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bien  aJmemre  chei  mm  une  Junco  libcrtè; 
nc  pui*  en  tolérer  1'abut. 


(RECAP) 


Aetnlureí  4t  la  fillt  Sun  Rol, 


ARTIGOS  D'OKFICIO. 
«JVISTER10  DOS  NFGOClOb  DK  MARINHA. 

/V«  I  CmctOt*  i»  AlmiranlaJ*.  ^ 
u  Al  tndiílRei,  pela  Secretaria  de  Eita/o  dut Negociai  da  Ma- 
Wl  rinha,  que*  Concelho  do  Almirantado ,  tendo  em  couiidtre- 
cio  oieniço  mau  activo  ,  e  lobrr  a  Vela ,  a  que  tao  deitinadat  aa 
cerai  Enibircatjóe* ,  que  -o  de  cor»)  Br  a  Eiquadra  próxima  a 
taaii  paia  aRihii,  U.i  tomar  .toda*  ai  providencia»  que-  forem  «e- 
ttnttm  para  o  tea  devido  eaquipamento ;  e  melhor  ©njeari  da  dia- 
c.p-úu,  eviíaiido-ia  oembarqur  de  tudo  quinto  lhe  poata  aer  con- 
tm»,  iec"ai>dc-*e  totalmente^  Oftu.iaee  dai  Guarni<;oe*  doi  mti- 
■j»  Xaiwi  levarem  com,  aigo  aa  »uaa  famtliaai  •  acaim  tudo  o 
ufi  que  parecer  ao  Coqcelho  corne  Jente  ao«  ditoe  fina.  Ptlacie 
t  Qutlri*  rm  13  de  A  (Oito  de  —  Ctnéidt  Jni  Xtvitr,  „ 

P*'ú  i  Via  Almirante  títutiyu*      Ftnitcu  és  Stut*  PrJgt. 

„  .Miada £1  Rei,  pela  Secretaria  de  Citada  doa  Negocioi  da  Ma- 
lha, pirtieipar  aoVice  Almirante  Henrique  da  Fooieca  dc  Soo- 

i'rtp>,  sue  tendo  chegado  á  Sua  Real  t reftnç*  ai  tua*  divtf 

ttênêtí,  para  que  lhe  {bate  coecedido  levar  com  aigo  a  tua 
!her ,  »io  Houve  por  bem  annair  a  iaao,  («ia  terulo-ie  pinado 
na  Cortaria  aoCoacelbo  do  Almirantado  «ta  data  de  11  do  cor- 
te,  em  qM  ae  poobibe  4  Oficialidade  da  Guarnição  da  Erqua- 
,  pfmtmeataMipara  a  Bebia,' levarem  *v»«  nimbem  e  laiúhai  covo 
t ratio  4  mttkot  eaecqio  e  rigor  da  djicipjiua  ,  que  dtve  btver 
>rdo,  dicMUM  Eaquaeka,  eeri*  hurr.  mai.baotc  eaeroplo ,  mui 


dia  at 
Ex.'  m 


do  corrente  rrxi ,  tendo  cumprido  o  Itinerário,  que  V. 
Ix."  tue.dirigio  de  oídein  de  Sua  Mageitade  em  a;  dc  Julho  ul- 

Íimo,  tendo  a  maior  *ati>fac.«o  em  poder  d. aer  a  V.  Kx.",  que  c 
tegimento  durante  a  marcha  te  conduxio  com  a  maior  Jiiciplina, 
e  lubord  nação,  não  dando  lugar  a  que  nenhum  doa  Habitante* 
por  onde  panou  me  dirignse  a  maia  leve  queixa,  aatei  pelo  con- 
trario foi  muito  elogiada  a  conducta  do  Rfjr mento  em  toda*  a* 
Povoaç,òei,  n  oobitaotc  teicm  malvados  feito  circular,  qut  o  Re- 
gimento era  còmpotto  de  muito  má  gente  ,  e  que  vinha  por  ca*, 
tifo  para  erta  Hra^;  o  léu  comportamento  de.mentio  o  mao  con- 
ceito em  que  hera  reputado ,  chegando  oa  Soldadoa  a  lerem  beea 
t «atado i  pcloi  Paliam»,  que  em  muita*  parte*  Ibe  derio  de  co- 
mer, Huje  que  Ibi  o  Annivcrtario  do  Memorável  dia  a<i  de  Agoit» 
de  i  s  >  ,  fouaotemaitado  neita  Praça  com  Salva*  d<  Artilharia, 
e  grande  Parada  do  Regimento ,  que  cara  o  maior  enthusiaimo  deo 
et  vivas  á*  Corte* ,  a  AlKti  t  onatitucional ,  c  a  1  religião  i  £  po- 


de V.  Ea,*  citar  certo ,  que  eu  c  o  Regimente  que  teabo  a  hon- 
ta  d.  Coo  mandai 

ledo  o  tempo  a  cauia  em  que  a  Naqâo  te  acha 


vo  e  prejudicial.  Faiusin  de£u*7*t  em  14 
tindii»  Jtst  Xgvitr.  „ 


Aíanda  Elhei ,  pela  Secretaria,  de.Eitade  doa  Vetjocioa.da  Ma- 
1  prevenir  ao  Vice  Almirante  ríeorique  da  Fonitca  de  Sou. 
ego  ,  que  (ffl  coivecjuencia  dat  ultima*  õccerrtnciat,  *  mu- 
*  politicâ*-'  rècentetmétite  »*bre>imtu ,  aio  ae  fazendo  neçet- 
empregar  no  Commando  da  Etqaadra  deitinada  i  I  rovincia 
.bia,  hum  bfBci*r«5«ne»I  dà  Mannba  de  maior  Patente.* 
içátí  «  Ma  por  beM  detnoemllo  do  Commando  da  dita  Etqua- 
u  que  fbi  ne meado  em  1 1  do  edrrente  mea ,  tendo  no  bre- 
»c;o  que  .0  etteroeo  ,  ode r* eido  ji  .eitenaivat  provai  do  teu 
actividade  no  tenrtço  ,  cora  o  qne  promettia  netta  com- 
ei me* mo  d"«*iincto  detemaurnho  que  tem  moitrado  em  oo- 
-ortante»,  de  que  tem  aido  eacetregadb,  e  qae  tão  digno 
d.  ^nelhor  reçommendaeio-  lalacio  dt  «2**mt  cm  )1  é» 
Je  ai»»,  zzlgmcit  im  C*tta  QuinulU.  „ 
l**ra  0  Ctuttlhê  i»  Almirant***. 


»     ■   ã>  v   

bei*  aai  Junmentoi  qae  temo*  dado, 
'  ripe 

ptnbada.  Oeoi  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  na  Ptai;a  d-  Almeida  aa} 
de  Agoito  de  lata.  Itluttritiimo  e  Excelleatiiiimo  Senhor  Ber- 
nardo Carrea,  de  Ca  tio  e  Sepulveda.  =  Vitcêtdê  ét  Brvtiixfi,  Cf 
Unti  it  R.gimtntt  A'."  14- „ 

.  „ liluitritaieno  <  ExcCHCntliiimo  aenbor:  —Tenho  a  honra  dé 
eettieipar  a  V.  Éx.*  que  no  dia  a  1  do  corrente  mea,  chfguet 
com  e  Regimento  34  do  meu  Comnando  a  erta  )»ça  de  Almeida, 
havtado  cumprido  e  Itinerário,  qua  por  ordem  d«  Sua  Mageitade 
tr-e  foi  dir-gido,  teado  juntamente  a  participar  a  V.  Ba."  que  enâ 
todo  o  tranaito  aio  houve  novidade  alguma  marchando  todo*  aa 
individaoi  na*  fileira*,  a  excrpc,io  de  hum  Setdado  que  deaertoa) 
em  Otta ,  e  tre*  que  eotrarão  com  pequena*  moletajaa  no  H 01  pi- 
tai de  Infantiria  a*,  e  cinco  no  de  Caqadorti  N.*  7-  *>c*  guar- 
de a  V.  la."  Quartel  em  Almeida  *|  de  Agotto  deus*,  sllltw 
triHimo  *  Excellentiwimo  Senhor  CináH*  Jcs4  X-trler.  =  Vis- 
tenit  i€  Ervtin.»  %  Coronel  do  Regimento  *4>  =  1 
Original.  Almeida  >4  de  Agotto  de  1  a  a  a).  —  Frantitet  aV 
Há»  Sarntmo ,  Aj-  lanle  i*  Rtgimtmt*  14  „ 


'OStO. 


dm  El  Rei  t  pela  Secretaria  de  Eatado  rloi  Negocie»  da  Ma- 
rrticípar    ao  Concelho  do  Almiraaiado ,  que  em  c omi- 
tia* ultinia*  e  teçejiter  occerrencía* ,  e  mudaaçm  politicaa, 
lo   neceaeatrio'  empregar  no  Commando  da  E»quadra%  que 
» titia    ú  Província  da  R.^bia,  hum  Oftcial  de  M*ripb|de 
ente   e  Oraduacjio.  Hooee  por  bem  de»iierar  do  dito 
ao  ao  Vice  Almirante  Hevwifl**  da  Footeca  de  Sou,*  Pre- 
mi ,    no  bn  ve  eiptço  que    *  eaercéo  deo  ctanUnte* pto- 
lo,  •  actividade,  prometteiuto  aaaini ,  que  em  tia  utvpér- 
nmiaaío  ae  bateria  com  a  di<tincçâo  e  bom  deietnpenlio 
oatrado  em  outra*  de  que  tem  «ido  encarregado  s  Outro  um 
incarno  Sortbor  por  bem  nomear  para  oCk>mia*tfdo  daquarl- 
■m    aro  Chefe  de.Djvitio  João  FeJii  Pçraim  .de  Campo*  1 
,nformid*di  o  Concelho  expedirá  o.  Oetpachoa  nenaaa- 
«,o«v  naaim  prompUmenta  *e  executa,  a^laci,  de  «w/at 


meu 


de  ma.  S  IgÀicio  d*  Cestm 

Illattrittimo  e  Etcellerrtimiao  Senb 
tvét  participar  •  V.  Bx.'  que  cbeg 


ÇORTES.  — SftsÕo       —  31  deA_ 
(Prtsiiltitcia  do  Sr.  fYeirt.) 
A1  bofa  ejeterminada  ditse  o  Sr,  Presidente  qnè 
«CiaTA  aberta  a  SimSo,  elida  a  acta  da  ant  cedente 
pelo  Sr.  Secretario  Barro\o  ,  foi  approvada  p<loSo* 
ber  ine  Congretso.         *  •  , 

O  Sr-  Felgueiras  dro  conta  d*  corr;  ipòndéncia  dd> 
Goveríto.  t  m  .it  pápcit,  aotquaea  se  d  o  o  segniiitb, 
dettrno.' 

.  ricirl.o  aa  Côrtff  Jnteiradai  do  contheado  do  tr*- 
frnihtç  nfficio  do*  Ministro  dos  Nrgocio»  do  Reino: 
tiIlltiatrinitTto  e  Excellr-ntiitimo  Senhor:  Sa  S.  M.w 
ifrutade  rnanda  fazer  pretenie  út  Cortt-a  Ocraet ,  9 
Kxtraordrnari^s  de  Nat,ad ,  qne  ettj  cnhseqncncia  d»*" 
fefja  orVent  tV  28  do  corrente,  nrandúra  tobre-estaf 
Ha  remewa  t*ft  FroclatnnçSo  aoa  Povo»  do  fíraiit  dt- 
tada  <de  1?  do  torrente  inti,  e  110  progreaso  da  sua 
^iblIbftVao,  «ornando  a  reverter  para  a  rtiptctiv* 
«ei  èetta  -•**»*?! tt ria  t'r  Eafadò  t*a  niatoa  ,  que  ainda  ie  atha. 

o  que  ae  cio  po^c  praticar  cus» 


a*  -voo  nó  cu rrtto 
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•os  qne  se  enviarão  para  o  Pnrá  ,  Faial  ,  e  Mato 
Groao ,  por  se  hivercre  já  remellido  pelo  mesmo 
correio.  O  qne  V.  Ex."  levjiiá  .10  conhecimento  do 
Soberano  Cougr.-sso  ,  para  que  lh«:  fique  enristando 
ria  exe<  nção  da  sua  referida  ordem  na  forma  ,  qne 
foi  poartvel  praticarse.  Dcos- guardo  a\.  Ex.*  P-- 
l  >cio  dr  Queluz  eui  30  do  Agosto  de  1822.  -  Sr.  João 
Baptista  Frlgu„tras.  ~  FihpjK  Ferreira  de  Araujo  e 
Cn\tro. » 

Ficarão  ignalmcnte  inteiradas  as  Cortes  d»  sc- 

ríatc  participação  :iill!ustri:simoe  Kxccllentisiimo 
nh«r:  — Tendo. se  concluído  a  licença  que  me  foi 
concedida  par  i  tratar  da  minha  saude ,  e  tendo  ho- 
y-  começado  a  servir  no  expediente  da  Secretaria 
di-  Estai  o  do,  Neg<>eios  da  Marinha,  que  me  «ti 
enfiado,  tenho  a  honra  de  o  participar  asilai  Ti  V. 
.  Es."  a  fim  de  qor  80  sirva  Icvallo  ao  conhecimento 
-  do  Solv  rano  Congresso.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Lit. 
bna  em  Í9  dc  Agosto  de  1822—  íllnstrissimo  e  Ex- 
cell-nto  Senhor  João  Baptista  Felgueiras  —  Ignacio 
da  Coita  Quiutelta.  11 

Ficarão  Cambem  as  Cortes  inteiradas  do  contheu- 
do  dc  hum  officio  do  Ministro  da  Marinha,  com  o 
qual  vinha  a  seguinte  parte  do  regiito. 
Regiíto  tomado  ás  11  horas  e  4  da  manhã  do  dia  30 
dc  Agosto  de  1832. 
lacuna  Vortuxutza  ,  Artilheira  ;  Cemmandante, 
.  o  'L°  Tenente,  Fernando  de  Larre  Ribeiro ;  Forto , 
.  Ilha  de  8.  Themé ;  Cotta,  Ouiné;  dias  da  viagem 
■  85;  homens  de  tripulação  23. 

Novidades. 

O  Commandante  disse:  qnr  a  Ilha  de  S.  Thomê 
'  continua  a  ser  governada  pela  Junta  Provisória, 
~  composta' rio*  Mc.iibros  coin  que  foi  insidiada.  Q«e 
* AO Rffl  porto  ficara  ancorada  huma  Çorvet.  Tngíeza, 
rujo  Cú::>nunH  i!ite  com  permissão  daqnclla  Junta,  ti- 
niu f  ito  construir  hum  observatório  em  terra  ,  a  fim 
de  c.lçujar  et-rdadsira  posição  geográfica  da  Ilha. 
Na  Uha  do  ^Principi,  segando  as  ultimas  notici»- t 
.àavii  «ocego,  c  eantiuu av.i  a  ser  governada  indo- 
pendente  da  d  •  5.  'Fhomê.  Di  se*  raai«o  Commindante, 
que  no  dia  18  do  corrente  ,  2'  a  Oeste  da  Ilha  dt> 
•ÍWor,  esteve  á  falia  ri  1  <'orVet.  Coiufiticipão.  Eu» 
••regou  8  *aeose  duas  cartas  de  officios,  osquaes  forão 
expurgados  pelo  Jnizo  d*  Sande,  eseremettem  jun- 
tos. Qitariel  do  Bim  Hitrcrsso  era  ut  «upr<i,  Joflo  de 
Fontes  Pereira  de  tye/lo  ,  Capitão  Teuer»te  Com» 
'  tu  ind ante. 

Mandou  se  faxer  rucr  çSo  honrosa  da  felicitação  , 
que  ao  Soberano  Congresso  f'.ir»íçc  a  Cintara  Cons- 
titucional de  Villa  Franc-t  dc  Xira  ,  eleita  segundo 
o  Decreto  de.  28  de  Julho:  protesta  o  seu  amor,  e 
adhrsio  ao  Systema  Constitucional. 

Igual  distineção  se  mandou  fazer  na  acta  da  con- 
gr.tulaçSo  que  ás  Cortes  dirige  a  Camara  da  Ci. 
dade  dc  Angra  pelo  motivo  da  descuberta  da  cons- 
piração. | 

Ouvio- se  çqm  agrado  a  felicitação  qaio  cnvjíi  40 
Soberano  C'  >ngresso  Antonio  Xavier  Carreira  9  Soa- 
Juiz  dc  Fora  da  Villa  d e  .V.  Lourenço  ,  pelo  An» 
.nivcrs  irip  da  Feli2  Regeneração  de  Portuga/*, 

O  Sr.  Secretario  Birrozo  disse  que  se  achava  eu. 
Carrçgadp  ■de  apresentar  ao  Soberano  Congresso 
lmm,i  representação  asaiguada  por  nova  D.sentb>tr- 
jgadobs  da  Porto,  usando  do  seu  direito  de  Petição 
X  KcçLnjjção  contra  a  resolução  ,  que  se  havia  te- 
in  ido  sobre  o  requerimento  do  Desembargador  J«- 
'ji.MvJfl  Po -  ira  Forjaz,  sem  que  fossem  ouvido*. 
Poiider.au  pç  pr  rsu.  dia  ,  que  o  Soberano  Congresso 
nâ>  po.Jia  Ur  duvida  cm  adi,«iiitir  tão  jnsto  xequt* 
ri  mento;  pois  q»ie  nrra  metmo  no  antigo  Governo, 
e  na  |brÇ|t  do  maior  despotismo  -c  decidio  arbitra- 
xiaincnle ,  sobre  a  antiguidade  doa  Desembargado- 


rei,  e  se  Bttgeítoa  \'no  sempre  ao  Poder  Judiciário 
competente/  E  concluio  pedindo  licença  para  a*si- 
gn.ir  o  mesmo  requerimento,  por  ser  interessado , 
*  não  dever  perder  o  sen  direito  de  petição. 

Os  Destaibarg.irlorcs  fcrím  referidos  cxpfeni,  que 
h  vendo  tido  a  extrajudicial  noticia  da  Hesoluçãu 
proximamente  tomada  p<  lo  Soberand  Congresso  , 
pela  qual  dcfcrindo-:c  ao  requcritOOilto  do  Desem- 
bargador Joai  Marin  Poeira  Forjaz ,  se  ordena  que  es- 
te seja  reintegradas  na  sua  antiguidade  ,  que  perdera, 

Sor  n8o  haver  tomado  posse  na  Relação  dentro  do 
imes.trc  do  seu  despacho;  nãopod.  m  presGitHir  de 
representar  com  a  devida  MibmissSo  ,  e  respeito,  o 
grave  prejuízo.,  que  a  todos,  ea  cada  hum  empar» 
ticulir  resulta  de  huma  tal  dreis^io,  por  virtude  da 
qual  são  esbulhados  do  direito  que  legitimamente 
tinhâo  adquirido. 

ContinnSo  expondo,  qne  ignora  o  as  ratSet ,  e  o* 
fundamentos  por  aqueíle  Desembargador  allegados, 
que  meree  r3o  tão  favorável  resolução,  porque  de 
seu  r  qncrimento  oio  tiverão  conheotofiito  algum , 
nem  soorc  forão  ouvidos,  como  naturalmente  o  ae» 
rião,  se  a  decisão  deste  negocio  fosse  commett>da 
ao  Poder  Jodiciario,  segundo  o  costnme  até  agora 
praticado,  e  que  parece  fundado  em  ratio ,  e  jnt- 
tiça  ,  mas  que  estão  persuadidos;  de  qne  por  muito 
fortes,  e  àttendiveis,  qne  taes  razoes  fossem  nem 
por  isso  deviSo  os  suppticantes  ficar  privados  de 
allegar  as  suas,  com  asquaes,  qu-.ndo  não  destruís- 
sem cab.lmente  os  fundamentos  daqu  lia  .«{implica, 
n  ni  a  favorável  impressão  por  ella  produzida,  sa- 
tisfazião  ao  menos  a  huma  formalidade  esseoqial, 
e  sempre  usada  em  negocio* ,  que,  como  este ,  eo- 
volv-m  prejítito  de  terceiro. 

Fiii  klmeute  oonelurm  expondo,  qoe  esta  falte  de 
■  audiência  dos  interessados  subroinistra  aossuppliean» 
lc«  jntiiâcado  motivo  d  reclamarem  oentra  aqneHa, 
aliá*  mui  respeitável  decisão,  qne  por  este  único  , 
nas  mnitn  attendivel  fandamento  parece  estar  nascir- 
•  cnnstancias  de  podrr  ser  reformada  ,  on  pelo  menos 
suspenso  o  sen  eff.-ito ,  até  que  ouvidos  os  suppli- 
cantes  pelos  meios  ordfnirios,  e  sempre  praticados 
em  similhantes  matérias ,  postt  então  o  Soberano 
Congresso  a  final  decidir  com  pleno  coahc-âmealp 
de  cansa. 

Propoz  então  o  Sr.  Preaidenle  á  9oberana  Aseevw 
bléa ,  se  acaso  se  concedia,  que  o  Illastre  Deputado 
Srcr  lariu  ateignaste  o  requerimento  para aesies  usar 
do  direito  de  petição,  e.  reclamação  ,  que  lhe  com- 
pete ,  e  reralvendo-te  qea  sim,  se  determinou  ao 
mesmo  tempo»,  que  o  requerimento  fosse  k  Commis- 
são  das  Petições  para  lhe  dar  o  devido  destino. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fék  a  chama- 
da dos  Srs.  Deputados,  e  deo  conta  ao  Soberano 
Congresso,,  que  estavão  presentes  na  S..la  Í06  Srs. 
Deputados,  que  faltavão  48,  o  destes  licença 

Ordem  do  Bia. 
Ultima  Reri-iia  da  Cowtitwção. 
Cantiuuou  a  ultima  reviaão  da  Coisstltsjiçlo  ,  len- 
do-se  os  artigoa,  a  uiaterio  correspondente  <•  venei- 
da  nas  »ctaaT  e  a»  alteraí  fí-»»  qne  ih**  ofTereco  a 
Coâimissão,  segundo  o  qWH.  lhes  foi  determinado,  t 
faxendo-su  sobre  cada  hum  drrss-ns  aTtigos  differen- 
tet  reflexoV»,  ft>fão  hnus  conservados  como  <e  .  cha- 
vão,  otrtroe  apprõvarios  na  forma  qne  «  Com  missão 
propunha,  e  igualmente  forào  nttendidas  aljruroa» 
emendas,  qne  occo-rrrrao  a  alguns  ,dos  Srs.  Depu~ 
tadòs  ,  é.  que  forão  reroettula.»  A  haesina  Coflunissão, 
pai*a  as  examinar,  dar  sobre  etlas  o  sen  parecer, 
dandprlh*-  «A  njremo  tejupo  a.oorw>etpnte  redacção. 
.  Ne.ta  ^(.saào  torn"U/  lugar  oo  Soher,<ne  Congresso 
depoi.  de  !ta.ver  pnsUdo  e><oo«ipe4eut»  jura  ase  «to , 
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f  St.  Mnttl  Patrício  Corrêa  de  Castro  ,  Deputado 

for  Jttgtk, 

O&Fmtva  Rorges  ofTereceo  hrtma  indicação, 
pira  qie  kjí  *oppn  mi.io  Ml  Constituição  o  Capita» 
ío,  qiiftr  L  êo  processo  das  Eleições;  substítuindo- 
»lht  u  \ukí  fundamentou ,  em  que  he  ecancial- 
mente  estribado ,  como  por  exerti  i  o  ,  eleição  dire- 
cta ítc  tdrttraiinanilo.se  o  processo  cu  huma  Lei 
■enhmtar. 

0  llliiitre  Anlbor  da  índionçSo  a  defendeo  com 
diflcrcntM  r.iòVs ,  e  argumentos,  opinando,  que  ió« 
atnte  aa  Cowtiuiiçâo  Ue>pa»huJa  se  acha  por  ex- 
U-nio  ecte  proctmo,  e  que  tal  »w  para  a  imitar,  se 
pozuse  taaifwm  em  a  nossa  ;  que  sendo  para  solar , 
como  huma  dss  muitas  hrlUu» ,  que  a  doma  Cona* 
tituiçio  um,  o  *-r  concebida  em  muito  poucos  ar- 
t ;.:<>.«,  aioda  muito  maisbelli  ficaria  ,  supprimindo. 
tr  aqneile  capitulo ;  t  ob«4  rrou  então ,  que  «-lie  de. 
icjaria ,  que  «lia  fosse  tio  pequena,  que  podraeem 
t-f  \m  os  Portuguesa  traiella  prorr.ptamente  na  me- 
rcaria; qtiearru  muito  proveitoso,  que  a  Constituiçio 
não  tivesse  artigo  algum,  que  deixasse  de  s*r  exe- 
qnisel,  r  que  suppÕe,  que  os  das  ejeiço  »  t  m  ,\U 
guuiij  d:ffiiuldadi  s;  e  de  tal  natureza,  que  Oào  se- 
jío  possíveis:  continuou  < »,   ndo  muitas  outras  re- 
flexõe*  para  surtaitar  a  sua  dom,     .,  e  coticlnio  de- 
eitdendo,  que  clU  jáin-ws  poderá  •  r  impugnada 
um  o  dizer  se,  que  seria  o  .duaitur-se  a  sua  indi- 
aç5o  o  perder. s«  lodo  o  tempo,  e  trab.ilho,  que  o 
"btrano Congresso  tem  tida  em  f  ler  rste  capitulo; 
orqae  ficando  elle  servindo  <ie  lei  regulamentar, 
>ma  na  indie.içS^  ;jroj,oiera ,  ficava  aproveitado  o 
lapotodo,  que  portanto  pedia  fosse  posU  4  ro- 

Fatlirlo  os  Srs.  Macedo,  Braamcamp ,  e  Borges 
'.rneiro  «ontra  a  indicação  ,  «ostviifanrlo ,  que  cila 
veria  si r  u»  irmane  rgeitada,  e  o  Sr  Presidente  dia. 
,  que  de  sorte  nlgaai*  se  podia  (rat  r  agora  esta 
c>,tSo;  qoe  ficava  portanto  para  segunda  IVilnra, 
I  teria  logar  na  Sessão  de  segunda  feiro ,  e  eatio 
eeol veria,  se  deveria  admiti».*  4  discussão ,  ou 
i  o  Soberano  Congrraso  assim  o  det<  roiaoii. 
Vlicrtirio  o  Soberano  Congresso,  Candido  La- 
»  de  Moraes ,  e  outro;  e  o  Brigadeiro  João  M«. 
Xavier  Godinho ,  elegado  4  pouco  da  /Mo  Te». 

7. 

Sr.  Ferreira  Borges  disse,  que  achando-se  qtia- 
mcltiid.i  a  nosso  Constituiçio,  e  qne  havendo  se 
cronaeie ,  que  delia  fique  lium  Original  authea- 
em  o  Arcturo  das  Cortes,  e  outro  na  Torre  do 
bo  ,  leni  brava,  que  cotes ,  como  he  uso  prati- 
e  cosi  eocriptot  de  tão  grande  importância, 
tj  eccriptoe  rm  exccllente  p>  rgatninho  ,  para  as- 
>orfcronj  melhor  n  sul  ir  aos  estragos  do  tempo  : 

Presidente  responHeo,  que  os  Srs.  Deputados, 
ra  compdcvi  a  Mexa,  e  a  quem  prrteuee  esta 

Ix-ncia  o  bnvigo  assim  j4  determiaado ,  e  ti- 

para  eeec  fim  tomado  as  competentes  provi- 

8.  • 

sc  por  megnnda  rei,  e  mandou-se  i  Commis- 
Constituição  com  toda  a  urgeaeia  a  indica- 
Sr.    Mi  rum!  a  ,  cm  que  propões:  dteLre  rc- 
>  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  e  traidores  to- 
ne lies  qnt  lhe  obedooerem. 
.  Presidente  dt«  a  palavra  ao  Sr.  Trtg-oiopa- 
o  projecto  de  Decreto  para  a  extincçlo  da 
a  Conecieneia  e  Ordens,  qne  se  mandou  im> 
deo  para  ordem  do  dia  da  Sessão  de  Srgttn- 
.   a  continuação  da  ultima  RevUio  4a  Cons» 
,  e  levaotou  a  Sess&o  depois  da  huma  Lora. 

Na  Sessão  de  29,   quando  se  oCi-receo  4 
o   o  parecer  da  Commiseao  dc  Constituiçio 


indicnçào  do  Sr.  Ribeiro  dê  Audrad» 


JIUIÇÍO 

,  o  !>r. 


Peixoto  Àbrio  a  disouçâo  com  o  seguinte  dísenno : 
vi  Sr.  Presidente  nio  poaso  npprovar  o  parteer  da 
ComraissSo,  naqnell*  parir,  em  que  julga:  que  os 
6rs.  DeputAdoa  do  Brasil  fiearào  desligados  do  Con- 
gresso de  Portugal,  logo  qoe  as  Províncias,  tr  ta- 
daa  de  dissidentes,  elegião  Depatados  para  o  Con- 
gresso convocado  no  Rio  de  Jamiro.  Os  Sr».  Depn« 
Udos  tomar io  lug  r  neste  recinto  por  proenratões 
legitimameote  coafL ridas  por  «eus  Constituintes ,  e 
só  podem  separar-se  por  hnma  revogação  igttal« 
mente  legitima.  N3o  pode  altribuir  se  está  qn.0H.i~ 
de  ao  acto  da  eleiçio  de  Denntados  para  o  Rio ; 
acto  que  deveremos  ter  por  illegilimo  ,  a  nlo  quel 
rirmos  reconhecer  a  «eparaçào,  e  ind.  pendenei.a 
dessa»  Províncias  ,  que  se  reputào  dissidentes.  Ot 
Sra  Deputados  tem  procurações  para  estas  Cor- 
te» Constituinte»  ,  em  quanto  as  Corte»  Consti- 
tuinte» se  nào  fecharem  devem  permanecer  n  I- 
las,  e  exercitarem  os  poderes,  que  na  su»  oricem 
forío  legítimos  c  legítimo»  eeconservio,  ate.  que 
aejáo  revogados  por  meio,  que  nos  sej-  licito  ap- 

Ítrorar.  N5o  terei  da  mesma  opinião  sobre  a  reso- 
uçfio,  que  o  Congrew  tomou,  p  la  q  i  I  oa  Sr». 
Deputados  do  Ultramar,  forío  b-.ba lic.io»  p  ra  re- 
presentárem  suas  Prorincias  na»  Cortes  Ordinária» 
em  quato  nio  podessem  ser  •ubttitoidoe  por  entro» 
nomeados  de  noro:  e  a  diíTcrença  br,  de  que  nóa 
adoptámos  esse  arbítrio  peia  preeompçâo  de  que  a» 
sn as  Províncias  assim  o  approtariào,  e«sta  pre« 
snmpçlo  cessa,  pela  simples  duvida  sobre  asna  von- 
tade; e  cís*  duvida  naacerá  do  facto  da  eleição  do 
Deputados  prra  o  Rio  de  Janeiro.  Concluio;  qne 
durante  a  continuação  da»  Cortea  Constituintes ;  n5o 
s*ja  permittido  aos  Sr».  Deput  ados  do  Brasil  a  soa 
separação;  e  que  se  rerbrma  a  resolução  tomtd»  a 
tespeitodatua  conservação  nas  Cortes  Ordin  •  rias:» 
ii  Na  SessSo  de  honteni ,  leo  se  o  ««  gniiite  p.,r-- 
oer  da  Coromissào  d»  Marinha ,  e  bem  smíh  o  voto 
em  «r parado  do  Sr-  Depntad*  V  senua  U  »  n 

A  Commiisio  de  Marinli.i  barendo  et  «min  ido  o 
trabalho  da  Commi(>«io  riterior  sobre  aadminialrn* 
çio  ger.al  da  repartiçio  dj  Marinha,  e  obaerrado 
que  se  nSo  encontrlo  doi»  pareceres  conforme»  em 
todo  o  referido  trabalho;  e  julgando  que  no  eotvio 
de  decadência  eaj  que  te  acha  a  \r  .,  .d  -  Naval  se 
faz  iodispensarel  eonoenlnr  a  acção  do  poder  admi- 
nistrativo desta  repartição  4  fim  de  obrar  com  ener- 
gia a  unidade,  emendando  oa  abusos  introduzidos 
pelo  tempo,  e  pela  divergência  de authoridade- que 

{>or  sua  reciproca  iodepencia  e  complic  .ç5o  annul- 
io  a  responsabilidade  indí r ido  «I;  otTerece  4  discus* 
■io  o  «eguinte  projecto  de  D-crcto. 

A»  Corte»  Geraes  fíxtraord  narias  c  Constituinte» 
da  Naç5o  Portuguesa  Deentfo  o  seguinte: 

1/  Fido  extincto»  os  Tribnnaet  do  Conselho  da 
Almirantade,  e  da  Jtmta  da  Fazenda  da  Marinha. 

2*  Nome  .r-se  ha  hum  Major  General  da  Armada, 
ao  qual  ficará  competindo  a  anthoridade  Militar  que 
exercia  o  Conselho  do  Almir.mtado  e  terá  a  inspec- 
ção geral  de  tudo  quanto  diz  respeito  ao  pessoal  o 
meteria!  da  marinha  d  baixo  das  ordens  immediatas 
do  Ministro  da  repartiçio. 

3/  A  parte  contenciosa  da  competência  do  Al 
rantado  fio-irá  pertencendo  a  bum  Concelho  co.  - 
posto  de  Offkue»  Generaes,  e  de  Magistrado»  ad- 
junto» o»  qnae»  todos  serio  nomeado»  temp  traria- 
mente  quando  forem  necessários,  dissolvendo  «se  es- 
te Conselho  logo  que  knlia  Ccsolvido  o  objecto  pa- 
ra que  foi  convocado. 

4/  A  parte  intractiva,  e  de,pilotage<u  volverá  á 
Aeademia  da  Marinha  na  conf  rnaidade  da  Carta  de 
Lei  de  5  d«;  Agosto  de  1779,  cebairu  da  inBpccyã.» 
do  Ministro  da  repartiyao- 
*  2 
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5/  O  lugar  ffe  Intendente  se  anírá  a»  de  Inspe.  qtie  se  tomarem  relativas  i  Fazenda  Nacional  o 

ctor  dp  Arsenal,  que  deverá  ser  sempre  Official  de  Auditor  Geral  da  Marinha  como  Fiscal  delia;  eou- 
JWarinba,  tendo  interinamente  como  Regimrnlo,  a*    virá  também  o  Inspector  e  o  Contador  Ger.il  cm  to. 

Llí«  que  regularão  estes  rlois  lugares  ora  reunidos  dos  os  objectos  de  Fazenda  que  lhe*  forem  priva- 

«Hl  hum.  titos. 

6.*  Tdiito  oMajoi  General  como  o  Inspector  ven-  «/  Logo  que  o  Concelho  se  reunir  proporá  aoGo- 

cerào  além  do  seu  soldo  dc  terra  ,  a  gratificação  an-  vernr  tudo  quanto  jalgar  a  bem  do  augintnto  e  boa 

nital  de  l:600á¥000  réis.  administração  da  Marinha  ;  e  cuidará  de  extinguir 

7/  O  Major  General  terá  ás  «tas  ordens  hum  Ajo-  .os  abusos  que  se  trm  introduzido  nos  rfifferentcs  Ka- 

dante  ,  e  o  Inspector  do  Arsenal  lerá  dois  Ajudantes ;  mos  da  Administr.ição  ,  tendo  sempre  cm  vista  a 

cada  hum  dos  sobreditos  vencerá,  além  do  soldo  de  m  .is  bem  entendida  economia. 

terra  da  sua  patente,  aqnantia  annual  de  400  a*  000  7/    O  Concelho  compor-se-ha  de  hnm  Presidente- 

jcíí  a  titulo  de  gratificação,  que  será  sempre  o  Ministro  di  Repartição  ,  4  Vo- 

8.  °  A  compra  dosgeneros  para  o  fornecimento  dos  gaes  que  serfio  Officiacs  da  Armida  da  patente  do 
armazéns,  e  todos  os  mais  objectos  que  estavão  a  Capitão  de  Mar  eGucrra  inclusiva  para  cima,  hum 
cargo  da  Junta  dc  Fazenda  se  tratarão  perante  hum  Secretario  sem  voto  que  será  Offici  .1  da  Armada 
Conselho  composto  do  Inspector,  do  Contador,  do  até  ao  posto  de  Capita  >  de  Engata  inclusivo,  hum 
Chefe  <la  repartição  para  que  for  destinado  o  gene-  Official  da  Secretaria,  tres  Am-uinen&es  e  hum  Por- 
io ,  c  do  Almoxarife  devendo  o  Major  General  as.  teiro. 

«islir  a  este  Conselho,  e  a  falta  de  qualquer  destes  8°    Os  Membros  do  Concelho  serão  amovíveis  á 

terá  supprida  pelo  respectivo  Ajudante  ou  Oíficiaes  vontade  do  Governo,  e  não  terão  direito  a  rtcom. 

iitimediato-».  pença  alguma  pecuniária  quando  deixarem  deexer- 

9.  '  Todos  os  Livros,  Docnmentos,  e  papéis  que  cer  os  sobreditos  Empregos  .  igualmente  nào  te- 
ha  ftçbarein  na  Secretaria  do  Almirantado  ficarão  ráo  direito,  como  -té  agora  tinhao  á  Carta  dc  Con- 
pertencendo  á  Secretaria  do  Major  General.  A  or-  celbo. 

ganis>çào  desta  Secretaria  será  proposta  ás  Cortes  9/  Qn.mdo  o  Ministro  não  poder  presidir  ao  Con- 
gelo Governo,  os  Livros  Documentos  emais  p.ipéis  celho  presidirá  a  Patente  mais  antiga  que  será  o 
que  existirem  na  Secretaria  da  Jnnta  da  Fazenda,  Vice-Presidente. 

lassarão  para  o  Archivo  da  Intendência.  10.°  Ao  Vice-Presidente  competirão  as  attribui- 
10/  Ot  indivíduos  pertencentes  aos  doii  Tribn-  ções  que  pertencerem  ao  Major  General,  da  Arma- 
pics  Estinctos,  em  quanto  nSo  forem  empregados  dacreado  pelo  Alvará  de  16  de  Ontubrode  1807,  vindo 
serão  contemplados  da  mesma  maneira  que  o  forern  por  consequência  a  rer  est«  Offici  il  o  qoc  distribua  a 
os  das  ontras  repartições  que  se  exprimirem ,  á  ex-  Ordem  e  o  Santo  ,  ao  Corpo  d*  Armada  ,  ao  da  BrU 
cepçlo  dos  que  na  conformidade  das  suas  uomea-  gida;  e  aos  Navios  armados  .  e  o  que  fi  a  encarre- 
go a  isso  já  n2o  tem  direito.  gado  do  Expediente  diário,  tudo  na  conformidade 
Este  ••  empregados  supranumerários  serão  preferi-  do  sobrediso  Alvará;  assim  como  de  manter  a  mais 
dos  em  ignae*  circunstancias  nas  nomeações  que  exacta  Disciplina  cm  lodo  o  Corpo  da  Armada  tau- 
huiiverem  de  fazér-cc  no  futuro  para  os  empregos  to  em  terra  como  embarcado. 

«Lis  repartições  de  Marinha,  cessando  então  os  sol-  li.0    Os  Membros  do  Concelho  se  reunirão  todos 

d«s  rie  reforma  que  lhes  tiverem  sido  ctijicedidos.  09  dias  de  manhã  que  não  forem  dias  Santos  ou  Fe-. 

Jl.°  Ficão  revogadas  ns  Leis,  que  se  achSo  em  riadus,  e  extraordinariamente  todas  as  vezes  que  o 

npposição  com  as  disposições  do  presente  Decreto.  Serviço  Nacional  assim  o  exigir. 

■^Sala  das  Cortes  em  9  de  Ago?to  de  1822.—  Ma-  12/    Servir.Jhe-ha  de  Regimento  interinamente  os 

uno  Miguel  Frnnxifi  ,  Frnncisco   FUtrla  Rarbosa  ,  do  Almirantado  e  Junta  da  'Fazenda  em  tudo  aqui» 

Fmncitco  Stmuet  Mtugiochi,  José  Ferteir/t  Borge*.  lo  que  lhe  posa  ser  applic.tvel ,  e  que  não  for  upos- 

lh  claro  que  defiro  em  parte  da  opinião  dos  II-  to  ao  determinado  neste  Decreto.  • 
lustres  Membros  d*  Commissào  de  Marinha  ,  por  mc  18/  Os  Officiaes  da  Armada  empregados  nes- 
parecer  mais  análogo  ao  System  a  Con;t  jtueioual  e  te-  Conceito -terão  além  do  seu  soldo  de  terra  at- 
irais conducente  ao  aiigmento  prosperidade,  e  boa  seguintes  gr Uííicjçõ  í.  O  Vice-Presidente  l.-f>00*Yf 
AdinitlisJraÇio  da  Marinha  (segundo  tem  uioxfrado  os  VogaeS  600%  .  <•  Secretario  5004T ,  o  Official  da 
a  experiência  de  grandes  Nações  marítimas)  o  Pro-  Secretaria  terá  d«  Ord-nado  460#,.os  Amanuense» 
jecto  dc  Derreto  seguinte :  250aY  cada  hum,  o  Porteiro  300#,  o  que  f*rá  mon- 

1.  "  As  Corte»,  etc  Decretio  o  seguinte :  Fieão  tar  a  despela  deste  estabelecimento  a  4:350)?  réis, 
abolidos  oaTribnnaes  do  Almirantado  e  Junta  da  Fa-'  qa  ntia  omito  inferior  á  que  despendia  o  a  unirão, 
acuda  d*  Marinha.  L.do  e  Junta  da  Fazenda. 

2.  '  As  Anthondades  qne  exrrciSo  Cites  doir  Tri-  14/  O  Concelho  csvollierá  dos  empregados  dos 
boiíacs  passará  para  hum  Concelho  Naval  ,  que  se  Tribupaes  extinctos  os  oni*  idóneos  para  formar  -s 
iiivc  criar:  o  qual  debaixo  da  Authoridade  do  Mi-  sua.  Secretaria  ,  e  com  os  que  ficarem  dezempre- 
NÍatro  da  repartição  dirigirá  toda  a  parte  Militare  gados  ,  em  qiunto  o  não  forem  ,  se  terá  a  mesma 
Administrativo,  ficando  lambem  sujeito  a  este  Couce-  ooutempla£ão  que  sehuuvtT  de  ter  com  as  dos  un- 
ho a  Brigada  Nacional  da  Marinha. as  novas  Ordenais  Lros  Tribunaes  que  se  vão  extinguir, 
as  marcarão  com  toda  a  Indivíduaç&o  quaes  dcvãO'  15/  O  lugar  de  InUndeule  0o,  Armazéns  «e  uni- 
■rr  as  suas  attribniçSe*  para  o  futuro.  *  '  rá.  ao  do  Inaptctor  do  Arsen  til,  o  qual  será  sempre 
-  3/  Pertencerá  a  este  Concelho  á  parte  cootencioss  hum  Official  de  Marinha:,  pertence nd©»lhe  as  attri-  — 
que  &té  agora  pertencia  ao  Almirantado,  unindo-  btiicOVs  que  cooipetiAo  ate  agora  ao  Intc(id*nte  e 
se-lhe  paraesse  fim,  qrnto  necessário  for,  Ministros  a»  lnspecior ,  „lican<k»  Mjjeilo  as  Ordens  do  Minis-- 
«djtintos  sem  que  por  isso  algum  delles-  perceba  ven»  t/o  da  Marinha  ,  ao  Concelho,  e  ao  seu  Vioe-PreM- 
(linjeuto  qualquer  como  até  .gora  perci  bia.  dente,  e:terá  a  leni  do  Soldo  de  terra  1>60Qa?  réis 

4.°  Todos  os  livros  e  mais  papeis  que  se  acha.-,  de  Gratiilonçãe.  Com  o  actual  Intendente  dos  Af- 
iem nas  Secretarias  c.o  Almirantado  e  Jnnta  da  Fa-  oiaxeh»  se  terá  a  mesma  contem plaçrio  que  se  hou-í 
-endít  st  ião  inventariados  e  passarão  para  adoCou.  ver  de,  ter  com  outros  Funeciouarios  Publicas,  cu- 

iho  Naval.  jos  empregos  se  extingSo  c  que  cstejào  em  idenii* 

fc*   O  LoncclLo  cuv]íá  cm  todas  as  resolu^õct  «as  cirtuusuncias.  . 

i 
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Fie»  rtvogatí-n  qualqnfr  LrgisUçío  na  parle  ió- 
unuic  cm  qi.c  «e  ojjpoivr  át  diayosiyões  do  prtkCUts 
Dtcrtto.  —  O  Ocput  t«Jo  Pasconcelios. 

WjWMi p—rié f*U  Sr.  Dtputadé  Miranda  na  Sesslt  4.t  de 

Sexta  Feira. 

A  nuter»  de  que  netta  Sessão  te  teci  tratada  tem  lido  ditcu- 
tida  cora  uata  clareia,  e  levada  a  tal  evidencia  que  eu  nio  fal- 
taria »obrt  dia  te  ©diicunn  pronunciado  pelu  llluitre  Preopinan- 
'•t  idí  a  10  i>t>ri  j3ie  á  refutar  algum  dai  ieu»  principiot,  e  a  n;o 
dttnr  snn  1  i  posta  a  longa  e  vehemente  dec!araq;e  que  tem  fei- 
to caotrt  «Igont  do»  lllustres  Deputados  dene  Congreuo  ,   e  em 
que  ptttendeu  pelo  modo  o  mm  directo  jnitif.car  o  proccdimen- 
to  de  hum»  fac<jio  rebelde  que  com  tanta  iafinia  e  ousadia  per- 
tende  cortir  o»  laço»  que  unem  ot  Pariaguexes  d*aqoem  e  «'alem 
do  Atlantic*   Na  verdade  ,  re  oi  Tacnigrafoe  tiverem  fielmente 
ao  tado  o  discurso  que  acabamos  de  ouvir,  »e  elle  Hcar  consignado 
nu  paginas  do  Diário  dai  Cortei ,  ot  faccioto»  do  Brasil ,  que  «e 
wt°or<j io  por  eitabelecer  a  Independência  ,   no  diicurio  ■  que  mo 
íetiro  acharão  «em  dúvida  a  declaração  do*  ««ua  principia»,  ottup- 
po»to«  aggravo»  coro  que  pertencem  juititictr-ie  ;  em  liuma  pala- 
vra, o  AUiiiicito  da  Independência. 

O  illuitre  Prrapinante  queiaa-«e  que  oa  Deputado*  do  Brasil 
nio  ira  attendido»  ,  e  dc  que  entre  ellei  «  oa  Deputado»  da  Hw 
repa  se  piteoteia  a  opposiqae  rrait  evidente.  Convenho  que  IR> 
peito  dai  opiniõet  de  algum  dellf«  atum  tenha  acontecido,  nem 
tilo  h»  de  eattanftar  quando  ellu  totem  tao  confiarias  aut  pnnci- 
ptoiei  ire  temo»  adoptado,  comoaquellasqueo  tllustre  Deputado  ago- 
ra acaba  de  expender,  porem  no  que  eu  não  posto  convir  he  que 
•da  divtriiuade  de  optniòei  hvja  de  «cgotr-»e  «em  animosidade  al- 
guma éntre  oa  Deputadoi  do  Brasil  e  da  Uurtpa ,  e  muito  nwi 
anditponc  o  algum  contra  oi  Pjrtvg sexps  do  Brasil  ,  cujo  bem  »er 
todoi  noi  detcjatne».,  ariu  queentre  tilei  e  oi  do  rtito  do  Keino  Uni- 
do ie  tenha  feito  dittincçio  alguma,  e  ae  algamat  se  tem  leito 
».o  aquellat  mrimai  que  tem  por  objt.io  facilitar-lhe  oi  recurso» 
,aie  'em  raaão  dai  distancias  e  local idadei  não  hcavão  tanto  ao  teu 
cance.  Trado»  «abem  o  eiuhuiiaimo  e  cordealidade  com  que  neate 
luguito  Kecinto  forio  recebido»  o«  Repreientantei  dot  nono»  ir- 
>*o«  do  BiasiJ  ,  e  iodos  aaiíem  maito  bem  a  epoc»  de  que  datio 
•  turoicmoaat  diicufiõe»  em  que  ternoa  entmdo  acerca  dot  nvtioc 
e?  ■  tu; bar  o>  pn.«rjie:«o»  da  faceio  da  Independência.  Se  para  ara- 
lar  ertet  progretteji  erio  convenientet  os  me  oi  de  moderação  que 
ptoèoierlo ,   ou  at  medidas  Ce  vigor  e  energia,  porque  ou  t  rui 
rinmtio  os  acontecimento»  o  tem  moitrado;  e  apeaar  da  deigra- 
■da  evidencia  <  que  ellet  noi  tem  conduzido,  ainda  o  llluitre 
■  eopinauce   ora  com  lúgubres  accentot  lai t ima  a  sorte  dos  p  -  vo» 
ppnmuloa  pela*  bojoneta»  doa  que  chamío  Jn-ii-ares  ia  Europa, 
ra  com  tom  ou  adi»  dmona  ao  combate  as  bttidat  doa  facciotot 
ic  turbuleocoa  itin,  portm  timidot,  nãooux  o  encarar  o  acocora 
e*  a  lei  tem  armotVi      dcrl  enterre»  da  Patria.    Debalde  se  tem 
ÒTÇarfo  para  provar  a  aiimovidade  quo,  gratuitamente  tuppõe  exii- 
entre  todo*  oa  Pertu^<ux<t  d'aquem  e  d'a!em  mar  ,    como  «e 
oa  elies  não  foisem  0^.1  de  l'trt!tra:  ,   como  ae  oi  teus  atói 
»  tossem  os  no.soi  avós,    como*  ie  não  frmemo»  todos  membro» 
hum»  «6  e  mesma  família:  Nin/oem  mai»  que  o  I Ilustre  Preo- 
.inte  tem  calursiniado  os  noisor  Ir.fío»  do  Brasil ,  uiando  sem- 
eio termo  geral.   Brasileiros   en*  *  **  dt  diter  oa  facciotot  dai 
ovincí»»  do  Sul '  alucinadoi  pela  junla  de  .V.  Paute  ,   e  agot* 
jJo»  pelo  rebelde  e-reiractario  Gc>ie'«»o  do  Hi-  de  Janeira  to- 
i  di-rwi^fio  «ia  intriga  Stnifaciana.  Como  perttnde  a  Il|u«tre 
',  ]"»ntt  contundir  com  aquelle»  faccto>.'»,a  o»  Bsasiitirts  Con»- 
.  on.e»  der        J..  do  utiião  que  naa  stn  Hrovtncai  do  Sul 

c  S.    Potesia  mc«j.o,  faaem  estremecer,   e  "utão  tanro»  iua- 
<ai  icfrus*. »aio  Governo  doRii»  4tJ*ncire>  Como  se  pertendem 
-eijir-  cnui  (iitt  oi  bon»   e  henradys  hajUa."1  f*  ^°  imen«o  *a- 
>  .4  rnarr         ,  edi»  i^rôiinciat^e  'Gnj\ti ,  Alatte  Grisst ,  e 
i    que    ttrri  %tzts\iin  ob«d'-cer  íquelle  GoveYntri    «  quando 
fiarrfPtr  se  vc  a  nec^riihde  de  1  detiuoU  er  a  ftrça  contra 
facção  que,pM<nJe  Jaterar  oBrasif,  quando  e»tt  ne«0««rda. 
J^onofrad»  Me  pattagem  por  doúi  llluatiea  Depvttíaioa  bum 
mpatado  ao  duro  0"£' ,   que  aperta  o»  feiro»  Ml  n«!»xrivei« 
oufro  ao  a£Í#/r <*ãW  Omar  que  com  o  korao  em  humv  rr»o  e 
.^e  otati  outro  do  eèfoica-  por  dilatar  alei  doieu  '■'     '■■     Sn.  i 
OBsrt    c. •>•.«.  :!r*u. -a  mataiopre  ette objecto  aaad»  uie  tenho  dea- 
áix    ir.at  f  »■*  ooe  se 'acha  <rr>  disiíUasio. 

foWat«xtT>  Tekdad^áaotro*  fadUx  ou  antes  ahypotbese  rinque  se 
a   i  ndi«:JC.ío,a*ibio  mi*  a  l  uivnussâo  da  o  aeu  i  arecer ,  en- 
o»   r  iv»  J^ua  acua  qieitão  do»  p  inc  pio»  de  oireito  publico 
r    «1».  \  cr1-uia,i  4et,uli:.nua  e  ca  »ua  applUajilo  »  hy^thett 


indicada  quando  fotie  verdade!».  Torcm  itrdi  ella  eviuentemetva 
to  falsa,  e  i...u  contando  que  os  povos  da»  I  lO.uca»  do  Sj  I  fiau- 
co  litr-mento,  e  do  hum  moalo  lolen.iie  e  autlienuco  >e  itnb  o 
.declarado  dendentc»,  a  indicação  n-o  deve  »ct  aun  atida,  e  por 
tanto  approto  o  Baieccr  da  (^ominisiao  laivo  a  curiecq  o  de  algu- 
ma» cxpreaióc»  que  puderi^o  por  em  dúvida  oi  verdadeiro!  pnu- 
cipioa  cm  que  *e  funda  a  Cumrnitiâo. 

Forém,  Senhore»,  pondo  de  parte  buma  quettío  que  já  eitáiuf- 
ficitnttmeiue  illuttrada  ,  ptrniitte-uie  vá  tiaar  a  voitu  a-tmç  o 
tvbre  hum  objecto  maia  importante,  iaberrot,  Senhores,  que  o> 
Coierno  do  Rie  4/  Jaueii o  panando  alem  dai  metas  ^ut  etreun»- 
crevijo  a»  tua»  attiibuitõn ,  uturpuu  o  titulo  de  Soberano  e  iwau- 
dou  convocar  CoitH  Cvtraoidinaria»  e  Conititutntei  ctiiv  dando 
todoa  os  poso»  do  Brastl  a  lepaia.ein-ie  lo  leito  do»  pfJVB)  que 
formão  o  Keino  Unido.  Sabemos  qual  tem  «ido  a  condwcia  daque- 
le Governo  na»  di verias  fatea  que  tem  aptesenudo  ,  «  at  cartão 
quo  ultimamente  aqui  ae  lei.o  tirão  teda  a  dúvida  que  poderia 
auida  haver  a  eite  respeito,  t  lievctemoi  Sf OfaOTCI  cont  nuat  a  ti- 
da em  oKiaimoi  com  indeitrenqa  para  hum  acuntecitiunic.  de  tan- 
ta tutucendencia  ,  e  oceupar  noi  em  ducutaõe»  iecunuar  a» ;  N^o 
procuraieMios  nalltei  a  digntá.Je  Nacional  . tlt'gasou  Ou dCCaMtaTaa 
do  rtbeldes  as  Authoridades  sue  tem  u/urpado  a  S.  b-.rann  r  Ser* 
coveuiente  coniervar  por  rruii  tempo  •«  j  ovo»  do  Brasil  em  bu- 
ma illusao  funesta,  edeixallui  correr  au.bysno  da  sua  ruina  dei- 
xando-et  eapoitoi  a  hyptcrena  doa  faccioioi  que  peue.dem  eatra- 
via  oi  com  rvpronie»  i avi lotai  r  N  o  «et»  conveniente  que  o  Con- 
gte<to  Naciunal  declarando  o  Governo  do  Rn  como  Kebtlde  e  re- 
lihviario  trace  de  hum  mo.  o  egal  e  lolemne  a  conducta  que  oa 
PettU{Uez,es  dalém  mar  devem  «eguir  ,  tirando  tojo»  ot  pretex- 
to» de  huma  Conducta  duv  doía  r  Senhotei,  eu  aiiirn  o  cteto  e  pro- 
ponho por  ano  que  com  a  maior  urgência  le  declare.  1.°  yue 
aa  Cone»  dtc  arjo  o  Governo  do  Rie  Je  Janeira  como  rrl.eltie  e 
letractariu.  a.°  (^ut  em  comequencia  tc^'i »  a-utllei  que  lhe  obe- 
«íí cerem  e  eaCCutattm  a»  iu*>  urdem  e  Decretos  terão  traiados  co- 
mo traidores  o  ttbclde»  e  como  taes  caatigaJot  na  cenft  rni;rJaJ* 
da»  Leit<  £ii-aqui  ,  Sri-,  o  assumpto  da  maior  ímj  or.-t  cia  que  ex- 
pooho  x  vosia  attençao,  c  que  peso  »eja  tia.-do  com  a  maior  ur- 
gência. 

Ditcweeâe  Sr.  XX,p^<L,  Ribri  o  ér  Andrada,  petnuntiaã* 
ua  Seuãe  4(3  afa-  Sejcit  Feira, 

H»n tom  ,  Sr.  Wceidente,  quando  de.eudi  a  minha  indicação., 
o  ataquei  o  parecar  da  Cuniniiuão  ,  nio  cuidei  ter  preciso  de»en- 
volver  aa  raeóet,  em  que  ettiibava  a  minha  proposição,  por  rne 
parecer  que  a  Commiiaao  adopta>ra  ot  miuuo»  principio»,  e  só  va- 
riava quanto  ao  Ciiterio  da  prova,  que  cu  tuitentava  ser  hum, 
e  ella  outro.  Aat  da  hoje  vejo  peio  que  acabou  de  diicr  hum  doa 
Mertibroi  da  Couiminao  o  Sr.  aVffJr»,  que  me  não  enganei,  ti- 
le reconheceu,  como  eu,  que  «erido  a  icb-ranu  collecqao  de  to- 
das aa  vtintadrs  individuara  doo  Cidadãos  de  huma  Naç.;.o,  e  aif 
piei  nt.tjjo  de  lígiçao  desta  Sobrrania,  ió  aoi  Cidadão*  que  tor- 
ção parle  dena  Nação,  compete  o  teu  exeteic  o,  e  que  Ihcmão 
competindo  o  nio  podem  delegar,  e  he  por  conng»inte  nulla 
toda  anterior  procuração,  hurra  vea  que  caduca  a  rat.o,  que  lhe 
deo  nascimento.  Ent  o  nfo  tratei  te  a  «epaução  era  ,  ou  nio  va- 
liosa de  direito;  ivai  tão  lòmente  te  exiitia,  <  te  podia  demon- 
strar á  vitta  dot  factos  cxpendidon  a  quettáo  de  dirciH  era  tnut 
delicada  ,  e  a  tua  discuaiâo  Jetnecetiaria  para  a  quettáo  da  vacân- 
cia dot  aiieiilvt  da»  repietemaçun  1'ruvinciaf».  Adinittido  poio 
o  principio,  que  a  repreicntaqao  he  cortelativa  á  qcalidade  de 
A; cn.br a  da  Naçco  repreientada  ,  a  que  cetia  com  a  qualidade  de 
que  te  origina,  em  a  queitao  lómente  ,  te  a»  Pir  vincias  do  Sut 
do  Brasil,  de  que  a  indicação  fai  menç-o  ,  cr  o  ou  nio  deui- 
dcntei.  A  indicação  julgava  que  era  clara  a  tua  dittidrncia,  não 
pela  minha  opinião,  e  dc  meu»  collegai ,  que  não  podia  ttt  outro 
pfío  ,  que  n.o  tivessem  ot  documento»  em  que  te  ella  apoiava», 
uai  ><m  pelo  valor  intrimeco  dai  peças  oíEciaei ,  que  apreiMta- 
va.  O  Decreto  de  j  de  Junho  declara  fater  a  convocação  de  Cor- 
tea Conit t (u : n t c s  a  logos  dos  Htocuradorea  Ca»  Províncias  e  dot 
J»o»oi  ,  *  o»  Procutadore»  não  podem  deixar  de  »er  comideradoa 
como  orgia»  da  vontade  dos  povo»,  viito  a  aua  eleição  em  tudo 
aimilhante  a  dos  Deputado» ,  que  aqui  noi  achainot.  Atacou-ae  a 
identidade, c'«  cieição,  pias  o  a:aque  mostra  to  ignoíancij,  de  fa- 
cto, ali-i  bem  claio.  Diite-ie  que  ot  Procur^doiei  nio  erio  le- 
giti  v.o  .oigío ,  porque  tcnh.o  panado  ai  iua»  attribuicce» ,  que  ti- 
nluo  sido  eleito»  paia  acou<clnar  a  S.  A.  K.  e  ssio  pata  expre- 
an:r  a  vontade  dov  povo«.  Confeito  a  fo-ça  da  objecçSo  ,  «mo  • 
X  ider  hotrenajem  a  verdsde ,  mu  eapero  qa*  te  rer<"e,  que  9 
* Dccieu  de  16  de  Kc*. cieiro  foi   (ae  a. teixo,  tio  confutamentaj 
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agaaTdirâo  pafa  embarcar  na  hora  Ha  partida,  cojo 
catava  a  grnnci  pelo  convéi  da  Corveta. 

Que  o  Excelhnlissimo  Senhor  Pedro  Rodrigues 
Bandeira,  notasse  a  violência  com  qne  o  Governo, 
r.  m  attenção  úv  ana<  moléstias,  o  ftz  embarcar  na* 

Surlla  frigida  estação  nessa  coita  de  Portugal,  eu 
le  concederia  razão,  e  franotu-  ntc  declararia,  qne 
fui  vencido  em  tal  drlibernçHo  \  roas  a  V.  F,y..'  aio 
lhe  posto  conceder  cansas  legitimas  para  contra  a 
evidencia  doa  facto*  detrahir  o  mesmo  Governo  por 
siroilhante  modo.  Se  he  porque  V  Ex.'  teve  o  in- 
comuiodo  de  eaperar  dtb  aixo  Ho  tplheiro  da  ribeira 
piais  de  hUroa  hora  pelo  1  ixcell  ntissimo  Senhor  José 
Lino  Coutinho  para  se  embarcarem^  junto*  como  ae 
gavião  ajustado,  e  do  que  muito  «lli  ae  zangou? 
queixe- te  unicamente  do  dito  Senhor  Listo,  e  de  V. 
Ei."  mesmo:  do  dito  Senhor  Lino  por  espaçar  a  He,ra 
fio  ^  rendet-vout  =,  e  d«  V,  Ex.*  mesmo,  porquê 
pio  fex  participação  aó  Governo,  nem  ainda  aoln- 
Aen.ieutc  da  Marinha  ,  da  hora,  e  lugar  em  que  per- 
te» 'ia  embarca r-se  .  para  ae  lhe  mandar  abrir  oa 
salSes  da  Intendência,  a  fim  de  nrlha  se  reunirem 
ft\  i is  commoda  ,  e  decentemente,  como  dizem  qoe  V. 
Es.*  então  indicára  que  se  lhe  deveria  ter  f  ito. 

O  desejo, que  L-nho  de  dirigir-lhe  esta  carta  pelo 
.Bergantim  Cnrvolho  VI ,  qne  hoje  sahe  deste  porto, 
faz  cooj  que  o  t<mpo  nio  me  permitia,  resnmilla ; 
por  tanto  rogo  ■  V.  Ex.'  haja  de  d.-sculpar  alguns 
lermos  menos  próprios  qne  nella  encontre  y  e  qtie 
não  leve  a  mal  qne  eu  a  mande  imprimir  em  hum 
dos  Diários  dessa  Corte-,  a,  fim  de  que  o  Publico,  4 
vista  cio  que  nella  levo  exposto,  e  da  sua  i  rguição 
,j!Q  Soberano  Congresso,  imparcialmente  a joixn  a^  o 
Governo  dn.Bahia  ordenou  o  embarque  doa  sms  De- 
put  doa, como  te  fossem  degrado*  para  Angola.  Deoa 
xtiurde  &  pessoa  de  V.  Ex.*  muitos  a  unos.  ftiÀia  7 
fl-  Abril  <|e  1822- =  D<;  V.  Ex.*  amigo  muito  vene- 
Vador  e  att  noioeo  aervo  ,  Francisco  Antonio  Fitgueb 
ras.        ,•  , 

S<  nhor-  Redactor*:  —  A  intriga  e  a  malevotencia , 
nio  satisfeitas  de  terem  qoerido  atacar  o  mcH  cre- 
dito forno  empregado,  auppondo  crimes  mana  os  de- 
aastroaos,  e  insperadoa  «ucceasoa  qoe  malograrão  a 
jninha  Commissao  :  tem  prooorado  manchar  a  mi- 
nha reputação  como  homem ,  ekpalhando  ,  que  eu 
Xrouxe  aNao  cheia  de  Passageiros  de  qne  tirei  avul- 
tados interesses;  querendo  attribuir  a  isto  o  motivo 
,da  minha  volta  a  «ate  Reino.  Sc  ha  mais  tempo  ti- 
verão  chrgado  á  minha  noticia  tio  falsaa,  e  v(a  ca* 
hwnnias  eu  as  teria  feito  dcaapparecer.  Felizmente 
,(p ara.  esta  circunstancia)  ainda  neste  porto  está  an* 
çnrada  a  Náo  D.  João  VI ,  de  cuja  Officialidade  e 
jtf  ipul- çáVo  ,  assim  da  Offici.tlidade  e  Soldados  de 
Batalhão  do  Regimento  3  de  Infanteria,  e  dè  todas 
a>  petsoaa  que  vir  rio  na  referida  Náo  se  podem  in- 
■formar  os  qoe  duvidarem  da  declaração  -qne  fase» 
—  de  que  he  falsa,  vil,  atrot ,  e  caluansmaa  «mi- 
Ihante  asserção  ;  qne  nem  hum  passageiro  trouxe 
m-lo  m.'is  pequeno  interesse ;  qne  todos  recebi  por 
iJ o r t  r i  i  d  >  Secretaria  de  Estado  de  Marinha  no 
JRio  de  Janeiro,  à  excepção  da  família  do  Excellen- 
,t)*sixno  Vice,  Almirante  Coiícelhr iro  dó  Almirantado 
o  8r«t  Luiz  da  Mota  Feo,  familia  q u    me  ff  ficho  de 
ter  obsequiado  preenchendo  na  sim  condução  de- 
veres de  amizaie  que  me  ligao  ao.xef  rido  Senhor, 
e  ao  meu  digno  amigo  o  Sr.  José  A  laxo  Falcão  Vok* 


ZelUr ;  e  A  do  Tenente  Coronel  do  Corpo  d*  Enge- 
nheiros João  José  Ferreira  de  Sousa  ,  meu  Irmão, 
jnlgne  o  Publico  dos  interess  e  ep>ga  qne  rle  feexi. 
giria.  Por  tanto  chamo  a  declar.ir  se  qnalqurr  in- 
dividno  qire  viesse  dr  passagem  na  mencionaria  Náo, 
por  ajustes  feitos  comigo,  011 -em  meu  nome,  e  que 
me  fizesse  o  mais  pequeno  interess*. 

Ainda  qn>  jnlgo  p  expendido  bastante  para  fa- 
z  >r  cahir  esta  nova  traça  da  vii  intriga  dc  meus  in- 
vejosos inimigos  qnr  me  querem  regular  por  si: 
com  tudo  feri»  tto  a  V.  para  ter  a  bondade  de  fa- 
zer publicar  jnnto  conl  esta  ,  a  copia  da  portaria, 
pela  qual  recebi  abordo  o  Mirechal  dc  Campo  Car» 
los  Frederico  de  Caula;  de  igual  theor  s?io  ae  que 
mandão  dar  passagem  aò  Pè*embirgador  Fra.icisco 
Joti  Vieira  ,  e  diffirentes  Offici  «s  da  Armada  Na- 
cional ao  Padre  Gi/  Mnnoel  de  Souta  Galhardo ,  etc. 
etc  deixando  de  executar  muitas  Portari>s  por  fal- 
tai de  Lugar  na  Náo.  RogO-lhe,  Senh-  r  Redactor,  me 
desculpe  em  o  importunar,  pedindo  lhe  queira  fa- 
I  r  insirir  no  seu  excellerite  Periódico  esta  declara* 
cio  que  a  minha  dignidade  me  obriga  a  faz  r,  pe- 
lo qne  lhe  ficará  eternamente  obrigado  o  sc-u  tteh- 
to  vehi-rador  e  creado  Fraúci-co  Maximilianno  dc 
Souta.  —  Lisboa  30  de  Agosto  de  1822. 

m Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  K-jM-nt"  pela  Se- 
cretaria d<"  Estado  doa  Ne^ur-ios  de  Marinha  que  • 
Chefe  *t>  Divisão  Comman  Unte  <ra  Kkper:iç5o  Frtn- 
cisco  M*Ttmili-inno  de  Sousa,  ixp  çi  as  convenien- 
tes Ordens  para  que  a  bordo  da  NS^  D.  João  VT. 
se  (tè  pa*sag.  m  para  Li  boa  .  0  Mar'chal  dc  Campo 
Carlos  Frederiop  de  Gxuln  ,  com  toH.(  a  sua  familia. 
Palacio  <fo  7?»'o  rfe  J'f-i^iV«  em  13  e  Março  dê  J8'Í2, 
(assignado)  Manoel  Antonio  Farinha. 


'.  11.  • 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 


Embarcarõrs  sahidns  em  25 ,  «  27  de  Agosto. 
*?ara  Pernarr.búco — Galera  Portugneza  Gratidão. 
Madeira — Escuna  Portuguesa  Lebre. 
S.  MigfH—  Berg.  Escuna  Pbrtugmz,  S.  Antonâ> 

Trianpho. 

Pará  a  Ilbi  Terçeir*  o  Ryate  Nossa  Senhora  da 
Paz  —  Capitão  Francisco  Pereira,  a  15  de 
.  Setembro. 

Pára  allh*  Terceira  —lo  Brigue  Escuna  Ffhr  de  An- 
gra—  Cttstodfo  José  Borges,  a  15  de  Se- 
tembro. 

a-S   '    -  :  ;  

Theatbo  00  Salitre. 
Seguttda  feira  2  de  Setembro  a  C  ompanhia  Fran- 
cHa  no  Salitre  representará  Andrômaca ,  Traitdia 
em  5  actos  do  sublime  Racine;  ECgtiindo-se-luc  os 
Rivaef  de  si  mesmos,  Coméilia  em  hum  acto  do  ce. 
lebre  PigttuZt-Leiru». 

 1   ■   

Nofft.  No  Didrio  N.*  204  de  Segunda  feira  na  1.* 
pagina  ,  penúltima  linha  onde  se  lê —  estes  ministros 
fdrem  etc.  =  he.\.«e  =  estes  'Mmisferios  forem  etc. 
Na  2/  pagina  1.*  colflmna  linha  onde  se  lê  dc- 
otarándã.ae  a  8.  Mageatade  — lèa-se  —  a  sua  Santi. 
dad*  etc. 

NoDhrttt  N*  ti»,  nltuna  pag.  \.*  cohmna  3.* 
Hnha  onde  se  lê  —  a 're"present^Vo  de  pstoas  sérias 

léa-sc  —  a  representação  do  pmhr  sérias  — etc. 

.. ;  (|  •  -  .        "  •  iy  rt    11   •»  •  -  • 
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Setembro  de  1822. 


MÁRIO  Z>0*|p  GOVERJVa 


N.°  207. 


Je  veux  bien  admettre  chci  rnoi  une  doucc  liberte: 
nau  je  ne  pui»  ca  tolérer  Pabua. 

Aventure,  dt  la  JSUt  fun  Roi, 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NHGOCIOS  DA  FAZENDA. 
||'T*vara  João  por  Graça  de  Deot,  e  pela  Constituição  da  Mo- 
-L/  n*rc,ais ,  Rei  «to  Reino  Unido  da  Portugal,  Brasil ,  e  Algsr- 
*ei,  d  »4uem  e  d  a.em  Mar  em  Africa,  etc  Faço  eaber  a  todos 
oi  meu  Sabditoe  que  aa  Cortea  Decretarão  o  seguinte  > 
.  •  Ai  lertes  Genes,  Extraordinárias  ,  e  Constituintes  ,  da  NsqSa 
Portuguesa,  drat|a«-do  regular  a  eecripturaçio ,  e  administração 
inumado  Theaouro  Publico,  reduzi/  a  systema  a  arrecadação  doa 
js  pottot,  e  destruir  os  abusos  introduzidos  na  administrarão  4a 
Fazenda  Nacional ,  Decretão  o  seguinte  i 

1.'    InstaUar-se-ha  huma  Couimissâo  de  nove  Membrot ,  a  sa- 
ber i  José  Antonio  Ferreira  Vianna  ,  José  Accursio  das  Neves, 
Francisco  Duarte  Coelho,  Antonio  Firmo  Felner,  Francisco  da 
Cama  Machado,  Jose  Nieuláo  de  Matsuellse ,  Joio  Anastácio  da 
Coita  ,  Antonio  Jose  Pedrozo  de  Almeida,  e  Ignacio  Vefgolino 
íereir»  de  Souza,  os  quaes  cl:ger£o  de  entre  si  bom  Presidente , 
e  hum  Secretario,  e  haverá  tres  Substitutos,  que  serio  oa  Cida- 
dãos Alberto  Garcia  da  Silveira,  Bário  de  Teixeira,  t  Jose  Pedro 
ia  Si  K>  e  CaUro-  I 

a."  A  Commiseio  trabalhará  destro  do  «dificio  do  Theaouro 
'ublico  no»  d*t  r  horas,  que  ella  mesmo  destinar,  c  em  lugar 
bl.Cftinilfri  pelo  Ministro  da  FazenJa ,  o  qual  lhe  fará  abonar  a 
capeia  do  livio,  e  miudezas  d*  Secretaria,  •  nomeara  de  qual- 
uer  H  epai  ti  l.  -,;  o  numero  de  Ofrt«i aes  necessários ,  sem  que  por 
no  tenbão  outio  vencimento  alem  do  que  lhes  competir  por  suas 
.c  partições. 

}.°    He  principalmente  encarregada  aCommisiío  de  eliminar  i 
>,  os  arrazoa  dos  devedores  liscaes  ,  e  as  causas  de  que  ellce 
,  consultando  os  livros  da*  respectivaa  Contadorias ■ 
undo,  todos  os  artigos  capitães,  «m  que  se  acha  classiBcada  a 
Vce/tJ  #  Despeza  do  Theeoureiro  Mor  -  Terceiro,  ai  alterações, 
:'M>diricaqõeea ,  que  se  deviào  fazer  oo  actual  systema  de  edmi- 
s:  ração  ,  e  riacalizaçao  da  Faseada  Nacional ,  assim  para  melhor 
recada^io  ,  e  economia ,  como  para  maii  clara  demonstração  das 
uaaa  do  excesso  de  despeza,  c  da  diminuiç  o  dai  rendas  publicas. 
<t-°    Concertará  a  Commissão  hum  plano  geral  do  que  deva 
•a-ervar-ae  do  antigo  Regimento  do  Erário,  e  das  alterações  que 
e  pareção  indispensáveis,    accommodando-o  prudentemente  is 
•   :-•  circunstancias s  e  verificada  a  sua  theoria  por  prévio  en- 
9  .  remettsri  depois  o  mesmo  plano  ao  Governo  para  ter  trans- 
ia Cortes. 

i  Cootmitaío  aaalítar  a  nat ureia 
e  pratica  dt  sua  collecta  ,  ioterpon- 
,  e  modificações,  q«e  ,»lg* 

ias  da  NaçãaV 
i  Cemmissío  quaetoaer  docu- 
issetrucçáes  que  «lia  requerer ,   para  desempenho  de 
tuiacçõca. 

°  A  <2ojnmiseSo  de  nenhum  modo  ae  intromctlerá  no  tape- 
ie aio  Xbesouro  Nacional. 

At  Cortes,  e  o  Governo  tomarão  conta  i  &ramit»t<  do 
>  ,   e  adiantamento  de  seus  trabalhos. 

Os  serviços  dos  Membros  da  Commissão  ser  o  tidos  em 
mplaçío  ,  e  recompemados  conforme  o  seu  merecimento.  Pa- 
t  Cortes  em  19  de  Agosto  de  isaa. 

-  tanto  Mando  a  todas  aa  Authoridades,  a  que  o  conhecimen. 
exeeisçjjta  do  referido  Decreto  pertencer,  que  •  cumprúo, 
:ut«m  tão  inteiramente  como  nelle  te  contém.  Dada  no  Pa- 
is Queluz  em  ai  de  Agosto  de  lias.  1  IRei  Com 
ião  JOSé  de  Carvalho. 


.•  o 

tos  ,  ou 


Carta  de  Lei ,  pela  qual  Vossa  Mageitade  manda  executar  o 
Decreto  daa  Cortes  Gcracs ,  Extaordiaariat ,  e  Constituintes  da 
Na(,áo  Portuguesa,  que  installa  hunu  Commisiio  composta  de  no- 
ve Membtos  para  o  Theaouro  Publico  Nacional ,  com  o  fim  de  re- 
gular acscripluraçio  ,  e  administração  interna  do  mesmo  Theaouro, 
reduzindo  a  systema  a  arrecadação  dos  Impostos,  e  de  destruir  ot 
abusos  introduzidos  na  administração  da  Fazenda  Nacional  ;  tudo 
aa  forma  acima  declarada.  Para  Voasa  Magestade  ver.  Antonio  Ma- 
aiotti  a  fez.  A  foi.  ío  do  Livro  I.  do  Registo  das  Cartas,  e  Al- 
varás ,  rica  registada  esta  Carta.  Secretatia  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  n  de  Agosto  de  Issa.  Lourenço  Antonio  de  Freitas 
de  Azevedo  Falcão.  Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão.  Foi  publi- 
cada esta  Carta  de  Lei  na  (  hancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino. 
Lisboa  a;  de  Agosto  de  Issa.  D.  Miguel  Jose  da  Camara  Mal- 
donado. Registada  na  Chancellam  Mir  da  Corte  e  Reino  no  Li- 
vro  das  Leis  a  foi.  lao  ver».  Lisboa  17  de  Agosto  de  itai.  Fran- 
cisco Jose  Bravo.,, 

„  Manda  El  Rei,  pelo  Presidente  do  Theaouro  Publico  Nacio- 
nal ,  que  o  Corregedor  das  Comarcas  de  Évora  c  Extremos  com  a 
maior  brevidade  possível  expesaa  as  oídcns  necessárias  aos  Exacto- 
eua  subalternos,  para  que  no  pagamento  dos  direuoe 
icceue-n  aa  nota»  oo  «anca,  peia  forma  declarada  no 
la  da  Carta  de  Lei  de  1 1  de  Dezembro  do  anão  proxi- 
>,  remettendo  Certidão  de  o  haver  assim  executado. 
Joaquim  Ignacio  Gil  a  fez  em  Lisboa  aos  a;  de  Agosto  de  la  aa. 
Vitorino  da  Silva  Moraes  a  fea  escrever.  2  Sthattiit  Jtti  dt  Car- 
vaJAe.  „ 

Foi  circular  a 
de  direito»  : 


Se-  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  RElNO. 


„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no ,  que  e  Comznis<ão  encarregada  da  Inspecção,  e  Administração 
do  Terreiro  Publico  informe  sem  a  menor  perda  de  tempo  qual 
hc  actualmente  o  pre. o  regulador  no  mesmo  Terreiro  ,  e  aquanti- 
dade  de  trigo,  milho,  e  cevada,  que  neste»  ultimo»  6  sono»  tens 
nelle  dado  entrada,  vindo  das  Ilhas  dos  Açore»  com  disiineçío  doe 
géneros  em  cada  hum  doe  ditos  6  aiioo, ,  a  fira  de  ser  presente 
por  esta  secretaria  de  Estado  no  Soberano  Congresso,  cm  cumpri- 
mento  da  »ua  determinação  de  ai  do  corrente.  Palacio  de  Çee- 
lut  era  aj  de  Agosto  de  lSea.  =  Fiiipft  Ferrar*  dt  Araajt  t 
Casut.  „ 


MINISTÉRIO    DA  GUERRA. 
Jtr/e-fâ*  dtt  rits  /ulgadtt  *nt  nltima  initaacia,  ftl»  Saprtme  1 
tha  d*  Justiça  Militar ,  na  conftrtmia  dt  17  «V  A  galo 
dt  leaa. 

t  Manoel  Joti  de  Souta,  soldado  do  ».*  de  Artilharia,  natural 
de  Silves,  filho  de  Manoel  de  Souiai  em  processo  desde  a6  de 
Junho  deisaa,  pelo  crime  de  furtos  1  absolvido  por  se  não  provar. 

a  Manoel  Rodriguis  da  Tone,  toldado  do  dito  ,  Albufeira,  fi- 
lho de  Manoel  Rodrigues,  desde  ia  de  Junho  de  ziv,  por  sai- 
te  de  artenção  no  serviço:  absolvido. 

j  João  Maricas,  soldado  Q£*a.*  de  Caçadorei  =  desde  aí  de  Ju- 
nho de  ilaa,  por  j deescrçío  timplesi  coademnado  cm  6  an- 
no» de  degredo  paia  os  Estados  da  ladia. 

4  Antonio  Vicente,  toldado  do  dito,  Tedrogío,  solteiro,  rilho 
de  Manoel  Joti  Vicente,  itens,  por  a.*  deserdo  umplcsi  coo- 
demnado  em,  a  aanos  de  trabalho,  publico». 

$  Joii  Robordao,  toldado  do  dito,  Fuod.o,  61h^  dt  João  Rr> 
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bordão,  item,  por  1."  deierçío  tlmplet.  condemnado  em  6  meaet 
d*  prisão. 

6  Antonio  Femandet,  toldado  do  9.*  de  Caçadoret,  Quintella, 
filho  de  Manoel  Feraaadet.  detde  i;  de  Junho  de  mi,  par 
»J."  deterçio  tiropleti  condemnado  tm  6  mnoi  de  degredo  para  a 

Índia. 

7  Joaquim  Monteiro,  toldado  do  dito,  Lamego,  solteiro,  filho 
dejoií  Monteiro:  item,  por*.4  deterçio  limp  lei .  condemnado 
em  a  annot  de  trabalhoi  publicoa. 

•  Joté  da  Silva,  toldado  do  lo.°  de  Caçadoret,  solteiro,  filho 
de  Antoni*  da  Bouça,  detde  to  de  Março  de  19 38,  por  j.  de- 
serção timplei :  condemnado  em  6  annot  de  degredo  para  ot  Et  ta- 
ci o  i  da  Indía.  & 

9  Joté  Farinha  ,•  toldada  do  ll.a  de  Caçadoret,  Feira,  tolteiro, 
filho  de  joão-Bapéista  Farinha ,  desde  i  de  Julho  de  181  a,  por 
a."  deterção  timplei,  aprctentando-te  voluntariamente i  condemna- 
do 6  meict  de  prisão. 

10  Antonio  Carvalhinho,  a.°  targento  do  I.*  de  Cavallaria , 
Manteiga*,  tolteiro,  filho  de  Martiuho  Carvalhinho,  detde  ^  de 
Março  deisia,  por  falta  deretptito  aot  teut  tupenoret:  comdem- 
nado  em  1  anno  de  prisão  no  Quartel,  fatendo  o  lerviço. 

11  Francitco  Antonio  ,  toldado  do  la  dr  Cavallaria  ,  Santa  Com- 
ba,  filho  de  Jot*  Pernandet :  detde  19  de  Julho  de  isss,  por 
a.'  deterção  timptet.  condemnado  em  >  annot  de  trabalhot  pu- 
Dlico*. 

la  Joio  Antonio,  toldado  do  la  dc  Cavallaria,  Chavet,  filho 
de  Domingoi  Jotc  1  detde  10  de  Julho  de  itaa  ,  por  a."  deaerçio 
timplei  -  condemnado  em  a"  annot  de  trabalhoa  publicot. 

I)  Lourenço  doi  Praieret,  toldado  do  a."  de  Infonteria  >  Me- 
xelueira  Grande,  filho  de  Manoel  doa  Fraaeret detde  l|  de  Mar- 
ço dc  íeaa,  por  falta  dt  tubordroaçl© .  condemnado  em  1  anno 
de  priiâo  no  Quartel  /fazendo  o  tétrico. 

14  Fernando  Martini ,  toldado  do  7.'  de  Infanteria ,  Clliia,  tol- 
teiro, filho  de  João  Martinii  detde  19  de  Abril  de  isaa,  por  a-4 
deterção  timplei  e  furto  1  condemnado  em  o  annot  ""de  degredo 
para  oa  Bitadoa  da  'índia.' 

lj  Bart holomeu  Madeira  ,  «oldldo  do  14  de  Infanteria ,  S.  Mar- 
co», tolteiro  ,  filho  de  Antonio  Madeira,  detde  3  de  Junho  de  Hia, 
por  1.'  deterção  timpfc*:  condemnado  em  6  metea  de  p  ri  tio. 
16'  Joté  Atcenço,  toldado  do  ié.°  de  Infeateri»,  Vald*  Canha, 
>,  filho  de  Jotí  Atcenço.  detde  ar  de  Junho  de  «as,  por 
»:  havida  por  expiada  «culpa  cotn  o  tempo  que  teui 
tido  de  priiío. 

17  Manoel  Gatptr ,  toldado  do  dito,  Milagres,  tolteiro ,  filho 
de  Luia  Gaipar.  item. 

18  Antonio  Nunei  do  Nascimento,  toldado  do  19  de  Infante- 
ria ,.  Cartaxo,  solteiro ,  filho  dc  Filippe  Nunet :  detde  iS  de  Mar- 
ço de  leia,  por  detaroparar  a  sentinelfa,  condemnado  em  6  me- 
aea  de  trabalhot  de  fortificação. 

t»  Francitco  Luia,  toldado  do  jo."  ae  Infanteria,  Lapinha, 
tolteiro,  filho  dc  Manoel  Luia.  desde  lt  de  Março  de  i«ae  ,  por 
insubordinação  1  havido  em  castigo  ao  réo  o  tempo  que  tem  tido 
de  p  ri  aio. 

20  Jotquim Joií  de  Oliveira,  toldado  de  Cavalieri*  da  Policie, 
Sobral,  filho  de  Fernando  de  Oliveira,  detde  a6  de  Junho  de 

publicot?  **  *  da  hoe 

al  Francitco  Pereira,  toldado  de  Infanteria  da  Policia,  La- 
mego, filho  de  Francitco  Pereira,  detde  -ar  de  Junho  de  isas, 
por  abandono  de  potto  .  condemnado  cru  6  metei  de  trabalhot  de 
fortiricaç  o. 

a*  Francitco  Antonio  da  Silva  Ribeiro,  tambor  da  dita,  Pb» 
de  Francitco  Antonio  da  Silva :  detde  4  de  Jaabo  de 
por  |.*  deterção  timplei:  perdoado  pelo  indulto  de  lo  dc 
de  Uai. 

j|  Manoel  Ribeiro,  cabo  deVeteranoa  de  Chavet,  Souto  maior, 
filho  de  Jotí  Ribeiro:  detde  6  de  Julho  de  Utj,  por  ferimen- 
tot .  absolvido. 

34  Domingot  da  Silva,  toldado  do  dito,  Monte  Alegre,  filho 
de  Jotí  Gonçalvea.  detde  5  de  Julho  de  líaa,  por  1.* 
timplei.  absolvido  por  tento  provar, 

aj  Francitco  Joeé  de  Som. ,  a."  targento  de  Milieiat  d* 
talegre,  Alpalhâo,  catado,  filho  de  Antonio  Joté  de  Souto,  por 
bofetada  1  absolvido  por  te  mostrar  innocente. 

ta  Jose  de  Sequeira  Campella ,  Capitão  Graduado  «m  Major  do 
Esquadrão  de  Cavallaria  de  Pernambuco,  Lilboa ,  filho  de  Candi- 
do Jotí  de  Sequeira,  detde  ao  de  Março  de  U»,  por  inegula- 
ridadea  no  serviço,  a  mao  arranjo  em  que  citava  o  Siquadrão-t 
'  a  ter  expulso.  t  * 


"  1 
M>a , 


CORTES.  —  Sessão  454  —  2  d  e  Setembro. 
(Presidência  do  Sr.  Freire.) 
Aberta  a  Sessão  ,  e  lida  a  acta  da  antecedente  pe- 
lo Sr.  Soares  Aievedo ,  sendo  approvada :  pastou  o 
Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  expediente,  meneio* 
nando  os  Officioa  seguintes:  1."  do  Ministro  da  Ma- 
rinha, acompanhando  a  seguinte  parte  de  Registe 
do  Commandante  do  Porto  desta  Cidade. 

Registo  tomado  d  huma  hora  da  tarde  do  1."  de 

Setembro  de  1822. 
Bergantim  Portuguex,  Prazeres  e  Triunfo;  Com- 
nandmte,  Manoel  Antonio  Pena;  rindo  do  Pará  em 
52  dias,  23  homens  de  tripulação,  6  passageiros , 
e  hama  mala.  Bergantim  Francez,  Juno;  Capitão 
Limier,  vindo  do  Havre  de  Grace,  em  11  dias,  10 
homens  de  equipagem  .  e  6  passageiro*. 

Novidades. 

O  C.  pitão  do  Bergantim  Prnxeree  e  Triunfo  ^dis- 
se, qne  o  Pará  ficava  em  perfeito  socego ,  e  que* 
Governo  gozara  de  boa  opinifio  naqneila  Provinda, 
cujos  hibitant-a  mostraròo  muita  adhesão  ao  Syste- 
ma  Constitucional.  Refere  haver  encontrado  na  La. 
titude  Norte  de  36*,  e  Longitude  46'  a  Oeste  de  Lon- 
dres ,  huma  Escuna  (que  eoaprita  ser  pirata)  qite 
lhe  deo  c  sça  depois  de  firmar  Bandeira  Hespanholn 
com  hum  tiro  de  peça  ,  c  da  qual  se  separou  logo  que 
.anonitc  o.  Entregou  hum  saco f  e  tres  cartas  de  ot* 
.ficios  que  se  remettem  jnntas.  Oa  passageiros  s5o  ; 
■o*  Negociante*  Pedro  José  Antunes,  e  João  Baptisr 
ta  Franca  com  4  pessoas  de  família. 

O  Capitão  do  Bergantim  Fraucez  não  deo  novi« 
'ttade  alguma,  traz  de  passagem  o  Conselheiro  de 
Erob.,ix*da  na  Corte  de  Vienna ,  Joaquim  de  Miran» 
da,  mt  Negoeiantee  Ouimiar ,  e  Pedro  C hibri ,  cotn 
hum *  pessoa  de  família,  e  doas  Francesas.  Qoartcl 
do  Bom  Successo  era  ut  supra ,  João  dt  Fontes  Pe- 
reira dc  Mello,  Capitlo  Tenente  Commandante;  fi- 
carão as  Cortes  inteiradas:  2.°  do  Ministro  da  Fa- 
s-nda,  enviando  hum  Officio  da  Janta  Provisória 
doOoverno  da  Província  da  Bahia,  cm  data  de  27 
de  Junho  ultimo,  offerecendo  á  Soberana  appro» 
vario  das  Cortes,  o  Piano  da  sua  Secretaria,  e  pe- 
dindo a  confirmação  dos  Empregados  nella ,  deacrii 
ptos  na  Relacio  junta ;  mandott-se  o  Commiasio  dè 
Fazenda  do  Ultramar:  3.°  acompanhando  bntna  rc» 
presentação  dos  Officiacs  da  antiga  Secretaria  do 
Expediente  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Pro- 
víncia da  Bihia,  pedindo  qne  revertlo  a  seu  favor 
os  Emolumentos  dos  Passaportes  das  EmbarcaçSes, 
qne  sahrm  do  Porto  da  Bahia;  mandou-se  á  mesmd 
Commissão:  4  com  os  seguintes  Officios,  e  Repre- 
sentnçS  s  da  Junta  do  Governo  da  Ilha  de  <9.  IV/o- 
mé:  1"  com  hum  Mappa  da  Artilharia,  Munições  f 
e  Prtreios  dc  Gnerra  eaistentes  na  Fortaleza  da  di- 
ta Ilha :  2.'  com  o  Mappa  dos  Cornos  Militares  dc 
Linha,  e  Miliciae  qne  ha  naqnelie  Governo:  3." 
com  hnma  Certidão  dos  Rendimentos  da  sua  Alfan- 
dega, no  anno  de  1821  :  4.*  com  o  Mappa  de  Arti- 
lharia, MnniçÔes,  e  Petrcios  de  Gnerra  existentes 
no  Armazém :  5.*  com  huma  Certidão  da  Receita  ,  • 
Despeza  do  Cofre  Nacional  no  anno  de  1821  :  6."  **« 

fondo  a  nteessidade  de  providencias  para  aqnellee 
ovos:  7*  pedindo  saber,  qual  deve  ser  o  ponto  de 
união  da  Ilha,  em  que  se  deve  fazer  a  Àssembléa 
Eleitoral  para  os  Deputados:  8.°  representando  que 
tem  mandado  abonar,  e  centiuiar  no  exercício  do 
seu  lugar,  a  jRiçnrdo  da  Silva  Bastos,  Ciru«*XlSo 
Mor  da  Ilha ,  apt-tar  de  se  haver  concedido  ea*e  1<*> 
a  Bonifacio  de  Brito ,  por  Decreto  de  22  de  Ja- 
de 18 il ;  eette  Ofieiot  paa tirão  ás  ooJDpetooi 
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i'  Oficio  f>o  sobredito  Ministro  d*  Fazenda , 

coa  qn.'Uro  represe  utações  que  dirige  João  Baptis- 
ta da  Stkv  de  Lagos,  Brigadeiro  c  Governador  da* 
Ilhas  <h>  Frincipe  e  5.  Thotnê  ;  passarão  ásCommis- 
»6->  dr  Peliíõcs:  6."  acompanhando  as  2  "vias  de 
nrros  Oíficiaes  da  Junta  do  Governo  da  Ilha  de 
S.  Thomé;  rnviárão-sc  á  Secretaria,  para  se  jun- 
taram »<  primeiras  vias  que  a] li  se  achâo  ,  e  dc  que 
se  deo  já  conta. 

Ourio-te  com  rgrado  huma  f<  licitação  dirigida 
to  Soberano  Congresso  ,  pelo  Cid,>dào  Fructuozo 
de  Brito  Porto  ,  natural  da  Ilha  de  S.  Thomé. 

Concedèrio-se  30  dias  de  licença  para  truta IV m 
èt  suas  saudei ,  aos  Senhores  Deputados  Luiz  Mon- 
teiro  Ferreira  da  Silva  ,  Gonsalves  Ledo ,  e  20  dias 
so  Sr.  Depntudo  Moraes  Pimentel. 

A1  Commissào  de  Poderes  se  mandon  huma  repre- 
sentação rio  Sr.  Deputado  do  Feijó,  que  requer  em 
att*pçào  ás  mas  moléstias  ,  a  permii-ão  de  «  reti- 
rar á  soa  Província. 

Feita  a  chamada  ie  achárSo  pre«ent-s  ll£  Senho- 
res Dèuntados,  faltarão  com  licença  36  e  sem  el- 
la  7. 

Ordem  do  Via. 
ConlinnoQ.se  na  final  revisão  da  Const  it-iiçoo  ,  e 
forio  appro»ddos  ossens  artigos  todos,  com  peque- 
nas alterações  de  palavras. 

Te ndo -se  feito  a  leitura  do  Additam^nto  sobre  as 
-Eleições  do*  Officiacs  das  Camaras,  natou  o  Sr. 
Jhranzini,  que  segundo  aquelh  doutrina  ficavSo  ex- 
clnidos  de  votar  todos  os  Militares  de  I.*  linha, 
inda  que  fossem  proprietários  ou  tivessmi  natura- 
idade  no  território  das  Camaras,  o  qne  lhe  pa- 
ecia  injusto,  e  huma  grande  anomalia  com  o  que 
e  achava  já  vencido  a  respeito  das  eleições  de  Oc- 
ultados :  pois  qne  nestas  dcbnma  importância  irans- 
«udente,  seadmittião  todos  os  militares,  com  tanto 
r/e  contassem  bom  aono  de  residência  na  Divisão 
leitora! ,  e  nas  outras  se  excluião  apesar  de  lerem 
naturalidade.  Tendo  se  feito  varias  observações  a 
tc  respeito ,  decidio-se  que  poderião  votar  os  mi- 
tares  rte  1/  linha  que  tivessem  a  naturalidade. 
O  Sr.  Presidente  disse  que  fór.t  da  Sala  estavão 
-resentes  o  Tenente  Coronel  do  He  «?i  mento  de  Ca- 
allarla  N/l  ,  que  com  ossens  Officía^s  faxino  ase- 
nínte  exposição  ,  que  mandou  ler.  Senhor:  —  O 
evirníe  Coronel  do  Regimento  dr  Cavall-irla  N."l 
>  momento  em  que  acaba  de  receber  o  Com  mando 
ate  Regimento,  unido  á  Corporaçio  dos  sens  Of- 
iae*  ,   tem  a  distiocta  bonra  dc  apresentar  a  V. 
agestade  ,  os  mais  puros  votos  de  add  são,  veoera- 
Q,  e  respeito  de  que  se  achâo  poss.iidos  para  com 
Soberano  Congresso  Nacional ,  e  renovando  hoje 
md  o  maior  fervor  do  seu  coraçio ,  perante  a  Na- 

0  Soboranamr  i  tr  representada,  neste  Augusto  Be- 
to, os  Juramentos  Sagrados,  que  hão  votado, 
reatado  á  sabia,  e benéfica  Constituição  que  ven- 
o*aioente  nos  rege  ,  juntamente  prottstão  que  o 
'imento  de  Cavallaria  N/  1  ,  não  só  permane- 

1  sempre  fiel  a  sens  Juramentos;  mas  que  se  ne- 
ari«a  for  ,  os  deffénderá  ,  assim  como  as  Leia 
et  i  tsicioiíaes ,  que  dimanarem  do  Soberano  Con- 
so  Ltitsitano,  até  á  ultima  gota  de  sangue  e  que 
a  Uti soa  maneira,  he  que  sc  considerará  sempre 
«  pa-rte  integrante  do  brioso,  e  valente  Exer- 
ço/ íttuue- .  nnicodeeixive  snstentaculo  ,  dores»; 

que  se  deve  tributar  ao  grande  ,  e  snmptuo- 
-fifíeio  Constitucional.  Quartel  d» '  Alcantara  2 
ter  sxj  bro  de  J822.  —  Ignacio  Pedro  da  Costa  Quin- 
'V  <  sientt  Coronel  Co;umandante  do  I.*  Regi- 
3     efe   Cavallaria.    Fcz-ae  menção  honrosa  na1 
desta  felicitação,  o  que  se  lhe  participou." 
j«lxD<x.te  furão  tt-cxbidas  na  forma  do  costume, 


as  felicitações  dos  fegn*ntes :  1/  Do  eX  Govern-víoC, 
da  Província  do  Espirito  Snnto  ,  o  (  erorel  Pnilkt*' 
zar  ds  Sousa  Botelho  e  Vascotic<  lios :  2"  Do  D.íein- 
bargador  José  Freire  Gameito,  chepado  r*o  Hm  <ic 
Janeiro  no  Grão  Cruz  de  Aun:  3."  Do  (  h  fe  «n:  Di- 
visão João  Felix  Pereira  de  Campos ,  nomeado  Ltm- 
mandante  da  Etqiladra  próxima  a  dar  a  vela  para 
o  Porto  da  Bahia,  c  encarregado  da  conducçào  d;, 
expedição  destinada  para  ..quclla  Província;  4  D<> 
Tenentr  Coronel  Command  inte  ,  /**•  lippe  Thomas  /íi- 
beiro,  e  offici  69  do*  Batalho  s  dos  Kegimcnlos  3, 
e  4  que  formão  a  sobredita  expedição:  6  c  D«  Jo*é 
Âe  Oliotira  Figueiredo  e  Almeida,  Desembargador 
vindo  do  Rio  de  Janeira. 

Sendo  chegada  a  hora  da  prorog.ção,  L  rão-se  ..s 
seguintes  indicações. 

1.  '  Do  Sr.  Ferreira  Borges,  em  qU"  propõe  que 
na  Constituição,  vão  só  as  Bases  dus  Eleições  dos 
Deputados  pira  as  Coites,  ficando  o  resto  do  pro- 
C4-sso  das  mesmas  Ekições,  para  huma  Lei  regula- 
mentar. Foi  rejeitada. 

2.  '  Do  Sr.  Manoel  Antonio  Martins,  qne  requer 
a  suspensão  provisória  do  p,r 'grafo  6  da  L  i  »i-is 
Eleições  dos  Deputados,  pelo  que  resptila  í*  hl.as 
de  Cabo  Verde   Foi  rejeitada. 

3/  Do  Sr.  Manoel  Patiicio  Corria  de  Cf»tro,tm 
que  eXp&Vf  qu(  tendo  o  Soberano  Congri  s>o  p<  lo 
Decrrto  de  1 1  de  Julho  d' sle  amo,  que  r*-fUM  o 
mrthodo  d^s  Elriçues  dc  Deputados,  resolvido  que>. 
o  Beino  de  Angola,  Qne  tem  a  bottjM  de  repn sen- 
tar, e  o  de  Bt/iguella  dessem  hum  só  Deputado,  he 
do  sen  dever  declarar,  qu"  do  Censo  .unual  de  1019 
se  conhece ,  ser  a  população  d.iquella  p  rte  inte- 
grante da  Monarquia  Portugueta  ,  de  mais  do 
202aTb'ãO  alous  livres  ,  destribui  as  pcl  i  maneira 
que  mostrava  em  hum  qu.dro  resumido,  c  junto  t 
indicação,  e  ainda  que  i  st«  reet 'nsesmeoto  não  MÍa 
rigorosamente  cx  cio  ,  e  escrupulosamente  redigi- 
do ;  pode  com  tudo  affiançar  a  sua  veracidade  T 
e  estando  porém  já  determinado  anteriormente  ,  « 
no  citado  Dccicto  que  por  c.da  3('#000  aluías  hou- 
vesse hum  Representante  nisle  Soberano  Cungrc*- 
su  ,  era  claro  qne  á  sua  Provinc-ia  lhe  compe- 
tia nomear  s  is  Deputados  ,  com  o  corresponden- 
te numero  de  Substitutos.  Por  não  allongar  c«U 
indicação,  não  dizia  agora  a  razão  porqu.-  ..qml- 
la  Província  só  tinha  nomeado  para  esta  primei- 
ra Legislatura  ,  tres  Dcputidos  ,  e  hum  Substi- 
tuto: qne  dois  dos  primeiros  ent< -stder&O  devêr  jiro- 
Jongar  a  sna  residência  no  Rio  de  Janeiro .  e  ellu 
tinha  iulgndo  depois  dc  huma  demora  involuntária 
oaquelU  Cidade,  que  era  tempo,  eraai*  qua  tempo 
de  se  separar  de  seus  Colleg  .s,  para  vir  tomar  as- 
sento no  seio  desta  Augusta  A -«embica,  a  fim  de 
deseupnehar  a  sua  missão;  que  por  cvta  separação 
vinha  a  achar-se  só,  com  o  peio  de  todo*  os  inte- 
resses da  sua  Província  sobre  os  braços,  t  sendo 
evidente  que  o  serviço  destinado  Rirei  homens,  uat 
poderia  st  desempenhado  por  hum  só,  huma  tal 
tarefa  vinha  a  ser  superior  ás  m  s  forças. 

Que  Angola  era  por  sua  distancia ,  por  «tia  im- 
portância, por  MU  constante  fidelidade  á  j\l  i  Pa- 
tria, pelas  não  interrompida*  ,  e  longas  desgraças 
que.  tem  spurado  o  seu  soffriniento ,  c  finalim-lite 
pelas  promptdS  provid<  nci.  s  aos  infbrluuiis,  qno 
males  de  Século»  lhe  tiuhão  accnmnlado,  mirreis 
bem  que  o  Ai  gusto  Congresso  houvesse  dc  tomar 
ean  su*  alta  con  jderoção ,  4  justiça  que  rec|:  m.  va, 
dignando-  e  mandar:  Que  s«-  cfi  m  •  o  Deputado 
Substituto  que  se  acha  nesta  Capital,  p.r.,  a«Tni  íi- 
oar  mais  reguiarmetite  r«-pre«cnt.icia  aqu  Ha  Provia*», 
cia,,  attendida  n  sita  numerosa  popul.  çâo:  2  o  Que 
111  Constituição  sc  mafque  que  o  Keilío  dc  Augola* 
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e  sn.ns  de  pe ndeneias  ,  dô  e  nnmero  de  Representan- 
te tal  qual  corresponder  á  ma  dita  população  ,  e 
nao  o  qne  sv  decretou  no  §  13  do  supra  citado  De» 
creto;  mandou  se  áCommissão  de  Constituição ,  pa» 
dar  o  s«ti  pirccer  com  urgência. 

4.°  Ho  Sr.  Abbade  de  Mnlrões  em  qne  propõe 
•e  diga  ao  Governo,  faça  sindicar  sobre  o  soborno 
qne  tem  havido  cm  algumas  As*embléas  EU  itoraes , 
a  fim  de  sc  conhecer  deste  facto ,  para  que  no  caso 
de  «tr  algum  individuo  nomeado  Deputado,  impli- 
cado no  mesmo,  se  declarar  tal  eleição  nullu;  fi- 
cou para  segunda  leitnr  >. 

5/  Do  Sr.  Domingos  da  ConceiçXo,  que  se  redux 
ao  seguinte  : 

Setenta  mil  Portuçuezes  ,  Cidadios  pacíficos  do 
Piotthij  tão  setenta  mil  cegos,  que  desejando  a  las 
da  instrucçSo  publica  ,  para  qne  tem  concorrido, 
como  seus  (ralo»  de  ambos  os  hemisférios,  pagan- 
do o  subsidio  literário,  desde  a  sua  origem,  apenas 
«ron'iecem  trrs  Escolas  das  primeiras  Letras ,  na  dis- 
tancia de  sessenta  léguas  cada  huma,  e  estas  incer- 
tas, c  quasi  sempre  vagas  ;  por  nSo  haver  na  Pro- 
víncia quem  queira  submetter-se  ao  peio  da  cdiic- 
ç3o  da  mocidade  ,  pela  triste  quantia  de  sessenta 
mil  reis,  quando  a  hum  feitor  de  escravos  ,  tendo 
cama  e  mexa  ,  se  arbitra  no  paiz  a  quantia  de  do- 
sentou  mil  reis,  annualmente. 

Para  tirar  da  escuridão  a  tantos  Portuguczts ,  em 
verdade  dignos  de  melhor  sorte  ;  proponho  ,  para 
qne  eot-t  a  brevidade  que  for  possivel ,  se  mandem 
crear. 

1.  *  Pele  E«colas  das  primeiras  Letras  ,  com  o 
Ordenado  cada  hnma  ,  d»  cento  e  vinte  mil  réis, 
annuase.  1/  Na  Cidade  de  Oeiras:  2/  Na  Villa  do 
Pamaguá  :  3.*  Na  Villa  de  Valença  :  4.'  Na  Villa 
de  Jft  nmniftri:  5/  Na  VilJa  de  Marvão:  «.*  Na  Vil- 
la  d,-  Cnmpo  Maior:  7.*  Na  Villa  da  Farnahiba. 

2.  °  Tres  Aulas  de  Gramática  Latina,  cem  oOr- 
crenado  de  duzentos  mil  réis,  cada  hurra  :  1."  Na 
Cidade  de  Oeiras  :  2."  Na  VilJa  de  Campo  Maior, 
qne  dista  daquelia  sessenta  léguas:  3*  Na  Villa  da 
Yarttakibfl i  qne  dista  dc-sta,  outras  sessenta. 

3.  °  Hnma  Cadeira  de  Filosofia  na  Cidade  de 
Oeiris:  outra  de  Geometria  plana,  *  trigonometria 
rectilínea,  na  Villa  da  PorHoh>ba%  com  o  Ordenado 
dc  quatrocentos  mil  réis  cada  huma. 

E  como  infrliznv  nte  na  Província  do  Pivuki ,  não 
baião  pesadas  idóneas  ,  qne  possSo ,  e  que  irão  en- 
cairregar.se  destes  Magistérios;  devem  por-se  acon- 
curso  nesta  Capital  ,  preft  rindo-se  em  igoaes  cir- 
cunstancias, aos  Pnsbitero*  assim  seculares,  como 
egresso»  ,  por  haver  grande  falta  de  Sacerdotes  na 
Província. 

4.  "  Que  se  mandem  erear  dois  CirtirgiSes  do  Es- 
tado: hum  na  Cidade  de  Oetrn*,  outro  na  Villa  da 
Pnrnahiha  ,  cento  e  vinte  legnas  de  distancia  ;  a$ 
qnaes  serão  obrigados  a  tratar  dos  Militares  enfrr. 
mos,  cada  hura  no  sen  districlo  ,  e  darem  IíçòVr  de 
Cirurgia,  c  Medeeina  pratica  aos  Filhes  do  Paiz, 
q;y;  c!esej  >rem  applic  .r  se  a  esta  Arte.  Ficou  pura 
segunda  leitura. 

Determinou  o  Soberano  Congrrsso,  qne  a  Com- 
missão  dc  Constituição  ,  e  a  da  Redacção  das  Leis 
lionvess.  ii»  tir  acabar  de  redigir  a  Coastittliçfio,  a 
fim  de  >er  apresentada  ao  Governo;  e  igualnente 
sc  rcsolvco  que  a  misma  Coinmi.«s3o  de  Con«titui- 
ção ,  6  -  encarregasse  de  declarar  o  dia,  e  as  for. 
ir,.,  1  idades  com  que  deve  ser  jurada,  e  assignada 
pelas  Cortes. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  qne  ámanhS  se  trataria 
<'»  Projecto  pobre  os  quesitos  para  a  Lei  do  regu- 
Luicuto  das  Rclaç3:s,  o  Ptejecto  cios  Regulares,  e 


Pareceres  de  CommisfOes,  e  levanta u  a  SessSo  de- 
pois da  huma  hora  da  tarde. 

—  •  — 

JU/«f»«  if.  >  Rtfutrimtnt*»  ftittt  d$  Cartes  fue  tiverS»  direced*  if 
Im  ÇtmittittM  d,e  1'etiçiet  iiat  tíioj  ieeioraiei 

Em  76  de  stgottt. 
A"  CommissSo  do  Ultramar,  Habitantes  d>  V.ll»  de  Macceió 
d<  Capitania  das  Alagoas. 

leelasiai 
lho. 

A'  Commissáo  di  Marinha:  Guilherme  Pereira  de  Moura. 

A'  Commissáo  de  Justiça  Civil:  Joaquim  Josd  dt  Araujo. 

A'  Commitsío  de  Constituição  i  Roque  Carpinteiro,  Antoni» 
Pirei  de  Almeida  Carvalho  •  Castro,  Joio  da  Fonseca  Coutinho 
e  Cutro  de  Refoios. 

Nio  compete  ii  Cortei  ■  Paula  do  Brito  i  Francisco  Antonio 
Ferreira  da  Silva  Beirão    Francisco  Claro, 

Ao  Governo  •  Francisco  de  Assis  de  Leio  ;  Maneei  Teixeira  da 
Alcantara  Sampayo. 

A'  Comiuiuáo  da  Fazenha  i  Manoel  dc  Oliveira  Lirio,  e  ou- 


A'  Comraisaio  Ecclesiastica  da  Kefórma:  Padre  Faustino  Coe- 


Eui  s7  de  Agtttt. 

A'  vista  do  Decreto  de  li  de  Julho  deste  anno ,  não 
te  ás  Cortes  :  Sebastião  Jose  de  Carvalho  e  Mello. 

Por  parecer  das  Commirsõe*  ao  Governo  :  José  Joaquim  Naba- 
«o. 

Por  parecer  das  Comrairsõet ,  e  i  vista  do  Decreto  de  1 1  de 
Julho  deste  anno,  aio  coinpete  às  Cortes i  Sebastião  José  da 
Carvalho  e  Mello. 

Por  dependência,  aCorormisâd  do  Coromercio,  Corretores  Por-, 
tugutzea. 

Por  dependência,  i  de  Justiça  Crime,  Francisco  Xavier  Tei- 
xeira de  Magalhães. 

Por  parecer  das  Commissõcs ,  não  compete  ás  Cortes  i  D.  Paula 
Jeronyroa  de  Mello  e  Castro,  e  :eus  Irmão». 

A'  Conmissio  Oo  Ultramar  ■  Orftciaes  da  Camara  da  Villa  dat 
Aragoat. 

Não  compete  ás  Cortes,  por  parecer  das  Commiw6es!  D.  Paula 
Jeronyma  de  Mello  e  Castro  ,  e  seus  Irmãos. 

Ao  Governo;  Joré  Caetano  Ribeiro  da  Cunha t  Antonio  Coe- 
lho, Antonio  da  Silvai  Abbide  da  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Mujjet. 

A'  Comnissão  de  Fazenda,  PedtoChrysolog»  Ferreira  de  Car- 
valho; Mattheus  Rodrigues  Lisboa. 

No  competem  ás  Cortes  t  João  Filippe  Clurdan,  José  Janua, 
tio,  Vcrissitno  Antunes;  Joaquim  Jeronyine  da  Silva;  Joú  Ma- 
ria d*  Natividade;  D.  Paula  Jeronynio  de  Mello  e  Cutro,  e  se  u>a 


da  VIU 


Em  is  de  Agfstt. 
A*  Commissão  do  Ultramar  r  Negociantes  e 
lá  do  Renedo,  Província  das  Alagoas. 

A'  Comm'tnáo  de  Conititniçio  ■  Cláudio  Saovinet. 
A'  Commináo  da  Fazenda:  O.  Lacianna  de  Sousa  Freire. 
A'  Commistão  de  Pescarias :  1'edra  Julião  Mijoulle. 
Não  compete  ás  Cortes,  Cidadios  da  Villa  de  Algodres. 
A'  Commisiio  de  Justiça  Civil  i  Antonio  da  Silva, 
no.  Voluntarioa  Keaes  de  EJKci. 


Em  99  de  AC9tU. 

nem  compete  áa  Cortes  >  José  Nunes  da 


em  forma  nem  anignadei  Habitantes  do  lugar  de  Pu- 


Nio  está  em 
Costa  Carrão. 

Náo  \ 
dence. 

A'  Cowmisvão  Militar,  Guilherme  Cotter. 
A'  Commissão  Ecclesiastica  de  Reforma ,  Manoel  Joaquim  Gar- 
cia. 

A'  Commirsío  de  Constit.içâo,  Laia  d»  Cunha  de  Sousa  o 
Vasconcellos ;  Antonio  Falia  de  Mendonca  Arraes  e  Mali». 
Ao  Governo,  João  Francisco  Branco,  Francisco  dc 
Nio  competem  ás  Cortea:  Izsbel  Bernard»  :  Braz  Antonio  doa 
Santos  i  Francisco  Ignaeio  de  Meadonç»  Raraes  (  Mavadores  dosi^ 
tio  da  CstM-ueu.  .  Fwmeisco  Xavier  IJtíaeira  de  M-galhíes  t  JoT 
■é  Je  Sa  Rebellq,  J««l««ni  Iguacif  Tavaiei  Cauwl»eira.  F^acut 
cu  de  Almevla  Rapozo.  , 

,   a  <•'•»  HMãtW  ..t.     .  ..  i  .     .  .  .   •!    .a  !  jt 
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LISBOA  8  &  Settmbro. 

'  Deraat»  *o  Papel-raowU^  —  Coropr»  t#  ,  —  VçiHU  1*  L 
I'»uai ,  owpr»  ,  »  Í4»<  v«ndt  Í4J. 

PorrroliTo  superveniente ,  o  Ministro  c  Secreta* 
rio  dt  Estado  dos  Negócios  do  Reino  .  não  pôde  dar 
a  ma  Audiência  no  dia  de  Quarta  Feira  4  do  cor- 
rsate. 

Senhor  Redactor:  —  Como  algnns  Periodistas  ce-n- 
atirarão  coro  grande  acrimouia  o  meu  voto  sobre  os 
nrgorio»  do  Brasil  na  Sessão  de  7  de  Agosto,  o  qual 
se  acha  por  extracto  no  s  n  Diário  N.*  185;  e  de- 
pois disso  tenho  recebido  algumas  cartas  anonjuiis 
de  pessoas ,  qne  se  cscandclixá  rSo  pelo  mesmo  raoti. 
vo,  rogo  a  V.  m.,  queira  inserir  no  seu  bern  acre- 
ditado periódico  <  st  ■  pequ  no  discurso,  pira  servir 
de  iiltistração  ao  sobredicto  <  xtneto. 

lie  liuraa  v  rdadc  incontestável ,  qoe  os  negócios 
do  Bmil  nos  tem  levado  o  tempo  mais  precioso  das 
nossis  N"  .ò  i  com  o  ji:  to  fim  de  conservar  a  união 
dos  dois  Heiaisfirios ,  sem  que  jamais  nos  viesse  ao 
pensamento  colonizar,  nem  desnivelar  as  Províncias 
do  Brnsil;  por  cujo  motivo  tem  sc  demorado  a  Cons. 
tituiçào,  e  aditado  todos  os  projectes  d*  maior  ur- 
gência, com  tanta  impaciência  do  publico. 

Esta  demora  tem  angmentado  o  numern  dos  des- 
contentes, e  os  inimigos  do  novo  Systema  tem  di- 
vulgado, qne  oCongrci>so  pralonga  de  propósito  as 
sua»  discussões  só  com  o  fim  de  vencer  di.s. 

En  qne  fui  sempre  zeloso  da  boa  opinião  doCongrrs. 
■e  ,  e  que  aeousídero  ^lgum  tanto  abatida  por  cmsa 
das  disputas  do  Brasil;  ea  que  tenho  visto  bem  a 
meu  petur  dnas  expedições  malogradas,  a  terceira 
cm  duvida,  e  a  quarta  talvcx  arriscada,  senão  «e 
nomear  hum  Chefe  Constitucional  a  toda  a  prova; 
ea  que  lamento  o  estado  deplorável  das  nossas  finan- 
çns  ,  e  choro  tantas  desp:Zas  sem  fruto;  eu  em  fim  , 
qnr  tenho  bom  caracter  decidido,  e  aborreço  qnes- 
tfles  imiteis,  não  pnde  nesse  dia  cohib  rme,  e  rom- 
pi no  excesso  de  expender  a  minha  «pinião  com  ex- 
pressões ninceras,  mas  talvtx  inadequadas  á  digni- 
d »<#*  do  Augusto  Congresso. 

Entretanto  o  que  então  di«se ,  ainda  hoje  o  sus- 
tento,  com  tanto  qne  se  queira  entender  no  mesmo 
■  nl  ido  em  que  o  disse  ;  e  vem  a  ser  :  Que  os  negócios 
t'.o  Broií/ ,  relativamente  a  Portugal,  devem  consistir 
em  tr  z  pontos  ess  nciaes:  1."  A  Sede  da  Monarquia 
r  m  Lisboa:  2.°  Reciprocidade  de  Comnu-rcio:  3  •  Igual- 
dade de  contribuição  para  a?  despelas  do  Estado.  Ad. 
m  :  tuia»  estes  principio*  tudo  o  mais  he  accessorio ; 
?  deve  conceder-se  ao  Brasil  tudo,  o  qne  for  com- 
>   tive)  com  a  razão,  e  análogo  ás  circunstancias  do 
>»ÍT.   V.  por  isso.  dizia  eu,  que  se  concluísse  aCons- 
ituiç9o  ,  e  discutissem  os  artigos  addicionaes  com  a 
<rertdade  possível,  e  se  mandassem  imroediatamcn- 
t  doía  correios,  hum  para  as  províncias  do  Norte, 
outro  para  as  do  SuJ ,  offi  recer  a  mesma  Consti- 
liçSo  com  os  artigos  cone  mentes  ao  Brasil;  eque 
juc-ll.is  Províncias,  qne  quisessem  recebetla,  fos- 
rn  nossoi  írmlos,  nossos  amigos,  e  gozass-m  da» 
-,v m a s  prerogativas,  e  as  que  a  n3o  quiz-ssem  as 
ix  •««es»  á disposição  de  EIRei:  que  nósnio  tinha. 
»s   direito  a  abrigo  li  • .  ma.s  qne  o  liei  não  per- 
ra, o  direito  ,  que  tinha  ao  Brasil  antea  da  Consti- 
Í950  ;  qne  senão  queria*  ser  Consfitucíonaes ,  qno 
•!».••■-  -  111  a  ser  escravos:  qne  por  bem  já  não  fazia- 
rs  nada  com  as  provioei  ta  do  Sul ,  q.i*  se  Porta, 
t  tinha  forças,  ata*dassa  aama  enpodiyuo  c^pax 


de  redireir  aqncllas  Províncias  a  obedNnci.i  de  El*" 
Rei.  Que  todos  os  Portugueses  d.  vião  concorrer  pa- 
ra hum  fim  tio  justo,  e  qne  sendo  necessário  en  me 
ofler,  cia  para  Capellâo.  Ta)  foi  o  sentido  das  mi- 
nhas expressões. 

Agora  desejava  eu  saber  em  que  otT-  ndi  os  Srs. 
Brasileiros  i  e  em  que  principies  *c  fundão  os  que 
me  tem  censurado  ?  En  não  quero  su«irnt>r  o 
direito,  qne  a  Nação  Porlugucza  tem  sobre  o  B  a» 
«7,  e  muito  mais  depois  de  se  haver  alli  jurado  a 
nossa  Constituição.  riu  quero  pr  seindir  agora  des- 
se direito,  que  aliás  tu-  poderia  jistific  .t  ;  mas  quem 
ousará  negar,  que  ElRci  ti  ha  hum  dir  ilo  legiti- 
mo em  todas  aqutllas  Prnvincias  ant<  s  da  Consti- 
tuição ?  Depois  de  haver  sidoacclam  .d",  c  reconhe- 
cido por  todo  o  Jirasit,  porque  motivo  deve  aer  pri- 
vado do  seu  Threno?  En  imo  conh  çe  senão  Imm 
caso,  qne  vem  a  ser,  quitu'o  o  Bei  em  lugar  do 
pai,  se  torna  hum  tiranno;  pnrqne  nenhuma  Nação 
he  obrigada  a  obedecer  a  hum  Nero.  Mas  quando 
o  Hei  he  justo,  e  huma  vra  aeelaniado,  tarado,  e 
reconhecido,  nenhum  povo  tem  difeiro  d<-- s>ibtr.i- 
hir-se  â  sua  obediência.  E  só  quando  o*  seus  Minis- 
tros prevaricão ,  deve  ser  permiftido  ao  seu  povo 
representar  «s  suas  violcucis.  pedindo  1»  pf" viden- 
cias  opporlnn  ,S.  K  se  o  Kri  alten  le  «  sn  1  repiesen- 
taçào  .  n  io  pôde  jnn>ais  ter  log«r  a  rebeldia.  E  »e 
assisa  mesmo  pertendiào  rclx  I  r->e  e(»»fi  n«  «ii« 
reito  da  força,  quem  pôde  negar,  que  Elfiei  [óle 
usar  do  mesmo  direito,  para  os  subjugar? 

Eis  aqui  verdadeiramente  ocaso,  tu»  qm-  tr  acha 
o  Brntit.  Opprimido,  e  vexndo  pelas  injustiças,  o 
violências  de  hum  Ministério  ignorant»  ,  e  de  puti- 
co,  levantou  o  grilo  da  sna  lib  rdude,  procl  aman- 
do a  Constituição  de  Portugal,  C  pedindo  a  E>R  í 
quizerse  admittilla.  EIRei  j)icdoso  e  benigno  ,  r  quo 
nio  deseja  mau?  qne  a  pa7 ,  a  unijl,>,  e  a  felieidado 
do  sen  povo,  annoio  sem  diffieuluade  aos  clamou* 
dos  Braúlitmtt,  e  com  ellcs  jurou  a  Constituição, 
tal  qnal  se  fizesse  em  Portugal,  Assim  consta  expres- 
samente do  auto  de  juramento.  Por  e^te  principio 
quem  de  bom  senso  paderá  negar,  que  assim  o  R  i 
como  os  Brasiliense*  estão  obrigados  ao  juramento? 
Qu  m  pôde  duvidar  que  sào  perjuro»  aquelles  ,  que 
agora  pertendem  quebrar  hum  vinculo  tão  sagra- 
do ?  S.to  Deu-  1  a  que  ponto  tem  chegado  o  abuse  do 
j'iramentol 

Mas  que  devrremos  nós  fazer?  A  minhn  opinião 
he,  qne  se  conclua  a  Constituição  com  a  br  vidado 
possivrl,  e  apensos  os  artigos  addicionaes  (qne  err- 
tamente  são  os  mais  liberaes,  que  se  podíSo  im  iji* 
nar,)  se  mandem  logo  a  todas  as  províncias  do  Hra- 
tii.  éc  quizerem  concordar  com  nosco ,  mnitobem; 
aliás  huma  violência  despiea-sc  com  outra;  senão 
querem  Constituição,  fiquem  ontra  vez  sujeito*  o 
antigo  Governo  ,  soffrão  a^«  mesmas  violeuci'  s .  e 
sejito  escravos  como  antes.  Ponhamos  á  dispósjçào 
d«  EIRei  toda  a  força  que  tiv.  rmos.  par  i  q  \*  •  !!e 
possa  reevendieir  os  snis  direitos;  e  e  os  BraúleL 
tos  quizerem  valer-se  do  direito  da  forç  . ,  usc.i  >s 
nós  do  direito  da  nossa,  e  quem  ficar  debaixo  >,<>(- 
tr*  o  jugo  do  vencedor. 

Eis-aqui  o  sentido  genuíno  do  pequeno  discurso, 
qne  pronunciei  na  mencioiwda  Sessão;  c  esi»n  per- 
suadido, que  só  poderião  escand  «lixar  aqnelles, 
que  não  são  Constilucionaes.  Nunca  se  pó.V  consi- 
derar inimigo,  quem  olTerece  em  ,linm  1  mão  a  p.iz  , 
e  na  outra  a  guerra,  e  muito  especialmente  quau» 
do  as  vantagens  da  pax  ião  i^u  es  a  ambos  os  par- 
tidos. Amor,  fidelidade,  c  Btapçito  a  todos  os  Con\« 
titueionaes  ;  od(o  eterno  á  tpdoé  os,  servis..-— •  Sou  , 
Sr.  Redactor,  de  V.  m.  muito  aiÍKctUoso,  c  obriga- 
do o  Abbade  de  ZUdríc^ 
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Tendo  nprarecido  no  Diário  do  Governo  N.°  188, 
no  artigo  doe  requerimentos  que  tiverSo  direcção 
pela  i  ,i. missão  de  Petições  ,  em  5  do  corrente  Agos- 
to ,  o  w/juinte  :  n  Não  vem  em  fórma  ,  não  está  aí- 
•nsignadó,  ne»'  compete  rít  Cortes;  José  Joaquim  de 
•»  Oliveira,  Abbade  de  Ferreiros  de  Tendaes ,  João 
•n  Pedro  Abbade  da  Ermida  do  Douro  ,  e  outros :  ,, 
o  primeiro  mencionado  A Lbade  José  Joaquim  de  O/i- 
veira  declara  de  per  li  ,  que  elle  não  fez  ,  nem  deo 
consentimnito  para  que  em  seu  nome  se  fizeste  tal 
requerimento;  e  que  está  persuadido  que  só  pode- 
tia  ser  obra  de  algum  seu  inimigo  occnlto,  que  por 
aquella  maneira  o  tentasse  comprometter.  José  Jor- 
ge dc  Oliveira  Lima. 

Nota  dos  Nnmerot  das  Cantellas  qne  tem  os  Tí- 
tulos, eque  achando-se  promptos  nSo  tem  sido  pro- 
curados na  Secretaria  da  Commissào  para  liquiehr 
a  Divida  Publica.  K.«  7,  21,  101,  127,  140,  263, 
.367,  446,  449,  485,  61*,  666,  631,  658,  761  , 
803,  804.  805,  840,  866,  869,  878,  920,  964,  987, 
990,  1037,   1061,  1114,  1178,  1183,  1185,  1190, 
1236,  1247,  1255,  1366,  1327,  1342,  1343,  1349, 
1354,  1386,  1391,  1424,  1434,  1436,  1437,  1438, 
1450,  1451,  1452,  1454,  1487,  1488,  1496,  1540  , 
1549,  1570,  1"4,  1648,  1649,  1661  ,  1668,  1733, 
1734,  1735,  1740,  1756,  1778,  1817,  1823,  1826, 
1332,  1839,  1880,  1902,  1925,  1930,  1938,  1940, 
19-12,  1947,  1973,  1977,  1981,  1995,  2000,2002, 
2003 ,  2012  ,  2013  ,  2037  ,  2043  ,  2050  ,  2063 ,  2078  , 
2107,  2122,  2125,  2137,  2160,  2179,  2183,  2216, 
2223,  2271  ,  2296.  2324,  2336,  2350,  2364,  2386, 
2400    4415  ,  2438  ,  2457  ,  2470  .  2474 ,  2477  ,  2478 , 
2480    2482,  2488  ,  2491  ,  2498,  2499,  2614,  2516  , 
2520    2521  ,  2522 ,  2531  ,  2536  ,  2641  ,  2556  ,  2576  , 
3608  .  2621  ,  2663  ,  2665  ,  2749  ,  2768  ,  2771  ,  2788 , 
2792,  2806  ,  280»,  2822,  2824  ,  2835    2843  2845 
"R50    2858,  2863,  2870,  2877  ,  2893,  2896,  2916, 
S«4  '  2926  ;  2936  ,  2938 ,  2949  ,  2952  ,  2961  ,  2962  , 
2063 1  2986  ,  2987  ,  3019  ,  3030  ,  3041  ,  3048 ,  3061  , 
30S2     3067    3086  ,  3088  ,  3089  ,  3093  ,  3098  ,  3099  , 
Uno'  3101.310;!.  3105.  3107,3143,3148,  3150, 
'  !     '  3,7i     3175,  3180,  3181  ,  3212,  3214.,  3224, 
324 I     3242  .  3314  ,  3315  ,  3327  ,  3329  ,  3341 ,  3344  , 
'3347;  3369,  3380,  3396,  3397,  3399,  3401  ,  3418, 
3425    3439    3443,  3448,  3450.  3453,  3466,  3  67 , 
3526    3534,  3537.  3538,  3542,  3544,  3645,  3550, 
3554    3563  .  3566  .  3603  ,  3651  ,  3680  ,  3692  ,  3771 , 
37P7    3801  ,  3809  .  3011  ,  3824  ,  3838  ,  3843  ,  3855  , 
3858  ;  3870    3881  ,  3899  ,  3912  ,  3921  ,  2925  ,  3929  , 
.íaf,    3948.  3974,  3988,  3999  ,  4016  ,  4018  ,  4024, 
4031     4033  ,  4044  ,  4059  ,  4068  ,  4073  ,  4078 ,  4082  , 
40')2    4100,  4105,  4107,  4125,  4127,  4132,  4166, 
4i'->b'  4159,  4160,  4161  ,  4166,  4172,  4173,  4176  , 
Jlíl!  4186,  4190,  4197,  4203,  4220,  422 1  ,  4222 , 
4Í2Í    4265    4259,  4260,  4262,  4263,  4267,  4276, 
4279    4285,  4287,  4294,  4296,  4307,  4317,  4321 , 
1322,  4326    4334  ,  4335  ,  4344  ,  4371  ,  4308,  4389, 
4405    4411,  4413,4415,4420,4425,4430,4435, 
4438 :  4445    4459  ,  4466,  4471  ,  4476  ,  4479 ,  4484, 
4 ',07     4621  1  4522  ,  4623  ,  4530  ,  4637  ,  4539  ,  4546  , 
4561     45"»2,  4693,  4601,  4602,  4607,  4614,  4615, 
4Í-27  '  4628    4632  .  4637  ,  4661  ,  4662  ,  4665  ,  4667 , 
4672     4674     4683.4685,4710,  4726  ,  4727,4745, 
4I5?    J:66    4760.  4761  ,  4768    4770,  4771  ,  4772 , 
4770    4-81  ,  4783,  4785,  4788,  4803,  4804,  4816, 
4K2B  !  4832  ,  4833  ,  4841  ,  4848  ,  4849  ,  4860  ,  4851  , 
£3'  4873    4874,  4899,  4928,  4930,  4934,  4938, 
W,  4966,  4977,4978,  4979,  5025  5096. 

'  Secretaria  da  CommissSo  »»m  21  de  Agosto  de 
i*22  =fio  impedimento  do  Vogal  Secretario ,  MaU 
ttuot  Gregorio  Rodrigues  da  Costa. 


Os  Negociante  da  Cidâde  do  Porto,  Francisca 
Machado  Peixoto ,  Antonio  Joaquim  Pereira ,  Gon- 
çalo Camilo ,  o  Antonio  José  Ferrtira  Tina  ,  entrar*» 
» ff.  cti vãmente  no  Cofr»  da  JuHta  da  F  xenda  da 
Marinha,  par»  aoiilio  das  despezat  da  Expedição 
da  Bahia,  com  a  quantia  de  cem  mil  réis  n.i  fornia 
da  Lei ,  cada  hnm  ;  assim  como  João  Aloés  Ferreira 
e  irmão,  e  Manoel  José  de  Sousa  Guimarães  com  a 
quantia  de  cincoenta  mil  réis  timbeo»  eada  hum. 

Tachygrafia  ou  arte  de  escrever  t5o  de  prrm  co- 
mo se  falia,  segundo  o  methodo  que  Angelo  Rai- 
mundo Marti  ensinou  no  Correio  Geral  de  Ordem  do 
Governo,  e  qne  actualmente  pratica  com  seos  di*- 
cipnlos  na  Copia  das  Sessões  do  Soberano  Congres- 
so Nacional.  O  A.  que,  por  sua  conhecida  perícia 
nesta  arte,  mereceo  ser  primeiro  premiado,  de  pn- 
rácira  classe,  pela  Sociedade  Económica  de  Madrid; 
qne  obteve  repetidos  louvores  em  Cadix,  sendo  pri- 
meiro Tachygrafo  daqu-  lias  Cortes  Extraordinárias  ; 
qne  agora  g»sa  a  singular  preferencia  com  qne  se 
di/rnío  honrarllo  osSrs.  Deputados  das  actuaes  Cor- 
tes Constituintes  da  Nação  Portuçueza  ;  tendo  exa- 
minado muito  m  udamente  os  melhor- 1  systmas  I  a- 
chvgraficos,  on  stenograficos  ,  e  conhecido  em  todo» 
elle! T  obscuridade  e  complicação;  vendo  finalmente 
«  maravilhoso  resultado  que  lhe  tem  produzido  * 
methodo  que  segue,  no  muito  qne  tem  «-sento  tachy- 
rraficamente  uo  espaço  de  16  on  mais  annos  ,  » 
promptidio  com  qne  tem  «ido  compreendido,  e 
írxeeulúdo .  por  aquelles  a  quem  o  tem  ensioado  ,  e 
a  boa  aceit  .ç5o  que  tem  tido  o  dito  methodo  emal- 

Çnmas  Ncões  da  Europa ,  n5o  duvida  afirmar  que  a 
uchverafia  que.  tem  a  honra  deoff.recer  «oPubli-, 
co,  fie  "a  mais  clara  e  fácil  das  até  agora  inventa- 
das. A  arte  está  explicada  com  tanta  cooesio  «cla- 
reza que  qualquer,  em  poucos  dias,  poderá  apren- 
der a  parte  theorica  sem  precisar  o  auxilio  de  rro- 

fesor.  (a)  *     .  .    .    _  . 

Acha-se  a  vnda  nas  lojat,  d«  Antonio  Pedro ,  o 
Caetano  Antonio  de  Lemos,  com  l  ie  de  livros  n* 
ma  do  Ouro  desta  Cidade  ,  a  excellente  obra  inti- 
tulada^ Economia  da  vida  Humana  —  TraduçSo 
de  hnm  mannscripto  Indiano;  cuja  doutrina  he  da 
melhor  moral,  e análoga  aoactu  l  Systcmi.  Tradu- 
,ida  ultimamente  do  francez  ,  e  dada.  a  luz  por  hum 
amigo  dos  bons  costumes  dos  quacs  depende  a  teli- 
cidade  da  Patria. 

,  ,  

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

BAVIERA. 
Augtburgo  1/  de  Agosto. 

Ha  alrons  dias  qm-  correm  as  noticias  as  mais) 
contradictorias.  Tio  depressa  dizem  que  o  Impera- 
dor Alexandre  chegará  a  Vimna  para  os  fins  de  Agos- 
to roiso  que  este  Monarca  deve  ter  homa  entrevis- 
ta com  S.  M.  Prusiiana  em  huuii.  Cidade  da  òtlesia. 

_  As  cartas  de  Odessa  afirtnio  qne  se  manifestá- 
rao  sienaes  de  insubordinação  no  exercito  do  Pruta, 
e  que  se  tem  tomado  ineriidaa  rigorosas  contra  os 

culpados.  ,  . 

-1- Secundo  cartas  de  Vimna,  a  alegria  que  alia 
se  experimentava  pela  conservação  da  paz  entre  a 
Rússia  e  a  Porta,  foi  perturbada  por  temores  que 
nflo  se  previSo.  O  Gabinete  de  Áustria  nota  que 
com  impedir  que  a  Rússia  se  engrandeça  na  lar. 
ama,  nada  mais  tem  feito  do  que  procurar  aos  hl- 


m.iíi  ,    I1>m;a    natas»        »■»  a    _  _a  |_ 

hirtes  os  meios  de  tomarem  no  Mediterrâneo  huma 
posição  de  que  «aberto  aproveitar  se  segundo  ao 

(4)    Vcnac-K  por  4lo  reis  bm  rriocipae»  toisi  de  Lítios- 
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circunstanciae.  Gerlèfièfo'  tfue>â  correspondência  de 
bum  agente  Inglez,  detcuberta  por  cato  fortuito, 
acclara  sobremaneira  certa»  ihtrtgaa.  Por  ontra  par* 
4e  -parece  One  a  Corte  da  Aulita  se  mostra  pouca 
-satisfeita.  Kit*  Corte  deve  ter  pedido  provai  reaea, 
que  podewem fazer  Ter  que  huma  guerra  no  Oriente 
TÍsria  aos  descontentes  do  Oeste  «elos  para  destruir 
o  systema  -da  santa"alllanca , '  e*  sabe.se  qtie  oi  pri- 
inciroa  esforços  feitos  para  raaponder  adita  pergan- 
ta,  nio  satisfizerão  ao  Gabinete  de  Petersburgõ. 
F  «  'A  N  Ç  ÍA. 
VàrítSo  ie  AgtíHo. 
Kxtrncto  de  Correspondência particular. 

«Está  decrdtdo  di-  f i r  gr  por  agora  a  gneffa  do 
Oriente.  O  estado  aetnal  do  Sul  da  Europa,  e  a  ler- 
nientaçio  dos  espirites  na  FrtrtCn  tf»  frito  adoptar 
esta  medida.  O  grande  impulso  que  >e  havia  dado  á 
naçfto  flussfi  qn.-mdo  Mt.iv.i  resolvida  a  guerra  da 
Tm  quèa  ,  pôr  agora  o  Imperador  Alejandre  »m  cri- 
lica  policio 'p:ra  a  sna  pessoa.  A  c  tuea  dós  Grego* 
imftam.i  ntiqnellc  paia  ao  mesmo  trapo  o  fanatis. 
mo  religioso,  e  o  f.tti  ti«mo  politico;  e  talvez  o  go- 
verno nio  tenha  snfficirntes  Torças  para  eupprimir  a 
opinião  gera). 

«Os  tJltras  tem  feito  todos  os  poisiveb  eaifbrçoa 
para  induzir  as  potcHci  >s  da  santa  allíança-á  inter- 
tneter.se  noa  negócios  da  JfepaitAa,  porém  nio  tem 
podido  obti-llo  por  agora. 

«O  Cordlo  aanft.irio  era  ante»,  segundo  os  Ul- 
tras, de  60  Jè*  homens,'*  hoje  já  dizia  que  rito  pae- 
ea  de  '2o#  .  porém  o  qn  -  he  certo  he  qtie  «tia  (orça 
verdadeira  he  de  35*?  segundo  eu  mesmo  Vi  nós  ma- 
paa  dos  corpos  qiie  o  cornpÔV.  Porém  com  tudo  ò 
Governo  Hetpanhol  deve  dar  ft  naçio  a  actifnde 
militar  qnr  lhe  convém,  •  qoe  *ejfio  o*  diplotnati- 
cos  qnando  chegarem  a  tratar  dos  objectos  da  pe- 
ninsnla,  qne  os  nespanhoes  estio  promptos  para  tu- 
do e  resolvidos  a  fazer  pela  liberdade  o  qne  fizerSo 
pela  Smdeprndencia.  .Jám.is  n-ção  algnma  pôde 
tanto  pôr  em  pratica  a  máxima  Si  tis  pacem ,  para 
bellum. 

—  8e  dermos  credito  a  varias  iminnaçSes  e  aoi 
artigos  do  New  times,  os  descontentes  preparavfto  a 
Mr.  de  VUtele  para  a  próxima  legislatura  hum  ata. 
qne  mnlto  brusco,  o  qnai  em  lugar  de  tomar  por 
ponto  de  apeio  ,  como  o  fez  o  lado  direito  desde  1816 
até  1820  hum  prett-n  lido  zelo  pelas  cansas  das  liber. 
dades  publicas,  esgotará  abertamente  todas  as  saas 
forças  a  favor  dos  interesses,  e  as  paixões  mais  vi- 
vas  do  antigo  regimen. 

Lá  e  veremos.  Cert  fido  com  tudo  que  se  deferio 
a  volta  de  Mr.  de  Blncat. 

—  Dizem  qne  o  motivo  de  insurreição  das  tropas 
Russas  sobre  as  margens  do  Pruth ,  be  a  impaciên- 
cia qne  tem  os  officiaes  de  fazerem  a  guerra  a  Por. 
ta,  p  tra  se  indemnizarem  dos  gastos  que  tem  feito 
em  preparativos. 

—  Os  qne  cbamlo  as  baionetas  em  aoccorro  da  li- 
berdade ,  e  que  manifestando  zelo  pela  igu.tldade , 
nio  cessão  de  advogar  a  favor  da  cansa  dos  privi. 
legios ,  renovio  cada  dia  mais  seus  1  mentos  <•  seus 
fíirores  para  decedirem  a  aanta  -lliança  a  voar  ao 
soceorro  da  Hespanha,  assim  como  o  f.z  ao  do  rei- 
no de  Nápoles. 

Parece  comtndo  qne  os  votos  d  ates  amigos  da 
prosperidade  de  Hespanha .  mio  srrio  attendidos  co- 
mo elles  esperavSo.  lerteficio  qne  o  ultimo  correio 
de  gabinete  chegado  de  V»mna  a  Paris ,  tronxe  no- 
Iícíhb  que  fazem  atippòr  qnp  nem  a  Áustria  nem  a 
Inglaterra  se  «chão  dial  oatas  a  favorecer  aa  vistaa 
do9  contra  revolucionários  da  península  ,  e  que  pe- 
lo contrario  duejio  os  abandonem  a  seus  próprios 


Estas  noticias  tem  feito  entre  a  geníe  de  partido 
a  mais  desagradável  impressSo,  tanto  que  jácome- 
Çio  a  manifestar  seu  descontentamento  espalhando 
contra  as  personagens  mais  augnst-s,  por  cujos  in- 
teresses snppunbio  que  escreviio,  e  obravào  ru- 
mores qna  nio  podem  deixar  de  ser  calnmniozos. 

.Para  etemplo  Eis-aqui  o  qne  se  lé  em  hnm  pe- 
riódico Ultra ,  Eraneez  :  0iz.se  que  o  Coro- 
nel San  Miguel ,  aCompahhado  de  outros  dois  indi- 
viduos,  que  tratSo  da  cansa  doa  officiaes  das  gu  r- 
das,  se  apresentou  em  andiencia  particular  a  Fer- 
nando VII,  e  lhe  manifestou  a  inc  rteza  em  que  «e 
acha  tanto  relativamente  a  S.  M.  Como  aos  officiaes, 
de  cujas  causas  está  encarregado,  por  ter  apresen- 
tado estes  algtimas  cartas  antliografas  de  S.  M.  e 

ane  neste  estado  de  cousas  hit  a  conselhar-se  com  o 
ei ,  a  fim  de  evitar  a  alegação  da  terrível  aceusa- 
So  que  pesa  sobre  os  ditos  officiaes.  S.  .VI.  r-  spon- 
eo  com  hnm  tom  como  de  raáo  humor:  ithe  certo, 
as  cartas  eão  minhas;  e  qne  temos  com  uso?  tanto 
peor  para  elles,  já  sabem  que  ac  minhas  ordens 
sio  nulláa,  não  sendo  assignad  >s  pelos  Ministros, 
para  qne  as  ex<  entário  ?  .  . . .  Porém  em  fim,  disse 
o  Coronel  5.  Migurl  V.  M.  não  pode  abandonar  es- 
tes desgraçados !  — Tu  hes  o  encarregado  da  causa, 
IvgUn-a  com  actividade,   porque  cu  nio  quero  ou- 
vir faltar  de  aimilhante  c  usa.  w 
HE8PANH  A. 
Madrid  21  àe  Agotto, 
Blz-se  que 'o  Karech  I  de  campo  Ê).  António  Zar- 
cá  dei '  Patte ,  foi  nomeado  ministro  paru  Londres. 


S 


Ministro  de  França  não  se  contentou  com  mandar 
Correios 'texfraortiinarioa,  maa  até  no  dia  7  deapa* 
chou  com  officioa  psra  Paris  ao  Cônsul  Mr.  T)urandt 
e  ao  cavalheiro  Eduardo  de  ta  Grange.  Por  outra 
parte  os  periódicos  Francezes  todos  os  di  .s  annun- 
ciio  chegadas  dc  correios  de  Hespanha  ,  já  seja  ao 
ministério  de  negócios  estrangeiros,  ja  aos  embai- 
xadores das  grandes  potencias  rezidentee  naquclla 


Capital. 


vfih  XC*. 


VARIEDADES. 

Algumas  pessoas  terio  extranh  .do  talvez  ,  qne 
havendo  nós  annunciado  a  a  br  rt  ura  do  Th  eatro  Fran- 
ces, não  tenhamos  ainda  f  II  do  d*ontro  Theatro 
muito  mais  interessante,  c  enja  installação  teve  lu- 
gar em  21  de  Agosto  nltim-;  porém,  a  respeito 
daqnrlle,  podhmos  contentar- mu  com  fali.. r  do  sen 
começo,  em  quanto  a  respeito  deste,  era  do  nosso 
dever  nada  diz  r  sém  tr.itar ,  ao  mesmo  t  uipo  da 
sua  utilidade:  para  o  f  zer,  f*)lton.noR  até  agora  o 
espaço;  e  apenas  este  se  nos  oflrrece  ,  o  aproveita- 
mos, para  tratar  de  tão  importante  objecto. 

Sim,  estava  reservado  para  os  brilhaot.s  dias  da 
noasa  regeneração  ,  a  «o  rtnra  do  mais  glorioso 
Theatro  Portugurt,  que  nunca  ..ntes  houvera  em 
Portugal;  do  mais  «til  e  t  brlecimento  =  o  Bmco 
de  Lisboa  —  que  tanto  m  is  se  yóóe  chamar  huma 
das  columnas  mais  fortes  da  notsa  r.  gen>-raçÍo  po- 
litica ,  quanto  tem  aterrado  os  sórdidos  imirarios, 
vís  escravos  do  interesse,  qus  nio  podem  encar»r  o 
nobre  e  sublime  estabelecimento  do  Banco  de  Lisboa, 
sem  que  de  seus  ávidos  olhos  sintile  a  raiva  que  os 
devora,  por  descubrirem  nelle  hum  fr<  io  is  sn.  ç 
usuras:  Estabelecimento,  qne oc  anti-constítneionaes 
se  gloriavio,  de  que  ficaria  só  em  projecto;  por 
que  cégos  como  estão  nos  aeos  verdadeiro*  interea* 
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a«»ini  jolgío  oa  mais,  por  Us»  qut  antee  da 
sna  abertura,  e  tnuito  principalmente  antes  <f«  »c> 
r<  ro  os  verdadeiros  patriota»  correrem  alli  com  srtit 
fundos  pá"  a  organização  deste  edifício,  que  ja- 
mais pôde  Ber  completo  scnSo  onde  lia  constituição, 
nao  faeião  senão  mof»r,  ou  tratar  com  hum  sorriso 
junarello  a  quem  «c  gloriava  de  o  ver  em  praxe.^  E 
qnr  dirão  elles,  quando  virem,  que  o  Banco  abra- 

Íiará  a  primeira  occasiâo  ,  que  se  lhe  oflTcrecer,  para 
nztr  empréstimos  ao  Governo,  quando  este,  como 
be  de  esperar  do  influxo  da  Constituição,  lhe  fran- 
quie hypothecas  sólidas,  cem  o  que  a  Patria  não 
c-rfccrá  recorrer  a  filhos  estranhos,  para  ter^  sua 
'disposição  as  loninai,  de  que  pr  cisar? 

Mas  ainda  sem  isto,  (que  reverterá  em  vosso  fa- 
vor,  assim  corno  da  parte  sã  d*  Nação .  )  dizei-o 
vós  mesmos  cégos ,  e  estúpidos,  quantos  frutos  não 
tendes  já  colhido  deste  <  stab<  («cimento !  Qual  de 
vós  não  participa  ha  alguns  mezea  da  grande  van- 
tnjem  da  minoria  do  agio  do  papel-moeda  que  hoje 
se  vos  desconta  a  13  por  cento?  E  não  estáveis  vós 
sofTW  nrío  este  desconto  antes  de  »"  fullar  em  banco 
a  25  c  26  por  cento;  e  não  o  soffrerieis  hoje  a  30, 
on  ainda  a  mais  senão  houvesse  banco?  Mas  a  este 
respeito  chiton  ;  pois  já  oa  Mallezes  gritão  ,  qoe  a 
Direcção  do  Binco  se  tem  redicularizado  em  per» 
mittir  estes  rebates  até  cm  bilhetes  de  1:200  reis, 
dizendo,  que  só  o  devia  fizer  em  somma  de  100JÍ 
réis  para  cima;  como  se  os  benefícios  do  Banco  não 
devessem  chegar  ás  classes  mínimas!  E  qne  seria 
destas,  se  só  noa  Maltczts  encontrassem  reenrses? 

E  qual  de  vós,  Empregados  públicos,  tem  ido 
alli  com  huma  cédola  recebida  cm  pagamento  das 
repartições  Nacionaes,  que  sem  empenhos,  sem  se 
exigir  de  vós  aqurllas  zumbais*  ,  que  vós  demandaes 
nas  vossas  repartições,  não  tenha  a'li  encontrado  o 
seu  valor,  seja  da  somma  qual  for,  só  com  a  diffe- 
rença  do  desconto  de  6  por  cento  ao  anno ,  que 
muitas  veies  por  ser  insignificante  (para  o  Banco, 
e  nao  para  vos ,' que  precisaes,  o  que  a  Direcção 
tem  tido  muito  em  vista)  e  de  poucos  dias  de  ven- 
cimento ,  o  sen  intensse  para  o  Banco  nio  lhe  che- 
gará  para  pagar  o  frete  do  moço,  que  o  for  co- 
brar? 

Mas  tornemos  ao  norso  intento.  Temos  conhecido 
por  experiência,  (•  muitos  como  Accionistas  do 
Banco  tem  sido  acérrimos  indagadores  disto;)  que 
cs  Directores  (com  particularidade  o  seu  muito  di- 
gno Presidente)  c  os  Empregados  deste  salntar  es. 
tabeleci mento  ,  Fe  preslão  a  tudo  para  todos,  indo 
p.  ra  alli  ús  8  horat  da  manhã,  c  sahindo  nunca 
antes  das  4  e  meia  da  tarde  ,  e  algumas  vezes  de. 
pois  dis  5;  qne  ai  suas  elleg.mtes  notas,  nas  quac* 
tanto  tem  brilhado  os  abridores  Portuguezes ,  únicos 
empregados  na  sna  faetnra ,  bem  como  também  o 
seu  papel  he  de  Fabrica  nossa,  girão  já  por  todo 
o  Reino  em  preferencia  ao  ouro,  que  muitos  bons 
Patrietas  alli  tem  ido  cambiar  em  troca  das  mes- 
mas; c  finalmente  qne  no  decurso  de  tão  poucos 
dias  gira  nas  suas  tranzacçócs  como  se  estivesse  r s- 
tabel  eido  ha  muitos  ânuos!  Graças  ao  génio  Por- 
tuavttl 

Todos  pois,  cuji  tarefa  deve  ser  illmtrar  o  Pu-' 


blico ,  e  faier.lhe  ver  quantos  beneficio*  temos  re- 
tirado do  novo  systema,  não  deixem  de  f..llar  de 
tão  util  estabelecimento  :  quando  nSo  *ej*  sen  'o 
para  evitar  que  se  diga:  =  Acaso  oa  Publicista* 
Portuguezes  to  terão  penna  aparada  para  mal  di- 
zerem .  c  não  para  abençoarem  o  que  enche  de  glo- 
ria a  Nação,  onde  á  pouco  crão  Escravos,  e  onde 
hoje  são  Cidadãos  igualados  em  Direitos?... 


EDITAL. 

A  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
e  Navegação,  Manda  novamente  convocar  a  todos 
o*  Credores  do  fallido  Antonio  Joti  Pinheiro  para 
que  no  dia  3  de  Setembro  próximo  futuro  pelas  10 
horas,  da  manhã  ,  cosnpareção  por  si  ,  on  por  seus 
procuradores,  na  Contadoria  do  mesmo  Tribunal, 
a  fim  de  nomearem  na  presença  do  Deputado  Ins- 
pector, e  6  pluralidade  de  votos,  os  Administrado, 
res  á  casa  do  dito  fallido. —  E  para  que  o  referido 
chegue  ao  conhecimento  de  todos  se  affixa  o  pre- 
sente. Li*. Ion  30  de  Agosto  de  1822. =  Manoel  An- 
tonio V ellet  Caldeira  Castel-branco. 

EDITAL. 

A  Jnnta  do  Commercio,  Agricultnra,  Fabricas, 
e  Navegição,  Manda  convocar,  a  todos  os  Credo- 
res do  f-llido  Caetano  Alberto  de  Sory  ,  para  que 
no  dia  3  de  Setembro  próximo  futuro,  pelas  10  ho- 
ras da  manhã,  compareção  por  si,  ou  porsens  pro- 
curadores na  Contadoria  do  mesmo  Tribunal  ,  a 
fim  d  nomearem  na  presença  do  Deputado  Insp  •- 
ctor ,  e  á  pluralidade  dc  votos  os  Administradores  á 
casa  do  dito  fallido,  que  «e  acha, em  abandono.  = 
E  para  qne  o  referido  chegue  ao  conhecimento  de 
todos  se  affixa  opresente.  ~  Lisboa  30  de  Agosto  de 
J822.  s=  Manoel  Antonio  Velle%  Caldeira  CasteJ-branco. 


Joaquim  Pereira  de  Almeida,  e  Companhia ,  e  Gonça- 
lo José  de  Sousa  Lobo ,  como  Correspondentes  do  Ban- 
co do  Braxil ,  hão  de  vender  em  Leilão  Publico  na 
Casa  da  índia  no  dia  10  de  Setembro  do  presente  an- 
no 500  até  1000  quintaes  de  Pão  Brazil  dc  Pernambuco, 
a  receber  em  pagamento  Letras-chamadas  de  Porta- 
ria por  fornecimentos  ftitos  ao  Exercito  Regenerador 
i-'esde  24  de  Agosto  dc  J820  até  fim  dc  Maio  de  1821, 
assim  como  os  Créditos  Legalisados  procedidos  doa 
mesmos  fornecimentos  feitos  ao  mesmo  Exercito  des- 
de 24  de  Agosto  até  o  1.°  de  Outubro  de  1820. 

Nos  dias  25,  26 ,  e  27  do  corrente  roez  de  Setem- 
bro, se  lia  depor  em  Praça  no  Conselho  da  Fazen- 
da, buma  propriedade  decsas  com  os  N."  18,  el9, 
ne  consta  de  loja  dividida  im  2  casas,  o  1."  an- 
r  com  2  casas,  e  o  2.*  com  quatro,  sitas  na  rua 
do  Paraizo  ,  pertencentes  á  Capella  instituída  por 
Marin  Ribeira,  de  que  h«  Admnistradora  vitalícia 
Theresa  Joaquina  da  Conceição ,  cuja  arrematação 
ha  de  ser  feita,  no  ultimo  dos  3  dias  acima  meneio» 
nados. 

Arrenda- se  por  tre/  annoi  a  Comenda  de  Santa 
Maria  de  Afagoa  na  Villa  de  Monçaras ,  Comarca 
dc  Évora  :  quem  a  quizer  arrendar ,  busque  no  Cam- 
po de  Santa  Anna  propriedade  N.°  31  a  pessja  qne 
tem  ordem  para  arrendalla. 
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AXTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 


Carta  de  Lei. 

,,f\ota  João  por  Graça  dc  Dtoi ,  e  pela  Constituição  da  Mo- 
-L'  narquia  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Braiil ,  e  Algar- 
ve», d  aquém  e  d  alem  Mar  em  Africa,  etc.  F.çj  taber  a  todo*  01 
rorui  Súbdito*  que  ai  Cortei  Decretaras  o  seguinte  i 

Aa  Cortea  Gcrae*,  Extraordinária» ,  e  Constituintes  da  Naçío 
Portuguesa,  attendendo  a  que  depoii  de  extincta  a  Santa  Igreja 
latoarcal  pertence  temente  a  KIKei,  a  inttauração,  e  formarão 
da  (  apella  Keat  ,  Decretáo  o  teguinte  : 

l.°  Iara  ae  instaurar,  formar,  e  manter  a  Capella  Real  ,  fica 
estabelecida  a  consignação  annual  de  deieieii  contoa  de  teia ,  pa- 
ga pelo  Theiouro  1'ublieo,  c  entiegue  i  livre  disposição  deEIRei, 
principiando  a  vencer  desde  o  dia  em  que ,  depois  de  extincta  a 
Santa  Igreja  Patriarcal ,  Sua  Mageitade  fizer  cotutar  ia  Cortei  que 
tem  formatlo  a  tua  Oppella. 

a.°  Todat  ai  quanttai,  e  rendimentot,  que'tt£  ao  pretente  IC 
achavao  applictdot  pata  a  manutenção,  e  coateamento  d»  Cappetlá 
Real,  far  o  parte  doi  rendimento*  Nactonaca,  e  serão  fitcaiisadot, 
e  arrecadadoi  pelo  Theiouro ,  procedindo-se  para  eu*  fim  aoi  exa- 
me*, e  diligenciai  neceuariai. 


|.*    Ficão  revogjJat  quaetquer  diipotiçóei< 


iido  pre- 


tente Decreta.  Par,©  dai  Cortei  em  i»  de  Agoito  de  1812. 

Pelo  que  Mando  a  todat  ai  Authoridadei ,  aquém  «conhecimen- 
to, e  execução  do  referido  Decreto  pertencer,  que  o  cumprão,  e 
executem  tão  inteiramente  como  nelle  te  contém.  Dada  no  Pala- 
cio de  Quelu*  aoi  il  de  Agoito  de  luta.  EIRei  Com  Guarda. 
Sebastião  Jote  de  Carvalho.  . 

Carta  de  Lei ,  pela  qual  Votta  Mageitade  manda  executar  o  De- 
cieto  dai  Cortei  Geraet,  Extraordinárias,  e  Conitituintet  da  Na- 
S  o  Portuguesa,  que  ntabelece  a  cooiignaçâo  annual  de  d<aetei* 
conto*  de  reii ,  paga  pelo  Thr»ouro  Publico  Nacional,  para  te 
instaurar ,  formar,  e  manter  a  Capella  Keal ,  depoia  de  extincta  a 
Santa  Igreja  Patriarcal ,  declarando  pertencentes  aot  r.-ndimentq» 
Xaconaei  01  que  ae  achavão  app'icadot  paia  a  manutenção,  c  cos- 
teamrcto  da  Cappella  Keal,  tido  na  forma  acima  declarada.  Para 
Votta  Mageitade  ver.  Jors  Maria  de  Abreu  a  (et.  Á  foi.  79  vers. 
do  Livro  I.  do- Registo  dai  Cartas,  c  Alvaràt  ,  fica  registada  esta 
Certa.  Secretaria  de  Estado  dos  Xegocíot  da  Faseada  ai  de  Agnt- 
to  de  I9íj.  Lourenço  Antonio  de  Freitas  Azevedo  Falcão.  Ma- 
noel Nico  lio  Éitcvei  Ncgião.  foi  publicada  etta  Carta  dc  Lei  na 
Cbaaceilarta  Mor  da  Corte  e  Keino.  Lisboa  a7  de  Agosto  dc  tcoa. 
D.  Miguel  Jota"  da  Camara  Maldonado..  Registada  na  Chancellari» 
Mor  da  Corte  «  Reino  no  Livro  dai  Leia  a  foi.  í.19  ver*.  Liiboa 
)7  dc  Agosto  de  lais.  Fr.ncíico  Jose  Bravo.,,  , 

„  Sí!>do-me  presente  o  parecer  da'  Commiiaio  estabelecida  no 
Theiouro  PublicotXacianal  pela  Portaria  da  Regência  do>  Reino  de 
4  de  Maio  de,  i*Jt,  para  toruar  conta*  ao  Comei  beiro  Joaquim  da 
Ceita  e  Silva,;  (Amo  Inspector  da  Obra" do  Real  laUctu  de  Aju- 
da^reipcsi»  do  Procurador  da  Fazenda,  e  trai*  Oocumentot ,  que 
(udo^j^tixa  cem  este  Decreto  ,  pelot  quaes  te  Me  expoa,  que  ten- 
do a  Cómmittio  examinado  a  dttpeza  feita  naquella  Obra  no  tem- 
po da  Adt9u>it:tji,vú  do  referido  lnspectoi ,  i  viita  dai  contai  do 
1'jj^io.  da  mcima  Obra,  a  quem  crio  entreguet  todut  ua  dinbei- 


da  te  encontrava  nat  Ordem  dada*  pelo  Inipector ,  que  deixasse  de 
aer  conforme  com  a  Letra  do  Decreto  de  a  1  de  Janeiro  de  KOi, 
e  da  Portaria  do  Governo,  de  17  de  Janeiro  de  tale,  em  qu# 
te  fundava  a  tua  authoridadei  declarando  ou:ro  tim  a  Comtnitiao, 
que  te  achava  convencida  do  desempenho ,  e  regularidade  dot  tra- 
btlhos  daquella  Obra,  e  da  economia  dc  tu  dai  ai  dctpezai  delia, 
que  não  10  fez  com  que  chegatiem  o*  dinheiro*  dai  coniignaçóte 
para  o  regular  pagamento  dat  meimai  deipetat ,  mat  também  pare 
aatufazer  o  alcance,  cm  que  a  Obra  *e  achata  empenhada  do  tem- 
po da  Inspecção  anterior  1  E  conformando-Me  com  o  referido  pa- 
recer da  Co  mm  i  não  ,  c  rvipoila  do  Procurador  da  Fazenda:  Hei 
por  bem  Declarar  por  desobrigado,  e^uite  o  Conselheiro  Joa- 
«,'•  •••>  da  Cotta  e  Silva,  de  toda  a  retponsabil  idade ,  como  Insp.» 
ctor  da  Obra  do  Real  Palacio  de  Ajuda,  e  Mando  que  te  lhe  dc 
copia  authentica  deite  Decreto,  para  «eu  titulo,  e  descarga,  d 
Ministro  c  Secretarie  de  Estado  doa  Negócios  da  Fazenda ,  e  Pre- 
sidente do  Theiouro  Publico  Nacioncl  «  tenha  assim  entendido, 
e  faça  executar.  Palacio  de  Q.ue'ttz  em  «  de  Agosto  de  18  a  a-  = 
Cdtn  a  Rubrica  de  Sua  Mageitade.  =  Seeantiit  Jesi  de  Canut**  „ 

,      MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA, 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Fitado  dot  Negocio*  da  Guer- 
ra, ren.ettei  ao  Brigadeiro  Encarregado  interinamente  dó  Governo 
dai  Armai  da  Corte  e  Província  da  Ettremtdura,  o  incluso  pro- 
cctto  feito  ao  rio  o  Brigadeiro  Manoel  Ignacio  dc  Avelar  Brotem, 
Ex  Governador  da  Ilha  do  Porto  Santo  na  Província  da  Madeira,  cora 
hum  requerimento  da  Camara  da  dita  liba,  appemo  por  Linha  ao 
meimo  preceito  por  ter  ttdo  aceusado  de  querer  prepetúar-se  no 
dito  Governo  violentamente,  fazer  prizôet  arbitrarias,  é  de. po ti- 
cal ,  e  tirar  dinheiros  públicos*  para  que  lhe  mande  cumprir  a  lua 
Sentença  na  forma  ju<gada  pelo  Supremo  Concelho  de  Jwitiça, 
na  data  de  a  1  do  corrente  mea,  em  que  o  dito  réo  he  absolvido, 
ficando-lhe  o  direito  talvo  contra  oi  teut  accuiadore*.  Palacio  de 
*2«e7*J7.  em  $x  de  Agotto  de  18 ta.  5  Candide  Je si  Xavier.,, 

„  Sendc  levado  ao  conhecimento  d«  Sua  Mageitade  o  diteurto 
que  recitou  o  Cirurgião  Mor  do  Regimento  de  Infantaria  N.°  j 
por  occaiiio  do  regozijo  que  tempre  ctuztrá  nos  Corsções  dos 
bom  1'orluguezei,  o  annlvertario  do  Dia  34  dê  Agotto  em  que 
soou  o  guto  da  liberdade  ■  Manda  o  mesmo  Senhor,  p«la  Secreta- 
ria de  Eitado  dos  Negocioi  da  Guerra ,  participar  ao  Marechal  de 
Campo  Encarregado  do  Governo  daa  Artnat  ela  Província  de  Alim- 
tíjo,  para  o  fazer  constar  to  referido  Cirurgião  Mir,  que  lhe  fo- 
t|u  muito  apreciaveit  a*  demonstraçõea  dé  patriotismo  etentimen- 
t.ot  tão  virtuozoi  corno  próprios  de  Gdadãei  1'ortuguezes.  Pala- 
cio de  <Wm  era  |l  de' Agotto  de  i8ta.  =  ÇandiJ*  Jeti  X«i- 

V  é*r.„  «"  . 

„ Manda  EIRei,  peia  Secretaria  de  Eitado  dot  Negocioi  dc 
Guerra,  communicar  ao  Cpronel  do  Regimento  de  Infanteria  X. ' 
C4,  que  lhe  toi  presente  o  :e  .  oiticio  em  data  de  s|  de  Agosto 
ultimo ,  em  que  participava  ter  chegado  com  o  Regimento  do 
teu  commando  á  Praça  de  Almeida,  ao  dia  ai  do  mesmo  raez, 
seguindo  o  Itinerar.o  que  Ibe  tinha  tido  dado  ,  t  que  durante  to- 
do o  tramito,  não  ocorrera  novidade  alguma  tuquelle  Corpo, 
marcKando  tempre  todoi  ot  Individuo*  nat  rileirat,  i  excepção  de 
■um  Soldado  que  desertou  na  Villa  de  Otta,  de  tret  que  exitri- 
rio  qo  Hospital  do  Regimento  de  íafsnteria  N."  aa,  e  de  cinco 
no  "do  Batalhão  de^Caçadpret  N.°  7-  Paíacio  de  £«e/«^  «oi  a  de 
Stt-itjbVo  d*  lta'a.  -  Caride  Jtrst  XnwVr.,, 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 


o  do  Juix  de  Fora  de  Menti 
,  em  qu<  reprcicnn  mim  poder 


ta  temena  finda  em  34  de  Agest». 
mgnief  CHit. 
Orrício  ii  Corte.,  reroetttn 
Jani  com  data  det!  do  cott 
«ubiiitir  no  lugar  pelai  ratõe*  que  expox. 

Dito  ai  Cortei  acompanhando  •  Contulta  do  Detembargo  do 
Paço  aobte  o  requerimento  do  Bacharel  Litavio  Ferreira  da  Crua, 
que  pede  ae  declare  o  ordenado  que  compete  ao  lugar  de  Corre- 
gedor da  Villa  da  Horta. 

Dito  ia  Cortea  para  providenciai  a  retpeito  daa  ordenança!  pa- 
lor quaei  ião  punidoi  o*  deacrtorea  que  te  tornío  ci 
d.  e.mda. 

Portaria  ao  Concelho  de  Eitado,  panicirando-ie-ll.e 

cm  concorto  01  lugtret  de  l>etra*  de  Juia  dt  Fora-  áw  , 
Arraiollot,  Monforte,  Montam,  Benguelll,  Ouvidor  de  S.  João 
dai  duai  Barrai,  •  Ouvidor  de  Cabo  Verde. 

Dita  ao  Corregedor  de  Moncorvo  para  informar  iobre  oi  factoa 
reipíctivoi  «o  Omcial  de  Cavallarla  N.*  $ ,  Guilherme  de  Souu 
Cimeiro,  e  Ie  Jatinto  Venâncio  deMenexei,  Tenente  do  meio» 
Regimento. 

Diu  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da  rua  nova  pira  in- 
formar ú  requerimento  de  Franelico  Alpoim  de  Menexei,  quei- 
xando-te  de  itio  poder  fallár  livremente  a  qualquer  peiaoa,  tendo 
final  ixado  ai  perguntai  a  que  te  procedera. 

Dita  ao  Deiemoargo  do  Paço  para  jurar  por  Procurador  na  Chan- 
<í Ilaria  0  BacHirel  Franciico  de  Aaata  Salgueiro ,  Corregedor  da 
Comarca  de  Eivai. 

Diu  remettendò  lo  ffiniitroe  Secretario  de  Eitado  doa  Nego- 
eiot  da  Guem,  para  aua  intelligencia  a  informação  do  Correge- 
dor da  Cornarei  de  Setúbal  relativa  ao  Furriel  do  Regimento  de 
(.avaliaria  N. "  f  Franciaco  Ignacio  Goteité. 

Dita  ao  Juia  d«  Fora  de  Monte  mor  o  velho  ,  pira  informar 
te  hc  neceeaario  prover>e«  a  propriedade  doi  oícioi  de  Inquiri- 
dor, Contador,  e  Diitnbuidor  do  Juito  Geral  da  dita  Villa,  que 
pede  Francitco  Antonio  d*  Souta  Ettevei. 

Dita  participando  «O  Mittiitro  «  Secretario  de  ElUdo  doi  Ne- 
gocioi  da  Guerra ,  para  expedir  ai  Ordem  necoaaariat  ter-ae  «xpe- 
dido  Portaria  ao  Governador  dai  JuitiçM  da  Relação  c  Caca  do 
Porto  para  aer  removido  daa  Cadela  da  Relação  para  ia  do  Fort* 
de  Belém  Franciaco  Joai  Maria  Celestino. 

Portaria  remettendò  ao  Minittro  e  Secretario  de  Eitado  polNe- 
Jgocioi  da  Fazenda,  i  informação  do  Governador  dai  Juitiça*  da 
Relação  c  Caia  do  Porto  teipectivl  a  GaBriel  da  Coita  Carvalho 
t  oatrot. 

Diu  remetteodo  ão  Tribunal  Eipecial  da  Liberdade  de  Impren. 
ta  copia  di  Portaria  expedida  ao  Minittro  e  Secretario  de  Eitado 
doa  Negocio*  do  Reino  ,  para  ficar  na  intelligencia  da  coaiide  ra- 
ção em  que  foi  tido  icu  officio  de  >4  do  corrente,  bem  como  01 
treeofficioi  da  meima  dita  a  retpeito  do  leu  juramento,  e  nomea- 
çío  do  Secreutio ,  Eisiipturario ,  e  Porteiro ,  e  necettidade  daor- 
dem  pira  01  attenumentoi  de  ifUl  ordenado». 

Dita  ao  meimo  Miniitao  e  Secretario  de  Eatado  com  ofício  do 
dito  Tribunal  tobre  a  necettidade  de  te  ipromptar  editicio  para 
ia  Seuôei,  aaim  cimo  a<  ofrkidai  mobilada* ,  como  foi  decretado. 

Dita  ao  Juia  de  Fóra  de  Villa  Keal  para  formar  culpa,  e  pro- 
ceder na  conformidade  dai  Leii  contra  Joio  Baptiata  Figueira, 
Ajudante  do  Eicriváo  du  Armai  diquelle  Juixo,  e  Antonio  Tei- 
xeira, por  alcunha  oLord,  peloi  criminotoi  factoa  pratidadoi  con- 
tra oa  povoi  da^uelle  Termo. 

Dita  ao  Cltancefler  da  Província  doMaranhlo  com  requerimen- 
to do  Coronel  Itidoro  Rodrignea  Pereira,  queixando.»  do#  env 
oaraçoi  que  tem  occorrido  no  recurvo  que  interpotera  do  Doutor 
Bernardo  Malafaia  Freire,  PravedoT  dot  auteatei  do  Maranha», 
para  que  achando-ie  rer  verdade  o  allegado,  faça  formar  culpa  ao 
recorrido  ,  t  proceder  na  forma  daa  Leia. 

Dita  ao  Corregedor  de  Ourique ,  pirtitípando  terem  lido  inde- 
ferido» 01  requenmeutoi  «o  Prior,  e  Jnix  da  Ordem  da  Villa  de 
Mértola  ,  em  que  ae  queixa  do  Jnix  pela  ordenação  da  dita  Vil. 
la,  por  ie  achar  fatio,  e  catumnloto  qaanto  nelle  adegava,  o  que 
conitou  dai  informaçôeí  a  que  ae  procedeo. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Lamego  para  informar  a  ret- 
peito da  rèpretenuçlo  annenyma  contra  Joit  Leitío  do  Lugar  de 
Lalim. 

Dita  to  Detembargo  do  Paç6  pira  conroltar  »bre  o  requert- 
trtento  Ur  Estevão  Firrerra  da  Crux ,  em  que , pede  ie  lhe  declare 
o  léu  bevpicho  de  Corregedor  da  Q?h»rcaVa  afoita,  cot»  predi- 


Dita  i  Meta  do  Deiembargo  do  Paço  para  deferir  oa  consultar, 
do  caio  de  duvida  tobre  o  requerimento  de  Jota  Joaquim  da  Sil- 
va Pereira. 

Diu  ao  Chaflciller  da  Cata  da  SunplicaçSo  que  ferve  de  Re- 
gedor, para  fater  examinai  te  alli  exiate  o  p  roce  «o  que  na  Re- 
lação do  Hlo  d*  Janeiro  correo  entre  partet  Domingoi  Jori  Car- 
valho ,  e  Alexandre  Joic  de  Souta,  e  o  remetta  iromediatamenie 
é  Secretaria  de  Eitado. 

Dita  ao  meimo  Chanceller  da  Cata  da  Supplicação  para  infor- 
mar ie  he  neceiaario  ou  não  prover  o  otricio  de  carcereiro  do  Caa- 
tello ,  que  pede  Jote  doi  Saatoa  Pereira  e  Vaiconcelloe.  • 

Dita  participando  i  Meta  do  Deiembargo  do  Paço  que  Antonio 
Maria  Carneiro  e  Si  pode  ir  tervtr  ni  Bahia  o  Lugar  de  Detém- 
r,  de  que  tem  potte  ,  nio  obrtant*  a  falta  de 

no  orneio  daa  Cortei  Geraei ,  e  Extraordinartai  de  lo  doma- 
rão. 

Officio  ao  M  n utro  e  Secretario  de  Eitado  doi  Negociot  Ettran- 
geitoc  acompanhando  a  copit  do  que  dirigira  o  Correio  aniitente 
de  Meiaejana  ,  por  motivo  dl  prixio  do  Eatafeta  ao  metroo  Cor- 
reio, tendo-ie  remettido  o  original  ao  Corregedor  de  Ourique  pa- 


Dita  ao  Corregedor  do  Crime  do  Biirro  Alto  com  »  participa- 
ção,  e  mata  papeia  porque  coo»  ta  a  differença  que  te  achou  coo* 
tra  o  fiel  Jcaquim  de  Souu  Amado  no  acto  defraoiferir  11 


tabilidade  daa  cirtai  eitiangeiraa  a  Jotí  da  Pat  Seabra,  e  extra- 
vio que  ic  deicubrio ,  para  devaatar  aobre  ette  cato. 

■  •  • 


MINISTÉRIO  DO  REINO. 

„  Sua  Mageitade ,  deiejando  totemnitar  por  todoi  01  modoa  poi- 
aiveii  o  Fauato  Dia  34  de  Agctto  próximo  paatado ,  por  ter  o  em 
que  ie  celebra  o  Annivenano  da  Felix  Regeneração  Politica  da 
Monarquia,  Bouve  por  bem  conferir,  entre  outtai,  at  tegaintet 
Mercêi  iiPeuoa.  «baixo  mencionada!  ,  que  peta  «a 
to  concorríráo  para  o  deienvolvimento  da  meim 
continuando  a  maior  parte  delhw  a  faxer  acreditar,  * 
íyitema  pela  tea  coftducta,  xelo,  e  lerviçot  a  bem  da  ciuaa,  em 
que  a  Nação  ie  acha  empenhada. 

O  Titule  de  Centelhe. 
Ao  Doutor  Fernando  Luix  Pereira  de  Souia  Barrada! ,  Chancel- 
ler daCaaa  da  Supplicaçío,  ao  Doutor  Fernando  Affonto  Giralde* 
de  Andrade  ,  Governador  dai  Juttiça»  da  RelaçSo  ,  e  Caia  do 


.lidar  ó 


Hentrerie  da  Ordem  dt  Chrisf». 
O  Pretideute  da  Commúiio  Fiical  do  Porto ,  Frsncitco  Joié 
de  Btrroi  Lima. 

Cemmtnàadtr  KenCreri»  ta  Ordem  dt  S.  Bente  de  Avtf? 
O  Brigadeiro  ,  Diocleciano  Leio  Cibteiri. 

Cemmendoderee  Henerarlet  ta  Ordem  da  Tant  e  Btfmi*. 
O  Marechal  de  Câmpo,  Caipar  Teixein  de  Maplhfei  e  Lacer- 
da; o  Marechal  de  Campo  ,  Antonio  dt  Licerda  Pinto  da  Silvei- 
ra, o  Brigadeiro,  Antonio  Lobo  Teixeira  de  Barrot  de  Barbou,  o 
Brigadeiro  ,  Sebaatião  Drago  Valente  de  Brite  Cabteira. 

Cavalteirii  Supranumerartes  na  Ordem  de  aV.  Senhera  da  Cea- 

ceifle  de  Vtifa  Vift-X*. 
O  Governador  de  Biitiu,  Joiquim  Antonio  de  Mittút. 
Victorino  daSilviMoraei,  Deputado  da  Junta  da  Faxenda  da  Ci- 
dade, Joii  Antonio  de  Abreu  e  Vasconcello».  Deputado  da  Jun- 
ta da  Faienda  diCididei  Vicente  JoieBorgei  da  Silveira,  Deputa- 
do 'da  Junta  dl  Faxenda  da  Cidade,  Ftanciito  Lopei  da  Silveira  , 
DepuUdo  dt  Junti  da  Faienda  da  Cidade. 

Jorf  Rifeiro  Braga,  Membro  di  Commitsío  Flical  do  Porto, 
Antonio  Fernandei  di  Coita  Pereira,  Membro  di  Corrmiitío  FW- 
cal  doPortn,  Flotido  Rodríguet  Perein  Ferrai,  Membro  da  Com- 
miittb  Fiical  do  Porto. 

Joio  Ferreira  V«nna,  Secirtirio  da  meim  Commiiifo,  Joaê 
Pedro  Cardwo  da  Silva,  Joít  de  Souta  Pimentel  de  Ferii,  Tibur- 
cio  Joaquim  Barreto  Feto,  Jorf  Pereira  da  Silva  Leite  de  Berre- 
do-,  Luix  Martint  da  Cotta,  Antonio  Maia,  Antonio  Bernardo  de 
Brito  e  Cunha,  Caitodio  Joie  Barboxa  Leio,  Manoel  Joaquim  de 
Menetet,  Antonio  Bmeto  Pinto  Féio. 

Cavalleiret  Henerarin  na  Ordem  da  Terre  t  Stpeiã. 
O  Bripdeiro,  Manoel  Pinto  da  Silveira,  o  Brigadeiro,  Minoer 
luit  Corria,  o  Brigadeiro  ,  Frandrco  Antonio  Martifli  Pamplona  ; 
o  Coronel ,  Domingoa  Antonio  Gil  de  Figueiredo,  o  Tenente  Cw- 
fontl,  Manoel  y«i  Pinto  Ctffdft. ' 
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CO  HTà:S.  — Sessão  455.  —  8  <fc  Setembro. 
(Presidência  do  Sr.  Freire.) 

Aberta  a  Scssrío  5»  horas  Ho  costnme,  Ico-se*  e 
apprevou-s?  a  «pia  da  antecedente:  o  Sr.  Folguei' 
ras  deo  c^nta  da  correspondência  do  Governo  ,  e 
soais  papnij  .  qur  tudo  mencionou  pela  segointefór- 
na:  hum  officin  do  Ministro  do-  Negócios  do  Rei- 
no  com  dois  q««-  acaba  de  receber  das  Províncias  do 
Maranhão,  e  Faraibai  no  primeiro  participa  ajun- 
ta Provisória  em  data  de  5  de  Jnnbo ,  haver  rece- 
bido do  Príncipe  Real  pela  Éscnna  D.  Marin  da 
Gloria  algumas  ordens  relativas  ao  Decreto  de  16  dc 
Fevereiro,  as  qoaes  protesta  não  cumprir  ,  como 
Sc  deprehend*  da  acta  a  que  se  procedeo ,  não  oc- 
eultando  porém  ter-se  conhecido  algum  desconten- 
tamento depois  da  chegada  da  dita  embarcação 
bre  a  forma  r!o  actual  Governo :  no  2.*  em  data  de 
22  dc  Jnuho  ex;jÕ--  a  Junta  Provisória  da  Paraíba 
do  Norte,  quacs  sao  os  votos  geraes  daqnéllcs  Po- 
vo» ,  explicados  ante  o  Senado,  e  o  Governo  ,  de 
qne  S.  Matrrstade  concedi  ao  Príncipe  Real  ,  a 
Omnimoda  D-legação  do  Po  !er  Executivo-:  Reraet* 
tido  o  Original  ao  Governo  ficando  por  copia  pa* 
ra  ir  á  Com  missão  dos  Negócios  Politos  dn  Rmsili 
idênticos  officios  aos  supramencionados  ,  dirigidos 
immediata mente  ás  Cortes:  passarão  á  Secretaria. 

Leo  depois  a  seguinte  representação:  »S*nbor.  A. 
Camara  da  C  idade  da  fíaliia ,  surprehendida ,  e  hor- 
rorisada  pelo  acontecimento  ,  que  teve  logar  ,  no 
dia  12  do  corrente  mez,  e  anno ,  e  inehibida  por 
isto  de  continuar  livremente  suas  funcçôes,  leva  á 
Presença  de  V.  Magestade  aeertidio  inclusa  do  ter- 
mo ,  que  a  instancias  do  Procurador  da  roesraa  Ca* 
lo  ira  ,  se  fez  lavrar  no  Livro  dat  Vereações,  no  qual 
«e  refere  firl  ,  e  verdadeiramente  aqnelle  aconteci* 
mento;  e  pede  a  V.  Magertade  a  mais  protnpta  e 
enérgica  providencia  para  evitar  os  horrores  daim- 
minente  annrqnia,  de  qne  esta  desgraçada  Cidade 
se  acha  ameaçada.  Deos  guarde  a  V.  Magestade  eo« 
xao  desejnmos  e  nos  he  mister.  Bahia  em  Camara 
26  de  Junho  de  1822.  Joaquim  Antonio  de  Attaidê 
e  Seiras,  Escrivão  do  Senado  da  Camara  o  escrevi. 
Luiz  Paulo  dc  Araujo  e  "astos  ,  Antonio  Ferrrira 
França ,  João  José  de  Preitos ,  Francisco  José  Lis- 
boa. 

Copia  da  Certidão  do  Termo. 

.  Aos  qmrute.días  do  mez  de  Jnnho  de  reil  ontocen- 
tos  e  vinte  «  dous  annos  nesta  Cidade  da  Bahia,  e 
Casas  do  Cofcelh*  delia,  aonde  se  achava  o  Don» 
for  Jníz  do  Crime,  no  impedimento  do  actnal  Pre- 
sidente do  Senado  ,  e  o  Procurador  do  mesmo  Con- 
celho, o  Coronel  Francisco  José  IJsboa,  e  por  este 
foi  dito.  quequeriA  declarar,  como  declarava,  que 
no  dia  12  do  corrente  nao  houve  Vereação,  por  fal- 
tarem os  Vereadores,  sendo  esta  falta  procedida  de 
sc  achatem  naqnelle  dia  os  Paços  do  Concelho  guar- 
necidos dc  patrulhas  de  Cavallaria ,  estando  eonli- 
nuamente -a  circular  toda  a  Casa  da  Camara  hqma 
partida  da  mesma  Cavallaria ,  commandada  por  hum 
subalterno  de  nome  Monjardim ,  direndo-se  publi- 
camente, qne  esta  tropa  era  destinada  a  prender  a 
Camara  se  intentasse  acclamar  o  Príncipe  Regente, 
o  que  mais  sc  verífion  depois  ,  qne  tile  Procura- 
dor, e  o  Vereador  França,  omeo  qne  no  referido 
dia  cnmpareceo  se  retirarão  da  Casa  da  Camara  de* 
pois  do  meio  dia,  porqne  logo  também  as  referi- 
das patrulhas  se  rettrárão  ao  sen  quartel,  declaran- 
do mais  o  mrtno  Procurador,  ser  falsa  a  causal,  que 

*  * 


»$«?  J 

•e  qneT  altribnir  a  slroilhante  procedimento,  o  que 
melhor  constará  de  todos  os  actos,  que  o  mesmo  Sa- 
nada respeitador  das  Leis  e  d-  Ordem  tem  prati* 
c.ido  ,  resultando  do  referido  procedimento  d.i  Tro- 
pa, que  assim  rondou  a  casa  da  Camara  o  não  ha- 
ver Vereação  no  dia  de  hoje  por  não  crmpareeer 
hnm  só  Vereador,  nem  mesmo  doa  annos  pretéritos, 
chamados  para  substituir  os  do  presente  anno.  O 
que  tudo  elle  referido  Procurador  declarou  ,  reque- 
rendo ao  dito  Presidente,  que  assim  sc  escrevesse, 
e  para  constar  mandou  o  mesmo  Ministro  fazer  o 
presente  termo.  E  eu  Joaquim  Antonio  de  Attaid* 
Seixas,  Escrivão  do  Senado  da  Camara  o  escrivi. 
Fastos.  Lisboa.  Está  conforme.  Joaquim  Antonio  de 
Attaide  Seitas. 

O  Prior  Doutor  Dionísio  Miguel  Leitão  Continha 
diz,  que  havendo  sido  pelo  Soberano  Congresso  re- 
cebida com  agrado  a  primeira  parte  da  CollecçãO 
da  sua  legiilaçio  com  o  Repertório  ao  Diário  da* 
Cortes ,  mandando-sc  reeolher  nasua  Livraria,  ago- 
ra orTerece  a  segunda  parte  da  mesma  Colh  cçào,  a 
qual  completa  o  1.*  anno  da  presente  legislatura, 
ampliando- a  ,  quanto  era  possível,  com  a  legislação 
antiga,  quando  a  cila  houve  referencia  ,  asi-im  co- 
mo ao  Diário  do  Governo,  o  seus  respectivos  De- 
cretes, Portarias,  e  Cartas  de  Lei,  tendo  em  vista 
facilitar  aos  Leitores  sem  maior  trabalho  o  que  de- 
vem Ver  para  convencidos,  conhec  rem  qti.>nto  de- 
vem aos  Pais  da  Patria  ,  a  circunspecção  e  sabtdo* 
ria  nas  suas  deliberações,  as  fadigas  e  assidoo  tra- 
balho em  nos  fazer  felizes.  Recebeo  se  com  agrado, 
e  rqandon-se  depositar  na  Livraria  das  Cortes 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  disse .  qne  tinha  a  satis- 
fação d<  ser  orgSo  dos  sentimentos  p  trioticos 
do  Bacharel  João  Antonio  Moutinho  da  Veiga  .  e*> 
Jnis  de  Fora  de  Silves .  qne  por  tn.i  via  oferecia 
a  beneficio  da  Divida  Nacional,  o  importe  de  doi* 
bois,  e  alguns  géneros  cereaes,  que  havia  forneci- 
do para  o  Exercito,  e  de  que  apresent.i  os  compe- 
tentes valles;  e  ao  mesmo  tempo  os  emolumento* de 
todos  os  transportes ,  que  promptificoit  ntqnelle  lu- 
gar ,  protestando  juntamente  adhesão  ao  Sy «.terna 
Constitucional  ,  e  pedio  .  qne  fosse  ouvido  com 
agrado,  e  se  rexettesse  ao  Governo  para  se  verifi- 
car: assim  se  determinou. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  cbama- 
da,  e  disse,  que  se  achavâo  presente*  na  S»la  109 
Srs.  Deputados,  que  faltavão  com  licença  31  e  .era 
causa  motivada  16. 

O  Sr.  Barata  em  hum  longo  discurso  fczhnma  ex* 

Eosiçio  des  acontecimentos  da  Bahia,  fazendo  reca- 
ir todos  os  funestos  acontecimentos  ,  qn»-  tem  alli 
tido  logar  ,  e  que  potsão  para  o  futuro  succeder, 
aos  procedimentos  do  General  Madtira  ,  e  d  s  baio- 
netas  Europeas  que  lá  estão  ;  e  tendo  fallado  muito 
coneluio  pedindo  ,  que  se  mandassem  imprimir  to- 
dos os  papeis  relativos  a  este  negocio,  para  qne  o 
P  n  hl  iro  conheça  quem  he  o  motor  de  tantos  males. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  disse ,  que  não  tinha  duvi- 
da ,  em  que  se  mandassem  publicar  os  officios  de 
Madeira  ,  para  que  se  conheção  os  procedimentos 
de  Madeira,  edas  baionetas  Europeas;  mas  qne  tam- 
bém se  pnbliqne  o  facto ,  logo  que  seja  também  of- 
ficial ,  de  se  haverem  achado  hontem  ,  hnns  pouco* 
de  caxotes  de  espingardas,  mandados  pira  Pcrnam* 
buco ,  em  o  navio  Incomparável ,  debuxo  do  titulo 
de  —  caixas  de  queijos. 

Em  consequência  das  reflexões  dos  Srs.  Gyrão,  e 
R.  Ferreira  da  Costa  seresolveo,  qne  sc  publicassem 
«emente  peças  pequenas  ,  como  officios  ,  Cartas, 
ctc.  por  serem  inermes  as  deapezas,  e  muito  incer- 
ta a  venda. 

•« 
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Ordem  do  Dia. 
Quesitos  que  offerece  d  Resolução  do  Soberano  C*m. 
gr esto ,  a-Comntissão  Especial  encarregada  da1  re- 
dacção di  Lei  sobre  o  regulamento ,  e  orgatiuação 
das  Relações  do  Rrino  de  Portugal  e  Atgarves. 
O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  les  ossegnin- 
tec  quesito* ,  r  preambulo,  apresentados  pela  Oom- 
mis«8o  vncarrrg  d*  «la  redacção  da  Lei  sobre  o  rev 
gnlamrnto  e  a  organisaçlo  das  RcUçõc*  do  Reino 
de  Portugal  ,  c  Aigarves:  r>  A  Com  missão  Especial 
encarregada  da  rcdaçrio  da  Lei  sobre  o  regulamento, 
e  organisação  das  RHaçõe»  do  Reino  dt  Portugal , 
t  Aiparvcs  ,  julga  necessário  para  ultimar  rs  hm 
tr  1  b  Ih  s,  proporá©  Congr.  sso ,  para  te  resolverem 
os  seguinte  q  11  mi  tos ,  qne  devem  servir  de  basé  ao 
«ysteroa  do  Processo  Criminal,  e  Civil,  em  qnanto 
ntvo  sc  cria  ,  ou  estabelece  o  Juizo  dos  Juize*  de 
Facto. 

Qu  1.  1.*  Se  ha  de  qualquer  crime,  por  mais 
grave  qne  seja  ,  ainda  o  de  pena  capital,  ser  jní- 
jkjado  pelo  Juit  de  primeira  instancia  poeto  que  seja 
Ordinário.  í  * 

Quez.  2.*  Se  sendo  julgado  em  Relação,  c  ha- 
vendo appellaçáo  para  outra  difft  rente,  ainda  nesse 
■caso  poderá  ter  logar  a  revista  ;  porque  entio  de- 
verá ir  a  terceira  Rcl.tçlo. 

Que/.  8."  Se  nas  cautas  pendentes  eiveis,  julga- 
das na  Relação  em  prim»ira  instancia  ,  hjvenríonp- 
pcllaçlo  para  outra  Relação  ,  deverá  também  ad- 
-mittir.se  a  revista  nos  casos  ,  e  termos  da  I/ei.r= 
Attttnio  Carlos  Ribeiro  dt  A  idrada ;  Alexandre  Thd. 
mas  de  Moraes  Sarmenlo  ;  Manoel  Fernandes  Tho- 

O  Sr.  Bartos  resolveo  e  qneíito  comprehendido 
neste  artigo  negativamente.  Disse  que  lie  mui  pe- 
rigoso confi-.r  de  hum  só  homem  os  mais  importan* 
te s  destinos  de  ontro  homem  |  on  o  que  importa  o 
mesmo,  pór  a  vida  de  qnalqner  Cidadão  nars  mios 
de  hum  aèJniz,  que  poile  ser  htlm  ignorante,  hnm 
pteverso  ,  e  o  s-o  occnlto  inimigo.  Ponderou  què 
ate  agora  os  Ré  «s  dos  crimes  capit.ies  não  erão  jul- 
gado-  pelos  Juizes  das  primeiras  instancias,  roas  ie 
remettião  com  as  culpas  ásRel>çõts,  aonde  n3o  po- 
diuo  ser  sentenceados  por  menos  de  seis  .Juizes:  que 
i.«to  era  m.iis  liberal  do  qne  o  serem  sentenciados 
■por  bum  só  'julgador,  «  que  hc  necessário  ,  que  as 
novas  instituiçõV»,  jamais  eedão  cm  liberdade  ás  an- 
tigas, as  quaea  ai  reformar  m-se  devem  strpnra  me- 
lhor. Ccncltiio  que  a  garantia  mestra  do  que  de- 
pende a  segurança  publica  c  individual,  he  a  dos 
«Jurados  :  Qtç  deve  cuidar- se  em  os  haver  com  a 
maior  brevidade  possível;  e  que  rm  quanto  is;o  se- 
não consegue,  drv(  m  os  crimes  capitães  ser  julga- 
dos nas  Relações  ,  c  nunca  por  menor  numero  de 
Juizes  do  que  «té  aqui  o  erão. 

O  Sr.  Gauaea  Durão  defrndço  com  differentes  ra- 
a5  s,  e  1  \  :.  pio%  extrahido*  da  Historia  dos  nossos 
antigos  Reis  ,  a  necessidade  de  serem  os  Rcos  eou- 
demnadcis  a  pena  ultima,  sentenceados  pelas  R«li- 
iões,  e  nanra  por  hum  numero  de  Juizes,  inferior 
.(  6,  como  ale  A;;ora  se  tem  praticado,  e  isto  em 
qu  i:to  não  se  organizar  o  Juizo  dos  Juizes  de  Fa» 
cio  ;  e  te:n!o  <  xp<  unido  diversos  argumentos,  con- 
clui'» qtie  sen. lo  1  vida,  a  cousa  mais  preciosa ,  que 
o  homem  pomie  ,  nio  di  re  a  perda  desta  *jt  cori- 
fi.i'H  ã  decisivo  ilç  tuim  horo-ni  só  ,  susceptível  d» 
se  deixar  seduzir,  p  U  compaixão,  peio  adio  f  pe- 
lo capr^ciu»  ,  pelo  intere««e  eporontros  diverso»  mo- 
tivos ;  c  que-  uàq  devendo  este  Soberano  Congresso 
ser  nichos  lib  r-il'  ,  que  o  era  a  antiga  Legislação, 
rf  ta  to  deve-  observar  ,  até  á  iottiloiçio  do*  J ti- 
rados. 

0  Sr.  Fernandes  Thomds  expor  os  motivos  cm 


a ) 

que  a  CommissSo  se  fundon ,  para  orT-reeer-n  reso- 
lução do  Soberano  CeHgresso  os  presentes  q<iesitos  T 
e  mosrrort,'  que  acliando-se  determinado  na  Cdnsti- 
tnição,  que  as  Relações  não  possio  mais  do  qn  - co- 
nhecer por  appellaçâo ,  segne-ee ,  que  ha  d.-  antes 
haver  huma  sentença ;  e  que  por  estas  razSes ,  be 
que  se  exigi1 ,  que  »e  decida  esta  duvida. 
•  O  Sr.  Moura  sustentando,  que  o  Jmz  de  i>tí  meei- 
ra instahéía  esta  mai<  ao  alcance  de  poder  aprescr»-* 
t*f  o  sen  jifíto  pobre  acnlpa  dos rcos,  mosttfon,  que 
esta  todavia  não  he  diffinítiv»  ,  porqn-  tem  «s  reJ 
cursos,  qAie  a  Constituição  lhes  offi  rece,  qu  ies  sSo> 
a  appel!  iç^o  ,  revista, ele  o  que  hnma  tet ,  <T»ie  <8«* 
tas  se  lhe  n3onegSo  ,  o  feito  dcvf-  por  elle,  isto  he  i 
pelo  Jttiz  de  primeira  instancia  ser  seteneeado.  ' 

NSo  f -S  dà  mesma  bp^ÍM  o  Sr.  Serpa  Maúhado  ; 
qtie  Aj>o1f.ndo  á^'íarfíes  do»  Illustres  D  put  rio»  *»» 
Srs.  Brtstos,  e  Gouvêa  ftnrão  .  mostrou  qne  até  rrres- 
mo  seria  huma  inaudita  crueldade,  o  espaçar  sr 
sentença  8  ít/*i  execução,  porque  tmtns  diaí  se  pas- 
sassem entf¥  tíum,  e  ontro  passo,  tantas  morte*  sof- 
freria  o  iehtenceado ;  é  qne  he  por  i-to  ,  que  ém  to- 
das as  Naçíies  n3o  medeia  teni;>o  àlgnm  ,  ou  pelo 
menos  muito  pouco ,  o  tempo  da  tentença  ao  da 
execução. 

-O  Sr.  íWI/o  Fortes  comhit  o  os  principio*  doi 
fllustre  Preopinnnte,  defendendo  que  a  razSd  por- 
que nSo  se  rspnça  o  tempo  da  sentença  á  sua  *  xe- 
ciiçSo,  rt5o  he  porque  o  réo  soffra ,  ou  nSo  maioC 
tormento,  -mi*  sótrenle  pela  «atisfaçHo  que  a  Justi- 
ça deve1  ao  exemplo  publico,  nío  devendo  t  r  por 
mnito  tempo  impunes  os  crimes;  e  tendo  I  rgamen- 
te  falladó  sobre  o  tíbjtcto,  expondo  algumas  idéas) 
novas,  e  contráriando  a*  que  se  havijo  produzida 
em  contrario  ásisnas.  tetminou  emittlndo  a  sita  opi- 
nião, que  foi  com  diversa»  razões  combatida  pelo 
Sf.  'Secretario  Soares  de  Arevrdo.  P 

Continuou  a  discussão  filiando  sobte  a  mntoría  o» 
Srs.  l'\rnrtra  Borgts .  Cattetto  Branco  Manoel,  e ou- 
tros Sts.  I  e  logo  o  Sr.  A'<i(«er  MotifetVo,  móstroii, 
qne  o  Jhlz  d*  primeira  inítincia  está  ao  alcance  da 
todo  o  preceeso  por  ser  elle  quem  o  preparoii ;  e  que 
he  por  consequência  .  qnem  pôde  melhor  expòr  o>eu 
voto  *obre  as  Cttlpa»  do  rfo  ,  que  s  •  ha  de  senten- 
èear,  observou,  qur»  os  Illuvtr-s  Deputados ,  que 
tem  opinado  em  stniiffo  contrario,  o  tem  feito  com 
o  fundamento  de  serem  ut  i  ao  réo,  alli viando-o 
de  maiores-  tormentos  ;  porém  qu-  longe  de  advoga- 
rem assim  a  causa  da  hnmanidade  ,  p  lo  contrarie» 
diligenceSo  deixar  menos  recursos  aos  réos ,  que  se 
hào  de  condemn  ir;  porque  mediando  mui  pequ  no 
espaço  entre  a  sentença  ,  e  á  execução  ,  como  se  pra- 
tica até  agora,  muito  menos  tempo  tem  o  réo  dà 
apresentar  a  su  1  defeza  ,  de  offer  cer  novos  einbari 
go»,  e  de  contrariar  os  fundamentos  da  sentença, 
que  o  condemn  . ;  o  que  sciiiitece  por  muitas  ,  e  mni- 
to poderosas  razões ;  co<no  por  não  ser  próprio  do} 
homem  o  desdizer  $>■  de  h'im  instante  p«ra  o  outro, 
e  dc»ejar. con*'  rv»r  todo  o  pezo  ás  razões,  qne  hu- 
ma vi  x  produzio  ;  como  até  também  por  falt  r  i  npi 
aos  Advogados  de  form.irtin  com  todo  o  conheci- 
mento d*  cansa  os  srus  primeira,  e  segundos  em- 
bargos os  qnaes  se  deve  notar,  qne  sempre  são 
mandados  f  1»  r  pehs  Mltericordi  s;  q«te  ocontrarin 
de  tudo  isto  sucederá  havendo  hum  espaço  longo 
entre  a  primeira  «entcrtçt ,  d  da  peli  Juiz  de  pri- 
m<  ira  iiot  nci » .  e  U  BitnfsítiVa  pela  Relação  ,  po- 
dendo assim  wlefçh  íer  «e  melhor  o  réo  por  meii  de 
•cn*  Advogas»**,' e  »fó  pela  opinião  pnbllca,  qu-s 
durante  este  temp'»  pôde  ser  dr  grande  vantagem 
para  o  *ententeado  ;  fii<  itmento  observou  ,  que  e«.tr> 
era  o  osb  ^e  mintas  N  .ções,  e  não  o  que  hum  do» 
I Ilustres  Preaptnontet-luvia  dito,  praticando  se  as- 
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sim  cm  Hcspanka:  corrtinndn  expdfiÉfo  roniías  outras  berairo  Congresso :  este  resòlveo,  qt 
razões,  e  ennchiio  firmando  a  sua  opinião  com  di-  -missão  o  reduzisse  a  projecto  de  D( 
vtr,oí  argumento!  que  defendeo.       <  lati  vãmente  ao  haver  pedido  o  Mi 

Depois  de  haverem  outros  Sr».  Deputados  fatiado 
sobre  o  objecto,  perguntou  o  Sr.  Presidente,  s*  o 
Soberano  Congresso  Julgava  a  matéria  ■nfBcicnte. 


mente  disctitid  i ,  e  reeo  Iven  rin.se,  •  tjne)  sim.  sê  re 
¥o|veo  que  o*  Juizes  letrados  em  primeira  instancia 
profirno  sobre  os  processos ,  que  fizeram,  a  sna  sen- 
tença. Outras  reflesõrs  se  fiítrBé  »*bre  «Ws*  Juizes 
OrcIin  iritíB  devem  também  dar  igual  sentença ,  «  se 
rcsolveo,  qtif  não..  >' «.•;•». 5 

Suscitou  se  hum  breve,  mas  mui  renhido  deba- 
te *  sobre  »  seguinte  idéa  ,  OflVreHda  pelo  Sr:  (Fer. 
naadVs  Thomn,  rSe  deve  entío,  isto  he ,  quando 
o  proc  sso  for  preparado  por-  hum  ."ui*  Ordln  ,rio  , 
o  Kéo  itr  sentenceado  pelo  Juiz 'letrado  mais  pro. 
aimo;  e  se  r»ta  proximidade  se  deve  énteijider  na 
Com.rci,.  nn  M»d.iqu;lle  que  Estiverem  menor  dis. 
iaocia.  «  Rciolveo.se  ,  que  sobre  este  objectb  ficas- 
se ao  arbítrio  d.i  Commissao  stpreseutar  o  seu  voto. 

O  segundo  quesito  foi  rejeit  do  ,  por  se  acha? 
prejudicado  com  .1  resolução  tocada  acerca 'do  pri- 
meiro, r  immediatamente  continuou  a  discussão  so- 
bre o  terceiro,  a  qnal  acli.indo.te  bistante,  se  re- 
•vlvro,  a  requerimento  dos  Ilhfslre*  Redactores  dos 
-qiicrito* .  qtic  i  ste  terceiro  for-*;'  retirado.    .  TI 

Na  prolongação  da  hora  ,  o  Sr.  Presidente  deo  em 
primeiro  Ingar  .1  p  lavra  á  Comrais«ão  das  Artes', 
e  logo  o  Sr.  Mi- and*  seu  Illustre  Relator  ,  léo  os 
pan  ceres,  que  a  mesma  cntrepSe,  sobre  Os  reqne- 
rimeatos  rlc  José  Rodrigues  tia  Silva ,  proprietário 
de  itiima  f.  brica  de  louça  em'Por1«  de  Motf  de  Jd- 
<íé  Pedro  Colares;  e  de  Jos/i  Maria  da  Silva  eodos: 
j  ilga  a  Commissão,  que  devem  todos  ser  indeferi- 
dos. Approvftdo.  •  '  "!•'»,'•  1  '  •  ■  '  '•■ 

Teve  a  palavra  o  Sr.  Vnnsel/rr  pita  ler  ostraba. 
Jlios  ria  Comniissão  do  Commercio ,  e  o  fez  apre- 
sentando hnm  projecto  de  Decreto  sobre  á  exporta- 
ção dos  géneros  ecreaes  da  Ilha  de'  S.  Miguet:  man- 
dou-se  imprimir.  Confihuon  Ifcndo  outro  parecer  ,  so- 
bre o  requerimento  de  Antonio  Ferreira  Qnrcet,  o 
qual  d.poifr  dealgnmas  refinxffes,  tedecedio,  que 
i»3o  havia  lugar  a  totar  sobre  elle,  por  envolver 
-revogação  de  Lei :  este  requrrimento  havia  passado 
da  CommisíAo  d»  Fazenda  n  do  Commercio  ,  e  aqueU 
la  tinha  sido  de  parecer,  que  a  sua  decisão  não 
pertencia  a»  Cortes:  pedio  o  Sr.  Soaras  de  Azevedo , 
que  sc  offlrcccsse  «os  votos  o  pa  rece  r  daCommissSo 
de  Fazenda,  e  decidindo-se  assim  ,  foi  approvado. 

I/co  em  nltimo  logar  o  voto  da  mesma  Gommis- 
s^o  «obre  a  indicação  do  Sr.  Fren%ini,  relativo'  i 
admissão  dos  Otfubes  Inferiores  do  Exercito,  'que 
se  acliSo  com  baixa,  nos  logares  das  Alfandegas. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  psdio  o  addiamento  deste 
p.-recer,  até  que-  se  discutisse  hnm  projecto  ,;  que 
srbre  ig-ial  matéria  oflcreeeo:  assim  sedecèdio. 

O  Sr.  Vereira  do  Carmo  como  Relator  da  Com» 
oiissSo  dc  Constitnição  leo  o  parecer  qne  a  mesma 
ertrepõe  sobre  o  requerimento  de  difF.  r.  nt  »  estran- 
geiros, que  p«d.  m  carta  de  Natnralização ;  a  Com- 
•  niiksão  ali  ndendo  aos  documentos  que  apresentão  , 
he  dc  parecer  que  se  lhes  eoncedSn.  Approvado. 

Leo  mais  dois  pareceres  sobre  dois  offieios  dò  Mi- 
nistro da  Justiça:  1."  relativo  á  representação  quo 
lhe  diiigio  o  Regedor  da  Cisa  rio  Parto ,  expondo 
a  nrcrtM.lade  de  se  atttdar  a  foruuila  do  jnrámefito 
qne  prr«t3o  os  Desembarca  dores  netnaes por  nãd 
ser  cmiforme  icem  o  Sy»t#ma  (  onstituciortal 6  Com* 
missão  parece,  que  se  deve  generalizar  a 'todos  ai 
Empregados  PubKros ,  oqne  se  maudoti  prestar  aos 
Membros  do  Tribunal  d*  Protecção  da  Liberdade 
oMiufreiMa,  o  qual ;offercceo  á  approyaeâo  do  StM 


qne  h  mesma  CotiM 
"  ecreto  :  o  2/  rjsa 
pedido  o  Miaistro  o  espaça^ 
mento  da  devassa  a  que  se  proesdeo  prlos  Réos  da 
Conspiração ,  e  outras  providencias:  depois  de  al- 
gumas reflexões  se  resolveo  ,  que  ficasse  addiado 
este  negocio;  e  qtie  se  pedissem  sobre  elle  ao  Mi. 
nistro  tu  competentis  exolarecimentos. 

O  Sr.  Pn-sidenle  deo  o  ira  a  ordem  do  dia  de 
amanhã  o  projecto  dx  reforma  dos  Regulares,  e  no 
prolongamento  a  ultima  red  icçSo  do  Decreto  sobe* 
o  Empréstimo,  apresentada  peU  Commibsão  de  Fa- 
z»nda;  e  havendo  tempo  pareceres  d«  CommissSes: 
-le««rtd«  a  Sewão  á  huma  hora.  '  »!  (> 

'  '  ''o  .  <  '  •  \   l  «  I  • ;  ,  ,    ,  , 

-fccfcffcisto  Rãfrtrh»tftt0s  feia  tfi  Ctrtn  lae  tlvrrSo  ibietiê  pg' 

.Oi  '         JÇ*i  |o  Jt  Jígvsf.      ■  1  ■  , 
•  A"XUiwU*ío  \i»  JunKs  llrisnsOal  1  Csetsna  Psulg  Xarivr^ 
k  Al  lífiiami»*»  deJ«M»ç«  Ci.il.  Am»  Cesari»  *m>  Koch».- 
A'  Coiwniisío  d<  Conuituiçio:  A«t«OÍ8  Fsil»  d»  Sílica  B.r. 

A^CÔmmtM^)  du, JArtei  J  e  Minufacturst  1  ÍKornecedoret  d  e  cit* 
Slo  "di  fcipuaí. 

'  Pot  parecer  dai  Comm^MÍleè  so  Côvtmp  .  MÍrianna  Roía  Vtéirsa 
'•  'Ao  Õortriib    'ViAi  'áe  ôfíveiu. 

Não  eni  «m  fornia    Jotê  Maaoel  Soarei,  e  outso. 

Em  j  1  rfr  AffttiJ  m  ,  01)11  r  .  <  * 

A'  Comniiiiío  dè  Fiiamta:  joaé  Btlbiao  íerlàíbon  s  Araujo. 

A"  Cadario  de  «•Uliati^a..  AB,u,,iU  l? 

Ao  Governo  i  Antonio  dc  SSbcal  Xav«r»,  M«»oel  Arftonio  d« 
ftiTa  JUfMM»*.!  ..      ,|     ,  y  n.x 

NJo  compele  ^«  Cortei:  D.  Mji-a  Ju'!j.      .-■<,  ,/ 

Obita  á  Díçiaít,  daa  Cortw;  J|laty,«l  Asrtooio  .Batalha. 

,0^1  cu  r.ii  :i  17      >:.'A  1  •      1-  "1 
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Tendo  as  L  is  dc  Franca  qíiati  prohjbido  a  en-f 
trada  aos  prpHuçtos  jdc  Alcmni{hq. .  r  d.  úmtsa  ,  tem 

for  tal  maneira  indignado  e»ta  ultima  ,  que  existe; 
«ma  c^picie  dc  guerra  ^ommerei  j.  O  Governo 
Sardo  enviou  ha  poucos  dias  *  .Suissa  o  Director  d* 
Alfandega  de  Génova,  Mr.  Barata,  para  estabeJee 
cer  hum  Tratado  de  Commercio  entre  estas,  diiaf 
Potenciís;  este  Ntgpciadoe  que  be  . homem  mui  ji«r> 
bil ,  c  entendido,  he  de,  esperar  qne  saiba  aproveié 
tar  as  actuaes  circunstancias,  e  fojri  com  que  Ge» 

W°ea  Te'Vha  *  t0"  >r  n"m  asP'cto  interessante  par* 
a  Sardenha,  c  para  Portugal t  pois  adquirindo  do 
novo  o  Commercio  o>  Suissa,  qoe  já  pout/o,tmp» 
se  fez  exclusivamente  por  aqtteila  Praça ,  t  ppé^ni. 
Co. o  nr  a  conseguir,  no  njrsmo  pé,  que  d,a,Dtej,  dará 
hnma  nova  s*h£<U;aos  nossos  géneros  djtos  CoJouiaesfi 
tanto  isto  sc  espera,  etereve-me  o»tra  . .  h,-\  ,  qu* 
em  menos  dc  d»z  dias  se  vendòrão  oitocentas  c  ixas 
de  Assocar  do  Brasij  além  dc  huma  grande  porção 
do  vindo  de  Inglaterra,  ,o,  que  nas<  aettiaes  circuns- 
tancias deestrgnaçã^o  deComm"rci»  vem  a  ser  mui- 
to. Outro  mot^p  ainda  l%ri  a  Praji^de  Génova  flo- 
rectr,  e  he  os*  grandes  direitos  que  a  França  acaba 
de  por  aobre  o  A ssucax  Estrangeiro  r  0  qUJ|  de  ne- 
ce^.dadev.rá  a  G W  ,  ..  ;! 

.  ..sttttfiiõvr  1 

Ao  romper  da  mpnhã  do  memorável  Dia  24  do 
Agosto,  stgiiiírio  AMiivrrsurio  da  nossa  feliz  Rege- 
neração, hunio.  grande  iiiultiriàp  %>gaetes  do  ar, 
e  huma  salva  de  21  tirrs  cjcioorU  irp,  no  Quartel 
do  Regimento  de  In  Lute  ria  N.J  8  armnneiarâo  que 


os  Bravo*  daquelfe  R.gimento,,  viii^f»  Ci/m  Os   

heróico»  Irmãos  d^rm-s,  tiuhãq  iqi|clla  hora  pro- 

Digitized  by  Google 


clamado  na  Cidade  do  Vorto  o  Sysreraa  Regenera- 
dor;  a  banda  de  mnsica  toçoH  entlo  a  arvorada, 
nSo  cessando  de  tosar  até  á  sabida  para  a  Grande. 
Parada.  A'  vinda  desta,  e  ao  anoitecer  ontra  mul- 
tidão de  fogueies  snbio  ao  ar,  seguindo-se  a  «alva 
dos  mortriios.  A  illaminjçno  constou  de  liunia  re- 
gular distribuiçio  de  lumes  fio  pórtico  do  Quartel, 
e  na»  janr lias  da»  frentes,  sobrc-aahindo  a  de  hnista 
arvore  da  qual  pendião  fructos  interiormente  Mn* 
atinados.  E«U-  bravo  Regisrento  projectava  dar 
maiores  demonstrações  do  seu  regosijo;  mas  nio  lho 
permittio  o  desgosto  em  que  se  achava  pela  grave 
enfermidade  do  seu  digno  Coronel. 

O  Regimento  N..IS  fet  haaia  pomposa  illnmin.i- 
çlo  na  frente  do  sen  Quartel  a  Val  de  Pereiro,  onde 
além  do  Pórtico  seviao  em  regulares  distancias  col- 
locarlas  as  in»ennç5e*  das  batalhas  e  victorias  em 
qne  teve  parte  este  valoroso  Regimento. 

O  Quartel  de  N.  23  situado  noCs*tello  d*  SÍJòrge, 
também  ilmminon  o  Pórtico  interior,  e  as  roas  duaa 
'ordens  de  jancllns,  eom  grande  cópia  de  lumes,  e 
o  BatalhSo  rle  Caçadores  N.  6  aquartelado  no  Con- 
vento de  5.  Domingos ,  na  entrada  fronteira  4  Prnça 
.da  figueira,  fez  erguer  hum  elegante  arco,,  com 
'figuras  latrraes,  sobre  cujo  remate  se  liâo  as  seguin- 
tes quadrai. 

Mo  centro,  ao  Dia  14 j  i 
,   .      Salve  D  ta  feliz  dos  Lusos  gloria,  - 

Sempre  que  volvas,  em qualquer  Hade^  '*. 
Na*  atas  »st«9  Ha  Liberdade, 
Ao  Templo  egrégio  da  iramortal  Memoria. 
No  Ldo  direito  ao  Exercito  e  Naçflo: 
'  RxTcttò  e  Nação  se  onio  fio  Douro, 
Exercito  e  NaçSo  se  unio  no  Tejo, 
E  as  Graçis  t)i  vínaes  em  Tedo  adejo 
Dos  Ccos.baixário  com  a  Idade fde  Ooro. 
No  lado  esquerdo  ao  Povo  de  Lisboa: 

Ohl PoVò  Liibo^íensé ,  nobro  Pbvo,  , 
Que  fazeis  parté  da  Nação  mais  forte; 
Dc  pura  Gratidão  além  da  Morte 
Nós  te  faiemos  Juramenta  novo. 
'   Esta  tllominaçlo  era  tod  i  de  vídrot  cristalinos  ; 
e  a  Musica  do  Batalhão,  bem  como  as  cos  Regi- 
mentos mencionados,  tocarão  nos  «eus  respectivos 
Quartéis,  bellas  peças  de  música  pelo  espaço  da 
noite. 

'  O  Cidadão  Pedro  Alexandre  Cavroé  na  frente  do 
«cu  estabelecimento  na  Praça  das  Duas  igrejas  fez 
sllnminar  hum  Pórtico  de  ordem  Toscana,  sobre  o 
qual  avultava  hnma  grande  maquina  Pyrothenica 
composta  de  tres  rodas,  e  dois  cilindros  nioventes, 
«|ne  no  sen  giro  apresmtavào  diversas  cores:  co- 
iojvSo  estes  objectos  coroas  de  louro,  nnidas  por 
laços,  em  qne  se  IMo  VhÕo  os  R>generadores ,  % 
por  cima  destes  no  centro  de  hum  grande  rc»|»lan- 
dor  24  de  Agosto  de  1820.  No  ceniro  do  Pórtico  se 
via  em  transparente  a  seguinte  inscripçSo : 
Bens  jd  provindos  da  Regeneração. 
ConstírtflçSo. 
Elelçô-es  directas. 
Direito  de  PctlçSo. 
Liberdade  da  Imprensa. 

Jurados. 
Lei  dos  Ccreaew. 
Reducçlo  dos  Foraes. 
Reforma  das  Camaras. 
Extinção  da  LnqnlsiçSo. 
Do  Juizo  da  Inconfidência. 
Do  Privilegio  do  Foro. 
Dom  THreitos  Banaes. 
Das  À pòserrtadoriat. 
Da»  I  oot.ldas. 
'  &«*  Caudelariat. 
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Dm  C.vpilanias  Mort«< 

etc.  etc.  ctc.  r 
O  CidatlSo  Fausíifio  José  Teixeira  na  Frente  da 
,«M  Fabrica  na  rua  da  Praia  também  fez  liuma  lin- 
da il.luminaçao.  No  centro  estava  o  Retrato  de  S. 
Magejjtadc,  e  de  bum  lado,  e  outro  sobre  pt-de^ae* 
.as  Figuras  representativas  das  Cidades  do  Porto ,  e 
ListtOM.  Os  seguintes  verses  se  li5o.na  tabeliã  por 
baixo  do  Retrato  d*  S.  Magestade: 
L         De  Lisia  o  Nnmc,  João  Sexio, 
.   ,    Viva  o  Rei,  D jgno ,  e Jueuudo ,  i 
Constitucional  verdadeiro,  i 
i  Modelo  dos  Reis  dq  Mundo.  ; 
Do  lado  direito  em  outra  taMIa  se  via  este  era- 
ibletua  :  hnma  Mão  sustentando  hum  sceptro  com  o 
olho  da  Providencia,  e  e-.ta  legenda: 
A  quantos  brilhantes  dias 
Tem  tido  a  Lusa  Nação, 
Excede  este,,  em  que  o  Cco  manda  * 
A  nossa  Constituição,  i  ♦ 

E  do  lado  evquerd©  as  Taboss  da  Lai ,  com  a  sc- 
guint  • : 

Já  ninguém  te  ruça  ,  ó  Dia, 
Da  lembrança  dos  Mortats, 
Para  d.ir-te  eterno  brilho 
Vivão  as  Cortes  Gi.-rae». 
numa  estrclla  de  lumes  andava  em  continuo  giro, 
bem  como  o  Sol ,  Lua,  e  Estrcllas  em  roda  do  Re- 
trato de  S.  Magestade. 

Finalmente  o  Senado  da  Camara  nas  duat  frentrs 
do  sen  Palacio  fea  a  grande  illnminação  do  costu- 
me .  r  hnma  grande  Banda  de  Musica  tocava  a  hw 
«ervallos  peças  de  bella,  e  diffieil  etecuçlo. 

Eis-pqui  em  resumo  ,  e  em  tosco  esboço  o  como 
festejarão  os  Lisbontnses  com  suas  diversas,  c  bem 
d  Jineadas  illnminaçoes  bum  Dia,  cuja  recordação 
lhes  terá  sempre  grata,  etc  etc. 

As  Anthoridades  Municipais,  e  Militares  de  mftn» 
dadas  com  os  honrados  Cidadãos  residentes  cm  Cas- 
cues  festejárlo  o  dia  24  de  Agosto  do  corrente  anno 
da  maneira  seguinte: 

Ao  romper  da  Aurora  ,  ao  meio  dia ,  e  ao  Snl  pos- 
to, salvou  a  fortaleça  com  21  tiros;  ás  10  horas  da 
•nianhi  teve  logar  na  Igreja  Matriz ,  depois  da  Sa- 
crosaota  Exposição,  huma  Missa  solcmnemente  can- 
tada pelo  Desembargador  Vigário  da  Vara  em  lou- 
vor do  Divino  Espirito  Santo,  por  ter  inspirado 
aos  Rriren?rndores  da  Patria  no  dia  24  de  Áíro«to 
de  1820  o  fttliz  projecto  da  Regeneração  Poli- 
tica da  Nação  Tottuguef.-!  ,  honvc  Procissão  .  e 
eaotou.se  o  hymno  /'«  Di  um  ,  sendo  o  referi/o 
«cto  acompanhado  da  decência,  e  gravidade  poj- 
sivcl  ,  e  com  assistência  das  Authoridwiea  Muni- 
cipal, e  Militar,  qne  de  mistura  com  os  mais  Cida- 
dãos de  tod..s  as  classes  forma  vão  luimn  brilhants 
Assrmbléa  ,  sendo  para  advertir,  qne  as  Corpora- 
ções Religiosas,  tanto  RegiiLr,  como  Secular,  Or- 
d«m  Terceira,  Irmandades,  e  Confrarias  da  Villa, 
e  Termo  todas  se  achavio  presentes  cm  Corpora- 
ção; assim  como  o  Regimento  N.°  19  :  prégr-n  mui- 
to enérgica,  e  p--.thcticamente  o  Reverendo  Padr»  C; - 
pelitto  do  dito  Regimento,  de  maneirn  tal  que  dei- 
xo n  todo  o  auditório  inteiramente  satisfeito  ,  pelos 
sentimentos  liberaes,  que  sabiamente  desenvolveo: 
a  Irmandade  do  SS.  da  sobredita  Ign  ja  prectou-se  gene 
sãmente  com  c<-ra,  paramerstos,  e  armação :  o  cele- 
brante, Pregador,  e  m:.\s  pessoas,  que  forão  oeen- 
padas  na  referida  festividade  voluntária,  e  *«;>nn- 
taneamente  se  prestarão  com  •  maior  sVainteresse. 

Acabada  a  referida  fe»tividade  passo  i  a  tnesm.t 
i\ssembléa  presidida  pelas  referidas  Authoríd?den 
cm  coxporaç^ie,  a  servirem  pessoalmeate  á^uvl!es 
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de  teus  Concidadãos  indigentes,  que  ftaohavSo  jnn. 
to  as  metas,  que  rstavto  dre<-nteniente  colioeadts 
em  frente  do  Paço  do  Concelho ,  ante*  que  se  ser. 
visse  a  primeira  coberta  o  respectivo  Juiz  de  Fóra 
recitou  nnro  enérgico,  e  p  .thcti.ro  discurso  inteira- 
mente  análogo  á  sol  em nid».dn  do  dia ,  e  do  acto : 
durante  o  jantar  tocou  a  musica,  e  de  espaço  acre* 
petirio  sandes  etn  obsequio  do  di.t  da  Soberania  Na- 
cional, da  Religião,  da  Constituição,  dos  Regenerai 
doreB  da  Patria ,  do  Sei  Constitucional ,  e  doa  que 
preferem  a  morte  à  servidão. 

A*  tarde  houve  parada  no  campo  onde  o  Regi. 
mento  19  costuma  f.z-r  exercício,  e  onde  n  dito  90 
achava,  poetado  de  novo  e  decentemente  uniformiza- 
do» o  qual  fel  as  continências,  deo  *•  dreraryras,  « 
com  ás  Authoridade*  Muuioipaes,  e  Militares  da 
praça ,  e  niais  Concidadãos  entoou  os  viras  pres- 
eriptos  por  Lei. 

A1  noite  illuminárSo-se  as  casas  dos  habitantes,  « 
com  particularidade  o  Paço  do  Concelho,  aonde  se 
achara  coltocada  a  musica ,  a  qual  tocou  doranto  a 
noite. 

Para  inteira  exrcnçSo  ,  e  direcção  de  todo  o  refe- 
rido forão  nomeadas  pessoas  de  confiança  publica, 
as  qn-.es  abrirão  hutna  tubscripçSo  para  a  qual  con. 
iribuirão  grande  numero  de  Cidadãos  de  todas  as 
classes,  de  forma  ta),  que  as  raç5  e  de  pio,  tonei. 
»ho,  arroz,  vinho,  carne,  e  fruta,  que  ge  distribui- 
rão ás  mesas  ,  .bem  assim  aos  particulares  du  Villa  • 
Termo  (precisados  c  honestamente  rerolhidor)  ehegé- 
rio  a  quinhentas;  A1  vista  do  que ,  Sr.  Redactor  ,  rogo 
n  V*.  e  comigo  todo  o  Povo  deste  Concelho  tenha  a  bon. 
tiade  df  dar  logar  no  seu  óptimo  Diário  ao  enbredi- 
to  relatório,  para  que  seja  constante  o  rnthusias- 
mo,  e  decidido  amor  que  à  Santa  Cansa  consagra  o 
Poro  Cascarense. 

O  Tribuna»  Rfp~ei.il  da  Protecçlo  éa  Liberdade 
da  Imprensa  em  conformidade  do  artigo  5.*  daCar. 
ta  de  Lei  de 25  de  Junho  decorrente  nnno,  peloqo.l 
te  declario  applieareis  ao  mesmo  Tribunal  os  arti- 

fo«  1.*,  3.°,  «  4.*  da  Carta  de  Ler  de  4  de  Selem- 
ro  de  1821  ,  entra  em  ferias  ordinárias  no  dia  I.» 
de  Setembro  :  Acordou  porém  que  o  seu  Presidente 
em  oouformidnde  do  nrtigo  4.*  da.  citada  Carta  de 
Lsl  de  2»  de  Junho,  durante  asferiaa  ordinárias  do 
Tribunal ,  convoque  sessBo  extraordinária  tedas  as  ve- 
tes, que  assim  o  requeira  a  prompta  expedição  das 
cansas,  ou  rieontros  quaeirquer  negocies  da  sua  com- 
petenoia.  O  que  assim  se  faz  publico.  Lisboa  29  do 
Agosto  de  182B.=aCatf<mo  Pidio  do  Siha. 

'  A  Commissio  nomeada  por  S.  Ma  gesta  de  para  sol* 
licitar ,  e  receber  os  donativos  voluntários  para  a> 
Obra  do  Monumento  Constitucional  da  Praça  do 
Hocio,  novamente  roga  a  todos  o*  Cidadios  Porfn- 
gruetts  a  sua  concorrência  para  este  tão*  patriótico, 
fim  ,  qual  o  de  Vermos  em  breee -eievaree,  o  roo-  , 
nu  mento  que  deve  transmittfr  a  poslvridade  a  me- 
moria  dos  nossos  grandes  feitos ,  para  conseguirmos" 
n  Liberdade  de  que  somos  digno*;  e  por  liso  teco 
toda  a  ratio  de  esperar  a  continuação  das  aseiayna. 
tufas  que  p.ira  ente  fim  se  -faiem  n»  loja  N.*  103  da;« 
rua  Âugwta  em  cas*  do  ThesOureiro  da  Commisj 
tio  o  8r.  João  José  Martins  Nríoa  começando  desde 
yi  conto  promettemot  a  dar  ao  Publico  a  relação  da* 
pessoas  t]ne  tem  edntribuido  com  os  seu»  anziiios  e 
segnir-se.hio  o*  qne  mair  forem  cone-. r rendo. 

jRelap3o  das  quantia*  subicrijHas ,  etntrcguti  pai- 
ra a  Obra  do  Monumento  Constitucional  da 
Praça  do  ttovío. 

De  SnaMagestaHe  o  Sr.  D.  João  VI.  2400000  réi» 
em  papel ,  e  2400000  réis  em  metal,  tíum  Aunonv- 


mo  dirigido  ao  Illusire  Deputada  em  Cortes ,  o  Sr. 
J-tão  Ferrio  de  Mendonça  0250000  réis  em  papel. 
Francisco  de  Panti  dn  At^V»d«KBeh^t<^ro  encar- 
regado do  Governo  das  Armas  da  Provincia  da  Bei- 
ra Baixa,  hum  djt  4»  soldo  J0QQO  réis  em  B.-t.l. 
José  Teixeira  de  A  [jiiillur  e  Le.41 >»,  Tenente  e  Ajn. 
dante  de  Ordene,  hum  dia  de  soldo  SOO  ré ia.  Jo. 
sé  Antonio  de  Castro  Moraes,  Secretario  d#,  Pro. 
vincia,  hum  dia  de  soldo  «00  réis.    Minoei  Au. 
tonio    de  Castro  Moraes  ,   Official   da  Secreta* 
ria  ,1  hum  dia   de  soldo  006    réis.    Manoel  Jo*. 
q  11  ira  da  Coeta  Ribeiro  ,  Coronel  do  Regimento 
de  Cavai  laria  N.*  11  com  todos  os  Officiaes,  e  tftaii 
praças  do  Regimento,  hnm  dia  de  sol  d*  a90O7o 
réis  «a.  m-t  1.  Beato  José  Valente,  Coronel  do  Re, 
gimento  de  Infanteria  N.°  20,  com  todo»  os  Offi. 
ciaes,  •  mais  praças  do  ■  Regimrnto  ,  bum  dia  de 
eoldo6õ0O7O  réis  em  metal.  Lnix  Manoel  de  Lemos, 
Tenente  Coronel  C  imcnmdante  do  Batalhão  de  d. 
çadores  N."  8,  com  todos  os  OfhViírs  ,  e  mais  pra* 
çasdo  Batalhão  ,  hum  di  1  de  toldo  480000  réisem  me, 
tal.  Joaquim  José  Maria  dé  Sousa  Tavares,  Coro- 
nrl  Governador  da  Pr*ça  de  Abrant-s,  hum  dia  de 
soldo  10800  réis  em  metal.  João  Joté  Cortez  Palm, 
Major  da  mesma  Praça,  idem  10270  réis  em  m  t  .1. 
José  Pereira  da  Cunha  Ajudante  da,  mesma  Praçi, 
iden  SOO  réis.   José  **if  de  Almeida,  Tenente 
Coronel  Governador  da  de   Monsanto  ,  hum  dia 
de  soldo  10265  réiiem  metal.  José  de  Almeida  Mee» 
qnita,  Ajudante  da  mesma  Praça,  hnm  dia  de  sol. 
do  400  réis.  José.  Chrisogono  de  Freitit  e  Arau- 
jo Coronel  Commandantc  Geral  doa  Veter  i  nos  da 
Provincia  da  Beira  Baixa  ,  coro  todas  as  miis  pra. 
ças,  e  Commandantes ,  OTfici  ies  (Us  Coropnnhia» 
de  Veteranos  de  Moneanto  e  Abrantes,  hum.  d  ia  dá 
soldo  2(0830  réis  em  metal.  João  Antonio  Farinho 
Sargento  Ajudante  oa  rVaçÁ  dé  Abrantes  hum  dia 
de  soldo  300  réis.  Joté  Joaquim  Freire  Pimentel  de 
Avellar,  Almoxarife  dos  arai  aténs  da  mesma  PraÇa, 
idem  200  réis.  Manoel  Vicente  dn  Stlfeir*  #»  Al. 
mrida,  Commií-sirio  Pagador  DoQtnttJ  4o  Castello 
Branco,  idem  1  0000  réu.  José  Avret  da  Mii*  Va> 
coneellos,  Coronel  do  Regimenta-  de  Cviv.líwia-N.? 
8  lOJfOOO  réh  em  metal.  Joio  Lobo  de  Castro  Pi* 
nwntcl,  Tenente  Coronel  Ho  dito  t9M0QQ  réi*  em 
nvtal.  Antonio  Joaquim  Guedes  de  Oliveira  e  SiU 
va,  Major  do  dito  10*000  réis  em  metal.  O  Ajn* 
dante  de  dito  €60  réis.  Capellão  do  dito  600  reis. 
Cirurgião  Mor  do  dito  600  réis.  Cirurgião  Ajudan- 
te do  dito  600  réit.  Picador  do  dito  600  réi*.  Sete 
Capitães  do  dko  60600  réis  em  metal.  Sete  Tenen- 
tes do  dito  40200  réis  em   metal.  Seis  Alferes  de 
dito  30000  réit  cm  metal.  Offioiaes  Inferiores  e  Sol. 
•dados  do  dito  270180  réis  em  metal.  Officiai-s.,  e 
-ditos  Inferiores,  e  Soldados  <ta  Regimento  de  Ca. 
rallaria  N.»  1,  hn:n  dia  de  soldo  660860  réis  em 
metal.  Hum  Amigo  da  Patria  600000  réisem  P*pcl« 
e 600000 em m»tal.  Francisco Cypriane  Pinto, Comi 
mandante  da  Brigada  de  Artilheria  Volante,  p-r* 
tencente  at  4  Companhias  de  Artilheiros  Condnçto» 
ses  200360  réis  em  metal.  Joio  da  Cunha  Preto 
Coronel  Commandantc  do  Regimento  d;  Artilhrtla 
N.*  I  hnm  dia  de  toldo  de  toios  es  i:>  1  i  ••' iduos  da 
teu  Regimento  660160  réis  cm  metal.  Duarte  Go. 
mes  Ferrét,  Coronel  de  Regimento,  de  AUill*rja 
K.«  4,  hum  dia  de  soldo  dós  Officiaes,  e  ditos  Jaf.. 
riores,  «  Soldados  dó  dito  Regimento  680870- réis 
em  m-tal.  José  Monteiro  Torrrí  50000  «m  ptpel, 
e  30000  reis  em  mrtal.  Jesé  Pedro  d»  Costa  A  mi 
Botiorio  do  Exercito  100000  réi»  em  p.ipe!  ,  e 
100000  em  metal.  Hnm  Annonymo  ]0iOO  em  papH, 
e  J02OO  em  metal.   Soai  ma  em  p  tpel  8310ÍOO,  e 
çm  pietAÍ  7960660.  (Continuar-*»  ha.) 
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.tacrq  ra»  iti'  OCC*.  v.i  '•«:'. 
-    NOTIGlAS  ESTRANGEIRAS* 

'    '  ..  t  ALEM  ANHA. 

lí'  •  ^cutsgram  6  dV  Agosto. 

Becebemos  Ci-rf.i*  da»  fronteiras  da  Turçafa  ,  cu- 
jo contheudo  nSO  coincide  iirtoir- mente  com  as  no- 
ticias qiie  acaba -de  publicar  o  Observador  Atuirus- 
co.  em  CanttnUtiHOpla  m-mifestío-re  signaes  de  se- 
dição  c  nmo  nunca  .  entre  o«  Jatiizaros  c  o  povo  da» 
quelta  capitnl.  O  Gr5o  Senhor  tem  ftiostr.. do  gran- 
de  firmeza  nrstaá  circunstancia»  espinhosas  ,  parti, 
cnl  irmentc  no  dia  ira  que  hum»  partida  dr  faceio- 
xns  tere  a  temeridade  de  p<  nclr..r  no  serralho  ,  o 
qne  t--»«  biear  no*  fim  de  Junho. 
•  N8o  hc  bem  visto  prJos  JanizTOS,  o  Embaixador 
de  Inglaterra.  O*  individu<  •  que  pertencem  a  esta 
IroDa  acercdilno  firmemente  qu."  S.  E.  induzi»  o  Di- 
»jn  a  que  os  dissolva,  cuja  opinião  hc  já.  geral  em 


ChrístSos,  com  or  Judeot ,  ou  com  es  Ímpios.  AqucU 
k  que  os  escolhe  para  amigos  assemelhase  a  tiles  r/c. 
ftc.  »  Que  resta  pois  a  fazer  com  os  Turcos  ?  Que 
Mo  de  faxer  os  qur  com  ellrs  tiv,  rcn>:de  negociar? 
Todos  sabem  a  confiança  que  se  pode  ter  rvlles,  re- 
cordando o  como  cumprirão  a  sua  palavra  depois  da 


FRANÇA. 
Píiríí  15  de  Agosto. 
Hum  periódico  da  Atemauha  contém  o  artigo  se. 
gninte : 

11  CèrtificSo  que  huma  pessoa  aggr  gad.*  a  huma 
embaixada  e  m  Constantinopla ,  rscievee  a  bnma  ca- 
sa de  omme/cio  de  Odessa,  que  rm  Pera  corria  a 
voz  de  que  cm  consequência  de  hum  concelho  ex- 
traordinário ,  celebrado  com  a  assistência  de  todos 
o  grandes  do  Império  Ottomano ,  o  II ris  efffudi  ti- 
nha dirigido  hum  >  nbtada  maior  importância  aos  Mi- 
nistro* de  Inglaterra  e  Áustria,  cujo  conth«nd«  en 
tal,  que  provavelmente  poria  fim  ás  incertezas  que 
ha  tanto  tempo  reinSo  sobre  os  assumptos  doOrjen- 
te. « 

SAXOKIA. 
Leipsit  k  31  de  Julho. 
■  He  muito  particular  o  empenho  que  alguns  teia 
Mri  f-.íer  acereditar  qu;  a  Porta  evacuará  os  dois 
principados,  c  inferindo  d1*qui  que  te  consrrvaiá 
n  pas.  Tão  depressa  esquecèrSb  a  condiicta  que 
observou  á  Rússia  ha  algum  trmpo  a  esta  parte  , 
nus  ameaças,  Silas  petiçSes  ,  s  m  preparativos,  os 
d<  tprexo s ,  <s  insultos  que  tem  recebido  do  l)iv.n( 
e  o  quanto  a  sua  politica  lhe  tem  valido  ?  Dig.ào 


Enz  dc  Euinardgi  em  1774  com  os  Grtgos ,  eduquei-, 
i  que  huma  vez  falta  á  sua  palavra,  ninguem  ls> 
torna  &  fiar.  Então  que  se  deve  fazer  ?  Peixar  que. 
os  Turcos  dirijSo  livremente  todas  ,.s  f?rç<s  contra 
os  Gregos?  Is8»  também  não  era  tsr  poz  ;  pois  ou. 
dé  continua  a  luti  entre  duas  partes  de  diflerente 
crença  ,  e  das  qnaes  huma  i  m  por  amiga  toda  a 
Europa ,  he  inevitável  a  guerra:  a  ehxmma  propa- 
ga.se  talvix  muito  mais  velozmente  do  que  «e  po-, 
dia  prever.  A  respeito  da  indep  endência  dos  Gr«. 
gns ,  jartiiis  os  Turcos  cons  ntirão  nelta  se  não  por 
meio  da  força.  Os  fanáticos  não  conhe  cem  ontr 4  lei  ;, 
e  ainda  que  o  governo  Turco  concebesse  quaiíto.se 
exige;  nenhuma  co  fiança  poderia  haver  cm  cuaa 
promessas  ,  attendido  o  estxdo  d  1  anarquia  em  que; 
e-táo  os  Turcos,  e  a  debilidade  dos  que  os  mandão. 
Olhe'?)  se  pois  as  cousds  ;  porqu  dqtier  lado  que  se- 
ji,  e  por  todas  as  pjrtes  se  ver3o  ob-taculos  pir*. 
a  c-Miiervação  da  paz,  e  taes  que  tó  a  força  poderá, 
separ.ill  «.  w  :      r  1  % 

Com  elf<  ito  perlender  por  meio  de  n>'goci  )ç5et  o 
d«  p.l-.vr  g  dos  Twcos  asygur.nr.  o  repouzo  da  I£u- 
IDpa,  he  n'10  cunh  cer  os  filhos  de  M  foma,  n  -m  o 
t-stadò  Puliiico  d.i  Tutquia.  Nâo  diremos  que  a  Rus. 
tia  lema  „  .  r.-tç  v  <itt»m  •«'!>  ap<z'ir  dos  milhares  de 
voluntários  Turco*  qu"  o  Espectador  Oriental  Áe  Stair. 
nn  fax  vir  dospailes  d  sporo  do»;  porém  sim  dire- 
mos que  a  sitn  çâo  Ha  Euiopa  b«  a  que  infuntlio. 
rordf»  ao  G  ibinete  Russo  que  não  s  >be  ó  como.  ha 
de  sul. ir  airozo  do  pa  Mano  em  que.se  mclUo. 
EXTRACTO 

dr  reiioJicos  istràH^firoi.  ;  J'  <) 

Nota.se  em  ger^l  pouca  couformid  ide  entre  at 
potencias,  cm  qiuinto  .10  plttio  quedev:'in  s  gttir- 
»<■  para  regular  tos  assumptos  geraes  di  Europa,  e 
vê-sedesd-  logo  que1  os  projectos  de  iuv  <z5o  íurm  .do» 
pelos  Ultras,  sSo  r-j  itioo»  cm  toda  ap.irt  como  te 
fossem  sonhos.  O,  periódicos  líber  es  publicào  to- 
das as  noticias' favoráveis  aos  helenos;  porém  01 
U  Iras- Turcos  vi  ngi o- »c  d  is  derrotas  dos  s  ns  f,mi- 


que  a  Ru\*ia  teme;  que  se  equivocou  cm  sebs  cal.  gos  Musulmanos ,  guardando  profuudo  silencio, 
mios;  que  está  arrependida  das  Mias  ameaças,  rf..s  Os  Gregos  em  quanto  o  Racha  de  tialónica  vinh» 
mi-s  inhtvis  disposiySe-  de  guerr  i,  de  seus  immrn.  soecorrer  ao  Bichd  Chourchnl,  fizerão  hum  1  inva- 
ses  gastot  v  d.is  esperança»  que  deo  ao  si  u  povo  e  zâo  Bo  F.piro ,  !«  rmb  «rcindo  hum  corpo  do  tropas 
no  teu  exercito  sobre  huma  guerra  próxima:  dig8o  em  Grycy*  juriti  a  Soulu ,  outro  n=s  cortas  de  Arttt , 
Wto  c  nfio  tratem  de  appcil.tr  pjra  tio  triste  e  fri«  e  passando  oi.tro  por  Mttcryuoros.  A  poderá rSo-se  de 
volb  motivo  p.ira  a  conberv.çMO  da  paz,  como  hc  o  Cassandra ,  c  estivSo  próximos  *  f  *er  outro  K.\l)«o 
«Ic -evacuar  <»*  pHlVCSnades,  pois  esta  era  a  menor  di*  Saioaica.  O  Bavhd  soube  esta  noticia  quando  es 
ebis  pnrtehv6es  da  Rutsi*.  1»  Porém  suppunhamos, 
«lit  o  K<r>eclàdor  Eurr.yfio ,  que  os  Turcos  tirilo  as 
ttbs  tropas  da  Moldávia  r  Valaquia  :  concedamos 
tJtnltfin  que  reedilicSo  a<  Igrejas  dos  Gregos,  que 
tt  terí  ganh  «io  com  isto*  p  ira  o  rrpoiub  d.  Euro. 
yàr  Suppunhamos  que  os  Turcos  proniettão ,  alem 
«M=so,»!e  trdtar  b-iii  i,o»Greg  ar,  eoino  pod  1B0  *er 
<l>«igadb»  a  manter  a  sua  palavra  ?  Pela  força  ?  Is- 
».o  já  Herta  guerra.  Por  ameaçai  ?  De&tas  11X0  fazrni 
« I :<  <■  1 ,mo  caso,  porqne  sabrUi  muito  bem' q lie 
quem  anr-í.ç»  ,  tendo  por  sua  parte  o  direito,  não 
♦un  r.  litl*  vontndc  de  pôr  em  execueio  as  ameaças. 
AlêH  dítsoellesnâo  se  julglo  obrigados  a  guardar  a 
Y  alavr.i  que  dlo  aos  Chri.tS at;  c  o  m  smo  A IcorKo  lhes 
íJizf  11  Ott  'rentes!  vão  façaes  uuião  alguma  com  os 

■■■  ■   •  ■  : 

*P  I    ,  ""    •  T  'III  I- 


lava  IraUiido  de  forçar  os  desfiladeiros  do  monte 
Olimp<o  ,  e  teve  de  retroceder  a  toís.  »  pressa.  Nâo 
se  sabe  se  terá  chegjdo  a  ti  m|»o  para  socoorrer  Sa- 
louica ,  ejnlga.se  que  Vhurchid  te/á  d«  render- se. 

—  Km  Inglaterra  1  stio  feitos  o»  preparativos  pa- 
ra a  viagem  do  Rei,  que  se  verificará  lia  iu.ntJ.5 
do  dia  0.  K.  M.  sts  rmb  .rcará  em  Síoulhetid  no  can> 
dada  de  Etfrx:  dalii  irá  o  barco  dei S<  M.  reun.ir<t 
se  á  eiqhadra  de  fragatas  que  o  espvrar  rrp  ÍVore  pe- 
n  o  e«cftll  ir.  D  ás  barcos  c'c  vapor  ocunipiunf)  . rio 
a  esquadra  a qnalrm  ponto  neithur^ c<ítníijicarif Cfln» 
a  terra  atiles  que  ch>gne  a  desembarcar. em o^^tV^I , 
no  golfo  dt  Tortá.  A  14,  se  os  vent  >s;  oipermstti  m 
fará  o  Rei  a  sua  sei  tmne  entrada  t  ni  Ediuburgo  >  oa« 
de  permanecerá  hum  lõ  dias.      '.uç-.i  >  •  í^tl  !i 

■      '  )  :    :.  i 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NzfGOCIOS  DA  FAZENDA. 

"TVTanda  EIRe'>  PeU  SecreUri*  de  Estado  dot  Negocio*  da 
Fazenda  ,  remetter  to  Chancellcr  da  Casa  da  Suppliceçib, 
que  serve  de  Regedor,  a  dínm,   papeis  *        junto*,  i  infor- 
maçãp  do  Desembargador  servindo  de  Corregidor  do  Crime  da 
Primeira  Vara  da  Cidade  do  Porto,  i  qual  se  procedeo  em  exe- 
cução da  ordem  dai  Cortei  Gerari,  e  Extraordinárias  de  ta  de 
Marco  do  corrente  anuo,  incluía  por  copia,  a  nm  de  «tomar  co- 
nhecimento dai  previticacôei  conitantea  da  conta  do  cofre  da» 
contrabando!  e  de-caminhoi  dada  p«la  Commi**áo  Frical  da  Cidade 
do  Horto,  e  Determina  Saa  Migettidc  que  oChancellet  faça  pro- 
ceder  aobre  o  caio  na  conformidade  dai  Leii ,  e  com  urgência , 
para  icr  indemniiada  a  Fazenda  Publica  Nacional  peloi  bem  doi 
que  te  acharem  culpados,  e  dar-ie  á  Justiça  a  satisfação  que  exi- 
ge, participando  o  resultado  pela  mesma  Secretaria,  E  porque  aa 
informação  do  referido  Magistrado  se  nota  como  contrario  ás  (.eia, 
que  alguns  liquidos  prohtbidos  se  vendessem  para  reexportação , 
quando  deviâo  ser  derramados.  Manda  Sua  Magestade  lembrar  que 
a  Kesoluçio  da  Consulta  do  Concelho  da  Faxenda  de  ll  de  No- 
vembro de  1 J 1  7  ,  detesininou  fptsero  vencidos  em  leilão  paia  se- 
rem reexportados,  e  existio  em  vigor  até  ao  Decreto  do  Soberano 
Congresso  de  7  de  Junho  do  anno  próximo  passado.    Palacio  de 
Queluz  em  a  de  Setembro  de  lia  a.  =  SthaUiSo  Joti  de  Carva- 
lho. „ 

,,  Tendo  representado  o  Presidente  do  Banco  de  Lisboa  em  orn- 
eio de  36  do  panado  a  necessidade  de  se  expedirem  ordem  a  to- 
das as  repartições  publicas ,  para  que  nellas  se  rccebâo  as  No  tis 
do  referido  Banco  em  conformidzUe^da  Carta  de  Lei  de  }  1  de 
Dezembro  do  anno  passado  1  Manda  EfKei ,  pela  Secretaria  de  Es- 
tado do«  Negocio*  da  Fazenda ,  quês  o  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  ordene  a  toda*  a*  repartições  da 
sua  competência  queerteeti  vãmente  ncebio  quando  se  lhes  offere- 
çio  em  pagamento  ai  referidas  Notas.  Palacio.de  Queluz  em  a 
de  Setembio  de  1  b  a  a.  =  Seoattião  José  de  Carvalho.,, 

JV.  B.  Nesta  *Uu  e  conformidade  ae  expedirão  Portarias  aos 
seguintes  > 

Ao  Miniitro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocie*  da  Jostiça. 

Ao  Mininro  c  km  tu  tio  de  Estado  doa  Negocio*  Estrangeiros. 

Ao  Ministro  *  Secretario  de  Estado  dos  Negocio*  da  Guerrr. 

Ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha» 

„  Manda  EiKei,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Negocio*  da 
Fazenda,  declarar  em  resposta  i  Portaria  d*  Ministério  da  Guerra 
de  1 1  d*  Agosto  último ,  relativa  à  providencia  extraordinária  a 
que  ae  deve  recorrer  para  o  fornecimento  da  Tropa  da  Província 
.Je  Tras  os- Montes,  que  o  conservar  para  eite  fim,  como 
ai  Commendas  vagas  da  dita  Província  em  Administras 5o 
rio  is  ordens  do  Soberano  Congresso;  roas  que  vistas  aacii 
cias  ponderadas  na  mesma  Portaria ,  se  faz  necessário  representar  a 
este  respeito  especificando  as  Commendas  que  se  acháo  adminis- 
tradas,  o  que  te  mandou  examinar  pelas  Repartições  competentes ; 
o  ordena  outro  sim  Sua  Magestade  que  pelo  Commissariado  se 
obaenhão  também  informações  a  este  respeito  do  empregs,do  que 
tem  na  referida  Província.  Palacio  de  Queluz  em  1  de  Setembro 
de  ííaa.  zzSehastiáo  Joii  de  Carvalho.,, 

„  lliuatrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  •—  Tenho  a  honra  de 
cotnmunicar  a  V.  Ex.  que  Sua  Magestade  te  conformou  cora  o 
parecer  do  Concelho  da  Fazenda ,  que  mandou  consultar,  sohre  a 
aeprcsentaçio  do  Tenente  Coronel  Co tn mandante  do  Regimento 
de  Milícia*  de  Leiria,  que  V.  Ea>*  me  dirigiu  com  ofòcio  de  5 


'de  Julho  ultimo,  poia  que  do  fondansento  que  toma  o  Tribunal, 
eté  que  no  ».  11."  do  Alvará  de  7  de  Março  de  l«ol  se  manda 
pagar  de  cada  Cavallo  «em  praça  cm  Regimento ,  e  sem  uso  em 
agricultura  quatro  mil  ríis,  e  que  á  excepção  de  Cavallo  perten- 
cente ao  Maior  e  ao  Ajudante,  os  dus  mus  OrBciic*  não  tem  pen- 
ça  no  Regimento  rica  sendo  clara  a  obrigação  de  pagar  a  referidst 
tinta ,  em  quanto  a  Lei  não  for  alterada.  Deos  guarde  a  V.  Ex.  . 
Secretaria  de  Eitado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  a  de  Setembro 
de  llan.  llluitrissimo  e  Excellentiisimo  Senhor  CatUU»  Jtti 
Xavier.  =  St  ta  st  ião  Joti  do  Carvalho.  „ 

„  Sendo  presente  a  Sua  Magestade  as  consultas  da  Junta  da  Ad- 
miniatraçio  do  Tabaco  de  lf  de  Dezembro  de  «ai,  lo  de  Ja- 
neiro, to  de  Msrço,  li  de  Maio,  e  }  de  Agosto  deite  anno  re- 
lativas ao  provimento  dot  orneio*  vagos  na  mesma  Repartição,  o 
ouvindo  o  patecer  do  Concelho  de  Estado  com  o  qual  te  confor- 
mou 1  Manda  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda , 

'declarar  á  mencionada  Junta  que  todos  01  orneio*  da  *ua  compe- 
tência, que  ae  acharem  vago.,  tdjío  conservados  em  serventias  cora 
o*  teu*  actuaet  lerventuariot  te  forem  apto*,  e  em  quanto  aervirerrs 
bem,  lendo  para  o  futuro  providas  as  serventia*  que  vagarem  por 
in riu  de  concurso,  na  conformidade  da  copia  inclusa  da  Portaria 
de  Ij  de  Maio  ultimo  dirigida  ae  Concelho  da  Fazenda,  salvo  o 
caso  em  que  seiult.r  t  u»  a»  sen  iço  de  não  se  prover  a  pro- 
priedade de  qualquer  orficio  ,  porque  então  a  Junta  deverá  consul- 
tar o  que  lhe  parecer  conveniente.  Palacio  de  Queluz  em  x  de 
Setembro  de  itaa.  =  SehaHião  Joti  de  Carvalho.,, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS   DA  GUERRA. 

„  Sendo  presente  a  Sua  Magestade  o  Oí  cio  incluso  do  Cor- 
regedor da  Comarca  d:  traga  de  lo  de  Dezembro  de   1*21  , 
incluindo  a  Portaria  de  »  de  Outubro  do  mesmo  anno  ,  cem  oa 
papeis  constantes  da  Relação  junta  assignada  peto  Otficial  Maior 
da  mesma  Secretaria  de  Eatado  Gregorio  Gomes  da  Silvas  e  o  De- 
poimento de  tettemunhss ,  àcetca  dai  accuxaçõei  feitas  contra  • 
Coronel  Luiz  Carneiro  de  Sá  Barboza ,  do  Regimento  de  Miliciaa 
de  Villa  do  Conde,  bem  como  o  requerimento  também  incluio  do 
referido  Coronel,  expondo  os  motivos  dai  queixai,  que  contra 
-,cUe  se  tem  produzido  .  e  igualmente  a  inclusa  Representação  e 
.  seus  documento*  de  Antonio  Carneiro  de  Figueiredo  Pereira  Coa- 
:  tinho  de  Vilhena,  de  Villa  do  Conde  renorando  a*  meimas  ac- 
«cutaçôes  contra  o  mesmo  Coronel  •,  e  constando  pela  informação 
junta  do  Deiembargador  do  P»ço  sendo  Auditor  Geral  do  Exerçi- 
.  to ,  que  o  lummatio  a  que  procedeo  o  Provedor  da  Comarca  de 
Vianna  sobre  ai  aceuxaçóes  das  culpas  do  dito  Coronel  praticada* 
no  exercicio  do  seu  putto  e  Cominando  te  queimou  no  incêndio , 
que  em  Junho  do  referido  anno  devotou  todos  os  papeis  da  Se- 
cretaria daquella  Repartição,  constando  igualmente   pela  copia 
jt-nta  da  Ordem  da  Secretaria  Militar  de  as  de  Janeiro  de  161,7, 
•  que  o  dito  Coronel   foi  declarado  ter-se  justifiesdo  de  taet  aceu- 
riçóei.  Attcndendo  •  que  da  copia  junta  da*  Sentença*  profe- 
rida* na  Relação  do  Porto  fora  julgado  improcedente  a  devais* 
de  resiiteneia  ao*  O.fciaei  da  Curia  Primaz  de  Braga  em  que  o 
dito  <  orejaseti  foi  envolvido  1  e  conhecende-ie  de  todos  os  icferU 
dos  papeis  que  o  dito  Antonio  Carneiro ,  e  anais  parentes  da  mu- 
lher do  mesmo  Coronel ,  excitado*  por  desavenças,  e  odioi  de  fa- 
mílias o  tem  aceuzado  successivamente  desde  1«17,   e  pot  dirle- 
rentet  Repartições  náo  obitatue  ter  «erapre  apparecido  justificado 
e  tendo  muito  conveniente  terminar  dissençôei  de  famílias,  em 
.grave  damno  «eu,  e  »em  nenhuma  utilidade  publica,  Manda  o 
Mesmo  Senhor  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra, 
.iamettei  ao  Ministro  c  Secretario  de  Es  la  3o  dos  Negosios  de 
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Juitiçi  oi  referídoi  ri»e'»,  para  que,  tendo  em  viita  oieu  contrito-  jer  lem  perda  de  tempo  i  Secretaria  de  Ettido  a  informação  que 

do,  dê  aquella*  providenciai  que  julgar  convenientei ,  para  oiti-  lhe  foi  ordenada  «obre  a  diligencia  a  que  prosedeo  na  Cata  era 

mar  ditacnçót*  tio  dettgradaveU  entre  oa  meacionadoi  Supplican-  que  habiu  Franciaco  de  Borja  Salema  Garção,  e  Joic  Xaeier  Teí- 

te».  Palacio  de  Ç«r/«t  em  jt  de  Ajoito  de  nu  a  Ca>idiá$J+  lu  de  Mello. 

.,/  Xêvifr.  „                                                                 jjfcí-  Dita  »  Meta  do  Deieinbujro  do  Paço  para  consultar  •  reoue- 

iiinento  de  Filippc  Libcrato  Dia*. 

MAN  I STER IO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA.  Dita  ao  Corregedor  de  Penafiel  com  requerimento  de  Cuatodi» 

Joií  da  Cunha  Otorio,  para  informar. 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Suado  doa  Negocio!  *Jt  Diu  à  Meza  do  Detetnbargo  do  Paço  para  coniultar  aobre  ore- 

Jmtiçt,  temetter  ao  Governador  dai  Juttiçaa  da  Relação  e  Caia  querimento  de  Anna  de  Je*ai. 

do  l'orto,  o  iacluio  requerimento  e  maii  papeia,  que  o  acorapa-  Dita  ao  Corregedor  de  Guimariei  com  requerimento!  de  For* 
nhio  ,  de  André  Cardo»  dai  Neve»,  em  que  relata  oa  violento*,  tuuato  Joic  Pereira,  C  de  Salvador  da  Cunha  Coutinho,  c  igual- 
e  arbitraria*  procedimento*  praticado*  pelo  Jaiz  Ordinário  de  9.  mente  de  Manoel  Jote  de  Magalhíet,  para  informar. 
Coimado :  e  a  inforrflaçío  que  tobre  eite  objecto  deo  o  Correge-  Dita  ao  Chanceller  da  Cata  da  Supplicação  que  terve  de  Re- 
dor da  Comarca  de  Lamego ,  pari  que  o  meimo  Governador  faça  gedor  para.  informar  a  respeito  do  requerimento  de  Theotonio  Jo- 
luipender  o  dito  Juiz  Ordinário  e  formar-lhe  culpa,  e  proectto  no  lé  da  Silva  Pessoa. 

Juizo  competente.  Palacio  de  QutJux  cm  ai  de  Agoito  de  la  a  a.  Dita  a  Camara  da  Villa  de  Gouvíei,  participtndo-lhe  quepro- 

=  •/«/  da  Sitia  Carvalho.  ceda  como  ai  Lcii  determinjo  a  reipeito  da  iaefficacia  no  Serviço 

Nacional  doa  dou*  Eicrivae*  da  dita  Villa,  e  do  de  Provetende. 

Expediente  ia  semana  finda  em  94  de  A  gesto.  Dita  ao  Chanceller  da  Cua  da  Supplicaçlo  que  eme  de  Re- 

Negocias  Civis.  gedor  para  latiifazer  i  informaçto  que  lhe  foi  ordenada  em  reque- 

Portaria  ao  Corregedor  do  Crime  da  Corte  para  remetter  i  Sr-  rimento  de  Joií  Pedro, 

cretaria  de  Eitado  01  Autoi  de  reiideneia  do  Racharei  Franciiéo  Dita  10  Mililitro  e  Secretario  de  Eitado  dot  Negocio*  tta  Fa- 

Antonio  Ribeiro  de  Sampayo,  pelo  lugar  de  Provedor  d*  Mon-  senda  perticlptndo-lhe,  que  nao  he  ponivel  a  remoção  dareiidcn- 

corvo,  quando  eitejão  findôa,  e  tentenceado*.  ciado  Jnit  de  Fòm  do  Mogadouro  pira  o  lugar  de  Lugoiçe. 

Dita  participando  ao  Mini.tro  e  Secretario  de  Eitado  dm  Ne-  '    Dita  to  Juiz  de  Fora  do  Mogadouro  para  continuar  a  10%  reti- 

gocio*  da  Guerra  que  te  ordenou  lo  fiii*  de  F6ra  dl  Go1egS  rer-  defieia  SaqtielU  Villa. 

viste  de  Auditor  do  Regimento  de  Clvlltaríl  N.*  7  em  quanta  Dita  ao  Juiz  doi  Degradado*  rara  lurpender  a  remem  dl  Jeat 

durar  a  licença  do  Juit  de  For*  de  Torrei  Novai.  Tecto  pira  o  degredo. 

Dita  ao  meimo  Juiz  dl  F6ra  para  anfm  o  cumprir.  Dita  ao  Cocegfdor  do  Crato  pira  informar  o  requerimento  d* 

Dita  participando  ao  Juiz  do*  Órfão*  da  Villt  de  Monte  a*e-  Jote  Nunei  t  amello. 

gre  em  reipoita  i  tua  repre*entaçlo  expendo  ai  âlffictfldatei  que  Dita  ao  Senado  da  Camara  para  deferit  ou  cornultar  o  reqt*n> 

acha  no  cumprimento  do  arttg*  Vo  ío  ftecttto  da»  Corte*  de  9  «tento  de  Joic  Maria  de  Andrade  Serra. 

de  Julho  do  corrente  annè;  que  Oblerve  a  Lei  que  he  ciar»  ein-  Dita  10  M.niitro  e  Secretario  de  Eitado  do*  NegOciot  da  Vê- 

telligivel.  tenda,  remetttndo-ie-lhe  para  reu  conhecimento  o  orneio  de  Juia 

Diia  4  Meza  do  Deiembargo  do  Paço  pira  c  cm  ruim  o  requeri-  ••fie  Fdrl  de  Arganil, 

mento  de  Joio  doi  Santo*.  ©ita  O  Meti  do  Deiembargo  do  Paço  piri  ceniulttr  o  requeTr- 

Díta  participando  ao  Intendente  Geral  da  Policia  ter- te  com-  mento  de  Miguel  Marcellioo  Vellozo  ,  Deiembargidor  da  RelaF 

cedido  licença  de  dou*  mezei  pari  deixar  de  exercer  o  Detetabst-  cio  da  Bania  com  exercício  na  do  Maranhão, 

gador  Joaquim  Gome*  da  Silva  Belfort  o  lugar  de  Inrpector  doa  Orneio  ao  Minittro  e Secretario  de  Eitado  eot  Negocie*  do  Rei,- 

Traniporte*  que  oceupa,  e  que  no  mie  "hum  doe  Mínhrtroi  Crimi-  no,  remettend©  officlov  do  Governador  éa*  Joitiçat  da  Relaçio  t 

naei,  que  .irva  durante  o  impedimento.  Cata  do  Porto,  do  Juiz  de  Fora  de  Melgaço,  c  do  Chefe  Polí- 

Diu  i  Meza  do  Dcembargo  do  Paço  para  rÀmioltir  .obreW  Vrco  de  Orente 

queritnepto  de  Joaquim  Soare* ,  e  Francitco  de  Paula.  Portaria  ao  Provedor  da  Comarca  de  Santarém,  para  que  pro 

Dita  ao  Chanceller  que  terve  de  Regedor  da  Cata  da  Suppli-  «eda  tegundo  a  Lei  tobre  o  que  refere  o  Prior  Encommendado  da 

caç  o  para  informar  o  requeai  mento  de  Luca*  Meode*  de  Brito.  *  regateia  da  Erra. 

Dita  S  Meia  do  Deiembargo  do  Paço  ptra  corteultlr  tome  ore-  '  Dita  ao  Chanceller  da  Caia  da  Supplicaçio  que  terve  de  Re- 
querimento de  Manoel  Pedro,  Soldado  que  foi  do -Regimento  de  gedor  para  nomear  o  Desembargador  lote  Carlo*  Xavier  da  Silva, 
Infanteria  N.«  lo,  que  pede  pèrdio  de  degredo.  raro  tervir  inttirinamenta^ó  logar  de  Prendeste  da  Pnci  do*  Lei- 

Dita  i  *obredita  Me»  do  Deiembargo  <lo  Paço  piri  «multar  Vóet,  durante  o  impedimento  d»  Detembargador  Joií  Maria  Car- 

tobre  o  requerimento  de  Manoel  Gonçalve*  que  iguermeWe  pede  Jdoeo  Soeiro. 

perdio  de  degredo.  Dita  ao  Detemberyador  Saptrrintendente  Geral  do*  Contraban^ 

Dita  para  o  Juiz  de  Fóra  tervindo  de  Corregedor  de  Beja  ia-  doi  para  deferir  como  for  jottiça  ao  requerimento  de  Joié  Caetl- 

formar  logo  tobre  oifactoi  exporto*  no  requerimento  de  novecke-  ao. 

fel  de  fantilia  de  Villa  Verde  de  Ficalbo,  que  ie  acháo  expatria-  Dita  i  Meta  do  Deiembargo  do  Paço  para  tomar  na  contittert- 

doi ,  e  que  declare  quem  authoriiou  o  Etcrivão  da  diligencia  qae  çáo  que  lhe  parecer  juito  o  requerimento  do  Detembargldor  Joio 

teve  lugar,  a  acompanhar-ie  de  Soldado*,  para  a  faxer  ettrepito-  Clrvtltto  Martin*  da  Silva  Ferrão,  e  tem  irmio*. 

ta ,  quando  o  teu  objecto  era  *inrple*roente  a  prizSo  de  individoM  Dita  ao  Corregedor  de  Leiria  para  informar  logo ,  e  com  indi- 

tentenceadot  por  tttoada  feita  no  acto  da  repartição  das  «ortet  de  viduaçáo  tobre  o  requerimento  de  João  de  Almeida,  e  outrot, 

terreno*.  qae  te  queixio  do  Etcrivão  da  Camara  ,  Judicial ,  c  Nota*  da  Vil- 

Dita  te  Corregedor  de  Avia  para  informar  tem  perda  de  tom-  la  da  Ega  Jotê  Jorquim  de  Andrade  Pimentel, 

po  *obre  a  prizSo  de  Pedro  Antonio  de  Souta.  Dita  ao  Intendente  Geral  da  Policia  para  dar  odettino  que  lhe 

Dita  ao  Corregedor  de  Tranooto  pari  fnforaoar  o  requerimento  parecer  juato  ao  requerimento  de  Itidaro  Mendel  Freire. 

de-N  treito  Jo*é  da  Coata  Sobral.  Dita  i  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  para  consultar  tobre  o  re- 

Dita  ao  Corregedor  dc  Faro  para  remetter  a  informação  do  re-  querimento  de  Clara  Maria,  do  Concelho  de  Fergaerra*,  Comar- 

querimento  de  Manoel  Jo«*  Bente*.                  »)               c  «je  Guimariei. 

Dita  ao  Detembarga  do  Paço  para  consultar  o  requerimento  de  Dita  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da  rua  nova  ,  remet- 

Joio  Antonio  da  Fonteca  pedindo  commutaçio  de  degredo.  tendo-te<ihe  a  participação  do  Corregedor  A  Guarda ,  e  orneio  do 

Dita  ao  Corregedor  dc  Penamacor  com  requerimento  de  Joaquim  Corregedor  de  Pinhel  relativo*  i  pritao  cio  Brigadeiro  Teltet  Jor- 

Jo«ê  de  Andrade  para  informar.  dão. 

Dita  ao  Governador  dai  Juiriçat  da  Rehç5o  e  Cata  do  Porto  Diu  ao  Chanceller  da  Cua  da  Supplicaçio  que  serve  de  Re- 

cem  requerimento  de  Joio  Pedro  Martini  para  informar.  gedor,  eom  a  copia  do  orneio  do  Mtnirrro  e  Secretario  de  Ettadb 

D.ti  i  Meta  do  Deiembargo  do  Paço  para  deferir  como  etttett-  dot  Negociei  Iitrangeirm,  tobre  1  conservação  «o.  PriviJeg<io«  do 

der  ao  requerimento  de  Jaté  Pedro  da  Gama  Amorim.  Foro  ao*  aubditm  de  todat  et  Nações,  que  o»  goztvão  no  dia  rt 

Dita  ao  Intendente  Geni  da  Policia  pira  remetter  á  Secreta-  de  Julho  ultimo,  cm  que  foi  datado  o  Decreto  dai  Cortei  Ge- 
ria de  Eitado  o  Panaporte  Heiptnhol  de  D.  Joic  Gome*.  raet,  qae  fbe  he  relativo» 

Dita  zo  Corregedor  da  Miranda  para  informar  o  requerimento  Dita  ao  Detembargador  Jota  Ignacio  Faei  Pinto  de  souto  e 

do  1'aroco  da  Freguexia  dc  Brinhoao,  Joio  Martin*,  e  outro*.  Vaiconcello*  para  informar  tobre  oYtquerrrneriro  ebo  Marquei  Msn- 

Dita  ao  Corregedor  do  Crime  doBiiit»  de  rua  ama  pata  mriet-  teiro  mor. 
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CORTES.  — Sessão  456  —  4  de  Setembro. 
(Presidência  do  Sr.  Freire.) 

Lida  a  acta  da  antecedente  pelo  Sr.  Barroso  sen- 
do approvada,  apresentou  o  Sr.  Basilio  Alberto  duas 
declarações  dc  votos  particulares  dos  Senhores  Men- 
donca Falcão,  e  Serpa  Machado,  contrários  &  de- 
cisão tomada  pelo  Soberano  Congresso  ,  sobre  o  pri- 
meiro qnrsito  proposto  pela  CommissSo  especial  en- 
carregada do  Regimento  para  as  Relações  Provin- 
cises ,  e  Ingo  pastou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta 
do  expediente,  mencionando  os  seguintes  officios. 

1  •  Da  Ministro  da  Faxenda ,  com  huroa  consulta 
do  Conulho  de  Fazenda,  acompanhando  hunsa  Re- 
lação das  pessoas  no  mesmo  empregadas;  passou  £ 
CommissSo  de  Fazenda:  2.*  participando  ter  che- 
gado a  Devassa ,  a  que  se  procedeo  pelas  prevari- 
cações commettidas  no  Cofre  dos  contrabandos  da 
Cid-.de  do  Porto,  e  de  que  deo  conta  a  CommissSo 
Fiscal  da  mesma  Cidade ,  e  que  a  mesma  se  reaet- 
teo  ao  Chanceller  da  Casa  da  Snpplicaçio,  para 
proceder  na  conformidade  das  Leis.  Ficirio  ai  Cor- 
ts Inteiradas. 

Onvio-se  com  agrado  huma  felicitação  dirigida 
ao  Soberano  Congresso ,  pelo  Almoxarife  da  Com- 
in e  rui  n  da  Ordem  de  S.  Thiago ,  da  Villa  do  Torrão 
do  Alem  Trjo,  Comarca  de  Setúbal. 

Passou  &  Commissio  d>  Ultramir  hnma  Carta  of- 
ferecida  ,  por  hum  sujeito  que  te  intitula,  Epami- 
nondas Americano  ^  sobre  o  estado  cm  qne  se  achio 
as  Províncias  Ultramarinas. 

Concedeo-se  a  licença  dc  alguns  dias  para  tratar 
de  sua  saúde,  ao  Sr.  Deputado  Bernardo  Antonio 
de  figueiredo. 

O  mesmo  illustre  Secretario  mencionou  hnm  re- 
querimento dos  Portadores  de  Letras  do  Commiesa- 
riado ,  chamadas  de  Portaria  :  mandou -se  á  Com- 
missSo de  Petições  ,  assim  como  ontro  apresentado 
pelo  Sr.  Deputado  do  Piauhi ,  Miguel  de  Sousa  Bor. 
ges  Leal,  em  que  vários  Officiaes  do  Corpo  de  Ca- 
▼  aliaria  daquclla  Província,  requerem  varias  Pro- 
videncias, e  felicitão  o  Soberano  Congresso. 
.  Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo;  que 
•e  achavão  presentes  107  Senhores  Deputados,  fal- 
tarão com-  licença  36  ,  e  sem  ella  7. 

Passoq-vc  a  discutir  o  projecto  dc  Reforma  dos 
Regnlarws,  e  se  lerlo  os  artigos  stgnintcs. 

Art.  33.  „Os  Benefícios  Curados  ,  c  Capelanias 
vitalícias  dc  apresentação,  ou  data  dos  Mosteiros, 
ou  Conventos  das  Corporações  Regulares  ,  serio 
com  prefer«nci  \  providos  em  Religiosos  dos  respe- 
ctivos Mosteiros,  Conventos,  ou  Institutos,  e  somen- 
te serão  conferidos  a  outros  Ecclesiasticos,  ou  quan- 
do não  forem  pertendidos  por  alguns  doB sobreditos 
Religiosos,  ou  aquelles  que  ospertenderem  se  mos- 
trem indignos  de  o<  oceupar :  Foi  depois  de  algu- 
mas reflexões  rejeitado. 

Art.  34.  O  Governo  habilitara  do  mesmo  modo 
as  Freiras,  para  se  poderem  secularisar,  tendo  pa- 
xá isso  justas  cansas,  e  parentes  ou  famílias  hones- 
tas qne  as  recebio  era  suas  casas  ,  todas  as  vezea 
qne  as  prestações  pessoaes  que  lhes  competirem  nos 
tem  Mosteiros,  ou  Conventos,  chegarem  pelo  menos  á 
quantia  annnal  de  60tf000  réis,  fazendo. lhes  entSo 
pagar  pontualmente  pelos  respectivos  Mosteiros ,  ou 
Conventos  para  sua  subsistência  no  estado  secnlar, 
as  mesmas  prestações  pessoaes,  que  perceberiio  se 
rjells  permanecessem ,  e  sendo  estas  secularisações 
também  julgadas,  e  expedidas  pelos  Ordinários  da 
naturalidade  ,  ou  residência  das  Freiras,  como  mais 
opportnno  lhes  for.  A  disposição  do  presente  arti- 
go terá  igualmente  lugar,  sempre  que  at  Freiras 


tenhfo  parentes ,  ou  famílias  honestai  qne  lhes  se- 
garem o  qne  faltar,  para  prefaier  a  sobredita  quan- 
tia animal  de  Gojafooo  réis ,  ou  lha  segurem  por  in- 
teiro, se  os  Convento»  lhes  niosubmnistrarem  pres- 
tações pessoaes.»  Este  Artigo  foi  substituído  pelo 
seguinte  oflereeido  pela  Commissio  ,  e  o  qual  foi 
approvado. 

0  Governo  habilitara  do  mesmo  modo  as  Freiras 
qne  tiverem  repugnância  de  viver  no  Claustro,  ou 
outra  justa  causa  ,  para  se  poderem  secularisar, 
devendo  além  disso  as  Freiras  que  nâo  chegarem  â 
idade  de  25  annos  completos,  ter  parentes  ou  famí- 
lias honestas,  que  as  recebio:  sendo  igualmente  es- 
tas secularisações  expedidas  ,  e  julgadas  pelos  Ordi- 
nários da  naturalidade,  ou  residência  das  Freiras 
como  mais  opportuno  lhes  for.  A1*  Freiras  que  se 
secularisarem  serSo  pagas  pelos  Mosteiros,  on  Con- 
ventos de  que  sahirem  as  mesmas  prestações  pes- 
soaes annualmente  conforme  a  força  dos  Conventos  a 
que  pertencerem  ,  as  quaes  pela  sua  morte ,  ou  annula- 
ção  das  profissões ,  serio  applicadas  para  as  despe* 
zas  da  Nação  ,  ficando  entendido,  que  per  esta  pro- 
videncia nem  as  Freiras  Seeularizadas  perdem  o  di- 
reito de  perceber  as  tenças  estipuladas  por  paren- 
tes, ou  estranhos,  que  perceberiio ,  estando  na  clau- 
sura, nem  as  famílias  adquirem  direito  para  retirar 
dos  Mosteiros,  ou  Conventos  dotes  que  tiverem  a 
natureza,  ou  clausula  de  reversio  para  as  mesmas 
famílias  se  nio  por  morte,  ou  annalaçlo  da  profis- 
são das  Freiras  Seeularizadas. 

Art.  35.  O  Governo  protegera  os  Religiosos,  e 
Freiras  contra  quaesqu.  r  vexações,  e  violências, 
com  que  os  seus  superiores  procurem  impedir  as  se- 
cularisações, qne  per  tenderem,  em  conformidade 
dos  trez  Artigos  antecedentes;  e  aos  mesmos  Reli- 
giosos,  e  Freiras  que  se  secularisarem  será  livre 
levarem  eomsigo  todos  os  moveis  do  seu  uso  p  s- 
soal.  Approvado. 

Art.  36.  Supprime-se  o  Convento  de  S.  Caetano  da 
Cidade  de  Lisboa ,  único  da  Congregaçio  dos  Clérigos 
Regulares  da  Divina  Providencia  ,  por  nio  ter  o  nu- 
mero de  moradores  indispensável,  para  a  regulari- 
dade da  vida  claustral.  Os  actnaes  moradores  deste 
Convento,  reunir-se-hlo  a  outro  de  Instituto  maia 
análogo.  O  Governo  provera  á  sua  subsistência  na 
razão  das  prestações  pessoaes,  que  tocarem  aos  Re- 
ligiosos d©  Convento  a  que  vierem  a  pertencer;  pe- 
lo qne  toca  aos  mais  objectos  desta  suppressSo, 
guardar-se-ba  o  disposto  nos  Artigos  9  ,  11,  e  se- 
guintes até  18.  Approvado. 

Art.  37.  Supprime-se  igualmente  o  Hospicio  de 
8.  João  Neçomuceno  da  Cidade  de  Lisboa,  por  se 
achar  redundo  a  hum  único  Leigo.  O  Governo  ado- 
ptará as  providencias  que  a  todos  os  respeito  forem 
mais  opportunas,  para  a  commoda  existência  da- 
quelle  Religioso,  e  para  o  desempenho  de  fins  Re- 
ligiosos,  e  pios  de  instituição  deste  Hospicio,  ten- 
do em  vista  o  que  fica  estabelecido  nos  artigos  11.*, 
e  seguintes  até  17,  nos  objectos  em  que  possio  tec 
logar.  Approvado. 

Art.  38.  Os  Hospícios  n nicos  de  Institntos  singu- 
lares, que  nio  tiverem  o  numero  de  Regulares  de- 
terminados pelos  Cânones,  para  a  regularidade  da 
vida  claustral ,  serSo  reduzidos  aos  que  forem  ne- 
cessários, para  nelles  se  reunirem  os  respectivos  Re- 
ligiosos, até  ao  numero  indispensável  para  consti- 
tuírem Cemmunidades  completas  ,  observando.se 
sempre  nestas  reuniões,  a  maior  analogia  de  Insti- 
tuto, entre  os  Religiosos  que  se  reunirem;  quando 
porém  os  moradores  de  algum  destes  Hospícios,  se 
não  possio  assim  reunir  opportunamtnte ,  pela  di- 
versidade notável  dc  seus  Institutos  ,  em  tal  caso  rrn- 
ni rse. hão  a  Conventos  de  Institutos  mais  análogos ; 

*  a 
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foi  rec*Vr  SS.  A  A.  fora  da  porta  com  a  Crnx  al- 
çada aconipanhando-as  até  ao  Altar  maior,  onde 
se  entoon  hum  solemne  Te  Deum  ao  Todo  Poderoso 
cm  acção  de  graça»  por  tantoi  beneficio*,  tendo 
im  mentas  as  eirandolat,  que  annunciavão  hum  dia 
de  tanto  jnbflo. 

A'  subida  de  SS.  A  A.  prlas  4  da  tarde  a  Tropa 
postada  no  Rocio,  por  onde  sahirio,  lhes  fex  as 
devidas  continências  e  descargas,  commandadas pe- 
los  mesmos  Gene raes ,  sendo  acompanhado  o  sen  Co* 
che  pelo  immenso  Povo .  qne  vio  com  bastante  des- 
gosto ausentarem-te  Pinhore*  tio  caro*  aos  Poriu- 

SS.  A  A.  a  infanta  D.  Maria  Jherexa  Princesa  da 
Beira  e  sen  filho,  o  Senhor  Infante  D.  Sebastião  , 
paesárão  a  raia  de  Portugal  no  dia  17,  e  chegarão 
a  Badajo%  onde  forlo  recebidos  pelo  mordomo  de 
semana ,  e  mais  pessoas  da  Casa  Rtal  que  alli  es- 
peravão. 

O  CapitSo  General  do  11.°  districto  militar,  o 
Chefe  politico  da  Província  ,  e  os  indivíduos  da 
deputaçSo  provincial  aahírão  também  a  receber  a 
SS.  A  A.  e  os  acompanharão  até  ã  Cidade ,  ondefo. 
tSo  recebidas  com  todas  as  honras  devidas  i  suaal- 
ta  jerarquia,  e  com  visíveis  demonstrações  de  ree- 
peito  e  carinho  da  parte  dos  habitantes  que  enche* 
rio  as  casas  por  onde  passárão  SS.  AA.  e  illumi- 
nárão  espontaneamente  a  Cidade  a»  duas  noutes  qne 
alli  se  demorarão. 

O  Chefe  politico,  á  frente  da  deputação  provin- 
ciai ,  presenteou  a  Priuoeta  com  hum  exemplar  da 
Constituiçio  elegantemente  encadernado  ,  dirigin- 
do, lhe  ao  mesmo  tempo,  bum  breve  discurso  ao  qual 
8.  A.  respondeo  nos  termos  os  maia  expressivos  e 
lixongeiros. 

SS.  AA.  sahfrio  de  Badajo*  no  dia  19  pelas  6 
ljor.it  da  tarde  para  irem  passar  a  nonte  em  Tala., 
veira  a  Real,  por  que  o  estado  «mornamente  deltca. 
do  em  qne  se  acha  a  Senhora  Princexa  nlo  lhe  per- 
xnitte  faxer  grandes  jornadas. 

A  tropa  da  guarniçio  etteve  em  alias  pela  ettra. 
da  tanto  i  entrada  como  &  taluda  de  SS.  A  A.  da 
Cidade.  Os  habitantes  ficário  encantados  da  afabi- 
lidade com  que  teus  augustos  hospedes  manifesta- 
rão quão  gratos  lhes  erão  seus  obséquios ,  e  as  Se- 
nhoras de  Badajot  qne  forão  a  visitar  a  SS.  A  A. 
elogiSo  o  trato  amável  da  Princexa  que  as  recebes) 
coro  o  maior  agrado  e  as  mandon  sentar. 

Ji  que  falíamos  a  respeito  de  Monarcas  Constitu- 
cionaet,  não  devemos  omittir  huma  aneedota,  que 
lhes  he  relativa,  e  que  tanto  acredita  o  seu  Author. 
Esta  aneedota  compÕe-te  unicamente  da  rosposta  da- 
da por  hum  Rei  a  hum  Ministro,  qne  Ibe  pedia  a 
tua  demissão.  «Não  a  aceito,  respondeo  o  Monar- 
ca; porqne;  se  em  qualquer  forma  de  Governo  a 
repetida  mudança  de  Ministros  me  seria  desagradá- 
vel ,  muito  mais  o  he  em  hum  Regimen  Constitu- 
cional ;  porque  cm  fim  vós  sois  meus  collaborado- 
Tes,  e  por  tanto  necessariamente  Depositários  da  mi- 
nha  confiança;  e  he  penivel  cousa,  ver-se  hum  Mo- 
narca na  precisão  de  a  depositar  a  cada  momento 
em  pessoas,  que  não  conhece,  como  dignas  de  a  go- 
zarem. »  Será ,  ou  não ,  bem  Constitucional  o  Rei , 
que  assim  se  exprime?  Merecerá,  ou  nio,  o  amor, 
c  a  confiança  dos  Povos,  quem  receia  depositar  a 
eua  em  individuo»,  cujos  sentimentos  lhe  não  suo  co- 
nhecidos? Pois  deixamos  aos  Portuguezes  a  advi. 
nhar,  qu&l  he  o  Monarca,  que  assim  se  exprime, 
e  qual  he  a  Nação,  que  tem  a  fortuna  de  o  goxarl 

N.  B.  Quando  no  Diário  do  dia  22  do  passado 
falíamos  da  recepção,  qne  qne  SS.  A  A.  RR.  tive- 
rao  era  Elvas ,  oroittimos  dizer ;  que  os  Arcos,  em 
.que  faJUmot,  forlo  feitos  á  costa  do  Brigadeiro 


Giry ;  ro:.s  nada  mais1  noc  ccqnecec.  Faiemos  etta 
advertência,  porqne  honve  individue  tio  cego,  que 
deixou  de  ver  naquella  narração  o  que  só  num  ce« 
ge  não  veria  ;  como  foi  o  narrar. se  na  linha  6.'; 
que  o  dito  Brigadeiro  se  apresentou  ã  testa  do  Re- 
mento  5."  de  Cavallaria  do  seu  Commando;  o  men- 
cionar.se,  que  a  Camara  se  recusou  até  a  ir  espe- 
rar SS.  A  A.  RR.  etc.  etc.  Ora.  quem  não  vio  isto 
no  ta)  Diário,  escusa  qneixar-se  de  nós,  que  não 
temos  culpa  na  sua  oplitnlmia,  e  deve  antes  resol- 
ver-te  a  consultar  o  grande  Medico  Oculista  Mr. 
Scarpa ,  on  soífrer  a  operação  da  cataracta,  sendo 
caso  disso.  t 
Seguem  as  quadras,  que  «c  escreverão  nos  Arcos 
Trioinfaes,  e  que  de  novo  nos  chegárão  á  noticia. 
Prima  Vergontea ,  Predilecta  Augusta 
Do  melhor  dos  bons  Reis,  qne  Lysia  ba  tido: 
Recebe  os  purés  ,  espontmeos  votos 
iVhmn  Povo  grato  qne  Te  adora  fido. 
Bm  quanto  o  Tutelar  do  Luso  adita 
Ao  Tbrono  a  Gloria,  a  Liberdade  aos  Povos 
Vai  ter  ó  Diva  entre  Iberos  famoxot. 
Novos  pnros  incensos  ,  cultos  novos. 
Sc  aos  Olhos  Lusos  Te  arrebata  o  Fado 
Qne  atrahe  i  Ibéria  o  Teu  Preclaro  Infante ; 
Dos  Lusos  Coraçdes  nem  Evos  cento 
Podem  roubar-te  a  adoraçãó  constante. 
Em  torno  4  Sacra  veneranda  Effigie 
Scintilla  a  Gloria,  e  reverdetse  o  Loiro 
Apanágio  do  Heroe  que  ao  Luso  aseella 
Prósperos  Fados  que  encetara  o  Doiro. 

O  Phenix  ou  a  Grécia  regenerada ,  Cântico  pa- 
triótico e  militar,  dedicado  aos  heróicos  exoreitoe 
Grego*  de  terra  e  mar  por  D.  efe  Ricnú.  Segunda 
edição  impressa  em  Lisboa  por  Maigre,  vende-se 
na  loja  de  Rey,  rua  das  portas  de  Santa  Catharina, 
preço  100  rt. 

Este  Hymno  patriótico,  he  extrahido  de  huma 
obra  importante  do  mttmo  author,  intitulada  :  E%. 
tado  da  Grécia  idaTurauia.  Poacas  pessoa*  na  Au- 
ropa  poderá?  fallar  melhor  daqnelles  bellos  países, 
do  que  o  eloquente  publicista,  qne  os  tem  vixitado 
com  o  sen  celebre  amigo  M.  Ariston,  de  Samos, 
com  qnem  fixemos  conhecimento  cm  Paris.  Certifi. 
ca  se  que  depois  de  ter  feito  grandes  esforços  para, 
interessar  o  governo  Portuguez  pela  causa  dos  Gre- 
gos ,  e  para  lhes  levar  soldados,  embarcações,  ar- 
tilheria,  e  munições,  o  Coronel  de  Ricnú  parti» 
para  o  Peloponeso  acompanhado  dos  sentimentos  das 

Eetsoas  as  mais  distinctas  da  nossa  Capital ,  e  de 
um  pequeno  numero  de  homens,  alguns  dos  qnaee 
elle  sustentara  aqui  á  soa  custa.  O  Cavalheiro  de 
Rienú  desterrado  de  França  ,  dos  Paixes-  Baixos  , 
Prússia,  e  Inglaterra,  e  proscripto  das  Duas  Sicim 
lia* ,  he  Francez  e  o  único  descendente  do  celebro 
Tribuno  Rienzi,  restaurador  da  liberdade  Romana, 
no  14.°  Século,  e  digno  de  imitar  tio  grande  ho- 
mem ,  elle  he  do  pequeno  numero  dos  verdadeiros 
liberaes  e  dos  homens  virtuosos  e  generosos  que  se 
tem  sacrificado  pelo  interrsse  da  liberdade  ,  das 
sciencias ,  e  da  humanidade.  Todos  estes  poema* 
contém  grandes  br II  zas  e  annuncião  hum  filo-ofu 
valoroso  e  sincero.  Quixeramos  poder  citar  inteira, 
mente  este  cântico ,  qoe  no*  fax  esquecer  o  famoso 
Cântico  revolucionário  intitulado  =  Allons  enfants 
de  la  patriez=  porém  julgamos  qne  nossos  leitores 
verão  com  prazer  as  3  strophes  seguintes ,  que  exi. 
gem  hum  novo  Riga  para  tradnetor. 

Snr  le*  tristes  destins  de  la  Grècc  flétríe 
J^nterrogeai  le  tems  et  je  vertei  d  es  pleurs; 
Jai  compté  tet  «pnpirs,  ó  noble  ROUMELIE, 
Ton  noa  srul  tti  resté  páuni  tant  de  maUieur*. 
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Mais  j  ni  tu  frémiatant ,  aar  <e*  Cilés  «b  flamea, 
Da  Valenreux  Lambro  lei  guerriera  Citoyena ; 
.Vai  vn  1c  ff  u  aacré  bralar  encore  ieare  amet , 
Lenr  eeng  prét  a  cotller  anr  lea  monls  locrieoe. 
Le  fére«-  Oimanlie  doit  aapier  «et  crimes. 
Ombre  de  Scanderberg  !  sors  da  «eia  dee  abfmea; 
Ombre  angoste  et  eacré»  anx  aceni  da  aia  Voir, 
Dea  Greca  régéneréa  titttê  gnidrr  lei  eXploita. 

Segarée  Roum-jU  voilá  lei  Therraopyleai 
Som  Ir  poisou  royal  ,  la  ,  anecombe  Aratus; 
Voitaor  Ir*  borda  troyena  la  grande  ombre  «^Achilles ; 
Là,  nacquit  ariatide,  iei ,  périt  CodrtW{ 
Contemple  la  tribune  oà  tannft  Démoalbéntt; 
Lá  ,  Trasibule  bfíte  na  aceptre  déteaté : 
Citoyen  cotironné  ,  là,  regna  Cléonièni; 
lei ,  Timolion  vengea  lallberté* 
Là,  a'éléve  PO)ympe,et,  là,  ceurtrHyppoerène } 
L^écho  redit  lea  nomt  et  de  Spartbe  et  d'Athéne: 
Grèce  antíque ,  revirna  briller  à  noa  rega  rd» 
Fiére  de  te»  vertna,  riehe  de  tea  beaua-aria! 

Grees,  marchez ,  iavoqttec  la  fête  dea  épéet; 
La  Saint  liberté  dirigera  voa  paa: 
Plutarqne,  Xénophon  ,  Plndare,  Etchyle,  Alcéea 
Revivront  pour  chanter  voa  générenx  combata. 
Elie  vient  de  Sonner  Pbeure  de  la  vetrgeance  I 
Le  faronche  Màhmond  anr  aon  trone  eat  treablaote 
De  aon  Sceptre  de  fer  affrawchiasez  Byvanee , 
Et  qae  Pantique  croix  remptaee  la  croiesaot. 
Goerre,  guerre  anz  Tatârs,  qo*  la  fcr  lea  dévore, 
Et  qae  lear  aang  impar  inonde  le  Oeaphote. 
D n  palais  de  la  mort  entendez  voa  alana 
Avec  joye  applaodir  voa  expioits  glorie  ux. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ALEM  ANHA. 
Augsburgo  8  de  Agosto. 
A  Gazeta  Universal  pnbliea  a  seguinte  carta  daa 
fronteiraa  da  Rússia ,  advertindo  que  nlo  ae  atreva 
a  ficar  por  fiadora  da  verdade  do  qae  dia : 

«Já  no  mes  de  Fevereiro  ae  tem  fallado  de  tra- 
mas demagógicas,  manifeatadaa  nSo  somente  nadi 
visão  de  Orlow 


maa  também  em  todo  o  aegnndo  m 


corpo  do  Exercito  qae  está  áa  ordena  do  General 
Sabanieff.  Eia  aqui  o  qne  ae  diz  agora.  Hnm  coro. 
nel  da  divisão  de  Orlow  foi  encarregado  de  ínatrnir 
a  hum  sargento  a  a  doía  aoldadoa  daaoa  diviaSonoa 
elementos  do  methodo  de  enaino  mutuo  de  Lancaster 
es  qnaea  devi&o  voltar  aoa  aeus  regimentoa  para  bi- 
rem  propagando  este  methodo.  Porém  brevemente 
sc  conheceo  qne  eatea  homena  propagávão  rapidamen* 
te  princípios  da  atheísmo  e  de  democracia.  Varias 
destes  carbonarioa  Russos  forio  condemnadoa  ao 
Knuk;  porém  dizem  qne  os  aoldadoa  ae  negarão  a 
dalle ,  e  qne  bonve  homa  commoçf  o  formal  que 
obrigou  ao  General  Sabanieff,  commandante  do  se- 

?;undo  corpo  do  exercito  a  cercar  a  diríslo  de  Or- 
owpor  ontraa  tropaa,  e  draarmar  parte  daqadlas. 
Desterrárão  o  Conde  de  Orlaw  para  caaa  de  aeti  ao* 
gro,  o  Conde  Raseusky  eommandante  de  Kiowa ,  e 
prenderão  ao  Coronel ,  a  varíoa  officiaes  a  aoldadoa. 
Dizem  qne  ao  formar -se  o  processo  ae  achou  qne  ti* 
nhão  prrpagado  oa  principioa  mais  perigosos ,  não 
éó  na  divisão  de  Orlow ,  e  no  corpo  de  Sabanieff, 
como  também  no  exercito  do  Conde  de  ffittgeinitein, 
e  noa  acantonamentos  affastados ;  forio  enviadoa  pa- 
ra anaa  caaaa  varioa  officiaea  das  primeiras  famílias 
e  o  atro  a  ficárão  debaixo  de  vigilância.  Forio  c»sti- 


vérí©  oa  regimentos ,  os  qnaea  forio  organiaados  da 
soro. 

CIDADES  A  NSE  ATIÇAS. 
Francfort  10  de  Agosto. 
Aa  cartas  particalarea  de  Alexandria,  no  Egypto 
falllo  dos  importantes  acontecimentos  occorridos  na- 
quella  Cidade.  Diz.se  qae  tenda  descoberto  o  fla. 
chá  do  Egypto  buma  conspiração  tramada  para  lhe 
tirarean  ávida,  se  dr  terminou  a  porem  execução  tesa 
demora  alguma  o  projecto  que  ha  muito  tempo  ti- 
nha formado  dt  aubtrahir-ae  da  aathoridade  da  Por* 
4m.  Eate  acto ,  cuja  confirmação  eaperamoa  com  a 
maior  impaciência,  influirá  da  ham  modo  decezivo 
eobre  a  aorte  da  Greda. 

—  An  ultimas  noticias  da  Grécia  tem  inflamado 
de  novo  o  enthusiaemo  de  que  todo  o  munda  se  sen- 
te animado ,  excepto  bum  paqaeno  numero  o  qua 
faz  recear  alguma  mndança  repentina  noa  conselhos 
doa  gabinetes.  He  certo  qne  oa  sentimentos  pacífi- 
cos de  Vt tuna  e  de  Petersturgo ,  parecem  inaltera- 
veia,  porém  isto  nlo  impede  conceberem- ae  algu- 

eaperançaa  da  alcançar  finalmente,  buma  aae- 
e  poderosa  para  aa  Grego*. 

HESPANHA. 
Madrid  33  de  Agosto. 
(Por  no*  não  ter  cabido  no  possível  não  temot  d  fi- 
do ha  mais  tempo  aot  nossos  leitores ,  a  satúfactori* 
noticia  seguinte : ) 

O  Governo  reeebee  a  noticia  do  officio  de  que  o 
Traastue  Toi completamente  batido  ,  derrotado  e  dis- 
perso na  sua  posição  de  Ageroe  na  manhã  do  dia 
13  ,  deixando  em  poder  daa  tropaa  vencedoras  ás 
ordena  do  Commandante  General  do  aexto  distric- 
to  militar  D.  Antonio  Zarco  dei  Valle  ,  sua  artilhe* 
ria ,  munições,  equipagens,  bagageus;  considerá- 
vel numero  de  armaa,  cavalloa  e  outros  effeitos.  Ea* 
ta  vlrtoría  dèciaiva  Ur  consiMj ui  nci j  daa  bem  com* 
binadaa  operações  daquelle  General  ezeeutadaa  cotn 
a  maior  preeisf  o  ,  celeridade  a  entboaiaamo  pelaa 
biaarraa  tropaa  de  seu  com  mando.  Dizemoabemeom* 
binadaa  operações  porque  o  resultado  tem  corres* 
pondido  plenamente  ao  que  aquelle  General  aepro- 
pôz. 

O  numere  da  gente  de  Trapíit-e  era  de  2g  ho- 
tna.  Foi  tal  o  denado  daa  tropaa  nacionaea  que  a 
Infanteria  caminhava  centra  o  inimigo  com  a  arma 
aoa  hombrosapezar  do  vivo  fogo  que  eate  lhe  fazia, 
a  cavalleria  completon  a  derreta  com  bomabrilban* 
te  carga  que  fez  sobre  os  rebeldes  com  o  sabre  na 
mão. 

—  No  dia  16  sahio  de  Lerida  o  valente  General 
Torijos  com  900  infantea,  30  cava  lios,  e  3  pecas  de 
artiiheria  em  seguimento  do  rebelde  Ramanillo  que 


com  2500  homens  e  duas  peças  tinha  ido  de  Fraga 
para  Cerveja ,  o  se  tinha  rennido  ao  rebelde  Milla- 
res. O  General  Torrijos  participa  qne  fora  atacado 
por  ambas  os  flancos  por  aqnelles  dois  rebeldes  po- 
rém que  conseguio  rechaçallos  ,  despersando-os  e 
peraegnindo.oa  até  Ahujas,  conseguindo  o  fim  p  riu - 
pai  qne  era  o  de  aalvar  oa  valentea  encerrados  na 
universidade  dc  Cervera  ,  que  ji  não  tinhão  agua, 
nem  viveres ,  e  com  o  edifício  minado. 


g» 

gados  algana  soldados  com  o  Knut ,  e  outros  forão 
mandados  para  a  fUberia;  incorporarão  es  regimen* 
de  Orlow  a  outras  divhSet,  e  distol- 


Theatro  Franca*,  em  Lisboa. 
A  companhia  Francexa  principiou  Sabbado  30  de 
Agoato  com  a  representação  de  Hamlet  e  oa  Kitou- 

vados. 

A  tragedia  de  "Hamlet,  he  buma  obra  qae  não 
tem  relação  alguma  senão  pelo  titulo  com  a  de 
Shakevpear ;  não  somente  o  Autbor  da  peça  Fr«n> 
oeta  alo  apresentou  aot  eapecUdoree  oa  faetidiozoa 
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absurdos  da  scena  dos  Coveiros,  da  scena  represen-  dores.  Mademailelle  Izidore ,  preeneheo  bera  o  pa- 

tada  pelos  actor*  s  chamados  por  Hamlet  ao  centro  pel  de  Hermione ;  ricommendar-lhe-nioi  reais  abau- 

da  sua  Corte  ,  daquellas  em  que  a  sombra  mactpa  dono  e  mais  fogo.  Pelo  contrario  Jourdain  tnearrc-, 

de  sen  pai  patstia  com  elle  nobozqne;  daquella  em  gado  do  papel  de  Pyrrhus  mostrou  muita  energia, 

que  elle  persegue  Claudius,  gritando  que  vai  atirar  e  demasiada  vivacidade.  Do  que  se  segue,  que  Bo  u- 

a  hum  rato;  das  loucuras,  c  dos  cânticos  rediculot  ve  eompensação  segundo  M'.  Azais. 

t\'Ophéèie-,  e  do  enterro;  porém  engrandecco  o  seu  ò  publico  Portuguez  viocom  prazer  que  Mr.  Pef- 

assumpto,  e  a  narração  de  Norctst,  assim  como  a  lizzari  etcolheo  com  discernimento  os  actores:  se 

scetia  da  urna,  sio  bellezas  da  primeira  ordem  que  continuar  a  applicar  os  seus  cuidados  ao  espetacu- 

o  venerável  Duas  só  encontrou  na  sua  imagina»  lo ,  sjgo  temos  duvida  em  dizer  que  o  iheotro  Pran. 

çlo.  eex  se  naturalizará  em  Portugal;  He  preciso  porém 

S.  Eugene  fez  huma  bella  entrada  no  segtndo  que  elle  recommende  a  seus  açtorss  e  actrises ,  que 

acto:  os  espectadores  jnlgárlo  ver  o  Spectro  perse-  pronunciem  com  mais  paaza  e  clareia,  se  qniserca» 

guirHani/Yr.  Depois  da  narração  dc  Tiorcerte,  qnon-  serentendidos  especialmente  nos  Vaudcvilles.  Não  de, 

do  lhe  diz  ,  olhai  minha  mui,  produr.io  hum  terrível  vendo  esquecer,  que  representão  perante  Estraugei- 

effeito;  nós  vimos  muitas  Senhoras  chorarem,  quan-  roa.  Em  fim,  concluiremos  annanciando  que  a  mes» 

do  disse  a  Gertrudes  que  os  remorsos  e  o  arrependi-  ma  Companhia  representará, 

mento  opprimem.                                  1  Theatro  do  Salitre. 

Vetre  crime  tst  énorme,  execrable,  odieux.  Quinta  feira  5  do  corrente;  o  Barbeiro  de  Sevi- 

Mai*  il  i^est  pias  plns  grand  que  la  baté  des  Dieox.  lha,  Comedia  em  4  actos  de  Beaumarehais ,  depois 

Madame  Boissevroist  executou  o  papel  de  rainha  os  deus  Preceptores  ou  asiuus  asinum  fricat.  Vaude- 

com  distincto  talento.  Sua  dicção  he  pura,  natnrJ,  ville. 

e  trágica:  enterneceo  os  auditores  quanto  era  pos-  i»—  

sivel.  .  , 

S.  Eugene  c  Madcme  Boitserroite  imit3o  core  bas-  NOTICIAS  MARÍTIMAS, 

tante  arte  dois  modellos  preciosos,  Talma  e  M.<»«  Vinte  dias  depois  da  sua  chegada  sahiri  para  o  Rio 

Duchenois.  dr  Janeiro  com  escala  por  a  Ilha  da  Ma- 

M  «,le  Stephanie  representou  com  dignidade  o  pa-  deira,.  Pernambuco,  e  Bahia,  o  Correio- 

ppl  dc  Claudius;  observaremos  que  a  ultima  scena  Marítimo  Infante  D-  Sebastião,  cujas  ina- 

foi  hnm  pouco  fria,  e  que  a  entrada  de  Hamlet  de-  las  entrárâa  no  dia  25  do  corrente  para  o 

veria  ser  precedidade  de  cf  rto  numero  de  Soldados  Correio', 

e  de  povo  para  exaltar  a  peripécia.  Estão  para  sahir. 

A  engr  açada  comedia  dos  estouvados  cansou  o  maior  Para  Cork  —  Escuna  Portugneza  Correio  de  Setu- 

prazer:  foi  uniformemente  representada  Af adernou  bal  —  Francisco  Antonio, 

refle  Anmsiasie  representou  a  mgenue  com  bastante  Entrarão. 

arte.  De  Terra. nova  —  Escun.  íogl.  Priseilla  — J.  Mea- 

Clozet  tr  Jourdain  exeentári*  o  papel  dos  dois  es-  dos. 

touvaoVs  com  intelligencia  e  graça.  Amsterdnm —  Chalnp.  Ho],  Hoop  —  P.  H->asnoot. 

No  Domingo  o  admirável  Tartufo  «ttrahio  hnma  Poole —  Berg.  logJ.  Harmonia  —  Th.  B restos ue. 

nusfrosa  enchente,  Dogaron,  deligenceoa recordar-  Maas Luiz  —  Gal.  Hol.  Versivissling —  Adr.  ScbaafF. 

nos  Fleury:  tsve  passagens  bellas,  e  este  papel  be  Havre  de  Grace  —  Berg.  Franc.  Ls  zelé  —  Jaquca 

tio  ingrato,  tão  odioso,  e  tão  difficil,  que  será  sem-  Leonor  Margaeritte. 

pre  tido  por  grande  talento,  o  merecer  os  applau-  |  -   

sos  que  recebeo  Dogaron  ;  nós  lhe  recommendaria- 

mos,  de  aSo  estropear  alguns  versos.  Motiere  al&  .  EDITAL. 

os  fez  de  11  nem  de  13  sillabas.  A1  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas  , 

Mademoiselle  Isidore  he  joven  e  bella.  tem  bum.  e  Navegação  baixou  a  seguinte  portaria: 

bom  metal  de  voz  fez» nos  recordarem  Elvira,  hu«  ■»  Manda  EIRci ,  pela  Secretaria  dc  Estado  dos 

mas  vezrs  Mademoiselle  Mars  outras  vezes  Made*  Negócios  do  Reino,  que  a  Junta  do  Comuiercio  fa- 

moisellc  htverd.  ça  remetter  a  esta  Secretaria  de  Estado,  huma  re- 

Soublct  representou  Orgou  com  verdade,  e  com  laçKo  circunstanciada  core, a  declaração  da  rua,  c 

ar  cómico.  números  de  uias  moradas,  de  todos  os  Negociantes. 

Mademoiselle  Soupltt  representou  com  muito  xiste  de  l.isbon,  Nacionies,  c  Estrangeiros,  assim  coma 

o  papel  d.s  maliciosa  Locacia.  Mademoiselle  Stepha-  dos  da  Cidade  do  torto;  a  fim  de  se  enviar  á  Aci- 

»i  grangeou  apphusos  merecidos,  quando  recitou  os  demi,i  Real  das  ScjencLo,  para  a  redacção  do  Al- 

sublimes  retrato*  do  verdadeiro  e  do  falso  devoto.  rnanack,  de  que  se  acha  encarregada.   P.il.cio  de 

Sarthé  qtte  tinha  sabido  ser  tão  gracioso  no  pe-  Queluz  eni  2D.de  Agosto  de  1022.  =  1'ilippe  Ferreira 

qii«no  papel  de  Lral ,  fez  rir  em  extremo,  na  co-  de  Araujo  e  Castro.  » 

media  Coubrrge  de  Calais.  Os  estrangeiros  de  tod*s  -  A  mesma  Junta  do  Commsrcío  ,  em  cumprimento 

os  nações  qne  se  «chão  em  IJsboa  applattdírao  com  da  sobredita  Portaria  ,  convjd.i  a  todos,  os  Nrgocian- 

tr-msporte  o  p;.prl  do  Inglcz.  Sarthé  era  hum  per-  tes  «Irnt.i  Cidade,  para  que,  com  a  maior  brevidade 

jei  feito  Gascon,  c  não  se  pôde  pintar  melhor  bum  possivrl  ,  enviem  á  Secretaria  do  riciiuo  Tribunal 

cu  imurio  de  theatro  intrigante  do  que  elle  o  fez.  as  declarações  dos  s«us  nomes,  e  moradas,  para,  o 

Em  1'ortugal ,  a  clas»e  instruída  conhece  os  che-  dito  firo;  podendo  dirigillas  peb  Posta  ordinária, 

fts  Hc  obra  da  scena  1'ranceza ,  e  por  isso  espera-  ou  deixalla*  ua  Casa  da  Praça  do  Comiocrcio  ao 

va  coiH  impncicnci.i  hum*  tragedia  do  divino  /?«-  respectivo  Porteiro.  Lisboa  2  de  Setembro  dc  IQ22. 

cine.  Seus  de*jos  forão  satisfeitos;  Segunda  feira  (Assignado)  Manoel  JÍntonxo  Vellez  Caldeira  CustçU 

▼  imos  rrpn*eoUr  Andrômaca ,  á  excepção  de  al-  branco. 

guinas  scenas  de  mesquinha  galantaria,  he  impôs-  ■  i,  —  — 

slvel  expremir  melhor  os  sentimentos  da  paixão.  Ho  Diário  N.  202 ,  de  Quarta  feira  ,28  de  Agosto  1 

Madame  Boisswroisc  noa  fet  esquecer  a  lacrimosa  pag.  1495. f  columna  2,,  linha  44,  onde  se  diz  Cons- 

Votnay ;  S.  Eugene  entrou  bvm  no  papel  de  Orestet  mandante  do  Regimento  a  Évora,  deve  Icr-sc  Com- 

o  que  quer  dizer,  que  soube  arrebatar  os  esperta-     mandante-  do  Regimento  de  Milícias  d^Enorn.  
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St  veox  bien  aJmettre  ch-x  mot 
roaie  je  ae  poii  en  toldar  Ttbui. 


i.bertè: 

dr  la  filU  «fem  Rot. 


ARTIGOS  D' O  Kr]  Cl  o. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO» 

» 

Dtcttt». 

„Q  indo  de  grande  proveito  pita  i  boi  ordem  do  Servi**  Pu* 
Oblico,  e  coiuonda«,..o  doSyuema  Conititucional  ,  que  oCon- 
oeibu  dui  KunutÍM  de  Eiudo  regule  ..*  leu,  irabaibot  de  manei- 
ra qoe  ii  deliber-ç6et  do  1  od.r  Executivo  «obre  utunvtot  de 
intetetee  fetal  da  Nac,*o  ,•  »e  auxiium  leciprocar.tcftte ,  devendo 
tofti»r-ie  coaimum  a  iodo  o  Miuuterio  o  conhecimento  doi  factot 
•  -  •  iu>po:taniei  Je  cada  bunu  d.i  :  ecreta-.isj  ,  para  que 
tu.beU  evr-te  a  uaid.. ...  ,  e  euherencia  de  Syitema,  qee 
iwjiori»  promover  i  Hei  por  bem  Determinar  proviaoriamtiite ,. 
que  «  Gwiteiho  dot  Mioi-trot  te  reúna  ordinariamente  no  dia  de 
ftiça  f.i  a  de  cada  aenuria  a  hora  ,  que  parecer  opportuna  etnbu- 
rru  dat-SaU  da  Sccieuua  delatado  doa  Negociai  do  Kemo,  • 
bera  atum  extraordinariamente  qua.uío  qualquer  doa  Minittroi ,  por 
cauta  urgente  julgar  nece  iv.rn  a  reunião,  im  era  hum  Livro  pa- 
ta ie  laiu  a~m  o-  par  cerei ,  quando  auim  le  julgu  conveniente. 
Site  Lí«:e  competentemente  Rubricauo  «aiitiri  tempre  em  Arqui- 
vo SeeiffO,  e  por  elle  terá  eipecialtncnte  reipontavel  o  Miniitro 
doa  Negue,©,  do  Reino,  e  eoraetite  o  que  aer.ir  de  Secretario 
poderá  eterever  neite  Livro.  A  opinião,  que  ie  eencer  na  Sea- 
•3c  .era  utigoeda  portodoe  o*  que  rotio  preaentet.  Cada  bum  doa 
Minieuot  aorvrri  de  1'retioeate  por  hum  mex  ,  começando  pelo 
maia  velbo,  e  no  «aio  de  impedimento  labttituirã  o  immediato 
xu  idade  i  O  Secretario  ter.  etcolnido  á  pluralidade  de  votoe ,  e 
também  tetvira  por  bum  mea. 

O  PretidtKt*  proporá  4  diacuaião  do  Corcelbo  ot  aaaamptoi, 
p.  •  ii^tatc  ae  Jui-arem  de  urgência  i  começando  por  aquel- 
Je  ,  aajodfca  morivo  icunvoca^So  ,  no  ca,t  de  ieuao  extraordinária. 

Ae  deltb-raçoet  lebre  negocio»  de  intcieite  gera) ,  aerãa  pre- 
paradaa  neitaa  Senôei  do  Concelho  doi  Mmirtroi,  c  no  Livro  dai 
A  ct  aterra  tubttanciado  o  parecer,  quetevenceo,  e  «a  motivei  para 
ejue  Eu  poita  Revolver  com  todo  o  conhecimento  de  cavai. 

O  Pretidente  nu  Seitóet  Ordinarrtt,  ou  o  Mintnro  que  con- 
vbcar  at  Extraordinariai ,  Me  darão  conta  doa  Nrgpcioi,  que  te 
dUcutirão  e  exigirem  prompta  e  immediata  Revolução  Minha. 

O  Concelho  do«  Minutrot  o  tenha  ataim  entendido,  e  execa- 
ta.  Palacio  de  Çue/u~  era  }o  de  Agotto  de  i«t«.  =  Com  a  Ru- 
brida  de  Sua  JW.geitade  =  Filippt  F,  rtirc  it  Arauj»  a  Cattrc.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 


.  n 


Para  »  Crtciitn&mu  dm  BrigaJa  da  Marini*. 

inteiramente  detembaraçado  pelaa  coutai  que  deo, 
«  lejajiioa  o  Quartel  Mettre  do  Corpo  da  Brigida  da  Marinha  o 
3'°Í'eaente  Lourenço  Juttiniano  Rodrigaei,  confa^ipóe  o  Com- 
mandante  do  mctrno  Corpo ,  em  O.-ticio  de  )  do  corrente  ,  a  que 
vínbão  iuntoa  c..'i  documento!  originaet,  que  agora  terimettemr 
Manda  EIRei  pela  Sfftttaá»  de  Eittdo  dat  Negociot  da  Marinha, 
qa«  o  referido  Commaodaiite  faqa  entrar  novamente  o  dito  ©rfi- 
ekl  no  exercício  daqoelle  logar.    IVasio  de  ern  ao  de 

181*.  ^Ctiiidéjeti  Xavier.,, 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 


re  o 


U  ia  unava  finJa   em  34  ite 
A'egcci*t  Eeebiiasticoi. 
ao  Governador  do  Biipado  de  Angra ,  para 
dc  nenoat  que  poderão  ler  edrou lidai  a 


e  dacla- 


Dltt  ao  Reverendo  Bi«po  de  Viseu  pira  que  informe  interpor»* 
do  o  aaa  pareoer  tobie  o  conteúdo  ao  requerimento  de  D.  Mi- 
lia GenOvefa  de  Abreu  Cattclto  Branco. 

Dita  <o  Intendente  Geral  da  Policia,  pira  qoe  hija  de  provi* 
deliciar  a  retpeito  doe  facto*  expoitot  na  repretentaç^o  do  Minia- 
tro  1'rovincial  doa  Religioto*  Menorei  refomadot  da  Província 
da  Piedade,  ácírci  da  fugi  de  Fr.  Joio  foridl. 

Diu  i  Mexa  da  Lontciencia  e  Ordem  para  cownltar  tobre  o 
requerimento  de  Victorino  Jotl  Comei,  Reitor  da  Igreja  Matriz 
da  S.  Coime  Damião. 

Dita  ao  Coa COlho  de  Eitado  remettendo-lhe  at  informaçôet  que 
pedío  icerca  doa  l  arocot  do  ratria-cado. 

Ditl  ao  Collegio  Patriarcal  pi'a  informar  logo  tobre  o  reque- 
rinventa  do  Driembargtdor  flliguíl  i'aet  de  Figueiredo  e  Si ln. 

Dita  to  Collegio  Patriarcal  concedendo  lisfUçi  a  D-  Maria  Mi* 
quelim  Rita  de  Melto  para  ie  recuiber  a  h.rn    r.n  rnto. 

Dtta  ao  Miniiuo  e  Secretario*  de  Kttado  doi  Negocio*  do  Rei* 
no,  remettendu-ihe  a  copia  do  Decreto  de  7  do  correte  mex, 
que  executar  a  Reaoluc  -  -  daa  Cortei  de  aa  de  Ju.bo,  acere-  do 
erro  de  imprema  introduiido  na  fartaria  da  Reg  ncia  do  IteirV» 
da  it  da  Junho  de  llil  para  te  imprimir  na  'iipagr.ba  NaciO* 


Dita  a*  Miotttro  Provincial  dot  Religioaot  Menorat  reforrradoa 
Aa  Previne*  da  Santo  Anaeaio  da  Porti-ga! ,  pai.  inlbrtnar  icbr« 
o  requerimento  de  Fr.  Bruno  de  Santa  Roía. 

Dita  ao  Miniitro  Provincial  dot  Religiotot  menare.  observara* 
te,  di  Província  dot  Algarvet,  para  que  Informe  aobee  o  itqod* 
rimento  de  Fr.  Leocadiu  de  K.  S.  da  I  edade  Teixeira. 

Bira  ao  Miniitro  Prov  ncial  doi  Rellgkxoi  menorei  obtertantea 
da  Província  de  Portugal  para  informar  tobre  o  requerimento  dt 
jaté  Bernardo  de  Lacerda. 

Dtta  ao  Collegio  Patritrcal  para  podfr  idmittir  a  todat  ai  Ot- 
dtni  menorei  e  tacni  itt  o  numero  de  loo  individuo*. 

Dita  à  C*ngrega*ão  Camarária  para  'Coniultar  tobre  o  requeri* 
mento  de  João  Joté  t^rtot  de  Miranda  e  Harta. 

Dita  ao  Reverendo  Biipo  de  Lamego,  para  que  pane  at  ordene 
nccettariai  i  Pretãia  do  Convento  dat  Chagai  daquelti  Cidade  pa- 
ra que  nelle  receba  como  Secu-atea  a  D.  Maria  do  Carmo  Silvei- 
ra e  Caitro,  e  mu  deai  irmíi. 

Dita  á  Junta  do  exame  do  ettado  actual  e  melhor 
poral  dai  Ordem  Regalaree  para  coniultar  tobre  o 
de  Fr!  Manoel  de  Santa  Iria. 

.  Dita  i  Congregação  Camarária  para  que  dt!  ai  providenciar  ne- 
cettariti  a  rctpeito  do  conteúdo  no  reqaeriincato  de  Manoel  Pe- 
dro di  Cotta» 

Diu  ao  Reverendo  Bttpo  da  rbrto  para  informar  a  retpeito  do 
requerimento  de  D.  Maria  DelEoa  Ttjveira  Carvalho. 

Diu  ao  Miniitro  Provincial  dot  Rciigioeoi  ruenorei  obiervtmtea 
da  Província  de  Portugal  pira  dar  at  providenciai  nrce<ur>a<  « 
retpeito  do  reqadrimento  deJoat  Alvet  Mirtint,  da  lugar  JeGa- 
'ifun,  termo  de  Villa  Real. 

Diu  á  Meta  dt  Cdnicioneia  e  Ordem  pira  tWr  immetfa^aeen* 
te  proceder  at  obrai  precita»  na  Igreja  Paroquial  de  S.  Lour.-ut,» 
da  Cidade  de  Pmtalégre. 

Dita  ao  Rdverendo  Bitpo  de  Beja  rara  que  d2  ai  previdência*, 
que  entender  a  rexpeuo  dd  requerinieato  de  Joaquim  Caetano , 
Fre.brtero  Secular.  * 

Dita  ao  Reverendo  Bítpo  de  Leiria  para  que  porta  adtn  teir  • 
todai  at  erdent  rrvrnórei  e  tacrM  O  numero  por  elle  propoiti  - 

Dita  a»  RevertodA.  Arcebiipo  de  Evorí  para  que  pe«a  tdtn-t. 
tir  a  todat  ai  oídeni  rnenotet  e  tacru  até  o  namerO  de  cu.wti 
i-dtvid.^         J    '  " 
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Pita  ao  Ministro  e  Secretario  dt fitado  dos  Negócios  da  Faitn, 
daparaqae  y  tio  I  hesouro  1'uhlico  Nacional  ae  expenso  as  ordena 
nccciuttai  para  ser  latnfeita  a  côngrua  aoKcvcrendo  Biipo  de  Ca- 
bo Verde.  .  . 

Utta  ao  Ministro  e  Secretario  d*  Cataia  doa  Negocio*  da  Ma- 
«inha  para  «jue  »e  dé  «mharcjç,  e  snatrtknemos  a«  Keveitndo 
Biipo  de  Cabo  Verde,  iodai  ai  «caca  que  houver  de  irai  igrejaa 
«to  teu  Bispado* 

Dita  ao  Guardião  do  Seminário  de  N.  S.  da  Piedade  de  Metio 
frio,  para  não  impedir  que  Fr.  Franciico  de  Santa  Anna  «a  pa- 
ia Cabo  Verde,  a  rim  de  que  naqu.  lia  Província  prometa  a  ina- 


>6V 


troecêo  <°e  que  tant»  alli  te  precifa, 

Uit.i  ao  Vigário  Capitular  do  Bispado  de  Bragança  e  Miranda, 
para  que  informe  aebre  o  requeiirutnto  de  Kranciioo  Gonçalves. 

Dita  ao  Ministro'  Provincial  dos  Religiosos  menoret  observantes 
da  Província  He  Portugal  ,  para  que  mande  «ir  para  o  Convento 
de  S.  Francisco  deita  Cidade  a  Fr.  Luii  de  Santa  Thareia  de  Jo- 
ane, para  daJ  la  ir  pa'«  Moçombiqo* ,  por  U  ter  orfeítódo  *  ir  Pi- 
joquir  naque'la  Província.  ...  % 

Dita  ao*  D.  Prior  Geral  Cancellario  doa  Conegoa  Regrastes  de 
Santo  Agostinho  para  informar  logo  tobre  o  recuei ianeutu  dojuir 
KIííioi  da  Freguexia  de  Villaiinho. 

(  Dita  ao  Miniitio  Provincial  doi  Religioso»  menores  da  Provin- 
cia  da  Cooceuão  remettendo-lhe  o  requerimento  de  Fr.  Joaquim 
do  Coraç  o  de  Maria  pira  deferir. 

Dita  ao  Ju'u  de  Kóra  de  Villa  Viçosa)  para  formar  culpa  ao  Có- 
nego Antonio  Lobo  Vedigal  Salgado  por  havei  mentido  a£lKeit 
e  para  proceder  na  conformidade  das  Leia, 

*  Dita-ao  Superior  do  Convento  de  Avia  para  informar  «obre  o 
.requerimento  de  Antonio  Joaquim  Nogueira  de  Figueiredo. 

Dita  ao  Ministro  Provincial  dei  Religiosos  menorei  observan- 
te* da  rrovincia  de  Portugal  pau  informar  aobre  o  requerimento 
de  Manoel  Jose  da  Costa. 

.  Dita  ao  D.  Abb»d«  do  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belém  para 
informar  sobre  o  requerimento  de  Fr.  Pretirio  de  S.  Jose. 
,'  Odic,  al  tones  remsittendo  a  respoata  do  Bispo  de  Elvaa,  da- 
da toa  quesitos  da  ordem  d,e  6  de  Julho  do  corrente  anno. 
.  Dito  £i  Coites  reraetteadú  huma  coruult»  do  Desembargo  do 
Faço  sobie  o  requerimento  de  Esteva*  Ferreira  da  Crua,  em  que 
pede  se  declare  o  ordenado  que  pertence  ao  Corregedor  da  Villa 
da  Horu.  • 
Dito  •<  Cortes  remettendo  ireipoiU  do  Collegio  Patriarcal  ds* 
Santa  Igrej.  de  LUboa  aos  quesitos  da  ordem  de  é  de  Julho  do 
corre  >  te  anno. 

Dito  ás  Cortea  remettendo  a  resposta  da  Collegiada.  de  Sinta. 
Ma. ia  de  Alcaçova  da  Villa  de  Santarém. 

í  Dito  is  Cor  Ma  remettendo  bum  criei  o  do  Juia  de  Fora  da 
>Ií'iejana  em  data  de  l  (  do  corrente  inea  de  Agosto. 

Duo  ai  Coites  remettendo  o  extracto  da  conta  do  Biipo  de  Ci- 
bo Verdi  em  que  se  mostra  a  necessidade  de  hum  Seminário  na 
Cidade  da  ilibara  Grande. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 
Reiunro  do  mappa  demonstrativo  da  appticação  ,  que  tiverão 
as  sobras  provenientes  do  lJret,  que  vencerão  os  prezos  militarca 
sentenceados  a  trabalho*  puMicos,  ede  fortificação ,  no*  preiidiot, 
durante  o  anno  de  1|H  ,  incluindo  o  ettincto  pretidio  na  Tra- 
faria, e  Lapa  da  Mouca. ,  deide  o  a.°  de  Janeiío  ate  lo  de  Abril 
do  mesma  anno. 

Bulla,  d*  J^nta  Crusade  RCU  )c*V«o' 

Çanuaa.  nova.   4cid)<566 

Jaleco*,  cal,»*,  e  concerto*.  Í»iflj)i46 

Çapatoi  novo*,  e  concerto*  *  .    .  6o»i>c6t 

Lavagem,  e  cencerto  «e  nuya  -sSídVTI 

Tabaco,  «abio  ,  e  linha»  jSjcj&ocj 

I'oite«  d<  cartas  para  01  preso*   aç*>otr> 

Tigelas  para  lec-berem  o  rancho   )&9\o 

Sobras  despendida»  com  o  dito   »9jt>6ao 

Ide  i  tom  o  curativo  u>  hum  pre:o   cj>í6» 

P,í«:  icii.eitiifo  ao»  destacados  na  Torre  de  S.  Juliao  6jt£iSo 

Sc^ra»  entiegue*  aos  despedido  aja^óoí 

iie.cui.ios  au*  descdoie*  á  faienda  ,     |  69^7  8  t 

ç  .  .  —   ■■  

Somrru  réis    ...    .  i  I  -'-'í,-  |  I 
i-biat  que  Ceio  existindo  no  cofre  4 

r  .  ....   

Total  dai  tobru  .    .    .  4  c  01^679 


CORTES.  —  Sestâo  457.  -  5  ds  Setembro. 
(  Prrsidencia  do  Sr.  Fnire.) 
Aberta  a  Sessão,  leo.se  e  approvou  se  a  acta  da 
panada ,  e  logo  o  Sr.  Felgueiras  deo  conta  da  cor- 
respondência pela  seguinte  maneira:  1.°  hum  offi- 
cio  do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino,  com  buina 
consulta  do  Senado  da  Camara  sobre  a  réplica  da 
José  Midozi,  queixando-sc  a  não  ser  admittiJo  a 
assignar  termo  ,  para  o  eff.ito  de  ser  admittido  i 
votação  p.ira  Deputado  ás  Cortes;  foi  k  (lommis- 
sào  de  Constituição  :  2."  Do  Ministro  da  Guerra, 
remettendo  o.i  ofiicios  d»  Marechal  de  Campo,  Bn- 
oarregatlo  do  Governo  das  Anuas  da  Província  do 
Alem  Ttjo  ,  di>  Marechal  de  Campo,  Encarregado 
do  Governo  das  Armas  da  Beira  Alta,  do  Brigadei- 
?  to  Francisco  Antonin  de  A»d"tde  Pêgo ,  e  do  Coro- 
nel do -Regimento  dc  Carallaria  N.  1J,  s<»bre"a  in- 
terpetrat,ao  da  Carta  do  Lei  dc  11  de.lnlho  ultimo, 

3Ue  extingue  os  previ Irgioa  pessoaes  do  Fôro  ,  man- 
ou.se  á  CottinttF^So  aonde)  se  acíiTo  outros  papeis 
sobre  o  mesmo  negocio  :  3.'  com  hum  officio  do  Ma-  . 
rechal  de  Campo,  Enc.tr  rega  do  do  Governo  dai  Ar- 
mas da  Província  do  Al.  in  Téjo ,  que  acompanha  a 
ft  licitação,  que  Ibe  dirige  o  Coronel ,  Ofíiciaes  e 
atais  indivíduos  do  R  gim  nto  de  Infanteria  N.  5,  por 
occasiio  do  annivers  irio  do  dia  24  de  Agosto  ulti. 
mo,  protestando  ao  mesmo  tinipo  a  sua  adhes.To  ao 
actual  8yitcma  Conílilucional ;  uiandou-sc  fazer  men- 
çSo  honroza. 

Mcncissnou  depois  hnm.t  rrprefentaçSo  da  Junta 
Provisoiia  do  Governo  da  Província  do  1'inuhy ,  na 
qual  expõe,  que  no  dia  7  de  Abril  se  realizou  asua,f 
ItomcaçÂo,  em  Junta  Eleitoral,  compoata  dos  Elci» 
tores  das  d  i  fie  rentes  Paroquias ,  que  se  poderio  r»*ti- 
nir  na  conformidade  do  Decreto  d.rs  Cortes  de  29 
de  Setembro  do  anno  p..-,s;ido:  continua  dando  con- 
ta dos  succest-os,  qu b  tiverio  lugar  em  todo  o  pro- 
cedimento deste  atto,  e  cqnclue  felicitando  o  Sobe. 
rano  Congresso:  da  I.'  parte  ficarão  as  Cortea  in- 
teiradas;  e  a  felicitação  foi  recebida  cora  a  consi- 
der.ição  do  costume. 

•  A  Junta  da  Fax^nda  da  Província  do  PiaxAy  em 
27  de  Abril  dirige  huma  representação ,  em  que  of- 
fer.  ee  duas  reflextjes  :  I,"  Sobre  cobrança  de  dizi- 
mas: 2.*  Sobre  a  interpetr.ição  dc  hum  paragrafo 
do  mesmo  Decr<  to ;  foi  á  Commissào  do  Ultramar: 
á  mesma  ComnwsSo  passou  outra  representaão  da 
mesma  Junta  mbre  objectos  da  sua  competência. 

A  Junta  do  Governo  da  supramencionada  Provín- 
cia representa,  que  a  da  Faxenda  da  mesma  lho. 
dirígio  hum  OfBcio  cm  data  da  22  de  Abril  consul- 
tando,  se  desjpja  ou  n.io  aeceitnr  humi  la«ira  de  60 
conttn  ds-  réis  .  sacar  *,  sobre  elle  por  huma  Ai'mi- 
nistraçao  cm  Pernambuco  a  favor  do  Banco  do  aSri. 
til t  em  cons-qnencia  do  Officio,  que  est<s  tivera  do> 
mesmo  B*nco  a'cuja  dispo^içSo  estava  essa  quantia, 
por  Provisão  do  Eririo  do  Rio  de  Jnneiro.  A  Jun- 
ta cm  resposta  expSe  os  motivos  porque  era  de  pa- 
recer, que  tal  Letra  se  não  devia  p<g»r  sem  oltc- 
rior  deci»ão 'ds  Sua  iVDgeítide  cm  conformidade  das 
Ordens  do  S'obV  rano  Congrcs  » ;  mau4ou  sc  á  Com- 
missão  de  F  zenda  do  Ultramar. 

A'  CommUsio  de  Ultramar  foi  huma  Memoria,- 
o/T  recida  por  Agostinho  Rnymuudo  dot  Reit  ,  ri* 
Villa  de  Alcantara,  Pnvincia  da  Cidade  de  S.  Lut* 
do  Maranhão  ,  sobre  o  melhoramento  da  Policia  da 
mesma  Provincin.  > 

A  Camara  Constituriona!  da  Vill.t  r!e  Cascais, 
que  acaba  de  »er  instaliTida  v  la  rasptetiva  Assem- 
blea  Eleiloml ,  conforme  o  Decreto  de  27  de  Julho 
do  corrente  auno ,  úlrige  ao  Suberaoo  Congresso  ia 
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«nat  fel  ir  ff  as;  tos;  mpsVon-te-  fster  tnençffo  Unr  n, 

O  Jttit  de  Fora  rV  JVtta,  JW  Mendn  de  Abro- 
ches f  bcitn  í.6  (.'«rfrt,  por  occasiáo  da  celebr  çlo 
do  Fautissioio  did  24 de  Agosto;  ouvie.se  tom  agra- 
do. • 

O  PsrsidYn^e  •  Pároco  Assistente  da«  r|r:çoV-,  do 
.Concelho  de  1'errtvos  de  Tendaes,  da  Diviíát»  Elei- 
toral de  Wp»,  rnviao  ás  Cortei  a  coo  ia  . da  Arta 
daquellns,  Elsi^ôVs  ,  «  hnma  conta,  represontauda 
-os  escandalosa*  procedimentos  com  ene  o  ex-Cnrre- 
g/«dor  do  Borrello*  t  Isidoro  Antonio  do  Amaral  Sem- 
bln  io  ,  teus. Irmãos.  Joaquim.  Bvttlho,  o  Padre  An- 
.tonio  de  Sá  Barbeda  ,  e  outros  seus  apaniguado! 
.procurarão  perturbadas:  e   i  edindo  providencias 
para  que       futurai  eleiço"*s  se  possa  o  (ater  com 
suerpo  ,  e  liberdade  tanto  naquelle  concelho,  e«no 
nos  viíinhos,  obviando, se  as  tram<s,  qur  ell. «  ma- 
quinSo  :  foi  pari  n  Commtssao  de  Constituição.  - 
O  Sr.  Deputado  Jerottyno  José  Carneiro  partici- 
pa .  que  se  ti -o  ach*  ainda  i  ompielamente  restai»  • 
lecidp  da  su  i  iaa'r,  e  pt-d*  m  os  algum  tempo  de 
lia  iça:  eoncrrii  rSo-fr  lhe  15  dia».  . 

O  Si.  Deputado  'Luis  Paulino  de  Oliveira  Pinto 
de  Franca  pede  liçiiiça  por  «Ignm  tempo  para  o-<ar 
d«  banhos,  que  «ãp  btalutainente  inHUpen-ayeis., 
.par^a  b  m  da  sua  arruinada  saúde.  Coi.cedro.se-lhe 
hínjn  mrz«  ... 

O  Sr.  Drdatado  José  Joaquim  de  Faria  ,  informa 
o  Sr.  Pxesi«iVo'e  ,  que  .a  sua  moléstia  continua  ,  r 
pede  prorog.çao  de  licença:  pro rogada  por  hum 
>       •  ;.  !  i 

apdon.se  ao  Governo  hum  officio  que  ao  Sobe- 
rano Goiuçrrsso  di-rigio  Jz\do>o  traacitco-  de  Guina* 
tnarâcs  s  Capitão  Tenente ,  eCommandante  daChar* 
rua,  Piinceza  Remi,  noqiul  partecipa ,  que  ao  uw- 
mento  ,  cm  que  *sta,v.\  pan  f..***.«e  de  «ét%,  d.-u 
parle  de  doente  o  2  *  Tenente  Domingos  Roberto  de 
.Aguiar.       ,  , 

O  Sr.  PJxêto  entregou  o.  Diploma  do  Dppntado 
Substituto  pela  Província  do  . M inho  o  Cprpnel 
Joté  de  Mogaihães  e  Meaetes.  Pastou  á  Coniinitslo 
dos  Poderrs.  .,  - 

Mandou  se  lançar  na  acta  a  Seguinte  d~cl  raçSo 
de  voto  p.irticul-  r  n  Dsc"..ro  ,  qur  na  Sis-Ao  de  4 
do  com  ui  mez  fui  de  voto,  que  se  «pprwvassc  a 
indicação  do  Sr.  Borgts  Oirwt^e,  qu«*  pertencia  te 
déss»;  património  »  l.njnl  i",  que  a  titulo  d<  lie 
quixess:  m  lahir  da  Cl  u»ur  i  «  —  O  Deputado  Girfip, 
,.  O  Sr.  Presidente  di>*e,  qy.;-  ,por  segunda  vez -con- 
vidava a.»  Çonimissões  ,  que  se  aclião  encarregadas 
da  redac-çSo  dos  Decreto-»  das  RcJaiõ<  S  ConstnerciaeS 
entre  o  Bratil i  e  P.rtugnl,  e  o  que  h-.  de  regular  a 
.esport-ção  da  r.vea  d-  Sobro,  e  /iniios  que  hão 
,dc  pagar  por  «lia  os  Fabricantes  de  Cortunies,  pa- 
ra sc  expedirem  <om  a  potsivtl  brevidade.  ■  ■,, 
Os  (Ilustres  Relatares  das  ( '<>rn n» i*.õ-«  ,  rs  Srt. 
ftxrtira  Borges,  e  Luix,  Monteiro ,  cxpoi  rio  as  ca; 
-Ses,  porque  tiâo  se  achSo  tyttèt  ultimados  este^ 
tfab.-JI.os,  e  asseverando,  que  brevemente  serio  apre* 
zeniados  ao,  Soberano  Congresso. 
.  0  Sr^  Borges  l  arft<  iro  leo  luima,  indieaf  8o  aq 
antes  hum  addiU mento  ao  artigo  61  da  Coruiitui- 
ção,  em  qnepropQaha,  que  em  Litboa,  no  Dom>n« 
go  stguintc  ao  das  primeiras  EieicS  s  ,  para  Do* 
j>utado8  de.  Cornes  ,  te  formassem  10  Assembléaa, 
rol  10  Freguesias  ,  «rvindo  estas  de  int remedia* , 
como  6ttccede  nos  outros  Conselhos  ,  e  conelaiado 
com  a  exposição  da  vantagem  desta  medida,  e uti- 
lidade, qne  resulta,  principalmente  aos  PortaiOret, 
$ae  trazem  as  actas  do  Trrmo. 

Depois  4e .algumas  reflexSes ,. que  fex  o  Sr.  Mar- 
gioebi,  em  que  mostrou  ,  qoe  he  sttfficiente.  o  pro* 
cc&so,  que  se  está  presentemente  practicando  ao  ac- 
uado ,  foi  posto  á  votaçSo ,  e  regeiUdo, 


O  ^r.  Saartt  de  Azevedo  fez  a  chfma-Ja,  i»  di«*e>, 
que  otav^o  na  Sala  107  Srs.  D  ipatid  ;  f.Jlavuo 
36  com  licença  nu-tivad  , ,  e  f»n  cila  li. 

O' riem  do  Dia. 
Projecto,  de  Decreto  pnro  pr.oftr  A  Divida  coutrnhi» 
da  de  2.4  de  Ago*  o  de  1820,  r  fazer  face  ás 
despelas  do  anuo  jutu-o  ttc 

L'0  se  o  seguinte  Projecto  «|e  Decreto; 
I  At  f  rt  ,  etc.  quer. ndo  \  sover  á  dividi  contra* 
hida  d*sdi-  24  de  Agosto  ct  1820  .  f  .zcr  f.  <  e  ás  des. 
petas  d>  anno  futuro,  d*  m  í>.  ira  que  os  pag  men- 
tos q  cirgo  d<»  Tlirsonro  .se  f.içSç  em  d i  •  ,  e  cora 
deseanço  9*>  po»sa  alcançar  a  inteira  rrpnlai  iz. ><,■.'"■> , 
e  equilíbrio  da  receita,  e  rtcspeía  da  (Sia<,so.  e  fi- 
nalmente habilitar ^> Governo  com  o  provimento  ne- 
cessário pnra  despi xas  extraordinárias  ,  fiilus  d  a 
cirennUancias  a<  tines,  Deeret5o  o  seguinte: 

I.9  Todos  aqueltes  a,  quem  a  N  ç  o  he  devedora 
dr*de  24  de  Agosto  de  1820,  tem  direito  a  hmn  juf/> 
de  cinco  por  eento  ao  snmi,  acont.  r  desde  n  |."  t\e 
Outubro  futuro  ,  em  quanto  nao  fonm  imbolyadoa 
de  «eus  respectivos  capitães.  , 

2.  °  Os  Credores  por  Ordinárias,  Tenças,  e  Pen- 
Ç8ej,  não  vencerão  juro  algum:  pod.-rào  liqu  dar 
seus  crédil  s  m  Commi»«ao  de  liquidi-çSo  di  divi. 
da  p4iblica,  aonde  nc  brrío  oscomprtetit  s  tilidos, 
da  roesm.i  forma  que  os  Crédor^s  da  dividi  antiga. 

3.  °  Todos  «'8  ordenadas  dos  Empregados,  e  Fuuo 
rionario*  públicos  a  cargo  d<>  Tliesuuro  .  sirào  pa- 
gos em  dia,  acoutar  d»sde  o  l*  de  Outubro  do  cor. 
sente  anno.  E>tcs  pagamentos  ser,  o  feitos  sncusai- 
mente.        .    ,  ••'       ,  .  , 

,.  4.°  As  ferias ,  e  os  Soldos  do.  Eievc-Uo ,  e  d  i  Ar- 
mida, terão  integralmente  pagas,  e  cootiauarSo  a> 
aoUer-se  em  dia.  % 
,  aV  As  dividau,  provenientes  de  trantacçSe»  feitae 
por  Ordem  d.)t  Cortes,  e  dos  últimos  armamentoa 
p«ra  expedito*  s  da  Americm .  s  rão  pagas  na  fórma, 
dos  respectivos  contratos,  e  bem  4»im  todas aquel- 
lat,  que  para  o  futuro  se  conirahirem  legitimamen- 
te com  ouactaner  Arremtftantva. .  .  ,  .,, 

5  °  Para  fãxrr  face  a esies pagamentos ,  em  qtnn- 
to  se  tilo  alcanç*  o  equilíbrio  «U,  receita,  e  despe- 
la publica,  pela  forma  funda roent.l  da  arrecada- 
ção, é  emprego  da  Fazenda  Nacional,  o  Gov  rna> 
he  autlioriza  o  a  abrir  bum.  emprt  stinio  até  á  sum- 
iu.* de  dez  milhões  de -cruzados ,  i  proporção  daa 
necessidades,  que  forem  occorrendo,  de  sorte  qua 
nunca  tenha  capitães  .accumulados;  e  procurará  rear 
lizallo  com  a  maior  economia  po.siyeJ  r  assim  acer- 
ca, da  taxa  dos  juros,  como  úa  annuidade  para  as 
amortitaçio.  ,  ,-  •      t  >( 

A  seu  arbítrio  fica  graduar,  r  estipular  a  gran* 
«i  sa,  e  numero  das  Apolicts  ,  bem  coroo  a  sua  for* 
ma. ,  e  s  nhãs. , .         r~  -  ■ 

"t,  7.*  Este  empréstimo  pod  rá  sejrtemado  a  Nacio> 
oaes,  ou  Estrangeiros,  d»  vendo  preferir  os  primei* 
ros  em  «gnaldadjí  de  condivdrt-.- 

8.*  Fica  livre  *o  Governo  destinar  para  hypo- 
fheca  qnaesquer  rendimentos  públicos,  os  qiues  po- 
derá, igualmente  rrceber  adiantados  ppr  meio  de  des* 
conto,  se  o  premio.,, deste  for  inferior  aos  juros  do 
eaiprettimo ,  que  lhe  prop<  terem.  . 

9  '  0  pagameaita  dos  jurou  d*  dívida  contrahida 
desde  24  de  Agosto  de  1830  até  30  deJunho-de  18 ji, 
que  se  consolidar  em  virtude,  do  artigo  I  0  deste  De» 
ereto,  fica  a  cargo  d/,  quinta  Caixa  da  Juntados  Juroa 
dos  npvos  emprestimos.creada.e  dotada  pelos  Decren>a 
de  25  de  Abril,  e  28  de  Junho  de  1821  ,  para  K<- 
gamruto  da  divida  anterior  ao  dia  30  de  Junho  da 
mesmo  anuo*  ,  \ 

10.*  Aqqella  divida  porém ,  <jne  foi  contrahtd^ 
depois  de  30  dc  Junho  de  ,  dmodo  fiaac  aaat- 
•  s> 
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po  doThesonro,  e  ?endVa  c«fe  responsa Ma  qtiln-  Franoini  ííre  ,  qnc  aeliavV  injusta  a  prefYrrnela 
ta  Caixa  pela  somma  paga  d- pois  de  «4  de  Agosto  dada  ao  exacto  pagamento  das  ultimas  <  ncç6Ysf 
de  18í0,  pertencendo  á  divida  anteriormente  exis-  -  Bum»  vez  qne  se  noo  praticasse  o  m-  imo  a  respei- 
tente,  e  sendo  esta  9o  mm  a  superior,  on  pelo  menos  to  das  divida»  contraoidas  para  o  fornecitn.nto  dQ 
-  ígn..l  á  dívida  contra hida  desde  80  deJnhbo' dè  1821  Exercito  Regenerador,  desde  24  de  Agosto  de  1020, 
até  30*1*  Setembro  de  18*2,  ficrá  o  pagamento  dos  afiançada  pelo  Governo  Supremo  do  R  i  no  Mos- 
juros  rsultantes  da  cousoHdaç3o  «testa  segunda  di-  tron,  que  sem  se  cumprir  com  as  promessa*  feitas 
vida  ign. Intente  a  ergo  da  quinta  Caixa.  tão  solemnrmcute  jamais  ae  restabeleceria  o  credi. 

11.*  O  Governo  mandará  liquidar  o»  Titulo*  da  to,  e  tendo  exposto  outras  razões  conclnio,  que  de- 
di vida  ,  qn;  vai  ser  consolidada,  tta  virtude  do pre-  veria  estabelecer.se  hnm  fundo  ,  para  aroortisar 
si  etc  Decreto  ,  pela  forma  que  Unais  conveniefttc  for  gradoalmrnte  aqnella  divida,  e  que  ot  titulo?,  que 
ao  serviço  publico  ,  e  determinará  a  grandeia  daa  delia  procedessem  deveriao  continnar  a  ter  recebi. 
,  Apólices  com  vencimento  dejnroe,  «que  devem  ver  dos  em  pagamento  do  páo  Bmzil ,  s.gundo  se  pra- 
reduzidos  os  referidos  Títulos,  tica  actualmente  ;  e  que  o  fundo  da  amortisaçlto  po* 

l8.«  P«  l-ii  disposições  do  presente  Decreto  nlo  deriâ  ter  a  continuação  da  consignação  mensal  de 
s«-  entendem  legitimadas  as  Ordinárias,  Tenças,  e  51  oontot  já  concedida  pelo  Thesouro.  Foi  apoiada 
Pensões:  on  qnaesqaer  outroa  vencimentos,  cuja  «ata  indicaçSo  pelos  Ses.  Deputados  Luit  Monteiro, 
analyse  na  organização  geral  da  fazenda  da  NaçAo  e  Miranda,  e  o  Sr.  Guerreiro  fallou ,  pedindo  illus- 
mostrar  irregularidades ,  e  viciosos  na  aua  erigem,      trarão  ■  Coro  missão. 

li.*  Freio  Tcvogadas  as  Leis,  que  se  acbâo  em  O  Sr.  Peixoto  apoiou  o  Sr.  Franzi ni ,  cr  pelo  eon. 
op  posição  com  o  presente  Decreto.  trario  o  Sr.  Ferreira  Borges  combateo  as  suas  idéat, 

Sala  das  Cortes  em  28  de  Agosto  de  1822  =  José  concluindo  ,  que  aadmiCtirem  aqnella opinião ,  teria 
Ferreira  Borges.  =  Francisco  Xavier  Monteiro,  =    preciso  risc*r-se  o  artigo. 

Francisco  de  Ponta  Travassos.  —  Manoel  Abett  do  O  Sr.  Bastos  disse,  que  achando.se  o  artigo  em 
Rio.  =  Fmncisto  Barroto  Pereira.  qncstSo  em  opposiçâo  cora  o  1*  nenhuma  duvida 

O  Sr.  Presidente  fet  observar,  que  sobre  os  arti-   teria  em  que  este  ae  riscasse,  mormente  nlo  se  coo* 

SOS  já  vencidos  no  projecto  287  senão  admiltiría    formando  elle  com  os  princípios  da  justiça  ;  pois 
iren*s3o  na  doutrina  ,  teodo  sómeot*  admittida   tratava  somente  de  consolidar  huma  divida  ,  qne  dc- 
qttanto  á  cedacçte.  'via  cuidar  de  pagar- se,  e  o  5  •  de  rreomm  1  id  r  o 

8obre  o  I*  artigo  pertendeo  f-llae  o  Sr.  Bistot  pagamento  de  outras,  que  por  mais  Jeçitim-a  e  at- 
em sentido  contrario;  porém  deixou  de  o  fazer  por  tendiveís,  qttesejio  nlo  podem  gozar  de  maior  prí. 
dizer  o  Sr.  Presidente ,  que  se  achava  vencida  asna  vilegio  do  que  assimilhatrtemente  cootrahidas ,  tan- 
doutrina  :  suseifou-te  huma  breve  discustto  sobre  fo  depois  de  24  de  Agosto  de  1820,  como  antes  des. 
tua»  palavras  ,  a  o  £r.  Bastos  oppez-se  a  que  pat»  ta  época.  Observou ,  que  quando  vk>  pela  primeira  vet 
saitem  a» seguintes  n  Todos  aooeltct  a  quem  a  NapfrO  o  projecto  ,  assentira,  que  a  consolidação  «e  fazia 
h$  devedora  Ws  24  dé  Àgoslo  ée  1820  por  diante  tem  t  vontade  de»  cré  'ores  da  divida  chamada  prrsrn- 
■direito  o  num  Juro  dê  cincO'  por  centos  porque  da-  te;  mas  que  h  ontem  por  hnm  requerimento  dèmn?- 
qni  poderia  algaem  Inferir,  qneoS  anteriores  Cr*-  tas  assignaturat  dos  ditos  crédorcs,  qne  se  di-t ri- 
dores  d»  Nação  nSo  tem  direito  a  hum  juro  sinri-  Vniò  no  Congresso,  Sita  que  «llts  nSo  eotivinhão 
ih  ante  ,  quando  realmente aquelws  não  tens  toais  dí-*  ha  consolidação,  <  o  que  qnerião,  era  a  ornorliza- 
teito  do  qne  estes:  substituto  ás  palavras  asa  tem  di-  çto  de  seus  créditos ,  qneiXando.se  alta  mente  cia  $e 
Tf  t/e  —  a  pai  irra  sãs  vencerão".  =  lhes  ter  faltado,  e  querer  faltar  ainda  as  maij  to. 

•  Paz- se  á  votação  tal  como  estava ,  e  nSo  foi  ap-  lemnee  promessas.  Acerescenton ,  qne  o  faxrr.se  a 
provado.  Propbzse  a  emenda  do  Sr.  Basto»,  o  foi  consolidação  tem  consentimento,  e  contra  a  sna  ex. 
xtpprovada.  pressa  vontade  ,  era  fazer  hum  ataque  directo  :,o  <*  <.. 

■  t<eo-se>  e  hrtigo  t."  em  qne  se  determina,  que  os  reilo  de  propried,dft;  e  que  sem  htim  religioso  res- 
Crerfores  por  Ordinárias,  Tenças,  e  Pen»6Vs ,  não  peito  a  este  sagrado  direito,  nenhuma  Nação  podia 
VeHcrrSo  jnro  ,  e  strio  liquidados  seus  créditos  nh  prosperar.  A  Jfgig  menor  ,  a  firecia  ,  o  Egypto ,  r.n  ecs- 
ComOaissão  da  liquidação  da  Divida  Publica:  Di»-  tas  de  Africa  forào  mui  ricas  em  agricultura  .  em 
te  o  Sr.  frvrrteint ,  *qne  lhe  parecia  demasiado  Revê-  commm-  reio  ,•  e  em  população  na  época  mais  flore- 
m  ih  sna  generalidade ,  não  exceptuando  as  viuvai  eente  do  Império  Romano;  mas  qne  silo  hoje  est.-.s 
dos  Mi«:tarei  mortos  no  Campo  da  Batalhe  ,  fis  Províncias  debaixo  do  despotismo  Turco?  Os  gran- 
tjuaeb  lè  lho  tinha  Concedido,  além  do  Monte  Pio,  des  palácios  convcrter5o.se  em  cabanas,  as  grandes 
o  meio  soldo  pago  a  titulo  de  pensão  ,  expondo  os  Cidades  em  pobrissimas  aldéas  :  e  porque  i  Porque 
grarei prejnitos ,  qne.lhes  resultavão  obtendo  tftolos,  (Ãh  Benlham)  o  Governo  Tkj-co  nunca  ponde  per. 
que  apenas  valitfo  20  por  cento  ,  e  acerescenton,  snadir-se  de  que  o  meio  mais  poderoso  def&zer  hum 
que  a  liquidação,  proposta  teria  at?az  morosa,  e  Estada  felit  be  o  de  consagrar  hum  respeito  in vin- 
que melhor  convinha  ser  feita  pelau  respectivas  Re»  lavei  Is  propriedades.  Concluio,  qne  nlo  podia  con- 
partiçrJc».     "  eordar  na  diflêrença  ,  que  se  fazia  de  dividas  para 

O  Sr.  Ferreira  Borges  mostrou,  que  estat  vioeat  »  pagamento,  nem  era  consolidações  forçadas;  mas 
té  «ch9o  pagas  a  pár  do  Exereito  de*d«  Abril,  %  qiíe-se  devia  guardar  palavra  a  todos  os  credores  pn- 
qoe  portanto  seria  mni  diminuto  o  prejuito  ,  que   blieos ,  da  maneira  possível. 

recebessem ;  e  qne  a  liqnidaçâo  se  fazia  justa  mente,,  Os  Srs.  Xavier  Monteiro  ,  e  Ferreira  Borges  com- 
segundo  os  desejos  do  Sr.  Deputado,  que  Mie  pr.-  b  terão  aquella  opinião,  prbdntindo  argumentos 
cedera  a  falia  r  ,  pois  que  a  Commtssão  se  compu-  para  provaT,  qae  se  nSo  devia  conceder  a  excepção 
Bha  de  indivíduos  de  diversas  Repartições ,  aonde  proposta. 

pertencia  o  conhecimento  dm  sobreditos  créditos.  Julgou-se  «matéria  bastantemente  disentida,  « 
Tendo-se  feito  mais  algumas  oílservaÇOes  foi  ;.ppTo-  posta  a  votot  foi  approvada  a  primeira  parle  Ho 
Yado  o  artigo.  artigo  ,  com  a  indicaçSo  do  Sr.  Luit  Monteiro,  que 

4  'No  Artigo  3.*  nSo  te  admittie  disrusslo  por  ler  hè  a  seguinte:  n Proponho,  qne  as  prrcedrnres  de> 
hnm  dos  que  já  se  achavão  vencidos  no  sateceden»  cisões  do  Congresso  a  respeito  tfas  letras  acrrdfts. 
•c  projecto.  O  ártigo  4.'  foi  approvado.  das  pelos  fornecimentos  ao  Exercito  Rc/jenerador. 

-O  Artifo      deo  Jogav  •  rc ubido  debate:  o  Sr*   tejlo  religiosamente  olttmadat.  ' 
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Foi  fefcèbida  nafórroá  do  costume  hum*  TV  1  wttn» 
f*o,  apretcrttdd^  por  João  Francisco  da  Costa  Sarti» 
jiayn ,  «■  «eu  fillio  cio  mesmo  n< 
co  Ho  Jlio  ile  Janeiro. 

Os  artigo»  r  slantes  forHo  todos  oppro*ado* ,  eh», 
véndo-te  por  concluídi  esta  matéria  o  St.  Framiiíi 
div*e  .  que  teiido-ee  determinado  ,  que  os  Fanceio. 
nitrias  PuMicos  rccrberíAo  os  mim  ordenados  cm  dia 
a  e«hlar  des  do  \*  de  Outubro,  o  que  só  poderia 
Vealíz.ir.st  nos  princípios  4c  Novembro,  não  deve. 
siâo  por  este  motivo  suspendesse  os  pagamentos  da 
divida  atrazad*  até  chegar  aqur  llu  época ,  o  que 
c  usaria  a  miior  ruína  áouelies  Êropregidos;  e  que 
}><<r  unto  convinha  foler  huma  d.-cI-traçSo  para  obs. 
lar  a  q u-tlqu  r  roá  intelligencia  ,  d»  que  se  achava 
r  advido. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  disse ,  que  era  inlempesti» 
▼a  «st*  decUraçIo ,  qne  quando  muito  deveria  ter 
logtr  no  Decreto;  •  no  mesmo  sentido  faltou  o  Sr. 
ferreira  Borget  declarando,  que  o  4.'»  qnaittl  do 
anno  passado  estava  apagamento,  e  que  cate  senil  o 
polia  suspe  nder.  ■ 

Projecto  de  Decreto  sob**  a  extineção  do  Almirante» 
do .  e  da  Junta  da  Faxenda  da  Marinha. 

Entrou  em  dísenssio  o  preambulo  e  art.  1.*  wFi. 
cao  eitinctos  os  Tribnmci  do  Concelho  do  Almi- 
r.intado  ,  •  da  Junta  da  Fazenla  da  Marinha,  n  Ap- 
pr  vadn  s«m  qne  sobre  «lie  fizesse  algum  Sr.  Depo- 
lado  f  fl-xâo  alguma. 

Art.  i.°  »  Nomenr-ae-ha  hnm  Mijor  General  d» 
Armada,  ao  qnal  ficará  competindo,  a  anthoridadt 
Militar,  qtoe  exercia  o  Concelho  do  Almirarrtado, 
e  terá  a  inspecçlo  geral  de  tudo  quanto  diz  retpti* 
to  ao  pessoal ,  e  material  da  Marinha,  debaixo  dai 
ordens  immediataa  do  Ministro  da  Repartição. 

Disse  o  Sr.  Presidente  que  igualmente  te.  passava 
a  ler  o  artigo  correspondente  do  projecto  do  Sr.  Tos* 
concelhs.  que  he  »A  authoridade  que  exercito  estei 
dons  Tribunais ,  passará  para  hum  Concelho  Naval 
que  te  deve  crear,  o  qual  debaizo  da  Anthoridade 
f. o  Ministro  dirigirá  toda  a  parte  administrativa  e 
Militar  dnqoella  RepartiçSo,  ficando  também  iu> 
geita  a  este  Concelho  a  Brigada  Nacional  da  Ma- 
rinha. As  nov««  Ordenanças  marcarás  com  toda  a 
individuação  ,  qnaes  devlo  ter  as  tuas  attribuiçffet 
para  o  futura,  v» 

Fa)lâr3o  a  favor  deste  artigo  OS  Sr».  Frantiní . 
Ttrrrira  Borges ,  e  VUltla ,  e  foi  combatido  pelos 
Srs.  Vasconcelos ,  e  Sarmento ;  ficon  addiado  imrmi- 
sequencia  de  ter  concluida  a  hora  ,  resolve  nde-te  ? 
que  entrará  de  novo  em  ditcu*»Io  na  terça  feira  da 
Semana  próxima  futura  .  astittindo  a  ella  o  Mini»» 
tro  da  marinha,  ao  qual  te  mandará  o  projecto  pa» 
ta  poder  com  todo  o  conhecimento  de  Cauta  dar  ai 
explicações,  que  lhe  forem  exigidas. 

O  Sr.  Barrão  Feio  leo  a  seguinte  indicaç&O,  que 
tendo  iulgada  urgente,  te  fet  delia  immcdiaUmente 
segunda  leitura. 

Devendo  proceder.se  ã  entrega  dat  Listas  para  o 
2.*  Escrutínio  no  dia  16  do  corrente  devendo  dufan- 
te  esta  operaçjio  até  o  dia  22.  e  sendo  aquolle  dia 
de  parada  e  Feata  Nacional ,  e  este  o  dat  feiras  de 
A ites ,  Elvas ,  Montalvão  ,  Mértola ,  Montalvo  ,  La- 
gos ,  Benavente,  Soure,  Campo  de  Coimbra ,  Pises» 
ttc.  aehlo.se  o*  Cidadfos  na  triste  alternativa  ou 
de  de  is  arça  de  votar  em  tem  Representante*  ou  da 
perderna  «a  teut  interesses  Mercantis.  Para  evitar 
eete  inconveniente  proponho  que  se  tfapsfira  a  en> 
trega  dat  Listas  para  o  dia  29  de  corrente  raeí. 

Mandou-ae  pata  a  CommissSo  de  Constituição, 
para  daf  com  urgência  o  teu  parecer. 

O  Sr.  Aí  aura  Coutlnh» ,  por  parte  da  Commisiae 
Ecetetiattica  do  Expediente  leo  os  pareceres,  que 


èntrepoe  tnbre  oi  T<»<|her7ti)rn1o»  de  Prancitco  A'da\i 
mio  Ferreira,  e  da  Colbgiadi  de  S.  John  B<ptistay 
,  cbegadot  á  port*    de  Corneta  da  Ordem  dc  Aviz ,  que  ambas  forao  ap. 

a»  a\^«Baa 


O  Sr.  Barroso,  como  Relator  da  Corti-rUsíin  de 
F  atenda  leo  os  pareceres  qne  a  mesm »  oflcrt.ee  to* 
bre  at  pfcrtençoes  de  D.  Lourenço  de  Castro,  Ma- 
jor de  hum  dos  Regimento*  J.v  Província'  do  Mara- 
nhão ,  o  qnal  f>i  approvado  e  àcJoãó  Chrisostomo 
da  Silva,  que  vokou  á  Com  missão ,  para  pedir  in- 
formaçdes  ao  Governo,  e  ú  vista  o\Ilas  formdiaar 
de  novo  o  seu  voto. 

Julga  a  mesma  CommissSo  que  deve  ser  deferido 

0  requerimento  de  Francisco  Jo*é  d*  Gama  Machado 
que  pede  aer  diipensado  do  log^r  para  que  fui  no- 
meado na  Comftiissão  creada  p.ra  o  arranjo  doThe- 
touro  Publico  N~cion.il.  Approvado. 

Tamb  m  foi  approvado  o  srguinte  parecer  da 
mesma  Commit3*io :  Manoel  Baptist*  de  Paula.  Di- 
rector e  Caita  da  Sociedade  do  Theatro  Macinnat 
da  Rua  dos  Condes,  ricpOe,  que  havendo  o  Sohe. 
tano  Congresso  resolvido  em  12  de  Julho  pastado, 
qn*  o  Oovtrno  fisiva  onthorisado  a  preU.ir  ;.o  re- 
ferido Theatro  os  soccorrot  que  aòhajte  conv>  ni.cn. 
te»  ,  cooi  tanto  porém  que  te  não  focasse,  nem  no 
Thevoufo,  nem  em  cofre  algum  de  Renartiçâ  i  Fls. 
tal,  nenhum  maio  Testava  a  faie r  efTctiv-»  e«t«  ;:r.i- 
Ça,  talvo  te  a  prett^çSO  ne  verificaesf  p-lo  C  fre 
da  (utendenda  Geral  da  Policia,  por  onde  nós  -n- 
nos  de  IBíí»  ,  e  )  02 1  o  mesmo  Theatro  fora  soccor. 
rido. 

Parece  I  COmmlssSo  de  Fazenrj.i ,  qne  a  r-sofri" 
çao  de  Sobef  tno  Congtssto,  te  devé  fazer  eát  ctiv.t 

Seio  cofre  da  Intendência  n'hna>a  quantia  tgiul  á 
o  anno  próximo  pastado  ;  vigiando  nom  tudo  o> 
Governo,  que  esta  quantia  Vja  Malmente  etnpra- 
gada  no  cotteanrento  deste  Restabeleci  mento  d.iqnl 
em  diante,  te  delia  se  carecer ,  para  qné  tubsi-t  i, 
e  nlo  em  patjamento  de  despésas  passadas  cóntrahi- 
dai  a  arbítrio.  San  das  Corlct  em  20  de  Agosto  de 
\bl2  —  Josi  Ferrthá  Borges  —  Francisco  Barrozo 
frrrira  — Manoel  Alves  do  íf/o  —  francirco  de  Pau* 
la  Travassos  =  Francisco  Xavier  Monteiío. 

Teve  a  palavra  a  CommiksSo  delnttrncçSo  PublU 
ea ,  e  o  teu  ílhittre  Relator  o  Sr.  Pinheiro  de  Aieve. 
do  lè»  oa  pareceres  da  mesmo  ,  subre  os  reotiéri- 
mentot  da  Commnmdade  de  S.  Francisco  da  Cidado 
do  Porto,  tjue  foi  approvado;  Gregório  Cdrtdno  G#H> 
salves,  qne  prdia  dispensa  de  idade,  para  se  raatri. 
cnlar  em  o  primeiro  anno  Jurídico :  n.ao  lhe  foi  con- 
cedida} e  sobre  a  pertcnçAo  de  João  José  Barbosa, 
de  Marretd,  st  resolvco  fosre  indeflerida.  . 

Em  conteanencia  das  rt  íleaocs  do  Sr.  Pretidénto 

1  eetCa  dai  licrnçaa,  concedidas  a  algnnt  Srs.  De- 
putados ,  para  trabalharem  nat  CoUimisseet,  te  re» 
Solvco  que  de  hoje  em  diante  ficavào  sóin.'-nlc  enten- 
didas em  quanto  aos  Membros  da  Com  missão  da  rc 
daeçto  da  Cflnítituiçfio  entendendo-te  que  igtlat- 
Mente,  que  todas  ai  outras  «ao  contadat  em  dia» 
continuo». 

O  Sr.  Pfesidehir  drO  para  ojrdem  do  dia  da  Ses* 
tio  da  tnanha  et  parecerei  da  Còmmis«Ío  dc  Justu 

tendo  p 
do  9 

J*è?S " 

repostas  pelo  Brigadeiro  Comrnsudaute  dal  Armas 
Interino  da  Corte ,  e  Ptovincià  da  Estremadura , 
mandadas  aO  Soberano  Congrealo  pelo  Miniatvrio 
da  Guerra;  M  o  additamento  i  Lei  da  tiber- 
dadc  d»  Imprensa  :  Continuará  cota  hum  pareerr  da 
Commitito  de  iDstrucçto  Pnblica .  mbre  o  dever* 
te  mandar  para  a  Biblioteca  Publica  hum  exem- 
plai de  todas  as  obras  ,  ^ue  se  imprimireta  cm  For- 
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tio  na  manna  es  pareceres  na  lommiiMio  cc-jiiti 
ja  Civil,  qnè  terô  os  numero*  %*tQ,  o  iP3:  tendo 
primeiro  por  objecto  at  rx|-lic.*.\Cee  ao  Decreto  d 
priVelègiot  do  Foro,  reUlitamSnte  Is  duvidas  e 


r, 


tugat;  no  resto  do  tempo  Pareceres  de  Comaissòes: 

lev.iiitou  a  Sessão  á  huma  hora. 

N.  B.  Publicárâo-íe  por  ordem  rio  Soberano  Con- 
gresso  ,  e  aclião-se  á  venda  na  Loja  da  Adminis- 
tração do  Diário  dai  Cortes  =  Cartai  e  mais  doeu- 
mentos  dirigidos  a  S.  Magistade  o  Sr..  D.  João  VI. 
pelo  Príncipe  Real  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantra  comas 
datas  de  19  e  32  de  Junho  deste  anno :  e  qne  forão  pre- 
mentes ás  Cortes  Geraes,  Extraordinárias  e  Copstj- 
tilintes  da  Nação  Portugucza  em  a  Sastãò  de  «6  de 
Agosto  do  mesmo  anno. 


tario  Henrique  Nunet  Cardoso,' travessa  do  Almada 
á  Magdalena  N.°  5)  qualquer  dia  catre  as  JO  hora» 
da  manhã  e  as  2  da  tarde  (exceptuados  os, dias  Sa»' 
tos)  para  fazerem  a  necessária  assignatura.  igual'' 
mente  poderáõ  por  sens  Procuradores  mandar  fazer 
as  suas  competentes  aasignaturas  na  mesma  sobredi- 
ta Secretaria ,  todos  aquelles  Sócios  qns  residem  fo- 
ra de  Lisboa  e  Termo. 


—  a  • 


Vend.   ia  V 


LISBOA  5  de  Setembro. 
Dctconto  do  Pipel-moed»  i  —  Compu  i)  — 
Paucaj  «44.  Vead*  S4j. 

Consta  por  noticias  authenticas  de  Barcelona  de 
21  do  mez  próximo  passado  ,  que  o  Administrador 
principal  de  Correios  desta  Cidade  acaba  de  parti- 
cipar ao  Chefe  Politico  ,  e  Presidente  da  Junta  de 
Saúde ,  que  nO  Correio  chegado  de  França  no  dia 
18  do  dito  mez  observára  najjnellá  Administraçio, 
que  as  Cartas  ,  que  chegirao  entre  as  de  França 
com  osello  e  marca  de  Touton  ,  viuhão  com  o?  grau- 
des  cortes  e  prefu  mação ,  de  qnc  se  usa  em  tempo 
de  epidemia  e  por  precaução;  o  que  de  ^alguma  for- 
ma qner  verificar  o  rumo/,  qne  ha  dias  se  tinha  es- 
palhado de  haver  em  Toulon  a  peste  de  Bubon  ;  em 
consequência  do  que  o  Presidente  da  Jnnta  de  Saú- 
de desta  Cidade  acaba  de  passar  hum  Officio  a  es- 
te respeito  ao  Presidente  da  Junta  Suprema  deSau* 
de  do  Reino. 

Hèje  5  do  corrente  hVirão  apuraria*  com  plur/ili- 
dade  absoluta  para  Deputados  para  a  segunda  Lc- 
gislatura,  os  Senhores:  ,  .  \.   ,         „    .  , 

Antonio,  Pretextato  dc  Pina  e  Mello  .    ;  9;64t 
Francisco  António  de  Campos  .    .    .    .  10:076 

'Franciseo  de  Paula  Travassos    .    .    .  11:075 
Francisco  Simões  Margiochi  ...    .    .  12:758 

"Francisco  Soares  Fraoeo  .    .    .    .    .    .  13:S84 

Francisco  Xa»ier  Monteiro  ...   .    .    .  14:613 

'   Manoel  Borgeç  Carneiro  lp:012 

Agostinho  José  Freire     .       ..    .    .  ..  .16:153 

íi.B.  Como  o  apuramento  ainda  não  findou,  po- 
rlera  ser  que  se  apurem  ainda  roais  algnns  com  plu- 
ralidade absoluta ;  sendo  que  esta  he  de  9ífi3. 

SOÇIEDàDÊ  PROMOTPB^ * 
da  Industria  Racional. 
Na       Sessão  do  Conselho  de  Direcção  da  Socie- 
dade Promotora  da  Industria  Nacional  tido  dia. 27 
de  Agosto  do  corrente  anno,  sè  augmentoti  o  nume- 
TO  de  Sócios  de  430  a  44 1.  \,  ,  .  J. 

'  O  mesmo  Conselho  de  Dijecçío  novamente,  an- 
poncia,  que  considerando  a  difncnldade  qne/  expe- 
rimenta o  T  Lesou  rei  ro  da  mesma  Sociedade  em  man- 
dar cebrar  dos  respectivos  Sócios  as  suas  assignatu- 
»as,  q.-casionada  pelas  oppostas  e  distantes  situações 


das  suar  moradas,  previrie  aos  referidps  .Sócios ,  re 
Bidentes  chi  Lisboa  «  Termo  ,  para  que  baião  dc  man 

lar $9  dç  .Pprtí 
mingo*  d  tapa 

IS.'  20)  todos  os  dias  desde  as  D  horas  da  manhã  a{é 


.  .  aiã 

dar  a  C.  do  dito  Thesoureirp  o  Barão  dç  .P?rto 
Covo  de  B  n^eirãy  (na  rua  de  o.  Domingo*,  d , 


ás  2  da  tarda,  o  valor  rdas  ditas  acsignaturas  para 
alli  receberem  as  competentes  quitaçSt-r.  . 
0  mesmo  Conselho  espera'  que  todos  os  Sócios  re- 


Évora  3  de  Setembro  de  Í822.  t 
Sr.  Redactor:  —  Em  fim  trinnfão  os  Corcundas  , 
e  suposto  qu?  a  operação  dos  votos  deste  circulo 
ainda  nio  esteja  concluída  ,  com  tudo  necessaria- 
mente entrão  em  2."  Escrutínio,  0  inquisidores,  e 
7, ou  8  Militares,  entre  os  quaes,  os  promotores  de 
11  de  Novembro.  Além  disso,  a  Lei  não  attendeo 
a  bum  inconveniente  de  grande  ponderação,  c  v#iu 
a  ser ,  que  a  2.*  Eleição  reeahe  no  dia  22  do  cor- 
rente; dia  em  que  se  celebrão  as  maioroi  feira»  do 
Reino,  como  Vi$ru,  Elva*,  Ayres,  Soure ,  Mrttoft, 
Lagos  etc.  etc.  tlc.  e  por  conseguinte  só  ficio  em  ca- 
sa os  Padres  e  Militares;  e  sc  ellea  tiverão  assaz  in- 
fluencia nas  primeiras  ,  qne  nio  virão  n  ter  nas  se- 
gundas, em  que  estio  livres  da  concorrência  dos 
Li.beraes.  Por  isso  nós  dirigimos  hoic  hum  Reque- 
rimento ao  Soberano  Congresso,  pcdindo-ihc  atras.' 
ladação  da  Eleição,  para  o  segundo  Domingo  de 
Outubro  que  be  a  9.  Veja  Sr..  Redactor  a»  publi- 
cando esta  circunstancia  pôde.  fazer  conhecer  a  ne- 
cessidade absoluta  de  fazerem  esta  transferição ,  e 
parece- me  que  não  he  preciso  empregar  muitos  rjcto- 
çinios  para  te  conhecer  a  importância  dx  matéria, 
è  a  Justiça  do  Requerimento.  ., 
.  Eu  nisto  não  tenho  mais  em  penhot  do  qne  aquel. 
íe,  que  devem  ter  todos  os  bqns  Cidadãos,  e  ami- 
gos do  progresso  do  Systema  ;  e  por  isso  mesmo , 
he  que  tomo  a  liberdade  de  o  incumbir.,  cb-sta  dili- 
gencia, que  a  todos  interessa.  Dezcjo-lhe  saúde,  o 
sou  ,  Seu  amigo  e  cr.  A. 

—  I»  — .  •  ■  - 

Senhor  Redactor:  —  Peço4he  o  favor  de  instruir 
p,  Publico  por.mtio  do  sen  Jornal ;  —  que  eu  róu 
bum  exemplo,  único  dos  máos  eflVitos  de  hama  Sen- 
tença de  absplvição;  e  qi&e  talvez  teria>  sido  mais 
feliz  se  fosse  culpado,  do  qne  o  fui,  srndo  declara- 
do innocente;  poroue  podia  ser,  que  tivesse  tirado 
algum  lucro  da  culpa.,  quando  da  minha  innoeon- 
cia  não  tiro  senão  miséria!  O  Parecer  dos  lildstres 
Membros  da  Commissão  no  dia  26  de  Julho  ultimo 
abona  a  honra ,  e  actividade »  com  que  eu  desem- 
penhava o  ca,rgo  dc  Porteiro  Menor  das  Cortes;  e 
por  isso  he  inútil,  que  eu  me  demore  a  provalio. 
Por  effeitos  de  buma  Denunciai  de  hum  indicio,  on 
do  qne  lá  quiz  o  Corregedor  do  Bairro  da  Rui 
Nova,  fui  mettido  e/n  hnm  Sagredo,  e  conservado 
noventa  e  oito  dias  em  huma  rrizào;.  atâ  que  por 
Sentença  do  Tribunal  competente  fui  declarado  in- 
nocente. ..*•,...» 
,  Entretanto  não  devia  estar  vago  o  rueu  Cargo; 
mas  creio,  qnc  a  Justiça  pedi»,  que  elte  fosse  só 

Í provido  interinamente;  poia.que,  de  outro  modo, 
içava  eu  já  conòemnado  nas  Cortes,  antes  de  o  ter 
tido  no  respectivo  Juizo;  ou  era  considerado  cul- 
pado, antss  que  a  Lei  me  declaras.se  tal:  e  qual- 
quer .dessas  bypotheses  <  stá  em  contradicção.eom  os 
luminosos  Princípios  chamados  —  Basea  da  Consti- 
tuição Portugueza.  O  que  he  verdade ,  he  que  o 
roeu  Cargo  foi  provido  cm  outro,  quo.nelle  se  edn- 
serva,  tendo  alias  :nu\-  meios  deaobsistcnoia,  como 
he  sabido  de  todo  o  mundo  ;  e  eu,  que  nenhuns  ou- 
tros tenho  de  que  subsistir,  com  huma  numerosa 
família;,  eu,  qqe  ,qriei  o  Emprego;  qu«  uão  preva- 
riquei nelle ;  que  fui  declarado  inboccnte  por  huma. 
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Sentença  cnjo  efTeito  be  qna»!  illmorío,  te  resti- 
tuindo-me  a  fama  ,  me  priva  dos  bens,  qne  possuía; 
cu  vivo  entregue  á  miséria,  á  desgraça,  c  peço 
knxQiw  a  Deos,  para  que  me  uâo  entregue  a  de- 
sesperação 1 

Devo  muito  a  alguns  Illustrrs  Deputados,  que 
•  rárão  a  minha  cansa,  porque  orio  sempre  a  da 
Razão,  eJu  liça;  e  só  nelles  espero,  que  aaddiada 
decisão  do  Parecer  da  CoromissSo,  se  repute  urgen- 
le  ,  e  qne  eu  seja  reintegrado  em  hum  Ponto  ,  era 
que  não  deiinqni  ;  e  de  qur  me  vejo  cxpul-m  ,  sem 
freto  da  minha  parte,  que  concorresse  para  tal  trans- 
torno. Sou,  Senhor  Redactor,  muito  seu  venerador 
et?. 

P.  S.  Não  lhe  parece,  Senhor  Redactor,  que  o 
dia  15  de  Setembro,  que  poz  hum  termo  a  tantas 
W-les  ueria  bem  pr  -nrio  para  pôr  hnm  í  miséria 
qu"  me  opprlme,  e  fazer  hum  acto  de  humanidade 
e  oc  Justiça  ?  • 

—  •  — 

Bem  que  tenhamos  sufficientemente  feito  conhecer 
aos  nossos  leitores  de  -jiie  natureza  he  o  incenso  do 
Thnribulo  dc  que  Unto  o  Astro  tem  (aliado  :  o  Deere- 
to  relativo  á  reunido  doe  Ministros  que  hoj  •  pnbli- 
eamos,  nos  move  a  transcrever  aqui  ,  o  que  sobre  o 
roumo  assumpto  dirsemos  em  Agosto  de  1821  cm 
Abril  deste  anno  ,  (omittindn  o  qii"  depois  repeti- 
mos) para  provar  a  necessid ade  e  utilidade  de  huma 
•iicilhante  medida  ;  a.ssim  como  de  algumas  outras 
«Hf  t  moa  tido  a  satisfação  dc  ver  tomar  e  peias 
qiifles  igualmente  havíamos  ciam  ido.  Não  drssimnla- 
irmos  porém,  qne  ainda  he  muito  grande  o  nume- 
ro daquellai  medidas  que  desejamos  ver  adoptar 
quanto  antes,  por  isso  que  já  ha  muito  nostardao. 
-  u  No  Civil  comojno  Militar ,  p  ira  que  todas  as  ope- 
rações se jfto  Acertadas,  úteis,  cpromptas,  he  preci- 
so, que  aquelles  encarregados  de  executadas ,  se  reu- 
mío  ,  ee  eorrvoltcm ,  e  se  cora muniquem  mutuamente 
suas  observações:  os  obstáculos  que  encontrão;  c  as 
providencias  tomadas  ,  ou  a  tomar  para  os  v<  neer. 
s=:Eata  união  ,  e  este  accordo  entre  os  difTerentes 
depositários  do  Poder,  não  pode  verificar-se  senão 
de  huma  maneira :  =  dando-lhes  h  irn  centro  commnm, 
e  estabelecendo  hum  só  ponto  ,  do  qnat  parta  o  im- 
pulso,  qne  deve  pollos  em  acçio  ;  de  maneira  que 
todas  as  suas  operações  se  prestem  hum  muiuo 
apoio.  Sem  este  ponto  de  reunião,  sem  huinaautho- 
ridade  que  os  possa  convocar,  ouvir,  e  coordenar  as 
diiTrrentes  disposições,  e  conciliar  os  diversos  pare- 
cerei,  cada  hnm  marcha  isoladamente,  cada  huma 
dai  suas  operações  se  ressente  do  influxo  da  rivali- 
dade, ou  do  egoismo  ,  «  todos  encontrão  a  cada  pas- 
so novos  ob*taculo*  ,  que  seoppõe  ao  melhoramento 
da  cauía  publica.  Por  exemplo  ,  por  mais  benemé- 
ritos que  sejão  os  membros  de  hum  ministério,  por 
mais  puras  que  scjâo  soas  intenções,  por  mais  vivos 
que  sejão  seus  desejos  dc  promoverem  a  felicidade 
«la  Nação  ;  esle  ministério  será  sempre  sem  •vigOT, 
«m  quanto  se  achar  na  situação  ,  que  acabamos  de 
tuppor,  ou  ,  para  melhor  dizer,  haverão  Ministros, 
■efe  havrr  Ministério. 

■  n Muita»  outra*  reflexões  pederiamoc  fazer  sobre 
hum  ubjecto  tão  importante  ;  porém  julgamos  ntil 
de  as  não  multiplicar  nesta  momento:  lembrando» 
Ao»,  que  o  apontarmos  o  mal  será  stlfficiente,  para 
«fue  se  lhe  busque  o  remédio  :  e  que  a  falta  de  com- 
binação entre  és  Ministros  (ao  menos  dons  dias  em 
cad.t  Semana,)  prepara  desculpas  a  hnns ,  pretextos 
a  outros,  c  absolvição  a  todos;  pois  qne  a  respon- 
sabilidade individual  he  a*>  aiaii  das  veies  insnffi- 
ciente;  e  só  a  responiabiiidade  do  Ministério  he  a 
que  pôde  desempenhar  o  grande  fim  para  que  foi 
etti  belicida  pi  lu  Lei.        J  ^        ;  • 


ii  Por  mais  qne  cada  Minírtro  faç.i  ,  para  accclcnf 
o- expediente  n.i^na  repartição;  por  mais  qne  cada 
hum  delles  observe  religiosamente  o  preceito  ndmi* 
iristrativo  =  de  se  não  tntroin  tter  já  mais  nas  ..ttri- 
buições  dos  sens  Collegas;  por  m..is  rm  fim,  que 
entre  elles  todos  reine  a  maior  uniformidade  de  sen- 
timentos ;  nenhum  d  Mc*  em  particular,  nem  tórios 
elles  em  geral,  farão  cousa  alguma  de  huma  utili- 
dade transcendente  ,  se  as  oper  ições  de  huns  se  não 
concilino  com  as  operações  dos  outros:  isto  he;  se 
entre  ellas  não  ha  huma  connexão  tal  ,  qne  estabele- 
ça hum  Corpo  de  Systema,  que  pela  sua  consistên- 
cia possa  communicar  a  todos  os  ramos  da  adminis- 
tração o  vigor,  a  energia,  e  a  actividade,  de  que 
carecem,  assim  como  a  direcção,  que  lhe»  convém. 

ii  Hum  ministério,  qne  senão  achar  assim  organi- 
zado,  ver-8-  lu  con-.tantemente  em  huma  situ  çã» 
similhante  á  de  hum  exercito  composto  de  di verso* 
Cornos,  cujos  Chefes  opei.io  separadamente  sem  hum 
Plano  geral  de  camp  nha;  sem  se  soccorrerem  mu- 
tuamente; c  não  poJcndo  por  conseguinte  fazer  na- 
da mais;  do  que  conservar  suas  posições  respectivas; 
e  jám  tisrmprrhenJer  ,  nem  huma  manobra  ntil,  nemt 
hum  movimento  acertada. 

ii  Hum  dos  prineipnes  motivos  da  necessidade  da 
reuiiiá  >  des  Ministros,  ao  menos  duas  v- zes*  n-»  Se- 
mana, provém  da  mesma  fraqueza  da  natureza  hu- 
mana, que  não  p-rmitte,  que  hum  in  iividno  saiba 
tu  !o  ,  quanto  he  preciso,  para  o  cabal  desempenhai 
dos  ;cus  deveres  ;  e  provêiii  igualmente  da  prodi- 
giosa multiplicação  destes,  edatxtrnsão;  e  aiígmcn- 
to  que  tem  tido  to  los  os  ramos  de  administrai 
cão  nos  ti  uipos  modein  s.  % 

ii  Ora  ,  de  to  las  asdiligenci  il ,  e  de  todos  os  meios 
nós  não  conhec< iíio?  nenhuns  miis  prnmptns,  nem 
qne  menos  aviltem  a  dignidade  Ministerial  ,  do  que 
a  lembrada  reunião  de  todos  os  Ministro»,  onde  sa 
iíoníiTItern  ,  e  se  disentão  09  pontos,  doe  cada  huirt 
julga  mais  importantes,  011  dc  m»H  difficil  resolu- 
ção. Esta  rr união,  além  de  outras  vantagrns,  tctn 
ainda  a  de  formar  hnm  espirito  de  Corpo  entre  to- 
dos os  Ministros,  que  não  pode  deixar  de  produzir 
dois  grandes  rcsnltados;  que  são  :  =  celeridade  nnsj 
decisões,  e  unidade  na  marcht  dos  negócios:  e  ao 
mesmo  tempo,  que  todos  se  instruem  d°  9Ue  rc8- 
peita  ás  attribuiçõe»  decidi  hum,  também  cada 
hum  fica  mais  apto  para  substituir  as  vezes  deoulry 
na  tua  falta,  ou  ausência  temporária  do  Ministério. 
Estas  considerações,  e  mil  outras,  qne  seria  longo 
expender,  convencêrão  nos  outros  Paizes--da  ne- 
cessidade destas  reuniões,  qne  todos  o»  dias  vemoi 
noticiadas  na  Ingiatrrra :  e  não  h\  motivo  conheci» 
do,  para  qne  não  aproveitemos  huma  instituição, 
qne  nas  outras  Nações  tem  produzido  tão  felizes  re*. 
sult.do».  1» 

•—•"—4. 

Sahio  a  luz  o  N.*  13  da  Collecção  dc  Constitui» 
ções  ,  o  qual  vem  a  ser  o  primeiro  folheto  do  quar» 
to  volume  .  e  contém  a  Constituição  federal  dos  Es- 
tadot  Vttidotda  Americ*  de  Norte  ,  e  parte  das  Cons- 
tituiçõe»  de  cada  hum  doa  estados,  qile  se  lhe  ter» 
unido  desde  Í7Í&  ,  anno  da  sua  independência  ,  ate 
1822.  Esta  interessante  obra  continuará  apubliejr  se 
a  qual  tem  sido  demorada  pormclivos  deT^pegra» 
fia,  rlcin  da  difficuldade  de  obter  cada  Iwima  das 
Constituições,  sendo  algumas  raríssimas,  e  difficil 
de  obter- se  pela  diversidade  de  litvtuis  em  qu-  s» 
achão  escriptos,  o  que  t  -m  euctado  fadigar  uos  col- 
laboradorrs.  Os  Srs.  »s«ignat»s  do  quarto  volume 
actual  prderão  mceber  este  folheto  N.*  13  nas  rojei 
onde  snbscrevérão ,  e  se  continnão  a  aceritar  assi- 
gnaturas,  nas  lojes  de  Ctirvn!ho  defronte  <la  rua  riè 
Ò.  íraasi-vo  ,  ua.  dc  Hèrtriottef  rua  Augusta,  na  de 

Digitized  by  Google 


Jt"ira>.<l,  R«ij,  e  Orctl  aos  Mm tyrtfi.'  Em  Cambra 
va  de  Jncfjucs  Orcei  a  Compankit,  rua  das  Fangat. 
N»  Porto  lí.  da  Viuva  Jlrares  Ribeiro  ehlhd,  lar. 
ff»  das  freiras.  Ariverlr-sr  que  rtao  se  v«  nderá  fo- 
l.i  lo  algum  avulso,  idas  somente  por  volume,  que 
se™  a  1200  reis  cada  num  (pois  por  assignatura  fae 
í,  »;00  .ei*.), 

O  Periódico  denominado  o  =.  Espreitador  —  nSo 
ie  publicou  em  o  dia  24  de*fc  inet  par  motivos  at- 
t.  ndivoi»  **ndi  hum  dlles  não  írtrtU  concorrido  as- 
íignant.s  «n>N.  mfficiriite ;  rora  tudo  faz -:-e  publi- 
ca a  todas  as  pr»so..a  que  forrm  am.mtes  de  sab-r 
verdades,  e  casos  g  tl.mtmi:n»s  que  se  p  usão  nesta 
Cidade,  ou  mes.oo  em  oi.  r.n  do  Keino,  q^ie  se  di 


com  c Mes  bárbaros ,  no  meid  dos  quaes  já  rSV»  roda 
fe«.vcr  segurança  para  tiles.  A  p-tria   -  esta  xecia- 
mando  at»ora  do  vosso  v.4or.  fonitth»  26  d«  Maio 
de  1C22.  0  Ministro  da  Qn>  rra  João  LoUlu.» 
RÚSSIA. 
O  dessa  20  de  Julho. 
Tornon  a  reanim  ir-se  o  commercio  Mm  Continn* 
tinoph.  Temos  noticias  de  Smirna  até  ao  dia  6  da 
Julho.  O  Espectador  Orientai  anuuncia  a  capitula- 
ção da  Cidad.-lla  de  Jtlienas ,  e  as  negociações  pa- 
ra u  entrega  de  Napoli  dr  Rnuta/na ,  acrescentando 
que  M  v..i  fazendo  cada  dia  mais  problemática  a 
reconquista  da  Morea  pelos  Turcot,  vendo  qne  ta 
defire  muito.  O  Consnl  Franaz  Mr.  Disto»  partio 


que 


Í iiem  concorrer  a  assLn  .r  nos  lojes  doc-stlllo,  ou  na  de  Seio  depois  qne  os  T>trc*s  faltarão  á  stia  procirs- 
mprrssào  dc  Mornndn  rua  da  litnoca  N.°  ID,  até 
12  de  Setembro  c  os  de  fora  da  terra  até  30  do  mes. 
nr.i  me:.  EHe  Perio.íico  ao  m<  sido  tempo  que  pó  ie' 
*rr  util  ao  Commercio  também  o  será  á  causa  da 
I.ber!  .de;  porque  não  se  espreitando  o  que  se  pas- 
ta, remo*  o  que  v  mo»  todos  oi  dia«,q>i.  fará  tmdo 
aeuriofidade  deind-gar  quanto  pratic-ito  os  servis? 
preyo  Assignatura  480,  or  mez  por  semestre  2880 
e  S7C0  ;or  anuo.  Este  IVriocico  »trá  Diário. 


N0TTCTAS  ESTR. 4SGF.TR AS. 
ILHAS  JÓNICAS. 
Cerfd  31  de  JuUio. 
Ao  entrar  o  exec  ito  do«  Gregos  no  T.piro ,  o  Mi 
Sistro  da  Guerra  do  Gov  rno  dos  Helenos  dirigio  a 


•a  de  nao  saquear  as  povoaçõVs  do 
ficárao  arrazada  s  c  s  m  habitantes. 

Petersburga  2o  de  Julho. 
Gazeta  francesa  da  Cbrte. 
S.  M.  1.  Honve  par  bem  conferir  a  Ordem  de  S. 
Vladimir  da  3.*  cl  ,*se  a  Mr.  ÍStrel,  Con«elh-  iro  de 
Estado,  Encarregado  de  Negócios,  e  Cônsul  Geral 
Cm  Porta  trai. 

O  B..rSo  de  Thuyll  foi  removido  d»  sua  Me  ?.o 
junto  a  S.  M.  !•'.  para  os  Estados  Unidos,  donde  se 
mandou  retirar  Mr.  Politika. 

SAXONÍA. 
Lripnck  2  de  Agosto 
_  Aqui  como  cm  tod^s  ss  partes  todos  tr-tSo  dr  po- 
litica ,  i!  rectVere.s*  frequrntcmeute  noticias  da  Gre- 
cia.  Certcfjc  -.  J  hoje  que  Churchid  Bachá  íe  acha  in- 
teiramente    í  iqtiilaclw.  K..Jla-se  t mibrm  de  huma 


••gninte  prod-m  çío  aos  Stratarcat  ou  «h  fra  do  mudai  ,a  q.^  se  deve  ter  verificado  o.is  vistas  poli- 
exrrrito    e  aos  fioldados  daqnella  parte  da  Grécia.      ticas  dc  h  :m  dos  grandes  gabinetes,  a  respeito  da 


v  Stratircas  r  soldado*  do  exercito  necidt-ntal.  A 
tirania  n..iif  cmel  qi:e  jámais  tem  existido,  e  a  es. 
pc rança  d»  libertar  deli  »  ao  rosto  paic  ,  a  vossos 
irmãos,  r  a  vosso*  filha*  vo«  tem  metid<*  as  armas 
na  mio.  Ne*le  movimento  geral  t»ndea  feito  o  so. 
Jemnc  í*ir  mento  de  destruir  para  sempre  o  horrível 
jugo  rio*  vosso*  tirano*.  <>n  de  morrer  ate  ao  ulii- 
fuo  de  voe  com  hum  denodo  digno  da  nossa  c  uç  . 
A*  vossa*  arn...^  encontrarão  resistência  em  alguns 
pontos,  porem  i\a  maior  parte  dos  cwnjbites  que 
tende*  dado.  tínheis  leito  ver  de  quanto  era  capas 
/i  r»sr.|ueSo  firm  de  homens  qn<* combatem  pela 
lib-rdade,  por  pequeno  que  seja  o  seu  numero. 


Turquia,  ,  os  votos  de  todos  os  amantes  da  huma- 
nidade se  realizarão  talvet  antes  do  que  se  peusava^ 


<         IhI  »TRO  l-jiAMKX   so  Salit»k. 

Sexta  frira  6  de  Setembro 
A  escola  dos  Maridos,  Comedia  em  3  actos  t  em 
verso— De  Moliere.  Depois  a  aposta  imprevista, 
Comedia  em  hum  acto  e  em  pioza—  De  Sedaine. 


Graves  erros  de  tipografia  sc  cnmetierâo  no  Diá- 
rio N.*209,  e  que  muito  importa  emendar.  Pri- 
meiramente noultimo  art:go  de  Lisboa  se  encontrãe 
^Tendes  sustentado  só*  dur  nle  hum  anuo  o  pezo  os  seguintes:  na  air^  tuiUima  linha  daqu-lU  pa- 
do inimigo  que  ameaçava  invadir  as  vossas  frontei-  gina  onde  se  lê  —  et  je  t\rfti4ta  pleursxs  lei  :-sc^=r 
r  is  para  te-ntrar  no  Pilvptuezo.  Agora  o  governo  et  je  rrrsnx  des  pleurs.  Na  pcimltiuia  linlia  =  d  no- 
tos  .ovi  i  d'a!li  a  lecilo  de  infantes  fortemente  ar-  ble  Roumetíe  —  Iria-st  ~  ò  noble  Home1fP  yã  fe. 
rr.idos.  V^i  acompanhada  doregimentn  de  Européos  gnint»  pagina  2550,  L"  col.,  7.'  ijufta  =  d*  ma 
q  -.  drtXo  long^  tem  corrido  em  auxilio  da  Grecta:     veir  =  de  ma  voix  —  I  ihas  12  =  ariil ide —  Aristide 

guerre  a  :x  Tatárt Aguerre  aux  Tar- 


estes  valentes  reúnem  ao  stn  valor  a  riperíencía  e 
o  conhecimento  da  art«  da  guerra.  Buma  for^a  na- 
vai  está  destinada  para  sustentar  por  mar  as  opera- 
ções rontinentaes  crusando  nwtAS  paragens.  O  no^- 
ko  illttstre  presidente  vem  também  em  pessoa  para 
combinar  est  >s  operações  e  dirigir  estas  forças. 
-  v>  Strainrctti  da  Etolut  c  de  Arcauatria  qeeyió*  ten- 
des defendido  por  tanto  tempo  as  vossas^frontriras, 
e  rechaçado  os  ataques  do  inimigo.  Estes  novos  re- 
íorçns  vos  promettem  agora  sen  seguro  e  tntal  ex- 
-terminio.  E  vós  outros,  Soldados  destes  celebrados 
paitrsj,  qae  nSo  tmóVs  desmentido  o  valor  dos  vossos 
avà>  nSo  e*queçae8  hnje  os  vossos  deveres;  recor. 
d  i-vo-,  dos  vossos  juramentes,  e  correi  á  defesa  de 
vossas  mulherrs,  de  vossos  filhps,  de  vossos  irmãos, 
cojo  extermínio  t-m  jurado  o  inimigo.  Vossa  justa 
e  generosa  empresa  os  comprometteo  para  sempre 


=  linha  29: 
tares. 

Em  segundo  Jugír  «o  aTtigo  Thealro  Franrez  tro- 
cárSo.se  muitos  nomes  dos  actores;  a  saber:  em  vesj 
de  Mademoiselle  Siephanie,  deve  Itir.se  =  Stupha- 
nie,  simplesmr wte,  rol»  que  ho  hum  actor:  em  lo- 

Sarde  Madeinoiselh  Anastasie,  deve  lèr-se  sbe  Ma- 
emoiselle  Bfuiipré  :  oxde  se  lê  — Soubiet  represem» 
leti  Orgon^  leia-se— -  Le  Coavreur  representou  f  tc. 
Duas  ou  trrx  linhar  mais  abaixo  onde  diz  que  M« 
demoiselle  Soupiet  r  presenton  Locaria  —  deve  lêr- 
*t  =  Locaia  ou  Creada.  Finalmente  o  erro  que  nos 
foi  maia  sensivel  foi  vêr  era  vei  dc  bonté  =  bati  =  * 
desta  maneira  mutilidados  os  versos  do  immortal 
Racine.  ' 
Votre  crime  cst  enorme ,  exeorablc ,  odieux 
Mais  il  n^st  pas  plns  grand  qne  ia  bottté  des  Dieux. 


LISBOA:  KA  IMPRENSA  NACI  OK  AL. 
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DIORIO  DOmmGOPBRJVO. 

<•  •  '  - — IS-f.  


N*  911. 


ie  isui  bien  admettre  chez  moi  one 
je  oe  ptut  «n  toicrer  1'abtu. 


liberte; 


,   .  ARTIGOS  D'OFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

Exptdiemt  i«  st  maia  _if>;./«i  cot  34  <jV  Agiitt. 

TTJortaria  ao  Ministro  da  Gueria  pirticipaado-lhe  que  o  Juta  de 
-t  Fura  de  Almada  fizera  prender  bum  desertor. 

Dita  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da  rua  nova  roroeteen- 
do-lbe  a  «orrripondencia  do  Juia  de  Põra  da  Guarda,  d*  Almei- 
da, e  do  Corregedor  de  Pinhel ,  acerca  da  fugida  de  hum  preza. 
Diu  ao  Ministro  da  Guerra  para  mandar  expedir  aa  orden»  to 
■  encarregado  do  Governo  dai  Arona  da  Província  do  Minho,  para 
que  oí  Comi-andaatei   doi  Carp**  da  mesma  Província  prestem 
o  auxilio  çue  lhe  for  requerido  pelo  Superintendente  das  Alfan- 
degai do  Minuo,  ou  por  outrui  Miniitroa  Territoriaes  para  desem- 
penho de  diligencias  de  que  te  acháo  encarregado*. 

Dica  ao  Uteodentv  Geral  da  Policia,  remettende-lhe  o*  reqqe. 
rineaioa  d:  Jose  Mana  Advena  e  Costa,  da  Villa  de  Santarém, 
e  dos.  moradores  de  teimei  la,  que  pertendem  fazer  corridas  de 
louros  ,  para  lhe  deferir  como  entender. 

Dita  ao  Superintendente  das  Alfandegas  do  Minho,  nata  que 
eoundendo-s*  com  o*  Ministros  que  écarera  mais  próximos  daa 
tronunbt»  da  Penada,  com  os  Com  mandantes  do*  Corpos  Milita- 
res, «  Pero  aastffl  com,  a*  autoridades  de  Heapanha,  proceda  á 
pnaão  da  grande,  quadrilha  de  ladroei  que  se  acouta  nas  tobredifcu 
montanha*. 

Diu  ao  Intendente  Geral  da  Policia,  para  proceder  contra Nar- 
ciso Jose  de  Queiroz ,  por  nao  haver  cdtítp rido  a  ordem  que  lhe 

fot  intimada,        .    , 

Dita  ao  Jntemleme  Geral  da  Policia,  remettendo-lhe  a  infor- 
twçao  «  (unmaçio,  a  que  piocedeo  o  Corregedor  da  rua  nova, 
Ac«rca  do  comportamento  de  Manoel  Joaquim  de  Olivar»,  para 
que  tornando-o  a  remedar  an  sobredito  Corregedor  este  haja  de 
proceder  na  conformidade  das  Leis,  contra  quem  achar  culpado. 

Dita  aa  Juiz  de  Fora  de  Almada,  remettendo-lhe  hum*  enn©- 
eyoio  ,  para  informar  subre  os  factos  nel  la  expendidas ,  e  particu- 
larmente saber  te  os  Párocos  tem  instruído  os  povoa  nai  vanta- 
gens do  actual  Systema. 

Dita  ao  Ministro,  da  Guerra  participando-lhe  que  o  Juia  Ordi- 
nário do  QpaccIhQ,**  Louzã  Atesa  prender  a  Jose  Cerqueira,  que 
além  de  deaertor  do  Kegimento  de  finha  N.°  is  ,  he  passador 
de  moeda  Ulta,  e  tem  voci/eratío  contra  o  actual  Systema. 

Diu  ao  1<  tendente  Geral  da  Policia,  para  informar  o  requeri- 
mento de  Mauoel  Bruno  Caldeira  de  Mendonça. 

Dita  aa  Corregedor  da  Comarca  do  Crato ,  para  remetter  ©ttre* 
tatuadores,  e  raawdores  de  que  faz  menção  na  sua  conta  de-17 
do  correnw,  com  .toda  a  segurança  pai»  «c  nao  evadirem. 

Djta  ao  Juia  do  Crime  do  Bairro  do  Limoeiro,  para  dar  ai  pre- 
vidências que  eatend-r  serem  necessárias  acerca  dos  pretos  dó  Li- 
moeiro terem  insultado  as  seotinella»  que  al|i  estio  de  guarda. 

Dita  to  Ministro  da  Guerra,  remettendo-lhe  oofficio  do  Mare- 
chal d*  Campo  graduado  Coujmandsrite  do  Corpo  de  Engenhei- 
ros, com  a  representação  do  Coronel  do  mesmo  Corpo  Jose  Ma- 

-  '» .v,  «iV  1. .     .  t. 

jrregada  do  melhoramento  daa  Cadtat  de 
bum  Otncial  Engenheiro  em  quem  se  reu- 
e  priacipioi  necessários  para  formar  o  plano  da  no- 
va Çadia. 

Diu  i 
Faxa  de 
ti»  Jç^nita. 


ria  das  Neves  Cotta. 
•  Diu  4 


Aventura  ie  la  fitU  d"u« 


daCunba,  da- 


na-  Ministro  da  ,G uerra  ,  particípando-lhe  que  o  Juiz  de 
Heoarsi|e|  fizeu  prender  bum  dezertor  po.  nocit  Alexaa- 


DÍU  ao  Ministro  da  Guerra,  ptrticipandc-lhe  que  o  Juit  d© 
Wra  do  CárUxo  litera  prender  Antonio  José 
do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  to,  e 
xertor  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  a. 

Dita  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Alto,  tncumbindo-o 
de  huma  diligencia.  ,  , 

Diu  ao  Intendente  Geral  da  Policia,  para  conceder  licença 
de  touros  em  Coimbra ,  com  tanto  que  te  aio  en- 
vo  da  Universidade. 
Orneio  ao  Ministro  da  Guerra  remettendo-lhe  copies  de  huma 
informação,  e  da  sentença  proferida  em  *6  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  contra  Francisco  Antonio,  Soldado  do  Regimento  de 

Praça. 

Intendente  Getal  da  Policia,   para  pedir  instruc» 
de  Hetaanha,  sobre  o  modo  porque  são  pat- 
os diiferentes  passaportes  ,  e  quaes  as  medidas  adopttveis  pa- 
'  ra  conhecimento  da  sua  legalidade. 

Dita  ao  Brigadeiro  Intendente  daa  Obras  Publica*  ,  para  intot- 
~  mar  o  procedimento  que  houve  a  respeito  da  fuga  do  prezo  Joa- 
quim Martins,  que  se  evadio  da  Gtamalheira ;  a  rim  de  se  proce- 
der conforme  as  Leis ,  pela  auttaridade  competente. 

O  Juti  de  F6ra  de  Kecardãet  participa  que  a  explicação  que 
tn  aos  povos  do  s«u  diitricta,  da  Lei  doa  Fotaet,  lhe  tssisaia- 
I  tpou  huma  nova  occasião  de  significar  os  sentimento*  dagratidi» 
e  reconhecimento  para  com  o  Soberano  Congresso,  e  de  apreço 
pata  com  a  nova  ordem  de  cousas,  que  animío  os  mesmos  povos. 
Ao  terminar  a  leitura  da  referida  Lai ,  no  primeiro  Domingo  te 
levantou  na  Cata  da  Camara  hum  viva  espontsneo  tus  objectos  sa- 
grados do  Soberano  Congresso  Nacional ,  da  Consiitaiçio,  e  de 
El  Rei  Constitucional  ,  repetinde-se  o  mesmo  ainda  com  maior 
enthutistmo  no  segundo  Domingo,  e  todas  aa  vtzes  que  a  mesma 
explicação  se  repetia.  »   1  . ,  .  t 

O  Juiz  de  Fora  de  Coimbra  participa  que  os  povos  da  seu  dit- 
trteto  continuio  a  manifesur  a  mais  decidida  adbetao  ao  Syttema 
politico  que  nos  governa,  augmentando-ee  e  rirmsndo-se  cada  vezs 
mais,  depois  que  lhe  fet  conhecer  os  grandes  beneficio*  resatun- 
tes  da  sempre  memorável  Lei  de  (  de  Junho  do  im  ,  sobre  a 
reforma  dos  Foraes,  fei-lhe  hama  exposição  de  enorme  peio  que 
elles  Mio  á  Agricultura,  ds  contradição  em  que  seachavid 
es  princípios  da  economia  politica,  dos  excessos  que  havido, 
eidos  da  ignorância  dos  povos,  t  cubiça  dos  donatários ,  ou  ren- 
deiros das  infinitas  dem.ndas,  e outros  gravíssimos  maias  que  sof- 
friâo  os  Lavradores,  e  de  que  todos  etiet  ficarão  remediados  ,- 
expot-lhe  as  ratões  em  çue  a  Lei  se  funda,  as  determinações  que 
encerra,  e  lhe  explicou  o  modo  pratico  da  aua  applicaçi»,  mu  . 
>  trando  algumas  duvidaa  que  podem  accorrer ,  a  tim  dt  poderem 
gozar  dos  benefícios  da  Lei,  sem  violar  a  sua  jusu  dcienntiaoçãdV 
nem  te  envolverem  em  demandas  injustas ;  procurou  ckitruii-ihe 
o  erro  que  geralmente  tem  grassado,  de  que  pela  dita  Lei,  todot 
os  foros,  e  rações  de  qualquer  natureza,  ou  origem  que  fossem 
f.cavlo  rsduzldos  a  ametade,  e  os  fet  convencei  de.  que  a  Lei  tO 
trata  dos  direitos  provenientes  do  Forsl ,  e  que  por  consequência* 
aonde  o  não  houvesse,  continuassem  a  pagar  o  que  devião,  a  rim 
de  não  serem  obrigados  pela  autboridade  (udicial  |  depois  de  hs- 
verem  softVido  as  Inquietações,  e  despetat  que  rtsultavão  de  exe- 
cuções e  demandas  injustas,  resulundo  dtqui  e  ficarem  todos con. 
vencidos  da  grandeza  do  beneficio  conferido  pela  Lei ,  e  de  quan- 
to os  neitot  sábios  Legisladores  s*  esmetáo  *m  aliviar  os  povos  da 
muitos  outros  gravames ,  e  opprestões ,  cáatnandos  todot  em  trant» 
portes  de  jubilo,  e  gratidão  com  repetidos  viva»  a  Constituição 
politica  da  Monarquia  Portagneia,  a»  Auguste  Congretto  Nasic. 
••• "  •   
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•»al  ,  10  coito  adorado  Hei  Constitucional  ,  c  ao  bem  tazejo  etpi- 
tito  da  Lei  de  )  de  Junho  do  pretenee  anno  de  lia». 


Copia  do*  qoetito*,  da  declaração  do  Concelho  dei  Juiz**  de 
,  em  rcipoiu  aot  metuioi  quetito»,  da  Sentença  jio  Jait  de 
Direito,  e  da  ultima  Sentença  do  Tribunal  Superior  em  grao  de 
Appellação  tobre  a  denuncia  de  Antonio  Falé  da  Silveira  Barreto, 
contra  Diogo  Jacinto  de  Almeida,  pelo  abuso  da  liberdade  da  Iro- 
preau,  no  lrapretto,  Expotiçio  ao  Publico. 

Quesriât ,  t  Dtctttraçiit  de  Canctlht. 
1.°    O  Impreaeo  denunciado  contem  o  indicado  abuao  da  liber- 
dade da  Imprenta  imputando  ao  denunciante  vicíot ,  au  defeitoa 
Suo  o  eaporiío  ao  adie,  ou  desprezo  publico »  =  Nla.  = 

a.*  O  accatado  Diogo  Jacinto  de  Almeida,  he  criminoio  det- 
le  delicto?  =  NSo.  = 

Em  que  R:jo  conforme  o  artigo  17  da  Lei,  be  crimi- 
noio >  '*'.-.•,»       1  .r 

4.0  Se  terá  Ioga»  •  reparação  c< vil  do  daianu,  e  injuriar  jb 
NÍO.S  ..  , 

O  Juix  de  Direito ,■  Manoel  Joae  Calbeiíoi  Urrerra  e  Araujo, 
José  Joaquim  d«  NotonhaFcUal ,  Franciaco  de  Paula  da  Si lr eira, 
Gaapar  Jose  Ki beiro,  João  Guilherme  Ratclirí,  Manoel  Teixeira 
Barros,  Juk  Francisco  Braamcamp  de  Almeida  Cattel  Branco  ,  Fran- 
'crtce  F.liaa  ttcjdriguee ida  Sijveira,.  Rafael  Ignacio  Pimenta,  Joae 
Ignacio  de  Andrade,  Jtni  Maria  daa  Ne* et  Coita,  Joaquim  Hér- 
Jcu!ano  Ferreira  de  Campo*,  J01*  Aleixo  .'Falcão  Wanzellerl 
">''  Stuttaça  ok  Juiz  d*  Direite. 

Em  viata  da  declaração  do  Concelho  do*  Jujze*  de  Facto ,  jul- 
ro  improcedente  a  denuncia,  e  accMtaçio,  e  condemao  o  accoeav 
dor  naa  custas  do  procesto ,  e  ie  paite  mandado  para  ae  relaxar,  o 
'tequeairb.  Litboa  14  'ct  junho  de-iata.  O  Juiz  de  Direito  Ma- 
noel Joie  Calheiro»  Bezerra  e  Arauco. 

Não  tomão  conhecimento  da.  appellação,  por  não  aer  interposta 
dos  caaot  expressos  uo  artigo  57  da  Lai,  Advertindo  com  tudo  ao 
Jniz  de  Direito  para  que  aio  admita  razões  rinaet  por  eecriptp, 
■contra  a  disposição  da  Leu  no  artigo  4£  auim  como  que  deve 
fazer  ai  Seuõet  noa  piaioi  marcado*  qo  Artigo  4a  da  metiu?  Lei , 
vista  conteer  de*  termo*  dos  au  tas,  que  atum  o  níq  fez.  LUboa 
'  30  de  Agosto  de  lia».  Teixeira,,  Se.ixit,  Silva,  Portelli,  P.JL 

E««*  eonforme  ot-ariginae*.  Lisboa,  a  de  Setembro  de  !«aa..O 
Btcrivro  do  processe,  Caetano  Machado  de  Matto*.  , 

Copia  do*  qoeMto*  ,  da  .ddclaraçjo. 4o  Concelho  dos  Juizei.  de 
Facto  em  resposta  ao*  meimot  qujeajtoa,  da  Sentença  do  Juiz  de 
Direito,  e  da  ultima  Sentença  do, Tribunal  Superior  em  gráo  de 
Appeltaçéo  eobte  a  denuncia  dejott  Cabral  I  cia  eira  de  Moraes , 
ex-Juiz  de  Fóra-da  Villa  de  Alvito  ,  contra  Joae  Maximiano  Viei- 
ta  Nobre  e  Forte*,  da  dita  Villa,  pelo*  abusos  d*  liberdade  da 
Imprenta,' da  carta  imarida  ein  os  N.«>  to) ,  e  30,  do  i'cnodico 


*e  a;g«em  tendo  meras  prorogstiva*  estabelecido  1 
que  deliu  podia  prescindir  temofTcasa  do*  direito*  doAuthor,  não 
compete  por  conieqoencia  a  eite  o  queixar-se  do  que  so  foi  eiu- 
belecido  em  favor  do  Reoi  portanto 


-  q»tiiUf,t  DttltMiiãc  di)  Cettcclhi, 
-  1.*.  O  Imprciio  denunciado  contem  abuto  da  iiberdade  da  Ira- 
prensa  cxwtta  oaccuaador  Joic  Cabral  Teixeira  de  Mtiuci,  impu- 
tando-lhe  factos  criminosos  que  darião  lugar  a  procedimento  judi- 
ciai  contra  elleí  imputando-lhe  >icio*,  ou  defeitos  que  oexpotião 
ao  udio-,  cu  despreao  p»b!icpr  intwltando-o  com  termo*  dedeipre- 
so  ,  ou  ignominia  >  ;=  Mão.  —  ■> 

a.*  'O  aceutxdo  Joi*  Maximiano  Vieira  X obre  c  Fortes,  be 
«risamoio  do  algum  dos  referido,  delidos*  =  Nao.  = 
,.  *.*.  Es»  que  gra.o  he  crioiinosor  —  Não  lie  criminoio.  =: 
,~t.9    Terá  lugar  a  reparação  Civil  do  damno ,  e  injuria?  — 
NsVc 

Lisboa  se  de  Fevereiro  de  ltaa.  Sebaitiio  Antonio  Comei  de 
Carvalho,  Joaquim  Ciegorio  de  Alpoem,  Diogo  deOpca  Lara  de 
Aadrade,  Francitco  Jose  de  Almeida ,  Jose  Pedro  da  Silva  e  Vei- 
ga, Jo*<  Ignacio  da  Costa,  Manoel  Antonio  Vellea  Caldeira  Oas- 
tel-bsanco,  Jose  Aleixo  Falcão  Al  anscller ,  Antonio  Joie  Rodri- 
gtm  da  Almeida,  Francisco  Fottupato  Lobo  ,  João  Loureiro,  João 
Guilherme  Katclirf,  i^indido  josc  Xavier. 

StntrwfK  4*  .Juiz  "'•  Direita. 
Julgo  improcedente  a  denuncia  em  vista  da  deelaraç?o  aoijuí- 
aei  de  Facto,  e  mando  qat  te  relaxe  o  scqeeitro  des  exemplares 
tio  Í4Í  ,>re*»o -denunciado,  e-cendem-o  ao  denunciante  nas  cuitas. 
btabea  as  de  Fevereiro- de  Mis.  «cbastiáo  Autouio  Gornes  de 
Carvalho.  .  .í     .  »  , 

Stnlettf*.  4t  Tiihiof  Suptritr. 

frfh 

1  qae  a  tilei 


•emjujgaao  foipeloJuja.de  Direito  cm  sua  sentença 
,8  verso  que  confumio  vitio*  «  awtoe ,'poii  ai  faltai  que 


,  .  «  de- 

negío  provimento  na  Appellação.  Liiboa  to  de  Agosto  de  íaaa. 
Teixeira,  Seixu ,  Silva,  Portelli,  P. 

Eitã  conforme  01  originae* ,  a  que  me  reporto.  Liibea  t  de  Se- 
tembro de  líaz.  O  Escrivão  do  processo,  Caetano  Machado  de 
Matto*.. 

Copiado*  quetitoi,  de  declaração  do  Concelho  do*  Juiíei  de  Facto 
em  reiperta  a  elle*  ,  e  aia  sentença  rtnal  do  Juiz  de  Direito  ,  so- 
bre a  denuncia  do  Promotor  Fiscal  contra  Antonio  Pio  dos  San- 
tos ,  pelo  abuso  da  Liberdade  da  Imprenta  em  o  N.°  94  do  Perio- 
co  —  o  Correspondenta-Coustitucional.  = 

Qatsit*t. 

1.*  O  Impresso  dcnnnciido,  contem  o  abuso  da  Liberdade  da 
Imprenta,  da  aegunda  e  quarta  espécie  das  artigos  doze  da  Lei 
de  is  de  Julho  de  ltai? 

O  aceusado  he  criminoso  deue  delicto  ? 
).°  Em  que  grao  he  criminoio  t 
O  Juiz  de  Direito  Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral. 

DeclarneSa  de  Ctneelht. 
O  Impresso  não  contem  o  abuio  de  que  Ire  arguido  ,  nem  o 
Accutado  be  criminoio.  Liiboa,  em  3}  de  Agosto  de  lata.  zz  ha- 
tonio  Jo*<  Maria  Carupello.  Manoel  Kiberr»  'de  Araujo.  Manoel 
Gonçalve*  Ferreira.  Joie  Maril  da*  Ne» et  Costa.  Jo*e  Ignacio  de 
Andrade.  Gaspar  Joie  Ribeiro.  Antonio  )6sé  Rodrigues  de  Almei- 
da. Caeuno  Martins  da  Silva.  Mattheus  Valente  do  Conto.  Jose 
'Nicoláo  de  Marsuelloa  1'iato.  Antonio  Joaquim  de  Lemoa  Mon- 
telrv).  Luiz  J«é  da  Silva  Fragoso. 
s   .  '  Stnttnça. 

Em  vista  da  cTectaraçao  do  Concelho  dor  Juizes  de  Facto  a  to- 
lhas dezeieii  verso,  abtolvd  o  rio  da  accuiaçlo  Intentada.  Lilboa  aj 
de  .Agoato  de  itia.  =  Ldiz  Klándel  de  Moura  Cabral. 
,  '  Está  coriTornie'  coro  os  originaes.  Litboa  t  de  Setembro  de  \  « ta. 
=  'Ò- Escrivão* doe1  Autos/  Anselmo  Jose  Ferreira  de  Passas. 

••-•*•*'    %*   .st  a    1     ,  •  .  •/ 

Copia' dó*  quesitos,  da  declararia  dó»  Joiaet  de  Faata  ,  em 
respoita  a'eucs  ,  da  Sentença  do  Juiz  de'  Dtretto  da  sen- 
tença proferida  era  giâo  de  appellação  no  Tribunal  Eipeciat  de 

*  Htotécçlo'  da  Liberdade  da  Imprensa  ,  e  da  ultima  rentença  do 
^uiz  dé  Direita,  sobre  a  Denuncia  do  Prbmotof  Fiscal ,  eentra  Can- 
dido Alme.da  Sandoval  ,  pejos  abusos  da  Liberdade  da  Imprensa 

"em  os  N.  o.  M7)  M6  ,  j(i  .  do  Periódico  ~  O  Patriota.  =j 

1.°  Os  tres  Impressos  denunciado*  contem  oa  indicados  abusos 
da  liberdade  da  Imprensai'  a  saber  1  i  ri  citando  01  Povoa  dtVecta- 
rriente  à  rebellião:  teguhdd  1  pmvocando^os' direetamèrfte  a  éei*- 
bedecer  li  Lei*  ,  ou  Authdridadet  conéBttiida*  :  terceiro;  infaman- 
do,ou  injuriando  o  Congreuo  Nauiura' 

a.*  O  accutado  Candido  de  Almeida  Sandoval  ha  criminoio 
dciaci  delictot? 

}.*  Em  que  grão  he  criminoso  em  cada  hum  dos  delicto*  por 
qué  he  accutado  ,  ie  ae  declarar' procedente  ,  e  rio  ?  =  O  Juia  'de 
Direito  Sebastião  Antonio  Gomei  de  Carvalho.  "  ' 
títc/ttraçSe  dts  Juix/t  dt  Facte.  ' 
O  Concelho  doi  Juizei  de  Factò,  cònairhándo  a  convieqSo  ln- 
timi  da  tuá  coniciencia,  entende,  que  qoatittraò  primeiro,  qtie- 
tito.  que  ot  tret  impressos  denunciados  contém  abuso  da  libetda- 
'  de  da  Imprenia  1  no  primeiro,  segundo,  e  quarto  artigo  ,  do  §. 
ta  tic.  a.°  da  Lei  de  4  de' Julho  de  itai.  Quanto  ao  «egunj.. 
quesito  i  que  o  aceusado  Candido  efe  Almeida  Sahdoval  ba  crimi- 
noaadeates  delictot:  Quanto  ao  terceiro  quetitOj  queeiti  haouVaa 
no  aegundo  gráo  dó  \.  1  j  1  da  metma  Lei.  *Lftbc .  9  de  Maio  de 
tas  a.  '=  Franciico  Antonio  de  Campos.  Jose  Aleixo-  Falcão  X'an- 
zerier.  Joií  Diogo  de  Baitot.  Bento  Maria  Lobo  Pekttnha.  Atrto- 
hío  Herculano  Debonii.  Joio  Loureiro.  Pedro  de  Aftdrade.  Joa- 
quim Gregorio  Alpoim.  Bernardo  Ribeiro  de  Carvalho  Braga.  Luii 
Jose  da  Silva  Fragoto.  Manoel  Ribeiro  de  Araojo.  Joaqoim  4*«r- 
Culanb  Ferreira  de  Campos.  '  1 

.  _  il  >  Stnttnea  dt  Juiz  dt  Dinèftt.  '  I 

A'  vitta  dai  reípoitiS  dos  Juite*  de"'Facto,  r^larfcíttaea*  tecla- 
rão ,  que  exittem  et  abuso*  da  Liberdade  d*  f mpVeata  de*ía\tiaia- 
dot  pela  Promotor  Fíical ,  noiN.ó»  )47,  34*  ,  etjt  ;doe  **«#io- 
dicot  denominado  -  Patriota  =  e  provat-te,  ser  teu  Aatar , 1  «*téo 
Candido  de  Almeida  Sandoval ,  e  como  tal  compie>ie»tii<K>  na  f* 
9.*  a  4-*  etpeciet  do  artigo  ít  da  Let  de  4  de  Jolbo  dr  i81 1 

á  rebcHiio-,  *  *jd 
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Ar  *■  LeU,  c  át  Aothoridadei  constituídas  ,  infama  •  injuria 
o  Congresso  Nacional  ,  qualificada  •  gravidade  deitei  tr*i  di- 
verso* crimes  no  segundo  guo,  tem  embargo  da  defeta  «Nega- 
da pelo  curador  do  reo  auaente ,  «  revel ,  citado  por  Edito*  na 
forma  da  Lei  do  Reino  i  julgo  o  meioto  rco  Candido  de  Almeida 
Sandjval ,  incurso  nai  penai  de  trea  annoa  de  priilo ,  e  de  quatro- 
centoa  mil  réii  por  cada  hum  do*  referidos  crimes,  segundo  o  ar- 
tigo i  j  da  mesma  Lei  ,  e  por  isso  o  condem-»  < 
de  pruío,  e  em  hum  conto  e  duzentos  mil  réis;  e  nu 
processo  i  e  como  o  rio  ae  acha  autente ,  se  passem  as  ordena  ne-  • 
cessarias  para  a  cifectiva,  priião,  subsistindo  o  sequestro,  e  sup- 
prestio  noa  exemplares  dos  criminosos  escriptot.  Lisboa  •  de 
Maio  de  m*.  =  O  Juit  d*  Direito,  Sebastião  Aatoaio  Gomei 
de  Carvalho. 

StnUnça  d*  Trihmal  Btptciúl. 
,  Menos  h  m  |nlgado  fui  peto  |wU  de  Direito  em  aua  Sentença 
fo'hi«  íiucoeiua  e  tres  verso,  na  applicaçio  da  pena;  por  quanto 
g  adj.ndo  os  Juizes  áé  Facto  em  sua  declararão  folhas  cincoenta 
c  tres  o  d;!'Cio  argrido  era  segundo  grio  dos  que  se  cemmettera 
contra  o  Ktudo  ,  nao  podia  o  dito  Juit  applicar  outra  pena  ao 
rio  que  a  de  trea  anitos  de  priião,  e  quatrocentos  mil  íeis  de 
muleta  :  por  ser  esta  eapreita  no  artigo  i  j  da  Lei,  e  náo  outra. 
Portanto  mandão  que  reforme  a  sua  sentença  nesta  conformidade ; 
Hcando  advindo  para  nioadmittir  raaôes  rinaes  por  escripto,  con- 
fia a  d-tposiçáo  da  Lei  no  art.  4S ;  e  outro  sim  para  faaer  as  seo- 
efel  n«M  pratos  marcados  no  artigo  42  da  mesma  Lei ,  visto  mos- 
iui-i:  dJt  termos  doa  autos,  que  assim  o  não  practicou,  e  pague 
o  me»nu>  Juia  as  custas  da  Appellação  na  forma  da  Lei.  Lisboa 
s5  de  Agosto  de  isaa.  =  Silva.  =  Saiaa*.  =  Teixeira.  =  Portelli. 
=  freatdente. 

SenUiifa  dê  Juiz  dc  Direití. 
Cumpra-te  a  Sentença  do  Tribunal  Superior  e  em  tua  devida 
obte  «anciã,  reformando  a  sentença  folbu  cincoenta  e  trea  verão, 
e  em  vista  da  declaração  do  Concelho  dos  Juiies  de  facto  folhas 
cincoenta  e  trea  pela  qual  te  mostra  estar  o  rco  Candido  de  Al- 
meida Sandoval  incurso  na  pena  estabelecida  no  segundo  grio  do 
a:tigo  1|  da  Lei  de  13  de  Julho  de  l8ai  ,  o  condemno  em  trea 
anno.  de  priião,  e  em  quatrocentos  mil  rei*  de  muleta  e  custai 
do  processo.  Li, boa  3  de  Setembro  de  lia*.  =  Luiz  Manoel  de 
Moura  Cabral. 

Ktii  conforme  com  o*  originae*.  Lisboa  j  Setembro  de  Uai. 
X.  O  Escrivão  doa  Auto*,  Antelmo  Joee  Ferreira  de 


— o» 


CORTES.  —  Sessão  458  —  6  d:  Setembro. 

(Presidência  do  Sr.  Freire.) 
AberU  a  Sessão ,  e  lida  a  neta  da  antecedente  pe- 
Io  Sr.  Secretario  Baiilio  A .  tendo  approvada, 
passou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  expediente, 
Inencíon .mH o  os  officios  ,  e  mais  papeis  seguintes: 
1/  Do  Ministro  da  Justiça,  acompanhando  oatro 
da  Junta  do  Governo  Provisório  da  Provincia  do 
Piauhi ,  expondo  a  necessidade  que  aili  ha  de  pro- 
videncias sobre  a  administração  da  Justiça  ;  pas- 
sou á  Commistão  de  Justiça  Civil  :  3*  enviando 
duas  respostas,  aos  qu*  sitos  que  de  ordem  das  Cor. 
les  de  6  de  Julho  forlo  pedidos  ao  Cabido  de  S. 
Martinho  de  Cedofeita,  e  Prior  da  mesma  Fregne. 
lia  ;  mandon-íc  á  Com  missão  Ecclesiastiea  de  re- 
formi  :  3.*  remettendo  a  cansa  ,  e  todos  os  papeis 
que  dizem  respeito  ao  consentimento  que  se  perten- 
de  do  Doutor  Bernardino  Antonio  Qomes ,  para  sua 
filha  cazar  com  Joaquim  José  de  Araujo ;  mandou- 
•e  ft  Commissão  de  Justiça  Civil:  4.*  com  hnma re- 
lação circunstanciada  dos  Conventos  que  ha  na  Pro- 
vincia,  e  Bispado  do  Maranhão,  cm  resposta  i  or- 
dem das  Cortes  de  21  de  Fevereiro  ;  foi  i  Com. 
raifSão  Ecclesiastiea  de  reforma:  5.*  remettendo  h  Li- 
ma Consulta  do  Conselho  de  Estada,  datada  de  4 
do  correntí,  em  que  sxpSe  que  apenas  apparecèrão 
dois  Concorrentes  aos  lugares  de  Desembargadores 
das  Rtlaçdes  do  Matanhão ,  e  Pernambuco  hum  dos 
quaea  cita  habilitado  pela  Lei,  e  o  outro  não  o  julga 
o  Coneelho  de  Estado  digno  dc  ser  proposto  ,  o  que 
n  Ministro  participa  ao  Soberano  Congresso,  para 


que  dê  as  providencias  necessária»  ;  enviou-se  6 
CommissSo  de  Justiça  Civil:  6.*  Do  Ministro  da 
Marinha,  com  a  seguinte  parte  do  Registo  do  Por- 
to desta  Cidade. 

Registo  tomado  ds  4  horas  da  tarde  do  dia  4  de 
Setembro  de  1822. 

Rrigae  Escuna  Português  ,  Providencia  ;  Com- 
mandante  Fiiippe  José  Novaes;  vindo  de  Angra  em 
17  dias  ,  com  11  homens  de  equipagem,  5  passagei- 
ros, e  huma  mala. 

Novidades. 

0  CapitSo  nlo  deo  novidade  alguma  ;  disse  que 
na  Ilha  Terceira  estava  tudo  em  socego.  Não  traz 
oífinos  fóra  da  mala,  e  os  seus  passageiros  sSo ;  o 
Tenente  Coronel  de  M\l\c\.\e  Manoel  Homem  da  (  os- 
ta  de  Noronha ,  e  dois  creados :  Frei  Vicente  da  Sil- 
va, e  Frei  José  dos  Anjos  Coutinho,  Itcligiesos  Gr  a. 
danos.  Qnartel  do  Bom  Successo,  era  utsupra,  João 
de  Fontes  Pereira  de  Mello  ,  Capilão  Tetvnte  Coro- 
mandatite  ;  ficárão  as  Cortes  Inteiradas  :  7/  Do 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros ,  enviando  si- 
gma Documento:  qne  lhe  forào  pedidos  ptlo  Sobe- 
rano Congresso ,  sobre  objectos  Diplomáticos ;  pas-t 
■ou  á  competente  Commissão. 

Onvio.se  com  agrado  huma  felicitação  dirigida, 
As  Cortes  ,  pelo  Reitor  do  Coruche  ,  Frei  Pedro 
Reixa  da  Costa  Maldonado. 

Concedèr&o-se  mais  20  dias  de  licença  par* 
tratar  dc  sua  saiide  ,  «o  Sr.  Deputado  Ignacio  do. 
Costa  Brandão. 

Feita  a  chamada ,  disse  o  Sr.  Soarei  Azevedo  qne 
eitavão  presentes  107  Srs.  Deputados,  que  faltavão 
33  com  licença,  e  15  sem  ella. 

Ordem  do  Dia» 
Par«cer  da  CommissBo  de  Justiça  Civil  sobre  duvi- 
das propostas  ácerca  da  execução  do  Decreto 
de  11  de  Julho  de  1822. 

ForSo  presentes  ã  Commiasio  tle  Justiça  Civil 
dnas  representações,  remettidas  pelo  Governo  a  es- 
te Soberano  Congresso ,  e  feitas  pelo  Governador 
das  Armas  da  Provincia  da  Extremadura ,  e  pelo  Au- 
ditor interino  Corregedor  de  Eloas ,  nas  quars  pe- 
dem resolução  de  quatro  duvidas,  sobre  a  execução, 
do  Decreto  de  1 1  de  Julho  pretérito,  •  vem  a  ser. 

Duvida  1/  Se  o  Decreto  em  quanto  abolio  intei- 
ramente o  privilegio  pessoal  do  Foro,  eompet-nte 
aos  Militares  nos  Cfimes  Civis ,  comprehende,  ou 
não  os  Réos  preaoe  nos  Regimentos  antes  da  sua  pu- 
blicação por  taes  crimes,  para  serem  ou  não  serem 
remettidas  com  as  culpas  aos  Juizes  que  lhas  forma- 
rão e  os  julgarem. 

Parece  á  Coinroissão  que  deve  cumprir-se  com  a 
dita  remessa  dos  réos,  e  das  culpas  huma  vex  que 
não  tenha  havidoeentença  floal  em  Conselho  de  Guer- 
ra Rigimeutal,  na  fórma  do  artigo  4.9  e  7.°  domes» 
mo  Decreto.  O  parecer  sobre  *  primeira  duvida, 
foi  approvado,  sem  se  faíer  sobre  elle  reflexão  ai- 
guina. 

Duvida  2.4  No  caso  de  serem  os  mesmos  réos, 
quer  de  presente,  quer  de  futuro  involyidos  em  cri- 
mes civis  e  militares;  qual  deva  ler  o  Juiz  de  todos 
para  ic  evitar  •  gravame  de  dous  livramentos  em 
diversos  Juixos,  ou  se  devão  separar-se  as  culpas,  e 
conhecer  até  final  cada  Juia,  dos  qne  forem  da  sua 
competência,  e  qunes  devem  primeiío  julgar  sc. 

Partcc  ít  Commissão  que  a  prizão  f-z  prev«nta 
á  jurisdicção  do  Juix,  a  cuja  ordem  foi  feitt  quan- 
to á  pessoa  ,  para  ficar  debaixo  da  sua  authorida- 
de,  e  quanto  is  culpas,  devem  ser  julgadas  nos  di- 
versos Juízos ,  a  que  pertencerem  conforme  a  sua 
competência,  á  maneira  do  que  se  praticava  dc  pre- 
térito, not  crimes  excentmd.os.  n?.a  devendo  com 
•2 
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todo  txreTitâr  jft  "hum*  sentença  «eh»  preceder  a 

tm  .  também  fai  .-.pprovada.  :  *■ 

J)uviiU  3.?  Pcrqne  maneira  hão  de  ser  interrega- 
dos  os  ròos,  quando  for  precito,  estando  pretos  rw 
trrrns  ditHantrs  do  Juixo  que  julgar  necessário  esec 
interrogatório. 

Parcec  áCómmiksSOj  qne  nest»  parte  lie  bem  obvia 
a  pratica  das  Ordriiv  e  oificic-s  que  a  estes  respeitos 
ce  costumilo  expedir.  Approvado. 

Duvida  4."  Porque  maneira  deve»  ter  executa, 
elas  m  penas  dr  diversa  qualidade,  em  qVc  os  Mi- 
litar» s  fort  h»  conde  ronados  «os  diverso*  Juízos. 

Parctc  ú  Commii>fto,  >que  sendo  imposta  em  al. 
gum  jniio  lil  peita,  que  «orne  incompatível  ea«  sor- 
va a  t x  rcução  da  outra  deve  íóiurnte  exeootar-se  a 
maior,  qual  a  Capitai  a  par  dc  outra  qualquer  on 
a  dc  degredo  perpetuo  a  par  dc  outra  menor.  Mas 
que  nos  outros  casos  ,  devem  ser  cumpridas  am- 
bas j  porque  de  outra  sorte  seiia  hum  tó  delicte 
purgado. 

O  parecer  da  Gommissão  sobre  esta  duvida  foi 
npprovndo,  nfío  obstante  o  seguinte  parecer  parti- 
cul.ir  do  Se.  Serp/í- Machado  que  foi  regeitado. 

Convenho  cm  as  tr»s \primeiras  deelarnçõss  da 
Cprúrríistão;  por  cru  não  na  quarta  em  que  opino, 
qile  sempre  i  «  er.,i  maior,  qualquer  qne  for ,  absor- 
va, a  menor,  .40  menos  era  quanto  o  novo  Código 
nilo  proporcionar  as  pc  iras  aos  dilictòs,  e  não  roo. 
dihV.r  n  ea  1  se-vrrjdtvde. 

Patton.se  a  discutir  o  seguinte  Projecto  de  Lei 
addicion  il  &  da  Liberdade  de  Imprensa 
.=  Primeiro  Additamento.  = 

As  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Contitnin. 
tet  etc.  reconhecendo  que  no  âmbito  da  L  i  sobre 
o  abuso  da  Imprensa,  não  se  acitào  compreendidos 
r.bneos  mui  perniciosos  à  segurança  do  Estado,  e 
querendo  remediar  esta  falta.  Decrrtfio. 

J.°  Abusa  da  liberdade  da  Imprensa  contra  o  Es. 
íado',  «  Livreiro,  o»  qualquer  outra  pesso  que  ren. 
der  ,  publicar ,  ou  espalhar  escriptos  impressos  em 
paizes  Estrang  iros,  nos  quaes  se  ataque  o  Estado, 
por  algum  di"9  modos  declarados  no  artigo  li. 

%.'  As  penas  impostas  no  artigo  13,  ser-lbcs  hão 
em  tudo  applica  veis. 

3.  "    Abusa  da  Lib-rdade  da  Imprensa  indirecta- 
mente contra  o  Estado,  o  que  infamar,  a  injnri-.r' 
por  escript)  em  su.is  pessoas,  as  Authnridades Sobe- 
rati.-.-s  dos  Paizes  nossos  alliados,  e  amigos. 

4.  a  Aos  qii"  comiurttervm  síroilhautes  abusos,  se- 
rão applicaveis  as  disposições  do  artigo  13,  redu- 
tidas  á  nnietadc  as  penas  de  Pr:  3o,  e  pecuniárias 
em  todos  os  gráos  ,  e  não  havendo  ja  m  iis  lugar  o 
pcrdirbcnlo  do  cargo,  sendo  o  delinquente  leigo, 
nem  a  inhehiçSo  do  exercício  do  offic  io  ,  e  priva- 
ção dos  reditos  rios  beneficio*  ,  sendo  o  d<  liquente 
Ecelf  «i^stieo-- M«/iOf/  de  Serpa  Maçando-  Aulo. 
»d,o  Carlo;  Ribeiro  de  Andrada  —  Carlos  Honorio  de 
Oourttit  Durão ss  Luiz  Tríartins  Jinsto:  =;  fedro  Jo. 
té  Lopes  de  Almeida  ~  Joaquim  Atilonio  Pitira  Bel- 

O  primeiro  artigo  foi  approvado  com  a  srgnints 
Indicação,  ©ff.  rrcida  pelo  Sr.  Pessanha  :  u  Sendo 
« $(c  escripto  em  Vortuguez ,  e  fendo-o  em  qualquer 
língua  estrangeira  ,  esta  responsabilidade  seríi  rcs- 
iricta  aos  escriptos  que  não  excederem  seis  folhas 
<!e  Impressão  »  ;  resolveo  porém  o  Soberano  Con. 
gresso ,  qne  cm  lugar  de  seis  folhas  de  Jmpreisão  se 
diga  sele  folhas. 

Taml>em  foi  approvada  outra  indicação  offereci- 
da  pelo  Sr.  Sarmento,  a  fim  de  ser  attendida  na 
redacção  do  aditammto  a  Lei ,  c  se  reduz  ao  se- 
guinte :  ctNão  se  entendendo  que  vende,  publica, 
«espalha  tacs  escriptos,  quem  os  tiver  para1 
Uso,  o  collccção  da  sua  livraria  particular.» 


*   O  *.°  Artigo  foi  approvada  tem  que 
mesmo  se  f»7.t»«e  «>l»c»v»eão  alguma.  -  j  '.>  - 

Passando-. •*>  a  discutir  o. 9.'  Artrg»,  tomou  o  pa- 
lavra o  Se.  Êaitv?  e  se  oppoz  com  fortes  rsroes  •** 
stia  doutrina,  togo  o  Sr.  Vihto  dc  MngirthtPei  ínptt- 
gneu  ©  Artigo  j  l.°  como  iniquo  /e  injusto  Vnrrf 
mesmo,  2.*  como  çont r.-.rio  A  hencá,  e  dignidade 
rí.tcional,  cumo  ir.itifficicutc  para  pj-òdiizir  o 
fim  que  tt  propual.a.  Mostrou,  que  pelos  princípios 
de  direit»»  publico  ur.nrisal,  e  da  Jurisprudência, 
Criminal,  <s  caíos  únicos  tm  qne  huwa  Nação  tem 
direita  a  punir  as  ..i-^òe  s  que  os  seus  CeniisbidSos 
pratjcão  relativamente  aos  individuo»  de  entra  Ma- 
ção, c  applicftkdtf  ess*s  prinoipios  ao  Artigo,  sus- 
tentou  que  o  rtelicto  de -que  no  Rxsmo  se  tratava  , 
dc  modo  algum  se  podia  classificar  em  crime  d'Es- 
tado :  apontou  quanto  seri.:  perigoso  ."ipprovar  si» 
milhanlc  classificação ,  que  a!6m  de  falta,  era  des- 
trnidora  da  liberdade,  e  por  e:ta  oocasião  convi- 
dou o  Soberano  Congresso  a  ponderar,  o  escanda- 
loso abuso  que  os  Ditpoias  cm  todos  os  tempos,  e 
em  todos  os  Povos  tem  feito  da  denominação  de  dt- 
Jieto  dt  Estado ;  trouxe  cm  sen  apoio  o  exe-ujplo  d« 
Roma  ,  que  em  quanto  foi  livre  nunca  reconlieceo 
por  taes,  senão  os  crimes  que  atacavão  directamente 
n  existência  do  Estado;  mas  que  apenas  appa^cè- 
tHo  Dictadofes- pe  rpétuos ,  e  Imperadores  tjraunos, 
logo  os  crim.  s  de  Estados  tlie-gárão  aponto,  de 
dizer  hum  eeli  bre  Escnptor  Romano,  que  o  crime 
d«-  Est.nio,  tinha  chegado  a  ser  o  crime  de  quem 
*ião  tinha  crime;:  affirmou  que  nenhum  thermome. 
tro  havia  mais  seguro  para  se  conhecer  a  porção 
de  liberdade  dc  que  gozava  huoia  Nação,  do  que 
procurar  no  seu  Código  ptnal.  a  lista  dos  Crimes  dc 
Estado,  e  que  tem  duvida  se  acharia,  que  aquella 
cm  que  menos  apparecessem  com  «imilhante  titulo, 
era  a  mais  livre,  e  concluio  que  longe  de  nós,  de 
•hum  Governo  livre,  c  regular,  o  ir  agora  aiigmcn- 
tar  sranihante  classe  odiosa  de  deitetos;  qiie  se  dei- 
xasse isses-  para  os  tyrannos,  e  para  os  Déspotas. 
Continuou  mostrando  qne  as  penas  que  o  Projecto 
impunha  ,  erão  muito  graves,  e  desproporcionadas, 
que  dt  viâo  inrallivelmeulc  diminnir^se  ,  até  6C  pro- 
porcionarem -com  o  delictor  ficando  este  na  classe 
de  hum  mero  delicto  particnlcr, 

Sustentou  depois  q;:c  o  artigo  atacava  a  honra, 
e  dignidade.  Nacional,  por  isso  que  considerando 
este  rie-lieto  como  publico,  e  como  tsIdaqucJIes  que 
a  Siciedade  por  m«io  do  Promotor  publico  de vía 
perseguir,  ainda  sem  haver  queixa  de  parle,  vinha 
a  conceder  nisto  buma  supre  roacia  ás  outras  Nacõea , 
dispondo  em  favor  delias,  o  que  nenhuma  delias 
dUpôe  em  nosso  favor;  produzio  o  exemplo  das  ou- 
tras N.içSes,  as  ejuaes  em  t.  1  caso  n  u  procedem  se. 
não  a  pedido  dos  Agentes  Diplomáticos,  e  nunca 
officio6amci:te.  Finalui  nte  ponderou,  que  o  Artigo 
não  conseguia  o  fim  que  rc  propunha,  por  isso  qne 
só  dava  como  delicto  a  iu juriti  centra  o  individuo, 
c  não  a  que  atacava  a  .-.ulhoridadc  como  tal;  e  que 
per  isso  ellc  não  servia  para  o  fim  a  que  era  desti- 
nado. Fez  alguma  reÚexeles  a  este  respeito  ,  e  con- 
citiio  propondo  :  «jnc  o  artigo  lo  se  regeitado,  e  qne 
a  Comnii.^suo  lhe  podia  substituir  outro,  com  tanto 
qtie  reduzisse  aquelle  delic(o  á  classe  dc  meramente 
particular,  e  que  ui  penas  fossem  as  correspondrn. 
tes  ás  «imoles  injurias  particulares,  e  que  de  ne- 
nhum modo  auparecesse  a  denominação  de  delicto 
contra  o  Estado. 

O  Sr.  Soares  Franco  também  foi  de  roto  que  se 
supprirna  o  artigo,  e  que  a  sna  doutrina  rc  reduza 
ao  castigo  dc  hunia  injuria  particular ,  fez  ver  que 
esta  era  a  pratica  em  lufrlaterra  ,  c  França,  e  con- 
cluio,  que  *  Lei  da  Liberdade  de  Imprensa,  assas 
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tinha  prtfVKNmeiado  estes  easo»,  e  nío  necessitava 
sobre  este  objeeto  alteração  alguma. 

O  Sr.  &/irtncrt/0vfoi  da  mesma  opinião,  assim  co- 
mo  o  Sr.  Camello  Fortes ,  qite  apoiou  o  parecer  do 
Sr.  Pinto  de  Magalhães. 

Os  Srs.  Set}"  Machado,  e  Ribeiro  de  Andrmln  dc- 
fendêrSo  com  fortes  razões  o  parecer  proposto  pela 
CowmUsão  ,  c  havendo-sc  levantado  o  Sr.  Basilio 
AlhartQ  dif-se,  que  no  projecto  sobre  a  Liberdade 
dc  Imprensa  que  havia  proposto  ao  Soberano  Con- 
gr  w»,  e  que  tinha  «ido  admittido  á  discussão.,.  • 
artigo  7,  era  concebido  nos  termos  seguintes  diver- 
so d.  qneile  que  hoj~  se  achava  na  Lei. 

>••  0  Anthor  ou  Editor  de  escriptos  impressos  em 
M  Eít.idm  Portugnezcs ,  e.  os  impressos  dtlles  qnan. 
v  do  n?.o  ccoste  quem  seja  o  seu  Author,  ou  Edi- 
■utor,  e  o  Livniro,  on  Publieador  de  escriptr-s  im. 
»  pn  ssos  em  Pjizet  Estrangeiros ,  responderás  por 
v  todo  o  abuso  que  nelles  se  fizer  da  Liberdade  da 
H  Imprensa  nos  casos  determinados  nesta  Lei. 

Que  a  generalidade  com  qne  tornava  responsável 
o  Livreiro,  por  todos  osabnsos  classificados  hcs  ar- 
tigns  8.*,  12.°,  14.°,  16.°  foi  impugnada  ,  e  por  uL 
timo  se  rístríngio  .*iOs  artigos  J4  e  16,  como  se  vè 
do  artigo  7."  da  Lei,  e  por  tanto  o  artigo  propos- 
to pela  CommissSo  ,  longe  dc  ser  conforme  á  Lei, 
era  diametralmente  opposto  ao  qne  se  venceo,  e 
ainda  que  tinha  sido  aethor  d*qnclle  artigo  origi-, 
Dal .  movido  das  TatSèl  com  que  foi  impugnado, 
npprovou  a  reàtrieçlo  que  se  lhe  fez,  e  que  hoje  con- 
vencido ainda  dessas  razões,  votava  contra  a  amplia- 
ção proposto  pela  Citn  missão,  pois  que  cr  i  riifficil 
conhecer  os  abtuos  da  liberdade  d*  Imprensa,  ees. 
ta  difficulriadc  crescín  muito,  a  respeito  de  hum  Li- 
vreiro a  qnera  se  bia  constituir  na  coalisão,  ou 
dc  se  mjeit.tr  cegamente  á  responsabilidade  por 
todos  os  abiUqs,  ou  nlo  vender  livros  impresso»  em 
Paizes  Estrsngeiros ,  e  privar-nos  assim  das  luzes 
que  d.  In  podiio  provir,  r  como  elir  queria  antes 
que  soflrefsrmos  o  mal  que  podia  provir  de  algum 
abuso  da  Liberdade  de  Imprensa,  do  qne  o  de  nos 
privarmos  da  Instrucção  tão  essencial  para  a  felici- 
dade das  Nações,  votava  por  íaso  ainda  contra  o 
parecer  da  Commissão  por  este  motivo,  e  oio  por 
que  o  numero  3.*  do  artigo  12  seja  perigoso  como 
disse  hum  llbj  tre  Preopinante ,  por  qnanto  como 
já  tinha  demonstrado  o  Sr.  Rtbeiro  de  Andrada ,  c 
tinha  declarado  em  outro  tempo  na  discu*são  desse 
artigo  que  propoz,  <  lie  tinha  :ó  tido  por  fim  impe. 
dir  os  encriptos  em  que  se  atacasse  aesssncia  do  Sys- 
tema  Constitucional,  e  nffo  as  diversas  modificações 
que  podia  ter,  não  prohibia  atacar  mesmo  os  defei- 
tos que  tivesse  a  nossa  Constituição;  mas  impedir 
que  se  não  inculque  o  Governo  absoluto  dc  hum, 
como  melhor  do  que  o  representativo  ,  a  reunião  de 
poderes,  melhor  do  que  a  divisão  deites,  e  a  Sobe- 
rania da  Nação;  porque  e»tc  artigo  assim  entendi, 
do,  ha  de  existir  ainda,  quando  a  Imprensa  se  tor- 
ne mais  livre. 

O  Sr.  Guerreiro  foi  de  opinião  qne  os  delictos  de 
qne  se  tratava,  fossem  incluídos  na  doutrina  doar» 
tigo  16  di  Lei  da  Liberdade  de  Imprensa. 
.  O  Sr.  Barreto  Feio  disse:  depois  que  a  luz  da  ra- 
tio eonduzio  a  Portugal  o  di»  da  Liberdade,  e  af. 
ftigenton  dentre  nós  esses  dois  monstros  hidiondoe , 
a  Inquisição ,  c  a  Censura  prévia ,  a  lodo  o  Cidadão 
Portugue*,  e  não  só  a  todo  o  Portuguez ,  mas  tam- 
bém a  todo  Estrangeiro,  que  á  nossa  sombra  vier 
abrigar-se,  he  dado  o  escrever  livremente,  respon- 
dendo  perante  o  Tribunal  dos  Jurados  pelo  abuso 
que  fizer  desta  liberdade.  A  Lei  tem  classifioado  os 
abusos ,  o  designado  a  cada  hum  delles  a  pena  cor- 
xespondente,  segundo  a  sua  gravidade.  Ella  não  ct> 
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Ub-itc»  »e  n5o  qnairp  tsp.eíci  de  abu^ps;  at>b/T: 
contra  o  Estado,  contra,  a  Religião,  cootra  os  Jfepai 
costumes,  e  contra  OfpftEttanUrcffj  cessa  quinta  cs. 
peei*  de  abusos  contra  os  Monarcas  Am  fiações  es- 
trangeiras, no>m  eu  a  encantro  da  Lei  ,  ucui  vejo 
que  trt  ja  necessário  estabelccella- 

Teine-se  por  ventura,  que  ess*«  M«?n  arcas  no3  ve- 
nhão  faier  a  guerra,  para  se  vingarem  dos  eicri- 
ptos  de  hum  desgraçado  Periodista/  N*o  |u  tenor 
mais  destituído  de  fundamento,  pois  que  par  m.tis 
faltos  de  razão  que  lIIcs  jrjdo ,  n&o  podem  deixar 
de  conhecer,  qne  ifhum.  paiz  ,onde  não  h.*  censura 
prévi  i  a  Nação  não  pode  ser  respons.vel  pelos  es» 
criptos  dos  particulares.  Sc  esses  Déspotas  cstiv^?- 
sem.  em  circunstancias  de  nos  fazerem  guerra,  não 
seria  certamente  ptlo  motivo  de  se  vingarem  d» 
hum  miserável  Periodista,  que  eiles  havião  deinva- 
diro  nosso  território.  E  psraquehe  tanto  espalhafato 
para  tão  pequena  coisa?  Sr  algum  estiver  escanda- 
lixado,  se  quizer  víngar-se,  eu  lhe  aponto  o  meio 
de  o  consrguir  «em  tanto  incommodo:  admitta  tam- 
bém dos  seus  Estados  a  liberdade  da  Imprensa  ou  d* 
licença  aos  seus  Periodistas  para  que  digio  também 
de  nós  o  que  quizerem ;  e  estão  pagos  na  mesma 
moeda. 

Opponho-me  portanto  ao  parecer  da  Commissão. 
Senhor  Presidente:  se  nós  hoje  admittimos  hurna 
rcstricção,  á  manhã  aderoitt iremos  oatra ,  e  ne  ou- 
tro dia  ficaremos  sem  liberdade  de  imprensa. 

Este  parecer  tendo  tido  dado  pela  Commissão  em 
consequ'iici.1  de  huma  representação , do  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros,  nio  posso  deixar  de  di- 
zer ppr  esta  cecasião ,  que  o  tempo  que  este  Minis- 
tro gasta  em  pedir  alterações,  e  ampliações  dr  Lei?, 
seria  muito  melhor  que  elle  o  empregasse  emasexe- 
cut  <  r  ,  como  d'>ve. 

.Tendo  fali  d»  mais  aiguns  Srt.  «obre  o  objecto 
em  debate ,  foi  o  artigo-  posto  &  votação ,  ç  se  re- 
eolveo  a  sua  suppretsão. 

O  mesmo  se  decidio  á cerca  do  artigo  4,  pelas  ra» 
rões  ponderada» ,  e  expendida,  sobre  o  artigo  an- 
U-ccdente. 

Entrou  em  discussão  o  segundo  additamento,  con- 
cebido nos  termos  seguintes. 

Art.  1."  O  Promotor  do  Juizo  estabelecido  para 
conhecer  dos  delictos  commettidos  por  abuso  da  Li- 
b  rdade  da  Imprensa,  será.  o  mesmo  que  servir  dc 
Promotor  nas  Relações  que  haja,  e  de  futuro  hou- 
verem j  e  servirá  com  o  mesmo  ordenado  que  já  tem 
e  se  «seignar  aos  que  se  ercarem  com  as  novas  Re . 
Iações. 

2.  *  Nos  Conselhos  de  Jurados,  em  que  não  hou- 
ver Kelação ,  e  houver  Imprensa  ,  será  o  Promotor 
nomeado  na  fórma  do  titulo  3.*  do  dito  Decreto ,  « 
servirá  tom  o  ordenado  de  lOOatOOO  réis  annnaesra- 
teiados  por  todos  os  Consclhou  que  constituírem  o 
dc  Jurado. 

3.  '  O  Impressor  de  qualquer  escripto  remetteri 
dentro  de  24  horas,  hum  extmpl.tr  delle  ao  Promo- 
tor, c  outro  ao  Tribunal  da  liberdade  da  Impreii- 
sa ,  se  o  Impressor  residir  no  mesmo  lugar  do  Pro- 
motor, e  do  Tribunal,  não  residindo  porém,  f..rú 
a  remessa  pelo  primeiro  Correio  cujo  porte  será 
gratuito; 

4*  O  Impressor  qne  faltar  ao  determinado  no  an- 
tecendente  artigo,  perderá  a  sua  Oificina,  c  jamais 

Kidcrá  exercer  tal  offieio.  Paço  das  Cortes  2  de 
aio  dc  1822.  Lui%  Martins  Bastos,  Antonio  Car- 
los Ribeiro  de  Andrada  Macedo  t  Silva ,  Pedro  Jo- 
sé Lopes  de  Almeida ,  Carlos  Honorio  de  Gouvêa. 
Durão,  Manoel  de  Serpa  Machado.  . 

Depois  de  algumas  observações  foi  «pprovado  o 
primeiro  «rtigo ,  e  continuando  a  diteussio ,  sobre 
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O  2.0  depois  de  brcre  debate ,  em  que  o  Sr.  Bastos 
o>  s«rv<>n  ,  que  os  cem  mil  réis  de  ordenado  te man- 
<l3o  ratear  pelos  Concelhos  que  constituem  o  Jura- 
do ;  porém  "que  ha  muitos  Concelhos  qne  não  tem 
rendimento  algum,  e  qne  por  tanto  não  devem  ir 
«ner  r-ie  por  bimilhante  maneira,  e  que  também 
não  se  podia  recorrer  nellrs  aos  sobejos  de  eizas , 
pois  que  em  muitos  não  havia  esses  sobejos,  e  era 
preciso  ir  ao  ferrolho  para  preencher  o  Cabeção  : 
foi  o  Arligo  posto  a  votos,  e  se  supprimio. 
'•  O  Arligo  3  o  foi  objecto  de  alguma  discussão,  em 
que  o  Sr.  Rnttos  impugnou  a  remessa  de  taes  Exem- 
plares, nfio  ►<>  porqu-  seria  huma  espécie  de  tribu- 
to, mas  porque  ou  o  Livro  contém  crime,  ou  não; 
se  o  não  cantéro,  a  remessa  era  inútil ,  •  se  o  con- 
tém, esta  mesma  remrssa  iria  comprometter  o  Im- 
pressor ,  c  ninguem  devia  ser  obrigado  a  fornecer 
Arm  s  contra  si  mesmo. 

O  Sr.  (nldtir*  faltou  no  mesmo  sentido,  assim  co- 
mi o  Sff  Girão  qne  disse;  que  se  Ibe  opunha  por 
st  injusto,  e  irjutil ;  injnsto  por  ser  huma  contri- 
buição imposta  sobre  huma  classe  particular  da  so- 
tird.ide;  e  inútil  porque  « ra  impossível  que  o  Pro- 
motor livr«ge  teuipo  bastante,  aindi  qne  estivesse 
de  dia  ,  e  d.  noute,  para  examinar  todos  os  -papéis 
que  »a!iiísctn,  e  que  no  caso  de  ser  tal  doutrina  ap- 
provada,  e-ria  necessário  que  t.mbrm  se  desse  hu- 
um  a  juda  de  custo  ;io  Promotor  para  allugar  hn- 
na  Casa  e-paçosa,  a  fim  de  accomiuodar  a  itnmensi- 
«).->de  de  papéis,  que  lhe  fossem  enviados,  o  que  no 
fim  de  hum  atino  serião  bastantes  para  compor  hu- 
ma Livraria. 

O  Sr.  Xcrpa  Machade ,  lembrou  qne  se  podia  de- 
terminar que  estes  papeis  depois  de  examinados  pe- 
lo Promotor,  dever  ião  ser  enviados  á  Bibliotheca 
Publica,  pois  que  deste  modo  ficava  prrhtnchidu  a 
-medida  que  se  pertendia  tomar  ,  para  que  bum 
exemplar  d«  cada  Obra  fo«'  <■  para  alli  remettida. 

Achando. te  a  matéria  tufficientemente  discutida; 
foi  o  artigo  nppfovado  ficando  porém  salva  a redac- 
yão  ,  para  quando  te  tratar  do  parecer,  sobre  ca 
Exemplares  qne  devem  passar  á  Bibliotehca  publica. 

Achando  o  Soberano  Congresso  que  as  penas  de- 
terminadas  pelo  artigo  4.°,  trâo  mui  severas ;  foi 
de  novo  mandado  a  Coram  isíão  para  as  graduar  na 
forma  es  pe  ndida  por  alguns  dos  Srs.  Deputados. 

Igualmente  foi  enviada  áCommistão,  huma  indi- 
c  çao  do  Sr.  Luiz  Montara,  cm  que  prop8«  qne  as 
accusaçdVs  dos  Promoiorcs  ,  sejão  feitas  dentro  de 
Umpo  limitado,  ficando  aliás  nullas. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  ámanhft  se  trata, 
ria  do  Projecto  sobre  as  Côngruas  dos  Bispos,  eda. 
quell  -  em  que'  se  propCe  os  meios  de  animar  a  na- 
vegação, e  construção  e  Marinha  Nacional,  o  pa- 
recer sobre  os  Exemplar  s  d  >s  Obras  que  se  devem 
m.»ndará  Bibliotheca  Nacional ,  e  Pareceres  de  Com- 
uiiitõts,  e  levautou  a  Sessão  &  huma  hora. 


LISBOA  6  de  Setemlro. 
Desconto  do  Papel- mo  eda :  —  Compra  ij  ,  —  Vendi  jí  I. 
Patacas,  «mprá,  a  U41  *4$- 

Por  noticias  recrmcbegaiias  do  Porto  sabemos  que 
os  III  listres  Deputados  os  Srs.  Joié  Joaquim  Ferrei- 
ra de  Moura,  e  Manoel  Ftrnandes  Thomds ,  Obti- 
verào  a  pluralidade  abêoluU  de  votos. 

Senhor  Redactor :  —  Entre  algumas  Constituições, 

ane  tenho  lido  ,  em  huma  delias  achei  esse  Titulo 
a  Liberdade  da  Imprensa,  que  me  pareceu  tão  bem 
lançado,  qu  ■,  sem  o  Inculcar  Como  producçSo  opli- 
tna,  desejara  vélo  publicado  para  tomar  pulso  a 
mcujuiso,  coo  o  tacto  da  opinião  j  mas  nem  per 


isso  quero  qnt  entenda ,  qne  eu  perlendo  desviar  a 
marcha ,  que  leva  a  nossa  Lei  sobre  o  mrsmo  obje- 
cto;  por  que  na  nova  redacção ,  que  ella  deve  ler, 
assim  para  lhe  emendar  alguns  defeitos,  que  a  pra- 
tica descebrio,  e  as  Cortes  reconhecerão ;  como  pa- 
ra occorrer  pro vidente  i  eleição  dos  Juizes  de  Fa- 
cto para  a  futura  próxima  Legislação ,  que  já  não 
pode  ter  eficito  peio  methodo  promulgado  ,  eu  es- 
pero que  ella  sahirá  tão  excellente,  que  sobre  este 
importantíssimo  objecto  nada  tenhamoi  qnt  dese- 
jar,  nem  no  dogma  da  Lei,  nem  na  disciplina  do 
Tribunal.  Se  V.  m.  mede  pela  minha  bitola  não  du- 
vido que  de  bom  gr.»do  condescenda  com  este  meu 
prazer  ,  dando  lug.ir  em  hum  ,  ou  mais  num  tos  snc- 
cessivosdoseu  Diário  a  estas  idéas  ,  que  me  deíx  irião 
desvanecimento  se  foss»m  minhas  —  Sou  de  V.  m. 
venerador  e  criado ,  M.  I.  C. 

N.  B.  Esta  Carta  refere-se  ao  artigo  Variedades 
que  damos  hoje. 

A  Sociedade  Phirh.irmonea  participa  a  todos  os 
seus  sucios  que  «3  1  academia  terá  lugar  em  a  noute 
do  dia  Segunda  feira  9  "o  corrente. 

V  A  R  I  E  D  A  D  E  S. 
Da  Lib-  rdide  da  Imprensa. 

Regenerada  pelas  luzr I  a  N  içío ,  e  nSo  querendo 
perder  ofrncto  constantemente  renasecn:e  dt-aie  in»- 
uimso  beneficio ,  solemnemente  ella  declara  a  lin- 
prensi  livre  cm  toda  a  extensão  da  Mon.rqnta. 

EsU  Insurreição  perpetuamente  subsistente  .  sj 
for  bem  dirigida,  cila  a  tem  pelo  freio  mais  firme/ 
para  reprimir  todas  as  forças  illegae* ;  desfazer  to- 
das  as  tyritnnias;  e  vedar  as  nsurpaçSr-s  das  Cortes 
sobre  os  poderes  do  Throno ,  e  os  do  Throno  sobre 
os  podrres  subalternos. 

Por  tanto ;  em  nome  da  Patria  convidamos  a  to- 
e-los us  homens  de  alma  virtuosa,  que  vivem  do  seu 
seio,  a  consagrar  as  soas  pennas  á  perfeição  do  tea 
Código,  e  •  vigiar  á  manutenção  da  harmonia  en- 
tre todas  as  partes  do  seu  Governo. 

Fica  authorizado  todo  o  Cidadão  douto  para  es- 
crever  em  qualquer  occasião ,  contra  as  nossas  leis 
fundam. ntaes,  ainda  que  teahão  asaneção  rio  Thro- 
no ,  se  achar  nellas,  que  abertamente  contradizem 
a  verdade,  a  Moral  do  Homem,  e  o  Pacto  Social. 

Convida. mo-lo  para  que  denodadamente  critique 
o  nosso  código  rrgimental  até  a  época  em  que  for 
revisto ;  com  a  condição  porém ,  que  a  sua  censura 
seja  decente  ,  e  que  entre  a  multidão  desenfreada 
nao  fomente  o  espírito  de  r-b  tliâo. 

Mas  huma  vasta  Monarquia  ha  muitos  séculos  er- 
ganisada,  não  pôde  ser  composta  de  sábios:  e,  se 
ao  homem  ilhstrado,  qne  quer  servir  a  sua  Patria, 
bastúo  conselhos,  he  absolutamente  necessário  hnm 
freio  para  o  homem  preverso  ,  que  quer  transtor- 
nalla,  e  destruílla. 

Para  as  cab-ças  exaltadas  dos  homens,  que  não 
sabem  ser  Cidadãos,  a  Imprensa  livre  pôde  fa2er 
mal  muito  maior,  que  a  Imprensa  agrilhoada  no 
império  dos  Déspotas. 

_0  Homem  invejoso  dos  talentos,  e  empregos,  que 
não  goza  ;  atrevidamente  esendado  com  a  impunida- 
de, columniaria  a  todos  os  empregados  públicos; 
accoramclteria  todas  as  reputações,  des  doThror.o, 
ato  ao  obscuro  asylo  do  Sabio. 

Veríamos  o  ente  malvado,  cuja  alma  he  tão  nulla 
como  os  sentidos,  invadir  as  Capitães  com  seus  es- 
criptos  libertinos;  perverter  no  germe  as  ger.çoefc 
porvir;  c  viver  da  degradação  dos  se  Us  princípios, 
e  dos  ultrages,  que  faz  á  Moral. 

Arcbitector  das  desordens  publicas,  com  os  sen* 
manifestes  faria  revoltar  hum  povo  inquieto,  e  cre- 


Digitized  by  Google 


dulo,  com  as  suai  declamscõe*  viruleriUB,,  «WPftao- 
do  os  espirito,  eat  suspeita*  ipjustaf,  e  ódio-  cègo.|, 
empecer  o  andamcntp  <|o  ©otrrno ;  c  sob  pretexto 
de  illustrar  a  Republica  busear.lhe  ,  e  trazer-lbe  a 
morte. 

Pelando  todas  estas  considerações  ,  tem  determj- 
ii -do  a  Nação  sugeitar  a  Leia  a  m.nufesUcao  do 
pensamento  por  meio  da  Imprensa,;  pef tendendo 
lie  lo  method*  adoptado  por  cila  ,  dar  campo' de  I/* 
herdade  mais  extenso,  c  desempaebado  ao  Sabio, 
que  lhe  quer  ter  wil  ;  e  pôr  bura  freio  iuilexivd  ao 
malvado  ,  que  tó  procura  destruilla. 

J.*  Divisai. 
Da  retpoasubUfdade  do  Escriptor. 

Qualquer  escripto  ,  seja  de  qiie  natureza  fôr,  não 
poderá  legalmente  irnprimir-se ,  sem  o  Aiithor  ,se 
fazer  responsável  á  Patria  ;  para  que  assim  aconteça 
porá  rjle  em  poder  do  Magistrado  huma  declaração 
de  sua  >não  assignada  ,  e  este  enviará  buma  copia 
Jegal  ao  Presidente  de  Tribunal  de  Insurreição. 

Se  .for  Cidadão  domioiludo  ba&tari  a  dita  decla- 
ração por  elje  feita ;  alias ,  será  obrigado  a  p  restar 
bança  pela  responsabilidade.     .  ,, 

Tudo  o  escriptor  de  Periódicos  fará  a  doa  decla- 
mação do  dia  |  em  qne  quer  começar  a  sua  folha;  p 
qoe  repetirá  quando  deixar  a  sua  empreza,:  neste 
acto  ficará  estipulado,  que  responde  não  só  pela 
aua  própria  redacção;  m  .s  também  peja  dè  tórios 
,os  artigos,  qne  a] li  inserir,  que  venbio  de.oijtra 
-penna.    ,  .      .  . 

O  Di te i (o  de  annuneio, nos  periódicos  pertence- ao 
author;  o  direito -de  edital  nas  «equinas,  das  ruas,, 
e  nai  praças,  depende  essencialmente  dos. deposita-, 
rios  da  authjoridade  publica :  por  conseguinte,  todo 
jj  impresso  affixedo ,  que  nio ,  dimanar  do  Magis- 
trado, ou  não  tiver  a  sua  ,appro»açiot  chamar^ 
para  •  author,  ou  «iis  çiu«plices  a  pena  do^per- 
turbadore». 

Julga  a  Lei  réo  do  mesmo  crime  aquelle  escritor, 
que  se  envolver  nas  trevas  do  elandestinato  ;  com 
•lie  irá  o  impressor ,  que  ministrar  a  sua  officjiia 
para  a  publicação  de  escriptos  nio  authorizados ;  e 
juntamente  o  livreiro,  que  os  render. 

Para  conservar  ao  author  hum  6egredo ,  de  qne 
pode  fatex -si  sua  propri<dade,  e  pôr  a  abrigo  da 
.infracção  das  Leis  os  Artistas,  que  vivem  das  pre- 
docçâes  do  aeti  génio,  e  talento;  haverá  na  Casa 
da  CL.  mar  a  da  Cidade  huma  sala  patente  ao  pnbli- 
em  que  sa  affixará,  mas  sem  nome  do  author, 


,  A  fita.  meama  Policia  pertence  investigar  ,  e  fazer 
apprehenção  nos  litros  de  atbeJsmo ,  è  contra  ds  boná 
costumes; 'por  quanto  neste  caso  o  delictò  de  sorte 
be  público;  e  manifesto,  que  não  ha  preeitVd  ;dè 
díicucão  nos  Tribunaes  :  entre  tanto' pára  seguran- 
ça 'do  Cidadão  ,  a  appréhenção  não  ae  fará  senão 
depois  que  ojúry  tiver  declarado,  que  o  livro  obs- 
ceno está  no  c*«°  dá  Lei.  £  Policia  porém  nlb  terá, 
necessidade  da  intervenção  do  juizo  do  jurado  para 

5 roer  d  c  r  severamente  contra  o  simples delicto  de  clan- 
est  inato. 

Segunda :  ou  o  author  tem  posto  o  seu  nome  no 
eicripto  difiamatorio ;  porém  nelle  sómeofr1  ataca 
pessoas  particulares,  e  que  só  tem  direito  á  consi. 
deração  geral  pela  opinião  da  sua  virtude :  este  de- 
lictò d<ve  ser  incumbido  aos  tribunaes  ordinários, 
encarregados  de  manter  salva  a  honra  do9  Cidadaôs 
a  mais  augusta  das'  propriedades. 

Terceira:  on  finalmente  a  obra,  de  que  o  Pátrio. 
tUmo  se  assusta,  tende  a  degradar  as  Leis,  sobre 
que  decedidamente  repousa  á  felicidade  pública; ou 
a  infamar  os  Empregados  públicos,  que  sSo  os  seus 
interpretes  t  no  mesmo  instante  em  que  o  Jurado  ti- 
ver declarado,  que  ha  motivo  dc  se  formar  proces- 
so, a  causa  ficará  logo  preventa  no  tribunal  de  In- 

surreiçãe.  .  J-v'*.  .     Í  ' 

3,    Dtvtsao.        _  ' 
Principios  sobre  as  penas  vara  reprimi*  ot  deUctot 
da  liberdade  da  Impretisa. 
Por  huma  parte,  não  devem' nunca  òs  Tribunaes 
perder  de  vista,  qne  quando  a  Patria  está  em  peri- 
go, .be  preciso  com  toda' .a  energia  reprimir;*™* 
odiosa  dos. perturbadores ;  pela  outra,  que  o  san- 
guederramado  sem  ,hum  a  necessidade  absoluta ,  tor'- 
na  ferujes  03  costumes  do  p^vu"  i  0'fjnVem'  sl  trfe 

pódemdír.'  ?"]*9'9 '  ^'.  dWW  W í£ 
O  Tribunal  dr  InsnrrcícTío ,  ko  qual  unicamente 
pertence  conhecer  das  causas  ipaiores  sobre  a  Mber*- 
.dade'  da  Imprensa,  dete/goía/r-ae  tão  somente  ^pdr 
princípios,  que  a  razão,  antcriórás  lèjs,  não.poí1- 
sa  dtsapprovar. 

Com 
a  1 


Jom  reflectido  discernimento \êère  eIJe.dirtirrcnrr 
iberdade  sobre  as  cousas,  d*  liberdadV  eODrt  as 

SOJS.  .  '  "**   r  ia 

primeira  qúasi  poderia  ser  indefinida  ;  por 
o  só  do  choque  das  opir.iffes  hc  i)Uc  Jk  verda- 


ro 


o  titnlo  de  todas  as  obras,  dc  que  se  houverem  fei- 
to declarações  aos  Magritrados. 

Declarando  a  Imprensa  livre  com  a  condição  ex- 
pressa da  responsabilidade,  a  Nação- não  exceptua 
r!o  privilegio  da  Lei,  mais  que  duas,  sortes  de  obras: 
as  que  atacio  a  existência  do  Ente  Soberano ,  e 
as  que,  por  sua  obscenidade  ,  esroagão  os  bons  cos- 
tumes :  cila  julga  ,  que  similhantes  producçõVs 
absolutamente  anti-coustitiicionaes  são  a  vergonha 
dos  Governos ,  que  <is  protegem;  e  considera  os  pro- 
pagadores do  Atheismo,  e  do  Cynismo,  na  segunda 
classe  dos  perturbadores  do  Estado. 

2."  Divisão. 

■  i  $)o$  Tribuua&s  encarregados  de  punir  os  crimes 
.....     da  liberdade  da  Imprensa*  . 
Trez  sortes  de  causas  pódrm  nascer  dos  crimes  da 
lib.-rdade  da  Imprensa: 

 Primeira:  ou  o  aqthor  do  escripto ,  para  atacar 

a  seu  salvo  a  Constituição,  que  o  constrange ;  ôu 
inimigo*  cpt»  quem  recêa  medir.se;  eontra  o  decre- 
tado pela  Lei  r  pertende  £cjtr  ç<>Wrto  com  o  véo*do 
nnnonymo  :  neste  caso  hr  da  jurisdicção  d*  Policia 
das  Cidades-,  em- que  *e  fez  a-impressSo,  dojijbello  f 
_puuir  este  crime  efe  clandestinato. 


pessoa 
quanto 

de  resalta  :  a  este  respeito  unicamente' o  modo  be 
que  não  pôde  ser  indirTerente ;  pois  que  ba  huma 

rrreri_ 
escri* 


maneira  incendiaria  de  discutir  as  Leis ,  qne,  fo 
tando  a  revolta,  faria  incorrer  o  author  do:  e 
pto  na  pena  dos  perturbadores. 

A  segunda  exige  da  parte  cos  Jniz  s  huma  theo- 
ria  mais  fixa,  e  em  caso  de  delicto  milito  maior  se- 
veridade. •  ^ 

Em  toda  a  parte  cm  que  se  quer  ver  honrada  a 
lei,  hc  de  absoluta  necessidade  fazer  respeitar  ósseos 
interpretes:  todo  o  ftinccion.  rio  publico  he  «upposto 
justificar  a  confiança  ,  que  nelle  pôz1  a  NáçSo ,  até  ao 
momento  em  que  a  lei  declara  ,  que  elle  prevari- 
cou;  por  conseguinte,  sobre  a  sua  responsabilidade 
he  unicamente  que  o  escriptor  o  pôde  denunciar  ao 
tribunal  da  opinião,  edeshonrallo  quanto  nelle  cou- 
ber na  presença  dos  seus  Concidadãos. 

A'  frente  dos  Representantes  da  Soberania,  deve- 
mos pôr  o  Monarca.  Como  este  pelo  seu  emprego 
he  inviolável,  e  a  responsabilidade  do  Throno  só 
,  recahe  no  Ministério ,  deve  serhnro  dos  priro  iròs 
.delictos  na  ordem  dos  perturbadores  intentar  tornal- 
io  odioso.  Todo  o  «script!o'  por  tanto  ,'  e  òarticufar- 
.  meritc  nos  tempos  de  anarqtua  ^em  q;tt*l  o  thrônò  se 
acha  aviltado,  quç  tende  Vcpmprprnettèr  a  sua  vi- 
da publica,  e  turbar  *  paz  InierioT  da  irdá  cftxytle- 
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yc  ser  punido  com  o  reais  severo  rigor:  nenhuma 
contemplação  lerá  a  lei  com  oliomem  vil,  quequiz 
df,prju|ir  ,  e  insultar  o  cabeceira  do  còrpo  Politico, 
c,.quie  sç  ap  ro  vei  toa  do  momento  rias  com mossScs  po- 
pulares-, para  afsim  obrar  com  toda  a  audácia  da 
yiíni  ,  e  d.i  baixeza. 

As  denuncias  impressas  contra  ot Deputados, con- 
tra os  Ministros,  e  geralmente  contra  os  emprega- 
dos públicos ,  exigem  tanta  maior  circunspecção  da 
parte  do  TribunaF,  quanto  não  sendo  e)le  juiz  na* 
tural.xruãp  ,  das  causas  de  insurreição ,  nada  pôde 
proferir,  sobre  os  delidos  rios  administradores;  roas 
sc, o  esoripto ,  que  infama  o  empregado  fôr  motiva- 
do ,  hiim  silencio  terrivel  da  parte  dos  Juizes  lhe 
servira  de  resposta:  se  a  obra  unicamente  fôr  hum 
libello ,  o  author ,  seja  de  que  classe  fôr  ,  será  róo  de 
crime,  em  segundo  gráo  dos  perturbadores. 

Geralmente  faltando  ,  todos  os  delictos  resultante* 
do  abuso  da  liberdade  da  imprensa,  podem  referir- 
se  á  classe,  dos  perturbadores:  mas  devemos  formar 
huma,  esctlla ,  que  gradue  as  penas;  e  outra  que 
gradue  os  crimes. 

O  ddicto  proveniente  do  simples  clandestinato  se* 
f  i  punido  com.  a  confiscação  dos  exemplares  da  obra, 
e  huma  multa  pecuniária. 

O  de  publicação  de  obra  contra  Deo»,  c  os. cos. 
inmesj  r«quer  além  d«  pena  dita  ,  que  o  crimino- 
so, que  assim  perteudeo  drrribar  todas  as  bases  de 
organização  social,  seja.  infamado  na  sua  pessoa, 
perdendo  os  empregos ,  e  titulas  de  Cidadãv. 

0  crjme  de  perturbação  no  primeiro  gráo,  que 
da  pirfe,  çTo  escriptor. impudente,  consiste  em  suble- 
var cotn  audácia  o  povo  contra  o  poder  estabeleci, 
do;  em  espalhar  ,  appellidando  I  matança  ,  edi> 
lacs,  e  proclamações  incendiarias,  requer  o  freio 
de  huma  pena  muito  mais  reprimente :  além  do  op- 
probrio  çe  eer  publica,  e  solemnementc  infamada 
coroo  «motijudor,  o  réo  deve  ser  logo  prezo  para 
ver  autuar  q  *>eu  processo k  c  em  huma  longa  pri. 
*Ío  espiar  depois  o  sen  crime  d-  revolução,  ssoSo 
■artiò  effeito;  e  se  chego  a  a  correr  sangue,  soffre- 
xá  a  pena  de  morte. 

O  de '.'ltbellos  contra  o  Monarca  he  dependente  da 
natureza  da  obra,  e  do  perigo  a  qnc  expoz  a  sna 
pessoa:  por  mais  ligeira  porém  e  leve,  que  seja  a 
pena  ,  sempre  levará  com  sigo  opprobrio  ,  perda  doa 
empregos,  e  prizão  perpetua. 

Todos  os  mais  delictos  de escriptores  im  modestos, 
e  de  penas  infames,  particularmente  parecem  per- 
tencer á  c.ílumnia:  nos  vamos  forjar  lhes  hum  freio 
2U  erecção  da  columna  dos  perturbadores. 

,,    „,„•  4*  Divisão. 

'   Da  Columna  dos  Perturbadores. 

O  delido  mais  trivial,  e  ordinário  das  penas  ini- 
iHodeatair,  e  infames  dos  perturbadores,  he  odaca- 
litmnia;  mas  porque  < -te  só  ataca  huma  proprieda- 
de dc  opinião,  por  huma  disciplina  de  opinião  jul- 
go cu  ser  o  meio  mais  justo  de  reprinríllo,  e  que. 
fcrantallo. 

.    Cop*  esle  fim  erigir.se. ha  nas  Pragas  públicas  de 
,cada  província  huma  Columna ,  continuamente  noi. 
tc  e  dia  gu.trti.ica  por  sentincllas,  c,  porque  ha  de 
Ii6teh*car*a  hum  tempo  o  delicio,  e  a  pena  da  ca- 
lumjtia,  podcr.i  str  denominada  =  Coluratia  dos  Per* 
t  tur ba (iorea.  ^ 

(-  '  Seja  qual  for  tribunal ,'  qne  julgue y  que  hum 
escuptor  be  atxusudju,  e convencido  de  cslumnía  ;  o 
titulo  da  obr*  í ti' fumada  será  impresso  com  letras 
pretas,  com  o  nome rdo  caliimhjador,  e  ficar»  pre- 
gado na  columna  pe'ló  tempo  d  trr s  dias. 
.  Se  neste  meio  tempo  o  escriptor  confiem  nado  re- 
para o  riam  no  do  fclU  libello  ,  e  faz  pôr  no*  papeis 


pnblicos  dt  qne  arttea  se  sérvio,  a  confissão,  e  re. 
paraçlo  do  seu  delieto,  o  titulo  pregado  será  arran. 
cado  da  colomna ,  e  nella  não  durará  mais  memo. 
ria  ,  aos  olhos  da  lei ,  nem  do  cria*  ,  nem  da  pena. 
.  Mas,  se  apezar  da  sentença  proferida,  o  réo  re* 
cnsa  a  reparação,  já  nau  será  somente  o  titulo  da 
obra,  porém  o  nome  do  aothor  impresso  sobre  a 
columna  com  o  característico  de  calnmniador:  asle. 
tras  do  cartaz  serio,  neste  caso,  de  tinta  vermelha, 
c  dnrará  por  seis  mezes  sobre  o  monumento. 

Finalmente,  pode  acontecer,  que  o  orgulho  do 
aothor  de  hum  libello,  mais  emperrado,  e  robusto 
nrlle ,  que  a  opinião  pnblica  dirigida  pela  lei ,  re- 
cuse  ainda,  depois  dos  seis  mezes  de  ignominia,  fi- 
zer a  reparação  devida;  então  o  nome  infamado  se- 
rá impressa  em  letras  de  onro,  e  ficará  pregado  na 
columna  até  á  morte  do  ealumniador. 

Se  for  annonymo  o  eseripto  eondemnado  ,  como 
neste  caso  •  author  be  réo  de  dons  crimes,  o  de  ca. 
lamina,  e  de  clandestinato,  o  cartaz  vingador  será 
logo  impresso  em  letras  vermelhas,  e  ficará  por  seis 
mezes  exposto  sobre  a  columna:  no  fim  deste  corso, 
se  o  author  se  conservar  incógnito,  e  o  demito  sem 
reparação,  o  titulo  si  a  obra  condemnada  será  im. 
pr-tso  com  lrtras  de  ouro,  e  dor  rá  no  monumento 
o  espaço  de  huma  geração ;  isto  he ,  trinta  e  trea 
annos. 

Todo  o  escriptor  cujo  nome  for  in«oripto  romea. 
meteres  vermelhos  sobre  a  columna,  fie  irá  su<|>rn»o 
de  todos  os  seus  empregos;  mas  os  perderá  toffc. 
mente,  e  com  elles  o  titulo  de  Cidadão,  tc  alfi  o 
deixar  estampar  em  letras  de  ouro.  >  ■ 

Duas  vezes  cada  mez ,  sob  a  protecção  do  Gover- 
no, e  á  sua  custa,  se  publicará  huma  notici.i  im- 
pressa de  todas  as  obras  sentenceadas  pelos  trilou 
na t-s,  que  igualmente  eon.erá  a*rc  ritaeA-s  * rep.». 
raçSes.  Esta  noticia  será  remediria  a  todas  as  Cida- 
de», em  que  a  authorid-   •  publica  tiver  feito  "«ri. 

gir  colomnas  similhantes.  ;  . 

■  • 

•■'■•''  ' 

 1  _~t-i  « — 

'  '■  •  'M  -  ,  i  »j 

Theatro  Francez  ko  Saxivrr. 
. . !  •  •>•.*•:.*!' 

Domingo  8  docorrentf  se  representará,  Ci;ui«  ou 
a  Clemência  de  j*ugnsto%  Tragedia  em  versos  e  em  á 
actos  dogrand-  Corneille,  segnindo.sclhea  repr  sen- 
tnçlo  áe  huma  visita  d  Bedlam  ,  Vaiidevilie  em  lacto, 
por  MM«  Scribt  Sc  Delestrc  Poirson. 

■-•  •  »l  -  *>..*•*• 

Theatho  de  S.  Carlos.  i  • 

Domingo  8  do  corrente  mez  de  Setembro  além  do 
Espectáculo  ,  qne  se  annunciará  nc*  Cartazes  sc 
executará  huma  nova  e  interessante  Dança  Heróica 
em  tres  actos,  intitulada  os  IX-spozorios  dc  Alexan- 
dre e  Statira ,  em  qite  er.trão  os  novos  primeiros  Dan. 
çarinos  Luiz  AAolf  ,  e  Maria  fíncot/i ,  chegados  re- 
cent-mente  a  esta  Capital,  escriutur;c!o8  para  o  di- 
to Theatro.  Elles  t-m  merecido  os  mais  distiuctos 
applausos  nos  primeiros  Theatros  da  l'ur«pa,  e  ten- 
do agora  a  honra  dc  se  a prt sentarem  pela  primeira 
vez  perante  es!e  Íllumin;ido  Publico  ,  implorao  aquel- 
la  indulgência  ,  e  afcolhimento  próprio  do  seu  ma- 
gnânimo ,  e  generoso  Caracter. 

.'.  : 

  •    -  .  

: 

Prept  4*  Pi»  ,  #  Ax/it*  para  a  stmexa  ie  9  »  1  $  4*  Stttmir*. 
Ma  de  inste!  na  forma   ......      j$  ríi«. 

Menl  -  .   Mrti*. 

t ,  a  canada     ........    410  rei». 
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Je  venx  bien  admottre  chei  mci  une  douce  liberté : 
■ii  je  ne  pun  en  tolerer  Tabus. 

Aventure,  d*  la  filie  i*n  KoU 



ARTIGOS  D'OFFiaO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

,,'TP  Eudo  levado  .»  Pretença  de  Soa  Majestade  o  Oft-cio  do  Cor- 
JL  regedor  da  Comarca  de  Vilta  Viçosa  cm  que  di  conta  da 
uaueira  attectuota  cuin  que  ai  Authoridide»  ,  e  Povo»  da>;uelle 
dutricto  receberão  ,  e  obsequiarão  a  Sereniitirra  Princeza  Doua 
Maria  Th-reza,  »ua  muito  amada,  e  prezada  (ilha,  e  teu  amado,  e 
prezado  neto  o  Infante  Dum  s>tbasttão  na  tua  paisagem  para  Uet- 
paoha :  Manda  EiKci,  pela  Secretaria  de  Ettado  doi  Negócios  do 
Reino  ,  significar  aodiío  i  o.-regedor  para  que  tjmb-m  o  fjça  cont- 
tar  á^uellea  Povot,  que  laes  dcrrvorttt  rações  de  arfecto  i  Sua  Kcal 
Penca ,  e  Família,  tanto  maii  apreciáveis  quanto  espontâneas,  e 
rilhai  do  pino  amor  que  lhe  contagrão  seus  leiet  súbditos ;  acharão 
em  seu  Paternal  Co  ação  ,  aquelle  acolhimento,  satisfação ,  e  agra- 
ajo,  sue  coorrespondem  ao  merecimento  de*ta  a*ção  ,  e  aoi  senti- 
nentoi  de  Sua  .  Jtade,  para  com  o  heróico  I'ovo  Português. 
Palacio  de  Quciu%  em  57  de  Agosto  de  iflzi.  ~  Filippi  Ferrtirm 
d<  A-au/i  t  Caitrt.  ,, 

,,-Teudo  levado  i  Presença  de  Sua  Migettade  o  Ofício  do  Cor- 
regedor ínterim  daComnca  de  ativai,  em  que  da  conta  da  manei- 
ra affectuozâ  com  que  a»  Authoridade»  e  Povoi  daquelle  dittricio 
rccebérío,  e  obteqoiírãt»  a  Sereniiiima  Princeia  Dona  Maria  The- 
reia,  »ua  muito  amada,  e  preiada  rilha,  e  seu  amado  e  prezado 
neto  o  Infante  Bom  Sebatião  na  tua  pawagem  pira  Hespanhaj 
Maida  ElKei,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negociai  do  iteino, 
lignirtear  ao  dito  Corregrdor,  para  que  também  o  faça  conitar 
siquellei  Povo*  que  ue<  demomtraçôei  de  arrectu  á  Sua  Real  Pes- 
soa e  Família,  tanto  maji  apteaiavei»  ,  quanto  etpontaneai ,  <  fi- 
lhai  do  puro  amor  que  lhe  coosagrao  seus  leae»  súbdito»,  acharão 
em  «eu  Paternal  G>taçjo  aquelle  acolhimento,  satiifa  ao,  e  agrado, 
que  correspondam  ao  merecimento  deita  a:ção  ,  e  aos  sentimentos 
de  Sua  Magerlade,  para  com  o  he  oicu  Pu»o  Português.  Palacio 
de  Qjttlnx  cm  27  de  A  gaito  de  iSis.  ^.Filippe  Ferreira  de  Araif 
je  t  Ctllr*  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTiqA. 


„  Manda.  El  Rei ,  pela  Secretaria  de  Ettado  dot  Negocio»  de 
Justiça  ,  que  o  Juta  de  Fora  da  Cidade  de  Coimbra  informe  lo- 
go tobre  o  facto  escandaloso  auribuido  a  Joaquim  Antonio  de 
Aguiar,  oppossior  em  Leis,  e  Antonio  Joaquim  Bariona,  oppo- 
titor  em  Medicina,  aceutados  de  andarem  pedindo  votot ,  pra- 
ticando sobbrnot ,  e  violentando  com  fantástica!  primieasos  a  liber- 
dade dot  Povos  no  exercício  do  seu  direito  de  sotzçZ*:  *  etpera 
Sua  Mag-ttade  que  o  referido  Magistrado  empregue  todos  o»  tneios 
para  ber.i  veiificar  a  verdade  du  falsidade  de  huma  accuia^ao  de 
iimilhantc  natureza.  Palacio  demiti  em7  de  Setembro  de  tsaa. 
=  Jiii  da  SltVã  Carvalho.  „ 


Exptiieute  ia  ttmana  finia  em  f,  1  de  Agislr. 
t  Negocits  Civis. 

Portará  ao  Tribunal  Especial  da  Protecção  da  Liberdade' da 
Imprensa  para  declarar  o  de  que  te  ptecisa  para  ter  mobilado  o 

edificio. 

Diu  ao  mesmo  Tribunal,  remet  tendo- se-lhe  a  copia  da  Portaria 
expedida  ao  Minittro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Ettrao- 
geirot  para  ter  a  collecc,io  das  Lett  e  Decretot  dai  CorUt  Ge- 
ia"' .  ,  . 

Dita  ao  iobredtto  Minittro  e  Secretario  de  Ettado  para  a  man- 
dai rcmettei  a»  dite  Tribunal. 


Dita  ao  Superintendente  du  Alfandega»  do  Algarve  para  a  de- 
ferir nt  conformidade   dat  leis  ao  leijurriraento  dai  Padeiras  da 
Villa  de  Monchique,  que  pertendera  ter  izentat  do  direita  aque 
Chamio  balaio. 

Dita  a  Meza  do  Desembargo  do  Paço  dando  ie  licença  pordoui 
metei  ao  Bachirel  Manoel  Joaquim  Fragoso  de  Carvalho,  Juta 
de  Fora  dai  ViH»«  de  Oliveira  do  Bairro,  e  Vouga. 

Dita  ao  Corregedor  de  Guimarâei  para  diferir  na  conformida- 
de'da  Lei  ao  requerimento  de  João  Antonio  de  Castro  Sampayo, 
que  pede  que  teu  rilho  seja  pre-so  ,  onde  for  achado. 

Dita  i  Meta  do  Desembargo  do  faço  para  ooniultar  robre  o 
icqueriincnto  de  Jo:o  .  osc  da  Costa,  Medico  do  Partido  de  Bra- 
•ga,  que  ptttende  te  lhe  conceda  nomear  lervetltitario  no  oficio 
de  carcereiro  do  Castello  da  d  ta  Cidade.  1 

Oita  ao  Governador  das  Justiças  da  Relação  e  Ca>a  do  Porto 
para  informar  lob.e  o  requerimento  do  Juiz  *  Eleito»  da  Pregue- 
tia  de  Villar  do  Paraizo,  em  que  te  queixSo  da  violência  com 
que  Antonio  Rodiijuet  te  tnetteo  de  pone  do  montade  doi  Rt- 
beiraci. 

Orficio  ao  Ministro  e  Secretario  de  Ettade  doiNegocioi  doR^i- 
no  respondendo  tobre  o  objecto  da  conta  do  Reverendo  Bispo 

Eleito,  Reitor  Tteformador  da  Uaiveriidade  de  Coimbra  contra  o 
licenceaJo  em  Canonei  Joií  Manoel  da  Veiga. 

1'ortaria  ao  Chanceller  da  Caia  da  Supplicação  que  serve  de 
Regedor,  remettendo-ie-lhe  a  representaçlo  do  Juia  do  Crime  do 
Bairro  do  Mocambo,  «ueixindo-i*  de  haver  t>do  illegal  e  rnjuita- 
mente  prezo  pelo  Inspector  dot  Incêndios ,  e  informa  õet  que 
houverão  ,  para  que  te  fdrme  cauta  do  recorrido  pelo  juízo  com- 
petente, procedendo-te  na  conformidade  da*  Leií. 

Dita  á  Meta  do  Detemba-go  do  Paço  concedendo  40  diai  ài 
licença  a  Caetano  Xavier  Pereira  Brandão  ,  Juiz  de  Fora  de  Aveiro. 

Dita  a  tobredita  Meza  para  coniuttar  sobre  o  requerimento  de 
Antonio  Joii  dos  Patsos  Cuimaríesi 

Dita  a»  Provedor  da  Comarca  de  Vianna  para  remetter  tem  di- 
lação alguma  a  informação  ordenada  em  Portaria  de  1 1  de  Feve- 
reiro ultimo  em  requerimento  de  Antonio  de  Sequ;ira  ViTaça- 

Dita  ao  Corresj-dor  da  Comarca  de  Elva»  com  informação  do 
Superint:nd?ute  do  Alemtcjo  sobre  01  requerimentos  do  Capitão 
Antonio  Agostinho  de  Laceida  ,  e  do  Sargento  Tbome  Justino , 
queixando-ie  do  Vereador  da  Villa  de  Barranco» ,  e  Eicrivão  da 
meima  ,  para  Ihet  formar  culpa  ,  e  procedei  contra  ellas  na  con- 
formidade da»  Leít, 

Officio  ao  Mtniitro  e  Secretario  de  Estado  dot  Negocio»  da 
Guerra,  rtmet tendo  copias  da  informação  a  respeito  do  Soldado 
do  Regimente>  de  Infanteria  N."  j  Francisco  Antonio  ,  e  da  sen- 
contra  tile  profetida  por  crimei  que  commetteo  ante^  de 
asjmtar  Traça. 

Portaria  10  Minittro  e  Secretario  de  Ettado  dos  Negocio»  do 
Reino,  rtmettendo  se-lhe  copia  do  Drcrero  de  11  do  corrente 
wez  para  o  fazer  imprimir  na  Tipografia  Nacional. 

Dita  á  Meza  do  Deterr.birgo  do  Paço  para  o  Bacharel  Antonio 
da  Si'ra  I.eit  o  ,  Jui»  de  Foia  de  Arronches  jurar  na  Chancelh- 
ri.i  por  Procursdi^r- 

Dita  i  tobredita  Meza  para  consultar  o  requerimento*  de  Anto- 
nio Rodriguet  Alcariote.  t  • 

Dita  i  Junta  do  Eitado  e  «"ata  do  Infantado  pira  mandar  faier 
01  reparo,  oecenario» ,  e  com  toda  a  brevidade  na  Igreja  Paro- 
ftjUl  de  S.  Simão. 

Dita  ao  Chanceller  da  Casa  da  Sopplicaçío  qtte  serve  de  Re- 
gedor paia  informar  o  requetímento  de  Joio  Alves. 

Dita  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  para  consulta 
querimento  de  Joté  Rodriguet  Peneira  de  Macedo. 
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i — 9jU  *o  Corr#g  edor  dst  CcBvaiu  de  Alenquer  para  informar  o 
lequerimento  de  Joaquim  de  Lemct  Menna. 

Diu  4  Meia  do  Desembargo  do  l'a<;o  ,  conferindo  dous  metei 
de  licença  ao  Juix  de  iou  de  Barcello». 

Dita  ao  mesmo  pata  o  dito  fim  ao  Juix  de  Fora  dc  Arraiolloi. 

Ujt*  to  Chanceller  da  Casa  da  Suppliciçio  que  «erve  de  Re- 
gedor pata  informar  o  requerimento  de  Lucio  Ferreira  Marram* 
que. 

Dita  ao  ateimo  Chanceller  para  informar  o  requerimento  de  Sc 
bastião  Joie  da  Silva  Granati. 

Diu  i  Meia  do  Desembargo  do  Paço  para  licença  de  doua  me- 
te» ao  Bacharel  Sebastião  Joie  Ribeiro  de  Andrade  ,  Juia  de  Vo- 
ta de  Monção. 

Dita  ao  Corregedor  da  liba  da  Madeira  para  informar  o  reque- 
rimento de  Raymundo  Joie  da  SiWa. 

Dita  á  Meta  do  Deiembatgo  do  Pato  para  coniulur  tobre  • 
requerimento  do»  povo»  d»  Villa  de  Santa  Martha  de  1'enaguiáo, 
que  te  quei.úo  do  Juii  de  Fora  da  dita  Villa  ,  e  do  Escrivão. 

Dita  ao  juit  de  Fòra  de  Mourão  para  franquear  a»  Leil  do  So- 
berano Congreuo  ao  Pároco  da  Freguetia  dc  S.  Brat  para  tirar 


•  muito  que  tem  d«  odi»a», 


Dita  4  Meta  do  Deiembargp  do  Paço  para  coniulur  tobre  o 
requerimento  do»  rroradorei  da  Villa  de  Monte  alegre. 

Dita  í  Mtta  do  Desembargo  do  Paço  para  remettir  ao  Juii  da 
Adrniniitraçâo  o  requerimento  de  Manoel  de  Villa  Lobo»  e  Vas- 
coocellcs,  e  o»  maia  papeia  relativo»  ao  Juit  da  Administração  do 
Supplicante  para  ob>ervar  a  Lei. 

Dita  ao  Cotiegcdor  do  Crime  do  Bairro  Alto  para  proceder  a 
devaua,  e  priaao  contia  01  incendiário»  do  navio  Monte  alegre, 
a  requetin  e  Ho  de  Abel  Dagge. 

Dita  ao  Concelho  de  Eiuio  remettendo  informação  tobre  o 
Bacharel  Fjljope  Regueira  da  Costa. 

Dita  ao  Minittro  e  Secretario  de  Eitado  do»  Negocio*  da  Guer- 
ra para  mandar  expedir  a  todo»  o»  Corpos  do  Exercito  o  Decreto 
de  11  de  Julho  ultimo  ,  relativo  ao  Forp  militar. 

Diu  ao  Mínimo  e  Secretario  de  Eitado  do»  Negocio»  Estran- 
ge.ro»  pata  ordenar  no  Correio  Geral ,  que  na  remem  dai  Leit , 
não  omitta  bum»  to  dai  eitaçôci ,  a  que  ettío  mudada»  remet-, 
ter,  e  que  »c  avetigue  i«  o  Decrftp  de  it  dejulho  ultimo  rela- 
tivo a  Privilegio»  de  Foro  foi  enviado  a  toda»  at  Camara». 

Diu  á  Meia  do  Deiembargo  do  l  aço  concedendo  licença  de 
hum  met  ao  Bacharel  Manoel  d»  Fonseca  Coelho  ,  Corregedor  de 
Ouret».  , 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca,  de  Biaganra  para  informar  o 
req.eri.mnto  do,  Motadote»  de  1'eiiezci ,  Termo  de  Monte  ale- 

'"díu  ao  Miniitro  e  Secretario  de  E.tado  do»  Negocio»  da  Guer- 
ra remettendo  orricio  do  Brigadeiro  encanegado  do  Governo  da» 
Aima»  da  Coite  «  Província  da Exmmaduia ,  evitando  que  o» tol- 
dado» raiúo  de  neutc  de  »eui  quartéis. 

Dita  ao  Governador  datjuiti^ai  da  Relação  e  Caía  doPtito  com 
o  extracto  do  diicurto  que  »e  attiibue  ao  Paire  Francisco  Rodri- 
gutt  do»  Santo»,  da  Freguetia  de  Golpilliatei ,  para  proceder  ari- 
gorou  investigação,  por  onde  te  conheça  a  existência  do  facto 
escandaluio,  catacter ,  c  cottumei  daquclle  a  quem  ae  attribse. 

Dita  ao  Ouvidor  da  Comarca  dai  Ilha»  de  Cbo  Verde  come», 
pia  do  ofteio  do  Miniitro  e  Secieurio  deEitado  do»  Negocio»  da 
Faseada  ,  e  reprctenuçõe»  do  Governador  nomeado  para  ai  mrima» 
Ilhas,  para  que  tem  perda  de  trw.po  pane  a  devataar  «obre  o»  fa- 
ctoi  nelle»  relatado» ,  e  proceda  na  conformidade  da*  Leis,  dando 
tenta  pela  Secretaria  de  Eitado. 

Diu  to  Juit  de.  Fora  de  Mértola,  paia  pioceder  a  rigorota  in- 
dagação, e  informar  com  a  pouivel  brevidade,  «obre  o  intuito 
feno  na  Aiseniblía  Eleitoral  pelo  ex-Capit  o  Mor  Manoel  lgna- 
cio,  e  pelo  Beneficiado  Joio  Sergio  da  Silva  Gago  a  Joie  Manoel 
Ramo»,  Prior  e  Juii  da  Oídem  de  Mértola. 

Dita  á  Meza  <o  Deiembargo  do  l'aço  para  jurar  na  Cbancella- 
lia  por  I  rocundor  Joie  Maria  Cctar  Brandão. 

Diu  ao  Chanceler  da  Caia  da  Supplicação  que  ierve  de  Re- 
gedor para  informar  o  requerimento  de  ,'oié  Antonio  Pereira. 

Dita  ao  Juit  de  Fora  de  Villa  R  ai,  pau  que  em  coniequestcia 
da  »ua  lepittentaçáo  tobre  at  voieriai  na  Atiemblea  Eleitoral  d« 
da  dita  Villa,  e  tobre  oattentado  cotumettido  peto  Boticário  Vi- 
cente Luia  Alve»  Teixeira  Guerra  contraio  Sacerdote  .loií  Zefe- 
rino Teixeira  Rubião ,  detira  ao»  requerimento»  do  oiTatidido,  e 
pioceda  contra  o.  A^grcttor  na  confprmidadc  du  Lei». 

Dita  participando  ao  Cotrcgedor  de  Cornarei  de  Santarém,  que 
eda,  segundo  a,  Lei  sobre  o  facto  do  Juix  Ordinário  da  Villa  de 
entre,  n;a,sau:iee  impondcljie  pcna»,6rHtraatu ,  *t  qHiet,, 


aiada  que  modcradai , 
porque  jimaii  podem  »*t  junta*. 

Diu  ao  Chanceller  da  Cata  da  Supplicaçso  que  «erve  de  Re- 
gedor, para  informar  o  requerimento  de  Anton  i8  Mamede. 

Diu  4  Mett  do  Deiembargo  do  Paço  para  coniulur  «obre  o 
rimento  de  Roberto  da  Silv» ,  e  outros  proprietários  de  Be- 
da Carvoeira. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 
Na  Portaria  de  a  do  corrente  transcripta  no  Diário  N.°  a 09 
em  lugar  de  Corregedor  do  Crime  lea-te  do  Cível,  de  Consulta 
do  Concelho  da  Fatenda  lea-«e  da  Junta  do  Commercio^  e  do 
Decreto  de  7  de  Junho  lea-se  de  9  de  Maio. 


MINISTÉRIO  DO  REINO. 
Estatística  do  expediente  da  Secretaria  de  Estada  dei  Negócios 
de  Reino  m  ut*z  d*  Agottt. 
Atsignatura  Real. 

Decretos  .       ..  ata 

Cartts  de  Lei  10 

Consultas  resolvidas  55 

Consulta»  que  derão  entrada  .  .  «7» 
Informações  que  derão  entrada.  .  .  .120 
Represenuçõet  que  derio  entrada  ...  91 
Requerimentos  que  derio  entrada  .  .  .6)8 
Kequerimentot  decidido*  .       .       .       .  5  67 

Portarias  expedidas  .  .  .  .  .  jaS 
Dita*  relativa*  a  Obra*  Publica»       .       •  )  6 

Requcnmentnt  indeferido*,  ou  cicuiado»    .  .311 


MINISTÉRIO    DA  GUERRA. 
Estadística  do  mex.  de  Agosto  de  iB3  2. 

Entrarão  Ofícios  da»  dirTereate»  Auihorjdades  .    .    .  t«tl 

Requerimento»   f6i 

Expedi  ráo-te  Decreto»   »» 

Rcaoluçôet  de  Conjultat     .    .    .    .    .  17 
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lançados  no  livro  da  porta     .  Ujs 
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CORTES.  —  Sri  ião  459  —  7  da  Setembro. 
(  V residência  de  Sr  Freire.) 
Litit,  e  approv.iHa  a  acta  da  Sessão  dt!  hontt-m . 
mancíárlri  «c  lançar  naacla  asseguiníes  declarações 
de  votos  particulares:  l» I.'  Declaro,  que  na  Sessão 
«3c  6  do  corrente  inr-z  fui  de  voto,  que  o  Promotor 
do  .1  ti izo  estabelecido  par  i  conhecer  dos  ..busos  da 
Liberdjdc  ^Imprensa  fotte  de  el  iç3o  popnlar=: 
O  D  pnUrlo  GyrÕO.  n  2.'  «  Declaro,  qne  tia  Sessão 
d«i  dK  6  de  Sr  lembro  votei  contra  o  artigo  4  o  do 
Projecto  N.°  290,  sendo  a  mitiba  opinião,  que  hum 
Réo  n5o  9offr.i  du  s  penas;  mis  que  a  pena  maior 
absorva  sempre  a  menor=  Vasconcellos.  11  3.*  «Na 
Sr-ssão  de  hontem  não  approvei ,  que  os  Promoto. 
rei  das  Relaç&Vs  fossem  ao  mesmo  tempo  Promoto- 
res do  Juízo  d<9  Crimes  por  abu:o  da  Liberdade  da 
Itnprenf  t.  Sala  das  Cortes  7  de  Setembro  dc  1822. 
=  Macedo.  11 

O  Sr.  Frlgutiras  deo  conta  da  correspond«ncia : 
1.°  hum  offieio  do  Ministro  da  Marinha  com  outro 
que  acaba  dc  receber  do  Capitão  de  Mar  c  Guerra, 
José  Maria  Monteiro  ,  Casnmandarite  da  Fragata 
PriMctpe  D.  Pedro,  ero  data  de  20  de  Agosto-  ulti- 
dio  ,  dando  noticia  doa  sucee»soa  da  Bahia. 

Copia  do  Offieio  de  que  se  faz  menção. 

«IHnstrissimo  e  Kxcellentisáimo  Senhor  :=Hontem 
fundeou  cm  a  Bihia  de  Gibraltar,  o  Bergintíin  .= 
Vencedor  —  procedente  da  Bahia ,  com  40  dia«  dt 
viagem;  ainda  quo  c.u  me  achava  sobre  a  véla  , 
ernz  mdo  com  a9  força»  do  m:u  CjonmaU'ío  ,  com 
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tudo  foi-mc  enviada  hoje  huma  caria ,  vinda  cm  o 
dito  Borgantim  ,  e  dirigida  a  dois  Negociante*  des- 
ta Praça ,  da  qual  extrahi  a  inclusa  copia  ,  que  te- 
nho a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.* 
Dco*  guarde  a  V.  Es.'  Bordo  da  Fragata  Príncipe 
D.  Pedro  á  véla  no  Estreito  de  Gibraltar  em  20  de 
Agosto  de  1822.  —  lllustrissimo  e  Excelentíssimo  Se- 
íihor  Candido  José  Xavier.  5=  José  Maria  Monteiro, 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Commandante.  n 

Copia  da  Carta ,  a  que  o  officio  retro  se  refere. 
Srs.  Machado  etc.  Andrada. 
Gibraltar. 

Bahia  5  de  Julho  de  1822. 

Amigo*  e  Sn.  Junto  tem  copia  da*  minhas  ulti- 
mas a  Vv.  m.«  pelo  Veloz,  e  Brigue,  Inglex  Homer , 
que  confirmo. 

Cada  vez  se  v5o  augmrntando  as  novidade*  neste 
Continente.  Ha  outo  ou  dez  dias,  qtie  nas  Villa»  da 
Caxoeira  ,  Santo  Amaro  ,  e  S.  Francisco ,  acclamúrâo 
o  Príncipe  per  —  Regente  e  Protector  Perpetuo  do 
Brazil  —  íiãCaxoeira  creárão  hum  Governo  de  cinco 
Membros  com  o  titulo  de  Junta  interina  governativa 
dc  segurança  de  defeza  de  força.  Huma  das  condi- 
ções ,  que  tem  a  acta  do  juramento  ,  que  alli  pres- 
tarão hc  a  retirada  da  tropa  Europea;  e  se  acha  in- 
terceptsda  a  communicação  com  aqnelias  Villa*  : 
isto  tem  occazionado  grandes  preparativos  de  guerra, 
achando. se  os  Milicianos  em  exercício  diariamente. 

Chegou  aqui  o  Brigue  Audaz,  de  Lisboa,  com 
36  dia*  de  viagem,  igiforando  o  destino  até  certa 
altura  ,  cm  que  lhe  ordenarão  abrisse  o  prego,  que 
mostrava  a  direcção  que  devia  seguir;  deste  Brigue 
annu  rícino  o*  OTficiaea,  que  em  Lisboa  se  tinhSo  af- 
ixado Rditaes  a  18  de  Maio  ,  peto  Almirantado 
para  affretamento  de  embarcações ,  para  conduzir 
tropas  i  Kahia  (noticia ,  que  tanto  nos  anima ,  ma* 
que  duvidamos  será  ou  não  certa,  pelo  muito  acos- 
tumado* que  estamos  a  ouvir  mentiras)  única  espe- 
rança  que  nos  resta,  para  conter  as  convulsões,  em 
que  se  acha  este  paiz ;  qne  *e  tal  noticia  *•  não  ve- 
rifica, então  muito  breve  expulsarão  a  Tropa,  que 
aqui  se  acha;  e  nesse  cabo  não  sei  a  resolução  que 
tomarei  com  a  minha  familia,  estando  por  ora  com 
a  de  me  retirar  cora  ella  para  essa  (o  que  Deos  não 
permitia  eu  seja  forçado  a  fazei  lo  com  similhante 
precipitação)  de  contrario  cá  nos  fica  grande  por- 
ção de  dinheiro  espalhado,  e  que  com  estas  mudan- 
ças nada  se  cobra. 

Agora  acaba  de  fundear  hum  correio  do  Rio  com 
outo  dias  de  viagem,  que  affirma  estarem  promptas 
tres  fragatas  e  hum  brigue ,  para  conduzir  a  esta 
huma  expedição,  dizem,  que  de  500  homens  com 
quantidade  de  officiaes  e  !>St  armas  para  a  tropa 
daqui  do  Paiz,  que  se  linha  desarmado:  estas  noti- 
cias me  nl  terão  ainda  mais,  e  queira  Deos,  que  a 
vir  a  tropa  de  Lisboa  venha  comboiada  por  embar- 
cações de  guerra,  a  fim  de  que  não  sofirão  algum 
insulto  no  cruzeiro,  que  deverá  fazer  a  Esquadra 
do  Rio  que  infalivelmente  vem. 

Acbão-se  ha  dia*  a*  Galeras  Conceição ,  e  Mer- 
cúrio carregada*  para  Lisboa  ;  mas  a  pedido  do  Ge- 
neral dás  Armas  *e  tem  demorado,  por  fazerem  fj- 
ta  para  defeza  do  Porto  as  tripulações  das  ditas  Ga- 
leras. 

—  Em  9  do  dito.  — 
Agora  vai  largar  este  Brigu  ,  Vencedor,  c  o  George, 
ainda  não  está  visitado.  As  novidade*  não  !»n>  me- 
lhoramento; antes  de  hontem  chegárâo  noticias  de 
que  nas  Alagoas  tinhão  proclamado  o  Príncipe  ,  e 
deposto  todos  os  empregados  Públicos  ,  filhos  Ha 
Europa.  A  Galera  Conceição  está  demoraria  pelo 
Governador  da*  Armas  .  par.-i  defeza  do  Porto.  De 
fora  nio  deixão  vir  tabaco  algum ,  ctc. 
Assignado  etc. 


A*  Cortes  ficarão  inteiradas:  2.*  do  Ministro  da 
Guerra,  participando  que  em  data  de  6  do  corren- 
te, ficão  expedidas  as  ordens  necessárias  para  com- 
petentemente se  verificar  o  ofTrrecimento  que  o  Ba- 
charel João  Antonio  Moutinho  da  Vãgà  fez,  para 
a*  urgências  do  Estado ,  de  dous  valles  das  quan- 
tias de  ]5#  rs.  e  de  12#240  rs. ,  assim  como  da  im- 
portância qne  se  lhe  deve  de  alguns  transportes, 
que  promptificou  em  quanto  serviu  o  logar  dc  Juiz 
de  Fóra  de  Silves;  as  Cortea  ficárão  inteiradas. 

3.*  Participando  igualmente  ,  qne  ficão  passa- 
das as  ordens  para  se  verificar  aoíTerla  de  9:S72J?545 
réis  qne  fez  o  Coronel,  Officiaes,  mais  Pr.  cas  do 
Begiraento  de  Milícias  de  Lamego;  as  Cortes  ficárão 
inteiradas. 

Recrbérâo-se  na  consideração  do  costume  as  fe- 
licitações, que  ao  Soberano  Congresso  dirigem ,  a 
Camara  da\illa  do  Torrão  no  Alem-téjo ,  organiza- 
da na  conformidade  do  Decreto  de  27  de  Julho  de 
182t;  e  José  Luix  de  Almeida  Pimentel ,  Tenente 
Coronel,  Governador  da  Praça  de  Monsanto,  em 
sen  nome,  e  de  todos  os  Officiaes  do  aetf  Estado 
M  iior. 

Mandou-se  fazer  Menção  Honrosa  da  felicitação, 
que  por  motivo  da  descoberta  da  conspiração  envia 
as  Cortes  a  Camara  da  Cidade  de  Angra  na  Ilha 
Terceira,  datada  cm  14  dc  Agosto  dc  1822. 

Oovio.se  com  agrado  a  felicitação,  que  ao  Sobe- 
rano Congresso  envião,  por  se  haver  descoberto  a 
conspiração ,  differentes  Cidadãos  do  Concelho  de 
Bexende. 

O  Coronel  Joaquim  Pedro  Dias  Azevedo  felicita 

0  Soberano  Congresso ,  datando  a  sua  carta  da  Pri, 
xão  do  Castello  desta  Cidade  em  6  de  Setembro  dc 
J822.  Ouvio.fce  com  agrado. 

O  Sr.  Deputado  José  de  Gouvêa  Ozorio ,  partici- 
pa ,  que  lhe*  aão  ncoesaarios  mais  15  dias  de  lieen- 
ça  para  completo  restabelecimento  da  sua  saúde. 
Concede  rão-se-lhe. 

O  Sr.  Bazilio  Alberto  entregou  huma  representa- 
ção dos  portadores  das  copias  das  actas  dc  eleições  pa- 
ra Deputados  da  divisão  eleitoral  de  Évora,  e  mais  ha- 
bitantes da  mesma  Cidade;  e  acerescentou  que  ella  ver- 
sa sobre  igual  objecto,  do  que  trata  a  indicação,  que  d 
poucos  dias  fez  o  Sr.  Deputado  Rarreto  Feio ,  e  que 
se  mandou  á  Commissão  de  Constituição ;  e  que 
lhe  parecia,  que  devia  esta  ter  o  mesmo  destino, 
para  ser  com  ella  tratada  conjunctamente :  assim  se 
decidio. 

Continuou  o  lllustre  Secretario  o  Sr.  Felgueiras 

1  dar  conta  dehuma  felicitação,  que  dirige  ásCor- 
tes  Fernando  Antonio  de  Larra  Ribeiros ,  2.°  Tenen- 
te Commandante  da  Escuna  Nacional sss  Artilheira  — 
proximamente  cheg-da  a  este  porto.  Ouvio-se  com 
agrado 

O  Sr.  R.  Ferreira  da  Costa  lêo  hum  parecer  da 
Commissà<>  dos  Poderes,  em  que  a  mesma  julga, 
qne  se  achão  conformes  á  acta  eleitoral  os  Diplo- 
ma* do  Sr.  Deput  .do  Substituto  pela  Província  do 
Minho,  o  Sr.  José  de  Magalhães  e  Menezes,  chama- 
do ns  Cortes  por  decisão  tomada  em  Sessão  de  22 
dc  Julho  deste  anno  em  consequência  do  fcllccimen- 
to  do  Sr.  D  putado  Rodrigo  Ribeiro  Telles  ,  e  que  pô- 
de tomar  assento  no  Soberano  Congresso.  Approvado. 

O  Sr.  Arriaga  pedio  ,  que  o  í»r.  Presidente  con- 
vidasse a  lllustre  Commissão  u<  Fazenda,  para  que 
desse  o  sru  parecer  sobre  o  requerimento  do  Bacha- 
rel Estevão  Ferreira  da  Cruz,  nomeado  Corregedor 
da  Villa  de  Horta;  e  informando  o  Sr.  Bnrroxo ,  co- 
mo Relator  da  mesma  CommissSo,  que  ella  tinh.-. 

Srompto  o  parecer;  roas  que  alguns  dos  Membros 
a  Comuiiesão  entrarão  em  duvida  considcrar.se, 
como  urgente ,  pois  que  na  forma  da  Constiiuicílo 
*  2 
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nlfo  ],-  vi  fio  Corregedor?» ,  e  o  objecto  do  reqneri-    juF*a  ,  qn<  só  mm  te  podarão  ser  oomprehendidoa  ao 
mento  era  »,ber,  qual  deveria  aer  o  ordenado  do    e«tabelecimento  das  eongrnaa  no  caso  da  se  deoidir 
novo  \og%r  de  Corregedor  de  Horío  ,  arrim  como,     pela  rua  futura  conservação  contra  a  Proposta,  • 
qual  o  do  Escrivão,  e  mais  Officiaes ,  qne  era  pre-    opinião 'da  CommivMío.  Quando  a  Comnhis  ío  con- 
cito errnr  pari  o  mesmo  logar.  corda  assim  tio  faeilmente  com  olMtwtre  Anthor  d« 
O  Sr.  Prr-  idente  propot  se  devi  a  jnlgar-ee  urgen-     Indicação  aobre  o  estabelecimento  daaeftrtgruas  qnt 
te  ,  e  »e  Vi-nceo,  que  n§o.  propõe,  eo  eateade  ainda  a  ontroa ,  que  nno  propõe, 
O  Sr.  SoYtreí  de  A-.evedo  tendo  feito  a  chamada,    eatá  bem  longe  de  se  persnadir ,  que  esta  ©p*r»çào 
diase  ,  que  na  Sala  to  n  chavão  presentea  1  l  o  Sr»,    «eia  possível,  e  praticável ,  em  quanto  por  huma 
Deputados;  que  sem  licença  motivada  faltavSo  10,    DrviaâoEstatistica  do  Reino  pão  fixar  qoae»,equan- 
e  coro  ella  S3.                                                        tos  Arcebispados,  e  Biapadoa se  devem  conservar,  sup- 
Ordem  do  1>iá.                             primir,  ou  crear,  e  pela  outra  hum  systeroa  dead- 
Fárecir  da  Vommrsifro  EfKbesitssltcts  de  Jteforma  re-    miowt  ração  de   fazenda  publica  ,  edificado  sobre 
bre  huma  indicacã*  do  Sr.  Fernandes  Thomds ,  em    aqtiella  divisão  territorial,  0  ligada  com  ella,  hão 
que  propõe,  que  se  eMabeleção  as  côngruas  ,  com  qu$    tiver 'estabelecido  0  méthodo  simples,  uniforma  ,  o 
devem  ficar  no  Reina  de  Portugal  e  Algurves,  os    aegoro  de  administração,  e  fiscalização  daa  rendas 
jírer bispos ,  flwpoT,  e  Prelados  das  Ordens  Milita-    publicas,  em  Cuja  classe  pattão  então  a  aer  compre- 
rts  ,  que  vagarem  de  futttro ,  etc.                            Rendidos  o*  rendimentoa  ,  de  que  s«  vem  faltando. 
O  8r.  Secretario  Basilio  Alberto  fez  a  leitora  do     A  indicação  auppot,  que  para  o  futuro  ae  hào  de 
tegninte  parecer:                                                  oenaervar  todos,  e  os  mesmos  Arcebispadea ,  e  Ri-.- 
A  Commissâo  Ecclcslastica  de  Rrfórma  foi  en-     pados,  qne  existem  ;  A  Comuiiasão  pelo  contrario 
carregada  de  dar  o  acn  parecer  aobre  hnma  indica-    entende,  que  algum  Arcebiapado,  e  Bispados,  se 
ção  do  Illuatre  Deputado  o  Sr.  Manoel  Fernandes  deverão  snpprimir:  que  algum  se  deverá  crear:  e 
Thomds,  concebida  nos  termos  segnlntés  :  «Sendo  que  todos,  ou  quasi  todos,  ae  deverão  arredondar, 
ii  necessário  calcular  com  a  possível  exactidão  a  ren-  e  eirennscrever  de  differente  maneira.  A  Indic  içuo 
«da  pnblica,  para  saber  quais  são  o«  recursos,  com  anppSe  maia  a  existência  de  hum  systema  demona- 
ii  que  a  Nação  pôde  contar  para  as  suas  despias  srative,  ao  qual  $e  entregue  este  complicado,  eco- 
ii  annuars,  e  crescendo  esta  muito  sensivelmente  pe-  ploso  ramo  de  fazenda,  com  a  certeza  de  infallivtl 
ii  las  Oecttrrrncias ,  que  deve  produzir  a  nova  ordem  pagamento  das  côngruas,  e  crescidos  lucros  do  The- 
ude  cousas,  ao  mesmo  tempo,  em  que  nio  se  tem  touro  Nacional;  a  Commissao  pelo  contrario,  ob- 
ii  por  ora  tomado  medidas  para  em  proporção  an-  aervando  o  labyrintho  de  administração  publica  até 
v  gmentar  a  receita,  que  aliás  tem  dironido,  por  apori  exíatente ,  receia  muito,  de  que,  tomando  o 
ii  diversas  providencias  á  favor  do  commereio  ,  da  Bítado  por  sua  conta  hnma  tio  importante,  e  dif- 
ii  lavoura,  e  da  industria:  Proponho,  que  se  esta-  §eil  administração,  aem  o  prévio  estabelecimento 
ii  b  lvçSo  desde  já  as  côngruas,  com  qne  no  Reino  de  hom  plano  geral,  c  bem  combinado,  os  rendi- 
ta de  Forlugal ,  e  Algarve  devem  ficar  aos  Areebi».  iimeatos  dos  Benefícios  não  cheguem  para  pagar  as 
ii  pot ,  Bispos,  e  Prelado»  das  Ordena  Militares,  oongrn  . *  aos  Beneficiados,  a  o  Thcsouro  Publico 
•ii  que  vagaft  m  de  futuro  ,  devendo  entrar  o  Testo  *>eja  ainda  aohreenrregado  com  asde«pezas  dessa  mi- 
ii  dos  frucloj.no  Thcsouro  PublicoNacioti.il,  por  «crivei  administração.    Ultimamente    a  Indicação 
vohdt  ae  lhe»  fará  pagamento,  e  ae  mandará  admi-  etippoz  ,  qne  os  Arcebispos,  e  Bispos,  fica  vão  snf- 
n  histrar  a  renda  de  oda  bum  dos  Beneficias.  »  Até  ficientemente  providenciados,    recebendo   as  suas 
aqui  a  Indicação.  Dá  pois  o  lllustre  Anthor  da  In-  côngrua*  pelo  Thcsouro  Nacional  ;   a  Commis»»o 
dicação  cjomo  decidido  o  eitabelecimento  de  con-  pelo  contrario,  entendendo,  que  he  de  justiça,  de 
gruas  p<ra  os  Arcebispos,  e  Bispo»  de  Portugal  s  boa  razão,  e  até  de  economia  ,  que  todos  os  func- 
e  Algarve,  c  para  os  Prelados  daa  Ordens  Milita-  cienarios  recel*to  os  seus  ordenados  por  folhas  pa- 
res, que  vagarem  par*a  ofutnro,  eauppde  também,  gaveis  nos  lugares,  em  que  residirem ,  ou  mais  pro» 
que  e^te  importante  objecto  fica  completamente  pro-  ximos  a  elles  que  aeja  possível,  olharia  com  huma 
Vídtnciadb,  mandando-se  administrar  por  conta  do  injustiça  escandalosa,  que  oe  A roe bispos .  e  Bispos, 
Estado  ts  fruclos  ,  e  rendimentoa  de  cada  hum  doa  fossem  privado»  da  adminitração  doa  rendimentos, 
indicados  B»neficios ,  e  pagando-ae  pelo  Thesonro  que  lhes  e?ta vão  consignados ,  para  os  enjeitar  áa 
Nacional  tos  Beneficiado»  as  côngruas ,  qne  lhes  fo-  contingências,  despezas,  e  riscos  de  receberem  aa 
Tem  consignadas:  apez.ir  de  que  o  Soberano  Con-  eongru.is  pelo  Thesotifo  Nacional. 

f;nsso  não  tmha  ainda  determinado  (como  suppoz  "a       A  Commissâo  pois.  opinando  pelo  estabch-címen- 

ndienção)  o  estabelecimento  de  côngruas  para  oa  Ar-  to  dás  congrna»  para  todos  es  Benefícios,  que  dei. 

bispos,  e  Bispos  do  Reino  de  Portugal,  e  Algarve,  xa  referidos,  quando  o  Soberano  Cengressa  haja  por 

não  hesita  com  tudo  a  maioria  da  CommissSo  em  bem  decidir  nesta  conformidade,  nãudavídu  entrar 

vinterior  a  sna  opinião  ,  de  que  esta»  côngrua»  -e.  4e*de  já  n  trabalhar  com  a  Illnstre  Commissâo  de 

deverão  estabelecer;  e  porqne  os  fundamentos ,  qne  Ettatittic**  P^'a  fi*"  »  Divisão  Estatística  ,  e  Ec- 

movrrSo  o  Illnstre  Anthor  da  Indicação  a  propor  o  clàaiastica  do  Heino  de  Portugal,  a  Algarve;  econ- 

estAbelecimento  de  côngrua»  para  o»  futuros  Arce-  cloida  <  &ta  tarefa  ,  combinar  com  a  llTustre  Commis- 

biapos ,  c  Bispos,  militão  igualmente,  para  que  o  são  de  Fazenda  pelo  que  toca  á  parte  admidistra- 

-mesmo  estabelecimento  se  entenda  fiafutnrat  Digni-  tivadoa  rendimentos  doa  Beneficio»  ,  qne  te  forem  rc- 

d  des,  Conexos,  e  Bent-ficiadna  dos  Cabidos  o  Col-  dnzindo  a  congruaa  ,  organizando  hum  Projecto  acom- 

legii»,  aos  Priorea  daa  principae8  Collegind^a,  e  panhado  das  diversas  providencias  peculiares  a  ra- 

.ios  B<  nrficiot  dc  Cura  de  Almas,  cujos  r<-tidim<n-  te  objteto  ,  edificado  sobre  A  Divisão  Eatatistica  do 

toa  forem  notivclmenteauperions  ás  côngruas  ,  que  Reino,  e  concordado  com  o  syatema  dc  adminis- 

tc  c>  nsignan  m  para  os  outros  Párocos  ,  por  isso  a  tração  da  fazenda  publica ;  tndo  de  modo ,  qne  a 

Commissâo  entende,  qne  todi»  estas  eepeeits  de  Be-  presente  Lrgielatnra  deixe  providenciada  esta  im- 

ncficioi ,  que  v.  g.imn  pata  o  futuro,  e  se  houve,  portantissima  matéria:  mis  só  por  esta  fórma  en- 

Tem  rtc  prover ,  sr  j5o  do  mesmo  modo  reduzidos  a  con-  tende  a  Commissâo,  que  a  providencia  pode  ser 

grua».  Quanto  aos  Prelado»  da»  Ordens  Militares,  ©oportuna  ,  c  própria  da  sabedoria,  c  circunapec- 

•a  Commissâo  .  t<ndo  uropOtto  a  sua  extineção  no  ção  do  Angtioto  Ctmgresao.  Paço  daa  Corte»  1.*  d« 

Projecto  de  fh-forma  da»  Corporaçoe»  Regulares,  Julho  de  lt»2.  —  Ignac»  Xuvitr  Macedo  CaldUra 
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—  Luiz  Antoni*  RebeHo  da  Sttva-*»  Rodritja  d€ Sou- 
sa Machado  —  João  Finta  d*  Medeiros  <Mantva->- 
Joíio  Maria  Sautu  de  Castello  J}ranco  —  J*êé* V„% 
Velho. 

Os  Membros  da  Com  missão  EeHesiastica  de  Re. 
forma  ;<t>,iixo  assiguados  examHÚrao  com  toda  A 
-madure  ta ,  e  reflexão  ,  que  lhes  foi  potstvVl ,  n  In- 
«lioaçoo  do  lllmtrc  Deputado  o  Senhor  Manatl  h'er. 
smndes  Thotnás  ,  na  qual ,  «up  pondo  o  honrado  Mem- 
bro por  bnma  parle  a  diminaiçeo  dae  mui  as  pubíi- 
cu  em  virtude  das  diversão  previdesiciue ,  qne  ee 
tem  dado  a  favor  do  cnmruercio,  lavoura ,  •  índtts- 
iria;  e  por  ootxa  parte  bum  crescimento  seasivcl 
de  detpczas,  pelas  occnrrcncias ,  que  deve  produzir 
í\  nova  ordém-de-oousas ,  proptl»  ,  que  «e  taxem  een- 
gruas  aos  Arcebilposi,  -BíopoB,  •*  Prelados  das  Or- 
dens Militares,  pagas  polroThosooroy  o  qual  man- 
data administrar ,  rosno  .Uir^pareoe»  conveniente , 
as  rendas  dos  Arcebispado» ,  Bispados,  e  Prelazias; 

Os  abaixo  aasi^rvados  persuadem  <  se  ,  de  que  imi- 
tio  perfeitamente  o  IHiulrc  Antlmr  da  Indícaç&o  no 
teu  zelo  por  hum  augmcitto  das  rendas  nactenaee, 
próprio  a  fazer  face  ás  d»gpez«e  necessárias  ,  tem 
que  .  ao  mesmo  tempo  sejSo  d*:j»piniâo,  que  es- 
tas hajão  de  crescer  sensivelmente  rom  a  nova 
ordem  de  cousas  ;  pois  que  ao  contrario  estio 
muito  convencido*  ,  de  qne  ella«  hlo  de  ditei- 
na  ir  em  virtude  dr  hnroa  administração  mais  bem 
regulada.  Igualmente  sio  de>partcer,  que  a  di- 
minuição proveniente  das  mudidas  ,  com  qne  se 
tem  f-vorecido  a  lavoura,  o  commercio ,  e  a  indu- 
stria, augmentara  ;  b«m  depressa  a  riqueza  nacio- 
nal ,  c  consequentemente  as  rendas-  -publicas.  K  poe- 
to que  seja  necessário  equilibrar  interinamente- * 
receita  com  a  despesa,  n«p  pndexuios  abaixo- ae*i. 
g nados  opprovaf  o  raejo  proposto  na  Indicação,) 
pelas  razões, ,que  p  ateio  ta  expor,  n        '  *•:$■• 

Eni  primeiro  Itiçat:  O»  bcos  .  qne  os  Prelado*- 
do  Heino  adminisirào,  sSo  prsip piedade  da  Igreji; 
reconhecida  tomo  tai  pelas  nossos  (Leis ,  pelo  coo- 
ficnw»  de  todas  as  J.açõcsCatholioas ,  e  até  me*»e> 
Protestantes:  e  se  não  pode  (inrid.ir.se  da  justiça  , 
<  (.mu  que  o-  ditos  bens  estio  obrigados  a  concorres 
para  ss  despesa*)  publicas  ,  bem  como  os  que  bqo 
possuídos  por  outros  qnaesqner  proprwUrioe ,-  pa- 
Mtc  tambem  «  vidente  ,  qoe  seria  injasto  ,  -depois 
de  se  terem  «ujeisado  hs  rendas  dos  Bispados  á  de. 
oima ,  ao  «moo  d»  morto ,  e  li*  pouco  a  huma  espe» 
n  i  coutribdivêo',  que  lhes  mio  deixa  sobejos 'pri- 
var ultimamente  os  Prelados  da  sua  administração-,' 
<»ue  as  mesmas  Leis  civis ,  e  huma  posse  em  alguns 
mais  iMllfg»  ene  a  Monarquia  ,  lhes  tem  c -mi rifla- 
do. Por  outros  termos  :  seria  mniter injusto  privar 
a  Igreja,  da  sua  propriedade,  » que  deve  ser  tão  Waí-<> 
grada,  eineblaweb;  como  outra  qualquer  j  porqoo 
a  h  i  he  igual  para  todos;-  i  •  i»  .  <tt i -I  v 

Km  segundo  lugar*:  ;0s  Prelados*,  -o  com  elles  as 
Igrrjat  ,  Párocos,  Seminários,  e  mais  estabeleci- 
mentos de  piedade,  qne  dellea  reeObem  pensões;  li. 
eariSo  porusquella  medida  sujeitos  Mas  trabalhos  , 
delonga»,  e  prevayões  bem  notertaa  .  que  exp"rU' 
menta  o  miiar^aumeio  dos  que  recebem  paga  men- 
tos pelo  Thesouro  ;  oa  ,  em  menos  palavras,  o*  mi-i 
nisterio  pastoral  ,  o». templos,*  os  altares,  o  Ctilto 
Divino,  e  Religião,  f;carião;jií-mai».toirivel  dt>* 
peiuicncio»  tc  "ontni  •5I>  »1j  :\  s*'Mti  •.!»  fitol 

.  Km  tpueerro  lugar  r^Ar  Província»,  já  muito  de», 
graçadas  pelo  pouco  numerário  ,  qOe  nellaS  circu- 
la ,  scriio  redozidas4maior  miséria '  e  Oi  pobres, 
e  necessitados  ,  cuja  classe  he  hoje  tão  numerosa y" 
aio  gozariio  mareados  soccorros,  qne  achSo  na  oa«* 
cidade  dos  Preladdrdo  Reino  ,  os  qnaeo  nVste  «ato 
ptrderiáo  graixle  parte  da  inaUcncia  religioso,  qu3 


devehj  tèr  no  erpiritri  dosT.tvos  ,  para  fármarem 
•Htlles  os  lions  costume»*.  '  • 

Finalmente,  consistindo  o  rehdimento  doí  Bispa- 
dos, c  Arcebispados,  principalmente  cm  dízimos t 
mas  n3o  vendo  já  09  Povos  huma  s.tncçfo  rrlígiosa  , 
qne  os  movia  a  saliyfarellbe,*  e 'cOrlftíderã ndo-os  uni- 
camente como  hum  imposto  ;  ou  contribuição  cfvH, 
o  seu  pagamento  «cru  illndido  por  todos  os  modos 
possíveis,  como  o  he  o  de  todos  os  mai<*  impostos , 
«  ver-se-ha  acontecer  em  Portugal  o  qne  acontece 
na  Hespanka,  onde  osdizimos  se  tem  quasi  anniqni- 
1ado  depois  qnt  forâo  secuUrirndos  ;  e  o  Estado  tem 
perdido  por  aquélle  meio  quanto  lucrava  nas  con- 
tribuições ,  a  que  elles  e*ta?3o  sujeitos;  Nem  terá 
possivrl  remediar  este  mal  sem  empregar  outro  maior, 
qnal  he  entregar  os  Povos  a  exactores,  que  os  as- 
solem cruelmente  com  liquidações  ,  e  eobranças, 
que  actualmente  lhes  slio  desconhecidas.  Por  todos 
estes  motivos  não  podem  os  abaixo  astignados  ap- 
provar  a  IndicaçSo,  de  que  se  trata,  e  votSo  con- 
tra cila. 

Paço  das  Cortes  I."  de  Jolho  de  1822.  =  Joref  Vaz 
Corrèn  </e  Stnbra—Luix  Bispo  de  Bi ia  =  Isidoro 
José  das  Santos, 

•  O  8r.  M.  AMonio  de  Carvalho  defendeo  a  maté- 
ria da  indicação  ,  produzindo  muitos  é>goawatoti 
em  sen  favor,  e  sustentando,  que  a  Igreja  nau  pô- 
de possuir  bens  temporars,  e  que  por*  isso  devem 
desde  logo  arbitrar-se  côngruas  para  os  Bispos  c  Ar- 
cebispos: falloa  da  natureza  dosditimos,  opinando, 
que  he  falsa,  e  errónea  a  idêa ,  que  ala/umas  vezes 
te  tem  avançado,  de  qne*  elles  sSo  propriedade  da 
Igreja  :  pois  que  esta  não  tem  Outra,  qne  nJo  srjâi 
O  virtude,  e  a  santidade,  coocluiodb  depois  de  lar- 
gamente haver  exposto  ascircunstanrras  de  taesreo- 
dimentoi,  e  as  necessidades  da  NaÇàd ,  qne  a  dou- 
trina daindicaçS*  he  conforme  com  «<>  tnasimas  <lo 
Evangelho,  e  lembrando ,  qne  .leius  Christo  disse 
*=  Regnum  meum  non  r>t  m  hóc  mundo.  =f 

O  Sr.  Cmstttlo  Brancotféého  ap  lavra ,  c  em.  hum 
longo  discurso  expoz  a  sua  opinião ,  mrjstVando  a 
natureza  e  epsenoi a  dos  bens  ecol-n'  áticos  ,>  C  de  qual 
deve  ser  asna  administraçf  o  ,  defendendo  ,  que  a 
Naçlo  tem  direito  atsnsteutar  09  Bcclesiastiéos ,  por 
serem  Empregados  Públicos ,  tomo  otltros  qnaesquer 
e  defendendo  que  se  elles  tivessem  o  inanferivel  di- 
reito de  administrar  os  seus  bens,  igualmente  o  de- 
veriSo  ter  todas  as  outras  corporaçôYs  de  Emprega- 
dos Públicos,  até  por  se  achar  jí  decretado ,  que  a 
Lei  deve  ser  igml  para  todai:  coatinuou  o  lllustre 
D  put  -do  fadando  sobre  o  objecto,  expendendo  pode- 
rosas razSts  em  sen  abono  ,  e  concluio  expondo  o 
seu  voto,  e  mostrando  ao  mesmo  tempo  no  que 
~>inava  com  a  ('ommiss&o  no  que  com  a  indica- 


çSo,  e  finalmente  do  que  julgava  se  devia  aceres- 
c di  tar  ou  diminuir. 

O  Sr. <PeÍjeoto  filiou  contra  a  indicação,  e  con- 
tra o  pareeerf  opinando,  que*  nem  huma  nem  outra 
erão  exequíveis,  e  expondo  >ao  mesmo  tempo  os  ma- 
les ,  que  d*  stia  adoeio  se  segniriio  ás  Províncias, 
cuja  pobreza,  em  grande  parte  he  sustentada  pe- 
los soc-c*orros  dos  Prelados:  passou  a  mostrar,  qne 
se  acaso  Se  decretassem  as  côngruas,  e  a  admlnis-' 
traçSo  dós  dízimos  passasse  a  ser  feita  pelo  Thesou- 
ro,  que  nem  09  Povos  os  pagariio  ,  por  verem,  que 
se  lhes  dava  huma  applicaçlo  diferente  daqueila 
para  que  forSo  initituidos;  n<.m  este  tiraria  grande 
ntilidodo  de  tal  processo  ,  e  que  para  o  provar, 

rioderiã  apontar  milhares  de  ekemplos  .-  mas  que 
>asta  enumerar  o  da  Ioqniziçâo  ,  que  sendo  extin- 
cta^  e  dt'ter minando-se ,  que  os  rendimeírtò«í ,  que 
erio  priv.it i vãmente  seus,  passassem  para  a  NaçSo, 
tsteâ  se  nae  recebem ,  o  nada  se  tem  pago  aes  Km* 
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pregado! ,  roja  grande  psrte  sttá  tnerrenfa  k  fome : 
que  por  tudo  isto ,  e  por  outras  ratoVs ,  que  ponde- 
roa  .  *oUr«  contra  o  p. r  <  < »  r ,  «  indicação. 

O  Sr.  jfbbade  da  Medròa  foi  de  parecer,  que  a 
indieaçio  era  justa  ;  mai  que  nio  havia  pirsea-  em 
te  discutir,  r  approvar,  por  ser  o  hii  objecto  para 
effeito  daqúetlcc  Bir  pne  ,  e  A  ic«  bispos  ,  qUc  se  hào 
dc  eleger  ainda;  pohdeteu  u.lra»  taioe*  ,  e  eoii- 
clnio  firmando  a  «tia  opinião. 

O  Sr.  Corrêa  de  Sraira  cbsetve-uque  riarpnm  n« 
tos,  que  re  tiebao  prodotido  a  favor  Ta  im!ic«tào 
n3o  trio  rtuvos,  ma»  já  tinhio  eido  lembrares  por 
àliraleax  ,  ccomplet.in.cnte  respondido»  pi  r  Mefiffh 
oa  qnaes  dUcurao»  alli  tini, a  presente. :  r»fli  ciío «'« . 
poic  qne  a  Igreja  era  proprietária  dos  be  ns  quead- 
ministra vio  os  Prelados,  e  par  esta  orcasiào  r«». 
pondeo  aos  argumentos,  qne  «e  f  .iiio  em  contrario 
deduzindo  ot  dá  rettricçio ,  qae  a  Igreja  tinha  na 

Íiropriedade ,  com  a  analogia  doa  pupilos  e  outros; 
aliou  depois  «obre  a  natureza  doa  differentes  bens 
da  Igreja  e  mottron  qne  os  dizimas  cm  Portugal , 
nunca  forâo  bens  ir  racionar*  ;  mas  dos  povos  na  sua 
origem  ,  no  mesmo  sentido  que  Ordene  o  dia  das 
tcrçts,  e  que  alçr  ji  nnicatnente  poasniabent  irra» 
cionaes  os  chama'lo«  d  i  Coroa  ,  cque  eria  bem  pa- 
n  Igre  ja  que  a  NaçSo  por  buma  vetdr  apozeaaede». 
tu  c  tb^  deixasse  livre  o  eavreicio  da  propriedade , 
nos  dizimo*  cem  todos  os  outro»  bens  qne  linha  por 
titul  a  onerosos  e  gratuitos,  soj-ite»  ás  colr-ta»  e 
contribuições,  e  conclnio  com  o  dito  de  hum  Sabio 
querem  ser  livre»  e  nio  aabem  ser  jnatoa,  e  insistio 
sobre  a  neceaaidade  que  em  particular  tinhio  de 
ai  r  justo»  os  governas  livres:  discorreo  larga  e  di- 
fusamente  sobre  os  males  que  a  indicaçio,  sendo 
approvada  hia  causar  nas  Províncias,  e«o  partieu- 
lar  aos  pobres,  e  ran  geral  a  falta  «lo  eumrrario  p*-. 
lo  motivo  dos  graudis  capitães  que  todos  ot  annoe 
Iii'o  das  mesmaa,  e  ronclu'0  qnn  necessariamente 
te  havia  de  Mguie  huma  d»e  duas,  ou  perda  lot  1 
e  extineçio  doa  dizimes,  on  pobreza,  cuiaeria,  o  fume 
na»  Ptoeincia*. 

O  Sr,  Fr  vzitti  disse  que  ae  a  approvacio  da  in- 
dicaçio dependia  .dee  trabalhos  da  Coiiimieaào  de 
Kstadiatica ,  estaco  teria  durida  <  m  a|*r<eriit«lloa 
em  pouco  tempo,  e  ponderando  nitros  argumento* 
a  respeito  do  objecto  em  qUestio ,  conclnio  votando 
a  favor  da  indicação. 

.  Outro»  Srs.  Deputado»  fallárao  sobre  a  matéria 
e  o  Sr.  Caldeira  sustentou  a  indicaçio  ,  sugeitando. 
ae  esta  ás  refle  »Ôts  f»  it.  s  pt-ia  Cornmissâu  :  ponde- 
rou, que  não  era  diffícil  a  tsnpreta  de  que  deveen- 
ça  i  ;<-gar-se  a  ComoiiwSo  de  btladistica ,  e  que  era 
obra  de  poucos  dias:  disse,  que  os  povos  nuo  se  re» 
cusarião  a  pag-<r  os  dízimos,  m.ts  que  no  caso  de  o 
recatarem ,  tile  não  julgaria  issohuui  ob»t<rulo  ia- 
vensivel ,  e  que  antis  desejaria  ,  que  «e  acbawe  de 
buuta  vez  síntilhante  uotue,  e  isto  pelo  que  clle  «e 
tem  feito  de  odioso ,  cm  consequência  da  sua  má- 
adminjctrayâo,  c  da  .ipplicaçâo  que  se  llWdá  con- 
traria á  sua  Jnstittiiçio,  e  que  em  «eu  log^r  s«  de- 
crelae>e  hum  igual  tributo ,  roas  coh.  outra  denomi- 
narão ;  |«»rque  d» «ta  fornia  se  ncabarico  de  buma 
vez  t. mes  escrúpulos  e  tantos  qcstòVe:  respondeo 
a  muito»  dos  argumentos,  que  em  contrario  se  ha- 
via© produzido,  e  terminou  observando,  que  a  nae. 
se  «otabi  lecrrtm  côngruas  para  os  Prelados  roaiorta 
teriâo  baldados  todos  os  trabalhos  da  Comroistio, 
rcaptetivaju- nle  a  reforme  de  Pároco»  cto. ,  porque 
nio,  d.  irem  huna  a  r  contemplados  de  huaoa  forma  , 
e  diff-  r.  nle  maneira  outros.. 

Cotitiouou  odcb  Je  expondo  enfroe  Senhores  De- 
putado» a  tua  opinião  ,  r.iLindo  pró,  «contra  a  bv 
dicacio,  «  »pvj«nda  c  cuutbakbdo.o  parocer  da 
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Gomoiiatlo;  e  logo  ae  levantou  o  Sr.  Gyrõo ,  e  rn 
hum  longo  discurse eipoa  a  soa  opinião,  sustentan- 
do a  iudioaçSo  e  o  pareeer,  e  faltando  da  applio*» 
V  10  }  que  'levem  ter  oa  ditimo»,  e  da  qae  de  ordi- 
nário se  lhe»  di  ,  produtindo  o  virtuoso  exemplo 
de  muito*  Prelado» ,  entre  o»  qnae«  especialmente 
lutou  o  Arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Caetano  Bran- 
dão ,  a  cajás  cima»  tribnton  grandea  elogio» ,  pelo 
bom  uae  .  que  dnranto  todo  o  sen  exi-rcicio  de  Arce- 
bispo, fet  da»  renda»  da  Mitra,  aproveitando. te 
openaa  do  qae  lhe  era  indispenaaVrl  para  aaua  sub- 
•isleucia ,  o  dispende ndo  o  resto  pelo»  pobre*  tens 
Dioeeranos,  e  em  estabelecimento»  de  grande  atili- 
dade  p  pr  da  de. 

O  Sr.  Ribeiro  deJndrad*  nio  concordou  mfofttna 
nem  com  o  parecer ,  nem  com  a  indie-çSo ,  com  o 
fundamento  de  qne  oa  Povo»  persuadidos  He  que  oa 
disimoa  sito  pago»  a  Deo»,  nio  o»  d* rio  para  o  Es- 
taco ,  entregando  o»  «pessoa,  on  pevsea»,  qne  o 
Governo  e*H<  rminar  qae  a»  receba:  f«llou  larg^. 
mente  aobre  o  ob|ecto  ,  o  terminou  diaendo  ,  qae 
<ra  ette  o  seu  parterr;  mas  que  no  e-iso  de  se  ven- 
cer o  contrario,  approvando.se  a  indicçlo  .  então 
nao  dcv<-ria  de  sorte  alguma  pittoar  o  parecer  da 
(  ommwsão ,  porque  não  sabia  o  motivo  porque  oa 
Bispos  p.ea  o  futuro  tiveaaem  congraa»,  o  eataa  ae 
nio  decretastem  deade  jé. 

O  Sr.  Fe.>r ão  diste :  —  Senhor  Presidente,  en  nio 
tinha  tençio  de  fallar,  poroae  nio  gosto  de  tomar 

0  tempo  ao  Congresso,  repetindo  irféas  qne  sc  aclifio 
desenvolvida»,  cootentando-me  c  >m  votar  ar gnndo  oa 
p  ntimeuto»  da  minha  consciência  :  mas  o  Illustre 
Deputado  meu  Amigo  o  Sr.  Gifrõo  ,  quando  frx 
elogio  as  cinzas  do  Defunto  Arcebispo  de  Braga, 
D.  fr*  T attnno  Brandão  pelo  bom  uso  que  fatia  da» 
rrvda»  da  Mitra,  deap  rtoa  a  minha  memoria  ,  e  a 
minha  gratidão  paeafaxer  t  .anbr-in  aqui  perante  eate 
Angusto  Congresfo  o  elogio  do  defunto  Bispo  de 

1  tinn  ,  J).  Manoel  da  Aguiar ,  verdadeiro  succesaor 
dos  Apóstolos  e  honra  do  Epi»eopado.  Em  M..io  de 
\%M  «Governo  mi- mandou  para  Lttrta,  reoommen- 
dado  i  vigilanci.1  d.iqaelle  Prelado:  o  bom 
Ibimento  que  neJIc  encontrei ,  me  deo  oeeaajio  a 
frequentes  visitas  e  longa»  conferencias  sobre  di- 
versos assumpto*.  Hum  dia,  tratando.ee  do  Clero 
Português,  to  falLndo  com  a  minha  uatnr«l  fran- 
quia lhe  disse  ,  que  o  alto  Clero  da  Igr  ja  LaxUana 
necessitava  huma  grande  reforma  —  Sim  :  responde» 
aquclle  Prelado,  necessita  buma  grande  reformai 
Que  necessidade  tenho  eu  de  ter  70*7  crniadoa  de 
renda?  A  mim  bsstio  me  quatro— Hc  pouco,  lho 
tornava  eu  :  V.  Ex.a  deve  ter  dote :  he  o  Chefe  da 
Hicrerchia;  vive  m  huma  Cidade  d*  panagem, 
obrigado  a  hospedar  via  jantes,  e  dar  eimolaa:  deve 
ter  doie  mil  cruxados— Hc  muito:  eu  nio  necetiito 
viver  neste  Palacio,  qne  deve  ter  para  o  Chefe  po- 
litico governador  da  Cidade;  a  mim  battio.roe  a» 
c  a*,  s  da  fabrica  lá  embaito  na  Sé.  —  Assim  discor- 
ria este  Grande  Bispo!  Vamos  .igora  a  ver  como 
distribuía  anu., a  rendas:  tendo  sírio  Pároco  em  duas 
Igrejas,  tinha  no  Episcopado  a  mesma  mediania, 
e.  a  sua  Meta  de  Bispo  era  Ião  frugal,  como  a  de 
Parooo.  Lxistt  m  em  Ltiria  as  Obras ,  que  attestio 
ae  »u-i«  virtudes.  Hum  Scmimrio  levantado  deede  os' 
fundamentos.  Hum  grande  Hospital  feito  por  elle 
fora  da  Cidade  para  recolher  tmaensos  enfermo*, 
que  elle  mesmo  visitava  duas  Vfte»  naVmarui.  Huma 
grande  c  bem  forn^eída  Botica  nio«ó  para  o  Hos- 
pital, UJ aa  grituiia  para  todos  os  doentes  dequelle 
circ«n»eripto  Bivpado  l  Todas  as  família»  pobre*  e 
honestas  de  Ltiria  tinhio  huma  pensão  «emanai  no» 
roleiro  da  Mitra,  e  em  dinheiroU>—»  Visitava  cada 
Domingo  huma  igreja  do  Bispado;  ensinava  alli  a 
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Doutrina  ;  chrisraara  ;  dav-a  eanobi  ;  dotava  as 
Doivzellas  pobres  qne  estarão  em  idade  de  casar  ;  e 
assim  gastava  as  sua»  rendas.  Vigiara  muito  sobre 
<vs  seus  Párocos  que  são  qnasi  todos  mu  vireis;  o 
peio  sen  grande  cuidado  que  tinha  em  que  preen- 
chessem o  seu  ministério  todos  erão  bons  Párocos. 
Os  mais  antigas,  on  os  que  mais  se  dissingtiião  erlo 
quando  menos  o  pensa  voe*,  p  retocados  pela  apresen- 
tação da  nu  Wior  igreja,  que  vagara,  e  mesmo  com 
os  Canonicato»  da  Sé,  qnc  eile  apresentava,  sem 
que  intri-víesse  súppliça  nem  empenho  1  Tal  era  • 
proceder  daqnelle  grande  Prelado,  e  como  os  seus 
sentimentos ,  e  os  meus  já  então  erão  conformes  k\ 
indicação  do  1  Ilustre  Deputado  o  Srnhor  Afano**/ > 
Fernandes  Thotnris ,  voto  pela  Indicação,  por  q+ie. 
en  nSo  quero  que  os  Bispos  tenhão  luxo,  por  que 
são  snceessores  dos  Apóstolos,  qne  não  tánhãó  ren- 
das. E  pelo  que  pertence  á  reflexão  do  Illnstre  De- 
putado o  Sr.  Antonio  Carias,  em  que  diz  que  os 
povos  não  pagarão  então  bem  os  Dízimos  sendo 
administrados  pelo  Th  escuro .  porque  estio  persua- 
didos que  são  devidos  só  a  Deos:  respondo  que  o 
Povo  paga  o  Dizimo  a  Dios,  quando  o  rendeiro 
lho  pede ;  sabendo  muito  bera  que  vem  para  «Com- 
mendador,  que  o  gasta  em  Lisboa ,  em  luxos,  car- 
roagens,  theatros  etc.  rtc  Assim  também  o  conti- 
nuará a  pagar,  sendo. lhe  pedido  pela  pessoa  que 
os  administrar  on  arrecadar  por  ordrto  do  Thegou- 
ro.  Voto  por  tanto  peta  indicação. 

O  Sr.  Fernandes  Thomas  disse,  que  nâo  sabia, 
que  este  objecto  fAri  dado  para  ordem  dodin,  e  que 
mesmo  não  suppunha  ,  qua  o  fosse  de  hum  dia 
para  o  ontro  ,  por  ser  do  alta  transcendência 
a  sua  decisão  ;  que  mesmo  h»je  não  tem  assis- 
tido constantemente  í  discussão  ,  por  lhe  não 
haver  sido  p<ml«d  ;  mal  que  tesa  onrido  as  opiniões 
de  alguns  Srs.  Deputado?,  de  parte -das  qnaes  qb^ 
serrava,  que  pouco  tem  f.Jtado,  para  condemna. 
rem  de  herética  a  sua  indicação:  mais  algumas  ob- 
serraçôes  fez  a  este  respeito,  e  eontinnou  dizendo, 
he  assim  acensada  porque  proponho  que  huns  Bis- 
pos não  tenhão  70J&*  cruzados,  e  outros  4,  ou  A: 
tem  se  opinado  que  os  bens  E  ceies  ias  ti  cos  são  pro. 
priedadc  da  Igreja ,  *  tem-se  feito  termo  dc  compa- 
ração entre  clTes  ,  e  os  que  posvuem  os  particulares  j 
eu  não  sri  que eimilhauça  tem  hnns  com  outros:  es- 
tes são  herdados,  comprados,  ou  adquiridos  por 
di Gerentes  meios;  e  nqurlles  são  por  ventura  o  mes- 
mo? Ningnem  medirá  que  niro  :  quem  ha  que  possa 
duvidar,  que  a  sustentação  do  Clero  he  de  direito  Di-* 
rino ;  mas  quem  duvidará  também,  qut  o  modo 
porque  a  hãb  tíe  ter  hr  obra  do  Governo  das  Na. 
ÇÔVs?  Pois  bem  ',  se  isto  assim  não  he ,  dêcrmse  aos 
Clérigo»  os  dirimes;  e  todos  os  outros  bens,  qne 
possuem,  revertlo  para  a  Nação,  porque  são  del- 
ia,  e  só  a  eHa  pertencem.:  dirão,  que  ella  não  ne- 
cessita  ?  Diga- o  digitem  se  »  isso  .se  atreveu I  Não 
tem  fundamento  algum  as  razões T  qne  se  pcodozl- 
rio,  relativamente  i  pobreza  das  Províncias,  «lias 
aómente  servem  para  itLidir  creanças,  e  não  pnra 
se  produzirem  ntste  Congresso:  os  pobres,  desrnga- 
nemo-nos,  não  são  soccorridos  pelos  Bispos,  oxalá 
que  o  fossem  ,  «orno  podrS o  aseDo  ;  anas  somente  o  slo 
pelos  fieis,  por  algumas  corporações;  e  nenhum  Bis- 
po  ha  ,  que  dé  proporcionalmente  aos  rendimentos 
qne  tem :  os  Bispos  no  Urosil  não  tem  as  suai  côn- 
gruas? Não  haverá  tá  pobreza?  Eu  creio  que  sim, 
•  persuado. me ,  que  ninguém  haVsrá  qne  ttiga  o 
contrario,  ou  que  se  proponha  defender,  que  aili 
todos  suo  ricos  :  por  ventura  manda  a  religião ,  qne 
huns  tenhão  70JrT  cruzados  ,  para  deixarem  aos  pa- 
ventre ,  ou  a  quem  lhes  parece ,  e  que  outros  não  tew 
nbão  nada  ?  O  Clero  he  hom  simples 


daqtií  lli  a  bens,  elloe  são  .<obejo*;.e  as  urgCHcias  do 
I  Betado  tão  as  maiores  que- se  pedem  .  sappôr :  eu 
não  espero  ser  Bispo ,  e  he  por  isso  que  fali  o  oan» 
toda  a  franqueza:  a  matéria  he  da  maior  transcen- 
dência ,  e  devemos  por  hum  a  vez  decidir  esta  ques- 
tão; teto  he .  se  os  dízimos  sio ,  ou  não  são  pro- 
priedade da  igreja  :  este  objecto  foi  dado  honteos 
para  ordem  do  dia,  nem  tempo  podia  haver  para 
se  ler  alguma  cousa  sobre  elle,  porque  milhares  do 
escriptore*  t-m  íalLdo  a  este  respeito,  e  divergem 
muito  as  opiniões:  proponho  portanto  o  addjamen- 
to.não  me  conformando  também  com  o  parecer  da 
.  Coosmissno  ,  parque  eu  não  *ei  para  que  sejSo  ne- 
çctpariae  as  informações  estadísticas  :  hum  Biepo 
porque  tenha  maior  numere  de  ovelhas  ,  nem  poc 
isso  carece  de  maior»s  rendimentos,  porque  por  is- 
so não  tem  maior  barriga:  voto  por  t.-nto.  pelo  ad* 
dia  mento  ,  para  decidirmos  esta  matéria  cora  todo 
o  conheci  mento  de  causa.,  •  > 

Perguntou  o  Sr.  Presidente,  se  havia  cinco  Mem- 
bro*, qnc  apoiassem  o  addiamento  proposto  pelo  Sr. 
Deputado  Fernandes  Thontás ,  t  lerantandose  mui- 
to*,  continuou  a  discussão  sobre  elle. 

fjargamente  fallárão  a  este  respeito  muitos  Srs. 
Dc;>utados.  opiuando  pró,  e  contra  o  addiamento, 
c.cnnciuHo  este  debate,  se  resnlveo  ,  qne  ficasse  ad- 
<:;..  lo ,  para  httm  dos  dias  da  e  mana  depois  da  que 
proximamente  entra. 

)0  Sr.  Miranda  niamiou  para  a  meza  a  teguinte 
.  indicação. 

,  A  fim  de  que  sçm  embaraços  possa  realizar-se  o 
parecer  da  Commissão  Bccb-Mastic.t ;  proponho: 
.  Que  até  6  reforma,  o  Governo  fique  knljibi- 

do  de  prover  os  Bispados  ,  e  Arcebispados  ,  que  se 
SkCharem  vagos ,  Ou  para  o  futuro  até  então  raga- 
rem  ,  nome  ndo  *e  «om^nte  frovernadores  de  Bispa- 
do* <  e  Arcebispados. 
,  Qu«  os  cahido»  d  •?  Miti  s  .  que  $n  acharf  u) 

?a^«s,  rerertãa  para  o  Tlucouro.' 

T«*e  primeira  Idtiira.  e  ficou  para  ce  discutir 
com  o  parecer  respectivo. 

llnhrou  em  discmsãw  hum  parecer  da-  Commissão 
do  limrucção  Publica  sobre  huma  r<  presentação  do 
Director  da  Bibliotheca  Pv/  liea,  para  qite  fiquem 
tadus  os  impressores  obrigados  a  mandarem  p^ra  a 
mosraa  hum  exemplar  d.  todas  as  obr.is  ,  qMe  DAS 
mi  a  officinas,  se  publicarem,  pena  de  pagarem  20 
exemplares:  depois  dc  breve,  mas  renhido  debate, 
reaolveo.se,  que  se  approvava  o  parecer,  substi- 
tuiflrio.se.  Ibe  ,  que  em  lugar  dos  20  exemplares  ,  pa- 
guem o  seu  valor,  revertendo  o  producto  para  a 
in«s«u  Bibliotheca:  Decidio.ie  que  não  tinha  lugar 
•ie  te  votar  boje  sobre  hn ma  indicação,  que  off  re- 
scA.sSr,  Villcia,  para  que  esta  medida  se  exfcende&sc 
pana  a  Hibliothrca  Publica  da  Capital  do  Reino  do 

c  >*Q  Br. -Pereira  do  Curmo  como  Relator  da  Com. 

"■issão  de  Constituição  leo  o  parecer,  sobre  a  re- 
presentação dos  Meza  rios  «ladnnta  Eleitoral  de  T.:«- 
darfr  relativamente'  uns  procedimentos  que  houverão 
nas  prerrntes  eleições,  para  Deputados :  a  Contrais* 
são  he  de  parecer,  que  se  mande  ao  Gorcrno.  Ap- 
prnrado. 

,  Leo  também  o  parecer  da  mesma  Commissão  so- 
bre a  indicação  do  Sr.  Barreto  Feio,  e  julga,  que 
não' se  dere  altwrar  a  Lei ,  aiilhorisando-fie  o  Gover- 
no .  para  prorogar  as  feiras. 

I )<-o  oCtAsião  a  muitas  reflexões  este 
o  f*r.  Barrtto  FeioemUtio  a  sua  opinião  no  kcguinte 
discurso. 

Ketá  exterminado ,  que  no  dia  22  do  corrente  se 
proceda  lo  segundo  para  a  eleição  doa  Deputa» 
dos  da  seguinte  Legislatura,  e  infelizmente  aconte- 
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ter  e<(c  o  dia  das  principaes  feiras  do  Reino. 
O  cx<  rcicio  do* direitos  poli(icot  dos  Cidadãos  acha» 
tp  portanto,  em  contradicção  com  os  seus  interes- 
se-; mercantis- :  i  stes  pedem  que  ellcs  nSo  deixem  de  ir 
ãs  fcir.n ,  c  aquellcs,  que  não  deixem  devotar:  nes- 
fas  circunstanci  it ,  oti  elles  hão  d?  deixar  de  con- 
correr para  a  eleição  do-  seus  representantes  com 
prejuizo  do  publico,  ou  l.So  de  deixar  de  ir  ásfei. 
ras,  com  prejuízo  de  seus  interesses  particulares. 

A  razão  pedia  que  o  objecto  menor  cedeste  ao 
maior,  c  o  interesse  particular  ao  interesse  publi- 
eo ;  mas  os  Povos,  cinda  pouco  illustrados,  não 
conhecem  o  mal,  que  lhes  resulta  de -deixar  c!c  con- 
correr para  a  eleição  dos  seus  Representantes,  e  co- 
nhece perfeitamente  o  damno  que  lhes  resulta  de 
não  concorrer  aos  mercados,  e  por  isso  hc  qtiasi 
evidente,  que  elles  re  decidirão  pelos  interesses  par- 
ticulares. E  sendo  os  agricultores,  os  commercian- 
let|  6  os  artistas  os  que  mais  interessão  nas  boas 
eleições,  se  estes  deixarem  de  votar,  o  campo  fi- 
ca .'ib.indonado  quasi  de  todo  aos  ociosos,  que  são, 
geralmiente  falia ufo  ,  os  inimigos  da  causa,  em 
que  nos  .-chnmos  empenhados;  c  nós  teremos  huma 
má  Representação  Nacional,  o  que  nas  actuaes  cir- 
cunstancias será  o  maior  mal ,  que  nos  possa  sobre- 
vir. Para  evjiar  este  inconveniente  he  indispensá- 
vel,  ou  mudar  o  dia  das  feiras,  ou  transferir  o  dia 
das  eleições:  as  feiras  não  se  podem  alterar  em  ra- 
7*0  do  grande  transtorno,  que  isso  iria  causar  aos 
Povos  ,  que  já  tem  principiado  a  conduzir  as  suas 
mercadorias;  portanto  devem  tramf.  rir  se  as  Elei- 
ções; c  se  o  dia,  que  eu  apontei  na  minha  indica- 
ção, não  he  próprio,  destine-se  o  1.'  Domingo  de 
Outubro.  A  prolongação  dai  feiras  que  a  Commis- 
são  propõe  no  sru  parecer  não  evita  o  inconvenien- 
te ja  ponderado  ,  porque  como  ellas  principiSo  ffo 
menino  dia  22,  o  Povo  deixa  sempre  da  assistir  ás 
El  içÕes  ;  porque  todo  aqnrile,  qne  tem  de  comprar, 
011  vender,  quer  ser  o  primeiro  a  comparecer  no  lu- 
gar do  mercado.  Concluo  portanto ,  qne  sc  devem 
transferir  as  Eleições  para  o  dia  dc  Outubro,  on 
para  aqm-lle  ,  que  o  Congresso  julgar  mais  conve- 
niente. 

D-  vo  declarar,  que  a  pressa  com  que  fiz  a  minha 
indicação  d»  o  lug.:r  á  equivoc^ção,  que  hum  Illhs- 
tre  Membro  notou ,  a  respeito  do  dia  da  entrega  das 
listas. 

Approvon-se  o  parecer  na  sua  primeira  parte, 
sito  he  ,  que  não  se  alterasse  a  Li  ;  e  rejritou-se  a 
segunda  ,  isto  he  ,  qne  se  authorizasse  o  Governo, 
para  prorogar  as  feiras. 

O  Sr.  Barroso  leo  hum  parecer  da  Commissão  de 
Fazenda  sobre  huma  indicação  do  Sr.  Lui*  Mon- 
teiro, na  qual  propõe  a  necessidade  de  se  angmen- 
tar  a  consignação  para  as  despezas  das  Cortes:  jul- 
ga a  Commissão  que  deve  passar  de  10  contos  de 
reis  mensars,  que  percebeo,  a  20:  approvadov 

Deo  occasião  a  grande  debate  hum  parecer  dn 
Commissão  de  Justiça  Civil,  sobre  o  requerimento 
de  Mattheus  Antonio  dos  Santos,  c  a  final  se  resol- 
veo  ,  que  não  pertencia  ás  Cortes. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  dia  tle  se- 
gunda feira  o  projecto  N.  2-18,  sobre  objectos  de 
iMarinha,  o  qnal  d«  ve  ser  tratado  *té  ás  11  horas, 
continuando  desta  hora  por  diante  o  Soberano  Con- 
gresso em  Sessão  Secreta  ,  sobre  hum  parecer  da 
Commissão  Diplomática:  levantou  a  Sessão  depois 
da  busna  hora. 

'  •  ■ 

LISBOA    7  de  Setembro. 
neic«nto  do  Papel-Toeda  ■• — Compra  Ij  —  Venda  n  J.  • 
Patacai,  compra  840,  venda  14!  a  «4$. 

—  •  — 


Sr.  Redactor :  — NSo  tendo  hom  impedem  ido  Co* 
ração  ,  e  por  consequência  não  devendo  estender.se 
a  minha  vingança  além  daquella  ,  que  caracteris» 
o  homem  dc  bem  ;  eu  faço  por  esta  minha  ultima, 
oerto  a  todos  os  merts  inimigos,  de  que  járuais  em 
minha  lembrança  existirão  seus  crimes,  pois  que 
todos  eu  de  muito  boamente  os  dou  por  olvidados. 
Assegnro  igualmente  a  todos  os  meus  crédores  ,•  de 
que  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  ,  e  mandando-iue 
S.  A.  R.  satisfazer  o  que  se  me  deve  da  minha  jus- 
tíssima pensão,  eu  os  farei  embolsar  pelo  Sr.  João 
Gomes  de  Oliveira,  acicditado  Piegociante  desta  pra- 
ça ,  precedendo  para  isso  aviso,  e  dinheiro  a  quem 
cu  haja  de  dirigir.  Rua  direita  de  Belém  N.'  139, 
7  de  Setembro  de  1822.  =  Antonio  Pio  dos  Santos* 

Senhor  Redactor:  —  Se  hum  dos principaes  direi- 
tos do  homem,  a  propriedade,  estampado  nas  Ba- 
ses de  huma  Constituição  Politica  que  nos  augura 
esperanças  de  hnma  felicidade  perennal ,  pôde  ser 
violado  tão  descaradamente ;  pergunto,  quacs  sio 
as  garantias  dc  nossos  direitos  civis?  Como  pode- 
mos lêr  no  artigo  7.*  das  Bases  as  seguintes  pala- 
vras, sem  dizermos  qne  cilas  nada  significão  ?  A 
propriedade  he  hum  direito  sagrado  *  inviolável  que 
tem  todo  o  Cidadão  de  dispor  d  sua  vontade  de  todos  os 
seus  bens,  segundo  a  lei.  Se  os  que  tem  restricta 
obrigação  dc  observar  e  fazer  observar  este  impres- 
criptivel  direito,  contra  elle  conspirão,  segne-se  que 
pos8tiimos  unicamente  a  promessa  de  hom  bem,  sem 
qne  sejamos  possuidores  de  cou6a  alguma  í  Esta  an- 
tinomia se  applica  ao  monstruoso  e  atroz  attentudo 
contra  o  sobr  dito  artigo;  o  qual  vou  referir. 

Por  pap-  is  públicos  e  edictos,  affixados  nesta  Ci- 
dade em  16  de  Maio  de  1820,  conston  qne  se  arre- 
m..t  vão  os  bens  do  banido  João  Pedro  Salabcrt , 
e  que  esta  arrematação  se  effeetnaria  na  Cidade  de 
Lisboa  na  residência  do  Juiz  do  Fisco.  Em  22  de 
Junho  do  mesmo  anno  ,  postos  em  praça  ,  se  arre- 
m  1  tá  rã  o  tanto  a  quinta  de  Lordilo  do  Ouro  como 
os  bens  de  Sant.Jago  da  Carreira  e  Rebordões.  Os 
arrematadores,  pagando  logo  ,  passou-se-lhes  a  com- 
petente carta  de  arrematação,  e  o  dinheiro  entrou 
no  cofre  dos  bens  confiscados.  Em  virtude  deste  acto 
legal  tomarão  posse  dos  bens  e  lhes  fizerão  conside- 
ráveis bcmfcitorias  ,  como  legítimos  possuidores 
deli  es. 

Em  18  de  Novembro  obtiverlo  os  herdeiros  de 
Snlabert  hum  Accordão  para  que  o  Juiz  do  Fisco 
reformasse  o  despacho  de  fazer  arrematar  os  bens; 
porém,  como  se  havião  arrematado  á  cinco  mezes , 
jamais  podia  tereffeito  a  determinada  reforma.  De- 
pois do  memorando  dia  24  de  Agosto,  c  da  instau- 
ração de  nosso  Governo  Politico  ,  determinou  o  So- 
berano Congresso  Nacional  qne  os  proscriptos  po- 
dião  regressar  ao  Reino  e  justificarem-se :  foi  bum 
deli  s  Sa/abert  que,  sem  parte  contradictoria ,  se 
justifietou.  Huma  sentença  lhe  rcstitue  seu  credito  e 
bens, .menos  os  que  não  estivessem  executados.  Re- 
quer Salabrrt  ao  Juiz  do  Fisco,  Doutor  Macedo, 
adegando  que  os  bens  arrematados  tinhão  nullida- 
dc  ;  conseguindo  para  a  sua  pertenção  o  despa- 
cho seguinte:  s=  u  Deferindo  ao  requerimento  retro 
em  observância  dos  Accordãos  a  foi.  a  foi.  a  foi.  , 
fique  tudo  reduzido  ao  estado  anterior  ao  dia  12  de 
Junho  (li!),  para  que  se  f  tção  quaesquer  declara- 
ções ou  se  passem  as  compet  ntes  osdens.  Lisboa  19 
de  Junho  de  182?.  —  Doutor  Macedo.  »s=  Citào.se 
instantaneamente  os  arrematadores  dos  bens,  que, 
dons  annos  havia,  cstavão  de  posse  dclles,  não  se 
lhe  dando  vista  nesta  ('idade  para  allcgarem  o  di- 
reito que  lhe  assistia  !  !  Quão  excellente  não  he  em 
íbeorirt   o  direito  de  propriedade!  te  he  licito  jun« 
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Ur  a  ette  escandaloso  facto  algumas  reflexões,  eu 
àie  doa  a  este  trabalho,  não  para  abono  de  minha 
justiça,  mas  sim  para  maia  fazer  sentir  a  verdade 
•de  minha  exposição.  Para  a  premanencia  da  ínvio, 
labilidade  do  direito  de  propriedade  todas  as  leis 
soe  ia  es  reconheci  m  edeterroinío  ot  modos  •  condi- 
ções dai  troCas  ,  acquftiçÕea  ,  vendas  ,  doações  e  be- 
-ranç.iÉ :  logo  tendo  a  venda  feita  tão  legalmente,  e 
conforme  ás  Íris  soeiaes  e  do  Reino,  como  he  pos. 
síví-1  que  tram  julgador  desse  hnma  decisão  tãocon- 
traria  aos  princípios  estabelecidos?  He  segredo  te. 
nebroso  qtl«  existe  Da  mente  do  Sr.  Dontor  Mace- 
do!  Se  a  ninguém  he  dado  tolher  a  segurança  qae 
o.  Cidadão  tem  de  dispor  á  soa  vontade  de  todos  os 
seus  bejOi ,   afora  quando  circunstancias  imperiosas 

0  demandarem  ,  mas  ainda  nesse  caso  lhe  será  com* 
pensado  este  prejuixo,  como  lhe  affiança  o  restante 
do  artigò  7.*  das  Bases ,  dicendo:  ^Cluando  por  al- 
guma circunstancia  de  necessidade  publica  e  urgente 
for  preciso  que  num  Cidadão  seja  privado  deste  di- 
reita  t  deve  ser  primeiro  indamnitodo  pela  maneira 
que  as  leis  estabelecerem  —  segue. se  que  destes  prin. 
cipios  podemos  inserir  que  o  Governo  nunca  he  se- 
nhor dos  bens  dos  individuou ,  dos  qnaes  elle ,  pelo  qae 
he  moralmente  jnsto,  m\o  pode  ser  mais  que  hum 
iséro  protector.  Neste  presnpposto  como  teve  o  Sr. 
Doutor  Macedo  afooteza  para  dispor  tão  absoluta, 
mente  e  sem  necessidade  pnbliea  e  urgente  dos 
bent  qne  já  não  pertencião  a  Salabert ,  n&o  só  pela 
compra  publiea ,  leg.,1 ,  e  de  boa  fé  que  se  fez  no 
acto  de  atreoiatação ,  ta**  até  pelo  qne  se  acha  de. 
terminado  pelos  Cortes  Gera**,  e  Extraordinárias 
no  Decreto  dc  9  de  Fevereiro' de  1821  ,  que  no  art. 
C#,  assim  se  explica.  O  presente  Decreto  assegura 
•s  direitos  de  terceiro,  adquiridos  por  titulo  one» 
roso,  sobre  os  bens  doe  coroprehendidos  (osproseri* 
ptosj  no  nu  mu  o  Decreto  ,  de  qualquer  natnreza  qne 
sejão  os  mesmos  bens  ?  II-  problema  de  violaçSo  do 
direito  de  propriedade,  que  não  pode  ter  resolvi, 
do,  s  m  que  o  resultado  delle  seja  injustiça,  injus- 
tiça, .  e  mais  iiijustipal  Mas  qnâo  deslembrados  estão 
sth  Governantes ,  que,  onde  fallece  jutjtiça  aò  Gover- 
nados, jámais  se  podem  cstabelitar  Syst-maí  po. 

1  tn  ns  que  bem  nos  governem.  Esta  verdade  par* 
se  demonstrar,  não  he  mister  mais  que  trazer  á  me- 
moria o  Governo  que  nos  regia  antes  da  nossa  Re. 
generaçlo.  Em  verdade  seria  desmarcado  atrevi- 
mento  negar  que  Salabert  foi  julgado  mui  escanda- 
losa e  severamente;  pois  não  se  pôde  lèr  sem  hor- 
ror a  sentença  contra  elle  proferida  em  12  de  No- 
vembro de  1811  ;  porém  elle  justificado  triunfa  dos 
aleive*.  que  lhe  assacarão.  A  Nação  lhe  rrstitue  seuf 
perdidos  direitos,  e o  restabelece  novamente  na  opi- 
nião publica:  e  se  tila  ,  tendo  em  contemplação  suas 
perseguições ,  des  ja  favorecello  ainda  mais,  entre, 
gue-lhe  a  importância  da  romma  porque  seus  bens 
forão  arrematados,  para  delia  dispor  como  bem  lhe 
aprouver  ;  mas  nunca  violentando  cs  arrematadores , 
ordene  bOM  Ministro  qne  se  lhe  faça  entrega  delhs 
n€m  a  restituição  do  valor  porque  fixerão  a  com- 
pra, c  do  dispêndio  que  houver3o  nas  muitas  bem- 
Éeitorias. 

.  Finalmente  tem  ou  i.So  execuçíio  o  Dccnto  de 
Cortes  de  9  de  Fevereiro  dc  1821  ?  Se  tem,  perdeo 
Salabert  o  direito  que  havia  a  seus  bens,  e  Minis, 
iro  algum  não  pôde,  sem commetter  injustiças  ,  apos- 
vallo  d-  lies  a  seu  bel  prazer  oii  capricho  :  e,  se  me 
for  denegada  a  acção  que  tenho  de  reclamar  contra 
o  que  se  julgou  ,  não  cessarei  de  apregoar  altamente, 
que,  o  direito  de  propriedade  queas  Bases  da  nossa 
Constituição  Politica  nos  promette  ,  he  illusorio  ,  co- 
in<>  tautbein  o  premettimento  que  senos  fez  no  Ma- 
nifrsto  aos  Portuguezcs  em  o  dia  memorável  de  24 


de  Agosto  de  1820,  no  qual  senotavío  csl.is  expres- 
sões :  As  Leis  do  Reino  observadas  religiosamente  se- 
gurarás a  propriedade  indioidunl.  Rogo-lhc,  Sr.  Re- 
dactor,  de  inserir  no  seu  periódico  esta  minha  car- 
ta, para  illustração  do  publico,  opor  este  obsequio 
me  confessarei  agradecido ;  e  sou  seu  attento  e  mui* 
to  venerador ,  Vicente  José  de  Sousa.  Porto  27  dê 
Agosto  dc  1822. 

• 

■ 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

TRANSIL  VÂNIA. 

Hcrmanstad  26  de  Julho.\ 
Participlo  de  Jassy  que  ja  na  Moldávia  está  im. 
meado  o  hospedar ,  e  que  he  o  Boynrdo  Stonoxa.  A 
22  deste  ainda  ot  Turcos  não  tinhão  evacuado  Jassy, 
nem  a  Bmcharest  no  dia  20;  porém  Hassam-B«y  ti. 
nha  sabido  desta  ultima  Cidade  com  1000  homens. 
Voltarão  para  os  principados  muitas  famili  is  d  is- 
tinctas,  porém  oêBoyerdos  contudo  n&o  se  atrevem 
a  voltar  para  suas  easas. 

EXTRACTO 

des  periódicos  estrangeiros. 

Tudo  annnncia  que  os  negócios  entre  a  Rússia  e 
a  Turquia  se  vlo  a  complicar  e  embrulhar  de  novo, 
A  chegada  de  hum  embaixador  Persa  a  S.  Peters* 
burgo,  assustou  ■  Porta,  eda  forma  qtlè  8-  achão» 
es  ânimos  hnma  suspeita  baeta  para  produzir  hum 
rompimento.  Não  ha  duvida  qne  aquellos  dois  po. 
vos  desvjão  a  guerra,  e  poderá  ácouteeer  qne  al> 
gnm  snceewo  imprevisto  acelere  o  cumprimento  def 
seus  desejos.  A  Rússia  deve  ver  com  siimmo  gosttf 
•  como  se  vão  debilitando  as  forças  doseti  inimigo  t 
já  pelas  consideráveis  vantagens  que  consegnem  os* 
Gregos,  já  pela  oecupnç&o  qne  lhe  poderá  dar  ai 
Pérsia,  e  já  pela  sublevação  do  Bachá  do  Egyplo  t 
que  senão  se  vereficou  cora»  se  asseverava ,  he  com 
tudo  daqnelles  acontecimentos  que  todos  esperão.  E 
poderá  mais  no  espirito  do  hnprrador  Alexandre  o 
medo  dos  liberaes  Europeos,  com  que  procurão  af- 
fastallo ,  do  que  a  felicidade  doe  se  fh--  apresenta 
para  realizar  os  seus  planos?  será  tão  néscio  que 
receie  mais  dos  Revolucionários  Hespanhoes ,  do  óaé 
de  seus  próprias  súbditos?  Dissemos  sempre  que  as 
desavenças  entre  a  Rutsid  e  a  Turqnii  não  podiâo 
acabar-se  senão  com  a  guerra;  qne  esta  poderia  dif- 
ferir-se  porém  não  evitaste ,  e  cada  dia  nos  per- 
suadimos mais  desta  idéa. 

—  Os  Periódicos  Ingleses  ê  Froncezet  oecupao.se 
açora  c:n  pregar  as  honras  a  Lord  Cattlertagh  cuja 
morto  foi  hum  snicidio.  He  verdade  que  o  Courter 
oropenha.se  em  provar  que  enlouquece» ,  porém  is- 
to he  bnmaattenção  que  ha  em  Inglaterra  para  com 
todos  os  que  se  matão,  para  ilfndir  hnma  antiga  ler 
que  não  está  revogada  ,  e  qne  impõem  aWs  suicidas 
a  mesma  pena  que  aos  traidores  ,  porque  héhutnu  ver- 
dadeira traição ,  dit  a  lei ,  privar  do  Rei  de  hum  dos 
seus  súbditos.  Por  isso  quando  o  Coróhér  vai  visitar 
o  cadáver,  se  aoha  que  foi  suicídio,  certefica  qu* 
o  defunto  recebeo  a  vesita  de  Deos ,  qne  he  aexpres. 
são  de  que  se  servem  pata  dizer  que  tinha  enlou- 
quecido. Quanto  aos  effeitos  que  poderá  produzir  a 
morte  daquelic  ministro,  os  periódicos  suspendem 
com  tudo  as  suas  conjecturas,  e  só  poderão  fazellas 
quando  estiver  nomeado  o  seu  succeseor.  Até  agora 
está  a  opinião  dividida  entre  Mr.  Caning  e  Lord 
Stewart,  herdeiro  e  irmão  do  fjefnnto ,  e  embai- 


Digitized  by  Google 


(  »5»«  ) 


yador  cm  Vitima.  Os  iiberaes  prefererião  a  Lord 

Cn y. 

Tinha  nascido  Lord  Londonderry  em  1769  :  e  ol». 
serva  lium  periodista  que  no  mesruo  anno  nascerão 
Bonapatte  e  Lord  Wellington. 

—  No  dia  ]3  n*o  se  sabia  ainda  da  chegada  de 
El  Rei  a  EdinWrgo.  »  f" 

—  Os  lhegos  conlinnão  victoriosos ;  porém  Beber- 
mos credito  «10  Times,  a  ratastofre  de  Sete  fez  tal 
impressão  rm  Constantinopla  ,  qae  coima  dr  400  Gre- 
gos fnrão  rrgolados  na  primeira  «emana  de  Julho, 
c  outro*  mil  estavão  prezo*  como  suspeitosos,  e  por 
enja  vida  se  temia. 

Correspondeucia  particular. 

Cartas  de  Bordeaux  de  21  Ho  corrente  annuncíão 
que  nos  ajuntamentos  c  caffés  se  dizia  ao  ouvido 
ter  chegado  ordens  ao  cordão  s&uitario  para  a  reti- 
rada de  alguns  regiinrntos,  attribuindo.se  esta  na- 
-vidude  a  que  a  Inglaterra  se  oppôe  ao  projecto  de 
intervenção  armada  a  respeito  das  cousas  de  Htspa- 
nha.  Parece  com  tudo,  que  o  Governo  Franca  con- 
tinua a  hostilizur-nos  do  modo  que  pôde,  pois  quan- 
do menos  tolera  que  em  seus  domínios  se  façõo  por- 
ções de  fardamentos  e  armamentos  destinados  para 
o  exercito  da  fé. 

No  dia  20  chegou  a  Bordeau.r  o  famoso  ex- coro- 
nel Toledo,  para  9- encarregar  dquclla  commissSo, 
depois  de  ter  corrido  as  sete  partidas  do  mundo  cm 
virtude  de  passnport  para  viajar  por  panes  estran- 
geiros, que  sem  o  ro«u»r  receio  neui  aprehent-ão  lhe 
franqueou  a  s  ca  taria  de  e»t  ido  .  ra  1820.  D-pois 
de  t  r  visitado  as  Coites  da  «anta  allianç.i  em  soli. 
oitu  Je  de  .usilios  para  .destruir  a  lib  rdade  de  Hes» 
panhn ,  veio  a  pjr.tr  «quell  •  estupciido  diplomático 
da  camaiilla  (a)  em  comiiiission.kdo  paracomprtr 
çapatos  «  mochila»  ;  porém  não  lhe  durará  muito 
esta  com  missão  tão  degradante  para  a  sua  alta  pes- 
soa, pois  «abamos  que  dentro  em  pouco  chegará  a 
Bordetux  huma  boa  alma  que  empregará  o  muito 
influxo  que  tem  sobre  aqnellc  eatr.il beiro  a  conver- 
te! lo  c  tir.dlo  do  st-u  deplorável  est  do.  Scr;i  irrita 
para  o  exercito  da  Fé;  porém  os  mo  os  de  djfender 
a  religião  não  estão  reduzidos  a  hum  só. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navioi  a  sahir  da  Cidade  do  Porto. 
Para  Pernambuco  —  Brigue   Viajante  —  Lino  de 
Sousa  Ferreira  a  15  do  corrente  as  carto 
deverão  ficar  no  Uorrcio  até  ás  5  horas  do 
dia  11. 

Rio  de  Janeiro  —  Galera  Aníbal  —  Joaquim  José 
Bernardes  ,  a  25  do  corrente  as  ortas  de- 
verão ficar  no  correio  até  ás  5  horas  do 
dia  21. 

Kavios  a  sahir  da  Cidade  de  Lisboa. 
Para  Génova  —  no  dia  21  do  corrente  ha  de  sahir  in- 


falivelmente a  gnnde  Galera  Sarda,  Verde, 
i     d.ir«s  amigos,  Capitgo  Manoel  Antonini, 
vinda  ultimamente  do  Rio  de  Janeiro. 

Para  a  Ilha  de  S.  Miguel  a  Escuna  Santa  Cruz  Es- 
trella—  Joôo  Soares,  a  32  de  Setembro. 
Embarcações  sabidas  em  o  1."  do  corrente  me*. 

Paquete  Jngez  Sr.'  Arabola — Diogo  Portens. 

Berg.  Portugtiez  Correio  Marítimo  — Gloria  I.»  Te. 
nente  — Fnrtanato  José  Ferreira. 

Rio  de  Janriro  — Galera  Po rtugueza  —  Conde  dos 
A  r c os. 

Pernambuco  —  Berg.  Portoguez —  Aurora. 

Boston  —  Bprg.  Americano  —  Spartan. 

Sevilha  —  Cahiqoe  Uespanhol  —  S.  João  Baptista. 

i  ,.,  , 

EDITAL. 

Não  «e  lendo  concluído  a  arrematáçâo  das  Obras 
do  Farol  da  Torre  de  S.  Lourenço  ao  Bogio ,  an- 
nunciadas  pelo  Edital  de  J3  de  Agosto  ultimo,  con- 
forme o  modêlo  que  existe  na  Contadoria  da  Junta 
do  Co-nmercio,  est.»  novamente  convida  a  todos  o« 
Mextres  Canteiros ,  Cerni  bei  ros  ,e  Marceneiros  .  que 
«e  propozerem  a  arrematar  as  Obras  dos  sens  res- 
pectivos Ofíicios,  a  que  compareçfio  impreterível, 
mente  na  sobredita  Contadoria  nos  dias  abaixo  de- 
signados; .,  saber:  os  Canteiros  no  dia  18,  os  Ccr- 
ralhciros  no  dia  20,  e  os  Marceneiros  no  dia  23  do 
corrente  mez,  pelas  10  horas  da  manhã,  onde  selhes 
tomarão  os  seus  lanços;  podendo  .entes  lodos  osdias 
de.de  as  9  horas  da  manhã  até  ás  3  da  t.;rde,  exa. 
minar  cada  hum  na  mesma  Contadoria  o  respectivo 
modèlo  ,  plantas ;  e  condições. 

E  p  ira  que  o  referido  chegue  ao  conhecimento  de 
todos,  se  aflixa  o  presente.  LÁsboaS  de  Setembro  de 
J822.  =  Assignado  Manoel  Antonio  Vellez  Caldeira 
Castel.  Branco. 

EDITAL. 

A  Junta  do  Commercio  ,  Agricnltura,  Fabricas, 
e  Nav-f.gaçno,  M.inda  novamente  convocar  n  todos 
os  Crédores  dofallidj  Caetano  Alberti.  de.Sory,  na. 
ra  qiií  no  dia  13  do  corrente,  pelas  10  horas  da  ma- 
nha, compareção  por  si,  ou  por  s^os  procuradores; 
na  Contadoria  do  mesmo  Tribunal  ,  a  ftm  de  no- 
mear-m  Da  presença  do  Deputado  Inspector,  eá 
plur  I idade  dc  votos  os  Administrador,  s  á  Ca«a  do 
dito  f.dlido,  que  se  acha  rm  ab.ndono. 

E  p..ra  que  o  referido  chegue  ao  conhecimento  de 
todos  se  affixa  o  pres  ntr.  Usboa  6  dcS  tembro  de 
1 822.  s=  Assignado  Manoel  Antonio  Vdlcz  Caldeira 
Castel  Branco. 


Noj  dias  5,  7  ,  e  8  do  próximo  mez  ri<?  Outubro, 
se  h.=Vo  de  por  novamente  em  Praça  no  Concelho  da 
Fazenda,  para  se  arrematar  no  ultimo  delies,  os 
dous  Contr  itos  do9  Subsídios  litterarios,  das  Prove, 
dorias  úa  Guarda,  e  Cu.tteltnbranco  ,  para  ter  prin. 
cipio  a  dita  arrematação  em  Janeiro  do  anno  se- 
guinte. 


(a)  Entende-ie  em  Hetpanba  por 
vtT.rt  crcadoi  de  JKIRei,  o* 
influirão  conitantemcnte  na 
fa*or  do  mviliimo. 


■U/a,  a  airociiçio  de  di-       N.  B.  No  Diário  N.  209,  pag.    1558  em  hum  N. 
enredoa  e  intric««     B.  que  vem  no  fim  da  1.*  col.  em  qne  se  diz  que 
SS.  A  A.  estiverão  em  Elvas  =  lea-sc  em  Évora 


 «••-.  [«muiu     ih  civuj  =z  iea-s 

pois  he  onde  está  o  Brigadeiro  Cary. 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 

".  ,•  ".  >    :  ^       i      .  .  ••  »  •  •• 

>      MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

.      «>**!»    H  •••*».  *  .    í  .'♦!*••»•.    I       •  '  "  » 

^TiyT  anda  EIRíi.,.  pel.  Secretaria  de  Eitado  do*  Negocio*  4. 
lvJL  Fazenda ,  declatar  >  Comnnuxo  para  liquidar  a  d. vida  r»- 
'  blice  cm  tctoluçio  cu  comulta  de  U  de  Agoato  próximo  pobre  ,o 
requerimento  d«  Frederico  Hegan  de  Menqonç»,  era  que  pedo 
tiiulo  pelo  valor  de  ijoo  HAheiro»,  que  forão  cortado*  do  Pi- 
nbal  di  C.rraiqueiia  p»r»  aa  Forriricaçôc*  dcdefexa,  que  ir  tiaè- 
j-io  ro  Diitricto  de.  A  mndn  ,  que  a  competência  da  Comiaixião 
he  limi'.da  .  liquida'  tio  «ómente  aquetlat  dividat  que  tiverem 
criger»  tra  a  guma  dai  t*t*çôe»  i  uhlicat,  e  te  fundaram  era  tW 
■  tuim  atli  paetado*  aoi  crcdorei  enmo  equivalente  doa  objectoa  qiie 
•  cematitaitáo  a  divida \  «  qual  a  Naçío  reconhece  deade  que  peioa 
,  titulai  te  mono  contrahida  porque  eiuva  .uthoiiaado  pelo  tio- 
Terno  ,  e  com:,  cu  ido  cm  rerpoMtabtlidade  para  dacrconta  de  tudo 
quanto  recebciie  |  devehdo  por  taao  •  Comimaalo  deix.r  de  adroic- 
tir  qua'qu«r  reclamação  que  não  tiver  aquella  ougem  c  funda- 
mento; porque  cu  a  requiiiçao,  «eraa  .obre  objectei  de  que  te 
aproveitou  alguma  Repartiç  o  tem  panar  titulo,,  e  entio  Gutl  ,4 
Commitiáò  a  .utborid.de  para  mandar  que  o,paiie,  ou  te  na  to» 
Kl  objecte,  que  não  periericem  a  algum  doa  ka»no.  em  que  eiti 
dividido  p  .eiviç©  pubLco,  e  to  por  ifto  m  vê  que  lio  ca»oi  è*. 
traord.-rerve*  ainda  ffto  reconheca-u.  «ano  .rifem  da  divida  pu. 
'  blica,  que  por  tanto  ou  dependem  de  medida  legiilativa ,  pu  doa 
meio*  Jud  ci.rio*  intehtadoi  contra  o  Procurador  da  Fazenda  Na- 
cional t  o  que  *ervir4  de  regra  4  ComhúuJo  pira  ie  reguhr  pdr 
«II.  noa  ca»»  occurrentei ,  em  qucie  acba  comprebendido  aquel- 
.  la  que  fei  o  objecto  da  lobrediu  comulta.  E  outro  iim  Manda  o 
raaamo  Senhor  d-ciarar  que  fava  valva  à  Commiaiio  .a  authoridade 
pela  qual  lha  pertence  liquidar  .t  tecl.maçoe.  de  que  a  janta  da 
Direcção  Geral  do*  Provimento*  de  Boca  deveria  conhecer  ic  ain- 
da exi*ti**e,  por  objcctoi  que  te  digao  entregue*  ao.  leu.  Empre- 
gado» |  e  de  que  eitti  não  tiverem  pai  sacio  o.  competente*  i<f-- 
foi.  Palacio  de  (J*W»t  em  6  de  Setembro  de  lata.  —Sttattiii 
Jtft  qV  CurvaOn.  „ 

ÉlRei ,  pet.  Secretaria  de  Fitado  doi  Negocio,  da 
,  .ecucar  a  recreio  da  'tnforma.;.o  do  AititUnte  Corri- 
ictviado  de  Conínietario  em  Chefe  do  Exerci»,  Ctemen- 
:a  Elcutherio  Amado  ,  nadau  de  4  do  corrente  ?«.bre"  arepreieata- 
.  vão  aaflonyma  que  lhe  foi  «Jirigid.  com  rortarí.  Ce  19  de  Julho 
'ultimo,  e  exigida  novamente  pela  de  ;»  de  pu;*dc  ,  x-bre  o  al- 
cance dp  Encarteficio  do  Deposito  de  Lamego,  Jove  Vieira  da 
Silva,  pela  qual  Uca  Sua  Magentade  inteirado  de  que  pèl.  repar- 
liçio  do  Cn.  iroitMriado  ic  não  dopretou  ,  nem  «ateve  «m  eique> 
ciiViento  a  verifica*,!»   do  referido  alcance ,  tar.do-ie  pvarbovioj» 
tedat  U  diligencia*  para  *e  conbecer  da  tu.  realidade,  a  tim  da 
t.ifi  etfectiva  a  indemnitaçâ*  da  F.aenda  Naciona4«..  camitasd» 
1      a.rr.fnte  .o  meimo  Senhor  que  o  alcance  liceu  extincto  pelo 
1  iVono  dd  detpera*  legitima,  feito  .0  referido  tVprea^do,  can  cuja 
ooata  eorrente  formada  no  DeptTT.mcmo  da  feira  Alta,  da  tempo 
cru  que  «ervio  noa»bredito  Depoiito  «pparece  drídor  de  tojcfioao 
;et»  eui  Papei  ,  o  devedor  de  aic*76t  rei»  rm  metal.  Wl.co  d^ 
<Qmtte~  em  6  dc  Setembro  de  ita..  =  StkUtU*  Jaté  de  Curva- 

«IINISTERIO  OOÍ  HEGOCÍOS  DE  jUSTiqA. 

Hxpedicntt  aW  tvWiaTna /adir  tm  %l  de/ig*tte,  ■ 

,  ,  jV«£,-.   ;t    Civil,  .til-  .1 

,    Portara  &  Mexa  do  Deeefcbargo  do  í  aço  concedi ado  traa 
xt  í«a  licença  ao  Baittt íargaakjr  tto  Fa»,©  «Ma  AWe*  Lmua. 

*  *  .a.  .*  .         "  *  *> 

1 


"  á  9  'I.      I    '   15  X       H  .-ilH    I    .'111  «. 

,    P;U  4  Meia  do  Deie-r-bergo  do  Paco.  runa 


tar  o 


timeuto  du  Prior,  c  Kehgtueo.  do  Coov«âto  de  S.  Domingo*  da 

Cidade  do  Forio.  ,.,  .  o  ".        íii    *     i  f'  4» 

.  .  Dite  ao  GoverraJor  dai  Juatiça*  d*  Rekaqão  e  Ca<a  do  Port» 
para  deferir  como  for  de  juitiça  m  icquerin 


tenecado»  a  tia^alho*  de-.obiai  pabhcav     ••.  • 
-;  Dita  ao  Coarcgedor.  de  Lamago  para  informar  o 
dt  Nuno  Pinto.  ,  • .  v 

.   Dit»  i  Mcta.do  Deiembergo  do  Caco  concedendo  qu 
de  liceus*  ao  eUchar«l  J«w  Taveira  de  Magalhac.  Sequeira, 
de  Fora  de  Tamuc*.      ,    ,a  .1  'a  ,  1  %l ■ ,-  -1 

Dita  ao  Chanceller  da  Cn  d.  Supplicaçâo  que  «erve  de  Re* 
gedor  para  iniormar  o  rc*inerimeiito  de  itt  Rapoxo. 

Dita  ao  liovernador  da*  Juati^at  da  Relação  e  CVa  da  Porto 
para  informa.-  «obre  o  requerinenes  de  Aritòmb  Lui.  Dom.nguet. 

Dita  ao  Chanceller  da  Cata  da  Supplicaçâo  que  «erve  de  Ke- 
4-edor  para  informar  ouvindo  01  interettado*  «obre  o  reql*erimenta> 
de  Jot<  Caetano       Paiva  Pereira..  »v  »-.••'» 

Dita  ao  Corregedcr  da  (  úrnarca  de  Arganil  par.  informar  im. 
•Dedia'amente  «obre  o  requertmeato  da  Camâra  ia  Villa  deFo^o» 
,  Dita  i  Kexa.do  Deacxnbargo  do  Paço  para  comaultar  o  requeri* 
neoio  de  Manoel  Antonio  de  Sa.       t         j  v  1 

Dita  ao  Corregedor  da  Ilha  da  Madeira  para  remester  logo  a  irv» 
ferruaqio  ajue  lhe  fora  ordenada  wbre  o  requerimento  d*  Bento 

,  Dita  í  Mexa  do  Peiemba-go  do  Paço  er*viaJldo-»e  tret  r«laçM 
doe,  Baeharei.  concorrente»  ao*  Icuga;-.  de  Ivetra*  de  aegunda  Ko- 
trancia,  Correição  Ordinário,  e  Primeiro  Banco  ,  para  notar  teu. 
aneptoi.  *         •  ,i  .1     .  » 

.  Diu  ap  Corregedor  da,  Comarca  de  Faro  para  remetter  a  inforv 
mtçia  cue  lha  foi  ordenada  em  a*  de  Maio  pretérito  relativa  a*t 
procedimento,  e  opinião  publica  do  Bacharal  Fauitine  íereira  do 
Noroiíha  ,  na  qual  jade  de  Juia  de  Fora  qtu  foi.  de  Silve*,-  - 
.,  Iljta  ao  Concelho  de  Ettado  para  não  contultat  o  Lugar  deJult 
de  Fora  de  Moncorvo ,  a  cujo  concurio  te  mandara  para  proeedec 
em  s  do  correot*  raei ,  por  eonitar  otticialmente  o^ue  o  Bacriar.l 
Antonio  Joae  Ferreira  para  clle  nomeado,  tomira  po*ie  em  9  dot 
m:*mo  mex,  .  •  >  , 

Diu  4  Meta  do  Desembargo  do  Paço  para  coniulUr  Mbre  o  re- 
querimento de  Joac  Fr.nci.ca  daCoiu,  einfbraiaçao  que  oacom- 
pinhy  oV  Corregedor  de  Thomar.  ■-  .  ; 

Dita  ao  Corregedor  de  Vianna  para  remetter  tem  delong.  algu- 
ma a  informação  que  lha  foi  ordenada  relativa  ao  procedimento, 
e  opinião  publica  do  Bacharel  Manoel  Maria  da  Fonteca,  na  qua- 
lidade de  Jui»  de  Fora  que  fotjda  Villa,  do  Barca.  . 

Diu  ao  Corregedor  de  Moncorvo  para  temetter  immedi.umea» 
t.  a*  inibratocõe.  o>e  *e  lhe  oxdenàrão  a  reapeito  cm  Felix  Ale- 
aandre  Ferreira  da  FonMca  na  qualidade  de  Juia  de  Fora  de  Moo- 
fprte  do  Rio  Livre,  e  de  Joio.  Innocepcio  Pereira  de  Qvjeirot, 
na  de  Juia  de  Fora  da  Alfandega  da  Fe,  , 

Dita  4  Meta  daXtwacieacia  e  Ordena  para  fater  reFormar  tara 
perda  de  alguma  de  tempo  a  Contulta  *obre  o  requerimento  do 
Selwtiáo  de  Matto.  Fialho  j  Prior  doMoiteiro  de  Soure. 
,.  Dita  ao  iMpector  do*  Tran«porte»  para  informar  logo  aobre  » 
o*4nerimento  de  Antonip  Joaquim  do*  Rei*. 

Dita  .0  Corregedor  de  Bej.  para  informar  immediatam*nte  ta- 
bre  o  requerimento/  de  Joaquim  Jo*e  Marque*  Torre*  Salgueiro  , 
onvido  o  Jnix  de  Fora  da  Villa  da  Vidigueira  de  quem  te  quei- 
xa o  Suppljcante..  , 
.  Dit*  aoCorregedor  da  Comarca  de  Setúbal  remettcndo-ec-lhe  c» 
a  que  procedeo  cclaUvo  ao  ixwulto  feito  ao  Furriel  do 
"te  Ca»..  a  a  M.V  j,  Franc.cu  l^iucio  i>otc.«,  ^ 
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Diu  *  Juia  de  Foca  di  Alfandega  da  Fé,  re< 
lhe  qee  proctda  M  conformidade  dm  leit  contra 

i,  e  que  qu 


r*  preceder  a  nova  investigação ,  €  informar  sem  perda  de  tempo, 
declarando  os  procedimento!  quehouverio,  ede  que  foi  aggressor  • 
Juiz  Pedaaeo  dai  Vendai  Nova*. 

recomnendaneWie* 
oi  doa*  culpado* 

.jnefitioiudos  em 
ic  dariio  provide 

Dita  ao  Corregedor  da  Comuta  de  Lamego  para  Informar 
a  conta  do  Juiz  de  Fora  da  Alfandega  da  Fe  contra  o  Corregeder 
de  TrancuK  ,  ouvindo  o  momo  C  orregedor. 

Dita  ao  Juiz  de  Fora  de  Villa  Franca  'de  Xira,  que  terve  de 
Corregedor  da  Corrarea  de  Ribatejo  para  fazer  intimar  ao  Bacha- 
rel laiinmo  Jo«í  de  Azevedo,  que  tome  pouc  do  Lugar  de  Juil 
de  Fora  Subitituto  daqaella  Vil!»  para  que  fôn  eleito,  procede» 
klo  contra  elle  na  foi  ma  da  Lei,  no  caio  de  não  comparecer) 

Dita  participando  ao  Tribunal  Eipecial  de  Protecção  da  Líber» 
dadc  da  lmpreni*  haver-ce  expedido  Cortaria  ao  Ministre-  e  Se* 
-csorario  de  Citado 
oficio  de  a»  do 

quem  m  naja  de  entender  o  Secretario  do  meimo  Tribunal, 

Offiiio  ao  Kiniitro  e  Secretario  ia  Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
r»  ittmundii.K.iht  ••  documento*  relativo*  á  renitência  feita 
però  Co  cr  mandante  do  destacamento  d«  Ponte  de  Moore  contn  o 
Juí;  do  Cauto  ám  Baibei ta ,  respondendo  neste  oflicio  i 
expedida  ira  tl  do  preiente  roei. 

1  ornr.a  ao  Joi*  d.  Fora  <U  Figueir.  pira  devattar  eofcrt  «l 
relatado*  na  represo» r*«  lo  auignod.  pelo  Jniz  doi  Orfíoi 


i|  Cuitodio  Joel  de  SoutV,  CtpWo  de  sffirCis*  da  Fares, 
Ceará,  Mlteiro,  filho  de  Manoel  de  Soura:  de.de  o  1.»  áe  Julho 
dr  iaaa,  por  violação  di  segurança  peweal  i  «bsolvido. 

14  Manoel  Joi*  de  Barros,  cabo  do  dito,  Carcavellot,  eol toiro, 
filho  de  Maneei  do  Barro*  i  item ,  conde mrtado  em  i  meie*  do 
pritÁo  ,  na  C*dCa  4a  Capital  do  Regimento,  contando- se*  lho  • 
que  já  tem  desde  que  retpondeo  a  Concelho  de  Guerra ,  o  direi- 
to «Ivo  ao  queizoto. 


CORTES — Sessão  460  —  9  de  Setembro. 

(Presidência  do  Sr.  Freire.) 
Aberta  a  Sesslo ,  Ufa  e  apprevadâ a  acta  da  an. 
tecedente  lêo  o  Sr.  Banho  Alberto  a  seguinte  decl  t- 


Ol  culpadoi. 


ter 


receber  dinheiro  do* 

letra*  >  cbrolvujp. 


Negocio,  do  Reino  aobre  6  objecto  dojt4.  £*Çl0  do  voto  particular  doa  8rt.  Borges  Canteiro, 
»,  «do  q«*l  deterá  *ab*r  o  indiíidoo  cpáa     *oar"  Azevedo,  Leite  Lobo ,  Castro  e  Silva ,  Manorl 

Aiitonio  Martins  ,  Gouvia  Durão,  e  Caldeira  em  que 
expõem,  que  Da  ultima  Sessão  forSo  de  opinilí? 
confraria,  á  decisão  fornada  pclae  Cortea  de  que 
nSo  pertencia  ía  mejiroaa  conhecer  do  recurso  qilc  o 
Cidadio  Matthias  Antonio  dos  Santos,  fuvla  int  r- 
poato  da  deeisao  do  Desembargo  do  Paço,  que  lhe 
negou  licença  para  catar.  '  ' 

O  Sr.  Serpa  machado  igualmente  declarou,  que 
o  çpu  voto  havia  aido  que  o  sobredito  Bequcrimefl. 
lo,  fone  remettido  ao  Desembargo  do  Paço  para  o 
.tomar  em  consideração,  e  lhe  deferir  como  fosse  de 
justiça,  c  que  só  nesta  parte  se  conformava  com  o 
parecer  da  Conomiaafo  de  que  era  membro,  c  níio 
com  o  reato  do  parecer ,  e  relatório.  -Passou  o  Sr. 
Felgtuiras  a  dar  conta  do  expediente  mencionando 
•je  officios  e  mais  papeis  seguintes: 

1.*  Do- Ministro  dos  Negócios  do  Reino  com  hn- 
rda  representáÇSo  da  Camara,  e  Ptfvo  dV  Azambuja 
qné  pedem  providencias  acerca  da  factura  dc  hutoa 
caldeira  ,  e  JiajprzA  dp  estr  iro  da  dita  Vílía  ,  obj'  ct<» 
f-estè  ,  que  tanto  interessa  á  Saúde  Publica  ,  .Ãgr.ÍciiÍti>. 
ra  ^e  Comroercio  iotrrno  ;  utandnu  st-  ú  Commnsão 
Istadihtica:  2  °cpm  huiua  Consultada Cauwiiiisão 
encarregada  da  In?peeçiada  Fabrica  das  S«-d* alicer- 
ça de  hum  requerimento  dc  J„ ão  Antonio  1#>pts  Pr», 
for,  que  pede  a  faculdade  do  comprar  ,  centra  Ti. 
fulos  de  divida  Pnblíoa  dr  quV  h«  portador .  *  por- 
tão de  sedas  velhas  .  e antigas  existente»  na  dita  Fa- 
brica,  que  eHc  quiter  apartar  ;  foi  5  Commíff&u  dt- 
"Fazenda: -3."sCom  hnraa  representação  da  Carnnía 
'de  faro,  em  que  expBe  a  falta  qnc  alli  ha  dc  ce- 
Veáí*  ,  *C  pede  que  pára  providehciir  rsta  falta,  ee 
jhe  faça  extensivo  o,|4,  da  l>i  de  18  dc  Abril, 
servindo  de  taxa  o  preço  rrgulador  estipulado  para 
.a  Cidade  do  Tu  .to  ■  mandon-se  ã-Coincuiasão  dcAgri- 
cultura:  4.°  com  hnni  .of6cio  da  Junta  Proriaorta 
,da  ilha  de  S.  Thomé,  participando)  as  <)ifficuldad«-s 
■que  tem  aiii  havido ,  pafa  se  elegerem  os  Deputa, 
doa;  passou  á  Comtnissao  de  Cr>nst>tuiç8o r  5*  com 
•hum  officio  da  Junta  do  Governo  de  Meffo  Groeo 
datado  de  1<  de  Fevereiro  ,  prfrtfcipando  a  EleiçSo 
dps  Deputados  proprietários  eSnbetitntos  poraquel- 
la  província,  expffe  os  incidentes  qoe  sobre  e^lc  ob- 
jecto tiver~o  íogar,  e  o  modo  porque  se  obviár^o; 
rn andou- se  á  COmmissão  dos  Poderes;  6.'  do  Minis- 
Iro  da  JustiÇa,  retnet.tcndo  a  resposta  qne  ao  que- 
sito prdposto  por  ordem  das  Cortes  de  6  de  Julho, 
envia  o  Chantre  da  Callegiada  dc  JSarcellcs ;  foi  k 
Com  missão  Ecclcsiastica  de  reforma:  7.".com  outra 
igual  resposta   do  Collegio  Patriarcal  dc  Litbon; 
mandoB-ec  á  mesma  Comml«6*o  í  %.*  db  Ministro  da 
Fazenda,  participando  a  imposeibilidade  que  tem 
de  servir  na  Coaimisáíè  d»  ThVsburo  ,•  ó  membro 
nomeada  João  Anattacto  da  Cnsta  ,  a  fim  dr  que  o 
«obcràno  Congretí©  detoida ,"  xr  d*rr'  ger  thamado 
algum  dot  Subttftutôf  j  euticcflgé  'f  Cbmmissao  de 
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mtímtit  i»,  HmUfim  *m  nhim*  iufncii,  pv/#  Sttprrm»  Ctntt> 
tht  dijmttif  Militar,  na  ienftnttim  dt  j  ét  Arttt» 

•  •  «W  taas. 

.  t  J6.4  Maria  da  Motta ,  aoktado  do  i.°  de  Artiltarit ,  saturai 
«Liiboa,  filho  de  Fr  ar  fite»  Antonio-da  MatUi  em  proeeno  dez. 
d«  5  de  Ma^ço  de  ma,  p»|0  crime  *S  dtmc,ío  limpletr  cot». 
dentnodo  em  B  a» no*  de  degredo  para  oi  Eitadoi  da  índio. 
k  o  Joaf  <UW«a*taido,eCoet.,  Teneot.  do  p.'  do  Cavalieri», 
Ourem,  filho  de  Miguel  Luii  d*  Silva.  de*de  j  d*  Julho  d» 
Mte  i  peraHMiaehtif  a*  *ca  quartel  diioamo*  ,  qoe  *e  eajraminhio  -  alVct^JUí 

•  parcialidade  ,  o  dword.n. ^q^  di*lu.t,lo  »  digr-idide  do.  OftV  d*  Eítad»hl,c* 
m-  abootvido. 

I  Fraociioo  da  Silva,  totdido  do  j.*  do  Infantaria,  Oliveira 
to  Jlaemoii:  aottefro,  «lho  de  Maooel  d\ Silvai  derde  xs  de  Ju- 
■ho  dc  taa*  ,  por  e>*  d«er*.io<  condemnedo  «m  4  anrioz  dc  tra- 
balboi  poolico*. 

4  Joio  Ferreira,  soldado  do  dite,  Ferreiro.  Solteiro,  f.Ího  de 
Manoel  Ferreira  1  item,  por  j.ê  dcwrçlo  coodemnado  em  4  atv 
aoa  de  trabalho*  publico*. 

.  f  Antonio  da  Silva,  anipesada  do  lf  de  Infantetia ,  Skhto  E«- 
tevroj  filho  de  Antonio  da  Silva,  de.de   16  do  Abril  de  IBií, 
por  dar  pancadai  ,  *  insultar  o  Ouvidor  de  Alfena : 
em  6  aamo*  dè  degredo  pan  Angola,  ' 

-..•Joaquin.  Jo*é  da  Silva,   soldado  do  dito,  S.  Favo ,   

filho  do  Bernardo  Jo.é  Navacai  ium  .  condemstido  em  t  a» 
•o  de  trJkWho  pubtico*.  ' 

7  Joea  Ferreira,  toldado  do  dito,  Barcelto* ,  catado,  filho  rj* 
Msii-I  Ferreira  1  item,  absolvido. 

•  Joié  Joaquim,  *olda«to  «lo  dito,  Viaín,  filho  de  Antonio 
Joict  ■nem.  .  •• 

\  tv  Mao.ml.CajbtMt  aoldodo  do  dito,  f.  Thiago  de  CaiteMes , 
fiUk» 'dd  ThOm*zia  Maria.  item. 

.10  Felkardo  Antonio,  aoldodo  do  tf  de  Infanteria,  Vilar,  ri- 
lho de  Jo»i  AfTonao:  desde  o  l.°  de  Fevereiro  de  ItíB,  por 
deserção  alamfer:  coodomnado  em  d  anoo*  d*  degredo  para  oc  E*- 
todos  da  Índia.  1 

II  Mauoel  AWoi,  soldado  do  st  de  Infanteria,  Monção,  filho 
d*^ Antonio  Alves,  de*d*  1»  de  Fevereiro  dc  rxsa, 


,  ia  Francisco  de  Mortes  de  Madureira  Lobo  Coronel  do  Mi<- 
140,1»  de  Chaves:  desde  *c  do  FeVeveiro  de  1S99,  por  ter  dade> 
baiza*  a  «oldidoi,  que  ettavlo  em  circamtanciai  4*  lervir,  não 
«to  passar  ao  Livro  Meitre  ff  yiracas ,  cWjo*  anentot  | 


,  o  ter  efcrigedo 

*  o 
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A\-lro  da  Goerra,  informando        Hum  requerimento  àe  Manoel  Cardoso  de  Êatíedsl 

"Monteiro ,  que  ptde  perdão  de.  hum  degredo ,  e  qu« 


>o  de  Francisco  jilpoim  Motdti- 
jor  gr.  dr.ado  ci»in  exercício  na  pra- 


F.miida;  tf.* 
sobre  o  r.i,  i 
to  Lobato  ,  iVI 

ça  de  Vitle>.pt ;  d  <  á  Ctromissão  da  Guerra:  10.* 
expondo  que  havendo  o  Coronel  do  Corpo  de  Kn- 
geiíheico»-  .  Jv.é  Maria  tias  JVem  Còiía  ,  dirigi, 
rio  a  Sim  M-g' >tade  hnm.i  eXpbaiçaO,  etu  qoe  mos- 
trava i|U<-  havia  apresentado  ao  Governo  hum  tra- 
balho  sobre  a  i importância  dO  terreno  ao  Norte  áé 
Líibo.i ,  rm  tjuc  construirão  as  linha*  de  def.  ia 
desta  Capit.,1,  pc!o  qtt  I  te  vi.» ,  que  antes  de  s4 
cone- ber  o  projecto  da  defezá,  já  o  sobredito  Coro» 
iici  tinha  demonstrado  a«  vantagens  que  o  m«*smò 
terreno  ofllrtcu;  requeria  qtie  S»  Mageatade  houi 
vesse  de  ma»d..r  cxadiinar  a  rerdarie  deste  facto , 
honroso  nOo  só  ao  etipplicante ,  alas  Aos  militares 
Pottuguex.es ,  c  á  ÍSa,?io*  esperando  o  reco* r rente , 
"que  o  inumo  o  constituísse  em  direito  de  esperar  a 
favor  de  sua  miilfn  r,  e  filha»  alguma  recompensa 
Btil.  S.  M.-.gr»tade  mandou  proceder  aoetaiue,  c  nh 
Verificod  lUv  r  prov  .k  battantts  da  verdade  do  fa- 
cto, c  se  tranémiticin  UilM  os  papeis  que  sobre  Ul 
objecto  sc  encontrarão,  para  sereiu  pr  <tntes  ao  So. 
Bttano  Congresso,  a  fim  de  tomar  «obre  elleí  a  re- 
loftçao  qtie  julgar  conveniente  >  mandou  se  4  Com- 
hiísvào  â-  Gucrrai  II."  com  hum  ra.ippa  da  forçà 
do  Exercita,  pfertéhcrnle  ao  aiLi  át  Agosto;  mau* 
don-se  á  mcím»  Corhtni*sào. 

Fòi  recibid*  cbm  a  cr.iisHe  ração  do  costume,  hu- 
tna  felicitação  qu  •  pelo  motivo  da  descoberta  da 
«onspir  .çao  dirige  ao  Soberano  Congresso ,  a  Ca» 
snara  da  Vifti  da  Pt  tia. 

Ficárlo  a»  Corte»  inteirada*  dé  hnroa  participa, 
çao,  feita  peto  Juíx  Ordin-riO  da  VilJa  da  Arruda, 
to  mo  „  porqAló  a l!i  ae  Celebrou  o  ftQniversJrfo  do 
líi  •  44  de  r-gqsto  de  látt.  * 

Ou  rio  se  cortt  áçrado  hnm  i  teliWtaçl* ,  oferecida 
frio  ftenor-  dê  Piltir TorpirH  %  Termo  da  Villa  dc 
CatfeJio  Uodiig.0,  Comarca  de  Trancoso. 

Mjndóiuse  ao  Governo  huma  conta  da  Comini*, 
ato  do  TheVouro,  em  que  participa  ,  qiíe  nto  pôde 
ter  h»j£ir  a  *ua  installaclo  oo  dia  7,  por  falUrem. 
o*  qu„tio  Vogaes  «eguifltea :  Jut  Jntonia  Ferreira 
V.unna ,  Fmnasco  DtiarU  Coelha,  FrattciiCO  da  Ga- 
ma Machado ,  e  Jttttb  AnailaCto  da  Ceifa .  ficando 
assim  impossibilitada  a  CdiumisiSo,  de  proceder  Â 
eleição  do  senr  Presidente ,  e  Secretario. 
••  *l^idarSo.*e  destrlbair  pelosSrt.  Oepntadot ,  100 
Impressos  do  Balanço  da  Receita,  e  despeza  Ce>^ 
fre  da  Junta  d*  ^tzenda  da'  Marinha ,  pertencente 
ttò  bet  de  Julho,  oiTcrecidos  ao  Soberano  Congres- 
to  ;  péla  uiCMDa  Jnnta.  ' 

Mar.Jou-.c  á  CòiumisaSo  de  Agricultora,  o  Ba. 
Iní/Jò  do.  mei  de  Ayosto  .Ta  repartição  do  Te*rrèíro 
}*ntdicb^arrótr.r1 ,  enviado  p  ela  Com  na  is  são  do  mel. 
xôb Terreiro^-, \J'n'e  "participa  igualmente,  qtie  aefi*. 
reiicia  de  gelRroa  Cereaca  alojada  nos  DeposHhr  dé 
íM»a,  fc  Tiítieifh  shpre  o  fornecimento  da  Capi» 
tt-l,  e  atas  in.mrdiaròcs  por  doirS  »e<e«T  pèlò  Ra. 
Tríníb  »e  obíWvj  -;  qtíe  «xlstViri  no  Cofre  doèl^Hdl* 
nírttfo*  1 556:91  SÍrS4-2  'réi«  è  ho  Cofre  d«  Parte* 
l«6n43íjeri3B  tih  ,  c  'a  éxirt.  ncía  do  Trigo  ,  e  Farii 
uha  iro  dia  Agosto ,  he  dc  !*:0fl-2  moio*  e  22 

alQiieirca.  * 
H  Haia  Médio  ri  a  2  c  'tc.i  da  H  i  atribuição  das  Cmics 

Çxercito,  foi  niatt; 


_  dias  para  tratar  da 

bà  aaude  aóa  Sr».  Dcputadòa  Corria  Je  Cattro ,  de 
dias  «o  Sr.  horfif*  de  Barros]  t  de  1  mci  ao  Sr. 

U?n>«  d*  < Hmncu.  '  » 

O  Sr.  Li„o  L«utí*J*  apreaetrla»  hum*  rcpriMcriU- 

çco  do  Governo  do  Idafanfito ,  ficou  para  acr  fid* 
na  ptoaiaia  S«*s&o. 


etro  ( 

Tci  apprekentado  polo  sobredidn  Sr.  Deputado ,  man« 
dou-se  á  CommÍ8«ao  daa  Petiçdca ,  astim  como  hu- 
hia  representação  que  o  tn  sme  Sr.  appresentou  e 
disse  s.  r  assigiiada  por  1411  habitantes  da  Provín- 
cia da  Bahia. 

A1  mesma  Commisxao  se  remetteo  htima  repre- 
sentação, feita  pof  Rodrigo  Pinto  Pigarro  Major? 
de  Cavallaria  em  que  ptde  se  declare,  se  o*  Juiaeo 
He  Facto  podem,  ou  nSo  ser  votados  nas  BleiçSee: 
esta  represcut- çflo  foi  apr  sentada  pelo  Sr.  Borgei 
Carneiro. 

Pnstou  o  necessário  juramerito  o  Sr.  Deputado) 
Menezes  substittito  pela  Província  do  MtnAo  e  tomou 
O  S"U  lugar  na  Augusta  Assembléa. 

Krita  «  cl  amada  disse  o  Sr.  Soaree  Atevetlo,  que 
tstav/o  pres<ntcs  ll4Sr».  Deputado*,  que  Laitav&d 
2ò  com  licença,  c  rem  ell  <  16. 

Ordem  do  Dia. 

Projecto  Decrelo  o/F  r  eido  pelo  Sr.  íttrnré 
Forgex  para  favorecer  a  CotistruCçlO  ,  e  animar  * 
Marinha  Portu^ueza. 

As  Cortea  etc.  descj  indo  favoreoer  a  construdclo  , 
animar  a  Marinha,  *  por  ella  virifiCar  o  Corotser- 
cio  do  Bcino  Uni<ló  de  Portugal,  BrntU,  e  Algar* 
ve ,  Decretão  proviaoriamentt*  o  pegninie. 

Att.  I.  As  madeira*  dc  prodticçSo  PartugurUs 
própria*  para  construcçtto  ao  Lbrico  deN»eiosf  o*t 
embarcaçdi  s  de  qtialqu.  r  espécie^  *3o  iterapta*  dej 
dir  itol  por  entrada,  é  de  qualquer  emolumento na# 
estações  existente*.  A*  madeira*  «obrei!  tas  que  **J 
éipõrtarein  para  r*aiic*  estrangeiro*,  p*g*r*o  do 
direito*  10  dor  cento. 

Art.  2.  Hc  livre  de  todo  e  qualquer  direito  ,  otí 
or(iolnmehto  por  sahid!t,  Indo  o  que  te  destinar  ao) 
apresto,  apparelho  aobrecellenles ,  rictualhx*,  oa 
us  »  do  Navio  Portuguez. 

Art.  3.  Nenhum  casco eatrangeiro  poderá  *er con- 
siderado Navio  Portuguet,  saivo  sendo  apresado^ 
õu  quando  pbr  naufrágio,  varação  ,  ou  julgado  de 
{navegabilidade  soffrer  concerto  no  Reino  Unido j 
que  dispenda  alem  do  dobro  do  valor  do  seo  cruto. 

Art.  4  Sâo  Hvres  de  direitos  por  entrada  todat 
a*  matérias  bruta*  necessárias  para  a  constrtrc$ã«i 
dos  Navios. 

Art.  6.  A»  antenas  estrangeiras  pararSo  hum  ter* 

ri  dos  direitos  |*or  entrada  que  actualmente  pagto^ 
nada  de  direitos  ,  sendo  importadas  em  Navio* 
Portugútzes.  VícVj  abolidos  os  termos ,  caminho*^ 
e  quaecquer  outras  formalidades  praticadas  ue  des« 
pacho  deste  g^rref o.  • 

Art.  «.  Todo  o  qtíe  construir  Natio  piara 
he  iseropto  de  pagar  siza  por  esta  primeira 
bu  algnm  outro  direito.  Nas- Vendas  subsequente» so- 
mente sé  pagará  cinco  por  cento  de  meia  siza,  «ej4 
qítalqrter  qde  fòr  o  domlcilfe 'dos  éootraketotet,  o 
idade  do  Nx  rio. 

•  kt\.  ?.  'OfVavio  qne  entrar,  e  sahir  em  raétrov 
O  Navio  que  entrar,  em  listro,  e  abrir  despacho 
f>ark  éarga  ,  é  'éahir  com  sMenos  de  meia  Carga  ,  oa. 
o  Navkr,  qué-entrar  com  alguma  earg a  ,  e  **hí* 
fc»m  lastro,  pagará  ametside  somente  do  que  de» 0 
pagar  ò  N^Vio  qtie  erítrii ,  òrj  que  Sabe  carregado. 

Art.  B.  Fica  no  árbitrio  do*  proprietário*  dosNa^ 
vioe  0'ltrvar  'Cáp^llão  ,  e  Cirurgilo  ,  seja  qualquOf 
que  f6r  o  seo  Jbie,  ou  viagem. 
'  Art.  Ô.  NéUlrtiro  NaVio  Portuguez  continuai*  a} 
pagar  por  sahlda,  srnio  as  inpâsiçCes ,  qoe  atíban- 
do  se  por  agora  estabelecidas  ,  «So  direetamerrtr  le> 
radas  a  cofre  da  Fazenda  Nacfonáh 

Ari,  I».  Frcão  abolidas  todas  risitas  dos  Naw 
tio»  pn r  cuirada  ,   Ca«4^tO  a  tftUa  4a  *audc  ,  e  q 
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víh(i  da  Alf.ndrga  d-pois  da  tlrscnrga,  c  antes  de 
retirado*  o»  Guardai  de  bordo.  —  A  visita  de  Sm- 
t]c  se  fará  as*  Navios  i  véla  a  exemplo  da  do  Rr- 
gislo. 

Ari.  II.  Feita  pelo  Mestre  do  Navio  a  declara- 
do  dia  de  sin  projectada  partida,  oito  dias  an- 
tes na  estação  do  (Jorrrio,  a  nada  mais  he  obriga- 
do, nem  pode  aer  detido,  além  do  termo  declara- 
do, por  nenhuma  cauta  ,  ou  antlioridade. —  Se  ao 
Navio  fôr  necesaat  10  aproveitar  cm m boi ,  ou  conser- 
va ,  poderá  fazer  a  declaração  qnarenta  e  oita  ho- 
ras antes,  e  não  poderá  aer  detido  além  deste  termo. 

Ari.  12.  Os  Marinheiros  dos  Navios,  em  mais  de 
meia  carga,  não  poderio  ter  presos  para  o  serviço 
da  Armada  ,  em  quanto  honverem  Marinheiros  de 
Navios  descarregados  surtos  no  mesmo  Porío. 

Art.  13.  lie  livre  aos  donos  dos  Navios  imeumbir 
«i  quem  lhes  convier  da  carga,  e  descarga  do»  las- 
tros ,  ôompelindo  somente  ao  Intendente  ,  Capitão 
do  Porto,  «ti  Guarda  Mor  do  lastro,  a  designação 
do  local ,  em  que  a  mesma  carga  ,  ou  descarga  deve 
ter  lugar  ,  sem  que  os  donos  Unhão  por  tal  respei- 
to obrigação  de  pagar  emolumentos  alguns. 

Art.  14.  Fica  permittido  o  retirar-se  de  bordo 
do  Navio  a  pólvora  de  seu  uso  antes  de  dar  entra- 
da  na  Alfandega. 

Art.  18.  Todas  as  visitas  por  sahida  fido  redu- 
zidas a  huma  só  visita,  e  por  ella  somente  pagará 
o  Navio  ao  Escaler  quatro  centos  e  oitenta  réis,  e 
ao  Escrivão  entrou  quatro  centos  e  oitenta  réis  , 
pela  certidão  competcDte ,  que  ficará  sendo  doeu- 
mento  de  bordo. 

Ajrt.  16.  O  Intendente  ,  Capitão  do  Porto ,  ou  Pa- 
trão mor  ,  nlo  perceberá  emolumento  algum  por 
vestoria  a  que  proceda;  e  somente  •  Escrivão  ven- 
cer* quatro  centos  eoitsiita  réis,  e  o  Meirinho  du- 
tentos  e  qnarenta  réis,  em  quanto  não  tiverem  or- 
denados certos ,  e  tufficíentes. 

Art»  l?i  As  licenças  para  cortes  de  madeiras,  a 
xrnrca  de  Estaleiro,  e  bater  estaca ;  os  passes  de 
b.rra,  e  as  licenças  para  lanchas  de  pescarias,  te- 
rão puramente  gratuitas,  e  por  nenhum  titulo  se 
podará  pretender  emolumento  algum  a  semelhante 
respeito. 

_  Art.  1B.  Pela  matricula  da  gente  da  equipagem, 
e  pela  matricula  de  Carpinteiros ,  c  Calafates,  have- 
rá hum  nnioo  emolumento  de  cincoenta  réis  por  ca* 
peça  a  favor  do  Escrivão  respectivo. 
t  Art  Todo  o  Proprietário,  Capitão,  ou  Mts- 
<r«,  pode  tervirte  para  crenar  seu  Navio  da  bar- 
caça,  ou  barcaças  qqc  bem  quijer,  ficando  aboli- 
do o  abusivo  direito,  que  em  alguns  Portos  se  ar» 
toç*  o  Patrão  mor  de  obrigar  os  Proprietários  a 
tervjr.se  exclusivamente  da  sua  barcaça. 
-i  Ml*  <0.  O  passaporte  do  Navio  será  lavrado  em 
pergaminho.  Elie  deve  conter  at  dimensões,  porte , 
e  roais  qualidades  características  da  embarcação  , 
*»  nome  do  dono,  ou  donos,  e  Capitão  ,  o  nome 
do  Çonslructor,  e  do  lugar  onde  foi  construído,  ea 
(designação  da  viagem  emprehendida.  (  .  > 

j  jArt  2J.  Concedido  hqma  ves  o  passaporte  pela 
fiec.reta'.'a  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  eU 
ir  «irá  referendado  pelo  Jritendente ,  ou  Capitão  do 
Porto  respectivo,  cm  cada  viagem,  sem  por  isso 
ycJtosjr  emolumento  algum.  O  passaporte  somente 
será  rfjfórmado  pela  mudança  de  dono,  Capitão, 
nome  dó  Navio  ,  ou  forma  de  sua  armação. 

Artf. ,22.. Nenhum  Empregado  publico,  Officialde 
Fazenda  ou  de  Policia  dos  Portos,  poderá,  exigir  do 
IN  avio  cousa  alguma  a  titulo  de  costume,  gratifica» 
cão,  propina ,  ou  emolumento.  Provada  a  privar,)', 
caçáodo  Empregado.,  será  e*pol»Q,  e  puoido«om 
«s  penas  do  que  leva  salários  iudivjdoa.^ ,  ,,.„  if 
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Sala  da»  Corles  ae$  9  dt  Abr-il  de  1822.  —  Josi 
Jecireirn  fíorgex. 

Entrarão  im  discussão  os  Artigos  primeiro  aou- 
to  e  depois  de  breve  debate  foráo  approvado*  na 
for  rua  segniute.  ].*  As  Madeiras  de  producção  P . 
tuguega  ,  próprias  para  conslnicção  ao  fabrico  de 
Navios,  ou  embarcações  de  qualquer  espécie  ,  são 
izemptas  de  direitos  por  entrada  ,  e  de  qualquer 
emolumento  nns  estsções  competentes. 

Art.  2.*  He  livre  de enolumentos  per  sahida,  tu- 
do o  que  for  necessário  ao  apresto,  appartlho,  so- 
brcccl  lentes,  víçtualhas,  ou  uso  do  Navio  Portuguez 
que  sahir  de  viagem. 

Ari,  3.*  Nnilium  Casco  Estrangeiro  poderá  ser 
considerado  Navio  Portvgurz ,  salvo  tendo  appresa- 
do  por  Navio  Portuguez ,  eu  quando  j  r  naufrágio, 
vararão  ,  ou  julgado  de  inav?gabihdade  ,  toíTrer 
concerto  no  Reino  Unido  ,  que  dispencU  íilém  do 
dobro  do  valor,  que  tiver  no  acto  dava  ração,  nau- 
frágio etc.  Os  Navios  de  construcçào  Estrangeira  , 
que  forem  de  propriedade  Portugueza  ao  tempo  da 
publicação  do  presente  Decreto  ,  são  considerado! 
como  de  construcção  rortugurza. 

Art.  4.'  Os  Navios  Porrii/r«ei«  qne  daqui  em 
diante  sc  construírem,  gosamõ  o  privilegio  de  não 
pagarem  direitos  na  primeira  viagem  de  Carga  de 
generes  Nacionaes  que  exportarem. 

O  Art.  5.',  e  6.*  lorão  supprimidos. 

Art.  7.°  O  Navio  Portuguex  que  entrar,  f  sortir 
rm  lastro;  o  que  entrarem  lastro  e  abrir  desp..cha 
para  carga ,  e  sahir  com  menos  de  meia  carga  ;  e  o 
que  entrar  com  alguma  carga,  e  sahir  em  Usiro, 
pagará  ametade  somente  do  que  devi*  pagar  o  Na- 
vio que  entra  ,  ou  què  sabe  carregado.  Approvado. 

Art.  8/  Fica  ao  arbítrio  dos  proprietários  dos 
.RiJioaV  ò  levar  Capelão,  e  Cirurgião  seja  qual- 
quer que.  for  o  seu  Jete  ou  viagem.  Approvado. 

O  .Art.  9.°  ficou  adiado  por  estar  chegada  a  hora 
dè  tê  fechar  a  Sessão. 


parâcpntin^renjiCcKta., 
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■■  .  >»»  .  ,  .  i.Si.'iti'T**"T  \  .- 
.  Em  26  d° .ÇP.ffcnte  Agosto,  primeiro  dia  lectivo 
depois  do  annivertario  da  nossa  Bcgeneraçíto ,  na  rua 
de  S.  Domiwgor,  N.°  94  defronte  dascasas  do  Excel- 
lentissimo  Barão  de  Porto  Covo  ,  sc  abrio  o  Collegio 
de  Sr  Jinfttfil,  d^  Humanidades  e  Srieocias,  estabe* 
Jceido  novamqnle  pelo  Desembargador  José  Bentar* 
í/í  t  Jt  Cdif^o,  Õmcial  Maior  graduado  da  8< •<  rc[\. 
ria-d*?  .Ettado  n,Commendador  da  Ordesn  de  Chris- 
tof fio  quaUse.propõe  fa;er  ensinar  elfroentarmen. 
tt-  quanto  he nqceasario  a  qualquer  Cidadão  para 
toda  a  fofte. do  emprego,  quer  no  Serviço  doEstsv» 
do,  quer  no  partic-ul.ir  :  como  melhor,  «mnis  estem» 
ç  a  me  flte  w  vé  n*  annuncio  junto  a  esta  folha. 

0  Cororriel  Zagaío  ,  e  seus  OfEciaes ,  rogiVo  ao  re«- 
peilave))  publico  qne  haja  de  suspender  por  ora  <j 
seu  jnito,  a  respeito  da  falsa  noticia  inserida  no  se? 
gf^rKta.a,rltigp  d.>  foHm  N."  6  do  Periódicos  0  Cam- 
1>eãn  i^Jwnv^t  de',2,,de  Setembro  de  1822;  poii 
que0e)Çtá.1viQ  fa^er  responder  perante  o  Tribunal 
da  í/iberdade  da  Imprensa,,  ao  author  ou  aulhoref 
de.MiwJMt|.cí.ltiu*^-.  nqh  \.  t;h 
sVJi  19%  Mí.q  »í)j?k  o 
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Senhor  Kcdnctort  —  Vnnitos  vanitatum  ?  Asiim  riiar  sens  exercícios;  e  por  tanto  estão  ambos  no 

exclamo  cu  vendo  a  filáucia  com  que  alguns  do»  mesmo  caso.  Muu honras ,  privilegias .  e uewpf  õe*,  * 

nossos  Médicos  pertend.  ro  ostent..r-se  omniscientes,  diz  V.  m.  Agora  d»vagar:  eis  aqui  o  grande  ponto 

e  huns  homens  da  mais  nlta  Jerarquia,  assim  ex-  da  qneslSo;  e  ea  vou  já  a  n  sponder lhe.  Não  scí 

ciam*  quando  vejo  hum  artigo  inserido  no  mu  Dia-  quaes  sejio  estas  honras,  privilégios,  eitempçors  dos 

rio  N.*  144;  e  assim  exclamarei  em  quanto  vires-  Médicos;  porém  se  existem,  devo  dizer-lhe  que  hc 

t;ts  fuoraças  que  rolão  nas  cabeças  de   alguns  ho-  hum*  injustiça  havellos  para  <  s  Médicos,  e  não  ha. 

Diens  que  se  dizem,  apezar  disto,  constitucionaes  e  vellos  para  os  Cirurgiões  :  porq"e  ,  occnpatido  se 

filantropos.  Que  loucura  ,  qne  mania  a  destes  ho.  tod/>s  da  Sciencia  de  curar,  n3o  acho  raaSo  alguma 

tnenst  Qne  contraste  o  dos  princípios  Li  bera es  qne  par»  tào  odioza  diflerença.  Na  verdade  ,  ctir..r  as 

Unto  affectâo  ,  com  aqnelles  de  hnma  exclusão  dos  moléstias  das  partes  internas  do  Corpo,  ou  curar  a» 

outros  homens  da  ma  Arte,  os  de  hum  egoismo  tSo  das  partes  externas,  he  o  mesmo;  e  como  seja  hum 

impróprio  deste  Século,  e  do  Governo  que  adopta-  principio  geral  que  os  prémios  devem  ser  em  pro- 

Xnos!  Ah!  Seohorfes  Mcdicos  que  assim  pensão,  de.  porção  dot  serviços  ,  digo  que  t  intas  honras  deve 

tenganem-se,  desta  feita  la  vai  fóra  a  impostura;  go?ar  o  Medico,  como  o  Cirurgião.  Se  V.  m.  achar 

•  he  preaiso  conformarem-se  com  a  sorte  que  os  es-  hnro  Livro  dc  direito  publico  em  qne  esta  máxima 

pera.   JC  formidável  opinião  dos  homens,  á  Ra).'  t«  cootradiga  com  razões  indestructiveis,  cu  espero 

O  ha  deste  mondo  ,  ninguém  resiste  ;  e  reconheção  mo  artuuucie,  por  que  o  quero  ler. 
finalmente  que  hoje  ser  Medico,  ou  Cirurgião,  ser       O  seuaggregado  de  insultos,  a  sua  applicação  da»' 

Bacharel,  ou  Licenciado  nada  vale  sem  virtudes,  e  quelle  conto  do  Procurador  da  Camara,  c  doEnPr- 

talentos  ,  como  o  dizem  nossas  Bases  Constituem-  meiro  aos  Cirurgiões,  e  todos  os  mais  paradoxo* 

mes  ,   e  tanta  importa  neste  tempo  ser  Fidalgo  que  lhe  ajunta,  nem  merecião  resposta;  porém  tc- 

efatnado,  como  hum  nullo  mentecapta.    En,  e  to-  uho  vagar,  e  quero  dar-ltia.  Sr.  annonyrao,  sei 

dos  os  mais  Cirurgiões  meus  Companheiros ,  des-  muito  bem  que  noeslado  actual  dos  n»s»os  costumes 

prez.-: mos  altamente  hum  Doutor,  ou  hum  Bacharel  he  indispensável  haver  diff  rentes  cl.  «es  na  Socie- 

que  nos  insulta  ;  mas  quanto  a  mim  protesto  que  dade ,  e  que  e.da  huma  delias  deve  ter  as  suas  h«»- 

bei  de  sempre  responder-lhe  ,  fazendo  com  viger  ras ,  b  attribuiçõ.  s ;  mas  sei  também  que  os  privi- 

despir.lhe  a  máscara.  Não  me  occnlto,  o  meu  no-  legios,  e  as  izempções  nlo  se  to]  rio  em  hum  Sys- 

rne ,  e  o  meu  emprego  aqui  vão  bem  declarados;  lema  Constitucional  como  he  o  nosso,  e  que  qu;»n- 

quem  qnizer  que  me  retpooda.  Por  agora  faltarei  do  se  trata  de  direitos  geiaes  dos  hom  ns  nem  h''iu 

tom  o  author  do  artigo  já  citad»  ;  e  se  elte  não  ti-  delles  tem  prim.-.zia  acl^ndo-se  em  igu  1  c  so  Ora, 

ver  mais  a  cobardia  de  se  esconder,  cstimallo-hei  diga-roe,  e  parece  lhe  »V,  m.  qne  hum  Medico  tem 

bastante.  As  Cartas  annonymas  ,  são  çouio  os  pu-  mais  razão  do  que  hum  Cirurgião  para  exigir  ser 

Jihacs  dos  assassinos.  presidente  de  huma  junta  dc  saúde ,  ou  para  querer 

Eu  nSo  mé  encarrego  dc  analyzar  inteiramente  o  nella  a  maioria?  Não  pede  a  razão  e  a  justiça  que 

tal  artigo  de  qne  trato,  por  que  sei  que  o  hábil  Ci.  seja  igual  o  numero  dos  Cirurgiões  ao  dos  M  dicos. 

rurgião  que  deo  lugar  a  elle  fará  sem  duvida  huma  pois  que  tem  a  tratar-se  nell  i  t.  nto  de  objectas  de 

resposta  digna  dos  talentos  que  possne ;  mas  quero  fcisu/gia  ,  como  de  Medicina  ;e  que  indistiuctamen- 

t>ó  notar  algumas  partes  deste  artigo  ,  e  fazer  ver1  te  possão  hnas,  ou  outros  sc/  dest  i  junta  prisiten- 

que  a  paixão,  e  não  a  Legica  apurada  dirígio  á  te»?  Na  verdade  ,  a  doirtrína  contr,. ria ,  hé  a  doti- 

l>enna  interesseira  e  parcial  do  seu  author.  Dii  o  trina  da  velha  aristrocracia ;  e  a  velha  aristocr.  cia 

annony»  o  :  r.  Ora  ,  nada  me  admira  queV.  m.  sen-  acabou  em  Pprtugal.   A  ser  de  outra  sorte  como  es* 

do  simples  Cirurgião ,  queira  igualar-se  juntamente  tarilo  hoje  nas  Cortes  osMediços,  e  os  Cirurgiõ  s? 

com  os  mus  Collegas  aos  Médicos....»  Simples Ci-  Como  vertamos  nós  sentados  estes  hom  ns  entre  os 

rurgião  I  E  que  significa  a  palavra  simples  neste  Bispos ,  e  os  Generaes  ?  Ora ,  Sr.  annonymo ,  desen. 

caso?  por  ventura  o«  Médicos  são  compostos,  pa-  gane.se,  ponderando  que  se  bum  Cirurgião  he  c  - 

ra  chamar  simples  aos  Cirurgiões?  Se  he  por  nos  paz  de  ser  Legislador,  muito  mais  d.-ve  ser  capaz 

ridiculizar  que  falta  assim  ,  Sr.  annonymo,  saiba  de  presidir  a  hnma  Junta  de  Facultativos  ,  como  el- 

V.  m.  que  os  Cirurgiões  tem  mais  Epigramas  qne  le.  Não  he  a  Mania  quem  assim  ra»  faz  faltar;  ei 

lançar.lhe,  do  que  V.  m.n  acharão  para  applicar-  creia  que  se  eu  fòr  perguntado  por  alguém  sobre  pi 

dos;  é  se  tratássemos  de  insultos ,  Boccage  e  mil  ou.  que  aqui  digo,  não  hei  de  desdizer-me  como  fizerXa 

íros  lhes  dirião  pOr  minha  bocca  tão  cheios  d'acri>  os  seus  Procurador,  e  Enfermeiro, 
znonia,  que  as  veias  lhe  calassem.  Mas  eu  não  que-       Avança  V,  m,  hum  principio  politico  tâoerrado 

ro  insultos,  eu  quero  as  armas  da  razão  eda  decen-  que  se  clle  se  pozesse  em  pratica  entre  nós  acaba- 

cia.  Ha  sódois.modos  por  que  podem  encarar.se  os  ria  logo  a  Liberdade;  e  he  o  seguinte:'  11  para  bera 

Mcdicos,  e  os  Cirurgiões  na  Sociedade;  ou  pelo  sc  esta beíerem  Leis ;  e  st  fazerem  executar' fré1  pVé- 

bem  que  futem  a  esta  mesma '(e  he  este  o  só  digno  ciso,  que  os  seus  Authores  e  executores  nadalcrihão 

do.Systema  Libera)  qne  hoje  nos  rege)  ou  pela  rc.  que  desejar  daquclles,  para  quem  as  fazem  ,  onasj 

presentação  e  Jerarquia  que  ôrcupâo  nella.  Se  0$  executão. »  Como,  Sr.  politico  annonymo ,  jcoiuç» 

«Jbamos  peta  face  do]  lítil  e  indispensável  minis  te-  assim?  Por  esta  sfla  máxima  subversiva^,' e  injurio. 

»»e  que  exercitão,  que  tem  o  Cirurgião  que  inve-  ta  ao  Povo  Português,  acabava  des  de  logo  *  Rc- 

jar  «o  Medito  :  Nada,  Sr.  annònymo ,  nada,  lhe  "presentação  Nacional ;  e  não  veríamos  senão ,Fida1- 

7cpí(q.  Hum i  doente  pulmonieo  tem  tanta  precizão  gos,  e  grandes,  on  ricos  em  o  recinto  augosto"da 

«los  Médicos,  como     tem, 'dos  Cirurgiões  hum  en-  nossa  Asscmbléa  Representativa;  pois  que  «ó  este» 

ferroo  que  o  aneurisma  impossibilit  a  :  tanto  hum,  homens  estão  no  caso  cm  questão.  He  preciso  não> 

cot^o  outro  ,  kt  nãó  fossem  oé  Facultativos  qne  lhe  snppór  virtudes,  nem  talemos  entre  o  Poio  PoVím- 

i«jistriu  .  morreria©  «em  reme  ri  io.  Vejâmos  agora  guez ,  para  assim  o  insnltar  de  huma  pennadal  Eu 

a  outra  face  deste  qnad^roj.  A  representação ,  a  Je-  diria  bem  pelo  contrario:  «para.  bem  se  estabelcce- 

rarouia  ?  Qne  irrizâo ,  que  desparatc  neste  tempo  1  rem  Leis,  e  se  fazerem  executar  lie  preciso  que  o» 

0»  Mediçoa  tem  huma  Carta  de  Medecina,  e  òs  Ci.  seus  Authores  e  executores  não  sc  esqueçâo  que  do> 

xurgiões  tem  huma  Carta  dè  Cirurgia  ;  aqtielles  Povo ,  «  so  no  Povo  depende  a  tua  conservação  no* 

chamão.se  Doutores  ,  ou  Bacharéis,  e  estes  chamão-  Ioga ree  que  o  Povo  lhes  f.-x  a  bonra  de  conferir.. 

H  Liceneiado».  Estas í  Carta»  Wyem  ió  para  autlio»  lhes.  Sem  esta  persoazio.  intima  dos j  governantes, 
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«.lés  serio  em  pooco  (empo  buns  déspotas  t_mÍM*    muitos  Médicos;  e  se  V.  m.  quiser  entraír  ém  cim- 
Sr.  politico,  passamos  a  outra  cousa r  nio  fie  este 
«  nosso  aslumpto. 

Ousa  Vrf  ai.  dizer :  d  Os  Médicos íabem  mosto  bem 
ó  que  he  Cirurgia;  porque  a  (ando  a  estndio  ha 
Univ<  rsidadc  de  Coimbra;  sabem  igualmente  o  que 
fie  Farraa«ia,  porquê  também  a  aprendem;  e  sabera, 


po  com  alguns  deiles,  co.-nmuni^ueino  que  cu  lhe' 
apontarei  seus  nomes.  Entretanto  saibi  que  ok  Ci- 
rurgiões dos  Hospitaes  Militares  tem  dado  as  m^ir 
evidente»  provas  do  seu  s^btr  cm  Medicina;  e  eu 
iico  prontpto  a  mostrar  lhe  esta  v.rdadé. 

Diz  V.  ui.  que  uhnm  sujeito,  que  se  dedica  aoV 


de  mais  o  que  te  passa  politicamente  nestes  ramos»  estudo  da  Cirurgia  ,  por  vi*  de  figra  be  pobre. 

Ora  enfastia  ouvir  tanto  louvor  em  boca  própria;  Ora  desejava  conhecei!.»  pura  cXHtnin.tr  ília  riqueza- 

•  perruKta-m*  que  lhe  diga  o  seguinte :  Hum  Cirur-  no  tempo  em  que  frequentou  a  tfniversid.d  •  de 

CUs*  g»eti  quatro  annos  em  estudar  Cirurgia,  huni  Coimbra:  certamente,  se  V.  m.  tiveste  muitos  bciisr 

Boticário  otrtro.  qu.-tro  ess  estudar  Farmácia}  logo,  tile  bavia  de  eu_preg-r-ae  no  estudo  da  Medicina; 

estudando  hum  Medico  nove  annos,  corno  aconlesie  e  etr  lhe  faço  saoer  que  quando  çotnecei  a  estudar 

em  Portugal ,  e  gastando  otito  cm  estudar  Cirurgia,  Cirurgia,  era  _n.is  rico  rio  que  sou  hoje.  Nio  nu* 

e  Farmácia,  s«gue-se  que  só  Jhe  resta  bum  para  es-  faça  ião  pobre  ,  Sr.  B-zofu  ;  e  creia  que  eu  sei  de' 

tildas*  Medicina ,  e  «ciências  accesrorias.  Entio  eo«  alguns  Médicos  que  se  formáriò  á  custa  seus1" 

boo  he  isto  f  Sr,  annoúymo?  ou  o  Medico  nSo  pôde  amos,  ou  de  estabtUcimentos  públicos-  d«  Ciriditto. .  *• 

saber  Cirurgia ,  e  Farmácia,  se  com  efeito  gaita  o  À  deceucia  me  pronibv  de  filiar  Com  tfrais  clareza  ; 

tempo  em  estudar  Medicina  ,  e  sciencias  accessorkts,  porém  não  pude  deixar  de  dar  lhe  esta  peunada  por 

ou  então  nlo  devi  saber  Medicina,  e estas  «ciências  que  vejo  o  teu  intento,  que  he  o  dc  redicuLrizar/; 

porque  tanto  rio  ie  aprende  em  hum  anno,  e  nes-  os  Cirurgiões  cbamando  lhes  pobr  s,  fraco  mod  • 

te  cato,  he  Cirurgião  e  Boticário,  mas  nio  hc  Me-  n    verd  de ,  de  insultar  bum- Cidadão  Português! 
sjico.  Porém,  se  os  homens  que  «studio  Medicina       O  sou  dito,  **nós  não  no»  fazemos  perfeitos  eus' 

fazem  milagres  ,  entlo.  «xcusamos  os  Cirurgiões  ,  e  verbos  doentes;  a  n<  ssi  p  rfijçâo  consiste  em  »er-' 

es  Boticários;  eurm  os  Médicos  de  Cirurgia,  e  pre-  mos  moléstia»  he  bem  galante  l  Pois  se  os  Médicos 

5ar«m  os  remtdios  para  os  seus  doentes.  0  projecto  só  se  fazem  perfeitos  por  verem  moléstias,  entàV 

4  soiencia  coiiimut»  ,  hè  como  o  daeonqaista  g<-rar,  digo -lhe  que  nio  ha  hum  s©  Módico  perfeito;  por/ 

ainda  ninguém  o  realUou,  nem  mesmo  oy  Médicos  r  que  às  moléstias  de  Medicina  ainda  ninguém  as  vid.' 

Falta  o  Sr.  anuonjmo  de  bom  tom  grpeeiro  ácer-  Se  filiasse  dos  Cirurgiões,  com  mais  alguma  ratito' 

ca  dos  Cirtwgi*  s,  e  diz:  «sacrificio  milhares  de  faMaria;  por  que  algumas  das  isjóje*li..s  Cirúrgicas' 

victimás,  como  cu,  e  os  meus  Companheiros  pode-  sao  vesiveis.  He  justamente  o  contrario  do  que  V.' 

idos  dizer;  por  «ermos  fieis  t  sicmunhas  drstes  fa-  m.  drz,  Sr.  anhonymo,  porotw-  só  pela  experiência, 

«tos  por  nos  prezenceados  qu>si  todos  os  dias,»  NSo  be  que  te  conhecem  as  moléstias  de  Medicina,  e' 

duvido  ique  baião  alguns  Cirurgiões  ignorantes,  e  esta  experiência  Dio  se  adquire  feitio i  vendo  muitos/ 

eu  sou  hum  dellcu,  maé  pr.  gunto,  nio  ha  Mediees  enfermo*. 


desta  mesma  estofa  ?  Provera  a  De  os  que  os  nau 
houvesse  f  e  que  én,  l  «*  meus  Companheiros  o# 
não  eonheeessc-tnr>- : . ;  .  si(u  ,  Senhor,  nt  Medleoe 
que  esefevem  (fe.rrhaea  tetras  e  palavras)  earaete- 
rizahrfo  numa  «fafeliià  =  Ssquinencra  E?cirl,Ui- 
Ba  Medket  que  qttiiende  numa  confrren- 


insultos  não  sSo  razões,  Sr.  an  sonymn,.  que  te  rá 
uc  vrr  a  ignorância  de  bum  |>om.?m  ,  com  *  da 

"  Uni  poucàf 


na 


—  ! « » 


eia  examinar  se  es  n  ti  a  fractura  do  peseos»o  do  fc. 
rrur  em  hum  doente  qne  se  lhe  appr.  senta va  ,  p..l- 
pando  a  r.gWlo-  »a*rr>?ombar  ,  tfrcidirSe  com  ar. 
xouganei.t  n3o  havér  Uzto  alguma  na  articulação 
íUofrmnral  1  !I  Há  Médicos  destes,  e  iHedlcos  que 
assim  mesmo  temoeenpado  bem  altos  logares  nácar- 
rt  ira  MedUo-MiHtar::  t .  ..  F>iz  V.  m.  qqe  os  Ci 


Çnma  Classe  inteir  ?  Snppunhamos  pbr  hn 
quír  o  Cirurgião  Pont**,  qne  V.  m.  igno 
Aiente  cita  he  hum  ignorante  (i>  quê  rtSo  creio)  istoT 
nada  t  m  com  o  rtslo  dos  Cirurgias,  para  que 
m.  baixamenti*  es  enxovalhe  a  lodos.  Se  hum  Me-* 
dii  o  da  Camara  enf.lii.ido  se  ás»;gj:  r  —  F. .  . ,  Fi-J 
dalgo  da  C-sa  *Rè..l  ,  Mniibro  de  tal  e  tal  Ácade-1 
líiía  ,  ?ocio  dfsta  .  correspondente  d.inuella  e  Faiit* 
liar  do  S.mlo  Officio  ele.  etc.  —  íegne  se  por  isto* 
que  todo*  <>s  Médicos  são  tolioJ  ,  ou  Fid.ilgos?  Vjo 
Senhor,  o  que  8'  segue  \\ç  qiu-  t»ie  Medico  he  f:i"íii» 


min  107.  â-1 


xnrgiõVs  nio  tem  os  principies  necessários,  para  iêno,  hum  pape)ão;  :c  nàda  niais.  Cómtúdo,  tii  que 
curarem  e«e  Medicina,  ao  mesmo  tempo  que  avança    gosto  de  i>s  Moitct  que  mé  oHleréLcm^  vouT 

i  Médicos  relativamente  á    àeora  bater- lhe  ..i  balmai,  e  diztr.ffic  —  li  vai  =  . 


è  cénffario  a  respeito  dos 

Cirurgia,  ;j  porque  estes,  diz,  tem  a  Iciencia  deste 
fane-,  e  quando  se  queirSo  empregar  htlle  ,  com 

bem  pouca  pratica  Se  pêe  Senhores  da*  Oppi  T.i^Si  m, 

sabencTo  também  âstheqria».  w  Olhe,  Sr.  atitiónymo, 
aqui  mesmo  prova  V.  m.  que  Sendo  Médico,  nio 
•abe  o  qee  ne  Cirurgia  ;  pois  qne  «c  o  touoéiaeV 
não  faBisria  deste  modo.  Hum  Cirurgião  eitnda 
^natbomi»  ,  FisroKigia  ,  n^gíen ■ ,  Pathulogia  ,  Thi- 
iapeRtiira,  e  Matéria  Medica.  F.-z  hum  curvo  par- 
tícula,? da  Arte  Obstetrícia,  e  empregà-sc  dvtàlha-* 
damèhte  em  todas  is  opemyõfcs  Cimrgicas  liòs  C.i- 
davres  ao  mesmo  passe  qiiè  te  exercita  na  sua  Arte 
Vractieamente  swbre  o< enfermos.  Que  mais  tazemos 
Sledicos,  Sr.  aniionjme?  nio  fuZem  tanto,  ptl  lho 
protesto.  l>eíxcino-»os  de  imposturas  nesle  tempo  , 
W  preciso  que  o  bínfido  conheça  a  illusão  em  que 
«e  achava,  que  saiba q Vá  a  Cirurgia  em  qii.kiito  Ar. 
ttf.be  a  mais  dificultosa  de  todas  elLs,  a  mau  nobre ,  e  a 
snáis  indespe  nçavel  que  he  hrtm.t  Aftje  puramente  pri- 
vativa dos  Cirurgiões,  e  que  nunca  hum  Medico  a 


.1 
t 


ò  mole  he 

—  Ex  digito  cegnoseitur  Gigahs  — 

Hiim  Medico  (não  quíro  dizer  sén  nome)  dii  a 
pKg.  3lí  do  Jornal  de  (   imbra  N>  Llll  esta  arerti 


offe rrcindo-se-íif'  a  oppnríunidade  dé  verl- 
nc>r  ainda  p<T  observações'  bVxpendido  em  a  o>h 
nha  primeira  exposíçit    relativAiriv iite  a  morbòv 
tos  sl  certos,  detirn  i  ,  dos  lugares,  a  Ceo  pir- 
r,  ou  determinado  Clima,  h  differença  ,  èdi- 


próprio, 
ticula 


titco  p'  r  BtpijocrileVj  Divíi:»}  velho;....  ete.*lií 
mais  abaixo:  «desprezada  aipi  m  «mo  a  mixíhià, 
r  grande  principio,  com  qne  a  prin^ira  sèii(i"r.a' 
jyiTdtcina  dò  iiijindo '(Itoté.ie  iitò.dc  sek..  d»  ÍVÍfcâi- 
ciua  dò  niundoj  r. pulava,  a  ctita  de  rnorbos  ou  irfefw 
licos  ,  cu  inuiib  siinilhaUtes . . . . »  E  elitSo  qué  taT 
está  a  g!o7-,  Sr.  annonymo;  merecia  e.te  bom  e 


poderá  exercitar  "cohx  prefcijlo  Sr.v  ahnòWmo,  hk  èloqtienTc  MiadTco  ser  Fidalgo  &t  Htíbagtm ,  ou  nio 
fiturgiões  -com  Ubrtis  /  c  mais'  princípios  da  q\ic  Btcxeclx/  tdc  Uiiho  infinitos  p"_pcliuhw*sm* 
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Médicos;  e  se  V.  m.- quiser,  fa».lbe-bcl  átimo  de 
alguns  drllcs  nos  Periódicos.         ,  •  •  •  , 

.  A  respeito  «lo  que  diz  acerca  da  sabi*  c  de  tinte» 
(•asada  CoramiseSo  'de  saúde  pubfie* ,  fiquemos  de 
aerordo:  nem  elh  he  capaz  de  violar  aa  R«je*,da 
Constituição  Pnr  tu  zuni ,  que  juremos,  rtem  os  ÍA-, 
iTfi  f  briosos  Cirnrgiô*«e  desta  JNação  hivjúo:  de 
rni-tir  mais  ncllt,  se  sé  vissem  privados  dos  ditei* 
tos  qu  •  Ibre  pertencem  como  a  todo»  ot  maia  Cida* 
rfãor.  Eu  vejo  lá,  por  exemplo,  hum  digno  .Medico 
o  Sr.  Soar**  Frantos  que  certamente  não  tem  assuaa 
idéa»,  Sn  annonymo;  vejo  no  Augusto  Congresso 
este  demonstrador  de  Anathom i a  ,  e  por  rouseqqeB> 
ci-i  Medico-Cirtirgião ,  e  vejo  bum  Cirurgião  pro- 
priamente dito,  o  Sr.  Barata,  com  todos  os  maie 
Senhores  Facultativos  Membros  das  Corto»,,  que 
nunca  deixarão  de  lembrar  ao  Soberana  Congresso 

quinta  s-  jt  em  abono  das  Sciencia»  que  ellee  lem>>a    trverão  alli  34  botas  em  quão  to  que  Varia*  embar* 


boja  alg-vma  mocl'fio,çKa  -no  Kyatema  po.*(ioo  d* 
Enropt,  cujos  plano*;  tjièhíe  ettío  concebido»  eexe* 
cotados  até  agora  pelo  defunt*  ,  que  necoss^rí  »me«« 
te  levou  para  n  sepultura  a  chove  ao  embrulha  ia 
'guris  segredo*  importante*,  i. 
■■As  cartas  dal  margens,  tio  Bittanatt  nos  ceotii 
nona  a  falsar  do  deicarameato  com  qnr  as  Aiitrrori» 
dades  Prnnfiêtds  protejem  aoalnimigc-»  dn  lUtpimhcti 
Em  8.  teãa  de  Pé  de  Vario  ha  hum  Fnutenj  oh,., 
.toado  Barhattrc  ,  qne  paiblicamente' ee  ia  ti  tuia  o 
thesonrviro  do  exeroito  da  Fé.     o    .  s.q 

^*Wb  lazareto  do  Behabia  bavr*  a  58"yint*  *mi- 
grado»  Ueapanhott ,  entro  clles  o  General  D.  Ctrh» 
Q  Donrf,  que  estava  de  quartel  sim  iWcicín.,  fqni> 
»c  refugiou  para  a  Frãnpa  dom  seiís  dou»  tiHiat.o 
bum  raprlinot  A  72  sahirão  do  Laaanrio  de  oWoe 
£4  Sitbaiuot,  entre  cllrs  II  rnr  ,t,  es  qnaca  to  »ede» 


toara  de  professar.  Por  Unto,  escusamos  a»  sou* 
exhortnçoVs,  Sr.  annonyrao ,  e  aôtes  eu  Ibeaconcu» 
tho  que  não  se  iotremetta  a  previnir  as  tfeeif&tts  de 
huma  tão  sabia  e  virtuosa  Com  missão,  que  em  nado 

ferrisa  das  soae  lntes.  Creia- me  também,  meu  rico 
nAer,  qus  oa  Cirurgiões  Portuçui irt  não  pr+ciaão 
jí  de  curadores,  por  que  não  soo  já  menores;  e 
admitia- me  que  me  deapesaa  por  esta  vca  da  sua 
Penso. i.  assegurando- lhe  qne  assim  como  eu,  bem 
longe  de  atacar  oe  Medi  roa  ,  os  teu  ho:  defendido 
ronitaa  vexes  em  mens  fracos  eacriptos;  assim  tatu* 
l»em  nunca  deixarei  de  responder  a  qualquer  dellee 


caçoes  Httptnhola»  estavio  já  detida»  havia  7  ou 
«aia  dia*.  Todos  cate*  peregrino»  chegárffo  no  dia 
'23  a  Bayasta  e  se  apresentarão  a  Eguia  ,  que- lhas 
diaae  .que  .ir  Zabala  tfvrisae  seguido  as  ana»  ordens 
já  aeteriea  auiançado  oa  Bilbainos;  porém,  diise 
ellc,  u  Agora  cá  temos  0-  Don  cl. « 


rt 


»  I 


VARIE  DA  DBS. 
Jírtigo  comntu uicaiii-  . 
Diffiei)  consa  seria  querermos !  conhecer  dítreta» 
que  ae:  attreva  -a  manchar  a  minha,  profissão  eom     mente  e  á priori  o  que  cada  hum  pensa  eai  material 
impropérios  affrontosos  e  redicirJos.  Nem  os  Ciror.    politica»,  ereliginaas.  nò  seti  'particular ;  com.  tad* 


giõ-e  pncislo  nada  dos  Médicos ,  nem  a  Cirnrgia 
oarece  das  luzes  delles;  he  esta  Seiencia  diffinido 
por  alguns  Auliiorr»- -  o  qne  ha  decerto  em  Medi* 
«inn.  =  E«  aoa,  Senhor  Redactor,  aco  a t tento  lejtor> 
Jovquvn  José  Vidigal  Salgado,  Cirurgião  M6r  do 

àieirimeato  de  Infantaria  N.'  5.  jE/»«  S  de  J.«lòo  de  -íãnatico ou  snperaticioso  .  comparo  ai  buas  prali- 
1822,  T  TU  refígiosaa  tom  a _  M  4*  a^aogetho ,  e  cem  ot 


fl8o  noa  ha  vedado  este  conhecimento  ,  quando  tq- 
oaisoi  o  trabalho  de  examinarmos  os  fucto» ,  e  o» 
-procedimento»  individuara,  especialmente  os  espon- 
tâneo*, aonde  nio  entta  ,  n<  m  pósJe  entrar  coacção. 
Quando  qnero  aaber,  per  exemple,  ae  o  homem  he 


XOTlCIJfl  ESTkj  NGEIR  AS. 
EXTRACTO 
do»  Vtriodicos  estrangeiro». 
À  Camara  doaBepuUdoa  de  Franp*  fechoq-aa  a  17 
e  Lord  Wellington  ,  que  no  dia  IS  tinba  desembar-    pçgo  era  leda»  a»  leis  divinas',  e.  humana» ,  está 

áqueJU  Ci-    -prompto  a  eacrifiear  o»  iHterctire»  da  pátria  aoa  acua 


preeeitoe  bem  entendidos  da  Igreja;  ac  vejo  que  elle 
orna  a  Deoe  ,  que  ama  es  homens  ,  ene  cumpre  ae 
leia,  e  obedece  ás  Anthoridarfeí  coostituidaa,  tenho 
direito  dé  eenduir  deita  totte.=^  Este  homem  tem 
verdadeira  n  ligi5o.=s  Se  pelp  contrario  vejo  outro, 
qne  odeia  oe  «eus  aimilbantr-s,  quer  ser  huma  eaee- 


eado  para  Bruxtllat  ,  lego  que  chegou 
dade  recebeo  hum  correio  com  a  noticia  da  morte 
do  sen  amigo  o  Marquez  de  Londondtrry ,  e  a  16 
tbroou  a  embarrar. «r  em  Calai»  para  Inglaterra. 

—  D  irem  qne  Mr.  Bathttrtl  será  o  succeaaor  do 
Marques  de  Londonderry  no  Ministério,  e  qne  o 
Lord  Harrmvbn  ,  irá  aabatitutllo  no  Congresso. 

—  As  folhas  Inglezat  contém  huma  carta  de  Limo  de 
8  de  Maio,  qne  dis  o  seguinte  :  v Temos  paasado 
alguns  dias  em  sustos  e  sobresaltos.  Hum  corpo  de 
1800  realistas,  cabio  de  improviso  sobre  o  exercito 
dos  inde pendentes  de  mais  de  3*200  homens  ,.  dos 
quaes  ficário  hnns  2000  mortos,  feridos,  ou  prisio- 
neiros, tendo  perdido  grande  quantidade  de  ronoi- 
çô"c».  lato  aconteeeo  a  10  d»  Abril,  e  a  11  tomárãn 
oe  realista»  Piteo  onde  permanecêrão  outo  dias  ,  e 

•antes  de  ae  retirarem  jastiçárâo  alguns  rebelde» 
 4  L«  .  i  -it.iti  .  ..X. 


particniaret ;  se  além  disto,  vejo  ,  que  fax  consistir 
toda  a  rua  religião  em  praticas  estéreis,  confondin- 
do  adiffrrença  dos  cultox,  ecahtmniAudò  de.  impie- 
dade a  todo»  sqnellrs,  que  não  imkão  o  Fatitro, 
de  que  falia  o  Evangelho,  ou  que  j»ao  eanofttão 
como  verdadeiros  milagres  aqniiio,  qne  pode;  aer 
muito  br-m  ,  e  que  ordinaríaracHte  he.,  hum  «tirito 
meramente  natural,  este,  digo  ru  .  que  assim  pra- 
tica ,  e  assim  pensa,  não  pôde  dçiiiar  de  .conhecer- 
ão eomo  hum  supersticioso ,  ou  hum  fanático:  ex 
fructibus  eorom  cognosetti»  tos.  r  • 

Outro  tanto,  Senhor  Redactor,  devemos  affirtnae 
do»  homens  pelo  que  respeita  a  matérias  politicas. 
Supponhamos,  que  V.  m.  tinha  muito  desejo  de  sa- 
ber na  occasiSo  presente  ,  qual  he  o  modo  de  pensar 
da  maior  parte  dos  Portúguexê»  sobre  idéa»  Jibe- 


A  et  uai  mente  achlo.se  a  pouca»  léguas  d^alli  e  não    mes,  ajatema constitneionaj.  e  n-forma»  de  abusos; 


sabemos  como  deselojatlos  de  alguns  ponto»  que  oc- 
enpio.  O  exercito  independente,  tem  €000  homens; 
porém  o  dos  realitta»  Se  ordens  de  C^tuterac ,  Laser. 
»«  é  Valdez  ,  com  o»  auxiliares  de  Ramirf ,  aobe  a 

10000.  •  v  • 

— Aa  Cartas  de  Paris  fnllâo  da  .grande  impressão 
que  fez  nos  Ultras  a  morte  do  Marqnez  de  Londm~ 


não  tinha  mais  do  qne  examinar  a  próxima  passa- 
da eleição  para  Deputadas  dnefutnras  Cortes.  Con- 
fesso-lbe,  qne  me  transborda  a  alma  cm  prazer, 
quando  vejo,  qne  hum  Borges  Carneiro,  hum  Freire^ 
hum  Xetner  Monttiro,  c.otitro»  muitos,  cujo  libe- 
ralismo he  tão  evidente  como  a  sya  existência,  reu- 
n«m  nas  suas  pessoas  perto  de  tféz  mil  votos  -6  rras 


dsrry,  porque  tanto  ellea  como  oa  bbefaés,  suppòVs  ElcicSeâ  de  Lisboa;  ao  mesmo  tempo  que  oufroa 
que,  seja  qual  for  o  MN »uccesaor ,  será  precizo  que    «eus  collega»,  que  ou  ae  tinLSo  dado  a  conhecer 
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rom  a  infame  nota  d©  servilismo ,  on  cuja  liberali- 
dade de  idéai  era  equivc-ca,  apenas  apparecero  em 
alguns  centenares  de  listai;  que  contraste,  Sendor 
Redactor  ?  Poderá  pensar  alguém,  que  os  servis  vo- 
tárão  nos  liberaes  para  atraiçoarem  assim  o  seu  in* 
fame  partido  Nfb  certamente?.  Logo  os  liberais, 
•11  os  qu»  amão  a  constituição  ,  t  as  necessária* 
re  for  mis,  bc  qne  derlo  os  votos  nos  liberaes;  e  por 
eonsrqnencia ,  o  numero  di  stes  está  para  o  numero* 


sffais;  oh  raenog  na  proporção  de  vinfe  para 


hum,  está  claro,  que  os  liberaes  estão  para  o /ser. 


nesta  mesma  proporção;  e  por  consequência , 
que  a  opinião  publica  be  decididamente  pela  Com. 
tituiç^o  ,  pelo  systema  representativo,  e  pelas  re. 
formas,  iluma  outra  conclusão  daquellcs  raesmot 
princípios  está  saltando  aos  olhos,  e  vem  a  ser:  se 
por  desgraça  se  chorassem  alguma  vez  os  dois  parti* 
dos,  que  não  era  duvidoso  por  hum  momento  o  re. 


chiqáellesl,  assim  como  os  votoi  respectivos  de  hun*.  saltado.  Que  podia  f.zer  hum  fraco,  e  mísera  vil 
estão  para  os  votos  respectivos  dos  outros. 
-'Senhor  Redactor,  esta  proporção  he  mui  simples, 
e  bo  a  nSr>  *e  ,  quem  quer  fechar  os  olhos  i  rvi» 
.dericta-y  argumentando  pois  sobre'  princi pios  desta 
solidei',  sobre  hum  facto  livre,  e  espontâneo,  e 
aonde  tolo  entrou  nem  podia  chlrar  mais  do  que  a 
eoneicçSo  intima,  ea  deliberação  interna,  avanço, 
sem  temor  de  errar,  que  a  totalidade  da  Nação  be 
decididamente  pelo  systema  representativo ,  que  fe> 
lizmeute  temos  abraçado;  c  que  essa  mesma  total i. 
dade  olha  eom  despretb,  n3o  só  todos  aquelles,  que 
se  arrastão. ainda  sobre  a  lama  do  servilismo,  tuas 
também  aos  oqtros ,  cõjas  opiniões  são  duvidosa*', 
ou  menos  pronunciada*. 

Jolp  tão  concludente  este  modo  de  discorrer,  que 
o  snpponbo  igual  ahuma  demonstração ;  desafiando 
todos  os  servis  do  mundo  a  que  me  mostrem  hum 
meio  mais  segnró,  oh  mais  wíTalli  vcl  de  conhecermos  a 


servil,  que  não  conh  ce ,  nem  a  dignidade  dc  ho- 
mem, nem  o  preço  da  liberdade;  bum  miserável  ser. 
vil,  ruja  alma  degradada  apenas  deseja  os  ferros, 
e  a  escravidão  de  hum  poder  absolutft,  c  despótico; 
que  podia,  digo,  Senhor  Redactor,  fazer  hum  ent« 
assim  degradado  contra  vinte  ,  que  anles  querem 
morri r  livres,  do  qae  viver  escravos?  O  valor,  a 
hevoií-mo,  e  as  virtudes  nunca  pod<  rio  aloja r.te  cm 
peitos  vfi.  Esteja  por  tanto  perfeitamente  segar», 
que  on  nunca  ha  de  haver  aqitelle  choque,  ou  quan- 
do o  l  aja  ,  ha  de  ter  o  mesmo  resultado ,  que  tev* 
no  dia  7  de  Julho  em  Madrid. 
.  Perdoe,  Senhor  Redactor,  esta  pequenà  digree* 
«lo;  eila  natceo  tio  natural n  ente  d<s  princípios  dá 
opinião  gerai ,  que  não  pude  resisiir.lhe.  Voltemos 
pois  á»  kUiçõe»,  e  saiba  que  forão  tão  livres  cofre 
nós,  one  cada  hum  votou  em  quem  qoii ,  <•  toma 
qntz.  VI  m.  certamente  saberá ,  que  app.trveèrãó 


opinião  publica  . . .  Haver*  talvez  algum  miserável ,  lista*  compostas  de  nomes  de  defuntos ;  lerá  ouvido, 

qoe  fuja  para  o  desgraçadb  borrlão,  de  que  alguns  que  n'outras  entrárão  personagens  rrsp- itivfus,  é 

liberaes  distribuirão  listas :  suppnnhainos,  que  as-  estrangeiras;  listas  constantes  ió: de  Medico-  ;  listas, 

sim  foi;  os  cer  víi  não  as  distribuirão  também?  Por.  que  continhãó  corcundas  meramente  1  Senhor  Re- 

que  forão  mais  a*  littas  dos  liberaes,  do  qae  as  dos  dueto r,  se  todos  os  votantes,  on  vogaés  estives* *m 

servis?  A  quem  distribuirão  os  liberaè*  «s  suas  lis.  animados  dos  mesmos  -senti  mentos  ,  qne  os  atuhore* 


tas?  A  outros  libertes,  ou  aos  servis?  Seifoi>*ofe 
■liber  e»,  he  certo  que  não  roo^árfo  o  seu  antece; 
dènte  modo  de  pensar-;  se  foi  aos  servis,  muitos  pai 
Tabens  s "jlo  dados  a  estes  nuns  Senhores  pelar  doci- 
lidade, com  que  se  prestarão  a  arceitalbs !  Mas  se* 
t£  potsívél  ,  qne  hum  homem  qualquer  mude  de 
opinião  rtn  matérias  politicas,  só  porque  outro  lhe 
offerece  huma  lista  ?  Isto  nunca  aconteceo  no  mún- 
do.  Nós  sibemòs,  qne  na  Inglaterra  se  briga  hum 
voto  eom  a  rápida  ni  mSo:  sabemos,  que  na  Fran- 
ça se  euro  piá  rã  o.  (esp  ci<lmente  n  as  ultimr.sel  içõer) 
a  pezi  dc  ouro.  Que  diff  rença  de  caracter  entre  o* 
nos  os  servis,  e  aqnell  si  O»  nossos  servis  para  fa. 
zen  m  oposto  aos  liberais,  votão  sem  ceremonia 
naquelles,  que  lhe  são  apontado*;  sacrificão  as  stiak 
opiniões,  e  até  o  sen  mis  ravel  egohmo,  ás  opi. 
.niões,  e  aos  interesses  daquelle.  primeiro  ,  que  se    u»,  «igum 

lhe  apresenta  l  Coitados,  não  são  tão  mies  como    para  gasto  da  illoroinaçao  da  Cidade,  com  a*  c( 

dições  de  bom  generó ,  e  pago  apenas  se  receber  no 


destas  listas,  não  podia©'Hles  votar  da  OKsma  sorte, 
e  ter  huma  assetubléa  legislativa  de  defuntos,  de 
estrangeiros,  ou  edreundas?  O'  lá  se  podiàol  Por» 
•ae  o  nS#  fite  rã  o  ?  He  porque  ds  ma!  iutcncionadjsi 
são  mui  poucos ,  e  aqui  volta  outra  vi  z  o  nowo 
thema  =  A  opinião  geral  hj  decididamente  pelo 
*yst.  ma  representativo,  e  pela  lib  rdade.  =  -Senhor 
Redactir,  »sta  matéria  dava  para  hum  livro ;  po- 
rém não  quero  abusar  da  sua  paciência ,  fazendo 
H  flexões,  que  são  obvias,  a  quem  tem  alguma  som- 
bra dc  senso  com  muni.  Fnçame  V.  m.  o  favor  de 
publicar  estas,  e  lhe  ficará  por  isso  muito  obrigado 
o  seu  attento  venerador  =  Liberal. 

Quinta  feira  12  dó  corrente  se  bSo  de  arrematar 
na  Intendência  Geral  da  Policia,  pela  hora  do  meio 
dia  ,  algumas  porções  de  azeite  doce,  e  d*  peixe  , 


por  ahi  os  pinta  muita  gente!  Ha  quem  os  tenha  fi- 
gurado tão  afierrados  á  ferrugem  Gothica,  e  aos 
abusos  antigos,  que  ?tè  tem  pertendido  fazer  cons- 
pirações, e  atear  o  fogo  da  guerra  civil;  eellcs 
pelo  contrario  são  tão  bons,  que  se  deixão  condu- 
zir, como  os  jumento*  de  Cacilhas  pelo  primeiro, 
que  lhe  puxa  pela  corda  ! 

Ora  o  certo  he,  que  os  servis  se  Tazem  bem  pqd» 
ca  honra  a  si ,  e  aos  seus:  aqui  estou  eu,  que  não 
sou  servil,  e  apesar  dtsso  nunca  poderei  resolver- 
me  a  fazrr.lhe  a  injustiça  de  aceredítar,  qne  os  ver- 
dadeiramente servis  votarão  n^um  só  liberal.  Nio, 
S  nhor  Redactor;  os  voto**  que  os  libertes  ti  verá  a, 
forão  dados  por  outros  liberaes  $ .  nem  podião  ser 
d  <eos  por  nquelles  qiie  o*  odeão  figa  ialmente  :  se 
hr  hum  facto,  se  hc  evidetit*,  que  os  lib  raes  tive» 
ião  votos  em  muito  m-ior  num  to,  que  os  scrvfs,  e 


Deposito. 

Nos  dias  II,  12  e  13  do  corrente  'Setembro ,  se 
ha  de  arrematar  na  práça  da  Villa  de  Santarém, 
perante  o  Juiz  de  Fóra  do  Crime  servindo  do  Cs\. 
vel,  a  Commenda  de  Sãnt-Iago  da  mesma  Villa, 
Escrivão  Simão  Antonio  GyrSo. 

— —  rJ  !  1  

TttEATCO  Francez  no  Salitrk. 
Terça  frira  10  do  corrente  á  companhia  Franceia 
representará,  a  Mocidade  de  Htnrique  5.°,  ou  o 
htrdtiro  prtsumptibo  da  Coroa  de  InghUrra ,  Come- 
dia em  3  actos  de  Duval  seguindo. se-lh.- ,  o  De^pci- 
lo  amorosa ,  (le  Dépit  nmoureUx)  Comedia  em  2 
act  s  de  Moliere.  As  assignaturas  de  Platéas  e  Ca- 
marotes ne«tc  Theatro,  lerão  principio  do  dia  10 
do  corrente  mez  em  diante. 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS   DA  FAZENDA. 

ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  do*  Negocie*  da 
Fazenda,  remetter  ao  Thesooro  Publico  Nacional,  •  copia 
i  da  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  6  do  corrente  re- 
lativa i  ofierta  que  faz  para  st  urgências  do  Eitado  de  dois  vallea 
da*  quantias  de  lcj^oou  r».  c  de  i:^:-u  n.  a  Bacharel  joio 
Antonio  Moutinho  da  Veiga  ,  anim  cumo  da  importância  do  que 
se  lhe  deve  de  transportei  que  promptificou  tendo  Juia  de  Fóta 
de  Silvei ,  a  fim  de  que  pelo  mesmo  Thesouro  te  realize  a  sua 
'entraâa  no  reipectivo  Cofre.  Palacio  de  Queluz  em  a  de  Setem- 
bro de  lesa.  =  Sttaitiãt  Jtsé  de  Carvalha.  „ 

K.  B.  A  cifia  de  ísrf  trntA  a  Perlaria  supra  ht  a  legviat*. 
,,  Manda  ElRei  ,    pela  Secretária  d«  Eitado  doa  Negócios  da 
Guerra  comniunicar    ao  Miniitro    e  Secretario    de  Eitado  doa 
Tfegocios   da  Fazenda  ,    pata    teu  conhecimento ,    que  neiU 
data  ie  expede  Portaria  ao  aaiistente  Commissarie  ,    que  aer- 
ve  de  Commissario  ez»  Chefe  do  Exercito  ,  a  fim  de  faaer 
verificar  competentemente   o  orTeteciroento  ,    que  o  Bacharel 
Joio  Antonio  Moutinho  da  Veiga  ,  dlrigio  ao  Soberano  Congrea- 
ao  ,  d*  doía  vallea  d*  quinze  mil  rei*  ,  e  dote  mil  duamtM  %  . 
quarenta  rei*  , '  attim  como  d*  importância  do  que  te  lhe  der* 
dealgues  trtntportet ,  que  promptificou  emquanto  lervio  o  lugar  ' 
'de  Juiz  de  Fora  Je  silve-.  Pslaeio  de  Qaelax.  em  6  de  Setembro 
de  1»3*.  ~  Cand.da  JaU  Xavier.,, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  KE1KO. 

„ Manda  ElRei,  peta  Secretaria  dc  Eitado  dot  Negocio*  do 
Reino,  ptrticipar  a  Montenhor  Joío  Pedro  Freixo  de  Miranda, 
Provedor  do  Recolhimento  do  Amparo  i  Mouraria ,  que  tendo  »u- 
b  J  *  Sua  Real  Presença  o  informa  que  lha  dirigio  tobte  o  re- 
queiiinewto  do  Padit)  Joaquim  Miguel  Gonçslves  Quaresma:  Ha 
por  bem,  confoimando-te  coro  teu  parecer,  declarar  por  bom,  o 
attendivel  o  serviço  do  mesmo  ex-CapettU,  julgando  igualmenta 
"muito  attendivel  á  tua  pertenção,  que  o  mesmo  Provedor  pro- 
curará effectivar  na  primeira  vacatura.  Palacio  dc  Queluz  em  6 
de  Setembro  de  laia.  =  Filippi  Ferreira  dt  Àreujt  t  Castre.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  MARINHA. 

t    *  C  • 

„Dom  Joio  por  Graça  de  Deot,  e  pela  Constituição  da  Mo- 
rarquia,  Bei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brasil ,  e  Algarvet, 
daquem  *  d  atem  Mar  em  Africa ,  ate.  Faço  saber  a  tudo*  oa 
meus  Subditot  que  aa  Cortei  Decretarão  o  seguinte  ■ 

A*  Cortes  Geraet,  Extraordinárias  ,  e  Constituinte*  da  Xtçsto 
Portugueis ,  tomando  em  consideração  a  Consulta  do  Concelho 
do  Almirantado,  trammittida  pela  Secretaria  de  Etudo  do*  Nego» 
'cios  da  Marinha,  em  data  de  7  de  Março  do  corrente  armo  ,  acer- 
ca da  maneira  de  proceder  ài reformai  do  Corfo  da  Atmida  Nacio- 
nal,  DecretSo  o  seguinte  = 

».°  Ot  OfReiaes  da  Armada  Nacional  serão  divididos  em  tres 
clasaet:  Primeira,  daquellet  que  tendo  servido  abordo  dot  Navios 
de  Guerra,  estão  aptoa  para  todo  o  serviço  par  suas  qualidades 
fysicas,  *  raoraea :  Segunda,  dos  que  náo  tendo  servido  a  bordo 
obtiverío  todavia  Patentes,  ou  Graduações  Militares i  Terceira, 
doe  impossibilitados  para  serviço  activo  por  tuas  moléstia»,  ou 


Thesouro  Publico  n.io  permiite  q,u*  aejão  reformados,  poderão 


Ot  O&ciact  da  segunda  claete  nío  serão 

k»  OfKciaes  da  Armada  ,  e  terão  somente  direito 
i,  que  lhet  competirem  por  teas  emprertw. 


ter  interinarxente  empregados,  conform;  suas  circunstancias,  ein 
algum  serviço  de  Urra  ,  como  commandos  de  Fortalezas  Maritimas. 
Capitanias  de  Forto,  e  outras  similhautei,  ficando  salvo  a  cada 
bum  o  direiM  de  requerer  a  ma  reforma. 

4."  Ficío  ievogad.ii  quaesquer  disposições,  que  te  encontrem 
com  as  do  presente  Decreto.  Paço  das  Cortes  em  ao  de  Agosto 
de  la  aa.  r 

Por  tanto  Mando  a  todat  ai  Authoridadet ,  a  quem  o  conheci- 
mento, e  execução  do  referido  Decreto  pertencer,  que  o  cum- 
poo,  e  executem  tio  inteiramente  como  nelle  se  contem-  Dada 
no  Palacio  de  Queluz  aos  a  de  Setembro  de  »a*  ElRei  Com 
Guarda.  Ignacio  da  Coita  Quintella. 

Carta  de  Lei ,  porque  Vossa  nUgettade  Manda  executar  o  De- 
creto  das  Cottet  Geraet,  Extraordinária*,  e  Constituintes  da  Na- 
ção Portuguesa  de  39  de  Agasto  próximo  passado  ,  que  estabelece 
•  maneira,  porque  se  deve  proceder  ás  reformas  no  C*rpo  da  Ax- 
i  tudo  na  conformidade  acitna  declarada.  Para  Vol- 
ver. Nicoláo  João  Franaini  a  feaJ  A  foi.  17a  do 
Livro  I.  das  Alvaraj,  teia.  •  Faiaztt*»,  rio.  registada  *tea  Carta 
at*  Lei.  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio*  da  Marinha  em  5  da 
Setembro  de  usa.  Nicoláo  João  Fratini.  Manoel  Nicoláo  Es- 
teves Negrio.  Foi  publicada  esta  Carta  d*  Lai  na  Chincellaria 
Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  7  de  Setembro  de  itat.  D.  Mi- 
guel Jose  da  Camara  Maldonado.  Kegiitada  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte  e  Reino  no  Livro  das  Leit  a  foi.  la*.  Lisboa  7  de 
de  lSat. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA]  JUSTIÇA. 

Expediente  ia  ttmana  finda  em  \  1  dt  Agntj. 

Neguitt  Efclttititictt.  ; 
Portaria  á  Meza  da  Consciência  e  Ordens  para  consultar  a  res- 
peito do  requerimento  de  Joio  Diai  da  Conceição,  Vigário  Gri- 
lado da  igreja  de  Nosaa  Senhora  da  Conceição  da  Ilha  do  Prín- 
cipe. 

Dita  ao  Prior  Provincial  dos  Religiosos  da  Ordem  doa  Pregado- 
res,  para  deferir  corno  for  juato  ao  requerimento  de  Soror  Maria  Ba:» 
bar  a  da  Expectação  Matosa. 

Dita  ao  D.  Abbade  doMotteiío  de  Santa  Maria  de  Belém  resol- 
vendo a  informação  que  dro  sobre  o  requerimento  de  Fr.  Porfilio 
de  S.  Jose. 

Dita  ao  Reverendo  Arcebispo  Priti 
de  licença  ao  Cónego  João  Velloa*  da  C 

Diu  ao  Vigaria»  Geral  dos  Religioso*  Agostinhos  Descalços  re- 
roettendo-lhe  o  requerimento  de  Fr.  Lourenço  da  Conceição  pa- 
ra lhe  deferir. 

Dita  á  Meia  da  Consciência  e  Ordem  para  consultar  logo  so- 
bre a  informação  qae  deo  o  Presidente  in  Capite  do  Convento 
de  Aviz,  icerca  dos  repsros  precisos  nas  Igrejas  da  sua  lurudic- 
çío. 

Diu  ao  Juiz  de  Fora  de  Villa  Vi«ja*a  remettendo-lhe  o  reque- 
rimento do  Cónego  Antonio  Lobo  Vidigal  Salgado  ,  para  deferir 
corvo  entender. 

Dita  á  Meza  da  Consciência  para  consultar  logo  sobre  buma  «• 
presentação  annonyma. 

Otriciu  ao  Ministio  da  Fazenda  trsnrMÍttindo-lhe  buina  conta 
tio  Ministro  Provincial  dos  Religiosos  menores  observante*  da  Pro- 
víncia do*  Algarve*.  , 
.  Portaria  ao  Concelho  de  Eitado  remettendclhe  huraa  canta  d" 
Bitpo  Efeito  Reformador  Feitor  d»  UnHe.ruaJe  acompanhando  a 
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Fesçío  dot  Ecclesiaiticot  Preiby  terei  pertencentei  «o  corpo  du 

Um  venieUdc 

Dita  ao  meim*)  trannrtittindo-lh*  a  Relaçio  dot  Parocoí  e  Coad- 
jutores qu«  ha  no  Euptdo  de  Leiria. 

Dita  ao  Prior  Provincial  da  Ordem  doi  Pregadores  para  admit- 
tir  no  Convento  de  &  Domingo!  de  Lisboa  «  Kr.  Juae  Leite  de 
Macedo  pagando  a  rcipectira  Comedoria. 

Dite  a  Commiiiâo  do  Juito  da  Collecta  para  informar  icerca 
do  requerimento  do  Prior,  Collegiada,  Meta,  e  mau  Irmão»  da 
Archiconfraria  do  Saniiiiimo  Sacramento  da  Fregueiia  de  S.  Ju- 
lião deita  Cidade. 

Dita  ao  Juta  de  Fora  da  Villa  de  Fundão  para  fazer  proceder 
á»  obra»  requerida»  por  Joaquim  Jo»e  da  Silva  Sardiaha,  na  Igre- 
ja Paroquial  do  Lugar  do  Freixiel  dui  Petet ,  por  conta  de  quem 
Direito  for. 

Diu  à  Meta  do  Deiembargo  do  Peço  para  fater  renetter  a  et- 
ta  decretaria  d*  Ettado  a»  Buliu  que  impetrou  da  Santa  Seda 
Apottolica  o  Presbítero  Pantaleâo  de  Souta. 

Dita  ao  Juix  de  Fora  da  Villa  de  Abrantet,  para  fazer  proceder 
*»  obiaa  necetiariai  na  Igrej»  Mitrit  de  S.  Silvetti r  do  termo  da 
dita  Villa,  por  conta  de  quem  direito  for,  requerida»  pelo  Pá- 
roco ,  e  o  Juiz  da  «obredit»  Igreja. 

Dita  »o  Juiz  Ordinário  da  VUlt  de  Aivurnar  para  fater  logo 
proceder  ao»  reparot  de  que  necettita  a  Igreja  Paroquial  da  dita 
Villa  por  conta  de  quem  direito  for. 

Dita  ao  Juit  Ordinário  da  Villa  de  Alegrete  para  da  meima  for- 
te fater  proceder  a  conaertot  na  Igreja  Paroquial  da  dita  Villa. 

Diu  ao  Vigário  Capitular  do  Eitpado  de  Bragança  e  Miranda 
para  informar  tobte  o  requerimento  deFrancitco  Fernandei,  Prei- 
by teto  Secular. 

Dita  ao  Juit  Ordinário  do  Concelho  de  Aguiar  de  Souta  para 
fazer  proqeder  to»  concerto»  e  reparo»  precito»  na  Igreja  de  Santa 
Maria  de  Larrwo ,  annexa  da  de  S.  Fin»  de  V  freira. 

Dita  20  Reverendo  Bitpo  de  Beja  para  remetter  4  Secretaria 
de  Ettado  a  tnforroiçío  do  Juit  de  Fóra  da  Villa  de  Moura,  • 
documenta»  a  ella  junto»,  relativo»  i  rsprctcntaçl»  que  fet  Joa- 
quim Caetano,  Preiby tero  Secular,  contra  Amândio  Bernardo 
Ltitto  Pombo. 

Dita  à  Meta  dt  Con»ciencia  e  Ordent  para  consultar  tobre  o 
requerimento  d«  Fr.  Antonio  Jove  Curado  doa  Rei»  Diniz. 

Dita  ao  Committarto  Cerai  da  Bulla  da  Cruzada  concedendo-lhe 
lleença  paia  impetrar  da  Santa  Sede  Apottolica  •  indulto  que  per- 
tende  acerca  dn  Indulgenciat  plenária*  etiacionati  conteudu  no 
tummano  daque!!a  Bulla. 

Orrieio  ao  encarregado  de  Nefcoxioi  detta  Carte  na  de  Roma 
pa  a  auxiliar  no  Real  Nome  a  expedição  do  referido  indulto. 

Portaria  a  Junta  da  Bulla  da  Cruzada  participando-the  que  Sua 
Magertzde  ccmfomiando-te  com  o  parecer  da  dita  Junta  concedeo 
ao  lobredito  Commiitario  Geral  a  mencionada  licença. 

Dita  i  Meza  do  Dftcmbargo  do  Paço  para  contultar  tobre  o 
requerimento  de  Antonio  Ferreira  Rei». 

Dita  ao  D.  Aobade  Geral  da  Cengregaç'0  de  S.  Bernardo  para 
informar  tobre  o  requerimento  de  D.  Eufrazia  Jciquini  de  S.  Jose. 

Dita  á  Junta  do  Exame  do  Ettado  actual  e  melhoramento  tem- 
poral da»  orden»  regularei,  para  que  remetta  a  eita  Secretaria  hu- 
rra relação  circurtrtanciada  de  todat  at  Congregações ,  e  Ordent 
regularei ,  com  declaração  de  teat  Prelado»  maiore». 

Diu  ao  Collegio  Patriatcal  para  que  remetta  a  eita  Secretaria 
P-e'aç5es  circunstanciada»  ,  com  declaração  dai  ruai ,  numero»  de 
lua»  morada» ,  de  todo»  ot  empiegados  na  Bnilica  de  Santa  Maria 
Maior,  Congregação  Camarária,  e  da  Curia  Patriarcal. 

Dita»  to  Arccbitpo  de  Évora,  Bitpo  do  Porto,  Bitpo  de  Avei- 
ro, Biipo  de  Ca»tel1o  Bianco  ,  Bitpo  da  Elva»,  Biipe  de  Beja, 
Biipo  de  Portalegre,  Bispo  do  Algarve,  Vigário  Capitular  do 
Bupido  da  Gutrda,  Vi  ..aro  Capitulir  do  Bitptdo  de  Briga,  Bit- 
po Eleito  de  Coimbra,  Bitpo  de  Lamego,  c  ao  Bitpo  de  Pinhel, 
para  remetterem  a  e»ta  Sectetiria  de  Eitado  tem  perda  de  tempo 
a  Relação  do»  Paroeot  da»  rua»  Diocetet  matt  contpicuo»  em  vir- 
tude»,  literatura,  e  firme  adhe»;o  ao  Syrttma  Comtitucicrul , 
como  lhe»  foi  ordeaado  por  Pottaria  de  6  de  Maio  pre-ximo  pre» 
terno. 

Dita  ao  Collegio  Patriarcal  da  Santa  Igreja  de  Litboa  para  re- 
metter a  ota  Secretaria  de  Eitado  a  informação  que  lhe  foi  or- 
denada icbre  o  requerimento  de  Gonçalo  Xividr  Teixeira. 

Dita  ao  Juit  de  Fóra  da  Villa  de  Caatello  de  Vide  ,  pau  fazer 
Ic^o  preceder  ao»  reparot  de  que  necetiitão  a»  Igrejat  Paroquiaei 
de  Santa  Maril,  S.  Joio  Baptitu,  eSant-lago  daqaella  Villa  por 
conta  de  qoem  direiro  for. 

Dita  ao  joiz  Ordinário  da  Vil!»  de  Axtx  para  faicr  proceder 
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logo  ii  obrai  de  que  necettita  a  Igreja  Paroquiai  e  MtUit  da  dita 

Villa  por  conu  de  quem  direito  for. 

Dita  ao  Juiz  Ordinário  de  Villa  Flor  para  faier  logo  at  obra» 
de  que  necetiiu  ■  Igreja  Paroquial  e  Mttria  da  diU  Villa. 

Diu  ao  juiz  de  Fora  da  Villa  de  Nita  para  fatee  iratnedieta- 
mente  proceder  aot  reparot  de  que  necetiitão  atlgrajat  Paroquias* 
daquella  Villa, c  teu  Termo. 

Diti  ao  Miniitro  Provincial  dot  Religiotot  menorei  obeervatv 
te»  da  Província  de  Portugal ,  concedendo  licença  para  D.  Adei- 
ltide  da  Coita  te  recolher  a«  Convento  de  Nona  Senhora  da  Ki- 
perança  detta  Cidade. 

Rtiam*  in  titt  ttnttncCAitt  tm  visita  net  Cattit  desta  Rttafãa 
»Cmm  d»  Perto,  desde  o  priaci.h  de  Ntvemht  de  Uat,  aU 

a*  fim  di  Atott<>  dt  ma. 
Em  tj  de  Novembro  de  lati  ,  ab.oiutoi  1  :  para  Caitro  Ma- 
rim at    gale»  41  calceta  6:    Praça   de  Jerornauba  1  t  entregues 
ao  Juix  do  Crime  para  4  Marinha  li  livramento  ordinário  1 1  u4 
tal  lfj. 

Em  1}  de  Dezembro  de  itfl,  abvoluto»  t  1  Caitro  Msrim  ti 
calceta  $  i  livramento  ordinário  1  1  fora  da  Comarca  li  esperados 
|  t  total  ao. 

Em  14  de  Janeiro  de  lata,  ab-olutoi  la  ■  Caitro  Mirim  6 : 
calceta  4  1  Angola  $  :  Moçambique  1 1  remettidot  à  a.*  vara  da 
Ouvidoria  do  Cri  HM  1:  total  39. 

Em  7  de  Fevereiro ,  absoluto!  7  1  Caitro  Marim  161  gaUt  n 
calceti  1:  fòu  da  Comarca  li  eireradoi  |i  Santa  Latharitu  i< 
Pari  1 1  total  s, ). 

Em  ti  de  Fevereiro,  abiolutoi  41  Caitro  Marim  $1  calceta 
e:  Angola  31  Moçambique  }■  total  16. 

Em  •  de  Março,  ibtoluto»  a  1  Catuo  Matim  1  :  gale»  t  1  cal- 
ceta 5  i  e»perado»  1 1  Angola  n  Icçamínq ue  |i  reme  1 1  mot  aO 
Juit  doi  Oifâot  de  Coimbra  t  •  ttmeitido  ao  Juit  de  Fóra  de 
Barcellot  1  1  entreguei  ao  Corregedor  da  Comarca  1 .  índia  )  1 
Ilha  dn  Príncipe  a:  Cacheu  1:  total  34. 

Em  aa  de  Março,  Caitro  Marim  1  .  Moçambique  it  Ilha  de 
Piincire  |t  Cabd  Verde  41  tua  naturalidade  1:  t»t»l  la. 

Em  a  de  Abril,  absolutos  {  1  Caitro  Marim  61  gale»  1:  en- 
treguei ao  Juit  do  Crime  para  a  Marinha  1  .  eiperadoi  1  :  rr.net- 
tiJoi  i  a.  vara  da  Ouvidoria  doCrime  í:  Índia  tl  liha  do  Pítav. 
Cipe  a  1  Cabo  Verde  t  1  total  az. 

Em  2  4  o- Abril  ,  abwluto»  a:  Caitro  Marim  ti  calceta  1 1  aoá 
tregue»  ao  Juit  do  Crime  piri  a  Marinha  1  1  esperados  1  ''J- 
çambíque  1  1  remtttido  ao  Juit  dai  Ouvidoriaa  1  1  índia  11  Ilha 
do  Príncipe  1 1  Cabo  Verde  is  Benguella  1  :  total  l*. 

Em  16  dsMaio,  abiolutoi  1  :  Caitro  Marim  at  fjabo  \  erde  li 
tor.il  4. 

Em  jl  de  Maio,  ab-olutoi  6>  Caitro  Marim  Ia  calcei»  tA 
espenJc»  1  1  Índia  1  :  Cabo  Verde  4  1  <•  mezei  de  prisão  1  1  to- 
tal 16. 

Em  17  de  Junho,  calceta  li  livramento  ordinário  St  Angola 
1  t  Ilha  de  S.  Thome  1  t  I!ha  o>  Príncipe  1  :  Ilha  de  S.  Miguel 
1  !  Cibo  Verde  }  :  total  10. 

Em  s  de  Julho,  abiolutot  j  .  Caitro  Marim  a.  calceta  d.  An- 
go'a  41  Cabo  Verde  41  total  19 

Em  16  de  Ajusto,  absoluto*  41  Caitro  Marim  1 1  calceta  |  1 
livramento  ordinário  1:  fóra  da  Comarca  11  Angola  li  Índia  |l 
Ilha  do  Principe  1  1  Cabo  Veide  f  1  total  is- 

Somma  abwlutot  {<<  Caitro  Marim  [li  galei  a:  eilceta  |4> 
Pra-,a  de  Jeromanha  1  1  entregue»  ao  Juit  do  Crime  para  a  Ma- 
tinha )  1  livramento  ordinário  $  .fóra  da  Comarca  4>  «pertdoe 
10.  Arigolt  ifi  Moçambique  91  remettidot  á  ».'  vara  da  Ou- 
vidtria  do  Crime  a:  remettidot  10  Juito  dat  OuviJotiat  t  :  re- 
metido ao  Juiio  dot  Oiros  de  Coimbu  li  lemettLio  ao  Juit  de 
Fora  de  Bircelloi  11  Santa  Catharina  11  Pari  et  entregue*  ar» 
Corregedor  da  Comarca  li  índia  71  Ilha  do  Principe  toi  Ilha 
de  S.  Thomé  II  Ilha  de  S.  Miguel  1  ;  Cacheu  1.  Cabo  Vefda 
97:  Benguella  t  s  lata  Mentalidade  1 1  6  mexei  de  pruio  Is 
total  aj4.  lorto  em  a  de  SetsmVo  de  i»zz.  =  0  Guatda  mór 
da  Relação,  Francitto  Innoeencto  Ferreira  Nobre. 

CORTES.  —  Sessão  461.  —  10  de  Setembro,  , 
(Presidência  do  Sr,  Freire.) 
Approvarja  a  acU  da  Se>sio  antecedente,  passou 
o  Sr.  Fftgueirat  *  dar  conta  da  correspondência  T 
aeQçionaado  oí  seguintes  papeis: 
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).*  Hnroa  exposição  do  primeiro  Vereador  do  Se. 
n:irfo  da  Camara  do  Concelho  dc  Garvão ,  Sebastião 
José  Sobral ,  em  que  dá  conta  do  socego  ,  e  tran- 
quilidade, com  que  alli  forio  feitas  as  eleições, 
tanto  as  de  Deputados  ás  Cortes  Ordinárias  ,  como 
as  tia  Camara  a  que  immediatamente  se  procedeo; 
us  Cortes  ficárão  inteiradas. 

2.  *  Huma  ro.moria  demonstratira  das  Bases  fun- 
damentars  do  Regulam/ nto  particular,  para  as  pro- 
vas dos  vinho?  do  Alto  Douro,  offerecida  ao  Sobe- 
rano Congresso  ,  e  com  especialidade  ás  Comnii;. 
Bd'-8  de  Agricultura,  e  Commercio ,  pelo  Bacharel 
Joté  Taveva  de  Magalhães  Sequeira,  Lavrador  do 
Douro,  e  actn.il  .Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Tarouca; 
inandou-se  ás  C  m  missões  de  Agricultura,  e  Com- 
Btrcio. 

3.  *  Hnm  projecto  de  Lei  sobre  nsdizimos  a  hum 
por  40,  p«r  Domingos  Gil  t'i>  es  Caldeira ,  o  qual 
prometteo  apresentar  em  huma  dissertação,  que  in- 
titulou —  A  vontade  das  Poros  =  e  qu<-  igualmente 
off»rrr.eo  ao  Soberano  Congresso;  passou  i  Cora- 
mifsao  aonrfe  existe  a  dissertação. 

4.  *  Huma  participação  do  Procurador  do  Povo, 
e  da  melhor  parte  dos  Cidadãos  do  lugar  da  Bnn~* 
crença,  termo  de  Penamacor ,  e  Comarca  de  CasteU 
ío  Branco,  <m  a  qual  expõem  os  mais  puros' senti» 
mentos  da  mais  sinerra  gratidão,  de  que  se  achâo 
penetrados,  pelos  benefieios  que  ac  bao  de  receber 
pela  promulgação  do  Decreto  de  3  de  Junho  de 
1822;  as  Cortes  firurio  inteiradas 

6.'  Huma  felicitarão  de  Francisco  Joaquim  Tel- 
les Jordão  ,  Professor  de  Grammatica,  e  Língua 
Latina  ,  na  Villa  de  Arrayoilos  ;  recebeo-sc  com 
agrado. 

6.  *  A  copia  da  acta  da  Junta  da  Cabeça  da  Di- 
visão Eleitoral  da  Comarca  de  Aveiro ,  a  qrJíT  se 
procedeo  em. o  1/  do  corrente,  remettida  pelo  Pre- 
sidente da  Camara  Bernardo  Barreto  Feio;  ficarão 
as  Cortes  inteiradas,  mandando.se  os  papeis  para 
a  Secretaria. 

7.  *  Foi  apresrnt  ida  na  Sessão  de  hontem  pelo 
Sr.  Lino  Coutinho  huma  carta  de  Epaminondas 
Americano,  hc  idêntica  a  outras  já  apresentadas 
por  diffrrrnti-s  Srs.  Deputados;  passou  á  Cote  mis- 
são do  Ultramar. 

8.  °  Huma  felicitação  de  José  Telles  de  Lacerda, 
da  Cidade  de  Angra,  por  motivo  da  descuberla  da 
conspiração;  ouvio-6e  com  agrado.  » 

9.  Huma  carta  do  Sr.  Deputado  João  Maria  Soates 
de  Castello  Bianco,  participa  que  incommodos  de 
«ande  o  prohibirão  de  assistir  á  Sessão  de  hontem, 
e  que  precisa  de  4  dias  dc  licença  para  tomar  al- 
guns remedias;  concedidos. 

JO."  O  Sr.  Bispo  de  Beja  informa,  que  huma  mo- 
léstia ,  qnc  ha  dias  tem  padecido  ,  e  que  ainda  con- 
tinfia,  o  impossibilita  de  assistir  ás  Sessões,  até 
qn*  se  restabeleça;  concederão  se-lhe  lã  dias. 

O  Sr.  Secreta  rio  Soares  de  Axecedo  fez  a  chama- 
da ,  e  dlSSC  qu  ■  sc  ;>chavSo  na  Sala  )(>4  Srs.  Depu- 
tados, e  que  fJtavao  51  ,  destes  34  tem  licença  mo- 
tivada. 

Ordem  do  Dia. 
Tèojecto  de  Decreto  da  rxtineção  do  Almirantado , 
Junta  da  fazenda  da  Marinha,  e  reforma 
<te$ta    Bipartição  etc. 
O  Sr.  Presidente  di<-sr  qiu-  na  Sala  ímmediata  se 
3cha  o  Secretario  de  Estado  dos  Nrgocios  da  Mari- 
nha, chamado  por  orriem  do  Soberano  Congresso 
para  assistir  á  discussão  do  projícvo  dado  para  or- 
dem do  dia;  acrescentou  que  se  persuadia,  que  es- 
te objecto  não  podia  sr  r  tratado,   .-rtigo  por  arti- 
go ,  e  que  por  isso  convidava  aos  Rrs.  Deputados, 
para  fatiarem  fm  geral  a  seu  respeito,  exigindo  do 
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Ministro  as  informações  que  julgassem  necessárias; 
que  suppunha  per  tanto,  que  .«dons  pontos  ess  n- 
ciaes  da  questão  erão  os  seguintrs:  ).*  Qual  deve 
•er  a  Authoridadc,  Economia  Administrativa  e  Mi- 
litar,  qnc  deve  reger  a  Marinha  ?  2  °  S  o  lugar  de 
Inspector  ,  se  deve  unir  ao  de  Intendente  ? 

Continuou  dizendo  ,  que  erão  estes  objectos  os 
que  se  tratavio  nos  artigos  2°  3.*  c  8  °  do  projecto, 
e  no  8."  do  voto  em  separado  do  Sr.  Deputado  Vas- 
concello*,  os  qnaes  passou  a  lô r. 

Art.  1*  h  No  mear- se- ha  hum  Major  General  da 
Armada,  ao  qual  ficará  competindo  a  authorid  dc 
militar,  que  exercia  o  Cone  lho  do  Almir  ait  .do ,  e 
terá  a  inspecção  g<  ral  de  tudo  quanto  diz  respeito 
ao  pessoal  e  material  da  M  .rinha  d  baixo  das  or- 
dens immediítas  do  Ministro  da  Repartição." 

Art.  3.°  «A  parte  contenciosa  da  competência  do 
Almirantado  ficará  pertencendo  a  hum  Concelho  com- 
porto de  Officuea  Gencrars,  e  dc  M  gist rados  ad- 
junctos  ,  os  qnaes  todos  serão  nomeado*  temporária- 
mente,  quando  forem  necessários ,  diMoIvendo  se  es- 
te Concelho  logo  que  tenha  resolvido  o  objecto, 
para  que  foi  convocado,  n 

Art.  8.*  A  compra  dos  géneros  p  ira  o  fornecimen- 
to dos  armazéns,  e  todos  os  mais  obj  cios,  que  cs- 
tavão  a  cargo  da  Junta  da  Fazenda,  s<  tratiráõ  pe- 
rante hum  Concelho  compo.to  do  Inspector ,  du  Can- 
tador, do  Chefe  da  Repartição,  para  que  foi  des- 
tinado o  género ,  e  do  Almoxarife,  d  vendo  o  Ma- 
jor Gencr..l  assistir  a  este  Cone  lho.  A  fulti  de  qual- 
quer destes  serásupprida  pelo  respectivo  Ajudante, 
ou  Officiao  immediatos. » 

Art.  2."  do  voto  em  separado  do  Sr.  Vasconcellos.  »À. 
authoridadc,  que  exercião  estes  dois  Tribuuaes, 
passará  para  hum  Concelho  Nivi],  que  «•  deve 
crear,  o  qual  debaixo  da  authoridadc  do  Ministro 
dirigirá  toda  a  parte  administrativa,  e  militar  Ha* 
quella  Repartição  ,  ficando  tamb*  m  sugeita  a  este 
Concelho  a  Brigada  Nacional  d  i  Marinha.  As  n^vas 
Ordenanças  niarcaráõ  com  toda  a  individuação  f 
quacs  devi©  ser  as  suas  attribuições  para  o  futu- 
ro. ii 

•  Continuo»  o  Sr.  Presidente  ,  que  era  sobre  estes 
artigos,  ou  os  dons  pontos,  que  havia  proposto, 
que  as  reflexões  cm  geral  dev  rião  recahir,  am- 
pliando-se  a  discussão,  a  proporção,  que  fossem 
app  ir  cendo  nov.-.s  idéas;  que  o  Ministro  Secretario 
d 'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  hia  a  ser  intro- 
duzido na  Sala  :  e  logo  dois  Srs.  Secretários  o  fo- 
rão  conduzir,  c  depois  das  formalidades  do  costu- 
me,  tomou  as.iento  ú  esquerda  do  Sr.  Presidente  no 
logar,  que  lhe  estava  destinado. 

EntSo  o  Sr.  Presidente  lhe  dirigio  a  palavra,  ex- 
pando-lhe  ,  que  as  Cortes  haviâo  d  cret  do  já  a  ex- 
tinrçào  dos  Tribnniui  do  Almir  ntado  ,  e  Junta  da 
Fazenda  d»  Marinha  ,  o  que  hoje,  como  teria  visto 
do  projecto  ,  que  llie  foi  remettído,  junto  eum  a  or- 
dem quu  o  chamou,  para  at.sit.tir  U  presente  S  síão , 
Sc  deveria  tratar  das  A  uthoridades ,  para  substituir 
aqur  lias  :  que  o  convidava  por  tanto  para  dar  , 
quarsquer  exclarrcimentos ,  que  lhe?  fossem  pedi- 
dos, a  fim  de  se  poder  tomar  a  este  respeito  as  ne- 
cessárias medidas  com  todo  o  conhecimento  de  cau- 
ta. 

O  Sr.  Ferreira  Borgss  disse,  que  continuava  a 
sustentar  a  opinião,  que  emitira  na  ultima  Sessão, 
em  que  se  tratou  esta  matéria  .  isto  he,  a  doutrina 
do  projecto:  mostrou  com  difTcretites  ,  e  variada! 
razões,  que  todos  os  processos,  e  operações  da  Ma- 
rinha devem  fazer-se  com  rapidez,  e  não  participa- 
rem de  sorte  alguma  das  delongas  inseparáveis  doa 
Corpos  collecCvos  ;  que  não  opinou  a  favor  da  cx- 
tincçío^do  Almirantado,  por  ter  =  este  nome  =  po. 
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léoi  pelas  imnicnsas  d  ifficn  Idades  ,  qne  apresentava 
na  sua  marcha.  Passou  a  fazer  muitas  reflexões  ,  ácer- 
ci  do  voto  particular  do  Sr.  Deputado  Vasconcello*: 
djxse  .  que  elle  substituía  ao  Almirantado  bum  ou- 
tro Tribinnl ,  a  que  chamava  Concelho   N  ..vai,  s>\ 

aue  cm  t  J  operação  nlo  havia  roais  da  que  a  ma- 
ança  dt-  iiooie  ,  porque  as  attribuições ,  que  Ibes 
dava  ,  erão  q  ...  i  as  mesmas ,  p  que  por  bum  a  con- 
sequeuci « exaeia  ,  dev  rião  ,  a  adoptar-se  aqucU*  opi- 
nião ,  continuar  a  existir  os  mesmos  embaraços, 
que  ie  perteodem  evit.ir ;  coutiou  expondo  ,  quaes 
tem  sido  os  defeitos  de  similhantes  administrações , 
e  ponderou  ,  que  ninguém  havia  ,  que  os  ignorasse; 
qne  chamava,  agora  a  attenção  do  Soberano  Con- 
gresso, para  que  observasse,  qu?io  diflerente  foi  a 
marcha  contraria,  e  quantos  vantagens,  principal- 
mente na  pratica  ,  se  tem  adquirido  reunindo-se 
tudo  em  hum  só  hotn  m  ,  pois  que  evidentemente  as 
operações  ião  muito  mais  rápidas:  que  o  Ministro 
da  Marinha,  que  presente  estava,  exereco  por  mui- 
to tempo  no  Rio  uc  Jum  iro  o  logar  de  Major  Ge- 
ii.  r  .1  i!  .  A  r;ra  U  ,  e  que  por  isso  ,e  por  outras  muitas 
razões,  poderia  informar  com  todo  o  conhecimento 
uc  causa  sobre  este  nbjeelo  :  que  tacs  erão  os  moti- 
vos porque  defeiHeo  ,  e  continuava  a  defender  a 
doutrina  do  proicc.t". 

O  Sr.  Barão  de  MoUUos  notou  a  contradicção  da 
doutrina  do  artigo  com  os  vencimentos  sanecioua» 
«ít>8  pelo  Sobrrano  Congresso  em  matérias  idênticas 
c  que  es  Ulnstrcs  Deputados ,  que  a<signárao  opro. 
íèclo  são  os  mesmos ,  que  muis  affincada  cenergiea- 
ment.  combaterão  a  opinião  de  haver  no  Exercito 
huma  authoridade  ,  que  reunisse,  grandes  e  diffe- 
rcnt»s  poricres,  ptlo  grande  perigo,  qu-í  havia  em 
poder  abusar  deites,  e  por  ser  diam;  trai  mento  op- 
posto  ao  Sysb-ma  Constitucional j  doutrina,  que  se 
sanecionon  também  a  respeito  d-\  Armada.  Disse, 
qur  tinha  sido  de  opinião,  que  tanto  no  Exercito, 
como  na  Armada  houvesse  bum  General,  que  fossa 
o  centro  donde  emanassem  as  ordens,  c  respondes- 
se pela  disciplina  ,  e  mais  objectos  essenciaes  do 
commando;  masque  r.So  tivesse  hum  commando  ge- 
ral sobre  fundições,  arsenaea,  f.ibricas  de  pólvora, 
c  outro»  similhantes  estabelecimentos ;  porém  que  fi- 
cara vencido.  E  que  he  do  seu  dever  Itmbrar  aq 
Congresso,  que  o  artigo  propõe  huma  authoridade 
com  muito  maior  poder,  c  to  com  difTermtc  nome. 
E  concluio  observando,  que  he  necessário,  que  o 
Congresso  seja  coherente  ,  c  que  atttnda  mais  ás 
cousas,  que  ás  palavras,  c  fez  outras  reflexões  res- 
pondendo a  alguns  argumentos  produzidos  em  con- 
trario da  sua  opinião. 

O  Sr.  ViUlla  combateo  aopinião  do  IHustre  Preo- 
pinante,  sustentando,  que  o  Major  General  de  que 
se  trata  ,  não  pode  confundir-se  de  fórma  alguma 
com  o  posto  de  General  em  Chefe:  qne  aqnelle  uno 
he  mais  do  que  hum  Ajudante  General  ,  que  Lcili- 
ta  a  rapidez  das  operações  navaes ,  e  as  promove 
com  a  velocidade  dc  que  cilas  precisão  ;  distorreo 
então  sobre  este  ponto  ,  mostrando  as  ratões,  por. 
que  na  Constituirão  se  determina  ,  que  nàohajtnun- 
ca  o  posto  de  General  rm  Chefe  do  Exercito;  que 
«sla  necessária  medida  foi  tomada ,  para  que  em 
tempo  algum  perigasse  a  Liberdade  dos  Cidadãos 
no  caso  que  a  hum  ambicioso  011  a  hum  déspota  se 
confiasse  o  cominando  do  Exercito;  que  na  Mari. 
nha  porém  não  tUCCcde  assim ,  porque  o  centro  do 
exercicio  do  poder,  existe  sempre  no  mar;  que  por 
tanto  não  pode  cprrtr  este  risco  senão  contra  ts- 
trangeitos,  e  que  nèo  afllcta  dc  maneira  alguma 
a  ícgur-nça  publica:  largamente  filiou  sobre  o  as. 
vim  lo  c  concluio  respondendo  a  muitos  dos  diffe- 
rentti  trgutm-ntoi  dos  lllustrçs  Adversários  da  tu» 


opinião;  e  firmando  com  diversa*  razões  a  doutrina 
do  projecto. 

Defendeo  o  Sr.  Peu/ws  cm  hnm  longo  discurso  o 
artigo  2."  do  voto  em  separado  do  Sr.  Vasconcelios ; 
mostrou  quanto  he  perigoso  n'bum  governo  consti- 
tucional confiar-se  a  hum  homem  só  huma  porção 
de  authoridade  de  tio  grande  importância  j  disse 
então  o  modo  porque  poderia  admittir  a  idéa  de 
hum  homem  só,  com  o  titulo  de  Major  General; 
consistindo  as  suas  attríbuiçÕes  em  dirigir  o  pessoal 
e  o  material ,  daquella  força  que  se  achar  em  exer- 
cício activo,  e  nunca  a  massa  total  de  toda  a  Ke- 
partição,  porque  para  esta  be  o  seu  vot»,  que  lu> 
ja  hum  corpo  cpllectivo  a  quem  o  Major  General 
naquelics  termos  esteja  sugei to  :  continuou  expondo 
o  seu  pensar  relativamente  ao  modo  porque  o  con. 
tencioso  deve  ser  tratado,  e  concluio  firmaado  osta 
parecer. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada  fej  breves  reflexõ-spa- 
ra  mostrar  a  necessidade  de  se  conservar  sempre  a 
unidade  em  todas  as  operações  do  Governo;  pro- 
duziu diversos  argumentos  :  foi  apoiado  pelo  Sr. 
Soaret  Franco,  que  irora<d  latamente  requereo  ao 
Sr.  Presidente,  qne  convidasse  o  Sr.  Ministro  da 
Marinha  a  dar  a  sua  opinião  sobro  tão  interessan- 
te objecto:  9  Sr.  Presidente  coKvidou  o  Sr.  Minis- 
tro, o  qual  tomando  a  palavra  disse,  qual  tinba si- 
do a  prosperidade  da  Marinha  Portugucza  antes  da 
creaçio  do  Conselho  do  Almirantado  e  Junta  da 
Fazenda,  e  depois  desta  ercação,  fazendo  ver  qual 
era  o  estado  infeliz  a  que  presentemente  se  achava 
reduzida,  edeambis  ascin unstancias  observoH  que 
a  authoridade  de  hum  só  homem,  ou  fosse  com  o 
nome  de  Major  General  ,  011  o  que  era  melhor  de 
Ajudante  General  paragovimar  a  Armada  era  mui- 
to melhor  do  que  hum  Coi^elbo  Naval:  expoz  o 
modo  porque  he  governado  o  Arsenal  que  8c  acha 
sugeito  a  seis  distinotas  repartições,  qne  pelo  me- 
nos gastão  outrnta  mil  cruzados  annualraentc ,  au- 
thoridades  dispendiosas  que  de  nada  serviâo  senão 
de  demorar  e  chocar  as  suas  attribuições  e  de  tudo 
concluio  pela  sua  primeira  opinião  de  que  era  pre- 
ferível hum  Major  General  a  qualquer  outra  medida 
que  re  pudesse  adoptar. 

O  Sr.  Trigoso  defendeo  a  opinião  do  Sr.  Vascon. 
cellos,  entreposta  no  artigo  2°  do  6eu  voto  em  se- 
parado: fez  muitas  reflexões,  sobre  as  qne  o  Sr. 
Ministro  da  Marinha  acabava  de  fazer  e  coneluio 
dizendo,  que  substituir  em  logar  do  Conselho  do 
Almirantado,  huma  outra  Authoridade,  como  a  in- 
dicada no  referido  artigo,  nio  era  somente  mudar 
o  nome,  como  sc  havia  dito;  mas  sim  mudar  tudo 
porque  as  attribuições  que  se  lhe  concedem  erão 
absolutamente  diflVrentes. 

O  Sr.  Vasconcelios  disse ,  que  tinha  a  responder 
aos  diversos  argumentos  com  que  a  sua  opinião  fo- 
ra atacada  ,  tanto  na  posterior  Sessão  ,  como  na  pre- 
sente:  i 

I."  Argumcntando.se  que  tendo-sc  determinaido 
a  Lxtineçâo  do  Almirantado  elle  continuará  a  exis- 
tir posto  que  debaixo  de  outro  nome  sc  se  ado- 
ptar o  ssn  projecto,  elle  tinha  a  responder  que  o 
Conselho  Naval  que  propunha  tinba  huma  orga- 
nisação  muito  diflercnte  da  do  Almirantado  pois 
que  os  Membros  deste  erSo  serspre  grandes  di- 
gnidades da  Marinha  ,  Concelheiros  rje  proprie- 
dade ,  e  que  não  pedião  sahir  daquclle  empre- 
go senão  commettendo  algum  crime  ;  que  os  Mem- 
bros do  Concelho  Naval  podem  ser  Capitães  de 
Mar,  c  Guerra,  são  amovíveis  á  vontade  do  Go- 
verno, e  podem  sahlr  daquelle  emprego  todas  aa 
vezes  que  se  julgar  que  elles  nap  são  capazes  de 
exercclio  ou  que  são  maisuleis  em  outro  lugar  sem 
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que  por  iaeo  fiquem  com  direito  *  emolumento  al- 
gum pecuniário,  portanto  nSo  rinha  a  sermart  do 
que  huma  Conirars.ão ,  assim  como  be  o  commando 
cíc  huma  Esquadra ,  de  buma  Divisão ,  ou  de  hum 
Navio:  que  o  Almirant*do  ee  dirigia  á  parte  mili- 
tar da  Armada  vindo  a  depender  o  preparo  de  hu. 
ma  esquadra  ou  Navio  de  dona  Tribunacs  Régios, 
Almirantado ,  e  Junta  da  Fazenda  independente» 
hum  do  outro,  e  que  quasi  sempre  sc  choca  vão,  de 
cujo  choque  resultava  huma  delonga,  e grande  per. 

Í'uizo  ae  serviço  f  e  á  Fazenda  Placional ;  que  o 
>oncelho  Navalqne propunha  reunia  as  du.>s  aotbo- 
ridadea,  vindo  a  depender  para  o  futuro  o  preparo 
de  huma  Esquadra  só  o  que  seguramente  facilitará 
infinito  o  serviço  ,  c  de  que  resultaria  grande  rvú* 
tagem  á  Fazenda  Nacion.il  ;  qne  se  poderia  difter 
que  compondo-se  o  Concelho  só  d«  Officiáea  Mili- 
tares,  estes  nada  podiSo  entender  de  Fazenda;  o  ar- 
tigo 8  manda  que  este  Concelho  onça  aempre  em 
todos  ok  objectos  de  Fazenda  o  Fiscal,  e  o  Inspe- 
ctor, e  Contador  n  iquelk-s  objecto»  qite  lhe  forem 
privativos.  A  Lei  manda  que  a  bordo  de  huma  Es- 
qua^/a  quando  cita  chega  a  hvim  porto  estrangei- 
ro^ que  be  precizo  muuicialla  sefónne  huma  Jun- 
ta de  Fazenda  composta  do  (Joosmandant-  cm  Chç. 
fe,  dos  Coromand.mtes ,  o  ComnTissario  Gera)  ,  e  seu 
Escrivão,  e  a  experiência  tem  mostrado  qne  ajun- 
ta asaim  composta  de  Officiais  Militares  obra  com 
mais  energia  e  economia  do  que  todas  as  Juntas 
compostas  ce  Officiaes  da  Fazenda,  além  do  que 
não  tinha  duvida  em  que  tenhão  assento  ne*te  lo- 
gar  o  Fiscal  e  o  Contador,  ou  ambas  estas  autho- 
ridades  tendo  vote  somente  vxa  objectos  de  Fazenda 
mas  de  modo  algnsu  nos  Militares. 

Continuou  dizendo  que  em  quanto  á  2."  objecção 
com  que  alguns  .Senhores  perfendião  que  huma  an- 
thoridade  Coilectiva  obr..va  sempre  com  muita  ho- 
rosidade^  e  que  por  isvo  era  boa  somente  para  tudo 
aquilio  que.  fossem  medidas  deliberativas,  devendo 
cm  tudo  aquilio  que  depender  de  prompta  cxecuçio 
praferir-se  a  unidade  tinha  a  responder  qne  seguia 
inteiramente  e.-tcs  mesmos  principio»  ,  porém  ,  que 
ae  oa  lllustres  Preopinantea  attendessem  ao  artigo 
JO  do  seu  projecto  viriâo  que  elle  combinava  isto 
mesmo,  poja  que  o  Vice-Presidentc  ao  qual  o  Pro- 
jecto dava  a  autboridade  de  Major  General,  he  en- 
carregado do  expediente  sem  dependência  do  Con- 
eelho ,  6  pot  tanto  era  nelle  em  quem  residia  a  au- 
tboridade única  em  tudo  quanto  são  medidas  exe. 
cntiv.is  ,  vindo  a  residir  no  Concelho  a  autboridade 
por  tudo  quanto  são  medidas  deliberativas  para  pro- 
zooçoVs,  nomeações,  Concelho*  de  Guerra  de  Offi- 
ciaes etc.  e  .por  cate  modo  sa  tomava  os  u  projecto 
superior  ao  doe  Illuatrea  membros  da  Comoiiseao , 
pois  que  ellea  suj.-itavão  á  autboridade  de  hum  in- 
dividuo tudo  quanto  são  rncdidaa  deliberativa*  e 
executivas. 

Que  a  3.*  objecção  era  que  a  experiência  tem 
xaoatrado  que  he  má  o  bum  corpo  Colectivo,  pnis 
qne  o  Almirantado  tem  deixado  chegar  a  nossa  Ma- 
rinha ao  ponto  d'  maior  decadência  ;  e  sobre  isso 
dizia  que  por  esse  mesmo  motivo  porque  a  no«s.a 
Marinha  está  reduzida  á  ultima  decadenci.i ,  nós  de. 
-vemos  angmentalla,  pois  he  aella  a  quem  nós  deve. 
xeos  a  norsa  maior  gloria,  sem  cila  não  podemos 
nós  conservar  as  nossas  ricas  e  importantiasimaa 
Províncias  Ultramarinas,  e  delia  dependia  a  pro- 
tecçãjO  do  nofso  Commercio  donde  provém  a  maior 
riqueza  Nacional,  pois  que  anatureza  noa  fez  huma 
Nação  commerciante  da  primeira  Ordem.  Constan- 
do  esta  repartição  da  Elementoa  muito  complicadoa 
não  aeria  fácil  encontrar  os  differentes  conbecimen- 
tos  em  hum  só  individuo. 


£m  quanto  á  4.'  objecção  cie  que  tendo  nós  hu- 
ma Marinha  tio  pequena  quando  está  qu.it  i  a  expi- 
rar não  se  precisava  de  tinta  gente  para  a  gover- 
nar. Que  era  verdade  que  em.  Portugal  aonde  a 
Marinha  era  governada  por  hum  corpo  eolleetivo 
tem  ido  em  grande  decadência  .  e  que  se  commet- 
tiSo  nesta  repartição  grandes  abusos  porém  que  no 
Rio  de  Janeiro  onde  estava  em  practica  o  systcma 
de  governo  que  propunha  a  Commisslo  a  esquadra 
Tortugueza  que  para  alli  foi  co  m  S.  Magi»t..de  foi 
arruinada  inteiramente ,  os  N«vioe  ficarão  expostos 
ao  rigor  do  tempo,  <  finalmente,  todos  apo  írecérão. 

Cominou  fallando  sobre  o  objrcto  contrariando 
as  opiniões  que  se  tinha  expendido  contra  o  seu 
projecto  concluio  mostrando  que  elie  nSo  era  ab- 
surdo como  se  tinha  querido  dizer. 

O  Sr.  Barreto  Fito  disse  :  Para  combater  o  arti- 
go emdÍ!)cues3o  tem  «lgnna  dos  illustree  preopinan- 
tes  trazido  argumentos  de  Analogia  do  Exercito  pa- 
ra a  Armada,  c  prrtendem  concluir  que,  tendo. se 
txtinguido  no  Exercito  o  lugar  de  Gener.\l  em  Cbc.  • 
fe,  nio  se  deve  crear  na  Armada  ode  Major  Gene- 
ral;  pois  que  este  novo  cargo  se  difT  re  no  nome  , 
não  difTt-renas  attribuiçSes :  outros  tem  refutado  es- 
tes argumentos,  mostrando  que,  se  ha  grande  dif. 
fercnç.i  entre  mar  e  terra  ,  uãa  a  ha  menor  entre 
General  em  Chefe  do  Exercito,  e  Major  Çenenl  da. 
Armada;  «por  isso  as  r.zòcs ,  que  moverão  o  Con- 
gr*s«o  a  extinguir  aqnrlle,  riio  podem  obstar  a  erra- 
ção  deste.  Eu  vou  agora  mostrar  do  modo  que  me 
for  possivel,  qne  o  extincto  Almirantado  não  deve 
ser  substituído  por  nenhum  ontro  corpo  coll  etivo. 
A  experiência  de  Uidos  os  tempos  nos  tem  feito  co- 
nhecer que  es  corpos  collectivos"  não  são  próprios 
para  executar:  ella  nos  tem  mostrado  que  sempre 
que  a  execução  dc  huma  cousa  tem  sido  encarrega- 
da a  muitos,  nada  se  tem  feifo;  porque  cm  fim  a 
occasião  foge,  'e  o  tempo  ,  que  se  devia  empregar 
em  f.zer  ,  ga«ta-se  ordinariamente  cm  inúteis  dis- 
custSes.  Que  os  corpos  colhetivoa  aâo  m-is  d.spen- 
diosos  ,  he  huma  verdade  ,  que  não  careca  de  demons- 
tração. Ora,  ae  estes  corpos  nada  fazem  ,  e  despen- 
dem muito  ,  qur rendo  nós  agora  conseguir  huma 
Marinha  que  nãotemoe,  e  evitar  despezas  ,  que  nos 
sobejão  ,  htriamos  entregar  a  hum  Concelho  Naval 
a  construcçHo  dos  vasos  de  Guerra,  etoda  direcção 
e  inspecção  do  Arsenal  c  Armada?  Não  seria  isto 
hum  absurdo,  e  huma  contradicção  ?  Quem  o  duvi- 
da ?  Qual  he  pois  o  meio  melhor  para  conseguir, 
mos  o  nosso  Um  ,  e  evitarmos  este  absurdo  •  esta 
contradicçSo  ?  He  aquellc  que  se  propõe  no  artigot. 
Logo  nâr,  deve  haver  dúvida  alguma  em  se  appro- 
var  o  artigo. 

Continuarão  fatiando  na  Srs.  Moura,  Guerreiro, 
e  outros,  exponde  mui  fortes  razSes  para  apoiar  e 
defender  a  doutrina  do  artigo,  epor  esta  occasião, 
pergnnton  o  Sr.  Vnsconcellos  pelas  razflks,  porque 
não  se  lançava  ao  mar  a  fragata,  que  se  achava  no 
Estaleiro  ;  o  Sr.  Ferreira  linrges  quantas  peças  de 
artilharia  do  Arsenal  existiriáo  emprestadas  a  par- 
ticulares, e  dando  o  Sr.  Ministro  respostas  cabaça 
a  todas  estas  perguntas,  observou  também  qual  era 
o  estado  do  Arsenal,  quem  m  ao  menos  tinha  amar- 
ras :  então  notou  o  Sr.  Ftanzini  as  circunstancias 
am  que  está  a  Cordoaria,  sem  ter  cousa  alguma, 
que  fazer:  o  Sr.  Ministro  dc  Estado  disse,  que  ti- 
la era  hum  dos  melhores  estabelecimentos  de  Por- 
tugal ,  capaz  só  dc  per  si  de  fornecer  rir  tudo  o  neces- 
sário o  Ars-nal,  e  até  mesmo  os  navios  mercantes; 
porém  qne  lhe  falta  tudo,  c  que  sem  dinbeiro  na- 
da se  consignia :  fallou  também  das  matas,  e  do 
quanto  era  necessário  cuidar  deste  interessantíssimo 
ramo. 


(  fido  ) 


Jnrgon  o  Sobtrarto  Congresso  que  estava  satisfei- 
to rom  as  respostas  do  Sr.  Ministro,  e  o  Sr.  Presi- 
dente lhe  disse  que  podia  retirar-se  o  qnc  fez  com 
as  mesmas  form  ilidndes  com  que  foi  introduzida. 

llave ndo-se  feito  mais  algumas  reflexões  sobre  a 
matéria,  o  Art.  2."  posto  á  votação,  esc  approvou 
a  sUa  rnatpri..  silva  a  redacção. 

líntron  ci»  discussão  o  artigo  3.* ,  porém  depois  de 
brtva  debate  foi  mandado  á  Comniissão  para  de 
Yiovo  o  redigir. 

Lro-se  hnm  parecer  da  Commissâo  de  Justiça  Ci- 
vil, tJ,tte  foi  approvádo:  tendo  oSr.  Presidente  da- 
do a  Ordem  do  Dia  para  ámanha  levantou  a  Sessão 
depois  da  numa  hora. 

»  '  .>  .  » .  •  - ^  -»  . . 

Rehçj*  dos  Reouerimentei  feitos  ds  Cortes  *>«*  tiverit idirecftU  is- 
lã Commissâo  de  Petiçíes  nos  dias  dici 'arados 
i  Em  3  de  Setembro. 

Ao  Gorcrno:  Presidente  ,  Pároco  Escrutinador** ,  e  Secretario* 
da  B|tÍ*}ÍO  Eleitoral  da  Igreja  Matrit  da  Villa  da  Potoa  de  Var- 
zim i  Jpte  Manoel  Ferieira,  Joaquim  Caetano  dos  Santo*  Quintel- 
ia;  Francisco  Antonio  de  Oliveira. 

A  Cummisiáo  da  Fazenha  :  Contratadorei  Gene*  do  Tabaco,  e 
SabuJiia*  do  Reino ;  José  Antonio  Ferreira  Vianna,  Antonio  Jo*é 
do  Valle,  Joaquim  de  Sousa  Braga;  Joaquim  Jose  Veloso. 

A"  Commissâo  do  Ultramar  e  á  de  Fazenda  do  Brasil: 
Antonio  de  Macedo. 

A'  Commissâo  de  Justiça  Criminal :  João  Francisco  Delgado. 

A'  Commissío  do  Ultramar  t  Bonifacio  d«  Brito. 

A'  Commissâo  de  Constituição  i  Anton  o  PintQ  da  Fonseca  Ne- 
ves ,  e  outro. 

.  N'.o  compete  ás  Cortei:  Francisco  Antonio  Gonçalves  Vieira. 
-N-.1  etti  assignade:  Domingos  Jose  Diu. 
A"  Commissâo  das  Artes  :  l'aulo  Zancta. 

Ao  Governo.  Francisco  Rodrigues  Batalha,  e  outro*  Cidadãos 
desta  Capital. 

Em  j  de  Setembro. 

A*  Commissâo  de  Justiça  Civil  .  Desembargadores  Ordinário* 
da  Relação  do  Torto. 

Nío  vem  asiignado  nem  em  forma:  D.  Anna  Rosa  Joaquina. 

A'  Commisséo  de  Fatenda  por  dependência  .  Herdeiros  de  José 
Aflbnso  Palhare*. 

A  Conmissro  da  Faienda  i  Custodio  Jaime  Araujo  Sampayoi 
D.  <  atbarína  Balbina  da  Silveira. 

Não  pertence  ás  t  unen  Jose  Luiz  Carlos  de  Moura. 

N io  compete  ás  Cortes  t  José  Ignacio  Fernande*. 

Nío  compete  as  Cortes.  Francisco  Manoel  de  Mendonça. 

Ao  Governo:  Mtudores  da  Freguezia  de  S.  Faustino  sjo  Pezo 
^iKegoaj  Antonio LÚis j  Antonio  d*  Cotta  Metia;  Jo*é  Bernardo 
Lucio. 

Em  4  de  Settmbro. 
A'  Conimiuão  de  Fjzenda  :  Gregorio  José  de  SeUa*. 
A'  (  ouinvssão  dc  Justiça  Criminal:  Joaquim  José  Espinola  de 

H  acedo. 

Ao  Governo  i  Joio  Feireira  da  Veiga  Palma,  João  Baptista  Sil- 
va e  Lagos »  dito,  dito,  dito-,  Manoel  Bruno  Caldeira ,  Joio  José 
Rodrigues  da  Ml  vai  Juaquim  Ramalho  Ortigão. 

Não  compete  ás  Cortes:  Camara  da  Cidade  de  Faro.  , 
Não  vem  em  forma  nem  atsignsdosi   Marítimos  da  Cidade  de 
Tavira  i  Pieios  do  Prezidio  de  Campo  Maior  j  José  Pinto  da  Fon.^ 


Nío  vem  aisignado  nem  compete  is  Corte*:  Luiz  Baptista. 
Em  }   de  Setembro. 

A'  Commiliío  de  Agricultura  ■  Proprietário*  e  Lavradore*  6o 
termo  da  Villa  de  Estremoz  j  Lavradores  e  Rendeiros  da  Villa  de 
Monforte  do  Alémtéjoi  Lavradores  e  Rendeiro*  da  Comarca  de 
Évora.  '  * 

A'  Commisiáo  Je  Initrucçáo  Publica:  JoSo  de  Carvalho  Pinto. 

A'  Commissâo  de  Marinha  -  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego  j 
Kl) mundo  de  Assa  Castello  Branco. 

A'  Commissâo  do  Ultramar,  e  da  Fazenda  do  Brazil ,  Quaranii 
da  Província  de  Missõe*  Orientaes  do  Vragusia. 

A'  Commissâo  de  Fazenda:  Juiz  ,  Vereadore* ,  Procuradores ,  e 
Cidadãos  da  Villa  do  Sordoal ,  Thomás  H.  Eduards  e  Companhia i 
J  eJro  Maria  de  Figueiredo. 

A'  Comwiis.-o  de  Fazenda  do  Ultramar  i  Joaquim  deSoitia  Bra- 


A'  Commiitao  de  Estatística  ,  e  Fatenda :  Eugénio  Fernande, 
Canta*. 

Ao  Governo  i   Console*  anatano*  doi  Navioa  detU  Capiul 
Henrique  Antonio  Rodtigue». 

Não  compete  á*  Corte*.  Antonio  Rodrigue*  Pereira  Campo*. 

Não- vera  em  forma,  não  vem  aisignado ,  e  não  compete  á* 
Corte*  t  Engrácio  Farraja.  . 

Não  vem  em  forma,  nem  compete  £t  Cortes:  Antonio  de  Aze- 
vedo Galiano. 

Em  6  de  Setembro. 

A'  Commissío  de  Justiça  Criminal:  Engrácia  Farruja. 

A'  Commissâo  Ecclesiastica  de  reforma  >  Ministros  e  Officiaes 
da  Ordem  j.*  Secular  de  S.  Franciico  da  Igreja  de  S.  Senhori- 
nho  de  Basto.  ■ 

A'  Commissâo  de  Fazenda.  João  Chrytostomo  da  Silva  j  Prc- 
pliezario*  de  Letras  de  Portaria. 

A'  Commissâo  de  Instrucçáo  Publica:  Luiz  Carlo*  de  Souto 
Rodrigues. 

Nio  vem  a*signado  nem  compete  is  Cortes:  João  Caetano  de 
Sequeira. 

A'  Commissío  do  Ultramar:  Otficiaes  do  Regimento  N.*  2  de 
Cavalleris  Milicianos  da  Provincia  de  Piauby  i  Procuradores  da  Ca- 
pital da  Provincia  de  Matto  Groço. 

A'  tosnmissio  de  Marinha:  Ofliciae» ,  e  mais  Empregado*  na 
Secretaria  do  Concelho  do  Alnsirantado. 

Ao  Governo  :  Jacintlio  Faustino  Coelho  e  Moura;  José  Maria 
de  Saldanha;  Amaro  do*  Santo*  Barroso. 

*  i 

 .  »  

LISBOA  10  de  Setembro. 
Desconto  do  Papel-tnoeda :  —  Compra  i;  —  Venda   ia  t- 
Patacas  8  4°.  Veada  Í4h 

MINISTÉRIO  *DA  GUERRA. 

Por  falta  de  saúde  não  pôde  o  Ministro  dar  au- 
diência no  dia  5/  feira  12  do  corrente. 

—  o—  l 

Deputados  que  reunirão  a  pluralidade  absoluta. 

Agostinho  José  Freire   15:153 

Manoel  Borges  Carneiro   .  15:012 

.Teto  M  .ria  Soares  Castello  Branco  .    .    .  14:914 

Francisco  Xavier  Monteiro   14:513 

Francisco  Soares  Franco   .  13:284 

Francisco  SimSes  Margiochi    .....  14:758 

Francisco  de  Paula  Travassos  .....  11:075 

Francisco  Antonio  de  Campos   10:878 

Antonio  Pretestato  dc  Pina  e  Mello  .    .    .  9:642 
Para  segundo  escrutínio ,  Substitutos. 

Francisco  Fortunato  Lobo   9:214 

Antonio  José  Rodrigues  de  Almeida    .    .  8:182 

B>  nto  Pm  ira  do  Carmo  .......  8:152 

José  Maria  das  Neves  Costa    .    .    .    .    .  7:397 

Ignacio  Xavier  Macedo  Caldeira  ....  6:838 

Francisco  dc  Lemas  Bettencourt  ....  6:370 

Antonio  Marcianno  de  Azevedo    ....  5:797 

José  Aleixo  Falcão  Wanzcller   4:834 

Antonio  Joaquim  de  Lemos  Monteiro   .    .  4:191 

Job*  Isidoro  Gomes  da  Silva   3:848 

Luiz  Monteiro   3:578 

Mauos  I  Gonçalves  Ferreira   3:350 

José  -Nico  lá  o  de  Massuellos  Pinto  .    .    .    -  3:137 

Francisco  Manoel  Trigoso  Aragão  Morato  3:067 

Joio  Rufino  Alves  Bastos   3:042 

Alberto  Curiós  de  Menezes   2:784 

Marino  Miguel  Franzini   2:610 

Henrique  Xavier  Baeta   ...    .    .    .    .  2:606 

José  Pedro  da  Silva  Veiga  2:557 

Manoel  Alves' do  Rio  .    .    .  '  2:472 

João  Pedro  Ribeiro   1:980 

Manoel  Ant  a  Vellez  Caldeira  Castello  Branco  1:927 

José  Acúrcio  das  Neves  1:788 

Jacioto  Je.é  Dias  de  Carvalho  ^  tjfâ^ 


C  i*c,  ) 


José  Ferrão  de  Mendonça   1:700 

D.  André  Moraes  Sarmento  1:685 

Jo2o  de  Fontes  Pereire  de  Mello  ....  1:667 

Ot  abaixo  assignados,  membros  da  Janta  do  dii- 
tiicto  eleitor-.]  de  Lisboa,  julgâo  do  teu  dever  decla- 
mai em  publico  que,  em  quanto  durárSo  as  opera» 
toes  d-  metma  Junta,  o  Presidente  delia,  Antonio 
Thomds  da  Silva  Leitão ,  vereador  do  actual  Sena- 
do ,  se  portou  de  huma  maneira  em  tudo  digna  do 
Acto  Augusto  a  que  presidio,  E  porque,  assim  co- 
mo conviria  não  poupar-llie  acensura  que  clle  hou- 
vesse merecido  se  se  portasse  de  outro  modo,  tam- 
be.n  não  itc  justo  que  se  lhe  negue  o  merecido  Ion- 
vor;  os  abaixo  assignados  rogio  ao  Sr.  Redactor 
do  Diário  doGoVcrno  queira  inserir  no  senprriods* 
co  sste  pequeno  artigo.  Lisboa  7  de  Setembro  de 
1822.  (Seguem-se  60  assignaturas.) 

O  Juix  de  Fora  Presidente,  a  Camara,  e  os  no. 
bres  Cidadãos  da  Villa  de  Oliveira  do  Bairro,  Com- 
marca  de  Aveiro,  continuando  a  manifestar  ot  sen- 
timentos Constltncionaes ,  que  os  tem  distinguido 
desde  o  principio  danosa  Gloriosa  Regeneração  Po- 
Jitioa  ,  solemnizár&a  o  seu  Anni  versario  com  toda 
a  pompa  po  dia  24  de  Agosto  do  corrente  aunó.  Es- 
ta Festividade  foi  annuncíada  na  tarde  do  dii  2Ã 
por  iurtumeraveis  divertimentos  allusivos,  engraça- 
das máscaras,  bem  arranjadas  cavalhadas,  brilhan- 
te íllu.-iiinaçào  eto.  No  dia  24  celebrou-se  huma  bo- 
lemne  Missa  C  .ntada  acompanhada  a  órgão  ,  com 
a  Exposição  do  Santíssimo  Sacramento,  que  se  Con- 
servou no  Tlirono  até  a.  tarde.  Oíficion  o  Reveren- 
do Prior  da  F rrguexia  José  Gomes  Lourenço  -  o  qual 
a  tudo  te  prestou  gratuitameute  com  o  seu  Clero, 
e  ainda  concorreo  par*  M  roais  despezas  da  Festi- 
vidade. Prégon  de  manhã  o  Reverendo  João  Fer. 
rtira  de  Almeida  Vidal  de  Brunhido ,  é  de  tarde  o 
Reverendo  Alexandre  Gomes  Pinheiro  da  Aguieira , 
os  qua<  s  em  eloqn,.  nles  e  enérgicos  discursot  osten- 
tárâo  a  gloria  destf  dia  e  persuadirão  as  immensaa 
vantagens  do  Governo  Constitucisnal ,  o  mais  con- 
forme.á  r  zão ,  k  natureza  e  is  máximas  do  Evan. 
gelho.  Pela  tard^  se  rematou  a  Festividade  com  m  v- 
gnifica  Procissão  composta  de  trex  andores  ricamen- 
te .id' ressados  pelo  Ztjo  de  Gentis  D  imas  ;  a  qual 
i'ra  •  .  .  depois  de  sc  dirigir  até  o  largo  do  Pe- 
lourinho, reco]heo-8e  a  íg r  ja  com  a  maior  decên- 
cia, transluzindo  no  sembLnte  de  todos  os  Cidadão» 
hum  devoto  regosijo.  Coneluio-se  finalmente  este 
glorioso  dia  com  orquestra  e  baile  em  crsa  do  hon« 
rado  Cidadão  o  Bacharel  Francsco  Maria  de  Sousa 
Brandão ,  onde  se  ajuntúrSo  á  nonte  na  mais  jucun- 
da e  agradável  Companhia  as  principaes  Pessoas  da 
Villa,  e  algumas  de  fóra,  que  tinhão  concorrido  ã 
Festividade.  Contribuirão  para  as  d-  spezat  delia  o 
Reverendo  Prior  José  Gomei  Lourenço  ,  o  Juiz  de 
Fóra  Presidente  d.i  Camara  Manoel  Joaquim  Frago- 
.«o  Carvalho ,  os  Vereadores  Caetano  Luiz  Ferreira 
Tarares  Pereira  da  Silva ,  Joaquim  José  de  Oliveira  , 
r  Antonio  Ferreira  dos  Reis  ,  o  Procurador  Manoel 
Francisco  Carrisso  ,  o  Escrivão  da  Camara  José  Mar- 
ce  Mu  o  Quaresma ,  e  os  II  lustres  Cidadãos  Manoel 
Jotqubn  de  Mello  Brandão  Coronel  de  Milícias  do 
Rrçuuriito de  Aveiro,  o  Ex-Capitão  mór  João  Aii' 
tomo  de  Almrida ,  o  Bacharel  Francisco  Marim  de 
Sousa  Brandão  ,  e  Antonio  de  Mencxet. 

Temos  presente  a  sentença  de  13  Réos  que  farão 
apretirndidos  em  consequência  do  grande  assalto,  e 
roubo  na  Povoa  de  Varzim  em  5  de  Janeiro  de  1622. 

Por  elta  se  vé  qne  II  pessoas  sendo  algumas  del- 
ias da  casa  assaltada ,  incluso  o  dono  delia  Josi  de 


• 

«Soiwa  Gaerra,  forSo  feridas  por  bilas  de  bacamar- 
tes, e  pancadas  que  os  Ladrões  lhes  dtrào.  Como 
porém  aceudisse  gente  poderão  ser  ap  inhados  aquel- 
les  malvados,  os  quats  passarão  a  ser  process-dos 
e  julgados,  como  se  vè  do  fin^f  da  sentença  (que 
por  sua  extensão  não  podemos  publicar  aqui)  eque 
diz  assim  .* 

Por  tanto  e  mais  dos  Autos  comi  mola  o  Rea  Ma- 
noel Soares,  a  que  seja  conduzido  pelas  Ruas  Pu- 
blicas com  pregão  ao  C  mpo  da  Cordoaria ,  aonde 
estará  levantada  huma  Forca,  e  nella  morra  morte 
natural  para  sempre,  e  em  mais  duzentos  mil  réis 
p.ira  despezas  da  Relação;  ao  Réo  João  Gonçalves 
«m  d.  gn  do  por  toda  a  vida  para  Benguela  com  pe- 
na de  morte  se  voltar  a  est-  Reino,  e  em  cem  mit 
réit  para  as  mesmas  despezas;  ás  Rés  Rosa  Ferrei- 
ra,  e  Maria  Rosa  Villa  verde,  em  degredo  por  dez 
annos  para  Moçambique ,  e  o  Réo  Romão  Lopes  em 
d-çrrdo  por  cinco  annos  para  a  Ilha  de  S.  Thomi , 
e  cincoenta  mil  réis  para  as  ditas  despezas;  o  Réo 
Francisco  Gonçalves  emdegrrde  por  cinco  annos  pa- 
ra a  liba  de  Cn*o  Verde,  e  cincoenta  mil  réis  para 
as  mesmas  d  spez  s.  Em  quanto  aos  Réos  José  da 
Silva,  Gregorio  Fernand**,  André  Paes,  Filippa 
Pars ,  Agostinho  Alves ,  ltidro  Rey ,  e  Manoela  S. 
Miguel,  os  absolvem  por  falta  de  prova:  E  man- 
dão qu»  desta  Sentença  se  r  mittão  loge  exempla- 
res ao  Juiz  de  Fóra  da  Villa  da  Povoa  de  Varzim , 
aonde  foi  perpetrado  o  delicto,  assim  como  ao  Juiz 
de  Fóra  de  Villa  do  Conde ,  e  aoCorr  gedor  da  Co- 
marca piara  se  affixarem  em  os  log.res  públicos,  e 
os  fazerem  pfjblicof  para  const.ir;  do  que  se  rcroet- 
terão  Certidões  para  sc  ajuntarem  aos  Autos,  donde 
fique  constando  a  ena  publicação  ;  e  paguem  os  Réos 
condemnados  as  custas.  —  Porto  dez  de  Agosto  de 
1822  ss  Me  idonça  —  Saraiva  =  Macedo  Ferreira  sal 
Barreto  —  Valle  =  Ferres. 

O  Réo  Manoel  Soares  oonieranado  a  pena  ulti- 
ma ,  embarcou  primeira  e  segunda  vez,  porém  uãa 
lhe  forâo  recebidos  os  embargos. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ÁUSTRIA. 
Vienna  6  de  Agosto. 
EsUi-se  preparando  para  sahir  o  Barão  de  OttenU 
frh,  internnncto  novamente  nomeado  junto  á  corto 
de  Constantinopla.  Jnlga-se  qne  sahirá  a  20. 

—  Certeíicão  aqui  que  o  Ministro  de  Estado  de 
França,  Moutmorcnry ,  assistirá  ao  novo  Congresso, 
de  onde  infirem,  que  os  assumptos  da  Hespanha  fo- 
rão  parte  das  deliberações  desta  assembléa. 

—  Sabe-se  que  antes  da  abertura  do  congresso  de 
Verona,  haverá  em  Vienna  confer-ncia  prHe mina- 
res entre  os  Ministros  das  5  grandes  potencias.  Es- 
tas conferencias  devem  começar  para  o  mez  de  Se- 
tembro. M.  de  la  Ferrenais ,  embaixador  de  Fran- 
ça deve  vir  com  o  Imperador  Alexandre.  Como  ao 
presuma  que  as  conferencias  preleminares  se  pode- 
rio concluir  até  aos  fins  de  Setembro,  fixou.se  a 
abertura  do  Congresso  provisionalmente' para  opri- 
m  iro  de  Outubro.  Parece  que  nas  conferencias  pre« 
leminarrs  pertendem  determinar  os  objectos  sobra 
que  se  deve  deliberar  no  Congresso. 

—  Segundo  as  noticias  directas  que  acabamos  do 
receber  de  Varsóvia,  não  se  trata  de  convocar  a  di- 
ta polaca  este  anuo,  em  consequência  ,  segundo  di- 
zem, do  desagrado  que  causou  a  S.  M.  L  Russa  ai 
de  anuo  de  1821. 

—  AcabajDos  de  receber  aqui  a  tradncçâo  de  hu- 
ma ordear  dè  Senado  de  Corintho,  na  qual  te  ex- 
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hortão  aos  jovens  Gregas  qne  estio  nas  uni  vertida-  dos  dc  mar  c  terra.  Em  hum  artigo  se  declara  qtte 

drs  de  trança  e  Alemanha,  a  que  continuem  sens  no  exercite  que  se  tornar  a  organisar,  serão  divi- 

«ctndoi,  pois  oue  para  o  futuro  se  precisará  deho-  didos  os  Officiacs  em  quatro  classes,  ás  qoaes  po- 

■tens  instruídos,  e  que  por  ora  ha,  sem  elfos  ,  sol-  derio  ser  chamados  os  despedidos:  os  que  nSo  tor- 

dados  bastante*.  Recommenda-se-lhes  qne  tirvão  de  -narem  a  entrar  receberão  a  terça  parte  do  sen  sul- 

exemplo  á  christandade ,  pel.i  sua  piedade,  saber)  o-  do;  porém  wm  que  «  tila  tenhão  outro  direito  se 

ria,  assiduidade  aos  estudos,  e  cxercicco  dat  vir  tu-  não  avontadeRe.il.  Os  Officiaes  processados  on  ao'- 

.dei  que  animão  a  Grécia  nos  seus  cor.Bictos  contra  sentes  por  cansa  da  revolução,  ficSo  excluídos  des. 

os  bárbaros.  tas  disposições.    Por  outro  decreto  nomea  S.  M. 

HKSPANHA.  o  Príncipe  Dublar-Scaleta  Tenente  General  dos  nos- 

Madrid  2  de  Sutembro.  '  sos  exércitos  sem  qne  por  isso  deixe  de  continuar 


Sexta  feira  30  do  mx  pastado  pelas  7  e  meia  da 
tarde  chegarão  a  rrta  Capital  a  Sereníssima  Senho- 
ta  Princesa  d*  Beira,  e  o  Sr.  Infante  D.  Sebastião 
sen  fiílto.  Os  Sr-.  Infantes  D.  Carlos  e  D.  Francis- 
co ,  e  as  S-  nhoras  Infantas  suas  esposas,  linhão  sa. 
hido  aa  encontro  de  SS.  A  A.  e  as  acompanharão  até 
o  Palacio  Real  ,  onde  sc  lhes  tinha  preparada  a  sua 
habitição. 

—  S.  M.  foi  servido  nomear  Chefe  politico  d* 
Provinda  dc  Cadix  a  D.  Rartt.lomat  Gutierres  de. 
y<cuni;  ila  de  Alicante  ao  Coronel  <ie  Cavallaria  D. 
Luiz  dei  Corral ,  da  de  Soria  a  D.  Pedro  Cosio ,  ex- 
•drpiit.<do  em  Cortes;  da  He  Leão  a  D  Antonio  Afiar» 
2a;  do  de  Calntauad  a  D.  Juan  Ltprt  finto;  para 


no  ministério  de  gotrra  e  marinha. 

Nota.  Tal  he  a  sorte  qne  a  santa  alliança  prepa 
ra  a  todos  os  exércitos,  qne,  como  ode  Nápoles,  pu— 
xer  a  sua  existência  nas  mãos  dos  e.trangeiroB ,  etal 
he  a  qu*  intàltivelmeiite  terião  os  exércitos  da  Pe- 
nínsula Hespanhola  se  algum  dia  chegassem  a  esi 
qnecer  a  sna  gloria ,  e  a  receber  a  lei  dos  qne  na- 
da deseiào  tanto  como  castigados  da  sna  grande  af- 
feição  a  liberdade  ,  e  do  seu  heroismo.  Os  déspotas 
querem  que  os  Soldados  sejão  maquinas  e  dóceis 
instrumentos  dos  seus  caprichos.  Porém  por  mais 
que  ofação  não  o  conseguirão,  e  aindi  que  disso!- 
vio  todos  os  exércitos  existentes  e  tornem  a  formai- 
los  de  novo,  as  Inzes  penetrarão  até  aos  ranchos 


a  de  Málaga  a  D.  .Tulian  Solana;  e  para  interino    d>  t  Soldados,  e  chegará  hum  dia  em  que  até  os  Co 
da  dc  Valencia  ao  Tenente  Coronel  D.  Salvador  Man-    tacos  Histingão  entre  os  deveres  que  lhes  impõe  a 
zanarrs. 

—  S.  M.  foi  servido  nomear  para  command:._. 
General  do  quarto  districto  >o  M.rrch.  1  de  Campo 
J).  Cor/os  Barcena',  para  a  d*  Cadix  ao  Brigadeiro 
D.  Honoroto  Dublesel;  c  para  a  de  S-lamanca  ao 
Marechal  dc  Campo  D.  Aloaro  Maria  Chacon. 
INGLATERRA. 
Londres  19  de  Agosto, 
-    Chegon  no  Sabbado  hnma  mala  de  Lishoa.  At 
Cartss  datadas  de  3  do  corrente  (dia  t  m  que  tahio 
o  Paquete)  dizem  que  naqnella  manlit  tinha  publi- 
cado o  Goveruo  hum  aviso,  para  receber  propôs!  te 

Íara  bum  Empréstimo.  A  quantia  tt-ri  cousa  de 
um  milhão  de  libras  esterlinas  (dez  mil!.ÔVs  deem- 
xados.)  Dizia-ie  que  era  provável  se  ultimasse  o  ajus- 
te com  catai  Portugue;as.  Com  tudo  nesta  Cidade 
se  tem  formado  Listas  para  o  dito  Empréstimo ,  hn- 
ma pelo  Sr.  Rothtchild  junto  com  os  Srs.  James 
Camphcl!  e  Companhia  e  Srs.  Reid  Irving  e  Compa- 
nhia: e  outra  pelos  Srs.  Pedra  e  Companhia  junto 
com  os  Srs.  Rob.rio ,  Bowcn  v  Cempairkia.  Até  ao 
meado  do  pretente  mez  era  dc  «sp  rar  sc  tivesse 
conclnido  o  contraetn.        ( Eoeniug  Mail.J 

('onsta-not  que  não  são  sãmente,  duas,  ou  irei  as 
casas  que  em  Londr  s  se  propõe  a  fazer  o  nosso  em- 
préstimo ,  e  que  já  se  tem  offerecido  dons  e  tres  por 
cento  de  premio  aos  sup postos  prestadores;  sabemos 
igualmente  que  em  Vienna  d1Austria,  (onde  ha  /on. 
1os  tempos  o  governo  se  tem  ruto  obrigado  a  recer. 
ter  ds  praças  estrangeiras)  diversos  Capitalistas  te 
nflerecem  igualmente  para  fornecerem  ainda  maiores 
sommas  do  que  a  que  exige  o  nosso  empréstimo.  —  Eis 
o  que  melhor  do  que  quantos  argumentos  se  podendo 
fazer,  prota  de  huma  maneira  incontestável ,  a  ceu. 
fiança  que  tutpirão  os  Governos  Conttitucionaes  em 
geral  e  o  de  l  oi  tugal  em  particular. 

(Nota  dos  Redactores.) 
ITÁLIA. 
Nápoles  4  de  Agasto. 
Por  hum  decreto  de  S.  Msgcstadc  se  mandou  pôr 
em  execução  ode  24  de  Maio  dc  lfl?l  da  dissolução 
do  exercito  de  mar  t  terra.  Este  decreto  manda  que 
ee  diij.cssa  a  todos  os  Genrraes,  Officiaet  e  Soida- 


disciplina,  e  os  direitos  qne  lhes  correspondem  co- 
nte   mo  Cidadãos.  v 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Ni  mos  a  sahir  da  Cidade  do  Porto. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  —  Brigue  Navegante  —  Mar- 
tinho de  Oliveir»  Pereire,  a  17  de  Setem- 
bro, as  cartas  serão  lançadas  no  Correio 
até  as  S  horis  da  tarde  do  dia  14. 
A  sahir  de  Lisboa. 

Paca  a  Ilha  Terceira  —  Hjate  Senhora  da  Piedade. 

—  Pedro  da  Motta  Ribeiro,  a  21  do  cor- 
rente.  ' 

Para  o  Rio  de  Janeiro  —  Berg.  Ulyssct,  Pedro  Jose 
Corria  Vianna ,  a  28  de  Setembro. 

Para  o  Porto  o  Hyate  S.  José  da  Nova  Paz,  Mes- 
tre Manoel  Ferreira  Maravalha,  até  o  dia 
16  de  Setembro  :  qnem  quiser  tratar  com  o 
Mestre  do  dito  Hvnlc,  pôde  dirigir.se  ao 
Cáet  d9  Sodré  N.o  11. 

A  Dírrcçáo  da  Casa  Pia  Nacional  faz  saber,  que 
no  dia  12  do  corrente  mez  <'e  Setembro  das  )  I  bo- 
rós para  o  meio  di »  no  cd-  ficio  do  estabelecimento 
da  mesm  t  Casa  sc  r.crb-ni  lanços  para  sc  arrema- 
tar o  fornecimento  da  carne  necessária  para  o  sen 
consumo,  a  quem  por  menos  preço  o  fizer. 

Em  execução  que  move  a  Fazenda  Publica  Na-^ 
cional  cotilra  a  Exoellenlicsima  Marqueza  de  Va-T 
gos,  se  ha  de  arrematar  na.  praça  publica  da  Vil. 
ja  de  Palmella,  perante  o  Doutor  Juiz  de  Fora  da- 
qoella  Villa,  no  dia  22  deSetembro  pelas  10  horas 
do  dia,  hama  sesmaria ,  sita  no  termo  da  mesmt 
Villa,  denominada  a  A  lagoa  da  Palha,  que  consti 
dc  hum  grande  pinhal  com  terras  dc  lavoura,  o 
duas  propriedades  de  casas  terrias,  tudo  avaliado 
em  2:017)9600  réis,  c  não  havendo  quem  lance  <> 
justo  preço  da  sua  avaliação,  mas  que  este  exceda 
ao  porque  na  Lei  dc  20  d«- Junho  dc  1774  se  manda  ad- 
judicar os  bcus  aos  crédores  exequentes,  se  proce- 
derá a  arrematação  na  fórma  que  determina  a  Lei 
de  22  de  Fever.-ifo  dc  1779,  de  cuja  execução  he 
Escrivão  Norberto  Antonio  dos  Santos. 


LISBOA:  NA  IMPREJNSA  NACIONAL. 
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Quinta  Fcíia  12. 


Setembro  de  1S22; 


■■  ...      ;.  tt  , 


PEEJVO. 


Je  réu»  bíen  admettre  chet  moi  une  douce  libertè ; 
rha.»  je  ne  po..  e. 


.».  .  » 


Avtntwrtt  sfe  la  fitle  d"un  Rot. 


ARTIGOS  D'OFPlCrO. 

.  -  ,  -  . 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


■S: 


endo  presente  a  Sus  Mageatade  a  representação  incluía  do 
Jnix  dí  Fera  de  Villa  Franca  de  Xira,  tervindo  de  Cerrege- 
«fcr  de  Comarca  de  Kibs-Téjo,  em  que  expõe,  que  a  falta  de 
providencia*  não  hc  a  que  tem  feito  esmorecer  a  importação  doa 
Ceteaei  paia  a  Capitsl  ,  poi»  que  oi  Lavrado,  es  neiU  parte  nada 
*e)io  •  desejar,  e  ao  accJtào  a  muita  demora,  e  empate,  que  soí- 
axem  peia  pouca  ief,u.'aridade  do  Terreiro  oa  distribuição  das  ven- 
das ,  o  quj  poi  «<i(i  tem  feiro  damnoi  consideráveis,  predusindo 
a\  detrsiorac-o  do  jjtuero  i  U.uda  ElKei,  pela  Secretaria  de  Esta- 
do  do*  Nrjocio*  Co  Knno ,  que  aCommistao  encarregada  da  Ine- 
pecção,  e  Admuiiitriçáo  geral  do  Terreiro  Publico  inioítne  cora 
urgência  sobre  a  referida  ic;rrsenirçáo ,  a  fim  dr  «e  occoirer  con» 
•*'pren>pus  providencias  ,  que  parecerem  opportunas,  e  para  te 
xetnoveHem  ,  t>0  "to  de  existirem ,  tio  grafe*  inccnvenientei.  Pa- 
lacio de  Qxthz  ttn  lb  dc  Setembro  de  la aa.  =  Filippe  Ferrtir* 
d*  Aum}»  e  L  *nr«.  „ 

t-  ..!. 
JtlNISTKKlO  DOS  NEGÓCIOS-  OA  MARINHA» 

U  .    .1.  .  «•  •  •' 

,   .  Vara  Joii  Bsrrttt  G»mrs. 

„  Rcmetto  ■  V.  ok  para  tua  devida  intelligencia ,  e  execução 
•  copia  incluía  da  Portaria  expedida  pela  Secretaria  de  Estados 
dos  Negociei*  da  J)la:i.iha,  em  data  de  9  do  corrente,  ab  Conce- 
)ho  do  Almiiantado,  designando-lhe  a*  instrucçõet ,  que  d  ora  ena 
diante  deve  dar  aos  Commandinte*  doe  Correio*  Marítimos,  que 
ae  dettinJo  ao  IV.o  de  Janeiro,  a  fim  de  receberem  efectivamen- 
te a*  ma'aj  para  Pernambuco,  e  Bahia.  Deoa  guarde  a  V.  m.  Se- 
tfretaria  de  Estado  dos  Negocio.  Estrangeiro*.  S  Silvtitrt  finUi- 
ro  Fmtira,  „ 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 


Marrda  ElRei.pela  Secretaria  de  Estado  dot  Negocio*  de 
Jaiatiç»,  participar  ao  Reitor  Geral  doa  Religioso*  de  S.  Paula, 
».*  Kieiuiti ,  que  as  Corte*  Getaei ,  e  Extraotdinariaa  da  Nação 
rertugueza,  receberão  era  data  de  j  do  corrente,  que  não  convém 
prescutcmer-.t:  d:lib:rar  aebte  a  continuação  de  quatro  assento*  , 
que  o  capitulo  geral  da  Congregação  do  dito  Reitor  mandou  la- 
vrar, relativos  á  <ua  administração,  e  governo;  por  quanto  vai  a 
«xptdu-te  o  Decreto  acerca  da  reforma  dat  ordena  regularei*  Pa- 
lacio de  Qu.hz  ta  lo  de  Setembro  de  lia*  TtJtd  é»  SUvm 
Carvalhi.  „  ^ 

Expediente  d*  semana  finfa  em  )1  «V  Agtitt. 
Stg.  a  a  ae  a  Put/icn , 
Portaria  ao  Intendente  Geral  da  Folicia,  para  dar  licenqa  ao* 
Fpatciros  dc  Nossa  Senhora  da  Encarnação  do  Cirio  de  Cintra, 
para  deitarem  o  toga  que  pertencem  como  sempre  foi  coitume. 

Dit*  ao  Cortegedor  da  rua  nova,  tametiendo.lhe  ot  auto*  «ri- 
q>c*  di»  PaJre  Mestra  Braga,  para  lhe  dar  o  destino  da  Lei. 

Dita  a»  Ministro  da  Guerra,  partictpando*lhe  que  o  Correge- 
dor da  Comarca  Je  Villa  Viçosa  fiíera  prender  tret  deteriores. 

Dita  aa  Intendem.'  Cerai  da  Policia,  para  conceder  licença  aof 
Devotos  e  Festeiro*  de  Noita  Senhora  da  Naxareih  da  Villa  de 
Torrei  Vedras,  para  faxeie.n  corrida*  de  touros  nos  diaa  7  e  a*  da 
proxirr.o  Sererrbro.  m  — 

Dita  ao  Ministro  da  Guerra  ,  para  mandar  expedir  ae  ordem  n«- 
iat ,  -  para  que  ea  T*:re  de  VcUm  seja  recebido  debaixo  j|e, 

•M 


Ca«odia,  D.  Gil  Annet,  Capitío  graduado  cm  Major  do  Regi 
mento  da  Infantaria  N.*  4. 

Dita  a»  Corregedor  do  Ctime  do  Bairro  da  rua  nova,  particl- 
pando-lbe  que  se  expedirão  xa  ordena  neceoarías  ao  , Ministro  da 
Guerra  ,  para  ter  recebido  na  Torre  de  Belém  debaixo  de  Custo- 
dia .  D.  Gil  Annet ,  Capitão  graduado  em  Major  do  Hegimento 
de  Infantaria  N."  4. 

Dita  ao  Intendente  remettendn-lhe  a  copia  de  bum  officio  e  ro- 
las ao-  do  Cowroaadante  da  Polida,  para  ih 


Dita  ao  Intendente  para  conceder  licença  para  corrida 
aos  habitantes  da  Cidade  de  Lamego. 

Dita  ao  Corregedor  da  rua  nova  ,  erdenande-lhe  que  a  devassa 
qoc  remetteo  ,  «e)a  devolvida  20  Miniitto  devassam. s  ,  por  quem 
os  tCoa  forão  pronunciados,  para  que  proseda  na  conformidade  dn 
Lei. 

Dita  ao  Juta  de  Fora  do  Redondo,  partieip.ndo-lli-  qae  foi 
approvsdo  o  procedimento  que  teve  com  os  homens  arm«ó>»,  que» 
prendeo  ,  e  4jue  ae  haja  com  elles,  na  conformidade  dat  Leit. 

O  Vigário  da  Matrix  de  Pernez  -Manoel  Cadima,  tem  censtan- 
temente  explicado  a  seut  Fregueaet  e*  grandes  benfflero*  .,ue  te- 
mos recebido ,  e  havemos  receber  da  notta  soota  (  envmtuíc.*o,  O 
bo  dia  Xt  fta  hatn  diteuno  na  Aatemblea  Rleitoral  da  tu*  Matria, 
eaplicando-lhí  com  toda  a  eotrgia  o  modo  com  que  se  devias» 
portar  ar»  tio  melindroso  asso mp to. 

O  Governador  daa  Justiças  da  Relação  e  Casa  do  Porto  parti- 
cipa ,  que  fex  intimar  ao  Ouvidor  de  Olinda  Caetano  Jose  de  Se- 
queira Silva  Tadim ,  a  ordem  de  Sua  Mag?ttade,  para  sem  perda 
de  temdo  te  spretentar  na  Corte,-  a^ftm  de  te  recolher  com  to- 
da a  brevidade  ao  teu  lagar,  o  Ouvidor  diste  qae  vinha  ir 


O  Joit  de  Fóra  de  Campo  Maior  dit  (  que  com  os  tentimentoa 
da  mais  cordesl  tstrtfario  ,  tem  I  honra  de  felicitar  a  Sua  Jihget- 
tade,  pelo  feliz  snniversario  do  fauttistimo,  glorioso,  e  sempre 
memorável  dia  *4  de  Agosto  de  issoi  que  01  scofltecimentos 
deite  dis  dsndo  principio  á  posta  Regeneração  Politica,  perpetua- 
rão a  gloria  do  nome  Português  ,  segurando  o  Throno  de  Sua  Ma- 
gettade ,  forfo  a  eauia  primaria  doa  bem  que  Portuga»  boje  disfru- 
ta  ,  mediando  o*  trabalhot  do  Augusto  Congtstso  Nacional ,  e  o 
Patqsnal  Governo  de  Soa  Magestade. 

O  Juix  de  Fóra  de  Caminha  dis  que  tem  feito  doai  sppreb en- 
toe 1 ,  buma  de  4)  ,  e  outra  de  :'i>  alqueires  de  milhe  Gallego. 

O  Enca,rregsdo  da  fiscalização  doi  Cíieaet  no  Minho,  Antonio 
de'  Sousa  Ferraz  de  Novaes  ,  dá  perte  de  que  no  dia  16  do  cor- 
rente Agosto,  le  fez  huma  appteheniSo  de  1400  alqueires  de  mi- 
lho «rotas,  tendo-se  feiro  outra  de  4  alqueires  no  dia  14> 
*  O  J use  de  Fira  de  :'enimaeor  dix,  que  empregando  todos  os 
meios  para  conhecer  o  espirito  publico  dos  habitantet  do  teu  dit- 
tricto  ,  acabou  de  te  decidir  vendo  que  as  Bleiçoes  para  Deputa- 
dos recahirit)  sobre  individuo*,  que  por  tust  virtaadet,  saber,  o 
p-Criotisiro  táo  capazes  de  ultimar  a  grande  obra  em  que  a  Nação 
inteira  te  acha  empenhads.  Que  na*  EleUdes  reinou  a  melhoc 
ordem,  e  teve  a  satisfação  de  ver  que  os  emissários  do  Despo- 
tismo n5o  conseguirão  allucinar  os  incautos,  e inexperientes,  pois 
que  per  meio  de  proclamações  que  mandou  affixar,  ihe  fex  ver, 
•ue  deviio  aeauteler>ie  a  seguir  os  Concelhos  dos  Cidadãos  pro- 
bos, e  verdadeiramente  Comtitucionsev:  que  cooperarão  muito 
para  o  acerto  dai  feiçfes,  a  maior  parte  do*  Parocot,  «  Curas 
da  Villa  c  seu  Terrro .  a  quem  também  com  antecipação  fex  ver, 
que  e  Governo  tuiba  oa  olho*  fitos  setre  a  rua  cooducta ,  e  que 
era  nest»  occatiio  ssue  deviio  dar  hum  tet-erminho  de  tua  adhe- 
•10  ao  acttml  Syateau,  dirigindo  es  seus  Fseg«exes  luiúcos,  • 
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Me  da  Soberania  que  hiáo  a  exer- 
citar wguuda  vet,  nomeanuo  oj  aeui  Representantet .  qne  em 
abono  da  verdade  deve  dizer  ,  queo  S.°  Batalhão  de  Ciçadoret,  «ta- 
conado  na  Villa,  icte  neeta  pccatuo  huma  coaducu  que  lhe  fat 
rtuitt  hmna,  e  que  da  teu  dífno  CommanJante  e  Ofciaei  rece- 
bco  tila  MintitHi ,  e  >  Cu. li  Publica  •  .1  leravcu  auxilio*  1  e 
d.  ue  todo  o  reito  de  Cidadloi  <e  preitáiao  a  tudo  de  muito  bom 
grado  (  *  t  fexeaa  crídure»  de  toda  a  coatidcração.  Concluindo- 
•  e  df  e.pouo,  que  ta  Proclamecôci  que  e»te  Miniitfo  fez  ,  e  4 
Ua  maneira,  •  aceitada»  medidei  com  que  diiigio  o  povo,  «c  de- 
M  o  bom  regimen ,  •  a  boa  oídem  cora  que  te  riteraa  eataa  £ieá* 

tjjsa» 

O  Gotet Dador  daa  Jujtieaa  da  RehçSo  e  Caia  dó  Porto,  re- 
metia a  copia  da  xniença  proferida  no  Juixo  da  a.  Ouvidoria 
«io  Crime  da  meima  Keiaçjo  que  abaolve  o  tU  Pedro  Alv«a  Gato. 


Accordáo  cn  Relteío,  pretente ,  t  como  parecer  do  leu  Ga* 
teroadnr  e;c.  Mal  julgado  to»  pela  Juia  «Ve  Fora  de  Bragança  em 
"  condem  ir  por  tea  een  tença  de  tol.  4a  ao  rio  1'ethO  Altet  Gato, 
.a  qual  rt.*oajáo  vitfot  oc  autos,  por  quamo  aiada  que  aOrd.l>iv. 
,  5.*  tt.  )  •  aio  ao  auihotite  ,  nua  eti  raetmo  imponha  de  obriga* 
,  fio  ao  julgador  injuriado  o  formar  auto  de  injurie  iodai  aa  »e* 
t»«  «.««  ««*  >*»  ter  dita,  ou  feita,  coro  tudo  h«  do  de.er  do 
mcimo  julgatUir  o  bem  peiar  e  graduai  piimeiío  |M  injuria,  pua 
ia:  poder  apflieil  com  acerto  alei  e  peno»  Oi  motivoe  que  decU 
dirâjaodito  Jaiaparqfarcr  autuar,  prender,  eprocetaar  o  rio  eon* 
aitteui  meramente   no  facto  de  ter  cite  como  te  «4  «  foi.  1  o  , 
,ieat»erido  e  deduzido  buai  proteato  de  tiMpeiçõea,  contra  a  pet- 
eca delle  Juia,  na  tu  meirna  ptetenqa,  c  quando  elle  te  acbava 
{ateado, audiência  no  dia  16  de  Nuvembre  de  Uai,  por  lhe 
coimar  ,  tegund«  diaia  o  rio  que  elle  Juia  pedia  Certidõet  ede-> 
apimento  cuntia  «lio  iera  tua  audiência,  e  citação ,  teadjo  aliàe 
o  meimo  Juit  leu  Capital  inimigo,  pclu  trea  razões  aponudaa  na 
cfcdutçio  do  teu  proteat*.  O  eVduair  uiípciçÉa* ,  e  protetttr  de* 
vidarneate  contra  toda  c  qualquer  peetoa  ,  e  ali  mearna  contra  o* 
julgadores  e»  auditnei» ,  ou  fora  delia  he  oonnedido  e  regulado 
por  Ui ,  »  n«o  podendo  por  iato  tf  dito  Jaia  deixar  de  mandar 
tomar  ao  rio  aouelle  proteato,  aio  Õar-u»  depor*  We4i»  tomado , 
mandai  to,  coajq  logo  mandou  autuar  e  prender,  muito  iaaiequeif 
do  peio  meamo  pratearia  a  *«ab*vi  de  acolitar  par  ta*tj>*ito<,  e  a 
Juia  devia  ter  observado,  a  moderação  e  retptito  carn  qne~o  roa- 
as  baeta  p"U-i  1  n»  eapotiçao  do  dito  teu  proteato,  segundo  a« 
Jtt  «té  metmo  tUt  um  eaptenoet ,  e  também  he  aeae»erado  par 
pretenciat*  a  tolo  a  facto  ,  a  qual 


4*  ae  pod-ne 


i.ijeriativo , 


tal 


pela  falta  de  unifotmUade  <lc  aentimentot  entre  elle  Juia  e  rio, 
eabre  o  isontscido  para  a  ooaia  felix ,  e  te  itere  memorável  Re- 
generação nem  Cidade  do  Porto  ao  dia  14  de  Aguio  de  it--o, 
«  depoie  aa  dita  Cidade  de  Bragança,  Aio' era  iiirrh  meurvo  o 
raeio  competente  que  tinha  aouelle  Juia,  leguaicc  direito,  para 
formar  aouelle  auto  de  injuria,  ou  qoaada  •  foaee  náa  podia  ti 
rtuii  maiHUr  prendei  o  rio  Km  culpa  formada,  eaera  qia»  primeiro 
fone  .utpeneo  do  cargo  de  Vereador  qae  o  meamo  eaercia,  a  elle 
Juia  maito  bem  ubia ,  no  qae  certamente  eacedendo  teu  poder  , 
c  dever,  veja  a  manifcitar  ou  huma  aotecipada  indtipoaiçta  con- 
tra o  roo,  ou  e  rua  pouca  intelligencia ,  ordenando  por  cata  ma- 
neira bum  irregular  proeerao  pelo  qual  he  reipenuvcl  cotaojaãa, 
e  como  parte;  for  tanto  julgando  irregular  todo  oprocerao,  *ae'p 
culpa  o  ria,  revogáo  a  dtia  rentençi ,  edeiaio  direito  uivo.  ati- 
te para  rod*r  nav*'  r*'da»,  e  damnoa  da  dito  Juia,  a  quem  tam- 
bém condtmnáo  nu  cuuaa  do*  autoa  ,  e  aatignão  trinu  dia»  para  ) 
deduair  aeua  embargoi,  querendo.  Porto  6  de  Agotto  de  la,.- 3, 
Mrnerct.  Valle.  Tovar.  Cam  a  Rubrica  do  Governador. 

O  Governador  da*  Jatttua*  do  Porto,  participa,  qae  oenthmia»- 
cto,  e  riet  aduet  o  doi  babitautea  da>)Utlla  Cidade  peto  Sytttma 
l>io*titucio*wl  ,  he  cada  »ea  uior,  tendo  prava  não  equivoca  a 
boa  ordem  ,  e  grandeaa  com  que  foi  celebrado  o  annivertario  do 
«-is  24  de  Agvtto,  fm«ado-te  neite  dia  a  trasladação  da  primeira 
pedra,  rar»  •  monumento,  que  deve  erigii-««  na  Praça  da  Cona- 
t.iuição,  e  que  veio  acompanhada  de  todat  ai  autboridadet ,  e  da 
titimcnaua  Cidad  ca,  qae  ataittindo  maia  de  40  mil  peiaoar,  relu- 
xia  no  iembla:ite  de  todoi  o  maia  poro  contentamento  ,  o  que 
lgual;nrntc  *e  man  featou  no  Tbeatra,  não  aConUctado  em  todo 
ttie  eia  a  waia 


MINISTÉRIO  DA  FAZBKOA. 
No  Diário  d>  Governo  N.*  aoi  ,  colutana  1.*,  Unha  |t  íct> 


CORTES.  —  Sessáo  463  —  1 1  de  Setembro. 
(Prendvucia  do  Sr.  Freire.) 
Lida,  *  approvada  a  acta  da  antecedente,  pi»?." 
t?on  o  Sr.  Fc/^tieiraj  a  dar  conta'  do  expediente, 
tneiiuiniiuiirto  os  officioa  seguirftec: 

í."  Itò  Minitlro  doe  Negocio»  do  Reino,  aecoot- 
panhando  as  r  presentnçôcf  dasCAniaras  dc  Erora, 
Aleito  %  PUla  fiova  do  Baronia ,  Monie  Mor  e  ttooo, 
Villa  d$  Montoito,  c  Ouriolla,  ácerca  da  introduc- 

SSo  do  gado  r.iciiní  de  Hespanha,  qne  em  prejuiso 
nqneíles  habitantes  dimintie  o  preço  origimrio  da 
p«it,  e  igualmente  a  informarão  do  Corregedor  da 
Comarca  de  Euora ,  em  que  expõe  a  necetsirj ide  de 
oecorrer  protnptn  mente  ao?  dimnoi  qmí  resuítlo  de 
simílhante  introdução  aos  Lavraddrea,  e  creadorea 
da  Província  do  Alem  Tejo,  o  que  rerluoda  em  pre* 
juízo  da  Agricultura;  p  istou  á  Corom  itkio  de  A  5  ri* 
cultura:  S.°  t-nviaitdo  Uca  racmoriai  sobre  a  reforma 
dc  Pr«os,  e  RUdid.ta,  por  D.  Saturio  Ximenes  d>' 
Errdovcfs  cojtt  a  ceiKiiír;»  adjunU  de  Mntthtus  V<X-, 
Unte  do  Cinto,  remeltid.il  pila  Legaclo  de  Madrid  :; 
titaiidoti  »e  á  Comntisa^A  dat  Artct:  S.°  Com  bum» 
resposta  do  Reverendo  Bispo  de  CasUito  Branco  ,  e  tt* 
Governador  do  Biipado  dt  Pinhel,  enriad.18  em  con- 
sequência das  Ordens  do  Soberano  Congresso ,  d** 
tadas  de  0  de  Julho  :  irtaniou  *e  i  Commissào  Ec- 
cl  aiaslica  de  reforma:  4."  Do  Ministro  da  Gnerrx 
rxpoudo  que  tendo  aa  Certi-s  Ger.ies  Extrjordina- 
rias,  e  Constituintes  da  Naçào  rurtuguexa  ,  pelo 
gen  Decreto  de  13  de  Julho  próximo  pasaado,  prt* 
blicado  em  C*ru  de  Lei  de  17  do  mesmo  mei ,  de- 
terminado o  pagamento  dos  Officiaet  regressados  .dt* 
CHraoiar,  segundo  oa  diversos  caso»  aanecionadoe 
na  mearna  Lei ,  acontece  encontíarttiti.ae  frrf*  da  la. 
tra  delia,  algnnt  dos  Officiaas  vindo»  da  Provinci» 
de  Pernambuco ,  prrr  iwto  qne  fropelidof-  a  deixar 
«fqo  lia  Província  por  ejfeitii»  de  circututanelas  po- 
litic-r»,  chegarfto  a  Portu*it ,  hnn»  tem  titulo  •,'!<• 
ligitlme  a  «tia  vinda  por  filta  de  tempo  par»  o«o- 
licitarem;  outro*  com  litim  titulo  que  apenas  osati» 
fhvrlaa  a  s .hir  da  Província  ;  mas  tem  indicação 
cr  destino  ,  e  outro»  fin  l;nt  ute ,  que  com  ««te  íilii- 
fb  de  prcmiaaão,  ou  »-em  elle,  me«trà»  ter  fl**iga,t- 
c.o  Iiuih  termo  perante  a  nspectiva  Ju  ita  do  Govar-, 
,  em  que  esta  declara  .  que  e  tando  u»  referido»  Of- 
liciacs  odiados  pelos  mtnraea  do  Pait ,  a  conserva- 
ção delles,  além  de  edrrer  fisco,  pode  faz,«r  alterar 
o  soe  g0  Publico ,  e  ser  motive  de  consequentes  in- 
qnietiiçoV» ,  e  porque  a  dita  Lei,  nâo  prevendo  es- 
tas circiinstntrcia»  deixa  o  Governo  i;ideci  o  sobre  o" 
nbono  de  Soldos  qm-  d.-ve  comp:  tir  ao»  mt  ncioaa- 
d  >s  Ofíiciae* :  he  por  is'o,  e  em  consequência  de 
Ordem  de  S.  Magestade  qne  se  participa  ao  Sobe- 
r-iio  C"ngre»so  ,  a  fim  de  d  clar.ir  o  que  a  ette  res- 
peito f.»r  conveniente:  m-udouse  í  CommissaO  E$- 
p-ti.«I  MilíUfj  â.*  Enviando  huma  rrl  çlo  de  to- 
dos os  Milit«re»,  |.ertencentes  ao»  Regimentos  que 
se  achão  ti-s  Províncias,  oa  qu  íei  estão  srididos  a 
Corpos  estaciofiados  ein  Lisboa,  d  clar.<ride*«c  a  re»- 
peito  de  c-da  hum  qu  1  o  motivo  de  «e.  lhe  haCer 
ata,im  deferido. 

D.  »ta  Rol  .ç3o  «e  vè  ,  que  sho  por  t  >do9  14  aqoel* 
h-s  Offlciaes,  rtot  qinrs  os  4  seguinte*  se  achSo  ad- 
didos  ein  ronsf quenc-a  da  Ordem  das  Corte»  de  MP 
de  Julho  de  1021  ,  que  Oland*  adtlir  aos  Curprs  dt 
Capital*  os  Officiacs  regredi  idos  da«  Illn*  à.o^jtço. 
tes:  Luh  Mano  l  de.  Ho"uí  Rigo  ,  C  .pitSo:  João 
Tinto  de  Araujo.  T  nenCc :  Alexandre  d-i  Garm  Pimcn^ 
taf  cChristianoJoié  Garção  Aliares.  Hum  por  ordem 
d*  Junta  Provisional  do  Governo  do  Reino;  o  Ca- 
pitão de  Cavallart*  7  :  jo.i  Pedro  líorgss  da  Sitv». 
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ta.  Hum  por  ler  regrcSsído  do  Corpo  do»  Voluntá- 
rio» de  EIRei:  o  Capitão  Manoel  Joaquini  Berredo 
Fraç*.  O  Major  de  Infanteria  15,  Luiz  de  Azeredo 
Tinto,  a  bem  do.serviço,  por  não  haver  senão  hum 
Major  no  Regimento  N.*  16:  O  Capitão  de  Caça- 
dores 3 ,  Joaquim  Prancitco  Sá  «  Vasconcellot ,  por 
entender  o  Governo  ter-lhe  conveniente  a  reaiden- 
eia  deite  Official  cm  Lisboa,  para  ser  empregado  cm 
CommissS.-s  particularet;  e  finalmente  Of  6  Officiar» 
wgnintes,  a  quem  S.  Magettade  defirio  pelos  moti- 
vos nbiixo  transcriptos. 

O  Capitão  de  Cavallaria  9,  João  Marcelino  da 
Cotta,  por  urgente  necessidade  que  linha  de  ulti- 
mar em  Litboa  negocio»  qde  tinha,  ido  promover  ao 
Rio  de  Janeiro,  e  que  achou  em  Portugal  mais  com- 
plicados pelo  falecimento  de  m\  mulher. 

■  O  Capitão  de  Caçadores  N.*  1.,  José  Azambuja 
Proença ,  porque  sendo  possuidor  de  liam  vinculo 
cm  Oeiras,  por  oceasiSo  da  marte  de  teu  Pai,  ti- 
«ha  grmde  neceuidade  de  por  em  regularidade,  a 
admnittração  daquelle  vinculo.  . 

O  Tenente  dé  Cávallaria  2,  José  Maria  Ancheta, 
per  se  achar  complicado  em  negocio»  de  sua  cata, 
qw  rcqurrião  pôr  mait  tempo  a  sna  presença. 

O  Tenente  de  Infanteria  15,  Domingos  Henriques 
'jfyaUa ,  por  ter  de  cuidar  em  negocio»  urgente»  de 
•na  casa,  envolvida  em  demanda»,  esperando  " 
a  pasvgm  que  pedio  para  Milícia». 

O  Tenente  de  Infanteria  20  ,  Antonio  de 
Gyrão ,  por  filta  de  meios  pedio,  e  concrdeo-sclbe 
temporariamente  continuar  o  serviço  em  N."  16. 

O  Alfer.-t  de  Infanteria  7,  José  Maria  Peret  Fur. 
lado ,  por  ter  casado  ,  ter  grande  família ,  e  por  is- 
so estar  dependendo  dos  soccorros  do  sen  sogro,  que 
n5o  podia  ministrar-lhot  te  não  em  Lisboa. 
.  O  Ministro  manda  igualmente  bum  exemplar  da 
partici pi  rão  que  te  fez  ao  Exercito  em  data  de  14 
ri e  Aposto  ultimo  ,  .pela  qual  «c  frt  rflV-eiiea  a  feaw 
pónsaJbJIidade  das  juntas  Militarei  de  Saúdo,  que 
abusarem  das  tua»  autboridadet ;  mandou- se  tudo  á 
Coram  issão  Militar. 

.  Foi  onvido  com  agrado  mandaUdo-ae  ao  Governo 
para  verificar  o  oflereci  mento  ;  hnma  representação 
cio  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Esposende,  João  de 
Brito  Osorio ,  em  que  dá  parte  de  que  tomon  poste 
daqtielle  lugar  em  27  de  Junho,  e  por  e»ta  occa»tI« 
ratifica  a  sua  adhetlo  ao  Soberano  Congresso ,  e  ao 
System  a  Constitucional  que  no»  rege,  e  offèrecepa- 
ra  as  urgências  do  Estado ,  tudo  o  que  vencer  pela 
promptificaçlo  de  Transportes  .  durante  o  tempo 
«jue  servir  o  dito  logar. 

Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Axevedo  qne 
que  estavlo  prestntet  113  Sr».  Deputados  que  lai. 
ta  vão  com  licença  37,  e  tem  ella  6. 

Ordem  do  Bia. 

Projecto  proposto  peto  Sr.  Ferreira  Borges  para 
animar  a  Navegação  Portugueta. 

■  Continuou  a  diseutsSo  tobre  o  Art.  9  do  meneio- 
nado  projecto  traateripto  no  Diário  de  9  do  cor- 
rente. 

O  Sr.  Soares  Franco  pedio  saber  qbal  era  a  quan- 
tia em  qae  importavlo  os  direitot  mencionadot  no 
artigo  em  quettSo;  o  que  lhe  foi  satisfeito  pelo 
Sr.  Gyrão,  que  apresentou  por  eata  occaoiSó  hum 
mappa  comparativo  dos  direitos  por  sahida,  que 
pagão  os  Navios  Nacionaes  em  Portugal,  e  ot  que 
pagio  ot  Navios  Francexes ,  not  seus  portos ,  e  deite 
oc  concluía,  que  havia  huma.  considerável  difteren- 
ca,  entre  o  favor  que  faz  o  Governo  Portuguiz  aos 
N  avios  Portugueses  ,  *  aquelle  que  faz  o  Governo 
J?ranetz  a  favor  doa  teut  Navios.  . 

'  O  Sr.  Vasconcellos  apoiando  o  II lustre  Preupin an- 
te na  sua  combiuayEo,  disic  qne  adiantara  a  maia 


a  tua  Aitcrçíto,  fazendo  ver,  que  os  Njríos  Rsfrin- 
geiros  que  entrSo  «  m  Portugal  pagão  w.iito  menos 
direitot  do  que  os  próprios  navios  Nacionaes. 

0  Sr.  Ferreira  Borges  fallou  a  favor  <lo  artigo, 
mostrando  as  bases  em  que  o  mesmo  se  fundamen- 
tava. 

O  Sr.  Guerreiro  propoz  como  aditamento  no  mes. 
mo,  que  todot  ot  Despachos  para  tahida  de  Navios, 
e  at.  imposições  que  estes  pagão ,  ou  pag  rent  aejão 
feitos  aquellet,  e  pagas  estas,  em  humn  lá  meta  ,  a 
exemplo  da  que  para  o  Rio  de  Janeiro  foi  ordenado 
em  Alvará  de  3  de  Fevereiro  de  1810. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada  propoz  igualmente  hu- 
ma  emenda,  para  que  nenhum  Navio  Portugun, 
continue  a  pàgar  at  impnsiçSes  por  agora  estabele- 
cidas, que  nj?o  são  directamente  levadas  ao  cofre 
da  Fazenda  Nacional. 

O  Sr.  Aloés. da  Rio  foi  de  opinião  que  se  nSo  tra- 
taste dette  artigo,  sem  que  a  Comnilssao  apresente 
liuma  lista  dot  direitot  que  se  pagão  por  sahida, 
e  a  quem  ,  poi»  qQe  ainda,  que  muitos  destes  di- 
reitos não  entrem  directamente  .no  Theseuro,  com 
todo  muitos  se  pagão  como  emolumentos,  e  pen- 
sões a  individuo»,  que  tem  módico*  ordenados,  e 
que  httraa  vez  que  taet  emolumentos  se  lhes  tirem  T 
■erá  a  Nação  obrigada  afazer  maiores  despesas  cotn 
o  angmento  dos  s  n*  ordenado».  . 

O  Sr.  Van%eller  fallou  a  favor  do  artigo  mostran- 
do qne  os  direitos  e  emolumentos  one  p  igSe  os  na- 
vios Nacionaes  por  sabida  sobe  a  366#760  réis. 

O  Sr.  Peixoto,  concordou^  na  emenda  do  Sr.  Guer- 
reiro para  que  todo»  ot  direitot  de  tahida  se  pagis- 
teoi  em  buma  só  meta.  efoi  de  Opinião  que  o  res- 
to do  Artigo  fotse  rejeitado. 

O  Sr.  VasconceUos  em  consequência  do  que  havia 
dito^  propoz  quedos  Navios  dc  Commerrin  Portu- 

q^teôr  que  pagão  presentemente  os  Navios  Estran- 
geiro». 

O  Sr.  CasteUo  Branco  Manoel  pedio ,  que  esta  ex- 
cepção nio  fotse  extensiva  aos  Navios  Estrangeiro» 
qne  entrassem  na  Ilha  da  Madeira,  tendo  de  opi- 
nião que  estes  pagassem  tanto  como  os  Portuguexes. 

O  Sr.  Aragão  perguntou,  se  era  comprehêntí vo 
no  actual  projecto,  o  que  acabava-de  expor  o  Sr. 
Castello  Branco  Manoel,  porque  a  tello,  tinha  mnl- 
to  a  propósito  offerecldo  buma  Indicação  ,  que  ha- 
via ficado  para  segunda  leitura ,  e  requeria  que  fos- 
te jk  lida,  e  Contemplada  como  fosse  jnsto,  a  bem 
da  Ilha  da  Madeira.  O  Sr.  Presidente  respondeo, 
que  não  te  tratava  de  nariot  Estrangeiro*. 

Aehando.ae  a  meteria  suficientemente  discutida  „ 
foi  a  mesma  posto  a  votos  e  se  rrsolveo  que  ò  ar. 
tigo  fosse  de  novo  redigido  por  seu  author,  jitnta- 
mênt»  com  a  bate  do  additamento  do  Sr.  Guerreiro, 
qne  foi  approrado,  rejeitando.te  n%  mais  emendas. 

O  Artigo  10  foi  approvado  na  forma  seguinte : 
uFicSo  abolidas  todas  as  visitas  dos  Navios  por  en- 
trada .  excepto  a  visita  de  Sande ,  a  do  Contracto 
doTabaeo,  »m  quanto  lhe  for  p  remeti  ido  pelas  sna» 
condiçSet,  e  a  vitita  da  Alfandega,  depois  da  det- 
carga  ,  e  antet  de  retiradot  o» Guarda»  de  bordo.  B 
te  lhe  tupprio  o  resto  do  artigo ,  por  pertencer  a 
tua  doutrina  ao  Regimento  de  Saudé. 

O  seguinte  additamento  proposto  ao  Artigo  pelo 
Sr.  Ferreira  Borges  foi  igualmente  approvado :  k  O 
Official  de  Saúde  qne  o  Regimento  marcar  para  es- 
ta visita,  deve  habitar  na  povoação  mais  próxima 
da  Barra.  O  Capitão  ou  Mestre  do  Navio,  quer  Na- 
cional .quer  Estrangeiro,  será  obrigado  a  entregar 
aò  Official  de  visita,. cópia  exacta  de  srn  manifesto 
por  elle  attignado ,  o  bem  assim  a  Relação  dot  Pas- 
sageiro» que  trouxer.  O  Official  da  vitita  enviará 
•  2 
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no  nvsiuo  dia,  a  primeira  no  Administrador ,  ou 
Juiz  da  Alfandega,  a  segunda  ao  Ministro  Bncar. 
regado  da  Policia  do  Porto,  a  quem  os  passageiros 
serão  obrigados  a  appretentar  rena  passaporte*,  den- 
tro de  44  horas  depois  de  desembarcados ,  pena  destf 
havei  contra  tiles,  o  mesmo  procedimento  que  com» 
p  te  contra  os  que  viojão  sem  passaportes. 

Os  Artigos  11  ,  12,  c  13  forno  approvado* ,  ttm 
qne  st  bre  os  mesmos  se  fizesse  reflexão  alguran. 

O  Artigo  14  foi  ígnalrotnte  approvado,  na  forma 
«rgninte  :  «  Fira  permiltido  orrttrar.se  da  bordo 
do  Navio  a  pólvora  de  sen  aso  ,  antes  de  dar  entra- 
da na  Alfa*  regn  ,  conservadas  sobre  («te  objecta  as 
forni  •!♦'!.  r<<  5.  .  pelo*  Offictars  competentes. 

Não  se  1  jf-iido  reflexão  alguma  sobre  o  artigo 
15,  foi  este  approvado  oa  fórma  redigida  no  pro- 
j.  cto. 

Entrou  em  dis-nssão  o  Arfígo  IR,  e  depois  de 
breye  debute  foi  approvado,  poreste  modo:  kO  In- 
ler»  ente.  Capitão  do  porto,  oti  Pátrio  Mór  per- 
ceber. 6  -óroente  o  que  por  lei  lhes  pertencer,  •  o 
momo  o  bscrivio,  e  Mi  irinho. 

O  Ait  go  17  foi  approvado  também  por  este  mo. 
•d"  :  u  As  lietnras  para  cortes  de  Madeiras,  a  marca 
d-  Estaleiro  ,  e  bater  estaca,  os  passes  cie  barra, 
,m  rSo  puramente  gratnitas,  e  por  nenhum  titulo  se 
poricra  pretender  lUiolumento  algum  a  tirailhante 
rr-pero;  e  a*  licenças  para  Linchas ,  «barcos  de 
-pí  ícfcri;,v,  fic8o  inteiramente  abolidas.  ♦ 

S<  n.  o  clngada  a  hora  da  prorogação  ieo  o  Sr. 
/ .ino  (  outi  ho  a  sepuinte  indicação. 

Co <  o  naS*sg.*o  de  30  do  passado  ma  ,  tratando* 
ae  da  indicação  do  Sr.  Riltiro  de  Andrada,  a  fira 
de  serem  despedidos  do  Congresso  os  Deputados  dai 
Províncias  do  Brasil  qne  sc  achassem  dissidentes ,  o 
mais  forte  argumento  qoe  contra  ella  se  prodruio, 
fosse  o  dé  não  haver  provas  rufficientes  de  que  as 
mesmas  est.  vlo  separadas  por  vontade  gerai  stra  , 
bem  meditada,  e  expendida,  e  não  por  hnma  fnc- 
ç  o  do  Governo ,  oh  de  alguns  mal  entencionadoa 
c  mo  ar  Um  p  rtendido,  eapparec:ndo  agora  a  rx- 
pr.  t  a  >  daquclla  vontade  da  nossa  Província,  ma. 
ml  atada  no  documento  qoe,  ao  Aagusto  Congresso 
a  preaeMlmos  oa  Sessão  de  d  do  corrente  ,  a  qual 
d<*  accordo  com  os  últimos  succesto-  d*s  principaes 
vill  s,  reflYridoa  officialmente  pelo  Governador  das 
A  raias  Ignacio  Luis  Madeira ,  bem  comprou  a  aetnal 
drssi<veiicia  daquella  Província,  os  Infra  assignados 
se  ronsjderão  no  estreito  dever  de  fazerem  a  este 
Augusto  Congresso,  e  ao  Mundo  inteiro  a  declara- 
ção seguinte:  1°  Que  não  podem  continuar  a  se. 
reni  representantes  daquclla  Província,  por  «o in- 
tra vir  a  vontade  gcr-1  dos  seus  Constituintes:  2.' 
.Que  no  cavo  de  não  ser  acceita  a  sobredita  proposi- 
ção, cllès  senão  julgio  authorisadoe  para  espoaste* 
n<-a  mente  asHgnar,  c  jurar  a  Constituição  ,  ora  fi- 
nalitada,  tanto  mais  qnanto  esta  «lo u trina  ji  se  acha 
sanccioitada  por  rale  mesmo  Congresso ,  -tto  parecer 
da  <omti»sãe  a  respeito  da  sobre oitada  indicação 
,d»8rnh»r  Ribeiro  de  Andrada.  Lisboa  lt»  deSetem- 
br»»  de  1622.  Joié  Lino  Coutinho,  Cfprknuto  Jo$é 
fUrnUi  de  Aimriao;,  Francino  Antonio  Gomes,  Ah- 
tcaudff  Home*  Pirrfío,  Domingos  Borgas  de  Barros , 
Marcos  Antonio  d*  Sousa  j  Pedro  Rodrigues  Bandei- 
ra Mandou-»  i  Commi-*ao  de  Constituição,  com 
t.r«-  ncia ,  d-  pois  de  se  haver  feito  desta  indicação: 
.1*  e  2/  Leitura. 

O  Sr.  Scrpa  Machado  < -ff.  receo  a  Indicação  se. 
giiinta:  Não  ntp  tenho  atrevido  a  interromper  os 
principaes  trabalhos  do  Congresso,  qtSMrdo  forão, 
r  de v ião  si  r  a  Constituição,,  ctim  projectos  de  leis 
qne  eu  j>  lgava  n  cessarias;  ixwisintenpcstivas,  ago- 
ra que  ftlusuftUe  ic  aeba  concluída  nessa  loi  funda* 


i) 

mental  oftereço  &  madura  reflexão  das  Cortes  al^n* 
mar-providencias  Legislativas,  sobre  omelhoramen. 
ter  das  Sciencias,  e  sobre  os  meios,  fubsidios  nrces. 
sasios  para  a  sua  conservação  ,  e  adiantamento, 
muito  própria  da  minha  profissão ,  e  são  como 
adiante  se  transcrevem:  —  u  As  Cortes  Gerara  , 
Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação  Porfu* 
gueea ,  reconhecendo  a  necessidade  que  tu  de  dar 
algttmas  providencias  a  bem  das  Sciencias,  e  estu* 
dos,  estabelecidos  na  Universidade  de  Coimbra ,  ain- 
da antes  da  reforma  geral  dos  mesmos ,  obra  mais 
difficil  de  executar,  t  qoe  deve  ser  formada  debai- 
xo  de  bum  plano  regular,  e  bem  combinado  em  to* 
das:  as  sitas  partes  ,  dreretão  onegainte:  Qoe  es  Pro*- 
fes  sarro  das  duas  faculdades  Jurídicas  reunidos  ca 
rongregaçí/» ,  qne  dsvera  «er  a  primeira  do  proxí. 
mo  anno  LectWo  proponhio  hum  Compendio  dedi. 
reito  natural  e  pnblier»  para  servir  nas  Aulas  dol.' 
e  2.*  anno  das  ditas  Faraldades,  o  qual  não  só  se. 
ja  acrommòdado  aos  princípios  políticos,  que  a  Na- 
ção tem  adoptado,  mas  também  áo  lutes  do  ercnlo, 
e  aos  progressos  que  esta  difficil  sciencia  tem  feito 
na  Europa,  e  que  rate  Compendio  seja  revisto,  « 
approvado  pelas  respectivas  Congregações  dentro 
de  hum  mri,  a  fim  de  que  poreste  novo  Compen- 
dio  se  pessão  dar  as  lições  no  próximo  anno.  2." 
Que  o  Professor  da  Cadeira  de  Direito  publico  Por. 
tugutz  no  terceiro  anno  dos  Cursos  Jurídicos  «orne- 
çe  as  suas  Liçfteft  pela  Constituição  politica  da  Mo. 
ttarquia  Portuguezê)  á  qual  formará  bnm  apendit 
ao  primeiro  volume  das  obras  de  Pascoal  José  de 
Mello,  explíoAndO  a  doutrina  da  Constituirão  pelo 
metbodo  Syntm  ti™  ,  reeommendade  pelos  estatutos 
par.,  as  disciplinas  daquella  anno. 
.  3  °  Qne  o  Professor  da  Cadeira  de  pratica  esta. 
br  Ice  ida  no  ò.  rumo  dal  referida*  Faculdades  ofie- 
reça  a  appovação  dosmesmos  hom  breve  Compen- 
dio ,  qne  oontruhn  «a  prineipaes  regras  da  ordem 
do  processo  Civil  e  Crimin  1  ,  seus  prineipaes  de- 
feito», e  os  geraes  melhoramentos  de  que  fie  susce- 
ptivel.  Que  num  terço  das  Liç9<s  do  anno  sejào>-n« 
pregadas  neste  estudo,  o  outro  terço  srr&  emprega- 
do no  es- me  anaiyttco  de  feitos  ji  concluídos,  Ci- 
Vfis,  e  Crimes,  descendo  por  cada  huma  das  suas 
espécies,  quer  ordinárias ,  quer  sommariai  ,  notan- 
do em  cada  bua  d  1  les  os  defeitos ,  ••  fazendo  lem- 
brar  os  meios-  e  regrae  para  os  remediar  no  ultimo 
terço  em  fira  exercitará  os  seus  Discípulos  na  org»' 
nisação  pr: ética  dos  referidos  processos,  começando 
dos  mais  fáceis,  para  o.  dif6cnltosos ,  e  applican- 
do  quanto  for  possivél  a  doutrina  das  rtcçães ,  de 
maneira  que  cada  hnm  dosn-rra  Diseipulos  fique  ha- 
bilitado ,  para  podvr  dedbeir  em  juíto  o  seu  Direi» 
to,  ou  aquelle  que  assistir  aos  seus  alientea. 

4  •  Qus  o  Reitor  da  Universidade  tenha  particu- 
lar cuidado  era  teeommcnlar  a  observância  dos  Es* 
tatntos ,  que  prohibem  as  postillas,  ou  que  nas  Au- 
las se  escrevão  as  ii<,8e«  dos  respectivos  Mestres,  o 
noite  prineipalmeate  nas  Aulas  él ementares ,  e« 
oue  qnaesquer  breves  observações  qne  se  façâ*  * 
dontnna  dos  Compêndios  devem  ser  dadas. pores* 
«rito  aoa  diseipulos ,  eomo  bnm  vecemmeada  •  Esta- 
tuto que  nesta  parte  jámals  foi  executado. 

Que  os  Lentes  dai  respectivas  C&dciraa  ex»^° 
dos  seus  discípulos  os  exercícios  por  eicrtpto  qoa*- 
do  recommeoda  o  estatnta,  e  quando  se  achão  em 
relaxação,  tanto  os «emanats ,  romooomensars  e*10 
a  única  alteração  qne  «*rfio  alternativamente  foitoa 
na  Liogna  Latina  e  Portti5-»exti  ,  e  os  mesmo* 
Lent<  s  farão  depender  o  me rceimento  destas  p»ovaS 
da  consisão  das  palavra*  ,  da  importância  dj»« 
idéae,  da  onrem  e  propriedade  da  expressão.  »d* 
ordem,  mrtàodo  c  .elaret*  com  qna  fosem  Cs»1»*' 
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para  deite  modo  irem  acoitumando  o*  Estudantes  «  6/  A  divida  activa  da  Uni*  rsidude  ecré  aireca- 
«scr<V(iN  m  com  dcscripçlo  c  acerto,  no  que  se  acha  dada  com  a  poasivel  promptidio,  e  frrvirà  para 
nisiifo  atr.iada  a  mocidade  P ortugueta.  saldar  a  divida  passivo,  em  que  se  acha  constitui  a 
6.°  O  Governo  mandará  fater  os  concertos  neces-  para  com  os  seus  cré  dores,  devendo  aer  applicado-o 
«arios  no  Coltegto,  chamado  das  Artes,  da  Uni  ver,  producto  da  divida  activa,  quando  eob-iar,  a  be- 
ldade de  CoimeVe,  a  fim  de  que  oa  altos  do  mesmo  neficío  do  Thcsouro  Publico. 

Collegio  poísão  receber  commodamente  o  numero  O  Sr.  Borges  Carneiro  em  some  da  Cosoroisílo  de 

dealiimnos  correspondente  ás  sua*  muitas  accommo.  Constituição ,  apresentou  o  seguinte  parecer:  • 

dações.  O  Reitor  da  Universidade  coro  o  Concelho  O  Principiasse  a  imprimir-ce  a  Constituição  , 

dos  Decanos  proporá  os  estatutos,  porque  se  deve  depende  aómeutc  de  fe  fixar  a  formula  da  Carta  d« 

roger  aqu«  He  Collegio  ,  debaixo  do  governo  eceno.  Lei ,  que  deve  acompanhar  a  mesma  Constituição, 

mico  de  hum  Director,  que  será  proposto  ao  Go-  A'  Cora  missão  parece,  dever  aer  a  mesma  formu- 

vertio  pelo  Reitor.   .  U  estabelecida  na  Constituição,  par*  as  Cartas  d<- 

?.'  6imiihantes  Collegios  se  continuarão  aestaba.  Lei ,  com  a  única  dUsèreaçe  de  acabar  assim  »  l  a- 

lec<  r  na  Universidade  de  Coimbra  para  melhor  edu.  co  saber  qm  as  Cortei  Germes ,  Extraordinária* ,  s 

c»ç?o  da  mocidade,  regularidade  devida,  e  de  cos-  i'e»rrrr«t/.t«í  iterttarãe  e  srguiute  =s  Constitui  ç$o 

tumef,  r.  de  boa  ecenoi.iia  á  proporção  que  se  fo.  Politica  da  Monarquia  Portagueus^  Em  nem*  da 

tem  dr-ocenp  ndo  alguns  edifícios ,  que  ficão  per-  Smuissima  Trindades*  no  por  tanto,  a  difleren- 

trneendo  á  V .  s<  nda  Nacional  em  virtude  da  refoiy  «a  «egnints:  semearão  da  rtjiritla  CoHttiiutf.clo  Pa- 

ma  dos  Regulares.  Sei>*  estatutos  serio  análogos  ao  titica  pertencer ,  e  mais  abaixo  depois  do  contém.  0 

Qne  K  fizer  para  o  Collegio  das  Artes,  e  os  tei\s  Stc  etária  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  a  fata. 

Directores  serão  propostos  ao  Goveruo  pela  mesma  tmhrimír,  publicar,  e  eorre», 

maneira.                      ,    .  Parecr  á  Couimiseio  que  as  ediçOes  que  as  honve- 

Segunda  Indicação.  As  Cortes  Geraps,  te  Consti-  rem  de  fater  da  Constituição ,  sedeclareio  offiçiaej, 

fointe*  da  Nação  Perfvgnesrt  nlo  podendo  desde  já  e  de  propriedade  Nacional ,  evitaodo-se  assisa  o  pç- 

rm-lhorar  o  administração  de  todas  as  rendas  ptt.  rip   de  tec  vici-id..  Aas  edíçSt*  de  particulares.  An* 

Wicas,  o  que  depende  de  investigações,  que  pro-  provada.. 

grcvMvamenle  ac  hão  de  ir  fazendo  nos  diff  rentes  O  mesmo  Sr.  Ieo  igualmente  o  parece/  seguinte 
ramos,  e  tendo  já  obtido  algumas  informações  sobre  da  mesma  Commissio.  .  -.  :  ■, 
a  drspeza,  e  receita  dos  estabelecimentos  Litterarioe  A  Com  missão  de  Constituição  ,  examinando  a  io- 
da Universidade  de  Coimbra  ,  por  onde  eonsta,  que  d  i  cação  do  Sr.  Deputado  Jtftraeda,  que  lhe  foi  r©- 
o  seu  actual  rendimento  seaeha  rednaidb  pela  refor.  -roettida  por  este  Soberano  Congresso,  be  de  pare. 
ma  dosForaes,  e  pelo.  baixo  preço  dos  arrenda-  cer.  Que  o  Decreto  da  convocação  de  Cortes  Cons- 
mentos  á  peqnena  quantia  de  oitenta  e  tantos  con-  tituintes  no  Rratti .  promulgado  em  9  de.lnuho  p ro- 
tos, que  comparada  rom  a  sua  despeça,  que  mal  ximo  passado,  pele  Prineipc  Real  lienullo;  porque 
pôde  ser  diminuída,  offerece  hum  alcance  annual  de  excede  aantborydade  de  quem  o  promulgou;  be cou- 
ro a  is  de  quarenta  e  cinco  contos ,  e  qaerendo  aa  txario  á  vontade  geral  do  pove  do  Brasil  represoc*- 
Cortes  aceudir  i  necessária  miaa  destes  estabeleci*  do  neste  Congresso;  tende  a  dissolver  a  suspirada, 
mentos,  e  prover  ao»  diminutos  alimentos  dos  Pro»  iini.lo  do  Brasil  cem  Portugal  ;  desfag  o  pacto  eu- 
fessores,  e  mais  empregados  da  Universidade,  de-  tabt)ccido  porhnma  vontade  geral  solrronernsnle  de> 
cr  tio  o  seguinte:  ...  clarada;  e  espalhar  por  todo  o  Brasil,  as  semeateje 
1.*  Doar-se-hHo  á  Universidade  de  Coimara  tantos  da  anarquia.  Para  «correr  prompUmeate  aos  ma- 
Beneficios  Curados  do  Padroado  Real  dos  de  maior  Jc*  que  pôde  aecasiooar  simiLhaote  Decreto.,  pensa, 
rendimento,  quantos  sejBo  bastantes  para  preencher .  a  Commissão  qne  as  Cortes  sc  devam  apressar  ade- 
o  deficit  annoal,  qne  ha  entre  a  despesa,  e  receita,  cretar  o  seguinte:'        ■  ,. 

da  UniveTstdnde  ,   deduzidos  dos  rendimentos  dos  ].*    Que  o  Decreto  de  3  d«  Junho  próximo  pas-' 

mesmos  Bcneficios  as  Côngruas  necessárias  para  os  sedo  que  convoca  no  Brasil  Cortes  Constituinte*  be» 

Vigários,  que  netles  bSo  de  ser  providos.             ,  anilo.  «. 

%:  O  Governo  para  melhor,  e  mais  promptamea-  a.''    Que  os  Secretários  de  Estado  do  Rio  de  Ja~ 

te  verificar  esta  doaçào,  Fará  reverter  i  Coroa  aquel.  nevo  ,  são  altamente,  responaaveis  pela  illegalidade 

les  Benefícios  ,  que  se  acharem  em  circunstancias  de  hnina  tio  despótica  de  ter  mina  çSo ,  e  devem  ser 

disso,  e  que  pelos  seus  avultados  rendimentos  pode»  processados, 

rem  ser  appjjcadcs  para  este  «o  útil,  como  irrtee  s-  3."   Qne  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  desobede- 

sante  fim,  ou  se  achem  em  poder  de  alguns  Dona-  cende  4s  Cortea,  e  coustitnmdo«se  independeste, 

tarios  Seculares,  ou  Ecetrsiiistrcos.  ,                    .  contra  a  vontade  dos  povos  do  Brasil,  jepresenta- 

3.*  O  Governo  impetrará  da  66  Apostólica  as  ,  dos  neete  Congresso,  be  Governo  de  facto,  e  não 

Bnllas  necessárias  para  reduzir  estes  Beneficio»  á  he  Governo  de  Direito,  e  a  obediência  voluntária 

Vigararía,  e  para  apeficar  os  sobejos  doe  cens  reo-  de  qualquer  authoridade  seri  criminosa  menoe  , 

dim  n<os  a  beneficio  da  inetrneção  publica,  e  para  quando  for  obrigado  peia  força, 

conservação  do  instituto  Litterario  da  Univeretdaae  4/   Qne  a  detegaolo  do  Príncipe  cesse  immcdiav 

de  Comova ,  ficando  salvo  aos  actuaes  possuidores  temente,  e  que  EIRei  nomée  logo  a  Regcneia  qne? 

dos  mesmos  Benefícios  a  integridade  dos  aene  redt-  ha  de  exercer  esta  delegação ,  na  férsaa  jásaneeio- 

tos,  e  direitos.                                         »  ,*  ..  nade. 

v  4.*  Em  quinto  sé  nio  tornar  rfíectiva  ette  doe»  ,  6.*   Qne  o  Príncipe  Real  deve  recolher- se  aPorw 

çio ,  o  Governo  supprirá  pelo  Thesouro  Nacional  tagol  no  prazo  ajg  quatro  meses  contados  do  dia  enr 

a  quantia  correspondente  ao  alcance  aunual  <la  mes-  que  lhe  for  intimado  o  presente  Decrete,  •  no  casta 

sna  Universidade.  nio  esperado  ,  qne  elk  alo  obedeça  a  eu.»  determi- 

|»  o.°  Todos  os  empregados  delia  romeçar&õ  a  ser  naçio  se  proverá  como  a  CoastBtoiçJo  determina., 

psgoe  pontn.ilmrnte  no  1 de  Outubro  do  presente  •     6-*    Que  será  tidoeomo  ir.udor  aqnelle  Conunao- 

anno,  da  mesma  sorte,  qne  o  vfo  a  ser  pelo  Tbe-  diante  de  força  de  Mar,  on Terra,  ene  obedecer  as» 

sor  r o  publico  ledos  os  mais  empregados  da  Naçio  Governo  do  Rio  de  Janeiro ,  não  sendo  a  asso  obri- 

rm  conformidade  do  Drcrrto  das  Cortes ,  ha  pouco  gado  pela  força. 

expedido.  7.»   Que  •  Governo  por  todos  os  meios  qoa  «ti- 
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o  Sr.  Presidente  à  Sessão  á  huma  hora,  e  tr^s  quar- 
tot  da  tarde. 

 *  


LISBOA  II  de  Setembro. 
Papei-moedt :  —  Compra  lj  ,  —  Vend»  u). 
,  •  l4oi  venís  «4J.  > 


Tf  rpm  i  sna  disposição,  fará  exccutúr  todas  (ttas 
d+ti  miinaçSrs.  Paço  das  Cortes  11  de  Setembro  de 
1622.  Manoel  Borget  Carneiro.  — Bento  Pereira  do 
('armo.  =  José  Antonio  Faria  de  Carvalho. —José 
Joaquim  Ferreira  de  Moura.  Maudou-se  imprimir  com 
urgência. 

O  Sr.  Bastos  fet  a  segninte  indicação: 

Consta  qne  em  algnmas  Juntas  de  Cabeça  de  Di- 
visão eleitoral  ,  se  tem  commettido  as  mais  absur. 
ri-  i  irregularidades ,  ou  por  malícia,  ou  por  erro. 
nia  intefligencia  do  Decroto  de  11  de  Julho  docor- 
tente  anuo,  havendo-se  por  inelegíveis  pessoas  que 
pela  Lei  o  não  erão ;  riscando-se  os  seus  nomes ,  e  iau« 
tilizando-se  muitos  milhares  de  votos. 

Assim  no  Pòrto  se  riscarão  despótica  e  escanda. 
Jeearoent*  os  Nomes  Illnstres  do  Doutor  João  José 
d*  Oliveira  Vidal  f  Lente  da  Faculdade  d<»  Cânones 
na  Universidade  He  Coimbra,  que  tinha  4JPI07  vo- 
tos; do  Doutor  Sebastião  de  Andrade  Coroo  Lente 

de  Mathemaiica  na  mesma  Universidade  que  tinha    gado  da  preferencia  que  deve  conceder  nos  Nacio 

*         f\  m  rt        J  _    ¥^  a  ^  _    T~>  I  —      h   *  _  .  J  _      M   *  .   _   _  '        _    __  _    _*  •  fj  «a 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 
O  Governo  desejando  tomar  hum  empréstimo  de 
800  contoi  de  réis  com  o  juro  ,  araortisaçio,  e  hy 
pothecas  que  se  ajustarem;  assim  o  fax  publico  pa- 
ra que  as  eorporaçdrs  .  e  pessoas  tanto  Nacionae* 
como  Estrangeiros  que  quiserem  contractar  todo  es- 
te empréstimo  ou  parte  delle  pessão  dirigir  as  anãs 
propostas  ao  Ministro  e  Secretario  dé  Estado  da  Fa- 
zenda ,  ou  á  Commiseão  Fiscal  da  Cidade  do  Torto 
até  ao  fim  do  corrente  mex  de  Setembro;  e  passado 
este  t«rmo  o  Governo  se  considerará  como  desobri- 


1#9C3;  do  Dontor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  que 
tinha  3%  099  ,  do  Marchai  Manoel  Pamplona  Car- 
neiro Rangel,  do  Doutor  Joaquim  Navarro  de  An- 
drade, e  de  outros,  tomando.se  por  fundamento  em 
quanto  a  bons  huma  imaginaria  inconstitucionali- 
dade, e  em  quanto  a  outros  oSo  menos  imaginários 
pretextos. 

O  que  aconteceo  no  Porío  aconteceo  em  algumas 
outras  partes:  e  em  Villa  Real  até  se  excluirão  os 
Juizes  de  Facto:  isto  he  áquelles  em  ctijo  favor  era 
maior  a  pretumpçSo  , .  pelo  precedente  testemnnho 
qoc  tinhlo  recebido  da  opinilo  publica:  o  resulta, 
do  de  tanta  desordem  he  o  entrarem  em  2.'  escru- 
tínio pessoas  menos  votadas  ,  cem  regeiçSo  e  des- 
prexo  das  qu  ti  verão  maior  numero  dV  votos  ,  o  que 
he  contrario  á  expressa  disposiçãOgda  Lei.  E  quan- 
do a  exclusão  he  pretextada  com  faltas  de  adhesio 
no  System  a  ,  tboonstitacionalidades  e  outros  iguaee 
motivos,  refnltão  is  reputações  as  mi*  b<  m  esta- 
belecia" i  manchas,  qne  por  injustas  quesejao,  eus. 


naes,  e  procurará,  o  empréstimo  aonde  lhe  convier 
sem  com  tudo  excluir  qualquer  proposta  que  ulte- 
riormente lhe  seja  dirigida. 

Sendo  huma  proposição  verdadeira,  que  nenhum 
Empregado  Publico  pode  cumprir  bem,  e  com  in- 
teireza com  os  seus  deveres  sem  se  lhe  consignar 
hum  ordenado  sufficiente  e  cap:x  de  poder  viver 
com  decência ,  decoro  ,  desinteresse  ,  e  in  Jependeu. 
cia ,  seja  de  que  classe  for ;  e  que  por  falta  deites 
siifftuieotes  ordenados  he  que  a  maior  partir  deli, , 
tem  prevaricado,  e  vexado  os  povos;  e  outro  sim 
stndo  das  intenções  do  Soberano  Congresso  querer 
remover  estes  males  por  meio  de  ordenados  suficien- 
tes a  todos  os  Empregados  públicos  ,  e  indispensá- 
veis, não  pude  deixar  de  me  admirar,  c  espantar 
quande  vi .  li ,  e  meditei  o  Projecto  que  a  Comm.is- 
São  Eccletiastica  He  reforma,.*  sobra  tudo  o  Bx- 
cellVntissinio  Sr.  Bispo  de  Rija,  e  Corria  de  Seabra 
ofTéreeérfla  ao  esíame  do  Soberano  Congresso  para 


tio  muito  a  apagar.  regular  as  Côngruas  dos  Párocos.  Porque  Hevepdo 

4Hs  necessário  remediar  t$U$  males  em  qnanlo  ao  elle  consignar  côngruas  ceTtas  a  todos  os  Párocos, 

pretérito:  prevenir  a  sua  repetição  em  quanto  ao  principiando  pelos  Senhores  Bispos,  *  acabando  no 

futuro.  E  para  huma,  eoutra  cousa  ha  tempo  suffi-  Cura  amovivel ,  vejo  que  só  se  querem  regular  aos 

ciente,  se  ellc  se  não  desperdiçar.  qu    se  susfcntavSo  á  eust*  dos  Povos  com  as  vexa' 

Por  tanto  proponho  que  a  Commiseão  de  Consti-  do 
tuiçio  sejt  encarregada  de  tomar  este  nrgocio  em 
consideração  ,  e  de  dar  o  sen  Parecer  com  urgência 
a  fim  de  se  seguirem  as  providencias,  que  hum  ca- 
so tão  grave  e  tão  ext aordinario  exige.  todos.  Além  disto  porque  devendo  fazer- se~hnm  pla- 
Depois  de  lida  esta  Indicação  o  mesmo  Sr.  expot  (>tio  geral  de  Côngruas  iguaes  para  todos  os  Párocos 


ras,  e  insuportáveis  o  flertas ,  e  aos  qoe  tinhão 
porçSis  Côngruas,  deixando  os  outros  na  posse,  e 
-desfrute  antigo  de  rendas,  e  Diximos,  f  12  rufo  ox~ 
•cepção  da  L.-i  geral,  que  diz  dever  ser  igual  para 


ídott 


a  formula  da  Sentença  proferida  na  Junta  eleitoral 
contra  huma  das  pessoos  He  qne  fex  menção,  sendo 
cila  a  primeira  que  explicou  princípios  Constitncio- 
uaes  em  huma  Academia.  He  a  seguinte.  =  Visto  o 
qne  a  Assemblea  informa ,  seja  riseado ,  e  votado  á 
execreção  publica  ,  esse  membro  podre  da  Socieda- 
de. 

O  Sr.  Basilio  Alberto  lêo  bnm  projecto  de  rt, 
lamento  para  as  Relações  do  Remo ,  e  sfc  mau 
imprimir. 

O  mesmo  sc  determinou  para  com  hum  parecer  da 
Commiseão  Especial  ad  hoc ,  sobre  o  negocio  des 
direitos  das  fazendas  de  lãs  IngUxas. 

O  Sr.  Pessanha  apresentou  huma  Indicação,  em 
qne  propSe  se  decrete  huma  recompensa  Nacional , 
a  favor  do  Brigadeiro  Madeira  por  ter  co&servado 
a  Bahi»;  ficou  para  segunda  leitura. 

Regeitou-se  hum  parecer  da  Commissão  de  Agri- 
cultura ,  sobre  huma  representação  da  Camara  de 
Faro  que.  pede  se  couceda  alli  entrada  aos  Géneros 
Cereaes  Estrangeiros, 
ha 


iguaes  . 

sem^distinrção  de  Cidades,  Villas,  ou  Lugares, 
visto  terem  eliãs  destinadas  somente  para  a  decente 
sustèntaçSo  do  Pároco ,  a  que  todos  tem  igual  di- 
reito ,  e  não  para  ostentação  mundana  ,  aquelle 
-  projeeto  mostrar  querer  especificar  alguns  Párocos  . 
i  quando  no  1.*  §  diz  que  será  a  Côngrua  de  200# 
-até  600 SS  réis.  'Depois  porque  querrndo-se  faxer 
'ftom  que  os  Párocos  vivão  sem  pé  d' Altar,  e  sem 
dependência  dos  seus  freguex"s.  qaer  a  Commissio 
com  o  dito  Projecto  f-z-llos  «inda  m  is  dependentes 
do  que  estão  presentemente,  c  muito  principalmen- 
te áquelles  a  qnem  dão  o  minímo,  isto  he,  o»  200# 
réis  ou  140JB*  como  quer  o  E;ce]lentissimar 'Senhor 
Bispo;  ou  os  100JB*,  ou  80JÍT  para  os  Coarjjutorçs. 
Causa-me ,  Sr.  Redactor,  a  maior  admiração  pos- 
sível, não  conhecer  o  Exceli  ntis*imo  Senhor  Bispo 
a  decência ,  decoro ,  e  sustento  que  he  necessário  a 
hum  Pároco  para-  cahir-  no  absurdo  de.  dizer  qne 
«em  pé  fl'.\]t  r  se  pôde  sustentar  com  140#  o.u  ao* 
réis  II  Com  huma  porção  tal  não  se  pôde  súatenlar 
nem  ainda  tuim  trabalhador  de,  enchada  consjdrra- 


do  Dia  de  á  manhã ,  levantou    do  só,  c  ainda  mesmo  mendigando  o  seu  salário  dc 

■  i  • 
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rrrra  cm  t-rra  ,  onde  alcança  maiores  interesses.  E 
querer-sc  fazer  Imiti  Pároco,  a  quem  pelo*  Sagra- 
dos Cânones  he  nrohibido  o  negociar,  e  trabalhar 
em  mecanismo,  de  pcior  condição,  que  hum  traba. 
lhador;  custa  a  crer  qUe  fosse  este  o  voto  de  hum 
Bispo.  Creia,  Senhor  Red  ctor,  que  bom  Pároco 
-^naiqner  para  sustentar  illibado  o  sen  caracter,  t 
decência,  e  para  teu  sustento  por  mais  calonlas, 
qae  se  façlo,  não  se  pôde  «ostentar  com  menos  dé 
■400M  réis;  porque  se  se  attende  a  ham  Pároco  de 
Cidade,  ou  Vitta  populosa  b  i  tâo  as  rendas  de  ca» 
■a«s,  e  o  artigo  lenha  para  lhe  absorrér  mais  de 
Í0OM  réis ;  se  se  attende  a  hum  Pároco  d' Aldêa , 
bu  Vitta  pouco  popntosa,  e  que  tem  longes  p..ra 
ir  administrar  os  Sacramentos,  baeta  attender  á  ne- 
eessidaòe  que  tem  de  comprar,  e  sustentar  besta,  « 
bbm  terçado  para  tratar  d*  Ha  para  lh«  absorver  maia 
da  quantia  assim»  dita.  Ora  acudo  islo  trama  ver- 
Jade ,  cem  que  hade  o  Pároco  Occórrer  4*  de«pezal 
do  seu  sustento ,  do  sefl  vestnari© ,  *  calçado ,  do 
arranjo  de  cousa*  necessária»  pnra  oso  da  casa  ]  do 
sustento  e  ordenado  de  orna;  de  Medico,  Cirurgião, 
r  Bfetica ;  da  hospitalidade,  qtte  em  terras  pequenas 
he  frequente;  dé  esmolas  que  uio  pôde  deixar  de 
dar  aos  seus  fregueses  pobre»,  e  necessitados,  «  de 
outras  deftpezaa  não  especadas?  Só  se  sjsj  éxpeftet 
acajear  tod  <s  as  Leis  Dtvinti»,  e  hnmanas  asj  nego* 
ciando,  pedindo,  oo  furtando.  B  ttri  deste  modo 
que  se  évítio  es  m  lr<,  se  r- formão  os  violo»,  e  té 
objrta  no  triste ,  e  de<gr-.çjdo  eitado  a  qtíe  «e  ach  ão 
reduzido»  ew  Párocos  ?  De  modo  nenhum.  Bsté  serl 
omtio  de  a>  lhe.  aggravar  m  -is  a  soa  desgraça1,  é 
«fe  cnmprirem  menos  os  réus  deveres;  porque  como 
bem  disse  o  Sr.  Deputado  Feteira  do  Carmo  ss  emana 
da  a  fome  entr.i  peta  porta,  a  virtude  salta  pela  ia» 
ttella;  —  e  he  bem  vefdade  porque  a  necessidade  hé 
inimiga,  da  virttKic.  Diz  a  Cora  missão  no  sèu  re- 
latoras que  para-  eonSignar  aOs  Pafocos  côngruas 
■suffici  nte»,  c  para  sustentar  a  decência  do  culto 
Divino  absorver  sv-nião  nest  applicaç/Tes  qnasi  a 
totalidade  do»  Dizimes,  e  ficariío  privados1  de  to. 
dos .  ou  quasi  todos  os  rendimentos  qne  percebi&o 
os  Disimadores,  ou  pensionarmos ;  e  mais  abaixo  dií 
<jue  estando  bem  persuadida  qne  as  d1  Aferentes  ap- 
ftíioaçôVs  dof  Dízimos,  feitas  em  diversos  tempos 
pelos  dois  poderes,  nunca  tiverílo  por  fim  destruir 
aqneíie  p  ri  ai*  iro  ,  e  principal  dc«tiuo  ,  que  foi  caiu 
■a  da  sua  existência,  qoe  he  o  mesmo  qnC  dizer,  qne 
aelle»  só  forao  concedidos/  os  Dízimos  excedentes  do 
sen  original  destino,  e  applicaçio,  n3o  posso  coo» 
ctber,  que  sendo  rftas  Cortes  Constituinte*,  r  tendo 
o  livre  recurso  á  Santa  Se  Apostólica  se  achem  tãd 
embaraçada»,  e  desaUthorisadas  a  ebeaminbar  estes 
íntimos  Diurnos  a  sua  originaria  applicaçio,  e  des- 
titio. 

Senhor  Redactor,  qdosi  que  avanço  esta  propo. 
«içák»  —  Que  desatado ,  on  cortado  este  nô  gordio  , 
c  applicando  dos  Dizimes,  qne  devem  ser  recebidos 
por  eonta  doThesouro,  fazendo.se  hnm  monte  to. 
tal,  o  necessário  para  os  Pároco»,  e  Igrejas  como 

são  de  vido»  de  justiça,  ainda  •  bastantes  para 

•e  occorrvr  on  às  n  cesstdaaVs  da  NaciO,  ou  &  in- 
d-fiui»a<»e;fio  dos  Dirimadorrs,  e  Pehsienarios.  Fa» 
tendo. «e  isto  assim  hc  que  se.  poderia  chamar  ver* 

-im>  projecto  de  reforma  Ecclesiastica ;  de  outro 
modo  sô  sc  pócVch  ;mar=  Projecto  de  desgraça,  eml- 
tert.i  licclesiasiica.  =  Este  hc  o  men  pensar,  c  julgo 
que  de  todos  aquclles  qne  só  attendem  á  justiça,  t 
razão,  e  a  igualdade.  Portanto,  Senhor  Redactor, - 
•e  estas  minhas  rrfiVxôrs  merecem  algum  acolhi, 
imnto  no  sen  Periódico,  e  que  possa  produzir  al> 
gr.m  bom  eíTeito,  rogo-lhe  o  obsequio  de  as  inserir 
uo  sen  tio  diguo,  como  bem  acereditedo  periódico; 


por  eUjo  favor  lhe  ficará  muito  obrigado  este  seu? 
a t te n to  venerador  e  criado  s=s  O  inimigo  da  deu. 
gualdade,  e  parcialidade. 

Sabio  i  lut  o  interessante  periódico  Censor  Lusi* 
t  ino  ou  Mostrador  dos  Poderes  Volitice*  «  Controst 
dos  Periódicos ,  vende-se  em  8.*  grande ,  excetlente» 
brexura  ,  por  )20  avulso,  assígnatnra  por  trimes- 
tre 1440,  na  Impressão  e  nas  lojas  do  eoitomc,  a 
nas  mesmas  partes  se  fazem  as  aseign.itnrat ,  e  sah» 
iodas  as  segundas,  feiras.  Nat*  quartas  e  sextas  de 
cada  semana  sabe  em  folha  volante  que  aos  mesmvs 
Irfgarss  se  venderá  por  40  réis,  o  Reforço  Patrióti* 
co  ao  C«n*or  Lusitano  na  fxportante  tarefa,  que  so 
propoz,  de  combater  os  periódicos  iuntaactos. 

.  É««  S 

ÚOT1CIAS  ESTRANGEIRAS. 

H  E  S  P  A  N  B  it. 
Madrid  t  dé  Seitmbró< 
Ruma  pessoa  que  acaba  de  chegar  de  França  doa 

contou  á  seguinte  nnedocta: 

n  Desejartdo  conhecer  ptrfeítámente  oè  progressos/ 
da  liberdade  em  Hespanha ,  e  admirar  de  perto  oa 
èsforçog  que  faz  esta  heróica  naçSo,  para  consoli- 
dar as  suas  instituiçSe»  étrinmfar  dos  poderosos  obs' 
taCúlos  qtte  lhe  opffe  os  inimigo»  da  sua  prosperi- 
dade determineime  a  passor  &  Península  ,  tomando 
bum  nomesnpposto  par» sublrair-me  á  polícia  Fmn- 
teza.  Chegando  a  Bayana  apresenteí-me  ao  Sut  per* 
feito  daqttella  Cidade  que  ao  principia  me  recebeo) 
Com  frlesa ;  porém  tendo.lfi^  eu  dito  ,  que  era  hum 
official  Suisso  qne  vinha  a  Hespatha  ver  hum  irmKor 
qne  tinha'  em  Victoria  ,  o  qual  Cm  outro  trropo  ti- 
nha servido  em  Hetpanha  e  que  era  da  minha  ten- 
çio  Lir  alist  ir-me  no  Exercito  da  F«  ,  aquclle  maw 
giJtradó  mu  Ion  de  tom  ,  tratou- me  com  o  maior  aga- 
salho ,  e  a  conselho-me  que  me  apr  sentasse  ao  Ge- 
neral EgttiV;  o(T  r<crndo-se  para  me  recomendar,  o 
servir-me  de  intfoductor.  Com  «  ffdto  querendo  evi- 
tar toda  a  suspeita,  o  des  jando  por  outra  parte  co- 
nhecer a  fundo  as  intençSes  daquclle  General ,  foi 
Vello ,  e  achei  que  já  o  subprefeito  o  tinha  Infor- 
mado da  minha  chegada,  e  do  obj'-cte  da  minha 
viagem.  Ku  sou  me  disse  aquellr  impotente  velho  t 
o  único  ministro  que  tem  hoje  o  Rei  de  Ecspauha ,  è 
commandante  superior  de  todos  os  seus  eitircitos.  Dá 
que  carecemos  he  de  bons  officiats  de  cavallrrin.  jí* 
manhã  recebereis  26  luizes  de  ouro  parn  continuardes 
a  viagem ,  e  humt  carta  minha  para  Guesada  ,  quet 
vos  habitará  ,  e  mqndarr>o*-ha  dar  quaiito  necessitar- 
des para  entrardes  em  campanha.  Depois  disse-mo 
Outras  mil  comas  todas  pelo  mesmo  estillo,  c  tornai 
mesmo  ar  de  segbrança  com.que  poderia  ter  falia* 
do  ftapottõv  é  frente  de  200JT  homens; 

í?Rn  satti  dallt  mordendo- ni'e.  os  lábio*  pata  naW 
rir  das  faitfarronadas  daqt  elle  Mrtiuffilem  ,  e  dallí 
a  trama  hofa  tomei  o  caminho  do  fiidusson  ,  n3o> 

3m-reudo  le  v.-.r  a  zombaria  mais  adi. mte  ,  porém  evi- 
eutcmehte  convencido  de  que  ,  tuitto  pelo  que  pas- 
sei com  o  subprefeito  como  da  conv»  rs.  çào  com  Eguié 
de  que  reina  h«ma  perfeita  intclligencia  e  íntimas 
correspondência  entre  os  Hespanhoes  rcbelde6  que 
ba  em  Bayona  e  as  authoridades  daquella  Cidade,  iy  1 

E>te  he  0  facto  da  veiúcidade  do  qu  .l  não  nos  fi- 
ca a  menor  duvida,  assim  como  ninguém  duviHurav 
de  qne  o  subprefeito  de  Bayona  não  he  daquelle» 
amigos  syicerot  do  Governo  Uespunhot  dc  que  trata 
na  sua  circular  o  Sr.  Conde  de  la  d  ar  de  ,  e  se  aqiuU 
Ie  Magistrado  segue  na  sua  conducta  as  instrucçôes 
do  seu  goveruo,  bem  poceoios  cerleficar,  sem  re- 
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«rir  dc  «crnns  tidos  p*r  rnaleonlos  qns  a»  atithori- 
•lides  íV.iwci»?**  fomentão  ^reacção  que  querem  ef- 
Ircunr  <m  }íespnnha.  , 

—  O  Correio  di  inala  que  se  devi*  receber  lioj* 
foi  fnlerceptado  por  4  ladrSes  a  4  léguas  pira  cá 
«te  Burgos  ;  os  quaes  roubarão  ao  conductor  «  lhe 
ti  rirão  atua  correspondência.  Com  tudo  há  em  Afa- 
ririú  noticias  de  Pari*  uté  28  do  mez  passado  ,  eiin- 
ciUttllâ  cpocA  nào  tinha  oceurrido  novidade  alguma 
«i*  importância.  (Universal.) 
INGLATERRA. 
Londres  26  de  Agosto. 
•  Sendo  Sabbado  passado  o  dia,  em  que  toda  ana- 
t3o  Portuz'x-n  celebra  cm»  demonstrações  de  ale- 
gría ,*.«  entlnwi.-u.mo  o  annivertario  da  gloriosa  h<  - 
^oluçuo  de  Portugal,  elle  foi  commemorado.  pela 
Legação  Portugueza  com  o  mesmo  espirito  ii4ciou.il. 
Houve  Missa  cantada  ,  e  Te  Dtum  na  Capella  dc 
Portugal,  a  que  atsistio  q  Ministro,  c  mais  pessoas 
«1a  mroma  Legação  vistidos  com  os  seus  uniformes 
mais  ricos,  e  de  tarde  o  Sr.  Morais  Sarmento  deo 
hum  sumptuoso  jantar  a  muitos  convidados  ,  nsquars 
nc  ompunhão  de  Porluguexes  ,  que  presenteoithte 
residem  nesta  Capital,  e  também  de  Inglexes ,  e  Es- 
trangeiros dc  dislincçâo.     {Moniing  Chronicle.) 

\  ri'»- 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  ha 
de  prover  por  concurso  d*  GO  dias,  que  principia- 
rá em  4  do  próximo  seguinle  me*  em  Coimbra  pe- 
rante ella,  e  em  Évora  perante  o  Provedor  da  Co- 
marca, a  Cadeira  de  Grammatica  Latina  de  VUla 
Viçosa ,  com  o  ordenado  de  duzentos  mil  réis  an. 
rjuaes.  Os  Oppositores  a  esta  Cadeira  se  habilitarás 
ooro  folhas  corridas ,  e  AttestaçSes  sobre  sna  vid.i 
«  rostnmes  ,  na  fórm*  do  Çdital  de  31  de  Janeiro, 
de  JBOO  |  c  concorrerão  a  exame  no  tempo  ,  e  em  hum 
do*  lugares  acima  declarados. 

.  Pcl*  mesma  Junta  se  ha  de  prover  por  concttrso 
•dc  60  dias,  qne  principiará  em  4  do  próximo  se- 
guiute  mez  *m  Coimbra  perante  ella,  e  no  Porto 
perante  o  Doutor  Deputado  Joaquim  Navarro  d* 
Andrade,  a  Cadeira  de  Grammatica  Latina  do  Con- 
celho dc  Refojos  dê  Riba  d*  Ave-  com  ordenado  d» 
duzentos  mil  réis  annuaca.  Os  Oppositores  a  cata» 
Cadeira  se  habilitarás  com  folhas  corridas,  cAttcs- 
taiScs  sobre  sua  vida  ecovlnmcs,  na  forma  do  Edi- 
tal otc  31  de  Janeiro  dc  1800,  e  concorrerão  a  exa- 
ju"  no  tempo,  e  em  hum  dos  lugares  acima  decla- 
rados. 

Pela  mesma  Janta  se  ha  de  prover  por  concurso 
de  60  dias,  que  principiará  em  4  do  próximo  se- 
guinte mez  em  Coimbra  perante  ella,  c  cm  Eloat 
perante  o  Provedor  da  Comarca  a  Cadeira  dc  pri- 
meiras Letras  de  Barbacena  com  o  ordenado  de  no- 
venta mil  réis  annnaes.  Os  Oppositores  a  esta  Ca-, 
deita  -v  habilitarás  com  folhas  corridas,  e  AUe?ta- 
«,5os  sobre  sua  vida  e  costumes,  na  forma  do  Edi- , 
tal  de  31  de  Janeiro  de  1800 ,  e  concorrerão  a  exa- 
me no  tempo,  e  em  bum  dos  lugares  acima  dccla- 
xado*. 

Pela  mesma  Junta  se  hio  de  prover  por  conenrso 
de  60  dias,  qne  principiará  em  4  do  próximo  a», 
guinte  mez  em  Coimbra  perante  ella,  e  em  Portale- 


gre perante  o  Provedor  da  Comarca .  .*.»  Cadciri* 
de  Primeiras  Letras  do  Tubo  de  Castello  de  Vide, 
e  do  Concelho  de  Margem,  cada  l.uma  com  o  or- 
denado de  noventa  mil  réis  annuaes.  Os  Opposito- 
res a  estas  Cadeiras  se  habilitaras  com  folhas  cor- 
ridas, e  Attestações  sobr*  tua  vida  e  costumes,  na 
fórma  do  Edital  de31  dc  Janeiro  dc  1800  ,  e concor- 
rerão a  Exame  no  tempo ,  e  cm  hum  dos  lugaios 
acima  declarados.  . 

Pela  mesma  Junta  sc  hão  de  prover  por  conenrao 
dc  sessenta  dias,  que  principiará  em  4  do  p/  xiiuo 
seguinte  mez  em  Coimbra  perante  cila  ,  e  em  líéja 
perante  o  Provedor  da  C«  marca,  as  Cadeiras  de 
Primeiras  letras  dc  A  largaria  das  Ivzos  ,  Btm.gfl, 
Mcalho,  e  Torrão  ,  cada  hiin*  com  ordr  nado  de  .no- 
venta mil  réis  aniHi-çf.  O*  Oppositores  u  esta»  Ca- 
deiras se  habilitaras  cem  folhas  corridas,  eAttesla- 
çScs  cobre  sua  vida  r  costumes,  na  ípima  do  Edital 
de  31  de  Janeiro  r!e  1100,  e  concorrerão  *.-  Exime 
no  tempo,  e  em  hum  dos  lugares  acima  declarados. 
Coimbra  na  Secretaria  da  Directoria  Geral  doa  Es- 
tudou 20  de  Agosto  de  1822.  • 

Pela  mesma  Junta  te  hão  de  provar  por  cor.eurso 
de  60  dias,  que  principiarás  a  9  do  próximo  se- 
guinte mez,  quatro Eaco lua  de  educação  de  Meninas 
para  si  Fr-gnezias  da  Sé ,  5.  Nuo/oo,  Victoria,  e 
S.  Pedro  de,  Miragaia  da  Cidade  do  Porta,  com  o 
ordenado  de  noventa  mil  réis  annuaea»  As  Perlcrv- 
deiites;  e  Oppositorae  a  estas  escol,  t  se  habilitarão* 
cem  folha  corrida,  Certidão  de  idade,  e  AUcstaç&o 
do  próprio  Pároco  sobre  sua  vida  ,  e  ccaltinic»,  e 
com  declaração  do  M  u  ett»do,  e  da  rua  e  N.'  da 
casa  da  sua  habitação,  na  fórma  do  Edit.-.l  de  lá 
de  Maio  de  1815;  e  concorrerás  a  es.  me  dentro  do 
referido  tempo,  e  na  mesma  Cidade  perante  o  Dou- 
tor Joaquim  Navarro  de  Andrade,  D.  pulado  da  di- 
ta Junta.  Coimbra  na  Secretaria  da  Directoria.  Ge- 
ral dos  Estudos  26  de  Agosto  de  1822. 

Noa  dias  23  ,  24  ,  t  2ó  do  corrente  sc  hào  de  arre- 
matar na  Villa  de  Santarém  perante  o  Juiz  de  Fóra 
do  crimo  servindo  do  eivei  aa  Cornu  enda»  dc  Atear 
nede  a  de  Alverca  do  Barrão  c  de  Pinheiro  Grande 
por  dois  anuo* .  a  saber  o  de  1822,  elgf3;  os  per- 
tendentes  poderão  ver  ««condições  noa  cartorioados 
Escrivães  respectivos. 

Ate  20  do  corrente  do  presente  anno  ,  se  achão  a 
lanços  oa  rendimentos  das  Couimendas  de  S.  João 
de  Jeruxalem  do  Balitado  de  Leça  ,  para  no  dito 
dia,  da  nv. nhã  se  rematarem  ás  portas  das  moradas 
do  Doutor  Juiz:  de  Fóra  doa  Órfãos,  que  também 
serve  pela  do  civrl,  n*  Cidade  do  Porto,  deatricto 
tí.:sd:t..s  L'o;n  meadas  ,  cujas  condições  d.,  arrematação 
se  achão  publicas,  no  cartório  do  Escrjvgo  Victor 
José  dc  Castro  da  mesma  Cidade,  rua  do  Moinho  de 
Vento  Hf  22. 

Thkatho  Fkancez  no  Salitre. 
Quinta  feira  12  de  Setembro,  a  companhia  Fran- 
cesa, representará  o  Abbade  de  VEpéc,  fundador 
da  instituição  dos  Surdot  e  Mudos,  Drama  em  ò 
actos  ç  em  prosa  de  Mr.  Bouilli ,  seguindo.se>  lhe  a 
Hospedaria  de  Calais  ou  o  Gascão  aventurar» ,  co- 
media em  1  acto. 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 


nrvisTFr.ro  oos  nugo.cios  da  fazenda. 

Para  ;  S*pinnti»d**tt  da  At  .;■>  l. **•  /'erra. 
omtindo  a  Sua  itljgettade  ,  4,ue  da  Rego  da  AppuIU  até  10 
'  Porto  •«  faiem  coniiuuimenie  a  «eu  uivo  introducqóei  dt 
Agoaaidtnic  de  Hetpaitha,  aio  to  porque  ai  Co*tat  da  Alfande- 
ga da  Villa  do  Coada  pertencente  á  Superintendência  da  Cidade 
faciliiáo ,  rraa  porque  naqurlla  Alfandega  te  acha  a 
quatt  em  ab'oluto  abandono  ,  lendu  no  d  ttricto  da' la 
<que  ic  fatem  tio  coniideraveit  introduc  ôtt  de  contr.taitdot  par* 
aerem  cendutidut  ao  Corto,  e  tendo  taci  xbutoi  da  maior  corttc- 
quantia  ,  o  era  roanifatta  tiantgrettão  do  que  a  cite  reepeito  ae 
acha  ordenado  pelai  Co.  te*  Geraeii  Manda  KIRei  ,  pela  Secretaria 
de  Ettado  doa  Nrgoc-ot  da  Faienda  ,  que  o  Superintendente  da 
Alfandega  da  C  dada  do  I  otto  dt  inrmediatamente  ai  maia  Prom. 
pta*  e  efhcatee  providenciai,  para  que  de  futuro  te  tiritem  timi- 
lhantea  abuwe,  hcando  rigoroxamente  reiponaavel  pela  falta  delia* 
em  hum  obj-cto  de  tanta  importância.  l'a  acio  de  "i  em  10 
de  Setembro  de  =  Sebattil*  J iU  dt  lar  uai  ht.  „ 

 "flí  

MINISTÉRIO  DO  REINO. 
l  AchanoW- concluído  o  C.e.  no*o  da  Alfandega  Grande  d. 
1*9*69,  tranicrcve-te  para  conbecirce  no  do  publico,  a  conta  da 
rua  de.peta. 

•  l  onta  da  detpera  que  ae  tem  feito  pela  Repart;çad  dai  Obraa 
J^ubltca*  em  Joiflin  e  Vlateriaea  empregado*  na  obra  da  Continte- 
qio  do  oovOi  Càea  da  Alia  d*ga  Grande  de  Litboa  ,  detde  a  temo» 
na  linda  a  >  Ce  :>U  o  de  igsl,  em  que  principiou  a  dita  obra, 
a$t  )i  de  Agoito  da  teia. 
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Intendência  dai  Obraa  Publicai  9  de  Setembro  de  li  19.  8  Th»- 

 *  

MIVIStTERlO  DA  MARINHA. 

SsUtittie*  ata  Secretaria  de  Estai»  d*t  tftjtfiH  At  Marinha 
' 1  -  '      ■  m»t  m*x**  de\u  h*  9  Agmlo  a*#  l«aa. 

Decretoi       ..      .        .     ....        .  ( 

Carta»  de  Lei        .        .        .       .       .  a 

Coniultaa  reiolvidaa       .       .       >        .  { I 

lottariaa      "«        •       .        .        •        .  ia67 

Jietpacboa  Ian<;adoi  no  Livro  da  Porta       .  440 

Secretaria  de  Eitado  doiNegociw  ala  Marinha  cm  lo  de  Setem- 
bro de  19  a  a.  =  Ignati*  afa  Cwra  quinulla. 


MINISTÉRIO  DE  GUERRA. 
JU/af 3»  Vai  r/ns  jutgafet  em  ultima  imtotttia  ,  f*'*  F**r*m» 
stimt  d»  Jm$iifa  Mi  liam ,  ma  unftrtmtia  d»  ji  dt 
Âg*tt»  d*  1  lia. 
1  Manoal  Joie  do  Couto,  aoldaio  do  t.a  de  Artilharia, 
ral  dt  Luboa,  rilho  de  Joaquim  do  Couto  1  em  procetao  dw-ide  6 
de  Abril  de  llat,  pelo  crime  de  furto  feito  junto  da  Tone  dt 
S.  Juliao  1  condeutnado  em  9  aitaoa  de  trabaihoi  publicoa,  c  a  pa- 
gar o  fiaria, 

«  Jotc  Bernardo,  totdido  do  $.*  de  Artilharia,  Val  de  Betteí« 
rot ,  lalteiío,  filho  de  João  Bernardo:  derde  ai  de  Janeiro  do 
HM,  por  1.*  deaerçjio  limplei:  condemaado  cm  ieia  meaet  de 
pila  a 

$  Eatevio  Jota  Gomalvet,  toldado  de  Arttfee;i  Bngenhfirot, 
Matta  de  Lima,  tolteiro,  rilho  de  Manoel  Gonralveti  detde  4  do 
Março  de  itaa,  por  falta  de  tuborditiac,ão  1  coademnado  em  t 
aneaet  de  pritão  no  Quartel  faaenda  o  ter* iço. 

4  Joié  Duarte,  toldado  do  7.'  de  Caçadoiee,  Rjbeira,  tolteiro, 
filho  de  Waawel  Duarte  ■  deids  17  de  Maio  de  1931,  por  i-ban. 
duno  de  poato  antei  de  ter  ieua:do  :  condemnado  em  1  anuo  de 
tiabalbot  publicou 

í  Joaquim  Ferreira,  a.*  Sargento  do  ).°  de  Caçadorer,  Arou- 
ca, catado,  filho  de  Manoel  Monteiro ■  detde  19  de  Março  de 
it; ia,  por  falar  trai  de  teua  luperioree  estando  de  Guardai  bavi» 
da  por  expiada  a  cutpa  com  o  tempo  qut  tido  de  prtxáo. 

6 Jota  «a  Silva,,  toldado  do  tt  dt  Cacadorei,  Bturmii,  tol- 
teiro, filho  de  Antonio  «ta  Silva:  deidt  I4  de  Março  de  itaa, 
per  ferjmeotoi  cm  í  amarada  1  condtaoado  cm  t  anuo  de  piiaâo 
rto  Quartel  faiando  •  terviço. 

7  Jo.o  Ferreira,  toldado  do  4.°  de  Cavallaria ,  Santa  Ata,  fi- 
lho de  Joio  Manoel ,  detde  17  de  Mar  o  de  laia,  por  Ititabordina- 
ç!io :  havida  por  expiáda  a  culpa  do  rto  cotn  o  tempo  que  tem 
tido  de  pritão. 

5  Anton  o  Firet,  toldado  do  «.°  dt  Cavallaria,  Villar  Seco, 
aalteiro,  filho  de  Eufemia  Borgcn  detde  j  o  de  Abril  de  l?jaf 
pbr  falta  de  retpeito  201  teua  auperiorét  1  condentr.xdo  em  I  atina 
de  trabalhot,  publicoi. 

1  •>  Manoel  Garcia,  a.°  fargento  do  dito,  A  Naro,  aolteiro,  fi- 
lho de  t  aettno  Garciai  deide  at  da  Maio  de  lía»,  por  detor- 
dem  dando  panchadati  havida  por  expiada  a  culpa  com  o  tempo 
que  tido  de  prwio. 

lo  Sebaatião  da  Cunha  e  Silva,  a.°  Sargento  do  $.°  da  In- 
taniería,  Volga,  aolttiio,  filbo  do  Joio  Antouio  da  Cunha  1  dei* 
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de  19  de  Abril  de  llaa,  por  Intuito  «  execeder  o  Itinerário  1 
em  baixa  do  pouo,  eiemr  j  mexei  umo  timplei 


II  Antonio  Patecal  ,  toldado  do  5.*  de  Infantaria,  Moura,  lei- 
teiro, rilho  de  Patecal  Antonio  :  deide  16  de  Abril  de  iSaa, 
por  embriaguez  et  t  indo  d«  tentinella,  e  detampaullai  condem- 
nado em  «  annoi  de  Irabathot  publico». 

IS  Caetano  Jote  da  Silva,  toldado  do  j."  dt  Infanteria,  Ba* 
reiro,  toltciro,  f.lbo  de  Antonio  Joté  da  fiJvti  detdc  tâ"~de  Ju- 
lho de  ItS9,  por  a.*  deterçio  em  tempo  de  guerra  t  condensa- 
do WH  4  annot  de  trabalho*  pubiicot. 

i;  Manoel  Rodriguet  Diabinho,  toldado  do  %."  de  Infanteria, 
Scb'il ,  filfao  de  Manoel  Rodrigues*  deide  9  de  Maio  de  lSaS, 
por  a.*  detecto  agjrtvtdi :  condemnado  em  j  annot  d 


pubiicot. 
14  Luix  àc 


14  Lniz  de  Olitaira,  toldado  do  9.0  de  Infanteria  um..., 
aoheiro,  filho  de  Domingo»  de  Oliveira:  detde  «9  de  Maio  de 
íeaa  ,  por  a.*  deterçio  timplet  apreientando-te  paitaóoa  j  meteu 
«ondemnsdo*  (tm  1  enno  de  trabalhei  pubiicot. 

1(  Joio  Manoel,  toldido  do  11  de  JrifaaterU,  Lumiaret,  fi- 
lho «e  Antonio  Manoel  1  detde  a  d«  Maio  de  líaa  ,  por  a.1  de- 
terão aggravad»:  condemnado  em  }  annot  d«  trabalhoi  pubiicot. 

16  Henrique  Jote,  toldado  do  la  de  Infanteria,  Sauto  Ette- 
vão  ,  lolteiro,  filho  de  Alexandre  de  Souta  :  deidt  6  de  Maia  de 
l!aa,  por  roubo*:  condeoinido  em  $  annot  de  degredo  pata  oa 
£ttadot  da  índia. 

17  Gairar  Mandei,  aftipeçada  do  17  de  Infanteria,  Portel, 
toltciio,  filho  de  Luii  Mendet  1  detde  a  da  Maio  de  itaa,  por 
insubordinação:  coodemnado '  em  6  mciei  de  trabalhoe  de  Forri- 


detde   )0  da 


ib  Vicente  Conittncio  Guedei,  loldido  do  19  de 
Liiaca,  toltetro ,  filho  de  João  Cardai»  Guedaai 
Maio  de  ifjaa,  por  1.*  drieic,ao  aggravada,  e  furto  1 
em  6  annoa  de  degredo  para  ot  Eittdoa  ata  Indhv, 

19  Joie  Antonio  da  Fonte,  toldado  do  a  1  de  Infanteria ,  Re- 
fcoiedo,  catado,  filho  de  Domingot  da  Fonte:  deade  a6  da  Ou- 
tubro de  l*a» ,  por  dar  hum  tiro  cm  buo  p«Uano  do  qual  ficou 
ale  jado  de  hum  braço  1  condemnado  «n  degredo  por  1944,*  lida 
para  o,  E.tado.  d.  índia.  ' 

ao  J.'"t  Anicmo,  aotdido  do  dito,  S.  ThiegO  da  Ermieira,  ri- 
lho de  Valentim  de.  Mattot :  detd>  7  de  M»io  da  por  fur- 
tei e  ferimentoii  condemnado  em  a  annot  de  trat-ilhot  publico*. 

ai  Antor.lo  Caetaao  Gromicbo,  aotdido  N .»  aaa,  da  Ver  erá- 
rio* da  Ettremadura,  Ettaa,  rilho  de  Jote  Gónaalvci  Giómicbo* 
tleije  17  de  MtH>  de  itaa ,  por  falu  de  reipeito  e  embriçguex.  1 
eendemnado  em  6  mexei  de  pxixão  na  companhia  faxesdo  o  i«r» 
>içc. 


CORTES.  —  Stuão  463  —  12  de  Setembro. 

(Presidência  dê  Sr.  freire. ) 
Aberta  a  Sessão,  lida  e  .  -ovada  *  acta  da  an- 
tecedente, pattou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do 
expediente tnrncíonando  ot  officioa  e  mais  papeis 
seguintes:  I.*  do  Ministro  doa  Negócios  do  Reino, 
com  duas  Consultas  d.»  Junta  da  Administração  da 
Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Al- 
to Douro,  datadas  de  29 ,  e  30  de  Julho,  pediodo 
protuptas  providencias  sobre  a  effectividade ,  e  iru 
telligencía  do  methodo  de  pareação,  e  ao  meino 
tempo  pede  a  interpretação  doa  U  6 ,  e  7  da  Lei  de 
l  7  de  Al  aio  passado ,  e  o  modo  de  fator  executar  a. 


soa  determinação  ;  maudon-se  ás  Commissãfcs  de 
-Agricultura  e  Commercio  reunidas:  2.*  do  Minis- 
tro da  Justiça,  em  qaa  expõe  qns  tendo  já  tido  tm 
Villa  brinca  de  Xira  ezecuçSo  o  Decreto  de  20  de 
Julho,  sobre  a  nomeação  das  Camaras  Constilucio- 
jiaes,  aconteceo  sahir  nomeado  para  Juiz  de  Fora 
Substituto,  hum  Cidadão  que  seudo  avisado  para, 
tomar  conta  do  lugar,  deo  parte  de  doente,  e  não 
"ríôdc  executar  a  ordem  que  se  lhe  pedi»,  e  couto. 
h«  possível  que  isto  aconteça  maia  vetes,  pede  o 
ílinistro  ao  Soberano  Congresso,  se  digne  declarar 
se  em  tal  caso  avara  deve  passar  ao  Vereador  mais 
▼elho;  passon  i  Commitsâo  de  JMliça  Civil  t  a.' 
do  Ministro  da  Fazenda,  participando  terem  falta- 


do  no  dia  prescripto 

sSo  nomead.-.  para  o  Tbesouro ,  cinco  membros  da 
mesma,  e  por  isso  6con  impossibilitada  a  Commis- 
s3o  He  nomear  Presidente,  c  becretario  ;  o  qtic  o 
Ministro  participa  ao  Soberano  Cengnsso  ,  p&ra 
sua  intelligcncifi ;  foi  á  CommissSo  de  Fatenda:  4.* 
expondo  que  havendo  sido  despachado  D  sembarg^- 
dor  para  a  Relaç&o  do  Maranhão ,  Entanto  José 
Ferreira  da  Cotta ,  e  havendo  este  requerido  bum 
adiantamento  por  conta  dos  seus  ordenados,  pede- 
se  para  isso  anihorizaçSo  do  Soberano  Congresso; 
mandou-se  &  CommissSo  de  Fazenda :  5.*  transmit* 
tindo  huma  informação  em  data  de  9  do  corrente, 
que  deo  o  Desembargador  Administrador  Geral  da 
Aifandrga  do  Assucar  ,  Joié*  Xrvier  Moutinho  da 
Silveira,  sobre  hum  it-querimento  de  Sebastião  Du- 
rai, que  pede  o  despacho  de  12  presas  de  eteurai- 
ba,  que  lhe  vierão  remedidas  de  Fiança;  foi  á 
Còmmisslo  de  Fazenda. 

Fez-se  menç*to  honrosa  das  seguintes  felicitações: 
].*  da  Camara  Constitucional  da  Villa  de  Souzet.' 
3.*  éa  nova  Camari  da  Villa  d-  Alh>mdra:  3-*  da 
nova  Camara  da  Villa  de  Marvão:  4/  da  Caroari 
Constitucional  da  Villa  de  Vianna  do  Akmtéjo:  5* 
da  Camara  Constitucional  da  Villa  de  Albufeira , 
Reino  do  Algarve. 

Concederão- te  15  dias  de  licença  para  tratar  da 
sua  saúde  ao  Sr.  Deputado  Leite  Lobo;  ontrosUntoa 
diao  se  concedèrão  ao  Sr.  Deputado  Moniz  Tavares- 
A1  CommissSo  de  PetiçS  s  se  remetteo  hum  re- 
querimento qae  o  Sr.  Abòaite  de  MedrÕes  apresen- 
tou ,  em  nome  de  Josi  Antonio  Borges  Peixoto ,  do 
Lugar  da  Couceira  .  Termo  de  Santa  Martha  der 
Penaguião  sobre  objectos  deekiçSes.  O  mesmo  des- 
tino te  deo  a  outro  requerimento ,  qa*  o  mesmo  Sr. 
Deputado  apresentou  em  nome  de  Francisco  José 
dt  Feria  Reis  que  pede  ser  empregado  em  huma  das 
Secretarias  dc  Estudo.  ; 

Foi  recébida  com  a  consideração  do  costume  hu- 
ma felicitação  dirigida  ao  Soberano  Congresso  pe- 
lo  Brigadeiro  Antonio  Claudino  Pimentel,  pelo  uso-: 
tivo  da  mu  retirada  para  a  Pro? iocia  de  T/o*-o#- 
Montrs. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  poz  sobre  a  m^za  hnma  Car. 
ta  da  Camara  da  Villa  de  Otiçeira  do  Conde ;  ficou 
para  se  lhe  dar  o  destino  conveniente. 

O  Sr.  Fernandes  Thomas  oflVreceo  em  nome  do' 
José  Jeaquim  Ribeiro  e  Silva  ].*  hum  tratado  doe 
Delictos,  ç  das  Penas  de  Beccaria,  2/  A fo ris n»oi- 
Políticos,  ambas  estas  obras  traduzidas  pelo  offe- 
rente;  forSo  reaicltidas  a  Livraria  das  Cortes. 

Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo  qno 
estavão  presentes  107  Srs.  Deputados ,  qucfaltavâo 
com  licença  37,  e  sem.ella  J2. 

Ordem  do  Dia. 

Continnação  do  debate  sobre  o  Projecto  N.*  949,' 
olFerecido  pelo  8s.  Ferreira  Borges  para  animar  a 
Navegação  Portuguesa,  e  traujeripto  no  Diário  dB 
Segnnda  Feira  9  do  corrente. 

Forão  approvados  sem  emenda  alguma  os  artigos 
18 ,  e  19. 

Passoa-se  ao  artigo  20 ,  e  depois  de  algum  deba- 
te ,  achandío-se  a  matéria  sufficienteniente .  discuti* 
da,  foi  potjta  a  votos,  e  se  approvow  o. artigo  na. 
fórina  seguinte :  ...,.*  1 

«O  Paswporte  do  Nav.io  será  lavrado  cm  perga- 
minho. Bile  deve  conter  asdim»ns8es,  porte ,  e  m* is >, 
qualidades  oaracteriiticas  da  Embarcação  .  -os  no-  . 
mes  dos  Navios,,  s  forma  da  soa  armação-,  -  o  nome 
do  dono  ou  donos ,  o  nome  do  constr nçtor ,  e  o  tem- 
poe  hlgar  em  qne  foi  construido. 

O  Art.  21    foi  spprovado  da  maneira  seg.uint«^ . 
Concedido  buma  vez  o  Pàssaports  pela  Secretaria» 
i 
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dEstado  dos  Negócios  da  Marinha  elle  feri  refe- 
rendado no  reverto  pelo  Intendente ,  ou  Capitão  do 
Porto  onde  o  houver,  pelo  Presidente  da  Aifao.de. 

Sa  ena  cada  viagem,  lançando  no  mesmo  o  nome 
o  Capitão  ,  designação  de  viagem  emprehendida , 
e  algamas  circunstancias  mais  notáveis.  O  Passa, 
porte  somente  será  reformado  pela  mudança  do  do- 
no. 

O  Art.  22  foi  approvado  tal  qti  \  te  acha  redi. 
gido  no  Projecto  ,  com  a  emenda  que,  depois  da 
palavra  emolumento  se  diga  ,  que  não  for  determi- 
nado por  Lei. 

Apresentárão-se  os  seguintes  additamentos  ao  pro- 
jecto. 

1."  Do  Sr.  Guerreiro  em  que  propõe  se  declare, 
que  a  disposição  dos  Artigos  20,  e  21  nio  compre» 
heride  os  Hyates  ,  e  mais  embarcações  Costeiras; 
Foi  rejeitada. 

2.1  Do  Sr.  Vameller  concebida  nos  termos  se- 
guintes: Tendo  se  concedido  aos  Navios  construído» 
de  novo,  isempçâo  de  direitos  de  sabida  sobre  as 
fazendas,  e  géneros Nacionaes  que  levar  na  prime», 
ra  viagem  para  Portos  Bstrangeiro!!.  Proponho  que 
se  conceda  aos  que  forem  para  Portos  Nacionaes, 
hum  premio  por  Tonelada  equivalente  sobre  as  Fa- 
zendas ,  e  géneros  Nacionaes  que  levarem  na  pri- 
meira viagem.  Foi  rejeitada. 

3.  *  Do  Sr.  Peixoto  que  propõe,  que  o  beneficio 
de  construcção  feito  nos  direitos  dc  primeira  via- 
gem  aos  Navios,  sc  entenda  a  r-speito  daquelles 
qtfe  não  excederem  a  300  Toneladas  ,  e  naqurllte 
que  excederem  a  este  porte ,  se  regule  o  beneficio 
por  Tonelada.  Não  houve  lugar  a  votar  sobre  esta 
indicação. 

4.  *  Do  Sr.  Luiz  Monteiro  que  propõe  ,  que  os 
Fretes  dos  Navios  «e  considerem  devidos,  e  venci, 
dos  logo  que  elles  largarem  a  carga  nos  barcos  pa- 
ra Terra,  e  qne  os  Navio*  .da  Carreira,  do  Bmsil 
não  »ejão  mais  sujeitos  á  responsabilidade  das  fal- 
tas,  e  a  varias,  excepto  quanto  procederem  defrau- 
de, sobre  que  fica  ás  partes  o  direito  s*lwo.  Esta 
indicação  foi  lida  ].*  e  2/  vez,  admittio-se  4 discus- 
são como  pertencente  a  este  Projecto,  combinando 
o  seu  Author  ,  com  o  do  projecto. 

5.  '  Do  Sr.  Martin* ,  ofTerecida  como  additamen- 
to  ao  Artigo  21:  O  Capitão  prestará  fiança: de  hum 
conto  c  duzentos  mil  róis  para  restituir  o  seu  Pas- 
saporte a  mesma  Secretaria,  no  caso  de  venda  do 
Navio  «Estrangeiro,  ou  por  varaçSo,  encalhe,  etc, 

•«  sendo  ern  Porto  Estrangeiro  ,  o  podará  entregar 
ao  Conittl  ,  c  com  o  recibo  deste  ,  .ficará  desono- 
rado  da  fiança :  Fui  admittido  a  discussão ,  combi- 
nando o  sen  anthor  com  o  do  Projecto. 

6.  "  Do  Sr.  Villela  em  que  propõe  que  querendo 
algum  Navio  lovar  Capcllão,  ou  Cirurgião  não  se- 
jão  estes  obrigados  a  pagar  emolumento  algum ,  a 
íaber,  aquellr  ao  Capcllão  Mor  da  Armada,  e  este 
ao  Cirurgião  Mór  da  mesma  ,  devendo  unicamente 
para  a  sua  admissão  nos  Navios  apresentar  os  ti- 
ttllos  lrgaes  das  suas  habilitações;  Approvada..  - 

-3'  Mandon.se  dar  a  consideração  do  costume,  a  hum  a 
exposição  dirigida  ao  Soberano  Congresso  pejo  Bri- 
gadeiro Luiz  do  Rego  Barreto  ,  que  acaba  de  tir 
nomeado  Governador  das  Armas  da  Província  do 
Minho:  reitera  os  seus  protestos  deadhezão  aoSyste. 
roa  Constitucional ,  e  de  respeito  ás  Cortes,  eao  Go- 
verno. >•'  n 

Entrou  em  discussão  o  seguinte  Projecto  oficreoi. 
do jp  elo  Sr.  Guerreiro.  j  eo>jÉ«b 

1 .   Tenho  a  honra  de  propôr  hoje  a  este  Soberano 
'CoUgresto ,  hum  Projecto  de  Decreto  sobre  -os  oa~ 
è  formalidade*  com  qne  pode  ser  devassada  I  a 
casa  de  qualquer  Pwtuguez ,  casos  e  formalidades 


que  pelo  Art.  5  da  Constituição,  forSo  mandados 
regular  por  huroa  Lei  Especial.  Depois  de  ter  men- 
digado nos  Códigos  Estrangeiros  as  instituições  que 
mais  respeitio  a  inviolabilidade  do  domicilio  do 
homem,  deste  asilo  sagrado,  aonde  o  Ente  afortu- 
nado saboreia  em  paz  os  poucos  prazeres  que  licito 
colhe  na  carreira  da  vida ,  e  o  d  sventurado  pôde 
encobrir  aos  olhos  curiosos  ou  malignos  deexpecta- 
dorcs  sçropre  importunos  á  sua  vergonha,  ou  á  sua 
miséria;  tive  a  maior  complacência  encontrando  na 
Legislação  Patria  ,  respeitáveis  vestígios  do  respei- 
to consagrado  pelo  Legislador,  á  casa  do  Cidadão, 
permitta-se-me  para  gloria  Nacional,  citar  entre 
outros  a  Ordenação  do  Livro  3."  titulo  90 ,  $.  13 , 
em  que  ss  prohibe  ao  Porteiro  entrar  em  casa  de 
morada  para  citar  alguém;  a  Ordenação  no  mesmo 
Livro  ,  titnlo  86  <  §  12,  que  prohibe  ao  Official  de 
Justiça  que  vai  faier  alguma  penhora ,  entrar  era 
casa  do  executado,  sendo  dos  alli  mencionados  sem 
lhe  pedir  primeiro  de  fóra  penhor  bastante:  o  De- 
creto de  22  de  Novembro  de  1690,  que  nas  bnscas 
dadas  nas  lojas  de  Cutcleiros,  manda  dar  tempo  ás 
famílias  para  se  comporem,  e  finalmente ,  a  Lei 
pragmática  dc  24  de  Maio  de  1749  que  prohibe  aos 
Officiaes  darem  busca  em  alguma  casa  ,  pelas  cou- 
sas naquclL  Lei  prohibidas ,  sem  ordem  *  cripta 
do  Juiz,  precedendo  prova  bastante  da  transgressão , 
oxalá  os  princípios  desta  Legislação,  tivessem  sidp 
generalis  .dos  ,  e  fossem  escrupulosamente  guardados 
peles  exeentores  das  Leis!  Muitas  vexações  sehave- 
ríão  poupado,  e  escusado  seria  o  Projecto  que  hoje 
proponho,  e  he  o  seguinte: 

As  Cortes  et6.  Convencidas  da  necessidade  qne 
ha,  de  combinar-se  o  respeito  devido  á  casa  de  to- 
do o  Tortuguex  ,  com  a  necessária  administração  da 
Justiça.  Deeretão  o  seguinte : 

Art.  1.  Nenhuma  Authoridade,  ou  Empregado 
Publico  poderá  impedár  a  livre  entrada  ou  lánída 
'  de  qualquer  casa  ;  exceptuão-se  os  casos  de  fr«gan- 
4e,  e  os  casos  de  Art.  4,  e  nestes  sómente  p.  lo 
tempo .  absolutamente  uteessario  para  se  verificar 
a  bnses. 

2.  '  Nenhum  Empregado  Público  poderá  entrar 
depois  do  Sol  posto  e  .ihtes  delle  nascer,  em  casa 
alguma  ,  sem  consentimento  de  quem  nella  morar. 

>  Exccptna-se.  1.°  No  caso  de  incêndio  ou  ruina 
.  actual  da  casa,  ou' das  vizinhas.  2."  No  caso  de  ser 
de  dentro  pedido  soccorro.  3.°  Nas  estalagens,  ta- 
bernas, e  lojas  de  bebidas,  em  quanto  eUi  verem 
;  abertas.  4.*  Nas  casas  publicas  de  jogos  prohibidos, 
constando  previamente  esta  qualidade  pelo  dito  de 
duas  testemunhas  ao  menos. 

3.  °  De  dia ,  nenhuma  casa  pódc  ser  devassada  a 
fóra  nos  primeiros  dous  casos  especificados  no  Art. 

,2.",  sem  assistência  de  hum  Escrivão,  e  duas  tes- 
temunhas, e  ordem  por  rscripto  do  Juiz  ,  na  qual 
se  declare,  o  fim  especial  daquelle  procedimento. 

A.*  Esta  Ordem  se  passará  sómente  nus  seguin- 
tes caso».  1J  Para  prender  algum  Rco  pronunciado 
a  prisão.  2."  Para  busca  dc  contrabandos.  3.*  Paca 
busca  de  concas  furtadas,  e  4.°  para  busca  de  pa- 
peis, armas,  ou  outras  cousas  que  pela  natureza 
de  algum  crime  anteriormente  commtttido,  se  eo- 

-nheça  que  podem  servir  para  prova  dclle;  e 6." nos 
casos  3.°  e  4.'  d»  artigo  2.°  para  averiguações  <ie 
Policia,  vi 

*  5.°  Bm  todos  os  casos  do  artigo  antecedente  i  pa- 
ra sedar  busca  em  casa  ,  ou  morada  do  próprio  rco, 

"he  necessário  que  por  informação  snmmnriu  conste; 
da  realidade  do  delicto  ,  e  além  disto,  para  a  bus- 

ttisa  se  dar  esn  casa  alheia,  he  .necessário  qne  conel» 

rpelo  mesmo  meio  a  existência  nessa  ca?a  da  pessoa 
ou  cousas  que  sc  procurão,  .  i  nj., 

2  * 
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«5.*  TA inbcm  poderá  ser  devassada  alguma  essa  coamettido  e  continua  riâo  a  oormncltcr ,  transgre» 

p*ra  s:  fazer  penhora ,  ou  sequestro  noa  bens  que  dindo-se  togo  em  seu  principio  a  Lei  de  que  esse», 

estão  dentro,  quando  o  dono,  Ou  morador  sendo  te-  cialmente  depende  a  liberdade  doa  povos,  «em  pxo- 

qnerído  .  os  <nXo  entrègne  voluntariamente.  MVar  atalhar  tão  grandes  males  pelos  meios  que  Uea 

7.  *  Em  todo  ocaso  será  dado  ás  famílias  que  mo-  á  sua  disposiçSo.  Mostrou  que  a  deferência  do  ue- 
rarem  nas  casas,  em  que  se  vai  fazer  a  buaca ,  tero-  gocio  á  Junta  preparatória  poderia  ter  togar  em 
po  bastante  para  :e  vestirem  ,  ou  comporem  com  de.  quanto  ás  pessoas  que  obtivera  o  maioria  absoluta 
vencia.  de  votos  em  primeiro  escrutínio,  ou  relativa  emse- 

8.  *  Logo  drpois  da  busca  em  acto  continuo ,  la-  gundo ,  e  que  nlo  obstante  isso  forão  excluídas ; 
vrar-sr.lia  Auto  de  tudo  ,  o  qual  ser*  assigoado  pe-  pois  a  respeito  dessas  de  nada  mais  a  dita  J  unta 
los  Offici.nes  da  diligencia,  testemunhas,  r  pelo  do-  precisaria  qne  de  declarar  que  fossem  chamadas  pa. 
no  da  casa  ,  ou  na  sua  ausência,  pela  pessoa  demais  ra  tomar  assento  nas  Cortes,  visto  estarem  relativa, 
authoridade  na  ftmilia;                                 1  mente  a  ellas  eonctaidas  as  votações:  que  oi.trotan- 

!  9.*    A  Lei  da  responsabilidade  dos  Empregados  to  não  podia  acontecer  em  quanto  ás  pessoas  que 

iS.bli  cos,  designará  as  pena*  dos  transgressores  do  não  tendo  maioridade  absoluta,  mas  a  aufficiepte 

qne  fica  disposto.  para  entrarem  na  lista  triplece,  forão  desta  inçou. 

10.*    Pelo  presente  Decreto  nSo  seentendr.m  der.  petentemente  excluídas;  pois  que  havia  em  tal  ca. 

rodadas  as  visitas,  ou  buscas  de  Lojas  abertas  eof»  ao  fazer  a  Junta  preparatória?  mandar  qoe  tosaas- 

ficinas ,  que  cstejào  mandadas  por  qualquer  Lei,  tem  assento  no  Congresso  não,  porque  lhea  faltava 

Estatuto ,  ou  Regimento.  a  necessária  votação:  declarar  procedente  a  exclu- 

Teve  Ing  ir  o  d<  bate  sobre  o  primeiro  Artigo,  tão  t  imbem  não  ,  por  ser  incompetente  e  illegitima. 

que  foi  approvado,  sobre  o  2.°  Artigo  que  igual»  Observou  que  o  que  pede  a  razão  e  a  justiça  que 

mente  se  approvou  , '  resolvendo-se  que  sen  Aulhor  ae  faça,  heque  os  nomes  riscados  se  ponbSo  nas  lis. 

aclare  mais  o  p.  ragrafo  2.'  deste  artigo.  tas  a  que  pertencem,  excluídos  os  que  se  snbrogá. 

O  Artigo  3*  Ficou  adiado  por  ser  ebrgada  aho*  rão  era  seu  log>r;  para  o  que  ainda  bavi»  tempo 

ra  da  pro  rogação.     -  expfdindo.se  as  ordens  immediatamente.  E  que  não 

O  Sr.  Trígoro  leo  o  seguinte  parreer  da  Commis*  se  lhe  objectasse  a  impossibilidade  desta  medida, 

são  de  Constituição,  sobre  duvidas  que  tem  havido  por  se  terem 'queimado  ai  litas;  pois  a  questão  não 

na  execução  da  Lt  i  das  Eleições,  era  sobre  as  listas  parciaes  de  cada  huma  das  fre- 

A'  Comin issão  de  Constituição,  tendo  examinado  guezias,  porem  sobre  as  qoe  se  reunirão  nas  cabe. 

diversos  requerimentos,  e  indicações  que  lhe  tem  ças  de  divisão  eleitoral,  d  s  quaes  de Ver  ião  ter  fi- 

sido  presentes  sobre  dúvidas  que  se  tem  suscitado  cado  assentos  nos  livros  das  mesmas  cabeças  de  di* 

naí  Juntas Eleitoraes  das  Cabeças  do  Circulo,  e  es-  visão,  e  que  quando  nlo  ficassem  ,  fácil  seria  resta-  ' 

pecialmente  sobre  a  exclusão  de  muitos  indivíduos,  '  b  lecellas  pelos  assentos  das  precedentes  Juntas, 

que  devião  entrar  em  segunde  escrutínio ,  em  razão  O  Sr.  Albude  de  Medrões  foi  da  mesma  opinião 

do  maior  nntrxro  de  votos  que  ti  verão;  ainda  in*  do  (Ilustre  prsopinante. 

siste  na  sua  primeira  opinião,  de  qne  as  presentes  O  Sr.  Moura,  Barreto  Feio,  Miranda,  Ferreira 

Cortes  nSo  devem  de  maneira  alguma  intervir  nes-  Borget  ,  e  outros  Srs.  apoiárão  o  parecer  da  Com- 

tas  questões,  para  que  não  pareça  quexjnerem  ia-  mUsào. 

fiuir  nas  Eleições,  julga  que  todas  ellas  devem  ser  O  Sr.  Cimelh  Forte*  propoz  como  aditamento  ao 

reservadas  p.-.ra  a  Junta  Preparatória  das  próximas  parecer  da  Commissão  o  seguinte:  Fica  salvo  aos 

Cortes,  (sem  perjnize  da  ul  ti  mação  das  Eleições)  i  interessados  requerer,  que  se  fação  responsáveis  os 

•qn.il  a»  Juntas  das  Cabeças  de  Circulo  devem  dar  executores  da  Lei  das  Elciçõ  s,  no  caso  de  infracção 

cortta ,  dos  individuas  que  ezclnirãe  dss  Listas,  e  e  re  vindicar  o  sen  crédito  pelo  meio  competente, 

dos  motivos  em  fundamentos  porque  forão  excluídos  O  Sr.  Finhriro  de  Aitveda  votop  com  o  parecer 

para  qne  a  mesma  Junta  Preparatória  decida  a  es-  da  Commissão  peia  m-sma  razão  em  que  elja  se  fnn- 

tc  respeito,  o  que  julgar  conveniente.  da,  a  suber:  que  o  Congresso  não  quer  nem  deve 

A  Commissão  porém  não  pode  deixar  de  tamen-  por  nenhuma  maneira  influir  nas  eleições:  porque 

lar,  que  setenhão  risoado  das  Listas  muitas  pessoas  com  a  sua  indifferença  be  que.  o  Congresso  verda. 

incompetentemente ,  e  sem  fundamento  legal,  c  de  deiramente  inflne,  consentindo  que  os  nomes  de  Ci- 

wiostrar  o  sincero  d»sejo  que  tem,  de  que  nos  actos  dadãos  que  finhão  já  a  pluralidade  talvêz  absoluta 

subsequentes  das  nctuaes  eleições,  se  siga  exacta*  de  vetos,  eu  que  tinhão  reuuido  grande  numero  det- 

mrnt>  o'di<posto  na  Lei,  pedindo  ao  mesmo  tempo  les  fossem  riscados  contra  toda  a  boa  razão  e  contra 

ao  Soberano  Congresso,  qne  declare  expressamente  a  Lei.  Ao  que  alguns  Srs.  d  j  «serão  que  emendar  agora, 

qne  a  nota  de  Anti-Constitucionnl  que  motivou  a  ou  de  qualquer  modo  reformar  as  eleições  seria con. 

-eXeitteSo  de  alguns  Cidadãos,  não  pôde  de  maneira  trario  a  justiça,  a  á  politica,  respondeo  elle  que  a 

alguma  fazer  quebra  na  sua  reputaçfio  ;  visto  que  justiça,  a  ratão ,  e Constituição  imperiosamente  pe. 

nem  foi  provada  ,  nrro  delia  (ornou  conhecimeuto  dião  que  se  remediasse  tudo  o  que  contra  ellas  se  ti- 

hnma  anthoridaJe  competente.  S«la  das  Cortes  12  nha  obrado,  no  ponto  mais  essencial  do  nosso  Sys- 

de  Setembro  de  1822.  Francisco  tâànoei  Trigoto  de  tema,  ,e  que  a  politica  pedia  ainda  mais  fortcuiea- 

dragão  Morato  ,  José  Antonio-  de  Faria  Carvalho,,  te,  que  o  mal  se  remediasse  ;  pois  que  podendo  ser  re. 

Bento  Pereira  do  (armo,  Luiz  Nicoldo  Fagundes  eleitos  os  presentes  Deputados,  acontece  que  esses 

Varella ,  Jo'é  Jonquim  Ferreira  de  Moura,  nomes  riscados  com  tantos  votos  ddo  logar  c  até  fa- 

O  Sr .  Boftot  oppoz  fe  á  primeira  parte  do  pare-  cilitão  a  rerleiçàei  o  que  particularmente  pode  ncl- 

■«cr  da  Commissão*;  dizendo  que  ella  reca  irá  qoe  o  le  verrfic  ir-sc. 

Copgrcsfo  fosse  taxado  de  querer  influir  nas  ciei.  Acctesoentou  que  a  Junta  preparatória  não  pode 

çõee,  por  tratar  de  dar  a  verdadeira  inteUigcocia  á  remediar  o  mal,  pois  ainda  que  mande  castigar  os 

Lei  qne  os  devia  regalar,  por  obtar  aos  progres-  colpados,  não  poderá  nu  uca  faxer  com  que  os  CU 

»«t  d.s  transgressões  desta  Lei,  e  por  applicar  os  dadãos  injuriados,  s  jão  admittidos  no  Congresso, 

remédios  próprios  de  tão  grande  mal:  quando  ao  Achando.se  a  matéria  suficientemente  discutida 

'contrario  o  que  devia  tornar  o  Congresso  digno  de  foi  o  parecer  posto  a  vetes,  je;se  approvou,  rejoi- 

-Imm*  «terna  censora  seria  o  eonservar.ee  elle  paci-  tando-se  a  indicação  do  Sr.  Camillo  Fortês  por  uão 

fico  erpictador  das  muitas  desordens  que  se  havião  haver  logar  a  votar.  .:    (  l  . 
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■  Declarou  o  Sr.  Previdente  para  Ordem  do  Dia  de 
amanhã  a  oontiouaçsVo  do  projecto  boje  em  diacus- 
•io |  e  o  Projeeto  sobre  Côngruas  dos  Bispos,  e  le- 
vai) too  a  Sessão  á  hum  a  hora  da  tarde. 

—  #  — 


Anto» 


Sm  j  4c  Se  t  emir  s. 

Por  ds r e o Jt jic ia  i  Cosnmiuso  fie  Fazenda  do  Ultramar  i 
aio  de  Paiva  Pereira  da  Silva. 

A'  Comminio  Militar  c  de  Fazenda  <  Jorge  Auguito  Henrique 
Waddington. 

A'  Commistão  de  Fazenda  yor  dependência  t  Praticantei  Ex- 
tranumeraríot  da  Contadoria  do  Terreiro  Publico. 

A'  Commitiio  de  Juttiqa  Civil .  Joié  Gonçalves,  c  outros ,  D. 
Elena  Maria  Gaetana  de  Negri ,  e  outra*. 

Reconhecida  attigaada  por  Tabelião  deita  Cidade  volttt 
aio  Joaquim  Ribeiro. 

.   IfàV»  compete  ia  Corte*:  Agottinho  de  Carvalho  (  Joa*  ~ 
do  Brandão  d*  Azevedo.  , 

Não  vem  em  forma  nem  compele  ái  Corte»  ■  Maneei  Alvaro  ds 
.Cunha  ■,  Luis  Tavarei  de  Carvalho  e  Coita. 
.    Mie  v*m  em  forma  i  Joio  Yelloto  Cabeai. 

Ao  Governo  i  Joie  Mutuei  ro,  D.  Ciara  Vicencia  Ozoret  de 
Castro  j  João  de  Macedo  Pereira  da  Guerra  (  Joio  Xavier  Buitorf. 

Ao  Governo  a  pezar  de  não  vir  aitigaado,  e  attenta  a  gravida- 
de da  matéria .  Habitante*  desta  Capital. 

Em  »  à*  Setemir*. 

A'  Coarminio  de  Juitiça  Civil .  Antonio  Freneitco  de  Salles 
Belém. 

A'  Cotnmittao  da  Guerra  i  Bernardo  Rodrigue*. 

A'  Comtnittâo  de  Fizenda  i  Procuradora*  da  Capital  da  Provín- 
cia de  Matto  Grotto. 

A'  Cot7itr.il> ío  Eceletiaitica  de  reforma.  Joit  Vicente  Coelho. 

ííio  compete  >•  Cortes .  Joaquim  Joaé  Ferreira. 

Ao  Goveroot  Devoto*  do  tocramento  que  frequeotão  sa  Igrejas 
de  Luboai  Caetano  Baptiita  de  Mello. 

Hm  i  o  dt  Settmirt. 

A'  Cornmiatio  de  Fazenda  por  dependeticiai  ScbaatiSo  Drago 
Valente  de  Brito  Cabreira. 

A'  Comminao  de  Constituição  ■  D.  Rita  Camilla  de  Barro*. 

Ao  Governo ,  Manoel  da  Corta. 
•    A1  Commitiio  de  Saúde  Publica.  Thome  Marque*  de  Oliveira 
e  outros. 

A*  CommiitSo  Diplomática  i  Empregado*  na  Carreira  Diplomá- 
tica. 

A'  Comroitcio  de  Agricultura!  Fernando  Romão  da  Costa  de 
Attaide  Teiíe. 

A'  Commiisao  de  Jurtiça  Criminal .  Simão  Smith. 

A'  Commiteio  de  Juitiça  Civil  .  Manoel  Alvarei  ds  Cruz;  Da- 
snazo  Antonio  Duarte  Borget  f  Fernando  de  Meiquita  Pimentel 
Paiva  Barroto. 

Não  compete  ás  Cottet:  Soldados  da  }.*  Companhia  de  Vete- 
rapot  de  Valença. 

Nío  em  fórma,  nío  vem  anignado,  enio  compete  is  Cortes  ■ 
'  Soldadot  do  BatalhSo  de  Caçadortt  N.#  I. 


LISBOA  12  de  Selemhro. 

do  Papel- moeda  :  — Compra  1}— Venda  te  I. 
Pataca*,  compra  Mo,  venaa  «4;. 

— 

O  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  interinamen- 
te Encarregado  da  pasta  dos  Negócios  da  GHerra, 
manda  annunciar,  que  as  Audiências  da  dita  repar- 
tição contínniO  nos  mesmos  di.is  ji  estabelecidos , 
começando  ás  10  horas  da  manha  ,  e  durarão  con- 
aecutiraroente  em  quanto  horjTerem  reqnereDtes. 

*— • — 

ContinuaçÕo  das  qunntias  subscriptas  e  tntn 
para  a  Obra  do  Monumento  Conslituciot 
da  Prnçn  do  Rodo. 
'     Loii  Jesé  Lassa  5*000  rc.  em  papel.  Joaquim 
Antonio  Valeriano  10*000  rs.  rm  papel  ,  e  10*000 
rs.  em  metal.  Bum  Annonymô  por  mSo  do  dito 
2*880  rs.  em  metal.  Francisco  Pedroza  de  Araujo 


10*800  tê.  em  pape* ,  e  lo*000  rs.  em  metal.  Ma- 
noel Antonio  Pastor,  porhutna  carta  480  rs.  Agos- 
tinho Poles  1*200  rs.  em  papel,  e  1*200  ra.  em 
metal.  Domingos  Gomes  Loureiro  6*000- ra.  empa- 
pei ,  e  0*000  rs.  em  metal.  Antonio  Ertev,  •  Co*U 
100*000  rs.  em  papei ,  e  100*000  cm  metal.  Con#e- 
seJheire  Antonio  Correia  Amorim,  por  carta  2*400 
rs.  em  papei.  D.  Eugenia  Victoria  de  Almeida  ,  por- 
caria 4*890  rs.  em  pape).  Francisco  Xavier  Leite  Pe- 
reira Lubo  ,  Deputado ,  numa  peça  em  ouro  ,  no  valor 
segundo  o  pezo  de  5*730  th.  em  metal.  Barão  de  Por- 
to Covo  de  Bandeira  240*  rs  em  papel  ,  o  240*  ra. 
em  metal.  Lonrenço  Rodrigues  de  Andrade.,  Depu- 
tado 10*000  rs.  em  metal.  Joaquim  José  d..  Cunha, 
por  carta  6*000  rs.  em  pape  l ,  e  6*000  rs.  em  me- 
tal. Manoel  Ribeiro  de  Jesus  600  rs.  Manoel  Gon- 
çalves de  Miranda,  Deputado  5*000  rs.  em  papel, 
e  6*000  ra.  em  metal.  D.  Prior  Reitor  de  Si  Vi- 
cente por  si,  cem  ru>me  do  seu  Convento  15*000 
rs.  em  pupel ,  t  15*000  rs.  em  metal.  Manoel  Mar- 
ques Gn-ngea,  D.-putado  16*000  rs.  em  papel,  e 
16*000  rs.  em  metal.  Francisco  Xavier  Clheiroa 
6  *000  rs.  em  pape),  e  6*800  rs.  em  metal.  Nico- 
lao  Pereira  de  Campos Vergu  iro,  Deputado  6*400 
ra.  em  papel.  José  Joaquim  Rodrigues  B.sto ,  idem 
6*200  rs.  em  papel,  e  4*800  ra.  em  metil.  Fran- 
cisco Antonio  de  Almeida  Pessanha,  idem  fi*400 
rs.  em  papel,  e  4*000  rs.  cm  metal  M  no  I  P«co 
de  Sande,  idem  8*200  rs.  em  metal.  Diogo  Antonio 
Feio,  idem  2*400  n.  em  papel,  e  3*400  em  meta). 
Francisco  Joio  Moniz,  idem  3*200  rs.  em  metal. 
Francisco  Manoel  Trigozo ,  idem  2*400  ra.  em  pa- 
pei ,  e  2*400  rs.  em  metal.  Roberto  Luiz  de  Mes- 
quita, idem  2*400  rs.  em  papel ,  e  2*400  ra.  em 
metal.  Francisco  Manoel  Martins  Ramos  ,  idem 
6*000  rs.  em  papel ,  e  6*800  rs.  em  metal.  Ignacio 
da  Costa  Brandão,  idem  2*400  rs.  em  papel,  e 
2*400  ra.  em  metal.  Antonio  Camello  Fortes  de  Pi- 
na, idem  2*400  rs.  em  papel  .  e  2*400  ra.  em  me- 
tal. Bernardo  Antonio  de  Figueiredo,  idem  4*800 
rs.  em  metal.  Antonio  Pinheiro  de  Azevedo  e  Silva, 
idem  10*000  ra.  em  papel.  Francisco  Xavier  Mon- 
teiro de  França,  idem  2*400  rs.  em  papel,  e  4*000 
rs.  em  metal.  Francisco  de  Astís  B  rboza  ,  idem 
6*400  rs.  em  metal.  Antonio  Maria  Osorio  Cabral , 
idem  2*400  rs.  em  papel,  4*000  rs.  em  metal.  Eg. 
cellentissimo  Bispo  rle  Castello  Branco  ,  idem  28*800 
rs.  em  pnpel  ,  e  28*800  rs.  em  metal.  Antonio  Lo- 
bo de  Barboza  Teixeira  Gyrão ,  idem  2*400  rs.  em 
papel  ,  c  2*400  rs.  em  metal.  João  Vicente  Pimen- 
tel Maldonado,  idem  4*800  ra.  em  papel  ,  e  4*800 
ra.  em  metal.  Antonio  Jo?é  Ferreira  de  Sousa  ,  idem 
1*200  ra.  em  papel,  e  2*000  ra.  cm  m<  Ul.  Domin- 
gos Borges  de  Barros,  idem  10*000  rs.  em  papel, 
e  10*  rs.  cm  metal.  Manoel  José  dc  Arriaga  Brum 
da  Silveira,  idem  4*800  rs.  era  metal.  Cyprianno 
José  Barata  e  Almeida,  idrm  6  *400  rs.  em  metal. 
José  Lonrenço  da  Silva  ,  idem  1 1*600  rs.  Cm  papel , 
e  12*400  em  metal.  Joio  de  Figueiredo ,  idem  3*200 
em  p.-.ptl.  Jc*é  Antonio  da  Roza,  idem  10*000  ra. 
em  papel  ,e  10*000  rs.  em  metal.  José  Fcrrlode  Men- 
donça e  Sonsa,  idem  2S*600  ra.  em  papel.  José 
Vietorino  Barreto  Feio,  idem  12*800  ra.  «m  metal. 
Luiz  Nicoláo  Fagundes  Varclla,  idrm  25*000  rs. 
em  papel,  e  25*000  rs.  em  metal.  João  Soares  de 
Lemos  Brandão,  idem  20*000  rs.  em  papel.  José 
Francisco  Braamcamp  10*  ra.  em  papel ,  e  lo*  rs. 
'em  metal.  Francisco  de  Paula  Travassos ,  Deputado 
6  *000  ra.  em  papel,'  e  5*000  rs.  era  metal.  Agos- 
tinho TeiKeira  Pereira  de  Magalhães,  idem  2*400 
r«.  em  papel,  e  800  ra.  em  metal.  Antonio  Carlos 
.  Ribeiro  de  Andrada ,  idem  6*400  ra.  em  metal.  Pe- 
dro José  Lopes  de  Almeida  ,  idem  2*400  n.  em  pa- 
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pel,  e  800  rs  rm  metal.  Innocencio  Antonio  de  Mi- 
randa  ,  idem  6#400  ri.  em  papei,  r  6  #400  rs  em 
metal.  João  Bento  de  Med«  ítob  Mantna  ,  idem  2#400 
n.  em  papel ,  e  800  rs.  em  metal.  Manoel  José  Pla. 
eido  da  Silva  Negrão,  idem  6  #000  rs.  em  papel,  e 
400  rs.  em  met.il.  Alexandr*  Thomas  de  Moraes 
Sarmento,  idem  5#000  rs.  em  papel,  e  6#000  rs. 
em  meta).  Manoel  Antonio  de  Carvalho ,  idem  € #000 
rs.  em  papel,  e  6  #000  ri.  em  metal.  Joté  Vaz  Cor- 
rêa de  Seabra,  idem  1  #200  rs.  em  papel,  e  1#200 
rs.  tm  metal.  Lai*  Paulino  de' Oliveira  Pinto  de 
França ,  idem  6#4O0  rs.  em  papel ,  e  6#400  rs.  em 
metal.  Joaquim  Theotonio  Segurado,  idem  6  #400 
rm  mrt.il.  Excellcntissimo  Bispo  de  Béja  ,  idem 
5#000  rs.  em  papel  ,  e  5 #000  rs.  em  metal.  Domin- 
gos Malaquias  de  Agniar,  idem  2#400  rs.  empapei, 
e  2#  400  rs.  em  meta).  Feliz  José  Tavares  de  Lyra, 
idem  2#400  rs.  em  pape) ,  e  2  #400  rs.  em  meta). 
Carlos  Honorio  de  Gouvêa  Durão,  idem  2#400  rs. 
em  papel,  e  2#400  rs.  em  metal.  Francisco  Wan. 
z.ller,  idem  10&  000  rs.  em  papel,  el0#000  rs.  em 
metal.  Antonio  Manoel  da  Silva  Bueno  ,  idem  6#400 
rs.  em  metal.  Custodio  Gonçalves  Ledo  ,  idem  6#400 
rs.  em  papel.  Bento  Ferreira  Cabral ,  idem  4#800 
rs.  em  metal.  Manoel  dc  Vasconcello*  Pereira  de 
Mello,  idem  6#000  rs.  empapei,  tí#000  rs.  em  me- 
tal. Luiz  Martins  Basto,  idem  5#000  rs.  em  papel, 
e  6#000  rs.  em  metal.  José  Vaz  Velho ,  idem  2#400 
rs.  em  papel ,  e  ?#400  rs.  em  metal.  Manoel  Fer- 
ii  ndes  Thomas  ,  idem  3#200r*.  em  metal.  João  Ro- 
drigQes  de  Brito,  idem  6#400  rs.  cm  metal.  Bento 
Pereira  do  Carmo ,  idem  5#000  rs.  em  papel,  e 
£#000  rs.  em  m  tal.  Jo»é  Pedro  da  Costa  Ribeiro 
T.ixeira,  idem  4 #800  rs.  cm  papel,  c  5#200  rs. 
em  metal.  Luiz  do  Rego  Barreto  3S#600  rs.  empa. 


12#000  r».  empapei,  e  12#000  rs.  em  metal.  Agos- 
tinho José  Freire,  idem  4#800  rs.  em  metal.  Fran- 
Xavier  Monteiro,  idem  7#200,  rs.  em  papel,  e 
7#200  rs.  em  metal.  Manoel  Freire  de  Faria  9#600 
rs.  em  papel,  e  9#G0O  rs.  em  metal.  Aleixo  Anto. 
nio  de  Sousa  1#440  rs.  em  metal.  Cónego  JoSo  Car- 
dozo 1#200  rs.  em  papel.  José  Diogo  de  Bastos 
20#000  rs. ,  e  Jacintho  Dias  Dnmazio  C#400  rs.  , 
em  huma  Cédnla  para  cobrar  do  Banco  de  Lisboa  f 
sendo  em  papel  13#200  ra. ,  e  em  metal  13  #200  rs. 

Somma  em  Papel   Rs.  2:022#000 
.  ■  em  Metal  1:95G#480 


Tot.il  3:978#480 
(  Continuar.se-ha.) 

—  •  — 

Oracuo  que  na  Eleição  dos  novos  Deputados ,  em  a 
dm  18  de  Agosto  de  1822 ,  recitou  na  Fregueúa 
da  Lux ,  e  Carnide  o  seu  Pároco  o  Prior  Enconú 
mendado  Paulo  Francisco  Gomes  da  Costa. 
Se  Moysés'  sc  encheo  de  alegria,  de  jubilo  se  en» 
chesi  em  o  momento,  em  que  acabando  de  fazer  re- 
tumbar em  os  Montes  da  Armênia  os  Ecos  do  assa- 
calado  ferro  ,  com  que  cortando  grossos  Madeiros, 
erigio  a  Ara,  preparou  o  Sacrifício  ,  iucendeon  a 
Victima,  e  com  o  chamejante  tributo  engrossando 
o  Ceo  com  Nuvens,  e  Nuvens  de  queimados  aro- 
mas, offereceo  ao  Ser  Supremo  seu  grato  S  crificio; 
que  jubilo  deverá  ser  o  da  minha  Alma,  qu.«l  o  pra- 
zer do  meu  Coração  em  o  momento,  em  que  pelo 
bem  ,  c  ventura  da  Nação  sobre  a  Sacra  Pyra  aca- 
bo de  ofTertar  o  Sacrifício  o  mais  Santo ,  e  Sagrado 
de  tpdos  os  Sacrifícios,   pelo  qual  enviei  aos  Ceos 
pias,  e  humildes  preces,  dirigindo. lhe  também  com 
o  sagrado  tribnto  o  misterioso  incenso ,  fiz  descer 


pel ,  e  24#400  rs.  em  metal.  José  Joaquim  Ferreira  ,dos  Altos  Ceos  c«sa  victima  de  propiciação,  o 
de  Moura,  Deputado  3#200  ra.  em  metal.  Francis- |;  mo  Jesus  Christo,  e  t:ido  oifereci  pela  minha  cara 
co  Barrozo  Percin,  idem  õ#000  rs.  em  papel,  e.  Patria,  invocando  o  Pai  das  Luzes,  esse  Lume  abra- 
•<V#000  r«.  em  metal.  Manoel  de  Serpa  Machado,     zador,  sisa  Luz  Suprema  e  increada  ,  o  Santo  Es. 

to,  que  iHuminou  cm  o  Cenáculo  as  doze  co. 
nas  da  Religião,  a  fim  de  baixar  sobre  os  Çi- 
oo  ,  idem  1#200  rs.  em  "papel,  c  2#000  rs.  em  me-     dadaos  Portuguexes ,  e  espargir  sobre  elles  os  bri- 
ta). Caetano  Rodrigues  de  Macedo,  idem  5#000  rs.     lhantes  fachos  das  suas  luzes,  para  perfeitamente 


idem  10#000  rs.  em  papel.  José  de  Mello  eCastro,  -piri 
idem  )5#200  rs.  em  papel.  Francisco  Soares  Fran-  jnm 


em  papel,  e  5#000  t  m  matai.  Rodrigo  Ferreira  da  prr 
Costa ,  idem  6#000  rs.  em  papel ,  e  5#000  r»;  rm 
metal.  Joic  Maria  Xavier  de  Araujo  ,  idem  )0#00t> 
rs.  empapei.  Marino  Miguel  Franzini idem  2#400 
rs.  em  papel,  e  2#400  rs.  em  metal.  João  José  de 
Freitas  Aragão,  idem  2#400  rs.  em  papel,  e2#400 
rs.  em  metal.  Isidoro  José  doa  Santos,  idem  J#200 
rs.  em  pape),  e  2#000  rs.  em  metal.  Antonio  Leite 
Pato  da  Rocha  5  #000  rs.  em  metal.  Barão  deQuin- 
tclla  240#000  rs.  em  papel ,  e  240#000  rs.  em  me- 
tal. Manoel  Borges  Carneiro ,  Deputado  2#400  rs. 
em  papel ,  e  €#400  rs.  em  metal.  Francisco  Maga- 
lhães de  Arnojo  Pimentel,  idem  6#000  rs.  em  pa- 
pel, e  5 #0O0  rs.  era  metal..  Francisco  Simões  Mar- 
giochj ,  idem  6#000  rs.  em  papel ,  e  <J#000  rs.  cm 
roet^l.  José  Antonio  de  Faria  de  Carvalho  .  idem 
2#400  rs.  em  papel ,  e  2#400  rs.  em  metal.  ManoeJ 
Lopes  de  Figueiredo,  por  carta  J#200  rs.  rm  pa- 
pel, c  l#200  rs.  em  metal.  Barão  de  MolleLs,  De- 
putario  10#000  rs.  em  papel,  e  I0#o00  rs.  em  me- 
Ul.  Silvério  Taybner  12#000  rs.  em  papel ,  e  ]2#000 
rs.  em  metal.  Luiz  Monteiro,  Deputado  25#000  rs. 
em  papel,  c  2ã#000  rs.  em  metal.  José  João  Bech- 
mane  Caldas  6  #400  rs.  em  metal.  Alvaro  Xavier  da 
Fonseca  Coutinho  e  Povoas,  Deputado  20#000  rs. 
em  papel.  Hum  Verdadeiro*  Antigo  da  Patria  4#800 
rs.  rtp  papel,  e  4#800  rsj  cm  outal.  Manuel  Alves 


encherem  séus  deveres,  cm  huma  acção  em 


que 


encerra  toda  a  ventura  Nacional?  Qual  deverá 
ser  meu  jubilo,  meu  prazer? 

Eu  meus  caros  filhos  (eis  a  cândida,  e  amorosa 
linguagem  própria  de  hum  Pastor:)  En  sábia,  è 
respeitável  Asstmbléa  (esta  a  verídica  expressão  de 
hum  Cidadão  para  huma  Assembléa  de  Cidadãos 
composta:)  En  sim  já  como  Pastor,  já  como  Cida- 
dão hoje ,  pela  segunda  vez  vos  chamo  a  e»ic  Sacro 
Templo,  para  continuares  acooperar  para  o  manejo 
.politico  da  nossa  Regeneração,  e.ee  no  memorável 
dia  de  10  de  Dezembro  de  1820  vos  chamei  pela  pri- 
meira vez  para  a  Eleição  Paroquial  ,  donde  di- 
manou a  sabia  Eleição  dos  dignos.  Deputados  que 
tem  'formado  a  respeitável  A  .-se mb! ca  do  Corpo  Le- 
gislativo, hoje  vos  venho  chamar  para  a  Eleição  di- 
recta dos  novos  Deputados,  que  bãodeoi  compor  o 
Augusto  Congresso  das  Cortes  em  1823. . 

He  sim,  meus  caros  filhos,  he  sim  a  Nação,  que 
a  tanto  me  obriga:  eu  escuto  com  respeito  sua  po- 
derosa voz:  ella  aos  nicos  ouvidos  soa  :  sim,  parece 
que.  penetrando  a  minha  Alma,  e  ferindo  meu  Co- 
ração, Ella  me  diz  — Tu,  que  sustentas  o  respeitá- 
vel cajado  dc  Pastor,  que  de  justiça  hes  o  Pai  espi- 
ritual dos  meus  Cidadãos,  daquelles  que  a  Provi, 
dencia  te  entregou,  desempenha  teus  deveres,  dc- 
veres  a  que  te  chama  o  Ceo,  e  eu  te  chamo.;. .guia 


do  Rio  ,  Deputado  5#000  rs.  em  papel,  c  S#000r«.  tuas  Ovelhas,  teus  filhos  guia  pe|a  e.Jrada  dá  honra, 
em  metal.  José  Antonio  Guerreiro,  idtm4#80O  rs.  do  Patriotismo,  fazendo-lhe  ver  que',o. Homero  Ca- 
em  «k  tal.  Ignacio  Xavier  de  Macedo  Caldeira',  idem  ,  tboliço ,  hc  aqm  lie  que  preenche  á  rjsca  as  obgga- 
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r.3f  i  r!c  CirL d 5o,  tn:i-  assíro  nos  ensina  Jf «tis Chr le- 
io, mandando  dar  m  Deca  o  que  lhe  he  devido  ,  e 
«i  C<nr  quanto  lhe  comp<(e;  pinta-lhca  com  as 
mais  vivas,  e  enérgicas  tôres  a  honra,  ■  gloria,  que 
«nobrece  o  Cidadão,  qiundo  peia  sua  Patria  se  sa- 
crifica ,  e  que  não  batrta  ter  acvdido  aos  meus  pri- 
meiros clamores,  mas  qne  he  precito  continuar  a 
ouvir  a  minha  Voz,  c  a  prrrncher  seus  deveres.  — 

Ah!  Cara  Patria,  digno  berço  de  Heroes  fumo. 
•os,  basta,  suspende  teus  clamores,  qne  jámais  dei. 
xti  dc  respeitaltos  sepultando-os  no  feio  esqueci  men« 
to,  pois  aasim  bio  cnsinon  o  paternal  Berço,  assim 
no  dieta  a  razão  .  persuade  a  honra,  e  o  Patriotis. 
mo,  o  assim  mo  obriga  a  minha  consciência;  sim 
CD  também  segundo  o  dever  do  meu  Cargo  me  sub. 
metto  aos  teus  preceitos  cumprindo  os  deveres ,  a 
que  me  chama  o  Ceo,  a  ferra,  e  tudo  quanto  ha  de 
mais  Sagrado. . 

A  Patria,  mens  filhos,  dama;  a  Patria  pede  que 
eu  vos  mostre  o  fim  para  que  vos  chamei  a  este  San- 
tuario,  aonde  formais  a  Assembléa  a  mais  digna  do 
meu  amor,  estima,  c  respeito.  Vós  vindes  concorrer 
par»  ae  consolidar  mais,  e  maia  a  nossa  já  tio  adiar* 
fada  Regeneração,  nomeando  os  novos  Deputados, 
e  Substitutos ,  que  hãodem  formar  a  Assembléa  do 
Augusto  Congresso  em  1823.  Todo  o  Cidadão  deve 
apresentar  na  Meza,  que  logo  o  sábio,  o  digno,  o 
respeitável  Magistrado  proporá  á  vossa  escolha  ,  • 
Eleição  ;  todo  o  Cidadão  digo  ha  de  apresentar  em 
«  Xi'2.1  huma  Licta  em  que  eslejJo  nomeados  18  Ci- 
dadãos para  Deputados ,  e  Substitntos :  mas  ah  !  qoo 
qualidades  não  devem  ornar  aquelles  que  merecerem 
OS  VD1SOS  votos? 

D;  veia  escolher  rm  primeiro  Ingar,  Cidadãos  qne 
sempre  drtestjeseru  sempre,  qm-  abominem  o  Egois* 
suo  ,  a  Kser  ivjr!S'->  ,  e  o  Despotismo ;  qae  saib&o  ao» 
tepor  o  bem  publico,  ao  particular;  Cidadão*,  em 
cujo*  Corações  formem  firme,  e  brilhante  assento 
todas  as  virtudes  Moraes,  essas  bellaa  Virtndes,  que 
formão  o  perfeito  c-racter  do  homem:  Cidadãos, 
que  não  resp-ium  o«  Sagrados  Vínculos  do  Sangue  , 
nem  os  da  umizade  ,  o  qne  só  apreciem  o  bem  Na. 
cional,  cortando  peta  raie  tudo  quanto  possa  preju- 
dicar a  liberdade  lrg.il  do  Cidadão,  punindo  pelos 
anis  direitos;  Cidadãos,  qne  respeitem  a  Religião 
Santa  de  nossos  Pais,  qna  tributem  o  devido  acata, 
«nulo  ao  nosso  Magnânimo  Rei,  e  digno  Pai  da 
Patria,  o  Senhor  D.  João  VI ,  que  legislem  ímpar, 
ciai,  p  rectamente:  lembrai. vos  que  da  Eleição  de 
litim  só  Dcpntado  pôde  pender  toda  a  ventura  boa, 
«ti  ma  da  Nação,  e  de  que  sendo  a  vossa  Eleição 
guiada  pela  razão,  honra,  Patriotismo,  e Consciên- 
cia, vós  vereis  sentados  no  Sagrado  Recinto  do  An. 
jgsMto  Congresso  taes  Representantes  ,  qne  eubrirão 
«de  honra,  gloria,  c  felicidades  toda  a  Nação;  sim 
♦dítveis  recordar- vos  que  do  acerto  dos  tossos  Votos, 
jiSo  fó  pende  a  vossa  felicidade,  mas  também  a  de 
vossos  hinos,  e  das  gerações  futuras,  para  que  es. 
tat  jamais  arrastem  as  Cadêas  da  Escravidão,  da 
Kecravidão  em  qne  nós  nascemos,  e  arrastámos  até 
«o  venturoso  dia  de  24  de  Agosto  de  1820. 

Vamos  pois  a  exercer,  como  nossos  primeiros  Paia 
♦  xercêrJio  na  Elevação  ao  Throno  do  Grande  Af. 
Jbtttê%  dc  D.  Joòo/,  c  ff,  vamos  a  exercer  o  apre- 
«ia  vil  direito  da  Soberania,  que  felizmente  reco. 
tiramos,  elegendo  como  noa  cumpre  dignos  Deptt> 
fados,  q-ue  f.:ção  ainda  mais,  se  he  possível,  do  que 
Itoa,  e  Nação  podemos  delles  exigir,  e  esperar. 

E  qne  honra,  que  gloria  não  será  a  minha  se  vós 
chrios  dasidéaa  que  vos  tenho  exposto,  preencheres, 
como  costumais,  em  união,  e  paa,  vossas  tão  Au. 
gustax  funcçdes?  Não  nos  aftastemoa  dà  estrada  prin. 
.«ipiada  a  trilhar  rm  o  memorável  dia  de  24  de  Agna- 


to, e!5  de  Setembro  de  1820,  é  taóa  irrnin?  e<  11,? n. 
do  pouco  a  pouco  os  precioaoa  frutos  da  grande 
Arvore  da  noasa  Rege neraçlo ,  e  os  nostde  vindou- 
ros bemdirlo  a  noasa  memoria;  en  então  conf  asarei 
como  até  aqni  sempre  confessado  teuho,  ter  a  honra 
de  ser  Pastor  de  huma  Freguetia ,  qn  •  sempre  res- 
peitou a  Religião,  o  Rei,  ae  Aathoridadta  ,  e  a 

Luz  increada  ,  Divino  Consolador  das  A Imst,  San- 
to Espirito,  Vós  que  em  o  Cenáculo  illuminastes  oa 
Apóstolos,  i  Iluminai  não  só  estes  Cidadãos ,  qne 
formão  a  presente  Assembléa ,  mas  todos  aqurllca 
qna  no  Vasto  Território  Portuguêi ,  hoje  tem  invo- 
cado as  vossas  inspirações,  as  vossas  Graças >  para 
o  acerto  de  suas  Eleições. 

E  voa  ,  ó  Virgem  Pura  ,  poderoex  ,  e  especial 
Protectora  doa  tortuguttes ,  protegei  huma  Nação, 
qne  deade  a  sua  fundamental  base  8*mpre  se  reme- 
rou  noa  voe*oa  Cultue ,  e  confiou  no  vosso  Maternal 
abrigo;  empenhai- vet  sim  em  nosso  favor,  qne  então 
ae  remos  felizes,  em  todoa  oa  noeaoe  justos  projectos  t 
aasim  vo-lo  pedimos,  e  asaim  < 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Paris  20  efe  Agotto. 
O  Constitucional  publica  o  paragrafo  segnintet 
m  A  politica  t«l  como  a  entende  certa  classe  di-  gen- 
te não  be  hnma  «ciência  geral  que  repouxa  sobre 
idéas  fixas  ,  e  que  tem  por  objecto  resultndos  deter- 
minados. De  alguns  aonas  a  esta  parte  a  politica 
tem  experimentado  variaçffea  tão  multiplicadas  co- 
mo tem  sido  differentea  aevietae,  eoppostae  aaopi. 
niSee  doa  snjeitos  qne  se  tem  eocerdido  no  manejei 
dos  negocioa.  O  nnico  earacter  dertinctivo  da  nes- 
ta politica  tem  aido  a  incertexa  e  a  inconstaot-h. 
De  dez  Ministérios  que  temos  tido  em  pmeo  tem. 
po ,  nenhum  tem  aegoido  oa  passos  vago«  do  Mini** 
terio  antecedente  *  elle:  os  princípios  conservado- 
rea  de  hontem ,  tem  aido  oa  princípios  deatrnido. 
rea  de  hoje  s  hontem  caminhava- te  para  a  liberda- 
de por  caminhoa  eppoatoa  aos  de  bole.  A  otesmá 
opinião,  oa  meamoa  princípios  tem  chegado  a  se- 
rem  tidoa  por  bons,  depois  de  terem  aido  julgadas 
num.-, ,  e  pouco  tem  faltado  para  qne,  politicamen- 
te  fallando,  a  virtude  do  presente  não  seja  o  cri. 
me  do  passado. 

Estas  variaçffes geralmente  funestas  aos  Goremos, 
eataa  oscilações  tantas  vezes  fataea  ás  nacSet,  ni» 
são  exclusivamente  da  França;  porque  ae  oa  diffe- 
rentes  governos  tem  estado  sempre  deaccordo  na  di. 
recção  que  tem  dado  á  politica  geral  da  Europa, 
precizo  he  qae  tanto  ellea,  como  nóa  tenhão  frite» 
no  aen  eyetema  as  meamaa  modificações.  A  /ngftrttr- 
ra ,  a  Rússia  ,  a  Áustria ,  a  Prússia  nlo  tem  deixa, 
do  de  caminhar  de  accordo  com  a  França,  durante 
o  Ministério  de  Mr.  Dscazct,  quando  tinha  por  col. 

"  7.  Ce",  oa 
e  Lfltout 


ao  General  Deeollss,  e  ao  Mareehal  S.  Cy-,  ou 
já  quando  tinha  aoe  Senhorea  Paroufar  e  lyttour 
Maubourg.  O  mesmo  aeonteceo  durante  o  Ministério 


do  Sr.  Riehelieu,  ou  do  Sr.  Pasquier  ,  e  em  fim  o 
mesmo  ae  vc  com  o  Ministério  actual.  Com  tndo  h* 
grande  differença  entre  oa  Systemae  de  governo  se- 
guidos por  eates  differentea  Ministérios. 

Esta  espécie  decontradicção  não  he  diffieit  de  ex- 
plicar. Vivemos  em  hum  tempo  em  que  ae  attende 
menos  ás  coutae  do  que  aoa  homens :  vive-te,  diga- 
mo-lo  assim ,  para  o  dia,  e  daài  procede  qne  reina 
tal  on  tal  opinião  t  segundo  as  necessidades  do  mo- 
mento ,  e  segundo  o  exigem  a*  clrcnnatanciaa ,  ca- 
já variedade  «e  multiplica  ao  iafiaito.  Ataia  poi»< 
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para  *i*wi»bAT  a  tn«rqha*f«itnr*  'de-  hora  'gotern©* 
n8o  ie  pode  consultar  outra  couta  senão  a  força  das 
paixões  qup  »e  agitão  em  torno  delie,  e  o  caracter, 
ou  antes  a  opini&o  dpc  homens  que  »ão  chamados 
a  dirigir  os  seus  nçgociot.  Podíamos  conhecer,  por 
exemplo,  com  que  disposições  te  poderia  apresen- 
tar a  Inglaterra  no  Tutoro  Congresso  pela  iiomea. 
ç3o  do  Marquez  de  Londomttrrtj ,  qiie  havia  de  re- 

}>reseniar  nelle  «o  gabinete  Britânico í  e  por  tanto 
ia  muita  curiosidade  em  saber  quem  será  o  diplo. 
ih  ,i iro  qne  o  substituirá.  • 

.  As  vistas  da  Áustria,  não  são  mui  diffícttltoTAS  de 
,-xdcvinhar,  snpposto  qne  enviará  a  Mr.  de  Mttter. 
ulch  ,  como  o  te*  aos  congressos  antçriorts. 

Quanto  á  Rússia,  já  na  o  bc  tão  fácil  acertar  com 
a  ao:  ilude,  qne  tomará  .no  novo  Congresso.  Tinha- 
ae  dito  que  o  Conde  Capo4*Istria  tinha  perdido  par. 
»c  do  seu  influxo  no  gabinete  li  tus  o;  e  agora  pare. 
ce  n3o  haver  duvida  de  que  este  Ministro  açoro* 
fianharáo  Imperador  /tie^audre  a  Vicuua  ou  á  J/a» 
tja,,0  Sr.  Cajo  dhtrin,  he  de  origem  Grega,  e  he 
considerado  como  ojrqrifeq  do  partido  Russo,  que 
quer  favorecer  a  Grécia,  pelo  que  se  deve  esperar 
qne  nrSo  ficará  inteiramente  abandonada  a  causa  sa- 
grada desta  antiga  e  gloriosa  nação. 

Estas  conjecturas  dão  togar  a*acereditar  por  ai- 
guma  forma  os  rumores  que  se  propagão  em  algti- 
mias  assembléas  diplomáticas,  onde  querem  stippôr 
que 'a  Rusiia,  que  de  antes  manifestou  inclinação 
de  auxiliar  os  Ch  '  >  ,  e  que  depois  apresentou  vis« 
tas  diversas ,  torna  de  novo  ao  «eu  primeiro  tjetema. 

-Todos  estes  diversos  elementos  vão  a  pór-se  ago* 
ra  cm  contacto,  e  a  vista  a  mais  perspicaz  diffici  I- 
ançntc  poderá  adevinltar  qnaes  serão  as  resoluções 
.que  se  hão  de  tomar,  porque  do  que  te  tem  feito 

Ítc  aqui  uâo  se  pôde  inferir  o  que  se, fará  para.» 
uturo.  Oe  algum  tempo  a  esta  parte  nunca  o  pre- 
«í|iAfi  ee  patecto  com  o  passado  ,  o  com  tudo  muito 
menos  to  lbe  assemelhará  o  futuro.  Será  pois  neces* 
sario:  consultar  com  ascousn,  porque  o  reinado  doa 
homens  Lc  muito  passageiro,  e  eom  elles  desnppa. 
a  cem  ai  ;  ti. is  opiuioVs  e  doutrinas.  .Esperemo*  poie 
que  alp  .ficará  esquecida  a  causa  da  humanidade 
na  Grécia,  c  qtia  a  da  liberdade  na  Europa  que  já 
ruVo  pode  perecer,  achará  alguns  deftusores  cotce 
es  árbitros  do  destino,  das  na-yõet.  nl 

C.  HESPANUA. 
.  ..  „  j        Ma4ri4  4  de  Setembr*.  , 

Hontem  á  noute  chegou  á  ligação  Russa ,  nesta 
Coste,  hum  correio ,  a  quem  os  facciosos  ouiadiões 
qu«  hoje  Ae  tudo  hum,  tirarão  officios,  dinheiro  o 
qaaatv  traria.  L>ta  prova  que  o  interceptar  a  cor. 
XçépwidçAcia  não  lieeffrito  de  plano  combinado  pr. 
hVfcftiiimigoa  da  liberdade,  mas  sim  hum  meio  para 
{oub-yr  sem  respeito  as  Naçõ  -s ,  e  os  partidos. 
.-■—'Em  Ftlkthn,  povoarão  Fraticcza,  existem  An» 
totUqtfjtfpfattt  deidade  de  39  «noos,  e  Micaela  Pt. 
tity  d/?,  idade  de  36f;.^aaárão.s«'  a  20  de  Fevereiro 
i|e,jlÇ0a :  cor.tâo  já  ter  tido  21  filhos,  dosquaes  vi. 
yem>  J  V-  ,'.fc<*  aano  d;:  ,Í8M  ,  teve  esta  mulher  hum 
$*r$qtd«>&  rapazes,  je.m  1813  outro  de  dous  repares 
•ift|*#ittlb>"g4.  outro  de  duas  raparigas, 

C  qmjJftM  outro  de  ò>q«  rapazes,  ,os  outros  partos 
t?n,  sidptde  I.  >>*.< 
»j«  cr.iív  •  Í4em  5. 

Esta  tarde  polae  quatro  horas  chegou  hum  correio 
r s  aor^iuariv  dfitjgÁdp;  a  hnma  casa  de  commercio' 
*k*M  c.pit-l  e  quc.faiuo  de  Paru  na  noutc  de  31. 
iá  .  ?•       '    :  d  :  -   


Kiò  Irooiê  periódicos  Francttes ,  »oré0i  sim  carlm 
que  assegurão  que  os  negócios  da  Europa  permane* 
ciSo  até  entSo  no  mesmo  estado  que  mostravão  se. 
"gnndo  as  ultimas  noticias  já  publicadas. 

—  A  mala  de  França  que  devia  ter  vindo  esta 
manhS,  não  chegou.  Sabe.se  que  ficara  em  Burgos 
onde  esta  vão  tomando  as  disposições  necessárias  pa- 
ra que  pode*se  chegar  acata  capital  com  toda  ase. 
gur.iftça. 

O  Governo,  que  sabe  oqaanto  he  importante  nas 
actu  <es  circunstancias  qne  esteja  iivre  a  communi- 
caçào  da  c.piUl  com  as  Provincias,  e  com  os  pai- 
res estrangeiros  não  se  terá  descuidado  em  dar  a«  , 
•rJrns  nocessarias  para  que  os  caminhos  fiquem  de- 
Sembarnçados  dos  ladrões  que  impedem  o  tramito 
tios  pacíficos  riaj.ntes. 

INGLATERRA.  . 
Londres  21  c/ê  Agosto.  ■ 

Empréstimo  Fortuguez.  Pede.se.nos  de  mencionar 
em  referencia  ao  paragrafo,  que  aeste  respeitoap- 
pareceo  ua  nossa  folha  de  Segunda  feira  passada, 
que  a  Lista,  que  se  fórma  pelos  Srs.  Pedra  e  Com- 
panhia ,  he  inteiramente  distincta  da  dos  Srs.  Roberti, 
Baweu  e  Companhia.  (Times.) 
>■»  In  '  i  »  i  . 

Mos  dias  27 ,  28,  e  30  do  corrente  mez  de  Setem- 
bro ,  se  ha  de  proceder  na  Villa  de  Guimarães ,  4 
arrrmitação  da  Commenda  de  ó\  Salvador  do  Souto 
da  Ordem  de  Christo  ,  aquém  mais  der  sobre  olan- 
çr>  já  offerecido  de  9000000  rs. ;  o  que  se  faz  publi- 
co para  conhecimento  das  peisoas  que  na  mesma 
quizerero  lanç..r. 

Nos  dias  26 ,  27,  e  28  do  presente  mez  de  Setem- 
bro se  ha  de  proceder  £  arrematação  da  Commenda 
vaga  de  8,  Miguet  da  Freiria  cita  no  Termo  da  Cia 
dade  de  Évora  ,  a  quem  mais  der  sobre  o  lanço  já 
offerecido  de  1:£00#000  rs.  perante  o  Juiz  dc  Fóra 
da  mesma  Cidade;  o  que  se  faz  publico  p.ra  conhe- 
cimento das  pessoss  que  nella  quiserem  lançar. 

Quarta  feira  18  do  corrente  mpz  de  Setembro  pe- 
jo meio  dia ,  :  o  Armazém  das  Tomadias  debaixo  da 
Arcada  da  Praça  dc  Commercio  ,  junto  á  casa  da 
Praça  ,  hão  de  arrematar-sa  varias  fazendas  de  lei 
para  consnmo  do  paiz ,  pertencente  a  diversas  To- 
madias que  se  achão  julgadas  a  final  pelo  Juizo  da 
Superintendência  Geral  dos  Contrabandos  c  desca- 
minhos dos  Direitos  Naeionacs:  cujas  fazendas  esta- 
rão divididas  em  lotes,  e  podem  com  antecedência 
ser  examinadas  por  quem  o  pertrnder. 

Quem  carecer  dehuma  pessoa  denação  Portuguc» 
tn  que  possua  o  conhecimento  do  idioma  JngUz, 
Francez,  Italiano ,  e  Hespanhol ,  poderá  deixar  seu 
uonie  na  loja  do  Diário  do  Governo. 

,  .  : — ■  i  

'  j  Thkatro  dk  S.  Carlos. 

Sabbado  14  do  corrente  mez  de  Setembro ,  para 
«ol<-mnisar  a  faustissima  memoria  de  tão  brilhante 
dia,  cm  que  o.s  M  guauimos  c  CoUstitucionaes  Por. 
tugutzes  patt  nteâo  o  immeruo  regosijo,  vendo  erigir 
o  Augusto  Monumento  dedicado  á  Constituição  Lu- 
sitana ,  se  executará  a  bem  nec  it »  Dança  lieroica 
em  cinco  actos,  intitulada  Guithtrm*  Tm. 
.  Acaba  a  Dança  se  representará  o  Elogio  Dramá- 
tico, que  tem  por  titulo  o  Triunfo  da  Virtude,  fi- 
nalizando com  o  llymiio  Constitucional.  Rematará 
o  D. vertimento  a  applaudid.i  Dança  em  trrs  actos, 
que  ac  domina  o»  Desposo/ ios  dc  Alexandre  e  Sta- 
tixa,  , 


ê 
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Aventura  ate  la  fitít  efu« 


ARTIGOS 


MtNISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REIVO,  , 
,,rp«ndo  m  Carte*  Genta,  e  Ettraordinariai  da  Neçeo  Ptfrtè- 
J.  guei»  rewlvido  na  «ata  de  hoje  ruo  tomar  cooaeciiim»t»> 
dai  e,untÔei  au»ctt»a*a  «ro  alguma»  Junta*  Eleitora*!  da»  Cabeça» 
de  Circule",  for  'ficar1  ene  cb|ecto  reter»  ado  raia  •  J***»  1 
Vitoria  das  pcoaimas  Cortea-,  á  qual  aa  mencionada*  .'untai  devem 
dar  conta  doa  aaua  piocedimeatot ,  e  dai  laióee  cm  que  oa  fundi» 
l%ot  anendeádo  todavia  A  que  a  Nota  4c  incomtitue5t*al,  Vque 
anotifoa  a  «xcliuió  dt»lgun*  CidabVo» ,  que  deviaoetttUf  em  atj. 
fundo  Si(.uI,„1o,.ntmf.,i  ptovad»,  nem  julgada  «or  «Caridade 
competente  DeclaUrSo  que  a  aebrediu  Nou  nio  pode  de  ma. 
Adita  -litgama  fater  quebra  r>*  raputaa)So  do*  Oidad  o»  cont:»  o* 
m. »» »  ae  dirigio,  '  ómmetvl-nd*  a  ma-a  eaaota  «bierVatacia  daa 
«ai-»po*iç6ei  do  Decrete  4»  4 1  de  Julho  do  trre-ente  afino  ao>*tab»e» 
ajuentea  actoa  da»  actua**  AJeitoetv  Por  tanto  bei  por  bem  fatéUé 
á*,írW  d**t*ote  a  iodei  ai  Aittaoi idade*  a  quem  eurr.etir,  para 
tau  iactlligencia,  e  devida  *«ecuc,e*.  rateei  o  d*  «Wa*  em  t>| 
Ee  Setembro  de  iSto.  Cora  a  Rubrica  de  Sua  M»ge»ude.  s  F- 

lipf*  Ftrrc  a  de  Ar*U/0  *  A     '•  ■ 

ò  -     c  '   .- 

MINISTÉRIO  no<  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Manda  El  Rei ,  peta  Secretaria  de  Eitado  At*  Negoclbi  di 
Guerra,  que  o  contador  Fiical  di  Theteurarú  G>rat  dai  "írbpe»» 
remetia  quanto  ante»  htm»  relação  de  todo*  o»  Umi&tt  »indot 
«So  -Ultramar^  dé-d»  o  dia  4  de  Julho  de  ift.l  ,  declarando  oeqúê 
«percebem  vencimento* ,  e  quanto,  postõi,  nceme» ,  frovincàai  df 
C(ue   ião  procedente*,    e  Corpo*  a  qoe  prrtenoen .    r alicio  d» 
V     '     em  ia  de  Setèmbro  de  liit.^Jeá*  *U  MfW  C*Vt>**. 
««***.  i|  *•»  ».    .    •  r  '•   j&t  .  > ;     -l*  •  ••  •  ••  ■«'  .  '* 

MIN  I  'TER  IO  DOS  NEGCCIOS  DE  JUSTIÇA. 

.    »*       b  « 

{.•-        *  XxP*Jit»tt  derme**  fini*  êmf  USttémiri. 

Portaria  ao  Juia  de  Fora  doa  Arco» ,  em  rttportá  ao  te*  Cffi- 
tio  de  aa  de  Ago*to ,  para  que  obre  «a  conformidade  da  Lei, 
cji.e  deve  regular  »eui  procedimento*. 

Diu  ao  Concelho  de  Eatado ,  «t- et  lendo  àinforVaeío  dejeit 
«*•  Fou  Je  Torre»  Nora*  icbre  o  requerimento  de  .'oaquim  Mar- 
«ellino  Saluitian  a  rerpeito  da  propriedade  doa  Oficio»  de  Dt*> 
t n  buí dor ,  e  Cont ido r  daquclla  Villa.      ■  '•'  "- 

Dita  ao  metmo  remettendo  infenraqáo  do  Jura  de)  Fora  «já 
Villa  d*  Penellà  aobre  o  t^qiierimehro  de  Je*4  Antonio  do  Rego 
a  receito  d»  propriedade  do  offScid  de  Escrivio  do  Pt b  ico  Judí- 
1 ,  •  JNoua  da  Villa  da  Louti ,  e  e  rd  toando  que  »e  puaevat  a 
o  dito  officio  em  Ingar  do  de  Eacrivto  da  Cinara  da 
I  Villa  ,  que  rur  cquivocaçab  te  baVta  mandado  contai tar. 
Dítat  ao  Juia  de  Fora  da  Cidade  de  Angra,  foa*and»fe*tne'4* 
prudente  cotnport invento  cem  qae  te  houve  na  occkí-o  «fe  «e  f ro- 
tear O  i"  remeta  tu  ordenado  re  lo  Decreto  de  «  d*  Abril  " 
pretérito.    '   •  ' 

D»»  á  M«t»  do  Deaembírgo  do  Pico^  re^mnd*>t*>lhe  re- 
preteatta-6et  do  Corregidor'  íe  Ouriqué,  e  ex  Juia  de  Fórerda 
Villa  d»  MtaaatjtMa  contra  •  Prior  da  M»tria  da  n  ttrra  Tille.  e 
«loate  comi.  o»  ditot  Minlttroa,  e  nau  papeia ,  para  qae  a  diu 
Mesa  coaaalte.  "J 
■Dita  *  «ru  do  Dtierrb.iro  do  Páqo ,  para  tnaddát  TeVantár  a 
Antonio  Gcmea  Ribeiro,  e  »er  re*t 
«a  Fora  da  Villa  o»  Ontem ,  via»  o 

o  ' 


ta  ao  Cbaaceller  da  Oa*  da  Su>pric*rIo  qn«  *«rvt  de  Rè* 
indeferindo  o  f  equerimefltb  ;de  Jote  téf.a,  «  ordenando 


t 


•  Pít*  i  Meia  do  Deaembargo  dd  Paço  ,  concedendo  licença 'pW 
dout  metei  ao  Racharei  Antonio  Bernardo  de  Figueiredo  Abreo 
Catteilo  Branco  ,  Juiz  de  For»  da  i  bate». 

Dita  i  tobredita  Meaa  para  conajtlur  o  requerimento  de  D.  AA» 
M  V, ctnn.ru  de  Matta.  ,  ..ueixando-.e  de  ter  tido  privada  da  Ad- 
minittraqão  dt  Bmi,  t  junto*  ok  maia  papeia  a  ette  reipeito. 

Diu  ao  Sujterimendmte  do  Tabaco  eAlraDdega*  do  Minho  loa* 
rando  o  teu  tello ,  cota  que  preteindindo  de  >eu»  iatt  reteei  do* 
'mettieo»,  t  licenqa  que  obtire  a,  preferiu  o  intereaae  publico» 
e  deligenei*  de  qa*  etta  inbumbidoi  e  que  park  cita  ae  tirra  d» 
«tciiVao  que  lhe  parecer  raaii  tptj. 

Dita 

-ÍV*<tAr 

sue  ae  intente  imenedietamente  a  acctittçid.' 

Dita  ao  Intendente  Geral  c a  }\-,\ i  z- 1  eu  teipo^»  ai  teu 
a  mpetto  do»  tumulto»  aconteerdo»  \n  Vil'»  de  Alemquer. 

Diu  i  Meu  do  Detém barr<i  do  Faço  ,  concedendo  bum  mes  dv 
-llcett^á  ao  Corregedor  de  Thoinsr,  TbonUt Xeátò  Fereifa. 

•  Dtta  4  tobredita  Meza.  para  que  remfetrai'-»  iVcrttaria  de  Eire> 
do  ,  acbando-te  a  cauta  finda,  todo*  o*  papeia  alli  efiateate* ,  re- 
lativo* a  lupprtr  o  contanti mento  do'  Doutor  Bèriiarifioo  Antonio 
fifliMi  ,  para  nta  rilba  catar  cotn  Joaianim  Joié  d*  Artu,o. 

■  •  .Diu  ao  Corregedor  de  Béja  para  informar  icm  perda  de  tempo 
da  idoneidade  de  Joe*  Froncitco  ,  e  Joté  Joaquim  Tibarcto,  que 
pedem  ot  orSciot  de  Etcrirão  dot  Orfaot  da*  Villas  da  Vidigueira! 
«Frade».  <' 

a  Dru  ao  Corregedor  de  Bolem  pira  informar  da  aptidão  de  Jotá 
Mar  i  de  Aaca,  que  pertende  ot  ofEcioi  át  Eicrivão  doi  OrftoÉ 
de  Figueiró,  ou  Thomar. 

-  Dtú  áo  Corregedor  de  Villa  Real  para  informar  com  a  brevida* 
de  pottitel  da  idoneidade  dé  Joté  Pedro  Teixeira ,  ijue  pede  oof» 
«cio  de  Etcritio  doa  Orfáot  de  Thomar; 

Dita  to  Concelho  de  Eitado  pau  còntáltar  o  requerimento  de 
Jotí  Guerreiro  de  Mciquita. 

-  DiU  a  Meu  do  Detembargo  do  Paço  ptra  coniultar  «obre  an*v 
cidade  de  ae  incorporar  o  orneio  de  Inquiridor,  Dittribuidor ,  è> 
Contador  dá  Cidade  de  Aveiro ,  ao  Joizo  do  Civcl. 

•  Orneio  ao  Minittro  e  Secteurio  de  Ettádo  doa  Negocia*  ii 
Reino  rettituitido-it-lhe  a^otnulta  da  Meza  dó  Dettmbarge  d» 
Paço  a  reipeito  de  Joté  Januário  Femande*  Branco» 

ftmeria  ao  Corregedor  do  Crime  da  Corte  p»u  Informar  logo 
tobre  o  reqtterimento  de  Joid  Gome». 

Diu  participando  ao  Juiz  Ordinário  de  Villa'  Verde  doa  Fnn* 
cót ,  cjue  *e  fica  »ciente<  do  eonreúdo  no  acu  officio  ,  e'  que  n  a 
tem  lagar  o  prbeedimento  édàtit  é'd>e  helfè  referi ,  vitto  que  á 
a«ét  O  não  abtboriza.    ■'■  ">aIA  eb  i         '  ■ 

Dita  ao  Corregedor  de  AVii  para  informar  logo  da  tptidio 

de  joio  António  Eodrifatt  r»ra  exercitar  em-rego  CU- 
,  .•       a  '    .   .uuTí  ntrn»<J'^  tf    -f'<"     »i  'i»k  • 


Dita  ao  Corregedor  ffe  Faro  pari  informar  tem  perda  de  ter*» 
po  da  aptidio,  e  idoneidade  para  jtercerem  ofício*  pttbltcctJotÀ- 
p  rei  imo     d.uim  Ignacio  de  Seiaa»  Soutto- maior ,  e  Manoel  Jò»i  Lobo  de  Fa- 
ria. 

Dita  ao  Corregedor  de  Leiria  pirá  informar  logo  a 
aptidão  de  Miguel  Ribeiro  Simplicio  para  qualquer  i 
blieo. 

Dita  ao  Juir.  de  Forá  de  tíiACtiet  rrmettendo-«è  lhe  o  aammaric* 
de  tetttmàahaa  a  retpeito  de  Fr.  Luia  «ta  Ataumpção  ,  para  pro> 
oeder  na  conformidade  da*  Leia. 

•  Dita  ao  Juiz  da  ordenação  da  Cidade  de  Reja  pau  proceder  nai 
conformidade  dai  Lei»  a  repe-to  aio  borrivrl  f*cm  perder ndo  con- 
tra o  Juia  de  Fóra  tervindo  de 
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(  »6*ae  ) 
da  Cidade,  Franeitco  Venâncio  > 


•  *  ff  •         ,  " 

.  ?  (  .  -i  *• .:-..» 
Dita  to  Correr edor  do  Ciuol 
di  Veiga,  remettendo-te-lhe  01  requeiiroento*  de  Joié  Antonio 
da  Coatti  Anrelio  Eataniilão  Duval)  Alvaro  Barreto  Borgee  j  Ber- 
nardo |oté  de  Vilhena  ,  Manoel  Vicente  Nogueira!  Fedro  Torça» 
to  Saraiva  da  $>'*• .  e  Bernardo  Franeitco  da  Silva  Couto ,  pam 
informar  de  tua  iptidío  para  qualquer  emprego  publico. 

Dita  to  Corregedor  de  Évora  para  imiormar  logo  •  reipeito  da 
aptidio  de  Bernardo  da>  Nevet  Botelho  par*  ekercitar  qualquer 
emprego  publico. 

Diu  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Vianaa  recommendando<-lhe 
ajue  observe  a  Lei  a  respeito  da  provável  vacância  doa  doua  ufri- 
Correiçáa  ,  mencionados  no  aeu  orneio. 


-  - 1 « ■ • 

■t:    I  t 


Diu  ao  Corregedor  da  Comarca  de 


feu  officio  ,  para  qae  abaerve  •  Lei  no  reruludo  da  pronuncia 
contra  o  Vereador  Antonio  Manoel  Pereira. 

Diu  i  Camara  da  Vilía  de  Moncorvo.  participando-lhe  té  su 
pendeo  o  concurao  ao  Lugar  de  Juiz  de  Fora  d»  mevma  Villa , 
por  haver  tomado  potae  o  Bacharel  que  ae  achava  para  elle  no- 


aaV  timplei 


at»o 


»  Corregedor  de 

.  querimento  de  Manoel  Joaquim  doa  Santo*.  k 
$  Diu  ao  Jui<  de  Fora  da  Cidade  do  Funchal,,  para  observar  aT 
Lei  a  reipeito  do  requerimento  de  Miguel  Januário  Chavo*. 

Diu  ao  Corregedor  d*  Setúbal  paxá  informar  0  requeri  menu 
de  Leonardo  Antonio. 

Diu  ao  Corregedor  de  Elva*  para  informar  o  requerimento  de 


Dita 


Leal 


1., 

Dita  remettendo  ao  Concelho  de  Ettado  a  conta  do  Reverendo 
BUpq,  de  CaitelU.  Branco,  eiafocmecóea  doa  PttocoieA»qnecl»  pio 
cjire  anai*  conspícua*  em  virtude*,,  1. untura,  f  adbc.ao  ao  Sv». 
tema  Cooititucional. 

.  Diu  aoXhanc.lIer  d,  Cam  d*  SuppUcaçío  que  *erte  de  Re- 
gedeo  p»»i  temettec  á  Secretarie  de  Eiudo,  ae  ettiverem  fia» 
do*  oa  auto*  Auto*  de  liheUo  d*  nullidade  oppo»co«  ao  te*um*n/o 
<«,  HeariouA^u  RibcHo.^r^.Ann*  Cem.»  Sena  da  hc- 
«ha. 

Diuoo  Corregedor  de  Avj*  yin  iofomaax  •  reipeito  da  rapre- 
»e«*çio  da  Camar*  da .  Vallft  da  Fronteira. 

Dita  ao  Chanxejler  da  Cai»,  da  Supplicção  que  serve  do  Kt- 
ge^dojt  para,  tf  qiejter,  *er*i  decora  rjguraa  A  Secretaria  d*  Catado 
tolaçíci  dos  D*»eajbirt,»dor»<  emptegido*  na  mesma  Cau ,  deahv 
nndo  tuaj  antiguidades,  e  com  ai  informações  respectivas. 
,  Dit|  to  Corregedor  d»?  Beja  nata  provier  logo  na  forma  das 
ordem  contra  Inabceacio  de  Brite»  accesaaW  por  occaUtajr  na  sua 
tuiaen,  t  farílitor  fuga,S  r>um  soltado  dezertor. 
.  Dita,  ao  Credor  de  Sanuj<>  pau,  proceder  Contu  coem di- 
reito for  ru  forma  da.  repetida»  .ordena  sobre  o  facto  eacaodilo*» 
de  haver  reaidid*  no  Termo  de  Alcoentre  hum  Soldado  duertor 
yor  eapsço  da>  *eu..pnooa,  aem  «n*  r*  leábeaeam  a*  justiça*  terrí- 
«)juear  oú. sabendo. o  ,  :>Ao  p^cagleetem  «••»»*- 

Oficio  remettendo  ao  Siiberano  Congresso  a  causa ,  e  todo*  ao 
B*o*4i.  relia, voi  a  .vtfí^c^cnfKatim^f  do  Doutot  Bernrrdieo 
A^nton  to  Goma*  paz»  c.:jr  m  n  I  lia. 

.  Portar  je  i  Mo*»  do  D«*emb*tgo  do  Peço  para  consultar  corour» 
gencia  aobre  a  conu  do  Corregedor  de  Portalegre  relativa  4  ne. 
«...idade  de  nova  devase* contra  os  matado.es  de  Joa^ui»  José 
Qrvalbo.  ..ti..       -  ,  .. 

Dita  ao  Concelho  de  Estado,  participando  pôr-*e  a  concano  o 
oficio  de  Becrvio  do*  Otfáo»  4a  Villa  de  Nisa-,  e  orneio,  de  In- 
«uicidor  ,  Lonudor  ,  e,Di*tribuidor  do  Juízo  Geul  da  Villa  de 
Montetnol  o  Velho. 

a  BiU  i  Maaa  do  Oeeembargo  do  Paqo  para  oomulUt  tobrt  O 
,m:nio  dc  Antonio  Bernardo  dc  Atevedo  Soei». 


de  Villa  Viçou  pau  informar  o  requeri* 
memo  de  Jainuim  Antonio  Cardai  o. 
DiU  ao  Juiz  de  Fora  da  Villa  da  Alband»,  para  informar  o«v 

»  Cantara  tobre  o  requerimento  de  Julio  Jo*é  Freire» 
»i,U  ao  Concelho  de  Estado  para  dar  o  elestíno  que  lhe  pare» 
ao  reeueii monto  de  Francisco  Joaquim  Alvar*»  d»  " 


Dita  aa  Corregedor  da  Comarca  de  Bateellos  pau  informar  •'«♦- 
oeiíp  do  requerimento  do  Bernardo  de  Brito  de  Sousa,  AJtbade 
-YLujae*. 

k  Ditf  ao  Corregedor  da  Coinarca  de  Thomv  para  iafOrnar  de 
aptidio  para  empregos, publico*  dc  Bafael  da  CofM  Peatoa,  Aaito- 
sio  JteiV9  ZffVgelIo,  Funcueo  de  Sou*»  Leitáo,  Feiy:ianq  UPei 
Santot,  Bernardioo  Antonio  Bodriguea,  c  Antonio  M«rtiaj 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 
Rttafi*  in  ri*t  ju/gaáti  tm  ultima  intíencie ,  pth  Saprtmç  C*n- 
ulkt  aV  .■u.tif  Militar  a»  tmftrtKia  ds  J  4*  StUmtr» 
d*  lnae. 

t  Antonio  Jos<  Vieira,  soldado  do  l.°  de  Artilharia,  nataral 
de  Ltaõoa ,  filho  de  Manoel  José  ■  «aa  proceeto  detde  e  de  Agos- 
to de  iflaa  ,  pelo  crime  de  i.  deserção  siroplet:  condemnado  em 
d  meaes  de  prizio. 

a  Joaquim  Pereira,  aoldado  do  dito,  Bucellas,  filho  de  Fnuv 
ciico  Morteiras  detde  aó  de  Agoito  de  l«aa,  por  t.*  dcierçio 
ademnado  em  6  de  prizio. 
I  Manoel  Joaquim  de  Eitombar,  aoldado  do  a.°  de  Artilharia, 
Fare,  filho  de  Joaquim  Joié  i  desde  al  de  Agosto  de  ia 2a,  por 
i.*  «rcterçio  simples  %  condemnado  em  6  meaes  de  prizão. 

4  Manoel  Joié ,  aoldado  do  i.*  de  Cavallaria,  Braga,  filho  d* 
Pala  incógnitos:  detde  ao  de  Agoeto  de  waa,  por  x.' 
■  condemnado  em  6  mete*  d*  priafto. 
j  Francisco  Al**.,  toldado  de  dito,  Sardoal, 
Alves :  itero. 

é  José  Simões  Branco,  soldada  do  d*  Cavallaria,  Santa  Es- 
tevão de  Camelie. ,  filho  de  Thereia  Carvalha •  detde  o  i°  de 
Jalbo  de  i»iz,  por  roubo»,  e  aocio  de  humt  qaadrilha  de  tal- 
tcadoret  d*  estrada  x  conde ranado  em  »  aaaoa  de  degredo  para  An- 
gola. 

7  Joaquim  Bandeira,  *c4dado  do  a.»  d*  Cavallaria,  Vilja  Soei- 
ro, tolu.ro,  filha  de  Manoel  Maralha:  detde  1  j  de  Agosto  tja 
poe  l."  deaerqío  limple» ,  condemnado  au  6  ne«e*  d.e 

fiuio.  , 

u  »  Manoel  da  Cjrua ,  aoldado  do  *>°  4o  Infantaria ,  Alvaro  ,  tol- 
toiro^  filho  de  Manoel  da  Crua:  deede  U  d»  Janeiro  de  »$ao  , 
por  talu  de  iaiuhordiaacao ,  *  embriagaaz.  havida  por  eapiada  a 
culpa  do  rco  com  o  Umpo  que  tem  tido  4*  prizão. 

|  Agottinbo Beato ,  toldado  d*  dito,  Etcallaa  de  baixo  ,  toltc|> 
ro  ,  rilho  de  José  Beato  i  item.  .    /         .  . 

to  Manoel  PerjaaneVe»  Villa  CM»  aoldado  do-  ç.°  4o  totanto- 
ria,  Villa  Chi,  aolteiro,  filho  4*  Arttonio  Fernanda* <  4«J*4*  tf 
dc  Agosto  de  lisa,  por  t.»  deaerç.io  aimple».  coadenuiado  em  é 
meaes  de  pntio.  ,  *,  ;  ?  v  jC    '  :  ;  " •  •  •  •- 

(i  Manoel  Kodriguea  Ltite,  anipec,ada  do  lo  de  Infanteria, 
Sobral  ,  filho  H»noel  Kodriguea  Leito*  detde.  af  de  Agaita  de 
i  a  a  2  ,  y  j:  dflur  fugir  hum  prezo  sentenceado  i  abtoividoy 

i»  Joéo.Luii  d*  Souu,  soldado  do  li  de  Infaateria,  Louri* 
aba,  filho  da  João  .Luiz  dq  Sousa,  dead*  a»  d»  Janeiro  do  ima, 
por,*.*  doWÇÍo  timple»,  absolvido  por,  te  moitrat  aar  demente  , 
•  rar  ittp  incapaz  pam  o  «ervico,    ,.,  t 

U  FtancLco.  r,onst: v«. ,  ^id.rdo  do  14  de-lnfaaturie,  Faso, 
toltejio,  filho  de  Manoel  Gomalvet  .desde  19  deAgosu  de  Xlt% 

demntdo  em  4  mezet  de  priiio. 

14  Frtncitco.  JotA  da. .Cunha,  toldado,  do  »»  de  Infaateria, 
V  Salvador,  filho  de  Antonio  4*  Cunhai  detde  4  de  Fevereiro  de 
X« ta,  «o*  rraoboti  condemnado  em  a  anona  de  tnbalho.  publico,. 
,  r,  Manoel  Jo.c  ,  aifaoo  4o  dUo,  llUga,  filho  de  Pai.  incogaW 
to,  dc<de  ia  de  Ag 01  to  dc  ihi,  por  1/  dOurqao  úrapleit  eortv 

dern:>ad  >  em  4  meje,  de  prizão. 

16  Manoel  José,  aoldado  do  dito,  Bouro,  fUto  de  Maria  Cea* 
todia,  itera,   ,  .  ,  -.;  ,J.  .  > 

17  Joto  Manoel  da  Silva.,  toldado  4o  dito,  Braga,  filho  dt 
}fer«i**v Lotai  item.    „  .  . 

.  U  bomà»  Pereíru,  loldado  do  1 4  do  Intatttert»,  Bia* 

boa,  aolteiro,  6  Hw  de  ;  João  Aatonio  P*rei*»  >  deoda  1»  d* 
Anoato  de  ifga,  poa  «,  deserção  simale* .  c«ndemoado  tm  4 
aa*rta^d/|  prisão,  /  ,  {  ->  '  '»  '         *  8  'n ' 

»»  Jot^qim  Poatidonio,  aoldado  da  dito,  itero,  catado  ,  «o*» 
de  Antõirg  Joai  Pereira:  itera.       I     ,  j  . 

|«  ftalU  Antonio  Ba.il ir,  de  Brito  ,  Tenente  do  lí  de  Infan- 
tari»,  Cascae. ,  .01  ici ro,  filho  de  Aatonio  BteUio  ate  Brian .  dee* 
de  7  de  Março  de  l» aa ,  por  puMicar  hum  impresso  argnindo  ta» 
ctot  eactndaloaat  contra  o  «eu  Çoronel  i  «awde*janado>  tm  t>  sntzet 
da  orizão  na  Far talei»,  de  S>  Joliio  da,  Basaa,  >  , 

ai  Ignacio.  Maayíel ,  soldado  do  j  .  dt  Ia>faaU<i*t  Aumbaia, 
tfúeira,  filho  de  Aatonio  Vicente  Trag»t»rro,daT'de  «*>iJ*«  atai» 
de  feat,  por  estupro  <  abtotvido.  1 

aa  Antonio  Monteiro  de  Almeida,  Capitío  Gmdqado  de  Ar- 
til bari*  de  Cabo  Verde  ,  Viteu,  ca«ado,  «Dbo  ■ 
merda,  dnda  as  de  Janeira  de  tt»,^ 
■olvido,  r 
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.     CORTES.  —  Sessão  464  —  13  de  Setembro. 
(Presidência  do  Sr.  Freire.) 

Lco.se ,  e  approvou-sc  a  acta  da  Sessão  de  hon« 
tem:  o  Sr.  Felgueiras  d<*o  conta  d>  corrctpon  terr- 
cia,  mencionando  os  s  guintis  offioios  ,  c  papeis: 
1.°  do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino,  remett  -ndo, 
a  Portaria  da  mercê  feit  \  a  Damião  Pereira  da 
vn  de  huma  segunda  vida  nos  bens  d.t  Corô>  e  Or- 
dens que  possuia  ,  sendo  este  o  unico  diploma  , 
que  a  este  respeito  se  encontra  na  Secret  ria  de  Es. 
tudo;  mandou-se  á  Comminsão  de  Fazenda:  2"  do 
Ministro  da  Justiça.  [Ilustríssimo  c  Excellentissimo 
Senhor:  —  Satisfazendo  á  Ordem  das  Corte»  f  que 
por  V.  Ex.*  me  foi  expedida  cm  3  do  corrente,  te- 
nho a  honra  de  levar  ao  scuconh  cimrnlo,  qne-ha-. 
vendo  o  Governo  pela  repartição  dos  Negócios  ria 
Justiça  ,  pedindo  ao  Soberano  Congresso  em  o f ri  ia 
de  29  de  Abril,  authoriznção  para  rtmover  desta 
Capital,  e  doutras  tema  do  Reino  aquelles  indi- 
viduos,  que  o  Publico  declarava  mais  desafectos, 
oppostos  e  perigosos  á  causa  da  regeneração  ;  e  que 
aqui,  e  em  muitos  Ingire.i  dos  mais  populosos,  se* 
«nppnnha  terem  concorrido  para  se  le\wnt..rero  tu- 
multos, c  ensinuado  o  reu  desenvolvimento}  obte- 
ve a  concessão  com  reconhecido  proveito;  mas  não 
produzi  o  rsta  medida  tno  repi  titinos  effeitos ,  que 
evitasse  inteiramente  o  real  qne  continuou,  chegan- 
do a  ponto  de  se  descubrir  a  conspiração  d»  ro* 
Formoza  de  hum  para  dois  de  Maio  do  corrente  an- 
uo. ., 

Em  conseqarncia  desta  descuberta ,  da  exaltação 
qne  ella  causou  no  Publico  ,  dos  embaraços  que  pro- 
rnettiaosen  processo  ;  officiou  dc  novo  o  Governo  por 
a  Secretaria  da  Justiça,  pedindo  ao  Soberano  Con- 
gresso alguma  disponsação  ,  se  fosse  necessária  eop 
quanto  ao  período  da  devassa,  e  á  prolongaçãe  do 
«Afeito  da  medida  de  remoção  dos  indivíduos  sus. 

£ sitos,  qnc  fôra  concedida  em  o  citado  29  de  Abril, 
st*  prolongação  bem  entendida  he  ,  qne  só  con- 
sistia na  faculdade .df  demorar  os  indivíduos  remo- 
vidos nos  seus  novo*  destinos  ,  até  que  finalizasse 
o  processo  ,  e  acealm  <s<*em  os  espíritos  inquietos 
com  o  perigo  qne  estivera  eminente. 

A' força  de  trabalho,  e  continuas  diligencias  da 
parte  dos  Magistrados,  a  quem  se  encarregou  o  re- 
ferido processo ,  esie  *e  concluio  mais  breve  do  que 
podia  esperar.se,  vícta  a  grande  complicação  em 
qne  estiva,  e  as  Mações  mais  ou  menos  directas  , 
4\w  se  anppueha  haver  do  seu  objecto  com  outros 
à<-  igual ,  ou  similbanta  natureta.  Acabado  pois  de 
'forroárt.  proctssw,  e  parecendo  ao  Governo  achar- 
se  restituída  a  tranqnillidade ,  qne  na  maior  parte 
alterada  pelos  indivíduos  qne  se  removerão  ,  man- 
dou  logo  restituir  aos  setis  lares  aquelles  qae  huma 
imperiosa  necessidade  fizera  retirar  para  diversos 
togares  de* te  Reino,  e  que  não  ficárlo  envolvidos 
naquelle  processo ,  logo  que  este  findou,  como  cms- 
tou  por  officio  do  Corregedor  do  Baíro  da  Ru  i  No- 
va .  datado.de  13  d»  Agosto. 

~Em  consequência  expedio  a  Portaria,  coja  copia 
remetto  junta,  pela  qual  forão  mandados  regressar 
aos  vens  domicílios  em  plena  liberdade  todos  os  re- 
movidos á  excepção  daqneltes  que  ficárão  pronnn- 
ciados,  que-fòtâo  mandados  buscar  prezo*  eja an- 
tes'alguns  tiohão  tida  licença  para  regressar;  de 
huna  e  ontros  remetto  igualmente  a  lista,  e  remei-- 
terei  o  resultado  final  doproci  ssoj  logo  qne  os  réo» 
eatejào  sentenceados ,  no  qne  tenho  recommendado  o> 
maior  cuidado. 

Eia.aqaJ  o  estado  do  Negocio,  isto  he  ,  eis-aqufí 
e  resultado  que  teve  a  dispenjaisio  conec* 


dida  pelas  Cortes  em  29  de  Abril,  eenjo  eífrito  da- 
rou  até  á  conclusão  da  devassa  da  Conspiração; 
depois  da  qnal  sc  deo  plena  liberdade  aos  indiví- 
duos, enjo  porle,  discursos,  e  acçôe»  os tinhlo tor- 
nado objecto  da  publica  in  ignaçSo ,  e  em  tal  caso 
cesson  a  necessidade  da  medida  extraordinária  que 
o  Governo  reqn'  reo  em  29  de  Abril. 

He  o  qne  se  me  ofierece  a  communícar  a  T.  Exc. 
a  fim  de  que  tenha  a  bondade  de  o  f  z<  r  presente 
ao  Soberano  Congresso.  Deos  guarde  a  V.  Exc.  mui- 
tos annos.  iÀtboa  em  II  de  Setembro  de  1822.=  II» 
lusfrissirno  e  Excele  ntíssimo  Sr.  João  Baptista  \F$U 
gucitas  =  José  da  Siloa  Carvalho. 

Lista  dos  indivíduos  removidos  ,  que  forão  mandado* 
regressar  atites  de  17  de  Agato  do  corrente  anuo  , 
e  dos  que  tendo  ficado  pronunciados  sjt  mandá)ãa> 
vir  presos. 

Regressados. 

O  Monsenhor  José  Maria  Pinto  de  Moraes  Sar* 
mento.  Portaria  de  t  de  Junho. 

O  Padre  Domingos  do  Rosurio.  Portaria  de  2  de 
Agosto. 

Jor7o  Antonio  Carwira.  Portaria  de  7  de  Jnnho. 

José  Maria  d»  Aguiar,  e  João  Pegado.  Portaria  de 
7  de  Agosto. 

Lutz  Antonio  de  Araujo.  Portaria  d*  9  de  Agosto. 

Manoel  Solitano  de  figueira.  Portaria  de  10  de 
Setembro. 

Presos  pronunciados*  ' 
Joiçuim  Telles  Jordão.  t 
Antonio  Duarte  Pimenta* 
D.  Gil  Annes  da  Costa. 
Manoel  de  Fi  eitas  Paioa. 
Antonio  José  da  Costa  CayeirO* 
.  José  Joaquim  Simões. 
Antonio  da  Siltra  Malafaia. 

(Assigoado)  Joaquim  dos  Reis  Amado* 
Copia. 

Manda  El  Hei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  doa  Ne* 
gocios  da  Jnstiça ,  que  o  Intendente  Geral  da  Poli- 
cia ,  faça  expedir  as  ordens  necessárias  para  qne  01 
indivíduos  que  constão  da  Relação  inclusa  as«igna- 
da  por  Lourenço  José  da  Motta  Mamo  ,  Ofãoial 
maior  da  Secretaria  d' Estado  dos  N «gocios  de  Jus- 
tiça |  e  qne  havião  sido  mandados  n  mover  para  di- 
versas terras  destes  Reinos,  possio  recolher  se  para 
ondemdhor  lhes  convier ,  pois  que  ficâo  em  sua 
plena  liberdade.  Palacio  dr  Quelux  em  17  de  Agos- 
to de  1822.  =s=  José  da  SiUa  de  Carvalho. 

Relação  das  Pessoas,  que  se  havião  mandado  remo» 
ver  desta  Corte ,  e  da  Cilade  do  Porto  para  dioer* 
sas  terras,  e  que  hora ,  pela  Portaria  da  data  cie*, 
te,  se  mandão  restituir  d  sua  liberdade. 
O  Prior  Mór.  de  Christo. 
Caetano  José  de  Carvalho. 
Henriques  José  Borges. 
João  de  Santa. 

Manoel  Solitano  de  Figueiroz ,  HespanhoJLr 

N>irci*o  José  d*  Queiroz. 

João  TelUf.de  Menezes. 
,  Domingos  Pedro  da  Cunha.  Souto  e  Freitas^ 

José  Joaquim  de  Carvalho  Sequeira» 

Joaquim  Monteiro  Maia. 

O  Presbytero  Luiz  Pereira  Bastos. 

O  Presbytero  Bento  Antonio  de  Carvalho! 

Secretaria  de  Estado  dos  N-  gocios  de  Justiça  em 
17  -de  Agosto  de  1 822.  =  Lourenço  José  da  Motta 
Mauro  =  (Assignndo)  Joaquim  dos  Rtis  Amado;  man- 
dou-se  á  Com  missão  de  Constituição  com  o  pareeec 
respectivo,  que  está  addia^o;  3."  propondo  as  se- 
guinte» duvidas  ,  que  occoxsem  sobre  a  execução  da 
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til  da  nova  organisapSo  dasCâmarat  <?c  tf  de  Ju> 
lho  deite  anno. 

1.  *  Qual  d- verá  ter  o  procedimento,  qne  ha  de 
ter  com  qualquer  CidadSo,  que  recusar  acceiUr  o 
cargo  de  Substituto,  ou  ainda  de  Vereador,  para 
que  tiv<  r  tido  nomeado.  • 

2.  °  ,^<as  Camaras  das  Villa*  annexa*  ,  que  se 
.11  hão  ánjrltas  i  jurisdicçao  de  hnm  té  Juiz  «te  Fo- 
ra, te  deverá  haver  Intui  só  Substituto  de»te ou  hum 
em  Cada  hum»  destas  Vil  Uai  pois  que  em  cada  hu- 
ma  lambi  m  o  Vereador  mais  velho  executa  jnris- 
ekçlo  quando  o  Juiz  de  Fóra  está  ailzente  do  Ter» 
ujo  da  respectiva  Villa. 

3.  *  Se  tem  lugar  ainda  adevasaa  dosoborn*  pra- 
ticado nas  eleições  das  Camara»,  visto  ser  cato  om- 
oiisto  na  sobredita  Lei  de  27  de  Julho,  e  nSo  se 
poder  reputar  contrario  a  qualquer  das  suas  dispo* 
siçScs  o  antigo  procedimento  que  havia,  e  qnc  pa- 
rece nio  ter  sido  revogado. 

4  o  Havendo  (como  haja)  quem  sèopponha  com 
embargos  ás  Eleições* ,  como  deve  este  processo  ser5 
tratado,  e  perante  qnem  ;  mandou  se  s>  Commiásão 
de  Justiça  Civil:  4.°  com  a  resposta  do  Arcebispo 
Primaz  rm  consequência  da  ordem  dó  Soberano  Con- 
gresso de  6  d.-  Julho,  respectivamente  ao  Cabido 
da  Cidade  de  Braga,  foi  para  a  CommíssSo  Eccle- 
slàstica  de  reforma  :  &.*  participando  ,  quesendo-lhe 
pedido  o  processo,  qoe  na  RelaçiO  do  Rio  de  Ja. 
neiro  correo  entre  partes  "Domingos  José  de  Carpa* 
lho,  e  Alexandre -Je-té  de  Sousa,  officiára  ao  Chan- 
cclle r  servindo  de  Regedor,  e  que  este  respondera, 
que  nio  existia  na  Casa*  da  Supplrcaçio  j  foi  para 
a  Commisslo  de  Justiça  Civil:  6.°  dando  conta,  de 
que  S.  Magestade  concedéo  licença  ao  Ministro  da 
Guerra  Candido  Jt&i  Xaeier ,  e  que  lhe  determiná- 
ra  o  mesmo  Senhor,  que  hoje  me^mfe  ficasse  intéri- 
naroenrte  com  a  pasta  daqueila  RepartiçSd :  as  Cor- 
tes ficá r#0- inteirada 9.  *  .  '  J 

Distribnirio.se  160  exemplares  da  Pratica,  que 
frt  áo*  seus  Paroquianos  João  de.  Figueiredo  Vra- 
g<oió  Abreu,  Áb%  de  no  Bispado  do  Porte  ,  Cornar* 
CM  da  Màiá,  mostrando  lhe  ò  qn.intô  lie  sâ&davel  o 
Systcma  Constitucional.  r 
•  A1  Commissào  rias  PetiçScv  foi  bnmá  reverentè 

Si»eixa  que  fez  a  Cam*  ir»  da  Villa  de  Olictitn  d* 
onde ,  Comarca  de  Vheu ,  da  nímia  opprrâsfio  d 
gravoso  estado  em  que  se  acha*  Os  seus  povos ,  pr. 
íd*  motivos  .qQti.ua  mésma  expõe.  •  • 

Qfcr.  ■SUrts  dé  Atetedò  deo  conta,  qne  4é  acha.» 
vão  na  S  I*  110  St*.  Deputados,  que  faltavlo  cottí 
licença  35,,  e  10  sem  ella. 

1     Ordem  dú  Ttíá. 
rrtfttro  de  Lei  regulamentar  ,  offeretido  pelo  Sr. 
'^éépvta do  Guerreiro,  sõork  a  inoiohuitidâdl  da 
•      -  *asa~  do  Cida13*.  .  M 

Disse  o  Sr.  Presidente  que  continuava  ádíscussffo 
cobre  o  artigo  4.*  do  Projecto  de  L<*i  Sobre  A  Ínvio. 
Jabilidade  da  casa  do  Cidadão,  addiàdo  dá  S  átão 
de  hontera,  e  logo  foi  lido  pelo  Sr  Se  cretario  Soa- 
res  de  vfttvedti.  ■«  I**th  o-rtíem  se  •passará  somente 
nos  seguintes  casos:  1.*  Para  pVèndfcr  «.Igmn  réo 
pronunciado  a  prizão  :  'i.*  par*  eusCà1  de  contraban- 
dos :  3tr para  t.use.i  'ele  cbHshtt  fttWàrJas  r  e  4  °  para 
busca  de  papei»,  ..rsjirts  ,  ou  outras  romãs,  qtle  pe- 
la  nataresa ,  de  algum  crj-me  anteriormente  oomoiet- 
lido  se  conheça,  qitepòdrm  servir  para  prota  tUl- 
)«:  e  5.'  nos  ca»  s  8."  e  4.'  d*  artigo  2.'  para  a*e- 
tlgnaç9e»  de  policia.  „ 

:  O  Sr.  Bhrreto  Feio  abrío  a  discussão  pela  fornia 
li-gnlnle:  vt  Dít  o  artigo,  qne  hlo  poderá  ser  de- 
\..-tu&à  »  cita  doCidad&to,  it  nio  para  nella  so 
pmènrárrm  ardias-,''  contrabandos,  pepeis,  ou  ou* 
'^uuw,   q«*  pc^âo  servir  pjkt»  provar  a  Mia.., 


tencia  th»  hnm  crime  anUrícrtôfute  ceurmetttdo.  is- 
to he  o  mesmo  que  dizer,  que  nio  poderá  ser  de. 
vassada  ,  ernio  por  todo,  e  qualquer  motivo.  Se  es- 
te  artigo  fosse  approvado  seria  precito,  que  todo  o 
Cidadão  ,  mandasse  fazer  doa*  obaves  ,  hnsa*  para, 
si ,  e  outra  para  estar  na  mi  >  do  Magistrado  ,  a  fiui» 
dc  lhe  poupar  o  trabalho  de  bater  á  porta  ,  quando 
elle  quizer  entrar,  e  a  si  o  in  com  modo  de  Iba  abrir. 
Destas  visitas  domiciliarias  ,  se  alguma  vez  poder 
resultarão  publico  alguma  utilidade,  resultará  aem- 
pre  ao  cidadão  hum  prejuizo  ,  quasi  irreparável  ; 
porque  ainda  que  lhe  nio  roubem  os  seus  moveis, 
srmprc  fica  d«t«riorado  o  seu  crélito;  porque  todo 
aquelle  em  enja  c^sa  se  v5o  procurar  roubos,  otr 
contrabandos,  ainda  que  nada  disto,  se  lhe  encon- 
tre ,  fica  srmpre  suspeito  de  ser  capa  áv  ladrSe», 
ou  contrabandistas:  por  t  tito  voto  contra  o  arti- 
go, e  son  de  opinião  que  a  casa  do  Cidadão,  não 
possa  ser  invadid.i  por  algum  official  dc  justiça 
cepto  em  flagrante. 

O  Sr.  Triçoio  fez  algumas  breves  refleiSes 
a  matéria  do  artigo  em  geral;  propondo,  que  pa- 
ra sua  melhor  rrd.»cç5o  se  deveria  substituir  a  pala- 
via  =^  apprehcoção  zr-.  cm  lng.tr  de ~OM.»e/i=s  tanto 
por  est»  envolver  idéas  muito  m.iis  amplas,  coroo 
por  nfto  deixar  o  caminho  aberto  a  arbitrariedades. 

O  Sr.  CruneUo  Fortes  não  approvou  o  artigo  na 
sua  primeira  parte  ,  e  lhe  off  recèo  bum  adit«m«n- 
to,  reduzindo-se  pouco  mais  ao  menos  ao  Keguinta. 
»para  prender  algum  réo  ,  pronunciado  a  prisão, 
o  que  terá  logar  nos  casos,  em  qne  a  ConsUtuiyàõ 
manda  prender  sem  cnlpa  formada,  n 
i  O  Sr.  tí»rerr«ire  défendêo  eró  hum  longo  discurso 
a  doutrina  do  sen  projrcto  produzindo  muitas  r  .  •  • » 
para  combater  as  que  forão  expostas  ens  sentido 
contrario,  pelos  séns  illustree  adversários. 

•  O  Sr.  Lino  Coutinho  f.. II ou  contra  o  artigo  «usten- 
tomso  ,-  que  «r  o  Soberano  Congresso,  qu  >udo  sane*, 
cionon  na  Constitoiçio  a  inviolabilidade  da  casas 
da  Cidadão  ,  teve  em  vista  fazer-lbe  afectivo  cite 
direito;  agora  $x  approv  sse  este  artigo,  cosiôitf 
a* ha  r«digtdo,  transtornaria  quanto  fez,  e  »-  tor*: 
rraria  illnsorio  aqntlLei  arlitro :  que>  se  lerobr  .  «  U 
aruhisjliu  que  Fernando  Vil  crincedê»,  que  sendo, 
bem  examinada  ningnesn  era  conteiupl  ,<io  nos  seus cf«. 
feitos ,  pois  qne  as  excepções  comprebendiâo  todos 
o9-  cúsoe  qne  o  prearate  projrcto  era  o  nvsmOt  c.  >n- 
tinaou  fazendo  muitas  ootras  observações  e  termi- 
nou votando  pela  snppresrào  do  artigo  com  o  fun- 
damento de  qoe  heraelhor  preVenir  com . boat ieis ,» 
todos  or  casos  criminaes  ,  do  que  puarlroa  depuiar 
cosu  aoperos  castigos.  ,      a\  •  i 

O  Sr.  P  xoto  votou  também  no  mrsmo  sentido/.* 
qde  t»  lllustr«-  Prpopiiiíinte,t.»i  logo:  o  Sr.  Gouvès- 
l-torão  disse:  En  uSo  posso  approvar  a  doutrina  do 
n."  I.' ,  artigo  4."  do  Proj  rio  que  está  em  diieus-. 
sto)  já  porque  omitte,  e  rxclde  tom  oiadverbio^ 
tééim» «as  huma  hypothesc,  que  hnlde  jr*alitar»sstf 
mniUs  vezes,  já  por  qmr  na  oltiin.v  hypoth-SE,  que- 
aditiiMe ,  aisnulla  em  certo  modo  6  di  resta  de  asylo^t 
que  a  Constituição  pronelte  ao  Vottugue*  em  tu*- 
própria  casa.  Omitte  e  exclnr  >  ooro  o  adverbio  t= 
iúmente  —  liana  bv]>ot \n  tr  .  qne  ha  dt'  realiz^r^e* 
muitas  visrg,  pOr  que  não  podemos  diivídar  que  u 
Código  Criminal ,  ha  de  impór  a  muitos  d' lictoe  ,xt 
pena  de  prislo ,  nem  pedemos  duvidar  tu mbf*n>  à. 
vista  do  artigo  17i  da  Constituição,  que  quandd  o< 
tempo  desta  prizão  n&o  chegar  a  6  mexe**  o  Réo! 
se  livrará  solto,  e  *endo  awiu»  se  o  uificsal  publico; 
nos  termos  deste  artigo  e  do  antecedente,  súmeittc. 
pode  entrar  na  can  do  Cidadão,  quando  clle  tivtXj 
•ido  pTononcíado  a.  ;  rizSo,  he  evidente,  qne  vert- 
ncindo-se  a  bypotbese  r  qUe.bp  de  «er ifioar-tt  juuie 
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tal  rtzm,  de  (cr  tfidVbfd  prounncUdo,  porém  sm- 
tenciado  a  p riria ,  não  puderá  neste  caio  o  official 
niiMiitío  de  ordem,  prendello  em  sua  casa,  porque 
rtte  projecto  excla«  tal  hypothese,  pcrmittiudo  a 
prizSo  eru  caca  somente  do  Caso  -de  pronuncia,  e 
não  aecresci  etandú  o  de  sentença  ;  e  nio  te  diga  , 
que  este  cano  por  maioridade  de  ratio  se  compre- 
hende  no  outro  de  pronuncia ,  porque  seguudo  ai 
regras  d'  interpretação ,  as  leis  criminact ,  ou  pe- 
rues se  entend  m  restriefa,  e  precisamente  do  i  ...«  >  e 
circunstancias  em  que  fallSo,  e  nio  de  outro  qual- 
quer »iu  especificado.  B  em  certo  modo  annulla  este 
artigo  do  Projecto  o  direito  de  asylo  que  a  Consti- 
tuição concede  ao  Portuguez  em  sua  própria  casa, 
por  que  correspondendo  ao  substantivo  —  atylc  — 
a  idéa  correspondente  alugar  Inviolável;  iogar  on- 
de  a  justiça  não  pode  entrar,  destruiríamos  e«tá 
inviolabilidade  esse  asylo  dando  franca  licença  sV 
dnstiça  para  o  violar  até  em  casos  de  tão  pouca 
monta,  que  apenas  lhe  be  imposta  pela  Lei  a  penar 
de  6  mews  depri  ã  ,  pois  que  este  hc  o  tempo  mnr- 
cado  pela  Constituição ,  para  qualquer  ser  pronun- 
ciado a  prfcfto. 

Quando  na  Sessão  de  18  de  Julho  do  armo  p.-ssa- 
do  se  di.«cutio  o  artigo  ».',  Titulo  1/  do  Proj  eter 
de  Constituição  iudiqnci  cu  e  snsteutei ,  que  o  Ci- 
dadão nHo  devia  ser  prezo  nom  citado  em  sua  pró- 
pria cala  fora  de  casos  muito  gr.ivís ;  e  esta  indica- 
ção posto  que  sobre  ella  senãe  votasse  expressamen- 
te, ceneOrreo  para  que  o  artigo  fosse  mandado  ã 
Commissão  para  o  redigir  de  novo;  e  quando  na 
Sestid  de  12  de  Agosto  elle  appareco  novamente 
rerigido,  tornai  a  faltar,  e  a  sustentar  novamente 
a  opinião,  q«e  anteriormente  ennnciára,  e  mandei 
hum*  nova  indicaçio  á  Mm,  qneapezar  de.ipoi.ida 
pelo  Sr.  Deputado  Sarmento-,  e  outros  Senhores  De. 
putados  se  reputou  prejudicada,  pela  approvaeão 
que  o  Congresso  dêo  á  doutrina  do  dito  artigo;  po- 
rém sé  ésta  àpproraeão  èxclnio  da  Cònstituiçao  a 
tainha  lembrança ,,  mio  a  cxcltrío  nem  a  podia  ex- 
cluir de  huma  Lei  regulamentar  ;  antes  por  UsO 
mesmo  qne  remttteo  para  esta. as  rettricçÕet  a  que 
deveria  sugeitar-se  a  gener.lid.ide  do  asvio  concei 
elido  á  cnsa  do  Cídádlo me  habilitou  a  suscitar 
fcoje  novamènte  esta  matéria;  eu  a  suscito  pois;  erj 
lembro  a  este  Congresso  Soberano,  que  em  todas  at 
(Nações  polidas;  que  na  mais  livre  que  a  Enropâ 
reconhece,  a  casa  do  Cidadão  hc  para  elle  hnm  Io- 
gar por  via  de  regra  inviolável;  que  este  terá  huai 
xueio  efneozissimo  de  levantarmos  o  espirito  abatHo 
•ia  NaÇão*,  de  suscitarmos  no  Cidadão  huma  alta 
1déa  de  si  mesmo,  e  hu  u  amor  decidido  á  nova 
fornia  dc  Governo.  Lembro  mais  que  se  a  Coníti- 
tttição  ji  deeidio,  que  huma  fiança  livra  o  Cidadão 
trfe  ser  preto,  elle  deve  achar  o  sen  fiador  na  stta 
própria  casa  em  quanta  naoeeha  o  segundo  para 
vahir  delia,  e  que  esta  latitude  dada  aos  lares  civ|- 
*Jo«,  comente  deverá  ser  exceptuada  nos  crirort,  á 
que  corresponder  morte  natural  ou  civil,  porquê 
«  m  casét  taes  ,l  cotao  o  Cidadão  se  fez  Réo  de  hum 
«íelieto,  pHo  quiri!  a  Sociedade  se  julga  necettitada, 
ou  atirallo  do  mui  çro  doa  vivos,  ou  a  exp  llillo  do 
eêu  seio ,  elle  já  nâó  he  Cidadão,  e  não  pôde -gtfzar 
*toa  direitos  rnhe  trnti-s  ata]  titulo;  e  rembro  em  fim1, 
epie  passmido  erte  artigo  como  e&fá,  será  a  cata  niò 
b»m  asjlo;  mas  npen-s  hum  abrigo  contra  «s  ini 
t*mper.,nças  Bu  EftaçSo.  For  tanto  fundado  nói 
inntivor  ponderado*,  qne  proponho,  que  o  artigo 
*eja  toftcebtyo  de  hum  do*  inoilos  que  ofFereço  na 
jiresente  indieáç&u  que  remelto  para  a  Meza.  • 

O  Sr.  Soar ?$  de  Aiecedo  fez  differentes  observai 
\<Se»,  e  signir5o.í«.lhe  alguns  8rs.  Deputados  t*l 
fcMudo  pjó  ecouHa  o  em  voto:  ò  br.  Moura  etn 


hnm  longo  discurse  combatendo  algomas  íás  opii 
niõet  expendidas,  defendeo ,  que  os  Illuttrrs  Preo* 
piaantes,  que  tem  falLdo,  tem  apenas  tocado  otex* 
tremos  da  questão;  mas  que  ainda  nenhum  a  e n ca- 
rá r  a  debaixo  da  essência  do  que  he  huma  lei:  fal« 
Ion  largamente  a  eete  respeito  ,  e  foi  de  parecer** 
que  com  brevès  alterações  passasse  o  artigo ,  com 
tanto  porém  ,  que  se  fizessem  rmponsav.  is  o  Jui* 
que  passasse  a  orc?cm  oOfficijl  que  a  executasse,  *s 
o  sugeito  executado  no  caso ,  que  ou  todos  ou  cada 
hum  uâo  cumprisiem  os  seus  deveres,  ou  abusns.  ni 
da  lei,  e  tendo  expressado  outras  muitas  idéas,  ti- 
re r3o  a  palavra  os  Srs.  Sarmento,  que  apoiou  o  Sr. 
Gouvea  Durão  ;  e  Borgei  Carneiro  ,  que  gegilio  o  vo- 
to do  Sr.  Camello  Fortes,  e  outros  que  discorrerai» 
em  diflert ntrs  sentidos. 

O  Sr.  Fransini  disse  estar  convencido,  que  na  esw 
tado  actual  dos  costumes ,  e  da  Lrgislaçio  existen- 
te  ,  infelizmente  se  nio  podia  conceder  á  Cata  do  Ci- 
dadão a  inviolabilidade  ,  que  se  devia  dezejar ,  maia 
que  via  cem  pesar ,  que  se  introduziào  tantas  excep- 

f ões  nette  artigo,  que  desaparecia  totalmente  a  rea- 
idade  do  ;.zillo  promettido  na  Constituição,  não 
podendo  de  modo  algum  convir,  na  segunda  excep- 
ção, que  anlhorisava  a  devassar  as  c  uas  para  busca 
de  contrabandos.  Ponderou,  que  cone  dendo.se  si- 
roilhante  excepção  se  abria  huma  porta  franca  át 
mais  atraiçoadas  d  laçõeí,  e  vinganças,  e  que  en- 
tão nio  ficaria  seguro  o  Cidadão  o  mais  honrado , 
tanto  m.iis  atténdendo-se  át  penas  afflietivas ,  e  des. 
proporcionadas,  que  impõe  aaetual  ligislação,  sen- 
do tufficieut-  a  prevaricação  dot  Officiaet  executo- 
res subalternos ,  ou  a  maldade  de  hum  domestico 
atraiçoalo,  que  furtivamente  introduzisse  algum 
arráteis  de  tab.xco  ou  Sabão  rfa  casa  dc  huma  hon- 
rTida  familia  para  a  perder  cm  honra,  e  bens;  • 
qnc  então  fie  .riamos  em  ptiorcs  circunstancias  do 
qne  nos  tempos  p  ssados,  aonde  pelos  menos  se  gu- 
arda vío  c  rtn»  privilégios.  Disse  que  a  authorida- 
de  devi  t  vigiar  com  o  maior  rigor  para  que  os  con- 
trabandos se  nãb  introduzissem  no  Reino;  porém  t 
que  de  modo  algum  st  dtvião  ir  procurar  nat  ca- 
sas do<  Cid  dios. 

Q  Sr.  Miranda  sqstentou  a  mesma  opinião,  e 
prodnzio  fióvòs'  argumentos,  oflTerecendo  huma  indi- 
cação, a  qnal  só  concedia  a  faculdade  de  dar  bus- 
ca tio  sómente  aos  armaztot ,  e  iojat  de  mercado. 
tln  ' 

O  Sr.  rerreifa  déSótita  tmdo  filiado  tobre  a  m.i- 
feria  ,  oflereceo  o  seguinte  additamento  aoartigi:|i 
6.'  para  a  busca  e  apnrehensão  de  qu  .lquer  mulher, 

3uecon<r,\â'votttade  deseòspait,  curadores  oum,>rU 
os  te  achài  rmWvldamente  ém  casa  alheia.  » 
O  Sr.  Van -Ztellèr  disse n Sr.  Presidente,  como 
tfuundo  se  tiratoti  nà  Con'tituição  deste  objecto  ex- 
puz  qtlai'  éra  "a  tainha  opinião;  desejo  agora  igual, 
mente  d  illa Voto ,  e  Votarei  sempre  contra  fiido 
qn  nto  fôr  áfacar  a  invidlabilidide  da  casa  do  Ci- 
dadão,  e  v  mo  se  tem  trazido  já  a  discussno  tudaí 
quanto  havia  á  diier  theóréticamentc ,  direi  o  quo 
á  pratre.»  metem  frito  conhecer  em  Inglaterra  ;  aon- 
êt  a  errsa  db  Cirfadão  hc  hum  azillo  sagrado,  c  qaa 
áq[ui 'se  teto' alto  ser  excessivo ,  unnba  a  ningu<  rri 
Anstar  pela  lembraiíça ,  que  o  srutocego  depoí»  qno 
eritròu  em  'sba  Caía  pegta  ser  perturbado:  em  Tran- 
ça ,  e  outros^  psíizes  por  onde  tenho  andado,  f ..' 
multo  rpi  liberdade  ,  porém  ninguém  te  recolhe  a>' 
sua  caia  «edi  fvceíb  de  que  algum  Geris  de  Armes  ou 
âlguW  rtorftef  teríha  perturbar  o  sen  descanço.  Sr. 
Pretidente  .  em  quanto  hum  Cidadão  depois  das  fa- 
dlgat  db  dfa  ác  ilào  recolhe  a  saa  casa  ce:rto ,  que 
fiada  terá  a  rrceiar ,  e  qne  poderá  em  liberd.  de  go- 
zar tia  eompaolila  the'teat  Hlbos,  a  de  sua  familia, 
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irra  que  lenha  *  recear,  que  quem  ihe  bale  á  por.  por  ventura  qne  b«  absfjrdo  naquelle  caso  e  neitea 
ta,  seja  a  justiça  para  o  arrancar  a  seíis  braços;  nSo  ?  porque  motivo  singular  ?  não  apparcce  algum 
mas  sim  o  carinhoso  amigo,  qne  vem  visitallo,  e  tem  numa  palavra,  as  queremos  que  o  Artigo  5.* 
fair-r.lhe  a  vida  frlir. ,  nada  ternos  feito.  do  Tit.  I."  da  Constituição  não  fique  i Ilusório  eab- 
.  Quanto  ao  segundo  artigo ,  esse  também  de  ma.  iolutamente  v5o ,  saneciohemos  a  inviolabilidade  da 
neir.i  ..Ignm.i  pode  passar;  que  tomem  as  atithorida*  Casa  do  Cidadão  nos  casos  nSo  exceptuado*  ,  aliai 
qe»  a*  cautelas  que  quizerem;  que  cerquem  a  rasa  não  ha.isilio  nem  ,  pode  verificar-se  hnu>  caso  uni. 
«001  tiipla  conta  de  malsins,  c  espias;  mas  entrar  co  em  que  a  respeito  da  prizão  o  haja  :  cBte  o  njeo  pa- 
dentro,  a  isso  prefiro  antes  viver  em  hum  paiz  in-  recer  em  que  sempre  estive  e  estarei  firme,  rejeite 
iiundado  de  contrabandos,  aonde  eu  gozo  em  minha  muito  embora  o  Soberano  Congresso  as  minhas  in- 
ça?* dc  toda  a  liberdade,  do  que  n"'hnra  aonde  se  ts.  dicações.» 

rhão  evitado  o«  contrabandos  com  a  perda  da  in-  Continuou  o  debate  faltando  sobre  a  matéria  on- 

yiolabilidade  da  minha  casa.  Em  fim  voto  contra  tros  alguns  Sm.  Deputados ,  e  perguntando  o  Sr.  Pre- 

tudo,  quanto  fòr  contrario  a  este  principio.  nidente  se  estiva  bem  discutida  o  Soberano  Congres- 

Ó  Sr.  Gouêa  Durão  disse:  nSr.  Presidente  usan*  so  resolvco  affirmativamrnte. 

do  da  faculdade  dc  fallar  segunda  vez  sobre  adou*  .  Propoz  á  votação  ai/  parte  do  artigo,  e  não  pas. 

<rina  das  indicações  que  enviei  á  Meia,  direi  que  '  seu  como  se  achava.  OfTereceo  a  mesma  com  o  ad» 

de  tod.ii  as  objecções  que  contra  ns  mesmas  tenho  ditamento  do  Sr.  Camrlto  Fortes  nou  aquelle  que  se» 

ouvido,  nenhuma  ihe  faz  sangue  porque  ou  coufun-  gundo  a  Constiuição  pôde  ser  preso  seta  pronuncia  » 

dem  o  estado  da  questão  ,  oh  partem  de  illnzões,  e  foi  approvado. 

cu  de  motivos  taes  que  dão1  armas  contra  quem  dei*  Julgário-sc  prejudicadas  asemendas  dos  Srr.  Gou- 

les  USOU {  o  Sr.  Deputado  Soares  de  Azevedo  confun*  vèa  Durão ,  c  Borges  Camtiro. 

dio  a  inviolabilidade  da  Casa  do  Cidariio  nos  ter-  Em  quanto  á2.*  parte  propoz  primeiro  o  Sr.  Pre- 

rno:  cm  que  eu  a  proponho  ,  com  a  impunidade ;  pois  cidente  ,  se  em  togar  da  palavra  —  ©urca  — se  devia 

porque  o  Cidadão  não  pôde  st  preso  em  sua  casa  substituir  —  apprehensão  =  e  «è  decidio  que  sim.  . 

fora  dos  crimes  graves  qne  apontei,  segue-se  quecl-  '  '  Propoz  então  esta  parte  pelasrguiote  forma — pa- 

le  sendo  réo  d*  algtim  delicto  menos  grave  ficará  ro  apprehensão  de  contrabandos  ~c  não  passou, 

impune?,  hnraa  de  duas,  ou  clle  sabe,  ou  nSo,  se  >   Offereceo  aos  votos  a  ].'  parte  da  emenda  do  Sr. 

•ahe  pôde  ser  preto;  c  se  não  sahe  até  morrer,  cl*  '  Miranda  -nque  o  determinado  no  numero  2."  do  artim 

Ic  mesmo  convetteo  a  sua  casa  em  prizão,  eei-ahi  4."  tenha  sómrnte  legar  relativamente  aos  arma» 

hum  terrjrel  castigo,  que  ellc  mesmo  impoz  assi:  zent,  e  lojas  dos  Negociantes  dc  géneros»  e  se  ap- 

©lllustre  Deputado  s;.be  muito  bem,  que  no  Governo  provou,  usando.se  da  palavra  =^busca  —  em  vez  de 

antigo  a  Casa,  e  ás  vezes  huma  Povoação  inteira  =  appreÂe»«Zo  =  como  se  determinára. 

aerviSo  de  pcizão  ao  réo  de  certa  nobreza  ou  qua>  6uscitou.se  hum  brevíssimo  debate,  sobre  se  de. 

Udadc  em  cri  mes  leves ;  mnito  bem  ;  pois  hoje  que  via  diser-se—  Negociares  de  Géneros  =  resolvendo 

todos  devemos  ser  iguaes  perante  a  lei  seja  permit-  a  Soberana  Assernbléa,  que  se  votasse  novamente  ■ 

tido  a  todos  os  meus  Concidadãos  servir-lbes  a  Casa  «e  approvou  a  idéa  do  Sr.  Miranda  —  armatem  « 

cie  homenagem  quando  nSo  quizerem  aahir  delia,  lojas  =  salva  a  redacçSo.  ^ 

porque  dahi  nenhum  prejuízo  pôde  resr.lt.-.r  ao  pu»  A .3/  parle  f»i  sanecionada ,  mndando.se  a  pata* 

blico;  elles  ficão  devedores  da  pena  que  competir  '  vra  =  óuíco  =  em=^ap/<7-eae»uío  =  a  4.*  foi  suppri- 

ao  seu  delicto  e  ou  jároais  hão  de  sahir  dobrando  roída,  e  a  5."  foi  approrada.  O  additamento  do  Sr. 

ón  treadobrando  aquelja  pena,  on  hão  des.ihir  enes.  .Ferreira  de  Sousa,  que  formava  buma  6.'  parte,  foi 

te  caso  podem  sc*r  levados  n  prizão.  Quanto  ao  Sr»  regeitado. 

$erpo  Mr.chado  me  ademira  que  as  suas  conhecidas  Artigo  5.°  ti  Em  todos  os  casos  do  artigo  ante. 

luzes  lhe  não  fizessem  sentir  a  illuzão  em  que  labo-  cedente,  para  se  dar  bnsqa  em  cita  ou  morada  do 

rava  o  seu  discurso;  não  se  querem  dar  mais  direi.,  próprio  réo  ,  he  necessário  que  por  informação 

tos  á  Casa  do  que  ao  Cidadão,  querem -se  dar  mais.  eliminaria  conste,  da  realidade  do  delicto;  e  aléo* 

direitos  a  este  estando  em  Casa,  do  que  estando  fó*  disto  para  a  btuca  se  dar  tmcasa  alheia,  he  neces. 

xa  delia  e  os  motivos  já  eu  os  enounciei  na  minha  «ark»  que  co«ite  pelo  mesmo  meio  aezisUncia  ne*. 

primeira  falia;  ignora  por  ventura  o  lllustre  Dcpu-r  *a  casa  da  p<«soá  ou  cousas,  que  se  procurlo.»  , 

tado,  que  impunemente  se  resiste  ao  Empregado  1    Depois  de  algumas  reflexões  foi  approvado,  o 

nio  conhecido  por  tal,  e  qne  faz  qualquer  diligen-  passou-se  a.  lêr  o  artigo  6.°  «Também  poderá  ser 

cia  sem  trazer  vara  no  bolso,  e  que  pelo  contra,  devassada  alguma  casa  para  se  fazer  prnliora ,  oo 

Tio  ainda  n3o  sendo  conhecido  se  traz  vara  já  se  «equcstio  nos  bens  que  estão  dentro,  quando  o  do. 

lhe  não  resiste  impunemente r  e  a  quem  he  dado  o  no  ou  morador,  sendo  requerido  os  não  entregue 

direito  de  não  ser  resistido,  he  á  vara  ou  ao  Empre-  voluntariamente.»  Approvado.  ,  . 

gado?  Eu  passo  agora  ao  discurso  do.  Sr.  Mourat  Opinou.se  que  fosse  omittido  o  artigo  7.*;  porém 

e  este  Illuslre  Deputado  me  perrqittirá  dizer.lhct<-  depois  de  algumas  observações  em  contrario  ,  ficoo 
que  sendo tão  conhecida  a  sua  boa  Lógica  neste.  t^nj  ..approvado  na,  seguinte  forma;  Em  lodo  o  caso  ae- 
gresso  e  fora  deite  não  mi  parece  o  agora  o  mos  mo  lio.  ..  rá,.dado  ás  famílias,  que  morarem  nas  casas  tempo 

mr-ni ;  se  be  absurdo  eu  poder  dizer  da  minha  janeU  baataafe  para  kc  vestirem  e  comporem  com  dectn» 

Ia  ao  Officral  publico,  não  podes  cá  eqtrar,  muito,  9tfi*V,-  I  ■                                                '.-l.il •  < 

maior  absurdo  será  dizer-lhe  na  minha  ^uella,  na  Artigo  8.*  «Logo  depois  da  busca  etn acto  contf- 

Praça  politica,  e  até  ú  janella  da  sua  própria  Ca-,  duo,  Javpr.se^ha  auto  de  tado,  o  qual  será  assi. 

sa;  tu  não  podes  }•  render- me  ,  e  entretanto  estes,  gnado  pelos  offíciaes  da  diligencia,  testemunhas, 

znaioree  absurdos  vão  5tguir.se  da  doutrina  já  sane-  e  pelo  dono  da  casa,  ou  na  sua  auzcncla  pela  pe*r 

cionada  e  proposta  a  este  Congresso  Soberano  pelo  soa  de  mais  authoridade  na  família.»  Foi  appro* 

Illnstrc  Deputado  como  Relator  do  Projecto  de  .  ,vado  ,  acrescentando. se- lhe  as  palavras  =  ou  apprt» 

Constituição,  pois  qne  s  gundo  os  Artigos  \7t  a  177  henuio—  depois  de  —  busca.  =x 

do  Projecto  o  Cidadão  não  pode  ser  preso  quando  O  Artigo  0.*  -  A  Lei  da  responsabilidade  d«sEm> 

nos  casos  da  Lei  prestou  fiança  ou  quando  ao  sen,  pregados  Públicos,  designará  «spenaa  dostrangres- 

delicto  não  corresponda  peDa  de  seis  mezes  de  prí-  sores  do  qne  fica  disposto. n  Foi  objecto  de  muita? 

ião  ou  daiterro  para  fora  da  Província  j  e  diremos  reflexões ,  e  se  rtsolvep ,  que  p  Illustrc  Aathor  do 

■ 


Project*  ,  o  Sr.  Guerreiro  o  redigiste  de  Aovo ,  et. 
pecificaado  quaes  deveráõ  ter  estas  penas. 

Artigo  10."  »P«lo  presente  Decreto  não  se  enten- 
dm  derrogadas  ai  vizitas  ou  btiBcai  de  Ioj.it  aber. 
Us,  e  offieinas,  que  estcjSo  mandadas  por  qualquer 
Lei ,  Estatuto  ,  ou  Regimento,  ti  Foi  approvado  coa 
breves  alterações. 

0  Sr.  Soares  Franco  lêo  dout  requerimento»,  cru 
qne  propõem  te  peçSo  ao  Governo  cerCat  informa* 
çSea ;  mandárlo-se  cumprir ,  e  logo  continuou  lendo  o 
seguinte  Projecto  de  Lei:  » Tendo  tido  prohibida 
absolutamente  a  importação  do  aleite  de  oliveira 
estrangeiro  prlo  Decreto  de  18  de  Maio  dt>  1821  f 
os  Contratadores  deite  género  approveitando.se  da 
falta  da  calhei  ta  ,  qu«  te  espera  no  presente  anno, 
fazem  monopólio  dt  muito  azeite,  qne  he  arma  n<  zado, 
tanto  q>ne  estando  em  Li  (boa  a  -4aí8O0 ,  e  a  60OOÓ  " 
r r  is  o  cântaro  de  12  canadas ,  nâo  appareee  tio  mer- 
cado  a  quantidade  suffieiente  para  o  consumo  da 
Capital  :  o  seu  fim  he  fazerem  huma  escaerz  artifi- 
cial par*  que»  o  género  taba*  bum  preço  exorbitan- 
te, *  oppressivo  ao  povo:  para  dettruir  hum  tal 
monopólio ,  proponho  o  teguinte  Projecto  de  Lei : 

Art.  I.  Fiea  livre  a  importação  do  azeite  de  oli- 
veira estrangeiro,  logo  que  o  cântaro  de  12  cana» 
dat  chegue  em  Lisboa  a  5 g  500,  e  no  Porto  a  7 #200 
réit. 

Art.  2.  Pagará  «az»  ite  ettrangeiro  15  por  100  de 
direito  de  entrada ,  em  quanto  080  exceder  o  azeite 
da  terra  o  preço,  de  6  .«000  réie  o  cântaro ,  e6#000 
réit  no  Parto.  Ficou  para  segunda  leitura. 
.  O  Sr,  Ftlgoàros  deo  CfloU  da  redacção  do  Pro- 
gramma  para  a  Código  Civil,  que  foi  approvado 
com  a  emenda  ,  de  que  a  ínacripçio  da  medalha  se- 

Í"a  —  A  Patria  agradecida  aóAuthor  do  Projecto  do 
*dig*  eiç.j^  em  lugar  de  t=  A  Patria  agradecida 
ao  Author  do  (  odigo  etc.  —  Igualmente  foi  appro- 
▼ada  a  redacção  do  Decreto,  para  o  aogMeoto  da] 
consignação  para  at  Cortei;  e  da  ordem  respectiva 
ao  processo  de  certat  duvidas  que  occorrerlo  nas 
elerçoe*. 

O  Sr.  Borges  Carneirà  fei  huma  exposição  de  to. 
doa  c»  passos  que  a  Commissto  de  redaçSo  da  Cons- 
tituição tem  dado,  par*  qne  esterno  promptot  o» 
•xempltre»  dc  pergaminho  até  ao  dia  21  ,  OU  22  Ho 
corrente  me.  ,  para  assim  haver  tempo  de  poder  jn> 
rar-te  cm  o  1.*  de  Outubro;  diste 3  qne  bómente 
•eri*  vencível  este  trabalho  sogeitando.se ,  romo  de 
boa  vontade  te  sngekarao  de  motti  próprio  o*  dom 
officiaet  da  Secretaria ,  aaem  cessar  escreverem  des- 
de dat  0  boraa  damanhl ,  até  at  8  da  tarde  ,  e  de-, 
io  a  penat  hdma  hora,  tornarem  na  mesma 
det  dat  4  da  tarde  até  ás  11  danonte,  een- 
t re£«mdo-se  confidencialmente  na  Iinpret«lo  o  ori- 
ginal, par*  se  ir  compondo,  segundo  at  ordena, 
que  para  eate  fim  o  Governo  deo  ,  a  fim  de  estar 
■prompto  no  mencionado  dia?  que  porém  consta  á 
Commitllo,  que  alguns  Sn.  Deputados  nlo  tem  ap- 
provado ette  procedimento  da  Csmmissao,  eom  O 
fundamento  de  que  deve  ter  lida  no  Congresso  Mia? 
ultima  vez ;  que  por  itto  jnlga  do  teu  dever  laser 
esta  proposição  para  o  Congresso  decidir. 

Depois  de  algumas  reflexões ,  ofièreceo  o  Sr.  M7- 
randa  huma  indicação,  para  qne  sejâo  chamado» 
todo*  os  Sr.  Deputados,  que  tem  licença  para  esta. 
vem  presentes  quando  a  Constituição  te  astignar  * 
jur*r  :    fez -se  logo  desta  indicação  iregnnda  leitura 

por  se  julgar  urgente,  efoi  approvado ,  tupprimln* 

do-ee-lhe  a  palavra  juramrnto  por  dizer  O  Sr.  Bof. 
gas  Carneiro ,  qtjc  a  Com  missão  tem  feito  sobre  et. 
te  objecto  hum  parecer  que  apresentará  brevemen- 
te, .  A  final  rotolveo.se  qne-telêMe  naSessIo  deéma. 
nhã,  sendo  este  trabalho  a  ordem  do  dia:  o'  Sr.  Gt/. 


rifo  ofièreceo  hnma  irídtcaçXb  para  que  s*  declaras-1 

se  Sestâo  permanente  ,  ate  qne  'ie  co irei u isse  a  sua. 
leitnra  e  approvaçâo  ,  e  resolveo-ee  que  na  Sessão 
de  hoje  não  havia  logar  a  votar.se  sobre  esta  Indi» 
caçio :  o  Sr.  Presidente  tornand»  a  dizer  o  objecto 
da  Ordem  do  di*  levantou  a  Setsio  depois  dabor* 


•aos  termos  inserido  no  Diário  do  Gover. 
no  que  as  Obras  de  Jeremias  Bentham  farto  recebi, 
das  cem  agrado ,  e  que  a  de  Angelo  Ramon  Marti , 
e  Jerónimo  de  Almeida  Brandão  fora  recebid?  com 
especial  agrado ;  por  tanto ,  se  bem  qne  o  publico 
está  «ciente  de  que  similhaates  erros  nlo  provem  de 
nós,  declaramos  que,  segundo  as  actas  que  tsmos 
presentes  ,  as  Obras  de  Bentham  forSo  recebidas  com 
especial  Agrado  ,  e  a  de  Marli  e  Brandão  com  agra-  ' 
do  simples/rente. 

 •  

L  I S  É  O  A  1 3  de  SeUmbra. 
Deteont»  «o  Papet-moeda  •  — Compra  lj  —  fenda  ia  4.  Pata- 
ca» l4t  -Venta  14  j. 

j  Affirmlo ,  e  o  Astro  d  repete  ,  que  a  casa  de  Duff 
recebêra  huma  e.irta  pelo  Paquete  Tnglet,  d.itadà 
no  Rio  de  Janeiro  em  3  de  Julho,  na  qual  se  dii 
que  o  Governo  de  Pauto  mandara  por  teus  pro- 
curadores participar  a  S.  A.  que  aquella  Província 

São  reconhecia  outra  anthoridade  qne  11S0  foste  a' 
as  Cortes,  e  d^BlEet,  e  que  S.  A.  mandára  pren- 
der os  procuradore». 

Senhor  Redactor :  —  Havendo  na  dia  5  do  corrente 
levado'  ér' presença  do  notfso  Augusto  e  Soberano. 
Congresso  ,  •  requerimento  qtie  abaixo  vai  trans- 
cripto,  e  nlo  me  constando  que  até  hoje  J  l  tenha 
rido  direcção ;  voo  rogar-)bé  o  obsequio  de  o  in- 
serir òoanto  antes  no  leu  jornal. 

Senhor:  — O  Vice- Almirante  Henrique  da  Fonte, 
ca  Sousn  Prégo  .#  vendo  eom  assombro  a  injustiça 
com  que  seus  inimigos  ,tem  espalhado  boatos  caln- 
moiosot  contra  asna  honra,  boatos  que  infelizmen- 
te resoárâo  debaixo  das  Abobndas  deste  Angnsto  o 
Soberano  Congresso,  e  derSo  lugar  ás  desfavor*, 
vsit  express9es  qne  o  Supplieante  vè  com  magoa , 
e  com  espanto  na  falia  de  hum  Illustre  Deputado 
transcripta  no  Diário  do  Governo  N/  205;  apres- 
sa-se  confiado  na  justiça  e pureza  de  sentimentos  do 
mesmo  Augusto  Congresso  avir  rogar  a  V.  Mages- 
tajde  a  especial  graça  de  ordenar  que  o  Governo 
executivo  mande  abrir  devassa  ,  onde  todo  o  Cida.j 
dlo  Porfugiin  seja  convidado  a  depAr  o  que  sou-' 
ber  de  factos  anti-cpnstitucionaes  do  Vice-Almiran-' 
te  Prego  tanto  nesta  Coít*  cotrid, na  Cidade  do  Rio 
dê  Janeiro  de  onde  ha  pouco  regressou:  assim  mais 
quáes  «fio  01  favores  que  o  Vice- Almirante  Prégo 
recebeo  do  Governo  do  Rio ,  e  quaet  as  Pensões  de 
qne  gota  além  do  sen  soldo  que  unicamente  prece* 
be  :  exemplo  talvez  único  entre  Officiaet  da  sua  Pa- 
tente com  9$  annos  de  serviço ;  acerescendo  a  isto 
Bio  haver  o  Supplieante  pastadò  ftunca  por  Con- 
celho de/  Guerra  ,  nunca  ter  sido  Preto,  nem  estra- 
nhada Ma  conduct*  nem  militar  nem  politica;  por 
tanto  Ptde  a  V.  Magestade  baja  por  bem  defejir 
ao  Supplieante  na  fórma  qqe  requer.  E  R.  M.  Em 
8  de  Setembro  de  182?.  =  jBfe  nrique  de  Fonseca  Sou- 
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>  'VARIEDADES. 
Artigo  communicado. 
Infames  corcundas ,  quando  finalmente  vos  vere* 
mos  perecer  tus  chammas,  que  vós  tSa  solioiUmtn. 
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te  tratar»  de  alimentar  ?,;..  Quando  horo  braço  de 
ferro  vingador  de  tomos  crime*  descarregará  «obre 
▼osso  soberbo  colo  o  golpe  letal?....  A  nova  ordem 
de  ousai  ,  que  be  hum  eíTeito  necessário  da  acra. 
mulaçlo  doi  fMM  despotismos ,  e  arbitrariedades, 
já  não  moda.  Reconheça  i  ,  que  0  voe*o  deseonpi»»- 
•ado  egoísmo,  e  a  vossa  insaciável  cobiça  hc  a  pii- 
na- ira  cauta  do  vosso  desgosto,  e  magoa  inconsola- 
▼tl.  Abri  os  olhos,  <•  vede,  qae  vós  mesmos,  e  só 
▼ós  sois  a  causa  de  que  na  feliz  época  presente ,  eu 
que  os  fado»  de  Portugnt  adeijão  alegremente,  só 
para  vós  »ent  vôos  *-jão  funestos.  Tendo  á  vossa 
sesta  o  Despotismo ,  opprimieioa  NaçSO  inerme,  ty- 
T.iDa<m>-ntc  .igrilhoada.  Engross iveie  os  vossos  the- 
sonro? ,  á  proporção,  que  em  vó«  crescia  amais 
nefinda  cobiça^  postergadas  de  todo  as  leis  da  equi- 
dade. Eigotattris  o  soffri mento  dos  pacíficos  Poriu- 
guezes ;  levasteis  aocumulo  os  «eus  males,  e  desgra- 
ças; c  íidmir.i  is-vns  do  que  vedes?  Não  vos  admi- 
rei?. Portupal  stgn:o  a  ordem  imposta  ptla  nature* 
i«  a  tvda»  as  :.  c6<  >« ;  srgnio  o  exemplo  de  todos/') 
povos  do  mundo,  em  íguaes  circunstancias.  A  his- 
toria nos  ensina,  que  os  povos  Mfidò  atrósmente  des- 
pojadas dos  sens  mai*  sagrados  direitos,,  calcadas  ,>es 
pé,  as  suai  l-i*  fu  nd  a  mt-nt  icj  .  Bufiocadqii  os  pc.is 
clamores,  e  fin  ilrocnje  masacradoa  com  aferrei  va- 
ra  do  despotismo  ,  reasnincin  os  seus  direitos  ,  eque- 
brão  as  ptzadas  algèm  .» ,  que  ostornavão  escravos, 
em  h  m  dii  as.ign  .l.ido  péla  Providencia.  Procu- 
ra  t  seduzir  ot  ineíoertos ,  desier^dftan.Io  o  ("'overi 
no,  e  as  Cortes!  O  vosso  louco  fr.ncxim  vos  leva  tf- 
diter  com  o  m*ior  d-n  >do,  que  a  Constituição  v  - :n 
fazer  desgraç  «da  i  Naçio  !  1 !  Arrojo  enorme  !!  1  Ab- 
surdo ,  que  sá  pôde  caber  no  vrssó  crebro  esquen- 
tá  ri  •  pelo  depravado  amor  do  interesse  1 !  !  Estai  pre- 
v,  :iido-  ,  habitantes  de  Olhão ,  as*im  como  vót,  po. 
Vos  de  todo  o  Reino-Unidn,  conln  tio  perfid  t 
erjoictas,  qoe  só  vos  querem  despojar  dos  vossos  di- 
r  [toa  «agrados.  Vossos  vitinhos,  cyie  até  aqui  f 
ti  ii  impunemente  vexado,  sinceros  h.bitanles  d •  ste 
rrovo,  interessio  muito  na  despotismo.  Eiles  vos 
t".n  r  ito  toda  a  qualidade  de  violências,  ealorqoin- 
do-vo*  os  lucros  de  vossos  trabalhos  os  mais  assíduos. 
M  ■  nio  desespereis;  a  mio  benéfica  da  divindado 
vos  subtrairá  a_  t&o  atrozes  dissipadores  da  vossa 
piopriedade.  O  Soberano,  e  Augusto  Congresso  to. 
mará  na  maior con>idrraeJo  vossas  tão  ju.Us  recla» 
ma»;5r-s.  de  que  yo<  deo  já  nio  pequ  enos  indícios , 
approvandn  o  justo. parecer  da  Commissau -Estatís- 
tica, a  qual  com  a  brevidade  que  lhe  fór  possível r 
apresentar  A  os  seus  trabalhos,  tendo  com  vosco  a, 
d  vida  cnnternplaçSó.  Nfiodesmaejs;  deixai  bramar 
esses  monstros ,  vossos  Verdugos.  Tereis  hum  termo 
separado;  !i<verão  entre *vós  Juizes,  que  com  mais 
justiça,  e  comuiodidadet  decidno  vossas  queixas? 
vo»ío  navegò  poderw  prosperar  incr, rvelmtnle ,  não 
?•  ffre.idu  as  d  lonj-.s  ,  e  incommodos ,  que.  leu i*a 
soflrido,  sendo  dependentes  de  vossos  risinhos.  J  . - 
rareia  maiores  lucros  do  voiso  trabalho  da. pesca] 
pois  que  em  bre*e  vos  serão  aliviados  tributos  onc 
rns'is  vo-la  f«iião  menos  vantajosa.  ,l>tea  bens, 
ójfi  -  \òi  tanto  anciães,  e  que  á  tanto  tempo  voa/fq^ 
rao  pr '^mettrdos ,  ••  ainda  não  realizados,  vos  s  râo 
vrrltieidos  por  hum  Tribunal  sábio,  c  reconhece» 
dor  di  justiça.  A  vossa  situação  fysica,  e  moral  h« 
qneai  *°-lo  assegura.  Sem  duvida  a  Nação  toda  con« 
r.  -  *  i  .  e  reconhece  ov  assignalados  serviços  de  que 
he  credotrSbnm  povo,  que  mereceo  ser  imortalizado 
na  nossa  historia ,  tendo  o  primeiro  «_qjie  com  be- 
rnieo  valor,  e  intrepidez  deo  sigoaJ  da  Restaura- 
ção da  nova  I  líerdade  tvrannizada  talo  injustamen- 
te. Olhão  foi  o  qric  primeiro  nó  dia  sempre  memo- 


ravel  16  de  Junho  de  1808  rompeo  no  mt\a  daiíni- 
miç-.s  irmãs  em  vivas  k  August  i  pessoa  o  Sr.  O. 
João  Vl;  convidando  assim  a  i Ilustre  Naçiio  for. 
tueruezi  a  sacudir  o  pexado ,  e  intolleravel  jtlgo 
Francez.  fie  por  tanto  possível,  que  se  nXo  realizo 
a  justíssima  mercê  f 'Ua  4  Mte  novo,  lendo  iâ  de. 
corrido  mais  de  13  annos  depois  da  pablicnÇSo  do 
Alvará,  de  1%  de  Novembro  de  1800?  . . .  86  a  litoo- 
geira  denomlnaçlo  de  Villa  da  litttauraçõo ,  que 
neste  Alvará  S.  M.  se  dignou  mmdar  dar  a  Olhflo  t 
prova  as*ás  o  muito  que  lhe  he  devedor  Portugal  in- 
teiro. Ah!  n5o  he  crivei ,  habitantes  deste  povo, 
n3o  he  crivei ,  que  recompens^ndo-se  dignamente  os 
iltustres  Port uçunes ,  qne  ao  mtB  da  voz  da  Uber- 
dade restaurárào  os  saçrndot  direitos  da  Naç^o  ni 
felii  época  em  que  estimo?) ,  vós  fiqueis  sem  recom- 
pensa ,  arriscandd  vossos  bens  ,  e  vidas  na  Rcst.su. 
ração  de  1808  !  Sem  serviço  trio  relevante ,  atendi- 
da a  vossa  situação  sc  vos  concederia ,  o  qrte  corá 
tanto  ardor  desejaes.  Conservai  por  tanto  vosso  zelo 
peta  causa  da  Patria,  que  he  avessa  própria  ;  ron- 
servai-vos  corajosamente,  e  não  vos  deixeis  xeduzlr 
pelos  sofísticos ,  e  especiosos  argumentos  desses  zor- 
ras malignas,  que  com  c\pt  de  amtntes  da  o r  fero 
aolapão  os  fundamentos  do  Edifício  Social.  —  li  uni 
Constitucional. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  snhir. 

Para  a  Ilha  Terceira  o  H^ale  Deviria  Prôvi-Vricf.t 
—  Domingos  da  Costa,  a  96  do  c«»rrentr_. 

Para  o  Brigue  Prazeres  e  Triunfo       Mano.  I  A  >to- 
nio  Penna  ,  a  30  do  <  orre  te. 

Para  Génova  —  a  Galera  Sarda,  Verdadeiros  Ami- 
gos,—Manoel  Antonio,  a  20  dò  corrente. 

Liverpool —o  Brigue  Inglez  Eagle  ,  John  Batty  , 
a  IS  do  corrente. 

Para  a  Bahia,-»»  Galera  Eugenia — JoSò  Jacin- 
tho  de  Sonsa ,  a  98  do  corrente. 

'  111  t       1   -"Tf  ■ 

EDITAL. 

U  1  vendo  João  Antonio  Lopet  Pattor,  e  Ttiiorá 
Jo$4  de  Almeida  ,  representado  na  Junta  do  Com- 
sneirio  a  impossibilidade  de  exerc-rero  o  cargo  de 
A  {min»stradr>res  dot  bens  de  Florêncio  Monteiro  de 
A  ■'infida ,  convoca  o  mesmo  Tribunal  novamente  .\ 
JMdos  os  Credores  do  dito  Florêncio  Morteiro,  para 
que  no  dia  18  do  corrente  mer.  de  ScUmbro,  pelas 
11. horas  da  manhã,  concorrSo  na  sna  Contadoria 
a  fim  de  drcidireoQ  sobre  a  pérteSKiida  escusa.  E  pa- 
ra que  o  referido  chegue  ã  notiola  dos  interessado* 
kc  affixou  o  pftst-DLr  Edital.  TÀsboa  1 1  de  Setembro 
de  1022.  =  Assipnado.  Manoel  Antonio  Vtlltt  Cal- 
dotfi  l  a  tr.!- branco. 

TH  RATIO  FRâNCF.Z  no  Salitrr. 
Domingo  15  de  Setembro,  a  companhia  franceta 
no  Salitre,  zelosa  deeel  brar  o  fauctissimo  anniter- 
«arío  da  RegeoeraçSd  Portugncza ,  representara  <S*Í- 
/1,  Victator  Jlomnna,  ou  a  Abdicação  voluntária  et* 
Poder  absoluto,  Trajei  ia  em  6  actos  etc.  em  versos 
de  Mr.  Jouy ,  e*la  Peça  foi  representada  60  veies 
eonsecittivaa  (  m  Paris,  nio  precisa  outro  elogio ,  se- 
ia  irgnida  de  huma  Vmtn  a  Bedtmn  ,  Vaudcvisie 
em  1  acto  de  Mrs.  Delestt*  €  Poinon. 

Prifos  do  TSo ,  e  Axeilt  para  a  semana  de  16  a 
22  do  corrente. 
Pio  de  arrátel  na  fórroa  -----    38  réis. 

Metal  36  réis. 

Azeite,  a  canada  a  1J  réis. 


L  Ih  11  U  A  1  Ha  lai- 


Segunda  Feira  16. 
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GOVERJVO. 


N.°  218.. 


Je  eetu  bu 
«...  je  oe 


chíi  moi  oo«  dooce  libtrtê : 
•n  tolcier  l'abui. 

Aventures  de  la  filie  «fera  Ri, 


As  pessoas  que  quiterem  continuar  a  subscrever  7x7. 
ra  •  Ciano  cio  Governo  pelo  ultimo  tiimrstre  dopre. 
sen  lê  mino  ,  pódem  diiignsc  a  Joié  Antonio  tir  Al- 
buquerque ,  Administrai!  or  da  Loja  tia  venda  dome*- 
mo  Diário  na  rua  do  Ouro  JV.  J41 ,  e  das  Pron^cias 
peto  Correio  ,  franco  de.  portt.  Lm  Belém  tia  rua 
direita,  em  a  loja  de  Cavilla  da  Viuva  bio.Qcv,  e 
filhos  N.  14. 

iubscripfão  por  tr medre  3SS6C0  réis,  e  avuho  60 
réis  por  Julha. 


■    ■    ARTIGOS  D  OFFICIO.  . 

•  .  .  •  «.-:<  o 

MINISTÉRIO  DOS  N  BO  ÓCIOS  DA  FAZENDA. 

1  •        •        "t  ,  . 

„\T  *nd«    Kl  Rei,   pela  SecreUria  de  Eitado  do*  Negociei  d* 
-LtI  Faxenda ,  participar  i  Commiuà*  Fiacal  do  Porto ,  que 
houve  por  b«ra  «tcuiar  a*  repieaeniaçóea  doNegociante  deaaa  Fra- 

&,  Jcei  Joaquim  Vai  de  Guimaráei,  taxando  de  arbítrio  o  vic*. 
neal  da  Sue ci»  cm  exigir  ujcio  par  cemo  do  valor  dai  tecada* 
tanto  importada*  daquclle  Heino,  coiso  par»  alli  exportada*;  e  de 
ier  2ium  ejireite  ditado  por  Naçío  ettrangeira ;  por  quanto  tendo, 
como  informa  a  Commiario,  hum  onui,  que  o  Governo  Sueco 
aoi  teus  CapitSe»  de  Navio* ,  para  manter  com  decência  o* 
Empregtdoi  Comutarei;  do  contrato  que  faiem  01  Capitíe» 
ot  Carregadotet ,  para  lhci  lerpago,  alem  do  frete  ,  declaran- 
do-o  anim  noa  conhecimento* ,  a  hm  de  o  haverem  doi  proprieta. 
rio*  dai  Aiesdai ,  nio  te  pode  concluir  otienta  doi  direito»  doe 
1  Porteg  uexei ,  mu  rim  .  e  unicamente  hum  aug  mento  de 
>  e  quando  o  repreientante  tenha  por  leriva  a  cobrança  dei- 
te direito  Contular  leguleda  pelo  preço  da  terra ,  e  nio  da  factu- 
ra ,  fae  ao  Toder  Judiciário  que  deve  recorrer.  Palacio  de  £a*'ac 
mm  4  de  Setembro  de  leaa-  —Stler.iu»  Jeii  it  La  rw  :-.». n 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


t  a  Sua  fthgeitade  •  eontulta  da  Commixião  da 
e  Obrai  de  Aguai  Livrei,  na  data  de  j  l  do 
anes  ehia»,  cobre  pertenderem  D.  Marta  da  Graça,  Domingu 
Maria,  Margarida  Tkotnxxia  ,  a  Delfina  do  Amor  Divino,  que  na 
dita  Fabrica  *e  lhe  ponha  o  tello  de  qualificação  nai  toai  nunu- 
facturai  de  bordada»  de  a«d*  de  Ou»,  Praja,  (Mali  Man- 
afa  ElRei,  pela  Secretaria  de  Zxtado  doi  Mcgeeiot  do  Reino,  q«*\ 
•  Comtnitaao  faça  ta  II»  ai  ot 

rei  verifique  não  »etem  de  contratando ,  e  «atiafara  com  argencia 
«•  que  lhe  foi  determinado  por  Cortaria  de  f  do  corrente,  na 
ajara)  ena rar-do-»e-lhe  biuna  nove  Repreientaçio  dai  mpplicantea  , 
cta  que  te  queiaavio  doiobitaculo»,  que  c:  contrario  no  te  lio  dai 
«uai  manufacturei ,  te  Ibe  ordenava,  quedeiie  providenciai  im-e- 
«iiatei ,  e  conraltatee  tem  a  menor  peida  d:  tempo  cobre  01  mai* 
objectei  decaradoi  naqueíla  Portaria;  o  que  até  ao  presente  *• 
mertr»  cumprido.  Pelaeio  de^ee/a^  em  7  deAgtnte  da  Jtetv 
S=  Fliifft  Ptrrek-e  *V  Arcuje  4  CertY*.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„'  Vanda  El  Rei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doe  Ne  jorrei  da 


m  procetto  verbal  frito  to  rio  Manoel  Rodrguei Leite,  Anrpeça- 
da  da  6.  companhia  ,  tio  Regmento  de  Infantena  N."  to  ,  aceu- 
•ado  do  crime  de  ter  deixado  fugir  o  preio  do  p  wdio  civil  de 
galé ,  Joa.|UÍm  Maitiei  Mcn  tiro,  para  que  lhe  mande  cumprir  a 
aea  tentenqa  na  fvrn  a  iuígada  pelo  iuptemo  Concelho  de  Juitiqti 
M  data  de  7  do  coriente ,  em  que  o  uieimo  rto  he  abtoNido  ó» 
referido  crime»  e  em  que  o  reipectivo  Auditor  he  advertido  «<ue 
aa  conformidade  do  Álvara"  de  4  de  Setembro  de  1705  ,  nio  ba 
concelho  de  guerra ,  iem  inquiiiçao  de  teatemunhai,  que  ie  pro. 
duaio  aobre  a  culpa  a  que  te  nio  tatiitea  com  •«  '  trmunhae 
produiiriM  no  Concelho  de  laveit  .gac  iu ,  que  náo  tem  outro  fina 
epae  i.ao  «eja  o  de  le  rtaliiar  o  corpo  de  delicto.  Pa'acio  de  Que- 
i*X  tm  11  de  Setemb  o  de  it»i.  -  cenJiMt  Jni  Xavier.  „ 
„  Manda  E.Rei ,  pela  Secretaria  de  Sitado  dm  ^egotn»  da 
ao  Brigadeiro  Kacarugaeio  interinimetue  doGo- 
la  Curte  e  Provinc  a  da  Ketremadura,  o  incluw» 
proceaiw  vnbal  e  lummario  feito  ao  uu  Felix  Antonio  Baail  o  de» 
Brito,  Tenente  do  lugimente  de  l  - fintei u  N  *  1*  ,  arguido  de 
aei  o  pubucador  de  hum  Maaifeito  impreeao  ,  que  cont*n<  nuna 
Libelo  f amo  10  ,  e  injoriante  contra  a  cenaa  do  oronel  donctttk» 
Copo  ,  Vianciaco  de  I  auli  Biquei  ■,  e  de  ter  a>*ev  rado  ■■■■  occa- 
aiao  «m  que  mottrara  •  dito  Impreiao  ler  v«rdad<  tudo  quant* 
nelk  ie  caminha  ;  a  fim  de  que  mande  cumprir  a* 
a  tua  teatença  na  forma  julgada  pelo  Soprem 
*içt  na  data  de  7  do  coriente  mex  ,  em  que  ht 
pena  de  6  metei  d?  pritao  na  Torre  de  S  Juliao  da  Barra.  U 
cio  de  Qiultti  em  II  de  Setembro  de  I9ai.  S  Vmfiá»  J*si 
vier.  „ 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Ettado  dai  Nrgocioi  da 
Guerra,  remetter  ao  Guvcrnadoi  di  r>rovincia  de  Cabo  \  erde  ,  o 
incluao  procetao  veibal  feito  ao  rio  Antonio  Monteiro  de  Almei- 
da, Capitio-Graduado  e  Comm»»d»nte  da  Companhia  de  Aiti.harie 
da  gnamicio.da  Villa  da  Praia,  da  liba  de  S.  Tiago  da  refVnde 
Província,  par  falta  detubuiuinaqau  para  com  o  Coronel  Comman- 
dante  da  mcncio.i»da  guarni.ao,  Manoel  Alexandre  de  Medina  e? 
Vuconcelloi^  a  fim  de  que  mande  cumprir  ao  aobicdito  rio  a  aua 
tentenca  nt  fórma  julgada  pelo  Supremo  Concelho  dejuvtiça,  n» 
data  de  7  do  certente  mex,  em  que  he  abiolvido  da  culpa  de  in- 
labordinaqto ,  por  ter  aido  provocado  pelo  dito  Kommandante  n» 

de  Q»e/*z  em  il  de  Setembro  da   li**.  St  Cmudid*  Jtti  Xa- 

tríer.  „ 

„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Ratado  doa  Negocio*  da 
Geena,  caenmatnicai  a*  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  da* 
Armai  da  Baia*  Baiaa,  para  conhecimento  do  Capitão  do  Regi- 
de  que  «é  trata,  numa  vex  que     inesta  d*  Caeallaria  N.°  u,  Antonio  de  Lima  de  Berredo  Pia- 

qoe  na*  pode  ter  lugar  a  aua  pertenci*,  »*í>re  coniar-ie  Ih* 
•  anoo  de  lato,  para  te  lhe  conferir  a  frui  de  Condecoração. 
N.»  l ,  por  4  Caropauhaa ,  eaa  vex  da  Cru*  N.°  a  por  3  Catu- 
penhat,  que  te  Ibe  concedeo  t  por  conttar  pelai  ma  pai,  tanto> 
mentaei,  como  do  serviço  da  Campanha,  que  o  Supplicante  ei- 
tev*  doente  rt  diai  em  o  anno  de  tilo  ,  de  donde  ieiul;a  fal- 
9  dia*  ncaie  anno,  para  completa:  6  metei  de  ierviqo> 
t  e  aiada  que  o  reipectivo  Commandante  iaform.  tv- 
do  o  reqaerimento  ao  Supplicante  dit ,  que  elle  e%tcve  unido  ao> 
Ke-i mento  darante  o*  aobredito*  9  diai  com  tudo  nio  pode  trer 
tomada  em  comideraç-^e  porque  o  Supplicante  era  cn:J->  cnnaid?-- 
aad*  eomo  doente,  e  por  tanto  *o  caao  do  \,  4  °  da<  Regula  óea 
ajajjj  «tompan barão  O  Decreto  de  *«  de  Julho  d:  >e>4-  ''-l-c.o 
de  çuriu-  etn  M  da  Setcmbr*  de  *«aa.  s  J«ti  i*  i^vo  Cervâ 


VVa, 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTiqJ.     "V  orneio  de  E.  rivío  do*  Orfíoi  d*  Villa  de  CnteMo  RedVirot  cm 

Ketoluçio  de  j  de  Setembro  em  Coniulta  di  dita  Meu,  como 

Expeditm*  da  Stmana  finda  tm  7  ât  Stlemirc.  p arece. 

Ntgteies  Civis.  '   •  *•  Mj 

Portaria  ao  Chanceller  mór  do  Reino,  concedtDdo  1  Joaquim  . 
Pedro  Fiagcto  ditpeata  de  lapão  de  tempo  para  tramito  dc  AU  MINISTÉRIO    DA   GUERRA.  ■ 

Raumt  de  Mappa  dtmtnstrativ*  da  applieafi* ,  ant  tivtrS»  as  sa* 
Dita  ao  Governador  <taa  Juatiça*  da  Relação  e  Cata  ioWrte,        atas  pravtnuvtit  d*  Pret ,  *ne  ve*itr3o  «  Pr*x*s  Militar*» 
para  remeiter  á  Secretaria  de  Kitado  com  a  brevidade  pottivel ,        ttnttnttadn  a  traialhes  PeWcts ,  *  dt  Farlfracéas ,  das  Pr*' 
telaçóet  doi  Detém  basgadore*  empiegado»  na  metma  cara,  decla-        siditt ,  dttraitt*  1  li"  Stmtstrt  d*  i!n. 

rando  tuai  antiguidadci  e  maia  informaçõei  reipcctivat.  Bulla*  da  Santa  Cruzada  para  oa  Freio»  d'Elva»  .    .  1^760 

Dita  ao  Intendente  Geral  da  Policia ,  para  remeiter  com  apot*  Camiza.  nova»  116^4(3 

•ivel  brevidade,  relato  de  todot  01  Miniitroi  Seeularei  de  Lii-  Jaiecoí ,  Calçai,  e  concerto!  .    .......  a7}$ilo 

boa,  com  declaração  dai  Vaiai  que  fervem,  dai  mu  em  que  ba-  Çapatoi  novoi,  e  concertot  lo£*l6 

bitio,  e  numero  dai  mondai.  Lavagem,  e  concerto»  de  roupa  s  .  /• ,  '  » 

Dita  ao  Jilit  pela  ordenação  da  Villa  de  Montemòr  o  Velho  Tabaco,  Sabão,  e  Linhal  «7 1 4&H  S 

em  retpoira  á  tua  participação)  que  te  poz  a  concurto  oofttciode  Porte  de  Cartai  para  ••  prezo»  de  Valença    .    .    .        1  *•-> 

Inquiridor,  Cortador,  e  Dittribuidor  do  Juizo  Geral  daqoeliaá.  Tigela*  para  receberem*  rancho  *x»  di«»  Pratidrv    >        i$u=>  / 

Villa.  •  .  •  Pret  remettido  aoa  Deitacado.  da  Galé  na  Torre  de 

OUjciq  rtmetteado^e  ao  Sabereno  Cortgreiío  a  repreaerttaçio  da        S.  Juliao  .    ...    4   z9>>7ie» 

Junta  Proviíoria  da  1'rovincia  do  Hiauhy,  expondo  oa  embaraço.  S.brai  entregue,  ao»  deaoedido   6,$>66l 

que  encontra  p,ra  a  boa  adminijttaoão  da  Jnatiça.  Deroatoa  feitos  ao*  devedore*  a  Fazenda  .    .    .    .  ijí^íz* 

Portaria  á  Meaa  do  Desembargo  do  Paço  pararemetter  tem  per*  < 

da  alguma  de  tempo  a  Secretaria  de  Jfciudo  a  Cooaulta  original,        Somma  da»  Sobrai  applicada»   .....  Rei*  1  nj>,6?f 

e  papeii  que  Ibe  tervirJo  de  bate,  «obre  a  queixa  dot  habiunte.  Saldo,  que  rica  exittindo  no  Cofre  ém  beneficio*  doi 
.da  Villa  de  Cetimbra,  contra  o  Juiz  de  Fòra,  prezot  de  Peniche,  Eivai,  Campo  Maior,  i  V*- 

Dita  ao  Intendente  Gtral  da  Policia  para  providenciar  como  for        lença,  c  patu  para  o  a.°  Setneitta  «e.isa*    •    i     i  04<g»f  J  • 

4c  justiça  ao  requerimento  de  Antonio  Joaquim  doe  Rei*.        ~.  *  '   

Diu  i  Meza  dc  De.embexgo  do  Paço,  concedendo  dout  metei        Total  dai  Sobrai  do  i.»  Semeitre     .    .'  .  »«.  isS>8dV«| 
•41c  licença  ao  Bacharel  Antonio  Manoel  do  Rego  Abranchea,  Jui»  '  _  ^^^a=gmXSBa^ 

de  Fora  de  Azambuja.  tf.  P  —  O  Saldo  do  anno  de  im  que  ficou  para  o 
r  >  Dita  ao  Cbaaceller  da  Cata  da  SuppHctção  que  terve  de  Re-         de  1(3*  .    .    .        ...    .    .    -  ■    .  ,4%94t*3t 

gedor,  paia  deferir  como  fer  de  j «atiça  ao  requerimento  da  Ab»  O  dite  do  l.a  Semeitre  acima  mencionado  .  .  .  }o4d)$}9 
•badeci,  e  maia  Reiigioia*  do  Convénio  da  Conceição  de  Beja.  .      ...         .  ."  .^.i  U : ; X*WÍ  — 

Dita  i  Janta  Proviaoria  do.  Governo  d»  Provincia  do  Piauby  ,        Saldo  demo  e  maio  Reii  SPljOU 

dec)arando-»e-lhí  cm  rerpotta  ao  teu  oficio,  acompanhando  o  re-  1       1         ■  >?  , -   -   .        ,  1 

e)ue»imento  do  Ou>idor  Geral  daçualla  Capitania,  que  deve  aiea  .  j  , 

Dita  ao  Mintitro  e  Secretario  de  Ettado  doi Negocio»  dt.Guer-  '•*.-'"' 
ta,  para  mmetter  i  Secretaria  de  ErtaJo  toda»  at  iatormaçAe*  qwc  CORTES.  —  StíSÕO  469 —  14  fie  SittTtlbri* 

existirem  na       i  rr.n  çío  rf^tiv».  4  quíixa  feita  per  Vrancúco  ( Presidência  do  Sr.  Fritrê.) 

Luit  Lourenço  contra  o  Bacharel  Joaí  da  Cotta  Monteiro.  ,         Approtrada  a  acta  da  SessHo  dc  hontem  ,  ètO  C©n. 

D»U  ao  metrro  Mini.tro  c  Secretar»  de  B«t,«io  para  faaer  en-.  ,a    '    Sf    pelgueiras  rfa  corrcspondctlcií ,  metiCio- 

«ender  to  Br.gade.ro  Franewoo  Aoton.o  Krene  dc  Andrade  Pego  Ã  ^  ^    os  B-gllinUs  offieios  ,   e  p..DfÍ9  ,  01  qU^eí  ti- 
«ave  a  dtviaao  doi  género»  ceteaet  tpprehendjdoi  pela  Etcolta  da>  ,         ,    f.  <     1         r  r 

Barca  de  AUa  niolhe  compete;  ma.  .im  à.  Je.ticaa!  Verlo  O  deitmo  eomptUnle  , 

Dita  ar.  Juiz  de  Fór.  d<  Mareio  par.  informar  tógo.aobre  o  ■   *   ÇominiMao  de  Agr.cnlllin  «p  mandoO  buw  or. 

re,oerimci.to  doa  habitante*  de  S.  Julião,  do  Termo  da  metma  *c*°  do  Mmislro  doa  Negocio»  d-  Reino,  Q»ra  hu- 

VUia.   ■■  >  .  -  ir.  .1  Comu|ta  do  Senado  da,  Camara  ,  de  30  át  Agos- 

Dita  á  Meza  do  Detembarge  do  Paço  para  coneukar  mbre  «  to  ultimo  ,  com  O  rrquerirm  nto  aélU  junto  dosdo- 

lequerimeato  de  Joae  Joaquim  Valladarea.  ,  •  .  .  RO«   da«  Eltancia»  do  táeg  do  Tojo  da  Bott  VUt«.- 

Dita  á  eobrediea  Meta  par.  conaultar  aobte  o  requerimento  de  em  que  ee  qtieixár&o  de  Sf  rrm  coiiltrangidoc_(  pOP 

j©«e  Anaitacio  r*icío.  Brtoluç5et  Régjaa  ,  a  condnsireai  para 


Diu  ao  Jaia  de  Fóra  de-  Caacaci 
de  Joio  de  Carvalho  Pinto. 


o  ttqaerimosto 


rc«po»t.i  hos  qin  aitof ,  que  de  ordem 
hogjhe  furSo  feitos  para  servir  de  ba-  ' 


L>.tJ  p.:tIcipJ».!,.  jo  Brindei  to  |oâo  Mat:a  Xavier  de  Bt.to  tsi  i«'<-»'«  «»•    ^u«»«nMre>ii»  » 

reapoMa  ao  teu  eficiot  qae  havendo  a  Lei  igualado  em  «irei  te»  to-°  mappa  »e  conhece,  que  aexisteucia  he  mnito  dimi- 


»   d.»  intimo  Seuhot  1 

*u  ai>  ralculo  do' abastecimento  ~dn  Capital. 


Pelo 


nula,  e  que  apenas  chega  para  mes  e  meio, 
certo,  que  as  Províncias  nada  podem  forpecer,  k 
excepção  do  Alemtéjo ,  que  alguns  grSo  t-tn,  mu 
parece  p<  h j  inrormnçôVs  que  o  Gorerno  ha  podido 
colher,  que  coro  o  género  se  pertende  faier  mono- 
pólio, bavendo  especuladores,,  qne  Irm  comprado 
porções,  qne  mni  de  propoiít»  guardio  confiados, 
na  cafclilo  do  preço  regulador  ,  que  apresenta  o^ 
Terreiro.  Este  Calculo  he  íeito  ,  ehtrandó  o>  trl- 
d^^çe  de  ,  4»k  g<>  arruinado,  beneficiado,  e  sSo,  cada  hum  pe- 
,  lo  sen  respectivo  preço,  de  maneira,  que  o  termo 
médio  na  ultima  conta  do  Terreiro,  que  foi.  levada 


dot  o.  Cidadão.  Porcugur/es,  a  todoi  he  licito  requerer,  e  fazer 
eotregir  teut  tequerirrenun  por  meie  de  olSciaei,  que  teshão  fê 
pablica,  w  tanto  julgarem  que  mo  lhe  convtm. 
'  Dita  ao  Chanceller  da  (.  ata  da  Supplicaç^o  que  terve  de  Re- 
gedor p.ua  providenciar  como  for  juito,  ao  requerimento  de  Pedro 
Antonio  de  Souta  Leão.  ■  . 

•  O  Bachsicl  Joaiiuim  Sanchet  Xavier  de  Miranda,  pedindo  de- 
d»^ç«o  de  Predica  "Tio.  em  Retolucúo  de  Coaiulea  da 
do  Dciemhargo  do  Faço  da  }  de  Setembro, 

A^uiacio  da  Cruz,  pedindo 
rttucóo  de  Cooiulta  da  Meza  d* 
S*tmbrO  ,  cooao  parece. 

■  Antonio  Valentim,  pedindo  perdão  de  degredo:  em 

do  (  ooij.Hi  d*  aobredita  Meza,,  c  dau ,  como  parece.  4  Prefença  do  Soberano  Cpngresso,  era  608  t  réia  . 

Antonio  Maiia  Freire  FalcSo,  pedindo  nomear  lerrentaarie, m\    fOt  alquei rc  ;  pot  Cfta  fÓr«a  jCnegcMl*  O  pfec»  .do, 
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Irfco  bom  a  1*000  réíi  êem  qne  a  pr^ço  regulador 
chrgaise  MM  800  réit,  quando  mesmo  a  existência 
liwt  át  mil  moios  tomenete.  Nio  entra  era  duvida, 
qne  o  ralcvil  >  deve  aer  feito  eobre  o  trigo  elo ,  « 
eur  perfeito  ettado ,  porque  de  contrario  he  erro. 
hm,  e  não  i  .tiif.ii  a*  espirito  da  Lei,  podendo 
produzir  hum  resultado  de  huma  f«Ua  repentina.  A. 
experiência  tem  mostrado ,  qne  as  medidas  adopta- 
dai  pel*  Governo  n&o  elo suffieientes  para  faserera 
affloir  os  Cercãos  á  Capital ,  onlo  obstante ,  eegon- 
ds  a  rrsolnçio  do  Soberano  Congresso  de2l  de  Agoi- 
to.  trr-se  mandado  aos  Corregedores  das  Comarcas, 
cs&vidar  por  editaes  os  proprietários  a  conduzir  o« 
ter»  géneros  ao  Terreiro  offe recendo  se- lhes  o  adian- 
tamento de  ametade ,  em  vez  de  hum  terço  ,  nenhum 
cff  ito  tem  produzi  io;  por  quanto  os  especnladorfct 
estio  nn  caso  de  oiTertoerem  timilhantea ,  e  melho- 
res vantagens  aos  proprietários ,  •  até  preços  snbi- 
dos ,  sem  os  deixar  depender  de  hnma  fenda  inerr- 
ta  e  mo  roa Por  outro  lado ,  tendo  sido  a  colheita 
muito  eeteril ,  e  nio  entrando  em  duvida ,  qus  nSo 
pode  chegar  o  ponco  trigo  qut  ha  para  forneci- 
n  nio  do  Reino,  e  achando.se  a  estação  mui  adian- 
tada, e  próxima  ao  Inverno,  em  que  ponoo  podem 
.-ifflnir  as  importações,  já  por  cansa  do  tempo,  • 
já  pelo  gelo  que  obsta  á  Navegação  do  Norte;  de- 
vendo o  Governo  prover  i  subsistência  doa  habitan- 
tes, e  visto  q-je  o  preço  do  trigo  nacional  chega  a 
800  rt ii ,  nSo  podendo  servir  de  norma  os  outros 
preços ,  por  quanto  na  nota  do  Terreiro  se  Tê  qne 
«preço  de  480  para  o  trigo  Nacional  he  de  huma 
partida  de  200  moios  arruinada,  c  qne  o  estrangei. 
ro  nio  está  perfeito  ,  vindo  a  ser  o  preço  médio  o 
determinado  no  6  14  da  Liei,  por  ser  oprodneto  doa 
tres  termos ,  de  780 ,  800 ,  e  8C0  réit ,  preços  a  que 
oa  vendem  os  oercaei  nacionaet  em  estado  perfeito, 
julga  o  Governo  a  necessidade  de  abrir  o  porto  por 
SJO  dias  ao  trigo  estrangeiro  a  fim  de  abastecer  a 
Capital  até  a  seguinte  colheita,  conciliando.se  por 
este  modo  a  necessidade  doa  baateci  mento  com  ofivor 
da  cultura  do  pais  ,  e  occorrendo.se  ao  abuso  do  mono- 
pólio ,  aubmettendo  todavia  esta  medida  á  approvaçio 
do  Soberano  Congrraso.  Deoe  guarda  a  V.  Rxc.  Pa- 
lacio de  Queluz  13  de  Setembro  de  1821.  Illnstrisiii. 
■to  c  Bxeellentissimo  Senhor  João  Baptista  Fetguei. 
ras.  —  FUippe  Ferreira  de  Araujo  t  Castro.  Mandou- 
te  k  CemmiaaSo  de  Agricultara  com  toda  a  urgência. 

A*s  Coromianoes  de  Agricultura ,  e  do  Commercio 
pasaon  hum  offieio  do  Ministro  da  F atenda  com  hu- 
ma representação,  que  a  Junta  da  Companhia  das 
Vinhas  do  Alto  Douro  dirigio  a  Sua  Magestade ,  a 
qual  he  datada  em  31  do  mex  pastado ,  sobre  o  re- 
querimento do  Padre  Manoel  Joaquim  Rodrigues 
Jhtci,  do  Ingar  de  Villa  Verde,  termo  de  Chaves , 
em  que  pede  te  lhe  entreguem  8  pipas  de  agua.ar- 
dente  ,  que  ha  mait  de  2  annos  tem  depositadas  nos 
.irmazms  da  Companhia,  e  ter  alliviado  doe  direi- 
tos de  '20 SS  réis  de  cada  hnma ,  visto  ser  fabricada 
de  bagaço,  considerada  oomo  qualquer  outra  que  en- 
tro peia  barra,  e  que  nio  he  de  vinho ;  e  julgando 
at  snesma  Jnnta  ser  este  objecto  de  summa  gravida- 
do nas  «uai  consequências ,   por  cansa  dos  abuso* ; 
«toe  poseio  introdusir.se  no  doatino  delia ,  vista  a 
capacidade,  qne  lhe  assiste  para  a  lotação  dos  vi. 
jihoa ;  e  que  existem  outras  porções  do  referido  li- 
ido,  depositadas  igualmente,  enja composição  he 
natureza  hetorogonea  &  dos  mencionados  vinhoe; 
propôs  a  toa  exportação  para  fóra  da  Cidade  do 
Aborto  retirada  do  circulo  ,  qne  abranger  as  barrei, 
raa  ,  qne  devem  estabelecer-te  ,  para  fixarem  0  et- 
elusivo  concedido  i  Companhia,  para  a  venda  das 
mu  sgnae-ardentes :  e  porque  o  objecto  da  repre. 
Mntaçlo  encerra  «ateria  legislativa  ,  por  isao  o 


mencionado  Minr.tr  >  a  rémette  ao  SoberalV Con- 
gresso,  para  decidir  como  for  conveniente 

Mandon.se  faxer  menção  honrosa  d  it  Felicitações 
e  agradeci  mento* ,  qne  dirige  ás  Cortes  a  nova  Ca- 
tam d«  Villa  de  Cetimbra. 

Antonio  Barão  de  Mascarenhas ,  Cônsul  Geni  da 
Nação  Portugueta  em  Birstol ,  apresenta  ao  Sobe- 
rano Congresso  o  frneto  dos  trabalho*  e  indagações 
de  20  annos,  occnpados  na  vida  Consular ,  os  quaes 
consistem ,  em  hnma  recopilaçlo  de  minutas,  fornu- 
las ,  e  normas,  constantei  e  exactai  para  o  regular 
e  bom  desempenho  de  taes  obrigaçSe*:  depoit  de 
madura  reflexloe  muito  exame  escolhidas,  de  tndo 
quanto  encontrou  melhor  nest*  rimo,  adoptando  o , 
qnanto  postivel  lhe  foi,  ás  nossa*  Leis,  e  regnla- 
nrentos.  Conclúe,  qne  estando  próximo  a  retirar.se 
paraBrúfof,  logar  da  sna  residência  Consular ,  pe- 
rbote  o  8oberano  Congresso  vem  fixer  es  èent  pro- 
testos de  respeito,  adhcsjo ,  e fidelidade  ao  Sistema 
Constitucional :  foi  recebida  com  agrado. 

Mandirfo.se  distribuir  ISO  extractos  do  Bahnço 
do  Cofre  geral  da  Junta  da  Faxenda  dos  Arsenaes 
do  Exercito,  rrlativo  ao  mei  de  Agosto  passado , 
qu-  rem-tt  o  1.*  Escriotnrario ,  servindo  de  Con- 
tador ,  Joaquim  José  Dias. 

Mandon.se  ao  Governo  huma  exposição,  apresen- 
tada pele  Sr.  Depot  ido  Miranda,  quefaxem  os  Por- 
tadores d  ii  oopias  dst  actas  de  toda  a  Divisão  Elei- 
toral da  Igreja  de  S.  Vicente  da  Cidade  de  Rrafan- 
ça  ,  sobre  aa  arbitrariedades  de  algumas  auluorida- 
des  pratiendat  nesta  occasião. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  disse:  u.Jo<lo  Watt  Noife  , 
Negociante  Ingfez  da  Praça  do  Porto,  e  ha  longo 
tempo  meu  amigo,  ebum  dos  mais  inlellig'  nt*-s  Ne- 
gociantes, que  eu  conheço,  vendo  que  a  discnsalo 
do  projeeto  sobre  construcçá*  de  Navios,  e  alivio 
de  obstacoles  da  Mariaha  Mercante  podia  abranger 
matéria  relativa  ao  regulo  do  navio ,  documento  do 
teu  bordo,  e  qoe  reservei  tratar  no  código  maríti- 
mo ,  me  envia  este  modéllo ,  quo  tenho  a  horira  de 
apretenttr  ao  Augusto  Congresso ,  para  se  depoai- 
tar  na  Commiasfio  de  Commercio,  para  em  tempo 
opportnno  e-r  attendido;  recebeo-ae  com  agrado,  e 
mandon.se  Á  Commiiaão  Especial  encarregada  dá 
redacção  do  Decreto  da  Marinha. 

O  8r.  Secretario  Soares  de  A%evedo  fex  a  chama- 
da, e  disse,  que  na  S.la  se  acbavão  presentes  10Í 
Srs.  Deputados,  que  faltavlo  36  com  licença  moti- 
vada, e  sem  ella  18. 

Ordem  do  Dio. 
Ultima  Leitura  da  Constituição. 
0  Sr.  Pcesidente  convidou  o  Sr.  Borges.  Carneiro 
para  faxer  a  ultima  leitura  da  Constituição ,  e  to- 
mando eada  bum  dos  Srs.  Deputados  Sscretarios  os 
respectivos  atithografos ,  os  forlo  combinando ,  até 
aonde  te  acbavâo  escriptos:  breves  reflexões  acerca 
de  palavras ,  se  fiz  •  rào ,  e  somente  se  voion  sobre 
hnma  emenda,  a  qns  deo  logar  hum  requerimento 
do  Sr.  Manoel  Páiricio ,  Deputado  pela  Província 
d*  Angola ,  a  qual  se  reduz  ao  seguinte :  u  que  no  Bra- 
sil e  Angola  se  formem  as  reuniões  no  primeiro  Do- 
mingo de  Agosto  do  anno  anteced -nte.  n 

O  Sr.  Trteoso  snbstituio  o  Sr.  Borges  Carneiro  na 
leitura,  e  roi  eoncluida  pelo  Sr.  Guerreiro,  e  reaol- 
vendo-se,  que  ficava  approvada  a  tattima  redacçlo 
da  Constitniçio. 

O  Sr.  Fernandes  Pinheiro  leo  hnma  indicação ,  em 
que  expondo  diversas  razões,  conclue  ,  dixendo,  que 
para  seguir  os  votos  dos  seus  Constituintes,  deve 
declarar  com  toda  a  franqttexa,  que  não  ihehepoc- 
sisei  atsignar  a  Constitniçio. 

Declarou.se  urgente,  fez  se  logo  segunda  leitora, 
•  tendo  apoiada  pciò  teu  lilnstre  Anthor ,  e  pelo  Sr. 
•  3 


(  ) 


Castr*  «fSiloHí^  fo\fKésopL\idA  4.  djsqussto  Re*pl*ap9f 

te  .  que  fossa  á  Çasnjmiss.ao  dp  jQonsiitjaw^»  r  "3 

Or Sf.  Bra«wcifnft4i,s»ft,  qua  não.  p^qi^eplendar, 
n»  m  s^be/,,  corno,  hje  ;po»»i <•■>■[ .  que  ujgmu  dosSi^  ., 
Deputados  do  Brasil,  troux^crp  nlctu, d.ajiSaasiPPfrr- 
cu/açStA  »■, ifi&lruocÔqs, ,  pajjiquUrc^  ,.e,  ,«1^ gfflÚM  • 
nuaCkdo,  as,  troi^tsjjçm  ufa  enlqidf  ^p.alwpqsify»^ 
u-r  VAfidadj^gUMftri  oj|  jerrií  de-|>f/íU!fttfl,^,q^ap^f,  , 


■is 
ra, 

6 


qiicx  doadas.,  Qjiq  <ofi|v^  ;n#mofl        Pf-pitfftdpSi^-S  , 
MifrSfl .aq/fíucr.  a.Ço^j.jtujçãq,,  >f<jtâi$a  agb.ee,  qa^, 
v?  4f  Ugq» ,  «SPW  íÇW  b^iercn^dj^cntfdp.,  «  ago, 
a.qno  esí6o  ' 
igO.ílííkl! 

tra^r  di  íjtf  ol>jf  ç\q,;.p;  Si;,  Presidente  foz.  a,  votação 
'*  leá,  e  ToL  ^Brov^d^i, 


GYvaJizado^  õ^ty^  , 
htq. njlp/.he  nq«siycj(,  nçipf  JàftiiJo^i.Hfil, 
que  Ç^pçnAt^.r^fle  BAftiRas^ípctir 

» 

ra  as^ter  a 
presidta,! 

tsta  jLflea,  e  foL  agravada, 

Ã^S  ^!'"^^^K.*dc.hn,n,  Offiçíoj,  4qujp,; 
acaibavar  dc  recebçr,  dp  Ministrq  rios  Ncgftqjpft.dpo 

juoh,  «001  o  mia]  tcn^  lti   luim.i  rcpjrçspgi|aç^pnfi^ 
-  ixxçfâo,  dp  Ti  rjr^icp  ,  so^rc  hum  em^Argo, 
fâfW  ^  ír'gPi  flajf*,**-©;  ((0  Cqmnvifl^cíado,,:, 
e^^círçijiistajii  ias  ifcqnc,  faz  hupia  eir^iinstancuwr, 
da'  czpõsiçSo;  mandou- se  çqm  Ioda  a.  ur^icia. 4,. 
ComrçissSo  dc  Agricultura,  ■  '  *.  ."  ;.- 

]Urao-fcÇ.  *«  rcd.cçoea  dc  alguns.  Deç  retpf.»  c  oc,TI 
densvqvie  forSo  apprqvadas,  , ,  .  1.       .  ,  j 

Ficou,  paru  ^egund*  kituw  o  scguinlf;  projecto,, 
de  Decreto. 

'XVCÒrtei  Ger.v-s  ,  Extraordinárias  e  Cojwtitnintcs,:', 
d  \JN«eda  Ptfrfu^uaza,  querendo  obviar  tiMfia,tBt|^< 
lancil  ques  -t- mdadoaoç  1.1*  da  Lfij  dc,7,dqMar< 
ço  de  1801  ,  na  parte  sjh  que  collecla,  ai.uu aJiucjUe 
os  >ronos  dos  cavallos  çm  4,9'  rs. ,  sen}  njtençao  ao-, 
seu  valor,  qualidade,  ou  altura.  ,  dirpo^jçáo  que! 
'tem  tido  differenteniente  executada,  cm  co,dA  Wn*{, 
das  SuperiuteDdencias-do  Reino,  já  <  iv  daniDO,  dos,. 
Cwllectn      .  é  desejando  as  Cortes  favq/ecer,  qp.au» 
tõ  he  pos»iv  I  a  ercação  ç  a  conservação,  dqs.ca^íy- 
los,  tão  necessários  para  a  remonta  da,  (Ía,v,a;Uaj:ia » 
alliviandosctis  dono»  dc  rigorosoK  c  exloSjbita^tes,ifv? 
p'o'toí,  inlerpetrâò  authenticaroerte  o  §  11.". 4*  T*i*i 
ferida  L^i  a  fim  de  fixar  spa  lutelligencia  c  pratica, 
e'decret.io  n  s-  gninU-. 

Art.  1/  De  cada  caV.alIó  sem  praça  em  regimen- 
to, e  KRl  uso  na  Apricoltura,  c  de  cada.  brtfa  do 
targa  maicr  pagaráõ  annualmente.  IODO  réis. 

2."  As  mais  disposições  do  §.  11.°  c  dos  mais  da, 
referida  Lei  continuào  a  ficar  em  sen  perfeito  vi- 
gor, romo  até  gora,  na  parle  em  que  i»3o  se  op- 
1  õem  ao  que  fica  disposto  no  §.  nnteccdç^tf.  —  $*r- 
2>«  Miuhdo. 

Km  conft  qtiencia  de  perguntar  o  Sr.  Borges  Car* 
«eíili)  j  se  se  deviao  continuar  06  trabalhos  da  Coitf-, 
tittiiç5  ,  o  Sol  exano  Congrefso  rcsolvto. ,  q>ic  ap- 
provava  a  úcta  da  presente  Sessão,  até  este.  ponta, 
c  que  pndiio  progredir  os  mencionados  trabalhas.  ? 

t;  Sr.  Dow»';/»»»  da  Concciçiio,  lêo  nsLeeguint(% 
indicaçõií  ,  que  Eenrâo  para  regunda  leitura. 

I.*  ll«Vf|.ílo  na  Província  do  riauhy  innta  ctres. 
F?*  nda*  de  Gar"o  V.  cum  e  Cavalljm,  ca»utetec£n,r 
tou  l-si  ra»os,  pertt'iicent'S  á  Fazenda  Nacional,  cqm 
gr  .te  prejuízo  da  agricultura,  t  felicidade  daqucllca 
1'ovos.. 

Ti  oponho.  , 
Para  que  se  diga-  ao  Goverupv  que  faça  vendar 
e.n  ha;ta  phhlica  os  mrnci<  narlys  preccdçud^ 
è4tta«S  n.s  praças  da  Bahia,  /'rrnambuco ,  e  Mofft, 
btitlò.  flosi-rvando  se  a  FazencLi  da  írofigu^ar/r,  paca 
íVrv4r  dò  Katrimonio  ao  esubdeoimchto.  de  hum* 
Botica,  c  Hospital  sã  Cidade  de  Oeiras  ,  Capital 


^sPr^^ilicia  ,  aoude.  dcv*rã.Q  W  traladq*  09  tufa 
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ma>  pobre^,  deba^P»  da,»mpeoj|ÍÍO(|  «t  adn^niítra,* , 

çâp  da  Camara  dA  Q*"Wf.  ,  .  . '  n  <  nuap&v 
2,%  Qju»rendp,ííi»voftcer.  o  a,ngm*ftt«  dtt  psj^uUfVl 
çà>  e.agricultpi»  ,.  iwt.Prorjpcia.d^vífiauftjíij.qiit 
acjva,  am  gcandttaM^^t.-  pel.-.s>.  I"  .ik^-Srs-oiiriffjqiito-* 
euJMa.  «Was  a.;pa»íiçnj|*f(c|,  MflfcifltlMftlo  pr<kjuj»a.i 
daA  r.WÍlW'N^cioflaçs#     ,       nhr.llr&si  wvA  íitulmq 

.$.'..     '  »r  "*flMWbiUn.:i  Wl  «Hir^ilíqa» 

IJaT\  PjOf  ÍPd^,:o,Ji;idéf'5o0,:(qttB-«HO.  Uvtffefft^u 
chjdrfvq  fiai,,  pfllp  ,qjial  ll|e.tfAV.9°ái«««i«da: «  SetnsjíW. 
rift,  acj*,  oojMidwadA.  ppt  c;.:  uiuua  f^toi  ^€*o» 

"JWntt  •••**».•*  ii  •  ••'     Mi'')  mt>  ob*Hnani  .ol 
P,ara.qrv  »cj  dis5f,a^Qasief#í»1ji,<jne,f,iftjhinW|f(  , 

peffónr.  *  çonpcfi|aíf)dife^r,r^  «^ptVk-PíntastdeclXa/aia»,, 

Sft»nWÍ<t«        ■   I  h'i  .     !.  •.  <*  111»  ,nh<  )  r.)  "LÍ 

^° -Qhp.  «b  anthiarip     <awiiMH<iifiuwf  -q«*<UrtiÉ , 

trp  das^-san^  ^r«0B,nPW  distsioj^a,  •  pOssio tfOtWtffMl 
dps  tqrr^nosj.qit?  so,  acharew  dn^olfitoa,  paraj  «coro»-: 
iawc^atiupiVítp.  ouUiFadoar  a  pofçloide  cem^brs^h 
Mfi-q«a4radafj  por,  inditiidno.Qtt  foBfcrtia^TWirfe/Hi»» 
«P!«f'»Pr^  .'VW*M«*<»s  qn»  aotnal awt/itn  aa  eoUfexemar 
dci,fiuvta!Hlo  .  "..m  Lavonra,:otv  cflaa,-  <k  sua  prema».. 
nfi»*«  IpfrUaçJÓ».  ■»  1       T'  cl»  --  • 

.  V  Qw..  «e  manrffsj»,  cr<#f  ,d*P»» Villa» hpva  aai 
P^>«oa^>^  <'i-  ^-  fia'-/.ri'n,  put^M  Hft.i»orr«,  ou  coto»,, 
rbv-noiái do/ Ji/.q  Çanindj, .    .„:•,.  ir;  .         <  . 

I  0;S^f,  Cirw  ..' o  ia:,;, .       ja  inÀ<icaçãft,  paraqiiiev 
sç,  to^qqj  peitas,  podida*.,  o  aJaumar  providencias 
jv)ía  a  Kco^ificia  do  Piwky ;  ficou  para  stgitnd** 

.  O  Sr.  7V'r:7fí  U-Q  ,a  seguiBín  irjdicoçào:  ti  A.IUttf> 
trc.Çfi«W**^o.drÍBsttB^;ç5o,  .PubHoa  no«  «-u«  ir.iba-; 
Hjosj  da  rqforBja.gfc*!.  dpp.Eftndm-,  pof  canto  qno. 
i£o  te-h^'  dç,  t^r  eiqm^rido  rle' r«A>rmarr  o  Còllegio. 
djpjf  íVpbC**»  propondo  40  Sobejraao  Congresso  a  Ntl 
vqgaç,^o,jd^,  AKafÃ  da  7  de  Março  de.  1761,  qusw 
efisou  aqttelio,  e*!lab«l«cimenu>  para  hoto».  cldss*  patof 
tirnUc  ,  ePr«,vQgaíJa_a1Ui  faacr.  dal le  para  o  lu  nua. 
hiHn  Liceo  N.  cio;i.,l  para  todosuoa  Cídadio ;  <■  ftqnl' 
CoJLlcyip  a<>iiá<»  oa  Pais  dc  familias  qu«  estivereoa 
ejj»  ci.rciMi5fca.Uei as  d«,snsieeéar  aili  net»<Alhe«  posíõai. 
cMar  dM^ançad^ou  pAjo  que  pettenec  á  sua  boa  edií- 
qa,oão.litters;ria  o  moral ;  oias. como  a  llkwtre  Com- 
rrji»»  >o  1 1  ã. tess]  apresentado  aipda  0  teQ  vasto  pla- 
no, mwa  dado  parec*r  ;d«um  sabse  esta  matem*,  q 
Hpcooira  parto  seodo  mais  que  tempo  d«  acábar.se 
o  ( sr.Hid.,io-i»  privilegio  do  se#em  áa  *x<celle»t#8  au- 
las daquelle  GoUcglo  privativas  sómente  dos  «eus 
aiuninos  ;  o  qt«o  he  contrario  ás  Bases  da  Constitui» 
00,,  e  ap  Sjstema,,  o^ua  feliíBifote  nas.rog».:  pro. 
ponho  :  Pyic  «  dig-a  ao  Governo  ,  qn*>de  as  ordeosj 
necessárias,  para-  qne  no  dia  ô  do,  próximo  Outu- 
bro, cm  que  s«  oostumão  .tbrir  aqutltis  nulas»  »s> 
abrão  publicas  c  g  raeo  para  quem  .as  quiz.  r  I re- 
quentar dc  fóf.-v.    UZ-1..I0.C.   i^s.conU.r  antecipa-, 
daupiante  por  Sditaei ;  ou  d«  otitro  qualquer  mod>  , 
que  chegue  a  i«Pt#BÍa  da  todoi^;  ficoO  para  seg«iv 
da  kitnra. 

O  Sr.  M#iM»l  PaUki&leo  &  seguinte  indicação. 

II  K  salvação  do.lfovq  hr  a  suprema  Lei. .  Vendo- pojioj 
que  Angola ,  que  sa  tem  sempre,  mostrado  ein  todo% 
os  0>aís  arriscado»  '  :  •  •  ouxi  obedisate  4  MSi  Pay» 
ú-ia  ,  v,ai.  a  sor  v««t»iaa  dss  f«c<  õr s .  que,  a  parta n» 
detp  ou  dilacprar,,  ou  mrrgulbar  na  miséria;  eata-. 
ma  quo  minba>Patp;ia  ri  ã  o  este  ja  a  esta  hora  prqpsitr 
dqndo  para  a  Imlopendeocia  Brmibca,  «Istpr  q;ne> 
os  Demagogo*  poderno  ten  fasaiitodo  as  vistes  d* 
aigups,  ipOBtltoS^  qiic  facihaient.:  *t>  *lejixã<>  ingaoSC 
co»j;aflp>»r«a«  i.l  rio  beos  ,  pnrs.  julgarem  qva>ti»at 
riiòÇÕc*  dependem  mais  proaimaoesjte  do  hra-d ,  « 
qne  por  isso  jdoaen\  seguir  a  sorte  doste.  ■  .  -  . 

A-  idáA.  q»a  tonto  formado  de  qno  simiU»»*»» 
yiittfís  fclo  d#.tw.  adiado.  apBio  em  algnm*«  paa. 

Dígitized  by  CjOOgl 


-  Q$  arroio Ua  k«  ^  ic  na;  tftmafc  .ftqf  .&q  qs 
«•  ".  -  .  ft««arc«*?«,  «  U>V>%-9f  maic-Micos/lio».,  cq- 
aii)  !ic  ruiliini')  cm  ^^r^u»'-.    O  que  í,:- 

vcrJadc  he  gastar-se  cru  Lisboa  huma  grande  sau\- 
tiia,  segundo  se  crê,  com.u  limpeza  das  lãiuas  j  c 
)>a«er  tCuMçp.  pft^Hfpaup.  M  JEvrqpa  ,  <MVÍp,;  &5v  se 
fa?  dfspe*a  U:  uo,  poiv.MwlJja^M-e  «rtigo,  e/a^íjão 
B»ojtp.  i»í       I  i.n  |-.ti.  l'ur  ,  qs^a  flpç.yiwão  if  que  sp 

Ao,l%tw4ttnte  C^^,#1PMljwai  iV^'4.\  da  V=r 
tettfc*  d>»ftW,da,su*I^a<t^oJ,;  qpe  clU  jM1/* 
ut»Uát*  4«r>  £i«ou  p^w/ie^ttJa,  fcUfua, , 
i  Um      o  uic'     ofi.-:»  u  víi-i  . 

b  fa      lOS*b  i  i  i  :!■  1 1  l  i  *  i'J  l     •'  •,  '  i  •  > 

•  :1*!>       m  •  «»  **rlO*  v.  :        •  .  ri: 

.S4  .  !»• 

■  J»m 


>at*r  4»  aUNir.»*-*  -  t-  ^np»(l  *f» ,  -r,  V«M*  i*  V 


íois  tflj  re^idegle^  awtg..M*.AoxÍd*dei.  flautem: 
IV  vaviURr,ri«^:JnWIW«W^»í|CÍ"no8  ADraça^q,,  ou 
aq*e)bi  >,}  r»t»tíPa  ,  d    tçuctor  <i.t  1  ibe:  <;.r'  c  ,  e  ri.i.oxr 
:ÉujWB  wâgqaÇjabjfcfk  dílM^ii  W^ÇÇ^r^^ViWí' 
%tr  tlftr«RM^o>mMtat\tí«,dp Angola;  xnMJeJt^nanj- 
k»'B»dP  flPqfV  °efc°§rOW  iaiwig^p^^sei^a^a^U 

W  fW-fel«.  AKÇ  to*  -«IwcfiWír*  ^  «foi ♦  *3p. , i*M*l^íi  r 

KM  to^gsdqB  pejp  'Ptoripft  d^Çe^ua^cwc*^ 
lSt^i  r-.a*,ap«íic|*jo;  te^pn  VW»!;VC  w«.,Jt9*  te.raq 

"•4«f  W 

KJ!  ã-'  cumpri  - 

Íifto.ÍPÍ?  faç£'*i'ft'àèÍ*  p#«lid»i  di  nc^ag^gúii 
HMto^mtfiVfV  «M%*arf%i  WJiVí  bralli^dfcj.iijii 
«*ig¥l^;.f<P*W|'ftVW#1H^«ç  preçavet  que  opp^VCrf 

0  «[«intU*  Vidad^  o,  dia  6  dp,  F,cvt  rci&>  dp  çuff^f 

a^ifí-triíloft  qVtf  jWWiW.P-fi  dv*  =W  ^qUflU  gra^i    ijem  ma:*Ja*  l'<Ír  a,  ccvncur^  ^truiile  q  C^fli 
«44^nd^  fat.icis»í)f«r  iiPi^pi^p  <í<í  LqitnUn  hmp  B^.    EíUdo,  \,  rf tqt.id.T,  im  ia,  I,'f"',íy,í'a  l><?rlr?í,aí 
gftft,      C«(VAt^,/ÍH  8iU«f**  ,  cwiiii^jo  o  <WD£v>|)fi<)    cl '(^  K  t)U(  A^^d/"  pii>i(jipM^  «o)  l(j  «jo  r orcw 
tk  huwílM*r*nrta4w«»».,a,ptTM:i^  Vbri*W,1f 
jpcoi>hcck<W.''  ,.inia.qtíí«  «V»  rjqwfciparjM.i  t,  ai^, 
«coto  abífifi:  irvá«  :        «,«  .«f  s  J>,»f  d.r 

/«  o«  ^opoiitafta,^  q^e,  ni>.a^.i^iiafen4  e^t^Jflfr,'  9^ 
tilo  ^uiiífiew  ajihf  ^vd^^Mdyif  a.  aJaqw^  PCC^.l 
paçfc»  hoin  .st  .  :  3><Vq.U«ííÍovl,<>r*  eqgvdfapt^  W.  t)% 
çpKtin«K  na,ia»politicA  r»pdwla  d<L'  f.  v»  a«sfntar  p*a« 
y*!  indistipcUair^  a.  todqa  «i  degradados,  q.D^.p^f 
ía.alli  forefaoJtpiar hpfMqdp^ccinit s.  Jnlg^. 
se  urgente ,  Iço -«p  scgOftdA  .If^  q  ^^H^^jp  Ar4>» 
<.-Ms«ã> ;  r^SQjípft.gr  qiu!  fosKj,  à  Çftín«i,»áft.  VMP^ 
w  com  U.fgCfffhl.  •  ii  .;.  -f  ,,  v 

O  Sr..  Presidente  dro  p^ra.  prd^ifl,  da  d jp  p  pax? ' 
«cr  dp  CopaiissSo  lícclrniartiça,  dí  Tpfónnf>ybi^  a 
ÍftdÍca^V>r  .do  Sr.  FcniaiuUt  T/^ds  "Hvbtmfm 
4«  Cm>gí»49  «b»  Bnpo«,  «  Icvaulo»  A  ScWi^M  d«i 
pais  4a  htjffla  liora.     •   „.,  .  ,„  ;;.k.-r 
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ÇiVWrtandp,  na  BçíJ  Prc^a^i;,  ijWaç  ,o  d» 

^^11405,^0,  do ..Po/itft. .A^^mh  ty* 

r]«,«e  pfqvíto  $  w  ia  Prcbeada,  qiií*.  s»;  1q!il(tv,.igj  na> 

ítlade  po« 
9flftcípp'd^ 
V«j  de  a  4 

;  ,      ij.i  .c  cm   ](j  :in  i    rr  ate.  Sf^ 

cwtBriri.dt»  ^rado,  dqs  Negócios  dp  .J.iisííe^, .em  14 
dp  Si-uojbr.ft      )^.;  ^'itfl»V.  df  J-r^r* 
4<W«te. .-  :        .  v         h«  ,•!...  jW:  ..; 
*  ;u  r       •  ••  •         ""t"^-  '  •  já  s ..'  i  u  ' 

^  dpual  o  sf&tjnti  requerimento: 
Soalwr :  —  Afitonifi  Bfyfip  de  Mascartnhn,  Cwhsaf 
Oe-ri^;  da,  Na<;Í3  VártHSQkfw ,.  cm  %(>('<V ;  tei;hq  * 
honra  d«.  a^rescó^,  a,  V .  M. ,  o  f; neto.  do»  tr  ilia- 
ijtas,  4  ín^ag&çdrs  'li.-  ^«  mn,oa  ocwip.dq«'ns  vida. 
Çpo8ji|iaf :  bavqidq  prinripiíd j  a  srrvir  no  Algarv* 
a  V ice  ÇoumjJ  dc  Jfcspa:iha  por. 


Q  Sr.  Sparet  Franco  em  a  Srssão,  de  13  tia  áx. 

WiHiniet.  utôwfai  ,,.     ..,  .  .  .  f 

i.*  Defendo  pela  ar t,  25  da  Dpi,  da  libcrdad*  d<; 
imprensa  faaor^n  no  pripcjpio  dc _çad*  U-fíi*l.. tur.> 
a.  elciç.~io  dot  Juradps  pelos  ^Ifitpríf  dj  Cumirci,  p 
tendo  nó»  adopUdo  na  Conotitui^io-  a,  eleiçjp  d  ire 
cU  feita  pdo.Ppv»..  clafo  .qjBs  não  h,a  plcitorei 
de  Comarca.,  <  q^ic  Ue  indUpepeavel  rcíorraar  a  L«i 
i>i»flBfilla  pacU^;  Coipo  porém  <jpmV»  pps  outro  la-, 
do,  que  t**|  appareoidp  algnna^bârajps.praMcof 
Da  sna  execução;  requeiro,  qoe  se  peç3o  ao  Gov,-r- 
no  informações  ácerca  das  diíucnid  ides  e  embara- 
ços ,  que  a  experiência  tiver  mostrado ,  que  se  op- 
pffemrÂ  pf opipU  exocufUo  desta  U  i .  ApprotVd*. 

2/  As  adiBÍni<t'aç»es  são  ppr  hami  regra  qnisi 
aetn  excepção  muito  Dais  prejudiques  *  F.  zenddNa- 
«ioi.*l  do  que  afl  arrematações ;  purque  he  mais>pa> 
tfkfali  qUC  cada  individuo  irabu£hp  Ct>m  mais  gO*íp 
par«  si  doqu.f  para  os  outros ;  e  não  ho  da  pruden. 
cia  do  legteiador  pôr  cm  coutrantc  a  virtude  dos  (jo- 
nii-ti»  rum  o  seu  interesse.  Por  .este  motivo  requeiro  , 
qtti  se  excito  a  #U«nç5o  do  Governo  para  arrea- 
tar a  iW»i»i.wçía  d*  Cidad«,  poa  bairros,  ou,  co,mft 

fÒK,  «baís  tonvcnienU  ,  se  d  .  Ui  rr^.il L  i  r  ,  coipp  paf«« 
>■«  cr  nu  ,  d itr. i uni çio  na  deapenn ,  e  raplhoMmçntq 
ilinmiiMção.  O  raqsmor  tfrdefte  praticar  «reppei^ 
to  da,  lianpe?,v  da  GifMp,  pfv  qus  and»»  empsogp, 

do.  ^  -..  -      t  .  .J  <  • 


np  aAno^e  1802  co»a 

e>x<prp>sp»  lio- liça  d.e.  5»        F.  ,»,tévQ  .anuo,  >dç  180^ 
q»p   jicl),  invaiào  Frjitifczf  me  p^M-i^ou  .rcfiiçi 
c.m  Inglaterra,  c  aV»  tuj  íimprc^ado  pelos  syret^i- 
ytiS,  ÇouíhIcs.  Faitugueus  li»  '  Lurrpoal  o  anuq 

IQ17  que  rni  attcnçío-  a  pieys  servi^  houve  - 
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btm  -nomear-me  Consiil  píra.,/)^//^ ,  r  de» 
p.ojvf  vm,  1/118  me  transferio  pjra.  o  Çopsujpr.'p  Gerai 
ÇM  ^rMt«',.aondc  Unho  a  honra  de  estar  icrvjndb. 

Couliti !  rn i"  ,  por  tanto  ,  por  huma  l.lo  longa  ex~ 
y^t^pia  que  os  Cônsules  Portuguezc;  nâo.  tjnhão 
minutas,,  normas  ,  o  forauiLs  copstanjU-s  ,  o  rxa- 
ç,VPf  ppr*  o  regular ,  c  bom  desempenho  dc  suapobrii 
gfHSPPs.;  depois  dç  madura  reflexão  e  muito  ex.rac  t 
escolha^,  rtopjli'!  tudo  <<  qitc  achri  melhor  nrsta, 
mate/ia,  ic.u  idt)  o  uso  adoptado  da?  nações  estr m- 
gpiras,  nuip  acreditadas,  e  oaccpmmodti  qnanto  fj£ 
po^vvcl  ás  nossas  Leis ,  »  nrgulamcntós  de  Commer- 
cip.  He  este  pois  o  trabalho  que  tu  peço  licença 
para  pq*t  r^cpr  a  V,M»,  não  como  oous,a  b  in  desrn- 
yoUida,  e.AÍ?ab*4».i  W  ca^,iií  melhor  que  temo» 
ppr  efla*  ser.  *>  uo^. ;  A,Um  di^fo  ^  na  m^sma  imper^ 
fi-ição  deste  mc»i  trabalhp  mostro  ao  m^nos  que  de- 
sejo bçrp  servir  arm'4ha-  Patria,  c  hc  ò  que  maia 
deM-jo  "eja  çqnhepjdo  de  V.  M- 

Bstpndo  também  popiirao, *  retirar-n|o  ryra  fâsj 
tol  >  9  loflW  d*  midpncia  Consular.,  venho 

igjpajmento  protestar.-  ^  M.  .9  raeií.re^p"^ ,  a«f- 
bpíãp,  ,c  Ijdcjidpdp  po,  tão  desejado "§ystfim  Co n^ti- 
tpojppai.  que  fpH*mente  hoje  noa  r^o.^dcsf jando 
qup  V.  1V1,  fiqiie  bem  persuadido  qup  estçs  Jçejjsstn- 
titpentos  são  sincero»,  e.  serão  ioaUéc*v.ei«y  ^^"05 
H  de  Sotefl9brp,:dp  %B22.  ^  Antoni^  Bpr^oje  Mar, 

C  N.  £   Q  Bjsmp  Cpnsul  Geral  ,  .ppra^pVdpÇpm, 
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tribpir  gratuitamente  na  C  n  da  Praça  do  Com  roer. 
cio  desta  Corte,  tnappas  He  direitos,  e  despezat  da 
porto  que  paglo  nouos  navios  na  Cidade  de  £r«- 
tol. 

Copia  dê  hutna  RrpresentapSo  dirigida  a  S.  M. 

Senhor:  —  Quando  o  despotismo,  e  a  arbitrário, 
dade  devem  ter  deixado  inteiramente  hum  Povo,  que 
hnma  vex  proclamou  a  Liberdade,  par*  dar  o  livro 
exereicio  da  Lei  e  da  raslo  aos  seus  mais  earos ,  e 
apreciáveis  direitos  garantidos  na  Constituição  Po- 
lítica ,  qne  o  deve  reger ,  entlo  o  Génio  do  mal  e 
da  discórdia ,  sedento  por  extremo  da  desordem,  da 
anarqnia  ,  e  de  ver  correr  o  sangue  dos  mais  deci- 
didoa  Atbeletat  dos  direitos  Ci ticos,  para  outra  vex 
■enta  botar  o  despotismo,  ergner  altares  á  arbitrarie- 
dade BO  Infame  pedestal  do  egoísmo ,  expande  snas 
negras  axat  cm  todo  o  Território  Portugutt ,  e  co. 
'meei  a  faxer  boina  sarda  Gnerra,  mas  Guerra  a 
mais  perigosa,  a  tudo  quanto  seja  Constitucional, 
anhelando  drsmoranar  o  novo  edificio  Social  ainda 
toa)  scgdro,  ainda  incompleto  :  as  presentes  eleições 

Íiara  Legisladores  Portuguexes ,  na  próxima  Legia- 
atara  alo  homa  prova  nada  equivoca  desta  verda- 
dr  ;  em  todo  o  Reino  se  tem  desenvolvido  o  gérmen 
da  discórdia;  o  espirito  da  ttduçio  c  do  toborno, 
a  m  ii  vil  cabala,  e  intriga,  a  solapada  persuasão, 
a  Ignorância  do  Povo ,  a  Religião ,  todo  tem  sido 
aproveitado  pelos  perversos  inimigos  da  ordem,  para 
q>nc  a  maioria  dos  votos ,  recabisse  em  homens  pro- 
sefitoe  na  opiniSo  publica,  e  desafectos  ao  Syste- 
ma;  a  explosão  foi  geral,  porém  n^algnmas  Divi- 
(SesBteitoraet  trinmfou  a  jostiça,  e  os  infames  pro- 
jectos forlo  sopeados.  Nlo  foi  assim  nesta  Divisão 
Eleitoral  de  Braga;  aqui,  maia  que  em  parto  ne- 
nhuma, se  ramificou  o  soborno ,  a  sedução,  e  a  io- 
triga.  Corte  Ecclcsiastica ,  ella  quer  que  os  abusos 
continuem ;  que  ta  nlo  minorem  os  grandes  benefi- 
cio*; ella  quer  exercer  sua  antiga  jurisdicçlo  sobro 
o  desgraçado  Povo;  não  quer  que  voguem  oi  prin- 
cipio» ContfitUcionaes;  apregoa  a  Religião  ameas. 
fada,  p«ra  illadir  o  mesmo  Povo,  a  quem  tenta  ou- 
Ira  vex  impor  o  j'igo;  finalmente  p*rece  decidi  la  a 
firmar  hú.o  »  cmxida  contra  oSystema  Constitucio- 
nal! Já  Vossa  Mageslade-  nSo  ignora  até  que  ponto 
subia  o  sob<rno  nesta  Divisão,  todo  procedido  da 
Metrópole  Eccleslastica ,  que  o  espalhou  em  toda 
ella,  srrviado-sc  dos  Párocos  para  fins  tio  execran- 
dos ;  forlo  votados  homens,  qtie  engordárlo  no  an- 
ti_-o  Governo,  c  que  sSo  proscritos  na  opinilo  Pu. 
bfrea  ;  homens  Ecclesiasticos  colmados  de  benefícios, 
e  que  patslo  regalados  á  custa  da  Nação;  homens 
por  fim  quando  muito  iodifierentes  ao  Sy  tisna  Con- 
stitucional ,  buma  vex  proclamado ;  e  forlo  estes  01 
que  obtivcrlo  a  maioria  !  O  Partido  desmascarou- se 
nò  Domingo  primeiro  de  Setembro,  na  Junta  Geral 
dos  Portadores  das  Actas  de  toda  a  Divisão,  onde 
quasi  todos  os  concorrentes  erlo  Ecclesiasticos ;  onde 
toda  a  meia,  «té  os  supplentes  foi  composta  de  Ec- 
clesiasticos ,  oiifie  se  praticou  toda  a  qualidade  de 
'Ilegalidades,  que  foi  preciso  emendar;  mas  final- 
mente nada  pode  cootrapezar  ás  forças  do  partido; 
por  qne  tndb  se  fez  contra  a  Lei,  c  eomo  os  Padres 
quuerio,  para  assim  entrarem  rio  numero  triplo 
intiíteè  individnpt,  qne  a  Lei  repelia,  expulsos  as- 
sim aquelles ,  que  no  numero  de  votoa  erlo  próxi- 
mos ,  e  pela  mesma  tinhlo  jux  a  tio  egrégio  direi- 
to. Os  abaixo  asrignados,  qoerero  passar  por  tndo 

Ítianto  de  iilegal  se  praticou ;  deixao  de  memorar 
•etos  particulares  dcniostradorrt  da  facçSo ,  qne 
nio  pode  vencer- se,  e  có  chamio  a  attcnçlo,  e  ius- 
liça  de  Vossa  Magestade  ao  facto  mais  escandaloso 
inceetfldo  no  dito  Domingo  de  tarde;  »o  attentado 


maíe- punível',  que  porte  praticar.se  em  livres  As» 
temblfca*  populares.  Hnma  Guarda  de  Soldados  Af- 
ra mios,  com  bayonetas  nas  Armas  j  foase  por  qnem 
quer  que  fosse  chamada,  snbio  o  Paço  do  Concelho, 
chegou  até  a  Casa  da  Junta ,  e  s6  a  prndencia ,  e 
acerto  de  alguns  membros  pôde  obstar  neste  lance  a 
desastrosos  successos ,  que  aliás  teriio  que  «conte, 
cer,  contra  aquelles  que  mais  se  desvelavlo  pelá 
observaneia  da  Lei ,  e  para  qne  aò  menos  te  eoPo- 
rasse  a  premeditada  facção;  pois  foi  tf  o  patente, 
que  hum  dos  mesmos  membros  da  Assembiéa  ,  de- 
pois de  retirada  a  Guarda  pela  Voz  ,  e  Commanée 
dr  hum  único  Militar,  Official  do  12.*  de  Caçado- 
res, também  membro  da  mesma,  ainda  apeioa  *U 
tamente  no  meio  da  Assembiéa  aqnelle  facto ,  pro- 
elamando-o  jovto ,  e  necessário  I  O  facto  commettee- 
te;  a  dignidade  Nacional  cstl  offendida;  o  caso  be 
horroroso ;  e  mostrou-se  precursor  dc  desordene  da 
maior  transcendência  ;  e  por  hntn  pouco  a  anarquia 
nlo  começou;  elle  nãe  deve  ficar  inpunido;  deve 
Indagar-se  o  anthor  ou  authores  de  tio  execrando 

Crojecto  ,  e  deve  ser  castigado  ,  eomo  cumpre  a 
uma  Nação  livre,  e  Constitucional ,  como  he  ne- 
cessário para  se  manter  a  boa  ordem  ,  para  se  evi- 
tarem repetições  de  taes  atteotados  ,  e  para  qne  se 
nlo  cohiba  a  liberdade ,  qne  nlo  pôde  existir  entre 
bayonetas.  Eiv-aqui  os  desejos  de  todos  oaCidadloe 
Constitucionais  desta  Cidade  ;  eis-aqni  os  qne  abai- 
xo aasignados  amantes  da  ordem ,  e  da  Lei ,  e  pe »• 
soalmente  ofTendidos  com  similhante  excesso,  alta- 
mente reclamlo  da  Jattiça  de  Vossa  Magestade. 
Braga  5  de  Setembro  de  1822.  Actignatnras  etc. 

N.B.  De  48  Cidadlos  Portadores  de  Listas,  que 
Se  reuni  ri  □  na  Caaa  da  Camara  em  Braga,  só  5  he, 

Í|ae  por  amor  da  Cansa  da  Patria  se  cxpunblo  a 
odo ,  quanto  podesse  acontecer.  O  citado  Tenente 
do  Batalhão  12  de  Caçadores  Rodrigo  Antanio  de 
Lima  obviou  grandes  desordens.  Foi  eansa  de  an- 
ntrllar  a  Acta  iilegal  começada  no  Domingo  de  ma- 
nha*. Expez  motivos,  para  se  nomear  de  entr-  os 
Portadores,  ou  Cidadlos  presentes,  hnma  Com  mis- 
são ,  que  resolveste  at  dnvid.it.  Pedio ,  qne  te  glo- 
xassem  ot  votos  dados  em  Pessoas  prohibidas  pela 
Lei  no  §  36.  Reqnereo,  qne  nlo  houvesse  Escrutí- 
nio secreto,  oo  de  Favas.  Tado  lhe  foi  recatado! 
E  por  que  tentou  justificar- «e  com  a  Lei  lendo-a , 
começou  o  susurro  ,  ot  rumores,  e  appareceo  em 
fim  a  Escolta  armada  (facto  nnico  em  todo  o  Reino!) 
a  qn-»l  etl"  fex  retirar  com  razoes,  que  expendeot 
edirigindono  mesmo  sentido  a  palavra  ao  Previden- 
te ,  e  mait  da  Junta ,  he ,  que  hum  dot  Secretarioe 
lhe  respondeo ,  =  qne  .com  menor  causa  se  tinhlo 
chamado  maiores  forças  I  s=  Esta  narração  be  co- 
piada  de  ootra ,  que  fica  em  noaso  poder. 

ROTICIJS  ESTRA  NQRIRJ9. 
HESP  A  N  HA. 
Madrid  3  Setembro. 
Quando  distemos  que  bum  chefe  politico  tagax  t 
activo  pode  desmanchar  todas  at  tramas  dot  ioimi- 
got  da  liberdade,  ante*  que  o  fogo  da  tediçlo  che- 
gue rito  ma  r  corpo  na  tua  província ,  teríamos  podido 
citar  para  prova  o  que  aeava  de  acontecer  oa  de 
Madrid  ,  onde  a  energia  do  ooseo  chefe  poiitieo  cor- 
tou na  sua  origem  numa  tediçlo  que  poderia  te* 
tido  funesta,  nlo  â  causa  da  liberdade  ,  mas  sim  aoe 
iocaatot  a  quem  poderilo  tedutlr  por  meio  Ho  ouro 
corruptor  dos  nossos  inimigos.  Eis-aqui  ot  detalhes  ao- 
tbenticosque  podemos  recolher  é cerca  do  objecto  e  re- 
sultado desta  expedição,  qne  teve  por  alguns  dias  em. 
especUtiva  a  attençao  publica ,  •  de  q«e  oa  servis 
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te»  intentado  tirar  partido,  divulgando  qne  era 
muito  iminente  o  risco  qne  tinha  obrigado  ao  ehe- 
fe  politico  a  eahir  d*  Capital. 

Parece  que  desde  16  de  Agosto  passado  teve  aqoel- 
le  magistrado  noticias  fidedignas  de  que  se  tratava, 
de  formar  hnma  partida  de  facciosos  na  povoação 
dò  Motor,  e  que  os  agentes  desta  trama  se  aceu pa- 
vio <m  reerntar  gente  dos  povos  de  Valdetorres , 
Fuente  elSa%,  Argete ,  e  outros  imediatos  ofiVre- 
oendo.lhe»  30  reates  por  dia,  e  propondo-se  a  mon. 
talios  em  cavallos  que  tratavSo  de  roubar  naquel- 
ks  povos,  e  particularmente  is  pessoas  qne  seachão 
em  Motor  a  tomar  banhos. 

Forio  tai  s  as  medidas  que  se  tomárío  e  as  cor- 
respondências qne  se  estabelecerão  ,   que  ao  m>  sino 


extraordinárias,  e  me  mandou  o  participasse  a*sirrí 
ú  Deputação  permanente  de  Cortes,  segundo  o  theor 
do  3.'  §  art.  163,  da  Constituirão.  As  ditas  Cor. 
tes  extraordinárias  serão  :  1.'  para  proporcionar 
recursos  ao  Governo  ,  tanto  de  homens  como* 
de  dinheiro  para  afrontar  as  firgentes  necessi- 
dades dó  Estado  ,  e  desembaraçar  quanto  antes  :» 
Nação  dos  bandos  de  facciosos  que  infestão  suas 
Províncias  das  fronteiras :  2.*  regular  negócios  sum- 
mamente  interessantes  com  algum -.s  potencias  es- 
trangeiras: 3.°  dar  ao  exercito  Hespankol  as  orde- 
nações militares  ,  ctija  discussão  firon  pendente  ua 
ultima  legislatura,  e  que  ta  Ota  falta  fa&ra  para  as 
pôr  em  harmonia  com  as  instituições  com  que  nos 
regemos:  4*  dar  oCodigo  de  procedimentos  tão  oe- 


tempo  qne  chegasse  a  Madrid  a  noticia  da  reunião,    çeasario  para  a  recta  e  prompta  administração  dei 
destes  facciosos  teria  chegado  a  do  sen  extermínio. 
No  dia  24  prendérfo  em  Atcubendas  pelas  onze  e 


Justiça.  Os  assnnrptog  rtf  ridos  são  os  que  desde 
agora,  determina  o  Reí'qne  se  ponhão  a  tielibera- 
çSo  das  Cortes  extraordinárias,  reservando-se  o  di- 
rigi r-lhe  alguns  outros  qne  devâo  subrartter-se  í 
sua  prompta  decisAo,  se  durante  asdeltberaçS-s  da 
Congresso  oecorrerem  ao  Governo,  que  o  verifica- 
rá com  aqnclla  franqueza  com  que  se  devem  apre* 
sentar  no  seio  da  representação  nacional.  Finalmen- 
te ordena-me  S.  M.  manifeste  á  Deputação  perma- 
nente qne  lhe  seri  particularmente  satlsfactorio  qné 
a  instalação  das  Cortes  extraordinárias  se  verifique 
com  toda  a  brevidade  possível.  Por  ordem  Real  a 
communico  a  V.  Es.*  para  conhecimento  da  DepuV 
tação  permanente  de  Cortes;  e  para  que  por  meio 
desta  participação  se  sirva  convocar  Cortes  extraor- 
dinárias. 

Em  consequência  do  que  a  Deputação  permanen- 
te usando  da  faculdade  que  lhe  concedé  o  art.  168 
da  Constituição  ,  resélvee  convocar  ,  como  peia 
presente  coavoca  Cortes  extraordinárias  para  o  dia 
7  de  Outubro,  próximo. fii.tn.ra  j  devendo  ter  Jogar  a. 
primeira  junta  preparatória  no  T.'  e~á"^itimã,  e"  a* 
irwtallação  a  3  do  mesmo  mez.  O  quesegundo  o  art. 
223  do  regulamento  do  governo  interior  das  Cortei 
comnmnica  a  V.  Ex.*  a  Deputação  permanente  pa- 
ra, tua  intetligencia,  para  qne  concorra  no  díà  as- 
signalado  a  desempenhar  as  suas  funcedes  ;  avisan- 
do entretanto  de  tr.r  recebido  esta  circular.  Deos 
guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Madrid  6  de  Se  tem» 
Dro  de  1B22.  —  CaetaHo  Valdet  ,  Premir  nte  José 
Maria  Quinonts  —  João  Antonio  Casteion  —  Ba-tolo* 
mé  Garcia  Romeroy  Bernal  ±j=. Manoel  Florts  Calde* 
ron  —  Turibio  HuAtz—  Francisco  Bonito,  Deputada' 
Secretario. 

INGLATERRA. 
Londres  Í6  de  Agosto. 
Parece  qne  por  consentimento  ,  ou  antes  por  de-' 
S-  M.  aeab.v  de  ordenar  que  se  convoquem  Cor-    sejo  formal  do  Rei  de  Nápoles ,  deve  pròpor-se  ao 
tee  extraordinárias.  novo  Congresso  qtíe  permaneção  as  tropa*  Amina' 

Idem  8.  ças  por  mais  Um  annos.  Se  esta  disposição,  he  con- 

A  Deputaçio  permanente  de  Cortes  rxpedio  ase-  forme  aos  princípios  reconhecidos  pelas  pessoas  que 
xvninte  convoctoria  par»  a  reunião  dos  Srs.  Depu-  >.  fixarão  oestado  da  Eúràpa , onde  acabará  aapplica- 
tadcg  em  Cortes  extraordinárias.  ção  destes  principio»?  Assim  pois  se  a  santa  allian- 


aieia  da  noite  ao  Doej^lgavâo  ser  o  chefe  dos  cons- 
piradores que  com  htim  criado,  bem  montados  e 
bem  armados  ,  passava©  de  TaíomaM«a  para  Fuen- 
cnrrnl.  O  chefe  politico  depois  de  recommendar  4 
guarda  a  incomreunicação  dos  presos  mandou  formar 
suinmario  ,  e  passou  se  no  dia  seguinte  para  aqueU 
■la  povoação  ,  para  onde  forão  também  hnma  colu- 
mna  eomposta  de  fiuma  partida  da  Milícia  activa  de 
ToUdo  \  hum  destacamento  do  regimento  de  Almars? 
vss  e  150  Milicianos  da  Capit  .l. 

Logo  qne  chegou  a  tropa  e  o  chefe  politico  a 
Futncarral  visitou-se  a  casa  suspeitada  que  se  achou 
abrta  e  abandonada,  sem  armas  nem  papeis,  e  só 
hum'  bahul  aberto  e  roupa  espalhada  pelo  chão  que, 
mostrava  qi»e  á  presta  se  tinha  tirado  daquelle  ba- 
bui  od  papeis  ,  ou  dinheiro,  ou  cousa  de  consequên- 
cia e  que  sem  duvida  levárão. 

O  ehtffe  politico  mandou  reunir  a  camará  e  »|©' 
com  pi-7.ar  qnr  elta  iriw  tinha  cumprido  em  oou#a 
alguma  o  sen  dever  despresando  em  tudo  os  decretos 
de  Cortes  ete.  permettindo  aos  religiosos  que  tinhão 
sido  mandados  sahir ,  que  permanecessem  :  Bem  pu- 
dera o  ehefa  politico  ter  castigado  a  camará  por  tal 
desleixo  ,  porém  só  os  reprehendeo  esperando-os 
para  outra  vez. 

■  Passou  daquella  povoação  para  a  de  Ah  v  endas 
onde  encontrou  exactamente  o  contrario ,  pois  he 
composta  de  hum  povo  enthusiasta  pela  liberdade , 
e  a  quem  recooamendou  a  Cantella  com  os  presos. 

O  m««mo  aehon  em  S.  Sebastião  dos  Reis  e  em 
Fuente  dtSati  tendo  finalmente  concluído  o  objecto 
da  expediçNO,  voltou  para  a  Capital,  e  depois  de  ter 
feito  hum  discurso  is  tropas,  que  o  tinhão  acompa* 
nhado,  as  despedio. 

Idem  4. 


.r»  A  Deputação  permanente  de  Cortes  faz  saber  a 
todos  os  Srs.  Depntados  das  mesmas,  que  pelo  Sr. 
Secretario  de  Estado  e  do  despacho  da  governança 
d*  Península  se  lhe  n-mettêo  o  seguinte  officie  com 
d*tta  de  hontem. 


ça  he  consequente  em  suas  doutrinas,  deve  mandar, 
bum  exercito  para  a  Orecia  para  que  conserve  aquçí- 
)e  paiz  aos  Turcos.  u  Sabemos,  díz  o  Times,  que  a 
teima  dos  gabinetes  Europeos  em  não  fazer  caso 
dos  votos  dos  súbditos ,  deo  lugar     guerra  da  rero- 


Excellentissimo  Senhor: — Persuadido  o  Rei  que    luçlo ,  e  vemos  agora  que  incorrem  no  mesmo  cr- 


par5^  sanareompletamentc  os  muitos  males  que  soffre 
Sk  Hetpanha  Constitucional  ,  neo-ssita-se  reunir  A 
mto  forte  qne  remove  os  ob^túCtilosi,  a  mão  crea- 
otra  qne  proporciona  rtçnrsos  indispensáveis  ,.  e 
pcoetraro  de  qne  a  N..çêo  só  representada  em  Cor- 
tes pode  oflerecer  c><s  que  mais  se  necessitão  paia 
obter  o  prempto  eeífieaz  remédio  que  S.  M.  deseja, 
teus   por  couvsniente  qnu  se  congreguem  Corte» 


ro ,  sem  se  aproveitarem  dás*  fiçSès  <fa  experiência.  :s' 
—  O  Times  diz  que  corriiodifferentes  boatos  «cer- 
ca da  morte  do  Marquez  de  Londondcrry:  1.'  quo 
. tivera  huma -forte  dieAnia  como  Rei  na  sexta  ftira 
de  manhã  na  audiência  de  sua  despedida  :  2/  que  o 
excessivo  trabalho,  durante  a  Ses&So  do  Parlamen- 
to tinha  esgotado  sua»  forças. 
O  Courier  explica  á  sua  moda  estes  boatos;  e  dia 
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r,nr  o  Marques  tinha  já  dado  outros  sirnaes  dc  alie. 
liarão  meutal  ,  por  exemplo,  que  tinhi  dito  á  crea. 
#b  do  quarto :  11  que  tentia  hum  at>que  contra  a 
MM  pessoa  ,  que  havia  huma  compiraçâo  contra  a 
■0a  vida,  e  que  s-  achava  rodeado  de  assassinos.  11 

O  Sun  refere  que  tinhao  visto  o  Marquea  ir 
muito  drpressa  pt  la  rua  de  Cacktpur  ,  perguntar, 
j-.r  Edmundo  Najle  ao  café  inglet ,  e  dar  grande* 
jj.ilmadas  quando  lhe  dissrrão  que  não  estava  lú. 

De  todas  as  razões  que  scalJegSo  para  accreditar 
a  loucura  do  Marquez,  amais  especial  he  asegnin- 
Durante  o  pleito  entre  os  tutores  da  Senhora 
Vassf ,  Tnmpesl ,  e  o  Lord  Carlos  Sttwart ,  os  pri- 
10  iros  allegárnoqoc  iihavia  na  família  dos  Sfeujirfr 
ítiima  enfermidade  mental  hereditária  ;  11  e  obrigá* 
rão«.e  a  provar  isto  p.-.ra  impedir  o  matrimonio  da 
«ua  pupila  com  o  IrtnSo  do  Marquez  di>  Ltndon- 
tltrry.  ochaneelkr  fex  por  occultar  esta  circunstan- 
cja. 

Trat-se  lambem  á  memoria  o  singular  incidente 
«pie  preredeo  a  morte  do  pai  do  Marques.  Sonhou 
ler  cahido  a  estatua  de  seu  filho ,  que  estava  colo- 
cada na  sua  galeria;  e  levantando.»  tem  despertar 
foi  ferir- se  fortemente  deencentro  com  aquellames* 
O  a  estatua ,  o  que  acctJerou  o  termo  da  sua  vida. 

.  11  Ue  muito  celebre  que  neste  tummario  se  não  te- 
nha tomado  declaração  nem  á  sua  creada  do  quarto 
rirm  a  nenhum  dos  creadot.  A  primeira  testemunha 
rii  declarante  foi  a  Senhora  RoLinson  ,  creada  par- 
Ijc-ilar  da  Maqncsa;  e  a  segunda  o  Doutor  Bank' 
head ,  que  certcficava  que  julgava  não  ter  sobrevi. 
vido  o  Marques  nem  hum  minuto  depois  de  frita  a 
f  tidsl  estas  dn.ni  pessoas  firâo  as  únicas  a  quem 
Mt  tomárSo  d*c!araç&cs.  . 

SaXÕNIA. 
I«>ic*  30  de  Julho. 

Desde  que  começou  a  insurreição  Gregn  tem  , 
por  varias  vezes,  corrido  o  boato  de  que  o  Bacha 
«fo  Kgítpto  negociava  com  ni  1L  tinos ,  e  que  trata- 
va de  dcclorar-se  fndepfndcate  da  Porta.  Esta  ruei- 
>na  vçz  corre  agora  com  mais  fundamento  do  que 
nunca:  com  cíteíto  jamais  «e  apresenta  áqiieJleBn. 
r1|á  óccAsilo  tão  opportuna.  Misto  não  só  srguiria 
iís  dictaoies  da  sua  ambição,  mas  até  olharia  á  sna 
própria  segurança,  pois  ainda  que  lie  corto  queul. 
limarucDte  auxiliou  a  Porta,  ena  cooperação  para 
destruir  os  Grtgot  não  foi  tão  efficas  como  o. Gabi- 
nete de  Constantinopla  teria  drsejado;  e  se  o  Grão 
Senhor  chegar' bum  dia  a  vrr.se  livre  de  seus  iui- 
jàlgos ,  não  drixarb  em  esquecimento  aconducta  que 
o  Bach*  do  JigypJo  tem  Udo  aeatas  eircuhstaneias. 

Se  Mehemed  Ali*  chegasse  a  declarar-se  indepeu- 
■brnte  poderia  formar  daquelle  pais  hum  estado  mui 
brilhante,  tanto  por  sua  posição  geográfica,  coroo 
■pelo  grande  nomero  dc  Éuropeot  que  irião  a  esta- 
ielecer-se  naqaelle  ponto  tão  favorável  para  o  com- 
rnercio.  O  Egypto  tem  3  roilh&et  de  habitantes  rm 
2496  povo.-  5es,  dasquaet957  estão  no  alto  Egyptc  , 
■  •  1639  no  De/fa.  Seu  exercito  he  dc45  mil  homens: 
mia  marinha  consta  de  22  vélaaj  •  a  renda  do  Ba* 
chá  regula.se  em  21  milhões  de  pesos  fortes. 

-—Em  quanto  viveo  o  Duque  de  RicheKeu  sérvio 
de  mediador  entre  os  doas  partidos,  em  que  actual- 
mente está  divida  a  França;  porém  depois  da  tua 
ifiorie  lota  bum  partido  contra  o  outro  tem  haver 
quem  os  contenha.  Esta  lata  pode  passar  das  cama- 


rás ao  publico  ,  e  talvez 
pular  que  abrase  a  toda  a 


nir-te  hnraa  guerra  po- 
O  resultado  não 


parece  duvidoso,  e  quem  poderá  prever  as  ici. se- 
quencias que  se  ceguiriào? 

Os  poucos  emigrados  que  regressarão  para  a  Fron- 
fa  no  tempo  de  Napoleão  e  de  Luta  Xvlll ,  tem-te. 
apoderado  de  todos  os  empregos  grandea  e  luc-rati- 
vos,  lançando  fóra  di-llea  a  todos  os  homens  enjoa 
talentos,  penetração  e  actividade,  lhes  húvião  f«i« 
to  obtellot.  Os  emigrados  obrão  como  se  não  tives- 
sem a  experiência  drstet  nltimos  33  annos,  e  como> 
se  os  homens  se  achassem  no  mesmo  estado  em  que 
té  achavão  ha  hum  século.  Por  esta  falta  de  contie- 
cimento  de  tempos,  e  por  não  fazer  o  nemor  caso 
tia  cultura  e  illustração  dos  nossos  diaa  vão  levando 
ns  cousas  até  tal  ponto,  que  se  olha  pará  o  Papit- 
mo  eoroo  o  único  apoio  rlosThrono»,  os  Conventos 
como  necessários  para  en6teBtar  o  Estado,  e  a  igno» 
rancia  como  o  .-njo  tutelar  da  obediência.  EUcr 
olhão  as  Universidades  como  hum  manancial  dera» 
voluçÔes;  c  he  assim  ,  que  se  ap^t«sio  a  Confiar  a 
instrucçio  publica  aos  clérigos,  os  quaes  trabalhão 
por  apagar  as  luzes  da  i Ilustração. 

O  Abbade  I-rayssinous  que  exaltou  publicamente- 
a  ignorância  do  povo ,  e  que  a  pintou  como  a  maior- 
felicidade  das  naçÕs  acaba  de  ser  nomeado  Dire- 
ctor geral  da  iostrucção  publica.  Que  contradição 
com  os  assombrosos  progressos  que  vão  fazendo  asv 
scienciat  e  .is  artes  1  Situilhante  conducU  de  gentes 
que  tanto  tempo  tem  andada  mendigando  em  paíze* 
estrangeiros  ,  e  i,ue  tem  »..ber  o  como  te  tornlo  a 
ver  no  sen,  c  em  postos  «lavados,  he  tnui  fácil  de 
comprehender ;  porém  Bia  o  he  tanto,  qne  hajão 
estrangeiros  que  i.5o  se  achando  uas  mesmas  cir- 
cunstancias  veja  o  sua  própria  salvação  no  trinmfo 
do  srstema  que  seguira  ot  VUrat  realistas  Francatt$ 
e  isto  prova  que  não  ha  disparate  q-ie  nio  tenha 
defensores  c  prosélitas,  logo  que  se  pôde  fatiar  tens 
iepara  ou  vergonha,  contra  tudo  o  que  nos  ensino 
o  tempo  e  a  experiência.  Agora  e  sempre  he  indie* 
pens-vel  acommodar  seaos  tempot  pois  sempre  qu-a* 
aperta  demasiado  com  injustiças,  não  ha  remédio, 
trguir-se-ha  a  resistência,  c  cm  quanto  te  qui»-t 
tutter  hum  extremo,  he impotsivel  que  haja  repoO'' 
so  no  mundo. 

O  novo  srstema  politico,  pelo  qual  hoje  scgiver. 
ríão  alguns  estados  ,  he  obra  da  jlluitração  e  doa 
progressos  do  entendimento  humano  ;  a  ratio  e  o 
experiência  declarSo.se  af.vor  daqtvella  ordem  que 
melhor  conduz  so  fim  que  se  propõe  a  sociedade  O 
ot  estados.  Oxalá  que  o  qne  pede  o  tempo  te  vá  co- 
nhecendo por  toda  a  parte ,  pois  não  ha  poder  al- 
gum que  resista  ao  do  tcculo. 

i^sr  atador  Europa.) 

Semlim  1B  de  Julho. 
Kotici.'-»  de  !'<.('-  ,to  ,  chegadas  hontero ,  dizem 
•  qdè  ot  Grtgot  r  i;tivcrãf)  huma  muito  istportanto 
victoria  a  8  de  Julho  e,n>  Patratig ,  entre  Larissa  e 
Solana.  Carias  de  iUtc&iia  de  16  dc  Julho,  dh^ta 
qoe  3  Pachás,  entre  elles  c  cruel  Dratn. Ali ,  forã» 
prizionciros  com  Ha?  Turcos.  Dizem  ter  sido  ainda 
maior  o  numero  dos  mortos.  Os  Gregos  erao  cont- 
mandadus  por  osgeneraes  Ipsilanti,  JSormann  c  lio- 
zeros.  O  Cornjozo  Ulisses  íoi  morto. 

(Gautm  (C  Jugslurgo.) 
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ARTIGOS  DOFF1CIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 


Iibertè: 

de  la  filU  dTun  R<4. 


„  "ft/T  anila  EIRei ,  pela  Secretaria  de  E<tiJs  dos  Nr  gociot  de  lutti- 
lvA  ça  ,  participar  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da  rua  Nova, 
que  sendo-lhe  presente  a  «ua  informação  de  |  o  de  Agosto  do  cor- 
rente anno  «obre  o  requerimento  d»  Vice-Almirante  Francisco  de 
Boi)»  Saleme  Garção,  e  José  Xavier  Tellei  -de  Mello,  em  que 
representão  haver  iido  enxovalhados  na  tua  habitação  (rua  dos 
Çipatrirot  N."  syJ   por  cauaa  de  huma  diligencia  feiu  pelo  dito 
Corregedor  corn  „  rim  de  «vilar  jogos  prehibido*  iem  attender  a 
qualidade  dai  peuoti  doi  Supplicaotea  que  puato  houvene,  como 
houve,  e  te  lhes  achirão  algumas  prova*  do  exercício  do  dito 
jogo  ,  não  te  seguia  q-re  .1  morada  de  hum  Vice- Almirante  deveste 
reputar-ie  de  t'o  bajxs  escoria  ,  que  tetvisse  de  tabolagem  ,  «be- 
gando  o  dito  Ministre  ao  exceiío  de  prender  doua  dos  homena 
que'  seacbavjo  ná  dita  caia  ,  e  deixando  de  prender  outros ;  Hou- 
ve S.  Magettade  por  bem  declarar,  que  o  dito  Corregedor  obrou 
em  tudo  na  conformidade  dai  Ordena  que  recebeo  da  Intendência 
Geral  da  Policia,  pnr-«nde  fora  encarregado  da  extincçio  doa  re- 
ferido! jogoe  nio  «o  no  Bairro  da  rua  Nova  ,  ma*  em  toda  a  Ca-' 
pitai;  via»  mostrar-ee  que  achando-ie  denunciada  coroo  caaa  de 
tabolagem  o  i  »  andar  do. dito  N."  $7  da  rua  dos  Cjapateirot,  eU 
le  Minittro  apanhira  o*  íugadorea  em  flagrante  carteando  o  jogo  de 
banca,  e  formando-lhei  culpa  forão  depoi*  julgados,  e  cendemna- 
doa  emdiveraa*  penu  na  Cava  da  Supplicaçáo ,  procedimen»  a  que 
o  segundo  suppticame  enUo  escazou  por  não  ser  conhecido  no 
acto  da  diligeacia  1  Teimo*  em  que  fica  manifeno  não  só  que  el- 
|e  Ministro  procedera  na  forma  das  Leia,  nus  que  01  Supplicao- 
tea   corno  escandalosos  tran<grenores  delias ,  mereciao  antes  ser 
castigados  do  que  receberem  a  satisfaç.io  que  pedem  pela  quali- 
dade que  a  hum  compete  de  Vice- Almirante  reformado;  por  quan- 
to além  de  que  ena  qualidade  o  nio  desobriga  do  cumprimento 
da  Lei,  que  sendo  igual  para  todos,  a  tedo*  obriga,  não  pode 
deixar  de  parecer  estranho,  que  o  Supplicanu  se  esqurcetie  de 
que  era  Vicc-Almiranu ,  até  ao  ponto  de  acharne  manifestamen- 
te,   e  por  sua  própria  confissão  implicado,  e  involvido  em  huma 
acç  -o  ,  que  tanto  o  desauthorixa ,  e  deshonra  ,  e  se  lembre  agora 
tio  posto  que  eciupára,  e  que  suppõe  vilipendeado  por  hum  pio- 
ccxJimcnto  de  que  elle  só  teve  a  culpa,  e  a  que  Sua  Magestatle , 
capem  que  nio  torne  a  dar  occasiâo  ,  porque  aiiàs  ser  a  casti- 
g  ido  com  todo  o  rigor  daa  Lei*.  Palacio  de  QjuUi  ero  11  de  Se- 
tembro de  lata.  S  M  da  Silva  Carvalho.., 


Moncorvo:  em  ReiolucSo  4a  mesma  data,  em  Consulta  do  refe- 
rido Tribunal ,  como  parece. 

Antonio  Jose  da  Fonseca,  queixando-se  de  ter  preto  tem  cul- 
pa formada,  e  despedido  de  Mestre  e  dai  Obrai  Militarei  da  Ci- 
dade de  Faroi  em  Resolução  de  j  de  Setembro,  em  Consulta  da 
sobredita  Mexa,  como  parece  ao  Desembargador  Pedro  Alves  Di- 
nix,  para  o  que  ae  mande  formar  causa  ao  Juiz  Vereador. 

Antonio  Jose  Villaça  da  Gama,  pedindo  que  oterventuario  do 
•Maio  de  Escrivão  do  Civel  da  Cidade,  de  que  oSupplicante  he 
proprietário  lhe  contribua  com  a  ttrça  parte  da  sua  lotaqáo  1  em 
Uciolução  de  $  de  Setembro,  em  Cqnsulta  da  Meta  do  Desem- 
bargo do  Faça,  deve  usar  do  meios  competentes,  para  obeter 
aquillo  a  que  tiver  direito. 

C  onsulta  da  sobredita  Meta  latirfatendo  á  determinarão  da  Por- 
taria de  1)  de  Agosto,  dando  •  razão  porque  nio  tem  subido  a 
Consulta  sobre  o  nrgocio  de  Romão  Antonio  pinheiro  Franco , 
e  com  a  Hesoluç  o  de  j  de  Setembro ,  está  bem. 

Nicolis  da  Rocha  Paris,  pedindo  a  propriedade  do  officia  do 
Inquiridor,  Contador,  e  Distribuidor  da  Villa  de  Vianna  do  Mi- 
rto, em  Resoluto  na  dia  data,  e  Consulta  da  referida  Meta» 


ExptJimtt  U 
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'     Ntgteki  Civis. 

Antonio  José  Dial  Simões,  pedindo  nomear  terventuario  no  of- 
ficio de  Escrivão  do  Publico,  Judicial  ,  Notat  ,  e  Comarca  por 
alternativa  do  Concelho  de  Terras  do  Bouro:  em  Resolução  de 
j  Ce  Setembro,  e  Consulta  da  dita  Meza,  como  parece. 

Antonio  Paes  de  Sande  e  Castro,  pede  igual  mercê  para  o  of- 
F-cto  de  Eicrivão  da  Correição  da  Cidade  do  Porto  1  em  Resolução 
de  Consulta  da  dita  Meta,  e  igual  data,  como  parece. 

Francisco  Xaxier  Leite  í'ereira  Lobo  pede  aiobredita  gtaça  pa- 
ra o  officio  de  Escrivão  do  Publico  ,  Judicial ,  Notas ,  Camara, 
Almotaceria,  e  Órfãos  do  Concelho  de  Ribeira  da  Pena:  em  y  > 
solução  da  mesma  data,  em  Contolta  da  lefcrida  Meza,  como  pa- 
rece. 

Francisco  Manoel  de  Borja  Oliveira  Pimentel  ,  pedindo  igual 
rc«1  pira  01  officios  daTabellwo,  e  Escrivão  da  Correição  de 


*  ftf> 


D.  Maria  Barbara  Alexandrina  de  Souta ,  pedindo  a  propriedade 
do  officio  de  Escrivão  dos  Orfãot  da  Villa  de  Almodôvar,  vago 
por  morte  de  teu  mando  :  em  Resolução  na  referida  data ,  eCon- 
tulta  da  dita  Meta,  como  parece. 

Luiz  Pereira  de  Mello  „p  pedindo  ditpenta  de  lapão  de  tempo  pa- 
ra impetrar  reviara.-  em  líesolução  de  >|  de  Agosto ,  err.  Consul- 
ta da  dita  Meta ,  escutado.  .  , 
José  de  Moraes  Carvalho  pedindo  a  propriedade  do  ofBcio  de 
Inquiridor,  Contador,  e  Distribuidor  da  Villa  de  Murça*  em  Re- 
solução de  j  de  Setembio,  e  em  Consulta  da  dita  Meza,  como 
parece. 

O  Coronel  Joaquim  Antonio  Ribeiro,  pedindo  ter  restituído 
a  todo*  01  seus  direitos  eiegalia*,  e  que  se  tire  devassa  «obre  o  pro- 
cedimento que  com  elle  se  houve  em  Moçambique:  em  Consulta 
da  dita  Meia,  e  Resolução  da  mesma  data,  como  parece. 

Consulta  da  referida  Meza  sobre  a  repretentação  da  Junta  Pro- 
visória do  Governo  da  Província  do  Maranhão,  acerca  da  nomea- 
ção do  Chancellet  da  Relação  daquella  Província :  em  Resolução 
de  )  de  Seteftibro ,  como  parece ,  para  o  que  *e  expeção  o*  d  ca- 
pachos necessários. 

Consulta  da  mesma  Meza,  e  Kesolução,  perdoando  o  degreda 
a  Luit  Antonio  dc  Faria. 

Joaquim  Teixeira  de  Mendonça,  dispensado  de  exame  para  te 
encattar  em  o  t' ri  tio  por  Decreto  de  a7  de  Agosto  próximo  ptete- 
rjto. 

Albino  Antonio  de  Moraes  e  Caitro,  igualmente  dispensado 
por  Decreto  de  ;  o  do  referido  rpez. 

Portai  ia  ao  Concelho  de  Estailo  com  requéiimexto  de  Nuno 
Finto,  porxe  achar  a  concurso  oofricio  que  pede  de  Eicrivão  doa 
Oifíos  de  Porto  dc  moz. 

Dita  ao  Chanceller  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro,  para  fater 
examinar,  ie-allt  existe  o  processo  que  coneo  naquella  relação 
•ntre  partes,  Domingo*  Jo*é  de  Carvalho,  e  Alexandre  Jaic  de 
Souta,  e  o  retnetta  isnmediatainente ,  existindo. 

Dita  ao  Desembargador  Jose  Ignacio  Paes  Pin»  de  Sousa,  com 
requerimento  de  D.  Maria  Margarida  Xavier  da  Seira,  e  aeu  ir- 
mão 1  para  lhe  deferir  como  for  de  Justiça  em  observância  da  Lei. 

Dita  á  Meu  do  Deiembargo  do  Paço,  dcclarando-se  que  nada 
obsta  paia  que  Luiz  Antonio  de  Araujo  receba  o*  emolumentos  qut 
?en<eo  durante  o  tettipo  da  tua  auzencia,  visto  não  lhe  haver  re- 
sultado tulpa  alguma. 
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Dita  ao  Governador  das  Justiçai  da  Relação  e  Cata  do  Porto 
com  requerimento  dejeáo  de  Andrade  ,  par»  lhe  dar  o  destino  que 
lhe  parecer  justo. 

Dita  i  Junta  Provisória  do  Governo  <la  Província  do  Maranhão 
declarando  em  reapoata  ao  leu  ofticio  ,  que  oi  Membro*  da  Junta 
para  demandarem,  ou  aerem  demandado! ,  estão  nu  meimaa  -cir- 
cunstancias doi  maia  Cididies,  iguacs  todoi  diante  da  Lei. 

Dita  ao  Chancellcr  da  Cata  da  Supplica^ão  que  serve  de  Re- 
gedor ,  para  informar  o  requerimanto  de  Jose  Maria  de  Castro. 

Ofticio  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Keino,  remettendo  o  do  Corregedor  do  Crime  da  Corte  Joia  dc 
Direito  do  Concelho  dos  Jurados,  em  que  representa  a  necessida- 
de de  melhor  Caaa  para  as  Sessões. 

Portaria  ao  Corregedor  da  Comarca  da  Guarda  para  deferir  co- 
mo for  justiça  ao  requerimento  de  Joio  Chtysostomo  Velloso  e 
Horta.  '  ' 

Diu  ao  Corregedor  de  Btja  para  informar  a  respeito  do  ríque- 
rhnento  de  Marcos  Rodrigues  Lourenço. 

Diu  ao  Corregedor  de  Belim  pau  remetter  aCadca  do  Limoei- 
ro a  Francisco  Jose  Maria  Celestino,  logo  que  chegue  das  C  adias 


do  Porto. 


11. 


Diu  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  doa  Negocies  da  Guer- 
ra ,  participando  haver-se  expedido  ordem  ao  Corregedor  de  Be- 
krn  para  a  sobredita  remessa  i  Cadé°a  do  -Limoeiro  de  Francisco 
■Jss*  Maria  Celestino. 

Dita  ao  Governador  das  Justiças  da  Relação  e  Caaa  do  Porco, 
■para  deferir  cosno  for  justo,  ou  informar,  julgando  casodiaao,  so- 
bre o  requerimento  do  Antonio  Pereira. 

DUa  i  Junta  Proviaoria  do  Governo  da  Província  da  Bahia  con- 
cedendo hum  anno  de  licença  ao  Bacharel  Antonio  Joaquim  Tei- 
xeira dc  Oliveira,  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto  Seguro. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Thomar  para  informar  ao- 
'.bre  os  diversos  artigos  da  representação  da  Camara  da  Villa  da 
Atalaia ,  queiaando-se  dos  insultos  que  tem  recebido  de  Jose  Di- 
-nu  da  Barquinha,  e  ouvindo  o  supplicado. 

Diu  lo  Provedor  de  Guimariea  para  informar  sem  demora  ao- 
.bre  cada  bum  do*  artigos  do  requerimento  do  João  Kegueira  da 
Costa,  Módico  do  Partido  da  Camara  de  Barcelloa,  que  se  quei- 
xa do  Corregedor  da  Comarca ,  e  ouvindo  primeiro  o  supplicado. 

Dita  ao  Governador  dn  Justiças  da  Keraço  e  Casa  do  Porto, 
concedendo  dona  meses  de  licença  a  Carlo*  Vieira  de  Figueiredo , 
Meinbto  d>  '  ommissão  das  Csd£as  daquell*  Cidade. 
-    Diu  ao  Chanceller  que  seivc  de  Rcjedor  cosM<-dendo  dous me- 
tes de  heeoça  ao  Corregedor  do  Crime  do 


CQRTES.  —  Sesstío  466  —  16  de  Setembro. 
(Presidência  do  Sr.  Fieire.)  ' 

Aberta  aSe?s5o_,  elida  n  acta  da  antecedente  pelo 
Sr.  Soares  Azevedo,  S'  nr!o  approvada  ,  passou  o  Sr. 
Ftlgveiras  a  dar  conta  do  expediente,  mencionando 
os  officios ,  e  mais  paptis  seguintes:  ].*  Do  Minis- 
tro dos  Negócios  rio  Reino,  acompanhando  huma 
represt nta<,ao  do  Administrador  da  Imprensa  Nacio- 
nal ,  sobre  a  difficuldadr  em  que  se  acha  aquella 
Offiicina  ,  de  poder  faxer  as  despesas  da  Impressão 
da  Constituição,  por  falta  de  fundes  sufficientes ,°  e 
da  necessidade  de  se  occorrer  em  tempo  a  ette  in- 
conveniente,  hábil itando-se  o  cofre  respectivo  pelo 
jtagimento  do  que  ss  lhe  deve  pelo  da  Commitsão 
da  Redacção  do  Diário  de  Cortes  ;  rnandou-se  á 
Çoramissão  de  Fazenda  :  2/  Do  Ministro  encarre- 
gado da  Pasta  da  Guerra,  expondo  que,  havendo- 
ra  queixado  por  dt/Tercntes  vezes  alguns  Sargentos, 
»:  Cadete  8  dos  Corpos  do  Exercito,  em  consequência 
tle  serem  preteridos  pelos  aluamos  do  CoUegio  MU 
Jitar  da  Luz  ,  que  são  despachados  com  menos  tem» 
j)o  de  serviço  da  que  tem  equelles,  faz- se  necessá- 
rio que  as  Cortes  SC  sirvSo  resolver: 

I.     Quando  concorrerem  hum  Sargento-,  hum 
'.Inumo,  ou  Porta  BanHcira ,  c  hum  Cadete,  com 
igual  antiguidade  dc  serviço,  qual  destas  classes  deve 
\> referir  na  ordem  de  Promoçío  para  o  Posto  de 
Alferes. 


2.  "  Se  os  alnmnos  em  quem  sc  dev>m  anppor 
maiores  conhecimentos  theoricos  devem  preferir  ás 
outras  classes  ,  para  ser  m  promovido»  com  pr  fe- 
rencia  ao  Posto  de  Alferes;  passou  ás  ComroUsões 
da  Guerra  e  da  Marinha  reunidas. 

3.  *  Offirio  do  mesmo  Ministro  participando  qne 
ficlo  expedidas  as  ordens  necessárias  p;.ra  fazer  ef- 
feclivo  o  eflerecimento  que  frz  para  as  urgências 
do  Estado,  o  Juiz  de  Fóra  di>  Espozende ,  João  de 
Brito  Oxorio,  de  todos  os  vencimentos  qne  lhe  per- 
tencerem, pela  prompiificaçtto  de  Transportes;  fi- 
cárSo  as  Corte*  inteiradas. 

4.  *  Do  Miniítro  da  Marinha,  transmitlindo  as 
seguintes  partes  do  Registo  do  Porto  desta  Cidade, 
e  num  saco  com  offteio;. 

K*  Parte  do  Registo  tomado  tis  6  horas  da  ma- 
nhã do  dia  15  de  Setembro  de  1822. 

Brigue- Escuna  Portugueza  ,  Maria,  Commandinte  . 
Joaquim  Mar  unes,  vindo  da  Ilha  da  Boa  VUta  cm 
41  dias,  coro  10  homrn»  de  tripulação,  e  1  passa- 
geiro.  Chalupa  Portugucxa,  Maria,  Commandante 
Joaquim  Ignacio  do  Livramento  ,  vinda  da  mesma 
Ilha  em  45  dias,  com  9  homens  de  tripulação,  4 
passageiros,  c  1  mala. 

Novidades. 

Os  Mestres  das  preditas  Embarcações  nlo  derão 
novidade  alguma  :  dizem  qne  nas  Ilhas  de  Cabo 
Verde  fica«a  twfo  em  sorego.  Os  passageiros  do 
Brigue- Escuna  hr  João  Ruph ,  Piloto  Inglez;  e  o« 
da  Chalupa  são,  José  Antonio  do  Couto,  José  Quin- 
tino Santos ,  Filippe  Peres  ,  e  Francisco  Antoni» , 
Marítimo.  Quart  I  do  Bom  Successo,  t  ra  ut  supra  .. 
João  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  Capitão  Tenente. 
Commandante. 

2.  '  Regtsto  tomado  ds  onze  horas  e  trez  quartos 
da  manhã  do  dia  15  de  Setembro  de  1822. 

Escuna  Portugueza  ,    Couceifão  Flor  do  Mar, 
Mevtre  José  Alves,  vindo  de  5.  Miguel  em  23  dias, 
9  hom.-na  de  tripulação,  12  passageiros ,  e  1  mala. 
JVoptrfWeí. 

O  Mestre  disse,  que  na  Ilha  de  S.  Mtguel  ficava 
tudo  em  6ocego;  os  seus  passageiros  são ,  o  D-  sem- 
b  rgador  Vicente  Jo<c,  com  6  pessoa*  de  familia;  o 
Medico  Jacinto  Luiz ;  e  D.  Marianna  Rufina ,  viu- 
va com  4  pessoas  de  familia. 

A  Corveta  Constituição  attravessorj  na  Bahia  de 
Cascais,  e  o  seu  Commandante  entregou,  ao  Offi- 
cial  Inferior  ,  que  se  achava  dc  retém  no  serviço  de 
pilotagem,  as  tres cartas  de  officio  que  se  reine  Item 
juniaa.  Quartel  do  Bom  Successo ,  era  e  assignatura 
ut  supra. 

3.  "  Registo  tomado  ás  4  horas  da  tarde  do  dia 

15  de  Setembro  de  1822. 
Galera  Portugueza ,  Duque  de  Bragança,  Com- 
mandante  o  2.°  Tenente  graduado,  Isidoro  dosReit; 
vindo  do  Rio  deJaneito  em  84 dias,  com  30 homens 
i  de  tripulação  ,20  passageiro» ,  e  hnma  mala.  Bergan- 
tim Pertuguex,  Apollo;  Commandante  o  2.°  Tenen- 
te, Antonio  Daniel  Baptista  de  Barros ,  vindo  de  Ca- 
cheu  na  Costa  de  Guiné,  em  50  dias,  com  35  homens 
de  equipagem,  e 3  passageiros.  Escuna  Poitugueza , 
S.  José,  e  S.  João;  Mestre,  Jacinto  Peres  Borges, 
vindo  de  S.  Miguel  em  15  dias,  com  12  homens  de 
tripulação. 

Novidades. 

O  Capitão  da  Galera  Duque  de  Bragança  disse  o 
seguinte:  m  Em  manto  a  novidades,  refiro- me  ás  do 
Correio  Infante  D.  Sebastião:  não  traz  officios  fó- 
ra da  mala,  e  os  seus  passageiros  são,  o  Capitão 
da  Brigada  da  Marinha  Joaquim  José  da  Silva  To- 
jal, o  Quartel  Mestre  da  mesma  Joaquim  Freire  de 
Andrade,  e  cinco  pessoas  de  familia;  Lui%  George, 
lidado  da  Guarda  Real ,  c  5  peesoas  de  familia ; 
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José  Gomei  ',  e  João  Antonio  Gonsalves ,  Commer- 
chni«s\  Francisca  Joaquina,  com  trea  filhos  meno- 
res; e  João  Frederico  Thompsom,  Escrivão  do  Ar- 
icnal  da  Marinha  da  Província  de  Mente  Video ,  e 
trc»  pessoos  de  famili  a. 

O  Capitão  do  Bergantim  ApoUo  não  deo  novi- 
dade alguma.  Oi  passageiro*  são  ,  João  Pereira  Bar- 
teto.  Major  di  Cacheu;  Aagelo  Maria,  a  estados; 
e  Ambroxto  Maria  de  Carvalho,  Ajudante  da  Pra- 
ça de  Zeguichor,  o  qual  entregou  hum  pequeno  sa- 
co rom  i  í H  íos  que  se  remettem  junto». 

0  Capitão  Ha  Escuna  5.  Joté  S.  João  disse,  que 
D*  Iika  de  S.  Miguel,  ficava  tudo  erosocego,  enão 
deo  novidade  alguma.  Quartel  do  i>m  Succesto  ,  era 
e  assignatura  ut  sopra.  Ficàrão  as  Cortes  inteira- 
das. 

O  Sr.  Serretario  deo  parte  de  que  em  consequên- 
cia da  Circular  que  o  Sob»  rano  Congresso  mandou 
dirigir  a  todos  os  Srs.  Deputados,  que  se  achSo 
com  licença,  para  que  se  apresentem  no  mesmo,  a 
fim  de  as.sign.irem  a  Constituição  Politica  da  Mo- 
narquia Portugueza,  recebera  ai  seguintes  cartas, 
que  punha  na  presença  das  Cortes:  • 

].*  Do  Sr.  Bispo  de  Castello  Branco,  expondo  que 
a  sua  situação  lhe  não  p«  rmitte  remiir-se  immedia- 
tamente  ao  Augusto  Congresso,  per  se  achar  impôs- 
tibilitado  para  darhnm  pasto,  por) ser  o  insulto  de 
gota,  doloroso  que  lhe  tem  feito  enchar  o  pc  ataca- 
do, e  que  logo  que  se  possa  mover,  virá  gostoso 
assignnr  a  nossa  Constituição. 

a.  Do  Sr.  Diogo  Antonio  Fejó  expondo  que  ha- 
vendo recebido  hum  officio  em  data  de  18  do  cor- 
rente, ta  qne  se  lhe  participa  a  determinação  do 
Soberano  Congresso ,  relativamente  a  appresenta- 
xem-sc  os  Deputados  licenceadot,  para  assignarem  a 
Constituição  ,  ficava  na  sua  intelligencia ,  Achando- 
te  porém  ha  dias  atacado  de  huma  nova  enfermida- 
de  ,  de  que  espera  achar-se  livre  brevemente ,  não 
*«  podia  apprrsmtar  immedi  .lamente  como  se  lhe 
determioa,  c  por  isso  requeria,  qne  o  Sr.  Secre- 
tario participaste  ao  Soberano  Congresso  o  seguin- 
te. 

1."  Que  reconhecendo  elle  Deputado  a  obriga- 
ção de  não  só  nssignar,  como  jurar  a  Constituição, 
na  qualidade  de  individuo  Português ,  sujeito  ás  leia 
do  paiz  onde  reside ,  não  podia  tem  offender  a  sua 
contieneia,  e  os  direitos  dos  seus  Constituintes,  sub- 
terever  buma  Constituição  em  geral,  quando  na 
discussão  muitos  dos  seus  artigos  forào  por  elle  re- 
provados, e  tl a  qual  faltão  outros,  que  por  ellcs 
fora  o  requeridos,  e  a  ppresentados ;  ainda  maislem- 
brando-se,  qne  a  mesma  Constituição  he  legitima, 
e  valiosa  indtpend  nte  do  seu  voto,  e  contra  a  sna 
vontade,  o  he  independente  da  sua  assignatura  ,  qne 
cora  tudo  se  o  Soberano  Congresso,  negando-lhe  a 
Uberdade  dc  assentir,  ou  rejeitar,  constrangendo. o 
violentando. o  ,'  o  puser  na  dura  alternativa  de  assi- 
gnar  ou  sofrer,  na  firme  persuasão  que  seus  sacri- 
Xictot  nem  são  necessários,  nem  exigidos  pelos  tent 
Constituintes  nas  actuaes  circunstancias,  arrastado 
pela  obediência  ,  se  appresentara  no  dia  degtina- 
do  ,  para  este  acto  momentâneo ,  que  lhe  não  prohi* 
be  a  enfermidade  que  sofre,  qundo  aliás  Ihedifficul- 
ia  sobre  maneira  ,  assistir  is  Sessões  diárias. 

2-°  Que  sabendo  de  homa  declaração  feita  na 
SessSo  de  Sabbado ,  pelo  aen  1! lustre  Collega  o  Sr. 
José  Feiecianno,  declarava  que  estava  de  perfeito 
dccórdo,  com  ella  ,  não  obstante  a  noticia  que  prin- 
cipiava a  divnlgnr-te,  sobre  a  nova  resolução  do 
Governo  da  sua  Província,  pois  não  duvidava  da 
-variedade  de  pensar  de  alguns  Habitantes  de  &  Pau» 
lo  ,  tinha  toda  a  raaSo,  para  duvidar  da  variedade, 
c  mesma  de  q.u»lqner  vacilação  dos  Pautiitat. 


FieárSó  as  Cortes  inteiradas  da  carta  do  Sr.  Bis. 
po  de  Castello  Branco  ,  e  a  do  Sr.  Fejó  passou  a  Com- 
missão  de  Constituição,  para  se  juntar  á  Indicação 
de  que  trata. 

Feita  a  chamada ,  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo  qne 
estarão  presentes  114  Deputados,  que  LlUvão  29 
com  licença  ,  e  sem  ella  13. 

Ordem  do  Dia. 

Projecto  do  melhoramento  sobre  a  circunscrípção 
das  Paroquias  ,  côngruas  dos  Párocos  ,  e  redueçá» 
de  Cellegiadas  ,  ofierecido  pela  Commissão  Eccle- 
siastica  de  Reforma. 

O  Sr.  Barroto  leo  o  Preambulo,  eot  sete  primei- 
ros artigos  do  dito  Projecte,  o  qual  pela  sua  ex- 
tenção  e  por  ficar  adiada  a  discussão ,  o  não  publi- 
camos agora. 

Paliarão  vários  Srt.  pró  e  contra  a  parte  do  Pro- 
veio em  discussão,  sobre  a  qual  houve  renhido  de- 
bate, e  a  final  chegada  a  hora  da  prorogação ,.  se 
determinou  o  teu  adiamento  por  te  não  achar  a  ma- 
téria sufficientemente  discutida. 

0  Sr.  Secretario  Felgueiras  leo  a  redaeçâo  dq  De- 
creto sobre  o  empréstimo,  econtolidaçào  da  divida 
publica,  contrahida  desde  24  de  Agosto  de  1820,  e 
ficou  approvada. 

A1  Commissão  d*  Petições  teremetteo  hum  reque- 
rimento dos  Habitantes  de  Arganil ,  queixando  se 
dos  Subornos  que  alli  hou verão  ,  pelo  motivo  dae 
EleiçSes;  este  requerimento  foi  apresentado  pelo  Sr. 
Lino  Coutinho. 

Huma  indicação  dos  Srt.  Deputados  Aguiar— Ri' 
beiro  de  Andrade  =ií  Bueno  qne  pedem  assignar  a 
indicação  do  Sr.  Fernandes  Pinheiro  :  foi  remettida  & 
Commissão  de  Constituição. 

O  Sr.  Serpa  Machado  apresentou  em  nome  da 
Commissão  de  Justiça  Civil  ,  o  seu  parecer  sobre 
as  penas  qu»  se  devem  applicar  ao  art.  4  do  adita- 
mento da  Lei  de  Liberdade  de  Imprensa  ,  sobre  a 
indicação  do  Sr.  Vasconcellos 'sobre  o  mrsmo  adita- 
mento. Mandou-se  Imprimir. 

O  Sr.  Guerreiro  apresentou  asemrndas  de  qne  foi 
encarregado  ,  sobre  os  artigos  2  e  9  dos<u  projecto 
em  que  se  prapõe  os  casos  em  que  pôde  ser  devas- 
sada acasa  do  Cidadão:  mandou  te  também  Impri- 
mir. 

O  Sr.  Soares  Azevedo  leo  o  seguinte  parecer  da 
Commissão  dc  Agricultura  ,  que  se  mendou  impri- 
mir para  entrar  em  discussão  ,  e  em  consequência 
de  huma  indicação  do  Sr.  Fernandes  Thomds  se  man- 
dou imprimir  igualmente  no  Diário  do  Governo  a 
fim  de  se  fazer  publico  4  Nação,  que  o  Soberana 
Congresso  tratando  de  melhorar  a  sorte  dos  Agricul- 
tores Nacionaes,  não  deixa  lambem  de  ter  em  vista 
a  utilidade  das  mais  elasees  do  Estado. 

A  Commissão  de  Agriaultilra,  examinou  o  officio 
do  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Keino.  em 
data  de  13  de  Setembro,  participando  que  no  Ter- 
ro  Publico  havia  ponco  mais  de  onze  mil  moios  de 
trigo,  que  as  Províncias  ponco  podião  dar,  a  ex- 
cepção do  Altmtéjo ;  mas  que  constava  que  os  espe- 
culadores tinhão  comprado  porçSes  de  trigo  ,  que 
muito  de  propósito  guarda vão  querendo  maior  pre- 
ço,  confiados  no  calculo  regulador,  que  apresenta 
o  Terreiro.  Que  este  culculo  he  errado  por  quanto 
he  feito  sobre  trigo  arruinado  ,  beneficiado ,  e  são  : 
que  se  conta  como  elemento  para  elle ,  o  preço  d« 
480  réis  por  alqueire  de  huns  200  moios  de  trigo  intei- 
ramente arruinado;  que  o  preço  regulador  deve  so- 
mente ser  tomado  dos  preços  dos  trigos  sãos ,  e  cm 
bom  estado,  e  que  fazendo.se  a  oouta  desta  torto 
(como  na  verdade  se  deve  fazer)  os.  trigos  sãos  tem 
somente  trex  preços  780  ,  800,  e  820  réis:  logca  a 
preço^medio  he  q  de  W0  réis,  sjue  fcc  oautrcido  o» 
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lei  para  a  admissão  do  trigo  Estrangeiro.  Jolga  por 
conseguinte  o  Governo  de  necessidade  abrir  o  por. 
to  por  60  dias  ao  trigo  estrangeiro,  a  fim  de  abas» 
trctr  a  Capital  até  á  seguinte  colheita,  coneiliando 
asila  a  necessidade  do  abastecimento  da  Capital , 
com  o  favor  da  cultura  do  paÍ2,  e  occorrendo-se  aò 
uburo  do  monopólio. 

A  Com  mis»*  o  reconhece  que  apczar  de  se  ter  foi» 
to  no'|»r  sente  nnno  ,  lai  ma  sementeira  de  trigos  mui. 
to  superior  á  dos  annos  antecedentes,  ha  na  verda. 
de  ialla  dWt*  jjeiM  ro  para  abastecimento  da  Capi- 
tal ,  a  qual  !ic  em  tudo  augmentada  prlos  Lavrado, 
rts,  ou  especnladores  que  o  pertendem  guardar, 
eperando  mrlhor  preço;  mas  ella  também  sabe, 
que  hc  preciso  achar  linm  methodo  de  segurar  a  sub. 
sistem-ia  da  Capital,  Bem  se  arruinarem  os  Lavra, 
dores  das  Províncias  ;  porque  hum  Reino  nSo  pôde 
«cr  agricultor,  sem  que  o  preço  dos  fructos,  pague 
as  despesas  do  Lavrador,  e  lhe  dê  a  sua  subsistên- 
cia. Se  nos  annos  fr  rteis  o  pequeno  preço  nSo  con- 
vida os  Lavradores  .a  grandes  sementeiras,  e  a  no- 
vas  roteac  6  -  .  e  nos  estéreis  abrirmos  indefinida- 
mente o  porto  de  Li» boa ,  ao  trigo  Estrangeiro,  el- 
ics  nem  de  «nas  derpezas  se  cobrirão*  e  enISo  he  pre- 
ciso renunciar  á  esperança  de  Portugal  vir  a  ser 
hum  piix  agricnlo  cm  cereaes,  não  por  culpa  d.is 
terras;  uras  por  culpa  nossa.  A  rrfitxio  pois  do 
problema  consiste  t m  sustentar  o  preço  ao  Lavra- 
dor,  facilitar-llu>  a  venda  dos  «eus  géneros,  e  te- 
gurar  ao  mesmo  tempo  a  subsistência  da  Capital. 

Abrir  indefinidamente  o  porto  sem  condicçSo  ai- 
gnraa  ,  ainda  que  sej.i  por  pouco  tempo  he  expôr- 
nos  ao  risco  qua.«i  certo  de  se  nuodar  o  mercado 
de  tri>  o  EstraDgciro  ,  ab^ratar  excessivammle  o  Na- 
cional, perderem  o.i  trabalhos  dos  Lavradores  do 
nnno  passado ,  c  o  mais  he  as  esperanças  para  o  fu- 
turo, 

A  Commissão  examinando  profundamente  este  ob- 
jecto, e  altamente  convedoid*  de  que  se  trata  de 
nío  largar  de  mão,  a  pedra  fundamental  em  que 
'assenta  a  agricnltnra  dos  cercais  em  Portugal ,  he 

'de  parecer  que  a  admissão  de  hum  deposito  de  tri- 
go em  Li*boa,  com  at condicções  «b.iixo  apontadas, 
he.  o  rneio  mais  decisivo  de  sustentar  o  preço  aos 
Lavradores,  c  segurar  a  subsistência  da  Capita).  O 

'drposito  cotnprehendc  todas  as  vantagens  que  po- 
demos d(sejar,  e  ofFerece  hum  único  inconveniente, 

•que  he  a  possibilidade  do  contrabando ;  mas  que  he 
hum  mal  tão  pequeno,  comparado  eoin  a  necessi- 
dade de  ter  segura  a  subsistência  da  Capital?  Além 

'  disto  he  de  esperar,  que  o  Governo  possa  por  con- 
vi  nitntcs  cantcllas ,  embaraçar  o  contrabando,  e  pn- 

-nír  com  o  rigor  da  Lei  todos  os  que  uchar  involvi- 
dos  nctte  crime.     l  c  ■ 

'    CondieçS»  s  para  o*  deposito. 

'   •  Art.  1.  Que  por  espaço  de  tret  mezes,  seja  livre 
-  a  qualquer  Negoejnnto  ,  importar  trigo  Estrangeiro 
paro  Lubo*»,  .finde»  mirada  no  Torreiro  Publico, 
•tcando'dlbaixtf  dA  inspecção  ,  e  fisealisação  ,  dc 
'quem  o  administrar,  de  modo  que  "fem  qualquer 
tetr.po  ellc  Negociante,  ou  qnwn  sua»  vezes  fizer, 
seja  obrigado  a  d  A  r  co  nta  do  trigo  com  que  entron. 
Art.  2.**  Logo  que*  o  preço  imdfodo  trigo  sio, 
'  chegar  a  800  reis,  o  tri*o  Estrangeiro  s^rá  adtnit- 

•  tido  ti  venda  debaixo  elo  seguinte  ifgnlamento. 

■  '  V  Estalido  o  preeo  médio  do  trigo  Nacional  entre 
~  ftÒ6,  e900  réis,  oEstrangiro  será  admiti  Ido  á  ven- 
-dfa9<th  quantidade  igualmente  isto  he  metade  do 
"t?um  ,•  'metade  dc  outro. 

wncfl/ Estando  0  preco  médio  erttre  900  e  "980  réis, 
irvêir^r.íç.hâo  duas  terças  partes  de  tf igo  Estraa- 

•  ^ Excedendo- j>  preço médio-  SfiO  réie^todo.a 


porção  que  se  vender  podirá  sêr*de  Irfgo  Estran» 
geiro. 

Art.  3.°  O  alqneire  de  trigo  Estrangeiro  sem  dis-- 
tincçXo  de  rijo,  ou  inolle,  pagará  bum  tostão  de 
direitos  de  entrada ,  além  dos  20  réis  de  vendagem* 

Art.  4."  Ficará  livre  aos  donos  reexportaremos 
seus  trigos,  sem  nada  pagarem  dos  direitos  estabe- 
lecidos no  artigo  antecedente.  Paço  das  Cortes  em 
)6  dc  Setembro  de  1822.=  Francisco  Soares  Franco; 
Antonio  Lobo  Gyrão;  Francitco  Antonio  de  Almeidm 
Pessanha ;  Caetano  Rodriguts  de  Macedo, 

A1  Commissão  de  Constituição  foi  premente  hnraa 
indicação  assignada  por  sete  dosSrs.  Deputados  da: 
Província  da  Bahia ,  na  qual  fundando.se  estes  n'husr» 
documento  ,  que  dois  dias  antes  tinhSo  apresentado 
ao  Congresso,  rieclarão:  1.*  que  nào  podem  conti- 
nuar a  ser  representantes  daqnella  Província:  2.° 
que  no  caso  de  nSo  s»r  acceita  esta  proposição,  el- 
Ics  senão  julgão  anthorizados  para  espontaneamen- 
te assigu..r,  e  jurar  a  Constituição. 

A  ordem  natural  pede,  que  a  Commissão:  1.*  a: 
matéria  daqnelle  documento:  2.*  a  sua  anthenticida- 
de :  3  °  o  argumento  que  dclle  pertendem  tirar  os 
Srs.  Deputados. 

1,"  O  documento  de  que  se  tr^ta  he  huma  espécie 
dc  manifesto  dirigido  ao  Augusto  e  Soberano  Con- 
gresso no  qual  se  expõe  sumroariamente  o  modo  por 
que  o  Brasil  recobrára  a  sua  libe  rdade  ,  e  reassumi* 
ra  a  Soberania;  que  entSo  posto  que,  ji  emancipa- 
do, e  com  sobejas  faculdades  para  entrar  na  lista 
das  Nações  independentes,  preferir»  antes  ficar  uni- 
do a  Portugal,  esperando  achar  nesta  nova  forma 
de  associação  politica  igualdade  de  direitos,  e  con- 
seguira  maior  somma  de  felicidade  publica:  qne  de- 
pois disto  se  levantara  Immafacção  qnetenttr»  lan- 
çar as  algemas  coloniaes  aos  emancipados  BrasilitnJ 
ses,  e  para  este  fim  arrancara  a  Bahia  da  liga  Jlra* 
sxliense  ,  e  sem  o  Povo  o  saber  a  fizera  independente 
da  Regência  do  Brasil :  que  o  Soberano  Congresso 
fora  involuntariamente  illodido  por  esta  facção  ,  o> 
que  dera  C&OM  aos  Decretos  de  29  dc  Setembro,  qua 
pozerão  em  assombro,  e  convulsão  aquella  ProvínJ 
cia  ;  *  qne  o  Povo  delia  cônscio  da  sua  dignidade  , 
e  não  confundindo  a  submissão  com  a  escravidão  , 
vai  agora  levantar  a  sna  voz  como  fiel  expressão  dat 
sua  inalterável  vontade.  .• 

Srgue  se  a  exposição  dos  princípios  que  prece, 
dem  a  declaração  desta  vonUde;  a  saber:   1/  que 

0  Povo  b  in  que  t  nha  delegado  a  sua  soberania  na* 
pessoa  do«  seus  representantes ,  não  lhes  dá  o  poder  do 

1  gislarcm  segundo  as  suas  opiniões  particulares,  e 
que  se  não  firmem  na  vontade  geral ,  que  por  ellea 
r<  present  nles  he  declarada,  o  que  já  está  decretado 
no  artigo  24  das  Bases:  2.*  o  Brasil  depois  de  ele* 
vado  a  R<  ino  gosava  de  huma  administração  inde» 
pendente  da  de  l'ortugal ,  e  ambos  os  Reinos  nadei 
tinhão  dc  commum  sc  nào  a  sugeição  immediata  a* 
poder  absoluto  de  EIRei  :  agora  que  está  dividido  o 
exercício  da  Soberania,  e  proclamada  a  igualdadè  * 
■dos  direitos ,  como  ha  de  o  Brasil  abaixar  se  de  seti 
sublime  assento  ,  esugeitar  sna  administração  ás.  Atr» 
-thoridades  do  Reino  Irmão.  .  <  • 

Depois  do  breve  desenvolvimento  destes  prineil 
pios,  a  Província  d  \  Bahia  fiel  ao.juramanto  do  dia 
)0  dc  Fevereiro  de  1821  ,  e  ao  que  muito  esponta- 
liramente  prestou  as  Bases  da  Constituição  ,  declara, 
que  ella  não  quer  ser  se  não  Provincia  do  Reino  do 
Brasil ,  unido ,  e  nunca  mais  sujnito  ao  de  Portugal-^ 
que  concordando  com  os  votos  dai-  (Provinci.iB)  tio  Rio 
de  Janeiro ,  Ò.  Paulo,  Hm  Grande  do  Sul,  e  Minai 
Getau  reclama  primeiro  hum  corpo  legislativos  do 
Reino  do  Brasil,  com  attribuições  iguacs  ao dePor- 
urytl:  segundo  hum;i  Regência  a  qual  recaia  na  pes- 
soa do  Príncipe  Rca). 
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E  por  fim  conclne  O  manifesto  ,  qne  estas  sào  as 
essdiçííes-  do  eontrato  politico,  qne  devem  anir  os 
ions  Reinos;  qtío  ttBthia  ao  mesmo  tempo,  que  jú- 
ri o  mais  implacável  odio  ao  império  absoluto  pm- 
teita  igualmente  que  unida  ás  outras  Província*  re- 
sistirá com  todas  as  forcas  ás  injuriosas  pertençfcs 
do  Reino  Irmão,  preferindo  nas  ultimas  extremida- 
des eommetter  o  suicídio  politico  do  que  snjettar-se 
ao  Senhorio  •  denominação  Europea:  mas  que  a 
Província  confia  na  justiça  da  Nação  Portugueza , 
e  do  espirito  illumin..do  do  século ,  qne  anima  o 
Congresso  ,  que  assentando  este  o  edeficio  social  do 
Reino- Unido  sobre  bases  ignnes  ,  prevenirá  os  de- 
sastrosos males,  que  estão  intminoitcs  ao  Brasil  e 
bu  Portugal ,  c  dará  á  Monarquia  Luz  o-  Brasílica 
grandeza  solida  e  fYlicidade  duradoura.  He  datado 
e»te  manifesto  na  Bahia  no  ).*  de  Maio  de  1822. 

Pasmando  já  á  regnnda  parte  do  relatório ,  não 
pode  a  Com  missão  d  íxar  de  verificar  as  sons  sus- 
unspeitas  sobre  a  authenticidade  deste  documento. 
Foi  elle  escrito  etn  duas  folhas  de  papel  de  Hollan- 
da,  mettidas  huma  na  outra,  ambas  a9  quaes  se 
achào  muito  limpas,  e  com  signal  dc  huma  sò  do- 
bra ,  tem  boa  letra  e  caracter  Francez :  acaba  antes 
do  ínvio  da  pagina  8.*  e  dahi  até  ao  fim  da  pagi- 
na  «tá  o  papel  em  branco,  sem  assignaturas  nem 
reclamo  para  ellas. 

Scgucm-se  depois  varias  folhas,  e meias  folhas  de 
diverso  papel,  com  assignaturas  «-«cripta»  de  alto 
a  baixo,  e  ns  que  parecem  pertenc  -r  a  habitantes 
da  Bahia  contém  24  paginas;  mus  em  nenhuma  dcl. 
las  se  encontra  a  letra  do  leqnerimento. 

•  Continuão  na  23*  payinn  as  assignaturas  com  es- 
te titulo:  Assignaturas  dos  moradores  da  Villa  da 
4'acfiocira  e  seu  Termo  ,  pelas  qnnes  se  pede  a  Sua 
Magestade  a  reintegração  dt-stu  Província  a  este 
Reino  do  Bralir;  e  o  poder  executivo  na  pessoa  de 
8.  A.  H.  c  »  diais  qne  for  a  bem  geral  deste  Rei- 
no,  como  »»  pede  no  reqnerlmento  junto. 

A  paginas  27  tem  outro  titulo  por  letra  differen- 
te:  Assignvtnras  da  Vi||*  da  Cachoeira  eseu  Termo, 

Cara  sc  ajuntar  á  representação  ,  que  fazem  os  ha- 
vtantes  desta  Província  a  ElR<i  ,  c  ás  Cortes,  em 
que  pedem  a  reintegração  da  mesma  ;is  outras  Prdvíri- 
cias  desto  Reino  do  Bratit,'  e  o  centro  do  poder 
executivo  ha  pessoa,  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regen- 
te i  e  tudo  o  mais  que  for  a  beneficio  cemmum. 

•  A  pag.  37  r«»p>te«sc  este  ultimo  titulo,  e  seguem 
*s>  t-ssigiiírtgras  nesta  psgina  c  na  38  e  39 ;  mas 
qu.isi  no  fim  desta  anha-se  o  titulo — Assignnturas 
da  Cid  ide —  e  continuão  estas  até  o  principio  da 
pafc.  eegtfintfr  fienndo  o  resto  delia  em  branco. 

fih  forha  dc  papel  seguinte  vem  mais  assignatu- 
ras da  Villa  da  Cachoeira  ,  da  povoação  da  II h» 
Jpaniaract,  edotermo  da  Cidade:  ficando  em  bran* 
eo  grande  parte  dá  pag.  44. 

-  Seguein-se  finalmente  II  pag.  bom  as  —  Assigna* 
taras  da  Villa  dc  Maragogipe  e  stn  Termo  —  rcon- 
clne-se  tndo  na  png\  55,  fic.«.ncJo  à  do  revtsso  íntei- 
teíramente  em  branco. 

•  Tod  i»  estas  Tolhas  dc  p-pél,  ém  qne  estão  as  as- 
3ig-Ylnturas  achSd-se  mui  pouco  aceadns;  tem  todas 
dons  dobras,  e  moitas  estão  rotas,  ou  no  sinal  d  s 
dobras  ou  aia  margens:  as  tintas  com  qne  forão 
feita»  as  assignaturas  são  mrrttrt  differentes  hn.nas 
tiasj  outras  y  *  todas  as  folhas  achão-se  cuzidas  em 
•ppenao  ao  M  arti  festo'.  •« 

èegue-se  d<- titdo 'isto :  1.*  qhe' o  Manifesto  não 
tem  authenticidade  alguma,  porque  nem  se  rabeon. 
d«'  fosse  feito,  nem  está  assignado:  2.*  que  os  Povos 
ql/c?  fizerSo  as  assignaturas ,  assígnarão  o  qne  não 
s  1 1  >  > ,  aliás  nlo  estaria  tão  aceado  o  papel  em  qne 
**&»t*trH«  *  dito  Manifesto :  3.'  qne  t(£i  forão  iN 
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ludidos  para  faxefem  estas  ns»ign:(urt»,  pois  muitos 
cuidavão  assinar  hum  requerimento  para  EIReí  quan- 
do lhes  f  zião  assinar  hum  Manifesto  para  o  Congres- 
so :  4.*  que  os  títulos  de  muitas  assignaturas  m  ••.tr.u> 
bem  ,  que  os  povos  nada  mais  fazem  do  q»ie  pedira, 
união  da  RoAuteoin  asoutras  Províncias  do  Brmil  (e 
que  já  lhe  está  concedida),  ca  continuação  da  Regen- 
cia  deS.  A.  R. (que  lhe  foi  negada) ;  s?m  nc tarem  cousa 
alguma  a  respeito  do  novo  corpo  Legislativo:  5.* 
que  não  houve  deliberação  alguma  popular,  que 
precedesse  estas  assignaturas ,  sendo  tod  n  feitas  se- 
paradamente, e  sem  que  os  povos  se  reunissem  ou 
nas  Paroquias  ou  nas  Camaras:  6.*  finalmente  qne 
nada  ha  que  abone  a  authenticidade  de  tintas  assi- 
gnaturas, o  que  era  absolutamente  preciso  tratan. 
do-se  de  nomes,  pela  maior  parto,  desconhecidos  era 
Portugal  ;e  com  effeito  pouco  tempo  havi.%  ,  que  se  ti» 
nha  dirigido  A.xBahia  a  este  Congresso  huma  represen- 
tação (feita  em  sentido  bastante. contrario  ae^te  ma- 
nifesto) com  848  assignaturas  todas  reconhecidas,  a 
qnal  tem  todos  os  stgoacs  de  authenticidade ,  e  se 
acha  sellada  e  passada  por  índia  e  Mini  nada  di*to 
apparece  no  manifesto  de  que  se  tnta.  N  •  verdade 
poucos  conhecimento*  são  precisos  de  Palcogr-fis 
menos  ainda  da  arte  Diplomática,  para  se  negai  to- 
da a  fé  a  hum  similhaiite  documento. 

3.*  E  com  tudo  (para  entrarmos  já  na  ultima 
parte  do  relatório)  n-ste  único  documento  ,  he  que 
se  fundão  os  Srs.  Deputado:  da  fíihia,  pari  se  c  n- 
siUer.trem  no  estreito  d-ver  de  declarar  a  ette  Au- 
gusto Congresso  ,  e  ao  Mundo  inteiro,  que  nao  po» 
dt  m  continuar  a  ser  representant  s  daqu  II  i  Provm, 
eia,  nem  assign.ir  espontaneamente  a  Constituição  ! 
Podião  ellas  suppor  que  hum  tão  vicioso  documento  4 
contenha  a  vontade  geral  bem  meditada,  t  expendi' 
dn  da  sua  froviíiçia ,  que  bem  comprova  a  sua  actual 
dissidência  f  Tento  credito  merecera  para  negocio 
de  tamanha  toonta  essas  assignaturas ,  que  em  juiz» 
não  terião  validade  alguma  se  se  tratasse  úz  nigo- 
cio  de  enteresse  particular:  Mas  ainda  que  a  au» 
Uicutccidade  do  documento  não  fosse  sujeita  a  tau* 
tas  duvidas,  provaria  este  tanto  quanto  inculcão  os 
Illustr«9  Deputados?  Assaz  inclinação  mostra  o  con- 
theudo  delle  ,  para  hnma  futura  desuni3o  de  Por- 
tugnl;  mas  fica  esta  dependente  ainda  de  resoluções 
deste  Congresso,  e  talvei  do  melhor  sizo,  ç  prndi  n- 
cia  com  qne  as  receberão  os  mesmos  que  escreve- 
rão,  e  assignário  este  Manifesto:  tudo  s;  pode  es- 
perar do  tempo  que  amortece  as  paixffes ,  e  extin- 
gue as  revalidades. 

Se  pois  os  Srs.  Deputados  da  Bahia ,  jnlgão  qne 
o  argumen'o  mais  forte  produzido  pela  Commissào 
de  Constituição,  contra  a  separação  dos  represen- 
tantes das  Províncias  disideutes  ,  foi  o  de  não  hiver 
provas  sufficientes  de  que  ellas  estavno  separadas; 
bem  socegado  pode  ficar  o  s  u  escrúpulo  na  certeza  t 
de  que  o  documento  por  ellcs  apresentado  não  of- 
frrcip  taes  provas  ácerca  da  Bahia,  c  se  p  rt,  nrio- 
fão  enredar  a  mesma  Commi^são  com  o  fundamento 
dc  que  a  opinião  desta  no  sen  antecedente  p.irecrr', 
fora  sanecionado  pelo  Congresso ;  nào  poileella  dei- 
xar de  retorquir,  que  muito  expressamente  fez  de- 
pendente a  manifestação  da  vontade  dos  Povos,  do 
f:cto  de  não  quererem  nomear  Deputados  pira  a 
seguinte  Legislatura  de  Portugal,  combinado  como 
outro  facto  de  os  nomearem  para  as  Cortes  Consti- 
tuintes úo  Brasil;  neste  sentiio  he  que  asila  opinião 
foi  ?pprovada  pelo  Congrciso ,  e  ainda  cam  a  con- 
dicção  expressa,  que  destes  factos  se  não  concluía 
"ficar  sanecionada  a  separação  das  Províncias  do 
Reino  ynido,  que  esto  Congresso  não  pódc  fkzerz 
o  que  está  bem  longo  dc  desejar.  Sala  das  Cortes  1$ 
de  Setembro  de  1822.  fra;friico  Mancef  Trigvzo  de 
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/rap fio  Morato ,  José  Joaquim  Vtrreira  de  Moura, 
Manoel  Borges  Cmuiro  ,  João  Maria  Soarei  de  Cçs- 
iello  Branco,  Bento  Pereira  do  Carmo. 

O  Sr.  Roberto  Luiz  de  Mesquita  fez  a  Indicação 
seguinte  :  «No  Diário  do  Governo  de  Sabbado,  14 
«lo  corrente,  vem  o  extracto  de  Imina  Portaria  di- 
rigida     Juiz  dc  Fóra  de  Angra  ,  em  cuja  exposi- 

}:ào  há  tão  gravpg  erros  de  imprensa,  que  me  nâo 
ie  uocsivrl  formar  hnma  exacta  idea  Ho  seu  con. 
thrúdo:  sendo  certo  com  tudo  que  se  trata  de  dar 
louvores  áquelle  infeliz  M  -trado,  contra  o  qnal 
■e  tem  declarado  aopiniio  publica  daquclla  Comar- 
ca, c  arespeito  dvrujo  merecimento  se  torna  intem- 

rtiva  e  imprudente  toda  c  qualquer  anticipação 
jutio,  cm  quanto  pelo  Tribunal  da  RcJIação  não 
fôr  pronunciada  sentença ,  como  se  l!ie  acha  com- 
mett ido  ,  sobre  o  comportamento  politico  dc  todas 
as  Anthorid-dí-s  existentes  na  Cidade  de  Angra  nos 
inf<  lizea  dias,  dois,  trez  ,  c  quatro,  de  Abril  do  an- 
uo próximo  passado  ,  tenho  por  impossível  que apu- 
blicação  dc  huma  tal  Portaria  não  vá  excitar  gran- 
de  indignação  na-qnrllcs  poros  ,  que  já  virão  com 
muito  desprazer  serem  despachado!  alguns  indiví- 
duos—-eui  altcnção  a  seus  serviços  fritos  naqiulla 
occasião  ~  fonnaes  palavras  dos  Diplomas  que  ce 
lhes  entregarão:  para  qtir  junto  pois  do  veneno  apa- 
reça logo  o  contra» vencuo,  julgo  do  meu  dever  fa- 
zer a  srgninte  requisição. 

Requeiro  que  se  diga  ao  Governo  que  se  abstenha 
tle  contínu  .r  a  dar  louvores  a  toda  c  qualquer  pessoa 
implicada  nos  a  contecimentos  políticos  da  Cidade  de 
singra  durante  os  quatro  primeiros  cias  do  mez  de 
Abril  do  anno  próximo  passado ,  cm  quanto  pelo  Tri- 
bunal da  RellaçSonão  for  declarada  a  natureza  dc  taes 
acontecimentos;  pois  que  de  outra  maneira  seria  pre- 
venir ao  pinião  dos  juizes,  o  que  nSo  deixaria  de 
trazer  comsigo  as  mais  funestas  consequências.»  Fi- 
cou para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Abbadc  de  Medroes  oflereceo  hum  projecto 
de  Decreto  ,  para  que  todas  as  Estações,  e  Tribo- 
naes  Públicos  sejrío  obrigados  a  passarem  as  Certi- 
dões, o  informações  que  se  Ibe  requererem.  Ficou 
para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Bário  de  Mollelos  oflereceo  hnm  projecto 
Be  Repnlamcnto ,  para  as  Caudellarias  do  Reino. 
Ficou  banalmente  para  segunda  leitura. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  a  manhã  se  conti- 
suaria  com  o  Projecto  hoje  cm  discussão ,  c  na  ho- 
ra da  prorogação  Pareceres  de  Commissõcs  adia- 
dos, e  levantou  a  Sessão  depois  da  huma  hora. 


— 


LISBOA  16  de  Setemlro. 
Desconto  <io  Papel- moeda  i  —  Compra  1)  — 
,  compr»843  ,  venda  taj. 


Artigo  Communicado. 
Sim  Senhor;  hc  verdade,  que  algumas  das  Poten- 
cias da  Santa  Alliança  recusarão  receber  os  nossos 
Agentes  Diplomáticos  nomeados  por  S.  M.  depois 
da  sua  actessão  ao  actna]  System  a  Constitucional. 
Mas  que  Potencias  são  essas  ?  Isso  he  o  que  se  devera 
accresccntar.  He  &  Áustria  unicamente.  Porque  Nrt- 
poles  e  Sardanha  desculpão-se ,  (nem  precisávamos 
no-lo  d  i  cessem  ,)  com  a  oceupação  do  sen  território 
pelas  Tropas  Jlustriacas.  Como  respondeo  a  isto 
JPortugalí  Fez  retirar  os  antigos  Diplomáticos,  que 
crão  gratos  a  aquelles  Governos,  e  que  até  se  ha- 
vião  prestado  a  serem  seus  interpretes,  para  decla- 
rarem ,  que  a  nSo  serem  eIJes ,  nenhuns  outros  alli 
se  actitarião !  Suspcndeo  em  sen  exercício  os  nossos 
Consoles :  c  suspenderia  oa  daqucllat  Potencias  re- 


sidenle!  em  Portugal,  assim  camo  o  Lavia  feito  com 
os  respectivos  Diplomáticos  ,  se  não  advertisse,  que 
ISSO  seria  liosle  liz.\r  o  -Comruercio  :  e  que  fazer  a 
guerra  ao-Comrutrcio  seria  faxclla  és  Naçõ.s:  en- 
tretanto que  não  são  as  Nações,  mas  os  seus  Gover- 
nos que  uos  fazem  a  guerra  1  SaibSo  esses  Governos, 
que  as  Nações  sao  todas  nossas  Alliadas  e  que  quan- 
do elles  quizerini  vrriíicar  essa  sua  denominada  San- 
ta  Alliança ,  s«  acharáõ  em  Campo  os  Governos  a 
huma  parte,  e  todas  as  Nações  da  outra:  Saibão , 
que  os  seus  Exercilos,  qnando  se  tratar  de  coniba- 
ter  contra  a  índependencia  das  Nações,  não  serão 
Exercito  Russo,  Exercito  Prussiana,  Exercito  Áus- 
tria co ,  etc.  ctc.  ftc. :  todos  tiles  bem  como  os  de 
França,  Jletpnnba,  e  Portugal,  etc.  ele*  nada  roais 
serão,  qtie  Divisõs  do  Grande  Exercito' da  Europa 
illnstrada  ;  do  Exercito  defensor  da  independência 
das  Nações;  da  Liberdad-  Constitucional  dos  Povos; 
do  Exercito  inimigo  do  Poder  Absolnto ,  tyrannico, 
despótico,  autocrático,  ou  qualquer  que  for  a  de- 
nominação, ou  a  forma ,  debaixo  da  qual  clle  se 
possa  apresentar,  em  toda,  c  qualquer  parte  do 
Universo, 

Quando  se  falia  mais  particnlarmente  da  confede- 
ração dos  Povos  contra  a  denominada  Santa  Allian- 
fa  dos  Príncipes  Colli gados ,  quando  se  lamenta  o 
não  ter  Poitugnl  accedido  a  propostas  vantajosas , 
qvie  por  parU  fia  Grécia,  se  diz,  lhe  forão  feitas; 
sabe  meu  Amigo,  a  conclusão,  que  d  ve  tirar?  He 
que  -  o  (alguma  coita  tem  ouvido  do  que  ha;)  mas 
como  não  sabe  o  que,  toma  o  partido  de  suppor, 

Sie  o  Governo  nada  faz,  para  ter  o  merecimento  de 
e  aconselhar,  pouco  mait  ou  menot,  o  poQco  qne 

pela  toada  lhe  contta  Mas  que  sabe  elle ,  do 

que  o  Governo  tem  tratado  com  a  Hespanha?  Que 
sabe,  do  que  com  os  Governos  dos  outros  Povos, 
que  pela  sua  energia  ss  constituirão  em  Nações  Li- 
vres? Que  sabe  elle  do  que  levou  q  Capitão  Chufa» 
tà  ?  E  sabia  o  Capitão  Chufatd  o  que  levava  ?.'... 

Entretanto  hv  eutre  nós  Politico*  ,  sem  serem  Pe- 
riodistas, cujo  discurso  se  reduz  ao  seguinte  :  O  Go- 
i^erno  não  publica  o  que  trata  com  as  outras  Nações 
para  assegurar  a  nossa  Independência :  logo ,  nada 
trota.  —  Não  envejamoa  a  lógica  destes  Senhores. 

Sra.  Redactores  :  —  Rogo  lhe  qneirão  ter  a  bon. 
dade  de  inserir  no  sen  Periódico,  o  Artigo  qne  in- 
cluso lhe  remeto,  poro  que  lhe,  ficará  snmmamen- 
te  obrigado,  Sen  muito  atteoto  venerador  —  Hum 
amigo  da  Justiça. 

Ministério  abaixo. 

Esta  expressão  enunciada  vagamente,  ou  por  es- 
cripto,  ou  em  tumulto,  he  huma  expressão  exacta- 
mente anárquica,  e  tanto  basta  para  ser,  não  só 
detestável,  porém  até  digna  de  severo  castigo:  jlfi. 
ntsterio  abnixo ,  só  pôde  ter  logar  sendo  a  expressão, 
alias  em  termos  competentes,  dc  hnma  Sentença  pro- 
ferida legalmepte,  depois  de  convencidos  das  pre- 
varicações de  que  legalmente  forem  aceusados  09 
Membros  drsse  mesmo  Ministério,  e  só  quando  hu- 
ma tal  Sentença  fòr  proferida  heqne  deverá  ter ln« 
gar  a  sua  execução;  pois  que  o  Poder  Executivo 
seria  com  toda  a  justiça  taxado  ou  de  pusilânime, 
ou  de  Déspota,  quando  só  por  huma  vaga  declama-, 
çâo  ,  deroiltisse  a  qualquer  Empregado:  como  sfí» 
injustos  e  iucoherentes  os  homens  dominados  poc 
suas  paixões;  como  elles  não  hesitão  hum  só  mo. 
mento  em  atropelar  nos  seus  similhantes  aquellea 
mesmos  Direitos ,  qne  eom  elles  lhes  tãn  communs, 
c  que  elles  jamais  quererião  qne  alguém  se  atre> 
vetse  a  violar!  O  que  diria  hum  desses  mesmos  De. 
clamado rc> ,  que  ou  por  estúpidos  /.  utlmmatos ,  0.1 
reflectidamente  por  mal  intencionados  escrevem  04 
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gtdZcr  a  Miuisterio  abaixo  wtt  estando  constituído 
era  qualquer  Emprego,  d*Uc  eadmittissem ,  só  por 
qno  vagamente  «e  escrevia,  ou  se  gritava  =  Abai- 
xo tal  Empregado—?  que  acerbai  queixas  hum 
tal  Declamador  não  formaria,  se  elle  fosse  effecti- 
temente  demiltido  somente  por  o  enunciado  de  bu- 
ma  tal  expressão i  que  declamações  se  lhe  não  ou- 
virião  cootra  a  arbitrariedade ,  o  o  Despotismo  de 
o  demittircm  ,  sem  que  lhe  fosse  admittida  a  sua 
devida,  e  natural  defeia  i  como  elle  clamaria  contra 
a  infracção  das  Bases  da  Constituição?  Cidadãos 
abominei,  despretai ,  fugi,  de  taes  Declamadores , 
homens  cuja  onica  Lei  de  conducta  ,  he  só  a  satis- 
fação de  seus  fins  particulares,  a  custo  dos  mais  il- 
Jcgaes ,  subversivos ,  e  violentos  meios ;  nio  foi  de 
certo,  para  cqntinuarmos  a  ser  victimas  de  ourai 
e  vagas  declamações,  c  de  procedimentos  arbitra- 
rios,  que  a  Nação  Portugueza  tão  heroicamente  ie 
regenerou  ^  nos  sempre  memoráveis  ,  e  gloriosos 
dias  24  dc  Agosto,  e  15  de  Setembro  de  1820,  a 
Nação  adoptou  System  a  dc  hum  Governo  Constitu- 
cional,  istohe,  o  império  da  Lei ,  conceqnentemen- 
te  he  só  a  Lei  a  que  deve  dirigir  tanto  os  procedi- 
mentos dõ  Ministério,  como  os  dos  particulares; 
Cidadãos,  reputai  como  inimigos  da  nossa  boacaa- 

1a. ,  todos  aquellei,  que  disfarçados  com  a  mascara 
e  Liberaes,  nos  propõem ,  com  a  Salvação  da  Pa- 
tria na  boca,  medidas,  que  sendo  só  propriai  da 
arbitrariedade,  e  despotismo;  só  serião  capazes, 
ae  infelizmente  se  adoptassem ,  de  nos  tornarem  a 
lançar  as  cadêas,  que  despedaçamos,  Cidadãos , 
Lei,  e  vigilância,  e  sereis  salvos. —  R.  M.  L.  P. 

N.  B.  Protestamos  debiaxo  da  palavra  de  honra, 
que  não  somos  Ministros  d  listado,  nem  o  perten- 
demos  s  r. 

Esta  Carta  foi-not  entregue  Sexta  f ara  13;  porém 
por  huma  equivoca ç ão  ,  que  houve  nalmprenssa,  dei- 
de  ser  publicada  até  hoje.  (Nota  dos  Redactores) 


•    IS-  V<>-    ..   _  L.^-  <-0  ■ 


VARIEDADES. 
O  Dia  14  de  Setembro  de  1822  ficará  sendo  ceie. 
bre  no  Vindouro,  por  ser  aqui  lie,  em  que  se  collo- 
con  na  Praça  do  Rocio  em  Lisboa  a  Pedra ,  que  de- 
ve servir  de  Base  ao  Monumento,  que  tem  de  eter- 
nizar a  memoria  da  Regeneração  Portugueza.  Ma 
tarde  deste  dia  appartcèrio  ornadas  dc  damasco  to- 
das as  janellas  daquella  vasta  Praça  ;  e  mail  or- 
nada* aind  i  peloimmenso  numero  de  Senhoris,  que 
as  povo  i  vão.  No  Palacio  do  Governo  se  bavia  reuni- 
do numa  grande  parte  dos  Chefes  Civis,  e  Militares , e 
Ministros  de  Estado ,  e  dalli  se  dirigirão  como  em 
Procissão,  ou  Préstito  ao  meio  do  Rocio,  fazendo 
muitas  Senhoras  parte  deste  Préstito,  que  era  pre- 
cedido de  hum  Estandarte  sustentado  pelo  Reveren- 
do' Prior  de  S.  Nicoláo ,  e  no  qual  se  liâo  as  letras 
Iniciaes  das  palavras  Religião,  Constituição,  .Rei; 
é  logo  por  cima  trez  círculos  perpendiculares»;  Bo 
primeiro  dos  quaes  estarão  escritas  as  palavras  24 
T)E  AGOSTO:  nosegundo  as  At  16  DE  SETEM- 
BRO: e  no  terceiro  as  de  1/  DE  OUTUBRO  ;  e 
pegavão  nas  quatro  gnias  do  Estandarte  os  Excel- 
lentíssimos  Conselheiros  de  Estado,  Conde  de  Sam- 
payo, e  João  da  Cunha  Sotto  Maior,  o  Brigadeiro 

Jipparicio  ,  e  o  Deputado  Francisco  de  Paula 

Travassos.  Feita  a  collocaçio,  para  a  qual  intervie- 
rão  muitos  Cidadlos  beneméritos  de  todas  as  classes 
sem  distineção  algnma  ,  ecuja  reunião  oflerecia  hum 
verdadeiro  emblema  da  nniformidade  de  sentimen- 
tos qua  os  animavio ;  se  elevou  sobre  a  Pedra  o  Re- 
verendo Prior  de  S.  Nicoldo,  e  agitando  o  Estan- 
darte deo  altoa  vivas,  que  forSo  com  enthuaiaamo 
repetidos  peloimmenso  conenrto,  que  cobria  a  Pra- 
ça ,  e  correspondidos  com  milhares  de  lenços,  que 


se  agitavSp  das  janellxs;  em  quanto  hora  grupo  de 

auatro  Meninas,  snbidas  acima  da  Pedra,  Tançavão 
ores  para  todos  os  lados  ,  as  qnaes  erão  upaníudas 
com  avidez;  e  outras  Senhoras  e*palhavão  e«ue  a 
multidão  o  Hymno,  que  abaixo  transcrevemos,,  e 
que  nos  dizem  ,  vai  ser  posto  em  grande  musica  po- 
lo afamado  ,  e  insigne  Professor  Bomtempo ,  e-qnr  ser£ 
conhecido  pelo  nome  de  =  Hymno  da  Gratidão.  c  No 
mesmo  tempo ,  que  a  Pedra  se  collocou  .  subirão  ae  ar 
girandoiac  de  fogo  ,  que  toda  a  noite  continua  rão  :  il- 
ínminQU-se  toda  a  Praça  do  Rocio ;  e  em  diflerentea 
ruas  muitas  casas  apparecèrão  também  com  lumi- 
r.  Eis-aaui  o  hymno. 

CORO. 
Já  temos  Lei  ■ 

Já  Patria  temos;  . 
Ao  nosso  Fado 
Parabéns  dêmoa. 
1. 

,.  Illustres  Feitos, 
4Jue  honrais  a  Historia, 
Dias  de  Gloria, 
A  nós  volvei. 
Já  temos  Lei ; 
Ji  Patria  temos; 
Ao  nosso  Fado 
Parabéns  dêmos: 
2. 

A  quem  nos  salva,     i.„.  ' 
O1  Portuguetes , 
Huma,  e  mil  vezes 
Crôas  tecei : 
Já  temos  Lei ; 
Já  Patria  temos; 
Ao  nono  Fado 
Parabéns  dêmos. 
3. 

Se  em  terra  vedei 
O  Despotismo , 
Ao  seu  Heroísmo 
Graças  rendei : 
Já  temos  Lei ; 
Ji  Patria  temos ; 
Ao  nosso  Fado 
Parabéns  dêmos: 
4, 

Desce  dos  Astros 
Século  novo; 

Sal  vou- se  O  PoTO  ; 

Salvouse  o'  Rei : 
Já  temos  Lei ; 
Já  Patria  temos ; 
Ao  nosso  Fado 
Parabéns  dêmoa : 
6. 

Eia,  em  memoria 
De  tal  Portento , 
Hum  Monumento 
Aos  Ceos  erguei  : 
Já  temos  Lei ; 
Já  Patria  temos; 
Ao  nosso  Fado 
Parabéns  dêmos: 
6. 

Mármore  eterno 
Falle  ao  Vindouro; 
E  em  letras  douro 
Nelle  escrevei: 
«Já  temos  Lei; 
»Já  Patria  temos; 
«Ao  nosso  Fado 
»  Parabéns  dêmos. 
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DIA  15  DE  SETÊMkRÒ. 
No  dfa  15  de  Setembro  de  1820,  *m  quanto  a 
Ynkier,  e  melhor  parte  do  immenso  Povo  de  Luboá 
•9c*aaVa  parabém  a  ti  mesmo  da  inst-nUnea  mudan- 
$a,"£oni  que  «em  anarquii,  sem  sangue ;  e  sem  lu- 
to^ tinha  passado  rir  Povo  Escravo,  a<  Potio  Liort  ; 
«'d*  Colónia,  a  fiação;  o  despotismo  impotente  ,  o, 
"humilhado  ;  (porqce  os  Déspotas  niío  slo  nada, 
quando  os  qoe  tiles  reputavgo  encravou,  se  attre- 
>fctn  a,  cncarallos ,  e  a  lcmbraf.se  que  não  são  me- 
Tiê-s  homens,  do  que  oi  sen»  Tyrannos  ;>  o  Despotie- 
mo  impotente,  e  humilhado ,  jurava  em  segredo  hu- 
ina  vingança,  que  elle  lá  forjava  na  sua  ôcca  ima- 
ginação; e  promrttia  a  ti ,  c  aos  seus,,  que  este  ar. 
tentado  havia  de  ser  ««piado  ,  antes  deacabar  hnm 
anno!  (Ningaem  he  Prof  ta  na  sua  terral)  O  Anno 
acabou  em  paz;  e  veio  o  Dia  15  de  Setembro  de 
1822  fazer-sc  celebrar ,  como  Anniversario  do  ante- 
cedente, com  jubilo,  e  alvoroço  pelos  rápidos  pro- 
gr  ssos,  que  já  tinha  feito  a  Cansa  da  Regenera- 
,  e  por  aqurlle* ,  que  promettia :  progressos, 
que  erSo  outras  tantas  sangrias  dadas  ao  Despotis- 
mo, e  que  cada  vez  roais  o  debilitarão.  He  notório, 
que  asiiro  mesorn  ex  nigue ,  elle  continuou  a  tirar 
forças  da  saa  própria  fraqueza;  a  sonh-ir  ving^n. 
ças ;  contra. revoluções ;  e  a  reputar  se  com  as  for. 
çts  ,  que  em  si  snppõem  hum  enfermo  delirado. 
Todos  os  seus  p*síos,  e  acções  crão  espreitados, 
como  o  hábil  Enfermeiro  espreita  os  do  Doente  em 
dcflrío,  Cohibilo-se  alguns,  que  podião  ser  fataes 
a  seus  próprios  Authores,  e  tomwa.se  o  partido  de 
rir  dos  outros,  e  desprezallos.  Esta  época  he  nota- 
vel  pela  revolução,  que  se  fez  no  Cérebro  de  al- 
guns indivíduos,  dos  quaès  se  pôde  dizer  com  <>  vnl. 
go—  que  re  fervêi  õq  ;  e  que  tendo  começado  por  os- 
tentarem de  Couttitucionaev ,  são  hoje  conhecidos 
pelo  none  de  Grutescos ;  sendo  hum  Problema  ,  sr  são 
elles,  ou  os  chamados  Corcundas  —  os  mais  perigosos 
inimigos  da  Causa  da  Patria!  «  Aqnéllcs  ,  que  abu- 
sSo  da  Liberdade  ,  deitao  a  perder  a  melhor  d.is 
Cansas:  n  dizia  este  atino  o  Corpo  Municipal  de  Mi- 
Jrid  na  sua  Representação  a  Finando  VII!  Pare- 
ce mesmo,  que  destes  individuou  he ,  que  se  servrm 
o  inimigos  occultos  da  Causa  ,  como  dos  mais  se- 
guros instrumentos  das  suas  surdas  maquinações  ; 
visto  que  dos  outros  mal  podem  fazer  uso,  por  es- 
tarem conhecidos,  e  desacreditados  tio  Publico;  ;,o 
mesmo  tempo,  que  aqoelles  cobrem  os  seus  assenti- 
dos com  o  manto  sagrado  da  Liberdade,  e  c  m  htt- 
ma  certa  repntajão  ,  que  lhe  grangeárao  os  seus 
primeiros  p.issos  na  Causa  ria  Patria.  M.is  conheci- 
ilos  elles,  estão  julgados.  Todos  tiUs  movimentos 
suscitados  no  Publico  com  o  tspecioso  pretexto  do 
bem  genl  da  Nação;  estes  requerimentos  assigna- 
\]->s  por  portas;  t>lcs  rumores  de  novo  Ministério: 
t,ào  tudo  obra  delles  ;  e  he  caso  de  dizermos:  Eix  fru- 
ctibus  ror  um  cognoscetis  eos.=.  O  que  elles  preten- 
dem, he  figurar  entre  as  tuibas;  ht  dar  o  tom  ;  he 
decidir  com  ar  dogmático  — dos  sentimentos  de  tal 
individuo,  da  experiência  de  tal  Chefe,  e  do  acer- 
to das  n.e<.idas  de  tal  Ministro;  de  sorte  que  para 
sc  r  bom  Ministro  ,  bom  C-immandanle  ,  ou  bom  Cons- 
titucional ,  he  preciso  Ur  comprado  as  boas  graças  dos 
taeiJ  Amigos,  ou  acompanhados  nas  suas  Orgias,  u 
imitallot  no  sfj)  andar  estouvado ,  no  seu  olhar  espan- 
■adiço,  c  na  estupidez  das  suas  asserções,  filha  da 
ignorância,  em  que  estão  ,  dos  mais  simples  Princípios 
•la  Arte  Social:  Oh!  E:n  que  precipício  estava  a  Ma- 
quina Politica  cie  Pottugaí;  «coseu  andamento  hou- 
vesse deaccclerartse,  ou  retardar- •  r  ,  segundo  o  bom 
prazerde  taes  Mestres  ,  muitosdos  qnaes  não  sàocapa- 
/es  de  definir,  qn«  cousa  seja  Constituição ,  ou  devem 
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«ntSo  confessar,  que  tSo  os  mais  inconsiitncionaei 
dos  homens!  No  meio  de  todos  estes  inimigos  de 
differente  Libré  ,  de  todos  estes  ataques  feitos  & 
Cranquillidade  Publica,  e  por  consequência  ao  ays- 
tema,  que  tem  acontecido?  Que  o  Espirito  PuhJi- 
eo  ,  dotado  de  maia  bom  senso ,  do  que  esperavio' 
os  qne  pretendião  pervertello,  se  tem  conservado 
tranquillo.  Que  o  systema  tem  prosperado,  e  mar- 
chado a  passos  de  Gigante.  Que  elle  adquire  mais' 
Proselytes ,  á  medida  que  as  suas  vantagens  se  vio 
fazendo  melhor  conhecer;  e  á  medida  também  ,  que 
se  foi' conhecendo  a  indole,  e  a  damnad*  intenção 
dos  que  odirF.imavão ,  fingindo  promovello.  &  que 
finalmente  o  Di\  15  de  Setembro  de  1893  foi  maia 
'solem n i« -do  ,  que  os  antecedentes;  attento  o  Patrió- 
tico espetaculo,  com  que  foi  honrada  a  véspera  de 
tal  Di.  1  A  sua  Aurora  foi  salvada  pelo  Castello, 
pelos  Fortes,  c  Navios  embandeirados  surtos  no 
Téjo.  Entre  os  qttaes  se  distinguia  mui  particular- 
mente o  YocAt  do  Cavalheiro  Perkins  (  Inglez)  que 
approveitou  mais  esta  occasiao  para  manifestar  oe- 
sens  sentimentos  Constittw-ionaes,  e  adhezio  ao  Sys- 
tem a  qU'-  nos  reg.-. 

De  quant  ia  P.  radas  tem  havido  em  similfaantet 
dias,  a  deste,  15  de  Setembro,  foi  sem  duvida  htima 
das  mais  brilhantes.  Em  quanto  a  Primeira  linha, 
postada  na  Praça  do  Commercio  ,  assim  como  a  Ar- 
tilharia no  Cáet  do  Sodré,  se  fazião  distinguir  pelar 
seu  porte  marcial  e  extremo  acuo;. a  Segunda  (a- 
muis  guap*  Milícia  e  hnma  das  roais  bem  discipli- 
nadas de  quantas  temos  visto  eai  tod »  a  Europa)  se 
havia  postado  na  Praça  do  Rocio  ,  que  à  muito  se 
di  veria  chamar  =  da  Regeneração. 

EIRej  «usistio  a  esta  luzida  Parada ;  e  se  em  todas 
as  outr.s  S.  Magestade  ouvio  sempre  satisfeito,  ot> 
vivas  da  Tropa  e  do  Povo;  cm  nenhuma  occasiio, 
nem  este*  forâo  tão  geraes  e  repelidos ,  nem  S.  M. 
manifestou  tão  grhncte  satisfação  nem  maier  atfabi- 
li  '  do.  De  todos  os  lados,  os  Cidadãos  se  apcnlia- 
vão  em  torno  da  suu  c.trroagem  ;  de  perto,  como 
de  lenge  se  otiviào  os  =  Viva  ElKei  Constitucional ! 
A  través  dc  tão  .chu^rnantes  aeclamações  ,  e  sem* 
ce*>flr  d-«  corresponder  a  i  o  decididas  demostra- 
çÕe«  dc  aíTecto  e  de  confiança  ,  S.  Magestade  se  en- 
caminhou p<ri  o  Paço  da  Bemposta,  onrlc  rodeado 
dos  Grand  s  Officiaes  da  Sua  Casa,  déo  Beijamão, 
c  rer«beo  todo  o  Corpo^  Diplomático.  A'  noute 
aprcsrnton-se  KlHci  ,  acompanhado  da  Sua  Real 
Família,  no  Theatro  dc  P,  Carlos,  onde  foi  sauda- 
do com  acclau>a«;ocs  de  jubilo  e  dc  prazer. 

Tão  grande  di  \,  foi  também.  ceL  br.ido  pelaCom- 
panllia  do  Theatro  FroACfa .  dando  a  primeira  re- 
pres  ntação  dv  Pilia,  ou  a  Abdicação  voluntária  do 
poder  absoluto.  •  i 

A  esta  ciculha  applaudirSo  os  amigos  da  liberda- 
de, assim  como  os  admiradores  das  virtudes  de  hum 
Mouaraa  ,  a  resp.  ito  do  qual  aquelU  mesma  esco- 
lha he  por  si  só  hum  verdadeiro  elogio,  e  huma 
prova  evidente  dc  que  até  os  Estrangeiros  já  sabem 
que  a  melhor  maneira  cie  o  lisougear ,  será  sempre 
tudo  quanto  sirva  a  paUntear  a  sinceridade,  cora 
que  abraçou  ,  como  a  religião  com  que  observa,  o 
P.cto,  que  tão  voluntária,  e  espontaneamente  veio 
jur.*r  á  facn  da  N  .ção,  e  da  Europa  iuteira. 

Huma  illuniinação  gcnl  :  hum  Povo  immenro 
guarnecia  as  Praças,  e  principaes  ruas  da  Cidade: 
a  maior  harmonia ,  e  satisfação  reinava  por  toda  a 
parte,  cm  despeito  dos  criminosos  desejos  de.  hum 
punhado  de  miseráveis  impotentes  estúpidos,  que 
cada  dia  adquirem  novas  provas,  dc  quão  loucas 
eão  suas  esperanças,  e  grande  sua  loucura.  '■ 
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ARTIGOS  DOFF1CIO. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA» 
Para  0  ThiMare  FrnMict  ffatienàl. 
„"T1  ,J  Anda  Elhai  ,  -pela  Secretaria  de  Estado  dot  Negociei  de 
Faseada,  remettet  eo  Tneaoaro  Publico  Nacional,  a  copia 
incluía  da.  Portaria  do  Ministério  de  Guerra  de  1 1  do  corrente  , 
relativa  ~i  orfette  qde  fai  pata  aa  urgenciae  4o  Eitado  o  Juia  de 
Fora  .de  Eapoaende,  Joio  de  Brito  Oxorio,  doi  emolumeatoa  que 
vence»  na  promrtiftcaç  6  de  traniportei,  durante  o  triehnib  da 
raa  «Jsgistrature  .  ■  hw  de  que  pelo  menr.o  Ihetouro  ae  realize 
e  aua  entrada  no  respectivo  Cofre.  Palacio  de  Qntlu%  cm  iÔ  de 
Setembro  de  laia.  —  SetottiSe  Jtti  dt  Çarvalkt' „ 
A. citada  1'crtarta  kt  a  stgmiutt* 
I,  pela  Secretaria  de  Eetado  doa  Negocies  da 
ao  Mínima  c  Seeretaito  de  Eitado  doa  Ne- 
gocio* da  Fm tn da,  para  aeu  conhecimento,  qne  neata  dau  ae  ex- 
pede Portaria  to  Ataiatente  Comroisaario ,  que  aerTe  de  Camrtiie. 
aario  em  Cbeio  do  Exercito,  e  fim  de  fxicr  competentemente 
verificar  o  oferecimento  que  o  Juia  de  Fóta  de  Eapoaende  ,  Joio 
«V  Brito  Otorio,  dlrigio  ao  Soberano  Congresso,  dc  lodoa  oa  eino» 
que  hajio  de  lhe  pertencer,  pela  ptotnptibcaçâo  de 
i,  durante?  o  tríetirtio  da  aoa  Magistratura.  Palaciò  de 
1 i  de  Setembro  de  taa*.  H  Jesi  da  SttvM  Carpa/»».  „ 
MINiSTEKIO  DOS  NEGÓCIOS  OA  GVBKRA. 
„  Manda  EIRei,  pele  Seoreuria  de  Eatad»  doa  Negocio»  da 
•j.werra,  participar  ae  Merechal  de  Campo  Encarregado  do  Gorar» 
ao  dea  Arma»  da  Provinaia  do  Minho ,  •  tecepçio  do  seu  Orneio 
<U  •  do  corrente,  que  acompanhe  ai  copiei  daa  ordena,  qua  o 
Brigadevro  Commindente  do  Regimento  dc  Infantaria  N.»  el,  tem 
expedido  para  aerem  apprehendidoa  oa  faectoeos  Heapanboca .  que 
lhe  conata  quererem-te  introduair  no  Valle  do  Rosal  ,  ai  quaea  o 
Alcsmo  Sendor  Ha  por  bem  approvar.  Palacio  de  Qmtfaz  cm  la 
de  Setembro  de  102a.  rr  Jesi  Aa  Sllvá  Carvalho^,, 

MINISTÉRIO  DOS  NBGOCIOS  DA  MARINHA. 
„  Manda  EIRei  ,  pela  Secreraria  de  Eitado  doa  Negócios  it 
a  rinha  ,  que  o  Doutor  Antonio  Tararei  Godinho,  Administra- 
ííer  Interino  doa  Pinhaea  Naciònaea  e  Reaee  de  Leiria  ,  fiçe  con*. 
«ar  ao  Thesooreirt*,,  ao  Eicrivio ,  a  aoa  maia  Empsegadoe  Suba> 
teinoj  daauail*  Repartição,  q«a  lhe  teto  aido  preaeatee  aa  iatri. 
yrn  ,  a  a  mi  vontade  de  muitoa  dellea,  procedida  do  iocoinrnodo, 
que  Ibea  cauia  a  maia  exacta  observância  daa  Leia,  que  «gera  se 
pratica,  e  4  qual  aio  estavamo»  habitaadoi,  advertiado-oe  por 
Ota  *ex  sómtr.te,  que  ie  por  acato,  ae  nio  redusirem  Joga  Ml 
ecfu»  deverei,  aerie  provido»  oa  aaae  («pregoe  em  aujeitot  maia 
beneméritos.  Palicto  de  Qutlu%  em  14  de  Setembro  de  i«s*.  a  ' 
I-}>:uei0  da  Çetta  t>-..n(  ;.t.  „ 

IZxtwct*  it  hum  Ojfitii,  cut  0  Brigaitire  Cerrmaniante  de  Regi- 
'  manta  2t  titartettai'  tm  Valletta,  Uri  fie  ae  Minitttrle  tt 
Juttic*  *m  iata  ii  1  te  cerrem e ,  retative  âet  Sut  testes  eV 
.  (ralixa- 

„  Illaatriaatmo  e  Excellentissitao  Senhor  — Como  ca  iníanree 
.^•efarioa  do  eUapotirrno ,  podem  necaa  Corte  dar  mut  eaageridO  o 
.  ^  •>  ii  te  cimento  da  Galixe  na  madrugula  de  C  do  cov  reate  ,  motivé 


powue  me  apceato  a  noticiar-  a  V-  Ex." ,  que  aerttindo 
■  ifira^rtocar  i  GenetaU  aa  Cidade  de  Tui  ,  mindei  o  meu  Ajadan-  , 
aer,  pj»ra  que  fatiando,  com  o  Governador MjLur.daqcieile  Cidade, 
"  aaae  dclle  o  motivo  de  tel  acontíeiT.eato  i  Traaxe-me  em  rei-  , 


r. 


caje 


éo,  faxendo-lhe  bom  priaioaeiro ,  e  ferindo  alguna,  i 
do  a  maior  parte  delles  paiiaaoa,  iaduxldot  pelos  Bccleaiaatlcoeé 
que  facilmente  tranarnittem  aoi  Povoa  os  peaaimoa  priacipioc  «Ir 
qae  ae  achio  poisuido*. 

,,Eate  acontecimento  he  qnc  obrigou  a  Cidade  a  ermar-ae,  • 
•  entrinebeirar-se  mostrando  desta  forma  o  demodo,  e  animo  deli- 
berado  de  seus  Habttantea  dc  quererem  com  araiaa  na  mio  ante* 
morrer  defendendo  a  aagrada  Cauta  da  Liberdade ,  do  que  aucum- 
biresn  a  hdm  rancho  de  vis,  e  infames  faccioaoa »  e  a  tomar  jun- 
tamente a  medida  de  mandar  pelar  avenidas,  qrfe  conddaem  k 
Cidade  algumas  partidas  de  observação,  aa  quaea  nio  acharão  irf- 
•Dcio  algurn  de  sublevaqlo;  nem  t-ao  póaco  ad  poudd  saber  cotai 
carteia  o  destina  qae  tomário  oa  faocioxoti  conclaiado  que  •  Ci- 
dade ,  se  achaca  em  perfeita  tranquiliidadei 
,  „que  elle  Commandante  uba  com  «eiteaaj,  que  o  principll 
motivo,  que  obita  aoa  faccioioa  rios  acua  triatea  desatinos,  he  o 
caberem  cites,  ■  actividade  e  energia  com  que  aa  authoridadesr 
tanto  G wi  ,  como  Militares  da  aoaaa  Raya,  tem  dado  providetar 
cui  pelas  quaea,  hurnananiente  faltando,  he  quaai  impoaaivel  ea- 
éapsrem  à  sua  vigilância)  pois  as  destacamento!  nio  eeatão  do 
sorídax  as  rnargetia  dotUinho-,  sWpakageaa,  e  barco»  (atsira  cousa* 
todos  os  maia  pontoai)  prendando,  e  remettenoo  is  AutraoVidá* 
dçs  do  districto  a  quem  compete  todo  a  qpalqjier  Individuo  quo 
tt  julgue  suspeitoio,  e  sem  passaportes  legaest  e  díx  finalmonto 
que  ali  i  data  do  aeu  Orneio ,  aio  consta  ter  havido  rrot  maia> 
pontoa  de  Galixa  novidade  alguma.  „ 

.  Igual  participação,  e  em  tudo  idêntica  mu,  ia  fes  pele* 
Ministro  oa  Guerra.  • 


ív-j'o  it  hnm*  teria,  eut  hum  Heipankel  rtiiitnte  ke  Peete ,  *t± 
,  trtvte  ae  Geytruaier  iat  Jmstifat  ia  Retafie  is  mama  tidadà 
tem  dota  it  li  de  terrtntt.  *. 
„  Eateltentiseimo  Senhor :  —  No  dia  em  que  falleí  com  V.  Es.  . 
lhe  participei ,  dc  haver  noticias  pela  Província  de  Tui,  de  qno 
no  dia  $  era  provável  apparecerem  fracciozosi  e  com  efeito  na* 
correio  de  hontem  com  data  de  ^  me  ditem  r  qoe  no  dia  s  fo- 
rto  tio  frequentes  oa  avisos  de  hum  conspiração,  que  foi  preci- 
to por  caatella,  a  estar  em  armai ;  a  entre  ai  medida»  que  ae  to- 
maiio,  foi  hum»  o  deaahir  o  Commandante  dei  Reignardo,  e  maia 
hum  Offieial  e toldados  do  Regimento  de  Burgos,  a  fim  de  faxe- 
ren  alguma  deacuberta,  a  regiatrarem  algumas  caadc  em  qua  ee 
sorpeitava  haver  depoaita  de  armas  ,  a  mdniçdea ,  «atas  nio  a» 
acharão,  ma»  foráo  aurprebendidoc  por  huna.  , •  taociotos,  oe 
quaea  ennaeg^itío  dispersar,  pelo  viviaaimo  fogo  que  lha  tiserft*» 
ficando  no  campo  hum  Soldado,  ferido  de  ,  balu ,  fixerio  hum 


prttioneiro  ,  que  tinha  ordena  de  evangelho,  com  aua  clavina,  o 
competente  cartuiame,  e  qual  se  está  somotarianéo,  e  julgio  to- 
ffarà  a  Lei  Militar.  Ptetume-se  que  os  facciosos  aso  mandado» 
pt>r  =  Pereira  —  e  ae  achio  sltuadoa  em  Amoedo,  aobre  Rcvoreda, 
partido  de  Iiodondeltai  tembs  muida  Tropa  pfempta  ,  e  em  movi- 
mento para  todo»  oa  pontos  ameaçados,  legurirja  oa  avisos  i  deve- 
mos muito  ao  Senhor  For j ao  ,  e  Henriques,  cujoi  Oalcioc  nos  si» 
frequentea,  opportuaos,  *  uteiu 

„  He  qaanto  disem,  e  coatinoavão  detalhando  quanto  tfocorrér, 
e  cu  igualmente  tetaí  a  catíeração  de  não  omitttr  tanto,  a  quesn 
tanto  devimat ,  pois  sem  duvida ;  o  variarem  depoaiejio  oa  malva- 
dos ,  he  busr.a  conaequencia  das  activai ,  a  eAcaxes  providencia» 
com  qua  V.  Ba.*  psocur»  arr»»t»r  eatea  infames  dos  pontoe  ean 
que  eiio  ausiiiadca,,  „ 

Fica  ,Fete.-emJo.lhe  uuc.  ^ ateetuosluimo  Jcoi  Goc«  Cat*. 
r*íiinc?et.      ■    —  • 
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CORTES.  —  Seisão  467—17  de  Setembro* 

(  f   (Wesidenciá,  do  Sr.  freire  J 

Aberta  a  fatã:  á<s  horas  do  costume,  Ieo-sc  e 
ftpprovoit-sc  a  acta  da  antecedente:  o  Sr.  Felguei- 
ras deo  conta  da  correspondência  mencionando-  os 
seguintes  officios,  e  papeis:  1.*  do  Ministro  dos  Ne- 
gocios  do  Reino,  com  hnma  consulta  do  Senado  da 
Camara  dc  13  de  Setembro  ,  sobre  as  eleições  da 
Camara,  e  dos  Juizes  de  Facto,  foi  &  Commissão 
de  Constituição :  2/  do  Ministro  da  Fazenda,  re- 
mettendo  boma  carta  do  Barão  de  Teixeira  ,  coen 
documento  por  onde  mostra,  qtie  o  estado  da 
sande  lhe  não  permiUe  «cceitar  a  nomeaçíi*  , 
deile  se  fez  para  substituto  da  Cemmi«são ,  es* 
•labçleeida  Bo  T besouro  Publico  Nacional mandou* 
m  áComroissão  dc  Fazenda :  3."  do  Ministro  da  Ma* 
•inha.  eom  dnas  pariee  do  Registo. 

1.  '  Registo  tomado  àt  7  horas  da  manhã  do  dia 
V        1     16  'th  Setembro  de  1922. 

Paqnete  Inglet  Ès  Duque  de  Kente  2." —  Comroan- 
flanle  Eduardo  Lautejice:  Porto,  Falmmith,  Cotta, 
Inglaterra 
jsjero,  10. 
a ;  malas ,  haroa. 
,  Escuna  Pertugucza,  Monie  do  Carmo  e  Aima*} 
Çpinwandante ,  Jos<  Francisco;  Porto,  S.  Miguel} 
costa,  J pores;  carga,  trigo  fava  etc. ;  dias  de  via. 
fccjn ,  2frj  homens  dc  tripularão  ,  9  ;  passageiros ,  1  ; 
snalas,  1. 

'  Kcetina  Portuguetn ,  Piedade  e  Almas ;  Comman- 
vJaofe ,  Pedro  Spitier ;  porto  ,  5.  Miguet  ;  costa , 
Jlçores;  carga»,  trigo  e  fará;  diac  dc  viagem,  II  ; 
homens  de  tripulação,  14;  passageiros,  12;  ma- 
laa,  I.  / 
,".  Novidades.  ■  ^ 

.  O  Commandante  do  paquete  não  deo  novidade  at. 
suma.  O  seus  passageiros  aio  :  Mr.  Royan,  Mr. 
Waston ,  e  Mr.  M*.  Rea/t,  Negociantes  Inglezes. 
(  Os Mestres  das  pfed tetas  Escunas  não  derão  nevi. 
«Jade  alguma,  e  dos  seus  passageiros  consta  a  rel.i. 
ç5o  inclusa.  O  Me.tre  da  Escuna  Piedade  e  Almas 
entregou- boroa  carta  de  officie  .  que  sc  rem<-ttc 
Junta.  -Quartel  do  Bom  Successo  era  ut  supra;  JoBo 
<(e  Fonttt  Pereira  de  Mello ,  Capitão  Tenente  Com- 
mandante. 

2.  *  Registo  tomado  d  meia  hora  da  tarde  do  dia 

/  16  de  Setembro  de  1822. 
Bergantim  Por/tt^«e»,  Fama;  Commandante  Ma- 
tfocl  José  Faz  de  Oliveira,  porto,  Pernambuco ;  cos» 
ta,  Bnuil;  carga,  assucar;  dias  de  viagem,  80; 
homens  dc  tripulação,  16;  passageiro*,  4;  ma- 
la* ,  2. 

Brrgansiro  Poriuguez ,  Silveira  ;  Commandanle , 
'Francisco  Silaàra  Ferreira  ;  porto  ,  Angra  ;  coita  , 


sègninfe;  não  dèo  novidade,  e  entregou  hum  a  carta 
de  ofGcio  ,  one  se  remette  jnnta.  Cb  passageiro» 
constão  da  relação  induza.  Quartel  do  Bom  Successo 
era  ut  supra;  João  de  Fontes  V&reitp  de  Mello ,  C.a- 
pitSo  Tenente  Commnncfante.  i  zx 

Relação  tto*  passageiros  das.  -Ercunex  rVHugr**.: 
zas,  Piedade  e  Almas,  e  Monte  do  Carmo  « 
—  —  Almas-, 

Tia  primeira. 
Antonio  tPArruda  Botelho,  Alferes  dMnfanteria,  e 
huno  cTe"ado:  Franciscc  d? Arruda  Leite  Botelho,  'AL 
fere»  d"Infantcrra  do  'Pará,  e  hntn  charlo:  Sebas- 
tião d'  Arruda  da  Coita  Botelho,  Capitão  de  Milí- 
cias dc  S.  Miguel  ,  c  hurrt  creado  :  Manoel  José 
Leite  :  Francisco  Manoel  Chaves  ,  Commerciantes  s 
M«noel  da  Ponte,  João  José  de  Almeida,  Com  mis- 
sa rio  a  volantes:  Ft.  Rarlholomeo  Quintal ,  Rcligii 


Graciano;  Jacintho  José  Franca  de  Carvalho,  Ci- 
rurgiã*. 

T)a  ítgúnda. 

Antonio  dos  Santos,  Com  me  rd  ante :  he  copia, 
João  de  Fontes  Pereira  de  Melli. 

Passag^os  do  Bcr^tim  Portuguez  ■  £ 

j&lmra, 

João  Venâncio  ttOrnellas  ,  com  7  pessoas  dc  fa- 
miiia:  D.  Lucrécia  Guillif.rmina,çnm2  pessoas  dej. 
família:  Jacquet  Plane,  Frnnçc\i  e  1  pessoa  de  fa- 
mília; José,  Ignacio  de  Bnrcellos  Siltmra ,  Antonio 
de  Teioe ,  Mttttheos  de  Sousa  Favitha ,  Francisco  José 
Baker  o ,  João  Antonio. 

Passageiros  do  Bergantim  Portugve% 
Fama. 

Jadntko  Victor  Vianna,  João  Antonio,  Nfgoclan-' 
tes:  Jorge,  de  Sousa  Cardòzo,  Antonio  Pereira,  Ma-' 
ritimos:  he  repia,  Jcão  de  Fontes  Pereira  de  Mello  $ 
as  Cortes  6cárão  inteirada'. 

Tom n  11  sc  na  consideração  do  costume  huma  feli* 
citação,  qnn  ao  Soberano  Congresso  dirige  a  Ç«<\ 
mar  a  da  Villa  de  Sautu  Marinha,  Comarca  da  Guar» 
4a,  tomando  posse  de  seus  cargos,  e  prestando  ju- 
ramento, com  o  qual  ratifica,  o  que  solemnemeote> 
assignou  no. dia  20  de  Setembro  da  1820,  e  dá  os 
devidos  agradecimentos  pelos  bens  que  aqnelles  Po-* 
eos  tem  recebido. 

Mandou.se  fazer  Menção  Honrosa  das  felicitaçõ"» 
que  envião  ás  Cortes  os  Membros  da  Junta  Provi- 
éoria  da  Comarca  do  Fanal,  por  motivo  da  descu-' 
berta  da  Conspiração;  o  Presidente  e  Membros  que 
compõem  a  Municipalidade  Constitncional  da  Viil* 
de  CorwcAe;  e  a  nova  Camara  da  Villa  d' Alverca. 
.  A*  Commissão  de  Constituição  paesárão  variar 
representações  sobre  diffè re.ites  objectos  relativos  á» 
dfiçSes. 

O  Sr.  Depntado  João  Ferreira  da  Silva  partief- 
pa  ao  Soberano  Congresso,  que  recebera  o  aviso 
do  mesmo,  que  determina,  que  se  rennão  os  Depn- 


lados  lieence. 


mai  one  existindo  ainda  os  mo- 


jitores;  carga,  trigo,  cevada,  e  couros;  dias  dc    {.Ivos  da  sua  lic?nça.  não  pódr  porora  comparec  r; 

'  as  Cortes  ficarão  inteir  da».   Jguaes  particii       <  * 

fazem  os  Senhores  Deputados  Francisco  Moniz  Ta» 
vares,  e  Antonio  Carlos  Ribeiro  d? Andrada  Machada 
t  Silva.;  as  Cortes, ficôrão  inl^irad.rc. 

Disjtribuir90.se  pelos  Senhores  Deputado»  200 


-viagem,  8;  homens  dc  tripulação,  21;  passageiros, 

J0\  mala.  I. 

Ésc»:na  Portugucra ,  Correio  de  S.Miguel;  Com- 
mandante,   Antonio  Pereira;  porto,   5.  Miguel; 
costa,  Açores:  carga,  trigo,  feijão,  e  fava;  di.is 
de  viagem,  8;  homens  de  tripulação,  12;  moU,  1. 
Novidades. 

O  Capitão  do  Bergantim  Fama,  nada  adianta  fis  • 
HotiCMS  até  aqui  recebidas  da  Prorincia  de  Per. 
ivitnbucQ'.  fez  cecalla  por  S.  Miguel,  de  donde  trez* 
A- dias  dc  rsafrm;  e  disse  que  naqnella  Ilha  tudo 
ficava  em  sooego;  - 

'«O  Capitão  do  Bergantim  Silveira  disse,  qne  a  Es-' 
cnna  Nynfa  tinha  chegado  ao  porto  da  Ilha  Terceira 
•/ff'&!d^jrgoit6,  e  partido  para  o  Fayti  no  dl* 


exemplares  do  balanço  da  receita  ,  c"  dospczi  da 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha, -do  sen  cofre  no  mex 
d^Agotite^ 

Mandoo-se  dar  a  consideraçSo  do  rostnme  a  felU 
citação,  que  por  motivo  d«  de«cnberta  da  con«pi- 
raçli»  remelte  ás  Cortes  Jorge  José  Colaço,  CoWl 
em  Tanger.  ""V 

•  Antonio  Gamarra  olTerrce  bnm*  memoria  com  • 
seguinte  titulo:  11  Ornamento  e  Ordem  ,  que  pareçp 
'i.M  •  Apparatoso  acto  da  Ju 


f* •«4*  J 


•fneiito  ãa  Constituição-  da  Monarquia  Po*tuguetan ; 
hi.tndou.se  é  Commis<8o  de  Constituição. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  entregou  hum  i  representa. 
ç5o,  asaígn  ida  por  Cutiodio  Lui%  de  Queirot  Cotta 
t  Lcmat,  miútal  do  Cone  lho  de  Filgwiras ,  tobre 
acontecimentos  das  cl  i(ões  ;  mandou-se  á  Com  mia. 
?õo  d  i»  PetiçfJ-a.  •  . 

O  Sr.  Abbadc  de  Medro"»*  entregou  hum  requeri, 
locoio  do*  Moradorea  do  Conrrlhn  d  UcawAo ,  Ce. 
marca  de  Lamego,  pedindo  differrnt/s  cxpliaaçOYs  ao 
Decreto  dosForaca;  f>i  i  Commi«-»2o  das  PatiçdV*. 

O  Sr.  Deputado  Martins  Ramo»  apresentou  hum 
frqtírrimerrtO' do  Prior,  e  Beneficiado»  da  Igreja 
Motriz  de  Naaaa  Senhora  d  %  Graça  ,  d*  Villa  do  C*. 
■tio ,  da  Ordeni  de  S.  Bento  d*  Asnt  do  Arcebispado 
de  hvarQ)  nlativo  ao  augmento  de  suas  cosgrnas; 
foi  para  a  meia,  pira  se  lhe  d>r  o  devido  destino. 

O  .Secretaria  Soares  de  Azeredo  fia  chama. 
èn  j  c  oco  cxnsta  ,  que  na  Sala  se  achavão  106  Sra.  De- 
puUrios;  q<re  faltavjo  34  com  licença  motivada ,  e 
JS  sidi  ella.  » 

Ordem  do  Dia.  «  . 

Parecer  da  Cvmmissão  Eccletinstica  de  Reforma, 
pana  se  estabelecerem  côngruas  aos  Párocos, 
>,  Continuou  a- diteussio  sobre  ok  sete  primeiros  ar. 
tigoa  tio  parecer,  addiado*  da  Sessão  de  hontern  , 
■que,  *ío  como  segue:  ,     ...  .         . , 

(Discuiio-ae  o  preambulo  o  qual  p-la  ruí  eitençao 
fjiio  pormos  transcrever  ,,qui .  liroitando-uos  ád-r 
*u  artigos  4 i:e  se  vão  di-rutindo.) 

\  i  .  %\ \  Projecto.  ■  .i.i 
A»  Cortea  Geraea.,  ete  tomando  em  cnnsidrraçSo 
c  grande  .numero  de  B<  presentações ,  que  a*  poros 
4Lí'  trin  feito,  expondo  os  males,  que  re^nllS©  do* 
thanvdos  direifoa.de  Estola  on  .Pé  de  Alt-  r .  H  i  irt- 
slitSt-ieakia  das  ronarnne  p  roquiaes,  ed»  fiba  d» 
rotiMgn  o*>*B)retente«  p.-.ra  >s»  de«pt  z  »  rb»  Cal» 

a.o  Divn-o:  tendo  já  ouvido  os  B  epos  do  Bekno  so- 
bre eat<s,  e  outros  Art :gos,  em  qu»  a  reíurmi  da 
■Dis-  iplio  t  Ecdesi  istica'  br  mais  urgente  per  can*a 
«:oa  t>taviasimos  abusos-,  que  nella  »e  tem  intrrrhj. 
5tiH«>:  e  querendo  em  fim  remedi-los  cotn  as  provi* 
driici  .s  ptojVri  t  da  Soberania  auxiliando  .ao  me  «mo 
t  mpo-an  do  Poder;  c  Authoridade  da  Igreja:  Ba» 
vrrtão  o  8'g'iinte    .  .  > 

Art.  1.*  A  côngrua  necessária  a  cada  hum  dos 
Pa  roeis,  par.  que  poaaa  sust-ntarae  sem  direitos 
d:;  Estola,  ou  Pé  de  AlUr.  a  ri  de 200  até  600*?o00 
ora.  nas  Cidades,  Villaa,  e  Logares df  Portugal ,  Ah 
t*arve,  c  Ilhas  Adjacentes ,  fi  excepçSo  d.s-Cidades 
«le  Lisboa*  e  Forio,  c  ria  Ilha  da  Madeira  ,  a  <  r .  a» 
veito  dasquaes  se  fará  hum  regulamento  particnl.tr. 
Para  os  Coadjutores  ssrão  aa  congruna.  menores , 
que  aa  des  n  sprotivos  Párocos  ,  usas  nunca  inferio- 
aes  *  1090000  réis.  ■        .  -  u  - 

..  Ari.  2.'  Estabrlecrr-se  hlo  rf tas  côngruas  pso. 
4>orcionadas  ao  serviço  da*  Peroqrii  ia,  e  áa  dáffk. 
jtenteBcrrcumafincia»,  xjue  juntamente  ae davam  coo- 
j«inplar  para  o  arbitra  mm  to  de  maior,  ou  menor 
goautia:  e  terá  logar  esta  providencia  em  todas  as 
•JgvejaA-,  enjoa  Pároco*  ,  eu  nlo  percebem  dizia***, 
ou  recebem  hnma  pequena  porçío ;  com  tanto  po- 
rasa  ,  que- ae  nSo  . falte  á  deapeza  da,  fabrica e>ao 
guizamenta  neCèaaario  para  a  decência  do  Culto  Di- 
«Viim>» ■  '-••■»  .  -.ir.-!  V."  . '  ■  ■  •••  i  i  v 
c  :Art.  3.*  Serio  computado**  naa  congrnaa  os  rrn* 
^ItmeiHioa  de  passaes,  ouforoa»  ae  ea  Párocos  oa de*. 
•Crliol  re»i.  Ao  resto  ficarão  obrigados  todoatw 


sorimentoB  daslgrrjaa  poaanidos  por  Commendadoreaj 
Comn  unidade*,  Seminário» ,  Cabidoa,  Brosficiados , 
ou  Pensionaria*,  *«ja  qual  for  o  seu  estad 
i ■■hr,  ,  <  n  ierarqnia.  A  .  4  9  '.- 

t  àtU-éf  Jraa  Igrejas,  cpi  qce  otBiapos  recebe q, 


fómente  a  terç*  parle  dos  dízimos,  s<  çnndo  -i  difl. 
aio  primor  liai  adoptada  na*  Heipauhas  ficará  ><*\\- 
acmpre  a<lva:  iiaquellas  porém .  em  que  recebera 
todo«  o*  dizimo* ,  ou  maior  pnrçSo  que  atrrça  pai. 
le,  em  concorrência  com  o*  ohtru*  drzimadons,  oti 
•  PeiíMon  rio  ,  o  excedente  d  i.  terça  rpi'copal ,  p  as 
porçSea  di;  todos  os  nvais  interessados-,  ficarão  obri. 
ga<le.s  pro  rota  á-sati»façSo  das  eongr  ias. 

Art.  5."  Tractando  se  de  c«dab  lècer  congru^ff  rv 
Párocos  d-is  Igr  jaa  filines  ,  cujos -diz  imos  com  o«d* 
Matriz  for iii "o  hn'n  t  do  perU-ncent"  a  hnnj ,  ou  mui- 
to*  dtzimadnr.s,  s  ri  deduzida  a  terpi  epi«cc>p  l , 
*9  o  Bispo  ahi  .«  tiver;  e  es  dua<»  partet,  q>te  rei- 
tão ,  hVarin  obrig^l.it  ao  p  ig  .mento  da*  cbngr;i.ia 
das  diUis  Igr.j  i»,  sern  atten^Jo  a  que  hnnws  pa- 
gtltm  maior,  nitras  m-nor  qn-ntiladé  de-dizimos. 

Art.  tí  "  Acont  ee  ido  porém.  qucoTio  hajT  ren- 
dimento* p.-.ra  ae  darem  «ongrnas  a  todas- as  filiar* 
de  huim  Igreja  >l  itriz -na  conforrriiTlude  do  A'rt1go 
1.°,  nem  p^ss^  tur  logar  a  tiniào  de  alptinras ,  só- 
mente  se  rst  belcccr3o-aa  ditas  oong.  tns  <  mi  benefi- 
cio daqueli.is  Paroquias-,  que  Forem  populosas,  e 
pagarem  maior  porção  de  dizimo*;  má*  atui  qtic  ta 
diiiiiniuio  ia  peib-8  s,  que  a<  tn-.lnients  recebem  pe- 
lo» t  f  mm  dizimo*  os  P.  rocoa  .daa  otttras  filiai», 
que  houverem  dr  ficaivueni  a  côngrua'  competente^ 
a  fim  de  que  nlo  aconteça  ,  on  que  os  seu* ,  Paro- 
quianos sejJa  mait  gravados,  ou  que  os 'respectivo* 
Pãfocea  hqtiem  rednzidor.  a  maior  penúria.  •  .  -••  ■% 
>  Art.-  As  côngruas  aasim  estatielecida* {  ecat- 
miadas  rm  dinherru-,  i ferio  r.  tiattUa*  pelo*  friictc* 
do%  dizimo*  ;  a  s  ibvr:  p3o,  vinho ,  e  -aeríte.  O  va- 
lor dos  g<  heros  st ra  e*timado  pelo  preço  médio  dos 
trez'  a»»os  antecedentes  ç  iiegubneto^oidepoia,  a* 
quantidades  de  cada  bum,  que  hio  rhs-rmtraxvio  pá* 
gamento  das  cnngriuis,  com  altençipi  4;  maros,  oa 
menor  ;  biciii alteia  dos -dkos  género*  no  districto  d\ 
Igreja  Matriz,  e  filíaea.:  :  '  -  ii_.  »  ,«-  Ijnifvtf  » 

Logo  (O  Sr.  Anais»  de'  Carvalha  mojtroii  ,  qne 
toda  a  douttin»  i\o  parec***.;  era  conforme  ao 
verdadeiro  espirito  .rii  igreja  ,'  e  k  baja<  «A  po. 
litia*  ;  im  tentou  a  qup  •  c* tabelecendo.ae(  as  coti* 
gnu.a,  ac.iba  a  dependdneia  dos' Pa  rocas  ^  e  tenni*. 
lido  aa  continuas  qtieatoV* ,  qne  diariamente  agU 
tno  entre  elles,  e  Ncoa  Fragueaesi  e  deff»nde*  qne 
hum  tal  passo  com  toda  a  evidencia  mostra  o  vivo» 
interesse,  que  as  Cortes  tnwSo  em  proverão  patoto 
rapir-tual  doa  Povos:  accre*c  >ntou ,  que>  na^anterirrr 
Setsr.a  forSo  expendida*  diferente*  a piui&es;  que 
algtuis  Srs.  Deputados  sustentárSo  que  deve  qnanto 
antet  trata*«K«  d.i  nova  organisação.  dás  côngrua»; 
que  outro*  opinarão,  que  nHo  se  podia  des  de  já 
adoptar  hnma  medida  geral,  e  on-  se  des  ião  pedir 
aa 'informações  necessária*  t>  e  que  •atteotts  duv>rais 
razões,  sr  inclinava  a  trL'ni f  esta  ultima  opinião  :  na 
progresso  do  feu  discursq ,  moatroti ,  qnfe  •(  l#ro  de. 
ve  ser  ntH  A  Religião  r  •  aos  homeo* ;  quá*  deve  ser 
instruído  ,  .pttr  *rr  ev  bj  eatre  nato.  doa  aen»'fregnezes  i 
que  noa  primriros  aceuiea  o  Clero  se  «0st«ntava  p*r 
hnma  força  sobre  natural;  •  qne  rta  id.wde  media 
per  hum  monopólio ,  que  foi  desappatvcondo  ane- 
ressivamente ;  que-  nas  circunstancias-  uctuaea  cum- 
pre ,  qne  o  Clero  esteja  no  inrsmo  níeel ,  que  todo* 
•a  outro 9  empregados  publleoa,  parai  "ae  tornarem 
indi  pende  et  ea ,  e  podeeem  instruir  se  c>  nf  trmr  aa 
lua  a  do. aeoulo ,- e  progressiva  civilis.^ç^o  dos  Po* 
voa ,  .asseverando  ,  qne  ei4e(i.ei&  o-unico  metliodo  de 
nlo  diminuir:  a  influencia  Rei  igio*a  ;  i para  'po- 
der alcançar- se  este*  fimí ,  sito  íiecessarios  recarso* 
pecuniários ,  pois  que  ile  outra  eòrte  oatt^rasro*  das 
classes  mais  ínfimas  nào  t  râo  n.  m  *[  rrbicçao 
necessária  ,  nem  oa  priiieipioa'«s.s«<neiae*  anantrrnen^ 
to >da  moral  Cbxi.tíí  qaa  be  p»rcm  dfa  àbaoluta 
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nrcrrtirtade ,  qno  as  cohgrnat  sejSo,lotadai  tem  gra* 
varoe  da  Naçio,  e  que  te  sustente  aqnelle  equilíbrio, 
que  lie  indispensável  ás  riquezas  do  Estado;  que  ia. 
ti»  porém  não  se  pôde  conhecer  sem  os  precisos  conhe* 
cimentos,  econcluio,  que  por  todas  estas  razões, 
fie  dc  opinifio,  que  te  peçâo  aos  Ordinários  as  rela* 
eôVs  dos  Párocos,  que  lhe  tão  ttigcitos,  e  aoi  quaes 
hc  indispensável  o  aogmento  das  côngruas,  e  que 
indiquem  nas  mesmas  relações  a  melhor  forma  de  se 
poder  verificar  esta  operaçSo,  ordenando.se  igual- 
mente, que  fação  com  toda  a  energia  e  prudência, 
executar  o  que  os  Cânones  determiuão  sobre  tal  ma* 
teria. 

O  Sr.  Corrêa  de  Sealra  disse  que  1. ontem  se  ha- 
via perdido  toda  a  discustio,  e  que  para  hoje  não 
succeder  o  mesmo  requeria  ao  Sr.  Presidente  que , 
ou  pusesse  rm  disenssio  cada  bom  dos  artigos  eoi 
separado,  ou  se  admitta  rómente  sobre  S  questões: 
].'  se  acaso  se  hão  de  dar  Côngruas  aos  Párocos, 

2 ne  n«  nSo  tem,  ou  que  as  trm  insignificantes:  2/ 
ii ..)  ha  de  ter  o  minimo:  3.*  Qual  6  máximo  des* 
t  s  Côngruas.  Fadando  sobre  a  matéria,  a  1.*  pro* 
po«iç^o  ne  de  justiça  tão  manifesta,  que  fax  honra 
ao  Soberano  Congresso  nSo  a  pôr  em  duvida;  até  a 
F. tenda  interessa ,  porqne  es  Povos  hão  de  pagar 
com  mais  i  o  os  dízimos,  vendo. os  applicados  nos 
seus  prisnittivos  destinos:  qu«  o  mínimo  proposto 
pela  Com  missão  o  julga  inadmissivel ,  pelas  razões, 
qne  jádeo  ,  eque  não  deve  exceder  de  \30gt  a  MOJèT 
réis-,  on  talvez  qno  devesse  ainda  ser  menor;  que  o 
anaxiioo  deverá  ser  de  ÒQOg  a  600*  réis,  por  causa 
da  carestia  de  algumas  das  Províncias  :  ede  ser  «em* 
pre  miior  a.  dt  spexa  nas  Cidades  ,  e  nas  V  ilbs  •  qne 
Alo  deve  tr r  s  o  menor  escrúpulo,  nem  ha v.r  difficuU 
dade  em  se  deixar  esta  operaçlo  ao  arbítrio  dos  Or- 
dinários, porque  o  parecer,  na  la  mais  offrrece  do 
cjn  -  aebiSes,  que  hão  eervir-lhe  dcfóimt,  pira VI* 
les  pr.tic.rem,  o  qnè  praticava  até  agora  a  Mezi 
da  Consciência,  dependente  ainda  da  sancçfto  do  Con* 
gresso:  qu-  as  inform  çòei  dos  Ordinários  (''itsc, 
q  re  n i o  podia  deixar  de  particularizar  «  do  Bispo 
dc  Vmcu)  Jão  occaeíio  a  esperar  delhs  hnm  proce* 
dimcato  regalar ,  e  prudente  ,  como  pede  a  meteria, 
<jua  rom  Ioda  a  discripçSo  hão  de  rtgnlar  os  inter* 
tnedtos,  que  existem  entre  os  deus  termos,  máximo, 

O  mínimo.  í. 

O  Sr.  Ttigoso  em  hum  longo  discurso  expox  a  ne. 
«essidade  dc  re  «ta  bel  cerrem  as  Côngruas  aos  Pa. 
«ocos  pobres;  mostrou  o«  obstáculos,  que  occorrem, 
e  recopilou  todas  as  opiniões,  que  na  Assembléa  se 
tem  expmdido;  combateo  hnns,  apoiou  mnltos,  o 
ampliou  outros,  concluindo  com  eoffrecer  sobre  es- 
te respeito  a  sua  opinião.  - 

O  Sr.  Soares  Franco  d-í"  ndeo  o  parece?.,  e  pro- 
duzjo  r.izõ  >s  mui  attendiveis,  que  forãa  apoiadas 
por  alguns  Srs.  D-put-idos. 

O  Sr.-  Serpa  Machade  rreoohecendo  a  necessidade 
d«  se  cet.ibelecercm  as  Congro  as  aos  Párocos,  niol 
concordou  com  a  doutrina  proposta  no  mesmo ,  e 
era  de  opinião,  que  se  tomassem  medidat  dirTtrea- 
tes,  as  quves  propox. 

O  8r.  CatleUo  Branco  foi  de  parecer,  qne  se  es. 
tabelecetsejU  «s  Congraas;  defendeo  que  o  teu  an* 
assento  devi.»  sahir  dot  deximadoree,  soas  qne  pa- 
ra esta  operação  ter  èffeito  era  ru  cessa  rio  decidir 
primeiramente  duas  qnestõcf  preK  mi  narre,  qme  ex* 
pnsc  e  sustentou  paru  provar  asna  proposição,. dit* 
•?  que  os  dizimo»  do  districto  da  sua  rregoezia ,  & 
'Vicente  da  Fóro ,  sio  recebidos  pelo  Mosteiro  de:  sti 
Vicente,  cUjo  Prelado  he  o  Prior  da  KregQctia-,  *n 
Hommr  ,  porque  nada  f..z ,  e  que  rendendo  estes  di. 
zimos  talvez  tres  ou  quatro  ronros  deréis.,  elle  paga 
ao  verdadeiro  Pároco  2oaT  reis  aa  forma:  «ottrot. 

:  1 


o  qv.„r:tb  este  procednnento  era  mio,  e  privava  os 
Povos  de  tere-n  Párocos  instruídos,  e  os  P- roços  de 
fazerem  restrictamcnle  as  suas  obrigações:  filiou 
dos  Benesses  etc.  r  concluio  produzindo  muitos  ar* 
gumentos ;  e  expondo  com  toda  a  franqueza  o  teu 
voto. 

O  Sr.,  Guerreiro  approvou  a  doutrina  do  parecer, 
o  fie  r<  rendo  aos  artigos  em  quettSo  brevistimas  emen- 
das: faltou  contra  »s  Benesses  ,  pé  de  altar  etc.,  e 
mostrou,  que  a  exigência  detaetdirritot  be  contra* 
ria  até  ao  puro  espirito  do  Chrístianismo :  produzio 
muitos  factos  escandalosos,  praticados  ainda  fc  pou- 
cos tempos,  e  trouxe  para  exemplo  a  Cidade  de 
Braga ,  aonde  como  em  muitas  outras ;  existem  de- 
mandas immensas,  por  causa  dosofficios,  que  se 
devem  faser  pelas  almas  dos  defuntos,  querendo  os 
Párocos,  que  por  força  tejão  3 ,  ainda  mesmo  quan- 
do elles  em  seus  testamentos  tem  declarado,  que  a 
toa  ultima  vontade  seja  hum  ou  nenhum  :  expoz  hnm 
facto,  qne  ha  poucos  dias  teve  lugar  nesta  Cidade, 
em  que  morrendo  hum  filho  n  hum  pobre  homem 
andou  com  elle  em  hum  taboleiro ,  a  pedir  que  lho 
enterrassem  por  não  tor ,  segnndo  ma  lembrança , 
2400  réis,  que  lhe  exrgião  para  o  enterro:  final- 
mente fez  muitas  outras  observações ,  e  concluio 
mostrando  a  necessidade  de  se  fazerem  ot  Párocos 
por  meio  das  mas  Côngruas ,  independentes ,  e  de 
os  livrarem  de  edmmetterem  taes  baixexas. 

Fallário  os  Srs.  Vaz  Velho,  C  L.  Antonio  Rebelh 
defFendendo  o  parecer,  apoiando  este  ultimo  Sr.  au 
razões  expendidas  pelo  Sr.  Guerreiro,  dizendo,  que 
nâoduvidava  concordar  com  algumas  das  suas  emen- 
das, combatteo  energicamente  as  razões  produzidas 
em  eontrario  i  matéria  do  parecer,  c  terminou  fal- 
lando  a  favor  do  máximo  e  minimo  dns  Côngruas*, 
direndo  que  estava  promplo  a  defendi-r  de  todas  ac 
formas,  que  este  máximo  e  minimo  nSo  podia  s.e 
(por  menos)  outro  do  que  o  proposto  pela  Com- 
mis-ao.  ' 

O  Sr.  Barrero  Feio  diste  :  n  As  renda*  Ecclesiatti- 
cjs  sio  enormes;  mas  achfío.ss  tio  mal  distribuid.  e 
qne  muitos  Párocos  estão  sepultados  na  miséria', 
esn  quanto  ontros  nadão  na  abundância.  Faz.r  hu- 
ma  igual  distribuiçio  destas  rcudas,  de  sorte,  que 
o  trabalhe,  e  a  utilidade  fossem  os  mesmos  para  to*, 
dos  os  Párocos  seria  muito  bem;  mas  he  Operação 
too  difícil  e  complicada,  que  se  não  pôde  obter  se- 
nto depois  r!e  maduro  exame,  e  do  buma  longa,  e 
meditada  combinação;  por  consequência  não  be  pa- 
ra agora.  Porém  dar-  dc  comer  a  quem  tem  fome, 
he  couza  da  maior  urgência:   Veutèr  non  pátitur 
noras.  Devemos  por  tanto  dar  já  numa  providencia 
a  este  respeito.  E  qual  outra  mais  prompta  e  man. 
justa  do  que  esta  ,  qne  a  todos  está  saltando  ao* 
olhbs  dc  tirar  ã  aquelles  que  ociozamente  estão  co- 
mendo os  dízimos,  paTa  os  dar  á  aqneltes  qttetraba- 
lhSo  na  vinha  do  Senhor?  Adoptemos  pois  esta  me- 
di d-  ,  o  deixemos  ao 'Governo  o  ap  plica  lia  conforme 
•s  eircunstaneizs  de  cada  hnma  Paroqnia ,  e  segun- 
do as  informações  e  esclarecimentos ,  qne  lhe  forne- 
cerem os  Bispos,  e  os  mesmos  Párocos,  devendo 
cessar  os  direitos  de  Estolla  ,  iogo  que  se  estabele- 
cerem ascongrnat,  não  devendo  estas  exceder- de 
600 X  réis,  conformo  propõe  a  Commissioi;  mas 
qnanN  ao  termo  minimo  de  200Jè*  réis,  estabelecido 
pela  mesma  Oommissio;  como  fear  Paroquias  muito 
pequenas,  qne  de  nenhum  modo  se  devem  supprh» 
mir,  e  onde  hum  Pároco  pelo  pouco  qne  tem  a  far 
jter^  «  pela  biíitcxa  do»  géneros  pode  muito  bens 
passar  com  .50*  réit,  pnr-ee-me,  que  seria  con- 
veniente  eetabelreer  por  minimo  esta  qnantin.  'i  • 
Pergnnton  o  Sr.  Presidente  se  a  m,  ter  ia  estava 
baa^írtrrueuteictiscatWa ,  e  resolrdneio^re  qae^im  se 
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ilííidirío  primeiro  as  duas  seguintes  qaestÔ>j  pre. 

lnsio*rri. 

I*  Devem  estabelecer- 5 e  coogruas  aos  Parocot, 
qo'  filo  perceb*m  diz  imos,  q  que  percebem  huma 
pretien»  porção  ?  Sim.  , 

í*  Deve  -siinar-se  ham  maximum  e  htim  miirL 
mm?  Sim. 

Propor  mtío  a  primeira  parte  do  artigo ,  e  foi 
approvarlaj  igualmente  o  forâo  a  2.*  e3.':  »f' 
nao  pauto,  e  vt-ncf  n  te,  que  bouvctse  maximum  e 
minimm  par  t  os  coadjutores ;  tendo  aquelle de  300 jê? 
réii.e  file  de  lOOjeT  réis:.  O  2.*  artigo  foi  appto- 
t  d'i :  e  da  mesma  forma  o  foi  o  3.°  com  o  addita- 
mento  do  Sr.  Guerreiro  ,  de  te  ibe  acrescentar  é 
Dweos:  A  «/'parte  foi  approvada.  A  1.*  parte  do 
artigo  4.*  não  paston  ;  matapprovou-te  a  proposição 
contraria;  de  qne  fique  sujeita;  a  2.*  parte  julgou  - 
te  prejudicada.  O  artigo  5  *  foi  «nppriroido,  por 
te  achar  prejudicado.  O  artigo  6.*  foi  approvado, 
salva  a  emendo  do  roto  em  separado,  e  do  addita- 
menlc. 

Propoi  depois  o  metmo  Sr.  te  havia  logar  a  vo- 
tar aobre  a  segnhda  parte  do  n.*  i.*»  do  voto  em  te- . 
parado  do  Sr.  Corria  de  Seabrá ,  e  reaolveo.te  que 
não.  Ficário  addiadas  algumas  indicações. 

Continuou  a  diacotelo  tobre  o  artigo  6.°,  e  tendo 
filiado  alguns  6rt.  Depotadot ,  o  Sr.  Ferreira  Bar. 
ge*  pedio  licença  para  lêr  a  teguiate  indicação : 
V  isto  como  peias  decitS-s  hoje  tomadas  se  destro* 
a  hypothcca  da  parte  da  J*  e  da  5.*  caiia  dot  juros, 
qtie  em  boa  fé.  nío  pode  destrui  r-se  :  proponho, 
qne  e»tas  decisões  n  .10  tcnhào  r  ff  eito  ,  em  quanto  se 
nío  tcnhâo  sjibstituido  aa  faltas  que  loffrrm  taes 
hjpOlhecat  prtrontrat  rendai  eqoivalentet.  m  RrsoL 
vro.se  ,  que  ficasse  para  segunda  leitora.  O  artigo 
G.'  ficou  addjadò  peia  hora. 

O  Sr.  Felgueiras  doo  conta  da  redacção  de  algu- 
mas  leis,  que  foi  approvada,  e  logo  o  Sr.  Trigoso 
lèo  o  parec-r  da  Gommíaato  de  Constituição,  sobre 
a  ultima  indicaçio  do  Sr.  Fernandes  Pinheiro,  na 
qual  propõe,  qúe  nlo  pode  jurar  a  Constituição  : 
mandou.se.  imprimir. 

O  Sr.  Borges.  Carneiro  corrio  Relator  da  Commia- 
»3o  do  Redacção  da  Constituição  lèo  o  seguinte  pa- 
recer da  mesma,  qne  ficon  para  ser  discutido  na 
prolongarão  da  Se -são  de  ámanhf. 

A1  Commissão  do  Constítniçlo  parece  qne  oo  tra- 
balhos restantes  á cerca  delia  devem  ter  regulado! 
^ela  maneira  seguinte  : 

1.*  Depois  da  data  da  Constituição  not  dons exem- 
>1are«  aegnem-s*  at  astignaturas  dos  Srs.  Presiden-. 

0  e  Deputados,  astign.mdo  ettet  pela  ordem  por 
)iie  forem  chegando,  e  em  ultimo  logar  os  Srs.  Se-, 
retarios.  Todos  acreecentão  ao  sen  nome  as  pala*, 
-r.ia  =  Deputado  peta  Provinda  da  Beira,  pelo  Ma- 
anhão  =  cte.  „  * 

2.  °  Uuina  Commistio  de  12  Deputados  nomeado) 
elo  í' re«»i^nte  vai  apresentar  ao  Rei  hum  doa  di» 
>s  exemplares ,  quanto  seja  pottivel  antes  do  pri-, 
eiro  dia  de  Outubro  seguinte. 

3.  '  No  mesroo  dia  ou  em  outro  qualquer  antes 
-lie  ,  jura.  o  Presidente  a  Constituição  pondo  amão. 
resta  no  livro  dot  Evangelhos ,  e  pronunciando  a 
r mn la  seguinte  :  ,,  Jure  guardar  e  fazer  guardar 
Constituição  Politica  dd  Monarquia  Portuguesa., 

:a  acnbão  do' éceretar  ws  Cortes  Constituintes  da 
unta  Naçõii-é - "~  • 

Seguem  ie  ot  Deputados  chegando  cada  hum  à 
exa  ,  e  dizendo:  Assim  o  juro.  O  Secretario  tom.n- 

1  nota  dos  que  jurarão,  lança  na  act»  o  termo  do  ju- 
mento ,  que  terá  por  eflet  Utllgoado.  _ 
Parece-  também  á  Co  mm  «são  que  n  mais  qne  ha  a 
ter  a  es tt  respeito  seja  regulado  por  bum 


que  será  reme  ti  ido  ao  Governo  pclo  expedientt,  e 
pode  ser  concebido  not  termos  seguintes: 

As  Cartes  Geraes  etc.  querendo  fitar  os  dia»,  e 
a*  formalidades  do  juramento  e  publicação  da  Cons- 
tituição Politica  da  Monarquia  Portuguesa ,  decre- 
tio  o  seguinte : 

1.  *No  primeiro  dia  do  próximo  mez  de  Outubro, 
havendo  Soa  Magestade  entrado  no  Paço  das  Cor- 
tes com  o  ceremooial  costumado,  fará  bum  discurso 
adequado  i  solemnidadc  da  acceitação  e  juramento 
da  Constituição,  cujo  exemplar  lhe  terá  sido  remet. 
tido  com  a  conveniente  antecipação. 

2.  *  Logo  o  Presidente  dat  Cortes  apresentará  ao 
Rei  o  livro  dot  Santot  Evangelhos,  tobre  o  qual 
pondo  a  mão  direita  jurará  dizendo:  „  Jcceito  e ju- 
ro guardar  e  fmer  guardar  a  Constituição  Politica 
da  Monarquia  Portuguesa  que  nenbão  de  decretar  as 
Cortes  Constituintes  da  mesma  Nação.,,  Esta  formu- 
la seri  escrita  e  datada  em  cada  hum  dosdousexem- 
piarei  da  Constituição  pelo  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino ,  e  em  ambos  assignada  por 
Sua  Magestade. 

3/  Então  o  Presidente  responderá  ao  diecurso  do 
Rei.  Na  sahida  dc  Sua  Magestade  da  Sala  se  pra- 
ticará o  ceremonial  costumado. 

4.*  No  primeiro  Domingo  do  seguinte  met  de  No- 
vembro, antes  do  qual  dia  se  haverão  já  recebido 
ot  exemplares  impressos  nas  Pròvincias  do  Reino  de 
Portugal  e  Algarve,  os  Chefes  de  todas  as  Reparti- 
çÕs  publicas,  Civis,  Ecclesiasticas ,  e  Militares  de 
cada  Cidade  011  Villa  irão  á  Igreja  principal  assis- 
tir á  Missa  solemne,  finda  a  qual  o  celebrante  lhea 
deferirá  o  juramento.  A  formula  delle  será  a  mes- 
ma acima  enunciada  noart.  2,  com  differença  de 
te  supprimir  a  palavra  Acct\to.  Oi  a  feridos  Ghefee 
no  primeiro  dia  não  feriado  que  vier  depois  do  di* 
to  Domingo,  deferirão  a  aneema  juramento  aos  em- 
pregados publico*  seus  subalternos  dentro  dat  res- 
pectivas Repartições. 

Qtunto  áa  Ilhas  Adjacente*  e  Ultramar*  jurarSo  or 
Chefes  das  Repartições  com  o  mesma  to^mnidade 
no  Domingo  que  designar  a  Autboridade  Civil  sti-* 
perior  da  Comarca  ou  Província  ,  qfte  será  o  roais 

groxiroo  powivel  depois  que  a  cilas  chegarem  a» 
rdeus  do  Governo:  es  empregados. snbalternos  ju- 
rarão no  primeiro  dia  não  feriada  que  vier  depoio 
deste  Domingo. 

Os  empregados  que  nSo  poderem  jurar  no«  ditos 
dias ,  o  farão  logo  que  cessar  o  seu  impedimento. 

6.*  Os  referidos  Cbeíes  farão  constar  ao  Governo^ 
a  prestação  dos  ditos  juramentos,  por  documentes 
que  serio  guardado]  no  arquivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. 

6.*  Na  publicarão  da  Constituição  se  usará  da  for- 
mol* seguinte:  ,.  D.  João  etc.  (como  nat  Cartat  de 
Lei  ordinariat)  Faço  saber  a  todos  os  meus  súbditos 
que  as  Cortes  Çeraes  Extraordinárias  e  Constituintes 
decrctdrão  a  seguinte 

Constituição  rolitica 
da 

,  Monarquia  Portugne%as 
Segue-se  o  titulo  e  texto  da  Constituição  até  a 
formula  do  juramento-  e  araignatura  do  Rei  induti- 
vamente t  depois  o  Per  tanto  mando ,  -que  também 
he  como  o  das  Cartas  de  Lei  ordinárias,  com  dif-1 
ferençn  de  que  em  logar  do  referida  Lei  te  dirá  = 
da  referida  Constituição  Politica,^  e  depoit  do  co- 
me  nrílá  se  contém  se  acresce nt a rá/~  O  Secretario  de 
Éttado  dos  Negócios  dó  Reino  afafa  imprimir ,  c/r- 
culaf ,  e  torrer.  (a) 


[sf    A  matéria  deste  artigo  foi  sanecionsd*  na  Sesaie  de  n 
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.  7.*  Af  edições  qne  te  bonverem  de  fazer  daCons. 

litiiíçSo  te  declarão  officiaes  e  de  propriedade  na* 
çiou  .l.  (6)  Paço  das  Cortes  17  de  Setembro  de  182*. 
Mandel  Borges  Cir atiro;  José  Joaquim  Ftrrtira  de 
Moura;  Luiz  Nicoldo  Fagundes  Vartlla ;  Francisca 
Manoel  Trigoto  ;  João  Maria  Soares  de  Ca  st  et  io 
Branco.     ...      .   ,  , 

O  Sr.  Secretario  Soaret  de  Azrutdp  lêó  hnm  pa. 
recer  da  Cqmm,issIo  .da  Policia  das  Cortes,  que  se 
peitava  addiado ,  e  que  a  mesma  havia  entreposto 
«obre  o  requerimento  de  Manoel  José  Henriques  Por- 
teiro menor,  que  foi  da*  Cortes:  *  maior  parte  doa 
f?r».  Deputados  ,  que  fallou  sobre  a  matéria  ,  fálloti 
oontra,  o^  purcer,  apoiando  a  pertenclo ,  c  mos. 
trando,  quanto  era  de  jn«tiçi;  outros  porém  apoia» 
rjio  o  pirectr,  sendo  com  tudo. de  opinião,  qne 
por  equidade,  te  reoommende  este  snnplicante  ao. 
Go»erHo  :  finda  .a-  disciusão  reprovon.se  o  parecer, 
t jtsc  deçidio,  que^  m  diga  ap  Governo,  que  otutpe 
ejsle  .nome m  iPhum  lbgar>  de  íguat  rendimento  ao 
qo*  tinha»  ■  ... 

Ler 3 o  se  ontros  pare  res  addiados,  «obre  os 
qtiaeí  nSo  •«  votou ,  por  se  acharem  prejudicados 
com  drciíôfi  anicriort .  ,  e  o  Sr.  Presidente  dandó 
p  ta  ordem  do  dia  de  amanlii  a  continuação  do  pa- 
jcoer  de  boje ,  levantou  a  Sessão  á  humahon. 

N.  B.  T^o  j)iario  de  Terça  F)eiraK  N/  «1.9  pi»g. 
J638,a  palavr^a^r^fjtío  do  problema  =  deve  Jêr- 
»e  —  a  rezolufâo  do  problema.  = 


Reh(2»  Jss  tttatriminlis  ftittt  4s  Ccrtts  (Mi  tívtrh  dirtef)*  pt~ 
•  ta  CZsitnissS»  it  Pttiç.  ís  ntt  ttiai  decUradtt. 
Em  1 1  éi  SeUmhn. 
A'  CÒmrnittio  de  Marinha  por  dependência  i  Jc-tí  EitevSo  de 
Sei  xa»  de  Gbamão. 

•  A  Cooimináo  Etcleiimic*  do  Expediente  i  Padre  José  Pereira 
de*  Azevedo»-  .     •  ■  •  .  -.  ••■*"■■ 

A"  Corami»iáo  d«  Pazenda  •   Empregado!  CiVie  do  Arie&al  db! 
Exercito.)  D.  Vicencja  Amacia  Kapozo,  •  *»át  Irm  •.  x 
.  A  Commiatão  de  I  nu  ruce,  o  Publicai  Moradoréi  do  lugir  de 
Eitoy.  ... 

A'  Commisiio  de  Comtituiç.r.o :  Rodrigo  Pinto  Patarro. 
,Vt'onm:n.o  de  Juruva  Criminal  i  Manoel  Cardozo  d*  Ba;vedO 
Monteiro. 

A  (iommUiio  de  Juitiça  Civil»  Joío  Evi.irfo  de  Menezet 
I,eal  j  M«  Or  I  K-i  jo. 

A  *  ommiiaio  doi  Negociot  Politicot  do  Bratil  >  Habitantet  da 
Sabia. 

Ao  Go.írno  :  Moradorea  do  Sitio  de  N.  Senhora  de  Ajuda,  o 
Sacharei  Antonio  Joic  de  Souta  Bztto. 

I  Nao  competem  is  Corte» ,  Peneiro»  dt  5.  Sebastião  de  Bens* 
Tentei  Manotl  Candido  de  Freita»,  Bacharel  Antonio  Ribeiro 
ia  -fir».  Firmo  Jo«c  Salvado. 

Não  «em  aatignadoi  Hum  Annonjrmo. 

Em  li   dt  Sc  em  ir,. 

A'Comrn:MÍO  de  Ccnitltnjç..o  :  Ctda4jo|.  da  Villa  de  Fronteira. 

A '  COrumiatao  de  Marinhai  Jojí  Pedro  de  Souta.  Pereira  Leue. 

Ao  Governo  i  Manoel  Prsnciico  de  Oliveira  ■  Berardo  Pinheiro 
dt  Paaea. 

Nào  compete  »i  Corte»  .  Mondorei  do  togar  de  Bence  ema. 

Em  1 1  dt  Sitemir». 
A'  Co»nmit«ao  de  Fazenda  por  dependência  i  D.  Marianna  J,u- 
xia  áo  Sacrtrnénto.' 

.  A'  C otnmviio  de  Faseada:  Francisco  de  Eoure. 

,  A*  Commm  o  de  Jiutic^t  Crimina]  •  Jotc  Ignacio  de  Mendonca 
Fartado^  <•  ; 

A'  mcima  Cp«Amiufo  ■  Manoel  de  Frei  t  j»  do  Amara!.      '  -r 
A'  ('pmmiafio  4»  Cona.tii»mo.  Jbeio  de  Cbarro.  v> 
Quando  indeferido  ,  requerera  i  Raimundo  d'Aaaa>Csitello  Branco. 
A'  t  ornmiu.o  Militar  t  Jo<c  Amante  de  J-emoj. 

'  A"  Commi»río  de  Juttiça  Criminal:  Antonio  Pereira  Pinto. 
A^  de  que  depende  >  Manoel  ígnacio  de  Unto. 

I  *) '  Ssnccionada  na  me» ma  Sen.' o. 


Vio  competem  >i  Cortet  i  Fr.  .W  Mari;  £úlral  Ccut;nbo; 
Ponuidorci  daa  terrat  iita<  no  Couto  de  Alircttrr,  C:r»aia  de  vil*i 
la  Franca  de  Xiia i.(  fiaO^tsea  Ferreira  da  Siha,  Jojo  Aotstiio 
Ignacio  de  Birro».  . 

Ao  Governe  i  Joti  Lo-ra  Cardeira  Lobo  Mend*«:  Padre  jot£ 
Cordeiro  de  fouia,  e  outroi;  Manoel  Joaquim  de  Mei.dsn^a  (aliei 
Gsmeiroi  C<mata  de  Villa  Franca  de  Xira. 

Em  14  dt  Selrvitrv.       t  ' 

A'ComminIo  de  Comti'uic;3o  i  Joií  Aptoriio  Borgei  Peiaoto 

A'  Commitiso  da  Guerra  i  Lutz  Antonio  Barboza. 

A'  Commitiao  de  Juit  Çi  Crimidal »'  Franchcò  Atitonlo  Bitan* 
oourot,  e  outrn*. 

■  Ao  Governo:  D.  Maria. Urf  bolina  Tellet  de  Menetei ,  foaqutrn 
de  Souta  Brap  t  Antonio  Luiz  de  Soara  ■  Caatio  ,  Franciaco  .o* 
»c  dt  Faria  Reit,  Joaquim  Artait*c<0  jmi  Dipix. . 

N  o  eitá  em  fórma  nlo  vem  aziignado,  nem  cotttpetc  át  Cor* 
Uii  Antonio  Lopet  da  Cotta.  , 

Nio  vem  em  formai  Patriota  Coaitituciorui  . 

Mio  vem  em  teieooe  <  Annonytno. 


>  » 


LISBOA  1 7  de  Setembro.     .  ..  * 
do  PapcLinoeda ■  —  Compra  tj  —  Venda   ia  L 
Veada  I4J. 

Relação  por  ordem  alfabética  dos  ffrito*  para  Depu- 
tados com  mais  voto*  nas  seguintes  Divisões. 
Villa  Rrnl. 

Ana*f„*;o  Alexandrino,  Medico.  ,  ! 

Atidrê  Manoei  Pinto  Veloso  ,  Corregedor  de  Bar* 
rei  los. 

Antonio  Bernardino  de  Abreu,  J1Ú2  dv  Kqca  de 
Chaves. 

Antonio  José  Frfreira  r?c  Sonsa,  Deputado.  • 
Antonio  Lobo  Gvrlío,  Liem, 
Antonio  Pinheiro  Azrvcdo  ,  idem.  3 
Antonio  Pinto  da  Silveira,  Coronel  de  IMilicíaa 
rç  for|i).Tdi'. 
Berito  í"crr'cira  ^rlòpiz,  Proprittaria. 
'•.inrljdo  Bodrigurs  Alves.  Òppositor. 
Domingos  Alves  Lobo,  Doutor. 
Domingos  Manoel  Anes,  Propri^ttrio. 


>  foeteento 
Pauca*  S4o. 
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Françisro  Antonio  Prs^anha .  Dcnut  tdo. 
'ranris 

de  Milicnj. 


12 

là  Franri.ro  r1c  Mcnr2es  Madureifa  Lobo,  Coronel 


Gaspar  flom^m.  Pirita,  Prpprict-trio. 
Innocrncto  Antdpio  Miranda,  Deputado.  ) 
José  Antonio  flprg-s  Peixoto,  Doutor. 
Joté  Bernirdo  LiiMi Vie  fvinsa  ,  Idtm. 
JoSo  Bautista  P*r.  ira,  Ideoi. 


doao  i;  i;  ti  ta  r*Ktra,  luc 
José  C-miflo ,  lcfeqi. 
Jos6  Manoel  Fúreira  de 


'outor. 


n 

16 

íè 

17 
lf! 

19 

20  José  Manoel  Furéira  de  Sousa  ,  Provedor 
ViAna.  .  .    .    a  .  ■      '  _    (  ' 

21  José  Prrcirn  Birpcua,  Propriajrio 

22  Joíc  P.  dro  de  So.iuia.  f  tdqm.  . 

23  José  Tnvpira  dc  Magalhães',  D 

24  .Ioí6  Teixeira  Mpurâo.,  Jdem; 

25  Manoel  Antonio  de  Carvalho,  Proprietário, 
2é  Manoel  polçjjvrs  rlêf Mirand.t,  D  putúdo. 

27  Manoel  Joaquim  Moreira,  Medico.  41. 

28  Manoel  da  Veiga  C«ibr.J  ,  Corregedor  dc  Mon 
corvo. 

Pedro  Alves  Diru^,  De  emb  irgador  .do  P  is*». 
Rodrigo  Pinto  Pizuro,  Major  do  Exercito.  -,0i 

•  Lamtgfl.  ...  i 

Ayres  Pinto  d*  So^^^■l  .  Brigad«  rso.  u»  ta-  , 

Bernardo  ' »  Silveir  i  Pinto  ,  Marechal  dg  Campo^.t 
B.dailio  Alberto^  D.rputado.  r  ; 

Bifpo  eleito  dc  Coimbra.  ^   ',  J7(a 

Bispo  do  Pprtu.  t/j,  t.  'iull  oh 

Francisco  Manoel  Triposo,  Drpnt"»do.  i  -  nr<1 
Fejix  M  >iiorl  Borges  Pinto,  Prr»t»rietario.  'i  C 
Francisco  Ferreira  de  Napoltí,  Idem.     ■  ■  -os.") 
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3  TV nçl  po  José  Pereira ,-  Dofderr 
78  Francisco  Seraiva  Courássa ,  Medico.' 

11  Francisco  Pinto  Boxado,  Doutor. 

12  Francisco  Duarte  da  Fonseca,  AreHi.igo. 

13  José  Joaquim  Ferrera  de  Moura,  Deputado, 

14  Jssé  J>i:  oh  i  m  Pera  ira  .  Dóntór. 

16  Jc*é  de  9|^edo  Ribeiro,  Idem. 
)6  «Ur*  Pinto  de.  Vaseuncéllos,  Doutor. 

17  José  Vax  Corrêa  de  Seabra ,  DepuUdo. 
J«  bsi  de  .IHeUo  e  Castra,  Idem. 

19  twmfa  de  Castro  da  Fonseca  <  Coronel  de  Mi' 

liei**. 

20  Jwé.  Taveira  Pimentel,  Idem* 

21  tuiz  de  Mello  Pita ,  Doutor.  _ 

22  M  anocl  Fernandes  Thoinaz,  Depnlado. 

23  Manoel  Borges  Cnrnr-íro ,  Idem. 

24  Manoel  de  Vasconcelloá  Pereira,  Idem. 
■  H^Sr  O  de  maior  nnmero  de  rotos,  teve  5^65} 
o  de  menor  774,  nesta  Divis3o ,  em  qae  «e  hão  de 
apurar  8  Deputados ;  e  naquella,  f>i  o  máximo  6920, 
e  o  mi  rumo  1319  ,e  tem  deapurar  10  Deputados  ,  não 
havendo  pluralidade  absoluta  em  nenhuma  delias* 

José  Antonio  de  Almeidá ,  Negociante  desta  PraJ 
ça,  morador  na  ma  Formosa ,  tem  sabido  com  rs» 
pasto  qoe  o  tau  nome  aparrceo  em  hum  Requeri.  v 
mento  contra  a  pessoa  do  Chefe  de  Divisão  João 
Fe/h  Porreira  de  Campos,  Commandante  da  Expe- 
dição  qoe  ultimamente  sahio  Dara  o  Bruni \  elle  se 
vê  obrigado  a  declarar  que  nunca  assignou  si  «rilha  n- 
te  Requerimento  consebido  noa  termos  mais  contra- 
Mictórios  ao  sen  modo  de  pensar ,  e  á  bem  merecida 
opinião  qne  sempre  teve  daqncllc  digno  Oficial;  q  . 
quando  não  bastassem  as  suas  conhecidas  qualida* 
des,  bastaria  ter. sido  nomeado  para  huma  Commis- 
são  tio  importante,  pelo  Governo  de  9.  M.  que  el- 
le respeita  como  deve  em  todas  suas  determinações,  ' 
Dão. havendo  nada  osia  opposto  aos  sens  principiai 
de  verdadeiro  Cidadão,  do  que  o  espirito  de  Anar» 
fluis,  e  Insubordinação*  lÂshoa  14  de  Setembro  de 
3822. 

Reflexos*  sobre  o  apparelho  que  inventou  Tzabei 
Gervazia  para  manufacturar  os  vinhos  com  o  angmen- 
to  de  10  a  12  por  cento  em  quantidade  e  qualidade. 
Vendem-ec  na  loja  de  Carvalho  ao  Chiado  defronto 
da  rua  d«  6.  Francisco. 

Faz- se  publico,  que  as  maquinas  de  invensão  de 
Tziòet  Gemua  ,  para  melhorar  a  raannfactnra  dos 
Vinhos,  annunciadas  no  Diário  do  Governo  N/191, 
r  na  Gazeta  de  Portugal  N.*  40,  se  achão  promptas 
até  ao  n.*  3.  Vendem-se  com  as  instrueções  necessa- 
rias  para  competentemente  se  poder  nsar  delia*,  pelos 
preços  seguintes:  a  do  n.*  1 ,  por  6650  rt.;  a  do 
ii-    2,  por  13:150  rs.  j  ca  do  n.  3,  por  39:200  rs. ; 
<)iicm  as  pertender,  pode.se  dirigir  em  Lisboa,  4 
JMaroel  José  da  Rocha,  rua  de  S.  Joaquim  .V  13; 
syn    Abrantes  ,   ao  Doutor  José  Gonzales  Bobr. 
la  ;   c  em  Portalegre ,  a  Silvestre  do  Reis  de  AU 


mittido*.  Igualmente  se  faz  saber,  que  para  serna- 
tricnlarcm  no  I-*  anno,  deverão  estar  nas  circuns* 
tancias  que  exige  o  Artigo  VII  dos  Estatutos  da  so- 
bredita Academia  ,  ou  do  Artigo  dos  Estatutos  da 
Academia  da  Marinha,  que  trata  ,,  Do  Curso  Ma- 
thematico  dOs  Officiaes  Engenheiros  „  mostrando  em 
ambo*  os  casos  que  tem  stifhcicnte  conhecimento  da 
Língua  Franceza ;  além  disto  deverão  declarar  nos 
seus  requerimentos,  a  soa  naturalidade ,  filiação,  e 
idade,  e  todos  os  qne  forem  Militares,  a  sua  gra- 
duação ,  mostrando  ao  mesmo  tempo,  com  documen- 
to, que  obtiverão.licença  para  frequentar  aqucllef 
estudos. 

Resumo  do  que  produzirão  as  6  tardes  de  corri* 
das  de  touros,  a  beneficio  da  Nacional  e  Real  Cas* 
Pia,  desde  7  de  Julho,  até  11  de  Agosto  de  1822, 
srgun.lo  o  Balanço  que  tem«s  presente,  e  nos  foi 
remetido  pela  Intendência. 

Renderão  as  6  tardes.  .  .  .  i  .  8:933âf660 
Fez-se  de  despeza  .  6:178*9234 


baldo  a  favor  da  Casa  Pia  . 


2:754S42« 


•  »  — 
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Pela  Academia  Nacional  e  Real  de  Fortificação, 
Alrtilhoria ,  e  Desenho  se  faz  publico,  qne  no  dia 
2  do  próximo  mrz  dc  Outubro,  se  abrirá  a  matri- 
cula do  seguinte  anno  lectivo,  e  qne  esta  se  fecha. 
rA  no  dia  14  do  mesmo  mez  ,  por  ser  o  dia  15  ode* 
C*erjnínado  para  a  abertura  dasAnlas:  em  conse- 
quencia  ,  se  previnem  todos  os  Alnmnos .  que  quU 
serem  matricular-se  ém  qnalqacr  dosannos  dos  estu- 
do» que  alli  se  rnsinSo  ;  para  que  no  prazo  deter- 
•ninado,  te  dirijão  aos  seus  Lentes  respectivos  ,  com 

aeomnanhadoa  áfi  ' 


iue  xnostiem  estar  nu  circunstancies  de  terem  ad- 


KOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA. 
Barcelona  28  de  Agosto. 
.  0  Chefe  politica  desta  Cidade  publicou  o 
te  aviso : 

A  rabo  de  receber  do  Consnl  da  Nação  Hespdnho* 
la  em  Génova  o  seguinte  officio: 

«Coroo  pôde  acontecer  que  a  esquadra  Sárda  quo 
partio  antes  de  hontem  para  Gibraltar  e  Regências 
Rerberescat  ,  e  cuja  força,  se  compõe  de  6  embaroa-. 
çeVs  de  guerra,  a  saber  duas  Nãos  de  64  peças,  hu- 
ma fragata  de  40,  huma  corveta  de  22,  hum  ber- 
gantim ds  18,  e  huma  Goleta  de  12,  toquem  em  al- 

5 tim  ponto  da  nossa  costa;  para  evitar  todo  o  cni« 
ado  que  isto  poderia  canzar,  devo  prevenir  a  V.  fi- 
que elia  não  tem  outro  fim  se  não  o  de  levar  a  Tri* 
po/i ,  Argel  e  Tuneu,  o*j  cônsules  nomeados  por  es* 
te  governo  nos  ditos  pontos  e  que  se  achão  a  setx 
bordo,  e  fazer  respeitar  o  sen  pavilhão  sem  ter  do 
offercer  áqncllas  regências  os  presentes  que  coatu- 
ntão  exegir.  Ue  commandada  pelo  Almirante  Condo, 
de  Gasyt,  que  he  a  primeira  vez  que  embarca  ena 
tal  posto.  Calcula -v  qoe  será  viagem  de  4  metes  ^ 
pois  para  tanto  leva  mantimentos.  Não  leva  mais 
tropas  que  as  de  Marinha,  e  nenhuma  de  terra,  co— 
mo  apocrifamente  tem  querido  certeficar  algnne  pe- 
riódicos estrangeiros.  Deos  etc.  Gssova  20  de  Julho» 
de  1822  =  Antonio  dê  Beramend.» 

O  que  annnncio  para  conhecimento  do  publiw 
co  e  sUa  intelligencla.  Barcelona  28  de  Agosto  da 
1822—  Vicente  Sancho. 

INGLATERRA. 
Londres  25  de  Agotto. 
A 16  agora  nada  se  sabe  dos  arranjos  futuros  do  Gabi- 
nete. Com  tudo  a  esperança  geral  he  qne ,  se  Mr. 
Çanning  não  toma  a  pasta ,  ao  Conde  Bathurst  será* 
o  Secretario  dos  Negócios  estrangeiros,  e  será  subs- 
tabelecido no  departamento  Colonial  por  Mr.  Rom 
bison;  em  Ingar  delle  entrará  no  Departamento 
Mercantil,  Mr.  Huskisson  o  qual  terá  assento  no  Ga-; 
binste.  Neste  arranjo,  se  tiver  lugar,  Mr.  Peai  se- 
rá o  directo*  na  camará  doa  cummuns.  Affirma-so 

?ne  o  Dnqne  de  Wellington  vai  para  o  Congresso., 
ouro  importa  na  nossa  opinião  qnem  vai,  porque 
todos  os  Doutores  em  politica  de  cura- 

tomado 
Todos 
Mir- 


rem a  moléstia  que  desgraçadamente  tem  toe 
forças-  na  mór  parte  dos  paizes  da  Europa.  T 
09  pqrt^colos,  e  todo»  ps  papsis  officiacs  dos 
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fta»«ír*« ,  dos  FVedCtfctf',  dos  Fredcricot  Guilhermes, 
\-  doe  Metternicht ,  dos  Henrirodes  ,  e  dos  Hardtri» 
bergi ,  não  poHem  ,  e  n?fo  querem  reconciliar  os  GV,-- 
y»o*  com  o»  Turcot ,  o«  Ilnfiatvios  com  os  >!«rtrf»«w, 
os  Gruooezei  com  oi  .Wt/or  s  os  rb/aco>  Com  os  J?uj. 
t;ot  ,  ou  Norutgueies  com  os  Suecos ,  os  Satoniis  com. 
os  Prusti-mo»,  es  Sereis  <í>  He*panhn  com  os  Liberaw 
i  í,  os  officia  s  Bonapntlutas  a  meio  soldo  com  09 
J?ouf6«'*x,  aem  01  itadicne*  de  Inglaterra  com  a  ca. 
»n  dc  B/UfiíitfíC*.  Entf.o  Cur  flo/10?  Em  tal  c-«o  que 
tem  coto  isto  os  Soberanos?  O  primeiro  Congresso 
deite  século,  qye  foi  o  de  Viennm,  drpgrsÇadamente 
.-•cai  r<  toa  muitas  infelicidade,  c  nenhum  Congresso 
fnlnro  será  rapaX.de  sar.tr  as  profr.nd.if  feridos  que 
«111  Sn  recebérío.  â  primeira  11  m.is  importante 
consideração  deveria  ter  sido,  os  meios  de  est  ibelecer 
ktim  »ysleioa  qne  pcsccac  em  harmonia  na  riaçOea  da 
F.uropa  furnas  cor»  as  outras.  Porque  o  Sol  que 


iser  leremos  em  pónei  cohWrTtfsçtío  es  restltados  da 
xtuuiSo  eat  Congresso  de  similh.intes  Prrieaogens. 


.   -  .  POLÓNIA. 

Varsocm  8  de  Agosto. 
Exlmcto  rfe  corta  pnrticttlàr. 
«O  imperador  subirá  de  Peietttm^o  a  16  para 
•  ir  a  Parsotrin,  ednqui  para  VUnna.  Seri  acompa- 
nhado pele  conde  de  Nessehode  ,  secretario  dc  Es- 
tado,  hura  secretario,  e  trtz  Gcnrtae»  ajudantes  dè 
Cnmpo-.  ; 

»  Fa  lia. »c  das  grandes  medidas  contra  todas  o* 
carbonários  da  Europa,  que detém  occuparoCon. 
grrsso  .  -porem  náo  ousamos  asseverar  inda  a  este 


SC 

a 


(Jornal  do,  debates.) 


■  •  ■  ■  "  ■  — ■   mmm 

"EDITAL. 
A  Junta  do  Camroerrio,  Agricnltnra,  Fabricas, 
e  Navegação  em  cum*riricnto  das  Ordens  Superior 
r.a,  manda  per  a  concurso  a  serventia  temporária 
do  Officio  de  Inquiridor  ,  c  Contador  da  mesma 
Junta,  onde  os  pertendèntes  dtvtrlo  no  prazo  de 
VFirtenbcre;  c  dc  Baviera,  com  q  fundamento  de  que    1G  dias  contados  da  data  dest-*,  apresentar  os  seus* 
a  tua  ex  meneia  era  incompatível  com  as  dos  esta.    requerimentos,  que  I  galmentc  verífiouem  a  sua 


brilha  em  Munich,  não  pôde  tardar  em  alnmear 
%'ieimrt !  com-  cíit  ilo  <>«  Gabinetes  do  continente  co- 
ítbccêrào  tio-  dopress-i  os  t,e as-  erros  e  falta  de  pre- 
érsta ,  que  no  Congresso  reunido  em  Carhbad ,  ha- 
verá tres  annos,  foi  a  tençSo  das  trez  Potencias 
Continrntaes  derribar  as  constituições  liberacs  de 


naturalidade,  c  domicilio;  se  tem  outro  Officio,  qual 
seja  a  aua  natureza  e  lotaçln  ;  e  além  de  Certidão 
áe  idade  e  foiii  ■  r»rcida,  dev  »sSo  igu  Imeutc  apre- 
sentar  todos  os  documento*  ounprobjtívo»  de  seus 
S  rvrçes,  e  adherencia  áo  Sv.tena  < U  n  funcional ; 
titdo  competentemente  sedado.  E  ;>  r»  qne  o  t+frn 
rido  chegtie  ao  coihrcimenlo  de  todos  se  mandou 
a f fixar  o  presente.  Lisboa  17  de  Setembro  de  I82i.  sst 


do*  despóticos  qne  as  redeávío.  Em  fim  até  no 
Congresso  áa  Loykach  t  dc  Tropau  ,  os  tres.  prio» 
etp  m  S6berani)s  .fizerio  huraa  bem  «ingutar  figa- 
t*^  Âiis[ria  podçri.)  rauiio  bem  ler  marchado  con- 
tfa  Sapoles  tem  o  Jiat  de  bom  Congresso  1  Porém 
então,  os  Soberanas  disierfio  ,  que  se  reunirão 
Bif.t  derribir  o  espirito  revoluccionario  qne  preva- 
lecia no  Sul  dalíi/ropu.  Porém  tal  não6«i  r3o,  por* 

cru*  em  qnbnto  subjuga  vão  as  revoluções  de  N"f»o.    (AssignaJo)  Manoel  Antonio  Vellt% 
As  e  ri,m<.»ie  ,  nò o  tratarlo  de  Hespanha  00  Portu.  branev. 
gnf,  qne  lhes  íicaviTo  mni  distantes! 

Devemos  erier  que  •  boa  voetade  qne  tinhão  A    >    ■»■.    >  -  >  .  ■  

f  fatia  nin  era  inferior  a  qne  tinhào  a  respeito  da 
iJetpnnka.  Lojo  a  meima  rennilo  no  Congresso ,  e 
•n  >s  emrnisstícs  como  snas  conimisiSts  prosavno  ma 
tosiifficlcnera.  As  mesmas  inconstanrias  s«  notário 
lio  CorfgressD  dc  Vuuna  ,  onds  determinár3o  deitar 
ábaiso  Murat  c  rrconhecer  licmadotle  1 1  Certamen- 
te Imni  tinha  t.vnto  jus  ú  corôa  de  Napolet,  como  o 
Outro  á  dc  Suécia.  Em  humi  palavra  hás  nSo  pode- 
mos comparar  estes  Congressos  scnSo  com  o  monte 


Casttl* 


im  Péreirn  rlt  Almthia  s  Companhia ,  e  Oon- 


çnlo  José  de  Sousa  Lob» ,  como  correspondentes  de 


nap  do  Rr.r.l ,  hão  de  vetrder  ein  .LeilSo  ppbljco 
na  Casa  da  índia  ,  nd  dia  27  do  corrt-nfe'm*<  de  Se- 
tembro, por  conta  da  Fazenda  Nacional  338  sacaè 
de  nrzella,  chegadas  ultimamente  de  Cabo  Veriley 
sendo  116  sac<t  p»l*  Cbalopa  Maria,  c  221  s  iças 
pelo  Brignç- E*cnna  Mnria.  Lisboa  16  de  Sc  tem  br  d 
da  fabula  quando  eítav.Vcotn  as  dores  !  Nójpredis»  de  1822.  —  Gonçalo  Jo*é  de  Sousa  Lobo.  —  Joaquim 
stmos  a  falTencia  da  commis?5o  dc  agricultura  na  Ca-  Pereira  de  Almeida  e  Companhia.  ■ 
fn.ira  Ing/ezn  dos  communs,  assim  predizemes  agora 

n  falir nci.i  do  próximo  con»resro  !  Ha  apenas  dois  11  •  ■ 

5-jntOs  sobre  os  qnaes  se  deveria  deliberar  ,  e  se 
nglaltrr/i  o  França  tivessem  agora  o  mesmo  pezo 
f  inflnehdia' nos  conselhos  da  Europa,  como  dantes 
IrhhSro,  insistiria»  em  amplas  explic.içffes,  edeclara. 


TnRATRo  de  S.  Carlos. 
Na  Quarta  feirx  18  de  corrente,  a  Danra  dc  f?«i- 
Iherm*  Telt ,  aonde  mirara  e  I.*  Dançarino  a  Oan~ 


♦;5cs  a  sco  rrspqitq.  Unjpa  d.  lias  he ,  qnempozoe    çar  hum  quarteto  com  as  3  primeiras  Dinçarinaa, 
roovimrdto?  Foi  onnSo  foi  a  Rússia  qne    depois  o  segundo  acto  de  Tancredo,  o  espectaenlo 


Gregos  cm 

MVUft»£°'i  a  sercbf  l-.rcm  contra  aPorf«?  Uc  necc».  condluirá  com  a  Dança  grande, 
tarjo  q:'êVe  resolva  e»te  problema  satisfactoriamen*  prrnripiarô  ás  7  horas  c  8  quartos 
(e:  pórqne  te  o  gabinete  de  Pttersburgo  tivesse 
declarado  a  guerra  aos  Turcor,  toda  a  Europa  to. 
máfia  part:\  A  segunda  he  huma  explicita  e  solem» 
11c  dfclar^çip  da  parte  da  Áustria,  que  cila  não 
\  ertrnde,  e  nnnca  conscntirA  ou  tentara  ,  directa  oti 
indirectamente,  pui  lica  ou  p  .rticnlarmente ,  colo- 
car o  filho  de  Nnpole/ío  no  Throno  de  França,  e 
Jinma  certeti  ineqnivoca  de  qne  ella  considerará, 
romn  ini  -ligo  da  casa  de  Áustria,  e  do  socego  pn- 
blico  todo  aquelle  qne  intentar  perturbar  a  sebera- 
lii.i  d^s  Bombons  na  França.  Em  qtumto  isto  se  uáo 


Tii£JkT«í»  Fhascstz*  no  Salitre. 
Qnarta  feira  18  do  corrente  os  jogos  do  amor  ê 
da  ucas  a  ( let  jeus  da  Pamour  ek  dti  hnzard)  Come* 
dia  em  8  actos  e  em  prosa  de  De*fo«c«t*.  v^eguindo- 
se-lhe  Tartufo,  Comedi i  do  celebre  Motiere. 

 -   '  ■  .. 

No  Diário  N.#  2IP,  nltima  pagina,  ultima  co- 
Jumna  ,  linhas  18 ,  onde  te  lê  PiUa;  «leve  lér-»e 
Sutiã.  Linhas  (56  ondo  «e  lê  =  Hnma  lllumiaaçto 
ele.  =a  lêa-se  is  Honre  illuminaçào  ele. 


!  »J       ■  '-.il »  H»  . 


•  1  'LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


Digitized  by  Google 
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DÚBIO  BO 


Setembro  de  1 822. 


G  O  VERJVO. 


N.*  221. 


it  veox  bien  adrnetlre  chex  rnoi  une  douce  ]ib«rtè  i 
j«  ne  puii  en  tolérer  laòo». 

Attnturu  de  la  filie  <f«*  Rui. 
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ARTIGOS  D*OFFlClO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 


«.Oonttmdo  •  Sttt  Magestade ,  que  o  Escrivão,  e  Guardai  da 
^  AlfjRdfga  da  Villa  de  Mértola  fizerão  a  alguni  Hespsnhoes 
'  na  totnaJia  de  farinhas,  trigo,  cavalgadura* ,  eseus  apparethos, 
*  qu>:  foi  remeuida  ao  Juito  do  Geral  da  mesma  Villa  em  9  de 
/J^..  ultimo  i   que  foi  avaliada  em  1  ;^^,^r.  .  que  »e  vendeo 
fir  1  ;7».3l«>  róis )  que  foi  depositada  esta  quantia  na  mão  do 
Feitor,  Recebedor  da  dita  Alfandega  1  e  que  forão  transmittidot 
os  imos  |>j:j  o  J  .'.-ii  da  Superintendência  da  Província  do  Alem- 
Uru  ftn  17  de  j         do  mesmo  aano  ;  do  que  até  ao  presente 
n. o  comia  que  houveste  resultado:  Manda  o  mesmo  Senhor,  pela 
tentai  b  dl  Estado  dos  Negoaiot  «J*  Kaaenda,  que  o  menciona* 
c'n  Superintendente  informe  sem  peida  de  tempo  pela  sobredita 
5'trttaria  sobre  o  estado  deste  negocio.  Palacio  de  Queluz  em 
1  S  de  Setembro  de  t  e  1 2.  s  Seiattii*  Jesé  it  Carvalha.  ,, 

A.  B.  No  Diário  do  Governo  N.*  ais  ,  colurau  1.*  ,  linha 
4-  * ,  cm  lugar  de  ~  arbítrio  —  léa-se  —  arbitrário.  — 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„  Manda  SIRai ,  pela  Secretaria  de  Estsdo  doa  Negócios  da 
Guerra ,  declarar  ao  Contador  Fiscal  da  Tu  «ouraria  Geral  das 
Tiaipa* ,  á  vista  do  que  representou  era  9  dc  Mato  ultimo  , 
que  o  augmento  dc  ao  rei*  diário*  conccd:do  ás  praças  d 01  Cor- 
pos qoe  destaca*  para  o  Ultramar,  he  considerado  parte  do  Pret, 
e  nío  compensação  de  Etape ,  que  a*  lhe  fornece  em  espécie,  e 
por  isso  qoaado  taci  praçat  entrio  nos  Hospitaes  ttegimeittaei 
para  ia  curarem ,  deve  o  abono  fazer-te  lhei  ,  a  ratio  de  Bo  réis, 
que  vencem  por  dia  e  limilbantemente  peio  que  respeita  aa*  Of- 
rjciaes  Inferiores  1  nus  como  aa  praças  dos  Batalhões  expedicioná- 
rio* ,  que  entrarão  dos  Hoipiuc*  dos  Regimentos  N.*  t  c  lj, 
forâo  abortados  só  a  ao  liis ;  Determina  S.  Mageatade  qoe  a  res- 
peito delia»,  e  por  cata  vex,  te  «alde  assim  a  conta ,  âcando  pe- 
lo que  toca  as  outras  que  menciona  a  dita  Representação,  e  qu* 
de  futuro  estiverem  nestas  circunstanciai ,  estabelecido  em  regra 
o  que  acima  fica  referido.  Palacio  de  Queluz  em  17  de  Setembro, 
de  i»Jt.  =  Jctl  ia  Silva  Carvalho.  „ 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
"cerra,  retnetter  ao  Brigadeiro  encarregado  interinamente  do  Go- 
erno  das  Arma*  da  Corte  e  Provinda  daExtremadura,  o  inclu- 
ía procwsao  verbal  feito  ao  téo  Antonio  Jose,  Fifano  do  T.cgi- 
.ento  de  Infanteria  N.*  lo,  pela  crime  de  dexerçao,  para.' 
ue  taça  cumprir  o  despacho  intertoctorio  do  Supremo  Corweliu» 
e  Justiça  de  t|  do  corrente  mex,  que  manda  baixar  o  mesmo 
-oceaso  ao  Concelho  Inferior  para  o  proceder  na  forma  que  a  Lei 
dena,  e  ser  segunda  vex  julgado,  ouvindo  novamente  o  rio, 
»r  nio  estar  nos  termos  de  ser  julgado  a  final  pela  culpa  intrin- 
ca nullidade  que  em  si  contem,  visto  que  lhe  (alta  a  segunda 
rte  essencial ,  que  he  a  inquirição  de  testemunhas ,  a  que  de- 
ia  r  Corpo  do  delicto  se  devia  proceder  na  fórrru  do  AS  ara  de 
de  Setembro  de  176$,  e  Ordem  de  Dia  de  17  de  Agosto  de 
1  t  ,  para  prova  legal  da  culpa  do  Réo.  Palacio  d*  Qutlnr  em 
de  Setembao  de  im.  =:  Jttl  da  Silva  Carvalho.,, 


,,  I,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio*  da  Guír- 

renietter  ao  Brigadeiro  Commandante  das  Arnua  do  Reino «k»  AN 
»e  o  processo  verbal  feito  ao  téo  Basilio  Gemes  da  Patroa  ,  Teiien- 
lo  Rec*siai,o  de  Milícia*  deTaiiu,  ptià  çjsjre  dc  uasubotdiaa- 


çío,  e  falta  de  respeito,  ao  Coronel  Commandante  do  mesmo -Re- 
gimento,  em  dois  ofício» ,  e  em  hum  requerimento  que  lhe  diri* 
gioj  a  fim  de  que  mande  cumprir  ao  mesmo  réo  a  sua  Sentença  na 
forma  julgada  pelo  Supremo  Concelho  de  Justiça  na  data  de  1] 
do  corrente  met  em  que  he  condemaada  em  hum  anco  de  prisão 
no  Forte  de  Santa  Luxra  da  Praça  de  Elvas.  Palacio  de  Queluz 
em  17  df  Setembro  de  ia  Silva  Carvalha.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

Expediente  da  semana  finda  em  7  de  Setemirc. 

Jfegaeies  Eeelesia$tico*. 

Portaria  ao  Prior  Mór  da  Ordem  de  Cbristo ,  Prelado  de  Tho- 
mar,  para  poder  admittir  a  todas  as  ordena  menores,  e  sacras  até 
ao  numero  de  *7  Individuo*. 

Dita  a  Mexa  da  Consciência ,  para  comuitar  ácerca  da  'tpre 
tentação  de  João  Nepomocen*  Houdc,  Priut  da  Igreja  Matus  da 
Villa  do  Torrão. 

Dita  ao  Desembargador  que  Ifrvc  d;  Provi«or,  e  Vigário  Ge- 
ral do  pattiarcado ,  para  deferir  como  entender  ao  reqi.eji:»ento 
de  D.  Benevenuto  Antonio  Caetano  de  Carrio» ,  Cieu-o  kfgj. 
lar. 

Dita  ao  Juix  de  Fora  de  Villa  Viçosa,  para  Aferir  conforme  a 
Lei  ao  requerimento  de  Antonio  Lobi  Vidigil  Salgado. 

Dita  ao  |uiz  de  Fora  d*  Villa  de  Pon  bal ,  ? ira  iniorniar,  ou- 
vindo oa  interessados  a  respeito  do  iciue liuiemo  do  fa.-oco, 
Juix,  !'rocurador,  Irmão* ,  e  Mexa,  c  outnt  ptsIBM  Lavraílorci 
da  Freguesia  de  S.  Tiago  de  Litem. 

Dita  ao  Concelho  de  Estado,  remet  tendo  a  canta  do  Reveren- 
do Bispo  de  Castello  Branco  ,  e  as  Informações  a  el!a  juntas  doa 
Párocos  daquclJa  Diocese  mais  conspicuos  em  virtudes,  litteiatu» 
ra ,  c  adlieiáo  ao  Systema  Constitucional. 

Dita  ao  Prior  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores,  para  que 
informe  sofcre  «  objecto  do  requerimento  de  Joanna  Maiia  Sepul- 
veda, e  suai  irmãs. 

Diu  ao  Reverendo  Bispo  de  Vixeu ,  para  que  paste  as  ordena 
necessária!  a  Prelada  do  Mosteiro  d*  Jeaus  da  mesma  Cidade,  a 
fim  de  deixar  tahir  a  uid  de  remédio*  a  D.  Maria  Genovefa  da 
Abreu  Castelo  Branco. 

Dita  ao  Deão  Governador  do  Bispado  de  Angra,  pira  qu*  in- 
forme «obre-  o  conteúdo  no  requerimento  de  Rita  Narciaa  do 


Dita  m  Ministro  Provincial  dos  Religioioi 
da  Província  doa  Algarves ,  para  informar  a  respeito  do  requeri- 
mento de  Soror  Anna  Victoria  Fortunata  de  S.  Jové,  Abbadeça  daa 
Heltgiorat  de  Santa  Clara  da  Cidade  de  Elvas. 

Dita  ao  Itevcrtndo  Bispo  do  torto  ,  para  que  remetia  a  cata 
Secretaria  a  Informação  que  lha  foi  otdenadi  pela  Portaria  de  6 
dc  Maio,  sobre  o  numero  de  Individues,  que  necessita  admittir  a 
ordens,  pira  •  serviço  das  Igrejas  daquelle  '"' 

Dita  ao  Reverendo  Bispo  de  Lamego, 
cto. 

Dita  ao  Collegio  Patriarcal,  para  que  informe,  •  entrepooha 
o  teu  parecer  tobre  o  conteúdo  no  requerimento  de  Bernardo 
Martins  de  Quintaval. 

Dita  »o  Reverendo  Arcebispo  de  Évora,  para  que  informe,  in- 
terpondo o  «eu  parecer  «obre  o  requerimento  de  Felicíssima  An- 
tónia, recolhida  no  Convento  de  Santa  Mónica  daquella  Cidade. 

Dita  ao  Desesnbargador  que  serve  de  Provizor  ,  e  Vigaria  Ge- 
ral da  Patriarcado/  para  deferir  como  entender  justo  ao  re-juetN 
mento  de.  José  Ma:ia     Cartipoi  Peteca» 


\ 


ized  by  Googl 


f  li 

Ccdi  .Ha  da  Reta  da  Contciencu  lobre  o  requerimento  de  Fr. 
Rav  mm  do  da  Cona. 

Dita  do  mesmo  Tribunal  icbre  o  requerimento  de  João  doa  Reia 
Madail. 

Dita  di  .tunta  do  Melhoramento  aobre  o  requerimento  de  Soror 
«largai ida  Gertrude»  do  Coração  de  Maria. 

Portaria  ao  <  "ollrgio  Patriarcal  para  expedir  a»  ordem  neeessa- 
ria»  a  fim  dc  que  o  Beneficiado  Vice-Reitor  do  Seminário  Patriar- 
cal da  Mu.ica  vi  diíer  Hiui  quotidiana ,  e  a  hora.  opportunaa  aot 
Alumno»  que  frequentarem  aa  Aulas  do  mesmo  Seminário,  em 
dia»  de  preceito  ao  Paro  daquella  visinhanc.»  como  dante»  pra- 
ticava 

Diu  ao  Concelho  de  Eitado ,  acompanhando  a  Informacío  de 
Reverendo  Birpo  de  Pinhel  ácerca  doa  Parocoí  da  tua  Diocese 
mais  conapicuoa  em  virtudes,  litterttort ,  e  adhesâo  ao  Sy«ema 
Comtitucional.  .  i 

Diu  »  Mei,a  da  Consciência. .  para  que  aem  perda  de  tempo 
remetia  a  cita  Secretaria  de  Eitado  aa  propottas  que  o  Reveren- 
do Biipo  do  Pará  fex  lubir  á  Real  Presença,  para  o  provimento 
da  Vigaraiia  do  Igarapemeri. 

 «  

; .    .      t  ....       •  i .  ?■* 

MIM5TZRIO  DA  GUERRA. 

*.*  Direcção,   a.*  Repartição. 

RãJmfiã  itt  individues  «ue  ptrttr.diâa  Cruz  it  Candtcot  açSe ,  *  »ue 
per  lhes  nit  pertencer  ti  veie  es  despaches  ataix*  indicades. 

Regimento  N."  141  1.*  deGranadeirot ,  a.a  Sargento  ,  Jose  Ro- 
drigue»  Tavira  Cabo  ,  .losé  Vaa  Soldado» ,  Francisco  Revea  ■,  Sim  o 
Martin»,  a.'  de  Gianadeiroi  1  Soldados  ,  Joaí  Bernardo  Pires ;  Jose 
Monteiro ;  Manoel  Lopes  Cachopo.'  1.*  de  Fuaileiros  1  Soldados  ,  An- 
tonio Jorge  i  Francisco  Kodriguei ,  Sargento,  Sebastião  Rodri- 
gues Palma.  9.*  de  Fuaileiros s  Soldados,  Antonio  Martins  Teixei- 
ra; Custodio  Correa ;  Jo»i  Antonio  1  José  Rodrigues.  ).*  de  Fuailei- 
ros :  Soldados ,  Antonio  Martins ,  Manoel  Viegas  1  Sebastilo  de  Jesus. 
5.  de  Fuxileiron  Soldado,  Cnatodio  Soares.  6.*  de  Fuaileiros.- 
Soldados,  Domingos  Martini;  Jose  Gonqalveaj  Jose.  Lourenço 
Santa  Barbara.  de  Fuzileiros  1  Soldados,  Manoel  de  Jezus  Ta-, 
vira;  Joaquim  Jose ,  Jotc  Gonçalves,  o.'  de  Fuaileiros  1  Soldados, 
Domingos  Lourenço;  Domingos  Martini  Tavira  ;  João  Martini  Ta- 
vira) Manoel  de  Jesus ;  Joié  Martini  Tavira  ■,  Manoel  dc  Jciui  S. 
Tiago.  Escusados. 

Artilharia  N."  1.  7.*  Companhia :  Soldado,  José  Joaquim  de 
Souza.  Escusado. 

Hippólyto  Casscame*  de  Mello,  Alferes  qae  foi  do  Regimen- 
to N."  ií.  João  Leonardo  Xavier  Arrobas,  Tenente  que  foi  de 
Cavailana  N'."  s.  Antonio  Jo»í  V»x  Velho,  Sargento  Mór  do  Cor- 
po de  Engenheiroi.  Alrxendre  Evaristo  de  Lemoa,  1.*  Tenente 
da  Armada  Nacional.  Christovio  Barradas  da  Silva  Caldeira,  Te- 
nente do  1.  Batalhão  da  DivnSo  de  Pernambuco.  Manoel  de 
Abreo  de  Mello  e  Alvim,  Tenente  Coronel  Graduado.  D.  Chria- 
tovío  dc  Noropha  Mello  e  Faro,  Cadete  que  foi  do  Regimento 
de  Infan.*eria  N."  6.  Não  podem  ter  lugar. 

 . o  v*—  

CORTES.  — Sessão  468  —  18  de  Setembrt. 

(Presidência  do  Sr.  Freire, ) 

Aberta  n  Sessão,  c  approv«da  .1  acta  da  antocc- 
dente  que  foi  lida  pelo  Sr.  Secretario  Barroso;  ap- 
jiresr-nton  o  Sr.  Deputado  Isidoro  José  dos  Santos 
liuma  declaraçSe  do  sen  voto  particular,  contrario 
íi  f*r  {•;•.,!■>  tom .-\da  prlo  Soberano  Congresso  na  Ses- 
•âo  de  Imntetn,  «cerca  do  Art.  4  do  Projecto  de  re- 
gnlamentodi-  Côngruas;  logo  passou  o  Sr.  Felguei- 
ras n  dar  ronta  do  expediente,  mencionando  os  se- 
rjuint'  oííicios:  1.°  Do  Ministro  dos  Negócios  da 
FazcmU,  cnvundohuma  Consulta  da  Meza.  da  Cona- 
cirneia  c  Ordens,  datwrj»  dc  13  do  corrente ,  acu-, 
s?.ndo  o  recebimento  de  huma  Portaria,  que  em 
couscqncjtoj^  d.»  Qrdc aju  das  Cortea  Gcraea,  e  Ex- 
traordinárias de  30  do  passado  receber*  ,  para  are* 


1*  ) 

roessa  de  algumas  InformaçôYs  qne  na  mesma  ordem 
ac  reqnerun,  protestando  envialLs  logo  que  se  aca- 
barem de  aproinptar.se ;  foi  á  Cojnmissão  de  Fa- 
senda:  2."  Participando  que  a  otTerta  de  276jè*670 
réis  feita  a  beneficio  da6  urgências  do  Estado,  pilo 
Cirurgião  Mór  do  B  tJhão  de  Caçadora  N.  8, 
Domingos  José  da  Fcnsrca,  não  se  pode  tornar  ef- 
fecliva  por  íer  duvidoso  ,  depois  de  hnma  longa 
correspondência,  se  existe  o»  não  a  divida  que  o 
offerente  cede.  Ficárâo  as  Cortes  inteiradas. 

Ouvio-se  com  agrado  huma  felicitação  que  ao 
Soberano  Congresso  dirigiò,  o  Corregedor  dc  Ar- 

Ítanit ,  José  Antonio  Soares  Pinto  Mascarenhas  Cas~ 
f-th  Brinco. 

,.y  Coroniissão  Ecelesiastica  de  Reforma  se  man- 
don  hti^iiu  Memoria  offerecida  ao  Soberano  Congres- 
so N.ieional  por  Manod  José  Serrano,  da  Villa  da 
Certa  ácerca  do  Vigário,  e  Coll/giada  da  mesma. 

Feita  ichamada  ,  disse  o  Sr.  Soares  de  A~-evedo 
que  est.tvão  presenlea  107  Srs.  Deputados,  que  fal-, 
ta  vão  com  licença  36,  e  sem  ella  13. 

Ordem  do  Dia. 

,  Entrni  fm  Hiscui^iao  o  aditamento  offerecido  pe- 
jo Sr.  Sousa  Macho  do  ao  Art.  6  rio  Projecto  de  re- 
gulamento de  Côngruas  para  os  Párocos,  e  foi  ap. 
prosado  na  forma  seguinte. 

i? Odiando  oa  DÍ2ÍUI418  nSo  chegarem  pa.fa  as  Côn- 
gruas dos  Paro.cos,  ficará  livre  aos  Povoa  tinirem- 
so  á  P  roonia  nu  is  vizinha,  ou.  collectirem-ae  pi- 
ra o  q,ue  f  It  r  p-ira  a  d  oente  Côngrua  do  Pároco. 

A  hçíTuí ate  emenda  ao  mesmo  rtigo,  proposta  pe- 
lo Sr.  GMerraaVo  »»ntron  em  d  b»to.  «Proponho  para 
substituir  o  A  rtigo  6.°  o  seguinte.  Aeont  cenrfo  po- 
rém que  n5o  haja  rendimentos  para  se  darem  Côn- 
gruas a  tod  is  a«  filiaes  de  huma  Igreja  MatrÍ2  ,  na 
confoimid  de  do  artigo  1.",  nem  possa  ter  legar  a 
união  de  algumas:  somente  se  est  .bdecerio  em  br. 
nefifio  daqurllas  Paroqui  s,  cujos  dízimos,  chgarcm, 
p.ira  i-so  ,  e  naaqotras  será  a  mesma  côngrua  preen- 
chida pelos  Parnqui-moa.  *»  Depois  de  mui  breves, 
reflexões  ar  julgou,  qne  a  doutrina  desta  anbstitHi- 

Sao  ,  estava  campreh^ndida  na  Indicação  do  Sr. 
ousa  Machado,  que  linha  sido  approvada. 
Passa ndo-sc  a  tratar  do  Artigo  7.°  do  Projecto, 
foi  posto  á  votaçSo  ,  e  se  approvou  pela  maneira 
eguinte:  As  côngruas  assim  estabelecidas,  e  cal- 
culadia  em  dinheiro,  serão  satisfeitas  peloa  fructos 
dos  diiimos  que  sc  cobrarem  naquelle  districto.  O 
valor  dos  géneros  terá  estimado  pelo  preço  dos  cin- 
co annos  antecedentes,  rcgulando-se  drpou  asquan« 
tidades  de  cada  hum  que  hão  de  entr  r  no  paga- 
mento daa  Co-gruae  ,  com  atteação  á  maior  ,  011  n.e- 
nor  abundância  dos  ditos  gemros  no  districto  da 
lgn  jA  Matris,  e  filiaes;  este  preço  regulador  ser- 
virá para  t/a  cinco  annoa  seguintes. 

Art,  8/  Em  todas  as  Freguezjas,  a  enjos  Paro. 
cos  se  tiverem  ascignado  congrn-s  safficientes  noa 
termos  do  Artigo  1.°,  oa  Curatos  amovíveis  serSo 
erectos  em  Viga  irarias  perp 'tnaa;  e  oa  direitos  dc 
Estola,  ou  pé  de  Altar,  ficarão  desde  logo  aboli- 
dos,  assim  como  também  as  collectas,  com  que  os 
povos  respectivos  estiverem  contribuindo  para  aa 
côngruas  Paroquias». 

Este  Artigo  depois  de  breve  debate  se  approvon 
pela  fórma  «eguinte:  Os  Curatos  amovíveis,  sexâo. 
erectos  era  Vigairarias  perp»-tna8,  e  os  direitos  Ho 
Estola,  ou  pé  dc  Altar  ficarão  desde  logo  aboli, 
dos. 

O  Sr.  Soares  Azevedo  offerecco  huaaa  Iiidica«Qai 
em  que  propunha,  que  esta  abolíç&o  de>  direitos  da>- 
Eatola,  e  pé  de  Altar »  *c  extende^se  a  todos  os  bt  - 
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neiti,  on  prestações  que  nSo  aio  dízimos ,  e  per- 
aiuas;  c  foi  approvada. 

0  Sr.  Guerreiro  propoz  ,  tc  acaso  se  devia  fazer 
hnoii  excepção  a  respeito  de  Lisboa ,  Porto ,  e  Ilha 
da  Vadrira,  e  venceo  se  que  sim. 

Foi  rrgeitada  outra  Indicação  do  Sr.  Soares  Aze- 
veio  em  qno  propnuha  que  em  todo»  os  benefícios 
que  aclualm  nte  não  necessitassem  de  augmento  dc 
Côngrua,  fiquem  desde  logo  abolidas  todas  ai  pres. 
taçòej  acabadas  de  vencer. 

Entrou  em  discupsão,  o  artigo  9  do  Proj*cto, 
juntamente  com  o  voto  cu  separado,  que  sobre  o 
mesmo  artigo  ofTrrecêrâo  os  Senhores  Bispo  de  Beja 
«  Corria  dt  Sfabra. 

Art.  9.'  Os  Bispos  determinarão  os  suffragio»,  e 
honras  ftmeraes,  qnr  os  Párocos  das  sobreditas  Fre- 
guezus  h3o  de  f, .  7  -  r  gratuitamente  a  todos  os  seus 
Paroquianos  de  maior,  e  menor  idade,  e  sem  diiTe- 
rença  de  condiçSo.  Igualmente  lição  encarregados 
de  regular  os  rmolumentos,  ou  honorários,  com 
qoe  juntamente  ha  de  s  r  compensado  o  trabalho  do 
Poroco,  e  dos  mais  ^eclesiásticos  ,  nas  diflerentee 
funcçôes  religiosas,  que  a  devoçio  particular  dos 
F'v  is  lhes  requerer. 

Voto  ern  Separado:  No  artigo  9.  sSo  de  opinião 
qoe  se  tire  a  segunda  parte  do  artigo  que  começa 
—  Igualmente —  e  que  em  lugar  disso  se  diga  o  se- 
guinte: E  os  Ordinários  arbitrário  aquelles  sufrá- 
gios, que  os  llerdeiros  dos  qoe  morrem  abintesta- 
do,  devem  mandar  fazer  pelas  almas  dos  taes defun- 
tos, rednzindo  a  uniformidade  ,  <*  bum  racionarei 
arbítrio  os  vários  usos  que  ha  nau  diversas  Fregue- 
sias de  cada  Bispado. 

Depois  de  varias  reflexões  feitat  pró,  e  contra  a 
doutrina  do  artigo ,  e  voto  separado ,  se  achou  a 
nateria  suficientemente  discutida  ,  e  foi  approvado 
o  artigo  n    forma  seguinte 

Os  Bispos  determinarão  os  suflragins  e  honras  fti- 
ncr.es  qne  os  1*.,  roços  d.-ssobn -ditas  Frepueii.is  hfio 
rlc  fizer  gratuit  <  meu  te  a  tod<  s  os  seus  Paroquianos 
if  r ii  ior  ,  e  menor  idade,  e  aem  diíTerença  de  con- 
lição. 

Art.  10.°  SerSo  assignada*  consignações  de  50 
ité  100  #60  rs.  para  o  guiz.imento ,  e  fabrict  das 
grejas  Paroquiaea,  e  Collegiadas,  tendo-se  em  vis- 
a  a  despeza,  qne  nellas  selionvcr  de  fazer  regnlar- 
icote  em  cada  anno.  Os  sobejos,  se  os  houver,  fi- 
trio  em  deposito  para  se  applicarem  ás  dspezae 
xtraordinarias.  A  estas  consignações  serio  obriga- 
os  os  mesmos  dizimadores  ,  que  o  forem  ao  paga- 
irnto  dascongru-s  dos  Párocos;  porem  deverão sa- 
ivfazellas  em  dinheiro' por  quartéis ,  ou  semestres. 

Sendo  chegada  a  hora  da  prorpgaçio  se  resolveo 

aridiamento  deste  artigo. 

Foi  objecto  de  discussão  o  parecer  da  Com  mis- 
o  de  Constituição,  sobre  a» formalidades  com  que 
m estua  deve  ser  jurada,  e  foi  approvado  com  al- 
imAS  alterações  de  palavras. 

O  Sr.  Franztui  lêo  o  seguinte  parecer  da  Coro  mis- 

0  de  Marinha ,  (qne  se  m.tndon  imprimir  com  or- 
neia para  entrar,  em  discussão)  sobre  os  artigos 

Projecto  dc  refórraa  do  Almirantado  ,  e  Jnnta  da 
izencfti  da  Marinha  que  tinhio  sido  mandados  á 

romiasSo,  para  dc  novo  Sf-rem  redigidos. 
Ariigo  3.    Os  Militares  da  Armada  continuarão 
ser  julgados  rm  Concelhos  de  Guerra  nos  termos 

Regulamento ,  sendo  o  juizo  publico  até  &  sen- 

1  ça . 

Ikfft.  4.  As  sentenças  que  até  agora  erSo  appel- 
asa  para  o  Concelho  do  Almirantado,  como  Sn» 
mo  cie  Justiça,  aelohão  par* bom  Tribunal  for» 

Jo  da  maneira  seguinte: 

ío  principio  ile  cada  anno  o  Major  General  con- 


vocará todos  os  Offiçiaes  Generaes  de  Marinha  ,  e 
os  Capitães  de  M.r  c  Guerra  existentes  cm  Liiboa, 
e  na  sua  presença  seria  lançados  s  hs  nomes  em  qua- 
tro urnas  separadas  ,  sendo  comprehendidos  n.i  pri- 
meira classe  os  nomes  dos  Almirantes ,  e  Vice- Almi- 
rantes ;  e  nas  tres  restantes  cada  huma  das  outras 
classes ,  de  cada  huma  serio  extrahidot  tret  nomes 
á  sorte.  Os  primeiros  sorteados  de  cada  patente, 
formarão  o  Tribunal  pelo  tempo  de  hum  anno;  pr>- 
rém  se  aignns  forem  recusados  pelo  rio,  serão  Jui- 
zes os  segundos,  e  sendo  tambein  alguns  destes  re- 
cusados, ficarão  sendo  Juizes  os  terceiros  sorteados, 
o  que  igualmente  terá  logar  quando  per  justos  mo- 
ti  vos,  se  achar  impossibilitado  aquelle  a  quem  pe- 
la sorte  pertencia  a  preferencia.  O  Official  de  maior 
graduarão  será  o  Presidente. 

Tres  Juizes  togados  da  Relaçlo  seguidos  por  tur- 
no ,  sendo  a  primeira  nomeação  do  Presidente  da 
Rclaçio  se  reunirão  aos  quatro  Militares,  c  forma- 
rão o  referide  Tribunal. 

O  Official  sorteado  para  o  serviço  desle  Tribu- 
nal ,  nio  se  entenderá  por  isso  inibido  de  ser  em- 
pregado em  qnasquer  Commissões,  e  neste  caso  sue- 
ceder. Ihe-ha  o  segundo  sorteado  ou  se  procederá  a 
sovo  sortoamento  para  substituir  esta  falta  nio  res- 
tando mais  algum. 

A  parte  contenciosa  respectiva  a  pretas,  e  suai 
dependências  ficará  sendo  da  comprteneia  do  sobre- 
dito Tribunal ,  qne  terá  por  seu  regimento  o  qoe 
regalava  o  extiucto  Almirantado  nesta  parte. 

Art.  8.  A  compra  de  géneros  para  o  fornecimen- 
to da  repartiçio  da  Marinha,  Contratos  de  afreta- 
mento ,  e  vendas  de  objectos  pertencentes  ao  Arse- 
nal ,  se  trataraS  perante  hum  Concelho  de  Adminis- 
tração cem  posto  do  Inspector  do  Arsenal ,  do  Con- 
tador, do  Almoxarife,  edos  Chefes  das  repartiçSea 
de  Artilharia ,  de  Construcçio,  da  Cordoaria  Na- 
cional ,  e  do  Hospital  da  Marinha  quando  se  trata- 
rem negócios  que  lhes  sejio  relativos,  sendo  ouvi- 
dos os  mestres  das  respectivas  officinas. 

Art.  10.  Oslndividuos  pertencentes  aosdons  Tri- 
bnnaes  extiuctos  ,  em  quanto  não  forem  emprega- 
dos ,  serão  contemplados  da  mesma  maneira  qne  o  fo- 
rem os  d  is  outras  repartições,  que  se  supprimireoa 
á  excepçio  dos  que  na  conformidada  das  suas  no- 
rac.çõ.  s  ,  a  isso  já  nio  tem  direito.  Os  officiaes  das 
Secretarias  es  ti  netas ,  que  tiverem  patentes  Milita- 
res ,  continuiráõ  a  vencer  os  soldos  a  que  tiverem 
direito  pelas  mesmas  patentes  ,  além  do  que  lhe 
eompetir  pela  reforma  Civil.  Paço  das  Cortes  18  de 
Setembro  1822.  Ma  inho  Miguel  F ramini ,  Manoel  de 
Vasconeellos  Pereira  de  Mello ,  José  Ferre  ira  Borges, 
Francisco  Simoes  Morgiochi. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  'manhã  se  trataria 
do  Parecer  da  Commissio  de  Constituição,  sobre  a 
Indicação  do  Sr.  Miranda,  e  a  continuação  do  Pro- 
jecto de  regulamento  das  Côngruas  dos  Párocos ,  o 
levantou  a  Sessão  depois  da  huma  hora. 

ReUfU{Jti  RtftitTtmrnttt  ftítss  isCertes  pt*  tivtrie  iirtcfdt  dê» 

/«  CsmmissS*  d*  P*tieS«S  Itt  d, as  da  Saradas 

Em  16  dt  Setembro, 
A'Commii$áo  de  Marinhai  Guardas  do  Lastro;  Donos  dos  bar- 
cos dos  rocios  destinados  ao  serviço  do  lastro  dos  navios. 

Ao  Governo:  Alguns  Cidadios  da  Comarca  de  Arjanil,  Bartbo- 
lomcu  Jose  Rodrigues. 

KKo  compete  is  Cortes:  Aaaa  Pedrosa  dc  Jesus. 

Em  17  d  c  Sttemtre. 
A'  Co  maias  to  dc  Faseada!  Camara  da  Villa  de  Oliveira  do 
Conde.  , 
A  s  Commissões  de  Guerra ,  e  Faseada  >  Offictetl  reformados. 
A'  Commissio  4s  Gctrrai  D-  Asna  Joaquina, 
2  • 
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A'  Commtwío  de  Juitíçá  Crime:  Joío  Antonio  di  Cotta. 
JC  Commiitio  de  Marinha  i  Eiteváo  de  Sa  Nogueira  da  Fi- 
gueiredo. 

NIo  vem  awignadoi  Hum  Annonymo. 
S:o  compau  ái  Cortei :  Padre  Francieco  Jot*  de  Paria. 
Não  vem  em  forma  nem  compete  it  Cortes »  o  Conde  de  Pao- 
li ,  Chsgny 

Mio  vem  cm  formai  Luta  Antonio  Marques  preiado  de  Lacerda. 

Ao  Goiemo  n»  parte  que  lhe  pertence,  e  no  reito  não  com- 
pete ás  Cortei:  Presidente  da  Diviíio  Eleitoral  do  Diitricto  da 
Cidade  de  Beja. 

Ao  Governo:  JoíoHuec  deBacelIar  Pinto  Guedes  Souto  maior, 
Vicente  dos  Prarerei  Coita  j  Antonio  de  Souia  DiaSj  Vicente  doi 
Praaeres  Coita. 

 •   | 

LISBOA  18  de  Setembro. 

»wcnto  do  Papel-ndeda  i  —  Compra  11  —  Venda  ta  L 
,  compra  #40,  veada  fM|. 

-.- 

Asòontfas  38  maia  innorertfea  ião  icterpetradas  ma» 
lieiosamente :  Como  pois  pederia  muito  bem  acon- 
tecer qne  se  nos  attriboisíe  huma  intenção  qnc  rum- 
ei foi  a  nossa,  qtundo  filiando  das  personag  ns 
qhe  r  1  (  irremónia  patriótica  de  Sabhado  pegivão 
rtní  quatro  gaias  rio  Estandarte,  fizemoa  seguir  o 

nôríié  do  Brig-deirO  Aparicio,  rie  algun*  ,  de- 

ehrames*,  que  similhanle  reticencia  só  procedro  de 
ignorarmos  oí  ontM  nomes  daqutlle  Offícial  Ge- 
neral ,  pois  tá  ?g'>ra  a  abemos  ttttm  —  Antonio  Feli- 
ciano Tilles  Cuitro  Aparicio.  , 


Acaba  âè  publirinr.se  a  segunda  edição  da  — His- 
toria com  pi  ta  d  >s  Inquisições  da  Italta,  Hespanha  , 
€  Portiigat  —  ornada  cOm  8  tstampas  analogia  aos 
principais  objectos  que  ndla  setratão,  e  precedida 
«te  huma  introdtteção  em  qnc  se  desenvolvrm  mui- 
to! factos  importante* ,  anteriores  ao  c  tabelecim  n- 
to  da  Inqnbiçlo,  é  que  servirão  de  prit.xtos  p  .ra 
fcsíe  estabelecimento,  (a) 

Estaobrt  t  ve  a  merecida  aceitação  oquefrxcotn 
que  htw  author  fizesse,  delia  huma  segunda  edição 
na  qual  sfe  esmerou  em  emendar  os  erros  que  pôde 
ertcoritrâr  na  primeira,  e  a  ornou  de  huma  nova  es- 
tampa que  tambem  *c  acha  i  venda.  Escusado  he 
fazermos  elpgios  de  similhante  obra  pois  que  o  sen 
objetto,  além  dc  ser  bem  tratado  pelo  Author,  hc 
de  natureza  a  rccommendalla  a  todos  os  inimigos  das 
instituições  barbaras  e  revoltantes.  A 11  s  se  mostra 
clara  e  perfeitamente  o*  abusos  ,  crueldades  e  ab- 
soluto despotismo  de  tão  bárbaro  como  absurdo  es- 
tabelecimento ,  indigno  da  espécie  humana,  e  Con- 
tra  a  letra  do  Evangelho  que  tanto  nos  recommtnda 
a  paz  c  nturrciriSo.  • 


Senhor  Redictor  do  Diário  do  Governo  :  —  Não 
posso  deixar  de  iricttmrnodar  n  V.  m.  pedindo- lhe  o 
favor  dciní*rir  nOçen  excrllcute  Periódico  huma  de- 
claração ,  para  inlr  lligr  heia  de  algumas  expressões 
menos  exactas,  que  se  empregarão  no  seu  N.*  202, 
jcm  duvida  porque  nio  fui  bem  ouvido  pelos  Ta- 
qnigrafos. 

Na  Sessão  dc  27  de  Agosto  lendo  affiruiado  o  II- 

f*):  Vande-W '  pOt  \\th>  r£h  nàa  prifterpavs  lojas  dt  livreiro» 
t'"U  Capital  j  anim  c«-o  te  vende  nu  metmaa  lojas  por  loo  rei* 
a  tlftlMpâ,  que  respirara  a  Proclsrlo  de  hum  AoH  ir-/?,  « 
com  a  qual  vai  tugmínrtch  «fta  legenda  ediçff. 


Instre  Deputado  Sr.  Manttel  Gontiàoes  de  Miranda , 
que  o  Padre  Vtdro  José  Gonpaloes  andara  con  ou- 
tros Clérigos  distribuindo  Listas  no  mesmo  aeto  da 
eleição  dc  Castello  branco,  disse  en  :  que  o  Illastre 
Deputado  havia  «ido  muito  mal  informado ;  pois  qn«r 
o  dito  Padre  estava  em  S.  Miguel  d' Acha  sua  Pa- 
tria ,  e  n3o  em  Castello  branco :  qne  se  tratava  da» 
eleições  desta  Cidade,  que  nada  tinhúo  de  commnm 
com  as  daquella  Villa,  das  qna-  s  eu  nada  sabia. 

Com  e (Trilo  era  impos-ivrl  saber  coosa  alguma  de 
hum  facto,  que  nSo  existio;  porquo  em  S.  Miguel 
sTAcha  nSo  houve  Assr  mbléa  Primaria,  ma»  sim 
rm  PrOíHfa  a  Velha,  aonde  também  não  appareeeo 
o  Padre  1'cdro  José  Gonçalvet. 

Peço  ainda  a  V.  m.  outro  favor, ique  tambem  es- 
.  „pçro  merecer-lhe  ,  posto  que  nSo  seja  da  mesma  na- 
tureza. 

Sou  informado  de  qne  pessoas  de  muita  probida- 
dc  da  Comarca  de  Castello  branco  me  estranhárlo 
sevêramente  não  ter  eu  refutado  as  atrocíssimas  ca- 
Inmnias,  com  que  o  1  Ilustre  Deputado  Sr.  Barreto 
Feio  infelizmente  illudido  por  hum  seu  amigo  deni- 
grio  á  face  do  Angn<to  Congresso  o  crédito  do  mes- 
mo Padre  Vedro  José  Gonçalves;  tendo  notório,  que 
este  Ecclcsiastico  tem  mt  Peei  do  a  todas  as  classes  d» 
pessoas  assim  na  Corte,  como  nas  Províncias  o  me- 
lhor conceito,  e  qnc  ultimamente  o  mereceo  tam- 
bém ao  Excellentissimo  Ministro  das  Justiças ,  quan- 
do o  escolhen  para  Membro  da  Commissào  encarre- 
gada da  Collectd  Eccl  aUstica. 

Mas  espero  ser  mais  bem  julgado  quando  se  no- 
tar,  qne  a  frlfci  do  Sr.  Barreto  Feio  teve  logar  dis- 
cutindo-sc  o  Parecer  da  Commissào  dc  Constituição 
sobre  a  conta  do  Presidente  da  cleiçSo  dc  Castello 
branco.  Esta  r.  presentação  tinha  por  objecto  as  dti- 
vidas,  qne  sc  excitarão  acerca  da  justiça,  on  injos* 
tiçi  com  qne  a  Commissào  dos  cinco  h-.via  condem- 
nado  o  m  u  nome  a  »er  riscado  nas  Lista*,  ero  qne 
se  não  determinava  o  meu  emprego.  Consequente, 
mente  não  me  achava  então  no  Congresso;  porque 
não  devia  ;  rsistir  .1  similhante  discussão,  nrm  votar 
p  lo*  motivos,  qtie  a  todos  s3o  muito  óbvios. 

Rogo  pois  a  V.  m.  qne  pelo  se«i  con.tante  amor 
n  verdade  «e  sirva  de  inserir  ignal«eente  no  sm  Pe. 
rindico  esta  declaração :  c  por  tão  particular  ob  e* 
quio  lhe  ficará  muilo  obrig  ido  o  sen  attento  vene. 
rador.  =  ltidn'0  José  dos  Santos.  — Lisboa  10  de  Se- 
tembro de  102«. 


Senhor  Redactor:  —  Rojjo.lhe,  tenha  a  bondade 
de  publicar,  ins.rto  em  hum  dos  seus  Diários,  o 

seguinte  : 

Em  8  do  corrente  (quando  ,  desde  o  din  2  ,  eo  ja- 
zia no  leito,  gravemente  enfermo)  foi  a  época,  em 
que  o  Juiz  de  Fóra  de  Leiria  ,  servindo  de  Corre, 
gedor,  Joaquim  Duarte  da  SUva  Franco,  me  man- 
dou intimar,  que  en  devia,  no  limite  de  3  dias  t 
respond  r  A  vista  de  hum  Reqnt  rim.-nto ,  que  á  pre- 
sença de  S.  Mageslade  fez  subir  o  Boticário  desta 
Villa,  José  Joaqtdm  Caldeira,  contra  mim;  din. 
gindo  eu  &  inttaardção  da  Estrada  .  nn  parte  com» 
prehenrikia  dentro^da  mesma  Villa.  Em  8  de  Julho, 
uto  hc,  hum  rmz  antes,  sê  havia  pass>de  a  Portai 
tia  ao  metíno  Miniitro;  para  que,  ouvindo-sae, 
fuformasse  a  respeito  do  Requerimento. 

Na  innnhft  da  dj  1  O  o  Juiz  de  Kóra  desta  Villa, 
Manoel  Ferreira  de  Seabra  da  Motta  e  5i/»a, 


hesitou  era  errrisf-me  ao  leito,  onle  da  vida  só  me 
restado  doree,  eafQieção,  osen  official ,  José  Lmii 


rfa  MentUi,  sv- apresentar- me  a  aobrtídita  intima. 

a 

eflVita 


çao. 
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âoreem  t  seoi  o  f  fiches.   Prevendo  en  ,  qne  sê  h  ia 

proceder,  como  a  minha  rebellia;  quanto  ant-s  na 
n  drogada  de  16  tire  de  arrastar.me  do  leito ;  e, 
a  (odo  o  custo  ,  dc  escrever  ao  Corregedor ,  protes- 
fondo;  que  tinha  A  responder,  mas  que  o  nça  es* 
tado  fysico  mo  embaraçava  por  então ;  e  que  na  mi- 
nha resposta  lhe  seriúo  indicados  factos ,  de*  cujo 
clame  estava  dependendo  fazer  justiça.  Consegui  a 
decUraçio  ,  de  que  em  Leiria  esperava  a  minha 
resposta .  conttu-uie  porém,  qne  nessa  oceasião  se 
tirírao  testemunhas  nesta  Villa  ao  dito  respeito  , 
tendo  ham  i  deot  >s  o  Pedreiro,  Manoel  Lopes,  pet- 
soa  suspeita  ,  por  haver  sido  por  mim  reprehendido 
de  sua  relaxação  no  trabalho:  facto  casualmente 
presenciado  pelo  Juiz  d«  Fóra  ,  Seabra. 

Anteriormente  ,  no  dia  7  do  mesmo  ;  passando 
aqui  hum  l)<  st  icam  nto  de  ponco  mais  de  90  Pra- 
ças, com  3  Officiaes;  todos  estes  3,  e  únicos  na* 
qoella  Força  ,  furão  juntamente  aquartelados  na  Es- 
t.Iagem,  denominada  da  Posta  ,  em  hum  quarto  da 
qual  eu  jazia  enfermo:  alterando.*»,  por  esta  occa- 
sião,  •  pratica  costumada  de  distribuilios  pelas  ca- 
tas dot  habitantes  da  Villa,  aonde  ha  ainda  mais 
potra  Estalagem. 

Eis  os  factos.  SnecedêrSo  no  12/  mez  do  2/  anno 
dc  notsa  feliz  Rrgener.çio  Politica!...  Julgue  a 
opinião  Publica,  se  (no  caso  de  qne  as  terríveis 
c  nimoçôcs,  que  soffri  ,  como  he  dc  suppôr,  em 
tars  circunstancias ,  v  tão  cruelmente  tratido,  po- 
dejsem  ter  vencido  o  débil  fio  da  vida,  que  me  res- 
tava) haveria  differença  entre  mim  ,  e  hum  assassi- 
nado. 

Acoitei,  m.iis  de  hum  i  vez,  a  f.<lta  de  soccarms 
a  tempo,  qne  a  Cam<ra  desta  Villa  competia  fa- 
zer promptificar-rae,  abem  do  progresso  d. is  Obras; 
e  cuja  promptificaçUo  estava  bem  ao  seu  alcance. 
Faço  a  aposiop  sen  do  r-stante. 

Hc  Vereador  dá. Camara  o  author  do  Requerimen- 
to contra  mim.  E«te  hc  propriamente  hum  qu  «dro 
de  sophisraas,  moldurado  com  a  iirvecliv  ,  de  huma 
delapidação  de  Fazenda  Nacional ,  a  qual  (se  che- 
gasse a  ser  verificada)  consistiria  cm  quatro  braçis 
e  meia  qitadrad-.s  de  calçada  nova,  f  itas  arbitra- 
riamente, e  importantes  em  2jè*590  rs.  Sem  a  minha 
resposta  porém  subsistirião  os  sophismas. 

Isto  a  única  orlgrm ,  e  o  fim  de  procedimentos 
taee,  ••  gundo  suppoaho;  de  proeedimentoe  ,  que 
parecem  consequências  de  má  vontade ,  desenvolvi, 
tia  a  despeito  dos  principio*  de  philantropia  ,  das 
Máximas  de  Religião,  da  Lei  natural,  e.de  todas 
as  Leis,  que  preetão  guarida  ao  homem  em  tae9 
tristes  circunst  .netas. 

O  mesmo  Ex  Marechal  Beresford ,  não  deixou  de 
prestar- lhes  attençto.  Muitos  indivíduos  do  Exer- 
cito serno  disto  testemunhas  em  factos  próprios;  e 
entre  estes  en  ,  qne,  havendo  sido  mandado  respon- 
der rm  bnm  Conselho  de  Gncrra  era  Maio  de  1812, 
qu-ndo  estava  coavale-cendo  de  huma  febre  mali- 
<"1 


vim  etTecli vãmente  a  responder  em  Nove 


m- 


t>ro,  quando  estava  capaz  p  .ra  S  rviço  artívO;  e  6 
nerzes  depois,  conforme  o  mesmo  Chefe  ordenou,  se 
»bserva»«e,  apenas  informado  de  minhas  circunst  in- 
•iaa  fyatcai;  não- obstante  haver  lhe  en  requerido 
ratretarrto,  me  permiltisse  responder  ao  Concrlho, 
le-smo  durante  a  convalescença  ;  pois  qne  convinha 
min  Ira  honra  abreviar  o  resultado,  qno  se  mostra 
.\  Ordem  d«  Dia  10  de  Fevereiro  de  1813;  íissim 
orne»  para  fini  similhante  hoje,  muito  antes  de  res- 
t betes» ido,' tenho  enviado  a  minha  resposta  ao  men- 
ionado  Corregedor  de  Ltiria.  Dros  guarde  a  V.  m. 
'otnbal  24  de  Agosto  de  1822.  Seu  vencrador  Fui- 
encro  Games  rias  Santos  Vdlie,  Capitão  do  N  c  R. 
orsfro  de  Eogetrueiro». 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ALEMANHA. 

Francfort  19  de  Agosto. 
Chegou  aqui  o  Coronel  Conde  Lnwenhjelm  chefe 
do  estado  maior  do  Prinoepe  Real  de  Surdi ;  porém 
este  Princepe  parece)  ter  dado  huma  volta  p  ra  não 
pastar  por  esta  Cidade;  c  s-be  se  que  ha  dous  rr.e- 
zes  qne  se  tinha  cntablado  n«gociac5rs  sobr  b  mo- 
do como  devia  ser  recebido.  O  Princepe  Eugenia 
Beauharnais  lhe  prepara  grandes  festejos  em  Ê>ch$. 
tadt.  Quanto  ao  casamento  ainda  qu-  se  n&o  pedia 
debaixo  de  forma  a  noiva  filha  deste  Princepe,  he 
com  tiidoorgocio certo.  A  diflerença  de  religião  não 
servirá  deobtticulo ,  pofs  que  a  Princezn  continua- 
rá na  sua.  Nio  se  sane  ainda  de  que  m  >n.'ira  oo  vo- 
tados geraes  de  Suécia,  e  adicta  da  Noruega,  olha- 
rás para  esta  circunstancia  tnandid  m  historia  da- 
quelles  reinoo  ha  4  séculos  a  est»  p  .rie;  *  qu»*  he 
contraria  is  leis  fundament  >es ,  nem  queenVit*  pro- 
duzirá na  opinião  geral.  O  actu  >1  R  i  de  Suécia  t-- 
ve  de  mudar  de  r  ligião  ant  s  de  ser  reconheci  !o 
Princepe  Real.  Seja  o  qu-  for  sobr.  este  pon<o  de- 
lirado e  perigoso ,  c*tá  resolvi  (o  que  te  ci  I  brem  os 
esponsaes,  porém  como  a  Princcza  só  conti  15  ■  n- 
nos,  deferir-se-ha  o  cazamento  até  ao  anno  cgnin- 
te.  Leva  a  Princeta  hum  dote  dc  1  milhão  de  fi 
cos  que  lhe  deo  Ruonaparte  quando  cila  nasceo 
mcaudo-a  Princeza  de  Bolonia.. 

HESPANHA. 

Madrid  8  de  Setemhro. 
O  Governo  acaba  de  receber  «apartes  qne  lhe  fo- 
rjo remettidas  do  sexto  distrido  militar.  Pelas  pri- 
meiras datadas  de  3  de  Setembro  se  vê  qqe  o  Tr<t- 

{tense  reunido  a  outros  facciosos  ,  quizerão  snrpre- 
i  nder  a  Praça  de  Jaca  ,  o  que  não  pod<  râo  c<  rise- 
goir  pela  resistência  qne  lhes  fez  o  Governador  in- 
terino delia.  Em  consequência  disso  os  reb.  Ides  se 
devidirâo  cm  difierentes  rolumnas,  que  vão  smda 
perseguidas  pelas  nossas  que  sc  tem  reuni Jo  de  di- 
vers  is  partes. 

PeLs  segundas  datadas  do  dia  4  se  vê  que  os  che- 
fes dos  faesiotos  de  N?  narra ,  Quesada  ,  Lu  d  on ,  e 
Juanito,  unidos  ao  Tmpeute  forào  em  hum  ataque 
noetnsno  completamente  b  itidos  como  s  vê  da  parte 
datada  das  II  hor  s  da noute,  do  campo  da  b  talha. 
A-  noticias  posteriores,  que  sio  do  meio  diasegnin-" 
te  dizem  que  avictoria  foi  completa,  e  entre  outras 
cousas  curiosas  se  apanharão  os  óculos  lixos  de  ouro 
de  Quctada ,  e  o  habito  do  fride;  assim  como  açor- 
rtspondcucia  daqiiclle  com  Eguia  qne  com  estas  se 
remettêrão.  Continitão  se  a  perseguir  os  fugitivos. 
Eis  a  copia  da  parte  datada  no  campa  da  b  .talha 
pelas  II  noras  da  noute. 

Primeira  brigada  da  1/ divislo. —  Com  o  mais 
jndizivtl  jubilo  de  meu  coração  commtinico  a  V.  8.  a 
vietnria  que  as  armas  nacionaeB  eoptegnirão  pelas  no- 
ve horas  desta  noute  sobre  Quitada ,  Juanito,  Ladron, 
e  Trapense  reunidos  em  Botea.  Pelas  2  da  tarde  c  he- 
guei a  Ayerbe  onde  reunido  cmd  ó  batalhão  de  SL 
guenza  emprehendemos  n  marcha  sem  attender  n<  rfl 
n  loc  lídade  da  pavoaçâo,  nem  ao  nnmero  dos  fac- 
ciosos qn»  erão  cousa  d<-  1600,  nem  no  risco  de  hnm 
combate  nocturno.  Na  immediaçlo  do  povo  forma- 
rão  se  tres  eolumnas,  a  da  dirita  ás  minhas  or- 
dens, a  do  centro  ás  do  chefe  da  plana  maior  D. 
Luiz  de  las  Manas,  a  esquerda  ás  do commmdante 
Baccigalupi.  A  afoutesta  «!e«tas  columuas  om  brere 
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decidirão  a  acção  ,  ao  passo  de  ataque  forSo  derro- 
tado* os  facciosos,  c  no  meio  dc  huroa  horrorosa 
confuz&o  nos  apoderamos  da  povoação,  e  a  victoria 
te  dccidio  pelas  armas  da  pátria.  O  fruto  desta  jor- 
nada  foi  apanhar-lhcs  quatro  peças  dc  montanha, 
espadas,  espingardas,  munições,  cavallos ,  .3  ban- 
deiras que  pertencião  a  vários  corpos  de  milicias 
nacionaes ,  toda  a  correspondência  de  Eguia  com 
Quesada,  e  muitos  outros  documentos  que  me  não 
he  possível  classificar  agora.  Consegnio-sc  tio  bri- 
Jhaute  victoria  4  custa  de  alguns  feridos,  entre  ri- 
jes o  cotnm.uidantc  D.  Luiz  Baceigalupi ,  o  Alferes 
do  batalhão  de  Siguenta  D.  Julião  Sanz,  o  ajndan- 
Xe  de  Astúrias  D.  Antonio  Ben  ,  gravemente  contuzo, 
o  Capitão  dc  Sigutnxa  D.  José  Fernandes  ,  e  em  razão 
«ia  fi  rida  dc  Baceigalupi  me  encarreguei  do  com- 
inando. 

A  perda  dos  facciosos  não  a  posso  reconhecer  es- 
ta noutc,  só  direi  que  pelas  ruas  do  povoado  ha  mais 
de  40  mortal-  Mais  detalhadamente  communicarei 
a  V.  S.  os  heróicos  feitos  dos  valentes  de  Siguema , 
-Alvaiar ,  Astúrias ,  Cavallaria  de  Luutania  c  Segun~ 
10.  Todos  são  crédorcs  da  gratidão  da  pátria  e  o  seu 
valor  fará  fcpoca  nos  aun  .es  militares,  e  sobre  tudo 
na  gloriosa  companha  da  liberdade.  Viva  a  <  'onsti- 
tuíção.  Deos  guarde  etc.  Boka  ll  da  noute  de  3  dc 
Setembro.  —  Luiz  Fernandes  de  Castro.  —  Sr.  C^m- 
ju.itidanfe  general  do  sexto  disttieto  militar. 

—  Sabe. «e  de  positivo  que  a  4  do  corrente  entre 
11  e  12  da  manhã,  soffr  <>  a  pena  dc  garrote  Dã  Ci- 
dade de  Valença ,  precedida  da  dcgred.iç3o  ,  o  Te- 
jit  iile  General  D.  Francisco  Xavier  Elio.  Foi  iui- 
rnenso  o  concurso  que  assistio  a  esta  execução;  e 
respeitando  a  drsgr  .ça  guardou  a, maior  ord  m  e 
•ocego:  em  todo  aqutlle  dia  reinou  a  tranquilida- 
de. 

TURQUIA. 

Constantinopla  26  de  Julho. 

Os  Gregos  estão  possuídos  de  liuma  embriaguez 
de  alegria.  Os  Tártaros  (correios)  trouxerâo  .t  no- 
ticia  d<'  qu*  Chowchid  Pachá  ,  que  tinha  chamado 
ás  arma*  todos  os  habitantes  da  Macedónia  ,  no  nu- 
mero de  103!  homens  teia  tido  grandes  choques.  Re- 
pulsou os  Gregos  a  7  de  Julho  com  considerável 

Strda ,  porém  no  dia  seguinte  foi  completamente 
errotado.  Ditem  que  forão  feitos  prisioneiros  4  Pa- 
chás  ,  porem  a  Porta  ainda  occulta  os  efficios  que 
receb  o,  especialmente  os  dos  Ministros  estrangei- 
ros. 

Chourchid  Pachi  tinba-se  reunido  aos  Pachás  de 
Htgroponte  ,  Larissa,  e  Janina.  Cnlculavão.se  suas 
forças  iro  90JS  homens  ,  porém  a  m  »íor  parte  eruo 
milícias  sem  disciplina  c  malfeitores.  Os  Gregos  erão 
commandados  pelo  valente  Odytseus  (a)  (que  mor- 
reo  no  dia  7  de  Julho)  ,  e  pelos  generaes  Ipsylanti, 
JSorman,  e  Baxaris.  Chourchid  Pacbá  que  já  tinha 
despachado  hnni  correio  para  a  Porta  para  annun. 
ciar  a  destruição  dos  Ghiaoart  involveo-se  improden- 
temente  nos  desfiladeiros  de  Ztltcery  (Thermopilce) 
por  hum  lado,  •  os  de  Neopotria  por  outro. 

Os  Gregos  tiabão  formado  hnma  embuscada  ,  e 
comrçáràe  a  batalha  com  o  valor  dc  verdadeiros  Es» 
portanos.  Os  tres  Pachás  forão  feitos  prisioneiros, 
e  Chourchid  Pachá  etcapou-sc  com  4#  homens  pa- 
ra Larissa.  Relações  talvez  exageradas,  calculão  a 

(<r)  Ette artigo  hetxtnhUo  à»  Mtrning  Chrtmicl* ,  mim  como 
o  que  no  nono  de  tegunda  feira  public.mo.  Mbrc  cite  memo 
objecto,  cotn  tudo  aeite  de  hoje  temo*  que  da  por  morto  o  Ce- 
aeial  Uáyiuus,  e  no  intecedente  o  Geners!  Vtjutj i  aio  isbt- 
mo.  ,ob,e  Su*l  dtllei  ter»  o  eajtao. 


perda  doa  Oltomauos  em  SOJè*  homens ,  e  a  dos  Gre. 
gos  em  18JeY.  As  consequência.*  deste  acontecimento 
podem  ser  muito  importantes.  O  general  conde  Nor- 
man  foi  saudado  pi  los  Gregos  com  titulo  de  Princt» 
pe  heroigo;  levarão. o  em  triunfo  atravez  doe  im- 
po. (Algemeino  Ztitung.J 

Idem  27. 

Logo  depois  do  ultimo  correio,  a  nomeação  dos 
novos  Hospodars  da  Valaquia  e  Moldávia  foi  offi- 
cialmente  annnnciada.  Prrparào-se  para  partir  ,  e 
a  fim  de  evitar  as  perturbiçõ-s  de  Constantinopla, 
deverão  receber  suas  caudas  de  Cavallo  ,  de  stinctivo 
da  sua  dignidade  ,  em  Adrianoph.  O  Pachá  de  Si/ir- 
tria  lhes  porá  o  Kuka  (barrete  de  Princepes).  Serão 
acompanhados,  dizem,  por  %fS  Turcos ,  comoguar* 
da ,  o  que  he  contrario  ao  tratado  de  Bucharest.  Os 
s  us  a^entet  serão  todos  Turcor ,  e serão  tugeitos  ao 
Seraikier  de  Si/istria,  de  maneira  que  terão  apenas 
huma  sombra  de  poder. 

Gozamos  aqui  de  muita  tranquilidade ;  ocommer- 
ciu  revive  alguma  cousa;  espéra-se  hum  Embaíra» 
dor  Russo  ,  e  nada  se  f..lla  de  diferença  entre  aa 
duas  Cortes. 

Poucos  dias  ha  «jue  a  Porta  manden  recolher  oa 
firmans  que  ti  ihSo  sido  concedidos  a  vários  Navios 
Francczts  destinados  p-.ra  Odessa  ,  com  o  pretexto 
de  que  muitos  Francezes  st.,  vão  servindo  com  os  in- 
surg>ntes  n»  Morra.  O  Embaixador  Francez ,  Mr. 
Latour  Maubourg  fez  representações  qne  até  não  tem 
tidoeffeito. 


VARIEDADES. 
Artigo  communicado. 

Quem  se  lembrar  das  actas  de  Tropau  e  Laibach 
não  hesitará  em*  que  alguns  Governos  Europios  tem 
jurado  irrevogavelmente  a  oppressão  da  península 
HLpanna ,  e  de  todo  o  solo  onde  abrolhar  a  vergou- 
tea  da  liberdade.  He  este  e  único  artigo  sobre  que 
nunca  se  desunirão  Rim  transigirão  os  déspotas. 
H  Todas  as  perturbações  (dizia  já  em  Abril  de  1821, 
no  parlamento  Inglez  hum  de  seus  mais  illustrea 
membro.?)  que  ora  tem  lugar  na  Hespanha,  e  as  quo 
provavelmente  o  hão  de  ter  no  verão  e.  outomno  se- 
guinte ,  se  devem  attribuir  ás  vistas  hostis  que  a  Rus. 
sia  tem  sobre  aquelle  pais.  Os  princípios  adoptados 
po>  aquetla  potencia  ambiciosa  e  pelas  que  com  ella 
formão  a  Santa  Alliança ,  são  hostis  a  todos  os  Go- 
vernos ,  menos  aos  despóticos.  A  Europa  será  pois 
convulsa ,  e  o  deve  ser.  »  Esta  profecia  se  verificou. 
A  p.-tiinstila  se  destinava  já  então  ao  sacrifício.  A 
Rússia  havia  pedido  ao  Governo  Frances  licenea 
para  as  suas  tropas  marcharem  pela  Fronpa,  e  nin- 
guém crerá  que  ,  quando  se  opprimia  o  Pitmonto 
hum  exercito  Rurto  de  loojètOOO  homens  se  punha 
em  movimento  á  quem  do  Divina,  com  o  único  fim 
de  obstar  aos  Piemonteses.  Os  Soldados  Russos  te» 
rião  entrado  na  Bespanha  com  tanta  oromptidio 
como  os  Austríacos  havião  entrado  em  Uapoles  ,  te 
as  circunstancias  não  houverão  tornado  por  então 
perigoza  aquelli  tentativa.  O  espirito  nacional  de 
França  contrastou  aqoellcs  ambiciosos  projectos ,  e 
a  Greda  começando  a  lerantar-se  contra  teus  cruéis 
opprestores,  attrahio  sobre  si  aa  vistas  daquellee 
que  se  dizem  chamados  pela  Providencia  para  re- 
guladores do  mundo. 

As  intenções  destes  regrjhdores  ,  sepultadas  nos 
artigos  iccreto*  da  Santa  Ajliaoça  ,  ooflrçária  a 
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:í,í-í||  ínr  ao  pnlilico  pela  •lechtrnç.na  de  Tf  pau  , 
0 1041»  tyrannieo  rwxwirpento»  que  essa  to  em  diplo, 
cueii,  e  pelo  qu*  os  Ministros  da  Ausina  ,  Kus- 
no .  e  Pm<r(M  assignárâo  e  pnblicárão  ao  d  isso  L 
ver-se  o  Congresso  dt-  Ltibach.  Ella  he  tio  offrusi- 
va  da  hiim  iniJ.de  e  da  hnora  dai  nações ,  que  et. 
panjUm  mesmo  aos  Governos  que  oella  paderião  inte- 
xesi.rs*.  m  Nisiifia  a  Rússia  ,  Jtuslria  .  n  Prússia 
(diste  Lo  rd  Liverpool)  derão  hum  passo  tão  itnpru» 
destt  mal. aconselhado  ,   coma  quando  publicarão 
aquella  declaração  ;  por  que  plenamente  declardrãa 
exiiiir  em  acção  dois  princípios  oppottos ,  hum  dot 
çuaes  he  a  disposição  em  que  aquellas  Potencias  rfe> 
clarão  estar  de  esmagar  todas  e  quaesquer  revoluções, 
sem  relação  a  tempo  ,  circunstancias,  cousas,  ou  tu 
tmção  das  nações ,  onde  rebentarem,  w 

Se  porém  foi  daqucllas  Ires  Potencias  hum  pisco 
imprudente  poblic.tr  a  tua   referida  disposição  , 
('quáo  injusto  e  bárbaro  não  foi  o  concebell  1  e  es. 
coHdella  nas  trevas  de  artigos  secr  tos?  /conceber  e 
faicr  valer  a  força  diaristas  o  priocipio  de  que  as 
Nações  não  tem  direito  de  fazer  em  teus  governos  in. 
novação  011  rr forni,)  alguma  ,  nem  corrigir  os  «bo- 
tos n>  lies  introduzido.' ;  que  aqncliat  Potencias  tem 
o  direito  exclusivo  de  constrange  r  qu  nsquer  povos 
do  mnndi>  a  snpportar  os  seus  governos  degen  ra. 
dos  eopprestorcs ;  que  t  w  wn    qn-  ncia  d  ste  dín  u 
to  devem  qualificar  de  carbonários  e  anárquicos  os  ha- 
bitantes  de  Hcipanha »  Itniia  ,  Bra*il ,  ou  França  , 
se  pretenderem  que  se  reformem  torpes  abusos  dos 
seus  Governos,  e  metter  dentro  daqnellea  reinos  hu* 
uia  farça  armada  ,  cujo  boin  successo  se  haj «  de  at. 
t  ribuir  não  á  acçJo  das  baionetas,  m.is  ás  bênçãos 
da  Providrncia  divina? 

Tal  he  o  espirito  <•  a  l  tra  daquella  insolentissi. 
ma  declaração!   Neila  se  procl-imi  como  íi'iíiroi4Íc« 
ê  rtt,olucionaria  a  Constituição  de  Hespanha  :  ch  ma. 
se  ao  seu  estabelecimento  cm  Nmpnlrs  con<.pi'açõ.-s  « 
desordens  que  ameação  a  existência  da  paz  gemi;-,  e 
a  sua  publicaçSo  no  Piemonte  huma  reb<llião  de  hum 
caracter  ainda  mais  odioso:  qnalificão  se  a»  preteri. 
çSes  dos  liberaes  como  e  plano  de  huma  subversão 
geral ,  a  combinação  contra  a  paz  das  nações ;  conta- 
gio que  se  maniftsta  par  toda  a  parte ;  maquinações 
da  anarquia  ;  associações  criminosa' :  e  dednz-se  co- 
mo consequência  que  a  força  das  ditas  tres  Potencias 
veio  em  soccorro  dos  povos ,  subjugados  por  hunia 
facção  ;  e  que  st  foi  inútil  a  resistência  dnquelles  po. 
vos,  (N apoies e  Piemonte),  não  deveissoattribuir.se  a 
musas  accidentaes ,  mas  a  hum  principio  mats  como. 
Indor ,  e  he  que  a  Providencia  divina  aterrou  a  cons- 
ciência de  homens  tão  culpados.  Ac.-.base  em  fim  com 
esta  notável  sentença  :n  Os  mesmos  principias  conti- 
nuarão a  regular  sempre  a  politica  daqui  lis  Soberanos. 
J-*ara  o  futuro  coherentes  com  o  pretérito,  ellrs  se  pro. 
-porão  "a  conservar  a  independência  e  os  direitos  de 
cada  Estado  taes  quaes  estão  definitos  (note.se)  pelos 
Tratados  existentes.  Etles  estão  determinados  a  jrt. 
mais  abandonar  estes  principias. 

He  pois  èm  consequência  destes  princípios  qn- 
lemos  visto  e  explicado  os  procedimentos  daqurllc 
Sirito  Concilio.  Hum  Rei  citado  para  comparecer 
•m  Laibach  a  fim  de  sc  tnancommunar  p.ira  ■  op. 
>rcss5o  do  sen  povo  ,  cujos  aut  riores  esforços  ha- 
ia  promettido  recompensar  com  o  beheficio  dc  fm- 
na  Constituição  :  esse  mesmo  Rei  induzido  para 
ssignur  .  como  assignou  ,  hum  artigo  secreto  de 
Inste  com  o  Imperador  d1  Áustria  ,  pelo  qual  se 
forign  a  não  introduzir  no  governo  do  seu  reino 
nnovaçio  alguma,  contraria  ás  ;<ntigas  instituições 
,1  monarquia  nem  aos  prineipioa  que  elle  Impera, 
or  adoptara  para  a  organização  das  suas  irovin- 
i«*s  Italianas:  milhares  de  Piemontezis  e  Napolita. 


nas  encerrados  em  prizòVs  ou  obrigados  a  wriei mi- 
narete pelo  nnico  drlicto  de  haverem  obrado  cosa 
authoridade  do  seo  próprio  governo;  e  centenas  da 
victimas  levadat  aoscadaf Isos  por  haverem  coopera* 
do  para  se  publicar  alli  a  Constituição  de  Hespanha, 
como  se  lê  nas  sentenças  :  procedimentos  exe- 
cutados sob  o  apoio  de  huma  força  Auttnaca  ,  qna 
marchou  contra  hum  povo  que  a  ningnemo  {Tendias 
a  guerra  civil  exeitada  no  interior  da  Hespanha  pe- 
la  sórdida  distribuição  de  immensat  sommas;  e  por 
toda  a  casta  de  intrigas  e  baixezat :  c..lnmni.<s  as 
m.-.it  atrozes  espalhadas  contra  os  povos  liberaes, 
e  contra  a  Constituição  d' HespanAa ;  e  hnm  exerci- 
to que  todos  os  dias  cresce  ese  adianta  nos  Pireneosf 
prepar  >ndo  o  momento  da  invasão  d.i  peninsnia. 

Não  tendem  porém  somente  os  princípios  dos  re. 
guiadores  do  mundo  a  impedir  que  em  qualquer 
paiz  te  emprehenda  corrigir  antigos  abusos  ,  ou  am- 
pliar aa  liberdades  do  género  humano.  Se  h  vemos 
de  joisar  do  fntnro  pelo  passado,  da  occnlto  pelo 
já  manifestado,  veremos  que  não  he  menos  sen  fim 
o  de  se  engrandecerem  com  algum  augmrnto  de  ter- 
ritório e  poder,  e  de  mantenm  as  etpoliaçôet  fei- 
t.s  no  tempo  mesmo  em  que  forma vào  huma  coa- 
lizão para  drtfizer,  (segundo  ditino)  aa  usurpações 
de  Buon aparte  ,  tuffocúr  aggrektdrt  militares,  r  pto- 
teger  a  liberdade  do  género  homano.  Sim :  fui  en- 
tão mesmo  na  pai  de  1814  e  1816,  e  nt  de  Vitnna 
que  se  principiarão  logo  a  vi  lar  os  princípios  que 
se  havião  proclamado.  A  Hollanda  foi  engrandeci- 
da com  a  Bélgica;  a  Prússia  com  grande,  parte  da 
Saxonia  ;  a  Áustria  com  Feneza  ;  a  Sardinha  com 
Génova ;  6  Hnnoovr  oom  muitos  territórios:  des- 
truirfio.se  aa  liberdades  da  Siciii*  ;  vtnHêrão.ae  e 
sucrificárão.se  cruelmente  aos  Turcos  oe  QregOs  de 
Pa-ga  ■  e  quanto  á  Rússia  ,  ningiv-m  ignora  que 
nunca  fez  p  z  alguma  em  qoe  não  ganhasse  terri- 
tório, na  Polónia;  o»  Geórgia,  na  Ameriea  Septen- 
Uional  {  com  o  que  parece  mais  se  lhe  aecende  o  de- 
sejo de  ter  hum  estabeleci  mento  no  Mediterrâneo, 
o  senhorio  do  Constantinopla,  epattag  m  pelos  Dar. 
daneUos:  e  se  ella  se  tem  intromettido  oas  commo- 
ções  dos  Greg-ai ,  nãe  he  para  os  proteger  ;  he  somen- 
te por  que  acha  nisso  a  occasião  de  ganhar  ascen- 
dência sobre  os  estados  da  Grécia  ,  e  de  aceelerar 
suas  antigas  pretençSet  sobre  o  território  Turco.  • 

Deste  modo  aquella  Alliança  que  tese  em  prisão 
a  Buonaparte  até  o  fim  de  tens  diat,  tem  ella  mes. 
ma  commettido  e  vai  commettendo  maiores  tyran- 
niat ,  oggres*5es ,  e  espoliaçSrs,  e  pondo  em  prati- 
ca princípios  subversivos  dc  todo  o  direito  dasgen- 
tes  e  contrários  ás  liberdades  do  mundo  :  ao  patso 
que  para  recompensarem  os  esforços  de  seus  povoa 
contra  as  aggrettScs  dc  Buonaparte  ,  lhes  havião  os 
Soberanos  olemnemente  promettido  ,  não  direi  con- 
c^der.liVs  mas  restituir  lhes  o  inaorcrivel  direito 
de  terem  suas  Constituições  e  governos  representa- 
tivos. Aos  quaet  princípios  sc  não  se  obst.r  atem- 
po, depois  de  haver  aquella  Alliança  renovado  na 
Europa  meridiooal  e  occidental  o  espectáculo  das 
invasões  do  século  VI,  dará  tão  bem  por  facciosos 
e  anárquicos  os  Brasileiros  que  com  a  maior  esponta- 
neidade enviárão  seus  representantes  ás  Cortes  de 
Lisboa;  mandará  invadir  o  novo  mundo;  e  acabi- 
rá  por  declarar  anárquica  a  Constituição  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America,  e  da  própria  Inglaterra. 

As»im  tem  acabado  toda  a  confiança  entre  os  po- 
vos e  òs  Governos  despóticos :  e  de  nenhuns  inimigos 
tanto  estes  se  receião  hoje  como  de  seus  próprios 
súbditos.  He  forçoso  existir  hum  interminável  prio- 
cipio de  guerra  entre  as  nações  e  seus  onpressores. 
As  nações  conhecem  qne  os  immensot  estabelecimen- 
tos militares  de  Áustria  e  Rússia  tendem  a  tyraoe 
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pirar  oa  £*udo«  rumores ,  •  qne  os  príncipíot  pro- 
clamado* nas  Santas  renniõee  de  Tropem  e  Laibach 
cão  verdadeiramente  huma  combinação  (Bo  fn  nesta 
á  ena  própria  segnrança,  como  ao  reponto  e  líber- 
dade  do  meodf».  O  Rei  de  Suécia  prevê  qne  será 
mais  cedo  oa  tarde  considerado  fora  do  âmbito  de*- 
■a  decantada  legitimidade.  A  península  Hupanna 
Tê  dcatinar-sNllie  a  mesma  aorte  da  afiliei  a  Itália  , 
c  a  deamembraeSo  c\.  a  províncias  que  formão  a  an- 
tiga Catalunha ;  todoa  oa  povos  em  fim,  horroriza- 
dos pcl  is  pr<  tenções  insolentes  e  aterradoras  da 
Santa  Alliançn,  esporão  occasião  favorável  de  rea- 
lizar linma  reacção  que  ot  tire  de  hum  estado  de 
tsnto  padecimento  c  degradação. 
'  Esta  ocasião  he  a  da  invasão  da  peninatila  Hit~ 
jnnna ,  lia  moito  premeditada  pelos  Regulmèores  do 
mundo,  cm  cuja  vanguarda  marcha  p rescotemente 
o  Governo  de  França  y  contra  o  espirito  daqnella 
fiação  briosa;  Governo  composto  de  homen*  fmali- 
cos  c  intrigantes  qne  nio  tem  afrouxado  em  empre- 
gar o«mi-ioa  mui  envilecidos  para  excitar  m  Pcuin. 
Mila  a  guerra  civil,  e  desacreditar  o  sjetrma  repre- 
tentativo,  imputando  lhe  as  discórdias  qncelle  mes- 
mo promove.  O  pi.tno  será  o  de  hnma  tubiU  Intra. 
aSo;  ecomo  Frimont.  proclamava  Ur  ordens  de  não 
fa»#r  alio  se  nio  em  a  Capital  do  Reino  de  Nápo- 
les, assim  emprrhendcrão  agora  qne  huma  copiosa 
Corrente  cai*  sobre  Mndrid  e  Lisboa ,  pois  qne  pos> 
tos  os  povoa  em  confusão ,  entendem  ser-lhes  fácil 
abrjçar  s  com  os  amigos  quecentio  ter  a  quem  doa 
JPireruos, 

He  este  o  caso  em  qne  á  nalnrcza  anthnriza  a  to. 
da  a  Nação  pacifica,  atacada  portão  insolentes  ag. 
gressores,  a  prescmdir  mesmo  das  regras  preccrlptaa 
pelo  chamado  direito  da  gaerra  on  das  gentes,  e 
lançar  nião  de  qnaesquer  meios  qne  possão  tender 
a  repellir  a  aggressão,  e  anniqailar  os  invasores, 
lie  este  o  caso  em  que  a  nnnca  vencida  Hespanha 
desenvolverá  aa  invencíveis  forças  que  em  seu  seio 
poz  a  natureza ,  e  n  indignação  que  inspira  a  im- 
pudência ehypocrisia  de  homens  que  sobrecarrega- 
dos de  usurpações  e  dc  crimes,  e  artífices  das  cala* 
roidades  dos  povos,  se  dizem  postos  por  Deos  para 
Reguladores  do  mundo,  e  árbitros  dc  Nações  inde. 
pendentes  c  pacificas,  até  o  excesso  de  quererem 
ímpcdir-lhcs  a  faculdade  de  melhorar  tuas  instilai. 
oõVs  e  sanar  suas  desgraças. 

Os  Santos  Alliadoa  o  conhecem  ;  ena  avareza  (am- 
bição he  ha  muito  contrariada  pelo  progresso  das 
idéas  liberaes.  O  7  de  Julho  de  Madrid  principiou 
a  desconcertar  aens  planos.  Rrceíão  começ»r  huma 
guerra  ,  qne  não  poderão  fazer  parar  quando  qoi- 
zerem.  Ignorão  qual  aeri  o  fim  e  ot  nltimos  remita, 
doa  de  huma  Juta  entre  os  Povos  e  os  Reis;  dc  hti- 
ma  guerra  declarada  ás  Nações  pelos  aens  Governos, 
quando  Imm*  vez  honver  rebenUdo.  »  Então,  (ea- 
crevião  oa  de  Valladolid  ao  Rei  Fernando)  a  tempes- 
tade despregará  seu;  raioa  nos  montes  mais  elevados  5 
e  a  vossa  inviolabilidade  não  será  como  a  doa  Al- 
pes o  doa  Pireneot.  11  Somente  estará  seguro  do  pr- 
rigo  universal  aquelle  Rei  que  soube  Unçar-se  leal- 


mente noa  braços  da  Nação;  aquell*  qne,  harendo 
já  quebrado  o  elo  da  cadêa  que  algemara  a  inde- 
pendência da  Europa,  estn  também  destinado  a  qne. 
orar  aqoella  que  pretende  algemar  at  liberdades  do 
ranndo.  He  antiga  lei  das  duas  Nações  peninsulares 
reunir  todos  os  partidos  contra  estrangeiros  armados 
qne  onsão  pisar  eco  solo;  e  não  descançar  sem  o« 
ter  aniqaíllado.  Os  Romanos  fallem ;  fallem  oa  Go- 
do», Jlíouror,  e  Francezes.  A  cansa  de  hoje  he  mais 
saçrada  que  nunca.  Ai  de  quem  accordar  o  hão  que 
dorme  no  occidente  !  ! 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  sahir. 

Para  o  Paríi  —  Brigne  General  Noronha  —  Andrr 
José  da  Cunha,  a  28  de  Setembro. 

Pará  —  Brigue  Pensamento  Feliz  —  Elias  Vicentr 
Almeida  ,  a  29  de  Setembro. 

Rio  dc  Janeiro  —  Brigue  Novo  Brilhante  —  Pedro 
Garcia  Cunha  ,  a  30  de  Setembro. 

Alagoas —  Brigue  Espirito  Santo  Bspf  Cdlai — Ma- 
noel Silve  Velo,  a  1  de  Outubro. 

Bahia  —  Navio  D.  Alfonso  —  Joio  Luiz  Gonjalvcr 
a  1  de  Outubro. 

Rio  de  J-tnnro  —  Navio  Gr..m  Crnz  d,Av(s  —  Joa- 
quim Ferreira  Júnior,  a  10  de  Outubro. 

Para  a  Ilha  de  S.  Miguel  —  F.scuna  Monte  Ho  Car- 
mo e  Almas  —  José  Francisco  a  12  de  Ou- 
1  tubro. 

■ 

Navios  que  entrarão. 

De  Zaikzec  —  Galiota  Hollaodcza  Cires  —  Bjrend 

Salamão  Lon. 
Nercja  —  Falucho  Hespanhol  Santo  Antonio— José 

Octnno. 

Dartrooulh  —  Escuna  Ingleza  Lark  —  J0S0  Vivias. 
Madeira  —  Hyate  Portuguez  Santa  Anna  —  José 

Joaquim  Lopes, 
ilha  da  Boa  Vista  —  Escuna  Portugneza  Maria  — 

Joaquim  Marques. 
Dito  — Chalupa  Portugneza  Maria  —  Joaquim  Igna- 

cio. 

Terra  nova  —  Bergantim  Inglez  David  —  Diogo 

Hancock. 

Dito  —  Escuna  Inglesa  Iria  —  Huiriqnc  SwUand. 
S.  Miguel  — Escuna  Porlngueza  Conceição  Flor  do 
Mar  —  José  dc  Abrca. 

Embarcações  sahidof  a  12  e  14  do  corrente. 

Para  Londres  —  Berg.  Inglez  Graham  Moore. 

Faro — Eeenira  Ingleza  Uniam. 

Terra  nova— Berg.  Inglez  Harmoni. 

Dito  —  Escuna  Ingleza  Bctsei. 

Petersburgo  —  Brigue.  Escuna  Rustiano  Lesette. 


LISBOA:  NA   IMPRENSA  NACIONAL. 
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Setembro  de  1822. 


GOPEMJVO. 


N.'  222. 


Je 


bie»  admettre  chez  moi  une  douce  libertè; 
ja  ae  puis  eo  tolérer  l'aba«. 

Aventures  ie  la  filie  d*un  Rot. 


ARTIGOS  D'OFFICIO. 


p: 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA- 
Exptiituu  da  ,tt*tns  finie  emf  itSittmh*. 
ytgtths  Ett^ttiástiett. 
lOfUri*  so  Governador  das  Justiças  do  Porto,  para  que  informe 
bre  o  requerimento  do  Bacharel  Joio  Pereira  Baptista  Vieira 
Saarei,  e  outros  rroradorei  da  dita  Cidade. 

Dita  á  Meia  da  Contraria  da  Real  Irmandade  de  Santo  Amaro  , 
para  que  informe  aobre  o  conteúdo  no  requerimento  de  D.  Joa- 
quina Ritta  da.  Nóbrega  Cam  e Aboim,  declarando  aa  razoei ,  qut 
tem  a  metiru  Meia  pro  •  centra  a  pertençáo  da  Svpplicante. 

Dita  ao  Ministro  Provincial  dos  Rchgiotos  menores  obeervan- 
tes  ds  Piovincia  de  Portugal  ,  para  que  expessa  as  ordena  neces- 
aanas,  psra  que  D.  Ytceacia  José  da  Cunha  Souto- Maior,  Secu- 
lar  recolhida  no  Convento  de  Val  de  Pereira  possa  sahir,  e  voltar 
para  o  dito  (  oavenro. 

Dita  eo  Juiz  de  Fora  de  Villa  Viçosa,  para  que  faça  proceder 
por  conta  de  qusm  direito  for ,  aos  concertos ,  e  reparos  ds  que 
necessita  a  Igieja  Matriz  daquella  Villa» 

Dita  ao  Juiz  Ordinário  da  Villa  de  Alpalbâo  para  que  faça 
proceder  por  coma  de  quem  direito  for  aos  concertos,  e  reparos 
«de  que  necessita  a  Igreja  Matriz  daquella  Villa. 

Dita  ao  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Arronchn  ,  para  que  faça 
proceder  por  conta  de  quem  direito  for  aos  concertos  e  reparos 
de  que  necessiUo  as  seis  Fregueaias  do  termo  da  mesma  Villa. 

DiU  ao  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Maivio,  para  fazer  praee- 
der  par  eonta  de  quem  direito  for  aos  concertos,  c  repares  dt 
que  necessitSo  as  j  lgrejss  Paroquias  da  dita  Villa. 

Dita  ao  Juit  Ordinário  da  Villa  de  Montalvão ,  para  fazer  pro- 
ceder por  «>nta  de  quem  diíeito  for  aos  concertos,  e  reparos  da 
que  necessita  a  Igreja  Matriz  da  mesma  Villa. 

Dita  ao  Juia  Ordinário  da  Villa  da  Povoa  das  Meadas,  pari  fa- 
<er  proceder  por  conta  de  quem  direito  for  aos  concertos,  c  re- 
paros de  que  necessita  a  Igieja  Paroquial  daquella  Villa. 

Dita  ao  Prior  l'rovinciat  dos  Religiozos  Calçados  da  Carmo, 
para  que  possa  ser  sdmitt-da  Maria  Anacleta,  como  secular  no 
Convento  da  Esperança  da  Cidade  de  Beja. 

Dita  ao  Provedor  do  Collegio  dos  Catecumenoe,  para  que  in. 
forme  aobre  o  conteúdo  sio  requerimento  de  Joaquim  Jose  Agos- 
tinho d**  Almeida,  Cantor  da  Real  Capella  do  Rio  de  Janeiro. 

Dita  ao  Ministro  Provincial  dos  Religiosos  menores  ebservan- 
tes  da  Província  de  Portugal  ,  para  que  expessa  aa  ordena  neces- 
sárias a  rim  de  que  a  Prelada  do  Convento  de  Santa  Clara,  da 
Cidade  da  Porta  oeixe  tabir  ao  dito  Convento  as  seculares  reco- 
Jbidae  JD.  Marta  Rttta  Freitas  do  Amaral,  D.  Anna  Margarida 
Kreataa  do  Amaral ,  D.  Maria  Engrácia  d«  Freitas  «Jo  Asnara?, 
para  tratarem  de  sua  saúde. 

Dita  ao  Superior  da  Congregação  dos  Padres  da  Missão,  para 
que  estea  vão  fazer  praticas  moraea  e  religiosas  aos  presos  slaa  Ca- 
dèaa  de  Lisboa. 

Dita  á  Junta  do  Melhoramento,  pedindo  a  razio  porque  deo 
licença  para  entrar  huma  noviça  no  Convento  de  Santa  Mónica. 

OfTtcio  ás  Cortes,  remetteadc-lhcs  a  relação  dos  Conventos  da 
1'rovincia  e  Bi«pado  da  Maranhão. 

Dito  ás  Cortes  remettendo  huma  consulta  em  que  o  Concelho 
*«-  £ atado  representou  baver  só  dois  oppositorea  aos  logares  de 
Deeembargadcres  de  Pernambuco,  e  Maranhio. 

listo  áa  Cortes  reinettendo.lbes  a  representsçio  da  Junta  do 
^ieauhy. 

D i to  ás  Cortes  com  a  resposta  aos  quesitos  da  ordem  de  6  de 
ulJto  do  corrente  asno,  dada  pclaCollegiada  de  Barccllos. 
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D;  to  A»  Cortea  com  os  autos  e  papeis  relativos  ao  consentimen- 
de  Bernardino  Antonio  Gomas  ,  sobre  o  casamento  de  sua  Fi- 


Dito  is  Cortes  com  ai  respostas  do  Priar ,  e  CoUegiada  de  Ce- 
do-feita  dadas  aos  quesitos  da  Ordem  de  6  de  Julho  do 


Dito  is  Cortes  com  o  resto  da  resposta  do  Collegio  Patriarcal 
aa  Santa  Igreja  de  Lisboa ,  em  cumprimento  da  dita  ordem. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 
Pela  Junta  dos  Juras  dos  Nevoe  Empréstimos  se  faz  constar  ao 
Publico  qae  servindo  de  grande  embaraço  ao  expediente  a  conti- 
nuar todos  os  diaa  o  pagamento  dos  poucos  Bilhetes  qno  restio  da 
próxima  Lo  t  et  ia ;  fica  reservado  para  os  Sabbadot , 
dias  da  I 


CORTES.  —  Sessõo  469.  —  19  de  Setembro. 
(Presidência  do  Sr.  Freire.) 
'  Aberta  a  Sessão  ás  horas  do  costume  ,  lèo-se  • 
approvou-se  a  acta  da  antecedente:  o  Sr.  Felguei- 
ras déo  conta  da  correspondência  mencionando  osse- 

6uintea  Officios:  1.'  do  Ministro  doa  Negócios  do 
eino  ,  reroeltendo  huma  conta  do  Chanceller  da 
Relação  e  Casa  do  Porto,  em  qne  representa  as  du- 
vidas, qne  encontra  na  execnçlo  da  ordem  do  So- 
berano Congresso  na  data  de  18  de  Setembro  de 
1821  ,  relativamente  ás  contas  da  administnção  <ka 
obras  das  estradas  do  Douro  ,  mandadas  tom  r  á 
Junta  da  Companhia  da  Agicultnra  das  Vinhas  do 
mesmo  Douro,  ena  parte,  que  lhe  diz  respeito  pe- 
lo artigo  2.°  desejando  saber  se  deve  tom.ir  contas 
somente  das  entradas  dos  dinheiras  devidos  iquelle 
cofre,  pois  que  a  matéria  do  artigo  he  essa;  ou  se 
deve  tomallas  desde  1789  ató  1821  tempo  da  admi- 
nistração: foi  á  Comeu  issao  de  Agricultura:  2.*  do 
Ministro  da  Justiça  com  a  resposta  dada  pelo  Bispo 
do  Porto,  e  Cabido  da  mesma  Cidade,  aos  que- 
sito* da  ordem  do  Soberano  Congresso  de  6  de  Julho 
do  corrente  anno :  mandon-ae  á  Commissio  Bccle. 
siastica  de  Reforma:  3.*  com  as  respostas  sobre  o 
mas  o»  o  objecto  do  antecedente  Oftício  ,  pelo  Bispo 
de  Lamego  ,  e  pelo  Arcebispo  de  Évora,  faltando 
naquella  o  que  diz  respeito  á  mitra ;  e  nesta  o  que 
pertence  ao  Cabido  :  passou  á  snpra-mencionada 
Commissâo:  4/  do  Ministro  da  Marinha  remetten- 
do a  informação ,  que  lhe  foi  pedida  por  ordem  das 
Cortes  de  2  de  Agosto  próximo  passado,  a  qUal  foi 
dada  pelos  Lentes  da  Academia  da  Marinha  em  da- 
ta de  12  do  corrente,  sobre  o  requerimento  igual- 
mente junto  de  Desidério  de  Sousa  Pereira  Leite , 
Aspirante  a  guarda  de  Marinha :  foi  â  competente 
Commitsao. 

Mandou  se  fizer  MençSo  Honrosa  das  felicitações 
(Ja.o  Camaras  novamente  organizadas  na  Villa  das 
Caldas  da  Rainha,  e  na  Messejatia. 
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Clemente  Eleutério  Amado  rrmrtte  160  exempla- 
res Ha  conta  geral  Ha  r>  partição  Ho  Commissariado 
pertencente  ao  mez  He  Abril  do  corrente  anno  ,  e 
cuja  administração  sc  acha  interinamente  a  «ea  car- 
go. IrUnHiirfio-iL  distribuir. 

Dom  ngos  José  Cardoso,  remette  hnrna  represen- 
tação, para  ser  pres  ntc  ao  Soberano  Congresso,  e 
JCO  exemplarei  da  mesmà  para  serem  Histribuidos : 
Jrl..n('álân-8u  distribuir. 

Continuou  o  lllnstrc  Secrctnrio  dando  conta  da 
seguinte  carta,  n  lllustríssimo  c  ExcrllentÍ6simo  Se- 
uhor:  —  A  minha  constituição ,  sobejamente  deterio- 
rada, tem  consideravelmente  s  flrido  a  rigor  e  a  in- 
constância  Ha  Estação ,  a  minha  saudr.  mar  fracos 
beneficios  tem  recebido  das  agua»  mineraes  de  que 
f  jfo  uso,  ei  m  risco  eu  nào  posso  recolher- me  no 
fempo  perfixo  da  minha  licença;  rogo  a  V.  Eu.  fa- 
ça saber  ao  Soberano  Cbngreiso  a  minha  impossi- 
bilidade ,  a  fim  He  que  me  se j  t  concedida  maia  li- 
cença por  ign.l  numero  de  dias,  que  me  tio  indis- 
pensáveis para  de  alguma  sorte  segurar  n  eu  tão 
y,.cilanii*  r  st. ido  de  taude.  Deoc  guarde  a  V.  fCs.' 
muitos  anno*.  Villa  Viços»  14  He  Setembro  de  1822. 
—  111  strstimo  e  Excellenti&s  imo  S.  nhor  Agostinho 
José  Frtirt  —  Joã«  Vicentt  da  Silva.  Não  se  lhe  con- 
ceriêo. 

O  Sr.  Telgurirás  doo  c  nt»  finalmente  da  redacção 
do  Decreto,  p  r  .  que  ,  Bibi  oth  ca  Publica  em  con- 
f.'<  qneiicia  Ho  Decr  to  Hc  4  de  Julho  de  1821  ,  não 
fique  privada  do  beiuficio  concel  do  pele  Alvará 
d»*  12  He  Seten>bro  He  1805:  Appri  vado. 

O  Sr.  Secreta»  io  Soares  dc  Aieredo  f ■  2  a  chama- 
da, c  disse  que  se  achavão  presente  na  S..la  113 
Srs.  Dt  put.idos  ;  que  sem  licença  faltavão  17,  c 
com  dU26. 

Ordem  do  Dia. 

•  »  *  ■ 

Tarecer  da  Commissão  de  Constituicfío  sobre  a  indi» 
cofão  i/JTere  (ida  Pt  lo  Sr.  Deputado  Miranda. 
O  i>r.  Pr>  »idi  nte  tez  ler  o  seguinte  parecer : 
A  Lotumis«io  de  Constituição  txaminando  a  1  n- 
dic.içào  do  Sr.  Deputado  Miranda,  que  lhe  foi  re- 
tuetliria  por  este  Sob  r.>no  Con^res-o,  rir*  de.  pare- 
cer :  que  o  Decreto  da  convocação  de  Cortes  Cens* 
tituinies  no  litatii,  promulgado  mu  3  dcJnnlio  pro. 
ximo  p.ssado  pelo  Príncipe  real ,  he  nulo;  por. 
que  excede  aaulhoridade  de  r  uem  o  promulgou;  he 
c  jilrarto  i  vontade  geral  do  Povo  do  BrmH,  re- 
pnser.t<do  n-  ste  Congn  sso  ;  t-nde  a  dissolver  a  sus- 
pir.idii  Unia»  00  firo;»/  com  Portugal ;  desf.t  o  Pa- 
cto e  t  bcleeido  por  huma  vontade  ger.nl,  solcmnc- 
nuiite  declarada,  e  espalha  por  todo  ©  Btaiil  as  se* 
im-nt-t  daan.rqoia.  '  ,,  ; 

Para  ocrorrer  promptamente  aos  mais,  qne  p6. 
de  oc  a*ion.,r  s  rotlluntc  Decreto,  pensa  a  Commis- 
são  q  e  «s  Cortes  se  devem  apressar  a  decretar  o  se- 
gUlli  et 

1.  Que  o  Decreto  dc  3  de  Junho  próximo  passado, 
que    cuuvoca   no  Braul  Cortrs  CtUttituintes,  he 

,  1  lio. 

Que  os  Secretários  de  Estado  do  lho  de  Janeiro 
i  T-<>  .-«'lamente  responsáveis  pela  illrgalidade  de  hu- 
i.iu  despótica  determinação,  e  d.  vem  ser  pro. 

V.   «-rios.  \ 

3.'  (^t.e  o  Governo  do  Tlio  ae Janeiro  derobedecen. 
('o  ãs Cortes,  «•  conatítuindo-sc  i:"drp<  ndtnle contra  a 
vuiii.uk-  dos  Cotos  do  Bia\il ,  rrpre.  ent.-.dus  neste 
«  litt^TCSSO ,  he  f- ove- no  He-  fad., ,  c  não  he  Gover- 
no de  diriilo:  e  a  ob-di>n>ia  voluntária  dc  qual- 
quer Anthoridad..  .-.era  criminosa,  nu  nos  quando  fot 
qb^í^/id*  pela  fo-ç,. 

.  4.'  Que  a  De»'     «.ao  do  Princípc  crsue  immediata- 
mente,  e  que  Elftci  nomeie  logo  a  Regência,  que 


o  I 

hadc  exercer  esta  Delegação  na  Torma  já  sanecio- 
Dada- 

ò*  Qne  o  Príncipe  Real  deve  r  colher  se  a  Por. 
tugal  no  praso  de  quatro  nu  zcs  ,  cont-^os  desde  o 
dia  em  que  lhe  for  intim-do  o  presente  D  creto.  E 
no  caso  nno  esp-rado  qu-  elle  não  obed  ça  a  esta 
Determinação,  se  proverá  como  a  CoustituiçSo  de- 
termina. 

6.  °  Qne  será  tido  como  traidor  aquelle  Comrrnn- 
«tante  de  força  de  m.ir,  i>n  de  |crr-i  que  ob  decer 
ao  Governo  do  Rio  de  Jaueiío,  não  sendo  a  issa 
obrigado  pela  força. 

7.  Que  o  Governo  por  todos  os  meios  qnr  estiv,  rem. 
á  rua  disposição  fará  executar  UnLs  *%Us  Dclermi- 
naçSes. 

lí  disse,  qae  oiTerccia  &  diic«s-5o  o  seu  primeiro 
art'go. 

O  Sr.  Trisnuo  tomou  a  pahvn,  e  disse,  que  nSo 
podia  duvidar  davcrJadc  dos  princípios  clt.ihcleci- 
dos  no  artigo  1.*,  por  »«vo  que  o  Decreto  de  cojx 
ajinulação  elle.  trata,  he  pagado  por  quem  não  tem 
poder  para  isso ;  que  portanto  nhn  diria  COttlA  al- 
guma sobre  a  sua  doutrina  em  gér  1 ;  e  limitaria  nt 
suas  retlcxõefl  ,  «obre  o  Híter  a  CommissSo  .  cotu 
cuja  opinião  senão  ligou  .  qne  m^Corfes  sc  deorm 
ejtprrsscr  a  dterdar  o  seguinte :  —  mostrou  então  , 
que  nas  sjcttiarl  cirrti' stancii* ,  fste  Hccreto  he  des- 
nece.«s.irio  ,  j  or  serem  b-m  ci>nh  eidos  em  todo  o  firam, 
til  os  si  ntiment*  s,  e.  modo  de  pentar  do  Soberano 
Congr'is<o,  o  que  manifestou  com  toda  a  evidencia 
pela  did.iraçSo,  qne  fii  átrrcn  do  outro  Decreto 
sobre  a  convocação  dos  Procuradores  ,  que  dtviao 
formar  o  Concelho  de  Est.ido  do  Princcpe:  notou  | 
qnr  se  o  fim  do  presente  Decreto  he  qne  nSo  se  coo» 
toquem  as  Cortes  Constituintt  s  no  Rrazit ,  também 
hc  inútil;  porque  aterem  o«  Povos  acce  ido  fiquei- 
la  convocação  tilas  ja.  estarão  evte  tempo  reuni^ 
r!\«,  e  qtíe  nada  poderá  port  nto  Influir  sobré  esse 
pTecesKo  :  que  I  vtsta  ríeslai  r.-izScs,  c  He  outr.ist 
muitas  que  pfodnzio,  $■  Icmbr.  va,  que  achando -té 
cdnclnida  a  Constituição,  edrcret.di  a  sua  publi- 
cação no  }.*  dia  do  próximo  mez  de  Outubro,  que 
se  seguia,  oser  remedida  immrdiatxm1  ntc  a  aqucl- 
les  Povos  ,  e  que- i*to  teria  8'ifTicientc  par  i  sf*  conhe* 
err  o  animo  daqtiellea  Povos;  e  qne  prece  lendo  a 
eate  pasto  a  public-.ção  deste  Decreto,  seria  fater 
oom  que  os  Pores  de  alguma  fornia  o «  xtr..nha»?ern  1 
igualmente  lembrou  ,  que  o  Soberano  Congresso  ji 
haria  mostrado  clat-  mente  a  su  >  opinião,  na  pro- 
clamaçSo  que  «remettr  o  para  o  B  aiil :  finalmente 
que  s«  persuade,  qne  a  ConetiluiçSo  asaigtlada  é 
enviada  I  nquell  8  Povos  produzirá  iguai  s  <  fle itoe 
aos  que  podia  produzir  o  presente  Decreto,  e  sem 
os  riscos,  ique  e.-le  pode  causar;  qu  -  estando^  igual- 
mente persuadido ,  qnr  hi-  verdadeiro  o  prinqi,pio 
estabelecida  no  primeiro  artigo,, julga  também  quo 
não  he  conveniente,  nem  própria  a  occasiã  :  1 
sc  approvar  aquelU  propopisào;  e  terminou  ,  que 
não  lhe  sendo  licito  expor  o  seu  «oto  sobre  cada 
hum  dos  artigos  em  particular,  por  se  achar  somen- 
te á  discussão  o  primeiro,  trfio  cslãs  as  su  s  idéat 
em  geral  sobre  R  matéria. 

O  Sr.  Miranda  1  rgamente  discorr  o  sobr;  a  don- 
trína  do  artigé ,  siutcn t.mdo-o  com  mui  div  ríbs,  e 
attrndiveis  argumentos,  defend  ndo  ao  mesmo  te  tipo  p 
que  hc  de  tanta  necessidade  a  promnlg  ção  deste 
Decteto,  que  . o,  deveria  ter  sido  ha  muito  tempo,  e 
que  d  sta  rórma  não  te  haveria  engrossado  ta  11  tu  4 
laCÇafl  predominante  do  Bras<í,  ique  tanto  tem  pro» 
pvovido  Iodas  estas  dtsordens:  que  era  necessário, 
rasgar-sc  de  huma  ve2  o  véo ,  com  que  se  pertewdião 
cncttbrir  o»  ct roses  procedimentos  daquelle  Govèr- 
no,  e  qne  era  etn  fim  tempo  de  se  manter  a  dignK 
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íaíe  Nacional  ,  núo  nivcndo  nfaís  coniemporizaçõcs.-  porqn'»  Tortugdl  não  púds  nem  deve  per!:  hdcr  fef 

qne  bem  cabidos  '3o  os  moderado»  passos  ,  que  se  maia  direitos  do  qne  e  Brasil.  Hr.  hum  principia 

km  dado  ate  ao  presente,  ruas  qne  todos  teso  sido  nniversalmente  reconhecido  por  todos,  que  quando 

bildídos;   hc  necessário  portanto  declarar.se  hoje  huma  Naçio  muda  o  ceu  modo  dc  existir  e  dc  pen* 

rebelde  e  refractário  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  sar,  n5o  pôde  tornar  a  ser  governada  como  tn  ani 

preiíulgando-se  este  Decreto:  qne  beni  certo  está,  tes  dessa  mudança:  o  Brasil  rcatsniuindo  a  sua  So< 

que  no  Brasil  ha  muita  gente  Constitucional,  oque  berania  a  exemplo  de  Port,ugal,  que  primeiro  ence» 

asna  appariçâo  uaquelle  continente,  ha  de  contri.  tou  a  marcha  da  iMonarqnia  Portugueza ,  pôde  cons* 

buir  tudo  para  os  bons  socegarem  ,  e  os  maos  sti  tituir-se  a  sen  modo,  e  lançar  mão  dos  mesmoa  Hi- 

ee-ruer-arem  nos  sens  limites,  temendo  que  a  espada,  reitos,  de  que  Portugal  usou  para  mudar  a  sna  ah* 

da  Lei,  e  da  Justiça  os  puna  sem  piedade:  outrat  liga  forma  de  Governo,  depois  dosctlebns  dias  24 

muitas  reflexões  ftz,  e  terminou  votando  pelo  pa-  de  Agosto,  e  lò  de  Setembro  de  1821 ;  e  sé  os  Pavon 

W»r.  na  o  são  propriedade  de  alguém  ,  como  he  crivei  que 

O  Sr.  Borges  Carneiro  apoiou  as  razões  expendi-  Portugal  se  queira  arrogar  direitos  que  não  tem ,  e 

das  pelo  Ulii8trc  Deputado,  que  o  precedera,  e  ac-  qne  lhe  não  competem  ,  e  oque  lie  peior  a  onthorr- 

crrtcmtou  ,  que  já.  rôo  de  toda  a  evidencia ,  e  pu-  dade  e  despótico  cominando  de  regular  por  meio  dé 

blicamente  reconhecidas  as  vistas  d<»  Governo  do  baionetas  a  sorte  do  Brasil}.  Çomb  bnma  parte  So*, 

Mio  de  Janeiro,  e  que  prova  do  que  dizia,  era  bas-  berana  da  Nação  pôde  psrtender  subjugar  a  outra 

Jante  lerem-se,  e  meditarem  -se  alguns  lugares  das  parte  dissidente  maior  e  também  Soberana?  .Só  * 

ultimas  cartas  do  Princepe  Real,  das  suas  p rocia-  força  o  poderia  anthorizar  e  legalizar,  porém  a  for» 

jnatoes  e  decretos,  e  rm  fim  de  outras  peças,   qne  ça  jamais  constituirá  direito  algum.  Que  diria  Por- 

st  achão  impressas:  passou  então  a  fazer  a  leitura  tugal  j  se  o  Bratil ,  não  havendo  accedido  ao  Syste- 

dos  lugares,  que  citou,  e  sobre  elles  muitas  refle-  ma  Constitucional,  pretendesse  obst  r  a  sna  rege- 

aõs,  apresentando  ditTervntf s  provas  para  as  ele»  neração  politica,  aliviando  de  além  do  Atlantic» 

var  ao  maior  auge  de  clareza:  tendo  largamente  soas  Legiões  para  o  forçar  a  entrar  outra  vez  nos 

filiado,  concluiu  votando  pelo  parecer,  ao  qualof-  limites  do  Império  do  despotismo,  donde  tão  glo- 

ferrceo  hum  additamento.  riosamente  havia  sabido?  He  escusado  avançar  mais, 

O  Sr.  Costa  Aguiar  dísí<e:  wSr.  Presidente  são  todoB  sabem  o  que  então  Portugal  faria;  e  como  be. 

por  certo  bem  tristes  e  dolorosas  as  circunstancias  crivei,  Senhores,  como  he  possível  qu    Portug'1  sei 

em  que  se  achão  os  Deputados  das  Províncias  Mi.  esqueça  desta  reciprocidade  de  direitos  tantas  vezes? 

jridionaes  do  Brasil;  porque  constituídos  na  neeessí.  proclamada  á  face  de  toda  a  Nação  neste  mftoa 

dade  e dever  de  cumprir  mui  r« ligiosamente  asobri-  Augusto  Recinlfco?  Além  de  qne  como  se  póle  di- 

gações  próprias  de  tão  ptzado,  quanto  melindrozo  zer,  que  o  Brasil  adhirio  ao  novo  P^clo  Social,  e 

emprego,  são  por  outra  parte  d. *gr.*çadau>ente  ro-  que  o  desfaz  agora  pela  convocaçlo  d  ia  seus  Cortes 

drados  a  cada  momento  da  afflictiva  idéa ,  de  que  Constituintes?  Esta  por  ventura  feito  este  Pacto? 

nada  pódem  abem  dc  seus  constituintes  ,  sendo  além  .Foi  elle  já  jurado  e  reconhecido  ?  Ou  he  possivt  I  que 

disto  o  alvo  descoberto  eindefçxo  onde  se  em  pregão  se  possa  admittir  a  arbitraria  hypothts?,  d-  qne  pe- 

xodos  os  tiros,  e  para  onde  se  dirigem  algumas  ve>  lo  juramento  das  B.ises  ficou  o  .Brasil  constituído  n* 

«es  mui  acintemente  expressões  ig*ás  carregadas  do  dnra  e  irremessivel  necessidade  de  aceitar  o  novor 

«zedume  e  mào  humor  des  que  prnrôo  de  diflersnte  Pacto,  qoc  os  Representontes  da  Naçlo  fizessem, 

xoodo,  ou  para  melhor  dizer  dis  que  não  pôde»    ou  sem  lhe  ser  mais  permittido  examinar  se  este  mes. 

não  querem  convir  de  boamente  no  actual  estido  das  mo  Pacto  convém,  ou  não  ás  suas  circunstancias, 

cousas  no  vasto,  rico,  e  sempre  mags»toso  Reino  ou  se  preenche  os  fins  e  condições  com  qu;  os  Po* 

do  Brasil',  c  sup posto  nSo  deva  haver  escolha  entre  vos  do  Brasil  «n nu irlo  ao  presente  systema  de  coiu 

«  dever  e  mvlindre  ou  capricho  de  alguém  ,  cem  tu-  Sas?  Não,  Senhores;  quando  o  Brn.it  jurou  as  Bises 

cio  o  coração  humano  não  pôde  deixar  dé  sensibili-'  da  Constituição  que.se  havia  de  fazer,  hu  porque 

zar-se  ao  ouvir  continuamente  os  mesmos  ataqnes,  nSp  podia  de  outro  modo  adherir,  e  menos  ser  re-» 

«  toda  a  casta  de  repulsas.  Este  princípio  tão  fe-  presentado  neste  Congresso;  mas  por  fórma  alguma 

cundo  em  resnltado  produza  maior  parte  das  vezes,  se  poderá  daqui  deduzir  que  deva  receber  a  Lei  tal 

«  atê  mesmo  desperta  idéas ,  que  talvez  nSo  lera-  qual  se  fizesse,  elhe  fosse  apresentada,  embora  jnU 

brassem  ,  on  quando  em  verdade  occorressem  não  se»  gasse  não  ser  conveniente  o  aCeitalla  ,  por  não  sec 

jiao  decedidamente  o  gérmen  do  ressentimento,  ca-  capaz  de  promover  os  «eus  diversos  interesses,  por 

paz  cm  todos  os  tempos  de  móres  resultados,  espe-  certo  bsm  dificrentes  dos  de  Portugal  pela  sua  diav 

ciai  mente  quando  a  razSo  elevada  pelo  amor  da  Pa-  tau  eia,  pelo  seu  clima  ,  pela  diversa  misturados 

Jtria  ,  e  de  todos  os  roais  sentimento?  patrióticos  so-  sens  habitante,  c  pela  necessidade  de  ontros  recur*. 

l>rcpuja  quantos  obstáculos  se  IheoppôVm,  por  mais  sos ,  e  meios  ctc<  etc.  Não,  Senhores,  nlo  queirae* 

Sortes  qne  elles  ,  á  primeira  vista  pareçSo  ser:  isto  merecer  o  nome  de  injustos,  e  de  oppressores  par» 

posto  não  henem  •  entbosiasmo  mal  entendido ,  nem  09  séculos  vindouros,  elles  farão  justiça  ao  Brasil  t 

aa  Diã  vontade  o  que  me  obrigou  a  levantar-m;  mas  e  a  Europa  assombrada  tornaria  a  ver  outra  v<* 

sim  o  querer,  ou  para  melhor  dizer  o  dever  pôr  o  renovados  os  antigos  tempos  da  barbaridade;  por- 

«me- ii  comportamento  dc  accordo  com  a  minha  eons-  qne  instituições  politicas  pregadas  e  inculcadas  aoa 

ciê  ncia  ,  e  he  por  tão  justos  motivos  que  francamen-  Povos,  no  século  19.°  a  pontas  de  bayonetas,  e  ao 

te  eniittirci  a  minha  opinião,  e  exporei  as  minhas  estrondo  da  artilberia  só  poderião  convir  aos  prk. 

idéas  ,  embora  *  IV  nào  agradem,  ou  mesmo  possão  meiros  snecessores  dos  antigos  Califas ,  e  aos  actuaee 

>i]ecít>àr-me  algum  dissabor,  porque  eu  firme  nos  Padichaly  da  dynastia  Turca  1 1 1 ...  Mas  longe  de 

meus  principies  direi  sempre  o  que  sentir.  O  Pare-  inim  tão  triste  idéa,  eu  faço  justiça  aos  lllnstres.Se- 

:rr  da  Couunusão  he  injusto,  menos  sincero,  im-  nhorcs  Deputados  de  Portugal  elles  não  professa** 

>olitioo,  inexequível  e  intllil ,  e  capaz  até,  para  taes  princípios,  laberSo  unicamente  como  a  honrai 

ire  servir  das  mesmas  expressões  da  Cominissão ,  de  da  Com  missão,  cm  hum  erro  de  facto.  He  desçra- 

ançac  por  todo.  o  Brasil  as  sementes  da  anarquia,  çadaroente  este  mesmo  erro  ds  facto  quem  me  força 

jonpe  de  mim  a  idéa  de  ofltnder  oslllustres  Senho,  a  dizer  qne  o  parecer  hc  menos  sincero,  porque  snp- 

es  Redactores  do  Parecer,  porque  eu  combato  só  a  põem  o  preseulc  estado  das  cousas  no  Brasil  contra-, 

ua  doutrina  e  jítuais  os  seus  anU>ores!  He  injusto,  ria  k  vontade  gval  dos.  Povos,  para  deste  priacn 

*  2 

Digitized  Google 


}  ta*  y 


pio  poder  dedrair  o  outro ,  qoe  o  Governo  do  Rio  linguagem  e  faes  palavra»,  pára  me  lervír  dá»  ctf- 

de  Janeiro  he  Governo  de  facto,  e  n5o  de  direito:  prestffes  do  Turc*  li%ed  Effendi  Traductor  do  Peir^ 

c  »upposta  a  primeira  parte  deite  argumento  muito  di  Altar  em  Persa,  cautão  hora*  chaga  profunda  na 

acja  contraria  ao  modo  com  que  ou  encaro  os  ot»  parte  amai»  sensível  do  coração,  quando  pelo  con- 

jectos,  com  tudo  não  posto  deixar  de  aJegrar-me  trario  devião  ser  tão  pnras  e  tão  tuiinoias  como  a* 

vendo  reconhecido  peia  Commissão  o  principio  de»  pérola»,  para  nSo  fazerem  desviar  e  voltar  a  cara 

«taaido  a  contrario  senso,  isto  he,  que  te  a  vontade  ainda  aos  roais  bem  intencionado».  > 

dos  Povos  fosse  em  verdade  esta,  então  o  Governo  Hcenexeqnivel  e  inútil;  porque  n3o  de  crive!  qua 

«eria  de  direito,  e  per  isso  nào  seria  criminosa  a  S.  A.  R.  o  Senhor  D.  Pedro,  ligado  por  hum  Jnra- 

obcdâeneia  de  qualquer  authoridade  a  aimilhante  mento  tão  solcmnc ,  como  o  que  veluntariamento 

Governo,  constituído  pela  vontade  geral  dos  Povos,  .prestou  de  ser  o  defensor  e  protector  perpetue  do 

3st«  lufo  obstante  por  nenhum  modo  devo  deixar  Reino  do  Brasil'  o  deixe  ao  desamparo,  entregue  a 

passar-  a  opinião  da  Commissão  de  qoe,  a  dissiden-  '»i  mesmo ;  e  ainda  quando  (o  que  não  acredito,  nem 

«ia  da»  Província»  coligadas  do  sul  existe  só  noGo-  -te  de  esperar  da  generosidade  daqtielie  Príncipe) 

•verna,  e  ir&o  nos  Povos;  ah  !  Senhores,  não  vos  il~  -:isto  fosse  possível ,  de  certo  os  Povo»  se  opporião  a 

Judaer,  c  anenos  o  interesse  mal  entendido  vos  faça  "* tio  tefrivel  passo,  e  S.  A.  R.  teria  de  ceder  outra 

ouppór  o  que^  não  existe:  nã*>  he  só  hum  a  Provia.  ~"1fex  %  ôpnMà  publica,  e  á  vox  da  Nação  BraiUian- 

«ia  ,  porém  sim  todas*  <a»  que  compõem  e  formão  o  itm.  Quando  qualquer  Nação  hnma  vez  gozou  doe 

•vasto  Império  do  Brasil,  à  excepção  da»  do  Mara,  doco»,  e saborosos  frneto»  da  Liberdade,  estor  valia  , 

nhõo,  c  Pard,  qne  tem  proclamado  o  Governo  do  «  empecella  na  marcha  dessa  mesma  Liberdade  ha 

JRâo  de  Janeiro;  forâo  cilas  a»  qne  rogárâo  a  S.  Ai  «envpre  funesto;  porém  fazella  retrogradar  he  im- 

R.  te  dignasse  tomar  o  agradável  e  elevado  nome  possível  j  a  historia  bastantes  exemplos  nos  suboii* 

de  protector,  e  defensor  perpetuo  do  Reino  do  Bra*  tiistra  desta  verdade,  e  basta  lançar  o«  olho»  par* 

sil ,  e  o  Príncipe  Real  o  Sr.  D.  Pedro  couhecendo  -o»  nossos  visinhos,  e  também  para  o  que  tem  ar. 

perfeitamente  o  estado  de  convulsão  cm  que  ficaria  contecido  na  America  Hespanhola,  onde  de  eerto 

aqaelle  Reino,  se  tile  não  aceitasse  tão  gloriosa  muita»  vidas  se  ha verião  poupado,  e o  que  hc  niaié 

©flerta,  porhuma  acção  digna  de  si  ,  e  do  sen  grão-  os  horrores  da  mais  violenta  c  terrível  guerra,  sé 

dc  coração  assim  accordou ,  e  o  firmou  tocando  com  outras  medidaB  no  principio  se  tomas» -ro:  desenga- 

aua  Augusta  mão  o  sagrado  Livro  do»  Evangelhos:  rte.roo.no»,  Senhores,  a  ficada  do  Príncipe  Real  no 

e  qne  mudança»  de  então  por  diante  ?  Sem  aquelle  Brasil  he  c  será  sempre  olhada  por  todo»  os  Amigos 

passo  o  Brasil  perdia- se  a  ei  mesmo,  e  perdido  »c-  do»  Povo»  Livres,  e  da  humanidade  como  a  taboa 

xia  jjara  sempre  para  Portugal ,  «na»  deste  modo  pó-  «nica  da  Salvação  daquelle  Reino,  embora  in  teres- 

de  -inrla  eonservar-se  na  qualidade  de  Reino,  e  con-  ses  oppostos  queirão  inculcar  idéas  «ra  si  contradi- 

forme  a  sua  alta  catbegoria ,  unido  pelos  laços  de  ctorias,  e  que  por  si  mesmas  se  desvnnecem  ,  por 

■autuas,  c  amigáveis  relações,  e  de  bnraa  cordial  e  não  serem  apoiadas  e  firmadas  na  opinião  publica^ 

bem  entendida  fraternidade.  Aqa-lle  passo  deo  nas.  c  nos  principio»  hojs  geralmente  adoptados  por  tu. 

■cimento  •  outro  mais  sublime,  a  convocação  de  hu«  da»  as  NaçôV»  culta». 

xna  Assetubléa  Geral  «  Constituinte  da  Nação  Bra-  '  lie  capas  de  lançar  por  todo  o  Brane  a»  stnrntet 
•ihanna  ,  a  qual  a  esta  hora  estará  talv«z  instaura-  da' Anarquia  ;  porque  a  Historia  e  a  experiência 
da,  e  ou  seus  Illustres  Membros  no  exercício  dossa-  desgraçadamente  nos  roostrão  que  em  todas  as  Re- 
grados direitos,  que  lhe  forão  conferidos  pelos  seus  volqçSes,  ainda  as  mais  justas,  ha  sempre  hum  pe- 
. Constituintes :  e  que  acabo  de  referir  he  tão  claro  qneno  numero  de  indivíduos,  qoe  illudidos  por  vãol 
como  a  luz  do  meio  dia;  e  nSo  são  sómente  as  car-  interesses,  ou  seduzidos  por  esperanças  de  maiores 
tas  e  papeis  públicos  que  clara  e  altamente  o  dizem,  bens,  ou  mesmo  excitados  pelo  egoísmo,  epela  mal* 
tão  oe  próprios  Decretos  do  Príncipe  Real,  são  as  dade,  divergem  da  opinião  geral,  e  o  que  he  roais 
tc presentações  da  maior  parte  daqnelles  Povos  fei-  procurão  até  estorvar  e  iniitilisar  a  execução  dos 
tas  a  S.  A.  R. ,  e  ainda  á  pouco  a  desgraçada  Ba-  planos  os  mais  beiu  erganisados,  e  convenientes ; 
~hia  acaba  dc  affiançar-o  mesmo  a  este  Augusto  Con-  he  o  que  temos  visto  accon tecer  em  Nápoles ,  he  o 
grosso  pelo  órgão  dos  seus  Representantes.  Esta  foi  qne  ate  se  tem  verificado  em  Hespanha ,  e  também 
a  razão  porque  nós  os  Deputados  dc  S.  Paula  fize-  cot  Portugal,  pois  qne  por  muitas  vezes  tenho  ouvi- 
mos a  Indicação  lida  na  Sessão  de  26  do  passado,  e  do  resoar  nas  abobedas  detta  Sala  immensas  K<  lici- 
tam bem  o  que  deo  motivo  a  outra  feita  pelos  Senho*  taçSea  das  Camaras  deste  Reino  pela  descnbrrta  da 
tcs  Deputados  da  Bahia  na  Sessão  de  11  do  correu-  Conspiração,  que  tão  horrivelmente  se  pertendia 
te,  e  esta  he  em  fim  a  poderOzissimâ  ratão,  funda-  aqui  urdir:  he  também  o  que  accoutece ,  e  neconte- 
isentada  também  noqne  acimaexpUz,  quando  com-  cerá  ainda  mais  no  Brasil,  se  passar  similhante  pa- 
bati  a  injustiça  do  parecer,  porque  a  Comroissão  recer ,  porque  firmados  no  Decreto  qne  sefiter  pro- 
não  pode  avançar  qne  a  dessidencia  não  hédosPo-  curatád  augraentar  o  sen  partido,  já  illndindo  a. 
■voa,  e  bó  «ira  do  Governo  ,  »  menos  que  o  60 ver-  huna,  e  ja  procurando  todos  os  meios  de  os  fazec 
no  do  Rw  he  só  Goveroo  de  facto  e  não  de  direito,  apartar  das  idéas  que  antes  tinhão :  por  ontra  par- 
He  im politico  o  Parecer  da  Commissão;  porque  te  oi  P.  R.  o  Senhor  D.  Pedro  proonrará  também 
na  violenta  posição  em  que  se  achSo  as  cons?s,  118a  obriga  lios  ao  cumprimento  doa  tens  Decreto»,  c  a 
podem  t«es  medidas  deixar  de  produzir  hum  eífeiro  execução  da  vontade  dos  Povos  que  tão  positiva* 
contrario  ao  que  se  pertendia;  e  como  he  poseivel  mente  pedirão  huma- convocação  de  Cortes  Consti- 
cm  verdade  que  o  Brasil  veja  traoquillo  asahida  de  tilintes;  e  que  males  não  produzirá  similhance  ool- 
S.  A.R.  do  sen  seio,  e  possa  olhar  com  sangue  frio  li  tão  de  cousas?  Não  Senhores,  poupemos  a  nossos 

Sara  o  medonho  futuro  que  se  lhe  antolha?  Ot.  :  irmãos  tão  inexaurível  fonte  dedesgraçne ,  não  seja 

•c  os  ieiinenso  ,  que   desgraçadas  .e   aterradoras  este  Soberano  Congresso  o  productor  e  cailsa  de  ta  n. 

jdéas  1 1 1  estremeço  só  em  pensar  que  o  rico  e  fértil  tas  ruínas.  Resumindo  pois  as  minhas  idéas  digo  q 00 

Brasil  seria  enluu  a  prtxa  dos  partidos,  o  o  foco  o  Parecer  he  injusto,  menos  sincero ,  impolitieo,e 

das  desordens  da  an.irqnia,  e  da  guerra  civil  II I  e  inexequível,  e  capaz  de  produzir  o  que  elle  receia, 

são  est as  idias  de  conciliação  enunciadAS  por  Ir-  e  está  bem  longe  de  desejar,  e  por  isso  me  pareço 

mãos  filhos  dos  mesmos  Pais,  e  alimentados  com  •  que  deve  ser  rejeitado,  como  incapaz  depor  elle  se 

mtting  Leik  i  hio ,  Senhores ,  aão  he  poaivel ,  tal  fsier  obra  alguma. 
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OSr.  JftHtrd:  (Dar.tr-htt  a  integra  desta  falta.) 
0  Sr.  Barreto  Feio  disse  uoa  I Ilustres  Pieopinan- 
les  diKcrlo  ronito;  cu  direi  potlco. 

Mo  mt  adem  ira  o  comportamento  do  Princepe, 
Bem  me  espanta  que  elle  ie  tenha  levantado  contra 
■  nu  Patria  ;  porqne  o  Príncipe  he  hum  Déspota, 
e  bem  Deposta  não  tem  Patria;  a  aua  Patria  hc 
•endt  qaer  que  elle  encontra  poder  e  império.  E 
te  a  palarra  =  Pr?wc»pí  =  (como  diz  Alfieri)  impor- 
ta atjtette  que  está  em  orneio  de  seus  mssallos ,  como 
titvru  hum  Leão  nomeio  do  rebanho  de  Ovtíhas  = 
vendo  o  Príncipe  qnc  acha  na  America ,  o  que  não 
poderia  achar  em  Portugal  alo  he  muito  que  elle 
prefira  aquslle  a  eite  paiz.   As  suas  palavras ,  as 
inai  acç&s  tudo  convém  a  hum  Drsposta;  mns  o 
que  dSo  convém  á  dignidade  de  hum  a  Nação  livre 
c  generosa  he  a  lentidão  com  que  temos  marchado 
etu  circunstancias  tão  árduas  e  apertadas:  he  preei- 
so  tomar.»:  huma  decisão  prompta;  he  de  absoluta 
necessidade  declarar.se  rebelde  e  refractário  o  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro;  he  por  tanto  da  maior  Bf> 
geneia  a  publicação  deste  Decreto;  para  que  os  mal- 
vados se  atterrem   e  os  í Iludidos  se  desenganem. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  mostron,  qne  a  opinião  do 
Sr.  TrigtsOf  era  a  mais  conforme  &  razão,  e  jnsti- 
ça,  e  que  a  dever  tomar-te  alguma  recolução,  era 
aquelia  a  que  devia  adoptar-se:  combateo  os  argu- 
mentos do  Sr.  Moura,  e  concluio  votando  contra  o 
pareeer. 

O  Sr.  Castello  Branco  defendeo  o  parecer  da  Con» 
missão,  prodnzio  em  seu  abono  muitos  argumentos  no. 
vos,  fez  hum  a  pintara  do  Citado  em  qnc  se  achão  os  ne« 
g  ócios  do  Brasil,  opinando,  que  não  he  já  tempo 
de  saais  comternporisaçSes ;  mas  somente  de  se  lan- 
çar mão  de  huma  medida  promptA  e  vigorosa,  e 
capaz  de  restabelecer  a  paz  aos  desventurados  Brasilei- 
ros, que  se  achno  arrastados  por  huma  facção  ,  e  de  se. 
gorar  a  estes  os  seus  direito»,  mostrando  assim  qaaes 
a>áo  os  sentimentos  do  Soberano  Congresso  ;  largastes 
te  faJloa ,  e  concluio  votando  pelo  parecer  em  gerali 
O  Sr.  Pereira  do  Carmo  depois  de  agredecer  ao 
Sr.  Costa  Aguiar,  Deputado  por  5.  Paulo,  a  civi- 
lidade com  que  havia  tratado  os  Membros  da  Com» 
missão  ;  disse  qne  nlo  era  ainda  tempo  de  olhar  os 
negócios  do  Bra%il  pelo  lado  politico  :  que  quando 
chegasse  esse  tempo,  e  se  ainda  tivesse  a  honra  de 
se  assentar  oo  Augusto  Congresso,  então  diria. mui 
franca  e  lealmente  a  sua  opinião,  huma  vez  que 
lhe  constasse  sem  a  menor  sombra  de  duvida,  qual 
sra  a  vontade  dos  povos  do  Braxit.  Que  entretanto 
a   Com  missão  olhasse  o  objecto  pelo  sen  lado  ju- 
rídico;  e  por  isso,  em  vez  de  se  espraiar  em  Ion- 
?os,   e  eloquentes  discursos,  que  apezar  de  serem 
rui  bons  ,  não  tinhão  agora  cabimento;  passava  a 
azer  huma  eurta  analyse  de  cada  hum  dos  artigos, 
irando  em  conclusão  desta  analyse  ,  que  devia  ser 
;> provado  o  parecer  da  Commissao  cio  todas  as 
i«is  partes* 

0  artigo  1.*  (continuou  o  Illastre  Deputado)  diz 
iie  se  deve  declarar  nnllo  o  Decreto  de  3  de  Junho, 
ic  convoca  no  Brazil  Cortes  Constituintes.  B  por- 
ic  ?  Por  que  eacede  as  attribuiçôes ,  e  poderes  de 
icm  o  promulgou.  Quem  be  que  promulgou  este 
?creto  ?  Fei  o  Prinçipe  Real.  E  o  Priocipe  Resl 
u  huma  authoridade  própria,  ou  delegada?  Tem 

»  authoridade,  que  lhe  delegou  o  sen  Angusto 

1  o  Sr.  D.  João  VI.  E  S.  Mageslade  delegou  no 
incipe  Real  a  authoridade  de  convocar  Cortes 
na» ti tuintes  no  Brazil?  Não:  Logo  o  Decreto  de 
te  Junho  he  nnllo,  porque  excede  o  poder  e  as 
ribuiçSes  de  quem  o  promulgou.  Não  só  he  nullo 
e  Decreto ,  ma ^  vai  de  encontro  á  vontade  dos 
roa  dô  £razil,  legal  e  authenticaroente  manif ca- 


tada nas  procurações ,  que  outorgarão  a  atua  De- 
putados, para  virem  fazer  connosco  a  Constituição 
Politca  da  Monarqnia,  que  d'ora  em  diante  deve 
reger  todas  as  partes  do  nasso  vasto  império.  E  não 
só  he  nullo  este  Decreto  ,  e  contrario  á  vontade  da 
Brazil,  mas  promove  a  anarquia,  e  sep.  ração  da- 
quelle  Reiho  do  de  Portugal :  porque  em  fim ,  ha- 
ver Cortes  Constituintes  no  Brazil,  e  Cortes  Cons- 
tituintes em  Portugal,  e  continuar  a  dizer  se  ,  qnc 
ambos  os  Reinos  formão  hum  só  corpo  politico,  cha- 
mado Nação;  he  zombar  da  nossa  boa  fé  ,  e  levar, 
a  hypocresia  a  ponto  tão  sabido,  que  difficilmente 
ae  acereditari  na  posteridade.  Chame-ee  muito  em- 
bora a  esse  System ,i  de  Governo  federação,  ou  tu- 
do qnanto  lhe  quizerem  chamar,  mas  nunca  nnião 
dos  dois  Reinos  n'hum  só  corpo  politico. 

Se  pois  o  Decreto  de  3  de  Junho  he  nullo,  por 
exceder  o  poder,  e  attribuiçôes  de  quem  o  promnl- 
gou ;  se  he  contrario  a  vontade  dos  povos  do  Brazilt 
authentica  e  solemnementc  declarada;  se  promove 
a  anarquia,  e  separação  do  Brazil,  seguo  qne  o 
Ministério  do  Rio,  donde  nasceo  este  monstruoso 
parto,  he  altamente  responsável  á  Nação,  e  deve 
ser  processado:  eis. aqui  o  que  determina  •  artigo 
2.*  Segue.se  maia,  que  o  Governo  do  Rio  he  Go- 
verno de  facto  e  não  de  direito.  He  Governo  de 
facto,  porque  desgraçadamente  lhe  obedecem  algu- 
gumas  provincias  do  Braiil:  não  he  Governo  dedf- 
íeito,  quero  dizer  legitimo,  porque  não  está  autho- 
rizado  para  similhantes  procedimentos  ,  por  este 
Congresso,  como  representante  da  Nação,  única 
fonte ,  donde  vem  toda  a  legitimidade.  E  daqui  se 
segue  qne  todas  as  authoridades ,  que  voluntaria- 
mente lhe  obedecerem  ,  são  criminosas :  e  se  estas 
authoridades  forem  eommand^ntes  de  força  de  mar, 
ou  de  terra,  alUmeute  criminosas  ee  devem  reputar, 
•  e  eomo  taea  declarados  traidores,  por  serem  instru- 
mentos efficozes  ,  e  espontâneos  de  hum  Governo 
refractário.  Eis-aqui  o  que  dispõe  os  artigos,  3.* 
e  6." 

E  em  taet  circunstancias  diverti  por  ventura  coo. 
tionar  a  delegação  do  Príncipe  Real  ?  De  nenhum* 
sorte.  O  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara,  assentando  de 
si  para  si ,  que  oa  Portugueses  de  ambos  os  hemis- 
férios nascerão  para  seu  bel  prazer,  tem. se  afeito 
arbitrário  e  despótico,  sempre  com  a  capa  de  cons- 
titucional; como  se  palavras  nos  illndissem  !  Apezac 
da  brandura,  e  moderação,  com  qne  as  Cortes,  (a 
quem  teve  a  bondade  de  chamar  facciosas ,  s  pestí- 
feras,) o  tratarão;  tem  Sua  Alteza  Real  tantas  ve- 
zes reincidido,  que  já  não  he  possível,  tem  grande 
quebra  da  dignidade  Nacional,  fecharmos  oa  olhos 
a  aeua  hoatfs,  e  illegaes  procedimentos.  Deve  pota 
cessar  deade  já  a  sua  delegação ;  e  em  vez  deli*  ins- 
taurar, se  a  Regência,  já  saoccionada  na  Constitui- 
ção. He  justamente  o  que  determina  o  artigo  4.° 

Mas  aonde  residirá  então  o  Príncipe  Real?  Deve 
voltar  para  Portugal,  p  ra  aprender  com  aeu  Au- 
guste Pai  a  ser  Constitucional  cm  obras,  e  cão  em 
palavras.  Volte  para  o  seio  dos  Portuguezes  da  Eu~ 
rojia,  para  grangear  sua  affeição ,  e  amor,  que 
tem  perdido  pelos  seus  procedimentos  desordenados, 
mormente  contra  a  tropa  Europêa ,  que  tantas  ve- 
zes afrontou  a  morte  no  campo  da  batalha  para  con- 
servar a  coroa  á  sna  Augusta  Dynastia.  E  se  o 
Prineipe  não  vier?  Então  commine.se,  e  imponha- 
ce-lhe  a  pena  já  decretada  na  Constituição.  Esta  he 
justamente  a  doutrina  do  r.rtigo  6  0 

No  7.°  se  facultão  ao  Governo  todos  os  meios  de 
qne  podér  dispor,  para  dar  á  ©xeeuçSo o  presente  De- 
creto. Concluio  o  lllustre  Deputado  dizendo  que  da 
enrta  analyse  qne  havia  feito  a  cada  hum  doa 
artigos  do  "parecer,  tinha  direito  a.  concluir  que  a 
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opinião  da  Commissão  devia  ser  adoptada  em  todas 
as  suas  partes. 

O  Sr.  Barnt*  fez  hum  longo  discurse  contra  o,pa- 
recer  ria  Cowtnissão.  (De  nossos  apontamentos  não 
not  foi  possível  arranjar  hum  extracto ,  talvet  pula 
velocidade  com  que  falia;  mas  ouvimos,  queelleduse: 
r.tneho  de  facciosos  lluropêos  ,  faltando  das  dezor. 
deus  da  Radia;  e  que  ao  proferir  aquellas  palavras 
houvè  grande  ruma  nas  Galerias ,  rumor ,  que  tinha 
também  havido ,  quando  faltarão  os  Senhares  Lino 
Coutinho,  Costa  Aguiar  etc. ;  o  Sr.  Presidente  pe- 
dio altenção,  e  o  lUustre  Deputado  continuou,  ex- 
plicando o  sentido  cm  que  faltara,  e  concluindo  o 
teu  discurso.)  ' 

O  Sr.  Soares  Franco  defendeo  o  pnreerr  ,  e  sr> 
guío-se-lhe  o  Sr.  Serpa  Machado,  que  disse:  a  ma- 
t«ria  do  presente  parecer  lio  de  summa  importa  - 
«*ia  ;  ma»  a  sua  disciiwao  he  desnecftesaru ,  e  a  ra- 
zão he,  por  que  parte  da  doutrina  expressa  está 
sanecionada  já  na  Constituição,  e  a  outra  parte  lie 
tio  clara  ,  que  não  necessita  o  misU  ntir-se ,  tal  he 
a  nullidadc  do  Decreto  da  convocação  das  Cortea 
ctc. :  Tório  convocadas  p.  lo  Piincipe  Real,  mas 
este  nã<>  estava  authorizado,  nem  por. este  Congres- 
so,  nem  pela  NaçSo,  nem  mesmo  por  EiRei,  que 
tantos  poderes  não  tinha:  admiro-ine  que  tenhâo 
Alguns  Scnhorc»  Deputados  tomado  •  trabalho  de  o 
Apoiar,  por  isso  incarno,  que  rra  todas  as  suas  par. 
ses  he  conforme  a  matéria  já  vencida:  ígualrornte 
UM  admiro,  que  Unha  sido  combatido,  e  pela  mes. 
ma  Constituição :  sobre  que  podem  recahir  algumas 
observações,  he  sobre  o  trmpo  da  sua  publicação , 
sc  ha  de  ser  simultaneamente  com  a  Constituição: 
fez  então  o  Illuttre  Deputado  algumas  reflexões  a 
este  respeito,  sustentando  que  nisso  nlo  podia  ha- 
Ver  duvida,  e  notando,  que  era  necessário  ser  pos. 
to  em  harmonia  com  a  Constituição,  por  elle  ainda) 
ser  mais  indulgente,  conclui  •»  que  era  de  opinião , 
*que  assim  pa»sa»sc  ;  e  que  nada  temia  de  que  fosse 
junto  com  a  Constituição. 

O  Sr.  Riveiro  de  Andrada  em  hum  longo  disenr. 
ao  combati  o  o  parecer,  e  as  razões  dos  Srs.  Depu- 
tados, que  o  apoiarão,  e  concluío  dizendo,  que  he 
hnra  dever,  que  lhe  impõe  a  honra  o  segiiír  svm. 
j>re  a  vontade,  e  os  destinos  da  sua  Província  que 
pela  sua  felicidade  derramará  a  ultima  pinga  de 
sangue,  c  que  se  acaso  pela  força  o  Brasil  forobri. 
gado  anào  alcançar  os  bens  ,  qne  deseja  qut  do  Deea 
dos  Exércitos  espera  a  vingança. 

O  Sr.  Guerreiro  fatiou  por  muito  tempo,  produ. 
aíndo  diversas  razões  em  abono  do  parecer  em  ques- 
tão: fez  bum  exacto  relatório  de  todos  os  procedi, 
mentos  do  Governo  do  Brasil,  e  analizando-os ,  sus. 
tentou  qne  elles  não  tem  sido  conformes  ás  vonta. 
des*dos  povos:  notou  que  estes  espontaneamente 
adherião  ao  novo  systema;  que  não  so  o  abraçárfio 
jnas  que  jurando  sem  coacção  alguma  as  B-zes  da 
Constituição,  ntificárão  este  juramento,  edecl  r.t- 
.rto,,  que  querião  eítar  unidos  com  Portugal,  em. 
viando  os  seus  Representantes  a  este  Soberano  Con- 
groso;  que  nesta  opinião  se  tem  conservado,  por- 
que não  tem  manifestado  o  contrario,  por  hum  meio 
legal,  como  fizerâo  ao  unir  se  a  nov  •  ordem  decou- 
Bas:  que  por  todas  estas  razões  sr  vê  ,  que  o  pare. 
jeecr  não  he  ímpolitico ,  como  forcejou  por  mostrar 
Jjuru  doslllnstres  Deputados  de  S.  Paulo;  queigual» 
jnente  não  he  injusto  ;  nem  inexequível:  expoz  as 
Tazões  e  m  qne  se  fnnd.wa ,  e  continuou  discorrendo 
sobre  o  objecto:  disse,  que  não  era  exacto,  o  qne 
muitas  vezes  se  tem  dito  na  Asembléa,  e  que  ainda 
hoje  se  repetira,  de  que  os  povos  poderiâo  deixar 
*!e  acceitar  a  Constituição,  sc  acaso  ella  contivesse 
alguns  artigos,  que  não  fossem  çoaformes  4eua  vou. 


>*i  r 

tade  ;  porque  nrstê  caio  os  Deputados  do  Bràsil, 
.  não  strião  Deputados  ;  maa  somente  huns  simplicea 
Negociadores,  eque  não  deveri.io  Kr  toma 'o  assen*. 
.  to  no  Congresso,  nem  terem  ingerência  alguma  nas 
suas  discussões ,  e  resoluções;  porém  que  tanto  Sc 
vê  ocontr.no  porque  o  contrario  se  |  -radicou,  sen- 
do  decididamente  esta  a  vontade  doe  cu t  commiten* 
tee:  muito  discorreo  o  Illustre  orador,  sobre  este, 
e  outros  pontos,  mostrando  a  necr ssidaríe  dc  se  to. 
manem  quanto  antes  as  medidas  propostas  peia  Com* 
missão  ,  como  nr  iças  de  pode  i-ie  até  manter  ain* 
.  da  a  Dignidade  Nacional,  c  a  União  dos  dois  Rei* 
nos. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  exp«z  a  sua  opinião  era 
hmn  breve,  porém  mnito  enérgico  ,  e  terminante 
discurso,  no  qual  dcfícndeo,  que  ou  o  Cnngrteso 

i  approva  ounâoapprova  o  parecer;  que  se  ouppro- 
va-,  marcha  segundo  o  caminho  da  Justiça,  e  da 
ratão  ;  e  que  se  o  não  approva  sanreiona  tudo  quan- 
to no  Wo  de  Janeiro  se  tem  practicado,  e  nada 
mais  lhe  resta  a  fazer.  Mostrou  tambrm,  qne  o  1." 
artigo  hi  diminuto;  porque  diz,  que  he  nullo  so- 
mente o  Decreto  da  convocação  das  Cortes,  quando 
todos  os  outros  ,  de  Governo  do  Rio  de  Jatuiro 
o  são  da  mesma  fórma  ,  por  não  ser  da  ccmpelen- 
cia  do  Poder  Executivo  tomar  medidas h-gislatira», 
e  que  o  seu  voto  he,  que  se  declarrm  nullos  simi- 
Ihantes  Decretos,  e  o  do  convocação  das  Cortes, 
como  envolvendo  nbcllião  ctc.  outras  observações 

■  fez  e  trrminou  approvando  o  parecer  cem  ascitadas 
alterações. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Atevedo  disse ,  que  approvava 
a  doutrina  do  parecer;  masque  julga,  que  não  era 
da  pressa,  que  no  mesmo  se  expõe,  a  publicação 
deste  Decreto,  e  que  era  de  grande  utilidada  o  es» 
perar-se  algum  tempo  mais,  para  se  tomarem  estas 
resoluções. 

Pedio  a  palavra  o  Sr.  Alencar;  mas  o  Sr.  Presi. 
dente  disse,  que  era  dada  a  hora  de  se  fechar  a  Ses. 
são,  e  que  não  lha  concedia,  sem  consultar  o  Con* 
gresro  ,  se  devia  prolongar-sc  a  Sessão  ,  ou  se  adiar* 
se  o  objecto:  propoz  então  ao  Soberano  Congresso, 
4)Ual  dos  dons  arbítrios  se  dtviào  adoptar,  e  se  re* 
solveo  qne  ficasse  addiado. 

•    O  Sr.  Borges  Carneiro  diste ,  que  oe  Origioaes  da. 
Constituição  ficavão  concltvidos  no  próximo  sabba*  t] 
do,  e  que  dava  disto  conta  ao  Soberano  Congresso,  , 
p.ra  que  design  sse  coro  certeza  o  dia,  em  qne  de- 
via ser  assignada,  para  desta  sorte  se  prevenirem 

.os  Srs.  Deputado* ,  a  fim  de  não  faltarem  no  esen- 
cio.iado  dia. 

Lembrarão  alguns  Srs- Deputados ,  qne  esta  acção 
da  assigriatura  não  podia  ter  logar,  sem  que  pri- 
meiro se  discutissem  os  pareceres  da  Commissão  de 
Constituição ,  sobre  as  indicações  de  alguns  Srs. 
Deputados  do  Rrazil,  em  que  propõe  o  »ào  assi- 
gnalla;  mas  o  Sr.  Presidente  disse ,  que  os  daria 
para  ordem  do  dia  dc  amanhã  ,  no  caso  de  se  acha. 
rcro  já  impressos:  respondeo  o  Sr.  Ferrão,  que  tal- 
vez tivessem  chogado  da  Impressão,  o  qne  passava 
a  examinar,  e  achande-os  se  mandarão  distribuir : 
pedio  o  Sr.  Videla  qne  se  lesse  huma  indicação, 
que  sobre  o  mesmo  assumpto  se  havia  mandado  pa- 
ra a  Meza  ,  declaraude  ,  qne  ella  era  argente,  e  lo* 
go  o  Sr.  Presidente  deterninou,  que  se  lesse,  e  he 
a  seguinte: 

Havendo  o  Soberano  Congresso  approvado  o  pa- 
recer da  Commissão  de  Constituição  sobre  huma 
indicação  de  alguns  Sr9.  Deputados  do  Brasil,  em 
qne  propunbão  se  lhes  dessem  por  acabadas  as  seas 
fnncçõca,  por  se  acharem  dissidentes  as  Províncias, 
que  répresentão ,  o  qual  parecer  se  f  indava,  que 
Bio  havia  toda  a  eertesa  da  al legada  di.sideoeia ,  0 
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qnt  por  conseguinte  n  de»ino  clles  conservar  no 
wrciçio  do       «*argo  alê  que  as  dit.ia  Províncias 
immesssem  outro»  Deputados  p  r  *  as  Cort  s  convoca 
àatrm  o  Rio  de  Janeiro,  por  ser  t-st.i  a  occaiiJio  de 
te  cenhreer  a  vontad-  duqo  lies  potros:   os  Drpu- 
Mot abaixo  assignados,  fiimlados  nosmesmos  prin- 
ri|>i<n  pr«|3r,  qne  US"  podendo  «gora  assignar  a 
tJonitrtniçao  se  Ih' 8  diíTim  este  acto  para  o  tnrsmo 
teupo,  que  o  8obrr.ino  Congresso  julgo»  srriqiie!- 
)r  dt  si*  c<>nhee<  r  a  vontade  >loa  mencionados  Povos. 
'Lisboa  Ifl  r'e  Setembro  de  )82í.  ssr  Dowinçot  Mn!a- 
tjvinstle  Aguiar  Vit  es  Fm  tira  •  l'ranci*rn  Mohi%  T/tv  r- 
Tirt;  FrlirJo  t  Taoir<$  Ur  i;  Francisco  V>Uch  fínrbosa  ; 
jnsi  da  Cottn  (  iriKt;   /><«»«»  co  <le  /»*•(>'«  Hm  hom ; 
ÍKwmiço   Iloiliipnrs ,  rfM  Antirmln ;   Migntl  Bêltsn 
£or$ei  Leni;  Ignacio  l'it,to  tle  Ahnnda  t.  (Jastra- 
Phlio  <lr  Ar  »j«  Limm;  lono  Ferrei*  a  ria  SJein  >  Au. 
íokiõ  José  MtfrtfHt  j    Maitfírl  7j  frtiuo  Sa-itaxj 
JoteNnrtinrDiri''  >le  Alfit  irj  Fffni  to  Xavier  \iohm 
iriio  hianfa;  Stanoel  F./»'r  de  Veras.  Rcsoif eo tr , 
que  íp  OnihM  is  uutr.is  p^ra  coiu  cilas  i  utr.ir  em 
dstctmào. 

O  Sr.  Pr-«id  nte  d<  •  p  ra  orde-rn  d»  dia  d.i  Ses- 
t5o  <•«•  Mnáfiti*  acon  inn  çli>>  do  par*c  r  de  h*>jc; 
n.i  contintceJo  «J«  d  (tm.n  tas.,  «k»  CotiVitiiição , 
que  w dlstr  b  íírSo  ííonj  írte*  im^  ntc  c  m  i  indica <,-.'» o  , 
qtte  se  acnbava  d*  i€r}  ievautou  a  Seswío  a  liuma 
lorn.  '  '• 

-.  :  r.      .  /  .    ..  •:  ,. 

Dhetrso  prehvatimb  ftt»  Sr.  Veptttaia  GyrJo  u  Sess3» 
,  de  dia  16  da  „,u. 

Senhor  Pretidcnte  peço  a  palavra;  —  tv«ta  questão  vai  infallí- 
velfritnte  levar-not  ao  ponto  intCNSttfltl  da  pertendtda  prepnedi- 
dc  dot  Eccleiietticot,  e  pvr  torça  havemoi  de  tratar  de  «luimo* 


trai  do  pii  tema  a<  ultimai  palavn*  do  Encellent.it  imo  Senhor 
friifO  de  btja,  vom  que  terminou  oiteú»  argumentoi  Dt  Sfft  b  de 
httindeisct  d  st  cila-  tão  chciai  de  ertiplia  i  ,  t  por  i»*o  at  teií- 
ve  r*a  memoriai  rio  at  ifguinte*.  A  ftrça  tiJt  tá  dhreU».  * 

Quando  f^HÕ  neita  r»tM-ia  principiei  |  hnton»  ilo>  diiímbi  noi 
«empot  de  Abr-liana^  «  podia  princiri»|ia  detde  ot  Csldfoár  rrét 
por  abreviar,  hoje  prmci^arci  noi  rriinevoi  dia»  da  na<cen  te  Igre- 
ja. Cbriaro'  Sei.hor  Dono  podia  chamar  p*ra  ríut  diic>pulut  oa  Rei», 
e  oa  Conquiitadoirt i  mat  eile  com  tua  humildade  not  quiz  enttw 
nax  «iu  a  força  aia  di  liireit»,  dec!a  cu  metnio  que  o  teu  l>:no 
jiáo  eu  dette  inunda,  cha.miu  S.  l  edro,  que  tó  linha,  v : rtwd  t , 
«rm  l»far  de  ri^ueia- ,  e  pregou  «cir-pre  a deiapropriaqao  doíb-^D»:: 
stua  d  «cipuloa  o  iinmit-rio ,  e  daqui  ttm   que  01  ie»Petuven 
padreá  daqueila  ventuio»»  iilade   nadj  tinhão  ,   nada  queijo  ma». 
<Jo  que  o  neceitaiU»  alimento,  e  nem  ae  quer  lhe  dav<  cuidtdtl  o 
«iia  vindouro  j   por  i«»o  repartiio  at  rimx-lai  que  lh'i  difls  com 
C*  primeiro*  que  »■  qliÇriao.  Deipidoi  de  »n  b  q  o  e  de  rriuj  danot 
cuidadóe  airottavpo  tá  peifgot,  e  tptfr  áo  o  manyrio.   Ardiíto  rti 
vectriot,  e  ot  chriat  ot .  que  a  principio  erío  pobVei ,  ia  boieinJ- 
«Jo  de  C-^natamino  Migno  er  o  ricçf ,  o»  Heit  dão  »en  i»te  eqifínV 
já  tem,  e  faiem  nuiio  ca>o  dot  rieqt  ;  pir  cuja  ratip  n-dits^lmr. 
perador,  fcx  caio  dellet,  e,    tem  ter  Cnhoi  co,  n-itidi>u  pòr  o 
ttioBogtami  <J<  (  hi*tro  n««  t>.ud'iia»  do  e«er«iiO|  m»i»  algum  fa- 


çdto  pff^sdir  ot 
ptr  ellr.    Nío  potro  por.pj 


vorei  lhe  tez  ,  <  o  Papa  Si  veitre  per 
rn,    que  Roma  lhe  tu  ha  »ido  dtiad* 

deixar  de  notar  a^uella  doaSãu  f>i  apecripha  c  hurra  Oj,  piimeirat 
frand^a  piadotaa  doi  Poniilice»,  puii  í;uí  muitot  annot  drpoit  trio 
:onrirmadoi  pelo»  Impe rsJ» rei ,  e  variat  vr/»t  o  confett.não  em 
ruat  tanta»  letra»,  cor»  te  pude  vír  em  Menti.  Pintora  Cont- 
amino tivene  aliarei  m  Igrcj-i  J.  »  Apottclo»  em  Comtantinopla, 
rmbora  panaue  por  aanto,  eu  ■  b-ervarei  que  elie  fe»  dou»  ao»i  a- 
olicoa  com  at  mãot  intanguentad.it  no  tangue  de  Ascaric  e  Ra- 
raiis*,  Reitcativotquelaiis  >oa»  fera»  no  n  ero  de  Komt ,  fez  morrer 
eu  regro  ,  matou  Licínia  para  »e  fazer  abtoluto ,  e  deo  a  morte  a 
eu  ti  l  lio  Critpusi  te  protegeo  o»  Chii»t.ot,  também  fe*  o  metmo 
o*  Arianti  e  penrguio  »eu»  Biipot.  N.o  pod;a  a  Igreja  t»r  feli» 
tem  rica  no  tempo  de  timilhante  t>ranno,  e  tome i> te  o  Rei  Pe- 
rno he  que  dotou  o  altar  de  i'.  PUt  com  a  Cidade  de 


pôr  a«  chsVe»  tJt  mettra  eopre  elie,  por  teu  Capei  í»  0 
Abbade  de  S.  Dmir.  Se  o  Papa  teve  entáo  a  típlice  coroa,  t^nv 
bem  o»  Bitpo»  de  Franca  eràu  nquittimo»,  por  que  tinhão  parte 
na»  herancaa  de  todj»  ot  teu»  defunto»  diocetanot  ,  tnat  a  inveja 
fez  que  o»  mi  li  tare»  lhe  tiit»em  tudo  e  o»  deixatsem  pvbtet  oo 
tempo  de  Cêtlst  Mantlt.    Carlo»  Magno,  para  dar  ordem  a  teu 
vatto  Império  e  cuatemar  ot  Eccleiianico» ,  que  nada  tinh  o,  Sa* 
tabeleceo  ot  dizimo',    hio  te  pente  porem  qae  ot  povo»  acceitá- 
rio  de  bom  g'ado  tãooneroto  tr  bato,  aubleearSo-te  emuitotarao- 
donârão  a»  teria»:  então  bt  Pad  et  forjarão  embuttet,  irngirão  ca- 
laciidtde»,  e  Santo  Euchenim*  tonbou  qtte  via  a  alma  do  Rei  Pe- 
pino atormentada  pelo»  demónio»,  a  Sm  de  engtntrem  ot  rutticot 
e  ignor-ntea  vasrallot  de  hum  derpet» .•  ■  t  Agora  ptigunio  eu,  te- 
ra  de  direito  drtino  ■SttilSD  qie  he  fundado  n  huma,  patranha  ' 
'Certamente  nio.  Mat  et  Patirrt  prtravJe  %cr  ttstt  ttmpci  t*t  te 
rttvi,     yasfír  at  t/i^inre*  traxtna"»  srmjrt   0$  txtwiflarts  «V  /.. 
r<W  (aic  d>r;«  arguiu)  tim  prégwJ-o,  retpinilt  em,   e  por  tigcral 
a)Ue  tirarão  teu»  argumenta»  do  Ztmia  A  i  esín  dotPenano»;  01  »t- 
Cttriot  tefw*attti  d:ziio  ao  r.uo  „  »«»  bntta  ant  vft  sr/nis  jitf 
io$  ,  f.w  U  Hatt  Kxr  mera/ 1  t  fSt/  façets  *tm  ati  vfittl  sòniHow 
tet  |   ht  natssarie  fSM    #  vessv  P.idre  vos  arpreve  at  vossáe  aS» 
c  *s ,  per  1'ta  st  el  e  as  appravar ,  D<es  os  apprrvarj ,  e  s*  asit- 
provar  Oees  ves  cendtmtsati ,  .  4a's-lh*  ptis  es  dirimes  de  votset 
frutas  e  de  vvsses  reaanhes  para  i/ae  ves  se/a  prepicie. ,.  Eit-aqui 
a»  lí.  iitrina»  dot  P-rut,  «  que  o» Cal hol reot  Padre»  itguirão  ,  mat 
nrm  atom  »e  pod'rí*   ettabtlecer  perfrit»rr.ente  01  ai/imo».  O 
Concilio  T:oa>ieuse  no  t.°  teculo  não    te  att.rrveo  a  determinar 
que  te  paganeni  ;  t  fó  u*.u  d.  ra/õe»  tuj'or'lli  iMI^/«±rMBVt  j,° 
julgou  te  com  maii  podi-r  que  o  Concílio  e  T'i I niierou  a  pena  dr 
eactunmunlião  «.mu  1  ot  que  n«.o  01  paginem  :!1  Abutando  aniirt 
da  eipada  da  Igreja    porCOl  a  ffrffí  nSê  tíáirtittt  to  palavra»  d» 
meu  tema,  e  por  1  ;o  a  Igrejj  úeve  retiituir  ao»  Llvradore»  tu^ 
do  quanto  lhe   ttm  t  mJo  de%tc  tempo  para  «i  j  a  eahi  ei5õ  oble- 
qõe»  mai»  «u  m-no»  voluntattai ,  e  i«tuciot»menie  aolhcita.  St ,  po- 
rem deroit  f«jrio  violência»  muito  troproptiat  dt^aelle»  quetegi  o 
a  Barca  de  S.  Pedi».   Depoii  de  te  mabelecerem  ot  dizimo»  no 
Imprtto  K  ancet  .  ra<*árlo-te  tre*"atot  annot  1  m  que  aetdoptt». 

apanha  ,  e  iraimo  na  primeiro  Concilio  Bracarrnte  n  o 
i.  ooojo  refete  Kr.  Joaquim  de  Santa  Ro«a  de  V  iter- 
ar v«i  quanto  tempo  te  paatou  na  1'eniniula  aem  ter  • 
ao  oneroso  tributo,  e  ,  rre»mo  depoit  de  eitabel^cido, 
não  ti.i|ia  legular  dade.  por  que  n  humae  parte»  era  a  vintena, 
ii'outt*-  a  quarentena  Sjnta.  ' 

Tenho  po!»  ptovado  ertulísrafitemente  que  ot  dizimo»  nJo  »"o 
de  dueiro  divino,  e  por  irto  o  pnírr  tempvial  o«pode  tirar  quan- 
do quiter;  logb  tt»  Ecite>ia«ticot  nio  tem  ptopicdjde  nelln,  e»6 
tem  jut  i  toa  cOngrua  e  decente  w»tentii(;ar« ,  corro  d:»  ©  Arot- 
tolo  =  ,,»  Sacrrdete  deve  viver  rfj  afiar ,  «l*Í*M  COM  r  í.rí  vit* 
•da  triga  *ue  fritara  „=  Sm,  Sealio.*»,  devtm  ter  tmrteniado»  e 
terem  congruat  proporcionada»  a  teu  alto  minittetio,  .tra»  n-o  per- 
tence a  elie»  intporem  etaat  congtua*,  pertence  a  Ntç  o  o  fatello 
como  enrender.  Ja  lã  vão  o»  tenebruto»  tempo»  em  .que  te  fO- 
dião  d'zer  aot  p<  v  >t  quanto»  embutiet  lembraiiem  ,  poii  a  Inqut« 
ti«,áo  fazia  calar  a  boca  a  quem  dizia  verdade»,  e  abafava  »ua»  vi- 
c*imat  net«et  medonhot  carceret ,  que  hoje  «ttuo  deinolidjt  »ir- 
tão  dc  prova  o»  monte»  de  erro»  de  tibiar  ecranea»  que  li  te  tett 
encortrado.  Ajnra  devemo»  dizer  at  coutt»  corro  ella.  t.io  t  poia 
o  Hovo  Pottbguct  njo  be  oatarno  que  engula  pedra»  cnvoltat  era 
titpot. 

tíjo  »e  tegae  do  que  eu  digo  que  teabulk»  ji  ot  dizimo»» 
itto  rajria  g-mi<-  i»7  politica ,  ain^  qie  era  grtnde  vantagem,  »ent 
a  qu-l  nunca  li*  de  haver  proiperidadc ,  todavia  nio  «e  tobe  4 
alta  tone  de  hum  »alto ,  be  necei-ano  ir  degrio  a  d«gr»n  ,  e  por 
tanto  o  pnmerro  qtic  te  not  otfere»»e  hc  ette  projecto  da»  côn- 
grua* ,  que  adopto ;  ma»  tórrente  quanto  ao»  tin»,  e  não  quanto 
ao»  meio»  qiie  elie  propõe.  Eu  dtjejo  ,  tomo  a  dizer,  que  o»  Ca- 
roço» tenh^o  huma  cong>ua  certa,  huma  decente  tuitentação  pro- 
porcionada a  teu  alto  mmitterio  ,  afim  de  que  wâo  utem  delle  venal- 
mente.  Hadrtdouro  maior  para  o»  Ca  holicot  do  que  o  trine  aban- 
dono dat  Igreja*,. e  mi  1  cri*  de  algum  Cura*  d  Alma»?  Ht  vetgo- 
nha  maior,  do  que  andar-te  a  pedir  ctmola  para  ot  altare»,  de- 
poit de  pagarnot  dizime»,  otVcrai,  e  permitias,  pagarrrot  antet 
de  nateer  ,  pagarmo»  quando  zta<cento*  ,  pagarmo*  ioda  a  vida,  e 
ficarem  tinda  a  pagar  por  nó*  01  noito*  herJetroi  i  Tudo  para  a  Igre- 
ja ,  e  eita  «empre  pobre  | 

Sim,  Senhore»,  he  neceturio  remediar  i«to,  e  pouco  a  pouco » 
porque  a  obra  he  muito  grande,  e  eu  n.o  quero  verme  rodeada 
de  ruina»  tem  edericar  cauia  alguira.  A  Illuitre  aComrrinão  nao 
no*  dá  exclatccimeatoi  algtnt,  faita-not  a  eitatittica  EccleOaiiica, 
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t  pertetide  que  votemo»  •  etroo!  He  verdade  q»e  "eJla  deixa  ao 
cuidado  do»  Biipot  o  faxet  a*  repartiçõe*  j  (artigo  a  a)  mu  «  op- 
por-me-hei  aempre  á.idca  de  propriedade  do»  ditimo*.  e  nenhu- 
ma  ingerência  quero  que  tenhío  nino  o»  Padre» :  le  vejo  mui 
Jonge  a  época  de  acabar  eite  flagello  que  he  peior  do  que  a  pei- 
te ,  que  extingue  a*  'geraçõei  no  embrião,  eiterelixaiiJo  por,  toda 
■  parte  a  terra,  attantka  ot  braço»  ao»  Lavradote»,  com  tudo,  eu 
n5o  perco  a»  etperança*  de  ver  ainda  hum»  tó  contribuição  dire- 
cta ,  impoíta  ttgundo  a*  faculdade»,  entnr  junta  no  Theto.ro  Pu- 
blico ,  e  dalli  pagaretn-ie  01  Ecclerisitico*  todo* ,  atiiro  como  ot 
mai»  empregado»  pnblico». 

Bem  conheço  que  haverá  novoi  Abbadea  MaHrlt  que  me  digSo 
, ,  futreit  ét!aw-r.ci  a  pojtt  it  qnettr\t  sumiu  i  ma»  eu  lhe  res- 
ponderei ,  que  a  po»»e  ganhada  por  embutte»  e  per  força  nio  «lá 
direito  |  poi»  he  vicio»  na  aua  origem  r  »ó  reconheço  a  proprie- 
dade fundada  na  Lei ,  quando  etta  hc  feita  pela  maioria  de  huma 
Naçío,  e  o*  ditimo*  pagio-ie  por  um  ou  porabuto;  porque  ude- 
cretae»  do»  Papa*  não  ião  lei. 

Concluo  poi*  que  o  projecto  deve  voltar  4  Comini ní o ,  para 
que  no*  dê  esclarecimento* ,  edepoi*  votares»*  comi 
to  de 


NOTICIAS  ESTRANG  EIRAS. 

HESPANHA. 

Ronda  28  de  Agosto. 
Hoje  foi  aqui  fuzilado  pelas  costa*  o  presbytero 
D.  João  Cotar  ;  igual  sorte  terá  dentro  em  poncot 
dias  D.  Domingos  Morales,  presbytero  de  Algota- 
cin  e  cenductor  da  Bandeira  da  Fé.  Esta  tarde  sa- 
hio  para  Benalauria  outro  faccioso  para  soffre-r 
igual  castigo.  Hum  faccioso  que  trazião  preto  da 
Junqueira,  intentou  fugir,  e  a  escolta  que  o  con- 
duzia lhe  fez  fogo  e  o  matou.  Acaba  de  Kl  apa- 
nhada com  as  armas  na  mão  outro  tugcito.que  den- 
tro em  poucos  dias  soíTrerá  igual  pena  em  Ubriquê 
de  onde  be  natural.  (Diário  mtreant.  de  Cadix.) 


LISBOA  14  de  Setembro. 

Detconto  do  Pspel-moeda :  —  Compra  1]  ,  —  Veada  ia  I. 
,  compra,  a  «4° «  venda  S4J. 


Sr.  Redactor:  — O  Senado  da  Camara  desta  Vil. 
)a  de  Campo  Maior,  vendo  com  bastante  snrpreza, 
e  admiração  que  no  N.*  101  do  Campeio  Lisbonen- 
se se  pertende  disculpar  hum  facto  que  se  diz  ter 
tido  censurado,  mas  que  todavia  nio  existio,  toma 
a  deliberação  de  rogar  a  V.  m.  queira  por  meio  do 
ren  eXcellente  Periódico,  illustrar  o  publico  menol 
in«trnid«  sobre  o  c*so  de  que  alli  te  trata,  fnzendo- 
llie  ver  que  n*o  tc  dignando  a  Sereníssima  Senhora 
Princeza  da  Beira,  honrar  com  a  soa  presença  ot 
Habitantes  desta  Villa  da  qual  pastou  em  distancia 
de  trez  legoas,  não  quadrSo  ao  Senado  da  Camara 
da  mesma,  nem  as  censuras,  que  no  Campeão  se 
diz,  terem-lhe  sido  feitas,  nem  tão  pouco  asdiscnl- 
pas ,  ou  elogios  que  este  Escriptor  se  digna  libera* 
lizar-lhe.  Campo  Maior  7  de  Setembro  de  1822.  O 
Juiz  de  Fóra  Presidente  da  Camara,  Francúro  de 
Almeida  Freire  Corte  Real,  Fermino  Joté  da  Matta , 
Vasco  Sardinha  Galvão ,  Manoel  Francisco  Queima- 
do. 


Sabio  á  luz  hum  folheto  intitulado  —  Poemas  Con. 
stitucionaes —  sen  author  o  Padre  Antonio  Pinto 
Corrêa  dc  Andrade.  Acba-se  está  obra  á  venda  em 
Lisboi  ,  nas  lojas  do  costome;  no  Porto,  na  de  Ri- 
beiro Francisca:  e  também  se  vendem  cm  Lamego, 
e  Vflla  Real. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  saAir. 
Para  è.  Miguel  Escuna  Conceição  Flor  do  Mar  — 
José  Caetano  a  24  de  Setembro.  (Esta  es- 
cuna hc  a  que  se  anunciou  antes  para  a 
Ilha  Terceira  a  20 ,  porém  mudou  a  viagem.) 
Pará  Brigue  Regeneração  — João  José  Lisboa,  a26 
de  Setembro. 

Hha  Terceira,  Dito  Escuna  Flor  do  Mar— -Luiz 
José  Pinheiro,  a  3  de  Outubro. 

Dito  Dito  Silveira— Francisco  Silveira  Ferreira, 
a  3  de  Outubro. 

Ilha  de  S.  Miguel  Escuna  Correio  de  S.  Miguel  — 
Antonio  Pereira  a  4  de  Outubro. 
Navios  entrados. 

DaTcrra-nova  —  Escuna  Ingleza  Eliza  —  J.  Boyer. 

Dito — Bergantim  dito  Emulation.  E.  Standevortb. 

Segunda  feira  23  do  corrente  roei  de  Setembro 
pelo  meio  dia,  no  Armazém  das  Tomadias  debaixo 
da  Arcada  da  Praça  do  Commercio ,  junto  á  Casa 
da  Praça,  ha  de  continuar-se  o  leilão  de  diversas 
Fazendas  de  Lei  para  consumo  do  Paiz,  pertencen- 
tes a  Tomadias  que  se  achão  julgadas  a  final  ptflo 
Juízo  da  Superintendência  Geral  dos  Contrabandos 
e  discaminbos  dos  direitos  Nacionac*. 

N.  R.  No  Diário  de  Sexta  feira  passada  na  fe- 
licitação de  despedida  que  fez  ás  Cortes  o  Sr.  LutX 
do  Rego  Barreto  lêa-se  o  Marchai  de  Campo ,  em 
lugar  dc  Brigadeiro. 

A'.  B.  Na  pagina  1641  do  Diário  do  Governo 
de  Terça  feira  desta  semana,  na  2.'  linha  na  colu- 
na da  esquerda  lê-se^no  admitissem  =-  lèa.se  odi- 
milissem=  e  mais  abaixo  na  vigessinia  primeira  li- 
nha ,  lê-se  =  adoptou  systema  =  lôa-se  —  a  adoptou 
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Je  reux  bien  sdcnettre  chei  Boi  une  dooes  libtrtèi 
mau  je  n«  puii  tn  tolérer  1'kbtu. 

Aventures  de  la  /lie  tun  R  a. 


As  ftstoat  que  quherem  continuar  a  subscrever  pa. 
n  e  Diário  do  Governo  peto  ultimo  trimestre  dopre. 
sente  anuo,  pódem  dirigir- s*  a  Jofé  Antonio  de  Al- 
buquerque ,  Administrador  da  Leja  da  renda  do  mu* 
no  Diário  na  rua  rfo  Ouro  IV.  J4I ,  e  dnt  Províncias 
pelo  Correio  ,  franco  de  porte.  Em  Belém  na  rua 
direita,  em  a  loja  de  Cope/ta  da  Viuva  Simões,  e 
filhos  N.  14. 

Subscrinção  por  trimestre  3*600  réis,  t  avulto  60 
réis  por  folha. 


CORTES. -Sessão  470  —  20  de  Setembro. 

'  .  « 

(Presidência  do  Sr.  Freire.) 

Lida  *  scti  da  antecedente  pele  Sr.  Bantio  Alber- 
to, foi  approvuda,  e  passou  o  Sr.  Felgueiras  a 
dar  conta  do  .  xprdinnte  mencionando  oi  efficios, 
c  mais  papeis  t  guintea  : 

l.°  Do  Ministro  doa  Negócios  do  Reino  ,  rerctet. 
trndo  huma  pi  .nu  ,  r  nrsamroto  da  despeza ,  e  in. 
/orm  i  iV*  á  ci  rca  do  rio  ,  e  pente  de  Loures  em  rcs. 
ponta  noHim  das  Cortes  de  2  de  Julho;  mandoo  se 
é  Couimis>io  de  Ettatistiea  :  2.°  Do  Mililitro  da  Fa* 
renda ,  cnm  hutha  representação  dos  Irmõot  Freires 
Negociantes  desta  Praça,  Proprietário!  da  Fabrica 
de  EsUmpnri.  em  Alcmlra  ,  pertendendo  itempçSo 
rios  Direitos  em  250  arráteis  de  annil  de  Hespanha , 

3 ne  comprarão  m  Casa  di  Jndia  ,   p  n  gasto  da 
i ta  Fabrica  :  foi  i  Commisíão  de  Fazenda. 
ÍVlaiidon-fe  d  r  a  c.onsirl<  r^çlo  do  cortume  a  bo- 
m.i  frlicifaçno  que  o  C  oronel  graduado  Commmdan- 
tc  das  Milícias  de  Ponte  Delgada  ,  dirige  em  sen 
nome  ,   e  d<  s  mai«  Offioi.es  do  teu  Regimento. 

A'  CommisnSo  de  (  (instituição  se  m,.n  ou  a  se* 
gninte  exposiçln.  S  nhor  :  —  Div.  rs  >s  Cidadãos 
animarias  do  mais  puro,  e  acrisolado  Patriotismo, 
^  -  j  -Mído  solenmix  r  o  memorável  dia  16  de  Setem- 
yro  ,  niiivcr«  iMO  da  nossa  Regeneração  Politica , 
nlgárStt  na«  porier  dar  maior  prova  da  soa  adhesio 
io  SjKfema  qiu;  feliimente  nos  rege,  que  inttalan- 

10  em  meraoiia  de  tio  glorioso  Hi  ,  huma  Socieda. 
tc  P.ttriotica  nesta  Capital  com  o  titulo  de  Consli- 

11  içào. 

K-t.i  Sociedade,  Senhor,  sómente  se  propõe  a 
onaolid.tr  o  System  a  Constitncional ,  tanto  quanto 
m  su.is  forças  couber;  e  he  este  o  único  alvo  a  que 
*  Wi r igr-m  teus  trabalhos,  e  Patrióticas  intenço*  s. 

A  mesma  Sociel.de,  Senhor,  teiído  a  honra  d« 
var  ao  conhecimento  do  Soberano  Congresso  este 
do  rir  puro  liber.>li>mo  ,  desde  já  lisongtia  de  qne 
osta  Mageetade  se  digrtArá  approvar  .  tão  util  e 
ntriotico  estabelecimento.  Deos  guarde  a  Vossa 
laffMlafJe  muitos  annos.  Lisboa  I?  de  Set  mbro  dc 
?22.  =  Jo/ío  Antonio  de  Almeida,  Pr>  didèrtte  ;  Joa- 
tem  Joeé  Falcão  ,  J^etrvtario  ;  Joaquim  Jorge  Loup, 
•creta  rio. 

i  i  carão  as  Cortes  inteiradas  da  seguinte  eiposi- 


$le.  Senhor :  Ma»o<*/  José  Henriques  Porteiro  me- 
nor que  foi  deste  Soberano  Congresso  havendo  me* 
recMo  qur  mesmo  em  Se.«n"m  de  17  do  rorrente  pro- 
f-ris^e  em  teu  favor,  e  em  sen  abono  hnma  decisão 
qtie  levou  a  ewwolação  a  sua  ditoi..d<  família,  vem 
pela  pre-ente  roaS-ir*  mostrar  seu  reconhecimento 
e  protestar  de  n  tu  a  V.  Magestade  stnt  sinctroi 
respeitos  e  gratidão  e ainda  que  b  m  convencido  de 
qne  no  8«nctu  «rio  A  uru  to  só  tcattende  r  só  se  res- 
peita a  Jnstiça  bem  diz  eno  tudo  o  génio  bem  fa- 
trjo  qne  ii  fltiio  a  brio  >  [\  <  "  <>  Vortvguezn  na  soa 
politica  Regeneração  cujos  •  ff  itos  já  sntem  todos 
•s  b m»  Cidadãos  e  portesta  de  novamente  desempe- 
nhar os  s  us  deveres  no  emprego  que  Vossa  Magos- 
tadè  lhe  manda  confe  rir. 

A*  Commissâo  de  Petic,5r*  se  mandou  hnma  re- 
presentação de  Domingos  Ramos  Monteiro ,  Coronel 
de  Milícias  de  Cabo  Verde  ,  apresentada  pelo  Sr. 
Deputado  Joté  Lourenço. 

Hum  requerimento  apresentado  pelo  Sr.  Lino  C*tf* 
ftrino  ,  em  que  os  s-guinte*  indivíduos  natoraes  da 
BaAío  eipòem  que  tendo  noticia  xie  que  áprrainça  de 
V.  M.tgestade,  che^on  daqoella  Provincia  huma  re« 
presentaçio  em  data  do  I.*  de  Maio  deste  anno  ,  as- 
■ignada  p'  r  hum  gr.mde  miraen  de  Cidadão*  mui 
respeitáveis  pela  notória  probidade ,  prndenci.»  .  e 
amor  da  Patria,  de  qn»  lio  dotados,  e  conhecendo 
qne  os  sentimentos  Patrióticos  por  elles  patenteados, 
slo  nlo  só  an  logos  aos  sens;  mas  os  únicos  que  uo 
estado  actn  1  d.  vem  manter  tndos  os  Rahianmt,  que 
qnizer  m  ver  salva  a  sua  Patria  dos  perigos  a  que 
está  npo.ta,  com  as  de  mais  Províncias  do  Reine 
do  Brasil,  querem  tomar  parte  com  a  snpra  men- 
cionada Representação ,  e  eorr  rem  em  todo  o  een-< 
tido  a  mesma  sorte,  de  seus  pais,  irmlos,  parentes, 
amigos  ,  e  concidadãos  e  como  para  conse  guirem  is- 
so, seja  precito  unir  as  suas  a  aquellas  astignàtn- 
ra*.  Pedem  a  Vossa  Magestade  se  digne  mandar  que 
âqnelh  Re(.r  sent.<ç8o  d  s  habitantes  da  Província, 
se  encorpore  esta  d  s  naturaes  delia  ora  existentea 
em  Portugal,  e  aos  qtlaes  a  ausencit  oio  fat  esque- 
cer de  qne  quinto  sio,  á  Patria  o  devem.  Setem- 
bro 13  de  1822.  Acsign.<dos,  Clemente  Alvares  de 
Oliveira  Mrndcs  e  AlmcHa,  Bacharel  formado  em 
Leis ;  Joio  José  de  Olivei  a  Junqueira ;  Luiz  Car- 
valho da  Fonseca;  Mirtinianno  da  Rocha  Bastos; 
Jose  Moreira  de  Pinho;  Gaspar  José  Lisboa;  An- 
tonio Pinto  Chichorro  da  Gama;  Antonio  Polycarpo 
da  Gama;  Antonio  Polyearpo  Cabral,  Bacharel  for- 
mado em  merlicina;  Antonio  V-z  de  C-rvalho;  Jo- 
sé Nunes  Barbosa  Madureira  Cabral  ,  B  tcharel  for- 
mado em  L  is;  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho; 
Manoel  de  Almeida  Vaseoncsllos;  Joaquim  Francis- 
co Alves  Branco  Moniz  Barreto;  José  Florindo  de 
Figueiredo  Rocha  ;  Prudencio  José  de  Sousa  Brito  ; 
JoSo  Candido  de  Brito;  Joaquim  Franciaco  Morei- 
ra; Francisco  José  Coelho  Neto;  José  Fernandes  de 
Oliveira  Lima;  Manoel  Aires  Branco,  Bacharel  tm 
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_xis;  Francisco  Pereira  Destra;  Lniz  Manoel  de 
Oliveira  Mendes  de  Almeida  ;  Joaquim  Ayres  de 
Almeida  Freitas;  Manoel  dos  Santos  Martins  Velas- 
que* ,  Bacharel  formado  em  Leis;  Joaquim  Marce- 
lino de  Brito,  Bacharelem  Leis;  Ernesto  Ferreira 
França  ;  João  Joaquim  da  Silva  ;  Pedro  Alexandri. 
no  Ribeiro  Moreira;  Francisco  José  Lisboa;  Ma- 
noel Messias  deLeRo;  Manoel  Maria  de  Figueiroa; 
Pedro  Cerqueira  Lima ;  Fermino  Antonio  de  Sonsa; 
Manoel  Cerqueira  Lima;  Joaquim  José  Frederico 
Gomes formado  em  Medicina;  Candido  Ladislúo 
de  Figueiredo  e  Mello;  mandon-se  juntar  £  repre- 
aentaçSo  de  que  nesta  se  trata. 

O  br.  Franzini  apresentou  sobre  a  meza  hnm  re- 

Sncrimento  de  vários  sargentos  livres  da  brigada 
.*  6 ,  e  10,  em  que  se  queixfio  de  nSo  terem  sida 
«idmiitidos  a  certos  empregos,  que  tem  requerido; 
mandon-sc  á  ComraissSo  de  Petições. 

O  Sr.  Secretario  Fefguetror  disse ,  que  devendo 
acabar- sc  a  copia  da  Constituição  ámanhi,  reque- 
ria, se  destinasse  o  dia  para  a  sua  assignatuca ,  as- 
sim como  que  «e  resolvesse  se  elle  Secretaria  deve- 
fia  de  novo  convocar  para  dia  certo  os  Srs.  Depu. 
lados  que  te  .-.e|iàe  com  licença ,  a -fim  de  assigna- 
rt-tfí  a  Constituição.  Decidio-sc  que  na  Segunda  Fei- 
ra se  começaria  a  assignar  a  Constituição ;  e  que  o 
Sr.  Secretario  de  uovo  officlasse  aos  8rs.  Deputados 
com  licença. 

O  Sr.  Pereira  do  Carrfio  propoz  ,  que  para  pou- 
par tempo,  podião  os  Sr§.  Deputados  assignar  a 
Constituição,  c  juralla  na  mesma  oxcasiãp.  Nio  foi 
topada  esta  proposta  em  consideração ,  por  depen- 
der o  juramento  de  ceremonias  que  ainda  ato  esta- 
t5o  decidida*  como  se  devião  fazer. 

Feita  a  chamada  pelo  Sr.  Soares  Jxcvedo  disse  t 
íjpe  estaria  presente»  121  Sn.  Deputados,  que  fal- 
ta  vão  com  licençi  22 ,  •  seu»  el  la  13.  t 
Ordem  do  Dia, 

Continuação  da  discussão  sobre  oparreer  da  Com- 

ni  is:  3o  de  Constituição,  sobre  a  Indicação  do  Sr. 
Miranda  adiado  da  Sessão  de  hontem. 

.0  Sr.  Alencar  abrio  a  discussão,  e  disso:  Senhor 
Presidente,  muito  bastante ,  e  sabiamente  jí  se  fal» 
jou  na  Sessão  de  hontem  pró,  e  contra  p  Parecer, 
que  se  acha  em  discussão,  e  conhecendo  a  franqueza 
das  minhas  raiões,  e  vendo  que  cilas  nada  afrouxa- 
rão aqucllas ,  qne  se  de  ri  o  a  favor ,  e  menos  refor- 
çaria aaqnexe  produz, ião  contra  o  mesmo  Parecer, 
Dada  mais  farei,  do  que  exprimir  simplesmente  ae 
razões,  em  que  firmo  o  meu  voto,  c  a  minha  opi- 
nião, lio  hum  principio  certo  de  Direito  Publico, 
reconhecido  por  todos  os  Povos  livres  do  Universo, 
que  huma  Nnçio  tem  o  direito  de  mudar  de  Go- 
verno  todas  as  vexes,  qne  lhe  for  necessário;  e  h« 
ontro  igual  principio,  que  huma  parte  de  qualquer 
iNação,  logo  que  te  julgue  capaz  de  existir  por  ti 
só,  e  se  sinta  lezada  pela  outra  parte  da  Nação,  tem 
direito  de  separar-se,  e  cpnstituir.se  por  si  só.  Ba 
pela  força  deste  principio  de  eterna  verdade,  que 
Portugal  ponde  por  duas  veies  subtrahir.se  ao  do- 
mínio Hespanhol;  he  pela  força  deste  mesmo  princi- 
pio, que  oa  Paixts  Baticos  se  deciarárão  Independente* 
da  Hetpauha ,  e  he  pela  força  ainda  deste  princi- 
pio ,  que  toda  a  America  quasi  so  acha  hoje  Inde- 

J tendente  das  Nações  a  que  per^cociSo  na  Europa, 
òrmando  diversos  Estados,  e  outras  tantas  Nações. 
Sendo,  (como  se  não  pôde  negar)  certos  estes  prin- 
cios,  segue- se  outro,  que  he  necessária  consequên- 
cia daquellcs,  e  he  que  as  Nações,  ou  as  partes 
delias,  que.  já  «ejio  tio  considerarei*,  que  aspirem 
a  «u*  Independência,  podem  repetir  quanta*  vazei 

£ 


Direito  sejSo  mediando  muito  tempo  de  huma  a 
•utra,  ou  seja  mediando  pouco ,  diminuto  tempo ; 
por  que  quem  tem  o  direito  de  fazer  huma  cousa, 
pôde  fazei! a  tantas  veze*s  quantas  quixer,  e  julgar 
necessário.  He  pela  força  deste  principio,  qn*  Por- 
tuga/ poude  em  4820  fazer  doas  revoluções,  e  doa» 
Mudanças  Politicas  dentro  em  menos  de  tres  mezes: 
homa,  qnando  a  '24  de  Agosto  proclamou  no  Porto 
as  Cortes ,  e  a  Conctitoiçào ,  que  citas  Cortes  fizes- 
sem, e  a  outra  a  11  de  Novembro,  quando  em  í.tt- 
hoa  jurou  interinamente  a  Constituição  da  Hcspanha  : 
esres  dois  actos  forão  muito  distinctos  hum  do  ou- 
tro  ;  porque  pela  primeira  Revolução  o  Povo  estava 
obedecendo  só  ás  Leis  existentes,  c  esperando  pela 
Constituição,  que  se  fizesse,  eiiela  segunda  ficou 
o  Povo  jn  obedecendo  a  huma  Lei  nova ,  a  huma 
Constituição  já  feita.  O  Bratii  tão  bem  em  virtude, 
e  por  força  daquelle  principio  por  acto*  da  toa  So- 
berania tem  tomado  tres  formas  dc  existência  poli- 
tica depois  da  Revolução  de  Portugal.  A  primeira 
foi  quando  o  Brasil,  sabendo  dos  gloriosos  aconte- 
cimentos de  24  de  Agosto,  e  15  de  Setembro  que- 
brou et  Cerros  do  Despotismo,  rompeo  os  laços,  que 
o  uniáo  ao  Poder  absoluto  dc  EIRei ,  e  proclamou 
0  mesmo  Systema  de  Portugal :  a  segunda ,  quando 


regressou  S.  Magestade  para  Portugal  já  como  Rei 
Constitucional,  delegando  em  seu  Filho ,  o  Poder 
Executivo,  que  já  lhe  tinha  sido  dado  pela  Nação, 


igartra  ser  pereizo  í  sua  felicidade,  aqnelle*  acto*  pão 
»  seu  Direito;  ©q  citas:  repetições  dos  acto"  do  seu  Lui 


e  constituindo. o  Regente  do  Bratii,  este,  por  uov0 
acto  da  sua  Soberania,  furtou-se  a  obediência  do 
Principe,  de  facto  este  ficou  dentro  de  poucos  me- 
zes «cm  Poder  algum  no  Bratii,  apexar  de  já  ter 
bum  a  AuthoridAde  Constitucional  ;  a  terceira .  • 
ultima  be  aquella  ,  em  que  presentemente  se  acha; 
isto  hr ,  tornando  a  usar  da  sua  Soberania  ,  e  dot 
«eu*  Direitos  ,  tornou  a  por  o  Principe  Real  de 
pots«  do  Poder,  nio  só  daquelle  Poder,  que  lhe 
tinha  d' legado  teu  Pai,  mas  sim  de  hum  Poder 
mais  amplo;  não  tó  Regente,  mas  Defensor  Perpe- 
tuo do  Bratii, 

Vitta  disto  já  scvé,que  o  poder,  que  ora  exer- 
ce S.  Alteza  no  Brasil,  o|o  be  aqnelle,  que  lhe  dei- 
xou seu  Pai;  be  sim  aqnelle ,  que  lhe  provém  im- 
med iatareente  d©  povo,  única  fonte  de  todos  os  poderes 
legítimos  :  por  conseqneneia  já  vemos,  qne  o  Prínci- 
pe nio  he  como  snppõe  a  Commissio,  Anthoridade 
inllegitima ,  menos  se  pôde  dizer  rigorosamente  ,  que 
nio  cabe  nas  suas  altribufções  a  convocar  Cortes; 
porque  o  Poder,  pelo  qual  elle  a*  convoca,  não  he 
por  aquelle,  que  lhe  delegou  seu  Augusto  Pai,  esim 
aquelle,  de  que  o  povo  im mediatamente  oresvestio: 
Sim ,  S.  A.  R.  já  como  Defensor  Perpetuo  do  Bra- 
sil podia  fazer  tudo  quanto  julg-sse  capaz  dedefen- 
dcllo :  e  te  julgou  que  as  Cortes  erSo  meio  da  defe- 
za  ,  podia  ,  e  devia  convocallas  ;  elle  tinha  para  isto 
o  mesmo  poder ,  qne  teve  o  Supremo  Governo  do  Rei- 
ne em  Portugal  em  182o  ;  este  tinha  o  poder  que  lhe 
deo  o  povo  de  Portugal ,  e  S.  A.  tem  o  poder  que 
Ibe  deq  o  povo  do  Brasil.  Mas  o  Sr.  D.  Pedro  foi 
bastantemente  seguro,  e  prudente,  inda  aceitando  o 
titulo  de  Defensor  Perpetuo  do  Brasil  não  quizsôcm 
Virtude  delle  convocar  as  Cortes,  e  inda  metmo  se 
náo  dividio  tó  pela  representação  da, Camara,  e Po- 
vo do  Rio,  dirigida  especialmente  para  a  convoca- 
ção de  Cortes:  Sim,  ellecrêo,  que  ioda  isto  náo  era 
bastante  para  se  conhecer  a  vontade  de  todo  o  po- 
vo, e  só  te  decidi  o  quando  lhe  foi  proposta  em  Coo. 
celho  de  Estado,  com  os  Procurador**  de  duas  Pro- 
víncias, a  medida  da  convocação  das  Cortes  como 
única ,  que  podia  salvar  a»  Brasil  em  huma  época, 
em  que  elle  desejando  ser  livre  como  os  maia  povoa, 
"  I  só  desconfiava  das  deliberações  do  Congresso  da 
boa,  cómodas  deliberações  de  hum  Ministério  , 
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qo,'  só  menos  na  Apparcncía  era  absolnto,  como  o 
do  Rio  He  Janeiro :  só  as  Cortes  Brasileiras  pois  po- 
diâo  fazer  tranqnillizar  o  Brasil  ,  e  conseguirem 
a  confiança  do   povo.    Sendo   isto  certo  ,  vemos 
qu«:  a  proposição  decisiva  da  Coro  missão  em  dizer, 
que  he  nollo  o  Decreto  de-  3  de  Jnnho  só  se  ponde 
firmar  em  hum  facto,  e  he  o  ser  clle  contra  a  von- 
tade ger.nl  do  povo  do  Brasil.  Eu  apezar  de  ter  mais 
dadoi  pira  pi  usar,  que  será  de  certo  opinião  geral 
do  Bmil  a  convocação  dc  Cortes  alli ;  apesar  d-  vêr 
as  representações  do  povo  da  Bahia  ,  do  llio  ,  dos  Pro- 
curadores Gerais,  e  apezar  de  ver,  que  tendo  S.  A. 
It.  sido  recenhecido  Defensor  Perpetuo  per  todo  o 
Brasil,  se  exceptuarmos  o  Pará,  c  o  Governo  do 
Maranhão  (náo  o  povo  do  Maranhão,  porque  dos 
rnrsrooi  Officio»  do  Governo  já  se  collige,  q:te  este 
Vovo  quer  unir-se  ao  Principc)  dc  certo  será  taro- 
bem  aceito  o  sen   Decretos  ;  porque  quero  quer  o 
nuis  q«er  o  menos;  quem  reconhece  ao  Príncipe  de 
certo  obedecerá  aos  seus  Decreto  ;  apezar  pois  de 
tudo  iilo  náo  qu  ro  cahir  na  precipitação,  cm  que 
cahio  a  Commiitàn :  Sim,  não  quero  (porque  náo 
tenho  hirwa  plena  e  certa  convicção)  affirmar  deci- 
sivameute  que  hc  opinião  geral  do  Brasil  a  ronvn, 
c.jáo  'las  Cortei;  como  em  sentido  contrario  affir- 
ma  a  Comini*.' áo ,  sem  ter  para  i<-co  documento  ai. 
gum,  que  ;.bone  a  sua  asserção.  E  na  verdade  em 
que  se  firma     (  ommhsno  para  avançar  tão  decisi- 
va  proposição  ?  Nenhum  documento  mostra,  que  o 
comprove,  porque  os  que  apparecem  provâo  o  con- 
trario: a  única  cousa,  em  que  parece  firmar- te  a 
Coinmíssão,  hc  n.-.s  Procurações  ,  que  derão  os  povos 
do  Brasil  aos  seus  Deputados:  Ora  isto  he  hum  fra- 
co argumento:  eu  tenho  mostrado  que  hum  povo 
mudando  dc  opinião,  ejolgando  ser  necessário  á  sua 
felicidade,  qualquer  mudança  Politica,  tem  d  i  reitor 
para  o  fazrr ,  e  de  facto  o  faz:  o  povo  do  í!  ru/pois, 
que  snppondo  ser-Ihe  util  ,  ponde  mandar  Deputa-, 
cios  ao  Congresso  de  iÀsboa ,  tambem  se  suppor, 
que  lhe  hc  melhor,  pôde  fazer  outros  Deputados,  e 
mandllus  para  o  Uw  de  Janeiro:  isto  he  hnm  Acto 
da  Soberania  do  povo,  he  do  sen  direito;  assim  co- 
mo poude  fczer  huma  cousa,  pódc  fazer  a  outra, 
muito  princip  1  ,  quando  este  povo  inda  não  esta 
ligado  pelo  grande  l';<cto  ,  qnndeve  onir  toda  a  Na. 
ção  Portugueza  ,  c  quando  vai  vendo  ,  que  nesse  Pa. 
c»o  já  estão  sanecionadas  condições,  que  de  nenhu- 
ma sorte  lhe  convém.  A'  vista  de  tudo  isto,  Senho- 
res, eu  acho  intempestivo  o  Parecer  da  Commistâo  :  e 
acho  quo  o  Sob»rano  Congresso  não  deve  por  ora  to. 
mar  resolução  alguma  a  este  respeito  ;  porque  vai  ago- 
ra  tomar  huma  dcctíiosobr   huma  hypotbese ,  que  a 
nào  sc  re;ilizar  ,  ver  se-h.i  o  Congreiso  na  necessidade 
dr  obrar  diametralmente  oppoito  ao  que  agora  obrar: 
Mm  ,   o  Congresso  obra^na  hypotheze ,  que  náo  he 
vontade  ger.il  do  Brasil  a  convocaçBo  das  Cortes; 
ma»  «c  se  verificar  que  he  vontade  geral  então  oCon. 
grosso,  BCOttiter  passar  por  liberal,  eporCongres. 
ío  do  li  mu  Povo  livre,  nSo  terá  remédio  se  não  re- 
?onhcr  o  direito  inalienável  dos  Povos,  ese  não  re- 
:onh«c  r  (porque  chocará  com  os  interesses  de  Por. 
ugal)  no  menos  não  fazer  violência  alguma  á  Inde. 
ocntlcncia  do  Brasil,  ou  esta  seja  absoluta,  ou  mo. 
lerada.  Eudes  java,  Senhores,  que  Portugal quan- 

10  livre  nào  fosse  menos  liberal  com  o  Brasil,  do 
l<ic  o  Brasil  ,  quando  escravo  foi  com  Portugal. 
fiando  chrgárão  ao  Brasil  as  noticias  dos  gloriosos 
nontecimentos  de  Portugal  forâo  rodeados  das  nc- 
;ras  nuvens,  qne  sempre  costnmão  rodear  as  revo- 
;íyõr«  jnstas  dos  Povos,  os  muros  dos  Heroes  de  24 
e  Agosto,  e  15  de  Setembro  forSo  levados  ao  Bra. 

11  rodeados  daqnelles  Epítetos  ,  qne  sempre  slo 
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berdades  dos  Povos  no  principio  das  atus  briosas 
acções  4  bandidos,  mei.«  dúzia  de  facciosos,  e  re- 
beldes, perdidos  na  opinião  publica,  para  o  seu 
interesse,  para  seus  fins  sinittros,  fizerão  agora  cos 
Portugal  huma  rebeldia,  proclamarão  huma  ordena 
de  coisas  efémera  etc.  etc.  ris  o  que  se  disse  no  Bra- 
sil  qne  o  Povo  do  Brasil  não  invectivou  contra  os  P or- 
tuguezes ,  esperou  hum  pouco,  c  logo  que  vio,  que 
era  opinião  ger.il  de  Portugal  aquillo  mesmo,  que 
os  malvados  charoavão  rebeldia,  seguio  seu  voto,  es 
adherio  a  ousa:  o  Ministério  do  Rio  de  Janeiro  nSo 
achou  de  certo  apoio  nos  Brasileiros  para  fulmimr 
anátemas ,  e  tomar  medidas  hostis  contra  Portugal, 
antes  foi  o  primeiro  a  annuir  a  causa  deste:  quan- 
ta porém  os  Brasileiros  já  se  tinhlo  arrependido  do 
obr.irem  com  tio  boa  fé,  porém  precipitadamente, 
os  seus  factos  vão  mostrando.  Tanto  não  quero  eu 
que  faça  Portugal  ,  bastava  porém  qne  este  não 
obrasse  tão  precipitadamente:  sonbe  da  Revolução 
do  Brasil  espere  hum  pouco,  e  vera  se  he  opinião 
geral ;  no  caso  de  o  não  ser  tome  as  medidas  neces- 
■árias,  e  no  caso  de  •  ser  então  como  hum  Povo 
livre,  reconheça  o  Direito  de  seus  Irmãos,  e  náo 
lhes  lance  anátemas,  e menos  lha  declare  guerra.  Eia 
o  que  eu  devo  esperar  de  hum  Congresso  livre,  e 
dos  Representantes  dc  hum  Povo  liberal ,  egeoeoroso 
como  o  Portuguc*. 

O  Sr.  Gyrãa  disse:  Sr.  Presidente  peço  a  pala. 
vra;  Eu  nio  fazia  tenção  de  falhr  nesta  matéria; 
po  rque  já  estou  c. inçado  e  aborrecido  destas  conti- 
nuas questões  do  Brazil;  mais  varias  nas  formas  do 
qne  as  de  Frothêo  e  sempre  as  mesmas  na  essência; 
todavia  não  posso  deixar  passar  os  terríveis  prin- 
cípios do  Sr.  Deputado  do  Braúl  qne  acaba  de  ex- 
pender neste  Augusto  Recinto,  com  mnita  admira- 
ção minha.  Vou  pofs  responder-lhe .  e  nada  direi 
acerca  dos  mais  que  fallarão  hontem  ;  pois  os  seus 
argumentos  <  stSo  já  feitos  em  pó ,  sem  lhe  valer  o 
brilhante  apparato. de  palavras  pomposas,  as  quaea 
tiverâo  de  arrear  bandeiras  na  presnça  da  verdade 
e  da  razão.  Em  suma  disse  o  Sr.  Deputado,  que 
era  licito  ao*  Povos  nvolucionarem-te  quando  quize* 
rtm,  fazer  ou  desfazer  o  seupacto  social,  nomear  rt» 
presentantes  e  revocar-lhe  as  procurações ,  a  despeito 
de  juramentos  e  de  tudo ;  porque  erõo  Soberano* !  I 
Ora  isto  a  Selvagens  poderá  convir;  mas  ás  socie- 
dades civilizadas  não ;  porqne  no  momento  que  se 
adoptarem  taes  princípios  deixará  de  haver  socie- 
dade: As  Nações  podem  ,  he  verdade,  com  justas 
causas  fater  o  seu  pacto  social  e  refortnallo  ;  mai  de- 
pois de  jurado,  depois  de  estabelecida  a  ordem, 
não  podem  es  Povos,  on  huma  minorídade  da  Na- 
ção  recusar  ebedecer  áqnillo  que  decedio  a  maio- 
ria; pois  que  isto  hc  o  que  se  chama  rebeldia,  c  de- 
ve ser  punida  ,  alias  não  haveria  Leis  nem  socieda- 
de, será  isto  bum  aacrificio  que  os  homens  fazem, 
mas  esn  compensação  gosa  de  muitos  bens.  A  com- 
paração que  o  mesmo  Sr.  Depot. ido  fez  dos  nossoa 
dias  24  de  Agosto,  lú  de  Setembro,  e  1.°  dc  Ou- 
tnbro,  curo  os  presentes  do  Bratil  he  tao  imprópria , 
como  seria  a  comparação  do  dia  com  a  noute;  pois 
então  não  bavia  Cortes  o  pacto  social  estava  roto, 
e  agora  ha  huma  e  outra  eousa ,  apesar  de  que  o 
Illustrc  preopinante ,  perece  que  está  esquecide  de 
tudo ,  parece  qoe  não  esti  no  Soberano  Congresso  , 
e  que  já  sc  não  recorda  do  seu  juramento  ,  nem  do 
que  prestarão  os  seus  constituintes.  Isto  basta  para 
lhe  responder,  t  não  gastarei  pólvora  contra  huma 
brecha  aberta.  Disse  mais  o  Illustre  Preopinante, 
que  o  Projecto  em  questão  era  injusto:  idéas  e  mo- 
do de  pensar  de  todos  os  Srs.  Deputados  do  Brazil !  I ! 
He  injusto  porque  vai  atar  as  mãos  aos  rebeldes, 
he  injustoj  porque  lhe  vai  desmanchar  seus  prevex- 
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tos  plano! i  «sim  também  era  injusto  mandar  huma 
expedição  para  a  Bahia ,  c  aó  foi  justo  tirar  a«  Tro- 
pa» de  Pernambuco,  r  n8o  lhe  mandar  maia;  ha 
verdade  queaqoi  se  ofler^ceo  linma  cabeça  por  fia. 
dora  do  focego  d-quella  Província;  porém  a  pala- 
vra  de  Egas  Moniz  de  algum  tempo  foi  maia  bem 
cumprida  do  que  a  Ho  Sr.  Moniz  de  agora  :  aa  Tro- 
p.n  tirarão. le  de'  Pernambuco ,  e  em  vrx  de  soergo 
rebentou  o  volcâo  da  .narchia,  ca  nossos  irmão» 
forno  esmagados,  e  roubados  ,  e .  Iguns  que  existem 
vivem  no  cativeiro  m  .isd-sgraçado  que  pode  haver. 
He  pois  tempo  de  pôr  hnu  termo  a  tanta  modera, 
ção  como  temos  tido,  a  medida  .  nio  ió  está  cheia, 
já  trasborda,  caiSo  as  mascaras  dos  partidos  ,  appa- 
reção  de  frente  descuberta  ,  trovt  je  a  Lei  c  ron- 
quem oa  broHZeB.  Voto  p-lo  Proj.  cto. 

O  Sr.  Aloés  do  Rio:  Na  Sessão  de  16  de  Julho, 
por  oceasião  de  hum  Officio  da  Junta  do  Governo 
do  Maranhão,  que  pedia  iostrucções  sobre  o  com- 
portamento que  devia  ter  n  r-speito  do  celebre  De- 
creto de  26  de  Fevereiro  do  Prineipe  Real,  fui  eu 
de  opinião,  para  evitar  a  anarquia,  qne  via  immi- 
nente  sobre  os  Povos  do  Bra  tt,  que  setom.tsse  hitmi 
tn  «  ifla  geral  a  fim  dos  Poros  saberem  .  que  o  Prin- 
eipe Real  estava  em  estado  de  Rebelião  com  as  Cor- 
tes, e  Seu  Augusto  Pai.  Se  então  9.  tomasse  em 
consideração  a  minha  proposição,  t.lv.i  se  evita- 
riio  graves  males  1  Se  eu  fui  desta  opiniio  por  oc- 
Ca»iSo  daquelle  Derreto,  como  p^aso  deixar  de  s  r 
d.  mesma  á  vista  do  famoso  Decreto  dr3  de  Junho 
d*>te  anuo,  que  convoca  Cort  s  Geraes,  e  Cotttti- 
tniut'0  para  fazerem  huma  Constituição  para  o  Bra. 
xil?  Não  tenho  receios  de  »  r  considerado  inimigo 
do  Brazil,  eu  qne  mais  de  huma  vex  propua  amnya- 
ti-a  a  favor  d  Brazilciros ,  qne  se  tinbSo  desviado 
da  linha  da  legal  conducla  qne  devi&o  ter,  nitri* 
buindo  a  ignorância,  e  a  erro  arns  proc  dimenlos : 
hoje  estou  desenganado.  Não  te  pôde  negar  que  ha 
huma  facçio  no  Rio  de  Janeiro,  qu;  tem  mandado 
Baimitaari^s  por  todat  ai  Províncias  do  Brtzit  a  in- 
duxir  os  Povos  incautos  a  pedirem  os  Procurador,  a 
chamados  pelo  Decreto  de  26  de  Fevereiro,  serviu- 
do-ie  de  todos  os  meios  para  conseguir  anis  fins. 
Para  prova  b.,stão  os  Officios  da  Junta  do  Governo 
<le  Pernambuco,  quando  rcconhcceo  o  Prineipe  Re  1 
como  Defensor,  e  ProUctor  perpetuo  do  Biazil.  Fn 
entndia  qne  os  Brazikiios  ciosos  da  soa  liberdade, 
tudo  lhes  parecia  que  dc  novo  os  escraviz  va.  Erão 
c«mo  o  antigo  Escravo,  que  a  vista  do  Aturrague 
ainda  o  assustava  ;  ou  o  Prezo  qne  se  atterr.va  vt  n- 
do  Grilhões.  Estou  porém  d'-seng  nado  que  ha  vis- 
tas ás  outn  natureza.  M  is  esa.is  vist.  a  não  sgo  de 
todo  o  Brazil,  s3o  de  hnma  facção.  Sc  mc  persua- 
disse que  a  vontade  do  Bra'.il  era  n  sep  raçSo,  ea 
■ou  de  opinião  qne  desde  já  se  abandono.  Eston 
porém  informado  do  contrario.  Tenho  fallado  n5o 
com  F.urofèos  vindes  do  Brazil,  mas  com  Filho»  da 
Província  de  S.  Pstuio,  e  do  Rio  de  Janeiro ,  que 
n,e  ssscverSo  agora  memo,  que  a  vontade  do  fira. 
fctl  he  a  união  a  Portugal ,  e  que  só  hnm\  facção, 
r  Wm  pequena  com  a  influencia  do  Prineipe  Hcal 
hc  a  que  trabalha  para  a  desunião,  e  por  fins  b<m 
diversos.  Ouvi  aqui  discr  qne  as  Cortes  tinhfio  tido 
tens  deicnidos;  convenho:  m  s  descuidos  em  deixar 
trabalhar  ;.s  f.cçôes  do  Brasil,  e  não  tomar  a  co- 
nhecimento proposto  pr  lo  presente  Projecto  de  De- 
creto. 

Apprcvo  pois  o  Decreto  em  toda»  as  sua»  partet, 
fieando-m?  o  sentimento  dc  ser  já  tão  tarde. 

FalIárSo  mais  a  favor  do  Projecto  Os  Srs.  Peste, 
nha,  Caldtira,  Abbademd*  MedrÕes ,  Va%  Velho,  « 
•  Soarei  Anevedo  c  o  emprjgnarto  os  Senhores  Villcla  , 
xRtírtito  dc  Andrada ,  c  afinal,  acbaado-se  a  mate- 


ria  sufficíenlemcnle  discutida  ,  foi  potto  o  primeiro 
artigo  a  votos,  e  se  approvou  tal  qual  se  acha  no 
Projecto. 

Art.  l.°  O  Decreto  dc  3  de  Junho  próximo  passa- 
do  que  convoca  no  Brasil,  Cortes  Constituintes  he 
nullo. 

Entrou  emdi-enssr»©  oadditamento  proposto  a  rste 
artigo  pelo  Senhor  Xavier  Monteiro  ,  o  qual  o  de- 
fi-ndco  em  hum  eloquente  discurso  ,  c  tendo  falia- 
do  alguns  Smhores,  dizendo  o  Senhor  Barata  que 
o  additamento  não  devia  ser  approvado  porque  is- 
to alteraria  o  fogo  do  Príncipe  Real,  e  seria  hu- 
ma medida  que  poderia  arrastara  por  si  funestas  con- 
seqnencias ,  e  f\  ria  a  desgraça  d  1  Nação  .  pois  qne  t  d- 
vezo  Princip»  chimasseem  seu  socorro  o  Imperador  de 
Autria;  (Estas  ultimas  p  lavras  d  rio  origem  abas- 
tante rumor,  não  só  na  Ass  mblea ;  mas  até  nas 
G  •lianas ,  o  que  tudo  se  aocegou  depois  de  ter  o 
Sr.  Presidenta  ch  iro  ido  á  ord  m  repetidas  vez  s  ) 

Depois  dc  mais  algum  debate,  se  rejeitou  o  addi- 
tamento. 

Tendo  alguns  Srs.  fali  ido  sobre  a  doutrina  dos  ar- 
tigos 2,  3,  4,  6,  6  e  7  forSo  approvados  pela  ma- 
neira seguinte. 

Art.  2.°  O  Ministro  ou  Ministros  que  referenda- 
rSo  este  Decreto  s2o  altamente  responsáveis  pela 
illegalidade  de  huma  tâo  despótica  determinação  c 
devem  ser  proessados. 

Ait.  3  0  O  Governo  do  Rio  de  Janeiro  desobe- 
decendo ia  Cortes  ,  e  constituindo-se  independente 
he  Governo  de  facto  e  não  he  Governo  de  direito, 
e  a  obediência  voluntária  dc  qualquer  aulUoridado 
srrã  criminosa. 

O  Sr  Buneto  Feio  sobre  o  artigo  disse:  Dix 
o  art.  que  os  S  cretarios  de  E-tado  do  Rio  dc  Ja- 
neiro são  ali,. mente  responsáveis  etc.  Eu  nã  >  sei  o 
que  são  Secretários  de  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
,0i  Poitttruetes  de  Ambos  os  H  misferios  formão  hu- 
ma só  Nação;  n'huma  só  Nação  não  pôde  haver 
mais  de  hum  só  E«t  do  ;  e ,  ec  o  Estado  he  só  hum  , 
como  pó^e  haver  Secretários  do  Estado  d'aquem,  e 
Secretários  do  Estado  d'aiém  mar?  Eu  couli.-çj  mui- 
to bem  qual  foi  a  mente  dos  Redactores,  e  que  isto 
he  hum  discuido  da  r  d-cção;  mi%  como  a  redacção 
influe  ua  doutrina,  proponho  que  cm  logar  de  Se- 
cretários de  E-tado,  se  diga  Secretários  do  Gover- 
no do  Rio  de  J  neiro;  porque  o  Governa  pôde  «er 
de  facto,  e  pôde  ser  de  direito. 

Sobre  o  art.  3.°  disse  o  Sr.  Barreio  Feio:  Eu  tam- 
bém son  de  opinião  qne  este  art.  não  pôde  pass  .r 
na  fórma  em  que  está  concebido.  Diz  elle  que  o  Go- 
verno do  Rio  de  Jantiro  desobedecendo  ás  Cortes, 
e  constituindo  se  independente  contra  a  vontade  doa 
Povos  do  Brasil,  he  Governo  de  facto :  isto  hc  orna» 
roo  que  dizer  que  se  aqucllc  Governo  desobedecesse 
:ãs  Cortes,  e  se  tornasse  independente  por  vontidc 
desses  Povos  ,  ou  dos  de  alguma  Província  ,  seria  Go- 
verno de  direito,  o  que  seria  hum  dos  maiores  ab- 
surdos em  politiea.  Os  Povos  da  America,  assim 
esmo  os  de  ,4jrica,  e  Azia  ,  são  partes  componentes 
da  grande  Nação  Por tugueta ,  e  nenhuma  dest  is  par- 
tes tem  o  direito  de  separar-sc  do  todo.  Este  art. 
parece,  qun  tende  a  smecionar  hum  principio  que 
muitas  vexes  tenho  ouvido  enunciar  neste  Congresso, 
e  que  outras  tantas  tenho  desejado  combater,  qual 
he  o  de  querer  dar  por  demonstrado  qne  toda  e 
qu  Iquer  Província  tem  o  direito  inauferivel  de  se 
insurreccionar  quando  quiser ,  e  de  estabelecer  o  Go- 
verno que  bem  lhe  parecer;  principio  qne  tem  mi* 
nistrado  aos  fautores  da  independência  do  Brasil  a* 
espadas  dc  páo ,  com  que  nos  tem  pertendido  ata- 
car; principio  Ião  erróneo  e  subversivo,  qne  me 
nuo  consta,  que  Publicista  algum,  por  mais  Demo- 
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crítico  que  seja ,  o  tenha  estabelecido  até  ao  pre- 
sente, nem  creio  possa  vir  algum ,  que  para  o  fu- 
Uro  o  estabeleça ,  porque  isso  teria  o  mesmo  que 
-oit  i,  que  a  parte  era  igual  ao  todo,  e  qne  tudo  o 
qae  pôde  fazer  o  todo,  o  pôde  fazer  a  parte;  seria 
o  mtimo  qne  dizer,  que  hum  braço,  podia  ter  a 
faculdade  de  pensar,  como  a  cabeça ,  e  o  direito  de 
stparar.se  do  corpo ,  e  formar  só  por  si  hnm  outro 
corpo  independente:  absurdo  tal  qae  não  pódc  en- 
trar  em  cabeça  alguma  ,  onde  exista  a  mínima  faís- 
ca de  mão  ,  ou  de  senso  commum.  Por  tanto  voto 
pela  snppressão  das  p  a  la  vr  as  =  co»/ra  a  vontade  dos 
Povot  do  Brasil.  — 

Art.  4."  Tendo  cessido  a  delegação  do  Príncipe 
Real,  iovroed latamente  EIRei  nomeie  logo  a R  g?n- 
cia  que  ha  de  exercer  esta  delegaçio  decretada  na 
Conitituiçãe. 

Art.  5°  O  Príncipe  Real  deve  embarcarem  dlreitu. 
ra  para  Portuga/ dentro  de  hum  mez  depois  de  lhe  Bi  r 
intinado ,  o  presente  Decreto ,  c  no  caso  não  espe. 
rado  que  clle  não  obdeça  a  esta  determinação  se 
proverá  como  a  Constituição  determina  para  com 
KlRei,  c  o  Príncipe  quando  sabem  para  fóra  do 
Reino  .<era  licença  das  Cortea.  .  • 

Art.  6  *  &rá  tido  como  traidor  aquelle  Com. 
mandante  de  força  de  mar  ou  de  terra  que  obedecer 
ao  actual  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  não  sendo  a 
isso  obrigado  pela  força. 

Art.  7."  O  Governo  por  todos  os  meios  que  esti. 
verem  á^ia  disposição  f.irà  executar  todas  estus  de 
tcrminaçõVs. 

.  Entrarão  em  discussão  dois  Pareceres  da  Commis- 
são  de  Constituição,  o  primeiro  sobre  huma  repre- 
sent  .çào  dif  vários  Srs.  DeputadoH  da  Bahia  ,  que 
rxpõ.-m  não  podem  continuar  a  ser  R<-prcaentat>t-s 

•  djqtiella  Província,  e  que  no  caso  dc  não  ser  acceita 

•  cita  Proposição,  elles  se  não  julgão  authorii  idos  a 
;ai$igsar  c  jurar  espontaneamente  a  Constituição. 

Ettt  parecer  ji  foi  transeripto  por  inteiro  no  Diá- 
rio N. 

O  Segundo  par*cer  he  o  seguinte: 
Novamente  vai  a  Couimissão  d«  Constituição  pôr 
-ena  pratica  o  peno$o  enc.irgo  de  contrariar  as  opi- 
niões e  sentimentos  de  alguns  de  n  us  lllustres  Gol- 
Irg^s  D  pntados  das  Províncias  do  tírazil.  Declara» 
rão  todos  os  Representante  de  5.  Paulo,  e  hum  do 
Seard,  que  não  lhes  he  licito  assignar  e  jurar  es- 
pontaneamente a  Constituição  Politica  da  Monar- 
quia ,  que  acaba  de  ser  sanecionada ;  >  huma  tal  de. 
claraçào  não  pôde  deix  r  de  encher  dc  assombro  a  este 
Congrcsko,  c  á  Nação  inteira. 
"  .     Piào  perteude  aComnmsão  expor  individnalmcn- 
.  te  cada  hum  doa  argumentos,  cm  que  se  fundão  os 
[Ilustres  Deputados,  econvencer  a  estes  da  sua  inc f. 
flcacia  ,  pois  que  cila  ec  recorda  com  pezar  dc  que 
simiih.intr  trabalho,  emprehendido  com  zelo,  e  boa 
fé  pela  Commissâo  dos  Negocies  Políticos  do  Bra. 
zil ,  tem  sim  vencido  as  opiniões  de  alguns  doe  Se. 
nhores  Deputados  deste  Reino,  m  snão  tem  produzido 
a  convicção  no  seu  espirito.  Não  eorrerá  pois  de 
novo  este  risco  a  Goromissão  de  Constituição;  mas 
não   deixara  de  fazer  algumaa  observações  gera  es 
sobre  o  preciso  ponto  da  Declaração  acima  mencio- 
n  .da  ,  as  quacs  *enão  produzirem  melhor  eífeito  que 
as  outras  que  sobre  diversos  assumptos  Ibestem  pre- 
cedido ,  servirão  ao  menos  de  suspender  fauna  reso- 
lução  precipitada,  que  pôde  acarretar  immensos 
males  á  Nação  inteira,  e  de  suspender  pelo  amor 
da  Patria  ,  única  força  e  coacção  a  que  não  pôde 
resistir  o  espirito  ,  «  ainda  menos  o  coração  dos 
verdadeiros  Portugueses. 

Em  snmma  tudo  o  que  a  Commissâ©  tem  que  ob> 
servar  ,  ac  reduz  ao  seguinte.  Os  Senhores  Deputa- 


dos dc  S.  Taulo,  assim  eomo  oa  ou  Ires  do  Brazil, 
vierSo  para  este  Congresso  com  Procurações  legiti- 
mas daqnelles  Povos,  que  os  constiluião  Represen- 
tantes da  Nação:  acceitárSo  este  mandado ;  ao  en- 
trar neste  angusto  recinto  prestarão  j-r.imento  de  fa- 
zer a  Constituição  Politica  da  Moaarqui . ;  discutirão 
grande  numero  dos  seus  artigos,  e  tomarão  parte 
em  todos  os  outros  negócios  geraes  ,  ou  locaes,  que 
aqui  se  tem  tratado;  como  podem  depois  de  tudo 
isto  declarar,  que  não  devem  assignar  ou  jurar  a 
Constituição  l  Para  que  outro  fim  vierão?  Que  ou- 
tra couta  prometterâo  ?  De  que  outro  negocio  tra- 
tárão?  Este  he  sem  duvida  o  termo  dc  tod<  s  os  nos- 
sos trabalhos,  com  elle  só  he  que s.  .tislazcmos  a  hon- 
rosa coromissão  que  nos  foi  delegada;  e  qiiun  não 
quer  chegar  a  clle,  não  pôde  diz«  r  que  foi  Repre- 
sentante da  Nação  nas  Cortes  Constituintes  ,  e  ca- 
he  na  contradicçâo  de  não  querer  firmar  hum  acto 
publico  para  qne  elle  essencialmente  coucorreo. 

Bem  crê  a  Com  missão  que  muitas  dos  artigo»  da 
Constituição  forão  vencidos  contra  o  voto  dos  Se. 
nhores  Deputados,  que  assignárâo  a  D  claraçào; 
mas  qual  hj  o  Membro  do  Congresso,  que  nio  se 
acha  em  iguaes  circunstancias  ?  Quem  não  s^bc  que 
a  assignatura  de  qualquer  acto  de  hum  corpo  deli. 
berante  nâo  depende  da  impossível  uniformidade  da 
deliberação;  huns  ficâo  convencidos,  outros  venci- 
dos, e  todos  astigná  para  firmeza  do  acto,  para 
regularem  conforme  a  elle  os  seus  procedimentos. 
Mas  fica  salva  a  consciência  do  Deputado  votmdo 
o  que  entendso ,  e  salva  até  a  sna  nobre  ufania, 
quando  declara  intrépido  as  suas  opiniões ,  e  as  faz 
1. inçar  na  acta.  Taes  são  os  princípios  que  devem 
necessariamente  regular  os  Corpos  collectivos  deli- 
ber.ntes. 

E  o  que  a  ComminSo  diz  em  geral  ác?rca  dosdi. 
versos  artigos  Cotfstitucionaes ,  vencidos  contra  a  opi- 
nião dos  are.  Deputados  He  S.  Paulo,  entende  dí- 
zello  em  particular  ác.  rca  daqnelles  que  ell  s  repir- 
tâo  contrários  á  dignidade  e  caracter  dos  Brasileiros. 
A  Constituição  he  obra  de  homens,  não  pôde  por 
isso  aspirar  a  huma  perfeição  absoluta,  mas  se  ci- 
la não  he  bastante  para  fazer  a  felicidade  dos  Povos 
do  Reino  do  Brat.il,  o  que  verdadeiramente  k>  a  ex- 
periência pôde  mostr.-.r,  ao  menos  ningn  m  poderá 
affirmar  que  a  intenção  dos  seus  collaborador.  s  fos- 
se injuriar  os  Braúltirot :  similhante  asserção,  feita 
pelos  Srs.  Deputados ,  não  pôde  s  r  dercuípada  por 
pessoas  imparciaes,  ainda  por  aquell  it  que  f  zera 
mais  vantajoso  conceito  de  seus  talentos,  e  do  s^u 
interesse  pela  prosperida  do  Bra%it. 

Será  agora  pneito  que  a  CommissSo  ainda  repi- 
ta, qne  não  ha  factos  que  provem  a  mudança  da 
primeira  vontade,  e  hnma  verdadeira  dissidência 
das  Províncias  do  Braútí  He  máxima  fundamental 
dos  Governos  reprascntitivot ,  que  só  a  el.içâo  do 
Povo,  regularmente  feita,  eonstilue  os  seus  verda- 
deiros Representantes.  Só  a  vontade  qne  estes  expri- 
mam dentro  dos  limites  dassuís  procurações,  se  en- 
tende ser  a  sua  verdadeira  vont  ide.  Quaerqucr  pois 
que  sejão  ns  opiniões  e  sentimentos  das  Juntas  Go-  . 
vcrnativns  do  Braxil,  ellas  não  podem  ligar  a  pis. 
sons  que  não  as  represtntào ,  e  que  não  recebêrão 
delias  a  sna  authoridade ;  nem  por  essas  opiniões  e 
sentimentos  se  podem  avaliar  as  dos  Povo-,  porque 
versão  sobre  cousas  que  estão  fóra  da  sua  esfera; 
para  administrar,  egovernar.be  qne  cilas  receberão 
faculdades,  e  não  para  legislar  e  constituir. 

As  mesmas  Juntas  dissidentes  mostrâo  reconhecer 
estes  princípios;  pois  t  !'••<*  já  tivessem  mandado 
recolher  os  Deputados  das  suas  Províncias  sc  uia 
entendessem  que  a  isto  não  chega  o  seu  poder j  ,f 
não  receassem  o  modo ,  par  que  os  Po  vai  tomarão 
similhante  resolução. 
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to ; )  011  deve  entender- as  mni  literalmente ,  e  entSo 
eignifiea,  que  o  Aather  está  ao  facto  do  motivo, 
qne  tem  os  Soberanos.  No  primeiro  caso  be  ocíosi- 
«fade  rsfutallo;  por  qne  quasi  toda  a  Historia  anti- 
ga, e  moderna  he  buma  refutaçlo  daquelle  Para- 
doxo: e  nlo  creia  o  Author,  que  nós  falsificamos 
a  sua  expressão ,  aceresce  ntando  o  Epytheto  de  jus- 
to á  palavra  motivo;  pois  além  de  que  eisa  he  a 
inteliigencia  óbvia  da  expressão ,  fica  deste  modo 
salva  a  futilidade,  que  haveria  em  nos  dizer,  que 
nada  st  fax  tem  motivai  K  no  segundo  caso  de  estar 
-o  Author  ao  Facto  do  motivo,  fez  muito  mal ,  ou  ao 
menos  teve  pouca ,  ou  nenhuma  Caridade  com  nos. 
co  em  nos  nlo  revelar  esse  Segredo  inquisitório  1  O 
certo  he ,  que  os  Soberanos  estio  o  frendidos;  por 
que  tile  diz,  que  nós  não  fomos  Socies  na  Offensa  ; 
c  daqni  deduz,  que  «ambem  o  não  devemos  ser  na 
D r/í i a  ,  e  resisttticia !  Em  vez  de  fazermos  de  so- 
phittas,  concedendo  o  Principio,  e  negando  a  con- 
sequência, usaremos  do  methodo  das  Parábolas,  de 
•que  tanto  treon  o  Divino  Mestre,  e  diremos  assim. 
bbb  Bnm  vizinho  estava  em  sua  casa  ,  cuidando  da 
limpeza,  s  melhor  Arranjo  delia,  quando  foi  subi- 
tamente assaltado  por  doas  faccinorosos  ,  que  co- 
meçarão por  espancado,  para  depois  o  roubarem. 
Jiós  estávamos  i  nossa  janeila  vendo  tudo  pacifica- 
mente ;  e  bem  que  estivéssemos  persuadidos  ,  qne 
as  nossas  forças,  juntas  ás  do  vizinho,  erlo  suffi- 
cientes  para  espancar  os  Salteadores ,  OQ  ao  menos 
para  evitar,  que  ellea  o  fizessem,  com  todo  nos  dei- 
xamos ficar  espectadores  tranqnillos  daquelle  atten- 
tado  ,  que  degenerou  em  Carnioeria ;  por  que  forSo 
assassinados  algnns  Domésticos ,  qne  dormis  o  ;  e  o 
nosso  sangue  frio  foi  tanto  maia  admirável ,  quanto 
sendo  a  nossa  Porta  da  rna  =  a  mesma  qne  a  do  Vi. 
zinho ,  devíamos  recear  para  nós  a  mesma  sorte  ; 
visto  que  os  Ladrões  tiohão  vencido  aquella  diffi. 
culdade,  e  que  já  nem  nos  restava  o  auxilio  do  vi- 
sinho,  ao  qual  deixamos  esgotar  as  forcas  pela  fal- 
ta da  nossa  coadjuvação  !  =  Acaso  seria  humano  ,  e 
prudente  este  procedimento  nosso ,  ou  nlo  seria  de 
barbaras,  e  de  loucos? 

Na  tio  celebrada  Gazeta  Universal,  cujo  Artigo 
motivos  Prisões,  Emigrações  etc.  disia-se,  (se  nos 
não  erra  a  memoria,)  que  vinha  sobre  nós  todo  o 
Norte  da  Europa;  e  oo  Artigo,  com  que  hoje  nos 
desenfadamos ,  já  se  nos  vestitue  a  paz  ao  Coraçio  , 
e  se  apartSo  todas  as  suspeitas,  de  que  sejamos  ob- 
jecto da  ira  dos  Deoses;  (bem  que  des  de  então  te- 
nhamos  cuidado  tanto  em  osapplacar,  como  até  en- 
tão haviamos  cuidado  cm  os  offender  I )  Para  sermos 
concisoa,  diremos  ao  Author  ,=  que  nem  então  nos 
assnston  com  aquelle  Artigo,  nem  agora  nos  ador- 
mece  com  esse.  =  Ninguém  (diz  o  Author)  ot  devt 
suppôr  tão  iníquos ,  que  qutirão  mover  guerra  por  seu 
miro  engrandecimento  :  (vide  a  Divisão  da  Poló- 
nia ;)  nem  tão  inquietos,  que  ousem  perturbar  o  Go- 
verno interior  dos  Estados  alheios  ,  s  destruir  o  8yf- 
tema  governativo,  que  mais  adequado  for  pêra  promo- 
ver a  felicidade  década  Nação:  (vide  Nápoles,  0 
o  Piemonte ! )  Elies  não  se  intromettem ,  e  com  tu- 
do dic-sc  ,  que  strd  devèr  tiotso  não  insistir  sobre  o 

£uc  for  accédental!  Isto  he  muito  coherciite,  e  mni 
>gicamente  deduzido!  He  pena,  que  nos  não  diffi. 
nisso  o  que  he  essencial,  e  accidental  em  hum  Gover- 
no =  Constitoido  como  o  nosso;  por  qne;  sendoV 
Governo  Representativo  =  o  Género ,  =  e  sendo  o  nos. 
ao —  buma  das  Espécies,  desejávamos  saber  o  qne 
be  ncile  accidente,  e  o  que  be  substancia  ,  para 


cumprirmos  o  dever  de  não  ceder  de  hum ,  e  termos 
a  prudência  de  prescindir  do  outro  1  Risum  tenea- 
tis,  Amici? 

O  Astro,  que  citamos,  dispensou-not  de  respon- 
der ao  §.  em  qne  tão  habilmente  se  divide  em  qua- 
tro Épocas  a  Historia  de  Portugal  neste  Sscnlo , 
come  a  do  Mundo  foi  dividida  em  quatro  Idades, 
e  pretendeo.se  de  propósito,  que  nós  fizéssemos  esta 
comparação  ,  para  acharmos  no  Governo  Cons- 
titucional o  Periódico  At  ferro,  assim  como  se  cha- 
mon  de  ferro  a  quarta  Idade  do  Mundo  1  Ora  Deoa 
lhe  perdoe  as  mortificações,  que  nos  causa  com  es- 
tas metaphysicas  combinações,  com  as  quaes  nos  de- 
salenta ;  e  nos  faz  qnasi  desejar  voltarmos  para  o 
Poder  Absoluto ,  que  segundo  a  sua  DivisSo,  cor- 
responde á  Idade  d?Ouro!  NSo  podêmos  com  tudo 
negar  ao  Author  o  nome  do  Lavoisiere  da  Politica 
ao  vêr  a  nova  Nomenclatura  por  elle  inventada  pa- 
ra distinguir  de  todos  os  mais  ~  o  System  a  de  Go- 
verno, que  adoptamos!  Chama.se  este  Systtma  — 
Democracia  Monarchica,  e  a  razio  he  porque  as 
Cortes  rtpresentão  o  Povo !  Este  achado  não  he  me. 
nor ,  que  o  da  solução  do  Problema  da  Coroa  por 
Archimcdes!  He  verdade,  que  todoaoa  Governos  nlo 
são  mais  do  que  Representantes  das  Nações  gover- 
nadas,  bn  ellea  sejfio  compostos  de  hum  só  indivi- 
duo, ou  de  muitos;  e  que  então  uão  havia  Monar- 
chia ,  que  nlo  devesse  ser  chamada  Monarchia  De- 
moeráttea,  (visto  que  nio  ha  Monarcha ,  que  não 
seja  Representante  da  Nação,)  nem  Aristocracia, 
que  nào  devèsse  chamar-se  Aristocracia  Democráti- 
ca pelo  mesmo  motivo ;  mas  isso  nSo  importou  ao 
Author;  para  o  qual  he  igual,  que  huma  NaçSo 
toda  governe ,  ou  que  se  faça  representar  para  ser 
governada  1  Quanto  mais  vivemos,  mais  aprende- 
mos 1  O  nome  de  Monarchia  temperada  já  não  he  da 
moda  ,  nem  já  exprime  estafórma  de  Governo  1  Sys. 
tema  Representativo,  oa  Governo  Constitucional , 
também  nlo  prestSo ,  por  certas  razões.  DEMO- 
CRACIA MONARCHICA  be  hoje  o  Chavão;  inda 
que  seja  verdade,  que  por  similhante  nome  ninguém 
pôde  conhecer  a  Criança  1 

Sobre  o  Brazil  fica  para  ontra  occasíSo ;  e  só 
aproveitamos  esta  para  repetir ,  que  admiramos  a 
coragem  do  Author,  ou  do  Editor  do  Artigo;  e 
que  era  de  desejar,  qne  elle  antes  a  aproveitaste 
para  combater  os  inimigos  da  Patria,  do  que  em- 
prcgalla  em  indispor  contra  si  or  verdadeiros  Ami- 
gos delia;  (o  qne  lhe  pode  ser  funesto,  sem  lucro 
para  a  sua  memoria ;  porque  de  certo  lhe  promette- 
mos ,  que  o  seu  nome  não  irá  ao  Marty rologio  dos 
Sintos.) 


Thf.atro  Frances   no  Salitre. 
Sabbado  21  de  Setembro  o  Misantrope ,  Comedia 
em  5  acto-  e  em  Verros  de  Moliere,  seguindo-sc.lhe 
os  Pncfplorcs  on  Asinus  Asinum  fricat.  Vandeoille 
em  1  acto. 

Dumingo  22  amooia  Companhia  dará  huma  pri. 
melra  representação  da  falsa  Agnez  ,  seguindo- lho 
Le  Sourd  ou  Pauberge  pleine  (O  surdo  ou  a  estala- 
gem cheia.) 

■  I*reço*  do  Pão ,  e  Axeite  jtara  a  semana  de  23  a 
29  do  corrente. 

Pio  de  arrátel  na  fórma  38  réis. 

Metal     -    -  36  réis. 

Azeite ,  a  canada  -   ------  415  réis. 


•  t. 
•i 
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GOWERJVO. 
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Je  veui   bicn  admeMre  crioi  moi  une  douce  libettè; 
je  nc  puis  en  tolcrer  l"aba«. 

Aventures  4e  la  jtfls 


Rei. 


ARTIGOS  DOFKICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  KEGOCIOS   DO  REINO. 

,,Q  :sl'»  pieicnte  a  Sua  Mageit .  •-  (  o  requerimento  de  Joaquim 
Antonio  di  FiíUai,  da  de  Samora  Corria,   em  que 

yedia  pagar  no  :  — rte  tnua  tóraente  trcaentoa  mil  reia,  e  no 
anno  futuro  igual  quantia  ,  para  «olver  a  totalidade  do  empréstimo 
que  em  ig?o  the  »>ra  feito  pelo  Cofre  do  Terreiro.  Manda  El- 
Rei,  pela  Sccrerari.  de  E-tado  doa  Negocio*  do  Reino,  participar 
á  Comminío  da  In-pcccío  e  Adminiatração  do  Terreiro  Publico, 
que  houve  por  bem  indeferir  eita  lúpplica  devendo  proaeguir-ae 
noa  BMSSi  da  execuç"o  contra  o  devedor  originário,  ou  teu  fia» 
dor..  Palacio  de  £u«/irç  em  is  de  Setembro  de  a»aa.  "Filippi 
íittt.ra  Ac  Arexj»  *  Cntrt.  „ 


CONCELHO  DE  ESTADO. 
Tendo-te  poito  a  concurso ,  na  conformidade  do  ditpoito  na 
Carta  de  Líi  de  la  de  Junho  ultimo,  o  Lugar  de  Amanuense  da 
a.1  elaitt  d»  S-creiaria  do  Concelho  de  Eitado ,  foi  provido  na> 
ejuelle  lugar  Joti  Jcaquim  de  Andrade  ,  Bacharel 
Maihematica  por  concorrerem  nells  a 


CORTES.  —  Sessão  471  —  21  de  Setembro. 

(Presidência  do  Sr.  Freire.) 
Aberta  a  tírssão  á  hora  do  costume,  lèo-*e  e  ap. 
provou. se  a  acta  da  anterior;  loco  o  Sr.  Felgueiras 
*ieo  cont  \  da  correspondi  neta  pela  seguinte  fórma  : 

1.  "  hum  Officio  do  Ministro  dos  N  gocim  do  Rei- 
no ,  com  hum  a  cormtJla  da  Junta  doCommcrcio,  na 
data  dc  11  de.  Novembro  de  1814,  <•  com  os  mais 
papei»,  que  a  acompanhão  ,  «obre  os  direitos,  c 
•molamcntos  ,  qtte  pagão  os  navios ,  por  entrada  c 
laaliida  neste  porto,  ficando  com  esta  remessa  satis- 
feita a  ordem  d.-.s  Cortes  dc  19  do  corrente ;  man- 
ion-sc  á  Commisião   que  pedio  estes  docum*nlo« : 

2.  "  do  Ministro  doi  Negócios  Estrangeiros,  rinel- 
rnefo  «as  infonnaçõ  a ,  que  lhe  forão  pedidas  cm  12 
'o  corrente ,  aobre  o  requerimento  de  Antonio  Jor. 
c.  Dituoinj  ;  João  Chrywttomo  d  i  Silva  ,  Caetano  Jtt- 
orne.  tte  lastro  Pita;  Ja<é  Mmtricio  Currên ,  e  Joa~ 
ui.n  José  de  Miranda  Rehello ;  foi  á  Commis.ão 
h'p]omatio«:  3.*  do  Ministro  da  Marinha,  com  a 
■guiiite  p^rte  d»  registo. 

Rcgiòto  tomado  ás  6  horas  t  meia  da  tarde  do  dia 
)  tits .  Setembro  da  1822. 

Kficuna  Portu^ueza ,  Ninfa i  Commandantc,  o  1.* 
cnente  l>'rnnciiCo  Joié  Moacho ;  Perto,  S.  Miguel; 
DBt.i  -Al  pores;  carga,  corrrtpondencia ;  dias  d^via- 
•aí  IO,  homens  dc  tripulação  30;  passageiros  2, 
alas  3/ 

Observações. 

E«ta  JSíeuna  esteve  successivamenfe  na  Madeira  , 
rceira  ,  Fa^al,  t  ultimamente  eu  8.  Miguei. 


Novidades. 

O  Commandantc  não  deo  novidade  alguma.  Os 
seus  passageiros  são:  Antonio  da  Silveira  Patino  t 
Escrivão  da  MrZa  Grande  da  Alfandega  do  Faynl , 
e  hum  creado  ;  e  hum  prezo  sentenceado  ,  que  remet- 
trm  da  Ilha  da  Madeira.  Entrrgeju  hum  pequeno 
caixote,  e  outo  cartas  de  Officio,  que  se  remettem 
juntas.  O  Commandante  disse  ,  que  trazia  hum» 
mala  de  cartas  do  Rio  de  Janeiro,  aqu<il  tinha  dei- 
xado na  Ilha  Terceira  o  Bergantim  Fortuguez;  So- 
ciedade Feli%,  segundo  lhe  tinha  communicado  na 
occasião  da  rvmessa  para  bordo,  o  Administrador 
do  Correio  da  Cidade  de  Angra.  Quartel  do  Bons 
Successo  era  ut  supra ,  João  de  Fontes  Pereira  d* 
Mello,  Capitão  Tenente  Commandante:  com  o  refe- 
rido Officio  vem  buma  representação  da  Junta  Pro- 

▼  izional  da  Comarca  da  Horta  sobre  difiereutes 
obj-ctos ;  da  parte  do  registo  ficarão  as  Cortes  in- 
teiradas; e  a  representação  passou  á  Commissào 
competente. 

A"  Commissào  respretira  forão  os  trabalhos  da 
Commissão,  que  se  creon  fora  das  Cortes,  para 
apresentar  bum  plano  para  a  Instrucção  da  Mari- 
nha. 

A  Camara  da  Villa  de  .V.  Miguel  d'' Acha,  Comar- 
ca de  Castello  Branco  dá  conta,  do  modo  porque 
foi  insultada,  e  juntamente  manda  buma  represen- 
tação sobre  diferentes  objectos;  da  primeira  parte 
ficárío  as  Cortes  inteiradas,  e  o  resto  foi  á  Com* 
missão  das  Petições. 

Ouviráo-sc  com  agrado  as  felicitações,  que  en- 

▼  ião  ao  Soberano  Congresso  o  Juiz  de  Fora  da  Vil- 
la de  Torres  Vedras ,  Francisco  Baptiitm  Lisboa,  por 
haver  tomado  posse  do  seu  logar ;  e  do  Juiz  de  Fo- 
ra de  Villa  do  Conde,  Paulo  Francisco  de  Maga- 
lhães e  Souza,  dando  conta  ao  mesmo  tempo  doe 
festejos,,  que  tiverão  logar  naquella  Villa  nos  Diaa 
24  dt:  Agosto,  e  15  dc  Setembro. 

Ficarão  inteiradas  as  Cortes  de  hdroa  participa- 
ção ,  que  lhe  remette  o  Sr.  Deputado  José  Maria  de 
Souxa  e  Almeida,  em  que  informa,  que  depois  da 
moléstia  que  padeceo ,  huma  inflammação  de  olhos 
o  atacou,  a  pooto  de  não  lhe  str  possível  assignar 
Õ  sen  nome,  e  como  continua,  pede  hum  roez  de 
prorogação  da  mesma  licença. 

O  Sr.  Deputido  João  Vicente  da  Silva  acciiza  a 
recepção  da  oHem  das  Cortes  de  13  do  corrente,  e 
assegura  que  apezar  do  seu  mão  estado  de  saúde, 
do  risco  a  que  se  vai  expor,  eroprehendendo  nesta 
estação  hnma  tão  pruoza  jornada,  promptameute 
a  empr  hendrrá  para  assistir  ao  Augusto  Acto  da 
As<igtiatura  da  Constituição.  As  Cortes  ticãrão  in- 
teiradas: igualmente  o  ficarão  de  outra  participa- 
ção do  Sr.  Deputado  Marcos  shitvaio  de  Souvx.  ens 
que  expõe  que  asna  saúde  não  lhe  permitte  assistir 
ás  Sessões  do  Soberano  Congresso. 

0  Sr.  Vaiconcdhs  entregou  huma  representação , 
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aisignada  por  diflerente»  sugeUoa,  qne  embarcàrrlo 
a  bordo  da  Corveta  =  Heroina  =  de  Buenos  Ayres: 
pedio'  que  fosso  á  Commissão  das  Petições  para  te 
lhe  d»r  o  devido  destino. 

O  Sr.  Bados  disse  que  o  Coronel  Joaquim  Pedro 
Cardoso  Casado  Ciraldes  oflerecia  por  suas  mãos  pa- 
ra a  Bibliothéca  das  Cortes ,  o  Prospecto  da  snaobra 
de  Cosmografia,  Geografia  histórica,  e  Chronolo- 
gia  antiga  e  moderna,  em  seis  volumes  em  4.",  de- 
dicada á  Nação  Pcrfug-ueta.  Accrescentou  que  o  me- 
recimento destss  sábio  hebem  conhecido  na  Europa, 
e  fóra  dolla  pelos  seus  precedentes  escritos.  E  lem- 
brou que  aquelle  offereeimento  devia  ser  acolhido 
com  especial  agrado. 

O  mesmo  Sr.  apresentou  ,- para  serem  distribuídos 
por  todos  os  Sr*.  Deputados,  exemplares  snfficien- 
tes  do  estado  comparativo  da  actual  e  antiga  admi- 
nistração do  Correio  da  Ilha  da  Madeira ,  donde  se 
vê  quanto  benemérito  Cidadão  Joaquim  Antonio  Ve- 
ríssimo tem  melhorado  a  mesma  administração,  e 
utilizado  a  Fazenda  Nacional.  Resolvco.se  que  am- 
bas «tse  ©flertas  fossem  recebidas  coro  agrado. 

O  Sr.  Gouvia  Durão  entregou  2  memorias,  hnma 
com  o  titulo  dc  Proposta  de  num  só  Código  de  Le- 
gislação com  o  nome  d«  =  Código  Civil  =  por  Jo- 
sé Diogo  da  Fonseca  Pereira  :  segunda  =  Du;.s  p  tia* 
vras  cobre  a  pena  consistente  na  privação  da  Liber- 
dades pelo  mesmo  Author.  Forio  recebidas  com 
agrado. 

O  Sr.  Soares  de  Axevedo  fez  a  chamada  ,  e  disse, 
que  estavão  presentes  113,  qne  faltavlo  43,  dos  quaea 
'26  tem  licença  motivada. 

Ordem  do  Dia. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  ao  Sr.  Borges  de 
Barros  ,  que  disse: 

Sr.  Presidente  :  Muito  melindrosa  ,  e  triste  he 
por  certo  hoje  a  situação  em  que  se  acha  o  D.«py 
tado  do  Brattl  para  nSo  faltar  a  seu  dever,  e  k  hon- 
ra; a  qualquer  lado  para  que  se  volte  encontra  hu- 
ma  difnculdade  que  perplexa  não  sabe  como  dissol- 
va Eis  o  premio  que  teve  de  tantos  sacrifícios  feitos 
a  bi  m  da  Nação,  e  da  causa  que  abraçou,  ela  opa- 

5o  de  haver  deixado  a  Patria ,  e  corrido  os  perigos 
e  longa  viagem:  Todavia  resta-me  a  satisfação  de 
estar  bem  com  a  minha  consciência,  no  que  perten- 
ce a  ter  cumprido  com  ajminha  obrigação  como  re- 
presentante da  minha  Província.  —  ComessárSo  a  ha- 
ver movimentos  no  Brasil,  e  a  final  os  últimos  ofí- 
cios do  General  Madeira  assegurão  que  na  Bama  os 
partidos  tinhão  unido  as  mães,  vinha  em  consequên- 
cia fazer  a  minha  declaração  atai  rejpeito  a  este  Au- 
gusto Congresso  ,  quando  se  offereceo  fafcer  de  acor- 
do com  men9  illustres  Cqlegas  a  Indicação  que  apre- 
sentamos, para  asstgnar  a  qual  o  meu  primeiro  ar- 
gumtuto  foi,  os  facto-!  praticados  n&  Bahia,  e  refe- 
ridos pelo  dito  Governador  das  armas,  —  Para  qne 
n3o  parasse  a  fatalidade,  aconteceo  que  a  Commis- 
tão  deixou  dc  responder  naquelle  argumento,  e  se 
demorou  com  huma  Repressentação  que  também  m«n- 
<  ior.an.os  á  dita  indicação,  e  esta  que  nlo  conti. 
nha  mais  do  que  a  franqueza  com  qne  assignei  o 
qne  pensava,  mereceo  bumParectr  que  lido  noa  Li 
passar  ou  por  estnltos  ou  por  facciosos:  Sr.  Presi- 
dente ,  o  que  aqui  se  trata  não  espirai  entre  nós  ;  cor- 
re a  Nação,  e  corre  os  Paizrs  estrangeiros  eu  não 
quero  passar  para  a  Nação  nem  por  estulto ,  nem 
por  faccioso ,  e  como  não  vivi  só  entre  Portugueses, 
dezejo  que  o  meu  nome  tal  qual  tenho,  não  appare- 
ÇA  entre  os  Estrangeiros  revestido  de  qual  idades  que 
uSo  tinha,  nem  quero  que  tenha  ,  e  por  isso  alta- 
mente digo,  que  assignei  meo  pensar  com  franque- 
za, e  euidava  que  a  franqueza  tivesse  melhor  aco- 
lhimento.—  Diz  maia  aCommisaâo,  que  procaramoa 


enredar;  nSo  aó  en  não  enredo  ,  maa  daria  tudo  pa- 
ra  desenredar,  só  enreda  quem  se  nutre  de  enredos, 
essa  arte  he  desconhecida  ao  homem  que  tratou  de 
ser  acmpre  independente,  que  nunca  procurou  car- 
gos ou  pensões,  c  contentou -se  de  viver  aó  de  ai ,  foi 
per  achar  aquelle  arbitrio  da  Commissão  filho  da 
razão  e  da  prudência  e  sanecionado  pelo  Congres- 
ao  ,  que  o  abracei.  —  O  Soberano  Congreaso  para 
decedir-se  ácerca  daa  Províncias  ora  em  movimen- 
to no  Braxil,  espera  que  ellas  nomêem  Deputados, 
e  có  depoia  desse  acto  ,  he  que  julga  poder  dizer 
quacs  as  dessidentes;  ora  parece  de  justiça,  e  de  ra- 
zão que  cada  hum  dos  membros  do  mesmo  Coogres- 
ao,  queira  o  mesmo  para  sua  particular  decizão, 
e  por  isso  pedimos  que  se  espaça-se  a  nossa  assi- 
g natura  na  Constituição.  Não  ha  duvida  pelos  offi. 
ciors  do  General  Madeira,  que  na  Bahia  os  partidos 
estão  com  as  armas  na  mão,  ora  como  hum  Dcpn- 
tado  de  hum  paiz  que  assim  se  ocha ,  poderá  jurar 
hnma  Constituição,  assegurando  ser  o  seu  juramen- 
to conforme  a  vontade  daqnelle  povo  ?  Julgo  que 
he  preciso  ou  negar  a  evidencia,  ou  ser  tão  fátuo 
que  se  persuada  que  sen  juramento  vai  aer  seguido 
por  toda  huma  Província,  posso  enganar-mc,  por  is- 
so exponho  o  que  sinto,  e  peseo  que  me  illucidem,  e 
convensão,  e  pergunto  mais  se  nas  circunstancias 
em  que  noa  achamos,  faltasse  á  honra,  e  no  dever 
não  assignando  a  Constituição.  A  idéa  decommetter 
hum  crime  me  horroriza,  e  em  caso  tão  melindroso 
não  me  6o  só  cm  minha  fraca  intelligencia. —  Te- 
nho por  escusado  referir  os  roais  argumentos  que 
como  Deputado  do  Brazil  podia  produzir,  porque 
tomaria  o  tempo  repetindo  o  mesmo  que  outros  Srs. 
melhor  do  que  eu  posso  fazer,  o  tem  já  feito. 

O  Sr.  Fernandes  Pinheiro  disse :  oi  Como  Author  da 
indicaçSo,  que  fax  objecto  do  presente  parecer,  e 
á  qiiul  adheirirão  meus  Illustres  Collegas  ,  Depu- 
tados de  S.  Paulo  ,  jú  a  sustentei  com  algumas  ra- 
zões ;  depois  disso  ,  como  tem  rolado  a  discussão  so- 
bre matéria  análoga,  nio  enfastiarei  a  Assemblcj 
com  repetições;  todavia  não  prescindirei  de  me  fa- 
zer cargo  de  huma  observação  da  Cominissão,  na 
qual  tem  insistido  a  m-nor  parte  dos  nobres  mem- 
bros, que  tem  fallado  em  sentido  idêntico. 

Observa  pois  a  sabia  Commissão  =  Os  Deputa- 
das de  S.  Paulo ,  assim  como  os  outros  do  Brasil,  vie- 
TÕ6  para  este  Congresto  com  procurações  legitimas 
dnquelles  foves,  que  os  constituirão  representantes  da 
Nação,  acceitárâo  este  mandato;  etc.  (lêo  todo  of.) 

Seguindo  as  lnminozas  idéas  dos  Publicistas  de 
grande  vulto,  eu  distingo  em  as  nossas  Procuraçõee 
faculdades  outorgadas  ,  para  organização  e  redac- 
ção de  hum  projrcto  de  Constituição ,  c  faculdade* 
outorgadas  para  acceitação  e  juramento  desse  mes- 
mo projecto  depois  de  concluído.  Desempenhamos 
religiosamente  as  primeiras,  quando,  comoevíden. 
temente  o  tem  mostrado  todos  os  meus  honrados  Col- 
legas ,  qne  me  precedêrão  a  fallar  ,  apenas  entrá- 
mos neste  Augusto  Recinto,  exigio.se  logo,  que  se 
revíssem  e  tratassem  das  condições  ,  com  que  con- 
viria ao  Brasil  entrar  para  o  novo  Pacto  Social:  re- 
zervou-se  porém  para  huns  artigos  addícionaes  ,  e 
apresentados,  não  renovarei  agora  o  destino,  que 
eíles  tiverão  ,  não  tó  por  não  repetir  o  inesmo  que 
na  Sessão  de  hontem  sc  expendeo,  mas  por  forrar- 
me  á  recordação  sempre  doloroza  das  injurias  edu- 
roe  sarcasmos  com  que  farão  batidos  c  rejeitados. 
Ignal  fido  levárâo  todas  quantas  propostas  mais 
veseaciaes  fizemos  a  prol  da  suspirada  união  do  Bra- 
sil :  daa  actas  appareceráÕ  a  constância  inabalável 
com  que  reclamamos  em  todas  as  revizões  da  Cons- 
tituição entretidoá  sempre  das  esperanças  de  que  al- 
guma vez  o  Soberano  Congrciio  aasintiriaás  razõe* 
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h  auis  perfeita  Igualdade  ,  até  qne  ellas  seetvac- 
círio  de  todo,  quando  se  ultimou  a  derradiira  re- 
*Uo,  Satisfeita  a  primeira  parte  daa  faculdades  on- 
Iwgtdu  em  as  nossas  proeuraçSes,  deverei  agora 
prwísr  nícess.iri  imente  huma  acceitaçâo  e  juramen- 
to, que-  rle  certo  modo  hc  deixado  á  minha  cons. 
ciência ?  Quando  esta  altamente  me  grita,  que  si- 
militante  projecto  ,  b.«m  que  formalmente  vencido, 
:i3o  ht  adaptado  á  felicidade  doj  meus  mandantes? 
Que  fiJToke  artigos  de  dezigualdade ,  e  humilhan- 
te; pari  o  Brasil  ?  E  jurar  cm  tempo ,  que  apparece 
a  rntade  daquelles  Povos  dividida  e  em  oscillaçâo 
quaesqncr  que  srião  ot  motivos    que  occasion  em 
essas  oscilla*,  Ses  ?  Contra  os  princípios  estabelecidos 
de  que  em  quanto  se  estão  constituindo,  ellcs  po- 
dem mudar  <  ssa  vontade ,  ou  desgostosos ,  ou  des- 
confiados i  vista  das  discussões?  Senhores  ,  vós  o 
sabeis,  nenhum  mandatário  he  legitimamente  autho- 
rixado  a  dispor  da  librdade  de  qualquer  individua 
quanto  mais  da  de  hum  Reino  inteiro;  e  que  só  de- 
pois da  formalidade  essencial  da  acceitaçâo  pela  qual 
os  Povos  dão  mostras  de  julgarem  sua  liberdade 
stifficientemetite  garantida  ,  he  então  que  a  Consti- 
tuição principia  a  obrigar,  e  que  verdadeiramen- 
te he  hum  perturbador  aquelle  que  a  cila  ss  não 
conforma. 

Dif«ip.ndcs  assim  por  principios  incontraataveis 
de  Direito  Publico,  os  exaggeradoi  argumentos  de 
perjúrios,  versátil  condneta  dos  Deputados  Brasilei- 
ros qtn  se  tem  aqui  apregoado,  resta-me  propôr , 
visto  que  .illlustre  Commissio  náo  quiz  pronunciar 
•eu  par-í-r,  que  ou  se  esperam  noticias  claras  ede- 
ciViv  ,    ti.  opinião  da  maioridade  das  Provincial, 
qti    r  pr< sentamos;  ou,  conforme  onvi  já sensata- 
mente optnar-se,  se  enviem  a  cilas  Commissarios, 
com  a  Constituição. 

Inci:ientem>  nte  tocarei ,  pois  que  aesignei  a  indi- 
cação  ,  que  não  me  eabem  as  reflexões  da  sabia 
Con.missâo  no  6  seguinte;  em  quanto  jnlga  ressen- 
tido» ..Iguns  Deputados  por  serem  vencidos  nas  vo- 
t;  r-3cs  rusei  que  nos  corpo*  collectivos  deliberantes 
«leve  segui  r-se  e  accemtnodar.se  á  maioridade  de  votos 
lie  esse  o  meio  de  cm  resultado  conhecer-se  a  von- 
tade geral. 

Contia  a  opinião  e  argumentos  dos  I Ilustres  Preo- 
pinantts  largamente  fallou  o  Sr.  Castello  Branco 
Jilnnocl ,  e  o  Sr.  Trigoso  sustentou  em  bum  longo 
discurso  os  pareceres  da  Commissão,  explicando  o 
Ftntido  genuino  do  verbo  =  enredar  =  de  que  usa- 
ra ,  e  qtit-  devia  ser  tomado  naquella  accepçâo,  e 
nào  na  metafórica  =  idear  —  como  alguns  Sri.  ona- 
viSo  recebido. 

Os  Srs.  Moura,  Soares  Franco,  Serpa  Machado, 
?  Castello  Branco  em  longo*  e  enérgicos  disenrsos  coru- 
ja tê  rã  o  os  argumentos  dos  Srs.  Deputados  ,  que 
'.ilIárSo  em  contrario  dó  sentido  dos  pareceres. 

Manifestou  a  sua  opinião  contra  a  doutrina  doa 

•  areceres  o  Sr.  Ribeiro  de  Andrada,  contrariando 
s  r.izõts  produzidas  pelos  Illustres  Preopinantes, 
■tie  os  snstentárão ,  e  logo  o  Sr.  Martins  Basto  pe- 
io a  palavra  e  disse;  que  apesar  de  se  haverem  na 
resente  discussão  produzido  terminantes  razoes  para 
i  i«iic tentar  a  doutrina  dos  pareceres,  que  todavia 
3o  fortSo  cilas  quem  o ellncidárão,  ou  moverão  adi- 
r,  que  approva  a  doutrinados  pareceres,  e  que  está; 

•  mo  sempre  esteve,  prompto  a  assignar  e  jurar  a 
onstitnição  da  Monarquia  Portuguexa:  que  julga 
to  mesmo  do  seu  dever,  porque  o»  seus  Constituin- 
s  não  o  mandarão  ao  Congresso  a  outra  consa ,  se 
io  a  collaborar  na  Constituição,  ea  tratar  dosou- 
39  negócios,  que  alli  se  tratassem,  e  isto  semeon- 
;ões  ,  ou  reatriecões,  além  daquellas  que  estão 
pressamente  declaradas  no  seu  diploma  ;  que  te 


acaso  ie  vencerão  alguns  artigos  contra  a  sna  opi- 
nião, que  não  julga  isso  hum  motivo  bastante  pa- 
ra deixar  de  cumprir  os  seus  deveres,  pondo  com  a 
sua  assignatnra  o  termo  aos  trabalhos  de  que  o  en- 
carregárão,  e  que  até  mesms  não  lhe  he  licito  du- 
vidar ,  qne  seja  esta  a  vontade  dos  seus  Constituin- 
tes, porque  ainda  não  lhe  disserão  o  contrario,  no 
que  lhe  dão  a  entender,  qne  querem,  que  progrida 
na  sua  missão :  que  elle  não  veio  ao  Congresso  co- 
mo hum  negociador  ,  mas  sim  eom  huma  procura- 
ção, e  discorrendo  muito  debaixo  destes  princípios, 
disse  tambtm  que  está  persuadido,  que  a  Constitui- 
ção não  envolve  cousa  alguma  contraria  aos  interesses 
Ho  Brasil,  porque  está  convencido,  que  somente  hum 
reciproco,  e  grande  commercio  pôde  fazer  florecer 
aquelle  Reino :  concluio  dizendo  ,  que  estava  prompta 
para  jurar  e  assignar  a  Constituição. 

O  Sr.  Domingos  da  Conceição  antes  de  entrar  era 
a  matéria  disse,  que  para  poder  fallar  com  toda  a 
franqueza,  lhe  cumpria  declarar,  que  era  Européot 
mas  que  deve  a  sua  subsistência  ,  e  tudo  quanto  pos- 
sue  aos  honrados  povos  do  Piauhy  ,  aosqnaes  sempre 
será  sensível  até  pela  escolha,  quefizerão  drlle  pa- 
ra no  Soberano  Congresso  representar  aqnella  Pro- 
víncia: qne  passando  a  fallar  sobre  a  matéria  não 
pôde  deixar  de  approvar  a  doutrina  da  Commissão, 
até  mesmo  por  estar  firme  e  constantemente  capaci- 
tado de  que  era  essa  a  vontade  dos  seus  Constituin- 
tes ,  o  que  além  de  outras  vias ,  constava  também  pelas 
ultimas  noticias  mandadas  directamente  ás  Cortes  ; 
que  o  sen  Diploma ,  cuja  copia  lêo ,  o  obriga  a 
praticar  assim,  assignando  e  jurando  a  Constitui- 
ção ,  e  que  por  tanto  reprova  todos  os  argumentos 
contrários,  seguindo  as  razSes  expostas  e  desenvol- 
vidas pela  Commissão. 

O  Sr.  Soares  a?A%eoedo  fex  hum  longo  discurso,  qne 
dividio  em  duas  partes;  na  primeira  mostrou,  que 
es  Srs.  Deputados,  que  auignárão  a  primeira  indi- 
cação quebrantão  o  seu  juramento  ,  quando  perten- 
dem  ser  dispensados  de  assignar  a  Constituição  ,  de- 
fendendo qne  ósseos  constituintes ,  cuja  vontade  em 
contrario  se  não  conhece  ,  assim  lho  determiná» 
rão  ,  e  passando  a  ler  huma  das  Procurações  dos  Srs. 
Deputados  de  S.  Paulo  ,  da  letra  da  mesma  extrahio 
fortissimos  argumentos  para  apoiar  a  sua  opinião , 
que  he  a  doutrina  dos  pareceres:  na  segunda  parte 
mostrou  a  futilidade  da  representação  dus  Povos  da 
Bahia,  sustentando  que  da  sorte,  que  ella  estava  não 
podia  merecer  conceito  algum  ,  podendo-se  assegu- 
rar, que  «lia  não  foi  feita  para  aquelle  fim:  pelo  titu- 
lo das  diflerentes  assignatoras ,  colligio  ,  qne  ellat 
forão  talvez  feitas  para  outros  ,  e  differentes  fins, 
e  produzindo  muitos  outros  argumentos,  de  todo  o 
teu  discurso,  tirou  por  consequência ,  que  nem  o 
Congresso  pode  dispensar  os  Srs.  Deputados  de  as- 
signarem  a  Constituição ,  nem  os  Srs.  .Dcpatados 
dispensarem.se  a  si. 

O  Sr.  Manoel  Patrício  tendo  feito  huma  breve  ex- 
posição dos  d  i  ff*  rentes  partidos,  e  opiniões,  que 
reinão  no  Brasil,  disse,  qne  não  podia  deixar  pas- 
sar o  principio,  que  se  tem  pertendido  fixar,  da 

Srandeza ,  e  magnificência  deste  Reino :  que  antes 
s  haver  á  muitos  poucos  annos  subido  a  esta  cate- 
goria ,  a  que  o  elevou  o  Senhor  D.  João  VL,  já  An- 
gola gozava  desta  preeminência,  e  dignidade;  e  que 
se  devia  notar,  que  a  ella  deve  o  Brasil,  grando 
parte  da  sua  riqueza,  porque  he  de  lá  que  receba 
os efleitos para  a  sua  industria,  agricultura etc.,  mui- 
tas outras  reflexões  fez  ;  e  concluio ,  que  sendo  man- 
dado para  o  Soberano  Congresso  a  fim  de  formar 
huma  Constituição ,  posto  qne  não  tivesse  assistido  í 
discussão  dosseus  artigos,  julgava  todavia,  que  he 
hum  ^sagrado  dever,  leu  o  juralla,  e  assignalla  não 
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só  couto  reprc»entanie  do  seu  Reino,  ma*  também 
como  Dcput-do  cie  toda  a  Nação  Portugueza. 

O  Sr.  Borges  Leal  expoz  os  motivo*  porque  nrsi- 
gnon  a  indicação,  e  tendo  feito  breves  reflexÕ>*, 
disse,  que  persuadido  de  que  os  *cu*  Constituinte* 
querem  cotar  ligado*  cora  Portugal,  e  obedecer  sómen- 
te  ao  Soberano  Congresso ,  e  ao  Senhor  Rei  D.  João 
VI,  estu  protupto  a  jurar,  e  a  a->signar  a  Consti- 
tuição. 

O  Sr.  Gouvêa  Durão  disje:  Sr.  Presidente,  nao 
fui  para  dizer  couza*  nov.-.e  que  eu  pedi  a  palavra  , 
porque  tudo  quanto  por  hum  e  outro  lado  pôde  di- 
zer.se  sobre  o  objecto  que  nos  tem  oceupado,  e  está 
dito  e  expendido  muito  sabiamente  porlllustres  De* 
pnUdos ;  foi  comente  para  f;izer  breves  reflexões, 
e  observações  sobre  a  matéria  já  exuberantemente, 
discutida.  Sr.  Presidente;  com  bastante  magoa  mi- 
nha o  digo;  qne  os  Sr:.  Di  pntados  dissidentes,  as- 
sagnem  ou  não  assignem,  jurem  ou  ivão  jurem  a  Cons- 
tituição he  cousa  inditTerrnte  ,  por  quo  a  sombra 
lançada  no  quadro  não  se  apaga  já  com  o  juramen- 
to ou  assignatura ;  as  porfiou*  discimoes  de  hon. 
tc  e  hoje  vão  ser  publicas,  não  somente,  á  N.-.ção;: 
porém  aos  Estrang  iros ,  e  a  todos  se  vai  f  zer  pa- 
tente a  repugnância  que  alguns  do  colhboradi>rr9 
do  nos»,o  edifício  social  raanifcstâo  de  lhe  pôr  ulti- 
ma mão  tendo- nos  até  agora  ajudado  a  eomtruillo ;. 
|  c  porque  rrpugnào?  po  r  cj  mo  alguma*  da*  pedras  em»* 
pregadas  nn.iua  construoçlo  lhes  dt-eagradâo  ;  e  por 
que  seus  Constituinte*  não  qttcretn  jâ  faaer  causa 
«ommum  comno&co;  ma*  se  o  primeiro  motivo  justi- 
ficasse a  repugnância ,  quem  assign.tria  ou  juraria 
a  Constituição  quando  e  ida  hum  de  nós  pódc  dizer, 
que  neste  ou  naquelle  Artigo  se  veticco  o  contrario 
da  sua  opinião ?  c  quanto  ao  seguudo  {  podem  o*' 
Povo»  do  BtatU  rezilir  do  p^cto  que  já  apprové- 
rão?ese  podem;  consta  legalmente  a  sua  dissiden-'i 
cia,  c  a  n  vogAçãe  dos  poderes,  qtie  facultarão  a 
•cu*  Representamos? 

Eutre  o*  muitos  votos,  que  hontem  aeemmittiruo 
eu  escutei  hum,  que  adoptava  principio*  politico* 
não  somente  duvidosos  na  sita  substancia ,  porém 
muito  ruinosos  na*  suas  consequência*:  qualqmrNa- 

Íèo,  que  por  effeito  da  sua  Soberania  virtual  ou  de 
culdade  trata  deconstituir.se,  pôde  antes  deapro- 
var  este  eu  aqncllc  pacto  «ccial  usar  da  sua  liber- 
dade c  deliberar  asea  sabor;  porém  depois  de  hum 
approvado,  já  deo  direito*,  já  contraliio  obriga- 
ções, quo  nem  pôde,  nem  deve  transgredir  porque 
em  regra  =  qnod  srmel  placttit  amplius  displicare 
nom  pit*st=:c  se  faz  o  contrario  não  obra  —  de  ju- 
ré  ebra  dt  facto  e  neste  caso  somente  pôde  descul- 
par a  injustiça  desse  freto  o  bom  reauludo  deli»-. 

Paitce  que  a  dúvida  em  que  se  achâo  o*  Srs.  De- 
putados que  assignáráa  a*  indicações  de  qne  se  tra- 
I  »  afíVcta  o  Foro  interno,  eoForo  externo;  quan- 
to  áqiiellc,  como  não  sou  Theologo  nem  Moralista 
não  ttnhó  quedízcrlhesse  não  que  bastantes  ha  ntlte 
Congresso  os  quaes  «lies  podem  consultar;  quanto 
porem  ao  Fe  ro  externo  posso  assegurar- lhes  quo  a 
mtl)  ver,  os  fundamentos  contrario*  á  opinião  quo 
teem  defendido  náo  adro i Item  rvplica;  odireito  quo 
regula  os  individuo*  he  com  pequena*  diflt-renças 
o  direito  que  dtve  regalar  toda*  as  Nações  porque 
a*  Mias  fontes  si»  o*  dictame*  da  boa  razão  appli- 
car!os  a  estes  nuãquelles;  ecomo  podem  os  Srs.  De- 
putados dissidente*  reputar  cassado*  es  poderes-  com 
que  ,-qni  entrarão  ,  a  vista  da  Regra  jurídica-; 
Rcs  prr  quascumque  causas  nascitnr per easdem àis* 
tofoiuir.ss  i  por  ventura  já  os  povos,  que  os  no. 
mearão  fizerSo  noras  Asscmbléa* ,  cm  que  o*  recu- 
sassem 2  não  ha  maia  do  que  dou*  meios  legitimo* 
para  autheriiar  asuapertrnoão ;  ouhuma  nova  elei- 


ção para  as  Cortea  de  Portugal,  ou  a  r  cus.ição  des. 
U  Eleição ,  fazendo.a  unicamente  para  a*  Cortes 
oonvocadaa  no  Rio  de  Janeiro;  e  existe  por  ventura 
algum  destea  meio*  dc  revogação  ?  dc  certo  não ! 
}  que  existe  pois?  hum  Requerimento  assignado  por 
mi)  «tantas  pessoas?  bom  vai  o  negocio  1  cu,  e  ca- 
da hum  dos  Srs.  Deputados  de  perai  correspondemos 
a  trinta  mil  almas,  enão  representamos  unicamen- 
te a  estas;  representamos  em  particular  a  nossa  Pro- 
víncia, e  em  geral  toda  a  Nação;  c  quem  me  des- 
culparia, ao  cu  agora  recticasse  assignar  ou  jnrar  a 
Constituição  por  que  dois,  trsz ,  ou  dez  mil  indiví- 
duos da  minha  Província  apresentassem  hum  reque- 
rimento pedindo  nova  forma  de  Governo  ? 

Em  hnma  palavra  Sr.  Presidente  ,  por  não  can- 
ç-ar  mais  o  Congresso  com  repetições  que  sempre 
aborr.-ci  ,  qurrv.  Ex.*  saber  o  que  me  occorre  nes- 
te caso?  he  que  se  está  entre  nós  verificando  a  Fa- 
bnla  da  Lobo  c  do  Cordeiro;  aquclle  queria  comer 
este,  rnas  com  appar-ncia  dejnstiça,  e  oarguio  de 
pcrlnrbir  lhe  a.  goa;  de  lá  he  que  ella  vero  para  mim, 
respoml  o  este;  vio-seaqn.-lle  obrigado  a  reccorrer  ao 
armo  anteeedente ,  e  como  então  o  <•  -ri  iro  não  r  ra  ain- 
d.i  nascido,  foi  seu  Pai  quem  perturbou  a  agea  ,  e 
devia  o  cordeiro  pag-r  coma  pag-ou  aqnelle  pecca- 
do  de  origem;  se  pois  os  Srs.  Deputados  não  que- 
rem assignir  nem  jurar  a  Constituição  que  nos  aju- 
darão n  faaer  ,  *i<  não  quer:  m  reconhecer  por  tua 
hnma  obri  em  que  tivera  p.rtc,  filiem  com  fran- 
qurza,  porém  não  se  obriguem  a  motivos  f.tnt  istis- 
tic  s  e  sem  o  menor  apoio  ,  na  censura  de  direito. 

O  Sr.  Segurado  approvou  o  parecer,  e.  disse,  que 
nunca  hesitou  em  se  devia  ou  não  dar  este  passo  ,  e 
que  foi  porrsti  r-zão,  que  nunca  assignou  uem  hu- 
ma  da*  itidiraçòVa,  que  »-he  quai  s  são  rs  sentimen- 
tos rios  h  ibit*nt-j  da  Hia  Provincia,  (Goiazes)  que 
nad  ■  mais  querem  do  que  al  Cortes  de  Portugal,  e 
obed  c  rem  ao  Governo  do  Senhor  Rei  D.  João  VI . 
que  muitas  razões  tem,  para  provar  esta  proposi- 
ção; mas  que  somente  referirá  huma  ,  que  julga  suf- 
ficrente:  que  clle  estando  ainda  na  aua  Província  re- 
ceou alguma  couza  doa  acontecimento*  doftto  de  Janei- 
ra, e  que  se  dispoz  a  organizar  alli  hum  Governo 
interino;  que  então  lhe  perguntarão  uest e.  procedi- 
mento hc  contra  o  nosso  Rui  o  Senhor  D.  João  VI  ? 
Veja  o  que  faz,  toque  afn.ii  Respondi-lhc  ,  que  não, 
eexpuz  os  meu*  fins  :  responderão  então  u  pois  lem  : 
para  iuo  que  diz,  estamos  promplos ;  mas  se  he  pari 
tconirario,  nós  o  matamos  infúlioelmente  «  conclui» 

ri  este  passo  lhe  diva  bem  a  conhecer  a  vontade 
KQa  Constitui nte* 
Continuou  a  discussão  fatiando  ontroa  Srs.  e  lo. 
go  o  Sr.  (Vwfro  c  Silva  expoz  a  tua  opinião  no  se- 
guinte discurso:  >»NaSrssão  de  14  do  presente,  es- 
cudado na  Ba»e  20,  e  com  aquella  franquesa  pio- 
pria  do  caracter  de  Deputado  de  hum  Poro  livr; 
emitti  a  minha  declaração  de  não  assinar  por  ago- 
ra a  Constituição ,  para  o  fazer,  qmnd«  chegassem 
.-,*  noticias  anthentica*  do  s-u  estado  tranquillo.  c 
de  união  com  Paitugat.  Uto  c  o  mas  que  então  dis- 
se, ratifico  agora,  tendo  só  accresccntar  ,  que  a  Ra  - 
ae  24,  e  não  o  c  prixe  he  que  me  obriga  a  obrac 
assim.  Diz  elja,  que  a  L:'i  hc  a  vontade  1I09  Cida- 
dão* declarada  pelos  stus  Rresentantcs  junto*  em 
Cortes;  confrontando  c*U  doutrina  com  a  seccio- 
nada na  Constituição,  não  em  todo,  mas  em  parte 
vejo  que  tstá  a  ponto  a  vontade  geral  do  Povo  do 
Biazil,  não  có  dtolarada  directamente  por  elle,  cor 
mo  pelo* sem  representante»,  e  conhecendo  eu  e*t* 
verdade,  que  *»Ua  aos  olhos,  hei-de  espontânea, 
mente  obrigaa  pela  Base  21  a  s  meus  Conttituint  .<*, 
sem  compromCtter-mc ,  e  9^'m  atropelar  n  minha  hon^ 
ra,  e  a  miuha  coniciencia?  Nío  forão  o*  mssmof 
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Povos  do  Brazil.  que  jurário  as  Bases .'  Seja  poitL _. 
mesmo  Povo ,  que  acceite  e  jure  a  Constituição  l 
Kite  hc  o  meu  voto,  que  srguanda  vet  emitto  fran* 
cimente;  porém  como  já  se  diz  ,  qne  se  deve  appli* 
car  »ti!  Depat.tdos  o  legislado  para  o  Patriarcha, 
cu  eiírerueço,  e  desdr  já  decliro  qtre  por  dever,  è 
por  obediê  ncia ,  a  que  me  obriguei  para  com  este 
Soberano  Congresso,  subractter-mchei  d  sua  positi- 
va decisão. 

fthi>  algumas  reflexões  fizerãe  alguns  Srs.  Depu- 
tados, r  o  Sr.  Guerreiro  tvxou  a  discussão  com  hum 
longo  discurso ,  tm  que  sustentou  os  pareceres  da 

Couiniissao. 

Seguio-se  a  votação,  e  os  pareceres  forão  appro* 
tados;  regeitada  aiudjcaçào,  que  os  acompanhava, 
e  cm  que  pedião  alguns  Srs.  Deputados  o  espaço  de'al- 
gum  tempo,  para- (Lpois  aseign-rem  a  Constitui- 
ção. 

Decidio.se,  que  nãa  tinba  logar  a  votação  sobre 
bntua  indicação,  que  se  julgou  urgente,  e  da  qu.I 
•e  fez  segunda  leitura,  em  que.  alguns  .Srs.  Deputa* 
dos  do  Brar.il,  pedião  se  declarassem  certos  quesitos, 
relativos  aos  que  não  jurassem,  e  assignassem  a 
Constituição. 

ResoJveo  se  também  ,  qne  na  Sessão  de  segunda 
feira  se  assinasse  a  Constituição;  que  se  participas* 
se  ao  Ministro  de  Estado  competente;  qne  hnma 
Deputação  do  Soberano  Congresso  ,  que  se  bade  no- 
mear na  mesma  segunda  feira  a  appre  entaria  .1  S. 
Magestade  na  quarta  feira  ,  designando  o  mesmo  Sr. 
a  hora,  c  logar  aonde  a  hade  receber;  assim  resol- 
vido, levantou  o  Sr.  Presidente  a  Sessão  quasi  ás 
duas  boras. 


A*  Stsiãe  it   qui&tá  feira  i  f  At  Setetnhr»  »  Sr,  Alema  ftx. 

a  seguinte  /alia  em  ittpana  i  àa  Sr.  Aguiar. 
Senhor  Presidente  i —  O  parecer  da  Coramiitâo  deve  em  tudo 
ler  adoptado  ,  porque  estabelece  principioa  01  rnai»  conforme»  i  jus- 
liça,  e  i  politica,  e  porque  tira  destet  principioa  concluíste»  ir- 
refragavetx.  Nem  aa  razoes  allegadaa  pelo  Sr.  Deputado  de  S.  Pav- 
ia podem  prevalecer  contra  eate  parecer ,  em  quanto  pettendem 
mostrar  que  elle  te  oppõe  a  juttiça  ,    que  he  impolitico  ,  t 
que  he  inexequível  ■,  igualmente,  lhe  não  obstao  ai  que  allegou 
meu  Illuitre  Co  I  lega  e  Amigo  o  Sr.  Trigas*,  em  quanto  ae  op- 
pôe  a  que  te  adopte  não  por  negar  a  evidencia  dai  teua  princi- 
pioa ,  e  a  boa  deducção  dai  luai  coniequenciai ;  mas  pelo  nenhum 
efeito,  que  lhe  comidera,  ou  |á  porque  nio  previne  a  convo- 
cação da»  Cortei  no  Brasil  (único  objecto,  que  elle)  tuppõe  em 
»e  annullar  o  Decreto,  que  ai  convoca)   oa  já  porque  os  outros 
eiTeito»  igualmente  01  produz  a  Constituição  ,  que  empoucoidiat 
Seri  remettida  paia  oBraiil.  Eu  me  proponho  combater  aaopinfóet 
deste»  dom  Senhores  Deputados:  Primeiramente  me  desembaraçarei 
ato  Sr.  Trigist ,  e  depois  pastarei  ao  que  expoz  o  Sr.  Deputado 
do  S.  Paulo. 

He  para  mim  cousa  digna  de  grande  admiração  ,  que  o  Sr.  7>i- 
fsa,  a  quem  nunca  me  foi  difficil  conceder  amai»  vaata  compre* 
b-oaão  nos  objecto»  em  que  falis,  e  cm  cujo»  diicunoi  »e  nota 
rempre-  a  razão  a  maii  sólida,  carnais  sutil  ,  re  equivocaste  unto 
no  rim,  que  deve  ter  o  Decreto  que  a  Commiwáo  propõe.  Não 
lie  certamente  o  objecto  deste  Decreto  prevenir  a  convocação  das 
Cortea  no  Brasil  ■,  (que  já  estarão  couvocadas  ,  pelo  menos  comos 
Pro  cura  dores  daz  Provincial,  onde  o  Príncipe  exerce   maii  dire- 
ctamente a  iua  authoridadc)   débil  prevenção  tetia  estai  o  ver- 
dadeiro obiecto  deste  Decreto  he  fixar  ai  relações,  em  que  o  Go- 
verno do  Kio  dc  Janeiro  deve  permanecer  para  com  ai  Cortei,  s 
para  com  o  Governo  Legitimo  a  quem  o  do  Rio  tinha  jurado  obe- 
decer.   O  Decreto  de  )  de  Junho  foi  huma  época  politicai  porque 
transtorna  de  todo  eitas  relaçõei;  e  porque  eitabclece,  e  funda  a 
independência;   he  por  isso  necessário  que  vejamos  em  que  conta 
devemos  ter  eite  Governo,  que  até  aqui  era  de  direito,  conte r- 
vando-ae  na  obediência  ái  Cortei,  e  que  hoje  he  de  facto,  err- 
gindo-se-  com  authoridadc  Legiilativa,  e  Independente ,  1  qual 
re  arrogou,  tem  que  lha  confemse  quens  só  lha  podia  conferir. 
\  Oanxtituiçio  também  nio  fixa  estai  relações,  s  não  se  evita 
rom  eMJa  0  que  com  a  Legislação  do  Decreto  se  procurai  porque 
iSor  declara ,  nem  deterrniu»  em  que  ponto  devemos  olhar  a  au- 


uiorpsii  do  Príncipe,  nem  qualificar  s  obediência,  os 
eis  das  autboridsdes ,  e  dos  Commandantes  das  foiças  de 
terra ,  e  mar  prestada  ou.  negada  àquella  authotid-de  de  facto.  A 
Constituição  pode  feraecer-noi  principio»  aette  respeito  1  mas  nio 
fixa  de  hum  modo  immediau»,  e  terminante  sapplicaçJo  daquellei 
principio*.  He  por  tanto  incontestável  ,  que  nesn  he  dcaneceisa- 
tio,  nesn  inútil ,  que  as  Cottea  legislem  deata  serte. 

Psstemoe  is  rssõea .  e  aos  argumentoi  do  Sr.  Deputado  de  S. 


«  (ustiça, 


com  a  po* 


Bsulo ,  que  parece  nio  convir 

lírica  do  Decreto.  Senhores,  huma  aerie  de  renexõet  sobre  o  ci- 
tado da  America-,  e  huma  collecçáo  de  factos  todos  innegaveis  ha 
muito  tempo  me  fitei lo  comptehender  ,  que  nem  plano»  imagi- 
nários, nem  ideaa  abstiactat  de  politica,  nem  theorias  geraes  de 
Governo  serio  eapates  de  manter  a  nova  uniio  com  a  America, 
e  de  conservar  a  unidade  do  poder,  que  he  tio  necessária  e  t.o 
e*»encial  a  e.ta  lulpirada  união.  Todavia  era  necessário,  que  o» 
prineipioi ,  que  aaraiõei,  que  asniedida!  conciliatórias  fossem  de 
diante,  para  nio  poupar  o»  pretextoa  da  malignidade,  e  da  ambi- 
ção. V  imos  ja  que  nem  a  igualdade  de  direitos  ,  nem  a  igualdade 
de  representação,  nem  a  igualdade  das  Leis,  poderio  convencer 
a  premeditada,  e  sistemática  ambição  da»  facções  do  sul ;  a  que  o 
Ptincipe  KraJ  infelizmente  te  alliou;  pedir  jo-not  modificações, 
nos  fizemos  toda»  a  que  nos  parecerão  dentro  da  eiphera  da  nossa 
eutaorídade,  tudo  foi  em  vão ,  de  absurdo  em  absurdo  caminh-o 
aquelles  facciosa*,  seduzindo  oi  povoa  aot  teu»  fim  partieulare»  1 
o  Decreto  de  1  de  Juaho  deve  convencer  o*  mai.  incrédulos,  eos 
mais  con temporizadores.  De  hoje  era  diante  ,  são  outros  o»  prin- 
cipio! que  noa  devem  conduzir.  Senhores,  ou  he  verdade  que  a 
maioiía  das  vontades  dotpovoi  trsits-atlantico»  quer  a  uni. o  com 
Portugal ,  e  quer  o  mesmo  poder  ou  he  verdade  que  quer  a  inde- 
pendência ,  e  hum  poder  diverso  ,  que  01  governe.  Se  o  que  esti 
i,  (pelo  meno»  nai  Provincial  ao  norte) 
a  armoria  quer  esta  união,  e  quvr  a  autho- 
ridade  das  Corisa,  entio  outra  Unis»  de  conducta  ,  outro  prlnci- 
adoptar.  Vou  fsaex  ©bseiViçoei  sobre  o  facto  j  logo 
o  principio,  ji  qne  o  facto  he  o  seu  fandamento,  0 
s  tua  base.  Qocm  poderá  duvidar  do  tacto  I  Deixemoi  o  Pari ,  o 
Maranhão,  e  t  'emanvbuco  ,  vamos  »  Bahia ;  n.:o  tbstante  estas  in- 
turreiçõe*  da  Cazoeira  ,  de  S.  Kraneitco ,  de  Santo  Amiro  ,  de  Ms- 
ragogipe.  Que  espectáculo  no»  orTVrtee  a  Bnhia  I  Chamo  a  St- 
tenção  doaSeallorea  Deputadoa  desta  Provincia,  e  tem  medo  qrs> 
me  devasintio  uo  que  vou  dieer.  £ms»m  tve»  mil  homens  Euro- 
póos  estio  afli  i»  ordets»  ste  Madeira.  Se  a  tropa  do  paiz  ,  se  a» 
ocm,  ou  cento  •  cwioerits  mil  vontades  dos  h.bitante»  daquella 
Provincia  não  fossem  seberstite*  á  (  auss  da  União  ,  e  da  Unida- 
de do  Poder,  e  do  império-,  aeris  aosio  possível  que  Madeira  ,  o 
9*  seu»  três  mil  homens  nio  tive* sem  tido  esmagados,  e  reduzidos 
•  cinza»/  Si  ells»  alli  se  cantevvão  he  signal  evidente,  que  o 
paniJo  da  unièo  abrange  a  niSvoria,  s  grande  maioria  dos  habi- 
tantes daqaella  Ptovincia,  e  que  aparte  li,  01  preprietatioi ,  os 
aonssns  de  bom  juizo  defendem  o  nove  partido ;  a  desordem 
de  poucos  sgitadorei,  nóitedet  bem  os  conttecemoi, 
quaes  tio  os  ssui  plaool ,  s  seu»  verdadeiro»  delignio». . . .  Neste 
facto  insontestavel  fundo  cu  por  tanto  o  meu  principio,  e  hei 
queji  se  nio  deve  bo/e  tratar  nesn  de  rsciocinio»,  nem  de  exor- 
tações ,  nem  de  plano»  eoacitistorioi  para  manter  a  ligação  da  Ame- 
rica i  e  to  »im  d»  dar  ao  grande  partido  ds  união  que  exiite  ns- 
quelle  paia  hum  auxilio  tutelar'  e  protector,  queoavigore,  sque 
o  habilite  s  combater,  e  s  aniquilar  a  facção. 

A  iito  he  que  se  dirige  o  Decreto  f  lim ,-  a  estabelecer  eito 
principio ,  e  desenvolver  s  snergis  do  giande  partido ,  que  tem 
na  America  i  á  união,  o  aUwidsdt  do  Poder  bc  que  te  dirigem  as 
ititençóet  do  Parecer  da  Coenfnisssa.  Para  comeguir  a  rir  meia  do 
teu  rsciocinio  ettabeleceo  a  Commitsáo  corno  primeira  bate  a  nul- 
lidade,  a  absurda  nullidade  do  Decreto  do  Príncipe  para  a  convo- 
cação da»  Cortes  no  Brasil.  Suppcz  que  ninguém  duvidaria  desta 
nuilidade;  porím  como  o  Sr.  Deputsdo  dc  S.  Paulo  quiz  deduzir 
s  legalidade  do  Decreto  de  j  de  Junho  «H  vontade  de»  r»vo»  do 
Brasil ,  eu  lhe  perguntaria  donde  consta  s  declaração  unanime  , 
publica,  e  solemne ,  pela  qual  firevtem  o»  povo»  do  Braiil  conttar 
a  seut  Illuitret  Heprcierrtante»  neite  Cefigresvo ,  que  st  iuat  PrC- 
cursçdss  eitavão  acabadas,  e  quctínMo  escolhido  outros  Procu- 
radores para-  por  elle»  serem  representados  em  outro  Congresso  < 
Da  sua  l'rocuru<ie  podem  01  Senhores  Deputadoi  do  Brasil  cita*" 
certoti  porque  dimana  ds  vontade  dbs  povos  escolhendo  Kleito- 
tte»,  de  vontade  deites  Eleitores  eseolhende-e»  s  elle».  e  dandt- 
iiies  huma  Procuraqáo  fonnsl ,  e  explicits,  qual  s  que  elle»  s*;ui 
•presentsrão  ;  ma»  da  vontade  diserta  de  teu»  Conttitcinter  quji 
a»  otcstenunbo  que.lrr«^ent^o^  ©  Piineipe  sonvocou  outra  v«ss 
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et  Eleiterei  de  Paroquiar  E  quem  lhe  deo  o  direito  para  oscon- 
voaar;  E  eiaet  Eleitore*  erâo  porventura  Eleitore*  Legitimo*  pa- 
ra fazer  novas  eleições?  Náoj  alies  só  nio  trio  Eleitores  i  porque 
as  suas  tuncções  acabarão  com  a  nomeação  dos  Deputados.  Se  o 
poder  de  eleger  novos  Deputsdos  lha  deo  o  Príncipe,  ella  nlo 
Jho  podia  dar  .  se  lho  derão  os  povos,  d  onde  consta  a  sua  reunião 
para  este  effeitof  Pcrdoe-me  o  I Ilustre  Deputado  ,  mas  devisar 
«la  vontade  dos  povos  do  Brasil  a  legitimidade  da  convocarão  das 
Cortes  feitas  pelo  1'nncipe  ao  Decreto  de  |  de  Junho,  he  o  maior 
absurdo  ,  e  o  maior  não  ttnt*.  E  como  se  brinca  deste  modo  com 
a  vontsde  dos  poros r  Pois,  Senhores,  raiou  o  dia  34  de  Agosto, 
«  as  acc'snuções  dos  Portugueses  foráo  tio  geraes  ,  e  soarão  tio 
alto,  que  foráo  ouvidas  em  todo  o  snundoi  estsbeleceo.se  o  Go- 
verno Provisório ,  e  todo  o  Portugal  lheobedeceo  r  convocirfo-s* 
as  Cortes,  e  todos  os  Portugueses  votarão,  e  derão  poderes  ■  Fi» 
aerão-se  as  Bases,  e  todos  as  jurarão  :  Apesar  de  tão  solemnei  pro- 
vai de  hums  vontsde  tão  geral ,  c  tio  espontânea  ,  ainda  se  duvi- 
don  nas  conferencia*  de  Laytack ,  ainda  st  duvida  cm  alguna  Ga- 
binetes da  Euiopa  ,  ainda  dovidio  alguns  de  nosaoa  Aristocratas  st 
a  vontade  da  NaqjO  Portuguesa  na  mudança  dM  nossas  institui- 
ções he  gsral ,  he  espontânea  1  e  tres  miseráveis  Procuradores , 
acm  missão  expressa  ,  juntos  i  vos  de  hums  ordem  illegsl ,  ha  de 
«aprimir  a  vontade  do  Brasil  Do  Brasil  ,  l ilustres  Represen- 
tantes!... .  Que  elles  o  dissessem  não  me  admira  t  porem  que  vós 
no-lo  queirais  persuadir,  he  abusar  até  da  nossa  paciência  1 

O  Decreto  do  Príncipe  ht  nullo,  usurpa  autboridade ,  e  o  teu 
governu  fica  sendo  de  facto  (  Agora  resta  averiguar  em  que  conta 
devemos  ter  este  Governo,  a  o  Príncipe,  que  se  acha  á  testa  del- 
Je.  He  fácil  •  resolução.  Receio  que  alguns  espiritos  acanhados , 
sjue  algumas  consciências  escrupulosas  se  recusem  a  tocar  nesta 
matéria ,  só  porque  o  seu  objecto  he  a  respeitável  pessoa  do  Prin- 
<ipe  Real  4  e  sua  elevada  situação  lhe  di  direito  a  reger  por  mui- 
tos  annos  01  destinos  da  Patria,  e  por  isso  temerá  alguém  tocar-lhe.  Não 
eou  eu  quem  a  tal  se  recusara»  porque  nem  a  justiça,  nem  o  de- 
aempenbo  de  hum  dever  nacional,  nem  o  exemplo  de  nonos  maio- 
res nos  podem  infundir  terror  a  este  respeito  1  oa  nonos  maiores, 
Senhoras,  erão  mais  Libertes  do  qut  nós»  Mio  o  espero >  porém 
elles  nos  comícios  da  Nação  dcpunbão  otReia,  rcprebendiio  atua 
condoeis ,  e  jámaia  sacrificarão  os  grandes  interesses  da  pátria  ás 
considerações  particulares  do  Rei ,  ou  da  soa  família.  Como  pode- 
remos pois  recear  de  dizer  ao  Príncipe  Real  que  ba  de  perder  o 
direito  de  succeder  110  throno  de  seu  Augusto  Pai ,  se  não  rever- 
ter para  Portugal  í  Dous  Infantes  irmãos  de  El  Rei  D.  Duarte  em- 
prebenderio  aquella  desgraçada  viagem  de  Africa  para  tomarem 
Tanger <  hum  dellei.o  Infante  D.  Fernando,  ficou  pritioneiro, 
«  os  Mouroi  poscrão  como  condição  do  seu  resgate  a  entrega  dt 
Ceuta.  EIRci  juntou  Cortes  em  Leiria  pata  detidirem  a  questão  , 
ae  devíamos  entregar  Ceuta  para  resgatar  o  Infante:  Mas  o  Conde 
de  Arraiollos  (os  Condes  desse  tempo  erâo  de  outra  laia. .  .)  dis- 
se que  embora  padeceste  o  Infante  o  bárbaro  captiveiro  dos  Mou- 
ros, c  foasc  victíma  de  aeu  selo  imprudente)  que  Ceuta  gandada 
«om  o  sangue  Português  se  nio  devia  restituir.  Eis-aqut  o  modo 
generoso,  e  honrado  porque  se  promovem  os  interesses  publico* 
ainda  á  costa  da  conservação  de  persongent  tio  elevadaa  ,  seo  Prín- 
cipe se  entregar  i  deplorável  allucinaçao  de  seguir  os  destinos , 
que  seus  pertidot  Conselheiros  lhe  tem  marcado  ,  percamos  mui- 
to embora  o  Príncipe,  a  dignidade  Real  tem  muito  onde  se  repro- 
duza j  bastantes  Penhores  temos  da  conservação  do  Poder  Monár- 
quico da  Augusta  Dynattia,  que  he  o  constante  objecto  de  nos- 
sos voto*. 

Não  pareça  estranho ,  ou  incoharente  que  a  Comtnitsão  com  mi- 
ne tão  somente  ao  Príncipe  a  perda  do  direito  de  succeder,  no 
cato  de  não  voltar  para  Portugal ,  e  que  o  não  sujeite  á  Lei  da 
responsabilidade,  de  que  nio  parece  ettar  itento ,  rigorosamente 
fallacdot  —  Porquanto,  Senhotea,  não  será  politico  prescindir 
do  rigor  destes  principio*  para  respeitar  a  inviolabilidade  do  Rei 
até  no  Príncipe  aucceitor  da  Coroa  '  Quando  somos  accueados  de 
■ectarioa  da  Dimacracia  para  to  porque  modificámos  o  Vit»  Rtal, 
«  não  admittÍRus  hum*  Camara  dt  Parei,  nlo  teri  jutto  mos- 
trarmos ao  Mundo,  que  respeitamos  com  excesso  o  primeiro  do- 
gma dss  Monarquias  temperada*,  qat  he  a  inviolabilidade  do  Rei, 
pois  neste  caso  chegamos  ao  eaceu*  de  o  estendermos  ao  Suc- 
cessor  da  Corda  i  Seja-001  ptrmittido  ser  neste  cato  eomen- 
le  o*  Vltrai  ia  lavitlaHliiadt ,  estando,  (tomo  eu  ettoa)  mui» 
to  longe  de  a  admittir  em  outro  qualquer  caso.  Seria  grossei- 
ramente impolitico  darem  ao  Príncipe  huma  carta  de  proscripçãoi 
«ra  necessário  dar  lagar  a  que  elle  podessc  ainda  escutar  01  Con- 
celho* dt  «eu  Augusto  Pai,  e  qae  tivesse  ocetsião  de  obedecer 
*e  suas  patertui  adatwuc,óe*  pata  poder  vir  para  o  pé  do  Throno , 


em  que  tem  de  tucceder,  e  habitar  o  pa't ,  onde  foi  o  berço  da 
Monarquia,  e  de  teus  ínclitos  Progenttoier.  Assim  se  toma  cohe- 
rente  o  parecer  da  <  oromistioj  os  princípios  por  maior  que  seja 
a  sua  tbeoretica  evidencia,  não  podem  ter  na  pratica  hum*  appli- 
cação  constante,  e  invariável.  Venha  o  Princtpe  para  a  Europa, 
eae  não  vier  saiba,  que  não  ba  de  sacceder  na  coroa  de  Seu  Au- 
gusto Psi  i  que  maior  responsabilidade  lhe  pode  pesar  í 

Senhores,  está  demonstrada  a  justiça  do  principio  ,  admittido 
pela  Cosnmissão.  O  Governo  do  Rio  de  Janeiro  he  Governo  de 
facto,  que  os  Povos  lhe  obedeção  muito  embora»  não  ha  remé- 
dio a  **u  mal,  a  tranquilidade  publica  exige  sacrifício*  1  porém 
as  Authoridade*  (em  quanto  não  estiverem  debaixo  da  força  im- 
mediata,)  e  o*  Commandante*  de  mar  e  terra,  que  lhe  obedece- 
rem devem  ser  castigados  os  principios  são  verdadeiros)  as  con- 
sequências tem  legitima  deducçáo,  por  isto  heem  tudo  adoptavel 
este  parecer,  e  não  he  desnecessário,  nem  inutel  adoptall*. 

 •  ta* 

LISBOA  21  de  Setembro. 

Desconto  do  Papcl-snoeda  1  —  Compra  ij  —  Venda  ia  1. 
Patacas  Mo.  Veada  84}. 

Por  noticias  de  Gibraltar  de  5  do  corrente  me?  de 
Setembro  consta  que  o  Brigue  Inglet=  George  Lit. 
t/e  — vindo  da  Bnhia  foi  abordado  na  noite  de  2  í 
entrada  do  Estreito  por  huma  Escuna  Iniargente. 

—  O  Bispo  de  Málaga,  que  foi  mandado  sahir  de 
Hespanha,  achava-se  naquelle  porto  fazendo  qua- 
rentena. 

No  dia  4  ha v ião  alli  chegado  a  Fragata  dos  Es- 
tados-Unidos  da  America  =  Constution  =  a  Corveta, 
=  Ontario=z*  a  Escuna  =  fione  Such  —  vinda  de 
Mahon.  A  Escuna  Sarda =  Vigilante  —  surta  na  dito 
porto  fez -se  de  véla  ,  dizem  que  para  Tanger. 

Senhor  Redactor:  —  Rogo-Ihe  o  obsequio  de  que- 
rer inserir  na  sua  folh*  a  seguinte  Indicação,  qost 
fiz  na  Assrmblca  Geral  dos  Accionistas  do  Banco, 
em  Sesslo  dc  16  do  corrente ,  e  isto  por  dois  moti- 
vo* ;  o  primeiro  para  delia  poderem  ter  hum  exem- 
plar os  que  tem  de  dar  hum  voto  sobre  ella;  e  o  se» 
gundo  porque  sendo  por  algum  taxada  de  escura, 
desejo  pola  á  luz.  Confiado  em  que  lhe  merecerei  este 
obsequio  desde  já  lhes  agradeço  o  seu  favor  como 

sen  attento  venerador  e  criado,  as  João  Loureiro.  

LirJoa  20  de  Setembro  1822. 

Indicação. 

Devendo  nós  prevermos  -s  consequências  qne  no» 
resultarSo  d»  execução  do  Art.  6."  da  Lei  do  1.'  de 
Fevereiro  182*.  (a)  Visto  que  estamos  chegados  ao 
t  mpo  e  circunstancias,  a  que  se  refere  o  citado 
Art.  para  qne  possamos  da  nossa  parte  fazer  os  es- 
forços qne  podermos,  para  o  prefrito  crédito  ,  e 
bondade  deste  Estabelecimento ;  att*ndendo  a  que, 
já  não  deve  padecer  duvida,  o  quão  pouco  se  ne. 
cessita  de  roais  providencias,  p  ra  o  conveniente 
acreditnmento  do  papel  moeda,  e  julgando  que  hum 
dos  ponderosos  motivos  que  nos  tem  aiTastario  maior 
numero  de  AcçSes,  sSo  as  disposições  da  Lei  da 
creação  do  Banco  de  29  de  Dezembro  de  1821  no 
determinado  nos  Artigos  24  e  subsequentes  (b)  que 

(a)  O  Artigo  da  Lei  he  o  seguintes  , 

„  Acontecendo  porém  que  o  totsl  das  acções,  não  exceda  o  nu- 
mero de  cinco  mil ,  a*  Cortes  tomarão  em  consideração ,  depois 
do  1.*  de  Julho  próximo  futuro,  qualquer  proposta  de  Banquei- 
ros, ou  Companhias  de  Capitalistas  Estrangeiros,  que  tenha  por 
base.  !.•  »ub*crever  hum  numero  de  Acções,  que  não  teja  infe- 
rior a  quatro  mil  e  oitocentas.  a.°  Ser-lhe*  concedida  a  nomea- 
ção de  hum  Director  por  cada  mil  e  duzentas  acções  que  tubc 
crevem. 

(>)  O  citado  Artigo  he  o  ieguintet 

„Em  compensação  dai  prerogativa*  que  a  Naç&o  concede  ao 
Banco,  dev.r.  e„e  çons.rrer  par,  ,  amortiiaçlo  do  papel  raotda, 
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re  atfiío  ínspenfcG*  na  execaçSo  pelo  Art.  2.*  da  Lei 
do  1.'  de  Fevereiro,  onde  o  Art.  6.°  renova  o  orde- 
aado  quanto  ás  operações  que  o  Soberano  Congres- 
io  ter»  c.-n  vista  qne  este  Eitabelecimento  fizesse 
cora  o  Governo,  (c)  O  que  me  parece  ge  nâo  deve 
deixar  ficar  por  mais  tempo  ao  accaso  dai  circuns- 
tanciai, para  qne  a  Lei  preveo;  a  fim  de  que  nós, 
e  o  publico  possamos  sem  dependência  densas  çir- 
cooitancias,  saber  a  Lei  em  que  vivemos  respeito 
a  etle  Estabelecimento,  B  o  Banco  possa  apresentar 
hnau  Lei  positiva,  com  que  diga  aos  Tortugutxe» , 
«  mais  Capitalistas.  E  eis.aqtii  as  condições  porque 
durante  vinte  annos  podeis  estar  seguros  se  conser- 
vará e  Boneo  de  Luboa. 

Proponho  por  tanto  a  esta  Assembléa  qne  suppli- 
qne  ao  Soberano  Congresso,  a  revogação  dos  Ar  ti- 
os 24 ,  25  ,  26  ,  27 ,  28 ,  29  ,  e  30  da  Lei  de  29  de 
leiembro  J821,  e  o  5  e  6  da  Lei  do  1/  de  Feve- 
reiro 1822.  SJa  das  Sessões  do  Banco.  Litboa  J6 
de  Setembro  J822.=  João  Laurtiro. 


Senhor  Redactor  ,  ha  factoi ,  que  no*  determináo  quasi  irrerit- 
tivelmentei  eu  tinha  formado  o  *yitcma  de  não  dizer  hum*  úni- 
ca palavra  torne  o>  negocio*  do  Brasil  j  Eia  *e  nio  quando,  che- 
gio  ai  noticiai  do  Rio  de  Janeiro ,  chega  a  carta  de  deianovt  de 
Jcnho,  he  lida  no  Congreuo,  m  ao*  meus  ouvido*,  e  li  vai  o 
ijiteuia  peio*  are*i  Sim,  Senhor,  não  posso  ca!ar-me ;  julgo,  que 
nenhum  fortuguex  poderá  devorar  em  rílencio  o  conteúdo  da  tal 
carta.  Que  oa  Braiilsiro*  desejem  a  separação,  i**o  entendo  tu,  e 
tiWeí  o  deiejuse  te  fone  de  !i,  ma*  que  Portugueaei  naicidoi 
em  Portugal  p  tilhoi  de  Paii ,  que  rizerão  tremer  o  mundo  inteiro, 
derramarão  o  aeu  tangue,  «  expoterão  mil  vexe*  a  vida  para  dila- 
tarero  o  Império  Portuguex  (  que  e«t*«  promovio  a  icparação  ,  mu 
lie  que  eiPanU(  iito  he  que  não  pode  tolerar-*e  a  tangue  frio. 

Não  hS,  Senhor  Redactor,  porque  eu  veja  hurra  grande  cala- 
midade ca  projectada  detmemb.ação  ,  que  a  minha  indignação  cret- 
ce,  he  porque  tou  Portuguex ;  he  porque  iou  rilho  daqueUe* ,  que 
descobrirão  ,  e  conquistarão  a* te  longínquo  Paixi  be  por  iito  , 
que  n:o  poito  soffier  ,  que  o*  Portuguexe*  de  agora  fiquem  frio* 
espectadores  de  hum  acontecimento,  que  cobie  de  opróbrio  a 
Niçto i  he  porque  vejo  com  a  maior  magoa  pouivel ,  que  deter- 
minando o  Goveino  mandar  huma  expedição  para  fazer-re  obede- 
cer, e  coatervar  oi  vinculo*,  que  ligão  ai  diferente*  partei  d» 
Monarquia ,  nía  vejo  correr  ao  metmo  tempo  a  flor  da  Nação ,  o* 
iltustret  guerreiro»,  que  a  tem  defendido,  o  nobre,  e  o  plebeo , 
e  finalmente  o  Povo  em  maata  aollicitar  a  bonra  de  faaet  parte 
deita  expedição:  Que  apxtbia  terá  eits ,  Senhor  Redactor  <  Mor- 
reria poc  ventura  o  amor  da  pátria,  e  o  amor  da  gloria  no  gene- 
raio  peito  Portuguex >  Terenvot  degenerado  até  ao  ponto  de  ver- 
ino*  desmembrar  a  nona  Patria ,  e  ricarmoi  a  apodrecer  no  ocio , 
e  na  enerciar  Nio,  Senhor  Redactor,  o  fogo  «agrado  do  Patrio- 
tiimo  nâo  eiti  apagado  entre  no*.  Nó*  não  degenerarão*  de  notao* 
maiores }  e  »e  cllei  te  ortereciáo  voluntariamente  para  irem  fazer 
detcobrinaento* ,  *  aqui  t  ições  de  paixe*  entlo  detconhecidoi ,  nói 
no*  t/rVcreceremos  agora  com  maior  entbusiasmo,  comvalot  mai*  de- 
nodado para  irrooi  defender  direito*,  que  tanto  tangue,  e  tantas 
lUdigai  no*  cuitarão. 

Se  parece,  que  o  fogo  do  patriotiimo  ettá  apagado,  he  porque 
e  não  tem  dado  occasiâe  de  manlfutar  ai  auai  chama*  ■  ainto 
•!la»  *e  desenvolvem  violentamente  no  meu  ptito ,  e  como 
e/iho  amor  próprio  deme  mppor  mai*  Portuguex,  do  que  o* 
oncidadio*  ,  pono  afoutamente  affirmar-lhe ,  que  a*  chama*  do 
atriotismo  *e  dexenvolvem  com  igual  valentia  no  peito  de  todo* 
*  1'ortugueiei ;  e  eipero  ver  na  primeira  occuiào,  que  o  Cover- 
o    oa  convido,  solicitar  como  huma  graça  o  lugar  deitincto  de 

np  reatando   *  Nação  no  primeiro  anno  das  lua*  operac.de*  doi* 
il  contos  de  rei*  em  nota*  de  Banco,  a  juro  de  quatro  por  cen- 
,  entregues  ao  Theiouro  Nacional,  em  vinte  preitaçõer  de  cem 
vito»  de  réis  cada  huma.,, 

Os  tttifttet/nintis  ortiga  i*  Lti  til  »s  rtgttlamintarti  ia  ap- 
'cttfJa  H*sta  preitaçãt ,  t  mti*  d»  pagam*»/*  d*  t/é. 

(c)   Parque  diz  o  Aitigo  r 

Ses  com  a  nova  lubtcripção  de  que  trata  o  Artigo  antece- 
nte  ,  o  total  dai  ac.õe*  exceder  a  cinco  mil  ,  comettará  o 
rico  a  desempenhar  ai  operações  que  lhe*  *ao  protcriptai  no  at> 
o  14  •  ewguint**  do  decreto  da  tua  criação.  „ 


defentor  da  Patria,  o  rico  è  o  pobre,  o  Fidalgo,  e  o  mecânico,' 
todoi  á  porfia  hão  de  pertender  ter  parte  «ai  burra  empreaa ,  que 
promette  immortaJ  gloria,  e  felicidade  permanente  a  toda*  aa'  par- 
te» da  Monarquia  Portugueta.  Não  te  trata,  Seahor  Redactor  de 
faxer  huma  conquiata  ,  de  pilhar  Cidade*,  levar  adeasolustáo  «po- 
vos innocentet,  e  de  adquirir  direito»,  que  não  terno*,  do  que 
se  trata  meramente  he  de  deiarmar  ai  tramai  infernae»  de  bum 
punhado  de  egoísta* ,  c  rebelde*,  que  nuquináe  nada  menoi,  do 
que  a  dilaceração  da  tua  pátria,  nada  menos  do  que  ftier  de  Por- 
tugal huma  colónia,  ou  hum  apendix  do  Braiil.  A  carta  per  des- 
graça bem  a*  clara»  patenteia  eite  plano ,  nem  *e  pode  entender 
noutro  aentido  a  pertençâo  etcandalota  de  chamar  ao  Braail  o  fia- 
dor da  reinante  Cinastva ,  e  o  casamento  com  huma  menina  de 
tre*  annoii 

Qual  teri  o  Portuguex,  que  tolere  a  tangue  frio  a  idea  degra- 
de ver  a  *ua  Patria  reduxida  a  huma  eipecie  de  colónia ,  do 
ver  o  brio  Portuguex  abatido  ao*  p««  da  preguiça  do  Braiil ,  e  de 
teu*  mcatiçoi i  habitante* (  Creio,  que  não  hahumtó,  que  não 
etteja  resolvido  a  sacrificar  i  integridade,  e  á  gloria  da  Nação 
o»  teu*  haverei,  o  teu  tangue  ,  e  a  própria  vida.  Nunca  faltárão 
ao*  Portugueae* ,  braço*  e  recurso» ,  quando  foi  atacada  a  tua  Patria:  e 
teria  pouivel,  que  no  tempo  felix,  em  que  acabáo  de  conseguir 
a  alta  dignidade  de  homem  li,re* s  no  tempo  felix,  em  que  me- 
x  lhor  conhecem  o*  *eu*  devera*,  e  o*  teu*  direito* ,  «cria  pouivel, 
digo,  neite  tempo,  que  o*  Portuguexe*  te  tornataem  inientiveis 
ao*  eitimulo*  da  honra,  e  amor  da  Patria?  Nao  he  pouivel.  Ea 
vejo  coirer  ã*  arma*  a  flor  da  mocidade  Portugueta ,  e  vejo  ao  met- 
mo tempo  dcnaforrolhar  01  cheio*  cofre*,  que  jazem  na  mio  do 
capitalifta*  opulento*.  Itto ,  Senhor  Redactor  ,  que  eu  vejo  nos 
principio*  do  caracter  nacional,  verá  a  Nação,  e  o  mundo  in- 
teiro poito  em  pratica  ,  logo  que  a  occaaiio  te  offerteer. 

Rebata  pon  neita  certeza  eafoutameate  et*t  pratvsr  indiscreto,  e 
paritcida  dealgun*  degenerado*,  Portuguezei  que  julgão  a  divisão 
comoiafaJlivel  i  e porque dciejáo a escravidão,  e o* ferroe,  já  »upp*e 
que  ellei  lhe  podem  vir  do*  lertõe*  da  America  i  Não  i  a  Patria 
do*  heroe*  nunca  poderá  aupportar  o  jugo  ettrangeiroi  e  em  quan- 
to o*  Portuguexe*  tiverem  braça* ,  e  cambas,  ha  de  ter  a  Patria 
defTentore*  *  recurs.ro.  Todo*  nó*,  Senhor  Redactor ,  havemo*  d« 
contribuir  com  quanto  em  nó*  couber  para  come rv ar  a  : 
de  da  Nação,  e  te  alguém  ha,  que  *eja  de  dirTerente  »entia 
to  ,  le  algum  te  negar  ao»  precito»  «acrificio*  para  tio  r» grado  dm, 
que  i</a  votado  eternamente  á  execração  da*  gerações  presente  • 
vindoura*  ,  *e  algum  Portuguex,  que  poita  impunhar  a  capada; 
»e  alguém,  que  poisa  contribuir  com  dinheiro*,'  ou  com  género*, 
tiver  a  baixexa  de  negar  ao  «enriço  da  Patria  o*  aeu*  braço*,  « 
ot  «eu*  haverei,  ■•  nio  correr  iprenadamente  *  depoiitar  «obre 
o*  «Jure*  da  Naçio  e*te  devido  ucrificio ,  **ja  apontado  com 
opróbrio,  diga-ie  delle  em  toda  *  p»rte  s  Dtrtntrcu  ~  ,  «õ*  U 
P*rt*ga*xi  ntm  uurttt  viver  U  PttrU  d*i  ktri*$ ,  »»  pmiZ  im 
ttUrdiil. 

Diu*  a  Vmc.  no  principio  deita  carta,  qa*  não  olhava  a  def° 
membra(;ão  do  Brasil  ,  como  huma  grande  calamidade,  e  que  me 
indignava  meramente  por  ver  nella  oiTendida  a'bonra  nacional  t 
pode  ter ,  que  aquella  propoiição  pareça  raenoi  exacta  a  alguns 
neiclo*,  e  julgo  por  i**o  d»  primeira  n: castidade  tponta^lhe  aquE 
a*  razoe* ,  em  que  me  fundo.  Basta  ,  Senhor  Redactor ,  ter  huma 
pequena  tintura  da  nossa  historia  para  sabermos ,  que  Portugal  exis- 
tio  muito*  leculo*  sem  colónia* ,  nem  conquiitu.  Pergunto  eu  3 
ara  Portugal  ntquelle  tempo  meno»  felis  do  que  agora  >  Tinha 
divida  maior  nacional  ■  Deixavão  o*  Portuguexe*  de  comer, 
de  vestir?  Pelo  contrario,  contta  por  monumento»  innega- 
,  que  o  Theaouro  Nacional  tinba  de  sobejo  para  pagar  o*  en- 
cargo* publico*,  e fazer  face  ia  detpcxa*  correutei!  Huma  grando 
parte  do*  nuii  mageitoioi  manumentoi,  que  a  Nação  potsue,  foi 
edificada  naquelle  tempo.  A  producção  era  tão  grande,  que  Por- 
tugal vendia  trigo*  ao  eitrangeiro ,  e  a  tua  população  tão  nume- 
rou ,  que  forão  precito*  tre*  «eculo*  pira  a  reduzir  ao  eitado  ,  erra 
que  te  acha,  coniumindo  homen*  em  conquiitar,  e  guamecec 
aquiziçoei  nova*.  Itto ,  Senhor  Redactor,  tio  verdadet  inaega- 
veii|  e  poderá  haver  alguém,  que  tuitente  4  vista  delia* ,  que 
Portugal  he  agora  maii  felix  do  que  eetão?  Batta  ler  iniciado  no* 
primeiroi  rudimento!  de  politica  pira  taber,  que  «ó  *e  pôde  re- 
putar por  felix  aquelle  ettado,  que  tem  muita  prodocção,  e  mui- 
to* braçoi  t  que  tem  renda*  tobeji*  par*  a*  suas  despexa*  ordina- 
nariai ;  epóde  faiar  frente  a  qualquer  n»ção  estrangeira,  que  per- 
tenda  atacar  a  tua  independência.  Com  que  saudade  ,  Senhor  Re- 
dactor ,  mo  lembro,  que  tivemo*  todo  Utoi  E  com  que  magoa 
canfeno,  que  nada  disto  temoi  ,  depoii  que  a  fortuna,  ou  a  des- 
graça no*  deparou  aposte  de  vastas  potteómt  longuinqua*  no  tnan- 
do  verbo,  e  m>  amado  novót 
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X  nosia  deigraça ,  01  noitoi  mates  dttto  desde  a  época  de  t»e» 
«quislqóe».  K  será  hum  mal,  «eri  huma  des^nça  o  perdellas? 
Pelo  contrario,  te  mo  fone  compatível  com  o  decoro  nacional, 
ate  julgo  que  devi*  desejar.se.  Supponhamoi ,  qoe  rim  porteiróe* 
vou  cure  ião  com  o  ieu  contingente  para  01  gastos  nacionact .  roas 
quanto  crescem  estes  gastos  com  as  despezai,  que  a  nação  fat  io- 
dai oa  diai  para  Coniervar  «ssai  mennu  possessões?  A  retpotta  a 
eite  queaiio  cita  legalmente  authenticada  na  tomma  enorme  da 
divida  nacional,  guando  sa  despejai  minguio  pouco  importa,  que 
decrete»  a  receita. 

Precr-zamot  de  wrTí,  de  aoucar,  de  altodão,  clamão  por  ahi 
os  regateei  :  quero  ru.por  que  aim  i  tambe*i  01  Rutaoi ,  o»  Pa- 
inços,  oi  Smccoi,  e  ai  Nações  queri  tndai  da  Europa,  que  não 
t  m  toitettúes  Americanai,  precisão  deitei  general,  que  o  luxo-, 
«  moda ,  ou  huma  melhor  comodidade  tem  tornado  neceuaríoi. 
Pergunto  eu  agora :  iodai  eisas  N açôei  tem  todos  esses  generoi , 
cu  nioi  Tem  certamente,  porque  01  comprio.  E  que  faiemos 
iiól,  que  temo.  poutarõei  a  mericanai >  Compramos  também.  £ra 
que  ficamos  Jogo  de  peior  partido,  se  a  America  se  separar  i  não 
■»ejo,  que  seja  dirletente  comprar  «oa  Nacionaes  ,  ou  aoi  Estran- 
geiros ,  nem  sei ,  que  posta  entrar  ua  cabeça  de  ninguém-,  que  os 
Americanos  noa  nao  hão  4i  vender  estes  geaeros,  quando  se  se- 


igualmente  não  tei,  te  ellet  pelo  acto  da  separação  tem 
*Je  tater  soto  de  nio  beberem  vinho,  e  gaitar  ta'.  Os  Ingleies, 
01  Suecos,  e  os  Kuaiot  tão  inteiramente  iodependentei  de  Portu* 
%*\ ,  enem  por  isto  deixio  dc  comprar  onoiso  viarhe.  Se  01  Ame- 
Ticanot  forem  independentes  hão  de  faaer  o  meran.  Oi  interes- 
ses do  Commercio  são  recíprocos ,  e  o  projecto  das  relações  com- 
vnercíaea  com  o  Braail  pude  muito  bem  passar  por  hum  tratado 
-de  Commercio:  rirraado  elle  neite  sentido,  assento  que  he  maie 
vantajoso,  do  que  presentemente  o  esta  rendo,  e  aqui  tem  Vmc. 
fjutanttt  fundamentos  para  sustentar  a  proposição,  que  avancei. 
=  A  separação  da  America  não  he  huma  calamidade  para  Portugal  S 
ae  lhe  parecerem  tao  sólidos  como  a  mim,  queira  ter  a  bondade 


4e  mostrai  loi  aos  seus  leitores ,  e  por  iiso  lhe  ficara  muito  obri- 
gado o  aeu  vencrador,  e  Arrir>  da  Patria. 


NOTICIA  <?  ESTRANGEIRAS. 
K.XTRACTO 
dat  ultimas  folhai  luglezas. 

A  10  d*c  Agosto  o  Corpo  Diplomático  em  Madrid 
Toi  cumprimentar  o  Coronel  D.  Eoaristo  S.  Miguel 
Mililitro  e  Secretario  d' Estado  dot  negócios  estran- 
geiros. Pr-.s  -is  fidedignas  nog  certeficão  que  S.  K. 
•manteve  huma  linguagem  firme  qual  convém  a  hu- 
na  nação  conhecedora  da  sua  força  e  dignidade. 
Diz-se  mais  que  elle  declarára  a  hum  dos  Mini-tros 
■Estrangeiros,  com  huma  franqueza  verdadeiramrii' 
te  Militar  que  d.illt  por  diante  as  relações  diplomá- 
ticas com  a  Hespanha  tcri&o  a  boa  fé  por  B  esc;  que 
haveria  decisão  em  fazer  concordar  as  acyõ  c  com 
;is  promessas,  os  factos  com  £s  palavns,  e  em  <!c- 
clarar  em  Verd.ide,  e  sem  hesitar  se  amigo  cu  ini- 
migo; que  no  ultimo  caso  sempre  ot.riâo  promptos 
os  passaporte ;  e  que  finalmente  a  nação  Hespanho- 
la  Uria  arranjos  militares  próprios  a  infundir  rcs- 
|)eito  aoã  seus  direitos  e  independência.  —  A  alli  .n- 
«,a  oiTcnciva  a  dcíeuciva  cem  1'ortugal ,  pode  ser 
ajlliad  v  como  certa. 

—  O  Observador  Austríaco ,  par  cartas  que  diz 
recebera  de  Corfd  cm  data  de  24  ,  27  e  29  de  Julíio 
relata  os  «tctallacs  dehuma  acção  junto  a  Arin  entre 
\Bu::nns  c  dons  outros  chefes  Grego*  Isco  e  Tarkir , 
conlr;.  o  PactiU  do  Arta ,  na  qual  este  ultimo  fiecu 
■vencedor,  c  o  Conde  Normann  foi  obrigado  a  fugir 
tom  70  Aleman*  únicos  que  escaparão  de2C0  voluii- 
t. irias  d.upi.  ll.i  nação.  Notícia  também  que  ao  mus. 
j;k>  (empo  Chwrchid  Pachá  com  hum  exercito  nume- 
jlcvj  marchou  para~ct7ti«,  passou  os  Tertnopilcc ,  re- 
eabum  a  Livadia,  e  i.  m  que  até  a  Cidudella  de 
ultunas ,  que  poucos  mezt-s  antes  capitulara,  e  por 
noticias  pusteriores  que  elle  ale  oceupár.»  Corintho 
no  qus  fora  fortemente  ajudado  por  o  bem  conheci- 
do 0.'.ij>seut ,  que  ultimamente  desertou  doa  Gregos. 


—  Carta»  de  Argtts  recebidas  por  via  de  Corfd, 
anuncião  achegáda  da  Constituição,  Fr.ig.ita  Ame- 
-ricvia,  que  desembarcou  hum  agento  do9  E  t  idos 
Unidos  em  Hydra  no  mez  de  Junho.  Partio  imedia- 
tamr  rtte  para  Corintho ,  e  devia  anfgaaf  alli  a  16 
de  Julho  hum  tratado  de  Alliança  e  commercio  com 
o  Scnad».  Devia  svr  mandado  a  JVnshÍH»ton  par* 
•er  ratificado.  O»  Gregos  cedem  aos  Americanos , 
por  20  anno»  ,  a  Ilha  dc  Milo ,  no  Archipelago ,  e  o 
Porto  dc  Lepanto.  America  em  recompensa ,  paga> 
lhes  huma  grande  somma  de  dinheiro ,  e  fornece-os 
de  armas.  He  este  o  primeiro  soccorro  qut  os  Orer- 
gos  recebem  da  Potencia  chrístã. 


(British  Manitor.  ) 
to.  O  Minisi 


fíamhiirgo  27  de  Agosto.  O  Ministro  da  Pruísia, 
Conde  Bernstor  ff ,  tendo  reeebido  offictos  áeTceplitz, 
onde  te  acha  /'gora  o  Rei  da  Prússia,  pirtio  a  '20 
com  pequeno  acompanhamento  para  Vtenna  ,  para 
nssestir  as  conf  renctas  preliminares. 

—  Nada  se  diz  por  ora  da  partida  do  Chance||r?r, 
Princepe  Hardenberg ,  para  aqucJl»  cidade;  nem,  Mt 
sabe  se  o  Rei  da  Prússia  que  se  tornava  a  esperar 
em  Berlin  a  29,  hirá  a  Pieri wi  ou  n8o. 

Vrancfort  2i  de  Agosto.  O  Conde  HardenUrg , 
Ministro  Hanoveriano  na  Corte  de  Áustria,  chrgou 
aqui  de  Vieiuia ,  dc  passagem  para  Londres,  onde 
deve  asst&tir  á  firmatura  do  plano  de  organiaação 
do  reino  dc  Tianouer. 

—  O  Moniteur  de  31  de  Agosto  contem  huma  or- 
dem Real  pela  qu  I  Mr.  de  Viilele  he  encarregado 
do  Ministério  dos  negócios  estrangeiros,  durante  a 
auzencia  do  Sr.  Visconde  de  Mout-Morency. 

—  Hum  corretor  ha  mnito  tempo  residente  cm  Lon- 
dres, partio  ha  pouco  desta  Pr.iça  para  a  do  Mara- 
nhão ,  em  hum  Brigue,  com  liberdade  de  tocar  em 
Pernambuco ,  transportando  naquelle  síu  navio  gnn- 
de  quantidade  de  dinheiro  falço ,  cm  pr. ta  e  cobre, 
feito  em  Birmingham.  Consignou  seu  redicnlo  di- 
nheiro ao  Tlitsonreiro  que  o  poz  nos  rofrt  i  públi- 
cos a  fim  de  circular,  e  começou  por  f.zcr  cora  el- 
le a  paga  dos  prets  á  tropa.  Quando  os  soldados  fu- 
rão ao  mercado  fazer  su.  s  comprai,  os  vendedores 
recusarão  aceit.Jlo.  Isto  originou  hum  levantamen- 
to, e  fórão  ferida!  algumas  pessoas.  Foi  preso  o 
Thesoureiro,  e  quando  viérSo  as  ultimas  noticias 
do  Maranhão  sonbe-se  que  t-lle  tinha  sido  pronun- 
ciado c  em  breve  seria  castigado.  Foi  delii}.->  o  !5ri- 
gue,  porém  o  corretor  fogio.  Cartas  do  Maranhão 
dc  30  dc  Junho  rclatão  eu  >s  noticias. 

(Mornivg  Chronicl '  .) 


EDITAL. 

A  Junla  do  Commercio,  Agricoltnra  ,  Fabricai, 
cNaveg.ção,  eu  cumprimenta  das  Ordem  Supe- 
riores, Wanda  pôr  a  concurso  oç  focarei  dc  Inspe- 
ctor e  Guarda  do  Farol  da  Barra  de  S.  João  da  JFiMt 
tia  Cidade  do  Forio;  devendo  os  pertendentes  no 
prazo  de  20  dias  contados  da  data  tl.stc  apresentar 
lia  mesma  Junta  os  sen» requerimentos ,  os  quaesve. 
rifiqur-m  a  sua  naturalidade,  e  domicilio,  se  tem 
outro  Ofíicio ,  qual  Seia  a  su.i  natureza,  o  lota',  So 
devendo  igualmente  além  d.i  certidão  de  idade  ,  e 
folha  con  ida \  apresentar  tudos  o»  documentos  qitc 
comprovem  seus  serviços ,  e  adherencia  ao  Syatcnia 
Constitucional  tudo  coiupeti-ntemente  Sellado.  E  p«- 
ra  que  o  referido  chegue  4  noticia  dc  todos  62  affi- 
za  o  presente.  Lisboa  20  de  Setembro  de  1(122.  As- 
signado  ,   Manoel  Antonio   Vcllcz  Caldeira  Castel- 
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ARTIGOS  D'OFFIClO. 

MINISTÉRIO  DOS  N1IGOCIOS  DE  JUSTIÇA. 

„1"hom  Joio  por  Cidade  Deoi,  e  pela  Constituição  d(  M> 
XJ  narquia  Rei  4o  Keino  Unido  de  Portuga) ,  Biaiil  ,  e  Algar- 
bes, dequeni  e  d^alera  mat  em  Africa  etc.   Faço  saber  a  todos 
«a  mus  SHbditoa,  que  as  Cortei  Decretário  «seguinte: 

„  Ai  Cones  Geraei,  Extraordinárias ,  e  Constituintes  da  Na- 
c  o  Portuguesa,  tomando  em  considerada*  a  urgente  necetiidade 
de  ic  proceder  t  formação  de  hum  novo  Código,  e  julgando  con- 
veniente convidar  por  meto  de  hum  premia  os  Juriicomultos 
i'oriugueaes  para  tio  importante  composição  Decretâo  o  seguinte  i 
1.'    Todos  os  Cidadãos,  que  quiserem  concorrer  aa  premio  se- 
rio obrigados  «apresentar  no  primeiro  d*  Desembro  de  iei4  hum 
projecto  de  Código  Civil  as  Cortei,  que  hão  de  abrir  a  luaSciiae 
JUquelle  dia  depei*  do  qual  nenhum  concorrente  tera  admittido. 

9.°  O  Código  será  dividido  em  duai  partes  diitinctas ,  huma 
«feita*  ha  de  conter  o  Código  Civil  ,  a  outra  o.  Código  do  Preces» 
•6  Civil  i  Atnboi  estes  comprehenderio  hum  Systema  luminosa  da 
jumprudencia  Civil  accommodado  ao*  graodei  progressos ,  que  eita 
£ciencia  tem  feito  nas  outr»  Nações,  e  as  circututsnciai  parti- 
culares, tanto  tísicas,  como  morses  da  Njlío  Portuguera  ,  con- 
Sormaado-se  com  a  actual  Conatituiçso  Politica  da  Monarquia, 
e  nie  m  desvisndo  do  direito  derivado  dos  costsunes  de  longo 
em  a  Nação,  excepto  quando  eise  deivio  se  ftin- 
;ivo»  attendiveis  ,  qu-  serio  declaiados  em  breves  no- 
las.  As  Lcii  do  method*  lerão  obiervadss  em  toda  a  obra ,  e 
cada  bum  dos  seus  artigos  lerá  eicripto  com  muita  Clareta,  pre- 
ciaão  ,  e  pureia  de  lingoagein- 

j."    Nomearão  logo  as  Cortei  hums  Commiuio  composta  de 
ç    Jurisconsultos  dos  taaii  acreditado!  na  theoria,  e  pratiea  da 
jurisprudência,  para  qua  examinando  os  piojectos,  que  forem 
apreaentadoa  interponha  acerca  delles  o  seu  parecer  em  consulta, 
«jue  deverá  ser  trsnsmittida  is  Cortei  no  precito  termo  de  6o 
el;as  ,  durante  oqual,  ricaiãe  diipenssdus  os  Coasmiitarioi  do  exer- 
cício de  qualquer  emprego  publico.  Serio  acita  consulta  danifi- 
cado* os  projecto*  segundo  a  ordem  do  seu  meiecimento,  obter, 
-v  ando- se  em  cada  hum  delles  especificamente,  ai  virtudes,  e  oi 
«defeitos  notáveis  em  quanto  ao  Systema  ,  methodo ,  doutrina  ,  e 
Jocuçio.  e  ei«olhendo-K  entre  todos  aquelle  que  parecer  maia 
«digno  de  se  adoptar,  e  wnecionar  como  Lei. 

■i  °  As  Cartes  remetterão  a  mencionada  censutta  a  huma 
aCommiaaão  do  seu  teio  a  qual  depoii  de  examiaar  os  divenOi  pcav 
jectoe  e  o  que  acerca  delles  se  consultou,  exporá  no  termo  de  j» 
dtao  ae  algum  ha  que  mereça  o  premio,  qual  elle  seja,  e  ic  qs 
a  ,  que  se  lhe  seguem,  ainda  que  de  inferior  merecimento,  de* 
vem  ter  a  honra  do  accctiit. 

j.°  Discutido  o  parecer  da  referida  Commissío  ,  as  Cortes 
adjudicarão  o  premio  ao  projecto  que  o  merecer,  declararão  quaea 
tio  oa  a  dignos  do  acceuit,  e  farão  logo,  depoii  de  tomada  et- 
ta  eeteoliaçio,  abrir  aa  Cedulu,  em  que, estiverem  etcripisi  aa 
•pigrafes  dói  projcctoi,  para  se  «anunciarem  ot  rvomei  doi  authe- 
•a  premiadoi ,  mandando  queimar  si  de  mau  Cedulai  no  esso  de 
e    haverem  otterecido  outroi  projectos. 

*>-*     Farão  ai  Cortei  publicar  pela  imprema  assim  ai  obrai  qne 
o  premio,  e  o  acceuit,  como  a  consulta  ,  o  o  parecer 
>,  que  as  ceniuraráo,  e  farão  reinetter  o  projecto 
remiado  uio  so  ao  teu  author  ,  concedendo-lbe  tempo  bastanre 
arai    o  emendar,  que  nunca  excederá  o  prato  de  |  meses,  mai 
á  Vnivtriidadc,  i  Academia  das  Sciencia*,  is  Relações 


do  Keino,  aes  Advogados  delias,  e  aos  Sabio*  da  Ksc.Ho,  psfl 
enviarem  ai  Cortes ,  no  meimo  prato  atngnado  so  Author  do  pro- 
jecto, as  obiertaçõc*  que  lhei  occorrerem,  paia  serem  pieicniee 
no  acto  da  diicunío;  e  a  Deputação  permanente  dará  logo  a* 
providenciai  necetiarisi  paia  se  convocarem  as  Cortei  a  stciião 
extraordinarii  ,  a  rim  de  se  discutir  o  projecto  emendado. 

7.»  O  premio  consiitirá  na  quantia  de  trinta  mil  cruiadoi , 
pagoi  no  espsço  de  ao  annos  ,  em  hnma  pensão  annual  de  teia 
cento*  mil  reis  pelo  Thesouro  publico,  e  em  huma  medalha  do 
Ouio  do  valor  de  cincoenta  mil  reis  t  a  qual  terá  de  hum  lado 
a  imagem  da  Lusitânia,  coroando  com  huma  Coroa  de  louro,  a 
rama  de  Oliveira  ao  Author  do  projecto,  cujaertigie  seri  sal  1  i  gra- 
vada, e  no  reverto  a  seguinte  legenda  =  Ao  Author  do  projecto 
do  Código  Civil  Português  a  Patria  agradecidas  O,  prenn.dj  po- 
derá ttater  eita  medalha  pendente  ao  colo  nos  diai  de  feiuvida- 
de  Nacional. 

A  cada  bum  dos  Autbores  dos  3  projectou  que  obtive- 
rem o  acceuit,  te  pagará  pelo  meimo  modo  metade  do  premio 
pecuniário  acima  eitabeleeido.  Paco  das  Coites  era  ij  de  Se- 
tembro dc  i«  s  a. 

Por  tanto  Mando  a  todas  as  Authoridades  a  quem  o  conheci- 
mento e  execução  do  referido  Decreto  pertencer  que  o  cumpria 
c  executem  tão  inteiramente  como  nelle  se  coimem.  Dada  na 
Palacio  de  Quelua  aos  16  dias  do  mes  de  Setembro  de  ISia- 
ZUtei  Com  Guarda.  =  Joie  da  Silva  Carvalbo. 

Carta  de  Lei ,  pela  qual  Vou*  Migeiude  Manda  executar  » 
Decreto  das  Cortes  Gerac*  ,  Extraordinárias,  e  Conitituintei  d* 
Njcjo  Portuguesa,  sobre  a  formae»o  de  hum  novo  Código  ,  Con- 
vidando por  meio  de  hum  premio  01  Jurticomulioi  I  onugueiee 
para  tão  importante'  composição.  :=  Para  Vona  Magciiaie  ver. 
Antonio  Joi<  Maria  Campelo  a  fei.  Manoel  Nicoláo  Eiteves  Ne- 
grão. Fui  publicada  eita  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor  dai 
Corte  e  Reino.  Lisboa  19  de  Setembro  de  leu.  Dom  Miguel 
José  da  Camara  Maldonado.  Registada  na  Chancellaria  Mor  de 
Corte  e  Keino,  no  Livro  dai  Leu,  a  foi.  13).  Lisboi  19  de 
Setembro  de  1833.  Franciico  Joié  Bravo.  Ncit*  Secretaria  de 
Eitado  dos  Negocio*  de  Juitiça  ,  no  Livro  1.*  que  servt  de  re- 
gisto da*  Carta*  ,  Alvarai  ,  e  Patente*,  a  foi.  »|  ,  rica  eita  re- 
gulada. Liibo*2odeSetembio  de  la  21.  =  Candido  José  de  Sousa,. 

„M»nd%  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Ncgooiot  de- 
Justiça,  participar  *  Junta  Provisória  doCiovemo  da  Provincieds» 
Pctrvar.hr.cc  qu.:'  ,  Tomando  em  comidf ração  o  que  lhe  represen- 
tou o  Desembargador  Venâncio  Bernardino  Ochoa,  Ouvidor  da 
Comarca  de  Olinda,  e  actualmente  residente  neua  Cortei  Ha  poc 
bem  concedrr-lhe  licença  para  que  por  tempo  de  seis  meiei  por- 
ca citar  ausente  do  exereieio  daquelle  logar.  Palacio  de  £«.'/«*; 
cm  2  de  Jullro  de  III*.  =  Jesi  da  Silva  Cérvalie.  „ 

Expediente  ia  semana  finda  em  7  de  Setemtre. 

* 

Segurança  PuHica, 


ced- 


r  licen- 
a  Uc  Touros 


Portaria  ao  Intendente  Geral  da  Policia,  para 
ca  á  (  anata  da  V > 1  a  do  Pombal,  para  fazer  c 
em  o  dia  t{  de  Setembro. 

Dita  ao  Coronel  Coramandante  da  Policia,  remettend^-lhe  a 
copia  junia  da  Portaria  que  te  expedio  ao  Intendente ,  acerca  da 
sua  repieieniasâo  robiea  ditpenia  de  certai  guauias,  durante  otíia- 

Dua  ao  MinLilro  da  (íuerrs  ,  psrlicipsr.do  sue  o  Juir  de  Kóra 
de  Baito  tisera  prender  buía  desertoc  do  Hejinunto  de  intasttetie 
N."  íj. 
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.  Dita  íolntendenje  Cerai  da  rolic:a,  para  conceder  licençs  mi 
D',  votos  de  N.  Senhoia  dl  Koi  Vi.ije.n  Orágo  «la  Prcp.uei.ia  da 
ViH.i  tà  ,V;'.ta,  para  fazerem  aTjdtva»  coriidat  de  Touto». 

Orneio  ao  Ministro  da  Marinha,  a  i  m  de  sabei  re  tem  algum 
fundamento  %erd*i!ciao  a  noticia  ce  »-•  ter  futtivaiaente  mettido 
a  Ivido  do  Navio  da  Praça  =  o  Incomparável  =  entre  caixõei  de 
Oue-.jo»,  algum  caixoca  de  armarrunu. ,  que  dtziio  ler  tianspur- 
taúoe  a  Pciiij"  b-cu. 

Cortaria  20  t  ort<»cdor  do  Crime  do  Bairro  da  rua  Nova,  para 
proceder  na  curfoui -.^ce  da  Lei,  acerca  da  facada  dada,  no  pte- 
t.L.o  Civel  da  Gale  ,  por  hum  ptezo  em  outro  prezo. 

Dita  ao  Ministro  da  Guerra  ,  participando-llie  que  o  Juiz 
de  Fora  do  MugaJouio,  liaeta  ptender  hum  detertor  do  Batalhão 
de  Ca^-óoizí  N."  5. 

Dua  ao  Miniiifo  di  iluerf»,  participanio-lhe  que  •  Juii  de 
Fora  de  Moura,  remetrera  ao  Commandante  do  Regimento  de  Ca- 
Tjllavia  N.°  j  hnm  d-mtor  i'o  mesmo  Regimento. 

Dita  ao  Piuvedor  da  Comarca  de  Guimarães  para  informar  tobre 
a  conducta  de  Kr.  P:ancnco  Cliavet,  dj  Ordem  de  S.  Francisco. 

Dita  10 Intendente Geni  da  1'olicia,  rara  conceder  licença  aos 
F  e» t  e  iros  de  N.  Senhoril  da  Gtaça  da  Villa  de  Coruche  para  fa- 
aetem  corridas  de  Touro». 

Dita  ao  Intendente  Cciat  da  Policia,  para  informar  tohre  o  re- 
querimento doa  Çipatriroi  Fstabelecidoi  no  Bairro  do  Rocio. 

Diu  ao  Intendente  ílcral  da  Policia,  para  informar  o  requeri- 
mento de  Manoel  Jose  Rodtiguei. 

Dita  ío  Miniatin  da  Guerra,  participand»-Ihe  em  reiposta  ao 
teu  o'l  cio  ,  que  D.  Gil  Ani>r«  da  Coita,  deve  eitar  Como  prezo 
na  Totre  de  S.  Vicente  de  Belém. 

Dita  ao  Ministto  da  Cucria,  pira  dar  at  ordem  necettariai ,  pa- 
ra na  Torre  de  Belém  i«  receber  hum  prezo,  que  vem  da  Cidade 
«o  Porto. 

Dita  ao  Corregedor  de  Belim,  para  entr-rir  ao  Commandante 
da  Torre  de  Belim,  o  prezo  que  veio  remeitido  da  Cidade  do 
Fort  o. 

Dita  ao  BrigaJeiro  Inspector  dat  Obra»  Publica»  ,  para  preitar 

todo  auxílio,  e  iníoriuçoei  vocae»,  ou  por  eicripto  que  a  Com- 
minão  dc«  (\úiiu  de  Li»boa  lhe  exigir,  a  respeito  dai  prizcei  da 

aua  Inspecção. 

Dita  i  Commitiáo  da»  Cadcas  de  I.iiboa,  pirticipando-lhe  que 
»e  expedirão  ai  erden»  ao  Brigadeiro  Intcrdtnte  da»  Obra»  Publi- 
cai, para  prestar  a  Commiirão  .ti  mfor  ikóci  que  esta  exija. 

Dita  ao  Minstro  da  Matinlia  ,  remrf.mdo  o  requerimento  doi 
prezes  conderanadoi  a  degredo,  e  qae  queiem  s:t  enviadoi  a  seui 
destino». 

Dita  ao  Chancelter  da  Caia  da  Suppfií:.~'o  ,  que  teivc  de  Re. 
gedor,  para  informar  o  requeriment»  de  M jiia  Gertrudes,  con- 
demnaJo  a  degicdo,  da  qual  pede  computação. 

Dita  ao  Juiz  de  Fora  da  Villa  do  Pombal  ,  para  dar  ai  provi- 
denciai ncesra  ias  para  ic  evitarem  a  renovação  doi  touboi  de 
«  jtguns  desacatos  alli  acontecido» 

Dita  ao  Intendente  Geral  da  Policia  remettcndolhe  huma  re- 
laç  o  cmitendo  01  nomes  de  sete  Hespanhoei  qje  passarão  deste 
Reltto  ao  de  Heipanha  ,  com  pasiaportei  tem  terem  refiendadoi  pelai 
competente»  autlioridadci ,  e  para  que  »,ande  por  em  inteiro  vi- 
gor ai  erderti  que  lia  a  este  respeito. 

Em  o  dia  94  de  Agosto  próximo  panado,  »e  fez  em  Vallenca 
Iiuma  festn:d;de  em  ac^-o  de  Graçai  pelo  Anniversario  da  Rege- 
nerarão da  Patria,  prtgou  o  Reverendo  Kr.  A.  D.  ^lartini  C. 
Km  seu  eloquente,  e  patiiotico  diícuno  tocuu  habilmente  todoi 
ospotitoi  maii  interenantc  deite  grande  objecto  1  fez  a  El  Kei  Cons- 
titucional 01  elr^ios  devidos  a  Sua  Keal  magnanimidade,  e  adhe- 
aão  k  Causa  Nacional ,  iez  glotiosa  menção  do»  nobre»  Alheleta» 
«;ue  eimagarTo  debaixo  dos  péi  o  n;on.ito  do  Despotismo  sue  noi 
decorava,  fez  euerg-.eamente  huma  clara  enumeração  dot  bencticiot 
que  01  Povoi  tem  receWdo  pela  mudança  da»  nossai  inttituiçuct 
politicar.  Trouxe  os  mais  notaveii  exemp!o«  «**  Historia  antiga, 
e  moderna,  paia  rroittar  a  necessidade  ;ue  tem  ai  Nações  de  mu- 
darem o  seu  ^jjtciní,  mettrau  que  cm  tal  mudança  iiju  10". teu, 
nem  podia  icíV.er  queVra  alduma  a  no««a  Santa  Religião;  deo  o 
1  e-eci do  louvor  as  Valente»,  e  Consti  tuciowaí  j  Tropa»  I  'ortup,uezas  1 
Stogioo  como  merecia  o  t  hue  MtliUr  da  Traça  ,  c  a  Guarnição 
delia  com  »et:er-ia,  e  verdade,  e  concluio  aconielhando  obediên- 
cia is  Leia,  c  Governo,  t«i,-eito  ás  Cottei,  e  paz  entte  01  Ci- 
dad-oi. 

O  Juii  il-  Eoia  de  Pdtnbal  ,  parti  -ipa  que  01  Pirtocoí  do  seu 
Diitncto  ,  continujo  na  publicação ,  c  explicação  dai  Leis,  a  el- 
le»  ,  e  aos  Capeiljei ,  incluindo  o  d»  Capella  de  S.  Josí  da  Ribei- 
ra de  Latem.  M-ncel.'©!*  SiraÚM  Bailei ,  M  dereo  o  «iclatijnen-. 


u  y 

to,  e  o  tocego  que  houve  nai  Aiternlleai  de  F-IeiçJo,  tanto  do» 
Deputados  como  da  Cameia.  Os  l'o»o»  b:ind-í.im  a  Kri;rjie:a^".o 
Politica,  cu/01  ercitoi  te.n  experimentado,  e  testejao  as  tecoida» 
ções ,  e  annivertariot  da»  sua»  époeai  BMHI  glorio»-',  coi:io  acaba 
de  acontecer  no  dia  J4  de  Agoiro. 

O  Juiz  de  rora  de  Eoiba,  diz,  que  sjo  ptircdo»  lre«  meze» 
que  tomou  posse  do  lugar,  e  que  tem  a  Ranrigcira  iattsfasi(,  ds 
annunciar,  que  o  povo  ima  o  actual  Syitema,  e  deseja  ineiote- 
mente  o  seu  ptogreiso;  que  le  a. abou  de  persuadir  no  dia  24  de 
Agosto,  em  que  aCamara  fez  celrbiir  hum  ulemne  —  Tí  Deuin  ~ 
iet:do  celebrada  cita  acção  com  a  maior  pompa;  recitando  huma' 
eloquente  oração  o  Prior  da  Matriz  João  de  Figueiredo  Maio  e 
Lima,  e  que  muito  le  deve  ao  incançavel  zelo  deite  Pastor, 
porque  não  cessa  de  instruir  teui  Kreguezei  noi  isudaveii  piinci- 
pioi  do  Syatenu  Constitucional,  não  sendo  menoi  dignoi  de  lou- 
vor oi  ontros  Párocos:  que  por  tanto  reina  em  todo  o  districto  o 
melhor  espirito  publico  ,  v  ivendo  tranquilloi ,  e  confiado» ,  em 
que  de  todo  hão  de  ler  felizci  á  lombra  da  preciou  arroie  da 
Liberdade. 

Em  Valença  te  lólemnizou  o  dia  94  de  Agosto  peli  maneira 
teguintei  01  Olfeiae»  do  ltegitnento  N.»  jl  p;opoieráo  ao  teu. 
Brigadeiro,  01  deiejoi  de  tolemnizir  o  ann-cer  ario  deste  memo- 
ras el  dia,  elle  te  lizongeou  muito  com  01  itntimentoi  doi  teu» 
Orl  ciaei,  como  analogoi  aoi  »eus ,  e  ordenou  que  ta  fizessem  rst 
precisos  arranjot.  Ao  romper  do  dia  huma  salva  de  Artilharia,  fez> 
o  principie  do  festejo,  ái  10  notai  toda  a  Oíficialidade  ie  luntuii 
na  Capella  ,  e  assistirão  i  Mista  Solemne  t  exceliente  Muzica  4e 
Portuguerei  e  Hespanhoet  guarnecia  o  Coro  1  o»  Soldado»  trverio 
hum  jantar  abundante  ,  e  de  tarde  cor»  a  mesma  Muzica  te  can- 
tou hum  idemne  =  Te  Deum  =  recitando  huma  eloquente  ora* 
ção,  o  Padre  Mestre  Kr.  Antomo  de  Mozello»  Coita,  da  Religião 
dot  Piedoio»,  e  Conventuil  em  S.  Francisca  de  Raríelloi ,  tod» 
análoga  ao  Sjitema  Con<titucional ,  este  virtuso  Oridor  he  do» 
poucoí  que  te  esmerao  em  persuadir  tao  feliz  Systema,  ^dalli  foi 
toda  a  Corporaçío  Militar  pata  o  Campo,  aonde  se  fez  grande 
parada,  e  te  derão  ai  virai  do  costume;  e  á  noute  rematou  cotr» 
hema  geral  illuminaçio  ,  e  fogo  de  vittat,  a  que  concorreo  toda 
a  gente  da  Terra.  O  Retrato  de  S.  Ma3eitade  fazia  o  brilhantii- 
roo  da  illuminação,  e  a  Muzica  e:n  hum  Coro  junto,  estava  to- 
cando oHysnno  Patriótico  cantado  pela  Otikialidide,  terminando, 
toda  a  funeçáo  com  01  maia  decedido»  vivas,  I  Religião,  i  Com. 
tituicão,  as  Cortei,  a  Ellvei  Constitucional,  c  aot  Benemérito* 
da  Patria. 

  -f      -  ~     --^     ■  —  - 

CORTES.  —  Susão  472  —  23  de  Setembro. 
(Presidência  do  Sr.  Freire.) 

Aberta  a  Sessão,  fui  lida  a  acta  da  antecedente, 
c  sendo  approvada  ,  disse  o  Sr.  Bastos  ,  que  o  Dou- 
tor Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa  o  encar- 
regava de  elc-var  á  presença  do  Soberano  Congres- 
so as  suas  felicitações,  e  àz  oflVrf cer-lhe  para  se- 
rem distribuídos  por  todos  os  seus  Membros,  outros 
tantos  exemplares  de  bum-  obra  que  acaba  dc  pu- 
blicar com  o  titulo  z^zQue  he  o  CoJipo  Civil? 

Kstc  sábio  tHoctlrbre  porsiias  não  merecidas  des- 
cravas, e  muito  mais  por  seus  extraordinários  ta- 
lentos, v  csludos,  {.penas  ás  Ilhas  dos  síçores  che- 
gou a  noticia  de  que  se  tratava  de  convidar  os  Ju- 
risconsultos Voiturrurzcs  á  difficnllosissima  empresa 
de  hum  Código  Civil,  lançou  ni3o  da  puma,  com 
o  pretexto  de  a  não  larir.ir  srra  onohiir  t3o  assi- 
gnalado  serviço,  e  por  meio  da  obra  que  cm  seu 
nomr  tellbo  a  honra  de  apresentar,  vai  revrlar  .10 
mundo  o  plano  original  que  traçou  a  iimilhanlc  res- 
peito. 

Esta  prodneção  concebida  c  executada  como  por 
encanto,  he  da  nuior  importância,  assim  pelo  sru 
objecto,  como  pelas  profundas  observ.içõ  s,  elusni- 
nositsiinas  idéas  que  contém  ,  e  pi  lo  cunho  do  gé- 
nio que  lhe  imprimio  o  sen  Author. 

Foi  recebida  com  «grado,  fazendo.se  a  distribui* 
ção  dos  ExempUres  pelos  Sr».  Deputados. 
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Feita  a  chamada,  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo  que 
íitivão  preieotet  136  Srs.  Deputadoi,  que  falta  vão 

20. 

Ordem  do  Bia. 
Assignatura  da  Constituição. 

0  Sr.  Secretario  Soares  Azevedo  ,  foi  succeisiva- 
íBfntc  ch..mindo  os  Sri.  Deputados,  os  qoaes  assi- 
gnário  a  Constituição  ,  escrevendo  oi  seus  nomes 
por  ordem  alfabética  ,  e  sâo  os  srguiatts. 

/    Rtino  de  Portuga/. 
Provinda  do  AlémTtjo. 

01  Senhores  Deputados. 

Csrloi  Honorio  de  Gouvêa  Dario. 

Ign.icio  da  Costa  BrandSo. 

J>ie  Rodrign-s  de  Brito. 

Jo.iquí m  Aunei  dr  Carvalho.  .  . 

Joté  Antonio  d*  Rosa. 

Jo«é  Victorino  Barreto  Feyo. 

Al  noel  Antonio  Gomes  de  Brito. 

Vicente  Antonio  da  Silva  Corrêa. 

Beira. 

Aeoitinbo  de  Mendonça  Falcío. 
Alexandre  ThomSs  de  Moraes  Sarmento. 
Antonio  Camelo  Fortes  de  Pin». 
Antonio  José  Ferreira  de  S  usa. 
Antonio  M  .ria  Osorio  Cabral. 
Antonio  Pinheiro  de  Az<  vedo. 
B  rnardo  Antonio  de  Figueiredo. 
Bispo  de  Beja. 
Bispo  de  Castello  Branco. 

Caetano  Rodrigue»  de  Macedo,  i 

Francisco  Mamil  Trigoso  Aragão  Morato. 

Joio  de  Figueiredo. 

Joté  Homrm  Corrêa  Telles. 

José  Joaquim  Firrrira  de  Moura. 

Joté  de  Mello  Castro  e  Abreu. 

José  Pedro  da  Costa  Ribeiro  Teixeira. 

José  Ribeiro  Saraiva. 

ízidoro  José  dos  Santos. 

M  i  noel  de  Serpa  Maehado. 

Manoel  de  Vatconcellos  Pereira  de  Mello. 

Pedro  José  Lopes  de  Almeida. 

Thoiné  Rodrigues  do  Sobral. 

Estremadura. 
Agostinho  José  Freire,  Presidente. 
Alvaro  Xavier  da  Fonceca  Continha  e  Povoai. 
BVnto  Pi  rcira  do  Carmo. 
Francisco  de  Lemos  Bett  ncourt. 
Francisco  de  Paula  Trav-irsos. 
Francisco  Simon  M  rgiochi. 
Francisco  Soares  Franco. 
Francisco  Xavier  de  Almeida  Pimenta. 
Francisco  Xavier  Monteiro, 
fcfirique  Xavier  Baeta, 
iermano  José  Braamcamp. 
gnacin  Xavier  de  M^redo  Caldeira. 
«3o  Alexandrino  de  Sousa  Qn  iroga. 
oSo  Maria  Soares  Castello  Branco, 
oão  Vicente  Pimentel  Maldonado, 
osé  Ferrlo  de  Mendonç.i  e  Sousa, 
mis  Antonio  Rebeilo  d*  Silva, 
niz  Monteiro, 
[anoel  Alves  do  Rio. 
anoel  Antonio  de  Carvalho, 
anoel  Borges  Carneiro, 
ar: no  Miguel  Frantini. 
•rlro  efr  Sande  Salerai. 
odrigo  Ferreira  da  Cr>st*. 

Minho. 

gostinho  Teixeira  Pereira  d*  Magalhães. 

itortio  Pereira, 
itonío  Ribeiro  da  Coita, 
cebispo  da  Bahia. 


Bento  Ferreira  Cabral. 

Francisco  Magalhães  de  Araujo  Pimentel. 

Francisco  Wanx-ller. 

Francisco  Xavier  Calheiros. 

Francisco  Xavier  Leite  Libo. 

JoSo  de  Sonsa  Pinto  de  M  .gilhlss. 

Joaquin  José  dos  Santos  Pinheiro. 

José  Antonio  Faria  de  Carvalho. 

José  Antonio  Guerreiro. 

José  Ferreira  Borges. 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos. 

J«sé  Maria  Xavier  de  Araujo. 

José  de  Maga  Ih  Ses  e  Menexes. 

José  Peixoto  Sarmento  de  Queiroz. 

Manoel  Martins  do  Conto. 

Rodrigo  de  Sousa  Machado. 

Trax.  os-  Montes. 
Antonio  José  de  Moraes  Pimentel. 
Antonio  Lobo  de  Barbosa  Teixeira  Ferreira  Gvrio. 
Antonio  Pereira  Carneiro  Canavarro. 
Bernardo  Corrêa  de  Castro  e  Sepulveda. 
Francisco  Antonio  de  Almeida  Pessanha. 
Innoceneio  Antonio  de  Miranda. 
José  Manoel  Afibnso  Freire. 
Manoel  Gonçalves  de  Miranda. 

Reino  do 
J-roaymo  José  Carneiro. 
José  V.x  Velho. 

Manoel  José  Plácido  da  Silva  Negrlo. 

Ilhas  adjacentes. 
Açores. 
Commrca  de  Angra. 
Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona. 
Roberto  Luiz  de  Mesquita. 

Fayít. 

Felisberto  José  de  Sequeira. 
Manoel  de  Arriaga  Bruan  da  Silvtira. 

S.  Miguel. 
André  da  Ponte  do  Quental  da  Camara. 
Juào  Bento  de  Medeiros  Mantua. 

Ilha  da  Madura. 
Francisco  JoSo  Moniz. 
João  José  de  Freitas  Araglo. 
Mauricio  José  Castello  Branco  Manoel. 

Africa. 

Rtino  de  Angola. 
Manoel  Patrício  Corrêa  de  Castro. 

Ilhas  de  Co*»  Verde. 
José  Lourenço  da  Silva. 
Manoel  Antonio  Martins. 


Reino  do  Brasil. 
Trovincia  das  Alagoas, 
Francisco  Manoel  Martins  Ramos. 
Manoel  Marques  Grangeiro. 

Alexandre  Gomes  Ferrlo. 
José  Luiz  Coutinho. 
Marcos  Antonio  de  Sonsa. 
Pedro  Rodrigues  Bandeira. 

Ceará. 

José  Martinianno  de  Alencar. 
Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva. 

Ctrtâo. 
Manoel  Felix  de  Vera. 

Goy  azes. 

Joaquim  Tbeotonio  Segurado. 

Maranhão. 
Joio  José  Beckman  Caldas. 

Porei. 

Bispo  do  Pari. 

Francisco  de  Sonsa  Moreira. 
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Taraiha. 

José  da  Coste  Cif  n . 

rVitominr*' 
Domingos  Malaquias  Aguiar 
F  lix  .losé  Tavans  de  Lira. 
Francisco  Moniz  TVvalrc*. 
Ignacio  Pinto  dc  A  bastida  e  Castro* 
Manoel  Z.  ferino  do»  tLntoi. 
Fedro  de  Araujo  Lima. 

Piauhi,  . 
Domingo*  da  CoirttiçW. 
]Vliguil  de  Sousa  Borgro  Leal. 

7?/o  ale  Janeira. 
Custodio  Goncalves  Le>ío. 
Fr.inciso  Vilíela  Uarbozt. 
João  Coares  L'  BO«  Orandáo. 
Luiz  Martins  Bastas. 
Luiz  Nicoláo  Fagundes*  Farlla. 

Rio  Srgro. 
João  Lopes  da  Crnsba. 

Santa  Cuthariun. 
Lourenço  Rodrigues  d«  Aodrade. 

NAo  assignárao  por  te  ii?.<j  acharem  \nc sentes,  on 
por  outras  CftQMi  os  Senhores  Deputado* 

Pela  Província  do  ÂUm-ttjo. 
João  Vicente  da  Sirva. 

Beira. 

José  de  Gonvti  0<orio. 

Jo-c  Joaquim  He  Faria. 

Jnné  Maria  dt*  Soiua  e  Almeida. 

Manod  Pari  de  Saúde  e  Castro. 

Ahgons. 
Francisco  de  Assis  Bub-z*. 

Cypii  jflO  José  Bar  ta. 

Domingos  Borges  de  B-rro». 

Fratwis  o   ^gíwiinho  Goinn. 

Luiz  P  .ulino  de  Oliveira  Pinto  dc  França. 

K  {tirito  Smtt*. 

João  Fortun  t.  Rimos. 

kíaranhfía. 
Joaquin»  Ant;nio  Vieira  Belf<*r<f. 

S.  Pauto. 

Antonio  Carlos  Rificiro  d*  Andrada* 

Antonio  Manoel  da  Silva  Bikuo. 

Antonio  José  Moreira. 

Diego  Antonio  Feijó. 

Jot>é  Feliciano  Fernandes  P  inteiro. 

João  Ricardo  da  Costa  Aguiar. 

IS  icei  10  Pi  rrira  de  C  mpos  V**gneire. 

Pn  uarnbueo. 
J0S0  Ferreira  da  Silva. 

Ficár  io  para  assgnar  amanhí  os  Senhores  Seerc 
tari  e,  que  são  tortos  da  Provinda  ««  Minho. 
Bázilio  Alheilo  da  Sousa. 
Fran-iKcw  Barrozo  Pereira. 
Francisco  Xavier  Soa  rua  Acevedo. 
João  Baptista  V  Igneirat. 

Depois  de  l»avt  .-  o  Sr.  Martius  Ramas ,  Deputado 
peias  Alagoas  dito  que  tt  «eu  CoHega  Francisco  itt 
Jii  is  Bórica  se  n&o  tinha  apr  sei 4  do  hoje  para 
as  :gn«r  a  Constituição,  por  11.01  i  vos  pod»  rozos  ; 
porciu  que  áiitaiihi  o  faria;  ofteieceo  a  seguinte 
jn  'ii  .içao : 

Ti  udo  nós  conclui  lo  felizmente  n  Constituição 
politica  da  Monarquia  PortugUeiH ,  qtic  v.inins  ,n- 
ngnar,  e  jurar;  estando  destinado  o  riu  I.'  dc  Ou- 
tubio  próximo  viml. iuu%  para  o  juramenio  «oleinne 
«lo  <us»os  mpre  .,ni  ,  v.  I  Monarca  o  Senhor  D.João 
VI ,  e  <-esej  mdo  1  u  .  curou  estou  certo  que  o  deseja 
t  miem  todo  este  Soberano  Congresso,  que  rir  tão 
fausto  dianio  li-ja  hum  »ò  individuo  da  inesiut»  Mo. 
líar^uia  que  te  repute  wfeiii. 


Proponho.  —  Qne  o  Soberano  CongrrB?o  queira 
ronceder  hnma  amnystia  geral  para  todos  aquilino 
que  se  arh-rem  presos,  o.  implicaHos  em  crimes  so- 
b>e  divi  rsidades  dc  opiniôVs,  e  procedimentos  po- 
li  ticos,  rxi  qnalqner  ponto  do  Reino  Tjnido,  ao  mo* 
snrnto  em  que  em  cada  huma  das  sins  parfessc  jnrar  a 
rn- sina  Constituição ,  com  a  cl  insula  de  poderem  con- 
tinue a  drfender.se  soltos,  aqnellcs  que  quizerrrn 
justific-ir-se  jticficialm-nte^  a  fim  de  que  o  n  encio- 
n.ido  dia  do  Juramento  d-i  mesma  Constituição ,  seja 
hum  dia  dc  jubilo  completo  para  todas  os  individuai 
que  t»  m  a  ventura  de  perUncrr  á  lh  roica  Fimilia. 
Totlugutzn.  E'ta  .minystia  irá  certam-  nte  attr  hir  a 
bençSo  dos  Povos  sobre  este  S  «ber  .no  Congresso,  c 
qu  «ndo  essa  ,  ora  inf*  lis  »^orçao  dos  me«rpos  Povos, 
achar  oe  no  gc*o  da  *Wi  lib-rdade  individml,  b  os 
dirá  os  verd  i^eirot  Tito*  P01 1* m»»< ew ,  que  lhe  con. 
redèr*0  tão  lltíl  e<  mn  SMldavrl  b»  nrflrin.  P  ço  d*o 
Cortes  em  13  f'c  S  t.  d.«  1822.  O  Deputado  FrovcV* 
Jflftnoet  Mirrfin*  Rimo*.  Ficon  pari  s  gunda  leitura. 

O  Sr.  Iflgueims  16o  a  redacção  da*  ordens  que 
se  d  vem  mandar  ao  Miiiistcrio  1.'  ?■  bre  a  appre- 
sentaçao  da  Constituição  a  Sua  "Mageitadr ,  e  sem 
Juramento. 

Foi  jpprovadi  resolvendo  se . que  se  deix  .  «se  ao  .ir- 
b  trio  de  S.  Majestade  d  signar  o  dia  em  que  quer 
fazer  o  Juramento. 

2.  *  Or  :em  para  .«.formula  riã  ptlbI'eaçao  diCons- 
tituiçio;  foi  approv.id')  tal  qu  I  est  v*  rfdigi  li. 

3.  *  Ordem  para  que  asEdiçde««  que  se  fizer  tu  di 
Constituição,  Rfjâo  officius.  Approv.ido. 

O  11, esmo  Sr.  Sterr-lario  deo  parle,  que  acabava 
de  receber  Imm  ofíicio  do  Ministro  rios  Negócios  do> 
Beino,  participando  que  Sita  M  aí  estafe  h.ivij  de- 
signado a  huma  liora  di  tarde,  do  dia  Quarta  fei- 
ra, p  ira  no  Palacio  de  Qu<  .'.•<:  ,  receber  n  Deputa- 
ção q«ic  lhe  d<  ve  a:  rebentar  a  Constitniçâo ;  Fi-. 
cárflo  as  Cortes  int  ira  las. 

O  Sr.  [Jorge*  Corn-i  o  \to  hum  pireerr  d>  Com- 
missão  de  ConttittiiçSó,  •  ue  d  termina  o  mod>  por> 
qor  d  vem  f  rer  o  jur.menlo  rl,  Conat:tuiçl«  ..a 
Mthoridadei  i"wU  do  Reino  Ulii«l".    Depois  de  a]. 

gum  debite 4  f««i  mandado  í  Comini  são  para  nova» 
mente  o  rei  igir  mais  «xtensam  nte 

O  Sr.  Pn  M.-rnte  nomeou  os  Vis  D-putidos  8^- 
guiut  s,  parn  comporem  a  Deputação  qttsj  d*  ve  ir 
h  Queluz  apresentar  a  Constituiv^o  n  Ha  ■  M.«ges. 
t.ide  =  Prl)(urírnt=  fltrrozn  —  F>  r»  1  nlet  Thomâs  = 
Fcritirn  Borges  —-.  Xnrirr  <le  /mujn  =-.  I'i  troe  Abre» 
=-:  Bispo  tio  Piirá—  Mimo  \  Pahicm  Ç.irrfrt  de  Cu. 
tro  =  Btckmnn  Cuida*  Borgf*  Cwueiro  =  Moura, 
=  e  Branmvamp. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  qne  amanha*  depois  d? 
ossigiiarrm  a  Constituição  alguns  Sr*,  que  f.lt  i  r1or 
sc  trataria  do  Projecto  295  ,  e  306  ,  e  levantou  a> 
Sessão  depois  da  huoia  hora. 

Relação  dor  Requtrimtntot  feitos  às  Cortes  que  tive.-* 
rão  dineção  p<7n  Commistão  de  Petições  nos 
diis  declarados. 

av 

Em  18  de  Setembro. 
E  «á  Decretado  :  Moradores  do  Concelho  da  Uca-" 
nha  Comarca  de  Lamego. 

Não  rslá  em  fórma,  e  nlo  vem  assignado:  Povoo 
do  Minho. 

Não  compete  ás  Cortes:  Jofco  Foster. 
Devem  esperar  pela  decisão  do  que  se  acha  em 
discussão  no  Soberano  Congresso:  Prior,  <•  Benrfi» 
ciado  da  Igreja  Matriz  de  IS.  S.  da  Graça  da  Villa 
do  Canoo. 
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Ea  qirnfo  a  Dizimas  nJTo  ennipefe  Ss  Cort-i,  e 
rio  que  rc«peita  aos  m  >i*  .dia  se  resolvido  pelo 
b-r.no  Congresso:   Abb  nVç..  t  c  mau  Religi  ».*# 
doRt.il  Mosteiro  deRuit.  Cl.r.  l.Vill,  doCoiid*. 

A'  ComsnÍ6s5o  de  F .unida  doUllranar:  Antonio 
Tilarlins  Pedra  ,  e  cniros. 

A1  tommiíí-So  drJtibtiça  Criminal:  ThomazJosa 
r!a  Silva  ,  e  outro. 

A' Commis.Xo  de  Justiça  Civil  .  m^  »  rn  docu- 
mniitos  que  ic  nao  aprcsentárâo :  José  Antonio  Ro- 
drigiiM  de  Figueiroa. 

ÀoGovePo:  Manoel  d.i  Palma;  Coatedio  Lnít 
rV  Queirós  Costa  e  Lemos;  Cimra  di  Villa  da 
Povoi  de  V.  rrini;  Artist  s,  e  Ope-rar»»»*  d*»  Aiw« 
Ha]  N.<cioo.l  do  Ilxrrcito ;  Cid.idflos  (  l<-iin-)  daTo* 
Barra  de  Arganil ;  Vicente  do*  Prazere» Coita  j  Ma* 
Dorl  de  Sousa  A?'  vedo. 

Em  19  f/f  SrtrmlrO. 
Rcgnle  se  prlo  que  lhe  foi  indicido  no  dh  M  'o 
corrente  mez:  Riymnndo  de  Av*a  *■  M  II»  Rr-nc,.. 

Nem  vem  cm  íórma,  nem  assignado:  Pnzos  do 
presidio  de  «Uampo  M^ior. 

N5o  vem  nesignado,  e  não  comprtr  ás  Cortes: 
Francisco  Cardoio 
A1  Coinmi-sfio d-  Fazenda  :  André  ;  (vrtr»»iGnerr<i. 
A1  CommiíS.lo  rlp  Fazenda  ,  r  do  Comem  icío  :  Ne* 
goci.mtcs  de  LNboa. 

Por  riepen 'enria  ,  á  Comrntss.So  do  Commercío: 
Fabricante!  de  Corttim-e. 

Por  parreer  d.is  Cornu  i<  «Vs ,  n5o  prrtrnce  ú- Cor- 
(es:  João  C  rdn<;o  de  M  .fj  lliarS. 

A1  CommKs-o  F' el-sij«ica  de  Rtfóriua  :  Fr.Cy- 
ri.ico  dc  S.  B  rlhi  1  orn. 

Em  VO  ila  Selrmhro. 
A*  CommitsíSo  à<  F  zenda  :   Manoel  .Tesf  II<-nr«. 
esties  ;    Dcridnio   Marques  Lrf.o  ;    Antonio  Pirem 
Pr  réto. 

A'  dita  CrmmUsío  por  th  pen-'errí*  í  Ther-za 
Maria  P  Jh  rrs;  Pn.cnradoit»  tf»  Cap  iul  ti*  J>u>. 
vi"eia  de  Matta  gros»o. 

Por  drpetd-  peia  í  Commí$s*o  de  Ju>t;et  Crimi- 
B-l :  M  nm  I  da  CoMa. 

A1  nusmi  (onímwSo:  Ant-ni"  D -i.tr Ir  Plmrrti. 

A*  Commiki3n  d-  Jiutiç-  »>vil:  JoCo  R  >  titi 
ria  Cesta  Penco  ;  Srb  stiSo  Joté  de  ('  rvlho  d.* 
IMrHo  de  Brito  e  Caslro  ;  Agottinlio  Go  i,«  Re* 
bello. 

A^ommifsSo  deGncrri :  Alexandre  M  c-Gregor; 
Jofé  Luiz  Alves  de  M  ura. 

A"1  Comn.is-.ao  de  Constilniç3o :  Pedfo  Jo*(-  da 
Silva;  Antonio  M  ri  t  do  Couto. 

Por  p.-.rccer  da  CcmmiísUo,  ao  Governo  :  Fran- 
cisco re  Roure. 

Ao  Gcv<rno:  Manoel  Caetano  T.  ixeira  Torif  a 
«Ia  M  a c do ;  C<m.'.ra  de  Santa  Martha  de  Honro; 
Alnriíi  Joaquina  ;  Cnstodi^  Joff  Duartr  Silva. 

l\5o  compele  ás  Cortes:  Francisco  Antonir  :  Al- 
forrio Joie  Cb  mente  do»  S  .nlos;  Jn3o  Rnorgms 
Gomes  ;  Fr.ineiíco  de  S.-i  Mag^lhSes;  Joaqnim  Mar. 
<ins  Rodrigces,  r  mais  Livradereí  da  Frrgii'7ii  r 
Liigan  de  Villa  Cova,  t  Marcorello;  Manoel. lo^é 
de  Fíiria  Barbozí. 

NHo  vrm  asyignado:  CidadSo  amantf  da  P»tria, 
f  cia  jastiça ;  Soldados  do  Rrgimento  de  Artllluríj 
]S."  1. 

NS»>  vem  nssígnado,  nem  compete  ás  Cortes:  Jofi 
Jo.iquim  de  Araujo;  Luiz  d  Abreira. 

N&o  vem  cm  fórma  :  CidadSo  do  Coiictlbo  de 
Tieriz. 

Em  21  de  Srttmbro. 
A*  CommissSo  de  Inetrncção  Publica :  Habitantes 
3e  Villa  Real,  e  seu  T.  rarn. 

A'  CommissSo  Ecclcsiastica  da  reíónua :  Fxe»ue. 


IH  da  Pirr>quia1  Igreja  da  Al  ôa  de  S.  Braf  no  Ter- 
mo de  F^ro. 

A*  CommissSo  de  Fazenda  :  José  Linn  ,  e  onfro. 

A'  Commis»aj  d:  Agricultura :  Camara  da  Villa 
de  M  .rvào. 

N  o  compelem  ás  Cortes :  J«3o  Ribeiro  Cr.ivoxo- 
fo,  e  outro»;  Manoel  Joaquim  Pacheco ;  Joio  Fana- 
ter. 

N4a  vem  eu  fórma  ,  nem  comprte  ás  Corlcs: 
AgOktinho  Pert-ira  ;  Luis  Pedro  de  housa. 

Ao  Cmvrrno:  Frrgneie*  da  Paroqni-1  ler  ja  deS 
Pedro  d*  Villa  de  Évora  monte;  Manoel  Rodi igue» 
de  A?>  v<  do. 

Nau  romp  te  /•  Cortes,  e  p,,ra  saber  a  quem  de* 
Vt,  itqutrer  ucoi.íflht.sc:  Jomc  Btrn..rdo  Lutio. 

—  »  — 

JF*//«  âo  S'.  Ver»l<fi<  Li,n  Coutivht  ni  Stss-g/t  ia 
<í#  si  rente. 

Eu  jienravj,  Sr.  Pr;«;Jf  me  ,  sue  a  Con  nln  O  áanda  O  t^O  pl« 
retrr  »círc4  Ct  indicação  .  ue  ticemoi  a  h.nn  dc  apieienur  nei« 
tc  d'1'g.r'.o,  ipoiaiit  ou  itTuliria  COin  Uióe»  plaujiveii,  e  vi* 
(»:bui ,  vt  ^..incifiut  Tuiidaii  enta*t  »«bie  que  «lia  »<  achava  cttri- 
tada  ,  ni.i  nunca  ire  pa»uu  pe'i  itrujinac,"c  que  entrando  em  h"* 
ma  fútil  e  miiiudo.a  ain-j»t  do  material  «Sj  rtprtteniaçlo  da  Ba- 
hia, que  em  paue  a  «ladn-v"-  deru;»  dt  tHàcvmâ  metaphiiic» 
•  éctn  por  apo«ri''a.,  oj  u-í-pt.cia,  ju  Ja.  do  itt-m  coriarp-la 
r  t/  a  no'%i  prwpo»  ç  o,  qu  r  lo  i  tm  apcu^i  tt  quer  agitou  anuaa 
fi  lu».  Eu  me  encarre^n  p<>>»  «!e  refutar  e.n  primeiro  lugar  oafií* 
gti»  mot:\ui  úi  »imi!lun:e  pir?cer,  e  d*poi*  iu»tentarei  com  vi» 
g,  revi  argumentol  a  iv.J  cjçu  apr- i<r  >tada  ,  a  quem  *  Commiii»» 
Mio  cauiou  d.mlio  algum  ou  pie  u'u, .  O  Orajor  depoii  de  ter  ara* 
)y>ada  artig*  per  arrgo  o  p.ircer  da  l 'omwuiio  (  n  ottrando  a  >ua 
tunlid.de,  pa«»ou  a  »uit»i  iar,  como  tinha  piuifett  do  a  tua  indl* 
casio,  e  continuou  d  «.ndoi  he  hum  facto,  Sr.  Preiidente,  que 
loUaa  1'roi  iiicada  B.l.  1  ae  acha  denid^nte  ,  e  iito  nSo  >ó  pcloi  pa- 
peia pudico»,  e  «n.taa  pa.tiíulare»  ,  ira.  ai.  pcloa  ♦.fticiol  do 
m  «mo  Gcrernador  do  Arma»,  que  curtem  ae« 
»•  lc  o  teguinte  :  =:  T>do  o  Rrcon  i.o  da  Bahia,  •  toda  a  Pró* 
» ir. cia  em  geral  tc  acha  «uMevaJa  com  m  a  mai  na  m  o,  excepto 
a  t.id.de  i.uf  ainda  te  acha  ob*di*nte  peia  for  .a  que  dentro  em 
»•  <^nicm  ~  »e  iiio  hc  «eito,  Senhcret,  c  ro  ninguém  pode  du* 
«  -j.  "ót  em  bom  diteilo  ,  c  em  cupscttfici*  não  podrmoa  ,  e  nom 
d  vemo«  a»  gnar  a  Conitituic  a  paiaaquetla  !  rotincia  que  te  acha 
in«u  g;da,  t  -miada,  que  t.in  Rwadadfi  de  vontade  »e  he  que  til» 
algum  oia  l.«e  de  irr  B* CTS VI  de  Hcriugalj  cue  exige  couiat  es> 
«rnoae»  ,  qur  a  (  omtitui  ao  aci.  nl  lhe  n  o  otorga  ,  e  que  foiio 
[-'.i(<i-[  r.  r  pedidaa  por   cu»  lepreatntaMei ,  reem  inutilmente. 

S  o  eutro  na  quettao  de  )aber  *<:  elta  etià  ou  não  dettidentè 
per  direito,  t  in  camenrr  o  facto >  e  he  quanto  me  impor- 

ia ,  poru.u<  o  direito  he  16  conhecido  depc  i«  que  a  pa-t»  rrbtlla- 
da  ^ca  de  cima,  e  «ict<  riora.  Tudat  ai  inaurreic.óei  no  «eu  come- 
ço nao  »ão  mai»  dique  rebeUtõe«s  •*>«.  depott,  quando  bem  «uc- 
cedida»,  be  que  Um  o  o  nurre  dt  tfirna.  Alen,  diwo  .  S  nl  Ore», 
quando  o  meamo  Biaail  «e  quurne  emane  par ,  e  «eparar ,  tile  ji 
m»i«  de«eria  «er  taxado  de  rebítd*,  antet  de  ha»;r  aceeitado  a 
Conttituic  o,  como  documento  authent.co  do  «eu  pacto  toclala 
oi  dt  n  o  ha  iuramento  de  ob<dienc;a  ,  não  »e  encontra  rebeldia» 
porque  ella  »e  di  rempre  dc  inferior  pa*a  «uperiur,  e  neite  caro 
■j  s  «  o»  Keinoi  >  o  iguae» ,  ao  com  a  dirVer-n..a  de  que  hum  pre- 
ta ccer.di  .»e  de  circuiiftancia»  u  ai»  opportuna» ,  cuer  melhorar  4 
cena  do  outro  que  iecuu  acceitar  huma  »iinilh.nti  partilha.  Que 
d  ria  o  Mundo  inteiro,  te  no»  vi«e  aílignat  de  bom  grado,  e»rn» 
e»ciu|  u  o  bun  a  '  on»titu'çau  que  o  Bta«il  n  o  quer  acceitar  em 
trdi  a  »ua  plenitude,  c  tjuatide  a  nona  Pio»  ncia  «e  acha  com 
a»  arrrai  nat  mão»  por  (<»e  momo  motivo  »  litba^de  ét  nos  d<z. 
\  j»  terd-«  tomado  anento  r  e«te  (. ont;re»»u  ,  tende»  trabalhado  com 
tx  r.uuct  PepuiaJo»  no  grande  ed^c.u  da  Con.titu  çao ,  e  por  i»o 
df>-.<  e-c  ét  er  oi  vf-«ro»  nome»  naqcella  rreíra  ibia  para  cuja  fa* 
cura  cone.  rreutci».  K  como  temo»  nr.»  ttbalh.do,  Senhore»  ? 
tu  vo»  farei  hum  breve  ep:!og'j  do  que  a  e»e  re-peito  tem  havi- 
do de>de  a  no»»a  enir.  du  no  t^cr-ijTei-o  ,  e  então  «e  conhecei*  de 
que  pane  <*  acha  a  ><tSÍOf  e  a  )u«t'Ca. 

Brm  len  brado  e»ta'i  \  .  txc.  bem  como  todo  o  Con-refO  ,  que 
logo  no  primeiro  di»  em  «.,«*■  tivemof  a  h  ma  de  no»  a««entarno» 
•smi,  ÚKticMnoi  i»ue  ......  gu»  da  »^oo».itu>»i-o  ja  Uetatidw,  e 
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ranecionadot,  deveríáo  ser  «vistos  por  nAf  i  por  qut  sabíamos  ha- 
VCf  nellci  eouias,  qut  de  moilo  algum  poderia  convir  ao  Reino 
do  Brasil  de  cuja  representação  erimoi  parte  i  esta  justa  e  leal  de- 
claração foi  ao  principio  impugnada,  porem  depoia  te  noa  asaegu- 
rou  que  podeiiamoa  revelloi ,  apresentando  ao  Soberano  Congies- 
(o  a>  •notac.õei,  e  emenda»  que  julgaiiemoi  convenientei.  Foi  de- 
baixo de  hum  tal  ajuste  ,  que  continuamoi  na  tarefa  ate  que  foi 
nomeada  hum»  Commiaião  particular  i  ara  organiaar  ot  artigoi  ad- 
dcionaei  relativoa  ao  Braiil,  que  deverião  ter  encorporadoi  ao  to- 
do da  Conitiluição  Portuguetai  etta  Commiiiio  compoata  toda  de 
Drputadot  Br^»iI»iroa  ,  e  em  cujo  numero  eu  tive  a  honra  de  en- 
trar, depoii  de  tei  ouvido  a  todo>  otoutroa  Sri.  Deputadoa  do  Bra- 
sil ,  de  haver  examinado  «  confrontado  todas  ai  repreientaçôts  e 
petições  dai  Província»  daquelle  ileino,  aqui  remcttidai,  organi- 
zou o  íyitema  de  Baiei  ,  aobre  qut  ae  deviâo  ertabeltctr  os  ditos 
artijoi  add^cionae»,  o  qual  lendo  apresentado  a»  Soberano  Congre*- 
ao  foi  intimint,  iito  he,  absolutamente  reprovado,  ordenando-se  *  ue 
•  Commiitâo  houvene  segunda  vei  de  arranjar  novos  artigoi  10- 
bie  no  vai  Baiea  que  o  Ccngreito,  a  despeito  dai  opiniões  doi  De- 
putadea  Braiileiroi,  tinba  decretado.   Foi  então  que  a  Commiitão 
vendo  o  dcipotiimo  com  que  se  mandava  trabalhar  aobre  Baaei 
.cmittidai  contra  a  lua  comeiencia,  e  intender,  pedio  a  ma  dia- 
perna,  e  huma  outra  nova  foi  creada  adhte.  Não  tiverão  melhor 
sorte  os  trabalhoa  deira  aegunda  Commiiaão  i  porque  foráo  repre- 
*adoi  ,  bem  como  01  primeiroi ,  e  o  reito  do  Congresio  accrticen- 
tou  i  Conttituic,ão  aquillo  qut  btm  lhe  pareceo  ácerca  do  Braiil , 
erigirvando-ac  daqui  a  declaração  qut  então  fiaemot ,  de  que  não 
deviamoi  ter  mait  contideradoa  como  representantes  do  Braiil,  e 
que  ie  houvenemoi  dt  voltar  áquelle  Congreito  seria  mais  por  for- 
ça de  obediência,  úb  que  por  convicção  própria  da  utilidade  doa 
noiíoi  togares.  Huna  outro  argumento  com  que  it  noi  tem  com- 
batido he  de  que  nói  nio  somos  sneros  Procuradores  de  cada  huma 
dai  1'rovinciai  ,  porem  lim  Louvado*,  ou Compromitiarioi.  Forem 
qut  querem  diaer  citai  palavra»  quando  dtipidaa  de  lofiiticaa 
diitincçót*  e  differençaa  (  O  meimu  que  Procurador*!.  «Como 
te  cham  o  oi  papeii  que   it  noi  derâor   Procurjçõei.  <  E  que  di- 
zem e  'et    KOa  otEleitorea  de   Província   era  nomt  do  povo, 
voi  conctdemoa  todoi   aquellei  poderei  que  noi  pertencem  etc. 
«ic.   Deixemos,  Senhores,  de  huma  vei   tnredadourat  interpre- 
tações,  sejamos  francos  com  o  que  (inctramente  ae  nos  quer 
diaer,  e  não  com  aquillo  qut  aubtilmente  qucrrmoi  inculcar. 
Blai  a  Província  quando  voi  enviou  como  i>er..i  o.  •  ,  ja  havia  ju- 
rado  de  estar  pela  C'onitituiq.<o  que  fiaeuem  ai  Court.  ||  quem 
aio  catai  Cortes  (  Nti  com  oioutroi  Deputados  Euiupeot.  Cuita- 
me,  Senhotes,   repiaar  argumentos  já  muna»  veiei  expendido!  , 
e  claros  como  a  lai  do  meio  dia ,  noi  viemoi  farer  a  Comtiiuiç  <o , 
«  nio  acceitalla  j  fain  huma  Conitituiçib  cut  fone  atil  aos  noa- 
poi  Comittenta*  que  noi  haviáo  enviado»  maa  quando  le  rtguho 
01  artigoi  maii  eneneiaci,  e  peculiarei  áquelle  Coatinente  ,  quan- 
do a  parta  Europca  dieta  os  artigos  addicionaci,  era  menos  ca- 
bo dot  que  forâo  apresentados  pela  Commiiiáo  ala  Brasileiros  no> 
tneadoi  para  iiso ,  poderemoi  nói  tem  eicrupulo  itaignar  huma 
Coaitituii^jo  assim  feita  I  De  certa  que  não.  Debalde  se  dit  que  noa 
devemos  sugeitar  ás  leis  da  maioria,  anignando  aonstituiçáo ,  ainda 
que  tenhamoi  tido  vcnciJoi  em  noiíoi  votou   mai  iito  aerá  bem 
dito  quando  ae  trata  de  hum  negocio  particular  tm  que  qualquer 
Deputado  emitie  teu  parecer,  mas  nio  quando  Deputações  intei- 
ras Jo  Braiil  ,  tem  feito  tuai  repreientaçõet ,  e  tem  pedido  ai  cou- 
aai  necetatrisa  ,  t  uteia  ao  Reino  a  quem  pertence,  iito  he  btm 
dirferenie  e  a  lei  da  maioria  não  pode  achar  aqui  cabimento  al- 
£um.  'í\iei  ijo  ,  Senhores,  os  motivo»  que  me  obrig.io  a  manifes- 
tar ,  segundo  o  foco  interno  de  minba  cuniciencia  ,  t  segunda  o 
caracter  de  bom  repreientantt ,  qut  não  poiw  t  neta  devo  ani- 
gnar  a  presenre  Contiituiç.u  ,  a  qual  ainda  que  a  meu  ver  como 
homem  particular  a  julgue  ubra  prima  de  sabedoria  e  liberalis- 
mo, com  tudo  não  aposto  julgar  admiuivel  no  Brasil,  que  segun- 
do  o  estado  em  que  se  acha,  não  a  quer  receber,  Mtn  aquellaa 
emendas,  e  annotações  que  Ih*  aio  convenicate*. 

 o  

LISBOA  23  d*  Setembro. 

TBetconto  doj  Papeí-mceda  »  —  Compra  li— Venda  i*  I. 
Pataca*,  compra* 40,  venda  *4|. 

FMppe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro,  Ministro,  e  Se- 
cretario de  Estado  dot  Negócios  do  Reino  faz  «cien- 


te ao  »  nuiico  qne  por  motivo  extraordinário  nao 
pôde  dar  a  Mia  audiência,  que  devia  ter  lug..r  no 
dia  quarta  feira  25  do  corrente. 

Senhor  Redactor :  —  Especial  obteqoio  me  fará, 
digrc«ndo-se  inserir  no  teu  Diorio  esus  iinh  t,  pa- 
ra servirem  dc  resposta  a  hum  artigo  estr  liado  do 
Astro  do  dia  19  do  «orrente. 

Tudo  neste  artigo,  tanto  factot  como  reflexões  he 
digno  dai  rizadas,  a  que  «He  quer  provocar  os  ou- 
tro«  por  aquillo  qne  censura.  Primeiramente  o  dia 
do  projectado  baile  nio  he  o  ).*  de  Outubro,  he 
áquelle  em  qne  etta  Nação  Jurar  o  complemento  da 
grande  Obra,  que  hc  a  sua  Constituiçfio.  Or.»  ,  aqui 
se  »è  já  a  grandeza  do  objecto  a  que  he  dediedo 
este  festejo,  e  nio  a  pessoa  alguma  individual  co- 
mo ellc  pertende  inculcar. 

Agora  vou  responder  ás  suas  ineptaa  perguntas, 
bem  simplesmente,  porque  isto  bastará  para  fazer 
ver  quanto  eilas  sio  ineptas. 

Nio  he  estupidez  -convidar  para  huma  festa  a 
quem  mui  voluntária  e  gostosamente  queira  contri- 
buir para  ella.  Não  ha  aqui  fins  particulares,  que 
te  possio  prometter  próxima  nem  remotamente 
aqnelles,  que  nella  querem  ter  plrte ,  como  huma 
cousa  em  que  interessa  a  gloria  Nacional.  Essa  des- 
pela dita  enorme,  fica  sendo  leve  repartida  por  tan- 
tos centenares  de  contribuintes. 

Suppõe  tile  que,  a  brios..  Officialidade  das  duae 
linhas  será  obrigada  afazer  esforços  para  contribuir. 
Pois  snppSe  muito  mal  o  Sr.  Astro,  e  he  não  co- 
nhecer a  nossa  Officialidade;  pois  deste  brilhante 
corpo,  tinnda  hum  ou  outro,  o  maior  numero  mui- 
to espontânea  e  voluntariamente  sc  prestio.  E  na 
verdade  bem  fr*ca  idéa  faz  elle  dos  animo*  genero- 
sos de  huma  corporação  que  nem  huma  occatiio 
qu^r  pr-Her  de  se  distinguir. 

He /uri/  a  demostracào  de  alegria  por  tal  motivo  , 
r  rm  tal  dia,  em  que  para  contclla  he  o  coração  et- 
treito  vaso;  e  em  que  ella  trasborda  nos  ânimos  de 
todos  ?  Então  no  pensar  do  Sr.  Astro ,  são  futiii 
quantae  demostraçõet  se  tem  feito,  e  nio  cestario 
dc  te  fazer  para  solemnizar  e  maior  acontecimento, 
o  maior  esmalte  da  gloria  e  felicidade  Vortugurza. 
Qne  he  fútil  quem  te  attreverá  a  dizelle  senão  o  Sr. 
Astro?  E  que  he  forçada  he  preciso  que  o  demostre 
porque  o  contrario  já  nós  fizemos  evidente. 

Sr.  Astro  ,  não  he  caprixo  na  Officialidade  Tortu. 
gueza  ;  he  desejo  ardente  de  mostrar  a  sua  alegria 
e  satisfação,  pelo  remate  dc  huma  Obra  em  que 
teve  tanta  parte  ,  e  em  que  tanto  interessa  toda  a 
Nação,  e  toda  a  humanidade.  Sc  o  objecto  lhe  pa- 
rece pequeno,  qne  cousa  terá  grande  na  sua  imagi- 
naçSo  ? 

De  interesses  particulares  para  os  Directores  da 
festa  n9o  LHcmoB ,  porque  sào  bera  sabidos  ot  sene 
sentimentos  nem  elles  nisto  lisongciio  alguém,  nem 
tirão  daqui  senão  trabalho  a  que  todavia  te  dedi- 
cão  c*m  muito  prazer,  nem  são  homens  que  por  fim 
mendiguem  hum  habito  de  Christo ,  ou  levem  da 
festa  hum  papeliço  dc  bolos. 

Ora,  Sr.  Astro,  traier-nos  por  cresto  aoffrrta  da 
espada  que  se  fez-  a  Bersford ;  e  estranhar-not  de 
nao  escarnient.rmos  em  similhante  facto,  nio  pa- 
rece cousa  sua  !  Pois  que  termo  de  comparação  pô- 
de haver  entre  hum  acto  de  violência  manifesta  de- 
dicado ao  idolo  do  terror,  que  para  ter  com]  ]f la- 
mente violento  até  te  obrigou  a  muitos  daqnelh  1 
que  não  assigiiár&o  ,  a  escrever  o  heU  Nio  c<  m  le- 
tras vermelhas;  e  huma  aoçàe  voluntária,  livre, 
generosa,  e  característica  de  peitos  Varluguats. 

Ora  pois  fique  convencido  que  o  objecto  nio  pô- 
de ser  maior,  que  os  meios  não  i5o  forçados,  que 


Digitized  by  Google 


niigucm  he  violentado,  porqne  nem  hnm  do9  con- 
tribuintes he  mendigo;  que  a  Officialidade  não  en- 
tende por  esta  acção  (que  abraça  de  tão  boro  grado} 
ter  perdido  o  ./uuo,  e  qne  a  qualidade  de  Redactor 
dc  hum  Pt  riodico  nem  hum  direito  lhe  dá  de  fisca- 
lizar srns  haveres,  e  menos  de  insnltalia.  Sou  sen 
vemrador  som  me  importar  em  que  gasta  o  seu  di- 
nheiro. =  Hum  Subscrtptor  voluntário  da  feita. 
—  »  — 

Tendo  Soa  Magestade*  em  consideração  o  qne  lhe 
representou  José  dc  Assis  Portugal  Taveira  de  Sou. 
sa  Pinto  Guedes  Mourão  ,  e  os  justos  motivos  que 
llie  forão  presentes  ;  Houve  por  bem,  por  Alvará 
de  10  de  Agosto  do  corrente  anuo,  notncallo  Fidal- 
go de  Sua  Real  Casa.  K  por  Decreto  de  3  dc  Se- 
tembro domrsmo  corrente  anno  ,  querendo  remune- 
rar os  serviços  do  mesmo  na  Restauração  do  Reino, 
*  na-Reguur.ição  Politica  da  Monarquia  ;  Houve 

Sor  bem  fazer-lhe  merec  de  o  nomear  Cavaile-iro  da 
rdcia  de  Christo. 


Manoel  Fernandes  de  Sá  e  José  Francisco  Coelho ; 
querendo  dar  ao  Sr.  José  Marin  Menici  pública  sa- 
tisfação p  lo  acontecimento  que  teve  lugar  no  dia 
23  de  Agosto  na  Praça  do  Cotnmercio,  aonde  tendo 
recebido  da  mão  do  dito  .Vá  huinas  Notas  de  Banco 
para  ver,  depois  de  as  entregar  se  lhes  asseverou  o 
falt.ir  huma,  «como  pela  ilíusão  em  que-  e*t  tvão 
continuarão  na  afirmativa  com  oíTensa  do  crédito  do 
Sr.  Menici,  o  qual  se  justificou  com  a  declaração 
que  fe*  o  Sr.  João  Ferrtira  de  Mattos  dc  ter  ficado 
em  seu  poder  a  dita  Nota  antes  de  as  ter  entregado 
ao  dito  Sd ,  c  para  que  a  reputação  do  Sr.  Menici 
nSo  soffra  a  menor  quebra  achão  do  sen  dever  fazer 
a  presente  declaração.  Lisboa  20  dc  Setembro  de 
1  822.  =  Manoel  Fernandes  de  Sá.  — Jose  Francisco 
Coelho. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 

Taris  1  rie  Setembro. 

.li  se  começou  a  vêr  em  Paris  a  famosa  causa  do 
General  liertvn  ,  que  dizem,  compareceo  perante 
sen»  juizes  com  buma  serenidade  e dignidade  admi- 
ráveis. 

Na  Sesiío  do  dia  26  leo  aquelle  General  hum  dis- 
curso que  concluio  com  as  segnintes  palavras: 

n Tive  direito  para  escolher  Mr.  Memard  para 
ju.-u  defensor,  c  havendo  elle  aceitado  este  encar- 
go, tetn  também  direito  para  vir  defender-me  e 
para  assistir  aos  debates.  Eu  o  exijo  expressamen- 
te ,  e  se  não  sc  mc  concede  desde  já  declaro  que 
me  contemplo  como  privado  de  quem  me  aconcelhe 
C  defend  i.  t| 

Apezar  disto  o  tribunal  rejeitou  a  petição  do  ac- 
endido. 

Dio  Constitucional  de  30  de  Agosto  rè.se  o  para- 
grafo s.gninte,  também  relativo  ácausa  doGeneral 
lierton:  . 

■»•>  O*  periódicos  da  opposição ,  diz  elle,  enviárâo 
pessoas  a  roitiers  para  que  i  es  remettão  o  extracto 
«los  d.  bates.  Nó<s  também  temos  feito  o  nirsmo ;  po- 
rém  são  indesiveis  os  obstáculos  que  tem  tido  que 
veneer  os  nossos  commissiotiados  para  poder  desem- 

Í>e-nb  ir  sua  coromissuo.  Com  o  redactor  enviado  pe- 
ei Constitucional  tomou  a  authoridade  as  medidaa 
As  maio  estranhas ,  que  com  tudo  nenhum  resultado 
teus  lide  desagradável.» 
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H  E  S  P  A  N  H  A: 

Figueiras  28  de  Agosto. 

Passámos  a  noote  anterior  em  armas  cubrindo  to- 
das os  pontos  de  defeza  :  sonbe-sc  que  Mizas  com  a 
sua  quadrilha,  composta  de  1200  homens  est-.va  em 
Lladó-,  porém  não  tem  oecurrido  novidade  alguma. 
Soube. sc  hoje  que  Mizas  passou  hontem  com  a  sua 
gente  para  Vilanan,  cuja  noticia  se  vtrificoH  hoje? 
pelo  vivo  fogo  que  se  tem  ouvido  por  todo  o  dia  na 
villa  de  Masanet  que  elle  atacou  ,  porém  inutilmen- 
te ,  pois  sabemos  a  gora  que  são  sete  c  meia  da  tar- 
de que  não  entrou  nella  :  quando  o  não  verificou 
agora,  não  he  crive]  que  o  consiga,  porque  ao  meio 
dia  dc  hoje  sahio  de  aqui  huma  força  para  a  livrar 
dc  ser  preza  daquella  borde  de  expurcos:  vai  com 
esta  columna  hum  General  Francez ,  chamado  Mon- 
terlon ,  que  entrou  ánoute  com  Mr.  Leivol ,  q'i«-jjii- 
bos  passârâo  para  nós  por  seu  liberalismo:  veremos 
qual  ssrá  o  resultado  da  fuga  destes  dous  sOgeitos. 
Madrid  11  Setembro. 
Acaba  de  chegar  hum  correio  extraordinário  de 
Parts,  e  ainda  que  não  trouxe  periódicos,  sabe-«,e 
ue  á  sua  sahida  daquella  Capital  não  havia  novi- 
ade  alguma  politica  de  importância.  Todos  espe- 
riío  com  impaciência  as  resoluções  do  próximo  Con- 
gresso dc  Vienna  e  tem  os  olhos  fixos  no  novo  Mi- 
nistério Hespanhot.  A  subida  do  papel  de  Hespanha 
prova  que  os  especuladores  não  tem  a  menor  des- 
confiança da  sorte  da  Península. 

Sonbemospelo  mesmo  correio  que  a  mala  que  sahio 
de  Madrid  a  29  de  Agosto  chegou  felizmente  a  Beyoifos 
a  de  2  de  Setembrotinha.se  atrasado ,  e  a  de  5  che- 
gava a  lrun  quando  elle  partia.  O  m.  smo  correio 
encontrou  no  caminho,  a  mala  que  deve  chegar  á 
manhã  escoltada  por  -10  homens. 

Os  correios  extraordinários  que  tem  sabido  estee 
dias  de  Madrid  não  tem  encontrado  tstorvo  algum 
no  eamínbo  ,  e  por  todo  elle  se  achão  postados  já 
destacamentos  que  protegem  a  comunicação.  Assim, 
pois,  julgamos  que  a  di  sordrm  que  justamente  tem 
inqnietado  o  publico  estes  dias,  não  tornará  a  re- 
petir.se,  e  vemos  qne  o  Governo  se  não  discuidorx 
em  dar  as  ordens  necessárias  para  o  conseguir. 

—  S.  M.  foi  servido  nomear  Commissionado  pa- 
cificador para  o  Reino  do  México  a  D.  João  Ra- 
mon de  Hoces,  Ministro  do  tribunsl  especial  dcGuer- 
ra  c  marinha. 

EXTRACTO 
de  huma  carta  particular  deBayonaí 

O  General  Espinoza  está  reunindo  junto  a  Pam* 
plona  todas  as  tropas  disponíveis  no  destricto  que 
elle  commanda,  assim  como  os  voluntários  da  Guar- 
da Nacional  que  quizerem  tomar  parte  na  acção. 
Calculão  em  3#  infantes,  300  cavalos  e  4  peças  dc 
artilharia  a  força  com  que  intenta  atacar  Quesada  f 
•em  contar 400 milicianos;  dos  quaes  100  são  de  Bil- 
bao ,  e  que  há  pouco  se  lbe  reunirão.  Vários  nego» 
dantes  ricos  c  proprietários  daquella  Cidade  são 
deste  numero.  Isto  são  factos  imparciaes,  que  jul- 
gamos do  no  «o  dever  pnblicar. 

Tem  ha  dias  grassado  por  aqui  a  noticia  de  que 
se  a  epidemia  se  nào  manifestar  em  I1e*panha  du- 
rante todo  •  mez  de  Setembro,  se  abolirão  os  laza- 
retos, e  se  desfará  o  cordão  sanitário.  Dizem  mais 
qne  a  Inglaterra  tem  contribuído  para  esta  medida. 
Hum  periódico  diz:  nào  será  dc  admirar  qne  se  snp- 
prima  o  cordão,  visto  que  o  fim  principal  se  cum- 
prio ;  que  era  acender  a  guerra  civil  a  mais  cruel 
pa  Respanha* 
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INGLATERRA. 
Londres  11  de  Setembro. 
IJnin  cavalheiro  qne  esteva  presente  á  revista  Ho 
Imperador  Alexandre  em  Maskow  diz  que  lhe  forào 
.{]>rrsctlladai  para  cima  de  80  petições  de  vários  of- 
Aciâe*  e  soldados,  que  pediSo  se  começasse  a  guer- 
ra com  a  Turquia.  Hum  sacerdote  de  consideração 
tinha,  ao  mesmo  tempo,  altamente  denunciado  Ale. 
xandre  pela  Mia  invencibilidade  aos  sofrimentos  dos 
que  tinhão  igual  religião  ,  e  isto  tm  termos  mui 
enérgicos. 

—  Por  noticias  de  Constantinopla  de  10  de  Agos- 
to se  diz,  que  o  Embaixador  Francez  Mr.  de  la-  Tour 

Maubourg  ,  sc  queixou  ao  Reis-eflendi  ,  qne  elle 
iiao  tinha  recebido  copia  alguma  da  nota  official  da 

Porta  de  16  de  Julho  relativa  á  nomeação  dos  lios- 
podar*.  O  Reis-cffendi  respondeo,  que  esta  nota  era 
aóliientsj  destinada  aos  Ministros  dos  Potencias  me- 
díanclra»,  e  que  até  não  tinha  sido  cositnnnicada  á 

'Rússia.  Lord  Strangford  propoz  k  Porta  de  darhn- 
xna  ref posta  directa  a  Rússia,  porém  o  Reis.cíFvndi 

não  annaio. 

—  De  Bucharest  em  data  de  14  de  Agosto  se  diz 
rtâo  haver  alli  novidade  alguma;  porém  que  a  dr». 
cnberta  de  materiaes  consbustiveis  postos  debaixo 
dal  Cxías  espalhou  hum  terror  pânico  geral. 

RÚSSIA. 
Tctersburgo  10  de  Agosto. 

O  Imperador  fixou  sua  partida  para  16,  porém 
ignora-se  se  levará  em  sua  companhia  o  Conde 
(.apo  d'Istria,  e  todos  esperão  com  impaciência  sa- 
be! lo  de  positivo  p  ira  conhecer  as  intenções  douos- 
ío  Governo,  pois  sabc-se  que  aquellc  diplomático  de- 
.approva  o  ter  o  Imperador  declarado,  que  não  fa- 
rá a  guerra  á  Turquia,  julgando  que  convinha  estar 
.ameaçando  sempre  com  cila,  ainda  qne  se  não  ve- 
rificasse. Julga-se  geralmeote  aqui,  que  o  Impera- 
dor não  'tenciona  entremetter.se  nos  negocioi  de 
fi e apanha  c  Portugal,  e  que  só  deseja  que  o  Com. 
greso  se  oceupe  cm  fixar  a  sorte  dos  Gregos  e  Ita. 
èianos,  porém  receamos  que  vendo-se  S.  M.  rod  ado 
de  diplomáticos  estrangeiros  lhe  fação  dar  algum 
passo  em  que  não  pensa  por  agora. 

Jrwpatone  (na  Taurída  distante  de  Petersburgo 
1931  werstes)  15  de  Junho.  No  mez  de  Maio  par- 
tirão daqui  para  Constantinopla  o  valor  de  890698 
Tublos  de  mercadorias:  em  trigo  280,  em  fazendas 
de  lã  270,  em  manteiga  220335,  em  chitas  40800. 
lmportou-se  de  Constantinopla  e  Trebisonda  o  valor 
de  200940  rublos  em  fazenda». 

Tschernigow  (11*9  werstes  de  Petersburgo)  3  de 
Julho.  A  29  do  passado  entrou  aqui  o  embaixa- 
dor Persa  Mursa  Selagico,  d»  caminho  para  Peter, 
sburgo. 

Arcangel  27  de  Junho.  No  mex  de  Maio  impor- 
tarão-se  neste  porto  ,  vindo  dos  de  Hamburgo  e 
jímstrrdão ,  o  valor  de  130515  rublos  em  diflereo- 
tes  effeitos,  entre  elle»  6880  rnblos  de  limões,  e 
«xportou.se  para  a  Hollanda ,  Inglaterra  ,  França , 
e  ffamourgo  o  valor  de  7160346  rublo»  ,  «endo 
2730300  em  semente  de  linho,  e  100000  em  canha- 
llio  etc. 


SUÉCIA. 
Stcckolmo  6  de  Jgesto. 
Lemos  em  varit s  periódicos  que  a  Rainha  de  Sue. 
cia  deve  precisamente  professar  a  religião  protes- 
tante; e  em  apoio  desta  asserção  dirrru  que  o  Rt  i 
MCtttal,  ao  ser  eleito  abjurou  a  religião  calholica. 
Tanto  a  asserção  como  a  prova  são  4  ...  lniente  er- 
radas. O  Rei  não  tore  que  f  .zer  abjuração  Alguma. 
A  iCtnal  Rainha  h.catholica  romana,  « a constitui- 
ção nada  absolutamente  perscreve  em  quanto  ioeie- 
gir  o  culto  protestante  na»  princeza»  da  família  Real. 

EXTRACTO 

da§  ultimas  folhas  IngUzas. 

Cartas  de  Hamburgo  de  mui  recente  data  ,  di- 
zem que  o  Governo  Sueco  reconheceo  a  Republica 
de  Cotumbia.  , 

Semltm  12  de  Agosto.  Parece  que  o  Conde  Nor- 
nurttN  não  podi.t  estar  presente  ã  bataiha  das  /'<>-- 
mopitec.  A  grande  ignorância  d«  geografia  de  mui- 
tos Gregos  fez  certamente  confundir  este  com  algum, 
outro  General.  Com  tudo  dizem  que  Normann  lata- 
b.m  alcançara  victoria  na  Albânia  a  20  de  Julho,, 
porém  não  se  sabem  os  particulares;  o  que  se  sabe 
de  certo  he  que  nos  meados  de  Julho  elle  se  achava 
rom  Bozzaris  junto  a  Artu,  80  léguas  distante  das 
Termopila?.  lluina  carta  de  Bitogliu  de  31  de  Julho 
anuncia  igualmente  a  inteira  derrota  de  ChourçhidL 
Pachá  nas  Termtpila:.  Esta  carta  refere  qm*  o  Pi- 
cha fôra  feito  prisioneiro  com  70  Beyt  e  110  Tur- 
cos ;  acrescendo  mais  outra  mticia  da  derrota  do» 
Gregos  no  dia  13  eda  sua  victoria  no  dia  14  de  Ju- 
lho, e  da  heróica  conducta  do  joveti  Boxzaris  que 
defendeo  as  Termopila;  com  700  homens  ,  porém  per* 
deo  a  vida. 

—  O  extracto  de  hnma  carta  particular  de  Sculin 
em  d;»ta  dc  M  de  Agosto  diz  assim  :  «Toda»  a»  car- 
tas de  Bilhoglia,  Seres,  e  Junina  ,  muitas  das  qtiaes 
■So  datada»  do  dia  5  do  corrente ,  confirmão  a  noti- 
cia de  huma  grande  victoria  ganhada  pelo»  Gregos 
porém  diflerem  muito  quanto  aos  detalhe».  Sabeis 
muito  bem  quanto  dificultoso  he  alcançar  daqnelles 
paizes  noticias  exactas  e  authenticas.  He  necessário 
que  o  leitor  faça  hnm  critério  judicioso  ao  lêr  a» 
carta»  da  Grécia.  Por  exemplo  tudo  quanto  veio. 
de  .Sem  está  concebido  nestes  termos :  —  Desde  20 
de  Julho,  a  Cruz  tem  brilhado,  com  esplendor  até 
alli  desconhecido.  —  De  Bitoglia  aocrescentâo  que  o> 
Turbante  tinha  sido  humilhado  na»  Termopila:,  e 
que  todos  reconhtciio  o  poder  e  bondade  de  Deos. 
Nada  menos  que  50  Albanetes  que  tinhão  marcha- 
do para  reforçar  o  exercito  de  Chourchid  Pachá  ,  di. 
zem  ,  se  retirarão  logo  que  souberão  a  sua  derrota,- 
.A  perda  do»  Turco;  he  geralmente  calculada  de  10 a 
20  mil  homens,  «  3  Pachá»,  entre  os  quaes  o  cruel 
Dramali.n 

—  Por  cartas  de  Malta  datadas  de  23  de  Julho  se " 
sabe  que  a  peste  começou  sen»  estragos  na  cosU 
oppoiu  e  a  pouca»  milhas  d  Corpl. 

(Morav  a  Chronicle.) 
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Je  vaux  b:ea  admettre  chei  moi 
maia  jts  cc  puis  en  toJérer  faoui. 


iouce  hbertè} 

Antarn  rfr  í«  JÍ/Ze  <fam  /foi. 


ARTIGOS  DOPFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 


rendo  ■  Illuttriiiima  Janu  da  Adminiitraçío  da  Companhia 
Geral  da  Agricultura  dai  vinhai  do  Alto  Douro,  repreeen- 

0  tobre  o  direito  da  quatro  e  maio  raia  impoato  em  cada  pipa 
Vinho  vinda  pelo  Douro,  que  recebiio  aa  Religieiai  do  Moa* 
ro  de  Santa  Clara  da  Cidade  do  Porto  i  c  ordenado  Sua  Magei- 
e  que  o  Concelho  da  Faxenda  coniuttaiic  acate  rerpcito,  o  ti- 
lai aquellee  Keligioxaa,  t  declarando  ae  era  epp  li  cavei  o  dia» 
tto  no  Decreto  daa  Cortei  Geraei ,  a  Extraordinariaa  da  Nação 
rtugueia  de  ao  de  Marco  do  anno  proa  imo  p  atado  .-  Manda  o 
imo  Senhor,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Ncgocioe  da  Paiea- 
,  participar  á  Ifluatriiiima  Junta  que,  eendo-lhe  preeente  em 
uulta,  com  ai  copiai  da  certidão  do  Foral  dada  por  EIRei  D. 
nail,  aoi  ao  dia*  do  mei  de  Outubro  da  •  Pioaiaôee 
Confirmarão  de  Rai  a  Rei  «  qete  luppoato  aa  ditaa  Rcligioxaa 
Ttm  a  lua  pone,  eite  Direito,  coroo  gracioso,  te  tcha  com- 
heiadido  no  artigo  j."  do  citado  Decreto  nai  palavrae  s  B  bem 

1  qtkaeeqecr  priviltgioe  gracioeoi,  que  obitem  á  livre  nave» 
;ío  doa  rioi  ciudaei,  e  oavegaveia  ,  eeaeaodo  logo  oe  Direitoa 
»  por  iieo  te  pagaaao :  =  Houve  por  bem  cm  Reeqluçio  de  at 

om  o  parecer  do  Tribunal »  e  ordenar 


de  =S*hntiJt  Jtté 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

.,  Manda  ElRei ,  pela  Secretaria  de  Brtado  do»  Negócios  da 
erra ,  que  o  Brigadeiro  Encarregado  interinamente  do  Governo 

Armai  da  Corte  e  Província  da  Estremadura,  eaigindo  úot 
vemadoret  doPraçaa  Fronteiras  e  Maritimat  do  aeudiatricio, 
içoea  lemanaca  doa  Portagocxee  e  Eúrangeiroi ,  que  entrarem 
ahiretn  pelai  Fronteira!  j  bem  como  d*t  Embarca.òet  Portugue- 

e  Eatrangeiraa,  que  entrarem  etabirem  peloa  Portoi  de  Mir) 
aetta  trienalmente  pela  meema  Secretara  de  Eitado  Mappaa 
raei  de  hum,  e  outroi  Governadeiet,  em  que  te  declarem  01 
i  de  entrada 
loe(  fítiaçõea  | 
thoridadei  , 

•abida  dal  EmbaiciçÕei ,  tuaa  denomtdisôri  ,  e  nomei  doi  Mee. 
•  a  ouArraci;  ruareargMi  Portoidonde  vero  ,  *  par*  onrfe  vão, 
i  de  viagem  i  tripulaçoci  matriculada* »  panageirei,  reuinomet, 
dei,  etc.  datai  dai  cartai  de  mude,  e  doa.  Paeupertei  etc.  Ac- 
alentando a  cada  Mappa  Geral  ai  novidadea,  q«lo  ae.  houverecd 
Paitageiroi ,  e  Metirei  i  e  ai  obicrvaçoea  avalçii ,  q»è  te 


ii  ,  s  outroi  iiovernaooiet ,  em  que  is  ucciarcm  v» 
lá  e  nhida  doa  Panagriioi,  teua  nomei  j  idadcii  Clr 
i  i  naturalidade!  ^empregoi,  datai  doi  Paiiapoftea  ,  è 
que  oi  paaairao!  eauim  meimo  01  diaa  de  entrada, 


eiecerem  ao  dite  Brigadeiro  acerca,  do  expendido  no  Mappa  ree» 
:livo.  Palacio  de  <W»t  em  aj  de  Satembro.de  *|aa,= 


Silvm  Catvalhc.  „ 
Nesta 


.  .  .'  tXJ  «.  li 
oi  oiCtneraxi  dai 

«de  Portugal  e  Alg.rv.*  ^  fi  9  . 

ministério;  dosneçocIos  ofe  jUsnqA. 


=  *aí 

•  l*X  ■ 
Ptevlrv 
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aÇxaWiVMV  eVi  ttmtttim  fiytàa  ttft  y  aY  Setfnf}ff. 
s  de  Finbel,  b»p6e,  a 


i 

v, 
.»«•  « 
pre* 


iti  94  de  Agoito  noi  tret  diaa  ,  enoutet  de  et ,  S4,  eef.  Conv 
bimrão-ie  ai  Authorididei  Eccleiiaitict ,  Civil,  e  Militar,  e  à 
aua  cuita  determmáriò  celebrar  tio  famo*o  dia,  e  a  t  o  deiejsda 
união  ,  e  armonia  em  que  ia  achao  enlaçadoi.  Houve  Feittvidade 
de  Igreia,  era  que  ofGciou  o  Keverendinimo  Governador  do  Bia- 
pado,  e  recitou  a  Oração  Fr.  Antonio  do  Coração  de  Maria,  e 

1  todoi,  moitrou  evidentemente  ot  ternveit  malet  de 
que  fornoi  libertados,  eoi  incomparaveia  bmeficioi  que  noi  trou- 
xe o  Systema  que  feltimente  noa  rege  t  fet  ie  huraa  pompom  >  '■>- 
ciuio  ,  bonve  —  Ti  Deum  =:  bouve  corrida  de  Touroe  no  terceiro 
4iai  illuminação  g  ral  om  todai  ai  trti  noutei,  fogo  de  artificio 
vaiiae  Dançn,  e  Cavalbadu  i  levantando  ir  frequentei  vivav,  à 
Religião,  à  Coaitituiç^o,  ao  Soberano  t'ongreau>,  a  ElKeí  Cona- 
titucional,  Sua  Auguita  Pamilia,  Seu  Illuminado  e  Sabio  Minit* 
terio,  e  I  boa  união  Pinhalenie,  e  evtea  erio  «petidoi  com  o 
maior,  e  maia  deceiivo  emhuiiaimo  pelo  Povo,  e  Cidadãot,  que 
aplnbadoi  pelai  ruat  mottravão  tranibordar  de  alegria  ,  reinando 
cm  todoe  ot  diaa  a  tranquitltdade ,  concórdia ,  e  armonia  iniepara- 
vel  da  felecidade ,  que  be  bem  de  eiperar  icja  duradoura ,  e  es- 
tável. 

O  3alt  de  Fora  de  Villa  Viçon ,  participa,  que  S  A.  'R.  a 
Serentaaima  Senhora  Princexa  D.  Mirta  Thereaa  ,  e  a  aeu  Filho  te 
doa  01  corteioi,  e  reapaitoij  e  que  o  Coronel  do  Re- 
de Cavallaria  N  °  e  i  tcau  do  Jlegtmento  ,  e  na 
do  General  da  Província ,  e  Brigadeiro  Silveira  foi 
rar  a  cinco  qoartoa  de  lego*  fora  da  Villa  a  SS.  AA. ,  a  quem  o 
dito  Coronel  na  «JiiJa  para  Eivai  acompanhou  com  a  Tropa  dia- 
po.iivel  atí  igual  diltancta. 

.••  t  


flORTES.  —  Stssão  473.—  24  de  Setembro. 

(Presidência  do  Sr.  Freire.) 

t Aberta  a  Smio  ás  hora*  elo  coitiime,  patson  o 
Sr.  Secretario  Ua^itio  Alberto  a  ler  a  acta  ria  de  bott- 
l«m ,  e-  tendo  approvada  ,  tli«»c  o  Sr.  Presidente  que 
i-e  fie  ane  a  ch  .m  ida,  por  et  não  aehiar  aiiida  presen- 
te p  Sr.  Felgueiras,  a  qnem  e»tá  encarregado  o  ex- 
pediente: feita  pelo  8r.  Staree  de  Azevedo  deo  con- 
t.u  qne  i  -!  v5o  preeentr  s  112  Sr«.  Deputados  ,  que 
faltaváo  tem  làcença  23  c  coen  ella  21. 

O  Sr.  FelgMeim*  mencionou  o«  segninleg  pápeis, 
qee  Tecerbêra  :  fclitfilaçj5c«  ditCamarne  Constitncio- 
naea  da»  Villat  da  Chamusca;  de  lltllns ;  de  Punhe. 
lo,  que  ao  metmo  tempo  reLt.'.  o  modo  porqne  se 
festejoao  dia  24  de  Agosto;  mandou-se  Ulcr  Meti- 
fão  Honrosa.  , 

-  Fititío  M Ootte* inteirada*  da  psrtieipcçrio  que 
far  a  Camara  de  Fonte' efe  Lim  t ,  em  que  expCt  o 
modo  pnrqne'f:>{  alli]  solemnisado  e>  anuiversarío 
do  dia  24  r!e  kgotto  ,  mostrando  todos  os  Cidadãos 
•  sinceridade  eeTi&<iifasmo>de  seus  sentimento*  Cons- 
tiiQOton.iV*. 

Antonio,  Joaquim  1Y>ns  d*  Azevedo,  Coronel  drt 
Regimento  de  ÍVJiljei.ss  da-  Soure,  felicita  t>  Sobcr.i- 
no  CkngreWt  ^eoir  swu  titmie,  e  da  cfilcialidade  do 
•ec  Regimenttf^ptlò  motWo  da  o*e#cnberU  dacottí- 
piesácio.  RteeAio^d**  agradei 
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José  Joaquim  Pimentel  Nogueira,  Pároco  da  Fre«  çarem  as  roas  «issignaturas  na  Constituição,  e  fa- 

gurzi.t  de  Condeixa  a  Velha,  em  «eu  nome,  e  de  to-  zendo  o  Sr.  Soares  de  Azevedo  a  chamada  doi  qne 

doe  os  seus  Frcguezes  felicita  o  Soberano  Congres-  haviao  faltado ,  forSo  cumprir  este  respeitável  acto 

m ,  pelos  grande*  bens  que  retultSo  a  todos  os  os  Sr».  Antonio  José  Moreira ,  Deputado  pela  Pro- 

Portugurzct  pela  concluzSo  da  Magrstosa  Constituí-  vincia  do  Ceará;  Domingos  Borges  de  Barro* ,  De* 

?ão  da  Monarquia:  protrita  adhetlo  aoSystema,  e  pntado  pela  Província  da  Bahia;  Francisco  de  Assis 

dirige  também  as  tua*  felicitações  por  motivo  da  Barbosa  ,  Deputado  pela  Província  das  Alagôas; 

descub  rta  da  conspiração ;  onvio-se  com  agrado.  João  Ferreira  da  Silva,  Deputado  pela  Província 

O  Doutor  Francisco  Xavier  de  Sousa  Queirogã,  de  Pernambuco. 

Corregedor  da  Comarca  de  Évora,  envia  huma  con-  Di»«e  o  mesmo  Illostre  Secretario  que  faltavio  a 

ta,  c  difierentes  p.-ipeis  a  ella  juntos,  sobre  differen-  assignar  do  total  dos  Srs.  Deputados  16,  dos  quaes 

tes  eobornos,  que  tivirlo  logar  nas  próximas  pas-  alguns  trm  motivos  justificados  para  não  comp«re. 

sadas  eleiçSes  para  os  Deputados  de  Cortes:  man-  cerem.  O  Sr.  Presidente  disse,  que  havendo  o  So. 

dou-se  ao  Governo.                                 <  berano  Congresso  resolvido,  que  a  Sesslo  de  hoje 

O  Juiz  Ordinário  da  Villa  de  Bcllas ,  Luiz  Fran-  era  destinada  tambem  para  a  continuação  deste  acto , 
cisco  Iiistoto,  por  motivo  de  tomar  posse  drstt:  lo-  só  no  fim  da  nieimu  se  devia  fazer  a  declaração  dos 
gar,  «im  virtude  doDecrrto  dt  8  dd  corrente,  e  cOm  que  faltavào ,  ou  com  razão,  ousem  ella,  para  pro- 
as solemnidades  no  mesmo  prescriptos,  felicita  0S0-  cederem  entSo  os  Srs.  Secretários  afazerem  o  termo 
berano  Congresso.  Recebida  com  agrado.  do  encerramento,  e  as  suas  assignatura* ,  em  conse- 

Ficarão  as  Corte*  inteiradas  das  seguintes  parti-  quencia  se  passou  a  discutir  o  projecto  306,  dado 

cipaçòcs  :   J."  Illtutricsiroo  e  Excellentissimo  Se-  lambem  p  <ra  ordem  do  dia ,  o  qual  foi  mandado 

;iho:  Havendo  recebido  no  dia  18  do  corrente  aor-  redigir  &  Commissia  para  substituir  alguns  dos  «r. 

dem  do  Soberano  Congresso  para  me  reunir  iroine-  tigos  do  295.  Leo-se,  e  offererêrSo-se  ao  debato  °» 

diatamente  a  elle  a  fim  de  assignar  a  Constituição  ,  artigo»  3.'  e  4.#,  que  devem  substituir  o  artigo  3,í 

cumpre  participar  a  V.  Ex-.*,  qne  a  moléstia  qne  do  outro  projeeto  mencionado  em  ultimo  logar. 

n»«  obrigou  a  saliir  de  Lisboa  no  dia  13 ,  e  vir  ten.  Art.  3."  Os  Militares  da  Armada  continuarás  a  ser 

tar  aqui  por  alguns  dia*  o*  ares  a  que  estava  ha-  julgados  em  Concelhos  de  Guerra,  nòs  termos  do 

bilnado,  se  aggravon  com  a  jornada,  de  maneira,  regulamento,  sendo  o  juizo  publico  atê  4  sentença, 

que  até  me  foi  impossível  aceusar  no  correio  com-  Art.  4.*  As  sentenças  que  até  agora  erâo  appefla- 

petente  a  recepção  da  sobredita  ordem  ,  e  o  estado  das  para  o  Concelho  do  Almiraotado,  como  Supre- 

incapaz  de  saúde  para  a  sua  prompta  execução.  Deoa.  roo  de  justiça  ,  se- Io- hão  para  hum  Tribunal  ioriaa- 

gn.rdc  a  V.  Ex."  muitos  annos.  Coimbra  21  de  Se-  do  pela  maneira  seguinte: 

tembro  de  1892.  (Ilustríssimo  e  Excellentlssimo  Se-,  fco  principio  d*  cada  a  uno  o  Major  General  con. 
nlior  Agostinho  José  Freire  ,  Presidente  das  Corroa  vocará  todos  os  Officiaes  Generace  d»  Marinha  e  o* 
G  r  ci  ,  r  Extraordinárias  da  Nação  Portuguet*.-  Capitar»  r,c  Mar  e  Guerra  existentes  em  Lisboa,  • 
De  V.  Ex.*  o  mais  attento  venerador,  o  Deputado  na  sua  presença  «erâo  lançados  seos  nome*  em  qua. 
José  Joaquim  de  Faria.  i  ■  n  i  tro  orna*  ^separadas,  sendo  compreheodido*  na  pri- 
2  '  Hiustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  João  ir.eir*  o  nome  dos  Almirantes  e  Vice- Almirantes,  e 
Bapli  ta  Felgueiras: —  Ao  ch-gar  a  casa  sexta  feirar  Bas  tfes  restantes  cada  hum  a  das  outras  classes.  De 
senti- me  fortemente  nt.cad©  de  huma  constipaçSo;  cada  Imiba  ser  A  o  extrahidos  tres  nomes  i  sorte.  Oa 
r  por  i«so  deixei  de  comparecer  no  Sabbado:  otizo  primeiros  sorteados  de  cada  patente  formará?  OTri- 
qne  tenho  feito  de  alguns  remédios  me  priva  o  po-  bnnal  pelo  tempo  de  bum  anno ;  porém  «e  alguns 
der  ainda  hoje  comparcer  ,  e'  logo  que  possa  me  forem  recusados  pelo  Réo  ,  serão  juizes  os  segundos; 
apresentarei.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  e  sendo  tambem  alguns  destes  recusados  ficará 5  sen- 
Segnnda  feira  23  de  Setembro  de  16*22.  Illiistrissi-  do  juiz  s  os  terceiros  sorteados,  o  que  igualmente 
mo  e  Exceli  ntissimo  Senhor  João  Baptista.  Felguei-  terá  logar  quando  por  justos  motivos  se  achar  im. 
ras.  De  V.  Ex  *  attenciezo  venerador,  o  Deputado  possibilitado  aquelle  a  quem  pela  sorte  pertencia  a 
A  "tomo  Josi  Moreirfh  .  '.,  preferencia.  O  Official  de  maior  gradasçio  ser*  o 
,  Deo  conta  t«mb  m  o  illastre  Secretario  da  se-  PresidantiN  **  • 
{?u:nte  carta:  n  Excellentissimo  Senhor:  «  mio  cs-  Tres  juizes-  togados  da  Relação  segnido*  por  hir- 
tado da  tuinha  Sande  me  obriga  a  ir  á  Patria  a  to-  no,  sendo  a  primeira  nomeação  dõ  Presidente  da 
mar  os  ares,  e  entrar  em  tiro  de  remédios,  chama  n-  Relação  ,  serennitáS  aos  quatro  Militaras,  e  forma- 
do me  alli  tão  b-rn  negócios  domésticos,  pelo  que  rlc*  o  referido  Tribunal. ' 

peço  30  dias  de  licença  contados  da  dia  em  qne  sa-  O  Official  sorteado  pari  ó  servido"  deste  Tribunal 

bir.  ./o.  ',   r-r.  Correa  de  Seabra.  Concedidos  parai  não  se  entenderá  por  isso  inhibido  de  sor  emprega, 

depois  dc  prestado  o  juramento  á  Constituição.  do  cm  qualquer  Çommísslo ,  e  nata  caso  succeder- 

O  Sr.  Segurado  ofiereceo  o  seguinte:  ,,  Discurso  se-lhe-ha.  o  segundo  sorteado  ,  ou  se  procederá,  a  no« 

recitado  no  Dia  2-1  de  Agosto  da  1822  em  a  Casa  vo  sorteamenlo  para  substituir  esta  falta, .  aôo  rea* 

c)a  C*.nura  da  Villa  de  Moura,  por  o  Medico.  Jero*  Undo  algum.- 

uuino  Carlos  4«  Araujo  p  Cotia.  Recebido  eom  agrar  A  pari»  contenciosa  respectiva  spr-ist  einw  da- 
do.                           ;  :ío' . .        .  .  .      •  pendência»,  ficará  sendo  da  competenoía^do  sobre- 
OSr.  Barrozo  lòo  a  seguinte  declaração  d*  voto  :?v  feèo  Tribunal',  -qn*  tetá  por  seu  regffw  Mo  ■,  0"q;o* 
Na  S.ssão  de  skont-m  fui  db  voto  c«nirarM>  á  dêfci.  regulava  o  extincto  Concelho  do  AlmiráhtadV-iitrsta 
a.»o  tomada  dc  ser  regcUado  o  addiumeoto  proposJ  parte:  ub  l  í'**  ?  J        *         •  " 
lo  á  formula  da  publicação  da  Conrtituiçâ»,  <pdLo  Fallárái  pró  e  contra  a  dottfrtna'  cstábélrcfidá  ne. 
qu  1  era  confiada  a  tode,  os  Cidadãos  a  guarda  da,  presente  artigo  mpUo?^  sc 
ConBt.tu.çao.  Sala  da*  Cortes  24  da,  SeUrmbro  d*  resolveo  pela  maneira  seguinte  : 
1822.  tiuewiro;  Cattro  e  Silva.  Mandoiuse  láopac  0  artigo  -i-'  <iç  Proj.-,.io  W.'  306  foi  opprov.-tdo: 
na  acta.                                                   \ ,  ,N  a  primeira  parte  ate  a  palavra  =.  por  tempo  de  hum 
Ordem  do  Dia.    .   sa             >  -  oano=t  foi  rcgeit.t4a,  e  em  sen  tug*t  ^aaseu-ar^pai. 
Continuação,  das  Assignaturas  da,  Cotutituitãõ.    i  aei»  bas.-,  s-bre  aqnal  ca*  seguintes  deve  a  Cora- 
O  Sr.  Presidente  ^9»»»dosi  es  Srs.  D.puUdosVlqa»  miwèo  redigir  o.  Dí«r*fc*>  à  rà«sitbs  *    .-n*  i  -1  cb  «v 
na  Scssio  de  hontejil-aão  ctimpacecério,  para  Ian.  t  J/  Dive  fraver  bum,  Concelho  ,  tompcito  de-Moma 
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bro»  Milita  rrc,  e  de  Magistrados,  ao  ovni  snbSo, 
como  Tribunal  sOjiremo  rir  Justiça,  as  sentenças  de 
IniUnrias  inferiores  ?  Sim. 

I.'  Devem  ter  temporário»?  Sim. 

3'  Devem  ter  por  hum  anno?  Sim. 

4.*  Deverão  aer  nomedn»  pelo  Governo?  Nío. 

6.'  D.  verão  aer  tiradoa  á  aorte  oa  Officia<s  da  Ar* 
ronda?  Sito. 

6.  *  Doa  daa  classes  propnstaa  pela  CommiraXo  ? 
Sim,  e  de  Capítiea  de  Fragatas,  c  de  Capitães  Te- 
Brfltrs. 

7.  '  Deve  In  ver  rrensação  arbitraria  ,  na  fórma,  e 
até  ao  |Ml mero  qne  te  determinir  ?  Sim.  0«  ontroa 
parágrafos  do  prea-nte  artigo,  forfio  approvadoa, 
Iaé»  qnaea  estão  redigidoa,  naodando.se  tão  aómente 
no  qoe  principia  =.  O  •fftcial  sorteado  para  o  servi- 
ço ttí-     1  palavra  •nCommiísão»  em  n  Serviço. n 

Entre  u  em  discussão  o  artigo  4*  do  projecto  295: 
*  A  parte  inatroctiva  e  de  pilotagem  volverá  £  Aca. 
demu  r*e  Marinha  ,  na  conformidade  da  carta  de 
Lei  de  »  dc  Ag«  «to  de  1779,  debaixo  da  inspecção 
do  Ministro  da  Repartição.» 

Brevta  reflexões  ae  fizerào  sobre  rate  artigo ,  qne 
foi  approvado,  aobstitnindo-se  kn  palavras  — A  p -ir. 
te  imtructiva,  e  de  pilotagem  =  aa  seguintes  =  ^  Aa- 
hlHaçâo  das  Pitotot,  tanto  dê  Guerra,  como  mer« 
tautil. 

ArL  6-*  O  lugar  de  Intendente  ae  unira*  ao  do  Ins- 
pector do  Arati.  I  ,  qoe  deverá  aer  acmpre  o  f fiei  a  1 
«ir  Marinha  ,  tendo  interinamente  coroo  regimento 
as  Leia,  que  regula  vio  catca  doua  lugarea,  ora  reu* 
uidos  eia  hum. 

A 'cerca  deite  artigo  fatiou  somente  o  Sr.  Fran- 
tini,  offe recendo. lhe  hnma emenda:  julgotwe  disca- 
tido,  e  posto  á  votação  ,  foi  approvado,  como  se 
achava. 

Art.  6.°  Tanto  o  Maior  General,  como  o  Inspe- 
ctor,  vencerão,  além  do  sen  aoldo  de  terra,  a  gra- 
tificação annoa)  de  1:600;»  réit. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  impugnoa  este  artigo,. «ao 
<:;.  nto  á  gratificação  de  1:6004?  réit ,  jnlgando-a 
excessiva,  e  opinando,  qo*  o  serviço  de  terra  qu  .  I- 
«juer  qne  elle  aeja  ,  he  sempre  maito  menor  do 
*}M  o  daqnrile  que  eatá  emborcado  ,  qne  além  do 
outros  grandes  incommodoa,  Um  sempre  em  imminen. 
te  risco  a  sQa  vida. 

Combateo  o  Sr.  Ferreira  Borga  aqrjella  opinião, 
com  o  fundamento  de  qne  todos  os  Empregados  Po- 
IjIícos  devem  ter  rendimento*  correspondentes  aos 
cargos  qHe  exercem  ,  par*  não  serem  dependentes, 
r  Até  mesmo  por  se  nSo  saber  sobre  qnal  patente  re- 
cahirá  o  posto  de  Major  General;  conclui  o  dizendo, 

3 rir  na  CommisaSo  opinara ,  que  ae  lhe  devia  dar 
r  gratificação  dous  contos  de  réis,  por  julgar  esta 
a  m  ror  quantia ,  que  se  lhe  podia  dar. 

Apoiàrio  esta  opinião  os  Sra.  franzini,  Vascon- 
cello* ,  e  Sarmento  expondo  a  ate  ultimo,  que  ae  lhe 
levia  conceder  pelos  menoa  6  IS  eruzados,  tanto pe- 
a.  responsabilidade  dos  seus  empregos,  como  oa  II- 
n.trcs  Preopínantes  h  ivttodito;  mas  também  por 
xiatirem  em  Luòoa,  aonde  tndo  he  mnito  earo,  e 
ãu  ter  conveniente,  que  apparção  homena  muito 
ourados  por  fora,  e  sem  real  na  algibeira.  O  Sr. 
'illeln  produxio  algnna  novos  argumentos  em  favor 
esta  opinião,  e  o  Sr.  Xavier  Monteiro  redargnio 
e  novo  contra  todas,  propondo  diiferentes  razões, 
tt-nrlo  por  breves  m»n.entos  continuado  o  debate, 
•  j»lgou  a  matéria  discutida  ,  e  posto  o  artigo  k 
tst  çSo  .  foi  approvado  como  sc  achava. 
Art.  7.°  «O  Major  General  terá  és  suas  ordens  hum 
jiirl.ntc,  e  o  Inspector  do  Arsenal  terá  dois  Aju- 
ntes; Cuda  hum  doa  sabreditos  vencerá  além  oo 
Ido  de  urra  da  ma  patente,  a  quantia  anaual  ct 


400*  réis  a  «'talo  de  gratíraçao.  n  E«le  artigo  foí 
objecto  de  algumas  observações,  findas  as  quaes 
foi  posto  á  votação,  e  approvado  com  as  Mguintca 
alterações  j  em  logar  de  —  hum  Ajudante  =  dorr  Aju. 
dantes  —  em  vez  Ae  =  dois  Ajudantes  outros  dnis 
Ajudantes  —  ad~dTion.se.Jhe  tao>bem  a  segnintr  emen- 
da do  Sr.  G  uerreiro  :  >i  A  escolha  dos  Ajudantes  per» 
tence  ao  Major  General,  o  qual  poderá  despedil.os , 
Cimo  julgue  conveniente.» 

Continuou  a  discussão  do  projecto  306  sobre  o  ar- 
tigo 8.*  n  A  compra  doa  géneros  para  o  fornecimen- 
to da  Repartição  da  Marinha,  contratos  d  flV.  la- 
mento, vendas  de  objectos  pertencente*  ao  Arsenal, 
sc  tr.ttaráÕ  perante  hnm  Concelho  de  adminirtr  ç!5of 
composto  do  Inspector  do  Arsenal,  do  Contador  .  rio 
Almoxarife,  e  dos  chefes  das  Repartiçõ.  s  de  Arti- 
lharia, da  Construcçfio,  da  Cordoaria  N  cional,  e 
do  Hospital  da  M.innha,  quando  se  tratarrm  negó- 
cios, que  lhcss<jão  relativos  ,  sendo  onvído»  os  M-s- 
tr»s  das  resprelives  officinas:»  Depois  de  haver,  .ri 
alguns  Srs.  Deputados  <  xpotto  a  seu  respeito  a  tia 
opiaiãofui  .pprovado,  acreacent  ndos-  Ih-  -<  f  fin- 
te parte  do  artigo  correspondente  do  projeeto  pri- 
mário 295.  ndeeendo  o  Major  General  aa*>*fr>  a  es» 
te  Concelho.  A  falta  de  qualquer  dutes  <-e>asupp  ida 
pelo  respectivo  Ajudante,  ou  officiaes  imm^  ti  .ttn  :  it 

Artigo  9.°  w Todos  os  livros,  d  cnmenfos.  e  pi- 
peis,  que  se  acharem  nu  S<  creta  ria  d  .  Almir,  nta- 
do  ;  iicarSo  pertencendo  á  Secretaria  do  M-jci  G  e- 
neral. A  organizacln  desta  Secretaria  será  p-opo8. 
ta  ás  Cor  toa  pelo  Governo.  Os  livros,  docum  ntos, 
e  m»is  papeia,  qne  existirem  na  S  crrtiria  da  Jun- 
ta da  Faxenda,  paasarào  para  o  Arcbivo  da  Intea- 
dencia:,,  Approvado. 

Art.  10.  «Os  individuoi  pertencentes  aos  dois  Trúr 
bunaes  extinctos,  em  quanto  nio  forem  emprega- 
dos, aerlo  contemplados  da  mt»ma  maneira,  que 
tf  forem  oa  das  outras  repartiçSc»  que  ae  supprimí- 
rrm  ,  &  excepção  dos  que  na  conformidade  das  m*» 
nomeações  a  isso  já  n&o  tem  diníto.  Os  Ofliciaev 
das  Secretarias  extinctas,  que  tiverem  patenten  mi- 
litares ,  continuará?  a  vencer  os  soldos  a  que  tivev 
rem  direito  pelas  mesmas  patentes,  além  do  que 
lhaa  competir  pela  reforma  civil  » 

Depois  de  algumas  reflexões,  m-.ndon-se  i  Conw 
missão  para  o  redigir  de  novo,  e  logo  o  Sr.  Presi- 
dente convidou  a  mesma,  para  qne  organizaae  • 
Decreto ,  e  o  apresentasse  ao  Congresso  para  sei? 
aanecionado. 

O  Sr.  Vnn.Zeler  por  parte  da  Com  min*  o  do  Com - 
mercio  léo huma  indicação,  naqualpropõ  ,  qne  a> 
tabeliã  doa  ordenados  dos  Empregados  da  Cis.i  dá 
Jndia  paste  á  CoromissSo  de  Fazenda,  a  fim  de  ao-, 
bre  ella  dar  a  sna  opinilo.  Approv  d". 

O  Sr.  Borges  Carneiro  lêo  huma  indic.  çâo,  em  qns 
propunha;  que  se  diga  ao  Governo,  qne  rrmetta. 
as  Cortes  todos  os  papeis  relativos  ao  pr»viraente) 
de  hnm  Canonicato  na  Sé  do  Porto,  f  zendo-o  sus-f 
pender  ao  mesmo  tempo;  o  Soberano  Congresso  aV 
julgou  urgente :  mandou  o  Sr.  Presidente  f-zer  se- 
gunda Kitura,  e  resolreo.se,  que  imm-ríiat aments 
entrasse  em  diacussSo:  faltarão  subre  o  i  bj*cto  dif- 
fe rentes  Senhores,  e  a  final  se  dteidio  na  forma  da 
indicação. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  déo  conta  de  que  re- 
eebéra  da  Inspecção  do  Terreiro  as  inf  rotações  da 
existência  dos  Géneros  Cereaea  ,  <  dos  qne  são  ne- 
cessários para  abastec  r  a  Capital  até  á  próxima 
colheita;  passoa  4  competente  Commissão. 

O  mesmo  Sr.  dêo  conta  da  red  çà»  do  D  c-reto 
sobre  sa  rei  çÕcs  em  que  fica  consid  r  do  o  Gorer- 
oo  do  Rio  de  Janriro;  depois  de  algumas  obseara- 
çoea  fo»  approvado. 
•  2 
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O  Sr.  Barrozo  It-o  hnn»  parecer  da  Comm^sTo  de 
Agricultura  nobre  hum  officio  do  Ministro  dos  Ne* 
gocioí  do  Reino,  relativamcnse  á  apprcheo^ao  de 4 
tmbarcaçO  s  vindas  de  Villa  Franca,  com  ccreaes, 
para  consumo  do  Coromusariado ;  a  qual  foi  feita 
pcloi  officiaes  do  Terreiro  Publico  desta  Cidade: 
pance  á  Commisíão  ,  que  em  quanto  aos  actnae* 
íe  julgue  nulla,  e  sem  effVito  algum  a  apprrliensão 
feita,  dcvrniio  p*ra  o  futuro  observar.se  rpcrnbtu 
k>sa,  e  religiosamente  o  Regimento  do  Terreiro  a 
«■ste  resptito:  houve  hum  brete,  mas  rijo  debate, 
findo  o  qual  se  regeitou  o  parreer;  e  bem  assim 
buma  inrtic.içSo  do  Sr.  Soares  Franco  em  a  qual 
propunha  ,  que  fossem  castigados  os  officiacs  ap. 
preltemores ,  por  nSo  haverem  cumprido  as  sua* 
obrigações  no  longo  espaço  de  12  ànnos,  em  que 
tem  havido  a  pratica  que  dèo  origem  á  presente 
questão. 

Diyse  o  Sr.  Prrsidentc  ,  que  a  Constituição  se 
rch  iva  encerrada  com  as  assignatoras  dos  Senhens 
Ccrctarios,  e  que  propunha  ao  Soberano  Congres- 
so se  assim  dava  por  terminado  o  Pacto  Social:  re* 
•solvéb.se  íjlie  sim  ;  igualmente  se  declarou  que  dei. 
xárào  de  o  assígnar  sem  causa  motivada  perante  as 
Cortes,  os  Deputados 

Antonio  Carlos  Ribfeir©  de  Andrada  Macedo  e 
Silva,  Deputado  pela  Província  de  S.  Paulo. 

Antonio  Manoel  da  Silva  Bueoo,  Depurado  prli 
'Província  dc  5.  Paulo. 

Cypriano  José  Barata  e  Almeida  ,  Deputado 
•pela  Província  da  Bahia. 

Diogo  Antonio  Feijó  ,  Deputado  pela  Província 
de  5.  Pnúlo. 

Francisco  Agostinho  Gomes ,  Deputado  pela  Pro. 
TÍUcia  da  Bailia. 

■  José  Feliciano  Feroande*  Pinheiro  ,  Deputadè 
pela  Província  de  5.  Pauto. 

José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  ,  Deputado  peia 
Província  de  S.  Paulo.  i 
DcixârSo  de  assignar  a  ConltitniçSo 

com  eatuà 

justificada  perante  as  Cortes,  os  Senhores 

João  Fortunato  Ramos  ,  Deputado  pelà  Provin- 

cia  do  Espirito  Santo. 

João  Vicente  da  Silva ,  Deputado  pela  Provifacià 

Ho  Jlem.Wjo. 

José  Joaquim  Vieira  Bdfbrd  ,  Deputado  pela 

Trovlncia  do  MarccnhÕio. 

v  Jo*é  de  Oonvêa  Ozorto  ,  Deputado  pela  Provín- 
cia da  Beira. 

■  Jofé  Joaquim  de  Fària,  Deputado  pela  ProVin. 
'cia  da  Bilra.  ■' 

José  Maria  de  Sonsa  k  Almeida  ,  Depntado  pela 
"Provincia  Do* Beira. 

Lnix  Paulino  dr  Oliveira  Pinto  de  Frahça ,  De- 
putado p^la  Provinei  i  da  Bahia. 

Manoel  Pats  de  Sande  e  Castro  ,  Deputado  pela 
iProvihcia  da  B  ha.  ' 

Nicoláo  P.  reira  de  Campo*  Vergueiro;  Depfctt*. 
do  pela  Província  de  S.  Taulo. 

O  Sr.  Pr  si  !cnte  deo  p.-.ra  ordem  do  dia  da  Ses- 
são <!c  amante,  a  ConíitiiiaçSo  do  projecto  tias  con- 

f;niús  do»  Párocos  ,   t  mais  dons  outros  ,  sSaVeíido 
ttrtpo :  levantou  a  Srsrôo  drpoi*  das  duas  horas. 
N.  P.  Na  Sessão  dc  23  do  cerrente  ,   se  "mittírilo 

Í'  or  esquecimento  ba  nomes  Os.  Segui rttr-s  Senlrdres 
Jeputados,  que  aSíigtraTho  cm  stu  competente  lu> 
r;:r. 

Wa  PrdviY.rra  (li  Bérá. 
Os  Snihore^  IWíto  de  MoMIofc.  a 
Jo*é  V^z  Corrêa  de  Sèabf"!. 
Manoel  Fcrtiantíei.  Thomas. 

Minho. 
José  de  Moura  Coutinho. 


Taraibb. 

Francisco  Xavit-r  Monteiro  da  Franca. 
Mauocl  Filippe  Gonsalves. 


0  Sr.  Barão  de  Molello»  i»  efrestnter  H  StuSt  it  16  ã*  St- 
temhrt  t  Prc/tcto  de  Rtgttt*m*ntC  das  Cndtiêrhtt  -,  f ut 
«)«<>■>  vni  trãutcripté ,  disse  i 
Aflirtnou-te  li*  poucos  diai  no  Soberano  l  ongierto  que  em  pre- 
cito dar  providenciai   a  respeito  do  prejudicial  •.b.md>rvo  em  Que 
eicá  a  creação  do  gadd  cavallar  e  muar,  e  que  não  hsvia  trabalho 
algum  feito  sobre  este  objecto.   Keiolvl-rae  então  i  faiei  o  Tra- 
jecto de  Lei  que  tenho  a  honra  de  apreientarj  c  (i  w  memo 
tempo  bum  regmento  provisório  par»  o  melhoríttiento  eai  (men- 
to dai  raçai  cívallares  e  muaret ,  que  apretenmei  mui  breve,  «» 

0  Soberano  Congreiro  julgar  que  merecem  ser  adtmittidaa  à  dit» 
cunão  m  vji-i  em  que  elle  te  funda.  Coniittcm  *m  dar  toda  ■ 
liberdade  poirivtl  aot  creadorei,  e  ot  conhecitnentei ,  auxílios  r 
interem,  e  emularão  que  me  parece  permittetn  s*  circunitanciatr 
sctuaet ,  e  o  estado  das  rendas  publicai.. 

'  í  tem  por  objecto  «ugrnentac  e  aperfeiçoar  eita  riqueis  terri- 
torial t  ponto,  que  as  giandcs  detpeuu  que  a  Naqào  está  fazen- 
da na  compra  desta  preducç.io  ,  ae  roltem  em  lucro  i  isto  hequej 
fite  ramo  de  commercio  i  tanto  tempo  pauivo  se  torne  adiro, 
ou  que  ao  menos  não  propenda  contra  nós.  Persuado-me  que  p«- 
jieri  realiiar-ie  este  Projecto,  poli  que  a  expeticacia  por  veiet 
tem  feito  ver  isua  possibilidade^  e  porque  lendo  demonstrado  qufe 
a  facilidade  (ia  multiplicação,  que  a  duração,  e  a  perfeição  dei- 
tas espécies  esta  na  rai.io  directa  da  fertelidade  do  terrena,  e  d» 
èilubridade  e  temperatura  do  ilima,  he  e»id«nte  que  toerrbamotP. 
tro  paia  di  Europa,  com  tanta  facilidade  pode  ter  melhores  rt* 
a/Crs ,  e  ptrr  conseguinte  que  rr*  concorrência  tera  a  preferencia. 

Ha  muito  tempo  que  reputo  este  objecto  urgente,  maa  nã«> 
me  deliberei  a  tratar  ctelfe  ,  -porquê  fui  sempre  «jeopiniSo  qu«  na« 
ae  tratassem  de  Leii  regulamentsi  tt  em  quanto  não  cstWeise  com- 
pleta a  Constituição  |  porque  esperava  poder  obter  algusi*  dados 
estatiaticos ,  e  outro*  na  verdade  indispensáveis,  mas  que  tíio  mi» 
he  possival  conseguir,  porque  acredtt»»*  queilgutna  Commiuío, 
Oue  tem  incomparavelmente  mais  conhecimentos,  ie  meio*  do  que 
«u,  propuiesse  hum  plano  completo  (  e  finalmente  porque  tstot* 
convencido  que  haalgun.  anumptes  qiie  su  d<ívem  ser  tratados  de^ 
pois  ÍU  experiência  rer  eulaiecido  a  râtío ,  e  verificado  factos  quer 

1  urugirraçáo  ál  vetes  reputa  impotiiveis ,  edemohttrtdo  a  impot- 
•ibilidaJe  de  'outros  que  lhe  patecím  tfamais  clara  evidencia.  De» 
Vo  declarar  que  este  lJroiecto  he  ptovirorio  ,  e  que  só  tem  por 
objecto  atalhar  or  tnale*  decorrentes ,  evitar  s  total  deftaersçi» 
duraç**,  eprepaMr  ot  roeroi  Wceharros  para  se  organíaar  com  ia. 
teiro  conhecimento  de  sttita  hum  plano  gerai  ,  4  perfeitamente 
combinado,  que  deve  abranfer  todas  as  espécie»,  de  *»valg»du,-as> 
e  Cooi  muita  mais  rarSo  aquclUs  de  que  ordinariamente  s<  servem 
»>  pessoa*  mais  pobres,  pois  que  sendo  de  raças  apuridas  são  sem- 
pre tnait  dóceis  ,  mais  fortes,  e  melhores.  He  verdade  que  err» 
guanto  se  nSo  aliviar  de  todos  os InrAostoi  esta  producçio  tio  titit 
i  Natj.io,  e  que  tanto  coticone  para  a  sua  indeptrtdenct»  é  seg;u*> 
rança,  em  quanto  se  nio  pro^ntcíoilarem  o»  meios  necétitrles  ao* 
cieadores  paia  eln  foda  »  literdadr  ,  e  sem  fsiereitl  graWles  dtt> 
peias,  podeterrl  âpurar  a»  r»vs' ,  e  nrstem  lucros,  em  quarrto  nj» 
tiverem  bum  gifto  decidido  )?ot  tnt  min  andai  de  riquexa,  não 
Ms  possível  tjae  4heSue  »o  gr»o  de  pro»pcrU!«le  necelnriai  parater 
a  estimaç  io  e  vstOi- de  q«e  he  susopiivel.  Mas  tend»  na  Seuã» 
aittecedénle  ouvido  propor  a  Ulustre  Conrrmtsão- Ue  Justiça  Ci- 
vil, t>m  hum  Projecto  de  hei,  a  conwi v jl,io  do, "imposto  di  i<£ 
Itit  em  catra  cavalgadura  ,  per*uado-me  que  as  circunstancias  actuaeè 

o  exrgein,  e  o^o  me  atrevendo  por  este  motivo  a  propor 
já  a  total  entrncçio  de  tal  imposto,  a;Ttmo  «em  receio  dê 
me  ersganar,  que  deve  deisar  He  e*i*tir  logo  que  as  circunstan- 
cia» o  pseipittão.  Quan  nunca  he  ponivtt  fi"ir  do  mio  imne- 
diilamente  ao  tiptimu.  F.  em  tedos  m  eitafele  .irrítnnu  em«tueWe 
preciso  desarreigu  coiturr.es  inveterído»  ,  e  tufo  progresso  d^pen* 
'de  bem  como  nr>\e  ,  da  mirch.i  regutjr  da  mtarfli',  currfprt' 
imítall»  evitando  raftos  qtc  quisi  sempre  aao  perigoso»,  e  «íils» 
itoeno»  pfodtiieVn  imperreiçõex. 
As  Cortea  etc. 

Art.  i.°    Haveri  «Aim  regimsnto  que  regole  o-  mel) 
das  raça* ,  e  a  creação  dos  cavaltos  e  muares. 
«.•    O  Reino  de  Portugal  e  Alarve , 
gcfH  divid,do  cm 


— -  -v 
s ,  em  attençlo  a  este  ob- 
«m  ^tto  duttictos:  1> 
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M  Serttío  TJehrf.  9/  entre  D»s/r>  ■  MenJtgn  ).•  entre 
bVí»  e  Ttji,  4-'  to  Sol  do  Tijt. 

\?  A  organiaação  e  direcção  geral  deite  estabelecimento  te- 
rí  encarregada  ■  hum  Inapector  Geni,  ea  quatro  Stibinipectere». 
Serio  mMrdinado*  imniediatamente  i  Secretaria  de  Bmdo  do»Ne- 
|acioi  d«  Reino. 

a.'  Serão  proposto*  pelo  Concelho  dc  Estado  e  nomeado*  por 

El  Rei. 

|.°  0  Inipector  Ger»l  poderá  ter  hum  Ajudante,  e  hum  Se - 
ttrijtio.  Serão  proposto*  por  elle,  e  nomeadoi  por  EIRei. 

6.  *  Oi  tem  vencimentoi  ierio  01  teguinte*: 

Annualmcnte  Diariamente 
O  Jrapector  Girai .    .    .    .    j, ooo^ooo         forrageria    .  } 
Cada  hum  doi  Subinipectorei       600^000  id.         .  a 

Ajudante   400^0*0  •         id.        .  1 

Secretario   4oo£ooo  ld.  .1 

7.  "  Haverá  hum  ou  maia  estabeleci  mentol  pira  le  cruiarem  e 
•ponte»  a»  raçai ,  segundo  01  feitiço*  para  que  houverem  de  aer 
applicadi».  A  tua  direcção  pertencerá  «o  inspector  Geral. 

t.'    Haverão  «colai  veterinária*. 

9.  "  Todo*  o*  cavallo*  c  egua*  «erio  danificada*  em  duaiclai- 

10.  '  Em  cada  hum  do*  referido*  diitricto*  terão  diitribuidoi , 
boi  legares  ml!*  conveniente*  até  vinte  do*  melhorei  Cavallo*  de 
eobriçao  da  1.'  dane,  fornecido*  pelo  Governo,  para  cubrirem 
11  melhorei  égua*  di  mesma  c  ;»•«". 

ir."  Serão  encarregado*  do  teu  tratamento,  luitento  ,  edarfi- 
Ttcçio  d*  coberta  proprietário*  intellfgentet,  zelosos,  e  de  probida- 
de. Aquellei  que  cumprirem  com  eu*  ©brigaçSo  durante  hotn 
miro  receberSo  por  cada  cavallo  «003)000  rei*(  e  70^000  rei» 
■endo  to  durante  o*  mi  mexe*  ida  coberta. 

■  t.°  Haverá  tnaít  em  cada  hum  dòt  dito»  diitricto*  até  qua- 
renta civil  loi  de  cobrição,  para  cobrirem  a*  outra*  ágata*.  B/érão 
comprado*  e  mantido*  por  particulare*  ,  que  »e  cos  venci  •(terão  com 
ei  dono*  da*  água*,  eatipulando  entre  li  prestações  voluntária*. 

ij.*  Aquellcs  que  desempenharem  bem  01  ajuste*  que  liíerão, 
«  tivéreis  cavalie*  de  cobrição  da  ).*  clasie,  e  attertaçío  panada 
Mia  Inspector  Geral  que  ião  muito  bon»,  receberáó  huma  grati- 
ficação annual  de  60^000  rei*.  Send»  ot  cavallo*  da  1.*  clawe  , 
«  filo  tendo  attestaçio ,  ou  lendo  da  a.*,  e  tendo  a  dita  atteita- 
ç3o,  lerá  a  gratilicsçío  de  (0^,000  rei».  Sendo  da  z.*  enâbten- 
tío  etteatacaa  lerá  de  <  »rj  >oo  tíi*. 

14.*    A  todo*  »e  dario  nOmraç5e*  dé  cavaileifo*. 
tfm*    He  livre  a  toda  a  perto»  ter  cavallo*  e  jumento!  de  Co» 
írriçáo,  aeúdo  approvado*  p«lo  inspector  Geral,  ou  peloa  Sutvtna- 
pectorcs  doa  teferidoa  diittictot. 

IA.  *  P«r«i  animar  01  cnadorei ,  e  anegurar-lhei  a  venda  doe 
poldro»  ,  lerá  e  Tbeiouro  obrigado ,  por  e*p**to  d«  dea  anno*  ,  • 
comprar  para  a  remonta  da  CaraJliria,  logo  que  lhe  lejáo  offere- 
cidos,  todci  aquellei  uatcidoi  em  Portugal ,  que  tiverem  quatro 
annot  de  idade,  56  ou  maii  pallegadaa  de  altura,  e  aa  qualidade* 
necenaria*  para  o  terviço  daquella  arma.  Seráo  pago*  a  locojoco 
rei*  ea  que  te  provar  terem  filho*  de  cavallo  e  égoa  da  I.  claue, 
«P  provado»  para  a  cobrição;  01  outro*  terão  pagoi  a  Sovaco 
ríif. 


17. 


cida  hum  dos  dito*  dhtrietoi  «erS»  dirtribuido» 


jiualmcnte  doie  premio»  de 60^)000  rei»,  eoutroedoxe  de|oj}ooe> 
rei*  aoi  dono»  dot  melhorei  poldro*  dal  idade*  dc  doii ,  de  trei, 
e  de  quatro  annd*.  Depoia  do  armo  de  18  36  te  diitribuirío  pie» 
#»!<**  tambim  ada  donot  dei  poldra*  t  poldra*  de  cinco  a  teia  ao- 

BOM. 

1».°  São  taeotoi  de  todo  o  irapoitoi  1.*  Oa  cavallot  epprora- 
dos  para  a  cobrição ,  ai  eguat  de  criarão  ,  ai  criea  ate  a  idade  de 
ainco  annoa,  e  oi-jumentoi,  e  jumcntin  a.'  Ot  cavallot  da  I." 
classe,  e  aquellet  da  a.*  que  tiverem  ganhado  premio  ou  diitino 
ç5o.  He  precito  porem  que  eitejão  marcado»  na  forma  que  decla- 
rar o  regimento,  }.*  Ó»  que  forem  concedido*  por  Lei  aoi  mili- 
tares. 

%  O.  *  iTrfila*  a»  ou  trai  cavalptftitii  fiejo  «Vgeittt  ato  impotto 
annual  dc  l*>otfo  rJiv 

ao.*  «^uaesquer  c.tval/redur**  naieidl*  em  pata  Eitrtnfeiro  què 
tiverem  cincoenra  e  duat  pollegadaa,  ou  mais  de  altura,  alo  tu» 
çeitaa  ao  imposto  «rnioal  de  ed>ooo-reiit  eu  que  «iterem  menol 
ÍC»0  augeita»  áijuelle  dí  »i3°%o  rei*.  Exceptuáo-ie  o*  cavallo*  e 
umentoa  approvido*  para  a  cobrirão,  e  aa  ígoa*  de-  criaqio  que 
ea~áo    izentas  de  todo  o  impoito. 

av.*  Oa  denos  que  mandarem  cattrar  poldra*  da  í.  claiae , 
u  tjue  tiverem  obtido  piemio*  tem  preceder  licença  do  Inipectot 
íeral  t  ou  dos  Subihspeclorci  dot  retpectieo*  dittrictei ,  pagarjb 
or  cawla  hum,  por  bum»  vci  aomeate  9^6»»  rtiaV 


91.*  Ot  donoi  dot  cavallot  intetrot  que  nTo  ettíverem  appro 
iradot  para  a  cobriçio,  e  dot  pnldrot  inteitr.»  de  maii  de  vinte  me 
ie*  que  conientirem  que  elle*  p*«t-mdeide  o  l.'  de  Fevereiro  até 
o  ultimo  de  Julho  em  pastagem  onde  houver  c -uai ,  e  que  não 
toiem  privativamente  tuas  terio  multado  por  cada  hum  em  4^)90» 
rei*  pela  1.*  ver,  e  pela  1.*  perderão  o  cavallo,  ou  poldro. 

3|.*  O»  donu*  de  quatquer  cavilr^idura*  que  tiverem  mo I ra- 
tita contagiosa*,  e  forem  encontrado»  em  pastagem  que  lhe»  não 
pertençâo  eaclutivamente ,  terS-.  cugeito*  á  me  ima  multa. 

14.°  Ai  paatagem  dettinadaa  privativamente  para  o  gado  ca- 
vallar,  muar,  e  vaccum  ,  terio  cftectivamcntc  vedadaa  ao  gado 
lanar. 

tj.  A  centabilidarje  de  toda  a  receita  e  deipeia  deite  etta- 
belecimenta  terá  regulada  pelo  Thesouro,  como  hum  ramo  da  Fa- 
tenda  Nacional  ■,  e  impretta  e  publicada  todo*  oxnno*.  Seráo  tam- 
bém imprettot  e  publicado*  o*  nomes  dot  donos  dot  poldros ,  e 
poldra*  que  tiverem  obtido  premiot ,  oa  dittincçõei. 

a6.°    Fica  revogada  qualquer  ditpoúçio,  na  parte  que  forop-f 


LISBOA  24  d$  Setembro. 

do  Papel- moeda:  —  Compra  íj  ,  —  Venda  ia 
,  a  Í4«  '  renda  S4). 


Potoi  nltimoit  p^pfit  ríc  Madrid  •onberooa  da9  fa- 
mos.n  exrqniaB  fritas  aoa  P«lriot  .s  que  sccnnibír*to 
no  dia  7d<jRltro,eqtié  aell.t»  as.ivtioo  Encarrega, 
tio  de  Nrgoriofl  cnm  os  stns  dons  SccrH.-.rios  de  le» 
9>açne,  e  os  Sr«.  Tovnr  Conselheiro,  Conde  de  Fala» 
dares ,  Dontof  Abrantes ,  e  Vr.  Antonio ;  lambem  sa- 
livtnm  que  o  dito  Encarregado  de  N  gocioi  querrnw 
do  dar  aos  Ma</rf'iW*  hmua  publica  demonstnçlt» 
da  parte  que  tomava  nolnto  daquellr  dia  ,  transfe  rira 
p  ira  o  seguinte  16  ,  ocelebrar  o  anniv  fsario  do  mew 
mora ve!  dia  15  de  Setembro  ,  o  que  fez,  dando  hum  ex- 
plendidO  jantar  a  todos  Os  Portuguez*s  que  «e  acha^ 
íao  cm  Mairid ,  e  a  «lguns  Hespanhoes  de  distioc- 
ção;  é  pela  noúte  ílUlmínando  a  casa  da  legação. 

O»  Honrado*  Wefocíaritea  da  Praça  tia  Villa  dé 
Barceltos  conhecendo  aa  vafliag^ns  do  Systema  Conr* 
titncional  abraçadoe^jnratío  pela  Nação,  e  desenjan- 
do  d  ir  hum  publico  testemunho  da  sua  adherâo  aa 
mesmo  systema  por  oecasifio  do  annirersario  dome. 
morarei  dia  24  deAgoat6,  AbrírSo  huma  snbscri- 
pç5o  entre  ai  para  unpprir  aadespezas  da  funcçSo 
a  qn«  a  OamaTa  pelo  estado  eahansto  do  Lofre  do 
Concelho  nSo  podia  chegar,  e  der&o  o  SermSo,  é 
a  Musica  que  acompanbon  a  procis-5o ,  fazendo  il- 
laminar  £  dolite  aa  Obras  Publicas  do  Cimpo  da  Fei- 
ra. Eat*  dia  de  Festividade  v  riadeiramente  Nacio- 
nal foi  completamente  cheio  com  afunoção  de  Igre- 
ja de  manha  ê  de  tarde  na  Insigne  eReal  Collegia- 
da  da  Villa,  assistindo  a  Camara,  es  Ministros,  a* 
pessone  m»í»  teontpictia*y  e  as  corpomçScs  Religio- 
sas ;  e  à  nonte,  que  disputava  o  ciarão  ao  dia,  pt* 
la  expontânea  illuminaçlo  «oro  que  todos  se  apres- 
sa r5o  em  tomar  parte  na  demonstrado  do  sen  rego. 
sito,  foi  entretida  com  a  representação  de  huma  Pe- 
ça análoga  por  sua  doutrina  c sentimentos,  ás  idéaa? 
do  tempo ,  posta  em  «cena  por  mancebos  benemeri* 
fds  níni  bem  ensaiados le  ricamente  vestidos,  que  en- 
tre ai  tinbio  tamberá  aberto  humà  anbaeripçao  < 
este  fim.  r 

■        .  * 
NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

■  •  ■ 

H  E  S  P  A  N  H  A. 
Bar ct lona  4  de  Setèrtibró. 
A  Camara  fei  publicar  o  tfegnint*  avião: 
«CtHireacantfslÒ  -*io  aGaÍBàA 
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ta  Ci'.-dr  o  man'fc«lo  qne  fazem  i  naçXo  ©•  trrz 
indignos  Hespanhots  =  Marquez  de  M ata- florida  :  J). 
Jaime  Creus  ,  que  se  intitula  Arctbi<po  preconizado 
Ae  Tarragona  :  e  o  Barão  dr  F.roles.  Acaba  de  re- 
écí  het  o  corpo  municipal  este  infame  eseripto  rubri- 
cado pelos  3  tr  idoret,  acompanhado  debnma  pro- 
carnação  aos  Catalan ,  aisignada  pelo  nltimo  que 
tem  o  descaramento  de  se  chamar  Capitão  General 
do  exercito  e  província  de  Catalunha ,  e  commandan- 
te em  chefe  de  todas  as  tropas  realistas. 

•»Tcm  sido  necessários  todos  os  dczcjos  de  saber 
.  tt-  «nde  chega  a  perversidade  de  coração  em  taes 
jnonstn  s  ,  para  sofrer  com  paciência  a  leitnra  de 
liuns  papeis  próprios  dos  séculos  da  barbaridade, 
que  tendem  directamente  apixar  os  direitos  impers- 
criptiveis  dos  povos  ,  t3o  gloriosamente  readeqni- 
jidos  rm  Hespnnhã.  Porém  esses  documentos  qne 
e«tiver3o  nas  mios  de  hans  entes  envilecidos,  não 
devem  permanecer  por  mais  tempo  em  poder  deau- 
thoridarics  convtitucionaea;  he  prrcizo  que  passem 
immediatamente  ás  do  verdugo,  para  que  reduzidas 
a  cinzas,  vejão  os  novos  facciosos  o  caso  que  faze- 
mos de  suas  producçõee,  e  julguem  por  rstA  acção 
da  sorte  qne  os  espera.  Eis  o  qne  tem  determinado 
a  Camara;  e  o  qne  te  verifieará  sexta  feira  próxima  pe- 
jas 5  horas  da  Urde  na  praça  da  Constituição.  Os  cor- 
pos da  guarnição  e  Milícias  nacionaes  estarão  for- 
xnadas,  c  a  Camara  irá  ao  terraplano  da  casa  lon- 
tra a  fim  de  presenciar  aquelle  acto,  e  ver  desfilar 
n  tropa  e  milicia  por  diante  do  monumento  eterno 
das  nossas  liberdades.  A  Camara  nnnca  vos  detém- 
arará.  Cidadãos!  Hoje  vos  dá  hnm  testemunho  pu- 
lico  c  anthcnlico  dus  sentimentos  qne  a  animão; 
acudi  todos  á  praça  da  Constituição,  e  que  os  vi. 
vai  cs  mais  expressivos á  liberdade  srconfundão  com 
»s  rxacrações  e  anathemas  á  traição  c  ao  aervilis. 
roo.  Barcelona  4  de  Setembro  de  1822.  =  Por  ordem 
de  S.  fá.  Francisco  Jstes ,  Vice-Secretario. » 
O  Chefe  Politico  deo  a*  seguintet  noticias. 
HrJtrg  nltiffloa  dias  as  quadrilha»  dt  Mitos  e  Mm- 
lavila  em  numero  de  1500  homens  se  propozerio  ata- 
car a  benemérita  Villa  de  Masanete  àtCabrenis,  po. 
xém  seus  habitantes  reunidos  no  grupo  de  edifícios 
que  formão  o  centro  da  povoação  fizerão  durante 
32  horas  hnma  rigoroza  resistência,  no  fim  dasquaes 
abandonarão  os  facciosos  seu  temerário  projecto  com 
perda  d*  60  a  70  homens,  tendo  perdido  o«  habi- 
tantes 3  homens  mortos ,  e  algumas  casas  incendia- 
da^. 

Estas  quadrilhas  rennidas  em  Llanó  e  Vilanant 
tratão  de  fazer,  segundo  consta,  algnma  nova  in- 
vasão contra  a  mesma  Villa,  udeCadaques,  Junquei- 
ra contras  mais  povoações  decididas  do  Ampurdamf 
e  o  confirma  mais  o  terem  pedido  grande  porção  de 
bagagens  nos  povoa  vizinhos  de  Besalúr  terem  man- 
dado ao  de  Lladó  tivesec  promptas  1500  rvções  de 
pão  «  etape. 

Idem  6. 

Vrrificon-se  o  acto  determinado  pela  Camara  da 
queimar  por  mãos  do  verdugo  os  infames  papeis 
-publicados  prior  traidores  que  ouxão  cbamar-se  re- 
gentes do  Reine. 

—  O  Diário  Constitucional  drsta  cidade  refere 
acontecimentos  occorridos  na  tarde  e  nonte  de  bon- 
tem.  (Em  extracto  he  o  seguinte.) 

Tendo  a  tropa  da  guarnição  e  Milícias  em  armas 
assistido  com  grande  conenrso  de  povo  á  queima 
dos  papeis  «cima  ditos,  lêo-se  e  espalhou-se  hnma 
proclamação  da  camará  aos  habitantes  era  geral:  is- 
to e  o  que  acaba vão  de  presenciar  czalton  de  tal 
fórma  os  ânimos  que  se  ouvirão  immediatamente 
varias  vozes  dizendo  t  bumas  —  Morrão  ot  nossos  ini- 
migos t  QUtraa=/o7a  servis ,  e  varia*  outra*  expie*. 


iões  desta  nalnrcxn,  conaervardo-re  cem  trido  ab«a 
ordem,  tté  que  Lr; ma  peirçio  cY  patriota*  ealgiiiia 
officiars  qne  ião  cstavão  na  ferma  »r  fdiantaifio, 
e  pedirão  á  f.Ulhoridrde  q«.e  attendriu     '  agitação 
que  se  notava  le  perguntaste  ao  povo  c  rjlw  dere- 
jnva  :  ch.mciu.se  iniòo  hnma  cch  mi^ê<  d*  erra 
regimento  ou  corpo  aunado,  que  cem  ca  <  ilos  pa- 
triotas ditseruo  ct.r  se  cUvia  pairar  a  prender  va- 
rias priso«s  qne  por  itisa  cpíniôfs  eriio  contrariai 
ao  tyslema  Constitucional ,  para  qitrfcsicm  ít  an. 
mo  t«mpo  privadas  de  conspirar  «or.tra  ellc,  e  ser- 
vittem  de  ref<n*  pelos  lib<  rses  que  se  acharão  em 
poder  dos  facciosos.  Ao  principio  ntgen-sc  a  irro  a 
ntithoridadr,  |»uit  qne  ainda  qne  o  projiclo  era  r!i- 
etado  por  boas  intenções  ,  era  com  tudo  hum  pasto 
il  legal;  i  oréra  d«pois  de  vários  debates  e instancias 
rios  patriota  ,  c  vendo  «i  gmi  ntar-se  a  agitação  ao 
povo  e  gente  armada  ,  otterminou-se  a  prizão  daa 
pessoas  nencionadaa  nas  listas  qne  aptetrn tá  ião. 

Nestes  debates  e  na  prÍ2áo  dos  indivíduos  se  pas- 
aoti  a  nonte  toda  cantando.se  sempre  na  praça  da 
ConstjtniçSo  hymnos  patrióticos  n  tocando  as  musi- 
cas dos  corpos  qne  tlli  se  conservárão  sempre  rta 
armr.s  á  excepção  de  alguns  que  forâo  para  outros 
destinos. 

Pela  manhã  tendo  ot  patriotas  e  as  aotlioridar'es 
reflectido  qne  attendir!o  o  enthusiasmo  exaltado  do 
povo,  poderjão  perigar  as  vidas  dos  prrxos,  dekr- 
tninárão  que  fossem  escoltados  até  ao  titia  onde  oa 
embarcárão  para  a  Ilha  de  hlaiorca. 

Entre  os  prezo»  muitos  ha  qne  talvez  frssem  in- 
necentes ,  porém  em  taes  occasiões  de  i  flervescencia 
he  difficil  obrar  com  todo  o  descernimento  ;  não  dei- 
xaremos com  tudo  de  publicar  com  prazer  a  sua  io- 
Docência  logo  que  esta  esteja  conhecida  ,  pedindo- 
lhes  por  agora  sofrão  resignadamente  e  perdoem  vio* 
Inicia»  que  conhecem  se  fazem  involuntariamente.  . 

Devemos  confessar  que  tudo  se  fez  com  o  maior 
aocego  possível,  e  que  por  toda  a  parte  se  encontrt- 
»So  bandos  de  Senhoras  qtie  por  entre  as  filas  da 
tropa  passearão  tranqnitlamente. 

Hnma  das  varias  cousas  qne  produzirlo  taea  acon- 
tecimentos foi  saber  o  publico  que  se  estava  for- 
mando processo  aos  frades  capuchos  e  franciscano* 
desta  Cidade  p*r  certa  conspiração  que  ae  tinha 
drsenberto,  c  o  ter.se  espalhado  a  vox  de  se  ter  a  v«- 
rignado  hum  plano  para  proporcionar  aentrada  doa 
foccioaos  na  Cidadelia ,  eujas  idéas  de  probabilida- 
de te  angmentárão  quando  se  soobo  que  os  faccio- 
sos tinhão  apanhado  a  duas  hora  de  distancia  drsta 
Cidade  o  commandante  do  segnndo  batalhão  de  Mi- 
lícias, Claret .  e  a  marcha  do  General  Milans  sobre 
líataro. 

O  numero  dos  prezos  he  C2  sendo  destes  o  Gover- 
nador, o  Tenente  Rei ,  o  commandante  do  presidio 
c  o  Capitão  guarda  chaves,  tudo  da  Cidadelia:  o 
Marquez  de  Aguilar  :  9  Militares  quasi  todos  do 
patentes  grandes:  alguns  Magistrados :  27  religiosoa 
e  ecclesiasticos:  vários  empregados  públicos  e  hum 
proprietário. 

Madrid  14. 

S.  M.  assígnon  hum  manisf.  »to  qne  dirige  6  na- 
ção e  a  toda  a  F.uropa ,  repetindo  aolemm  aBentr  * 
profissão  q;ic  tantas  ve2cs  tem  feito  de  seus  aenti- 
mentos  constitneionaes  ,  e  desmentindo  ae.  impostu- 
ras com  que  os  corifeos  da  rebelião  da  Catalunha  ?e- 
duzem  os  incautos  e  calumoião  as  intenções  do  Mo- 
narca. ( Da-la-hemot  em  o  seguinte  N.'J 
INGLATERRA. 
Londres  27  de  Agosto. 

Os  diplomáticos  de  Leybach  vão  outra  vez  exer- 
cer suas  funeções  no  novo  Congresso,  e  he  de  crer 
qqe  o  aeu  amor  próprio  lhes  não  permittirá  rctra- 
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ttir  li  mwlmaa  ftolif íeafe  qtie  «hifo  procUmSrXo ; 
irto  he:  qtte  he  necessário  èoúservar  n  que  st  aèha  le- 
gu/ruMfr  estabelecido ,  e  çuí  d»  reformas,  ou  tnudan- 
fif  ms  Governes  devem  emamr  da  vontade  livre  e 
espontânea,  e  dai  Ilustrada  reftexrfo  e  impulso  daquel- 
U<  n  otton  Deos  tem  feito  responiaveis  ao  poder. 

Eila  foi  a  formula  coro  que  os  Diplomática»  da 
«anra  alliança,  depol»  dis  o  terem  penaado  por  mul- 
to tt-o-p-),  é*prw»ár5o  os  direitos  d*  legitimidade, 
aanccionírlo  toda*  aa  tyranniaa  ei Utente»,  e  nega- 
rão aos  povos  todo  o  direito  de  interrençSo  na  re- 
forma das  suas  instituído,  s  ,  nSo  )hc»deixando  outro 
«enSo  o  de  soffrer ,  em  quanto  nlo  prouvesse  alli- 
viar  a  ma  sorte  dquèlles  a  quem  tfèos  tem  feito  res- 
ponsáveis do  poder,  for  cate  motivo  dizia  então  o 
Mtrmng  Ckronicle:  »  Oi  Austríacos ,  entre  oaqtiae» 
ainda  st  nlo  começou  a  deaenvolver  a  faculdade  dc 
raciocàiar  (^eacnaatío  he  fallar  doa  Russes)  ,  virSo-se 
obrigado»  a  ir  buscar  ao  Norte  da  Alemanha  e  í 
Smtsa  praaoaa  canazea  dc  redigir  hum  manifesto. 
Dallt  trouxerlo  PiT/rt ,  rvdâetor  do  Observador  Aus- 
tríaco, a  Federico  Schlegel,  a  GenU  é  a  outro»;  po- 
rém erte  ultimo  fbi  o  aUthor  principal  da  famosa 
circular  de  Leyl      •  e  ainda  qtlè  f<2  nella  nao  do 
novo  dogma  da  legitimidade ,  nlo  ae  lhe  deve  atfri- 
buir  a  gloria  da  invenção,  mis  sim  a  hum  tal  Se- 
vig*y>  professor  di-  direito  em  Berlim.  He  a  estes  eh. 

Snho»  que  a  Europa,  dev~  a  nuxim  i  de  que  tudo 
ve  emanar  de  cima  t  è  nSo  defctt.ro;  máxima  que 
nada  mais  he  do  qne  a  rançosa  dontritia  dó  direu 
1o  divino,  anatematizada  ha  tanto  tempo  pelo  povo 
Inglez.n 

O*  Soberano*  declarando  qne  querem  conservar 
tudo  o  que  se  acha  legatmènte  estabelecido ,  dt-ctarão 
que  tudo  o  qne  ae  acha  estabelecido  he  legitimo  , 
toda  a  vez  que  o  esteja  desde  muito  tempo . . r  pela 
vontade  livre  e  rspontanem  daqutlles  aquém  Deosteni 
feito  responsáveis  do  poder,  como  .  por  excmpló,  O 
Grlo  Senhor,  o  Imperador  de  Marrocos^  ou  *  De/ 
de  Argel. 

A  profissão  publica  de  aimSthante  dóntrina  hehnm 
epprobrio  para  o  noaao  aecnlo ,  e  buóí  ministro  In- 
g lei  qne  a  professas»*  ou  protegeaáe,  deveria  ser 
castigado  como  traidor.  Que  direito  tem  a  casa  de 
Brunswick  paraoecupar  •  throno  de  Inglaterra ,  sen* 
do  certa  a  doutrina  de  Leybachí  Que  legitimidade 
podem  ter  a»  nossas  instituições ,  aè  todas  as  refor- 
ma» dévem  emaoar  de  cima ,  «  nSo  dé  ba>xo  ?  Don- 
de emanái-So  a»  nossa»  t  Pdr  isso  Lb rd  Liverpool  fel 
observar  aoa  diplomáticos  de  Leybach  qne  efa  in- 
correr  no~victo~dos  extremos  intentar  oppôr-se  a  to- 
da» aa  revoluções  «em  di<tincção  de  tempo»  ,  (  ou  de 
circunstancia»,  e  Bem  considerar  o  estado  e  a  aitua- 
ç&o  daa  nações  onde  cilas  se  operão. 

Quando  tornem  a  reunir-se  os  diplomático»  dê 
Leybach.  (  deterão  examinar  que  effei^o  tem  produ? 
aido  sdaat  providencia»,  e  qne  progressos  tem  feito 
mae  doutrinas,  e  áe  còmpiirao  desapaixonadamente 
»  estado  onv  que  deixarão  a  Eurtpn ,  -Mm  a  situa- 
;ío  em  que  agora  a  encontrlo ,  verfto  que  aa  luzea 
onge  de  retrogradar  tem  progredido,  é  cjue  o»  po- 
•o*  longe  de  terem  renunciado  aos  aeus  direito», 
ada  dia  sentem  mai»  o  invencível  desejo  de  oa  re- 
obrar.  A  resistência  do»  povos  tem  sido,  e  «erá 
in  p  re  o  resultado  natural  do»  abuse*  do  poder,  e 
uanto  maia  despótico  for  o  governo  de  hum  Esta- 
>  ,  me  no»  força  ttrk  para  ae  defender  de  huma  re* 
>luç3o.  Juntm-ee  congreaan»  de  diplomático»;  te- 
i fio  conferenciaa ;  tracem  planea;  eacrevio  notaa, 
>rém  nnnca  poderão  mndar  esta  lei  eterna  da  na- 
i.  J&mais  poderio  dar  a  ea|abilidade  e  aolidez 
irerno  Inçlct  ao  deapotismo  doa  Eatadoa  da 
o  Monarca  ae  julga  omnipotente ,  por* 


que  cZb  vê  a  reaiifencia,  até  qne  por  fim  ae  can- 
çío  os  opprimidoa  e  lançâo  abaixo  do  throno  aoa 
oppreaaore».  A  obstinação  em  querer  dar  a  todos  oa 

furemos  sem  distincçlo  hum  poder  qne  nSo  possa 
e  maneira  algnma  variar-se,  poderá  retardar  aa  re- 
voloçSea  ou  modificar  suas  viciaaitudea,  porém  nun- 
ca evitallaa. 

»Com  oa  governba  ,  díx  o  Morning  Chronicle, 
aconteça  o  mesmo  que  com  oa  particulares.  Rara 
*ez  tem  virtudee  a  qne  lie  que  jnlga  não  aa  carecer. 
Bum  aenhor  d'eacravoa  na  índia,  ou  no  norte  da 
America,  e  hum  aenhor  Polaco  ou  Russo,  que  pôde 
tratar  como  lhes  parece  ossere»  humanos  que  aaorte 
pdz  i  aua  diapoziçSo ,  aSo  naturalmente  tão  dnroa 
r  npprrnord  com  aeua  escravo»,  como  o  he  htioa 
Monarca  com  oa  súbditos  que  pôde  governar  despo- 
ticamente, e  «m  geral  pôde  dizcr.se  que  hum  go- 
verno he  pear  á  proporçSo  do  maior  poder  que 
tem» 

Nãn  se  fará  mais  que  o  que  eu  quizer  era  o  prin- 
cipio pratico  de  Bonaparte  ;  porém  nnnca  se  atre- 
veo  a  declarallo  como  máxima  theorico- politica. 
NSo  chegou  a  vtte  ponto  a  aua  onsadia,  e  os  que 
reconb"CèrSo  a  usurpação  daquelle  homem,  c  tan- 
t.i'a  iltegitimiHadff  de  thronos .  que  2àT:i  *lne  *e 
contagiiisfm  Russo,  t  ÀustriacOs ,  e  rrussianos  com  aa 
perturb-içoVs  da  dieta  de  Volonia  se  'repartírSo 
aqttelle  reino,  ps, que  posteriormente  seguirá©  ol 

ÍtaMos  mais  coiitr.irios  i  iustiç.t,  ao  direito  daí  gen- 
es, e  áòrquilibrio  da  Euro;>a,  finalmente  os  que 
dés  p provarás  O  próteetorádó  de  Bonaparte  e  a  anã) 
mania  dé  querer  s-r  legislador  universal ,  quererão 

agora  imiullol!  

De  toioa  oa  modoa  aempre  ac-rS  :.ta  a  dbterva- 
ç3o  de  que  <e  nlo  pód  prever  qual  arrá  o  espirito 
que  animará  o  novo  Congresso  ,  até  qne  a  Ingla- 
terra tenha  completado  o  Ministério  ,  e  aeja  conhe- 
cida a  politica  do  noivo  Miniétro  de  negocioe  ea- 
trangrirò*.  Que  poderão  projectar  aspoti  nciaa  con* 
tinenti.  •  «em  o  con<«  iitifi,e:ito  da  Inglaterra i  Tqdaá 
eila»  estarão  por  c>  rto  modo  éngeitka  ao  sen  pare- 
cer. A  preponderância  da  Rússia  acha-ae  equilibra- 
da pelo  poder  maritimo  da  Grão- Bretanha ,  e  pelai 
facilidade  de  achar  ámfgòs  por  m  ia  de  prOmptofe 
âuxilios.  A  Prússia  considera-se  como  indtfferente, 
c  como  potencia  qne  vai  para  onde  a  lèvSo.  j  A. 
Franca  nc  como  nulla  nòí  interessea  da  Europa: 
seu  iuflnxo  he  imperceptível,  e  só  pôde  considerar* 
ae  como  Instrumento  has  mios  das' potencias  do 
Nart  ;  porém  tem  muito  qhe  temer  da  Inglaterra. 
A  Áustria  ht  huma  das  potencias  que  roais  pôde 
influir  noa  negócios  políticos;  porém  também  he 
como  d  pendente  da  Ihgtaterta,  6  ninguém  tem  des- 
cripto  melhor  esta  potencia  do  que  M.  ÍVarâ  no 
parlamento  ínglet  em  Junho  do  anno  passado.  Con- 
fessando que  a  Áustria  éta  Util  alliada  da  Grão- 
Bretanha ,  dizia  que  as  vantagens  nSo  er2o  iguaei 
para  ambaa  aa  partee.  17 

*»  Inglaterra  ,  «cereacentou  ,  pôde  anatentar  ana 
independência,  seu  poder  e  preeminência  nKo  só- 
-oentè  sém  n  ÀUettia,  porém  apez..r  delia  ;  porém 
o  ascendente  da  Áustria  he  inteiramente  obra  da 
Inglaterra.  Se  deixássemos  a  Áustria  abandonada  a 
si  mesma,  teria  de  ceder  a  aeus  inimigos  externo» 
e  interno».  Nenhum  paiz  estu  m<is  aborrecido  no 
interior  e  exterior  tanto  por  seus  vizinhos,  como 
por  sen»  dependente». 

-»  A  Áustria  bt  aborrecida  pela»  grandea  potenciaa 
daa  qnaee  he  rival,  e  pelaa  pequena»  das  qu.es  ho 
oppressora ;  porém  ainda  o  he  maia  por  ••qucllaa 
provinciaa  qne  adquirio  pela  fraude  e  violência ,  e 
qne  tem  governado  pelo»  meitno»  meio»  por  que  aa 
adquirio.  fie  aboincida  pela  iljarrío,  aborrecida 
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prln  Prússia,  aborree.iiia  pelas  potencias  menores  da 
Alemanha ,  aborrecida  Polónia,  aborrecida  oa 
Itália .  -b  rrt  ri  Ifv  até  nos  seus  estados  hereditários 
r!o  Tirol,  cuja  Ir-íl  e  valorosa  luta  a  favor  delia  tem 
formado  huma  das  mais  btll.it  paginas  na  historia 
da  ultima  guerra,  porém  cujos  ânimos  alienou  com 
ma  criu-ld/ide  e  injustiça,  e  onde  jámais  se  derra- 
mará a  menor  gota  de  sangue,  oa  se  levantará,  vo- 
luntariamente hum  só  homem  em  anzilio  de  toa 
c.msa.» 

Por  tanto  serio  arriscadas  quantas  conjecturas  se 
formarrm  sobre  as  dispoziçÕes  que  se  vão  a  tomar 
tio  novo  congresso,  em  quanto  se  não  prexuma  qual 
poderá  ser  a  opinião  da  Inglaterra ,  que  deve  ter 
considerada  como  a  reguladora  dos  negócios  e  do 
giro  que  tiverem  de  seguir. 

EXTR acto 

dos  periódicos  estrangeiros, 
No  1."  de  Setembro  entrou  o  Rei  de  Inglaterra 
em  Londres ,  e  no  dia  3fal)ava>te  em  homa  mudan- 
ça parcial  no  ministério,  reduzida  aosegninte,  sem 
c»m  tudo  ter  isto  por  certo.  M.  Peei  substituirá  o 
IWarqnez  de  Londonderry  ,  o  Marquez  de  Wtllesley 
;jo  Lord  Liverpool,  qne  sahiria  do  Ministério,  ao 
dito  Marquez  oo  governo' da  Irlanda  o  Marquez  de 
Conyngnnm,  a  M.  Peei  o  Lord  Cêlchester,  a  M. 
Ynntiitart ,  que  se  retirará,  M.  Htukisson,  e  a  este 
W.  Croker. 

Bum  periódico  filiava  de  se  ler  descoberto  hum 
trama  contra  Lord  Wellington }  que  continuava  em 
Londres  a  preparasse  para  ir  para  o  Congresso, 
pois  ninguém  duvidava  já  que  teria  a  alma  daqur). 
Ia  famosa  reunião.  Certifica- se  que  terá  logar  em 
Verona,  t  formão-se  a  esse  respeito  mil  conjectu- 
ras. 

—  O  Constitucional  de  Paris ,  referindo-se  a  noti- 
cias de  Francfort  diz  o  seguinte:  » Parece  que  a 
morte  do  Marquez  de  Londonderry  não  produzirá 
grandes  modificações  nos  projectos  que  te  hão  de 
discutir,  e  jnlga-se  que  está  resolvido  de  antemão. 
=  1.6  Declarar-te  firme  e  claramente  contra  as  re- 
voluções de  toda  a  espécie.  =  2.*  Confiar  aot  Jus. 
Maços  a  Garantia  da  Itália  e  Alemanha.  —  3.*  Con- 
vir em  hum  artigo  relativo  á  Hespanha.  =  4*  Re- 
novar as  garantias  dadas  aos  outros  estados  da  Eu- 
ropa.=  S.*  Dtclarar.ee  neutral  ao  menos  hostensi- 
vtlmente  aos  negócios  da  Turquia.  =  6. n  Convidar 
as  diflerentet  potencias  a  abstcr.se  de  numa  guerra 
aberta  com  a  Hespanha.  Convir  cm  medidas 

reprtssiv.ua  e  geraes  para  a  liberdade  da  imprensa. 

»Taes  são  as  idéas  geralmf  ntc  propagadas  em  Me. 
vtatiha  relativas  ao  novo  Congresso;  porem  os  ho- 
mens do  refle  aio  inquietâo-sé  mui  ponco }  coiicõr- 
dando  em  que  ha  nos  f.»ctos  e  nas  cousas  huma  evi. 
dencia  e  huma  força  de  encontro  á  qual  s«  quebra- 
rão por  fim  Ujdos  oa  recursos  da  diplomacia,  e  to- 

à0lCÍÍíla^quPe0dae,viagem  âo  Imperador  Jlexan- 
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drt  d ii ta rá  e  mexei :  também  te  falia  da  rrnnião  da 
hum  campo  Prussiano  em  Teuchern  na  Sajconia  Pnts. 
siana,  para  onde  irá  o  Rei  sahindo  de  Taplitx:  di- 
zem mais  que  para  o  1.*  de  Outubro  convocou  este 
Monarca  em  Berlim  certo  numero  de  Deputados  de 
varias  das  suat  Provindas  dat  margent  do  R.hi» , 
-ara  consultar  com  ellet  sobre  a  futura  organização 
a  Prússia ,  e  que  te  tratará  da  Constituição  geral , 
logo  qne  estiverem  reguladae  todas  as  CenstituiçÕea 
particulares. 

—  A  Áustria  vai  contrahir  bum  novo  emprettimo 
para  o  qne  toma  já  as  convenientes  disposições. 

—  Os  Gregos  continuão  sempre  com  dr cedidas  van- 
tagens a  favor  da  tua  cauta.  Confirma.te  a  entrega 
de  Coron  e  Modo»  ,  de  que  tomarão  posse  a  16  de 
Julho ,  de  forma  que  na  Morea  nada  resta  aot  Tur. 
cos  além  de  Patras.  Todat  at  Ilhas  do  Mar  Egio  se 
declararão  já  a  favor  da  cauta  commom,  proraet- 
tendo  unir  suas  trepas  e  embarcações  ás  de  Hydra, 
Spezia,  e  Ipsara.  Na  de  Negropontê  declarárão»se 

f»cla  independência  70  povoações,  e  aquella  grande 
lha  pôde  já  comiderar-se  como  separada  do  Impé- 
rio Ottomnno :  os  Turco*  to  lhe  restão  alli  dois  for- 
tes qne  se  verão  reduzidos  á  fonte. 

—  Em  Jassay  tin b 3o  entrado  mais  809  Janitaros , 
e  o  seu  descontentamento  manifestou-se  á  Turca ,  in- 
cendiando aquella  Capital;  á  sabida  do  correio  já 
bavião  2SS  casas  queimadas.  O  Grão  Senhor  conti- 
nua afazer  pouco  caso  da  diplomacia  doaCliristãos; 
e  torna  a  decedir  qne  não  entende  mandar  Minittro 
TWco  fóra  do  Império  a  conversar  com  Ministros 
Cbristãot. 

—  Noticiai  de  Constantinopla  cbegio  até  10  de 
Agosto;  o  estampido  do  Br  onse  annuneiava  aos  Tur- 
cos o  nateimento  de  hum  terceiro  filho  do  Sultão. 
Havia  grande  actividade,  em  preparar  huma  nova 
expedição  marítima.  Nos  arrabaldes  hia.se  mani- 
festando a  peste ,  e  já  tiobão  transportado  26  pes- 
soa^ para  o  lazareto.      '  . 

Sexta  ff  ira  27  do  correuto  mez  de  Setembro  pelo 
meio  dia  no  armaz/m  d*s  tom  .dia?  debaixo  da  ar- 
cada  da  Praça  d.9  t  emmerçio,  junto  á  casa  da  Pra- 
ça-, ha  de  arrematar.se  o  resto  dat  fazendas  de  Lei 
para  consummo  do  paiz .  pertencente  a  tomadiat 
que  sc  achão  julgadas  a  final  pelo  Juizo  da  Sopa. 
rintendencia  Geral  dos  coutrabandos  e  descaminhos 
dos  Direitos  Nacionars,  a  saber:  127  inassos  d«  li- 
iiha  em  cabi-ças,  e  buma  muito  pequena  porção  de 
doce,  e  assucur. 


THF.&TRO   FrANCRX    SO  SaLITRK. 


Não  occorrendo  inconvenientes,  Quarta  feira  ?5 
do  corrente  a  Companhia  '  Franceza  ,  representará 
Jndromaque,  trajedia  do  celebre  Racine.,  e  terá  se- 
guida de  huma  primeira  representação  da  couta  pa- 
ra prtear  (l\  carte'  a  payer  Ou  Paubergikte  Boiírguc- 
meetre)  Vatldevllle  em  tum  Acto. 
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mais  je  ne 


cbez  moi 
en  tolcrer  la  bus. 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
TAom  João  por  Gtaça  dc  Oto»,  e  pela  Constitui: M  d*  Monar» 
JL/qaia,  Hei  do  Keioo  Unido  de  Purtugal ,  Brtzil ,  •  Algarve, 
edaltm  Mar  cm  Africa,  ctc.  Faço  saber  alodoi  oa  meui 
que  at  Cortei  Decretarão  o  seguinte  i 
Ai  Cortei  Geraei  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Nação  Por- 
tuguesa,  para  que  a  Uibliocheca  Publica,  em  coniequencia  do 
Decreto  de  quatro  dc  Julho  de  n.il  ouocentot  vinte  ehum,  não 
«que  privada  do  benebeio  concedido  relo  Alvari  de  doze  de  Se- 
tembro de  mil  oilocento*  e  cinco,  Decretão  o  icguinte: 

t.°  Seia  lemcttido  paia  •  Bibliotheca  l'ublica  Nacional ,  et- 
tabelecida  em  Lisboa,  bum  exemplar  de  qualquer  eaciipto,  que 
te  imprimir  em  alguma  Oiricina  Typograrica ,  actualmente  estabe- 
lecida ,  ou  qut  de  futuro  ic  ettabeltctr  no  Reino  de  Portugal ,  e  Al- 
garve ,  teja  qual  for  a  matéria ,  natuieza ,  c  volume  deiie  impres- 
10,  e  a  Corporação,  Sociedade,  ou  individuo  a  que  elle  perten- 

3.  A  remetia  preicnp(a  no  artigo  antecedeste  teri  feita  pelo 
Dono,  cu  Administrador  da  rcipectiva  Ofriaina,  logo  que  o  inv» 
frerao  «e  publicar t  e  •  Bibliothecirio  Mór,  ou  quem  leu  cargo 
•ervir,  paturi  caatella  da  entregai  oa  Diajiot,  e  I  eriodicot  bat- 
ta  que  tejáo  reinettidoi  de  ttst  em  trei  mete*. 

1.°  Ot  Donot,  ou  Adrainistradorea  dai  OmciBa* ,  que  faltarem 
át  determinadat  lemetiat,  pagarão  era  beneficio  da  Bibliotheca  Pu- 
Míea  o  valor  de  vante  exemplarei  de  cada  obra,  que  não  tiverem 
remettido;  e  o  Guarda  Mòr  officitiá  ao  Juiz  do  tenitorío  ,  em 
cjue  a  omeina  attiver  aatentada,  a  rim  de  que  elle  faça  cobrar  o 
dito  valor,  e  o  remetta  à  meima  Bibliotheca. 

4.  °  Fica  revogada  qualquer  ditpotiçâo  na  parte ,  em  que  te 
encontrar  com  a  do  pietente  Decreto.  1'aço  dai  Cortei  cm  19 
«te  Setertbro  de  iStí. 

Tur  tanto  Mando  a  todas  ai  Authoridades ,  a  quem  o  conheci- 
mento, e  execução  do  referido  Decieto  pertencer,  que  o  cu» 
prío  ,  e  execatem  tio  inteiramente  como  nellc  te  contím.  Dada 
110  Palacio  de  Qt;tluz  em  20  de  Setembro  de  1933.  ;  HKn  çom 
Guarda.  —  Vilippe  Feneira  de  A  mui*  e  Castra, 

Carta  de  Lei ,  peta  quatVessa  Magestade  mania  executar  a  D*' 
a-refo  das  í  f  tes  Gerem  Kxtraordinarios   t  Canstituintes  d*  A<t- 
,v7o  PtrtitgueXa,  que  Dele,  mina  ,  em  beneficia  desBihlietheca  íáili- 
«  m  Nacienal ,  tue  de  teias  as  Oficinas  Typagreficas ,  «ra  tstaèeltçidat 
na  Reina  de  Pcnugal ,  e  Algarve,  ta  aae  para  tfutor*  se  tstaie- 
recerem,  se  remetta  d  mesma  Biitiotheca  hum  exemplar  de  suai- 
t'Utfr  escripte  ,  eat  neltâs  se  imprimir ;  tuia  na  firma  acima  detla- 
inda.    I  ara  Voita  Magettade  ver.   Gaspar  Felician»  de  Maraes  a 
tez.   A  foi.  174  do  Livro  X  dai  Cartai,  Alvarás,  e  Patentes,  fi- 
<-*  registada  etta  Carta  Lei.  Seoetaria  de  Eitado  dai  Negocio» do 
Jt.  cisto   em  ai   de  Setembro  de  1822.  Gaspar  hui%  de  Mtraet. 
Mamei  Nicot.lt  F.ttevet  AegrSa.  Foi  publicada  etta  Carta  de  Lei 
tia  Chancellatia  Mor  di  Corte  e  Reino.    Litboa  24  de  Setembro 
de  ttjaa.  1).  Miguel  J/si  da  Camara  Maldenado.   Registada  na 
Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Livro  das  Leit  a  foi.  í.a. 
Lisboa  34  dc  Setembro  de  1872.  Francisca  Jesi  Brava. 

,,  Se;.  1.0  naceantio  íeealizaf  a  exacta  observância  dot  Ettatntor 
In  Ordem  Militarei  deste  Reino,  ca:ontecendo  que  muitaipes- 
•os»  ,  que  tem  tido  com  ellas  agraciidat  não  trasi©  de  fazer  a  tua 
,«utiasão,  excedendo  o  tempo  ,  que  a  algumas  por  motivos  pon- 
I  «roxos  se  concede  para  trazerem  a  Insígnia  ainda  antes  deprofet- 
avr  em  ,  e  11  outrac  fazendo  uso  detde  logo  d*  mesma  Insígnia  scin 
crein  titulo  algum,  que  a  tal  o*  authorízci  Manda  EIRei ,  peta 
.«cretaria  de  Eitado  dos  Negacioi  do  Rei*»  ,  que  aMrxa  da  Con- 
ciência  e  Ordem  preceda  a  formalizar,  efaça  tubir  iem  parda  d« 


tempo  i  tua  Augusta  Pretetlça,  huma  circunttáncizda  relaçSo  dal 
petioai  que  te  acháo  nat  indicada!  circunstancias,  para  que  o  Mes- 
mo Senhot  dc  a  este  respeito  aquella  providencia  que  lhe  paiecec 
justa,  e  que  similbante  tbuio  necessita.  1  ai.cio  dc  Que-uz  *m 
a}  de  Setia.br»  de  I  la  a.  c  Filippa  Ferreira  de  Arauft  t  Las» 
?»■  tf 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  MARINHA. 
„  Sendo  indispensável  para  cabal  e  perfeita  execução  do  Decre- 
to du  Cortei  Geiset  Extraordinária!  e  Cenitituiutei  da  Nação 
Portuguesa  de  29  de  Agotto  próximo  putado  .  mandado  executar 
cm  Carta  de  Lei  de  3  do  corrente  trii,  que  estabelece  a  ma- 
neira, porque  te  deve  pioceder  át  reforma*  no  Corpo  da  Armada 
Nacional,  que  ic  proceda  a  variot  trabathdi  preparatório!,  como 
teja  examinar  Livros,  Informações,  e  maii  Documentos ,  em  «,ua 
ie  compiove  o  merecimento,  terviçot,  e  miit  circunttanciai  ddf 
Officitei  da  Armada,  a  rim  de  que  de  hem  modo  claro,  e  impar- 
cial te  deduza  a  que  ciaste  dai  j  ,  em  que  vti  dividir-ae  o  Cúr- 
%*o  da  Marinha,  deverá  Hcar  pertenceodo  cada  hum  dos  teut  Ofli- 
ciaes .  e  porque  timilbantei  uab.lhoi  não  podem  ter  latisfeitoe 
se  não  pela  reunião,  e  acordo  de  variai  pcitoat  cm  huma  Com- 
tninão  para  isto  tingultmicnte  destinada  1  Hei  poi  bem  nomear 
âot  Omciaet,  que  conttío  da  Reiaçio,  que  com  ette  baixa,  aa- 
.  tignada  por  Ignacio  da  Cotta  Quintella ,  do  Meu  Concelho,  Vice 
Almiranre  da  Armada,  e  Ministro  e  Secretario  de  Eitado  dot 
Nege-cios  da  Marinha ,  e  formada  a  dita  t  ommiuSo,  comeia.à  le- 
go, at  tuat  Sessões  na  Sala  da  Secretaria  do  Concelhe  do  Almiran- 
tado  nat  horat  que  não  forem  aa  da  reunião  do  Concelho  ■,  poden- 
do aCosnmissto,  cm  desempenhe  do  que  lhe  he  commettidop 
chamar  ao  OAicial  Maior  da  Secretaria  de  Almiraatado  ,  e  ao  0:Ti- 
cial  Maior  graduado  da  Contadoria  da  Marinha ,  Jo«é  Damásio  Fen» 
reira  ,  para  quaetquer  noções  que  tejáo  precitas  ,  e  eitiverem  ao 
■tu  alcance.  O  meimo  Ministre  e  Secretario  de  Eitado  dot  Nego* 
cios  da  Marinha,  o  tenha  asiim  entendido,  e  faça  executar  cone, 
ot  despachos  necctsarioi.  Palacio  de  Quelut  em  18  de  Setembro 
dc  1823.  Com  a  Rtbrica  de  Sua  Magettade.  Ignacio  da  Coita 
Quintella. 

Relação  dot  Olticiact  da  Marinha  ,  nomeados  por  Decreto  de 
data  de  hoje ,  para  a  Commiisão  singularmente  destinada  aot  traa, 
talhos  preparatório*  dl  reforma  do  Corpo  da  Armada  Nacional. 

Vice  Almirante,  Luiz  da  Motta  Feo. 

Chefe  dt  Eseaadra  ,  D.  Manoel  Joio  Locio. 

Chefes  de  UivisSi,  Manoel  de  Jetui  Tavaret,  e  Filippe  Alber- 
to Patroni. 

Capitães  de  Mar  t  Guerra ,  Bernardino  Pedro  de  Araujo ,  et 
Jose  Maria  Vieira. 

Capitães  de  Fragata  ,  Joaquim  Gemes  de  Silva  Villar,  e  Jci* 
Joiauim  Leoni. 

.  Cêpitlu  Tenente»,  Luiz  Antonio  de  Almeida  Macedo,  e  An- 
tonio Gabficl  Pereira  Peiaoa. 

Primeiras  Tenentes  ,  Joaquim  Xavier  Palmeiro ,  e  Porfírio  An- 
tonio Caminha. 

Segundas  Teacntes ,  Francitco  de  Sales  Barruncho ,  e  Joti  Ma- 
ria Varei  la.  Palacio  de  Queluz  em  18  de  Setembro  de  18  J2.  Si 
Ignocit  da  Casta  Quintella.  „ 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Estade  dot  Negócios  da 
Marinha,  remetter  á  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  o  conhecimen- 
to de  5  Pipas  de  vinho  ,  que  os  Habitantea  das  Ilhas  do  Fayal . 
e  Pico  remettem  pela  Escuna  =  Ninfa  =  por  conta  d»  Donativo 
para  as  urgenei»  do  Eitadei  a  fim  de  que  a  mesma  Jonte  rtoC8"" 
de  da  maneira  que  se  tem  pratiesdo  com  as  outrat  remessas,  que 
dalii  tem  vindo..  l*aJacio  de  Quelux  em  a|  de  Setembto  de  182».- 
—  ignatie  da  Cutm  Qjántelta.  „" 
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C0«rE5.  — 5«í«o  474  —  25  de  Setembro. 
(Presidência  do  Sr.  Freire. J 
Aberta  a  Sssào,  e  approvada  a  acta  da  antece- 
deste que  foi  lida  pelo  i>r.  Soares  de  A%c»edo;  ex- 
poz  o  Sr.  Deputado  pela  Província  dc  S.  Paulo, 
José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  ,  que  pele  moti- 
vo de  moléstia  não  tinha  podido  comparecer  no  So- 
berano Congresso,  para  .ssí^nar  a  Constituição; 
hoje  porém  se  Apresentava  com  satisfação,  p;  din- 
do  que  lhe  fosse  concedido  assignalla:  o  Sr.  Presi- 
dente offrreceo  á  votação  se  se  devia  permittir  ofa- 
yer-se  esta  assignatura,  visto  que  te  achava  já  feito 
e  assignado  pelos  Srs.  Secretários  o  auto  de  encer- 
ramento :  o  Soberano  Congresso  rcsolveo,  que  fosse 
prroiittido  ao  Sr.  Deputado  astignar  a  Constitui, 
ção ,  buma  vez  que  esta  era  a  sua  vontad« :  em  con- 
sequência desta  resolução  o  Sr.  Deputado  fez  a  sua 
assignatnra. 

Pessoa  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  expedien- 
te, mencionando  os  offíciog  einnis  papeis  seguintes. 

1."  Do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino,  retnet- 
t\  rido  as  informações  a  que  procedCrSo  o  Hidráuli- 
co iMonsicur  dc  Florence  ,  e  o  Stgundo  Tenente  En- 
genheiro Francisco  Izidoro  Lino,  em  resultado  do 
exame  feito  no  Rio  de  Silves,  e  igualmente  o  ors*. 
xnento  da  dspeza  que  será  necessária  para  evitar 
as  innnndcções  causadas  pelas  agoas  dos  Montes, 
que  no  Inverno  se  juntâo  ao  Rio,  e  se  espalhão  pe- 
lo C.tuipo,  tornaodo.se  preciza  a  despesa  dc  4:224:000 
réis  para  profundar  o  leito  do  Rio,  e  limpado  em 
d i Ur rentes  partes ,  e  b':075#000  réis  para  a  escava- 
ção,  e  abertura  do  novo  canal,  e  valias  quede, 
vera  rec  ber  as  agoas,  afim  de  evitar  por  este  meio 
osp  tntanos  deque  se  qneixão  r.quellcs  Povos;  roan- 
dou-se  á  Commissflo  de  Agricultura:  2.°  do  Minis- 
tro da  Jnstiça,  enviando  as  respostas  aos  quesitos 
propostos  pelas  Cortes  em  6  dc  Julho,  que  oflerc- 
cem  1/  a  Junta  da  Casa,  e  Estado  do  Infantado  em 
consulta  de  18  do  corrente,  pelo  que  pertence  ao 
Gruo  Priorado  do  Crato,  e  Collcgiada  de  N.  Senho- 
ra da  Conceição  da  Bemposta :  2."  do  Cabbido  da 
Sê  de  Évora  :  3.*  do  Governador  do  Bispado  do  Al- 
faro*: 4.'  do  Reverendo  Bispo  de  Leiria;  mandou- 
•c  á  Commissão  Ecclesiastica  de  Reforma:  3.°  pe- 
dindo vários  documentos  qn«  reqnerião  a  interpre. 
tação  da  Carta  dc  Lei  de  1 1  de  Julho,  e  que  ha- 
Viâo  tido  remettidos  ao  Soberano  Congre.«to;  de- 
terminou-se  que  te  restituíssem  ao  Governo  na  fór- 
ma  pedida:  4."  officio  do  Ministro  da  Marinha, 
compatihando  bnma  parte  do  Registo  do  Porto,  e 
hum  officio  de  Pernambuco. 

Registo  tomado  ás  9  horas  t  meia  da  manhã  do 
dia  24  de  Setembro  do  1822. 

Galera  Portuguesa ,  S.  João  Baptista;  Ccmman- 
daute,  Joaquim  Pedro  deSd  e  Farta;  vinda  de  Per- 
nambuco em  47  dias,  com  90  homens  de  tripulação, 
81  passageiros ,  e  hnma  mala. 

Novidades.  ■  ■> . 

FízerSo-se  todas  as  diligenci.it  por  ok  oM»rem 
noticias  de  Pernambuco  ,  e  mais  Províncias  do  Brazil, 
ecm  resultado  se  recebórão  as  seguintes:  uNâ»  dou 
juividadei  de  Pernambuco  pois  as  não  sei.  Tinha 
chegado  nU.ua  Galera  Franceza  dons  dias  autes  da 
luinha  sabida,  eom  10  dias  de  viagem,  deo  noticia 
de  ter  sabido  do  Rio  (de  donde  vinhr.)  a  Expedição 
lio  dia  14  d*  Julho,  e  que  dizião  ir  bloquear  a  Ba- 
hit,  também  recebemos  noticias  da  Bahia  10  dias 
antes  da  sabida,  por  buma  EuibarcaçAo  com  12  dias 
de  viagem,  que  tinhão  6  Embarcações  armadas,  e 
gr.ii-.de  força  de  Tropa  qne  tinha  alistado,  e  mais 
uio  sei.  (Assignado)  Joaquim  Pedro  dc  Sã  Faria. 


Entregou  o  Capitão  3  pequenos  cacos  de  ofGcioa 
que  se  remettem  juntos.  Os  seus  Passageiros  cons- 
tão  da  Relação  inclusa.  Quartel  do  Bom  5uccrrto, 
era  ut  srtpra ,  Jor7o  dó  Fontes  Pereira  de  Mtlto  ,  Cau 
pitão  Tenente  Commandantc. 

O  Officio  he  do  Cabbido  de  Pernambuco ,  emitin-i 
do  a  sua  opinião  sobre  os  negócios  conthrúdos  na 
Decreto  de  Ifi  de  Fevereiro  ,  Pn>vi-ão  dc  27  de  Mar* 
ço,  Decretos  do  1."  e  3.*1  d."  Junho,  promulgado* 
no  Rio  de  Janeiro,  c  discursos  de  S.  A.  R.  dirigido» 
aos  Brasitiiros ,  e  Procur  dores  das  Provinei  s  da 
Sul;  ficárão  as  Cortes  inteiradas  d.»  Parte,  v  o  Ofa 
ficio,  e  se  mandou  este  ao  Governo  p  ira  o  tomic 
na  consideração  que  julgar  justa  :  5."  Officio  do  MU 
nistro  do*  Negócios  Estr.ing  iros,  respondendo  í 
ordem  d  i*  Cortes  que  lhe  mandarão  informal  s-^brs 
o  requerimento  de  João  Chnjsostomo  da  Silra ,  que 
pede  op.igamento  da  quantia  de  U9S40&W  rs.  que 
ne  lhe  devem  de  ordoiados,  como  Cônsul  em  Uris- 
tol ,  addido  á  .Missão  de  Hamburgo,  c  de  despesas 
feitas  com  Marinheiros  Portttgutza  que  expedia  pa- 
ra este  Reino;  mandou- se  á  Com-nis- ao  Diplomati- 
ca:  6/  e -.viando  hnma  copia  atltbentica  da  Porta- 
ria da  Regência  do  Reino  era  dat»  de  c  de  Junho 
dc  1821,  sobre  as  Ir.  sentas  mil  Libras  Esterlina! t 
relativas  ás  reclamações  dasPrtzas  da  Escravatura 
passou  á  Commissão  corap<  t  nte. 

Ao  Governo  se  remetteo  h>.m  Officio  da  Junta  Pro- 
visória do  Govi-rno  da  Parahiba  do  Norte ,  cm  qua 
expõe  os  motivos  porque  poz  em  execução  o  Decre- 
to de  16  do  Fevereiro  de  1C22  promulgado  no  Rio 
de  Janeiro  pelo  Príncipe  Real. 

Foi  ouvida  com  agrado  huroa  felicitação  que  ar* 
Soberano  Congresso  dirige  em  data  de  6  de  Julho, 
o  Capitão  dc  lnfantcria  de  Lii>ha,  addi :o  ao  Esta- 
do Maior  do  Exercito,  com  exercicio  dc  Ajudante 
de  Ordens  do  Governo  Provisório  da  Província  do> 
Rio  Grande  do  Norte,  e  dc  que  prés -nt -mente  he 
Membro  ,  expõe  a  sua  adbesiio  ao  Syst  ma  Consti- 
tucional ,  c  refere  o  modo  parque  onsrguiào  paci- 
ficar  alguns  pontos  da  Província  cm  que  b  .via  fer- 
meutaçoes  sobre  a  legitimidade  d<»  aetu.l  Governa 
da  me. ma  Província;  ficárão  as  Cortes  inteirada* 
da  segunda  parte. 

■A1  CommissSo  Estatística  se  enviou  buma  rrpre* 
■entaçSo  do  Governador  da  Ilha  de  Porto  Santo  % 
qui>  propõe  a  creação  de  hum  novo  Juizado  de  Fóra, 
naqueiU  Ilha. 

numa  representação  da  Camara  da  Villa  da  Pr//u 
ceza,  Província  do  Ilio  Grande  do  Norte,  queixan- 
do-se  do  Sargento  Mór  Antonio  Geronino  Cavalcan- 
te, que  drpòz  á  torça  d  armas  a  Junta  do  Governa 
d?-quclla  Província;  mandou-se  aCeramissão  de  Pe- 
tições. 

Ficárão  as  Cort  s  inteiradas  de  huma  fcliciUçg» 
ofiVrecida  pelos  Cidadãos  reunidos  em  Sociedade 
Patriótica  Constitucional  com  o  titulo  de  Gabinetê 
de  Minerva. 

A1  ComnrisFão  de  Fazenda  se  remotteo  o  srguinte 
içfficio:  lllustriwimo  e  BxceHcntis<iino  Sr.  A  direc- 
çr.o  do  Banco  de  Lisboa,  tendo  si  4o  ..nthorízada  em 
BeaiSo  Geral  dos  Accioaistas  dc  23  do  corrente,  a 
descontar  ao  Governo  as  rendas  da  Nação  pelo  Ju- 
ro de  cinco  por  c;-iito,  o  até  ao  prazo  de  htirn  nnno 
em  pruporçáo  tal,  que  nunca  arrisque  o  regular 
sistema  de  suas  transacções,  desejando  operar  com 
mais  segurança  sobre  esta  dveãsao  ;  roga  mui  atten- 
ta m ente  a  V  .  Exc.  a  queira  propor  ao  Augusto  Cou- 
gresso  para  que  este  se  digne  sanecionar  a  delibe- 
ração da  Assemblèa  Geral ,"  particularmente  na  par- 
te que  pareça  opposta  ao  Artigo  16  da  Lei  quo 
creou  este  util  Estabelecimento.  l)<  os  guarde  a  V. 
Exc.  muitos  ânuos  em  Direcção  do  Banco  de  Lisbot 
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4  dc  Setembro  de  ]822.  =  Illnstriseimo  Excellentis- 
mo  Senhor  Presidente  das  Cortes  Gerara,  e  Ex- 
anrdinsrias  da  Nação  "Portuguesa— Barão  de  Por- 
>  Covo  de  Bandeira,  Presidente. 

Distribuir8o.se  pelos  Srs.  Deputados  os  compe- 
itttai  exemplarei  de  huma  memoria  ofièrecida  pelo 
ledico  de  ÀldegalUga  da  Merceana ,  Luiz  Felix  da 

ruz  Sobral',  com  o  titulo  de  Vot  da  Patria  dirigi» 
a  aos  Portuguc~~et. 

O  Sr.  Presidente  participou  ao  Congresso,  que  se 
chava  á  porta  da  Sala  das  Cortes  o  Marques  de 
soulé ,  Estribeiro  Mor,  mandado  por  S.  M.,  enja 
listão  deteria  ser  recebida  por  dons  dos  Srs.  Se- 
ntados como  a  maior  distiocçâo  que  o  Congresso 
ustuma  dar,  r-  dccidindo.se  assim  sahfrão  os  ditos 
In.  a  reccbella ,  e  voltando  ao  Congresso ,  o  Sr. 
iceretario  fíasilio  Alberto  deo  parte  qne  o  Estribei- 
o  Mor  participa,  qne  S.  M.  querendo  dar  huma 
>rova  do  muito  qne  lho  he  agradável  •  ter  de  rece- 
>:  r  hoje  a  D«  ptitaçio ,  qne  vai  apresentar-lbe  a  Coos- 
ituição  da  Monarquia  Portugvexa,  e  testtmanhar 
o  Congresso  os  seus  puros  sentimentos  de  adhesão 
o  Systema  Constitucional  ,  manda  oflerecer-lhe  os 
tachei  ricos  da  ( : . ea  Real ,  para  conduzirem  a  De* 
Mitnçlo,  cs  quaes  já  te  achlo  para  isto  promptos 

porta  do  Paço  das  Cortes;  huma  muda  em  Sete 
tios;  huma  tirada  de  urcot  no  sitio  cm  que  a  estra- 
la de  Belém  entra  na  que  vai  de  Bemfica  paraQae- 
uz  ,  para  conduzirem  o  Coche  em  que  ha  de  ir  o 
'residente*  da  Deputação ,  e  o  Sota  das  Cavalhad- 
as da  Casa  Real-,  ás  ordens  da  Deputação  para 
promptar  tudo  na  hora  que  lhe  for  determinada  ,  o 
|ue  tudo  .inim  fôra  disposto  por  recommendação 
sp^cial  de  .S.  M. 

O  Sr.  Pr?  sidt-nts  propôs  então  no  Congresso  a 
oiuideraçSo  com  que  deveria  ser  recebido  este  offe- 
rcimento  elc  S.  M. ,  esedecidio  por  unanimidade  dc 
otos  qne  fosse-  recebitlo  com  especial  agrado,  cuja 
oiisiderição  foi  participada  pelos  Srs.  Secretários 

0  K&t  ri  beiro  Mor,  p.=ri  ser  presente  a  S.  M. 
Feita  a  chani.vh  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo  qne 

iUv»e  presentes  J  j  3  Srs.  Deputados  que  faltavSo 
oui  licença  2-1  e  sem  cila  19. 

Ordem  do  Dia. 
Entrou  em  discussão  o  aditamento  offerecido  pr. 

1  CommissSo   de  Justiça  Civil  ao  artigo  4  da  lei 
iipplemcntar  da  Liberdade  de  Imprensa- 
do impressor  que  faltar  ao  determinado  no  arti- 

o  antec  dente ,  rera  conderonado  segundo  ográo  de 
(alicia  c  importância  d»  impresso  a  pagar  o  valor 
c  mil  exemplares  sendo  eoraprehenrfido  em  l.*gráo, 
mil  no  rcgnndo.  trez  mil  em  3.*applicado  isto 

beneficio  do  Thesonro  Nacional. 

Depois  dc  breves  reflexões  achando-se  a  matéria 
uflicientemente  disentida  pox  o  Sr.  Presidente  á  vo- 
^ção  os  seguintes  .quesitos  para  dtllee  se  fazer  hu- 
na  nova  rcdncçio  do  artigo,  1.°  se  se  approvava 
■  artigo  tal  qual  se  achava  ?=  Não  — se  devia  h.*u 
er  h<im  ió  gráo ,  e  pena  para  os  crimes  de  que  se 
rata  ?rsSim  —  te  a  mtilta  deve  ser  correspondente 
o  valor  dos  Exemplares .'  =  Sim  :  =  resolvidos  es- 
cs  quesitos  se  decidio  que  fosse  applicada  ao  arti- 
;o  de  que  se  tratava  a  pena  que  6«  impoz  aos  Im- 
•repsorce  q;ic  não  remetterem  os  competentes  elem- 
l^respara  aBiblíotheca  Nacional. 

Foi  ap provado  outro  aditamento  proposto  pela 
"mmistao  era  consequência  da  indicaçio  do  Sr. 
'uscoHccllos  r^z  Nem  o  Promottor  nem  qualquer  ou- 
ro individuo  poderáS  aceuzar  hum  escripto  além 
la  Hum  anno  depois  da  sna  publicação. 

Seitrfo  dez  horas ,  e  havendo  o  Sr.  Fernandes  Tho- 
nas  dito  qne  a  Deputrvção  estava  prornpta  a  par- 
ir, c  só  esperava  a  licença  do  Sobtrauo  Congre*. 


) 

to,  e  sendo-lbe  concedida  a  mesma  Deputação  par- 

tio. 

Entrou  em  discussão  •  projecto  seguinte  offer ei- 
do pele  Sr.  Guerruro: 

Tendo  sido  encarregado  por  este  Soberano  Con- 
gresso de  huma  nova  redacção  do  numero  2.*  do 
artigo  2.*  do  Projecto  já  approvado  n.  2t9 ,  para 
que  nelle  seja  comprehendjdo  também  o  oaso ,  em 
que  sendo  necessário  soccorro  dentro  de  alguma  ca- 
ia ,  não  seja  todavia  pedido  ,  proponho  para  sub- 
stituir aouelle  n.  2.»  o  seguinte : 

2.'  „  No  caso  de  ser  de  dentro  pedido  soccorro , 
ou  dc  se  estar  alli  commettendo  algum  crime  de  vio- 
lência contra  pessea. ., 

Em  observância  do  que  me  foi  mandado  ácerca 
do  artigo  9.°  proponho  em  lugar  delle  o  seguinte: 

Artigo  9."  Toda  a  Authoridade  ,  ou  Empregado 
Publico,  que  transgredir  adisposição  do  artigo  1/ 
será  punido  com  dons  a  seis  mexes  dc  prizão  :  os 
transgressores  do  disposto  no  artigo  2.*  perder  • 
seus  offieios,  ou  empregos,  e  ficarãS  inhabeis  para 
qualquer  outro  ,  ou  seja  de  J  irstiça  ,  Fazenda,  ou 
Administração,  ou  aioda  da  Milícia:  as  transgres- 
sôes  do  artigo  3.*  serão  punidos  com  quatro  a 
doze  mezes  de  prizão  ;  e  em  todos  estes  casos , 
terá  igual  a  pena  de  quem  ordenar,  ede  quem  exe- 
cutar a  transgressão. 

O  Juiz  que  passar  ordem  para  ser  dejdia  devas- 
sada alguma  casa,  fóra  dos  casos,  e  sem  as  forma- 
lidades dos  artigos  4.*  e  S."  perderá  o  sen  emprego, 
e  ficará  per  hum  anno  inhabil  para  outro. 

O  Official  que  faltar  ao  disposto  nos  artigos  6.° 
7."  ou  8.° ,  sera  punido  com  a  multa  deseis  até  vin- 
te e  quatro  mil  réis. 

Em  todos  os  casos  do  presente  Decreto  ficarão  os 
transgressores  responsáveis  cada  hum  insotidum  por 
tucL:,  as  perdas,  damnos,  e  injuria. 

Quanto  ás  penas  dos  denunciantes  dolosos,  ou  tes- 
temunhas prejuras,  propondo  que  em  nada  te  alte- 
re para  este  caso  especial  a  legislação  actualmente 
em  vigor. 

O  additamento  ao  numero  2.*  foi  approvado  sem 
emenda  alguma. 

O  artigo  9  se  approvou  pela  forma  seguinte :  to. 
da  a  authoridade ,  ou  empregado  Publico  que  trans- 
gredir adisposição  do  artigo  1.*,  será  punido  cora 
2  a  6  mezet  de  prizão ;  os  transgressores  do  dispos- 
to no  artigo  2.*,  perderão  seus  offieios  ou  empre- 
gos, as  transgressões  do  artigo  3.»,  serão  punidas 
com  outo  mezes  a  dois  annos  de  prizão,  e  cm  to- 
dos estes  casos,  será  igual  a  pena  de  quem  ordenar, 
e  de  quem  executar  a  transgressão. 

O  Juiz  que  passar  ordem  para  ser  de  dia  devassa- 
da alguma  casa  fóra  dos  casos,  e  sem  as  formalida- 
des dos  artigos  4.* ,  e  5.°  será  suspenso  por  hum 
até  dez  annot  do  seu  emprego. 

O  resto  do  Projecto  foi  approvado  sem  alteração 
alguma. 

O  Senhor  Vasconceltos  propoz  que  o  vencido  nes- 
te  projecto  seja  applicavel  a  favor  dos  Estrangei- 
ros estabelecidos  em  Portugal. 

Depois  dc  breves  reflexões  foi  este  aditamento 
approvado. 

Passou-se  a  discutir  o  Projecto  de  reforma  das  Con- 
gruas  dot  Párocos,  e  entrou  em  debate  o  artigo 
JO. 

Art.  10.'  Serão  assignadas  consignações  dc  50 
até  J 00 #000  rs.  para  o  guizamento,  e  fabrica  dat 
igrejas  Paroquiaes,  e  Collegiadas  ,  tendo.se  em  vis- 
ta  a  despeza ,  que  nellas  se  houver  de  fazer  regular- 
mente em  cada  anno.  Os  sobejos,  se  os  houver,  fi- 
carão em  deposito  para  tc  applicarem  ás  despesas 
extraordinárias,  A  estas  consignações  serio  obriga- 
•  2 
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dot  es  mesmo»  dizíoudore» ,  qn«  •  for**»  *o  pag** 

mento  das  côngruas  dos  Párocos;  porém  deverão  »a- 
lijf.isellas  em  dinheiro  por  qnarteis ,  ou  »em*rtrr». 

Este  artigo  foi  approv;do  oom  a  emenda  ,  de  que 
rm  lugar  de  600  ri  r»  fc  diga  \bft  réis,  c  qn*  as 
censignaçifcs  oào  tem  Ioga»  para  aquelas  Igreja» 
qo*.  tt  tu  rendimototos  próprio»,  r  suficiente». 
.  Art.  11/    Movera  em  cada  Fregnezia  huma  Jnn 


«nppflmio  o  rrsfo  do  f  rtigo  que  respeita  ao  Th«- 
scnreíro. 

Foi  snpprlmldo  O  artigo  16. 
Art.  16.*  Não  sennirfto  poragnraaqn  Uai  Paro. 
qr»l»« ,  em  que  for  necessário  .  para  ter  logar  a  nniâo , 
qi»e  ilgnmi  igreja  da  enllocaçSlo  «Minaria,  ofl  dé 
Padroado  da  Coroa  9  j  »  silpprimida  ,  e  confundida 
com  outra  de  Pa 'roado  parttculir.  Quindo  porém 


ta  de  AdniastiraçAo  ria  tabrioi  d»  Igreja  comporta  se  tratar  d.  união  He  Igrej.is  j  ertencrnt»s  aPadroei- 
dt  quatro  k^roqui  nos  de  probidade ,  e  eleitos  dc  ros  particulares,  será  pelo  meio  ^de  Mippresslo  ,^e 
dons  em  dons  ainio?  dte  entre  os  maia  *  bom  do».  O 
Pa  roto  será  Preai  lente  Cosa  foto;  e  a  Junta  elegerá 
buo  do*  vogseo  nara  Recebedw ,  e  outro  para  Se- 
cretario ,  o  qnat  Uri  a  seu  erg»  lançar  em  hnftl 
Jier»  a  rrceiU  r  riespeu  da  f*b»ic  t ,  p-  r  *  ter  no  fim 
d</  atino  Ugdiz  I  \  gratoil.»m*nle  pelo  Msgittrado 
do  respectivo  dutrkto. 

Drt  rmiiioa-se  qne  em  l«g*r  de  quatro  ,  Paro- 
quianos,  se  diga  duro,  qu*  bum  destes  teja  o  Pre- 
sidente, e  nt<>  o  Pároco,  que  a  conti  deva  itr  le- 
gjrlhadá  pela  (Tanturi  do  r  spretivo  dutricto. 
O  artigo  li  foi  apor  .>vado. 

Art.  12.*  Sc- com  estai  con*ignv,5  »  para  af  fé» 
bricas,  e  com  •  rara  beirei  mettto  d.-s  eongraas  Paro» 
qniars  a  Milr.ir  o  Cabido,  ra  Seminário  de  algu- 
ma Diocese  ficarem  privados  de  tio  conSidcr.iV  I 
porçSo  de  seus  rendimentos,  qne  seja  jnst'»  indem 


ri»s  pariicm.i  1 ■ .  rei»  ■..»...  ...  -.i^jy..  n.iu  ,  c 

não  por  algum  dos  dois,  que  em  Direito  seenamã"© 
de  snjeiçAo,  e  igualdade. 

An.  17.*  Instituir.»-  Kl©  nova»  Paroquial  noí 
lagares,  em  qne  a  necesrtdade  espiritual  dos  Fieis, 
o  a  gravidade  dos  incomroodos,  qne  padecem  pela 
distancia  da  lgr^j..  Paroqni-1,  exigiram  ett.i  pro. 
vidência;  a  qnal  só  podará  verifica r--e  te  o  r-ndl» 
mento  da  Igreja  Murit ,  e  fili»e9  for  snfficicnt©  p  ta 
ra  o  awgmcnto  da  despeza.  Nío  havenlo  «*  rn  li- 
memos n  c  ratios  pira  se  Sbtabeleoer  nova  P  n- 
qnia,  e  s6  sim  para  hnma  Capellania  .  einprrgar.se- 
ha  e»te  mrlo  de  minorar  o  incommodo  riet  P«vns, 
e  auxiliar  o  comprimento  dal  obrigações  enrista». 

Foi  approvwlo  com  o  aditam  nto  d.»s  sgointe» 
pal-vras,  d-pois  da  palavra  espécie:  oute  os  poeot 

Foi  aporovirio  o  nrtigo  18. 

Art.  18.°    Pelo  mesmo  m  tivo  9e  desflnnei.irSo 


nrr.  >*,  »ejr llirr-hiio  nppHcadof  oí  rrnriiment«9  de 

alguns  Benefícios  simplri  ,  qno  se  tiT.-rrm  »»ppri-    das  Igrejas,  a  qne  pertencem,  aqu  ll-s  povos,  que 


ee  poderrm  unir  a  outras  m.vu  proximis  com  Ma-* 
nifesta  utilidade  temporal,  ou  c  pititual.  Mal  nem 

n  tu  p  l.ii  uniS  s 


rxido,  e  as  Cort.-s  dario  as  m  ,ii  providencia»,  qne 
as  circumstnnria»  prrmittirem  ,  á  viU»  da  n-cessida- 

de  qne  a»  Prelados  lhe  repreeentaremi   Foi  eppro-  pel..s  ererçde9  de  nova9  Paroquias 

vado.  das  que  eai.tem,  ou  por  eff.  ito  das  dcsannexa',5e» , 

Arf  13.*    Se  hnma  Paroquia  tiver  rofnr»9  de  ctm  «crio  por  ora  iltrrados  os  limi'cs,  qne  .clnalmcnte 

Sd^o9,  junto»,  ou  riÍB:ict9o»,  ma«  |odn9  em  peqnena  e»tlo  fixados  para  a  pArc_Dção  dos  dizinsos. 


dufnnoa  da  Igreja  de  ontra  b  regitrll  i .  tinir-se-hio 
a?  doas,  supprimindo>se  liuma ,  com  tmto  que  não 
obsfr  algnm  m  tivo  particular,  qne  dificulte  no- 
tavel^ente  a  administraçilo  dos  Saeramentor ,  C* 
ctiuiprinirnto  «las  obri^nçôVs  religiosna   O  mesmo  dea 


vera  praticar-ie,  com  audiência  da  P  idroeiro,  re. 
lativamente  ás  Paroquias  de  m:  •*  de  cem  fogo»  por 


motivo  da  ruin.-.  da  Igreja  Paroquial  falta  de  meio»  hendid.is  cm  favor  d.i  Patria  não  h  •  só  hn 
para  reedificala ,  oit  MihstilaiL,  e  dar  ao  HêttJM ,  compensa  d-vida  i  virtudr  ,  nio  lie  só  hum 
e  á  fabrica  as  quantias  necesaaria».  Fica  porém  en- 
tendido, que  estas  imiõrs  deverão  produzir  ittime- 
diat^mente  o  «eu  •fltito  n.i«  fg-rrj.is,  que  estfio  ta. 
gas ;  e  ró  ao  t«  mpo  da  primeira  vacatora  na»  qno 
aetu  lm<  i»te  estão  pn-vidas. 

A  priwrjra  parle  do  artigo  foi  approvada.  d»- 
terniinand.'.»e  que  nos  \  ovos  onde  bonver  m»is  de 
cem  fogos  se  f  çi  a  nniio,  pedindo  i  ;o  tisuacnni' 

n)oíli  <  >de  .  ,i  *.  gnnda  parte  do  artigo  foi  lejeitada,    de  24  dc  Agosto,  e  de  16  de  8*  lembro  erUo  glorio- 

■i    só»  e  necesserios  para  a  salvação  da  Patria,  e  por 


O  Sr.  rTartrrr  Franco  oftereceo  esepui:  tv  Projecto> 
dé  Decreto  ,  que  foi  lido  pelo  Sr.  Secretario  Soara* 
de  AzeMdo. 

Projecto  d>  Vrcreto  pim  n  crtapão  de  hnmn  no- 
v»  ordem  para  recompensar  os  B  neméritot 

<la  Hat  fia. 

O  prémio  dns  acyflrs  grandes  e  arriscadas  empre« 

ma  tr- 
dever 

do»  Governos  para  com  os  governado* ,  mas  tam- 
bém hum  poderoso  ex*mplt>  p  ra  que  outros  entrem 
sem  medo  na  mesma  errrin,  e  não  dismaiem  na 
frente  do9 perigo».  Hnm  Governo,  qne  distribua  ina 
drstiactamente  o»  prémios  ao  valor,  c  i  cobardia, 
.tos  talento»,  e  á  inaptidão  he  nullo ,  ou  rstá  próxi- 
mo a  dissolver  »r.  Fundado  nesleí  priucipios  deter- 
minou este  S.  bctarro  Congrcrso  ,  qne  os  snecesso» 


»;  a  urctiri  foi  appmv.ida  :  rtsolvro.rx  ign  Iminte, 
qne  d  j'ois  ria  pal.iVra  Igrejn  cc  diga  CO  fgrr/flr. 

Ait.  14.*  bliu  lÀs&tm.  J'entú ,  e  outras  Cida  !»« 
m»i;o  popalo»a» ,  preceder.» -ha  a  htirna  nova  oir- 
cnm.Ci  ipi;âo  dc  Paroqota»|  coniprclicndendo.ee  no» 
limites  i\t  c  da  linma  oitocentos  até  inilfogo9,  eon- 
f„.  nit  a  IMiiSO,  ou  separação  ,  em  qne  elles  sevirhai 
rrm  ,  esiiMinrlo  a  capacidade  d  a  Igrejas  ParoquiavSi 
ficou  adiadoy 

Ari.  15.*  Para  esta»  Paroquia» ,  e  para  toda»  as 
m.»is  de  Vorlugal ,  Algarve,  e  llli-s  âri  jaec  ntes ,  que 
não  poderem  »er  fcem  servirias  pel-  Parot  o  somente, 
det  rmin  r-»e-ha  o  numero  dc  C  arijntorrs  amovi. 
ve  -  ,  qiif  lhes  for  necessário:  h  m  d  liei  servirá 
tan  bem  rJe  Tí  rsonreiro i  pr>*é»i  .»  Collegiadás  te- 
ião  liou»  Lvclcaiusiico  tgpecialmtntc  deputado  para 
rUe  Ofricio 

A  pr  meira  parte  foi  app-ov  da,  eem  a  decl.  ra- 
çà'i  dc  que  ui  (o.irijntoie»  ff»e«  »«r  nOmcrdo»  pe- 


tfinto  dignos  dc  recompensa  os  varões  illnstre»,  qna 
os  premedrtirao,  rieienvoltèrio ,  e  executiirlo.  Pa- 
ra e»te  fim  he  que  tenho  a  honra  de  vos  propôr  a 
Crração  de  hama  ohlem  N  icionaf  de  Benemérito»  df 
P..tria,  a  qnal  terá  por  fim  fortalecer  todas  .19  no». 
»a/9  Lei»  Constitucionaea  ,  e  o»  grandes  principio» 
da  nona  Regeneração  Politica;  ella  nnirá  por  hn- 
ma distincçào  commnm  ot  homens  já  de  nntemrlO 
vinculado»  por  nobres  e  generosos  9entiuictitos ;  cila 
em  fim  porá  ao  abrigo  da  sua  convide raçio ,  e  rio 
juramento  de  seus  membros  ns  \  r  cons -rvadoral 
das  liberdade*  pátria»;  d»n>!o  maior  forçi  e  activi- 
dade, e  hnma  jurta  direcçio  ás  pai>3es  mai*  ne-bref 
do  homem  cm  sociedade.  O  Projecto  he  o  srg;;Ínte: 
As  Corte'-  >  u  .  Convencidas  da  neee«sid  d  derro.*.t 
huma  coodecoraçfo  puramente  Nacional,  qne  ao 
mesmo  tempo  sirva  de  recompensa  aos  g-and  s  ser- 
viço» prestados  i  Patria  ,  e  de  incitamento  para  ou- 


Í-  1»-.  \^         wí-   \  v.oijMiu'  «o  •  *  v  *  •  s*  *«a    irwuii  ■  -  •  r   j'*  -       v  iyv«      1  tai»nn  \jw  m  •  «a  vi  wm  |  ar  vr  111». 

o»  Paivco4,  «  cinferoniuc»  ptLs  CriiiBarioi,  e  te   uoa  novos,  Deere  tia  o  segvinlc: 
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Ari.  1.°  He  creada  pelo  presente  Decreto  hnma 
ova  Ordem  dc  Cavallaria  com  o  titulo  de  Ordrtn 

scronal  dos  Beneméritos  da  Patria,  a  qual  servi- 
i  para  recompensar  ot  serviços  civis  e  militares 
mís  distiircto*. 

Ari.  2.?  A  Ordem  Nacional  dos  Beneméritos  da 
.Uria  terá  composta  dc  bum  GrSo.Mes>tre ,  GrSo- 
ritzcs,  Commendadores,  e  Cavalteiros. 

Art.  3."  Seri  Grào-iMestre  EIRei  o  Sr.  D.  João 
'I ,  e  depois  dellc  sens  srjcccssore*  na  Coroa. 

Art.  4/  Por  esAa  vessómente  EIRei,  por  Propor». 
»  cl»  Concelho  de  Eitado ,  d? signa  rá  ot  varões  il- 
i»4rP9  que  prontedilàrlo,  desenvolverão,  e  conti- 
oúrãO  a  pôr  es»  execução  os  gloriosos  feitos  da 
egeneração  Politica  da  Monarquia  Portugneza  no 
ia  24  de  Agosto  do  1820;  e  eitet  serão  ercados 
.rãos  Cruzes;  cujo  numero  para  o  futuro  nunca  po- 
erá  exceder  a  oito. 

Art.  õ.°  Serio  por  esta  ve*  ereados  Coramendado. 
-s  as  pessoas  illnttres  que  dcsenvolvêrão  e  pezerão 
m  cxecnçio  o  plano  <!  .  Regeneração  Politica  da 
lonaiquia  em  Lisboa,  e  nas  Províncias  dn  Reino 
o  Brasii,  «>•  rm  qualquer  ootra  do  R  ino-Unido, 
ntes  de  sc  In  ver  manife  stado  a  vontade  da  maioria 
a  Nação.  O  nunvro  desses  para  o  futuro  nnnca  po- 
eri  exrrder  a  vinte. 

Art.  6.»  ScrSo  por  está  vez  errados  Cavalleiros 
a  Ciil.id.-ios  que  mais  se  tiverem  distinguido  no  scr- 
ico  da  Regeneração  Politica  da  Monarquia.  O  Re. 
i mento  d  tfl  mercês  d  cl  trará  a  n  ttnrei*  ,  qnalida- 
<•  ,  c  justificação  dos  serviços  N>ce«sarios  para  de 
rttttro  poder  ser  admiltido  a  esta  ordem;  porém  o 
u mero  dos  Cavaleiros  nnnca  poderá  txesder  a  da* 
entoo. 

Art.  7  o  A  condecoração  desta  OHem  será  eonfe» 
id.i  por  EíRci  na  fórina  dos  Art.  4o,  8. 5  e  8.* 

Art.  8.'  Nenhum  Estrangeiro  que  não  t  nh  i  ob- 
ído  carta  de  Cididao  pode  ser  condecorado  ootn  a» 
nsigni  is  desta  Ordem. 

Art.  9/  Ninguém  para  o  ftitnro  poderá  ser  pro* 
vi. lo  a  Grão-Craz,  sem  biver  sido  Commendd* 
cr  por  dois  aanos;  nem  promovido  a  Commeftda- 
or  ,  stm  haver  sido  CavalLiro  por  igual  espaço 
■  tempo. 

Art.  )0.°  Fleãoprohirndns  asGrâ-Crnxes,  eCouw 
nendas  honorárias;  exceptnão.se  da  di«po«lçio  des« 
e  Art.  e  do»  Artigos  4.°,  */ ,  bV  r  9/  o  PrincipO 
rrdeiro  da  Coroa,  c  os  Infantes,  aos  qtnrs  pode 
5o  ser  conferidas  GrS-Crnzes  e  Coram'  ndas  hono- 
.'.rias,  supranumerariamente ,  inda  sem  a  gradação 
irdeoada,  c  sem  necessidade  de  justificação  de  ser- 

Art.  11/  Aos  Grio-Crnzea  le  dará  a  tença  annnal 
lo  tres  mil  cruzados,  r  aos  Commendadores  de  seis- 
•entos  mil  réis;  aos  Cavalleiros  de  60#  réis,  pa- 
os  pelo  Thcsouro  Nacional. 

Art.  12/  A  insígnia  dos  Cavalleiros  será  huma 
•síreila  de  ouro,  de  treze  pontos,  tendo  no  meio 
mm  JragSo ,  o  lado  em  esmalte ,  e  no  reverso  hum 
•'mo  dc  carvalho,  e  outro  de  palma,  forni. <n  'o  o 
sirealo  com  esta  inscripção  no  meio  =  A  Patria 
igradecida.=  Conforme  osmodellos  Números  I  e  «. 
ísta  insígnia  andará  pendente  ao  pescoço,  ou  do 
rcstido  por  hnma  fita. 

Art.  1.3."  A  inlignia  dos  Crão-Crnzes ,  t  Comine Ji* 
dadores  será  huma  estrella  de  ouro,  com  o  dragão  ao 
lado,  como  a  dos  Cavalleiros,  cercado  com  os  dois 
ramos  de  carvalho  e  palma,  e  em  roda  destes  a  ins* 
cripção  •-.  A  Patria  agradecida  =  no  alto  desta  es- 
trtíla  haverá  huma  cruz  azul. 

Art.  14."  Os  Commendadores  trarão  a  insígnia 
pendente  ao  pescoço  on  do  vestido,  e  os  GrSo-Crn- 
irs  pendente  d«  huma  banda,  lançada  do  Hombro 
iireito  ao  l«do  esquerdo. 


Art.  IS."  Ai  filas  e  bandas  ser3o  sempre  das  cérel 
do  laço  nacional. 

Art.  16/  Tanto  ot  Commendadores  ,  eomo  os 
Grão-Cruzes  poderio  usar  da  insígnia  cm  chapa 
pregada  no  vestido. 

Art.  17.  O  Príncipe  Real  e  Infantes,  que  forem 
condecorados  com  as  insígnias  desta  Ordem ,  e  os 
Grão-Cruzes  reeeberio  as  insígnias  e  prestarão  oju- 
ramnito  Art.  18/ ,  nas  mios  da  EIRri.  on  da  pes- 
soa por  elle  designada,  a  qual  será  GrXoCruz  nes- 
ta, on  em  outra  Ordem  de  Cavallaria.  EIR»  t  de- 
signará a  pessoa,  qne  ha  de  entregar  as  insígnias, 
e  tomar  o  juramento  aos  Commendadores  e  CaVar- 
leiros,  a  qual  deverá  ter  em  alguma  Ordem  de  Ca- 
vallaria bom  grúo  pelo  menos  igual  ao  qne  vai  in- 
ferir. 

Art.  18.0  O  jnramento  qu?-  todos  devem  prestar 
hc  da  formula  seguinte:  Juro  ser  fiel  â  Patria,  k 
Constituição ,  e  a  EIRci. 

Ari.  18/  A  Ceremonia  da  recepção  ,  qnando  não 
for  frita  na  presença  d'ElReí,  Art.  17,  será  cele- 
brada nas  Casas  e  em  presença  da  Camara,  do  lu- 
gar do  Districto,  com  toda  a  publicidade:  o  Eicri- 
vRo  lavrará  Auto  no  livro  das  VerS.içSrs,  astignado 
pelos,  Officiaes  da  Camara  ,  por  aqticlle  que  enrre- 
gmi  às  insígnias,  é  pelo  rtc- m-Condeeoraao ;  outro 
igtiú  Auto  seri  lavrado  e  remettido  á  Sccretarli  da 
Ordem,  o«  em  qnanto  a  não  honver^ià  Secretaria 
d^Estado  dos  Negócios  de  Reino. 

Art.  §0/  As  formalidades  desfe  Ar  to.  sao  as  se- 
guintes: Posto  o  Candidato  de  joelhos  prsta  naa 
mãos  d^lRei,  ott  da  Pessoa  por  clle  designad.  ,  a 
qual  está  sontada  ,  o  juramento  ,  Art.  18  ;  logo  de- 
pois recebe  as  insígnias,  e  a  Pessoa  que  o  condeco- 
ra: com  ellas  da*Ihe  hnm  abraço  em  nom  d*ElReit 
como  GrHo-Mestre,  o  o  sábde  com  o  nome  dc  Be- 
nemérito da  Patria. 

Art.  81.  Todos  oS  annos  em  dia  de  S.  Bartholo- 
-rheu  «e  celebrará  a  festa  do  Or.igo  da  Ordem  na 
-fgreja,  que  BtRei  designar;  a  elie  deveriio  aís^stic 
todos  os  Gr3os-Craz*s ,  Commendadores,  e  Cavallei- 
ros ,  que  n3o  estiverem  ausentes. 

Art.  22.  Os  Membros  desta  Ordem  gozarío  de 
todol  os  direito?,  prerogativas  e  precedências  do 
que  gozarem  Os  das  Ordens  militares  já  existentes; 
e  gttardar-se-ha  eom  elles  a  mesma  solcmnidade  da 
de^radaçSo,  que  se  pratica  com  este»,  nos  crimes 
em  qne  deva  ter  lugar. 

.  Art.  23/  Será  convocado  bum  Capitulo  Geral  da 
Ordem,  logo  qne  a  arbítrio  d'ElRei  haja  numerei 
but.inte  para  isso;  e  ahí  por  pluralidade  dc  votoá 
serio  nomeados  nove  Definidores,  os  quaes  presidi- 
dos por  EIRei ,  ou  pela  Pessoa  da  Ordem ,  que  El- 
Rei  designar,  redigirão  Os  Estatutos  que  devem  re- 
gular a  economia  interna,  e  governo  da  Ordem 
os  qtnes  depois  de  approvados  pelas  Cortes,  ficarão 
servindo  de  regra  para  o  futuro. 

Paço  das  Cortes  em  18  de  Agosto  de  1822.  = 
Ffftnciscõ  Soáres  Franco. 

O  Sr.  Piteira  do  Carmo  léo  hum  parecer  da  Com*/ 
missSo  de  Constituiçilo,  sobre  huma  representação 
do  Governador  de  Oicheu,  que  pede  providencias 
para  conservar  aquella  Praça,  a  CommissUo  he  dé 
opinião,  que  se  rometta  ao  Governo.  Approvado» 
•  O  Sr.  Ftrrdo  léo  hum  parecer  da  Commissão  da 
Policia  das  Cortes,  sobre  hum  requerimento  dos  i 
Porteiros  menores  das  mesmas,  que  pedem  huma 
ajnda  de  custo,  para  se  prepararem  para  a  rece- 
pção de  Sua  Mngestadc  no  dia  do  juramento  da 
Constituição,  á  Com  missão  parece,  que  selhescoa- 
ceda  aoj&OOO  réis  a  cada  hnm.  Approv.-.do. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  qne  úmanha  se  trata- 
ria do  Projecto  d.is  RtlacÕei  Commerciaei ,  Parei 
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cer«s  de  Coromisiõcs,  e  Eleição  da  Mtza  ,  e  levan- 
tou a  Sessão  á  huma  hora  da  tarde. 

LISBOA  25  de  SttemOro. 
Desconto  áo  Pípel-tnoeds  i  _  Coropr*  Ij      VeivtU  13  J.  P»t»- 
mi  Í40—  Ven«l»  S4!> 

F.'.z-se  publico  que  o  Expediente  da  Secretaria 
da  Repartição  dos  Negócios  da  Província  do  Alem- 
téjo  e  Reino  do  Algarve  na  Meia  do  Desembargo 
do  Paço  será  desde  o  primeiro  de  Outubro  próximo 
do  meio  dia  até  às  tres  boras  da  tarde  em  razio  da 
diminuição  dos  dias. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
HESPANH  A. 
Madrid  17  de  Setembro. 
Manifesto. 
Ò  Rei  a'  Nação  Hespanhola. 

Títspenhoes  :  Des  de  o  momento  em  que  conheci- 
dos  os  vossos  desejos  acceitei  e  jurei  a  Constituição 
promulgada  em  t'adi%  a  19  de  Março  de  1822,  não 
pôde  deixar  de  dilatar.se  o  meu  espirito  com  agra. 
ta  perspectiva  da  vossa  ulterior  felicidade.  Huma 
penoza  e  reciproca  experiência  do  governo  absolu- 
to em  que  tudo  se  ecstuma  fazer  em  nome  do  Mo. 
narca,  menos  a  sua  verdadeira  vontade,  nos  íodu- 
tio  a  adoptju  com  satisfação  alei  fundamental,  que 
marcando  os  direitos  c  as  obrigações  dos  que  man- 
dão e  dos  que  obedecem ,  precavê  o  extravio  de  to- 
dos ,  e  deixa  expeditas  e  seguras  as  rendas  do  esta- 
do para  o  condo2ir  pelo  resto  e  glorioso  caminho 
da  justiça  e  da  prosperidade.  Quem  detém  agora 
nossos  passos  ?  Que m  pertende  precipitar-nos  na  ve- 
reda contraria  ? 

He  do  meu  dever  annunciallo  ,  Hespanhoes  :  eu 
que  tanto»  dissabores  tenho  sofrido  da  parte  daquel- 
Ice  que  quizerâo  rcstitnir-vos  a  hum  regimen  qne 
jámais  voltará  ,  e  que  não  posso  tolerar  em  silencio 
cs  vosso*  sacrifícios.  Color.  1!"  á  frente  <1  humana- 
çlo  magnânima  e  grsuroza,  enjo  bem  hc  o  objecto 
He  todos  cs  meus  cuidados  ,  contemplo  opportuno 
dar.vos  huma  palavra  de  paz  e  de  confiança,  que 
•eja  ao  mesmo  tejnpo  hum  aviso  saudável  aos  ma. 
quinadores,  de  que  o  aproveitem  para  subtrahir.se 
ao  rigor  do  castigo.  De  balde  pertenderâo  depois 
descnlpar-se  com  erros  de  opinião.  Se  he  applica- 
vcl  a  indulgência  a  estes ,  não  o  deve  ser  menos  o 
castigo  ao»  delictos. 

Os  erros  sobre  a  fórma  conveniente  de  governe 
estavão  já  dissipades  ao  decUrar.se  o  povo  Hespa- 
nhol  a  favor  das  suas  actuaes  instituições.  E  por  is- 
so foi  também  dissimulado  opezar  dos  que  aspirão 
a  tlçvar-te  sem  mérito,  e  a  commandar  sem  virlu- 
des  ou  icsponsabilidadc.  Porém  não  chegou  a  ser 
extincto,  antes  cobrando  força  se  converteo  crimi- 
noz.imcutc  em  ódio  e  furor  contra  os  restauradores 
e  amantes  do  Sjetema.  Eis-aqui,  Hespanhoes ,  bem 
descuberta  acuisa  das  agitações  que  vosperturbão. 
Esses  manejos  to: tu.  -<:itc  empregados,  estas  se- 
dições fomentadas ,  tanto  desaçocego  da  parte  dos 
bons  Cidadão»  ,  tudo  Um  a  ma  origem  110  desen- 
fremenio  dos  que  acostumados  a  não  escutar  mais 
vozes  que  as  dos  seus  caprixos  ,  nem  querem  ceder 
ao  freio  saudável  da  lei  ,  nem  depôr  seus  crimino, 
sos  gozos  nos  altares  da  pátria.  Frustradamente  in. 
vocão  o  nome  dc  hum  Rei ,  que  os  não  ouve  sem 
penctrar-se  dos  sentimentos  na  indignação  a  mais 
viva,  debalde  preconizão  defender  os  privilégios 
dnqnellc  que  nao  ambiciona  já  outro  titulo  além  do 
dc  Uonarça  Constitucional  das  IIespanhas. 

As  seenas  que  produz  esta  luta  entre  os  filhos  da 
pátria  e  setu  criminosos  adversários  são  demasia? 
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damente  publicas  para  cjue  nSo  chamem  a  minha 
attenção,  demaziadamente  horrorosas  p^ra  que  dei- 
xe de  as  denunciar  á  espada  da  lei,  e  nao  excite  a 
santa  indignação  de  qu..nto.»  se  prezão  do  nome  de 
Hespanhoes.  Vós  sois  t<  st.  munhas  dosexcessos  a  que 
se  entrega  e  tem  entregado  esta  facção  liberticida. 
Escuso  apresentar.vos  o  quadro  que  offerecem  a 
Navarra^  a  Catalunha  e  outras  mais  províncias  deste 
formoso  território.  Os  roubos,  os  assassínios,  os  in- 
cêndios t  tudo  tendes  presente.  O  irmão  armado 
contra  o  irmão,  o  pai  contra  o  filho  tem  comovido 
já  mil  vezes  o  vosso  coração,  e  arrancado  o  vosso 
generoso  pranto.  Concebei  pois  em  voesa  idéa  todot 
os  males  que  produz  a  cobiça ,  o  erro ,  e  o  fanatis- 
mo, e  suppri  com  vossa  indignação  as  expressões 
que  não  eucontro  sufficientes  para  dar  alimento  à 
minha. 

O  valor  e  a  constância,  divíxa  dos  Hespanhoes, 
pitará  para  sempre  aquella  raça  cxpnrea  dos  filhos 
indignos  da  pátria.  Sem  projectos  são  criminosos; 
suas  experanças  não  podem  deixar  de  ser  insensa- 
tas. Se  ellcs  são  obstinados,  vós  sois  invencíveis, 
se  elles  cedem  ás  vozes  do  sórdido  interesse,  a  li- 
berdade e  a  honra,  vos  animão.  A  seducção  será 
instantânea,  e  os  vis  artifícios  que  empregão  cede- 
rão ás  luzes  que  distinguem  o  presente  século.  Po. 
vos  illnsos  escutai  a  voz  do  Rei  Constitucional  das 
Hespanhas;  não  deis  ouvidos  a  esses  pérfidos,  que 
attribnem  á  lei  o  que  he  effeito  da  natureza  imper- 
feita dos  homens.  A  Constituição  assegura  os  vossos 
direitos,  e  elles  tratio  de  voe. los  arrancarem:  a 
Constituição  proclama  do  modo  o  mais  solemue  o 
culto  que  foi  o  dos  vossos  pais  ;  e  elles  tratão  de 
converter  a  vossa  piedade  no  fanatismo  o  mais  abo- 
minavel.  Pela  Constituição  ierei9  livres  c  felizes; 
por  elles  jazereis  na  desolação  c  na  misereria.  Véde 
o  sangne  derramado  pelo  furor  desses  bandidrs ; 
contemplai  vossos  lares,  antes  o  asylo  da  paz,  hoje 
o  theatro  de  homa  guerra  fraticida.  Fix.ii  a  vista 
•obre  e«»e  throno  dc  escjrneo  e  de  ignominia,  eri- 
ido  em  l  ':>•'■  pela  impostura,  vede  por  fim  a  beira 
o  precipio,  para  onde  intentâo  precipitar- vos ,  e 
estremecei. 

A  Europa  culta  contempla  com  horror  estes  ex- 
cessos e  attentados.  A  humanidade  clama  por  sn.-.s 
oftensas;  a  lei  pelos  seus  aggravos;  e  a  pátria  por 
sua  paz  e  r! tenro.  E  deveria  eu  ficar  mais  tempo 
callado  i  Poderia  ver  tranquillo  «srrah-s  da  magni- 
uima  Nação  de  quem  soo  o  chefe?  Ouviria  em  paz 
o  meu  nome  profanado  por  perjuros,  que  com  elle 
seescudâo  contra  seus  crimes?  Não,  não  Hespanhoes. 
A  minha  voz  os  denuncia  ao  scv<  ro  tribunal  da  lei, 
entrega. oe  á  vossa  indignação  c  á  execração  do 
universo.  Seja  esta  voz  o  íris  da  Paz,  a  voz  da 
confiança,  que  applique  hum  .nu  aos  males  d  v 
pátria.  Valorosos  Militares  redobni  os  vossos  esfor- 
ços para  apresentar  em  todos  os  ângulos  da  Penín- 
sula BUM  bandeiras  victoriosas.  Chifes  civis,  exe- 
cutores da  lei  ,  trabalhai  noite  c  dia  por  gravar  o 
•eu  amor  no  coração  dos  povos;  c  fazei  com  que  o 
vosso  exemplo ,  e  os  benefícios  que  receberem  da 
Constituição,  sejão  seus  principaes  apoios.  Minis- 
tros da  Religião  .  vós  que  antmnciaes  a  palavra  de 
Deos  vivo,  c  prégaes  sua  moral  de  paz  e  de  man. 
cidão ,  arrancai  a  mascara  principal  com  que  se 
cobrem  os  perjuros:  declarai  qne  a  fé  pura  àc  Jesus 
Christo  ,  nao  sc  defende  com  delictos,  e  que  não 
podem  ser  sens  Ministros  aqnelles  que  cmptinhso 
armas  fratricidas:  fulminai  sobre  estes  filhos  expu- 
rios  do  altar  as  terríveis  armas  que  a  Igreja  põa 
em  vsttii  innós,  c  sereis  assim  dignos  sacerdotes  c 
dignos  Cidadãos. 

E  vój  «criptorcs  publico:,  que  manejaes  •  opi. 
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!So,  rainha  dos  póro»  ;  vós  qne  tantas  vezP»  sup- 
ris a  insnflicicnola  da  lei ,  e  os  erros  doa  qne  go- 
«mão,  empregai  vos?as  armas  era  obseqiucio  da 
ws.»  nacional  com  mais  ardor  que  nunca.  Tirai  a 
tascara  aos  inimigos  da  liberdade  ;  difundi  teu 
mor  nos  peitos  lliupanhor*.  Eallai  á  sna  raiSo ,  e 
issípai  pouco  a  pouco  oj  erros  do  seu  enlendimt  n- 
i.  Curai  chagas ;  não  as  renoveis:  pregai  a  união, 
PC  he  a  boto  da  força,  excitei  as  paixões  nobres 
ne  iníLmão  até  o  bem  ,  não  ar  que  dessecão  a  aU 
a,  e  produz,  m  tão  lamentáveis  extravio •■ .  p 
Muito  nos  rota  a  fazer,  Hespanhoes  ,  par»  enrar 
Ueiranvntc  a  nossa  digna  pátria  de  todas  as  feri. 
ti  que  começou  a  recebei  scculos  antes  da  nossa 
listencia;  porém  no  meio  dc  tantoe  entorpeci  meu» 
it  e  contradicçõrs  seria  injusto  negar  o  que  temos 
iianUdo.  As  modernas  Cortes  Hespanholas  tem  rc- 
iroiado  já  notáveis  abusos,  ainda  que  outros  haja 
ue  careção  ser  reparados.  A  sabedoria  dassnas  de- 
br  rações  tem  acereditado  por  experiência  a  razão 
•m  que  as  Inzes  do  século  reclamão  o  regimen  re- 
resentativo.  Ninguém  toca  de  mais  perto  asneces- 
dade  dos  povos  ,  ninguém  as  expõem  com  mais 

10  e  interesse  do  que  os  Deputados  qnt  elles  esco- 
em. Ru  r«piro  quanto  he  devido:  eU  me  promet- 

tudo  do  acerto  dos  vossos,  de  vossa  união  intima 
sincera,  da  activa  cooperação  dos  Chefes  Políticos 
mail  authoridades  económicas  e  populares,  edaco- 
ih  do  exercito  permanente  e  milicia  nacional, 
ira  completar  a  grande  obra  da  vossa  regenera- 
.o  politica,  e  subir  ao  grão  de  elevação  a  que  es- 
o  destinadas  as  nações  virtuozas  que  aprecião 
tanto  vale  a  sua  liberdade.  Meu  poder  ,  minlia 
ithoridade ,  e  meus  esforço»  concorrêrão  sempre 
ira  este  fim.  Palacio  16  de  Setembro  de  1822.— 
:ruanttot  Rei. 

 'O*  ■  «».  - 

VARIEDADES. 
(A* figo  communicado.) 
No  momento  em  que  o  Governo  se  occnpa  de  to. 
ir  as  medidas  necessárias  para  a  segurança  dasnos. 
;  Possessões  da  Costa  de  A jriça,  mandando  para  alli 
ma  Expedição,  que  faça  respeitar  aquellas  Costas  , 
que  proteja  o  nosso  Commercio;  julgamos  mui 
•  porlunoo  apresentarão  Publico  hum  pequeno  qua- 
o  das  vantagens  que  podemos  tirar  das  nossas  Pos. 
iões,  apontando  os  meios  gerats,  qne  julgo  se 
vem  abraçar,  para  fazer  fiorecer  o  seu  Coramer- 
> ,  e  Agricultura. 

Este  objecto  he  ao  meu  ver  de  grande  considera- 
o,  visto  que  estas  Possessões  são  ao  presente  a 
asa  Ancora  de  Salvação  ,  e  com  que  podemos  con- 
r  cm  grande  parte  para  fazer  prosperar  o  nosso 
•nimercio,  e  grandeza  politica. 
O  principal  Sistema  que  devemos  adoptar  a  res- 
ito  destas  Pofisistõss,  deve  ser  aquelle  de  abraçar 
ios  os  meios  para  aperfeiçoar,  e  augmentar  a  sua 
iltura,  Industria,  e  Commercio:  conservando  o 

litzivo  Commercial,  que  d  antes  tinliamos  (com 
excepções  que  mencionarei  quando  tratar  de  ca- 

huma  em  particular,)  e  fazendo  em  Portugal  o 
itro    do  seu  Commercio,  e  o  seu  Depozito  Ge 

• 

■íoii  de  opinião  que  para  haverem  de  prosperar 
as  Possessões,  e  obter-se  a  prompta  execução  das 
is,  qiic  se  devem  estabelecer,  .-.6sim  como  para 
distrai  todo  o  auxilio  de  que  precizão  os  novos 
inoaj  he  indispensável  que  haja  em  lugar  de 
ntas  Governativas,  Governadores  Civis,   á  irai- 

áo  dos  Administradores  de  Provincias,  já  Decreta- 
pilo  Soberano  Congresso,    com  as  mesmas,  e 

is  amplas  altribuiçõcs,  ficando  os  Governadores 

11  tares  unicamente  encarregados  da  de  fez  a  interior , 


») 

e  exteríõr  de  cada  Possessão'.  Juntas  Governa  HV-| 
não  podem  deixar  de  sn«dfar  partidos ,  cófrmoçôVs", 
e  d-lirios  políticos,  o  que  tudo  he  contrario  a  bòá 
ordem,  e  aiigmento  qne  ar  <\ts^,\.  e  hé  prtcizo  ttm 
tabclecer  nas  sobreditas  Poss  rsoes. 

Ilfirtt  da  Madeira ,  e  Torto  Sàntà. 
K  tas  Possessões,  como  fil!i?s  mais  vilhis  de  Forw 
tugal ,  por  serem  ás  suas  primeiras  descobertas,  as- 
sim oomo  pelo  sen  vasto  Commercio,  merecem  a  nos- 
sa primeira  attenção.  A  Madeira  caresse  de  hunt 
Porto  Franco,  para  augmentar  o  seu  giro  Commer- 
cial; preciza  Leis  e  H<  guLméntds ,  para  r»sti.bcle- 
cer  o  crédito  do  rico  Commercio  de*  seus  vinhos-, 
qne  hunja  mal  entendida  ambição  tem  feito  cahit 
em  descrédito.  Hc  necessário  applicar  parte  d suas 
grandes  rendas,  para  sabiamente  fazer  .nignriitac 
a  sua  Cultora,  e  encanamento  da-agons  dc  qne  abun- 
dai e  que  tanto  sc  fazem  preciza»  p  ira  fert- lixar  a 
sua  Cnltnra,  a  fim  de  a  fazerem  menos  dependente 
das  Nações  Estrangeiras,  de  quem  rec-be  os  prin- 
cipies géneros  para  a  má  subsistência. 

O  Commercio  daque  lia.  ilha  ,  pela  sua  natureza,- 
deve  ser  franco  a  todas  as  Nações  amigas,  tirando, 
se-lhe  os  grandes  estorvos  que  ainda  pãralizão  a  ve- 
locidade do  giro  que  deve  ter. 

Effectuando.se  o  bom  regimen  qne  sedeceji,  pôde 
esta  liba  fornecer  acima  de  hum  milhão  dc  cruz  idos, 
para  as  despezas  da  Mâi  Patria,  além  da  parte  que? 
necessariamente  sc  deva  applicar,  ao  augmriito  dá 
sna  Cultura,  e  mais  despezas  indispensáveis. 

A  Ilha  do  Porto  Santo  produz  muito  vinho  que 
sc  pódi  converter  em  agtia«ardente ,  para  concerto 
dos  vinhos  da  Madeira;  igualmente  produz  grão  cooi 
qne  em  annos  abundantes  fornwce  a  Madeira;  po- 
rém o  que  muito  a  pôde  fazer  apreciar,  he  a  bon- 
dado do  sen  terreno  para  cultura  dc  Opío  e  Am- 
phiam.  O  Governo  devia  emprehender  esta  rica  cul- 
tora ,  visto  que  osensaios  que  sc  tem  ftito  t  m  pro- 
duzido toda  a  prova  ,  de  que  a  qualidade  lie  a  mai.1 
snperior  ;  este  género  se  farta  mui  lucrativo  ptra 
o  nesso  Commercio  da  Azia,  c  deminuiria  a  expor- 
tação das  grandts  som  mas  dc  prata,  eouro  que  em- 
pregamos naquelle  Commercio.  A  em  preza  desta  cul- 
tura he  fácil,  e  hum  pequeno  capital  bastaria  para 
a  fazer  fiorecer,  e  principiar  as  snas  primeiras  ope- 
rações ;  o  ultimo  Governador  daqtiella  Ilha  ,  tem  a 
este  respeito  exactos  conheci  mentos  ,  e  podia  ser 
empregado  convenientemente. 

Ilhas  dos  Açores. 
As  férteis  e  ricas  Possessões  dos  Açores  ,  deverrt 
ser  consideradas ,  como  o  Cel!e{ro  de  Portugal ;  de 
facto  ellas  podem  vir  a  produzir  o  deficit  do  grão 
de  qne  preciza  este  Reino.  As  suas  rendas  devera 
ser  todas  a ppl içadas  ao  augmento  da  sua  cultura  , 
devendo  esta  ser  auxiliada  por  todos  os  meios  afim 
de  a  fazer  prosperar,  e  augmentar  a  população 
de  que  muito  carecem. 

Além-  dc  grão,  ellas  produzem  fruta ,  vinho,  enr- 
tclla  ,  que  fazem  igualmente  grande  parte  do  sett 
Commercio.  A  exportação  de  grão  deve  r  r  exdiW 
sivo  para  Portugal,  e  Madeira ;  e  os  de  L-.ms  pro- 
ductos  devem  ser  francos  ao  Commercio  de  todas  at 
Nações  amigas. 

Ilhas,  e  Costa  de  Cabo  Verde. 
Portugal  possuindo  á  muitos  annos  estas  Ilhas,  é 
estabelecimentos  vizinhos  da  Cotta  de  Africa  ,  ;uin- 
ca  lhes  deo  a  importância  que  elles  merecem  ,  neos 
lhe*  facilitou  os  meios  de  poderem  prosperar.  Para 
pôr  em  pratica  as  medidas  ,  que  he  mister  tomar, 
além  de  ajustadas  leis  de  que  prrcizSo  ,  fazem. se  ne- 
cessário cabedaes,  •  o  Governo  no  presente  estado 
de  escassez  cm  que  se  acha  lhos  n.lo  pôde  fornecer. 
He  preeixo  pois  ceeftRTI  a  outros  meios  extraordi-; 
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narío? ,  e  rqnellc  qne  se  apresenta  maia  f  rompto  , 

e  que  pôde  prchtucher  ot  fins  qivr  se  desejâo,  be  o 
r!c  esta  tal  eoer  bllBa  Companhia  Coroihercial  ,  de- 
baixo do  nome  de  Companhia  Africana ,  das  Jlha* 
c  Costa  dc  C<?oo  Terí/e.  • 

Esta  Companhia  deve  ter  hum  fundo  de  Capitães 
sufficirnle,  para  nem  só  Commcrciar  nos  géneros 
<io»  Stus  productoe  ,  como  para  promover ,  ee  supre- 
}iendcr  a  uor.i  cultura  dos  géneros  Celoniaes  ,  taes 
comocaiTc,  asuicar,  algocáo,  tabaco  ctc.  pratlcan- 
do  (fita  cultura  nos  terrenos  que  são.  da  NaçSo ,  cu* 
jos  lhe  dt  vem  ser  concedidos ,  dcbuixo  de  certas  trlau- 
•ulas  ;  ou  naquellei  que  possa  h*ver  de  compra, 
*>u  de  arrendamento;  valendo- st  para  esta  cultura, 
da  Escravatura  que  possa  haver  naqucllas  Possessões. 

O  Soberano  Congresso,  Decretando  aercaçõo  des- 
ta  Companhia,  só  deve  estabelecer  e marcar:  o  Cá- 
fila! que  deve  ter  de  fundo.-  os  annos  por  que  de- 
vc  conceder  o  Privilegio:  o  beneficio  que  d.ve  go- 
zar a  COmpauliia  nos  direitos  de  importação  ,  e  ex- 
portação deste  Commercio,  e  na  cultura  que  vai 
emprehender  :  Permittir  que  tanto  os  Nacionaes  co- 
mo Estrangeiros ,  possão  ser  Accionistas,  •  Dire- 
ctora, quando  a  isto  teohfio  direito  pela  eleição 
<la  Affcmbléa  íieral  da  dita  Companhia:  Qne  o  cen- 
tro c  Dcpoxito  deste  Commercio  seja  em  Portugal : 
Quacs  os  géneros  qne  devem  ser  exclusivos  para  a 
Companhia,  e  aquclles  que  rSo  permittidos  ao  res- 
to do  Commi  rcio  Poiluguez. 

Tudo  o  mais  qoe  disser  respeito  ao  Pla  no  ,  e  Re- 
gnlamento  da  Companhia,  deve  ser  feito  petos  Ac 
pianistas  tm  Atscmbléa  Geral ,  ou  por  aquell  -s  a 
quem  ella  commetter  ette  trabilho,  devendo  a  final 
ter  apresentado  ao  Soberano  Congresso  para  ser 
lauceiooado.  O  Commercio  em  geral  drstas  Posses- 
sões tó  deve  ser  promettido  á  Companhia,  segundo 
marcarem  os  epiis  privilégios,  e  aos  Negociantes 
Por<u£Uf;es ;  menos  a  exportação  do  tal,  que  deve 
ter  franca  a  todae  as  ISaySet  amigas. 

Reino  dt  Angola  ,  e  mais  Po<t*ersõcs  da  Cotta  Oc- 
cidental ,  e  Oriental- 
.  Ninguém  pôde  duvidar,  que  hum..  Naçlo  que  pot. 
sue  estes  vastos,  e  ricos  estabelecimentos,  possa  dei- 
xar  de  ser  grande  ,  quando  que-ira  adopUr  os 
rocios  qne  tem,  de  fumeutar  a  sua  Caltnra  e  Com- 
mercio. 

Attentat  as  ratões  acima  expendidas,  he  de  ab- 
soluta necessidade  o  estabelecer  outra  companhia, 
para  estes  estabelecimentos ,  debaixo  do  nome  de 
Companhia  Occidental ,  e  Oriental  da  Cotta  de  Afri- 
ca. Quando  porém  teja  maia  particnlarmente  medi- 
lado  este  objecto  ,  e  se  julcue  mais  conveni  nte 
que  cm  lugar  de  2  Companhias,  te  estabeleça  hu- 
ma  tó  para  todos  os  est.tb  lecimentet  d1 Africa  ,  tal. 
vez  seja  mait  acertado  ,  tendo  em  vista  a  complica- 
ção de  interesses,  e  rivalidade  Commereial  que  te- 
xif.o  duat  companhias,  do  que  tuins  possa  resultar 
graves  damnos,  e  por  consequência  vir  a  destruir 
a  grande  obra  qne  queremos  erigir  ,  da  prosperida- 
de do  teu  Commercio,  c  Cultura. 

Oe  fundos  de  hum*  timilhante  Companhia  devem 
■er  correspondente!  aos  fins  que  cila  se  propõe 
abranger;  estes  e  outros  objectos  a  ella  tendentes , 
carecem  ser  meditados  por  pessoas  inteiligentes  em 
Commetcio,  para  que  as  Bates  tobre  que  deve  sen- 
tar a  Lei  da  ereaçSo  deste  estabelecimento  seja© 
insta»,  e  acertadas.  Lembra  que  achando.se  esta- 
belecido nestas  Possessões  o  Commercio  da  Escrava- 
tura, vem  a  ter  de  absoluta  necessidade  o  d  ir  i 
Companhia,  o  privilegio  d  i  preferencia  na  compra 
que  preeiz-rpaiaasnaculturae  commercio,  mas  nao 
7ara  a  exportação,  a  qu  >l  deve  ter  fr.mçi  .  delni- 


ao  do  regulamento  qne  o  (ir.vtino  julgar  acertado 
estabelecer,  i  .  ra  se  formar  icéa  rias  «>•  ntagtrs  e 
.riqueza  dette  (rmmercio,  bs.Ma  ver  que  alím  doa 
lucros  que  vj  mos  prteurar  na  cova  cultura,  «stat 
Possessões,  offerectm  extensivo  Commercio  em  ma- 
térias primas ,  daqcelle  vasto  continente  .  no  qual 
temos  rclatõts  ,  e  Senhorios  &  u  ais  de  200  legoas 
da  Costa  ,  facilitando. hos  por  isso  cs  meios  di  a« 
podcrnicí  obter  peio  nosso  irafico,  com  at  NiÇÕes 
do  interior,  eujes  productoselles  produzem  emabvn- 
dart^a  ,  e  de  que  até  ;  o  presente  ,  poi  co  nos  temos 
aprowitaro,  a  não  ser  de  algum  JVi.nfim. 

He  de  grande  consequência  ,  que  as  pessoas  que 
se  mandarem  governar  sstas  Posse  ««õet,  tenhúo  oe 
conbecimentot  qne  se  precisão,  e  hnma  Probidade 
a  toda  a  prova;  afim  de  que  os  auxiliem  ,  e  empre- 
guem toriaa  as  suat  forças  para  qne  elles  contigloa 
prosperidade  que  se  deseja;  selando  cs  interestetda 
Companhia  assim  como  tio  Commercio  em  Geral.  O 
Commercio  destes  Possessões  deve  swr  privativo  pa- 
ra a  Companhia,  assim  como  para  os  Negociantes 
Portu<?ue:>s  ,  segundo  fôr  marcado  pela  Lei ,  qne  a 
e>tc  resp  ito  se  deve  f.zrr,  sendo  o  Deposito  Geral 
estabelecido  em  Portugal. 

Estabelecimentos  da  Asta. 

De  todas  at  granJrs  e  vastas  Conquistas,  qne  na 
Asia  ganhou  o  Valente  braço  Portugu  a ,  apenas  noa 
restao  para  Memoria  dot  nossos  Heróicos  feito.*,  Goa, 
Damão,  Dio,  e  outros  Portos  de  menor  consequen- 
cia;  r  assim  um  is  Macdo,  na  Cos<ta  da  China.  To» 
d  via  estes  mesmos  restos  da  nossa  grandeza,  mui- 
to nos  podem  ainda  servir,  para  estabelecer  e  res- 
tanrar  o  nosso  Commercio,  e  elevallo  aquelle  grão 
de  grandeza  de  que  he  susceptível. 

Côa  pela  sua  situação,  he  o  Deposito,  e  Chavo 
daqnelle  Commercio  ,  conde  podíamos  estabelecer  as 
nossat  maiores  relações.  Convém  que  aqnelle  Por- 
to, teja  franco  par.i  todo  o  Commercio  daquellaa 
Coitai,  aasim  como  para  as  Naçõ  s  amigas,  a  fim 
de  lhe  fazer  ganhar  aqurlla  consideração,  que  hu» 
ma  mal  intendida  Politica  lhe  fiz  perder,  affiigentan- 
do  daquella  Praça  oa  Commerciantcs  que  alli  re- 
zidião  ,  e  qne  te  virão  obrigados  a  levar  para  oti* 
trat  Praças  os  sem  Cabedaes.  Sendo  franco  este 
Commercio,  autrmentará  em  riqueza,  e  Considera- 
ção este  est.i bs>l<  ciuirnto  ;  podendo  ter  assim  mesma 
favorecido  o  Commercio  Poitugwz  ,  concedendo-lhe 
vantagens  sobre  ss  outras  N^ões  que  alli  Coromer- 
riarem. 

Quando  o  Governo  tomar  em  consideração  o  em- 
porlante  objecto  do  Commercio  da  Asia  ,  deverá 
adquirir  as  necessárias  informações  praticai  sobre 
o  Coasmcrcio  dos  outros  Porto?,  rSi  rei  ção  áqneí- 
le  de  Goa,  para  solidamente  estabelecer  o  sjstema 
qne  s<-  deve  arguir  ,  visto  termos  CommciciantVe 
muito  Inteiligentes  ,  e  qne  estão  ao  facto  de  pode- 
rem dar  todit  ks  informações  qu-  forrm  necessá- 
rias para  solidamente  se  estabelecer  este  Commer- 
cio. 

O  Commercio  de  Hl  aedo  he  sempre  precário  para 
Portugal,  e  só  poderá  vir  a  ser  menos  prejudicial, 
quando  honvermot  de  obter  abundante  colheita 
dr  Opio  e  Amphiatn  ,  segundo  tenho  '-leccionado , 
visto  que  at  transações  deste  Commercio,  tem  tida 
feito  até  agora  com  Ouro,  e  Pnta. 

Asprssoas  inteiligentes  do  CVmmercio,  e  inferet- 
tes  das  nossas  Possessões  poHrrSo  d( «envolver  mat* 
circunstanciadamente  estfs  objectos,  e  combinar  me- 
lhor os  Iítu  cine  se  desrjao  i  bier.  on  t|tiaes  tó  tenro 
levemente  indicado  p.rra  servir  «'e  estimulo  e  apre- 
çar est  s  tào  necessárias  providtnci.it  ,  que  tanto 
intere«*3o  a  R  !ieid;irl*  Pnldics. 
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«INJSTERIO  DOS  NfCOÇIOS  DO  REINO. 


.  .xiijcad»)  pelai  jnfoir  i  -i ,  a  que  Sua  Magéitade 
.nandoti  proceder ,  o  xelo^ eçoncttnia, deateridade ,  coro 
.  Juiz  dc',tM>ra'  de  VtnViM$ ,  Joaquim  Jot*  Ftrreha  Pinto 
i  da'  Fonseca ,'  tem  dirigido  a  administração  doa  Expoito* 
u  diitricto1:  Manda  'Kl  Rei ,  pela  Secretaria  de  Estado  do* 
:ioi  do  fceino;  louvar  o  teu  bom  serviço  neste  oblecto  tio"- 
itante  a  humanidade ,  •  I  Patria  t  que  etta  «t  regtKe  nta 
da  Camar*  ,  «  te  publique  pela  Imprettaa,  'para  juito  •»> 
d»MaeI!-  Magi.tradu,  *  exemplo  do*  outm*.  Palacio  dega*- 

i  9\  de  Setembro  de  i»*a>  =.¥Uljp*  Firnir*  éé  Arf/*, 

aV»f  **%.*'  t,  '  .  **  i 

evarido,  à  pieienca  de  Sua  Magastadc  o  primeiro  Tratado 
niat  do  Manual  do  .  Cornu  I,  que  censpoi  oCoQjal  Geral  em 
I ,  Antonio  Barão  de  Mascarenhas  r  juntamente  nm,  o  teu. 
■  imento  em  que  pede  remuneração  de  icrviçoi,  s  Manda  El- 


i«  tu  • 

■ >  A  i  '  oi-ir/i.i': 


■..  !>na«.  «i  or^a»,;  *-*  rrv, 


*|. 
ei 


5>ee^«VeÍ  «Via  fillt  Van  Roí.  i-.Btfa* 
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11  I.TOf  J. . 
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I  I»  ■!  'Tl  OfÚ*ri|  *>  1  .  a%"*J1atl|l|l 

cltfMrtiao*  rteyectiio» ,  quai  t»mhaaa*>iaem> mrap rir  »a  obrigtKSoea 

do  léli  Miniaterio  ,  procurando  a  paa  ,  a  ordem ,..«  contea-Umant» 
dui  Hovo* ,  Inatnt 


a^natiiuiçíe 


procurando  a  paa  ,  a  ordem ,..«  con 


pcla^Sfçretaria  de  Eatado  lJ  ,  Segocioi  do  Reiáo  B  lou»ar  ao  '  tatiafeitoa  Com  oSyiterr«Ci 

Vntonto  íarão  de  Maicarenhaa,  o  ie»o ,  « 'honridoi  nfarcui  j>-tflm  eap«riao«otado  com 

jue  procura  Jlldatrar  01  ■<  ui  Concidadão*  em  bum  inumptò '  gmm> ,-  e  *)ne  tw  aotemni» 
nieretiante'  a*  N»<; 


Ju.r., 

diitrtete  ntoatrjo  h»«  pleno  coavencMnctKo  doa  l>*ne6cioi  qu«- 
leni  recebido  con»  eita  nova  ordem  de  couta*,  .8  qtte  •.Camar* 
SolermiMou  o  a."  Aanivenano  da  .Rfegtncnçio  com  UxU»  ai  de- 
momrnçáe*  de  jubilo  ,  faseado  cafttar  mina  aolemne ,  com  ex- 
potiÇfco  do  lintiaiinao  Sacramento ,  Xe  Detam  Lauda mut  ,  e  P\o- 
ci-aao.  •  Orou  tt.  int.  d*  Sacra  Fani  lia.  o  quaU  ;  iwiatioti  «t*e  a 

<r»e  «M  Mbt*»  O*  diverioi  Eatadoi  do  mundo  ,  e  o*, 
crue  >  .Ni,;»o  ji  delia  tem  rccob.do.  i 
-  Que  iguotnieote  «e  festejou  nu  aaait  Igfciaa  áp  «tiitticto ,  prirv» 
dpalrneu*  na  «la  V» Ha  de  Scgadie* ,  cujo  Pároco  te  .toma  digno, 
da  todo  o  louvor  pelo  muito  que  tem  eapticadq  ••».  itua  freguo- 
SM*a  bem  que  lhe  aetultlo  do  Syttema  ConatituciooaL  e 
<  O  Corregedor  d  Ourem  participa  qw.oi,  Povoa  ao  achàA  mui 
SyiterraCorutitucional  ,  pelo*  muito*  alieio»  quo 


(ao  i  e  que  liquidado»  o*'ierer(;c«  .<■  -  jo  coii-% 
d.x  ,  citikj  merecerem  na conrqrnridade  da*  Leií.  Palaclodo. 
;  em  1|  de  Setembro  de  i  la».  ~  Fitifpt  Ptrriir*  it  Artu- 

:»str$. :  ..        .)  .-• 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  CU tKKA. 

:  .  • ..' .  -.i-   .>•■     •    .•>'*....     '  t 

landa  El  Rei ,  pela  Secretaria  de  Ettado  doa  Ne^cioa  da 
a,  aceurar  a  teoepqio  do  OiTtcio  que  lhe  dirigio,  em  dato 
i  do  corrente  ,  o  Coir.mandante  Encarregado  do  Governo  daa 

i  do  Reipo  do  Algarve,  àçerca  da  pritlo  de  6  talteadptet. 
teva  lugar  na*  imediaçóe*  de  Alcoutim  ,  e  determina  o 
o  Senbor  que  ellea  <c jão  procenadoi  na  fórma  d>*  Leií.  Pa> 
de  Queluz  <ni  aj  de  Setembro  de  ia.ii.  =  JtU  ia  Silvã' 
■!ho.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

••!  flf.1  * 

■Rxptiitntt  i*  ttmanm  fi)Uit  «»Í7  itStt*mbrt. 
'  Sirutanç*  i  'uilica.  1 

Corregedor  deJirganil  patticip*  peb  Secretaria  de  Eatado  dã 
;j  ,  que  o  Erpirit»  Publico  se  conierva  em  adbeião  ao  Sya- 
Conatítucrona!.   MenciaAa  com  louvor  o  procedimento  do 

Joat  de  Noaaa  Senhora  4*  Ajsnmpsjo  Andrade ,  que  tem 
do  ao*  Povoa  obediência  4*  ^eii ,  reipeito  ao  Congreiío ,  e 
overno  que  not  rege  t  que  o*  Tarocoí  do  diitricto  de  No- 
a  inttruem  proveitoiamente  o*  teui  frcgaeie*  tm  oi  devere* 
idadjoa,  tanto,  como' de  Catholicoii  icroette  hum  diicurto 
ncommendado  da  dita  Villa  Jo«é  Joaquim  de  Figueiredo,  e 

do  tobredito  Padre  Jote  ,  o*  quae*  contém  a*  maii  pura* 
inai  Religíotaa  e  Politica*.  O  Prior  da  Villa  da  Pampilho» 
mortrado  conitantemente  o  maior  «pinto  CoÉalitWional ,  e 
ut  fregueae*  lhe  fio  devedote*  de  muita*  luaec  aobre  aa  vuv- 

ii  eue  a  Naçio  deva  i  ana  Regeneração.  I 
Padre  JoW  daa  Neve*  «ta  Villa  de  Cuja  he  harn  do*  Çlerígo* 

raiii  ic  tem  abaliaado  por  eu*>  adhetáo  ao  S>atema  Cooititu- 
ll ,  t-ndo  vido  incanaavel  em  pregar  aoi  Povoi  de*de  o  prin« 
»  da  Rageneraçáo  inatruindo-oi  em  .aeua  dexere»  ,  « 


o  «.•  Annivenacio 
de  regoa.jo,  baarajuto  na  eespetm 
nmito*  divertimento*  publico* ,  e  no  dia  ieat»  de  If*!*  cora  To 
Deum  LaaidaoMU ,  e  jantar  ao*  pobre* ,  pregando   o  Rf vateode» 

Jose  Honorio,  bumSermao  mui  análogo-  ia  oarpafaNMatoaj  .,  .  ,, 
o  Jois  de  Fora  de  J^enamacor  participa  que  alli  ae  feaieiou  o> 
Anniverkarlo  da'a*jegeneraqã(>  cum  toda  a  pompa,  houve  feata  de 
Igteja  e^o  Prior  da  $.  Pedra  recitou  nume  *loqu«nt«  oração.,  tw 
qual  fes  ver  a  conformidade  daa  nouaa  actuae*  inatituifoca  coeaaa 
nuximii  Evangélica*. 

No  Universal  N.°     a  N.°     e  na  Gaicta  de  Portugal  N.«  J9 
veio  inierto  hum  artigo  de  Ayamonte,  em  que  te  relatavio  Ian» 
gamente,  inaultoa,  vexame*,  violência*,  que- aorTriao  oa  Nave» 
gadorei  Heipanhoe*  da  margem  Oriental  do  Guadiana' da  parte  doa 
Guarda*  Portuguetei ,  Bichaa  do  Tabaco,  e  Couimandante*  do* 
Etcalerea,  o*  quaei  a  aeu  be1-praier  obrigarão  a  vir  t  falia  as 
Ernbarcajjóee  Caarellianai ,  (ttWdaett  u  iuU  viagens  ,'  t  pratica- 
vão  mil  acto*  de  violento  deipotiirho ,  dt  que  tacif 'teria  (ie  ae 
não  atai haue  o  mal)  reiultxrerp  deiintelligencia*  entre  dua* 
NaçõeaPenimularei,  unida*  alia*  portento*  laço*  «'Ottaai*  fblte  doe 
qoacihe  a  unidade  de  Syttema  Politico,  e  a  igual  fortuna,  que  ambas 
correm  em  toa  regeneração  politica.  AccretceatavB>re' hum  footoi 
que  por  ser  ctrcdnitanciado  merecia  mui  aeria  attonçáo>  e  era  m 
paisagem  de  hum  certo  nmnero  da, Soldado*  Port.gue^ea  •  terri- 
tório Heapanbol,  aonde,  perseguiqd»  doaertofe* ,^c»u  fa,clutaa  fu- 
gitivo*, commetteráo  exeetao*  coutis  a  própria  gente, do  Taii. 

Não  podia  o  Governo  deixar  de  tornar  etta  eaiumpto  na  maia 
teria  cootideraçío ,  foi  em  comequencta  expedida  pela  Secretaria 
da*  Juitiçaa  huma  ordem  ao  Juii  de  Fóra  dç  Villa  Real  de  Santo 
Antonio,  para  que  a  viita  dai  actihiinaçõea  contida*  em  ot  doua 
Jornaci  rupta  ciudoi  precedeue  ál  maii  exactai  cv   ........  ,j  10- 

bre  cada  hum  doa  facto* ,  a  rim  de  te  darem  ai  piorrtptai  provi- 
denciai,  que  0  caao  requeiia  ,  pqr  quanto  nenhuma*  recttmaçõet 
tiavia  das  Authoridadíi  do  Pais  limítrofe  tohre  s»  encarecida*  sio- 
lencias,  que  ie  attribuiáo  ao*  Portugueae*.  O  Magiitrado  pata 
«abai  deiempenh»  da  tua  CoWiatio'  diriglo-te  a  varia*  Authori- 
fade*  HstpanhoJae,  pedindo  documento*  do*  fectoa  referido»,  a 
fim  de  ie  orientar  Mtte  negocio 
queixai.  O  cttto  he  qu«  nem  a 


dricomento* 

e  conhecer  o  fundamento  daa 
Camara» de  Ayamonte,  nem  o 


uto  muito»  louvoret.. 


de»  Es. 


Jpia  de  primeira  inttancia,  nem  o  Vtco-Cjnml  Portuguex,  nep.i 
o  H*tpaÍihol'em  Villa  Real  tatitriterío  a  ette*  redidot ;  -  aPena 
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fiiéVa  «sjíríflnuni»ri<rfi  d*  «butoi  priticjdo»  «RI  tempo*  ente- 
riorei,  ijujndo  b  Ctauadrtlha  Pottugaeia  do  Guadiana  regiltata  u 
Embarcai  óc*  de  âmbar  a*  Naçóei ,  «m  virtude  de  numa  concer- 

rçzzrzjxzs" 

eV»Q  be  eitr.nho,  que  ,r  commene.reni  eioleetei*.  tm  Tari  re- 
gisto* ,  c  conata  q»*  muito*  ta  comtnmírao  da  I uma  routra  tm» 
«la  i  ma*  o  certo  ha  que  nto  ha  documento  da  '  reotemeçocr  tipi* 
ma*  aobre  taci  violência»,  e  o  que  tniii  ba  aio  péde  o  Mínimo 
obter  titulo  algum  que  aa  proraue.  Aarim  nem  tila*  ferio  tio 
grandri  quanto  ia  pertende  ponderar ,  nam  a*  6a«rio  de  praxis», 
ce mg  conrta  do  Summario  da  Teiternunha*  i  >i»t  n  procede*,  * 
informei  'd*  dieerea*  A  u  thondadca  que  temo*  á  Wta. 

Ha  indubitável  que  ainda  quando  eaietreeem  MSaaloreate  »ia>U 
O  JCojr-rno  Português  01  nlo  auraeritara,  mim 
be  carto,  que  oa  «ia  podia  aulhar  aam-  que  lhe*  fatiem 
conetaatet,  a  muito  meaoe  pode  o  Gorerno  actua)  reparar -agora 
oa  dauaaae  f  ssaaj  ae  naario  doada  ma  iu  mo,  e  ew  «poaaa 

ainda  maia  remota».  

•  H«  faUa  a- »e  coração  ,  qae  ai  í  lies  da  paaugam  de  certo  numero 
Portugua.ee  a  temi  de  Heapanh»,  nar  vttiohaacie  dc 
r ,  com  o  tira  d.  prenderem  rec lutai  fugreivo* ,  por  quan- 
ta  a  íjue  conata  •  rideenemente  da  docueJente*  que  temo»  á  «itta 
bc  que  ia  oa  u  paieaaee  araueJae  de  Bapingardae  peitaria  aaa 
trura  elo*  primei  roa  diaa  da  Julho  i  baada  da  Heepaaha,  cora  o  ie- 
•  ta!  to  de  c  acare  ai;  que  a  aatee  toomen*  tinha  recaanmendado  o  V  e- 
mAt  Sermenho  da  me  ura  Villa  Real  de  Sjoio  Antonio ,  qaa  ta 
iafoiwajaiean  ae  por  aquellet  lagare*  aoetaw  biaa  eaçar  havia  noii- 
«ia*-de  realueee  tugida*  ae  Portugal ,  a-*m  de- aat eader-ee  depoi* 
com  a*-  Autaoridedca  d*  Herpenba.  Eia-aqui  a  que  a»  certo  ae  po- 
de averiguar  t  além  ditto  nada  ha  que  eeja  reridieo.   Be  par  ran- 

•  queea-M  em  a  eobredito  numero  na  batata  dc  lartogal,  For 
quanto  tia-  factaa  ,  que  relata  ,  ca  aa»  fataac  inteira meatc ,  «a  **et 
acontecido*  etn  tetnpoi  aateTferee ,  a  ejae  actualmente  d  lo  reaa 

para  d*  critxr.  .  / 

-Oa  jorn.lii  tje  que  eacrvvcri»  a  airtana  «aa  aadaceertadar  -»olrn- 
'o  drujaaiafeaunate  o  ouadro  der  aa,  porarx 


a  emprehender ,  e  pede  ertte-o  Soberano  Coa- 
o  lhe  prolongue  a  licença  por  mais  30  dia*;  a* 

ip  «  pai» 
|Ur>  hnm 
n>  O  iaaV 


pion 
gr  mo 

Cortea  ficarAo  intêiradae. 
*  O  Sri  Deputado  José  Uno  CeuUnkõ  particip 
***  •  preaente  ao-8oberano'  Congresso  ,i  de  qt 
novo  ataque  doiro  invrtr-rad»  rennial  iim» 
1  possibilita  de  eabir  da  cama  ,  e  por  conseguinte  , 
de  por  alguns  dia»  comparecer  is S<-eèo7s,  em  quan- 
to  te  nlo  drsajanrh.r  a  intensidade  do  insulto  mor. 
boro  ■  a«  CorU-s  ficarão  inteirada*. 

Diitribuio  ae  hirtn-i  representação  de  J.  A.  do  A. 
'  Sfmhliwo  dobre  ri 

X)  Sr.  Secretario  Soam  d? Amido  tendo  feiío  a 
chão  da  ditae ,  que  «e  achaTio  preeentet  123  Se. 
hhoret  Deput  r?ot  ;   qne"  faltarão  com  jôitificad* 
-cauta  17,  e  1  m  ellt  16. 

Ordem  ' 
Pe/rtfSft  Comm  reines  entra  Portttgni  t  o  Brtvàl. 
Começon  ie  »  riiacntalo  anbre  o  artigo  ?."do  Pro- 
jecto eu  n  o  rd^itamento  que  lhe  ofterecro  a  Com- 
mistâo.  e  continrj-^a  *  br«  01  artigei  9*í  9.*,  ro.*7- 
li.*,  12.*.  13.*,  c  17/  Com  Oe  accrcicetit amemos  que^ 
a  m>»mi  ComaiistTio  lhei  prouunha ;  entornando.**"' 
tobre  r  H.t  hum  a  bu  i  resolução  ae  decidio  a  final  , 
qne  i  s  e  todo  p  ira  a:  Commitsio  a  fim  d*  apreten- 
t  r  humi  Rd>a> %  redÃCçIo  com  o- vencido,  o  o  que 
^tlg  .reor-venirote ,  p  ra  a  ultiinacle  deate  aegocio. 

Thmnaz  pcdlo  liceuça  pai»  dar 


O  Sr.  Fsrunnd** 


aempre  o  aaal  aata»  qa*  «iccrd.,  par  ino  doeiemo*  que  o  Gover- 
no 1'ortBguef  «rite  quanto  pa»*i**l  aeia,  que  o*  aecaa*  Cuardu 
panem  a*  raia*  dua  »cu*  dearre*  ,  e  aeacca  a*  aabd  toa  ete  homa 
Kaçãa  alliada,  e  >cj  o  eattaplarmente  canjg*iov  cptaado  comine t- 


ueV  ■  x>.  aa 


'  TCORTES.  —  Seu  a  o  47  b  —  2«  da  8eteébtv. 

(Trrridencin  do  Sr.  Treire.) 
"Aberta  a  Stttio  áa  horad  do  coatiime ,  lêo-te ;  e 
apprororj-ae  a  acta  da  antecedente :  o  Sr.' Felgueiras 
deo  emiitt  da  correspondeocu ,  m  ncíon<«ndo  o  çe« 
goitit^  oflioio-  e  papei*  :  do^infctro  do«'Negorio« 
du  Reino,  em  que  propde,  que  parecendo  ao  Go- 
Temo>itacompativel  com  o  byatrma  da  actual  Le- 
gi*Uçl«  a' formula  Mé  agora  atada  nas  carta*  dai 
"Aie  idartat  Móre*,  e  o  jnramenti»  de  Pleito  e  Ho- 
m  nagrm  relia»  determio.do,  e  que  alo  te  tendo 
par  tf sc  motivo  entregue  tare  Diptomat  at  parte* , 
que  alia*  rom  iattancta  a*  aoliHtlo ;  El  Rei  o  manda 
participar  araim  áa  Corte*,  para  que  hajio  de  pro. 
ver  aobre  cite  nrg  cio  ,  aomo  jnlg<irrm  cosvcBÍen. 
te:  mandoQ  ae  0't'omtnia*lo  dc  ConatituiçSo. 
M  odoo-t*  fazer  -Menção  Honrosa  daa  FelWta- 


r>flU  Jo  aeguiirte  Rclatoriuu 

A  D-pnt  çio'  qn  •  por  ardem  du  Cortet  foi  no 
ti1a'd  hontem  apreteor-ir  a  8.  Migettado  a  Conati- 
tillçto,  tendo  de  d*r  eonta  de  nt  CommSaalo  pe- 
«Jio  tlc  nça  para  o  fazer  por  eetripto ,  a  fim  de  fi. 
car  perpetrada  ntt  teta*  dt/tte  CosgreaM  a  relação 
efe  hum  facto  ,  enjaa  Circunstancias  o  fariSo  para 
aempre  men>ór,avel,  ainda  quando  pela  importância 
de  ae«  ob]  cio  elle  nlo  interusiassc  tanto  A  causa 
puhlio». 

A  D. pui  -r/Só  «ãhto  daa  Coríea  a  tampo  de  poder , 
ehep;  <  r  a  Qur/u%  i  d  r  t  que  lhe  foi  indicada  ,  tendo 
em-vtsta  a*  demnraa  ordinirias  ,  e  es  aceidentea  , 
'  qne  ar  e»ftn*n  '  enaa» ;  maa  apenn*  entron  a  cami- 
nhar pela  Cid  de ,  o  P.ívo  concorrendo  de  todat  aa 
parte*  n  r .  mntfnf  a*»  ;  V^ri  r<  petindo  oamaia 
Patrintieot  Vivia,  *  E'bor.a  áa  Cort  a,<á  Conati- 
tulção,  e  a  EIRri  rnn>tírncionil , "bordava  aa  rnae, 
junt  mdo  ae  em  gr  mdes  m  st- a  noa  rogart  a  maia  ea- 
p  çoao*,  e  dei»  ndo  apeni*  snffieiente  campo  para 


«3  a  qrje  ao  Sobirano  Longr  sao  dirigrm  aa  Cao 
raa  Conatituctonaet  daa  \  Rln  á*  Tidigutira ,  e  de 
Abiui. 

O  Sr.  Depotado  João  Fortunato  Ramos  dos  Santos 
a  reeeiçio  da  Ordem  daa  Cortea,  para  ae 


ia  meamaa,  e  partreipa  que  a  tua  mtdeitia 
tJ^olhoi,  qeja  se  tem  aogmehtado  conaieVr^vel mente, 
o  ampoMtbilita  de  continuar  a  jornada,  que  princi* 


a  m- reli  a ,  qne  devia  por  itao-aer  lenta  e  demorada. 

Havia  com  to  io  hnma  nzlo  m^is  patticnlar  pa- 
ra nlo  ae  poder  caminhar-do  modo  ordinário.  Mui- 
tos Cidadioa  de  claaaea  respeitáveis  iurio  des  de 
aqui  acompanhando  a  D<-pAtaçSo,  altrahidoa  pelo 
bom  acolhimento,  t)Oe  ell%  por  toda  a  parte  rece- 
bia, angmrntindo-re  o  cortejo  de  aorte  ,  que  não 
foi  porsirrl  chegar-se  a  Qudu\  ae  náo  ia  duaa  ho- 
ras cia  tarde. 

Entrando  em  Palacio  foi  logo  apresentada  a  EU 
Rei,  qne  ji  r  esperava  na  Sala  tírande  da  Andirn- 
cia,  cercado  de  iniaCôrte,  e  assistido  do  Corpo  Di- 
plomático ,  do  (oncelbo  d'~Estado  ,  dos  Ministro* 
Secretario  d'Estado,  do  Senado,  do  General  da  Pro» 
vincia  ,  e  dos  OffieLes Generaw.  Entlo  o  Presiden- 
te  da  Deputaçla  leo  a  falia  seguinte. 

Senhor !  Qnando  em  o  Dia  24  de  Agosto  de  1820  a 
N-.çãu  proclamou  a  soa  liberdade  e  independência, 
fll  *  reconhece*  c  prodamoo  t  <mbem  os  direitos  da 
Caia  de  flrdgaOfo ,  jurando  obedVeer  a  V.  Magntade, 
como  Herdeiro  daa  Virtod'a  dV  João  IV  €  Angutto 
Succestor  do  Throno  do  /  Affonso.  Bra  com  todo 
indispensável  alterar  de  algum  modo  noss.-s  antigas 
instituiçBes;  porque  hnma  longa  experiência  havia 

fâajpO  M  tf  àa  (ala9    ÍJIJC    C  0  UÉ     ^     Sa  ali©    ÇlldatJ    f\}fM  Ç  DO    tCTl  ^JaTíH*1 


Digitized  by  Google 


pio  excdientes  e  muito  bem  combinadas ,  j4  hoje 
A  cabiâo  ,  e  ma)  se  accommodavão  ás  necessidades 
is  Povos,  â  illustraçào  do  século,  e  ás  desg  raçadae. 
rcunstancias  cm  que  a  Patria  ac  achara.  Não  ha- 
ia  com  efFeito  outro  meio  de  a  salvar.  As  calami- 
ides  publicas ,  ameaçando  a  cada  instante  preci- 
itar  no  abysmo ,  anáo  do  Estado,  fasião  inevitável 
queda  da  Monarquia,  e  vacilante  o  S ceptro  nas 
lãoi  de  V.  Magestade,  porque  os  Monarcas,  Se- 
hor,  deixãe  de  o  ser,  quando  as  Nações  deixão 
e  existir.  ,...•»• 
Foi  então  que  as  Cortes ,  convocadas  pela  vonta- 
s  geral,  e  depositarias  da  Soberania  dst  Povo, 
loptârâo  •  Systema  do  Governo  Representativo, 
ue  em  breve  será  a  primeira  Lei  de  todos  os  Es- 
dos.  v    .t  / 

A  engenhosa  combinação  dos  tree  poderes  politU 
)8 ,  reunindo  em  hum.  só  ponto  toda  a  acção  do 
urerno,  e  conservando' se  em  mutuo  respeito  e  in- 
tendência,  fax  a  base  deste  maravilhoso  systema 
n  que  se  acha  fundada  a  Monarquia  Constitncio- 
ii.  —  Os  princípios  que  a  regnlão  ,  as  máximas 
ue  a  oaracterisão  e  tustentão  ,  e  as  regras  que  de- 
rminão  o  t-xercicio  desses  poderes  aqui  vem  ,  Se- 
hor,  eícriptas  e  decretadas  nesta  Constituição  Po. 
tiea  da  Monarquia  JPartufueta ,  a  qual  «m  nome 
da  pirte  de  todos  os  habitantes  do  Reino-Unido 
!  Portugal,  Branl,  e  Algarves  legitimamente  re- 
r- sentad-as  nas  Cortes  Geraes,  Extraordinárias,  e 
oMstituiiitcs  da  Nação  Portugueza,  ora  reunidas 
ti  Lisboa.,  esta  Deputação  vem  apresentar  a  V. 
!>g  stade  para  que  6e  digne  acceitalla  e  juralla, 
imprir,  e  mandar  que  se  cumpra  e  execute  nas 
uitro  partes  do  mundo  ,  pelas  qnaes  se  acha  dila- 
ido  olmpcrie  Português.  Neste  Código,  fructo  dos 
ísiduos  trabalhos  das  Cortes,  verá  V.  Magestade 
•ncitr.ida  a  Liberdade  ,  e  a  Independência  da  Na- 
io,  com  aí  attribuiçÕes,  e  com  as  prerogativas  do 
oder  Real ;  os  direitos  inalienáveis  dos  Povo! ,  cota 
respeito-,  submissão  e  obediência  ao  Monarca  co- 
o  Chefe  do  Estado.  Verá  V.  Magestade  a  Religião 
anta  de  nossos  Pais  sustentada  como  fonte  d«  toda 
moral,   e  da  felicidade  eterna.  —  A  descendência 
gititua  de  V.  Magestade  segura  no  Solte  dos  seus 
ntt  passados,  e  a  Pessoa  de  V.  Magestade  inviola- 
el  e  s.igrada.  1 
Ninguém  certamente  pode  hesitar  hum  momento 
.bre  a  deliberação  que  V.  Magestade  tomará  se  se 
mbrar  de  que  V.  Magestade  tem  mostrado  sempre 
3  mais  ardentes  desejos  de  concorrer  para  a  f.-lici- 
ade  dos  Portugue*« ,  caminhando  á  testa  das  re- 
>rmas,  que  a  soa  situação  exige,  com  aqnella  fir- 
leza  c  energia  que  distinguem  a  marcha  dos  gran- 
es  Reis;  nao  tendo  por  tanto  de  esperar  que  V, 
l-igestade  se  desviasse  agora  dessa  gloriosa  estra- 
a,  recuzando  acceitar  huma  Constituição  ,  cujas 
ases  jnrára ,  e  tem  feito  executar  com  tanto  culda- 
o  e  desvelo.  ■ 
Mas,  tem  embargo  disso,  Senhor,  V.  Magestade 
e  livre,  e  dc  sua  vontade  unicamente  depende  ac- 
eitar o. novo  Pacto  Social;  este  Pacto  eom  tndo  já 
mecionado  pelas  Cortes  forma  hoje  a  Lei  fnnda- 
icntal  da  Monarchla  Portugueza  ;  em  consequência 
consolid.ição  do  systeroa  depende  da  nn  prompta 
vecução ,  e  perpetua  estabilidade.  Gs  destinos  da 
atria  achão-se  ligados  com  vjle  ,  porque  a  Nação 
ucr  só  ejta  forma  dc  Governo  ,  e  ,  como  livre  e  iu. 
ependente  que  he,  ella  tem  direito  etem  poder  pa- 
a  rrgeitar  qualquer  outro,  que  se  lhe  pertendesse  dar. 

Acceitando  ,  como  nós  esperamos  qne  V.  Magestade 
cceite  a  Constituição,  V.  Magestade  vai  dar  a  toda 
Nação,  á  Europa,  e  ao  mondo  inteiro  o  testem  u- 
ho  mais  authentico  da  lealdade  de  suas  promrssas, 


da  fidelidade  de  s-:UB  jur4mentos,  e  do  desempenho 
dc  sua  Real  Palavra.  .  .  •     '  , 

Assim  terá  V.  Magestade  novas  occasiôes  de  ouvir 
abençoar  o  seu  Governo  entre  vivas  do  maior  en- 
ti»uíiasmo{  o  Povo  saúda  sempre  a  V.  Majestade  Rei 
Constitucional,  como  pajra  indicar  aquelle.  a  qnem 
por  èxcellencia  hoje  compete  este  nome  glorioso;  e 
nós  afiançamos  a  V.  Magestade  que  os  vivas  do  Po- 
vo são  sinceros.  Nenhum  Monarca,  Senhor,  ainda 
gozou  tanto  daconfiança  de  alguma  Nação  ;  nenhum 
foi  mais  respeitado,  do  qne  V.  Magestade  ,  ne- 
nhum mais  adorado.  A  Coroa  do  Império  Lu-a ti- 
na nu:; ca  se  achou  tão  firme  como  agora  na  cabeça 
de  V.  Magestade  ,  porque  V.  Magestade  reina  sobre 
os  corações  dos  Portuguezts.  Ciosos  por  extremo  da 
sua  liberdade,  elles  o  não  são  menos  do  poder,  qae 
>  depr>Bitárão  nas  mãos  de  V.  Megestade. 
>  Eia  pois,  Senhor,  dclibere.se  V.  Magestade  an- 
nuiado  aos  desejos  dos  Portuguexes.  A  sorte  dei lea 
depende  do  fiel  cumprimento,  e  rigorosa  execução 
desse  Codig»,  qne  fica  confiado  i  vigilância,  ei 
guarda  de  V.  Magestade  :  mas  he  necessário  con- 
servar illezo  tão  precioso,  como  sagrado  deposito  < 
qt|e  a  geração  presep.te  deixa  em  legado  á  sua  pos- 
teridade.  Não  consinta  V.  Magestade  que  mãos  sa- 
crílegas nem  ainda  o  toquem  ;  porque  nisso ,  Se- 
nhor, vai  a  segurança  de  nós  todos. 
.  Por  este  Código  nós  conseguiremos  ver  reinar  a 
paz  no  interior ,  e  melhorarem-se  todos  os  ramos  da 
publica  administração,  com  a  qual  se  acha  tio  in- 
timamente ligada  a  r.-.-r  .!  prosperidade.  O  Governo  de 
V.  Magestade  adquirirá  huma  nova  força  e  energia; 
e  a  Nação  gozando  dns  bens,  que  tão  lisong  iro  fu- 
turo apresenta ,  redobrará  seus  esforço» ,  pira  que 
se  consolidem  cada  vez  mais  suas  novas  instituições. 

KIKei  responde»  logo  o  qne  se  segue. 

Senhores:  Recebo  a  vossa  mensagem  da  parte  das 
Corte»  Geraes  Extraordinárias,  e  Constituintes  da 
Nação  com  tanto  maior  prazer,  quanto  a  Constitui- 
ção Politica,  qne  me  apresentaes  des  nhadn  nas  Ba- 
ses, que  jurei ,  ha  sido  conduzida  ..tf-  áo  sen  com- 
pl  mento  por  huma  sabia  discussão,  que  Eu  tenho 
seguido  com  a  maior  complacência  e  admiração;  o 
que  poderia  babilitar-me  a  prestar,  ou  antes  con- 
firmar desde  já  o  Juramento.  Toiavia  porém  En 
parso  a  contemplar  este  Pacto  Sagrado,  que  vai  es- 
treitar os  vínculos  deamor,  e  interesse  qu<- me  pren- 
dem á  Nação;  e  me  apressarei  em  marcar  o  dia  do 
Meu.Solemne  Juramento. 

.  -  A  Deputação  julga  do  sen  dever  informar  as  Cor- 
tes, de  que  fôra  recebida  e  tratada  no  Palacio  com 
tòdp  o  cereradniál,  e  etiqueta  devida  á  importân- 
cia da  sua  roiísâo,  e  qne  particularmente  recebèra 
de  EIRei  toda»  as  provas,  e  demonstrações  domais 
cetdeal.  ncelhimento,  acompanhado  das  mais  agra- 
dáveis expressões,  para  mostrar  os  sinceros  desejos, 
que  o  animão  <le  concorrer  para  o  bem  da  Nação, 
rceecnmendando  á  Depntação  fizesse  sabsr  ás  Cor- 

,  tes  ,  que  brevemente  lhes  participará  o  dia,  em  que 
li u  Ue  •apparecur  no  nicio' delias  a  dar  aos  Portugue. 

b  xet  o  ultimo  testemunho  de  sua  firme  adhesão  e  amor 
ao.  Systema  Constitucional. 

-  A  Deputação  sahindo  logo  de  Palacio,  e  camí- 
nhando  do  mesmo  modo  .  apenas  pôde  chegar  a 
esta  Sala  ás  sete  horas  da  tarde  —  O  concurso  do  po- 
vo tinha  redobrado;  c  os  sinaes  da  publica  satisfa- 
ção, e  do. contentamento  universal  havi&o  erescido 
em  proporção  —  Pelas  estradas,  pelas  ruas,  -"pelas 
praças  em  todas  as  casas  os  habitantes  «ié  hum  e 
.entro  sexo  se  csmcravào  cm  mostrar  a  alegria,  qne 
.os  dominava ,  e  o  prazer  com  que  vião  a  Deputa- 
ção encarregada  de  apresentar  a  EIRei  o  Código 
Sagrado  ,-  que  fará  venturoso»  os  Portugueza. 
•  2 
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A  Depntaçfo  deixa  dê  ifuvHtir  na  dite  ri  PÍSo  das 
circunstanciai  particulares ,  qoe&zerão  tio  interes- 
sante,  é digno  do  maior  apreço  o  comportamento  doa 
habitantes  da  Capita);  porém  ella  faltaria  á  jus- 
tiça ,  te  não  informasse  eito  Congresso  de  que  tal 
comportamento  foi  espontâneo  ,  e  obra  «6  do  ptifo 
p.itriotiircio, 

Quando  o  coração  nto  toma  parti  tia»  expressões 
do  sentimento,  nenbtim  verniz  be  bastante  pata  lhe 
fater  ganhar  o  poder  da  illuião.  As  votei,  as  .ic- 
oSe»  ,  •  socrgo  •  e  boa  ordem  ,  e  regularidade  com 
t|U«  o  povo  seconduzio;  tua  sizudeza  ,  e  cireoritpee- 
cio  N  meio  da  geral  commoção  ,  electrisou  es  et» 
pirites,  em  fim  todo,  tudo  mostrou,  que  os  habi- 
tantes da  Capital  ato  verdadeiramente  Cidadãos  li. 
vres,  e  dignos  deste  noteei 

A  Deputação  propõe  por  Unto,  que  te  declare 
na  acta  ,  que  as  Cortes  ouvi  rio  com  muito  eápecial 
agrado  a  relação  que  ella  aeaba  de  fazer.  Salto  das 
Cortea  26  de  Setembro  de  18M.  a  Manoel  Fernandes 
Thomás. 

Propoz  o  Sr.  Presidente,  è  decidio-fte  que  a  Rela. 
côo  da  Deputação  fora  ouvida  com  agrado,  e  que 
todo  se  mandasse  pnblíear  no  Diário  do  Governoi 

O  Sr.  Belford  disse  ,  que  nlo  reCcbee  o  aviso  do 
Sr.  Secretario  Felgueiras  ,  para  ae  retinir  «o  Coo. 
gresso ,  com  a  nntreipação  necessária  de  s*  poder 
apresentar  no  dia,  em  que  st  aaiignou  a  Constitui- 
cão  :  que  esta  circunstancia  o  magôa  em  estremo, 
pela  dolorosa  lembrança ,  de  que  os  Povos  seus  Cons. 
ti tnintrí,  possio  desconfiar,  que  elle  nlo  a  tssig. 
nára  por  s-  persuadir,  que  nto  lhe  convinha  aos 
«eus  interesses;  que  a  nto  ser  possível  celebrar  ago- 
ra este  acto  ,  do  que  tem  a  maior  vontade  ,  está 
prompto,  cdesrjt  fazer  amais  solemne  declaração, 
a  qn.,|  firmara  com  a  soa  assignatara ,  pedindo  ae 
lhe  d.'-  a  m  iior  authenticidade  para  assim  constar 
1  .fio  só  tos  Povos  da  sua  Província  ;  moa  a  toda  a 
K.»'-3o. 

Fizcrão-ee  rJgnmas  observações ,  concordando  to- 
dos 01  Sn.  Deputados  ca  qne  a  declaração  deve  ser 
acc  ita  ,  propondo  o  Sr.  Borges  Carneiro  ,  que  sc 
devia  extender  qualquer  medida  ,  que  haja  de  to- 
mar.se  a  todo?  oa  Sr».  Depatadea ,  que  seachte  em 
iguaes  circunstancias,  sendo  de  parecer,  que  h  ti- 
ni a  tão  espontânea  declaração  ,  se  publique  de  ai- 
goma  forma  na  Constituição  impressa  ,  cm  forma 
de  Urmo,  ou  de  outra  qualquer  maneira.  ReFolveo- 
se  ,  qne  passasse  á  Commissão  de  Constituição,  pa- 
ra em  seu  parecer  expor  ao  Congresso  o  melhor  me- 
thodo,  que  possa  erigtiir.se. 

O  Sr.  Secretario  Baxilio  Alberto  leo  hum  parecer  da 
Commisião  de  Fascnda,  sobre  a  representação  qut 
ao  Soberano  Congresso  mandou  o  Presidente  d ,1  As. 
sembléa  der  .1  do  Banco  de  Lisboa,  sobre  o  poder 
contratar  ss  rendas  do  Estado  com  bum  Juro  de  5 
por  cento  por  tempo  de  bum  anno:  a  Comtaitsão 
confórma-sc  com  a  matéria  da  representação:  ap- 
provoti   r  o  parecer. 

O  Sr.  Borges  Carntiro  leo  hum  parecer  da  Com* 
missão  de  Constituição  sobre  bnma  Corunha  do  Se* 
nado  da  Camara,  remettid*  ás  Cortes,  pelo  Minis, 
tro  do»  Negócios  do  Reino  ,  a  qual  versava  em  ai- 
furnas  dn?idas  respecti t.- mente  as  eleições  doa  Of- 
ficiaes  da  Camara,  e  dos  Juhies  de  Kacto;  a  Com» 
missão  concorda  com  a  Consulta ,  em  quanto  a  que 
as  eleiçS.-s  sc  facão  nas  mesmas  Igrejas,  cm  que  te 
fizerío  as  dos  Deputados  de  Cortes,  por  esta  era 
somente ;  e  que  em  quanto  ao  serem  o*  mesmos  Me- 
aarios  que  servirão  nas  referidas  anteriores  dos  De- 
putados ,  julga  que  não ;  mas  que  na  forma  eiposta 
no  respectivo  Decreto  se  devt  a  ella  proceder;  de- 
pois de  breves  refle  ides  aisin 

/ 


te  que  rtsptita  aos  Jurados,  voltou  coro  homa  io. 
dfeação  á  Commissão,  para  de  novo  apresentar  o 
teu  parecer. 

0  Sr.  Batilio  Alberto  leo  hum  parecer  da  Com. 
missão  das  Artes  sobre  hnma  representação  da  Ca. 
mara,  Negociantes.  Lavradores,  e  mais  pestoaB  da 
Cidade  de  Coimbra,  sebre  a  necessidade  de  te  aceu- 
dir  aos  estragos,  qne  o  Mondego  faz  nos  campos 
daquella  Cidade ,  em  consequência  do  seu  Encana- 
mento :  a  Commissão  he  de  parecer,  que  se  noroèe 
huma  Commissão  de  Engenheiros,  e  Hidráulicos, 
que  examinando  o  estado  dat  obras  do  Rio ,  propo. 
■  ha  os  melhoramentos  de  que  he  susceptível:  depois 
dt  breves  reflexões,  rejeitou.se  o  parecei,  mandan- 
do-se  ao  Governo  para  tomar  aa  providencias,  que 
julgue  necrs* irias."  t 

Procedeo.se  á  eleíçáo  da  Mesa  ,  e  ceoeorrêrão  em 
primeiro  escrutiuio  oa  Srs.  Trigoso,  e  Freire:  este 
com  40  votos ,  e  aquelie  com  A3 ;  proecdeo.se  a  se- 
gundo em  que  entrarão  09  dous  Illustret  Varies,  c 
foi  r leito  Presidente  o  Sr.  Trigoso ,  por  72  votos. 

Contintiirão-sit  a  recolher  oa  voto*  para  a  eleição 
de  Vice- Presidente .  e  teve  a  pluralidade  absoluta 
de  69  o  Sr.  Bento  Partira  do  Carmo. 

Sa It irão  eleitos  Secret . rios  os  Srs.  Secretários  Soa- 
res de  Azevedo  com  88  votos ;  Aatiáio  Alberto  com 
81  votos;  Barroj©  com  83  votos;  e  Felgueiras  com 
80  votos. 

O  Sr.  Presidente  deo  paro  ordem  do  dia  de  ama- 
nhã o  projecto  das  RelaçSec  Commerciae9  entre 
Portugal  o  o  Brasil;  na  prorogaçãa  P^recjres  addia- 
dot,  e  levantou  a  Sessão  á  huma  hora. 

JXtcurst  prtnsneiti»  pile  Sr.  AHodt  dt  MtirStt  ta  StttS*  iè 
16  itStttrotrt  em  out  jt  trattO  das  cugrtUf 
du  Parttts. 

2a  rinha  resolvido  nío  filiar  maia  em  diaimoi,  porque  já  te- 
nho aido  atnx  notado ,  por  defender  eata  cauta  ,  imputande-se  * 
meu  te  lo  ao  interetae  particular  1  mat  o  projecto,  que  ena  era 
diicuaaSo ,  he  da  maior  tnaaceodeocia  j  e  aa  opiniõet,  qae  ae  teto, 
expendido  aio  tantae  e  tão  variai,  que  julgo  ter  tto  ateu  dever' 
emitrir  a  minha,  para  refutar  aquellat,  que  me  parecem  iwadmii- 
Slreia. 

Nanca  me  ffetltrrnbrou  o  Ínterim,  e  já  maia  me  dominoa  o  es- 
pirito de  partido.  O  unor  da  verdade  foi  leropre  a  minha  devias { 
e  ette  Soberano  Coojtea»  nío  deKonhece  a  1 
tenho  enunciado  sempre  ai  minhai  ideai. 

Se  tesho  tdvogiáó  1  ca  ura  doi  dizimai  com  hum  telo , 
parece  eatreoiato,  kti  p*vquv  etbou  pemuadido  qae  «Ha  cttà 
neia  catn  a  cassa  da  Religião,  q*<  teroot  jurada.  N61  ju 
manter  em  todo  o  JUino  t/nido  a  Kcligiio  CathoJica 
Eiu  depende  de  hum  eulio  publico,  o  culto  nío  pode  eaiitir 
aem  AUnittroi,  e  bi  Miatitroa  não  podem  eaiitir  aen>  comer. 
Querer  conservar  a  Religuo  tem  oulto,  he  contradictorio;  qte. 
rtr  conservar  Miniitroa  tem  congruai  tulTicieatei  pata  a  lua 
decente  auitcntaqSo,  he  hum  paradoxo.  A  Religião,  o  culto ,  • 
teua  Miniitroa,  alo  artigct  eneaciaei,  coaitituidot  por  direito 
Divino  t  o  auitento  deiart  Miniitrot  náo  he  aó  de  direito  Divino, 
he  também  de  direito  Netarel ,  e  poihivo.  S.  Vaulo  dia  eapretta- 
mente,  que  toda  aquetle  que  lerve  ao  altar,  tem  direifo  a  vi- 
ver do  Altar  =  e  o  Evangelho  declara  =  que  tado  o  operário  tem 
direito  aoieu  jomal.  E  at  lett  cieia  em  todoi  oi  Rtinoi  daChrít- 
tãndade  protegeria  sempre  a  edbeietciicia  doi  Pároco* ,  «  a  ma* 
nutençío  daa  Paroquiai  j  deaatra  wrSe  era  impoeaivel  eziítirTem. 
ploi,  «  AJtaret,  culto  publico,  e  teui  Mioiítroi.  He  este  hum 

Jrincipib  reconheoido  por  todoi  os  Theologoe,  e  Fubliciataa,  a 
uvida  ao  pode  recahir  tabre  aquantidUe  deita  côngrua,  eo  mo- 
do de  ae  pagar. 

A  Igreja  dé  acoréo  com  01  Soberanoi  inittteio  ot  ditimoti  i 
oa  pavoi  conhecendo  a  necettidade  de  contribuirpara  o  euitento 
doe  Parecot  e  dat  Paroquiai,  lujeitiráo-te  a  pagalloi.  He  bem  de 
pretnmir,  que  nem  tbdei  |oitartão  deita  inttituição;  mat  também 
he  de  crer,  <jue  te  todas  recameem,  ella  nio  iè  teria  verificador 
como  qatr  que  fone,  he  certa,  q«e  eflea  ae  te 
vãmente,  ha  tnuitee  eeoaJoa ,  por  todo  o  orbe  Chmtfc 
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úqío  não  be  fundada  em  huma  pejtrafi ha  ,  Mn  fori adi  por  em* 
tei  iat  Iidret,  como  diut  hum  Illuttrc  I  reopirvaate ,  mu  no 
:Í!o  Nautnl ,  e  Divino,  de  iu*tentar  oa  àliniatroi  do  culto, 
,o»to  que  n#i  primeirot  aeculo*  da  Igreja  nto  ie  pagavio,  f 
ío  he  obvia.  Como  podcrOo  pagar-ae  em  hum  íetipo,  em  que 
prohibido  o  culto  publico  t  c  Huetn  poderia  ob..g*r  ot  Heipa- 
«i  a  pag»r  dixiatoa  ,  caiando  ellea  debaiko  do  jugo  Matritano  f 
■aqui  ,e  motivo  porque  era  «Igunt  pslzet  áe  não  pagarão  togo 
j*  na  origem:  puta  cm  quanto  01  Governoi  pio  ea  approva* 
,  e  pnotegeraa,  be  claro  ,  qu«  havia  de  havir  algunu  repu- 
ncia,  aatim  como  acontece  com  outras  y.vitla. ,  m  ...e*  ror 
t  lagreiM  que  tejáo,  nunca  »•  p*pri»p,  te  aio  fatiem  pruts* 
n  jieloi  Governo*.  Por  tanio ,  oa  argumente*  produtido*  pato 
ttt«  Pteopinaote,  não  merecem  con:  d -ração. 
.  ingutrn  duvida,  que  ot  dizimo*  te  teia  pego  cfTefitivatuenta 
l'ortugal  deide  o  principio  dà  Monarquia,  e  cm  nottoi  Reis 
toaoi  01  tempos  lèconhecerio  tanto  o  direito  Eccletiaatiço  f 
tlioridad*  da  Igreja,  que  nunca  lhe  dciao  outra*  ■pplUtfiff.l 

o  comento ,  e  approvaçio  da  U  Apoatolic*. 
i  erro  não  eateve  na  inttituifâo  doa  dizimo*,  maJ  nat  auat  dif- 
itei  applicae,oe* ,  alheia*  do  rim,  para  que  (brio  iraatituioV». 
rtnde  piedade  doa  noaaoa  Rei*,  e  saimia  facilidade  doa  Papai 
tnnuir  ia  tua*  initanciaa,  fitarão  extraviar  oa  diximoa  do  teu 
inal  deatino.  AquclU  prtataqao  decimal ,  que  fora  inttiioide 
tuitento  doa  Parocoa,  c  «Jm  Igreja*,  foi  ilepoit  tppticada  i 
at  corportçóai ,  deixando  speaat  è  qula»e  parte  di.ua  total». 

em  alguraai  Jgrejaa,  c  eaaa  mearna  muito  mel  d  •  r.buid*. 
iarcal,  Cabbidot ,  Collegiadsa ,  Collegioa,  Peuiõe*,  Cvallei- 
,  Catai  da  Rainha,  Bragança,  Infantado,  Corona:  da.,  tni- 
dade,  e  Ordena  t^eligiota*,  e  Meli  tarei  pereebem  tegurajnea- 
uatro  partet  doa  dízimoa,  ficando  apenaa  a  quinta  paia  tatia- 

ao  fim  primitivo  da  tua  injtituiçâo.  E  cerro  não  podia  suprir 
deficit  tjoeaorbiiante,  foinree  -ario  m>u  viro  pide  Altar,  e 
;ar  ot  povoa  a  pagar  duat  comi  boicota  para  o  ruçam©  ta ,  • 
i  meam»  nao  te  preencherão  oa  meio*.  Pbrque  a  maior  parte 
Parocoa  vivem  mui  pobremente ,  bom  muita  parcimon.a ,  por 
dii«r  com  muia  miaeria; 

[ora  poia  huma  ves  que  oi  ditimoa  forío  cortai gnadoa  piraaui- 
>  doi  Paro co i ,  e  daa  Igrejai,  tegiae»*e  que  elleá  ■  o  de  ei- 
Divino,  paia  aendo  dedircito  Katural  pegar  o  tornai  a  quem 
lha,  e  de  direito  Divino  dar  Cu  iu  e  D*o»  Kguaaáo  o  rito 
:ripto  pela  Jhgreja  CathoJica ,  be  c  aro  ,  qur  *  presteqáo,  que 
eja  de  conwnni  é  afprovaqio  deu  Nabcrano*  cootignob  p<(j 
rim  he  de  direito  Natural ,  Divino,  e  tauanano.  tf<a«r  que 
.grua  Paroquial  he  de  direito  Dieino,  e  que  oa  diximee  con- 
doa para  cila  tSo  de  direito  puramente  civil ,  tvjeitoa  aelida- 
«re  ao  arbítrio  doa  Governo*  ,  he  buma cant radie,  o  manifi». 
lizem  que  Oi  dizimo*  podem  abolir  ir,  ea  convenho,  rnatoe. 
iamente  hio  deèertiibitituidot  por  outra  pr*it***t*>  equivaler»* 
ato  he,  queteja  awfhciente ,  paratatiafaaeraoedoua  artigo*  Mi- 
as e  Culto:  hutna  vei  que  o  Governo  de  accordo  com  oa 
,  determine  huma  contribuiçío  annua,  para  preencher  digna- 
reatoadotjt  mte,  eoucoatbrmc,  natt  rm  quanto  nioae fizer  «*- 
aaignaçáo,  tuitento  e  tuttenUrei ,  que  otduítraM  appltcáttoé 
a*  dita*  tina,  aio  de  atirei  to  Natural,  D  nino,  e  Humano  j 
:  aqncllee  que  recuaão  pagaHot,  ofiendem  a  Conacitncia  e  a 
:a>  Beim  eritendidb,  que  eu  nioqúcro  dtaer,  qu*  ajode  igual 


o  aquellei,  que  eu -o  applicadot  a  outrot  fina  profaaot,  .eu 
só  daquellet  que  te  a<h{o  dettinadoi  para  a  aubeiatencia  do.  MU 
s  da  Igreja,  e  imnuteaqto  do  Culto  Divino,  porqee  otou^ 
io  de  direito  civil,  em  quanto  o*  Governoi  quizerem  cea- 
to*.  E  eie-equi  a  difTerrhc,a  que  ha  entre  bun*  e  outro*.  Oé 
rno*  podem  aliviar  oi  povo*  de  pagar  ba  dizimo*  ao*  Secular 
tem  q  tte  «eja  nfeceaaaiiò  aubttituir-IHe  oatrea  prettac,6e«,  át- 
omo lho*  derio,  também  Ihoa  podem  tinir ,  maa  alo  podem 
.ouecienoia  abolir  o*  ditimoa  ao*  Eccleataaticoa,  tem  lhe  con* 
•  outra  aultaieteacia  cqiiiealeate.  Maa  que  iateretae  pode  ter 
verno  na  abolição  do*  dizámot,  ou  qtw  lucro  pode  mui- 
ia  povoa  huma  vea  que  ficío  obrigado*  a  outra  preataçao  f 
D  >'£ei>»  Senhoret,  que  oa  dizimo*  excedem  muito  at  cua> 
,   c  que  «bólido*  aeri  maia  tuave  aot  povoa  ^  obiigtrem-ie  a 

etta*.  lato  he  hum  engano,  èm  que  labora,  quem  não 
mm  conhecimento  exacto  do  rendimento  total  doa  duimoc 
erdade  que  em  algumae  Fregueziat  excedem  ,  maa  èttai  a  d 

em  geral  não  chegão  para  pettaxer  at  côngrua*  ettabeleci- 
io  projecto.  Dix  o  projecto,  que  a*  eongnaa  devem  aer 
icrooÒ  a  600  000  reit,  cujo  termo  médio  tao  400  000  reit, 
rtcae  ele  <|«:ooo  a  j  00-000  xfit,  cujo  termo  medi*  to 
.*  r<i»,  •  aj  doa  Coadjutora*  de  aoeiood  a  joo.ôoq  adi*. 


tem  fei- 


«aji  -e-mo  meJ'o  ata  150:00:.  A«  Prfgueaúte  eaa  Portugal  *?o 
«.oo^  •  taotaa,  t:  dando  a  oca  o  Lo  «I  daa  coirmã*  e  t>brtcaf; 
imporia  em  aeti  mi  h.ea  e  v«  c.ntot ,  e  o  totai  doa  dizimai  aa- 
da  por  cinco  milhuet,  e  acualroeute  não  chega  ,  porque  tem  de- 
cido maia  da  tersa  parte  do  que  pndaváo  arrendado*  até  agora  Dá* 
qui  te  moitra  claramente,  que  a  >.,Io  doi  dizimoi  bem  lon- 
ge de  approveitar  ao*  lavradores ,  lhe  cauaava  maii  prejqizo,,  at r - 
do  precito  acereacenur  o  que  falta  aoi  dizitno*,  para  preçnchcc 

et  cunrini, 

He  |.or  ette  motivo  que  eu  impugno  e  reprovo  o  projeetoi  nl» 
parque  n  o  conheça  a  ntc«taidade  de  aeaugmeatarcxn  at  congruai* 
mm  porqae  n*o  vejo  donde  potaâo  tahir,  aeot  diaiiraea  eitiveaen 
todo*  no  «es  pi  primordial ,  aeado  bem  dutribuido* ,  pode  ite 
que  íaHegaaaajm  para  verificar  todoa  oa  artjgoj  do  projecto  (  maa 
no  catada  acuai  11 40  be  poaaivel,  nem  abolir  st  diximoa,  nem 
eatabelecer  côngrua*  ,  jaem  extinguir  oa  beneaea.  , 

N.o  ae  podem  abolir  oa  dizixnoa,  porqwe.be  precito  cooajgpv 
oqU»  çunnibui^ão,  talvex  axaia  gravou,  e  maia  difícil,  q  o.  a* 
podem  ettabeleeer  at  côngrua*,  porque  devendo  ter  i  conta  daa 
Decimadore»,  vamoi  anumar,  e  deatruir  todoa  euea  inititutca, 
eorporacõc*.  efarailim,  que  actualmente  vivem  doa  diximoa.  xt 
não  i*  podem  extinguir  o*  beneze»,  porque  deixaremo*  o*  Cu' 
raa  cada  vea  maia  pobre*,  aao  tendo  côngrua*,  nem  pi  de  Altar  p 
Mano  já  acontíce  em  alguma*  Pregueai**.  K  finalmente  para  «è 
ettabelecerem  ji  *a  congruai,  vacnot  det&azer,  quaato  " 
to  com  at  cotiectai  em  Imaaficio  da  Kaxeada. 
.  Por  todoa  ettet  motivoa  tou  de  parecer ,  tiuc  »e 
pot,  que  com  o  Concelho  de  bo*.<ni  prudente»  f*ç|*>  hum  .n«pr 
pa  daa  Freguegiaa  miia  pobret,  api  qu«ea  ae  de». o  augiu^ntax  ap 
côngrua* ,  a  qu*l  d*v a  aer  o  aeti  au  j n.ento  proporctonalmeiue  at> 
t.-abalbo,  e  renda  d«  ígrela.  e.*  Que  eite  augjneota  ae  fa^a  oop 
generaa  que  produzir  a  renda.  ).°  Que  regulem  o.-  beneiea,  aao«p 
fc  cort  umti  por  hum  termo  médio  que  tejío  i^uaet  enj  todai  at  K  »y 
gueziai ,  to  com  a  diHerença  de  pobret  eiicoj,  dat  «ld<a*  it  Ci- 
dade*. 4."  Que  oa  Decimadorea  de  qualquer  dane  *ejao  obriga^ 
dot  a  p*gar  ettáa  congruat.  5.*  Q««  em  todáe  at  Pregueio*  que» 
percebam  diaimo*  de  600:000  réit  para  cima,  fiquem  deade  Ioga* 
catiacttn  oa  betiete*  de  ohrigtçío.  ó.*  Qob  todoa  oa  Curato*  arno- 
eieeii,  «  favorecidoa  com  côngrua* ,  que  junto*  ao  pto  de  Altar  p 
cheguem  a  a.001000  reie  tez  to  pnavtdoai  por  coo  curto ,  ficando  li- 
«tea»  a>rrJro«lro  cacolber  ornai*  digrio,  du  aqnelle  que  quiaerea- 
tre  o*  4rpflo«t>de«. 

(Uivo ia  „«  oa  Ordiwatioi  remetterem  hum  mappa  exacto  £*  to- 
da, u  1-ygueaie»,  aum  congruat,  «tia  pevc*c> ,  tua*  renda.,  e 
teua  p^cimadorm,  e  tado  o  tsait  que  bem  parecer,  para  ae  reme- 
diar provitoriimente  a  pobreza  e  miaeria,  em  que  labor  o  tantoa 
Parocoa,  «ntao  eate  Soberano  Coogretco  podetá  providenttar,  me- 
lhor com  conhecimento  de  cnuia.  Aliãt  he  precipitar  huma  deli- 
beração d>  maior  tranteendencia ,  dc  que  podem  reiultar  conte' 
quenciaa  mui  trirte*.  Por  tanto  aou  da  parecer  que  ette  projecto 
fique  adiado  até  a}ue  veaháo  u  Informaçéet  dot  Biipoa. 


LIS  BO  -\  26  de  Setembro. 
do  Papel-moedai  —  Compra  ij  —  ifenda   li  1 ; 
•V«d.  Ui. 

—  •-—  ,  j 
O  Rfpeotaetrlo  magnífico,  que  apresentou  LisbOã 
no  Dia  26  de  Setembro  de  J822,  pôde  apeiut  r 
coinfiirado  com  ;iqn  U-«  ,  em  que  a  apparatodk 
R>»m  »Í4  entrar  Triunfante  em  «ent  maroe,  o(Ge- 
na  I  VmecHor  d  1  luimigoi  d»  Palría  t  A  compa- 
raçao  he  ciacta  por  roais  de  hum  motivo }  mas  hajà 
16  no*  cumpre  j  nt ríicilla  pelo  lado  da  magniioen* 
tM,  e  do  t*nlhiMÍaan>o,  *  alegria  Pablicà. 

Êtte  Dia  tendo  lidb  od^inado  par*  ir  hnm*  De. 
putaçio  daa  Cortrg  apresentaf  a  VA  Rei  a  Court  tai- 
oio  da  Monarqnia  foítngnáia ,  (tegundo  j»  fjira- 
ciuiiímo*  no  Diário  N.*  215,  attim  como  ot  Nomes 
dos  Illrnireg  Dvpntados  deaignados  par*  a  Deputa- 
çko  )  LI  Hei  m-tndon  pelai  nove  da  manbft  o  Eatri- 
b.iroMór,  Marquei  dê  Loulé,  oflerecer  ao  Soberano 
Congresso  quatro  Cochea  dos  maia  rícoa  d«SaaCaaav 
para  oondoxirem  a  Queluz  á  DepaUçSo  ;  recado 
tanto  maia  delicudo ,  qnanto  o  Bstribeiro  M4r  es- 
tafa «rf indo  de  Camariita  de  Semana,  ea»  cujo 
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ÍVrviço  i  ío  delàmpárlc-  hum  só' ifiooKntn  a  Pcseoá 
do  Rei.  O  Marquez  desempenhou  a  sua  CommiesSo 
tom  aqnella  nrbanidade,  e  graça,  qne  o  distin- 
guem ;  e  logo  propondo.se,  se  devia  accritár-se  o 
offerecimcnto  ,  foi  em  altos,  e  geracs  applansos 
apoiado  no  Congresso. 

•  A\  d*z  horas  comcçoa  a  sahir  a  DeputaçSo ,  a 
qual  occtipava  Irei  Coches,  tirados  cada  hum  a  trea 
Pan  lhas,  e  seguindo-se  atras  o  Coche  de  Respeito 
tirado  a  quatro  Parelhas.  Os  Criados  «Ta  Casa  Real 
traja  vão  as  suas  melhores  Fardas;  e  de  hum  lado, 
at  outro  das  Portinholas  de  cada  Coche,  hião  Cria. 
dos  da  Estribeira. 

Abriio  a  marcha  qnatro  Cadetes,  e  hum  Sargento, 
servindo  de  Batedores.  Logo  se  seguia  hnm  grande 
numero  de  Pessoas  acavallo  formando  duas  «las. 
"Vinha  depois  o  primeiro  Cocha  conduzindo  os  Bi. 
celletitissimos  Bispo  do  Para  ,  Borget  Carneiro  , 
Beckman  Caldas  ,  e  Patrício  da  Silva.  Scguiâo.se 
.em  outro  os  Excclltntissimos  Ferreira  Moura,  Cas- 
tro e  Silva ,  Braamcamp ,  e  Xavier  de  jiraujo.  E 
■oceupavão  finalmente  o  terceiro  os  Excelentíssimos 
Fernandes  Thomas  ,  ferreira  Borges  ,  Barroso  ,  e 
Felgueiras;  fechando  tudo  hum  Esquadrio  de  Ca- 
-vallaria,  que  aervia  de  Guarda  de  Honra;  e  atrás 
do  qual  se  aeguião  Seges  em  numero  tal ,  que  cu- 
briio  o  espaço  de  hum  largo  quarto  dl  Legoa  pela 
Estrada.  A  sua  sahida  do  Paço  das  Cortei  foi  an- 
nunciada  por  Girandolas  dc  fogo ,  e  extensos  Vivas 
á  Soberania  Nacional,  á  Religião,  ás  Cortes,  e  ao 
"Siri  mais  Constitucional  da  Europa.  Estes  Vivas,  e 
aqoellas  Girandolas  se  repitião  em  todos  os  largos, 
e  cm  todas  as  ruas,  por  onde  se  dirigio  o  Préstito  ; 
o  qual  hia  no  maior  vagar ,  para  não  atropellar  a 
multidão  de  Gente  que  str  apinhava  nas  ruas,  ex. 
halando.se  em  Vivai;  muita  da  qual  foi  a  pé  até 
Queluz  ;  e  de  todas  as  janellas  so  acena  vão  lenços , 
e  Ge  lançavio  flores  «obre  os  Coches.  Em  Bemjica 
Madama  de  Roure,  e  Madama  Campos  sahírãoao' 
caminho  a  offerecer  aos  Illustres  Portadores  do  novo 
Pacto  Social  =  Coroas  tecidas  de  Oliveira,  Louro, 
é  PeTpétuas;  o  que  foi  motivo  de  geral  A  rela  ma- 
ção por  todo  o  immenso  concurso,  que  acompanha, 
va  tio  luzida  Marcha.  Chegados  todos  ao  grande 
Largo  de  Que/u* ,  rompérão  de  novo  as  Girandolas 
ú<-  fogo,  c  os  Vivas,  que  forào  correspondidos  com 
o  maior  enthusiasmo. 

Sua  Magestade  tinha  mandado  estabelecer  mudas 
para  os  Coches  em  toda  a  Estrada,  e  próximo  a 
Queluz  a  ultima  muda  era  de  Urcos. 

EIR-i  estava  vestido  em  Grande  Gala  com  todas 
a,s  snas  Ordens  ,  ç  Jóias  de  inestimável  preço;  tendo 
a  seu  lado  o  Infante  D.  Miguel,  e  rodeadp  doegran- 
des  OFficiaes  da  sua  Casa,  e  da  Corte,  que  foi  avi- 
sada. Traslniie-lbe  a  alegria  em  todo  o  semblante, 
quando  a  DeputaçSo  entrou  na  grande  Sala ,  que 
«atava :a  assim  como  todas,  as  outras,  adornada  com 
sa  maior  aceio  ,  e  gosto;  havendo  na  ante  Sala  hu- 
na  Banda  de  Muzica  da  Casa  Real  ,  que  começou 
a  tocar  ,  apenas  appareceo  a  Deputação.  Depois 
desta,  recebeo  S.  Magestade  o  Conselho  de  Estado; 
•s  Ministros  de  E?tado;  o  Senado;  o  Corpo  Diplo- 
mático; o  General  das  Armas  da  Corte;  e  todos  os 
Officiaes  G  ene  r  a  es  ,  e  Chefes  ,  e  Officiaes  dos  difFe- 
rentes  Corpos  do  Exercito.  Lèo  o  Illostre  Deputa, 
do  Fernandes  Thomas  hum  a  Falia  (veja-se  a  Sessão  d» 
Cortes)  por  ter  sido  escolhido  entre  a  Deputação  pa- 
ta •«*  o  Orador  nesta  grande  Ceremonia  :  honra, 
que  de  certo  lhe  era  devida;  pois  qne  elle  he  o  Pa. 
triarcha  da  Reforma  Politica  do  Portugal,  e  o  Her- 
cules Lusitano,  que  expurgou  dos  monstros  do  Des- 
potismo, e  da  Arbitrariedade  o  Terreno  da  Patria. 
Sra  indisivel  a  alegria,  que  EIRei  mostrava,  dan- 


do por  muitas  vézes  gjslos,  etigriaes  deapprovAção 
em  quanto  o  Orador  lia  a  Falia.  Mas  quando  este 
chegou  ao  ponto,  em  qu«  disse,  qne  S.  Magest  ide 
er.V  livre  de  jurar,  ou  não.  a  Constituição,  ElR<i 
o  interrompeo  com  huraa  alLibilidadc  misturada  de 
firmeza  ,  dizendo-lhe  ,  =  que  já  .tinha  jurado  as  Ba- 
ses delia  ;  que  não  faltava  ao  seu  Juramento  ;  e  que 
jurava  já  a  Constituição  !  =  Em  outra  occasiâo  tam- 
bém o  interrompeo;  e  foi  quando  o  Orador  onere- 
cendo-lhe  na  Falia  a  Constituição  (em  cujo  acto  he 

Soe  foi  entregue  a  EIRei  pelo  I Ilustre  Secretario 
elgueiras  , )  o  Orador  continuou  dizendo  a  S.  Ma- 
gestade, que  a  não  deixasse  tocar  por  mãos  Sacrí- 
legas; pois  que  nella  estava  a  Salvação  do  Rei,  c 
a  do  Estado;  ao  que  EIRei  respondeo  ,  =  que  ficava 
bem  guardada ,  e  que  assim  o  promettia.  =  A  Cons- 
tituição oftlrecida  a  EIRei  era  tscripta  em  folhas 
de  Pergaminho ,  e  na  mais  excellente  letra :  enea- 
dernada  em  capa  de  veludo  azul  claro  bordado  a 
prata,  e  encerrada  em  hnma  bolsa  do  mesmo  velu- 
do, fechada  com  cordões  brancos.  Acabada  a  Res- 
posta de  EIRei,  (veja-se  a  Sessão)  et  despedio  a  De. 
putação,  fazendo  cada  hum  dos  Illustres  Deputa, 
dos  os  stas  cumprimentos  a  S.  Magestade  ,  a  que 
EIRei  correspondeu  com  a  maior  delicadeza,  e  boas 
maneiras,  que  deixárão  a  todoB  em  rxtremo  satis* 
feittos.  Voltou  outra  vez  tudo  na  mesma  ordem,  e 
pelo  mesmo  caminho  rm  direitura  ao  Congresso; 
chegando  ali i  á  Deputação  pelas  sete  da  noite,  fes- 
tejada na  volta  ,  como  o  tinha  sido  na  ida  ,  porGi- 
randolas  de  fogo,  e exaltados  vivas;  c  como  na  des- 
cida chamada  =  de  Santo»  Velhos  =  .já  escurecia, 
apparecêrâo  subitamente  accezos  mais  de  duzentos  ar. 
chotes,  que  todos  se  distribuirão  pelos  Ca valleiros , 
formando  o  mais  brilhante  espetaculo.  Quando  a 
Deputação  entrou  nas  Cortes ,  estava  o  grande  Pá- 
teo  vestido  de  festões  de  flores .  de  murtas  ,  e  lonro, 
'assim  como  os  Corredores ,  e  Salas  do  Paço  das  Cor- 
tes.  Os  Ministros  Estrangeiros  ,  .  Nacional»,  Con- 
selheiros de  Estado,  Senado,  e  Officiaes  Generars  , 
e  de  diiferentes  Graduações  ,  ..companhárlo  a  De- 
putação  na  sua  volta. 

Omittimos  qualquer  observação  sobre  tal  assum- 
pto, porque  receamos  enfraquecer  com  cila  o  trilho, 
q  Patriotismo,  e  a  geral  satisfação,  que  caracteri- 
zou huma  Festa,  que  os  séculos  trazem  poucas  ve» 
zes  ás  Nações. 

•  Annuncia-se  ao  publico,  qne  boje  27  de  Setembro 
se  faz  segunda  experiência  com  a  Maquina  de  pizar 
as  uvas  do  invento  do  Illtistrissimo  Sr.  Deputado 
em  Cortes  Jntanio  Lobo  de,  Barbosa  Gyrão,  decnja 
proveitoso  resultado  já  se  deo  conta  oanno  passado. 
Concluida  a  operação  do  pizo  se  applicarú  ú  cuba 
do  mo»{o  a  nova  Maquina  inventada  em  Franca  por 
Madame  Gervais ,  a  qual  f-z  augmentar  de  12  porcen- 
to a  producção  do  vinho  ,  e  que  tão  proficua  tem 
■ido  aos  viiihatsiros  daquclle  Reino  ,  cujo  utit  in- 
Tento  deseja  introduzir  cm  Portugal ,  Manoel  Jose 
lia  Rocha  ,  assistente  na  riu  de  S.  Joaquim  N.°  13, 
junto  a  Santa  Izabel ,  aonde  se  achão  de  venda  ae 
sobreditas  Maquinas,  como  já  seannunciou  nos  nu- 
meros  191  ,  e  220  do  Diário  do  Governo. 

As  pessoas  que  desejarem  vêresta  experiência  po- 
dem ir  á  Cordoaria  Nacional  e  Real  da  Junqueira 
d»  meio  dia  por  diante,  e  tanto  esta  Maquina  ru- 
mo a  de  pizar  as  uvas  estarão  patentes  ao  publico 
nos  dias  srguintes. 

.Senhor  Redactor  :  —  Lendo  o  sen  Diário  N.*  223 
encontrei  hnma  celebre  falia  do  Sr.  Deputado  Gy- 
rão, na  qual  ousa  atraiçoadamente  atacar-me  ;  atrair 
çoadamente,  por  isso  que  não  me  aehava  presente 
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i  disciuiSa  em  ratio  d»  minha  moléstia  ,  e  alo  po. 
dia  por  consequência  defonder-me  t  o  que  agora  per* 
tendo  f  jet,  te  V.  dígnar-se  inserir  estas  quatro  li. 

nlus.  ,;„',;, 
Eilundo  na  Bahia  em  Novembro  de  1820,  eobser- 
Tâtido  o  espirito  publico  daquclla  Província ,  co- 
nhfci. ,  que  todo?  ancioaaramle  appeteciãp  buma 
união  decorosa  com  oaaeua  irmãos  àt  Portugal.  Par* 
lindo  dalli  por  terra  para  Pernambucu,  nao  djtsco- 
bri  em  toda  a  minha  viagem  «ntre  aa  pessoa»  {Ilus- 
tradas ,  com  quem  Lommuniqu.  i  senão  es  mesoioa 
se nlimen  to»  ,  que  logo  depois  publicamente  M  w  ani. 
festírão  ,  como  he  cabido. 

Eleito  Deputado  pela  Província  de  Pernambuco , 
Ioga r  da  njioha  naturalidade,  vim  immediataraente 
apesar  de  gravei  tncotumodoa,  tomar  assento  no  So- 
berano Congresso,  onde  logo  dou  dias  depois  do 
ter  adroittido,  ouvindo  ler  num  officio  de  Lui%  da 
Rego  Barreto,  então  Governador  daquclla  Provín- 
cia, no  qual  tratava  de  collocar  ca  sua/s  execrandaa 
arbitrariedade!  coro  o  imaginário  crioie.  de  indepen- 
dência; ebèio  daquelta  confiança,  que  o  caracter 
aizudo  dos  Brasileiros  me  i»spi ra  v»  ,  não  hesitei  hum 
aó  tnomentp  em  desmentir  ao  dito  Governador ,  afian- 
çando a  nníão  daquclla  Província.  Eia  o  que  ae 
acha  impresso  em  seu  meamo  Diário,  e  em  todoa  oa 
de  maia  papeia  públicos ,  á  excepção  do  Diário  da 
Cortea ,  que  nada  diz  a  cate  reapaito. 

Em  verdade  ea  factos  subsequentes  corroborarío 
a  minha  asserção.  Sr.  Redactor,  eu  abusaria  doaea 
obsequio,  se  pertendesse  narrar  a  historia  daqodla  bilan 
Proviocia  depoia  da  fugida  do  mencionado  Gover.  feata 
nador,  baata  aó  dizer,  qnt  no  calor  da  •fT-rveacen- 
cia ,  quando  oa  animoa  irritadoa  procurarão  ex  pel- 
íir  o}  déspota  que  oa  oppromia  ,  nnnca  a*  ouvio 
bum  aó  grito  de  independência ,  a  brroaa  tropa  de 
Gouanna  entrando  triunfante  n«  Recife ,  repetia  com 
«ntlniaiaamo  viras  á  Coutitaiçlo ,  e  a  EIRei  o  Sr. 
D.  João  VI;  o  Governo  alli  eetabel  eido  pôz  todo 
o  aeu  dcav^llo  em  consolidar,  a  união,  como  ae  f*z 
notório  peloa  seu»  officioa,  e  proclamaçSea ;  foi  eJle 
quem  reaistio  ao  Decreto  do  Príncipe  Regente  para 
as  eleições  de  Procuradores ,  tpara  decidir- se  aelei* 
cão,  de  Deputadas,  a  Acsembléa  Constituinte  do 
Rio  de  Janeiro  mandou  consultar  todas  as  Camaras. 

Sendo  por  tanto  a  verdade,  que  acabo  de  paten. 
tear,  assas  notória,  e  apenas  desfigurada  por  alguns 
desprezíveis  intrig.intea ,  que  furtAndo.se  á  punição 
dos  seus  crimes  ,  ou  por  odio  áqnella  Proviacia , 
ainda  hoje  aqui  mesmo  forcejã©  por  dillaccralla ; 
como  se  anima  o  Sr.  Deputado  Gyrão  a  asseverar, 
que  nlo  foi  cumprida  a  minha  palavra?  De  certo 
quer  o  dito  Sr.  que  ao  o  classifique  no  numero  doa 
tace  intrigantes,  de  quem  fallo.  Mae  nlo  me  admi- 
ro tanto  disto,  como  d  :  impudência,  com  que  in- 
venta ,  que  en  afiançára  a  minha  cabeça!  Se  ea  ti. 
vera  oa  miolos  do  tal  jjlustre  Deputado,  pôde  aer 

Sue  cahiase  em aimilhante  loucura.  Saiba  poia  opu> 
lico  que  a  razão  de  nio  ter  já  sabido  a  luz  eatarea* 
posta ,  foi  porque  aU  agora  estive  á  espera  da  res- 
posta dehuma  carta,  que  escrevi  ao  dito  Sr.  prdin. 
do,  que  me  mostrasse,  onde  encontron  inserida  a 
dita  fiança;  ao  que  não  me  respondeo  porque  ne. 
nhtima  outra  cousa  se  passou  á  excepção  do  que  aca- 
bo de  referir. 

Pião  duvido  que  hoje  a  minha  Província  tenha  mu- 
ndo de  opinião:  mas  que  diveraaa,  e  extraordiná- 
rias circunstancias  não  tem  cos  corri  do  .;  Quão  fortes 
nSo  súe  oa  motivos  .  que  aelhe  tem  dado  ?  Em  logar 
sde  providencias  indiepensaveie ,  que  com  urgência 
tem  pedido,  como  eeilo  Magia  trado»  para  ad  minis- 
trar  justiça;  hum  hábil  Engenheiro  para  cnidar  de 

'  l,  e  sem  a  quai  o 


cio  alli  cessa  inteiramente  ;  disposições  já  apontada 
para  a  boa  Administração  da  Fazenda  Nacional, 
o  outras  mil  cousa,  que  Enfastiaria  rnumrr.r;  man- 
dou-ae.lhe  tropa  contra  o  parecer  unauime  doe  aeut 
Representantes.  Estea ,  assim  como  todos  oa  de  mais 
do  Brasil,  insultados  qntsi  todoa  os  dia*  a*é  por  ai- 
gnns  dos  seus  mesmos  collegas  de  Portugal  ;  em  ha. 
ma  palavra  parece  que  de  propósito  ae  tem  queri- 
do a  separação  do  Brasil. 

Como  pois  veria  possivel  í  vida  dç  aimilhante 
procedimento ,  procedimento  patente  «o  mundo  in- 
teiro; como  seria  possivel  ,  (torno  a  dizer,)  que  a 
minha  Província  permanecesse  traiiquilla  ?  Para  li- 
songear-se  de  iguae»  pçrU-QÇÔes  er*  preciso  desço, 
nhecer  absolutamente  o  caracter  nobre  dos  Pernam- 
bucanos. Mae  ah  !  Agora  diviso  as  intenções  do  il. 
lastre  Deputado;  elle  pertende  excitar  mais  viva- 
mente, como  já  principia,  as  vozes  da  canalha  con- 
tra mim  :  não  me  abJào ;  desmantelle.se  a  grande 
roachina  do  Coiverso  ,  caia  sobre  mim,  não  enco- 
lherei os  hombros;  firmíssima  na  minha  consciência 
estou  resignado  á  dura  sorte,  que  me  espera;  aeja  a 
minha  Patria  aalva,  se  morrer  porella,  morro  con- 
tente. Lisboa  24  dc  Setembro  de  1822. —  Seu  vene- 
rador  ,  JVanoiíco  Monu  Tavares. 

O  Brigadeiro  Governador  da  Beira  Baixa  commn- 
nica  em  data  de  15  de  Setembro,  que  na  digr  aeSo 
que  fez  observou  naa  Villa»  do  Mapao ,  Cardigos; 
Proença  a  nova  e  Sobreira  formosa  que  oa  aeu«  Ha- 
bitantea  vivião  trauquillo»  e  aocegadoa  e  com  mani- 
festa adhesão  ao  Syetcma  Constitucional. 

Senhor  Redactor:  — Tenho  ham  tal  amor  i  ver- 
dade, que  anlo  posso  veroffuscada  nem  ainda  mes- 
mo naa  consaa  maia  indiflereutea ;  a  como  veja  no 
aeu  Diário  IN.'  209  huma  narração  do  feat  jn  que  em 
Elvas  se  fez  por  occasiâo  da  passagem  de  SS.  AA. 
para  a  Uespanha,  no  dia  17  do  mez  próximo  pas. 
sado,  em  cuja  narração  sc  encontra  hum  equivoco 
bem  notável:  vou  esclarecello  ácerca  deste  equivo- 
co ;  e  pedir-lhe  ae  eirva  de  inaerir  no  een  Diário  ea. 
ta  minha  Carta,  a  fim  de  que  o  Publico  reconheça 
a  verdade.        •  i 

Disse  alli  que  a  Tropa  da  Guarnição  que  espera- 
va SS.  A  A.  no  Rodo  fóra  =  commandada  em  pe*. 
•oa  peloa  benemeritoe  Generaea  da  Província,  e  Bri- 
gadeiro João  da  Silveira.  =  Porém  ieto  he  hum  en- 
gano relativamente  ao  Brigadeiro  Silveira,  poie  que 
aó  o  General  Estubbs  foi  qaem  commandou  a  Tropa 
neate  dia ,  sobre  oa  Commandantea  doaCorpoa,  aeua 
iromediatee  Cbefea.  He  notável  o  equivoco,  por  ie- 
ao  meamo  que  não  podia  haver  doia  Commandantea 
em  Chefe  daquella  Tropa ;  e  ae  o  aulhor  da  narra- 
ção vio  no  Rocio  o  Brigadeiro  Silveira  ao  pé  do 
General  Estubbs ,  he  porque  elle,  assim  come  outros 
varioa  Officiaee ,  faz  ião  o  seu  cortejo ;  mae  nlo  por- 
que tiveaae  o  maia  pequeno  commando  em  tal  occa- 
aião.  O  Brigadeiro  Silveira  sim  andou  aempre  ao  la- 
do do  coxe  de  SS.  AA.,  como  hnm  delicado  corte- 
são |  maa  nunca  figurou  neste  dia  á  frente  da  Tro- 
pa como  seu  actual  Commandante. 

He  de  notar  qoe  algumae  criticaa  aetem  feito  nes- 
ta Cidade  ao  Brigadeiro  Silveira  a  aimilhante  res- 
peito; e  eu  meamo  ouvi  dizer  que  elle  fôra  qaem, 
fazendo  redigir  a  mencionada  narração ,  nella  fi- 
zera inaerir  o  aeu  nome  a  par  do  nome  do  Ge- 
neral  Estubbs ,  isto  com  aeoa  fins  particolarea  Maa 
eu  estou  antes  que  fosse  culpa  do  author  da  narra- 
ção {  e  como  quer  que  aeja,  Sr.  Redactor,  Ibe  rogo 
o  favor  de  faxer  publicar  cata  no  aea  precioeo  Dio- 
rio, attendendo  que  aoa  aeu  coniUote  leitor.  ==  Hum 
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—  F«i.  concedido  n  c*s*  .xlé  ltbtschild  o  ooVô  de  trgnnda  ordem ,  nâo  tem  deixado  tie eóncrber 
préstimo  MWapótet  S  yS*l:""|            "   '  ^,oJ       rfMWf'iVc1*oi  dàtfutnrat  derisôVs  neiíilmà  ém- 

*ador  >]ç7W'ein  1  Wrt(Míí\ '  *ál é'áp<'cf.ítnirfiíé1'  enpíír^ 
reg'do'd{?  TnaHifrsf.-fr  j>o  GWrer  jVô  tHe^a/jAô/',  tjtre'w 
GoWutfTwáíez;  bem  IdhgtFde  fermtribnLr  .  '  nríoi  Vff 
t}e«ejo* ;  frbs  'áH&ht-  èrmrrttot  «o^la  7  tfè  Wlho  ,  Ttt* 
tapprova  Vtç^nlnatiCViàth^ 'tftfnto  %t  einprebenitfb 
ih?  MttfWcóifiÀ  oSysVmU^bnrtHwcidnar  Sir'rP. 
jl^Conrt  rerèbfó  este'  ercargo'  ântta  do"ftiicidrd  dti 
■Marquei  dô  Lond ondér ry \ '  o-efne  confifnía  o '  ò^e-sV 
t:r»  drto  dc"  hnè  rthtMlé  Ministro  se  tinha  eoriven- 
tido  da  nrWvsidírHe  dd  mudar  ;dV*Ysfrm.V: 

—  Oc  rKuiiÒ  -tíkMpohs  «ontem  Wma  Orttrti  do1 
?fl'riiítfb  <fafp,ò1j(jl.i  geral  ;  oue  teria  mhUb^botri  qtie 
ã  lessem  lodos  òV  povoí  da  JSirreto/i  para  que  vi  <i:m 
quanto  ganharão  os  Napdlitahos  drbarko  do  •dumi.: 
nio  absoliilc^He  .o.jc^nínp  :  »A  &e<jneocia.  t\e  cer- 
to»  VrVrros  de  delicio?  2  we  eb^$W  iiçífe5;36tié 


ttfrqhià-  (tluisíà  ,  tfustria  ,  prima  ,  Inglntfrrd 
FrwWq^èor  txcWÃ* "«4  repre^ntaulci^òs 
tros  festadoa.  V"  1  .   u,n '9  •     1  " 

'*írwn^??rfii?af  íem  íratup,1ràdò  das  feonferèneíax 
m%McrfáM'ftf3at  ^  nennn.  Fafla -se  va£aWrrte 


díí  tn^^tYb^rt  secretas  apresentadas  a  dmií  dos  ga-, 
BrnêtrfiilfLr^HB^V  pfertfm.naoV  rtinlwi?*fy^\\iú 
tHaltado;  ^  tòtà  q d antò  se  *a  fi^'2W  &  rffêiettéiaS  pre • 
limírrarW  íe1  qtie  rt°r*rfn<ÍM>ff  WrtV/írntVftVeprrsenfa 


nellat  a  irWria  •  MK  ^Tatiíchètf  á  JíwútVi:  W.  iQdi--'  . 
r/óf/^MJbstltuíndòT^rB  Stewaft)  a  'Or/To  Jireta/iAa; 
Mr:  Urdatnàn  àFrattça;  d  Príncipe  tlát%felã  nTr«i-' 
5_',  •".**'.• 
'EíperV-ie.i  «"Ada  motpenío  cm  Vietmi ■•'ia  Lord 
Sfr<p#f  Vnord  WeUvigloà  ássistirí  também  ao  Con- 
tT^stífe  i-iaibem  <e  acharão  ncJte  Mr.  de '  tutzow  c 


Loíd1  'SttfanfJford \t  e  plenipotenciários  eítr<i"<  rjjna- 
tiamèrite  sé  eoinettieài.n^tU.  tilèfay  fVpnlcWi^iiiV)';1  rios  da  .Franca  e {'TugMrsrà ,  t  Mr.  Bétnttorjf,  Jfli« 
por  homcn*  qnic  inféntSo  aprWyeitàr.se  a?is"deM>r-    ntstrò  dé  dégocios  erfrangèirot  o'a  Prutíia. 

deus  r xcithndo^as ,  tios  obrlgflò^  tom^  ^at  h.  did.s    '   •  '  V1*'6    ,  ,  '  r  "   «  1  

as  m  sis  efiò.íes,  c  ;n  uiáls  activas ,  como'  côinnl*;.       Pela,  Cdutadorla  Fiscal  da  TÍÍèVoúr.iria  Geral  do 


mrnlo  aos'fcgnlamentos  de  'Policia  qae  apretentú 
mos  3  S.  M. 


Ext  rcitò  r-  anntiiicla  a  todos  bs  Scríhores  Orncía<  s. 
Militáres  desempregados,  que' pafi  ser<  m  pagos  dos 
v  JnlglanVos  troijf  coarcniínfe  nôméalf  hnma  :cqmr  àeôs  sòldoi  vèneido»  no  terèciro  trimestre  do  cor^én- 
rnissào  Co  ta  |1  ortaf  de  triVcoiuniitsvrlôs.  'tíP  Polícia i«  anho.  d_évér3n  ha  conformidade  do  §  18  do  Air», 
para  f  .zer  c.-istlgar  com  ceVto  nunícrb'  de  pauladas  i-d  dí*rinté  e  hum  de  Ferereiro  íe  Í01é  cotbpàraccc 
X  Ltpuàte)  ?  què  riuucír  eXcetfMcV  à  lbo'4  á  tbdoa'  èt,  marttii-rff  dil.i  Reprp.aj,on  mandar  as  respe-s 
i.qii'lUi  que  já  por  a^&es ,  1  Já  pVr  pala  v/as  ,  otl  «liras  Ce7({fl9*« '  do'e«tiío  lios  dias  2,  e  7  d*  Ou  tu-" 
lambem  por  xsíobiòj'  proeflt-irem  provocar  a  desor-  brp'nros:iVi  •  futuro  afim  dé»  sc  formarem  aj;  c o in pe- 
de m  nas  i-nas ,  ii.1t  tavtrnas ,  nosvcafés .  V  em  ontros  tentet  fl<r&e*  dé  çaga mento.' ' 
titios  •'t.  rémitio.  Esta  mtdida  batam  bem  appliça-  lg,«  Iníente  deverão  aprest-niar  sc  nos  diat  3,  5  e 
vel  .if  tritòiieiços,  eaos  que  lançarem  pedras:  além  8  do  indicado  Diez  todas  as  pessoas  que  percebem 
t?o  castigo  de  pão  poder-se.Bi  acereserntar  algum  Peiífdts^  denominadas  Militarei ,  da  Campanha  do 
tem  no  de  pri>io  que  nSq  excederá  *a  3  roezes.  ,  "  ftóuíMltón  ,  e  por  Graça  Espedal ,  assim  coroo  os 
•  11  A  Comrois>õo  iulgarS  stm'  instrução  por  escri.  Creados  «ia  Casa  Kr  .1  que  iervirSo  na  ultima  Guer. 
btj,  e  n3o  proc.  derá  senão  verbalmente ,  oonlen-  ra.  í.i»íoi  25  de  Setembro  dc  1822.  Joaquim  Brrnar- 
landb*ce  dr,  ouvir  do  acensadó  seus  rouíos  dc  def^za.      úino  de  Sena. 

rEsta  medida  de  rigor  teià  f»rfa  dc  lei,  p  ira  to-  

do  o  anno  corrente  na  Cidade  "e  arrab  ,ld;  s  dç  Na. 

Ííofát.  Nápoles  &  dc  Ago*to  1822.  =o  S^crttArio  de 
iítadó  Ministro  da  Policia  =  Grneral  Çíary.  v 

Ó  General  Ctary  helinm  Ot-nCr.íl  Juitrinco  a  qurm' 
o  Hri  dc  Ntmòles  confiou  ultimamente  a  direcção  da 
Policia.  r 

A  Í4  r)c  Agosto  tomeçoVá  eiecuçào  desta  òrdem." 
Hnjhtt  dr  Cfiit  .  nvnilsado  de  ter  atirado  pedras  a 
í*asi.'!ii  'T'!!;1ta!nlf1ò ,  foi  tnndemnado  bela  couimls- 
sHq  iV  po!ic:á  em  bop^til  idas,  e  dout  tuczts  dépri- 
zào  ;  no  ni  £ÍUô  dia  M  pa-sou  pelo»  paqt.  ^ 
■  —Cartas  de  Vientin  annurícifSo  de  luiin  modo  posi- 
tivô  í;n<-  a  jtustrin  vai  contrahir  hum  nnvo  emprés- 
timo. j"l:a  t^la  a  voz  publica  que  corria  na  praça 
tl"  riant/ort  a  l'0  de  Agosto  ,  e  até  se  certeíicava 
^ne  ai-  làsiR  principais  deg!ro  tinhUo  Teito  já  pro- 
pr-.;ç3rs.  S.be-be  que  o  Ministro  de  Fazenda  Con* 
tf  -  de  Hadiau  tiniu  resolvido  nao  lançar  mSo  deste 


«  ThF.ATHO    DO  Sai-ITKK. 

Sexta  fríra  27  do  corr  nte  a  Companhia  Franceza 
d'rá  hum  4  printeir  i  RrpresentaçSo  de  La  femmeja- 
Touse  Comedia  eiu  6  .rtoi  etc.  em  versos  por  Detbr- 

grs,  Ml 

lin  Ma> 


.>o:nenia  riu  o  ..rio*  cie.  em  versos  por  ucior- 
clíbindb-lhe.  htima  I.*  Representação  de  Fr  o  n- 
.vt-Cifirroii ,  V.nVdcvRle  em  1  acto. 

"  Tihdo  s>  e»tab  lecid.)  1  inma  nova  correspondência 
entre  t«i.t  Capital  ,  c  a  Villa  de  Setúbal,  de  sorte 
qiié  s  ndo  ale  agora  du.is  por  semana ,  ficlo  sendo 
IV  i*i  n  rici,.*e  o  Publico,  qnc  o  Correio  daquclla 
Vííl  .  chega  a  esta  Cidade  Até  áí  8  hor^s  da  manha 
nos  dias  S  giindas,  Quartas  e  Sextas  feira9,  c  par- 
te  nas  S  gundas,  e  Quantas  feiras,  e  not  Sabbádos , 
podendo  l:inçar-se  »t  Cartas  no  Correio  Geral  até 
Us  lt  hor.s  da  manhã  destet  dias. 

Lun  Scassa,  Ponto  da  opera  no  Re-ií  Theatro  do 
^.  Carlos,  tendo  sido  caluroniado  dc  ter  copiado  a 
tecurto  senão  no  ultimo  apuro,  e  até  agora  hc  mis-  dado  para. fora  a  musica  da  firça  intitulada ,  a 
terio  o  motivo  que  podesse  obrigar  o  governo  Aus»  folia  do  Mestrs  Donnhzetti  (La  Folia  dei  Maestro 
triacf)  <i  ti  correr  a  este  expediente.  Dormissem")  pede  a  qualquer  pessoa  que  estiver  ao 

'  —De  Pravfart  em  data  dt  27  de  Agosto  consti  facto  disso,  bucira  «tui  attençSo  algema  denuncial- 
'  irsfiintc:  Em  Slutgard  dizia-se  que  te  «c  desse    lo  á  Sociedade  Impressaria  do  dito^heátro.  Farão 


ne  corriao  a.retp^tto  do  nor?    edm  feto 


2= 


nao 


S 


eqneno  favor ^ao  Mlo^SraKtq. 
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Je  véus  òkb  aOmcitre  ehex  tnc*  une  douce  liberte  I 

je  nt,  ptue  ta  toieicr  r.bua.  , 

*V  la  filktmmMA 


és  pessoas  que  quiurcm  continuar  a  subscrever  p<t- 
•  ]J i cu  io  do  Governo  peio  ultimo  trimestre  dopre. 
te  anuo,  pódem  ditigtr-se  a  José  Auluiiio  de  AU 
jurrquc-  ,  AdwiuislrudQr  da  Loja  da  vendi  domes- 
Diário  na  rua  do  Otuo  N.  141  ,  e  das  Províncias 
o  Correio  ,  franca  de  porte.  Em  Belém  na  rua 
eita,  tm  a  loja  de  Capella  da  Viuva  SimÕea,  e 
os  "N.  14. 

íubscrtjfão  por  trimestre  3#600  réis ,  e  avulso  60 


ARTIGOS  D  OFFICIO» 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

Fava  t  Vnvtitr  ia  Cmutrca  im  Terre  it  M*nc*rv. 
Jt  and*  ElKei,  gela  Secretaria  de  Eitado  d*t  Negocio*  «4 
»A  Faaeed* ,  que  o  Provedor  da  Comarca  <U  Torre  d*  Mor* 
'o,  informe  M  ai  Terçai  de  Mirandclla,  cujo  arrendamento  a 
>  Ferreira  Troei  lindou  em  Detcmbro  do  tono  protimo  paeta- 
eauo  '<■■< nd.íu  ,  ou  que  providenciai  «e  tem  dado  a  retpeito 
ua  arrecadação.  Palacio  de  Qu*la%  em  a  6  de  Setembro  de 
a.  s  Srioitii*  Jtti  «V  C*rwlh:  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

,  Manda  EIRci ,  pela  Secretaria  de  Etttdo  doe  Negocio*  do 
no  ,  que  a  Commiiaao  encarregada  da  Inipecçlo  c  Admi- 
taçao  do  Terreiro  Publico  ,  forme  ha  ma  relação  dot  deeedo- 
ao  cofre  do  Terreiro  por  «ditnttroento*  que  Ibe  forío  feito*, 
larando  ctpccirtcedaratnt*  a*  quaotiai ,  e  o  citado  actual  dai 
■  -iicii,  auim  corno  do*  Migiitred**  que  não  tem  cumprido  «ora 
•rden*  de  j  o  de  Março  *  d*  a  de  Maio  do  corrente  *ano , 
m  de  te  proceder  contra  ee  devedor**  ,  e  teu*  fiadote* 
ia  «1*1  aie  m»  complete  pagamento  ditiuaa  divida*  ■, 

para  te  faicr  erteetiva  a  reiponiabilidade  dm 
niiito*  no  cumprimento  da* ordem  «obre  ceteirepettaate  objecto 
do  a  referida  i.ommiui»  encarregada  de  promover  cila  nieili- 
ão  debaixo  da  mai*  (tricta  mpontabilidadc.  Palacio  de  Qrulu\ 

H  de  Setembro  de  laaa.  sPUippt  Wtrreira  J*  Artujt  » 

tr*.  „ 

,  Ai  Corte*  Gera**,  Extraordinária* ,  e  Conitituintet  da  Naçío 
tugueaa,  coniiderando  a<  grave*  ínconvenieotee,  o.ue  poderia* 
-liar  da  livre  imprettlo  do  Código  Conitituciooal  ■  Drctetárâo 
data  de  a)  do  corrente,  que  aatim  a  prceente  edição  d*  Cona. 
uiçio  como  a*  reirnprettôet  que  delia  te  fizerem,  aejão  Olficuei, 
le  Propriedade  Nacional  t  For  tanto  Maado  a  toda*  a*  Authori- 
le*  a  quem  pertencer  o  conhecimento  ,  e  execuçio  do  preten- 
Decrcto  que  o  façio  cumprir,  e  guardar,  e  como  nellc  te 
item,  procedendo  contra  o*  iafractoret  m  conformidade  da* 
U  teipectivat.  Palacio  de  Qutlnx  em  ao"  de  Setembro  de  i*u. 
m  a  Rubrica  de  Sua  Magtuadc.  -filippe  ttniir*  4*  Area/te 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA, 

„  Mini»  El  Rei,  pela  Secretaria  de  Citado  doe  Negocio*  da 
ueua,  remetter  a*  Marechal  de  Campo  Encarregado  do  Governo, 
i  Aruui  da  Beira  Alu  ,  o  inclui*  preceito  verbal  feita  ao  rea\ 
-~i,  Soldad*  da  j.  *-"n  ■         "  {í  ■  ■ 


de  Jnrenter .  H.»  11,  pel*  crime 
que.  commt tico  *u*entand*-*«  m  14*1  Fevereia*  de  lato  de 
.  L 1;  bui ,  aonde  *e  achava ,  para  ir  tervir  a*)  Batalha*  Jú»p.diei*- 
aario  do  mumo  Corpo  t  a  6*a  de  qu«  Ih*  mande  cumptir  a  tua 
«eatciiÇi  na  forma  julgada  pele  Supremo  Concelho  de  Justiça  na> 
data  de  20  do  corrente  mex,  em  qae  he  cenderaaado  na  pena  da 
4  anaoi  de  trabalho*  publico*  por  ter  a  tua  deterçto  commettid* 
em  tempo  de  Guerra,  tomo  eiU  declarado,  e  reiolvido  na»  tor- 
tariai  de  a  de  Maio  de  lati,  e  |  de  Ageato  de  1*17.  Macia 
de  qjulVT.  jm  aé  de  Setembro  de  ;  •   •■'  iú  àUm  Car* 

„  Magda  ElRei,  pela  Secretaria  de  BiUdo  do*  Negocio*  da 
Guerra,  remetter  ao  Marechal  da  Campo  Sutatregado  00  '"no 
da*  A  mm  da  Província  do  Alemtejo,  o  iaduao  prócer  *-  -tul 
rio  feito  ao  ri*  Salvador  Kodriguea,  Said  ido  addido  a  a> 
de  Veterano*  da  dka  Praviacia,  pelo  crime  de  dt*a> 
60,  que  tentou  contra  Fraaciioo  Via  ,  da  Villa  deCatapo  Maior* 
para  que  taça  cumptir  o  deepach*  ioterlocutorio  proferido  no 
rneamo  proetno  na  data  d*  ao  do  corrente  sei,  pelo  &<p  ema 
Concelho  d*  Juitiça,  que  manda  baixar  o  ai  te  procéteo  *o  Coa- 
celho  de  Çuetr*  ,  p*>*  que  novamente  congregado  ,  taça  citar  a 
dite  quelkato,  pata  accinar  queicndo,  como  •  Auditor  deveri  ter 
apontado  aoi  vogie*  d*  metsao  Concelho,  regulando«e  «a  fui  ma» 
tun  do*  procetaaa  deita  aatvreaa  pela*  Lei*  de  4  de  Setembro  da 
17  d  ,  ordem  do  dia  de  a"l  de  Agoeto  d*  aatt,  c  Regulamento 
«le  ai  de  Fevereiro  de  lltd,  jalgaado  a  final  coca  nova  audiên- 
cia do  ri* ,  como  for  de  Juitiça.  Palacio  de  Qê*l*%,  em  a&  de 
de  i«aa.  -Jui  «T«  Silve  Carvtlk*.  „ 
ElRei,  pela  Secretaria  de  " 
Guerra,  remetter  ao  Marechal  dtCamp 
no  da*  Arma*  da  Beira  Alta  o  peocéuo  verbal  inclua*  leito  ao  roa 
Manoel  Joaquim  Correa,  Alfere*  da  *.'  companhia  do  Regimen- 
to de  Miliciaa  de  Lamego,  por  nio  ter  ecaotelado  a  fugi  do  Al* 
fere*  da  7.*  companhia  da  meerao  Corpo  Bernardina  Cardoao  Coe» 
tinho,  quando  era  condutido -preta  a*  CaoSat  da  metma  Cidadã 
por  huma  eacolta  de  14  homem  ,  que  elle  coram*rHltvt :  a  rim  «la 
que  lhe  mande  cumprir  a  lua  icntença  n» torra*  juigedc  peto  Su. 
premo  Concelho  de  |uttiçt  na  dau  de  s o  do  corrente  me  ,  eea 
o,ue  he  condernoado  em  *  anaaa  de  pritto  4  porta  fechada  aa 
Praça  de  Almeida.  Faleci*  de £•*/**;  em  x6  de  Scrubr*  de  im. 
tSjeti  da  Silva  CérvUu.  m 

„  Dom  J*Sa  por  Graça  d*  D  coe ,  e  pela  Conitituição  da  Ma» 
aarquia,  Bei  do  Reino  Untdo  de  Portugal  ,  Bratil ,  c  Algarvei  , 
d*aq**ta  e  d  atam  mar  cm  Africe^  ete.  Faço  taber  a  voi  Juia  d* 
Direito  do  ».*  Co*eelbo  doijuiaa  de  Facto  da  Província  do  MU 
nbo  ,  que  letvdo-Me  preiente  a  voata  coou  catada  de  9  de 
e  rettebida  em  «  de  Agoito  do  correata  anno ,  cm  que  1 
terei  luitado  t rei  Concelho*  d*  Pronuncia,  da*  Juiaci  de  Facto  1 
te  Dtitticto  conitantc*  doi  documeat*i  a  cila  junto*  por  heaitar» 
dei  ic  elle*  deveriio  proeeguir  não  obttante  faltar  em  cada  hum 
dei  lei  hum  doi  vogaes  nometdoi,  ou  te  et**  falta  te  devia  tuppria 
tirando  novo  vogal ,  que  aupprute  o  impedido  para  nio  retardar  • 
cie*  ceei iio.  Hei  por  bem  dec|anr»vj»  ,  que  avocra  duvida  «eacha 
reaalvida  na  Carta  de  Lei  de  la  de  Julho  d*  iln  ,  porque  de- 
teraarraedo  ellt  no  artigo  t|  do  titulo  g.',  eamo  vo.  conheaen, 
que  alo  pode  haver  Concelho  Legal  «em  o  numero  de  9  vogara 
aon*tituido  pela  forma  ,  emaa  ir*,  que  a  dita  Carta  da  Lei  Riee- 
Cteve  no*  artigo*  j>,  e  pqy.  ha  poc  ••*»  «*je*nte »  que  leupie 
«jue  falte  com  cauta  juita,  ou  «cm  cila  hum ,  aa  maii  de  bum  «kv* 
voeaaa  tortiadot,  preciumentx  te  deve  prehencheto  surnetu  do* 
»,  par  nio  pvjrt:  liavét  Concelho  lepaua*  eatp  ette  ReoieTOk  a 


(  m.6 ) 


"numero  ,  pela  me»ma  te  deve  procurar  o  «upprimento  doi  que  fal- 
Urcm  ,  por  ter  dicume  em  regra,  que  aonde  te  dá  a  mesma, ra» 
xio,  deve  proceder  a  mesma  disrtoaiçán;  cumprio  mim.  KiRei  o 


ejb»  Measte*  có^^buníífKipMiiT^e  FrolfC  jão  jda  Li- 


■veT»mf  a  fez   em  fcisbbl  abt'T?,~de  Sef< 


Antonio  Almeida  Vi- 
de l  ís  í.  =  Caetano 
a*edio  da  Silva  a  fe»  escrever.  Jotc  Ixidoro  Gome*  da  Silva.  Gre- 
gorio Joie  de  Seixa».  =  Conforme.  Caetano  Pedro  d»-3Ttva,  -Se- 
cretario. „ 

Dom  Joio  por  Grafa  de  Deot,  e  pela  CoDitituiçío~"ca  Mona?* 
<]uia  ,  Rei  d»  Reino  Unido  de  Portugal ,  Br  adi  ,  «  Algar*«t,  4* 
quem  e  d'aUm  Mar  em  Africa,  etc.  Faço  raber  a  vói-Jult  de 
Direito  do  terceiro»4.'ãnc»fno  Àè Jaize* d*>F»c«o  At  ProTÍncia  da 
.  ,i,ue  Mn  foi,  pjetenu-a  wu»»  ccntaJyjtati  do  cor-. 
•  anuo,  em  que  pedia  explicação  tobre  dirlerentes  du- 
vida» ,  bumat  que  vos  tem  acontecido .  e  ou  trai  que  voa  temletn- 
«WaSló  »obíí"l'»ka€rvancít  pratica  «h  Carta  dV  Lei  de  la  de  julho 
ale  tmi  Vitoeento»  vinte  e*nm,  na  parte  que  »o»  affrcta  ,  como 
Juir  de  Difer*©  do- dito  Concelho  i  *  «endo  a  primeira  que  refe- 
tíi  ;  *c  o»  irove  Juiz  et  de  Kacto,  <rue  declarjricr  •  «eu  voto  no 
'Juito  ,  ique  te  pronunciou  tatrisa ,  devem  ter  exdurdo»  hí»  nova 
eleição  pela  tnhabilidade  qne  parecem  ter  pela  Ordenação  do  Rei- 
no,  em  riiàn  de  haverem  j»  propalado  o  »eo  xoto :  Hei  por  bem 
-«Haer-vo»)  que  a  tiuMidade  do  acto  nío  dettitne  o  juiz  \  dama 
Qualidade?  rerrreaenritiW,  qoe«  Lei  lhe  confere,  peia  o  rica  tendo  do 
irveimo  modo-  qaè  te  »-«aaao  fot»e  legitima  ;  e  nu  projiatação  de 
voto,  que  a  Ordenação  contempla,  he  ió  aquella,  que  acontece 
"emientido  criminoso ,  e  pun*vel,  em  c«|a  .ordem  nío  está  o  que 
aó  labora  meramente  em  nuH idade,  e  tem  transcendência  à  pet- 
aoa  do  Juii;  rráo  rot  podendo  ter  i tto  desconhecida  por  terei  det- 
f»  doutrina  exemplei  repetido»  no  Foro.  Da  mesma  forma  cor*. 
tinindo  a  voim  segunda  duvida  (com  »t  amplificações  de  que  a  re<- 
■cetri»)  aetr»  farta  de  algum  Juia  do  Concelho  doinove,  com  cau- 
ara  finta.  ou  tem  dl»,  vói  devei»  .ortttr  npro  3ui« ,  ou  eiperar 
qne  bt  já  sorteados  te  reimío ,  adiando  para  itso  o  Concelho  :  te 
a  eleição  do  substituto  deve  ter  publicada  t  *  ficar t>  Concelho 
adiado  até  nova  convtKaç-áo  ;  e  por  quantot  dm  te  acontecendo 
no  dia  da  reuni  Jó  apparecerem  simultaneamente  o  «utVstituto  ,"e  6> 
srabtthoido,  qual  dalles  deva- ter  o  Juiz  j1  e^irrimente ,  se  /elei- 
ção dn  tubtttratè  te  fiíer  em  acto  de  reunião  periódica;  o  novo 
eleito  poderá  logo  pauar  a  fulgir  em  concurrencia  c6n» '  oi  «Ws 
Jaizrr,  •  ou  té  a  Sessão  •deverá  ficar  para  outra  corfTeTenc;a  ,'  para 
itrije  no  efitáritoS  eleição  porta  mpoWicada  ,  e  notificada  ao  elei- 
to ■  Cumpre.Me  d i ter- voa  ,  qae  todarertft -duvidai  vot  achiit  pre- 
«enidtt  na  intenção  da  Lei,  porque,  determinando  elta  no-artigo 
ãj  do  título  )••,  que  o  ConceHib  de  T*ronuncjí' deve  ter  taxati- 
vamente nove  vogaet,  e  eitarotlrdo  not  arti^ot  jj  ,  e  34, 'do  ti- 
tulo 4  "  a  forma,  pela  qual  et  te  numero  te  deve  conitrtulr  pari 
ter  legal,  daqui  reto1tj"eom  toda  a  evidentia  ,  qoe  faltando  qual. 

Ser  dot  eleitot  não  pód*  aiatír  Concelho,  e  que  devêit  preen- 
er  o  numero  que  a  Lei  requer,  sorteando  tantot  togaet,  quan. 
tot  forem  ot  que  faltarem  ,  e  praticando  para  com  eitet  ot  met- 
TDoirequizitot,  e  formotat ,  que  a  Lei  pretereve  fira  ccm'ot  que  não 
faltarão  ;  p'oit~aonde  ha  «'metrna*  mio  sempre  procede  ameimadis- 
poiiçlo  ,  e  nené  tehtido,  já  ficareit  comprehendendo  ,  quedevarr- 
ato  coniprir-te  t  Lei  ,  nío  pode  o  Concelho  deixar  de  ficar  adiado, 
»tí  te  aprehenderem  todoa  oa  actot ,  que  devera  prender  á  iegaii- 
clade  dot  vogaet .  tendo  puramente  ideal  o  votto  reparo ,  da  con- 
corrência dombttitoidocomonrbttltuto,  porque,  nío  tendo  aqirel- 
Je  avisado  para  dia,  hora,  e  Togar,  como  determina  •  artigo 
j4  da  Lei,  a  toa  comparência,  nunca  moralmente  tè  pode  espe- 
rar, e  quando  acontecetae  por  qualquer  deli-m,  •  irregularidade 
da  sua  apparição,  battaria  para  o  reenviar,  conto  destituído.  E 
ajnanto  finalmente  á  vota  terct;ra  dj«ida>  se  succedendo  (como 
j  j  tem  ruccedrdo)  que  algum  dot  Juizet  detignadot  pela  turte  , 
fenda  suipeição  notória  de  Direito ,  ru  por  ser  oauthor  do  eteri- 
j*to  denunciado,  ou  por  ser  neíle  ofltndido,  a  dita  snspeiçSo  se 
«*eve  atiender  por  n*o  ter  mareada  ní  Lei ;  e  te  nettet  catai  vet 
ojmpre  como  Jait  de  Direito  mandar  tirar  outra  sorte,  era  raiio 
do  votto  orneio,  oo  te  deve  ter  a  requerimento  do  promotor,  ou 
m»  Renunciante t  Irei  por  bem  dizer-vos,  que  tupposto  ties  fji* 
peiçort  nío  tejSo  oe  d  iradas  por  termos  etprettoa  na  Líí  j  ellar 
<om  tudo  entrio  no  thi  aerltioò,  e  na  tua  mente  ■  porque  li  ma- 
fimat ,'at  regrai,  e  ot  pr ih cipiot  recebido»  de  Direito  tenpre  te 
entendem  ftter  ptrte  dti  Lctt  no  que  Ihet  he  applicavel ,  talvo 
guando  nelfat  hâ  --prett»  revogação,  ou  exctpçlo  detaát  maxí. 
ma» ,  rertii.  e  ptittèípio».  ou  em  todo.  ou  cm  parte t  t  coito  al 
•  tl.HOir.        cat  ÍTUÍJ»!  •     "*  5'    .         •  .  •' 


aotpeiçoef ,  que  apontaet  i!»  qualii>«a<i«« -pq/  notorfedade  iurUJica, 
como  obttativaa  á  legitimidade  de  todo  e  qualquer  Juiz,  por  nin- 
arem o  poder  ter  em  cauta  prapria»  aegue-se  que  similhantct  tua- 
jaei^óct  ião  comprehendidat  na  mente  da  Lei  por  huma  bem  ea- 
Vecajida  iHetnieneutica ,  e  que  authotiaando-voa  a  metma  Lei  .para 
ordem  ru  o|l  roce  tio  ,  vot  «pmpete  por  torro  oíEcio  ,  atada  tem 
dependência  de  requerimento  da  Parte,  ou  do  rromotor,  exclui- 
rei taet  eleitot,  por  ter  da  vota»  competência  obviar  toda  a  mona» 
troota Irregularidade,  que  derivar  dot  acontecimento^  como  atiác 
iic*e)a  tendo  rua,  te  te  admittiue  huma  eleição  tão  repugnante 
*  todot  ot  dictamet  do  (usto,  do  licito,  e  do  honesto.  Devo  ago- 
ra advertir.vo»  ,  que  voa  deveis  abster ,  de  fatigar  o  Tribunal 
com  duvidas,  tobre  especet  ainda  n*o  acontecidas,  e  que  he  pro- 
vável tjue  nunca  acunteçio  a  vista  da  Lei  (  pois  as  votut  obierva- 
çõet  se  não  devem  desviar  dos  casot ,  que  occorrerem  ,  para  que 

lha  retina,  groaset  commentariot,  com  deiluitie  da  tua  magettota 
concilio ,  e  da  tua  dirjn  dade.  As>im  o  tcareit  cntenuti  do. 
FlRei  o  Mandou  pelos  Membros  do  Tribunal  Especial  dt  Fretec- 
ção  da  Liberdade  da  Imprensa  ,  abaixo  airignadoi.  Anitntt  it  At- 
t*  «■».,■',■  r  Vivtirts  f  a  fez  em  Liiboa  aos  II  de  Setembro  de  is?-?. 
^aetane  Ptdn  ,la  Si/va  ,  a  fex  etcrtver.  Jti*  Bernerdim  Túxéi- 
lati  JíM  ixU$rfO»m*4  da  SUltt. 


,    PART,ICIPAq.\0  OFÍICIAL. 
Iliuitritiimo  e  Excellentitiimo  Senhor       Tenbo  a  honra  dp 
participar  a  V.  Ex.*  que  tendote  feito  de  vela  etta  Charrua  ds 
iffpvUKi»  do  Grip ^*ajjà  COT  o  dia  7  4e  AfOttO  do  pieiente  au- 

no  de  tSt»  ,  carregada  de  madeira  çom  dettino  para  Litboa  ,  e 
trazendo  a  teu  bordO'  o  Iliuitritiimo  Senhor  Deputado  pela  l're» 
viacia  de  Rio  Negro  j  e  tr» tendo  debaixo  de  teu  comboio  pororden» 
da  Junta  f*roviiiorial,  r.  Berjintim  denominido  1'Oftugaí  ■  Feliz  , 
pertencente  á  graça  do  Porto,  d;rendo  e»te  comboio  ter  ^ado  ate 
altura  que  se  julgaste  conveniente,  e  deitando  fora  dot  Baixos  eirt 
•  dia  ti  de  Agosto  seguimos  viagem  para-  Utbot,  em  o  dia  f 
He  Setembro  na  Lattitude  N.   }j*  4!'  e  Long.  »o  O.  dí  Gnvi» 
4J*  16'  6"  nlo  »e  viotnai»  o  mencionado  Bergtnttm  em  come» 
c/uencia  de  ter  ventado  mui  forte  de  S  E  e  E  S  K  por  cujo  mO» 
tívo  se  tinha  pottó  de  Cipa  eiu  <  hatru»  en»  o  dia  antecedínte^ 
crfniervando-ie  em  vltfa  acue  tempo,  de  noute  fiíerâo-íe  »'gum»« 
tegelinhaa  nquaet  reconkeceo  ,  pOrém  vendo  o  Commandxntí  qtie 
em  odi»  7  te  ajo  vio  miii,  determinou  por  ter  abanançado  muito» 
tempo  detfazer  a  Cipa  eteguir  a  tua  derrota  para  Liiboa ,  em  o  d  a  17 
do  corrente  navegando  no  bordo  do  N.  te  a,vittou  bum?  embarca -/o 
i  sotavento  tm  grande  diiuntia  em  o  dia  l>  naLattitud?  N".  }7* 
i|'  e  Long.  10  O.  òe*Londret  j0"  {7*,  pilas  5  horat  te  avit  011 
er.andb  eu  de  Ouano  huma  embarcação  pela  alheia  de  E  B.  que? 
era  barlavento  a  qual  parecia  bum  Bergantim  de  que  dei  immf- 
diatamente  parte  ao  tommandante  ,  e  tahindo  elle  fóia  e  obier- 
*aitdo-a  bem,  me  determinou  mandatie  tocar  t  pottoi ,  o  que  te 
fez,  e  rapidamente  te  achou  a  bataria  guarnecida,  trançai  acezat , 
e  todot  «t  terventrt  armados  de  espada,  achavío-te  todal  ai  ei- 
pingardat ,  e  pistolas  cariegadat,  e  bacamarte!  na  pearia,  e  porta- 
lot ,  e  cliuttot,   promptoi  tudo  na  melhor  ordem  pcilvel ;  e  pu- 
lando eu  revista  á  bataria  conto  Commindante  dadita  e  Talftaa.licí 
a  todot  no»  teut  pontoa,  inculcando  o  :<ia:or  yalor  e  er.t!iu>iair..o 
que  he  pottivel,  entretanto  veio  aproxi.nandc-ie  onavio  ítídií-o, 
e  eltando  o  Commandante  em  obiífvaçío  reconhecto  lír  humbii- 
g-4e  EfCUIta  de  duai  giyeas  eseis  pesas  por  banda  e  huma  de  rrxfl- 
zo  ,  com  bandeiía  e  liàm-rl» 'Portuguesa  içada,  o  Orrrrnandanie 
mandou  içar  a  bandeira  Injleia,  e  taliando  á  guarnição  da  ma- 
neira  te^uinte  1 

Senhoiet  Odiciaet,  OMícíjís  Infeiiorts,  Soldados,  Marinheiro», 
t  C^fOmetet,  he  cheg-Ja  a  oceui  3o  de  mourjrmoi  que  tsmoa  Hor- 
tUr  ueiet ,  o  valor,  a  fi-mei»  que  etpero  f.^har  em  todo*  me  fai 
persuadir  ainda  que  o  inimigo  fmit  <le  maiores  forçu,  noi  srria- 
moi  victorio-ot  ,  Viv'a  a  Relifrão,  Viva  o  Soberano  Congreno, 
Vivao  nosto  Monarca,  todot  deráo  vivat  com  grande  embutiu- 
ir»,  entreianto  o  uiinri^o  nos  observava  de  hríjo  ,  viiando  e  tor- 
nando a  virar  de  bordo  successivamente ,  o  que  n6«  tamb>m  p  .v- 
ticamo»  com  toda  a  actividade  atí  que  se  retolvto  1  fazer  hum  ti- 
10  de  baila  firmapdo  a  |ua  ..  <:  :.u  sobre  nqt  achandone  ajpdacon» 
bandeira*e  flâmula  Fortu^ueia  içada,  i  qturl  arriou  ,  içattdo  a  ban- 
deira de  Artigai  continuou  o  fogo  t  nós  firmamos  logo  anottacon» 
iho  fofo  que  por  Brigadas  te  lhei  fez  tendo-  principio  O  com» 
ái  9  horai;  ao  a.°  tiro  do  inimigo  foi  o  Cummand»ritt  fe- 
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rido  de  huma  bala  de  meuallha,  o  qual  levirto  para  «praça  d» 
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Arear,  e  u  sua  falta  tive  eu  a  honra  de  tomar  e  Cornmando  d* 
ateio,  i  qual  durou  pelo  eapaço  de  hora  e  meia,  não  tendo  sido 
ninguém  snais  morte  nem  ferido,  durante  cite  tempo  tratei  de 
Mimir  a  juarniçâo  (a  qual  não  precisava  pelo  enthusiesmo  com 
çue tt  hitião)  dizendo-lhc  eu,  Carraradai ,  mait  tale  morrer  no 
»tu  porto  çue  deraroparallo  ,  todo  aquelle  que  tiver  a  fraqueia 
de  te  retirar  (o  que  nío  eipero)  perderá  a  vida  na  ponta  d«  meu 
florete,  e  te  vót  conhecerei  em  mim  a  menor  fraqueia  ae  eu  voe 
dsiernparir,  K  deixar  de  encarar  com  presença  de  erpiriro  M  ba- 
lai do  inimigo,  seja  clle  rr.eimo  ou  ai  vossas  eipadat  que  lirvão  de 
initmoeiíro  para  me  tirarei  a  vida,  todos  me  escutàráo  com  at- 
tentío  Kivmdo-me  de  resposta  a  bravura  com  que  cada  vea  mais 
te  bati.*,  a.e  que  finalmente  •  inimigo  vendo  o  vivo  fogo  que 
te  lati  faiia  tratou    de  te  per  em  fuga  ,   largando  traquete 
eun  ;u  ít  redunda,  mas  qual  foi  o  meu  desgosto  ede  todos  os 
Olécisei  e  guarnição  quando  vimos  ser  baldada  a  nossa  tentativa 
de  i  coçjimui  pelo  bom  pi  que  o  Navio  inimigo  tinha  apezar 
da  rar-tdci  com  que  mandei   deitar  á  cunha  mastareos  desobres 
que  ieaibsv.0  acaxapados  e  vergas  dss  ditas  arriadas  ao  contes 
WD  ti  asei  a  caça  até  is  $  horas  e  meia  da  tarde  que  a  essa  hora 
já  mal  se  aviltava  debaixo  o  Navio  inimigo,  neste  iatrevallo  de 
tetffo  tive  a  triste  noticia  que  oCommandante  era  fallecido  meia 
Jicra  depoii  de  ter  tido  ferido,  dizendo  ate  o  ultimo  instante  vital 
ao  Uuitn  Reverendo  Padre  Capellão  e  Cirurgião  que  se  acbavio 
com  tile  nos  braços  que  me  recommendasse  «defesa  de  abordagens 
e  da  Bandeira  da  Nação,  mandei  tratar  de  tudo  o  preciso  para  o 
seu  funeral  e  quando  julguei  o  inimigo  cm  distancia  de  não  ser 
por  elie  visto  fuzilar  oa  tiros  dsa  descargas,  ordenei  «o  Muito  Re- 
verendo ladre  Capellao  fizesse  as  ceremonias  do  costume,  e  con- 
cleidas  que  foráo  se  lançou  o  corpo  ao  mar,  e  acbande-se  o  desta- 
camento em  armas  e  Commandante  do  dito  á  frente  ae  derio  as 
deicargae ,  lego  depois  se  retirarão  eosseus  postos ;  lhe  mandei  dar 
a  voz  de  firmes  e  fiz  a  falia  seguinte  i 

Senhores  OrTiiiaes ,  Officiaes  Inferiore»,  Soldados ,  Officiaes  de 
Aptoartutss,  Marinheiros,  e  «remetes  eu  sou  o  primeiro  •  sen- 
tir  a  falta  do  nosao  Commandante  e  com  baitante  desgosto  devi. 
so  em  vossos  semblantes  signaes  demonstrativos  de  iguaea  senti- 
mentos, porem  louvemos  a  ente  supremo  que  dos  deo  eoraje  e  va- 
lor para  nos  defender  e  obrigar  com  o  excessivo  foco  que  fizemos 
a  pór  em  fuga  hum  Ladtão  do  nosso  Commercio  e  nós  meamos 
seriamos  sacrificados  ae  nos  nio  portássemos  com  tanta  bravura,  eu 
denso  ainda  cm  vos,  outro  icunmento  talvez  maior  que  veai  ■ 
ser  o  de  nio  termos  apresado,  porem  as  nosaaa  almas  nio  devem 
sentir  os  mais  pequenos  remorços,  pois  que  cm  tudo  cusnprianoa 
com  os  deveres  da  noaia  obrigsçío  torro  o  diíer  perdemos  hum 
bom  Commandante,  mais  vós  em  mim  vereis  em  quanto  me  for 
concedida  a  gloria  de  Cummandar  huns  tio  bravos  Officiaes  t 
guatniçio,  coraje ,  valor,  firmeza  de  caracter  e  lealdade  ao  nosso 
fíoverno  i  viva  i  Religião,  viva  o  Soberano  Congresso,  responde- 
áo  rodos  com  vivas  excessivos. 

Ao  pôr  do  sol  mal  se  avistava  doa  vaus  dos  Joanetes  o  Navio 
nimigo  e  julgando  nsoser  conveniente  continuar  este  bordo  con- 
ulrando  o  |.°  l  iloto  Vicente  Ferreira  do  Valle,  e  o  a.°  Joaquim 
Haria,  ellea  convieráo  no  mesmo  ,  c  virando  no  outro  bordo  cha- 
rlei o  Escrivão  para  lavrar  termo,  o  qual  asaignou  oa  ditos  Officiaes 
i  lotos  e  com  elles  eu  o  e  Escrivão,  o  qual  tenho  a  honra  de  re- 
íetter  a  V.  Es.  ,  durante  a  noute  eu  e  toda  a  guarnição  etti- 
emoa  armados,  a  postos,  tranças  acesai,  e  vegias  por  todo  o 
avio,  be  o  que  se  me  orTercce  a  dixer  a  V.  Ex.'  assim  como 
;mbotn  não  tirando  eu  a  mim  aquella  parte  de  gloria  que  me 
rtence  por  esta  acçSo,  fazendo  com  que  elfaaeja  mais  brilhante 
r  catar  4  testa  de  Officiaes  e  guarnição  táo  brava,  tio  dignos 
contemplação,  por  quanto  se  distinguirão  nesta  acção,  em  a 
al  não  houve  avaria  de  consequencis.  Bordo  da  Charrua  Gtntit 
itricmna  em  atf  de  Setembro  dc  llaa.  =  Ptdrl  Jiti  Ctrríé , 
Tenente  Commandante  Interino. 

'  *0*  </*  vO — XJ»  — 

CORTES. —  Sessão  476  —  27  d*  Setembro. 

(Presidência  do  St.  TrigotoJ 
iberta  »  Sessão,  e  lida  a  acta  da  antecedente  pe- 
>cnhor  Secretario  Barroso  ,  foi  approvada  ;  pas- 
o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  expediente  ,  roen- 

n  tio  os  officios  seguintes : 
"   Do  Ministro  da  Justiça,  com  huma  Consnlta 
'uiitA  da  Bulla  da  Crotada,  cm  que  representa 


»7  ) 
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aa  raz5câ  porque  jolga  que  seria  vantajosa  aconser- 
vação  do  Privilegio  de  Foro  pessoal,  concedido  aos 
Thesonreiros  Móres,  e  menores  da  Bulla,  extincto 
pela  Lei  de  11  de  Julho  de  1828;  manrioa-se  á  Coin- 
mistSo  de  Justiça  Civil:  2.*  Com  aresposta  qne  aos 
quesitos  da  Ordem  do  Soberano  Congrpsso  de  6  de 
Julho,  envia  aColIegiada  de  Nossa  Senhora  da  Von- 
ceifão  d»  Villa  Viçosa,  e  expõe  qae  somente  fJtão 
as  respostas  do  Reverendo  Bispo  de  Lamego,  pelo 
que  pertrnce  i  Mitra,  e  á  do  Cabido  de  Bragança 
e  Miranda,  e  logo  que  chegnem  serão  enviadas  ao 
Soberano  Congresso  ;  passou  á  Cemmissio  Eccleaias- 
tica  de  Reforma:  3.'  do  Ministro  da  Marinha,  com 
huma  Parte  do  Registo  do  Porto ,  huma  Cart.t  do 
Official  Commandante  da  CharrUa  Gentil.  J mericana 
e  dous  offieion. 

Rrgisto  tomado  ás  3  horas  ehum  quarto  da  tarde  do 
dia  26  de  Setembro  de  1822. 
Ch&rrm  Portugueta ,  Gentil  Americana ,  Comman- 
dante 1.°  Tenente  Pedro  José  Corrêa,  vinda  do  Pa. 
rá  em  46  dias,  95  homens  de  tripulação,  4  passa- 
geiros, •  huma  mala. 

Novidades. 

A  Província  do  Pará  ficava  quando  sábio  esta 
Charrua  no  maior  socego,  continuando  os  seus  ha- 
bitantes a  mostrar  se  decididamente  aflVctos  aoSys- 
tema  Constitucional.  A  mesma  Cbarrna  vinha  com- 
boiando o  Bergantim  Portugal  felix  que  se  dertina- 
va  para  o  Porto,  do  qual  se  separou  no  dia  7  do 
corrente  na  Latitude  de  35  grãos  Norte,  em  conse- 
quência de  hum  temporal  do  segundo  Quadrante. 
No  di.i  J8  na  Latitude  de  37  grnos ,  e  13  minutos 
Norte,  e  Longitude  30  gráos  e  57  minutos  a  Oe.te 
de  Londres ,  ao  romper  da  manhã  ,  appareceo  a  bal- 
ravvnto  huma  Escuna  de  duas  gáveas  de  6  peça* 
por  banda,  e  huma  de  Rodízio ,  a  qual  com  bandei- 
ra de  Artigas  depois  de  arrear  a  Portugueza  que  tra- 
zia içada,  travou  hum  combate  com  a  Charrua  que 
principiou  íe  9  horas  da  manhã,  sendo  a  Escuna  a 
primeira  que  romoeo  o  fogo,  e  ignalmente  a  que 
desamparou  o  combate  ás  10  horas  e  meia  valen do- 
se da  sua  vantsgcm  na  marcha.  Ao  2.«  tiro  morreo 
o  Commandante  da  Charrua,  o  Capitão  de  Fraga- 
ta graduado  Joaquim  Manoel  Mendes  ,  sem  qne hou- 
vesse alguma  outra  perda ,  ignora-se  a  que  soíTreo 
a  Escuna.  O  Primeiro  Tenente  Pedro  José  Corria 
em  quem  recahio  o  cornmando  interino  da  mencio- 
nada Charrua,  tosteve  a  acção  até  ao  fim:  deste  of- 
ficial se  receberão  todas  as  noticias  que  por  extra» 
cia  ee  acabão  de  referir  edezeseis  Cartas  de  Officios. 
Os  passageiros  sâo:  o  Deputado  pela  Província  do 
Rio  Negro,  José  Cavalcante  de  Albuquerque,  o  Pri- 
meiro Tenente  de  Artilheria  João  Miguel  Coelho 
Borges ,  o  Maritimo  Caetano  de  Sousa  Costa ,  e  hnm 
Soldado  Miliciano.  O  referido  Sr.  Deputado  entre- 
gou hum  Saco,  e  duas  Cartas  de  Officio ,  as  quase 
assim  como  as  que  entregou  o  Commandante  interi- 
no, se  remettem  juntas.  Quartel  do  Bom  Sucesso, 
era  ut  supra  ,  João  de  Fontes  Pereira  de  Mello ,  Ca- 
pitão Tenente  Commandante. 

A  Carta  refere  os  pormenores  do  combate  e  do  seu 
resultado. 

O  primeiro  officio  he  da  Junta  do  Governo  da 
Provjneia  do  Grão  Pará,  participando  a  instalação 
de  huma  nova  Junta  de  Governo  Civil  no  Rio  Ne- 
gro, que  a  Junta  do  Pará  pede  seja  reconhecido 
pelo  Soberano  Congresso. 

O  segundo  Officio  he  da  mesma  Junta  Provisória 
do  Pará,  feliciU  o  Soberano  Congresso  pelos  seut 
trabalhos  em  beneficio  geral  dos  Povos ,  participa 
que  aquella  Província  e  a  do  Rio  Negro  existem 

emF*cárão ' ae  Corte»  inteirada!  do  Registo,  man- 
•  2 
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don-se  rcmeller  a  Carta  do  Comm-ind?n(e  daChar- 
rua,  .10  Gorrrno  ficando  Copia  na  Secretaria  das 
Cortes,  o  primeiro  Oíficio  foi  para  a  Cornai issão 
do  Ultramar,  e  o  do  segundo  se  fez  menção  boo- 

rosa. 

A1  Commisslp  de  Constituição  foi  remettido  ou- 
tro Officio  da  Junta  do  Gov  mo  do  Pará,  para  es- 
ta  dar  o  deu  parecer  sobre  ellc  com  urgência,  cha- 
mando todos  os  Papei*  que  houver  relativo*  ao 
objecto  de  que  o  mesmo  officio  trata ,  e  o  qual  «• 
p5  •  varias  que  ix«e  centra  o  procedimento  arbitra» 
rio  do  Governador  das  Armas  Jose*  Maria  de  Moa. 
ra,  que  aquellc  Governo  pede  seja  r  movido. 

A'  Com  missão  competente  passou  huma  Memoria 
osTerecida  ptlo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  graduado 
Joaquim  Luiz  de  Fraga ,  com  o  titulo  de  Prospecto 
C  institucional  ou  SupplementO  d  Firmeza  inabalável 
da  Regeneração  fortuguexa. 

O  Sr.  Jbbade  de  Medrou  rrqnerea  que  a  Com- 
missao onde  se  achasse  hum  requerimento  dos  Offi- 
ciaes  e  Secretários  das  tnspectoes  do  Exercito,  que 
prdem  atigmento  de  Soldo,  désse  quanto  antes  ©s.tl 
parecer  visto  estar  este  requerimento  no  Soberano 
Congresso  ha  mais  de  hum  anno. 

Feita  a  chamada  diste  o  Sr.  Somret  Azevedo  que 
esta  vão  presentes  118  Srs.  Deputados  que  falta  vão 
com  licença  24  e  sem  tila  10. 

Ordem  do  Dia. 
Projecto  de  Organúação  das  Relações  pára  6  Reino 
de  Portugal  »  Algarve*. 

O  Sr.  Soares  Alceio  \a>  o  preá  ■-.  bulo  to  primei» 
ro  Artigo  do  sobr  dito  Projecto  que  he  o  «•  guinte 

D  en to  d.i  creiçSo  daa  Movas  R.  laçAes.  —  As 
Cortes  ele.  attendendo  á  necessidade  dc  dar  huma 
nova  forma  át  Relações,  augmentando  o  seu  nume- 
ro p  ra  m<is  fácil  administração  da  Justiça  c  c  mi. 
nwdidadc  dos  Povos,  decretâo  provjioriamoote  o  se» 
guiott : 

CAPITULO  I. 
Do  numero  e  organi*'ção  das  Kclaçnet. 
f?  Artigo  1/  11.)  verá  cinco  Relações  nos  Reinos  de 
Portugal,  e  Ilhas  adjacentes;  huma  em  Villa  Weal 
que  terá  por  díatrieto  a  Província  de  Trâs-os-Mon- 
Us,  e  a  Comarca  de  Lamego;  oulr*  no  Porto  que 
te  rã  por  districto  a  Provim  i  .  do  Minha,  e  a  Co. 
m  .rca  da  Feiro ;  on*r.i  em  Viva  ,  que  terá  por  dii» 
tric  o  a  Província  da  B-  ><•«  alta  e  baixa ;  outra  em 
Lisboa  que  terá  por  districto  as  Ilhas  adjacentes,  o 
a  Província  da  Estremadura ,  menos  a  Comarca  d» 
Setúbal  ;  outra  em  Béja  que  terá  por  districto  o  Rei- 
no do  Algarve ,  a  Proxiucia  do  Almn-Ujo ,  o  a  Co. 
marc  i  d  Setúbal 

O  Sr.  Soares  Franco  combateo  o  artigo  em  quan- 
to a  divisão  d.  s  R«  l  çô>s  que  o  mesmo  drtermina 
r  off.rrceo  huma  nova  Divisão,  como  mais  análoga 
êu>  eommortidades  e  necessidades  dos  Povos. 

O  Sr.  Roberto  Luiz  de  Mesquita:  (Dar-se-ha  esta 
filia.) 

O  Sr.  Gr/rffo  disse  :  Sr.  Presidente  peço  a  pai  a- 
v  ...  S.  n«ibilinu.me  tanto  o  que  ouvi  dizer  ao  h* 
li  lustre  Preopiuante ,  que  rompèo  a  disscussáo,  á 
p^pcilo  da  minha  Província  de  Traz-os-Moutes ,  qno 
muito  m  ■  cus  Ion  não  poder  faltar  no  mesmo  insta  tu 
te  ;  r  i  ão  se  pense  que  isto  hc  amor  de  bairro  ,  ro. 
m  •  huma  vt-z  me  disse  hnm  Collcga,  que  hoje  está 
auz  ntc  .  hr  desempenho  do  meu  dever;  pois  devo 
procurar  com  todas  as  minhas  forças  acommodidade 
dos  |  ovos  qu  •  represento  ;  em  verdade  digo  que 
su(  ii  Ulnstre  CotUga  e  amigo  o  Sr.  Soares  tratou  • 
minha  Província,  como  se  ?. ste  bom  rochedo  árido 
«  me  fez  lembrar  o  que.  dit  r  delia  certo  A.  antigo 
o  qual  das  trex  Províncias  fazia  o  seguinte  concei. 
to.=i:0  Minho  hcgeoU  «enterra,  a  Beira  te,  ra  st  m 


gente,  t  Trtt-.-os.Moutts  htm  Urra  nem  gente!!  Poia 
saibao  todos  que  a  míiih  Província  tem  terra  ,  c 
tem  gente  ,  e  envia  a  <  ste  Sobe r  no  Congresso  9 
Deputados  que  a  rcprrsriitào  ,  soou  rápidanx  nte  m  |- 
U  o  grifo  da  Librrd  .de,  e  foi  ell  i  a  primeira  que 
dezrmbainhou  a  espada  centra  os  Francczts ;  não 
faltarei  na  uia  riqueza  |  pois  todos  sabem  que  iár». 
tá  o  bi.ilo  pais  do  Douro.  Trat  use  da  com  mod  idade 
dos  povos,  et  nto  basta,  por  esta  r..záu  querer  co- 
loc  ir  a  R«  Lç5o  Provincial  em  Lamego  lie  na  ver- 
dade huma  rouca  b-  m  singular  ,  íigurio.se  cifradas 
óptimas ,  que  não  existem,  e  o  rio  Douro  nem  se- 
quer lembrou  que  rstá  de  permeio,  eque  no  tempo 
de  suas  enchentes  he  perigozissímo  de  passar.  Mui- 
to tem  soffrido  os  litigantes  rsi  ter  dc  ir  ao  Porto 
tr  lar  de  -nas  c  u-.ts ;  mas  eu  antes  qn itera  conti- 
nuar qs-SMl)  <'<•  que  ir  a  Lamego.  Opr  yco  designa 
VHli  Rtil  p.  ra  «íde  d»  Rel.çào  ,  ?  certamente  a 
Província  não  tem  tmtra  terra  melhor  par  .  isto, 
pois  que  i  -s  que  são  mais  tei.tr. is  .  r<3o  teui 
a*  cantmodidadeii  que  a II i  *e  encontrão  ,  f  iião- 
Ihp  ali  mesmo  casa.  de  alngml  (  <ig  neroa  ,  que 
vem  do  Porte  surtir  a  Pr*  vinci*  toda  ,  tio  m  iíi  ra. 
r«s  quanto  mais  te  av.  nç.»  par,,  a  raia  ;  atém  di.io 
todas  .»s  roIaçKes  de  Real,  e  do  Douro,  q  • 

lie  a  parte  mais  p«vo;d-,  sào  ante*  com  o  Poria, 
do  que  com  o  alt-i  du  Provinci*  :  por  est.  s  r  75  8 
a  nova  RrLçao  ficará  muito  bem  cm  Vil  >\  Rr  d; 
puis  he  iinrpa  terra  capil  I ,  ejí  teai  tido  e«i  i  lii  ti- 
ra desde  que  principiou  .  s(a  nov  i  p  frliz  ordem  de 
coiua.*:  v,«>to  por  t.nto  peto  proj  ctn. 

O  Sr.  R^\]vt  Machado  foi  rt«  upiatlo  que  -lém 
daa  ReLçdes  que  o  artigo  determina,  se  cri-  ui  ia 
huma  na  LUira,  á  qn  tl  se  p  idnrsj  a^rgar  aCouiar- 
oa  *•  PmtuMgre  no  Além  T<jo 

O  Sr.  Borges  Carneiro  observou  quão  oVfi  ii»  s.i 
ora  fazer  huma  Divisão  de  Rtliç5'«  por  Provinci  »s, 
e  por  isso  votou  que  e^te  artig  vo.t  me  dr  n  evo  á 
Co  ninM»,  p*r*  qu**  "«  s<e  a  D  v.nftj  por  Cornar, 
cas :  combiteo  a  opiuia»  do  Sr.  Mtsquita  em  quan- 
to a  faz  r  se  hnm  i  Rei  ç^o  na<  Ilhas  dos  Açores 
mostrando  qu<nto  cri  m  ist  f»*il  o*  teus  habitan- 
tes, o  terem  rei  ç3cs  com  Porlugd,  do  que  entre 
bunvixe  outraxllha»,  e  concluiu  ix pondo,  que  hu- 
ma  V»  que  ae  adoptasse  a  idéa  de  huma  H dação  na» 
Ilhas,  entio  devia  ser  estabelícida  na  Ilha  de  S. 
Miguel  por  ser  a  mais  central ,  e  nunca  na  de  An- 
gra, 

O  Sr.  Pessanha  disse,  que  pelo  principio  de  maior 
commodidndo  dos  Povo»,  principio  pelo  qual  a  Con«- 
tituíçlo  determina  que  se  an<jmrnte  o  nnm<*ro  daa 
Relaçdes,  deve  em  'Praz- os- Montes  haver  hum.i ,  a 
qual  unicamente  recórrlo  oj  Povos  da  Província 
poroue  esta  Província  tem  limites  naturaea,  que  tor- 
nandq.a  mais  He<panhola  do  que  Portugueza  quanta 
h  localidade  fazem  muito  incomoda  asabida  dosseus 
U^bit  ntej ,  e  vice  versa;,  que  pelo  mesmo  princi- 
pio deve  ser,  Miraudclla  o  asaeoto  da  Relação,  por 
qun  sondo  huma  viila  notável  ,  situada  em  terreno 
fenil ,  beamais  central  d» Provi ncia^  qnandoalin». 
Villa  Real,  fica  n'huma  extrosnidade  ;  que  Villa  Real 
já  tem  em  si  elementos  para  ser  huma  boa  terra, 
porque  be  a  cabeça  do  Districto  do  <Al\o  Douro;  e 
alias  a  politica  aconselha  que  se  repnrtào  por 
difierentea  tcrrati,  as  instituições  que  podem  fazei- 
las  prosperar:  que  Villa  Real  he  huma  terra  cára, 
%  Mirandelta  barata,  tendo  todas  as  commodidades 
para  ser  grande,  buma  vem  que  nella  circule  maior 
abundância  de  numerário. 

O  Sr.  Bastos  disse,  que  sempre  pensará  qne  o  es- 
tabelecimento de  n»vae  RelaçSe»  dependia  necessa- 
riamente da  divseèo  do  território,  e  que  proceder" 
á  sua  creação  sem  cata  divisão  era  tratar  de  adi. 
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Scir  p:ra  talvn  depois  demolir  ,  e  era  ir  onerar 
o  Estado  cora  avultadas  drspez  ts,  as  qtiaes,  talvez 
liem  c.do  vcnhão  a  iautiliz  .r-sc.  Qne  entretanto  a 
insiVÍMí  naquelia  prematura creação  on  estabeleci- 
nento,  não  podia  por  ferina  nenhum  t  upprcvar  o 
Projecto:  qH"  este  começava  por  dar  numa  Relação 
á  Província/- dc  Traj. os- Monti ts  ,  e  negalia  bs  filias 
,  dj.icent<  i  .  fie  indo  as  Ilhas  milito  maia  distantes  de 
Liiboa,  que  Travos» Montes  do  Porto  on  Viseu:  c 
difirindo  a  sna  popnlaçfto  muito  pouco  da  desta 

Prov      ,.  Observou  qnão  mais  incommodo  e  roais 

diíficil  he  atravessar  longos  mares  para  ir  seguir 
jii.ni  recurso  do  que  o  andar  por  terra  algumas  le- 
guai.  Nolou  iguo Isenta  a  dífierença  da»  despesas 
«te.  Em  quanto  á  Relação  do  Porfo  opinou  que  el- 
la  não  deve  comprebenrf  r  somente  a  Província  do 
Minho  e  Com  >rca  da  Feira.  Fe*  ver  que  aos  Povos 
da  Comarca  dc  Aveiro  lie  muito  mais  conveoiente  o 
r' correrem  ao  Porto  que  a  Vizeu.  Referio  a  distun» 
cia  entre  Aveiro  e  hnma  e  ontra  das  referidas  Ca- 
pitães, a  amenidade  da  ria  dc  Aveiro  até  Ovar , 
a  frequência  dnò  povos  que  a  transita  o  ,  e  a  entrada 
d.  Voar  ao  Pu  to,  a  solidão  e  as  difficuidadea  d* 
estrada  de  Aveiro  a  Vixeu.  E  i  vista  disto,  ede  nu- 
tras refl~x5es  qne  havido  pr  cedido  as  soas,  con- 
cltiio  qne  o  rnntrovertido  projecto  não  di-vía  etnti- 
nnar  as  r  obj-rto  da  di  cmino ,  porém  devia  remei- 
ter  ;e  i  CommissSo  dr  Estatística  para  lhe  fornecer 
bjses  mais  conformes  á  razão,  e  á  com mod idade  dos 
Povo». 

O  Sr.  Freire  discorrendo  largamente  sobre  o  as* 
snmpto,  nffertceo  hum  novo  plano  de  Divisão,  em 
que  pr  pBe  a  creação  de  mais  RelaçSes. 

O  S«.  âeruandes  Thomas  disse ,  que  na  CbiamisiSo 
cp  sbia  que  o  plano  proposto  não  poderia  ser  ap- 
provado;  porém  que  setinha  off  reeido  ã  discussão, 
para  que  se  conhecesse  quaes  t-rSo  as  Héas  que  a 
est-  resp<it  •  tinhãn  o>  Membros  do  Soberano  Con- 
grego :  rxp<z  que  nío  podia  havrr  duvida  em  té 
rriártm  maif  R  I  «,5  s  ;  mas  que  todo  o  inconve- 
niente seria  o  dar  qas  fazer  a  tantos  Desembarga» 
dor*  s,  como  os  qne  irião  compor  as  Relações  dé 
que  tratava  «  Pr  jeeto ,  qu  into  mais  se  se  criirem 
outras  além  d.»s  tn  rcidas,  que  o  seu  voto  era  que 
o  artigo  fos*e  de  n  vo  à  Coinmusão  ,  a  fim  de  qne 
janta  cora  ad<  Estadística  proponha  hnm  novo  pia- 
no  de  Di  vi.  5o,  »•  que  continuasse  a  discosrio  do 
Projecto  ,  que  nada  tenha  corn  a  decisão  do  primei- 
ro Artigo. 

O  Sr.  PretiHente  enspendeo  a  discussão  para  dar 
parte  qne  fóra  da  Sala  se  acha  vão  o  Commandante 
c  roais  Officiaes  do  Regimento  de  Infanteri ■  N.*  10, 
os  quaes  vinhão  felicitar  o  Soberano  Congresso , ' 
pelo  motivo  da  sua  retirada  para  a  Villa  de  Santa- 
rém  y  foi  esta  felicitação  recebida  na  forma  do  cos- 
tume sabindo  dons  dos  Senhores  Secretaries  a  par- 
:i<?ipnr-lhe  isto  mesmo. 

Continuou  a  discussão  sobre  o  primeiro  artigo  do 
^rojecto  ,  t  oi  Srnhores  Arriaga  ,  e  Mantua  comba- 
erão  a  opinilo  do  Sr.  Mesquita,  fasendo  ver  quan* 
u  maia  commodo  be  para  os  Habitantes  das  Ilhas,, 
rcorrereoi  a  Lisboa,  do  que  á  Ilha  Terceira,  para 
eridirem  soas  cansas  nos  R.  laçõVs. 
FaHárào  mais  alguns  Senhores  sobre  o  objecto,  e 
íiival  sendo  chegada  a  hora  da  prorogaçào,  sede- 
«minou  •  seu  adiamento. 

O  Sr.  Secretario  Soares  Atevedo  lêo  a  segninte 
eclaração  do  Sr.  Joaquim  Antonio  Vieira  Belfort, 
•  {  nt-.ito  peia  Província  do  Maranhão  pelo  motivd 
í  se  ti  i  ver  retardado  ne correio  o  avizo  do  Sr.  8e- 
t  t.irío  ,  nio  me  foi  possível  comparecer  a  tempo 
asoi^rtar  a  Constituição ,  ecomo  o  Soberano  Con- 
eito  h  ontem  decidío  ,  ^oe  já  não  tinha  lugar  opo* 


der  eu  assignar  oi  dons  Exemplares  da  Ccnstitní- 
ção,  appresento  por  eceripto  rsia  minha  declara- 
ção, para  se  inserir  na  acta,  e  constar  a  todo  o 
tempo  os  meus  sentimentos.  Pato  das  Cortes  27  de 
Setembro  de  1828;  mandon-se  inserir  na  acta. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  iéo  hum  parecer  daCom- 
misslo  de-  Justiça  Civil  sobre  hum  requerimento 
de  Miguel  José  de  Oliveira  Borges,  e  outros  Nego. 
eiantes  desta  Cidade  os  qnaes  pedem  A  graça  de 
r.  vista  especialíssima  sobre  huroa  questão  cm  qne 
Jitigfio  com  <>s  contratadores  do  Tabaco  ,  em  que 
se  qnrixSo  de  lesSo  najnlgaçSo  de  hum  a  porção  de 
Tal)  to  que  lhe  fora  embargado  para  o  mesmo  con- 
trato ,  4  CommitsSo  par<c-  qti"  não  lhe  devs  ser 
concedida;  depois  de  renhido  debate  foi  este  pare- 
cer apprevado. 

Docliroii  o  Sr.  Presidente  qne  ámanbã  continua- 
ria o  Projecto  dis  Relações,  e  pareerres  de  Com- 
misiõ.s  e  levauton  a  Sessão  depoia  da  buma  hora. 


LISBOA  27  d*  V.  VVj,n>. 
Desconto  do  Papei- t '»    —  Cf,«npr«  t>  ,  —  Vend»  ia  R; 
Patacas ,  eonipr»  ,  a  t4oi  vetida  Í4|. 

O  Brigadeiro  Bernardo  Corrêa  dr  Castro  e  SepuU 
ttda  ,  Encarregado  interimm  nte  do  G  .verno  das, 
Arm  :s  da  CerU*  e  Provineia  da  E  tifmadura,  rnt 
rorseqnencia  das  Ordens  de  811a  WagcstaHr  ,  qna 
Jhe  forão  dirigidas  em  Portaria  de  26  d>  corrente, 
da  Secretaria  d'fistado  dos  Negócios  da  Guenra , 
fat  publica  para  constar  a  todos  o<  Srs.  Officiae» 
Superiores,  Capitães,  e  Subalternos,  qne  se  achi» 
nesta  Corte  sem  emprego,  incluHvè  os  do  Ultramar, 
que  indo  a  partir  para  Africt  hum  Corpo  Expedi- 
cionário ,  aquel  es  qoc  quizer  m  n»lle  ser  emprega- 
dos, devem  qaanta  antns  dar  o  seu  nome  na  1.'Dm 
recção  do  mesmo  Ministério  da  Guerra. 


Artigo  communicado. 

Braga  17  de  Setembro  de  1822.— «En  Sei  qut 
rt  partidos  eppostos  trabalhão,  não  isoladamente , 
n  tnas ,  de  commum  accordo,  e  em  unido,  e  tanto  as- 
yt  sim  que  os  tiros  de  Luix  do  Re/ro  forlo  Srtbided 
>i  no  Brasil  ainda  antes  de  se  despararem  centra  el- 
»  le  :  o  qoe  prova  que  os  partidos  contrários  traba- 
m  (hão  unidos.  Assim  nestes  termos  acho,  qne  deverá 
n  tetner.se ,  e  d  ixemos  agora  essa  generosidade  de 
m  que  se  falia,  Umitemo-nos  ás  consequências  que  se 
v  podem  seguir.  Ot  homens  mdos  não  he  pela  gene** 
rt  rosidade  que  se  condttxem ,  elles  desejão  isto  parà 
r>  levarem  ao  Jlm  as  suas  intenções,  -n 

Isto  o  que  se  diste,  em  respeito  do  Brasil,  no  So- 
berano Congresso,  pelo  orglo  do  Sr.  Silva  Corrêi 
na  Sesslo  de  18  de  Outubro  de  1821  ,  como  se  vé 
ho  Diário  do  Cortes  N.'  20á ,  pag.  2703. 

Ao  presente  em  Portugal,  no  acto  corrente  dai 
Eleições  para  a  2.*  Legislatura  assás  se  vè  pronun- 
ciado ,  e  descoberto  hUm  partido  inimigo  da  Rege* 
nernçáo,  das  Cortes,  do  Governo,  e  da  Constitui* 
ção;  que  trabalha,  nSo  isoladamente ,  mas  de  com- 
mum accordo ,  e  em  união :  porque  a  mattiplicidada 
de  listas,  distribuídas  por  este  partido  tão  profusa* 
mente  em  toda  a  parte,  e  por  todo  o  Reino,  compre* 
hendendò  nomes  de  stigeitos  em  opposiçSo  á  Causa  % 
e  ao  bem  da  Patria ,  prova  que  ospartidoe  contrario» 
trabalhão  unidos.  Assim  este  estado  de  hum  P  rti* 
do,  tão  pronunciado,  e des  nvolvido  ,  devs  trm*r  seb 
he  torpe  o  querer  inda  com  elle  exercer  generosi* 
dade,  de  qne  se  não  tirioconserjnencias ,  ou  só  con- 
sequências mis,  como  as  expostas.  E?te  estado  de 
cousas  em  hum  regimen  na;centc  demanda  af  tttaW 
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enérgicas  medidas:  applíque.sc  a  nós,  o  qne  sc  pro- 
Diinciou  sobre  o  Brasil;  e  findem- se  as  erróneas  es- 
peranças illuzorins,  reconhecendo  rsla  verdade,  e 
proc.  dendo  segundo  esta  doutrinado*  homens  meios 
não  he  pela  generosidade  que  st  conduzem  ,  Hk$  dc~ 
stjão  isto  para  levarem  ao  fim  as  suas  intenções. 

Até  agora  sabia-sc ,  que  h.iv ião  descontentes ,  c 
que  bavia  inimigos.  Mas  agora  vio.su  quem  ellcs 
•râo,  e  quaes  são  as  suas  vit-tas.  Vio-se  como  ellefl 
«ecommunicSo  dchnma  á  outra  extremidade  tio  Paiz. 
E  como  hc  unido  o  seu  accordo ,  o  siu  concerto,  e 
o  sen  fim.  Ser  ioda  generoso  comellrs,  não  he  que- 
rer condutUlof  t  mas  franquear.lhes  o  lugar  para  le- 
varem ao  seu  Jim  as  suas  intenções ,  tSo  corajosamente 
espremidas,  e  tSo  malignamente  demonstradas. 

Se  em  respeito  do  Brasil  te  resolveo  enfrear  par- 
tidos máos ,  e  apoiar  coustitucionaes ,  amigos  do 
bt  m  ,  da  paz,  da  ordem  ,  não  deixará  de  fazer- se  o 
mesmo  agora,  quando  no  coração  àePortugal,  eem 
toda  a  sua  extenslo ,  huma  ordem  de  pessoas  acaba- 
da pronunciar-se  abertamente  contra  a  Causa,  diri- 
gindo os  Povos  ílludidos  com  farizaico  zelo  de  fa- 
nática hvpocrizia  a  derrubarem  por  meios  ,  que 
elles  não olhão,  nio conhecem,  nãoavaliâo,  o  edif- 
ficio  que  elles  erguerão ,  que  elles  amão ,  de  que  já 
disfrutão  tantos  bens,  e  que  tantos  outros  vai  a 
dar-lhes. 

Este  estado  pede  remédios,  e  slo  precisas  medidas 
para  illnminar  «a  Povos ,  e  apartar  do  meio  desta 
grei  a  lepra,  a  murrinba,  ahydrofobia.  S?  ella  es- 
tá na  grei,  anniquille.se  o  que  a  tem,-  e  o  resto 
que  he  puro  seja  salvo.  Se  ella  está  noa  rafeiros, 
extirpem  se  este*,  e  outros  que  sejão  bons,  vigiem 
a  sna  guarda.  E  se  o  definhamento  provém  da  in- 
cúria ,  ou  má  intenção  do  seu  Pastor ,  qne  nlo  lhe 
escolhe  o  pasto  limpo  de  ervas  venenosas,  nem  a 
fonte  de  aguas  cristalinas,  salutares,  e  profícuas, 
■eja  banido  o  Pastor,  e  hum  outro  nais  condigno 
leji  o  seu  encarregada  ,  e  satisfaça  aos  seus  fins. 

Estes  inimigo*,  que  agora  trabalhão  tanto  a  des. 
coberto,  são  os  mesmos  que  sempre  o  forXo,  e  qne 
até  aqui  lidavão  surdamente,  já  por  incêndios  lan- 
çados de  propósito,  .  ji  por  ..].  i  <r5*s  á  Tropa,  • 
até  jí  porescritos  rrvoltosos.  Elies .  os  mesmos  qne 
buscavão  perturb.tr  por  toda  a  parte ,  para  sacar  os 

Runhies  na  oocnsiio ,  deitando-lhes  fóra  as  bainhas, 
o  m-smo  Diário,  pag.  2704,  se  Jê  o  seguinte: 
«talvez  que  de  Portugal  sc estejão excitando  os  Bra- 
Ytsilciros  para  a  ind.  pendência;  cu  s  i  por  corres. 
ji  pondencia  de  Portugal  que  os  Europeos  cio  os 
>i  mesmos  que  exc  tão  para  esta  independência  ,  e 
t>  posso  justificar  isto  não  só  por  cartas,  mas  pelos 
w  papeis"  ,  que  se  acharão  no  tempo  de  Rodrigo 
»  Lotou 

Por  conseguinte  este  Partido  não  pastou  agora  a 
pronuuciar.se  tão  expresso,  senão  por  se  achar  for- 
te, extenso;  bem  remificado,  e  estatuído  sobre  ba« 
•es  que  o  animSo  a  tanto  esforço  já  mesmo  aberta- 
mente:  r  que,  pela  primeira  vez,  apresentão  a  sua 
nimia  dioiençio,  accordo,  e  uniformidade  para  os 
seus  fins  projectados,  deliberados,  acceitos,  c  por 
elles,  t  para  ellrs,  decidido». 

Se  nenhum  resultado  tem  havido  inda  atégora so- 
bre os  factos  de  incêndios  ;  sobre  as  desordens  sopra- 
das  contra  as  Companhias  do  serviço;  sobre  as  su- 
gestões feitas  á  Tropa,  cm  Lisboa,  contras  partes: 
c  sobre  os  prezos  na  conspiradora  casa  da  Impren- 
sa da  rua  de  S.  Bento;  vejâo-se  agora  os  resultados 
de  tanto  liberalismo  ,  e  tão  impensada  espera  de 
emenda,  que  não  vem,  nem  ha  de  vir,  nnnen.  Ve« 
ja.se  quanto  he  perigoso  deixar  campo  a  estes  roa» 
levolos.  Tema-se  o  qne  ellcs  tem  ganho.  Reciir. 
•e  o  qne  os  faz  fortes.   Reconbeça-se  a  temivel 


«O 

facilidade;  rom  qfie  elles  movem  Povos  incultos, 
«  imprevidentes  ,  a  sinistros  fins  tortuosos.  Cau- 
se pavor ,  e  medo  ,  hum  só  momento  de  abalo, 
ene  pôde  rst-  lar  n'hum  instante  ,  de  huma  mera  bo- 
fei,da  ,  (que  já  nSo  tem  deitado  de  empregar-se 
dentro  da  mesma  casa  Municipal  da  Cid s de)  e  cuja 
carreira,  e  fins,  ninguém  pódc  prever,  e  abarrei. 
rar.  E  rcconheça*se  em  fim  ,  que  •■  os  homens  mdot 
vão  hepela  generosidade  que.  sc  conduzem  ,  elles  dese» 
jão  isto  para  levarem  ao  Jim  as  suas  intenções.» 

Não  «e  percão  avizos  ,  dados  quando  ainda  he 
tempo.  Não  se  despreze  a  actitude  que  o  inimigo 
aprezenta.  No  momento  da  surpreza  a  confusão  he 
horrível,  a  perda  hc  do  snrprehendido ,  e  a  Victoria 
nasi  sempre  acompanha  o  emprehendedor  contra  o 
esenido  ,  r  indolência,  do  que  era  despreeavido , 
on  indiscretamente  confiado.  Nós  temos  a  víbora  no 
seio:  ccom  afagalla  ,  aquecclla  ,  etoleralla,  nós  nío 
corremos  senão  para  o  veneno,  e  a  morte. 

Por  ora  temos  hum  Rti  tobejamente  illustrado, 
benemérito,  e  adorável;  e  temo9  Cortes  em  que  ha 
homens  quaes  os  primeiros  PorXugunes  do  famoso 
tempo  de  Jffonso.  Só  nos  falta  #jne  o  Ministério  ve- 
le no  que  deve,  e  tome  o  tom,  e  energia  qne  lhe  to- 
ca, e  que  he  preciso:  que  o  Poder  Judicial,  mon- 
dado, limpo,  e  replantado  ,  exerça  as  suas  FonCÇOVl 
rom  os  olhos  na  Lei ,  no  justo ,  e  no  bem  geral  do« 
Povos:  que  se  extirpem  os  inimigos:  qne  se  apoiem 
os  Constitucionais :  que  os  Decretos  se  guardem,  e 
se  cumprSo:  que  se  acabem  inteligências  arbitrarias: 
e  qne  menos,  em  fim,  se  consinta,  sem  castigo  gra- 
ve ,  e  forte  ,  o  ir  directamente  contra  as  Ordens, 
como  agora  se  foi  nas  Eleições,  votando,  e  accei- 
tando  votos  em  pessoas  prohibidas,  ou  pessoas  de- 
zaffectas,  somente  porque  o  erão  ,  e  porque  assim 
ee  queriio.  Nio  sendo  assim  não  ba  Governo  :  a  Lei 
só  existe  no  papel,  ou  hc  só  para  o  despreso:  a  se- 
gurança publica  foge,  edesapparece:  odcsgoito,  e 
o  soffri  mento  dos  males  ,  ralla  o  coração,  c  exalta 
o  espirito:  e  a  família  se  dissolve  ,  o  nexo  se  dila- 
cera ,  e  tudo  he  confusão,  horror,  desordem. 

Para  gosar  estc9  bens,  c  aniquilar  estes  males, 
he  qne  emprega  o  sen  desejo ,  e  forma  votos ,  todo 
o  Corpo  da  Nação.  Ao  Rei,  e  ao  Ministério,  in- 
cumbe fazer  cumprir,  guardar,  respeitar  a  Lei:  e 
remover,  e  punir,  quem  a  illudc,  ou  illude  os  ou- 
tros contra  ella:  c  fazer  subir  ao  Congresso  os  ini- 
migos da  Causa ,  ou  suspeitos  de  inimigos ,  he  fa- 
zer a  revolta  contra  a  Causa,  comettendo  o  mais  hor- 
rendo dos  crimes,  qual  o  de  Leza-Nação  ,  no  assas- 
sínio da  Causa ,  que  a  mesma  Nação  ,  e  o  Rei ,  tem 
cordealmente  abraçado ;  e  que  só  peza  a  bnma  cer- 
ta  ordem  de  egoístas ,  de  estúpidos,  e  de  ignorante* 
cobre  mal  intencionados  :  e  que  ,  soore  o  cnsooalho 
dique  são  ao  seu  estado ,  attrahem  sobre  Povo*,  aliàa 
bons,  fallacias  de  desdouro,  e  dc  negrume,  que  to* 
davia,  com  justiça ,  não  merecem. 

Senhor  Redactor:  —  Ha  dias  ouvi  dizer  ,  qne  no 
Diário  do  Governo  N.°  ItJ  vinha  inserta  huma  car- 
ta, em  que  o  meu  illustre  Collega  ,  o  Senhor  Ixido- 
ro  José  dos  Santos,  com  a  sua  bem  conhecida  mo. 
deitia;  me  honrava  cora  oepytcto  de  calnmniador, 
por  eu  haver  sustentado  na  Sessão  de  28  de  Agosto 
o  parecer  da  Commissão  de  Constituição  ,  sobre  hu- 
ma representação  do  Presidente  da  A ssrmbléa  Elei- 
toral de  Castello  Brane»,  e  por  e*»a  occasião  dado 
algumas  informações  de  facto  ,  pouco  favoráveis, 
hc  verdade,  ao  Padre  Pedro  José  Gonçalves  (homrm 
qne  não  conheço)  niaa  tnes,  quaes  me  havião  sido 
transmitlidos  por  d i  vers.-.s  pessoas  fidedignas  da  mes- 
ma Cidade,  e  confirmadas  depois  nesta  Capital  por 
testemunhas  occulares;  c,  não  podendo  cu  perana- 
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rfirwpe  qor  4>:nn  Disputado  ,  qb«  hm  o  direito 
dc  f*U.;r  no  Congresso  j  e  a  obri^aego  oV  tuwU.ur 
^s  opiniões,  .que  lhe  não  parecerem  boaa,  fosso  iu- 
çwjimpdar  ,a  V.  j 


tu. 


m^cbuT  o  «eu  interessante 


.jornal -ponj  diurna  aiuulhantf  diatribe ,  mandei ,  pa- 
JV  «Mil  deseng  aio  .  procurar  •  ditp  n.'" ,  P  CO»  *{■ 
^to  achei. ser  «CKjU^c  o  qpe  tn*  dizise. 

J^l ,  Sejil^ar  Rcdat:  i  quando  • ;  •  irj  otSobon- 
.>vo#  quão  pezado  ,ejuarg«  d«  Deputado ,  logo  pr«- 
.vj ,  que  31  tniuhas  opinjõ"<  i  u  t  haviSo  de  attrahu? 
o  odio  de  muito*  ,  principalmente  daquelles,  que 
(>irvm  <d*  ergueu  a ,  c  damiu»  des  Pqvui  ;  r  por  jssp 
víbj  opm  a  aui mo,  preparado  para  dizer  ,  e  fazer 


nUof  Sautw  dia»  qnr  et:  foi  j  Judicio.  O  faofo  sqbre 
que  »r  questionava.,  feve  Jogar  em  Castello  Branco; 
eu,e  t  il«  <  uvumoi cm  /..-í  .  i:  por conaeqacnci », neui 
«a,j)«n«(le  o;p«*enou*oK ,  chegou  ao  noisa  conbe- 
«imepto  por  noticia»,  que  delu  nos  eaviarão,  ou  por 
p  *m  vjodas  daquella  .Çidwde  ,  qqe  vocabncnic  9 
xclerirv, :  *  Biim:  p^ntário.afl  J:-  huina -corto ,  1  cl- 
je  piotiirâo-oo  d«outri  cu  acortditei  o  que  nu  di»- 
Hyftta  elle  f«*  •  mqsmo:  que  fiutu  do  nóá  está  illu- 
dido  n5o  ha  duvida  algunia;  n»-s  qn.l  dc  nos  oes- 
Já  &%o  he  postiwl  raber-te  ;  cera  que  hum  c  outro 
apresente  huma  nlacão  oxaota  das  pesjo  .  ,  que  lho 
«laptárSo  Para  que,  coníVont  do  o  teu  numero,  c  a* 


Wo  .0  que  «awaiaífc  tro  aiinh**  conacicncia  ter  a  qualidade»  de  cada  hum  a  d«H-»«t  se  po>»i  c  nhecer 
Atem  do»  roeu»  Constituinte»,  sem  me  importar  cnm  de  que  parte  está  a  verdade ;  e  0  «Ilustre  -Deputado 
o  qve  dp  miro  se  dissesse,  ouesen vesse :  razão  por    d«cidiuao  a  *eo  favor  . ,  u  m  este  prévio  e  inrtispen- 


qne,  lendo  o  m<  u  nome  sido  abocanhado  cmalgwui 
/niiodicos  ,  oenca  retorqui. 

^L*a  «ígora,' phamado  acampo  pplo  meu  iHiwtrf 
jCollç£aa  que  deveria  fajer ?  FJoqmr?  an  riliqm? 
Be' falia  ,  quebranto  O  meu  pfotríto,  tc  me  C«JI»/ 
datei  *»á  idcA  dc  miai  :  «ntâo  doe  dois  raalcs  o  mc- 
P0r:  jq*aoeajos  a3*»Aocadas  com  o  bico  da  prima; 
BW*  <WIaro ,  que  bc  .be»  contra  roinba  vomadr  ,  P 
qjj«  ^er,á  rsta  a  primeira  ,  e  ultima  rtx.  IíAo  *upf 

JtOltO)  .v..;th.í  ;'i  li^talSa. 

^Uar  i  por  cima  doa  quatro  primotroe  ú$  da  famosa 
f^rja^nobre  Deputado,  pordjzer.em  r.spt  ito  a  outro 
a\c,u/ll,ustrt  i^llt^a,  .qu^.usLoperciia  que  eu  odefeu- 
04,  oppor^ei  o  uieJ»  dLàC"rw>  coirt-r  .  psgolpra,  que  :.o 
§  5,'  me  (viocipi^i  a  dçscarrf-gar  p  SenUor  Santos.  Di? 
pile  :  m<So«i  informado  dc.  que  ptsfças  .dj  muita  j*ror 
fodqdt  dt>  Comarcu  tú  Çastcllo  Braue*  me  extranhti- 
fíiif,  ieof  r^tKUiU  uuo  t«r  m  ufuUtdo  as  «tr,oci>sifnas, 
ffijft.  que  ,o  iíiu^e  Deputado  Scjihçv  $arr£to  <Feip , 
iufitUynaUe  iUudido  por  huiv  reu  amigo ,  uUnegric  4 
face  dc  Augusto  Cuttgrrsso  o  crccblo  do  Padrt  Vc? 
d>,o  Josjé  (Jonfdlius. »   0  Senhor  Santos  cou\^ecfi9 

«'  er/eitjrueote  quanto  era  iuiquu  o  a.í^cAi-  hum  «ea 
oll-ga ,  que  *  mpre  ©  rc«peitára,  c  de  quem  uuo, 
ca  rec*b(tna  oflctua  alguma  (a  #lJp/n5o  olbaj  jçawf 
pjP>jwa  o  ter  eu  qua&i  sempro  o<  opinião  cooirari^ 
a  sua);  ma»,  ^podendo  nelle  maia  a  ira,  que  arariOi 
para  me  poder  ferir  maia  a  s*eu  salvp  ,  cmbuçuu  se 
ria  capa  da  modéstia ,  e ,  fingindo  a^pontar  a  w**o 
sjvo ,  me  dirigio  a  sita;  ma»  o  ç/Teito  nâp  correa- 
íjondco  ás  suai)  eapejanças;  por  que  tenha  a  (peile 
hum  ponco  dura,  e  por  que  mcntoll  inadv<ertU 
d.tcuente  me  accodio  com  o  maravilhoso  bálsamo  da 
palavra  =  illudido  ^=  que  nio  quebrar  a  f>rya  do 
^\ibst^ntivo  caUtmnias ,  e  do  adjectivo  atrocíssimas, 
c,'..r  como  duas  !>  las  ejicadeadas  vínhSo  rompendo 
S>s  are.  Mas  como  pódc  o  Seqhor  Sautas  combinar 
calumuia,  e  calumniu  atravissima  com  illusão?  Que 
cesgraçada  lógica!  Caltimnia  quer  di»er:  falsa  im- 
|»utaçSo,  feita  cooi  o  animo  de  lesar,  oq  infamar 
ftlgut  m  :~ t/mdido=^qtier diter  eoganado,  ora  pon» 
*I<-  ha  illusão  não  pôde  baver  animo  de  infamar,  ou 
Icfcar;  lago  quem  hc  illudido  não  he  calumniadpr. 
"Se  .<>  Jllustre  Deputado  foase  maia  exacto  no»  «eus 

Í^.cit/cinias,  huoia  ycz  qne  disse,  que  cu  estava  il. 
mlido  1  deveria  accu*ar-mc  de  crédulo,  mas  nunca 
tiu  raluniriiador.  F<_q»em  sprá  e«e  amigo,  que,  el- 
Jí-  diz,  me  illudira")  Sem  duvida  ellc  pens*  ser  o 
íiicsmo  que  o  seu  Padre  Pe</ro  nomeia  na  Carta  , 
jytt  publicou  no  Jstto:  pois  cugaiia^e :  o  odio  hc 
s-mpre  máo  conselheiro :  esse  honrado  cidadão  não 
«ne  wereveo  toljre  tal  assnmpto  ;  e,  se  me  tivesse 
rrscriplo,  em  vão  trabalharia  o  illustrc  Deputado 
me  dissuadir  d^quiljo  qtte  por  çHo^e  fi»ssc  af- 
^rina.do,  em  quanto  me  nfco  apreseutasse  as  provas 
ixiaia.authentjcat.  Tão  btyii  nSo  poaao  deixar  de  no. 
tar  a  segurança  ,  e  o  tom  decisivo (  com  ^u«  o  Se- 


aa,vei  cxaout ,  não  «o  mostra  a  si|ã  f«laa  de  Lugica, 
mas  o  seu  demasiado  amor  próprio,  h 

Q  roeu  ColUga,  segundo  o  quo  tem  dado  a  enf 
lend,  r,  não  got  ton  muito  do  pareerr  daCommissão, 
«  qmT  agou  depa/o^ar  a  sua  p  tiiio  contra  aqucU 
Je«,  que  o  snatenlBirio.  Alas  «e  assim  «ião  he.  e  elle 
está  persuadido,  c««o  o  «eu  amigo  fuàr*  Pedro, 
que  o  D«putado  que  a«cuaa  qualqtur  autboridad|s> 
ou  qualquer  Cidadão  ,  «em  que  jenha  aobr*  a  mez» 
as  prorng  Jega^B  do  aeu  crime,  he  caiuíaaiador; 
«abe  no  inaãur  de  todos  o»-  absurdos  ;  qual  he  o  -d* 
pertencer  que  oa  Kcprestataiites  da  Nação  vejiov 
0fi  s.  ngue  /ri»,  «sses»  Jkfantjr  a  voz,  as  íuucciof 
naríos  pvblicos  c-.i<.--rrui  ..u»  pc»  oa  maif  sngradofj 
d»t«"it  j*  doa.C^irlodãoa ,  «o*  inimigos  d  Patria  ar- 
roiuar,  m  p  cdi£c4o  social,  e  precipUarem  as  porosj 
íW  Aaoriuridjto,  ou  ararquia;  o.n  «oIIj  que  o  pror 
csío  preceda  á  accusaçWi  poipqup  processo  e  pro- 
*#  Ifg.iAi  *ãp  no  m/u  ff. .co  intender  buma ,  e  a. 
incarna  cousa,  .O  ^parro  diante  do*  bois  podem  aioda; 
■y&r  o  nobre  J^cputado , .  mas  processo  aates  da  .v- 

KS^VA^t  "Hâça  *Úe  vio,  mm  h*  de  ver ;  »ii 
a.adaegiu-o.  M  ia,  se  laes  râo  os  aeus  princípios , 
«j  v«rv»  aer.çobreente  com  ^lioa,  e  na  Sessfto  de  it 
de  Agosto,  .quando  sustentou  aquclla  aua  iadicç&o» 
om  que  pf  rleudia ,  que  a  Lei  das  Eleiçdea  se  alte- 
rasse coro  efleito .  retroactivo  em  sou  favor,  não  ter 
acousado,  como  accpkou ,  sem  provas  de  qnalidada 
alguma ,  o  .Coronel  do  .Regimento  estacionado  ena 
ÇasUlio  Branco ,  de  ter  dado  ordem  á  tropa  para 
que  entrakic  na  Igreja  no  aeto  das  EleioSct  a  finx 
dc  prrturbar  p  exeroicip  do  mais  nobre  dc  todo»  oa 
dir.  iloa  do  Cidadão;  (alão  «ei  «e  estas  as  suai  forT 
m  .cs  palavras  porque  he  estia  a  falia  qne  o  nobro 
Deputado  lamenta  não  tej  sido  envida  pelo  Tncbj- 
grafo  )  E,  assim  se  teria  poupado  á  vergonha  de 
reprehender  em  mim  00  dia  28  a  roesrea  falta,  que 
Unha  praticado  00  dia  27,  e  de  ser  obrigado  a  pór 
na  sua  ca bcoik  .a  carapuça que  hawia  talhado  para 
outrem,  nem  terin. passado  pelo  detgosto  de  cantar 
a  palmodia,  qnando  instado  pelo  illustrc  Deputada 
O  Sr.  Guerrini,  a  quo  dcalara<tse  como  fâra  e«s« 
rtnniãpda  tropa,  quem  retinira,  e  como  concor» 
terá,  re8j3on.d«o  balbuciando:  —  O  Coronel  eatava 
na  bgxe>at  quando  vio  o  levantamento  do  Povo, 
então  -ttiandoH  chamar, a  tropa:  creio  qne  aào  Luu- 
»e  uiaia  (JÍ>i«rio  da  Cortes,  pag,  347.) 

Cotttirmaiuo-  A.V  3>  $lat  espero  str  snais  bem  jul- 
gado amando  m  mW  4*6,  a  fada  4o  Sr,  Batoto  Feio 
teve  logar  dheutindo-te  0  parecer  dn  Commissõo  -dm 
Constituição  sobre  jx.  CQflÍ4  da  Presidente  da  Eleição 
de  r«í/cWo>#»JrJtrVr«-^'Tejn\a  n|)vameftfe".o  Sr.  Santos, 
em  querer  persuadir,  aa  publico,  de  que  o  sen  fim, 
na.o,^ra  atacyr- sue,  »ias  sim  dax  hun»a  MlÍ3í*açaó»a 
ajqaif»  sru  ^anMgo  por  não  haver  atfutado  as  ntinbas 
rabies,  vftVr*  qu«m  dtãx.vâ.  illndir.ae  de^milhatUcI 
*rtJ^£io JJ^^jê?  vê  clarpmcute,  ^çjj  ggg 


.1 


Digitized  by  Google 


T»7"I 

11?rtff  nntr©  fim  maít,  que  o  r>  rf-f culpar- se,  tendo  do  com  a  Porti  por  vinculo  algum  fundado  no  di- 

ti.ío  arguido  ( s*  o  foi )  em  carta  particular,  em  veito  rias  naçdcs  e  dai  gentes ,  frs  l.unu  alii.uç. 

e  rtf  particular  ae  teria  dcfenJido  ?  Se  o  mea  Col-  com  o  Senado  cia  Greda.  A  e»qu  idra  Americana  que 

ttgíi  fosse  Ho  apaixonado  da  publicidade,  qete  tudo  cruza  no  Archipelago  para  ncolhrr  eu  caio  de  dra- 

1  °  >sc  ia  rterex,  ou  lio  enthusiasta  da  liberdade  graça  ©a  Oregos  fugitivo»  entrou  em  Hjjdia,  <  n  ic 

r?a  Imprenst  que  te  correipondeaee  coro  todas    t  -foi  recebida  cura  tuda  a  solemniriade.  No  o  ia  33  de 

y,rs<HtA*  do  a  n  conheci  menta,  por  via  dos  Periodi.  Julho  deaembircon  grande  quantidade  de  n>miivóVs 

e.  u.  tif-m  o  publico  trria  agora  ratio  para  duvidar  de  guerra.  O  Comiu-ndanie  Americmo  pertio  i.no 
ela  >ti.i  boa  fé,  nem  eu  tomaria  •  fastidioso  traba.  lhe  apresentaassu  hum  por  hum  ca  tu  ró  •  c,u  dr. 
lho  de  r  ftitar  a  sua  orta.  rio  fim  ao  Capitlo  Baehi  ,  principiando  pelo  AU 

Segue  no  incarno  paragrafo:  w  E<fi  representação  mirante  Tom  6  7 1  r« ,  e  trt  oa  raptores  elogiot  bsua  fj- 

tinha  per  objecta  as  duvidas,  qvt  se  orntárãe  dceréa  çanha.  Diz.se  qne  Lord  Strangford  olha  com  multes 

é  t  justiça,  oa  injustiça,  com  que  m  Ccmmisstlo  di  drsaçocego  a  conducu  doa  Americanos ,  que  de  cer- 
fiuco  havia  condemnado  meu  nome  a  ser  riscadq  nas  ^  to  modo  cobre  de  opróbrio  a  Inglaterra,  e  que  de*  . 

l-y  at  ,   em  que  se  não  declarava  o  meu  emprego,  seiando-lhe  passar  a  di mte  maodau  emissários  ia 

(  Onsejurnlrmento  ttflo  meachama  rntõo  no  Congresso,  Unas  de  Tine,  Syra ,  e  Mila  para  indwtirem  aos  ha'* 

■parque  •■no  tirem  awstir  a  ti nilhante  discussão,  nem  bitantes  a  implorarem  a  protecçio  dos  íngtexet. 
vota   frios  motivos  ,  que  n  lodot  são  óbvios.»  Que       —  Escrevem  de  Teheram  (na  fersia)  q«e  Mr.  WiL 

contra  iirçio  !  A  modertia  impedio-o  de  arsistir  á  /eeiembaixador  de  Inglaterra  pedira  passaporte  ps- 

«jiarnscio,  e  de  rol  r  aobre  bum  assumpto,  que  lhe  r.vsahir  daquelle Império  c  que  o  Sian  mandou  qaj 

-respeitava ;  e  nlo  o  iinpedio  de  fazer  e  sustentar  se  lhe  não  desse. 

cobre  o  mesmo  objecto  a  já  eitada  iudicaçlo.  Per-       Odessa  17  de  Agasto.  P.iree*  que  as  conf  •rrneiae 

doe  me  o  nobre  Deputado :  isto  nlo  me  parece  eousa  entabuladas  em  Constantinopla  entre  o  R^ts-effcndi 

«na.  í»  it  o  Sr.  Santos  está  no  Congresso  como  husn  o  o  Embaixador  Ingle*  vio  tomando  hum  tom  de> 

simples  particular,  on  como  Represcntaate  da. Na»  descontentamento  reciproco  que  Li  fazer  uiil  eon- 

«lo?  Se  «ali  como  simples  particular,  pode  dispór  jectnras.  Na  ultima  audiência  que  teve  Lord  Strnn. 

do  sen  voto  como  bem  lhe  parecer;  porque  todo  o  gjord  com  fíaeb-effendi  favorito  de  S.  A.  disse-lbe 

Cidadão  pode  dispór  de  si ,  c  da  ena  propriedade :  terminantemente  qne  a  Porta  não  pertendia  entre, 

mas  psj  está  como  D. -pulado,  exercendo  poderes  de*  snettcr.se  nos  nrgocios  interiores  ou  exteriorec  dos 

Jegados,  nio  pôde  deixar  de  assistir  4a  discussões ,  outros  Estados  da  Europa,  porém  que  tio  pouca 

nem  devotar;  porqne  quando  os  Povoa  o  consti.  toffreria  qne  as  outras  potencias  lhe  impuzrssem  con* 

«nirSo  sen  Procurador  foi  com  a  eondiçlo ,  de  que  diçóea:  depois  olhando  atlentu  mente  para  o  Embai* 

f«r  nenhum  modo,  e  em  nenhum  caco  desampara*  xador  Jngiea  lhe  perguntou  com  hum  sorriso  sordo* 

•ia  a  ena  eansa,  nem  daria  a  menor  attcnçlo  a  In-  nico,  ae  não  julgava  que  a  Tare/tua  estava  também 

i*ms:es  parthm Ures,  quando  si  ttRatasae  Ho  publico  comprebendida  na  santa  altiança,  ese  oa  outro»  &>• 

intercest;  e  o  nobre  Depirtado,  aeeeitandõ  a  pro*  beranos  em  virtnde  do  p.\cto  que  os  ligava,  aio  se 

«nraçào,  constitnio.ac  Dessa  obeigaçlo;  e  em  sahir  eontemplavlo  obrigadoc  a  cumprir  certos  deverei 

stv  tongvvo  faltou  ao  im  d  »rr.  Qualquer  qne  para  coso  a  Porta.  Pois  qne,  neeteseenton  ofavorl* 

srji  o  objecto  qu»  se  diaeuta  ,  oti  elle  hc  jneto,  •«  to,  o  império  Ottomana  nu-  en*existf  de  facto  cot* 

it  injusto.  Se  he  justo  nlo  lhe  he  licito  deixar  da  ot  outros  Estados  da  Rurapa  f  )jord  Sárangford  sur* 

f o  c  rr  r  com  as  auas  luzrs,  e  eom  o  seu  voto  pira  prehendeo.se  ao  ouvir  esta  tão  inesperada  sahida , 

n  bua  «pprtivacio:  se  he  injusto,  deve  votar  con*  «  sahio  do  paço  contestaudo  que  se  não  lembrava 

tr  .  aind«  que  seja  em  eatie*  próprio.  de  ter  jnraais  tocado  ne  ta  corda  tio  delicada. 

Tal  <  ri  a  m. relia  dos  Régulos,  e  t  ifcir?,  mas  a       FreHfctVat  da  Moldávia  22  de  A%o*to.  Cs  Ja/ttta* 

tr irtud    de  hoje  he  mui  diversa.  E»ta  coiiB#>3o  na  ror  parece  nlo  querereis  evacmr  os  Principados 

ptopri  t  boc-i  d  >  nnbre  Deputado  fr>nx«-mr  agora  apesar  das  ordens  do  Sultão.  Timcse  que  inc-n. 

•  l.  inbrmçi  aquelle  verso,  em  que  Horácio  *e  jacta  deein  Bucharest  como  já  o  fizerâo  a  Jassy  ,  onda 

ér  ter  fugido  de  hnma  bitalha  nrrticla  no*  bme  4700  casas  forio  paito  das  ch.inim.is. 
ftarmu/av»  dnxet  com  pouca  honra  minha  o  próprio        SemHm  23  de  Agosto.  Curta*  de  Ritoçha  do  dia  8, 

e»tudo.  E  nado  mais  digo.  de  Feloxo  do  dia  D,  e  de  Berlepi  do  dia  10,  dizem 

Ro^o-lhe,  Senhor  Redactor,  o  obsequio  de  inse*  que  ChourchiJ.  P.tchti  depois  da  sua  derrota  nas 

vir  no  seu  Periódico  esta  minha  carta,  ac»im  como  Termopilas  retraio  as  reervas  c  todjs  as  forcai  que 

jmtrio  a  do  meu  Collegi,  p-ira  que  «Publico  possa  pôde,  para  ver  tc  com  httma  Victoria  podia  evitar 

f.  t  t  bom  verdadeiro  inizo  entre  mim  e  elle;  pelo  a  ruina  que  o  ameaçava  tanto  dn  parte  dos  Gtegos 
que  Ih-  fienri  muito  obrigado  o  seu  atteuto  venera*  como  do  GrJ-Senhor.  Cem  cffeito  etcrcvtui  já  do 
dor,  José  Victorino  Barreto  teia.       ,  .  :    ,  Belgrado  que  nol.*  de  A*goatt>"exptrimetiton  aquelle 

—  •—  Paehá  huma  nova  derrota  nat  intmedijçdet  de  L*« 

Q-.arli  fein  2  d'  Outubro  próximo  athirá  n6vi.  rwia.  Por  outra  p»rte  parere  certo  que  os  Capili  c 

rrrnic  á  lux  o  periódico  Viancen  intitulado  Le  Re.  Tasús  e  Diamunti%  que  tinhSo  voludo  da  sua  ex. 

gvUteur  ,  o  qiiil  continuará  a  pnblicar.se  nas Qiur-  prdição  contra  Cassandra ,  dr-srmbarc  trio  em  P/t» 

tas  e  Sabbados  de  cada  semana.  O  preço  das  a  sai.  temama  junto  ao  Monte  Olimpo,  e  tendo  reonido  os 

roaterac  he  de  2j6*«,oo  r».  por  tret  metes,  e Sc  rece.  habitantes  daqnellas  montanhas  piiterio.se  na  rela* 

Lem  nac  1  j  i  de  livros  de  Antonin  Fedro  Lope»,  na  guarda  do  Chourchid  cortando  a  cwwmuuiçào  culta 

sua  do  Ouro,  e  d t  Mattos  aoo  Marlyrtt  n."  30.  Aa  Solónxca  e  Larissa. 
e artaa  eta.  serio  dirigidaa  ao  director  do  Regula- 

dor.  ■  i  iii 

t  ■     ■»   i        0       ,  *. 

NOTICIAS  t'.S  TU  A  NG  EIRAS.  Preços  do  Pão,  e  Auite  para  a  semana  de  30  a 

EXTRACTO  É  de  Outui>c. 

dos  Periódico*  1  rancezr*  dr  |  a  13  de  Setembro.  Pio  de  arrátel  nu.  forma  37réir. 

Constantinopla  10  c/e  A ,-©»ro.  P.ireee  aerto  que  •  Metal  Si  réic 

6oe«rno  dos£*tad#s.rnii/o*  qu  i  á>  seacbava  líjÇa.  Azeite,  a  canath  41òreic 

- 
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ARTIGOS  DOFF1CIO. 

MINISTÉRIO  DOS  K£GOCIOS  DO  RUMO. 

,,T"\  oro  João  por  Graça  de  Deoi,  «  pela  Constitniçá*  da  Mo- 
•L/narquia,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal  ,  Braiil,  e  AU 


garve»,  d  aquém  d  alem  Mar  em  Africa  etc.  Faça  saber  a 
oi  meu»  Súbdito»  que  ai  Cortei  Decretarão  o  seguinte  < 

„A»  Corte»  Gerae»,  Extraordinária» ,  e  Conitituinte»  da  Naçà* 
Portuguesa,  tomando  «m  cooiideriçio  o»  ultimo»  acto»  doGover- 
no  do  K>0  de  Janeiro,  Deere; ao  o  seguinte  i 

1.*  He  nullo  o  Decreto  de  )  de  Junho  do  preiente  anno  so- 
btc  a  convociçio  de  Corte»  no  Btstil  ,  e  bem  aa*im  quaesquer  «u- 
tro»  acto»  IrgulatiToa  emanados  do  Ooverno  estabelecido  n*>  Ria 
de  Janeiro. 

a.*  Verificar-ie-ba  a  reipontabil idade  do  Secrttario,  *m  Secre- 
tario* daqucile  Governo,  que  houverem  aingnado,  ou  iciercnda- 
do  qua.quer  do»  referido»  acto*. 

1.°  O  mencionada  Governo,  detobedecendo  a  El  Rei,  e  ia 
Cortei,  e  Con»tituindo*»e  independente  he  Governo  de  facto,  • 
n.o  de  direito.  Será  coniiderado  como  traidor  o  Com  mandante  de 
força  de  terra  ou""b»ar ,  e  como  criminoaa  qaalqter  outra  Au  t  fio* 
ridide ,  su«  de»de  •  publicação  do  preiente  Decreto  obedecei  an 
sobredito  Governa  actual  aalvo  te  mostrarem  «ue  forio  obrigado* 
ror  forca. 

4.'  Vitto  haver  cessado  a  delegação  do  Príncipe  Raal  acri 
Jfgo  nomeada  a  Uegencia  que  deve  exercei  o  Poder  Eaecutivo 
delegado  no  Braiil ,  em  o»  termo»  da  Conititniçã*. 

}•"  O  Príncipe)  Real ,  Embarcará  em  direitura  para  Portugal 
tk>  termo  de  hum  mex  contido  de»dc  a  intimaç  •  ,  «ob-pena  de  le 
jsroceder  do  me  imo  modo  que  a Constituição  preicreve  para  o  ca» 
*o  em  qu*  EIRei  ou  o  Sucetaor  da  Coròa  tendo  aahido  do  Ktino 
de  Portugal ,  e  Algarve»  com  licença  da»  Cortei  ae  não  recolhe 
aeado  chamado,  6ndo  o  praro  cencedido. 

t.°  O  Governo  por  todoi  o»  meio»  de  que  pona  dispor  fará 
executar  a»  dif  oiiçdes  do  preiente  Decreto,  ficando  revogada» 
<;uactquer  ootraa  na  parte  em  que  lhe»  forem  contrariai.  Paço  daa 
Cartes  em  i«  de  Setembro  dc  lSji. 

Por  tanto  Mando  a  ioda»  ai  Authoridadet  daate  Reino  Unido 
de  Portugal  ,  Bratil  *  Blgarvea,  c  maia  peitoa»  a  quem  e 
oi  mento  do  preiente  Decreto  pertencer  «jue  ocumprio  e 
cio  inteiramente  camo  nellc  te 

«^uelu*  ao»  s6  dia»  do  mex  de  Setembro  de  1833.  EIRei 
«juarda.  ~  Fifippt  Ferreira  de  Artmie  e  Castre. 

Carta  da  Lei  porque  Vona  Mageitade  Manda  execatar  o  Cf- 
«rcte  da»  Corte»  Gerae»,  Extraordinária»  e  Canitituinte*  da  Na- 
ejlo  Portuguesa ,  que  declara  nullo  o  Decreto  oe  )  de  Junho  do 
corrente  anno  tobre  a  convocação  daa  Cortea  no  Braiil,  e  bem 
anaim  quaoquer  acto»  legiilativo»,  emamdôt  do  Governo  eitabc- 
lecido  no  Rio  de  Janeiro  tudo  na  forma  acima  declarada.  Pa» 
Voi»o  Mage««de  Ver.  Gespar  Feliciane  de  Meraei  a  fex. 

„  Tendo  Sua  Magettade  deiignado  o  Fautto  Dia  i.*  de  Outubro 
•próximo  fu:u  o-,  para  no  P.ço  dju  Corte»  acceitar  e  jurar  a  Cons- 
tituição Politica  da  Monarquia,  dando  depoie  Bei|a  Mio  por  tão 
plausível  acontecimento  no  Palacio  dai  Neceuidade»  ,  pela  huroa 
hora  da  tarde,  e  devendo  para  euc  fim  ubir  de  Palacio  da  Bem- 
posta peb»  10  bum ,  accompaahado  do  Concelho  de  Bicado, 
jUieaiatr»»  deEnado,  Corte ,  Criadoa ,  e  doa  Tiibunae»,  Manda 
pela  Secretaria  da  Eitado  doa  Negocio»  do  Ktino,  que  o  Senado 
da  Camara  te  acbe  pela»  9  hora»  da  manha  do  dito  dia,  no  Larga 
do  Campo  de  Santa  Anna,  para  ir  em  «uai  Carroagen*  no  açoro» 
raaab^nrsdto  no  Lugar,  que  files  fôr  destinado,    e-nio  ordena  » 


mera»  íenhor,  qu-  bajío  lomiauiai  ,  nem  outras  demonrtrsçSeaJ 
d*  Jubilo  obrigatória* ,  por  nio  querer  ofteader  o  melindre  dd 
bum*  Nação,  qu*  tão  «ub*mntem«nr*  tem  provado  a  »ua  adhe- 
aio  «o  Syitem*  Constitucional ,  e  que  neita  occaiiáo  nio  deixará 
de  patentear  por.todei  o»  modo»,  que  couberem  em  »ua»  posai- 
bilrdade»,  o  regoxijo  de  que  por  tio  felia  motivo  *ch*  noaiui. 
d*.  Palacio  de  ÇavA*  em  *  d*  Setembro  de  lUt.  ^Filippg 
Ftrrtlra  d*  Aremje  *  Cmttre.  „ 


MIK1STBRIO  DO  REINO. 
Tende  Boi  Mx«<»t*d«  dctignado  o  dia  1/  de  Outabro  proxi- 


Pa, o  daa  Corte»  aceitar  e  jurar  a  Cotmituiçle» 
Politica  da  Monarquia,  «louve  por  bem  d*t«r  ninar  que,  depoie 
de  concluído  tia  Augusto  e  Solemne  Acto,  tivessa  logar  no  Pa- 
lacio da*  Neceaaidadc» ,  p«la  huma  hora  da  tard*  o  Beija  M^o,  è 
Corteja  devido  poi  táo  piaoaivel  motivo.  „ 


CORTES.  — Sestãú  417  —  28  de  Setembro. 
(Pretidencia  do  Sr.  Trigoio.J 

Logo  dcpoíi  dút  9  hora*  dÍMe  o  Sr.  Preái^oofe. 
e)ne  tft.ivj  nberta  a  Seatio ,  e  teodo  o  Sr.  Secreta- 
rio Basilio  Mberto  lido  a  acta  da  antecedente,  qrj»' 
fbi  «anecionada  pelo  Soberano  Congrea.o  pcM01|  « 
Sr.  Filgueiras  a  dar  conU  da  correspondência  pela 
fegnintir  fórma : 

Fioário  at  Cortea  !ateiradj>  do  conthertdo  da*  *e- 
gnintea  partea  do  regiato ,  que  ao  Soberana  Con- 
ajfewo  envio»  o  Miniítro  da  Marinha. 

1/  Porte  do  Regitto  tomado  ás... horas  do  dia 
27  de  S  t  mbro. 

B  rgantÍTB  Portuguet  ,  Piedade;  Caa-iHo,  Joãeh 
Maurício  ;  porto,  Rio  de  Janeiro  ;  corta ,  Brasil; 
carga,  generoa  do  paii;  diaa  de  viagem,  49;  ho- 
men*  de  tripuluclo,  20  ;  pataageiroa ,  22  ;  analaa  há- 
ma. 

Novidades. 

O  Capitlo  disse  que  paaiava  a  dar  at  novidade*, 
qpe  linha  o  oeeorrido  no  Bio  tfe  Janeiro  desde  a  aa- 
hida  do  Correio  Maritiuio  no  du  26  de  Junho,  eslo 
««  «egoiftti-si  :  11  No  dia  28  dc  Jnnho  foi  d  posto  0/ 
Õ&Vttra.,  Miniítro  de  Estado  do*  Negocioa  da  Guer- 
da ;  entroo  em  *eu  logar,  Luit  Pereira  da  Nobrtg* 
de  Sousa  Coutinho.  No  dia  4  de  Julho  sahio  Minis- 
tro  de  Estado  doa  Negócios  da  Fazenda,  o  irmão 
de  José  Bonifacio.,  por  nome  »  Martiusiii  e  o  Monti 
Negro,  qne  est.  va  neste  log.tr  pastou  para  os  Ne- 
gócios de  Jortiç.  No  dia  14  sahio  a  expedição  pa- 
ra a  Bahia,  composta  da»  Fragatas  =  Cr«tao=:c  jWa- 
ria  da  Qloria—  «  Corveta  =  Liberal  =  e  o  Brigoe 
—  Rnna.  Unido  =.  Commandanle  em  chtTe,  o  Chefe 
de  Di viíío  =  Lamare=*  levando  a  sen  bordo  26r>  sol- 
dados, commandados  por  Lnlntone  ,  Brigadeiro'.  Le- 
Vãrèo  h-,  n  parqne  de  6  peças;  5fS  espingardas f 
com  '2700  c^rtflXes ;  tg  chuço* ,  500  clavinas ,  SOO* 
pistolas,  e  600  traçados.  No  dia  13  ebegár3o  de 


(  «í«4  ) 


Trritntribnat  ér  3"  Beputados  ,  para  o  Concelho  de 
Estado,  crcados  por  Decreto  de  19  de  Fevereiro, 
c  no  dia  26  forão  apresentado*  pelo  Senado  da  Ca- 
mara a  S.  A.  R<  No  dia-  21  foi  a  eleição  dos  Elei- 
tores de  Paroquia,  c  no  dia  11  de  Agosto  devia  ser 
i  eleição  dos  Deputado».  No  dia  28  de  Julho  entrou 
hum*  embarcação  dc  Monte-  Video  ,  com  a  procla- 
mação  do  Concelho  Militar  de  Monle»Video,  diri- 
gida aos  Voluntários  Reaes  de  EIRci ,  r  mais  Tro» 

Sas,  protestando  huma  firme  adhesão  e  respeito  ao 
oberano  Congresso  da  Nação  c  a  El  Rei.  No  dia  6 
dc  Agosto  sahio  o  Decreto  de  S.  A.lR.  mandando, 
que  scjSo  repHtadas  inimigas  todas  c  quaesquer 
Tropas,  que  de  Portugal  ou.de  outra  qualquer  par- 
te forem  mandadas  ao  Brasil,  e  sem  prévio  consen- 
timento de  S.  A.  R.  No  mesmo  dia  sahio  o  manifes- 
to de  S.  A.  R.  aos  Povos  do  Rrirto  do  Brasil.  SS. 
AA.  RR.  gozavãn  perfeita  sande.  Arsignado,  João 
Mauricio.  Entregon  3  saccos,  è  4  cartas,  qué  Sére- 
mettem  juntos.  Os  sens  passageiros  ronstão  da  rela- 
j8o  junta.  Quartel  do  Bóm  Successo ,  m  ui  supra; 
João  de  Fontes  Pereira  de  Mello ,  Capitão  Tenente 
Commandaníe. 

2.*  Parte  do  registo  tomado  ds  9  horas  da  noute 

do  dia  27  de  Sftembro^de  1822. 
Bergantim  Inglez ,  Alice;  Cornmandante ,  John 
Cobkson;  porto,  Magoas',  cost»,  BtrHsil;  carga,  al- 
godão; dias  de  viagem,  *8;  homens  dí  tripulação, 
lo :  passageifOl ,  ti. 

Brigue  Esttlna  Português ,  Santo  Antonio  Triun  fo  ; 
Commandatite ,  Antonio  Ferreira  da  Silva;  porto, 
S.  Miguel;  costa,  Açores;  carga,  trigo  e  legume; 
dias  viagem,  8;  honuns  de  tripolação,  15;  passa- 
geiros, 4;  malas  huma. 

"Sovidades  da  Província  dai  Alagoas.' 
O  Capitão  de  tropa  dc  linha  Joaquim  Ignacio>Prer 
go  diste  ò  seguinte  :  «  Por  etfetlo  dè  hnrà  mo- 
vimento revolucionário  manifestado  naquella  Pro- 
víncia Ferâò  dimittidôs  os  Empregados  Europeog , 
huns  voluntária,  Outros  forçadamente ,  os  quaes  vem 
conduzidos  neste  navio  por  ordem  do  Governo,  que 
alli  ficou  estabelecido  ,  o  qual  ficou  dimittindo  os 
restantes.»  O  Desembargador  José  Ignacio  Ferreira 
Bracklamg ,  ex-Prrsidente  do  Governo  daqnelL  Pro- 
víncia entregou  2  pequenos  saccoa  de  ofhciòs  .  que 
■e  reme  Kern  juntos.  Os  seus  passageiros  conslao  da 
relação  junta. 

O  Capitão  do  Brigue  Escuna  Santo  Antonio  Trium- 
fo  não  d. -o  novidade  alguma.  Entregou  2  cartaa  de 
officlo,  que  se  rernctlem  jnntaa:  os  passageiros  ião : 
João  José  Ferreira,  Commerciante ,  e  huma  pessoa 
de  família,  1  um  Artista ,  huma  mulher.  Quartel  do 
J?om  Succetso ,  era  ut  supra ;  João  de  Fontes  Pereira 
fie  Mello,  Capitão  Tenente  Commanda.ntr. 

Relação  dos  passageiros  do  Bergantim  Porluguet 
Piedade. 

Domingos  de  Abreu  Ferrugento  e  nove  pessoas  de 
sua  família  ;  José  Fernandes  Santos,  e  huma  pessoa 
dc  família  ;  Antonio  Pereira  Vilie/a  ,  todos  Negociari- 
ter.  Joaquim  Jo\è  de  Oliveira  e  4  pessoas  de  família; 
Jose  Joaquim  de  Santa  Anna,  Majores  do  Estado 
Maior  ;  Jo-  quirn  Joiê  Seco ,  Estudante  para  Coimbra. 
Doutor  Antonio  Híoriú  Bassa;  Vicente  Prego.  Total 
22  peitoat.  He  c.  pia ,  João  dê  Fontes  Pereira  de 
Mello. 

R/lação  dos  Passageiros  do  Bergantim  Tnzlez  Alice. 

O  tx-Pr«  íiiíeutc  do  Governo  daa  Alagia*,  o  De- 
■rmb.irg  (ior  José  Antonio  Ferreira  Bracklamg;  o 
Dfpiitai'0  do  n;o.'n<i  Governo ,  o  Tenente  Coronel 
dt-  Infnteria,  addidn  ao  Estado  Maior  do  Exercito  , 
Manoel  Duarte  Cotlho;  o  Ajudante  de  Ordens  do 
mtèino  Governo,  Major  de  Estado  Maior,  Joaquim 
Bei  nardo  AUarts  Pereira  de  Araujo ,  c  sua  família; 


Ajrjdantc  de  Ordens,  o  Tenente  A»tn'»n  J^ojies;  O 
Capitão  Joaquim  Ignacio  Prégo ,  c  sua  famili  i ;  Ca- 
pitão João  Antonio  Ttixira  ,  <•  sua  família  ;  Tenente 
Ajudante,  Joaquim  de  Almeida  Calheiros ;  Tenente, 
Francisco  Rat/mundo  da  Cunha  Cabral ;  Tcnent  •  Jo- 
sé  Soares  Cabral  ;  e  sua  familia;  T<  nente  Miguel 
Antonio  de  Moraes  Cnl;  Alferes,  Januário  Corrêa 
ele  Sousa;  Alferes  José  Lopes  Sezures ;  Cirnrgião 
mór  Thomas  da  Silva  Corrêa,  e  sua  família  ;  Todos 
dc  Tropa  de  Linha;  o  Ajudante  de  Milícias,  Luiz 
Antonio  de  Mendonça  ;  O  ex-Escrivão  Deputado 
da  Junta  da  Fazenda,  José  Angelo  de  Birros,  e  sua 
familia;  O  Desembargador  Antonio  Batalha;  4  Sar- 
gentos, hnm  cabo,  e  5  Soldados.  He  copia,  João 
de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

A1  Commissâo  competente  passou  outro  officio  do 
Ministio  dos  Negócios  Extrangciros ,  s.itiíf-zendo  á 
Ordem  das  Cortes  dc  23  do  corrente,  com  a  re mci- 
s?  da  «na  informação  sobre  o  requerimento  de  Ala- 
nmi  Jgnacio  de  Brito. 

.  Mandou  se  faz  r  menção  honrosa  na  acta  das  fe- 
licitações ,  que  ás  Cortea  dirigem  as  C  miaras  Cons- 
titncionae*  daa  Villaa  de  Artieda,  c  da  Povoa  e Mea- 
das. 

Antonio  José  ferreira  da  Ilocha,  Professor  de  Gra- 
mática Latina  na  Villa  de  Arronches,  felicita  o  So- 
berano Congrraso:  foi  ouvido  cm  agrado. 

O  Juls  de  Fóra  da  Notável  Villa  dc  Loulé;  José 
4t  Almeida  Ptdroso  ,  dirige  por  cccasíão  d«  tomie 
posse  do  s:  u  lugar  ,  a  sua  carta  de  felicitação  :  foi 
ouvida  com  agrado. 

Continuou  o  Illustre  Secretario  lendo  a  seguinte 
participação,  de  qne  ficarão  aa  Cortes  intciridas. 
IjlustrÍ6simo  e  Excellentissimo  Sr.  Açora  as  4  horas 
da  tarde  recebo  o  officio  de  V.  Ex.4  de  13  do  cor- 
rente, em  que  me  participa,  como  as  Cortes  Gcraei^ 
«  Extraordinárias  da  Nação  Portuguesa  ordenuo.' 
qne  todos  os  Deputados,  que  se  achão  com  1  c<  t»ça 
se  rennio  imrncdiatamente  ao  Soberano  Congresso, 
para  «esimrcm  a  Constituição  ,  e  «penar  de  que  evi- 
to a  menor  demora  entre  a  recepção  e  a  resposta; 
que  mandarei  a  toda  a  pressa  para  o  Correio  (!< 
Porto,  duvido,  que  chegue  atempo  de  partir  hojeí 
o  que  suceederia  ,  se  eu  não  e«tive*se  em  algnma 
dutancia  daqurlln  Cidade.  R  ligiozissimo  na  obe-. 
diencia  á  Determin  ição  do  Soberano  Congre-iso ,  rtt 
me  renniiia  n»  conformidade  da  participação  daV. 
Ex.'  se  para  esse  efleito  bistaísein  praticáveis  ex- 
forços  ;  mas  O  pmeo  tempo,  a  distancia  em  que  me 
acho,  e  o  meu  triste  estado  de  saúde,  quo  alteran- 
do-sc  aasaz  pelo  excesso  da  jornada,  se  tem  tornado 
ainda  mais  delicado  depois  qne  principiei  a  fazer 
uso  dos  remédios  indicados,  e  que  não  pódem  6er 
transferidos  para  outra  estação,  f.izrro  com  que,  • 
qne  seria  jú  de  snmma  difficuldade ,  se  torna  agora 
impossível.  Digne-sc  V.  kx.*  lev.ir  ao  conhecimen- 
to do  Soberano  Congresso  estas  minhas  circunstan- 
cias é  razões,  e  com  ellas  os  protettes  da  mais  res- 
peitosa obedi  ncía.  Deos  guarde  a  V.  rCx.*  Lessz 
22  de  St  tembro  dc  1822.—  Hlnstrissimo  e  Excellen- 
tKtimo  Sr.  João  Bapti  ta  Felgueiras,  Luiz  Paulino 
de  Olieeira  Pinto  da  França. 

O  Sr.  Deputado  Pairo  Rodrigues  Bandeira  ex- 
põe, que  ainda  continua  na  iuce«sid  .dc  de  curar.se 
das  enfermidades  ,  que  á  muito  pidecc,  c  que  por 
tal  motivo  não  pôde  deixar  de  Llt.r  por  »l^mn 
tempo  as  Séntões  do  Soberano  Congresso.  Concebe- 
rão-se-lhe  15  dias  para  depois  tio  juramento  da  Cons- 
tituição. 

O  Sr.  Deputado  Henrique  Xavier  Baeta  participa 
dnc  a  sua  antiga  e  continuada  doença  tem  chegado  t 
ultimamente  an  ponto  de  o  inhabiiitar  para  qual. 
quer  cxforço  fitico  ou  moral;  c  peda  qne  srjão  ex- 
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potloi  tííts  motivos  ás  Cortes,  para  que  cs  reco* 
níirça,  como  justos,  e  como  tal  justa  a  causa  das 
MU  faltai :  Concederão- aè- lhe  15  dias  para  depois 
do  juramento  da  Constituição. 

0  Sr.  Deputado  Barlo  de  Molellos  participa  que 
foi  hontrm  aturado  de  buma  violenta  febre,  o  que 
o  obrigou  a  faltar  i  Sessio  daquelle  dia ,  •  â  de 
hoje ;  que  apenas  possa  se  pressntará  :  As  Cortes  . 
£cirào  inteiradas. 

0  Sr.  Deputado  José  Homem  Corria  Telles  pede 
30  dial  de  licença ,  para  fazer  uso  de  remédios :  igual., 
mente  participa  que  a  beneficio  das  urgências  do 
Estado  cede  do  ordenado  de  Corregedor  do  Civel  da 
Cidade  dei  de  Maio  de  1821  em  qne  tomou  posse, 
ale  ao  fim  da  presente  Legislatura.  Concedeo-ae-lhe 
hum  ruri  para  depois  do  juramento  da  Constituí- 

Ça°-  k . 

0  Desembargador  Antonio  Thomat  da  Silva  Lst. 
tão,  dirigindo.se  ao  Sr.  Deputado  Margitchi  re- 
melte  200  exemplares  do  Mappa  demonstrativo  do 
reaultado  das  primeiras  eleições,  que  o  mesmo  Sr. 
Deputado  tio  habilmente  detalhou,  e  pede  que  se* 
jSo  distribuídos  pelos  Membros  do  Soberano  Con- 
gresso; mandárâo-se  distribuir. 

Patron  á  Commissão  das  Petições  hum  a  represen- 
tação dos  Européos  ,  Emigrados  de  Pernambuco , 
qne  forío  perseguidos ,  espancados  ,  escarnecidos  e 
desapossados  de  seus  bens  por  huma  facçio ,  que  do- 
mina a  Província  que  habitavão. 

Passou  i  CommissSo  das  Petições  huma  .represen- 
tação do  Vereador  e  Procurador  actual ,  na  mesma 
assignados,  da  Camara  da  Villa  das  Alagoas,  Ca- 
pital daqnella  Província,  e  na  qualidade  de  corpo 
municipal  da  mesma. 

Annunciou-le  o  Ministre  dos  Negócios  do  Reino, 
encarregado  por  S.  Magestade  de  laser  buma  parti- 
cipação ao  Congresso,  e  sendo  introduzido  na  Sala 
por  dous  dos  Srs.  Secretários,  tomando  a  palavra 
d<  n  parte  de  que  vinha  encarregado  por  S.  Mages- 
tade de  participar  ao  Congresso  ,  que  S.  Magesta- 
de desejava  acceitar  e  jurar  no  1.*  de  Outubro  pró- 
ximo a  Constituição  da  Monarquia  Portugutza ,  que 
lhe  fora  apresentada,  e  que  para  esse  fim  tinha  des- 
tinado sahir  do  seu  Palacio  pelas  nove  hora»  dama- 
ihã  ,  porém  que  provavelmente  chegaria  »o  Con- 
gresso pelas  onze. 
Respoiídeo  o  Sr.  Presidente  que  S.  Exc.  partíoi- 
at.se  a  S.  Magestade,  que  as  Cortes  nào  podem  del- 
ar  de  ouvir  com  a  maior  satisfação  a  participação 
iic  lhes  manda  fazer,  de  que  esta  resolvido  aaccei- 
ir  e  jurar  a  Constituição  da  Monarquia  Portugue- 
i  ;  que  ellas  ficavãe  inteiradas,  e  no  1.*  dia  de  Ou- 
ibro  se  acharião  reunidas  antes  das  11  horas,  pa- 
i  esperarem  e  receberem  a  acecitação  e  solemne 
r.i  mento  de  S.  Magestade. 

O  Ministro  retirou.se  com  as  mesmas  forma]  ida- 
■  com  que  fora  introduzido,  e  logo  o  Sr.  Soares 
Azevedc  fex  a  chamada,  e  deo  conta  que  na  Sala 
avão  presentes  120  Srs.  Deputados,  que  faltavio 
com  licença,  e  sem  tila  11. 

Ordem  do  Dia. 
ojecto  de  Decreto  para  o  Organisaçãa  das  Relações. 
vontinuou  a  discussão  sobre  o  artigo  1.°  do  Pro- 
'.o  para  a  organisação  das  Relações,  addiado  da 
bSo    H«-  hontem  :  fallou  em  primeiro  logar  o  Sr. 
itox  Pinheiro ,  e  tendo  exposto;  que  poucas  vezes 
>  manifestado  por  meio  da  palavra  asna  opinião 
só  por  poupar  o  precioso  tempo  dos  trabalhos 
Assesnbléa;  mas  também  porque  sobre  as  mate. 
.    que  se  tem  tratado,  de  ordinário  os  lllnstres 
mtados  eeus  Collegas  o  previu  m  ,  ou  offerecen- 
>s  projectos,  que  igualmente  lhe  occorrem ,  ou 

idéas ,  que  concebe ,  ou 


para  apoiar  OU  para  combater  as  d ifTe rentes  opiniõsi 
apresentadas ,  que  observando  porem,  qae  a  respei. 
to  da  matéria  em  questão  na  Sessão  de  hontem  es- 
caparão algumas  observações  esseuciaes,  passava  a 


expollas ,      ou  então  sobre  o  numero  das  Relações 

Í>roposto  pela  Commissão,  e  não  concordou  comei, 
e  ,  offereceado  hum  outro  que  julgou  mais  aonve. 
ri i ente  ,  tanto  aos  Povos,  como  á  Fazenda  Nacional 
e  preprio  comadivisâo  actual  do  Reino  :  igualmen- 
te não  approvou  os  locae;  que  a  Commissão  ofiere* 
ce  para  as  referidas  relações ,  e  largamente  faUoa 
para  mostrar  que  não  he  a  Cidade  do  Porto ,  o  pon. 
tó  inaji  central  da  Província  do  Minho,  e  até  mes. 
mo  que  não  era  o  mais  próprio  para  aconrmodida. 
de  dos  Povas,  e  para  o  bem  existir  dos  Ministros, 
por  não  ser  muito  sadia  a  Cidade  do  Porto ,  e  que 
preferia  por  tudo  para  beneficio  geral,  a  Cidade 
de  Braga:  concluio  corroborando  as  snas  idéas,  e 
opinião  com  muitos  argumentos  que  produsio. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  combatco  muitos  dos  argu- 
mentas do  Illustre  Prcopinante,  e  expôs  o  seu  voto 
em  hum  longo  discumo,  e  logo  teve  a  palavra  o 
Sr.  Pinheiro  de  Azevedo  ,  que  faseodo  algumas  re- 
flexões sobre  o  modo,  porque  se  administra  a  jus- 
tiça em  Inglaterra  ,  não  sendo  necessários  tantos 
Tribunaes ,  succedeado  que  huma  especie  de  hum, 
porém  volante ,  vai  aos  differentes  lugares  do  Rei. 
ro  executar  a  justiça:  outras  muitas  observações 
fez  e  terminou  vetando  contra  a  doutrina  do  artigo. 

O  Sr.  Corria  de  Seabra  disse n  Sr.  Presidente, 
hontem  expenderão. se  as  difficnldades  geográficas, 
que  offereci*  a  nova  criação  e  distribuição  das  Re. 
lações;  hoje  liroitar.me.hei  a  algumas  observações 
jurídicas:  1*  Estão  adroittirios  os  jurados  nas  cai- 
xas crimes  e  eiveis  na  fórma  e  modo,  que  os  Códi- 
gos determinarem.  Não  se  pôde  antes  com  accerto 
regnlar  os  destrtetos  das  Relações ;  porque  he  isto 
dependente  do  maior  on  menor  numero  de  causas  de 
que  pôde  haver  appellação.  2.'  A  nossa  Legislação 
he  mui  viciosa  e  complicada  em  matéria  de  aggra- 
vos,  e  precizu mente  se  ha  de  reformar  no  Código, 
e  reduzirem.se  a  maior  parte  dos  Aggravos  ao  au- 
to do  processo  ,  do  que  depende  a  assignação  da 
maior  ou  menor  extensão  dos  dislrictos.  Nestes  ter. 
mos  o  mais  accertado  he  conservar  as  Relações  no 
estado  actnal ,  c  fazer  unicamente  a  alteração  neces- 
sária para  as  por  em  harmonia  com  a  Constituição, 
isto  he ,  dcclarallas  da  mesma  graduação ,  sem  re- 
curso da  do  Porto  para  Lisboa.  Notou  ,  que  no  ea. 
to  de  não  prevalecer  «sta  opinião,  não  se  deveria 
ercar  mais  do  que  huma  ,  reflectindo  que  não  podia 
suppor  ós  seus  concidadãos  ,  tão  desmoralizados,  e 
tio  demandistas  ,  e  a  Magistratura  territorial  tão 
depravada  em  fórma,  que  não  fosse  bastante  hum 
Tribunal  ,  para  conhecer  das  appeilações ,  qae  se 
podiSo  entrepor  das  causas  de  num  milhão  de  ha. 
bitantes,  a  observou  mais  que  pelo  mappa  das  ap- 
peilações junto  ao  projecto  dos  últimos  6  annos  sc 
via  bem,  que 3  Relações  não  terião  muito,  em  que 
se  occtipar.  Discorreo  sobre  qual  deve  ser  o  local 
desta  terceira  no  case  de  se  crear ,  e  concluio ,  d I- 
zendo  que  devia  ser  Vixeu  on  Coimbra. 

Continuou  a  discussão,  fallando  sobre  o  objecto 
os  Srs.  Barreto  Feio  ,  Moura,  Abbade  de  Medrões , 
Castello  Branco,  Guerreiro  ,  Fernandes  Thomds ,  e 
outros  e  procedendo  o  Sr.  Presidente  a  perguntar 
se  a  matéria  estava  bem  discutida,  se  resolveo  af- 
firmativaenente  :  perguntou  então  ,  se  a  Soberana 
Assrmbléa,  o  approvava  da  forma  que  estava,  e 
se  decidio  que  não. 

Tcnde.se  procedido  a  outras  propostas,  se  resol. 
véo  a  final  que  passasse  de  novo  á  Commissão, 
unindo -»e -lhe  a  de  Estatística,  para  de  ugvo  redi- 


"  tl*sl) 


Sr. tf ,  débaito  da  baié,  'rjiT  bmbetri  iè  vencco  , 
qtte  6  numero  tf  tt  Relações  Provi  nela  es  ha  de 
ser  6. 

Art.  t:  njWéi»  Wal  Relações  s5o  iguaei  em  gra- 
duação ,  de  SoYU  qtlé  6»  Ministras  de1  hum*  OTO  sé 
pddem  repttUr,  r)èdi  sbderloreí,  ncltí  ihftriófes  sol 
das  dUtr^k  tt  A  pprovadn. 
'  AH.  »>  iiA*  Reladbrs  setád  consideradas  como 
faS*»do  dou*  éistríbtos  separados  ;  hum-  i  das  tre*  ' 
Prtfvlhcias  do  Norte  ,  Traz- or- Mohr»  ,  MiMÀo  f  « 
Brfr«  {  »btf»  das  irez.  do  Sa! ,  Êttrcmadúra ,  vf/^rt- 
Uj*  ',  t  j!$èn>è.9>  Depois  de  ai  gomas  reflriôet , 
jnlgtti  se  di jctitido  ;  propot-se  à  votação  ,  t  aiò 
passou:  ofltr  c  o-se  ádVIiberaçSo  doSofasranóCon- 
gHTSio  afeita  rnppressfo;  também  nà"o  seapprovou: 
r  solvfco  se  per  tanto  oseuaddiammto,  para  qttan- 
do  se  disenttrem  os  Ari.  56  ,  e  79,  com  os  quaes 
tom  Intima  HgaçSo. 

Art.  4*v  Em  cada  huma  das  relaçBa  de  Lisboa, 
do  Porto ,  e  de  Pueu ,  haverá  alem  do  Preside  ote  10 
Desembargadores}  nas  de  Btja  e  Villa  Real  8„  Fi- 
cou  addiado  para  quando  u«  CommisseVs  apresert- 
tarem  os  trab.ilfioc  ,  qn*  lhe  fbrSo  encarregado* ,  pe- 
lo qne  pertence  i  doutrina  do  primeiro  artigo. 

Art.  5.*v  O  ktjgar',  qm-  orcupa  eada  Desembar» 
g.dor,  designa. te  pelo  iiònfiè  de  essa,  srra  a  J."  a 
qne  se  srguir  A  direita  do  Presidente,  coutando-se 
até  ao  ultimo,  qn>  lhe  ficar  á  esquerda:  a  ordem 
do  assento  será  dividida  a  metade  de  hum  lado,  ame- 
t*de  Ao  outro  n  ApproVido. 

Art.  6.*,,  Cada  Relação  terS  hum  Procurador  da 
Soberania  N  cional  e  da  Corôa;  bum  Procurador 
da  Fazenda;  hom  Promotor  da  Justiça;  hum  Por. 
teirod.»  Chancellaria;  bom  Pregoeiro;  e  hum  The- 
sooreire  dr  ordenados,  salários,  e  despezatit  De» 
pois  de  breves  rcflrxoVs  ficou  addiado  por  (gr  che- 
gada a  hora  da  prolong  içSO. 

O  St.  Secretario  Soares  de  Azevedo  léo  Imito  pai 
recer  da  Coromi  são  de  Agricultora ,  o  qnal  se  acho- 
v  <  addiado-,  e  versaV.i  sobre  bom  officio  do  Minis- 
tro dos  NegorioS  do  Reino,  fund  ido  em  buma  con- 
sulta da  Cemuissiio  do  terreiro  Publico ,  e  em  o 
qual  'ipõe  ft  necessidade  de  nora  fórma  de  gaias 

Eara  obsí  >r  o  contrabando  dbs  Ceteaes.  Depois  de 
rtre,  e  nnbida  discúlsto  sé  resolveo  qite  te  re- 
mettesce  este  negocio  ao  Governo  ,  na  conformida- 
de que  a  Commissfte  opinod. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  disse  qne  tinha  aca> 
bado  naquellt  instante  de  receber  hum  officio  do 
Ministro  dos  Negócios  do  Reino,  bo  qual  participa  j 

?ne  Magcstade  remette  ás  3  carUs  inclusas  do 
rincipe  Re  I ,  ás  Cortes,  para  seu  conhecimento: 
n«  I  '  d  tada  de  t«  de  Julho  dá  couta,  dc  que  re- 
cebera aDepUtaçlo  de  Pernambuco ,  que  o  reconhe- 
ce© Regente  imi  rextricçlo  alguma;  e  qae  tem  to- 
ir  ado  todas  as  med  das  para  qué  4>%faeà0z»t  dos 
Crtrs  de  c<ínflosaibáo  ás  quantas  andRo:  entre  ou- 
tris  cousas  dit,  que  sómente  obedecerá  a  Decretos 
de  cd ,  sendo  de  EIRei:  na  «.*  de  4  d*  Agosto  re- 
mettt  1  Decretos;  eccncltte,  que  elle  os  manda, 
para  conhecer  quem  o  tstâ  livrando  desses  traido- 
res. 

O  Pr.  freire  requereo  e  insfon'  ppla  leitura  do  De- 
cri  to  do  l**dc  Agosto,  com  o  fundamento  de  que  elle 
he  buma  dretarat 8o  iranifesta  da  guerra,  e  que  o 
Congresso  dese  ficar  inteirado  de  todo  O  sen  con- 
te Ado  ,  em  consequência  rctolTeo-se  que  se  lesse, 
c  l,e  o  seguinte: 

DECRETO. 
TYndo-me  rido  confirmada,  por  nn  nimr  caruen- 
timento  e  espontaneMade  dos  Posds  do  Brasil,  a 
Dignidade  e  Poder  de  Regente  deste  rasto  Império, 
que  fciKet  Meu  Augusto  Pai  Me  Tinha  outborga- 


do,  DígnidàJe  de  qtte  atí  Cortes  de  tttooer,  sem  se- 
rem ouvidos  todos  os  D.  puídos  do  Brasil .  ous.rlo 
drlpojar-ffle  ,  como  he  rtotof io :  E  tendo  Eu  accei. 
tado  outro  sim  o  Titulo  e  encargos  de  Defensor  Per. 
petoo  oVste  Reino,  qne  os  Mt-sitm*  Povoa  tRo  gene» 
rosa  e  lealmente  MeconferirVi :  CumprindO'Me  por- 
tanto éar  d' «empenho  dtts  Meus  Sagrados  DesirreS, 

Íem  reconhecimento  de  tartto  amor  e  fidelidade, 
ornar  todas  as  medidas  inHispensa  reis  I  salvação  dei- 
ta máxima  Parte  da  Monarquia  Pottitgvtza,  que 
em  Mim  sé  confiou,  ècuj^s  direites  Jurei  Côfiserrar 
iflÉsos  de  qualquer  arfaque:  E  eomo  as  Cortes  de 
Lisboa  continuão  no  mesmo  errado  systema ,  e  a  to. 
dns  as  Jdzei  injusto,  dr  recolbnlvar  é  Brasil,  aio. 
da  á  força  dVirmas  :  a  petar  de  ter  o  mesmo  ji 
proclamado  a  Sua  Independência  Politiea,  a  pontd 
de  estar  já  legalmente  convocada  pelo  Meu  Real  De. 
cretó  de  trefc  de  Jnnho  proiimo  passado  htima  As- 
sèOfbéa  Gera).  Constituinte,  e Legislativa  a  reque. 
rimento  geral  de  todas  as  Cantatas,  procedendo  se  as. 
sim  com  hnma  Ibrmatidade  que  nSo  honre  em  Por. 
tvgal.  por  ser  a  eonrotaçio  do  Congresso  em  sna 
origem  somente  bum  acto  deClubs  occnltos  e  faceio, 
sos:  K  Considerando  Eu  igúalmente  a  Sua  Magas* 
tade  EIRei  o  Senhor  D.  João  VI.,  de  Cujo  Nmnee 
Anthorídade  pretendem  as  Cortes  serrir  se  para  o» 
seus  fins  sinistros,  como  Prisioneiro  n>qoelle  Rei* 
no,  sem  vontúde  Própria,  e  sem  aqtaslla  lib  rdade 
de  ÀcçSo  .  que  hedado  ao  Poder  Eiecot iro  nas  Mo. 
n.rqrii  t  Constitneioúaes :  Mando,  depois  de  rer 
Outtíto  o  Meu  Conselho  de  Estado ,  a  todas  as  Jnn* 
tas  Provisórias  de  Governo,  Governadores  de  Ar- 
mas,  Commandantes  Militares,  e  a  todas  as  Antho- 
ridades  Constituídas,  a  quem  a  execnçio  deste  De. 
ereto  pertenesr,  o  seguinte  : 

J.  Qne  sejto  reputada*  inimigas  todas  e  quaes. 
quer  Tropas,  qne  de  Torturai  onde  outra  qualquer 
parte  forem  mandadas  ao  Brasil,  Stm  prério  C  D> 
•entitfiento  Meu,  dcbaiko  dc  qualqner  protesto  que 
seja;  assha  como  todas  as  tripulações  e  guarnições 
dos  Navios  em  que  forem  transportadas,  se  preten. 
derem  desembarcar:  Ficando  porém  lirrss  as  rela. 
çSes  commerciaes,  e  amigáveis  entre  ambos  os  Rei. 
nos,  para  cons.  rvaçlo  da  União  Politica  que  mui. 
to  Desejo  manter. 

II.  Que  se  chegarem  ém  bea  paz,  deverá?  logo 
regressar ,  ficando  porEm  retidas  a  bordo  e  incom. 
municaveis  até  que  se  lhes  prestem  todos  os  manti- 
mentos, e  atulliós  necess  .rios  para  a  sua  volta. 

III.  Que  no  caso  de  nio  qnererem  as  ditas  Tro- 
pas o  In  Hcier  a  estAt  ordens,  c  ousarem  desembar- 
car, sejao  rechaçadas,  coth  as  armas  na  mão,  por 
todas  as  Forças  Militrres  da  Primeira  e  Segunda 
Linha ,  e  até  pelo  Poro  em  massa  ;  pondo- te  em  exe. 
cnçSo  todos  os  meios  possirels  para  ,  sepreslsso  for, 
se  incendiarem  os  Navios,  e  se  mètterem  apique  as 
Lanxas  de  desembarque. 

IV.  Qne  sc  apez^r  dc  todos  estes  esforços  succe- 
der,  que  estas  Tropas  tomem  pé  em  algnm  Porto  , 
ou  parte  da  Costa  do  Brasil,  todos  os  habitantes 
que  o  não  podem  impedir,  se  retirem  para  o  ccn. 
tro,  levando  para  as  maltas  e  montanhas  todos  03 
mantimentos ,e  boiadas,  de  que  cilas  possSo  utili. 
zar*te;  e  as  Tropas  do  Paiz  lhe  façio  crua  guerra 
de  postos,  e  guerrilhas;  evitando  toda  a  occasiâo 
de  romhateg  geraes ,  at6  que  consiglo  vér-se  livres 
ds  rimllhantes  inimigbs. 

V.  Qne  desde  ji  fiquem  obrigadas  todas  as  Au- 
thoridades  Militares  e  Civfs,  aquém  isto  competir, 
a  fortificarem  todos  os  Portos  do  Brasil ,  emqnepot. 
sSo  efiectuar  silDilhante*  derembarques ,  debaixo  da 
mais  restricta  e  rigorosa  responsabrildadm' 

yi.  Qne  se,  por  acaso,  rm  alguma  das  Provio. 
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dal  ío  Itraril  nio  híifrtnm  m  ifttiniçVef  e  pettr. 
clioi  ntcesiaries  para  estas  tonificai,  õ<  t .  at  mentia* 
lutboridades  .  cima  nannead;s,  rrprcM  ntt  m  1<  go  1 
esta  Corte  o  qiíe  preciso,  para  daqui  fítn  ut  for. 
Mcido,  ca  d<m  parte  itnmedijUmr-i.tr>  ã  Província 

iraii  f>7Ísilia  .    que  fie rà  olirig-dj    a  ti..r  ities  lodos 

m  soecorros  precito*  par*  o  bom  drsemi  enho  de  tio 
importa:. a  i  lii  í^.içSf  ti   A»  A-  UiornUitta  Civí*  / 
JliliUr"».  »  quem  c«Di;  i 1  ir  ■  r\    Mi-âo  deMe  Meu 
Rrsl  Decrete,    areio»  «  t-«*c«ltrni  »  ^D«|Í.  de  cttm- 
frír,  eoB»  tnáo  o  eelo,  Ntaèyla  ,  rprowtiptidno  ,  <  e» 
biixo  cia  n-ptf*w>>b  .i.*-rt>  d*  ftf>.,re  >  rumino*,-*  de 
Lt-a  f^çfto ,  «  •••1»  «'fPvdir-ameiit.e  OB>o  cnmprt» 
rtm.  r  Leio  do  lítb  tír  .JWtrb  primeiro  de  Agosto 
de  mil  oi(oc'flt«T8  e  vii  te  àvat.  t-.  i  om  a  Rtitncn  de 
S.  J.  tf.  o  Vrintipt  R'gfitfe.~Luh  Pnrtra  de  W». 
Ireg*  l«IM  Coutinho.     ....  j 
Cao  a  3.'  curta  »em  o  m  ni frito  qne  dingio  a 
todo  o  Iktvtii ,  e  conclue  que  fica  f  tendo  outiopa» 
r*  t«d*i  a»  Ní.çSci  amigas  do  Brasil ;  inancárão  v« 
(irar  c*pt*a  atiUtenticas ,  par*  huina  paae.r  á  Coo*, 
niiste  *c  C  >tialituiyào ,  e  outra  para  a  Imprensa  a 
fim  de  ar)  tibiicrem  na  forma  do  costume;  e  ignaa* 
ment'  •<•  rires  late ,  que  w  oeigiaâe*  s*  n  siiiuit«  m 
a  8.  Irl.tg'«ladf. 

0  Sr.  Banm.0  ied  klnm  parecer  da  ComaíssSe  de 
Con.lili.irSô  ,  lebre  as  formalidades  do  dia  do  Ju- 
ramento da  Constituição  pela  Naçlo  ;  approvirào- 
•e  2  artigos  ,  qne  dete  rminim  que  as  Jhthufidudf* 
sr j  lo  chamadas  pelos  Corpos  Municipaes,  menos 
ros  l  iíboa  ,  d  que  seja  o  dia  dt-sigo^dr  o  I.*  Do» 
mingo  de  Koembro,  eii  festividades  nas  Igrtjai 
das  Cidades,  Villafl,  cie. 
O  Sr.  Presidenta  dro  para  Ordem  do  Dia  de  Se- 
gunda feira  o  juramento  aolemne  dos  Sr- .  Dr-puta» 
dos  á  Conslitaiçin  ,  para  o  qne  •-   l>>  na  «  tiee.ao. 
S*  Itf  horat,      d*  ver.  o  ir  os  Sr  .  Deputados  rBsti« 
dol  de    d.. :  leranum  *  Seasno  fta  •  btrts. 

—  a~ 

Sà  StuSt  it  U  it  StTrmhr  4int  *  Sr.  CêifH  9  3U*m 
§  u£uintti 

Aprosiilia-ie  ■  fpocl  marcai  ?tu  *  anitratwra  •  («nmepto  it 
;    n.tituiçío,  eu  eKrupolirsri»  tW  rfiínruiis        efltao  kuirt  de- 
claração franca  e  necessária,  que  ttrrvane  o  loitre,  e  s  serenrdá- 
de  d«*a*  f  lorloio  dia. 

He  por  isso  qne  previno  ao  Aujgvrto  Congroo  qae  ns  crfttc» 
«  etpínboss  conjectura,  bem  notória  1  Nação  c  i  Europa  inteira; 
em  que  *  vontade  da  Provinda  que  tenho  ahoora  de  representar; 
em  CSUM  conunuta  com  a  maior  pane  do  Heino  do  Brasil  ,  os  tem 
a ufficientemcBtS  manifeitada ,  e  cada  <ex  mais  te  pronuncia  em 
desartnonU  eorn  aa  buei  ewencmei  do  noto  pacto:  i.»  em  quan- 
to desatendida  em  Inaa  petiçaes,  tem  prociarrado  oP.incipe  Kral 
o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcanara  K «gente  Conittiucionat ,  DetVntor 
Perpetuo  do  Reino  do  Brasil  ao  pano  qae  na  (  onftituiqio,  ape- 
nas em  hnmi  Rerencis  amavivel ,  Ibe  be  conced  da  a  dt\tp^io 
do  Poder  Kkeeuttvo;  a.°  em  quanto  na  Capitai  da«,ue|le  K«ino 
m  acha  instaurada  hdma  Aasemblea  Conrtituinte ,  entretanto  <,ue 
iuitj  aímiThanta  Projecto  drpoit  dat  maia  eivas  e  duraa  diacnaacef 
•*oi  neste  Conjreaib  mui  padtivsrrente  regeiudo^  bexito  preitar 
uratnent»,  ou  acto  argutn promiwrio  i  l  untt.t^  o  da  aorte  qut 
e  acha  orfaoisadii  anlm  o  dieta  a  minba  rai  o  em  a  *  oateien- 
ia  •  subverteria  petoi  fundimtii  os  o  ifitesna  rèpteseatsrivo  ta  o 
raticasac  contra  a  etpittaão  geral  e  reconhecida  dot  meua  i  ohs- 
tuintea  ,  e  contra  os  svai  votos  inceiaantemente  repetidbt,  rct- 
ir-rne-hia   ham  etfrno  remo  no  ré  eecurnbitre  a  hutna  ettupida 
andeacendencia;  a  qusf  trio  lerviria  maii  que  de  comfrometter 
inviolabrHdade  do  jamflieVto,  a  dignidade  doa  meua  Mandante.; 
até  o  acatamento  devida  ao  Soberano  t  ongretao.  Li>Boa  14  Je 
•lembra  de  itss.  O  Deputado  peta  Província  de  S.  Paulo.  Jo- 
Kci  i cano  Femsndes  PUlhtlro.  O  Deputado  pela  Provincaa  dò 
rará  .  MatnOel  do  Nascimento  Castro  e  Silva. 
Como  ed  tenha  s  koara  de  asslfnat  a  pretente  indicação,  per- 
tta-me  V.  f  <.*  que  eu  rundament*  01  motivoa  porque  o  faun. 
minbn  Pruvincía,  9enner  ?rt»id*Bte, 


fallend»)  fl ta  êsterfa  e  m  hjusm  efretMtarTtlai  3i  M 1  Padt*ip«r  rfutm 
repretenu  o  H lastre  Depurado  O  aV.  Petnaiidee  1'iabelro,  <  utai 
en  tivesse  inatrucções  pèrtiotrlhttv ,  com  tono  at  me  mm  raadet  d» 
fseto  ede  direito  publico  espeudidaa  neita  indicaq  .0  paraelle  n  s> 
io.gaar  a  (tost.roit*»-,  .te  a.  nSrtnun  o>e  owirtio  P.„  ,u  tam- 
bém a  nio  auignar  eapootaneaeiente 

Apsaar  de  que  •  lliuatre  Deputaéo  enumerou  «I 
ttraeteusa  eu  «a  vetiaevei  com  Su^ntenro  de  oufi».  He  In^jvei 
que  a  preveni e  t  bMtit\irçio  etta  eiamctfattnente  dp porta  A  picA 
peridade,  e  d  geidade  do  Reino  do  kTratil  par*  ptova  dbata  vet*> 
nade  farei  bama-  cima  aaalh»  00  qut  aeacba  aanecionado  na  Cens>> 
«trulrle  ccaafMsataMdo  cor»  o  d>e  te  vi  man.fetmncrrte  decl»rs»d. 

StO  RtiaO  do  «m.  I  •   I.*  qut  oeteiando  O  Bra.il  qlie  I  SW  Krjt),. 

cia  Haas  WSTipve  tv.batitunla  pelo  Sucoetaor  do  Tbnmo  ou  Peno* 
de  DvaaMM  K<sa4,  vendo  que  iiro  te  Ifce  «egsta,  auiido  da  iuft 
Sut*trania,  rstoatieceo  o  PrineApe  conto  teu  R  ejertfe,  e  Terpetad) 
Ue*>n«ort  O  que  nSo  obstante  cate  Soberano  t.  cn fic»»o  aaneciunon 
SM  C^iinin  i  5  «  eontnir»  dvrta  vontade  geral  t  o  maOrfetta- 
tncntt  tftttlarafla  de*k  a  Prata  V*  a  Gabo  a>  St  Roaue:  a."  que 
desejando  igualmente  •  Bratil  SM  at  tuat  Prct.rvcits  eejãò  unitbr* 
mewenie  uaidat  e  tugeirat  a  hum  centn)  eotnmum,  «accionou  te 
fe  sua  teparatto ,  *  acephala  a  tus  geral  adorWlétrtq  0  •  j.°  qod 
ftrlaríando,  *  daaejoddu  oBrhiil  ham  Corpo  fcegitlttlvo  Bratilien* 
separa  orfttneaç  o  deaast  Leit  peculiares,  m?go»->e-  he  na  Cons- 
Htai^|M>  4>*  qua  tendo  a  Bnnl  bani  inaUteritel  direirb  á  Sede 
da  JHonarqaia,  *Sg*dou-r*-)h*  fcttí  direito ,  e  ati  naConttitoU 
<ão  se  ha  por  abtftceda  t  Gon>a  1'eHugueta  t*  o  Rei  pinar  à 
tqaellat  tajs  Pettenéet  qa<  atlik  formlo  a  nsit  integrante  parte 
db  Rtrho  Unido  Be  Portugal  ,  Bratil,  a  AlgarVatT  j.  em  rira; 
dat  ttndo  b  ttaeil  ptrenteado  a  mait  decisiva  éiacraqào  ao  Go- 
vW  dot  antigos  CapMtv  Cienera-i  ,  com»  primeiro*  ctmaei  d* 
aua  rui  pt  e  sniqnillli^ib,  e  deteitndo  mai  ardentemente  conservar 
as  Juntas  Provittctaei  qae  t  >e  denádvmentt  ellei  imtallàr  o  ,  eque 
evte  Soberana  (  ongrtsao  de  pott  approVou ,  tancclonou>re  Site  doi 
Admfnittradores  ^ettta  isue  ouaai  nada,  e  aarnehte  ao  ntme  de- 
ftte  daquetie ,  a  atufa  p«ia*  pot  aenm  perpetuot  ot  tan  Adminia- 
tradoret  e  acarretar  tocommoda  astpovot  tem  teu  proveito.  A'  vis- 
t*  do  «porto  fâreee  que  teu  no  prortdo  a  minha  propee.çâo,  dei- 
aana>  por  «gora  de  Aliar  sobre  ele^ées  directaa,  e  re-elsiqdea  de 
Deputadas  >ett»  interrasclo  it  Legislatura,  medida  etta  qae  me 
párvec  ba  de  vh>  a  ter  tto  prejudicial  como  tem  moatrado  ter  aa 

«ItiçAet  dl  recai. 

ACcretca.  maia,  Sr.  Prtiidente,  qae  á  minha  Província  n  o  aet 
**ah  obedecido  só  Governo  do  Rio  «etno  lhe  ba  mandado  dinhei- 
<ki  a  tendo  evte  SobeTahe  Congreno  k  pouco  aaneaionado  quO 
quando  conttar  authentieaaaeote  a  deaticencia  daa  Províncias  do  Rei» 
no  do  Bratil ,  teráo  enito  detpedfdot  teut  Repreaentantes,  acha* 
vi  d*  mais  prudência  eeperaf  se  pelo  retultado  dot  acontecimentoa 
pelititot  do  Bratil  para  o»  tetenl  derpedidot  no  cstO  it  de.iiden- 
eia,  eu  para  astlgnarem  a  Conttitaitçio  ta  o  Biatil  te  tornar  trais» 
ddilia  e  tem  força  arretada,  o  coajaario  dttto  nlo  to  he  injutto  d 
indecoroto  como  atl  ataca  a  Alta  D:gnidade  deite  Soberano  Con- 
greno ,  cem*romettendo»rc  a  ai  e  aat  Deputados  Brssilbirofc 

Ningvem  ha,  Sr.  Fretidentt,  qae  ignore  que  o  Bratil  quando 
enviott  it ui  Repreaenramet  para  esta  A.gutto  Congreno ,  estava 
entjo  na  rbdit perfeita  intslltgeneu,  e  uniio  com  Portugal,  equ* 

9  C  t.lfl  t  T  %  ,  I  0  J^pJk-ÍC^  M  e^  f_i  n  1    nf  I  I  O  t  C  t  í  l   J  O       u  3  \    o     ICj  í  p  ti  t  Bj^O  l*^^ 

Vraatl  qae  se  attreva  livramenta  etem  confundir  atotdeverea  a  aa- 
aignar  a  pretente  Comtituiçao }  Qae  diria»  Bratil,  que  diria  a  Europa  4 
e  que  diria  o  Mundo  inteire  vendo  u,u£  elles  tendo  tio  corajoaa- 
mente  aimentado  com  a  matar  dignidade  oa  intereatet  jnaafcri* 
«eit  daquellb  Reina ,  ataigaarem  cega  a  tacitamente  etta  mrima 
Court  ituiqão  qae  atibplanu  at  príneirsea  batei  da  tua  preiperidade, 
éofat  inteiramente  dependente  do  Heino  irmlo  qaealilt  deveriãd» 
ttr  iguaet  corno  as  lha  prornotteo  e  jurou r  Aa  corno  límplet  CS- 
dailio  serei  o  primeiro  a  jurar  e  obedecer  a  irisa  CerMituicSo, 
que  na  qualidade  dè  Deputado  inviolável  me  minhái  opiniôee 
re  cu  to- me  a  irto  para  nio  obrigar  iot  meua  (^anetituiaies,  embora 
ellet  metmot  re  obriguem,  como  maitobsl  it  ottimàr  Etta  he*S) 
minha  franca  decUracso  oa  maaifSfto  qae  me  ba  dedeioaerar  de 
qualquer  rrrpontabilidade  te  ette  Soberano  Congreeao  por  rrpiea» 
Sa  determirtsc^e  obrigar- me  att-gnart  e  |»  maia  Morna  ta!  attigoaa 
tura  attim  ccacta  prejudicaré  á  cauta  publica  do  Bratil  por  quer» 
perdendo  a  vida,  aalvando-rê  alls,  rttdn  perco.  Co*  o  que  leve 
dito  não  te  entenda  que  me  recuao  attigner  a  Conttituiqòo ,  pé» 
qo  tim  que  te  erpace  psm  a  fater  quar.de  chegar  aa  notieiaa  ao» 
th  nticat  do  ettado  tranqaillo  do  Bratil,  ou  da  aoa  total  detri» 
dencia,  porque  neste  ultimo  cato  n»'o  devemot  aatignar,  *  avre* 

s,  e ani insrn:ot  agon  s  vtiiSamBo», 

by  elogie 
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•e  depeii  a  deitídeneia  ettemo*  comprometei  tem 
veitir  ai  noiíu  niignaiura*.  Convencido  pote  deitai  verdade*,  e 
levado  deitei  principioi  aaaig no  •  isdi-ação,  .  .  .  , 

Fella  it  Sr.  Dtptt&l*  Rtífrl*  íuit  dt  Mtifuita  nt  Sutót  it  »J 
de  Cfrrtntt,  k  j 

Stnbor  Preildettte  o{o  tenho  teimo* ,  com  qut  exprima  •  mi» 
nh*  ademiteçio  quando,  vejo  eiu  citranba  pertcnçio-da  Uluitre 
tomraiaiio  de  querer  coniprehender  a*  libai  doa  Açorei  «o  dia. 
tricto  da  Releio  da£xtrçma.dura ,  ao  meimo  tempo  que  para  com. 
xnodidade  doa  povoa  le  |u|g*  preciao  createm-te  maia  quatio,  hu- 
xne  cm  Vi  11»  lle»l ,  outra  em.Viítu,  outra  no  Porto ,  outra  cm 
Beja.    Iito  parece-me  hum  ipphe  ,   e  ainda  me  ceita  acreditar  o 
metmo  que  eilou  vendo.    Dar-ie-ha  caao  que  neita  época  de  Re- 
generação ,  em  que  te  trata  de  facilitar  aoa  povo*  todaa  ai  cotn- 
aoodidade*  potaivei*  ,  >ò  te  eiteja  d«  mão  mtiquinbe  com  aquel- 
lai  drigraçadai  Ilhai,  parecendo  que  metmo  de  prapotito  ainda  te 
querem  dciprciar  maii ,  do  queexiatiâo  na  tempo  do  antigo  Gover- 
no? Mm,  Senhore»,  acaba  deuhi.».j>e  da  boca  huma  triate  vento* 
de,  que  he  precito  nío  deixemqa^  continuar.   A*. Ilhai  doi  Aço- 
rei  ,  cujo  citado  de  civilização  »i  razia  deiejar  ha  muito  tempo  • 
■ova  forma  de  Governo,  que  felizmente  temoi  adoptado,  tem 
«Uto  tom  tudo,  com  o  maior  anouibro ,  que  oa  leut  interettet 
tem  tido  abtoluumente  deipreiadoi ,  e  que  em  lugar  de  melho- 
rar, ellat  vão  ficar  por  certo  depcior  condiçúo,  do  que  extttifio 
ate  agera  .    iito  não  pôde  agradar  a  povoi ,  c  muito  menoi  a  po- 
>ot  Conttitucionaet,  qut  todoi  «reconhecem  iguact  perante  » 
Lei.   Com  que  goito  não  vão  ver  agora  ot  Açorianoa  que  houve 
ae  quer  a  lembrança  de  oi  querer  privar  de  hum*  relação ,  ao  met- 
mo tempo  que  ae  julgou  precita  huma  em  Beja,  donde  te  chega 
aqui  ero  ttet  diat,  etem  fater  tequer  o  centetiimo  doi  aacririciot, 
a  que  ot  lllicoí  te  veriíe  obrigadot  com  hum  Ul  recurto !  lito , 
Senhor  1'retidente ,  be  apertar  muito  com  o  fiado  ,  t  nío  noa 
devemot  etquecer  que  entre  povot  brioeo*  nada  irrita 
o  dciprezo.  íe  eu  viete  que  a  Coramiatfio  propunha 
relação  para  ot  dout  Keioot  de  Portugal,  e  Algarve,  ainda  at- 
aim  não, deixaria  de  iniiitir  era  que  também  te  fatia  precito  ercar- 
te  huma  naqueilai  llhatj  poit  que  et  tua*  circunitanciai  particu- 
larei  exigem  por  certo  huma  muito  maior  amplitude  de  providen- 
cie*,  do  que  ai  de  que  pôde  carecer  o  ponto  maia  remotto  de 
qualquer  deitei  doi*  Reinoij   mu  quando  vejo  que  chega  a  libe- 
ralidade ao  ponto  de  íe  concederem  cinco  Kelaçcca  •  Portugal  ,  ■ 
ti  lthat  doi  Açorei  aprnat  íe  Ibe  Cai  o  favor  de  et  con- 
como  adjacentet  ao  dittiicto  da  Extrcmadura ,  então,  Se- 
nhor Pretidenta,  não  tei  o  que  diga;  «  «orno  verdadeiro  amante 
de  minha  Patria  to  me  deiejava  ver  daqui  longe  para  não  pre- 
atneiar  de  perto  tio  grande  afronta. 

Como  me  não  he  permettido  faller  mtit  de  huma  vet ,  verei 
•gora  íe  pono  adeiinhar  algum  doi  pederovoi  raotivoi ,  que  con- 
duzirão oallluitrci  Merabroi  deita  Coinmitt-o  a  hume  tão  grande 
it  e  procurarei  rebater  ettet  tuppoitot  motivoi ,  tanto 
nai  minhat  forçsr. 
Quando  me  lembro  que  no  icgundo  Projecto ,  da  Corutituiç ío, 
que  acabarão*  de  rever,  ae  fatiava  dai  relaçõet,  qoc  de v ião  esit- 
tir  nai  Ilhaa  adjacentet  ,  e  que  citai  palavra!  forlo  raandadai  ria. 
cai  em  coniequencia  de  algumaa  rcflcxóei,  que  fizeiio  oi  Senhoret 
Deputado*  de  S.  Miguel,  e  do  Fayal ,  não  poeto  deixar  de  per- 
luadir-me  que  aquellaa  raaõet  tizeráo  huma  grande  impieuão,  e 
que  he  ette  talvez  bum  doa  motivo* ,  porque  apparece  agora  aqui 
etu  lingularidade.  Vejo-me  poit  obrigado,  Senhoret,  em  deter»- 
penho  do  meu  dever  t  a  ftter  bum  não  pequeno  ctfotço  ao  mee 
génio,  e  educação,  para  declarar  que  aquellei  Illuitrei  Deputado*, 
faicinadoi  com  o  falto  capricho  de  quererem  tuatentar  hume  in- 
dependência iniuatentavel ,  chegão  ao  ponto  de  fallatem  centra  ot 
verdadeiro*  interettet  dotieui  próprio*  Conatituintct ,  unicamente 
paia  que  não  partem  pelo  grave  riico ,  como  el  lei  pentío ,  de  que 
creando  «e  huma  Ul  relação,  teja  cm  Angra  o  teu  Anento,  e 
que  iito  ot  vi  pôr  como  em  lugciçio  a  aquella  Cidade.  Detafio 
toda  a  boa  fe  doa  mcimot  Scnborei  Depuudot  para  que  digao  te 
não  he  eite  o  verdadeiro  motivo  deite  tua  oppoiiçáo  ,  e  ao  meimo 
tempo  que  lhei  faço  ena  intimação,  eu  lhei  rogo  encarecidamen- 
te ,  e  •  lodo  eete  Auguito  Cougreuo  ,  que  acabemoi  por  huma 
vez  com  citei  chimerico*  ciumet,  e  caprichot,  e  que  paitemot  a 
oceupar-no*  leriamente  dai  verdadeira*  nccctiidadca  daquelle*  po- 
vo*,  que  de  toda  a  parte  ciam  í  o  que  ao  menv*  *e  lhe*  conceda 
aLli  huma  relação,  que  lhet  evite  o*  grandei  incommodo*  ,  edei- 
petaa  deterem  de  recorrer  a  l.uh.u  incommodo* ,  edeepexai,  que 
jà  te  achavío  tão  reconhecida*  pelo  antigo  Governo,  que 
ia  ío  íe  acha  lavrado  bum  Decreto  i  pelo  qual  te 


huma  tal  relação  naquellat  Ilha* ,  e  que  nunca  chegou  a  ter  ef- 
feito  em  contequencia  de  huma  teriç  de  eitorvoi  politico*  ,  e  dê 
doença  ,  que  nunca  permittirão  »  S.  M.  o  ertignallo.  t  aio  a* 
pente  que  ett»  reclamação ,'  de  que  falto,  que  faiem  ei  povoi  10- 
bce  ette  objecto,  he  tão  lómente  da  Comarca  de  Angra,  que 
cu  aqui  repreiento :  tei,  a  nfo  poder  duvidar,  que  ti  Comarca! 
de  S.  Miguel  ,  e  do  Fayal  também  ardem  em  igvae*  deieioii  e 
até  muito  de  próximo  me  chegou  a  noticia  de  que  cm  S.  ««geel 
te  ettava  organizando  huma  repretentaçio  com  grande  numero  dt 
tttigniturat ,  em  que  •*  fazia  huma  tupplica  deita  natureia. 

£  na  verdade,  Senhoret,  come  íe  pôde  tapôr  que  reja  outra  a 
vontade  daquellea  povoi  ,  quando  íe  trata  de  lhet  dar  hum  cita- 
belecimcnto,  com  o  qual  te  lhet  vão  poupar  tnormci  detpcia* j 
íacilitar-lhei  oi  meie*  de  apurarem  luae  contettaçõei  |  e  franqueai 
com  mão  igual  ao  pobre,  e  ao  rico  todo*  o*  caminho*  de  liqui- 
darem o  teu  direito»  Quem  te  poderá  capacitar  que  aquelle*  povoa 
deixem  detuipirar  por  hum  eitabclccimento ,  que  *e  até  aqui  tem 
tido  tempre  detejado ,  e  eppetecido ,  muito  reai»  o  fica  lendo  ago- 
ra em  que  ate  vão  ter  extinctot  ot  lugaret  de  Corregedor ,  e  Pro- 
vedor, e  em  qae  por  contequencia  te  hiria  ficar  tujeito,  not  ne- 
gocio* mait  impórtantet  devida ,  ao  puro  arbítrio  de  hum  Juix  de 
Fora  ,  que  naqueilai  tnttanciat  tempre  coitumão  fazer  grande*  abu- 
«ot  da  tua  authoridade?  I*to  itt  verdade*  de  tio  pura  intuição; 
que  eu  meimo  me  envergonharia  ae  me  demoratte  por  mai*  tempo 
na  *ua  exponçlor  raaa  nio  deixarei  de  aproveitar  eita  occaaiáo 
pata  dixer,  Senhoret,  que  he  precito  que  não  continue  agraçar 
neita  Aatembléa  hum  falto  principio ,  que  ntlla  te  acha  in  trodu- 
aido,  eque  tio  fatal  tem  *ido  a  aquellea  infelixei  povot  i  e  vem 
a  ien  que  ai  Ilhaa  do*  Açore*  ic  acbão  tio  proximat  deite  Rei- 
no ,   que  não  merecem  que  te  faça  a  mait  pequena  excepção , 
quanto  i  tua  adminiitraçio ;  daquillo  que  íe  acha  decretado  para 
a*  outrat  Comarcat  de  Portugal.  Erro  fatal ,  que  tão  grandei  me- 
lei tem  trazido  ãquellat  mal  fadadaa  Ilhaa!  Uetcngane-roo-not,  Se- 
nhoret, te  devemot  abominar  todat  at  retaxiçúei  e  venalidacki , 
com  que  *e  achava  viciado  o  antigo  Governo  ,  he  precito  qut 
por  outra  parte  nio  deixenvot  de  retpeitar  ãquellat  tabiai  inititui- 
çõei ,  a  que  ette  mcirao  Governo  tinha  tido  conduzido  por  hu- 
ma longa  experiência,  que  naa  outro*  ainda  não  terno*.  Não  era 
de  balde,  nem  depuro  luxo,  que  para  aillbai  do* Açorei  Macha*- 
vão  concedidit  todat  ai  meimat  providencia*,   que  tinháo  *ido> 
dad»  para  toda*  aa  outra*  Capitania-  Gerae*  da  noua  vaita  Monarquia  t 
o  Governo  conbteco  muito  bem  que  iito  te  tornava  indiípentavel 
ji  naquella  dittancia  ,  que  aqui  *e  quer  figurar  tão  piquena,  e 
potro  affirmar  afoiumente ,  que  a  não  te  continuar  naquelle  tri- 
lho, e  a  querer»ee  iniiitir  na  nova  idea  de  que  aquellai  Ilhai  ná0 
aejão  coniideradat  maii  ,  de  que  como  merai  Coaiarcai  de  Portu 
gal ,  teremoi  povoi  obtdientei ,  porque  he  ette  o  teu  caracter 
ma*  tempre  deicontentet ,  e  lummtmente  detgeitotoa>  , 
Talvtx  que  outro  motivo  deita  lingularidade  de  opinião  da  par- 
te do*  Iltuitre*  Redactor»,  tejt  a  pouca  coniidcnçáo  que  thee 
mereçáo  aquellet  notioi  ettabelecimentoi ,  o  que  certamente  me 
não  adexnira,   poit  que  não  ha  quem  ignore  oi  poucoí  meioi , 
que  ainda  temot  para  fater  huma  exacta  idea  doi  noitot  dominioe 
Ultramarino*,  buma  vet  que  cireeitanciai  particularei  no*  não  te- 
nhâo  obrigado  a  adequirir  peaaoalmente  ette  conhecimento.  Come 
natural   poii  daquellat  Ilhai,  e  porque  artim  o  exige  a  matéria 
em  queitio,  ainda  eipero  por  hum  pouco  a  benevolência  dette  Auguite 
Congrene ,  para  expór  em  breve  retumo  a*  verdadeira*  circunitan- 
ciat,  em  que  at  achão  aquella*  noitat  potteitõe*. 

Nío  me  cançarei  emdemonatrar  o  quanto  a  tua  potiiçieoaa  tor- 
na hum  objecto  de  aumma  imporUncia,  e  utilidade  para  a  Nação, 
que  tem  a  fortuna  de  at  pottuir  t  até  aqui  tão  conformei  todo*  ot 
Geographoi,  c  ninguém  o  ignora  nerta  Attembléa ;  para  o  que  cha- 
mo toda  a  attenqáo  do  Congreiao  he  para  a  benigna  tem  eratura 
daquelle*  pairei,  para  a  fertilidade  do  teu  terreno,  igualmente 
próprio  para  a*  producçõet  do  novo,  e  velho  mundo,  para  o  ca- 
racter  vivo  c  induatrioto  d oi  teu*  habitante! ,  que  tio  aptoi , 
porieu  talento,  para  tudo  quanto  dellei  íe  exigir,  por  tudo  aquil- 
lo  finalmente  que  fax  neite  território  bum  objecto  de  tão  alta 
ponderação,  que  tem  chegado  a  exciut  o  ciúme  dai  Naçõei  Ei- 
trangeiraa,  tendo  anti  bem  conhecidoi  todoi  oi  dirYereetet  metot, 
c  irtificiot ,  de  que  ic  tem  tervido  aHeipanha,  e  Inglaterra  pi- 
ra procurarem  ipoitir-ie  daquelle*  bellot  paiaei.  Duai  grandei  Ci- 
dadci,  como  at  quaei  nío  ha  terceira  cm  Portugal  ,  la  Villaa, 
que  pela  maior  parte  ião  na  tua  extençjo ,  e  intenção  como  Cididet 
medcii  deite  Reino t  huma  immenudadc  de  lugarei,  ou  aldtai.a 
que  competeria  muito  bem  o  nome  de  Villuj  cento  e  oitenta 
mil  habitante!,  que  por  ieu  caracter ,.e  induitria  equivalem  mui- 
to bem  a  quatrocentoi  mil  ^teteatot  contot  de  réit,  finalmente, 
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cm  que  ji  eitat  Ilhas  te  acblo  contribuindo  cada  arno  par»  ta 
íftfím  «9  Tbeiouro  Nacional,  cia  o  aeu  actual  verdadeiro  eata- 
<Síi,  I  que  certamente  aa  fai  muito  dignar,  aio  aó  de  bum  cata» 
reltcinrato  deita  natureia,  mat  de  todoi  oa  maia  que  exigirem 
ii  mu  Isjitioua  e  verdadeiras  necessidade*. 

N jn  ut  te  alem  deitea  doit  motivos,  que  agora  tue  oceorrem 
fcjitris  iljum  outro  que  movem  o»  II lumes  Authorei  deite  Pro- 
jecto a  turca  tão  ineiperada  resolução,  le  o  há  estimarei  ouvil- 
Jo.equc  me  seja  permiltido  o  tesponder-lhes ,  porque  me  parece 
ijue  nanei  seta  suficiente.  Concluindo  pois,  sou  de  opiniio  que 
st  llhai  doi  Açores  formem  hum  districto  teparado  ,  no  qual  le 
eitiDflfíi  huma  relação,  que  proveja  aot  negoeioa  foreniea  d*» 
quellei  potes. 

— 1  ■  '         «■  ■  ■ 

LISBOA  28  de  Setembro. 

Beseento  do'  Papel-  noeda  i  —  Compra  1 1  —  Venda  t  *  ai. 
ftatacai,  compra  a  40,  venda  M). 

Sr.  Redactor: —  Por  huma  carta,  qne  açora  re- 
cebo  dessa  Corte  se  me  partecipa  qtie  no  Periódico 
Astro  da  Lusitânia  se  inseria  hum*  nota  ,  carta, 
ou  o  cpi»  na  verdade  seja,  era  que  eu  sou  arguido 
de  alicia 'or,  e  sobornador  de  votos  para  ser  De- 
putado ás  lort-  *  na  próxima  Legislatura;  -  se  di- 
rá o  mais  que  ignoro ,  porque  não  tenho  á  vista  o 
taJ  Periódico.  Em  quanto  eu  não  mostro  competente- 
mente a  Calumuia  de  huma  similhante  assersão,  e  que 
dia  aó  pôde  ser  precedente  de  huma  facção  inimiga 
*  anti-N.,ciqnal ,  rogo-lbe  rotiito  por  fa  vor  queira  in- 
serir no  seu' Periódico  quanto  antes  aSúpplica,  que 
por  este  modo  faço  a  todas  as  pessoas ,  qoe  verda- 
deiramente me  não  conhecem  dt  suipendcrem  o  sea 
jnizo,  ate  que  a  verdade  se  esclareça  ,  e  cn  mostre 
competentemente  o  motivo  das  fadigas,  etrablhoi 
dos  in-  i.i i  implacáveis  inimigos,  que  não  satisfeitos 
com  haverem  desvairado  a  opinião  pnblica  na  mi, 
ilha  terra,  e  vizinhas,  tomarão  o  arrojo  de  mancha- 
rem com  huma  calumnia,  e  falsidade  os  raio  do  lu- 
minoso Astro.   Eu  não  quero  por  ora  prevenir  a 
opinião,  e  o  juízo  do  publico  a  favor,  ou  Contra 
algum  dos  individnos,  cujos  nomes  se  lêem  na  re- 
lação triple  desta  Divisão  Eleitoral,  tanto  porque 
o  Dieu  forte  n*to  be  a  maledicência  como  porque  to- 
da rlia  sabe  muito  bem  quem  aliciou,  sobornon ,  e 
pcdlo  votos.  Deos  guarde  a  V.  S."  mnitos  anuo*. 
égmèàa  12  de  Setembro  de  1822,  Antonio  Joaquim 
te  S.  Tiago  rires  Monteiro. 

_______  0  i 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

í  NG  L  A  TE  RR  A. 
Londres  8  de  Setembro. 
O  times  faltando  das  consas  dc  Hespanha  expli- 
va.se  hum  dos  nus  números  antecedentes  pelama- 

ir.-»  seguinte: 

•>-■  Par  ce  que  os  fanáticos  contrarevolncionarios  de 
rt;>anha   desconfião  de  fazer   grandes  progressos 
m    ns   armas  pois  recorrera  ao  meio  de  espalhar 
Tcl.tmnçcícs  conlra  o  governo  constitucional.  He 
■trcl  ,  entre  ontna ,  a  que  acaba  de  publicar  cm 
srt  i  o  Conde  de  Motaflorida  ,  pois  nella  manisfes- 
l.i  r a  mente,  a  sorte  que  espera  os  defensores  da 
■rd  a  de  .«c  checasse  a  vencer  o  partido  dos  abso- 
stas.    Oa  milhores  argumentos  para  refutar  hum 
crsario   cost timão  tirsr.se  da  confissão  que  elle 
doa  seus  princípios;  e  por  tanto,  se  os  consti- 
'o  r»  açe  Hespanhoes  precisassem  inflamar  a  nação 
a  não    ac  Terem  no  estado  em  que  se  veriâo  ca. 
atídassera  o  systema,  nada  maisterião  afazer  do 
aprcascntar-lhe  a  profissão  de  fé  que  faz  o  tal 
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Mataflorida  no  papel  q„e  dle  fantastiermenfé  cha- 
ma ri  aclamações  do  governo  Supremo. 

«Começa  dizendo  mie  o  Rei  Fernando  se  acha 
cnptivo  desde  »  de  Março  de  1822,  c  por  conse- 
guinte sem  faculdade  para  promover  o  bem  do  seu 
povo,  e  para  governar  segundo  as  leis  antigos  ,  c 
conforme  ao  parecer  de  hutnas  Cortes  Sabias ,  livres 
e  imparciaes. 

«Daqui  se  infere  qnetornarião  a  reinar  as  antigas 
leis,  o  que  haverião  hunv.s  Cortes  sabias,  livres  e  im- 
parciaes ,  e  qne  se  o  Rei  o  não  tem  feito  até  ago- 
ra, tem  sido  por  sc  achar  em  captiveiro.  Porém  que 
lho  impedio  fazer  defde  1814  até  1820  ?  Porque 
lho  não  aeoncelhou  Mataflorida  naqnelle  tempo  ena. 
que  era  ministro  de  estado?  Sabe-se  muito  bem  que 
Fernando  ao  voltar  á  Uespanha  achou  in  taladas  as 
Cortes  que  o  tinhão  salvado  do  e.iptiveiro ;  que  ua 
dissolveo  pela  força  ,  e  qnc  desde  então  governou 
pela  inquisição,  e  que  não  eicutoii  outro  parecer 
qne  o  que  lhes  nconctlhavão  seus  favoritos,  leva- 
dos por  snaa  paixãis  depravadas.  Assim  pois  se  dés- 
semos credito  a  que  o  Rei  Fernando  era  capaz  de 
sancionar  o  que  diz  Mataflorida  em  sua  procL  ma- 
ção ,  deviamos  inf-.-rir  que  a  Uespanha  deix  .ria  de 
aer  livro  no  momento  em  que  o  Rei  recobrasse  essa 
liberdade  que  dizem  lhe  falta. 

i»  Matta  florida  confessa  que  o  Rei  Fernando  jn-a 
rou  a  Constituição  ,  e  trata  de  justigear  este  case* 
coro  a  Vergonhosa  drscnlpa  de  que  o  fez  obrigado, 
sem  reparar  qne  á  nota  de  perjuro  infama  o  Rei 
cem  adc  cobarde.  Se  Fernando  não  tivesse  querido) 
jurar  teria  podido  dizello  com  toda  a  segurança  e 
ninguém  haverá  que  diga  que  perigava  a  sua  vida. 
A  nação  lhe  teria  dito:  se  não  qnereis  ser  Rei  com 
estas  condições  i  não  o  seriis ;  e  até  teria  preferido) 
esta  declaração  franca  da  parte  do  R-i ,  a  huma  dis- 
simulação indigna  não  só  para  a  Magestadc  Real, 
nas  ate  para  bum  simples  particular.  O  ultimo  Ref 
de  Sardenha  preferio  abdic  r  a  eorÒa  do  que  jurar 
contra  a  sua  consciência  ,  e  o  povo  nem  por  isso) 
deixou  dc  o  estimar,  antes  bem  vio  que  aquell  i  ac- 
ção era  huma  prova  de  que  o  Monárca  não  era  ca- 
paz de  inganallo  com  rcstricçã.s  ment.es  e  solapa-' 
eas  protestações. 

n  A  proclamação  dos  Hespanhoes  rebeldes  maní- 
festa  bem  claf  racn-e  quaes  são  as  intenções  dos  qne 
a  redigirão.  Alli  se  dechra  expressamente  que  tudo 
tornará  a  restahelecer-se  conforme  ««  leis  civis  e  miti- 
tares  que  existião  antes  de  9  de  Março  de  1820.  Lo- 
go tudo  quanto  se  fez  de  então  p  ra  cá  be  nulloj 
as  reformas  feitas  pelas  Cortes  devem  ficar  sem  ef- 
feite;  o  dizimo  se  pagará  por  inteiro;  osmanacaet 
voltará»  para  e«  seus  conv,  nto« ;  os  bens  nacionaea 
voltarão*  para  sens  primitivos  dono*;  quanto  se  teta 
feito  para  allivio  c  bera  estar  do  exercito;  aerá  de 
nenhum  valor  ,  a  lei  dos  Morgados,  a  dos  baldios 
etc.  etc.  etc.  finalmente  todas  as  .  leis  promulgada» 
desde  o  anfto  1820  ,  para  fomentar  a  in  iustria  d* 
nação  e  alliviar  a  sorte  dos  povos ,  srrão  anulladae 
como  manda  Matta  florida  ,  e  a  inquisição  permaw 
necerá  com  toda  a  plenitude  de  suas  misttrioaas  e 
átrozes  persegniçS.s. 

uPareee-ftos  qne  esta  confissão  franca  doa  rebel- 
des de  Vrgel  terá  proveitoz^s  cons>  qnenci.ns  para  òa 
Hespanhoes  Constitucionaes  ,  pois  não  ha  nmhnnt 
á  qnem  enganon  já  as  promessas  de  indulgertoia  o 
benignidade  que  sabem  dj  boca  dos  17/fra  reahttasj 
Os  rigores  do  anno  de  1614  ,  serifio  huma  sombra 
dos  que  agor  :  sofrerião  os  amantes  da  lib  rdarie  j 
todos  os  que  directa  ou  indirectamente  tivetiem  con- 
tribuído para  o  rèstab-lecimento  da  Constituição  se- 
rião  tratados  como  rebeldes,  e  quem  poderá  calcu- 
lar o  termo  que  teriúo  as  perieguiçôes  1  Quem  bc 


3rt#  Pin  Bésp&nha  afta  lera  contribuído  ao  menos  in. 
mctamcnte  para  que  se  restabeleça  a  Coustitui- 
ção  ?  Se  o  Rri  está  eaptivo  ,  como  srriâo  tratados 
es  ircuzados  de  o  lerem  tido  em  captiveiroi 

Tornamos  a  repetir  que  o  mauufcsto  da  redicola 
Vffeneia  de  Argrl,  he  hum  documento  presioso  pa- 
ra di>ignar  o»  Hesyanhões  que  ainda  conservão  aí- 
guina  illtifão  acerca  da*  vnntngens  do  antigo  regi- 
auen  ,  e  que  a  franca  confissão  que  alli  t'..zem  seus 
authores  pro?a  c-identemeute  ,  n5o  só  a  sua  perver- 
sidade ,  mas  também  a  sua  ignorância  e  imponde- 
rável estupidez.» 

EXTRACTO. 

.    dos-ptriodicos  franceses  dc  8  a  13  di  Setembro., 

*  l 

Paris  11  de  Setembro.  Jamais  se  vio  huma  acti» 
*idade  tào  extraordinária  c»mo  a  que  actualmente 
te  nota  na  passagem  de  correios  e  Diplom  ticos  pelo 
estreito  de  Calais.  No  dia  8  diziu-se  em  Londres 
«^ue  o  nio  ter  sahido  Lord  Wellington ,  nlo  era  só- 
'  mente  por  indispozição  de  saúde,  porém  timbcia 

Sela  moita  repugnância  que  tinha  arncarreg.ir.se 
e  tio  delicada  commi.-sâo,  que  S.  U.  contempla 
como  muito  escabrosa  e  desagradável. 

—  Os  amigos  de  Air.  Canning  não  perdêrâo  ainda 
as  esperanças  de  que  cllt!  seja  chamado  a  fazer  par- 
te do  novo  ministério,  c  attribne-se  a  isto  a  subida 
que  tem  havido  nos  fundos  públicos.  Tal  he  e  con- 
ceito qne  tem  os  Ingltzes  do  talento  daquelle  Esta- 
dista. 

—  O  Constitucional  do  dia  13  publica  o  seguinte: 
Não  podendo  os  Ultras  suflbear  a  voz  da  liberdade 
com  argumentos  ou  razões,  porque  a  massa  do  povo 
Frances  cs.iíi  jfi  demasiadamente  illnstrada  para  dei* 
sar-sc  deslumbrar  com  paralogismos,  íppellio  para 
a  força  e  arbitrariedade  a  mais  escandalosa  cens 
querer  tom.ir  o  trabalho  de  de»«imnlar  suas  perten- 
ç5es  ,  nem  de  dar  hum  colorido  de  justiça  ás  suas 
violências. 

Em  hum  dos  tribnnaes  dc  Paris  acaba  deapresen- 
tar.se  hnma  accnsaçâo  contra  os  Sri.  Guise,  Cassa» 
sio ,  Legracieux  e  Tauàllon  ,  editores  reoponsaveia 
dos  periódicos  intitulado*  Constitucional  ,  Piloto, 
Correio ,  e  Diano  do  Commcrcio ,  por  tsrem  pablj» 
c.ido  com  inexactidão  e  má  fé  os  extractos  das  te  - 
BÕes  do  tribunal  d«Pait»e#*,  onde  se  tratava  dacaa* 
«a  do  general  Berton  ,  c  mais  cúmplices  no  levanta» 
tnento  de  Thouars.  Em  vão  o  advogado  do  Constu 
tuciouai,  e  os  dos  outros  acensados ,  pedirSo  que  o 
denunciador  etueceficasse  as  passagens  redigidas  cem 
infidelidade  ou  má  fé ,  para  que  se  podessem  dar  os 
desenganos  convenientes  e  fazer  ver  o  contrario:  os 
dignos  ju4t.cs  do  UltrAcismo  declararão  que  nlo  era 
precisa  esta  circunstancia  ,  esem  determinar  nenhum 
<|os  parágrafos  contidos  em  16  artigos  diferentes 
que  traUvao  do  assumpto  em  cada  hum  dos  pe- 
xiodicos  ,  e  os  quaes  constavâo  de  varias  colom- 
na>,  condemnárâo  os  snppostos  réos  nas  peoax  se- 
guintes: 

Ao  Reda-ctor  do  Constitucional  em  hum  anno  de 
prizfto ,  bSS  francos  dc  multa  (900  e  tantos  mil  réisj 
prohibiçào  por  outro  tanto  tempo  de  dar  conta  doa 
o  b-ites  judiciaet,  e  na  terça  parte  das  custas. 

Ao  Redactor  do  diário  do  Coi 


penas 


Commercio  cm  ignaea 


Ao  Redactor  do  Correi*  em  -6  mnes  dc  pihío  3J&* 
francos  de  multa  (600  e  tantos  mil  rei»)  ,  pr.  Iiibi- 
çio  de  publicar  por  outro  tanto  tempo  os  debites 
judiciaes  c  em  duas  nonas  partas  das  custas. 

Ao  Redactor  do  Piloto ,  em  hum  mez  de  prizSo 
\M  francos  de  multa  (180  etaotoo  mil  réis)  tr  z me- 
tes de  silencio  sobre  os  debates  judiciaes,  e  na  nona 
parte  das  cinta». 

Além  do  determinado  ordena  o  tribunal  se  Insira 
esta  sentença  nos  periódicos,  condi-mrunHo  o=  a  que 
imprimir-  ú  sua  custa  600  exemplares  do  annuncio 
delia ,  e  á  destrnicao  dc  todos  os  numeros  onde  se 
deo  conta  dos  debites  relativos  â  causa  da  Ro- 
che tia. 

Estes  juizes,  estes  governantes,  estes  homsns  tio 
os  que  nos  cliamSo  revolucionários,  os  que  ponde- 
rio  ai  vantagens  do  poder  absoluto,  e  os  que  i  ra- 
ptarão qne  ae  estabeleça  por  toda  a  parte  seu  ele- 
mento e  equitativo  modo  de  julgar. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  -a  sahir  da  Cidade  do  Porto. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  — Bergantim  Fi  I  Portn-nse 

—  Joaquim  Silva  Belém  ,  a  3  de  Outubro. 
Navios  n  sohir  da  Cidadã  de  Lisboa. 

Para  S.  Miguei  —  Brigue  Escuna  Piedade  e  Almai 

—  Pedro  Spitier,  a  6  de  Outubro. 
Madeira-*— Brigue  Kscuna  Lebre  — José  Maria  An* 

drade ,  a  6  de  Outubro. 
Para  o  Ri<»  de  Janeiro  Bergantim  Lisboa  —  Maneei 
Lopes  da  Silva,  a  12  de  Outubro. 

Navios  entrados. 

De  Maatlnia  —  Galiota  Hollandeza  Cores— Pedro 

Van  Ryn. 

Londres —  Bergantim  Inglez  Royndds  —  Thomát 
Barstali. 

Terceira— H}  ate  Portugnez  Sr.*  da  Solidado  — Ma- 
noel José  Coelho. 

Castello-novo—  Chalnpa  IngUaa  Emblcm— João 
Reid. 

Dito  — Berg.  Inglez  Amigos  —  Alexandre  Leddrle. 
Pará  —  a  Charrua  Naeionl  Gentil  America  Com- 
mandante  Interino  o  1.*  Tenente  Tcdro.  José  Cor* 
rêa. 

Embarcações  sahidas  em  26  do  corrêdie. 

Para  Hambnrgo  —  Galera  H.-mburgueza  Calberiaa. 
Roão  Berg.  Francez  Ephignica. 
Bilbao  Berg.  Inglez  —  Mercuris. 
Barcelona  —  Cahique  Uespanbol  S.  Francisco  de 
Paula. 


No  dia  14  do  próximo  mez  de  Ontnbro  se  ha  de 
proceder  na  arremateiâo  daCommenda  de  Mitdes, 
para  se  arrendar  a  quem  mais  der  lobre  o  lanço  já 
oflerecido;  o  qne  se  faz  publico  para  conhecimen- 
to das  pessoas  que  nclla  quizerem  lançar. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Je  veu»  btea  admettre  ehex  raoi  une 
maia  je  oe  pai»  en  toleror  Vt 


•  .  i  - 


de  la  filtettun  Jfoi. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

»]\T'n^  ''  Hci  >   Pe'J  S*«'e'"»»  de  Eitado  dei  Negociai  da 
Faseada ,  «pie  o  Concelho  u«  sneama  retponda  porque  Dio 
náetn  daa  Cortea  Geraee,  e  Extraordinária»  de  jo 
I,  que  lhe  foi  dirigida  com  Portaria  de  a  do  cor- 
rente  ,  para  fater  tubir  a»  informaçõee  na  metma  ordem  deterroi. 
nadai.  Palacio  ala  Qatímx.  em  37  de  Setembro  de  1932.  =  Stiat- 
tHe  Jtti  de£arvmih».  „ 

„  Manda  EtRcâ  ,  pela  Secretaria  de  Eatado  d 01  Negocioi  da 
Riscada;  micitar  no  Theaoaru  Publico  Nacional  o  cumprimente 
da  ordem  dai  Cortea  Geraca ,  e  Extraordinariai  d«  j*  do  mci 
que  lhe  foi  dirigida  com  Portaria  de  •  th»  corrente, 
fater  lubir  aa  informa  :ôet  na  meira»  o>i-m  determinada*, 
de  <y»i  ca  37  de  Setembro  de  ata  a.  =  StUstiit  Jtti 

dí  Carvalho.  „ 

„  Muda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eatado  doa  Negocio*  da 
Faienda,  que  o  Concelho  da  meama  dè  o*  motivo»  de  não  baeer 
dado  cumprimento  i  Portaria  de  1 1  de  Agoato,  que  lhe  foi  es> 
pedida  em  virtude  da  ordem  da*  Cuitei  Geraei,  e  Extraordinária» 
incluía  por  copia  na  dita  Portaria  ■  dando  logo  conta  doa  Miaietroe 
e  Autheridadei  quenío  tiverem  comprido  aa  ordem  do  Concelho 
para  a  retneaaa  daa  ia  forma  çoei  a  reapeito  de  pattageaa  que  na 
supramencionada  ordem  ie  exigirão.  Palacio  de  e»*.'*?  «»  »7  de 
Setembro  de  isaa.  -Sthattião  Jt$l  it  Carvalho.  „ 

„  Manda  EIRei,  pala  SecreUria  de  Estado  doa  Negocio»  da 
Fazenda ,  auacitai  no  Thetouro  Publico  Nacional  o  cumprimento 
da  ordem  dat  Cortei  Geraei ,  c  Bxtraordinaiiai  de  16  do  mea 
panado,  que  lhe  foi  remettida  por  copia  com  Portaria  de  19,  a 
fim  de  iec  remettido  o  remitido  ao  conhecimento  do  Soberano 
;:ongreeto,  em  ebtervancia  da  lupramencionada  ordem.  Palacio  de 
lutlttx.  em  37  de  Setembro  de  1111.  =  Uiaitão  Jtti  it  > 
fti. ,. 


r 


•  MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 


7  Antonio  da  Lux,  toldado  di  dito,  Fox  do  Nondego,  filho 
de  Joae  da  Lux  1  item  por  1.*  deteiçãe  liraple»  apretentando.ae  vo- 
luntariamente dentro  doa  |  mexei  1  coodemriado  doua  mexea  d* 
prixão.  ■ 

a  Manoel  Ferreira,  toldado  do  4.  de  Iafanteria,  Alcoentre, 
eolteiro  ,  «lho  de  Manoel  Kcireira.  deide  19  de  Agoito  de  ltea, 
por  l."  deeerc*  «m  terriro  de  Guetra.  condenando  em  4  aanoa 
4*  trabalho!  publico». 

o  Franciico  Marquea,  soldado  do  II.  de  Infantaria,  Vixeta, 
eolteiro,  filho  de  Manoel  Marquea:  desde  j  de  Agoato  de  iaaat 
por  1/  deterc^e  linipleai  condem  nado  em  d  mexea  de  prixão. 

to  Manoel  Francisco  Prime,  toldado  do  dito,  Prime,  rilbo  de 
Antonio  Francisco  1  item,  por  a.'  deserção  rámples  1 
em  1  snno  de  trabalhoa  pubVcot. 

Sento  Nanei  •  desde  37  de  A  gorro  de  Ília ,  por  t. 
aimplei ,  e  HM  falsa  t    condemnado  em  é 
Quartel  faxendo  delle  o  larviço. 

lai  Migoel  Antonio,  toldado  de  t  f  de  tnfaaUeria ,  Mértola, 
dJIbo  de  Raia  incognitoi :  detde  13  de  Agoato  de  laas,  por  a. 
dettiçio  iimplei>  «ondematdo  em  3  annoi  de  trabalhoa  publicoav 
-  tf  José  Fernandei,  «oldado  do  ao  de  lnfaaterta,  Alpedrinha, 
eolteiro,  pino  de  Joa*  Fernandei :  detde  6  d»  Maio  da  laxa,  poc 
ferimento»,  econtaaõei:  condemaado  em  5 
o»  Ettadoa  da  índia. 

14  J—i  „oequim  Antunei,  toldado  do  dito,  Chíl  , 
filho  de  Joaquim  j  ai  Antunes. 

tf  Joio  Alvet,  oldado  do  ai  de  Infantetia ,  LordePo,  on- 
de, filho  de  Antonio  Altet:  detde  7  de  Agoato  de  laxa,  por 
3-  deierçso  aimpltai  condemnado  em  a  annoi  dc  trabalhoa  pe» 
blioox. 

16  Basílio  Game»  d»  Palma,  Tenente  de  Milícia»  de  Tarifa 
Taeira,  solteiro,  rilbo  de  Manoel  Jot»  Cornet  ■  desde  ai  de  Fe- 


de prixlo  ao  Forte  de 


\e!atão  dos  rios  /alfaiei  em  ultima  imtantia  ,  pele  Supremo  Con- 
celho it  J mítica  Militar,  na  conferencia  de  lj  <íe 
Sctemiro  it  l«a3. 
1  Joec  Ricardo,  tambor  do  t.  de  Artilharia,  natural  de  Fare, 
lio  dc  Joae  da  Silva:  em  procerao  deade  7  de  Agoito  de  1911, 
lo  crime   de  incorregivel  conducta:    condtmnado  cm  6  annoe 
degredo  para  os  Eitadoi  da  Índia. 

1  Kranciaco  da  Silva,  toldado  do  4.  de  Artilharia,  Ferreiro», 
teiro  ,  filho  de  Jotc  da  Silvai  detde  1}  de  Agotto  de  1813, 
.-  a.*  deaerqão  limplen  condemnado  em  3  annoa  de  trabalhoa 
>líco«. 

t  Jorge  iVunei,  caixa  de  raffb  do  3.  de  Catjadorci,  Thomar , 
eiró  ,  filho  dc  Manoel  Nunet :  detde  33  de  Oatubro  tje  i»3i, 
extU|>ro  em  menor  de  $  annoa  t  condemnado  ean  teannoi  de 
redo   para  01  Eitadot  da  índia. 

Manoel  doi  Santo»,  toldado  do  (.  ét  Cavallaria,  Leiria,  »ol- 
o>  ,    filho   de  Antonio  Pedro?  detde  ao  de  Agosto  de  íaax, 
1  -  *  deaerqão  aimplei:  condemnado  em  6  roeaea  de  prixão. 

Manoel    Meitre,  toldado  do  dito,  Ouriqar,  ioltetro,  filho 
'aia li  no  Meitre  t  itero. 
Bernardo  Jote  Rodrigaet,  toldado  dò  a.  de  Infantetia,  Sil- 
deade  7  de  A  gaito  de  1*13  ,  por  3.  dnerçio  ággravada .  ,con- 
4  annat  de  trabalhoi  publicot.  1 


e  i«at,  p< 
Coronel,  condemnado  em  1 
Luaia  da  Prasa  de  Eivai. 

17  Franciico  Lourenco  ,  tambor  de  Milicit»  do  Lagoa  ,  Lago», 
aolteiro,  filho  de  Keroío  Jote  Lourenqo  :  detde  o  1.  de  Agotto 
de  1833,  por  f.(  deier^ão  aggravada  1  condemnado  em  t  anno 
de  trabalho*  publicot. 

!■  Luix  Felix  de  Vaaconcelloi ,  cabo  do  Betatblo  da  Parahrba 
do  Norte,  rarahif-a,  caiado,  filha  de  Amaro  Joie*  de  Va-eoacel- 
Ion  detd*  7  de  Janeiro  de  1833,  por  faxer  htm  1 
imultante  ao  Governo,  e  faleo,  condemnado  em  % 
prisão. 

19  Joio  dot  Santot  Coelho,  cabo  da  Companhia  de  Artilharia 
é»  dito  Batalhão,  Recife,  filho  de  Joae  das  Santos  Coelho  da 
$ilvar  Item  1  condemnado  em  1  mex  de  pritio. 

lo  Joio  Joie  doi  Santot,  toldado  do  dito  Batalhão  ,  Rio  Gran- 
de ,  filho  de  Pedro  Baptitta  doi  Sentei:  deade  34  de  Ocaembrp 
de  ntl,  por intubotdinaçio  ao Cotninandsnte  de  auaCempanbiaí 


de  priajo  , 


Riu  untanctaitt  na  a.»  Vara  ia  Omviitritt  è»  Crime 


foi 


da  Ciiadt  dt  Perle. 
'    Franciico  José  da  Cunha,  arrombameato  ,  preto  em  it  dc  Mar- 
ço da  lasa  ;  Lttix  Cattodio  dol  Santot,  idem,  preto  em  1}  do 
dito  me»  e  anaoi  por  Accordio  de  6  do  corrente  mex,  fai  ea 
firmado  o  detnacho  que  nio  oi  pronunciou,  exvrahio  tjatenra, 
a  aeo  reqaertmehto  M  paatou  Alvará  de  »ltura  de  tf  do 
mex.  Preto»  t. 

Ped'o  do  Ouilo,  farto  cem  arraabamento ,  prexo  aa  o  1.1  de 
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I  mo 


Fiteifl»  de  Itsl  J  tóndemrrado  por  AceoriSo  de  s«  do  tnex  de 
Junho,  em  r  «»•  de  devredlo  para  a  Ilha  de  Cabo  Verde,  a» 
rettitoição  á»  furto ,  .«  valor,  <-tu  01 
kirgti»  rtprmado  iMejiata  pata  tufcir  i  i 

Fcrajmde  de  Carvalho  ,  ;n:un  i  jesxiça,  c  perttobacor  da  Re- 
publtea ,  prexo  ea*  S  de  Fevereiro  de  *«a*a  per  Accocdie  d« 
1 1  de  J  anho  fui  abaolato  da  injuria  por  falta  de  ptova ,  e  «axav- 
r  •  pjaceaw  pana  a  Ceeraáçáa  da  Ceieee  da  a.*-  V*- 
i  o  < 


«a  í  dal 


AMBOtadal  cata  Fi 
ta  anu  «  tUbce,  ideaa  e 

:  abaolvãde*  par  falta  d*  prova. 
Luiz  Caatodie  doe  Sr»5<n  ,  e  Fiancttca  Jo*l  da 
,  preto*  eejj  dc  Peverejr»  de  Uit !  foi 
<4»e  «« não  ptaaararaea  ,  par  Aceetdãe  de  6  da  corr 

«  a  aea  rOemerixarat»  ae  lhe  paueo  AJ- 

*••*  . " 1  5  »».  «•  '  »•_■'<•  'A" 

a»  detpcxai  da  JLeUfis  ,t  aa  casta*. 

Aeae  Cartáa^a-  Joio  de Sarada",  fax*».  A<ra*mão  B«hevn  e 
tr»>,  infoaâa  ?  >oat  Aataaaa  F\c  tetra  ,  aaaifahra  c  farsa* ,  Jdaaod 
AJae*  .Snlr*  rvo ,  rrtôoonf o  ,  Mstmim  Settaãa»,  aa*aas>9  ■Mari*  Aaa- 
Akuki»  Joat  Caaaea,  iadteider  de  trate jravnbo* 
per***  ea*  •  de  Ináai*  de  04x4  .  «taaividM  pv  Wta 

sia,  «  a  aaaas  de  dexaede  pata  t» 
txo  Mxtlot.  • 

aftamacâa  aVadújaat,  sxaceara ,  pxeao  «m  3  de 
H"í  aaeahnda  par  HM  da 


«iram  de  executor ea  da  alu  joatiç»;  itopoodo-ee-lbe*  aquella  pe- 
na per  ae  provar  que  ateoctadaa  tte  o  atra*  tãabSo  iaaadide  cem 
força  acenada  a  Villa  da  Rasca ,  aratomusde  o*  tarairadore*  delia,  e 
atacando  *  cata  da  Capitão  Aatooia  Pereira  da  Castra  Lacerda  , 
fuendo-lrre  bata  «ioieautxímo  marte,  ferindo  hum  criado  damet- 
iBa  cata  oaca  huaaa  facada,  e  a  prateai  que  de  fora  hiáo  aceudir 
de  baila. 

e  reairencia,  presa  em  ii  da 
n tença  aupra  em  toda  a  rida 
Angola,  peão  deaMrte  ae  voltar  acate  Reiao,  por  ae  provar 
acr  trota  dottnaáprea  ladtõoa  de  qoadrilb^a ,  e o  rnait  affiunado  que  in- 
fectava a  Pidvincia  do  Minho,  c  a  tneema  Galixa,  c  ter  feito  hu- 
aaa teaatttacia  coxa  armar  dc  fojo,  tirando  aot  Omciaei  retiitidof 

xa*  da  Relatai 


iSSoi  condexncodo  por  ico  tença  de  lo  de  Julho  de 
lsix,  «aa  toda  a  vida  para  Hocarobieae ,  caté  paru  dc  morte  ae 
voltar  a  ecte  Reiao  por  ae  provar  acr  a  morte  feita  com  bum  ti- 
ro iViaftadu  de  kacaratrte. 

Joaé  Poly  carpo,  rtaiatrateia  c  ferimento* ,  prezo  era  4  de  Abril 
de  Idas  1  conde  ovada  por  ceateaça  de  12  de  Julho  de  ria». 


eaa  toda  a  «ida  para  Angola  por  ter 

aaeae  que  acoaapaalravôo  • 

dexexter,  «  xta  a. 
xoapadiancot»  de  ditlgecicla. 

ftatte  }i  de  Jafbo  da  nu.  O  Dotrtor 
a»  da>€rÍBaef  hm%4*  BmUsm  HtrMncr. 


— » -»o>" 


rriiitencia  fauia 


de  Va- 


1  Fina,  ceettxjetacja,  prexo  «a  f  de  N^rejabra  de 
t  Jdee  taoba  vioioto,  praao  em  a{  i<- 

ao  J.t-  -  aho-Hts*  ,  «rajra^*  Cr  r>  Ac  J-.-.w  l«aa. 

ti marl  Ijlexãat,  aontet  violeaatoa,  prexa  ca»  ta  de  Abril  de 
Rsat  I  para  Maniate  p»  pae  lo  anão» ,  eeatcxiça  de  9  4c  Jelho 
da  adaak.  « 

Biaiejii  VUUa,  aoaboa  vioVentoe,  prcaa  ean  te  de  Abril  dc 
l**x  .  pata  a  liba  de  S.  Thaxad  por  to  aaooa,  aenteoça  de  «  dc 
Jaibodc  asaa. 

faia  Rcaao  Caddt^aet ,  a  IVaacãjco  Joaé  dc  Canal bo  , 
aãakaaaaa,  prearaiom  1«  «V>  UatJ  dc  tSai.  abaolutot, 
aja  de  a  de  Joib»  de  »•*«. 

XaoocJ  Joaí  Orxica,  caorte,  prexo  cm  5  dt  Harco  de  íSal; 
abadaua  ,  sentença  de  ia  de  Jalho  de  ltxa. 

aVcrxuada  dt  (araajbo,  vadio  e  ratooaira,  prexo  em  a  de  Fe- 
varcàna  dc  a*»a  .  Manoel  1'erein  de  Marrei ,  fuitot,  preto  em  9 
de  Jambo  de  um  para  a  calceta  por  3  aaaoa. 

joat  Ralaa ,  *  trapeiro  e  achada  dc  a  facaa  de  ponta  ,  prexo  em 
té  de  Jambo  de  1**3  •-  paca  Cabo  Verde  por  lo  aono*. 

de  lixa--  para  Caba  Verde  por  f  aattos,  todo*  »  por  aa- 
•  de  viaita  de  •  de  Julho  da  tau. 

Aotooio  Borralho ,  retiatencia  ,  preto  em  n  1  de  Se- 
>  de  laaii  abaoluto,  «cateaça  de  1)  de  Julbo  de  l*>aa. 
Coatsaatiaa  Jaec  Coelho  Loureiro  i  Joac  Antonio  ti  ri  lo ,  Joio 
Jcaè  da  Silva  o  Saparra,  eJoaí  Juatino,  retiatenci*  e  vadio* t  pre- 
xo* em  li  de  Haia  de  l«ea  •  prixáo  por  6  mexe»,  contada  de 
i|  de  Maio  de  ta«i ,  aentçn,*  de  %\  de  Julbo  de  taae. 

i  de  Campo*,  farto*,  fugida  da  cadéa  epertirr- 
preao  em  o  i.°  da  Novembro  de  lati  •  para  Benguella 
10  annoa ,  aearcoça  de  aí  de  Jalho  de  itai, 

Raslbaxa  ,  e  Jcn«  Beato  Beanirerio ,  nHibo*  violento*, 
em  ia  dt  Abril  dito  1   conde miudoa  por  «eateoiy*  de  9-  d*r 
Julho  dc  ttaa  a  morrerem  morte  natural  para  ceropre  em  hum* 

1 1 


'  CO RTES.  —  SesiSo  45-8  —  30  de  Seiemlro. 

•n  .    -    •        ..         >  .  ■  , 

(Vrtíidencii  do  Sr.  Trigõzò.) 

A1*  dei  horaa  eeael*ft*$o  reunidas  os  Sr».  Dcputa- 
«Jem  ao  gtnmit  Salão  eiae  Cortea ,  vestidos  todas  do 
Diplomacia.  ,  •  declarando  o  Sr.  Presidente  a  br  r  ta 
»  SeaaRo,  p  *ton  e>  Sf.  8rcretario  Soores  de  Axtme- 
éo  a  I  r  a  acta  da  afltreedeote .  que  fo»  tanocioTKvd» 
Pflb  Sabrrano  Congresso. 

Fminedi.it.imente  se  IcTantoa  o  Sr.  Felgrtriras ,  e 
disse,  cjite  nivia  recebfdo  nnma  partieipaçlo  do  Sr. 
Deputado  Manoel  António  Martins,  cm  que  y~r  , 
que  foi  hontem  atiçado  dc  hunaa  fortíssima  dór  de 
c  .beça  ,  que  absolut.i mente  o  impossibilita  rle  poder 
assistir  ao  solemne  Acto  do  Juramento  da  Constitui- 
ção; o  que  tod.ivia  ae  apreiaará  a  fiz?T,  logo  que 
esteja  restabelecido:  as  Cortes  ficarão  inteiradas. 

Disse  então  o  Sr.  Presidente,  qu«  se  achava  fci. 
to  o  termo  do  Juramento  ,  por  hum  dos  Srs.  Secre- 
tários, e  lançado  ja  nr>  competente  livro,  que  deve» 
servir  para  esse  rfleito  sótnente,  e  enja  integra  ha 
de  ser  lançada  na  acta  daSessSo  de  hoje :  leo  entSo 
a  formula  dojnramrnto,  e  aecrcscentoti  ,  que  ha 

Íirtsente  occasiâo  li  .vião  a  pr.iticar.se  doas  actos  dif- 
erentes: hum  que  era  o  juramento ,  o  qual  devia 
ser  prestado ,  estando  em  pé  toda  a  Àss  -mbléa ;  o 
-outro  a  assignatura  do  Termo;  que  ambos  podiào 
ter  lugar  siuinltaneamente ;  mas  que  para  commo. 
didade  dos  Srs.  Deputados  julgava  melhor,  que  se 
fiiesse  cada  hum  em  separado  ;  que  o  Soberano  Con> 
gresso  decidisse  o  que  devia  fajer-se. 

O  Sr.  Xamrr  Mtmteirê  ftr  hvm*  breve  reflexão, 
-sobre  o  termo —  Guardar  =  que  se  aeba  na  forma- 
ra do  jor  ,11  ento  ,  déftndendo,  que  nio  he  bastante 
para  expressar  toda  a  força  de  tio  Augusto  acto:' 
apoiou  a  emenda  o  Sr.  Freire,  e  alguns  outros  Srs; , 
porém  p.  rguntando  o  Sr.  Presidente,  se  tinha  ro- 
gar a  discussão  sobre  aquella  additamento  resolveo- 
se  ,  que  uio. 

Proooa  depo;,,  sa,  deyiio  faaer^e  os  doi»  actoa 
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fto  «pitado ,  eú  se  ao  mesmo  tempo ,  e  se  decidi  o 
qoe  foiíeo  separado*. 

Leraflton.se  então  •  Sr.  Presidente ,  t  apox  él- 
le  todoi  o»  Sr».  Deputados,  e  pondo  a  Mio  direi, 
ta  lobrc  o  Livro  dos  Santos  Evangelhos  ,  disse  em 
alta  toi:  nJuro  guardar  a  Constituição  Politica  dá 
Monarquia  Perlugutzá ,  que  acabão  dt  Decretar  as 
Cortrs  Centtituintes  da  mesma  Nação.  «  e  tendo  as- 
sim jurado,  so  seguirão  os  Sr».  Deputados  na  Cor- 
ina da  ordem  da  chamada  ,  que  era  feita  pelo  Sr. 
SecrrUrjo  Soares  de  Azevedo ;  pondo  igualmente  ca* 
da  hum  a  mão  direita  sobre  o  mencionado  Livro 
do«  Santos  Evangelhos ,  e  proferindo  em  alta  Voa 
it  seguintes  palavras:  v  Assim  o  juro.  n  . 

Passou-ie  á  assigoatnra ,  a  qnal  foi  feita  pela  se- 
guinte forma: 

Ttrmo  do  Juramento  que  prestdrão  o  Sr.  Presidente , 
t  Deputados  das  Cortes  Geraes ,  Extraordinárias  e 
Constituintes  da  Nação  Portugaeza  de  guardar  á 

Constituição. 

Aot  trinta  de  Setembro  de  mil  otitoccntos  e  vin- 
te edoos  em  Sestâo  das  Cortes  Geraes  Extraordiná- 
rias, e  Constituintes  da  Nação  Portugueza^  na  for- 
ma por  ellss  determinado  ,  em  Sessão  de  dezasete 
de  Setembro  corrente  ;  o  Sr.  Presidente  Francisco 
Mouoei  Trigoto  de  Aragão  Morato  prestou  o  jura- 
mento d«  guardar  a  Constituição  da  Monarquia  Por- 
tugueza  decretada  e  assignada  em  SessSo  de  vinte  e 
trrz  deste  corrente  mex ,  tendo  a  Mio  direita  so- 
bre a  iivro  dos  Santos  Evangelhos,  e  pronuncian- 
do a  formula  segointe  { -njuro  guardar  a  Constituição 
fOSdica  da  Monarquia  Vortugueza ,  que  acabão  de  De> 
cretar  as  Cortes  Constituintes  da  mesma  Nação  >»  Fran- 
cisco Manoel  Trigeso  de  Aragão  Moratort  e  beven. 
tia  assignado;  todos  os  Senhores  Deputados  presta  rio 
soccessi vãmente  o  mesmo  juramento  dizendo.  Assim 


o  Juro.  ■ 
Agostinho  José  Freire. 
Agostinho  de  Mendonça  Falcão.. 
Agostinho  Teixeira  Pereira  de  Magalhães. 
Alexandre  Thomas  de  Moraes  Sarmento. 
Alexandre  Gomes  Ferrão. 

Alvaro  Xavier  da  Fonseca  Coutinho  e  Povoai. 
An  ire  da  Ponte  de  Quental  da  Camara  e  Sousa* 
António  Caroello  Fortes  de  Pina. 
Antonio  José  Ferreira  de  Sousa.  . 
Antonio  José  de  Moraes  Pimentel. 
Antonio  José  Moreira. ,  « 
Antonio  Lobo  de  Bazboaa  Teixeira  Ferreira  Gy- 
rão. 

Antonio  Maria  Osorio  Cabral. 
Antonio  Pereire. 

Antonio  Pereira  Carneiro  Canavarro, 
liitonio  Pinheiro  de  Azevedo  o  Silva. 
i  n tott io  Ribeiro  da  Costa, 
irccbisrpo  da  Bahia, 
'irão  de  Mollclos. 

azilio  AÍlberto  de  Sonsa.  > 
ento  Ferreira  Cabral, 
eiito  Pereira  do  Carmo, 
amarelo  Antonio  de  Fij 
do  Corrêa 
de  Béja 
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•  de  b  igneiredo. 

de  Castro  e  Sepulveda. 


de  Castello-Branco. 
»po  do  Pará. 
etcr.no  Rodrigues  de  Macedo, 
rios  Honorio  de  Gouvêa 
stodio' Gonçalves  Lédo. 
uiiugoa  Borges  de  Barro*, 
txti  ngos  da  Conceição, 
rrringoa  Malaquias  de  Aguiar  Pires, 
isbrctò  José  de  Sequeira* 
tx  Jose  Tavares  L/ra. 


Francisee  Antonio  de  Almeida 
Francisco  de  Assis  Barbosa. 
Francisco  Barbosa  Pereira. 
Francisco  Joio  Monix. 
Francisco  de  Sonsa  Moreira. 
Francisco  de  Lemos  Bettencourt. 
Francisco  Magalhães  de  Araujo  Pimentel. 
Francisco  Manoel  Martins  Ramos. 
Francisco  de  Paula  Travassos. 
Francisco  Simões  Margiochi. 
Francisco  Soares  Franco. 
Francisco  \  »n  Z  I ler.  . 
Franeisco  Videla  Barbosa.  „ 
Franciseo  Xavier  de  Almeida  Pimenta. 
Francisco  Xavier  Calheiros. 
Francisco  X.tvier  Leite  Lobo. 
Francisco  Xavier  Monteiro. 
Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca*' 
Francisco  Xavier  Soares  de  Azevedo. 
Hermano  José  Braamcamp  do  Sobrai. 
Jeronymo  José  Carneiro. 
Ignacio  da  Costa  Brandio.      ,  . 
Ignacio  da  Costa  de,  Almeida  e  Castro, 
Ignacio  Xavier  de  Macedo  Caldeira, 
"nnocencio  Antonio  de  Miranda. 
Joio  Baptista  Fagueiras. 
Joio  Bento  de  Medeiros 
Joio  de  Figueiredo.  . 
Joio  José  de  Freitas  Aragio. 
Joio  Maria  Soares  Castello-Branco; 
Joio  Rodrigues  de  Brito. 
João  Soares  de  Lemos  Brandão. 
Ju&o  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães. 
João  Vicente  Pimentel  Maldonado. 
Joaquim  Annes  de  Carvalho. 
Joaquim  Antonio  Vieira  Belfold. 
Joaquim  José  dos  Santos  Pinheiro. 
Joaquim  Tbéotonio  Segurado. 
José  Antonio  de  Faria  de  Carvalho. 
José  Antonio  Guerreiro. 
José  Antonio  da  Rosa. 
José  da  Costa  Cirne. 
José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 
José  Ferrão  de  Mendonça  e  Sousa. 
José  Ferreira  Borges, 
José  de  Gouvêa  Diorio.  . 
José  Homem  Corrêa  Telles. 
José  João  Bekman  e  Caldas. 
José  Joaquim  Ferreira  de  Moura, 
José  Joaquim  Rodrigues  de  Basto*. 
José  Lourenço  da  Silva, 
José  Manoel  A  Sonso  Freire. 
José  Maria  Xavier  de  Araujo. 
José  Martiniano  de  Alencar. 
José  de  Mello  e  Castro  de  Abreu. 
José  d*  Moura  Coutinho.  , 
José  Pedro  da  Costa  Ribeiro  Teixeira,' 
J*sé  Peixoto  Sarmento  de  Queirox. 
José  Ribeiro  Saraiva.  . 
José  V*x  Corrêa  de  Seabra. 
José  Vax  Velho. 
José  Victorioo  Barreto  Feio, 
Isidoro  José  dos  Santos.  .  . 
Lourenço  Luis  de  Andrade. 
Luiz  Antonio  Rehello  da  Silva.  . 
Luix  Martin*  Rasto. 
Luiz  Monteiro.       ,  /  1 
Luiz  Nicoláo  Fagundes  Varellat. 
Manoel  Alves  do  Rio. 
Manoel  Antonio  de  Carvalho. 
Manoel  Antonio  Gomes,  de  Brito. 
Manoel  Borges  Carneiro. 
Manoel  Fernandes  Thomas. 
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Mhnoel  Filipp*  Gonçalves. 
Manoel  Gonçalves  de  Miranda. 
Manoel  Ign  icio  Martin»  Paosplont. 
Minoel  J  »é  de  Arriaga  Bru»  da  Silveira. 
Manoel  José  Plácido  da  Silva  Negrlo. 
Minorl  Marqtus  Grangeirto. 
Manoel  Martin»  Conto. 
Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva. 
Manoel  Patricio  Corrêa  de  Castro. 
Mmoel  d»  Srpa  Machado. 
ManosI  de  Vasconcello»  Prreira  de  Mello. 
Manoel  Zefirino  do»  Santo». 
M-rcos  Antonio  dc  Sonsa. 
Marino  Miguel  Fransini. 
M '.inicio  Joté  de  Castello- Branco  Manoel. 
Pedro  de  Araujo  Lima. 
Pedro  José  Lopes  de  Almeida. 
Pedro  de  Sande  Salema. 
Roberto  Luiz  de  Mesquita. 
Rodrigo  Ferreira  da  Costa. 
Rodrigo  de  Sousa  Maehado. 
Thomé  Rodrigue»  Sobral. 
Vicente  Antonio  da  Silva  Correa. 
Joio  Alexandrino  dt  Sonsa  Queíroga.  v. 
João  Vicente  da  Silva.  \ 
E  concluída»  as  assignatura»  ,  para  constar  ,  se 
fez  este  Termo  aastguado  pelo  Senhor  Preaidcnte  a- 
cima  declarado  ,  e  peio»  Srs.  Secretario»  Franósco 
Xavier  Soares  de  Azevedo  =  Baulio  Alberto  de  Sou- 
sa—João Baptista  Felgueiras  —  e  por  mim  Frando- 
Barroxo  Pereira  Deputado  Seeretario. 

Francisco  Manoel  Trigos»  de  Aragão  Morato. 
Francino  Xavier  Soares  de  A  se  vedo, 
Baxilio  Alberto  de  Sousa. 
João  Baptista  Filgueiras. 
Franásco  Barrosé  Pereira. 

Os  Srs.  D- pululou  Queiroga,  e  João  Vicente  da 
Silva ,  jurarão  ,  e  nsiignárBo  em  ultimo  lugar,  por 
■e  nio  acharem  presentes  na  occasiio  da  chamada.; 
e  este  ohimo  Sr.  mandou  para  a  Meza  numa  De- 
cl  ração  dos  motivos  porque  não  asaignon  aConsti. 
tniçto,  p  diudo  que  Tosse  lançada  na  acta  ;  assim 
ae  m.«ndon  fazer. 

O  Sr.  Presidente  disse ,  que  proponha  ao  Sobera- 
no Congresso  a»  medidas,  que  a  Meca  havia  toma. 
do  pai*  o  acto  de  ámanhi;  nlo  só  para  serem  ap- 
prov;dat;  rf>at  também  para  que  algum  Sr.  Depu- 
tado offerecesse  outra»  se  acaso  lhe»  lembras-cm; 
propoz  qne  a  Mexa  attendendo  á  pooea  capacidade  da 
casa  tinha  assentado  distribuir  os  lugares  da  formate, 
gninle:  que  hama  primeira  Tribuna  teria  para  a» 
Pessoas  que  viessem  da  Família  Real ;  qne  te  re- 
servaria a  segunda  para  o  Corpo  Diplomático,  qne 
a  terceira  estava  destin.da  para  o  Concelho  de  Es- 
tado ;  e  a  quarta  para  o  Senado  da  Camara  desta 
Cidade;  que  a»  Galeria»  seri&e  unicamente  para  o 
Povo;  e  que  na  Sala  entraria  sómente  a  comitiva, 
que  acompanhasse  ElReí  ,  içando  a  hnm  lado  os 
o f Beijes  more»  da  Casa  Real,  •  ao  outro  os  Tribo- 
nae»,  dando.se  toda»  as  providencia»  para  que  ae 
observe  inalteravelmefito  esta  ordem;  qoc  depois  de 
haver  EIRei  prestado  o  Juramento  na  forma  que 
se  acha  determinado,  o  Presidente  c Secretario»  das 


Íão  ,  que  deve  esperar  a  S.  Magestade  i  entrada  do 
aço  das  Cortes ,  ao»  Senhorc» 
Francisco  Xavier  Soaria  de  Azevedo. 
João  Baptist. i  Felgueiras. 
Agostinho  José  Freire. 
Manoel  Fernandes  Thomas. 
José  Joaquim  Ferreira  de  Moura. 
Manoel  Serpa  Machado. 
Hermano  José  Baamcamp  do  Sobral. 
Antonio  Camelie  Fortes  de  Pinna. 
Carlo»  Honorio  Gouvêa  DnrZo. 
José  Vax  Velho. 

João  Maria  Soares  Castello  Branco. 
José  Antonio  de  Faria  de  Carvalho. 

Continuou  o  mesmo  Sr.  Presidente  dizendo  ,  que 
a  Sessão  de  áinanhã  não  se  abriria  talvez  ante»  das 
H>  hora»  e  meia;  maa  qae  soria  bom,  que  se  achas* 
sem  no  Paço  da»  Cortea  rennido»  o»  Sr».  Deputado» 
áa  10  horas.  Deo  para  ordem  do  dia  de  Quarta  Fei- 
ra a  continuação  do  Projecto  de  Decreto  sobre  a  no- 
va organização  das  Relações;  na  prolongiçío  hum 
parecer  da  Comraissio  de  Agricultora  sobre  a  im- 
portação do»  Cereaes,  e  havendo  tempo  ae  conti- 
nuará, com  pareorres  de  Commissôes.  Levautou  a 
Sessão  depoie  da  homo,  hora. 

t 


LISBOA  90  dt  Setembro. 

Por  notieia»  rrcebida»  de  Cadix  com  data  de  24 
de  Setembro  consta  que  a  Junta  Municipal  do  Por- 
to de  Santa  Maria  tendo  participado  ádaqurlla  Ci- 
dade que  em  a  rua  de  Santa  Clara  haviSo  enfermos 
tuspeitosot,  determinou  ajunta  qne  passassem  dona 
Medico»  a  reconhecer  a  dita  enfermidade,  o»  qnae» 
regressando  declararão  haverem  dou»  de  febre  ama- 
rei ! .  ,  resultando  do  acto  do  tz.me  que  ficasaem  in- 
communicavris  as  ditas  casas:  E  dizesa  que,  á  vi», 
ta  dc  tão  desagradável  notieia  qne  Xerez  da  frontei- 
ra t  San  Lunar  cortarão  a  commnaicaçio  com.iquel- 
la  Cidade  ;  jnlgando.se  qne  a  Junta  e  o  Governo 
por&e  em  prática  as  providencias  para  obstar  á  sua 
propagação. 

Consta  também  qu»  a  Fr ng  ta  de  Guerra  Fran- 
ceza  Antigone  tea do  vindo  de  Havana,  conduxindo  a 
■eu  bordo  bom  milhão  e  setecentos  mil  pezos  for. 
tes  ,  e  dfZ  caixas  de  prata ,  acha. se  fundeada  tia 
bahia,  c  está  da  quarentena,  conservando  o  dinbi* 
ro  a  bordo  e  mais  carga,  tndo  pertencente  a  par- 
ticulares; porqne  lhe  morrêrão  nove  homens  de  fe- 
bre amurella,  e  outras  cn  farra  idades  ,  durante  avia. 
gum  ,  e  tem  enfermos  a  bordo. 

— • — 

Senhor  Redactor:  —  Rogo-lhe  o  obsequio  de  inse- 
rir esta  resposta,  que  vou  dar  ao  Sr.  Francisco  Mo. 
niz  Tavares,  no  seu  excellente  Jornal;  já  que  no 
mesmo  fui  atacado,  e  provocado  o  bater.mc  em  no. 
va  arena:  acceito  o  combate  mas  diclaro,  qne  có 
nsarci  das  armas  da  verdade  em  minha  def  za ,  só 
empregarei  palavraa  modestas,  e  não  grosseiras  ex- 
pressões, como  fio  osco.  Iilustre  antagonista  ,  (Vi- 
de  Diar.  N.'  228  ) 
Diz  o  Sr.  Francisco  Moniz  Tavares ,  que  eu  ootrai~ 


Cortes  tomariío  o  seu  lugar ,  o  qna  EIRei  passaria  çoára  por  fall-ir  nelle,  quando  estava  ausente  cm  a- 
a  fazer  a 'assignatura  ,  sendo  paru  isso  servido  pe-  ião  de  sua  moléstia,  e  que  não  sepodis  defender,  lu- 
las sen»  creado» 


O  Soberano  Congresso  approvoa  , 
a  proposta  que  o -Sr.  Presidente  acabava  de  fazer* 
Em  consequência  de  hnma  moção  verbal  do  Sr. 
Fernanda  Thomdt  te  resolveo ,  qne  S.  Mageatade 
aasigne  pela  seguinte  foi  ma  -—  João  VI.  Rei  com 
Guarda.  = 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  compor  a  Deputa- 


E 


ra  mimcouia  bem  nova  o  ver  alcunhar  detr.iiçáo 
ma  verdade  certíssima,  só  porque  foi  dita  naan- 
sencia  do  Iilustre  Deputado  !11  Em  verdade  huma 
tão  extravagante  sensibilidade,  hum  esqnecimenfo 
tão  grande,  como  o  do  Sr.  Monti,  e  hom  transtor- 
no t  I  dc  idéas  mostrão  bem  a  gravidade  dc  sua  mo- 
léstia ;  qoc  tem  privado  o  Soberano  Congresso  de 


ign 
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him  ilo  digno  Deputado.  No  paragrafo  terceiro  da 
diatribe  do  mesmo  Sr.  Francisco  Moniz  Tavares  en- 
contrio-K  estas  palavra»  .  « Cheio  daauella  confiança 
eus  o  caracter  sizudo  dos  Brasileiros  me  inspirava  , 
:7o  httitti  hum  só  momento  em  desmentir  ao  dito  O». 
vernader  (Laiz  cio  Rego)  afiançando  a  união  daquel- 
la  Prnincia  (Pernambuco).  Eu. aqui  o  que  se  acha 
impretio  em  seu  mesmo  diário ,  e  em  todos  os  de  mais 
papeis  públicos ;  d  excepção  do  Diário  das  Cortes , 
que  nada  dix  a  este  respeito,  n  Eis- aqui  o  J Ilustre  De- 
putado confessando  que  o  Diário  das  Cortes  nlotraz 
a  soa  falia,  e  todos  sabem  que  os  mais  diários  só 
trazem  ligeiros  extractos ;  apoiar*  disto  coo  vida- me 
para  qne  lhe  mostre  em  que  jornal  vi  en  escrito 
qnetlíe  faesse  a  promessa  da  sua  cabeça,  promes. 
sa  que  elle  affirm*  ser  hnma  loucura ,  c  qne  sé  a 
fitii—u  tivesse  miolos  como  os  meus.  =  (Tndo  isto 
se  acha  no  paragrafo  4.°)  Respondo  ao  Illm-tre  De- 
putado que  ouvi  clara  e  dist inatamente  fazer  tal 
promessa,  e  como  na  falta  dedocumentos ,  se  recor- 
re a  testemunhas,  enoflVreço  as  mais  verídicas  que 
pôde  haver,  pois  são  todos  os  Illnstre*  Collrg.is  que 
eitiverâo  presentes  na  Seulo  desse  dia.  Recordo-nae 
ainda  mais  que  na  Sessão  de  22  de  Maio.  em  qne  o 
Sr.  Menit  estava  presente,  disse  o  Sr.  Pessanha  o 
seguinte:  quando  neste  Augusto  Congresso  *oou  a  no- 
ticia da  revolta  de  Goyatta ,  e  se  soube  que  hum  pu- 
nhado de  facciosos  daquella  vil/a  levara  Offtfto  e  o 
fogo  contra  seus  irmãos  do  Recife ,  hum  Jt lustre 
"Deputado  disse,  que  elle  respondia  pela  sua  c.ibe- 
ça,  qne  a  tranquillidade  e  ordem  se  rt  t  b  •lecerigo 
em  Pernambuco ,  logo  que  dalli  sahisse  Lutz  do  Re* 
go ,  e  o  Batalhão  do  Algarve\  hum  e  outro  svhirão 
de  Ptmambuco ;  mas  que  seria  da  cah'ça  tio  J Ilustre 
Deputado  se  se  lhe  tomasse,  conta  delia?  (Diário  de 
Cortes  pag.  225  col.  direita)  Ora  logo  depois  qae 
foliou  o  Sr.  Pessanha  teve  a  palavra  o  Sr.  Moniz 
Tavares  e  não  se  esturrou  como  agora  fas  (Vídepag. 
226  do  mesmo  Diário)  não  disse  a  este  respeito  coti. 
sa  nenhuma,  nem  se  defendeo,  apezar  de  lhe  falia» 
rem  na  cabeça,  como  en  fiz  hum  destes  dias :  quem  cila 
consente.  Porém  a  razão  da  diffrrença  de  sensibili- 
dade he  assás  conhecida :  na  dita  Sessão  de  22  de 
Maio  bavía  presentes  as  Illnstr  s  testemunhas,  e  o 
Sr.  Moniz  Troares  não  sc  attreveo  a  negar  o  qne 
tinha  dito;  agora  mettido  doiiu  cubículo,  enfra- 
quecido doa  aceceseo*  febriz  de  cua  moléstia ,  teve 
hum  esquecimento  tio  gmnde ,  e  por  isso  falton  á 
rerd&de,  falta  muito  noUvel  n'hum  representante 
la  Nação  .  e  qne  tamb  m  he  ornado  do  caracter  si. 
udo  dos  Brasileiros.  Além  disto,  em  razão  da  sua 
nesma  moléstia  não  se  recordou  do  discurso  do  Sr. 
,Jessanha  ,  qu-onvie;  porque  então  estava  des«ude, 
fie  erâo  questô.  •  do  Brastl  e  tratava  de  embaraçar 
jd.i  da*  tropas  para  a  Bahia;  ii  *e  sabe ,  por  amor 
?  conservar  a  uniio  dos  dois  Reinos,  que  sempre 
Illnstre   Deputado  teve  em  vista.  Chama  o  Sr. 
Toniz    Tavares  loucura  á  fiança  de  soa  cabeça ;  e 
•ixo  já  bem  provado,  que  tu  não  inventei  (como 
'o  diz)  tal  cousa,  todos  nosses  Collegas  ouvirão, 
ioe  bc  re cordão  muito  bem ,  e  só  o  meu  antagonis. 
ce>  esquece:  embora  lhe  aconteça  isto;  mas  per. 
n to  ea  :  quem  faz  loucuras  taes,  que  nome  mere- 
'  Diga-o  o  Sr.  Moniz  Tavares. 
ãniU»  estimo  denlo  ter  os  miolos  como  o  Sr.  Mo- 
,  para.  não  negar  a  verdade  conhecida  por  tal  á 
s  de  bruna  Nação,  e  ver.me  ao  depois  apanhado 
to  elle  se  vê,  e  como  sempre  soccede  a  quem  he 
difíerente  de  Epaminondas.  Não  tenho  o»  raio- 
■  o  mo  os  sens;  porque  não  acho  loneura  ofierecer 
beça  cm  fiança  de  bunvi  consa  grande,  bem  en* 
ido  quando  a  cabeça  vallc  alguma  cousa  também ; 
3oréno  grande  difterença  no  Sr.  Motà*  de  ago- 


ra, ta  o  comparo  com  Egas  Monis  de  algum  tem- 

£o;  isto  foi  o  qne  en  disse  nessa  filia  que  vem  no 
riarjo  N.*  223;  porque  o  tal  antigo  Portuguez  foi 
offerecer-se  á  morte  com  esposa  e  filhos  a  troco  da 
palavra  mal  cumprida,  como  quem  deseja  mostrar 
qne  hutna  vida  so  he  pouco  para  desempenhar  hu- 
ma  palavra:  eit-aqni  o  que  he  prezar  a  honra,  ape- 
zar de  não  ter  o  caracter  situdo  dos  Brasileiros ;  po- 
rém o  Illnstre  Deputado  não  só  falta  ao  que  promet- 
teo;  mas  nega  o  que  disse  «orno  Pedro  negou  a 
Chnsto  ,  e  sobre  tudo,  ainda  calumnia  e  insulti  a 
quem  sempre  o  respeitou.  Diz  mais  o  Sr.  Meniz 
Tavares  qne  me  quer  classeficar  entre  os  intrigantes 
de  quem  falia  ;  faça  e  que  quiz<  r  na  carteza  que  eu 
não  me  dou  por  classeficado ;  não  duvido  que  ha 
mais  de  hum  anno  a  esta  parte  haja  aqui  bastantes 
intrigantes,  que  não  só  desejâo  lacerar  a  Província 
de  Pernambuco ;  mas  de  f.^cto  o  tem  conseguido  ,  e 
a  tem  lançado  na  mais  horrível  anarquia;  porém 
en  n8o  pertenço  a  essa  classe;  he  tSo  impossível  uuir- 
me  aellacomo  he  unir  a  luz  com  astrev  s  eu  tives- 
se em  meu  poder  as  muitas  cartas  revolucionarias, 
qne  daqui  se  tem  escrito  para  Pernambuco,  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  e  5.  Paulo,  d*$  quaes  já  vi  m  vin- 
do alguns  extraetos  no  Semanário  e  no  Campeão  Lis- 
bonense, eu  poderia  muito  bem  fazer  cahir  a  surdi- 
da mascara  aos  intrigantes  ,  c  f  »zel|os  appareeer  com 
toda  a  sna  hediondez  ;  m*s  não  tenho  meios  para 
isso ,  e  rómente  do  tempo  espero ,  que  a  verdade  se 
descubca.-,Pemam6iico  está  em  verdade  sofír  ndo  o 
que  muitas  mes  lhe  profetizei ;  mas  tão  horroroso* 
crimes  não  hio  de  ficar  impunes  e  o  sangue  de  tan- 
ta* victimas  clamando  alta  vingança  ha  d  -  f  izella 
cahir  hum  dia  sobre  as  cabaças  infames  dos  fratre- 
cidae.  Custa-me  porém  mnito  que  o  Illnstre  Depu- 
tado diga  que  os  tristes  fugitivos  de  Pernambuco 
tem  fugindo  á  punição  de  seus  de-Jictos  :  Isto  he  in- 
sultar a  desgraça,  he  calumniar  a  innocencia  e  ter 
hum  coração  de  hum  tigre;  reco  mrot  ndo  pois  ao  Sr. 
Monh  Tavares  qne  lêa  a  representação  dos  Pernam- 
bucanos aqui  refugiados  a  qual  hoje  mesmo  28  de 
Setembro  nos  foi  dada  impressa  no  Sotfsrano  Con- 
gresso, f  verá  se  tenho  razão  ou  não,  ou  «e  me  de. 
ve  classeficar  entre  os  intrigantes.  Os  bons  Peruam, 
hucanos  não  pedem  Ministros  coroo  pede  o  Sr.  De- 
putado, pedem  tropas  qHe  vão  apagar  o  fogo  da 
anarquia,  pedem  esse  mesmo  General  a  qn<-m  de*. 
mentiooSr.  Moniz  Taoorer.  Termina  o  Illnstre  Depu- 
tado a  sua  diatribe  dizendo:  que  eu  quero  excitar  a 
canalha  contra  elle ;  mas  que.  firme  na  sua  conscien- 
cia,  não  encolherá  os  hombros  ainda  que  caia  a  ma- 
quina do  universo.  Para  que  virá  agora  e*ta  bravata  ? 
Está. me  parecendo,  que  os  moinhos  de  vento  se  fi- 
gurão gigantes  na  imaginação  do  meu  liTot  I  Pódc 
ninguém  ser  mais  respeitado  do  qne  são  todos  o* 
Illnstres  Representante*  do  Brasil,  pôde  haver  hum 
Povo  mais  sizudo,  e  mais  socegado  do  que  este  de 
Lisboa  composto  de  Citladxoa  livres  e  digníssimos 
de  o  serem?  Sem  a  menor  lombr*  de  lisonja  digec, 
que  não  ha  Povo  melhor  no  mundo,  e  não  conheç» 
essa  caolha  tal  qual  o  Sr.  Moniz  Tavares  hc  de  pa- 
recer qne  existe. 

A  cousa- me  publicamente  o  Illnstre  Deputado  de 
cu  não  ter  dado  resposta  a  hnma  carta  qu-  me  e». 
creveo  ;  mas  como  a  daria  eu  se  somente  a  recebi 
hontem  n»  10  hora9  e  m<ia  da  manhã  ,  dada  prlo 
segundo  porteiro  das  Cortes,  *  já  dcjjois  de  t-r  lido 
a  tal  diatribe  de  qne  me  tenho  oceupado  ?  Hc  ver- 
dade qne  a  carta  vem  datada  do  dia  22,  e  en  hão 
digo  que  o  Sr.  Moniz  Tavares  fizesse  a  biixeza  de  a 
antidaUr,  para  tio  fria  c  falsa  traição  forjar  a  sua 
calumnia;  nlo  Sr.  o  mais  provável  hv  que  a  ro >n- 
don  por  hum  de  seus  creados,  c  este  dcmorou.se  5 
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díai  em  andar  pêlo  caminho:  aqui  nâo  ha  nada  de 
extraordinário ;  só  be  de  notar  o  não  ter  dado  fé 
Hi  falta  que  o  mesmo  creado  lhe  havia  He  faxer  em 
catai  Como  porém  nio  tenho  documentos  p  ra  pro- 
var isto  nefll  testemunhas ,  oflVreço  a  minha  pala» 
▼  ra;  mas  não  %  minha  cabeça:  von  publicar  a  cr- 
ia e  por  eit.i  franqueza  talvrx  se  me  fará  justiça  de 
qne  era  capaz  de  dar  resposta  se  a  tivesse  recebido 
mais  cedo. 

11  Sr.  Deputado  Gyrâo:  —  Interesto-me  muito  sa- 
„  ber ,  em  que  Diário  ok  papei  publico  achaste  (a) 
,j  incerta  ais  uma  jatla  minha ,  em  que  afiançaste  no 
„  Soberano  Covgrct-o  a  mttha  cabeça. 

Interesso  muito  mais  poique  se  V.  m.  não  st  <K- 
};  gnnr  aprfSeatar.me  a  dita  f»ll« ,  eu  aprettntarÀ  á 
„  Nação  os  justos  motivos  qkt  tenno  para  o  reputar 
„  hum  vil  caiumniador ,  ébano  insultante. 

it  Não  se  escandelite  com  isto  ;  pois  deve  saber,  qub 

tenho  a  maior  deshonra  de  nr  seu  cottega. »  = 
Francisco  Moniz  Tutores. 

Tenho  respondido  t  responderei  a  quanto  qoiter 
0  meu  lllustre  Colleg.i.  —  Antoni  »  Lobo  de  Barboza 
Ferreira  Teixeira  Ggrão, —  Lisboa  22  de  Setembro. 

Sr.  Redactor  do  Diário  do  Governo: —  Sendo  o 
mo  interessante  Periódico  o  que  maia  voga  tem  cm 
Portugal,  e  se  me  nS«  engano,  na  minha  Patria,  a 
Ilha  da  Madeira,  rogo  Ibe  haja  de  inserir  n'huma 
das  soas  próximas  folhai  es  seguintes  breves  r<  fle- 
xões, a  respito  de  hum*  bem  desaraso  ida  pergnn- 
ta  qte  faz  o  Redactor  do  Patritl*  Vunchalensr ,  na 
folha  de  14  de  Agosto  N.°  11C:  fadando  dos  Dopa- 
tado'  para  a  nova  Legislatura  próxima,  dix  elle: 
Quereremos  por  ventnra,  qne  algum  dos  novos  elri 


Jnlgnei  dever  dirigir-lhe  estai  refl-xo"'?,  riflo  s5 
em  desaggravo  á  memoria  de  hum  Ci  larião  b*n- mé- 
rito, mas  também  pira  dar  a  eonheerr  quanto  i 
doutrina  contraria  he  falsa,  eespeci  .Imcnte  «ntí-po- 
litica  nas  actnael  circunstancias,  em  que  se  deseji 
fixar  oi  princípios  de  nzào,  e  jastiça  ,  que  devem 
dirigir  os  sentimentos  Ho*  povo*  no  neto  das  elei- 
ções: por  tao  plausíveis  motivos  desejo,  que  a  pre- 
sente carta  tenha  lugar  no  seu  utilíssimo  Periódico, 
que  pela  doutrina  que  expende  ,  e  prJa  dignidade, 
que  sustenta  ,  te/m  alcançad  o  chi  toda  a  parte  bem 
merecida  distineção.  Sou  com  a  divida  Consideração, 
De  V.  muito  attenlo  venerador  e  constante  leitor  , 
J.  F.  — Lisboa  21  dc  Setembro  ',  de  1822. 

Pela  Jun*a  da  Directoria  Geral  dos  Estxdòs  se 
hSo  de  prover  por  Concurso  de  GO  dias ,  que  prin- 
cipiara em  27  do  corrente  mez  ,  a  Cadeira  dc  J.  .ti  d 
da  Villa  do  Sardoal,  Provedoria  de  Thomnr ,  coro 
o  ordenado  de  duzentos  mil  reis;  e  as  de  Primeiras 
letras  de  Tolosa,  Proveá>ria  de  Portalegre',  de  Al. 
j u barrota  ,  Provedoria  de  Leiria  ;  e  de  Atinhaga , 
Provedoria  de  Santarém  ;  cad-t  hum»  com  o  ordena- 
do de  noventa  mil  réis.  O-  que  pertenderem  rer pro- 
vidos nas  sobredita!  Cad  iras,  ic  habilitarão  coni 
Folhai  corri-!  -s  ,  e  AttestaçoV*  «obre  sua  Vida  ecos- 
tumes  ,  lia  forma  Ho  Edital  de  31  de  Janeiro  dcISOO, 
e  concorrerão  a  Exame  no  tempo  -icima  declarado, 
e  perante  a  meima  Junta,  ou  os  Provedores  respe* 
ctivos.  Coimbra  m  Secretaria  di  Directoria  Geral 
doi  Estudos  16  de  8etembro  de  l822.=.^«iontoBar- 
bosa  de  Almeida. 

Para  haver  de  se  notar  na  Contadoria  da  Marinlia, 


tos  sucumba  como  o  Doutor  Garcez?  Cumpre  m-ite  os  recibos  doi  Officiaei  reformados,  dos  Corpos  da 
In...   i.i-          j -   _  L_i  • -      x/l  . _:_ u .    _  o_:  i -     -  f   :  _  a„  m„„ , 


lugar  certificar  ao  publico ,  de  que  o  mencionada 
Deputado  t*ve  o  voto  geral  da  Província,  e  deno- 
de Eleitores ,  únicos  qtie  eleger&o  os  Deputados  por 
aqnella  Ilha  ,  teve  oito  votos;  olo  ae  verificando 
ter  todos,  por  ser  elle  hnm  dos  meamos  Eleitores. 

O  Redactor  do  Patriota  Funchalense ,  querendo , 
inutilmente  obscurecer  a  nv  moria  d-  tão  beneméri- 
to Cidadão  ,  (de  quem  os  dignos  filhos  da  Madeira 
•e  recordfo  com  saudade  ,)  aponta  como  notável  def- 


Marinha,  e  Brigada,  «Tencionarias  do  JVJont  I  i  >  , 
pertencentes  a  estes  Corpos  ,  e  se  processarem  asl 
competentes  ReLçõcs- ,  das  pessoas  que  percebem 
pe«ço>s  alimentarias,  e  outros  reformados  de  di- 
versas Classes,  se  faz  avizo  pela  Juisti  da  Fazenda 
da  Marinha,  a  todas  al  sobreditas  pessoas,  para  ío 
apresentarem  ,  por  si ,  ou  por  seus  Procuradores  , 
na  Contadoria  da  Marinha,  até  ao  dia  15  d- Outu- 
bro do  corrente  anno  de  1822;  a  Saber:  As  Tetlcio- 


fUto,  o  qne  antes  devéra  considerar  objecto  de  pari     narias  do  Monte-Pio  da  Marinha,  e  Brigada,  com 

1  ir  que  o  Re-     C-rtidòei  ddi  seus  respectivos  1'arroeos  ,   por  onde 


ticnlar  louvor.  Não  nv  posso  persuadir 
daetor  do  l'<itriota  Funchtltns»  receb »  tãn  imm  -Hia» 
tas  inspiraçft  n  da  Divindade,  que  possa  asseverar 
ter  lido  a  morte  do  Doutor  Garcez  ,  consequência 
da  impressão  que  nclle  produsio  a  nomeação  para 
Representante  da  Nação;  antes  me  parece  b-m  in- 
justa esta  conjectura,  pois  que  hebtm  notório  ,  qnè 
elle  por  sens  talentos,  e  virtudes  r.Io  cedia  a  ne- 
nhum dos  seus  illustreg  Collegis,  em  .'.ptidào  pot 
desempenhar  tio  difficil  cargo  :  mas  concedendo, 
por  hTpotese,  que  a  sobredita  nomeação  motivasse 
o  seu  falrcimento;  este  successo  nada  meoflèrcce  em 
desabono  da  sua  memoria:  vejo  hum  homem,  que 
vivamente  penetrado  da  importância  dos  sagrados 
deveres,  qrre  hiadesemp  nhar.  e conhecendo  a  reí- 
ponsabilidadc ,  que  pezaVa  sobre  Os  seus  hombros, 
não  pôde  ser  superior  a  est?s  cnnsideraçSes.  Oxalá 
que  todos  os  nomeados  para  tào  melindrosos  cargos 
soubessem  sempre  nutrir  tão  virtuosos  sentimentos; 
e  ox  dá  também  ,  que  os  qne  se  suppõe  suffieiente- 
xnente  illustrados  para  dirigir  a  opirfiâo  publica  , 
da  qual  rediculamente  se  proclamão  orgio,  tives- 
sem pejo  de  fazer  dc  seus  escriptos  hum  wn mundo 
vebiculo  de  odiosas  personalidades,  inveja  ,  e 
ledicencía. 


(«)  Nío  he  erre  de  i 


fação  constar  os  Sens  Estados,  para  poderem  pirr- 
ceb  r  as  suas  Pensões  na  Conformidade  do  Puno  dó 
Monte-Plo,  quer  se  aprés  ntem  por  si,  quer  por 
seus  Procuradores,  e  asoutras  pessoal,  não  se  .|>re- 
sentando  pessoalmente  ,  mas  f.,zemlo-o  por  seu*  Pro- 
curadores, apresentarão  Certidão  dc  Vida  passad  t 
pelos  cens  Parrocos ,  com  a  Cotominação  de  que  n.:.o 
o  f-xen  !o  assim,  todos  os  sobreditos  não  m  ra<>  con- 
templados com  os  seus  pagamentos,  no  quarto  tri- 
mestre do  corrente  auno  dc  1822. 

Sahio  á  Int  Sermão  Constitucional,  da  Nitivírla- 
d-  Nossa  Senhora,  (a)  pregado  este  anno  iu  Iijre- 

Sda  Trindade  ,  por  Fr.  José  Possidotrio  Estradt. 
elle  se  expõe  os  maleJ  fysicos,  c  morae*  a  que  « 
homem  está  sujeito  des  de  o  seu  nascimento  p.  la 
crime  hereditário,  o  qne  não  aconticco  a  Mari» 
Santissima  pelo  singular  privilegio  da  sr.a  Concei- 
ção Jmmaculada.  Mostra-se  o  culto  que  se  deve  4 
M5i  de  Dtos;  qual  he  o  teu  poder;  o  seu  mareei- 
mento;  oi  teus  privilégios,  eíc.  Prova  depois  q-ic 
cem  o  Nascimento  de  Maria  Santíssima  não  podía- 
mos ter  regenerados  espiritu.-.lme::tc  ;  assi:n  COIUS) 
sem  httma  Constituição  Politica  nào*  podemos  ser 
civilmente  regenerados.  Convence  por  fim  todo>  os 

(a)  Vsads-i»  por  is»  réis  om  )»;*}  do  «ojtumv. 
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rMita.wiaim»gee.  »<>«•*  jaaia  eaiit**  tebaten. 
do  cora  o  maior  triunfo  todo*  a*  aee*  argrtss.ntos , 
imÍnm»  ;  fciendo  a  p  parecer  a  ioda  *  ÍU*  «a  be« 
Beócios  jl  recebi  dr*  peja  nessa  Regeneração.  OSer- 
qOo  Constitucional  de  S<  João.  da  Matta  pregado 
pd*  me«no  Aothor  na  iwia»  Igreja,  também  ap« 
pareoce  »  Loz,  Nclle  M  <Jr scniol vem  M  direitos  do 
boarenv,  a  liberdade ,  a  ieu.il.-Urle  de  bom  aeoerdo 
cora  »  Lr»  ,  0  cote  n.  Ktligino.  Pflgffl  ul  tioa.wnente  a 
Bfrorssidadd  d*  n»na  Censtiaaáção  ,  e  aá  eaotagen* 
que  já  temos,  recebido  d»  nor«  Sjstema  de  Gover- 
nança. A  segunda  edição  do-  ajn*te  de  couta»  com  * 
Corte  ri e  Roma  ,  e  a  das  superstições  decenbertaa, 
cuja  obra  ao  tem  dado  ao  dwbo  tantas  reses,  pelos 
eoreaadar,  etoleirõe»,  ainda  se  «chão  alguns,  exem- 
plsse»  nas  loja*  do  costume. 

NOTÍCIAS  ESTRANOEIRJ8. 
ALEMANHA. 
Lemberg  25  de  Agonio. 
Certificão  que  o  Grão  Duque  Constantino  anda 
«ié  BegoeiaçSe*  com  o  Príncipe  Lubomirski  ,  pto- 
prietafio  d  e  Dubno ,  para  a  compra  desta  Cidade, 
e  safe  «.  A.  I.  tem  tenção  dc  fuar  neU  >  a  sua  resi- 
dência na  qaalfdade  de  governador  milhar  da  anti- 
ga e  nova  Pahtda,    Dubno  seria  para  nte  sitia 
muito  próprio  em  tudo  o  sentido;  sna  antiga  proe- 
peridade  ccmhece.se  ainda  por  muitos  e  ra  igorices 
«d»  fie  ias,  o  só  de  15  anno»  a  esta  parte  h»  qne  da- 
ta a  sua  decadência  por  ter-se  trasladado  para  os 
mercados  de  Kiowa. 

HESPANHA. 
Madrid  22  de  Setembro. 
Excellentissimo  Senhor.  —  Hontem  sahi  de  Morea- 
sa  ás  cinco  Ivonn  da  manhi,  com  as  tropas  do  meu 
Cominando  ,  r  depois  dr  quatorze  hnrae  de  mareia, 
cheguei  a  Cordova.  H  vi.i  projectado  postar-me  na 
retaguarda  dos  facciosos,  assim  o  consegui;  porém 
o  maior  numero  dr  Mes  já  tinha  fugido.  Bsta  tarde 
bati  e  destrocei  cousa  de  «00  ■  800  tios  que  se  acha- 
vSo  postados  nas  alturas  de  Torner  e  nas  avantajo* 
zissima*  posições  de  Serratis.  A  sua  perda  foi  de  21 
mortos  erram  grande  numero  deferido*,  assim  como 
alguma*  espingardas  e  diversos  rtTt  itoa  de  guerra, 
qne  ficara  o  cm  nosso  poder.  A  nossa  perda ,  nestes 
dous  dia*  consiste ,  em  hum  Soldado  do  Regimento 
de  Cordoba,  morto,  hum  Cabo  do  de  Africa  e  outro 
do  dc  Canárias,  ambos  ferido*. 

Darei  a  V.E.  bnma  parte  circo nstaneiada  desta 
brilhante  acção,  entretanto  participo-lhe  qae  pro- 
iecto  deixar  dous  postos  em  Casttlladral  e  Castelon 
para  proteger  a  minha  ro  <rcha  e  a  íntrodacção  do 
comboio  na  Praça,  a  qoal  devo  eifectoar  depois  de 
ároanhl. 

Deos  guarde  a  V.  E.  efe.  Mosteiro  de  Serratis  12 
de  Setembro  de  1822.  —  ExcelleHtissimo  Sr.  O  Bri- 
gadeiro Commandante  General  do  S  timo  districto 
militar 

O  Commandante  do  6.*  districto  recebso  o  officio 
seguinte,  pelo  qual  se  vê  que  nSo  he  somente  em 
hum  ponto  qoe  o*  facciosos  tem  sido  batido*  pelo* 
vnlorosos  conttitucionaes. 

iíOs  brilhante*  acontecimentos,  em  o*  dons  niti. 
mos  dias,  do*  quaes  já  dei  parte  a.V.  S. ,  nio  fo- 
i  ão  se  nfio  os  prelúdios  da  grande  victorin  qne  al- 
cançamos hoje.  Foi  o  resultado  d  sta  o  terem  per* 
d  ido  os  facciosos,  80  homens  mortos,  II  prisionei- 
ros, 54  cavallos,  moitas  armas  e  equipagens. 

>»  Quão  grande  seria  a  minha  satisfação  .  se  po- 
desae  dizer  que  estavictoria  se  havia  alcançado  s»m 
derramar  huraa  *ó  gota  de  sangue  da  nossa  parlei 


porém,  desgraçadamente,  foi  ferido  ata  huroa  mia 
a  v*kroto  D.  Jaaewr»  Sant  dr  Mendiondo ,  baten- 
do-se  corpo  a  corpo  cOm  bum  do*  Chefes  dos  fao 
ciosos,  aO  qual,  com  tudo ,  elle  matou  e  tom  ao  a 

oavallo. 

wTret  diae  de  operaçôV»  cnntinoas  e  todas  coroa- 
das com  trex  combates  felize*,  limparão  tod,  *S  r- 
ra  de  Monegras  a-  assegura  o  a  tranquillidude  por ' 
muito  tempo  nesta*  p«rageus. 

n  As  tropa*  qoe  á  custa  de  tantos  saorifieiot,  da 
tantos  trabalho*  e  risco*,  consegoirle  tant.a  vanta- 
gens ,  aio  digna*  dos  maiores  elogie*.  Com  grande 
satisfação  me  deteria  era  particnlaris  ir  o  merecimen. 
to  década  bam,  se  aio  estivesee  peren  idido  ,  de  qoe 
o*  Soldado*  Ceostitucionaes  n8o  aspira»  aontra  re- 
compensa que  á  estima  de  seo*  Concidadãos.  A  glo- 
ria he  a  sua  devisa:  <  lies  aJcançárSo  esta  sustentan- 
do no  campo  de  batalha  o  juramento  de  morrer  ou 
vencer  pela  Constituição.  Viva  elia  eternamente , 
e  vivio  o*  homens  livres  e  valentes  qne  a  defen- 
dem, n  • 

Deos  guarde  »V.  8.  etc.  ^icoísa  18  de  Setembro 
de.  1832.  =  Mandel  Gurrta.  =  Sr.  Commandante  da 
dmtricto  militar. 

-     k  •  ,  . 

•      .i      ?   c~ — -e» — <-»,~..<n — t., 

1  VARIEDADES. 
Di* curso  qne  terno  de  introducçâo  a  hum  jantar  de 
CemHitucienats  no  dia  15  de  presente  me%  de  Se» 
tembra  y  Annivertaria  da  nmsa  Regeneração  FotW 
tica. 

Mcas  amigos  e  meus  Compatriota».  Já  qoe  voa 
dignaeféi»  conírar  de  mim  o  honroso  Cargo  de  Pre- 
•idente  deste  1  Ilustre  a  CoBotitaoional  renntSo;  jfc 
qne  tan  do  roa»  agrado ,  e  espontânea  vontade  es. 
colhes  me  dr  entre  vós,  para  deposit irdi  em  mi- 
nha* mitos  hum  a  parta  da  vossa  .tOthoridade  para 
voa  dirigir  em  tão  sublime,  e  portentoso-  dia,  desde 
já  vos  agradeço  a  disiincta  honra  qne  me  faseie,  a 
vos  pesso  silencio  para  que  «a  posM  aee  envido*. 

Mnito  ro*  lizongeio  meus  amigo»,  e  mins  Cora- 
patriotas,  de  poder  levantar  livremente  a  minha 
voz,  para  vos  recordar  o  venturoso  dia  15  dr  Se- 
tembro de  1810  1  Meditai  poia  na  vossa  oppresslo 
passada,  »  comparai-*  com  a  vossa  presente  liber-  , 
dade ;  notai  a  extraordinária  diff  rença  ,  e  avaliai 
porella  qnal  he  actualmente  a  vossa  posição,  e  qual 
o  aviltamento  a  que  vos  tinbio  reduzido,  e  de  que 
milagrozatnente  resurgieteis. 

Embora  haja  ainda  homens  na  figura,  c  monstros 
no  Coraçlo,  qne  rendlo  coito*  ao  Hediondo  d  «po- 
tiimo ,  e  qne  *e  empenhem  em  contrariar  o  S  .  nto  e 
liberal  aystema  que  temo*  adoptado  ;  nlo  devei* 
temrllos,  nio  vos  acobardeis,  ma*  poroaot  Ha  tenda 
vigilância.  Neste  dia,  Senhores,  anni  versa  rio  da- 
qoelle  portentoso  dia  15  d*  Setembro  de  1820,  são 
tantas  a*  punhaladas  que  recebem  os  seus  raalvadoa 

I d  itos,  quantas  são  as  entoada*  vozes  com  que  o* 
iberaes  acclamio  a  Soberania  da  Naçlo:  a  nossa, 
constância  tornará  baldada*  as  suas  maquinação*,  a 
as*im  consegoiremos  levar  ao  cabo  a  sublime  em- 
preza  a  qne  no*  proposemo*. 

Neste  assaz  lembrado  dia,  retumbando  no  Téje  et 
grito  da  Liberdade  que  nascéo  no  Douro  no  vento- 
roso  Aposto  do  m<smo  anno,  dilatou  seo  éco  por 
toda  a  Monarchia.  A  immunda  habitaçio  do  dese 

Eotismo  violentamente  abalada,  se  despedaça  com 
ó r  ri  Ho  motim ;  foge  o  monstro  perturbado,  a  raiva 
o  ..companha ;  e  qual  espessa  e  denegrida  ouvem 
que  enlutava  o*  ares,  com  o  rijo  sopro  do  poderoso 
Eolo,  se  agita,  t  apressadamente  desapar  ce,  a 
deixando  vêr  hum  Cea  Kreaa  e  puro,  cos  moU» 
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*  taz  brilhante  dò  Astro  Creador  ;  a  «dm  o  despo- 
tismo furibundo  impellido  fortemente  pela  voa  to- 
nora  da  Santa  liberdade ,  foge  espavorido ,  e  te. 
sneroso;  e  o  terreno  emque  nutria  o  sen  depravado 
império  ,  faltando-lhe  debaixo  de  seus  passos,  o 
precipita  no  -  «ver lio  com  ot  seus  Satefitet  raivo. 


N  ostc  dia,  Senhores,  o  mais  augusto  e  portentoso 
para  a  briosa  Nação  Porittgue\a ,  devemos  á  vista 
de  tantos  beneficios  quo  o.Supretno  Arcbitccto  do 
Universo  derramou  sobre  nós  do  sen  Throno  lumi- 
noso, donde  presidio  a  (io  snblimes  feitot,  e  guiou 
ot  nosios  passos,  ncreínoi,  eu  o  repito,  agradecer* 
ibe  o  seu  benigno  auxilio ,  e  vigilância. 
-  Cumpre-nos  também  solemniiar  o  dia  de  hoje, 
fazendo  acções  grandes  e  generosas,  c  por  isto  »fn. 
gentando  de  nós  a  aflietivn  idêa  dos  nostoe  maJet 
passados,  e  de  haver  mos  consentido  vergonhosa  mente 
por  tio  longo  espaço  que  sobre  nós  pesassem  go- 
vernas repetidos  de  ham  poder  illimitado,  devemos 
perdoar  com  bizarria  a  esses  Parasitas  ,  e  Aulicos 
Servis  promotores  da  oppressâo  dos  povos,  ludibrio 
das  mit,  e  árbitros  dai  vidas,  e  do  f-s>  nda  alheia. 
Deixemos  pois  a  quem  pertenef»,  o  castigo  das  suas 
iniquidades;  os  bons  e  honrados  Librraes ,  t"m  ca. 
racter  assas  brioso  para  sepultar  no  esquecimento 
es  atrozes  fritos  desses  indivíduos,  que  atrevida, 
mente  sombando  dn  ndssa  paciência,  fasiio  prati* 
car  ate  m<-smô  ao  nono  bom  Monarcha  actos  pouco 
dignos  do  sen  Angnsto  Ministério:  astinv conhece. 
ráS  esses  cruéis  aduladores  quanta  diff*  rença  esittc 
entre  os  Liberaes,  e  a  vil  raça  dos  Servis. 

Meos  Amigos  é  honradot  Compatriotas,  foi  no 
venturoso  Agosto  de  1820  i  que  os  briosos  Portuen- 
ses começárfio'  a  primorosa  obra  que  deve  immot  ta- 
lizer-nos;  c  foi  no  dia  IS  de  Setembro  do  sne-mo 
anno,  que  os  heróicos  Lúbonenses  toma  rio  parte  na 
mesma  Glória  ,  continuando  •  animosamente  e  de 
eommum  aecovdo  o  Edifício  magestoso  da  nossa  R*> 
generação  Politica.  A*  fortifsimas  muralhas  que  de- 
vem guarnecer  este  Baluarte  da  no*-a  independen. 
cia,  e  que  respeitosamente  se  levantio,  vão  apre- 
sentando pouco  a  pouco  a  este  immuado  bando  dc 
Servis  que  ainda  nos  contraria*,  impenetráveis,  e 
sólidas  barreiras  ás  suas  inúteis  tentativas.  A  nossa 
Constituição  que  dentro  em  pouco  veremos  publica* 
da,  not  afftança  a  conservação  das  nossas  proprie- 
dades, do  nosso  poder  e  representação  como  homens 
Kvrcs,  membros  de  huma  Nação  igualmente  livre, 
e  nntr'ora  temida  e  respeitada. 

Para  conhecermos  os  bens  que  possuímos,  e  os 
que  ainda  devemos  esperar  ao  deleitosa  abrigo  da 
nossa  Lei  fundamental  ,  por  quem  devemos  sacrifi- 
car as  vidas  primeiro  que  a  vejamos  maeulada  , 
basta  que  comparemos  o  nosso  actual  estado,  com 
a  nossa  situação  passada.  Eulio  soffrendu  a  Nação 
o  mais  acerbo  captiveiro  perdeo  com  elle  a  repre- 
sentação que  lhe  competia,  «  getneudo  sem  poder 
qiieixar.se  ,  conservava  com  tudo  a  espetrauça  dc 
vèr  modificados  oj  sem  inveteradot  malet  ;  mas  só 
teve  em  premio  da  soa  illimitada  paciência,  Além 
de  hum  devastador  Tratado  dc  Commercio,  o  sa- 
crifício de  12  Cidadãos  honrados  cm  hum  mesmo 
dia ,  e  por  cumulo  de  desgraças  pouco  faltou  para 
ter  Colónia  doa  estrangeiros ,  etc.  ctc.  Chora  a  hu- 
manidade com  a  lembrança  de  tão  deshumanos  fa* 
•tos ! ! : 


Basta  raens  amigos ,  e  mens  Campa  trinta» ;  bèsta 
de  recordações  que  só  servem  par* 1  no»  alterar  a 
pura  e  dóce  satitfaçSo  qne  neste  dia  deve  renascer 
em  nossos  Corações;  lembrai- vos ,  eu  vo-lo  recoro. 
mendo,  que  de  nós  he  qnè  depende  agora  a  eonter- 
vaçio  dot  beneficios  que  o  Ente  Supremo  derramou 
prodigamente  sobre  esta  Naçlo. '  Fará  conteguirdea 


os  fins  a  que  voa  propoxssteis,  deveis  ser  pruden- 
tes; deveis  manter  intacta  a  Religião  que  profes- 
sava ;  deveis  ter  no  Soberano  Congresso  numa  deci- 
dida confiança ;  deveis  respeitar  o  Rei  como  Cbefe 
do  Poder  Executivo,  e  como  1.*  Membro  e  Magis- 
trado daNaçio,  para  que  sejaes  igualmente  respei- 
tados, e  praticar  o  metmo  para  com  as  authorida- 
det  em  geral  :  nSo  contentireit  com  tudo  que  sc 
abuse  do  poder  qne  lhe  confi-itteis  eq  prejuízo  do 
Povo,  devendo  fazer  constar  por  meio  da  imprensa 
e  com  a  dignidade  que  vos  he  própria,  os  tens 
abusos,  porque  os  máos  quando  se  nSo  emend&o,  he 
justo  qne  se  conhecia  para  sc  fugir  de] lei.  Eis-aqni 
meus  uinigos  e  meus  Compatriota»,  os  meios  mais 
sólidos  dc  estabelecer  a  nossa  verdadeira  felici- 
dade. f  1  • 

Para  dardes  pois  huma  prova  mais  dos  vosso»  li. 
berars  e  pnro-  «entioit-ntos,  repeti  comigo.  Viva  a 
Religiio  Citholica  Apostólica  Romana  —  Viva  a 
Sob  rania  daNaçào  cujo  poder  r  side  nas  Cortes  — 
Viva  o  Soberano  Congresso  —  Viva  o  nosso  bom 
Rei  Constitucional  D.  João  Fl  —  Viva  o  Exercito 
Poriuguez  —  VivSo  todos  os  bons  Portuguetes ,  e 
Estrangeiros  Liberaes  —  Vivia  todos  os  que  des- 
prezio  com  brioso  caracter  aos  bypocritas ,  e  Ser- 
vis. 


— 


Thbatro  Fbancez  no  Salitre. 

Terça  feira  1.*  de  Outubro,  em  crlebraçio  de  tio 
fausto  e  memorável  Dia,  a  Companhia  francesa  da- 
rá hum»  primeira  Representaçin  ,  de  La  faussa 
jlgnn.  Comedia  em  3  actos  de  Dertoucá* ,  rema- 
tando o  espectáculo ,  Hamlet  Trajcdia  em  5  actos 
e  em  Versos  de  Ducis. 

Tiir.ATRo  de  S.  Carlos. 

Terça  feira,  1.*  de  Outubro  em  celebração  des- 
te Faustissimo  <*  Olorioso  Dia,  s»r  executara  huma 
uova  c  grande  Dança  pantoiniinica  cio  cinco  actos, 
intitulada  J/g  lavro :  Segnir-ie-lhe-ha  hum  novo  lilo. 
gio  Dramático  que  teui  por  titulo  a  Gloria  de  Li- 
sta ,  que  Analisará  com  o  Hymno  Constitucional. 
Acabado  o  Elogio,  haverá  hum  novo  Concerto  de 
Rebecão .  eiccuUdo  pelo  celebre  Professor  Pcxana. 
Se  rematará  o  Espectáculo  com  a  Dança  denomina* 
da  Guilherme  Te/t.  Brilhará  no  Thealro  huma  dobra* 
da  illuminação,  restará  patente  a  Real  Tribuna. 
Por  justas  razões  imo  sc  pôde  annunciar  a  hora  cm 
que  principiará  o  Espectáculo. 


No  Diário  228,  onde  declara  Castro  e  Siloa ,  de- 
ve ser,  Medo  e  Castro  ;  e  a  pag.  '210.  I.4  col.  lin. 
23,  em  htg-r  de  ogrado  lèa-se  muito  especial  agia- 
do. 

No  Diário  N.°  229,  pag.  1720  ,  col.  I.'  Hn.  68 
onde  sc  lé  na  Impressa  da  rua  de  S.  Bento,  lêa-se 
da  rua  formosa. 


1:  v;  .  •  i 
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Quarta  Feira  2. 


N."  232. 


Outubro  de  1822. 


GOPBRJVQ. 


Je  rem  bien  adroettre  chei  mei 

mau  je  n< 


une  donee  Itbertê; 

Aventurei  de  la  filie  a*un  Rol 


A  ÉTICOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

tnet  EIRet  ,  pela  Secretaria  de  Ettido  dei  Nrgoctoa  da 
(luení,  ao  Bi.£u4eiro  Encarregado  taterinatnente  do  Go- 
Verr.o  dai  Armai  da  íAjiie  e  Irovinoa  da  Extrcmedura  qut  patie 
a  iM.Di(ar  baira  Con.mittâo  ccirpoita  do»  Medico»,  Fiancitco  Jote 
Mm:»  de  Si  roa  •  <£o.ra  ,  Antoiaio  Jcaqaim  de  Acabas,   e  Miguel 
Caetano  de  duro  ,  inctn  biuot  do  cuiativo  doi  doeniea  de  dife- 
rente! Hofiteei  R«g:ruent»ei  da  Ccrte,  do*  Citurgiõe»  More»  de 
tavalhn»  N.°  »,  ArtilUaii.  N.°  l,  Infantetia N."  a»,  Joti  Ma- 
Úi  l'ereir*  e  Soura,  Jote  Kcdiigue*  Feneira,  e  Joac  Antonio  de 
Almeida  a  qual  em  «.a  c  b^ia  convencionada  entre  o»  teu»  oW(u- 
brúi  te  deverá  apteientar  no  Hotpiul  Nacional  de  S.  Jok  para 
<\  minai  a  máquina  Ce  Papi no  (iaae|la  de  Papin)  que  »erve  no 
dito  Hotpi-ai  para  eatiahir  o»  principio»  nutritivo»  contido*  noa 
Ofici  ,  cartilígena,  c  Hgatueato» ;  devendo  a  Co(kmii*.o  procurar 
•  bter  o*  precito*  eidaiecimeiuo»  itore  a  capacidade  relativa  de 
fceima   aitnilhuaie  rr.ásuina  P,r»  u«>  de  determinado  numero  de 
Hoiprtae»  Rcgimentac»  deade  bum  ate  cinco  incluaive;  aobre  a 
«jual-.d.de  e  vaiar  do  combaiiivel  neceitsrio  para  a  diatia  opera, 
çâo  da  miquina,  que  tervir  a  bum  certo  numero  de  Hotpitae» 
li cg?rhcntae»  |  «obre  o  tempo  preciao  para  extrahir  dai  menciona, 
efu  lubttancia*  animaei  a*  paitea  nuttitiva*i  aobra  o  goito  dai 
tubtttneil*  extrahidat ,  e  a  maneira  maia  vantajoia,   aimplea ,  « 
agradável  de  ti  aplicar  diarianaute  para  alimento  do*  doente*, 
informando  a  Co»*rrÍ»«áo  >e  «era  util  ao  tratamento  do»  doente» , 
«  á  economia  da  Katenda,  a  intrudurç  o  da  referida  máquina  em 
todo»  o*  Hoipiíae»  Regiraentaet ,  ou  em  que  numero  do»  ««ima 
Jiorpttaei  reunido*  pimcipiara  a  convir  a  «uaadmiiião ,  natntelli* 
£encia   de  que  tição  expedioat  aa  participaçoct  conveniente»  ao 
Miniitro  e  Secretario  de  Eitado  do*  Negocio»  d»  Reino,  «obre  o 
menno  .i*»umpio.  Palacio  de  cm  2a  de  Setembro  de  líaa. 

-  Jcté  d*  Si/va  C'rv»ffie.  M 

„  .Manda  ElKci,   pela  Secretaria  de  Fitado  dot  Xegoeiot  da 
íuerra,   coinmúnlcir  »o  Mínimo  e  Secretario  de  Ettado  do*  Ne- 
ócio»    do  Reino,    que  lie. o  expedida*  a*  orden»  necettaria»  ao 
ríçadeiro    Encarregado  interinamente  do  Governo  da*  Arari*  da 
orte  e  Província  da  Estremadura  ,  para  nomear  huma  Coinmii- 
'O  comporta  d:  Medico»  e  Cirurgvve»  incumbido*  do  curativo  do* 
>mtet,  e  di  Adininittraçio  de»  Hoipitaet  Kcgimcntae* ,  encar- 
nada de  examinar  a  máquina  de  Pa  pine  (Panela  de  Papin)  que 
acha  em  uio  no  Hotpital  Nacional  de  S.  Joae ,  a  maneira  do 
1    trabalho  ,  e  a  qualidade  do*  producto*  da  tua  operação  ,a  fim 
re  colherem  o»  pieciio*  etclarecimento*  aobre  a  conveniência 
inconveniência  da  introducç.o  da  dita  máquina  no*  Hoapitae* 
ajiincn tacs  *  drverjn  o  mciroO  Miniitro  e  Secretatio  de  Eitado 
>rdir  a«"  dVrdenl  piecizai,  pata  que  o  Enfermeiro  Mor  do  referi- 
ílorpital  de  5.  J«"é,  mande  franquear  á  mencionada  Comini», 
o»  11100*   de  preencher   o  Mil  dettino.    Palacin  de  Quelux  eaa 
de  Serten.bto  de  liai.  <=.  Jeti  da  Sitva  Carvalha.  „ 


Dom  Joiáo  por  Cnça  r!f  D«w,  e  pela  Comtituiçío  da  Mo- 
uia  ,  Kci  do  Keinv  Unida  de  Portugal,  Braail,  e  Algarve*, 
iein  «  d'a!*m  M.ir  em  Afrca  etc.  K.ço  laber  que  tendo- me 
tité  eai  cou-.utta  do  Ueaerobarf;o  co  Paço,  com  Audiência  do 
inbarg.idor  1'iocurador  da  t  otOa ,  e  i.berania  Nacional,  o  re> 
meuw  cto>  Jeronyu-o  Conteívet  j-*ióí»  Cal  beiro*  ,  1'toprictirio 
taUÓ'Uo  Ofâo  de  1'ioniotor  dot  Oí.fio*,  Dímsstea,  e  Atra 


Cidade  e  leu  Termo,  no  qual  interpondo  a  piedad» 
da  Nação  inteira,  reprerenuda  no  Congreato  dai  Curte»,  para  que 
eata  tive**e  em  vi  «ta  aquella  porção  de  infelite*  OiTao»,  que  *en« 
do  ordinariamente,  •  alvo  da  ambição,  ate  doe  teu*  propuo*  pra> 
genitore*,  te  tornaria  roai*  detgraqada ,  quando  nao  buaveite,. 
quem  requereue  por  elle* ,  em  todo  o  lugar ,  e  tempo ,  a  bem  de 
tau*  intcretaeii  I  edindo  em  lumroa ,  que  le  toraaaiem  crtectiva*, 
e  te  potetiem  em  pratica,  muita*  da»  obrigai om  úo  teu  (  fricio. 
que  o  volver  do»  tempo»  tinha  poato  em  abandono  ■  e  tomando 
cm  contideraçio  todo  o  referido  ,  conformando-me  com  o  parecer 
da  tobredita  Meaa:  Hei  por  bem  tuteitar  a  obtervancia  do  amigo 
Regimento,  e  Legi*l*são,  relativa  ao  Orneio  de  Promotor  doa 
Oifaci  deata  Cidade,  e  teu  Termo t  £  Mando  que  01  Cabocat  de 
Saúde  dai  Freguetia*  ,  dem  ao  Proinotor  doa   Orf.01,  Rt.açôr* 
eitcundanciad.1  daipeitoai  que  fileceiem,  e  deixarem  rilho*  me» 
nare*  .  que  o  Supplicante  I  romotor  aatitta  á*  Bvalujcuea ,  r  parti* 
lha*  do»  Inventario»  1  que  poua  intentar  acçoct  de  iub.  eg.dui, 
quando  o*  houver,  para  ujelhor  fuealiiar  oa  brm  doi  Oif.ot,  ■ 
taaer-lhe  dar  teu*  Tutore*,  e  que  01  Juiae*  dot  Oifjot  arbitrem 
oatallarioa,  qua  por  tae*  deligeneia*  lhe  competirem,  i.do  na 
conformidade  do  regimento  de  4  de  Março  de  lf 41  ,  e  Alvará, 
de  9  de  Detembro  d*  16 aí  1  que  Hei  por  bem  w  campráo  camu 
nellet  te  contem  1  padendo  o  Supplicante  exercer  o  aeu  um..o, 
em  todo»  o*  artigo*  mencionado*  no  dito  regimento,  e  Alvará, 
■em  duvida,  ou  embargo  algum.  E<ta  Proviaáo  te  Cumprirá  como 
nella  te  contem  ,  e  valerá  poito  que  .0  teu  erfeito  haja  de  durar 
maia  de  1  anno ,  tem  embargo  da  ordenação  do  L.  a.°  Tit.  40 
em  contrario,  e  terá  regiitada  no»  Cartono»  da  Provedoria,  e  JuU 
10  do*  O  :■:,„■.  P*gou  de  novo*  direito*  540  rei»,  que  »e  carrega- 
rão aoThttourea.ro  delle*  noL,'  J5  de  tua  receita  a  fl.  aaav.  -j- 
n*o  se  via  do  leu  conhecimento  em  fúrma  ,  regiitado  no  L.  9» 
do  regjito  geral  a  8.  7  v.  EIRei  o  Mandou  por  aeu  eipecial  manda- 
do, pelo*  Minittrot  abaixo aatignado*  ,  dn  teu  Concelho,  e  Detém* 
bargadorei  do  Paço.  Joaquim  Jote  da  Motta  Cerveira  a  fex  em 
Liaboa  ao»  a(  de  Junho  de  i9*a.  De  ta  grati»,  e  de  aaigrur 
19  00  rei».  Pedro  Noiberto  de  Sou/a  Padilha  Seia*»  afeietcrevev 
Manoel  Antonio  da  Fonte  ca  e  Gouica,  Francitco  Jote  de  Faria 
Guião,  For  Immediata  Reaolução  de  Sua  Magettade  de  «  deju. 
nho  de  l*)ia  ,  Tomada  em  contulta  da  Meia  do  Deaembajgo  do 
laco.  Pedro  Norberto  de  Souaa  Padilha  Seixal.,, 


Si' 
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MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 
ReUçâe  dtt  réu  juJfitáei  em  ultima  imunda ,  pele  Sttfrtmi  Cen 
telhe  de  Jãittia*  Militar  mt  tenferencia  de  a  a  de 
Seieuihe  de  tau. 
V'1  Antonio  Jaai  da  Cunha,  toldado  do  4.  de  Artilharia,  natu- 
ral de  Muna,  eitado,  tolteiro,  rilho  de  Manoel  da  Silva:  em  pre- 
ceito deade  ai  de  Abril  de  ilae,  pelo  crime  de  a.   deter^lo,  • 
roubo»  1   condemnado  em  10  a  uno*  de  degredo  para  o  Remo  da 
Angola.  . 

.  a  Franciico  Lopet,  toldado  do  dito,  Antimel ,  tolteiro,  filha 
de  Franciico  Lope»  1  itera,  por  |."  deterção  e  roubou  item 
|  Joté  Ferreira,  toldado  do  lo.  deCaçadore.,  Aveiro  ^.filt 
Joaquim  Ferreira  r  de*de  if  de  Junho  de  lata,  por  de 
cia  a  hum  aniacçada  e  bofetada  1  condemaado  em  4  HM  deti* 
goraia  prizão. 

4  Manoel  de  Oliveira,  toldado  do  11.  de  Caçador**,  Feira, 
tolteiro,  rilho  de  Manoel  de  Oliveira,  detde  ]  de  Julho  de  mi, 
»or  furto  *  BMtnda.M-jfiooal.i  eoftdemnado  tm  1  anoy  de  traaa,, 
lho*  tjublico».  j 
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j  Dio  líizTo"  Jote ,  toldado  do  1».  de  Cavalleris,  VM  de  prados, 
filho  de  Manoel  Teixeira:  deade  7  de  Junho  de  iJaa,  por  ».* 
deserção  levando  o  Cavallo  r  condemnado  em  1  ann»  de  pritio. 

6  Joie  Caetano,  aoidado  do  dito,  Miranda,  filho  de  Manoel 
Caetano :  deide  lo  de  Julho  de  192a,  por  ferimento!  ;  havida  por 
expiada  a  culpa  com  o  tecipo  que  tem  tido  d«  prialo. 

7  Jote  Antonio Godoe ,  aoidado  do  j.  de  Infanteria ,  Porto,  toU 
teiro,  filho  de  Maria  Roza:  deade  26  de  Abril  de  iaa«,  por 
6»m  detetçâo  e  rouboi  em  eitrada  1  condemnado  em  degredo  por 
toda  a  vida  para  hum  doa  Prezidiot  de  Angola,  detauctorado  dai 
honrai  Militarei  com  pena  dc  marte  ie  volrar  a  eite  Reino. 

8  Joie  Antonio  da  Silva,  aoidado  do  dito,  Villa  Verde,  tol- 
teiro,  filho  de  Antonio  Ferreira  •  item,  por  a.*  detcrçâo  tggrave- 
da  .  condemnado  em  4  annoi  de  trabalhoa  publicoi. 

9  Franciico  Gotualvea,  toldado  do  11.  de  Infanterla  ,  Tonda, 
filho  de  pari  incogniton  deide  o  1.  de  Agoito  de  isia,  por  1." 
deierção  em  tempo  de  Guerra  1  condemnado  em  4  annoi  de  tra- 
Paihti  publicot. 

10  Antonio  de  Madureira,  toldado  do  la.  de  Infanteria,  Lap 
mai,  eolteiro,  filho  de  Franciico  Xavier:  deade  15  de  Julho  de 
ifcia,  por  a.*  deierçío  eggravada  r  condemnado  em  j  annoe  de 
trabalhei  publico». 

11  Alberto  do  Couto  Maura,  toldado  do  aav  de  Infanteria, 
Abrsntet,  lolteiro  ,  filho  de  Joté  da  Moura  1  detde  14  de  Julho 
de  istí,  por  1'  deierçío  ttmplet  apraaentando-is  voluntaria- 
mente, dentro  doi  |  mexei:  condemnado  em  a  metei  de  p  ri  rã  o. 

ia  Antonio  Caldeira,  toldado  do  dito,  Almendra,  toltelro,  fi- 
lho  de  tuia  Caldeira:  item,  por  ».*  deterçSo  limpleii  coodenv 
■ado  em  a  annoi  de  trabalhoa  publicot. 

It  Jo;'o  Fernandee ,  antpeçada  do  dito,  Gavião,  tolteiro,  filho 
de  Manoel  Fernandes  deide  5  de  Jalho  de  tlaa,  por  deixar  fo- 
fir  bum  deiertor  que  eicoltavai  havida  por  expiada  a  culpa  com 
o  tempo  que  tem  tido  de  prizao. 

<  14  Henrique  Joie  Soarei,  toldado  de  Iefanteria  da  Pol  c  a, 
Elvat,  filho  de  Francisco  Joie  :  deade  *6  de  Junho  d*  1822  , 
fat  iniubordináçio :  condemnado  em  |  mezea  de  prizao  no  Quar- 
tel ,  fazendo  delle  o  aerviço,  em  attençJo  ao  tempo  que  tem  ti- 
do de  prizío. 

ij  Manoel  Joaquim  Corria,  Alferet  de  Milicéat  de  Lamego, 
Varziaj  solteiro,  filho  de  Dioniaio  Corria,  deade  f  j  de  Julbo  de 
3la«,  por  deixar  rugir  hum  Alferet  do  meatno  Regimento,  que 
fex  huma  morte  t  condemnado  em  a  annot  de  priaAe  i  ; 
«hada  na  Praça  de  Almeida» 


;     Trtcesut  ttnttnctaiit  n*  }.*  Vara  rfa  Ouviiirla  dtf  Crime. 

Miguel  Franciico,  pizeduret,  preto  em  4  de  Abril  de  tsza. 
condemnado  em  6£ooo  reit  para  o  author  e  j^oi»  para  aa  det- 
pezaa  da  KelaçSb. 

Joie  Franciico  da  Rocha ,  furto,  prezo  em  4  de  Abril  de  lea»  1 
ahtolvido  por  ftlta  de  prova  e  trio  ia  verificar  o  valor  00  furto. 
Manoel  EiteveiHortaa,  bofetada,  preio  em  4 de  Abiil  de  19*» t 
em  ladjjooo  reia  por  Accordio  e  4d}e°e  réia  para 
da  Relaçio. 

Joio  de  Paiva,  ettupro,  preto  ea»  4  de  Abril  de  leati  coo- 
firmado  o  detpacbo  de  nso  pronuncia  por  falta  de  prova. 

Antonio  Jote  Peixoto ,  auipeito  de  furto  e  vadio ,  prez»  em  4 
de  Abril  de  iSaa»  abiolvido  por  falta  de  prova,  e  nio  ae  vetifi- 
eur  o  vadeitmo. 

Antonio  de  Souta  Morgado ,  fcri  mentos ,  preto  em  4  de  Abril 
de  isaa>  condemnado  em  fc*>  reii  para  deapezae  da  Relação  e 
1  anno  de  degredo  para  fora  da  Comarca. 

Maneei  Nunet  Chrirtovio ,  e  Franciico  Rodrigues ,  ferimento.  , 
attilvidoa  por  falta  de  prova. 

Joie  de  Sauta,  ettupro,  prezo  em  4  de  Abril  de  laia,  conde- 
mnadn  em  reia  para  a  filha  da  authora,  t;4)  reia  pita  det- 
petai  da  Relação  c  $  annoe  de  degredo  para  Cabo  Verde. 

Joai  Marquea  Veigat,  Maria  Solteira,  e  Theotonio  da  Meraet, 
aituada  ,  prezot  em  4  de  Abril  de  lia»;  abaalvidoi  por  ralta  de 
j>mva,  e  nio  haver  animo  permeditado  nem  ajuntamento  dttpes- 
toai  que  a  Lei  requetv 

Manoel  de  Hetende ,  incêndio,  Jota  de  Silva ,  e  Jacinto  JoaíJ, 
furto,,  preaoa  cm  4  de  Abril  de  lata  ■  abeolvidoa  por  falta  de 
frciva. 

Angelica  Maria,  furto  timplei ,  preta  em  4  Abril  de  tlaat 
coademnadx  em  4<fc  rei»  para  detpezaa  da  Relação  e  1  anttoa  d« 
eJeejred©  para  fòva.  da  Comarca. 


Manoel  Paei ,  ettapro,  Manoel  Antonio  Calada,  daninho  c  fo- 
ringutiro;  abeolvido  gor  falta  de  prova. 

Jote  Ribeiro  Cavadat ,  Jorge  Gomet ,  e  Joaquim  de  Moraet,  fe- 
rimento, ptezo  em  4  de  Maio  da  1822  ■  abiolvidoa  por  falia  de 


Antonio  da  Silva,  ferimento,  prezo  em  4  de  Abril  de  Mari 
abtolvido  por  falta  de  prova,  e  condemnado  o  Eierivío  da  1. 
Juitiça  em  toj)  para  dcipezai  da  Relação  pela  irregularidade  da 
corpo  de  delicte,  e  per  nio  deferir  juramento  ao  Cirutgiao  no 
acto  do  metmo. 

Manoel  Gomet  de  Mendonça  ,  ferimento  ,  prezo  em  4  de  Abril 
de  íeaa  1  abtolvido  por  falta  de  prova. 

Fraacitco  Pereira,  e  Irmão  Manoel  Pereira,  pizadura  ■  conde- 
mrtadoi  em  a  £  reia  para  a  authora  e  44}  para  deipezaa  da  Rela- 
ção. 

Manoel  da  Silva  Leonardo,  injuria  e  «convenção,  prezo  em  ♦ 
de  Abril  de  I8221  condemnado  o  rio  em  reia  para  deipezaa 
da  Relação  c  oaauthoret  na  rccoavençio  em  íj)  reia  para  01  meã- 
moa ,  e  aroboi  nai  cuitai  em  proporção  da  condemnação. 

Maria  Loiza,  lenocínio,  preza  em  4  de  Abril  da  leeai  ali- 
viada por  Accordio  em  embargo  1  de  ;  anaoa  de  degredo  em  que 
pata  fora  da  Comarca  bavia  tido  condemruda, 


Vicente  Ferreira  Negrão,  e  Irmão  Boaventura  Ferreira  Ne* 
grio,  contutãet  e  nódoa» ,  prezot  em  4  de  Abril  de  laaa:  con- 
demnedoe  era  4d>  reia  para  oa  authorea,  e  aij  reia  pata  deipezaa 
da  Relaçio. 

Manoel  Diogo  ,  farto  ,  preto  em  4  de  Abril  de  lata  .  «btolví- 
do  por  falta  de  prova. 

Vetiuimo  Antonio  Velloto,  ferimentoa ,  nodoae  a  çontuzóet  , 
prezo  em  lo  de  Junho  de  íaaa  1  condemnado  por  Accordio  da 
9  de  Março  cm  looj>  pira  01  autborct  » ajy  para  ai  detpetai  da 
Relaçio  e  |  annot  ae  degredo  para  Angola.  Etti  o  preccete  es- 
perando preparo  para  tubir  a  concluião  com  emrargci. 

Joté  de  Souia,  ettupro,  prezo  cm  4  de  Julho  de  ltaa  :  de- 
poit  de  ter  proteguido  noi  termoa  Ordinarioe  do  aeu  livramento , 
foi  a  appcllação  dittribaida  em  11  do  próximo  paaaado  Junho  1 
condemnado  por  Accordio  de  20  do  cortente  em  5  »f  riia  para 
•  rilha  da  authom,  ftfa)  para  ai  deapezat  da  Relaçiai  o  j  •»«>« 
para  Cabo  Verde  t  «ta  o  procetao  com  viata  para  embargot- 

joio  Manovl  da  Ponte,  furto,  preto  em  s  dc  Junho  de  lltai 
eertdemnado  por  Accordao  dl  i»  de  Maio  precedeste  em  j  an- 
ftoa  de  degredo  para  Cabo  Verde ,  e  para  ot  ir  cumprir  entreguei; 
sentença  aoASolicitador  daa  Juttiçaa  detta  Helaçio  em  ao  do  cor- 
tente Julho. 

Joté  Franciico  da  Rocha,  furto,  em  7  de  Março  delsaa  1  a»« 
«olvido  pot  Accordio  de  f  do  corrente  Julbo,  levou  lenteoça,  • 
foi  tolto. 

Joio  Alvet  de  Fariae,  injuria  á  juttiça,  preto  em  >o  de  Junho 
ée  lfli2<  tendo  tido  o  procetae  dittribuido  a  a.'  Vara  dette  Jui- 


20  da  Ouvidoria  do  Crime  pela  lutpeiçío  jurada  pelo  retpcclivo 
Miniitro,  foi  de  novo  dittribuido  a  etta  5  .*  Vara  em  |o  do  cor- 
fente  Julho,  e  cita  conduto  a  rinal. 

Rota  Maria,  furto,  preta  cm  4  de  Novembro  de  uai  1  tenda 
tido  condeuuuda  em  ta  de  Agosto  de  1  a  to  em  o  valor  do  furto 
lo^  riia  para  detpeaai  da  Relaçio  e  4  annoe  de  degredo  paraCat- 
tro  Marim  1  levou  sentença  para  oa  ir  cumprir,  efoi  eotta,  achan- 
tlo-ic  presentemente  preza  por  nova  culpa,  pendente  no  Juizo  de 
Féra  do  Crime  deita  Cidade,  e  recommendada  por  eite  Juiao. 

Franciico  Trigo,  ou  Franciico  Lopes  Villaa  Boat,  quebranta- 
mento de  5  aooot  de  degredo  da  índia,  prezo  em  aa  de  Maio 
de  tau  1  condemnado  por  Accord.o  de  |  de  Junho  próximo  paa- 
aado, em  to  annoa  de  degredo  para  a  índia,  e  para  «1  ircumpric 
entreguei  eenteaça  ao  Sullicitador  daa  Justiças  em  2a  de  Juuho 
dito. 

Maria  Francitca,  adultério,  preta  em  7  de  Maio  de  ie*i=  jul- 
gado o  perdão  da  parte  per  Accordio  de  aa  do  precedente  Junho 
levou  sentença  e  foi  solta. 

Potto  11  de  Julbo  de  1822.  Btrnmi»  Cmrntiio  Vieira  ie  Sw 
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CORTES. 

Apenai  ae  abrirão  as  porta»  do  Paço  daa  Cortet , 
erã"  «cte  horai  da  manha'  ,  huma  immensa  mnltidão 
de  habitante*  desU  Capital  eacbeo  as  Galerias  d» 
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Sala  das  Cortes ,  e  tragara  pelos  corredores  do 
mo  Paço,  divísando-sc  no  semblante  de  todos  os  mais 
rircitiros ,  e  enérgicos  signaes  do  enthusiasmo  e  ju- 
bilo, cm  que  exultarão  seus  puros  e  sinceros  cora- 
çôm,  de  quando  em  quando  en  toa  vão  os  mais  cor- 
diaei  viras  à  Soberania  da  Nação,  á  Constituição, 
it  Cortes,  e  *  EIRci  Constitucional,  eannunciavlo 
pelas  mais  características  acções,  que  somente  anhe- 
).iv;"o,  que  chegasse  o  momento  desejado,  cm  que 
ElRei  subisse  ao  Throno,  e  com  seu  solemne  jura. 
mente  pozesse  termo  aos  Profícuos  e  Sábios  Traba- 
lhos das  Soberanas  Cortes. 

A'i  dez  boras  começàrâo  a  entrar  na  Sala  os  Srs. 
Deputados,  e  a  tomarem  assento  nas  respectivas'Ca* 
deirai.  „ 

SESSÃO  REAL 

íío  l.*  peOutubbo. 
(Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 

A'i  10  horas  e  meia  declarou  o  Sr.  Presidente  que 
a  Sessão  estava  aberta  e  logo  o  Sr.  Secretario  Bar. 
roto  Ato  conta  da  acta  da  cie  hontem  .  que  foi  sane- 
cionada  pelo  Soberano  Congresso. 

Disse  o  Sr.  Presidente  que  se  acaso  se  achara  na 
Sala  algum  Sr.  Deputado  que  não  tivesse  jurado  a 
Constituição,  podia  passar  a  prestar  o  competente 
juramento ,  e  logo  o  Sr.  Pedro  Rodrigues  Bandeira 
se  aproximou  á  Meza ,  e  com  todas  as  formalidades 
prestou  o  teu  juramento  e  assignon  o  respectivo  ter» 
mo. 

A's  11  horas  e  20  minntos  huma  salva  de  Artilha- 
ria annuitciou  qneS.  Magestade  se  achava  próximo 
do  Paço  das  Cortes ,  e  hum  quarto  de  hora  antes  do 
meio  dia,  participou  o  Sr.  Presidente  ao  Soberano 
Congresso,  que  LlRei  acabava  de  chegar:  itnme- 
diatamente  propoz,  que  a  Deputação  sahi<se  a  es* 
perallo  ao  fundo  das  ewradas,  o  que  assim  se  «b- 
cervou. 

Vinte  e  quatro  minutos  depois  do  meio  dia  entrou 
ElRei  na  Sala ,  precedido  dos  Oíficiaes  Mores  da  Sua 
Casa,  Moços  da  Camara,  Nobreza,  Corpo  Diploma, 
tico,  Concelho  d'Estado,  Secretários  distado,  Senado 
da  Camara,  Corpo  da  Patriarcal,  Oíficiaes Gcneraes,e 
muito  grande  comitiva,  vindo  a  Sua  RealPessoa  rodea- 
da dos  Srs.  Deputados,  que  o  h.iviio  por  nomeação  do 
Congresso  cahido  a  esperar.   O  Sr.  Infante  D,  Mi. 
guei  com  as  etiquetas  devidas  á  sua  dignidade  foi 
conduzido  á  Tribuna,  que  estava  reservada,  para 
an  Pessoas  da  Familia  Real ,  e  bem  assim  para  as 
outras  o  Corpo  Diplomático,  Concelho  de  Estado, 
e  Senado  da  Camara :  os  Officiaes  Móres  da  Casa 
de  S.  Magcstade ,  e  a  Corte  tomarão  o  lado  esquer- 
do do  Throno,  e  os  Ministros  de  Estado,  e  os  Tri- 
bunaes ,  o  direito. 

li nlão  se  achava  o  Soberano  Congresso  em  pé,  e 
S.  Magcstade  subio  ao  Throno,  acompanhado  da 
JDeput..ção  ,  e  manifestando  para  ella,  e  para  toda 
a  Asacinblca  os  mais  evidentes  signaes  do  grande 
re/joeijo  em  que  transbordava  ícu  Keal  Coraçlo. 

Tomando  assento  na  Magnifica  Cadeira,  que  es- 
tá sobre  o  Throno,  igualmente  o  tomárão,  o  Sr. 
Presidente,  e  Deputados,  e  logo  S.  Magestade  lêo 
o  seguinte  discurso  ; 

•>■>  Examinei,  Senhores,  a  Constituição  politica  da 
Monarquia ,  que  em  nome  de  todos  os  habitantes 
do  Reino  Unido  de  Portugal ,  Braxil,  e  Algaroê  Me 
foi  ofTcrccida  por  parte  dos  seus  legítimos  Repre- 
sentantes, reunidos  nestas  Cortes  Geracs,  Extraor. 
d i na  rias,  e  Constituintes  da  Nação  Portuguesa;  e 
Contemplei  com  cscrupuloza  attenção  as  condições 
deste  novo  Pacto  Social. 


M  Colloeado  pela  Providencia  â*  frente  de  hnma  Na- 
çào  briosa,  e  magnânima;  e  Convencido  de  que  a 
vontade  geral  he  a  fonte,  e  medida  de  todos  os  Po- 
deres Políticos;  he  do  Meo  dever  identificar  a  Mi- 
nha vontade  com  o  voto  geral,  assim  como  srmprc 
Entendi,  que  a  Minha  Própria  felicidade  era  essen- 
cialmente ligada  com  a  prosperidade  do  Povo  Por. 
tuguex. 

ii  Fiel  aos  Meus  princípios,  Lisongeio-Me  de  Harer 
ofTerecido  á  Nação,  ainda  nas  circunstancias  mais 
difficeis,  provas  dteizivas  do  amor  que  lhe  Consa- 
gro, e  H.i  lealdade  que  convém  &  Minha  Própria 
Dignidade.  Os  Portuguexes  o  reconhecem,  e  he  esta 
a  recompensa  mais  digna  dos  Meus  desvélos,  as. 
sim  como  o  único  termo  da  Minha  ambição. 

ii  Sendo  pois  o  novo  Pacto  Social  a  expressão  da 
vontade  geral ,  e  o  producto  das  vossas  Sabias  me- 
dilações ,  accoramodado  á  illuslraçio  do  século,  e 
cimentado  sobre  a  reciprocidade  de  interesses  ,  e 
eentimentos,  que  tornão  a  Minha  Causa  insepará- 
vel da  Causa  da  Nação ,  Ea  Venho  hoje  ao  ceio 
da  Representaçio  Nacional,  Acceitar  a  Constitui- 
ção, que  acabaes  de  Fazer,  e  Firmar  com  o  mais 
tolemne  Juramento  a  inviolável  promessa  de  a  Guar- 
dar ,  e  Fazer  guardar. 

ii Sim,  Representantes  da  Heróica  Nação  Porfu. 
guexa,  a  vossa  Obra  maga i fica  ,  fructo  de  tào  escla- 
recidos, como  patrióticos  esforços,  será  respeitada, 
e  mantida.  Eu  o  Juro  pela  Lealdade,  e  firmeza, 
que  me  reconheceis.  Esta  Sagrada  promess*  tão  es- 

Sontanea,  como  a  deliberação,  que  Me  trouxe  do 
lovo  Mundo  ao  berço  da  Monarquia  para  cooperar 
com  vosco  nesta  gloriosa  empreza  ,  nao  pode  ter 
melhor  garantia*  do  que  essa  mesma  firmeza ,  com 
que  Hei  mantido  as  Bases,  que  Jurei,  e  se  manifes- 
ta em  todos  os  aotos ,  que  assaz  caracterizão  de 
•inceras  as  Minhas  promessas,  e  de  puras  as  Minhas 
intenções. 

,  Eu  me  Felicito  tanto  de  merecer  a  confiança,  e 
amor  da  Nação,  como  de  Haver  chegado  a  este  dia 
venturoso,  e  duas  rezes  celebre  nos  fastos  da  histo- 
ria Portuguexa.  Ella  mostrará  i  posteridade  o  exem- 
plo talvez  único  de  huma  Nação  regenerada  sem 
perturbação  da  tranquillidade  publica  ;  e  que  o 

Íurimeiro  Rei  Constitucional  dos  Portuguexes  sabendo 
azer-se  digno  da  confiança  dos  Povos  ,  também 
soube  quanto  hedôce  reinar  sobre  os  seus  Corações. 
Tal  he,  Senhores,  a  gloria  a  que  Aspiro,  e  taes 
são  os  sinceros  motivos,  que  Medeterminão  a  accei- 
tar ,  e  jurar  a  Constituição  Politica  da  Monar- 
quia. „ 

Tendo  assim  concluído,  se  levantou  o  Sr.  Presi- 
dente ;  e  acompanhado  dos  Srs.  Secretários  Batilio 
Alberto ,  e  Soares  de  Axevedo  subio  ao  Throno,  e 
recebendo  das  mios  do  primeiro  destes  Srs.  o  Livro 
doa  Santos  Evangelhos  ,  o  abrio  e  offerecco  a  S. 
Magestade,  para  sobre  ellt  prestar  o  juramento, 
que  n'hum  papel  separado  ,  ia  escripto  :  ElRei  ios- 
mediaia mente  tomou  o  papel  em  que  a  formula  do 
juramento  estar»  escripta,  e  disse,  v Quero  pronun- 
ciar alto  para  todos  me  ouvirem»  e continuou,  pon- 
do a  Mão  sobre  os  Santos  Evangelhos,  e  dizendo. 
»  Acceito ,  e  Juro  Guardar  ,  e  Fazer  guardar  a  Cons» 
lituifão  p9litica  da  Monarquia  Portuguesa,  queaca. 
hão  de  Decretar  at  Cortes  Constituintes  da  mesma  Na- 
ção i!  e  aceressentou  u  e  com  o  maior  praxer ,  e  de  tod»  o 
meu  Coração  n  e  entregando  ao  Sr.  Presidente  escripto 
o  discurso,  que  pronunciara,  este  com  os  Srs.  Secre- 
tários, que  •  bavião  acompanhado,  voltou  k  sua 
Cadeira. 

Ressoarão  por  toda  a  Sala  com  o  maior  euthu- 
■iasmo  os  mais  puros  Vivas  de  todos  os  circustan- 
tes  em  geral ,  e  confuodindo.se  bum  com  os  outros 
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ananás  se  pcli.i   onvir  :     Tíva  a  ConslKnição  ; 
viva  o  melhor  doa  Reis;  Viva  o  Pai  da  Patria.,, 

F.  sjcu  então  o  Ministro  dos  Negócios  do  Reino 
&  Vtn  que  (8t-tva  dest  inada ,  e  que  achav.-;  collo- 
c.ida  á  esquerda  da  do  Sr.  Presidente;  faltp  pouco 
separada,  e  por  baixo  do  Throno,  «  ahi  era  pé, 
I:;vrou  os  termos  de  juramento  de  Sua  Mageatade 
em  cada  hum  dos  orig  mães  da  Constituição  ,  e  apre- 
senlando-lhos,  t  s  st li»  creadnj  ,  e  oíficiaes  o  servi- 
rão  no  Throno  no  Acto  da  sua  assignatura.  que 
era  peja  forma  6eguinte  :  ,,  João  VI,  R«  i  com  Guar- 
da., e  tornando  o  Ministro  a  reccbelles  das  roáos 
do  Offici.il  irór  competente,  nau  escadas  do  Thro» 
no ,  leo  cm  voz  alta  os  termos  do  Juramento  ,  com 
respectivas  assigiuturas ,  e entregando  hum  dosori. 
giuats  ..o  Sr.  Seeret^rio  das  Curtes,  guardou  o  ou- 

Conclnida  assim  esta  Augusta  Cere  mania  do  Sole* 
rone  Juramento,  e  Acceitação  do  Pacto  Soel.il  por 
EIRci,  o  Sr.  Presidente  das  Cortes  lhe  dirigio  o 
bcguio.ro  discurso : 

.«S.nhor,  aançusto  esolcmne  acto  queV.  M.  aca- 
ba de  celebrar  forma  hum  acontecimento  talvez  no- 
to,  c  extraordinário  porá  Portugal;  mas  revestido 
de  circunstancias  por  certo  novas,  e  extraordinárias 
por  todo  o  mundo  civihsado:  rós  o  presenciamos 
jirstc  dia  ve  itureso  ;  <  m  breve  tempo  ellc  encher* 
de  al-gria  o  vrst  >  impi-rip  1'ottugutz  ,  do  assombro 
a  Europa  irti  ira  ;  e  a  historia  recolhendo  solicita 
em  seus  f.istos  memoravei:  não  deixará  de  o  trais- 
uiiltir  á  nu.U  apartada  posteridade- 

ji  Não  <  ngrjndcctjrei ,  S*nhor,  a  publica  acceitai 
ção  ,  e  jur  nv  nto  que  V.  M.  acaba  de  faz-r  na  pre. 
tença  dos  Representantes  da  Nação  Portuguesa ,  pro- 
m<tu  nrio  guardar,  e  f*zer  guardar  íuvioUvelmciitc 
a  Constituição  politica  tia  Monarquia,  que  as  Cor- 
trs  Constituinte)  tem  Decretado.  Siinilh  me*  actos 
cons.igr.tirs  pela  Religião,  c  firmados  nos  impres. 
rripliveis  direitos  dos  Povos,  &âo  au.az  ceuhccitio9 
em  muitos  paiz>  s  da  F-ttropa  no  aosse  ,  c  noa  passa- 
dos secilos ;  porém  motivados  por  mui  difft-rentea 
cangas,  e  precedidos  ás  vezes  de  dolorosos  acnnteci- 
mentos,  D«m  sempre  encherão  da  gloria  oa  Monar- 
ca*, q<ie  o?  pr  ticúrio,  ou  fizerSo  parar  o  curso  das 
n-volu^e»  s  politicas  nos  diversos  lutados,  dando  lo. 
Ço  bum  a  p -.z  permanente  a«»  Povos. 

nMas,  oenbor |  circunstancias  extraordinárias,  e 
fl.-.ra  -ssim  dizer  prodigiosas  que  precederão ,  cacoiu- 
panhá,rão  o  soUnuu*  juramento  que  V.  M.  acaba  de 
p~rc.-t.ir,  essas,  direi  eu  com  afloitoza  ,  que  nSo  tem 
exi-rriplo  ii. ;  historia  tias  outras  Naçõ-s;  essas  dão  a 
V.  M.  Iiinua  gloria  snperior  á  de  todo*  os  Monar- 
cas CtiiisiiMiriuDacs ,  c  firuião  desde  hoje  sobre  fun- 
damento istrencussa  a  f«  lieidade  d<ts  Portugmse*. 

rPa,rocr  que  a  Providencia  permiUiu  para  ser  maior 
o  I  is" rj-  rjeste  dia,  que  V,  M.  Nslivfi.se  .  p  rt  ido  de 
i.ó.  por  tão  remoto*  mares,  qn..udo  os  Regenerado» 
ris  eta  P-iria  bvaritarào  tu  Ínclita  Cidade  do  Por  tá 
o  primeiro  grilo  da  liberdade  Portugutwt.  A  novi. 
cíatlc  do  acontecimento,,  a  maneira  equivoca,  com 
que  cile  seria  re-presi.utado,  c  talvez  desfigurado, 
as  mruUiiç.is  politica,  que  poderia  occaaionar,  na* 
d  »  disto  perturbou  o  Animo  de  V.  M.  !  Certificado 
pela  rapidez  dos  uiccf-ios,  da  unanimidade  de  sen- 
UflajentOa  elos  i'i>rlugutics  ,  c  de  que  tbH*  juot  imea- 
te  cora  a  Uberdade  politica,  que  haviào  procLma. 
do,  q-ierião  conservar  iiidis*oluvtiti  o«  vinculos  qu« 
os  prendiào  á  Pessoa  de  V.  M. ,  o  á  Sua  Augusta 
Dyiiastia  ;  nada  «ja,is  peide  rettrdar  o  gencroto  ar. 
dor  com  que  V.  M.  venero  a  grande  diMaacia  que 
o  reparava  da  antiga  séd»-  da  Monarquia  para  sc 
laOVAf  co»fia«!a.Ti»M>te  nos  braços  doa  Portuguezes: 
i^sobieào  mi^itq  Mypetjoj  aos.vrdj|iiirio$  cdeL  dçcsos 


é  ) 

arbítrios  dor  Gabinetes,  té  própria  da  peaetraçSo 
•nbliaae ,  e  do  bom  Coração  de  V.  M. ,  c  qne  m. 
cbeo  os  nosaoa  desejos,  e  até  previnio  a  nossa  ex- 
pectação. 

»»0  juramento  das  Bises  da  Constituição  não  foi 
roais  que  huma  consequência  da  confiança  sem  limi- 
tes, que  V.  M.  póx  nas  Cortes,  n  na  Nação  inteira. 
Tio  livre  ceapoiiíaBea  rumo  o  nobre  principio  qne  o 
motivára,  elle  deo  aos  Portuguextê  hnm  novo  argu- 
mento  das  nct*s  intenções  de  V.  M.  e  da  firmeza, 
com  qne  havia  de  manter  a  palavra  de  Rei,  quchu- 
ma  vez  déra. 

«Quinze  mexes  tem  já  decorrido  desde  aquellc  jura- 
mento, e  tem  V.  M.  dado  tantas  provas,  tão  clarat 
e  expressivas  da  sua  constante  e  sincera  adhesão  aò 
System  a  ConstílQcioaal ,  felizmente  adoptado  pela 
Nação,  que  não  ha  pessoa  alguma,  que  não  a  re- 
conheça, e  que  não  o  apregoe:  provas  qtie  são  o 
resultado  da  convicção  em  que  está  o  e>pirito  de 
V.  M.  de  ser  útil  aos  Povos  o  mesmo  syiteui*;  e 
porque  esta  convicção  está  em  harmonia  com  ea sen- 
timentos deseu  bem  coração,  não  podia  V.  M.  dei- 
xar de  a  naoifest-ir  principalmente  noa  últimos  dias 
que  precederão  esta  solemnidade,  por  actos  repeti- 
dos  de  intima  e  cordial  união  com  este  C.-.ngresso 
como  repres  ntante  da  Nação,  praticados  eom  o 
conveniente  decoro,  c  com  a  magnific  ncia  própria 
de  hum  grande  }W>n  ,r-  . 

«Será  inda  necessário  fazer  menção  das  ultimas  e 
generosas  expressões  qne  V.  M.  acaba  de  proferir? 
Não,  Sanhor;  ellas  rontém  verdades,  que  at  Car- 
tes, e  a  Nação  não  *e  canção  de  ouvir,  mas  de  que 
jâ  ha  muito  tempo  estuo  perfeitamente  convenci- 
das. 

«  Apoi  t  iii.m  agora  outro  ac!o de  aceitação  ejn- 
famrnto  tão  , voluntário  ,  tão  nobre  e  desinteressa- 
do,een  ci  nfe.su*!  qo  as  c  irennttanchs  que  acom- 
Jtaubão  o  qtn  V.  M.  hoje  praticou  nada  tem  de  no- 
vaa,  nem  «te  '•xtrac.rrtinarias. 

u  Eis-aqui  o  r.  spc  iio  ,  c  a  verdadeira  face  porque 
deve  ser consitli-r  td.i  a  solemnidade  dfste  f..usto  dia: 
este  he  o  om  m  ia  d«  v«  lisongear  os  Portugueses , 
assim  como  sabe  . os  qu-  hc  o  que  mais  lisongea  a 
V.  M.  As  hyp  ••  ritos  prom<>«s,is  dos  ambiciosos  usur- 
padores, o  fabo  equívoco  mereeinienlo ,  que  nntros 
tirito  da  imperií  -  L:  i  da  necessidade  ,  ou  do  falia? 
ariiíeie  com  que  |k  rtcndi-ndo  tirar  aos  Povos  aa 
Mitigai  c-.dèaa.  nada  m  is  fazem  do  que  lançar. lhes 
outras  de  novo;  os  prestígios  elo  poder  absoluto; 
tu<lo  i«Uo  oreic  hoje  o  logar  a  bnma  pura  e  espontâ- 
nea acecitação  do  acto  Conatitncional ,  inspirada 
por  hum  sentimento  tão  nobre  e  gensroso,  conro  he 
o  «mor  da  Patri .  ,  que  sempre  foi  a  divisa  dos  Mo- 
narcas Portjgu<':c* ,  mas  de  qne  nunca  ne  nhum  deo 
tão  illustre  argom.  nto,  eomo  hoje  dá  Vossa  Ma- 
geatade. 

wEin  nome  pois  do  Soberano  Congresso  Nacional 
feleeito  a  Vosaa  Magestade,  pelo  glorioso  triumpho 
que  alcança  ueatc  dia  ,  e  pela  firme  promessa  qnr> 
ora  1b?  faaso  do  perpetno  amor  tios  Portiigurzfis ,  que 
lie  a  m*lhor  parto  deste  triumpho.  Em  nome  do 
mesmo  Congre*so  felicito  também  n  Na',ão  Portu. 
gae?«,  pelo  acabam  nto  da  granêc  obra  da  Cossli- 
tuição  Folitioa  da  Monarehia ,  feita  pelas  Cortes 
Geraes  e  Extraordin  rias,  e  por  Vossa  Magestade 
acceitad»  e  jstrada.  Só  a  sua  obaervancia  pôde  tra- 
zer á  mesma  Nação  os  brns,  e  a  prosperidade,  de 
que  «Ha  ao  faz  digna  por  sua  bem  provida  lealda- 
de, por  seu  brio  e  va^or  nunca  veneido,  por  sua  mo- 
desaçlo ,  e  firmeaa  de  caracter  que  a  destingue  en- 
tre todas  as  outras,  e  por  sita  itigenita  disposição 
para  chegar  ao  nltimo  gráo  de  perfeição  cm  todo 
o  género  de  cultura. 
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v.Qr.ebrãose  hoje  aos  pia  do  Throno  Conslitneio. 
n,i!  de  Vossa  Magestadc  o>  receio»,  as  irrcauloçdes, 

os  violentos  ixccsjos  rio  fanatismo,  .9  torpes  redes  declarados. 
do  mirrado  servilismo,  que  mais  direi?  A  prrfidia, 
e  a  tr.niçfio,  se  he  que  tio  horríveis  monstros  são 
c.ip.izi  s  de  infundir  sen  pestífero  veneno  em  peitos 
Portugue*9$:  se  por  ventura  entre  nós  se  tem  divi. 
z.ido  partidos,  consequência  necessária  dascommoçSes 
politicas  j  a  sabedoria  e  firmeza  de  Vossa  M.ig  stadc 
Cem  ft  iío  com  q*\e  elle9  não  deg-nerassem  » m  fac- 
tor*: D13S  hok»  os  mesmos  partidos  se  extinguem; 
porque  HÍo  i-ódc  haver  outro  apoio  da  felicidade  dos 
J'oitus>u<  zh  que  nAo  aej-i  a  Constituição ,  nem  outro 
ajip<  lido  m  is  nobre  com  que  rllrs  sejão  nomeadas 
qu-  o  d<-  Cor;stit  icionacs.  Vossa  M.sgctUde  que  a 

este  titiílo  tem  «inido  a  gloria  que  boj*  e  .ns  gue,     D.  Cath  .rina  Maria  d^ssunopção 
nunca  o  hi  de  quert-r  porder,  porque  d    rerto  não     cisco  Pineiro. 
qrjer  prrder  o  amor  do*  Portu^uezes ,  nem  coo  enii- 
rá  jám.-tis,  qne  clle  reja  prof,  nado  ,  pois  o  Congres- 
so confia  em  que  o  exemplo  de  fidelidade   o  jur.i» 
ms-nto,  e  d"  constância  M  Vered  *  ttonstituciun  I, 


Em  93  de  Setembro. 
ACommissão  dos  Poderes:  Antonio  Candido  Cor- 
deiro Pinheiro  Furtado. 

A'  Com  missão  de  Fazenda  e  Cornou  rcio:  Guardia 
do  Numero  da  Casa  da  índia. 

A1  Commissio  de  Instrucção  publica :  Manoel  Ber- 
nardo  Hermenegildo  Magalhães  Vass.Uo. 

A'  CommissSo  de  Justiça  crime :  Benvenuto  Jos4 
Vi  1«so ,  e  outros. 

Nào  compete  át  Corte»:  José  Joaquim  de  Abreu 
Vijntm  ;  Camara  da  Villa  deC  iScaev;  Herdeiro»  do 

Bernardo  Fr^n- 


AoGoverno:  Joaquim  Quaresma  Pedroso ;  Roque 

de  Moraes  Sarmento. 


qti'  Vossa  Magrst.de  há  de  continuar  a  dar  á  N  t. 
ç3o  inteira  na  longa  serie  da  annos  c»m  que  eila 
e  prra  qne  a  Providencia  folicite  o  sre  rrin  du,  se- 
rá o  vincolo  mais  forte  da  observ  nci \  de«t.-  aole- 
rooe  pacto,  e  o  terror  doa  que  sarrilegamente  ousa- 
rem infringillo. 

»0  D' os  dc  Affomo  Henrique*  Ar  João  7,  e  He  Jt-ão 
IV,  osrim  o  ha  dc  p  rmittir.  I.ivre  e  inrirpmdf  ntc 

!«crá  sempre  a  generosa  Nação  Porttwzn ,  .  S  nta 

r» _ i •   •  •-      •  i   ._  !„  c. 


A1  Sicretaria  das  Cortes:  Julio  Cesar  de  Oliveira/ 
Portugal.  , 
Em  24  de  Setembro. 


A' 
A' 


k*  Commissâo  de  Constituição:  Mitthena  Parker.' 
^ConimiseSo  de  lustrucçao  Publica  :  Filippe  AU 
berto  Patrowi  Martins  Maciel  Parente. 

A'  CosamiTsãodo  Guerra:  Antonio  Máximo  Xa- 
vier Arrob.s. 

A'  Commissio  de  Fazenda:  Thomas  Stone. 
A' Com  missa»  Kcclrsostica  do  reforma  .  Morado- 
Religião  dc  novos  pais,  será  o  seu  m  .is  forto  pro-    res  da  rua  nevada  Princeza  chamados  vuígarmen- 


pngnacnlo  ;  o  *roor  a  Vossa  Magestnde,  t  á  Dyn  s. 
tia  de  Bragança  o  vinculo  ma»J  firme  da  «u  i  união; 
e  a  sabia  divízâo,  e  o  justo  equilíbrio  dos  trtz  po. 
deres  políticos,  o  apoio  eterno  da  sua  liber.u.de,  e 
independência. 

ii  Ah!  Senhor!  a  posteridade  abençoará  «rm  d  n«|. 
da  este  dia  vrnttiroio;  e  quando  ellr  tucemsi  v.  meiU 
tc  raiar  nos  secnlo»  futuros,  o»  anenos  respeita  v  ■  is 
chamando  á  roda  de  sl  seus  innocentea  filhas,  lhes 
dirão,  o  rosto  banhado  tm  I  grima»  de  ternura: 
«Este  he  o  dia  rm  que  obenísaimo  Jí>/?<7  Vt  Rei  ,  e 
ai  dos  Portugueses  cercado  des  Kepres  nt  ntes  da 
aç3o ,  acceitoti  c  jurou  a  Lei  fnnd.*m  ot  .l  da  Mo- 
narchia,  que  o  tempo  tem  respeitado,  e  qn»-  f,j  o 
feliz  principio  da  prosperidade  de  qne  gozamos;  è 
entoemos. lhe  agradecidos  cânticos  de  louvor,  n 

n  V  íva  a  Santa  ReligiSo  de  nos*  ffpai».  VivsaNa- 
ç3o  Portugutza  livre,  e  indi  pendente.  Viva  o  Me. 
nhnr  D.  João  VJ  Rei  Constitucional  rio  Reino  Uni. 
do  de  Portugal,  Brasil,  e  Àlgartes.  Viva  a  Dynasi 
tia  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança.  vO  Povo  das 
alertai  correspondeo  energicamente  aos  vivas  ento  u 
CM  pelo  Sr.  Presidente,  e  sc  redobraria  cada  vez 
tnais:  o  enthnsiasmò  cresceo  ,  assim  como  es  sm  ea 
r!e  pr^znr  regozijo,  e  satisfação  se  manií-stavSo  vl. 
eivelicente  no  semblante  dc  S.  Magestadc. 

Levantou.se  entlo  S.  Magestade  do  Throno,  é 
antes  de  baixar  delle  com  a  sua  costumada  bCsMIIí 
dade  ,  e  com  o  mais  sincero  rnthosiasmo  entooo  o 
«egninl*!  »i»a:  n  Viva  o  Soberano  Congrctso.n  Os 
Kspcctadores  das  Galerias,  e  toda  a  Augusta  e  S'o. 
brrana  AfsrmblÉa  correspondeo  com  a  mesma  ener- 
gia ,  e  firmeza. 

S.  Mngestade  á  hnma  hora  em  ponto  se  retirou 
ria  Sala  com  o  mesmo  acompanhamento,  etiquetas, 
c  formalidades  com  que  nella  entrara. 

Apenas  chegen  á  i>ala  a  Deputação,  qne  ao  Pa- 
ço dna  Necrssidades  havia  acompanhado  a  EIRei, 
o  Sr.  Presidente  levantou  a  Scsíão. 

i 


to  d->s  F  nquriros. 

A'  Coanmissno  de  Agricultura:  Camara  da  Villn 
de  H.  Miguel  d' Acha. 

Ao  Governo  :  Sargmtos  livres  da  Brigada  N.*  Cf 
e  lã,  Domingos  Ramoa  Monti  iro  dos  Mosquitos  San- 
le  Maria. 

Mo  compete  ás  Cortes:  Herminigildo  José  da 
Silvi  Tivare». 

Nlo  vemassignado,  nem  compele  ia  Cortes:  Ma* 
noel  Pires,  e  outros. 

Em  2ft  de  Setembro. 
A'  Commjsslo  dc  Fazenda  :  José  Corrêa  da  Seri 

ira. 

A1  Comm  isaSo  de  Fazenda  por  dependência:  Tbe- 
reza  Maria  Palhares  e  suas  irmãs. 

A'  Commissio  da  Instrncçâo  Publica:  Moradores 
d  i  Freguesia  de  Santa  Luzia  do  Termo  da  Villa  do 
GarvSo;  José  Manwel  dc  Freitas  Branco. 

A'  Commissio  de  Justiça  Civil:  Habitaniee  do 
Termo  de  Villa  Real. 

Ao  Governo:  Luiz  Manoel  de  Mesquita;  Manoel 
Antonio  da  Silva  Brandão. 

Não  compete  ás  Cortea:  Roza  Jacinta. 

Já  existe  Projecto,  ceste  masroo  já  tem  estado  enx 
diacuKsão:  Manoel  da  Silva  Franco  Telles. 

Em,  ?.6  de  Setembro.  ,  . 

A1  Commiseto  de  Justtça  Civil  por  dependência  a 
João  Manoel  Gonsalves. 

A1  Commissao  de  Justiça  Criminal  :  Antonio 
Du  rte  Pimenta. 

A1  Commissno  Militar:  José  Feliciano. 

A'  Commissao  Ecclesiaslica  de  refórma:  TVtor. 
e  ('oaimnnidade  da  Ordem  dos  Prégaderea  da  Pro- 
vineia  <i*  Irlanda. 

Ao  Govrmo  :  D.  Maria  do  Carmo  Pinto  de  Soo» 
sa  ;  João  Wyatt ,  e  outros. 

Não  competem  íis  Cortes:  Maria  do  Carmo;  D.' 
Vicencia  Antonio  Barreto;  Francisco  José  Gomes) 
Machado;  João  Pereira  Nobre;  José  Peeeir*  ua 
Larvalho ;  Antonio  Viegas. 
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eir  continuado  rm  maior  rtlimcr»  ,  (pela  mSo  de 
Os  expulsarem  rio  outras  terras)  e  alem  do*  Vendi. 
Ihírs  qne  aiidão  pele.*  Aldeias,  vê-se  nqni  todos  o» 
ríi.-.s  ,  nritiiirnii  no  Praça  publica  dista  Cidade  tco- 
«Jas  dc  Ioda  a  qualidade  de  fancaria,  r  não  lóoien- 
íe  de  fanrvria  como  de  muitos  géneros  que  perten- 
cem á  Mercearia  ermo  bacalháo  ,  polvo  ,  arroz, 
cjiit  jo  flamengo  .  ctc.  Ora  Senh-ir  Red.  elor  ponde- 
re quanto  isto  he  prejudrei  I  aoCommercio  interno 
c!o  Reinn.  Aquiles  q-jc  tem  as  su^s  loj'ft  .ibert  ■ 
vè*em«te  nas  tribtiscircunst.vnci.ii  de  as  •rcharctn  « 
nb  iiidí  i»  irem  por  nSo  venderem  n.ida  ,  qinnda  os 
V  m!i!l)õ«s  andào enganando  ;.s  >.  ímph-s  Aldeias  com 
f. zrhil.is .  darnnific«das  ele.   Para  cu  o  nõo  em;  «r. 


11  Todos  os  Sanitaros  tinha*©  já  partido,  e  só  fica. 
▼ío  cousa  de  bfS  Turcos,  para  oecupar  toda  a  Mol. 
dnvin.  O  novo  Príncipe  nomeado,  o  Boyardo  João 
Stuurdta  ,  eecreveo  como  Príncipe  aos  Royardos  fu- 
gitivos annunciando-lhrs  a  sua  sahida  de  Camtanti. 
vopfa,  para  a  sua  residência  úeJrusy,  onde  o  ey- 
perSo  todo*  os  dias. 

iiSabc-se  que  a  viagem  de  luim  novo  Principi  de 
Constantinopla  para  Jnstii  he  htima  espécie  He  cara» 
vana;  porém  dizem  que  om  razão  d..*  circunstancias 
■  investidura  dos  novos  Príncipes  se  v.  r» ficará  em 
Bucharett ,  onde  os  tsperão  a  cada  momento. 

—  nQue  terrível  acontecimento!  A  tr  inqnillidadâ 
liia  exercendo  bcn  benéfico  influxo:  os  vt ajuntes  e 
tnnar  «ó  lhe  digo  que  acho  escurado  ,  o  rtfcrir-lhe    os  combois  de  mrrcincias  entravão  ji  na  Mot-laevt; 
quanto  isto  he  prejudicial;  basta  dizer-lh*  qoe  os  '  e  ainda  que  a  maior  parte  dos  Hoyttilo* ,  julgaaão 


lio  «o-»  Representantes  acliârão  que  «-lies  o  erão  pe- 
las muita''  e  ponderosas  razões  que  se  expriKlèrão 
lia  ducu^íSo  dc  f  iiitiih.inte  mataria.  Portanto  o  meti 
Intento  hc  ver  se  o  Governo  deita  as  suas  vista*  so- 
b;e  esla  Cidade  castigando  os  que  merecerem  ser 
Vxsligndts ,  c  prohibmdo  que  os  genen  s  que  per- 
t  encerem  ás  lojas  ninguém  os  possa  vender  se  não 
o.t  qnc  ;.s  tiverem  Irgitimamente  abertas.  Eu  não 
digo  n.-.da  da  conducta  do  t>l  Corregedor,  s4meu- 
tc  appclli  para  a  opinião  publica.  Se  não  tivesse  pe. 
jo  <!;•  o  importunar  rume  adiantaria  sobre  outros  ob- 
j  cios  ,  c  p«r  is*o  se  V.  m.  se  dign.r  pôr  esta  car- 
ti  em  o  seu  Periódico,  continuarei  a  dar-lhr  par- 
t  >'  •-•  ibnsds,  que  esta  Cidadã,  leu  ,  e>pero:iido  sie 
tudo  prooiptas  providencias. 


NOTICIAS  ES Tll/i  NGETRA S. 
ALEMANHA. 
Frnncfott  6  de  Si  Umbro. 

Sua  MagetUdfl  o  Rei  de  Pntuiã  volta  »g°ra  a 
Detlim  d.  pois  d,\  jornada  qnc  f  z  a  Tatpliti.  Presu- 
u.i  -se  que  a  revista  animal  d^s  tropas  Prussiana? 
Começaria  noprincipio  do  presente  mrz  ,  c  concluirá 
a  15;  dizem  qie  no  fim  de  Setembro  o  Rei  partirá 
par»  Vieun* ,  a  fim  dc  se  dirigir  pouco  tem;  o  de- 
p-iis  á  Itália.  O  Principe  Chaiiceller  de  Hnidmberg 
5gu  linente  partirá  para  Vir.nna,  logo  que  esteja  de 
■volta  dc  Vijnnont.  Julga.se  qne  o  Imperador  d 4 
Ruma  terá  chegado  a  3  dc  Setembro  a  Troppau; 
f  que  o  Imperador  e  a  Imperatriz  dc  Amliin  nitra- 
rão a  2  do  corrente  em  Vienm.  Parece  que  a  parti- 
da dos  dons  Imperadores  para  a  Itália  se  não  veri- 
ficará antes  do  meado  drrtemrx.  A  abertura  doCoik- 
grrsso  de  Vienna  amo  terá  lugar  antes  do  principio 
de  Outubro.. 

Durante  a  atizoncia  do  Imperador  da  Rússia,  o 
Principe  I*aperchin  ficará  encarregado  da  direcção 
dos  negócios  civis,  c  o  General  de  Infantcria  Con- 
de Ai  ackttch<jrw ,  dos  negócios  da  guerra.  O  Secre- 
tario dc  Estado  ,  o  Conde  Capo  He  ístrin  parti»  do 
i>ctcr^burgi>  a  18  de  Agosto,  para  hir  aos  banhos 
<?c  Em<  e  Carl>bad ,  donde  partirá  noontumno  para 
o  Congresso  dr  Verona.  Durante  a  ausência  do  Con- 
ctlhriro  privado,  c  Secretario  de  Estado,  o  Conde 
de  Net*elrod«  ,  ficará  incombido  d  .  direcção  dos  ne- 
gócios E  trangeiro8  na  Rmsia,  M.  Disuff,  Come- 
lliero  prtVa(U)  e  sena  for. 

ÁUSTRIA. 
Vienna  25  de  Jsro^to. 
,   De  SllCSawn ,  fronteiras  da  Moldávia, 
e:n  data  de  12  o  seguinte: 


prnJente  "esperar  ,  Unhio  com  tudo  muitos  tíellcs 
voltado  para  Jasijt ,  qu  .ndo  hum  correio  extraordi- 
nário acaba  dc  trattr  as  noticias  seguintes: 

nTornão  repentinamente  a  aprc»cnt*r-se  os  Jarti» 
zaros.  Temem-se  novas  desditas:  por  toda  a  parte 
reina  o  terror.  A  10  de  Agosto  quando  o  socego  da 
nonte  começava  a  cspalhar.se  pela  Cidade ,  esp  >n- 
tosos  grilos  e  o  aspecto  dc  hum  iucendio  geral  snr- 
pr^hrnde  o»  habitantes,  e  fica  a  Cidade  entregue  no 
saque  e  a  toda  a  espécie  de  horrores.  N  lo  se  pôde 
descrever  o  aspecto  desta  desgraçada  Cidade ,  da 
qtul  <  m  poucas  horas  só  ficarão  oh  vestígios. 

«  Ao  sahir  o  correio  calcul  *vão  em  20JV  o  nume- 
ro de  cíitis  incendiadas,  e  temia-te  que  as  restantes 
tivessem  a  mesma  K*»rt".  Dcaçraç  ulamentc  esta  no- 
ticia he  official.  FormSo.sc  mil  ronjecturas  sobre  a 
causa  desta  deplorável  catástrofe.» 

HUNGRIA. 
Semlim  19  de  Agosto. 
Vario9  viajantes  qne  t«.m  ch  gado  a  Belgrado,  è 
que  ha  quinre  dias  sihiráo  de  Petlepe  alcêa  silna* 
da  entre  Larissa  e  Cufor»,  referem  qne  na  bata- 
lha das  Ttrmopil-íS  ficou  prisioneiro  Mthnnet  Befi 
de  Castori ,  magistrado  mui  t  stiiDãdo  por  Gregos  • 
Turcos.  Vez  s  ber  a  sua  desgraçada  titnac3o  ail 
filho  que  tinha  ficado  encarregado  do  governo  dé 
Castori  durante  a  auzencia  do  /'utYo  filho  pedio  ao 
Fiitpo  Grego  de  Ca*tori  hum  les*rmnuho  por  e.cri» 
pto  ,  no  qual  se  certificasse  o  bem  qu<*  se  tinha  com- 
portado seu  pai  para  com  os  Christâos  por  csp&çO 
de  20  annos.  O  Bispo  c  o  Clero  sc  apressiirfio  cm 
apresentar  ette  documento  rogando  ao  mesmo  tem- 
po ao  Senado  de  Morea  qne  tr.itusse  bem  ao  £cy 
Mthtmtt  e  Ihp  concedesse  a  liberdade  mediante  al- 
gum resgate.  Os  mesmos  viajantes  dizem  qn-  (  hottr- 
vhid  não  se  salvou  na  ultima  bathalha  senão  codl 
300  homens. 


Joaquin  Vereira  de  Almeida  e  Companhia ,  *  Gon- 
çalo José  de  Sousu  Lobo  como  correspondentes  do 
Banco  do  Brasil ,  hão  de  viuder  rm  leitão  publico 
na  Casa  da  índia  no  dia  4  de  Outubro  por  conta 
da  Fazenda  Nacional  500  a  1000  qnintaes  dc  páo  Bra* 
•il  dc  Pernambuco  ,  it  receber  em  p  gamrulp  Lc» 
trss  dc  Commissariado  chamadas  dc  Portaria,  sen- 
do sacadas  desde  24  de  AgoxtO  dc  1820,  até  o  ul- 
timo dc  Maio  de  1821  ;  oucréditos  legalizados  pro- 
cedidos de  fornecimentos  feílos  ao  Exercito  Rege- 
nerador desde  24  de  Agosto  dito,  até  I  dcOutdbra 
dc  1820,  tudo  conforme  as  Ordens  do  Governo. 
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CORTES.  —  Sessão  479  —  2  oV  Outeiro. 

(  Presidência,  do  Sr.  Trigae.) 
aberta  a  Sessão,  lida  e  approvada  a  neta  da  an- 
teccdente,  passou  o  Sr.  Felguriras  a  dar  conta  do 
cxpedunte  ,  mencionando  os  oíficios ,  c  maia  papeis 
•eguint*  i. 

Officio  do  Ministro  dos  Nrgccios  da  Ju<tiça, 
enviando  as  Relações  dos»Religio»o«,  e  Conveitus 
existentes  no  Bispado  do  Varri ,  e  hum  extracto  de 
hum  oíficio  do  Governador  daqiflle  Bispado,  no- 
bre o  mesmo  «bjerto;  foi  k  Commissão  Kcclesias- 
tica  de  Reforma :  2  •  com  as  ri  spaslas  aos  quesitos 
da  Ordem  das  Cortes  de  6  de  Julho,  enviarias  pilo 
Cabido  da  Pé  de  Miranda,  e  Bragança;  passon  & 
mesma  ConimissSo:  3*  pirticipando  que  em  come* 
qiu-hcia  da  ordem  d;s  Cortes  de  24  do  pastado,  te 
expediq.  Portaria  ao  Conrelho  d'E£atado  para  sobre. 
esi;r  o  concirno  de  hum  cannnicatn  qtic  Vagou  na 
Catiie(ir..i  d.t  <  iJade  do  1'crto,  e  rrrr.ette  todos  os 
papei»-  que  robre  tal  objrcto  te  .chio  na  St  creta» 
ria  (1'F.ttado;  mandou. fe  á  me» ma  Commissão:  4.* 
com  hnma  consulta  do  Desembargo  do  Paço,  so- 
bre a  restituição  prrtendida  per  Manoel  de  Sousa 
Dormundo  .  ao  rruprego  de  correio  a»sia«entc  da 
Cidade  do  Funchal;  passou  á  Commisino  de  Jn-ti- 
ça  Civil:  5.*  requeri  tido  que  o  Soberano  Congrrs- 
ao  delibere  sobre  as  sfjpplicas  dos  Officiacs  Milita, 
res  sem  emprego,  que  pedem  terem  pagos  mensal, 
xnentedos  teus  soldrrs,  e  nío  a  fiinvatres  como  de- 
termina o  §.  18  do  Alvará  'I*-  21  dc  F» vereiro  de 
1816;  p  ttou  A  Committão  Militar:  6  °  exigindo  a 
deliberarão  cio  Soberano  Congresso  ,  tobre  os  reque* 
ri  mm  toa  dos  Oífici.v?  vindos  da  Província  de  Per- 
nambuco ,  que  se  achío  tem  sol<'o  ,  e  por  irro  em 
grande  apuro;  iuandou-se  á  rortma  Commitsão. 

Fez- se  menção  lionrota  na  acta  de  huma  felicita. 
ç5o  ,  que  o  Senado  da  C.mara  da  Cidade  de  Coim» 
ora  dirige,  pelo  motivo  de  haver  o  Soberano  Con. 
groso  concluído  a  sublime  obra  da  Constituição  Po. 
Titica  da  Monarquia  1'ortugueza. 

O  mesmo  deatino  se  deo  aoutra  fclieit.-içSo  ,  ofe- 
recida pela  Camara  Constitucional  da  Villa  de  Pom- 
bal .  eleita  na  conformidade  do  Decreto  de  27  de 
Julho. 

Fez.se  igualmente  menção  honrosa,  de  ontra  fe. 
licitação  que  enviou  o  Juiz  do  Povo,  c  Membros 
da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  de  Santarém  ,  pelo  mo. 
tivo  da  rrdneção  dos  Forars ,  e  elevão  „  presença 
do  Soberano  Congresso  huma  exposição,  em  que 

Íiedcm  providencias  sobre  mai  s,  e  vexames  qn-so. 
rem  aquclles  Povoa.  O  requerimento  foi  enviada  á 
Commissão  das  Petições. 

A*  Commissão  de  Constituição  se  mandou ,  huma 
exposiçio  de  taxioa  Habitantes  da  Cidade  Reges*. 


radora,  que  participSo  haver  «111  inttallado  huma 
S  .cied  de  Patriótica,  e  por  «ste  motivo  congratu- 
Ião  o  Si  bera  no  Congrnso. 

fs&tt  te  tomou  em  consideração  hum  oflerreimen» 
to  que  Robrrto  Antonio  Zuiarte ,  Cirurgiio  appra- 
Vi,d»,  e  do  Partido  da  Villa  de  Ponte  do  Sor ,  fet 
p*ra  o  TLeçouro  1'ttblico  Nacional,  e  di-apezas  do 
Estado ,  i!a  quantia  de  desateis  mil  réis,  qoe  lhe 
devr  Candido  Fernand**  Viminta  da  dita  Villa. 

Distribuirào.te  pelo»  Senhores  Deputados  os  com- 
pe  tente  exemplar?*  de  hum  i  Cantita ,  off-recida 
por  João  Antonio  Nunes  Estrella ,  em  comojcmora- 
çlo  do  dia  15  de  Setembro.  Oflerere  ignalment* 
huma  Ode  ao  Juramento  da  Contiituicâo  prlo  Rei, 
e  se  passou  hum  reqn-rimento  do  metruo  oflirente, 
á  Cnmmistão  de  Petiçãea. 

A*  Commitsao  dos  Poderes  se  enviou  o  Diploma 
ala  Ur*  Deputado  Eleito  p<  la  Provinda  dc  S.  José 
do  Rio  Negro,  José  Cavalcante  de  Albuquerque. 

Recebeo-ar»  com  agrado,  e  te  remtttro  para  a  Li. 
vraria  das  Cortes,  huma  versão  do  primeiro  di«. 
curto  da  obra  Franceta ,  La  Politique  NaturciJe ,  of. 
ferecido  pelos  Cidadãos  Antonio  José  Gonsators  Chi» 
per,  e  Alexandre  Luiz  di  Cunha,  Membros  da  Sa- 
ciedade Patriótica  Gabinrti  de  Minerva. 

A  i  ii missão  de  Conttitti;ío  se  remitleo  a  se- 
guinte carta,  dirigida  ao  Sr.  Secretario  Felgueiras  , 
p«lo  Sr.  Deputado  pela  Província  de  5.  Vuuh ,  An. 
tonio  Carlo*  Ribeiro  de  Andrada,  lllustritsimo  e 
Excellmtissimo  Senhor:  Nno  tendo  eu  podido  asai. 
gnar,  e  jnrar  a  Constituição  pelos  motivos  expen- 
didos na  minha  declaração,  e  desenvolvidos  na  dis- 
cussão que  sobre  slla  vrrton;  parece  consequência 
necessária  não  dever  continuar  a  tomar  parte  nas 
drlibera^Ses  da  Congresso  ,  até  segundo  o  parecer 
da  Cotnmisaao  a  eate  nspeito  que  se  acha  appro- 
vado;  o  ser-me  por  conseguinte  licito  retirur  me 
para  onde  me  aprouver;  mas  corno  pósle  eneceder 
que  o  Ministério  duvide  dar- me  os  pnsizos  passi- 
poites,  rogo  a  V.  Kx.'  queira  j  ór  na  pr«set  ça  do 
Soberano  Congtctto  e  «k-var  á  sua  consideração,  a 
necetsjdnde  de  drcl  trar  que  me  he  licita,  e  p.  rmi- 
tida  a  retirada  deste  Reino.  Deos  gtiardc  a  V.  Ex.", 
C.»sa  2  de  Outubro  de  1822.  Illnsffitaimo  e  Ex- 
cellentitaimo  Senhor  João  Hnytistn  F/gufirar,  An- 
tonio Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva. 

O  Sr.  Arrxaga  apresentou  sobn-  a  Meza  huma 
Felicit-çâo  dirigida  ao  Soberano  Congresto,  pela» 
Camara  da  Villa  da  Horta  na  Cidade  fio  Funchal'. 
Foi  recebida  eoni  agrado. 

Feiú  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Axevedo  que 
se  achávío  presentes  108  Senhores  Deputados  ,  que 
faltavão  com  licença  23,  e  srtu  cila  25. 

Ordem  do  Dia. 
Projecto  da  organização  das  Relações  Provinciaes. 

Foi  matéria  de  discussão  o  Art.  6  do  mesmo  pro- 
jecto:» Cada  miaçio  Ura  hum  Procurador  da  So* 
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bera  ii  ia  Nacional,-  e  da  Corôa;  hum  Piocurador  da  larga  enseada,  por  onde  ou  fora  se  vazavfo  na  Eu- 

Fazrnda;  hum  Promotor  da  Justiça;  hum  Porteiro  ropa  as  rica»  prodnctõts  do  Oriente,  de  Africa ,  e 

da  Chanccllaria ;  e  bum  Thrsoureiro  de  ordenados,  America.  Diflercntes  cantai,  que  não  convém  aço- 

salarios,  e  desprzas.  Este  artigo  depois  de  breve  ra  particularizar,  derão  nova  direcção  ao  Commercio  : 

discussão  foi  approvado  tal  qual  se  acha  redigido,  «  para  o  forçarmos  a  que  torne  á  sua  antiga  eêtra. 

ficando  unicamente  adiada  a  disposição  (.obre  o  Por.  da,  importa  estabelecer  o  porto  franco,  cujas  prin- 

tciio  da  Chancellaria.  cipaea  vantagens  ilo  as  seguintes:  =  Dar  prompta 

CAPITULO  li.  sabida  ás  sobras  de  nossa  Agricnltnra,  e  hum  mo- 

Do  Presidente.  vimento  mais  activo  ao  trafico  mercantil ,  no  deecm- 

Artigo  7.  O  Presidente,  de  cada  Relação  será  no-  b*rqoe,  arrccadaçXo  ,  armazenagem,  e  rcemporta- 

meado  porICIRei,  eescolhido  na  Ordem  dos  Deseoi-  ção  das  mercadorias  ,  e  bem  assim  nas  Commissões. 

bargadorcs  mnis  distinctos  por  suas  virtudes ,  canhar  Toda*  os  inconveimetes  se  rednzem  a  hum  único  :  = 

cimentos,  e  amor  ao  Systema  Constitucional.  Será  facilitar  o  contrabando  em  prejuízo  da  Agricultura , 

amovível  a  b  cal  arbítrio.  O  da  Relação  de  Lisboa ,  Industria,  o  Fazenda  Nacional.  Atalha.se  porém  es. 

terá  do  ordenado  dous  contos  quatrocentos  mil  réis.  |e  inconveniente  por  via  de  hum  regimento  bem  or- 

O  do  Horto  dom  contos  de  réis,  e  o»  das  mais  Rc-  ,  denado  ,  po-,to  em  effeito  por  empregados  públicos 

laçÕes  hum  conto  c  seitc-ntos  mil  réis.  de  probidade,  larga  e  pontnalm-nte  pagos,  debai- 

O  Sr.  Cameito  Fortct  foi  de  opinião,  qne  este  xo  da  severa ,  e  activa  vigilância  do  Governo,  a 

Presidente  de  que  trata  o  artigo,  fosse  nomeado  por  quem  pertence  fazer  castigar  promptnmeutc  o-s  que 

antiguidade,'  e  expoz  varias   razões  pelas  qn.ics  prevaricmin.  Sc  pois  as  vantagens  sSo  inoegaveis , 

mo*trou  que  *ra  do  voto,  que  não  podesse  jamais  e  os  inconvenientes  se  pódem  atalhar; 

est»-  carg  j  ger  amovível  á  vontade  de  EIRei.  Proponho 

O  Sr.  Freire  contrariou  hutna  e  outra  opinião,  e  1.*  Qne  se  declare  o  porto  dc  Lisboa  depoíitoGe- 

expoz  qua  o  Presidente  da  Relação  deve  ser  tirado  rol  de  todas  as  mercadorias. 

d  j  cLw-  das  pessoas  que  *fguem  lugarci  dc  letras  2."  Qne  a  Commissão  da  Commercio,  consnltando 

cm  geral  ,  fazendo  ver  qne  seria  hum  grande  incon-  os  excelentes  trabalhos  da  CommissSo  do  Commér- 

venitntc,  e  acarretaria  grandíssimos  males,  se  os  cio  rle  fora  das  fortes,  proponha  ao  Congresso  o 

D  sembargadorcs  tivessem  juz  a  serem  Presiden-  reginv  nto  do  Porto  franco. 

tes.  3."  Que  neste  regimento  se  determine"  o  direito 
O  Sr.  Guerreiro  foi  desta  mesma  opinilo,  visto  qn-  d  vem  pag  r  as  mercadorias,  segundo  o  seu 
qne  o  Projecto  nua  dava  jurisdicoào  alguma  dejul-  differ-nte  ilestfno;  e  o  sy*tema  de  arrecadação,  cn- 
gar  aos  Presidentes,  e  unicamente  o  scU  cargo  era  trada ,  e  desc  rgn  dos  Navios;  para  o  que  será  con- 
de vigiar  «obre  a  conducta  das  pessoas  empregadas  venvntr  conmlt.ir  o  foral  da  alfandega,  o  Alvará 
nas  Relações,  e  dirigir  oa  seus  trabalhos;  votou  de  16  de  Novembro  de  1803,  e  26  de  Maio  de  1812. 
porém  contra  a  amobibtlidade  deste»  Presidente*  a  Em  quanto  ás  Companhias. 
srbitrio  de  EIRei.  O  estado -mesquinho  ,  e  deplorável  a  que  estio  rc- 
O  Sr.  Hor g es  Carneiro ,  Soares  Franco,  Moura  ,  e  duzi  la*  todas  as  nossas  possessões  das  Ilhas  de  Ca- 
outros  Senhores  forão  da  opinião  do  Sr.  Freire,  e,  bo  Verde,  costa  de  Africa  Occidental,  e  Oriental, 
smtentárão  o  artigo  o  Sr.  Fernandes  Thomris  ,  e  e  de  Azin  ,  thc.itro  de  OONat  antigas  façanhas ,  obri- 
Sarmenio  e outros  Senhores,  eachando-se  a  matéria  gão  a  fazT  mui  srrias  reflexões,  ácerca  dos  meios 
Mifficientemente  discutida,  foi  o  artigo  approvado  de  repar  irmos  nossos  passados  descuidos,  mormente 
pelo  modo  seguinte  : «O  Presidente  década  Relação  quando  os  negócios  do  Rrasil  tem  chegado  a  hum* 
tf-  rá  nomeado  por  EIRei  ,  e  escolhido  na  Ordem  dos  crise,  de  que  não  he  difficil  advinhar  o  desfecho. 
Detenibarg  .dores  mais  distinctos  por  mas  virtudes,  Estes  meios  hão  de  ser  forn-ci:los  ou  pela  Nação; 
conhecimentos ,  e  amor  ao  Systema  Constitucional ,  on  por  alg  im  partieol  ir  ;  ou  por  muitos  particu- 
cste  lugar  srra  triennal.  lares  associado?  cm  Companhias.  A  Nação  não  pó. 
O  re>to  do  Artigo  ficou  adiado.  de:  hum  particular  tilo  tem  quanto  baste ;  logo  de- 
O  Sr.  Pereira  do  Carmo  apreseutou  a  seguinte  In»  vemos  approveit  irmos  das  Companhias.  Grita  se  em 
direção:  geral  contra  ell.s  pelo  exclusivo  que  se  lhes  confe- 
Toaarci  por  thema  da  presente  Indicição,  o  qne  rc  da  compra  e  venda  de  certos  géneros,  ou  do  tra- 
dU-se  ao  Congresso  na  Sessão  de  20  de  Abril,  e  re-  fico  em  c-rio  paiz.  As  Companhias  (dizem  seus  an- 
peti  na  <'e  Tl  de  Maio  — He  necessário  cuidarmos  do  ligonistas)  desassombrada  da  concorrência  vendem 
vo\>o  velho  e  ernçado  Portugal,  agora  mais  do  que  seus  géneros  por  preço  mais  alto,  do  que  o  corren- 
7iu«cr».  — O  Congresso  b-m  persuadido  desta  verdade  te  no  Commercio:  logo  oconsnmmidor  os  paga  inais 
t-m  decretado  muitas,  e  mui  acertadas  medidas ,  a  fim  caros  do  que  valem,  e  o  Governo  gratifica  o  nego. 
dealleiitaroeorpopoliticodaNaçIo,  que  tanta  care.  ciante  á  custa  dos  compradores. 

ce  de  renudios,  para  convalecer  de  seus  graves  e  '  Mas  se  attendemo»  a  que  bnma  Companhia  pri- 
nutigos  achaques,  lia  porém  duas  providenciai,  errT  vilegtada  he  o  meio  mais  seguro  ,  o  efficaz  de  abrir 
que  não  tocamos  porfalta  de  tempo;  c  «ão  cilas:  ].*  hum  Commercio  novo  com  povos  afastados,  e  bar- 
Declarar  porto  franco  o  porto  dc  Lisboa.  2."  Eita-  baros;  se  attendermos  aos  perigos  desta  empreza  ar- 
brl  cer  duas  Companhias  de  Commercio,  huma  pa-  riscada,  e  as  despesas  que  se  hão  mister  para  a  p  ri- 
ra a  Afica,  e  outra  para  a  Jlzia.  rneira  tentativa;  o  privilegio  perde  a  qualidade  da 
Cumpre  a  quem  propõe  qualquer  medida  legisla,  odioso,  e  se  deve  reputar  coroo  huma  patente  de  in-' 
tiva  ptzar  as  vantagens,  e  inconvenientes  que  se  venção  a  favor  de  quem  descobre  qualquer  invento 
podem  seguir  do  seu  projecto;  para  que  os  Legis-  útil. 

fadotea,  comparando  husuas,  com  os  outros,  vo-  Casos  ha  porém  em  que  he  proveitosa  huma  Cont- 
tem  com  acerto  na  medida  proposta.  panhia,  mesmo  para  manejar  hum  Commercio  an-' 
Em  quanto  ao  porto  franca.  tigo;  e  ião,  por  exemplo ,  quando  esse  Commercio 
Quando  das  alturas  deita  grande  Capital ,  espraia-  está  dreahido  ,  porque  precisa  de  grandss  fundos, 
mo*  os  olhos  pelo  seu  vasto  ,  e  magnifico  porto  ,  des.  que  as  forças  isoladas  de  particular-s  não  podem* 
tiimdo  pela  natureza  a  ser  o  importo  Commercial  doa  fornecer;  ou  os  fornecem,  grangeados  p<>r  grandes 
dois  mundos;  a  coração  verdadeiramente  Portugun  prémios,  que  aiigmentando  depoia  o  custo  dás  fa- 
ce flaute  oppritnido  de  tristeza,  ao  ver  deteria  esta  zendas,  difficultão  omu  cousummo,  «obrigSo  aem- 
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pales,  qne  .irminSo  o  negociante.  Nestas  cirentvt* 
tancias  se  acha  actualuicote  o  a  osso  Com  me  rei  o  de 

Aúa. 

Fundado  pois  nos  princípios  qae  levo  expostos; 
Proponho 

1.  *  Que  se  decrete  a  creação  de  doas  Companhias 
de  Coinmercio ,  huma  para  a  Africa  Occidental, 
Ilhas  de  Cabo  Verde,  S.  Thomé ,  e  Príncipe  ;  r  ou- 
tra para  a  A -.ia  ,  qae  abranja  todo  o  trafico  além 
do  Labo  da  boa  Esperança. 

2.  "  Qne  a  Companhia  de  Africa  se  encarregas  de 
transplantar  nos  terrenos  do  teu  districto  (Art.  1.*) 
todos  os  prodnetos  do  Brasil,  c  qnaesquer  outros  , 
qne  forem  próprios  do  clima:  em  todos  elles  lhe  fi- 
cará competindo  o  privilegio  exclusivo. 

3.  "  Ficará  também  pertencendo  a  esta  companhia 
a  pese.»  da  b-.léU,  dt  que  falia  o  artigo  7.'  do  De- 
cretç  de  16  de  Julho  deste  aono. 

4.  "  O  Governo  contratará  com  a  Companhia  o 
privativo  do  marfim,  e  urxella  por  certo  e  determi- 
nado preço,  nus  termos  do  Artigo  3/  do  citado  De. 
creto. 

5.  "  A  Companhia  da  Ana  fica  especialmente  m- 
carregadi  dr  promover  a  pesca  da  balêa  na  bahia 
de  Lourenço  Marques,  e  em  todo  •  canal  de  Mo- 
çantbique. 

6.  *  E  bem  assim  de  promover  o  Commercio  para 
Goa,  e.  para  ootros  estabelecimentos  Portuguezes , 
glorioso 
do  Malabar. 

7.  *  Salvas  estas  bases,  todas  as  mais  condições 
serão  propostas  pelas  respectivas  Companhias  ,  a 
fim  de  se  discutirem ,  e  approvarem  no  Congresso, 
c  formarem  parte  da  Lei  H-.  creação.  Paço  das  Cor- 
tes em  2  dc  Outubro  de  1822. 

Fin^U  a  leitura,  r  quereo  o  mesmo  Itlastre  De- 

gutadw  que  este  Projecto  fosse  renirttido  para  a 
ommixsno  do  Comnx  rcio ,  não  só  pira  se  adiantar 
a  discusiâo,  sem  que  passasse  p*  la  formalidade  de 
segunda  leitura;  mas  também  para  que  a  Commis- 
■5o  o  purificasse,  e  apresentasse  depois  ao  Congres- 
so  j\  limpo  de  todas  as  perfeições.  Mandou-se 
rcmett-.r  á  Commiscão  do  Commerrio. 

Ficon  para  segunda  leitura  hnaia  indicação  do 
Sr.  Caldeira,  em  que  propõe  qne  a  Praça  ao  Ro- 
cio sc  appellide  do  dia  !.•  de  Outubro  em  diante, 
Praça  da  Constituição  ,  e  qne  se  mande  ao  Gover- 
no lhe  faça  mudar  es  dísticos. 

Foi  approvado  hum  parecer  da  CommissSo  de 
Policia  interior  das  Cortes  sobre  hum  requerimen- 
to dos  moços  empregados  no  Soberano  Congresso 
que  pedem  p"lo  motivo  do  dia  1.°  de  Outubro  em 
que  Sua  Magrstade  jurou  a  Constituição  Politica  da 
Monarquia  Portugurza  se  lhe  conceda  huma  ajuda 
do  custo;  a  CommissSo  he  de  opinião  que  se  lhe  dê 
ontn  mil  réis  a  cada  hum. 

Mandou-s*  Imprimir  com  urgência  hum  parecer 
da  Commibsrío  dc  Agricultura,  em  que  se  confor- 
ma com  a  Commissao  do  Terreiro  Publico  ,  que 
propõe  a  admissão  nrste  Porto  de  Lisboa  prlot  por- 
to!) molhados  de  dez  a  dote  mil  moios  de  Trigo  raol- 
Je  Estrangeiro. 

O  Sr.  Bettencourt  apresentou  o  sen  voto  em  sepa- 
rado,  que  te  mandou  também  imprimir,  e  portal- 
ta  de  espaço  neste  Diário  será  ins  rido  no  seguinte* 
O  Sr.  Ferreira  Borges  fei  at  indicações  seguia- 

A  CommissSo  dr  Fazenda  carece  qae  pela  Janta 
dos  Juros  dos  Novos  Empréstimos,  se  lhe  envie 
litima  conta  das  quatro  primeiras  Caixas,  da  qual 
«e  conheça  em  totalidade  redonda :  1/  a  quantia  a 
que  cada  huraa  das  Caixas  era  obrigada:  2."  Quan- 
to dessa  Qjuntia  sq  acha  amortizada:  3."  Qie  tom- 


ma  dc  juros  te  tem  pago  por  cada  hum*  das  Cai- 
xas: 4.*  a  qne  quantidade  de  Juros  he  cad  i  hum* 
das  Caixas  actualmente  obrigada  por anno:  5  "Qual 
'  termo  médio  do  rendimento  de  eda  qu^l  daa 
Caixas.  A  CommissSo  pede  qae  se  mande  expidir 
ordem  nesta  conformidade,  recommendando  a  bre- 
vidade possível:  Approvado. 

A  mesma  Commissao  de  Fazenda  desejando  apre- 
sentar com  segurança,  algnso  arbítrio  sobre  a  di- 
vida pretérita ,  requer  qne  pela  Commissao  para  a 
liquidação  da  Divida  Publica,  se  Ih  envie  a  conta 
dos  Titules  liquidados  desde  27  de  Março,  data  da 
sua  ultima  conta,  e  qne  outrosim  informe,  a  quanto 
montão  os  títulos  existentes  que  a  Commissao  ainda 
nSo  liquidados.  E  sendo  possível  quanto  sooraão 
os  títulos  liquidados,  pertencentes  a  créditos  ante- 
riores ao  anno  de  J809,  e  quanto  desde  o  1/  de 
Janeiro  daquelle  anno  em  diante:  Approvada. 

Ficou  para  segunda  leitura  hnma  indicaoSo,  em 
que  o  Sr.  Arriaga  propõe  providencias  ,  sobre  o  in- 
commodo  que  soffrem  os  habitantes  da  Ilha  do  Faial, 
por  falta  de  quem  lhe  administre  a  justiça. 

O  Sr.  Maroel  Antonio  Martins,  Deputado  pela* 
Ilhas  de  Cabo  Verde,  prestou  o  eempetente  jura- 
mento de  guardar  a  Constituição  P>  lítica  da  Mo. 
uarquia  Forlugue%a ,  e  assignou  no  Livro  dos  Ter- 


O  Sr.  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  lêo  ham  parecer 
da  CommissSo  dos  Poderes,  sobve  huma  carta  do 
Senhor  Deputado  Feijó ,  que  pede  licença  para  se 
retirar  para  a  soa  Província,  attentos  os  motivos 
da  moléstia  que  na  mesma  allega.  Ficou  addiado. 

Foi  approvado  hum  parecer  da  CommissSo  de 
Agricultura  sobre  os  requerimentos  seguintes:  1." 
do  D.  Abbade  Geral  Esmolar  Mor:  2.  do  Juiz  dc 
Fór  .  de  Estremo%:  3.*  do  Provedor,  e  Povo  do  Con- 
celho de  Villa.  Franca  de  Anete,  todos  sobre  obje- 
ctos de  Foraes. 

O  Sr.  Soares  Azevedo  leo  hum  parecer  da  Com- 
missSo de  Justiça  Civil,  «obre  ham  requerimento 
de  dez  Desembargadores  da  Relação  do  Porto,  que 
se  queixSo  da  decima  tomada  pelo  Soberano  Con- 
gresso, acerca  dapertençio  do  Desembargador  Jo- 
sé Maria  Pereira  Forjas;  a  Commisslo  he  dr  opi- 
niio,  que  seja  este  negocio  reroettide  ao  Governo 
para  que  o  faça  julgar  onde  competir,  ficando  s-rn 
cffeito  a  decisão  que  se  tinha  tomado.  Approvado. 

O  Sr.  Arriaga  leo  o  seguinte  parecer  da  Cainmis- 
sio  de  Justiça  Criminal. 

A  CommissSo  de  Justiça  Criminal  encarregada  de 
rever  os  autos  do  Conselho  de  Guerra  em  que  sejnj- 
gou  a  conducla  do  Chefe  de  Divisão  Francisco  Ma- 
ximiliano  de  Sousa,  na  Expedição  a  Pernambuco ,  o 
Rio  de  Janeiro,  que  lhe  fôra  confiada  ;  e  que  vierâo 
remettidos  as  Cortes,  em  virtude  da  requisição  in- 
dicada pelo  11  lustre  Deputado  o  Sr.  Manoel  Borges' 
Carneiro,  tem  a  honra  de  expôr  ao  conhecimento 
do  Soberano  Congresso  o  resultado  do  seu  exame 
seus  autos ,  e  a  de  sugeitar  a  sua  imparcial  delibe- 
ração ,  o  juizo  que ,  depois  de  ter  conferido  com  o 
dito  Illostre  Deputado ,  lhe  incumbe  emitir  tanto 
quanto  julgou  caoer-lhe  em  sua  esfera. 

Havendo  o  referido  Chefe  de  Divisão  regressado 
da  mencionada  Expedição  ,  ordenoa  o  Conselho  d» 
Alroirantado  ,  qae  se  lhe  formasse  Conselho  de 
Guerra  para  ter  nelle  julgado  ,  segundo  as  Leis, 
comparando-se  a  sua  condneta  na  CommissSo  de  que 
fora  encarregado  com  at  Instrucções ,  que  lhe  na- 
vião  sido  dadas  pela  Secretaria  de  Estado  da  Mari- 
nha. Rémetterão-se  estas  ao  Conselho,  juntamente 
com  as  mait  ordent  expedidas  pelo  Governo  ao  aceu- 
sado  ;  toda  a  corretpondencia  official  dirigida  ao 
Ministério  na  decursa  d»  sua  viagem ,  bem  como  «o 
#  2 
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•rdens,  eofficios,  qne  elle  rrcebêra  prlos  expedien- 
tes dos  Governos  de  Pernambuco ,  e  Rio  de  Janeiro , 
rom  rrcommendação  de  qne  deverião  servir  de  base 
ao  julgado;  e  instruídos  os  autos  com  estes  dados, 
e  com  os  interrogatórios  feitos  aoaceusad?,  sc  pro- 
ferio  Sentença  no  Conselho  dc  Guerra  em  que ,  por 
Qniforn  idade  de  votos  se  julgou  o  aceusado  réo  de 
não  ter  satisfeito  inteiramente  »  Com  missão  ,  e  por- 
tanto condemnado  a.  ser  excuso  do  serviço  na  forma 
do  a  ri.*  13  de  Guerra  para  o  uso  da  Armada  Nacio- 
ri.  I ;  reconhecendo  porém  os  mesmos  Juizes  que  no 
aceusado  n&o  honvera  dolo,  nem  má  fé  ,*  qne  fora  il- 
)ndido  com  os  01  fie  ias  dc  Pu /embuço;  e  que  força- 
do nas  snas  medidas  ptlas  mais  criticas  circunstan- 
cias em  qne  ar  achara  cnvolrido,  caminhrna  invo- 
luntariamente para  o  drsaeerU  ,  quando  persuadi» 
do  de  qne  hia  em  seguimento  do  que  poderia  ser 
mais  útil  ásua  Commitsno,  por  estas  circunstancias 
m  em  attcnçâo  aos  seus  bons  serviços,  e  notória  ad- 
hesão  no  Systrma  Constitucional,  recommendárão  o 
aceusado  à  Real  Clemência  para  lhe  minorar  a  mes» 
ma  pena,  e  subindo  esta  Sentença,  para  o  Conte. 
Mio  do  Almirantado ,  foi  nesta  Superior  Instancia 
revogada  por  outra  qne  atnolveo  o  aceusado  do  cri- 
me  imputado,  jnlgando  por  ajustada  a  sua  conducta 
ee-m  as  Instrucções  qne  Jhe  haviSo  sido  dud-.s  para 
a  Commissão. 

Eis  cm  substancia  o  relatório  dos  antos  em  qne». 
tão  ,  e  em  quinto  no  fim  para  que  elle»  subirão  ao 
Congresso,  foi  a  Commissão  informada  peto  mesmo 
lllnstre  Depntado,  author  da  Indicação,  de  que  ha. 
▼  i3o  sido  por  cllr  chamados  estes  autos  para  se  fa- 
zer effectiva  a  responsabilidade  dos  Juises ,  que  pro- 
ferirão a  ultima  Sentença,  em  caso  de  dever  cila 
ter  lugar. 

Considerada  pni*  a  matéria  em  questão,  debaixo 
deste  ponto  de  vista  ,  abstém -se  a  Commifsâo  de  mo- 
r  alisar  sobre  as  causas  que  roais  próxima  ,  ou  re- 
motamente  influirão  nos  resultados  da  Expedição, 
bem  como  dc  ajuizar  ográo  de  responsabilidade  im- 
putável ao  aceusado,  na  intelligencia  dc  que  o  co- 
nhecimento de  tnrs  np-nraptos ,  competindo  exclusi- 
vamente as  attribnicões  do  Julgador  ,  he  muito 
alheio  da  alta  dignidade  inberente  n  Suprema  Sobe- 
rania destr  Corpo  Legislativo;  e  limitando  se  por- 
tanto a  Commissão  ao  s-n restricto  dever,  passa  sim- 
plesmente a  ponderar,  qne  este  processo  não  labora 
em  nnllidade  alguma  manifesta,  ou  injustiça  notó- 
ria, que  devâo  pòr  em  perplexidade  a  regularidade 
e  i  ssencia  do  julgado;  e  que  os  Juizes  da  superior 
Instancia  no  Conselho  do  Almirantado,  revogando 
a  primeira  sentença,  ecguncb»  o  regulado  arbítrio 
qne  sobre  tu  provas  lhes  competia,  usarão  do  sen 
JJireito;  e  circunscrevendo  se  no  seu  juizo,  sobre  a 
conducta  do  aceusado,  aos  limites  prescriptos  nas 
Jnlmcções  referida?  cumprirão  com  o  seu  dever  era 
conformidade  das  Leis  existentes:  Termos  em  que, 
•  attenta  a  garantia  ,  que  no  Systema  Constitucio- 
nal que  nos  rege,  deve  consagrar.se  i  independeu- 
eia  do  Poder  Judiciarão,  e  á  inviolabilidade  de  seus 
legítimos  Julgados. 

Parece  á  Commissão  que  n5o  se  encontrando  nes- 
te processo,  e  sua  ultima  Sentença,  vicios  de  nnlli- 
dade manifeita,  ou  injustiça  notória,  nem  lia  lagar 
o  meio  de  revista,  c  faltão  consequentemente  os  fun- 
damentos que  poderião  justificar  o  indicado  proee- 
dimento  de  se  mandar  fazer  effectiva  a  responsabi. 
lidade  dos  Juizes:  nem  resta  a  adoptar  outro  parti- 
do,  sem  o  risco  de  arbitrariedade ,  qne  não  seja  o 
dc  deverem  reverter  os  autos  no  Governo  para  que 
restituindo  se  ao  Conselho  do  Almirantado  s«  de  á 
sim  competente  ezecuçõo  a  Sentença  m-lle  proferida. 
Kr.la  dus  Cortes  13  dc  Setembro  de  J  «22.  =  Manoel 


Jo*é  de  Arriaga  Er  um  d  a  Silveira,  Joté  Pedro  da  Cot- 
ta Ribeiro  Teixeira ,  José  Ribeiro  Saraiva ,  Antonio 
CameUo  Fortes  de  Pina,  João  Rodrigues  de  Brito. 

O  abaixo  assignado ,  mandado  «gg  regar  á  Com- 
missão  declara  ser  de  parecer  contrario,  o  qual  pe- 
dirá licença  para  ler  no  Congresso.  Borges  Camti- 
*: 

Sendo  concedida  esta  liecnça,  o  mesmo  Sr.  a  leo 
c  he  a  seguinte  : 

Mandado  reunir  Si  Commissão  criminal  para  exa- 
minar o  Conselho  de  Guerra  feito  ao  Cbefe  de  Di- 
visão Francisco  Marimiliano  de  Sousa  ,  começarei 
por  observar  a  astuciosa  prevenção  com  que  a  Por. 
taria  do  Almirantado,  assignada  pelos  dous  Jni- 
zes  Fio  e  Leitt ,  mandando  (formar  o  diio  Conselho 
para  o  réo  ser  julgado  segundo  as  leis,  acere. cen- 
tou :  u  comparatulo-se  a  sua  conducta  nesta  commis- 
são com  as  instrucções  que  lhe  forão  dadas  ptla  Se- 
cretaria de  Estado  r» :  clausula  esta,  tendente  a  qne 
no  processo  se  tratasse  somente  da  conducta  do  réo 
em  Pernambuco,  e  não  da  que  teve  desde  quesahio. 
d.iquelta  Cidade  ate  que  se  recolheo  a  esta  de  Lis- 
boa ,  visto  que  nas  ditas  instrucções  (a  f.  18)  nada 
mais  se  diz  a  respeito  dc  toda  essa  viagem  senão: 
li  que  restabelecida  a  ordem  e  segurança  em  Pernam- 
buco seguirá  viagem  ao  Rio  de  Janeiro ,  onde  entre- 
gará a  S.  A.  R.  os  offteios  de  que  for  tncnrrtgado  w  ; 
clausula,  na  qual  fundado  o  réo,  quando  no  inter- 
rogatório f.  22 ,  foi  perguntado  sobre  hum  ponto  re- 
lativo no  Rio  de  Janeiro ,  respondeo:  nqueundo  por 
aquetla  Po' taria  convocado  este  Conselho  para  com- 
parar as  suas  tntrucpões  com  a  sua  conducta,  nada 
tem  apresente  pergunta  com  as  suas  instrucções ,  epor 
isso  não  tem  que  responder  a  ellaii:  Clausula,  segtm- 
do  a  qual  o  Conselho  de  Guerra  na  sua  sentença 
não  tomou  em  conta  senão  a  conducta  do  réo  em 
Pernambuco ,  deixando  em  profundo  silencio  toda  a 
viagem  do  réo  desete  aqm-lla  ci  i-id  •  ate  ao  Rio  de 
Janeiro  ,  e  dalli  até  Lisboa;  clauHila  em  fim,  sobre 
a  qual  es  ditos  dois  Juizes  com  os  outros  quatro  do 
Conselho  de  Justiça  do  Almirantado  na  sua  senten- 
ça f.  40  se  fundirão  par*,  abtolver  o  réo,  diz  «Ho 
que :  u  forão  o  aceusaúo  e  o  Commandante  da  tropa 
conduzidos  ásua  Real  presença ,  onde  fez  pessoal  en- 
trega dos  OJficio*  que  se  lhe  unhão  confiado,  termi- 
tiando  assim  a  sua  Commisstis  pnscnpta  nas  suas  ins. 
trucçõem  .email  abaixo:  K  absolvem  o  aceusado  juU 
ga  ndo  ajustada  a  sua  conducta  com  as  imtrucçõei  f. 
18»:  de  sorte  que  segundo  a  attuciosa  Portaria  e 
princípios  do  Conselho  do  Almirantado ,  depois  que 
o  réo  fez  vi-f-ero  de  Pernambuco ,  huma  vez  que  en- 
tregasse os  Officios  a  S.  A.  R. ,  podia  antes  ou  de. 
pois  desse  acto  fazer  ou  deixar  de  fazer  impnnemen. 
te  quanto  qnizesse,  po.to  que  disso  resultassem  fu- 
nestas consequências,  visto  que  nada  mais  sc  acha. 
va  escripto  em  snas  instrucções  a  respeito  daquel. 
la  restante  e  mais  considerável  parte  da  sua  via- 
gero. 

Kn  pelo  contrario  notarei  a  contradicçâo  em  que 
o  Conselho  do  Almirantado  está  com  sigo  mesmo  a 
este  respeito,  em  quanto  na  outra  Portaria  f.  4  man- 
da servir  de  base  ao  procedo  os  papeis  que  comei- 
la  remette,  entre  os  quaes  se  comprehendtm  os  re- 
lativos aos  acontecimentos  do  Rio  de  Janeiro  e  á. 
conducta  qne  o  réo  alii  teve:  direi  que  não  era  por 
estas  subtilezas  e  tergiversações  que  devia  ser  jul- 
gada a  conducta  do  réo;  mas  pelo  Regimento  Pro- 
visionai  da  Armad.i,  que  no  Cap.  3  j  1  dispõe: 
u  que  quando  o-  Alagestade  confia  a  algum  Official  <• 
commando  de  suas  esquadras  deixa  d  sua  compre/ten- 
são a  grande  importância  d»  que  os  encarrega ,  para 

Sue  a  desempenhem  de  modo  que  se  não  malogrem  os 
ewitai  e  as  despezas . . ,  «  que  deste  modo  os  faz  res- 
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ptnwtà  de  todas  as  occórrencias  contrarias  ao  fim 
de  suãicommissõet  em  proporção  das  circunstanciam: 
direi  que  o  mais  benigno  artigo  de  guerra  por  onde 
o  Conselho  do  Almirantado,  ao  exemplo  do  Conse- 
lho de  Guerra ,  tinha  a  julgar  o  réo,  era  o  art.  13 
da  Armada ,  que  pôe  proa  de  demissão  do  serviço 
ao  Oficial  qae  Dio  satisfizer  inteiramente  (note-se)  i 
com  mi  sai  o  de  qae  for  encarregado:  direi  finalmente 
qae,  quando  te  estivesse  em  duvida  sobre  a  intelli- 
grneia  das  instrucçôes  dadas  ao  réo  a  respeito  dos 
cito*  nellas  omissos,  se  devião  entender  naqaella 
nnma  amplitude,  em  que  se  achão  concebidas  a 
respeito  de  Pernambuco ,  da  qnal  logo  fallarti;  e 
serem  executadas  de  modo  que  se  preenchesse  o  fim 
da  commissáo  e  nio  se  malograssem  ,  como  malográ- 
rio,  tantos  «aerificios  nncionaes,  fortalecendo* se  os 
inimigo»  do  Systema  (Constitucional ,  que  o  réo  eia 
encarregado  dc  abater. 

Em  verdade  não  se  pode  recordar  sem  magoa  es* 
ta  calamitosa  viagem  ,  nem  o  desasisado  comporta- 
mento do  réo.  Soube  elle  em  Pernambuco  as  tristes* 
noticias  qnealli  corrido  do  Rio  de  Janeiro ,  as  quaes 
diz  no  seu  Officio  deJ8  de  Fevereiro  Ihedaoõo  ain- 
da muito  mais  cuidado  que  as  de  Pernambuco  :  sou- 
be de  te  haver  obrigado  a  embarcar  a  Divisão  au- 
ailiadora,  e  qne  provavelmente  se  nlo  deixaria  de- 
sembarcar a  sua  expedição;  noticias,  que  depois  a 
26  de  Fevereiro  lhe  forío  confirmadas  no  mar  p.  lo 
Conde  de  fíe I monte ,  pelo  navio  que  reconduzia  par- 
te  daqitellas  tropas  embarcadas,  c  pelo  Brigadeiro 
Garrett,  ae  qnaos  authentica mente  o  certificárSo  da 
verdade  do  que  havia  sabido  já.  em  Pernambuco ,  é 
do  tudo  o  que  tinha  acontecido  no  Rio  de  Janeiro 
Até  is  de  Fevereiro,  e  portanto  mui  provavelmen- 
te do  Decreto  do  Prineipe  de  21  de  Janeiro  qne 
mandou  reter  na  Chancellaría  mór  todas  as  Leis  e 
Ordens  das  Cortes  e  do  Rei. 

Que  feria  nestas  circunstancias  hnm  homem  mes- 
mo de  medíocre  talento  e  valor?  Desembarcaria, 
qnando  mesmo  para  isso  nio  tivesse  instrucçôes, 
suas  tropas  cm  Pernambuco,  com  o  qne  consegoia  o 
duplicado  fim  de  bem  conhecer  o  estado  publico  da- 
quclla  província  cuja  segurança  e  soergo  se  lhe  ha- 
vi*  tio  rstrictamente  encarregado,  e  de  ganhar  tem- 
po para  dar  conta  ao  Governo  das  noticias  que  a] li 
na  via  do  Rio  de  Janeiro,  e  receber  ordens  positivas 
sobre  Ião  importante  c#.so  que  fazia  variar  todo  o 
seu  plano;  pois  as  instrucçôes  se  lhe  havião  dado 
na  Bti|> posição  dc  estar  o  Príncipe  em  perfeito  acor- 
«to  cwm  aa  Cortes  e  o  Rei  ,  e  de  querer  regressar  a 
Jyortugal ,  como  havia  pedido.  Tudo  porém  fez  pe- 
lo contrario,  sem  ao  menos  tomar  conselho  com  os 
Officiacs  daexpedicão.  Segue  a  precipitada  viagem 
para  o  Rio,  não  obstante  noticias  que  tanto  o  de- 
vião  prevenir:  chegando  á  barra  daquelle  porto  a 
:t  de  Março,  e  sendo  logo  intimado  por  ordem  do 
Príncipe  para  fundear  fóra  do  alcance  da  fortaleza 
dc  Santa  Cruz,  intimação  dc  que  mais  devia  des- 
confiar, atsim  o  executa  exactamente:  cumpre  ou- 
tra orríem  que  logo  se  lhe  intimou  de  ir  com  ocoro- 
mandante  da  tropa  á  presença  do  Prineipe,  e  cum- 
pre-n  sem  deixar  ordens  algumas  ao  seu  iromediato 
sneccxfior  nocommando:  apresentados  ao  Prineipe 
awignão  ambos  o  infiel  protesto  f.  33  ibi :  uprotes. 
ramos  de  obedecer  em  tudo  o  que  nos  for  determinado 
por  S.  A.  H. ,  pois  tal  he  nosso  devern;  e  volta  a 
cumprir  a  ordem  que  o  Príncipe  lhe  deo  de  entrar 
no  dia  seguinte  com  a  esquadra,  e  ancorar  junto  á 
fíoa   Viesgem  no  mar  da  Fragata  União,  como  exa- 
«itameiite  fez,  estando  nesse  acto  as  fortalezas  e  a 
■Aita.  Fragata  apostos  ecora  morrões  accezos  oprom- 
ptost  ,  dingindo  sobre  nós  as  pontarias ,  como  fnrião 
contra  inimigos,  segundo  as  palavras  do  seu  Officio 
1G  de  Março. 


Oahi  por  diante  foi  o  réo  o  que  convinha  ser, 
hom  fiel  instrumento  das  vontades  de  nossos  adver- 
sários. No  dia  13  recebeo  e  publicou  o  Comroandan- 
te  da  tropa  a  Portaria  que  seduzia  os  Soldados  pa- 
ra desertarem,  e  virio.se  separar  delia  394  praças. 
No  dia  15  executou  o  réo  outra  Portaria  que  des. 
membrava  da  expedição  a  Fragata  Real  Carolina, 
que  agora  navega  segundo  as  vistas  dos  facciosos. 
Entregou  amarras  c  enxárcia  dos  vaso*  da  expedi. 

Íio  importantes  em  muitos  contos  dc  réis,  tudo  sem 
azer  representaçSo  algnma,  e,  se  conserviu  a  náo 
D.  João  VI  e  o  resto  da  expedição,  foi  tudo  puro 
elfeito  de  bondade  de  nossos  adversários,  e  d<  mi- 
sericórdia do  Senhor:  misericórdia:  Domini  quia  no* 
sumus  consumpti;  quia  noa  defecerunt  mherutiones 
ejus. 

Pérgnnton-se  ao  réo  no  interrogatório,  qne  or- 
dens tinha  deixado  ao  seu  immediato,  quando  foi 
Intimado  para  ir  ao  centro  de  hum  a  praç*  que  lhe' 
apresentava  todas  as  apparsneias  dc  hostil  ?  Rcsporj- 
deo  que  nenhumas.  Quão  difFerente  o  valor  dc  (  am- 
pbet  que  deixando  a  esquadra  Inglexa  para  ir  con- 
ferenciar com  o  Bei  de  Tunes ,  orde  nava  ao  seu  im- 
mediato que  no  caso  dc.  não  regressar  em  6  horas 
bombardeaste  a  Cidade!  Similhante  exemplo  lêmos 
cm  nossa  historia  da  Asia.  Perguntou-sc  mais  ao  réo 
que  faria  se  o  Prineipe  o  mandasse  partir  com  a  es- 
quadra para  as  possessões  Portuguezos  de  Africa  ori 
Asia,  visto  haver  assignado  protesto  de  lhe  obe  ie- 
cer  em  tndo?  Respondeo,  que  então  consideraria, 
e  representaria  a  S.  A.  R.  o  que  conviesse.  Poderia 
também  perguntar-se-lbe ,  porque  razão  qiidndoas. 
•ignou  aquelle  protesto  não  rcsulvou  o  Caso  dc  se- 
rem as  ordens  rio  Prineipe  contrarias  ás  das  Cortes 
e  do  Rei?  porque  r«zâo,  quando,  depois  de  a-rsi- 
gn.i r  aquelle  protesto  infiel,  regressou  &  esquadra 
qne  ainda  estava  fora  da  barra  c  do  alcance  da  for- 
taleza, nio  convocou  hum  Conselho  militar  para  ah! 
declarar  que  a  generalidade  do  protesto  era  contra» 
ria  Sa  leis  e  ordens  das  Cortes  e  do  Rei ,  edelib  raf 
sobre  o  qne  se  devia  fazer?  porque  não  resolveo  ir 
para  a  Bahia,  tomando,  se  necessário  fosse,  vive- 
res cm  Santa  Cruz?  para  a  Bahia  qne  tanto  ganha-  , 
va  com  a  sua  presença  ,  e  donde  tão  bot  occasiio 
tinha  de  receber  de  Lisboa  ordens  opportunas  ?  Sé 
a  letra  das  suas  instrucçôes  era  a  sua  única  gnia  , 
ellas  rstavão  já  neste  momento  plenamente  cumpri, 
das,  pois  cstavf  o  já  entregues  ao  Prineipe  os  Offi- 
cios  de  que  era  portador.  {  Para  que  pois  ir  no  dia 
seguinte  passar  debaixo  dc  pontarias,  e  expór  se 
ás  tristes  consequências  que  tiverão  logar,  c  que 
podia  prever  o  homem  mais  imbecil  ?  ;  Para  que 
apoiar  directamente  os  planos  dos  facciosos ,  contrá- 
rios as  ordens  das  Cortes  e  do  Rei ,  frustrando  assim 
o  projecto  dos  lc.-.es  cidadãos  que  esperaváo  a  sua 
chegada  para  restabelecer  a  ordem  ,  e  expondo. o* 
aos  desterroa  que  agora  estào  so  ff  rendo  ? 

Diz  o  Conselho  do  Almirantado  na  sua  famoza 
sentença  que  o  réo  nio  podia  cem  cffeito  prever 
estas  consequências;  que  nada  maia  tinha  a  consi- 
derar se  não  que  era  aquelle  hum  porto  nacional ; 
e  que  por  isso  não  lhe  são  ellas  imputáveis  nem  o 
protesto  ,  no  qual  simuladamente  chamo  otrrmô  de 
declaração  f.  33;  e  que  pelas  noticias  recebidas  em 
Pernambuco  confirmadas  no  m  ir  .  não  devia  elle  va- 
riar nada  em  suas  instrucçôes.  Mas  quem  nio  vê 
qne  isto  não  he  se  não  libere  dieta ,  razões  falsas  r'e 
facto  e  direito,  que  resabem  a  tribnnaes  cadavéri- 
cos ,  costumados  desde  longos  annos  a  nutrir  era  cea 
r?io  a  arbitrariedade?  Não  he  com  taes  Juizes  que 
te  ha  de  criar  ou  manter  o  espirito  marcial,  a  hon- 
ra das  nossas  armas,  os  interesses  da  nação,  e  o 
edificio  Constitucional:  Juizes  que  tem  crneldade 
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sangnin.rh  com  os  marlyrci  da  pátria,  e  toda  a 
connivencin  com  os  ou"  a  envilecem. 

Foi  o  principal  objrcto  deste  mru  já  bem  longo 
parecer  expôr  a  cor.ducta  do  réo  desde  Pernambuco 
até  o  Rio  e  Lisboa,  pir  me  haver  oflendido  o  em- 
penho que  no  Conselho  se  mostrou  em  a  deixar  em 
silencio.  Seja-rae  coro  tudo  permitlido  dizer  ainda 
alguma  cousa  a  respeito  d«  Pernambuco.  , 

Nas  instrucções  se  díc  ao  réo:  tiQue  siga  com  a 
esquadra  viagem  a  Pernambuco ,  onde  devia  desembar- 
car o  novo  Governador  Mello  <  c  não  achando  uquel- 
la  pr  oviHcia  cmsoccgo,  obre  de  acordo  com  quem  al- 
li estivesse  revestido  do  commando  por  pirte  de  S. 
Majestade  para  estabelecer  o  tocego  e  observância 
das  leis  e  ordens  das  Cortes  e  do  Rei,  e  contra  quaes- 
quer  ind-viduos  ou  corpos  que  estivessem  em  opposi- 
fõo  ao  st/ftema  de  Portugal,  e  das  mais  provindas 
álo  Braxil ,  por  isso  qne  neste  cato  são  rebeldes,  pois 
jd  jurúrâo  obediência  ds  bases  e  d  Constituição  que 
Jiusscin  as  Cortes  em  Portugal;  devendo  por  isso  ot 
' Commnndantes  de  mar  e  terra  obrar  hostilmente  so. 
he  o  principio  de  que  o  Bratil  deve  seguir  a  causa 
de  Portugual,  *  que  estabelecida  a  ordem ,  seguiese 
viagem  para  o  Rio  de  Janeiro  ele. « 

Vc-se  pois  quanta  amplitude  de  poder  e  quão 
genéricas  faculdades  se  conferirão  ao  réo,  até  se 
lhe  permiltir  poder  obrar  hostilmente  contra  quaes- 
quer  pessoas  011  corpo»  que  fizessem  opposição  ás 
leis  c  ordens  das  Cortes  on  ao  System*  de  Portugal 
que  era  hum  só  com  todas  as  províncias  do  Brazil, 
dsjvendo  obrar  sobre  o  principio  de  que  o  Brazil  deve 
seguir  a  causa  Ac  Portugal. 

Tudo  porém  fez  o  réo  pelo  contrario;  poio  fun- 
deando no  Lameirão  de  Pernambuco  a  17  de  Feve- 
reiro ,  c  desembarcando  a  18  o  novo  Governador 
Mello ,  fez.se  de  vél.t  logo  no  dia  21  para  o  Rio 
de  Janeiro,  deixando  aqudli  província  no  estado 
cie  desasocego  e  anarquia  qn  «lie  hia  incumbido  de 
restabelecer,  e  antes  do  qual  restabelecimento  lhe 
era  prohibido  seguir  viagem  para  o  Rio.  Se  hou- 
véssemos d  -  suppòr  que  o  réo  não  clv  gon  a  conhe- 
cer o  estado  anárquico  de  Pernambuco ,  isso  o  não 
desculparia,  por  não  se  haver  entendido  cora  o  Bri- 
gadeiro Moum  que  alli  commandava  por  parte  de 
òua  M.igestndr  ,  e  annuir  somente  ao  que  lhe  es- 
crevia a  Junta  Provisória  e  novo  Governador  ha 
pouco  di  semb  ircado  ,  quando  das  snggcslões  daquel- 
ja  devia  desconfiar ,  e  deste  entender  que  escrevia 
.linda  sem  conhecimento  decanta  seduzido  p.  lo  Pre- 
sidente da  Jnnta  sen  hospedador,  ou  comprimido 
pelo  medo ;  por  não  haver  pelo  menos  protestado 
que  correria  sobre  tile  qualquer  responsabilidade. 

Porem  cm  verdade  nada  o  réo  ignorou  da  falta 
de  segurança  publica,  e  claramente  o  reconhece  no 
citado  seu  ofíicio  do  18  de  Fevereiro.  Fóra  do  por- 
to o  depois  no  Lameirão  achou  elle  surta*  embar- 
cações que  tinhio  a  bordo  muitas  familias  refugia- 
das, e talvez  foi  essa  a  razão  de  não  fundear  mais 
adiante.  Bressme  Leite  Commandante  da  Activa  o  in- 
formou (como  he  publico)  sobre  o  estado  anárquico  da 
Cidade c necessidade  deprompto  remédio:  he  cons- 
tante qne  o  Governador  Moura  enviara  logo  hum 
Official  a  bordo  e  conferira  com  dois  Officiaea  da 
expedição  c depois  com  elle  mesmo  réo  sobre  o  de» 
sasoergo  e  perigos  da  Província ,  referindo-lhe  to- 
dos os  acontecimentos  anárquicos ,  especialmente  a 
rebclliâo  relativa  ao  commando  do  forte  do  Brum ; 
os  preparativo*  que  alli  se  fazilo  contra  os  Euro. 
pêos;  a  desobediência  da  Junta  ás  Ordens  das  Cor. 
tes;  a  prohibiçuo  de  desembarcar  a  parle  da  expe- 
dição arribada  na  Bahia  da  Traição;  os  criminosos 
procedimentos  do  batalhão  ligeiro  ;  os  frequentes 
assassínios  t  violcucias  contra  ga  Européos;  e  cou- 


cluindo  com  a  necessidade  qne  havia  de  detetibar- 
carem  logo  as  tropas.  O  réoomitte  cm  silencio  estas 
conferencias;  porém  quando  as  não  houvesse,  nada 
do  referido  podia  elle  ignorar. 

Portanto  o  Conselho  de  guerra  composto  de  hum 
vice-  Almirante ,  doisClu-ft*  de  Esquadra,  três  Che- 
fes de  Divisão,  dois  Capitães  dc  mar  e  guerra,  • 
o  Auditor  d»  Marinha,  vogaes  os  mais  accredittdos 
no  Corpo  da  Marinha,  julgou  unanimemente  (mesmo 
fiem  tomar  em  consideração  mais  que  o  comporta- 
mento do  réo  em  Pernambuco)  que  elle  nio  satisfes 
is  suas  instrucções,  e  que,  havendo  obrado  por  ij. 
lusão,  ignorância,  c  negligencia,  não  merecia  maior 
pena  que  a  do  citado  art.  13  das  da  Armada.  Pelo 
contrario  o  Juizo  do  Almirantado  composto  de  dons 
Oíficiaes  de  Marinha  ,  c  de  quatro  Desembargado- 
res, revoga  a  smtcnça  do  Conselho  dc  Guerra,  fun- 
dando-se  em  estar  Pernambuco ,  em  perfeito  estado 
de  pacificação,  o  que  dá  como  provado  peio  con- 
vite qwe  ajunta  fizera  á  Oíficiaiidade  da  expedição 
para  ir  refrescar  aterra  ,  e  pela  afirmativa  do  no- 
vo Governador  Mello ,  Uloe%  coadjuvado  (segunde 
presume)  pelo  Governador  tendido  José  Maria  de 
Moura :  donde  conclue  que  nestes  termos ,  antes  o 
réo  seria  responsável  por  huma  funesta  arbitrariedade  , 
se  obrasse  hostilmente:  como  se  não  houvera  meto 
termo  entre  monte*  o  socego  c  obrar  hostilmente. 

Desta  exposição,  cuja  verdade  hede  notoriedade 
publica,  c consta  do  processo  em  tudo  o  qne  he  es- 
sencial, resulta  evidentemente  que  o  Juizo  do  Al- 
mirantado julgou  contra  os  Artigos  de  Guerra  e  con- 
tra as  claras  provas  do  facto,  com  graude  dasnno 
da  honra  da  Nação  e  doSystcma  Constitucional:  e 
por  tanto  incorreo  nas  penas  dos  que  julgão  contra 
as  leis  do  Reino. 

Pelo  qne  me  parece  que  devem  os  ditos  Juizes  ser 
snspenses  e  depois  julgados  competentemente  se- 
gundo as  leis.  Sala  das  Cortes  13  de  Setembro  de 
J822.  =  Borges  Carneiro. 

.  Ficou  tudo  sobre  a  Meta  para  se  discutir  aa  se- 
mana qne  vem 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  ámanhS  se  conti- 
nuaria com  o  Projecto  das  Relações ,  e  Pareceres  de 
Commissõee,  e  levantou  a  Sessão  depois  das  duas 
hora*. 

N.  B.  Na  Sessão  de  30  dc  Setembro ,  na  copia 
do  Termo  do  Juramento,  faltou  acerescentar  depois 
da»  palavras,  e  por  mim  Francisco  Barrota  Pereira, 
Deputado  Secretario,  as  seguintes  —  que  o  escrevi. 

Igualmente  se  deve  acerescentar  á  asugnatura  do 
Presidente,  a  palavra  Presidente,  e  ú  dos  Secretá- 
rios as  palavras  Deputados  Secretários ,  pois  que  as- 
sim consta  do  documento  origioal. 

 •  

LISBOA  2  de  Outubro. 

PRIMEIRO  DE  OUTUBRO  1822/ 
He  este  hum  daqnelles  dias  ,  que  na  serie  dos 
tempos  occuplo  ,  por  si  sós  ,  muitas  paginas  da 
Historia  :  como  pois  nos  seria  possivel  ,  em  tão 
curto  espaço  ,  com  o  coração  ainda  cançado  de 
gozo,  o  espirito  arrebatado  pela  admiração,  e  ex. 
perimentando  todavia  o  agradável  abatimento  qoo 
succede  ás  grandes  satisfações;  como  nos  seria  pos- 
sível ,  dizemos  nós,  descrever  tão  grande  dia!!  — 
Valha-nos  a  identidade  que  ha ,  entre  a  nossa  si- 
tuação ,  e  a  em  que ,  pelo  mesmo  motivo .  se  achão 
quantos  presenceárão  hum  tão  solemoe  e  importan- 
te acto;  e  seja  ella  a  nossa  escusa  para  com  elles, 
se  nio  expremimos  quanto  sentimos  ,  assim  como 
elle*  nio  podeiu  expremr  quanto  rxperimentárào. 
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Foi  hcltè  fita,  p*rx  sempre  memorável,  qat  o  haés;  e  qne  no  Paço  das  Cortes  s6  enlrariSo  os  Co- 
nono  Monarca  (  modêlo  dos  Monarcas  -que  desejlo  ehes  Reaes,  c  nSo  as  outras  curroagens  para  evitar 
a  felicidade  de  seda  povos)  jaróo  de  observar  e    a  confuzlo. 


manter  a  Constituição  Politica  da  Naç8o  Portu. 
gutut ,  e  poi  assim  a  chave  da  ttjagéstoSa  Abobeda 
do  nosso  Edilicio  Politico.  Este  acto  h«  grande, 
importante  sem  duvida !  Porém,  «80  ás  circunstan- 
cias que  oprecedèrâo  e  as  que  o  acompanharão,  que 
o  constituem  singular  na  Historia  rfâa  Regenerações 

Soliticas.  Quanto  primeiras,  os  nossos  leitores,  to- 
»  os  PoHngutztr,  a  Europa  toda  ...  o  mondo  inteiro, 
assas  as  eonhecem  e  as  aprecião  :  pOr  isso,  todos 
acereditarão  facilmente  ã  etfisfencia  das  segundas, 
llu  destas  pois  que  devemo»  instruir,  quantos  dese- 
j*o  conhecer  a 
grande*, 


verdade  pura  ,   e  acontecimentos 


9.*  Detcrminou-se  ao  Mordomo  Mór  que  mandas» 
se  avisar  os  Moços  da  Real  Camara  ,  qnr  devião 
acompanhar  a  Sua  Magestade,  eem  grande  uni  for. 
me  a  pé  ao  lado  do  seu  Coche. 

10/  Avisonse  aoRepostriro  Mór,  quecom  o  Ca- 
marista dc  semana  devia  p<gar  na:  Cauda  do  Man- 
to Real. 

11/  Portaria  ao  Intendente  Gera]  da  Polícia  pa- 
ra que  fizesse  arear  as  decidas  de  S.  Tj.zaro,  San. 
fos  o  Velho,  e  Pampulha  ;  nivellanH»  te  a  rampa  da, 
entrada:  do  Paço  das  Cortrs  por  cau  .  da  altura  do 


Coche  em  que  ia  Sua  Magest  id  •. 
12/  Portaria  ao  Marquez  dr Loulé 


pira  ir  no  la. 


Desde  que  EIRéi  fixou  o  dia  1/  dcOntubYO,  para  g\-r  qne  Ih»  competia  como  Estrib  iro  Mór,  iodo 
ir  ao  Congresso  pr<*star  o  jnrámulto,  sim  descanço    também  quem  fiz-sse  ns  vezrs  d    EstribViro  Menor. 


se  Pccnpou  de  quanto  podia  concorrer  paTa  que  tão 
grande  tíerewoni-a  fosse  acomp  nhada  da  maior  pom- 
pa e  brilhuti  mo ;  e  isso,  dignando-se  até  de  en- 
trar em  bumá  immenvidade  de  detalhes,  que  nunca 
lembrSb,  senão  quando  o' que  se  f.z,  *  faz  com 
gosto,  é  como  querendo  delta  maiiriri  dáf  mais 
ham  testemunho  antheutico,  de  que  voluntária,  é 

Sottoxameote  se  preparava  para  hum  acto  ,  que 
evia  ,  »  hum  tempo,  rtrrnizar  a  sua  gloria,  e 
consolidar  a  felicidade  dos  PõrfMguesft. 

ProTarrôiOs  quanto  dizemos,  transcrevendo  bnma 
rei  çâo  official  das  Ordens,  que  se  p  SsarSO,  para 
preparar  a  magnifica  rdarcha  i  e  Cortejo  que  dtvia 
acompanhar  EIRel ,  e  são  as  sepuirités. 

1/  Portaria  ao  Intendente  da»  Obras  Publicas  pa- 
ra Se  eritender  com  a  (  1  missão  de  Policia ,  e  re- 
gimen interior  das  Cort  s,  para  se  f  .zer  o  arranjo 
necessário  p^ta  oC«retnonial  do  recebimento  de  Sua 
Magestade. 

2/  Circular  á  Corte  e  Criado*;  ad  Concelho  de 
Estado;  Ministério  actnl;  e  ao  Ministros  de  Es. 
tado,  qne  tendo  sahido  do  Minisferió  ficárâo  gozan- 
do das  Honras;  ao  Sen  do  *■  m  is"  TribunarsJ  para 
sé  acharem  no  largo  do  Campo  <le  Santa  AHna  pe- 
las 9  horas  da  manhã  do  F^uMo  Dm  1.*  de  Outu- 
bro para  irem  em  su^s  carro  igefis ,  em  segnimento 
dos  Reaes  Coches  no  lugar  que  lhe  fosse  designado. 

3."  Portaria  ao  Srnado  p  ra  por  hum  dos  seas 
Vereadores  mandar  visitar,  e  descinb  .raçar  asmas 
de  qualquer  pej. mento,  no  que  poderia  requerer  a 
coadjuvação  da  Policia. 

4/  Officio  á  Policia  para  prestar  o  auxilio  neces- 
sário, marcando.se  o  Itim  rario  segnintr  :  do  Palacio 
da  Bemposta,  a  rua  da  Inveja  ;  S.  Lazaro;  Moura- 
ria; Praça  da  Figueira;  Rocio,  rua  Augusta;  Ter- 
reiro do  Paço,  e  d^lli  cm  direitura  ao  Paço  das 
Cortes. 

5/  Ordem  ao  Marqn-z  d<>  Delias,  Condes  de  Al- 
va, e  de  Rezende  para  qur  fbwsem  no  acompanha, 
mento  acavalls  no  lug  r  qne  lhes  rompi  tia  como  Ca- 
pitães da  Guarda  Rial,  a  qu-<l  devia  acompanhar 
a  Sua  Magestade  em  grande  uniforme  junto  ao  Seu 
Real  Coche. 

6/  Participou-se  ao  Estrib  iro  Mór  o  Itinerário. 

7/  O  mesmo  se  fez  ao  Gr  urrai  das  Armas. 

8/  A  Guarda  Real  da  Policia  foi  encarregada  da 
disposição  das  carro  igens  no  largo  do  Campo  de 
Sun  ta  Anna,  e  o  lng..r  que  lhe*  devia  marcar  no 
acompanhamento,  e  que  era  pela  maneira  st- cru  ia- 
te :  Sahindo  Sua  Magestade  cercado  da  sua  Guarda, 
e  seguido  dos  Coches  Rears,  <-  da  Guerda  de  Hon- 
ra, devia  imroediatanx  nti  marchar  o  Concelho  de 
Estado;  depois  o  Mini  lerio  ;  r  togo  o  Sen.ido  da 
Camara;  depois  os  Grandes,  1 01  Criados  s  m  pre- 
cedência ;  e  a  final ,  e  pela  mesma  fónua  oi  Tribu* 


Estando  tod«s  as  Ordens  expedidas  no  di  .  29,  ap. 
receo  no  dia  30  prlas  3  e  mria  da  tarde  hum  Offi. 
cio  do  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia  di. 
zendo ,  qu-  o  Coche  de  Sua  Magestade  não  podia 
pas>ar  por  baízô  do  Arco  do  Socorro,  foi  port.n- 
to  necessário  expedir  novas  ordens,  avisando  a  mu- 
dança do  ltin  rario,  nsolv,  ndo-se  que  do  P  lacio 
da  Bemposta  iria  a  Proci«slo  ;.•«•!  <.  Fontainhas  ;t 
rua  dirttta  dos  Anjos;  ed'alli  á  Mouraria,  seguin- 
do no  mais  o  que  anteriormente  se  havia  adopta, 
do. 

Findo  isto ,  e  sendo  4  horas  da  tarde  do  nirsmo 
dia  ch  gou  áo  Gi  verno  hum  Officio  do  Congresio, 
participando  ,  que  se  havia  resolvido,  que  Sua  Ma. 

{►estadc  foiss  servido  no  acto  do  seu  jur  mento  pe- 
os  Criados,  e  Offici^es  da  sua  C  ia;  que  a  direi- 
ta do  ThroQo,  e  desde  o  nltiroo  lugar  aié  á  Porta 
deviio  ficar  os  Ministros  de  Estado  eos  Tribunaes; 
á  etqurrda,  e  pela  mesma  mineira  os  Grandes  e 
Criados;  na  1/  Tribuna  qualquer  Pessoa  da  Real 
Familia,  que  acompanhasse  a  Sua  Magntadc;  na 
2/  o  Corpo  Diplomático,  na  3/  o  Concrlho  d  Ks- 
tado ;  e  na  4/  o  Si  11  ar? o  «{a  C  mara  ;  foi  necessário 
por  tinto,  participar  isto  m<  smo  a  Sua  M  grstade  , 
e  ao  Concelho  de  Estado;  ao  S  nado  da  C.uu  .ra,,  e> 
ao  Ministro  das  N  gocios  r  ti  ngeiros.  pelo  que 
dezia  r  sprito  ao  Coipo  Diplom  itico. 

13.  *  Portaria  ao  Coadc  de  Almida,  como  M^tre 
Sala ,  para  exercer  no  Paço  d-s  Cortes  o  seu  Offi- 
cio em  virtude  daqui  Ha  Sobcr.m  1  Resolução  do 
Congresso;  e  mandârào  se  pôr  4  Porteiros  da  Cana 
ás  suas  or>Vns  para  o  coadjuv  rrm 

14.  *  Portaria  ao  Conde"  Porleir<>  Mór  para  man- 
dar os  ditos  Portiiros  da  Cana  ás  Ordens  do  Conda 
Meslr  Sala. 

16/  Avison  se  ao  Mordomo  Mór  para  mandarcha- 
mar  os  Moços  Fidalgos  necessários  para  trazerem 
tt  levarem  a  M  za  ,  em  qu  ■  se  d  via  pôr  o  Termo 
do  Juramento  p ara  Sua  Magestade  assignar,  e  ou- 
tro p..ra  pôr  o  tinteiro,  r  dar  a  pt-nua  ao  referida 
Mordomo  Mór,  qur-  a  apresentaria  a  Sua  Magesta- 
de ,  de  quem  devia  tornar  a  recebrlla  para  a  resti- 
tuir ao  mvncionado  Moço  Fidalgo. 

16/  Participou-se  o  Mordomo  Mór,  que  a  Corto 
devia  ficar  á  esquerda  do  Throuo  na  fórma  ordena- 
da pelo  Congresso. 

Prlas  8  hor^8  da  noute  foi  presente  a^  Ministro 
e  Secretarie  de  Est  >do  ,  que  o  Coche  d;  Sua  Ma- 

Sstade  n3o  cabia  pelo  portão  do  patt-o  do  Paço  das 
irtes,  e  por  tanto  mandou-sc  logo  proceder  ao 
rebaixo  podendo  ter  logtr,  c  no  entanto  se  prevê- 
nio  o  Estribeiro  Mór  para  o  fazir  constar  a  Sua 
Magestade,  que  no  easo  de  não  se  poder  concluir 
o  rebaixo  até  pela  manhã,  seria  forçoso,  que  o 
Msimo  Seuhor  á  eutrada  do  mencionado  pateehou. 
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veste  de  traaifertf  a  Soa  Real  Pessoa  para  o  Coche 
de  respeito;  o  que  não  foi  necessário,  por  te  ter 
concluído  o  rebaixo  muito  a  tempo  pela  actividade 
do  Intendente  da*  Obrai  Publicai. 

A1  meia  hora  depoii  do  rareio  dia  chegou  EIRei 
ao  Paço  dai  Cortei ,  onde  tudo  le  p&sson  .  segundo 
já  annunciamos  no  Diário  de  hontem  ;  restando  só- 
mente  particularizar,  como  muito  digno  de  aer  sa- 
bido em  toda  a  Europa,  — que  na  occasião  do  Bei- 
jaraão,  que  te  erguio  ao  Juramento,  S.  M  gestade 
tê  voltoo  para  os  Ministros  Estrangeiros,  elhesditse, 
que  podião  significar  aos  seus  respectivos  Sobera- 
nos, que  tile  com  toda  a  cordialidade,  c  satisfação 
prestara  de  sua  muito  livre  vontade  aquelle  Jura- 
mento ! 

Depois  delta  tão  curta,  como  significativa  após- 
trofe, tudo  quanto  se  disser  em  abona  da  adhesuo 
de  EIRei  mo  System  a  Constitucional  ,  e  ao  amor 
pelos  seus  Súbditos,  fica  sendo  baixo,  e  trivial. 

A'  noute  veio  Sua  Magestade  acompanhado  do 
Senhor  Infante  D.  Migue/,  e  da  Senhor.-»  Infanta 
D.  Maria  Ixabel  ao  Theatro  de  5.  Carlos  ,  on- 
de foi  acolhido  com  repetidos  Vivas  ,  por  todos 
os  espectadores  ,  ambiciosos  de  Iht  raanifrstarem 
ainda  huma  vez  neste  dia,  os  Síntimcntos  de  afle- 
cto,  e  «le  gratidão  dc  que  de  hoje  em  diante  ainda 
mais  do  que  dantes ,  se  achão  penetrados  todos  os 
Portugueses. 

Finalmente ,  se  o  máo  tempo  qne  fez  durante  to- 
do o  dia  em  vez  de  afTrouxar  o  enthusiasmo  geral , 
não  fei  senão  dar  huma  exacta  idéa  do  quanto  elle 
era  grande  e  sincero ;  o  nio  se  ter  dado  ordem  al- 
guma para  qne  os  Cidadãos  illuminassem  snas  ca- 
sas, ftz  qus  cates  tivessem  mais  huma  occasiio  de 
manifestarem  sua  satisfação ,  illuminando  todos  es- 
pontaneamente soas  moradas. 


1SOJIC1  AS  ESTRANGEIRAS. 

hbspanha'. 

Barcelona  14  de  Setembro. 
Em  hum  periódico  desta  Capital  se  acha  hoje  in- 
serido o  seguinte  dialogo  ,  que  o  Tenente  Rei  da 
fortaleza  ,  D.  Antonio  Puig ,  (conhecido  de  todos 

Selo  Espolin ,  debaixo  de  cujo  nome  tem  appareci- 
o  em  nossas  folhas cxcellenles  artigos,)  impo*  pa- 
ra aintyiíio  dos  jovens  prtzos  e  aseu  cargo,  no  fi- 
lantrópico estabelecimento  que  na  mesma  fortaleza 
fundou.  Esta  producção  ,  que  poderá  servir  para 
que  se  forme  juízo  certo  das  opiniões ,  econducta  po. 
lítica  diste  militar,  hum  dos  que  havjão  sido  coro- 
prehendidos  no  degredo  de  6  do  corrente,  deve  ser 
conhecida  pelo  publico,  como  hum aperf  içoado  mo- 
delo ,  digno  da  imitação  de  todos  aquellt-s  qne  de 
qualquer  sorte  tem  a  seu  cargo  a  educação  da  mo- 
cidarir.  Hum  catecismo  composto  mste  estilo  seria 
de  notória  utilidade  para  as  escolas  de  primeiro  eu- 
eííío,  as-im  c<  mo  para  os  estabelecimentos  de  cari- 
dade c  corrccçlo. 


Pcrgnntai  a  que  deve  uber  responder  todo  o  jo- 

▼en  de  escola. 

P.  Como  ae  chama  eita  casa  ? 

R.  Prizão. 

P.  forque  motivo  voa  achais  neste  lagar? 

R.  Pela  minha  desregrada  conducta. 

P.  Quem  vot  mandou  para  aqui  ? 

R.  A  Lei. 

P.  Para  que  fim  ? 

jR.  Para  purgar  os  meus  delicloi. 

P.  E  que  deveis  vós  fazer  nesta  prizio? 

li.  Conhecer  meus  erros  ,  cuidar  em  ser  homem 
de  bem,  eem  recuperar  os  direitos  de  Cidadão  que 
por  minha  imprudência  havia  perdido. 

P.  E  de  que  sorte  se  poderá  conseguir  esse  fim? 

li.  Aprendendo  o  que  me  ensinarem  ,  eobrdecen- 
do  aos  conselhos  que  me  derem  meus  superiores. 

P.  O  que  he  que  vossos  superiores  vos  ensinão  ? 

R.  A  Religião,  a  Constituição ,  ler,  escrever, 
e  contar  ,  grammatica ,  e  o  officio  em  que  pertendo 
oceupar-me. 

P.  E  acase  toi  terá  isso  proveitoso? 

R.  Por  certo,  porque  então  serei  homem  de  bem, 
comporta r-me-hei  com  sisudeza ,  e  ganharei  a  mi- 
nha subsistência  com  honra,  evitando  osvicios  que 
poderião  condozir-me  ao  patíbulo. 

P.  E  estais  vós  resolvido  a  aproveitar- vos  dain- 
stracçào  que  recebeis? 

R.  Sim,  Sr. ,  porque  estou  convencido  qne  <  II*  me 
será  proveitosa. 

P.  E  a  quem  deveis  vós  tio  grandes  vantagens? 

R.  K'  Constituição  que  abrio  caminho  ás  luzes, 
das  qnaes  depende  o  bem  da  humanidade. 


P.  Então  segue-se  que  a  Constituição  he  a  orl- 
i  da  vossa  felicidade? 


gem 

jR.  E  tantbem  da  ventara  de 
que  forem  homens  de  bem. 
P.  Porque  r-zão  ? 
R.  Porque  he  justa  e  benéfica. 
P.  O  que  significa  isso  ? 

Jl.  Quer  diz-r  que  ella  exige  de  todos  o  que  he 
justo ,  e  ao  mesmo  tempo  lhes  offerece  toda  a  possí- 
vel felicidade. 

P.  E  de  que  maneira  se  poderá  isso  provar? 

R.  Na  minha  própria  classe.  No  tempo  dodespo- 
tismo  os  prezos  erão  tratados  como  cães ,  e  agora , 
(graças  ao  liberalismo)  gozamos  de  hum  tratamen- 
to,  e  de  huma  certa  consideração ,  que  nos  obriga 
á  reforma  da  nossa  condoeu. 


Theatro  Francez  no  Salitre. 

Sexta  feira  4  de  Outubro  a  Companhia  Franceza 
representará  Brutus,  Tragedia  em  d  actos  e  em  ver- 
sos de  Voltaire.  O  mundo  litterario  conhece  muito 
esta  P<  ça  celebre,  e  sen  immortal  Author  para  pre- 
cisar da  nos«a  apologia  a  c»tc  Cbef  de  obras  se- 
guir-sc  ha  Frontin  Mari-Garfon ,  Vandevitlc  em  1 
acto. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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bieo  admettre  chot  moi 
je  ae  pui*  en  tolérar  1'aou*. 


o»e  /o  if/.V  <tun  Rol 


ARTIGOS  D  OPFICIO. 

*  • 

MINISTÉRIO  DOS  NECOCIOS  DO  REINO. 

a.*  Repartieât.  n^, 

"\í ni*  EIRei  1  ptl"  SlCrctlru        E,,»<<»  doi  Negocioi  do 
Reino,  declarar  a  Meia  d»  Deaembargo  do  Paço  improce- 
deate  a  duvida  «obre  a  execuç  o  da  Regia  Portaria  de  t  do  cor- 
reme,  que  manda  proceder  a  iequetlro  noi  bem  da  (  oróa  admi- 
aiilridoi  por  pe-ioaa  que  tiiHftm  luzente*  do  Kcno  ,  tem  li- 
cença, por  t-uanto  devendo  a  Meta  ter  conhecimento  dai  locali- 
dade» doi  ben»,  e  do«  «eut  Adnvniitradoret ,  «nó  apreaeniaiido 
eite»  no  Tribunal  o  titulo,  que  o«  authorite  a  ••tarem  auzentei, 
Be  da  dever  da  Alen  proceder  ul  Conforti"  Jade  dai  Lei»  «em  de- 
pendência de  nova  revolução.  Palacio  de  Çwt/lt  ■*»  a»  «•  Se- 
tembro de  Ifflj.  -filtppe  Ferreira  dt  Ama/t  t  Cottr»  „ 

£H»n4é  ICIKei,  pela  Secretaria  de  twado  dui  Nrgncio»  do 
Ren  o,  drcla  ar  i  Meza  da  ComcienC  a  e  U-dent  improcedente  i 
duvida  wbre  a  exe.-  ção  t'a  ktg'a  i  urcjri.i  cc  |j-de  Agoitu  pro- 
x  y.  o  pan.Uo  que  n  a' da  piocrdei  a  rqueatro  noi  b?u<  d»«  Orc'eni 
adminiitradoi  por  peioa»  que  csitrxtm  .utente»  do  Keino  imi 
licerçi,  por  quanto  devendo  a  Meza  tei  couhreirvenro  da«  loca- 
lidade! dei  b  n»,  e  doi  aeui  AJ.Vnii.traJore* ,  t  não  -  •  relentando 
eite»  no  Tribunal  o  titulo  que  o-  auihmize  i  enavem  auaeatea 
he  do  dever  da  Meza  proceder  na  conl"«>irricU!e  dai  Leia  aem  de- 
pendeocia  de  novi  retotuçro.  falacio  de  (•■'«t  em  .6  de  Setem- 
bro de  10  az.  ~  Filippe  Ferreira  de  Arani»  *  Castra.  „ 

,,  Havendo  ta  Cortea  Geritt,  e  Extraordinária»  da  Na.io  Por- 
tugue/a  ,  ordenado  interinamente  na  data  de  -6  do  corrente  que 
em  teda  a  parte  do  Reino  te  tobreetteja  na  elei,ío  doa  Juiíet  d* 
facto  para  conhecer  doi  abuzoi  da  liberdade  d*  Impreca ,  e  que 
no  entretanto  continuem  i  tervir  oa  que  actual  me me  *e  acha» 
nomeadot:  Mando  a  tedat  at  Authoridadet ,  e  raait  peooa»  aquém 
competir  o  conhecimento  da  dita  determinaç o ,  que  aatim  o  te- 
nh  .o  entendido,  e  executem.  Pata:io  de  Que'm\  em  a7  d-  Se- 
tembro de  teu.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  M.geiudc.  =:  Vttifft 
Ferreira  de  Areiuj»  *  Castra.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  F1ZENDA. 
„  Manda  EIRei,  pela  Junta  dot  Jurot  doa  Novo»  Empreitimo», 
cjue  oe  Adminiitradore»  da*  Coir.menda*  cemprthendido*  na  relação 
incluía,  pottáo  pagar  na  mera»  Junla  i  Coll-cta  com  que,  em 
contequencia  do  Decreto  de  as  de  Junho  de  liai  ,  devem  contri- 
buir para  a  amortização  da  Divida  I  ublica  ,  constante  dt  dita  re- 
lação, dentro  do  prato  de  |o  dia»,  contado»  da  data  deu»  ,  rindo 
oi  quaea  te  procederá  i  cobrança  na  forma  determinada  no  Decre- 
to de  i  i  de  Julho  ultino.  Li.boa  a  de  Outubro  de  liai.  s 
Sebastião  Jesl  de  Carvalha.  „ 

Relaçúo  dai  Colletai  que,  .egundo  6  rendimento  de  rua.Com- 
devem  pagir  pira  i  amortitario  da  Divida  lublica  o» 
abaixo  declarado*,  a  »ib*n 

Catnmendas  ias  íris  Ordens  Militares.  Collecta. 

"jjj  de  Bragança  ,  pela  Commenda  que  adminiirra  ..  9,o*o  oso 

tddicionamento  da  Collecta  doConde  de  Parati....  mó  866 

loaé  Maria  Sinel  de  Cordel   ji  oao 

.lanoel  Luiz  de  Lemoi,  pela  pen»  o  que  recebe  da 

Cornmendi  de  Armamar    Sd.ooo 

Cimmendct  da  Ordem  de  S.  J*St  d*  Jerusalém 

emancelht   }oreòo 

ai  ro   4010*0 

iiJamnho  dot  Fmrei  da  Oídeui   2,s  o>i 


1  "  Pensíts.  ■ 

Ao  Conventual  Commendador  Fr.  Antonio  Pedro  da 

1        Silva  Ribeiro  

Ao  Cbmmendador  Fr.  Miguel  Kaea  de  Meneze».... 

Ao  Commendador  Fr.  Luiz  Corria  Henrique*  

Ao  Venerando  rnc.ad»  de  Portugal    


l.t 


..99$=*!, 


Contadoria  Geral  da  Junta  dot  Juroi  do»  Novo» 
cm  a  de  Outubro  oe  lSa*.  —Jca^uim  Jtsl  Jtrge, 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 


Expediente  da  Semana  finda  em  U  Je  Setemir». 

togttiu  fivls.  , 

Portaria  á  Meta  do  Dctcmbatgo  do  Paço  para  contultar  o  rt- 
querinie'>tu  de  Vicente  Jose  de  Carvalho. 

Orficio  ao  Miiiittio,  e  Se  re.ario.de  E»'ado  doa  Negocioi  d* 
Remo  remettendo  o  re^uerimenío  de  Maouel  Xavier  da  Forneça, 
.pot  pertencer  i  aua  repartição^ 

4  01  Uria  Corregedor  de  Guímiiít»  para  inrorrrar  o  requeri* 
mento  de  Manoel  Joaqmm  Leite  ^.oretra. 

D.ta  ao  >uit  d<  Fora  de  Santarém  pa.a  informar  circunttancia- 
damrute  o  requerimento  de  Jo«e  Manoel  de  Frei  ia»  e  Macedo ,  • 
outro»,  ouvindo  o  Pároco  de  quem  ie  que.xão. 

Orrivio  aoMiniitro,  e  Secretario  de  Eirado  dai  Negocioi  da  Fa» 
zenda,  rernetienda  o  Orricio  Ca  Junta  Provisória  do  C>o%erno  da 
Província  do  Maranhão  a  reapeito  de  detembarque  de  algum  i.»- 


l'ortiria  á  Meu  do  Detembtrgo  do  Paço  para  coniultar  tobre  o 
requerimento  de  Francitco  1'eixoto  Pinto  Coelho,  e  a  vitta  da 
intormaçio  que  lhe  deve  r.meuer  oCoiregedor  do  iorto  ,  c  maia 
papei». 

Dita  ao  Governador  dai  Juttiçtt  da  Relação  ,  e  Cata  do  Porto 
com  requerimento  dc  D.  Maiia  Belleta  de  Andrade  para  a  fatec 
ob  e  «ar  a  Lei. 

Dita  ao  Corregedor  de  Évora  para  informar  aobre  o  requeri^ 
mento  de  Jme  Maria  de  Almeida  Pinto. 

Dita  ao  Juix  de  Fora  da  ViUa  de  Fronteira  para  iafortmar  logo' 
•obre  o  requerimento  de  Antonio  Soarei  Franco. 

Dita  ao  Corregedor  de  Hekm  ,  para  fazer  recolher  na  Cadía  do 
Belém  com  toda  a  irgurança  Francitco  Joie  Maria  Cclattino , 
cando  icm  erTeito  a  1'ortaria  de  6  dette  met. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Barcelloi  para  ,  informar t* 
ouvindo  o  Ex-Corregcdor  da  metma ,  de  quem  te  queixáo  o  Ab- 
bade  de  Ferreiroa  de  Tendaei,  o  Viprio  de  Botello  de  Lage,  e 
Reitoz  de  Gral  hei  ro. 

Dita  ao  Juiz  de  Fóra  dc  Braga  para  informar  circunitanciada- 
roente  tobto  o  requertnveuto  dc  Aatonit  Rou. 

Diu  i  Illutttixima  Junta  da  Compinhia  da  Agrisulttlra  4of 
vinho*  do  Alto  Douro,  para  retnetter  a  inforauçâo  que  te  lhe  or- 
denou por  1  orlaria  de)  tj  de  Março  do  corrente  anao  tobre  o  ro 
querimento  de  Antonio  Diu  de  ()ampoi,  e  tua  mulher. 

Dita  ao  Juiz  de  Fòr»  da  Villa  de  Cia  para  informar  o  requeri- 
mento de  Antonio  da  Fon»eca  Abreu  i  attello  Branco. 

D.ta  4  Junta  da  âdmini.traçio  do*  Fundai  da  Companhia  açaí 
tincu  do  Taré ,  e  Maranhão  para  deferir  como  pede 
Bitpo  de  Cao  Verde. 

Dita  ao  Corregedor  d*  Comarca  de  Villa  Viçoia  ] 
a  Portaria  expedida  em  a6  do  mez  pretérito. 

Dita  á  Caiuua  de  Catteiiu  Bianco,  decJarando-ie-lae  qate  der' 
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esjecotir  alei  de  11  de  Julho  do  corrente  uno  pela  que  respei- 
ta »oi  que  podem  votir  eui  Eleiçõei. 

Dita  ao  Provedor  da  Comarca  de  Portalegre ,  para  informar  de 
n»>o  sobre  a*  representações  do  Corregedor  da  mesma  Comarca, 

•  algum  moradorei  daquetla  Cidade,  a  respeito  do  acontecimento 
no  acto  das  Hciç>>.. 

Dita  aojuii  de  Fora  de  Borba,  para  informar  immediatamente 
•obre  o  requerimento  de  Diogo  da  Coita. 

Dita  ao  Corregedor  de  Tavira  para  informar  lobre  o  requeri- 
mento de  Jose  doi  Santos  da  Forneça  Xavier,  ouvindo  pec  escri- 

•  to  o  Suppticado. 

Dita  à  Meia  do  Desembargo  do  Paço  para  consultar  sobre  o 
requerimento  de  Joaquim  Anastácio  de  Figueiredo  e  Veiga. 

Dita  ao  Corregedor  do  Civil  da  Cidade  Francisco  Venâncio  da 
Veiga  pari  informar  sobre  o  sequíTrimento  de  Jos*  Alves  de  Pina. 

Dita  a  Meia  do  Desembargo  do  Paço  para  reformar  a  consulta 
pobre  se  unir  o  lugsr  de  Conservador  das  Fabricas  da  Villa  da 
Covilhã  ao  de  Superintendente  das  mesmas  Fabricas,  de  que  pe- 
de declararão  o  Bat  lurei  Antonio  Joaquim  de  Carvalho. 

Dita  ao  Corregedor  de  Penafiel  para  informar  sem  perda  de 
tempo  sobre,  a  representação  do  Juii  Ordinário  do  Couto  de  Vil- 
te *M  de  Ouire* ,  a  respeito  de  creaçáo  de  nova  Camara. 

—  •  — 

Pre%cs  sentenctadtt  afinai  feia  a.*  Vara  ia  Curtida»  ii  Crimt 
da  R*  nc  ■  t  Cata  dl  Ptrtt  em  »  jjiíj  de  Julha  it  la  as. 
J<wé  Rodiignta,  de  alcunha  o  Velho,  morte,  seguro:  para 

Castro  Marim  por  4  annos ,  sentença  dt  6  de  Julho  de  tsaa. 
Thomas  Finto,  estupro,  icguroi  absoluto,  tcnttnça  de  9 1  de 

Julho  dc  tlaa. 

Joié  Joaquim  da  Costa  Carvalho,  furtos,  preio  na  cedia  da  Ci- 
dade de  Pinhel  1  para  a  Ilha  de  Cabo  Verde  por  a  annos,  sen- 
tença de  16  de  Julho  de  l«aa. 

Laia  Paulo  Pereira  Quaresma,  mãos  costumes  e  perturbador, 
ng.ro   abso'ute ,  sentença  de  26  de  |ulho  de  t  la  a. 

(•Una  Joaquina,  Francisco  Radriguei,  o  MscabeU  da  Monta- 
nha, morte,  seguro:  absolutos,  sentença  de  |o  de  Julho  de  nu. 
Prtxot  pertencentes  á  U*  Vara  ia  Ouvidtria  ia  Crim* 
desta  Relaca*. 

Antonio  Luiz  Domingues,  estupro,  preso  em  a»  de  Abril  dt 
1SH  1  condemnado  por  Accorvlío  de  99  dc  Meio  de  iasl  em  9 
annos  de  degredo  para  trabalhar  em  obrai  publicas  1  aii-gnou  ter- 
'mo  de  não  sahir  do  Reino  em  16  de  Fevereiro  deete  uno,  e  em 
consequência  espera  o  seu  destino. 

Manoel  Correa  Braiuo  ,  ferimento,  preso  em  té  do  dito  mes 
e  amo :  condemnado  ptW  Accordâo  de  to  de  Abril  deste  atino  em 
a  reis  para  a  parte,  réis  para  despetae  da  Relação,  e  a 
annos  de  degredo  para  fóra  da  Comarca ,  embargou  sua  sentença 
:  e  re  aebáo  os  autos  a  espera  de  assignatura  e  eello  para  ir  con- 
clusos. 

Manoel  Lourenço,   estupro,  preto  em  *4  de  Abril  da  Ilíti 
condemnado  por  Accordâo  de  19  de  Maio  dc  lias  em  9003  reis 
para  a  parte,  toJ>  rcii  para  despeies  da  «elação  ,  e  -j 
"degredo  para  Angola.   Aehio-se  os  autos  conclusos 
por  parte  do  rio. 

Domingos  da  Silva  Christovict,  ferimento  e  ueo  de  faca,  pre- 
to em  a  de  Maio  de  1 e  :  1  este  réo  tem  a  appellaçõei ,  ai.*dis. 
tribuida  em  4  de  Abiil  de  1618  ,  vem  absolvido  por  sentença  da 
1.*  instancia,  e  ainda  a  não  preparou  t  a  a.1  distribuída  em  tl 
de  Maia  deite  anno ,  vem  condemnado  em  sentença  da  1.*  ins- 
tancia em  50  £  reis  para  despraes  da  Relação,  e  f  annos  u>  ga- 
les, preparau-a  e  se  ichão  os  autos  a  espera  d*  bilhete  do  acllo 
para  subirei  á  conchrsio. 


O  Doutor  Corre, 

"  Mamilafa. 


da  a."  Vara  do  Crime,  Luix  ie  Barhaim 


seu  destina  no  mtx 


V:!-Jt  q-M  tlVerV»  sentença  final ,  e  t 
it  JuUtt  ie  IS 2 a. 
J0S0  Antonio  dos  Reis,  furto,  prezo  em  •  de  Fevereiro  de 
182a  :   condemnado  por  Aacordio  de  lj  de  Junho  deite  anno  na 
reititoi^io  do  furto,  10$  rtis  para  dexpetaa  da  Relação  •  1  anno 
de  drgitdo  para  fóra  da  Comarca,  pagou  as  despeças  ,  e  acommu- 
taçâo  dj  díçrído  e  se  lhe  pastou  sentença,   e  Alvarã  de  soltura 
'em  I  d"  Julho  pretérito. 

Joaquim  Cartoi ,  ferimento  e  piradura,  preao  em  tl  de  JuoJio 
de  tsi  J  =  dlitrihuida  appellação  em  26  de  Julho  prettrit*  ,  abao- 


Pr.wesses  sentenceaies  nt>  Jui*a  ia  l.*  Vara  da  Ouvidoria  ia 
Crime  deita  Relate  nt  m*\  de  Ju  h*  de  li  11. 

Manoel  Conca  da  Silva,  furto,  absolvido  por  falia  ue  prova, 

Antonio  Valente,  piaadurast  condemnado  em  a  rtíi  para  a 
authora  ,  e  í  ,»s,  reti  para  deipeias  da  lttlti  lo. 

Antoisio  Jotc  Vieira,  e  mulher,  e  criada,  tobte  o  termo  de 
síguro  1  por  meio  de  embargos  condemnado  aassignar  termo  denã» 
se  embaraçarem  ...ai*  com  o  autbor  e  curtas. 

Roza  Dantai  e  filho ,  furto  ■  coadesnnada  em  t  annos  de  de- 
gredo para  fóra  da  Comarca. 

Gabriel  Marquei ,  aliát  Jose  Ramoi  Caramello,  tabolage  <  ab- 
solvido  per  falta  dt  prova. 

Gabriel  Marquei ,  furto  1  mandado  entrar  em  livtantento  ordi- 
nário. 

Custodia  Solteira  ,  furto  t  Maria  Paei ,  atiuada  ■,  Manoel  Marques, 
assuadti  João  Corrêa  da  Cunha,  desobediência  (  Francisco  daFun- 
icca  e  mulher,  formigueiros!  absolvidos  por  falta  de  prova. 

João  Amâncio  da  Cunha,  sobre  não  mandar  soltar  o  apresen- 
tante 1  não  tomarão  conhecimento. 

Joaquim  Rodrigues  Castells ,  ferimento;  Joio  Alves  de  Sá  e 
Sousa,  e  mulher,  ferimento  c  bolewda ;  absolvido  por  falta  de 


Jerónimo  Francisco  Ignacio  ,  sobre  a  execução  de  < 

itinuar  a  mesma  execução. 
Bernardo  Marquei  Lima,  assuada  ,  Manoel  Gomei,  t 
Joié  da  Fonseca,  arrancamento  de  marco  t  furto  1  absolvidos  por 
falta  dt  prova. 

Mattheus  Valente  Baptista  e  mulher  ,  furto  t  dctpreudoi  ••em- 
bargos rerocttidos. 

Manoel  Tavarei  e  Irmíos ,  injuria  por  acção  e  reconvençáoi 
absolvido»  01  réoi,  e  condemnado  o  author  em  lo£  réis  para  aa 
deipesai  da  Relação  ,  viole  para  a  parte,  |o  diaiie  degredo  para 
fóra  da  Comarca. 

José  Correia  da  Cotta,  blasfemar  do  Governo  1  Antonio  Viei- 
ra de  Sousa,  e  Maria  do  Patrocinw,  mancebia:  absolvidos  falta 
de  prova. 

Jose  Gonsalvea  Vieira  ,  ferimento  1  condemnado  em  6^  réis  para 
•  authora  e  cartai.  , 

Joaquim  Carlos,  ferimento  e  pisadura,  Joie  Simôet,  incêndio: 
atacai vidoi  por  falta  de  prova. 

Anna  Rosa,  ferimentos  1  condemnada  em  6  £  reis  para  a  autha- 
ra,  atoeo  réis  para  despesas  da  Relação,  e  6  rattet  Je  degredo 
pira  fóra  da  Comarca. 

Porto  o  1."  dt  Agosto  dc  lftta.  Mtlckitr  it  Amaral. 


luto  por  Accord  o  de  t  o  do  mes 
o  AWaià  de  eoituri  cm  ji  dito. 


e  ie  lhe  pastou  ten 


CORTES.  — Sessão  480  —  3  dt  Outubro. 

i 

(Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 
Lida,  e  approvada  a  acta  da  Sessão  dc  hontem  , 
deo  conta  do  expediente  o  Sr.  Felgueiras  meneio, 
nando  01  seguintes  officios  e  papeia:  1."  do  Minis- 
tro d^Eetado  dos  Negócios  da  Faienda  com  aa  co- 
pias dooíficio  de  28  do  corrente  do  Membro  daCom- 
miskã  do  Thesouro  .  creada  pela  enrta  d»  Lei  do 
nui  p.issaHo ,  José  fiicoláe  de  Massuellos  J'int» ,  e 
da  Portaria  de  30  do  dito,  dc  4  ,  e  ultimamente  da 
'de  24  do  corrente,  em  que  S.  Magestade  mandou, 
que  novamentt  >c  rmnissem  uo  Thesouro  todos  oa 
Membros  cm  o  dia  28;  e  que  indefectivelmente  no. 
meassem  Presidente  c  Secretario  para  ficar  iixtulla- 
da  a  Cummitsão;  c  não  querendo  os  Membros  que 
«e  reunirão  obedecer  a  liuaia  ordem  tão  positiva  do 
Gorerno,  que  tem  feito  todos  os  esforços,  para  que 
não  se  retardem  os  trabalhos  da  Comroissío ,  por 
ilso  «hbmette  este  negocio  á  deliberação  do  Sobe- 
rano Congresso ,  a  fim  de  decidir  oqn«  for  servido; 
mandon-Sf  á  CommissBo  de  Faiend.i :  2.*  com  liu- 
ma  consulta  da  Junta  do  Tabaco  de  26  do  corrente, 
c  pnpeis  annexot  a  que  n  mesma  se  refere,  ácerca 
do  contrato  do  mcítno  género,  os  qu^es  forâo  pe- 
didos por  ordem  das  Corles  de  10  de  Julho  ultimo 
passado;  passou  íi  Commiss?o  (ie  Far.'  fida  :  3*  com 
dnai  consultas:  hum  a  ih  Junta  dos  Juros  dos  No. 
vos  Empréstimo!  dc  5  do  passado ,  e  outra  da  Mc 
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u  da  Consciência  de  26  do  mesmo  pedida*  per  or- 
dem das  Cortea  de  30  do  mez  paacade  ,  trazendo  es- 
ta ultima  aa  informações  rxigidaa  sobre  a  arrema- 
taçSo  e arrend/mento  da» Comroendas  vagai,  c  ben» 
Nacionaes;  passou  a  Comm  issio  competente  :  4.*con 
lum  oíficio  da  Junta  Provisuia  do  Governo  da  Pro- 
víncia do  Grão  Vard  de  5  de  Julho  ultimo  ,  pelo 

3 uai  te  vê,  que  a*  Pautai  refurmadaa  dai  Alfati- 
eg-«  daquella  Província  exiftem  hoje  no  S  tierano 
Congretso,  pedindo  a  mercê  de  te  lhe  coiuronnicar 
te  com  eííeito  te  verifica  aixistncia  delias  afim 
de  poder  responder  á  referida  Junta  ;  satisfaça-se 
pela  Secretaria. 

Maiiduu-sc  fuer  menção  honrosa  da»  Felicita, 
çõe»,  qnr»  ao  Sobj-rano  Congretto  dirigem,  a  Ca- 
mara da  Ilha  do  Faynl ,  em  nomeado  Povo  da  mes» 
tD.i  Ilha,  p  lo  rootiro  da  descubi-rts  da  conspira- 
ção ,  e  da  Camara  do  Concelho  de  Catai  Comba  , 
Comarca  de  Coimbra,  por  si,  eem  nome  do  Povo, 
que  representa  ,  agradecendo,  por  occasião  dc  fin- 
dar os  seus  empregos  ,  os  immensos  benefícios,  que 
do  Soberano  Congretso  t  ni  recebido. 

Ouvirão-se  com  agr  do  as  seguintes  frlicitaçõ-e 
cide  A nlenio  Manoel  Coelho  de  A-uujo,  encarregado 
do  Deposito  Geral  de  distribuição  de  f.irdam  nto 
<  mait  equipamento  ao  Ex  rcitu,  por  motivo  de  se 
haver  acabado  a  Constituirão i»  do  ].*  Juiz  Consti- 
tucional do  Povb  de  Quiaiot ,  Albano  Joné  de  Car. 
ralho ,  c  de  Antonio  di  Lemos  Teixeira  dt  Agmllar , 
Juiz  de  Fóra  da  VilU  de  Abrantes. 

Foi  ouvida  com  agrado  a  seguinte  felicitação  di* 
rígida  ao  Soberano  Congresso  pela  Sociedade  Pa- 
triótica ~  Constituição.  = 

v Senhor:  —  Os  Cidadãos  reunido»  em  SocÍ»dade 
Patriótica  com  o  titulo  de  =  Constituição  —  nao 
podendo  cent  r  o  jubilo,  e  regozijo  que  sobrepuja 
e  ii  teut  corações,  ao  verem  raiar  em  noaso  hori- 
r.»nte  politico  o  tio  finito,  como  rmtnor.  vel  dia 
J.°  de  Outubro  de  1822  ,  anno  3/  da  liberdade 
constitucional  Portugueza  ,  dia  que,  como  secundo 
anni vertario  da  feliz,  e  fraterna  unilo  dot  doisGo- 
vernot  erigidos  na  nunca  esquecida»  p  gloriosas  épo» 
ca»  de  24  de  Agosto,  e  16  de  Setembro  de  1820,  já 
era  para  o»  Portuguezes,  de  Ftslevidadc  N.cional, 
por  »er  aquelle  em  que  os  voto»  da  Naçio  adquiri, 
r.l  >  solidz,  eunidide:  tornando-se  agora  muito 
mais  brilhante,  e  ditoso  por  «rr  o  em  que  o  melhor 
dc»  Monarcn,  acaba  de  pretar  pelo  modo  maí» 
solemne,  o  sen  espontâneo  juramento  a  Constituição 
Politica  da  Monarquia  Portugueza,  i  face  do  So- 
lierano  c  Augusto  Congresso,  que  tão  digna,  e  sa- 
liiamcntc  organizara,  e  Decretàra  aqnelk  Sagrado 
Código,  que  faz  tanta  honra  a  «eu»  ílluttre»  Cola- 
boradore»,  quanta  felicidade  á  Nação  toda;  vem 
isois  por  tão  justes,  e  plauziveis  motivos,  ante  esta 
•Soberana,  e  Augusta  Assembléa,  manifestar  a  V. 
Maprstade  a»  suas  mais  sincera»,  e  cordiae»  fi  liei- 
tacões  portão  magestoso»  acontecimento»:  e  pro- 
nnttendo  finalmente,  pelo  sangue  que  o»  amima, 
serem  inabaláveis  em  seu»  principio»,  e  na  obediên- 
cia absoluta  ao  Sabio,  e  Magestoso  Congresso  com 
quem  tem  a  honra  de  respeitosamente  te  congratu- 
larem hoje. 

n  Deos  guarde  a  V.  Magestade  muito»  anno».  Lis- 
loa ,  Sala  das  Sessões  da  Sociedade  Patriótica  = 
Cor.etituíçSo  =  1.'  de  Outubro  de  1022.  =  O  Be. 
«rficiado  Fr.  Luis  Antonio  Alves  ,  Previdente.  = 
João  Joíé  Ah>es  Freineda  ,  Secretario.  =  Joaquim 
Serino  Maciel,  Stcn.tario.n 

Foi  ouvida  com  agrado  huma  felicitação  que  ao 
Sol*  rano  Congretso  envia  o  Baeharel  formado  cm 
Canon- s,  Jorro  Alberto  Barboza,  natural  de  Veiros  ,  e, 
ftiuudoa-sc  á  Coniuitsio  Ecclesiajtica  èt  Reforma 


I*  1 

Imm a  «enioríâ,  qn«  •  nvsmo  Cidadão  oflèrere) 
com  o  titulo:  ii  Plano  para  a  reforma  da  Confia- 
rias.  Fabricas ,  e  Irmandades  em  todas  at  Paroquiai 
do  Reino  Unido  de  Pottugil,  Bmul ,  e  Algarve*.» 

Distribuirão  te  pi  lo»  Sr»  Deputados  oa  exem. 
pl.res  de  huma  obra  ,  que  o»  Cid,  dão*  Antonid 
filaria  do  Couto  ,  e  AgOitinho  Ignacio  dos  Santos 
T&rra  offerecem  em  attenção  ao  dia  <  o  maior  rego. 
zijo  da  Naçio  Portugueti ,  qnal,  o  em  qne  S.  R. 
Magestade  EIR:i  Constitacion  .1 ,  e incci*>ti'.u  coto 
o  (cu  solemne  juramento  a  Coiutituicão  d*  Al.  nar- 
qnia  Portugueza. 

O  Sr.  Depntado  Alencar  participa  que  ao  »ahír 
do  Congresso  na  Sesi5o  do  I.*  de  Outubro  tom  ra 
huma  fortíssima  coii*tipaç5o ,  e  pede  «Iguna  dia» 
d»  licença  psra  restabelecimento  da  su  t  »..ude:  con- 
cedêrffo-te  15  dia». 

As  Corte»  ficarão  int-ind  a  da  participação  do 
Sr.  Depnt.do  José  da  Costa  Hm»,  em  que  «*t  ô*s 
qne  o  «eu  estado  de  caut  e  n'u  lhe»  permitte  o  as- 
sistir ás  Scs/ocs  do  Soberano  Coogr.-sso. 

Pa»»ou  á  Commiasâo  de  FuZtnda  a  ae^uinte  re. 
pres<  ntação  : 

Achando. tue  com  falta  dos  necsaTrio»  meios  de 
huma  decorosa  subsistência  per  mdivo  de  nào  te. 
rem  vindo  da  rainha  Província  as  precizat  p  >níci- 
pa^Se»  da  Jnlita  da  Faz  nda  daquelie  Reino {  piço 
aò  Sobenno  Congresso  Haja  jior  b  m  mandar  qua 
pela  Thesounria  d.is  Cortes  «-  .1.  nem  o»  alioi.n- 
tos,  qne  »e  cosMimao  dar,  a  exemplo  de  «.Ignuf 
Senhores  Drputadoe  do  Ultramar,  a  qu«m  >c  ti ia, 
concedido  esta  graça.  P-ço  d  is  Ortes  2  de  Outu- 
bro de  1822.— .O  Deputado  p«  lo  Keiuo  dc  Angola, 
Manoel  Patrício  Corrêa  de  Castro,  p 

Frita  i  ch*m..dU,  dèo-se  couta  qa-  f  .ltavão  36 
Srs.  Deputados. 

O  Sr.  Pre>>idrnte  disse,  qne  n»  S»li  immediat  i  se 
achava  Manoel  Duarte  Coalho,  T.  utntc  Coronel 
addido  ao  Estado  Maior  do  Fx-reito,  rcCenteaei  to 
chegado  das  Alagoas,  o  qu  J  f  licit  .va  o  SobefaM 
Congresso.  Recebida  na  forma  do  ru-.tum-. 

Mandon  »e  escrever  na  acta  a  see.t.irife  declara- 
ção: ii  Declaro  qne  na  Sessão  de  bomem  vo  ei  con- 
tra o  venci  lo  na  1/  p.irte  do  artigo  7  ■  do  proje- 
cto N*  299,  de  «er  o  Presidente  <e  Cida  ReUçitj 
nomeado  por  EIRei,  i-.o*  pendeiitemente  d  pr>  pow 
ta  ou  Consulta  do  Comelho  dc  Estado.  Castro  e  Stl* 

Ordem  do  Via. 
Projecto  de  Decreto  para  a  Organisação  das 
Relações. 

Abrio-pe  a  discussão  sobie  a  seguinte  parte  do 
artigo  7.*  do  Projecto  de  Decreto  para  a  Orgaui»d- 
çío  das  Rei  iç5  s. 

—  O  da  Relação  de  Lisboa  terá  de  ordenado  dou» 
conto*  e  quatro  cento»  mil  réis  —  o  do  Porto  dons 
coutos  de  rei»,  e  os  das  mais  RelaçÕe»  hum  conto 
t  «eiscento»  mil  réis. — 

O  Sr.  Frtire  fez  breve»  nflexSe»  sobre  e  ordena- 
do, qne  ee  estipula  aos  Presidentes,  com*  o  funda- 
mento de  qne  não  sendo  hum  lugar  t  ff  clivo;  ma» 
•im  pertencendo  a  hum  qu.Jquer  Desembargador , 
e  ficando  com  trabalho  muito  menor  ,  do  qne  os  mes- 
mos  Desembargador*»,  julgava  mui  grande  jtquelJa 
qnantia,  e  era  de  parecer  ,  se  lhe  drsse  itómente 
400JT  réis  sobre  o  ordenado  que  vencessem  como  De* 
•embargadore». 

Algumas  observações  «e  fízerào  a  favor  e  contra 
a  doutrina  do  artigo ,  c  o  Sr.  Bastos  disee  que  bem 
era  de  detejar,  que  em  Portugal  serealizats  o  que 
•grande»  Politico»  seguião  ,  e  algumas  Nações  tem 
adoptado:  isto  he,  que  aos  Empregado»  Pi.blices  »e 
mu  dêem  verdadeiro»  er  Jeuados  ;  ma»  »implice»*n- 
.  ,«  2 
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rXrmnísaçõee.  Acerescentoa  qn*!  o  arbitrarem-se  aos 
Presidente*  da»  Relações  os  ordenada  de  que  trata- 
ra o  artigo,  além  do*  que  já  ter  ião.  oorao  Desem- 
bargadores seria  bum  excesso  intolerável,  fallando 
absolutamente ,  c  ainda  mais  em  attenção  ao  estado 
do  Tl  rMn.ro.  Conformou-se  portanto  com  a  opinião 
do  Sr.  freire ,  para  se  dar  somente  aos  Presidentes 
a  quantia  de  400 réis  além  do  ordenado  de  De- 
sembargadores ,  e  vnton  contra  a  differença  relati- 
va ás  diversas  Relações;  por  se  achar  decidido,  que 
todas  sejão  iguaes ,  devendo  consequentemente  sello 
tambor»  os  vencimentos  dos  seus  Presidentes. 

Jnlgon-re  a  matéria  bastante  roeu  te  discutiria  ,  e 
posta  á  votação  a  parte  do  artigo,  em  consequên- 
cia de  hnrua  explicação  do  Sr.  Fernanda  Thomris 
foi  approvada  ,  declarando- se ,  que  se  lhe  devem 
descontar  outros  qnaesqner  vencimentos  qtietenhâo. 

Àrt.  8.*  «Terá  o  tratamento  de  Exceli'  i. cia  den- 
tro da  Relação,  e  fora  ninguém  Ibe  poderá  dar  me- 
nor de  Senhoria,  se  pela  qualidade  civil  de  sua 
persoa  não  lhe  competir  maior.» 

O  Sr.  Barreto  Feio  disse :  »  0  melhor  ou  prior  tra- 
tamento, que  hum  Cidadão  pode  receber  na  socie- 
dade he  ser  mais  ou  menos  opprimido;  por  isso  nSo 
deixo  de  admirar-me  de  ver,  que  rfbnm  tempo  em 
que  nós  devemos  procurar  ,  quanto  poisivel  for, 
imitar  a  simplicidade  dos  nossos  maiores,  e  adoptar 
aqurlle  tratamento  de  =  tu=  e  ssa  vós  —  de  qiie  el- 
les  tio  louvavelmente  usavlo ,  e  que  só  deve  existir 
entre  homens  livres,  se  oflereça  &  díicnsrío  neste 
Congresso  hum  artigo  qnc  só  trata  de  Eicellenciat 
e  Senhoriàs,  quimeras,  que  já  forio  plenamente  re- 
futadas pelo  nosso  Antonio  Dinit  da  Cruz  na  sua 
llisopaida.  O  tempo  he  precioso,  t  não  o  devemos 
gastar  em  discussões  desta  natureza ;  por  tanto  vo- 
to que  o  artigo  seja  supprimido. » 

O  Sr.  Fsrnandtt  Tkomds  combateo  as  idéas  do  IN 
1 1  ••  •  f  Preopin.mte ,  e  expoz  as  razões,  em  que  a 
Commissão  se  fundou  pari  exarar  aquelle  artigo; 
que  o  ff  7  fundando-se  na  Lei,  que  assim  odetermi. 
na  ,  dando  aqurlle  tratamento  aos  Presidentes  dae 
Relações;  porém  que  não  se  oppõe  a  que  se  lhe  ti- 
re ;  qnc  se  revogue  a  Lei ;  porque  ninguém  aborre- 
ce mais  simiihantes  cousas  do  que  elle,  mas  que  se- 
ja igual  para  todos;  que  se  tire  também  aos  Te- 
nentes Generaes,  e  a  todos  os  outros,  que  o  tem, 
ou  aliás  se  conserve  no  estado  em  que  se  acha. 

Os  Srs.  Freire  e  Castello  Branco  apoiárâo  o  pri- 
meiro doslllustre  Preopinantes ,  combatendo  a  dou- 
trina  do  artigo,  e  os  argumentos  do  segundo  ;  mas 
forão  rechaçadas  as  suas  r.iiões  pelos  Srs.  Finto  de 
Magalhães,  Sarmento,  e  outros.  Julgou. ic  discuti- 
do, e  posto  á  votação  foiapprovado,  como  se  acha« 
va. 

Os  artigos  9  ,  10  ,  11,  12,  forio  approvados, 
ptla  forma,  que  se  achavão  que  he  a  seguinte: 

Ari.  í>.«»  »  Usará  de  capa  sobre  a  beca.» 

Àrt.  ir.  v  Antes  de  entrar  a  servir  dará  jura* 
mento  per  si  ,  ou  por  seu  procurador  ,  perante  o 
Presidente  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça.» 

Ari.  11.°  «Dirigirá  os  trabalhos  dentro  da  Rela- 
ção ,  fazendo  executar  o  Regimento  ,  mantendo  a 
ordem,  e  vigiando  com  o  maior  cuidado  na  obser- 
vância dn  1j«í.  m 

Art.  16.*  «lie  prohibido  ao  Presidente  entroimf- 
ter-se  por  qualquer  modo  no  juizo  de  algum  pro. 
cesso  ,  -ou  negocio,  que  sc  decidir  na  Relação;  nãa 
podendo  m.mfrst.r  nem  ainda  indirr etamente  ,  ou 
por  indicios  a  shi  opinião  nem  antes  do  julgado, 
nem  no  acto  de  se  iulg.tr. » 

Art  13.  ?)  Vigi  irá -o I  re  acoirfu  ta  dos  Desrmbar. 
gadoret  ,  o  O  incises  reprehendendo  bons  e  outros, 
quanda  vir  que  convém  ,  podendo  fazcjlo  até  pe- 
rante os  couipuuhcii  ,   se  o  julgar  necessário.». 


.0  Sr.  Bastos  oppoz-ce  i reprebiervsSLo  publica,  dí-. 
zendo  ,  que  ou  os  Dosembargadores  comrn«tté>r3o# 
ou  não commettêrlo  crime:  que  se  o  não  commetté- 
rão  a  reprehensio  não  deve  ter  lugar ;  porque  be 
hnma  pena,  que  se  não  deve  impor  sem  existrnei» 
da  delicio:  e  se  o  commettêrSo  então  huma  simples 
roprehentSo  ,  ou  seja  particular,  ou  publica  he  or- 
dinariamente insuffteiente ,  e  o  que  he  conforme  <* 
razão  ,  e  á  Justiça  em  tal  caso  he  a  formação  da 
culpa.  Observou  igualmente  quedar-se  authoridade 
ao  Presidente  para  reprchcnsÕes  sem  especificar  os 
casos,  s«ria  abrir  hum  vasto  campo  »  ..rbitrarieda* 
de ,  e  ao  despotismo. 

Alguns  Srs.  apoiarão  este  voto;  «na*  foi  comba- 
tido por  outros,  c especialmente  pelo  Sr.  Feruvtdct 
Thomas  :  julgou-se  o  artigo  discutido,  e  posto  á  vo- 
tação foi  approvado,  supprimindo-se  a  palavra  — 
conducta.  — 

Art.  14.  . ,  No  caso  dc  ser  preciso  maior  demons- 
tração a  respeito  de  alguns  Desembargadores ,  man- 
dará colligir  aa  provas  e  documentes  ,  e  remitlerá 
tudo  com  sua  informação  ao  Presidente  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça,  para  a  formação  da  culpa,  ta 
tiver  lugar.,, 

Art.  15  »Cemmettendo  culpa  algum  dos offici.i-s), 
da  Relação ,  o  Presidente  lha  mandará  formar  logo 
peio  Desembargador  ,  a  quem  couber  por  distribui- 
çãe ;  e  depois  de  formada  será  o  processo  remcttMo 
ao  Juiz  letrado  da  terra,  para  o  réo  ser  julgada 
segundo  a  Lei. » 

llouve  alguma  discussão  ácerca  da  doutrina  des-' 
te  artigo,  e  a  final  se  approvou,  supprimindo.se- 
lhe  as  palavras =Commettendo  culpa  algum  dos  —  c  co- 
meçando =  Aos  officimts  da  Relação  'etc.  ~  e  pnndo.se 
a  palavra  —Culpa  z=  depois  das  =  Me  mandará  formar 
=x  forão  também  substituídas  as  palavras  —  letrado  da. 
terra  =  pelas  seguintes  de  =.  facto  da  primeira  instan. 
cia.  s 

Art.  16  «Proverá  todas  as  serventias  vagas  dos 
officiaes  da  Relação,  em  quanto  EIRei  os  não  d -r. 
Nomeará  oCapelião,  que  ha  de  dizer  a  Missa  na  Re. 
laçào,  e  o  poderá  remover,  senão  desempenhar  dia. 
gnarocate  o  sen  emprego.  »  Approvado. 

Art.  17  »  Poderá  ce-nceder  licença  aos  Desembar- 
gadores para  deixarem  de  ir  á  Relação,  por  hum 
raez  somente,  o  erre  dahi  para  cima  pertence  ao  Go- 
verno. » 

Ob<ervou  o  Sr.  Fernandes  Thomát,  que  havia  hn- 
ma falta  considerável ,  commettida  por  erro  de  im- 
pressão ,  que  he  a  palavra:  continuo:  depois  da:_= 
a  em.  = 

Breves  observações  sefiterSo,  concluídas  as  quaea? 
foi  approvado,  pondo.se  em  logar  das  palavras  — 
hum  mez  sómente  e  esse  —  as  seguintes— -trinta  dias 
«  eíffs  continuas.  = 

Art.  18  «Terá  grande  cuidado  em  todo  o  que 
respeita  á  segurança,  limpeza  e  policia  das  Cadè.is 
para  o  que  as  vizitará  todos  os  mexes ,  ouvindo  en- 
tão os  prezos  sobre  tudo  o  que  tiverem,  quereque- 
rer-lhe,  informando.se,  se  t»  m  queixas  do  carcerci» 
TO,  ou  seus  homens;  do  Juiz  ou  Escrivão  de  suas 
causas;  o  estado  em  que  elhs  se  achão,  e  tudo  o, 
mais  que  julgar  conveniente.  « 
.  Depois  de  algum  debate  em  qne  o  Sr.  Bastos  ma- 
nifestou a  sua  opinião  ,  observando,  que  as  visitas 
mensais  erào  poucas  c  não  podião  providenciar  co- 
mo cumpria  a  sorte  dos  inf*liz<s,  que  carecessem 
de  meios  para  representar  pur  escripto  aos  Presi- 
dentes -s  violenei.is  qur  soflYesieoi  em  tão  longocn- 
trcvallo.  Foi  de  opinião,  que  as  mesmas  visitas  se 
fixassem  dc  lã  em  lã  dias,  mormente  teudo  os  Pre- 
sidentes como  terão  mui  pouco  que  fazer,  e  não  ha- 
«cano  cousa  cm  que  mais  utilmente  possio  empre- 
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gar  o  *rn  tempo  ;  «  depois  qne  o  Sr.  Fernandes  The- 
más  combateo  eites  argumentos,  mostrando  como »c 
fazíão  aqnellas  visitai,  e  qne  outros  Srs.  fallarlo 

Ín»  e  contra  a  matéria ,  se  approvou  o  «rtigo ,  sul- 
as  as  emendas  que  forem  necessárias  para  se  pôr 
tm  harmonia  com  a  Constituição. 

Art.  19.  u  Fóra  destas  visitas  poderá  qualquer 
prezo  reprcsentar-lhe  soa  justiça  porescripto,  e  se- 
rá prompto  eu  dar  as  providencias  para  em  cada 
hum  dos  referidos  casos  se  evitarem  os  males,  e cas- 
tigarem os  culpados.  »>  Approvado. 

Art.  20.  <i  Era  quanto  níq  se  derem  novas  provi- 
ihnciac  será  conservada  a  forma  actual  de  adminis- 
tra ção  das  prizOes  em  Lixooa  •  no  Portê.vt  A p pro- 
vado. 

Art.  21.  «Fica  abolido  o  fazer  na*  visitas  daeea- 

de as  as  audiências  gemes  ,  para  nellas  serem  jul- 
gados, DtUMqttef  crime»  por  mais  leves  qne  sejio. » 

O  Sr.  Boíiojeubstituio  ao  artigo  o  seguinte  :  «Na» 
audiências  geraes  das  visitas  das  cadêas  serio  so- 
mente julgados  aquelles  réos  qne  o  requererem  ,  sen- 
do  leves  as  suas  culpas,  e  não  tendo  parte,  qne  qs 
acense.  ii  Sustentou  com  fortes  razões  esta  substitui' 
cio,  mostrando,  que  ella  era  o  meio  entre  os  doas 
extremos;  e  que  nem  convinha  o  jnlgar-se  com  a 
promptidào  de  similhantes  visitas  ,  quem  niss*  ex- 
pressamente nio  consentia,  nem  também  en  con- 
vénio n te  o  aboli  Ias  de  todo;  pois  em  muitos  easoi 
erlo  nteis  a  muitos  réos,  e  á  expedição  da  admi- 
nistração  da  Justiça,  cm  que  assaz  a  Sociedade  in- 
teressa. 

Muitas  reflexões  se  fizerâo  contra  esta  substitui- 
ção,  e  julgando  se  a  matéria  bem  discutida,  foi 
posto  o  artigo  á  votação  e  approvado  como  estava, 
no  projecto. 

Art.  27.  uNâo  poderá  o  Presidente  suspender,  e 
nsm  ainda  dirigir  a  execução  das  sentenças  e  des- 
pachos do»  Ministro»,  ou  dar  sobre  ella»  qualquer 
providencia. ii  Approvado. 

Art.  23.  «  Fica-ihe  prohibido  o  exercício  de  qual- 
qner  anthoridade,  que  nlo  seja  dentro  da  RelnçSo 
c  fóra  delia  «ómente  a  respeito  do*  Ministros  e  Of- 
fieiae»  que  a  compõe.  11  Approvado,  pondo  se  era 
tiarmonia  com  a  doutrina  vencida  no  artigo  18. 

Art.  24.  ttO  Presidente  terá  o  sello  da  Kelaçãrf, 
e  scllará  todas  as  cartas  e  papeis,  como  6elLva  o 
Chnnceller;  mas  sem  anthoridade  de  glozar.  11 

O  Sr.  Bastos  oppóz-sc  á  abolição  dasgloza»,  mos- 
trando, que  tem  sido  muita»  vrzea  nteis,  e  o  deve- 
ráõ  sempre  ser:  e  que  não  se  lhe  objectasve  que  a» 
Partes  tem  o  meio  de  embargos  contra  a  noilidade 
ou  injustiças  da»  Sentenças,  por  quanto  os  embar- 
gos são  morosos,  e  a»  glosa»  promptas:  o»  embar- 
ffo»  «ào  dispendiosos ,  as  glosas  gratuita»:  o»  embar- 
gos tem  de  ser  decididos  pelos  mesmo»  Juizes ,  o» 
quaes  para  emendarem  seus  erros  tem  de  lutar  con- 
tra fortes  prevenções  e  contra  o  seu  amor  próprio; 
e  pslo  contrario  as  gloza»  são  decidida»  por  diver- 
sos Ministros  ,  qne  não  tem  que  lutar  contra  tão 
poderosos  obstáculo». 

Esta  opinião  deo  logar  a  hum  largo  debate,  fin- 
do o  qual  sc  pôz  o  artigo  á  votação  c  «e  approvou 
com  alguns  breves  additamentos. 

Art.  25.  uNa  falta  ou  impedimento  do  Presidente 
fará  as  suas  vezes  dentro  e  fóra  da  RrLçtb  o  De- 
sembarg .dor  mais  antigo,  o  qml  entretanto  não 
deixará  de  servir  na  sua  casa,  coto  s«  Presidente 
TtSo  f-  sse.  Mas  sendo  mais  demorado  b  impedimen- 
to,  deverá  o  Governo  nomear  hom  interiuo.Ti  Ap- 
provjdo. 

CAPITULO  IH. 
Dos  Desemhargadores. 
«sArt.  26,  São  tirados  da  classe  do»  Jaiaes  Letra. 


do»  pela  «na escala,  e antiguidade ;  tendo  dado  pro- 
vas snfficientes  das  suas  virtudes,  conhecimentos, 
e  amor  ao  Sistema  Constitucional. «  Ficou  addiado 
por  ser  chegada  a  hora  da  prolongação. 

Leo.se  o  parecer  da  Commissão  de  Constituição 
relativamente  ao  que  sc  deve  praticar  no  Juramen- 
to da  Constituição  ,  no  1.*  Domingo  do  Novembro; 
quando  as  Authoridades  prestarem  o  competente  Ju- 
ramento :  forno  approvados  todos  os  artigos,  menoi 
o  nltimo,  em  que  regeitava  a  indicação  do  Sr.  AU 
tntida  Pimenta,  na  qual  propunha  que  toda  a  Na- 
ção jurasse  a  Constituição ,  e  que  tortos  os  qne  pex. 
cebem  rendimentos  de  ben3  de  Coroa  e  Ordens, 
e  bem  assim  Nacionaes ,  nuo  continuem  a  percebei- 
los  se  não  jurarem:  houve  algum  debate  a  este  res- 
peito; e  se  approvou  a  ultima  parte,  isto  he ,  que 
devem  jurar  todos  os  que  tiverem  rendimentos  na- 
cionaes, e  que  igualmente  se  foça  referencia  neste 
Decreto,  do  de  2  de  Abril,  em  que  se  d>  termina 
que  não  h«  Cidadão  Portuguez  todo  aquelle  que 
não  jnrar  a  Constituição,  ou  a*s  suas  Bases. 

O  Sr.  Arriaga  como  ReKitor  da  Commis#íto  do 
Jnstiça  Criminal  leo  os  pareceres  que  a  mesm.i  of* 
ferece,  sebre  os  requerimentos  de  Manoel  tia  Costa, 
Negociante  do  Parrf,  e  entro  de  M.-mocl  José  Duar- 
te, e  de  Michaella  de  Jetus ,  que  forâo  approvidog, 
reduzindo  se  o  1."  a  qne  não  tem  lugar,  os  outroâ 
que  não  pertencem  ás  Cortes. 

O  Sr.  Camello  Fortes  requereo  ao  Sr.  Presidente^ 
qne  propozesse  ao  Soberano  Congresso  ,  se  acaso 
convinha,  que  todo»  os  requerimentos ,  que  «cachão 
na  Commissão  de  Jnstiça  Criminal,  e  qne  ped  ra 

Í raças  espeeiacs ,  passem  á  das  Petições  para  lha 
ar  novo  destino:  o  Sr.  Presidente  fez  a  proposta, 
e  foi  approvada. 

O  8r.  Vascovcellos  lêo  por  parte  da  Commissão 
de  Marinha,  os  pareceres  sobre  os  requerimentos  de 
Manoel  Antonio;  do  vice- Almirant  Henrique  de 
Souza  Prego,  que  pede  se  mande  ao  Gi.verno  que 
àbra  htima  devassa  pira  conhecer  da  sua  ron  neta; 
e  de  muitos  OfCciaes  da  Brigada,  vindos  do  Rio  de 
Janeiro,  que  se  queixão  de  serem  preteridos  pela 
promoção  de  24  de  Junho,  os  quae»  forâo  tudoi 
approvado». 

O  Illustre  Depntado,  Relator  da  Commissão  do 
Guerra  lêo  os  votos,  que  a  mesma  off.  rece  sobre  o 
requerimento  do  Major  reformado  Ignacio  Durão 
de  Sef,  e  de  22  Officiaes  de  d  i  fie  rente»  corpos  do 
Exercito;  o  primeiro  pede  qne  o  teumonte-pio  po*. 
»a  reverter  a  beneficio  de  huma  Sobrinha,  por  não 
ter  Mulher  ,  Irmã,  ou  Filhas:  o  segundo  expõe, 
que  durante  a  eampanha  estiverão  empregados  no 
Deposito  de  recrutas,  commandado  pelo  General 
Blunt,  c  exigem  ,  que  todo  este  tempo  lhe  a  ja  con- 
tado como  de  Campanha,  para  poderem  ter  direito 
ás  condecorações  do  Exercito.  A'Commissão  parece  , 
qne  ambos  estes  requerimentos  devem  Eer  excuzados. 
Approvados. 

\jèo  a  final  outro  parecer  sobre  o  conthendo  do* 
hnm  Offieío  do  Ministro  daGnerra,  ácerca  d*  huma 
representação,  que  lhe  enviou  o  General  das  Ar- 
mas da  Província  da  Estremadura ,  relativa  ao  gran- 
de numero  de  prezo»  militares,  qne  não  podem  ser 
julgados,  por  falta  de  Auditores,  succedendo  assim 
estarem  na»  cndfcas  ainda  muito  mais  tempo  do  que 
estarião  ,  se  por  seus  delitos  fossem  condemnadns :  a 
Commissão  era  de  parcer,  que  á  ..vista  da  infor- 
mação do  Ministro  o  Governo  tomasse  as  medida» 
convenientes,  na  conformidade  das  Leis:  houve  po- 
"rem  alguma  discussão  ,  e  se  resolveo,  que  se  pe- 
dissem exclarecimentos  ao  Governo  sobre  este  obje» 
Cto. 

O  Sr.  Proidtnte  d«o  para  ordem  do  dia  da  Sen 


Digitized  by  Google 


X  ti6»  ) 


«ao  de  strnanhl  o  Projecto  sobre  á  organhaçao  das 
BelaçôV»;  na  ProlongiÇÍo  da  hora  pareceres  da 
CoHimisíIa  de  Faicnda ,  repntado»  urgentes  ,  e  le- 
vantou a  Sessfi  ologo  depois  das  dnas  Tiara». 

VHt  i»  Sr.  Bettencourt ,  amrario  a»  frtetr  ia  CcmmitsS*  it 
Agricultura  ,  tetrt  a  a/tmistãt  ii  lanoso  meios  *< 
Trigo  ptlti  portai  milhedjs, 
„  Examinanda  i  ir.form-çáo  da  Comi:iii»ão  encarregada  da  Int- 
.j-eeçãoí  e  Admini»t>a.;«o  do  Tetreiío  1'cblico  «obre  «actual  exis- 
tência dt  géneros  Ceicae»  no  aneresdo  de  LUboa,  e  do  tempo 
porque  julga  .egura  i.ubiiitencu  dl Capital  ,  «iiim  como  da  quan- 
tidade que  terá  neceuario  importar  pata  turrrir  a  falta  de  gene- 
roi  nacionaei,  ate  à  futyra  culheita,  vc]o  que  no  dia  al  de  Se- 
tembro corrente  er»  a  exittencii  de  ls^jai  moio»  de  trigo,  e 
farinha,  aerVitfiente  quantidade  para  dou»  mere»  e  meio  ,  vi»to  ter 
b  gaito  diário  da  Capital  l*j  moio»,  «rgundo  »e  vè  no  Mippa 
dado  em  il  do  corrente  me».  Vejo  que  em  comequencia  da  falte 
«loa  pedido»  eiclireeimento»  icerc»  da  colheita,  a  Cooimutâo  do 
Terreiro  diz  ,  que  nio  pode  dar  o  icu  bem  fundado  parecer  acer- 
ca da  nece»jidade  da  importação  doa  género»  Cereaei  E»ttar.r,eiroe 
para  s-apprir  a  falta,  que-exiite  para  o  abutecimento  da  Capital, 
*n:r  f.,io  d*a  o  «eu  arbítrio  combinando  a  exittencia  de  Setembro 
tle  * 2l  ,  e  opina  que  o  Governo  deve  mandar  comprar  noa  De- 
jkwÍ uit  de  Hollanda,  e  Inglaterra,  ou  Irlanda  de  lo  a  la  mil 
moio»  de  trigo  por  conta  d*  J-atenda  Nacional  ,  e  sendo  postivel 
todo  brando,  a  hum  de  deu»  arbítrio»,  ou  immediatsmente  ,  dan- 
do entrada  na  Terreiro,  »e  arremate  em  leilão  ao»  Cornmi«»ario» , 
Ou  beneticiarte  por.  conta  da  Frenda,  tendo  igual  diminuição {, 
«  em  qualçuer  do»  caio»  a»  parte»  quantitativas  |  venda  tanto  na- 
cional como  eitTangeiro  deverão  iei  segulada.  ptlaecisteseia  men- 
atl.  Vejo  que  a  Conimiisao  do  Terreíio  repreicnta  a  e«te  reipeito 
que  em  ca*o  algum  »e  deva  franquear  a  importação  de  Cereaee 
«•trangeiro»  sem  limite»,  devendo  »er  mui  positiva  de  numero 
certo  de  moio* ,  de  que  carecem» ,  porque  ainda  que  se  preiixt 
dia»  de  entrada  pôde  acontecer ,  ou  não  entrar  o  necessário  par» 
o  abastecimento  da  CapUal ,  ou  entrar  huraa  iluvilo  de  Cereae», 
4ue  de  todo  arr^ne  a  lavoura  nacional  ,  o  qae  provi  •  experiên- 
cia ate  o -no  de  ih*t> 

„Vejo  na  inlornr.^o  do  Adminiitrador  do  Terreiro  em  data 
de  ti  de  Setembro  corrente  arino  que  elle  dii  ,  que  nunca  fot 
•eu  in.mo  irMalCM  que  •  carência  de  Cereae»  era  táo  apertada, 
que  LU&ua  no  curto  eipa.o  de  A\  dia»  nada  tivene  em  icu»  de» 
jvmto»  para  a  »ub»i»tencia  de  aeut  habitante»  i  pelo  contrario  eiti 
faciM  penuadido,  qte  cadi  hum  do»  meie»,  que  »e  forem  auece- 
vjendo  daqui  ate  Alarço  do  anno  futuro,  importarão  o  equivalente 
a  teu  cornumo  rerpectivo,  e  que  teremo»  ainda  então  buma  exis- 
tência igual  à  pr  ciente,  porque  em  fim  ainda  agora  tahimo»  de 
Jiuma  colheita,  parte  dc  cujo»  reiuttadu»  não  tem  podido  marchar 
para  aqui  por  falta  de  agoa  no  Tejo,  e  de  pastagem  no  Alemtijo, 
nus  hão  de  vir  logo  que  cessem  estes  inconvenientes:  elle  opi- 
na que  por  ora  to  9£ooo  moios  sio  necessário*  para  chegarmos 
sem  susto  até  Abril  do  anno  futuro ,  e  que  nteirno  e»tes  poderio 
ter  diminuídos  empane,  le  «Governo  deitar  mão  da  medida  que 
prescreve  •  Decreto  dos  Cereaes  no  artigo  a.*  reitringindo  a 
abertura  dos  Porto»  teccos  i  Província  do  Alemtejo,  e  Algarve. 
Eis-aqui  esn  reiumo  o  que  contem  a»  informeçõe»  da  Com- 
animo  do  T'rteiro  como  do  Administrador  do  mesmo  ,  que  re- 
queiro »e  leão  por  externo  pari  devido  esclaiecimento  do  Sobera- 
no Congresso  ,  vitto  i  impoftincii  do  objecto. 

„  Agora  pasto  afazer  algumas  observações  para  deduzir  delia»  • 
roeu  parecer  •  trata-te  de  hurru  matéria  que  por  ai  »e  recommeh- 
ata.  a  fobsitteneia  da  Capital  ,  e  a  conservação  da  lavoura  naeio- 
,al .  rio  se  Pode  ter  lacónico  quando  te  trata  da  hum  objecto 
jio  tratiecendente. 

„£m  hum  calculo  «presenttdo  iCotnmissio  encarregada  da  Ins- 
pecção do  Terreiro  em  il  de  Outubro  de  nu  se  demonstrava 
terem  11  Provincial  mandado  de  teus  excedente»  da  colheita  de 
Ja»o,  601(61  moio*  e  40  alqueires  de  trigo  para  o  consumo  da 
Capital.  Como  a  colheita  de  I«3l  toi  hum  terço  menor  »e  diria 
s»s  mesmo  calculo,  que  i  Capital  só  poderiio  mandar  aa  Provin- 
ciaa  do  Sul  4ec|)4  moio»  de  trigo,  o  que  te  tem  efTcctivaroentsj 
Ifaliiad:  cotn  pequena  dinerçnça. 

„  A  producção  do  presente  anno  foi  tão  variada,  •  parcial  que. 
aio  pode  »er  calculada  com  probabilidade  aproximada  >  porque  na 
Sxtremsdura  regalou  a  producção  pelo  anno  de  lsai ,  i  excepção 
de  Benevente  e  Axambuja ,  em  que  no  presente  anno  foi  mais 
abundante.  O  Alemtijo  apresenta  01  dutrictoi  de  Beja  e  Ferreira 


em  que  no  corrente  annecolbcráo  muito  mal»  que  no  de  liai  j  mia 
logo  apparece  •  espaçoso  terreno  conhecido  por  Campo  de  Ouri- 
que,  aonde  a  producção  foi  muito  menos  de  metade  que  em  la  31. 
No  alto  Alemtejo  pouca  dirterença  fex  a  colheita  de  i»il,  sea- 
do  com  tudo  algum  tanto  menor ,  ditto  concluo  que  a  maior 
producção  de  Beja  do  cortente  anno  he  abiorv  da  pelo  Algarve, 

0  qual  ha  de  também  contumir  algumas  insignificante»  «obras  dc 
Campo  de  Ourique. 

,,  Eite»  dou»  pontot  de  Campa  de  Ourique  eAIga-ve  mandirfo 

1  Capital  pelo»  Porto»  de  Mértola,  Odemira,  e  Sine»  no  Alem- 
tejo, e  por  tedo»  os  do  Algarve  da  colheita  de  isilj  talves 
nada  rr.eaoa  que  a  o-„o  moio»  de  trigo,  do»  qwaet  e»umo»  piiva- 
dos  este  anno.  Não  poiso  calcular  em  nitno»  de  outro»  a  00a 
moio»  a  diminuição  da  colheita  actual  no  alto  Alrmtcio  compara- 
da com  a  de  18  3  1  ,  e  que  reiulUitdci  por  tanto,  fu;  talvei  se  aio 
pona  contar  com  irai»  de  a4M"4  n'oic»  de  trigo  que  e«táo  na 
Província  da  Extremadura ,  e  Alemtijo  ditponivet»  para  «eremeoa- 
duxidoa  cm  tenipo  conpctente  e  próximo  ao  mercado  de  Lisboa, 
01  quses  juntos  a  i|t|ai  n  oíos  depotitado»  dentro  dr  aifal  «to- 
tal de  $7  9|  *  moio»,  advertindo  que  muitos  proprietário» ,  e  cor- 
porsçóet  tem  tirado  livre  para  gaato»  de  tua»  família»  a  porção  de 
trigo  baitaate  ate  à  futura  celbeita ,  que  o  Commitiariado  tem 
comprado  porções,  e  que  a  reierva  do»  Padeiro»,  tegundo  tuas 
forças,  te  conterva  nas  tuas  fabricai,  e  nos  moinhos,  e  não  pode 
ter  calculada  para  menos  de  hum  roex  dc  coniurro,  o  que  prova 
as  diminuta*  sahidaa  das  venda*  no  Terreiro  actualmente,  não  en- 
trando neste  calculo  o*  ttrgo»,  que  exutem  no»  contornos  de  Lis- 
boa, que  nunca  vão  ao  mantfeito  do  Ttrteiro. 

„  LUboa  conaumio  detde  o  1.*  de  Agotto  de  iaai  ate  ti  da 
Julho  dc  laaa  \7-4S*  moio»,  he  evidente  pteiis»  -  e  j  ata  01  dex 
meies  ,  que  decorrem  do  1.*  de  Outubro  de  laia  ate  ao  lira  dc 
Julho  de  tês»,  deitando  acoata  com  segurança  cada  niez  apiji 
moios,  da  quantidade  de  s:  moios,  teinot  por  bum  calculo 
aproximad»  ; "  6  moios  tanto  em  Líiboa,  corno  nai  duas  I*ro- 
TÍncias,  logo  n^o  pr<-ci«amo»  »enão  de  lvít4  moio»  a.s  i  futu- 
ra colheita,  ene  he  o  deficit,  que  eu  julgo  exitrir,  e  que  nio 
duvido  para  maior  regu-arça  e  deiafego  levar  1  »  «es  naiot, 
dos  quaes  certamente  bcari  parte  em  depoaito  para  e  anno  de 

,#f'ara  conciliar  a»  intere»»e»  e»tencij-«  da  NaçSo  ,  que  julgo} 
terem  a  prosperidade  e  augmento  dit  fincas  r^rsee,  e  evitar  a 
falta  de  pio  em  LUboa  bem  como  qu-  o  preço  de.te  trio  seja 
tão  excessivo,  que  incite  os  consumidor*»  a  descontentamento , 
nem  tao  pequeno  que  destrua  o»  Carju-Íe»  empregados  no  cortea- 
ment»  ,  no  fabrico  das  terraa  ,  e  R»J  Commereio  interno  ,  o  que 
te  arontecer  trar»  apoz  de  <i  incalcalavtli  Vlenudad<i  ,  que  im- 
mediatamente báo  de  reflectir  tobre  toda  a  Naç.10,  e  em  partido, 
lar  na  Fazenda  Nacional.  Sou  da  parecer  que  ,  comervando.se  em 
vigor  a  Lei  de  la  de  Abril  de  laar  ,  o  <>  >  .--no  ponha  em  exe- 
cução o  »  a.*  que  diz  respeito  aabriro»  Corto»  Seco»  quando  em 
caso  de  urgente  necessidade  bem  verificada ,  pôde  temporariamen- 
te luspendes  a  prohrbiçio  decretada  no  f  !•*  tòmente  com  a  al- 
teração de  terem  só  o»  Portos  Secco»  do  Alemtejo ,  e  do  Algar- 
ve, adimittindo  a  entrada  do  que  *c  precita  em  dua»  época»,  hu- 
sna  ji ,  e  outra  metade  em  AbrtI,  pagando  o  direito  determinado 
sjt  Lei  dos  Cereaes.  Com  eita  diiponção  atsegura-te  •  tuitento  da 
Capital,  e  fica  também  certo  o  comumo  do»  .Cereaes  Portugue- 
ses. N-  o  ba  tanto  perigo  do  contrabando ,  que  certamente  se  «a» 
guitia  do  deposito  ou  franquia  ,  o  qual  (quando  exiatissc)  havia 
ce  afastar  do  consumo  o  trigo  nacional ,  e  não  havia  de  pro- 
duzir renda  riscai ,  tendo  huma  conclusão  quati  certa  ,  que  ha- 
via de  vir  a  colheita  de  1V«1  ,  e  nio  «e  havia  de  ter  extrahido 
a  de  Iteai  que  o»  género»  deita  ji  arruinado»  hío  de  deitruir 
o  preço  do»  aovou  qae  reuuidat  a»  perda»  da  aniquiila^ão  d:  hu- 
ma colheita  com  a  nullidade  do  valor  da  outra,  no»  vzrr.o»  por 
na  criie  maii  violenta  e  precária  ttue  *:  pôde  coniiderar,  e  de 
que  no  pretérito  te  encontra  hum  exemplo  em  a»  colheitas  de 
sai  6  ,  7,  leia,  e  íalv.  de  cujos  male»  ainda  ettamo»  as- 
tentidot.  Paço  dst  Corte»  »7  de  Setembro  de  tgaa.  O  Deputa 
do  Btlteneturt. 

 a  

LISBOA  3  dt  Outubro. 

Por  noticias  recenlemente  reerbidas  consta  qne  a 
febre  amarella  se  tinha  decLndo  em  /Voiw  York, 
t  te  dizia  que  haeia  peale  em  T<v  /  n,  sendo  passa» 
das  por  vinagre  aa  cartas  recebidas  etn  Bvctiona. 
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Continuação  das  quantias  subscriptas  c  entregues, 
para  a  Obra  do  Monumento  Constitucional 
da  Praça  do  Rocio. 
Alexandre  Ribeiro  «Companhia  14200  rs.  em  pa- 
pel .  «■  14200  r6.  em  metal.  Antonio  Alves  Chaves 
14200  rs.  em  papel  ,  e  14200  rs.  tm  metal.  Anto- 
nio Augusto  Pinto  480  rs.  Antonio  da  Costa  Cha- 
ve» 480  rs.  Antonio  Daarte  Loures  14200  rs.  em 
papel,  e  14200  rs.  em  metal.  Antonio  Francisco 
Cfiavca  24400  rs.  em  papel,  e  24400  rs.  em  metal. 
Antonio  Gomes  B»rro?o  480  rs.  Anloaio  José  Gon- 
çalves Barboza  2  4  400  rs.  em  papel,  e  24400  rs. 
em  metal.  Antonio  Joaquim  Di-t  Guimarães  24400 
rs.  cm  metal.  Antonio  José  Borges  da  Silva  14200 
rs.  rm  papel  ,  14200  rs.  em  metal.  Antonio  José 
Per.  ira  Bac tos  1  4200  rs.  em  metal.   Antonio  Jo»é 
SioiôY*  MO  rs.  Antonio  Leonardo  Neves  e  compa- 
nhia 14200  rs.  i  oi  metal.   Antonio  Nunes  480  rs. 
Antonio  de  Oliveira  Machado  24400  rs.  «m  panei, 
24400  rs.  «m  metal.  Antonio  Pinto  Leitão  14200 
rs.  cm  papel,  14200  rs.  em  metal.  Antonio  Xavier 
Martins  Chaves  480  rs.  Bento  Corrêa  Ayres  de  Cam- 
pos 14440  rs.  rm  metal.  Bernardo  José  Pereira  Bas- 
tos 14200  r«.  em  papel,  14200  rs.  em  metal.  Cue- 
tauo  Antonio   Gonçalves  44800  réi*  em  papel  , 
44800  rs.  em  metal.   Caetano  José  Pinto  e  filhos 
960  rs.  Cardozo  e  Silva  14200  rs.  em  metal.  Chaves 
e  Carrilho  960  rs.  Cláudio  José  Marrocos  104000 
rs.  em  pape]  ,  104000  rs.  em  metal.  Coelho  e  com- 
panhia 14200  rs.  em  metal.   Cruz  e  Matta  480  rt. 
Cunha  e  sobrinhos  24400  rs.  em  metal.  Custodio  Jo- 
sé de  Sousa  14200  rs.  em  papel.  14200  rs.  em  me- 
tal. Dias,  Bastos,  v  Bell  as  14200  rs.  empapei, 
14200  rs  em  meta!.  Domingos  Jofé  Villela  960  rs. 
Domingos  Luiz  Gonçalves  Vjanna  14200  rs.  empa- 
prl.  Felix  EstanUláo  da  Cerveira  1 4200  rs.  em  pa- 
pel. Francisco  Antunes  de  Carvalho  e  companhia 
800  rs.  Francisco  Gomes  Cotta  480  rs.  FraocioCoJo- 
ré  Caminha  14200  rs.  em  papel,  Francisco  José  do 
N.ucimmto  14200  rs.  em  papel,  14200  rs.  em  me- 
la).  Francisco  José  Pereira  B  istos  800  rs.  Francisi» 
Co  José  Pinto  480  rs.  Francisco  Manoel  Corrêa  Lo- 
pes 44800  rs.  em  papel ,  44800  rt.  em  met.nl.  Fr»n« 
risco    Matutas   ri.i   Silva    800    rs.    Francisco  dc 
'  1'atila  «!e  Oliveira  Guimarães  480  rs.   FrancWeo  Sa- 
raiva  104000  rs.  <m  metal.  Gama  >■  filhos  64400  rs. 
cm  i. •  t  tal.  Henrique  José  Gonçalves  Chaves  2  4  400 
rs.  tm  papel  ,  24C00  rs.  cm  metal.  Isidro  Gomes 
da  Silva  14440  is.  em  metal.  João  Antonio  Barre- 
to  14200  rs.  em  papel,  14200  rs.  cm  metal.  Joio 
Antonin  Borges  da  Silva  14200  rs.  em  metal.  João 
Antonio  Pereira  Monteiro  2$400  rs.  em  metal.  Joio 
Antonio  Vaz  480  rs.  João  Ferreira  960  rs.  Joio 
Francisco  Tibace  44800  rs.  tm  papel ,  44800  rs. 
riu  meta).  João  Henriques  960  rs.  Joio  Luiz  Sousa 
14440  rs.  cm  metal.  Joaquim  Antonio  Borges  da 
Silva  2  4400  rs.  em  papel,  24400  rs.  em  metal. 
Joaquim  Ferreira  da  Roza  14200  rs.  em  papel. 
Joaquim  José  Alves  Ruas  14200  rs.  em  metal.  Joa- 
quim José  Gomes  Moreira  960  rs.  Joaquim  José 
Marrocos  14200  rs.  empap-l,  14200  rs.  em  metal. 
Joaquim  José  de  Moura  14200  is.  em  papel  14200 
rs.  em  metal.  Joaquim  José  dos  Santos  Carne i  o 
14200  rs.  em  papel,  14200  rs.  um  metal.  Joaquim 
Pfloateiro  da  Silva  24400  rs.  em  metal.  Joaquim  da 
Silva  Coutinho  e  companhia  14200  rs,  em  papel. 
José  Antonio  Gonçalves  24400  rs.  empapei,  24400 
rs.  cm  metal.  José  Caetano  da  Silva  14200  rs.  em 
metal.  José  Ferreira  dou  Anjos  14200  rs.  em  pa- 
pel. José  Gomes  Alvos  14200  em  papel.  José  Gon- 
çalves da  Costa   Basto  34600  rs.  em  papel  .34600 
rs.  em  metal.  José  Joaquim  Alberto  34600  rs.  em 
papel,  34600  rs.  em  metal,  Jojé  Joaquim  da  Sil- 


va Rego  14200  rs.  em  metal.  José  Joaquim  Vil- 
Verd*  480  rs.  José  Manoel  Villela  c  companhia 
24400  rs.  em  metal.  José  Maria  dos  Santos  Perei- 
ra 360  rs.  José  Montez  Garcia  14200  rs.  em  papel , 
14200  rs.  em  metal.  José  Nunes  Lobo  960  rs  J  >sé 
Pessoa  da  Cunha  960  rs.  José  Qierino  Valverde 
480  ra.  Lourenço  José  dos  Reis  14200  rs.  em  p<nr-l, 
14200  rs.  em  metal.  Manoel  Ferreira  Garcez  24400 
rs.  em  pape] ,  24400  rs.  em  metal.  Manoel  Ignacio 
Bastos  14200  rt.  em  papel,  14200  rs.  em  metal. 
Manoel  José  do  .Nascimento  480  rs.  Manoel  Rodri- 
gues de  Aguiar  14200  rs.  era  papel,  14200  rs.  em 
metal.  Mathias  da  Costa  Araujo  64000  rs.  em  pa- 
pel, 54000  rs.  em  metal.  Mattheus  Gonçalves  dot 
Santot  14200  rt.  em  papel,  14200  rs.  em  metal. 
Pedro  Antunes  da  Silva  800  rs.  Pedro  José  da  Cos. 
ta  480  rt.  Pedro  Filho  e  Birros  74 -'00  rs.  era  pa. 
pel ,  74200  rs.  em  metal.  Polycarpo  José  Marta  e 
companhia  14200  rs.  era  papel,  14200  rs.  em  me. 
tal.  Perigrino  José  Montez  14200  rs.  em  papel, 
14200  rs.  em  raetil.  Ribeiro  e  Silva  54000  rs.  era 
papel,  54000  rs.  em  metal.  Rodrigo  Guilherme  720 
rs.  Romio  Francisco  Gomes  Coitarei  2  4400  rs.  em 
papel ,  24100  rt.  em  metal.  Santot  Franco  e  com- 

ganbia  14200  rt.  em  papel,  14200  rs.  em  metal, 
trjo  dot  Santot  Moreira  24400  rt.  em  metal.  Si. 
mio  Jose  Henriques  14200  rs.  em  metal.  Simões-  e 
Silva  14200  rs.  em  metal.  Theodoro  Rodrigues  Jar- 
dim 480  rs.  Thomas  dc  Aquino  d«  Figueiredo  24400 
rs.  em  papel ,  24400  rs.  em  metal.  Thomas  de  Aqui- 
uo  Leal  14200  rs.  cm  papel,  14200  rs.  em  metal. 
Viuva  Barros  e  filho9  44800  rs.  em  pap~l,  44800 
rs.  em  metal.  Viuva  Bastos  e  Neiva  4  4  800  rs.  em 
papel  ,  44800  rs.  em  metal.  Viuva  de  Domingos 
Ramos  Coelho  14600  rs.  em  metal.  Viuva  d"  Fr  n- 
cisco  Joaé  Lourenço  Vieira  24400  rs.  em  metal. 
Viuva  Guerra  e  filhos  14200  rs.  em  papel,  14200 
rs.  em  metal.  Viuva  dc  Manoel  da  Silva  Rego  24400 
rs.  em  metal.  Viuva  Nuno  eGenro  34600  rs.  impa. 

fiel,  34600  rs.  em  metal.  Antonio  Francisco  Rrbel- 
o  14260  rs.  em  papel  ,  e  14200  rs.  em  metal. 
Bento  Lopes  Carreira  e  companhia  24400  rs. 
em  metal.  Bento  Ribeiro  Vianna  14200  rs.  em 
papel  ,  14200  rt.  em  metal.  Faustino  Antonio 
Aguiar  14200  rs.  em  metal.  Francisco  José  de 
Araujo  14200  rs.  em  papel,  14200  rs.  em  metal. 
Francisco  SimôVs  da  Costa  24400  rt.  cm  papel , 
24400  rs.  em  metal.  Germano  José  Saraiva  14200 
re.  em  metal.  Gonç.lo  André  de  Miranda  24400  rs. 
em  papel.  Joio  Baptista  480  rs.  Joaquim  Luiz  J4  too 
rs.  em  metal.  Joaquim  Rodrigues  Bizarro  14200  rs. 
em  papel,  14200  rs.  em  metal.  José  Antonio  Salles 
14200  rs.  em  papel ,  14200  rs.  em  metal.  José  Joa- 
quim Cordeiro  14200  rs.  em  papel.  José  dc  Miran- 
da I4200  rs.  em  papel,  14200  rs.  em  metal.  José 
Lazaro  Nunes  14200  rs.  em  papel .  14-00  R.  em 
.metal.  Joté  Lourenço  DiatLima  14200  rs.  em  mc- 
i..l.  Alexandre  da  Silva  Moreira  14200  rs.  «ra  pa. 

Íiel,  14200  rs.  cm  metal.  Francisco  Borges  480  rs. 
fonquim  Duarte  24400  rs.  em  metal.  Jo.  quim  José 
Rolin  44800  rs.  empapei,  4  4  800  rs.  em  metal.  Jo- 
aé Antonio  Gomes  Ribeiro  4  4  800  rs.  em  papel, 
4800  rs.  em  metal.  Manoel  Antonio  Martins  960  rt. 
Antonio  Francisco  100  rs.  Antonio  Ignacio  120  rs. 
Ezequiel  Antonio  de  Figueiredo  960  rs.  Francisco 
Aureliano  24400  rs.  em  papel,  24400  rs.  em  metal. 
Francisco  Joaquim  Ferreira  Bastos  14200  rs.  em 
metal.  Francisco  José  de  Almeida  2  4  400  rs.  em 
papel ,  24400  rs.  em  metal.  Honorio  Ferreira  480 
rs.  Joio  Antonio  dos  Santos  480  rs.  José  Anastácio 
da  Rocha  24400  rs.  cm  metal.  Manoel  de  Castro 
Guimarães  24400  rs.  <m  metal.  Antonio  da  Cruz 
44800  rt.  cm  papsl,  44800  rs.  cm  m.tal.  Antonio 
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José  Rodrígne»  90600  n.  em  metal.  Caxemiro  Ma-    que  qnalqtier  as  poderá  fazer  tem  nosso  anxílíb ; 


noil  d  >  Costa  Camarate  10200  rs.  em  metal.  Fran- 
cisco dc  Paula  10200  rs.  i  m  papel.  Jo  é  Rodrigues 
J044O  rs.  rm  m<  t  .1.  Manoel  Antonio  Teiíeira  da 
Siiv,  10200  r*.  rm  papel,  e  10200  r».  em  metal. 
Antonio  Lones  Vieira  c  companhia  1*200  rs. ;  Filip. 

!>e  Romão  Gomrs  Coitares  2480  rs. ;  Francisco  Joti 
Hant»  1200  rs  ;  Joié  Roberto  Gemes  Alves  4800 
r«.  ;  .M.irh  <ios  irmãos  r  companhia  1200  rs.  ;  e  José 
Pereira  4. ROO  rs. ;  «endo  em  pap.  I  40800  rs. ,  e  em 
metal  ln0COO  rs.  Basilio  Alberto  de  Sousa,  Depti- 
tado  40800  rs.  em  papel.  Miguel  Xavier  de  Pontes 
Corrêi  c  Silva.  Oronel  r>  f  rm <do  5 #000  rs  em 
p.pel;  e  sua  im  ã  D. Ignez  Barboza  de  Santa  Anna 
Xavier  Pontes  50000  rs.  rm  papel.  José  Ferreira 
Borges  Dpntado  60400  rs.  em  papel ,  60100  rs. 
tm  mMal,  Ricellenlistima  Conde  *?e  ('-valleiros 
240000  rs.  Vicente  Antonio  da  Silva  Corrè  i  ,  D  - 
p  itado  i,g20Q  rs.  em  pippl.  50800  rs.  em  metal. 
Fr^mhro  Moniz  TaVarea  60400  rs.  em  papel, 
$0400  rs  em  metal,  Antonio  de  Castro  10200  rs. 
em  ,>  prl  ,  10200  rs.  rm  met  .1.  Antonio  L-imaw 20400 
rs.  em  p.*p  I  20400  r».  e:n  metal.  Ca.  tai.o  M  runa 
d>  »Silva  40::OO  r*.  rm  rapei,  40800  r«  tm  metal; 
lb-nriqu*»  Meuron  ,  por  mio  do  dita  10200  r».  em 
papel.  10200  rs.  em  metal.  M  n»cl  Joié  de  Sonsa, 
1  <ei»  10  200  rs.  em  papei,  10200  rs.  im  m  tal.  O 
Q:i  rttl  Mestre  do  llrginn  Oto  de  Cavallaria  N  *  8, 

Íuaj  dia  «ie  scldo  800  rs.  José  Vaz  Conêa  de  Sca- 
r  í  ,  além  de  2400  rs.  n;*  Lei  q  ie  se  publicarão  no 
Diário  do  Governo  N.*  216  ,  deo  mais  em  que  por 
éng«no  se  omiltirâo  800  rs. 

Somma  em  Papel  Rs.  2:2280200 
em  Metal  2:2720340 


Total  4:5000340 
(Co/iri/iiwr.ís-ta.; 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAIS. 

HESPANHA. 
Mad  id  23  d*  Setembro. 
A  Bandeira  Branca,  e  os  outros  periódicos  Ultrat 
êe  Vmi$,  que  chegarão  pelo  ultimo  corr.io ,  men- 
rio  d5p  o  brilhante  acolhimento  que  de  parte  daGuar- 
Ala  Real  receberão  os  officiaes  Hespanhoes  ou  mais 
«].•  pressa  a nti- Hespanhoes  ,  que  sem  combater  fugirão 
ida  vergonhosa  derrota  de  7  de  Julho.  Dizem  que 


Íorém  não  podemos  deixar  de  fazer  huma  pergunta 
qual  desejaríamos  que  nos  respondesse  o  governo 
Francct,  on  seus  defensores,  c  apologistas.  Os  Pa- 
triotas de  Madrid  vào  celebrar  no  dia  de  amanhã  o 
assigaalado  triunfo  que  alcançarão  no  dia  7.  Sup- 
ponhamos  pois ,  que  no  calor  do  enthusiasmo  que 
deve  produzir  aqnella  festividade  cívica ,  «verda- 
deiramente nacional ,  houvesse  alguém  que  desse  os 
brindes  segnintes:  wrf  próxima  liberdade  da  Nação 
Franccta ,  que  escraoixadi  geme  debaixo  do  vergonhoso 
juso  <i os  Ultras! —  nos  itlustres  patriotas  Francezes , 
vexado*  e  opprimidos  ptk>*  indignos  restos  da  nniigd 
emigração ,  e  agora  ameaçados  de  se  verem  proscri. 
ptos  em  missa,  peta  anthoridade  judicial  rendida  aó 
poder  \  »  O  que  diria  i  então  os  amigos  do  governo 
Franciz  .ouvindo  estes  brindes  ?  De  certo  osconside- 
ranão  como  huma  mantsf  sta  d  cl  i  ração  de  guerra, 
e  os  apront  iriio  n>  futuro  Congresso,  não  como 
jnsta  retaliaria',  poré.n  sim  coroo  hnroa  provi,  de 
que  o  aetiiil  governo  da  Hespanha  he  incompati- 
vel  com  a  tr  mqnillidade  da  França  e  da  Europa. 

T^es  são  as  idéas  que  tem  estes  nossos  amigos  dos 
igmes  e  r.  ciprocos  dircitjs  de  que  devem  gozar  to- 
das as  naçõ  s! 

Idem  24. 

Temos  visto  hum-  carta  dc  Genovi  y  com  data  de 
6  do  c  rrente  cheg  ,da  p;-lo  correio  do  gabin  te  de 
Itália  que  acaba  de  entrar  em  Madrid,  a  qual  foi 
escripti  por  pessoa  .'fijrn.i  de  todo  o  credito.  Neila 
se  lê  o  seguinte  que  j  ligamos  ntil  communicar  a  nos- 
sos IfitoreM,  i  fim  de  que  fiquem  cada  vez  m-  is  con- 
vencidos da  «oite  que  aguarde  nqwrlles  Povos  qne 
tiverem  a  baixeza  de  se  sttbmetter  ao  domínio  da- 
quellrs  q^e  se  ptoclamno  directores  da  Politica  da 
Europa. 

Nossos  cr.'éis  oppressores ,  depois  d?  huma  espé- 
cie de  trego-  ^e  al?uns  turfes,  de  novo  tem  come- 
çado a  «na  Ivirrivfl  pe rsrgirçào.  As  prizSes  se  fa- 
zrm  com  mai -r  >etiv»d  i4«-  -  m  ior  fur^r  do  que  an- 
tes. As  m  asm  "rs  d<>  R":mo  \jO>nbtirdo  Venfsinno, 
estão  cheias  de  Ci,,ar'5  >.•  ill  stres,  qUecommctterão 
o  imperdo>vel  crime  <!e  h-ver  d<**ejido  a  prosperi- 
dade, a  librrdaHe  e  .  independência  da  formasa 
Itália  \  e  não  s<*nHo  stlffíci  -nte  os  rifirioi  di  stinadoS 
para  estr  fim  ,  o  gov  rno  Austriiro  tem  alugado  no- 
vas casas  p..ra  encerr  ,r  *«•  victimts  que  vão  cahin« 
do  naS  sua» garras.  Eis  aqui  alista  das  pessoas  con- 
tra quem  da  ordem  de  se  proceder  como  réos  de  al- 
ta traição.  O  marquei  B  "i?no  Bossi,  de  Milão.  O 
Hiarquez  Artimleut ,  de  Maútua ,  oCavalh  iro  Pi- 


se tem  ..berto  huma  subtcripçâo  p;  ra  lhes  darsoccer 

iro,  e  qu<  tem  sido  obsequiados  com  hnm  banquete,  sani>  de  Paria,  os  dois  Irmãos  Ugoni,  de  Brescia, 
wi  qual  s  -  durão  rep  tidos  brindes  aos  traidor  a    o  general  Demnutre ,  de  MHâ* ,  o  marquez  Arconali 


qii<-  ..tacárSo  o»  paeifir-os  h  bitnntes  de  Madrid;  aos 
r.i.lv.dos.  qn«:  se  prnclamão  D*ftn.\ores  da  Fe ,  e  ao 
jiroximo  re%*a'e  do  Rei  Fen.nndn  VII  captivo  tm 

Madrid  Eit=  s  demonstracS  s  feitas  em  Paris  ,  u 

vikta  êo  Gove'no,  por  hum  corpo  que  tanto  se  avi- 
zirha  rU  throno  ,  confin  âo  tudo  quanto  timos  dit» 
«  r  sp  -ito  rt  i  ma  fc  do  G  binete  Francez  ,  e  nos  livra 
da  io.;<nr  ç5o  de  malévolos  com  que  (cm  querido  de- 
BicirHit-.r  iiiss-s  folhas,  aqn»Iles  que  procurlo  ce- 
gar nos  para  maia  facilmente  nos  conduzirem  ao  pre- 
cipício. —  Seria  ocioso  o  trab.dho  de  fazermos  re- 
flejLÕif  «obre  este  assumpto ,  pois  são  tão  obvias, 


Milnnei,  ha  illustre  família  de  Este,  o  marquez 
Vitcouti  di  .frragona  ,  Milnnez  ,  o  conde  Jo<é  Pe- 
chio  ,  de  Milão  ,  agora  refugiado  em  Madrid.  O*  Jía- 
lianos,  diz  o  .-.uthor  da  c.<rta  atormentados  por  tão 
cruéis  vexames,  e  cirregados  de  cadêas  consterna- 
dos, volvem  s-us  olhos  para  a  Hespanha;  e  no  m.  ia 
da  sua  indignação,  ousão  formar  esperanças  conso* 
ladoras. 

■  i 

N.  B.  No  Diário  N.231,  pag.  1736,  col.  1."  lin. 
23  onde  diz  Lisboa  22  dc  Setembro,  deve  ler.se, 
Lisboa  28  de  Setembro. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Sabbado  5. 
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N."  235. 


Outubro  de  1822. 


GOPBMJVO. 


Je  ieox  bien  admetire  cWs  mo,  on«  donce  tibertè ; 
naii  je  nc  pau  eo  toléror  !'atau.  , 

l  '•  '        jfvtniUret  4t  la  filU  «"■»  Jt*oi. 


■d: 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

Joio  por  Gti^i  dc  Deoi ,  e  pela  Conetituição  da  Mo- 
'  narquia ,  Rei  do  Raino  Unido  de  Portugal  ,  Braxil ,  e  Algar- 
ve», d  aquém  «  d'al*m  Mar  em  Africa,  etc.  Faço  »aber  a  todoa 
oi  meui  Súbdito*  que  aa  Cortei  Decretarão  o  »eguinte : 

At  Cortei  Geraei ,  Extraordinarjaa  e  Conitttuintei  da  Nação 
Portuguesa,  estendendo  ao  augruento  da  deapcxa,  que  tem  reca- 
hido  «obre  a  Thetouraria  «lai  Cortei,  Decretáo  o  seguinte, 

l.°  Fica  elevada  a  vinte  contoi  de  icii  a  Coniignação  men- 
aal  ,  que  pelo  The  «ouro  Publico  ic  manda  entregar  ao  Deputado 
Tbeaoureiío  daiCortei,  pelo  Decreto  de  a«  de  Outubro  de  leal. 


aa  remeaaai  que 

Haer  para  o  Tbeiouro  Publico  poderá  encontrar  a  «ieipexa  daa  im- 
pretaóci  que.  lbe  deve  a  Tbetouraria  daa  Cortea.  Faço  daa  Cortea 
em  1)  de  Setembro  de  1833. 

Por.  tanto  Mando  a  todai  ai  Authoridadei ,  a  quem  o  conheci- 
mento ,  e  execução  do  referido  Decreto  pertencer,  que  o  cum- 
prâo  ,  e  «xecutem  tio  inteiramente)  como  nelle  ae  contem.  Dada 
no  Palacio  de  Quelux  aoa  16  de  Setembro  de  tfta.  Kl  Rei  (Jota 
Guarda.  Sebaitiao  Jose  de  Carvalho. 

Carta  de  Lei ,  pela  qual  Voi»  Magettade  manda  executar  o 
Decreto  daa  Cortei  Gcraci,  e  Extraordinariai  que  eleva  a  vinte 
contoi  de  reia  aContignaçio  meatal ,  que  aa  manda  entregar  peio 
Thewuro  Nacional  ao  Deputado  Thcaoureiro  dai  meintai  Cortea, 
pennittindo  que  a  Adminiitraçio  dalmprenta  Nacional  nai  remea- 
aaa  que  fizer  para  o  dito  Tbeiouro  poixa  encontrar  a  deipeia  dai 
impreuõea,  que  lhe  dever  a  Thetouraria  daa  Cortei;  tudo  na  for- 
ma acima  declarada.  Para  Voaia  Mageitade  ver.  Joaé  Maria  de 
Abreu  a  fca.  A  foi.  ta  do  Livro  I.  do  Rcgiito  dai  Cartai,  e 
Alvará*  ,  fica  regiitada  rua  Carta.  Secretaria  de  Eitado  do*  Ne- 
gocioi  da  Faaenda  lo  de  Setembro  de  1913.  Lourenço  Antonio 
de  Frei  ta*  Asevcdo  Falcão.  Manoel  Nicolao  Eitevei  Negrão.  Foi 
publicada  eita  Carta  de  Lei  naChancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei- 
■o.  Liiboa  34  de  Setembro  de  IS13.  D.  Miguel  J01*  da  Camara 
Maldonado.  Regiitada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  do 
Livro  da*  Lei*  a  foi.  Hf.  Liiboa  34  de  Setembro  dc  lisa. 
Francisco  J0rf  Bravo.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

„For  Decreto  de  Sua  Mageitade,  de  a|  de  Setembro  de  l|«t( 
ElRei ,  attendendo  ao  que  lhe  repreientou,  Antonio  B.rio  Je 
Maicaranhai ,  Coniul  Geral  de  Portugal  etn  Briitol ,  e  por  querer 
honrar  o  merecimento,  e  o  xelo  de  Homem  applicado  á  cultura 
doa  uteit  trabalho*  icientifico*  para  exemplo  de  outroi  e  proveito 
da  Nação.  Ha  por  bem  fai.r-lhe  Mercê  de  o  nomear  Cavalleiro 
Supranumerário  da  Ordem  de  Nona  Senhora  da  Conceição  de 
Villa  Viçoia,  para  entrar  cm  effectivo ,  quando  houver  vacatura, 
de  que  te  lhe  paaiarão  01  detpacboi  neceaaario*,  em  conformidade 
do  Alvará  de  lo  de  Setembro  de  1*19.  Palacio  de  Qutlux  em  aj 
«le  Setembro  de  l.aa.  -  Filippi  Firrtira  4*  Ara»,»  t  Cattrt.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


„«.*r*oa  ElRei,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocio*  da 
«luerta,  ao  Brigadeiro  Encarregado  interinamente  do  Governo  da* 
Arma*  da  Corte  e  Província  da  Extremadura  em  attenção  ao  bom 
serviço  que  fei  o  Medico  Civil  Ignacio  Antunes  da  Fomeca  Be» 
nevidci ,  ao  exercício  do  curativo  doi  doentes  dot  Hoipiuea  Kc 


gimentaet  dc  Infanteria  N.°  íg ,  e  Guarda  Nacional  da  Policia 
como  conita  do  orEcio  do  meimo  Brigadeiro  N.s  641,  que  expe- 
ça a*  ordem  necenaria*  para  *}ua,  o  dito  Medico  paaie  a  ter  exer- 
cício no  corativo  doi  doente*  doi  Huipitae*  Kegtuacntaea  dc  Ca- 
vallaria  N.*  J,  Infanteria  N.'  4  e  16,  do  quil  Sua 
manda  diipennr  o  ex-xegundo  Medito  do  Exercito , 
Attix  Cattro  e  Mendonça ,  por  Portaria  expedida  por  eita 
Uria  de  Eitado  ao  referido  Brigadeiro  em  data  de  hoíe. 
de  Qiufoi  em  |(J  de  Setembro  de  1(33.  ~J*tt  da  Silva  Cai  va- 
li*. „ 

„  Manda  ElRei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  dot  Negociqa  da 
Guerra  ,  communicar  ao  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  da* 
Arma*  da  Corte  e  Província  da  Extremadura,  que  lhe 
■ente*  o*  teu*  ofício*  N."  601  ,  «34,  c  6||  ,  o*  qu 
aa  copiai  du  partei  do*  Cirurgiôei  do  dia  do*  Hovpiuei  Regimen- 
ta*, eitabelecidot  no  Convento  de  São  Franciico  da  Cidade  por 
onde  camta  o  grande  numero  de  falta*  comsnettidat  pelo  Medico 
Franciico  de  Anil  Cattro  e  Mendonça,  tendo  deixado  de  viiitat 
em  muito*  diae  o*  doente*  doe  Hcapitae*  de  Cavallaria  N. •  1, 
Infanteiia  N.*  4,  e  16,  entregue*  ao  teu  cuidado  ,  e  bem  silim 
•  repretentaçio  do  Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  N.°  IS  , 
c  a  correspondência  do  meimo  Coronel  com  o  dito  Medico,  da 
qual  re  ví  que  por  falta  deite  deixou  dc  reuniste  a  Junta  doa 
Facultativoa  do  retpectivo  Hotpital  Regimental ,  que  o  meneio- 
aiado  Coronel  mandou  convocar  em  caao  extraordinário  ,  a  fiai  de 
providenciar  com  urgência  tobro  o  eitado  de  doença  de  que  re- 
pentinamente foi  aoommettido  hum  OrEcial  do  dito  Regimento  , 
e  «obre  o  conteúdo  doi  refericot  OfEcioi,  e  documento*,  Deter- 
mina Sua  Mageitade  que  o  citado  Brigadeiro  expesaa  <s  orden*  ne- 
ceturia*  para  que  o  mencionado  Medico  fique  deronerado  de  ora 
em  diante  do  exercício  que  lhe  citava  commettido  de  tratar  01 
doente*  doa  ditei  Hoipitae*.  Palacio  de  Qjulux  em  «o  de  Setem- 
bro de  liai.  -Jtii  <la  Silva  Carvalh».  „  ,  *v  ."•  1 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  jUSTiqA. 

„  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  do*  Negocioi  de 
Justiça  ,  conformando-ie  com  o  parecer  do  Concelho  de  Eitado, 
remetter  novamente  ao  Provedor  da  Comarca  de  Bragança ,  o  in- 
cluso requerimento  de  Mathia*  Jo*e  da  Cotta  Pinto,  M catre  Et- 
cola  da  Cathedral  daquella  Cidade ,  em  que  representa  a*  violên- 
cia*, contra  ellc  praticada!  pelo  Thetoureiro  Mór,  e  pcloi  Cóne- 
go* da  mesma  Cathedral ,  que  menciona »  e  a  informação  também 
incluía  ,  a  que  procedeo  o  dito  Provedor,  «  o*  maii  papei*  a  dia 
junto*  1  £  ordena  Sua  Mageitade,  que  o  meimo  Provedor  da  Co- 
marca dc  Bragança  torne  a  informar  *obre  o  negocio  ,  de  que  *e 
ouvindo  aa  partes  interessada* ,  e  declaundo  toda* 


1 ,  que  .«-W...U.  neste  objecto ,  e  se  ha  algum  obsta- 
o  xupplicante  ter  provido  pelo*  meio*  ordinário*  do  Po- 
der Judiciário,  a  que  o  mesmo  negocio  pertence.  Palacio  de 
Ux  em  -•  de  Setembro  de  l«aa.  =  J»U  ia  Silva  Carvalhd.,, 

„  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  deEatado  dot  Negocio*  de  Jus- 
tiça, con»tando-lhe  o  exceitivo  pnjuiio,  que  rexult*  aos  Habi- 
tante* da  Frcguexia  de  S.  Salvador  de  Covas  ,  da  Comarca  de  Va- 
lença ,  pela  auxencia  do  teu  respectivo  Abbade  o  Pteabitero  Se- 
cular Joae  de  Carvalho  Sampayo  ,  que  o  Reverendo  ArcebUp* 
Primai ,  faça  recolher  «cm  dilação  alguma  ao  mencionado  Preabi- 
tero  «ecular,  á  aua  Paroquia,  a  -fim  dalli  exercitar  decoroxamen- 
tnente,  como  deve,  as  funeçõe*  do  »eu  Ministério.  Palacio  de 
Quilux  ciu  aa  de  Setembro  de  li 3 3.  =  J»U  4a  Silva  Carva- 

ã*>M  .... 

,    „  Manda  ElRei ,  pela  SectcUtia  de  Batido  doi  Negocioi  de  Jut- 
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tiça,  remetter  to  Governador  da*  Juiticai  da  Releçío  e  Caia  do 
Porto  hum  mina  da  papeii  que  tratío  de  queixai  feital  porFran- 
ciico  Antonio  Lourenço  contra  o  Procurador  da  Camara  de  Viteo 
e  outra*  centra  a  metroa  Camara  pelo  modo  com  qae  ella  proee- 
deo  ao  recrutamento  ,  para  que  o  meimo  Governador  ,  fazendo 
examinar  com  a  maior  eircuntpecção  todoi  oa  documento! ,  qu« 
com  eita  le  lhe  remettem  ,  e  achando-ie  haver  logar  o  procedi- 
mento contra  a  Camara,  lhe  mande  immediatamente  formar  cul- 
pa. E  ordena  outro  aim  Sua  Mageitade  que  o  referido  Governador 
dai  Juitiçai  rettitua  a  eita  Secretaria,  logo  que  for  pottivel  todoa 
ot  papeia  que  vão  com  eita  para  que  poiaa  logo  remetter-ie  h li- 
ma parte  delle*  i  repartição  a  que  pertence.  Palacio  de  Qutb% 
em  lo  de  Setembro  de  igj».  S  J»si  ia  Silva  Carvalh».  „ 

„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Negocioi  de 
Juitiça,  que  o  Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  faça  autpender 
o  pagamento  do*  ordenadoi  impoato*  na  cabeção  daa  Siza* ,  pelo 
avião  de  $  de  Março  de  3790,  por  não  aer  titulo  baatante  para 
■  e  abonar  limilbante  deipexa^  devendo  01  interttudoa  requerer  ao 
Soberano  (  engreno  ,  a  quem  tómente  compete  confirmar  ordena- 
doi  nio  eitabelecidoi  pot  Lei.  1'alacio  de  (Ju-fu-  em  iS  de  Se- 
tembro de  líis.  3  .lei',  ia  Silva  Carvalh».  „ 

„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocioi  dejui- 
tiça  ,  remrtter  ao  Juiz  de  Fóra  de  Tentúgal  o  incluso  requeri- 
mento de  Franciico  Antonio  Neto  t  em  que  aponta-  diferente* 
quantiai  extraviadai  ao  Concelho  de  Mortagoa,  a  fim  de  que  o 
meimo  Juii  de  Fòra  a*  faça  cobrar  promptamentr ,  e  de  parte  do 
rezultado  de  aua  diligencia  por  eaU  Secretaria  de  Eitado.  Palacio 
de  ÇuWat  em  3 1  de  Setembro  de  iflta.  =  Jnt  ia  Silva  Curva- 
Ih,.  „ 

Exptdimu  ia  stnana^nia  tm  14  ie  Stttmir», 
AVfor/at  Civis. 

Portaria  ao  Ju:i  de  Fóra  de  Aveiro  para  proceder  na  conformi- 
dade da  Lei  a  retpeito  da  Importibilidade  de  lervir  o  actua  in- 
quiridor, Dettribuidor,  e  Contador  da  merma  Cidade. 

Dita  à  Mera  do  Deiembargo  do  Paço  pari  deetaiar  et  ailentot 
da*  Inforroaçóet  da  Univeriiatide ,  da  Leitura,  e  do  bom,  ou  mio 
lerviço  noa  Ligarei  que  tem  exercitado  o  Bacharel  J0.0  Luiz 
Monteiro  de  Carvalho  e  Oliveira,  concorrente  a  1.*  Superinten- 
dência da  Decima  do  Termo  deita  Cidade. 

Dita  ao  Juix  Ordinário  do  Couto  de  9emide  para  ie  cingir,  1 
Lei  de  20  dt  Julho  ultimo  a  retpeito  de  Eleiçoei  de  Camera*, 
obiervaudu  o  que  nella  ie  acha  diipotto. 

Dita  ao  Corregedor  de  Santarém  para  informar  immediatamente 
ouvindo  o  recorrido  lobre  a  repreientaç.'o  do  Juit  Ordinário  da 
Villa  de  Muge,  que  ie  queixa  de  que  o  teu  Subitltuto  terve  lera 
o  Supplican»*  ettar  impedido. 

Dita  à  Mexa  do  De*embargo  do  Paço  para  coniultar  «obre  a 
repreienuçfo  doa  OftViaei  da  Camara  de  Caitelto  Bom. 

Dita  ao  freiidente  dai  Eteiçõet  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 
declarando-ic-the  que  deve  uiar  doa  meio*  competente*  a  retpeito 
do  intuito  que  toHTreo. 

Dita  ao  Juiz  de  Fóra  de  Aveiro  para  informar  immediatamente 
•obre  a  queixa  contra  o  Prior  da  Freguetia  de  Ílhavo,  ouvido  es- 
te por  cicripte. 

Dita  ao  Juiz  de  Fóra  de  Braga  para  informar  logo,  e  com  to- 
da a  individuação  lobre  a  repreientação  auignada  per  Rodrigo  An- 
tonio de  Lima,  e  outror. 

Dita  à  Meza  do  Deiembargo  do  Paço  para  coniultar  tobre  o  re- 
querimento de  Anna  Victoria  de  Mattoi,  juntando  o  metmo  re- 
querimento aoa  maii  papeia  exiitentei. 

Dita  ao  Chanceller  da  Caia  da  Suppticação  que  terve  de  Re- 
gedor para  informar  tobre  o  requerimento  de  Antonio  Cot r ca  de 
Araujo.  ' 

Dita  k  Meza  do  Detembargo  do  Paço  para  coniultar  aobre  o  re- 
querimento de  Antonio  Joiê  Cabral  de  Mello  e  Pinto. 

Dita  á  lobredita  Meza  pa  a  coniultar  lebre  o  requerimento  da 
Camara,  e  Po\o  da  Villa  de  Langrouva. 

Dita  ao  Concelho  de  Eitado  remettendo  trei  relaçdei  de  Ba- 
chareii  concorrente*  aot  Lugarei  de  Letrat  de  Segunda  Entrancia, 
Correição  Ordinária,  c  Primeiro  Banco,  com  a  nota  marginal 
dai  Informaçõei  da  Univenidade  ,  e  do  bem ,  ou  mio  terviço  noa 
Lugarei  que  tem  exercitado. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Trancoto  para  informar  o 
requerimento  de  J01*  Bernardo  Correa  Cabral. 

OnVto  ao  Governador  da*  Juitiçat  da  Relação  e  Caia  do  Por- 
to retpondendo-ie-lhe  ao  teu  orficio  tobre  a  commutaçio  dai  Sen- 
tença* de  condemnação  a  trabalho*  pnblicoi. 

Portaria  ao  Juiz  de  Fóra  da  Ilha  Gracioia  para  informar  o  re- 
ferimento de  Franciico  de  Souia  Vaiconcelloa. 


Dita  ao  Juiz  doi  Degr.dadoi  pára  fazer  deter  na  prizío  01  Co- 
va da  Moura  em  que  ie  acha  Jotc  Rapoto,  ate  que  te  conclujo 
ai  diligenciM  a  que  ie  mandou  proceder. 

Diu  ao  Chanceller  da  Cate  da  Supplicaçáo  que  aetve  de  Re- 
gedor, para  deferir,  conforme  a  tua  Informação,  ao  requerimento 
de  João  Alvet. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Santarém  ,  para  mandar  pôr 
em  liberdade  a  Lucio  Ferreira  Marraaaaque ,  por  ter  tatiifeito  a 
pena  de  aeia  mete*  de  prizáo. 

Dira  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Thomar  para  informar  *obre 
O  requerimento  de  Manoel  Rodriguea. 

Dita  á  Meza  do  Deiembargo  do  Paço  para  coniultar  tem  perda 
alguma  de  tempo  ,  e  precedendo  circunttanciadat  informaçõea  ao- 
bre o  requerimento  de  Manoel  Teixeira  Liomil ,  Juiz  de  Fóra  da 
Villa  de  Cetimbra. 

Dita  ao  Juix  de  Fóra  da  Villa  de  Setúbal  ,  para  proceder  na 
conformidade  da  Lei  a  retpeito  do  requerimento  de  Maaoel  Joté 
Gargamala,  e  papeit  que  o  acompanhto. 

Dita  ao  Miniitro  e  Secretario  de  Eitado  dot  Negeciot  da  Ma- 
rinha remettendo-ie-lhe  o  requerimento,  e  Informeçóei '  de  Ma- 
noel Pereira  oa  Silva  para  informar. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Alemquer,  em  contequén- 
cia  do  requerimento  de  Joaquim  de  Lemot  Menna  Hierivão  da 
Correição  da  meime  Comarca ,  para  nSo  comentir  ,  que  oi  Oftíciatl 
da  tua  juritdicção  levem  outrot  lalarioi ,  que  não  lejío  oa  que  at 
Leit,  e  ReioluçCei  conferirem. 
'  Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Santarém,  ordenando-te-)ke 

0  meimo  pele  que  retpeita  aot  teut  Oftkite* ,  procedendo  contra 

01  que  contravierem  como  for  de  direito. 

Diu  ao  Miorttro  e  Secretario  de  Eitado  doe  Negocio!  Bttran- 
geiroe ,  remettendo  a  «onaulu  da  Meta  da  Conaciencia  e  Ordenr, 
e  mait  documento*  relativo*  i  omminío  de  dout  Adminiitndorea 
de  Correio  Getal,  para  dar  ai  conveniente!  providenciai.  ' 

Dita  á  Meta  do  Detembargo  do  Paço  com  relação  de  Bacbareit 
'  concorrente!  aoi  Lugarei  de  Letrai,  para  qne  ,  iem  dilação  faça 
notar  ei  aiientoi  de  tua*  Leitaraa,  i  margem  de  cada  hum  dei 
relacionado!. 

Dita  ao  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Montara*,  para  ordenar  o 
proceito  na  fórma  legal,  e  preceder,  na  conformidade  da  Lei, 
centra  o  Prior  Encommeadado  da  Igreja  de  S.  Thiago  da  meima 
Villa,  e  o  Ecónomo. 

Diu  ao  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Limoeiro ,  rementtendo- 
ae-lhe  huma  carta  aiiigmda  por  João  Chrytoetomo  Ribeiro  ,  pela 
qual  coima  at  violência!  que  te  lhe  tem  feito  ■,  para  proceder  áa 
avertguaçdea  aeceitariat  «obre  o  de  qne  trata. 

Diu  ao  Juit  de  Fóra  da  Villa  da  Figueira  ,  participando-! he 
que  pela  SecreUria  de  Ettado  dot  Negocioi  da  Guerra,  ie  expede 
ordem  ao  Governador  da  Praça  da  Figueira  para  lhe  dar  o  auxi- 
lio neceiiario  à  legurança  na  deligencia  de  que  «ti  incumbido. 

Dita  ao  Miniitro  e  Sccreurio  de  Eitado  dot  Negooioi  da  Guer- 
ra para  fazer  dar  o  mencionado  auxilio. 

Dita  à  Meza  do  Deiembargo  do  Paço  participindo-ie-lhe  ha- 
ver te  acecitado  admtiião  qne  pede  o  Bacharel  João  Baptiita  Ri- 
beiro do  Lugar  de  Ouvidor  do  Recife,  em  attençáo  aot  raotivoc 
que  al  legou. 

Dita  ao  Intendente  Geral  da  Policia  para  informar  logo  a  ret- 
peito do  Orneio  do  Corregedor  da  Comarca  de  Alcobaça  relativo 
ao  conflicto  de  juriidicçío  entte  e*te ,  e  o  Provedor  da  Comarca. 

Dita  ao  Provedor  da  Comarca  de  Aveiro  pira  informar  etreunt- 
Unciadamente  tobre  a  repreientação  de  Bernardo  Barreto  Feio. 

* 

Preces  pertencentes  a  Vara  ia  Cerreiçle  ia  Comarca  io  Ptrte. 
Prezoa  4. 

Puytt  pertencentes  a»  Juix  it  F.'ra  ie  Crime. 
Prezot  6. 

Rlcs  sentenceaiks  ru$  cemprehettiiies  nmnmm  its  anttrtJtntet. 
Antonio  Joie  ,  Joié  Tinto  Vieira,  furto,  preto  em  14  de  Abril 
de  íszti  em  viziu  de  •  de  Julho  fbrão  condemnadot  em  4  an- 
noi  de  calceta. 

Manoel  Pire»,  toldado  da  j.*  Companhia  de  Artilharia  N.°  4,  . 
morte,  preto  em  16  de  Abril  de  llzn  remettida  a  culpa  ao  Re- 
gimento. 

Margarida  Joaquina  Roza,  farto  e  arrombamento,  preta  em  17 
de  Abril  de  nu  t  foi  por  appellaçãe  em  26  de  Julho  condemna- 
da  por  tentenca  final  em  f  annot  para  o  couto  de-  CârtrO  Marim, 
cinco  mil  ríi»  para  derpeiai  da  Relação,  e  na  reitituiçio  do  for 
to, 
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Ann»  4a  Corti  a  Mandrio* ,  Maril  da  Corta  •  MaaMoa ,  feri- 
mento,  prezas  em  14  de  Maio  do  lSaai  tottat  por perdão  d*  par- 
te ,  e  icnunça  detie  Juiio. 

PreXtt  aerlententet  d  Vara  dt  Juiv  d,  Crime  da  Cidade 
d»  Ptrtt. 

Prezo*  9b 

'Ri ti  stntenteoiíe  mltttmprehendidtt  ne  numere  des  antecedentes. 
Feita  da  Coita  Dia»;   ferimento,  preto  em  2%  de  Maio  i< 
itiai  por  perdi*  da  parte  abtoluto  e  «oito. 

Prtxf*  pertencentes  d  Vara  d»  Juiz  *  F*V«  dt  Crime. 
Freto*  10. 

Ritt  stnteneiadti  nit  ctmprthendidts  hi  numere  antecedente. 

Joio  Antonio  ,  furto,  prew  em  a  de  Mato  de  lt»i ,  em  wzi- 
ta  de  e  de  julho  «o  corrente  anno  foi  o  rio  ab»luto  por  falta 
de  prova» 

Porto  1.»  de  Agoato  de  lBaa,  •  Juia  do  Crime  Maneei  Nu- 
mt  Cincha  dt  Ctutt. 

Pre\ts  sententeades  ne  me\  dt  Agsstt  dt  ma,  pertencentes 
d  i.'  Vara  ia  Cerre, f St  dt  Crime. 

Franciico  Joté  de  Pinho,  bofetada  :  porientenç.»  do  i.°  de  Agoi- 
to  de  itia,  julgado  o  perdoo  que  lhe  deo  a  parte  queixo». 

Fraacirco  Antonio  denominado  o  orfio ,  morte  1  abtotvido  por 
Accordio  de  1  do  dito  roei. 

Antonio  Joié  Pereira  Veiga,  reiirtenciat  4  anno*  para  Cattro 
Marim  e  io£>  rei.  para  a*  despeza.  da  Relação  por  Accordio  de 
)  do  dito  uiez. 

Antonio  Pereira  da  Silva,  rcaiitenciai  daanoi  para  Caitro  Mi- 
rim ,  *  |«i  reíi  para  dctpeut  da  Relação,  por  Accordio  de  6 
da  dito  mei. 

Joio  Carlo*  Pereira  Soarea  de  Azevedo,  procedimento*  injui- 
toi,  e  etcandaloao*  em  exercicio  de  juritdiccãoi  inhibida  de  re- 
qnerer  lugarei  de  Magiatratura ,  ou  Fazenda  dentro  de  a  annoi, 
fica. ido  contra  elle  «alvo  direito  aoi  pronunciado*  por  perda*  da- 
tnnot  e  injuria,  Accordio  de  t  do  dito  mez  e  anno. 

Joio  da  Fonieca  Lazaro,  João  da  Forneça  Lazaro,  filho  doou. 
tro ,  retiitencia  e  tirada  de  prezo  1  4  anno*  para  Caitro  Marim , 
t  1 o  $  rcii  para  deipexa*  da  Relação ,  Accordio  de  1  j  do  dito 
mez  e  Anha. 

Antonio  Jotc  Ferreira ,  furto  de  boi .  •  abiolvido  por  falta  de 
prova,  Awento  d*  vizita  de  16  do  dito  mez  e  anno. 

Pedro  do  Outio,  tiro,  arrombamento  de  telhado,  e  fugida  de 
cadea  com  arrombamento  1  lo  annoi  para  Cabo  Verde  incluído*  o* 
}  que  já  lhe  tinhâo  lido  impoato*  pela  2.*  Vara  da*  Ouvidoria*, 
Auento  de  vizita  de  16  de  Agoiro  de  tsaa. 

João  Cardoio  Monteiro,  u*o  de  armu,  e  perturbador  do  *ocego 
publico:  condemnzdo  em  1  anno  para  á  calceta,  em  o  tóbredito 
Auento  de  vizita. 

Antonio  Jort  da  Cotta,  vadio,  fuitot,  è  rotpeito  de  talteador. 
condemnado  em  3  anno.  para  a  calceta ,  pelo  tóbredito  Auento. 

Jose  Antonio  da  Silva,  furto*  e  mata  deaorden*:  j  anão*  pira 
Cabo  Verde,  pelo  referido  Auento. 

João  Alve*  Faria*,  vadio}-,  furto*  e  tuipeito  de  nltéador,  deso- 
bediência, iarabordirueio ,  e  injuria  a  Magtttrado ,  fahidade  em 
auigaatura ,  e  aerventia  de  officio  icm  provimento  ■  pelo  Alieni» 
abaoUido  da  culpa  da  injuriai  faliidade  e  aerventia  do  officio  lem 
provimento  por  so  não  qualificarem,  e  quanto  a  vadio  e  furtoa 
julgario-ie  purgado,  oa  indicio,  com  o  tempo  de  prisão,  e  foi 
mandado  toiur. 

Jo*é  Maria  da  Silva,  achada  de  hum  e.toquei  pelo  dito  Anen- 
to,  condemnado  em  lo  annoi  para  Cabo  Verde,  e  por  mei»  de 
embargoi  mudado  o  degredo  para  a  Ilha  de  S.  Miguel. 

Jote  Velloio  da  Coita,  facto,  e  vociferaqõe*  contra  o  feliz 
Syitem  da  nona  Regeneração  Politica)  por  Accordio  de  27  de 
Agoito  de  18  22,  condemnado  em  6  raezet  de  degredo  incomrou- 
tavel  para  fora  d*  Comarca,  pezando  para  o  arbítrio  que  a  Lei 
Concede  a  gravidade  é  tranicendcncia ,  e  qualidade  deter  »idoeoin- 
tnettido  em  caia  particular ,  e  perante  pouca*  pe.aoa* ,  que  d»  a 
V  teiumpcjío  qae  o  ico  o  nio  repetira,  e  em  attençáo  ao  tempo 
em  que  tem  catado  reduto,  para  teu  cattigo  emenda,  tattifacio, 
o  citempro  dot  maia. 

Manael  de  Morae*  Sarmento,  furto,  Accordio  de  V)  de  Agoito 
3e  mia,  condemnado  a  que  rntitua,  e  paga  do  valor  do  roubo 
ao  oSeodido,  e  era  2  anno.  de  degredo  para  Cabo  Verde,  *  em 
joj)  rei.  para  deipeza*  da  Relação. 

Joaquim  Ferreira  da  Crat,  Joaquim  Jort  d*  Oliveira  ,  morte  1 
Accordio  de  |i  de  Agocto  de  Isa»,  {anno*  para  Angola,  íooj, 
iwe  para  a*  partea,  a  taber  <  0$  reit  para  a  viuva  ,  e  5  .  »>  reli 
para  o  filho  do  morto,  *  em  outro*  coj)  reis  para  aa  dcipetat  da 


Porto  6  de  Sètembró  de  lStJ.  O  De.embirgador  que  terve 
de  Corregedor  do  Crime  da  I."  Vara  ,  Basilit  Tetxeira  Cardtic 
dt  Savtdta  Freire. 

 *  

Ministério  da  fazenda. 

De.de  o  dia  s  do  corrente  mez  de  Outubro  o  Mini.tro  e  Se 
cretario  de  E.tado  do.  Negocio,  da  Fazenda  dará  audiência  na 
cretaria  de  E.tado  toda*  »*  Terça.  ,  e  Seita*  feira*  i»  nove  hora 
da  manhã  ,  nio  tendo  dia.  impedido.  ,  «  faltará  em  .u.  caia,  a 
quem  o  procurar,  deide  ai  quatro  ate  á*  cinco  hora»  da  tarde  e.ri 
todo*  01  dita  que  não  tejio  Domingo*  e  aia*  Santo*  e  txjo  eut 
outra  hora ,  ou  netttt  dia*. 

f.  •  ..•  .    •  o  ,  k  Bj 
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CO  R  TES.  —  Scstão  481—4  de  Outubro. 
(Presidência  do  Sr.  Trigoto.) 

Aberta  a  Sessão,  elida  a  acta  da  antecedente  pe. 
lo  Sr.  Sccrt-Lirio  Barroso,  que  foi  approvad  > ;  pas- 
so» o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  expediente , 
mencionando  os  officioa,  c  mais  papeis  seguintes. 

I.*  Officio  do  Ministro  dos  Negócios  do  Rnno  ,  coA 
bnma  informação  do  Reverendo  Bitpo  do  Porto , 
sobre  o  estabelecimento  d*  hnm  Collcgio  de  » duea- 
çSo  para  meninas,  que  propozerio  a  Prelada,  e 
mais  Religiosas  do  Convento  de  Corpus  CkrUti  ,  de 
VilU  Nava  de  Gayn,  no  mesmo  Convento,  na  forma 
do  Plano  qne  também  se  remette  janto;  mnadoti-se 
i  Caromissào  de  Jnstrncçlo  Publica:  2.«  Do  Minis- 
tro da  Justiça,  acompanhando  informações  sobre 
as  dificuldades  que  se  tem  observado  na  ex  cuçlo 
da  Lei  de  4  de  Julho  de  1821 :  mandou-se  á  Cora- 
missão  de  Justiça  Civil:  3.'  p-dindo  a  rrsoluçio  de 
hum  officio  do  Juiz  de  Fóra  da  Mttttjana,  em  que 
expõe  nio  poder  subsistir  no  lugar,  attento  o  pou- 
co rendimento  delle  ,  que  foi  r  cm  et  ti  do  no  Sobera- 
no Congresso  em  21  de  Agosto  passado;  foi  áCoxa- 
mi*«ão  de  Katenda. 

Fit  árSo  as  Cortes  inteiradas  de  hum  officio  da 
Junta  Provisória  de  Governo  do  Maranhão,  no  * 
qn.il  refere  o  estado  de  socego  daquella  Província, 
e  acerescentá  que  não  tendo  alli  oecorrido  assumpto 
algum  qneexigj  providencias  Legislativas,  por  isso, 
e  para  eco'nomixar  o  tempo  qne  be  tão  prvcioéo  ao 
Soberano  Congresso  dirige  a  sua  correspondência 
a  S.  .Vlagestade  pela  Secretaria  sompetente; 

Ficárão  igualmente  inteiradas  de  huma  participa- 
elo  que  faz  o  Sr.  Deputado  IúdoroJosé  dot  Santos,  ex- 
pondo que  por  motivos  de  moléstia  não  tem  podida 
comparecer  á*  SesaSes  de  Cortes. 

Concedêr£o-se  16  dias  Je  licença  ao  Sr.  Deputa* 
do  Momz  Tavares,  para  tratar  da  sua  saúde. 

Ficáruo  as  Coites  inteiradas  de  entra  participa- 
ç5o  do  Sr.  Jbmida  e  Castro,  qne  expffe  o  mão  es- 
tudo dc  sua  saúde  ,  que  o  impossibilita  de  assistir 
ús  Ses*8es  do  Augusto  Congresso. 

Feita  a  clumada  disse  o  Sr.  Soares  Avvtdo  qUe 
estavSo  presentes  121  Srs.  Deputados,  que  faltatlo 
15  coru  licença,  e  20  sem  ella. 

Ordem  do  Dia.  , 
Trojtclo  dè  organixapSo  dut  Relações  Provincidet. 

Continuou  a  discussão  sobre  este  projecto,  e  foi 
matéria  de  debate  o  Artigo  26  do  mesmo. 

CAPITULO  III. 
Dos  Desembargadores. 

Artigo  26.  S5o  tirados  da  classe  dos  Juízes 
Letrados  pela  tina  escala  ,  c  antiguidade  ;  ten- 
do dado  provas  snfficientés  de  suas  virtndes  ,  co- 
nhecimentos, e  amor  ao  systema  Constitucional. 

O  Sr.  Freire  com  bateo  o  artigo,  na  parte  em  que' 
estabelece  qae  os  Desembargadores  fundem  suaspro« 
moções  na  ercala  ,•  ou  antiguidade  de  seus  servi- 
co.,ae  mostrou  que  tal  di.po.icIo  faria  ees.ar  o  ee. 
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tímftlo.  e  por  consequência  o  bem  do  serviço  pu- 
blico  obsrrvou  quanto  era  arriscado  também,  dei- 
x.  r  ao  livre  arbítrio  do  governo  conhecer  do»  ta- 
lentos, .virtudes  dos  Desembargadores,  para  servi- 
reiu  dr  bise  no  ttu  adiant-m»  nto  ,  o  que  iria  dc  hu- 
nia  vez  tirar  toda  a  independência  da  Magistratura  , 
tão  necessária  em  hum  governo  Con  titocional ,  e  pro- 
poz  hum  meio  termo  entre  o  arbítrio  que  sc  devia 
obstar,  e  a  escala,  ou  antiguidade  que  envolvilo 
difiuuldadts. 

Q  Sr.  Serpa  Machado  tomando  a  palavra  disse, 
que  não  tr.itiria  da  matéria  da  segunda  parte  do 
;.rtigo  ,  por  ser  hum  objecto  que  devia  faz?r  parte 
da  I  i  sobre  as  promoções  dos  Magistrados ,  e  uni» 
camente  apresentava  huma  excepção  á  primeira 
parte,  a  qual  se  reduzia  a  propor;  «que  os  Lentes 
da  Universidade  das  faculdades  Jurídicas,  fiquem 
continuando  a  ter  accesso  depois  de  certo  numero 
de  aunos  ,  aos  lugares  de  Magistratura;  »  e  mostrou 
que  sendo  este  accesso  huma  recompensa  dos  gran- 
,des  srrviços  dos  Lentes  da  Universidade,  era  tam- 
bém a  paga  dos  seus  sacrifícios,  e  por consequeneia 
hum  estimulo  ,  para  que  as  Seiencias  adquirSo  aqucl- 
lo  gráo  de  adiantamento  de  que  são  susceptíveis ; 
observou  que  esta  excepção  não  alterava  de  forma 
alguma  a  marcha  das  Promoções,  porque  os  Lt-ntcs 
segundo  as  lais  antigas  entrão  na  carreira  Judicia, 
ria,  e  tem  adquirido  direito  á  mesma  antiguidade. 

O  Sr.  Guerreiro  defendeo  o  artigo  ,  mostrando  que 
a  escala,  ou  antiguidade  he  sempre  a  maior  segu- 
rança dos  empregados,  e  a  independência  dos  pa- 
deres  ,  e  por  conseguinte  o  bom  serviço  do  publi- 
co  ;  mostrou  que  approvando  assim  a  primeira  par- 
le, rejeitava  a  segunda  por  isso  que  destruía  -  pri- 
meira ;  e  accrcscf nton  que  aquelle  que  não  tiver 
*irtuds,  conhecimentos,  e  amor  ao  Systema  Cons- 
titucional, oio  só  não  he  digno  de  ser  Desembargador; 
roas  n  m  mesmo  de  exercer  lugar  algum  publico,  pois 
que  para  taes  indivíduos  não  ha  escala  ,  nem  antigui- 
dade;  e  que  em  quanto  a  admissão  dos  Lentes  aos  lu- 
gares de  Magistratura,  ellc  se  oppnnha  com  todas 
as  suas  furças :  expoz  que  os  serviços  dos  Lentes  da 
Universidade,  devião  ser  recompensados  pela  mes- 
ma'Universidade ,  que  se  os  ecus  ordenados,  e gra- 
duações lhes  não  são  bastantes  ,  elles  H  lhe  a  ti- 
gm.ntem,  ■  tenhio  os  Lentes  a  certeza  de  que  só 
a»  regência  das  suas  Cadeiras  ,  poderio  obter  os 
«eu»  prémios,  e  dc  forma  alguma  se  poderão  intro- 
«xneltor  em  hum  ministério  alheio  de  6uas  profissões, 
e  que  pelo  contrario  se  no  artigo  se  não  entendesse 
-tsproasa mente ,  que  os  Lentes  ficavão  excluídos  de 
outros  lugares,  elle  proporia  que  isto  absolutamen- 
te ke  declarasse,  e  por  isso  o  seu  voto  era,  que  se 
approvasse  a  primeira  parte  do  artigo,  e  que  se 
rejeittwe  a  indicação. 

O  Sr.  Feireiía  Borget  mostrou  ,  que  a  indicação 
-do  Sr.  Sêrpa  Machado  não  podia  sustentar- se ,  por- 
.que  era  opposta  n  1- Ira  de  hum  dos  artigos  da  Con- 
liiuiçào,  que  estabelece  que  os  Magistrados  serão 
promovidos  segundo  a  sua  antiguidade  de  -^rviço  ; 
que  esta  antiguidade  dc  serviço  na  Magistratura, 
JjSo  podia  .tdq.iirir-se  n->c  log-r^s  de  Oppozitores , 
e  Lente»  ,.c  que  sendo  assim  ,  a  discussão  devia  sus- 
pender-fe  sobre  o  aditamento,  continuando  sobre  o 
.utigo  o  qual  elle  approvava. 

O  Sr.  Fernandes  Thomas  combateo  fortemente  a 
-indicação  do  Sr.  Serpa  Machado,  oppondo-sc  a  que 
de  forma  alguma  »c  misturassem  os  dons  empregos 
de  Leales,  c  dc  Magistrados:  fez  ver  qtit:  os  Lentes 
•  já  Irtu  grandes  vantagens  porque  além  dos  s-us  or- 
deuados  como  Lentre,  tiles  possuem  quando  Eccle- 
ti^sticos,  Cnonicatos,  e  tem  accesso  aos  Bispados, 

outras  grandes  dignidades ;  quç  te  os  ordenados 


dos  L#n*e» "Seculares  "s5o  peqiteaoe,'  angmrntem- se- 
lhes,  ou  Sccalaríxem-se  ás  Conrtias ,  fazendo  se  por 
todos  os  Lentes  bnma  repartição  igtfal ;  e  obs  rvon 
que  em  quanto  os  Lentes  tem  estes  recurso* ,  os  Ma- 
gistrados mais  nenhuns  lhes  restio ,  do  que  serem 
promovidos  ao  Supremo  Tribunal  dc  Justiça,  e  a 
este  respeito  coucluio,  que  sc  os  Lentes  querem  ter 
accesso  aos  Lugares  de  Magistratura ,  devem  os  Ma- 
gistrados ter  accesso  ás  Cadeiras  da  Universidade. 
Passou  depois  a  tratar  da  segunda  parte  do  artigo, 
disse  que  nenhum  dos  Illustrcs  Preopínantes  que  o 
impugnarão,  duvidavao  de  que  sem  virtudes,  co- 
nhecimentos, e  amor  ao  System  a  Constitucional,  se 
nio  deve  adroittir  nenhum  empregado  publico,  po- 
rém que  níio  duvidava  nen  sr;  persuadia  que  seus 
Illnstres  Collfgas  na  Coraajissão  duvidarião,  que  se 
omittisbc  neste  lugar,  eque  se  reservasse  este  obje- 
cto para  a  Lei  regulamentar ,  de  que  se  acha  encar- 
regada a  Commissão  sobre  a  promoção  da  Magis- 
tratura. 

O  Sr.  Barreto  Feio  disse:  Eu  sou  hum  dos  defen- 
sores da  antiguidade  ,  e  não  me  eu  vergou ho  de  o 
confessar  nem  dc  expor  as  razões  cm  u,ue  me  fun- 
do. 

Os  cargos  da  Magistratura  nssím  como  o»  de  to- 
das as  mais  repartições  Civis,  ou  Militares,  ou  são 
temporários,  cu  vitaLcios ;  sc  elles  são  temporários 
hão  tem  lugar  a  antiguidade ,  deve  ir  procur.ir-se  o 
h'»mcm  mais  digno  para  »  emprega  ,  onde  quer  qnc 
elle  «steja  sem  st-  attendsr  senão  ao  merecimento  ; 
se  são  vitalícios,  huma  vez  que  qualquer  iodividio 
seja  admittido  n'huma  repartição,  deve  ser  promo. 
vido  ao  posto  que  sc  lhe  segue  pela  sua  antiguida- 
de; porque,  de  du  s  huma  ou  aqnJle,  que  tem 
servido  mais  tempo,  tem  servido  bem,  011  tem  ser- 
vido mal;  se  tem  servido  mal,  deve  ser  demittido ,  c 
se  tem  servido  bem  ,  nio  ha  razão  para  que  seja  pre- 
terido. Estas  palavras  talento ,  virtudes ,  merecimento 
etc.  s*o  muito  harmoniosas ;  m  s^ão  muito  v.igas  pa- 
ra poderem  servir  dc  regra  ao  Executor  da  Lei,  e 
se  lh  foise  concedido  hum  ta]  arbítrio,  cellc  usas- 
se drlle  em  toda  a  sua  amplitud-,  ou  elle  escolhesse 
bem,  ou  escolhe-se  mal,  sempre  a  sua  escolha  seria  fa- 
tal ;  porque  seella  recahisse  n'hnm  homem  máo  ,  viria 
o  emprego  a  ser  indignamente  exercido,  csu  recabitao 
n'bum  homem  bam  ,  esse  homem  bom  viria  tornar 
rodos  todos  os  outros  membros  da  repartição;  porque  81 
preterições  trazem  com  sigo  desgosto,  e  homens  d  es- 
gostosos  não  podem  bem  desempenhar  os  seus  deveres. 
Portanto  em  todo  o  caso  deve  a  antiguidade  ser  a 
única  regra  para  as  promoções  dos  cargos  vitali- 
cios. 

Quanto  a  serem  oí  Lentes  da  Universidade  porvi- 
dos  nos  cargos  d  1  Magistratura  ,  devo  dizer,  que 
assim  como  eu  não  approvo  que  hum  D.  scmbr.rg.i- 
dor  vá  ser  Lente  de  prima  na  Uiiiverrid  .dc ,  tom- 
bem nio  approvo  que  hum  Lente  de  prima  venha 
ser  Desembargador.  Cada  hum  siga  o  seu  accesso 
na  repartição  competente:  a  Lei  he  igual  para  lo- 
dos. 

O  Sr.  lia  tos  expondo  o  verdadeiro  estado  da  qties- 
*tão ,  passou  a  trat.ll.i  t-m  mbas  as  suas  partes.  Eni 
quanto  á  primeira  ,  adoptou  como  regra  ger.il  a  da 
antiguidade,  como  a  menos  fallivel  dc  iodas,  e  a. 
mais  conforme  aos  princípios  da  justiçi.  Mostrou 
qnc  as  cousidrr.rõcs  de  virtndes,  conhecimentos,  c 
amor  ao  Sysícma  Constitucional,  deveráõ  ter  log.ir 
quando  se  apresentarem  muitos  candidatos  dc  iguàl 
antiguidade  ;  porque  a  não  ter  essa,  qual  outra  ra- 
zão haverá  dc  preferencia  neste  caso?  E  porque  a 
commettcr.se  assim  mesmo  alguma  injustiça  ,  cila 
não  será  nunca  tão  grau  le  ,  como  pódo  ser  quan- 
do tudo  hc  erbitrio.  Fez  ver  que  para  Inter  es- 
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timulo  nos  empregados  públicos  ,  nenhuma  pre- 
cisão ha  da  se  alterar  a  dita  regra  ,  s  que  quando 
a  houvesse  teria  mui  bastante  exeeptuarem-se  delia 
alguns  ainda  que  poucos  empregos  :  mas  que  de 
maneira  nenhuma  podia  admittir  que  se  ponha  hum 
negocio  tão  importante  na  pura  dependência  do  Go- 
verno ,  ao  qual ,  dcixando-sclh  a  pertendida  am- 
plitude,  nunca  faltariÕ  pretextos  para  desculpar.se 
quando  for  arguido  de  ter  atropelado  em  seus  Des. 
pachos ,  todos  os  princípios ,  e  todas  as  Leis  por 
onde  devia  regular-se.  Passou  á  segunda  questão, 
e  propondo-se  mostrar  que  deve  conservar- se  aos 
Lentes  da  Universidade  o  direito  e  a  posse  em  que 
estavão  de  accesso  aos  grandes  logares  da  Magis- 
tratura, começou  por  destruir  o  argumento  que  em 
contrario  se  havia  oflferecido ,  deduzido  da  Consti- 
tuição,  e  depois  remontando-se  a  épocas  mui  remo- 
tas, observou  que  aquelle  direito  era  antiquíssimo, 
e  ou  trouxesse  a  sua  origem  de  alguma  Li ,  ou  se 
fosse  introduzindo  ,  e  estabelecendo  por  outra  'ma- 
neira ,  o  certo  era  que  o  Sr.  Rei  D.  Pedro  II,  o 
respeitara  nos  termos  os  mais  positives  e  solrmnes 
em  sen  Decreto  de  10  de  Junho  de!66G.  Mensionou 
igualmente  as  Leis  que  a  esta  se  forio  seguindo , 
até  chegar  á  de  12  de  Julho  de  1815:  e  das  dispo, 
sições  de  todas  ellas  deduzio  qne  nada  havia  mais 
incontestável  que  o  refrrido  direito.  Notou  que 
deve  haver  grande  cuidado  cm  alterar  antigas  ins- 
titnições,  mormente  não  se  apresentando  huroa  ne- 
cessidade ou  pelo  menos  utilidade  publica,  como  no 
c.-.so  occorrent::  realmente  senão  apresentava.  Disso 
que  hnma  das  cousas  cm  qu-  os  bons  Governos  se 
distinguem  dos  mãos  consiste  em  que  naqnelles  os 
aabios  são  protegidos,  e  nestes  ou  perseguidos  ou 
desprezados:  que  nos  nossos  passados  Governos  sem- 
pre forão  mui  considerados  os  Lentes  da  Universi- 
dade ,  e  que  seria  o  maior  absurdo  o  privalloa  des. 
■a  consideração  quando  se  tnta  de  melhorar  as  ins- 
tituições, c  de  regenerar-nos:  que  os  oppositorcs 
se  dedicavão  por  muitos  annos  ao  serviço  Académico 
sem  recompensa  alguma  imtnediata  ,  e  sem  t^rem  es- 
pécie alguma  de  ordenado;  e  os  Lentes  tendo  hum 
ordenado  insignificante:  que  huns  e  outros  se  con- 
sagravão  a  tão  penosa,  c  tão  despendiosa  vida  em  at- 
teução  ao  futuro  vantajoso  ,  que  lhe  affiançavão  tantas 
Leis,  lembrando-se  no  meio  de  suas  laboriosas  fa- 
digas que  iriSo  receb-r  o  premio  delias  nos  Tri- 
bunaes  a  qtic  tinhão  hum  ligititno  acce»so,  mis  que 
privados  disto  a  Univisidade  se  tornaria  d  sertã. 
Fallon  do  estado  de  penúria  a  que  ella  se  acha  re- 
duzida pela  diminuição  das  suas  rendas  proveniente 
da  reforma  do  fora<s,  e  dc  outras  L  is  do  Congres- 
so, circunstancias  em  que  he  impossível  o  augmen- 
tarem-se  aquelles  ordenados,  que  aliás  já  mm  pon- 
tualmente se  podem  pagar.  Respondco  ao  argumen- 
to  de  falta  de  pratica,  de  qne  ordinariamente  s3o 
os  Lentes  arguidos,  assim  pelo  muito  que  elles  rc 
tetn  distinguido  na  Magistratura ,  cemo  lembrando 
que  antigamente  não  havia  aulas  dc  pratica  e  hoje. 
sim  :  que  te  a  Relação  da  Beira  se  estabelecer  em 
Coimbra ,  e  os  Lentes  poderem  ser  Desembargado- 
res nella ,  se  verão  os  maiores  conhecimentos  Theo- 
ricos  reunidos  aos  práticos,  e  renovado  entre  nos  o 
espectáculo  Magestoso  tantas  vezes  visto  na  Alema- 
nha donde  nos  tem  vindo  as  melhores  obras  de  Ju- 
risprudência. Comba' >o  algnns  outros  argumentos, 
e  concluio  votando  pela  conservação  daquelle  direi- 
to, que  muito  util  tem  sido  aos  progressos  dasScien- 
cias,  e  que  para  o  futuro  o  pôde  ser  ainda  mais. 

Achand  -íe  a  matéria  suficientemente  disontida , 
foi  o  artigo  posto  á  votação,  e  se  approvou  na  for- 
ma seguinte: 

Os  Dcs.mburgadores  serio  tirados  da  classe  dos 


Juites  Letrados:  e  se  adiou  o  resto  do  artigo,  para 
quando  te  discutir  a  Lei  da  Promoção  da  Magistra- 
tura. 

O  Sr.  Soares  Azevedo  lêo  o  seguinte  parecer  que 
foi  approvado: 

A1  Commissào  Especial  Militar  foi  remettido  hnm 
officio  do  Ministro  da  Guerra  em  data  de  11  de  Se- 
tembro, no  qual  pede  solução  de  duvidas  que  se 
suscitarão  sobre  a  intelligencia  do  Deento  de  13 
de  Julbo  ,  publicado  em  Carta  de  Lei  de  17  do 
mesmo  mez  ,  que  regula  o  vencimento  qne  deve 
competir  aos  Officiaes  Militares  que  tem  vindo  do 
Ultramar. 

As  duvidas  que  se  suscitárão,  versão  principal- 
mente sobre  as  diversas  circunstancias  dos  O  (fiche» 
regressados  da  Província  d  Pernambuco  ,  que  o 
Ministro  de vide  em  trez  Classes  ;  a  saber:  1.  Al- 
guns que  chegarão  a  Portugal  por  .  Hei  to  de  cir- 
cunstancias politicas,  que  os  impelirão  a  sahir  da 
Provincia,  sem  titulo  que  legitime  a  sua  vinda  t 
2."  de  outros  qus  com  esse  titulo  de  permissão,  qne 
apenas  os  nuthoriz*  a  sahir  da  Província  sem  indi- 
cação de  destino  :  3."  de  outros  finalmente  ,  que 
com  este  titulo  de  permissão ,  ou  sem  elh  mo  leão 
ter  assignado  hum  termo  perante  a  respectiva  Junta 
do  Governo,  em  quanto  esta  declara  que  estando 
osreferidosOffici.es  odiados  pelos  natnra.s  dopais, 
a  conservação  delles  além  de  correr  risco ,  podia 
fazsr  alterar  o  socego  publico. 

Parece  á  Commissão  que  estando  todos  este»,  o 

3uc  o  Ministério  deve  verificar,  impomibil  itados 
e  regressar  a  Pernambuco  por  imperiosas,  c  in- 
vencíveis eircunstanchs  politicas,  devem  ser  consi- 
derados como  comprehendidos  no  artigo  primeiro 
do  citado  Decr  to,  excit^ndo-se  a  attenção  do  Go- 
verno, para  os  não  deixar  por  muito  tempo  ócio- 
sos,  eemprcgallos  aonde  convier  aoserviço  do  R  i. 
no  Unido.  Sala  das  Cortes  13  de  Setembro  de  1822. 
=  Manoel  Ignacio  Martin»  Pumplcna  ;  Manod  AU 
ves  da  Rio ;  Alonro  Xavier  daí  Pov»a$ ;  Martno  Mt- 
guel  Franúni ;  Manoel  Borgrt  Carneiro. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  leo  outro  parecerdes  Com- 
missSts  reunidas  Mílitir,  de  Fazenda,  c  de  Agri- 
cultura o  qual  foi  approvado. 

AsCommistÕes  reunidas  Militar,  de  Fazendn,  e  de 
Agricultura,  examinarão  o  officio  do  Secretario  d'Rs- 
tado  dos  Negociosda  Fazenda  relativo  ao  G..do  Muar, 
e  Ca  valia  r  actualmente  existente  nas  Manadas  He  AU 
ter,  e  òi  Axambuja ,  e  achando  dc  bastant»  prao  as 
razões  ponderadas  pelo  Ministro,  no  que  diz  res- 
peito aos  vinte  sete  poldro:,  ,  eon formão  se  com  a 
sua  opinião,  e  são  dc  parecer  se  diga  ao  Governo, 
que  fica  anthoriz  ido  para  os  mandar  rccolhrr  ssCa- 
valharicss  Keaes,  co-n  a  condição  de  que  pelas  mes- 
mas Cavalharices ,  se  dè  para  os  lançamentos  par. 
ticnlares  no  seguinte  auno  dc  1623,  o  numero  de 
Cavallos,  pelo  menos  ign  il  aos  que  se  enrregSo  ,  e 
que  tenhão  as  qualidades  qu  - se  requerem.  Fm  qnan* 
to  ao  Gado  Muar  são  ;;s  Cnmmissde*  de  parecer, 
que  se  venda  em  hasta  publica  como  já  se  praticou 
o  anno  passado.  Requerem  porém  ,  que  o  Governo 
remetta  ás  Cortes  huma  conta  circunstanciada  desta 
Administração;  qual  he  o  numero,  o  ordenado  dt: 
seus  empregados:  quantas  são  as  cabeças  de  Gado 
que  actualmente  existem:  e  as  herdades,  e  terras 
qne  scoccnpão  para  assn.is  pastagens:  em  fim  qual 
o  regimento  por  end.-  ella  se  governa,  para  qne  ã 
vista  destas  informações  se  po^sa  resolver  definiti- 
vamente para  o  futuro,  o  que  mais  convier.  Paço 
das  Cortes  em  21  d"  Setembro  de  1822.  —  Antonio 
Lobo  Gyrão  ;  F.  L.  Bettencourt ;  Abaré,  Xavter  das 
Povoas;  Barão  deMotteios;  Praticitce  de  Mn^nlhfie  i 
de  Araujo  Pimentel;  Antoni»  Maria  Otono  Cabral; 
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Manoel  Ignacio  Martins  Pamphna  ;  Joíé  Ferreira 
Bo-ges;  Francisco  Barroto  Pereira;  Francisco  Xa~ 
vier  Montei'0;  Francnco  de  Paula  Travassos;  Fran- 
citco  Soares  Franco;  Caetano  Rodrigues  de  Macedo. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  ámeiihã  continua* 
ria  a  discussão  -obre  o  Projecto  das  RelaçôVs,  Pa. 
recercs  de  Comniissões  ,  e  levantou  a  Sessão  depois 
das  2  horas. 

Relação  doi  requerimentos  feitos  ás  Cortes  que  tioe* 

râo  direcção  ptla  Commistão  de  Petições  not  dias 
declatados. 
Em  27  de  Setembro. 

Ay  Commíssio  de  Fazenda  por  dependência  :  An- 
tonio Gaspar  Gomes  ;  Frei  José  Guedes  Pinto  de 
Carvalho  e  Sousa;  Faustino  José  da  Cunha. 

A'  Commissuo  de  Fazenda:  Tencionarios  das  Fo- 
Ih.  «  da  The£o;iraria  Geral  das  Tenças. 

A'  Commitsão  de  Iustrucclo  Publica  :  Manoel 
Tavares  de  Macedo. 

A'  Commitsão  de  ConstitoiçSo :  João  Radgi. 

A1  Cooimissão  do  Commercio  :  José  Martins,  e 
outros. 

A1  Commíssio  do  Ultramar:  Agostiuho  Antonio 
de  Gouvêa. 

A'1  Commisslo  de  Policia:  Anicéto  Jojquim,  Joio 
da  Cott*  ,  e  José  Pedro. 

Ao  Governo:  Habitantes  da  Freguesia  de  S.  Pe- 
dro  de  Barcarena;  Carlos  Antonio  da  Silveira;  Jo- 
sé Bernardo  dc  Azevedo. 

Klo  coonpetrni  ás  Cortes:  Joio  de  Sacadura  Cor. 
te  Real ;  Leonardo  Farruja  ,  e  outros  ;  Francisco 
Antonio  Ferreira  da  Fonseca ;  Antonio  Joaquim  d* 
Cabo  Finali. 

Não  vem  em  fórma ,  nem  compete  ás  Cortes  :  Jo. 
aé  Gomes  Frango. 

Em  28  de  Setembro. 

A'  Commíssio  de  Justiça  Civil:  D.  Antónia  Ma- 
gdtlena  de  Quadros  e  Sousa;  Proprietários  •  Fa- 
zendeiros moradores  da  Villa  de  S  rpa ;  Barão  de 
Laguna,  Carlos  Frederico  Lecór;  Luiz  Antoni*  da 
ConceiçSo. 

A'  Commisslo  de  Instrncçlo  Publica :  Moradores 
da  Freguezia  dc  Torrcdeila. 

Ao  Governo:  Luiz  Ribeiro  de  Sampaio  ;  José 
Antonio  de  Freitas;  Manoel  José  Gomes;  Camara 
da  Villa  da  Pltnccza  da  Previncia  do  Rio  Grande 
do  Norte. 

Por  parecer  das  Commissoes  ao  Governo:  Can* 
dido  Florêncio  Pereira  Delgado. 

Não  compete  ás  Cortes:  Pedro  Maria  de  Figueiró; 
Manoel  Marques,  e  outros;  Adtlfes  Eases  Diaco- 
rentes. 


LISBOA  4  dc  Outubro. 
Betosnto  4o  Hapel--no«d«  ■  —  Compra  t»  |  — s  Venda  rs  •  6  ç 
senteiinot.  Patacat,  compra  «44,  venda  «47. 

Extracto  de  huma  Carta  do  Jlio  de  Jtneiro. 
As  noticias  que  vieráo  de  Lisboa  relativamente  á 
expedição  que  devia  partir  para  os  differtntes  pon- 
tos do  Brasil,  tem  produzido  aqoi  huma  profunda 
impressão.  Todos  os  partidistas  ,  especialmente  o» 
da  independência,  movidos  pela  raiva  que  o«  devo. 
ra,  procnrSo  com  a  maior  diligencia  espalhar  noti- 
cias contrarias,  aflirm-ndo  que  em  Portugal  setra. 
ma  huma  revolução  contra  o  Congresso,  assim  co- 
mo outras  falsidades  de  igual  natureza.  Com  tudo 
pel.ie  ultimas  folhas  que  chegárão  de  Monie  Video 
se  sjb*  que  o  General  Lecor  está  na  firme  resolu- 
ção dc  não  reconhecer  outra  authoridade  senão  a 
do  Rei,  e  das  Corte»  dt  Lisboa,  c  que  sobre  este 


mesmo  assumpto  fizera  dift-rtnles  protestos  e  pro." 
cia  mações.  Esta  noticia  veio  transtorn  r  o  plano  quo 
se  havia  traç.do  a  fim  de  obrigar  a  Divisão  a  sahir 
de  Monte  Vtdeo,  por  ordem  do  Príncipe,  e  de  em- 
barcar para  Portugal  nas  c  mbarc-ções  que  já  sefre- 
táriio  p.ífa  esse  fim.  Porém  a  conclusão  do  fretamen- 
to se  acha  agora  dispendida  ,  e  por  desculpa  se  ai* 
kgt>  que  o  numero  dos  navios  hc  mui  diminuto  pav 
ra  o  transporte  de  toda  a  tropa.  O  Brigadeiro  Mn~ 
deira  mnutém  o  seu  posto  com  denodo.  Perro  ittsr 
Deos  que  elle  já  lenha  recebido  sotcorro  de  Lisboa  { 
a  fim  deLser  rosto  ã  expedição  quesaliio  deste  por* 
to  para  o  obrigar  a  retirar.íe.  Cm  S.  Paulo  recu- 
sárfio><e  á  mudança  de  Governo ,  e  como  o  Príncipe 
enviou  ordem  para  a  nomeação  de  novos  Governa- 
dores,  o  Marchai  Candido  dás  Santos  marchou  sa- 
bre a  Cidade  de  5.  Paulo,  cem  4  peças  <!e  artilhe- 
ria,  c  200  homens.  M.s  assim  que  uaquella  Cidade 
se  reeebeo  noticia  da  su.*  marcha,  com  o  intento  de 
estabelecer  novo  Gov<  rno ,  seus  habitantes  pegárior 
em  armas,  e  no  espaço  de  dois  dias  sc  ajuntarão» 
800  homens.  Este  snecesso  obrigou  oMarecbtl  anuo 
passar  avante;  e  segundo' a  ultima  carta  qUe  he  de 
20  do  passado,  da  qual  vi  honro  copia,  he  certisxi- 
mo  que  se  elle  se  adiantar  hum  so  passo,  haverá 
efusão  de  sangn«,  por  quanto  os  Paulistas  estão  re- 
solvidos a  fazer  briosa  resistência.  Por  ora  ignora, 
se  o  resultado.  A  opinião  que  geralmente  prevale- 
ce aqui  t.c  ,  que  a  expedição  ha  dc  vir  de  Portu- 
gal; e  de  certo  será  esse  o  único  meio  de  assegurar 
o  Brasil,  o  qual  pouco  tardaria  em  declarar  a  sua 
independência  absoluta  se  não  tivesse  nada  a  recear 
de  Portugal.  A  Cidade  está  cheia  de  espias,  e  só 
podemos  confiar  nossas  opiniões  de  pessoas  da  nossa 
particular  amizade. 

—  #*— 

O  desejo  que  temos  de  que  cbegne  ao  conhecimen- 
to do  Publico  huma  idéa  da  importante  questão  qo« 
se  tratou  no  Congresso,  acerca  da  assign-lura  a  que 
se  recusa  vão  alguns  Senhores  Deputados,  c  a  que 
efectivamente  ainda  se  negarão  alguns  de  5.  Pauto 
e  dois  da  Bahia,  nos  fez  procurar  huma  copia  doe 
discursos  de  alguns  Senhores  Deputar!,  s.  que  faj|&.< 
rifo  c»m  mais  extensão  sobre  está  aatnmptot  Ainda 
não  podemos  obter  senão  o  do  Sr.  Moura  ,  que  he  o 
qne  abaixo  vai  trinscripto.  Fazemos  a  diligencia 
por  alcançar  o  do  Sr.  Trigoso  ,  c  do  Sr.  Guerreira ; 
em  podendo  obtellos  os  da  n  mos. 

Sessão  dr.  Sibbndo  81  de  Setembro. 

Depois  do  Sr.  Trigoso. 

O  Sr.  Moura.  —  Para  reprovar  adeeliraçlo,  ort 
indicação,  que  fazem  alguns  Senhores  Deputados  do 
Brasil,  não  serei  cu  o  que  recorra  ás  minucios.» 
explicações  da  rncurialidade  desse  requerimento  de 
mil  assignaturas ,  que  os  Sn.  Deputados  d*,  fínhia. 
trazem  para  argumento  da  mudança  de  vontade  doe 
seus  eonstitnintcs,  e  para  provarem  a  dissidência 
de  toda  aqu- lia  Província :  por  muito  g.  traina  qne 
fosse  a  authenlieidade  deste  irregular ,  e  informe  do- 
cumento ;  por  muito  grande  que  fosse  o  numero  das 
suas  assignaturas,  para  mim  nada  valeria,  se  asna 
intenção  he  mostrar  que  a  Província  da  Hahia  jánão 

3 «cr  o  p.icto  ,  que  jurou  ,  e  em  virtude  .io  qual  men- 
ou  para  este  recinto  os  s-  na  Representantes.  Sobre 
este  documento  bastaria  só  dizer,  muito  dc  passa- 
gem, tendo  em  vi^ta  os  esforço»,  que  hontem  (ri  o- 
lllustre  Deputado,  o  Sr.  José  Luto  para  mostrar  a 
sua  curial  idade* ,  que  uão  começando  as  assignatura» 
onde  o  requerimento  acaba,  e  achando-se  <m  ca- 
dernos inteiramente  destacados,  de  qtM  modo  nos 
poderá  persuadir  aquellc  Sr.  preopin  mte-n  rei  ç5o» 
que  deve  haver  entre  as  assignatum* ,  e  o  requeri- 
mento? On  qne  as  assigoaturas  não  forão  rt colhidas 
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para  bntro  mnidiv.rso  requerimento ?  Oa  que  ore. 
qnerimento  apresentado  aoc  aesignantes  nlo  fora 
outro  nas  stiaa  clausulas,  ainda  qu*  o  mesmo  na  toa 
geral  intenção?  Isto  lie  o  que  ainda  não  fez  ver  o 
defensor  do  documento;  e  por  isso  que  nos  permit- 
ta  tenhamos  com  o  tal  papel  a  contemplação  ,  qne 
nos  deve  merecer  aquillo  ,  que  nada  prova ,  «m  quan- 
to ao  facto,  «  que  nada  cooclue  em  quanto  ao  di- 
reito. 

À  qnestão  deve  sor  olhada  por  outro  lado ;  osprin- 
eipíos  de  Direito  publico  ,  a  Recta  Razão ,  e  o  bom 
senso,  slo  os  Juizes  naturaes ,  que  devem  ,  e  a  quem 
pertence  jnlgar  as  extravagâncias  da  pertensão  dos 
Src.  Deputados  do  Brasil ,  que  faz  hoje  o  objecto  da 
discussão  desta  Casa.  Não  auignnmos  a  Constituipã* 
dizem  os  Sn.  Deputados,  porque  essa  não  he  a  Cons- 
tituirão, que  nos  mandarão  fazer  os  nossos  Cons- 
tituintes, ou  pelo  menos  nlo  be  esta  a  que  elles 
actualmente  querem :  Não  assignamos  a  Constitui» 
fôo  ,  dizem  outros;  porque  essa  não  he  a  Constitui- 
çio,  qne  nós  queríamos  fazer,  e  nlo  nos  deiíárào, 
porque  fomos  vencidos  em  votos!  !  Os  primeiros  pro- 
vão  a  sua  proposição,  dizendo  que  as  suas  Pr  vin- 
das estão  dissidentes  ;  querem  Cortes  no  Bratili 
obedecem  t3o  sómente  ao  Príncipe,  e  qne  tndo  se 
prova  por  cartas  particulares ,  pelas  Parte*  do  Ge- 
neral Madeira,  pelo  documento  das  mil  assignatu- 
ras  ete.  Os  srgnndos  allegão  os  vãos  ,  e  frnstranre* 
tr.ibalhos  da  Coromissão  dos  Artigos  addicionaes, 
qtie  propôs  bttsnaa  Cortes  no  Brasil;  e  aqui  mista- 
río  os  ingresses  do  Príncipe  Ral  com  os  interes- 
ses Constitucionaes ,  pondo. o  por  força  á  testa  da 
detfgação  Brauin-ti  ;  eqnrixSo.se  deterem  sido  ven- 
cidos em  votos  11  Quem  tal  diria!  Em  htima  assem- 
bléa  dcliberante  qneixar-se  a  minorid«de  de  ter  si- 
do vencida ,  he  natural ;  porém  fundar  tó  no  ven- 
cimento a  matéria  de  su  At  reclamações,  he  cousa  in- 
teiramente nova,  e  absolutamente  estranha;  não  es. 
pero  que  se  me  apresente  exemplo  de  simílfaante 
pertenção. 

Senhores,  no  empenbo,  em  que  estou  de  romba, 
ter  similhoute  extravagância,  peço  primeiramente 
perdão  aos  illnstres  Deputados,  que  a  propSe,  de 
lhes  dizer  que  salvando  .is  suas  intenções,  ás  quaes 
ru  psgo  o  tributo  de  os  reputar  sinceros,  e  rectos, 
na  sua  apparencia  traz  esta  sua  opinião  o  cunho  do 
tibstirdo;  e  não  só  o  cunho  do  absurdo,  mas  também 
o  do  perjúrio:  s-rnos ,  chegados  a  buma  tal  extre- 
midade, que  se  não  pôde  f  liar  de  outra  sorte.  Os 
Srs.  Deputados  do  Brasil  o  que  mostrão  na  appa- 
rencia desta  sua  pertenção  he  o  resentimenlo  de  não 
terem  sido  adoptadas  as  suas  idéas  a  este  respeito ; 
c  o  desejo  de  se  despicarem  desta,  qneelles  reptitão 
afronta,  marcando  a  Lei  fundamental  com  o  ana- 
thema  da  sua  reprovação  para  qrte  os  Povos  rio  Br  a* 
sil  reemem  acceitalla ;  mas  Dii  meliora  facient .... 
Aqnellt  que  vigia  na  boa  sorte  da  Monarquia  Cons- 
titucional doe  dons  emisférios  ha  de  dar  ás  cotuas 
hum»  melhor  tendência.  Por  tanto,  Senhores,  as  in- 
tenções dos  que  escrnpolisão  assignar  a  Constitui- 
ção ,  serão  boas  (e  eu  o  creio)  mas  as  apparencias 
são  péssimas. 

Antes  de  mostrar  osbsurdo  politico  desta  perten- 
çSo  ,  julgo  necessário  dizer  duas  cousas,  que  me  pa- 
recem essencialmente  preliminares  nesta  matéria, 
o  são :  l;°qne  esta  nova  Lei  fundamental  em  tedos 
o  seus  artigos  se  acha  sanecionada  pela  votação  da 
maioria  deste  Congresso ;  por  tanto  basta  p^ra  sua 
validade,  e  não  carece  por  consequência  daasrígna. 
tura  ,  dos  qoe  se  recti&So  a  fazello;  e  em  rígor,  até 
nenhuma  assignatura  preeisa.  2"  Que  as  Cortes  não 
devem  decidir,  nem  tomar  resolução  alguma  ,  onde 
prescrevio  que  os  Senhores-  Deputados  renitentes 


assignem  a  Constituição  ;  á  sna  consciência ,  e  i  sna 
intelligencia  o  devemos  deixar:  fação  o  que  mui» 
to  bem  quizerem ,  e  ent  nderem  qne  devem  fazer, 
nio  haja  coacção  neste  negocio;  he  a  primeira  idèa 
que  as  Cortes  devem  adoptar.  No  futnro  veremos 
as  suas  consequências.  O  caso  todo  he  agora  fazer 
passar  pelo  Crisol  dos  principios  e6ta  celebre  per- 
tenção: os  Senhores  Deputados,  que  em  tal  cogi- 
tão,  delinquem,  e  quebrantão  máximas  evidentes 
da  Politica ,  da  rseto  ratão ,  e  do  Bom  sento ;  por- 
que 1/  procurão  para  norma  do  sen  comportamen- 
to a  vontade  presumida  de  seus  constituintes,  qnan- 
do  tem  buma  vontade  expressa,  e  solemne ,  a  que 
se  cinjão.  2.*  Destrohem  pela  raiz  a  primeira  Lei 
.do  fystema  representativo,  que  he  a  Lei  da  maio- 
ria nas  resoluções  dos  Corpos  deliberantes.  3.*  Ca- 
bem no  absurdo  daqitelles  ,  qtie  recnsão  assignar 
hum  Acto,  que  acabão  de  fazer.  4.*  F*ltão  ao  Ju- 
ramento, que  prestárão  ,  e  commettem  hum  perjúrio 
verdadeiro.  Sobre  cada  hnma  destas  violências,  que 
fazem  os  illnstres  Deputados  sem  o  quererem  (penso 
eu)  á  razão,  e  á  Justiça  Politica,  farei,  Senhores, 
algumas  observações  mui  curtas  para  não  abusar 
da  vossa  attenção. 

Era  quanto  ao  primeiro  principio —Será  crivei, 
Senhores,  que  a  illusão  dos  illustres  Representantes 
do  Brasil  tendo  na  sna  mão  hum  documento  da  •  x« 
pressa  vontade  de  seus  constituintes,  qu»  irão  afias- 
tar-se  da  rigra,  e  da  Lei,  que  lhes  traça  este  doa 
cumento,  para  se  abandonar  ás  suppozições ,  e  is 
conjecturas,  dizendo  que  a  Província  de  5.  Paula 
quer  Cortes  no  Brazil,  e  qne  revogou  os  Poderei 
concedidos  a  se  as  Representantes  neste  Congresso, 
quando  apenas  consta  de  Actos  destacados,  ou  da 
Jnnta,  ou  de  alguns  de  seus  Membros;  quando  ago- 
ra resentemente  consta  haver  hnma  lucta  entre  o 
Povo,  e  entre  a  mesma  Junta?  Será  possível,  que 
actos  públicos  ,  e  atithenticos  cedão  a  cartas  parti- 
culares, e  a  declarações  equivoca*?  Isto  pelo  qne 
toca  aos  Senhores  Deputados  de  S.  Paulo :  Se  refle- 
ctimos na  prova  qHe  os  Senhores  Deputados  da  Ba- 
hia offerecem  da  mudança  da  vontade  dos  seus  cons- 
tituintes ,  inda  peior.  Hum  requerimento  de  mil 
as>ignaturas!  1  E  quantos  são  os  vossos  Constituin- 
tes? Quantos  furão  os  que  vos  derão  esses  Poderes, 

2ue  aqui  apresentistes ,  e  qne  suppondes  revoga- 
os  ?  Accredito  na  vossa  boa  fé,  mas  não  vos  posso 
conceder  n  m  coherencia  ,  nem  concludencia  noa 
vossos  raciocínios.  Se  vos  fundaes  nas  partes  do  Ge- 
neral Madeira ,  peior.  Elie  diz  que  no  Recôncavo 
ha  insurreições  1  E  que  prova  isso  ?  Prova  só  que 
duas  oq  tres  Juntas  allucinão  seus  povos;  porény 
diz  Madeira  que  milhares,  e  milhares  de  homens 
armados  pobres  e  ricos,  velhos  e  moços  se  reunera  • 
i  roda  dessas  Juntas?  Se  isso  assim  fosse,  oude 
estaria  a  esta  hora  o  General  Europêo  ?  O  grande 
partido  na  America  he  o  da  unidade  do  Poder,  e 
o  da  unidade  do  Império:  estas  Juntas  são  compos- 
tas da  dos  Agentes  da  subversão  anárquica,  e  doa 
homens  sem  propriedade,  sem  cabedal,  s:  m  cabeça, 
e  sem  costumes,  que  depois  de  adularem  o  Povo, 
qu  rem  roubar  os  proprietários,  e  fazerem-se  ellea 
depois  os  Dietadores  ,  e  os  Presidentes.  Illostree 
Representantes,  a  vontade  geral  de  vossos  Consti- 
tuintes está  alli  nas  vossas  procurações;  nâo  voa 
atVistris  delias;  porque  se  não,  quebrantaes  o  vosso 
dever. 

Vamos  ao  segundo  principio — Pois,  Senhores,  he 
possível  qne  chegneis  aos  delírio  de  negardes  & 
Constituição,  a  vossa  final  ratificação  so  porque 
algumas  de  vossas  opiniões  não  forão  adoptadas 
pela  maioria  dos  votos?  Se  vós  tendes  esse  direito 
(reparai  bem  no  absurdo)  w  vós  tendes  e«ie  direito, 
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cada  hum  de  "nós  deve  ter  o  mesmo;  e  cada  hum  de 
nós  se  acha  no  mesmo  caso ;  r  se  cada  liam  de  nós 
diiser  o  momo ,  que  vós  dizeis  ;  isto  he  se  perten. 
der  qne  nSo  ha  Constituição  em  quanto  não  ha 
unanimidade  de  opiniões,  que  será  das  resoluções 
do  Congresso?  Quê  será  do  destino  desta  N.ição, 
qne  para  aqui  nos  mandou  na  idéa  de  qne  havia» 
mos  de  fazer  hnma  Constituição,  manifestmdo  a 
nossa  consciência,  e  decidindo  as  questões  pela  Lei 
da  maioria?  Se  assim  fizesssmos,  que  conceito  de- 
veríamos <sperar  de  quem  para  aqui  nos  mandou? 
Nenhum  ontro  senlo  de  que  estávamos  loucos,  e 
qne  m  reciamos  ir  para  as  palhas....  Este  incohe. 
Tente  absurdo  ainda  se  dá  mais  a  conhecer  na  vio- 
lência que  sc  f.iz  à  razào,  e  ao  bom  senso,  quando 
os  illustres  Deputados  recusSo  assignar  o  acto  que 
fizer. Io.  Pois  nã>sois  vós  como  nós  osauthores  desta 
Constituição  ?  Não  sabíeis  vós  o  modo,  porque  ha- 
víeis de  fazer  este  Acto  quando  os  Povos  vo-lo  cn- 
carrejjárão?  Ignoráveis  que  o  methodo  de  o  f^zer 
era  só  o  de  discutir  os  seus  diversos  pontos,  e  de 
os  sanecronar  depois  com  a  approvaçâo  da  maio- 
ria? Sabíeis  perfeitamente;  o  assim  o  fizestes;  en- 
tão para  qne  recusa*»  alsignar  o  que  fizestes,  e  pôr 
o  Selle  á  vossa  obra  ? 

Vamos  agora  ao  perjúrio  —  Se  acaso  quando  aqui 
chegasUs,  e  logo  depois  de  terdes  jurado  que  ha- 
víeis de  fazer  a  Constituição  politica  da  Monar- 
quia, dissésseis  qne  anão  querids  fazer,  certamente 

Sue  commettieis  hum  perjnrio  claro;  pois  faltáveis 
araraçnte  ao  juramento;  mas  fazer  a  Constituição, 
e  depois  negar  a  accritaçâo  he  ser  perjuro  duas  ve- 
zes; he  dizer  que  sim.  e  que  não  he  dizer  qne  Jiz , 
e  não  fií,}  quero  ,  e  uelm^mero ;  em  fim,  Senhoras, 
he  necessário  limitar  desde  já  as  reflexões  p.ira  que 
a  violência  do  pensamento  não  provoque  palavras 
mal  soantes:  eu  acabo. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS, 

* 

FRANÇA. 
Parts  H  de  Setembro. 

Hum  dos  Periódicos  mais  desacreditados  que  ha 
em  toda  a  Europa  he  o  Oráculo  de  Bruxelas ,  do  qual 
disse  em  outro  tempo  hum  Periódico  Francez,  que 
assim  como  os  oráculos  antigos  adoinhavão  o  fuiuio , 
este  ignorara  o  passado.  Sabemos  que  o  principal  re- 
dactor do  tal  advinhador  politico,  hc  hum  ultiaser- 
vil,  Hespanhol,  ou  semi  Hespanhol,  que  agora  paga 
os  benefícios  que  receberadi  Hespan ha  com  desejos  da 
«ma  escravidão  e  ruína.  Assim  o  prova  o  seguinte 
artigo  que  clle  acaba  de  publicar. 

vLCrn  Franefort,  diz  clle,  se  tem  espalhado  a  no- 
ticia, dc  que  por  hum  correio  se  sabia  que  p^rte 
•Lis  tropas  Austríacas  que  actualmente  occupào  a 
Itália,  vai  penetrar  pelo  Sul  da  França,  a  fim  de 
reforçar  o  cordão  sanitário.  Etta  noticia  tem  pro- 
diHctÒ  algum*  baixa  nos  fundos. »  0  Diário  dos  De- 
t\>-ites  copia  este  p.  ragrafo,  e  apez.tT  do  seu  notório 
utiracismo  llic  .«junta  a  neta  seguinte:  nNão  pode- 
mos antever  os  resultados  qne  os  acontecimentos  da 
H*spanha  hão  de  ocasionar;  mas  julgamos  poder 
aifijnar,  qoc  em  nenhum  caso  se  ptrrailtirá  que  pe- 
io território  Francex  transitem  forças  estrangeiras.» 
Todo;  os  France\es ,  a  quem  a  preocupação  não  tem 
litito  perder  o  tenso  commum  são  do  mesmo  parecer 

ri  o  Uiario  éotDebates,  eaté  mesmo  aqueíles  que 
ejariâo  que  todas  as  forças  da  Europa  se  reunis- 


sem para  destruir  a  liberdade  Hespanhol,  conhecem 
que  esta  medida  stria  summa  mente  arriscada,  e  per- 
furem o  partido  de  fazerem  á  península  homa  guer- 
ra sarda  e  dissimulada  ,  aL-ntando  por  meio  de  di- 
nheiro e  de  conselhos  os  rebeldes  que  se  armário 
contra  as  novas  instituições  do  teu  Pa 


GRÉCIA. 
Hidra  31  de  Julho. 
Ha  6  dias  que  a  esquadra  Turca  passou  por  aqui 
dirigindo-se  a  Patras  :  compunha-se  de  68  velas  , 
entre  as  qnaes  se  achavão  4  náos  de  linha  e  6 
fragatas.  Seu  distino  hc  ir  buscar  o  novo  Ca- 
pitão Baxa  ,  cujo  talento  he  mui  inferior  ao  de> 
seu  predecessor.  Estas  forças  Turcas  não  são  as uni- 
Ciis  que  os  Gregos  devem  temer.  Seus  maiores  ini- 
migos são  certos  Christãos  que  na  Grécia  perseguem 
o  Chriatianismo ,  ao  mesmo  tempo  que  o  invocão  a 
sen  favor  em  seu  próprio  paiz;  porém  já  não  he  o 
Governo  Britânico  o  qne  move  esta  espécie  de  guer- 
ra não  declarada  contra  os  Gregos :  desde  o  momen- 
to em  que  aquelle  Gabinete  ficou  certo  das  inten- 
ções pacificas  da  Rússia,  parece  ter  querido  obser* 
var  rigorosa  neutralidade.  Pelo  contrario  ,  outra 
Potencia  Christã  desde  que  consegnio  do  gabinete 
Russo,  a  promessa  de  nâo  molestar  a  Porta,  dá  au- 
xilio is  operaeÕ  s  dos  Turcos,  e  trata  de  embaras- 
sar  as  dos  Gregos.  Em  qu  nto  pois  a  Inglaterra  re- 
conhece o  bloqueio  promulgado  pelos  Grcgot,  ou- 
tros vasos  mercantis,  vão  com  escolta  bastecendo  as 
pr  ças  bloqnevdis.  Descobrio  se  ha  pouco  humare- 
volnção  que  de  longo  tempo  se  tramava.  Certo  nu- 
mero de  pessoas  que  passavio  por  expatriadas  ,  e 
que  com  o  pret  xto  de  servir  a  causa  da  Greda , 
pertendião  induzir  outros  estrangeiros  que  tomaj- 
ft  tn  parte  nas  suas  intrigas  ,  tem  finalmente  sido 
descobert  s,  e  as  declarações  de  alguns  destes  indi- 
gnos instrumentos  do  despotismo  ,  tem  dado  a  co- 
nhecer aos  Gregos  que  nâo  são  somente  as  armas 
des  seus  inimigos  aquellas  du  que  se  devem  defen- 
der. 

Nota.  Os  inimigos  da  liberdade  são  em  toda  a 
parte  es  mesmos  ,  e  em  toda  a  parte  se  valem  doa 
meemos  meios  para  cffectuar  a  sua  destruição.  Co- 
nheci m  o  qn*nto  he  arriscado  atacar  abertamente 
c  m  as  armas  homens  que  pelejão  p.ira  r  obrar  sua 
liberdade  ,  e  defender  a  sua  independência,  e  pre- 
ferem pois  a  tet'ucçà«  aos  combates,  e  a  traição  á 
guerra.  Estas  guerras  não  declaradas  he  invenção 
da  politica  moderna,  e  são  documetitos  que  a  His- 
toria ha  de  rrcolher  a  fim  de  provar  a  nossos  des- 
cendentes a  religião  e  boa  fé  dos  que  se  chamão 
santos  defensores  dos  altares  e  dos  thronos. 


Tukatiio  Frances  no  Salitre. 
Domingo  6  de  Outubro  a  Companhia  Francezrx 
representará,  o  Abbadc  de  IfEpée,  fundador  da 
Instituição  do$  Surdos  e  Mudos.  Scgi.indo-se-lhe  a 
representação  dos  Dou<  Preceptores  ou  asinus  asi- 
num  fricat.  —  Vaudcvilli  cm  1  acio. 


Preços  do  Pão ,  e  tirite  para  a  semana  de  7  a 
13  do  corrente. 
Pio  dc  arrátel  na  fórma  -----    40  réis. 

Metal  vi  38  réis. 

Azeite  ,  a  canada  415  réis. 


LISBOA:  MA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Outubro  de  1822. 


GOFERJVO. 


Je  veux  bun  admettre  chei  moi  ur.a  dom-e  libcrtè ; 
je  oe  pun  en  tolérer  Yabat. 

Aventura  de  la  fiilt  a"un  Roi. 


.  1  ARTIGOS  DOFFICIO. 

■ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

|l>nr^  endo-m*  representado  em  seu  requerimento  Anna  Joaquim  , 
-L  Viuva,  moradora  na  Freguesia  de  S.  Pedro,  do  Bispado  do 
Porto,  que  de  >  filhoa  que  tem  dado  para  o  serviço  milita»,  te 
acba  hum  dei  lei ,  por  nome  Antonio  Fenaira,  Taanbor  do  Regi- 
tnento  de  Artilheria  N.*  4,  condemnado  em  (  annoi  de  degredo 
Estado*  da  índia,  em  virtude  da  .entença  proferida  pelo 
Coocèlbo  de  Juttiç»,  de  »J  de  Abril  do  corrente  anno, 
pelo  crime  de  furto  deattl  chapeoa  pertencentei  a  Sebastiãe  Joec 
Pereira  ,  da  Cidade  de  Braga,  Me  pedia  perd.-o  ou  com  mu  ração  de 
degredo  para  o  dito  icu  rilho,  constando  pelai  diligenciai  judiciaea 
a  que  te  procedeo ,  que  aio  houve  prova  de  tetttmunhat ,  qae 
vi  «em  o  rio  commetter  o  furto,  mai  lim  huma  preiumpçio  pela 
i  de  o  haver  commettido;  qae  01  ditot  chapcos  forão 
a  teu  dona,  qae  nfo  qaia  aceutar  o  metrno  rio,  atten- 
a  que ,  além  doa  malei  que  a  Supplicant*  torTreo  cosa  a  ia. 
o  Francesa,  Um  dado  )  filbot  para  -o  Mrviço  militar;  por 
estes  motivot,  c  por  piedade  i  conformando- Me  com  a  informação 
o  parecer  do  Desembargador  do  Paç* ,  Juit  Relator  do  Supremo  Con- 
celho de  Juttiça,  a  quem  Mandei  ouvir  a  limilhante  retpcitoi 
Hei  por  bem  conceder  ao  dito  filho  da  Supplicante  comrouuçí* 
da  referida  pena  na  do>  a  annoa  de  trabalhei  publicot ,  eiperando 
<|ue  etU  pena  lhe  sirva  de  correção  e  emenda  de  futaro.  O  Con- 
celho de  Guerra  o  tenha  entendido,  e  ex  peita  01  deipachoi  n<- 
«emrioa.  Palacio  de  em  o  t.'  de  Outubro  dt  Usa.  Com 

a  Rubrica  de  Sua  Magcttade.  -Jtit  da  Si/v»  Curvai**.,, 

„Attendendo  ao  que  Me  representou  em  «en  requerimento  Je- 
Tonymo  Antonio  Luna  ,  Tenente  que  foi  do  Regimento  de  ln- 
faoterta  N.°  a  ,  condemnado  em  t  annot  de  degredo  para  Angola , 
pelo  crime  de  ettupro  commettido  na  peatoa  de  1).  Maria  Anu- 
Jia  Ledtte,  filha  do  Major  Francisco  Correa  Leótte  domeamo  coi- 
ro ,  em  virtude  da  Sentença  do  Supremo  Concel»»  de  Juttiça  de 
a»  de  Abril  do  preaente  anoo,  pedindo-Me  ler  perdoado  do  dito 
degredo  í  tendo  eoaitado  por  informaçôet ,  e  documento»,  qu* 
aubirjo  i  Minha  Real  presença,  que  o  Sapplicante  reerbeo  i  fa- 
«e  da  Igreja  a  estuprada  ao  i."  de  Agosto  do  mermo  anno  ;  que 
no  dia  a  do  dito  mex ,  e  anno  foi  perdoada  pelo  Sogro  do  Suppli- 
cante  a  injuria  que  lhe  bavia  feito  na  Coramiitáo  dot  delictoa 
porque  foi  condemnado,  e  que  te  acha  vivendo  em  perfeita  ha* 
atonia  com  a  dita  tua  mulher,  e  considerando  o  loago  tempo  que 
o  reo  Supplicante  tem  tido  de  prisão,  a  representação  d«  Co.o, 
nel  Commandame  do  dito  Corpo,  recommendando-o  i  Minha  Rea? 
Piedade,  e  a  Informação,  e  parecer  do  Desembarg-idor  do  Paço  , 
Juis  Kelator  do  referido  Tribunal ,  a  quem  Mandei  ouvir  a» itmU 
lhante  respeito ;  por  todot  ettet  motivot,  e  por  cor.tmiíerjçuo  •. 
Hei  por  bem  conceder  ao  Supplicante  perdão  da  pena  do  referido 
degredo.  O  Concelho  de  Guerra  o  tenha  ataim  entendido ,  c  e*> 
peaaa  ot  dcipacbo*  necessário*.  Palacio  de  Quelux  em  o  i.»  de  Ou- 
«ubro  de  taxa.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageitede.  p  Jes*  da  Sil- 
va Carvalkt.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  jUSTiqA. 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  dot  Ne -o cio»  de 
J uxtiça ,  que  o  Juix  de  Fora  ,  que  terve  de  Corregedor  da  Comar- 
ca de  Beja  informe,  procedendo  huma  exacta  averiguação  .sobre 
»,  e  maquinaçõet  praticada!  por  Joio  Joié  de  Masca- 
<  Silva,  com  o  rim  deter  eleito  Deputado  era 
1  ,  ajaim  cerao  também  aobre  ai  ruidasas  pendências ,  que  cm 


virtude  dai  ditai  maquinaçõet  houve  em  diferentes  Mexa*  Elei- 
toraetj  por  quanto  «imilhantea  procedimento!  dao  hum  funetto 
exemplo  e  coarctao  a  vontade  doa  Cidadãos,  que  no  exercício  de 
votantea  deve  ter  inteiramente  livre.  Palacio  de  Qut!m>x  em  a  da 
Outubro  de  ia...  zzjttê  dii  Silva  Carvalht.  „ 

„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  dot  Negociot  de 
Juatiça ,  cm  retpoita  ao  Omcio  do  Governador  dai  Juitiçai  da 
leção  e  Cata  do  Porto  datado  de  17  do  corrente  sobre  01  i 
nado»  tequettroi  feitot  a  algum  Cidadãoa  na  Camara  de  Viseu, 
participar  lhe ,  que  remetta  ette  negocio  ao  Poder  Judiciário,  ao 
qual  unicimente  pertence  a  tua  decixão.  Palacio  d*  Quelux  em 
91  de  Setembro  de  tãaa.  —Jcti  da  Silva  Carvalht.,, 
-  A.  B.  Na  Portaria  interta  em  o  N.°  3  ;  <,  ,  expedida  com  da* 
ta  de  is  de  Setembro  foi  por  equivocação  que  te  ditte  ter  diri- 
gida ao  Juix  de  Fòra  de  Tentúgal,  devia  dixet-te  ao  Juix  Ordiná- 
rio de 


finda  em  14  de  Setemh-e. 


Negeciet  Civil. 

Portaria  ao  Concel  ha  da  Faicnda  ,  e  Eitado  para  consultar  tobre 
o  requerimento  de  Agostinho  Ferreira  Chavet ,  e  teu  filhe,  o 
Iatbrmaçío  que  houve  a  teu  respeito  do  Corregedor  de  Tavira. 

Dita  aa  Tribunal  Eiuecial  de  Prelecção  da  Liberdade  de  Im- 
preaia  respondende-sc  ao  teu  ofticio  ,  em  que  pedia  buraa  Gollec- 
ção  inteira  da  nova  Legislação ,  para  cada  Membro  do  Tribunal. 

Raque  Antonio  Vieira  de  Faria  perteadendo  entrar  na  passe 
do  Orneio  de  Escrivão  Cbaaceller  da  Correição  da  Villa  de  Tbo- 
tnar,  que  lhe  disputa  o  Serventuário  ■  em  consulta  da  Mexa  da 
Desembargo  do  Paço,  e  rciolução  de  to  de  Setembro  do  presen- 
te anno.  s  Siga  os  meioi  ordinário*. 

Os  Moraderes  do  Lugar  do  Reguengo  da  Magueixa ,  Termo ,  c 
Comarca  de  Leiria ,  pedindo  serem  ixeotos  do  pagamento  dos  di- 
reitas bsnáes  vencidos  cm  la  aí.  Em  Consulta  da  Junta  da 
c  Eitado  da  Infantado,  e  resolução  da  mesma  data. 
ã  Meia  ,  uivos  01  meios  ordinários  los 
raõ  mostrar  sua  defesa,  te  a  tiverem, 
ções  cm  Juízo. 

Jose  Francisca  da  Costa  ,  quetxando*ie  dai  nullidsdes  qae  diz 
Imcr  em  nume  devassa  1  em  consulta  da  Meia  do  Desembargo  d» 
Faço,  a  reaoluçio  de  to  do  corrente  met.  Como  parece. 

Joie  Lino  da  Cunha  Soutto  Maior ,  pedindo  a  propriedade  doe 
X)mcioi  de  Bicriváo  da  Camara,  Escrivão  das  Sixas,  e  Escrivão 
do  SeUo  da  Villa  de  Monforte  do  Rio  Livro  em 
rfilt  Meão,  <  reaoluçio  na  dita  dita.  Como  parece. 

.  AAonio  Pereira  Carto,  pedindo  perdão  do  crime  de 
em  consulta  ua  sobredita  Mexa,  e  resolução  da  mesma  data.  Co- 
mo parece. 

Antonio  Joac  Vieira,  pedindo  perdão  de  degredo  1  em  consulta 
da  referida  Meta,  e  resolução  da  mesma  data. 'Como  parece. 

Consulta  da  Junu  da  Sereníssima  Caia ,  e  Estado  do  Infantado  , 
dando  cumprimento  ao  que  lhe  foi  determinada  em  Portaria  do 
1.°  de  Agosto,  e  relativo  a  ter  comprido  01  Decretos  de  lo  de 
Novembro  de  te  ao  ,  que  recoaduiiráo  o  Corregedor  de  Linha- 
res, a  Juia  de  Fora  da  Feirai  em  resolução  de  lo  do 
mes.  Suste,**  Carta* ,  que  não  devo  mandar  panar  aos 
mencionados j  a  não  devia  cumpri*  os  Decretos, 
faxer  subir  á  Real  Presença. 

Portaria  ao  Juix  de  Fora  da  Villa  da  Alhandra  com  repreten- 
taçáo  da  Camara  da  roetm*  Villa,  para  a  retpeito  da  seu  objecto 
proceder  na  conformidade  das  Lei*. 

Dita  aoMinUtro  c  Secretario  de  E*t*do  doi  Negociot  da  Guex- 
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ra  restituindo-ie-lhe  ai  ríptesentaçôss  do  Padre  JoSo 
Ferreira  de  Lims  contra  o  Capitão  mor  dc  Paredei. 

Dita  ao  Bacharel  Jose  Joaquim  Cordeiro  para  ir  tomar  im 
d-atamente  posse  do  L>Ufar  de  Corregedor  da  Comarca  de 
por  te  dar  por  acabado  eite  Lufar  ao  que  o  exercitava. 

Diu  i  Camara  da  aobredita  Cidade  de  Angu  para  dar  ■ 


Diu  ao  Chaneeller  da  Caia  da  Supplicsçâo  que  icrve  de  Re- 
gedor para  informar  sobre  o  requerimento  dc  Jose  Rodrigues. 

Dita  áMeia  do  Desembargo  do  Paço  para  consultar  eobre  o  re- 
querimento de  José  Joaquim  de  Oliveira. 

Dita  ao  Chaneeller  da  Caia  da  Supplicaçdo  que  serve  de  Re- 
gedor, para  enviar  ao  Concelho  Supremo  de  Justiça  o  Proceno 
do  Marechal  de  Campa  José  Antonio  Botelho  de  Souta  e  Vsscan- 
celloi  para  seguir  01  termoi  da  Leu 

Dita  ao  Concelho  de  Estado  rettituindo-lhe  a  relaçío  relatira 
ao  Bacharel  João  Luiz  Monteiro  dc  Carvalho  e  Oliveira 


Dita  á  Mexa  do  Deaembargo  do  Paço  para  conaoltar  sobre  o 
requerimento  do  Desembargador  Joie  de  Carvalho  Martini  da  Sil- 
va Ferrão. 

Dita  ao  Governador  dai  Justiça*  da  Relação  e  Caca  do  Porto , 
em  resposta  ao  teu  Orficio  para  que  01  Juizes  julguem  como  en- 
tenderem  01  requerimento!  doe  Preso*  condemnados  a  obrai  pu- 
blicai que  pedirem  commutação  paia  o  Ultramar. 

Dita  ao  Chaneeller  da  Caia  da  Supplieaç.Ío  que  lerve  de  Rege- 
dor, pira  deferir  como  entender  ao  requerimento  do*  Proeure- 
dorea,  que  solicitio  no  Juiio  da  Coroa  cautaa  tummariai  de  Ese- 
cuçóei ,   e  recurtoi  intarpoatot  em  forma  de  Aggtsvo  de  petição. 

Dita  i  Meia  do  Desembargo  do  Faço  para  consultar  o  reque- 
rimento de  D.  Vicencia  Antónia  Barreto. 

Dita  i  tobredita  Meta  pata  fater  logo  exercitar  o  Lugar  de  Juit 
de  Póra  da  Villa  de  Fronteira  o  Bacharel  Joaquim  Xavier  Dinia 
Cotta  ;  que  nelle  foi  provido. 

Dita  ao  Corregidor  de  Villa  Viçou  para  indagar  cem  perda  de 
tempo,  te  tio  verdadeiroi  oa  factoi  de  que  o  Juit  de  Fora  da 
Villa  de  Souzei  foi  aceutedo  no  Astro  da  LuiiUnia  N.°  17a,  e 
que  te  declario  na  me  ima  Portaria. 

Dita  ao  Juii  da  Moeda  falta,  para  participar,  que  uio  ler  do 
Froceti.j  ,  e  culpa  do  réojesé  Ventura  preço  na  Csdea  de  Chavei 
à  ordem  do  Juiz  de  Fora  de  Monforte  do  Kio  Livre. 

Dita  ao  Chaneeller  da  Caia  da  Supplicação  que  lerve  de  Re- 
gedor para  informar  o  requerimento  de  Manoel  Prancisco  Gallé. 

Dita  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da  Rua  Nova  ,  decla- 
rando-lhe  ,  qae  procedeo  na  forma  dei  Leis,  no  acto,  que  julga- 
rio  como  intuito,  e  de  que  pedirio  satisfação,  o  Vice  Almirante 
Francitco  de  Borja  Salema  Garção,  e  Joie  Xavier  Tcllei  de  Mel- 
lo, tendo  01  Supplicantet,  transgressores  dai  Leis,  o«  que  me  re- 
cuo ,  antci  caitigo  ,  do  que  a  utitfaçto  que  requererão. 

RwtM  pertencentes  d  1."  Vara  da  CtrreifSt  de  Crime  da  Rehcle 
$  Casa  desta  Cidade  di  Parte. 

Pretos  91. 

Ates  stnttctádõt  nãe  cemprehendidet  no  mmare  det  únttctitnttt 
em  Julho  de  is  a  a. 

Joie  Gomai vet  o  do  Nicolão,  mancebia,  uto  de  armas,  e  falu 
de  cumprimento  de  degredo,  preto  em  12  de  Abril  de  1933 1 
foi  condemnado  em  4  annoi  de  degredo  para  Cabo  Verde,  visto 
não  ter  cumprido  e  ter  cobrado  o  degredo,  em  que  foi  condemna- 
do de  4  annoi  para  Caitro  Marim. 

Francitco  Joie  Maria  Celestino ,  abertura  de  huma  Carta,  pra»' 
to  em  aa  de  Abril  de  isaa  •  eitá  condemnado  pela  falta  de  exa- 
ção  noi  deverei  do  teu  oíhcio  cm  tf  mexe*  de  prisão  alem  da  que 
tem  tido.  1 

Antonio  da  Cunhe  Calado ,  achada  de  navalha  de  ponta ,  pre- 
so em  15  de  Abril  de  líaa<  passou-ie-lhe  tentença  em  1  de  Ju- 
lho de  lsaa  para  ir  por  to  annos  degradado  para  Castro  Marim, 
em  que  foi  condemnado  por  Accordão  de  aj  de  Junho  do  dito 
anno. 

Maria  Roía  de  alcunha  a  Cairu,  falta  de  cumprimento  de  de- 
gredo ,  preta  em  17  de  Julho  de  rsat  ■  em  9  de  Julho  de  Isa*  1 
ou  tentença  para  ir  preta  cumprir  )  annoi  de  degredo  para  Castro 
Marim  em  que  foi  condemnada  por  mento  de  visita  em  a  do  me- 
smo mez  e  anno. 

Josefa  Maria,  falta  de  cumprimento  de  degredo,  preza  em  a7 
de  Jnlho  de  1B12  ■■  he  companheira  da  re  lupra  na  mesma  viziu 


Manoel  Joaquim  Cabral,  mancebia,  rapto  è  furte*  e  adultério, 
prezo  em  16  de  Março  de  itao:  por  Accordão  de  jl  de  Janei- 
ro foi  condemnado  em  $  annos  de  degredo  para  Angola,  e  celhe 
patsou  tentença  para  ir  cumprir  o  dito  degredo  em  a  de  Julho 
do  dito  anno. 

Francisco  Goncalves,  suspeito  de  ladrão  e  salteador ,  preso  em 
99  de  Maio  de  lesa:  por  assento  de  visita  de  17  de  Junho  de 
lsaa  ,  foi  condemnado  em  tf  annos  de  degredo  para  Cabo  Verde, 
e  ae  lhe  pastou  tentença  para  o  degredo  em  lo  de  Julho  do  dito 


Joie  Padrão,  furto,  suspeito  de  ladrão  salteador,  e 
achada  de  armas  ,  dito  em  as  de  Msio  de  lsaa.  em  lo  de  Ju- 
lho de  ih::  te  lhe  panou  tentença  para  ir  per  10  annos  de  de- 
gredo para  Cabo  Verde  em  que  foi  condemnado  por  assento  de 
viziu  de  17  de  Junho  do  dito  anne. 

Jose  Maria  de  Avelar,  idem,  idem  1  passou-se-lhe  sentença  em 
lo  de  Julho  de  lsaa  para  ir  por  j  annos  degradado  para  a  Ilha 
do  Príncipe,  em  que  foi  condemnado  por  assento  dc  viziu  de  17 
de  Junho  do  dito  anno. 

José  Rodrigues  Featoura ,  idem,  idem:  em  lo  de  Julho  de 
leaa  te  lhe  pinou  tentença  para  ir  por  10  annos  degredado  para 
a  Ilha  de  &  Themé ,  em  que  foi  condemnado  por  assento  de  vi- 
ziu dc  1 7  de  Junho  do  dito  anno. 

Jose  Garcia,  furto,  dito  em  (  de  Outubro  de  istoi  por  as- 
sento de  viziu  de  8  de  Julho  dc  tia*  foi  conde-nnad 
vida  para  Angola  e  te  lhe  passou  sentença  para  ir  cumprir  o 
gredo  em  15  do  dito  mez  e  anno. 

Manoel  Ferreira  de  Mello  o  índio,  fitrtoi  e  salteador  1 
das,  dito  em  |  :  peasou-te-lhe ,  alias  patsoayce-lhe  sentença  em  1 5 
de  Julho  de  lsaa  para  ir  por  lo  annos  para  Angola,  em  que  foi 
condemnado  por  acaento  de  vizita  de  s  do  mesmo  mez  c  anno. 

Antonio  Joié  Fcrru  ,  falta  de  obediência  a  tua  sníi  e  vadio  , 
salteador  de  estrada*  ,  preao  em  |  de  Fevereiro  de  íaea  ' 
fai  condemnado  por  toda  a  vida  para  Cabo  Varde ,  c  se  lhe  pes- 
em ij  do  dito  mes  e  anno  pau  ir  cumprir  •  dito 


teve  a  mesma 
dia 


ão,  e  ic  lhe 


passou  sentença  no 


Antonio  Ribeiro  •  Castelhano,  suspeito  de  ladrão  e  scbsds  de 
armas  e  furto  de  huma  egoaj  dito  em  a  6  de  Julho  de  ISal  1  em 
1)  de  Jalho  de  ima  ts  lhe  passou  senterça  para  ir  por  lo  annos 
para  Angola  em  que  foi  condemnado  por  assento  de  viziu  dc  a 
do  dito  mez  e  anno. 

.  Jorge  da  Cruz,  morte,  dito  em  st  ds  Maio  de  1*171  passos- 
se-lhe  sentença  em  16  de  Junho  de  lsaa  para  ir  por  toda  a  vida 

dc  a  de  |ulho  de  isaa. 

Domingoi  José  Alvec,  suspeito  de  Isdrto  ultssdor  e  achada 
de  armas  defeiss,  dito  em  at)  dc  Msio  de  lsaai  cm  17  de  Julho 
de  lsaa  ae  lhe  passou  sentença  para  ir  por  lo  annoi  para  Ango- 
la em  que  fei  condemnado  por  assento  de  viziu  de  17  dc  Junho 
do  dito  mes. 

Antonio  Joaquim  Femandei ,  sebads  de  faca  dc  ponta ,  dito  em 
s  de  Abril  de  Uir  por  assento  de  visita  de  17  de  Junho  de 
lsaa  foi  condemnado  em  10  annoj  de  degredo  para  a  Ilha  de 
S  Miguel ,  e  se  lhe  patsou  sentença  era  17  de  Julbo  do  dita  an- 
no para  ir  cumprir  o  dito  degredo. 

José  Joaquim  da  Motta,  falta  de  cumprimento  de  degredo,  • 
sócio  de  ladroes  salteadores,  dito  esn  tf  de  Setembro  de  isat  > 
por  assento  de  viaiu  de  t  de  Julho  de  lsaa,  foi 
em  $  annos  de  degredo  pau  Angola  a  se  lhe j 

João  de  Souu  Pardejo ,  seriadas  de  chaves  falses  ou  panai  e  la- 
drão 1  dito  em  17  de  Julho  de  ISal:  por  assenta  de  vizita  de 
S  de  Julho  de  lsaa  foi  condemnado  cm  5  annos  para  Cabo  Ver- 
de, e  ae  lhe  páscoa  tentença  em  34  do  dito  mes  e  anno  para  ir 
cumprir  o  dito  degredo. 

Francitco  da  Silva  Fragateiro  por  alcunha  o  Chilro  ,  morte  e 
quebramente  de  degredo,  dito  em  is  dc  Outubro  de  igal:  foi 
condemnado  em  f  annos  para  Angela  por  Accordão  de  4  de  Ju- 
nho de  isaa  ,  e  se  lhe  panou  sentença  pau  ir  para  a  dito  de- 
grede em  29  de  Julho  do  dito  anno. 

Antonio  Jose  Pereire,  furtos,  preao  em  1  ;  de  Dezembro  de 
IB31  :  por  assenta  ds  visita  de  22  de  Fevereiro  de  isaa  foi  con- 
demnado em  ;  annoi  para  Angola,  e  te  lhe  passou  sentençe  cm 
ai  de  Julho  do  dito  anno  para  ir  cumprir  o  dito  degredo. 

Fernando  Garcia,  idem  ,  dito  em  4  de  Outubro  de  1*201  sen 
jl  da  Julho  de  tsaa  se  lhe  passou  sentença  pare  ir  1 
por]  10  annos  para  Cabo  Verde,  em  que  foi 

1  de  ao  de  Maio  de  Lisa,  e  par  meio  dos 
gw  do  Ascordhe  de  ,g  dc  Julho  lhe  foi  coramuuJo  •  dit»  de- 

-         »s     /       ajaj     ar  1. 
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grelo  para  Cattro  Mirim  pelo  mtimo  tempo  para  cujo 
memo  he  que  K  lhe  paiiou  a  meima  lentença. 

1'orto  j  de  Agosto  de  teaa.  O  Dciembargador  Corregedor  do 
Crime  <-a  1."  Vaia,  Antonio  Coutei  Henrique*  Cayo. 

 *  

MINISTÉRIO  DO  REIVO. 

Eitatistica  da  expediente  da  Secretaria  de  Estada  dti  Nigechi 
da  Rcnt  ho  mtx  dt  Setemira  de  iiaj. 
Anignaturi  Real 

Decretoi   49 

Cartai  de  Lei   3j 

Coniultai   reiolvidai   49 

Cornu  Ira»  que  derâo  entrada   7a 

Intormaçóei  sue  derjo  entrada   a42 

RepteieniasOes  quederuo  entrada   lai 

Requeri  mentol  «,uedet.io  entrada   6as 

Iorur1.11  ex.eJida»   (42 

Ditai  rtlativai  a  Obra»  Publicai   A% 

Rf«5Uíri>  entoi  decididin   286 

Ke^uerimentoi  ind.feiidol  ou  eicuudo   Ioj 

Secretaria  de  tilado  j  de  Outubro  de  iB22.  Moraes. 

 *  

MINISTÉRIO  DE  GUERRA. 
Eètadiitita  ds  mei  de  Setemhe  d*  ttt*. 

Tn  rirão  Oticioi  dai  diriereatei  Authoridadei  .    .    .  Ivja 

Kcqueitniento*   j  o 

Expejir^o-ie  Decreto*   24 

Rí«olut.õei  de  Comultai   41 

Portariji   1994 

Deir*choi  lançado*  no  livro  da  porta      .  114; 

Resumi  dsMoppã  reiat  deme  rstrativa  dts  trabalhai  d«i  Sentina*, 
dos  MiUíare,  exutentes  nas  Pr*xfMu  ,  m  mex  de  Julho  dt 

Presidie  da  Verta  Franca. 
Entrarão  de  novo  j.  Kegreiíarao  aoi  reiptctivoi  corpoi  6.  Re- 
mettido  a  Cadca  do  Caitello  para  entrar  em  novo  Concelho  1. 
Ficáo  exiitindo  1:9,  doi  quiri  9i  IN  empregadoi  como  ie isen- 
tei noi  trabalhoi  da  Fabrica  da  Ca.,  Arvorei  da  Junqueira  e  Hor- 
ta, Belém,  Pedreira,  e  Guarda  de  Cor?oi ,  t  em  Juiieiè  |  em 
Raacheiroi,  e  10  na  Policia  ao  1'rezidio,  1  m  Eicripturiçao  do 
Kicimo,  2  incapazei  de  trabalho,  •  doentei  nu  Hoipital,  4  coava- 
letcentei,  2  no  concerto  do  fuo  e  calçado  j  6  no  Eicalei ,  •  4 
siezo*  «m  recluiáo. 

Presidia  da  GaU 
Regrettiráo  aoi  retpectivci  corpoi  $.  Remettido  ao  Cattello, 
li  1.  »olte  por  biixa  do  Serviço  l.  Fi..ao  exiitindo  97,  doi 
9  emprejadoi  em  l  arainteiroi  ,  e  Io  em  tenente»  ,  na 
conitruccío  de  utencilioi  ,  e  conducção  de  entulho  e  arca  na 
Praça  do  Cummercio,  e  de  agua  pua  a  Guarda  do  Hoipital  de  S. 
Franciico,  3  em  Juizei,  2  em  Rancheirui;  4  na  Pulic.a  do  Pre- 
xidio  j  e  1  na  Eicripturaçáo  do  meimo  1  2  doentei  no  Hu»|  ital , 
c  4  trabalhando  na  Torre  de  S.  Julião  ,  aonde  ae  »ch-o  deita**- 
do*. 

Prexjdio  de  Peniche. 
Regrenárão  a.  Ficáo  cxiitindo  22  ,  doi  qun»«  1  le  emprrga 
em  Pedreira»,  e  g  em  lerventei  na  Obra  d»  Biluarte  de  S.  \  i- 
cente,  *  em  Juizei,  1  en.  RaDcheiro,  e  2  na  Policii  do  i'rezii 
dio,  5  na  conducçâo  de  agua,  1  incapaz  de  trabalhar]  e  2  no 
serviço  do  Hoipital. 

Pre\idia  de  Eivai. 
Regrenárío  9.  Ficlo  exiitindo  60  ,  dei  quaet  et  empregío  na 
Trem,  c  Jardim  da  Praça,  Obraa  de  Furtiticaç  o,  elmpecçío  doa 
Quarteif,  9  Ferreiroti  1  Pimor,  1  Carpinteiro,  eaB  lerventei, 
1  em  Juia,  2  em  Ranxheiroi,  e  2  na  I  olicia  do  Prezieio,  e  fi- 
nalmente }  doente»  no  Hoipital. 

Prexidi»  de  Campa  Maior. 
Entrarão  3.  Regrenirão  aoi  reipectivoi  Corpoi  9.  Ficáo  exii- 
tindo 7|  ,  do*  quaet  te  errpregão  no  Forte  de  S.  João  Bipttita , 
e  Inipecção  do*  Quarteii  j6  em  lervenrei ,  3  em  Juirei .  1  cm 
Rancheiro,  e  3  na  Policia  do  Prezidio,  4  na  condicçáo  de  agua, 
U  incipaze*  de  mbalho,  j  doente*  no  Hoipital»  -i  convaleacen- 
tei,  e  1  em  novo  Concelho. 

Prexidi»  de  Valença. 
1.  Regressou  U  Ficão  exiitindo  74 ,  do*  quaes  le  en> 


pregão  na*  Obrai  de  Fortifícaçío  ;  Trem  d*  Pr»c*  1  Cara  do  (1o- 
verno,  e  Inipecçáo  do*  (^uarteu  ;  1  em  Carpinteiro*  1  e  ;  a  em 
lerventei ,  1  cm  Juiz,  e  \  em  Rancheiroi  do  Prezidio.7  inca- 
pazei  de  trabalho.  2  doentei  no  Hoipital,  1  convaleicente  ■,  e  2 
occupido*  na  Horta  do  Prezidro. 

Tetal  gera/. 

Entrãráo  de  novo  9.  Hegreuárao  aoi  reipectivoi  Corpo*  2j. 
Etiviadei  í  cadia  do  Caitello  para  entrai  em  novo  t  oncelho 
Solto  por  b^ixa  do  Serviço  l.  Ficao  rxittiwdo  46$  ,  doi  quaet  ião 
IS!  en  prrgjdul  no*  tribi  hoi  acima  mencionado* ,  li  em  Juizeij 
li  em  Rancheiroi;  e  'Io  na  Policia  doi  Prezidioti  9  na  conduc- 
çâo de  agua,  1  na  eicriptunçio (  12  incipizei  de  trabalho,  16 
doentei  no*  Hoipilaet,  2  no  »erviço  do*  meimo*.  7  convaleicen- 
tei  i  2  no  concerto  de  fato  e  calçado  ;  6  no  £ic*ler  do  1  or:o 
Franco,  2  na  Horta  do  Prezido  de  Valença,  4  trabalh  ando  na 
Torre  de  S.  Jultio  da  Barra,  1  cm  novo  Concelho,  e  4  prezo* 
em  rec.uzío. 

jV.  B.  Oi  Sentenc  adot  tranferidoi  para  a  Cadfa  do  Caitello, 
**0:  Antonio  Luiz,  de  Infantaria  N.*  ç  e  Gabriel  de  Jezui  dc 
Infantaria  da  Policia,  e  o  que  teve  luxa  do  Serviço,  het  Jco 
Luiz,  de  Infantaria  22. 

Detpexa  dai  mcsmai  S.ntencladu  em  tcdai  ar  Presidiei. 
Somma  a  importância  do  Kaiuho  na  quiuiia  de  $4*^8>o  rei» 
proveniente*  de  19a  e  1  quarto  Canadai  de  Azeite,  ij  e  n.eia 
ditai  de  Vinagre,  \í-~n  e  meio  arrateii  de  Arrois  lilot  diio* 
de  Bacalhao,  t!$  dito»  de  Carne  de  Vacca,  4(4  dito»  de  Tou- 
cinho, 77  ditoi  de  Unto,  9  Alqueirci  de  Ratita» ,  5  ditoi  de  Fa- 
va*» 2oj  ditoi  de  Feijão,  •<  ditoi  de  Grão,  lj  ditoi  de  Xixa- 
ro*j  ))  c  meio  ditoi  de  Sal,  14  e  meio  atiateii  de  Murcellu, 
7>  dito*  dc  Macarrão,  no  Cutto  dejot  »6o  reií.  I  e  xe  por2  19o 
Hortaliça  ,,or  2t:640,  Aduboi ,  e  temperoi  por  1J  c»o  rétf» 

Somma  o  cu-ativo  doi  Sentcnciadoi  doentei  noi  Hoipitae»  Re- 
gimcntaci  na  quantia  de  tO.-joO  reii  ,  e  o  Piet ,  que  te  temetteo 
aoi  4  Deitacadoi  na  Torre  de  S.  Julião  em  7:440  ríi*. 

O  Pret ,  que  venci  rio  01  Semcnciadoi ,  emposta  na  quantia  de 
»79 ■  -40  ríii ;  e  11  lubrar  provenientea  do  meimo  Pret  na  quan- 
tia de  2E6t<7o  reii  ,  que  tiverjo  a  teguinte  applicição:  em  l  a- 
miza*  18  jto,  Jalecoí,  Calçai,  e  conceitoi  2a  000  ■  Sapatoi  no- 
voi,  e  koncertoi  19  |íoi  Lavagem  econcerto  de  roupa,  ipito: 
Tibaco,  Sab^o,  e  l.iahai,  71  co(  ■  Sobru  que  1*  emregino  ao« 
que  foráo  deipedidoi ,  1  :»7  *  »  Deicontoi  feitoi  ao»  devedore*  á  la- 
Nacional  29  704  :  Sobrai,  que  ricto  tailtindo  ,  Í6i26$  r*. 


CORTES.  — Seudo  482.—  5  de  Outubro. 
( I 'residência  do  Sr.  Trigoso.J 
Aberta  a  Srstão  ás  horaa  cio  cotttinir,  I  o-«e,  e 
appmvoii>so  a.icta  d<t  antecedente :  o  Sr.  Felgueiras 
rim  ronta  dos  negócios  do  expt-diente  ,  peia  t  giiiu- 
te  maiuira:  I.*  do  Ministro  doa  Negócios  do  Reino 
tom  lítiroa  n  presentação  de  Antonio  Soares  Lobo, 
acompanhada  da  informação  da  dmara  de  Monte 
mor  o  Sovo  ,  respectivamente  á  Adminístr  <ç2o  da 
(J.tsa  da  Misericórdia  da  mesma  Villa;  foi  á  Com- 
uns vã  o  de  Sande  Publica:  l."  com  os  autos  da  de. 
vaswa  a  que  se  procedeo  acerca  dos  abusos,  que  s« 
dizimo,  perpetrados  na  administração  da  Fabrica 
Nacional  das  Sedas;  man^ou-s*-  á  Commisaão  das 
Artes,  e  manufactur.t» :  3."  do  Minútro  da  Juttiça 
com  huma  rtl.çáo  dos  Vasos  Sagrados  ,  paramento»; , 
Xhexxiro  ,  r  mais  alf  .i  is  pertencentes  i  Santa  ígre- 
ia  Patriarc-I  de  Lisboa;  mandr  u-se  i  Commissrio 
I  cçbsi .  stica  de  reforma  :  4."  com  huma  Consulta 
da  »)unta  Ho  Commercio  sobre  o  requerimento  de 
João  de  Oliveira  Caldas;  pastou  á  competente  Com- 
aviasio, 

As  felicita^Ses,  qne  no  Soberano  Congresso  diri- 
gem as  Caiti  iras  Constitucionaes  das  Villns,  dc  Fni. 
mella,  de  Bnrcoí ,  c  de  jilcriçar  do  Sal,  forão  nce- 
bidas  mm  Honrosa  M  nção.  ]gu..lmente  o  foi*a  que 
envia  Diocleciano  Leão  Cabreira ,  Comm.mdante  <lo 
Regimento  dc  Artilharia  IN.  1.'  em  seu  nome  e  dos 
ofuciaes  ,  e  mais  indivíduos  do  Corpo  do  seu  com- 
inando. Ouvi  com  agrário  a  carta  de  felicitação 
de  João  de  Brito  Osorio ,  Juis  dc  Fóra  da  Villa  ce 
Expotcnde. 

•  a 
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Ficarão  as  Cortei  inteiradas  das  felicitações  « 
agradecimento»  que  pelos  beneficio»  recebidos  pela» 
resoluções  do  Soberano  Congresso  ,  lhes  dirigem  o 
R-itor  d  i  Frrguezia  da  Honra  de  Escalhno  no  Bis- 
pado dc  Pinhel;  e  os  Cidadãos  Liberaes  da  Villa  de 
J/rifo. 

Passou  í  Com  missão  Ecclesiastica  de  Reforma  hum 
opusciilo  com  o  titulo:  Projecto  do  culto  Religioso 
para  o  Ri-ino  Unido  dc  Portugal,  Brasil,  e  Algar- 
ves ,  offcrceido  por  Caetano  Jose  Lucas  eSiloa,  Prior 
da  Igreja  Matriz  de  S.  Pedro  da  Villa  de  Palmella. 

O  Sr.  Deputado  Manoel  Paes  de  Sande  e  Castro. 
accusa  a  recepção  da  Ordena  da»  Cortes  ;  que  o  cha- 
mou, para  jurar  e  assignzr  a  Constituição,  e  parti- 
cipa  09  motivos  que  o  impossibilitarão  de  a  cum- 
prir, expondo,  que  clles  continuão  a  existir,  e  por 
uso  ainda  não  se  apresenta:  as  Cortes  ficarão  ia- 
te iradas. 

Os  Srs.  Deputados  Domingos  Malaquias  de  Aguiar 
Tires  Ferreira,  e  Darão  de  Modelos,  dão  conta  do  seu 
máo  estado  dc  saúde,  c  expõe  a  necessidade  de  al- 
guns dias  dc  licença:  conccderâo-se-lhe  J5  dias. 

O  ísr.  Secretario  fímilio  Alberto  entregou  Lurna 
carta  dc  felicitação  do  actual  Juiz  de  Fora  da  Ci- 
d.-iric  do  Lamcpo  ,  José  de  Abreu  Carneiro  Vascon- 
c  ila:  ni.  ndou  t.c  lançar  na  acta  ,  que  foi  euvida 
com  agrado. 

I\l  ndou  se  á  Commissão  das  Pi  tições  huma  repre- 
sentação do  Juiz  Ordinário  de  Outit,  Plácido  da 
Cunha  Pereira ,  contra  o  procedimento  e  conducta 
dc  Manorl  Carri  a. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chama- 
da,  c  deo  conta  que  *c  aeliavão  presentes  111  Srs. 
D  putados,  e  qne  ao  total  faltavão  45. 

Continuon  o  mesmo  Ulustre  Secretario,  observan- 
do o  embaraço,  em  que  ee  acha  de  nSo  saber,  se 
deve  contar ,  como  sem  causa  motivada  a  falta  da- 
qurlles  Srs.  Deputados,  que  forão  chamado» ,  e  não 
tem  comparecido ,  posto  que  Unhão  exposto  as  ra* 
ZÕes  das  suas  faltas. 

Breves  reflexões  fel  o  Sr.  Felgueiras  mostrando  , 
qne  todos  aqtielhs  qo*  tem  satisfeito  com  resposta, 
eflXo  legitimamente  impedidos;  e  logo  o  Sr.  Fer- 
nandes Thomas  expoz  a  necessidade  de  se  tomarem 
medidas  a  e*te  respeito,  observando  que  o  Sr.  De- 
putado Farta  há  hum  anno  que  não  comparece  mo 
Congresso;  que  sahindo  de  Lisboa  para  Coimbra  sem 
licença  das  Cortes,  e  que  este  procedimento  não  he 
coherenle  com  as  funeções  de  hum  Deputado :  quo 
se  tr  m  razões  para  não  poder  s.-rvir,  que  . »  pio. 
ponha,  para  se  tomarem  em  consider. çRo :  q<u-  foi 
assim  que  louvavelmente  praticou  o  Sr.  Ihottro-. 
veio  ao  Congresso,  sérvio  alguns  dias,  N-rslreH, 
que  a  sua  moléstia  lhe  vedava  a  continti  ção  dos 
trabalhos,  e  as  Cortes  não  lhe  derlo  a  deaiissto; 
mas  concederão,  lhe  algnm  tempo  de  licença:  fez  to- 
dos  os  rxforços  para  exercer  o  cargo  de  riu*  q  Na. 
ção  o  encarregara  ;  mas  conhecco  a  final,  que  as 
suas  moléstias  se  aggravavão  demaziadaoientc  ,  e 
de  novo  fez  nova  proposta,  pedindo  a  sua  demis- 
são, e  o  Congresso  lha  concedto;  disse  que  isto  en- 
tendia elie  porque  ficou  assim  vago  o  sen  lugar,  e 
chamou-se  hum  seu  substituto  ;  mas  qne  estar  a  Na» 
ç3u  pagando  huma  gratificação  a  quem  a  não  ser- 
ve ,  não  só  he  faltar  a  administração  Publica;  mas 
até  á  decência  Publica:  o  Sr.  Presidente  convidou 
o  Ulustre  Deputado  para  mandar  por  escripto  a  sua. 
moção. 

Ordem  do  Dia. 
Projí  cto  de  Decreto  yara  a  Organização  das 
RctaçÕes. 

Ari.  27.  n Os  da  Relaçuo  de  Lisboa  terão  dc  or- 
denado hum  conto  c seiscentos  mil  réis;  os  do  Porto 


hum  conto  «  duzentos  mil  réis;  os  mais  bum  conto 

de  réis. »  • 
O  Sr.  Gyrão  disse :  Senhor  Presidente ,  peço  a 
palavra  —  Muitas  vezes  tenho  ouvido  dizer  neste 
Augnsto  Recinto,  que  se  a  necessidade  bate  á  porta, 
a  honra  foge  pela  janslla  ;  e  quererá  o  Soberano 
Congresso  pôr  os  Desembargadores  nestas  circuns- 
tancias? Certamente  não.  O  Poder  Judiciário  está 
em  imuiediato  contacto  com  o  Povo;  se  executar  as 
Ltis  coiu  inteireza,  se  fôr  aflavel  para  as  partes, 
livre  de  toda  a  qualidade  de  suborno,  e  desempe- 
nhar perfeitamente  suas  importantes  fuBcções  ;  o 
Povo  dirá  v  quanto  ht  bom  o  stjitcma  liberal,  já  te- 
mos justiça! »  Mas  se  nós  Luxarmos  ordenados  tão 
mesquinhos,  como  estabelece  o  projecto  em  ques- 
tão, qua  acontecerá  ?  Hum  geral  dergosto,  huma 
impossibilidade  dc  ser  honrado;  for  que  a  neceai- 
dade  bate  d  porta,  e  finalmente  veremos  o  que  dan- 
tes viamos. 

Permitia. me  V.  Ex.*,  qne  eu  leia  o  preambulo 
da  Lei  de  J3  de  Maio  de  1814;  porque  clle  vJc 
bum  bom  discurso,  melhor  do  que  eu  posso  fazer. 
(Leo)  Eis-aqui  r.zõcs  bem  solidas,  razões  mui  for- 
tes ,  que  muita  ..ttenção  merecem.  ISós  devemos 
considerar,  que  os  Desembargadores  tinhSo  dantes 
grandes  emolumentos,  serviào  (alguns)  as  casas  dc 
aggruvo»,  e  podião  ter  outros  empregos;  além  dis- 
to gozavão  de  muitos  privilégios,  e  estavão  na  es- 
trada, qae  conduzia  as  honras  iV  Alcaidarias  roóres , 
commendas  et  catera,  agora  tiri-se-lhe  muito  destas 
cousa»,  e  ainda  em  cima  se  hão  de  deixar  nas  tris- 
te» circunstancias  dc  «5o  podcr.ro  íiiBtentar  huma 
familia,  de  serem  talvez  celibatários  p.ra  poderem 
pass  i  :  . . .  Senhores,  nós  todos  sabemos  o  que  são 
4  mil  cruzados,  sc  hum  Desembargador  n?o  tiver 
mais  nada,  elle  se  verá  obrigado  a  arrastar  a  béca 
pelo  chão  ,  indo  a  pé  u  Relação;  e  se  fór  de  sege, 
então  não  terá  qne  comer,  nem  que  vestir.  Eu  não 
sou  suspeito;  por  que  nem  sou  D< «emb.rgador , 
nem  o  pono  ser;  folio  só  pelo  bem  publico,  e  até 
nSo  faria  este  argumento,  sc  hontem  »âo  ouvisse 
outros  s. militantes.  Gooto  que  se  fação  economias ; 
n»  s  hão  de  ser  aquellas  que  m  .is  podem  aproveitar 
ã  N*ção,  por  exemplo;  eslá  ahi  a  pr  za  da  Heroina) 
apodrecendo  no  Téjo  ,  e  os  requerentes  perdendo 
a  puciencia,  e  o  tempo;  desejava  que  as  cousas  se 
reloraaaseOl  d-  modo  que  03  Ministros  não  esti- 
verem a  zombar,  e  a  chicanar  com  os  interessados 
n.quttU  preza  ,  que  economizassem  o  que  já  si  tem 
Lançado  ao  mar  por  estar  corrupto,  e  que  se  pou- 
p  .xse  o  escândalo  geral  desta  Cidade.  Mandou  esto 
Soberano  Congresso  revèr  huma  sentença  d1  bum 
dtsgr  çado,  Msamente  aceusado  por  crime  dc  con- 
trabando de  t.ib^co,  e  ji  lá  vão  6  mezes  que  a  tris- 
te viclima  ri^.tim  déspota  togado  geme  na  prizão; 
pois  en  desejava,  que  se  lhe  poup-ssem  as  lagri- 
mas e  as  afflições  que  eile  tem  soflrido ,  e  que;  se 
economizassem  c;sas  contemplações  de  classe,  e  cor- 
poração ,  filhos  áa  antigo  despotismo,  e  que  tão 
mal  cabem  agora  uos  tempos  Constitucionaes.  Des- 
tes exeasplos  podia  eu  mencionar  milhares:  estas 
economias  he  que  são  boa»,  e  não  50,  ou  60  mil 
cruzados,  que  o  projecto  pertende  forrar.  Não  devo 
h-.ve.r  em  numa  Mnção  maior  numero  de  emprega- 
dos públicos  do  que  aqtielhs  que  são  preizos;  mas 
estes  devem  ser  bons  e  ter  huma  decante  sastenta- 
çâo.  Da  nesta  parte  ettft  prover  a  esta  sustentação 
sem  mesquinhei;  e  do  Governo  espero  eu  a  melhor 
escolha;  porque  rào  sc  pode  negar,  que  a  respei- 
tarei cbiSse  dos  Desembargadores  tem  entre  si  mui- 
tos,  que  a  dirsbonrão,  c  que  agora  são  similhantes 
aos  Israelitas;  livres  do  captiveiro,  e  marchando 
para  a  terra  da  prooiis* ã.o ,  ciiarão  ainda  pelas  cc- 
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bolha  do  Egypto ;  taes  homens  não  devem  alli  en- 
trar, devem  ser  apartados,  e  ficar  no  deserto.  Vo- 
to pois  que  os  Desembargadores  desta  Capital  te- 
nhSo  de  ordenado  6  mil  cruzados,  os  do  Porto  i,  e 
us  mais  4. 

0  Sr.  Rergrs  Carneiro  discordo  largamente,  < 
cm  geral  «obre  a  doutrina  do  artigo  ,  defendendo  , 
que  os  Emprega  los  Públicos,  quaesquer  que  elles 
aepo,  não  devem  ter  ordenados  para  manter  o  luxo, 
e  entregarem-  •  a  grandes  excessos;  mas  somente 
para  se  tratarem  com  hnina  meta  frugal,  e  passa- 
rem economicamente  :  disse  ,  que  hum  dos  grandes 
tuales,  que  tem  os  Desembargadores  são  as  visitas, 
c  que  st:  devem  abster  delias  ,  até  mesmo  sendo  ne- 
cessário,  despedindo-as  d*  parte  d1  El  Rei,  como 
determina  a  Ordenação;  muitos  argumentos  produ- 
zio,  e  concluio  votando  pelo  artigo. 

O  Sr.  Freira  disse,  que  tendo  em  vista  a  doutri- 
na ,  que  sr  tem  vencido  sobre  a  matéria  do  projecto 
em  di  cussão  ,  não  podia  concord.tr  com  a  exposta 
no  artigo:  que  a  sua  opinião  he  que  os  Emprega- 
dos. Publicas  em  geral,  tenhão  sufficientes  readimen- 
tos  com  qne  po-são  subsistir  sem  dependência  de 
pessoa  alguma  ,  e  com  a  decência  correspondente 
uos  cargos  que  exercem;  que  está  capacitado,  que 
entre  todas  .is ciastes  nenhuma  porém  que  maispre- 
eis.:  ter  or  h  n  dos  b.stantes,  e  capazes  de  lhes  se» 
gurar  huma  boa  subsistência  do  que  os  Desembar- 
gadores, porque  será  este  o  meio  de  os  conter  nos 
seus  limites,  c  de  fazer  com  qne  não  prevariquem, 
on  peio  menos,  qu;>  o  facão  sem  motivo  algum,  e 
de  t  I  sorte,  qne  se  lhes  possa*  logo  exigir  a  respon- 
sabilidade; masque  por  isso  mesmo,  que  assim  pen» 
aa ,  he  que  se  persutde  ,  qne  devem  os  de  tod.s  as 
R(Iaç5'a  do  Reino  iet  iguaes  ordenados,  porque  o 
Oificio  de  todoi  he  o  mesmo,  isto  lio,  administrar 
justiça,  c  que  se  se  decretou  ,  que  ti  vestem  as  mesmas 
honras,  e  que  em  fim  não  houvessem  hnns  superio- 
res aos  outros,  justo  he  ,  que  esta  regra  *eja  geral ,  não 
se  alterando  em  quinto  ao  mais  principal,  que  he 
o  interesse  de  cada  hum :  qne  não  deixa  porem  de 
reconhecer,  que  a  esle  respeito  ha  variantes,  por. 
que  nem  todas  as  relações  vão  a  ser  si  toadas  em  a 
mesma  Cidade,  e  que  a  difierença  das  terral  inílue 
consideravelmente  uas  despezas;  que  em  Lisboa  não 
%e  pass  i  com  o  mesmo  com  que  se  passa  no  l'arto; 
nem  e«n  qualquer  destas  Cidades,  da  mesma  forma 
que  cru  Vizeu ,  ou  em  Bèjn\  que  nestes  casos  he  ne- 
cessário ter-&c  att.  nção  a  todas  estas  circunstancias, 
•  que  o  seu  voto  era,  quo  estipulando.se  hum  or- 
denado certo  e  igual  para  todos,  te  dêem  a  cada 
hum  huma  ^juda  de  custo ,  correspondente  aos  Joga- 
res donde  forem ,  a  qual  a  seu  arbitrio  lhe  parece, 
qile  nunca  deverá  ser  menor  de  400J6*  réis,  devendo 
todavii  variar  conforme  o  ordenado ,  que  se  lhe  ar- 
bitrar: muito  mais  faliou  a  este  respeito,  opinando 
largamente  cm  favor  da  sua  opinião.  , 

O  Sr.  Cnídeira  ponderou  muitas  razSes  em  favor 
da  doutrina  do  artigo;  c  logo  o  Sr.  Serpa  Machado 
íc  levantou,  e  di^Fe  ,  que  posto  haver-se  longamen- 
te d  a  batido  a  doutrina  do  nrtigo,  e  haverem  pro- 
«luzida  muitas  r.;zÒ  s  a  seu  favor,  c  contra,  elle  se 
levantava  não  com  iJéas  de  o- impugnar,  posto  qne 
esteja  convenci  lo  ,  que  os  ordenados  nellc  arbitra* 
rios  ião  mui  pequenos,  mas  qne  o  são  porque  as 
circunstancias  do  Thesoiiro  não  perniitt.  m  que  re- 
j£o  maiores ;  porém  qne  o  f.izia  para  nào  cons  ntir 
'Mie  passasse  o  principio  rstabrlecido  pelo  Sr.  Frei' 
7«    ice  rd  a  de  gratificaçS  s:  mostrou  que  hum  tal 

Í>roc  es  i  pôde  ter  logar  sòmente  em  os  Corpos  Mi. 
itnrss,  cuj»  contabilid.de  he  feita  de  outra  forma, 
o  que  admittir-se  para  oi  Desembargadores,  seria 
huma  coiifuzilo,  que  traria  consideráveis  inconve- 


nientes ;  que  por  tanto  votava  pelo  artigo ,  sendo  de 
esperar,  que  se  para  o  futuro  mudassem  as  circuns- 
tancias do  Thesouro  ,  se  mudaria  também  a  sorte 
dos  Desembargadores. 

O  Sr.  Birrcto  Feio  disse:  «lia  divas  classes  dc  ho. 
nuns  ;  homens  bons  ,  e  homens  máos  :  os  bons  tenho 
eu  vihto  proceder  bem  em  tod.is  ai  circunstancias  , 
qtiMlquor  que  seja  o  sen  ordenado:  os  máos  sempre 
os  tenho  visto  proerder  mal  por  maior  que  seja  o 
seu  ordenado:  portanto  não  fie  o  ordenado,  o  que 
faz  a  honra  do  Empregado:  a  honra  deve  elle  tra- 
zer de  sua  c»*.i.  O  que  nós  devemos  fazer,  he  esta- 
belecer aos  Magistrados  hum  orden  .do  com  qne  el- 
les possio  passar  decentemente.  Aquelle  qn--  a  Com. 
miiisão  lhe  d.  termina  ,  pare<:e-me  decentíssimo  :  por 
tinto  approvo  o  artigo.  Huma  outra  r.izno  se  op- 
pffe  ao  angmento  dos  Ordenados  ,  que  he  o  não  ha- 
ver dinheiro;  e  diante  desta  razão  cedem  todas  as 
mais. 

Continuou  s  discussão  Paliando  os  Srs.  Miranda , 
Arriagi ,  Xtvicr  Monteiro,  e  outros,  e  logo  o  Sr. 
Fernandes  Thomds  s«  levantou  e  começou  a  fallar 
em  favor  da  doutrina  do  artigo,  sustentando,  que 
os  ordenados  arbitrados  pela  Commissão  não  podem 
ser  menores ,  porque  ainda  o  são  do  que  aquelles 
que  antig  .mente  tinhSo  os  Desembargadores  :  ob- 
servou, que  t  iles  devem  ser  ref  jrmado3 ;  mas  opi- 
nou, que  não  hachsse  alguma  ,  qu  -  o  nào  deva  ser, 
e  accresccnton,  que  se  elles  pei.18  suas  prevaricaçòcá 
arrastarão  a  P.itria  ao  miserável  estndo  em  que  se 
achava,  todas  as  outras  Repartições  fiz«rão  da  sua 
parle  quanto  poliãn  nnra  o  mesma  fim;  o  qne  es- 
tava prompto  a  sustentar,  se  alguém  houvese,  que 
tentasse  combatello;  que  todos  concorrerão,  c  que 
todos  em  fim  devem  sotTrir  as  reformas  necessárias, 
e  que  nío  se  julgue  que  os  Desembargadores  íieão 
de  melhor  partido,  o  que  passava  a  demonstrar; 
fez  então  .-.lgnmas  reflexões  a  este  respeito,  e  ac- 
cre&centou,  que  apez^r  de  ser  ellr<  quem  estipulou 
aqnelles  ordenados  para  os  Desembargadores ,  tinha 
com  tndo  a  declarar,  que  o  não  queria  ser,  nem 
da  Relação  de  Liiboa ,  porqne  era  impossível  que 
lhe  chegasse,  e  antes  pedirá  a  sua  .ipozentadoria  : 
notou  ,  qae  a  vida  da  Magistratura  offerecç  tão  pou- 
cos interesses,  que  tendo  dolis  filho9  já  lhes  disse, 
qno  não  seguissem  taei  empregos,  porque  delis  já- 
maisalcançariào  vantag  ns  algumas:  fez  muitas  ou- 
tras rrflexÕ-s,  e  tprminou  concordando  com  a  idéa, 
do  Sr.  Freire,  asseverando,  qne  ella  he  muito  cor- 
data, e  que  a  Naçào  necessita  de  Juizes,  que  sem 
elles  não  pôde  passar,  e  que  se  nào  tem  com  que 
lhes  pague,  que  então  dcixe.se  de  querer  ser  Nação. 

Mais  alguns  Srs.  Deputados  emittiruo  assuas  opi- 
RÍOes,  e  perguntando  o  Pr.  Presidente,  se  a  materi.i 
estava  sufficientemente  discutida,  o  Soberano  Con- 
gresso decidio  que  sim. 

j  P.topoz  «ntáo  á  votação  o  artigo  na  forma  que  se 
achava  no  projecto ,  c  nào  passou. 

Br  vissimas  r<  flexõrs  se  fizerâo  ácerea  da  emenda 
do  Sr.  Freire,  e  temíose  restlvido,  que  o  ordenado 
para  todos  os  Desembargadores  fosse  de '1:0000  rs.  , 
se  decidio  também,  que  tivessem  gratificações  pro- 
porcionaes  ás  terras  aonde  se  estab  I  c  ssem  as  Re- 
1  íçôc*  ,  voltando  cate  objecto  á  Commissão  ,  para  aa 
arbitrar  e  oíLrccer  á  dccizSo  do  Soberano  Congres- 
so. 

Pcgunton  timbem  o  Sr.  Presidente,  se  os  Desem- 
bargadores, dos  seus  ordenados  hão  dc  pagar  deci- 
ma, e  se  decidiu  que  sim. 

Propoz  se  devem  continuar  a  vencer  propinas,  e 
resolveo-se  que  não. 

Art.  28  »  Conservarão  sens  vestidos  acluacs.  w  Ap- 
provadg. 
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Art.  ?n  ^Prestarás  juramento  per  si,  op  por  sen 
Pror nr.ulor  ,  pcrant-  o  Presidente  do  Supremo  Tíi- 
líim  1  de  Justiça  ,  além  do  que  dão  quando  tomào 

poste,  n 

Breves  reflexdei  s»  fi?erfio  ncerea  deste  artigo,  e 
cUculio-sc,  que  o  juramento  fosse  dado  somente  no 
r.clo  da  pottr. 

Art.  30  ••Occuparúõ  «empre  o  logar  da  cata  para 
que  *ho  detp.  eharios-,  sem  haver  acesso  de  Imm  pa- 
ro outro,  porque  todos  suo  igune»  t  tu  graduarão, 
c  rendimento  ,  i.  st  m  difierci  çi  ,  que  não  seja  a  di 
antiguidade  ri<-  c-id  >  Imm."  Approvado. 

Art.  31  Conforme  esta  antiguidde  serão  promo- 
vidos,  tendo  mereeimentoi ,  ao»  1  gares  do  Sopre» 
aio  Cone.  lho  de  Jo»tiça.  W  Depois  de  algum  deba- 
te, mandou -se  à  Contu. i^são  para  que  lhe  lenha  at- 
ti uçào  quando  redigir  a  Lei  da»  antiguidades. 

Art.  32  ii  Serão  pagos  dc  sen»  ordenado*  mensal» 
mente  nas  terras  em  que  s.rvirrm,  ronf  rmi-  delir. 
Dinar  o  regulamento  i'os  t  entadores  d.  F;  renda.» 

O  Sr.  Fernandes  Thomas  dive,  que  a  C<  mniis.-ão 
assentara  j  em  que  a  p.. Uv ra  ~  mentalmente  —  foste 
cu  i Ilida  ,  c  não  havendo  quem  sobre  a  matéria 
fatiasse,  foi  porto  á  votação  ,  e  approvado  com  a 
»np)  ressao  ria  rcfi  rida  palavra. 

Ait.  3"!  ii  Servindo  pelos  anno»,  que  a  Lr*i  mar- 
car, podem  ser  a;  í<enU<los ,  >c  o  requererem  ,  oa 
assim  parecer  ao  Governo,  e  então  guz-rád  do  or. 
«lenido  f  vaiitagcn-,  que  a  mesma  Lei  determinar,  n 

Tendo  alguns  Sr*.  faltado  sobre  este  artigo,  se 
rerolyco,  que  a  sua  matéria  ficasse  reservada  para 
a  Lei  da  nntfgtlid  dc. 

Art.  34  » Devera  mivir  as  partas  sobre  seu»  ne- 
gecios,  trafondo-as  com  toda  a  moderarão  e  afla- 
biiídade,  e  despach.  ndo»as  promptanente ,  e  cora 
justiça.  Km  caso  contrario  são  responsáveis  e  casti- 
gado» uuioiMa  di  Ijri.il  Approvado. 

CAPITULO  IV. 
Oxln»  do  serviço  ua  Rr/acõo. 

Art.  35  nDevc-tc  .-.brir  a  Relaeáo  na  qninta  fei- 
ra de  e.  da  semana.  St  ndo  dia  -_nto  ou  ftriado,  no 
aiili  cedente.  As  fi  ri.,s  kão  os  quinze  dias  do  Natal, 
o*  quÍBxe  da  Pa«eoa:  e  ;is  pernes  o  mez  de  Set«m- 
l  ru ,  :eudo  fechados  os  prinuiro»  quinze  dias  só- 
nir  me.  n 

Fui  appmvndo  .-téí  palavra  ss  Semana  —  igual, 
mente  o  foi  até  —  antecedente  =  pondo. se  em  lugar 
dista  p.  lavra  <  tt,.$  :_  no  seguinte  qneoiio  f  r  r  — 

Ari.  3G  n  Antes  dc  principiar  a  Rel.çfto,  o  <  a- 
pi  115o  da  C.sa  diiá  Missa,  assistindo  o  Pusiduite, 
t  Ministros.  V  Approvado. 

Art.  37  íi  Acabaria  a  Missa  tomará  o  Pre.«idenie 
e  Desembargador* «  o  seu  lugar  *m  assentos  nafór- 
nia  do  costume.  „  Approvado. 

Ait.  38  „  Al-r.-.»e  enlíio  a  porta  da  Relação,  pa- 
ra  ie  I  i  r  em  publico  a  distribuição  de*f'ii<í,  que 
terão  para  isso  Ji  vacios  á  rr<  za  perante  oPrtkidcn* 
te  e  Ministros,  que  íi»  acharem  ao  de»p;ieho  ,  e  as- 
iibtin  -o  lus.e.  clj  para  escrever  os  dons  Escrivães 
da  Relação.  Não  sc  levará  saLrio  da  diitribMiçào.  „ 
A  pproVíido. 

Art.  39  .,  A  distribuição  srrá  feita  em  tantas 
ela.«str,  cento  até  agora  »e  fazia.,,  Adiado  por  ser 
Chegaria  a  hora  da  prolongaçào. 

Nesta  lerSo-se  diversos  pareceres  da  Commissào 
de  Fazenda  sobre  diversos  objectos,  que  se  julgã. 
râo  nrç«nlcs,  e  cobre  cada  hum,  se  tomou  a  compe- 
tente deli  benção. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  de  Se- 
gunda f«ita  o  mesmo  Projecto  de  hoje,  na  meia  ho- 
ra indicações,  e  na  prolongaçào  dons  pareceres  da 
Commissào  Lechsiastica  de  reforma  ,  que  se  julga- 
rão urgentes;  no  resto  do  tempo  pareceres  das  Com- 
hííííÕls,  levantou  a  Sctsao  ás  2  horas. 


Relnftío  do*  requerimentos  feitos  ds  Cortes  que  tive* 
rão  direcção  pela  Commissào  de  Petições  nos  dias 
declarados. 
Em  1  de  Outubro. 
A1  Commissào  de  .Justiça  Crime:  José  Maria  de 
Carvalho ,  e  outros. 

A'  Coinmissão  d  Justiça  Civil :  Francisco  Lopes 
da  Silve  ir;  ;  José  Gonçalves  da  Crus. 

Ao  Governo:  Januário  José  da  Costa ;  Antonio 
José  da  Cunha. 

A'  Commissào  de  Fazenda  :  Provedor  e  Irmãos  da 
Meti  da  Casa  da  Misericórdia  da  Cidade  do  Porto. 

Nâo  vem  em  forma:  Domingos  Manoel  Fernan- 
des. 

I\Ao  eompsjt*  ás  Cortes:  Cam  ira  da  Villa  de  Al- 
co"  ntre  ;  Domingos  Alvares,  D.  Maria  Ro*a  daPe- 
nha  dc  França. 


LISBOA  6  de  Outubro. 

Dfconto  do  Pspcl-moeds  i  —  Compri  la  i  —  Venda  11  d 
«{  ccnteiirao»  Paucu  S44.  Ve»di  847. 

Sempre  foi  brioza  a  Nação  Portuguna  em  cele- 
brar as  acç5  '«  gloriosas,  que  a  caraelcrizão  de  im- 
mort-.l ;  c  por  que  entre  etsas  acções  tem  o  princi- 

Íial  lugar  a  graride  obra  da  nos*;i  regeneração  po- 
itica,  esse  o  motivo  por  que  os  Lib  r.usOri  nses, 
habitantes  da  Povoação  Suburbana  de  Aldôa  da. 
Cruz,  animados  de  hum  verdadriro  espirito  pátrio, 
tico.  empenhando  todos  os  seus  esforços  para  solc- 
mnizarem  a  memoria  do  faiistissimo  dia  24  dc  Agos- 
to de  1820  ;  e  pr  s tirem  sinceros  agradecimentos 

Eelos  exober^ntes  benefícios  ncebidos  da  mio  Li. 
er^lissima  do  Augusto,  eSober.no  Congresso  que 
nos  rege,  testemnnhúr.o  ao  publico  os  seus  puros 
votos  com  hnma  festival  aLfjria,  a  qual  tornou  bri- 
lhante a  noutr  deSabhado  24  de  Agosto  do  pre «en- 
te anno  por  huma  illuminação  espontânea,  fogo, 
cavalhadas  com  dança,  loas  e  grande  orquesta  d<-  mu. 
iiea,  romlnxida  em  hum  carro  trinrofal,  resoando  os 
Vi  v  >s  Coustitucionjes  entre  o  luzido  aparato  qur  sen. 
sibilizavão  o»  coraçSes  dos  verdadeiros  Constitucio- 
nae8,  ei  nchião  de  assombro  os  inimigos  desfarç^dos 
da  causa  com  mu  m,  e  no  Domingo  25  terminou  esta 
festividade  a  qtie  assistiu  o  Doutor  Corregedor  des- 
ta Comarca  Mnnoel  da  Fonseca  Coelho,  com  huma 
pomposa  solemnidade  de  Igreja  de  Missa  cantada 
pelo  Reverendo  Prior  da  Insigne  Collegiada  ,  Te 
Deurn  Inudamits,  e  hnma  oração  panegírica  análoga 
ao  mesrnn  objecto  recitada  gratuitamente  pelo  Pa- 
dre José  Honorio  Coutinho  de  Olioeira  Siloa  e  Faro, 
Pároco  da  FregHetia  da  Fieira.  Bispado  dc  Leiria  , 
o  qtit!  por eloq «entes  principios  desonvolveo  sabia- 
mente es  fundamentos  da  nossa  Constituição  Politica  , 
merecendo  a  consider.ição  de  hum  beneniérito  da  Pa- 
tria, depois  Si'  concluio  a  Festividade  com  hum  nào 
menos  profuso  que  luzido  jmt«r  dado  a  toda  a  po. 
br  z»  pubiieaneute  na  praç*  da  mesma  Povoação, 
e  administrado  pelos  mesmos  Liberacs  concorren- 
tes. 

Senhor  Redactor  do  Di  1  rio  da  Gov  mo:  —  Appa- 
recendo  n.i  Gazeta  de  Voitugnl  N."  39,  artigo  Âya- 
m»ntt .  huma  nota  em  nn  nos  cab>  d.<s  Authoridadea 
1'ortugutzas  nesta  fronteira,  cm  qu.nto  se  digna  a» 
mesmas  nâo  providenci  uido  -  xccsnu*  commettidos  pe- 
los agentes  do  resgu.irdo  Portuguez  ao  pavilhão,  e 
h  bil.ntes  Hrtpanliors ;  c  que  continuamente  (na  fra- 
zc  da  mesma  nota)  tem  sido  advertidos ,  e  cabendo- 
me  a  s<  rte  ha  mais  dc  trez  anno»  occnpar  o  cargo 
de  Magistrado  neste  mui  iuteressaute ,  e  complicada 
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ponto;  cumpre- me  mostrar  a  carência  de  todo  ovie- 
lubre  até  de  veracidade  da  meema  nota  soWeste  ob- 
jecto,  com  oa  dois  documentos  juntos;  Iroandome 
rui  tu 5o  ontroi  coo pro vat» voe  da  mui  eatreita  barmo- 
»ia,  que  hei  com  commum  vantagem  destes  habi- 
tadores, lymitrophes,  tido  com  as  lllostree  Autfao- 
ridadcs  da  Betpauha.  Ao  período,  que  nota  atAu- 
thor  idades  Portuguesas  da  fronteira,  olvidadas  doa 
principioa  Conatitucionaes ,  respondo  cora  a  marcha 
do  meu  proceder  Da  carreira  da  Magistratura,  e  lu- 
gares que  bei  servido;  onde  o  autbor  da  nota  pode- 
rá colher  noções  exactas ,  e  praticas ,  ou  não  se  con. 
tentando,  decidi  r-se  pelo  meio,  que  conveniente 
achar.  Para  iustrocçâo  do  publico,  desagravo  men, 
e  certeza  des  vacitlaates;  rogo.lbe  o  muito  obsequio 
de  fazer  inserir  esta  ,  c  documentos  no  seu  apreciá- 
vel, e  digno  periódico  ;  com  que  lhe  ficará  mm  gra- 
to este,  que  também  se  congrAtnla  ser  sen  mui  ser. 
vidor,  e  veoerador  attento.  Villa  Real  de  Santo  An- 
tonio 28  de  Setembro  dc  1  822.  —  O  Juiz  de  Fóra  , 
Manoel  José  de  Olheiro  Malafaia. 

Copia  da  Carta  traduzida  do  Hespanhoi  ao  Por. 
tuguez. 

Illustrissimo  Senhor:  —  Se  as  Leis  dos  Reinos,  e 
as  Authoridadcs  fronteiras  não  procurassem  pelos 
meios  que  estão  ao  seu  alcance  levar,  orficito,  sua. 
tentando  o  direito  das  gentes,  a  reciprocidade  de 
relações,  e  desvanecimento  dc  reprezaliaa  ordiná- 
rias entre  habitantes  de  povoaçõea  lymitrefes  se  ve. 
riio  es  maia,  digo  se  verião  oaalliadoa  mais  estrei- 
tos envoltos  em  hum  cães  de  continuas  desavenças, 
que  cau-arião  em  rompimento  de  hostilidades  preju- 
dicial issiinaa  a  seu  Gommercio:  V.  S."  com  seu  acre- 
ditado zello  tem  pesado  esta  balança  dedicando-se 
com  especial  esmero  ao  cnmprimento  do  dever  tão 
■agrado,  único  meio  dc  sustentar  a  harmonia  com  aa 
authoridadcs  ,  e  povos  fronteiros  ,  e  de  evitar  aa 
consequências,  que  em  o  dia  se  tocão  ao  acaso,  e 
sem  duvida  por  falta  de  hum  conhecímeto  legitimo 
de  causa.  He  o  quanto  posso  manif  star  a  V.  S/  res- 
pondendo a  sen  Officio  de  dezoito  do  corrente.  Deoa 
guarde  a  V.  S.*  muitos  annos.  Ayamonle  vinte  e 
quatro  de  Setembro  de  1822.  =  João  Garcia.  =  Illus- 
trissimo Senhor  Juiz  dc  Fóra  de  Villa  Real  de  San. 
to  Antonio. 

Copia  traduzida  do  Hespanhoi  ao  Portuguet. 

Illustrissimo  Senhor:  —  Atte>tação  do  Secretario 
deste  Illustre  Ajuntamento  Constitucional  que  acom- 
panha ,  satisfaz  o  Officio  de  V.S.'  de  des  do  corren- 
te ,  que  he  o  mesmo  que  posso  contestar  aobre  o 
que  em  o  mesmo  solicita.  Deo9  guarde  aV.  S.*  muitos 
annos.  Ayamonie  doze  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
vinte  dois. =  Antonio  Rojas.  —  Illustrissimo  Senhor 
Juiz  de  Fóra  de  Villa  Real  de  Santo  Antonio. 
Certidão. 

Sello  de  quatro  maravedins  Officio  do  anno  de 
mil  oitocentos  vinte  edois.  Eu  o  Secretario  do  Ajun- 
tamento Constitucional  desta  Cidade  de  Ayatnonte. 
Certifico  que  no  arquivo  desta  Cidade  uSo  encontro 
antecedente  de  que  resulte  e  se  tenha  feito  reclama- 
ção alguma  ao  Senhor  Juiz  de  Fóra  de  Villa  Real 
fie  Santo  Antonio ,  sobre  os  excessos  commettidos  cm 
as  margens  Hespanholas  do  Guadiana  pelos  súbdi- 
tos da  Nação  Portuguesa.  E  para  que  conste  a  ver- 
dade do  que  me  foi  mandado  ,  passei  o  presente  cm 
síyamonte  doze  de  Setembro  dc  mil  oitocentos  vinte 
úòi:  =  Antonio  Martins  Cano,  Secretario. 


Senhor  Redactor:  =  Nada  he  capas  de  offuscar  a 
verdade  por  muito  tempo  :  em  vão  trabalhão  os 
Apóstolos  do  erro,  os  apaixonados  da  intriga;  seus 
■ofismai,  seus  embustes,  ou  desapparecem  como  o 


fumo,  on  tnrr~o.rp  redes;  em  que  tilei 
precipitadamente  se  involvem.  Tal  acontece  agora 
ao  Sr.  Deputado  Gyrão ;  a  sua  longa  ,  e  estudada 
resposta  á  carta  ,  que  em  minha  defeza  V.  di- 
gnoo-se  inserir  em  seu  Periódico,  he  hum  testemu- 
nho não  equivoco  da  precipitação,  ou  falta  dede- 


Jicadeta,  com  que  procede  o  dito  Sr.  Deputado:  el- 
le procurando  desculpar- se,  completou  o  mm  trium- 
fo ;  tecendo  hum  aransel  de  palavraa ,  que  nada  di- 
ziSo  respeito  a  matéria ,  de  que  te  tratava ,  só  dei- 
xou ver  no  fundo,  quaet  erão  as  anaa  bellas  inten- 
ções; o  que  para  demonstrar  sou  obrigado  novamen- 
te a  incommedar  a  V.  protestando. lhe  ,  que  s 
nada  mais  responderei,  appellando  para  o  Publico 
imparcial. 

Confessa  o  Sr.  Gyrãõ ,  (por  que  nio  tem  outro 
Tetnedio)  que  nio  apparece  impresso  cm  parte  al- 
guma, o  que  rlle  assevera,  que  eu  disae:  bms  qne 
para  o  provar  chamaria  testemunhas  verídicas.  Ea 
chamarei  a  Juiso  essas  testemunhas,  se  o  Illustre 
Deputado  aa  apresentar.  De  certo  he  bem  pasmoto  , 
que  huma  fiança  tal,  que  não  esqueceo  jamais  ao 
Sr.  GyxâOy  e  a  tantas  testemunhas,  que  diz  ter,  es- 
quecesse inteiramente  a  t*dos  oa  Redactores  de  Pe- 
riódicos em  PtrtugalU  Hum  feito  tal,  de  cuja  exis- 
tência, se  se  verificasse ,  não  poderia  resultar  con- 
tra mim  damno  algum,  nem  eervir-me  de  deedonro 
pela  mudança  forçada  de  circunstancias  imprevis- 
tas, escapar-me-hia ,  ou  deixaria  en  de  o  confessar  i 
Seri  isto  crivei?  Parece  me  ,  que  o  Sr.  Gyrão  so- 
nha, ou  «utão  está  com  a  enfermidade ,  que  gratui- 
tamente me  attribue. 

Em  vio  o  Illustre  Deputado  chame  em  sen  soe- 
corro  o  seu  digníssimo  Collega,  o  Sr.  Pestanha;  es- 
te nio  lhe  pode  valer.  O  seu  discurso  pronunciada 
na  Sessio  de  22  de  Maio;  be  huma  arma  fraqnissi- 
ma ,  não  digo  bem ,  está  já  quebrada.  O  Sr.  Gyrão 
se  lesse  com  sizudeza,  observaria,  qne  o  Sr.  Pes. 
sanha  nio  pronunciou  o  meu  nome  ,  e  não  pro- 
nunciando ,  eu  nio  podia  ,  nem  devia  encarre- 
garme  de  responder-lbe  ,  e  mnito  menos  ad- 
viahar,  que  era  i  mim,  que  se  dirigia  o  tal  dis- 
curso, lato  prova  exuberantemente  a  minha  boa  fé. 
Agora  he  que  fico  certo ;  agradeço-lhe  mnito  a  no- 
ticia, e  já  aei,  que  este  Sr.  seri  huma  das  testem u- 
nhãs.  Optimamente  !  1 1 

Pilo  devo  deixar  em  silencio,  o  que  fóra  de  pro. 
posito,  mas  com  intenções  sinistras,  acarreta  o, Sr. 
Gyrão  em  sua  carta.  Diz  elle  —  nio  duvido  que  ha 
mais  de  hum  anno  ha  aqui  intrigantes ,  qne  não  só 
desejão  lacerar  Pernambuco ,  como  dc  facto  o  tem 
conseguido,  e  para  prova  diato  já  vão  apparecenda 
algumas  cartas  no  Semanário  Civico  ,  e  Campeão 
Lisbonense  =  Rem  o  entendo ,  Sr.  Gyrão ;  se  achar 
alguma  carta  minha,  dar-lhe-hei  alguma  cousa  pe- 
lo achado.  Louvo  muito  os  desejos  do  dito  Sr.  De- 
putado deinculcar.se  Profeta:  mas  posso  dizer  afoi- 
tamente, qne  os  de  Bani  erão  mais  verídicos,  ao 
menos  segundo  as  noticias  que  tenho  ;  e  se  se  veri- 
ficassem as  suaa  profeciaa  ,  o  qne  Deoa  nio  per  m  ir., 
ta  ,  e  do  que  muito  ,  e  muito  duvido  ,  entio  asse- 
guro ,  que  doa  discursos  ao  Aristides,  e  de  alguna 
outros  he  que  me  hei  de  queixar  amargamente. 

Os  sarcaamoa,  com  que  inimosea-me  ;  e  que  bem 
combinSo  com  apromeasa,  que  faz  no  principio  da 
ana  carta!  Sim  oa  insultantes  epithetoa,  de  insulta- 
dor  da  desgraça,  calumniador  da  innoerneia  ,  cora- 
ção de  Tigre,  merecião  hum  total  deaprezo,  se  ea 
vivesse  entre  pessoas,  que  de  perto  mc  conhecessem. 
Hão  pertendo  ostentar  de  filantropo  :  mas  devo  di. 
ser ,  que  ha  hum  dos  emigrados ,  qne  me  procurou,' 
chorando ,  e  dizendo ,  q«e  hum  terror  pânico  o  fi- 
zera fugir;  chorei  com  elle,  e  trabalhei,  para  que 
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-voltasse ;  ha  alguns  Etlropéos  l  que  agora  mewno 

3nerem-se  estabelcscer  naqnella  Província  ,  tenho 
ado  cartai  de  rrcommendação.  E  era  impossível 
obrar  d'ontra  maneira:  fon  Brasileiro  ,  prezo- me  de 
o  fer.  Os  Brasileiros ;  (embora  metta  a  bolha  o  Sr 


suspenso»,  e  depois julgado*  competentemente  segua* 
do  as  TjfJ||i  ecomo  todo  ficon  sobre  a  Meta  do  Ao- 
gosto  Congresso,  para  te  discatir  na  semana,  qoe 
▼em;  julgo  dever  diter  alguma  coosa  sobre  eimilbao- 
te  assompto,  para  exclareci mento  daqoellee,  qoe  " 


GyrÕe)  os  Brasileiros  distinguem-sc  pelo  teu  cara.    qoizerem  olhar  com  circunspecçio ,  e  sangue  frio ; 


d  r  afável,  hospitaleiro,  e  generozo.  Exara  ine^e  a 
historia;  e  encontrar-se-ha  o  modo,  com  qué-vfoi 
rferbido  Cabral,  e  todos  os  de  roais,  qoe  se  apro- 
veitário  da  soa  descoberta.  Failem  desapaixonada- 
mente  todos  os  qoe  tem  tido  a  fortana  de  habitar 
naquelle  Reino. 

Eo  disse,  qoe  algtlns,  e  não  todos  ,  (lêa  bem  o 
Sr.  Gyrâo)  aígons  intrigantes  fnrtário-se  a  puni- 
ção dos  sr us  crimes:  para  prova  cito  a  Devassa, 
qoe  naqoella  Provinoia  e*  procede»  em  ratio  domo. 
tim  ,  que  honve  depois  da  chegada  do  Batalhão  N .' 
1.  Procure,  Sr.  Gyrão  ,  por  caridade  o  aconselho, 
-procure  ganhar  popularidade  de  outra  maneira,  e 
não  á  minha  cnsta.  Nada  mais  respondo ,  por  que 


nio  he  com  tudo  o  men  objecto  contrariar  a  accosa- 
fio,  que  o  dito  Sr.  Depntado  fat  ao  mensionado 
Chefe  de  Divisão  ,  mas  sim  mostrar  com  toda  a  evi. 
descia  queelle  para  culpar  o  Concelho  do  Almiran- 
tado ,  e  o  de  Justiça  laborou  sobre  prineipios  sup- 
postos  deduzindo  deites  impróprias  consequências. 

Chama  olllustre  Deputado,  de  astneiosa  preveja* 
çio  a  Portaria  do  Concelho  do  Almirantado,  que 
mandon  metter  o  réo  em  Concelho  de  Guerra;  seria 
muito  fácil  mostrar  que  o  contheudo  naquella  Por* 
faria  he  santo,  curato;  mas  eu  s&direi  que  a  impo* 
taçio  ao  Concelho  do  Almirantado  he  injusta,  e 
incompetente,  pois  que  o  Uoncelho,  nSo  fez  maia 
do  que  trasroittir  as  ordens  do  Governo  ao  Conce* 


a -matéria  inf  .stia ;  edeoiaro  qoe  contra  minha  vou*    lho  de  Guerra  ,  eingindn.se  ás  mèsmas  palavras  ex- 


tade  tenho  lançado  mão  d»  penna  para  respon. 
der  ao  mencionado  Sr.  Gyrâo  ;  as  votes  repe* 
-tidas,  que  se  ouvirlo  em  algumas  ruas  de  Lubo* 
contra  mim  ,  logo  que  chegou  a  Embarcação  S. 
João  Bnptista  ,  e  votes  firmadas  no  discurso  citado  , 
forio  qnem  me  moveo  a  este  sacrifício.  Lisboa  2  de 
Outubro  de  1822.  =seo  venerador,  Francisco  Mo- 
ni%  Tavares. 

Senhor  Redactor:  —  No  sen  Diário  N.°  233  de 
tret  do  corrente ,  vem  o  parecer  da  Commisslo  de 
Justiça  Criminal  encarregada  de  rever  ee  autos  do 
Coneelho  de  Guerra ,  em  que  se  julgou  a  conducta 
«lo  Chefe  de  Divisio  Francisco  Maximiliano  ,  na 
expedição  a  Pernambuco  ,  e  Rio  de  Janeiro  i  cojo 
parecer  ,  sendo  fundado  no  relatório  dos  autos ,  vem 
a  aer. 


prersad-is  na  Portaria  de  30  cie  Maio  deste  anno, 
assignada  peh  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negocio»  da  M  rinha. 

O  mesmo  Sr.  Deputado  ,  julga  o  Concelho  do  Al- 
mirantado em  conir. dição  com  sigo  mesmo;  por 
mandar  em  outri  Portaria  servir  de  base  ao  procés- 
so  os  papeis  ,  que  com  ella  remetteo  ao  Concelho  de 
Guerra ,  entre  os  qna  s  se  i  o  d  prebendem  os  relati- 
vos ao  Rio  de  Janeiro;  seja- me  pois  permittido  di* 
eer  que  não.ippartce  *qoi  tal  contradição,  pois  que 
aqnclla  Portaria  Ijnge  de  concorrer  para  a  dita 
contradição,  parece  que  foi  ampliar  a  primeiri, 
que  o  Sr.  DepMt  tdo  tnta  de  astneiosa;  e  em  hum» 
palavra  ella  foi  exp-dida  á  similbança  da  outra 
mencionada,  eingindo-se  o  Concelho  ás  palavras 
da  Portaria  do  Governo  em  data  de  3  de  Junho  des- 
te anno  assignad.i  igualmente  p  to  Ministro  da  Ma. 
Coneelho  de  Justiça  do  Almirantado  com-  rinha,  o  qne  livra  o  Concelho  de  qualquer  imputa* 
çrio  com  o  seu  dever  em  conformidade  das  Leis    çio  a  este  respeito 

'  Finalmente  ser  ro<  ->)i*  f  eilimo  contraditar  os  mais 

artigos,  sobre  q>ie  recabe  o  parecer  do  Sr.  Borges 
Carneiro;  mas  julgando  di  sn  cessa  rio  ,  me  limito  ao 
que  fica  referido  ;  e  diga  o  lllustre  Deputado  o  qne 
quiter ,  que  eu  me  julgo  fdit  em  p«dcr  francasnen- 
te  referir  á  face  de  iWrJa  a  N  >çÍo  ,  qne  tendo  go- 
vernado por  difi"  ruitrs  vezes  muitos  milhares  de 
homens,  não  consta  que.lgnm  di-IU-s  se  tenha  quei* 
xado  de  o  ler  prejudicado ,  ou  otTmdido  na  fruição 
dos  «eus  direito!;;  sendo  igu-lmente  certo  que  qnan- 
do  o  Pavilhão  Portugnez  ro  tem  &ido  conãado,  o 
sen  decoro  tem  sido  mantido  cm  todas  ae  Possessões 
Estrangeiras,  aonde  tenho  titio  a  honra  de  o  levar. 

Roge-lhe,  Sr.  Redactor,  qne  queira  inserir  esta 
exposição  no  sen  Diário,  e  que  .icrite  os  protestos 
da  minha  consideração,  e  estima.  Lisboa  6  de  Ou- 
tubro de  1822.  Lui%  da  Motta  Feo. 


existentes;  não  havendo  por  tanto  fundamento  pa 
ra  se  mandar  fazer  effectiva  a  responsabilidade  dos 
Juizes,  eque  qualqner  outro  procedimento,  que  nlo 
«eja  o  de  reverterem  es  autos  ao  mesmo  Concelho 
sje  Almirantado  para  a  perfeita  execução  da  Sen- 
tença ,  seria  huma  arbitrariedade. 

Parece  pois,  Sr.  Redactor,  que  nada  ha  mais  jus* 
io  do  qne  hum  tal  parecer,  que  mantendo  o  Equi- 
líbrio dos  tres  Poderes,  Decretados  na  nossa  mara- 
vilhosa Constituirão,  foi  lançado  por  cinco  Ulnstres 
c  Beneméritos  Deputados,  depois  de  combinarem 
aem  alucinação,  e  antas  sim  com  todo  o  conhecimen- 
to de  cansa  as  circunstancias  dos  autos,  e  sentenças 
tielles  proferidas ,  pelos  Concelhos  de  primeira,  e 
ultima  Instancia  julgando  desapaixonadamente  a 
favor  da  legalidade,  e  confirmação  da  Sentença  do 
Concelho  de  Justiça  do  Almirantado,  fundando  o 
eeu  julgado  na  observância  das  Leis  existentes. 

•Com  tudo  o  J  Ilustre  Depntado  o  Sr.  Borges  Car. 
neiro,  mandando  agregar  áditaCororoissão,  declara 
eer  de  parecer  contrario ;  isto  he  que  os  Juizes  do 
Concelho  de  Justiça  do  Almirantado,  devera  ser 


A  Sociedade  Philh.  rroonica  participa  a  todos  os 
seus  sócios  que  aí.'  Academia  terá  lugar  em  a  nau- 
tc  do  dia  de  Segunda  Feira  7  do  corrente. 
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.<  ARTIGOS  D  OFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

»,"T\/f  »ii  di  El  Rei  ,  pclt  Secretaria  de  Estado  dai  Negócios  da 
t  1  )A  Gur;ti  ,  que  o  Assistente  Comroistario,  que  terve  de  Com- 
nristario  em  Chefe  do  Exercito,  n«  conformidade  da 
dat  Cortea  Ceraei ,  e  Extraordinária!  da  Natj ão  IV  .-  i ,  411c 
manda  por  na  tnaii  exacta  observância  o  Regimento  do  Terreiro  , 
na  parte  relativa  á  entrada,  que  deve  dar  no  mesmo  Terreiro  to- 
do o  trigo  conduzido  para  Lisboa  por  mar  ou  por  terra,  dé  logo 
ai  providencias  neceriarias  sobre  este  objecto,  a  fim  de  que  oa 
conductores  de  todot  os  géneros  Ceteaes  destinados  para  consumo 
do  Exercito  satisfação  ao  determinsdo  no  c  1.*  da  Lei  do  Re- 
gimento do  eaermo  Terreiro,  dando  entrada  na  Mexa.  Palacio  dt 
Quelux.  em  4  de  Outubro  de  lia  a.  =  Jtii  da  Silva  Çarva- 

„ilIuitriaímo  e  Excellentiisimo  Senhor  1  —  Determinando  o 
Decreto  de  34  de  Maio  ultimo ,  publicado  em  Carta  de  Lei  da 
39  do  mesmo  mez,  a  gratificação  de  que  devem  gosar  os  Gover- 
nadores que ,  nas  1'rovincias  da  Casta  de  Africa  subetituiiem  oa 
Capitães  Generaes  ,  e  nada  estabelecendo  pelo  que  respeita  áa 
Comrnandancias  subalternas  daquellas  Províncias,  entra  o  Gover- 
no em  duvida  sobre  o  abono  que  deva  competir 
do  Presidio  de  São  José  de  Bissau ,  a  da  outros  i| 
referida  Costa  ;  e  porque  em  taes  circunstancias  be  só  o 
Congresso  quem  pude  estabelecer  o  que  mais  conveniente  for, 
Ordena- me  Sua  Mtgeitade  de  teferir  todo  o  expendido  a  V»  Fx.*, 
para  que  fazendo-o  presente  ao  Soberano  Congresso ,  este  delibe- 
re a  tal  respeito  o  que  achar  melhor. 

,,  Ao  tratar  «Jo  objecto  acima,  Sua  Magettadc  Determina  qteeu 
acerescente ,  para  conheaimento  do  Soberano  Congresso,  que  aos 
amigos  Commandanica  dos  Prtzidios  da  Bissau ,  e  Cacheu ,  a 
quem  competia  o  exercicio  de  funccôes  supremas,  corno  doa  Re- 
gimentos juntos  por  copia,  tocava  afora  o  soldo  de  suaa  paten- 
tes ,  o  ordenado  tnnual  oe  outocentoe  mil  reis ,  que  lhes  eitabcle- 
CM  o  Decreto  de  )o  de  Outubro  da  1 1»  1  6  ,  cm  a  t  tenção  a  que- 
bra de  certas  vantagens,  que  lhes  motivou  a  alteração  feita  no 
Commercio ,  e  alem  disto  a  paga  ,  por  conta  da  Fazenda ,  das  des- 
pelas que  faziío  nas  correições  a  que  pelo  seu  Regimento  etie 
obrigados.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  de  Çev/«t  em  5  de 
Outubro  de  18íí.  =  Jtsi  da  Silva  Carvatk*.  lUiutriseinso  e 
Sxcellentiitimo  Senhor /ti»  Baftuta  Filgueiras.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

„ Manda  EIRet ,  peta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  d» 
Jaitiça,  declaias  \  t.oit  ::-'tião  encarregada,  pelo  Decreto  de  1) 
de  Julho  prr.xiroo  pretérito  ,  de  averiguar  as  causas,  por  que  o  Juízo 
«J»  Collecta  para  a  inteira  conmucção ,  reedificação  ,  fsbrica,  e  cr- 
saato  dat  Igrejas  Psroqaiaes  dç  Lisboa,  arruinadas  pele  Terramoto 
ale  1? si  ,  dão  ter*  ainda  alcançado  o  rim  da  aua  citação ;  que  a 
Provisão  do  Collcgio  Patriarcal,  datada  em  i  1  de  Agosto  praxi- 
sjs>  passado,  e  a  Portaria  que  apiomeveo,  longe  dederrogarem  o 
sobredito  Decreto  em  qualquer  dos  seus  artigut ,  não  tt  verão, 
asem  rodiío  ter  por  fim  se  não  o  dar  i  Coinmiirao  meios  ,  por 
«11a  mesma  havidos  por  necessários  ,  para  a  prempta,  e  exacta 
«xecuçãu  de  referido  Decreto  <  e  que  n£o  lie  por  tsnto  justo  que 

«4o  dito  Decreto,  consinta  que  os  Indivíduos  ate  então 
«ioi  na  Contadoria  daquelle  Juiz»,  e  suspensos  pelo 
■ersto,  continuem  co  exercício  do  seu  exptdientf  ,  e 


da  em  ten  poder  •  Cartório  da  mesma  Contadoria ,  objecto  prifl' 
cipal  das  tveriguaçóet  incumbidas  à  Cemsnissãot  e  porque  da  no» 
teria  actividade,  etelo  pelo  cumprimento  dat  Leis  do  Vogal  João 
Carles  da  Silva  Monteiro ,  be  de  espetar  que  de  bom  anii>o  to 
preste  a  firaer  o  sobredito  expediente  da  Contadoria  t  HaSut  Ma- 
gestade  por  bem ,  que  lhe  seja  particularmente  cotnsnettido  o 
expediente,  tem  que  por  isso  todavia  fique  privadt  a  Com- 
miiiio  de  ter  por  elle  coadjuvada  no  importante  terviço  que  lho 
está  incumbido,  e  de  que  lhe  currpre  occi-par-te  com  maia  det- 
vello,  e  discrição-  Palacio  deÇoefel  em  4  de  Outubro  de  iSta. 
—Jeii  da  Si i'v*  Çarvalk**  „ 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  de  Ju»> 
tiça ,  remetter  ao  Chanceller  da  Casa  da  Supplicaçfo,  qne  terve 
de  Regedor,  o  requerimento  incluso  de  Januário  da  Cotta  Nevet, 
e  outros  pretos,  em  que  pedetn  se  abrevie  a  dtcisío  do  proces- 
so, que  se  lhes  tem  formado  t  e  Ordena  que  o  mearão  Chancelltt 
convoque,  tendo  necettario  ,  releçõet  extraordiniries  para  dar  fira 
•.este  negocie.  Palicio  de  Qutlui  ea  7  de  Outubro  de  1 
KJué  4a  Silvo  Carvalht.» 


da  S, 


finda  m  14  *  Sríemh*. 


Ntgtcitt  Civit. 
Jose 


Ptee  Pinto  de  Sou»  o 


Mor,  tem  embargo  das  duvidas  que  se  lhe 
Jita  ao  Chanceller  da  Cata  da  Supplicaçío  que  terve  de  Re- 
gedor ,  pata  que  em  cttot  occorrtntet  a  que  tedevâo  applietr  degre- 
dei para  Benguela,  te>*o  sen tea ceado  1 ,  e  enviados  áquella  Pro- 
víncia, principalmente  os  que  exercitarem  otticiof  mecânicos,  o 
que  terá  útil  4  mesma  Província. 

Antonio  Joaquim  Dinix,  pedindo  a  propriedade  do  Orneio  do 
Eicrivío  da  Camara,  e  ennexos  da  Villa  de  Barbacena ■  em  con- 
tulta  da  Meta  do  Deternbargo  do  Paço ,  e  resolução  de  1}  de  Se- 
tembro. Como  parece. 

Manoel  Antonio  de  Araujo  Salgado ,  pedindo  a  propriedade  do> 
orEcio  de  Escrivão  da  Camara  Judicial ,  e  Orfios  do  Cyicelho> 
de  Soai  o  •  em  contulta  da  dita  Meza,  e  resolução  na  mesma  data^ 
Como  parece. 

Ot  Povot  da  ViH»  de  Santa  Manha  de  Penaguião,  queixando-' 
sã  do  Juix  de  Fora  da  mesma  Villa,  e  do  Escrivão  José  Corri» 
Pinto  Cardoso  e  Mello  1  em  consulta  da  sobredita  Meza,  e  ret- 
lução  dt  mesrro  data.  Ccmo  parece. 

Joté  de  Torres  Ferreira  pedindo  que  seja  tirado  do  orneio  dtt 
Escrivão  datCapellat  d» Coroa  Caetano  Jcsé  Alvet  de  Araujo; 
consulta  ca  Junta  do  Estado  e  Cata  de  Bragança,  e  tetoU 


da  mesma  data.  Como  parece. 

Portaria  ao  Chanceller  da  Cata  da  Supplicaçío  ,  que  torve  do 
Regedor,  para  informar  o  requerimento  de  Antonio  José  Martins. 

Dita  ao  Juiz  de  Fora  de  Coimbra  pira  «uvidoi  no»  ft- 

ctoi  que  se  lhe.  attribuirio  os  Doutores  Joaquim  Antonio  d» 
Aguiar,  e  Antonio  Joaquim  Barjona. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Villa  Viçosa  para  fazer  to- 
das aa  diligencias,  a  fim  de  deteubrir,  •  informar  imincdiatasDea- 
te  o  facto  mencionado  pela  Camara  de  Souzel. 

Dita  ao  Chanceller  da  Caia  da  Supplicaçío,  que  terve  de  Re- 
gedor, remettendo-ie-lhe  o  proceiso  da  Gonçalo  José  ,  Soldado  da 
).'  Comptnhia  dt  Brigada  Nacional  da  Marinha,  para  proceder' 
•  Lei. 

Dita  ao  Corregedor  de  Setúbal  ,  pira  deferir  como  for  justo  a» 
de  Antonio  Luiz. 

»  respeito  do  qao 
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movimento  ,  e  snns  conteqnencias,  findnnclo.se  o 
rompimento,  c  o  acto  pelo  meio  maia  análogo  a 
evitar  a  Guerra  C-vil. 

E  como  pelas  mesmas  Actas  ee  mostra  terem  ha- 
vido dt-rniuSre  de  Empregados  Públicos  Furopéos, 
Civis*  c  Militares,  e  outra»  que  se  tem  seguido  e 
requer i mento* dos  mesmos  demiuidoa  a  todos  cllcs  par* 
tem  nesta  óccaaUo ,  transportados  á  custa  do  Esta- 
do, <»>m  iodos  os  possíveis  soccorros  ,  a  se  appre5- 
aentarem  «essa  Corte  por  se  evitar  a  favor  dos  mes* 
mos ,  as  desvantagens  a  que  fica  exposto  o  homem 
expatriado,  e  repudiado. 

Dágne-se  V.  Ex."  pois  fazer  presente  todo  o  ex- 
pendido ao  Augusto  Congresso  ,  a  quem  rsta  Jun- 
ta ,  e  a  sua  Província  renova  seus  votos  de  adhe- 
*ã«  ,  e  fidelidade.  Oros  guarde  a  V.  Ex,*  muitos 
aonos.  Jlãgons  11  de  Julho  de  1822.  Illustrisiimo 
r  Eaeellentissimo  Senhor  Presidente  do  AngtKto 
Congresso  Nacional  nas  Cortes  de  Lisboa.  João  An- 
tonio Ferreira  Bfnlklamy  ,  Presidente, as  Luiz  Ânio* 
nio  da  Fonseca  Machado,  Governador  da»  Armas. 

A1  Comniissào  competente  se  mandou  hum  reque- 
rimento da  Camara  de  Tavira  em  nome  do  poro  da- 
quclla  Cidade,  que  pede  I  vantar  duas  Lapides  nas 
extremid  ides  cios  bens  do  Reguengo  ,  pira  eterno 
reconhecimento  doa  beneficio»  que  lhe  resultou  das 
Lei-,  de  3  e  4  de  Junho  de  1822. 

A1  Commis-So  de  Agricultura  sc  enviou  oBilaru 
ço  tio  Terreiro  Publico  d  ata  Cidade,  pertencente 
ao  mu  de  Setembro  ,  mandado  pela  Commissão  do 
sobrrdito  Terreiro  ,  a  qual  to  mesmo  tempo  foi 
eciente  ao  Soberano  Congresso,  deqne  a  exist.-ncia 
alojada  nos  Depósitos  de  Lisboa,  e  dentro  do  Ter- 
retro,  mpre  o  fornecimento  da  Capite),  e  Minaim- 
roedijçois,  além  dos  dous  mezea  da  data  de  hoje  & 
de  Outubro. 

Existência  dos  Cofres  do  Terreiro  em  30  de  Se- 
xembro  de  1822.  Cofre dus rendimento»  ,  132,695:714 
réía.  Cofre  das  Part  a,  156,342:936  réítr. 

Es  iate  nela  dos  géneros  no  m.smo  dia  IB  635  moios, 
«  9  alqueires  de  toda  a  qualidade  de  Cereâes,  dos 
qunes  IS:'.í44  moios  e  56  i.lqueires  *So  de  trigo  c 
f,v  inhat 

F«»i  «uvida  com  agrado  hnma  felicitação  do  Juiz 
de  Fora  de  Ciscar* ,  José  de  Oliveira  Lopes. 

Ficnr5»  as  Coric»  inteiradas  dc  huma  felicitação 
do  M'  dico  do  P  irlirlo  dr  Cintra  ,  acompanhando 
burra  represe  ntação  sobre  sobornos  que  tem  alliha- 
v ido  nas  i  lei/nYs  da  Camar..  ;  mandon-se  este  á  Com- 
ini*1 ão  de  Pctwõer. 

O  br.  Fx.Uett  entregou  h«m  rrqnerímento  de  316 
h.  Iiit.  ntfs  do  Mnrotikão ,  que  pedem  provi, :*neias 
a  b«nitirio  rio  Thcatro  —  União—  d.iqtilla  Cida- 
de; fi>i  a  Commiséão  das  Petiço  s. 

Feita  n  ihamada  di«?e  o  Sr.  Soares  Azevedo  qne 
r  st,  vão  preaeritt  B  123  Br?.  Deputados ,  que  f-llavâo 
cuin  licença  17,  C  Sem  cila  l(i. 

Ordem  do  I)ia. 
Projecto  de  orgnmzaçíltí  para  as  Rclnpfos 
Provindas. 

Foi  objrcto  de  diteussúo  o  Artigo  38  adiado  da 
Hnteccdi  iite  tessão. 

Art.  39  Abre- se  então  a  porta  da  Relação  para 
fc  fizerem  publico  a  distribuição  cos  Feitos,  qne 
sirrtb  para  isto  levados  á  M«za  perante  o  Preaiden- 
t,  e  Miimtios  qin  »«  acharem  no  Despacho  ,  eassla. 
tino  nef.sr  aeto  pari  escrever  es  dons  Escrivães  da 
lielaçãs).  N.ío  sc  lev«rá  salário  da  distribuição. 

Pequenas  reflexões'  se  rxpozcr&o  fobre  a  doutrina 
do  artigo  .  o  qual  foj  a  ííiiaI  approvado. 

Art.  33.*  A  di»trihi:iç3o  lerá  feita  em  tantas  clas- 
ae»,  como  até  agora  se  f.izia.  Approvado. 

Art.  40."  O.  ICscrivics  terão  revezados  &s  sema- 
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nas  para  Mcrevcrem  ,  ora  na  eHílribuição  Civil  , 

ora  na  Crime.  Approvado.       '  • 

Art.  41.*  O»  F>  itos  que  vierem  ú  distribuição  , 
srrão  num' rados  pelos  Escrivães  com  hum  pequeno 
bilhete,  desde  o  numero  hum  ,  até  ao  ultimo,  erott- 
tendo-s.™  em  huma  ttrna  igua)  quantidade  de  papeÍ9 
enrolados  em  tudo  «imilhantes,  e  que  contenbão  o» 
mecaaos  números  ,  o  Presidente  depois  de  os  mistu- 
rar, irá  tirando  cada  papel ,  e  lendo  »bi  roa  alia  a 
vtnaefo  que  «ahic;  o  liccrivSo  buscará  então  o  fei- 
to qnc  lhe  correaponde ,  c  o  companheiro  lendo  do 
mesmo  modo  a  casa  •  que  cabe  ,  f  >z  nó  Livro  o  as- 
sento competente ,  e  no  rosto  do  feito  a  declaração 
da  mesma  casa.  Approvado  com  a  emenda,  de  que 
a  Comniissào  provideneeii'  sobre  o  caso  de  se  ap- 
priserit.r  na  distribuição  bum  aó  feito. 

Art.  42.'  Ao  mesmo  tempo  em  que  se  fizer  a  dis. 
triuuiçâo  doa  feitos  tieJos  Desembargadores,  se  fará 
altrrnaliv.tmeiite  p  los  dous  Escrivã  s,  para  o  que 
haverá  numa  repartição  separada  no  me. mo  Livro. 
Cada  Escrivão  declarará  em  hum  i»«.vo  rosto,  que 
porá  no  feito  qm-  lhe  for  distribuído,  a  sua  quali- 
dade, av  Jiaçâo,  e  casa  s  qut  ficou  pertencendo. 
A  p  provado. 

Art.  43.*  Se  o  impedimento  de  qualquer  Desem- 
b.irg.dor  cxce>!er  a  trinta  dias  ,  wrBo  novamente 
distribuídos  (cm  livro  separado)  os  feit»s  de  qusel- 
le  ho  Juiz,  t  ''os  quirs  huma  d.is  partes  requer  a 
continuação.  Dnr.ndorntis  de  quinze  dias,  atô  trin- 
ta, poderão  dUtribuir-se  novamente,  convindo  am- 
bí.»  as  p.irt'S,  á  excepç"io  do  cago  desuspeiçSo  (Art. 
58.')  Quando  o  Proprietário  tornar  a  rervir,  turn.^. 
a  receber  <  s  feitoa  qne  se  havião  repartido  pelos 
compa-iheiros.  Approvado. 

Art.  44."  O»  feitos  hnma  vez  distribuído»  perten- 
cem Sf  mpre  ã  mesma  casa.  As  certezas  nunca  mais 
acomp  iriharSo  03  Juízes.  Voltando  o  fe  ito  ,  oo  de- 
pendência d,- De  &  Ktlação;  tocará  sempre  á  mesma 
casa;  c  para  a  todo  o  tempo  sc  saber  qu  il  ella  he  , 
cada  Desembargador,  quando  assignar  a  tençSo,  e 
a  sr  ntença  ,  nccrescent.rá  por  baixo  do  seu  nome  o 
numer.)  da  cass  ,  cm  que  então  se  achar  servindo. 
Approvado. 

Art.  43."  Acabada  a  dbtribniçío ,  assígna  o  Pre- 
sidente; e  EscrivSo,  depois  do  encerramento ,  qiuç 
se  deve  faz»r  no  fim  do  que  aeescreveo.  O  Livro  fi- 
cará em  poder  do  Guarda  M6r,  o  qu,jl  dará  certi- 
dão dclle  quando  lha  pedirem,  sem  dt-pendencíadc 
Deapacho.  ApproVndo. 

Art.  4C.°  Sahindo  os  Escrivães,  começa  o  despa- 
cho em  conferencia  entre  os  Drsembargadores  ,  fe- 
xando-te  a  porta  da  Relação  ,  e  ficando  a  Sessão  eoa 
segredo.  Approvado. 

Art-  47.  Neata  conferencia  passão  sc  os  feitos  qne 
serão  todn»  tencionados  per  escripto :  as  tenções  vao 
abertas,  conacrvando.se  porém  em  segredo,  até  f 
publicação  doaccordSo.  Approvado. 

Art.  48.  Oa  Escrivães  entregjrsiS  aos  Desembar- 
gador s  os  feitoa,  que  terão  pago  já  as  assignatnrr.s. 
Approvado  devendo  passar  esto  artigo  para  depois 
do  Artigo  51. 

Art.  49.  Na  mesma  conferencia  da  Relação,  ro- 
cebem-sc  também,  c  jnlgão-ae  a  final  os  artigos  da 
habilitação  huma  vez  que  as  partes  confessem  ,  e 
qnando  não  confessem,  voltão  ao  Juiz  da  primeira 
instancia.  Anpprovado, 

Art.  50.  Dá-*e  curador  ao9  menores,  conceác  sc 
hnma  onica  prorogação  de  Termo  ao  Letrado  pa- 
ra arrazoar,  mostrando  legítimo  impedimento.  Ap- 
provado cora  a  declaração  de  que  este  Termo  nao 
pôde  ser  de  mais  de  quinze  dias. 

Art.  SI.  Resolvem  qn»esquer  dn vidas  sobre  o 
vencimento  dos  feitos  ,  ou  sobre  quaesquer  ob- 
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jectofl  que  t  ccorrão, que  nío  sejSo  contencioso;,  e  porá. 
•mente  incidentes ,  declarando-se  todas  pelos  IrezJui- 
7os  de  ft  ite  ,  venoendo-sr  por  dois  votes ,  e  assiguao- 
do-se  o«  qt  c  f<  r  m  t'c  opinião  centraria ;  jbm  declarai.- 
do  isso  aitmo.  Approvado. 

Bí  ctijeo-sc  na  forma  do  costume  as  felicitai,  Ses  de 
José  Antonio  Corria  BracUmy ,  Ouvidor  das  Ahgoas, 
c  mais  empregados  públicos  daquella  Província,  re- 
centi  mente  chrgadu9  a  esta  Cidade. 

O  .Sr.  Borges  Carneiro  fez  as  ind mações  seguintes : 
].*  para  que  se  diga  «o  Govt  mo  ,  que  não  devendo 
cW.ir  /monto  dos  os  OffiVios  Publico»,  f.<<ça  prover 
a  Reitoria  d*  Universidade  ,  cujo  actual  Reitor  pa»- 
êcm  a  Bispo  de  Coimbra :  8."  para  que  ao  meimo 
Gt  verno  ce  peçào  informações  sobre  es  seguintes 
objecto»,  hum»  conta  da  receita  e  despela  que  Um 
«Sitvido  com  as  «bras  do  encanamento  do  Rto  Mon- 
dego. O  e.-lado  em  que  se  acha  a  cauta  da  adminis- 
traçr.o  da  Fabrice  tias  Seda*.  A  razão  porque  ainda 
Duo  trabalha  a  Fabrica  de  Lanifício»  de  Castan  fc 
finalmente  qual  he  o  numero  de  Correios  emprega- 
do»  nas  c.iíT.  ri  nle»  Secr  tarias  de  listado  ,  «eu»  orde- 
IVtdM  ,  «  &OQOI  dc  «erviço  ;  ficárão  para  segunda 
leitura. 

O  Sr.  ,>1bba<h  de  Medrões  apresentou  hum  Pro- 
jecto dc  Dccre  to  ,  para  »e  fazer  suspender  os  pleitos 
e  denun.  ' o  que  ha  ja  sobre  bcíuficiis sine  cura,  quan- 
do nSu  eaaitSiO  partes;  ficou  taiubcm  para  secunda 
leitora. 

Foi  regei tado  hum  pirccr  da  Commissào  do»  Po. 
deres,  sobre  a  impossibilidade  que  tem  o  Sr.  José 
jfi.toiíio  tis  Falia  dc  exercer  o  seu  lugar  de  Depu- 
tado fis  Corte*:  á  Commissào  parecia  que  tclhecnn- 
cedesse  huiua  licença  illimitada ,  suspendendo  se-lhe 
a  gratificação  diária  :  resolvt  o  poréat  o  Suber.ino 
Congresso,  que  6e  lhe  décs.«  a  sua  Ucai&sáo,  cba- 
ma  mio- se  ,,  competente  Substituto. 

Fiz  q  Sr.  Soares  dc  Az  vedo  »  leiillfci  do  parecer 
da  Commissào  Kcc!esM*t  ioa  de  Reforma  ,  cm  que 
propõe  se  continue  a  Coll  çõo  dos  Beneficias  de  Cu* 
ras  d/*  Al  rim»  que  c»t  jào  provido^  ;  e  (ojbre  c.ta 
niatcri .  imlcntou  que  não  só  sc  deviio  prov  r  os 
Benclicios  curados  vagos,  e  que  nào  estuo  m  cir- 
cunstancias de  serem  n  unidos  ou  desmembrados  , 
ii)  as  devi  ao  ser  admittidos  á  posse  dos  meamos  Be* 
nefii  ios  todos  aquell  s  Ecclcsi  tslicos  qnctinho  ob- 
tido sua<  renuncias,  cam  o  compttent  Brncpl  cito 
Kegio,  c  Bulias  Pontifícias  antes  da  ordem  d  «Cor- 
tes que  suspendeo  as  Collações;  mostrou  que  assim 
o  exigia  qi  principio»  dcJu  tio,  >,  que  recl  roa  ade- 
feza  òv  direitos-  adquiridos  ,  que  assim  o<ii^ia  adi- 
gnidade  do  Congresso ,  c  os  interesses  da  Religião, 
que  temos  obrigação  dc  manter  c  proteger. 

O  parecer  foi  objecto  de  grande  debate ,  porém 
como  sc  achasse  adiantada  a  hora,  se  rcsolveo  o  seu 
adiamento. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  qne  amanhã  se  trata- 
riáo  os  mesmos  objectos  de  hoje,  o  levantou  a  Ses- 
são depois  dus  duas  horas. 

N.  B.  No  Dinrio  N.'  2.33,  pag.  1742,  col.  1  ,  I. 
26,  por  lodo,  léa-se  para  todo:  k  29,  recolhendo, 
Jêa-se  rccolhendo.o:  1.  47,  circunstancias,  léa-se 
as  circunstancias:  col.  2,  1.  8 ,  espontânea,  léa-se 
espontâneo:  1.  17,  não  ha,  lèa-te  não  ha  hi:  mes- 
ma linha,  que  não  a,  lêa-se  que  não  o  :  lin.  45, 
equivoco,  léa-se  ou  equivoco:  pug-  1743,  col.  1, 
1.  1C  ,  unido,  IcU-se  unida:  1.  28 ,  Henrique ,  léa-se 
Hcnriquzs:  1.42,  beuissiroo,  léa-se  boníssimo:  J* 
46',  gozamos:  e,  lêase  gozamos: 
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Relação  dos  requerimentos  feitos  <is  Cortes  q*ut  tiviá 
rõo  direi  no  yda  Commissào  de  Petifées  nos  dias 
declarados. 
Em  3  de  Outubro. 
Ao  GoTerno :  Enropeos  emigrados  de  Pernambu- 
co; Agostinho  Goncalves  dos  Se.ntos;  Joio  Severi- 
no;  Juiz,  Evcriváo,  e  Mestres  do  Officio  de  Sapa- 
teiro ;  Antonio  da  Silva  TVlbs;  O  Vnreador  e  Pro- 
curador da  Camara  da  Villa  das  Alagoas ;  Discípulo» 
a pp ro vades  da  Aula  de  Diplomática;  Joaquim  de 
Oliveira;  Joté  Nicoláo  Pimentel  Bitancourt;  Padre 
Antonio  Constantino  Xavier. 

A'  Commissio  do  Commercio  :  Negociantes  Mer- 
cadores. 

A1  Commissio  de  Faieada  por  dependência :  An- 
nie Joaquim  Carneiro. 

A1  Commissio  de  Estatistica:  Camara  da  VilU 
das  Caldas. 

A1  Commissào  do  Justiça  ,  Crime  :  Jorge  Nunes; 
Antonio  Alvei  da  Nóbrega. 

A1  Commisrio  por  dependência  :  Francisco  Xavier: 
Teixeira  dc  Magalhães  Moraes  Sirmento. 

A1  CommiTsào  de  Justiça  Civil  por  dependência? 
Pdiguel  de  Paiva  Souto  Maior;  D.  Guiteria  Libera», 
ta  Botelho  Sarmento. 

A'  Coromissão  das  Artes  por  dependência:  Costo- 
dio  José  Roqne. 

Reconhecidas  as  assignatnns  por  Tabelião  desta 
Cidade  volte  pura  se  lhe  dar  direcção:  Camara  dè 
Villa  Franca  de  Xira. 

Não  está  as» ignado  :  .Tono  Antonio  Freire. 

Não  compete  ás  Cortes:  Antonio  Paula,  e  S.ir» 
gentos  de  lofantcria  R.  23.;  Diogo  Teive  dé  Vas- 
concello» Cabr  1;  Reverendo  Francisco  de  Aranjof 
J  té  Caetano  Cerveira;  Cnzimcir*  Soar  s;  Mora* 
dores  da  V iJl  i  do  Maxico;  Manoel  Caetano. 

Vi-nh*  com  o  Código  para  ir  a  Commisaâo  qua 
competir,  s  gundo  o  mesme:  Francisco  de  PauU 
Lobo. 

"'    *  » 
\        i  •  al  • 
LISBOA  7  de  Outubro. 

Detconto  do  Papel-moedt  :  —  Compra  ul,  -  Ttnda  ii 
t  6,  centiwmol  1 'aia cm  S4*.    Venda  (47. 

—  •  — 

No  Manif  sto  publicado  pelo  Governo  do  Rio  dn 
Joneiro  fazem  se,  entre  outras,  dnas  accnsaçôeí  ao> 
Govirno  de  Sua  Magcstade,  qne  sáo  da  mais  com- 
pleta falsidade.  A  primeira  he ,  que  se  qu'z  privar 
o  Brasil  detod  .s  os  meios  dedefeza,  prohibindo  até 
a  entrada  ÓV  muniçSes  de  guerra,  o  qne  o  Autkot 
do  Manifesto  caracteriza  de  primeira  hostilidade. 

A  Circular  jnnta  ,  qua  desta  Corte  seexpedio  aoa 
nossos  Contule»,  prova  a  falsidade  d.iquelia  asser- 
çio ;  •  ri--  q ni  o  que  com  certeza  sabemos  sc  pas«t 
sou  sobre  esta  assumpto. 

Constando  ao  Governo  dê  Sua  Magestade  qne  da 
vari  -s  Províncias  do  Brasil  h  c  determinadamente  d* 
Bahia,  se  f.rzião  avultadas  encommendas  de  pólvo- 
ra ,  de  espingarda»,  e  sabres,  de  munições,  e  até» 
mesme  de  artilheria,  sem  ser  mesmo  por  ordem  dè 
S.  A.  R.  oPrincipe  Regente,  ordenon-sc  ao  Minis* 
tro  Portugue*  na  Corte  dc  Londres  que  officiasse 
áquelle  Governo  contra  hum  modo  tão  irregular  de 
importação  de  rnilniçôe»  de  guerra,  sobre  tudo  ent 
hum  paiz,  que  se  achava  no  estado  de  roaièr  effer- 
vescencia,  pois  qne,  além  da  Venda  da  pólvora  ser 
ftlli  dc  Estanco  Real ,  aqoellcs  objectos  ,  a  serem  de*- 
tinados  para  publico  serviço  ,  havião  de  ser  encomo. 
mendados  immedintamente  pelo  Governo  Supremo 
db  Reino  ,  »  qnem  pertence  prover  ás  precisSes  do 
Exercito  o  Marinha  :  não  ft  tendo  jámai»  conside* 
rado  isso  coroo  nttribuifSo  dos  Governo»  MutliOi*. 
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paes  das  Províncias ;  oa  quando  o  fotsc ,  quer  por 
estes  Governos  subalternos,  quer  por  Negociantes 
particulares ,  só  o  poderia  aer  de  intelligcncia  com 
o  Governo  de  Sua  Magestade. 

Qne  por  Unto  todaa  as  remessas ,  que  nSo  deri- 
▼  assem  de  huma  similhants origem  ,  só  poderiSo  pro- 
vir de  algum  doa  differentes  partidos  cm  que  era 
constante  ae  achavadividido  o  Brasil:  eqne  porcon- 
eeguinte  ó  Governo  Portuguez  julgava  do  seu  dever 
por  de  accordo  ao  de  S.  M.  Britânica  sobre  este 
assumpto,  a  fim  de  estorvar,  quanto  coubesse  nas 
suas  attribuíções ,  as  encommendas  de  munições  de 
guerra,  que  não  derivassem  da  competente  Autho- 
rirlade;  já  pelo  motivo  de  se  nSo  dever  contribuir 
para  a  guerra  civil ,  de  que  pela  formação  das  fac- 
ções se  achava  ameaçado  o  Brasil;  ji  porque  nlo 
■endo  por  hypothese  aquellas  munições  ordenada* 
pelas  Anthoridades,  estas  não  deixarião  de  vigiar 
para  que  ellas  não  chegassem  ao  seu  indevido  des- 
tino: e  por  isso  era  de.  obrigação  do  Governo  de 
Soa  Mageatade  prevenir  ao  Comrocrcio  Britânico, 
por  via  do  seu  Governo,  do  risco  a  que  se  expu- 
nha, satisfazendo  a  similhantes  irregulares  encom- 
mendas. 

Neste  mesmo  sentido  lie  que  se  expedirão  ordens 
aos  notsos  Consnlea  para  nlo  darem  pela  aua  parte 
despacho  a  remessas  de  similhaute  natureza.  E  por. 
qne  pelo  theor  das  ordens  mesmat  pelo  nosso  Minis- 
tro em  Londres  aos  ditos  Cônsules,  de  que  elletrans- 
mittio  participação  a  esta  Corte,  o  Governo  rece.s- 
se  que  os  partidos,  contra  quem  unicamente  se  Hi- 
rigia  esta  prudento  medida,  a  a «soalhassem  como 
hum  desarmamento  geral  Ao  Brasil  (como  com  eff.  i- 
to  veio  a  acontecer)  dirigio  immediatam^nte  íoi 
mesmos  Cônsules  a  circular  da  copia  junta ;  onde 
não  só  se  lhes  marcou  a  que  espécies  de  armas  s  -  re- 
dúzia  a  inhibição  do  despacho,  que  erão  unic.  men- 
te as  de  munição  e  privativo  uso  da  Tropa;  m-s  se 
acerescentou  muito  expressamente,  que  esta  provi- 
dencia não  devia  ser  considerada  pelo  Coroou  rcio 
como  huma  absoluta  prohibição ,  mas  sim  etSo  somen- 
te como  hum*  advertência  e  Cantella  de  facto  por  par- 
te do  Governo  A  ■  Sua  MagesUde ,  para  que  os  Ne- 
gociantes, que  se  aventurassem  a  fazer  aqudlasex- 
pedições  ,  quando  ellas  alli  chegadas,  fossem  appre- 
(tendidas  peias  Publicas  Authoridades ,  *«  não  quei- 
xassem de  haverem  procedido  dabaixo  dc  boa  fé. 

Daqui  se  manifesta  evidentemente  que  as  inten- 
ções do  Governo  Portuguez  não  forãn  nunca  privar 
o  Brazil  riaquellas  munições  que  lhe  fossem  necessá- 
rias, o  lhe  devião  ser  fornecidas  pelo  Governo:  e 
que  só  queria  atalhar  a  importação  daqnellae,  a 
que  as  Authoridades  Constituídas  do  Brazil  mesmo 
se  liavião  de  oppór :  e  aos  Importadores  se  avisava 
não  estranhassem  se  por  ellas  lhes  fossem  appre- 
bendidas. 

He  logo  sem  razão  que  aqucll.n  Authoridades  ac- 
cusão  ao  Governo  dc  Sua  Magett-dc  de  as  querer 
deixar  indcftz.is;  pois  só  se  tratava  das  munições 
de  guerra,  a  cuja  importação  ellas  se  devião  op- 
pór. 

Para  a  defeza  do  Paiz,  além  de  clle  não  ter  guer- 
ra a  temer,  não  se  lhe  tinha  tirado  nada  do  que 
para  lá  se  havia  transportado  em  diíTerentes  épocas: 
antes  sc  havia  mandado,  sem  diflerença  do  que  se 
praticara  sempre  ,  aqticlles  petrechos  que  as  cir- 
cunstancias p<  rmittião :  c  jamais  se  recusou  a  ne- 
nhum dos  Governos  das  Províncias  do  Brazil  a  ro- 
messa  de  armamentos  que  pedirão. 

Nos  Poderes  que  Sua  Mageitade  Delegou  a  S.  A. 
B.  o  Príncipe  Regente,  não  se  comprehendeo  o  de 
dispor  da  Fazenda  Publica,  senão  para  as  despezaa 
ordinárias  e  correntes,  qnaes  as  que  estarão  dentro 


da  alçada  das  Jnntas  de  Fazenda ,  cujo  Regimento 
não  deixava  de  subsistir  :  antes  desde  aquelle  mo-- 
mento  o  Erário  do  Rio  de  Janeiro  passava  a  ser  re- 
lativamente ao  Tbesouro  Publico  na  Capital  da  Mo- 
narquia o  que  era  a  respeito  delle  cada  huma  das 
ditas  Juntas  de  Fazenda  de  cada  hnma  das  Provín- 
cias do  Brazxl,  aliás  ficaria  destruída  a  unidade  do 
manejo  da  Fazenda  Publica ,  e  com  ella  a  unidade 
da  mesma  Monarquia. 

Era  logo  consequente  que  ,  no  caso  de  S.  A.  R. 
entender  que  nesta  ou  naquella  Província  do  Brazil 
se  carecia  de  meios  de  defeza,  que  devessem  ser  re* 
mettidos  da  Europa,  mandasse  officiar  ás  Reparti- 
ções competentes,  para  qne,  tomados  as  Soberanas 
Ordens  de  Sua  Magestade,  se  lhes  remettessem  doa 
Arsenaes  do  Rrino,  ou  se  encommendassem  nos  Paí- 
ses Estrangeiros,  segundo  o  permittissem  os  meios 
e  as  circunstancias  do  Estado. 

Se,  depois  de  similhantes  requisições ,  se  roani- 
f  atasse  o  pertendido  systema  de  negar  ao  Brazil  os 
pedidos  e  necessários  meias  de  defesa,  seria  licito 
increpar  o  Governo  de  querer  deixar  aquelle  Paiz 
indefezo:  e  não  porque  se  acantelon  aos  Negocian- 
tes, que  estivessem  de  boa  fé ,  a  importação  de  ar- 
mamentos de  contrabando ,  sujeitos  a  ser  apprehen- 
didos  pelas  Authoridades  do  Brasil  ,  quando  alli 
chegassem,  e  ellas  fizessem,  como  era  de  presumir, 
a  sua  obrigação. 

A  outra  acrusação  ainda  mais  destituída  dc  fun- 
damento, e  de  todo  e  qualquer  pretexto,  he  que  o 
Governo  de  Sua  Magestade  ha  tratado  com  Poten- 
cias Estrangeiras  sobre  cessão  de  territórios. 

Esta  acensação,  tlém  de  falsa,  he  absurda,  pois 
que  pela  natureza  do  nosso  acttuí  Governo,  e  ainda 
untes  do  estabelecimento  da  Constituição,  o  Poder 
Executivo  jámais  se  teria  abalançado  a  similhante 
negociação  ,  sem  mnito  expressa  anthorisação  do 
Sober.no  Congresso  Nacional:  authorisação ,  que, 
como  he  de  todos  sabido,  não  podia  deixar  de  ser 
de  publica  notoriedade. 

Circular  aos  Consutes ,  a  que  se  refere  o  artigo 
antecedente. 

Para  que  V.  m.  tenha  cabal  conhecimento  do  sen» 
tido  da  ordem  que  lhe  foi  dirigida  pelo  Encarrega- 
do de  Negócios  de  Sua  Magestade  em  Londres,  em 
data  de  7  de  Março  próximo  passado  ,  para  não 
franquear  Despacho  ,  nem  Consulado  aos  Artigos 
comprehendidos  debaixo  da  denominação  de  contra' 
bando  de  guerra,  cumpre  observar  que  aquella  or- 
dem não  se  deve  entender  como  prohibição  absoluta 
de  mandar  Munições  de  Guerra  para  o  Brasil  ,  po- 
rém unicamente  como  hum  annuncio  ao  Commercio  dê 
que  setaes  remessas  forem  feitas  por  qutesquer  ordens 
que.  não  srjão  as  do  Governo  de  S.  M.  em  Lisboa , 
correm  risco  de  ser  tomadas  como  Contrabando  de 
Guerra-,  pois  que  só  ao  Governo  de  Sua  Magesta- 
de pertence  prover  os  fornecimentos  desta  matéria, 
visto  ser  o  Governo  Supremo  do  Reino. 

Vê-sc  por  isto  qne  as  Armas  de  uso  commnm  , 
taes  como  espadas  ,  pistolas  ,  espingardas  de  caça 
ctc.  etc  não  são  comprehendidas  naquella  prohibi- 
ção. Foi  neste  sentido  que  eu  determinei  em  nome 
de  Sua  Magestade  que  os  Cônsules  de  Portugal  nos 
Domínios  Britannicos  recusassem  as  Legal isaçffes : 
c  he  nesta  conformidade  que  confirmando  a  ordem 
que  lhe  foi  transmittida  pelo  Encarregado  de 
Negócios  cm  Londres,  recommendo  a  V.  m.  que  ee 
conduza  sempre  qoe  similhantes  expedições  se  ap- 
precentarem  a  esse  Consulado. 

Devo  observar  qne  bem  longe  de  ser  a  pólvora 
exceptuada  desta  prohibição,  brami  particularmen- 
te a  este  género  que  ella  se  refere;  pois  que  &ó 
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das  Fabriças  Nacionaej  de  Lisboa,  c  do  Bio  de  Ja- 
TietVo  be  licito  ús  outras  Províncias  o  prover-se. 

Além  disto  brevemente  remetterei  a  V,  m.  hnma 
lista  especificada  dos  objectos  que  deverá  conside- 
rar como  Mnniçõ"es  de  Guerra,  com  distincção  da. 
qni-ilcs  que  se  devem  reputar  destinados  ao  uso  ge- 
ral. 

Deos  guardo  a  V.  to.  Lisboa  Secretaria  de  Eata- 
da  dos  Negócios  EitrangcirOs  em  10  de  jVlaio  da 
1822. 

Os  Negociantes  da  Cidade  do  Porto  ,  Chrittinno 
Nicoldo  Copque ,  e  Antonio  Manoel  da  Cotta  Guer- 
reiro  ,  e  Irmão,  entrarão  eflVcti  vãmente  fio  Cofre 
da  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  para  ajuda  daa 
desp<z~s  da  Expedição  da  Baba  ,  com  a  quantia 
de  150)9000  na  Lei  ;  a  saber:  pertencentes  a  Co. 
pque  100*000  réis;  e  a  Gutrreiro ,  e  Irmio  40*000 
réis. 

— *  — 

Sr.  Redactor  do  Diário  do  Governo. —  Por  muito* 
obsequio ,  e  pelo  bem  geral  queira  fazer  publico  no 
seu  Diário  o  facto  que  voti  relatar,  para  que  seus 
Leitores  hajas  de  prevenir-se  do  novo  invento  de 
qu.ilquer  devedor  poder  subtrahir-se  ao  pagamento, 
e  do  modo  como  se  urdem  demandas. 

João  ferreira  da  Silva  Braga^  da  Cidade  do  Bio 
de  Janeiro,  por  seu  bastante  Procurador  nesta  Cida- 
de Domingos  José  de  Carvalho,  fez  assiguar  dez  dias 
a  huma  Letra  acceita  web  Esc  1  ea'is»imo  Conde|da 
Louxã  D.  Luis,  no  Jnizo  Cível  do  Geral ,  Juiz  o 
Doutor  Diogo  Jntonio  Corrêa  de  Sequeira  Pinto ,  Es- 
cri  vão  Luiz  José  de  Sequeira  Coutinho,  em  19  deJu- 
nhodel822;  e  assíguados  juntou  o  Exceli  nlissimo  réo 
sua  Procuração ;  e  sendo-líie  os  A  utoa  continuados,  vol- 
tarão para  o  Cartório  sem  Despacho  já  fóra  dos  dez 
dias;  estando  promptos  para  irem  conclusos  para 
terem  julgados,  appareceo  hum  réo  com  bum  re- 
querimento, pedindo  ao  Juiz  nova  continuação,  o 
qual  o  Juiz  lhe  indeferio,  de  que  aggravou,  c  se 
lhe  mandou  escrever  o  aggravo;  e  esperando  o  Pro- 
curador do  Autbor  a  decisão  do  aggravo  ,  e  voltan- 
do ao  Cortorio  a  saber  dos  pasto*  do  mesmo,  lho 
respondeo  o  pacifico  Escrivão  qn«  tinha  mandado 
os  Autos  novamente  com  vista  ao  réo,  cm  beneficie 
delle  Autbor,  por  não  perder  tanto  tempo  com  ade- 
cisSo  de  aggrave,  pois  que  o  réo  só  queria  confes- 
sar a  divida,  para  se  isemptar  de  p  gar  Dizim<; 
por  consequência  teve  este  bcmfasejo  Escrivão 
ttiaier  autboridadc  do  que  oJuiz,  consumindo  o  nç. 
gravo  interposto  ,  ou  entregando-o  ao  réo  ;  com  effei- 
to  vierSo  os  Autos  com  huma  Cota  assign.ida  pelo 
Ex<  ellentUsimo  réo,  confessando  a  sua  firma;  e  ao  mrs- 
me  tempo  deduzindo  embargos  contra  a  p-Uvra  -- 
jicceito  =  porque  nSo  era  escripta  por  seu  punho 
(sem  que  a  estes  Embargos  deduzisse  prova  alguma 
testemunhal  ou  documental)  forio  entes  Autos  com 
os  Embargos  conclusos,  como  já  disse  deduzidos  fo- 
ra do  termo  da  lei  :  o  Juiz  condcnina  o  réo  no  pe-  * 
dido  ,  juros,  e  cuctas ,  e  lhe  recebe  os  Embargos  sem 
prejuízo  da  Sentença:  deste  Julgado  aggravou  o 
réo,  e  indo  o  aggravo  para  nsponder,  profirio  o 
Juiz  o  Despacho  seguinte  —  Antes  de  re  ponHer  ao 
aggravo,  proced  -se  a  exame  na  pa lavra  acceito  , 
louvem.W  as  Partes  em  Tabelliãrs  =  assim  s»  praticou 
com  muito  custo,  e  demora;  e  procedendo  se  ao 
exame,  declara  r?<>  os  Tabellíâei  simplesmente  de  que 
a  palavra  —  Acceito  as  não  era  escripta  p-  lo  punho  do 
réo;  que  só  quanto  a  eltet  linha  tisllhança  da  tinta; 
o  qtte  na  verdade  fiz  admirar  a  muitos  homens  de 
entendimento,  que  de  curiosidade  tem  conferido  com 
o  =  Acceito  =  a  firma,  e  não  ach.-.o  differei.ça  algu- 
ma   poxéoi  quid  cuide:  voltarão  os  Autos  á conclu- 


são: repara  o  Jniz  o  aggravo;  recebs  Os  Embargo! 
auspensivamente  á  vista  da  falsidade  da  palavr-  = 
Acceito  ess  Deste  estroisdoso  Despacho  aggr-vou  o 
Autbor;  e  foi  decidido  pelos  Srs.  Juizes—  Carva* 
lho  3.-  Freire  de  Macedo  as  e  Martins  =  não  ser  ftg- 
gravado  o  aggravante,  ecmbargando.se  este  «ccor- 
dão  a  cujos  Embargos  juntando-se  attestados  de  mui- 
tos Negociantes ,  e  huma  certidão  do  Escrivão  doa 
Protestos,  em  enjoa  documentas  se  attc-tjva  c  cer- 
tificava que  a  palavra  A recito  ,  sempre  foi  e  he  es- 
cuzada  ;  c  quando  he  escripta  em  1  trás,  sempre  so 
praticou  ser  escripta  por  caixeiros,  ou  outra  qual- 
quer pessoa,  para  depois  ser  assign  <da  pelo  Paga- 
dor; e  nunca  já  mais  a  pab.vra  Acceito  inflnio  so- 
bre a  veracidade  da  Letra  :  d«»ta  maneira  sio  o* 
Autos  conclusos  i  Relação;  e  qual  foi  n  sua  deci* 
xào?  Sem  embargo  dos  Embjrgo^ ! !  !  E  porque  Jui- 
zes proferida?  Pelos  Senhores  Lemus  —  Xavier  da 
Si  lua  —  c  Doutor  Frrreira  —  !  Qti  lhe  pareee,  Senhor 
Redactor,  e«ta  decisão?  Não  *é  huma  inju6tiçi  no- 
tória; pois  fique  certo  que  tssim  v,.i  tudo,  e  creia 
que  a  administração  duJa«tfçi  na  pretente  épocay 
Constitucional  ,  esiá  em  muitos  pontos  ermo  na  pas* 
èada,  em  que  o  Despotismo  era  o  farol  que  gui  va 
a  Magistratura.  He  por  «te  mo  o  reduzida  boma 
cansa  Summaria  a  Ordinária:  huma  drm  .nda  par* 
annos,  e  o  mais  que  tudo  he  oAnthor  nod.  semb  J. 
ço  do  seu  dinheiro;  ena  incerteza  se  ainda  o  verás 
porque  o  maia  certo  he  acabar  a  e  .usa  como  prin- 
cipia; e  finalmente,  Sr.  Redactor,  sempre  ouvi  di- 
zer, que  quem  t  rti  padrinho  não  marre  mouro. 

Agora  veja  o  Publico  imparcial;  veja  a  Praça  de* 
Lisboa;  e  veja  todo  o  Mundo  o  apeio  qne  se  dá  a 
velhacos,  e  mãos  Pagadores:  não  tardarão  outrot 
do  mesmo  lote  a  usarem  das  mesmas  Armas  :  e 
aqui  se  apresenta  hum  exemplo  para  todos  aquellea 
que  mgociarcnr,  e  transigir  m.  em  cujos  nrgocio*  a 
transacções  concorr&o  Letras;  vejio  como  ellas  são 
feitas;  não  consintâo  os  Acceit  s  terem  feif  s  |  or  di- 
versas pessoas  dos  Acceit  ntes,  enão  se  illndão  cora 
a  pratica,  e  coitr  me  doCommercio;  porque  i»so 
está  cale  do  aos  pés. 

Rogo  por  tanto  aV.m.,  Sr.  Redactor,  queira  por 
obsequio  fazer  a  publicidade  supplicada  por  quem 
tem  a  honra  de  ser.  Sen  muito  veneridor  e  Criada 
Domingas  José  de  Carvalho.  Lisboa  3  dc  Outubro  de 
18«22. 

Acaba  de  publica  r-»e  o  Cathecismo  Politico  Consm 
tUucional ,  regulado  segundo  a  Constituição  da  Mo- 
narquia  Portvgueza.  (a)  Esta  obra  he,  sem  duvida, 
hnma  das  mais  interessantes  que  na  época  presrnto 
te  podia  oflerecer  ao  Publico;  por  isso  qiit  cousa 
alguma  he  mais  n>  cessaria  ,  em  notso  entender  ,  do 
que  ensinar  ae  Povo  os  princípios  em  que  se  funda 
o  nosso  novo  Pacto  Social  ,  e  sem  o  conhecimento 
dos  qna-s  mal  poderia  a  Nação  apr  ci  >r  os  bens  quo 
dellc  ditnanão.  Outro  não  menor  merecimento  acha- 
mos ter  a  mesma  obra,  c  he  oruethodo  que  adoptori 
teu  ítithor;  pois  qne  a  experiência  tem  mostrado 
ser  aquelle  qne  mais  convém  seguir  para  populari- 
tar  obr^s  de  siunilhante  natureza. 

—  Outra  obra  mui  importante  que  temos  entre 
mãos  he  a  que  acabão  de  publicar  ot  Cid.  nãos  CAa- 
vese  Cunha,  membros  da  Sociedad<- P  triofic.i  Cons- 
titucional, Gabinete  de  Minerva  ,  ;  6,>  E  ta  obra  he  hu- 
ma tradurção,  de  que  tem  por  titulo  as  A  poi  tica 
natural,  ou  discursos  stibre  os  vmtadriros  pnricttios 
do  Gocerno .  por  hum  Magistrado  Antigo.  —  Quanto 

(a)  Vcnde-w  na  loja  de  Jorjc  ,  to.  Martyrci;  »•  «e  JoÍq 
Henri4uei,  rua  Augutta,  teu  pteço  16o  n, 
[*)  Acha-ie  nai  loju  «to  coitume. 
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f  opinião  qne  temos  do  kq  merecimento,  bastar-  por  meio  de  rigoroso  ataqtic  rompêo  as  fileiras  dd 
nos-ha  dizer,  que  Unhamos  projectado  traduzilla  c    inimigo,  e  as  dividio^  Aprzar  desta  manobra,  qne 


pnbliealla ,  e  qne  somente  ai  nossas  ocoupaçôes  obs- 
tárão  a  qne  executássemos  até  agora  similhante  em- 
prez.i.  E  pois  que  o  nosso  uníeo  objecto  era  de 
^ulgarisar  as  úteis  doutrinas  qne  elia  encerra  ,  fel i- 
eitamo-nog  qne  a  mesma  idéa  viesse  a  dois  Cidadãos 
beneméritos,  tão  capazes  de  bem  desempenharem  o 
que  nós  haviame»  emprebendido. 

—  Sahio  á  luz  o  3.*  N.*  do  Contra- censor  pela  Ga- 
leria Semanário  PolHico ,  este  periódico  lie  essen- 
cialmente destinado  a  combater  as  doutrinas  do  Cen- 
sor Ltuitano ,  on  Motlrador  dos  poderes  políticos  c 


contraste  dos  periódicos;  «  continuará  a  publicasse  prido  ,  tornou  a  soffrer  a  perda  dai 
todas  as  Sextas  feiras,  (c)  s     partes  do  restante  de  snas  forças.  Des 


debilitava  as  forças  Turcos  ,  estas  seguindo  stoi- 

Íire  seu  primeiro  impeto,  pcleiárão  com  o  maior 
uror,  o  qne  só  sérvio  de  qne  a  luta  fosre  mais  «*n. 
gainolenta,  sem  apresentar  mudança  algnma  favo. 
ravel  á  sna  poxiçâo;  e  depois  de  buma  mortandade 
de  maia  de  3  horas,  acolumna  que  havia  penetrado 
no  desfiladeiro  se  rendeo  ,  em  qnanto  o  resto  do 
exercito  procurou  na  fuga  a  sua  salvação.  Churschid 

Íerseguido  na  sna  retirada,  marrhou  pelo  caminho 
e  Tarsalia ,  porém  obrigado  a  passar  pelo  desfila, 
de  iro  de  Trachis,  que  tem  humas  4  legoas  de  com. 

**a  trea  «{Uartac 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA. 
Madrid  22  do  Setembro. 
Os  periódicos  de  Catalunha  tem  feito  honrosa  men* 
çâo  do  heróico  denodo  em  qne  huma  comptnhi.i,  «mi. 
posta  de  60  Italianos  refugiados,  pele-ijara  ultima- 
jnente  contra  600  facciosos.  Estes  valentes  liberaea 
erão  capitaneados  pelo  commandante  D.  Paulo  01' 
hni,  orinndo  da  Cidade  de  Brescus,  em  outro  tem» 

So  Coronel  do  6.'  regimento  deiofaateria  de  linha, 
d  antigo  reino  da  Itália,  e  o  qual  se  illustrou  cm 
mm us  e  brilhantes  campanhas,  debaixo  das  ordens 
de  Napoleão.  A  perda  qne  hoave  naquella  acçio  he 
a  seguinte. 

Mortos  no  campo  de  batalha.  Os  Srs.  Marualdi  Ma- 
jor, os  Officiaes  Faseio  «  Barberis,  todos  trea  do 

Piemont. 

Cagpiolini,  estudante  Milane%.  Sassofíni,  Romano. 

Feridos  gravemente.  O  Cavalheiro  de  Albciorie; 
JBarandier ,  Feva u t ,  Vigna  , Officiaes  Piemontezes : 

O  valoroso  Coronel  Pachiacotti,  Piemontex,  com- 
inandante  das  companhias  dos  Italianos  refugiados, 
que  ti  verão  parte  na  brilhante  acção  de  Matacó  no 
dia  3  de  Setembro,  c  da  qual  se  fez  menção  no  Uni» 
vrrf-,1  do  dia  12  deste  mez,  foi  ferido  por  humaba- 
)a  que  lhe  atrevessou  o  lado  esquerdo.  O  Sr.  Doutor 
Vicente  Sancho,  Chefe  Politico  de  Barcelona ,  deo 
•rdem  para  qne  aquelle  brioso  militar  tosse  condo- 


panes  ao  restante  ae  «i*»  luryac.  iscsoe  a  aldêa  de 
Zoli  até  Thanmacos,  se  achava  a  estrada  juncada  de 
cadáveres.  O  Scraskier  Turco  censeguío  chegar  a 
Larissa  ,  porém  só  coro  ZSS  homens.  Huma  co- 
luinna  He  12  até  1  ;.S?  homens  destacada  do  exercito 
de  Churi  chi  d  ,  antes  do  confiicto  tinha  penetrado 
por  hum  rodeio  na  Locrída  ;  porém  em  Qrabia, 
Mehemed  Bachd,  que  a  eomroandava,  a  divrdio  era 
duas  partes,  commettendo  desta  sorte  hum  erro  i». 
concebivel:  huma  parte  tomoq  o  caminho  de  Me- 
gare  para  o  islhroo  de  Corintho ,  e  a  outra  o  da  Li- 
vadia ,  donde  passou  por  mar  ao  Peloponezo.  Já 
•abemos  qne  estes  dois  corpos ,  depois  de  haverem 
sido  molestados  na  sua  marcha,  forão  finalmente 
deatruidos.  —  Os  Suliotas  depois  de  suas  victorias 
contra  Omer  Bachd,  continuão  soas  excursões  com 
grandes  vantagens  desde  as  alturas  de  Kiapha  con- 
tra os  Albanezcs ,  mandados  por  aquelle  Chefe.  O 
exercito  de  Omer,  que  no  principio  de  Junho  era 
de  2 4 ar  homens,  se  acha  presentemente  reduzido  a 
7gf.  A  peste  tem  feito  notáveis  estragos  entre  os 
Turcos  de  LarUa,  de  Junina,  e  de  Caranthia.  A 
esquadra  Turca  que  chegou  a  fatras t  se  acha  tão 
molestada  naquellas  paragens  ,  que  a  Porta  vai 
perdendo  os  poucos  marinheiros  que  lhe  restavão. 
rresumia.se  que  aquella  esquadra  trazia  muita* 
tiopas  de  desembarque  ;  mas  o  certo  he  que  elia 
traz  a  sua  necessária  tripulação. 

IS OTICIAS  MARÍtTm AS. 
Navios  a  sahir. 


zido  á  sua  própria  casa,  e  servido  com  todo  o  esme 
yo  que  se  pôde  esperar  da  generosidade  Ilespanhola.     Para  a  Ilha  Terceira  —  Brigue  União— «Cap.  Anto. 
O  Coronel  Pachiacotti  manifesta  o  seu  reconhecimen-  ,    nío  Pires  Chaves,  a  15  do  corrente, 

to  nos  termos  mais  excessivos,  lisongeando-ss  com     Rio  dè  Janeiro— Berg.  Lisboa  — Cap.  Manoel  Lo. 
a  esperança  de  que  brevemente  se  achará  em  estado 
de  se  pór  de  novo  á  frente  dos  soldados  valorosot 
que  elle  tem  a  honra  de  commandar. 

ILHAS  JÓNICAS. 
Corfú  1 1  d»  Agosto. 
Acabamos  de  receber  noticias  certas  a  respeite  da 
derrota  dos  Turcos ,  a  qual  se  verificou  nas  Termó- 
jtilns,  lugar  este  já  por  trea  vezes  célebre  na  histo- 
ria maderna  da  Grécia.  Esta  ultima  batalha  foi  a 
maicr  que  se  tem  ganbo  desde  o  principio  da  revo- 
lução. Chourschid  marchava  á  frente  de  hum  exer- 
cito, composto  das  forças  de  Thesalia ,  da  Macedó- 
nia ,  e  de  todos  os  reforços  que  lhe  havião  chegado 
do  Danub:o ,  cujo  total  era  de  qoasi  40JeT  homens. 


pes  da  Silva  ,  a  12  do  corrente. 
Ilha  de  S.  Miguel  —  Brigue  Escuna  Santo  Antonio 
Triumfo  —  Cap.  Antonio  Ferreira  da  Silva, 
a  13  do  corrente. 
Ilha  da  Boa  Vista  —  Chalupa  Maria  —  Cap.  Joa- 
quim Ignacio  Livramento,  a  17  do  cor- 
rente. 

Pará  —  Brigue  Efigênia  — Cap.  João  Santos  Olivei- 
ra ,  a  20  do  corrente. 

Ilhas  da  Madeira  e  Açores  —  Correio  Marítimo 
Nynfa. 

Monte  Video  —  Galera  General  Lccor  —  Cap.  Agos. 

tinho  Dagrumet,  sahe  por  toda  tila  se. 
mana. 


lNodia20  de  Julho  sahio  clle  afim  de  atacar  aquella  Cabo  Verde  —  Brigue  Escuna  Maria  —  Cap.  Joa-» 
passagem.  Os  Gregos  sem  disputar.lhe  o  terreno,  o  quim  Marques,  a  20  do  corrente. 

deixarão  penetrar  sufficientemente  no  desfiladeiro.  —   . 

Então  o  General  Nrietas,  Commandante  em  Chefe,  \,  Thkatho  Francez  no  Salitre. 

_  4  „  _  _  _    _  _    et*   _  I       C  a  _  i        /l  ■  •       ».  ■ 


«t.icon  os  Turcos  pela  frente,  e  pelo  flanco  direito, 
cm  qnanto  huma  colamna  commandada  por  Con- 
toyanne  desceo  das  alturas  pela  parte  de  Moios,  e 


(r)  Tomío-ie  aitignaturu  por  todo  o  retto  do  corrente  atino 
•  laoo  t$, ,  nu  lujii  de  Antonio  Pedro  Lopei,  e  m  de  Cae- 
tano Antonio  de  Letnoi,    rua  do  ouro,  e  mi  maii  do 


Quarta  feira  9  dc  Outubro,  a  Companhia  Fran- 
ceza  representará  Le  Jeune  homme  en  Loterie ,  Co- 
media em  1  Acto  de  Mr.  Alex  Duval,  sendo  esta 
peça  precedida  de  La  femme  Jalouse,  Comedia  em 
5  actos  e  cm  versos  de  Mr.  Desforgrs. 

Quinta  feira  haverá  igualmente  Erpectacnlo,  o 
qual  seri  comgosjto  de  Prça  e  Vaiid-ville  noros. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Quarta  Feira  9. 


DIORIO  IDO 


N.'  238. 


Outubro  de  1822. 


GOFERJVO. 


Je  vaua  broo  admettre  chei 
mais  je  ac  pene  ao  tolérer  1 'abo*. 


Anrnturtt  efe  la  JiíU  eftni  Jloi. 


ARTIGO!  D  OFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
DiCrtt*. 

,{  \  Uerendo  raottrar  por  todo»  ot  modoi  a  conformidade  doi  Meui 
'«'lentieoento»  com  o  veto  geral  da  Nação ,  c  tendo  conte* 
quente  detapprovar  a  conducta  do  Príncipe  Kcal  peloi  factoi  prati- 
cadoi  em  contravenção  aoi  Decretoi  dtt  Corte*  Geraei  Extraor- 
dinária* e  Conatituiatet  da  Nação  Portuguexa :  Hei  por  bem,  que 
*e  tuipendão  ai  demonitraçõet ,  que  ttgundo  o  eottume  deverieo 
ter  lugar  no  dia  12  do  correste,  Anni  verteria  do  Naacimento  do 
metrao  Priacipe  Real,  ate  que  clle  pela  rua  obediência  a» leia,  a 
Minha*  Rcaea  Ordena  ,  ae  faça  digno  do  Meu  Real  *  Paternal 
Agrado.  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Cartre ,  Miaiitro  e  Secre- 
tario da*  Negocie*  do  Reino ,  do  Meu  Concelho  •  tenha  aatim 
entendido ,  e  neita  conformidade  pane  a*  ordena  necettariai.  lale- 
cio  de  Qutlux  em  •  de  Oatabro  de  1I22.  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Mageitade  =  Filippi  ferrtirt  de  Arau/o  1  CaUr*.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„  Maada  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  do*  Negocio*  da 
Guerra  ,  communicar  ao  Brigadeiro  Inrpector  Geral  do*  Quarteia , 
que  Lhe  foi  pretente  o  teu  orneio  ácerca  daa  vinte  catnai  comple- 
ta* ,  que  oeaeimo  Brigadeiro  mandou  fornecer  ao  Hotpitai  do  Re. 
gimento  de  Cavallaria  N.°  6  ,  alem  da*  trinta  *  d  uai  exittentee 
no  dito  Horpitai,  e  lobre  o  teu  conteúdo,  Manda  Sua  Magettada 
Declarar  ao  referido  Brigadeiro,  que  o  fornecimento  ordenado  na 
Portaria  que  lhe  foi  dirigida  por  eata  Secretaria  de  Eitado  era  27 
do  mei  ultimo  ,  naquella  te  nlo  especificava  que  foiícm  cama* 
completai ,  te  devia  entender  no  me  ima  tentido  doofF.cio  do  men- 
cionado Brigadeiro  ,  dirigido  ao  Coramandante  d*  Cavallaria  N.°  6 
no  qual  o  citado  Brigadeiro,  utando  igualmente  do  teimo  canat' 
não  erierecco  dúvida  «obre  a  qualidade  dot  objectai  que  deveria 
fornecer,  maa  té  em  quanto  ao  numero  dai  cemat  re4.ue1it.da1 , 
a  referida  Portaria  para  authoriur  o  mermo  Brig.deiío 
ao  mencionado  Hotpital  hum  maior  numero  de  obje- 
cto* ,  que  pela  Repartição  doa  Quartel*  Militarei  te  eottunvo  for- 
necer para  aquelle  fim  aoa  Hotpitaei  Regimentaet,  devendo  o  di- 
to Brigadeiro  cm  cato  d*  duvida  ter  repreicntedo  por  etta  Secre- 
taria de  Ettade  ,  conforme  te  acha  oxprecto  na  Ordem  geral  do 
Exercito  N.*  lo;  de  27  de  Julho  pretérito,  e  bem  auim  Deter- 
mina Sua  Mageitade  que  o  mcimo  Brigadeiro  informe  por  etta  di- 
ta Secretaria  de  Eitado  ,  te  terá  mai*  conveniente  para  a  bôa' 
marcha  do  Serviço,  que  11  roupa*  incompetentemente  fornecida* 
pela  repartição  dot  Quartei*  aejão  ootra  vei  tecolhidat ,  a  fim  de 
terem  expedida*  a*  ordem  conveniente*  tobre  ette  ataumpt  j  1  na 
intelligencia  de  que  em  algum  mexe*  do  Inverno ,  e  do  Outono 
a  obtervaçío  tem  moitrado  que  o  movimento  diário  do  Hotpital 
da  Cavallaria  N.*  6  cottuma  exceder  o  numero  de  trinta  e  dua* 
«ama*.  Palacio  de  Qatlux  em  j  de  Outubro  de  1622  =  Jttè  da 
Sitva  Corvalh».  h 

EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  do*  Negoc:ot  da 
,  em  contequencia  da  Rotolução  do  Soberano  Congretro  de 
4  do  corrente  mex ,  que  o  Contador  Fitcal  da  Thcsourana  Cerai 
da*  Trapa*,  abone  com  o  Soldo  por  inteiro  dai  reipectivat  Paten- 
te*,  et  Omcixei  que  tendo  regreitado  da  Provincia  de  Pernambu- 
co ,  forío  coniideradot  com  direito  comente  a  meio  Soldo ,  pala 
publicação  da  Carta  de  Lei  de  17  de  Julho  ultimo,  viito  que  o 
regrciao  daquelle*  OfEciae*  com  titulo  ou  tem  clle,  teve  por  ori- 
gem a  neccetidade  tra  que  te  incoBtririo  de  aahir  da  Província 


por  effeito  de  imperíotat 
o*  tornavio  odiotot ,  e  em 

de  it**.Sj**é  da  Sih 


cia*  politicai  ,  que  na 
Palacio  de  Qmclui  em  7  de  Oi 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

Exptdient*  dm  ttmana  fada  tm  IA  dt  Stttmtrt. 
Sigt.ics  Ecclttiastieúi. 
Ferraria  ao  Concelho  de  Ettado,  remettendo  dua*  informaçoei 
doi  Reverendot  Arcebiipo  de  Évora ,  e  Bitpe  de  Portalegre  1 
dot  Parocot  du  ma*  Diocetet  mail  conipicuoc. 

Dita  i  junta  do  Exame  do  Eatado  actual,  e  melhoramento 
poral  da*  Ordena  Regularei,  para  coniultar  o  que  parecer, 
o.requeriraento  do  Provincial  do*  Menerei  Observante*  da  Pro- 
vincia  dc  S.  Joio  Evangelina  da  Ilha  Terceira. 

Dita  ao  Miaittro  Provincial  dot  Religiotot  da  Ordem  da  San- 
tittima  Trindade,  para  que  este  cumpra  a  Detpacho  da  Junta  do 
Exaaae  do  Ettado  actual  e  mel  tio 'mento  temporal  dai  Ordena  Re- 
gulam, proferido  no  requerimento  de  Fr.  Manoel  de  Senta  Iria. 

Ditt  ao  Deiembargader  que  terve  de  Provitor,  e  Vigário  Ge- 
ral do  Patriarcado ,  para  informar  tobre  o  requerimento  de  Joaquim 
Joeé  da  Carvalho. 

Dita  *  Meta  da  Contciencia  e  Ordem,  para  faxer  aubir  refor- 
mada i  Real  Preaença ,  a  consulta  tobre  o  augmento  da  oongrua 
do  Prior  da  Igreja  Matri*  da  Villa  dc  Albufeira  ,  Fr.  Antonio 
Evangelina  Nobre. 

Dita  á  Junta  da  Caaa  da  Infantado  para  cumprir  a  Ordem  que 
lhe  foi  dirigida  em  9}  de  Julho  próximo  pretérito. 

Diu  ao  Minittro  Geral  da  }.*  Ordem  da  Penitencia  para  de- 
ferir ao  requerimento  de  Fr.  Manoel  da  Purificação  Portello. 

Diu  aoCollegio  Patriarcal,  para  informar  «obre  o  requerimen- 
to do  Prior  Encotnraendado  da  F reguei  ia  de  S.  Pedro  em  Al- 
cantara. 

Diu  ao  Provedor  e  Irmão*  da  Meta  da  Santa  Cata  da  Miíeri- 
cordia  da  Villa  de  Loulé  participando-lhe  que  S.  MageiUde  ie 
conformara  com  a  informação  a  que  mandou  proceder  pelo  Provi- 
tor, e  Governador  do  Bitpado  do  Algarve  tobre  o  requerimento 
que  a  dita  Mexa  dirigio  a  Sua  Real  Pretença. 

Dita  ao  Concelho  de  Eitado  enviando  a  Informação  do  Birpo 
Eleito  de  Coimbia,  ácerca  dot  P-rocot  mai*  contpicucl  do  teu 
Bispada. 

Decreto  confirmando  a  proposta  do  Reverendo  Biipo  do  Pari 
para  o  provimento  da  Vigararia  de  N.  5.  da  AnumfÇáo  da  Villa 
dr  Maragão. 

"  Dito  confii mando  a  propotta  do  Reverendo  Ritpo  do  Maranhão, 
para'  o  provimento  da  Vibraria  de  S.  Bento  de  Periíet  da  Villa 
de  Alcantara. 

Coniulta  da  Meia  da  Contciencia  e  Ordem  tobre  o  requrirr.en. 
to  de  Sebastião  de  Mattot  Fialho,  Reitor  da  Igreja  de  Salvador 
do  Souto. 

Portaria  ao  Vigário  Capitular  do  Bitpado  da  Guarda,  em  ret- 
poiti  á  tua  conta  datada  em  4  do  corrente. 

Dita  ao  Keitor  Geral  dot  Conegot  Secu'arei  de  S.  João  Evan- 
gelitta,  remettendo  a  Pctiçjâo  do  Cónego  Secular  Manoel  Antonio 
de  Axevedo,  para  que  lhe  defira  como  entender: 

DÍU  á  Commiitão  encarregada  de  examinar  a  contabilidade  do 
Juízo  da  CeJIecta  para  a  reedeficação  dai  Igrejat  Paroquiaet  de 
Litboa,  pira  informar  cobre  o  requerimento  do  Ju"x  ,  e  miit  Of- 
ficia*  da  Mexa  da  Irmandade  do  Santiuimo  Sacramento  da  Paroquial 
'Igreja  de  N.  S.  da  Pena. 

Diu  ao  Collegio  Patriarcal  da  Saata  Igreja  de  Litboa,  para 
que  deliu  como  foi  jm-to,  ao  requerimento  de  Jcroayrao  Brava 
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Facbeco  dc  Aguillar  de  Souh  C  Menezes ,  Prior  da  Eregueaia  de 
SL  Juliao  de  Priellas. 

Diu»  Prior  Provincial  d.  Ordttn  doe  Pregador**, 
rir  coroo  entender  aobrco  reoucrianento  de  i 
* eda ,  «  auM  tM»  »- 

Orneio  a*  Minirtro  e  Secretario  de  Eatado  dot  Hegocie* 
grima  rettituirtdo-lh*  o  Orlei*  N.°  14  do  fnearregad*  doa  Ne- 
gócios r_=  Ram. 

Portaria  á  Meza  da  Caotciencia  e  Ordena  para 
«     itaimut»  de  Antonio  m.     n...       o:,,-  * 


o  recame 


Dita  ao  Arcebiapo  Prima* 
de  O.  Bernardina  de  S.  Beato  «  Cattro. 

Dita  ao  Deaerrrbargo  do  t^Ç*  participando  a  Revolução  que  xt 
Cortei  tomarão  aobrt  o*  auto*  entre  parte*  a  Col  teclada  de  S.  João 
Bap  trata  de  Coruche  da  Ordean  de  Afiz,  e  Beneficiado  da  metma 
CoHejiada  Pr.  Fraaciaco  Anne*  de  Carvalho. 

Diu  ao  Prior  Provincial  doa  Keligioao*  da  Ordem  de  W.  &  do 
Monte  4o  Carmo  concedendo  Inteac.  a  Maria  Henriqueta  para  ae 
recolher  oacno  edacaada  a  faaot  Convento. 

Diu  ao  Arcebiapo  de  Évora  concedendo  Ecetaça  a  Fel  kiwi  ma 
Antónia  para  «e  reco  Ibar  como  Secular  a  hum  Convento. 

DiU  ao  Demnbargo  do  Paco  para  conaultar  aohre  a  rvpreten- 
taç o  do  Prior  Snconunendado  da  Pena,  «cerca  «j*  bana  Monte 
Pio,  que  pertende  eitabelecer. 

Diu  i  Meza  da  Cotucieocia,  para  soe  defira  como  for  juito  a* 
requerimento  do  Marquez  de  Louriçal. 

Diu  4  Meaa  da  Coaactcncia,  reinettendo  a  Pef.çfo  do  Juis  4a 
Igreja,  Eleitor**,  e  Povo  da  Fregucai*  de  S.  Lourenço  da  Lu- 
{ar  de  Arneiro,  para  que  costuftc  o  que  parecer. 

Dita  ao  Vigarão  Capitular  do  Birpado  da  Guarda,  crlviaado-lhe 
o  requerimento  dejoaooira  Joaí  da  Figueiredo ,  para  informar  ou- 
vindo o  Cabido  da  Crtbedral. 

Dita  i  Meza  da  Irmandade  de  Santa  CiciTía,  para  que  u 


•obre  o  requerimento  de  Fraaciaco  Pro copio  de  i 

Diu  ao  Concelho  de  Estado,  com  aa  informaçõe*  do 
do  Biapo  d«  Aveiro,  e  do  Vigário  Opitalàr  do  Birpado  da  Guar- 
da ,  acerca  doa  Pároco*  maia  conapicno*  daqueJIe*  Biapado*. 

Dita  ao  Concelho  de  Eatado,  remettendo  hurra  informas  □ 
do  Governador  do  Bitpado  do  Algarve ,  a  rerpeito  doa  Pároco*  ou  ia 
digna*  daquelle  Biapado. 

DiU  ao  Ceacclho  de  EaUdo  ,  enviando  a  copia  de  hum-  do* 
paragrafo*  da  informação  do  Reverendo  Biapo  de  Beja,  relativo 
aoi  1'arocoa  tnaii  Conepicuot  daquelle  Bitpado. 

Decreto  mandando  entrar  em  hum  lugar  de  meia  ração  doa  SM 
estão  vago*  00  Convento  de  &  Beato  de  Avia  ao  Doutor  Anto- 
nio  Joaquim  Nogueira  de  Figueiredo,  Freire  Cvave 
numerai  10  ,  na  forma  da  1  a  formação  do  Superior. 

—  a  — 

Préyu  ftrUnctHttt  J  Vart  da  Corre! fã*  dê  Crimt  ata  Certe  iCma 
unttnutUtt  dttdt  Jmntir*  a  ti  ,  1   4i  Agcttê  dê  J«j«. 
Prezo*  65. 

StHtenttaJtt  tu»  cmfrthtndidti  na  namtr»  dêi  anltctitntts  , 
tm  t  me\  dt  Apil*  prtximt  prtttrUt. 

Mathiat  Vidal,  roubo,  8  de  Julho  dc  lljtsi  em  vizita  de  a 
de  Agoito  próximo  pretérito,  abtolvido  por  falta  de  prova. 

Joi«  doi  Rei*,  idem  ,  as  de  Julho  dito.  em  vizita  dita,  ab- 
solvido o  tempo  de  priz  o  por  pena. 

Antonio  Ferreira  ,  ficada*  ei»  <ua  mãi ,  4  de  Jolbo  dito  1  ena 
vltita  diu,  cendemnado  cm  lo 


Domingo*  Rodrigue*  Vatques,  ferimento  com  tiro,  a  dito  .  em 
viaiu  dita,  4  anno*  para  Czitro  Marim. 

Manoel  Antonio  da  Cotta,  vadiação,  21  de  Maio  dito,  na  dí- 
U  vizita,  abrolvido. 

Francisco  Duarte,  achada  de  punhal,  11  de  Julho  ditoi  na  di- 
ta viaita ,  J  annot  para  Cabo  Verde. 

Luiz  Marque*,  furto,  15  dito,  na  dita  vizita,  4  annoi  ftn 
Caatro  Mirim. 

Jo*i  do  Carmo  ,  ferimento»,  31  dito  i  na  diu  vizita,  *  uno*, 
para  Caatro  Marim. 

Luiz  da  Silva,  roubo,  1»  de  Setembro  d*  f 111  1  por  Accor» 
dio  d*  *|  de  Agoato  que  confirmou  o  da  ao  d*  julho  de  1«  11 , 
abtolvido,  *  pague  o  author  aa  cuataa, 

Joaquim  Joai  Rodrigue*,  reiiatencia ,  14  de  Março  de  >fia< 
-por  Accordio  de  lj  de  Agoito  próximo  ptetsrito  confirmauido  «> 


de  r  $  de  Junho  que  e  condemfla  em  to 
tooaj)  ti  11  para  devpezaa  da  Relação. 

Joai  Guedea,  tumulto,  a  a  de  Abril  dito.  por  Accordio  de  C 
de  Agoito  pcoxiano  pretérito ,  «oito  o  tempo  de  prizio  por  pena. 

Joaqutra  An  toa  Lo  Cazamoo*.  reriitencja ,  n  dejulbodatot  atar 
Accordio  de  1 1  dc  Agoeto  pvoximo  preteri»  ,  atoe  Ir  ido. 

Joot  £  ateve*  Paru  ,  Theresa  de  Jeau*  mulher  do  diu ,  roubo*  , 
M  d*  Junho  dito ,  por  Accordio  de  97  de  Agotto  procuro  preté- 
rito docãarado  o  «cacau  de  viaiu  de  a  do  dito ,  e 

11  ae  jut  no  oitoi 

mexe*  de  pritéo  a  conUr  do  dia  em  que  o  foi. 

Antonio  Joae  Martint,  Joaé  da  Crux  Piraenta ,  tumulto ,  «*1& 
de  Maio  dit«:  por  Accordio  de  j  1  de  Agoato  próximo  pretérito, 
dexlarad**  o*  de  ao  de  Julho  ,  e  l|  de  Agoato  dito,  condeauta- 
do*  em  4  anno*  para  Cattro  Marim  cada  hum. 

Fraaciaco  Leitão,  retiatencia,  ao  de  Junho  dito:  por  Accor- 
dão^de  «  dc  JuVho ,  caxnderrmado  ««  $  anão.  para  Cabo  Verde  e 

Antonio  Francitco,  motim,  af  ditos  por  Accordio  de  »  de 
Agotto  próximo  pretérito,  abtolvido. 

Joaquim  Jcoé  ou  Carvalho,  furto,  aí  de  Maio  dito:  por  Ac- 
cordio de  f  ]  de  Agotto  próximo  pretérito  declarado  o  que  ocon- 

Maritn,  e  rrttituiçío  do  furt*. 

Joae  Antonio ,  Joaquim  da  Piedade ,  Joae  Joaquim  ,  e  Joto  Fi- 
lipp* Perno»,  tumulto,  19  de  Abril  dttot  por  Accoratto  4*  v 


Manoel  Soar»  dot  Ramo»,  jote  Aotorrio  da  Silvo,  motim,  •« 
de  Dexetnvro  de  i*m  1  por  Accordio  dc  37  de  Agotto-  provim* 
pretérito,  puni  dot  com  o  tempo  de  prizio.  -  - 

Francitco  Joai  Moreira ,  rrriatencrt  e  rum u Iro  ,  n  de  A»ril 
de  itzx  1  por  Acto  rd  So  de  j  1  do  dito,  s  aaaot  para  t  ato  Vet» 
de  roorj»  para  deapen*  da  Reiação ,  e  cuttzi 
qoe«ppoc 

4  de  Setembro  de  11 1  a.  Jacinto  Joié 


CO  R  TES.  —  SettSo  494  —  »  dê  Outubro. 
(Presidência  do  Sr.  Trigoio.} 
A  pprnvaHa  a  act*  da  Srssio  dc  hont.  m  ,  passoH 
o  St-  folgutira»  a  dar  conta  do  expediente ,  meneio* 
B»nr!o  em  primeiro  logar  hum  officio  do  Ministro 
da  Garrra,  acompanhado  dot  mappoa  respcctÍTof 
da  Força  do  Eiereito  no  primeiro  de  Setembro  ul- 


10  {  ftii  á  reapectiva  Commiasio. 
Mandou-se  faier  menção  hortroia  dar  felicltnçoro, 

3ne  dirigem  ai  Camaras  Constitacionaet  das  VtUat 
e^ Campo  Maior,  de  Proença  a  Velha,  e  de  JgW* 

A  Camara  Coaititncional  da  Villa  de  Jlcóintre, 
participa  a  tua  inttallaçSo,  repele  o-  votos  da  sua 
aHheaào,  «  dá  conta  dos  factos  qnc  occorrerío  na 
el  içio;  mandou-se  fazer  mençSo  honrosa  da  felU 
cit  çlo,  e  o  resto  foi  á  Commis«3o  das  Petições. 

Os  Jaizet  Ordinários  da  Villa  de  Soure  e  seu  ter- 
mo ,  eleitos  em  observância  da  Carta  de  Lei  de  27 
de  Julho  do  presente  anno,  f»  liei  tão  aa  Cortes  pe- 
los benefícios  que  delias  tem  recebido ;  «uvio-se  com 
agrado. 

O  Juix  de  Fóra  de  S.  Vicente  àa  Btira,  Francis^ 
co  de  At$is  Pereira  Roxa  Ferrari  ao  tomar  poste  do 
seu  logar  felicita  ,  e  saúda  por  etta  occatiSo  o  So- 
berano Congresso,  e  oiTerece  buma  memoria  Sobre 
o  methodo  mais  regular,  fácil  e  simples  deexacçlo 
e  .-irrecd  iça"o  dot  dízimos,  em. -.is  rendas  Bcclesias- 
tícas  ,  independente  de  administradores  e  rendeiros, 
peste  dos  Estados,  e  flagellos  dos  Povos,  e  sobre  a 
redneção  e  reforma  dts  diversas  Jerarquias  Eccle- 
siasticas,  e  design»çfo  de  soas  respeetivaa  Con- 
groao;  onvio-«e  cem  agrado  a  felicitação,  e  A  me- 
moria foi  i  Cemmisslo  Ecclesiastioa  efe  reforma. 
Jfné  Pereira  de  Carvalho,  Jott  de  Fóra  de  Penam 
felicita  o  Kobsrauo  CoogrestO  peia  concla- 
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rifa  da  Constituição:  dá  pirte  do  modo  porque  lu- 
quclla  Villa  forão  fettejadoa  ot  dias  24  de  Agosto, 
c  15  de  Setembro,  e  o  reato  contém  hnma  repre- 
tentação,  que  pastou  á  Commiseão  das  Petições , 
ooviu-fa-se  com  agr   :<•  a  felicitação. 

Ignacio  Gomes  utM,  Professor  de  Primeiras  Le- 
trai  na  Villa  Ha -ttgaeíro,  dirije  Atua  casta  defrli- 
citação  ás  Cortea,  por  haverem  concluído  a  grande 
obra  da  Constituição  da  Monarquia  Portuguexa  ; 
rc  ebeo-se  com  agrado. 

Bernardo  José  da  Fonseca,  Professor  de  Primeirai 
Letras  em  Vítla-Boiín  ,  dirije  suas  congratulações , 
e  sinceros  agradecimentos  «  pelo  inexplicável  bene- 
ficio que  a  bem  da  Instrucçà>  Publica  da  Nação, 
honv«  por  bem  fazer  ás  classe:,  dos  Professores  de 
Primeiras  Letras  e  Latioidade;  ficarão  as  Cortes  in. 
tei  r^das. 

Antonio  José  Antunet  da  ('unha,  Pároco  da  Fre- 
guezi*  de  5.  Sebastião  do  Gaimnrãcs ,  felicita  oSo- 
ber.no  Congresso,  pela  conclusão  da  Constituição | 
e  pelas  *  >bi.ts  Leia  com  que  oe  Povoa  vlo  a  gozar 
a  a\ia  felicidade  e  vantagens:  offerece  hum  discur- 
a»,  que  recitou  naoccaeiâo  das  eleições  dos  Deputa- 
dos  ás  Cortes  Ordinárias;  ouvio-se  com  agrado. 

A  Attembléa  Eleitoral  da  Paroquia  da  Cidade 
de  Miranda  remette  lium  i  certidão  das  notaa,  que 
lançou  no  acto  da  votação  da  primeira  mm  ião  pa- 
ra eleger  oa  Deputados,  conforme  o  Decreto  dc  11 
de  Julho  do  presente  atino;  foi  á  Commissão  das 
PetiçOre. 

O  Senado  da  Camara  da  Villa  do  Vimioso  remette 
hum.i  representação ,  na  qual  pede,  que  antes  que  aa 
presentes  Cortea  Extraordinárias  te  ditsolv&o,  deci- 
dio  sobre  hnm  requerimento,  que  dirigia  em 24  de 
Agotto  de  1821  ,  em  que  se  queixa  do  illegal  pro- 
cedimento da  Junta  da  Directoria  dos  Estudos ,  por 
haver  esbulhado  aquella  Villa  do  exereicio  da  ca- 
deira de  L^tiro  da  Villa  de  jilgoxo;  passou  á  Com* 
tnittSo  das  Petições. 

Joaquim  Nóbrega  Chão  de  Aboim ,  Monsenhor  da 
Santa  Igreja  Patriarcal  cede  a  beneficio  da  divida 
publica,  todos  equ-esqu  r  ordenado» ,  que  Ibeeste- 
jâo  a  dever  do  sen  nionsctilior;.do ,  do  tempo  em  que 
loi  obrigado  a  ir  com  S.  Magesl  ■  para  o  Rio  de 
Janeiro;  e  pade  que  »*le  requerimento  se  eneorpore 
a  outro,  qtic  documentada*  exiitte  na  Commissão  de 
Fazenda,  para  .quell-  nãa  ter  vigor  algum,  fazen- 
do  se  lhe  as  verbis  e despachos  necessários  para  seu 
comprimento;  raandon-ie  á  Commlstâo  de  Fazenda. 

O  Sr.  Deputado  Luiz  rantino  de  Oliveira  Pinto 
de  França,  propõe  o  seu  máo  estado  de  saúde  e  a 
necessidade  que  tem  para  seu  restabelecimento  de 
continuar  no  uso  dosbmhos:  expõem  que  a  sua 
licença  ae  acabi  a  10  do  corrente,  e  pede  mais  20 
dial j  concedèráo-se-llie  15  dias,  findos  os  quaes  »e 
dtv.-rá  recolher. 

O  Sr.  Deputado  Mamieio  José  de  Castello  Branco 
Hauael  escreve  que  ciicunstattcias  que  oecorrenj  o 
obrigâo  a  partir  com  precipitação  a  regular  nego- 
cio t  de  sua  caia  .  da  qual  está  aeparado  á  15  anno» : 
que  a  au.i  e*t4d.i  alli  não  aerri  de  mais  de  3  dias, 
tnas  que  prerisa  d«-  12  para  ida  r  volta:  pede  por 
tanto  a  n*ec»»:rh  liença  ;  roncedidoa  15  dias. 

O  Sr.  Deputado  Mano-l  %rf$riuo  dos  Santos  par. 
ticipa,  que  por  motivo  de  hum  grande  deiluxo,  tem 
deixado  da  comparerwr  no  Congresso ,  eque  quando 
átippunha  poder  fatcllo,  luima  repetição  do  mesmo 
o  prohibe  ditto:  concederão-te-lhe  8  dias  para  tra- 
tar da  MM  aaude. 

>  O  lllnatre  Secretario  o  Sr.  Felgueiras  tendo  assim 
cohelriido  o  expediente  ,  acereacentou  ,  que  entre  a* 
ra.it  curtia ,  recebera  hontem  huma  do  Sr.  Deputa- 
do José  Iàho  Coutinho,  junta  com  a  qual  reme  Hia. 


* 

humt  declaração,  para  srr  presente  .«o  Solteiro 
CQngrecso;  qn<  Hle  a  tirha  ne*  nSce,  <  pngurtta- 
va  se  devia  lella:  e  Schfr.  co  Congresso  ritriii.0, 
que. sim,  f  he  a  tf  p ninir  :  u  Illustriisisr  o  <  Eirdltn- 
tinsimo  Senhcr.  Sirva-tc  V.  Exc.  apresentar  *o  So- 
berano C»  ngrrtio  a  cWiLn  tão  tiguinle,  e  ir  in» 
Inglaterra  paraense  paito,  lhe  poder  ter  pr*  stav< 
tne  dará  at! d: mo  gosto,  <  n  pr  gar do-n;e  ro  ttu  nr. 
▼iço.  Lisboa  6  de  Outubro  de  1C22.  De  V.  Exc. 
humifdoso  Servo  José  Lino  Coutinho,  n 

Declaração  a  que  se  refere  a  carta  supra. 

Senhor:  —  Eu  obraria  ma]  acm  duvidai  te  nat 
actuaea  circunstancias  em  que  me  ache,  honvetta 
de  guardar  hum  inviolável  silencio:  ccoio  honitra 
publico  r  Deputado  do  Btasil,  devo  dar  tonta  doa 
motivos  dur  me  dirigirão  Reata  ultim.  fépoca  da  mi* 
nba  mal  fadada  misv»o,  a  fim  de  que  et  meus  Cons- 
titnintet  e  o  mundo  roe  julgnem.^i  bre  elles., 

Quando  nas  Sessões  df  21  e  22  de  Setembro  se 
tratou  de  assjgnar  a  Coilttitnição  ,  por  hum  melin- 
d  roso  escrúpulo  duvidei  de  asmu  fax«.r;  porém  con- 
vfneido  ao  depois,  que  com  a  minha  atsignamra  ne- 
nhuma outra  cousa  indicava  senão  a  ro;. djn»aç3of 
que  havia  prestado  na  factura  de  semilhante  obra, 
rcaolvi-roc  a  assignar;  e  tanto  mais  quanto  ppt  Cs. 
te  acto  nio  obrigava  explicita,  ou  implicit.^meaie 
a  minha  Província,  a  quem  por  todo»  oa  prinripioa 
de  Direito  Publico  restava  niod»  o  inauferivel  ;.r- 
bitrio  de  acceitar  ou  nio  a  t >n  t ituiçSo ,  conforma 
lhe  convitte;  porque  como  mandatário  excederia  da 
ctrto  os  limites  dos  poderes  que  me  forâo  outorga» 
dos  se  por  ella  me  obrigasse,  por  rlla  que  me  ín- 
via mandado  fazer,  e  nào  acceitar  huma  Constitui- 
ção qualquer.  He  bem  verdade,  que  pequena  parr 
ta  tive  eu  em  semelhante  obra ,  e  priacipalmente  no 
que  diz  reapeito  ao  Brasil,  por  haver  tido  feito  ooj 
contra  o  parecer  de  seus  Deputador ,  oa  á  sua  reve- 
Da :  maa  por, isso  deixarei  de  confessar  que  fui  huoa 
dos  teua  artificea?  W5o  tqnha  por  ventura  deeLra- 
do  naa  actas,  quars  tenbio  sido  os  meus  votot,  em 
taes  ou  taea  matérias? 

Até  aqui  mini»  conducta  marchou  nnisona  com  af 
ratão  j  porém  quando  se  trata  de  jurar  hnma  Cons- 
tituição de  cuja  bondade  não  mc  acho  convencido  , 
pois  que  choca  de  face  com  a  vontade  e  intrre.*se« 
de  meUs  Constituintes,  poderei  em  boa  contchneis 
asiiro  fazer?  Não  decerto:  porque  jámaís  me  obr$« 
garei  no  fóro  interno  por  huma  cousa  ,  que  de  an- 
U-mão  vejo  não  poder  bem  cumprir,  e  desempenhar, 
Cicero  dizia  a  seu  filho,  qm-  tudo  o  hem>m  d«  b«pt 
d«ve  ter  vergonha  de  violar  a  fé  jurada,  não  pela 
medo  do  castigo,  mas  para  que  sua  conteiencia  n8a> 
tenha  todos  oa  diaa  de  Jhe  lançar  em  rosto  a  infâ- 
mia comettida. 

Tál  be  j  Senhor,,  a  minha  resolução,  e  se  por  itv 
to  devo  perder  os  foros  de  Cid.  dão  Po'tugurx .  m 
nio  perderei  de  certo  aqutllcs  d<  Cidadão  fímziiei- 
ro.  O  Brazil  he  meti  Pafat,  esegurr  a  sua  vontade  he 
minha  obrigação.  Lisboa  6  de  Outubro  de  1822.  Jo« 
té  Lino  Coutinho.  Maudou.se  á  Cerniu ishão  de  Cona- 
tituiç3o. 

Deo  conta  o  mesmo  Sr.  Secretario  da  rrdarçfodo 
Decreto  para  o  Juramento  da  Constituição  ,  pelaa1 
Authoridcdev  f  o  qual  foiapprovado  com  breves  al- 
terações, menos  nos  dnua  nltímoa  artigos,  que  vol- 
tarão á  Comniistão,  para  te  redigiu ni  dr  iovo, 
qom  os  fundamentos;  hum  de  sr  dtcUrar,  qn<  qa 
Soldados  bSo  de  jurar  a  Constituição,  «xpJic.ndó- 
te  o  modo  porque  te  ha  de  preceder  a  esta  nc<,ão, 
te  rm  grande  parada  cc  mo  pr«  |  oz  o  Sr.  3í»ontí<i .  cu 
er  de  outra  maneira  te  lhe  dfesse toda  a  clareza pos. 

0  Sr^  DepuUdo  Girão  mandoo  pôr  '-bre  a  mexa 
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linm  requerimento  de  Luis  Bernardino  Alves  Pinto 
Lotitto ,  do'lugàr  de  Celeiros,  termo  de  Villa  Rial, 

■  O  Sr.  Secr  Crio  Soares  de  Arevedo  fez  a  chamada 
è  deo  cofita  ,  qba  te  achavão  na  S.ila  119  Srs.  De- 
puCdos,  e  que  f.Jtavão  36,  dos  qn»es  13  tem  li- 
cença motivada. 

Ordem  do  Dia. 
Pi  ojedo  de  Decreto  phra  a  OrganisapSo  das 
Relações. 
CAPITULO  V. 
Das  Suspeições. 
Art.  52."  »Qu  ndo  qnalqner  dot  litigantes  tiver 
suspeição  ao  Desémbarg  idor ,  ou  Desembargadores, 

âue  f.rém  *ens  juizes,  apresentall  .-ha  em  Relação 
e.fuzl  la  por  artigos  escriptos  em  hum  requerimen- 
to; e  em  necessidade  de  caucionar,  n 

■  O  í|r.  Brito  fei  breves  refflexões  sobre  a  mat-  ria 
do  artigo ,  c  mostrou ,  que  antes  de  entrar  em  ques- 
tão se  devia  discutir ,  se  as  partes  podião  ou  não 
dar  por  suspeito  hum  on  mais  Dcscmbarg\don  s, 
sendo  a  soa  opinião ,  qnc  foste  licito  nos  Cidadãos 
0  poderem  gosar  este  beneficio,  asseverando,  que 
■em  duvida  he  o  único,  que  os  poderá  pôr  a  silva- 
mento  do  despotismo  desembargatorio ,  e  do  aso  dos 
seus  direitos. 

O  Sr.  Fernandes  Thomds  combateo  as  idéas  do 
Illustre  Preopinante ,  e  produzi»  muitos  argumentos 
paTa  sustentar  a  doutrina  rio  artigo,  terminando  em 
diz  r,  que  se  discuta  o  artigo ,  e  que  se  deixe  «lem- 
brança dô  Sr.  Brito ,  ou  para  o  fim  do  presente  ar- 
tigo on  do  projecto. 

Brevi$i,im.i8  reflexões  se  fizerão  sobra  o  dever-«e 
"tou  não  admittir  á  discussão  n  indicação  do  8r.  Bri- 
7o,  e  propondo  o  Sr  Presidente  4  votação,  se  rcsol- 
vco  que  sim.  A  indicação  he  a  seguinte»  Proponho , 
qie  seja  p.rmitt  ido  a  qualquer  litigante  recusar  hun 
on  dou»  Desembargadores,  sem  precizSo  de  provar 
Ir*  cautas  da  suspeição ,  a  exemplo  do  que  se  acha 
estabel  eido  nos  Concelhos  dos  Juizes  de  Facto,  e 
tia  Marinha,  n 

Abrio.se  a  discussão  sobre  esta  indicação,  e  sendo 
sustentara  pelo  seu  Illustre  Author,  com  muitas  e 
differentesrazõ  *,  alguns  Sre.  Deputados  a  impugna- 
rão ,  com  o  fundi  mento  principalmente  de  serem 
«m  todos  os  casos  odiosas  as  suspeiçors,  e  de  serem 
Causa  de  se  augm  ntar  o  numero  dos  Desembarga- 
dor-s  nas  Relações  ,  porque  sendo  p  rmittido  recusar 
cada  parte  dons,  segue.se,  que  as  duas  recusarão 
quatro,  e  que  não  ficará  hum  numero  suffic  rente  pa- 
Ta poder  julgar  os  feitos. 

Falloti  o  Sr.  Serpa  Machado  combatendo  a  dou- 
trina da  indicação,  e  o  Sr.  Bustos  disse,  que  os  Srs. 
qne  havião  impugnado  as  recusaçóes  peremptórias 
estavào  persuadidas  de  que  actualmente  as  não  ha- 
Tia;  mas  que  as  havia  com  effeito  ,  c  erão  o  direi- 
to domais  forte;  pois  a  parte,  que  tinha  mais  meios 
"dirigia  a  distribuição  a  seu  arbitrio,  e  por  virtude 
"delia  escolhi  i  c  regeitava  os  Ministros,  segundo  lhe 
"pareci  i  :  fez  ver  que  a  indicação  tinha  por  fim  tor- 
Tnar  commnm  a  ambas  as  partes  ao  rico  •  ao  pobre ; 
o  que  até  agora  era  privativo  do  mais  poderozo. 
Ponderou  qu  into  he  útil  á  Sociedade  aprompta  tx- 
■•pediçio  das  demandas  c  quanto  podem  concorrer 
"para  esta  promptt  expedição  aqueilas  recusaçóes 
"em  que  não  hi  necessid  ide  de  articulados,  de  pro- 
vas, do  dihções  etc.  como  nas  outras.  Refcpondeo 
ao  argumento  deduzido  da  differença  que  ha  entre 
os  Jundoi,  c  os  Des  ti/bargadores  ,  ao  do  desuso 
ou  abolição  do  .  ntigo  rol  d.  s  pejidos.  E  em  quanto 
ao  de  poder  o  litigante  injusto  regeitar  o  Ministro 
mais  inteiro,  disse,  qtlc  se  o  uiáo  litigante  pode 
recusar  o  melhor  Juiz,  o  bom  litigante  podereceu- 
zar  o  prior:  c  ft^rm  fica  hum  a  couv*  p«ft  outra;  c 


rcstia ainda mnitoe  Juizes  d« probidade  parasentrn- 
cear  o  feito.  Concluio  votando  para  que  a  cada  hu- 
ma  das  parti  s  seji  permittido  recusar  peremptoria- 
mente dogs  Ministros,  não  podendo  assim  a  recu- 
saçâo  comprehender  mais  de  quatro  em  cada  Rela- 
ção. 

O  Sr.  Barreto  Feio  disse  n  A  única  barreira,  que 
pode  salvar  o  Cidadão  das  arbitrariedades  dos  Ma- 
gistrados he  o  .estabelecimento  dosJarados;  mas  es- 
te estabelecimento  ficou  reservado  para  depois  doa 
Códigos  ,  e  os  Códigos  não  se  sabe  quando  hão  de 
vir:  nc  natural  que  os  não  tenhamos  tão  cedo.  En- 
tretanto ficaremos  inteir  intente  entregues  á  tiiseri- 
pção  rio*  M  gi  trados,  se  não  admittiraes  ás  par- 
tes o  recurio  de  poderem  regeitar  até  hum  cert»  nu- 
mero ,  e  sem  declarar  o  motivo  ,  .iquelk-s  Juizes ,  em 
qUt-m  não  tiverem  confiança. 

Disse  hum  dos  Illustres  Preoplnsntes ,  que  estas 
reeurações,  não  motivadas,  não  devem  t.  r  lugar; 
porque  já  esti verão  em  pratica  ,  e  forão  abolidas, 
prova  infalível  de  que  não  erão  boas.  I  t  >  he  o 
mesmo  que  dizer,  que  nós  não  devemos  ter  Corte», 
porque  as  tivemos  n'outro  tempo  e  forão  abolidas. 
Este  argumento  prova  o  cotnrario.  Tirarão-nos  as 
Cortes,  porque  erão  boas,  tirarão-uos  a  faculdade 
de  regeit  r  peremptoriamente  os  Magistrados  sus- 
peitos ,  pelo  mesmo  motivo:  tirarão-uos  todos  oe 
estabelecimentos  bons,  e deixarão-nos  unicamente  os 
mãos,  e  destes  nunca  nos  veríamos  livres,  *e  a  Na- 
ção se  não  dcs<  nganaste  ,  e  não  adoptasse  huma  no- 
va forma  de  Governo.  Por  tanto  as  mesmas  razões, 
que  se  tem  produzido  contra  a  indicação  do  Sr. 
Brito  são  aqui  11  js  que  me  obrigSo  a  adoptai  la. 

Disse  outro  Illostre  Preopinvnte,  que  estas  recu- 
tações  aos  Juizes  mais  lugar  deverião  ter  nas  pri- 
meiras  instanci  is  do  que  nas  B' guudasx  Concedo.  Mae 
nas  primeiras  Inst.tnci.ts  não  hv  possível  ,  porque 
nestas  nào  ha  mais  do  que  hum  Juiz ;  e  nór  nao  po- 
demos ter  muitos,  porque  não  temos  com  que  lhos 
pagar,  e  timbcm  porque  eu  creio,  que  nós  não  as- 
piramos á  honra  de  merecer  o  epíteto  der-:  Povo 
Togado  — que  Virgilio  com  muito  menos  proprieda- 
de deo  aos  Romanos.  Mas  por  isso  mesmo  que  não 
he  possível  haver  na  primeira  instancia  a  rccuzaçHo 
não  motivada  doe  Juizes,  he  que  he  indispensável 
admittillo  Ha  segunda;  por  taoto  approvo  a  indi- 
cação. 

Algumas  reli  xÕes  fizerão  os  Srs.  Moura  .  M.  An- 
tonio  de  Carvilko  ,  Pinto  de  Magalhães  ,  Xovier  J/on- 
teiro ,  Ribeiro  Saraim,  Soares  de  Azevedo,  c  outros, 
e  o  Sr.  Brito  como  author  da  indicação  faliou  se- 
gunda vtz  sustentando-a  com  diversos,  t;  novos  ar- 
gumentos. 

Julgou  o  Soberano  Congresso,  que  a  m.trria  as 
achava  sufficienteraente  discutida,  c  o  Sr.  Presiden- 
te disse  ,  que  antes  de  oflerec  r  a  matéria  á  discus- 
são passava  a  ler  huma  outra  indicação  do  Sr.  l  er- 
nandes  Thomas  a  qual  he  a  «eguinte :  u  No  caso  de 
se  vencer  a  reenaação  peremptória  tem  causa ,  pre- 
ponho  se  declare  quando  ha  2,  4,  ou  tu  tis  atithorss; 
2,4,  ou  mais  réos,  quero  he  que  tem  direito  do 
recusar;  se  cada  bum;  se  todos;  se  hom  ,  c  quem 
este  he.  »  O  Sr.  Fernandes  Thomas  susteutou  a  neces- 
sidade de  se  resolver  a  matéria  desta  indicação. 

Fez  então  o  Sr.  Presidente  bum  teeumo-das  diíTe- 
rentes  opiniõ  s,  que  vogarão  na  Assembléa  /duran- 
te a  discussão  ,  e  ohereceo  a  matéria  á  votação  : 
veneeo.se:  l."  a  indicação,  isto  he,  que  as  paxtes, 
possão  recuzar  peremptoriamente  Juiaes  :  2.*  que  -o 
seu  numero  seja.de  1  até  2. 

Entrou  em  discussão  a  indicação  do  Sr.  Fernandes 
Thomás ,  o  depois  de  hum  renhido  debate, -ae  re&ol- 
W9^  '-e  a  O—**»        Jho  »*r  atw:nÇ5o.; 


O  Sr.  Presidente  «Htfpendco  a  distRMsão  e  deo  coa, 
ta  da  seguinte  felicitação. 

Senhor  —  João  de  Araujo  d*  Cru%  ,  Tenente 
Coronel,  Presidente  da  J tinta  Provisória  do  Gover- 
no da  Província  d.i  Pamiba  do  Norte,  chegado  a 
esta  Capital  na  Galera  l'iancezi  ,  Elysn  ,  tem  a 
honra  de  aprescntar.se  no  S  .gr.;do  Alcaçar  da  So- 
birartia  Nacional,  Unto  pa r  i  rçnorar  ot  votos  da 
sua  li  um-  adheião  á  Sagrada  Causa  dos  Port*gu$ies, 
como  para  f  licitar  qs  sábios  ellltistws  Authores  da 
Grande  Obra,  que  restituindo- oy  ú  posse  dos  direis 
tos  de  que  se  acharão  privados,  os  colleca  no  dis- 
tincto  logar,  que  pelo  s  u  caracter,  virtudes,  e 
acções  Ibes  deve  pertencer  entre  as  Nações  gran- 
des- 

Hi?  na  Augusta  Proença  desta  Acs.mblça,  que 
elle  cbvio  dc  tanto  resp.  ito,  como  de  .satisfação,  se 
julga  em  estado  dr  poder  assegurar,  que  jamais  se 
afTaslou  dos  s  us  devem,  que  fiel  ao  seu  juramento 
empregou  todos  as  suas  forças,  c  os  m.is  assiduos 
cuid.dos,  em  promover  todos  os  meios,  que  podes- 
ua\  conduzir  os  Povoa  da  1'rovincia  confiada  .10  Go- 
verno, dc  que  era  Presidente,  ao  importante  fim 
d<>  terem  fieis  ao  seu  juramento,  á  Constituição  da 
.Monarquia,  e  «o  primeiro  Rei  Conttituciou  J  dos 
Portuguezes ,  o  Sr.  D.  João  VI;  e  sç  «lie  a p parece 
hoje  ua  Presença  de  V.  Mtgeitadc,  s  m  titulo  que 
o  dezoncrassc  do  legar,  cm  que  tinha  sido  colloca- 
do;  hc  menos  pela  moléstia,  qpe  lhe  sérvio  cie  mo- 
tivo, para  «<•  lhe  pêro  iltir  a  sua  volta  a  Portugal, 
.ainda  que  sem  aqu  lie  titulo,  não  obatailt*  ser  ella 
ttal  ,  adquirida  nos  cntrincheirtuientos  que  foi  fa> 
aer  em  181»  na  Costa  do  Norte,  aggravada  todos 
os  dias  por  motivos  mor  ei,  c  comprovada  com  do- 
cumento8  autlienticos,  de  que  pelo  terrível  desgotto 
de  ver  malogrados  os  snis  desvelos,  e  pilo  eratni- 
nente  risco  de  se  ver  talvez  forçado  a  dar  algum 
pas*o  contrario  í  sua  honra,  aos  seus  sentimento», 
r  sobre  tudo  ao  seu  juramento  de  fidelidade,  e firme 
.obediência  ú  Soberania  da  Nação,  c  ao  Monarca 
.Constitucional ,  que  a  govern  ■  :  os  documentos  de 

ãUc  vem  munido,  caquelles  que  tem  dirigido  a  este 
oberano  Congresso  não  deixarão  em  duvida  os  tens 
m  iitimeidos  ,  o  seu  caracter,  e  a  sua  fi  lelidade  , 
juanifcttadoi  cm  todas  as  épocas  da  sua  vida  pu- 
blica c  particular,  assim  antes,  como  depois  de  en- 
carregado daqueli:  Pres"denci     e  hão  de  attrJiir- 
Ihe  a  approvflção  de  V.  M.;gc;tade,  exuberante  pre- 
mio dos  seus  desgostos,  trabalhos,  c  perigos.  Deos 
,guajdr.  a  V7.  Magcstadí-,  como  ha  mester  a  todos  os 
Portugutxcs.   Lisboa  0  de  Outubro  de  1822.  =  João 
de  Araujo  da  Crus,,  Tenente  Coronel.  Foi  recebida 
.na  forma  do  costume. 

Continuou  o  debate  sobre  a  matéria  do  artigo , 
.defendendo  o  Sr.  Fernanda  Thomds.  que  tanto  eUe 
como  es  outros  que  formão  aqmllc  Capitulo ,  de- 
vilo  supprimir-ve ,  atte  nta  a  m. teria  vencida:  fo- 
,rào  desta  opinião  alguns  Sr*.  Deputadas,  outros 
porém  a  impugnarão  com  ri i veres  opiniões:  sendo 
.chegada  a  hora  da  prolongarão  ,  o  Sr.  Prssidcnte 
dis>e,  que  ficava  atkíiado  para  a  Sessão  de  amanhã; 
,«  accrescenlqu ,  que  ria  Sala  immediata  se  achava 
o  Tenente  Coronel  Cummandante  do  Regimento  N. 
4  de  Cavallaria ,  e  envjav..  ao  Soberano  Congrcsio 
a  seguinte  felicitação  : 

Senhor:  —  o  Tenente  Coronel  do  4.*  Regimento 
ile  CavaUcria  ,  acab  ado  d  tornar  n  cominando  dei- 
te valente  e  brioso  Regimento ,  julga  do  seu  pri- 
meiro dever  apnscnt  .r  se  a  este  Augusto  e  Sobera- 
no Congresso,  não  só  para  renovar  ass  us  seaitimcu- 
t«n  de  fidelidade,  respeito,  ,<t  iuv.rii.vel  adhezãp  ao 
Systema  Constitucional ,  que  tSo  felizíneute  nos  re- 
ge, como  também  .para.cjurimir  qpm  a  .singeleza  e 


ingenuidade,  q«e  o  caraclerUão ,  a  tua  gratidão 

{•ela  honra  que  lhe  remita  de  lhe  s  r  confiado  o 
-omm-vndo  de  hum  Regimento  sempr.  digno  do 
Exercito  a  que  pertence.  Com  tal  Gente  pois  ,  julga 
o  referido  Tenente  Coronel  não  ser  temer.. rio  nem 
mesmo  exceder  os  limites  da  moderação  .  com  quo 
sempre  deseja  exprimir  » >,  affirmando  em  seu  no- 
me ,  dos  Saldados  do  referido  Regimento  ,  e  da  of- 
icialidade do  in r  -  In  ■  que  o  acompanha  ,  que  sua, 
houra  e  fidelidad  -  continnarúõ  a  ssr  inabaláveis;  e 
que  seus  esforços  (v  necessários  f>rém)  para  susten- 
tarem a  mbia  Constituição,  que  com  tão  universal 
applanso  se  acha  capontaiuament  -  jurada  pelo  m  lhor, 
c  mais  generoso  dos  Reis,  s  rão  sempre  digno*  da 
gratidão  ,  de  que  a  Nação  Portugueza  hc  devedora 
aos  Illustrei  e  incanç  tveu  colaboradores  dc  tão  sá- 
bio Código,  c  do  apoio,  que  a  mesma  N  çào  tem 
«direito  detsperar,  que  pBrioto  Ex  rcito  Portugutz, 
prejtc  ás  novas  InitituiçÕ  s  ,  do  que  tanto  depende 
a  prosperidade,  não  menos  da  presente,  nue  das 
/aturas  gerações.  Quartel  dc  Belém  8  de  Outubro 
de  1829=  Bernardo  Doutcl  de  Almeida  —  Tenente 
Coronel  Coromendante  de  4.*  Regimento  de  Cavalla- 
ria. M andou- se- lhe  dar  a  consideração  do  costume. 

Na  hora  da  prolong-ção  diseutio-te  o  parecer  da 
Commksão  EcelesiaMica  d<  reforma,  :>ddi.ido  da 
Sessão  dehonteiM,  o  qu  A  foi  approvado  cora  al- 
guns additaiTx  ntot. 

O  Sr.  Presidente  repetio ,  que  a  ordem  do  dia  dc 
amanhã  eraoaitigo  52  do  projecto  que  luje  sedis- 
CUtio,  e  os  reguintes;  e  qne  na  prolongarão  ,  ictra- 
tarião  alguns  pareceres  deCommistÕ  s,  eoux  ç.tndo- 
ar  pelo  que  se  acha  addiado  r  sp»  clivo  ao  Sr.  De- 
putado substituto  p^.lo  Reino  dc  Angola  j  e  adver- 
tindo ,  que  na  hora  da  prololigaçào  da  Sessão  dc 
quinta  feira  se  diacutirião  o  parecer  dc  Agricultu- 
ra, e  o  voto  cm  s  parado  do  Sr.  Bettencourt ,  cobre 
a  importação  dcCcreaea  na  Capital,  levantou  a  Ses- 
são  depois  das  duas  horas. 


LISBOA  8  de  Outubro. 
Detonto  do  Pjpel-mo«d»  i  —  Compra  12  i  —  Venda  u  «  (| 
Patacai,  compra 644,  venda  84  5- 


Divisão-  Eleitoral  de  Alemquer. 
Deputados  Ordinários. 

1  Bento  Pereira  do  Carmo,  actual  De- 

putado   2322  votos 

2  Francisco  B«to  Pimentel,  sctattl  Pro- 

motor doa  Jurado*  da  dita  Divisão, 
assistente  em  S.  Domingos  de  Ca- 
ramõ  s   2248 

3  Francisco  Joaquim  Carvalhosa,  Be- 

neficiado  assistente    no  termo  de 

Alemquer  -    -    -    -  1237 

Substitutas. 

4  Francisco    de    Ler.ios   Bettencourt  , 

actu*l  Deputtdo     -    •         -  - 
6  Jacintho  Franco  Leitão,  Medica  li' 

Azambuja  --------    -  15G8 

6  Francisco  Manoel  Trigoco  ,  actual 

Deputado  c  Presidente     -    •    -    -  1311 


NOTICIAS  ES TRAXGE1RA S. 


GRÉCIA. 
Zante  12  de  Agosto. 
Immídiataineiite  que  o  Governo  Crego  recebe» 
noticia,  de  queimai  exercito  Turco  havia  penetrado 


i\9  Petap*nt*o ,  e  qne  a  esquadra  Otomana  se  diri- 

6 ia  aq-iellis  partes,  chamou  áf  armai  tórios  o*  ha» 
iiantes.  por  meio  da  seguinte  proclamação. 
mA  ty  rania  a  mais  cruel  vos  obriga  a  tomar  ar. 
mas  para  libertar  a  terra  de  vossos  Pai* ,  desses 
monstros  smgniiurios  que  ha  tanto  tempo  vos  op. 
primem  curu  o  ju*o  o  mais  pesado  e  ignominioto  I 
Enfurecidos  d  ter  que  pertendei*  conseguir  alber- 
tJade,  esars  monstros  jurário  a  vossa  ruína;  jamais 
o  astro  da  luz  na  sna  carreira  vio  numa  causa  mais 
justa  ou  sagraria  do  que  a  nossa,  fiem  vio  hum  ini- 
migo mais  f-roz.  Vossas  victorias  lhe  tem  estimula- 
tio  a  sede  da  vingança.  Reunindo  todas  as  torças  d« 
mar  e  t-  rra  que  lhe  restão  ,  pertendem  descarregar 
■obre  nói  hum  golpe  tàb  erurl  como  inesperado. 
Hoje  he  o  dia  em  qne  se  dará  principio  a  gr  nde 
luta  qne  finalmente  ha  de  acarretar  a  import.mte 
«ri«ed«  nossa  revolução.  Habitantes  do  Pelopoucs»! 
e  Vós  >Povos  da  Gt<  cia  !  a  vida  e  a  morte  sã»  cou- 
■as  commnns  a  todos  os  animaes;  huma  vida  livre, 
knma  gloriosa  morte  sSo  as  que  distinguem  os  en- 
ir$  racianare.  Abandonai  vossos  negócios  partícula* 
yi-s,  os  interesses  do  vosso  commercio:  aciHi  ás  ar- 
mas 1 —  Transforrncse  desde  já  o  Prtoponeso ,  a  Gré- 
cia tod  i ,  em  hnni  campo  de  bntalh  i ,  onde  vos«ot 
inimigos  vejío  espirar  srn  impotente  furor.  Não 
careceis  de  hir  procurar  longe  de  vós  os  exemplos 
que  vos  drvem  guiar:  contemplai  n  roda  d.-  vós 
mesmos  os  túmulos  de  vossos  gloriosos  antepassados  1 
Vossos  representantes  em  pessoa,  resolvidos  a  mor. 
Ter  ou  vencer  mnrcho  á  frente  do  ex«  rcito.  Qne  to- 
dos oshabitántes  do  continente  edas  Ilhas,  evacuem 
as  cidades,  e  os  siga.-,  ao  combate,  até  que  o  fu- 
tíoso  monstro  db  despotismo  exh.le  o  ultimo  sn*pi- 
To  debuxo  dos  vossos  golpes!  Valerosoi  Maniotas  , 
filhos  de  Esparta  !  vossas  escarpadas  montanhas  , 
vossas  cabanas  nlo  strrào  já  para  o  futuro  o  único 
livre  domicilio  da  liberdade.  Descei  com  «Ha  ás  pia. 
Tiicies,  -  ás  Cidades  dz  Grécia.  E  vói  outros,  intre. 

Iiido*  Suliotas .  que  jamais  temestes  inimigo  algum, 
<*,  i  este  ultimo  esforço  ,  e  ficareis  para  sempre  uni- 
dos com  vossos  irmãos.  Habitantes  de  Hidra  t  de 
Jptarn  c  de  Spc.zia ,  osvazos  qne  ainda  nãosrcnm- 
bírâo  ao  vosso  valor,  não  são  nem  de  bronze  nem  dr 
ferro,  «ias  sim  como  os  que  já  tendes  aniquilado. 
F<~*Z  'i  vèr,  que  não  he  nem  o  seu  tamanho  n -m  o 
numero  das  eij  barr  ai, 5rs  ,  mas  sim  o  valor  dasequi- 
pagens  que  aurgurão  as  vistorias  navaes.  Atgns  23 
de  Julho  dc  18:2.  Atanásio  Kanakarc ,  Vicc-I  'resi- 
dente, w 

Ouvindo  esta  proclamação  perlo  de  8:000  homens 
Milicianos  Voluntários  se  reunirSo  ás  tropas  de  Pa* 
iras ,  e  quatro  mil  Maniotas  ás  ordens  do  seu  Chefe 
Idarromichalen  ,  descerão  a  Calamata.  Os  outros  ha- 
bitantes do  Peloponeso  correrão  de  todos  os  lados  ás 
armas ,  e  em  breve  os  generaes  Colocotrene  t  Mar. 
somuh.U  poderio  marchar  á  frente  de  16'#000  ho- 
mens, na  direcção  de  Argos.  Foi  nas  planícies  d« 
Argolida  onde  encontrarão  o  inimigo  ao  qual  der- 
rotarão. Os  restos  do  rxercito  Turco  sc  dirigirão  a 
Conutho,  onde  ..cab.va  de  chegar  hum  corpo  ininif. 
go  «te  6000  homens,  composto  dc  Turca  de  Patras 
c  de  Lepauto.  O  exercito  Grego  viclorioso  marchou 
contra  esses  novos  inimigos:  esta  segunda  batalha 
«Jurou  os  dias  6  c  7  e  de  Agotto,  c  se  dt-o  nas  planí- 
cies de  S.Jorge,  entre  Jrgos,  e  Corintho,  na  qual 
perecerá  •  3.3000  Tu rco s ,  porém  ainda  se  não  co- 
nhece ex  let.itnente  o  numero  dos  feridos  e  prisionei- 
ras: perto  de  2000  cavallos,  120  camellns,  tsda  a 
munição  e  bagagem,  cahírão  era  poder  idos  Gregos, 
e  o  inimigo  derrotado,  tentou  dirigir-sc  aCoriutho, 
para  onde  marchou  Colocotrone  em  seu  seguimento. 

iVota.    Noticias  appaicutemente  contrarias  a  es. 
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tas  «e  achlo  publicadas  pelo  Oltervadc-  Austríaco , 

[tnrém  file  sóm  nte  se  refere  a  c.irtas  dc  22  de  Jn- 
ho,  isto  heconi  d. ta  anterior  dc  15  dias  a  estas  que 
acabamos  de  publicar. 


VARIEDADES. 

A  estima,  a  veneração,  e  o  reconhecimento  de 
seus  Concidadãos ,  ei.  sem  duvida  a  m  iior  recom- 
pensa a  qn  possa  aspirar  qualquer,  que  levado  pelo 
amor  da  liberdade  consegue,  expondo  seus  bens, 
sua  reputação,  e  tua  vida,  obter  a  v  ntnra  da  sua 
Putria;  porém  entro  prémio  lhe  está  iiifrda  r  itr. 
v.ido ,  e  de  hum  grande  valor  —  o  appreço  qfre  nos 
Paizes  estrangeiros  se  faz  das  virtudes  morae*  e  po- 
liticas de  hun.  Cidadão  verdadeiramente  benemérito. 
He  assim  ,  qne  nu  Jorn.l  Inglcz  =  Moftthlu  Bíogo» 
tine,  N.*  372,  encontr^mo-  o  seguinte  artigo: 

Biografia  de  Home»»  cifebres. 
Manoel  Fernandes  Thomfis,  en  Revolução  l*ortngu*za. 

Que  Felicidade  para  huma  Nação,  quando  os  va« 
lentes  Heroes  da  sua  Liberdade  tem  sido  au-tenta- 
dos  por  huma  approviçâo  geral,  e  g'iiados  p  los 
concelhos  dos  verdadeir  m  nte  sábios,  gen-ròsos, 
e  nobres!  Nós  vam  s  a  fallar  de  hum  homem,  ctij  t» 
luzes  antevèrão,  cujo  êntblisSasmn  poz  em  pr  tira, 
e  cujos  t  h  ntos  efiectnárno  a  R  gener.ição  de  Por. 
tugal  :  falíamos  de  Manoel  Frrnmde*  Thanàs  ,  a 
quem  f<  jào  livremente  tributado»  t" 'os  os  louvo- 
res: nosso  affeclo  e  admiração  se  unem  em  seu  ap. 
plauso. 

Nasceo  na  Cidade  da  Figueira  em  1771:  wi  Pai 
f»»i  João  Fernandes  Thomas  ;  sti*  >lãi  ,  Maria  dt 
Encarnação.  Seu  Pai  era  interessado  no  Commercio 
maritinio  do  m  imo  Rrino  ,  qne  lhe  tendia  bastante 
para  os  commodos  da  vidd  ,  e  educação  liberal  dos 
seus  Filhos:  muitos  íneidenles  notáveis ,  indicando 
talentos  supr  rinrvs  ,  dist-ngud 5o  n  Jnventn  !e  de 
Fcrnandrs  Thowrfi,  e  aos  quinze  íinnos  f.i  admittid» 
na  Dniv  rsid  de  de  Coimbra,  c  principiou  seus  Es- 
tudos com  pouco  ardor,  pois  que  elitào  ,  ignorava  o 
valor  de  instrucção  prec.ee;  porém  com  .  quelli 
applicação,  filha  dc  huma  firm  zi  n«tnrj|  e  vigor 
intelleclual ,  brevemente  adquirio  huma  reputação 
considerável  no  seu  Collegio. 

O  caminho  mais  próximo  i  distincçno  em  /'orfu- 
gnl ,  sendo  a  profissão  ecclcsiastic.i ,  qw.m  !o  o  Can- 
didato he  dotado  dc  energia  de  ent- n  iiuicnto  ,  va* 
rios  dos  seus  amigos  julgário  que  a  carreira  da 
Igreja  seria  o  campo  mais  v.  sto  para  exercer  seus 
talentos:  determinou  se  Elie  em  consequência  a  to- 
mar Ordens,  porém  brevemente  renunciou  a  csáe 
projeoto,  e  deo-se  inteiramente  ao  Bwttido  forense. 

Communicava-se-mni  freqn.-ntemente  c  >m  rabio'* 
Jurisconsultos,  d -s  quaes  deriv  u  huma  decedida 
paixão  ás  suas  doutrinas. 

Vizitou  Coimbra,  LhL  -r,  e  vari.s  ontr  s  Cidadés 
habitadas  por  sujeitos  de  reput  çã->  cnnhi  cida  em 
matérias  jurídicas.  Estes  não  drixárão  de  alimentar 
a  propensão  qne  rlle  tinha  ,  de  maneira  que  veio 
no  conhecimento  de  todos  os  enredos  y  ■  formava  o 
extraordinário  labyrlntho  da  Legivlaçâo  Po'lupueía. 
Principiou  a  fazrr  collrcçào  de  todas  nsL-is  «xt-a- 
vagantes  ,  emanadas  dos  difleri-ntes  Mo  arc.i*  ds 
Portugal,  da  época  das  Ordenações  do  Rrino,  fei- 
tas por  D.  Manoel,  e  sanecionadas -por  Filippe  do 
hespanha;  Obra  esta  de  tanto  tr  b.ilho  e  diwut, 
que  nnda  senão  a  sna  perseverança  extnordin  ria, 
e  ajndas  pecuniária*,  produzidas  por  seu  generoso 
Pai  ,  pnderiSo  jum.tis  ter  Contribuído  á  sua  co  cht- 
eão.  Esta  Obra  pôde  ser  defeituosa,  porém  não  po- 
dia deixar  de  o  ser;  nlo  obstante  he  a  melhor pro- 
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o  qne  tentiio  todos 


gtt  Leà*  qire  Unhão  atado  sepultadas  no  esqueci- 
mento de  séculos  atrasado*;  formou  ao  nrnmo  teta' 
po  liutii  d«  Livraria*  a*  maia  escolhida*  que  exÍB- 
te  Ca*  Perha-rtV,  em  Litteratura  clássica:  litteratu- 
ra «*a  ,  qoaso  ignorada  além  doa  limites  da  Patria, 
alncW  qne  merecedor*  denio  poaca estimação ;  rica 
era  «Dataria*  a*  maii  anthcnticae  da  Historia  ,  e 
b»f]«tante  por  paaeagens  de  Roaaance  e  poesia. 

Sectaloo  de  Despotismo  tinkão  com  efi  ito  eama- 
pado  toda  a  energia ,  e  corrompido  todo  o  gosto 
Nacronsd :  •  estabelecimento  da  inquisição ,  •  illi- 
sartado  Daapotiaaio  do  Monarca ,  tiahlo  estagnado 
a  nascente  ambição  LMteraria ,  destruindo  o  entbo- 
aiaamo  «to  engesrho ,  infectado  a  Sociedade  com  o 
contagio  da  indiffcrença  c  8ervilismo;  aioda  que 
com  taatos  obatactilos,  via-«e  de  tempo  em  tempo 
aprparecer  na  snperficre  das  agnas  estagnadas,  hum 
espirito  de  indignação  e  verdade,  porém  a  final 
redobrando  em  força ,  pos  em  agitação  eme  ■es- 
mo tinido,  e  troaxe  a  rrdempção. 

Antes  qne  Fernandes  Thomds  publicasse  o  iea  Re> 
portorio  das  Leis  Extravagantes,  escreveo  em  18 lô 
dois  peq*  rires  volume*  sobre  Direito*  Domisricaee, 
sustentando  raria*  theses  liberaes  ,  as  qnaes  tiaihio 
antecedentemente  sido  suscitadas  pelo  erudito  Prior 
da  Pi//a  Nova  de  Mangnrros :  resôa  nesta  Obra  hum 
tom  de  liberdade,  e  falia  com  energia  e  confiança; 
posto  qne  imprssa  antes  da  Regeneração  de  P«r- 

I   do  Governo  Censti. 


tugai  poderia  honrar  a  época 
tucronaj. 

Fernand,  s  Thomds  considerado  somo  Magiitrado, 
tem  deixado  os  lentimentos  mais  s  ndosos  nos  Inga» 
rei  aonde  f&ra  empregado ;  teve  eccasiie  de  se  ai. 
sig-natar  cm  Arzanlt,  onde  foi  Juiz  de  Fóra  em  1800 
até  1803,  mu  consequência  de  hnraa  morte  perpe- 
trada era  Anenha,  a  qual  suscitou  hnrna  com  «noção 
popular  a  favor  do  oillpado ;  Elie  porém  ordenou, 
qne  as  Leis  fossem  executadas,  e  os  culpados  casti- 


Foi  igualmente  feito  Superintendente  dat  Alfan- 
degas na*  tres  Comarcas  de  Coimèra  ,  Ltiria  .  e 
Aveiro  mm  1808;  a  sua  administração  benévola,  e 
recta ,  aioda  hoje  em  dia  excita  Uéat  de  ir  conhe- 
cimento ;  e  aapplieação  que  elle  fazia  das  Leis  pe- 
na es  era  célebre  por  clemência  e  justiça:  estava 
Elie  deiempenhando  este  cargo,  quando  o  Príncipe 
Eegsnt*  (agora  o  Sr.  D.  João  VI)  aahio  de  Porfa- 
gal,  e  não  se  tendo  feito  oppozição  alguma  activa 
á  Invaalo  dos  Frnncetes  em  1807,  junto  com  a  das- 
graça  da  sua  Patria,  tanto  o  deigotárSo ,  que  Fer* 
nandts  Thomds  se  vio  impellido  por  deegoato  mes- 
mo ,  a  retirar-**  i  sua  fazenda  em  alegria  (ao  pé 
da  Figueira).  Sepultado  no  iea  retiro,  snspirava 
eom  impaciência  pelo  momento,  quando  o  pezado 
jugo  do  Servilismo  devia  ser  dissolvido:  e Portugal 
triumfou  I  Achegada  de  tropas  Britannicas  suscitou 
o  enthusiainro  Nacional  :  effcctoárão  o  desrmbarque 
na  Figueira:  ei*  que  ae  apressa  a  sen  encontre,  s  of- 
fêrece  todos  o*  esforços  para  a  «alvaçlo  da  Patria. 
(  Em  Agosto  1808  )  Tantos  esforços  garantirão  i 
Figueira  a  diasolnção  das  calamidades  da  anar- 
qnia ,  a  que  a  tinha  exposto  homens  precipitados  e 
imprudentes:  a  sua  intervenção  impedio-os  de  se- 
rem  vietimas  de  hum  espirito  qne  elles  tanto  exci- 
tárâo  :  o  uai  foi  a  paga  d<>  sen  ceio  ?  A  Calnmni  i] 
Si  r  Arthur  Wellesley  (  Lord  fVellington )  á  sua  che- 
gada mandou  buscar  Fernandes  Thomds  como  a  pri- 
meira anthoridade  do  districto ,  e  requereo  a  sna 
assistência,  a  fim  de  facilitar  1  galmentr  as  requisi- 
ções para  o  sustento  e  transporte  das  tropas. 
Para  que  seja manifesto  ceazcle,  «valer  dvtaeu* 


Serviços ,  e  s  grande 

aquelle*  que  delle  ae  serviio  ,  bastará  ver  o  tributo 
de  honro  toa  agradecimentos  de  gratidão  que  „t  Au- 
thorídades  Britannicas  conferirão  sobre  *lle  ! 

Em  180»  foi  feito  Provedor  de  Coimbra ,  *  Inten- 
dente de  viveres  em  1810,  i  instancia  dos  Generae* 
IngUxes ,  no  Quartel  General  de  W.  C.  Bentford.  O 
Cargo  de  Desembargador  do  Porto  foi-lhe  conferi, 
do  em  1811.  Em  1812  foi  novamente  removido  para 
Coimbra,  para  completar  o  seu  serviço  tri^nnio.  A 
•ua  longa  ausência  tinha. lhe  cansado  grandes  dee- 
pesas,  e  a  tua  família  tinha  sido  dispersada  pela* 
vicissitudes  da  guerra :  entretanto  a  saúde  de  Fer* 
nattdes  Thomas  tinha  sido  muito  deteriorada  :  acha- 
rão-no  por  varias  vez.  s  (sende  empregado  no  Quar- 
tel General)  com  metade  do  Corpo  na  cama,  e  outra 
metade  encostada  a  hama  banca,  sobre  a  qual  ex- 
pedia as  ordens  naquella  época  tão  importante  , 
pois  ae  achava  o  Exercito  no  cerco  de  Badajoz. 

O  Príncipe  Regente  de  Portugal  tinha  solemne- 
mente  promettido  de  tornar  á  Europa ,  á  conclusão 
da  guerra:  a  paz  se  declarou  em  1814:  hum  anno 
se  passou  sem  qne  Saa  Magestade  se  decidisse  a 
voltar;  Fernandes  Thomds  logo  descobrio  que  ape- 
nas restarão  esperanças  do  estabelecimento  de  hum 
Governo  económico  e  benéfico,  único  capaz  de  cu- 
rar males  causados  pela  Guerra  desoladora  da  in- 
vasão. Fernardes  Thomds  tinha  viajado  por  todo  o 
Reino  de  Portugal;  tinha  estabelecido  huma  corres- 
pondência activa  com  as  pessoa*  de  talento*  e  vir* 
tade»  mal*  diatinrtas  pelo  sen  amor  4  Patria.  Syra- 
pj tiiarão  c  m  Elie  e  cOncordárão  na  n  cesoidade  do 
numa  reforma  geral :  a  sua  casa  em  Coimbra  foi 
brevemente  o  ponto  de  união  central,  aonde  o  en- 
tbuiiasmo  da  Mocidade,  e  a  experiência  da  idade, 
dirtgião  teda  a  *ua  influencia  para  a  salvação  de 
Portugal.  O  eco  espirito  penetrante,  brevemente 
descobrio  quão  rápida  e  miudamente  os  elemento* 
da  Liberdade  se  espalharão ,  e  a  «na  perspicácia 
continuamente  o*  dirigia  á  realização  do  grande 
objecto  que  tanto  anhelava. 

Vizitoa  o  Porto  em  1817,  Cidade  famosa  por  sua 
civilização ;  alli  mesmo  fortificou  e  confirmou  as 
■ua*  correspondências  com  os  amigos  da  verdade  • 
da  Liberdade. 

Longe  da  corruptível  influencia  da  Capital,  o  sen 
espirito  sublime  via  a  grande  torrente  da  opinião 
publica,  ondeando  vagarosa  porém  decididamente  a 
favor  da  émancipaçSo  n  cionJ.  E  se  o  seu  cora- 
ção scosivel  foi  dilacerado,  presenciando  a  miséria 
produzida  pelo  diabólico  exercício  do  poder  tyran- 
nico,  com  tudo  via  resurgir  a  luz  do  futuro,  mesmo 
através  das  trevas  do  presente  e  passado. 

O  fado  dos  heróico*  Martyrea  de  1817  angmentos 
de  muito  a  indignação  ,  porém  não  motivou  deses- 
peração. Ningnem  podia  jámais  duvidar  das  inten- 
ções de  hum  Governo,  que  se  atrevia  a  sacrificar 
alguns  dos  seus  mais  nobres  Cidadãos  com  indifiè- 
rença  á  sanguinária  vingança  de  bum  Estrangeiro 
ambicioso ,  c  usurpador ;  o  reinado  de  terror  não 
podia  com  todo  substituir  o  da  sensibilidade.  A  se- 
mente estava  espalhada  ,  e  não  podia  deixar  de  nas- 
cer r  produzir  lindas  flores  e  saborosos  frutos  :  aquel- 
le tyranno  estrangeiro,  que  se  podia  unicamente  con- 
ciliar por  eieeuçSes  de  vietimas  humanas,  devia  ser 
brevemente  detido  na  «ua  carreira  de  sangue  e  de 
miséria.  Fernandes  Thomds  em  1818  communicoe 
confidencialmente  as  anis  esperanças  e  patriótico* 
projecto*,  iquelie*  merecedore*  desimilhante  marca 
de  estima;  destes  havia  muitos  em  Portugal:  saiba, 
ae  porém,  em,  deshonra  doa  da  dignidade  hereditá- 
ria, que  nem  hum  ae  offereceo :  estes  são  servia  poc 
s idade  ,  por  habito  ,  e  por  profiaato,  e, 
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podendo  preatar-te  com  animo ,  nem  cora  talentos , 
como  erão  incapazes  do  bem,  e  somente  dignos  do 
mal,  não  hede  admirar,  que  também  fossem  esque- 
cidos por  aqnelles,  que  estar!»  determinados  a  não 
trabalhar  em  vão  na  grande  e  gloriosa  eropreta  que 
tinhSoemprehrndido.  Ninguém  melhor  que  Fernan- 
des Thomtis  já  mais  tere  occaaião  de  soadar  o  aby«. 
mo  rm  que  tinha  cahido  a  sua  Patria:  a  má  admi- 
nistração da  Jnstiçi  ■  fundada  na  chicana ,  no  op- 
probio  He  huma  legislação  barbara,  conduzia  cons- 
tantemente a  opprimir  ainnocencia,  e  esmagar  o 
desamparado:  magistrados  corruptos  tão  irrespon- 
sáveis e  ignorantes  como  corruptíveis,  erão  os  uni- 
cos  que  exercião  as  Leis;  e  por  meio  da  tua  in- 
ílnencia  tutelar ,  o  despotismo  se  adiantava  de  vez 
em  quando;  a  degradação  do  dia  parecia  ter  ehe. 
gado  ao  sen  auge,  até  que  excedida  pela  degrada- 
ção  do  immediato  1  Os  tribunaes  tinhao.se  conver- 
tido  em  praças  de  Leilões,  aonde  a  Justiça  ou  In- 
justiça  era  vendida  a  quem  mais  dava ;  as  publi- 
cas e  extorçSca  erão  animadas  e  mesmo  premiadas ; 
empr  stimos  forçados  •  desaforos  violentos  se  tor. 
navão  de  dia  era  dia  mais  intoleráveis  ;  as  desf.J- 
caçoes  do  Thesouro  Nacional,  não  obstante,  cresciâo 
e  aupmcntavão  diariamente. 

A  Revolução  Portugueta  não  foi  huma  coneeqnen- 
cia  da  de  Hespanha;  o  snceesso  da  ultima  sem  du- 
vida deo  esperanças  mais  brilhantes  ao*  anthores 
d*  primeira;  foiem2l  de  Janeiro  de  1818,  qne  Ma- 
no*/ Fernandes  Thomds,  e  Sfu  amigo  José  Ferreira 
Borges,  solcmneraente  se  empenhárào  a  dedicarem 
sem  esforços  daqui  He  dia  em  diante  i  salvação  da 
Patria.  Levarão  ávnnte  sua  generosa  empresa  ,  com 
prudenci.-. ,  f  confiança.  Não  acerescentárão  titulo 
Algum  a  seus  nomes ;  porém  aonde  se  encontra  htr* 
ma  nobreza  tão  brilhante  e  tão  pura  com  a  sua? 
No  dia  seguinte  juntário-**-H>e*  dois  «ntros  indivi- 
dnos,  Joté  da  Silva  Carvalho  (Presentemente  Minis- 
tro da  Justiça)  e  Joifo  Ferr*ira  Vieira;  e  mais  no- 
■ve  ,  a  épocas  difT  notes,  entre  osqnaei  apparecião, 
Sepulveda,  c  Me//o  de  Ca**™  ,  dois  Militares  dis- 
tinctos;  ao  primeiro  foi  reservada  a  honra  de  sle- 
Tar  o  glorioso  Estandarte  da  Liberdade  I 

O  Juramento  foi  simples  ,  porém  solemne  i  = 
yi  Salvar  a  Patria  ou  dc  sacrificarem  suas  vidas  nas 
minas  do  magnifico  edifício  que  elles  propnnbão  eri- 
gir» —  Sempre  conseguirão  levar  o  edificio  ã  sua 
p refeição  !  Hum  animo  resoluto,  guiado  n  lo  des- 
contentamento geral,  não  podia  dei  ar  de  fazer  ex- 
plosão; e  aqueiles  mesmos  que  isto  ir-içarao,  diri- 
girão  seus  planos  de  maneira  que  delles  resultassem 
a  maior  felicidade  produzindo  a  menor  mizeria.  A  Ci- 
dade do  Porto  estava  então  governada  por  dois  tyran- 
rios  venars  <•  desconfiados,  Ribeiro  de  Sousa,  e  Araujo 
Corrêa  de  Lacerda  ;  porém  foi  roeimo  entre  os  seus 
agentes,  qt.e  o  plano  de  Redempção  lôra  eoncrrtado. 
Huma  «filtra  Dynastia  e.iUBÍãocomHfMpa»A/>,foinnm 
dos  primeiros  assumptos  descutidos,  e  ambos  estes 
planos  forão  regei  lados  :  o  primeiro  como  hnm  ata- 
que violento  e  desnecessário  para  com  as  idéas 
da  Nação,  e  o  segundo  como  inconsistente  cora  a 
honra  nacional.  Em  1819  a  opinião  que  se  formava 
do  Norte  de  Portugal  não  era  errada;  mesmo  as  Ga- 
zetas Inglitias  ffllluvâo  do  descontentamento  geral; 
porém  cotro  se  ignoravào  os  sentimentos  da  Capi- 
tal,  t  Provinci  t  do  Sul,  Carvalho  e  Menezes  forão 
enviados  para  os  endagar:  o  seu  parecer  foi  triste, 
c  pouco  animador:  ençerra-se  em  trez  palavras; 
.inertes,  timidos,  servis.  Isto  foi  muito  antes  qne 
os  patriotas  de  Lisboa  cooperassem ;  t  qnando  o  fi- 


terío ,  então  harta  opinião  foi  nnitrerulmento  tx- 
pressada,  dizendo  que  o  Estandarte  da  Liberdade 
não  poderia  ter  flactuado  o  primeiro  em  Lisboa.  No 
tmtanto  os  Patriotas  dc  Hespanha  inspira  vão  animo 
e  novas  esperanças,  e  brevemente  se  manifestoo  hu- 
ma  efervescência  no  exercito.  Os  Regentes  do  Reina 
nlo  tinhão  percebido  para  onda  pendia  a  opinião 
publica  e  contenta  vão- se  em  decretar  qne  a  Gazeta 
deveria  guardar  em  silencio  os  acontecimentos  da 
Hespanha,  e  que  nenhuma  palavra  se  deveria  men- 
cionar a  respeito  do  proeesso  da  Rainha  de  Ing/«. 
terra  que  então  se  estava  fazendo. 

NEo  se  pode  deixar  de  fazer  aqui  varias  refle- 
xões ,  qnando  consideramos  qnal  era  entio  a  situa- 
ção de  Portugal  para  com  a  Inglaterra, 

Esperava-sa  o  Marechal  Bercsford  a  todas  as  ho- 
ras; isto  agitava  alguns  partidos;  os  Patriotas  po- 
rém  assoçiados  ,  dirigi  rio-se  a  Fernandes  Thomds, 
(entio  nas  Caldas)  para  pedir  o  sen  conselho :  tor- 
nou ao  Porto,  ainda  que  muito  indisposto  ,  e  insis- 
ti" na  immediata  necessidade  de  procurar  de  novo 
a  cooperação  dos  Patriotas  de  Lisboa.  OfiTereceo.se 
para  eff-etnar  a  empreza ,  e  quando  lhe  representá- 
rão  os  grandes  riscos,  a  impossibilidade  de  occul- 
tar  a  sua  jornada,  os  perigos  que  soflreria  o  parti- 
do da  Liberdade,  peh  temporanea  ausência  do  sen 
Chefe,  replicou  nestas  memoráveis  palavras  :  »  Se  me 
prenderem  <-m  Li*boa  ,  se  algum  de  vós  corre  peri- 
go aqui,  srj*  esse  o  signal :  não  deve  haver  demo- 
ra.» Veio  nLitboa  ;  ossns  esforços  forão  baldados ; 
achon.se  cercado  de  perto  por  espias ,  e  voltou  ao 
Porto  no  principio  de  Agosto,  rrcommendand©  as 
medidas  m.út  promptas,  para  a  destruição  do  in- 
tolerável despotismo. 

Muitos  Patriotas  das  Provindas  tinhão  já  abra- 


çado  o  partido  da  Junta  ,  r  como  se  soube  que  o 
Pamplona,  com  titulo  de  Marechal,  e  munido  de 

?randes  poderes  militares,  procedia  por  Ordem  ao 
orlo,  os  Regeneradores  de  Portugal  forão  á  Casa 
de  Fernandes  Thomas ,  na  noite  do  21  de  Agosto  de 
1820;  ratificárão  d  •  novo  seus  Juramentos,  e  fina- 
lisàrão  todos  os  arranjos  miúdos,  para  a  heróica  e 
gloriosa  declaração  reservada  para  ou«  moravel  dia 
24.  As  9  horis  da  tarde,  do  du23 ,  o  conselho  Mi- 
litar reunio-se  em  Casa  do  Sepulveda.  O  resto  he  jâ 
bem  notório.  Foi  bum  triumfo  sem  mancha  ,  nem 
derramamento  dc  sangni.  A  resistência  foi  efémera 
e  apparente.  A  marcha  .-presa.. da  da  Liberdade  era 
magestosa!  Proclameu-se  huma  Constituição:  ajunta- 
ráo-seos  Representantes  nacienaes.  A  voz  sjmpathica 
daapprovação  da  Europa,  serve  dc  testemunho,  k 
prudência  ,  dignidade ,  e  sabedoria  de  suas  medidas.  A 
indicação  que  fi  z ,  a  respeito  do  estado  em  que  se 
acha  a  Nação,  tem-lbe  grangeado  muita  reputação; 
e  a  maneira  como  se  portou  acerca  das  desgraçadas 
discnstSes  com  o  Brasil,  tem  servido  a  augmentar- 
lhe  a  amizade  de  todos  os  atnigus  da  Liberdade  ! 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  sahir. 
Para  o  Rio  dc  Janeiro  — a  Clera  Duque  de  Bra- 
granca  ,  Cap.  Isidoro  dos  Reis ,  a  30  de 
Outubro. 

A  resposta  do  General  Stockler  ãs  Notas  criticas 
do  Doutor  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  do  Costa , 
sobre  hum  officio  que  o  dito  General  dirigio  ao 
Excellentissimo  Conde  dos  Arcos ,  em  2  de  Janeiro 
de  1831 ,  acha-se  á  venda  na  loja  de  Jorge  Rei  de» 
fronte  da  Igreja  dos  Martyret. 
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Sè  rpm  bien  sdtnellre  chrz  moi  une  douce  libertè : 
toai*  je  ne  puU  «n  tolírer  l"»bo«. 

Àvenlurts  de  la  filie  d"un  Rot. 


«.  ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

„T\  om  Joio  por  graça  de  Deot ,  e  pela  CoottituiçSo  da  Monar- 
■jLJ  quia ,  Rei  do  Reino  Unido  de  1'ortugal,  Bratil ,  e  Algar- 
«Ct,  d'aquem  e  d'alem  Mar  em  Atrica,  ecc  Faço  aaber  a  todo* 
o*  meu»  Súbdito*  que  a*  Cortea  Decretarão  o  leguint* : 

„Aa  Cortea  Geraer  Extraordinariai  e  Comtituinte»  da  Naçio 
Portugueaa,  tomando  em  contideiação  o  actual  ettado  da  Fazenda  , 
•  Divida  lublica,  Decreta*  o  aeguinte ■ 

1,  Todo»  iqucllet  a  quem  a  Nação  he  devedora  desJe  o  dia 
«4  de  Agoiro  de  18 ao,  em  quanto  nio  forem  embolçadot  deieua 
rerpettivo*  capitar i  ,  vencerão  hum  juro  de  cinco  por  cento  ao 
asno,  a  contar  deade  o  primeiro  de  Outubro  de  isaa. 

a.  Oa  Credorc*  por  Ordinariai,  Tençai ,  e  1'cnióea  ,  não  ven- 
cerão juro  algum,  e  poderio  liquidar  tem  creditoa  na  Coromiisro 
de  liquidação  da  Divida  Publica ,  onde  receberSo  oi  competente» 
Tituloi,  ficando  em  aeu  pleno  vigor  a  dnpoiiçáo  da  Ordem  daa 
Corte*  de  26  de  Junho  deigal,  icerca  de  Reformado! ,  e  Mon- 
te* Pio*. 

I.  Todo*  o*  ordenado*  do*  Empregidoi  Publico*,  a  cargo  do 
Thetouro,  tesão  pagoi  cm  dia,  a  contar  de*de  o  primeiro  de  Ou- 
tubro do  corrente  anno.  Eitet  pagamento*  tttio  feito*  mentalmen- 
te ,  e  o  Governo  poderá  proceder  á*  reforma* ,  e  ii  alterações  de 
cicripturação,  que  para  ene  fim  ju'gar  conveniente». 

4.  Serio  plenamente  aatiifeitai,  e  continuarão  a  aer  paga* 
em  dia  aa  feriaa,  c  o*  soldo»  do  Exercito,  e  da  Armada  Natio- 
nal. 

j.  A*  divida*  proveniente*  de  tranuac.Ce*  authorizadai  pelas 
Corte*,  e  do*  ultimo*  armamento*  ,  e  eapediçòei  do  Ultramar, 
acrão  paga*  na  forma  do*  retpectivo*  contratu*  ,  c  o  nveimo  te 
obtervara  com  toda*  aquella*  ,  que  paia  o  futuro  legitimamente 
se  conirabirem.  Nio  *e  entendem  alterada*  pelo  presente  Decreto 
a*  Resoluções,  que  te  tem  tomado  em  Cortet  icerca  da*  Letra»,  e 
Credito*  procedido*  de  fotnecimentoa  feito*  ao  Exercito  Rege- 


6.  O  Governo  tica  autborizado  para  abrir  hum  empréstimo 
até  i  lomma  de  dts,  milhóc»  de  cruudoi,  i  proporção  da*  necet* 
sidadet  que  forem  occorreado,  de  maneira  ,  que  nunca  tenha  ca* 
pitai*  acumulado*,  e  procurara  realitallo  con  a  maior  economia 
fOnivel,  a»«im  icerca  do*  juro*,  como  da  annuidade  paia  a  amor- 
tização ,  ficando  a  «eu  arbítrio  graduar,  e  eitipular  a  grandeza,  a 
numero  da*  Aj.oIice«,  bem  como  a  tua  forma  ,  e  «enha*. 

7.  loderá  o  referido  emprettituo  *er  lo:uado  a  Nacionaet,  ou 
Eilrangeiro*,  preferindo  01  primeiro*  em  igualdade  de  condi- 
ções. 

••  Fica  livre  ao  Governo  destinar  para  hypotheca  quaeaquer 
tendi  men  tus  publico*,  01  quae*  poderá  igualmente  receber  adian- 
tado* por  meio  de  desconto ,  ie  O  premio  deite  for  inferior  aos 
juroi  do  empietiimo,  que  lhe  propozeretn. 

9.  O  pagamento  doa  juro*  da  divida  contrahida  deide  94  de 
Agosto  de  ia 3 o  ate  10  dc  Junho  deitti,  que  se  consolidar  em 
virtude  doai  ligo  primeiro  deite  Decreto,  licari  a  cargo  da  quin- 
ta Caiaa  da  Juuta  dos  Jurot  dot  Kovoi  Einpiettimus ,  creada  e 
«lotada  pelo*  Decreto»  de  a$  de  Abril ,  e  aS  de  Junho  de  1831, 

para  anvuniuçia  da  divida  anterior  ao  dia  to  d«  Junho  do  meatso 

aitno. 

10.  Devendo  porém  a  divida,  contrahida  depois  de  jo  de  Ja- 
mbo de  19H ,  ficar  a  cargo  doTbeiouro,  ao  qual  he  reaponiavel 
aa  quinta  Caixa  pelasomma  paga  depoii  de  14  de  Agoito  de  18  10, 
«gerttntente  i divida  que  antejiormtpte  extitU}  eiendo  e»ta  soin- 


tna  *e  Tito  «uperíor,  ao  meno*  igual  i  divida  contMiida  derde  JO 
de  Junho  de  ísil  ,  até  jo  de  oettn.bio  «Je  19JJ  ,  nca  *  -gu^l- 
tnente  a  cargo  na  quinta  Ca  xa  o  pagamento  dot  juio»  rttuU^utea 
da  consolidação  desta  segunda  divida. 

11.  O  Governo  mandará  liquidar  os  Tituloi  da  divida,  que 
vai  ler  consolidada,  em  virtude  do  preietue  Decreto,  pelj  foima 
que  mais  conveniente  for  ao  lerviço  publico,  e  determinará  a 
grandeza  das  Apolicei  com  vencimento  de  juro»  a  que  devem  »ec 
leduiido*  os  referido»  Tituloi. 

la.  Pela»  diipoiiçòe*  do  preiente  Decreto  não  *e  entendem 
legitimada*  ai  Otdinariai ,  T«n  ;ai ,  e  Pençóe» ,  nu  quaetquer  ou- 
tro» vencimento»,  que  forem  inegulare»,  e  vicioio»  i.a  tua  ori- 
gem. . 

1|.  Ficío  revogadu  quaeiquer  ditpoiii;óe»  oppoitat  ii  do 
pretente  Decieto.  Paço  dai  Cortea  em  1  6  de  Setembio  de  18  >*- 

Por  tanto  Mando  a  todaa  a*  AutUoridadei ,  a  quem  o  ctvr  he- 
cimento,  e  execução  do  referido  Decreto  peitencer,  que  o  cum- 
pro, e  executem  tio  inteiramente  como  nelle  «e  centern.  Dada 
no  Palacio  de  Cluelui  ao*  18  de  Setembro  de  mas.  tlKei  Coo» 
Guarda.  Sebaitião  José  de  |  arvalho. 

Carta  dc  Lei ,  porque  Voita  Migettade  manda  executar  o  De- 
crato  dai  Corte*  Gerae*  Extraordinária*  e  Conitn  da  Na- 

ç?o  Portugucza,  de  16  do  presente  met,  que  cidena  a  cmioli- 
dação  da  Divida  Publica  tontiahida  detde  34  de  Agotto  de  . «  .• » 
até  jo  d*  Setembio  corrente,  e  authoriza  o  (íovemo  para  ibiir 
bum  Empreitimo  até  i  somma  de  dex  milhõei  df  ct usados,  ■ 
proporção  daa  neceuidade*  que  forem  occorrendo  ,  eitabeleccnd» 
igualmente  a  forma  do  pagamento  dei  çrdenadoi  dot  Empiegadoe 
Fubticoí  a  caigo  do  Tlieiouro,  tudo  na  foima  acima  dei  lai.da. 
Para  Vottt  Magfatade  ver.  Antonio  Maziotti  a  fez.  A  fo".  81  do> 
Livro  1  ,  do  Rcgiito  dai  Carta*,  e  Alvarái,  rica  registada  cita 
Carta.  Secretaria  de  Estado  do»  Negosioi  da  Fazenda  ,  1  9  de  Se- 
tembro de  ia::.  Lourenco  Antonio  de  Frei  ta»  Azevedo  Falcão.' 
Manoel  Nicolio  Eiteve»  Negrio.  Foi  publicada  etta  Carta  de  Lei 
na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.  Liiboa  34  de  Setembro 
de  185».  DK  Miguel  Jo»é  da  Camara  Maldonado.  Kegiituda  na 
Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Livro  dai  Lei»  a  fui.  Hf 
aer*.  Lisboa  94  de  Setembro  dc  isai.  Ftaaciico  Joié  Biavo. „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

„ Havendo  u  Corte*  Geraei,  e  Extraordinária»  da  Na; 'o  :  1.  ru> 
gu*za,  tomado  em  con»ideração ,  o  que  lhas  foi  repre»ent»do  pe. 
lo  Dom  Abbade  Geral  E»mo)er  Mór,  icerca  da  repugnância  8IH 
que  le  acii.  o  o*^  fcreiroi  da  Congregação  de  S.o  Bernardo  ,  de 
pagar  a  metade  dai  quotai  incertat,  cm  quanto  não  forem  reduzi- 
dit  a  pemõet  eWIM  na  forma  do  Decteto  de  J  de  Junho  do  pre- 
iente atino;  atiendendo  a  que  apetar  de  ter  evitfente  da  letra  da- 
quellc  Decreto  ,  ».ue  01  foreiro*  devem  pagar  ametade  dai  quota* 
incertu  em  quanto  eitai  n*o  forem  convert-.dar.  em  preitaçõet  cer- 
taa,  costta  todavia  que  a  nieima  duvida  te  ha  tujcitado  emeutraa 
parte»  do  Reino,  ji  por  omiuáo  do»  Uvradore*  ,  já  por  culpa 
do*  rendeiro»  c  Mandado  declararjque  todai  a*  quotat ,  e  pertrõet 
que  forio  rcdusidai  a  metade  pelo  artigo  primeiro  do  citado  De- 
creto ,  devem  icr  pagas  ncita  nieima  fórma ,  em  quanto  *e  nío> 
converteiem  cm  prtstn^cei  certai,  deixando  tomente  de  te  pagar 
aquellaa  pentõe*  que  foivo  extinctai  peloi  tubseqxentei  artigo*  do 
nie*mo  Decreto  1  Mando  que  todat  a*  Authoridadei ,  e  mau  pei- 
toa*  a  quem  cotapetir  o  conliecimenta  da  dita  Determina.-  o  que 
aiaim  o  fiquem  entendendo  e  o  executem.  Palacio  de  gttffat  etn 
5  de  Outubro  de  I9»a.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Migettade. 
filippt  Ftmué  ii  Areuj*  *  Castro.  „ 
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!-       «rS-ISTÍRrò  DÔS  K2Ô0CÍ0S  DA  MARIXHA. 

„ Molda    EIRei,  peta  S«crttaria  d*  Eitado  doa  Negociot  da 

.Mari;, na,  que  o  (  onceího  do  Alminaudo  pane  a*  ordena  necea- 
strias  pata  que  o  Navio  ,  a  que  it  deu  o  nome  de  =:  Doti  U  i:'e- 
reuni  —  >e  tique  chamando  ~  Maia,  e  'Cardozo  —  por  ser  ei«e  o 
espirito  da  Ordem  d.u  CurtetGeraei  Extraordinária!  e  Conttituin- 
tei  di  Na.ío  i  ortugueia.  i alacio  de  Qutlsx.  em  S  de  Outubro 
de  l»u.  —  igamtiá  da  Cttté  (jHinttUa.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

„Manda  ElKei  ,  peh  Secretaria  de  Ettado  doa  Negocia*  dejut- 
ít>;a,  qur  o  Supeiinténdrnte  dat  Alíandejrj»  de  entre  Douro  e  Mi- 
nho, 1oi me  quinto  ante»  o»  competente»  P.occttaa  aot  preiot  Het- 
panlx/ei  D.  B.uilio  Gil  de  Arauio,  D.  Jcié  Caiuio  ,  e  o  Frade 
J-raixiscano  Frei  Mmoel  SaSiador,  denominado  o  :=  Blanquillo  = 
facciosos  refugiado*  no  Reino,  contra  aiordeni  expreuai  que  lhe* 
íorio  intimidai,  e  pelai  quacs  erio  mandadot  tah  r ,  canMivando- 
te  depeii  drito  cecultoi,  em  conuave  çio  edeipreto  dai  nietma» 
ordem,  a  que  devião  p:empl*mente  obedecer,  t  ordena  Sua  Ma- 
-eirade  ,  que  formados  ot  Hrocetic»  com  toda  a  legalidade,  e  exa- 
ctidão ,  Mj  ia  remettidoi  a  Relação  do  diitricío  para  ahi  ae  julga* 
rem  competentemente.  Palacio  de  Qaetu-  er.t  a  de  Outubro  de 
líaa.  =  /«■  da  Silva  Carvcihf.  ,, 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocio»  deJur- 
tiça  ,  que  o  Miniitro  Provincial  dot  Religiozo*  menoiei  reforma- 
doi  da  Prov.ncia  ca  Conceiqlo  mande  proceder  eontta  o  Guardião 
do  Convento  de  Tonte  de  Lima  por  haver  tdmittido  e  conierva-. 
<fo  oceulto  dc.ntio  do  Mosteiro,  veitido  com  habita  da  cemmu- 
nidade  ,  ao  faccioso  Hespanhol  Frei  Manoel  Salvador,  Frartciicano, 
«sesominado  o  —  BUnquille  —  quando  erio  publicai  ein  toda  *Vro- 
vinca  ai  ordem  do  Gore.no  a  reiptito  de  taci  individuei  :  E  Sua 
M?geil=dc  eipeia,  que  o  Provincial  faça  entender  «o  dito  guar- 
dião, ou  a  outro  qualquer  que  no  cargo  lhe  aueceda  ,  e  aot  maii 
«;ue  te  acharem  cm  idêntica*  circunitanciai,  que  ser. 'o  leveramen- 
te  cistigadoi  no  caio  de  continuarem  a  eiqueeer-ee  de  que  lio 
Cidadão*  1'ortugueies ,  para  auxiliarem ,  e  acoutarem  prevcnoi  fac- 
cioso* ,  que  te  oceupio  do  louco  projecto  de  atacar  o  Syitema 
Conrtitucional ,  *  que  por  i**o  derem  ier  coniiderado*  nlo  menci 
nos-oi  inimigo*  do  que  da  Naçío  a  que  pertencem.  Palacio  de 
ÇaWat  em  a  de  Outubro  de  ima.  =  Jni  da  Silva  Carvalha.,, 
„Ma  «da  ElKei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doiNegocioi  deju*- 
tiç» ,  participar  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Coimbra ,  que  ten. 
do  viiio  a  tua  informar,!.»  e  teitemunha»  perguntada*  robr*  a  ae- 
cutaçúo  feila  a  .loa  ;uim  Antonio  de  Aguiar,  e  Antonio  Joaqu-m 
Baijona  d*  mesma  Cid.d;,  de  terem  andada  •  pedir  votoi ,  prati* 
oando  lobornos ,  e  violentando  com  ftntiiticti  p  rosnem»  a  Uber- 
dade doi  povoi,  no  exercício  de  leu  direito  de  votação  !  Ha  pof 
bens  declarar,  qi  e  ai  mitmoi  terteinunhis  nio  provlo  tal  acouta- 
do .  e  Ordena  Sua  Magestade  que  o  dito  Corregedor  »«iim  lho 
faça  conitar  competentemente  i  bem  cemo  não  tem  lugar  o  lerem 
Ouvidos  na  forma  que  requererão  por  náo  rciultar  culpa  da  d.li- 
gencia,  nem  haver  cimieguintemente  necewidade  dedtfeia.  E  man- 
da rinalmente  Sua  Magestade  advertir  o  di:o  Corregedor  de  que  deve 
eictever  luai  informações  cora  maia  regularidade  n  o  alterando  ai 
torn  ai  eitabelecidai  ,  nem  faltando  ao  decoro  com  que  iSua  Real 
I  r«  e  r .n  devem  icr  dirigidos  oi  papei*  ofticiaer.  Palacio  de  Quê» 
iux.  em  i  de  Outubro  de  lsia.  =  Jesí  da  Silva  Carvalha.  „ 

Expediente  ia  ttmana  finda  em  14  d*  Setewtra. 

Segurança  PuHica. 

Portaria  ao  Juiz  d  ?  Vóra  da  Villa  doi  Arce» ,  participando- lhe 
a  recepção  da  ieu  cí!íc;o,  e  t:Ci.mmendandu-lhe  o  põr  em  pratica 
-*i  medid;  i  mandada*  observar  pela  Portaria  do  1.°  de  Outubro  do 
•"no  pastado. 

Dita  ao  Intendente  Gcr.il  da  Policia  ,  para  dar  a*  ordeni  nece». 
MTiai ,  para  que  o  Ileipanhol  Manoel  Solitário,  poira  rejreita- 
para  eita  Cidade,  ou  para  unde  Hieapreurtr,  por  cenarem  oi  mor 
tiioi  r.ue  o  1'iiíiío  te-nover. 

Dita  á  '-li  nimiiiSo  iÍji  Caden  de  I/tiboa,  pirticipando-lhe  ,  que 
»e  p.iis6u  Hcrtiria  ao  P.iitor  do  Collegio  do*  Nobre»,  para  expe- 
dir -i  ordem  necriiaiiai ,  a  tim  de  que  Germano  Antonio  d«  Ma- 
gilh5ei  Lente  da  Archiietura  Civil  no  meimo  Collsg:o,  ic  una 
*oi  tmbalhoi  da  metma  Comm-ii^o ,  para  formar  a  planta  de  hum 
i>ò»a  t.adia. 

Diu  ao  Keitar  do  Collegio  do»  Nobre»,  para  fwec  expedir  a* 


) 

i 

ordeni  necettaria»,  a  fim  de'*jue  Gerrrnrb  Antanio  de  Mag-lh.-», 
Lente  de  Architetura  Civil  no  meimo  Collegio,  »e  una  aot  tar- 
balbat  da  Commitéio  da*  C  adiai  de  Liiboa,  e  de  cemmum  ac- 
cordo  forme  a  ptint*  de  buana  nova  Cadê*. 

Dita  ao  Juix  de  Fora  de  Aranbuja,  ropondendo  i  tua  conta; 
qae  não  te  )be  pôde  mandar  Trepa  algutra ,  e  que  teme  oi  recur- 
rei  ncceiíariot  que  tem  cm  tua  mão  ,  que  i;«  tobejamente  tu£- 
«ieotet  para  obstar  aoi  male*  que  iepreienta. 

Dilá,  ao  Miniitro  da  Guerra ,  participande-lbe,  que  o  Juix  de 
Fora  de  Atatabuja  fiaera  prender  doi»  deteriorei  do  Regimento  de 
Infanteria  N.e  *|  ■,  e  que  o*  remetteo  ao  *eu  respectivo  Corpo. 

Dita  ao  Miniitro  da  Guerra,  participando  lhe  que  o  Juix  de 
Fora  de  Celorico  rirera  prender  doit  deteriorei* 

Dita  ao  Ccncgedjr  da  Comarca  de  Santarém ,  para  por  em  ob- 
tarvancia  a  Portaria  de  »i  de  Setembro  de  1821,  qt-e  manda  dar 
batidai  ao*  talteadorei ,  pondo  em  pratica  o  que  a*  Lcit  erdeaão  a 
eitc  reipeito. 

Dita  ao  Miniitro  d*  Guerra,  partieipando-lbe ,  que  o  Jai»  de 
Fora  de  Alpedrinha  fiíera  prender  hum  deieuor. 

Dita  ao  Juix  do  Crime  do  Biirro  de  Ahdalux,  para  declarar  o 
motivo,  porque  foi  prezo  o  individuo  mencionado  na  relação  in- 
cluía ,  aisim  como  a  ra.lo  qae  eccorreo  para  logo  ter  tolto.  o 
iguae*  Portaria*  *e  paliarão  ,  e  na  mesma  conlotmidade  ao  Corre- 
gedor do  Crime  do  Uiirro  Alto,  e  ao  Juix  do  Crime  de  Mocambo. 

O  Juiz  Ordinária  de  Goujeim,  da  parte  da  que  no  dia  »i  de 
Acoito  convocou  todo*  o*  Cidadão*  do  Concelho,  o*  quae*  euiâo 
em  rixea,  e  detorden*  foren*e«i  que  em  Nome  de  ElKai,  •  daa 
Cortei  oi  admoetlou  à  P»x  ,  que  o  comegui* ,  que  todo*  ae  «*ra- 
çarao,  que  lolemnizarío  •  dia  14  com  o  maiar  (ubilo ,  paten- 
taando  grande  enthuiiaimo ,  •  anerro  á  Conttituiçao,  qae  ••  dia* 
tinguháo  no  fettrjo  ,  e  se  dittinguirúo  em  patriotiimo  o  Fanoeo 
da  Fregueaia  Jose  Cardoso  Pinto  ,  o  Ptdr*  Antonio  de  Carvalho 
Cardoso,  o  Padre  Jotc  da  Costa,  Fr.  Manoel  de  Santo  Antonio, 
Fr.  Francisco  Joií  Lope»  ,  o  Vigário  de  Aricera  Jo.o  da  Carva- 
lho ,  o  Padre  Franíitco  Simóe.  Cura  d*  Coara-,  •  tado*  o»  maia 
da  Villa. 

O  Juia  de  Fóra  de  Anca ,  participa  que  o  espirito  publico  do* 
Habitante*  daquelia  Villa  continua  a  declarar- *e  em  pró  do  novo 
*>*testai  que  *e  celebrar*  o  dia  34  de  Agoito  entre  a*  snaioie* 
de«.omtrac6e*  de  regoiijo  1  eqae  6nalmantet  camprinde-lha  (naia4 
de  perto  excitar  o  zelo  publico,  fixera  hum  diicurto,  de  que  ra» 
mette  copia,  em  commemorizição  do  felia  annivcrtaiio  da  noiea 
ltcgrneraçúo  Politica. 

O  Juia  ieFóra  de  Mogadouro,  reiterando  a*  particrpaçÔet ,  que 
tem  dado  icerea  do  tom  etpirito,  que  anima  a  todo*  o*  Habitan- 
te* do  teu  dtitKCto,  accretcentai  que  o  Senado  da  Camara  da 
dita  Villa  animado  d*  mai*  viva  alegria  ia  dirigira  no  dia  1*  de 
Agoito,  acompanhado  de  inumerável  concurso ,  i  Collegiada,  on- 
de depois  de  cantado  bum  *olemne'f  j  De  um  ,  recitara  o  Retsrendo 
P.  M.  F.  Jot<  do  Conçjo  de  Maria  hum*  eloquente  orac4oi  que 
reunindoie  outra  vez  o  Sentdo  no  Pa-o  do  Ctttcelho  ,  ahi  fize- 
ra o  mermo  Juix  de  Fdr*  hum  ditourso  tnaler  i  ao  di*  >  e  qoo 
termina:*  a  mencionada  função  com  differente»,  e  bem  delineadaf 
festiiúUdc* 

O  Coriejjedor  de  Arganil  ,  p«ra  e*.tirmi'o  de  outro*  Pároco»  in- 
dolente*, e  desleixados  remette  biMt  di:cum  ,  qoa  por  oecnião 
dii  Eleiçret,  tntjata  o  P^itr  do  (  outo  do  Mo-.íetrO,  iso  qual  de— 
íenvolve  idíit  nui  la«OB*til  *o  Systerro  Comtitucional. 

O  Juiz  d-'  Kuf*  de  AlrreiOa,  d.V  p.rtc ,  que  no  dia  *4  d« 
Agcvto,  a  t  :r-  -ts  !  .t  celeh-ar  de,  oi»  da  Mina  Conventual  hum 
•olerane  Té  Deum  ,  a  qce  «nitir  o  a  mesma  Camara,  Clero,  o 
Governador,  o  Briea.1  iro  Corrmandante  da  Força  Armada  da  Beira 
Alta,  Visctode  <ie  Ervedor»,  Estado  v.úqt  da  Piaç*,  e  toda» 
Ofricialidade  do  Regimento  N."  34.  t»  Pároco  Bernardo  Franciico 
da  Fonseca  Faro,  recitou  na  Fornia  do  «eu  coitume  husna  ortçio 
mui  (;orir.i:ucion.il  ,  na  q-jai  fer  ver  as  exeeMenci.il  e  vjiiitagena 
do  actual  Sjriten» ,  ao  meto  da  houve  «.rande  parati»,  a  que  10 
icguiri»  Raalt/M  doco.tumer  de  tnríí  houve  corrida*  de  Touro*,  . 
e  a  noute  iiluninaçao ,  e  anrsn  *e  concluio  cite  grande  dia  ,  sea 
que  houvene  o  ma;i  rninimo  disposto:  os  toldadoi  pcrtão-ie  di- 
gnamente, cinim  continuio,  oViíci  n*õ  ha  a  menor  queixa , 
íntei  convivem  cjm  01  Habitante*  m  mjior  harmoni*. 

O  Juiz  d;  Fo  a  Ce  Eveia  paf.i-jipa  i;ue  o  dmricto  de  *n»  ju— 
riidicç-o  e»ti  livre  de  lalteadorei.  que  a*  i  ovoe  «mio  *  nov»  or- 
dens dc  cci:«a<i  e  ijue  ol  ParrOCOl  diquella  Cidade  continuio  ar 
moitrar  at  vantagens  «(ue  resultío  do  novo  Spitcma,  dnuuguin- 
do-ic  entre  todo*  Fr.  Feniajido  Serra. 
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Ctrreitio  it  Crime  d*  Corte. 

Prezos  l«4. 

Sentenceadot  não  cemprekendidot  em  o  aumen  dei  emteetdentet 

jacinto  Antonio,  reiiitenci* ,  a*  de  Fevereiro  de  im  ■  con- 
demnido  em  1  anno  de  prisão  contido  do  dia  em  que  foi  prezo. 

Lucas  Mendei  de  Brito,  prófugo  do  degredo,  19  de  Março  de 
lua,  sentcnceado  lo  annoi  para  •  Província  do  Maranhão. 

Manoel  da  Cotta,  roubo» ,  prezo  em  94  de  Maio  de  1931, 
aentenceado  em  $  annoi  para  ai  Ilhat  de  Cabo  Verde. 

joté  Joaquim  Saraiva,  factoi  turbativos  intultantcs  ,  e  uto  de 
araui  defesas,  preto  de  16  de  Novembro  de  Mali  >  annoi  para 
Angola. 

Joté  Pedro,  ferimento  ,  39  de  Julho  de  i«n  •  lo  annot  pa- 
ia a*  galé»  de  Angola. 

Francisco  de  Haula,  Joaquim  Soares,  tumulto,  a*  de  Junho 
de  iSaa,  reduzida  a  3  anno*  a  pena  de  $  para  Outro  Marim. 

Joie  Nunca  de  Oliveira,  rapto  de  huma  roeniaa,  14  de  Agot- 
to de  19>1  1  abrolvido. 

Antonio  Ferreira  o  Cavaco,  homicídio,  prezo  em  ao  dito  1 
aentenceado  em  ;  annoi  para  w  liba*  de  Cabo  Verde. 

Antonio  Joié  Koque  deCarvalho,  furto,  5  de  Março  de  líaJi 
5  annot  para  Angola. 

Fraticiico  Antonio,  morte,  3$  de  Outubro  de  Uil  ,  degredo 
perpetuo  para  Benguella. 

Joio  Rodrigues,  daninho,  1  de  Julho  deieaa.  tolto,  punido 
com  o  tetnp»  de  prisão. 

Domingo*  Vidal  ,  furto,  prezo  em  19  de  Julho  de  ilui  sol- 
to  por  falta  de  prova,  attignando  termo  para  em  la  dia*  tahir 
do  reino,  pena  de  $  annot  de  Angola. 

Joio  Pereira,  idem,  j  de  Julho  de  t9aai  seatenceaJo  j  an- 
no* para  Cabo  Verde. 

Cuitodio  Jore  Maria,  furto,  99  de  Julho  de  lfaa:  ;  annot 
para  Cabo  Verde. 

Joaquim  José  Barbou,  idem,  16  de  Mj  ,0  de  llii:  absolvi- 
do  por  falta  de  prova. 

Clara  Maria,  bomicidio,  9  de  Janeiro  de  lSaa*  idem. 

liitboa  yi  de  Ago*to  de  iB*3.  Caetano  Machade  de  Mattet. 

Ouvidoria  Geral  d*  Crime  da  Casa  da  SupplitaeSe  U*  Vara. 

tS tt/i  %  £  L^J  t  £  Í7  t/é-  $ » 

Joté  Luiz  Sobral  ,  formigueiro,  idem  :  abtoluto  por  tentença  da 
Relação  de  17  de  Aguilo  de  U*» 

Joté  Kudriguet,  pancada*,  idem'  abtoluto  do  degredo  porten- 
teiftfa  da  Relação  de  ai  de  Agoato  de  ifaz. 

José  Pire*  Tapada  e  leu*  doi*  rilhoa,  paiquin*  c  ferimento, 
idem:  al«;o!utot  por  tentença  da  Rel.çio  de  a7  de  Aguito  de 

1933. 

Joaquim  Jo»>i  da  Si'va,  pa.«quin* ,  idem:  abtoluto  por  tenten- 
ça d*  Relação  de  ji  de  Agmto  de  111]. 

Joté  Antonio  de  Matto*,  rendeiro  do  verde,  idemi  por  Accor- 
dio  <l?  6  de  Agoato,  abiolvido. 

Carlo*  Maria  Italiano,  ferimento*  no  roito  ,  idem,  tentencta- 
do  por  Accord  10  de  17  dc  Agoito  em  9  annot  para  Ca*tro  Ma- 
rim e  Imfo  rei*  deipeaa*  da  Relação  e  Captivo». 

Manoel  Joaquim,  idem,  idem  ■  por  Accord ío  de  ao  do  dito 
W  9^  réit  para  a  parte. 

Franciico  Marque*,  patquint,  idem;  abtolvido  por  Accordío 
d:  j  1  dito. 

Carlo*  Antonio  e  tua  mulher  ,  má  vizinhança  e  damninhot  de 
tjaKahat,  Idettti  por  Aecordáo  de  ao  de  Agotto ,  pagamento  de 
cinta»  ate  a  tentença,  e  dahi  por  diante  pelo*  authore*. 

Litboa  }1  de  Agotto  de  1823.  O  Escrivão  da*  Appeltaçõet  Cri- 
n»e»  do*  Juiae*  do*  Bairrot ,  Jeti  Anattaci»  Velaste  Galian». 
a.  Vara  da  Ouvideria  Geral. 
\  i  Sentenceedos. 

Manoel  Gonçalvet,  ferimento  na  ro»to  ,  17  de  Março  datiaoi 
por  AcebrUro  de  to  de  Agotto  em  lo£  rei*  para  a  parte,  e  a£ 
para  a  Relação  e  Captivo*. 

Manoel  Antonio,  furto  ,  1.°  de  Dezembro  de  1921  :  por  Aecor- 
dio de  ao  de  Agotto,  j  annot  para  a*  Ilha*  de  Cabo  Verda  tlojj 
rei*  paia  a  Relação  e  Captivo*. 

Lourenço  Corria,  venda  de  came  a  enxerga,  {  de  Julho  de 
1812,  por  Accord  o  de  a J  de  Agotto,  absoluto. 

Jacinta  Roza,  furto,  4  dito,  corre  01  teu*  termo*. 

Joio  de  Souia  Callado,  patquin»,  por  Accordâo  de  9  de  Agotto 
de  1939  ,  abtqluto. 

Victorino  Jo»e  de  Azevedo,  furto,  idem :  por  tentença  da  Re- 
lação de  a;  dito,  abtoluto. 

Joté  Camacho ,  dito ,  idem  1  por  sentença  da  Relação  de  27 


dito,  |  annot  para  Castro  Marim ,  «o£  reli  para  a  parte,  e  ao^ 
para  despezss  da  Relação  e  Captivo*. 

Joté  Alberto  Catyro,  pasquina,  por  tentença  da  Relação  de  ;l 
dito ,  absoluto. 

Ltiboa  t  de  Setembro  de  i8  3a.  O  Eicriváo  da*  Appel!açõea 
Crime*  do  Heino  na  Casa  da  Supplicaçio ,  Maneei  Josi  Alves. 
1  '    Prex.es  dot  diferentes  Bairros. 

Romullarei  7,  Alfama  9,  Rocio  lo,  Rua  Nova  4,  Mouraria 
7,  S.  Catharin*  7  ,  Mocambo  4,  Andaluz  ,  ,  Ribeira  9,  Castello 
1  ,  Belém  t  o. 

Jalx*  dm  Meeda  falta. 

Francitco  Soares  Antunes  de  Carvalho,  moeda  falta,  16  de 
Março  de  1  t   0  -  degredo  perpetuo  para  Moçambique.  , 

Engrácio  Farrujo ,  idem,  ai  de  Março  de  leio,  idem  para 
Angola,  condemnado  sob  embargo*  da  restituição  a  to  de  Agot- 
to de  1993. 

Bernardo  Maglia,  idem  ,  16  de  Março  de  1930,  idem. 

Leonardo  Farruja ,  idem,  idem:  lo  anno*  para  1'edraa  Negras, 
condemnado  sob  embargos  de  restituição  a  10  de  Agotto  de  lisa. 

Jcão  Baptista  Dia*  Pinheiro  ,  idem,  la  de  Janeiro  de  laaa  1 
5  annot  para  Cabo  Verde,  pende  por  embargos. 

Joio  Joté  Nogueira,  idem,  9  de  Julho  de  192a  -  toda  a  vida 
para  Pedra*  Negra*,  condemnado  sob  embargos  a  to  de  Agotto 
de  1932. 

Rotnio  Alvarinho,  idem,  4  de  Agotto  de  1922  ■  em  pergun- 
tai no  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Limoeiro. 

Sentenceados  no  dito  Jwí»  em  A  goste  de  1929. 

Clara  Maria,  moeda  falta,  1  de  Julho  de  ígaat  ;  annot  para 
Cabo  Verde. 

Manoel  Ignacio,  Matia  de  Jetut ,  idem,  9  de  Julho  dito,  ab. 
solvido. 

Antonio  Franciico  Chapello,  idem ,  39  de  Abril  de  i9t2t  ab- 
solvido. 

Liiboa  1  de  Setembro  de  1932.  Anselmi  Jesi  Ferreira  de  Pas- 
tes. 

Sententeadêt  n»  Jui\e  Ha  Chaneellarla  pela  repartlçã»  det 
errei  no  nrrt  ie  Agosto  de  1927. 
José  Joaquim  da  Silva  e  Mello  ,  erros  de  ollieio,  idem  1  abtol- 
vido por  sentença  da  Relação  de  1  7  de  .Agotto  dc  .929. 
Heiaeio  dos  Prexj"  fne  te  acha»  i  disposição  dejstixedet 
degradados  da  Kela^ão  do  Verto. 
Joté  Joaquim  da  Motta,  Manoel  Ferreira  de  Mello,  Domingos 
José  Alvet,  Francitco  da  Silva  Fragateiro,    Antonio  Joté  Perei- 


ra, João  de  Souta 


Antonio  da  («ti  Pereira,  Manoel 


Joaquim  Cabral ,  José  Garcia  Solteiro  ,  Francitco  Joté  de  Azeve- 
do,  Joté  Luca*  Sardinheiro,  Angola  1  prertipto*  para  embarque. 

Manoal  Soarei  Soldado,  Antonio  Joté  da  Cruz  Soldado ,  Domin- 
gos Joté  Pereira  Soldado,  Antonio  Joté  de  Serqueira  Soldado, 
índia :  prompto*. 

Frauci*«o  Trigo  Gallego ,  índia  =  espera  a  decisão  de  outro 
processo  na  1.*  Vara  da  Corteiçío  Crime. 

Bernardino  Gontalvet  Solteiro,  Índia <  prompto. 

João  c'e  Souta  l'ardejo  o  Chanca,  João  Manoel  da  Ponte,  An- 
tonio de  Souta  Santo*  e  Menezes,  Alexandre  Joté  Padúo  ,  Ma- 
noel Machado  Boticário  ,  Cabo  Verde  1  prompto*. 

Manoel  Antonio  Teixeira  Soldado,  Cabo  Verde;  deo-te  conta 
a  Sua  Mageitade  da  tentença  deite  réo  ,  etpera  dteilão. 

Manoel  Igletias  Gallego,  Amei  mo  Pereira  Surrador,  Moçam- 
bique ■  esperáo  decisão  dos  proccitot  das  rés  menores. 

D.  Mari*  Umbolina  Rita ,  Antonio  Joaquim  Fernandes  Cirur- 
gião, Ilha  dc  S.  Miguel:  promptot. 

Manoel  Joté  Teixeira  Carrazeda  ,  Cacondv  :  prompto. 

Fernando  Garcia  Gallego,  Cauto  Marim  1  prompto. 

Anna  Maria  Adeleira ,  Cattro  Marim  1  espera  decisão  d»  procei- 
to  do  réo  marido. 

João  Pereira  do  Cane ,  Castro  Marim  1  prompto. 

Domingos  Villa*  Gallego,  Ilha  de  S.  Thomé ,  prompto. 

Porto  o  1."  de  Agosto  de  1922.  JoSo  EJttard»  d*  Ahets  Ta- 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Pelo  Minitterio  da  Marinha  te  faz  publico,  que  todos  os  . 
prierartos  de  Navios,  que  qutzerem  afretalloa  para  cortdueçio  de 
Tropas,  deveraõ  dirigir,  no  menor  prazo  de  tempo  pottivél ,  as 
suat   Propoatat  eterita*   e  aisigrrada*  ao  Miniitro 
Repartição,  declarando  nella*  o  citado  dot 
velame,  c  appaielbo  dot  teut  retpectivos  Navio*. 

•  2 
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-^i— , 5,— .<>,— x*,— »- —  suspeição  ,  o  Juiz  segui níe  tmmedialo,  fica  no  Iti- 

gar  dorecuzado,  carregando. sr-  o  feito  «m  novadis- 

CORTES.—  Sessão  485  —  9  de  Outubro.  tribuição  no  cso  de  ser  julgado  de  suspeito  o  pri. 

roeiro  Jrliz.  Approvado. 

(Presidência  do  Sr.  Trigoto.)  Art.  59.  Provando-se  a  suspeição  em  trez  Juizes, 

Aberla  a  Srssíío ,  e  lida  a  :icta  da  antecedente  pe.  a  causa   passará  para  a  outra  Relação  no  mesmo 

lo  Sr.  Emilio  Alberto,  que  foi  approvada ,  passou  districto;  ou  sendo  no  do  Noit*para  aqnclla  a  qual 

o  Sr.  Felgueiras   a  dar  conta  do  expediente,  meu-  couber  por  distribuição ,  e  nclla  se  decidiíá  defini- 

cíonando  os  officios  st-gniutes:  tivamente.  Depois  de  brovea  reflexões  sc  determi- 

1.*  Do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino,  enviar.-  nou  o  adiamento  deste  artigo, 
do  huraa  representação  dA  Camara  de  Lamas,  cruque  Art.  60.  Nas  casas  dc  revista  não  se  podem  pôr 
expõe  a  f.ilU  qne  tem  de  fundos  para  occorri-r  A  suspeições  aos  Juizes.  A  de  suborno  ,  on  peita  lá 
certa*  desprzss  ;  inamlou-Se  á  dmmisiào  dc  Faz^n-  tem  seu  log.r  nos  embargos  á  cxecDçào.  Btte  Aril- 
da: 8/  Com  hum  Balanço  Ha  Receita  e  Despcza  do  go  foi  approvado  até  a  palavra  Juitfs ,  msndando.se 
Tribunal  Ht  Meta  da  Conciencia  e  Orlens  durante  o  resto  á  Commissio  para  lhe  darhuma  nova  forma 
os  seis  últimos  annos  ,  p  «ssou  á  sobredita  Commis-  dír  redacção. 

IH».  O  Sr.  Soares  Azevedo  apresrnlou  hilma  indicação 

Fr.U\  a  chamada,  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo  que  em  que  pro(.oz,  qoc  a  Comoiisíão  providenciasse 

estivao  pres  Pites  109  Senhores  Deputado! ,  que  LI-  sobre  oi  casos  em  que  as  testemunhas  dc  que  trata 

tavão  coiu  licença  21  ,  e  s.-m  ella  26.  o  artigo  55,  se  n8o  achem  no  distrieto  onde  residir 

Ordem  do  Dia.  o  Juiz  arbitro j  niaudou-se  á  tom  missão  na  forma 

Projecto  <!a  or?\ni~ttç~to  das  Relaçue*  Provittciíet.  requerida. 

Fai  obj  et  »  de  deb  te  o  artigo  52,  e  f-uendo-se  O  Sr.  Rodrigues  de  Macedo  off.receo  hum  adita. 

■obre  o  mesmo  pequenas  reflexões,  foi  approvado  mento  ao  artigo  60,  concebido  nos  termos  seguin- 

n  i  forma  seguinte:  tes:  N  «  c  .usas  de  revista  poderá  cada  huma  das 

Art.  5J.    Qn  ind"  qualquer  dos  litigantes    tiver  partes  recusar  até  dois  Jn<íet.  Approvado. 

tutpeiçao  ao  Desembirgjdor ,  ou  De.eiijbar^ndorcs  CAPITULO  VI. 

que  frrem  s;  ns  Juizes ,  appresçntalla-h  •.  em  Ril.çSo,  Dos  Embargos,  opp  ilações,  e  aggravos  nas  Vau. 

deduzida  per  artigos  escriptos  em  hum  ri  qucriuien-  sas  Viveis. 

to.  e  e:u  necessidade  de  Ciucionar.  Àrt.  61.  Toda  a  sentença  será  publicada  no  car- 

O  Art.  53.  f  i  approvado:  vO  Desembargador,  tório  do  respectivo  Escrivão,  c  poderá  wr  ciabar- 

oií  Dcwmb  rg  idores  dados  de  su^p  itos  retirao  se  g*da,  ou  ..pp^I.ida  dentro  dosdi.isda  Lei,  couta- 

logo  da  mez  i.  O  Des  mbargador  a  quem  o  requeri-  do»  domomnito  em  que  for  notificada . «prestam  n- 

mmio  for  distribuído  com  os  dois  seguintes,  deci-  *«*  a  p-rte  ,  on  a  seu  b.kUsk  Procurador  por  hum 

dem  por  tres  votos,  sc  esta  sttspeiçâo  sendo  prova-  offici  .1  publieo. 

da,  precede,  e  merece  attenção.  Julgando,  que  não,  Rtlt  artigo  foi  approvado  c>ni  a  emenda,  de  que 

assim  declararão  em  conferencia attignsndo  osven-  f  m  '  g*r  de  a-  r  publicada  a  sentença  no  cart  >rio  do 

cid  >s.  H  crivào  sji  puMieada  em  audi  ncia ,  e  qne  te  sup- 

Art.  54.  Jnlgândo  qne  a  suspeição  procede ,  man-  prima  a  p  lavr.i  bttlaute,  qo~  *e  acha  antes  da  pa* 

dSo  qu  •  os  reens.idos  respondfto  cm  24  hora»,  com  lavra  Procu  ador.  Que  a  ;«udicncia  de  que  se  trata 

pena  de  se  h.  verem  por  confessos,  e  remMle  se  d<-.  seja  feita  na  RelnçSo,  e  finalmente  que  em  logar  de 

Íois  para  o  Jtiz  L  trado  da  primeira  Inst.ncia  do  tfffíciat  Publico,  s-  diga  Tebtllíio  ou  Escrivão  ,  vol- 

> Í5t r ic tt>  da  Relação  o  procesho  da  mesma  siispri-  lando  o  artigo  dc  novo  á  Commi«s3o  para  lhe  dar 

<ç5o ,  a  fim  r'e  que  as  p  rus  «lli  se  1  uveni  <  m  Juiz  humi  nova  r  dacçSo. 

qne  a  j  lge,  nomeando  hum  ou  dois,  e  neste  caso  Ait.  62.  Nio  haver!  mais  embargos  na  Chance!, 

bum  te  rciro  para  dctempatr.r.   Approvado.  Jaria  ,  nem  svfriilidoi  rmb  rgos.  Approv.ido. 

Art.  55.   O  processo  da  tutpeiçào  terminara  rm  Art.  63.  Findo  o  termo  da  Lei,  a  sentença  passa 

v  n  e  ^ias,  con*ados  do  momento  em  qne  se  apresen-  em  julgado,  e  já  tiio  póHe  s  r  revogada  senão  cm 

ta  na  primeira  instancia.  Estes  vinte  dias-nào  se  gráo  de  revul.i,  ■  x  cedendo  a  alçada,  nos  casos  ,  « 

poderio  promg  r  em  todo,  on  em  pnrte,  nem  ain-  mos  termos  de  di^itu.  l<>te  -.rtigo  fui  mandado  & 

da  por  via  de  r.  ftttniçSo.  Todos  ossen»  termos  cor-  CommifsSo  parn  Ih  -  Lzcr  huifm  nova  redacçSo. 

tem,  p»iblie-M»-'o  se  os  de»rp«.ehos  no  cartório  do  Es-  Art.  64.  A  RaLção  não  conhece  noCivel,  e  Cri- 

ciiv«^o  a  qni  m  for  distribuído.   As  testemnnhas  se-  me  senão  porappeil  çSo  .  ouaggravo  de  instrntncn. 

YSn  pr  gninad.il  em  casi  do  arbitro  ,  e  publica-  to,  ou  no  auto  do  process,»,  e  somente  uns  causas 

nifnle;  par.i  o  qne  serio  citadas  ;.s  p.irles,  on  seus  que  excederem  a  atç  .da  do  Juiz  da  primeira  ins- 

procuradores.   Sendo  dois  o»  arbVrot,  na  casa  da-  t.incia.   Não  haverá  p»)ii  m.,is  aggravo  nrdinario; 

«jiielle  qti    <st'S  rsciilherem.  Approv.ido.  mas  só  appell.ição.  Nio  haverá  aggravo  dtfpçtiçfto, 

Art.  56.  Nenhum  Cidadão,  arhando-:e  em  exer-  liem   de  ordenação  não  guardada  ,   pelo.  methodo 

cicio  de  seus  direitos,  poderá  eicuzar-se  de  ser  Juiz  sctuiilmcntc  praticado.  Continuará  com  tudo  a  ha- 

arbitro  neste  c.iso  ,  n5o  lendo  impotsibilidude  fvsi-  ver  aggrsvo  ordinário  do  Conservador  dos  Itiple- 

ca,  cu  moral:  escuzandose  ,  serí  autuado,  e  cinti-  em  quanto  durar  o  tratado  dc  1810,  edosCbn- 

garto  com  as  penas  dos  que  desobedecem  ás  ordens  xervadorcs  dasontrss  Nações,  em  cujos  tratados^iwo 

doi  Magistrados.  Approvado.  for  expressamente  esti pulado.  * 

Att.  57.  Se  a  parte  recuzada  nomear  algum  Ci-  Depois  dc  renhida  dicussSo  se  approvow  este  ar. 

d  <dno  que  tenha  qualquer  daquelles  irop.  Himentos,  tigo ,  determinando-sc  qne  sc  lhe  riscassem  nsp.Ja- 

não  sera  contada  dentro  dos  vinte  diss  o  tempo  que  vras  pelo  methodo  actualmente  praticado. 

for  precizo,  para  nomear  outro  que  esteja  cm  cir-  O  Sr.  Borges  Carneiro  appresentou  a  seguinte  jn- 

cujist  incias  de  ssrvir.  Approvado.  dieação.  O  artigo  .11  do  Decreto  dc  20  de  Julho  dc 

Art.  50.  O  Des  uibarg.-dor,  on  Desembsrgido-  J822,  relativo  á  cb  içSo  dos  Offieiaes  das  Cam 4 r  st 
res  d  idos  de  suspeitos,  po  iem  quando  respondem  &  publicado  na  Carta  de  Lei  dc  27  dito,  está  no  ori- 
stupeiçSo  confc*sxlla;  não  a  confessando ,  pára  o  ginal  manuscrito,  concebido  pelo  theor  seguinte, 
feito  «lc  sc  apresentar  certidão  do  julgado  ,  ou  até  Os  actnaes  Vereadores  de  Li.fòoa  continuarão  a  re- 
passarem os  vinte  dias.  Confessada  ,  ou  julgada  a  neber  «ena  ordenadas,  até  terem  oompcteulcwsiitc 
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empregados,  on  aposentados;  porém  nos  exempla-  se  adoptado  no  arl.  7."  a  respeito  dos  Presidentas  j 
rea  impressos,  corre  do  seguinte  modo.  r  O»  actuies  visto  que  no  presente  c;  so  oijlitào  as  mesmas  ra. 
Verendorcs  dr  Lisboa  continuarão ,  c receberão  seus  26  s  ,  que  em  caso  semelhante  determinarão  a  des- 
ordenados aíé  ctc.  Estas  trez  variantes  inecon.t  i  ber-çio  do  Congr-  sso  Pelo  mesmo  motivo  de  cohe- 
hiverem  induzido  o  Senado  apensar,  qoe  os  .ctuaes  rrnei  a  nRo  poderíamos  eitabrlccer  aos  Desembarga, 
Vereadores  devem  continuar  a  ser  empregados,  ou  dores  crricn-irios  Sn^eriorrs  aos  do  artigo,  p:  ra  que 
aposentados;  e  porquanto  todas  três  sc  ach.u»  coai-  com  as  assignaturas .  que  S'gnndo  o  Projerto  con- 
ricttidas  no  iímiiio  sentido  de  alterar  a  verdadeira  icrvar5i<».  não  viessem  a  perceber  maior  reniimen- 
disposição  da  Lei.  to,  do  que  o  dos  Presidcntis. 

Proponho  1."  que  6C  declare  o  verdadeiro  resto  Bom  seria,  que  a  N.ção  podesse  ser  mais  gene- 

da  Li,  como  está  no  original:  2."  í^uc  o  Governo  rosa  com  lodos  os  Empregados ;  mas  não  está  emes- 

examine  aonde  se  cnineftôrão  aqtielJ.is  alterações,  t  ido  disso ;   nrm  t..n  brui  as  ritsprzas  entre  nó*  são 

e  proceda  como  fôr  justo.  Mandou  se  esla  indicação  comparareis  as  da  Inglaterra ;  anim  como  as  for- 

á  Secretaria  para  que  os  Srr.  S.cretario*  informem  tunas  des  particulares  \.3o  também  geralmente  maia 

com  a  maior  urgência.  diminutas :  e  por  isso  com  estes  ordenados,  já  po. 

O  Sr.  Ftlguriros  Iêo  a  redacção  do  D  ercto  v!>rc  reráõ  ir  pesando,  sem  queixar  se. 

a  forma  do  juramento  que  ;i  Con«litu  "^o  devem  Sou  íin* Iments*  do  voto  do  illustre  Preopinantc  o 

prestar,  a«  Antlmridades  Eeclesiatticas ,  Civjs  e  Mi-  Sr.  Borges  Carneiro  quanto  ás  propinas;  que  de- 

fitaffS  no  primeiro  Doroiítpo  dr  Novrrobr  i ,  e  fui  verão  re.s  r;  e  que  as  conde  naçCe»  paro  as  despe, 

apprr.rado  depois  de  se  lhe  h.iv,  rem  feilo  pequenas  zas    dc  qu-  suo  tiradas,  sigão  o  destino  das  outra* 

emendas.  muitas  pecuniárias, 

O  mesmo  Sr.  appresrnton  linmi  Carta  do  Sr.  De- 
putado Jo  é  Joaquim  de  Fa- ia,  na  qual  expondu  os  Fm  Sessão  th  7  de  Ottfnhro  lt*o  o  Sr.  liorges  Carnei- 
motivos  qo«  o  iiidnsirào  a  approveiur-s  •  da  liceu-  ro  a  seguinte  indic*r.llo  ,  =  R.ltor  da  UrJvcni- 
ça  que  lhe  havia  sido  concedida,  indo  a  Ccimbrj,  dadc  — Jieou  para  segunda  leitura. 
para  se  restabelecer,   participa  a  sua  nova  recahi* 

da,  e  pede  que  o  Soberano  Congresso  *ttendendu  ■>•  Entre  os  abusos  infelizmente  tolerados  ainda  era 

suas  molesti  s  liic  conceda  a  sim  demissão  d   De-  o  nosso  Portugal  regenerado,  o  que  mais  indispõe 

pUta  ro.  Ficáráo  as  Cortes  I»;tr  iradas,  a  <  pinião  publica  lie  justissimaon  nte  o  daquclles 

Passou  se  a  discutir  o  parecer  da  Conjmi*s?o  dos  qu«  nccumuiâo  muitos  empregos,  no  passo  que  ou- 

Pedcrcs,  que  propõe  seja   a  liiiittido  110  S«bcr.no  tros  Cidadãos  vivem  na  miséria. 

Ccjigr  f  o  o  Sr.  Deputado  Substituto  pela  1'rovin-  Oppnndo-rne  eu  no  anno  pi^sndo  á  aceumnl.-.çSo  , 

cia  dc  Angola,  .íníonio  Candido  Cordeiro  Pinheiro  qu    se  fasia  ein  se  nomear  o  Reitor  da  Universida- 

Furtado  ,  visto  não  se  terem  sppresentado  os  dous  De.  de  Cambra  p  ira  Bispo  daquelli  Dioc-«e  ,  respon- 

putados  Proprietários  que  faituo  e  qtir  se  a>  hão  no  Jlio  ,w0  ce-me  que  este  vicio  não  podia  argnir-se  sento» 

dc  Janeiro.  Breves  refli  xõc»  se  fite rio  sobre  ti»te  pa-  drpois  que  elle  foftc  com  effeito  sagrado  Bispo.  Isto 

reeer,  e  a  fiir.l  foi  rejeitado.  te  verificou  110  dia  15  de  Setembro  passado,  e  a  ac- 

D«claron  o  Sr.  Presidente  que  amanhã  recenti»  ctimulatão  ront  i  -,6a  aexi»tir.  Seo,  por  tantos  ttUi- 

imaria  com  o  Proj  cl»  da  organisavão  das  ReL.  Jos,  respeitarei  Varf.o  D.  Fr-  FinnrruO  de  S.  Luh 

çõis,  e  osd«tis  paricrres  da CoaaavÍM&o  «le  AjetÍciiU  er  1  reconhecidamente  nfil  no  Governo  da  Universi- 

tura,  sobre  a  entrada  de  Géneros  C.  re  ie*  (Cstran-  dade,  não  devéra  ter  sido  o  cU  vado  ao  episcopado ; 

geiros,  e  qu:"  na  Sessão  dc  Sexta  f<  ira  ,   entraria  não  se  queira  perím  com  isro  coMinii/ir  depois  ria 

em  discn';sâo  o  p  ./ee.  r  da  Commiss^o  de  Justiça  regrner.-ição  a  dar  novos  exemplos  do  detestável  vi- 

Crimini).  sobre  o  Processo  de  Francisco  Maximi-  cio  da  *ccumul  4Ç»o.  E  que?  <-  Deverá  a  Nação  vêr 

/iano  de  Soun ,  e  levantou  a  Sessão  depois  das  duas  com  indifferença  qu  •  se  emontoa  nas  tuflos  de  hiinx 

Iioras.                                                    ,  só  empregado  publico  hum  a  renda  nnuual  de  miis 

—  * —  de  100  mil  crusados ,  quando  o  Pároco,  e  o  Magtl* 

trido  não  tem  com  que  passar;  c  qu..ndo  para  ..3 

Falia  do  Sr.  Peixoto  rm  Scfuto  de  5  do  correnU.  despei  s  publicas  ordinárias  se  está  pedindo  dinhei- 

Becoí  beço  ,  que  aos  Empregados  Públicos  nr  nhn-  ro  emprostada  ? 

tua  qnalidads  he  miis  nec«s6.  ri-  ,  do  q  \v>  a  indepen-  Proponho  portanto  1."  que  se  diga  ao  Governo^ 

eii ;  c  que  jamais  eerão  independentes,  sem  quedo  qne  nomeie. novo  Reitor  para  a  Universidade  de 

offieio,  qu  exercitarem  tirem  l'cit  ,ro  nte  a  sua  c»m-  Coimbra:  2  '  que  ao  nomeado,  e  seus  snecessores  se 

moda  subsistência:  he  por  isso  indispensável,  que  estabeleça  ordenado  bastante ,  oqaal  não  deverá  ex- 

aos  Desembargadores  6carbitrem  ordenados,  ouali.  ceder  de  seis  mil  crusados. 
mentos  sufficientes ,  para  sc  haverem  de  tratar  eo.n 

a  decência,  que  o  sen  eptado  pede.  Não  acho  cx»   .  

cessivas  as  quantias  apontadas  no  artigo  ,  e  facil- 
mente concordaria  no  seu  ongmento,  se  nàe  julgas-  LISBOA  9  de  Outubro. 
.se,  que  convinha  attender  a  outras  considerações.  Deteonto  do  Papel-moed»  1  —  Compr»  13  J. — Vends  ls  e  íj 
O  Syrlema  adoptado  para  htima  classe  da  Sociedade  centeilmo».  Pstacu  S44  —  VenS*  04$. 
não  "lhe  deve  ser  exclusivo  ;  precisa  pôr-se  em  har-  — •  — 

monia  coro  as  outras  classes  de  quem  os  direitos  rei-  Senhor:  —  Filippe  Alberto  Tatroni  Martins  Ma- 

pectivos  são  iguaes:  e  as  diversas  parles  dc  Inima  c  e/  Parente,  natural  do  Pará  ,  prezo  actualmente 

lei  devem  ter  cnlre  si  ceherencias.  Do  primeiro  des-  em  Lisboa,  em  consequência  da  falia,  qne  em  22 

tes  princípios  dednso  ;  qne  se  agora  elevássemos  de  Nívembro  passado  dirigio  a  V.  Magestade,  hn- 

demasiadamente  os  Ordenados  dos  Desembargadores  milde  e  submisso  se  prostra  ante  o  Régio  Throno; 

seria  necessário  ,  qneelcvassemos  proporcionalmente  ,  implorando  a  Piedade  c  Clemência  de  V.  Magesta- 

jião  só  os  dos  outros  Mígistrades,  mas  os  de  todos  os  of-  dc,  contra  hnma  sentença  que  o  condemna  a  hum. 

fit  iaes  Públicos  ,  o  qur  nos condiisiria  a  novos  embara-  anno  de  prizão  ,  cincoenta  mil  réis  para  a  Relação, 

cot,  visto  o  decadente  estado  do  nosso  Thesouro.  Do  e  nas  custas  do  Processo. 

segundo  principio  deduso  ;  que  nlo  pódc  deixir  de  O  Snpplicantc  na  «lkgição  de  facto  c  direito  mosw 

idoptar-se  a  gradação  do  artigo ,  depois  de  baver-  trou  sua  inuocencia ;  c  fez  rer  a  todas  luzes ,  que 
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era  impossível  moralment»  ter  f.lt.do  ao  decoro  de- 
vido á  Real  Pessoa  de  V.  Magestade.  E  coroo ,  Se- 
nhor ,  como  podaria  o  Supplicante  injuriar  ao  sca 
Rei  Conilitucional ,  a  hum  Monarca ,  que  pela  bon- 
dade  do  seu  coração  setm  tornado  oidolo  dos  for. 
tusnezes  ,  •  foi  sempre  o  objecto  das  suas  adoraç.õ'8  ?  . . 
Ali!  Augusto  Senhor,  o  Stipplicante  se  horrorisa  ao 
ouvir  tão  atroz  caluiunia  ! . . 

Couvcncido  pois  da  sua  innocencia  ,  appellon  com 
o  mais  profundo  respeito  para  o  Real  Testemunho 
de  V.  Magestade ;  todavia  seus  Juizes  insistirão  tm 
o  eondemnar,  fundamentando  a  sentença  nos  depoi- 
mentos d  .s  Testemunhas,  c  na  Portaria  do  Ministé- 
rio ,  como  vontade  expressa  de  V.  Magestade  O 
Supplicante  se  horrorisa  mais,  quando  se  lembra, 
que  he  perseguido  em  nome  de  V.  Magestade.  Ah! 
Senhor,  nenhum  Português  o  crê.  Perdoar  he  pró- 
prio de  todos  os  Reis:  fazer  bem  aos  que  o  tem  of- 
fendido  he.  próprio  também  de  V.  Magestade. 

O  Supplicante  protesta  de  novo  pela  sna  inno. 
cencia:  invoca  o  totemunbo  dos  Ceos  ,  da  terra, 
do  Mundo  inteiro,  e  do  roewno  D*os,  q»re  vê  e  co. 
jnhece  o  coração  do  homem  em  hnma  palavra  náa 
faltou,  nem  podia  faltar  ao  respeito  devido  á  Real 
Pessoa  deV.  Magestade,  tanto  assim  que  V.  Mages- 
tadc  o  ouvio  com  attenção,  eonSo  m-.ndou  retirar. 

Se  he  porém  verídico  o  fundamento  da  sentença : 
sim  ,  Augusto  Senhor,  se  hc  certo,  qur  V.  M  ges- 
tad*  se  persuado  de  o  ter  injuriado  o  Supplic.nte  , 
como  asseverão  os  Juizes;  mil  e  mil  perdões  prós- 
trado  pede  aos  Pés  de  V.  Magestade  confundo  na 
Bondade  de  hum  Monarca  tio  adorado ,  fica  certo 
de  alcançar  a  clemência :  ruas  não  he  o  perdão  da 
pena  somente  o  qu  •  o  Supplicante  implora;  outra 
graça  mais  ineffavel  exige:  o  degredo ,  a  prisão, 
,i  morte,  tudo  isto  encara  com  estóica  resignação. 
A  maior  graça  que  V.  Magestade  nesta  conjuncta- 
ra  pode  f*zer  ao  SupplicDt- ,  he  persnadir-se  de 
que  tile  não  teve  nem  a  mais  leve  sombra  de  faltar 
ao  respeito  a  V.  Magestade.  Sj  levantou  a  voz,  se 
praticou  acções  indecente?!,  como  jnrão  as  testemu- 
nhas; nada  disto,  Senhor,  nada  disto  podia  ser  tf. 
£*itd  da  intenção  de  injuriar  a  V.  Magestade;  mas 
só  podia  ser  o  resultado  da  paixão  com  que  o  Sup- 
plicante se  queix-va  do  desleixo  de  hum  Ministro, 
cuja  inMifficiencia  era  a  pedra  dc  escândalo  dc  todo 
o  Mundo.  Por  tjnto 

P.  a  V.  Magestade  se  digne  ajuizar  bem  do  Stip- 
plicante deix  indo..*.-  convencer  de  não  ter  tido  o 
Stlpplf cante  a  mais  I  ve  intenção  de  faltar  ao  Res. 
peito  a  V.  M.-gcstade;  sirva  eite  acto  Catholico  de 
si  ijI  menos  equivoco  das  excelsas  virtudes  de  V. 
Magestade  :  qnc  o  Supplicante  mostrará  sempre 
quanto  ama,  quanto  respeita  a  V.  Magestade,  de 
que  he  hum  verdadeiro  documento  a  franqueza  da 
falia  de  22  de  Novembro,  franqueza  que  attrahio 
para  o  Supplicante  inimigos  que  em  nome  de  V. 
M.igestade  (quem  o  diria!)  o  tem  perseguido  K  R. 
M.— -  Fitippe  Alberto  Vntroni  Martins  Maciel  Paren- 
te.—  Cadeia  da  Cidade  25  do  Setembro  de  1822. 

Attcndendo  ao  que  me  representou  Felippe  A  berto 
Vntroni  Martins  Mnciel  Parente,  prezo  actualmente 
na  Cadêa  desta  Cidade  de  Lisboa,  c  condemnado 
em  hum  anno  de  prizão,  e  cincoenta  mil  reis  para 
as  despes  s  da  Relação,  pela  desuzada  e  rrprehen- 
■ivel  acrimonia  de  que  se  servira  na  falia  que  re- 
citou em  22  ie  Novembro  do  anno  próximo  pretérito  , 
na  minha  R  ai  Presença:  Hei  por  bera,  e  por  ef- 
feitos  de  Minha  Real  Commi-eração  perdoar  ao 
Suppiicantc  as  referidas  penas,  qnc  pelo  menviona. 
do  objecto  lhe  forão  impoitas.  A  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço  o  tenha  assim  entendido,  e  lhe  man- 
de expedir  as  ordens  Dect3s..rias  para  o  sobredito 


ríTeito.  Palacio  de  Queluz  em  o  1.'  dc  Oufnbro  de 
]  822.  =  Com  a  Rubrica  de  sna  Magestade.  ss  José  da 
Silva  Carvalho. 

Por  noticias  de  Cedia  consta  achar-se  alli  fundea- 
do  no  dia  19  de  Setembro  ultimo  hum  Brigue  E;cu- 
na,  que  se  diz  eaamar-se  =  Mef<i  =  c  o  sen  Capitão 
J.  Myer,  vinda  de  la  Guayra  ;  algumas  pessoas  di. 
zem  ser  da  Republica  Columbiana.  A  sua  fl  mula  e 
bandeira  tem  tr«  z  lista»  ao  comprido,  a  decima 
amarella  com  trez  cstrellas  azues,  a  do  meio  azul, 
e  a  debaixo  encarnada;  hc  mui  comprida,  pintada 
de  negro,  forrada  de  cobre,  com  tombadilho  ,  p0pa 
mui  larga  ,  6  peç  is  de  ferro  de  calibre  9  e  6  ,  e  de. 
b,ixo  da  lancha  tem  huma  grande  columbrina. 

Os  Promotores  de  Direito,  e  de  Facto  ,  nomeados 
por  Portaria  dc  Sua  Magestade  de  19  do  próximo 
passado  S  lembro,  para  a  liquidação  das  contas  da 
Administração  da  Casa  Pia,  vendo  no  Supplemento 
H«  52,  ao  Diário  do  Governo  N.°  224  a  certidão 
de  hnma  quitação,  mandada  passar  ao  cx-Adminis. 
tr  «dor  da  mesma  Casa  Antonio  Joaquim  dos  Santos, 
pela  Intendência  Geral  da  Policia,  qu.*  o  mesmo 
«x  Administrador  fez  annnnciar  para  conhecimento 
do  Publico,  a  fim  <fe  «e  mostrar  quita  Has  mesmas 
contas  até  o  dia  26  !<»  antecedente  Agosto;  previ- 
nem o  mesmo  Publico  de  que  nem  esta,  nem  as  an- 
tecedentes- qnitaçõs.  »âo  sufficientes  para  desone- 
rar o  dito  ex-  Administrador  da  responsabilidade  das 
contas  de  todo  o  tempo  da  sna  Adtainistr  cão,  to- 
das  as  qnaes  se  Ih'-  devem  fi  cal rz  i r  na  forma  do 
Decreto,  •  iMtftlffSíl  ^r  19  do  rm  smo  Agosto,  con- 
tra o  qual  ja  f  rão  incompetentemente  dadas  as  da 
dita  quitação.  Lisboa  5  de  Outubro  He  1822  =  Jgna. 
cio  Frandue  Silveira  da  Rosa.  =  Francisco  José  de 
Caldas  e  Britto. 

Tendo  Sua  Majestade  Determinado  cm  Port.  ria 
dc  5  do  corrente  met ,  que  o  pagamento  do  trilhes- 
tre  vencido  em  Setembro  ultimo  aos  Officiaes  rc- 
gressados  do  ultramar,  se  lhes  effeitue  por  meio  de 
huma  Reliçào,  seguindo. se  o  mesmo  que  se  acha 
regulado  pelo  §  18  do  Alvará  de  21  dc  Fevereiro 
de  1816  a  respeito  dos  Officiaes  r-eta  exercício  nos 
Corpos,  vi«to'que  do  1.*  do  corrente  mez  em  dian- 
te  os  ditos  Officiaes  vno  ser  mensalmente  pagos,  na 
fórma  da  Carta  de  Lei  de  18  de  Setembro  ultimo; 
participa-se  aos  sobreditos  Officiaes  pela  Contadoria 
Fiscal  da  Thesouraria  Geral  d  s  Tropas,  que  no 
Local  da  mesma  se  procedera  nos  dian  11  ,  14,  e  16 
do  corrent  -  mez  a  revistn  Ordenada  no  ó  10  da  Por- 
taria de  2  de  Maio  de  1817  na  fórma  st  guinte. 

Aos  Officiaes  até  Major  inclusive  passar  acha  a 
revista  no  dia  11  ,  desde  as  9  da  manhã  até  ás  2  da 
tarde.  Aos  ditos  até  Alfc-res  nos  dias  14  el6,  Ss 
ínrsmas  horas.  Oi  Offiei.ies  que  não  poderem  com- 
parecer pessoalmente,  f;r3o  constar  a  sua  existên- 
cia por  Certidões  passadas  pelos  respectivos  Páro- 
cos. Lisboa  8  de  Outubro  de  1822.  —  Joaquim  Ber. 
uardino  de  Sena. 

Os  Cidadãos  d.is  mr7as  das  duas  Divisões  Eleito- 
raes  da  Fffgu.zia  dc  Nossa  Senhora  do  Soccorro , 
animados  do*  sentimentos  Religiosos  qnc  a  nossa 
Constituição  propaga  fazendo  vigorar  em  nossos 
corações  verdades  da  Santa  Religião  que  profes- 
samos seguindo  o  Evangelho  de  Jesus  Chrislo:  de- 
liberarão unanimemente  de  distribuírem  aos  pobr-s 
da  Freguesia  aqui  lias  esmolas  que  lhe"?  fossem  pos- 
síveis obter,  e  isto  no  dia  1."  dc  Outubro,  por  ser 
aquelle  em  que  public  indo. se  a  desejada  Constitui- 
ção d  i  MoD'irqnia  Portuguetn,  fica  pernianenteme»- 
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te  firmada  entre  nós  a  Religião  de  rtnsoos  P;»;«  f  r  a 
lib  rd.de  ,  e  segurançi  do.«  nos«o*  Dir«  itos  e  Pro. 
priMladis:,  coiuequent»  mente  aquellcs  Cidadãos .  e 
<  ntros  mais  que  de  sua  espontânea  vontade  se  t  ffe. 
recèrão,  suhírão  alguns  cif  *  ao  peditório  pela  Fre. 
giuzia,  e  obtiverão  i41#955  reis  ,  «iitão  resolve- 
rão qne  a  cada  pessoa  neceSNÍtad,  se  diitribuísso 
hum  arrátel  de  pão.  hum  -rr..tel  de  arroz,  eaqvui- 
tia  em  dinheiro  que  produzikse  o  cocifiitc  f t r-fiido- 
sp  a  divisão  do  remanescente  do  existo  doi  g'deros, 
prla  totalidade  dos  Pobres  que  segundo  as  informa» 
çSes  tiradas  cem  a  devida  exactidão,  forão  430  , 
domiciliados  em  17t  fogo».  K  com  efleito  no  dia  I." 
de  Outubro  o  Reverendo  Prior,  Amorim,  peLi  oito 
horas  da  manha  diste  Mis*a  na  Paroquia  ,  e  depois 
se  passou  a  fazer  a  distribuirão  na  conformidade 
que  acima  fica  dito;  no  fim  da  qual  o  dito  Prior  fez 
huma  Pratica  análoga  ao  Pio  objecto,  demomtran- 
do  energicamente  qulo  innumeraveis  são  os  bens  que 
a  nossa  Constituição  vai  grangear-nos  ;  terminando. 
st  efte  acto  de  beneficência  com  a  devida  arção  dc 
Graças  que  todos  derão  a  Deos,  com  hnm  Solcrone 
Te  Dtttm  que  pelos  Sacerdotes  da  Fre^uezia  foi 
cantado  gratuitamente. 

Adverte-se  que  em  poder  do  Andador  da  Irman- 
dade do  Santíssimo,  se  acha  patente  ,  bnma  relação 
das  qnantias  e  Koidm  dos  devotos  que  derào  esmola, 
e  no  fim  n  explicação  detalhada  de  como  se  distri- 
buio  a  totalidade;  visto  que  todos  tem  direito  para 
saberem  se  foi  exactamente  desempenhado  o  fim  a 
ejue  se  propoterão. 

No  dia  22  de  Setembro  em  qne  tiverio  lugar  at 
2."  Eleições  para  Deputados  Substitutos  no  circulo 
Eleitoral  de  Lisboa,  naFregnczia  da  Penna  da  mesma 
Cidade,  o  Prior  Encommendado  Marcos  Pinto  Soa- 
ra Vaz  Preto ,  acabando  a  Oração  qne  precedèo  a 
acccitaçào  das  Listas,  análoga  ao  objecto,  na  qnal 
demonstrou  genericamente  o  pouco  afferro  ao  Sts- 
tema  Constitucional ,  e  nenhnma  obediência  aos  Po- 
deres  de  todos  aquclles  qne  sem  jnsta  e  urgentíssi- 
ma causa  se  privavão  do  honorifico  direito  de  todo 
o  Cidadã*  Portuguez  eleger  os  seus  Representante* 
na  Assembléa  Legiiladora  ,  disse  ftnalmente  á  Illus- 
tre  Meza  Eleitoral,  qth?  a  natureza,  a  Religião,  e 
mesmo  o  exemplo  de  outras  Paroquias  o  levavão  a 
advogar  a  causa  das  Pobres,  e  que  no  dia  Augnsto 
c  Memorável  em  qne  Sita  Mngrstade  o  Sr.  D.  João 
VI  jurasse  a  Constituição,  não  desejava  ter  na  sua 
Paroquia  htima  só  pessoa  com  fome,  com  cujos  sen- 
ti mentos  achou  tão  conformes  os  (Ilustres  Membros 
da  Meza  ,  a  Irmandade  do  Santíssimo ,  e  em  geral 
todos  os  Paroqniauos  daquella  Freguezia,  qne  se 
preitárão  n  fazer  o  peditório  com  o  dito  Pároco,  • 
conseguirão  juntar  cento  e  vinte  e  hum  mil  e  qua- 
trocentos réis,  qtie  se  dividirão  por  seiscentos  etraze 
indivíduos  pobres,  nas  próprias  casas  dos  necessi. 
tados,  cuja  indigência  era  reconhecida  pelo  mesmo 
PaTOCOí]  e  peles  caritativos  Cidadãos  que  neste  pie- 
doso acto  o  acompanharão,  resultando  daqni  serem 
alimentados  no  dia  1."  dc  Outubro  todos  os  Pobres 
daquella  Paroquia;  fazer  se  hnm  Livro  exacto  para 
ó  Cartório  da  Igreja  de  todos  os  freguezes  necessi- 
tados para  poderem  ser  soccorridos  com  conheci, 
mento  de  cansa,  e  ainda  mesmo  dográo  de  indigên- 
cia e  precisão,  e  lanç.rcm-se  os  alicerces  de  hum 
Monte  Pio  de  Caridade  para  os  pobres  enf-rmos, 
cujos  Estatutos  já  forão  apresentados  a  Stia  Mages- 
tarie.  feitos  pelo  ref  erido  Pároco ,  e  se  achão  por 
Ordem  «lo  Mesmo  Senhor  maiid.dos  Consultar  ao 
Desembarga  do  Paço.  A  Meta  Eleitoral  da  Penna, 
h  Irmand.de  do  Santíssimo ,  o  Pároco,  e  freguezes 
COiictaírSo  os  regozijas  daqu  llc  sempre  respeitarei 


dia  nrrnlmn»  tolemne  Te  Deum  eantido  pnrMnsíei,* 
dando  Graças  no  Senhor  DOSso  Deos,  pt  los  Benefí- 
cios feitos  a  Portugal,  e  pelas  Bênçãos  qne  lá  do 
Excel»o  Throno  doi  Cens  dava  ao  Syst  ma  Regene- 
rador dos  Povos,  qHe  os  Portuguezet  c  seu  Aog  is. 
ti<simo  Rei  com  tanta  gloria  <*  espontânea  vontade 
abraçavioc  juravão  naqnelle  dia. 

As  Casas  de  Leiloes  são  Itigarrs,  aonde  debaixo 
da  m  lhor  boa  fé,  e  inteireza  merc.  ntil  se  vende 
eiii  Leilão  publico,  por  conta  e  beneficio  de  quem 
pertencer,  Géneros  dc  todas  as  classe».  —  A  utilida- 
de conhecida,  qne  ao  Commercio  tem  produzido  09 
estabelecimentos  desta  natureza,  he  provada  pela 
numero  prodigioso  deites,  que  com  bastante  sucecs- 
to  se  achão  cm  todas  as  principies  Praças  Mercan- 
tis do  Universo;  c  como  esta  Cidade,  não  obstante 
mt  huma  das  m-is  ricas  ,  e  importantes,  não  tinha 
até  o  presente  seguido  hum  exemplo  de  t  nta  ntili- 
dade  julgamos  mni  importante  ohaver-se  estabeleci- 
do huma  de.rtas  casas;  onde  ha  hnm  leilãostciLs  aa 
Qtlartat  feiras  t  a  qual  se  acha  situada  na  Rua  do 
Crucifixo  N.°  3 ,  1/  aiid^r,  debaixo  da  direcção  de 
Antonio  Centatú 

Nota  dos  números  das  Cuitellas  qne  tem  os  Titn- 
los  ,  e  que  achando. se  promptos  não  tem  sido  pro- 
curados na  Secreterias  da  Commusão  para  liquidar 
a  Divida  Publica  ;  a  saber  :  7  ,  21  ,   101  , 

127,  140,  263,  353,  366,  367,  4+6,  449,  483, 
512,  5C6  ,  658,  742,  761,  803,  804  ,  005.  840, 
847,  866,  920,  964,  987,  990,1027,  1037,  10>'A  , 
1178,  1185,  1232,  1236,  1.47  ,  1262,  1253,  1/..4, 
1255,  1256,  1327,  1342,  1343,  1349,  1354,  1386, 
1391,  1424,  1434,  1436,  1437,  1438,  1451,  HóJ, 
1454,  1487,  1488,  1496,  1521 ,  1540,  1648,  1649, 
1674,  1603,  1631,  1648  ,  1649,  1695,  1734,  175«, 
1839,  1G80,  1925,  19.39,  1940  ,  1942,  1973,  1977, 
1995,  2000,  2002,  2005,  2013,  2037,  2043,  2050, 
2063,  2078,  2122,  2125,  2137,  2160,  2171  ,  2183, 
2216  ,  2223,  2271  ,  2295,  2324.  2336,  2350,  2364, 
2386,  2400,  2457,  «470,  2472,  2474,  2477,  2478, 
2480,  2482,  2488,  2491,  249* ,  2399,  2514,  25!«  , 
Í520,  2521  ,  2522,  2536,  2541  ,  2456  ,  2576  ,  2760, 
2771  ,  2788,  2792,  2808,  2822  ,  2824  ,  2829,  2843, 
2845,  2850,  2858,  2870,  2877,  2893,  2896,  2916, 
292G,  2836,  2938,  2949,  2952,  2961,  2962,  2963, 
2973,  3019,  3030,  3041  ,  304H ,  3061  ,  3063,  3067, 
3086,  3088,  3089 ,  8093,  3098,  3100,  3143,  3148, 
3154,3171,  3175,  3180,  3181,  3199,  3200,  3212, 
32 J4,  3281  ,  3314,  3347,  3364,  3380,  3397,  3399, 
3400,  3401,  3425,  3439,  3448,  3453,  3157,  3466, 
3467,  3512,  3526,  3537,  3533,  3542,  3544,  3546, 
3550,  3554,  3581,  3603,  3618,  3641,  3651,  3771, 
3787,  3837,  3843,  3852,  38', 5  ,  3858,  3'6I  ,  3881  , 
3899,  3912,  3925,  3929,  3936,  3955,  3388,  3999, 
4010,  4016,  4024,  4031,  4033,  4034,  4068,  4078, 
4082,  4087,  4100,  4105,  4114,  4125,  4132,  4144, 
4156  ,  4158,  4169  ,  4160,  4161,  4166,  417-',  4173, 
4181  ,  4186  ,  4197,  4220,  4221,  4224,  4235  4259, 
4260,  4262,  4263,  4267,  4279,  4236,  4207.  4294, 
4296,  4321,  4322,  4320,  4335,  4344,  4315,  4383, 
4398,  4406,  4413,  4415,  4420,  4425,  4426,  4430, 
4431,  4435,  4436  ,  4444,  4459,  44CG  ,  4471  4479, 
44C4,  4507,  4510,  4613,  4ãl4,  4,015,  4*30,  4Ô36, 
4537,  4546,  4591  ,  4592,  4593  ,  4C01  ,  4604  4605, 
4614,  4615,  4627,  4628,  4632,  4647,  4C6I  ,  4674, 
4683,  4685,  4700,  4701,  4710,  4714,  47^4  .  4726, 
4735,  4741  ,  4751  ,  4760,  4772,  4708,  -Í803  ,  4£04,' 
4816  ,  4832,  4833,  4841,  48Ò4  ,  487o  .  44199.  4906, 
4920 ,  4929  ,  4934  ,  4936  ,  49  >0  ,  4966  ,  4983  49U4  , 
4997,  4999,  5009,  5023,  6033,  í:0 34 ,  6040  .  5044, 
604* ,  6046,  5047,  5049,  óOÍO ,  50SC  ,  H0C0 ,  Í0GI , 
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50ÍJ7  ,  .ir  80,  50ni  ,  6005,  5086,  5096  ,  5097,  500!), 
£104,  5105,  6108,  510!»,  5112,  5113,  6127,  £021), 
f/130,  5136,  6H5,  6146,  5154,  516.',  5165,  5169, 
5 1 83  ,  5  1 91 ,  6 1 5)3  ,  5 1  95 ,  6199,  5205  ,  5208  ,  6209  , 
Í2I0,  5213,  6214,  5216,  6C22 ,  5227,  6229,  5233, 
6235,  5266,  5209,  5271,  6272,  6273, .5274,  5283, 
:,2'i4,  5300,  5301  ,  5313  ,  6314,  5327,  5328,  6329, 
033U,  6334  ,  5336  ,  5336,  6:J39,  5340  ,  5341,  5348, 
53C5,  5360,  53Í10,  63P.6 ,  6390,  5403,  6413,  6423, 
6434  ,  6448,  6469,  6465,  5471,  6473,  6490,  5506  , 
6510,  6528,  5529,  6530,  553:i ,  5547,  6651  ,  5560, 
5661,  6562,  65UU,  5Ó80,  3586  ,  6587,  6589,  6601  , 
5C56  ,  5660  ,  5661  ,  5663,  6632.  Secretaria  da  Cora- 
Uiisião  cm  5  fie  Outubro  de  1822.  =  No  impedimen- 
to vogal  e  Secretario  ,  Matiluus  Gregorio  llpdri. 
gUCt  uu  Costa. 

NOTICIAS  ESTRANGE1RJÍ. 

II  K  S  P  A  N  II  A. 
Nadrhl  2  de  Outubro. 
(  ORTES. 

Primeira  Sessão  preparatória  para  as  Cortes  extraor- 
dinárias de  1822, 
Reunidos  no  Palacio  das  Cortea  os  Senhores  De- 
ntados que  constituem  n  Congresso  nacional ,  o 
r.  D.  Caetano  Valdez  ,   Presidente  da  Deputação 
Permanente,  abrio  a  Sessão  i»  dei  horas  e  meia,  e 
pronunciou  o  seguinte  Discurso : 

» Senhor  es:  A  Deputação  permanente  das  Cortes 
•3c  accordo  com  todos  os  bons  llespanhoes ,  se  com- 
praz vendo  reunidos  os  Representantes  da  Nação  no 
sanctuario  das  Leis,  para  affiançar  as  liberdades 
publicas,  cuja  gloria  vos  estava  reservada.  lílRei 
{que  Deos  guarde)  rcsolveo  convocar  as  Cortes  para 
us  objectos  que  já  sabeis,  e  os  quaes  indicSo  de 
Imma  maneira  nada  equivoca  que  S.  M.  trata  de 
firmar  M  nosías  liberdades,  a  nossa  Constituição, 
c  a  nos' a  absoluta  independência  ,  usando  para  isso 
de  seus  sagrados  direitos;  ratões  esta9,  que  obri. 
gío  a  gr.-- nde  Nação  de  que  somos  os  Representan- 
tes a  professar  o  nnis  sincero  amor  c  respeito  psla 
pcfsoa  dc  S.  M.,  e  ao;  Deputados,  a  não  omiltir 
esforço  nem  fadiga  alguma  para  pchenrher  tão  sa- 
crosantos  deveres. 

«Os  inimigos  da  liberdade,  qne  sempre  a  tem 
attacado  por  meios  indirectos,  promovendo  entra 
nós  discoidias  e  dissenções,  c  tem  feito  nestes  últi- 
mos niczes  ainda  com  maior  descaramento  :  r,  se  bem 
quetenhuo  consgnido  cauzar-nos  males  edesgostos, 
que  a  Deputação  vos  fará  conhecer  em  seu  devido 
tempo,  também  nos  tem  proporcionado  os  meios  de 
conhecermos  positiva  .  c  authenticaraente  ,  qne  a 
grande  maioria  dos  llespanhoes  prefere  a  morte  4 
perda  da  sua  Iibcrd  •  .  de  accordo  com  EIRci  que 
uos  convoca  para  firmalla. 

n  Vosros  predecessoras  vos  dcrSo  multiplicados 
exe  mplos  «iesiia  actividade  e  sabedoria,  e  vós  outros 
deveis  continuar  seus  trabalhos  para  affiançar  de 
Lum  modo  indcstrnctivel  a  liberdade  politica  da 
liaçào  e  vi  direitos  dos  Cid-dãos.  Baldados  terão  os 
esforços  dc  quantos  forem  affectos  ao  despotismo, 
onde  qurr  que  clles  existâo.  União,  firmeza,  cons- 
tância ,  e  prudência  formão  sempre  o  caracter  cons- 
titutivo da  nação  :  por  tanto  a  vós  outros  toca  ar- 
josUr  impávidos,  com  as  difficuldadcs  que  te  voa 


apresentarem,  e  sem  evitar  nem  meio,  nem  (rabi* 
lho,  ocuipar-vos  dos  vossos  deveres,  a  íi.u  de  <on- 
tinuardt-s  a  merecer  a  estima  e  a  eonsidcraçSo  do* 
vos^.  Concidadãos,  e  para  que  as  ger«V&.'S  futura» 
bcmdigào  vossas  deliberações. » 

EXTRACTO 
dos  periódicos  estrangeiros. 
Segando  a.  ultimas  noticias  ne  Viennet,  o  Impe- 
rador AUxmdre  linha  chegado  áquciL  Ci  ladc  no 
dia  7  de  Setembro.  Segundo  as  mesmas  noticias, 
parece  que  as  Conferencias  Diplomáticas  não  prin- 
cipiarão senão  em  Verona,  para  onde  hi  t  partir  era 
direitura  o  Visconde  de  Chateaubriand  j  entretanto 
qne  Lord  Wellington,  que  já  chegou  a  Paris,  deve 
passar  por  Vienna. 

—  Mr.  Canning ,  foi  nora  ado  finalmente  successor 
de  Lord  Cattltreogh. 

—  O  infeliz  General  Berton,  quando  lhe  intimarão 
a  sentença  dc  morte,  contenton-se  com  dizr:  — uO 
5» miu  sangue  vai  correr  pela  liberdade ,  queira  a> 
)i  sorte  que  elle  fecund>-  os  frutes  que  nós  .iinbicio- 
vnamos,  e  aecrlére  a  r.  gen  r-ição  da  minha  Patria : 
n queira  oCéo,  que  a  minha  moite  possa  contri- 
7i  buir  para  o  triumfo  dos  princípios  íiberac»! ...,« 

—  Era  20  deste  mez  cli-gon  a  Bayoua  o  Bispo  de 
Pamplona,  com  três  machos  carregados  de  dinheiro 
o  objectos  preciosos  :  iiumediatamcnte  foi  vizitado 
pelo  Bispo  de  Tarngonn  e  outros  eccl-siasticos ,  doa 
muitos  que  negrejào  nas  ruas  daquclla  Cidade.  Es- 
pera-se  com  brevidade  o  Arcebispo  de  Tarragona ; 
membro  da  intrnza  regência  de  Urgel ,  e  julga.se 
que  virá  alli  residir,  para  tomar  conUs  aos  Offi- 
ciaes  superiores  do  fradesco  exercito  ,  que  corrèrão 
com  a  compra  dos  petrechos  de  guerra,  e  que  Mu 
extraviado,  da  maneira  a  mais  escandalosa,  os  ca- 
bedaes  destinados  para  o  religioso  exercito.  Tam- 
bém chegarão  4  mesma  Cidade,  depois  de  terem 
feito  quarentena  em  Socoa,  30  fugitivos  da  quadri- 
lha de  Zabala,  o  que  causou  muita  admiração  aos 
Francezts ,  poT  não  saberem  a  que  attribuir  o  des- 
leixo das  anthoridades  Hespanholas  ,  de  não  terem 
tomado  medidas  algmuas,  a  fim  de  estabelecer  hnm 
cruzeiro  que  se  oppouha  a  cornmunicaçào  por  mar, 
e  4  introducção  nao  tó  de  cartas,  mas  também,  que 
he  o  mais  notável ,  de  «mias  e  munições. 


Pela  AdministraçSo  do  Correio  Geral  se  faz  pn" 
blico  ,  qne  nos  dias  17,  18,  e  19  do  presente  mez, 
se  ha  de  pôr  a  lanços  a  condução  das  malas  do  Cor- 
reio Geral ,  entre  Castanheira  e  Rio-mnior ;  bem  co- 
mo entre  Lisboa  e  Aldrgnlega,  em  falua  própria ; 
para  se  arrematarem  pilo  menor  lanço;  debaixo  de 
fianças,  c  condições  em  pratica,  que  serão  presen- 
tes. Lisboa  9  de  Outubro  de  1822.  =  Antonio  Xavier 
de  Rextifde. 

 ,  _ 

Th r.ATiio  FnaNcr.2  no  Salitre. 
Quinta  Feira  10  d  Outubro  a  Companhia  Fran- 
ceza  representará  Ls  Vhiknophe  Mané  <>u  U  Mari 
konteux  de  feire,  Comedia  em  6  actos  e  cm  Versos 
de  Dcstouche  seguindo. se-lhe ,  he  Solliciteur  ou  l'art 
ú'obtenir  des  Ptaces.  Vaudeville  em  1  acto  por  MM. 
Scribe  Melcsville. 
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N.°  240. 


Je  veox  bieii  ndmettre  enes  moi  One  d 
je  ne  pou  ea  tolérer  ti 


úe  ia  filU  afim  Koi. 


ARTIGOS  D  OFFICIO.  .  .. 

•  .»'  *.  i — :í        .  ,  •'  •  •  «i    •    '  -  »»  *  o  •  _  •  ' 

MINISTÉRIO  DOS  NEGOÇIQS  DA  GUERRA. 
»'•  -":  1  t  .    .  •  -  .j-  -   .  -    t        . -t:*) 

,,'T\om  Joio  por  Cni;i  de  Deoi ,  e  pela  ConitituiçJo  da  Mo- 
-  J-An»rqui»  ,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal  ,  iiuiu,  c  AI- 
garves,  daquera  e  d  além  Mar  em  Africa,  etc.  Faço  saber  a  to- 
Subditot  que  a»  Cortei  Decretiráo  o  seguinte  ■ 
lentes-  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Nação  Pot- 
tugueia,  fixando  a  intelligencia  do  Decreto  dc  nove  do  Julho 
efe  presente  anão,  «cerca  doi  Rios  Militares,  Dectetâq  o  se- 

jun;:  :  -      ■  •  *  K  .      .  •    v  • 

1."  Oi  Rios Militarei,  que  ao  tempo  d*  publicado  do  cita- 
do" Decreto  estar»  ío  prezos  por  crime*  civis  em  seus.  respectivos 
Corpos,  e  que  anula  se  náo  achio  julgado*  a  finaJ  em  Concelho 
dc  Guerra,  serio  rcmettidos  cem  suaa culpa*  ao*  Juixoa,  onde  lhes 
tor.V  -formadas,  par»  nelle  serem  julgados. 

»  i.a  Quando  •  Militar  for  simultaneamente  rco  de.  crime  ci- 
ei! ,  c  militar  ,  a  prisão  previne  a  jarisdieção  para  o  cristo  d* 
ficas  •  II  :o  debaixo  da.  »uthoridade  do  Juiz,  por  soja,  ordent  alia, 
ac  verificou,  mas  as  culpai  aerâo  julgadas  em  cada  bum  dos  Juiio* 
competentes  ,'  não,  se.  executando  toqay.ia  huina  Sentença;  fjp  j|ue 


•  outra  etttj*  prç-tcjiJe.  I 


,»ai  ai.. 


l 


I."  S«  •  Rio  for  condemnado  aft/nttinp  tempo  em  Juiao» 
di  ver/oi,  leráVexecutada*  ambai  es.  Sentenças ,  ex,ç*pJo  quando  a 
•xcasu^aorde  pena  menor  lor  incompatível  por  je  cqmpieoender 

na  maior.  *«u-v  r.  ,  ../  j-..,,,,^  t&.  a  "i  ,i      j  . 

4."    For  meio  de  Depreendas  ,  c  OíKcios  obterá  qualquer  Jui- 
ao os  interrogatórios  i 
tra  Autboridade. 

ttvogaa1  .  v  >l  ...  r.  i>a  parte,   em  que 

1'íço  dai  Cones  «m 

■tf  di  ieif:  ibu  *t  !».•-.     .  •  -i  o.T  |»L'. •>.:-.  *.    *,  .. 

for  tant»  Mandará  todas  as  Aathotrulades,  a,  quean,  o  conbtQ- 
mento  ,  e  execução  do  refciido  Decreto  pertencer ,  .<que  o  cum- 
pra»,  e  executem  tia,  inteiramente  coatro  ucliu  *e  contem.  Dada 
stev 'HâJacis)  de  <■>'■■-.  tu»  ao»  }9.dc  i&eteúibio  dc  iSa?,  EiRcá  Com 
Guaru-*..  Jose  da  silva. Carvalho-  ..„n    ,,,     -  ,         ...    •  , 

Carta  de  Lei  ,  pela  qual  Voam  MigoUde  ,  manda  ctaccaiUr  p 
De  ore  to  At»  Cortes  Xieraci  Extnuniinatia*  e.Consiituiotís  da  J-ía- 
çio  Po* tjigucaai  qaesriia.*  inteUiges.br a  do  De*reu»  de  9  ie.  J^ 
Iho  do  presente  alirro  áccica  dos  Rios  Mi.i.iUl,  tudo  .c*.ip».*ei- 
*m  sa/  declarx  l1^  v«u  ;.;ir,i*t  ,,,  .  .'...jud  A(íwu."(<» J<if>ei- 
J»;a  ftu  A  fo4.«J*>JTT:t  Ubj  bivict  |(.  j  (M  v-    0«lta  >e^tj  1^1* 
de  Estado  seregist-o  Cartas,  Leis,  e  Alv^s,  lie*  Mxjat.em, 
•aiecietana  de  Estado  xhjt  .Nrgociot  da  \jt.  ■  ti  em  19  Je  1. 
stpussa*»  M.-.X5.'  aV.o.e::a  ut  CarvaalK'. :  a*4*noijl  .Nic|rfá4óE*tov.«« 
^fg.ío.  Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei  aa  C  hauceiiatn  4» 
dfom  eíeirm,  BMstarSa)  de  SetMbro  ífAÍU*  D^ftl.Bie!  foce 
4a  C^c.^âldo«^.t*e»sUo*!na  ;<ilia««elJvU  Mon  <U.  Co.:t*  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  1»7.  Litbca  :4  de  Seicinba*  i»e 
ittaOã;Ktai»6Í*co  JaU  Bravo.:,,  I  sii  ;v?  ,1,,  #  >,/.  t  j 
,*  '.s.r'.  ;>  a/iw.í  w  *"nj  s.'.  <  .  abot  101  ttet     '  o:  *M  tá»ri 
"  .  MmiSSE&lO  DOS  KUGíQGIO^  DV,  ^VSTtíl^  aa  „ 
.•r  /n"  »o  •      :  s  ,s>ôp^»ii  -.1  ■»  ,ab»|a 
Ji^eAírtíí:.-.,  ^m.na.^px«-.rt«3»i      ,S*/«síre,  ,  7 
•<  •  n.  ,  sc  .-dVVgisfwx  íaja;*<,T      .1  -•      ,?*.  3b  ■ 
_  dor  da  Comarca  d*  Tones  Vedras  para  ia- 
/erma-r.  Ouvindo  aXuoara  da.  VilU  daj.Cadaval     »».i»sNrt  *, 

isira.  uo  Xrigaskiro  Duarte  Jose  Fawa  jacta  informar  -ej  requeri- 
«nrato  4fc Vranciado rytaira.  -  .     ' >>  «>  assaM  aa  sn:-r  nu  r! 
Dita  p»rti«a«iisl«.ia»>íjí.ix«.d«  Ftiw  dst  Moafort*.df  Riaf  Ure 


em  resposta  I  sua  conta  a  respeito  de  entrarem  no  dittticto  da  sua 
jurisdi£(,ão  omciaee  da  Alfandega  de  Cbaves ,  a  tim  de  passarem 
Guias  na  Fetra  metualt  que  dese  execittar  as  Leis  estabelecidas, 
e  extirpar  os  abusos  na  sua  execução. 

Dita  participando  ao  Juix  da  Alfandega  de  Chaves,  que  en- 
trando os  aeus  offciaei  na  Feira  do  Castello  de  Monforte  do  Rio 
Livre,  a  fim  de  passarem  Guias,  e  cobrarem  Directos,  deve  exe- 
cutar as  Leis,  evitando  os  abusos  na  sua  execução. 

DiVa  á  Mesa  do  Desembargo  do  Pac,o  para  consultar  o'ieque- 
rimento  de  D.  Maria  Bernarda  Freire  Leite  l  ita  de  Urtipueit*. 

Dita  ao  Corregedor,  da  Comarca  de  Trancoso  para  intormar  im- 
mediatamente  a  respeito  do  requetirtiento  de  Jacintho  de  Almei- 
da Brito. 

Dita  ao  Governador  das  Ju*tiç,as  da  Relaçjo  e  Cm  do  Porto, 
ra  deferir  corno  entendei   ao  requerimento  de  Manoel  Josõ 


Dita  ao  sobredito  Governador  das  Justiças  ,  para  informar  ó  re- 
querimento de  Feliciano  Jose  da  Silva.       *  ,      .  ...  .  ..*..  \ 

Dita  i  Meta  do  Desembargo  do  Paço  pira  consultar  sobre  o  rt- 
qaerisneato  de. Higino  Joaquim  Jose  de  Brito. 

.  Dita  i  inencioaada.  Meta  do  Desembargo  do  Paqo  para  consul- 
tar com  urgência  sobre  a  representação  do  Juis  de  Fór*  da  Vil- 
la de  Penamacor ,  expondo  a  precisão  de  Casa  para,  Sessões  da  Ca- 
e  putras 


Diu  i  Mexa.do  Desembargo  do  Paço  par.  consultar  , 
vidade  sobre  a  representação  do  Jaus  de  Fora  de  Vianna  dc  Alen- 
tejo a  respeito  da  centii-flr*c>o  da  Eleição  doa  Metarios  da  'Cata  da 

Miaericordia  da  dita  Vlila. 

■  "  ~         r    -  m. .     *  i»í  .   ,f      Kl    u  a  - 

Dita  ao  .C01  regedor  da  Cctnarca  de  Lajxot  para  informar  sobre  a 
verdade,  au  fa'.ndade  dos  factos  constantes  da  participação '_que  se 
lhe  remeitc  ,  ouvindo  o  Vereador  trais  velho  dej.ag^os.  , 

Dita  ao  Corregedor  da  Cooarca  de  Fenitíeí  pari  chamar  a  sua 
presença.©  Abbade  de  Saina  Marinha  de  Fotnoa  do  Concelhfl  de 
Tisuvas,  e  paia  o  admoestar  sobie  »  sua  cotiducta  ,'  que  Ihe  cum- 
pre  observar,  cumo  CiiUd-.Oj  e  Pa«tOf  ÈcçJewaitrço.  ,ll  ,r. 
..  Dita  a  Alta.  do  Desemaaxgo  do  Paço  para  ccniultsr  aobrè  o  re- 
qisemnenti>  de  Custodio  Antonio  .feteira.  '  "' 

Dica  ao  ^'ribuiuL  Especial  de  PioteccjoV)-  da  Liberdade  de  Im- 
pren*i,tl«  siru  de  semetter  o  mais  breve -possível  humi  circuns. 
Ujicuda  «aposição  de  todas  aa  diçi  cu  idades  o  embaraços  que  a^8*- 
peiiencia  tiver  mostrado  na  execução  do  Decteto  de  4  de  Ju/ho 
de:íí  *»  ;s«*.e  a  Libe.dade .j>_  imprensa,.  .  c  ^    o  (  >v 

OaEeio  ao  Ministro  c  Secretario  deEnado  dosKegecios  dauuer- 
ra  ,  pai ticipando-lhe  que  todas  as  Infirmações  a  reipeito  do  intui- 
tuvvaitu  ao  JVsembar^doi:  Adruiniitrastoi  Geral  da  Alfandega 
pelo  .^iapirao  Vettssimo  Alies  da  Silva  tt  envialão  ao  Chaficeller 
tía  iiaia  ds  SuppU^áax  que  , serve  de  ReS?doí,  ,  para  proceder  na 
forma  da  Lei. 

.  fria* ia  a»  meatçionaOo  ^xncpiler  da^.au  d.  SurP;?ca^o  re- 
nntifodo.se.lbt  a,  ^aaslprottnaques ,  afim  d,  proqedet  na 
sobredita  conformidade. 

-  rlèst*.,  *o  ,Coísaj*^o/Lda,Çor»a|Ca.  de  Cp.ixrU^a^,  i^cutr.bindo-se- 
Hie,»  que  por,Rortaui»  d« -.4  1,  do  coiítqte.je , ti.ivia  ordenada  ao 
Jui»;  de.Fóra  t}«  'l**^AÍ\}\}tz*Jf\mi?.  J»a4V«fl9^BlRÍ« 
de  Aguiar,  e  Ancunio  Joaqui  m  ll;rjona  ,  oavind»  estes  por  e;criPtp. 

Diu  ao  Juia  íeF»s*daj«iida*|e  deãà-ia  em  raupíiti(  aoaeu  oaiiio  , 
pataicipaná*-.!.*,  que  ode  yu  wia  tttfnçio  ,  foi  excedido  emjo 
de  aVgoito  ao  Corregedor  tla.;uelU  C.dad^  „^isa  jnformar ;  o  que 
ainda  ná?  pratisaju,  ^ajue-paia  oçumpiit  aelUe  expedia  sgora  no- 
va ordem.       >a         iis  5^1    j  -^-.r.  j  '  jr. 

Dita  ao  Conegedor  df5.B,ij»,  pata  remetter  a  mencionsda  In- 
forrcajâo  a  tetpeito  do  ortício  do  Juis  de  Fàra-  j  . 


igiiize 
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Diu  ao  Detembargador  Francitc*  de  Auíi  d»  Fonseca  ,  q  -  r  »r» 
ve  de  Juia  d*  Moeda  fala ,  em  rt.po.U  i  iui  Informação  ■  que 
cuide  logo  em  ultimar  •  Procaaao  do  rio  José  Ventura  ,  a  fim  d* 
que  a  Juitiça  atja  aspedítiva  o  ma,  j  poaaivel  em  todoa  oe  ramot 
d*  Publi»  Adrainiatraçío. 

Diu  ao  Concelho  de  EtUdo,  remettenoW  Informação  do 
Corttgedor  da  Comarca  de  Moncorio  acerca  da  conducU  doi  Ra- 
charei. Felix  Alexandre  Ferreira  da  Fouteca,  «  João  Id«w«««cm 
Pereira  de  Queira* ,  o  *.*  na  qualidade  de  Juir  de  Fóra,  que  foi 
de  Monforte  ,  •  o  a-*  ua  de  Juia' de  Fora  da  Alfandega  4a  PS. 

Diu  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Beja  para  informar  d*  apti- 
dão de  Balthixar  de  Abiantet,  e  te  he  necessário  pro*er-ta  •  of- 
ri  ti  o  de  Eacrivão  da  P.ita  do  Sclletro  de  Moera ,  qut  eMe  pede. 

Diu  ao  Chançeller  da  Ca«  da  Supplieação  que  torve  de  Re- 
gedor, rerrurttetado-eavlb*  o  «eSeio  do  Jaós  da  Foca  da  Villa  da 
"l  e  Sumxrioa  qac  o  acompanha*  ,  pau  proceder  na  - 


Lhf  dei  fr*x**  TerttHtemttí  *       Vara  **  OroUtria  d* Crime 
da  Cida<U  dt  Puit. 

Verirrimo  Antonio  Vello»;  ferinrerrtoi,  nodoat  e  ccntttaSe., 
prezo  em  o  i.°  de  Julho  de  um  por  embargo»  em  virtt  do  per- 
dão da  parte,  e  Accordío  de  Io  de  Ajo»to  ,  modado  o  degredo 
de  |  annot  para  Aagola  ,  era 4  armo»  pata  Cattro  Marim,  que  lhe 
forio  comuudo»  pagou,  levou  tcntença,  e  foi  «oito  em  tidíto. 

Joaé:  dc  Souaa,  estupro,  em  4  de  Julho  de  rnii  candemna» 
do  dc  aq  de  Julho  cm  réit  para  a  filha  da  authora ,  l;<gt 

rei*  para  atspetat  da  Relação  «  «  annot  de  degredo  para  Cabo 
Verde,  esta.  •  proccaao  condirão,  cem  esnbargoe  do  eco ,  catei  fe- 
rio recebidoa  por  AccoulJo  de  j  i  de  Agotto. 

Jo.ó  Alvei  de  Fatia,  injuria  a  juttiça,  et»  to  de  Junho  de 
■Dl:  por  Accordáó  de  6  de  Agosto,  abaolrido  por  ae  rrio  con- 
cêuúar'injur:oaá»  a»  palavra»  que  proferio  perante  o  Mia 
toante-  astet  exceato» ,  para  cujo  castigo  fiecu  «eudo  ao 
priaio  aofTnda. 

Manoel  Leite,  furto  3e  fnot  de  moinho',  a  arrombamento  de 
Kadi»,  em  4  de  Julho  do  dito  -,  ertá  o  processa  com  viau  ao  ad- 
vogado do  autnor  pata  re-ponder  a  hum  reqaerimewto  do  rio  an- 
ter  de  raiôet  tTnaes. 


Alexandre  Jo»í  ,  roubo  em  ettrada,  <m  a  ode  Junho  de  ra**r 
-  i n  rJc 1 1  na io  ror  Accotdio  de  1 1  de  Janeiro  do  Corrente  anno  em 
)o£  para  dopem  «a  Relifcao,  e  6  annot  de  degredo  para 
Angela,  e  havendo  «ido  revoettido  para  at  cadett  da  Relato  por 
dê  ordem  expedida  por  ette  Juito ,  entrou  nellat  em  ao  de 
nbo ,  e  to  a  ta  de  Agosto  he  que  te 


Luta  i*$  ftexh^e  Íiw3»  fi™' ,  •  ™  ***** 

'■  H>  tnt%  dntectAeate. 
Rota  Maria,  furto;  em  4  de  Novembro  de  t»*l  .  terk 
condeoinada  por  Accordíe  de  isto ,  «m  o  valor  do  furto  ,  i  cq>) 
(til  para  de.pexaa  da  Relação,  e  s  annot  de  degredo  para  Cartio 
ygarim,  levou  tentençt  para  01  ir  cumprir,  e  foi  tolu  «ehando- 
ae  pretentemente  prera  por  nova  culpa  que  pende  no  Jniio  de  Fa- 
nado Crime  detu  Cidade ,  e  recamtriendada  por  ette  Jaiao. 

Joaf  F.ancitco  da  Rocha,  idem,  em  7  da  MarSo  dt  1««*: 
ab.olvido  por  Accoidio  tte  |  de  Julho,  levou  tentençt,  e  foi 


Dl\« 


Por<o  o  i.f  de  Setembro  de 


Carneiro  Vieira 


:  Lista  dts  pruessts  tmttnciaAet  ws  !•*  Para  ia  Oatid*ria\ 
Crime  da  Clãàdt  dt  Peite  em  e  mexte  Agette  de  i9ax. 
Franciiae  Gonaalvct  Branco ,  furto  da  madeira  e  telha,  t 
vido  tor  falta  de  prova. 

Antodio  Marinho,  furtot  eonderrmado  na  reiti tuteio  do  farto, 
4o$  réit  para  dctpexa*  da  Relação  e  }  annot  de  degredo  para  Ca*- 
tro  Marim. 

Joio  Alvet  de  Faria»,  injuria  A  juittc.ii  abtolvido  por  te  não 
conceetuar  injuriout  aa  palavrat,  proferida»  pelo  r«o ,  antee  im- 
prodencia  da  parte  dette  para  cojo  caitigo  he  tufíeiente  a  pmâo 
que  tem  torYrido. 

Manoel  Joa*  Alexandre  .  e  mulher  Cuttodía  Maria  .  altoviti.w  ■ 
sondetrihadot  em  aoJj>  rcit  para  detpaat  da  Relação  «  J  annot 
de  defedo  para  Angola.  •* 

Joaquim  Solteiro,  ettupro:  condemnado  em  aoj)  ríia  para  det- 
peiaa  da  Relação  ,  e  (  annot  át  degredo  para  Angola,' 

Joio  da  Fonteca  ,  e  mulher  Tbereta  Catita,  forroigaeirot t  tb> 
Klridoa  por  filta  de  pitrvi.  1 


:  condemnado  em  |o^ 
da  Relação  e  a  anaoa  pa- 


Pirei  da  Gama  ,  por  ter 
pio :  dado  em  caatigo  a  tempo  de  prixão. 

Joté  Antonio  Coelho  ,  rapto,  abaolvido  por  falu  de 
vtiinunu  Antonio  Vellaao ,  fetimentot ,  oodaat  e 
por  embargo*  em  vitta  do  perdão  daa  parte»  ajhriado  da 
nação  irapoau  para  catai ,  e  mudado  o  degredo  do.  $ 
Angola ,  em  4  para  Cai  tro  Marim» 

Antoni*  Alvet  dot  Saotot  e  Silva,  pixadortt «  condemnado  cm 
ta£  rcit  pari  o  luthor,  -.Js  reU  para  detpexat  da  Relação,  e  s 
aatnoa  de  degredo  para  fóra  «la  Villa  e  Termo. 

Antonio  da  Silva  Batto  ,  bofetada  ■  abaolvido  por  falta  deprava. 
Joaf  Alvet  da  Silva,  ocioso  ,  e  ettorçio  dc  dinheiro  aos  povo* 
a  titalo  de  Real  de  Agoa:  condemnado  em  aoej)  ríiaoaaa  deape- 
zaa  da  Relação  *  4  anm>»  de  degredo  para  Caatro  Marim. 
Manoel  Aranha,  furto  1  abaolvido  por  falu  de  prova. 
Manoel  Maria ,  ferimentoa  e 
para  a  author,  íojj  rcit  para 
"  ra  féra  da  Comarca. 

Antonio  Caetano  de  Araujo,  e 
ábtolvidot  por  falu  de  prova. 

Ciei  11  Diai,  pitadura: 
da  ReVacão. 

Pedro  Nolaaco  Coelho  de 
condemnado  o  querelbinte  1 

Joté  Pereira  Campeão ,  idem .  abaolvido. 
Maria  Rama ,  injuria .  aondemnada  em  d  mil  rcit  para,  a 
ta ,  e  na»  cuatat. 

Ignacio,  «  Joté  Solteiro»  ,  ferimento*  e ewnraafi** .  por  tmbjr- 
goa  enudado  o  degredo  de  )  anno»  para  Cartru  Marim ,  impoat^ 
ao  réu  Ignacio  em  1  annoa  para  fera  da  Comarca. 

Joté  Augusto  Clímaco  de  Figueiredo ,  e  criada  Angelic*  Ma* 
siraa,  furto:  condemnadot  em  1       réia  para  òetpaaaa  da  R*U. 

Antonio  Fnncitco ,  por  taaer  avenca*  com  saj  peaaoaa  da  Fto» 
guexia  tendo  rendeira  -do  verde  1  ■  condenmado  «m  néia  para 
deapetaa  da  Relação  atteadendo  ao  tempo  de  prixão  aoffrida ,  cara 
direito  tais*  às  partea  latada*  para  baterem  a  ind«tnai*açlo  do  teu 

prejalao. 

O  Bacharel  Antonio  Joté  dt  Silva  e  Cattro,  ferimento»:  con- 
demnaéo  em  f$  réit  paia  deapetaa  da  Relajlo,  •  a  annoa  d*  de- 
gredo par»  fora  da  Gftmtrct» 

Joio  Teitrstra,  furto  I  abaolvido  por  falta  de  eras*. 

Porto  o  ».•  d»  Setembro  de  t»*t.  O 
do  Crime,  Bernardo  Carneiro  Vieiía  de 


■ih 


MINISTÉRIO  DA 


o  IHj 


GUERRA. 

Rdacj*o  dot  Réet  Militar*.  Sctrtcciadot  a  1 
tramar ,  que  forio  entregue»  no  Presidi*  da  Cova  da 

10  Juixo  dot  Degrada 
Trrtneatre  de  i«»a. 

Sente*eieid*$  entre  pus  ne  dia  S  dt  JttShe  aV  ltia. 
1  Antonio  Mamede,  que  foi  de  Cavalleria  Nv  a  :  Condenado 
em  4  de  Maio  de  utiettt  toda  ávida  para  Angola  por  culpa  d* 
Dwerção  em  tempo  de  guerra. 
«  Joio  Cardo»  , 

11  da  Maio  de  lati  por  s  auna*  para  a  índia» 
Deserção  aggravad*. 

t  j  Lai»  Joté  da  HorU,  qaà  foi  delntaasarU  M»  » ■  Condenada, 
em  lt  de  Fevereiro  de  tatt  por  toda  a  v rd*  para  adndia,  por 
culpa  de  4.*  DeterçSo. 

4  Antonio  Joaquim  ,  que  foi  de  Infantaria  X.  *, » : 
em  1  dr  Mwço  de  14aa  por  10  anno*  pata  a  Índia, 
-de  t  "*  Deterçio. 

«  Antonio  Marque* ,  qae  M  -tht 
im  ta  de  Dexembro  de  taat  -por  6  annaa  para  a  índia  por  cuV 
pa  d*  deaercoei. 

6  Antonio  Jane ,  qne  foi  de  Infantaria  N.  j  1  Condenada  sm 
t(  d*  Março  de  lata  por  toda  a  vida  pari  o  Reino  de  Angola, 
por  culpa  dc  t*  Daaerçlo  aimple* ,  uw  tio  «rinis  de -fogo  ,  e4* 
aguda ,  e  de  extorçõe* ,  e  roubo*  de  besta*. 


siVÍ 


7  Vicsntt  Manoel  de  Jctat ,  que  foi  do^T  de  IntanUria: 
â7  d*  Abril  de  ia  sa  por  toda  «  vida  para  ot  Treaidio*  de 
-la,  por  cuip.de  s.a  Deserção  a  se»  «cerado  de  ladrão. 

a  Francitc*  Leandro  da  CotU  ,  que  fbi  d*  f  da  Artilheriat 
Era  *7  de  Abril  de  an,2a  por  toda  ávida  peca-at  Galé»  de  Ango- 
la,  com  pena  de  morte  te  volun  por  «alpa  d»  a.a 
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9  Joasjuíra  Plret  ,  qne  foi  da  17  de  Infanteria  1  em  27  de 
/.bui  Je  1B32  por  toda  •  vida  para  es  Prezidioi  de  Angola,  por 

culpa  de  }.•■  Desere.io,    e  icr  accuudo  de  ladrão. 

10  Jojo  dos  Kemedioi,  que  foi  do  17  de  Infantaria:  Em  \>7 
de  Abril  &  1822  por  toda  a  vida  para  01  Presidio*  aupra,  pela 

dita  culp*. 

11  Antonio  da  Silva,  que  foi  do  dito  Corpo:  era  2$  de  Maio 
de  t%>S  por  S  annos  para  aludia,  por  culpa  de  Desertar  com 
01  seui  nniformes. 

li  Manoel  Martins  ,  que  foi  do  lo  de  infantaria:  Em  ao  de 
Abril  de  182a  por  lo  anitos  para  a  índia,  por  culpa  de  morte. 

li  Jose  Joaquim,  qoe  foi  de  l  avalteria  N.  5  .  Em  IS  de  Maio 
de  1823  por  toda  a  v:da  per»  os  Prezidioa  de  Angola  ,  por  culpa 
de  falta  de  subordinação,  c  renitência  aoi  seus  Superiores. 

14  Filifpe  Antunea  ,  que  foi  de  Infamaria  N.  1|  >  Em  o  1.» 
de  junho  de  is2a  em  lo  ai.no*  para  a  índia  ,  por  culja  de  4/ 
Deserção. 

SenteiKiade  entregue  ni  dia  9  de  Jsilhi  de  1922. 
lf  Caetaru-  Jose,  que  foi  do  12  de  C  aça» n rei '1  C  ondenado  em 
lo  aiuioi  paia  aludia  por  culpa  de  j.a  Deserção  aggrav-ida,  <6m 

roubo. 

Sentou ueátt  erj/r/grrM  ne  dia  15  de  Julio  de  lSij. 

16  Atitpnia  Malveira  ,  qae  foi  do  2  de  Infimeria  ■  Em  17  de 
Junho  de  lS2o  em  lo  annot  de  Degredo  para  Angola,  por  culpa 
de  Deserções  e  wubo,  e  falta  de  cumprimento  de  degredo. 

tj  Domingos  Manoel ,  que  foi  do  >8  de  Infatiteria  1  Em  '22 de 
Junho  de  1822  em  j  anuot  de  dcgiedo  para  a  índia,  por  culpa 
de  Deietç.  o,  e  roubo. 

18  Gerardo  Marquei,  que  foi  do  1.8  de  Infantaria:  Idem  em 
degredo  por  teda  a  vida  p^ra  a*  Galé*  de  Angola,  por  culpa  de 
•abvça  de  motim. 

Senteuiiadss  entregues  119  dia  19  de  Agttti  de  i822. 

19  Joie  Antonio  de  Barro*,  que  fei  do  1  o  de  Caçadorei :  Em 
lj  de  Juniio  de  1822  em  lo  annoi  de  degredo  para  a  índia,  por 
culpa  de  4.^  Devcrçio, 

20  Jo;o  de  Jíeo»  ,  que  foi  do  t.°  de  Cavalleria!  Em  6  de  Ju- 
lho de  is -'2  em  la  annos  de  degredo  para  a  Índia  por  culpa  de 
|.a  Desen.õo  simples  em  tempo  de  paz,  e  furto. 

21  Manoel  Goncalves,  que  foi  dou  de  Cavalleria :  Em  15  de 
Junho  de  líaa  em  degreda  por  toda  a  vida  para  a  índia,  com 
pena  de  morte  te  voltar  a  e*te  Reiuo. 

71  Caeuno  Alberto,  que  foi  du  l.°  de  Artilheria  ■  Em  6  anno* 
de  degredo  para  a*  liba*  dc  Cabo  Verde,  por  culpa  de  Deterçõet 
e  furto. 

aj  Antonio  de  Almeida,  que  foi  de  Infantaria  N.  8  ■  Em  6 
de  Julho  de  1822  em  lo  anno*  O»  degredo  para  alndia,  por  cul- 
pa de  4."  D?rerção  aggiavaJa. 

Sentenciadas  entreguei  ni  dia  20  de  Setembro  de  lSaj. 

24  Manoel  Pinto,  que  foi  do  I.C  de  Caçadores  :  ConJa.ado  em 
9  de  Aguilo  de  tau  em  6  a:t:io*  de  degrciio  para  a  Índia,  por 
culpa  <ie  primeira  Deserção,  e  ujo  de  anm»  defeza*. 

25  !'aulo  Gomei,  que  foi  do  u  ie  Ca^adcrei  1  Em  ij  de  Ju- 
lho de  i82a  em  10  anno*  de  degredo  para  a  índia,  por  culpa 
de  í.u  Desrição  em  tempo  de  guerra  e  roubador. 

9  >  Felizardo  Antonio  ,  que  foi  de  fcifantaria  N.  1 S  ■  Em  j 
de  Agosto  de  la  82  em  6  anno*  de  degredo  para  alndúa,  por  cul- 
pa de  |.'<  Deserção  limple*. 

27  Domingo*  de  Souia,  que  foi  do  lo  de  Caçadorei:  Em  9 
de  Marqo  de  I822  em  6  a/mo*  de  degredo  para  alndia,  por  cul- 
pa de  j.a  Deieiq.10  *impl«*  em  tempo  de  paz. 

ai  Jose  Alvare»  Guerra,  que  foi  do  11  de  Cavalleria  ■  Em  ij 
de  Junho  ds  18. '2  em  10  anno*  de  degredo  Para  a  Índia,  por 
culpa  de  i.*  Deicrqío  ar;gravad»  com  furto. 

af>  >!»noel  Duarte,  ou  Manoel  Soarei,  que  fai  de  In  fintem 
)  1  Em  6  de  Julho  de  is 2a  em  6  aanoi  de  degredo  para  alndia 
por  culpa  de  4.'  Deserção  agravada. 

|0  Jc.í  Kodrigue*  Macieira,  que  foi  de  Caçadorei  N.  12:  Em 
ij  de  Junho  dc  ííja  em  lo  annoi  de  degredo  para  alndia,  p«r 
culpa,  de  4.*  Deserçio. 

j  t  J0S0  Ma  li  cai  ,  que  foi  do  a  de  Caçadorei  t  E<n  26  de  Ju- 
nho de  laca  em  6  annot  de  degredo  pata  a  Índia,  por  culpa  de 
$.*  Dcserçr.o  limplei. 

}a  Antonio  Custodio,  que  foi  do  a  de  Caçadorei t  Em  1|  de 
Julho  de  I822  em  6  annoi  dc  degredo  para  a  Índia,  par  culpa 
acima  mencionada. 

|1  Jose'  Maria  da  Motta,  que  foi  do  2  de  Artilheria <  Em  t 
de  A;osto  de  iSíi  em  8  anuo*  de  degredo  para  a  índia  ,  por 
culpa  de  4.*  Deserção. 

14  Manoel  Joie  de  Sá,  que  foi  do  4  de  Cavalieri» «  Sm  27  dc 


Juibo  de  leu  em  í  annot  de  degredo  para  a  índia  por  cuJpa  dc 
%.*  Deierçio  simples. 

'  15  Jose  Krandsco  Rebello,  que  foi  do  s  9  de  Infanteria:  Em 
dita  data  condenado  em  degredo  por  toda  a  vida  para  Angola, 
por  culpa  de  salteador  de  «trada,  roubador  com  tenção  de  matar. 

jí  Luiz  Jo»e  Franci.co,  que  foi  do  $  de  Cavalleria.  Em  IS) 
dc  Maio  de  isza  em  degredo  perpetuo  para  bum  doi  Prezidios 
de  Angola,  por  culpa  de  falta  de  iut" 


CORTES.  —  Sessão  486.  —  10  de  Outubro. 
( Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 
Aberta  a  Sessão  ,  e  lida  a  acta  da  aiitcce  dente  pe- 
lo Sr.  Secretario  Soares  Aievedo  :'que  foi  approvada  , 
leoo  Sr.  Bailio  Alberto  huma  declaração  do, voto  par- 
ti colar  do  Sr.  Catiro  e  Siltta,  contrario  ú  redacção  sanc- 
eiooada  na  Sessão  de  hont>m ,  do  Decreto  sobre  at 
fornia  do  jtiram  -íito  da  Constituiç&o ;  c  se  mandou 
escrever  na  acta :  passou  logo  o  Sr.  Felgueiras  a 
dar  conta  do  expediente  mencionando  os 'seguintes 
officios : 

1.°    Do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino,  acom- 
panhando liam  ofllcio  da  Junta  Provisória  do  Go- 
verno do  Mnian/iâo,  datado  de  2  de  Agosto  expon- 
do a  respeito  do  estabelecimento  de  escolas  que  so 
nào  podem  achar  Mestres  capazes,  pelo  deroinuto 
ordenado  de  150áf000  reis,  não  podendo  e-te»  na 
Cidade  ter  menos  de  300#000  reis,  e  200Jt?000  réis 
osdasvillas,  c  lugares  populosos :  mandou.se  á  Com- 
mistão  de  Initrucçio  Publica  :  2.'  Do  Ministro  da  Jus- 
tiça, pedindo  a  resolução  de  certas  duvidas  que  so- 
bre  o  objecto  da  lei  da  nova  organisaçio  da*  Ca- 
maras se  tem  snssitado  ,  foi  renuttido  com  urgência- 
á  Commisião  competente  :  3.*  Expondo  a  falta  de  re- 
correntes aos  lagares  dc  letras  de  Pernambuco ,  e 
Maranhão,  e  mesmo  da  Bahia,  chama  a  attençno  do 
Soberano  Congresso  sobre  tSo  importante  assumpto  v 
a  fim  de  que  se  resolva,  se  Da  falta  de  Bacharéis 
qne  tenhão  a  graduaçio  qne  exige  a  lei  de  12  de 
Agosto,  poderá  o  Concelho  de  Estado  consultar  al- 
guns da  srgunda  entrvncia,  de  quem  tenha  melho- 
res informações;  mandou-et  á  Commisfião  dè  Justi- 
ça Civil  com  Urgência  4.°:  Do  Ministro  da  Fazenda, 
incluindo  huma  consult*  do  Conci  lho  da  Fazenda , 
remettendo  as  inform-çôce  qde  lhe  forão  pedidas  so- 
bre portagens,  e  logo  que  as  que  faltào  de  Coim- 
bra r.  Algarve  se  achem  copiadas,  serão  retuettidas: 
xnandou-sc  á  CommissSo  de  Agricultura. 

5.*  DoMinibtro  servindo  interinamente  na  Secreta- 
ria da  Guerra,  com  hum  olficio  do  Tenent-  Cor.  Com- 
mandanU  do  Batalhão  dc  Caçadores  N."  2,  acompa- 
nhando a  seguinte  representação  do  Capitão  do  mesmo 
Batalhão,Rtcardo  Antonio  Paulo  Soares,  par.-,  sobre  el- 
ladecidir  o  Soberano  Congresso  o  que  forde  Justiça. 
Senhor  :  o  abaixo  assignado  Ricardo  Antonio  Paulo 
Soares  Capitão  da  1.*  Companhia  do  2.*  de  Caça- 
res, não  só  porpnrcs  aflectos  de  amor  com  que  sem- 
pre tratou  os  Indivíduos  que  compõe  a  6ua  Compa- 
nhia; mas  também  por  inabaláveis  sentimento*  de 
Philantropia  ,  e  por  direito  que  lhe  compete  de  ser 
defensor  de  seus  Soldados  ,  quando  opprimidos  e  ve- 
xados, tem  a  mui  destincta  honra  de  levarão  Real  co- 
nhecimento dc  V.  M.  huma  das  maiores  injustiças  do 
Poder  Judiciário;  e  caoza  espanto  que  cila  sc  irro- 
gasse  pelo  Supremo  Conselho"  de  Justiça ,  aliai  com- 
posto de  Sábios,  e  conspícuos  Juizes ,  assim  Milita- 
res, como  Togados. 

A  sentença,  ultimamente  proferida  pelo  dito  Con- 
selho Supremo,  contra  Jorge  Nunes,  Caixa  do  Ruf- 
fo,  que  foi  deste  Batalhão  e  da  Companhia  do  meti 
cominando,  violando  a9  leis ,  e  não  respeitando  os 
direitos  do  homem  ,  com  alterações  de  duas  ScnUn- 
•  2 
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çai  de  Conselho  de  Guerra ,  o  oorodenou  em  degre- 
do  por  dez  anãos  par*  os  Estados  da  índia ,  contra 
íis  provas  dos  autos. 

Elias  não  apresentão  alguma  prova  sobro  o  cri- 
me, «seu  autbor,  apenas  duas  Usterounba- ,  jnran- 
do  sobre  elle,  affirroâo  circunstancias,  e  não  o  mes- 
mo crime ,  e  có  porque  o  acc*nsado  foi  visto  em  cer- 
to dia  ,  condutir  pela  mão,  a  pessoa  offendida,  da» 
hi  colligirão  os  Juizes  que  elle  tinha  sido  anthor  do 
crime. 

O  Concelho  de  Guerra  procedendo  a  todas  asave- 
rignaçôVs  para  o  descobrimento  da  verdade  mesmo 
por  ordem  do  Supremo  Concelho,  não  pôde  alean- 
çar  hnma  prova  plrna  ,  e  que  fosse  bastante  para 
a  condemnaçào  ,  com  exclusão  da  possibilidade  da 
innoecnoia  do  réo ,  e  por  i*so  o  ahsolveo  por  duas 
vezea:  mas  o  Supremo  Concelho,  alterando  estas 
justas  sentenças,  o  eondemnon  gero  d.ir  fundamento 
aleuro  que  mostrasse  a  Justiça  do  Julgado,  c  por 
kso  tal  Julgado  foi  arbitrário,  e  centra  as  provas 
dos  ntitos  que  he  a  verdadeira  Loz  que  deve  guiar 
o  Juiz. 

Roga  portanto  o  abaixo  assignado ,  que  Vossa 
Magrrtadc  mande  rever  o  processo  por  outro  Mi- 
nistros inteiros  e  sábios  ,  para  conceder  ao  prensa- 
do a  rettituiçâo  de  seus  direito*,  de  que  tào  iui- 
qnamente  foi  privado. 

O  abaixo  assignado  reitera  a  Vossa  Mage«tade  o 
seu  maior  respeito,  e  acatamento  como  súbdito  obr- 
di  nte  efiel.  Quartel  de  Thomnr  28  de  Setrml  ro  dc 
J 822.  =  Ricardo  Antonio  Pavio  Soares ,  Capitão  da 
!.*  Companhia  do  2.*  Batalhão  de  Caçadores;  foi 
mandado  n  Commissáo  de  Justiça  Criminal. 

Mandou -se  fazer  mençSo  honrosa  das  seguinte?  fe- 
licitações: ].*  da  Camara  Constitucional  da  Villa  de 
Sourt ,  Comarca  de  Ltiria:  2.*  da  Camara  Consti- 
tucional da  Villa  da  Cêa. 

Ficarão  as  Cortes  inteiradas  dc  hnma  felicitação 
da  Camara  e  Cidadãos  da  Villa  da  Vidigueira,  Co- 
marca de  Béja,  os  qtiace  ao  mesmo  tempo  repre- 
•entao  males  que  soffrem  ,  e  de  que  pedem  prom- 
pto  remédio  ;  foi  mandada  esta  representação  á  Com- 
rnis-ão  de  Petições. 

Foi  ouvida  com  agrado  buma  felicitação  dirigi, 
da  ao  Soberano  Congresso,  pelo  Corregidor  da  Co- 
marca de  Elvas,  Francisco  de  Assis  Salgueiro,  que 
acaba  de  tomar  posse  daqtiellc  logar. 

Envion.sc  á  Coannissâo  de  Coromercio  o  resulta- 
«!o  des  trabalhos  da  Commistãn  do  Commercio  da 
Cidade  de  Tavira ,  Keino  do  Algarve. 

0  Presidente  da  Assembléa  Eleitoral  da  Comarca 
dc  Coimbra,  Manoel  de  Jesus  Rodrigues  Manrique  , 
cm  conformidade  do  paragrafo  52  da  Lei  de  11  de 
Julho,  envia  a  copia  da  acta  da  EleiçSo  a  que  to 
procedeo  na  Cabeça  da  Comarca  ,  eem  qne  sahír&o 
Eleito,-  1 

Deputados. 

J  José  Joaquim  Feteira  de  Moura  ,  Deputado 
actual. 

2  Manoel  Fernandes  Thomds ,  Deputado. 

3  Manoel  de  Serpa  Machado,  Deputado. 

4  Francisco  Mavod  Trigoso  de  Aragão  Morato  , 

De;  atado 

5  Tftomdt  dc  Aquino  Carvalho,  Oppozitor  de  Ma- 

thematica. 

Substitutos. 

1  Manoel  Dias  de  Sousa ,  Prior  de  VUla  Nova  de 

Monsnrrís. 

2  José  Libe> alo  Freire  de 

Campeão. 

3  Manoel  de  Macedo  Pereira.  Coutinho, 

bargador  da  Snpplicaçio. 

4  José  das  Nevet  Moscaranhat ,  Juiz  do  Crime  do 

Coimbra. 


6  Maneei  Borges  Carneiro ,  actual  Deputado. 

Mnndou-so  que  se  eonstrvasse  este  ofício,  e  acta 
na  Secretaria,  para  ser  apresentada  na  Junta  Pre- 
paratória. 

Concrdèrlo.se  15  dias  de  licença  ao  Sr.  Deputa- 
do Bento  Pereira  do  Carmo. 

O  Sr.  Soares  Azevedo  entregou  em  nome  de  João 
Antonio  Paes  do  Amaral  a»  seguintes  memorias:  1." 
•obre  a  necessidade  e  urgência  do  Projecto  da  re- 
forma da  Fabjica  Nacional  des  Sedas ;  maodou-ae 
à  Com  missão  das  Artes:  2.* memoria  sobre  aurgeti- 
cia  do  Projecto  sobre  as  Consultas  e  informes;  man- 
dou se  á  mesma  Commissáo:  3.'  sobre  a  necessidade 
da  urgência  do  Projecto  da  reforma  da  Fabrica  Naf- 
cional  das  Carta* ;  passou  á  mesma  Commissáo. 

O  meyroo  Senhor  appresenton  httipa  felicitação 
da  Camara,  rJniz  Ordinário  do  Concelho  de  Vieira, 
Comana  de  Guimarães,  os  quaes  ao  mesmo  tempo 
represcutSo,  sobre  vários  objectos  respectivos  á  sua 
eleição:  fez  se  menção  honrosa  da  felicitação,  en- 
viando-se  a  representação  á  Cemmissào  das  Peti- 
ções. 

Foi  ouvida  com  agrado,  buma  felicitação  diri- 
gida ao  Soberano  Congresso,  pelo  ex  Juiz  de  Fóra 
da  Villa  de  Fsposende  —  João  Bernardino  Cardoso, 
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pplicados  para  as  urgências 
do  Estado  |  todos  os  emolumentos  que  venc  o  pela. 

Íiromptificaçlo  de  Transportes— esta  ultima  parte 
bi  enviada  ao  Governo  para  a  toruar  effectiva. 

O  Sr.  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  appresenton  hnm 
parecer  da  Commissáo  dou  Pod.  res  ,  que  approva  o 
Diploma  do  Sr.  Deput.do  Proprietário,  pela  Co- 
m.-.rra  do  Rio  Negro,  José  de  Albuquerque  CavaU 
cante,  e  he  de  parecer,  que  scj*.  admittido  no  5o» 
bera no  Congresso,  devendo  por  essa  razão  sahir  do 
mesmo  o  Sr.  Deputado  Substituto  pela  mrgnia  Co* 
marca,  Joãa  Lopes  da  Silva  visto  que  aella  só  com- 
pete hum  único  Deputado. 

Vários  dos  Senhores  I)  -pulados  se  oppoierão  a 
este  p.recer  ,  outros  pedirão  o  adiameuto  da  sua 
decisão,  c  finalmente  outros  Senhores,  mostrando 
que  o  Deputado  Substituto  havia  sido  recebido  no 
Sob  rano  Congr  s»o,  com  a  clausula  expressa  dc 
que  nelle  só  tomaria  assento  em  quanto  se  não  achas- 
se presente  o  Deputado  Proprietário ,  foi  o  parecer 
approvado. 

Foi  rec-bida  na  forma  do  costume,  huma  felici- 
tação ofllrecida  pelo  Tenente  Coronel ,  João  Frem- 
CttCO  CAa 01,  uliiiuamciite  regressado  da  Província 
dc  Pernambuco. 

O  Sr.  Presidente  deo  parte  de  qne  for.-  da  Sala 
se  ach  vão,  o  Juia  do  P«vo ,  o  s«u  Escrivão,  que 
se  apresenta  vão  t  felicitar  o  Soberano  Congresso, 
pelo  motivo  do  juramento  da  Constituição:  Foi  re- 
cebida esta  felicitação  na  fórma  do  costume,  sa- 
hifido  dous  dos  Senhores  Secretários  a  participar- 
lhe  isto  im  sroo. 

O  t>r.  Ferreira  Borges  disse,  que  se  achava prom- 
pto  o  Prr  jrcto  de  Decreto  da  Comraiss  o  dc  Fazen- 
da,  sobre  ts  direitos  quoficão  pagaudo  as  Fabricas 
de  cortumes:  ut  andou- se  imprimir. 

O  Sr.  Guerreiro,  apresentou  hum  requerimento  de 
José  da  Cotia  F.brjcanto  de  cortumes,  deo-se-lbc  o 
competente  destino. 

Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  .Azevedo  qne 
esta  vão  pr  sente»  119  Senhores  Deputados ,  que  f.kv 
tuvào  com  licença  17,  c  sem  ella  19. 

Ordem  do  Tiia. 
Projecto  ât  organisnção  das  Relações  Provinciaes. 

Continuou  a  discussão  sobre  o  mencionado  proje- 
cto c  entrou  em  debate  o  Artigo  65. 

v  Fica  prohibido  dispensar  o  lapso  de  tempo  pa- 
ra apeJLr.  r>  Depois  de  algumas  reflexões  foi  esta  ar- 

Digitized  by  Ooogl 


(  18 

'  . 

tigo  approvado  ,  determinando-ffe  qne  se  lhe  faça 
hum  aditamento  ,  que  resalvc  ás  partes  o  recurso  de 
revista;  e  que  este  aditamento  seja  feito  pela  Coin- 
roissão. 

'  Art.  66.  AppHlada  a  Sentença  dentro  dos  lOdias, 
serão  logo  trasladados  os  antos.  Feito  o  traslado  o 
Juiz  resignara  o  termo  de  quinze  dias  para  oappel- 
lanle  os  apresentar  na  Relação,  ritada  a  parte  pa- 
ia  o  seguimento  da  appellação.  O  Escrivão  he  res- 
ponsável por  toda  a  demora  desnecessária  que  boa* 
ver  no  traslado.  Se  o  appellante  não  comparecer  pa- 
ra tomar  conta  dos  autos,  nem  por  Isso  deixarão 
de  aasignar  os  quinze  dias,  e  o  Escrivão  poderá  re« 
ceber  as  custas  do  traslado  com  as  mais  do  feito. 

Depois  de  debatido  este  artigo  foi  approv.ido, 
deterá inando-se  que  se  adicionassem  depois  das  pa- 
lavras dez  dias ,  as  seguintes,  e- recebida  a  apff  tação. 
Que  em  quanto  ao  tr.isl.ido  dos  autos,  a  ('omuiij- 
são  desse  o  sou  parecer  sobre  as  varias  emendas  que 
se  appreaentarão ,  que  em  lugar  de  se  dizer  o  termo 
de  se  diga  hum  ttrmo  até. 

O  Sr.  Aragão  disse,  que  tinha  a  fazer  hnma  ob- 
servação sobre  cite  artigo  6G,  relativamente-  ás  pa- 
lavras >i Feito  o  traslado,  o  Juiz  assign-rá  o  ttrmo 
»dc  16  Dias  para  o  Appel.nte  os  apprcsent.tr  na 
v  Relação  11  c  lie,  que  dts  jaca  ser  informado  pela 
lllustre  CommiasHO,  se  este  praso,  ou  qualquer  ou- 
tro  que  for  designado  para  a  apprcscntaçào  da  ap- 
pelação,  he  genérico,  isto  he  ,  se  compreheode  tam- 
bém as  appelações  das  Ilhas,  e  suposta  a  compre, 
hetuão ,  digo  que  cm  lugar  de  bem  fazermos  a  esse» 
Povos,  os  vamos  ucorar,  porqne  dependendo  de 
viagem  ,  taes  apptlaçôes,  e  aggravo9 ,  aliás  sem- 
pre incerta,  he  visto  o  mal  que  se  lhes  faz  ,  portan- 
to peço  que  a  b-m  de  taes  Povos  subsista  «  actual, 
c  respectiva  legislação,  declarando-se  assim  no  ar- 
tigo. 

O  Sr.  Fernandes  Thomaz  exp^z ,  que  nunca  havia 
sido  a  mente  da  Cosnroissâo  alterar  neste  obj  cto  a 
legislação  actual;  cm  consequência  desta  declara- 
ção ,  se  determinou  que  as  Ilhas  não  «e  achavão 
comprebendidas  na  disposição  que  o  artigo  men- 
ciona. 

Chegada  a  hori  da  prorogaçio  lêo  o  Sr.  Soaret 
de  Azevedo  os  Projectos  N."  303,  e  307,  e  voto  par- 
ticular do  Sr.  Bettencourt ,  tudo  sobre  a  entrada  de 
géneros  Ccreaes  Estrangeiros. 

O  Projecto  N.*  303,  e  o  voto  em  separado,  já  fo- 
rão  transcriptos  neste  Diário  o  N.*  307  he  o  se- 
guinte. 

Havendo  a  CommissuO  de  Agricultura  examinado 
attentamcfttu  n  resposta  ,  que  a  Commisião  do  Ter- 
reiro deo  aos  quesitos  sobre  a  existência  dos  g»  ne- 
ros  cercae»  no  Terreiro  ,  sobre  »  tempo  por  que 
julgava  segnra  a  subsistência  da  Capital,  c  sobre 
a  quantidade  que  será  preciso  importar  para  snp- 
prir  a  falta  ale  a  futura  colheita;  tem  a  Commir. 
são  de  Agricultura  a  honra  de  informar  o  Conçre*- 
•o,  que  existindo  em  o  dia  2!  do  corrente  13:584 
moios  de  trigo  e  farinha,  está  cert3  para  mais  de 
douc"  mezrs  a  subsistência  da  Capital,  cujo  consumo 
anda  por  5:2 SI  moios  por  qiez ;  sendo  aqnelle  pra- 
»o  suficiente  para  se  poder  occorrer  ao  futuro  abas- 
tecimento com  a  importaoç  o  do  trigo  estrangeiro, 
que  se  julgar  indispensável. 

Mas  relativamente  á  necessidade  .  ou  não  neces- 
s-H-tle  desta  importação,  ná»  estava  a  Commissão  do 
Ttrreiro  asrás  habilitada  para  informar;  porque 
segundo  sua  expressa  qneixa  ainda  lhe  falta  vão  os 
esclarecimento!',  que  em  tempo  competente  setiuhão 
pedido  aos  Corregedores  das  Comarcas  ,  sobre  ?.s 
existências  dos  trigos  qne  podião  acudir  4  Capital, 
incttria  notável,  cujos  motivos  he  forçoso  saber  do 


Governo,  e  bem  assim  a razão  por  qne,  intervindo 
culpa ,  não  tem  exigido  a  responsabilidade  aquel.es 
Magistrados. 

Entretanto,  como  a  difiVrcnça  da  existência  no 
Terreiro  no  presente  Setembro  he  para  o  Setembro 
do  anno  passado  de  16:988  moios  para  menos  em 
trigo  e  farinha,  a  Coromissão  do  Terreiro  opina, 
que  para  se  obter  toda  a  certeza  da  subsistência  da 
Capital,  deve  o  Governo  mandar  comprar  nus  D  >- 
positos  de  Hollanda,  Inglaterra,  ou  Irlanda,  de  10 
a  12:000  moios  d  •  trigo  molle  a  hum  de  dons  arbí- 
trios ,  ou  para  que  immediat  tniente  dê  entrada  na 
Meza  da  Administração,  e  se  arremate  em  hasta 
publica  aos  Negociantes  deste  género  para  o  b  ne* 
ficiar,  entrando  com  clle  no  mercado  quando  lhe 
couber  por  distribuição:  ou  beneficiar- se  por  conta 
da  Fazenda,  tendo  igual  distribuição;  e  que  cm 

Jualquer  dos  casos  as  partes  quantitativas  á  venda 
everlo  ser  reguladas  pela  existência  mensal. 
Representa  outro  sim  a  Commissão  do  Terreiro, 
que  não  deve  franquear-se  a  importação  dos  cereaes 
extrangeiros  Sem  limitação  positiva  de  numere  de 
moios;  porque,  ainda  quando  a  abertura  do  porto 
seja  por  certo  prazo  de  tumpo,  poderá  acontecer, 
ouque  não  concorra  nesse  prazo  pão  sufficiAute  pa- 
ra o  abastecimento  da  Capital,  ou  qn<:  os  g  neros 
cereaes  concorrão  em  tanta  copia  que  soffòquem  a 
lavoura  .  attrahindo  sobre  a  Nação  osnales,  de  qne 
ella  foi  já  victima  ,  e  a  queoccorreo  aprovidente  let 
de  18  de  Abril  do  anno  próximo  pretérito. 

A'  vista  pois  do  expotto  não  pórie  a  Commissão 
de  Agricultura  deixar  de  conformar-se  com  o  votd 
da  Commissão  do  Terreiro,  qne  acha  muito  acerta- 
do; sendo  de  parecer,  qne  adoptjndo.se  em  tudo  0 
arbitrio  proposto  por  aqoella  Commissão ,  relativo 
á  importação  da  12:003  moios  de  trigo  extrangeiro, 
eá  sua  venda  no  Terreiro,  fique  á  discrição  d>  Go- 
verno ,  ou  mandar  vir  todo  esse  trigo  junto ,  ou  por 
porções;  oti  aliás  ajnstar  a  importação  com  os  Ne- 
gociantes qne  qnizerem  concorrer. 

E  opina  também  a  Commissão ,  que  similhante 
providencia  nã^  deve  esp  .tsa  se  por  mais  tempo  , 
visto  ter.se  o  preço  do  trigo  nacional  no  Terreiro 
aproximado  muito  ao  regulador  para  a  admissão 
do  trigo  extrangeiro,  porque  o  médio  daqu  lie  a 
20  do  corrente  andava  por  770  réis  por  alqueire; 
devendo  por  ora  sobr^star-se  na  discussão  do  Pro- 
jecto sobre  o  Deposito  dos  cereaes  extrangeiros  of- 
ferecido  pela  mesma  Commissão. 

Paço  das  Cortes  27  de  Setembro  de  1822.  —  Fran- 
cisco Antonio  de  Almeida  Pessanha.  —  Pedro  José 
Lopes  de  Almeida.— Antonio  Lobo  de  Barbosa  Fcr-' 
rexra  Teixeira  Gyrão. —  Fra7icisc0  Soares  Franco. 

O  Sr.  Soares  Franco  abrio  a  disenssão ,  mostran- 
do qne  regulamentos  sobre  objectos  taes  qnaes  os* 
qne  estavao  em  debate ,  devião  ser  feitos  annnal- 
meiítc  pr  i»  que  a  sua  ba6e  devia  ser  firmada  sobr* 
a  falta  ou  sobejo  que  houvesse  de  Gcneros  Cercae*' 
que  o  primeiro  ponto  da  questão  ,  era  pois  deter- 
mina: :e  havia  ou  não  f.lta  deites  genercs,  e  bnmaf 
vez  que  ahonvísse,  cuidar-se  em  prehenchella ;  ohK 
rervou  em  conseqoencia  ,  que  este  deficit  nlo  podia 
facilmente  calcuLr.se ,  pois  qae  havfa  falta  de  in*' 
formações,  porém  que  a  Commissão  não  tinba  du- 
vida em  orsar  de  12  a  16  mil  moios;  p  ssou  dépoit 
a  fazer  suas  reflexScí,  sobre  os  meio*  de  prehen- 
cher  este  deficit,  t  examinando  cada  hum  dos  me~ 
thodos  propostos,  contrariou  a  rdéa  ofTerecida  pelo 
Ministro,  de  deixar  «>s  Portos  abertos  por  dons  me- 
zes  á  entrada  dos  Géneros  Cereaes;  fazendo  v«r  os* 
males  que  de  tal  medida  podião  resultar ,  inclinou» 
se  mais  a  qne  se  formasse  hum  Deposito  de  Gene  ror 
e  di«c  que  talmcthodo  era  ji  nsatb  com  Vantagem 
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em  ln?lalerra\  porém  qne  tile  linha  contra  %i,  o 
dar  abaria  a  que  se  fizesse  o  contrabando,  qi\e  este 
Deposito  podia  fazer-.e,  vindo  os  trigos  mrtadepe- 
los  Portos  secos,  c  a  outra  metade  pelos  Portos  mo- 
lhados;  porém  qnr  teodo  a  introducçâo  f  ita  por 
este  modo  tinha  vant..gens  ,  e  inconvenientes,  o« 
qtiacs  expoz,  e  decidio-se  a  final  por  que  este  De- 
posito vc  fizesse  pelos  Portos  molhado*  pelos  meio» 

fropostos  pela  Commissão  de  Agricultura  ro  seu 
rojecto  N.'  307,  não  sendo  porém  de  opiítiào.quc 
tal  deposito  seja  comprado  por  conta  do  Governo; 
mas  sim  que  isto  se  f-ça  por  intervenção  do  Ter- 
reiro,  on  de  Negociantes  que  se  compromt-tão  á  in- 
trodução de*te  Deposito. 

O  Sr.  Bettencourt.  (Por  falta  de  espaço  não  demos 
esta  falfa,  o  que  faremos  em  outro  numero. J  , 

O  Sr,  Borges  Carneiro  disse,  que  bem  conhecida 
cr»  a  ca  usa  da  falta  de  géne  ros  ecreacs  ,  que  ge, 
experimentava  ,  que  bem  sabido  era  que  coiiventi- 
cílios  de  especuladores,,  e  negociantes  de  propósito 
a  estavão  suscitando  pira  seus  fi..s  particulares* ,  e 
qur  disso  era  lninu  prova  o  não  terem  os  Comniis. 
círios  no  jilemtejo  comprado  grão  algum  da  colhei- 
ta actual,  antes  pelo  contrario  h..viào  recebido  or- 
dem de  srns  correspondentes  de  Lnboa  ,  p.ira  nao  f  - 
serem  compra  alguma;  passou  amostrar  queodtft- 
cit  qu*  se  temia,  só  poderia  Ur  lugar  dos  mezce  de 
Abril,  on  Maio  segHinte  ,  c  por  isso  era  dco|>iui3p 
qne  esta  maleria  se  «ião  tratasse  até  issc  tempo,  e 
que  se  diga  ao  Governo  que  tom»-  todas  as  provi- 
dencias ,  para,  que  te  abasteça  a  Capitai  ,  mandan- 
do Commissarios  a  fazrr  as  compras  dc  gen  ros  ec- 
reacs que  se  fizerem  necessários  ;  que  em  quanto  a 
esta  parte  nada  mais  tinha  a  dizer;  porém  que  co- 
rno não  poderia  (Mir  segunda  vez  sobre  o  objecto, 
daria  a  sua  opinião  sobre  o  melhor  meio  de  se  per- 
roittir  a  entrada  dos  cereaes,  huma  vez  que  talme7 
dida  se  adoptasse;  que  neste  caso  o  seu  voto  craque 
a  introducçâo  fos>c  só  permittida  em  hum  ponto, 
pnr  ser  cm  hum  ponto  »ó  uuis  fácil  de  obttar  o 
cootrabinúo  do  que  muitos,  e  que  uipposto  isto, 
votava  qne  se  permittisse  a  entrada  do  trigo  para 
hum  Deposito  só  pilo  porto  dc  Li»  boa  ,  euão  pelos 
Portos  Scccos:  e  fiualmentr  que  esta  transacção  não 
fosse  feita  por  conta  doGovcruo,  porque  rra  inde- 
coroso  a  este  estar  a  inirouieltcr-sc  com  objectos 
Commerciii  s. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  foi  d*  mesma  opinião,  fa- 
zendo ver  qne  esta  introducçâo  podi .  >er  rotricU- 
jnente  fiscalizada,  e  contluio  que  o  syatrma  dc  6e 
conbinar  o.  preço  regulador  com  hum  Deposito,  era 
o  melhor  qur-  se  podia  adoptar ,  c  que  a  sua  opi- 
nião era,  que  s  fizesse  este  Deposito  ,  pois  conciliava 
os  interesses  do  Lavrador,  cem  m do  Consumidor  ;  e 
rejeitou  absolutamente  a  idèa  oflV-rccida,  di  se  per- 
mittir  aentradft  de  Gei.eros  Cerc  ies  illimitadamcn- 
te  por  dois,  ou  tres  onzes,  fazendo  ver  osmJçs 
«jue  tal  medida  arrastaria  cem  sigo. 

Sendo  chegada  a  hora  de  se  fechar  a  Sessão ,  o  Sr. 
Presidente  declarou  o  adiamento  desta  matéria:  pa» 
Ta  amanhã,  que  continuaria  a  ser  Ordem  do  Dia, 
O  Projecto  de  organização  das  Relações,  c  levantou 
a  Sessão  depois  d.s  duís  hor.is. 

^Relação  dos  requerimentos  feitos  tis  Cortes  que  tive- 
ft\  râo  direcção  pela  Commis*ão  de  Petições  nos  dia» 

*  declarados. 

Em  4  de  Oututro. 

A1  Commissao  dc  Fazenda;  D.  Maria  Josefa  Ro. 
I&ero  de  Figueiredo. 

A'  Commissão  de  Instrucção  publica  :  Anselmo 
«Tocé  da  Cruz.    ..  \  • 

A' Commissão  de  Marinha:  Raimondo  dWsia  Cas- 
tello Bianco. 


Por  drpetidencia  á  Commitsno  dc  Constituição; 
Isidoro  Antonio  do  Amaral  Semblzuo. 

A"  Commissão  dc  Agricultura:  Antonio  Coelho 
da  Silva. 

Aconse-lhc-te  com  qu<»m  deve,  e  requeira  em  ter. 
mos:  D.  M;>ria  Jovniia  de  Almeida. 

Não  compele  ás  Cortes:  João  Carlos  Mourão  Pi. 
nluiro.  •  . 

Não  vem  asíignarío  :  Prezos  militares  deste  Reino. 

Ao  Governo:  Juiz  do  l\>vo  e  Misteres  da  Casa 
dos  Vinic  t:  qu.-.tro  daViltt  d:- Santarém;  João  An. 
toitio  Neves  EttrclL;  f  ommunid.ide  de  N.  S.  das 
Mercês  .Ia  Cidade  do  Maranhão;  Manoel  Gonçalret 
dos  feitos. 

Jim  6  d*  Outubro.  .,  -.- 
Ao  Governo:  Kuscbiu  Simões;  Joaquim  José  Nu- 
nes Franco;  Fraaetaco  Correa  de  Melio' Ozorio Sar- 
mento ;  Camara  da  Viili  dc  Btrcdlos. 

A1  Commissão  de  Justiça  Crime:  Manoel  da  Cos- 
ta. 

A1  Commissão  de  Instrucção  Publica:  Camara  da 
Villa  de  Albufeira;  José nWa-noel  Borges. 

,A1  C^mmi-.são  dc  Guerra  :  D.  Joaquina  Rita  da 
Silva.  ,,  ,  »  o. 

A'  Commissão  de  F.izenda:  Joaquim  Pereira  dos 
Santos  Br-.ga. 

A1  Commissão  de  Marinha  :  Caetano  Rafael  Pi. 
hheiro. 

A  Commissão  dc  Justiça  Civil  por  dependência: 
Bernardo  Rodrigues  Sal,', do,  c  outro. 

NSp  competem  M  Cortes:  Maiiocl  da  Silva;  Pres- 
bvt-ros  M  moei  José  Mulins,  c  Francisco  Joaquin» 
Baptista  X  ivier. 

Não  vem  assigur.do  e  nSo  compete  ás  Cortes :  Jo- 
sé Corrêa  Pinto. 

Não  comp;te  ás  Cortes,  por  parecer  das  Com  mis. 
sões:  Joaquim  de  Sousa  Br.:ga.  .  s 

LISBOA  10  de  Outubro. 

Detconto  do  Papel-^otds  i  —  Compra  i»  |  —  Venda  ia  c 
65  centésimo»  Paucu  844.   Vendi  S4J. 

Divisão  Eíiuioral  de.  Lisboa. 

Reunidos  os  Portadores  dis  Actas  na  C.-.sa  da  Ca- 
mara e!Q  o  dia  ti  do  presente  mez  ,  se  pnteedeo  a 
recolher  os  votos  qm-  cm  segundo  escrutínio  8r  tt- 
nhão  dado  aos  2?  C.tididalos  ;  c  sahírSo  eleitos  cora 
mais  votos  par.i  Substitutos  os  Senhores. 
B<:nto  Per  ira  do  Carmo  com   .....  5:927 

Jo«c  Maria  das  Neves  Costa  fi:693 

Francisco  Fortnnato  I^obo  5:1Í>G 

Antonio  ,lo>ê  Rodrifiuea  d1  Almeida  -  -  -  5:iíi5 
Ignacio  Xavier  de  Macedo  Caldeira  -  5:097 
A  itonio  Marciano  d'Azwedo  .....  4:197 
Francisco  de  Lemoi  Bettencourt    ....  3:894 

Josl  Aleixo  F~lcão  Wanteiler  3A79 

Antonio  Joaquim  de  Lemos  Monteiro     -    -  2:876 

Foi  no  dia  ?  qu«  os  Illustres  Deputados  e  seue 
Substitutos  se  reURÍrílo  na  S»la  do  Senado  ,  para 
d'alli  irem  á  Sé,  onde  se  cautou  o  Te  Dcum.  llurre 
iitimerozo  concurso  os  acompanheu  neste  tranzito, 
tributando  as  m -is  sinceras  demonstrações ,  degra. 
tidão  para  com  htins  e  dc  confiança  para  com  outrosi : 
por  isso  que  a  experiência  jã  falia  em  abono  da- 
qurlles,  e  a  opinião  publica  em  favor  destes. 

Depois  de  ter  fallado  do  enthusiasme  que  o  Poro 
manifestou  durante  tão  solcmue  acto  ,  o  Campeão 
Lisbonense ;  o  exprime  assim. 

'  Não  podemos  deixar  no  esquecimento  ,  algumas 
pequenoa  Corcundicca  que  íizerão  exactamente  coa- 
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Íaile  com  O  Pat riot ianio  qo*  p?f  outro  lado  se  dea- 
>brou  ;  v cm  a  acr :  .  „ 
Q  Senado,  axjuipacjea  que  oe^  M*òV  f?  VftTÍ*- 
dc  Cantar  na  igreja  Ma^iz  o  solnn  ne  ÍTe  D«f» ;  po, 
rç«  fj»-lbc  respondido  por  aqudk-a  Sa.utps Ecçlesta», 
*iç»«»  Wff.Mto*?0  fir*»BiptW  para  o  cantarem;  idm 
que  hão  tinlião  Cera....!  foi  precito  que  o  Senado 
llie  mandasse  quarenta  e  «ris  arráteis  1 1 ! 

A  outra  Corcandice ,  foi  que  depois  do  TeDeum, 
continuou  o-Organista  a  florear  tona,  e  nói  que  ti» 
ahamoa  tido  a  bours  de  íizer  parte  do  acompanha- 
mento, principiamos  a  reconhecer  que  o  Ul  toca- 
dor  queria  appalpandf  as  Teclas ,  Ter  te  introduzia 
alguma  tocata  que  parecesse  a«iim  couta  dos  apai- 
xonados riae  Castas  tortas !  Meu  dito  meu  feito,  prin- 
cipia a  tocar  oHymno  chamado  do  =  Príncipe  1 1  — 
então  aos  enchendo-nos  de  indignarão  lhe  clamamos, 
=  cs*e  d|o:  queremos  o  Constitucional I  — Com  ef- 
feito  tocario-o,  e  on  fosse  pela  pouca  paixão  que 
deve  iqueltps  meus  Srs.  similhante  musica,  ou  pela 
pouca  pratica  em  a  tpcar,  Dão  parecia  o  mesmo! 

Divisão  Eleitoral  de  TAo/aqr. 

1.  *  Manoel  Borges  Carneiro  que  aahio  ena  8:40.5, 

sobre  12:041  listas,  ou  bilhetes.  Na  JunU  d.  ú 
de  Outubro  com  pluralidade  relativa. 

2.  "  Francisco  Xavier  ria  Sousa  Queiroga  -  3:987 
3/  Joaquim  Pereira  Ann^s  de  Carv  lho  .  3.-159 
4.*  José  da  Sá  Ferr  ira  Santos  do  Valle    -  3:637 

Marino  Miguel  Franzini   2:960 

6/  Antónia  Marciano  de  Azevedo   ...  2:931 

7.  »  Manoel  Alves  do  Rio   2:766 

8.  ^  Francisco  Manoel  Trigozo  d' Aragão  Mo- 

rato     -  -  2:475 

9.  *  Pedro  Mozinho  d'Albuquerqne  ...  2:438 
10.*  José  Aleixo  Falcão  Wanzeller    -    -    -  8:394 

A  pessoa  que  nos  envia  esta  lista  exprimi -se  as- 
sim : 

w  Com  tão  precioso  resultado  os  Corcundas  ,  os 
malvados  Corcundas  perdérão  o  campo  da  Batalha, 
perdèrão  a  caixa  militar  !1  !  O  Campo,  a  caixa,  o 
coração,  a  alma,  «á  vida  percão  ellca,  como  aqui, 
nas  outras  Diviso  s  Eleitorais ;  como  aqui,  em  to. 
das  as  novas  Legislaturas,  como  aqui,  em  todai  as 
spas  tarefas, 

Vivão  as  Cortes!...  Viva  EIRei  Constitucional! 
Vivio  os  Liberaes  1 

55  Finda  a  Junta  bonve  Tí  J)rum ;  houve  i Ilumi- 
nação; houve  fogo;  houve  bando.  A1  vista  deite 
xrgosiio  publico  espera-se  que  os  Portadores  dos 
Concelhos  perdidos  enc.ra.vadq*  na  heróica  Divisão 
Eleitoral  de  Thnmar  mudem  ou  de  parecer,  ou  de 
habitações  p,>r,i  Concelhos  encravados  na  Divisão 
Eleitoral  do  Inferno. 

O  Doutor  V  i cr  d  te  Bernardo  de  Oliveira  Durão  es. 
creveo  a  varioajConceJhni  a  pedir  votos  para  si.  Dois 
destes  Concelhos  reeonhecérão  a  letra  por  Tabelliies, 
«  enviirão  »  Thomdr  as  «u*s  actas  com  as  Cartas 
do  dito  Durão  apenças. 

Raga-se-Jhe  o  favor  de  coroar  a  nossa  gloria  fa. 
sendo  publico  o  presente  apuro  ,  bem  entendido  : 
1."  com  brevidade  :  2.*  com  estes  adicionameptos 
modificados  a  geito :  3.°  e  com  tudo  o  mais  que  se 
julgar  conveniente. 

O  Juiz  de  Fóra  de  Campo  Maior,  participa,  que 
todos  os  dias  de  Festas  iV.ciop.iea  teu>  sido  celebra, 
das  naquella  Villa  com  demonstrações  de  publico, 
e  geral  regozijo,  I... vendo  Te  Deum ,  a  qur  tem  as. 
aistido  a  Camara,  Governador  da  Pr.<ça,  Comman. 
ii  antes  doa  Corpos,  e  sua  Officialiriade ,  Clero  Secu* 
lar,  e  fiegular,  e  todas  aa  pessoas  dc  consideração , 


o  grande  conclusa  de  Fotq  ;  tem  havido  grande  pa- 
rada do  Regimento  8  de.  Cavalaria ,  e  l"  Batalhão 
de  Caçadores,  e  depois  dedadas  as  competentes  sal- 
vas, ac  tem  dado  os  vivas  á  Religião,  as  Cori 
ÍJRei  Constitucional ,  sendo  correspondidos  c 
maior  alvoroço  pela  Tropa,  e  Povo;  a  noule 


ipetenU 

se  tem  dado  os  vivas  á  Religiãe ,  as  Cortea,'  a 

com  ©/ 
e  sem. 

pr*  tem  havido  i  Iluminação  geral ,  e  as  musicas  dos 
Regimentos  tocarão  pelas  ruas  o  Hymno  Constitu- 
cional, acompanhadas  de  immenso  Povo,  que  por 
todos  os  modos  manifestava  o  prazer  e  satisfação 
que  sen t ião ,  qne  no  1/  de  Oatubro  se  repetirão 
estes  mesmos  frstejo*,  e  os  Militares  representarão 
huma  peça  muito  Constitucional ,  a  que  assistirão 
as  prjncipacs  pessoas,  bem  como  grande  concurso 
dc  Povo,  e  cm  todos  sedivisavâo  os  sentimentos  do 
maior  jubilo.  Que  o  perfeito  conhecimento  que  tem 
do  Po»?»  o  authoriza  a  dizer,  que  he  verdadeira- 
mente  Constitucional,  e  que  amando  a  nova  ordem 
de  cousas,  sabe  respeitar  as  authoridades  eonstitui- 
das,  sendo  por  isso  digna  da  maior  consideração. 

Sr.  Redactor:  —  Rogo-lhe,  que^rfo  inserir  no 
teu  feriodico,  o  seguinte  Artigo  ,  por  o  que  lhe 
ficará  muito  ubrigarfo.  —  S,  u  muito  attento  venera- 
dor,  Bento  Maria  Lobo  Pessanha. 

Não  obstante  alguma  experiência  do  Mundo,  to- 
«*'}viâ»  tvguros  da  nossa  consciência,  nos  deixámos, 
illodir,  supopdo,  que  por  nosso  comportamento, 
tanto  Civil,  como  Militar)  na  qualidade  dc  Empre- 
gado Puhjiço,  merecíamos  hum  conceito,'  que  nos 
pozesse  ao  abrigo  da  e.Jumnia,  em  qq/.Dto  que  ,  por 
qnaiqu.es;  modo  se  pio  verificassem ,  os  incoherentee, 
e  irregular  »  procedimentos,  de  que  fossemos  ar. 
gpidos;  e  por  fste  motivo  ,  nada  dissemos  Relativa- 
mente ,  i  caiu mn i a ,  que  contra  nós  produsio  O  Pa' 
dre  José  Agostinho  de  Macedo,  na  soa  Carta  im- 
pressa, dirigida  ao  Redactor  da  Gazeta  Universal ; 
porém  as  seguintes  expressões  ;  =  »ná>  tenha  medo 
«de  ser  removida  por  seus  escriptos,  o  Governo  ha 
■» justo ,  e  nem  tudo  o  que  difser  9  Coronel  Chefe,  tê 
»  Aa  de  fazer  expressões  dirigidas  muito  depois 

ao  sobredito  Padre,  por  hum  Autbor  Anonymo  ,  eta 
hum  Impresso  intitulado;  ^vtMais  meia  palavra  sobre  o 
n  Padre ,•?)=: nos  fizerCo  inteiramente  cn«-r  a  illusâo ; 
pois  que  taes  expressões,  evidentemente  mostrlo, 
que  o  referido  Autbor se  persuadio  da  falsa  impu- 
tação que  nos  fez ,  o  Padre  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo, de  qne  nos  com  aLetra  =  R  =  no  hm  dP*  no- 
mes dos  indivíduos  incididos ,  como  inimigos  danos* 
sa  regeneração  Política,  etn  huma  relação  que  re> 
mettemos  ao  Ministro  dos  Negócios  de  Justiça,  em 
oojo  numero  entrava  o  mencionado  Padre,  designá- 
mos ao  Governo ,  por  nosso  terrível  açÂrdã* ,  aquel- 
les  que  devião  ser  removidas  da  Capjtaj ;  quando  a 
Letra  =  #  =  ,  como  inicial  do  adjectivo  remarca- 
vel ,  só  foi  posta  debaixo  desta  convenção  ,  a  dian- 
te dos  nomes  de  alguns  dos  sobreditos  indivíduos, 
por  bum  principio  de  justiça,  o  qual  foi ,  o  desi- 
gnar aquel  lei ,  qne  pos  tiohão  sido  declarados,  co- 
mo inemigoa  mais  activos,  e  mais  mal  intenciona- 
dos, contra  p  actual  Systeme  de  Governo,  a  fim  de 
qne  não  fossem  todos  concideradof  igualmente  cúm- 
plices ,  sendo  difierentea  os  seus  procedimento!,  s«- 
gundo  ,  com  uniformidade  ,  nos  foi  communidado 
por  diflere^tes  pessoas. 

A 1  v í a t a  pois  do  que  levamos  exposto,  que  he  tio 
verdade  ,  como  o  he  ,  que  o  todo  he  m  .ior  que 
qualquer  das  suas  partes,  declaramos  ao  Publico  , 
que  mente  o  Padre  José  Agostinho  de  Macedo ,  quan- 
do diz.,  que  nós  com  a  Utra  =  R—  no  J\m  dos  no- 
dos  individues  indicados  na  mencionada retlação , 


mes  dor 

designdmot  ao  Governo  os  que 
da  Capito/. 
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qnepôr  modo  algum  tomámos  a  deliberação,  dc  lançar 
no  papel  estas  poocas  linha*,  para  responder  anuro 
tal  Padre,  e  a  prov»  evidente  desta  nossa  anercao , 
he  que  nós  o  nâo  fizemos ,  quando  ha  mais  de  hnm 
mt?.  apparceco  a  mencionada  Carta  ,  porém  sim 
quando  muito  depois  da  sua  publicação,  por  as  éx- 
presíSck-  qne  assima  levamos  copiadas,  á  experiên- 
cia nos  mostrou ,  que  o  Padre  tinha  achado  quem 
lhe  desse  credito,  o  qué  aliás  agora  praticamos,  só 
para  o  devido  conhecimento  do  Publico  ;  que  já  mais 
deve  ser  enganado;  e  o  que  por  este  mesmo  moti- 
vo; praticaremos  sempre  que  qualquer  calumnia- 
dor,  nos  imputar  facto,  que  não  tivermos  cometti- 
ilo  ;  protestando  nós  desde  já  ,  que  será  só  este  mo- 
tivo, o  único,  por  o  qna!  nos  daremos  á  tarefa  dc 
responder,  ao  que  contra  nós  se  escrever,  na  qua- 
lidade de  Empregado  Publico;  pois  qne  a  grOisei. 
rós ,  e  rediculoi  sarcasmos,  filhos  legítimos  ria  má 
indolle  ,  e  da  má  educação  .  só  corresponde  ,  assim 
como  ao  seu  author,  o  mais  absoluto  despreso;  e 
por  o  que  diz  respeito,  ás  arguições  que  nos  fize- 
rem sobre  factos,  qne  se  verifiquem,  se  formos  ar- 
guidos com  razão,  porque  em  fim  somos  homens, 
e  tanto  biUa  para  sermos  Sujeitos  a  erros  de  enten- 
dimento ,  e  a  paixões;  a  nossa  resposta  será  a  nossa 
emenda,  a  única  qnt  em  ta)  caso  importa,  e  se  for- 
mos arguidos  sem  elb  ,  a  reservaremos  para  a  dar- 
mos coro  a  dignidade  qn«  nos  convém  e  cm  occasiao 
própria ,  «e  acontecer  que  Authoridades  competen. 
t  »,  nov  pessáo  a  razão  desses  mesmo*  factos ;  serviu- 
do-not  âè  muito  para  nos  corroborarmos  neste  nos- 
so syste  ma  •,  •  a  leitura  que  eia  outro  (empo  fizemos , 
dos  seguinte»  verso»  efe  La  Foritaine  naimá  P«r.,bola 
do  velho ,  do  rapaz ,  e  do  burro ,  traduzidos  por  o 
JiOSso  Poeta  ,  Belmiro  Transtagano. 

O  Velho,  entio  pára,  e  exclamai, 
Tí  Do  qne  observo  me  confundo , 
irPor  mais  que  a  gente  se  mate, 
j? Nunca  t-.pa  a  boca  ao  mundo.»  ' 
:  "Benta  xtfftd  Lobo  T  es  sanha ,  Coronel,  Chefe  da 
Guerda  de  Policia.      '  •  • 

Sr.  Redactor:  — Pcço.lhe  o  favor  deinserir  no  seu 
Díarib  a'firgninte  observação. 

No  wappa  da  eleição  dos  Deputados  de  Cottet  da 
divisão  de  Lisboa,  insprrsso  e  pnblicado  rrti  7  de 
Setem.brb  pretérito,  e  a.signado  pelo  Presidente  e 
áJécretarios ,  se  observa  que  na  3."  ^embica,  da  fre- 
ÍTirezia>  de  Santa  Jznbrl  a  da  lír.Nid*  das  Dores  n." 
22,  yfi(re  as  nove  casas  relativas  Iftn  nove  Deputa- 
dos <rrilos a  í.4  corirrpon'!ante  ao  Deputado  Md'- 
voei  Borges,  Carneiro  he  a  iinica  qne  aperias  contém 
deterias  .dè  Voto?  ,  sem  chega 


4a  admittlí  suspeita  oohtra  a»  orièraçÕéV  da  Meza. 
encarregada  dc  apurar  no  Senado  a  letra  —  f»! 
Ainda  bem  qne  a  mais  importante  casa  com  que  se 
embirrou  e  podia  embirrar  era  a  das  centenas;  pois 
le  fosbe  a  do  milhar ,  a  qtièstáo  seria  nio  de  pre- 
firénçia  roas  de  exclusão.  Sou  seu  maito  obbrigado. 
■Lisboa  3  de  Outubro  de  1822.  ' 


a  i: . 


rar  á  casa  dai  centenas, 


à  qu  1  tre  acha  constantemente  em  iodas  as, oito  ca- 
nas  re-datilc».  Outro  tUnto  se  observa  na  '2.k  assem- 
blea  da  frefcuezra  tíè  Santos  a  do»  B.«rba3inhos  Frau. 
cces  ti*  'lò\*nâW&  S-.  Julião  do  Tojal  ri.tt  8  do  Ter- 
mo. :Kr\rí '"nòmalias  dão  logo  nos  olho» ,  b  dcixâo 
lf»J?àr  ' à"'poaerem  sc  ;  r<i,nm"ir  mais  algumai.  Com 
èft.itd'  iÀ^tíPmQ  pã  dila  assenjbféa  S/  22  teve  o> 
«Ho  'De^t/tifdtí  Yól  voto»  em  vez  dds  51  qrte  lhe  dà 
n  rlrti  Mippa',.*!  ásíim  «rtatlf.atcment>  rias  ©ntrav, 

V9rt>o^tr  ri.rnus^úpvfrmlr.st:  ncllaa    600   voto1»:    zad*  EetiHMaKhais.- 

N^lcí  i.  rmo«  poJcriaal^nin4  imjginaçàtV  tfcsrreg-rai 

çr.i  -irt  iip  ,o   -»  ;  :n  f.r...,i  :i      .   o..  ft.iq  .".:.;v7i 
♦,.p  mb  trr  *  ri 


NOTÍCIAS  ESTRJ  NG  EIRA  S. 

HESPAlfHA. 
Tarragona  20  de  Setembro. 
Anecdota  triste  e  interessante. 

O  réo  Diogo  Cluses ,  que  tinha  eutfàdo  hontem 
no  Oratório  foi  fasilario  esta  tarde  :  os  Granadeiros 
do  2.'  Batalhão  de  Milícias  encarregados  da  sua  pri* 
íSo ,  e«merarão-se  em  lhe  ministrar  toda  a  consoa 
laçlo  dictada  pela  caridade  christS.  O  réo  então 
cheio  de  ternura  ,  começou  a  chorar  aronrgaineute  , 
confessando,  que  não  julgava  achar  tanta  coiuroi- 
seraçlo  naquelles  que  lhe  havião  sido  pintados,  de 
hum  caracter  feroz  e  sanguinário,  e  conelwio  com 
estás  palavras:  ó  Deos!  otilri  que  ha  mais  tempo  eu 
os  conhecêra  !  Quanto  me  h/ivtfio  enganado ! 

Homens  prrversos  que  vos  comprazeis  erd  seduzir 
Os  incautos ,  enclieivo?  dr  horror,  vendo  como  de- 
testao  vossos  enganos  nos  últimos  momentos  devida, 
os  mesmo»  a  quero  haveis  fascinado! 


WOTIC1  AS  MARÍTIMAS. 

Navio  F.nttado.       ■  .    !  * 

Paqnete  Itfgléz. 

De  Falinonth" — Paqnrtt  Iirle'^,  Senhora  Arabela, 
Coinmnndanlr  Diogo  Portrns,  em  9  diaj 
hnm  i  ro.;la ,  22  pey:>oa^- ,  não  traz  passagei- 
ros, pasí»n  p  ^r  r^t  i  torre  ás  í  horas  e  meia 
da  tarde  do  iirt  7  de  Outubro." 
Navio*  a  sahir. 
Para  PernambnoD  —  6<tléra  S.  João  Baptista,  Cap. 

Jô.tquim  Pedro  Sá  ,  a  23  de  Ontiibro. 
Para  a  Uha  deSant  i  Man  i  *~  Stimaci'  N.  S.  «!.is  An- 
gavtia»,  Çau.  Lueretip  Joaocin  dcSuasa, 
JS  23  yO.iiribró:  ' 
O  Brigue  Escuna  M  iria^—  Cnp,  Jo;<tuftrt  Mdfques 
paca  alib  i  d<«  S.  NiCv.iáo ,   Cabo  VVrric 
em  20  dr>  corrente^  '  «  '  •  . 

A  G&Iera  Dnqjc  '«!é  Bragariç.x Cap.'  IsidorO  do* 
Rei»,  para  o  Hír}  ?f  Janeiro,  em  00  trócor- 
Yertfe.  i  *•*  •  •  *•••  '  •  '  "  '  -  tn.  t! 
O  Paqntté'  V&T  A  rabi  IJa  — Cap.  Jathe»  PWrtt-Ôiw  , 
para  F.Jmputfi ,  lira  am  ll*1  irxta'  Oh.,  li 
dó  VblHrènt»  i>eT;.s;        rai  'é&nèltie, 


Sarjb^.»1^'  H^OiAivbVt»^  •^«mpa.Lhi»í!lr«;ítíc<: 
«!ará  huma  1."  rr;)resctit..<;ão*<UJs  •Folftt"#hí<jú>t«úrêj  ? 
Cômeèíi.i'  eW»{»"aètAii-  è  tin^  vVf<«s  ^ia  l  /fegn ««Í  «  i- 
ix  Peça  s*fu '^cedida:  Ao  >fíil*li*f  dc 'Siitttto'.  m  "La 
Prècantitr*  UtUlilè  ,  Co-.-tfêSia  i-.ii  4-aÓWr  ^eW^ro. 
ci efe  Jiéu^Malthauj  ""•  -»     CJ;  ítOi-ig  ~  ?oh;.oit;.>'.i: 

.lli>iii.<»/ia'>j  I~£U*Í 


•  <sn  t:b  Rl\  1.1  —  - »  -  —  f  .'.,\  i>  »    >  wtt  KA  ,:  *'•>  oh 


f.  19    :  l.iV  rJl  Klpftll 

.     .     la*     Á  . 
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GOVERNO* 
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Je  véus  bíen  adrwfre  ches  moi  uue  couce  liberté : 
je  ne  (mi li  ea  toléret  i'abus»  ;  .-  , 

-      •    ..."  3  Aventura  de  la 

Hf! 


— «=■ 


>  o:  di». 
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A  RTIGOS  D'OKFIClO.  '      «' >i' 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTiqi. 


and i  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eit*do  do»  Nr-gocio*  de 
)u»tiça,  participar  *o  Coronel,  Chefe  daGuarda  da  rolicia, 
e  cm  rcipaita  á  t.»  parle  de  lo  de  Setembro, próximo  panado  qa 
qual  dia,  que  •  procedimento  doa  Juunmo»  Iriminact,  com  os 
Indlviífio*  que 'lhe  tio  aptesentadta  por  terem  iatultado  veiba». 
mertte  ou  por  acçõe*  ai  fuardai  ou  patrulhai  da  Policia,  não  be 
sJMtcapcndente  toi insultos  praticado*,  pois  liair.duiduo  que  apa- 
tia* ena  preto  vinte  e  quaero  horas:  e  conrtando  das  informações 
a  que  te  ntandou  proceder,  que  mui t«»  da»  priiôe*  feita*  pela* 
gusrdt*  cia  Wlicla ,  quando  n3o  aburlra»,  (como  a  de  Jote  Amó- 
nio em  }  ct  /  »otto ,  que  ralhar  do  cerni  a  sua  Aniazia,  por  zelos 
de  hnm  ioldsco  da  1'slicis ,  que  prtienc-  estava,  cite  o  prsndeo 
-*  quiz  ferir  cem  o  terçado  |  «  a  cc  «jcrjffo  Joaé,  bolicTro  do 
d*  - 


i 


•  ;  !•    i.  *b  u 

Caetano  de  aleija  Sarria,  do  Regimento  de  Infantaria  N.*  1(1 
Joio  Leandro  de  Macedo  Vailadai ,  do  Regimento  de  Infanta- 
ria  tTJ»  4. 

José  Corrêa  darària,  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  lo. 

•  Joio  da  Oinhai*ieto,  do  Eegimento  de  Artilharia  N."  I. 
Beiíto 

Policia» 


Nacional ,  e  Uil  6 


•tn' i  v«  _  ., -\  ..  ;  r*i  t  i  .;  i  .  •  .,  • 

CORTES.  — Sessão  *Q7  —  11  de  Outulro. 


(Presidência  do  Sr.  Trigozo.) 
Aberta  a  Setslo,  lida  a  acta  da  antecedente  peM 
Sr.  Secretario  Barreto ,  que  foi  approvada ,  deo  d 
Sr.  Felgueiras  conta  do  expediente ,  mencionando  òs 
olficioa,  «  maia  papeis  ieguiut.es. 

1.°  Do  Ministro  dos  INegoeios  do  Reino,  expon- 
preto  em  k  <U  Agosto,  por  não  ae  do  que  não  havendo  ainda  K  i  que,  designe  os  orde- 
aiuiur  da  Catraagem  de  leu  amoi)  ião  por.  leve.  falta*,  «  pala.  nados  que  bio  de  vencer  es  Membros,  *  Secretarie* 
«ia*  mtno»  cemedidai  da*  de  Indiviaoo*,  embriagado* ;  o  eon»r»ii-  da  fiegnteia  do  .frarr*' ,  que  o  Governo  vi  i<omcar 
do  outio  *im  da*  mtatnaa  informuçôe*,  «,ve ,  a*  patrulha*  abuia»     na  conforniitiade  do  Capitulo  2."  Titulo  4  da  CoBt- 

.tUuiçSo,  nem  o  tratamento  que  elles  hio  de  ter, 
jrquae  sobre  este  cbjecto  a  resolução  do  Sob- r  a  no 
ncresso : 


cxceititaxntnic  da  ma  autboridade 
X>etrrmrna  ijue  o  lobredilo  Coronel, 
«a  fiold-tloi  no*  derteíto*  que  te  lhe 
to*  lemitf» ,  faietido-lhe*  conhecer  que  devem  aer 


e  iniulião  muito*  t.  idadão*,! 
Chefe  daFolicia  faça  coh;bir 
arguem,  e  contei  Io*  no»  ju«- 
o*  primeiro* 


em  tratarem  bem  ao»  Cldodâoi,  e  não  darem  motivo  a  que 
arkermo*  o*  deiatendio.  Ralacio  de  Çutíux.  ««  •   de  Outubro  de 
a»*a  =        da  Stlva  Carvan».  „ 

,  „Mauda  EIRei,  pela  Secretaria  da  Eitado  da*  Negocio*  de 
Justiça  ,  que  o  Brigadeiro  Intendente  da*  Obras  Publicas,  forme 
Ror» a  planta  d*a  Caclca*  do  Limaeira,  e  do  Castello,  uotaxdo 
atella  todua  a»  priiôcs  que  ba ,  e  *aas  detTeitoii  muito  principal» 
anente  naqucltas  cata*  qua  tervem  a  prezo* ,  qua  deverem  citar 
incomunicável»  ,  declarando  as  que  tem  lua,  a  o  modo  como  a 
yecebem,  c  toátataic  o»  ineihoramtJUo*  dc  que  *âo  susceptíveis , 
sa  fim  de  que  os  prtío*  pou-o  ter  todu  aauella*  comodidade*  que 
se  lhe  poderem  psaport ionar ,  combinando  do  modo  ponivet  a 
Justiça  com  a  l»urramdide  que  se  deve  ter  com  estas  <i«»graç*d*s 
Victimai  do  erro.  Palacio  de  {^xt!a~  cm  s  de  Outubro  da  Isis. 
VZjfti  ia  Silva  Carvélht.  „ 

„  Manda  ElKei,  pela  Secretaria  d;  Eltido  do»  Negocio*  de 
.luitiça,  em  rerpoita  ao  ofiicio  do  Corregedor  da  Comarca  de  Bar- 
cello*  em  data  de  a6  de  >t"r  bio  proaimo  pretérito,  que  iitor»- 
ranhou  o*  mappa*  deinonitrativo*  da  acTlTiiniitraçio  daJiMiiça, 
aTaltando  outro»  que  o*  Juiae»  leipectivo*  não  havilo  ainda  remei, 
«isloi  que  •  me»mo  Corregedor  lhe»  prefixe  hum  termo,  dentro 
cio  qual  cllc»  o*  enviem  c  que  n.o  o  cumprindo  astim  ,  remrtsa 
xelaqão  daquelle»  ,  qua  deixarão  de  istillMcn.  Palacio  de  Qmhz 
cm  9  de  Outubr»  de  lgai.  =  Jtii  da  Silva  Larvath*.  „ 


MINISTÉRIO  DO  REINO. 
2.*  RtpartiçSi. 

Querendo  Sua  Magettade,  em  memoria  do  Raurto  dia  \f  do 
Corrente  ,  agraciar  aos  Coronéis  Commmdantes  do*  Corpos  nts» 
cicmadai  na  Capital,  pelo  seu  bomterviço,  e  adhesâo  ao  Syttr- 
«t<ai  Oonstiiucional  i  Nauve  por  bem  NomcaCo*  Cavalleiros  Hone- 
larlot  d»  Ordem  da  Torre  e  Espada,  e  atol 

*W»3;ÍJ.     uSt>  ..i*><  -  >-         '.u  In*. 

Joie  deGatinsra,  doRegiraeoto  delnfantaiia  N.° 


Congresso  :  mandou-te  a  Commissâo  de  Fazenda  ;  e 
de  Constituição:  C*  do  Ministro  da  Justiça,  envian- 
do inforroaçõrs  do  Cbaiiceller  da  Casa  da  Suplica, 
çio  ,  e  Desembargador  Procurador  da  Corôa  ,  a  res- 
peito do  processa  de  Revilio  da  S.-nt^nça,  proferi- 
da pelo  crime  commettido  contra.»  pessoa  de  EIRei 
D.  José:  as  quaes  forào  pedidas  por  ordem  das  Cor- 
tes de  18  de  Jnnho:  participa  ao  mrsmo  tempo  o 
■Ministro  queiuutil  he  acerescentar  que  t»  m  sido  in- 
fructuosas  todas  as  diligencias  para  descobrir  este 
peccesso,  qnc  diz,  talvez  já  não  exista,  ou  que  rs- 
t&  orculto.  onde  lie  impotsivcl  descobrir.se;  Foi  tu- 
do S  Commisslo  de  Justiça  Criminal:  incluindo. s.i 
âambrm  o  requrrimento  de  D.  Lutz  de  Athaide  qao 
verta  sobre  o  objecto. 

O  Professor  publico  dc  Lingua  Grega  nas  Aula» 
ISacionaec  do  Bairro  do  Rocio  d.-sta  Cidade  Antonio 
Marin  do  Couto  fdecita  o  Soberano  Congresso  pel» 
motivo  de  haver  concluído  a  Constituição  Politica 
da  Monarquia',  c  ao  mesmo  tempo  requer  que  se  fa- 
ça numa  lei  qns  ordene  a  todos  os  Professores ,  que 
expliquem;  é  facão  decorar  a  seus  Discípulos  esta 
]ei  fundamental,  e  que  se  pibv.dencòc  sobre  o  es* 
lado  de  deerdencia  cm  que  se  achão  ct  estudos  me- 
nores: foi  a  felicitação  ouaidi  com  agrado,  c  ores. 
to  p  isou  a  Commissâo  das  PctiçSes. 

Foi  rt  eebida  com  a  consideração  do  costume ,  a 
•rguinte  exposição  dirigida  aoSobrrapo  Congresso, 

Eelo  Cidadão  i>o*niigtir  José  da  Silva.  Senhor:  — 
pgo  que  soou  o  grito  da  liberdade,  levado  de  pu. 
ros  sentimentos  patrióticos,  emprehciidi  traçar  em 
hum  quadro  allrgorico  o  heróico,  e  gLoriuso  feito 
da  Regeneração  Portugueza.  i  • 

.  PfopoQtloime  a  hitro  trabalho  assav.  diffioil ,  lenho 
conseguido  ultimar  o  Desenho,  para  igualjueutegra- 
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.  rtr  da  Ltuttaoi»  ConíUiacional  ,  qne  ouso  apre- 
sentar i  approvação  do  Augusto,  e  Soberano  Con- 
gresso Nacional. 

O  triunfante  objeolo  do  comp le mrrvto  da  grande 
obra  da  Constituição  Lusitana ,  que  a  mi*  do  (em- 
po jimaic  r ir-i ri  d*  memoria  doihomrtu,  está  nel- 
je  principalmente  traçado. 

O  anthor  anhela  a  gloria  de  qne  o  Anguito  o-Sobera- 
no  Congresso  Nacional  julgue  o  mesmo  quadra  digno 
de  tio  alto  objecto  ,  e  da  Protecção  qne  nesse  caso  me* 
xece  dar  se,  sollicitamentc  ao  trabalho  da  gravora 
de  hnm  Monumento,  digno  do  heroim,  cr  glorioso 
passo  qne  vai  conduzir  a  Nação  segura  pela  ven  - 
da Constitucional  atr  cumulo  da  gloria  ,  *  da  pros- 
peridade. —  —  * 

O  Sr.  Felgueiras  d«o  conta  da  redacçlo  dos  et* 
guintea  Decretos ;  1.*  cobre,  os  casos  <-m  qne  pode 
ser  devassada  a  íõa/a  do  Ç*dadâo  j  2."  para  que  os 
ordinários  proponhãó  ás  Cortes,  qnacs  são  aqueWac 
Ig.rejaa  qne  deverá?  tubsirtir  na fsjtRrs  regulação 
das  Pacroqaaaa,  a  fira  do  ae  loaar  deliberação  so- 
bra o  seu  pro*iin«e*to  e  cojaçioí  ferio  npprovadoe 
com  pequenas  emendas. 

O  mesmo  Sr.  te»  bom  parecer  «m  qme^sSrs.  Se. 
cretarior  approvio  a  indicação  do  Sr.  Borges  Lar- 
fttftr»,  cobre  a  altersç-âa  qne  se  observa  oa  integra 
do  Decreto  da  eleição  das  Camaras,  e  são  de  opí. 
rião  que  ve  mande  ao  Governo  faça  emendar  o  dito 
J)  cr  reco,  examinando  donde  nascéo  aqn  lia  altera, 
cio  a  fim  de  se  castigar  o  cnipado;  approvado. 

Os  Src  Braamcamp ,  CtMeira  ,  e  B*rrr4*  AViv,  apre. 
sentario  as  Mias  decUraçovc  de  veto  partieuLr ,  con> 
trario  á  decisão  tomada  pelo  Soberano  Congresso 
na  Seasão  de  h ontem  sobro  a  admiirSo-  do  Deputado 
Proprietário  da  Província  do  Rio  Negro ,  para  o 
IWar  qne  já  ce  oèbara  oceupado  pcío  respectivo 
Substituto  ;  mandou-se  escrever. 

ForSo  adtnpttidos  a  prestar  o  jnraiaeftte  ti  Cone*, 
tituiçao,  p;  lo  não  terem  feito  no  tempo  competen- 
te .  por  d:  o  ti  vos  de  falta  de  saúde,  oa  Senhores  De- 
putados H«*rij««  Xavier  Rotta,  pela  Província  da 
Estremadura ,  cJoão  ierreira  da  Silva  pela  Prorin* 
eia  de  Pernambuco. 

O  Sr.  Vasconcello*  mandou  para  a  Mexa  o  Pro- 
jecto de  Decreto,  que  se  ordenon  fixe  no  a  Com» 
sniseio  da  Marinha,  cobra  a  admissão  dos  Guardas 
Marinhas. 

O  Sr.  Pimentel  apresentou  igudlmrr.tr  ,  por  parte 
da  Comratssão  Militar ,  outro  projecta  cobre  a  ad- 
znisaão  dos  Cadetes  no  Exercito ;  neárSo  ambos  so- 
bre a  Mrza  para  terem  primeira  Leitnra. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  Membro  da  Com* 
missão  espeeiaJ  incumbida  da  Redacção  das  Leis  ao 
Sr.  Deputado  Guerreiro. 

Feita  a  chamada  diste  o  Sr.  Soares  Aievedo  qne 
estar2o  presentes  126  Sr».  Depotadoa,  que  fahavio 
coca  licença  16,  e  «em  elia  14. 
.  »  Ordem  do  Dia. 

Projecto  de  organização  das  Relações 
Provinciaes.  > 

Continuou  a  discussão  sobre  este  Projecto,  e  entrou 
cm  debate  o  artigo  €7  do  mesmo. 

Art.  «7.  Acabados  os  quinze  dias  sem  se  apresen- 
tar a  causa  e  distribuição,  on  na  raio  da  qualquer 
dos  Escrivães  para  a  levarem  á  Mesa  no  primeiro 
dia  de  Relação,  a  sentença  passará  era  jnig&do , 
cem  mais  *c  poder  conhecer  delia,  e  o  Juiz  da  pri» 
meira  instancia  a  mandará  dar  á  parte ,  extrabin. 
do-sc  do  traslado  para  se  exi cotar,  oonstando-lhe 
por  numa  simples  Certidão  do  Guarda  Mór,  que 
a  causa  não  entrou  na  distribuição  na  primeira  Ra- 
larão depois  de  passados  os  15  dias.  < 

Depois  dc  varias  observações  que  ae  fitoflo  ao- 
-i.»  ......     _    •        ••    ...         *  ■«      ►  ^  -  •  t 
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bfe  a  doutrina  deste  artigo,  achando-se  enfficient*-' 
tnente  discutido  foi  o  mesmo  approvado  pela  fórma 
eegninte. 

«t  Acabada  o  termo  designado  pelo  Juiz  sem  sé 
apresentar  a  causa  ,  a  sentença  passará  em  julgada 
a  o  Juii  da  primeira  instancia  a  mandará  dar  á  pas- 
te extrahindo.se  dos  Autos,  ou  do  traslado  para  sd 
executar  constando-lhe  por  huma  simples  Certidão* 
do  Gu&rda-mór ,  qne  a  cansa  náo  entrou  na  distri- 
buição na  primeira  Relação  depois  de  passados  os 
!S~ltãs. 

A  rti  68.  Havendo  legitimo  impedimento  para  apre- 
sentar os  autos  noa  15  dias,  os  Desembargadores  a 
qnem  forão  distribuídas,  conhecerão  delle  snmtna- 
rh mente,  ouvido  o  appellado,  e  decidindo  por  as- 
sento tomado  cm  conferencia  por  trea  votos,  qne  a 
appeliante  deve  ser  restituído,  passarão*  logo  or« 
denf  ao  Jniz  da  execução  para  aobrestar  neila,  e 
conhecerão  depois  da  appellação;  approvado. 

Art.  09.  Todas  as  sentenças  da  primeira  instan- 
cia de  que  ae  conhecer  por  appellaçáo,  devem  ser. 
confirmadas  ou  revogadas  pOr  trea  votos  qne  con- 
cordem sobre  o  petitório  principal.  Ascur-taa,  o  di- 
reito s  slvoy  e  quaesqner  entros  aecessorioi  desta, 
natureza ,  vrneem-se  por  dous  votos ,  oa  eeja  con-, 
firmando  orjr  revogando;  approvado. 

Art.  70.  Quando  o  feito  chegar  aonlíímo  Desem-. 
bargador  que  houver  na  Relação,  e  este  não  con- 
cordar com  o»  antecedentes  a  ponto  de  se  vencer, 
não  o  tenecouará;  mas  propolo.ha  em  conferencia, 
aonde  se  ajustarão  as.  duvidas,  de  corte  que  haja 
necessariamente  concordância  de  votos. 

—  Achando- se  empatados  ,  dosempatâo-se  por 
aqnelle  litigante,  que  teve  sentença  a  favor  na  pri- 
meira instancia.  Qualquer-  qne  seja  neste  caso  a 
decisão,  toma- s?  por  assento,  em  que  se  declare  á 
motivo  delia,  c  os  seu*  fundamentos,  assignão  to- 
dos oc  Juizes;  m.i«  os  de  opinião  contraria  decl  irSo 
o  voto ,  e  n5o  são  mais  Juizes  no  ponto  em  que  ,|o« 
rSo  vencidos.  Approvado. 

Art.  71,  A  teução  dc  qualquer  Desembargados 
huma  vez  escripta  por  ellc  nos  Autos,  acsignada, 
e  entregue  ao  immedi.tto  he  valida,  eu  o  tencionas^ 
te  morra ,  ou  deixe  de  servir  oa  cosa  por  qualquer 
motivo.  Approvado. 

Art.  72.  Vencido  o  feito  sobre  o  pedido  ainda 
qne  vá  a  quarto,  sexto,  ououtavo  Desembargador 
cobre  castas',  direito  salvo,  frnetos  aecreecidos,  orj 
outro  incidente  ou  accessorio  eimiihante,  tirará  sem- 

Sr c  o  aecordSo  o  primeiro  Juiz,  mio  o  ultimo  que 
iese;  mas  assignárão  todos  oa  forma  do  costume. 
Approvado.  , 

Art.  73  Embargando-se  o  accordão  em  que  hou« 
ve  mafs  de  triz  Jaizes,  porque  dis«erão  alguns  co- 
bre incidentes,  ou  accessortos  oa  forma  do  artigo 
antecedente,  não  poderão  ser  Juizes  do9  Embargos 
no  pedido,  ou  objtçlo  principal  se  não  os  que  vo« 
tirão  nelle  ,  c  fiz  crio  vencimento;  os  mais  só  ten- 
caonarão  sobre  o  accessario  esn  qne  votarão,  se  al- 
gara artigo*  dos  embargos  tiver  esse  objecto.  Appro. 
vado, 

Art.  74;  Qnando  rsaa  RelaçSes  ce  embargarem  o> 
accord4oc,  ou  voltarem  a  cilas  qnaesquer  embargos 
offerecidos  na  execução ,  e  sendo  recebidos  for  ne- 
cessário disputallos,  serão  rciucttidos  ao  Juizo  de 
primeira  instancia,  para  ahi  se  processarrm  até  fi- 
nal, e  então  voltarão  a  Relação  para  serem  seuten- 
ceados  pelos  Desembargadores  que  oceuparem  as 
Casas  dos  que  no  feito  forão  Juizes.  Approvado.  , 
.  Art.  75.  l\oc  aggravos  do  Instrumento  o  Escrivão 
lançará  nos  autos  a  termo  de  aggravo  por  simplea 
pedido  da  parte,  sasn  dependência  de  despacho,  oti 
da  ser  em  acto  de  audiência,  c  trasladando- o  depois» 
£  •  Jr  - 
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cm  processo  separado,  se  indicará  oqne  deve  ir  co- 

d  no  Instramento  ,  confiando.se  par*  esse  fim 
ou  autos  a  cada  hum  dos  Procuradores  das  partes 
por  m  is  horas  somente.  Approvado. 

O  Sr.  Presidente  disse,  que  fora  da  Sala  sc  acha- 
va o  Ouvidor  interino  da  Villa  do  Recife,  João'Ma- 
fjoe/  Teixeira,  o  qual  felicitava  o  Soberano  Con- 
gresso, p  lo  motivo  de  haver  proximamente  chega- 
do do  Brazil ,  Recebeo-se  esta  felicitação  na  fórma 
do  costume  sshindo  hum  dos  Senhores  Secretários  a 
partirip-ir-lhe  isto  mesmo. 

Chegada  a  hora  da  proroçaçâo,  continuou  adis- 
cussSo  sobre  os  projecto;  addiados,  àcerca  da  in- 
tmdiicção  do  Trigo  Estrang-iro. 

A  br  10  a  discussão  o  Sr.  Vaiwler  e  disse:  os  mos- 
tres Deputados  o  Srs.  Borgts  Carneiro ,  c  Ferreira 
Borges  que  hontem  fallárão  por  ultimo,  previnirão 
em  grande  parte  o  qu^  eu  tiniu  a  dizert 

Não  approvo  o  primeiro  parec  r  da  Commis«ão 
porqnt  altera  em  grande  parte  a  previdente  Lei 
dos  Ccreaes,  que  com  pounai;  excepções  he  a  melhor 
possivel,  além  disto  n5o  estipula  a  maneira,  ptla 
qual  se  deve  estabelecer  o  preço  regulador,  cousa 
muito  essencial.  O  segundo  parecer  fjz  do  Governo 
Negociante,  o  que  nunca  approvarei .  a  experiên- 
cia tem  feito  ver  os  inconvenientes  d»-  h<im  tal  pla- 
no ,  e  hontem  foi  victoriosamente  comi»  tido, 

Qnanto  ao  parecer  sep  irado  de  Imm  'o*  llhutres 
Membros  da  Commissão  de  Agricultura;  dg>  que 
além  de  que  o  abrir  os  portos  de  Hrtpanhn ,  arrui- 
naria imrnrdiatamente  os  Lavr.idores  d«  fronteira, 
seriamos  innundados  com  contrabandos,  sem  ao  me- 
nos receberrnos  os  direitos. 

Não  acho  difficuldade  em  fiscalizar  o  contraban- 
do cm  hum  ponto  dado,  porém  muita  st este  ponto 
for  toda  a  extensão  da  fronteira,  demais  cuido  que 
abertos  us  Portos  de  He<pa;iA(x,  abertos  estão  os 
Portos  do  mar  em  consequência  do  tratado.  Custa- 
rne  porém  além  disto  a  conceber,  qual  seja  a  r  ■- 
aâo  pela  qual  se  não  deve  admittir  por  deposito, 
todo  quanto  Trigo  vier  a  Lisboa  sem  limite  de  tem- 
po: admittir  para  deposito,  ou  admittir  pira  con- 
sumo, 63o  cousas  muito  diversas,  e  qn  •  nenhuma 
Relação  tem  hutna  cousa  com  outra;  tomar  i  eu  que 
quanto  Trigo  produz  a  Europa  te  viesse  dtpositar 
a  Lisboa  em  vez  de  se  depositar  em  Gibraltar ,  em 
muitos  Portos  de  Hespanha,  Inglaterra  e  França,  co- 
mo  artnalmentc  estamos  vendo.  Isto  nSo  teria  ou- 
tro efeito  se  não  animar  a  riqueza  ,  e  propriedade 
Nacional,  sem  de  maneira  alguma  privar  a  agri- 
cultura de  receber  pelas  tuas  prodncçôei  cercaes 
hum  preço  sufficiente  para  cultivar  com  ganho. 

Talvez  que  não  serei  taxado  de  exageração  sedís- 
ser  que  dc  100  cargas  qne  se  admittissem  para  de- 
posito,  o  valor  de  8  ou  10  ficassem  no  JleiBO  em 
aluguer  dc  armazém,  barcag  m  ,  coromisíõcs,  e  ou- 
tros gastos,  sem  tomar  em  linha  de  conta  que  os 
Navios  que  descarregassem  o  trigo,  fazem  despezas, 
pagão  direitos,  e  contribuições ,  e  que  levãosal, 
vinho,  frneta  ,  e  muitas  outras  produções  nossas, 
que  não  scrião  exportadas  seellcs  aqui  não  viessem. 
O  meu  voto  he  pois  qnç  se  admitta  por  deposito  sem 
Jimitt-  de, tempo  qnanto  trigo  noiquizerem  mandar, 
ficando  debaixo  da  inspecção  do  Terreiro.  Nem  se 
diga  torno-o  a  repetir  que  isto  pôde  fazer  mal  á 
Lavoura,  pois  que tendo-se estabelecido  já  hum  pre- 
ço regulador,  o  qual  deixa  ao  eultívador  hum  ga- 
jiho  rasoavel ,  c  tendo.se  determinado  que  em  quan- 
to não  chegar  o  trigo  a  ess^  preço ,  não  possa  ser 
iidmittide  a  venda»  temos  feito  quanto  devemos  fa- 
zer em  favor  da  Agricultura;  mas  isto  alcançado, 
não  not  devemos  esquecer  do  consummidor ,  e  -deve- 
mos embaraçar  que  hum  género  da  primeira  oteet- 


•idade,  e  que  he  o  principal  instenfo  do  pobre,  è 

do  artista,  lhe  não  cinte  demasiado  caro,  pow  qne 
além  de  ser  a  meu  ver  muito  injusto  também  he  im- 
politico. 

Proponho  pois  o  seguinte:  que  se  admitta  por 
deposito  em  Lisboa  todo  o  trigo  que  entrir  pela 
barra,  sem  limite  de  tempo,  lc«ndo  debaixo  da 
iramodiata  inspecção  do  Terreiro,  e  sendo  livre  a 
■na  reexportação  pagando  unicamente  1  por  cento 
do  valor  das  facturas. 

Que  do  trigo  assim  depositado  só  se  possa  admit- 
tir para  consumo  S  a  6  mil  moios,  huma  vez  que  o 
preço  médio  do  trigo  Nacional,  seja  o  que  se  esti- 
pulou como  regulador  no  Decreto  de  18  de  Abril 
de  1821. 

Que  estes  5  ou  6  mil  moios  serão  rateados  pelo* 
differentes  parcell  is  que  se  acharem  em  deposito , 
sem  preferencia  alguma  huma  vez  que  seus  con- 
signatários declarem  se  querem  ou  não  entrar  na 
r.<teação. 

Qne  estes  5  a  6  mil  moios  assim  admittidos,  pa- 
garáò  os  mt-smos  direitos,  e  pela  mesma  e»cal  i  que 
se  acha  determinada  pelo  sobredito  Decreto  de  18 
de  Abril  de  1821. 

Que  estes  5  a  6  mil  moios  depois  de  admittidos  a 
consumo,  não  poderão  ser  reexportados;  mas  o  po- 
derá ser  o  remanescente  das  cargas  donde  tiverem 
sido  tiradas. 

Que  estes  5  a  6  mil  moio*  rntrarião  sempre  em 
vruda  no  Terreiro,  pelo  menos  em  porções  igu.tcs 
com  o  tri^jo  Nr.cional. 

Que  huma  vrz  a  Imitlidos  para  consumo  estes  5 
a  6  mil  moioij  >õ  luwn  m«z  depois  da  sua  admissão 
lie  q><c  novamente  se  poderá  admittir  <  ufra  igual 
porção,  hijma  vez.  que  o  p«-eço  regulador  o  per- 
mittir,  e  d«b.ixo  das  mesma»  condiçíís  d».s  primei- 
meíros  5  a  6  mil  luoioa  ,  menos  em  c  iso  de  urgên- 
cia berr  verificada  ,  quanno  então  poderá  entrar 
antes  de  findo  o  sobredito  prazo. 

Por  esta  maneira  me  parece  teríamos  combinado, 
e  conciliado  todos  os  interesses.  O  do  Cultivador 
sustentando  sempre  hum  prrçó,  c»m  o  qual  t  ile  po- 
derá cultivar  com  ganho;  ao  Consumi  or  hum  pre- 
ço razoável.  Ao  Commrrciante  os  seus  int«-resn<  s. 
A'«  mais  produeções  do  paiz  huma  maior  exporta- 
jjão,  Ao  Thasouro  hum  rendimento  con$i^eravel , 
c  se  isto  assim  he,  por  que  r.izâo  estamos  tomando 
meias  medidas,  e  isto  no  momento  em  que  todos 
cl  amuo  por  hum  Porto  Franco?  llc  porém  indis- 
pensável que  sc  decida  a  maneira  uniforme,  para 
se  estabelecer  o  preço  regulador,  sem  isso  só  algum 
Comroerci ante  imprudente  ,  he  que  mandará  vir 
Trigos:  nós  vemos  como  até  aqui  se  tem  feito;  ve- 
mos do  Relatório  da  Commissão  d'Agricultura,  que 
o  Governo  chama  a  attenção  do  Congresso  sobre 
esta  irregularidade ,  devemos  pois  a  meu  ver  esta- 
bclecer  esta  base  que  he  fundamental ;  a  incerteza , 
e  a  arbitrariedade  são  inimigas  declaradas  do  Com- 
mercio. 

Quanto  nos  Contrabandos  tanto  medo  metem,  que 
nenhum  medo  tenho  de  tal,  porque  estou  certo  na 
boa  fiscalização  do  Terreiro  ,  e  não  temo  nunca 
contrabando  em  géneros  dc  muito  velume,  r  pouco 
valor;  mas  temo- o  naquelles  de  muito  valor,  e pou- 
co velume. 

O  Sr.  Gyrao  sustentou  o  parecer  da  Commissão, 
que  determina  a  formação  dc  hum  Deposito,  e  vo- 
tou ,p  la  sua  approvação. 

O  Sr.  Freire  combateo  em  tod^B  as  suas  partes  o 
Officio  do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino,  sobre 
o  obj"cto  em  questão  e  que  tinha  dado  origem  aoe 
pareceres  das  Commissões,  e  disse  que  a  sua  opi- 
niio  a  este  respeito  seria,  que  sc  lhe  mandasse  em 
•  2 
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re»po«ta,  qnc  fizesse  rnmnrír  a  Lr!  dos  Cereart ,  e 

fali  indo  larSramenfc  sobre  a  falta  de  trigo  no  mer. 
cndo  dr  /.í»io*  moptroM  qn«*  tal  falia  só  se  poderia 
sentir  na  m.  z  de  Maio  seguinte,  e  nunca  oo  tempo 
presente  ecn  que  ee  acaba  «ie  fazer  acolheita  ,  e  por 
liso  n3o  h  ívia  nrc.ssídade  alguma  de  que  se  abris- 
sem por  ora  os  Portrts:  p  •  c-u  depois  a  mOstVir 
quanto  era  perigoso  corn  ntir-sc  hum  Deposito  ■  1 1 1 •* 
uiitado,  o  expoz  q«e  t I  idéa  *e  não  d  via  admit- 
tir,  e  finito  menos  aqii  lia  de  fazer  da  Governo 
hlim  negociante  de  Cercaes,  e  propoz  rnf*o  qnr  se 
,mthorisa«.sc  ao  Terreiro,  aC4mpr.tr  pnrdólll  mezes 
n^s  Províncias  os  géneros  Ci  re;ies  que  julgasse  ne- 
cessários, applic  uido  para  este  i  Acilo  lodo*  os  fun- 
dos de  q>i*  podesse  dispôr  ,  enviando  primeiro  i 
sancçSo  do  Sober.no  Congresso,  as  instrtJcj ões  que 
ttttreff  r  aos  que  encarreg  r  destas  compras,  e  qtíri 
d  pois  de  concluída  «sta  medida,  senctewsario  fosse 
«e  d  irijo  nutras  provid»  ncias. 

O  Sr.  fínrrelo  Feio  di*sc  :  a  f<  me  lie  tão  ni-gra  que 
rrv  s  no  pint  .da  c<n*n  terror;  por  isso  a  áquellrs  qnc 
p'rég*iQ  com  «ste  Kud  rio  nas  mãos  he  muito  fatil 
compti  igir  o  auditório:  m  .8  cu  uSo  me  atterro  com 
pinturas,  nem  r  corro  é  medicina,  se  nâo  quando 
vejo  cm  casa  a  doença*  Por  i  so  summam'  iile  me 
admiro  de  que  no  tempo  das  colhrii  s,  quando  os 
Ltvradorcs  se  qncixào  dé  nao  terem  rxtr.cç!io  os 
srits  género^,  h  .  j  i  quem  pertença  intimidar  o  So- 
bera no  Congrego  com  o  aspecto  ria  fome,  qnc  por 
or  i  gr  ças  á  Providencia  está  muito  longe  de  nós. 
He  vrrdule  qtte  a  Commissao  do  Terreiro  nos  in- 
forma de  qnc  Lisboa  terá  dentro  em  si  trigo  apc- 
n  is  par  .  2  mete»  ou  2  mezrs  e  i.  Mas  por  nSa  ha  ver  na 
Capit  il  grande  abundanci  i  dp  tiigo ,  segne-se,  que 
o  não  haja  nas  Províncias?  piáo.  á  gne  >c  que  se 
Trotem  transportado.  E  portjtt-  se'n5o  t-n»  tr..ns- 
portado?  He  (como  dis»e  O  Sr.  R<  tlcufihurt)  porque 
oS  transportes  por  terra  silo  i'eft.is,  #•  dr»pendiosos, 
c  tem  fult..do  a«  pa  f.gras  par  i  sustento  rios  gados, 
e  por  m  r,  a  f  lu  (te  chiavas  tem  de  til  sorte  rm- 
pohr  cid  »  o  Téjo,  que  ..s  barcos  não  podem  passar 
de  Val  d.i  p  r<  cima.  M.s  o  inverno  está  &  porta  e 
cedo  r*-.r  obstáculo  s«  irfi  r<  movido.  Quando  porém  x 
fame  vir««e  n  realiz.r  e  n."o  st  ria  uielhor  ,  que  dc- 
pni'5  d-  cáletil  .d  i  a  somai  a  ,Jc  moios  necessário  p'.ra 
preencli  r  ó  n«-S«o  drfitit ,  se  Ih  prrmittisse  a  en- 
trada p  los  por  to- de  terra  ,  qtie  p  lò- p  irtos  de  mar? 
^ino  séria  tmlhor  que  o  nos*  >  numerário  fo»*e  para 
hum  i  Noção  visínha  donde  facilmente  pode  Voltar 
ríoqiie  p.ra  liuma  Naçào  remota  riòti  *e  nunca,  "ih.Vhi 
Voltaria  ?  Não  seria  m  is  w\\  queo«  fícspanUnes  de- 
pois de  iKiiefici  r  :n  s  no  sai  Província*,  eOin  <f 
drsuezas  do  trinzito  e  trm-portes.  |v  assem  da  CA- 
pit.il  <-m  troca  do  seu  trigo  as  nossas  mercadorias? 
fetl  cr  io  qnc  siio. 

Os  I.liJ  tr-  Prcopioantes ,  qnc  tntréntão  a  op?- 
tiiJlo  entr  ria  ,  ditem  qnç  o  c<  Mr.'b.iue!o  ]'ò'r 
t  rra  lie  uriilo  mais  dificil  de  evit,.r  ,  qtie -pór 
ii>.»r.  Or.i  eu  qriero  c  nctií«r-ihc  o  principio  psra 
«>  .  «.b''gar  aconced'  r  me  a  Cun«f  quencia  ,  que  dellc 
perti  nrlo  tir.(r.  O  contrabando  he  prejudicial ,  e  dc- 
Vr  «ir  i  vit.ir.  Nisto  cri  io  que  lodos  rnnrordão.  Pois 
f.>  <>  eontr.il).  ndo  «c  póile  faciluicute  evitar  por  mar, 
"s-  tião  pôde  evitar  por  terra;  pot  essa  mf»ma  razfo 
nós  O  devemos  evitar  por  mar;  porque.rtSo  o  pode"r 
rvttvr  por  hnma  p  rte  ,  c  dcixallo  entrar  por  orttra 
s»rii  h'im  -h<  irdo  tal,  que,  além  de  no«  desacredi- 
tar, arrastaria  com  sigo  á  ruina  total  dano&saAgri- 
cul*'ir  i. 

O  !epo«tto,  que  outro»  illustres  preopinantes  pcf- 
t  iiclem  rsialieterer ,  n5o  lie  menos  prejudicial  que  b 
V'iiit,l)  ini'o ,  ou  para  melhor  ilíze^:  tlcpoz>to  e  cm- 
ti-atundo  sSò  slnoaimos;  porque  todos  subcln  qtre 


nSo  ha  Cerbero  (Srt  vigilante  c  iZo  cnexônvel  qne 
de  dia  e  de  noite  lhe  pos^a  guardar  a  porta.    E  se 


o  deposito  se  admittiSM 


no1» 


veríamos  imuirdiata- 


mente  os  Lavradores  desi»lirem  das  suas  i  morri  s 
ruraes,  e  d<sampararem  inteiramente  o<  campos. 

Senhores,  huma  das  providencias  ti*  .is  salutares, 
que  tem  sanido  deste  Congresso  foi  a  Lei  dos  Ce- 
reaes:  nós  tivemos  a  gloria  de  a  fazer,  tenhamos  a 
cór.igcm  de  a  sustentar.  < 

Eu  atrevo-noc  a  segurar,  quenósnSo  t  remos  fal- 
ta de  pào  sc  n?ío  depois  de  Maio  ou  Jnnh.i  do  inna 
que  vem,  e  por  isso  n5o  temos  neceísi.l  ide  de  tomar 
medida  nlguma  atê  ao  fim  desta  Legislatura  :  s«  pa- 
ra o  futuro  houver  falta  do  p3o  aS  novas  Cortes  pro- 
vi 'enciarao  sobre  isso. 

Opponho-me  por  tanto  a  que  se  trate  agora  deste 
•bj  cto. 

O  Sr.  Rrito  disse:  — O  objecto  deita  discussão  he 
prevecir  a  falia  de  trigo  na  Capital,  sem  arrni- 
nar  a  Agricil!ttir  i.  Tres  planos  se  tem  proposto  pa- 
ra ulitt  r  iste  rertiltadn  :  J.*  est  hr-lcc  r  huma  espé- 
cie d  porto  fruico,  on  deposita  p.ira  trigos:  2/ 
abrir  os  portos  seccos  conservando  fechados  os  ou- 
tros :  3.*  comprar  trigos  em  o  Norte  por  conta  do 
Governo.  Apontarei  alguns  dos  defeitos  d' stes  pla- 
nes para  depois  «stalielecer  o  meu,  que  m  •  parece 
mais  simples,  s^gnro  ,  m  is  cap  i>  de  remediar  o« 
males,  que  nos  affl  gem  por  f.lta  de  meios  desop- 
prir  as  urg  ncijS  do  tStado,  e  de  reanimar  a  Agii- 
cultura. 

O  prioieiro  posto  qne  rJ->  seja  máo.  he  insufíi- 
clcnte.  Poucos  trigos  hTio  de  vir  a  hum  deposito, 
qnc  fica  sugeito  a  huma  inspi  cç3o  r  fi^clizaçSo 
alheia.  Os  donos  dbs  trigos  qticrrm  dispor  de  seus 
ncros  a  seu  arbittio,  e  htnna  vez  que  os  n*o  po- 
■  m  vender  prumpt  imente  iiào  hão  de  vir  deposi. 
t  illos  ii^hum  paiz,  qne  n5o  he  próprio  para  a  sua 
conservação  tehdb  portos  francos  na  vizinhança.  Ge- 
ni ros  corru|)t>*çls  tiào  s.1opara  encher  depósitos  de 
terra*;  onde.se  'proliibc  a  vr-nda  dc lies.  Rsimilhan- 
He  institniçflo'  liíio  enche  os  cofres  públicos,  qne  he 
o  de  q^ie  m.rs  n  Ctuit  mos. 

O  segundo  he  p.irci  I  e  por  tanto  alh-'  io  dc  hnm 
povo  livre  ,  onde  todos  Irm  iguaev  direitos ,  mais 
nociv»  ao.  í^-.vradorei  do  dlemttjo ,  que  nos  d»  Ex» 
■frrmmtura,  ^fc  a  MtA.qne  tec -arnos  hc  em  Liiboa , 

n3o  ha  tle  nppiicar 


portmè  rfiôtívo  o  ren»edio  sc 
Vm  ti Fltóe.  ttias  ft"h  ima  "Provi 


nci*  distante  onde  a 
parcialidade  a  favor 
fios  Lavfajonrès  desti  -ProVipcia  marítima  contra  oo 


f.lta  fie  ivSo  t>  rrfe  ?  'ITáo  hento 


da  ou' 


ra  ?  De  mais  o  trigo'qii    r«tjv«r  no  interior 


da  fíc  panha  pertb  das  nòxsrjs  Fronteiras  esta  seCTi» 
*ro ,  e  ti3o  pode-mos  r^icr  ohrro  tanto  do  qne  nos  ha 
dc  vir  por  m  r  de  pjijzcs  remoti»?.  1 

O  trrceir<s  pl  no  fie  m  -nrl  .r  comprar  trig  s  fór» 
pnr  conta  doGoverau  !v- mrera vcl.  A  Uhlstre  Com- 
•missão  dií  Agricultura  n5o  podendo  desc6nh  cer  a. 
ríceessidade  qnc  temos  dc  ahrir  os  pwrtoi  nos  trig»» 
estrangeiros  tod.-via  nSo  qner  que  esse  Commeréio 
seja  fiito  por  aquelles,  que  melhor  o  podem  c  «a- 
btm  f.tzer  em  cazHo  de  sttas  rrrofi  >r5  s  ;  m  s  dc  ae- 
cordo  Com  a  CommissSo  drí'Terreiro  quer  f.íer  ao 
Govtrno  contratador  de  trigos  tolhendo  aos  Cida- 
dãos a  liberdade  deste  Commeréio,  qnè  a  Lei  doa 
Cercaes  Ih  s  garantio  desde  que  o  sen  pn  ço  che- 
gasse a800  rcit.  S?ío't3ó ^bnheèidos  hoje  osdamnoto 
que  rerultSo  de  se  intrometterém  63  Governos  na* 
mintlcias  mercantis,  priricipaliyrente  depois  que  os 
pozp. tentes  S.  B  Sajr  im  sew  tr.  L.  1."  C.  17  e 
18  ,  qu»  eu  julgaria  fjter  injnria  as  lutes  do  (Ilus- 
tre Congresso,  sc  entr>ssé  na  demnnstraçáo  delles. 

OGovérno  compra  íémpíe  m^is  caro  ,  c  vendé  maie 
barato;  pbfqtie todos  colB  'qnem  trata  sao  interes- 
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sadoa  em  pre jnHícalIo.  Esfon  certo  que  s»  gera  tri- 
gos a.hiriào  ordinariamente  avariado»  ,  c  quentes, 
uni  r.cmdieion.  dos  na  guarda,  e  que  as  contas 
dessa  administras/Io  seriíSo  peiores  qn.asda  Fazen- 
da  PttWiea  o  ttm  sido  ..té  :gora;  porque  a»  cont.ia 
de  gcntro*  »io  tuaia  diffiiultcaas  que  ,.s  do  dinhbi. 
to. 

Não  invrjemoa  oa  ganho*  dos  N»  gociantes  ,  que 
s5o  mereeiclos  j  elos  afsiduos  cuidados  qneempre- 
glío  nos  negocies,  pelos  juros,  e  riscos  doa  «ena  Ca- 
pitais, e  p  loa  a».iin,o»  despendidos  na  aua  educa* 
çSo  mercante,  e  fiqn  moa  certos  d»-  que  taes  ganhos 
uào  í-So  desproporcionado»  áoa importantes  serviçua 
que  rllea  fnzem  foa  Lvrádores  promov- ndo  a  «a- 
luda  dor  seus  productoa,  r  aos  consumidores  pondo 
ao  sru  alcance  os  objectos  do  acti  gozo.  Por  tanto 
se  queremos  que  a  Naçào  srjn  bem  provi  'a  nào  es- 
cravisemos  mais  os  Commerciantes ,  deixomos-lhe 
fazer  o  STH  O  f fiel  o,  e  elles  proverão  atodta  as  preci- 
to e  da  «-ociedade. 

Não  quero  dizer  pnr  i^to  qnt  se  fr.inquee  de  di« 
leitos  a  entrada  de  trigos  estrangeiros.  Liberdade 
não  he  o  mesrno  que  ize.npção  de  lireito».  Liberte, 
•c  o  Commercio  nvs  tribos  ,  mas  fique  sngrito  a  di- 
reitos pejados  que  ao  m-snio  tempo  sirstentrm  o  al- 
to preço  dos  trigos  em  beneficio  do  L-vrador,  e 
enchão  o  Thesonro  Nacion.  I.  para  que  possa  acto- 
dir  com  huma  part-  des«es  direitos  ás  d<sp»z.ts  cor- 
rrnt'8,  (:c  que  preci-ão  viver  iniiumeraveis  fami- 
lias  que  desfalircem  na  miséria,  e  com  a  outra  á 
Censtrucçúo  e  reparo  «Ias  pontes,  estradas,  canies, 
e  rios  navegáveis,  U  fnnrirrçno  da  e«collas  praticas 
de  Açritultnr-  ,  economia  polftlei,  e  principio»  li. 
teraries,  pois  só  *  t.»  obras  e  instituições  podem 
tirar  a  lavoura  Ho  mísero  «  st .do  em  que  se  acha.  K 
nem  que  oThe*ouro  tenha  fundos  cnaider..vcis  nlo 
pôde  temovt  r  os  estorvos ,  que  impedem  cu  encare- 
cem  o  transporte  dos  trí-oe,  nem  melhorar  a»  liizté 
incliípi  naaveis  para  o  d<  »cnv<i| vimmto  da  indns- 
tria  agrícola,  e  para  nliví.-.r  oa  La  vradorc  dr>s  mui- 
<os  encargo*  que  ao  presente  períio  sobre  ell»».  ris- 
te he  o  vcrd..deiro  meio  Ar  animar  a  industria  na- 
cional na  tua  grn  r^lid  ide,  porque  devemos  adver- 
tir que  nào  lie  só  no  trigo  que  *<-  refundi  toda  a 
cnltur  i  da  N:c»o.  Esta  etfliiva  t-nnbem  ;z-ite,  vi- 
nho, li:i1io,  gados,  frntat  rte.  E  além  da  cultura 
tem  marinhas,  pescas,  mim»,  roanufeturas ,  na- 
vejxção,  comm»  rcio  ete.  E  todos  oa  ram'i*  da  in. 
dustria  nacional  tr  m  direito  a  serem  prot«  gidos  igu .  I- 
mente,  m.-s  não  só  por  justiça  ,  mas  também  por 
que  rssim  o  pede  o  interesse  bem  entendido  do  Es- 
tado. 

Prchibir  inteiramente  o  Commercio  doa  trigosj 
Jic  d  >r  tltw  monoprljo  nos  prodiietore*  deste  géne- 
ro sobre  os  consumidores,  istejhe,  sebre  a  Nação 
toda:  porque  toda  cila  consome  pão;  monopólio 
tnntn  m.iis  dnro  quanto  elte  ataca  a  própria  exis- 
tência r!o  pobre.  Em  qnalqner  outra  industria  (Bo 
maia -os  exclusivos,  porém  nesla  as  tuaa  consequen- 
«ias  ano  da  maior  tranae«ndencfia. 

■A  í.1  heaiigroentar  o  preço  dos  solários  doac>brei- 
»òs,  e  por  contegnitite  impoalibilftar  a  N.-çâo  de 
poder  competir  com  oa  «atongeiros  nos  ramos  da 
industria  de  qtie  pend«  o  tratattho  <hnmano. 
1  2.*  A  de  acrescentar  as  dêípeaaa  do  fornecimento 
*»o  exercito,  e  marinha  á  nx^tida  que  subir  o  preço 
«fo  pão.  -•:  '  ' 

'    3.*  Privar-noe  de  dons  milhS.-s  de  renda  annnal, 
qric  podeaioaj  tirar  em  dfrtftHs  dc  entrada ,  e  dos 
-bentfteio»  r(sdlt»nt«»  do»  d-èlliofatncntos  que  pode- 
mos «'/Tectnar  com  efftea  Ttlndoá. 

4,  '  Dc FarrnT-j.ii  a  nattir.il  distribuição  dea  agen- 
-*«»d»  pr*>ducÇao  |tbr«ço«  ,i  tarrfca,  e  <apitats  attra- 
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hindo  •os  para  o  ramo  favorecido  ,  e  tirando-ot  por 
eonaeqnencia  doa  empregos  em  que  se  achão  ,  nos 
quaea  elles  65o  maia  productivns;  porque  se  o  uào 
fosaein  nào  os  teriào  teus  donoa  lá  empreg.-doa ;  sen- 
do certo  que  só  estea  conhecem  bem  qtulaeja  o  em- 
prego  ,  que  maia  amplamente  recompensa  o.  servi. 
Çoa  productivos. 

|.  Diminuir  a  exportação  dos  outros  prodnetos 
da  nocional  industria,  porque  he  evidente  que  ces- 
sando a  entrada  dos  trigos  cessa  as.-hida  dos  gene» 
roa  naciorwira  com  que  diea  ae  compravSo,  nUo 
sendo  o  Commercio  outra  couaa  maia  do  que  a  tro- 
ca  de  huns  productoa  por  outros  equivalentes.  Nós 
nào  podemos  comprar  cereacs  se  não  com  oa  prodn- 
etos da  nossa  industria,  iiuntcdiatoa ,  ou  mediatos, 
porque  nóa  não  temos  outroa  v.ilorea  senão  oa  que 
filemos  produzir  pela  ootsa  industria,  ou  aqueles, 
que  compramos  com  estes  productoa.  Por  isso  im- 
p«  dir  a  entrada  dos  generoa  eatra'igriros  be  o  meg. 
mo  nne  prohibir  a  sabida  doa  nossos.  Por  termos 
diminui  'o  a  entrada  daqmlles,  he  que  ae  acbão  a  ru 
extrareno  oa  nossos  vinhos,  o  nosso  sal,  lãs,  fruta* 
r«c.  14  o  Thesouro  sofre  ao  mesmo  tempo  e  deficit 
dos  direitos  dc  entrasla  dos  géneros  de  fóra,  e  o  d« 
a.ihida  doa  nossos,  que  haviuo  de  ser  expbrladoa  ent 
tr»<co  staqurllea,  além  dos  mais  a  que  está  sugtita 
a  circulação  inteiicr  das  incarnas  portagea,  cizat 
ete. 

Alaa,  diz-te,  em  vez  dos  nossos  géneros  sihírá  o 
nosso  dinheiro.  Já  em  «Mv.  rsafl  occ^aiSes  respondi 
a  est »  objecção,  «  priocipaln  ent  •  na  Secção  de  4 
de  Outubro  do  anno  passado,  cm  qne  citei  os  me- 
Ihwres  economistas  ,  qne  a  lem  refutado.  O  ouro  e 
a  prata  «uo  grneros  como  os  outros.  Ouro  be  o  que 
ouro  Vale.  Se  tiv<  mos  grande  producc&o  de  valores 
qn-eiqiier  qne  sejâo  nno  nos  lia  de  faltar  o  agente 
da  <  ircplaçâo  ,  principalmente  depois  dt  termo«  hum 
banco,  cuja  notas  íi  zero  asmeunas  fiincçSes  do  di- 
nheiro. Este  ae  proporciona  !>  necessidade1-'  do  Com- 
m  reio.  Apen  .s  começa  a  percrber*se  a  falia  clclle 
sobe  o  rí-ii  preço,  como  .-.conteee  aos  outros  gene. 
r  >s.  e  de^le  esse  momenio  os  Commerciantes  pel» 
seu  próprio  int  resse  o  f-rem  vir  de  fóra  daqueiles 
paires,. onde  elles  tem  menos  v..lor.  So  o  ouro  cos- 
tuma exporUr-w  de  Portugal,  he  porque  tem  aidò 
hum  producto  da  nossa  Lavra  Brasilicà,  edo  nosso 
Commercio  d^Africa ,  que  ae  não  tivera  extracção 
prrtioria  todo  o  seu  valor.  Sahe,  esahirá  em  quan- 
to nos  outros  paizea  este  género  tiver  maior  valor 
que  em  /'oxtugo/,  aarim  como  sahe,  e  sahirá  de 
Hespauha,  a  prata  nas  mesmas  circunstancias,  e  se 
aahir  alguma  porção  de  mais  apenas  sua  falta  ae 
fiaer  sentir  ,  virá  outra  aubstitailla  *  m  troco  dos 
nosfos  generoa,  atsim  coroo  ve4o  toda  easa  quepoa-* 
ânimos  presentemente.  O  ponto  eatá  em  que  tenha- 
mos valorea  rcaea  qnr  dar  por  cila.  Para  termoi 
estes  be  que  eu  qnizeza  que  nossos  capitães  p 
braços,  terras,  e  industria,  inteleetnaes  se  empre- 
gassem da  maneira  mais  prodneti va  ,  qne  nisto  be 
que  ehtá  o  ponto  Cardeal  do  que  pende  a  riqmza, 
publica,  e  para  seebeter  este  feliz  resultado  o  meio 
mais  oppottnoo  be  deixar  aoa  Cidadãos  a  liberdrde 
de  naar  dos  aena  meios  de  producçào  como  llies  for 
maia  D  til,  facilitar-lbea  o  exercico  r/eala  liberdade, 
removendo  os  obstáculos  do  jComra creio  ,  e  i Ilustra- 
los  para  qm-  da  mesma  tirem  a  maior  «opia  possi» 
▼el  dè  legítimos  ínteressca. 

Proponho  em  consequência  qne  se  emende  a  Lei 
de  18  d  -  Abri)  do  anuo  passado  no  qne  rcapeita  á 
prohibiçSo  ^ios  trigos ,  e  preço  regulador  aamittin* 
do  ae  desde  já  a  <  ntrada  com  o  direito  de  240  re  is 
por  alqueire  medida  dc  Lisboa,  «SOO  réis  pela  me- 
dida do  Porto.  - 
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FallerSo  maia  alguns  Senhores  «obre  o  objecto 
cm  qu  stao,  e  a  final  se  approvou  a  Indicação  do 
Sr.  Fteire,  accrescentando-se-lhe  que  o  Terreiro  ven- 
derá o  Trigo  qoe  obtiver  poreste  modo,  pelo  mes- 
mo  preço  porque  o  comprar,  deduzidas  asdespezaa 
das  conducções. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  Amanhã  ic  trataria 
do  Projecto  das  Relações,  e  na  hora  da  proroga- 
ção,  o  parreer  da  Commirsio  de  Jnstiça  Criminal 
•obre  o  processo  de  Francitco  Maximiano  de  Sousa , 
e  levantou  a  Senão  As  3  horas  da  Urde. 

N.  13.  O  Dcpntado  Pessanha  apresenton  na  Sessão 
do  dia  7  do  corrente  huma  Representação  assignada 
por  muitos  cidadãos  da  Villa  de  Mirandella. 

Falia  do  Sr.  Bittencourt  na  Sessão  de  10  do 
corrente. 

Dois  sito  o  objectos  desta  discussão ;  a  snbsisten- 
cia  da  Capita) ,  c  a  conservação  da  lavoura  nacio- 
nal;  não  tal,  qual  pôde  ,  e  deve  ser,  pois  essa  per- 
feição he  resultado  de  muitas  Leis  feitas  por  este 
Soberano  Congresso,  cujas  vantagens  só  com  o  an- 
dar dos  tempos  ,  se  podem  alcançar:  mas  da  conter- 
Taçio  do.  felizes  princípios,  que  tem  animado  a  la. 
voura  nacional,  c  que  muito  deve  esperançar  os 
bons  Vortuguezes ,  de  que  virá  tempo,  em  que  se- 
jamos independentes,  e  teremos  subsistência  uossa 
para  todo  o  Reino  =  esta  matéria  he  tio  importan- 
te,  que  por  si  se  faz  recommendavel ,  por  isso  que 
he  dependente  hum  do  outro.  =  Se  tivéssemos  só  de 
tratar  da  subsistência  da  Capital ,  neste  caso  eu  di- 
zia ao  Soberano  Congresso ,  que  nos  nào  cançatse- 
mos  com  discussão  alguma,  era  bastante  seguirmos 
o  parecer  do  Ministro,  que  julga  necessário  abrir 
o  porto  por  60  dias  i  entrada  de  trigo  Estrangeiro , 
a  fim  de  abastecer  a  Capital  até  á  seguinte  colhei- 
ta ,  e  então  posso  asseverar,  que  teríamos  aqui  50, 
300,  200,  e  mais  mil  moios,  e  toda  a  Lisboa  seria 
pequeno  alojamento  para  as  quantidades,  qne  da 
França,  Inglaterra ,  e  Hollanda  podiio  vir.,  e  de 
certo  virião  innuudar.nos ;  porém  como  temos  de 
combinar  a  conservação  da  lavoora  do  paiz ,  com  a 
subsistência  da  Capital,  que  está  intimamente  liga- 
da, e  de  cuja  nnilo,  eu  contemplo  estar  dependen- 
te o  bem  geral  da  Nação,  por  isso  me  demorarei  a 
fazer  mais  algumas  observações,  para  desenvolver 
os  fundamentos  do  meu  parecer,  separado  do  da 
Commisslo ,  a  que  tenho  a  honra  de  pertencer.  Srs. 
nà»  devo  deixar  passar  em  silencio,  que  entre  todas 
as  Leis,  que  tem  sahido  drste  Soberano  Congresso, 
nenhuma  tem  sido  mais  bem  recebida  nas  Provia- 
cias,  do  que  a  dos  Cereacs;  a  comparação  do  esta- 
do antigo  de  nulidade  dos  géneros,  nenhum  con- 
summo,  item  preço  amontuando-s  h umas  «obre  ou. 
tras  colheitas,  fazia  que  as  Províncias  existissem 
no  maior  abatimento,  e  em  estado  de  desesperação ; 
esta  crise  accelerou  a  revolução  ,  e  foi  sem  duvida 
o  que  mais  promoveo  o  cumpleinento  da  nossa  feliz 
regeneração;  agora  depois  desta  popolar  Lei,  já  os 
proprietários  experimentão  o  contrario ,  tem  con- 
aammo  aos  seus  géneros  ,  e  este  anno  animados  lati- 
Çárlo  4  terra  huma  maior  porção  de  «ementes,  que 
•m  verdade  produzirião  huma  colheita  abundante  , 
senão  fosse  e  estio  de  Janeiro,  Fevereiro,  Março, 
e  Abril,  que  nSo  só  st  ceou  as  terras,  mas  até  as 
mesmas  fontes;  vindo  a  chuva  em  Maio  na  occasiãO 
da  geada,  que  esterelizou  as  searas;  entretanto  a 
escassez  não  he.  tanta,  como  se  tem  figurado;  os  ex- 
tremos era  objecto  de  tanta  transcendência  'f  \  são 
sempre  criminosos  =  não  ha  abundância  ;  porém  não 
ba  esterelidade. 

Eu  faço  hum  calculo ,  que  por  certo  não  dou  por 
exacto,  porque  só  o  Governo  o  pôde,  e  de?e  ter; 


cu  só  com  algumas  informações;  qnc  tenho  mendi- 
gado a  muito  custo  de  meus  amigos,  posso  avaliar , 
que  o  nossodeficit,  será  de  14  mil  moios,  e  para  se- 
gura r*rae  o  levei  a  18  mil  moios;  he  este  o  caso, 
em  qne  julgo  que  o  Governo  pódc  lançar  mio  do 
expediente  ,  que  se  acha  no  artigo  2."  da  Lei  de 
18  Abril,  que  diz  respeito  a  abrir  os  portos  srecos, 
quando  em  caso  de  urgente  necessidade  bem  vert  fi- 
cada, pôde  temporariamente  suspender  a  probibi- 
çâo  decretada  no  §  1.* ,  somente  com  a  alteração  de 
serem  só  os  portos  seccos  do  Alemtéjo ,  e  do  Algar- 
ve,  e  quando  chegar  o  preço  regulador,  nesse  ca- 
so a  Lei  abrirá  os  portos  molhados,  com  as  condi» 
ções  que  a  Lei  prescreve ;  em  tal  caso  nunca  se  pô- 
de temer  a  fome ;  a  Lei  preveo  todos  os  casos ,  ain- 
da os  mais  extraordinários,  e  eu  não  julgo  precisas 
novas  providencias  Legislativas  para  o  caso  presen- 
te, pois  o  Governo  tem  ao  seu  alcance  muitos  meios 
para  fazer  cli*g  r  a  Lisboa  o  excedente  nas  duas  Pro- 
vincial da  Exlrcmadura  ,  e  Alemtéjo,  mande  Com- 
missarios  p^ra  os  portos  de  Benevente,  de  Abrantes, 
de  Alcácer  do  Sal,  da  Barrozinha ,  e  de  S.  Bento; 
com  dinheiros  do  cofre  do  Terreiro  ,  comprar  trigos , 
os  Proprietários  lá  os  levarão;  isto  não  he  novo, 

Sor  mais  vezes  sc  tem  praticado;  o  Governo  passa- 
o  o  ftz,  e  no  tempo  do  Governo  Franca,  estando 
eu  em  Arganil  lá  foi  ter  ordem  do  Encarregado  Sr- 
bastião  Botelho  para  mandar  o  excedente ,  c  veio 
=  estcs  factos  são  muito  sabidos  por  todos— quan- 
do estiverem  esgotados  todos  estes  m  ia»,  e  o  que 

S rescreve  o  §  2.  ,  nesse  caso  então  a  Lei  fará  o  srll 
ever;aiuda  senão  experimentou  aLei,  e  já  sequer 
derrogar,  eu  não  sc  quer  qoe  se  ponha  em  pratica  ! 
huma  Lei  que  he  o  resumo  de  todas  as  qne  resulto 
as  Nações  mais  policiadas  da  Europa,  qn»  levou 
tanto  tempo  a  fazer,  e  que  tanto  custou  á  Nação, 
não  se  deve ,  nem  ao  menos  ensaiar,  quando  pele» 
contrario  vemos  tão  bons  resultados  para  animar  a 
lavoura  nacional,  e  de  qne  este  anno  tanto  bem  se 
poderia  tirar,  se  nio  fosse  o  império  das  estaçS  s 
irregulares,  e  oppostas.  Foi  com  muita  admiração, 
qne  ouvi  d»  meu  amigo  ,  ecollega  na  C»mmÍ£são ,  que 
a  Lei  dosd  reaes  só  s  linha  feito  p  ira  o  anno  pas- 
sad  »;  isto  só  se  pôde  dizer  por  equivocaçSo;  e  ao 
mesmo  tempo  applicou  a  mesma  Lei  á  sua  opinião 
da  entrada  agor*  pelos  portos  molhados;  se  ella  foi 
só  pira  o  anno  passado,  não  pôde,  nem  d  ve  ter 
vigor  agora  ?...  isto  só  por  engano  se  pôde  avan- 
çar ?  . . .  também  com  admiração  ouvi  filiar  em  la- 
vradores, e  por  muitas  vezes  tenho  ouvido  dizer,  que 
os  lavraderes  tem  sido  mnito  beneficiados  —  já  era  cos- 
tume do  Governo  passado,  quando  dava  alguma 
providencia  ácerca  da  agricultura,  o  dizer- se  os  la- 
vradores forão  muito  beneficiados  ,  e  protegidos; 
estas  e  outras  asserções,  são  idéas  falsas,  e  contra- 
ditórias. =  O  Soberano  Congreso  tem  feito  Leis, 
que  dão  vida  á  agricultura ,  c  principalmente  á  la- 
voura nacional;  porém  se  o  tem  feito,  he  para  de- 
sempenhar as  suas  obrigações,  pois  conhece,  que 
sem  agricultura  não  pôde  existir  huma  Nação,  neta 
ha  Nação;  tem  feito  o  qne  faz  hum  bom  pai  de  fa- 
mília, que  olha  para  o  governo  da  sua  casa  com 
actividade,  e  providencia,  logo  nno  he  favorecer  a 
clatse  dos  lavraderes:,  he  conservar  a  Nação,  hrt 
saber  governar.se,  restabelecer  a  lavoura  nacional 
de  que  depende  a  nossa  conservaçãp  politica ;  não 
posso  admitlir,  que  se  diga  lavradores ;  díga-sc  ne- 
cessidade de  nos  regenerarmos;  pois  sendo  a  Nação 
bum  aggregado  de  individnos  espalhados  pela  su- 
perfície de  hum  certo  terreno,  ,este  brreno  he  pro- 
priedadade  desses  indivíduos,  e  da  Nação;  ora  sen- 
do a  terra  a  matéria  prima  da  agricultura  em  ge- 
ral ,  e  em  particular  da  lavoura  ,  be  de  interesse  g«- 


ral ,  qtis  a  NaçXo  tire  todo  o  partido  deita  matéria 
prima  bruta,  e  aó  qnando  esta  prodnz,  he  fel»  a 
jJaçào,  logo  todat  ai  providencias  que  se  tem  dado , 
como  Lei  de  foraes,  de  abolição  dedireitoa  ban.ies, 
de  cereaes  etc.  tio  meio.1  que  tem  posto  em  acção , 
para  regenerar  a  Nação  em  ger..! ,  e  nàq  os  Lavra» 
dores  que  de  sobejo  sempre  serio  infelizes. 

A  Capital  hcoanieo  mercado,  onde  se  podem,  e  der 
Vem  consumir  oa  sobejos  dos  géneros  daa  Províncias  { 
ii  cita  forma  tornará  algum  numerário  paraaa  Provín- 
cias que  todos  os  dias  está  mandando  para  Lisboa  <  i- 
iihtiro,  já  peloa  impoatos,  decimas,  rendaa  etc.  eto. 
Ú  negocio  interior  está  muito  diminuto;  a  Capital  rou- 
ba todos  oa  annoa  muito*  braços  áa  Provinotaa,  seja 
ao  menos  o  consumo  da  Capital,  que  de  alguma  for- 
nu  irá  resarcir  a  privação  de  tantos  indivíduos  , 
quç  vem  ««rvir  em  Lnboa.  Oa  empregados  devem 
lembrarsc,  que  para  terem  os  aeua  ordenadoa  cer. 
tos,  co lu  mais  ou  menos  pontualidade  noa  aeua  pa- 
gamentos, nas  Províncias  se  trabalha  de  dia,  enau» 
te ;  e  que  não  se  devem  etcandelizar  de  comprar  o 
pão  mais  caro  dois  ou  trez  metes ,  em  hum  anno  , 
atro  que  por  causas  extraordinária*,  e  invencíveis, 
Dão  se  pode  tirar  partido  das  diligenciea,  e  indus- 
tria  agrícola ,  e  que  be  o  onico  meio  para  o  virem 
a  comer  maia  barato  para  o  futuro.   Ku  antea  que* 
ro  generoa  maia  caroa  do  Paiz  ,  do  que  Estrangeie 
roa  mais  baratos,  quando  tenho  esperança  daquel. 
lea  aerem  para  o  futuro  mais  eommodos.  Julgo, 
que  tenho  mostrado ,  que  a  subsistência  da  Lubo,, , 
muito  deve  concorrer  para  o  augmento  da  Lavonra 
Nacional  ,  e  que  esta  deve  ser  sempre  inseparável 
cLquclla,  pois  da  reunião  de  ambos  estes  objectos, 
be  que  resulta  a  verdadeira  felicidade  publica ;  eu 
como  Legislador  muito  me  interesso  na  feliz  subsis- 
tência da  Capital ;  pois  d"ella  depende  a  prosperi. 
«jade  da  Lavoura  Nacional,  que  está  em  principio, 
eque  de  todo  ae  anniquillaria,  te  agora  fostemoa  ad. 
XDÍttír  huma  importação  illimitada;  •  peloa  Portos 
molhados,  e  por  isso  a  minha  opinião  he,  qne  es- 
se deficit,  aejaadmittido  peloa  Portoa  aeccoa;  behtun 
mal  necessário,  porém  no  meu  entender,  be  menor 
mal  do  que  entrada  pelo  Porto  dc  Luboa.  Sempre 
terá  minha  opinião  ,  que  quando  precisarmos  de 
,plo ,  seja  suppr ida  esta  necessidade  de  Hespanha, 
nopsa  alliada  natural,  este  systema  o  recommenda  a 
Politica;  a  Peninsola  he  compotta  de  doia  Reinoi, 
Hespanha ,  e  Portugal,  eataa  doaa  Nações  serão  sem- 
pre  independentes,  e  Soberanas;  porém  como  osru 
novo  systema  Representativo  as  Liga,  e  Une  cm 
iDteressea,  quanto  maia  forte  for  a  Hespanha ,  maia 
aeguro  e  forte  eaté  PertwgoJ  ,  e  por  isso  quererei , 
que  tenhamos  muitas  relações  Commerciaea  com 
Hespanha ;  pois  o  Commercio  de  Portugal  com  Hes- 
panha he,  e  foi  sempre  em  proveito  nosso,  pois  que 
jamais  oa  Hespanhoes  no8  lev3o  dinheiro,  o  eim  gé- 
neros, como  fazendas  da  índia,  fazendas  Ingiexas, 
géneros,  que  antes  se  chamavío  Coloniaes;  tran. 
zitão  pelaa  nossas  Províncias,  onde  deisão  dinhei- 
ro ,  e  se  servem  mesmo  dos  nossos  transportes ;  e  de 
mais,  se  por  algum  triste  acontecimento  tivermos 
algum  bloqueio,  e  preeizarmos  trigo,  onde  o  ire- 
mos burcar,  por  certo  á  Hespanha  ?  Disse  o  Mus- 
írePreopinínte,  qne  sabia,  que  o  trigo  no  Aletntijo 
tinha  descida  49  te.  em  alqneire  ,  a©  com  a  noticia 
do  mm  parecer;  o  Illustre  Deputado  está  engana- 
do, na  ransa;  eu  lhe  a  digo,  de  seco  no  Alemtejo  ,  e 
na  F.ítremadw a ,  por  qne  desceo  no  Terreiro  Pu. 
blico  desta  Capital,  qne  he  sempre  o  regulador  pa- 
ra ns  Províncias,  porém  a  causa  foi  a  proposta  da 
entrada  de  trigo  Estrangtiro  pela  Barra  efe  Lisboa ; 
este  he  o  facto  ,  não  só  desceo  em  preço  60  réis,  e 
mais,  mas  dc  todo  peralisou  a  venda  no  mercado. 


Os  poluidores  de  trigo,  andarão  a  ofitrecello,  i 
oa  eompradorea  a  rege  it.llo  ,  porque  logo  que  íe  tratoij 
da  admisaão  de  trigo  Estrangeiro  pelo  Porto  de  JLir- 
loa ,  os  padeiros,  *■  molleirua  não  comprarão* maia 
porções,  aenlo  muito  diminutae,  e  por  preço  mui- 
to inferior  ,  e  huma  prova  cabal  ,  que  não  pode  ser 
O  meu  Parecer  a  causa  desse  efleilo  ,  basta  vrr  as 
datas,  as  do  Ministro  dc  13  de  S.  lembro,  e  o  rocil 
de  27  de  Setembro,  que  foi  aqui  lido  cm  3  dc  Ou- 
tubro. 

Senhores:  Quando  se  fallon  em  entrada  de  trigo 
Estrangeiro  pelo  Porto  àc  Lisboa  ,  todos  ob  Pro- 
prietários tremerão;  aa  feridas  feitas  pela  inv  .são 
dos  Cereaes  estão  abertas ,  ainda  goti  jao  sangue  ; 
acooteceo  o  mesmo,  que  snecede  iquelie  Desgraça- 
do que  tendo  estado  por  dez  ou  mais  annos  cm  hu- 
ma Prisão,  ouvindo  os  ferros,  e  ot  grilho  s;  «ind* 
quando  está  já  em  liberdade  ,  quando  ouve  ranger 
ferroa  ,  e  cadéae,  estremece,  c  se  pôV  en<  cou- 
vnlaòea,  por  meu  voto  nunca  se  abrirão  os  Portoa 
em  quanto  houver  trigo  em  Hespanha:  a  Lei  que 
oa  abra ;  está  nella  tudo  providenciado,  e  paraago^ 
ta  o  6.  2.°  da  Lei  se  deve  pôr  em  execução. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS; 

FRANÇA. 

Parir  19  de  Setembro. 

Ó  Fileto  publica  o  artigo  seguinte: 
A  Hespanha  e  a  Grécia. 

c l  lie  preciso  deitar  a  Hespanha  completar  só  por 
si,  a  obra  da  sua  regeneração  politica,  edar  á  Gre- 
da huMa  mão  benéfica  e  auzili  dora. »  Tal  era  o 
generoso  Conselho  que  ani  publico  dava  ao  g  .verno 
do  Rei,  c  á  Europa  inteira,  hum  Official  Gen  r.J 
tão  distincto  por  seus  talentos  parlamentarias,  co» 
mo  illustre  per  seu  valor,  rpiorauae  guerr  iras  vir- 
tudee :  E  qual  foi  o  resultado  ?  A  Hespanha  ainda 
vé  a  sua  fronteira  rodeada  por  hum  exercito  nume- 
roso, sem  que  se  eaiba  o  objecto  desta  força  arma- 
da :  dizem  ,  que  dentro  de  pouco  tempo  ,  se  vai  tra- 
tar em  hum  Congresso  dc  Reis  e  de  ministros,  doe 
interesaea  de  huma  grande  Nação  que  aegundo  a 
sjrtema  que  adoptou,  quer  aer  livre.  Abndonadoa 
do  mundo  inteiro,  até  ao  presente  os  Gregos  trnx 
feito  rosto  a  todos  os  perigos:  por  m-r  a  sua  es- 
quadra tem  arruinado  o  commercio  de  Constantino- 
pla} por  terra  tem  voado  de  victeria  em  victoria, 
derramando  com  o  maior  enthusíasmo  o  seu  sangue 
prfa  pátria  e  peia  religião.  A  Hetpanha  vé  as  suai 
entranhas  dilaceradas  por  huma  guerra  intestina, 
e  no  centro  era  capital  tem  visto  rebentar  conspira- 
ções, fomentadas  pelo  ouro  estrangeiro ;  porém  a 
sua  energia,  a  ana  mjgestosa  attilude  provão  que 
ella  be  .digna  de  gozaj  aquelles  bens  ,  de  cuja  posse 
inutilmente  a  pertendera  privar. 

Por  tree  vez»>s  triunfante  naa  Termopilas  que  Leo- 
rtidas  iromortalisou  por  hum  sacrifício  heróico,  oa 
Gregos  que  por  mu  preclaros  f-  itos  poderiio  ezi- 
gir  a  neutralidade  da  parte  daquellea  que  lhes  recu- 
se rão  o  soecorro,  também  sentem  o  perigo  da  in- 
fluencia estrangeira.  Além  dos  soccorros  concedido» 
eontfa  cHee  a  favor  doa  inimigos  da  Chriatandade, 
e  dos  vasos  emprestados  para  o  transporte  das  tro- 
pas Otiománas ,  proenra-se  fomentar  a  divisão  rn". 
tre  os  desgraçados  Hellenistas,  auxiliando  as  tramas 
Urdidas  coAtra  a  siia  liberdade,  ou  deixando  dego- 
lar, como  se  fora  bum  rebanho,  boa  povo  inerme, 
testemunha  dos  horrorosos  assassinatos  de  CAie;  o 
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do  art:p,o  ;  i.°  i'a  Ca  '  a  'de  Lei  de  dc  Julho  próximo  patlajo, 
»ob\c  a  fórma  de  »e  elegerem  ca  O  i  *  a^i  dai  Cama  i  as ,  lendo-ie 
nus  tx.  1,-ljrej  que  deila  te  extral.irí:o  —  Cs  tuiuucs  \'irto4trt$ 
da  C amai  a  <><■'  i  '-  'íii  cnt:iatutr2t  t  rlíébeuiii  s*m  frdtnaJis  ttc.  zz 
cisando  ia  ser  —  Os  tttulUI  Y<reai»rt$  da  irmura  di  ttitffU 
antintui'**  a  rtttitf  seut  ardcnadis  ali  ttc.  H  torrua  decretada 
pelo  Soberano  Coiigretto  nu  Decreto  de  ao  tio  dito  me  a  de  Ju- 
lho; dando  patte,  tem  a  trenur  peida  de  tempo,  por  lata  Secre- 
taria de  Eitado  do  re»u!ueo  da  sua  .venguis-o ,  *  de  le  pro- 
ceder como  for  |uito  conta  quem  »e  achar  em  culpa.  PjÍjcio  de 
gatWnz  em  li  de  Outubro  de  i  Bia.  =  Fiiippe  Ferrtira  d*  Araar 
j«  «  Caitrc.  „ 

MINISTrRIO  pOS  NFCOCIOS  DT"  JUSTIÇA. 
„  Manda  El  Rei ,  pclá  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocio»  de 
Justiça,  communicar  ao  Juii  do  Fora  daCid.ue  dc  SíSm,  em 
retpoita  ao  teu  Offitio  d;  a  «te  corrente  mei ,  em  que  participa 
tjue,  Luii  Antonio  Marque*  Pre»aJo  de  L-icsida,  Med-co  daquelf» 
Cidade,  anda  paarimadMntMC  erpal ha  n  d  o  idía»  mtrírainetice 
aubversivas  do  feliz  Syiicina  que  nus  icge,  e  declamando  contra 
a*  operaçõe»  do  Scb-raro  Couírreno ,  e  do  MintttOfíOt,  que  o 
mencionado  Juiz  de  foi 4  pioteJ..  conir.i  ellc  na conformidade  da* 
Leis,  e  dê  parte  por  etta  Secretaria  de  lUtadO  do  que  a  e»te  ret- 
peito  praticar.  lalacio  de  £ue.u-  em  lo  de  Outubro  de  162*. 
<*Jné  da  Sitwm  Carvatto.  „ 

Fxptdltntt  da  Stmaaa  fiada  em  »i  Jt  Sttrmirv. 

AVgWIM  •&  vis. 

Officio  ao  Minittre  eSeciet;rio  de  Kit  ido  dot  Negociot  Eitran- 
f eito»  ,  remettendc-ie-  lhe  a  con:a  dada  pela  Camara  Comtitueío- 
nal  de  Souzcl  ,  para  dar  et  providenciai  que  julgar  conveniente». 

Portaria  enviando  ao  (  oncello  Je  Eitado  a  relação  do»  Beirra- 
»eu  ccncorrentei  aos  LuSarc«  de  Letra*,  cota  01  resptctuoa  eiae» 
to»  de  MtH  Leiturai. 

Eita  ao  Ministro  e  Seeietano  de  Estado  do»  Negocio»  da  Guer- 
ra para  que  o  Tenente  General  fraiiciico  .  -  1;.  ,,1  Gatç/âa  Sto- 
kler ,  acabada  a  licença  que  obteve,  te  recolha  immediataincnte  k 
paisana 

Dita  ao  Revererdo  Biipo  de  Aveiro  ca-.»  o  requerimento  de 
Joio  Agostinho  Couceito  de  Castro,  para  ptoceder  em  conformi- 
dade da»  Lei». 

Dita  ao  Juiz  de  Fora  de  Villa  Real  <Je  Santo  Antonio  eemet- 
tendo-ielhe  oficÍM  do  Cunwl  de  faro,  e  Viteon.ul  da  meima 
Villa  pata  a  seu  reipeito  informar  immeJiatamente. 

Dita  ic  Juii  dc  fóra  da  Villa  de  Almeida  ,  para  infornar  qeset 
aáo  ai  puitutu  ^ue  ha  M  Garoara  a  reipciío  do  oiiwiu  du.gido 
pelo  Marechal  tiovernacior  d^qu-lla 

Dili  ao  ju:z  Oiuirii.io  da  Villa  de  Lavre  em  icipotta  ao  teu 
efticlo  a  leipeito  do»  'iiialus  dui  Ji.i>ei,  e  Cimaris  Eteitui  petua 
ÍOvoa. 

»,  Diu  ao  Jui»  de  Fora  da  Vi:!a  de  Moi;jJouro  em  reiroita  ao 
•eu  oificio  a  reipeitu  de  d^i  ,  ou  nío  icjuio  cm  num  cr:mc,  qee 
•b»erve  a  cite  re «peito  at  Leis  do  Seguro. 

Dita  á  Gamara  da  Villa  de  Pena  Govi ,  pjra  dar  a  raiáo  porque 
nío  tem  mencionado  o  Vigário  dc  Santo  Aiurã  i;e  Poyare» ,  'como 
hum  djqucllea  que  tem  erhortado  o»  l  ovtn  ao  novo Syitema  ,  ii»rm 
conto  porque  te  não  tem  enfiado  aoi  Pa:ocoi .copia  tio»  Decre- 
to», como  ae  ordenou  por  ciicular  de  1 1  de  Outubro  pJoxtmo 
pretérito. 

Dita  a  Meta  do  Deiernharjo  do  ÍVo  co^  requerimento  du  Basha- 
.  l-el.LuiaJoiídaGvnbafcx-JuL  «Je  loiad.  VilladeTcntíella,  pau  la- 
aer  ai  inatagacõei  WeCÇMTiai  ,  a  im  de  aaber  te  uciia  cxuie  a  de- 
vataa  de  que  tfttt  o  Supplicante. 

Orhcio  aoiMiniitio,  *  acciclar  o  «JeEitaJo  doi  Ne^oc-cn  Eitnn- 
«eiioa,  remetteudo-«e-lhe  a  cotit.  do  Juii  de  fota  de  Alcoutim, 
paia  providenciai  como  julja/  conteniente. 

1'otUiia  ao  Juia  de  Vota  de  Pome  Delgada  em  retpoita  a  tua 
xepreienta^io,  ra.a  que  obte  como  ctiteiader,  eentormai  do-fe  in- 
teiramente com  a  Lei.  .  e, 

Diti  eo  ChaticelJei  Ç»JC*U  da  Supptica«;do ,  que  terte  de  Re- 
gedor para  informar  o  irqueiimento  de  Antonio  Joic  V  tetra,  tjue 
pede  peitUo  de  drgiedu» 

Diu  ao  'Chuweller  da  Cata  da  Supplicar,$o ,  que  lerve  de  Re- 
.^rdur,  pau  imunvur  com  a  bievidade  potiive]  o  requeri 

Bento  da  Gonha  Setrio  ,  que  pede  perdío  de  degredo. 
.     Dita  ao  Miniatro  t  Seerctaiio  de  Eitado  d 41  IfegOcto» 
.  rinha ,  .pata  (atei  deter  na  pitiio  da  Cova  da  Mcttia  o  prezo  Jo- 
ac  Kapoaw,  nxi  tt  concluiiam  u.doli(en«iaa  a^tt*  ae  mandou 
tPiccedciy.  t;  . 


Olf  cio  10  Miniatro  eSeaeiatio  £€  Eattdu  dút  Nejoeiot  daGuer. 
ta,  teniettendu-ie-lhe  conta  du  Ju  x  de  E"o.-a  de  Monção ,  pata 
diter  o  que  ha  a  respeito  du  leu  cuntSeúdo. 

Portaria  á  Meia  do  Deiimbjrjo  do  P.,ço  ,  para  deiierir,  como 
for  jbito  ao  requerimento  dc  }un  FianciaCO  dC  Castro.  ' 

Dita  «o  Mintttio  c  Sectelario  de  K»udo  dos  Negociut  da  Ka- 
aenoa,  remettenco  a  centa  do  Juii  i!e  Fura  de  Co«a,  paiticipand» 
lan^o  d*  Corimietiua». 

Dita  ao  Coriej-dor  do  Fort*  ,  para  informar  tob.e  a  reyiesea- 
tação  do  Juia  Oi.iinario  d.»  Viila  de  Cana  veia», 

Joatjuiui  Soarei ,  e  F.anc.sco  de  Paula,  nfdindO  perd *0  da  pena 
de  $  anr.01  de  degredo  p.ira  C;itio  Marim  1  comuitj  da  .Meia  do 
Detemb-rgo  ao  Taso ,  vesolvida  tm  l  S  de  Se:t».b;o  do  prcieuie 
ar.no. 

O  Padre  Joio  Antonio  Ferreira  de  Lima,  quiixanVie  do  C.t- 
pitio  Mor  da  Paiedei  Antonio  de  Mendonça  Cardam  comulta 
da  Meia  do  Deterr.barjo  dj  Pi^o  ,  reioisida  em  is  do  picten.e 
•ntei  de  Sítenitro. 

Cortaria  reanettendo-ae  ao  Mini»t;o  e  Secicter:o  dc  Eitado  doi 
Negociei  da  Guerra,  em  rei|ifjita  ao  teu  olhcio  ,  a  copia  da  Por- 
taria de  a  do  Corrente  mei  expedida  á  Junta  Provisória  do  Gover- 
no da  Província  do  Patá  ,  para  n>a  InitiNgeNCta. 

Potu  ia  ao  Chanceller  da  Cara  da  íupplicaçêo  ,  que  «erve  de 
Regedor,  remettendo-se-lhe  o»  papeia  iclne  o  Concelho  de  Gut:- 
ta  do  Meme  do  Brigue  ,4«*/o-  JoaqoÍT>i  Jorv,  Pereira  p*la  nurte 
do  Grumete  Joaquim  José  da  StKi,  paru  procedei  na  lo; ma  daa 
Lei». 

Dita  remettettdo  ao  Minhtro  e  Secretario  dc  Eitado  dor  Ne- 
gocio* do  Keino  a  reprcaehtaçúo  da  Committ.o  para  snelhoramento 
dai  CaJcat  de  Liibtia  ,  3  tini  de  expedir  ar  conveniente»  orden». 

Dita  rem«;tent5  ao  Minirti»  e  Secietario  ire  Ettado  dot  N-po- 
cio»  daMarinl.a  ,  a  fcpreienttç,  o,  e  papei»  dr» Capitão  da  Frt-afa 
D.  GaítJo  Knuiio  da  Camara ,  por  ^pertencer  ao  Concelho  dt 
Gueira  decidir  da  competência  do  foro. 

Pedro  Gomei  da  Silva,  tobfe  não  >er  conttrangido  a  faier  01 
concerto» ,  e  reparos  na  t  adda  do  Castello  da  Cidcdc  de  Bra^a : 
consulta  da  Meia  do  Desembargo  do  Paço,  resolvida  em  ítj  Je 
Setembro  «Je  lga*. 

Portaria  ao  ChineeUer  da  Cora  da  Supplicaçâo ,  que  terve  do 
•Regtdor,  ^ra  informar  o  requerimento  dc  Antcnto  da  Forneça, 
•*  Gaetano  Efvtrtich. 

-  Dita  ao  Oofref/edbr  ala  Comarca  de  IKfa  ra^a  informar  logo  rc- 
bre  o  requerimento  do  Picabyteru  FiancUo*  Joai  Ferrai,  uuvttloa 
oa  SupplicadOl. 

Dita  att  l  haneeiJer  da  Cara  da  Supplicatjâo ,  que"eerve  de  Re- 
■gedor,  reineit*ndo-«e-lhe  a  detaita  a  que  procedeu  o  jnix  do  Cri- 
me du  Bairro  do  Oittlto  >ohre  et»  acontecimentoi  no  t'a«tcllo  de 
S.  Jorge  noa  dias  1  pita  a  de  Julho  ultimo,  a  rim  de  lhe  dar  o 
drttino  competente  ipie  a  Lei  si«anda. 

Dita  participando  ao  Miniitro-  e  Secretario  de  Eitado  do»  Ne- 
gócios da  Ouerra,  que  »c  ordenou  ao  aobrtrito  Cbancellcr  desse  o 
mencionado  dettino  i  devassa  teferide,  e  pura  que  o  mesmo  Mi- 
nístto  e  Secretario  de  Enadu  ordenaise  que  01  prezus  licauem  & 
ditpo«ivão  do  Chanceller  que  verve  de  Rcg~dor. 

Dita  ao  Corregedor  da  Cumarca  de  Torre»  Vedraa  paf»  informr 
t»bre  o  reqoeiimento  de  F'ratrctfco  Jo»e  da  Silva,  ouv.ndo  a  Ca> 
inara  da  Villa  de  <:adaval. 

Oliicio  ao  Ministro  eíeci*rario  «eEft.do  do»  Negocies  da  Guer- 
■ta,  tenutten«'<i-»e  a-  «orna  do  Svlja  eintendene  tu<»  '1  ibacoí  e  Aik 
faii.l.r,a«  da  Piuvincla  do  Minho  a  re«peito  da  pria;o  de  hum  tio 
cino  herponhcl  ,  para  diacs  o  que  l«a  'u  tru  respeito. 

'Portaria  ao Govenudor  d  •«  Juttkas  da  lt»l»:uo  e  Cita  do  Ptno 
pata  defetir  como  entender  justo  ,  ao  requerimento  de  Mot.ocl 
Jotc  Leite,  «etando  trndoi  01  MltOI  de  que  irata. 

Dita  ao  Ministro  e  Secretano  dc  tilado  dos  Negoolop  do  Hei- 
no,  en»ian«Jo-l«-Uie  copia  do  uíhcio  do  Xribwtal  t-pccial  ale  Pro- 
tecsáo  da  Liberdade  da  Jmprema  ,  para  o  toma:  cm  consideração, 
-«  lhe  dar  o  deuino  com  a  poniicl  brevidade. 
,  ■  Dita  temettenduíae   ao  tefetidw  Enbunal  copio  da  n  encionada 
'Fbttaria  «pedida  jonliniitia  c  Societário  «ie  Ln-do  do»  Ne^ioa 
do  Keino  ,  a  reipeiío  da  rins  reprc»ermi,io. 

Dita  ao  Ch»ri<.t!*èr  «11  Casa  da  Supptica.-áo ,  que  lerve  de  Re- 
gedor, concedcrido  licença  ao  Detíi»bjrg<c'<ir  Sebastião  Antonio 
•  Uomes  de  i:.ir«»lhe  ,  «lurante  o  tempo  de  ferias. 

Dita  ao  Vnc.nde  de  Manique  «lo  Intendente,  ena  r^-poiía  ao 
teu  (oliicio,   parM:ip«ndt-lhe  que  deve  esr«tar  pela  medida  girai  , 
■  que  o  Soberano  Congre.ro  tem  de  dar  relativamente  O  Uta  que 
.  eapõe  de  Cvotclhcifui  para  o  Concelho  Uhtaaiatino. 
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CORTES.  —  St síuo  48fl  — 18  de  Outubro. 
( Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 
Á*1»  hora*  do  costume  abrio  o  Sr.  Presidente  a  Ses- 
são ,  e  o  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  leo  a  acta 
da  antecedente ,  qnc  foi  «aficcionada  pelo  Soberano 
Congresso. 

O  Sr.  Felgueiras  deo  conta  da  correspondência  do 
Governo,  e  de  outros  papeis  que  recebera:  mencio- 
nou em  1.'  logar  hum  ofOcio  do  Ministro  dos  Ne- 
gócios do  Remo  ,  coro  hum  requerimento  de  difle- 
rentes  Negociantes  da  Cidade  do  Funchal  na  Ilha  da 
Madeira  ,  acompanhado  de  hum  plano  que  off-recem 
para  o  f*tabe)ecimento  dc  hum  porto  franco,  com 
o  fim  de  animar  oCommercio  daquella Ilha ;  passou 
á  respectiva  Cnrn  missão. 

2/  do  Ministro  da  Justiça,  era  c/Ue  expõe ,  que 
eh  ga  rido  á  noticia  do  Inteudente  da  Policia,  que 
sete  Deputados  pelo  Brasil  ao  haviio  evadido  no 
Paquete  Inglex ,  Malborou*h  ,  Capitão  Buli,  msn- 
dára  proceder  ás  informações ,  qoe  junta  d  parte  por 
tile  dada  ,  remette  ao  Sober  .no  Congresso. 

Parte  a  qnc  se  refere  o  Officio  qut  supra 
te  menciona. 

Illustrissiroo  e  Excelentíssimo  Senhor:  Tendo-se 
empalhado  huroa  vez  geral  de  qne  alguns  Deputados 
do  Brasil  pelas  Provi ocias  de  S.  Paulo  e  Bahia  se 
tmhão  retirado  desta  Capitã  sem  licença  do  Sobe. 
rano  Congresso,  rvadindo-se  no  paquete  Britânica, 
que  ultimamente  deo  á  véU  desta  Capital  para  Fal- 
mouth ,  mandai  averiguar  esU  ficto  pelo  Ministro 
do  B  . iro  do  Macimbo  ,  que  satisfez  com  a  informação 
d.»  copia  inclusa  ,  em  a  qnal  expõr  ser  voz  publica 
r  conMante.  que  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andra. 
da;  José  Ricardo  da  Co*/*  Aguiar;  Francisco  An» 
tonio  Bueno i  e  o  Padre  Feijó,  Deputados  As  Cortes 
pela  Província  de  S.  Paulo;  e  José  hirto  Coutinho; 
Cypriano  José  Barata  de  Almeida,  e  o  Padré"  Fran- 
cisco  Agostinho  Gomes,  pela  Balda,  embareárão  era 
•t  noute  ríp  5  do  corrente  em  o  paqnete  Inglês ,  Ca- 
pitão Lull,  qne  s.iliio  em  a  manhã  de  6  ,  sendo  cer- 
to,  qne  nenhum  dos  sobreditos  apparece  nas  casas 
r>  sua  habitação,  eaffirmuu  '<>  o.i  creados  que  nellas 
ríeíxárão.  qne  sen*  amos  saliirão ,  sem  qoe  saibío  o 
sen  Hctino. 

Compar-cco  depois  na  minha  presença  Francisco 
da  Cruz,  Piloto  da  Barra,  que  costuma  conduzir 
para  fora  delia  of  Paquetes  Ingleses;  e  declara  no 
'■rum  incluao,  que  no  dia  6  de  madrugada,  entran- 
do no  Paquete  que  devia  oondnzir  fora  da  B.irra 
não  vio  passageiro  algum  Português',  maaqueqnan- 
do  hião  a  chegar  próximo  k  Barra,  entrário  a  ap- 
pancer  sobre  acoberta  alguns  Portuguezes,  e  já 
fóra  da  mesma  apoarecêrão  ao  todo  sete,  entre  os 
quaes  conheceo  o  Deputado  Antonio  Carlos  ,  eoutro 
a  quom  hum  Inglês,  chamava  o  Sr.  Barata,  e  que 
tendo  conclnido  osen  officio,  e estanco  *  retirar-se, 
hum  dos  sobreditas  se  chegou  ao  Portaló  elbe  ditse 
as  seguintes  palavras  =  diga  lá  que  nosvenhão  ago- 
ra cri  pegarz=  conhecendo  pela  voz  sjuecra  Brasilei- 
to,  o  que  assim  Miava. 

Apresio  me  em  lt?var  o  sobredito  ao  conhecimento 
rfe  V.  Exc.  assegurando>lhe  que  nenhum  dos  sobre- 
ditos ex- Deputados  procurou  nesta  Intendência  o 
necessário  nttestado,  para  obter  em  a  respectiva 
Secretaria  dc  Estado  o  seu  passaporte  ;  eque  se  não 
podia  evitar  a  sua  sahida  no  paquete,  por  isso  que 
não  hc  sngeito  á  visita  da  Policia  ,  nem  esta  pode 
a  sen  respeito  fazer  roais  do  que  lhe  h«r  perniittido 
no  Regulamento  de  (5  de  M  ireo  de  1810  6§  7  e  8. 

D  »s  guarde  a  V.  Exc.  Lisboa  em  10  de  0-itubro 
de  1822.  =  Mastrissimo  e  Excellentistiino  Senhor 


José  da  Siloa  Carvalho.  ^  O  Intendente  Geral  dá 
Policia  Manoel  Marino  Falcão  de  Castro. 

4  m 

Copia  da  informação ,  que  dhigio  a  esta  ItUendencià 

Geral  da  Policia  em  data  de  hojt  o  Doutor  Juiz 
do  Crime  do  Bairo  do  Mocambo. 

(Ilustríssimo  Senhor:  Tenho  a  informar  a  V.  S. 
sobre  ocoutheodo  no  seu  aviso  de  8  do  corrente  por 
mira  recebido  hontem  pelas  5  horas  da  tarde  ,  que 
em  tio  corto  intarvallo  só  posso  colligir  das  ave- 
riguações qne  mandei  fazer  pelos  officiaes  desta 
Juizo.  qne  he  voz  publica  e  constante,  qoe  os  De- 
putado <  ás  Cortes  pela  Província  de  5.  Paulo,  An. 
tonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada ;  José  Ricardo  da 
Costa  Aguiar ;  Francisco  Antonio  Bueno ;  e  o  Padre 
Feijó;  e  pela  Província  da  Bahia,  José  Lino  Co«- 
tinho ;  Cypriano  José  Barata  de  Almeida  ,  e  o  Pa- 
dre Francisco  Agostinho  Gomes  ,  embarcarão  no  Pa- 
quete Inglez ,  Malborough  ,  Capitão  Buli,  na  nott- 
te  do  dia  5  do  corrente  ,  sendo  certo,  que  clles  nlo 
a p parecem  nas  suas  habitações,  eque  alguns  crea- 
dos, que  nellas  deixarão,  dizem,  que  elle*  seosamos 
sahírão  ,  mas  não  sabem  para  onde :  he  o  qne  pos- 
so informar  a  V.  S.  Lisboa  10  de  Outubro  de  1822. 
{Ilustríssimo  Senhor  Manoel  Marinho  Falcão  de  Cas- 
tro. O  Juiz  do  Crime  do  Bairodo  Mocambo,  José  Luiz 
Rangel  de  Quadros.  Secretaria  da  Policia  10  de  Outu- 
bro de  1822.  =r.  Carlos  Augusto  Bilinge;  mandou  se 
á  Çommisíão  de  Constituição:  3.*  do  Ministro  da 
Fazenda  com  hnma  consulta  do  Concelho  da  Fa- 
zenda, a  quem  S.  Magestade  mandou  ouvir  sobre 
as  condições  da  arrematação  do  contrato  do  Ta- 
baco e  Saboarias  ,  em  ronseqncncia  da  Ordem  das 
Cortes  de  10  de  Julho  ultimo;  passou  á  Commitsão 
de  Fazenda  edm  urgência  :  4.*  com  hnma  consulta 
da  Junta  dos  Juros  dos  novos  Empréstimos  datada 
de  9  do  corrente,  satisfazendo  da  sua  parte  aos  que- 
sitos exigidos  na  referida  ordem  ;  continua  dizendo, 
que  em  quanto  aos  esclarecimentos  qne  a  Junta 
nlo  pode  dar,  e  forSo  pedidos  ao  Thesouro  ,  pro- 
testa que  os  remetteri  logo  que  lhe  sejiio  envia- 
dos; foi  á  Commissio  competente:  6*  c»m  huma 
conta  do  Corregedor  Provedor  da  Fazeidt  da  Ilha 
de  5.  Miguel,  pedindo  a  solução  u  duvida  que  se 
lhe  pfferece  a  respeito  do  vJor,  por  que  nas  Ilhas 
deve  actualmente  correr  a  moeda  d  ouro  de  G#400 
réis;  foi  &  Commissão  das  Artes. 

Mandou- se  fazer  Menção  Honrosa  das  F  licita- 
ções que  ás  Cortes  dirigem  ,  o  Marechal  de  Campo 
Thomàs  Guilherme  Sttubbs,  a  Guarnição  da  Praça 
d' Elvas,  e  mais  Tropa  da  Província  do  Alem-Téjo ; 
a  Camara  Constitucional  da  Villa  da  Lourinhã; 
Presidente,  Vereadores,  e  Procursdor  da  Camara 
da  Villa  de  Mafra;  da  Camara  da  Villa  d' Aljezur; 
e  finalmente  da  Camara  da  Villa  á&Idnnhn  a  Nova. 

ForSo  ouvidas  com  agrado  as  seguintes  cartas  de 
Felicitação:  1."  do  Advogado  José  de  Freitas  Amo- 
rim Barhoza,  datada  do  Cartaxo  em  11  de  Outubro; 
c  a  do  Corregedor  da  Cidade  de  Faro. 

Maodoo>*e,  que  se  guardem  na  Secretaria  para 
serem  presentes  na  Jnnta  Preparatória  das  Cortes 
futuras,  as  actas  das  Juntas  Eleitoraes  dos  seguin- 
tes circnlos;  da  Comarca  d' Évora,  aonde  forío  elei- 
tos Deputados  os  Srs.  José  Ignacio  Pereira  Derra- 
mado, Bacharel  Formado  na  Faculdade  de  Medici- 
na; José  Victorino  Barreto,  actual  Deputado;  João 
Alberto  Cordeiro  da  Silveira,  Bicharei  formado  em 
Leis:  e  para  Deputados  Substitutos,  Joaquim  Plá- 
cido Galvão  Palma ,  Prior  de  Monsarás  ;  Jorge  de 
Aviles  Zuzarte ,  Tenente  General;  Luis  Manoel  a? 
Eoora  Macedo,  Bacharel  Formado  em  Lsis:  pelo 
Circulo  Eleitoral  da  Cidade  de  Faro  sabirão  eleitos 
Deputados  Proprietários,  os  Srs.  Gregorio  José  d* 
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SeUeaa,  Medico;  tíanoel  Pedro  dtMetlo,  Lsntc  da 
Universidade  de  Coimbra',  ManoM  AM»»  Duarte 
Machado ,  Doutor  cm  Cânones;  Rodrigo  de  Sousa. 
Cmtefto  Mfêiiro ,  Jníz  de  Fóra-  de  Bbrá  Ihs  :  para 
Substitutos,  JW  Antonio  Ferreira  Btaciamim ,  Ou- 
vidor das  Alagaos}  Jof*  Bento  Hamonê  Fragoso, 
Deão  do  Algarve ;  José  Oiogt  Mascarenhas  Nctfo , 
Desembargador  rto  Senado  de  Lutar (  José  Vaz  Ve- 
lho, aetti.-l  Deputado:  do  Cironlo  Eleitora)  A^Ar* 
patril,  Manott  fieSerjM  Machado,  iriepual  Deputado; 
João  daSUoa  de  Can<alho\  Opporltur  em  Theòlo- 
eixs  o  pnra  Substitutos-,  José  Accursia  dar  iWflp»* , 
\h  putaida  tfa  Junta  do  Commerclo;  José  Cupertino 
da  Fomsca  e  Brita,  Corregedor  da  Guardar  pelo 
ei*r»lo'  Elritoral    de  Barcellos  ,   para  Deputados 
Proprietários,  Francisco  Joaquim  Ferreira  Nocaet. 
Manoel  Je>é  Rodrigues  Araujo  Cotta,   Letr«d»s  ; 
AuUmifí  Gomes  Ribeiro,   Desembargador  do  Paço; 
GuritmJost  dá  Cruz  e  Sousa,  Bacharel  em  Direito; 
João  Alvants  Pinheiro  >   Abb.idé  de  S.  Julião  do 
Catfr*dateu  ;    li  Upa.  do  Porto;   Francisco  Xavi>r 
■faarru  de  Ateado  ,  actual  Deputado  ;  Jeronymo 
Joséifa  Cotta  Rtbello,  Abb.ide  de  Fonte  Boa:  pelo" 
ciiriilo' KlpitorjJ  d*  Guimarães;  os  Senhores  Bet- 
nardo    Taxeira    Coutinho   Abarei    de    CorWi  , 
Desembargador  do  P.iço  ;  Manoel  Balthaiar  A/m. 
d/s    Laite  ;    Advegírrio  ;     Francisco   Xavitr  Lritt 
Pereira    Lobo  ,    atinai    Deputado  ;    Manmt  Jrmé 
Ei;!>tiyta\Feteutiras ,  Desembargador  d  i  Casa  d H  StfpS 
airaaçBoi  p»ra  SuUtitutos,  Lourenço  d»  ArrocftHla 
Vvira  Malheiro,  Dr.^eaib  rgador  ;  Bispo' do  Porto; 
M.iiiorl  de  Preita*  Costa ,  Doutor;  José  Peiroto  Sar* 
mwito  dr  Q,iei>o: ,  actM.il  D  pntado  .-  nelo  circulo 
EHtorai  dt  CMaue  do  PrtO,  Jo*é  JoaqUim  Rairi. 
jrus  ie*  Bastas,  actual  Deputado;  João  Pedro  Ri' 
beiro  ,  Df  f  »nib:irg.idor  de  Diplomacia ;  João  de  Sou- 
sa Vmlo  dr  Mngalhãrs,  actual  Depntade-1  João  Ba- 
piiiln  1'rlsueir/is ,  dito;  José  Marimo  Pinto  da  Fon- 
seca Ran  tt ,  Governador  da  Foa  ;  par*  Substitutos ; 
Bispo  de  C  imlra;  Jose  Antonio  Guerreiro  ,  actual 
Deputado;  hrnncsco  José  Vieira,  D<  srmbargador 
da  GftfSf  d  \  Supplicação ;  Francisco  Vnnxellcr ,  actual 
D.  pulado  ;  Fedro  do  Rosario  Ribeiro,  Vroprieta* 
rio. 

Manciárão  sc  disLribnir  5500  Exemplares  impressos 
do  B;l.iHjO  Ha  Receita  e  Deepeza  do  Cofre  da  Jnn- 
t.i  da  Fai-nda  <la  Marinha,  pertencentes  ao  mez  de 
tíri'  inbro  próxima  passado. 

O  Sr.  Deputado  Manoel  Paes  de  Sande  e  Castro, 
prticipa  que  a  ai:  i  moléstia  continua ,  e  pede  mais 
num  hmz  de  licenç.:.  Não  se  lhe  ooneedeo,  e  se  de- 
terminou, que  s;  recolhesse  para  jurar  a  Constitui- 
ção, 

O  Sr.  Soar,":  de  Atcvedo  di*se,  que  fora  encorre- 
f  .do  de  aprrst-nfar  ao  S-brino  Congresso  huma 
Pr  icit^çfio  d.»  Junta  Eleitoral  da  Divisão  de  Barcd- 
pelo  motivo  de  sc  haver  glorios  intente  eonclui- 
e  dado  á  Nação  a  Constituição,  participando  a» 
mesmo  tempo  .  l-r-sc  feito  cm  todas  asjuntas  Elci- 
Istfiies  do  mesmo  díFtricto,  a  eleição  dos  Deputados  , 
psra  •>  futura  Legit^Lilura  com  todo  «tocego  e  boa 
or'ir;n  ;  p(  !io  que  fosse  buvida  com  agrado,  e  que 
^8ji:n  f  «iecl  irasse  na  acta:  assim  sc  rcsolveo. 

P  .Atinwon  o  Sr.  Presidente,  qnc  se  achar,»  na8a- 
la  rtatm-diata  o  Sr.  Jo<t  <fe  sttbuquerque  Cavalcante , 
[) -pntado  prla  Província  do  Rio  Negro,  e  ssndo 
admittido  |»restou  o  juramento  do  costume,  e  bem 
a«*fm  o  degu  .rdar  a  Constituiyão  ,  assignando  os  res- 
j»  i  ti  vás  termoj. 

Feita  a  chamada,  dis^e  o  Sr.  Soares  Azeredo ,  qne 
ntavâo  ph  sentes,  117  Sentares  Drnntados ,  e  que 
MnivSa  3^. 
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  Ordem  do  Dia. 

Proj-^to  para  a  Organização  das  Rel.ifÕcs. 

Art;  7t>.  VT  r  ! -J  >  d  i  do  no  in?lruniei;tn' tudo  oqtie 
os  ProcuraJores  apontarem,  t  (ni  falta  A*  ag-;ra»a-  ^ 
do)  aqnillo,  qt:e  o  Juiz  det  rmin«r,  r>  ^ggra vante 
minutará  em  vinte  e  quatro  horas  ;  »  aggr^v.do  res- 
pondera no  mesm'»  pr'.?.o  ,  e  o.fuiz  em  outro  igual. 
Em  quanto  seprepar  »  ,  e  ex perle  o  açgraro  a  can»a 
principal  vai  progredindo  ,  lego  que  d.  lla  *e  Lajão 
tirado  *s  traslados  necessários.  Approvi.dof. 

Art  77  »Õ  Inirtrwmento  do  r.ggrjivo  drpois  de 
entregue  ao  aggraraotr  (iíe  que  se  dara  por  es- 
crito a  >  agçravado  ,  ou  ao  seu  Procurador)  será 
appr*»sent.irio  na  B  InçBo  nu  termo  de  dez  dias,  e 
pelo  modo  pn-s-rito  para  as  appellaçBci,  e  sem  88 
dar  vittà  áB  p;«riè«sera  jtitgido  |»or  Ic'fç3f«,  i-entLn- 
do.se  a  •roufirmaçío ,  ou  revogAç3«rj  r^.or  dois  votos 
Conformes,  n  Approvado,  poinlo-seein  lugar  d.s  pa- 
lavras rc  no  t( rmo  de  dez  dias— aa  heguinl:s=z no 
lermo  ..«srgnado 'pelo  .Inii  até  Í5  dfrtl/ss 

Art.  78  Fica  prdliibido  i  ntr.  pôr  iper^vo  de  ins. 
fruinenlo  em  qualquer  proe«  s«o  dn  letal  fór  i  dos 
dois  casos  do  $  46  tlt.  Ji>  do  Livro  3  de  OrienaçHo , 
e  este»  casos  afia:  1.*'  Quando  JT-D*  h  eH  pressa  Ur  ntc 
diz,  que  se  pôde  aggravar:  2."  Qu  indo  ;e  oíf  Rfieo 
on  deixou  de  guardar  algnina  lei  acerca  da  orcieni 
do  processo.  N 5o  sedsndo  i.]guui*  'h-st  tk  h  p  (fie  se,, 
o  ag-^ravo  «ô  podo  ter  lugar  tu  auto  do  pr.  se  ). 
A p provado. 

Entrou  em  di»«t)í«3o  o  «egjiinte  artigo,  que  flnhi 
sido  mandade  redigir  pela  Commissòo. 

Art.  66.  ti  A  ap^cll.-.ç "io  será  apresent  da  na  di>- 
tribuição  dentro  do  termo  afiignado  pelo  Juiz,  pa- 
gando.se  logo  a  asslgnattira.  da  sentença ;  e  quando 
se  achar  ftcuada  a  Relação  será  entregue  no  Cartó- 
rio de  qualquer  dos  E«crivle$  da  C.»«a  ,  o  qual  pas- 
•arft  recibo  do«  autos,  e  da  a^signAtura  ,  os  quaea 
levará  A  distribuição  infallivelmentc  ho  I.* dia  dí.1- 
là.'«  Àpprovon-s-!  até  a  palavra  —  Sentença  =  snp- 
prímida  a  palavra  =  na  distribuição  =s  o  t  esto  do  ar- 
tigo  foi  reprovndo.  Em  consequência  di?  6C  rep- 
provar  esta  nltima  parte,  offerceo  o  Sr.  Guerreiro 
a  seguinte  indicação:  »*Proponho,  que  seja  o  Ap- 
pellante  mesmo ,  on  sen  Procurador ,  qnern  leve  os 
autos  á  distribnieão  na  primeira  Relação  que  5eQ- 
ver  depois  r'ot  di.ts  que  lhe  farão  asfigUados.  M  De- 
pois de  algumas  refl  xôVs  foi  approvarfo. 

O  Sr.  Soam  de  /txevedo  •fferecco  outra  iudieaçSo 
que  dizia:  r>  Proponho  que  a  CommisiRo  aponte  al- 
gum arbitrio  para  o  ca#o  em  qne  havendo  dois  ou 
mais  Appellantes,  e  o  Appellante  a  que  se  entre- 
gar a  appellaçao  nao  a  entregar  dentro  em  tempo 
uio  possa  esta  otemistío  prejudicar  nos  roais  Ap- 
pellantes.  n  .Manríou-se  áCouimissáo  na  fórma  que  a 
Tn>sma  propBe. 

CAPITULO  VIL 
Dar  Revistas  em  Cousas  Oveis. 

Art.  79.  ii  Concedida  a  Revist*  pelo  Supremo  Tri- 
bnnol  de  Justiça  ,  v&o  os  Autos  para  «  lie  sc  julgar 
a  difTerente  Relação,  por  huma  distribuição  regu- 
lar, que  haverá  no  Tribunal;  com  declaração  que 
as  RelaçSes  das  Províncias  do  Norte,  farfio  hum 
dittriclo  separado  para  conhecerem  hnmas  das  ou- 
tras, e  as  dnas  das  Provincias  do  Sul  outro. n  Ap- 
prevado. 

Art.  80.  ii  Nas  revistas  se  darão  quatro  on  mais 
Juizes,  até  haver  qnatro  votos  conformes,  sendo 
para  revogar  a  sentença  <U  Relação,  e  trez  sendo 
para  confirmar,  n  Approvado. 

Art.  81.  ii Quando  o-feito  chegar  ao  ultimo  De- 
sembargador que  bonver  iwRela-jão,  por  nJo  se 
ler  podido  combinar  os  votes  ,  nroccder-noha  como 
HM^ppeHaeeei,  e  «a  forma  do  artigo  70,  e  quauw 
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do  empatarem,  jnTgar.se.ha  vencido  o  ft.ito  pela 
pwtc  qnc  houver  tito  senttno*  ■«  seu  f-.vor  na  Re- 
laçio  ,  d<-  que  se  interpuz  a  revista,  ti  Approvado. 

Art.  82.  ti  N.i  execução  da  sentença  de  revista  nlo 
se  podrrão  iJbrecer  embargos qua  sqner  (nem  ain- 
da d«  nullidaòf)  huma  vez  qne  tendão  a  revogar  o 
julgado,  ó  excepção  de  serem  de  suborno  ,  ou  peita 
rcobida  por  qu.Iqo.cr  rios  Juiae*  da  mesma  rcris- 
ta.  r>  Approvado.  ■ 

OA  PITULO  Vfff. 
•    -    Bas  Couot*  XJrímes. 

Art.  «3.  v  Todas  h  Causas  crime»  ierSo  processo 
um,  in -ii.  com  nb  lio  .  «otitest »ç»o  ,  resiemunlMS, 
eoutr.djct.is  no  *etu  ,  em  que  ião  perguntada* ,  õfí 
dentro  da  dil  çíio,  aoCorraçôVs  e  ouaesquer  exame* 
que  forem  nereesariot)  para  conhecimento  da  verdai- 
dt-t  p<  iéni  tndo  a  requerimento  dai  parte».  y>  Ap. 
pro.v«  do.  •  ' 

Na  hora.  da  prolongaçío  entrou  èm  dbcnssKo  o 
pnrtcer  da  (aram  irai  o  de  Jimtiçá  Criminal  *,  em 
quanto  á  rivirio,  qii»  lho  foi  determinada  «obre  os 
autos  do  Concelho  dc  Guerra,  rrn  qne  se  jtlgou  a 
conducta  do  Chefe  de  Divisão  ,  Francisco'  Mhxii 

Híiiifn  ifr  F   t  ,1  ( np-diçí o  a  Fetttitnbucò ,  c 

Jfio  í/e  Jatirito,  e  be  m  assim  sobre  o  voto  em  sepa. 
rado  sobre  o  me- mo  obj  eto,  que  offereceo  o  t=r.  Im- 
putado Manoei  Kortjtt  Cnrneito  ,  e  qne  tudo  se  acha 
trance  ri  to  no  Diário  do  Governo  N.*  »33  ,  de  qnin- 
ta -ff  ira  3  de  IO  umbro  de  1822  ,  p.lg.  1749,'  colo. 
iDim  segunda; 

Sendo  tn<!o  lido  pr!rt  Sr.  Drpntado  Sr rretario  Bat. 
siltn  Alberto,  nédio  *  p. lavra  o  Sr.  Barreto  leio 
v  disse : 

Quando  eu  envi  ler  nesfe  Congr.  sso  a  parle  offi. 
ciai  do  triste  resultado  da  EKpedivio,  que  deijte 
porto  sahio  át  orotns  r»e  /'i  n».t*t*0  Maxvniliatio  e 
do  modo  indicou  ,  porqi.e  e He  Officl.l  se  ceitdtizio 
em  toda  a  sua  derrota,  fiquei  admirado;  quando  me 
confiou,  que  crpiíbi  ■#«■  *  lr>-  t*r  sHo  oond-miudo  no 
(_'o:;<  e|l:o  de  Guerra,  fôr*  abt  lvido  no  Tribunal  do 
Almir  .nfado  ,  eu  não  o  podia  crer;  e.pora  que  ve- 
jo, que  hunia  Coshmissão  dn  Cortas  approva  tão 
iníqua  sentença  ,  o  n»eu  p*«mo  nào  pode  mbir  a 
mais. 

Eilc  Officials -ltio  daqui  comraand  indo  hnma  for- 
ça rrapi  ilavel  de  terra,  c  ruar  :  a»  inttrucçòrs  qné 
levava  ..uth«>riz  .vãe-no  par»  lis  r  desta  força,  se* 
gnnao  li)  Ih- r  cu  viesse  no  Serviço  Nacion  1,  de- 
vendo  regular  se  pi  lo  principio  geral  de  que  toda  a 
1'roviuci.»  que  negasse- cb~dienci*  ás  Cortes,  e  ao 
Rei,  era  Província  rebelde,  e  como  t.tl  devia  ser 
tratada;  Indic  ivão-lhc  os  pertos  onde  devia  tocar, 

o  tim  a  que  se  dirigia;  e  tudo  o  mais  deixa  vão 
ia  tetl  .rbitrio.  E  nisso  andou  muito  bem  o  Gòver- 
no;  porque  lhe  nio  era  possível  prever  todos  os 
caeoe»  que,  poderião  occorrer,  ou  nojargo  Occranv , 
ou  nos  portos  em  que  entrasse.  E  assim  deve  fazer 
*rori^  o  Governo,  qne  n&o  deseja  ver  malogradas 
*uas  eropiezas.  Pois  que  debalde  se  d5o  instrucçSes 
niinncioí,.  s  e  detalhadas  ao  General,  a  quem  o  amor 
.ta  Patria  não  inspira  o  «jue  elle  devo  faier  nas  di« 
ftrenli-a  ritcunstjncias. 

Lopo  Soares,  tendo  ocoasiSo  de  tomar  a  praça  de 
Ad&il ,  oio  a  tomou  ,  porque  para  isso  n5o  levava 
*  rdens  expressas;  e  depois  o  grande  A  fonso  de  AL 
buquerquey  porque  havia  fugido  aoccatiâo  própria, 
quiz  tomar  a  mesma  Praça,  c  nSo  pôde.  O  nosso 
historiador  ,  •  Bispo  Oiono,  faz  a  e»te  rmsmo  reg. 
peito  as  seguintes  observações,  qne  traduzidas  pelo 
nos»o  tranàico  Manotl,  dizem  assim:  «Nío  hr  fn- 
l  il  oçcomntodar  ordens  fixe*  nos  casos ,  rm  que  trnt 
tanio  -poder  a  variedade,  einconsiancia  das  occnsiõrs. 
For  wo  prende,  animo  releva,  que  h«j*  quem  tem  dé 
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mudar  dt  Concelho,  segundo  o  variar  do  acasò: 
Quem  receia  agastar.se-  lhe,  o  Rei  ausente  deixa  escoá* 
mil  oceano" es ,  que  depois,  sem  /mero,  petdnlns  H 
lastimão.  Mui  devidos  forão  os  louvores  aos  ftitos  à* 
Epaminondas ,  que  vendo  acabado  o  ttmpn  f.ro  '-to 
siu  genr.ralado ,  contra  as  leis ,  o  reteve  dous  nuzis 
mais,  para  quebrar  com  a  fiwra  o?  inimigos,  d«do 
que  soubesse  eitar.lhe  em  ITubas  commiifida  a  pena 
vt  pitai.» 

Assim  pensava  hum  Ecclesiastico  qnc  pouco,  ou 
liada  dr  via  entender  decous»9  militares;  ehum  con- 
celho de  Generaes  e  Magistrados  absolve  hum  Cot»- 
rn.  nd.mte,  que  quebranta  as  snae  instrncçÕr*,  nfio 
para  tom.r  Fortalez  s,  OU  vencer  balathas;  ma* 
para  roubar  á  aia  Patria,  quatrocentos  defensoresi 
c  linma  embarcação  de  Rturra,  Imç  .ndo  huma  nó- 
doa indelével  na  reputação  Nacion  I!  ' 
•  Eu  nada  direi  sobre  nmilhante  scnlençt ;  pbrquís 
n?lo  deVo  fallar  ncçta  roat  rja  na  presrnça  de  tio 
iy.signes  Jurisconsultos ;  direi  fóm  ntc  que  se  estft 
rèõ,  o  estrs  Jiiize*  ficao  sem  castigo,  nós  nao  me 
Tccerrlos  ser  hum  Povo  livre,  tornei:  os  á escravidão. 

O  Sr.  Gyrfio  dir.se:  tt  Sr.  Presi  lente  ,  peço  a  p  la- 
vra. N*o  he  minha  tcnçSo  acctiZár  gora  F.anciscÓ 
Marimiliano  ,  pois  one  respeito  O  julgado,  ainda 
que  este  se  nao  c  nTorma  com  a  minha  bbiatfto| 
todavia,  inJpo^sivJ  será  fallar  nesta  que-tàò  ;  exa- 
Blinalla  >  e  pedir,  come  tenciono,  a  responsabilida- 
de do  Concelho  do  Almir-nt  .do ,  ^em  r«  ferir  mult  \9 
coiuas  dá  conducta  de-te  mpsmo  M'izi'm»/»rtwo,  NS6 
o  aceito  ,  torno  a  riíz-r,  •••é  porque  r!l-  Sll.inaik 
castijr.ido  ,  e  soffrr  ma  ores  penal  do  qu-  lhe  influo 
a  Lei  :  Os  Egynciós  para  cauig  .rem  Os  pirncidas^ 
atavSo.os  tres  dias  ^o  cadav,  r  de  seu  pai,  <  XpunhSo-oé 
ao  pitMico,  é  depois  deixavítoo*  em  libi  rdade,  alini 
de  serem  çontinuamctitp  apontados  ao  dedo  :  assim  a 
ne<rra  mancha  ,  que  tem  0  crédito  desie  Ch  fe  dè 
Pivi-So,  jámats  será  lavada;  pois  que  as  aguas  dó 
Oceano,  quer-lle  atravessou,  n5o  chegão  para  isto. 
PcrmiUá.me  V.  Ex."  que  eu  lêa  as  instrticçòes  qua 
levou  Maxifniliatio ;  porque  nem  todos  os  III  listres 
Deputados,  qne  meeecutão,  as  terJo  vuto.  (Lê?-as) 
A'  vista  destas  inttrucçSes  haverá  ainda  qiiem  di- 
ga, qne  este  Commandante  não  tinha  aUthoridade  ? 
Certamente  nlo,  salvo  somente  os  quatro  togados 
do  Concelho ,  e  aqtielles  que.  o  mesmo  Maximiliano 
chama  Íntimos  amigos  seus.  Mas  ignoraria  o  estada 
em  que  se  achava  o  Recife  (dirão  alguns)  :  eu  voa 
provar  qne  não.  Elle  achou  imroensos  Européos  fu- 
gidos em  navios  que  o  avisarão,  que  lhe  coutárão 
os  assastii natos  ,  os  roubos,  c  as  m.. idade*  que  fazia 
naqnella  Cidade  infeliz  a  populaça  infrène,  èessa  cha- 
mada tropa  tãorscura  nacôr ,  como  no  comportamen- 
to. Elle  vio  ainda  nicttidos  nos  navios  os  nossos  Solda- 
dos ;  vio  levar  aguada  para  oferte  de  Brum,  esou- 
be  ,  qne  Gcrtoiro  Tires  dera  ordens  ao  Commandan- 
te  do  mesmo  forte,  para  não  deixar  r  nder  a  guar- 
nição, e  mandar  500  homens  armados  gnardallo  da. 
parte  dc  fóra  em  altitude,  verdadeiramente  hostil: 
«'huma  palavra  Fnincisco  Maximiliano  o  confessa 
no  seguinte  officio  ,  que  vou  I  r.  —  He  com  bastan- 
te drsgosto  meu  .  que  me  vejo  ebrigudo  a  dizer  a  V. 
Et.*  ,  que  o  estado  deita  Província  apresenta  hum  ca- 
racter bem  triste,  segundo  ditun  os  Européos  ^= . .. 
Que  mais  he  precizo  i  T<  b  »*te  homem  eonh- ce  aà 
cousas,  confessa  tudo,  e  obra  contrario  ás  iustruc- 
ç6e«!!!  Que  merecia?  Castigo,  e  castigo  s  vero; 
porém  o  Conrclho  do  Almirsut  do  ,  pondo  de  par- 
te a  lei,  a  honra  Nacional,  eo<  dever,  s  mais  sagra- 
dos, só  trata  de  exercer  o  patronato  mais  escanda- 
loso que  pôde  haver;  c  abtolve  hum  réo  tao  car- 
regado de  crimes!!!  Etu  6ih,  está  julgado;  mas  res- 
ponda  o  Concelho  ,  e  desde  já  requeiro  ,  qM  < 
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Governo  lhe  faça  eiTectiva  a  r.  sponsabilidadc.  En 
quero  saber  te  i»to  de  responsabilidade  he  alguma 
cousa,  ou  se  a  Nação  depois  de  regenerada  soffre- 
rá  ainda  as'  escandalosas  scenas  dos  passados  tam- 
pos, e  verá  nosrmpregos  similhantes  homens,  fan- 
ctorcs  da  cobardia  e  da  prevaricaçSo. 

Vamos  Agora  á  segunda  parte  da  memorarei  ex- 
pedição. Nada  me  tem  oflVndido  tanto,  Sr.  Presi- 
dente  ,  como  a  lembrança  do  Concelho  do  Almirall, 
tado  tio  expedir  tão  doloza  Portaria  como  he  a  que 
manda  conhvcer  somente  da  condneta  de  Francisco 
Maximiliano  até  Pernambuco  \  Aqui  «e  descobre  a 
v<lhacaria,  e  o  patronato  clarissimamente.  Como 
no  Rio  se  perdro  huma  Fragata,  e  400  homens,  e 
toda  a  gente  sabe  isto;  não  se  atrevêrfio  a  fatiar 
em  tal,  p  rsnadindo-s  •  , .  que  era  fácil  embrulhar 
e  ence-rtiçar  os  crime»  de  Pernambuco ,  para  enganar 
o  Governo  e  o  Congresro !  Quanto  podem  os  hábitos 
inveterados  1 ! !  As  rodas  di- vt  lhas  maquinas,  movi. 
das  sempre  no  mesmo  sentido,  tem  já  tomado  pcn. 
dor,  e  quêda  particular,  de  sorte  que  nio  podem 
s.çrvir  a  niaqninas  novas,  e  huma  só  transtorna  o 
movimento.  Por  tal  maneira  não  ha  crime  algum, 
qnc  nSo  se  poma  absolver;  porque  se  ao  assassínio 
lhe  perguntarem  somente  p<  lo  que  fez,  antes  doas. 
snwin..to,  e  neite guardarem  silêncios,  elle  dirá,  quo 
não  offendeo  ninguém  ,  e  ficará  impune.  Quando  po. 
rém  eu  considero  na  graude  vontade,  qne  Francisco 
Marimiliano  tinha  de  ir  ao  Ris,  e  quanto  foi  surdo 
aosavisos,  que  lhe  deo  o  Conde  d«  Belmonte ,  e  o  Ge- 
neral Carreti,  parece-me  vsrhuni  daquellcsheroesda 
fabula,  impellidos  por  génios  occultos,  é  malfase- 
jos ,  ir  completar  o  prognostico  de  algum  Oráculo, 
como  o  de  Delphos ,  ou  do  Deos  Trifonio!!  Mari- 
miliano  parte ,  Maximiliano  chega  ao  Rio ,  •  alli 
não  só  recebe  novos  avisos;  mas  até  ordem  de  nio 
entrar  no  porto;  porém  vai  elle  só,  e  firma  esse 
protesto  infime  cie  obedecer  ao  Principe  somente , 
e  de  empregar  as  forças  do  sen  eomm-indo,  aonde 
elle  lhe  determinaste,  volta  fóra,  faz  entrar  asem. 
barcações,  e  em  tudo,  e  por  tarjo  se  sngeita ;  d* 
sorte,  que seo  mesmo  Principe  quizesie  lá  ficarcom 
«expedição  toda,  de  certo  ficava,  e  mais  com  hum 
chefe  de  Divisão,  humilde  emnito  capax  de  ser  leal 
▼a:sallo  de  rebeldes;  porém  já  que  elle  nio  qni2, 
fez  da  Nio,  barco  de  carreira,  e  sérvio  sens  ami. 

§os!!!  NSo  poiso  dtitaf  no  esquecimento  a  pasti- 
ilidade  com  qu«  Maximiliwo  esteve  debaixo  da 
artilharia  apontada,  e  vendo  murro*,-»  accezos,  sem 
cahir  de  mngoa ,  c  de  vergonha  no  meio  de  eros 
camaradas!  Certos  Romanos  Marinheiros ,  cahirâo 
huma  vez  R*hÕma  rede  ,  qnc  lhe  tinhão  armado 
seus  inimigo;  ,  e  v  .rs  lo  que  não  porfião  salvar 
o  navio;  n.in  deixarem  de  ser  prisioneiros,  matá- 
rlo.se  ni  lançadas  hum  aos  outros,  preferindo  a 
morto  k  eser*vidâo.  Que  diriào  elles  se  vissem  o 
Chefe  Portuguez  naquelh  humilhante  posição?  Que 
diria  D.  João  de  Castro,  o  qual  escrevendo  da  ín- 
dia, dizia:  u  A  erttpreza  que  tenho  a  fazer  he  arris- 
cada ,  mas  os  Portuguezes  jamais  deixtirão  de  ir 
aonile  quixerão  par  medo  de  bailas,  ou  de  bambor- 
dmt,....tj  Se  est- s  huwns  resnrgiísem  do  tumulo,  e 
vissem  taes  cou-ms,  a  elic  volt.irião  contentes.  NSo 
me  posjo  também  esquecer  desses  bravos  Soldados 
qne  furílo  mandados  misturar  com  escravos  ,  sendo 
elles  Lid.ulAou  Portugueses ;  pinta-se  na  minha  ima- 
ginação com  o  maior  horror  aquellc  dia ,  em  que 
entes  infelizes  voltarão  á  não  fugindo  á  escravidão, 
pari  virem  para  a  sua  Patria;  seus  camaradas  lhe 
extettdião  as  mãos,  e  os  duros  corumandantes  su- 

Seriores  fizerão-os  ir  para  terra  ,  enbertos  de  h  A- 
ÔYi  e  d^improperios ,  e  até  á  força  de  ameaços! 
Os  cobardes  cio  leffct  entre  ovelhas. 


Agora  pergnntoeo,  Senhores,  deixarei  impunes 
tantos  crimes,  nSo  terei  razSo  de  alçar  a  minha 
voz,  e  de  pedir  a  responsabilidade  do  Concelho  do 
Almirantado?  Ah!  Eu  espero  ser  attendido:  longe 
de  mim  a  lembrança  de  que  alguém  diga,  que  tam- 
bém a  patronagem  entrou  neste  Augusto  Reeinto. 

O  Sr.  Moura  em  hum  longo,  e  enérgico  discurso, 
expoz  que .  não  era  sua  intenção  racusar  Francisco 
\iano,  nem  defender  que  a  soa  sentença 
deve  annular-se;  que  ella  pastou  emjnlgado,  e  que 
nada  he  capaz  de  fazer  parar  a  soa  execnçlo;  po. 
rem  qne  sendo  inviolável  a  sentença,  não  erão  os 
indivíduos  que  a  tinhão  proferido ,  e  que  devendo 
xecahir  a  responsabilidade  sobre  elles,  passava  o 
mostrar  ,  que  naquella  sentença  contra  o  pare- 
cer da  Coaimissão ,  havia  notória  e  manifesta  in- 
justiça: começou. a  discorrer  debaixo  destes  princí- 
pios, expondo  todo  o  procedimento  de  Francisco 
Maximiliano,  todas  as  diversas  circunstancias ,  tm 
que  elle  se  aeboo  ,  e  qne  se  apartoo  absolutamente 
da  letra  das  iuatrocções ,  e  tendo  exposto  diversos 
argumentos  com  toda  a  força  e  energia  ,  concluio 
expondo  fortíssimas  razè5e»,  com  qne  provou,  que 
se  deve  fazer  responsável  o  Concelho  do  Almiran- 
tado. t 

Cesio 'i  a  discussão,  por  ser  chegada  a  hora  de  se 
fechar  &  Sessão,  eío  Sr.  Presidente  deo  a  soa  conti- 
nuação para  a  Sessão  de  Segunda  feira  no  prolon- 
gamento da  hora  ,  e  na  da  Sessão  ordinária  ,  o  dro- 
jecto  dasRehções:  levantou  a  Sessão  ás  duas  horas. 

- 



LISBOA  12  de  Outubro. 
Desconto  do  Papel- moeda  i  —  Compra  i )  ,  —  Vendi  lf 
•  90  centeatimos.  Patacas  844-   Venda  14?. 
No  dl»  antecedente  esteve  pelo  mesmo  preço. 

•  i   —  *  — 
Di  si  são  Eleitoral  de  járganil. 
Deputados. 

1  Roque  Ribeiro  de  Abranches,  na  1." 

Eleição  com  pio/alidade  absolu- 
ta .    .    -    -    -    -    -  '-    -    -  - 

2  Manoel  de  Serpa  Machado ,  Deputa- 

do actual     .    .    -  5369  votoe 

3  João  da  Silva  Carvalho,  Oppo*itor 

.     em  Theulo2Ía  4496 

Substitutos. 

1  José  Accorsio  da»  Neve,  Deputado 

da  Junta  do  Commercio      ...  3670 

2  José  Cupertino,  Corregedor  da  Goar. 

da      -    -   3460 

3  José  Joaquim  d'Amaral  ,  Bacharel 

Form-do      .    .    .<  291! 

—  *  — 

Senhor  Redactor:  —  Quando  se  andava  assignan- 
do  a  expozição  inclusa  para  se  fzer  presente  ao 
Excellentissimo  Senhor  Candido  José  Xavier,  cons- 
tou qne  S.  Magestade  lhe  negúra  a  demissão,  qne 
«itbmissa  mas  instantemente  The  pedi»;  e  por  isso 
não  progredimos  na  assignatura,  nem  lha  fizemos 
apresentar.  Hoje,  que  vemos  S.  Ex.*  novamente  in- 
sultado por  hnm  Hercules,  t  seus  antigos  detractores, 
rrce-indo,  itere  súpplicas  para  a  soa  demissão  .  e 
não  querendo  proourallo,  ou  apresentar-lhe  a  mes- 
ma rogativa  assignada,  para  qoe  os  malideeentr» 
não  digSo,  que-  levamos  incenso  a  S.  Ex.*,  e  o  qn* 
mais  qnizeesem  assacar*nos ,  pedimos 'a  V. a  admitt.i 
n«  Diário  do  Governo,  que  tão  sabia,  liberal,  c 
moderadamente  redige.  Lisboa  11  de  Ontobro  de 
J822  F.  da  C.  A.  L.  =  J.  G.  F.  =  F.  P.  R. 

Ulustrissimq  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Cons- 
tando aos  Cidadãos  (Jonstitucionaes ,  infra  aisigna- 
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"dos  ,  qne  v.  Ex.* ,  magoado  das  Lisas  vagas  accu- 
zaçdes  do  P<  riodico  Campeão  Lisbonense  ,  r  seu 
Comparça,  Medico  Facécia,  se  resignou  a  pedir  ao 
««'.vo  AiwibUi:.vmo  Rii  Constitucional  a  ri*utissâo  do 
Mi  histeria  di  Guerra,  e  que  a  realizar-sc  íuii  pe- 
ditório muito  perdfrá  nossa  cara  Patria,  aecom- 
ttuttida  dc  tào  subversivos  escriptorcs,  retolvèr.ío 
supplicar  a  V.  Ex.' ,  que,  abafando  suas  juitíssi- 
m..s  queixas ,  desista  dv  simiihantc  petitório  ,  c  se 
mantenha  no  :ilto  Emprego  rm  que  o  Melhor  dos 
lieis  0  iuvestio.  Não  creia  V.  Ex.'  que  os  sentimen- 
tes  da  Nação  Vortu^ueui  sejao  os  daqu  lia  Campeão 
'Lisbonense:  *lla  conhece  a  integridade  ,  c  Consti- 
tucionalismo que  orna  tudo  o  Ministério,  c  medita 
que  mui  breve  letli  Digníssimos  Representantes  ad- 
dicionarâo  a  Lei  para  que  nenhum  desasizado  Pe- 
riodista insulte  impunemente  as  Aullioridades  Pró- 
ximas do  T hreno  ctini  insultos  condeuinado*  nomes, 
'f..ctos  Vagos,  e  improváveis.  Não  dc  a  V.  Ex.*  cui- 
dado o  que  se  diz  ,  similhantea  des.irganizadorci» 
projeetão  (az  r  no  dia  quinze  do  corrente,   lie  ver. 
d.ide  que  ísío  d„ria  principio  a  iitima  perfeita  auar- 
qui.i;  maiqtrintoo  mil  Cidadãos  apparcccriSo  então 
ao  lado  do  l'ni  da  Val  ria ,  e  seu»  MÍHÍstroi  para 
suplanta iTm  as  vozet  dos  Sandovues,  c  mesmo  para 
outros-  McrifieitM  que  o  bem  da  causa  exiginse? — 
D*0l  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa  13  de  Setembro  dc 
1822. 

Segurm-se  260  assígnaturas  :  1  Brigadeiro.  4 
Coronéis.  4  Tcaentei  Coronéis.  0  Major.  ».  33  Ca- 
"l>itacs.  27  Tenente».  21  Alferes  9  Cadetes.  3  Aju- 
dantes. 1  dito  de  Miliclaf.  3  Quartéis  M»stres.  3 
Ciriurgifel  Militares.  2  AspiraíiieB  de  M  arinha.  30 
Officiael  Inferiores,  Sargentos ,  Cabos,  e  Anspeça- 
das.  í  Co:., -o.  2  Clérigos.  108  Paisanos. 

Conta  e  Relação  das  pe  soas  que  se  dignáraocon- 
iíorr  r  para  o  fistejo  Conktitucional  que  teve  Ingar 
lia  Praça  das  dnaa  Igreja»,  no  dia  quatro  d  1  Julho 
lie  1822,  arini v er.urio  do  desembarque  de  Sua  Ma- 
gettade  o  Sr.  D.  João  VI,  e  do  seu  juramento  âui 
Cortes  ás  Bases. da  Constituição. 

Receita. 

O»  Illnttrivsimoí  Senhores  Luiz  Monteiro  (Depu- 
tado) lei  28*000.  Hum  amigo  da  Patria,  metal 
'J  9*200.  Baião  do  Sobral  dito  12*000.  Barão  de 
Tomo  Covo,  r  Barão  de  Teixeira,  a  12*  réis,  lei 
24*000.  Luiz  Monteiro  filho,  Francisco  Antonio  de 
Cam  pos  ,  José  Antonio  da  Fonseca,  e  Francisco 
Van- Z:  11.  r,  a  10*  réis,  lei  40*000.  Mano:  I  de  Mi- 
t  nda  Corrêa,  papel  10*000.  Barão  de  Quintella, 
Francisco  Antonio  Ferreira,  e  hum  Annoéjmo  a 
9*800  réis,  metal  28*800.  Antonio  Est  ves  Costa, 
r  Bernardo  José  de  Abrantes  a  7:200,  dito  l  ljff400. 
Excelentíssimo*  Filippo  Ferreira  de  Araujo  c  C  s- 
Sebastião  José  d?  Carv  .lho ,  e  Ignacio  da  Cos. 
ta  Quintella'  a  8:400,  metal  19*200.  Annonyma, 
V  pel  «>*C00.  M.  nocl  Bilx  iro  Guimarães  (  liuma 
vacea  de  -rròz)  «.etal  4*800.  Exceli:  ntiisimo  Con- 
íí"  de  Sampayo,  dito  4*800.  Exçellcntissimos  Arce- 
bispo da  B  lua,  c  Bispo  de  Castello  Branco  (Depu. 
tacdns)  a  4:800.  na  li  i  9*G00.  José  Lourenço  da  Sil. 
va  (I)  pinado),  Jtsé  Ferreira  Pinto  Basto,  Joa- 
quijli  l'cr.  ira  de  Alnnid-,  f  edro  José  do  Nascimen- 
to, ft1auu<J  Alves  do  Bio  (Deputado)  ,  Isidoro  de 
Almeida,  Manoel  Ecmrdo  Lopes,  e  Joaquin  An- 
tonio de»  SaMtm,  .1  4*800  ré  is ,  metal  88*400.  José 
Joaquim  da  Coctn  ,  Ir i  4*800.  Antonio  José  Rodri- 
gues, na  t  il  4*[100.  João  Loureiro  (para  a  Lmilia 
j  obre  mais  hnmero*a),  imtal  4*800.  Exccllcntlss  i- 
tiios  JoSo  Antoni»  Ferreira  de  Moura,  Candido  Jo- 
»é  Xavier,  Anselmo  José  Braamcamp,  Conde  dc 
Fcittfiel,  Joaquim  Pedio  Oonits  dc  Oliveira,  João 


da  Cunha  Scotto. maior ,  José  Maria  d'Antaa  Pp«  i- 
ra,  Cypriano Ribeiro  Freirr  ,  Manoel  Jo -é Sarmen- 
to, e  Henrique  F.  dc  S.  Prégo  ,  a  3:200 .  metal 
32*000.  Exc(  llentis»imo  Silvestre  Pinheiro  Ferrei- 
ra, lei  3*200.  José  Ignacio  dr  Andr  .d  ,  e  AotiO« 
nymo,  a2CC0réi<,  metal  5*7CO.  Manoel  d.-  Serpa 
Machado,  José  Ptixoto  Sarniento,  .losé  de  Moura, 
Coutinho,  (Deputados)  Domingos  Freire  R»  boxo  , 
c.  Joaquim  José  Marrocos,  a  2*-!  00  réis,  Sei  litfooo. 
Custodio  Gonçalve»  Lfdo,  Carlos  M  y,  J.  J.  Bt  r- 
trand,  e  Mauorl  Valença,  a  C.»4o0  réií,  0  >)>•  I 
tl*6*0G.  Alvaro  Xavier  d..s  Povu.>s  ,  Jo-é  de  Siellv» 
Castro  e  Abreu,  BirSo  de  Mollelos,  Ant  nio  Ribei- 
x<f  da  Coitáf  (Deputadoii)  José  Ignacio  da  Cotbt 
Qututclla ,  Gonçalo  José  de  Sousa  Lobo,  Manoel 
CaeiaUO  Teixeira  ,  An'otiif  Felix  di  Forneça  ,  Jo  c 
Maria  de  Campos,  Filippe  Alberto  P  troai,  Ex- 
éeUentiiaimo  Marquez  de  vàleoça,  Exv  IkiiliMiuitt 

Coadesta  de  Oeuliaiisen,  Redactor  do  A  iro,  A  to- 
nio  Punick,  SimHo  Louiviro,  limão  M  rtin,  Aii- 
nonymo,  Peilro  J->sé  Gonç.Jve» ,  Luiz  Ilerold  ,  D. 
Maria  Josefa  de  Oliveira,  José  Xavier  M<  zinho, 
Autonio  José  Coelho j  Joíd  Antonio  d.  Almeida, 
Anuonymo  ,  José  M-«ria  dabilvA  Freire,  Fr..nc;s-o> 
Carvalho  da  Costa,  Franciseo  José  da  lio  ha ,  Joãoi 
'Ign.cio  da  Silva,  Francbco  Ferreira,  f  P»*dr.»  Ale- 
xandre Cavrué,  a  2*400  réia,  met  .1  7i*000  B, 
Borel,  dito  1*920.  Exuellentis.imo  Coade  dc  Alva, 
J'.sé  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  Manuel  Borg  a 
Carneiro,  M  riuo  Miguel  Franziui ,  Francisco  So  - 
res Franco,  M..noel  Fernandes  Thomas  (Deputados) 
André  Durienx  ,  Matfheus  Pereirn  de  Almeida ,  Jo- 
sé Aleixo  Falcão  ,  Lidoro  Francisco  Guimarães, 
João  MathLs  dc  Barros  ,  Annonyma  ,  Carlos  Hyggl , 
N.  B.  8. ,  L.  C.  G. ,  Ci  CL  m  r ,  *  ànueirymo , 
a  1:600  réis,  metal  27*200.  J.  B.  Felgucir  s,  Ben- 
to Pereira  do  Carmo,  (Deputado ,  Jo  quim  Jo- 
sé dc  Sousa  ,  e  S.  J.  Barri  ira  ,  a  1440  réis, 
metal  5*7UO.  A.  F.  M.  Sarmento  ,  e  Ann^ny- 
jno,  a  1200  réis,  papel  'J*-100.  B.  C.  C.  S. ,  Jorge 
Rey,  Jorgr  de  Avil  z,  Minoel  Tavares,  L.  M.  J  t- 
cobeti ,  Francisco  X..vi  r  dr  Lemos,  r  J  R.  a  I.20O 
réis,  metal  8*400.  Producto  liquido  de  26  exempla- 
ras do  Sermão  vendidos  até  hoje,  4*10f>. 

Suiiimi  a  Receita  Rs.  1485*945 
Dtspcas. 

Musica  vocal  e  instrumental  para  as  vésperas, 
missa  e  Te  D>um;  Sermão,  e  m>is  despcxae,  rm 
cujo  objecto  offieiárão  grátis  os  Pt.dr  s  da  Fregue^ 
zia,  metal  102*600.  Cera,  incluso  18  v,  11.8  de  trez 
quartis,  que  ficarão  para  o  Saati<«imo,  entr  n  !o> 
cm  moeda  papel  10*J!00  2»*600.  De  armar  «  Igre- 
ja, ufio  iucluiitdo  o  alugu«l  da  armação  por  ser  d..- 
da  grátis,  pelo  Sr.  Joaquim  Teixeira  de  Campos, 
pacta)  á*G20.  Esmolas  em  dinheiro  a  1011  pobre», 
incluso  1000  pác. ,  e  4800  metal  dados  pelo  Sr.  Joãct 
Lt  ureiro  para.  a  família  mais  numerosa  ,  metal 
9C*T>60.  Seis  «xccas  de  arròi,  além  dc  Imota  sacca. 
que  deo  o  Sr.  Manoel  Ribeiro  Guimarães,  pezaudo 
28  arrobas  11  arraieis  a  1050  ré  i  -  por  arroba,  cc  t- 
reto,  lei  30*050.  Aluguel  do  toldo,  e  m  i«despezae 
para  a  distribuição  das  ejmolas  ,  metal  ô*440.  Dès- 
pez»s  com  o  Obelisco  ,  de  armar,  uovo  tr>nsparcn- 
te,  sua  illumiuaçãp ,  azeite  para  a  mesma,  e  mais 
desprzas,  sendo  a  armação  do  coreto  dada  grati» 


pelo  Sr.  Possidonio  Joié  da  Matta,  incluindo  1200 
papel  moeda  4C*3i0.  Nova  arquitectura  para  o 
frontispício  da  Igreja,  madeira,  tintas,  trabalho 
eie.  inetoao  7200  réis  papel  moeda  4ó*180.  A  ré* 
48  carg  »  a  100  réii  ,  lei  4*800.  Music  do  Uegi. 
mento  de  Inf-nteria  N.v  4,  guardas  do  dito  Kcgi, 
mento,  e  da  Policia,  metal  63*120.  Dtspeza  da  en- 
trega de  Cartas  para  KtttbscripjfSo,  c  rccLbimen- 
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fr»  7i  wr-ma,  sendo  o  papel  tinpressão  das  Cortai 
grátis,  metal  7*?SCO.  Impresso  «Ir  |]  l  exemplares 
do  Sr  rmÃo  .  papi  I  ,  «  capas  -le  veludo  c  selim  para 
o*  cf ue  w  ..prcv  ntarão  a  .Sua  Magestade,  sendo  em 
p  .pil  mrteda  'ii«200  réis  54*.!,.íí).  Despeza  com  o 
imitir  que  ic  «)«.'<»  cm  o  dia  6  de  Julho  á  guarda  rio 
Rr-gitnento  de  lnfanteriu  N.°  4,  qu-  eslava  dkguar- 
da  í\  porta  do  Castello  na  r.oite  do  1/  ,  nflo  incluin- 
do !r»it.i  c  doei!  que  fui  jrjtis  ,  metal  1 6*330. 

f  Tola)  Rs.  403*690 

R:Ceb'n.je  fin  papel  moeda  03*100.  Dcspetidco- 
tttt  era  «tito  í>8£80<>.  Prejnixo  em  u  rebate  dcUSCOO 
que  de  mais  excede  o  papel  mo<  ria  recebido  ao  des- 
pendUoj  ão  njio  de  13  por  cento  .láunfl. 

Despela  Total   \U.  40Cff!\fí(i 
Krrcita  448*946 

Saldo  qn-  sattsf.  I  o  Dir  etor  Joaquim  Rodrigues 
de  Oliveira,  em  m«t..l  47#íH3,  «•  conformidade  do 
Sen  nnnunrío  tf.  vubscripçào  de  festeja  Conslitncio- 
fiai  de  iG  d.'  Janeiro  dt»  C»rr  nte  anno  ,  ficando  em 
ser  .'iT7  -  xemtriarei  do  Si  ruiâo  p  ira  vender  na  mào 
rio  mesmo  Dirretor  p  ra  no  ca^o  de  Vend-.  s  r  o  seu 
producto  applieado  pari  ontro  bstejo  que  e>-  lt  ja 
de  f .  z  r ,  ou  para  redistribuir  pelos  pobr«  '•  d-.  Krc- 
gnrzia  de  Nussa  Senhora  ria  Encarnação.  Lisboa  4 
de  Outubro  de  1822.  =  Os  Directores  do  Festejo, 
Jontjuim  Rodrigues  de  Oliveira ;  Pedro  U-m-tlr* 
Carroé;  Joiquim  Antonio  dos  Santos',  Francisco  da 
Silva  Milheiro. 

Quem  qtiiier  vêr  as  maquinas  Gervaci.is  appljca- 
d.^s  a  3  grande»  cubas,  contenda  cada  hurtia  <.c  5ii0 
A  tiCO  abundes  de  mosto  feito  com  uvas  deseng  ça- 
rlas  ,  pó;fe-se  dirigir  .  o  sitio  da  Luz  ;t  quinta  do 
F-xcellcntisnimo  R-rão  do  Sobra/,  o  qual  estando 
plenamente  convencido  da  importância  das  referids 
maquinas,  quiz  e  sem  exitir  ser  o  primeiro  qne  em 
tn-iior  quantia  drs«e  cx  tapla  aos  Fortugucies  de  tão 
importante  descoberta,  assim  como  qurbr.  r  o  prrs. 
tigio  dc  que  alguns  propri  t  arios  est  :vSo  poisuidos 
de  rao  ser  Admissível  rirsrrrgaçar  as  uv.,9  quando 
Br  queria  fazer  maior  quantidade  dc  vinho  ctc. 


NOTICIAS  F.srnjyGEiíus. 
F  R  A  N  ç  A. 
Varít  19  de  Setembro. 
S.  Ex.*  o  Ni ini^tro  d*  Fazenda,  havendo  recebido 
jhi»ma  participação  do  Director  Ger.l  das  .  Ifandc- 
£a*,  «!e  que  havia  chegado  ao  porto  do  Haure  A 
tmbarcaçSo  Americana  denominada  Manj  d(  s  E-ta* 
dos  Unidos,  com  c.i fira  de  tabt.co  em  folha,  è  eo- 
Jihccendo  a  ni'C;  alidade  cai  que  o  dito  navio  se  acha* 
xia  de  se  f  zer  de  vêla,  para  dar  entrada  naqutll* 

Í torto;  se  fosse  neccsmrio  pagai1  os  directos  de  90 
ranços  (14*400  reis.)  por  tonelada,  o  que  remiti- 
do a  convenção  de  24  dc  Junho  passado,  e  do  regu- 
J,  mento  re  .1  de  3  de  Setembro  deve  cessar,  a  par. 
tir  do  l.#  <le  Outubro  próximo,  determinou  o  seguiu- 
le  com  dita  re  4  de  Setembro.  M  Tm  do  em  Consi- 
«rler  çSo  ,  que  se  o  interese  do  nrs^o  comnxrcio 
«Migr  qr.c  as  embarcarei  Americanas  nao  gozem 
cm  Fr<i»/fi  d«»  pleno  effeito  dos  regnl^n.ent'»»  de 
24  de1  Junho  sen3'»  na  época  em  que  os  navios 
J-tancezrs  devem  principiar  a  gotar  daí  mcimaj 
■Vantagens  nos  Kstados-Unidos ,  seria  com  ttido  eon* 
Irario  aos  sentimentos  de  reciproca  benevolência, 
que  por  hum  a  rigorosa  applicaçSo  do»  reguLim-n- 
los  ainda  tubtísteOtot .  os  navios  de  hitma  potencia 


«Ilíada  te  aeha*»em  nu  alternativa  de  p.tgar  dlrrí- 
tos  extraordinários  ,  cuja  percipçfio  e>la  a  pont» 
de  acabar,  ou  de  tornara  navegar,  correndo  int- 
ii) itientes  riscos  ,  especialmente  na  estaçSo  presen- 
t>-,  osquaes  por  meio  de  hum  acto  de  I  gitima  con- 
descendência se  pod.  riio  evitar;  sr  determina  que 
o  n.ivio  Americano  Manj  seja  sdinitlido  no  porto1 
do  líavre,  para  ..III  esperara  epocado  1."  dc  Outubro, 
^a  qual  t  rto  effeito  os  regulamentos  de  í?.  M.  com 
data  de  3  deste  mez  ;  para  oqu.-  odilo  navio  sómeil' 
te  entregará  o  seu  manifesto  na  alf  mdega  ,  e  seri 
dispensado  até  a  dita  époc.i  das  declar-cScs  e  ou. 
trjs  formalidades  cujo  Cumprimento  ^e  ;c:ia  prescri- 

pto  p<  I  s  1  is  geraes  tm  termo  aprazado,  A  presente?' 
determinação  será  applícave!  a  lo<!t«s  os  navios  do» 
EíUdos-UnMos  que  ciiegarem  aos  portos  da  Fran- 
ça daqui  ao  I.*  de  Outubro. 

tAffirnia.se  ,  qne  s«  na  Península  iiao  houveram 
syniptnmas  dc  moicstla  COhtagiosi  ,  se  levantará  o 
cordSo  sanitário;  i>to  lu-,  sná  permitttdo  o  entrar 
ni  França  p  la  Hcspauha  ,  s»m  fazer  quarentena, 
nem  ir  ao  1  lar.  to  ;  porém  as  tropas  p<  rmain  ceràO) 
COntinnarnentC  nas  fronteiras  para  fuztr  respeitar  o 
território. 

—  A  Sociedade  de  agricultura  .  c  >mme;eio,  scíen- 
ci  is  e  artes  do  Depart , mento  da  M,i>nr,  estabelc 
cida  r.u  CWovir,  havia  posto  tm  concurso  a»  lhes?» 
legniotes  t  -.1 

<í"ua  s  são  os  meios  que  se  deverão  adoptar  pari 
qu  •  no  t  mp>  dt  p  .z  o  soltado  1'rance:  p„ssa  em- 
pregar o  seu  tempo  c-jiu  maior  utilidade  a  si ,  ao 
fcxrrcifo,  e  ao  Estado,  sun  d.  «lustrar  oc.r*ctcr  na- 
cional, nem  desviar  s-  do  espirito  militar? 

Na  sessão  do  mez  de  Ag  *.to  a  mesma  Sociedide 
dari  fnima  reconipens  i  a  quem  apresentar  a  melhor 
memoria  sobre  o  segdinte  assumpto. 

nAquella  Sociedade  cm  cujo  nome  se  forpn  hu- 
ma  aeeif.çSn,  n.ài»  d-vc  iudemnisar  o  accuoado  ab- 
Súlvldo  pel  i  hlsttÇa  }■»  Noe  so  «!e  afíirni.ti  va  devex- 
se-hào  examinar  os  motivos  que  tem  b-ito  existir  ná 
França  htlma  legislaçla  contraria,  e  indicsr  as  leis 
íegubmentarr*  que  podfriâo  modificar  aqu  l.alegis- 
I.  yào  ,  conciliando  o  inttrcsbC  da  soei.  dadc  com  o 
do  •  a<  rosados.  ii  ,  . 

As  Mrmorlas  sobre  os  referidos  nrsnmpfos  devem 
Ser  dirigldiS  porte  franco,  ao  seereiario  da  socie- 
dade em  Chi  ns-sur  Marn  antes  do  1.*  de  Julho  pró- 
ximo. 

—  Humi  carta  de  í.iorve  de  21  de  Agosto,  cita- 
da pelo  Oiaíuto  de  Hruxeltas ,  falia  dc  httrtl  tomba- 
te  navai,  no  qnal  huma  divisão  da  csqri  dn  Turr 
ca  tr  ri  a  sido  atacada  pilas  forja  nav.ies  Gredas,  c 
qua.-i  inteiramente  destrnida. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS.  , 

Para  Caminlia  em  17  do  corrente  o  IIyate  Horn  Je- 
suse  Almas  ,  tiap.  Guilherme  Antonio  \  ian- 
tia,  Cães  do  Sodre  II. 


No  dia  25  do  corrente  mez  de  Outubro  sc  ha  de 
pôr  novamente  cm  PrViça  a  Commcnd  i  de  S.  PrdrU 
de  Folgozinho,  Comarca  da  Guarda,  para  se  arre- 
matar a  quem  mai»  dei  ;  o  que  se  faz  publico  uu. 
ra conhecimento  daypes»oas  que  nella  quizerem  lan- 
çar. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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GOVERJVO. 


Je  venx 


bien 

je  pois  ra  toUrer  1'abos. 


líbertè : 

I 

r«  Je  lc  filU  *un  Foi. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

"TVf lnd*  EIRei  •  peU  s,cretlri*  de  <<<>•  Negocio»  d* 

Guerra,  coromunicar  ao  Marechal  de  Campo  Encarregado 
do  Governo  dat  Armai  da  Provineia  do  Minho,  a  fim  de  o  trane- 
miuir  ao  conhecimento  da  Camara  da  Villa  de  Ponte  de  Lima, 
que  nio  contem  ,  que  ae  tire  pedra  algema  doa  muroi  da  meima 
Villa  ,  a  não  ier  pêra  evitar  desabamento  de  muralha,  que  amea- 
ce ruína,  e  poua  causar  riico,  deveado  aeste 
pedra,  para  ter  appiicada,  ou  já 
muralha»,  pote  em  geral  ainda  que 
reparade.1,  como  fortiricaçõe»  permanente. ,  aeropie  ae  devem  c#n- 
liderar  como  proprioa  para  »e  converterem  em  »'o«oe  fortes,  em 
tempo  de  Guerra,  os  seja  para  obter  huma  defeca  auxiliar,  e  com- 
binada, ou  pira  abrigar  ai  Povoações  de  inaultoi  de  partidas  ini- 
nugas f  pu  já  para  ae  aproveitar  em  outras  obra*  defensiva*,  que 
para  o  futura  ae  julgue  necessário  construir,  nas  suas  vicinhan. 
<at,  quando  estiver  decididos,  e fixado  osystema  de  fortificações 
defentiva*  permanentes,  ou  passageiras,  nas  diferentes  Províncias 
de  Reino.  Palacio  de  Quttux  em  la  de  Outubro  de  jsíj.  = 
J»i4  <U  Silvo  Cwlh*.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 


EIRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  da 
Marinha,  signilicar  ao  Intendente  doa  Armaxáe»  de  Guine,  Índia , 
e  Armadas,  que  dé  as  ordens  mai*  estrictae  a*  Almoxarife,  paca 
que  >e  n.o  tomem  mais  a  lotar ,  nem  misturar  es  vinhos  do  Pi- 
co,  provenientes  do  Donativo,  seja  qual  fer  o  fundamento,  ou 
pretexto  de  similhante  manipulação,  c  que  o  mesmo  se  pratique 
a  respeito  dos  cutros  vinhos  Comprados  para  o  serviço  da  Armada. 
Palacio  de  Quelux  «m  7  de  Outubro  de  sei*  ^  lgnacit  da  Ca- 
ta q*:ntt11a.  „ 


•o* — 


CORTES.  — Sessão  489  —  14  de  Out  ubro. 
( Presidência   do   Sr.  Trigoso.) 
Aberta  .iSrsiâo,  c  lida  a  acta  da  antecedente  pe» 
lo  Sr.  Secretario  Soarei  de  Axevedo ,  que.  foi  appro» 
vada,  paison  o  Sr.  Fe/gueiras  a  dar  conta  do  expe- 
diente, mencionando  os  officios  seguintes: 

!.'Do  MiniatYotJa  Marinha,  com  huma  parte  do 
Registo  do  Porto  desta  Cidade. 

Registo  tomado  ris  .1  horat  e  meia  da  tarde  do 
dia  18  de  Outubro  de  1829. 
Bergantim  Portuguez ,  Triun  fo  da  inveja  t  Com- 
mandnnte  o  J.» Tenente  Graduado  Antonio  Joaquim, 
■vindo  de  Santos  cm  66  di;is ,  com  30  homenj  de  tri- 
pnl  :  Ho  ,  p  huma  mala.  Sumaca  Portugneza ,  S.Joãò 
Baptista  ,  Commandante  José  da  Costa,  vinda  de 
Pernambuco  cm  07  dias,  ID  homens  de  equipagem, 
6  passageiros,  e  Inima  mala.  Bergantim  Pórtut-ues 
Nova  Sociedade,  Commandante  João  Antonio  Ribei- 
ro, vindo  do  Fayal  em  11  dias,  12  homens  dc  tVi. 
pulacSo  ,  c  4  passageiros. 

Novidades. 


jdK  disse  qne a  Província  de  5.  Paulo  estava  divf* 
dida  em  opiniões  politicas,  sendo  a  maior,  e  me- 
lhor parte  dos  seus  habitantes  alTt-ctes  ao  Systema 
Conttitociona! ,  ás  Cortes  Gera  es  da  NaçSo,  e  a> 
EIRei  o  Senhor  D.  João  VI ,  desejando  ao  mesmo 
tempo  conservar  obediência  a  Sua  Alteia  Real,  o 
Principe  ,  coma  Regente  do  Reino  do  Brazil,  coat 
tanto  que  esta  obediência  possa  estar  em  harmonia 
com  os  referidos  princípios,  e  que  Sua  Alteza  se- 
pare de  si  o  actual  Ministério  do  Rio,  a  quem  abor- 
recem, como  suspeito  de  promover  a  desunião.  Que  o 
Governo  Provisório  tem  mandado  £missarios  ao  Rio 
de  Janeiro  a  significar  aS.  A.  R.  os  sentimentos  da- 
quelles  Povos  Que  em  consequência  chegára  a  San- 
foi  no  mez  de  Junho  (ignora  a  data)  hnm  Bergantim 
com  ordens,  para  que  reunidas  alli  as  forças  dispo- 
níveis ,  marchassem  contra  S.  Paulo,  para  obriga- 
rem o  Governo  a  exeentar  as  Ordens,  e  Decretos  de 
6.  A.  R.  Que  immediatamente  partirão  hoos  200 
homens  de  Tropa  de  Linha  ,  a  cajo  encontro  sahi- 
rno  de  S.  Paulo  mais  de  800 ,  ei 


zanos,  que  se  lhe  rennirío 
bastou 


entre  Milícias  e  Pai- 
e  qne  este  movimenta 
,  para  se  retirarem  09  primeiras,  sem  que 
houvesse  choque.  Que  elle  Commandante  esteve  de- 
pois cm  S.  Pmulo ,  aonde  geralmente  onvio  lamen- 
tar a  falta  de  algum  soccorro  de  Trepas  Tortugue- 
*as,  para  os  ajudar  contra  os  inimigos  da  união  de 
Portugal  com  o  Brazil. 

Concluio  finalmente  dizendo ,  que  em  5.  Paulo 
nlo  tem  sotTrido  incbmmodo  algum  os  Europeos ,  t  qne 
mesmo  em  Santos  nio  tinha  havido  contra  elles  cou- 
sa de  conseqnerrcia.  Não  traz  Passageiros  nem  of- 
ficíos. 

A  Sumaca  5.  João  Baptista  sadio  de  Pernambuco 
14  dias  antes  da  Galera  Franceta,  Elita;  e  por  tan- 
to nao  dá  novid.de  alguma.  Oi  sens  Passageiros  são : 
os  Negociantes  Francisco  José  Nogueira  Mourão ,  e 
Francisco  Xavier  Lopes  ;  os  Caixeiros  Antonio  Joa- 
quim Sousa  Pires,  Joaquim  José  Souea  Pires,  e  An- 
iouio  Joaquim  de.  Sousn  Porto,  e  hum  menor. 

O  Capitão  do  Bergantim,  Nova  Sociedade,  não 
deo' novidade  algnm-t.  Os  sens  passageiros  sio  José 
■Jgtiacifí  sem  emprego,  e  D.  C/ar«  Lucio  nua  CoTtie** 
iro  coufrtituis  filhas  menores.  Quartel  do  Bom  Successo 
cr*  tit  supra  João  de  Fontes  Pereira  dc  Mello,  Capi- 
tão Tenente  Commandante.  FicárSo  as  Cortea  Intei- 
radas. 

2/  Do  Ministro  da  JusIíça  rvmettendo  hnma  re- 
lação de  todos  os  empregados  da  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço  com  decíar.iç3o  de  seus  ordenados 
qne  mantSo  a  32:040*000  réis;  mand0i4.se  á  Com- 
mitsão  competente:  3."  com  huma  resposta,  do  Re- 
verendo Bispo  dc  Lamego  aos  quesitos  das  Cortes 
de  o«eb\  Julho  ;  passou  á  Commisslo  E  ceies  Í4stica 
dc  ReTorma:  4/  com  hum  livro  que  versa  sobre  o 
objectp..,  de  qáe  tratava  o  officio  do  mrswo  Minis» 


noviaaaes.  '  ty  ■my^j^w-t  uc  m3"  ««►*»«  «  «inti» 

O  Ceamandantc  do  Bergantim  Tri«n/o  da  fw-yf**0  àtrfrdo  corrente  ,  ácerca  do  Processo  «obre  oo«« 
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'mc  corcmrllido  contra  a  Pessoa  de  ElEei  D.  José  ; 
foi  5  Comroissão  de  Justiça  Criminal  para  st  jun- 
tar aos  mais  papeis  que  alli  se  achão  :  6.'  re- 
querendo que  se  mande  completar  a  Collecçio  do 
Diário  de  Cortes ,  qne  se  acha  na  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Guerra ;  foi  á  Commissâo  do 
Diário. 

OiivirSo.s*  com  «grado  as  seguintes  felicitações : 
J."  do  CidadSo  Manoel  Joaquim  Brandão  de  Sousa  , 
Tenente  Coronel  do  Corpo  de  Engenheiros:  2/ do 
Juiz  de  Fóra  de  Peniche,  Abel  Maria  Jordão. 

Foi  recebida  com  agrado  ,  e  se  mandou  remelter 
ao  Governo,  para  a  tornar  eflTectiva  huma  offerta 
qne  faz  Jor.quim  Manoel  Coutinho,  de  260*?CO0  reis 
em  dois  títulos  da  renda  victalicia ,  assentados  cm 
seu  favor  com  os  juros  vencidos  desde  1811. 

A  CommissHo  do  Tbesonro  Nacional  participa  qne 
r.caba  dc  se  installar,  e  qne  elegso  para  teu  Presi- 
dente a  Jo*é  Accurrio  das  Neves ,  e  para  Secretario 
a  José  Nice/do  de  Massuellos  Pinto.  Ficárào  as  Cor- 
tes inteiradas. 

•  A'  Commissiío  dos  Poderes  se  mandou  hnm  offieio 
de  Vergineo  Rodrigues  Campello,  qne  expõe  o  máo 
estado  dc  »na  saucte,  e  requer  licença  para  se  reti- 
rar ao  sen  paiz  cm  quanto  o  frio  o  não  imposiibilí- 
ta  totalmente. 

A'  CommissaodePetiçõotsemneHco  homreqneri- 
mento  dos  Lentes  Oppositores  da  Faculdade  de  Me- 
dicina da  Universidade  de  Cotmora ,  que  pedens  se 
lhes  mande  passar  suas  cartas,  sem  qne  tejão  obri- 
gados a  pagar  certo  emolumento  que  delles  se  exi- 
ge. 

Rccebeo-se  com  a  consideraçío  do  «ostnme  huma 
felicitação  apresentada  pelo  Sr.  Bastos  por  parte  do 
Padre  Propósito  da  Congregação  do  Oratório  da 
Cidade  do  Torto ,  pelo  motivo  de  haver  o  Soberano 


falta  qne  tiver  havido,  como  quando  se  preteria  o 
corpo  de  delicto  nos  crimes,  em  que  ella  he  a  ba»e 
do  processo,  deve  sentencear  se  pilo  merecimento 
dos  atitot,  sem  snpprir  as  nullidadea  como  até  ago- 
ra se  fazia;  mandando-se  em  qualquer  dos  casos  des- 
te artigo,  edo  antecedente  fazer effectiva  pelosJui- 
zes  da  Appellação,  a  responsabilidade  do  Juizo  da 
primeira  instancia,  qne  deo  cauta  á  irregularidade 
dos  autos,  u  A  p provado. 

Art.  88.  ii  A  sentença  da  primeira  instancia  po- 
derá ser  embargada  huma  só  vez.  c  dentro  de  cin- 
co dias  da  sna  publicação,  contados  do  momento, 
em  que  for  intimada  á  parte  ,  ou  .-.  seu  Procurador 
por  hum  OfGci.il  Publico.  Decididos  oa  embargos 
xciá  a  causa  Appellada  ex  ófficio  ainda  qne  at  par- 
les ufio  appcllem.  Trasladados  os  antos  são  remtt- 
tidos  ao  Presidente  da  Relaçúo  do  districto  para  ot 
m.mdar  entrar  em  distribuição  como  fe  pratica  nas 
Causas  Cíveis.  Depois  de  algum  debate  foi  appro- 
vado  com  differentes  emendas ,  e  com  hum  addita. 
mento. 

Os  artigos  38  e  00  ficárao  nddiados  por  ser  che- 
gada a  hora  de  se  lêrem  at  indicaçõrt:  o  Senhor 
7VrtMs</«  lcvanton.se,  e  lêo  a  svgninte  proposta:  — 
Ttnho  a  honra  dc  apres  ntar  ao  Sobe noo  Congresso 
*  r<siiItado  dos  trabalhos  topograBoo-ettadisticos 
que  dirigi  no  Archivo  Militar,  e  qne  forio  execu- 
tados pelo  Capitão  Tenente  José  Joiquim  Leal,  pe- 
los Capitães  do  Corpo  de  Engenheiros  Manoel  Ta. 
vares  da  Fonseca  ,  José  Joaquim  Freire,  e  ultima- 
nt  nte  pelo  Tenente  Coronel  do  mesmo  Corpo  João 
José  Ferreira  de  Sousa,  os  quaes  com  o  m  iior  zelo 
e  acerto  procurarão  desempenhar  o  fim  que  me  ti- 
nha proposto.  Ellcs  offerecem  em  onze  grandes 
Mappas  a  posição  dos  786  Concelhos  ,  cm  que  se 
acha  dividido  o  Reino,  os  limites  que  circunscre- 


Co  ngretio  concluído  a  roait  perfeita  e  bmefica  Cons-  -vero  cada  bum  dos  mesmos  Concelhos,  a  Comarca 

«ituição,  a  qual  pelat  prosperidades,  que  pródiga-  e  Provincia  a  que  pertencem  ,  e  o  numero  dos  seus 

liza  a  todos  os  Porfiiguewr  coroa  de  gloria  os  sens  h.ibitante6.  Note-re  que  ao  mesmo  tempo  que  se 

Authorcs.  redigião  estas  Cartas   geogr.  fico-estadisticas  ,  se 

Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  de  Azevedo,  aporavão  e  r  ctificavSo  os  4100  Mappas  partícula- 

qne  estavão  presentes  121  Srt.  Depntadot,  qne  fal-  res  pertencentes  ás  Freguezias  do  Reino,  contendo 

tavio  com  licença  20,  e  sem  ella  16.  o  estado  actual  da  popnlaçíio  de  cada  huma  clasci- 


Ordem  do  Dia. 
Projecto  para  a  Organização  das  Relações. 
Art.  85.  ii  Sendo  o  lugar  de  Jufe  Ordinário  pro- 
cederá do  m.sroo  modo,  á  excepção  do  caso  em  que 
o  crime  tenha  pela  lei  orna  maior,  qne  a  de  cinco 
annos  dc  degredo  para  Africa  ,  porque  nestes  termos 
feito  o  processo  por  clle ,  e.  dando  logar  a  aceusa- 

cão,  c  a  defeza  não  julgará  ;  mas  quando  acau-  'at  compSe  cada  Frcguezia,  c  o  numero  dot  seus 
sa  estiver  a  ponto  de  ser  decidida  afinal,  a  manda-    fogos;  c  como  este  gencro  dc  trabalhos  era  geral- 


ficado  pelo  numero  de  fogos,  sexos,  e  estado  dos 
individuo»,  assim  como  a  alteração  annual  procedi- 
da dos  nascimentos,  mortes,  e  matrimónios,  duran- 
te os  5  annos  decorridos  de  1315  a  1819,  e  na  Ca- 
pital até  1821  ,  o  numero  dos  estabelecimentos  de 
beneficência,  e  litterarios  de  cada  Paroquia,  com 
especificação  de  cada  huma  das  povoações  de  que 


ponto 

tá  traslador  enviando- a  á  costa  das  partes  ao  Juiz 
Letrado  do  primeira  instancia,  mais  vizinho,  sen- 
do do  dMricto  da  Relação,  para  elle  sentenecar 
lançada  a  sentença,  este  a  tornará,  a  remetler  fecha- 
da com  a  causa  ao  Juiz  Ordinário,  para  publicar 
o  julgado  na  audiência. 

Foi  approvado  este  artigo  accrrscentando.se.íhe 
depois  da  palavra  =  crime  —  as  seguintes  —  ««do 
■provado. 

Art.  86.  «Quando  o  Jniz'Lr  trado  a  quem  o  fei- 
to for  remettido  para  julgar  a  final  ,  on  os  Juizes 
da  App«  Ilação  acharem,  cjne  honve  alguma  falta 
de  exame,  on  de  formalidade,  de  que  possa  resul. 

'  tar  nnllidade  devem  mandar  (no  caso  do  crime  se 
achar  provado)  snpprir  de  facto  e»sa  falta,  poden- 
do ter  lugar,  como  quando  te  omittio  ou  qneréla 
ou  devasfa  ,  ou  algnmat  testemunhas  do  numero,  ou 
das  referidas,  ou  quando  a  dtvassa  se  tenha  tira- 
do fora  de  tempo,  ou  por  Juiz  incompetente,  oa 

'outras  simiibe.ntcs.il  Approvado.  ^  no ,  de  qne  até  ao  presente  havia 

Art.  87.    m  Mas  sc  não  for  já  posrivcl  reparar  a  .. 


mente  pouco  conheciilo,  foi  necessário  manter  hnma 
activa  corr>  spond' ncia  com  grande  nnmcro  de  Pá- 
rocos, a  fim  dc  aclarar  at  duvidas  que  occorriío. 
A  Collecçilo  drstas  noticias  rfferecc  materiaes  de 
grande  imporl  <noia ,  que  serào  postot  na  devida 
ordem,  e  qne  poderão  ter  mui  uteit  applicaçdos. 
A  redacção  da  Cartas  apresentou  muitas  difficul- 
dades,  pois  he  bem  conhecida  a  grande  falta  que 
trmos  de  bons  Mappaa  geográficos  do  Reino,  sem 
cujo  anxilio  he  assás  difficultoso  apresentar  cem 
exactidão  os  neetstarios  elementos  para  huma  acer- 
tada divisão  territorial.  Com  tndo  as  que  se  oflere- 
cem  julgo  serão  snfficientes  para  este  fim. 

Em  consequência  das  averiguações  a  que  se  pro- 
cedeo  relativamente,  á  população  he  que  a  Com- 
missâo pôde  realizar  a  primeira  divisão  provisória, 
do  Reino  em  Circnlos  Eleitoraes,  na  fórma  sanc- 
cionada  pelo  Decreto  da  1 1  de  Julho  passado,  o 
qual  oflTerece  o  actual  estado  da  população  do  Rei- 

t3o  inexactas  no- 
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He  pois  á  vista  destes  preliminares  trabalhos,  qne 
só  podião  ser  rxrciltados  no  Archivo  Militar,  que 
a  illiiítrc  Couimissão  dc  Estadística  a  que  tenho  a 
bonra  de  pertencer,  poderá  procrder  a  huma  acer- 
tada divisão  territorial,  que  esteja  etn  harmonia 
com  as  diversas  authoridadcs  encarregadas  da  admi- 
nistração ecclesiastica ,  civil,  v  militar  do  Reino,  • 
com  a?  nov.s  institui ^Ses  ultimamente  sanecion-s- 
da*  ;  deduzindo-se  desta  rápida  expozíção  quanto 
tem  sido  injustas  as  arguições  que  sc  tem  feito  à 
mesma  illnstre  Commissão  por  não  ter  já  concluído 
*9  seus  trabalhos  ,  esquecendo  ta. vez  que  em  Hes- 


tendia  com  declamações  enérgicas  infi  mimar  os  âni- 
mos dos  povos,  para  haverem  de  correr  em  defesa 
delia,  sem  haver  respeito  aleis,  ou  regras  algum  s. 
Se  houvermos  de  instaurar  neste  lug  r  hum  rn.cn. 
so  Criminal,  Le  necessário,  que  se  nos  diga.  quem 
he  o  aceusado  ;  quem  he  o  acctisador;  qurut  o  Jiiiz: 
sc  existe  o  perigo  ,  saibamos  qual  seja ,  e  •  orranms 
a  salvar  aPatria.  Não  v.jo  porém  ,  que  o  C.  ligrrs- 
sm  possa  arvorar.se  em  Tribunal  Judicial;  e  se  o  fi- 
«sse  estou  persuadido,  que  no  mesmo  momcnlo  ca- 
baria  o  Systema  Constitucimal ,  e  a  Nação  cahiria 
immediatamente  na  escravidão.  O  perigo,  que  pó- 


punha,  aonde  também  faltavão  os  indispensáveis  de  fazer  calcar  as  Leis ,  felizmente  nâo  exist 
auxílios  topográficos  c  estadísticos,  decorrôrão  tres 
Legislaturas  sem  se  proceder  á  nova  divisão;  eque 
ria  França  aonde  sc  executou  rapidamente ,  ainda 
que  alterada  por  vezes,  nâo  só  cxistiào  todas  as  no- 
çÕes  estadísticas,  que  podião  desejar-se ,  mas  lam- 
bem possuiao  a  grande  Carta  de  Casstni  t  em  180 
folhas,  trabalho  precioso,  c  verdadeiramente  digno 
dc  huma  grande  Nação,  que  levou  40  annos  a  con- 
cluir, o  qual  apresenta  a  exacta  e  circunstanciada 
configuração  de  lodos  os  objectos  importantes  que 
se  ach3o  existindo  na  extensa  superfície  daquelle 
Reino. 

Será  pois  para  mim  suromnmente  honroso  que  o 


Èm  consequência  convém  mudar  a  direcção  na 
discussão  ,  e  encaminhada  ao  seu  devido  t  mio. 

8e  eu  houvesse  de  ajuizar  do  comport  n  rnto  do 
Francisco  Maximiliano  na  sua  de*graçada  expedição 
em  hum  circulo  particular,  ou  como  historiado'- , 
não  duvidara  qualificado  de  indiscreto,  e  indigno 
dc  hum  Official,  que  possuísse  o  menor  lume  da 
raciocínio :  neste  mtfcmo  lugar,  quando  pela  pri- 
meira vez  se  espalhou  a  noticia  de  haver  elle-cn- 
trado  com  a  expedição  no  liio  de  Janeito,  r« flecti 
eu  com  o  illnstre  Deputado  o  Sr.  Wan-ZeHer ,  que 
melhor  fòra  que  nãotiyrsse  entrado,  porque  hia  ar- 
riacar-se  a  lá  deixar  a  Náo,  c  talvez  todas    *  rm- 


Sober  no  Congresso,  c  a  illnstre  Commissão  de  Êí-  barcações  que  commandava :  antes  determos  noticia 
tadistica,  approve  os  trabalhos  pr<  liminares ,  que  rio  resultado  da  sua  imprudência,  ja  discuiriatnoa 
tenho  a  honra  de  lhe  apresentar ,  e  então  ficarão  desta  maneira.  Entretanto  nao_ posso  lrv„r  lha  lon- 
bem  recompensadas  asassi  iu  s  fadigas  dos  Ôfficiaes,  çe  ,  como  se  tem  pertendido  a  impntaçáo  que  !«e  lhe 
que  com  todo  o  zelo  co.djuvárào  para  a  sua  exe-  faz:  he  sempre  arriscado  o  juízo  de  qualquer  arção, 
cuçiio.  tendo  presentes  as  consequências  que  delia  prcicei  C- 

O  Sr.  Pinto  de  Magalhões  leo  huma  indicação     rSo,  ou  em  realidade ,  ou  por  preiumpçâo.   A  im- 
que  se  declíron  urgente,  e  na  qual  propõe,  que     pulação  da  acçJo  deve  calcular-se  pelo  acto;  por 
faça  a  nomeação  da  D  putação  Permanente,  a     aquillo,  qne  ella  era  no  momento,  ero  que  se  pra- 

i  o  contrario  arrastaria  aos  maiores  absiirdes; 

sse  de 
t  res- 


íim  dc  proceder  á  r.vizâo  das  actas  das  Juntas  Elei-  ticou;  o  contrario  arrasta 

toraes.  Feita  a  sua  segunda  leitura,  r.solvco-se  que  nem  haveria  homem  cordato  que  se  encarrega 

entrasse  em  discussão.  poder  discricionário,  em  cujo  cXerciciO  fos* 
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O  Sr.  Borges  Carneiro  lêo  huma  indieiçâo  ácr. 
ca  do  procedimento  do  Concelho  do  Almiraiitado, 
relativamente  a  preza  =  Heroim  <-  géneros  que 
estavào  a  bordo  da  mesma,  pedindo,  que  se  fizes- 
sem responsáveis  os  Ministros  qne  tem  promovido 
tanta  demora. 

Muitos  Srs.  Deputados  apoiarão  a  indicação;  de- 
.«Uro d  se  urgente  ,  fez-  ;c  immediataraente  s<  gunda 
leitura  e  admittindo-se  á  discussio,  se  rsolveo, 
que  se  pedissem  a  este  respeito  informações  ao  Go- 
verno ,  declarando  nellas  a  razão,  porque  sc  não 
acha  ainda  julgada  esta  preza. 

O  Sr.  Soaret  Franco  }èo  huma  indicação,  cm  cu- 
jo  preambulo,  mostra  os  inconvenientes  que  resul- 
tão  aos  Estudanti  s  da  Universid  ide  de  Coimbra,  que 
ec  dedicão  á  Faculdade  de  Medicina,  de  seremobri- 
gados  a  freqnencia  e  exame  das  di-ciplin.s  do  3.* 
anno  Matheniatico  ,  e  propõe,  que  fiquem  dispensa- 
dos da  sobredita  freqnencia  e  exame;  mandou-se  á 
Commissão  de  Instrticção  Publica. 

Disse  o  Sr.  Presidente,  que  a  discussão  continua- 
va sobre  o  parecer  da  Commissão  de  Justiça  Crimi- 
nal ,  o  qoal  heassignado  pelos  Srs.  Deputados,  Ri- 
beiro Saraiva ,  Arriaga,  José  Pedro  da  Costa,  Camel. 
lo  Fortes,  e  Brito;  e  voto  em  separado  do  Sr.  De- 
putada Manoel  Borges  Carneiro,  sobre  a  revisão  da 
sentença  do  Concelho  do  Almirantads,  qne  absol- 
vco  o  Chefe  de  Divisão  Francisco  Maximiliano  de 
Souza. 

Teve  a  palavra  o  Sr.  Peixoto  e  disse :  Na  ultima 
Sessão  quando  ouvi  os  discursos  de  ;.lguns  Hlustrcs 
Deputados  sobre  o  parecer,  de  que  agora  se  renova 
a  discimãe ,  duvidei  ,  se  se  tratava  dc  processar  ,e 
)algar  ©  Chefe  de  Divizão  Francisco  MaximiUuno  , 
ou  se  a  Patria,  «e  reputava  em  perigo,  e  se  pec- 


ponsavel  por  futuros  contingentes:  e  o  Hluat>C  De- 
tado  o  Sr.  Moura  não  observou  segundo  penso  ,  es- 
ta regra  criminal  ,  quando  com  extrema  seve- 
ridade argnio  a  Francisco  Maximiliano  ,  pelo  seu 
procedimento  t:n  Pernambuco:  dirigio-se  nesta  par- 
te sem  duvida  ,  pelos  sentimentos  qne  es  nhimos 
acontecimentos  daqnella  Província  lhe  inspirarão; 
po  que  .interiormente  ninguém  sc  atrevia  a  faíer- 
lhe  similhante  aceusação.  Se  desembarcasse  a  tropa, 
ou  se  conservasse  naquella  estação ,  e  hoilvess  m  no- 
vas perturbações,  similhantes  ns  anteriores;  n3o  se- 
ria diffícil,  que  igual  principio  sc  lhe  desse  em  ml- 
p.i  aquillo  mesmo,  que  agora  Sc  quereria,  que  tile 
tivesse  obrado.  R>  cordcmo.nos  daqnillo,  que  aqui 
mesmo  nos  ttm  acontecido  com  os  ngocifls  do  Bra- 
sil. R  corra  sc  a  di»cnssão  de  23,  e  25  de  Agosto 
de  1821  ;  e  se  verá  a  diversidade  de  opiniões,  que 
então  se  emittirâo  sobre  a  expedição,  que  havia  de 
mandar  se  para  o  Rioi  veja  se  quem  crão  os  D  pu- 
Fados  quc  a  impugnavlo,  c  veja  se  as  r..zõcs  em  que 
se  rundàvào,  e  o  quanto  custou  levar  o  vencimento 
adiante.  Na  Sessão  de  II  de  Agosto  dito,  o  ilhutre 
Deputado  o  Sr.  Borçts  Carneiro ,  suppondo ,  que  o 
General  "Luiz  do  Pego  contribuía  para  a  desordem 
dc  Pernambuco  propoz  ás  Cortes  huma  Indicação  , 
para  que  se  ordenasse  ao  Governo,  que  odepoztsse, 
G  o  mandasse  recolher  a  Lisboa;  mudou  depois  de 
opinião,  «  po?teriofmente  já  queria  qne  elle  vol- 
tasse para  o  continente  Ameticano.  O  Brasil  tem  es- 
tado dividido  em  facções,  e  em  tal  rstado  n5o  ha 
'prnrfrncia  humana,  que  possa  conduzir  a  hum  acer- 
to infallivel,  ou  ainda  provável.  São  tempos,  em 
que  completamente  se  realiza  a  máxima  de  hum  Att* 
ihor  celebre: 

lt  dans  Usfactions,  commt  dans  us  combati 
*  2 
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D«  triumfe  a  la  cheiti  il  ritst  touvent,  ou"  un  pas. 

Deizemot  porém  esta  matéria,  e  vamas  ao  ponto 
da  contraversia. 

Pertendeo  o  illaetre  Depatado  o  Sr.  Moura,  que 
no  presente  caso  se  separasse  o  absolvido  Francisco 
Maximiliano  dos  Jnizet:  que  pelo  qne  pertence  ao 
absolvido  se  sustentasse  o  julgado;  suppondo  ,  que 
he  nisto,  qne  consiste  a  independência  do  Poder 
Judicial;  e  qnanto  aos  Juizes  se  fizessem  responsáveis 
pela  infracção  das  leis,  qne  na  sna  Rentença  atro- 
pellárão.  Pelo  que  pertence  ao  absolvido  digo;  qne 
a  sua  caus  i  he  inseparável  da  do  Conselho ;  porque 
te  houve  o  suborno,  oupatronagem  da  parte  do*  Jui- 
zes, por  elle  devia  ser  sollicitado;  e  não  terá  jnsto, 
que  por  <  «te  novo  delicto  approveite  a  absolvição, 
quedolozamentc  obteve:  ainda  ha  outra  razio,  que 
logo  tocarei. 

Resta  fallar  da  responsabilidade  dos  Juízes;  e  a 
esie  respeito,  não  tendo  nos  ainda  humaLeí  em  qne 
rl l.i  esteja  perfeitamente  regulada ;  por  onde  pode- 
remos dirigir-noB  com  menor  risco  ?  penso  qne  to 
recorrermos  á  pratica  observada  pelo  Congresso  em 
casos  idênticos,  não  roerceremos  censura :  e  pe lo  con- 
trario; se  a  abandonarmos  para  tomar  hum  arbítrio 
novo,  não  sei  como  seremos  qualificados.  Este  pon- 
to  he  de  eztremo  melindre  pelo  exemplo;  c  receio 
muito,  se  tome  resolução,  qne  ao  futuro  possa  ar* 
riscar  a  liberdade  dos  Cidadãos.  A  pratica,  Senho- 
res, tem  sido  a  de  se  mandarem  rever  os  Processos, 
quando  sc  tem  entendido,  qne  as  sentenças  assim  o 
merecião :  c  fazer  o  Governo  tffectiva  a  responsa- 
bilidade dos  Jnizet,  huma  vez  que  seja  caso  disso. 
Apontarei  era  prova  alguns  exemplos  de  autos  ,  que 
forâo  mandados  vir  ás  Cortei,  etobre  que  cilas  to. 
marão  resolução. 

Temos  01  de  José  Lucas  ,  absolvido  em  visita  na 
Relação  do  Porto,  em  que  as  Corte*  resolvèrno  em 
Ssssão  de  14  de  Agosto  de  1821  ,  que  o  processo  fos- 
te revisto  na  Casa  da  SupplicaçSo,  conservando  se 
o  réo  na  prízão.  Aqui  temos  qne  as  Cortes  não  ti. 
virão  por  irrevogável  a  sentença,  pela  qual  o  réo  foi 
absolvido  o  que  dev  -  applicar-se  ao  caso  presente. 
Foi  revisto  o  processo,  e  em  consequência  da  sen- 
tença ot  Juizes  forão  tuspensos,  e  responderão. 

Temos  outro  igual  parecer  a  respeito  dos  réos 
Luiz  de  Sousa  ,  José  Ignacio,  e  José  Pacheco  appre- 
■entado  em  Sessão  d  2o  de  Novembro.  Nest  -  fui 
eu  de  voto  contrario  á  revista  ,  porque  examinei  os 
Autos,  e  me  parecerão  bem  julgados:  entretanto  o 
Cong;e«*o  dirigido  pelo  parecer  da  Commissão  de- 
cretou igualmente  a  r<  vista. 

Trmoi  outro  p  «recer  da  mesma  Commissão 
de  Justiça  Criminal  appresentado  em  5  de  Fe* 
vereiro  sobre  a  absolvição  dos  ré<>s  Mandel  de 
Novaes,  João  Antonio  de  Novaes,  e  mulher,  Do. 
mingo*  José  da  Corta ,  Manoel  José  de  Fana ,  Fran- 
cisco  Xavier  Loureiro  ,  José  Marques  Espinho  ,  e  Joa- 
quim Jose  Barbosa.  Estet  ri-  >  erão  culpado*  de  rou- 
bos de  Igrejas  com  arrombamentos  de  portas,  ar- 
rombamentos de  Sacrários ;  profanação  d^s Sagrados 
Vazot,  com  derramento  das  Sagrada*  Formas;  e  cul- 
pa* pela  maior  parte  provadas:  tiuhão  tido  man- 
dados processar  por  ordens  t  peei  ses :  e  não  obs- 
tante tudo,  os  Juizes  julgarâo-nos  comprehendidos 
no  Indulto;  com  advertência,  que  o  Kr  Mor,  que 
erão  o  Desembargador  Gaio  foi  de  voto  contrario ; 
c  de  igual  voto  forão  ot  Descmbargadoret  Castro 
Hio,  e  Pereira  Ferraz.  Todo  o  Congresso  se  indi- 

Ènou  contra  buma  sentença  tão  escandalosa ,  até  pe- 
i  injuria ,  que  lhe  resultava  de  poder  soppor-te , 

3u*  no  Decreto  do  Indulto ,  intentara  comprehender 
elietoi  de  tal  atrocidade.  Não  houve  hum  único 
Deputado,  que pertendesse  defender  o  Julgado;  to- 


dos  concordarão  na  manifesta  prevarição,  qne  o 

Srorfnzio:  entretanto  a  decizão  foi  a  mesma  ,  qu*  a 
os  precedentes  casos  ;  mandon-se  rever  o  Processo,  e 
o  Congresso  para  fazer  mais  notória  a  sua  indigna- 
ção ,  ordenou  expressamente  ao  Governo ,  qne  fi- 
sesseefTectira  a  responsabilidade  dos  Jnizet;  acres- 
centado a  clausula  em  que  lhe  determinava  ,  que 
mandasse  imprimir  a  sentença  da  revista. 

Em  todos  estes  casot  o  Congresso  absteve***  de 
transmittir  ao  Governo  juizo  algum  além  da  sua  di- 
finitiva  Resolução:  e  com  razão,  pois  se  dissermos, 
queosJuiies,  sejão  immediatamente  suspensos,  por 
que  forão  injustos:  os  novos  Juizis  estará?  no  mes- 
mo caso,  sc  tiveram  a  convicção  dos  primeiros  até 
que  se  chegue  aluíra  turno  drlles  qne  se  sujeitem  a 
julgar  não  segnndo  o  dictarae  da  sua  consciência  , 
mas  por  medo  de.  serem  tratados,  como  os  prece- 
dentes. Por  tanto  ,  por  não  contradizermos  o  notto 
próprio  facto,  tomando  hum  arbítrio  novo,  deve- 
remos restringir  a  questão  o  nnico  ponto  de  dever, 
on  n3o  mand..r.se  rever  o  Proee«so? 

Sobr*  este  ponto  lembro  o  risco  .  qne  poderemo* 
correr  se  dirigirmos  os  nosros  votos  por  vozes,  que 
correm,  sem  nos  ligarmos  aos  termos,  e  provas  do* 
Autos.  O  Congresso  tem  sido  por  muitas  vezes  sur- 
preendido por  falsas  informações :  logo  em  princi- 
pio o  foi  pela  carta,  c  supplica  d;?  hum  prezo,  es 
não  foi  avante  o  eflVito  d.t  snrpreza  ,  porque  huru 
illnstr*  Deputado,  que  tinha  sido  Membro  do  Go- 
verno Provisório  pôde  a  tempo  dissipar-nos  o  erro  : 
reeordemo.nos ,  do  que  aconteceo  com  o  Rispo  de 
Olbn ,  com  os  Carmelitas,  d  mui  particularmente 
com  o  Alf  res  de  Elvas,  a  quem  o  Congresso  não  só 
absolveo  ,  mas  até  mandou  cont  r  antiguidade ,  e 
soldo  pelo  tempo  da  prizão,  e  depois  por  informa- 
ção de  hum  illustre  Deputado,  qne  foi  presente  ao 
ficto,  pôde  c*uhec  r  o  erro,  com  que  diliberara. 
He  denotar,  que  nessa  occasião  houve  hnm  parecer 
da  Commissão,  porém  dado  sem  os  autos  á  vista, 
e  por  isso  também  a  Conimiísâo  foi  illndida.  Nos 
e  xv  o  pios  que  apontei  o  Congresso  decedio  se  pela 
revista,  porque  a  Commissão  a  propunha:  confiou 
no  parecer  da  Commissão ,  porque  poucos  Mcmb  os 
poderião  juizar  cie  per  ti,  por  não  terem  visto  os 
autos:  n5o  vejo  motivo  pelo  qual  se  aparte  agora 
da  sua  pratica  ,  e  por  tanto  não  duvido  approvar  o 
parecer  da  Commissão. 

O  Sr.  Pessanha  disse:  Se  ha  casos  em  que  hnm 
General  deve  ser  condemnario  pelo  snecesxo  ,  nessi  s 
casos  deve  ser  comprehendido  o  de  Francisco  Afa- 
ximiliano  de  Sousa,  pelos  mahs  de  que  foi  cansador 
à  Nação;  não  quero  dizer  nisto  que  se  siga  a  risca 
a  máxima  dós  Carthnginezi  s ,  es  qu  .es  condemna- 
vão  k  marte  todos  os  Generais,  infelizes,  sem  exa- 
minar se  da  parte  delle*  tinha  intervindo  dolo,  ou 
culpa;  quizera  porém  qne  imitássemos  os  Romanos, 
qne  exigião  a  responsabilidade  pelo  máo  suect  s«o  , 
quando  elle  era  provocado  pela  cobtrdia,  porque 
o  suecvsto  muitas  v*z  »  depende  da  fortuna;  os  vi_ 
cios  da  alma  sempre  depend  m  de  nós  mesmos;  fun- 
dados nestes  princípios  os  Romanos  entregarão  aos 
Samnitas  o  Cônsul  Vosthumio,  porque  consentira  pas- 
tar com  o  seu  Exercito  por  baixo  das  forças  condi- 
rias, preferindo  á  morte  eerta  vida  sem  honra  ;e  pe- 
lo contrario  receberão,  como  em  triunfo,  o  Consnl 
Varro,  quando  ac,b.»va  de  perder  a  batalha  de  Con- 
stai, enella  cincoenta  mil  soldados,  porque  esta  per- 
da tinha  sido  motivada  por  hum  ardor  inconsidera- 
do de  peleija,  c  aliàt  o  Coir.nl  Varro  na  ma  des- 
graça  nào  tinha  desesperado  da  Republica.  Mas  per. 
gunto  eu  agora  aempreza  confiada  a  Francisco  Ma- 
ximitiano  malogrou-se  por  excesso  de  valor ,  ou  por 
cumulo  de  cobardia  i  Diz  o  Supremo  Concelho  de 
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Justiça  absolvendo  Francisca  MammiliiDto  ,  que 
este  Commandante  tinha  comprido  exactamente 
com  as  instrucçôes  do  Governo  ;  ma*  estas  instruc- 
çôes ordenavão  a  Francisco  Maximiliauo ,  que  de- 
sambarcasse  em  Pernambuco,  se  alli  estivesse  transtor- 
nada a  ordem  publica  ;  hora  havia  urdem  em  Per. 
nambuco  estando  embarcada  para  regressar  para  á 
Europa,  a  tropa  que  para  alli  tinha  sido  mandada,  co- 
mo Francitco  Maximiliauo  o  presenciava?  Não  via 
elle  os  preparativos  para  resistir  ao  desembarque 
que  tentasse  a  Tropa  expedicionária  ?  Quanto  ao 
Rio  dá  Janeiro  as  instrucçôes  erSo  taes  ,  como  a» 
circunstancias  o  requerião  ;  tio  pouco  restretas  fo  . 
r5o  qne  &ó  fallavào  na  entrega  das  cartas  ao  Prin- 
cipe  Real;  mas  com  a  genérica  declaração,  que  se 
obrasse  na  inlrlligettcia  ,  que  o  Brasil  devia  seguir 
a  causa  dc  Portugal.  Qualquer  outro  Commandante 
que  não  fosse  hum  cobarde ,  ou  para  melhor  dizer, 
hum  traidor,  teria  visto  por  esta  generalidade,  que 
assaz  o  honrava,  porque  fazia  depender  tudo  da 
confiança  ,  que  nelle  se  punha  ,  teria  visto,  digo, 
que  esta  generalidade  não  fazia  deite  hum  simples 
correio  marítimo  ;  que  não  era  para  passear  pelo 
Oceano  ,  que  o  Governo  lhe  tinha  confiado  huma 
esquadra;  que  elle  uão  devia  pôr.  se  em  termoa  de 
ser  mutilada  eisa  esquadra,  e  a  tropa  expedicioná- 
ria, «utrando  i^bum  porto  aonde  erão  desobedecidas 
as  Ordens  das  Cortes  e  de  El  Hei;  e  sobre  tude  as- 
signando  o  infame  termo,  que  o  punha  ádiscripção 
«io*  rebeldes  ;  outro  Commandante  teria  conhecido  , 
que  a  Tropa  expedicionária  não  devia  sem  ulterior 
disposição  do  Governo  voltar  da  America,  aonde 
ainda  muito  maisera  necessária;  teria  ido  esperar  essa 
resolução  a  hum  porto  amigo,  á  Bahia  por  rxem- 
,  pio  ,  aonde  a  sua  presença,  teria  poupado  muito 
susto,  auxiliado  o  red.mptor  do  fíraúl ,  o  intré- 
pido Madeira,  e  tornado  desnecessária  a  despesa, 
que  foi  forçado  fazer-se  para  n  enviar  para  alli 
nova  Tropa:  ora  quem  á  vista  disto  qualifica  o 
comportamento  de  Francisco  Maximiliano ,  em  har- 
monia com  as  instrucçôes  que  elle  levava,  he  tão 
doloso,  e  cobarde  como  elle;  e  portanto  imminente- 
mente  responsável.  Mas  inferirei  eu,  como  hum  II- 
lustre  Preopinanle,  que  a  sentença  deve  subsistir? 
Nao:  porque  a  sentença  he  nujla,  «  toda  a  sentença 
niilla  não  pode  passar  em  julgado;  hc  uulla  a  sen- 
tença por  ser  fundada  em  falsa  prova  ,  e  por  que 
tendo  o  A  Imirantado  ordenado  aoConallio  de  Guer- 
ra, que-  conhseesse  só  do  acontecido  em  Pernambuco, 
o  Supremo  Concelho  dc  Justiça,  quando  a  causa 
«tíbio  appcllada  conheces  também  do  acontecido  no 
Rio  de  Janeiro,  vindo  a  fazer  com  manifesta  incom- 
petência u'  huma  mesma  causa  ,  que  de  propósito 
*<c  partio  em  duas,  as  vezes  de  juizo  de  I."  instan- 
cia, e  de  Tribunal  de  appelhçào.  Logo  a  sentença 
deve  pass.ir  para  Imma  revista.  Quando  nossos 
maiores  forão  os  Dominadores  do  Oriente,  os  He- 
roei  que  voltavào  da  índia  eneontravão  muitas  ve- 
zes por  prémios  de  seus  trabalhos  os  ferros  do  Li- 
moeiro; assim  acontece©  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio; 
e  teria  acontecido  ao  grr.nde  Nuno  da  Cunha ,  6e  a 
morte  o  não  tivera  colhido  no  mar;  com  tudo  não 
.nos  filtár£o  então  heroes :  hoje  os  cobardes,  e  os 
tr* idorea  encontro  na  corrupção  dos  Juizes  a  im- 
punidade de  seus. crimes;  en  não  quero  o  primeiro 
uu  thodo ,  e  deteato  o  svgundo ;  quero  premio  ou 
castigo  para  quem  o  merecer,  aliás  a  Regeneração 
ficara  em  palavras.  Voto  por  tanto,  que  a»s  Juizes 
que  absolvêrão  Francisco  Maximiliano  se  lhes  forme 
causa ,  e  que  a  deste  tinha  dc  passar  por  huma  re- 
vista. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  dis»»,  que  nâo  podia  ouvir 
sem  conuaoção  pertender  ainda  bum  dos  Jllustres 


Preopinanjtea  estabelecer  a,  efectividade  da  respon- 
sabilidade dos  Juizes  por  hum  modo  que  era  sã  no- 
minal, e  nunca  se  veria  na  pratica,  e  conutituillos 
como  hum  poder,  que  não  reconhece  superior  sobre 
a  terra,  se  elle  considera  como  perigoso  o  princi- 
pio contrario  ,  cu  lhe  digo,  que  aquelle  he  qii'-  he 
verdadeiramente  perigoso,  pois  os  Povos  ha  tanta 
tempo  victimas  do  poder  judicial  somente  osuppor- 
tâo,  aioda  na  esperança  de  acharem  remédio  nas 
Cortes,  ou  no  Governo.  Não  failo  de  pequenas  in- 
justiças, que  sempre  haverá  entre  homens;  mas  de 
se  estarem  ainda  fazendo  nos  Tnbunacs  dc  Lisboa, 
inclusivamente  a  Supplicaçio  ,  cousas  descaradas  , 
e  despejadas  não  obstante  tantas  indicações,  proce- 
dimentos das  Cortes,  e  do  Governo,  Prnodicoí  etc. 
Em  se  tratando  de  pessoas,  qur  figurão  por  sua 
riqueza,  ou  condição  nâo  duvidáo  negar  processo 
executivo  a  huma  letra  ,  cuja  assignatura  o  de- 
vedor reconhecera;  illndir  por  mais  de  20  anuo* 
as  acções  do  credor  ,    ainda  quando  este  tem  já 
por  si    as  Ordens  das  Cortes  ;    Julgar   que  hc 
caso  eivei  huma  devassa  sobre  peculato  c  extravios 
horrorosos,  e  patentear  huma  devassa  sobro  que 
não  haja  pronuncia  para  obrigar  eu  nâo  obrigar  t 
nem  suspensão  do  aceusado;  espaçar  por  mais  de 
anno  o  processo  de  horríveis  asa  . ssinos  (alguns  apa. 
nhados  com  a  faca  ens.nguentad.i)  perpetrados  no 
centro  desta  Cidade,  o  cujos  processos  a  Lei  manda 
terminar  no  prazo  de  C  mezes;  embaraçar  a  venda 
dos  géneros  de  huma  corveta  apresada  até  se  per- 
derem ,  e  envolver  este  processo  summarissirao  em 
eternas  d<  longas  com  a  despeza  de  2  ou  3  contos  de 
réis  por  niez ,  e  a  inutilização  das  guarnições  etc. 
etc.  T.  es  procedimentos  são  o  pão  quotidiano  des- 
trs  Tribnnaes,  e  admirio-se  alguns  dos  Illustrea 
Preopinantes  da  sentença  do  Concelho  de  Justiça 
do  Almirantado  na  cansa  dc  Maximiliano  l  Eu  me 
admiraria  do  contrario.  Tenho  desde  muitos  annos 
observado  estes  Tribnnaes  de  Justiça  assim  maríti- 
ma, como  terrestre.  Alli  nSo  se  olha  o  negocio  e  a 
Lei;  mas  a  pessoa,  que  nelle  figura;  sc  esta  he  al- 
gum pobre  até  sargento  ,  ou  ainda  Alferes  desval- 
lido,  hora  os  condem  nâo  ,  hora  os  absolvem  ;  po- 
rém sempre  mais  propensos  para  condemnar,  e  «tn 
penas  desproporcionadas:  ae  porém  he  Official ,  ou 
patente  maior,  todos  são  huns  santos;  por  niait 
que  abusem  de  sua  autnoridade ,  e  opprimâo  os 
súbditos,  para  isso  não  ha  Leis;  nestes  só  hum  de- 
licto  condemnão,  e  he  ,  se  deixarem  dc  ter  cega  e 
passiva  obediência  a  outros  maiores  do  que  elles , 
porque  isso  serve  para  solidar  o  despotismo.  Hora 
pois  he  necessário  ,  que  de  taes  juizes  sc  cumpra  o 
divino  oraeulo,  que  lhe  chama  sal  podre,  que  não 
pode  salgar,  nem  prestverar  da  corrupção  t  deve  ser 
deitado  à  rua.  Desenganemonos  em  quanto  as  ca- 
valharices  de  Jugías  tiverem  immuodiciea,  sempre 
hio  dc  cheirar  mal;  as  indicações,  etc.  s2o  apenas 
leves  perfumes  dc  alfazema ,  he  necessária  huma 
clava,  que  as  deite  fórj.  Por  isso  eu  na  presente 
indicação  começo  por  pedir  que  sc  snspendão  logo 
preparatoriarocute  os  Juizes  dcque  se  trata;  porque 
alias  os  outros  Juiz-    nunca  os  suspenderão,  e  se 
necessário  for  accordarSo,  qne  este  caso  hc  mera- 
mente eivei,  e  não  crime,  e  teremos  para  ver  hum 
Concelho  de  Guerra  em  causa  civil.  A  Constituição 
diz ,  que  he  attribuição  ,  isto  he  ,  obrigação  das 
Cortes  fazer  effectiva  a  responsabilidade  dos  Empre- 
gados Públicos;  o  que  se  consegue,  ou  fc.zeado 
chegar  ao  conhecimento  do  Rei  queixas  das  preva- 
ricações delles  paraelle  os  mandar  suspender  c  pro- 
cessar, ou  por  via  de  revista  fazellos  castigar ,  co- 
mo faria  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  se  já  o 
houvesse.  Esta  mesma  he  a  antiga  Legislação,  pois 
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por  «ifa  ordenação  (Ico-a)  qnando  algnm  julgador 
jttlga  contra  a  Lei ,  paga  huma  multa,  he  suspenso, 
e  a  sentença  fica  nulla.  E  quem  dirá  que  a  senten- 

S';a  do  Juizo  do  Almirantado  na  causa  d*  Marimu 
iano  n\o  lie  contra  duas  leis  ou  artigoi  do  Regi- 
mento e  doi  artigos  de  guerra  da  Marinha?  (Leo* 
bs).  Aqui  ri  ferio  a  Mostre  Orador,  os  procedi- 
mentos do  féo  ,  mostrando  quanto  forao  contra- 
rios  At  itt.ii  instrucçôVs ,   e  a  algona  artigos  dc 

Íner"n ,  c  quanto  absurdo  dizer  o  Concelho  de 
nstiça,  que  o  Rio  não  podia  prevêr  o  que  acon. 
tcceo ,  e  que  nada  devia  variar  na*  suas  instnic- 
Ç5ea,  não  obstante  saber,  que  já  não  eitava  tra- 
tando com  o  mesmo  Príncipe  para  quem  se  lhe 
derão;  mas  que  já  contrariava  todas  as  Ordens  do 
Rei,  e  das  Cortes,  aié  o  ponto  de  largar  as  enxár- 
cias, apparelhoft,  vasos,  e  praças  da  expedição, 
que  se  lhe  confiara.  Hnma  cousa  porém  nio  deixa- 
rei de  notar  agora,  e  hfc  que  o  Concelho  do  Almi- 
Tantado  mandou  cstrictamente  julgar  o  réo  pelas 
suas  iattrucçfies  ,  no  que  considerou  se  poderia  ain- 
tia  encobrir  os  erros  dclle,  quanto  a  iVmamoBCo;  e 
que  quanto  ao  Rio  de  Janeiro  e  dahi  até  Luboa  fa- 
zendo com  que  o  Concelho  inferior  não  conhecesse  • 
disro,  como  consegui  ntemente  nlo  conhece  ;  elle 
Concelho  do  Almirantado  incluiria  depois  essa  par- 
te também  na  sua  eentença,  como  que  ficava  o  réo 
livre  de  tornar  a  ter  jnljçado  por  ella ,  e  por  tanto 
seguramente  absolvido.  Deite  modo,  quanto  á  mais 
importante  parte  da  viagem  econdneta  do  réo  ,  veio 
o  Almirantado  a  julgar  em  primeira  e  Siganda  ins- 
tancia :  sr  isto  mio  he  julgar  em  tudo  contra  as  Leis, 
-não  sei  que  o  seja.  Por  tanto  estes  Juizes  devem  ser 
■>i  pensos  e  julgados,  e  quanto  ao  réo  na  parte  em 
que  Bia  foi  ainda  julgado  no  Concelho  de  Guerra, 
■nada  impede  que  o  seja. 

O  Sr.  Miranda  disse:  (Em  outro  numero  daremos 
esta  falia  o  que  vão  f atemos  aqui  por  falta  de  espa- 

(0.) 

O  Sr.  Castello  Branco  em  hum  longo  discurso  ex- 
pendeo  o  sen  voto  contra  a  opinião  da  Corornissáo 
xle  Justiça  Criminal,  «  fazendo  huma  enérgica  ex- 
posição de  todos  os  passos  de  Francisco  Maximilia- 
no,  terminou  depois  de  renitas  observaçScs ,  que 
elle  está  julgado ;  mas  que  os  Juizes  deram  forçosa- 
mente ser  responsáveis. 

O  Sr.  Cometto  Fortes  deíendeo  o  parecer  d.iCoro- 
missfto,  fallando  sucessivamente  sobrw  o  objecto  , 
\)Uasi  por  espaço  de  buma  hora-,  e  concluio  nffkre- 
cendo  huma  indicação,  qne  mandou  pôr  sobre  a 
riiaz.1,  e  na  qual  propnnha  se  mandasse  formar  no- 
vo Concelho  a  Francisco  Marimitian*  para  respon- 
der por  todot  os  procedimentos  de  que  no  primeiro 
tf  Ibes  nào  tomou  Conta. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Atevedo  disse  que  estava  admi- 
rado dos  lermos  a  que  tinha  chegado  a  pr<  sente  dis- 
cussão e  negocio:  c  que  o  sen  voto  consistia  emdnaa 
palavras  Guarde-se  a  Constituição  porque  então  se 
conheceria  claramente ,  que  as  questões  que  sc  tem 
excitado  ,  e  o  mesmo  substancial  do  negocio  não  per. 
lenee  ás  Corlcs.  Pertende-se  examinar  e  jnlgar-se  a 
irirWoça  do  Concelho  de  Justiça  foi  dada  com  nul  i- 
davi«  •  injustiça  notória?  Respondo  que  esse  exa- 
me e  juizo  não  pertence  ás  Cortes  ;  mas  ao  poder 
Judicial:  veja-ve  o  capitulo  das  attribniçoes  das 
ifcOrtes.  Trata-te  .-caso  de  por  em  Revista  esta  mes- 
ma Sentença?  Digo  qre  o  conceder  ou  negar  esta 
T  evista  uào  pertence  ás  Cortes,  Art.  191  ,  c  ainda 
q  ir  não  temos  Supremo  Concelho  de  JnstiÇa  com 
tildo,  depois  da  Constituição ,  não  pode  pertencer 
■  nio  ao»  Juizes.  Trata-se  de  fazer  responsáveis  os 
Ministros  do  Concelho?  Digo  que  nio  pertence  ás 
Coites,  porque  neste  caso  a  responsabilidade  ha  de 


verKif-r-íe  nos  ItrmOS  5o  art.  191  ]  Tendo  sido  de* 
clarada  pela  Relação  anullidade ,  e  injustiça  notori* 
da  sentença,  de  que  te  concedeo  revista  ,  fará  effecti- 
va  a  res)>onsabiltdade  dos  Ministros.  Pcrtende-s-  em 
fim  snspciid.  r  os  Ministros  do  Concelho  de  Justiça? 
Respondo  que  não  pertence  ás  Cortes:  at  Cortes  nun- 
ca em  nenhum  caso  podem  suspender  nem  manda r  sus- 
pender os  Juizes  ,  aíndaosordinarioseeleitos.  EIR^i 
o  pode  fazer  noc  termos  do  art.  197  cujos  termos  súo 
estes  precedendo  audiência,  informação  necessária  ,e 
conto.Ua  do  Concelho  de  Estado ;  mas  no  caso  pre- 
sente nem  o  Rei  pódp  suspender  os  Ministros;  por 
qne  segundo  o  art.  191  ,  primeiro  se  ha  de  determi- 
nar a  revista,  depois  ha  de  ser  julgada,  e  em  fim 
julgar-se.  notória  anullidade,  e  injustiça  ,  c  então 
lie  qne  tem  lugar  a  responsabilidade  ;  e  concluio 
dizendo  que  ás  Cortes  não  pôde  competir  neste  ne- 
gocio, scnSo  algnma  medida  legislativa  qne  com 
tudo  não  tenha  effeito  retro  activo;  fazer  verificar  ' 
a  responsabilidade  dos  Ministros  nos  termos  rija  Cons- 
tituição, isto  lie  do  artigo  191.  Protestou  peia  in- 
dependência do  Poder  Judicial,  como  hum  ponto 
cardeal  do  noK*o  systrma ,  e  pelo  respeito  devido  á 
Constituição  ,  o  qu.il  disse,  não  consistia  córaentè 
em  palavra*  ,  imagens  ,  e  declamações  ;  mas  na 
guarda,  e  exacta  observância  delia,  o  que  cumpre 
a  todos  os  Cidadãos,  mais  ás  authoridarles ;  mais  á* 
Cortes,  e  mais  sc  srr  pôde  ús  Constituintes  que  ha 
poucos  dias  a  sanecionárão ,  assignárâo,  e  juriirão. 

O  Sr.  Fernandes  Thomris  combateo  a  opinii  >  do 
Sr.  Camelo  Fortes,  cm  quanto  ao  dizer  que  a  Com* 
missão  não  tinha  dada  o  seu  pareecr  sobre  a  con- 
dncta  de  Francino  Maximilian» .  porqne  o  Sr.  Ror. 
ges  Cnrneirn  lhes  L.  vi.i  declarado,  que  o  Parecer 
devia  ser  só  r  stricto  «revista  do  julgado  e  respon- 
sabilidade dos  Juizes,  e  fez  ver  que  se  a  Commia- 
são  entendia  o  contrario  do  que  se  lh.>  dizia,  de- 
via expor  a  sua  opinião,  sem  nada  mais  se  Jlieim- 

{>ortar,  do  o  que  entendia,  passou  depois  a  fil- 
ar sobre  a  emenda  proposta,  e  a  apoiou  cora  for- 
tíssimas ratões.  Mostrou  t..mbem  que  a  Portari  .de 
qne  se  havia  tratado  ,  não  tinha  dimanado  do  Go* 
verno;  mas  sim  do  Almirantado,  portanto  não  de- 
via o  Governo  ser  nisto  increpado.  P.  Ilon  da  inde- 
pendência  dos  Juizes ,  eexpozque  não  só  pela  Cons- 
tituição; mas  pelas  Leis  antigas  devilo  s;-r  respon- 
sáveis, e  disse  que  tal  objecto  não  era  coura  nova. 
Contrariou  as  op  ia  ides  do  Sr.  Hinheiro  Azevedo,  e 
fez  ver  qu  -  as  Cortes,  assim  como  qualquer  Ci.la- 
dão  ,  tem  direito  a  representar  a  E!R- i ,  para  fazer 
castigar  as  anthoridadi  s  que  prevaricãn,  c  n«?te 
sentido  era  dc  opinião,  qne  se  mandasse  form.tr  no- 
vo  Cenc  lho  dc  Guerra  a  Francisco  Marimiliaiopà.* 
va  ser  sentenceado ,  sobre  os  fidos  de  que  ainda  se 
u5o  tinha  tomado  conhecimento,  e  qne  *e  represei! • 
tasse  a  EIRei,  que  faça  cfFectiva  a  repousa  biluU- 
de  dos  Juizes  na  forma  marcada  pela  Constituição. 

Fallário  mais  sobre  a  matéria  os  Srs.  Arriaga, 
Ribeiro  Saraica,  c  J.  I*.  da  Cosia  em  lavor  do  pa- 
recer, e  contra  elle  os  Srs.  Manoel  Jntnnio  deCar- 
valiio ,  e  Ferreira  Borges:  jtrlgou.se  stiftieietitcrm  n- 
te  discutida,  e  foi  posia  a  votos  pelo  modo  seguin- 
te: 1/  Se  se  approvava  o  parecer  da  Com  missão  f 
e  sc  de-idio  que  s=  Nâo~  2  "  Se  se  devia  f.zer  tf- 
fectiva  a  responssbilidaHe  dos  Ministros,  que  He- 
ra o  a  sentença  no  Concelho  do  Almirantado ,  na  fór- 
ma  determinada  pela  Constituição  =.6"im—  3.*  Se 
Francino  Maximitiano  devia  entrar  em  novo  Con- 
celho dc  Guerra,  para  responder  ás  faltas  dc  qnt> 
ainda  não  foi  perguntado  =  Sim  ~-  4.*  Sc  se  deve; 
também  exigir  a  responsabilidade ,  dos  qu*  passa- 
rão a  Portaria  para  se  formar  o  primeiro  Concelho 
de  Guerra  com  certas  restricçSes  =  Sim.  ~ 
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Declarada  a  Ordem  do  Dia  de  á  manhã ,  qoe  o  Sr. 
Presidente  diste  ter  o  Projecto  de  Relações,  e  Pa- 
recerei de  CommistSes ,  levantou  a  Sessio  as  5  ho- 
ras da  tarde. 

y.  B.  No  Diário  N.°  242,  pag.  1628  col.  2."  a- 
onde  te  !ê  =  itiftua  —  léa-se  =  inflige  =  e  aonde  te 
acha  —  TrifoHio=z  dtte  ter=  Tro/oiato.  = 

—  •  — 

Em  Stttlê  Sé  la  de  Otít&r*  de  mi 
O  Sr.  Afeara  pcdio  que  de  novo  ae  In 
^ue  te  haviáo  firmado  aa  dam  Sentençaa  proferida! 
'•€*  JUaxiailUm*  ,  e  tendo  eeiiafeilo  pelo  S 
êertt,  continua*  diteado» 

Grande  fatalidade  he  •  ver  d  uru  aathoridadet  Judiciaria»  choct- 
reaa-ee  huma  4  outra ,  eoi  julgadat  sobre  o  mesmo  objecto ,  nea- 
te  processa  oatertaraot  q«e  o  Coacelbo  de  Guerra  atteadeado  ao 
ao  comportamento  do  tUo  em  mm  operações  ate  Ptrasmtm* ,  o 
i<  et  Concelho  do  Alnairanud» ,  «xamiaaado  oobrect* 
a  viagem,  o  absolve:  be  poit  «obre  etta  diversidade  dc 
ar.  A  Conamitsío  expõe  doai  mo  ti  to»  pelo* 
quact  ac  de  pareerr,  que  «e  aio  tome  cooheciinrnto  deate  ner ch- 
eio -  »  primeira  be  o  fundamento  de  q«<-  o  julgado  proferida  ke 
iavirelavel,  o  segundo  be  que  a  vnima  do  AlmiraBtado  aio  la- 
tvara  eaa  injutei^a  Dotaria.  Cooveooo  ao  primeiro  motivo  i  «a  des- 
tinai do  Ofôcial  de  qae  te  trau  catio  tflvariaveti,  ellea  aeachãa 
i  aotabia  de  doa*  julgadas,  t  ao  por  hama  retina  ,  te 
t ,  o*  te  fosse  permrttido  ooacedelU  be  que  poder  lio 
l;  unicamente  poit  tenata  a  examinar  a  coadacta  doa 
Ertet  aia  aia  tavia  laveis,  «a*  auat  decisões,  teta  delias 
eesp utaastnl idade ,  e  at  Cortea  tem  direito ,  eaatborxlsde  para  tu- 
eaiaat  aa  suai  eomductas  guando  n-lgao  maU  O  poder  Judiciaria 
«am  he  indepeodeote ,  pecãm  oio  o  he  quão  da  coaaactte 
itigado.  Qae  ai  au 
r,  c  para  e  pcovi 
aia  otaadkCta  ata  itae,  para  deste  arga- 
~  >,  pela  qual  prove  a  miaha  asserçã*-, 
«  at  «este  seotido  he  <^«c  tal  lar ei  sobra  alleoi  reconheço  oiteua 
acrviçoi  i  causa  da  Coattittnçáo.  e  escoo  bem  persuadido  qae  01 
eeui  erroa  foTáo  involuntários. 

Que  o  Corrrrnandante  da  expedic,ío  ohtoa  contra  a  letra  clara 
das  Inatracçõea  que  receheo,  be  barra  verdade ,  e  aio  sé  obro* 
conta  amas  iavtrucçõet  ;  nata  contra  o  poder  diacre^iseurio  que 

«ar  ,  e  Terra ,  naa  occatióet  cri- 
>  asaaaa  iaatracçocsr  Vai  a  Permtmbmti ,  ta  bea 
da  Expedição,  auxilia  aa  aatbotrdadei  isto  be  aa 
<jue  jovenutím  em  nome  dat  Cortes,  e  d  tlRet,  •  te  «irei  que 
he  •eceeaario  para  ae  manter  aquella  Pravincia  na  obediência  de 
El  Rei,  qae  be  aruetaaaobedieatcit  doamindadui  doCongrcaao,  não 
tenhas  duvida  em  prettar  teu  auxilio  {  vai  depois  ao  ÊUt  de  J** 
meu*  ,  e  entrega  oa  teaa  otâcios  ao  Príncipe  Keal.  Soube  F'#«r//- 
c$  MtutimiliaBt,  que  era  Permemlmct  ae  detobedecia,  não  olha 
para  tal,  e  abandona  aquelle  porto,  cuhe  rara  o  Ri*  ate  Ja*eU*% 
Nío  terá  isto  ir  contra  ae  inatruecõea  que  te  lhe  derlo  i  Que 
fet  elle  pirá  manter  o  aocego  que  ae  lhe  tinha  ordenador"  Nada. 
Elie  aabU  efectivamente  dai  demrdena  que  havia  em  Pernamitue , 
aabía  da  conducta  do  Bstalhio  aagrado ,  sabia  o  que  lhe  havia  di- 
to o  ex-Govemador  Mnura ,  e  teria  ao  com  hama  medida  eateríl  co- 
mo a  de  desembarcar  hum  novo  Governador  que  nada  podia  ,  que 
i  «  aoergo?  Não.  Deitou  o  que  ae  lhe  havia  en- 
.~  mesmo  abandono  em  que  o  havia  achado,  e  apenai 
alf  uma  innovaçãe  ,  deixou  alli  J*U  Ctrria  d*  Mttlt , 
eilo  poit  abrando  directamente  tantra  ai  initrucçdes  que  se  lhe 
bavião  dado  ;  porem  que  diremos  nót  arrpra,  te  ubaervarmoa  que 
não  attendeo  a  ettai  instruc«;õea ,  nem  tio  pouco  ao  poder  diacre- 
-cionirio  que  tinha  de  obrar' 

Panemot  a  outra  parte ,  e  examinemos  ae  a  individuo  de  que 
«e  trata,  obrou  depoie  conforme  aslnttracç,6es  que  Ibetinhfo  da- 
do. Matwlou-te-lhe  entregar  huma  carta  ao  Príncipe  :  ae  elle  ti- 
■vetrt  feito  iato  tó ,  teria  bem  obrado,  porem  fet  muito  maia.  At 
Inttrucraõci  que  te  lhe  derío  erão  que  i  tua  chegada  ao  Ri*  cn- 
tragaste  officio»  ao  Príncipe  t  maa  quem  era  o  Príncipe  de  que 
fadaria,  at  Imtruccúet  era  hum  filho  obediente,  huma  authori- 
dade  delegada  J  EIRei ,  hum  patriota  ,  que  ac  achava  sujeito  it 
ordent  legalmeate  emanadas  deste  Soberano  Congresto,  e  foi  es- 
ta o  Príncipe  que  alli  ae  achou;  Não.  O  Príncipe  que  alli  esta- 
va era  hum  rebelde,  desobediente,  que  a*  atrevia  até  a  aedutir 
a  tropa  e  outro  totalmente,  do  que  aquelle  aquém  ae  lhe  havia 
ti  Não  te  podia  o  Rio  letnbtar  iVe  aia 


aaf- 


que  o  porto  de  que  M  tratava  ji  nio  era  hum  porta 
mat  tim  aujeita  •  hum  Rebelde,  e  este  foi  o  trope- 

manifetta 


teca  todoa  01 
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era  a  peno.  d»  Príaclpc  fytíci ,  maa  i  moral  ó>  qae  w  fUbva^ 
Mandava-te-Ibe  entregar  huma  carta  :  mas  por  ventura  mandavão- 
ee-ltae  entregar  as  forçai  de  mar  e  terra f  Sa  a  isso  o  obrigava» 
para  que  nio  feshum  proteato  denàa  obedecer/  Ante»  pelo  con- 
trario o  protesto  que  fet  foi  de  obedecer  cegamente  aa  ordena  qu» 
ae  lhe  intimataern  i  e  nada  menos  fet  com  cates  excessos  do  que 
vilipendiar  a  honra  Nacional ,  e  a  gloria  da  rua  Patria.  Quem  di- 
ri  poit  neate  Congresso,  que  o  Reo  obrou  cm  conformidade  dat 
auat  Iastrucçoet  í 

O  Concelho  do  Almirantado  qter  ao  fim  de  teu  arnuoad 
var-te  no  teu  julgado,  com  huma  uai  ca  palavra  e  he.  que 
''Kl  MmximUimn*  nio  podia  obrar  de  outra  modo  cm  bum  por. 
to  Nacional ,  e  disto  se  eollige  qae  os  Juitet  apetar  sk  atatirnh 
todo  o  peio  das  ratões ,  que  elle  membro  do  Congresso  sentia 
na»  tinhio  tido  força  nem  coragaia  aumeiente  para  declarar ,  e  re- 
coahecet 
Nacional 

ço  que  quíierâo  evitar. 

Não  ha  pola  injuttiça  mis  manifetta  de  qne  aquella  em  que 
se  funda  a  Senten,.,  e  como  alfa  he  notaria,  devem  as  Jui.es 
ter  responsáveis  pela  julgado,  e  obrigadoi  a  retponder  ■  e  n^o  te 
diga  que  buma  tal  deciiio  do  CongreKO  vai  prevenir  os  atua  Jui- 
tee.  Bates  quando  lhe  formarem  cauta,  attenderáõ  temente  iicir- 
«uaetanciaa  do  caso ,  e  aio  a  opinião  efnittida  por  hum  ou  ouiro 
dot  Depatadot  ,  poit  que  ellea  Janta  tão  livres  no  teu  julgado. 
A  minha  opinião  b*  peia,  que  tc  mande  formar  Mata  aos  Meav- 
bma  da  Cencclno  do  Almitaataao,  e  que  aejáe 
funeçõea. 

a 

tive 
dias 

declarado». 
Km  7  di  Outubro. 
A'  Cotanittlo  da  Redacção  do  Diário:  Anfrl* 
Rayrann do  Marti. 

A*  CommiasSo  de  IoatroccSo  pnbtien :  Eatadintet 
no  Cnno  de  Medicina  na  Universidade  de  Coim- 
bra. 

Conmistão  de  Agricultura:  Camara  do  Villa 
da  Povoa  dat  Mead.tt. 

A'  CominittHo  de  Constituição ,  e  suai  iotracçoeis 
Jo3o  Prdro  Marti net. 

A'  Comn.i^So  Militar:  Joté  Ricardo;  Aparicio 
de  SottM  Moraet. 

A'  Committio  de  Fazenda:  Manoel  Alret  da  Cot- 
ta B.irreto. 

Nio  «em  atsignados,  nem  competem  ái  Cortes t 
D.  Maria  Joana  Ne»ea  da  Coneeiçio;  M  rinhei- 
rot  e  Grumctet  do  Correio  Marítimo,  Infante  D,  Se- 
bcitiáo. 

Ao  Governo:  Fr.  Joté  de  Menetet. 
A'«  CommiMSei  etpeci  >et,  encarregada!  de  deti* 

fnar  o  locil  dai  Hrl.  çdVs  Provinciaet:  Camara  d* 
Illa  de  Coruche;  Camara  da  Villa  de  Monra. 
Nuo  competem  ás  Cortei:  Fr.  Ln>t  dc  Liiboa; 
Anna  Joaquina,  c  ontr-t;  Diogo  Joté  Pinto. 
Em  8  rf<?  Outubro. 
A1  ConimittSo  de  Marinha  :  Antonio  Joaquim  do 
Cabo  Final i. 

*  A*  Cotara it<Io  de  Gnerra  :  Manoel  B  rnardo  de 
Chaby;  Diogo  da  Cunha  dc  Sotto-maior. 

Nio  c  mpetem  át  Cortei:  Jo  qnim  José  Marti- 
níano  de  Oliveira;  José  de  Figueiredo  Lit. 

Ao  Governo  por  parecer  dat  CommisKÔes ,  e  em 
conteqncncia  da  resolução  de  3  do  corrente:  Luis 
Antonio  Barbosa  ;  José  Fermino. 

Ao  Governo  pela  nova  resolução  das  Cortea:  Jo- 
té Lniz  Alves  de  Moura:  José  Feliciano. 

Ao  Governo:  Plácido  da  Cunha  Pereira;  Herdei, 
ros  de  M*noel  Gomes  de  Campos  e  Faria ;  Lu  ir 
B«  rnardino  Alves  Pinto  Lobato;  D.  Vicencia  An- 
tonia  Barreto;  Fr.  Joio  Antonio  Capcto  Barradas. 
JEm  9  de  Outubro. 
A1  Commitsío  de  Justiça  Civil :  Caetano  Rodri- 
gttttj  Moradorei  Proprietários  da  Villa  de  Strpa. 
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A1  Commíssão  dai  Artesi  Domingos  José  da  Sil- 
>a. 

A1  Commissio  dc  Agricultura  :  Habitantes  da  Vil- 
la de  Benavente. 

A'  CommitsSo  de  Fazenda  do  Ultramar:  Povo  da 
Cidade  dr  S.  Luiz  do  Maranhão. 

AoGovrrno:  Antonio  Germano  de  Almeida;  Elei- 
tos da  Freguezia  de  Perra,  termo  de  Vianna;  Ma- 
noel José  Ribeiro;  Diogo  <ie  Sousa  Gami;  Prior  e 
Bentfeciados  e  Povo  da  Viiia  do  Barreiro. 

Ao  Governo  no  qne  he  da  atu  competência  em 
quanto  ao  sn  .is  não  pertence  ás  Cortes:  Joio  An- 
tonio Martins  Padrão. 

As  Commiasdes  reunidas  para  designarem  os  ln- 

Sares  das  Relações:  Cidadã*  s  di  Villa  de  Miran- 
ella;  A  Camara  e  Cidadãos  da  Cidade  de  Évora  ; 
Habitantes  da  Villa  de  L.vre;  Camara  e  Povo  da 
Tilla  de  Pavia:  Camara  e  Povo  da  Villa  do  Cabe- 
ção; Habitantes  da  Villa  de  Arraiollos. 

Ao  Governo  pela  nova  resolução  daa  Cortes  : 
Francisco  Antonio  da  Costa. 

Náo  competem  áa  Cortes:  Joio  de  Almeida  Bar. 
dotte;  José  Antonio;  Luiz  José  de  Carvalho;  Ma- 
noel Pinto  e  outros;  Joio  de  Oliveira  Branco. 


LISBOA  14  de  Outubro. 
O  Encarregado  dos  Ni  gocios  em  Roma ,  particl- 
pa,  que  foi  alli  geral  o  contentamento  que  pr.  du- 
zio  a  nomeação  de  Monsenhor  Franzom,  para  Nún- 
cio Apostólico  em  Lisboa,  nio  só  pel*  benignida- 
■de  com.  que  Sua  Magestide  acolheo  os  desejoa  do 
Santo  Padre ,  mas  por  ser  o  nomeado  hum  Prelado 
do n lo ,  e  de  bom  caracter. 

—  *  — 

Senhor  Redactor: — Pondo-me  o  Artigo,  que  te- 
*â  visto  a  meu  respeito  na  Gazeta  Universal  N.' 
226  ,  na  necessidade  de  dar  huma  satisfação  ao  Pu- 
■blico,  vou  rogar  a  V.  o  obsequio  de  f;.ier  appa- 
recer  no  Diário  de  ãm;  nhã  a  carta  incln/a  ,  que 
-constitue  o  primeiro  paasco  para  a  dita  satisfação 
pública  qne  me  cumpre  dar  quanto  antes  sobre  tão 
atrozes  caluronia». 

Tenho  a  honra  de  srr  com  toda  a  consideração , 
de  V.  vew  rador  muito  a  Ih  <  tuoso  =  Silvestre  Pi- 
nheiro Ferreira.  Rua  Jugusta  13  de  Outubro  de 
J822. 

«Tenho  a  Lonra  de  levar  ao  conhecimento  de  V. 
S.  no  incluso  exeropl.r  do  N.*  226  da  Gnxta  Uni. 
■éerial  hum  Artigo  dignado  por  Heliodoro  Jaci  miro 
d' Araujo  Carneiro,  que  nfio  se  limitando  j»  coroo 
por  muitas  outras  vezes  o  tem  feito  em  vario*  Pa- 
.peis  Públicos,  a  indecentes  mas  vagas  invectivas, 
leva  no  presente  Artigo  a  sua  audaciosa  animosida» 
de  acitar  cm  prova  dai  monstruosas  calnmnias  que 
sielle  centra  miro  v«$miti  hum  denominado  —  Ex- 
tracto essencial  das  lliatritcçSet  que  clle  diz  ler  ru 
dado  ao  Encarregado  dos  Negócios  de  S.  M.  na 
Corte  de  Landrts. 

■  j»Aí  InstrucçôVs  forio ,  como  costumlo  srr  todos 
os  Offi  ios  de  importância,  approvadas  porS  M., 
e  pelo  Conselho  dos  Ministros:  entretanto  que  o 
prisente  Extracto  esencial  contém  Abomináveis  as- 
serções  que  eu  nunca  disse,  nunca  escrevi,  nem  pen- 

)»Sou  pois  obrig  ido  a  denunciar  a  V.  S.  aquelle 
Artigo  ,  e  dei  rminad.  mente  o  aponl:iAo  Extracto 
mtrtuciat,  como  contendo  as  maia  {.trozes  caluroniis. 
li  por  tanto  requeiro  a  V.  S.  se  sirva  de  o  fazer 
:ir HTSS..Í  na  f  irma  da  Lei  contra  os  abusos  da  Li. 
herdada  da  Imprensa,  no  competente  Juízo,  aon. 
de  lhe  serei  parte.  —  Deos  guarde  a  V.  S.  —  Rua 


Augusta  12  de  Ontabro  de  1824.  —  Silvestre  Pinhei- 
ro Ferreira.  =  Ao  Ulustristitno  Sr.  Luiz  Manoel  de 
Stusa  Cabral. 

Senhor  Redactor:  Nio  he  o  diabo  tio  feio  como 
o  pintio:  quem  lê  o  celebre  artigo  communicado  , 
e  inserido,  no  Diário  do  Governo  N.  229  pag.  1719  ; 
parece  que  o  aothor  delle  ameaça  o  próximo  rom- 
pimento dc  algum  volcâo  revolucionário  ,  que  te. 
nba  o  principal  fôco  de  sna  força  nesta  pacifica  Ci- 
dade I  Nio  aceredite  ,  Senhor  Redactor,  o  que  o 
author  daqnelle  artigo  affirma  existir  aqui  ,  e  ena 
outros  pontos;  qut  a  sua  esquentada  imaginação 
concebeo;  talvez  com  o  desejo  de  iadispôr  a  opi- 
nião Publica;  e  que  o  Governo  (qne  te  nio  ha  de 
ter  deacuidado  de  saber  a  verdade)  passe  a  mandar 
inoommodar  estes  pacíficos  Povos  com  devaças,  in- 
formações de  causas,  que  nio  existem.  Re  verdade, 
que  nas  EIHçSea  se  tem  manifestado  grande  partido 
opposto,  a  nomearem. se  Deputados  capazes;  e  que 
desempenhem  sua  importante  missio;  porém  isto 
he  obra  de  trez ,  on  quatro  indignos  Ecclesiasticos, 
que  em  geral  gnstão  doa  antigoa  abuzos,  por  qne 
se  nntriio  com  elles :  mas  neste  ponto ;  o  mal  he  ge- 
rai. 1 1 

Sirva- se  pnr  tanto  ,  Senhor  Redactor,  inserir  es- 
t<  pequena  nota  no  seu  instrnetivo  Periódico;  pa- 
r*  desengano  daquelles  que  ajuizão  logo  das  cousae 
á  primeira  viata;  pois  que  os  Povos  desta;  já  pelou 
Romanos  chamada  antiga  e  Leal  Cidade,  sioCont- 
titueionaes,  e  mui  affectos  á  nossa  nova  ordem  de 
cousas.  Braga  7  de  Outubro  dc  1822.  =  Amigo  da 
Verdade. 

 »  

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Paris  19  de  Setembro. 
Os  periódicos  Francezes ,  particularmente  o  Diá- 
rio de  Fáris,   ha  tempos  que  fallão  da  chegada 
de  novas  tropas  a  Bnyona,  e  ultimamente  meneio- 
nirão  2  regimentos  detinha:  isto  he  friso,  pois 
nenhuma  tropa  tem  r-ntr-ido  na  dita  cidade,  ntin  noa 
s-  111  contornos,  de*de  que  chegárSo  os  artilheiros 
ba  já  3  mezes.  O  que  na  verdarJe  tem  vindo,  e  con- 
tinua a  vir,  he  grandr  quantidade  de  munições  e 
de  petrechos  ,  que  se  depositão  fora  da  praça  nos 
seus  arredores,  para  o  I  do  di  porta  de  H<spanha , 
com  o  inf.. Uivei  objecto  de  os  introduzir  por  Irali  o 
▼  irioro'itr  s  pontos:  e  com  tudo  os  JJ^spaahoei  não 
tem  an:>iqiiillado  aquella  força  imaginaria!!!  Di- 
zem, que  estão  a  chegar  v.iri  s  p  ças  de  artilharia 
para  formar  cerco,  e  que  a  Junta  interina,  que 
existia  na  dita  praça  sc  tem  retirado  para  Lecum- 
berry ,  na  França.  Já  nào  ha  paciência  para  ouvir 
as  invectivas  dirigida  contra  Fernando  Vil  pelos 
infames  emigr/tdo»  ,  que  ae  cbantão  realistas  c  de- 
fensores dt  religião  c  do  throne :  desde  o  interior 
Hog.  binete  de  Eguia,  freq'sent>do  piloa  principaes, 
até  o  anis  r  condito  botequim,  onde  se  embriaga 
I  qu  lia  indigna  chusma,  «e  mivchi  rlrehonestas  san- 
íliet-s.  f  insinuaçõr*  de  criminoso*  projectos  contra 
aquelle  Munaro.  Ab-rlamcnte  oproclamio  indigno 
do  throno  ,  e  suppõem  que  a  coroa  dererú  passar 
a  outro  Príncipe  da  mesma  familia ,  logo  quo  a  re- 
gência augroeute  suas  forçai.  A1  virta  do  que,  aiuda 
iiqnelles  mesmos  que  até  agora  se  acltavão  mais  ai- 
lucinados,  porém  que  nào  penetravao  os  aegredoa 
-infern^es  dos  conspiradores,  e  falsos  Samueis ,  um- 
jidores  dos  reis ,  se  vão  desenganando,  de  que  os 
«micos  amigos  e  defensores  de  Ftrnando  Vil  são  oa 
ConatítQcionacs. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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b.eo  «dnu-tue  fh«r  cn?i  une  dooce  libettè; 
Je  no  pui»  eu  loléier  !  abas." 

Arxntttrts  ie  la  filie  íun  Rol. 
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.     *  ARTIGOS  D'OFFJGlO. 

i 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  I  EINO. 
1.  Reparti/;,!!. 

„T  Cíuitrii.  nn  e  Excellentissimo  Senhor  i  —  Acontecendo  que 
A  mu  mu  Officiaei  Militares  resueiem  a  condecoraç.o  dc  alguma 
d*a  Ordens,  denois  de  te  acharem  ji  condecorados  cem  outra,  oc- 
cultando  eita  circunstancia  para  trais  facilmente  conseguirem  ts 
euas  pertençôes,  e  faaendo  depois  uso  ao  mesmo  tempo,  das  In- 
sígnias de  duas  das  Crei  Ordens  Milita, es  ,  em  contravenção  d* 
que  dispõe  os  Estatutos  ,  que  prcl^bcm  similhinte  reunião  so 
permittida  nas  Pessoal  Retea  ,  e  sendo  necessário  que  siniilhante 
abuio  cesiej  Ha  por  bem  Sua  Magesude  ,  que  V.  K«\.'  ác  as  or- 
dens necessárias  para  que  nai  averiguações  a  que  se  procede  O* 
Seocuna  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  pata  verificação  doa 
Serviços  de  Ofticiaea  que  pedem  condecoiaçóei ,  se  averigue  tam- 
b:m  K  ji  tem  outra,  e  as  que  Oídeui  i  o  que  se  devera  mencio- 
nar na  l  ortaiia,  que  acompanha  o  Requerimento  para  esta  Secre- 
ta ia  de  Estado,  para  que  com  perfeito  conhecimento  de  cauta  se 
possa '  deliberar  sobre  ai  novas  pertençôes  dos  mesmos  Ofriciaes. 
D-ot  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  de  Qaeíuz  em  14  Je  Outubro  de 
ifiia.  Ao  Illuatrisstmo  •  ExcellitUitsimò  Senhor  Jni  da  Silva 
Catvafk*  i  Encarregado  do  Ministério  da  Guerra.  ~  Filipp*  Pa- 
rtira d*  Araaja  4  Castra.,,  .  .  . 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇAí 


.  ■„ Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocioi  ée 

Justiça  ,  remetter  ao  Collegio  Patriarcal  da  Santa  Igieja  de  Lisboa, 
a  incluía  copia  da  ordem  das  Cortea  de  1 1  doeorrense,  para  que 
a  execute  pela  r»"e  Sue  lhe  'oca,  e  com  a  possivcl  brevidade. 
Jala.io  de  Qu/lux  em  la  de  Outubro  de  ;  9  .  ta.  Jnt  da  Silva 
Carvalh»,  „  v 
A  tidtm  dai  Cniti  a  tut  n  rtftrt  a  Perlaria  supra  ht  é 

4  tfguinlt  : 

'  IMunrissimo  e  EscelIentissi.00  Senlirín  —  Ai  Cortes  Genes,  * 
X  ■. '  1  1 i  "  1-  .11  «'a  Na;ao  Portuguesa.  Resolvem  que  os  Reveren- 
dos Ordinários  juoivcnhi»  ia  Cortei,  çuae»  lio  aquellai  Igrejas, 
»,ae  segando  seu  Juízo  deverem  subsistir  na  futura  regtjlação  dai 
Paroquiai  sem  ter  de  ser  desmembradas  ou  unidas  a  outras  a  fim 
de  que  ie  tome  a  de^beraçio  conveniente  sobre  o  provimento,  e 
ICollaçSo  d:  cada  huma  delias,  o  que  V.  Ex.*  levará  ao  canheci- 
anento  de  Sua  Mageitade.  Deoi  guarde  a  V.  Ea.*  Paço  dai  Cor- 
tes em  11  dc  Outubro  de  11:3.  S  Jw  Baptista  PttgutUas.  = 
Senhor  J»ti  da  Sitvé  tarvaln*.  „ 

Na  u.cs-..  i  coniurniidaiie  e  úV.a  ae  expedi,  jo  Portaria!  a  todoi 
os  Reverendos  O.dinaiics  do  Ktnio  de  1'oitugal,  Alguves,  Ma- 
«deira ,  e  Açores. 

„Dom  Joio  por  Graça  de  Deos  ,  e  pela  Constituição  da  Md- 
íwquia,  liei  do  Reino  Unido  de  Portuga! ,  Brasil,  e  Algarves, 
«I  aquem  e  d  além  Mar  em  Africa,  etc.  Paço  saber  avos  Juiz  de 
>*óra  da  Villa  de  Mangoaide,  que  secdo-Mc  Presente  em  Contul- 
la  da  Meia  do  Deierabargo  do  Paço,  0  requerimento  de  queixa 
«jue  fitarão  Francisco  Jose  da  Fonieca,  Antonio  Gonsslves,  Sa- 
,ltrim  Antonio  de  Oli» eira  ,  e  Antonio  de  Albuqaerque  e  Couto, 
lontra  o  «ctual  Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  dessa  Vil- 
J»  ,  Antonio  Cab  al  Pinto,  por  ter  este  riicado  os  Supplicanres 


da  limandade,  *em  causa  alguma,  petimnecendo  no  emprego  de 
Vrovedjr,  liavia  ties  anoos  successivos  ,  tendo  isbornado  Itmãoi 
j-aa  volaiem  nelle  i  aio  tet  dado  contai  da  aJinirmttaçlu,  reco- 


Ihendo  a  si  parte  doa  difcheiroi  e  rendai  da  mesma  Santa  Cs.», 
apropriando  ai  attribuiçôei  dc  'I  betoureiro  o  que  era  expseiumen- 
tc  reprovado  pelo  Compromii  o,  e  linalroente  ,  ser  bum  boment 
orgulhoso,  e  Sobeibo,  insultando  os  Irmãos  que  n*o  condescen» 
duo  com  as  suas  opiniões  1  Confoimantio-Me  com  o  Parecer  da 
dita  Meia,  fundado  e.o  vista  da  lufutmaç  o  do  Correg  dor  da 
Comarca  de  Viseu  a  que  Mandei  pruceder  com  audiência  do 
Krtvtdor  e  Mealrioi  da  Irmandade  da  mesma  Misericórdia,  e  rei- 
posta  do  Desembargador  Procurador  da  Cotôa  e  Soberania  Nacio- 
nal,  que  também  Mandei  ouvir,  de  cuji  Informação,  Suirmario 
'de  testemunhas ,  e  rr.ais  diligencias  a  que  o  dito  Ministro  proce- 
de© para  entrar  no  conhecimento  da  verdade  se  múrtra  verificada 
a  qaciaa  dos  Suplicantes  na  maior  pirta  dos  Cspitulot  ac. usadoa 
contra  oiobredito  Ptovecor  .  Tendo  a  tudo  coniideração  1  Hei  por 
bem  Determinar  qie  os  Supplicantea  sijáo  restituídos  ao  numero 
dos  Irmãos  da  dita  Santa  Caia  da  Mise/icotdU  de  que  se  tiatar 
e  de  que  íor.10  eapuboi.  E  outro  sim  que  seja  removido  do.euj- 
prego  de  Provedor,  Antonio  de  Cabral  Pinto,  por  servir  i  trea 
annoi,  contra  o  Compromisso  1  procedendo-»  1  Eleição  da  nova 
Meia,  e  que  ao^ mesmo  Ihesoureiro,  e  Eicrívão  que  tem  servi- 
da prestem  ■  1  contas  perante  vós  1  Eda  sua  execução  Me  dareie 
conta  pela  Meu  do  Desembargo  do  Paço.  Cumpri-ó  assim,  faiert- 
do  regiitar  etta  Minha  Determinação  nos  Livros  dartspectivt  lt- 
EIRe:  0  Mandou  por  seu  Especiit  Mandado  peloi  Mi- 
abaixo  aiiignadoi  do  Seu  Concelho,  e  D?»embirga<.'orei 
loaqsiun  Pedro  de  Miranda,  •  fea  em  Lisboa  a  }  de  Out 
bro  de  Bernardo  Jose  de  Foios  Cabral  ,  a  fea  escrever. 

Manoel  Vicente  Teiseira de  Carvalho.  =  Francisco  Antonio 
tanha.  Por  iramediata.  Resolução  de  Sua  Magettade  de  9  de  Agos- 
to de  Jttaa,  e  Despacho  do  Desembargo  do  Paço  de  l|  dc  Se*, 
tembro  do  dito  anno.  „ 

... 

COUTES.  — Sestao  490  —  15  de  Ouíufir*. 

(Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 
Leotee  e  approvoii  »è  anct  i  eia  Stirào  de  hontem  : 
o  Sr.  Barroso  deo  cont*  das  tfguintes  declara e,'3<-'« 
de»oto«  particulare*:  n  V t claro  que  na  Sèssõo  rfr/ion- 
iem  fui  th  voto,  que  se  uno  fizesse  rffectiva  a  respon- 
sabilidade dos  Juize*  da  Superior  instancia,  na  causa 
do  Chefe  de  Didixão  Francisco  Maitmilíaiio  de  Sou- 
sa ,  :  em  qudnto  em  nàva  e  lepul  averiguação ,  se  nãá 
decidir  sobre  a  núllidade  da  Senttnpi  dada  pelounts- 
mos  Juises.  SíU  d.is  Coric?  1ú  de  Outubro  de  1822. 
—  Mesquita  Piri)  utvl.n  Hontem  1/0  negocio  Fran- 
cisco Maximili  f.o  de  Sonsa  votti  pelo  parecer  d% 
Commissao,  e  só  por  etle.  Ferreira  de  Sousa  =  Cor- 
rea de  Seabra  =  Pinptíro  dc  Azevedo  =  Martins  Ra- 
ino«  =  Go»|vea  Ozorio  =  Marcos  Antonio  de  Sousa, 
==  Lonrcuço  Rodrigues  de  A ndrade=  Sarmento  = 
D.  claro  que  na  Scsào  dc  hontem  sobre  o  artigo 
85  do  projecto  dai  RcUçSef,  fai  de  voto  contrario  t 
á  deci»So  tojjada  pelo  Congresso,  na  parte  em  que 
decidindo,  que  o  .íniz  Ordinário  fizesse  trasl-dar  e 
éuej.ir  òs  autos  crimes  ao  Juiz  Letrado  maia  vizinho, 
detidio,' que  este  traslado,  é  .-.  remessa  fosse  feiU 
Í  ftista  de  nmbi»  as  parteí.  Qne  igualmente  fui  de 
vot«  tíoatmlo  ti  decisão  tomada  íobre  ô  artigo  8* 
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-na  parte  ftn  qrre  anthorizon  aos  Juiz»e  letradas,  e 
de  appellação  para  poderem  eupprir  d*  facto  o  de» 
feito  de  ter  eido  tirada  a  devassa  fóra  do  termo  le- 
gal ,  aàuda-  ingstuo  isão  4ende  sitie  tirada  4x  ojficio. 
IguiiiDQiite  fui  de  voto  contrario  á  doutrina  sppro- 
vadado  artigo  W-na  |>,.rt<-  cm  que  c!ecidio1iaverem 
cri.nei,  cm  que  o  corpo  de  deiicto  não  te  a  base 
essencial  do  processo  Soares  de  Azevedo  =  Castro 
e  Silva;  mandárAo-se  lançar  na  acta. 

Passou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  couta  da  correspon- 
dência pela  seguinte  forma. 

Hum  officlo  do  Ministro  da  Marinha  com  a  segUitile 
parte  do  Registo. 

Registo  tomado  ás  1  1  horas  e  hufh  quarto  da  manhã 
do  ãia  14  de  Outubro  de  1822. 
Galera  Portugueza ,  Praier  e  Alegria,  Pom.ni.in.- 
dante  o€«p>tAo  Tesrctite  Josv  Joaquim  Ptr»im\- Por- 
to ,  Pará;  carga,  género*  do  p»u;  dias  d*  viagem 
60;  homens  dc  tripulação^  31  ,  passageiros,  2 ;  ma- 
las ,  1: 

;  'Galera  Portugueza .  Nová  Amazona ,  Commandan- 
te  Luiz  Antonio  da  Lú* ;  Porto,  Pará;  carga,  gé- 
neros do  paiz;  dias  de  viagem,  50;  homem  de  tri- 
pulação, 27;  passa  <|eirt.s,  3;  malas,  1.  ( 

x^ooidades. 

O  Comoandante  da  Galtra  Fravr  e  Alegria  , 
«disse,  que  no  Pará  minava  o  maior  socego ;  que 
os  st  us  habitantes  tio  decidi  da  avente  afleotas  ao  Sys- 
4ema  .Constitucional ,  e  oâo  deo  mais  novidade  al- 
guma. ISâo  traz  ofificios  fóra  da  mala ,  e  os  passa- 
geiros são:  o  1.*  Tenente  da  Armada  Nacional  Ber- 
nardo José  Henriques,  e  o  Negociante  ^ftortt»  Ven. 
lura.  ■  ' 

O  Capitão  da  Ga!era  Nova  Amazona,  repete  as 
mesmai  noticias,  c  entregou  3  cartas  de  officlo,  que 
te  re  mettero  juntaj.  Os  eeuS  passageiros  jsão  :  2'Ao- 
veaz  Maria  Butlc,  sem  emprego;  Henrique  Cravei, 
jrç ,  e  Antonio  Craveiro  a  estudos.  Quartel  do  Bom 
Jtuccesso  era  *l  supra ,  João  de  Fontes  pereira  da 
Mello,  Capitão  Tenente  Cominandaate ;  as  Corte* 
ficárào  inteirada*. 

©n Iro  officio  d«  Ministro  da  Justiça  tem  homa 
consulta  do  Concelho  de  blstado  ,  em  que  se  ncha 
'proposto  Fosncísco  Afonso  tio  Nascimento,  para  a 
meia  Prebenda  vaga  na  Cathrdsal  de  Bragaapt  pe. 
la  expulsão  do  Presbítero  Joaquim  de  Mello;  man- 
do u-sc  ú  "Comuifasão  hctlesi««(;ca  de  reforma. 

Outro  do  Ministro  da  Faz»  nda  com  hum  ofnrío 
da  Junta  da  Fazenda  da  Ilha  da  Mattar  a  de  2  du 
mez  passado,  ácerca  dos  dous  alambiques  dc  Fran- 
ja,  mandados  comprar  nela  Ordem  das  Cortes  de 
J9  de  Abril  ultimo  ;  foi  á  Com  missa  o  de  Fazenda. 

Mandou-se  fazer  menção  honrosa  das  felicitaçõis 

Íue  dirigem  as  Camaras  das  Vi  lias  de  Setúbal,  pe- 
>  acabamento  da  Constiluiçòo ;  deBoria,  pela  sua 

3ofa  installaçSo,  na  fornia  da  Carta  da  Lei  de  27 
e  Julho  prozimo  passado;  da  Balallm,  do  Lavra, 
dio,  de  Azeitão,  de  Villa  Real  de  Santo  Antonio, 
ée  Puuhele  ,  todas  pelo  mesmo  motivo. 

Ifa  mesma  consideração  foi  tomada  homa  carta 
de  felicitações,  que  dirige  o  Major  Coipraandantc 
do  7.*  Batalhão  de  Caçadores  José  Rodrigues  de  Li- 
ma Nogueira  f  em  seu  nome  e  do  corpo  do  seu  com- 
inando pelo  acabamento  da  Constituição. 

Farão  oavidas  com  agrado  as  seguintes  felicita- 
ções da  Commissao  Fitcal  do  Porro  ;  do  General  do 
Reino  do  Algarve ,  Sebastião  Drago  Valente  de  Bri- 
to Cabreira  ;  do  Prior  da  Fregnezia  dc.  .S'.  Pedro , 
.da  Cidade  de  Coimbra ,  Jacintho  Pereira  Duarte ;  do 
JuU  de  Fór-i  de  ValmeJta  ,  Francisco  Rodrigues 
'ht/ac;  do  Juiz  de  fóra  de  Mess,jano ,  Francisco  de 
Olveira  Finto ;  e  do  Juiz  dc  Fóra  de  Almodôvar  e 
<^«<  *'  **ri*  c  Scrfa. 


Luis  do  Rego  Barreto ,  escreve  de  Viemna  em  da- 
ta dc  10  de  Outubro,  e  remette  hum.*  r.Iaçào,  em 
que  expõe  a  maneira  porque  o  Governador  do  Cas- 
tello da  JBarra  -da  referida  Vtfh,  o  Tenente  Coro- 
nel José  Pereira  de  Castro  criebrou  o  dia  24  de 
Agosto;  as  Cortes  ficarão  irfterraoW 

Fernando  da  CoAa  Cardoso  Pacheco  e  Ornellas  4 
©flèrece  huma  memoria  sobre  a  creação  «  estabele- 
cimento das  Relações  Provinciaes,  em  que  se  de- 
monstra qnaes  são  as  terras  em  qne  convenha  esta- 
otrleccllas  em  Portugal;  foi  i  Commissão  compe- 
tente. 

Passon  á  Cnmmissio  das  Petições  huma  represen- 
tação da  Camara  de  Vi/U  Real,  reunida  com  gran- 
de p.irle  dos  Cidadãos  da  mesma  cm  os  passos  da 
Concelho. 

O  Sr.  Secretario  Basilio  AUxfo  de.  Sousa  Pinta 
apresentou  a  acta  das  eleições  para  Deputados 
Cortes  Ordinárias  da  Cid  afie  de  Lamego,  a  "tjual  sa 
mandou  consi  rvar  na  Secrftt>ria  das  Cortes,  para 
ser  presente  ,á  Junta 'Prepafatofia  :  furão  eleitos  De- 
putados Proprietário»  09  Srs.  D.  Fr.  Francisco  de 
5.  Luiz,  Bispo  de  Coimbra;  Bernardo  da  Silveira, 
Piuto ,  Marechal  da  Canipo;  fraucisco  Pinto  Bm-' 
xJiado  de  Brito,  Advogado;  Raúlto  Alberto  de  Sou- 
em  Pinto,  Deputado  actual:  Sob*tilutos  os  Srs.  José 
de  Mello  Cestro  e  Abreu,  D^putido  actual;  Fran* 
cisco  Manoel  Trigoto  de  Aragão  Mor*t*  .  Deputa<lo 
actual;  José  de  Macedo  Ribiiro ,  Advogado;  D. 
João  de  Magalhães  Aodlar ,  Bispo  dti  Po>to. 

Também  *e  mandarão  para  i\  Secretaria  das  Cor- 
tes,  para  serem  presentes  ua  Junta  Preparatória  a» 
actas  das  eleiçÕrs  dos  s  guintés  círculos  ckiiories , 
nos  quaes  sahírSo  Deputados  os  Srs.  ,  qu<-  se  nien- 
cionão  :  por  Braga;  Proprittarios »  João  Rodrigues 
de  Oliveira  Cntalão  ;  Domingos  Jose  de  Silva,  Ab- 
Jbadc  de  Santa  Chri$tina  de  Figueiró ;  Gaspar  Joa- 
quim  Telles  da  Silva  e  Meutpes ,  Advogado;  »  Bis- 
po de  Carvkes ,  D.  João  José  V*%  Pereira :  Substi- 
tutos, Antonio  dos  Santos  Leal,  A  \>)>  :  r  de  Quin- 
chaes  ;  Miguei  Qomes  Soanet ,  Oppozstor;  Joaquin 
Antonio  Meirelles ,  Advogado;  Joaquim  de  Smth 
Agostinho  Pinto  da  FrançaGaloio ,  Abbadc  dc  Lau- 
4oxn. 

Penafiel:  Deputados  Proprietários,  os  Srs.  Anto. 
nio  Pinto  Coelho  Soaies  de  Moura,  Advogido;  An* 
tonto  José  da  Silva  Pcixot»,  B  charel  ;  Alexandre 
Alberto  de  Serpa  Pinto,  Coronel  de  Milícias;  José 
Teixeira  de  Sousa ,  Desembargador  :  Substitutos  ; 
Joaquim  de  Santo  Agostinho  Pinto  da  /'*  anca  Gal- 
vão ,  Abbade  de  Lustosa  ;  Viclorino  José  Servtirm  Bo- 
telho do  Amaral,  Desembargador  da  Stipplicaçâo ; 
Antonio  Vicente  Teiteira  de  Sampaio  ,  Assuuutt; 
Comrsisaario  do  Exercito  no  Parto;  Manoel  Ferrei* 
ra  Cabral,  Proprirtarin  em  Baião. 

Guarda:  Bispo  de  Portalegre;  Francisca  Manoel 
Tri?oso  de  Aragão  Morato  ,  netuil  Deputado;  o  Ba- 
charel Joaquim  Lopes  da  Cunha,  Advogado;  Subs- 
titutos; João  Bernardo  da  RocUtdo  Loureiro,  ad-< 
dido  á  legação  de  Madrid;  U-.-é  Liberato  Freire  de 
Carvalho,  Redactor  do  Campeão  Portuguet  em  Lis- 
boa; Antonio  Hortencio  Mendes  Cardoso  ,  Oppozituè 
em  Cânone*. 

Castello  Branca:  Deputados  Propriet trios  os  Srs. 
Manoel  Fernanda  Thomas  ;  Luis  Um  Cuuhs  Castro  ç 
Meneies,  Coronel  de  Milícias;  Jo>c  1'cretr*  J'into, 
Major  do  Kxercito  4  José  Bento  Pereira,  Advogado  j 
Francisco  Antonio  Rolão,  Advogado. 

Beja :  Deputados ;  Carlos  Honoiio  Go*vêa  Durelo  , 
actnal  Deputado;  Joaqunn  Amstacio  Mend  *  Velho  ^ 
José  Corrêa  da  Serra:  Substituto-- ;  Jose  de  Aboim 
Pereira  Guerreiro  ,  Joaquim  Jtnntt  de  Carvalho  , 
José  Jsnacio  Pereira  Derrainatto% 
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O  Sr.  Gyroo  apresenton  hnro  requerimento  de  Vil- 
la Rcnl,  Ttrmo,  e  Comarca,  fin  que  os  Povo»  pe- 
«liso  que  »  nova  Relação  fosse  n.quella  Villa:  o 
«lito  requerimento  trazia  3830  assignaturas :  outro 
de  Antonio  Maximiano  Duínc  ;  <•  apresentou  maii 
a  acta  dai  eleições  de  Monforte;  dep.se  a  tudo  o 
competente  destino. 

O  Sr.  Srcrctario  Soaret  de  Azevedo  fez  a  chama. 
,da  ,  e  concluída,  levantou-se  o  Sr.  Ferreira  Borges, 
c  observou,  que  he  bum  facto,  de  qur*  pessoa  ai- 
guma  pôde  duvidar,  q«e  dos  Sr*.  Deputados  de  que 
se  faz  a  chamada  ha  setf  que  abandonarão  q  Con- 
gresso, c  que  jamais  podem  ne'lc  Ur  entrada,  que 
isto  além  de  str  c«nstante  e  publico  até  he  partici- 
pado officialmcnte  ás  Cortes :  que  se  segue  por  tan. 
to,  que  não  devam  ser  chamados,  pois  que  a  sua 
{alta  recahe  sobr:  os  que  são  actualmente  Deputa- 
das, jolgando  o  publico  que  talião  sempre  maia  se» 
te  Ho  que  realmente  fajlão. 

O  Sr.  Presidente  notou,  que  este  negocio  está  af. 
fecto  á  Comm  siio  de  Constituição ,  e  que  sem  elia 
apresentar  o  teu  pascer,  e  o  Soberano  Congresso 
sobre  cllc  tomsr  a  final  resolução,  nada  a  este  res- 
peito se  pôde  fuzer. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  reforçou  a  opinião  do  Sr. 
Ferrara  Borges  com  diversos  argumenloj,  ponde- 
rando que  nrip  he  próprio  da  Dignidade  do  Con- 
gresso, o  estar-se  todos  os  dias  chamando  por  pes. 
soas,  qne  não  só  lhe  não  pertencem ,  por  não  serem.  De. 
puUdos,  pois  qu-  dezertárão  ,  e  deixarão  os  lugw 
jc»,  que  lhe  forfio  contidos;  mas  te  mesmo  porque 
ná<>  são  1'ortuguczes ;  por  isto  mesmo  que  aolemne. 
mente  dccldráráo ,  que  naojur.<vão,  nem  a  ceei  ta- 
vSo  a  Constituição  d.i  Monarquia  Porlugneza,  e  co- 
mo Iara  comprehendidos  no  Decreto  das  Cortes; 
que  á  vista  de  toda*  estas  rarSes,  que  nem  o  pro- 
prio  Congrego,  pòU  resolver  o  contrario  disto,  e 
que  por  tanto  sr  segue  ,  qne  não  devem  a  r  chami- 
de*  ,  tanto  porque  não  são  Deputadaa  ,  como  prin- 
cipalmente por  que  nã  •  são  Portugueses. 

0  Sr.  Presidente  propof  ao  Soberano  Congresso, 
se  acaso  os  sete  Srs.  que  foiáo  Deputados,  e  que 
«bandonárãào  ot  rens  lug  ires,  devem  co<itinu*r  a 
n-r  chamados,  ou  se  r?es  d  -  jí  ac  deve  determinar , 
qur;  o  irão  sejâo  mais:  reaolveo-se  ,  que  não  con- 
tinuassem a  ser  chamados.  Disse  i-ntão  o  Sr.  Secre- 
tario Soares  He  Azevedo ,  que  se  ichavão  presentes 
na  Sala  116  Srs.  Deputais,  que  faltavào  comeau. 
BI  21  ,  c  scui  «Ha  J2. 

Ordem  do  Di*. 
Trajecto  para  a  organização  das  ÉdaçÕes. 

Entrarão  em  cíucusão  os  seguintes  artigos,  ad- 
diados  da  Ststão  de  hontem. 

Ari.  89.  "As  causas  crimes  serão  também  senten- 
ceadaa  por  tenções  no  juízo  da  nppc||.,ção  ,  vencen- 
do-*e  |  ar  tnz,  ou  mais  juix  s,  até  haver  trez  voloa 
confornva  na  revogação,  ou  confirmação  das  pe- 
nas, em  que  o  réo  vier,  on  fôr  condemnado ,  até 
cinco  .-unos  de  degredo  para  a  Africa.it 

Art.  90  "Nas  penas  maiores  do  que  as  ditos  cin- 
co annqs  serão  qu  «tro  ou  mais  os  Juiz  s,  até  se  ven- 
cer por  qu-lro  v  i,i  os  a  confirmação  ,  ou  revogação; 
tendo  logar  a  redneção  na  lórma  até  agora  prati- 
cada ,  e  procedendo  se  na  conformidade  do  artigo 
70,  quando  o  feito  chegar  «o  ultimo  Juiz,  sem  ter 
havido  concordância  nqs  votos.» 

O  Sr.  Borges  Carneiro  ofiVreceo  para  snbatituir 
estes  artigos  a  segoint:-  proposta  ,  e  additaroento. 

Proposta.  Noa  crimes  leria  je  vencera  o  feito  por 
9  votos  conformes;  noa  graves  por  4,  quer  p.raabsol. 
ver,  quer  para  condemnar.  Se  .tendo  o  feito  chegado  ao 
ultimo  Juiz  na  conformidade  do  artigo  70,  não  aé  con- 
formarem  na  mesma  espécie  egráos  depena  oa /' 


3,  ou  4  votos ,  s»  baacarfd  os  3  on  4  qne  coodemnS., 
rão  em  pena  mais  grave  ,  c  dentre  r]\?s  será  prcfe« 
rido  aquelle  que  impuzer  pena  menor. 

Addttatnento.  Se  neste  c  iso  a  disparidade  doa  vo- 
toa recahir  sobre  qualidades ,  que  não  influem  na, 
gravidade  da  pena,  por  exempla  l>«'is  a  muleta  a 
captivos,  outros  ao  cofre  da  reUçio;  outros  á  par- 
te oflendida,  se  concordará  esta  disparidade  cm  con- 
ferencia segundo  o  art.  70. 

Brevíssimas  reflexÇes  se  fizerão,  e  findas  foràq 
postos  os  artigos  do  projecto  á  votação  ,  ficando  as- 
rim  prejudicados  a  proposta,  e  additanientq  do  Sr, 
Borges  Carneiro. 

W  Art.  91.  Intimado  o  accordão  ás  part  s,  on  a> 
arqs  procuradores,  na  fó.rma  do  art.  88  ,  podem  ci- 
las embargar  em  5  dias.  Recebidos  oa  embargos  vol- 
ta o  feito  ao  Juiz  da  primeira  Instancia;  aonde  cor* 
roo  a  causa ,  para  alii  av  disputarem  ;  e  achando. se 
nos  termos  de  serem  jnlgidos  a  final,  torniráS  09 
autos  á  relavão,  para  serem  sentenciados  pelos  mes- 
mos Juizes  por  tençSca  e  pela  mesma  forma  qwi  o 
forâo  na  primeira  vriLsí 

E*U-  art.  f>>i  approvado  até  ás  pai jvrasa=cí nca 
d>a  =  o  resto  fui  substituído  pela  seguinte  indica- 
ção do  Sr.  Ferreira  Borges:  «Recebidos  e  co  11  testa- 
dos o*  Embargos  expedir  sc-ha  carta  de  inquiriçãq 
aoJniz  da  I."  Instancia  ,  e  rcvcrtetido  a  inquirição  , 
tinida  ao  processo,  ae  fará  conduzo  ás  in-smas  ca- 
sa», por  quem  o  feito  foi  julgado;  e  o  dçsembatgq 
se  fará  por  tenções.  » 

«Art.  92.  Se  a  causa  hão  admittir  revista,  011 
as  parte*  não  a  pedirem  ,  o  qqr-  dev«-m  declarar  eni 

5  di.s  depoit  da  ultima  sentença;  procede  se  á  exer 
cução. d 

Depois  f?e  algum  debate  ,  foi  apprqvado  com  9 
seguinte  aditamento  do  Sr.  ÍVrraro  de  Sousa,  de- 
pois dns  palavras  =  da  u  ti^na  sentença  — os  quaes- 
em  crimes  d*  pena  Capital ;  cQrrão  drjsois  de  intima* 
da  «  própria  parte.  =  . 

V  *      CAPITULO  IX. 

Da»  revistas  nas  cau\»s  çrimff. 
«Art.  93.    Çoncedí-ndo-se  a  revisU  no  Suprema 
Concelho  de  Justiça,  eJtpedese  ordem  olfi<  ialiucntc 

6  Relação,  que  conbec  o  p.  >r  app  Ilação,  p-.ra  so- 
br-estar  ni  execução.  Negando-se  ,  remeti,  ra-se- 
lhe  os  autos,  para  qne  ella  possa  contintnr.  >j  Ap- 
provQti-te  a  doutrina,  crcsolveo  se,  qu-  v»iiteáCom- 
tnissão  para  o  n-digir  com  m^ior  clareia. 

«Ari.  ÍÍ4.  (ias  revistas  crinua  procede  6e  como 
rtas  cjvcis,  vencendo  se  porém  a  sentença  de  con- 
firmação, ou  de  revogação  ,  por  quatro  votos,  n  Ap- 
provado. 

??  Art.  95.  Confirmada  a  santença  de  condemna- 
çáo,  ainda  f\n  pena  de  morte  natural,  e  tendo  9 
crime  parte,  que  nào  perdoe,  será  executada  logo, 
c  na  fórma  da  Lei ;  sem  pod-r  neste  caso  haver  lo- 
gar o  perdão  regia. n  Approvado. 

Q  Sr.  Ferreira  Borges  lèo  a  seguinte  indísaçSo; 
v Sendo  aCidad»  do  Porta,  donde  tenho  a  honra  do 
ser  natural,  a  segunda  deste  Reino  em  grandeza,  po- 
pulação e  commercio ,  carece  essencialmente  dc  al- 
gumas couzas ,  que  cm  parte  estão  ao  alcance  do  Go- 
verno ,  e  em  parte  cumpre  queelle  seja  authorizado 
por  este  Soberano  Congresso.  A  t$se  fim  proponha 
o  seguinte ; 

1.    Que  a  administração  da  ponte  de  barcas  so- 
bre o  Douro  sej  1  encarregada  i  Camara  d  j  Porto  , 
aendo  peral 
rendimento 


•endo  perante  ella  arrematado  o  aeu  cijsteamento  ê 


8.°    Qne  do  prodneto  do  sen  repdimento  seja  pri- 
meiramente tirada  a  somma  necessária  para  oe  pro- 
cçdèr  í  compra  dq  grupo  de  casas  ,  a  que  se  chama, 
a  Natividade  a  fim  de  se  terraplauar,  e  dezaffoptif 
•  2 
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a  Praça  da  Constituição,  mandando-se  im  mediata- 
mente proceder  i  avaliação  da«  referidas  caiai. 

3.  *  Que  do  excesso  do  rendimento  deite  anno,  e 
dos  rendimentos  dos  annos  seguintes  cr  faça  appli- 
caç&o  para  ie  illnminar  a  Cidade  da  mesma  manei- 
ra qae  ie  acha  illuminada  esta  Capita],  podendo 
dar-ie  de  arrematação  a  illnminaçào  com  hypathecà 
deites  rendimentos  ao  preço  delia;  e  no  cuo  de  não 
chegar,  o  Governo  dari  o  arbítrio  do  tributo  par- 
eial ,  qne  deva  alli  criar-se  para  esse  fim. 

4.  *  Qae  te  proceda  &  numeração  do*  chafarizes , 
e  se  crie  a  inspecção  dos  aguadeiros  para  capatazias, 

Ítara  se  soccorrerrm  os  fogos  da  mesma  sorte ,  qne 
ito  le  acha  organizado  nesta  Capital. 

C*  Qae  s?  fundem  doas  escolas  de  ensino  mntub 
conforme  o  systemi  de  Lcncnrfer,  e  Bell  combinados 

Sor  la  Borde;  abrindo.se  immediatamente  hum  a  no 
onvento  dc  5.  Francitco  outra  nos  Congr-g  idos  do 
Oratório,  pagas  pelos  rendimentos  do  sub>idío  litt:- 
rario. 

6.  *  Qne  se  faça  nltimar  com  preferencia  a  qua»s- 
quer  obras  publicas  existentes  o  encanamento  de 
aquediitto  publico,com  o  que  a  Cidade  nunca  mais  terá 
a  soffrer  mingua  de  agua.  E  que  mui  particular- 
mente se  xecommende  á  Junta  das  obras  Publicas 
debaixo  da  restrict*  responsabilidade  de  seu»  Mem- 
foros,  que  faça  entrar  immedi Uamente  nas  fontes, 
e  de  futuro  no  aqueducto  publico,  todas  as  aguas, 
qne  andSo  roubadas  e  dUtrahidas  pelos  partícula, 
rrs,  fazendo-lhe  mui  positivamente  saber  pelo  Go. 
verno,  que  os  seus  Membros  pagará?  ao  cofre  da 
Cidade  o  triplo  do  valor  das  aguas  qae  consenti- 
rem distrahi  las. 

7.  *  Qae  se  nomeie  hum*  Com  missão  dc  Engenei- 
ros  Hidráulicos  que  proceda  immediat.i mente  aorxa- 
me  do  citado  das  obras  da  barra  do  Porto ,  e  orga- 
nize o  plano  a  s.*gnir  para  se  obstar  á  sua  progres- 
siva rnina,  e  oWtrucçao,  sendo  ouvidos  nella  o  ac- 
tual Coronel  Engenheiro  encarregado  das  mesmas 
obr.ts,  e  o  Doutor  Agottinho  José  Pinto  de  Almaida 
encarregado  do  encanamento  do  Mondego. 

6.*  Qne  o  Governo  exija  da  Comronsão  Fiscal  o 
multado  da  diligencia,  que  lhe  incumbira  por  Por- 
taria de  24  de  Novembro  de  18il  áferca  do  local., 
e  plano  do  edifício  de  hurna  nova  alfandega ,  com 
capacidade  própria  a  receber,  e  guardar  todos  os 
géneros,  havendo-se  e:u  contempl«içSo  a  Indicio, 
que  já  fiz,  lembrando  o  Convento  de  S.  Domingos, 
como  o  mais  adaptado  pela  sua  proximidade  ao  Io- 
gar  da  descarga,  sua  grandeza  ,  e  pouca  despeza  , 
na  redacção  á  forma  <le  armazéns,  á  qual  se  .chu 
reduzido  des  do  incêndio  o  Corpo  da  Igreja  Vi  lha  : 
seguindo.se  daqui:  1.*  acess-.çào  da  perda  de  direi- 
tos .  que  tem  havido  na  Alfandega  do  1'orto  para 
te  fiarem  os  géneros  por  falta  de  armazens  próprios 
delia  :  2."  a  cessação  dos  blngucrcs  j  qoe  a  Fazenda 
Nacional  está  actualmente  pagando,  pelos  arm^zriu 
que  traz  dc  arrendamento:  3."  o  allivío  do  incòm- 
modo  do*  Negociantes ,  que  tem  mnitas  vezes  de  be- 
neficiar seus  géneros  em  desvairados ,  C  ás  veies  mui 
d íai atitfs  lu^ires,  e  sempre  despachallos  em  lugar 
diff<  rente:  *.*  o  estabelccer.se  hnnV  lugar  abrigado 
aonde  sé  ajuntem  os  Negociantes  frendo  praça  do 
que  aluolntauientc  cafrrem. »  RemettCo-se  aá  diver- 
sas Cotnmi.íòcs  a  que  pertence,  segundò  o,  seus  ob- 
jectos. 

L  o. se  a  se<n»ínre  índicaçSo: 

» Havendo  redigido  o  Parecer  dá  ComroissRo  ife 
Fazenda,  que  apresento,  sobre  o  Requerimento  dòs 
Crédores  da  Divida  Publica  pretérita",  corá  o  Pro- 
jecto de  Decr  to  pata  o  sen  pagamento:  os  ttn  ils 
Illnttres  Collegas  Membros  da  mesma  Commiisío  o 
não  approv&rio. 


Corihecêndo  eu  as  suas  luzes,  c  talentos,  e  qnnn- 
tò  he  melindroso  e  delicado  este  objecto,  en  teria 
cedido  de  bom  grado,  e  subscreveria  a  qualquer 
outro  Projecto,  qae  elles  julgassem  preferível ;  uia* 
nunca  a  qne  deixe  de  decretar-se  já  alguma  provi- 
dencia para  o  pagamento  daquella  divida. 

Foj  sempre  o  meu  parecer  que  assim  como  m 
Cortes  reconhece  ri»  indistiirctvmente  toda  a  Divida. 
Publica,  igualmente  devião  providenciar  sobre  o 
pagamento  de  toda  ella. 

E  seria  dar  o  mais  pernicioso  exemplo  de  mi  fé, 
t  de  quebrantamento  de  ConstHuiçSo ,  se  nos  con- 
tentássemos de  pagar  só  com  a  confissão  da  Divida, 
e  não  cumpríssemos  o  Artigo  236  da  Constituição 
'que  apenas  acabamos  de  jurar,  e  qne  determina  ~ 
>L  Curtes  vso  designando  osfnndos  necessários  para 

0  p  gamento  da  Divida  Publica  ao  passo  que  ella 
Se  fôr  liquidando. 

Satisf  ço  por  tanto  ao  dever  da  minha  consciên- 
cia ,  apresentando  em  meu  nome  nó,  o  parecer  que 
tinh»  lançado  em  nome  da  Commitsao  de  Fazenda, 
para  que  o  Soberano  Congresso  se  digne  dar-lht  a 
coniid  ração  que  julgar  conveniente. 

Parecer. 

A  CommissSo  de  Fazenda  não  tem  podido  apre- 
sentar como  desejava  hum  projecto  de  Decreto,  rè- 

1  tivo  ao  pagamento,  e  consolidação  da  Divida  Pu- 
blica pretérita,  por  lhe  fsltarem  algnmas  informa- 
ções, e  esclarecimentos ;  como  porém  os  crédores 
da  mesma  Divi.ta  se  qn  ixão  aroargameritt.  expon- 
do em  seu  Requerimento,  o  prejuízo,  e  desgraça 
a  que  se  achão  rrduzidos  pelo  descr  dito  de  seus  tí- 
tulos, principalmente  depois  que  p*!o  Decreto  de 
Í6  de  Setembro  se  consolidou  toda  a  Divida  prrFcntc 
desde  24  de  Agosto,  nào  se  havendo  attrnção  al- 
gnma com  a  Divida  pretérita:  a  Commissãu,  para 
qae  não  pareça,  que  aqnella  Divida  deixa  de  me- 
recer a  consideração  deste  Augusto  Congresso,  quan- 
do achando-se  toda  reconhecida  pela  Constituição, 
pede  a  boa  fé  ,  e  a  Justiça,  que  se  pague;  apre- 
senta hum  proj  cto  de  Decreto  ,  fundado  nas  se- 
gui-it'  s  Bases : 

1.  '  Que  a  divida  pr.  terita ,  isto  lie,  anterior  a 
24  de  Agosto  de  1820,  havendo  sido  reconhecida 
pel  i  Constituição  ,  deve  pagar-se. 

2.  "  Que  deve  desde  jí  decretar-se  a  forma  dó 
seu  pagam  nto ,  tanto  em  razão  do  descrédito  qi?: 
do  contrario  resultaria  contra  os  titules  da  mesma 
divid.i;  como  porqn c  o  Artigo  236  da  Constituição 
determina  que  se  âYsi£ném  os  fundo*  necessários 
para  o  seu  pagamento,  ao  pas  o  que  se  fôr  liqui- 
dando. 

3.  "  Que  consolidar  numa  divídá  com  pagamerttb 
de  Juros,  sem  amortização  do  capital,  hc  pagar 
por  dtias  vezes,  c  que  por  ííío  acn.mdo-se  aqaclla 
divídá  quasi  toda  em  maos  de  Ríbatedorctr,  he  pre- 
ferível o  pagamento  etu  prrstAçBtt  annuaes ;  por 
que  asrim  como  a  NaçSo  tem  .rdmiltido  á  seus  De- 
vedores o  pagarem  em  pVftlacSes  tem  direito  tam- 
bém a  pagar  em  prestações  a  beta  Crédores. 

*  4.'  Que  a  Divida  desde  1809  devfe  ser  preferrdíi 
no  pigamentb,  tanto  por  qite  dè  óntra'  maneira 
seria  impraticável  no  estado  actual  das  Rendas  Pn- 
blicas,  o  cunifignar  fundos  snffiíicntes  para  htima 
arrazoada  prestaçlo,  como  porque  a  Portaria  dc  lio 
de  Outubro  de  1809  determinando  què  a  divida  an- 
terior a  J  : lierro  daquefl  -  annò,  te  p^g.irla  sórdente 

ÍelaS  sobras,  c  depois  de  paga,  a  dc  postertór  data 
nthorisá  aquella  preferencia. 

TiterHo. 

1  íts  Cortes  etc.  Em  cónrermrd.irV  do  árílgó  <2& 
da  Constituição  qtié  rrrónhice  a  Divida  Publica,  c 
drt  rminou  sê  dtsígnaxttm  fundos  p^ara  o  stti  fragM- 
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mento  *c>  pata»  qiv  rc  fér  I  iq  nidando  :  havendo-se 
já  consolidado  a  divida  presente  posterior  a  24  de1 
Agosto  ch>  1*20,  con*ignando.st-lhe  hm»  juro  de  5 
por  100 ,  pago  pela  5/  Caixa  na  Janta  dos  Juros: 
è  desejando  attender  aos  Credores  da  Divida  preté- 
rita anterior  a  24  de  Agosto,  qnanto  as  apertadas 
circunstancias  dos  rendimentos  Nacionaes  o  per. 
ínittsm  ,  e  quanto  hi-  já  possível  faztr-se  por  ce 
achar  fiiadt  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  182a  a 
liquidação  da  mesma  divida ,  Deeretio  o  aeguia- 
tt: 

!.•  A  Divida  liquidada  até  ao  ultimo  de  Dezem- 
bro de  1823,  que  datar  <ie*de  J  melro  de  1809)  será. 
paga  por  prestações  até  5  por  100  ,  ronformr  a 
qnantidade  dos  fandos,  qiit  para  esse  fim  se  desti- 
narem. 

2.*  O  Thesouro  Nacional  mandará  entregar  an- 
nnalmente  a  quantia  de  200  contos  de  reis  á  Junta 
do  j  Juro*,  para  entrarem  cm  bntna  sexta  caixa  des- 
tinada á  amortização  daqnella  Divida. 

3/  A  mesma  caixa  será  augroenUdi  com  os  resi- 
di mentas  da  quarta  caixa,  logo  que  em  10:7  findar 
o  pag  imi  nto  da  Divida  para  que  se  aehà*>  hypo« 
tbecados.  K  será  mais  reforçada  com  quaesqiur  ou- 
tros rendimentos  qne  as  Cortes  ao  diante  jnlgtrem 
oonveniente  applicarlhe,  para  qne  asqtf<nti.ts  qne 
sobrarem  da  prestação  annnal  determinada  no  Ar- 
tigo 1.*,  se  possâo  empregar  em  resgatar  e  negociar 
os  titulos  d.i  mesma  Divida  pelo  seu  preço  cor- 
rente. 

4/  Conclnido  o  paganv-nfo  da  Dividi  desde 
1809,  até  24  de  Agosto  de  1820,  liquidada  ate  ao 
fim  dc  1823,  principiará  o  p*g  .mento  da  Divida 
da  mesma  época,  liquidada  posteriormente  a  1823; 
assim  como  da  Divida  depois  de  24  de  Agosto,  que 
na  forma  d»  Artigo 2*  do  Decreto  de  18  d^  8rt«m- 
bro  deste  anuo,  não  vence  Juros  pela  6."  c  m»  .  « 
se  mandou  liquidar  como  a  pretérita. 

«V  Ultimamente  se  pagará  pela  mesma  forma  a 
Divida  liquidada  anterior  a  1809. 

«.*  Merecendo  particnlar  con»ideraçftó  a  Divida 
contrahida  por  empréstimos  na  Cidade  do  Porro  em 
1808;  t  tèndo-se  recolhido  ao  The^otiro  o  producto 
dos  rendimtntos ,  qtie  para  eíla  se  bypothccárfio ,  e 
ÍMdividamente  se  deotrahírão  para  outro  fim  ,  os 
Credores  dnquella  Divifla  serão  igualmente  pagos 
pelos  rendimentos  da  sexta  caixa,  recebendo  huma 
prestação  annual  dupla  da  que  couber  aos  Credores 
da  divida  publica  pretérita  na  forma  do  Artigo  1.* 

Paço  das  Cortes  b  de  Outubro  d*  18W.  tx  Fntt- 
cisco  llarroso  Pereira.  Fieon  para  segunda  Keltnta. 
-  (  oi  ti mio'1  o  memo  lllustre  D'  pulado  Secretario, 
author  da  anterior  indicaçlo,  a  lèr  hum  parecer  da 
Commisaão  de  Justiça  Civil,  sobré  hum  requeri- 
mento de  Jorf  Jtccurtio  daí  Neois  ,  em  0  qtial  sc 
queixa  de  haver  injnstamente  sido  expulso  do  lo- 
gaT  de  S*  ' creta rio  da  Junta  do  Commefcio,  por  Por- 
taria da  Regência  do  Reino,  e  que  pede  a  sua  rçsJ 
tituição  ao  mesmo:  a  Commisslo  julga,  que  a  Re- 
geucia  intringio  a  Lei,  e  que  o  Suppliçante  deve 
ser  reintegrado  no  seu  logar.   Susc>tou«se  hum  re- 
nhido debate  «  este  respeito ,  e  sendo  ehegada  a 
hora  de  se  fechar  a  Sessão,  e  tendo  alguns  Sre.  De- 
putados pedido  a  palavra,  a  matéria  ficou  addiada 
para  a  prot>og*ç*o  da  hora  dVmHrthí ;  a  dundd  a 
Sr.  Presidente  para  Ordem  do  Dia  a  Continuação 
do  Projtfeto  dás  Relações  ,  levanteis  a  Sessão  ás 
dnas  horas. 


LJSBOA  15  de  Outubro. 
Descont  o  «o  Tapel-rooada  i  —  Compra  i  j  ,  —  V  c  u  <i  s  12  c  j  3 
ceiuciimot.  Patacas  I44  '  S4J»       ,  r.,  , 
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Por  noticias  recebidas  deCadix  ,  com  data  d»  25 
de  Setembro  ultimo,  se  aabe ,  que  os  dons  enfermos 
qae  existíao  no  Porto  de  Santa  Maria  com  sympto. 
mas  de  febrp  amarella,  se  encontrão  int-iramenta 
livres  de  enfermidade  ,  achando-se  ena  estado  dr  con. 
valeaaença;  e  que  em  dons  outros,  que  ali!  se  acha. 
vão  era  observação,  se  bio  dissipado  at  suspeitas 
de  febre  contagiosa. 

Senhor  Redactor:  —  São  certamente  as  virtndes 
moraes ,  o  roais  firme,  e  inabalavrl  fnndamento  em 
qae  se  podem  bazificar  nn«i.i  instituiçSes :  S  como 
a  consolidação  do  novo  Systema,  que  rxpojit.ne*. 
mente  adoptamos,  deve  precisamente  cffeitUirse, 
eiu  razio  directa  da  desemvoltiçao  destas  virtad«s. 
He  de  toda  a  evidencia,  que  o  Systema  caminha  a 
pessoa  rápidos  á  sua  perfeita  consolid  sção  :  pois  que 
entre  tod.,s  as  virtudes,  que  ora  v.-moi  renascer  cm 
nossa  rrgenerada  Patria,  a  ben  fieencia  (a  primeira  d  c 
virtudes  soei  ir  he  huraa  d.tqnrllas ,  que  mais  cara. 
cteriza  o  heróico  povo  Portuçuez :  Sociedade*  filantro- 

ficas  se  installão  por  tod  t  a  parte  !  O  sagrado  fogo  do 
atriotismo,  e  do  amor  do  próximo,  corro  doori-n. 
te  a  occidcite,  e  dom*io  dia  ao  Norte,  inflam  .ndo 
ob  eoraçSss  dos  Potiu^urzes.  Seria  ardfia  tarefa 
para  minha  débil  pena,  descrever  agora  todos  oa 
sublimes  feitos,  que  hão  stngnl  irrzado  nossas  mu. 
danças  Politicas,  os  quafs  farão  celebre  a  presente 
época  até  aos  derradeiros  st-cnlos;  r  caracterizarão 
a  gera»r5o  protrnte  em  hum  gráo  de  lieroismo  tal , 
que  o  mesmo  volver  das  tempos,  não  terá  o  pid«-r 
de  esconder  110  esquecimento  :  |n>r  este  motivo  eu  me 
limitarei  a  mencionar  li  11  m  ficto  pratieado,  por  as 
Ascemblcas  1  eleitora  s  di  fregnr^ia  de  Santa  IrvbrJ, 
o  qual  servirá  a  i-  monstr  >r  a  progrrssOo-^  qne  s  gaa 
o  riezciivolvimento  pis  geral,  do  caracter  Nacional  , 
e  t-.n  particular,  do  nobre,  e  benéfico  Povo  de  Lir- 
bon. 

Foi  em  casa  benemérita,  e  muito  Patrietiei  socie- 
dade literária  de  Lisboa ,  qne  se  suscitou  a  lembran- 
ça ,  .:>  promover  hum  jantar,  e  soocorro  á  pobres  a  ; 
o  qual  onvesse  de  ser  distribuído  etn  O  duas  vtses 
memorável  dia  l.*dc  Outubro  !  Agrahdc-za,  «>  soIcmDM 
dade  d.- hum  dia,  qusora  nos  trazia  novas  venturas, 
para  juntarmos,  ás  que  nos  já  tinh-\  produzida;  não  po'W 
dia  st«r  indiferente  a  huma  tão  illustraifirt  sociedade: 
E  consta  escrevera  em  22  do  passado  a  todas  as  At* 
aembéas  Gleitoraes  convidando. as  a  promover  a  b'« 
neficencia  Publica,  para  o  mencioiudo  fim;  Não  foi 
com  tndo  necessário  em  a»  Ass*mbiéas  de  Santa  lia- 
bel  receberem  se  as  mencionadas  car!ns  ,  pofs  Ioga 
qne  constou  liana  tal  lembrança  ,  se  decidlo  a  sua 
execução  em  todae  as  trez  Actemblé^ts:  E  camoera 
tudo  se  deve  guardar  ftrdt-ui ,  e  regularidade .  pvo- 
pot  o  Cidadã»  José  Tiicolào  Morrfo ,  hum  plano, ao 
qnal  anuirão  as  três  Assembléas  ,  e  em  conseqhcn- 
«ta ,  eonotnidos  os  trabalhes  drts  «léiçK^  ,  passou  Ca- 
da huma  em  st-it  dfstritk  ,  a  solicitar  a  beneficência 
daquelles,  qae  mais  favorecidos  da  fortuna,  se  acha- 
vão  nas  circunstancias  de  concorrei;  o  qne  sendo 
concluído,  se  juntarão -todos  em  o  dia  28  na  Igreja 
Parroquial  de  Santa  Izabel ,  c  entào  se  concordou  o 
restante  a  fazer,  esc  nomeou  huma  com  missão  com- 

5otta  dos  Srs.  Ckristouão  José  Franco  Bravo ,  José 
hcoláo  tdorellos,  José  Alexandre,  Cypriano  Do- 
miugos  Viana  .  Francisco  Xauicr  ÚacJhp^  Rafael  dot 
Santos  Delgado,  o  Reverendo  Prior  o  Sr.  D.  Anto- 
júo  de  jjvdÍH*>  e  eu  para  siadioar  por  toda  a  fre. 
guezia ,  quaes  as  família*  honestai,  e  menos  favore- 
cidas da  fortuna,  que  prcclzjivão  snecorrer ,  e  convi- 
dar os  .pobres*  a  quem  ae.  devia  distribuir  o  jantar. 
Se  ouveesforsos  em  atteação  ao  pouco  tampo ,  em 
premovt*  a  be*i encene  ia  ,  cada  Aswmbléa  asa  seu 
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districto  ,'  maiores  forlo  na  verdade  os  dacomnaissSo 
era  correr  no  curto  espano  de  dons  dias.  toda  a  fre- 
guezia,  (humi  fregnezia  que  contém  16*f  habitantes 
e*  enja  rxtcrrçS»,  he  mais*,  que  a  de  algumas  Cida- 
d'-«  do  Reino)  faz  ndo  nquellas  necessárias  indaga- 
ções a  fim  de  que  as  esmolas,  e  socorros  recahissem 
cm  aquelLa  qualidade  de  pessoas ,  para  qnem  erio 
destinadas.  Os  dias  29 ,  e  30  forão  empregados  nes- 
te trabvlho!  dias  de  tempestade ,  principalmente  o 
29  em  quechoveo continuadamente  ,  eem  que  a  com- 
mis«3o  sem  parar,  correo  as  ruas  fazendo  as  tuasin- 
dagaçSes,  e  diatribninHo  bilhetes  aos  pobres;  aoom. 
panhada  s.-mpre  do  Reverendo  Prior,  que  com  * 
maior  satisfação,  e  cordialidade,  c  na  qualidade  de 
Pastor  não  ressava  ,  de  ezortír  seus  freguesas  ao 
amor  do  Syst  ma  ,  insínuindo-lh^s  os  bens  presen. 
tet ,  como  hum  breve  preludio  dos  futuros    Foi  no 
grande  dia  h* !  Dia  em  qne  não  devia  haver  huma 
só  pessoa  desconsolada ,  que  teve  Irtgar  a  distribni» 
ção ,  a  qtial  foi  feita  em  repetidos  vivas  i  Consti- 
tuição, ásCòrtes,  e  ao  roilhor  dos  Reis;  tendo  lugar 
hum  enthusiasmo  inexplicável  qnanda  Soou  a  salva  * 
qu -  anunciou  o  complemento  do  Augusto,  Solemne, 
«  expontâneo  acto,  que  se  .icibava  de  celebrar,  pe- 
rante a  Soberana  Assembléa  Nacional :  Então  pa- 
rtu  a  drstribiiçio  ,  para  se  dar  livre  corrente  a 
effiisffo  de  nossos  «oraçS  s,  e  os  vivas  de  500  a  600 
peito  is  ali  reunidas,  e  acordes  em  sentimentos ,  erâo 
dado*  promiscu utente  á  lteligilo,  á  Constituição, 
c  ao  melhor  dos  Reis:  Finda  a  distribuição ,  todos 
os  membros  que  tinhio  sido  d  to  Assembléat,  e  ali 
ac  achavãn  vierão  ao  adro  da  Igreja,  e  depois  de 
lançar  muitos  foguetes  do  ar       em  cignal  ie  rego* 
«ijo  ,  se  levantarão  os  vivas  á  Constituição  ãs  Cor* 
tee  e  a  EIRei  Constitucional,  qne  forâo  conrespon- 
d'»do9  pelo  povo  com  enthusrasmo  próprio  de  libe- 
vaes.  Coraeçou-sc  então  a  distribuição  das  esmolas 
às  casas  particulares,  para  o  que  se  devidio  a  com* 
missão  em  trez  para  os  trez  districtos  Eleitoraes,  e 
foi  Irvida  a  consolação  a  muitas  familias,  que  por 
duplicados  motivos,  bem  dirão  tão  grande  dia  ,  GG4 
jantares  forgo  distribuídos ,  690  esmolas  furão  levr.- 
das  a  casas  particulares. 

Tal  foi  a  maneira  porqne  os  Cidadãos  desta  fre- 
gii  7i  .  «olemnlzarlo  este  dia  para  sempre  memorá- 
vel em  nossos  fastos:  Hum  e  o  mesmo  espirito  ani* 
mi  todos  os  Portugueses ,  d  sagrado  fogo  do  Patrio- 
tismo arde  em  seus  peitos,  a  benificencia ,  he  o  seu 
primeiro  móbil;  e  «u  duvido,  se  o  mesmo  Themds 
J*enn,  e  sua  sociedade  trans  Atlântica,  nos  iguala- 
j-ia  em  a  époc*  presente. 

Como  os  actos  parciaes  servem  por  sua  identidaw 
de,  a  dar  a  verdadeira  idéa  do  caracter  em  geral  de 
Jiuma  Naçlo,  sirva-se  o  Sr.  Redactor  inserir  esta 
no  seu  muito  lido  Diário,  afim  que  seja  sabido 

Sor  todo  o  mundo  ,  que  esta  heróica  Nação  ainda 
e  a  mesma,  que  foi  no  tempo  dos  Jl  fomos ,  dos  .4/. 
buquf  aues  \  e  dos  Cirtror,  Pelo  qne  lhe  ficará  mui* 
to  abrigado  seu  constante  leitor.  João  José  da  Sil* 
pedra  e  Aguiar. 

—  — 

BxptiltHtt  ia  Sttnimd  finto  tm  ai  d*  Stttmtrt. 

Tftgtciit  Eecltsitttictt. 

Portaria  ao  Desembargador  Antonio  Gomei  Henriquet  Gaio  pira 
infamar  fubre  e  requerimento  do  Ministro  Provincial  doi  Keli* 
giosoi  menerts  observantes  da  Provinda  de  Portugal. 

Dita  ã  Meia  daConaciencia,  para  informar  «obre  o  requrimento 
alr  Bernardo  l  ardoso  da  Fonseca. 


(«)  Para  obstar  a  algumas  reflexões  que  «e  tem  feito  acere» 
atai  foguetes ,  cumpre  declarar  que  ellei  foráo  comprado*  i  ctttte 
•tos  mtmbroi  da  Atsemblca  que  ali  te  achavto  presentes. 


Dits  4  Meu  d* Consciência,  para  consultar  o  qne  parecer  ácer- 
ca  de  requerimento  de  Manoel  Jose  de  Carvalho. 

Dita  ao  Miniitro  Provincial  doa  Religioeei  menoret  abearvantee 
da  Província  doi  Algarvet,  para  informar  a  reipeito  da  pe^tençío 
de  Pr.  Joaquim  de  Santa  Thercia  de  Jesus. 

Officio  ao  Delegado  Apostólico,  recommemdande-lke  hu(na  d  is»  ' 
perna  matrimonial. 

Portaria  ao  Concelho  de  Estada  remettendo-lbe  a  InformiqSo 
do  Reverendo  Bitpo  do  Porto  áterca  doi  Parecoí  mais  conspiro* 
do  teu  Bnpado.  .  1 

Dita  ao  Prior  Provincial  de»  Religioso*  Eremita*  de  Santo  Agos- 
tinho, para  deferir,  tendo  verdsde  o  que  allega,  e  nio  havendo 
inconveniente ,  a  Fr.  Antouio  Pereira. 

Diu  aoConcelbo  de  Estado  para  cooiultar  sobre  o  requerimento. ' 
de  Mathiasjot*  da  Costa  Pinto  de  Albuquerque ,  Mestre  Escola 
da  Csthedrsl  de  Bragança,   que  se  queixa  do  Tbeioureiro  Mor  fc 
e  maia  Cónegos  daquetla  CathedwU 

Orneio  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocioa  da 
Guerra,  enviando-lhe  a  informação  do  Vigário  Capitular  do  Bis- 
pado de  Bragança,  requerimento  de  Francisco  Gonçalves,  e  in- 
formação •  elle  junta  d»  Desembtrgaior  da  Caço  que  aerve  de 
Juit  Kelator  do  Supremo  Concelho  de  Justiça. 

Portaria  ao  Reverendo  Arcebispo  Primai,  para  informar  sobre; 
os  requerimentos  do  Preebytero  Secular  Luis  Leite  de  Castro,  e 
des  moradores  da  Fregueaia  de  S.  Romão  de  Ardes. 

Dita  4  Meia  da  Consciência  e  Ordens  para  consultar  sobre  o 
requerimento  de  Miguel  Nunca  Moreira. 

Dita  à  Meia  da  Conrciencia  e  Ordens ,  pira  consultar  sobre  o 
requerimento  da  Regente  do  Recolhimento  da  S.  Cbriitovâo  dei- 
ta CidaJe, 

íistt  dêi  prietstts  ítnttncfiti  nm  a.1  Vera  d»  Óuviifria  i» 

Crimt  dm  Cidtdt  di  Ptrlt,  tm  $  mt\dt  Agtttt 
Gaspar  de  Bastei ,  furto  de  mattoii  absolvido  per  falte  de  pie- 
va. 

Jote  Dite  da  Varanda ,  erroi  de  Vereador  ■  idem. 
Anna  Marra,  furto  idem. 

Margarida  Joaquina  Roía  ,  furto  com  arromeamento :  condemna» 
da  pnr  Accordio  de  6  de  Agoito  de  lies,  em  o  reito  do  valor 
do  ur to  ,  para  o  denunciante ,  .  .  reis  para  despexas  da  Rela- 
ção e  4  «m    i  para  Castre  Marim. 

Francisco  de  Figueiredo,  aaiuadai  absolvido  por  falta  de  prova. 

Luiz  Antonio  Sequiira  e  outros ,  uso  de  arma  prohibida,  efur* 
to  da  metnu  i  condtmnado  por  Accordio  de  9  de  Agosto  de  cor* 
rente  anno ,  em  a  meie*  de  pritio. 

Joio  Fernandes,  estuprei  julgtdo  o  indulto  de  la  de  Ma/co 
de  tSti  e  havida  por  extincta  a  culpa,  por  ter  comprehendida 
em  o  artigo  4.» 

Agostinho  Ferreira  de  Oliveira,  jogo  com  dados  falsotr  absol* 
vido  por  falta  de  prova. 

Antonio  Joaquim  Monteiro  ,  idem :  idem. 

Fedro  Alvares  Gato,  injuria:  absolvido  por  Accordio  de  6  de 
Agosto  pela  irregularidade  de  todo  o  processo  ,  deixando  direito 
•tive  para  haver  perdas  e  damnot  do  dito  Juit,  c  condernnsdo  o 

Joie  Ferreira  Vidal,  f/rtq  de  fllba.  sbiolvide  perfeita  depro* 

ia, 

Antonio  Ferreira  Ramelho ,  taiuadai  condemnado  em  6^  reis 
para  despexas  d*  R*!»S>o,  *  a  «nnos  de  degredo  para  fera  da  Co* 
mtrea. 

Maria  Marinbs  Goncalvee ,  formigueira,  absolvida  por  falta  de 
prova. 

João  Fernandes  ,  estupro  violento  1  Idem. 

Thereu  Maria ,  ferimento i  coodemnada  em       réii  para  san- 

Domingos  Antonio  Ribeiro,  sua  mulher,  e  seo  filho,  idem: 
condemnadoe  em  1  o,*,  réia  para  a  authora  e  6£  réis  para  despe- 
jas da  Relação.  • 

Jose  da  Silva,  idem,  condemnado  em  lo  V,  reis  paradespexaa  d» 
Kcli^n  c  e  anrvot  de  degredo  para  fira  da  Comarca.' 

Luix  Alvea  Coveira,  idem  >  abseWido  per  falta  de  prova. 

Joaquim  Lopci,  idemt  condemnado  cm  ie£  réia  pata  a  au- 
thora e  <J*  réis  para  despem  da  Relação. 

Francisco  Soares  Couceiro,  corte  e  furte  de  cavallot:  absolvi* 
do  por  falta  de  prova- 

i  tuia  da  Costa,  injuria  i  justiçai  condeinruujU  poc  Accordio 
Ae'|i  de  Agosto  em  hum  mex  .de  prixáo. 

Porto  cm  o  !»•  de  Agosto  de  itaa.  Joaquim  de  Magalhães  e 
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NQTJCIÂS  ESTRANGEIRAS. 
ALEMANHA. 
Francfott  1 1   u>  Si ts m  ki  o. 

Na  Seteie  57  «i.t  eomsutesio  militar  da  Dieta  Ger. 
"Wmcu ,  celebrada  em  24  de  Julho  deste  anne,  pro. 
pox  o  Presidente  reunir  m  principais  artigos  rela- 
tivos á  orgaais.ição  militar  da  federação  Germawcrt, 
que  se  «clavâo  disperso*  peles  protocolos  da  Dietu 
>  adoptados  pela  cemoik-são  militar  na  sua  sessão 
£4  com  força  de  lei.  Esta  proposta  ,  feita  com  o  ia* 
lento  de  pre vinir  todo  o  erro  e  faiça  interpretação, 
tornou  a  ser  discutida  pela  eoutuistão  militar  da 
dieta,  cm  consequência  d»  q««  acaba  de  publicar  o 
resuoio  anne* o  eia  24  artigos. 

Art.  1.*  O  exercito  federativo  se  compõe  doscon- 
tingem,  a  de  todos  os  estado*  da  confederação ,  os 
quaes  s*rio  form.idos  por  cada  estado  era  particular 
segunde  o  contingente  fixado  pela  Dieta. 

Art.  2."  O  numero  de  homens  da  ft*da  arma  será 
regulado  ttgundo  os  princípios  modernos  da  arte 
militar. 

Art.  3.°  Para  que  o  exercito  fiderativo  se  possa 
achar  em  estado  de  marchar  sendo  necessário ,  seor* 
ganisará  durante  a  p-s.  A  força  ,  e  a  distribuição 
deste  exercito  se  fixarão  por  decretos  particulares. 

Art.  4.°  O  exercito  federativo  geri  composto  do 
vários  corpos  de  exercita  forni  idos,  e  previstos ,  oa 
por  hticn  só  estado,  ou  por  vários  da  confedera* 
ção.  Estes  corpos  de  exercito  serão  compostos  de  di- 
visões, brigadas  etc. 

Art.  5.'  Nenhum  estado  dafederaçio  cujo  contin- 
gente forme  hum  ou  mais  corpos  de  exercito,  po.  . 
tlerá  reunir  o  seu  contingente  ao  dos  outros  esta- 
dos. 

Art.  €.°  Em  quanto  aos  corpos  de  exercito ,  e  di- 
visões compostas  dc  tropas  deditTereates  contingen- 
tes ,  os  respectivos  estadas  convirão  entre  si,  sobre 
a  formação  das  divisões,  e sobre  asua  organisação. 
Quando  os  respectivos  e  t. idos-  não  convierem  sobre 
tsle  ponto,  a  Dieta  decidirá. 

Art.  7."  Quando  si-  organizar  o  exercito  federati- 
vo ter-sc-ha  em  consideração  as  relações  dos  diflo* 
.rentes  estados,  e  os  interesses  particulares  que  dei* 
Jes  resultem  ,  em  quanto  seja  compatível  com  o  seu 
fim  geral. 

A  rt.  8."  Segundo  o  principio  fundamental  de  igual- 
dade  de  direitos  e  de  deveres,  evitar-se-ha  mesmo 
na  apparefleia  ,  supremacia  alguma  de  hum  catado 
relativamente  a  outro.  , 

Art.  9.'  Em  cada  estado  da  federação  s«  conser- 
vará consta  o tr  me i, te  o  contingente  do  sorte  que  se 
possa  pôr  em  m.-.rcha  no  menor  espaço  de  tempo 
possivel,  segundo  a  requisição  da  dieta,  e  com- 
petentemente equipado. 

Art.  10.*  A  força  e  a  concentração  do  exercito  qa« 
deverá  ser  empregado  serio  determinados  por  decre- 
tos particulares  da  Dieta. 

Art.  11."  Em  todos  os  estados  se  disporão  ao  cou- 
sas dc  maneira  ,  que  o  exercito  federativo  se  con- 
serve completo,  e  qne  no  caso  de  necessidade  pos- 
sa ser  reforçado ,  para  o  que  haverá  corpos  de  re- 
ter vn. 

.  Art.  IV  O  exercito  federativo  heAtmwcí  exercito 

sugeito  a  lium  só  Ch-fe. 

vez  que  se  decrete  que  o  exercito  federativo  se  po- 
nha em  actividade.  As  funeçôes  deste  comaandan- 
te  em  Chefe  cessarás  logo  que  se  dissolva  o  exer- 
cito. 

Art.  14.  O  Commandante  em  Chefe  prestiri  jura- 
mento perante  a  dieta  Germânica ,  a  qual  he  a  uui- 
ca  fcuth.oíidrtde  que  silc  devera  reconhecer. 


Art.  II»*  A  formição  e  exeenção  do  pia*»-»*-* 
•prracõve  ficarão  a  cargo  do  commaiid-Ote  cniCiie* 
fe:  este  ultimo  he  pessoal  monte  responsável  á  dieta, 
e  poderá  ser  augeito  a  hum  4ribun.il  militai'.- 

Art.  16.*  O  Commandante  em  Chefe  tstá  oí.V'ga-j 
do  a  dirigir  em  quanto  rlelle  depender,  toda.'  at 
partos  do  exercito,  federativo  dc  hum  modo  unifor- 
me:  elle  não  poderá  mudar  a  divisão  do  exercito, 
determinada  pela  dieta;  terá,  não  obstante ,  a  fa- 
culdade de  destacar  tropas  provisioualmente  em  casa 
de  necessidade. 

Art.  17.*  Oa  officiaes  do  corpos,  divisões,  briga-, 
das  etc.  serão  nomeados  pelo  estado  a  quem  per- 
tencerem as  tropas.  Em  quanto  ás  divisões  mixUa 
os  respectivoa  estado*  deliberarão  sobie  a  nomeação 
dos  Chefes. 

Aet.  10."  Os  deveres  e  direitos  destes  Chefes  se- 
rio análogos  aos  do  commandante  cm  Chefe:  elles 
poderáõ  exigir  de  seus  subalternos  huina  cega  obe- 
diência, e  a  observarão  iguaiuunte  com  os  seus  su- 
periores. 

Art.  19.'  A  jnrisdicyio  pertence  aos  ehefes  das 
divisões  do  exercito  conformo  a  legislação  dos  res- 
pectivos estados. 

Ari.  20."  O  bastecimento  pnra  o  exercito  fudera- 
tivo  se  fará  dibaixo  dn  direcção  do  counuandante 
em  Chefe  por  meio  de  todos  os  comniiss-rios  doa 
diflerente-  corpos  do  exercito,  ou  por  aqiiilles  que» 
houver  féra  das  fronteiras  da  confederação.  liste 
bastecimentu  te  verificará  em  concurso  euin  oscooit 
missa  rios  dos  diife  rentes  estados. 

Art.  21.*  Era  virtude  de  hum  decreto  especial  da 
Dieta,  formar.sa-ha  huma  caixa  geral  das  contri- 
buições que  deverão  dar  os  estados  da  federaçãa 
em  proporção  do  sen  contingente. 

Art.  22."  O  rcerabolço  de  gastos  de  viagem  ,  da 
acantonamento  ,  e  outros  gastos  de  guerra ,  fir.se- 
hio  por  huma  avaliação  equitativa,  e  o»  reinloo* 
laa  eerão  reembolçados  em  metal  caiu  a  maior  bre- 
vidade. 

Art.  23.*  Servirá  de  regra  para  todas  as  partes) 
este  principio  de  repartição  igual  de  cargos  e  de 
vantagens. 

Art.  24.°  Haverá  hnma  ordem  do  dia  para  todos 
os  estados  da  confederaçio  Germânica. 

Idem  12. 

•  A  Dieta  Germânica  acaba  de  fechar  as  suas  ses- 
sões por  tempo  indefinido  ;  porém  fica  permanente 
a  sua  commiM&o  militar,  a  qual  acaba  de  decretar? 
a  seguinte  organisação  definitiva  do  exercito  fi-de- 
rativo.  Em  tempo  de  paz  tm  força  será  de  301:637 
homens,  dos  quaes  haverá  222:119  de  ínfanteria  da 
linha;  1 1:694  c.içndore* ;  43:090  gin  t  s ;  21:717  ar- 
tilheiro» do  trem;  3:017  portamachados  ou  s-pado- 
rea  O  numero  de  peçiis  da  artilhe  ri  a  de  todo  o  ex- 
ercito será  de  612  ,  entre  cilas  153  obn.es  do  calii 
bre  7;  306  p*ças  de  6,  e  162  de  12. 

HESPANIIA. 
•      •»  Madrid  7  d»  Outubro. 

Ditcarso  pronunciado  por  S.  M.  na  SessSo  de  Cortei 
txtraordinariat  de  hnjt. 
h  Senhores  Deputados:  Circunstancias  v-rd  deira- 
mente  graves  me  movêrão  a  rodear.me  dos  Repre- 
sentantes da  Nação,  que  por  tantos  títulos  merecem 
a  sua  confiança.  Renasce  a  minha  ,  vendo-oe  uni- 
dos neste  sancloario  das  Leis ,  porqne  assim  M  vSo 
remediar  promptamente  as  urgentes  necessidades  da 
pátria. 

»»  Os  inimigos  da  Constituição  ,  nSo  perdendo 
tneio  algum  de  quanto  lhes  suggére  huma  paixHo  tio 
barbara  quão  insensata,  conseguirão  encaminhar 
pela  vereda  do  crime  hum  numero  considerável  de 
Uespanhoes.   Msgouo  mtu  corarão  ,  e  jaagoão  o 

» 
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•Vosso  «s  calamidades  que*  similhant>-s  éxlravíoè  tmi 
Acarretado  sobre  a  Catalunha,  A mg  fio  ,  e  outras 
Províncias  fronteiras.  A  vós  outros,  Senhores,  toca 
empregar  hum  remedi*  assaz  cfficaz  pira  pôr  hun» 
tfriiio  a  tão  lame  ntáveis  desordens.  A  mçlo  pede 
ter  numerosos  braços  para  r«-primir  por  numa  ver 
a  *uri,.ci.i  de  mus  filhos  rebeldes ,  e  es  v..loro«r>s  e 
leaes  que  a  servem  no  campo  da  honra,  recl.unão 
xecufsos  poderosos  e  abundantes  ,  que  assegurem 
tinm  êxito  feli?. 

i?As  nações  respeit3o-se  mutuamrntc  em  maào  de 
•eu  poder  c  eia  «ner^ia  qn«  sabem  manifestar  em 
certas  circunstancias.  A  Hespanhn ,  pela  sim  posi- 
ção,  ptl„s  síj.is  Contas,  por  sn»s  producçõ'-s,  e  ae 
•virtudes  de  teus  habitante»,  merece  hum  po-,to  dis- 
tiucto  nu  mappa  politico  da  Europa,  Tudo  a  con- 
vida a  (oraar  hnmn  aetituoe  respeitável,  que  lhj 
grangêc  da*  oiitr.  j  potencias  a  consideração  que 
tanto  merece.  Tudo  faz  vir  a  nccesFrdade  de  estaa 
belecer  novae  relações  com  as  estados  que  conhe- 
cem quanto  valem  nossas  verdadeiras  riquezas. 

ii  Não  julgo  necessário  recordar- vos  aqi-ei,  a  glo- 
ria c.  o  merecimento  do  Exercito  Híspttnhol ,  modê- 
lo  do  denodo  ede  patriotismo.  Assaz  conhecidos  são  , 
seus  heróicos  sacrifícios  pela  independência  nicio- 
rial ;  bem  patentes  suo  aos  olhos  da  Europa,  osst- 
tíçoí  que  está  fazendo  á  causa  d.v  liberdade  e  da 
pátria.  Estes  guerreiros  cidadãos,  sollicilào  regula- 
mentos, queestejào  em  harmonia  com  o  Código  fun- 
damental ,  e  os  progressos  tia  arte  da  guerra.  As 
4'ortes  ordinárias  oceupárão-se  nas  Sesíõe*  anterio- 
res, de  tão  interessante  trabalho;  a  continuação  des- 
tes ha  hum  dos  objectos  que  devem  chamar  vossa 
atteução* 

«Pois  que  j3  possuímos  hum  Código  criminal,  e 
que  jg  promulgação  d?  huma  obra  tão  necessária  evi- 
ta aos  que  administrão  a  justiça  a  fadiga  insana, 
de  consultar  impressos  volumes,  lie  absolutamente 
neca.sario  que.  o  Código  Civil,  em  harmonia  cora  o 
nusmo  syslcrna ,  acabe  de  remover  quaulos  obstá- 
culos sc  oppÕe  á  i  i  promptt  marcha. 
,  vEis.aqui,  Senhor  s  Deputados  da  Nação,  os 

S raves  aSStimptOSJ  para  que  sois  chamados.  Outros 
e  igual  importaecia  é  transcendência  vosscrão  iu- 
«lie  idos,  durante  a  presente  legi. (atura,  a  fim  do 
haver  a  vossa  decisão.  Sc  todos  elles  são  árduos  e 
défice  is  ,  não  silo  com  tudo  superiores,  nem  ás  Vos. 
«as  luzes  nem  ao  vosso  patriotismo.  A  união  entre 
todos  os  amigos  da  liberdade  dará  novo  lustre  a  es- 
tas imin  DtCS  qualidades,  que  são  hum  seguro  ga. 
Jante  para  a  tiespanha  como  para  mim  do  acerto 
«Je  vo»«as  decisões.  Regozigem-se  os  bons,  vendo, 
nos  occnpados  pela  srgunda  VeS  da  sua  felicidade, 
«  encontrem  os  malvados,  no  Congresso  Nacional, 
bum  »  barreira  impenetrável  que  sc  oppouha  a  seus 
criminosos  projectos. 

liejspotta  do  Sr.  Presidente. 
Senhor:  As  presentes  Cortes  Extraordinária*,  cha- 
madas para  prover  as  nrg-ncias  do  Estado,  livrar 
«  Nação  dcsbindos  dc  facciosos  que  infestão  vários 
pontos  do  seu  território,  tratar  dos  seu»  interesses 
com  algumas  Potencias  Estrangeiras,  c  pôr  em  har- 
monia com  as  instituições  que  nos  regem  o  Co* 
siigo  militar,  assim  como  o  criminal,  encontrarão 
Deitas  circunstancias  hum  meio  de  patentear  o  zelo 
«je  que  de  antemão  se  achão  amimadas,  respeito  a  tão 
importantes  objectos.  O  principal  destes,  c  do  qual 
dependem  os  destinos  c  mesmo  a  conservação  de 
qualquer  soci-dade  politica/  be  o  defend  r-sc  pe-r 
meio  da  reunião  de  suas  forças,  de  qualquer  insulto 
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ou  violência  publica.  E  poslo  que  nos  achemos  no 
caso  de  poder  repellir  os  ataques  que  sc  fazem  4 
pacifica  posse  da  liberdade  qtc  temos  sar.ccion-do, 
em  nosso  pacto  eteripto,  justo  e  indispensável  he, 
que  eolloqiitmos  a  Nação  em  huma  attitude  capaz 
de  destruir  os  aggrrsseres ,  aterrar  os  rebeldes,  sus- 
tentar nosses  direitos,  e  fater  respeit.r  a  Vontade 
publica,  e  a  lei  fundamental  por  ella  restaurada. 
Felizmente  o  patriotismo  t  o  valor  são  virtudes  ca- 
raeterUtica*  dos  nossos  guerreiros,  que  brilhão  tu 
quantas  partes  os  empregão  para  a  salvação  da  Pa- 
tria. O  iiigniento  deites,  e  os  prurnptos  rrcursoe 
acabarão  de  elevar-noe  áquella  silu.ição  prospera, 
que  agrilhoando  a  vietoria  n<  s  poup^  a  nectusida- 
dc  do  ataque,  assim  como  o  roiH.  do  da  def«za. 

As  Cortes  ,  çuiad.ts  pela  sublime  ídéa  da  utilida- 
de geral,  e  guiadas  pelo  principio  político  dc  quo 
sustentar  os  direitos  da  Nação  assim  remo  manter  a 
reciprocidade  das  suas  relações  para  tom  asontrar, 
he  trabalhar  para  o  bem  da  Patria,  orcnpar.scwliiio  de 
fixar  estas  mesma»  relações  com  aquelles  Estados  nos 
qnaes  achem  as  garantias  da  nossa  dignidade  Na- 
cional, o  que  fazem  os  vínculos  do  corp«>,  sociaes. 

Estas  mesmas  Cortes  na  ultima  legislatura  dedi- 
carão parte  das  suas  tarefas  em  formar  o  regula» 
mento  do  exercito,  convencidas  da  necessidade  de 
que  a  lei  militar  esteja  em  harmonia  com  a  funda- 
mental.  Esta  convicção  junta  ajusta  reclamação  dos 
Cidad5os  armados,  fará  que  brevemente  seconcluão 
aquelles  trabalhos  já  começados.  As  Cortes,  Senhor, 
sefelicitão  recebendo  V.M.  o  testemunho  da  sua  con- 
fiança; e  oonfiadas  na  energia  do  Goivrno;  c  na 
■  intima  uniãe  de  todos  os  amantes  da  liberdade,  au- 
gúrio o  termo  dos  males  que  soffre  a  P.tria  ,  maior, 
mente  quando  nos  rentimentos  que  V.  M.  acaba 
de  expressar,  se  annuncião  aqurlla  virtude  e  firme- 
za, que  não  menos  da  parte  dos  Monarcas  que  da 
dos  corpos  políticos,  são  o  único  e  seguro  garante 
da  prosperidade  c  vsntura  publica. 


Faz-se  público  que  no  dia  18  do  corrente  cahe  a 
Escuna  Nirofa  para  -s  Ilhas  da  Madeira,  e  Açores'; 
e?  no  dia  19  do  corrente  o  Bergantim  Infante  D.  Se- 
bastião para  Pernambuco  ,  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro 
com  escala  pilas  Ilhis  da  Madeira,  e  C.~ibo  Verde. 
Serão  lançadas  ;<s  cari  *  no  Correio  até  á  mvia  noi- 
te do  dia  antecedente. 

No  dia  30  do  corrente  mez  de  Outubro  ptlas  9 
horas  da  manhã,  se  ha  de  arrematar  na  Cidade  de 
Li  bea  perante  o  Desembargador  Manoel  José  Ba- 
ptista FelgUiiras,  .Juiz  dos  Orfáos  da  repartiçío  e*6 
meio  na  rua  nova  dos  Martyns  N."  1  ,  a  quinta  de- 
nominada o  casal  dc  (  afio  tf>  Villa  com  todafl  suas 
pertenças,  sita  em  S.  Thomc  dê  Abafêio  no  districtò 
da  Villa  de  Guimarães  a  qual  arrematação  rnáo 
effèctuou  no  d  ia  2b'  deSctsmbro  por  falta  .1-  concor- 
rentes lançadores. 

Thbatro  Frances;  no  Salithb 
Quarta  feira  1<>  de  Outubro  a  Cnmpanhi  i  Francêià 
dará  huma  1/  representação  de  Othtllo  ou  le  Mau» 
re  de  Venite;  Tr-jedia  em  5  actos  e  cm  versos  dc 
Ducis  seguindo. se-lhe  Le  Sollicitrur  ou  Vart  d^ebte. 
tlir  dts  Places  Vaudeville  cm  1  aeto. 


(Com  o  Diário  de  23  do  corrente  se  distribuirá  a 
conta,  da  utbscripcão  annunciada  no  unno  próximo  pas. 
sndo  pmra  as  Ex  quiat  dos  Martyrrs  da  Patria,  e  pa» 
ra  soccorro  das  sua$  in  felizes  Famílias.) 
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it  veux  bien 
mau  je  ne  pui*  en  tolerer  V.fcot. 


libertè: 


Aventures  de  la  filie  ttún  Roi, 
ri  


ARTIGOS  D  OFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

„Tyui  Joio  por  Graça  de  Deo* ,  e  pela  Conttituição  da  Mo- 
jL''  narquia ,  Uei  do  Reino  Unido  de  Portugal ,  Braiíl ,  e  Al» 
garve* ,  d  «quem  e  dalém  mar  cm  Afiic*  etc  Viço  taber  a  to  Joi 
«a  ruem  Súbdito»  ,  que  aa  Cortea  Decretráio  o  *eguinte  i 

*Aa  Cortei  Gerae»  Extraordinária»  e  Constituinte*  da  Nação  Por* 
tugueia,  tomando  era  coniideratão  o  juramento  que  icdete  pre*- 
tar  á  Conttituição  1'olitic*  da  Monarquia,  Decretão  o  seguinte. 

t.  No  primeiro  Domingo  do  mez  de  Novembro  do  corrente 
anno,  o»  Chefe» ,  ou  primeiro*  Empregado*  de  lud-a  at  reparti* 

•  uri  publica*  Civil,  Eccleiia» ticai ,  e  Milttara*  de  cada  Cidade 
ota  Villa  ,  t  eitando  impedido»  01  teu*  immed'ra:o«,  bem  como  o* 
Oinciaei  Gcnerae*  do  Exercito  e  Armada  ,  o*  Commandaute*  do* 
Corpo*  de  primeira  e  icgund*  linha,  e  o*  do*  Navio*  da  Guerra 
asaiitirio  a  hum*  mim  tolemne ,  qa*  aeri  celebrada  na  Igreja 
princ  pai,  e  jurarão  na*  mio*  do  celebrante,  pela  forma  icguinte 
=Juro  g-Mritar,  e  fir\.ir  guardar  a  ConstitaieSi  Politica  *a  Me- 
liar»  i/Vi  HertmgMx? »  f«<  acatf»  Je  Decretar  as  Certet  Ctnstituin- 
tet  da  me  uma  flfafSe.  ~  A  dispoaiçio  deite  artigo-  be  applicav«Í 
•j*ot  iiuioret  de  3;  annoi ,  potauidore*  de  bem  da*  ordena  Militarei, 
c  Je  Malta  ,  e  do*  antigamente  denomiuadoi  da  Coroa  com  decla- 
uçfo  Je  que  na  formula  do  juramento  *e  mpprimirão  a*  palavra* 
=  ,e  fuer  guardar  =  e  *e  adraittirão  a  jurar  por  Procurador  a* 
mulheres ,  e  u*  legitima  monte  impedido*. 

3.    N..i  Ilhas  adjacente*,  e  Provinciaa  Ultramarina*  le  preitará 

•  referido  juramento  no  Domingo  que  dengnar  a  superior  autbo- 
ridade  Civil  da  Comarca  ou  Província,  o  qual  aeri  o  mait  proxi- 
suo  poisrvcl  depoi*  que  a  ella  chagar  o  presente  Decreta. 

1'ara  a  execução  do*  arugoi  anteiedttitei  terão  dada*  aa 
p/ovidentiai  neceiíaria*  pelo  Governo ,  quanto  i  Cidade  de  Lii- 
boa,  e  pela*  respectiva»  Camara*,  quanto  a*  Província»  do  Reino 
Unido. 

No  Domingo  determinado  no  artigo  primeiro  e  no  que 
for  designado  na  forma  do  artigo  legundo  *e  formarão  em  parada 
gíral  •■  Corpo»  de  primeira  linha,  a  Brigada  da  Marinha,  e  o*  de 
segunda  linha,  que  a  juixo  do  General  da  Província  «e  poderem 
cominodamcnte  reunir,  e  setá  deferido  o  juramentos  ao*  Oificiae» 
p*elo  C&imruiidante  doCorpO,  ao  pjqueno  E*tado  Maior  por  hum 
.Ajudante,  c  ao*  Ofnciae*  Inferiores  Soldada*  e  tasuborea  pelo*  res- 
pectivos Comiíiandante*  de  companhia  i  o  meimo  *e  praticará 
aoa  mil  Corpo*  de  segunda  linha,  Mm  a  dirieceaç*  que 
te  fará  por  companhia*  na  cabeça  do  disrriito  de  cada 
huma,  jurando  primeiro  otCjtmiundaote*  delia*  na*  nãos  Jjt  teut 
irtRnediato-.  Desta  maneira  prestarão  juraancruo  a*  compeabiw  «le 
Veterano»,  e  todo*  o*  destacamentos  de  qualquer  arroã, 

j.  O*  OfEciae»-  da  Armada  Nacional  de*embarcadm«  e  não 
•comprebendido*  no  artigo  primeiro  jurarão  perante  o  Secretario 
aít  Estado  doa  Negocio*  da  Marinha,  e  o*  embarcado*  ,  e  a*  guat- 
(Viçdsi  perante  oi  aeu*  respectivo*  Commandantet. 

6.  "Prestarão  juramento  o*  Offisiae»  de  Corpo  de  Engenheiro! 
«ai  mão*  do  *eu  Commandantc ,  e  em  Ofrciae*  de  Rstado  maior 
-addiduv,  icm  exercício,  licenciado*,  Ou  reformado»  de  primeira 
«•*»  legenda  liniia,  ou  da  A  muda  perante  a  aiiperier  Au  t  lio  r  idade 
-Militar,  que  estiver  em  Cominando  na  cerra  onde  raatdiwm,  « 
ia  <ua  falta  perante  o  Trctídente  da  Camara.  No  juramente  do* 
»,  Marinheiro*,  e  Tambore*  *t  m»J*  individuo*  «eea  «-ora- 
»,  «erio  ruppriiaida*  »•  palavraiS;  e  taaer  guardar.  = 
7-  O»  empregado*  publico*  civi*  na»  coranuhendidB*  no  er- 
Kgt  primeiro  preuatio  o  meimo  juramento, 


per  i«at  superiores  na*  respectiva*  repartições  em  o  primeiro  dia 
nio  feriado,  de*  Di*  do  Domingo  declarado  no  citado  artigo  ou 
que  for  deiignado  na  forma  do  artigo  tegundo. 

•  •  O*  Cidadão*  que  chamado*  a  jurar  pelo  presente 
não  poderem  comparecer  not  diai  determinada»,  prestarão  o  jii 
mento  logo  que  deichem  de  eitar  impedido*  <  tendo  Chefe*  de 
repartrçje* ,  uu  Comtnandante*  de  Corpo*  naa  mão*  de  *eu*  imme- 
diatoi,  lendo  Oníciae*  Generac*  naa  do  Governador  da*  arma*  de 
Província,  e  itnco  ponuidore*  de  bem  nacionae*  na*  do  Previden- 
te da  Camara ,  huma  vca  que  nio  tenháo  coaitltuido  Procuradorea 
no*  termo*  do  arrigo  primeiro. 

9.  No  acto  do  juramento  *e  ftri  auto  deite ,  aiaignado  pela* 
penou  que  o  prettarean ,  e  terá  lavrado  nat  Igreja*  pelo*  Eacri- 
vàet  da*  Camara*,  e  nat  repartic,óet  pablicat,  corpo*  militare*  de 
terra  e  mar  ,  tripulações  ,  companhia* ,  ou  d«*tacamentot  por  al- 
gum do*  reipcctivo*  Oftíciae*.  No  Exercito,  Miliciat,  e  Armada 
aomente  ct  O&ciaei  auignargo  o  aato  de  juramento. 

10.  O*  freiidentc*  da»  Camara*,  o*  Chefe*  da*  repartiçõei, 
o*  CommamJantea  de  Corpo»,  e  oa  de  Navio*  de  Guerra,  r*mcr- 
terão  *o  Governo  «ertid6e*  do»  referido*  autoi,  para  *ere«  fuar- 
dadat  na  Torre  do  Tombo.  O  meimo  farío  o»  Generaea  de  Pro- 
vincial ao*  caio*  cm  que  o  juramento  ,  he  por  (lie*  deferido. 

11.  No*  paiae*  e*trangeiro*  o*  primeiro*  encarregado*  dai  re- 
laçõei  diplomática»  ou  coinmerciat*  do  Reito  Unido ,  em  dia  poc 
cl  le*  aitrgnido  que  icrá  o  maii  próximo  ponivel  depoii  da  noticia 
deite  Decreto,  darão  o  juramento  sai  mão)  de  teu*  immediato*» 
deferillc-hão  ao*  mai* empregado*  naquellaa  repartiçõe*  ,  e  ao*  Ci- 
dadão» Portugueae»  que  ahi  te  adiarem  ponuidore»  de  be»* 

i  do  artigo  primeifo-, 


1 1.  O»  Portugeeie*  maiorei  de  i  %  annoi  que  detf  ruct}o  bens 
da*  orden*  Militare*  e  de  Malta,  o«i  ben*  «*ue  dantet  te  denooai- 
navio  da  Corôa  »erão  delle»  privado*  le  não  moitrarem  haver  ju- 
rado a  Conitituifio  por  ai ,  ou  no  caio  de  impedimento  por  tee* 
Procuradorea  no  termo  de  hum  mez  contado  d**de  o  dia  deter- 
minado no  artigo  primeiro  ou  que  for  deiignado  na  forma  do  ar- 
tigo icgundo  e  dentro  de  reis  meie»  deide  a  publicação  do  pre- 
iente Decrerò  eitando  em  paiae*  estrangeiro». 

1|.  Todo  aquelle  que  içado  obrigado  pêlo  preiente  Decreto 
a  jurar  a  Coaiiittfiçio  Politica  da  Monarquia  reedtar  cumprir  tío 
religioaò  dever,  pe.derá  à  qualidade  de  Cidadão,  e  nhira  imme- 
diatameate  do  Território  1'ortuguet-  Paço  da»  Certe*  'ein  lo  de 
Outubao  d*  1«32. 

l'or  tanto,  mando  a  toda*  a*  Authoridade* ,  a  quem  o  conhe- 
cimeuto .  e  execução  òa  refendo  Decreto  pertencer  que  o  cum- 
prio,  e  executem  tão  inteiramerrte  comonelle  *t  contem.  O  Se- 
tfretarte  de  £rt*do  do»  Negocio»  dc  Reino,  o  faca  imprimir, 
p-brtyr,  e  coner.  Dada  no  Palacio  de  Quelua  ao*  11  dia*  d» 
de  |«  23.  ElRei  Coot  Guarda.  S  Pilippe  Feneita 


ineiw  Oututo 
de  Araujo  e  t 


Carta  de  lei ,  pela  qual  Vo»*a  Mageatade  manda  executar ,  e 
pubíiíar  o  Decreto  da»  Corte»  Gerae»  Kxtraerdinaita.  e  Con«titoin- 
\e.  da  Naçia)  Ponuguei»,  em  o  qual  ettabelecid*  a _  formula  do 
juramento ,  te  manda  cite  prettar  á  Conitituiqio  Politica  da  Mo- 
Hanqaia,  por  toda  a  claiie  de  corporações  e  repattiçoe»  publico* 
do  E-tiãau  ,  *  que  todo  aquclle  que  aendo  obrigado  pelo  referido 
Decreto,  a  pteatar  o  dito  juramento  le  recuaar  a  cumprir  com  tio 
Relrgújio  dever,  perca  a  qualidade  de  Cidadão,  e  «aia  immedie- 
tarnente  tis  Território  Poatuguea.  Tudo  na  forma  acima  declara- 
da. =  Para  Votaa  Wagwude  »*r.  s  Antonio  Peaeira  d*  FifMt- 
ndo  t  feu  • 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„  Havendo  ai  Cortei  Geraei  Extraordinariat  e  Conitituintei  da 
Naçío  Potfugueta  tomado  ejn  comideroqáo  o  OrVicio  do  Governo 
eipedido  pel»  Secretiria  de  Kitado  doa  Negocio»  dl  Guerra  em 
data  detete  de  Setembro  proxiiao  paisado ,  expondo  «duvidai  que 
ae  tem  «licitado  tobre  a  intelligencia  do  Decreto  de  treie  de  Ju- 
lho do  preieiite  anuo,  principalmente  em  relação  aoi  Otóciaet  rt- 
gremdoi  de  Pernambuco  ,  doi  quica  no  meimo  Ofticio  ae  conii- 
derão  trei  cla««e«:  1'iimeira  da»,uellei ,  que  forio  obrigados  a  a* 
hir  da  Província  por  eiVeito  de  circum«tanciai  politicai  um  ti- 
tulo, que  legitime  a  lua  vinda  i  Segunda  doi  que  tiverão  autbo- 
maçjo  para  tabir  da  Província  icm  indicado  de  destino: 
n,  finalmente,  doi  que  com  eite  titulo  de  pcrmiiiío  , 
elle,  mostrio  ter  atiignado  hum  termo  perante  ajunta  do  Go- 
verno ,  no  qual  eita  declara ,  que  ettando  ellet  odiado»  petoi 
naturaei  do  paia,  a  tua  «omervação,  alím  de  correr  riico  ,  podia 
jaier  alterar  o  socego  publico  i  Resolvem,  que  todoi  01  referido! 
Ofiiciaei,  hun>a  vea  que  cuejão  imponibilitadoi  de  regreuir  a 
rerntmbuco  por  imperiou»,  e  invenciveii  circuniianciai  politi- 
cu,  o  que  o  Governo  verificará,  devem  ter  comideradoi  como 
cotuptebendidoi  na  diipoaição  do  artigo  primeiro  do  citado  De- 
creto ,  bayeVo  attençio  em  oináo  deixar  por  muito  tempo  ocio- 
101 ,  e  em  oi  empregar  aonde  for  conveniente  ao  terviço  do  Rei- 
no Unido. 

Per  tanto  Mando  áa  Autbotidadei ,  a  quem  o  conhecimento  ,  e 
execução  deita  Reioluçáo  pertencer,  que  acimpr;o,  e  executem 
como  ne!|a  le  contem.  Palacio  de  (Jur/a-  era  lo  de  Outubro  de 
1S22.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Majestade.  =:/«»!'  da  Silva  Car. 


-^c  


Í1M4) 

hendesse  severamente  «Compositor,  Corrector,  c 
mais  OfGciacs  daqnclla  Officina,  por  huma  tal  ora. 
niissiio,  e  adulteração,  que  com  tudo  se  não  pr  sa* 
ni«  dolosa,  nem  pode  attribnir-se  a  certo,  e  deter, 
minado  individuo,  advertindo-sc  o  A<UnÍnistrar!or, 
de  qnc  110  caso  de  reincidência ,  se  proceder»  irre- 
missivelmcnte  contra  os  que  se  acharem  culpados, 
expedindose-lhc  ordem  na  rrferida  data,  para  que 
debaixo  da  sua  responsabilidade ,  W  previnão  de  fu- 
turo similhantrs  acontecimentoí  ,  eqn»nto  á  cor- 
recção ,  e  emenda  da  referida  adulteração,  se  acha 
iá  livrado  Decreto  na  data  de  12  do  corrente  ,  e 
tnesmo  já  iinpres.o  para  te  publicar  na  fórroa  do 
costume.  Ficárão  as  Cortes  inteiradas. 

3.'  D»  Ministro  da  Marinha  informando  em  re- 
posta ás  Ordens  das  Cortes;  sobre  a  demora  do  ul- 
timo julgado  da  Corveta  Heroina,  falia  de  reparos 
d  >  mesma,  e  om missão  na  venda  de  grnero.s  íusce- 
ptivi  is  de  corrupção;  que  r.quell-  Navio  Í01  a  final 
jtilgndo  boa  preza  cm  10  do  corrente  .  que  pt lo  Ar- 
sen J  da  Marinha  tem  sido  posto  ao  abrigo -da  tem- 
po, e  que  nenhuns  géneros  rertào  para  vender,  se- 
gundo consta  da  Informação  junta  do  Auditor  Ge- 
ral da  Marinha,  a  quem  por  lei  pertence  esta  tran- 
sacção: foi  á  Comuiissão  da  Marinha. 

Do  Ministro  da  Fazenda,  com  luima  consulta 
ns,  lho  da  Fazenda  d-  7  do  corrente,  sobre  a 

lírit 


CORTES,  —  Sessão  491.  —  16  de  Outubro. 
(Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 
Aberta  a  Sessão,  lida  a  seta  da  antecedente,  pe- 
lo Sr.  Secretario  fíntilio  Jlh<rtt>  que  foi  approvada  ; 
apprtsmtárão  os  Senhores  Sarmento,  Castra  e  Sitva, 
e outros  Smhores,  euas  declarações  de  foto  particu- 
lares, contrario  n  decisão  tomada  pelo  Soberano 
Congresso  naSesflo  dehontem,  sobre  o  Art.  9.>scii- 
do  tiles  de  parecer,  qti:  possa  ter  lagar  o  perdão 
Régio;  ainda  mr$:no  qne  a  parte  interessada,  tiSo 
perdoe;  mencionou  o  Kr.  ]'t!»ucir<ii  o  expediente 
dando  conta  dos  seguintes  officios. 

1.*  Do  Ministro  »'os  Negócios  do  Reino  ,  remrtten- 
do  homa  Consulta  da  Junta  t!a  Directoria  Geral  dos 
Estudos  tir30  dc  Setembro  «obre  a  preplcxidade  em 
que  se  acha  ,  .1  vista  da  Carta  de  Lei  do  1."  de  Ou- 
tubro de  lflíl  ,  e  «la  deliberação  d  s  mesmas  Cortes 
de  27  de  Julho,  duvidando  pila  referida  legislação, 
se  aos  Professores,  c  Meitr-s  que  pertenderem  ju- 
bilaçSo  pelo  «erviço  até  agora  feito,  se  ha  de  as- 
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A  ^  cisto , 
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rio  no  dito  Decreto  de 
011  <c  o  anterior;  e  se  da  me. ma  for- 
rta  parte  concedida  no  artigo  3.°  da  refe- 
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do  C.  ns-  mo  tia 

nota  do  Encarregado  de  Negócios  de  H.  JM.  Uritan< 
nica.  a  respeito  da  pratica  adoptada  na  Alfandega 
Grande  de  Lisboa,  de  se  suj  itarem  as  Mercadorias 
Ingl<~.as  avariadas,  a  serem  vendidas  em  leilão; 
niandon-se  á  Commissão  de  Faianda. 

5/  Do  Ministro  da  Guerra  enviando  informaço.-s 
que  se  hou vergo  do  Offieial  qtie  s^rve  de  Contador 
Fiscal  da  Tkeaouraria  Geral  das  Tropa* ,  sobre  a 
pertenção  de  D.  Joaquina  Rita  daSilaa;  foi  a  Com- 
mis^o  Militar. 

"6'.*  Participaudo  que  se  passarão  as  nectssarias 
Ordens  para  tornar  effttttivo  o  offen  ( imento  que  faz 
para  as  urgcnciaíi  do  Kst-do ,  o  ex  .lniz  dc  Fox» 
de  Èspozeud,'.  ,  Joào  Bernardino  Cardoso  de  Jlmei- 
da  dos  emolumento:;  que  lhe  pertencerão  pela  prom- 
ptificação  de  transportes,  em  qu.nto  sérvio  naqnel- 
h  logar ;  feárão  as  Corte:  intt  ir,  das. 

FicáfSo  igtialnv  nte  inteiradas  de  huma  partici- 
pação qne  faz  a  Junta  do  Governo  do  Para,  em 
data  de  19  de  Ago«to  ,  de  ter  mandado  por  em  ob. 
serrancia  a  Lei  de4  deJnlho  del82l  sobre  osabn- 
sos  d  i  liberdade  de  Imprensa. 

Fei»aé  menção  honro.a  de  huma  f  licitação  diri- 
gida ao  Soberano  Congresso  pelo  motivo  da  desco- 
berta da  conspirarão,  p,  lo  Brigadeiro  (Jov^rnador 
das  Armas  da  Pioviiioia  do  Varri ,  José  Maria  de 
Moura  em  seu  nome,  e  dos  Chefes  e  OiTieiaes  dos 
Carpos  Militares  da  l.s  c  2  'Linha  da  Província  do 
J'ará. 

0  Sr.  Deputado  Caldtira  oflereeeo  em  nome  de 
Filippe  Neri  da  Silva  .  hnma  Memeria  sobre  a  edu- 
ca^* da  tnoe idade  e  instrneçao  publica. 

•Ò*Sh  Ferre/'™  Berger,  apresentou  hnm  Teqn'ri- 
nKtito  iti  dez  Negociantes  da  Figueira  e  Coimbra,  e 
sobre  esle  obj  cto  disse: 

Apegar  de  estarem  expressamente  regulados  na 
batfta  que  acompanha  o  Decreto  de  3  de  Novembro 
de  1C21  es  direitos,  que  deve  pagar  o  linho  cm  fti- 
xe,  que  são  600  réis  por  quintal;  acontece  que  o 
Juiz  d*  Alfandega  da  Agueira  obriga  despoticamen- 
te os  Negociantes  a  pagar  mais  õò  por  cento  sobre 
aquelles  direitos,  annuindo  ao  requerimento  do  Ad- 
ministrador dos  direitos  do  Consnlado  e  Fragatas; 
o  qnai  por  huma  cerebrina  int  rpretavão  do  refe- 
rido Degreto  quer  que  os  COO  réie  alli  designados 


Lei  aos  mesmos  Profissorcs,  c  Mes- 
tres, ha  de  ser  o  ordenado  estabeheido  no  mencio- 
nado Decreto,  ou  do  procedente,  e  requer  qt!e  so- 
bre isto  r  solva  o  Soberano  Ct»nirre.sso  :  m..uduu.su 
á  Cemnvrsão  du  luatruoçã  j  Publica. 

2."  Do  Ministro  da  Justiça,  expondo  que  se  msn- 
dm  preceder  pel»  Corregedor  do  lliirro  Alto  ás  ne- 
cessárias averiguações,  sobre  I  ndi;!(eraçao  do[$$l 
da  Carta  de  l/ti  de  27  de  Julho  deste  anno  ;  delia 
KKlilton,  que  o  erro,  ou  adulteração  nflo  precede- 
ra da  Copia  qnn  da  Carta  dc  Lei  se  extrairá,  e  en- 
viara á Imprensa  Nacion.il  j)rla  Secretaria  de  Esta- 
do ic«pcctiva;  mas  da  iwpma  Impressão,  achando- 
.se  a  copia  co:i{  raie  o  Original.  Com  turio  não  se 
pódc  liquidar  a  imputação. individual ,  por  não  ser 
de  pratica  enviar-s:  ao  Correste r  a  segunda  pro* 
,va,  nem  voltar  esta  com  assiguatura ,  c  approva- 
ção  do  niisino  Corrector:  Todavia  Sua  Magertade 
e>m  Portaria  da  data  de  14  do  corrente,  ordenou, 

que  o  Admnistrador  da  imprensa  Nacional,  repro*    comprehtndiow  01^20  por  ceuta  de  sita  e  díximo, 
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c  n&o  01  lo  por  cento  do  Consulado  ,  Fragata»,  • 
Donativo:  e  que  deite  modo  o  pagamento  total  dos 
30  por  cento  se  deve  fazer,  nâo  sobre  a  avaliação 
de  2áfooo  réis  porqníntal  (como  officialmcnte  cons- 
tou qae  se  pratica  na  Alfandega  do  Porto,  pela 
qna)  a  da  Figueira  tem  obrigação  de  se  regalar), 
mas  sim  de  3#000  réis,  vindo  por  esta  forma  o  li* 
nho  a  pagar  760  réis  de  direitos,  e  nâo  os  600  que  Relação;  ali 
estabekee  o  Decreto  das  Cortes.  Contra  este  proce-  tente, 
dimento  do  Juiz  d' Alfandega  da  Pig»«ira  se  quei- 
aio  dex  Negociantes  doquella  Villa  e  de  Coimbra, 
jantando  ao  seu  requerimento  os  documentos  que 
justificai  a  sua  representação  ,  e  pedem  remédio  con- 
tra timilhant*  arbitrariedade;  passon  a  represen- 
tação á  Commisslo  competente. 

Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Arevvdo  que 
ettavão  presentes  121  Senhores  Deputados,  que  13 
falta  vfo  com  licença,  e  scui  ella  19. 

Ordem  do  dia. 
Projecto  de  OrganUaçtio  das  RflaçUes  Provindaen. 

Art.  96.  Não  tendo  o  réo  parte,  ou  perdoando 
«lia,  e  sendo  a  pena  de  morte  natural,  os  autos  tão 
jeruettidoi  ao  Supremo  Tribunal  de  Justiça  com  in- 
formação dosJuiies  em  que  ponderem  os  fundamen- 
to* qae  occorrem  para  a  Real  Clemência  ter,  ou 
não  ter  lugar.  O  Supremo  Tribunal  consulta  o  qne 
lhe  parece,  e  EIRei  concede  ou  nega  o  perdão.  Ap- 
provado. 

Art.  97.  No  expediente  deste  n«goeio  deve  haver 
toda  a  brevidade  possivel ,  a  fim  de  que  ,  ncgindo. 
te  o  perdão  se  execute  logo  a  Sentença ,  e  no  lugar 
do  delida  ,  on  ao  menos  em  o  da  Relação.  Appro- 
▼ado. 

Art.  98.    Nào  sendo  a  pena  de  morte  natural,  o 


se  adiarem  wntenecadas ;  e  interposto,  on  concedi, 
do  o  aggravo  ordinário  para  a  aapplicAçSo,  ainda 
que  nâo  tenhão  sido  rxpedid.is.  A  p provido. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  fez  o  seguinte  aditamento 
o  qual  foi  rejeitado.   As  cautjs  que  pendcr.-m  n  » 
Relação  do  Porto,  ou  de  Lisboa  por  appell  ção,  e 
tendo  já  sido  acnteuceados ,  cootinu  r,  ò  ma  m. -ma 
serão  remettidas  á  que  for  cunit«e. 


perdão  Rcgio  poJe-ie  pedir,  econceder.ae  pr-le  mes- 
mo modo  prescripto  no  artigo  96 ;  mas  a  es.- cnção 
da  Sentença,  não  se  suspenderá  em  quanto  se  fazem 
as  diligencias  necessárias.  Approvado  tornando  â 
Commissão  para  fazer  mais  ciar  i  a  sua  rerhcção. 

A  eegninte  indicação  do  Sr.  Guerreiro  foi  igual» 
mente  approvada:  proponho  que  a  disposição  do 
artigo  98,  comprehende  o  caso  de  cond.mniçâo  em 
pena  de  morte,  no  qual  não  foi  pedida  revista. 

Outra  indicação  do  mesmo  Senhor  não  teve  la- 
gar, achnndo.se  prejudicada.  Peço  qae  se  declare 
como  sc  ha  de  pedir  o  perdão. 

CAPITULO  X. 
Das  Causas  pendentes  Cíveis ,  e  Crimes. 

Art.  99.  Todae  as  cansas  qne  perteticião  na  1.* 
Instancia  a  qualquer  das  Relações  ,  e  nellas  se  acha- 
rem sem  primeira  sentença,  serio  remettidas  aos 
Juize»  competentes  de  primeira  Instancia,  p^ra  ahi 
progredirem,  e  serem  julgada?  com  os  rrcnrsos  con- 
peíeriles  para  a  Relação  do  Districto.  Approvado. 

Art.  100.  Aquellas  em  qne  já  tiver  havido  pri- 
meira sentença,  e  essa  se  achar  embargada,  os  em- 
b.irgos  recebidos  serão  também  remettidas  i  o  j  Juizes 
Territoriaes  do  Foro  do  Réo,  para  ahi  continuarem 
a  str  processados  até  final ,  e  então  viráS  á  Rela- 
ção para  serem  julgadas  cio  ultima  Instancia,  não 
podendo  haver  das  sentenças  neste  caso  proferidas 
appellação.;  mas  revista  excedendo  a  alçada.  O  mes- 
mo se  praticará  com  as  já  teutenecadas ,  cujos  em- 
bargos forem  recebidos.  Ficou  adiado  mandando.se 
á  Commissão. 

A  ri.  101.  Todas  as  cansas  qne  tiverem  vindo  da 
Relação  do  Porto,  on  de  qualquer  outro  Jnizo  por 
ag^rivo  ordinário,  e  sc  acharem  pendentes  na  Casa 
da  Snpplieaçâo,  serão  julgadas  na  Relação  de  Lis. 
boa  ,  até  sc  ultimarem  ,  não  havendo  daa  sentenças 
qne  nclia  se  proferirem  lagar  a  outro  recurso  qae 
não  seja  o  dé  Revista  noa  termos  da  Lei ;  o  mesmo 
te  praticará  com  at  causas  qae  nos  referidos  JuUos 


O  Sr.  Macedo  propôs  a  seguinte  indic>çã»  que 
foi  approvada.  Proponho  qae  a  Illustre  Com  mis**» 
seja  convidada  a  interpor  o  seu  parecer,  s<  br  « 
destino  das  causas  que  tem  vindo  por  appell.  ção 
para  a  Relação  de  Lisboa. 

O  Sr,  Guerreiro  propoz  o  seguinte  aditamento». 
Proponho  que  o  mesmo  que  se  di-poz  para  os  ng- 
gravos  ordinários  pendentes,  on  interpostos  para  a 
SnpplieacSo,  se  observe  com  os  pendentes,  ou  In- 
terpostos para  a  Relação  do  J'orto.  Approvada. 

Art.  102.  Os  Embargos  das  sentenças  de  c.nsat 
findas  que  se  acharem  postas  em  execução  perante 
quaesquer  Juizes,  oa  os  recursos  que  sobre  tal  ob- 
jecto se  interpozerem ,  terão  apresentados  na  Rela- 
ção do  districto,-  ainda  qne  não  fosse  aqo-IL ,  em 
que  se  proferirão  at  sentenças  embargadas,  onde 
que  te  recorre.  Approvado. 

<TA  P  I  T  D  L  O  XL 
Dtís  Alçadas ,  assignaturas ,  e  custas. 
Art.  103.  Nat  causas  crimes  não  exceptuadas^ 
•to  ha  alçada  do  Jaiz  da  primeira  iost.nci-a.  Em 
todas  ellas  se  pôde  appellar,  euggrav.r  i  o»  termo! 
da  Lei ,  qualquer  que  seja  a  peu»  imposta  peia  sen- 
tença. Approvado. 

Art.  104.  Nat  eantaa  Civeít  a  alçada  do  Juiz 
da  primeira  inttancia  terá  de  triota  mil  réis  not 
moveis,  e  de  vinte  mil  réis  oot  de  r.ij.  K  4  nau  do 
estes  com  os  fructos  vencidos ,  ou  com  morri» ,  va- 
lerem roais  de  trinta  mil  réis  podcr.se-iia  também 
Appellar,  e  aggravar  nafórma  da  Lei..  Ficou  adia- 
do por  se  achar  chegada  a  hora  da  prorogação. 

0  Sr.  ferreira  Borges  pedio  licença  para  ler  nu- 
ma indicação  ,  e  sendo-lhe  concedida,  o  mesmo  Sr. 
o  fez ,  e  he  a  seguinte  : 

No  Oiario  do  Governo  dc  t  do  corrente  vsm  trasladada  boina 
carta  ,  aesignada  por  Domingos  Joeí  de  Carvalho  na  qual  i«  rela- 
ta ,  que  aisignando  como  Procurador  de  Joío  Ferreira  da  Silva 
Braga  do  Rio  de  Janeiro ,  huma  letra  cm  dei  dias  contra  o  Con- 
de da  Lousa  D.  Lula,  aceeitante  delia,  iténi  do  erro  d  orneio, 
que  pratlcira  o  Escrivão  do  processo  continuando  delle  vista  ao 
rio  fóra  dos  der  dias,  acontecera ,  que  tendo  o  aceeitante  confes- 
sado a  sua  firma  dedu(íra  embsrgos  contra  a  palavra  i  Acceito  —  , 
que  tendo  recebidos  sem  suspensão  e  interposto  aggravo  pelo  o  iu- 
(har,  o  Juit  ao  responder  ao  aggravo  mandou  proceder  a  eaame 
na  palavra  =  Acceito  =  ,  e  feito  elle,  voltando  o  processo  deno- 
vo  a  con  d  ■>'•'  ,  recebeo  os  embargos  tutptniiwmtnt*  i  vista  da 
fatsidsde  da  pslavia  S  Acceito  =.  Aggrsvou  o  author ,  e  nio  te* 
ve  provimento  1  embargou,  e  seus  embargos  farão  detpretadot. 

1  h»  artificio  ebiesnoso  he  novo:  6  procedimento  dot  Juiies 
inaudito:  a  sua  decisão  de  hutna  importância  sntntna. 

■  O  ac.iitt  de  huma  letra  importa  a  promessa  de  que  o  saccido 
ha  de  satisfazer  a  somma  nella  expressada  no  termo  indicado.  Es- 
ta promessa  pode  ser  verbal  ou  escriptai  e  pode  ser  easrada  aa 
própria  letra  ,  ou  em  papel  separado ,  c  até  em  huma  Carta  mis- 
siva. Regularmente  faa.se  na  própria  letra,  e  basta  a  simples  as— 
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signatura.  do  saceado  ,  o  qual  aasignado  perde  — —  i 
o  de  =  Aceeitante  S.  So  he  neccsiario  o  expressar-se  o  acceitt, 
e  a  data  nas  letras ,  que  tem  o  vercimento  a  contar  da  vista,  otx 
apresentação .  porem  em  nenhum  caso  he  necesstrio  c  essencial , 
que  o  ftcai*  escreva  de  seu  punho  a  palavra  5  Acceito  — 1 
=  Vista  r  ou  apresentada  =  huma  vea  que  aasignou  o  seu  aome  1  Am 
mesma  sorte  que  pôde  qualquer  pessoa  exarar  •  corpo  4a  letra,' 
qus  o  saccador  firsna,  sem  que  elle  tenha  obrigação  ds 
la(  e  tem  ainda  dt  singular  citei  créditos,  que  o 
pode  lavrar  da  ssamjo  a  letra,  que  o  saccador  subscreve,  tcmques 
esse  aeso  involva  a  menor  falsidade,  ou  incohereneia.  Mui  acei- 
deriUlmente  se  encontrar*  Letra  dt  Cambio  ,  da  Terra, 
*  2 
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quando  affirm*  qne  Luiz  do  Rego  fngio  da  Provin. 
cia  de  Pernambuco :  qocm  o  diz  mente  ;  porque  Luú 
do  Rego  •ahio  de  lú  at  duae  horas  da  tarde  com  a 
•tia  fauiília,  acompanhado  por  ímmenia  officialida- 
de,  e  por  todae  ae  authoridadee:  eahio  no  dia  apra- 
zado pelo  Governa,  iato  he,  em  o  nono  depois  da 
•  rdem  paasada  para  a  eleição  da  Junta ,  e  Do  da 
mesma  eleição.  Ora  para  que  havia  o  Sr.  Moui%  de 
faltar  cm  fugida  tão  tem  vir  a  propoaito  ? 

Valha-o  De  o*  T  qne  não  quer  largar  asrnai  da 
caluinrtia  ainda  depois  de  vencido,  e  derrotado  1 1 .' 

Diz  o  author  daepiatola  que  veio  da  Bahia  a  Per. 
nambuco  por  terra  e  que  fatiou  com  muitos  sábios 
pelo  caminho  !  E  nfo  ae  ha  de  a  gente  rir.'  O  De. 

Sutado  andou  visitando  as  Academia»  do  Sertão.... 
Io  deixa  também  de  g?r  ridículo  o  que,  diz  de  ai 
zneamo  (que  be  para  elle  a  personagem  de  maior 
cortai  d  «ração)  que  apezar  doe  acua  muitos  fncoaomo- 
doe,  acceitou  o  ser  Deputado ... .  Qoeao  Ur  isto  ha 
de  cuidar  que  eate  varSo  illnetrc  deixou  ttn  Pernom. 
buco  hnma  fortuna  immenaa  ao  Deos  dará)  e  euida 
bem  ae  allegar  ao  T)eos  dará  o  verdadeiro  sentido. 
Ninguém  com  tudo  tem  culpa  de  nao  e»r  abastado  $ 
mas  todoa  temos  obrigação  de  ser  modestos),  «  co- 
medido* •  c  sobre  tudo  dc  faltar  verdade. 

Como  sonhou  o  Sr.  Deputado  com  o  triumpho  dot 
roto*  Goyannittat  no  Recife  í  Nao  »c  contentou  rom 
a  oração  í ! !  Os  bravos  de  Goyjnna  batidos  por  hum 
pnnhado  de  galuchoa,  em  Olinda ,  dispersados  nos 
*Affo*ndos  por  poucoa  Europeot,  e  alguns  Brnrikirot 
da  Bahia,  porque  se  espantarão  ao  som  dedeie  tiroe 
de  cfinhio  apontados  ao  Sol,  entrarão  trntmphmntee 
no  Rtcife ,  quando  n?ro  o  General  Rego,  nem  o  Ba. 
te.  Ih  Io  do  Elgarte  j4  catavão  na  Praça.  Os  ecoa  maia 
destemidos  Capitães  erSo  huns  mtilatoe  miseráveis, 
t  alguns  negros  iflodidos :  o  Chefe  era  hnn  estupo- 
rado miliciano;  mas  lá  vinha  o  General  de  Enge* 
abaria  Ant,  que  abraçou  o  traidor  e  cobarde  ri» 
ctorianno  ;  vinha  na  retaguarda  o  pelado  Bredero- 
des qoe  escrevia  c»rtas  a  nossa  Senhora ,  et  renqun. 
Ora  sabendo  já  todo  o  mondo  quem  foi  huix  do  Re- 
go ,  quem  fora  o ,  e  são  os  Goya/mulas ,  oa  Gervarios , 
os  Bentos  da  Creta,  e  toda  a  maia  c- -fila ,  ainda  • 
Sr.  Deputado  falia  de  fugidos,  e  de  triumphoet  Era 
melhor  que  elle  tomasae  algumas  licSes  de  Dir  ilo 
Publico  tem  perder  a  rrta  diária  do  aen  Breviário, 
e  ao  mesmo  tempo  deitasse  os  olhoa  á  selecta  para 
ae  não  ceqnecer  desse  latim  que  aabe ,  a  fim  de  que, 
acabada  a  ana  gloriosa  missão  ,  vá  continuar  no  hon- 
roso,  e  profícuo  ministério  de  Mestre  de  Meninos 
na  Villa  de  Garapu. 

Peço.lhe,  Senhor  Redactor,  qn?  tenha  a  bondade 
de  dar  lugar  a  esta  meia  dúzia  de  linhaa  en>  eeu  es- 
timar l  jornal.  =  Sto  vencrador,  Hum  anti*»  da 

Senher  Redactor :  —  Os  abaixo  asaignados  tendo 
visto  hum  Requerimento  que  varioa  Offieiaea  do 
Exercito  dirigem  á  Presença  de  Sua  Mageatade,  no 
qual  amargamente  se  queixão  de  que  o  mesmo  Se. 
nhor  tenha,  mandado  nitrar  nos  Corpos,  oa  Offieiaea 
da  Divisão  de  Voluntários  Rears  d  Kl  Rei  ,  que  le- 
gitimamente  regressarão  a  este  Reino,  cumprindo 
assim  as  notórias,  solemnes  promessas  com  que  oa 
mesmos  Offieiaes  forSo  convidados  a  servir  tempo» 
rari  i mente  na  America:  lhe  rogão  haja  de  inserir 
rito  hum  n  das  suas  próximas  folhas  as  seguintes  con. 
díçôes  qtre  o  Governo  offereeeo  áquelles  individuos, 

Xi e  voluntariamente  qnizresem  servir  na  menciona- 
Divisão :  para  qne  o  pnblieo  instruído  das  par* 
ttcolares  circunstancias  que  acompanhSo  aquelle 
Corpo,  note  a  injustiça  com  qne  foi  envolvido  no 
citado  Requerimento.  =  Condições  ==  Ordem  do  Dia 


do  Exercito  de  15  de  Maio  de  1815,  $  2.'  D  •  ja 
Sua  Ex.*  qne  oa  Senhores  Comniindanles  dos  Cor. 
pos  previnão  aoa  arua  Offieiaea  de  que  áquelles  que 
vão,  ficão  agregados  aosC<rpoa  nos  a.  us  novos  pos- 
tos  par;  entrarem  nos  meamos  Corpos  com  este-pos- 
tos,  ou  outros,  qne  oa  aeus  merecimentos  durante  o 
tempo  da  expedição  lhea  poderem  grangear.  E  dc- 
vem  os  Senhorea  Commaodantee  doa  Corpos  obaer- 
var  muito  particularmente  aoa  seus  Off  iciaca  que 
aqnelles  que  não  se  otTerecerem ,  nlo  tem  justiça 
alguma  para  depois  se  queixarem  de  prtteriçõo 
pelos  mais  modernos,  qne  voluntariamente  quite- 
rem  ir,  e  preencher  os  desejos  do  Soberano.  =  Or- 
dem do  Dia  do  Exercito  de  30  de  Maio  de  18)5  $ 
3.°=  Tendo  S.  A.  R.  ordenado  que  esta  Divisão  st 
considere  sempre  como  perlrnc-nle  ao  Exercito  de 
Torlugal  aonde  deverá  regressar,  manda  similhan- 
temente  declarar,  que  os  indivíduos  que  a  compo- 
zerem  ,  serão  no  aen  regresso  incorporados  de  novo 
aoa  Corpos  n  que  pertencião,  admittidoa  alli  naa 
Patentes  em  que  se  acharem  então,  es  Quem  acere, 
ditará,  Senhor  Redactor,  qn  huma  Classe  tão  be- 
«emérita  como  a  doa  Officiaes  do  .Exercito,  ae  of- 
fusearia,  a  ponto  de  pedir  no  Governo,  faltaaae  á 
boa  fé  de  suas  promessa»?  N5o  se  lembrando  qoe 
hnma  tal  súppliea  tncltamente  o  authoriz  iva  a  fa- 
ter  rrcahir  para  o  futuro  sobre  os  Requerentes  oa 
meamos  males,  que  elles  hoje  tm;>lorno  para  a  Di- 
visão  de  Voluntários  Reacs  d'  EIRci?  Corpo  este 
qoe  além  dos  seus  serviços  na  Veninsula ,  suat  ntoa 
o  brilbaHtismo  do  nome  Vorluguei  em  4  annos  d; 
gnerra  ua  Província  dc  Montevideo,  que  ultima- 
mente continua  a  sacrificar- se  pela  Patria,  não  se 
querendo  unir  ao  partido  do  Rio  de  Janeiro,  que 
tantas  vantagens  lhe  ofTcrece. 

Estamos  eertos  que  o  Governo  conservará  a  sua 
Dignidade;  porém  para  mostrarmos  toda  a  fran- 
queia aos  nossos  adversários,  levamos  ao  tribunal 
da  opinião  publica  noasus  circunstancias  ;  seguros 
dc  obtermos  justiça.  Lisboa  12  dr  Outobro  dc  Í82Í. 
—  Gil  Guedes  Corrêa,  Capitão  addido  ao  6/  R.  dc 
Cavallaria.  =  Caetano  Alberto  Canavarro,  Tenente 
Coronel  addido  ao  12."  R.  de  Infantaria.  ~  Manoet 
Joaquim  Benedo  Fraca,  Capitão  addido  «o  4.4  R. 
dc  Cavallaria. 

&*P4iitntt  ia  irmana  finda  tm  14  it  Stttmht. 
Ntg$ei*t  UctUsíastitês. 

Dita  4  Mesa  da  Consciência  Uracns,  para  consultar  sobra  o  :e- 
qncriaseoto  de  José  da  Cotta  Kibeir»,  Preibyteio  Secular. 

Dila  i  Mesa  <U  Conacisncia  a  Ordens ,  psra  comultar  wbre  o 
requerimento  So  Juis  ou  Sybsino,  homem  de  accordo  ,  e  mais 
Fiegaases  eU  Matrit  de  Santa  Chriitioa  Sertedclo. 

Diu  ao  Juta  Ordinaaio  do  Concelho  de  Gais,  para  que  faça 
proceder  aos  cetacartos ,  de  que  necessite  a  ifteja  de  S.  Salvadoc 
óe  Vallsdarea  à  custa  d«  quem  direito  for. 

Dita  ao  Resercndo  Bispo  dc  Lame-o,  para  que  poisa  admittir 
a  todas  aa  ordens  menores,  c  sacras,  ata  o  numero  de  |o  indiví- 
duos em  quem  concorri»  aa  circunstancias,  a  tequetitos  neces- 

Dita  ao  Ministro  Gers)  da  Congregacio  da  Terceira  Ordem  tia 
Penitencia,  para  informar  sobra  o  rcquaiimanto  dc  Fr.  Jeai  de 
Almeida  Drak. 

Dita  ao  D.  Abbada  Geasl  da  Congregação  de  $.  Dento  ,  para 
que  informe  ec  bit  o  raqustimanto  de  Fr.  Antonio  dc  Jeiut. 

Dita  i  Mesa  4a  Coaacienaia  a  Ordens  .  remettendo-lhe  3  In- 
farmas.-o  a  qua  te  pasiMaoa  proceder  pelo  Prior  Mor  da  Ordem  de> 
Cbrista  Acetca  daa  Igrejas  Paraquiara  da  Prelasia  de  Thomar, 
que  preeisio  reparos,  t  consertos  para  oa  mandar  faiar  par  conta 
de  qocm  direito  for. 

Consulta  d»  Congregação  Camarária,  aebte  o  requerimento  d» 
Francisco  Antonio  dc  Sousa.  Resolvida. 

Dita  da  Junta  d*  Melhoramento  Temporal  das  Ordmt  Kegult- 
res,  aebte  o  requerimento  de  Fr.  Jose  Pialho.  Rceolvida. 

Diu  da  Masa  «a  Coasciencia  relativa  4  quattlo  de  D-  Ccttru- 
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de*  Ri ta  Cindida  Ferra*  de  Mello  da  Gama,  com  teu  mando  Juté 
ArTunso  da  Rocha.  Resolvida. 

Ditada  Mexa  da  Consciência  lobre  o  requerimento  de  Joaquim 
"Francisco  da  Rocha  Oliveira.  Reiolvida. 

Informação  do  Collegio  Patriarcal  acerca  do  requerimento  de 
Gonçalo  Xavier  Teixeira,  Prio.te  do.  Padre.  Bacharei.  da  Basili-     "  fl  *LCl0"a  hc  a  Colocotroni  e  NicetOi  que 

V  iinhão  desvastado  todo  o  paiz  até  Argos.  O  Se- 


f»  a  fim  *t  «e  reunirem  a  Churehid- Sacha,  No  dia 
í>  18  ,  tratnwoos  Turcos  de  negociar  a  entre- 
is ga  de  Corinthe,  e  para  prova  da  sinceridade  de 
suas  disposições  pacificas  evacuarão  o  Castello. 


ca  de  Santa  Maria.  KesoUida. 


-    Portaria  á  Mexa  da  Consciência,  retnettíade  ■  consulta ,  que 
a  mesma  Meca  ditigira  á  Beal  Presença  a  reepetto  da  appreieiita- 
.«jío  que  fai  annual  mente  o  Administrador  dai  Cenimendai  de  Al- 
varo e  Oleiros,  doa  Párocos  da.  Igreja,  dai  tua.  Commendas,  per- 
tencente» i  ordem  de  Malta. 

Dita  ao  Collegio  Patriarcal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa,  coaae 
dendo  licença  a  Caetano  Jo.é  Maria  Pinto  de  Morae.  Sarmento, 
Acolito  Patriarcal  ,  por  tempo  de  a  meie». 

Dita  á  Meia  da  Consciência  e  Ordena  ,  remettendo-lhe  o  re- 
querimento de  Fr.  Franciico  de  Borja  Crujeira ,  para  mandar  pro- 
cede, por  conta  de  quem  direito  fer  á.  obra.  de  que  necetiita  'a 
Igreja  da  Villa  de  Bananco.. 

Dtta  á  Cin-.Tct.ar-o  Camarária ,  resolvendo  a  Coniulta  que  di- 
rigio  i  Real  Pre.ença  tobre  o  verdadeiro  icntido  doa  t«  |  •  « 
do  Decirto  de  U  de  Julho  deste  anno. 

Oflicio  ao  Encarregado  de  Negocioa  de  Portugal  em  Konaa  para 
auxiliar  a  expedição  da  diipeoia  que  pertende  D.  Laia  Maria  de 
Almeida. 

Consulta  da  Meza  da  Con.cieiícia  e  Orden.  .obre  o  requerimen- 
to de  Fr.  Joáo  Anaitacio  Pinto  do  Rego.  Reiolvida. 

Dita  da  Junta  da  Caia  do  Infantado  .obre  o  requerimento  do 
Reitor  Geral  da  Congregação  doi  Cónego.  Seculares  de  S.  Joáo 
Evangelista.  lie*. Iviíia. 

Olfcio  ás  Corte,  temettendo-lhet  a  resposta  dada  pelo  Arcebis- 
po de  Évora  aos  quesitos  da  Ordrm  de  6  de  Julho  do  eorrente 
anno. 

Dito  dito  dadas  pelo  Bispo  de  Castello  Branco,  Governador  do 
Bispado  de  Pinhel-,  Cabido  da  Cidade  de  Braga,  Bispo  do  Porto, 
Bispo  de  Lamego. 

Dito  áa  ditas  remettendo-lhe.  os  papei,  da  Colligteda  de  Ca- 
ruçhe. 

  ...      _  ,  , 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

I 

FRANÇA. 
Paris  24  de  Setembro. 
Ts'o  di.i  21  ,  cl co  o  Conde  de  Vtlltle ,  presidente  do 
Corpo  dis  Ministros,  hum  grande  banquete  diplo- 
mático, ao  qual  assistirão  Lord  Wellington  e  todos 
os  Embaixadores  e  Ministros  plenipotenciários  das 
potenchs  estrangeiras. 

—  Quanto  mais  o  Sr.  Yilnt  redactor  principal  do 

Observador  Austríaco  se  compr-iz  em  propagar  no- 

♦    i^...          Z.  .   


n«dp  renunciou  á  direcção  dosNtgoeios  da  guer- 
»  ra  e  creou  hm  .  diotadura  militar;  porém  antes 
»  fez  oortax  a  cabeça  a  muitos  traidores.  A  nossa 
>»  esquadra,  composta  de  60  vélas  com  30  Brulotes, 
"  saliio  para  Patrás ,  onde  se  esperão  30  navios  de 
»  Spezúa. » t:  . 

—  A  polioia  de  Paris  anda  mui  vigilante.  Mr. 
B.  Comlunt  publicou  ultimamente  huma  carta  con> 
trao,  Fiscal  na  cauaa  do  General  Berton.  A  tal  car- 
ta nãs) 'agradou  muito  aos  Ultras  c  estes  apressarão- 
i^rfV  ob>Ur  ú  venda  delias.  Mr.  B.  Constant  «cha- 
y^-ríf-AAUeute :  quando  voltou  para  Fáris ,  apenas 
se  apeou  da  carroagi-m  s«  lhe  apresentou  hum  com- 
missario  da  policia  com  o  seu  competente  acolito, 
encarregados  de  sequestrarem  os  exemplares  que  el- 
le  tivesse  ainda  em  seu  poder. 

—  Hum  Guerreiro  que  derramou  sen  sangue  pe- 
ja Patria  no  campo  da  honra,  equo  acaba  seus  dias 
sobre  hum  patíbulo,  excita  sempre  hum  sentimento 
doloroso  em  toda  e  qualquer  pessoa  que  nSo  seja 
indigna  de  viver  na  sociedade.  Sem  querermos  pois 
conitituir-nos  juizes,  nem  pertendi-rmos  aualysar  a 
culpub  lid-de  do  General  Berton ,  não  podemos  re- 
cusar-nos  aoflVrec  r  aqui  aos  nossos  Leitores ,  hum 
extracto  da  f  ilia  que  fez  aquelle  infeliz ,  na  ultima 
audiência  que  pr  -ce.deo  a  sua  condemnação. 

EXTRACTO. 
.  Venho  agora  ao  ,cto  da  accusaçio ,  e  declaro  que 
h«  falso  nos  seus  princípios,  nastmas  consequências 
««sim  como  p- las  supposiçSes  o  indneções  que  in- 
çefra.  O  acontecimento  de  Thouars  não  tinha  por 
objecto^  a.destruição  do  Governo  Real  ;  muito  me* 
nos  se  dirigia  contra  Sua  Magestade  r  por  quanto 
era  obra  dos  cavalleiros  da  liberdade,  enjos  estatu- 
to«  determinio  qoeetta  instituição  tem  por  fim  prin- 
cipal, a  conservação  da  carta,  e  a  dèfeza  do  Rei, 
Nenhum  de  nós  tinha  o  direito  ou  o  poder  dc  fal- 
lar  do  governo  provisório  da  França. 

Tio  pouco  he  verdade  que  tu  seja  o  chefe  desta 
empreza  :  ano  posso  arrojar-me  essa  honra  :  tão  pou- 
co he  verdade  haver  cu  feito  trazer  o  laço  nacional 
tricolor  queS.  U.  Luiz  VI TI  também  trouxe,  ecorrt 
o  qual  a  França  se  immortalizou  por  suas  victorias. 


ticias  desvantajosas  para  os  Gregos  ,  e  a  asseverar 

»t  sua  ruina  total ,  tanto  mais  he  para  notar  que  o  Esta  resolução  se  havia  formado'indcpeudentemen- 
.MoMítor,  c  a  Gmtta  de  França  assim  como  todos    te  de  mim  ;  cter-se-hia  executado  sem  amiuha  coa- 


os  outros  periódicos  do  partido  Turco  ,  se  atrevfio 
a  publicar,  ao  mesmo  tempo,  outras  notici.s  que 
tlr-smentem  as  do  Sr.  Pilat ,  o  qual  he  considerado 
COJftO  o  éco  do  Gabinete  Austríaco. 
PublicSr»  estes  periódicos  o  seguinte: 
Trieste  6  de  Setembro. — «  Temos  noticias  da  Aíc- 


djuvação  ;  eu  não  dei  plano  algum,  eu  nao  conhe- 
cia ninguém  em  Thouars  ;  não  he  em  hum  dia  ou  > 
em  hum  mez  que  se  formão  t-mprezas  siniilhantef ; 
he  perciaoque  o  descontentamento  haja  lançado  pro- 
funda raiz  entre  o  povo,  para  que  clle  se  resolva  a 
tomar  hum  partido.  Essas  proclamações  de  que  se 
trata  41o  acto  da  aceusação ,  não  me  erâo  conheci. 


rm  que  vão  até  24  de  Agosto ,  as  quaes  são  tSum- 

t.wito  favoráveis  á  cansa  dos  Gregos.  Assrgura-se^  '  das  {  .ignoro  seus  authorés;  cilas  não  tem  a  minha 
que  estes  abandonarão  Coruitho  voluntariamente' *L  t    assignatura ,  e  a  maior  parte  dos  acctisados  seachá- 

3ue  devastarão  todo  o  paiz  até  Argos.  Os  Turcos,  rSe  auzentes  quando  se  fez  â  sua  leitura, 
ebaixo  das  ordens  de  JWahamut-Alí-Bacha,  avança- 
rão até  Argolita;  porém  furão  repelidos  por  Colo. 
cotroni  e  N  icei  as ,  nos  dias  13,  14  e  17  de  Agosto, 
com  perda  de 8)9000  homens,  2#000  cavallos  e260 
camcllos,  tendo  sido  perseguidos  pelos  Gregos  até 
(.'orintho.  n  ■  • 

Idem  7. — Circula  aqui  huma  carta  com  data  de 
20  dc-  Agosto,  escripta  de  Argos  por  hum  senador  Gre- 
go. «  Conseguimos  derrotar  completamente  os  Tur- 
-.1  cos,  nos  dias  IS,  16  e  17,  nas  vizinhanças  dc  Ar. 
Ji  golita.  Fizemos-lhes  3jè*0fl0  prisioneiros  e  as  relí- 
■>j  quias  do  seu  exercito  u  fugia río-so  para  Corintho 


O  Sr.  Procurador  qual  affirma  que  se  faz  men- 
ção do  meu  nome  na  insurreição  de  Bachelu ,  e  n« 
conspiração  de  Nantet.  Onde  está  a  prova  desta  as- 
serção? Se  he  fácil  de  idear  a  todo  o  tempo  nova» 
accus.tçSrs  contra  hum  homem  que  he  objecto  do 
edio  de  hum  partido  ;  isso  he  ao  mesmo  tempo  pro- 
veitoso para  aqueiles  que  se  encarregão  de  as  fazer 
e  que  por  próprio  interesse  se  servem  dos  subterfú- 
gios daquelL  policia  que  leva  a  tua  influencia  ao 
ponto  de  enganar  o  ministério,  com  o  intento  de  o 
esclarecer.  Eu  nao  sou  cavalleiro  da  liberdade :  se  o  fo- 
ra nao  o  occultaria.  Não  sei  o  que  be  certa  carbo- 
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nicia ,  a  qnal  o  Sr.  pròctlrador  peral  confunde  com 
a  dos  cavntUiras  da  liberdade.  Quando  fui  interroga- 
do, o  Sr.  Procnrador  geral  me  ditic,  qne  em  Prrí$ 
existia  hum  comité  director.  Pcdio-me''qne  nomeas- 
•e  os  membro»,  afim  d*í  fazer  hum  serviço  ao  Rei, 
c  de  adquerir  direito  a  tua  clemência.  Enrio  respon- 
di: c«  ignoro  se  existe  hum  comité  director  :  o  que 
sei  he  que  vós  podeis  f.lter  hum  serviço  relevante, 
conseguindo  a  liberdade  desses  desgraçados  que  ge- 
na  prizão  ,  debaixo  da  condição  qtte  elle  lhes 
xlê  a  conhriscr  que  soo  livre»  ,  e  que  na  vossa  pre- 
«ença  os  obrigue  a  jurar  de  permanecerem  fieis  e 
tranqnillos ,  atsira  como  de  induzirem  seus  parentes 
■e  amigos,  a  tornar  ao  caminho. do  cru  dever:  dese- 
jo que  esta  sejt  .1  bit í ca  condição  debaixo  da  qual 
«btenhào  a  liberdade:  desta  sorte  fareis  Irtim  servi- 
do malvimportante  s  do  que  sacrificando  vitimas, 
c  exercendo  vinganças. 

BiSte  acto  de  cl -meneia  produzirá  hum  grande  ef- 
feito  em  toda  a  Franca  —  para  mim  nada  peço —  »ó 
quero  ser  o  único  julg.-.do.  Vi  que  esta  proposição  desa- 
gradava ao  procurador  do  Rei,  vista  qne  elh»  na- 
da me  respondeo.  Eu  afiz  porque  tinha  tido  provas 
«ia  obediência  da  guarda  nacional  de  Thouats  ,  quan- 
tia me  nppuz  a  que  se  tirasse  ú  Úendarmàritt  o  l.iço 
de  que  Usava;  a  que  roubassem  o»  cofres  daquella 
Cidade,  e  finalmente  qnmdo  lhe  dei  ordem  para  se 
xrtirar  de  Saumur.  Bm  qnanto  a  Saugé  só  teve  a 
desgraça  (te  me  hospedar  em  sua  casa;  que  cu  sai. 
ba  não  existem  outras  relações  entre  nós;  seellè  vio 
o  meu  uniforme  em  hum  quarto,  isso  não  lhe  deve- 
rá oceasionar  admiração;  se  vio  o  meuchapéo,  era 
com  hum  Lço  branco,  esó  foi  no  dia  24  dc  manhã. 
iNao  foi  í  lie  quem  dirigia  1'ombas,  nlo  pôde  sef  se- 
não Gauchaes. 

Nào  admira  qne  o  Pròcnrador  geral  nlo  tinb»  as. 
sentido  á  proposição  q>ir  en  lhe  fiz.  lín  h»ma  ex- 
posição que  elle  fez  nu  Tribunal  Supremo  dè  Jus- 
tiça se  vê,  que  elle  sentia  não  houvesse  numero  suf- 
ficienU  de  condcmnaçõrs.  Creio  que  o  Jury  que  nos 
deve  jnlgar  se  acha  bem  fot:nado ,  e  qne  nãotntrfo 
liellc  Cavalleiro»  da  liberdade;  mas  se  os  houvesse 
em  NiriMj,  a*  t  rettaittoes  nãoterião  assassinado  tan> 
ta  pente,  clamando  Viva  0  Rei'. 

Depois  da  nossa  chegada  a  eíte  lugar,  de  Algu- 
ma torte  sc  tem  algemado  a  cidade  de  Peíficní. 
EHe  tem  recebido  hum  qu  idiuplicado  augmento  d« 
guarnição,  medida  esta  a  qual  se  pareci*  demasiado 
com  a  qne  se  praticava  nos  terríveis  tempos  da  re- 
volução em  qne  se  mandava  o  exercito  revoluciona- 
ria acompanhar  a  gnilUtina,  quando  a  faziào  an- 
dar em  procissão  pelo»  di(T«  rentes  departamentos. 

O  reforço  do  corpo  da  Policia,  c  hum  serviço 
militar  inda  mais  activo  do  que  em  huma  praça 
fronteira,  >ào  provas  de  extraoidinaria  precaução. 
N  no  ha  noite  em  qne  eu  não  aeorde  ao  grito  de 
quem  iriv*  '■  dado  peia  sentinella  ,  collocada  ao  16  da 
janella  da  minha  prisão,  e  pela  voz  das  diífercntes 
guardas.  Tenho  contado  mais  de  qn~tro  em  hum 
quarto  de  hora.  Tod«<s  estas  precauções  provão  qne 
o  Sr.  Procurador  eerol  goza  aqui  de  htlma  aUlhori» 
«iad«  absoluta.  Elie  deve  gozar  contsntpl  lido  o  s^u 
poder,  pois  que  o  poder  se  apoderou  oelle. 

Dizem  qu  não  soib  responsável  a  pesada  alguma 
do  vomo  Juízo,  «  que  na  fjta  de  provas  fuaterues 


existe  hum  numero  soffíciente  de  prova»  mones; 
que  fittestão  que  os  Sr».  Sebaitiam ,  Voye.r  cf/ír- 
gensen,  Èenjami  Cotstant  ,  La  fnyette  ,  Manoel,  Ke- 
ratry  e(c,.  erào  membros  do  comité  director.  Tem- 
■e-vos  faltado  de  hum  homem  que  tem  occultado  os 
thezouros  do  usurpador  com  os  qne  elle  assalaria 
conspiradores.  Pois  esse  mesmo  homem  be  Mr.  La. 
fitte ,  banqueiro  de  rttrtr.  Este  banqueiro  teve  du. 
rante  os  cem  dias  vários  milhões  que  pertenriuo  .10 
Rei,  •  á  família  Real,  assim  como  também  ás  pes- 
soas  da  Corte.  Elle  tnbinínittron  fundos  a  EIRci  c  a 
Dnqnetâ  de  AngóuUmt  d*rantc  a  sua  eirada  em 
fíaul  •  fez  entrrga  total  das  soturnas  que  tivera  em 
deposito,  no  tempo  da  segunda  entrada  dò  Rei.  He 
provável  qne  o  Sr.  Procurador  geral  não  tenha  co- 
nhecimento deste  facto,  o  qual  he  com  tudo  bem 
notável  ,  e  conhecido  de  toda  a  cidade  de  Paris- 

Eu  não  tenho  feito  menção  Senhores  de  todas  as 
vexações  que  temos  padecido,  A  Gendirmaria  uns 
havia  tirado  os  ferros;  Mr.  Malartie  no. los  pòz  de 
novo.  Segunda  vez  se  tirarão;  o  mesmo  General 
mandou  que  nos  amarrassem  com  cordas.  Mr.  M<r- 
lartie  nos  acompanhou  sempre  até  á  prizão,  asdm 
como  Sunlene ,  o  qual  não  ab  mdonoil  por  hum  mo. 
mertlo  a  victim  i  augusta  devorada  pela  revolução. 
C.prixárão  de  ligar-me  com  os  aceusados  da  mais 
infima  clrsse  ;  mas  isso  não  me  humilhou.  Conta» 
com  quem  me  cmpirelhárão,  he  hum  soldado  veterano 
que  se  achou  cm  Trafalgar.  Tinha  soiTrido  vexações 
da  parte  dc  homms  subalternos,  asquaes  são  de  to- 
das as  m  .is  rigorosas.  Tudo  tenho  detprrzado.  Fui 
debaixo  do  governo  do  Rei  que  Mr.  Mangin  recu- 
sou abrir  a  porta  da  minha  prizão  a  meus  filhos, 
os  quaes  tinhas  vindo  de  Paris  com  permissão  do 
Ministro  da  guerra.  Não  creio  que  Fouquier  Tatu. 
vitte  de  odiosa  memoria ,  fizesse  outro  tanto !  Meus 
filho»  virão. se  obrigados  a  voltar  *  Paris ,  onde  con- 
seguirão do  Ministro  da  justiça  licença  para  ufevér. 
P  r  esta  v:z  não  pode  o  procurador  geral  recusar; 
porém  meus  filhos  não  poderão  estar  sós  comigo. 

O  Sr.  Procurador  geral  tem  fallado  muito  de  in- 
diligencia,  e  com  tudo  elle  exige  mnitó  sangue.  Se 
a  vossa  consciência  vus  diz  qne  hs  precito  que  cllfc 
se  derrame,  tu  farei  de  bom  grado  o  sacrifício  do 
meu,  para  dar  a  liberdade  aos  que  seachão  impli- 
cados na  minha  aceusação.  Quisera  poder  viftec 
bastante  para  saci. r  os  que  deite  tem  tanta  sede. 
No  decurso  dc  20  ânuos  poupei  o  tangue  dos  emi- 
grados que  pelcjavão  contra  mim.  Esta  generosida- 
de não  era  sem  perigo.  Jumais  fiz  derramar  hnma 
única  gota  de  s..ngue  Franctz :  o  qne  me  resta  ctã 
prompto.  Mmtit  vetes  lenho  arrhcado  a  vida;  sea 
devo  perder  pelos  meus  concid.dàos^  a  minha  divi- 
sa no  ultimo  instante  da  minha  existência  será  a 
mesma  que  usei  em  toda  a  minha  vida:  Dulce  tt  de- 
coram a,t  pro  pátria  moru 


Tosatbo  Fbancex  NO  Saiitrk. 
Sabbado  19  de  Outubro  a  Companhia  Franceza 
representará  Le  Hiitoiophe  marié  eu  te  Mari  houiekJt 
de  tètrty  Comedia  em  5  actos  e  em  versos  de  l>et- 
touches.  Segiíir-fce-lhc-ha  ,  Monsicur  Blaise  ou  L«. 
Ueux  Châteaux.  Vatidcvilic  em  2  Actos. 
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biro  rdmettre  che»  moi  une 
jo  oc  puii  eu  toléxer  1'abui. 


Jiberti ; 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

i 

MIN1STEJUO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


1.*  JRefartitã*. 
,Qendo  preiente  a  Sua  Mageitade,  a  conta  que  der»  "o 
£5  jtdoi  do  Crime  do  Bairro  Alto,  «m  data  de  1>  «o  co 


Corre- 
corrente , 

c«m  o  Aulo  do  averiguação,  a  que  procedera  ,  «obre  a  adulteração 
do  paragrafo  ,  l  da  Carta  de  Lei  de  37  de  Julho  deite  armo,  e 
constando  pelo  resultado  da  dita  averiguação  ,  que  o  erro  ,  •  a 
adulteração  na  referida  Caru  de  Lei,  nío  procedera  da  copia, 
rftM  delia  te  havia  enviado  ,i  Imprensa  Nacional,  pela  Secretaria 
de  Eitado  doi  Negócios  do  Ileino;  ma»  da  mesma  Impressão;  não 
ac  podendo  com  tuds ,  liquicar  a  imputação  individual,  por  não 
ter  de  pratica  eaviar-se  ao  Corrector  a  segunda  prova,  nem  voltas 
ena  com  ssiignatura,  e  apptovação  do  mesmo  corrector  ■  Manda 
ElKei  ,  pela  meima  Secreuiii  do  Estado,  que  a  Administração  da 
Iinp'en«a  Xacienal  ,  chamando  o  compositor,  corrector,  e  maia 
Ollicaiei  da  otticina,  01  repichenda  sc\ eramente  ,  por  etta  adulte- 
ração tão  coniideravel ,  que  húu\e  na  Impien.o  do  paragrafo  da 
referida  Carta  de  Lei,  que  todavia,  te  nio  presume  doloza,  nem 
pode  attrituii-ie  acerto  e  determinado  individuo  1  devendo  ficar 
entendendo,  que  110  caio  de  reincidência,  te  procederá  contra  o 
culpado,  00  culpado»,  como  merecerem  1  devendo  o  mesmo  Admi-tf 
niítrador  fazer  cumprir,  debaixo  da  tua  própria  flriponsabil  idade , 
a  ordem  que  na  data  deita,  ■<  lhe  expede  para  prevenir  similhan- 
tea  acontecimento».  Palacio  de  çu.  ux  em  14  de  Outubro  de  laas. 
ZZFiiippe  Ferrtira  de  Areu/a  t  Cmtrt.  „ 
j.*  Repartirá», 

„ Tendo  aa  Cortea  Gera;»,  e  Ilxtraordinariai  da  Nação  Portu- 
guesa, determinado  pela  rewluçúo  dc  11  do  conente  mei  que  a 
lommiiaáo  encarregada  da  Inipecçdo  e  Administração  do  Terteiro 
Publico  fique  auinorizada  para  no  ««paço  de  a  meie»  comprar  por 
aua  conta  dentro  do  Keino,  e  faier  conduiir  á  Capital  o  Trigo 
excedente  do  consumo  ate  onde  chegarem  let»  fundo»  disponíveis  > 
consultando  com  urgência  aiiini  icbre  a»  qiantiat,  que  lhe  fal- 
tarem ,  corro  sobre  o  modo  de  ai  obcer,  e  fazendo  logo  publicaa 
aa  intirucçóe»  segundo  a»  quaes  »e  propõe  a  fa.er  e»ta  importan- 
te transacção  deide  a  compra  até  final  comum  mo  doigeneroi:  Man- 
da EIRei,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Negocio»  do  Keino, 
participallo  á  referida  Cotrmiisão  para  tua  devida  intelligencia ,  e 
execução.  Palacio  de  Qutittx  em  11  de  Outubro  de  i»ai.  -  Fs- 
Uppe  Ferreira  de  Arau/s  e  Caurc.  =  Cumpra-ie  ,  er«giate-«C.  Lif 
»*a  ia  de  Outubro  de  lu»a.  —  Bmtfitcamp.  „ 

„A  fomraiiiáo  Encarregada  da  Inspecção  Geral  ,  e  Administra- 
do do  Terreiro  1'ublico  vai  expor  ai  provisórias  condiçúe»  com 
que  de  hoje  em  diante  deve  executar  a  Soberana  Resolução  lupra 
da»  Cortei  de  11  do  corrente,  em  quanto  da»  Provincial  aio  re- 
cebe a»  informaçÓe»,  que  mandou  tirar  por  empregado»  que  vío 
ftiet  a»  compra»  J-  Trigo»  perciio»  ao  abaitecimento  de  Lisboa  , 
e  iua»  ptoxirtu»  irrediaçõe».  „ 

„<Ju  l.-uer  que  icja  o  importador  de  Trigo  a  Capital  te  lhe 
compra,  e  pag-t  metad :  do  ieu  valor,  pelo  preço  médio  do  publi- 
co mercado  (tendo  dc  boa  qualidade)  lego  que  se  verifique  citar 
alojado  no»  aimaxen»  do  Terreiro,  e  meimo  na»  tercena» ,  e  aloja- 
xrentoa  de  particularea ,  o»  quae»  neata  circunilancia  te  responsa-, 
bitiisrio  por  ham  termo  de  fiança,  e  a  outra  meude,  deduaídaa 
si  deipeaa»,  se  lhe  pagará  vendida  que  »ej»  a  partida. 

„0»  I.avradorei  que  de  »ua  conta,  e  própria  lavra,  justificada 
pela  Amtioneade  local,  conduziíem  Trigo»  ao  mercado  do  Teiret- 
n>  se  Ir.rv  cir\|>rão,  e  pagjo  duis  terços  110  dia  da  entrega  pelo 
preço  tredi*  conciHe  no 'letreiro,  lendo  de  boa  qualidade,  e  a 
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ultima  terça  parte,  deduaídaa  a»  deipezai,  tendo  a  teu  favor  e> 
preço  maxino  da  venda,  lego  que  eiteja  vendida  a  partida,  dea 
Tiigoi,  alojado»  no»  armazena  do  Terreiro,  ou  meimo  nos  aloja» 
n  entos  do»  Negociante» ,  c  Commiuarioa  daquelle 
aabilizando-ie  eite»  por  teimo  d<  fiança. 

Toda»  aa  condições  aupra  srencionadas  lio  reciproca»  á» 
Ilha». 

Ai  Initrucçóei  com  que  vão  munidot  « 
Trigo»  00  Sal,  e  Noite  do  Tejo  1.0  aa  seguinte». 

„Todo  e  qualquer  aiutte  deve  ter  em  vuta  oa  traniporto»  da 
mar,  e  terra  para  que. 01  Trigo»  coitibinadai  toda»  ai  despeza»  até 
ao  alojamento  na  Capital fc  não  excedâo  o  actual  preço  médio  do> 
Teireiro  de  700  rei»  pois  que  he  da  maior  vantagem  para  a  Agri- 
cultura  Nacional  evitar  que  o  preço  do  Trigo^do  Faix  loque  nt> 
de  Soo  ríi»  o  alqueire  ,  médio  regulador  do  nunca  assas  louvado 
Decreto  dos  ccreaeà,  e  mè»mó  poique  a  Administrado  do  T«rrei- 
10  o  ha  de  pôr  á  vendi  sem  lucro,  e  em  preço  comnwdo  ao  c.n- 
•umidsr.  Lufo»  «7  dè  OUtubro  de  Un.  zijcti  Francisct  Bra- 
amcamp 4e  Almeida  Càrtet-Brancc.  Jci»  Celi*  FtUie.  Ctttelm 
lienritaei.  „  •  • 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


„ ......  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  do»  Negócios  da 

Guerra,  remetter  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negccioa 
da  Faxenda ,  a  parrjcipaçap  do  Assistente  Commiisario  que  icrvo 
de  Comoiissario  em  Chefe,  e  mais  papeii  tocantes  á  falsidado 
praticada  nas  Cédulas  do  Ccmrnissariado ,  na  forma  expendida  na 
meima  representação  *  a  fim  de  que  o  dito  Ministro  mande  nesta 
caso  proceder  ás  averiguações  necessárias,  e  ao  castigo  dos  culpa- 
do» na  forma  das  Leit.  Palacio  de  Queluz  cm  14  de  Outubro  Ua 
lã x 2.  =  Jeil  d*  Silva  Carvalho.,, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

,,  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Negócios  de 
Justiça,  remetter  ao  Governador  dai  Justiças  da  Relação,  e  caia 
do  Porto ,  todos  os  papeis  tocantes  á  prisão  do»  facciosos  H espa- 
nhoes  D.  João  Gaiozo,  Abbade  de  Santa  Maria  de  Silla,  Reino  do 
Galliza,-  e  D.  Basilio  Gil  de  Araujo  >  para  que  o  mesmo  Governa- 
dor mande  formar  culpa  ,  sendo  cato  delia  ao  Juiz  Ordinário  da) 
Villa  de  Valsdsrei  por  haver  contra  as  Reaes  ordens,  expedidas 
e  publicadas  a  este  teipeito  ,  conservado  occulto  em  »ua  própria 
casa  o  dito  Gaiozo ;  e  aoJuix  de  Fora  da  Villa  de  Melgaço,  poc 
cotiienttr  dentro  de  teu  diitricto  em  huma  quinta  de  D.  Maria 
Tbereza  Mosqueira,  em  Kemuae»,  o  referido  D.  Baxilio  Gil  éa 
Araujo  ■  mandando  outro  »im  o  lObrejito  Governador  poerdrr  k 
lúipemão  do»  culpado»  na  forma  da»  Leis.  Palacio  de  Qtielin  e« 
14  de  Outubro  de  lSaa.  =  Jt,i  da  S,lv  Larvalhe.  „ 


— * 


■     CO  RTKS.  —  Sefi$o  492  —  17  de  Outubro. 
(Presidência  do  Sr.  Triçazo.) 
Aberta  aSrMVfo,  lida,  a  acta  da  aiitrc  dente  pe- 
h»  Sr.  Suores  Axtvrdo  foi  apjirovada.  Pai. 011  o  Sr. 
Felgueiras  a  dir  conta  do  expediente,  uiencionundoi 
gs  ofíiriov  srt»nintcs. 

1.*  do  Ministro  doi  NegorJos  do  Reino,  expondo 
que  o  Governo  pede  ser  aiithorízado  prlo  Sob  r.tnr» 
Congresso,  a  demorar  acxccuçio  da  orden»  de  8  do 


Uigiti 
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Julho,  que  mandou  qnc  os  Ordinários  apprcsentas-  Circulo  Eleitoral  de  Leiria,  para  Deputado*.  Ma- 
itm  hum  a  Relação  dc  todas  as  Igrejas  que  presizSo  nocl  Borges  Carneiro,  actual  Deputado;  Agottinha 
de  concerto,  isto  ate  que  setenha  determinado  qual  José  Freire  ,  dito;  Bento  Pereira  do  Carmo,  difoj 
djrva  s«r  •  ntwnpro  de  Igrejas  coladas  que  devem  Substitutas:  Ftemcisca  Manoel  TrigQ*o ,  actua)  De- 
snbtietir,  pfj,»  /titffra,  f^ulacào  de  Paroquias  a  fim  pulado;  Antonio  Gomes  Henriques  Galo ,  Djrsit» bar- 
de se  proceder  rlcpóis  ao  reparo  destas,  e  tc  ccono-  gador  do  Porio ;  Joaquim  d»  Oliveira  €  ãouta ,  C*- 
roizar  o  daqnellas  cujos  concertos  iri^o  talvez  a  nego  Doutoral  de  Leiria. 

inutilizar.se;  inaiiciou-^e  á  Cummissâu  Ecclesiastica  Circule  Eleitoral  de  Trancoso,  para  Drpntidosy 
de  Rrfórma:  2."  do  Ministro  da  Fazenda,  com  fui-  Jose  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  actual  Deputado; 
ma  consulta  da  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  so-  Bispo  de  Coimbra  ;  Manoel  Fernandes  Thomas  ,  actual 
•bre  o  aiigniento  de  duzentos  mil  réis  annnaes  para  Deputado;  par.i  Substituto-!,  Francisco  Manoel  7 ri. 
falhai  que  pede  em  seu  ordenado,  o  Pagador  da  |N»,  actual  Deputado ;  José  Libcrato  Freire  de  Car- 
Marinha  Manoel  Jnté  Lopes  da  Rocha',  niandott-re  valho,  Redactor  dm  Campeão ;  Antonio  Julio  Fria 
ãComniis&ào  da  Fazenda:  3."  com  blima  consulta  do  Pimentel  e  Abreu,  Corregedor  do  Porto. 
Concelho  de  Fazenda ,  a  respeito  da  conta  dada  nç-  .  Circulo  Ekitor.il  de  Akmqucr ,  para  Deputados, 
lo  Provedor  da  Tabola ,  e  Ordem  da  Villa  de  Sr/u-  Brito  Pereira  do  Carmo,  ctual  Deputado;  Fron- 
tal que  requer  a  extit.cçSo  dos  direitos  n  .s  arma»  cisco  Boto  Pimentel;  Francisco  Joaquim  Careathosa; 
<c8cs,  ou  suas  reformas;  passou  à  mesma  Com  mis-  para  Substitutos,  Francisco  de  Lemos  Bettencourt , 
são:  4.*  como  liuma  consulta  da  Com  missa"  o  pára  li-  actual  Deputado-;  Jncin'o  Franco  Leitão;  Francisco 
qnídar  a  divida  publica,  satisfazendo  a  ordem  do  Manoel  Trig*%0%  actu.il  Deputado. 
£ober.ino  Congresso"  dt  2  do  corrente  ;  foi  á  Com-  FicárSo  "is  Cortes  inteiradas  de  hnma  particiça- 
missão  competente.  cão  do  Sr.  Deputado  Luiz  Antonio  Rcbello  da  Sil- 
Tidlios  que  se  tem  liquidado  desde  28  de  Março,  va,  o  qu.l  expõe  qne  por  falta  d<r  saúde  nSo  tem 
até  11  dc  Outubro  ue  1812;  pe-rteucenles  ás  ttguinr  assistido  a  algumas  Srsiõ  s  das  Cortes. 
t»s  ciasse».  Concedcrão-te  15  dias  de  licença  ao  Sr.  Barão  de 

Arsenaes  do  Exercito  34:797*45.'»  Noli  los  ,  para  tr.it..r  da  sna  saude. 

Ars.nnes  da  Marinha  104:404*813  Mandou-se  distribuir  pelos  Srs.  Deputados,  o  Ba- 

Casa  Real                                            31:496*304  lanço  do  Cofre  girai  da  Junta  da  Fazenda  dos  Ar. 

CommUs.iria! lo  Geral  do  Exercito    .      17:890*701  sen  tes  do  Exercito,  r.lativo  ao  met  de  Setembro  , 

Corn io  Geral    .    .                                  617*683  o  qnal  offen-ce  o  1.°  Escripturario  servindo  de  Con- 

Hospitjcs  Militares    .    .    ....       2:883*805  tador  Joaquim  José  T)ius. 

Intendi  nc ia  Geral  de  Viveres  .    ,    .     22:630*315  O  Sr.  Felgueiras  léo  a  ultima  redacção  dos  arti- 

J unta  das  Munições  de  Boca   .    .    .     46:482*223  g«s  adicionara  4  Lsi  da  Liberdade  da  Imprensa ,  e 

Obras  Publicas  11?  267*4  |f  iorrio  .ipprovados. 

^Provimentos  de  Boca  para  as  Tropas         741*660  0  Sr.  Gouvêa  Durão  apresentou  em  nome  do  Par- 

Thesonrari  i  Geral  doa  Juroa  .    .    .    319:340*044  rpeo  da  Freguezia  de  Tourega,  Comarca  de  E»ora  t 

Dito  dos  Ordenados  17:810*106  c  dos  habitantes  da  mesma  Freguezia ,  huma  felici- 

Dito  d<:  Tetlfaa                                   260:573*124  tação  pelo  meiivo.de  se  haver  jurado,  e  assigaado 

Dito  dc  Trop  e                                      51:404*934  a  Constituição.  Foi  ouvida  com  agrado. 

Thcsouro  Publico  Nacional  .    .    .    .     63:410*732  O  Sr.  Bettencourt  apresentou  huuia  indicação,  cni 

  que  mostrou  que  a  Constituição  havia  sido  impres- 

Tutal    965.839*263  sa ,  faltando- lhe  o.irtigo  115,  e  petlio  que  sobre  tão 

=t===—  importantante  objecto,  se  providenciasse  quanto  -n- 
ImportSo  os  Documentos  que  existem  na  Secretaria  tes. 
ria  Coramissão  para  liquidar  a divida  Publica,  ainda.  Depois  dc  algumas  observaçoV»  que  se  fizenlo  so- 
não  aptir.  ide.s,  e  pertencentes  a  toda  a  cl  ssc  dc  Divida  bre  este  objecto,  resolveo  o  Soberano  Congresso 
segundo  oscKtructos  del8Livros  de  Registo  de  cm-  que  eis  Srs.  Sccretnrios  informass.m  com  o  seu  pa- 
leias ,   aproximadamente   cm  2:035:783*431  tcíf.  rcc;-r  sobre  este  Negocio. 

(Asvignado)-  Mattheus  Gregorio  Rodrigues  da  Costa.  Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo  que 

6."  Do  Ministro  da  Guerra  ,  reon  ttendo  150  Exem-  estavào  presentes  115  Srs.  Dwputados,  que  faltavào 

piares  do  Resumo  do  movimento,  Receita,  e  Despe-  com  licença  19,  e  sem  cila  15. 

la  dos  Hospitaes  RegimenUes  do  Exercito ,  perten-  Ordem  do  Dia. 

Ceitte  ao  trimestre  que  decorrto  do  1."  de  Janeiro,  Projecto  de  organização  das  Relações  Provinciats. 

a  31  de  Março  do  presente  anuo;  mandárão-se  dis.  Art.  104.  Nas  causas  Uiveis,  a  alçada  do  Juiz  d* 

tribuir  pelos  Srs.  Deputado*.  primeira  instancia,  s>  rá  de  trinta  mil  réis  nos  mo- 

Fez-se  menção  honrosa  das  seguintes  fclicitiçôVs  Veis,  e  de  vinu-  mil  réis  nos  de-  raiz.  E  quando  ss- 

das  Camaras  Constitueionaes :  1.*  de  Portalegre:  2"  ta  com  os  fructos  vencidos,  on  com  moveis,  vale- 

dc  Serpa :  3."  de  Villa  Real  de  Santo  Antonio:  4.*  de  rc-m  maia  de  trinta  mil  réis,  poder-sc-ha  também 

Villa  Acvi  da  Batonia:  5.°  de  Almodôvar.  appellar,  eoggravar  na  forma  da  Lei.  Apnrovado. 

Mandarão. se  conservar  na  Secretaria,  para  srrem  Art.  105.  Póde.ae  interpôr  revista  daj^  RelaçSe» 

entregues  onde  convier  .18  Actas  dos  seguintes  Cir-  nos,  crimes  quuido  a  sentença  exseder  cinco  a  tinos 

culos  Eleitorais,  c  f •  i  recebida  com  agrado  a  feli-  dc  degr:«!o  para  Africa.  Nos  Civcis,  e  em  bons  tno- 

eitaçSo  qu<;  v«m  junta  á  de  Leiria,  que  o  Presidi  u-  veis ,  exerdendo  aquintia  de  quatro  cento-  mil  réis. 

tc  da  C  in.ir.i  daqutlla  Cidade  ofTerece.  Nos  de  raiz  de  trezentos  mil  réis,  c  sendo  de  rait , 

CireiiluEleitural  da  Feira,  para  Deputados.  An-  e  moveis,  ou  de  r<tiz,  e  fructos,  quatrocentos  mil 

tonto  Vicente  de  Carvalho  e  Sonsa,  Provedor  dos  Rc-  réis.  Approvado. 

atdiios  (tu  Lisboa  ;  Joilo  José  Brandão  Pertira  de  Art.  106.  A  avaliação  dacansa  para  saber,  «e  ex- 

Mf-Ho  ,  Advogado  n.k  Villa  de  Ovar;  Ferimndo  An-  cede  a  alçada,  fax-se  logo  depois  da  contrariedade, 

to»to  <íii  Almeida,  Juiz  dcFóra  de  Castello  de  Vide;  e  nío  se  \>òde  m  iis  i.lt- r«r.  Com  tn<lo  se  o  Juizton- 

Sllbstilutot:  Manoel  Antonio  Coelho  da  Rocha,  Op-  demnar  emalguma  qo«ntidade  ou  cousa  que  tivt-p 

pneitor  cip  Leis ;  Jòsé  Vietorino  Barreto  Feio ,  actual  acerescido  depois  do  Libello  ofierecldo,  f^r-se-ha. 

Dcjutado;  Antonio  de  Sousa  Dias  e  Caitrot  Abbade  hnma  addiçSo  i  avaliação;  mas  tanto  neste  case* 

da  Valga.  camo  ao  outro,  o  processo  da  avaliação  he  feito  & 
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j>artc  ,  i  depois  de  acabado  te  encorpora  na  cauta  petas  respostas  que  derem,  allegaçõet,  on  renn-ri- 

principal  no  «st ido  cm  que  se  achar.  Approvado.  mentos  que  fizerem  em  razSo  de  m  officio.  O  Go. 

Art.  107.  As  assignaturas  das  sentenças  da  Rela-  Terno  proporá  ás  Cortes  hum  plano  para  se  fgn. 
ção  continuarás  a  ser  pagas  pela  taxa  até  agora  larem  taes  emolumentos.  Foi  approvado  ,  derlaran- 
t-fctabeli  cida.  Todas  terão  entregues  ao  Thesonrei-  do-se  que  os  Procnradores  dos  Juízos  de  primeira 
to,  e  no  fim  do  mez  distribuídas  pelos  Desembar-  instancia  nfio  receberão  ordenados. 
g-dores,que  nelle  assistirio  b  Relação  contando-  Art.  114.  Nas  terras  em  que  houv-r  Relação  ser- 
ie como  presente  o  que  sérvio  por  quinze  dias  ao  viráS  nellas  estes  Procuradores,  quando  for  neces- 
mt-nns.  Approvado.  sario,  e  sem  receberem  emolumentos.  Hivrrá  o  de 

Art.  108.  Nenhum  feito  será  concluso  ao  primeiro  Lisboa  por  seu  ordenado  200<f000  réis  ,  o  do  Porto, 

juiz,  sem  let.tr  a  declaração  assignada  pelo  The-  e  Vizeu  lOOÍfOOO  réis,  t  o  de  Rija,  e  Villa  r/oÍ 

lour.  iro,  de  que  fica  em  sen  poder  a  assignatura.  80JVO00  réis.  Ficou  adiado  por  ser  chegada  a  hora 

Nos  crimes,  se  o  Réo  se  livrar  como  pobre,  não  da  prorogação. 

receberá  o  Juiz  assignatura.  Approvado.  O  Sr.  Felgueiras  dêo  conta  da  seguinte  reHacçíq 

Art.  109.  Continuará  a  pratica  do  Escrivão  recc-  da  ordea)  para  o  Governo,  a  fim  de  proced*r  & 

br  pelo  Thesonro ,  na  conformidade  da  Lei,  as  emenda  da  ommitsão  do  artigo  115,  que  se  acha  na 

rnei.ns  custas  do»  livramentos  dos  presos  pobres.  Nas  Constituição. 

Bt-laçõii  das  Províncias,  serio  pagos  por  ordem  As  Cortes  Geracs  Extraordinárias  e  Constituintes  da 
do  ConUdor  da  Fazenda  do  respectivo  districto,  ao  Nftção  Portugueza ,  observando  que  naEdiçio,  que 
qual  se  1<  vara  <  sta  detpcza  em  conta  ,  sendo  feita  corre  da  Constituição  da  Monarquia  se  enserra  em  1 15 
na  forma  das  ordens.  A  p provado.  o  art  116,  eseommitte  o  art.  116,  que  no  orginal  se 
Art.  110.  Pelo  mesmo  modo  prescripto  no  artigo  acha  concebido  nas  seguintes  palavras  =  Art.  1 15. 11A 
antecedente,  se  pagaráõ  as  custas  dos  processos  de  Regência  ou  Regente  do  Reino  terdtolre  asaneção  t 
todos  os  Réos  que  srndo  accutaHos  pela  Justiça  em  -publicação  das  Leis  a  autkoridade  que  at  Cortes  de- 
falta  dc  parte,  a  final  forem  livres;  mas  somente  tignarem,  a  qual  nãoserd  maior  que  a  que  fica  conce- 
ito nnico  caso  de  terem  sido  declarados  innocentes  dida  ao  Rei.  irsa  Resolvem ,  q'ue  o  Governo  toman- 
pelas  senti nyas  que  obtiverem  em  jnizo  contencioso,  do  em  consideração  tão  importante  objecto  dé  at 
Approvado.  providencias,  que  forem  convenientes,  e facilite  em 
O  Sr.  Felgueiras  apresentou  o  seguinte  parecer:  toda  a  parte  do  Reino  a  commutiçSo  gratuita  dos 
Os  Deputados  Secrrtarios,  examinando  o  objecto  exemplares  viciados  por  outros  correctos.  Paço  das 
da  indicação  do  Sr.  Bettencourt,  offerecida  na  pre-  Cortes  17  dt  Outubro  dc  1822  ti  João  Baptitta  Fel- 
«ente  Sessão,  e  confrontando  os  exemplares  impret-  ■gueiros—  Mandou.se  expedir  depois  de  brevíssimas 
tos  da  Constituição,  com  o  original  depositado  uo  reflexões. 

archivo  das  Cortes,  acharão  que  nos  ditei  exem»  Entrou  em  discussão  a  indicação  do  Sr.  Pinto  Ma- 

piares  se  numera  em  115,  o  artigo  116  ,  e  que  te  gnlhães  sobre  o  dever  nomear-se  desde  já  a  Dcpnta- 

deixou  supprimido  o  artigo  116,  do  original  que  çSo  Permanente,  para  começar  a  tratar  das  revi. 

nelie  te  aebi  concebido  nai  seguintes  palavras :  n  A  zões  das  actas,  e  outros  trabalhos  preparatórios  pa- 

Regência  ou  Regente  do  Reino  terd  sobre  a  sancçâo ,  ra  o  apuramento  dos  Srs.  Deputados  ás  novas  Cortes, 

e  publicação  das  Leis  ,  a  authoridade  'que  as  fortes  e  depois  de  algumas  observações  seresolveo  em  con- 

designarem,  a  qual  não  será  maior  que  a  que  jica  sequencia  da  opinião  emmittida  pelo  Sr.  Serpa  Ma- 

càncedila  ao  Rti.n  chada  ,  qne  se  fechassem  as  aetuaas  Cortes  no  dia  4 

Nestes  termos  os  Deputados  Secretários  são  de  de  Novembro  ;  Propoz  depois   o  Sr.  Presidente  te 

parecer^  que  hoje  nutmo  se  mande  dixer  ao  Gover.  havia  logar  á  votação  sobre  a  referida  indicação, 

ii».  que  tomando  ò  dito  objecto  cm  consideração  dê  e  se  decidio  qne  =  Não  = 

com  urgência  as  providencias  que  forem  convenien-  Propoz  o  Sr.  Presidrnte  a  ordem  qus  tem  i  ter- 

tes,  e  faça  procrlcr  com  energia,  contra  quem  se  minado  seguir  para  a  ultimação  de  algum  trabalhos 

nebar  culpado  em  tão  considerável  acontecimento.  das  Cortes  netnaes  ,  expondo  ao  Soberano  Congret- 

Paço  das  Cortes  etc.  sò  ,  qtte  he  indispensável ,  que  hajão  neste  intnrval- 

Fazendo.se  algumas  observações  sobre  a  matéria  lo  algumas  Sessões  Extraordinárias  :  disse  então  o 

do  p-.recer,  foi  este  approvado  até  á  palavra  con-  Sr.  Guerreiro,  qne  estas  devião  ser  todos  os  dias  , 

venientei ,  •  se  rejeitou  o  resto;  em  consequência  se  mas  o  Sr.  Sarmento  seoppoz.  snstent-mdo ,  que  não 

resolveo  qne  se  passasse  immediatimente  ordens  para  devia  haver  nenhumas  com  o  fund  immjto  de  que  se 

se  proceder  á  «necessária  emenda,  e  providencias  não  devem  tomar  precipitadas  resoluções, 

que  demandão  tio  importante  objecto.  Já  o  Sr.  Fernandes  Thomas  linha  sustentado  aopi- 

Coutinuou  a  discussão  sobre  o  projscto.  nilo  contraria:  mas  o  Sr.  Castello  Branco  oombateo 

CAPITULO  XII.  as  suas  ideai,  deifendendo  que  as  pessoas,  qne  te 

Vos  Procuradores  da  Soberania  Nacional  *  da  Co-  destinio  para  Dcpntadot  de  Cortes ,  são  de  ordina- 

roa  — Bos  Procuradores  da  Fazenda  Nacional—  rio  delicadas,  e  não  se  podem  dar  a  trabalhos  tão 

Dos  Promotor»  dc  Justiça.  incessantes. 

Art.  111.  Ern  todot  os  auditórios  haverá  hum  pro-  Brevíssimas  reflexões  mais  sefizerão.  e  te  deci- 

curador  que  Unha  o  officio  de  requerer,  e  de  res-  dio  que  não  houvessem  Sessões  extraordinárias  to* 

ponder  em  juízo,  e  fora  delle  em  todos  os  negócios  dos  os  dias. 

em  que  for  parte,  ou  tiver  interesse  a  Soberania  Dissé  então  o  Sr.  Presidente,  que  aordem  do  dia 

Nacional,  ou  a  Coroa.  =  Este  Artigo  foi  approvado  de  amanhã  era  o  projecto  das  Relações,  e  qne  não 

com  o  aditamento  dai  palavras  dot  Juizes  Letrados  haveria  hora  da  prnlongação:  qu  ■  á  nonte  haveria 

depois  da  palavra  auditórios  Sessão  extraordinária  :  breves  reflexões  ae  fizerâo 

Art.  112.    Sirá  nomeado  por  EIRei ,  e  escolhido  sobre  a  hora  a  que  devia  começar  ,  e  se  decidio, 

entre  os  Bacharéis  habilitados  para  os  logares  de  que  ás  6  concluindo-te  ás  8  da  nonte  ;  e  qne  te  tra- 

lctras.  Antrs  dt  entrar  a  servir  dará  juramento  per  taria  de  rever  o  projecto  dos  Regulares:  o  da  <-x- 

ti  ,  ou  por  seu  Procurador,  perante  o  Presidente  do  tineção'  do  Almirantado,  e  o  dai  Fabrieaa  dot  cor- 

Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Approvado.  lumes :  levantou  a  Sessão  át  duat  horas. 

Art.  lia    Not  Juixot  de  primeira  instancia  rece- 

btráõ  estes  Proeuradoret  emolumentot  dai  partet-  '  " 

•  2 
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LISBOA  17  dcQu^ro. 

Be.c.nto  do  Pspel-^:- Coros*  J  ,  - 


BhUão  EkHoral  dc  Lamego. 

-      Beira.  . 


li 


í! 


1/  Bispo  de  Coimbra. 

2.  '  Bernardo  daSjlveir*,  Marechal  de  Câjppp. 

3.  *  Francisco  PinJio  Brochado,  Advogado. 

].*  José  rfe  Mello  e  (  astro  Abreu,  Deputado. 

S.0  Francisco  Manoel  Trigoso  de.  Aragão  Morato, 

Peput.ido. 

3.*  .Tosé  <lc  Macedo  Ribeiro,  Advogado. 
4/  Bispo  do  Porto. 

—  *  — 

Pede-xe-nos  que  puhliquemos  o  Officio  seguinte,  assim 
como  os  dòcumettlos  de  que  elle  /<ix  mejiffia. 
lllustrissimo  ir  Excellentiwimo  S.nhor:  —  Vindo 
expresso  na  Portaria  que  V.  Exc.  me  dirigio  em  6 
do  •  :  rente ,  e  que  para  o  conhecimento  do  publico, 
foi  inserta  no  Diário  do  Governo  N/24J,  oscgniu- 
te:  ii  One  constando  outro  f\ía.  das  mesmas  iufor- 
)i  maçÇes,  que  as  Píiliiiínaí  abnsãs  excessivamente 
«  da  sua  anthoridad* ,  c  insultsW  muitos  Cidadão*; 
n  determina  Bua  Magestade,  que  o  Cproncl  Chefe 
ii  da  Policia  faça  conibir  cs  $ol<íados .  nos  deditos 
u  que  se  lhe  arguem  ,  e  contei  l.os  noa  justos  limites, 
ti  fazeodo-Lhre  conhecer ,  que  devem  ser  os  primeiros , 
nem  tratarem  bem  aos  Cidadãos,  e  não  darem  roop 
vtivo,  a  que  os  mesmos  os  desalt:ndio»;  a.  vista 
pois  d«t*  Ordem  de  Sua  Majestade,  cumpre-me 
rogar  aV.  Exc,  queira  dignar-se,  levar  aoconhe> 
cimento  do  mesmo  Senhor;  em, primeiro  lugar,  qqe 
en  tenho  dado  as  Ordens ,  mais  positivas.,  para  Car 
xer  conter  Q3  Soldados  nosspys  devidos  limites,  rc^ 
íativamente  ás  maneiras  com  que  «je  devem  portar 
com  os  Cidadãos  nos  actos  da  sija  niithorid^d^  co,mPíe 
vê  por  as  copias  N."  i  e  2,  que  incluas,  rciweltp; 
em  segundo  lugar,  qur  .-linda  uljí  hoje.,  p» ,  iudivir 
duos  do  Corpo  do  meu  Commau  o,  pr  ^icarão  ext 
cesso:  p.;ra  com  03  Cidadãos „  qim,  Hpdp.mp  legal- 
m  nte  transmitido  o  sen  couhr  cimento ,  ou  pprqn.rs. 
quer  Aulhorídades,  on  por  o*  OjTendidos,  e  tendfj 
tildo  1-galmcnt*  .  .  •    .>íos  ,  eu'     nao  tenha  casti- 

f.ido  ,  com  proporçjb  aos  factos  jcuiao  q poderei  fazer 
èr,  por  alguns  Concelhos  d^  IiiycstigaçjQ ,  a  que 
por  taet  motivos  mandei  proceder j  c  que  cxi&ttm 
fio  Archivo  do  Corno;  e  que  consr.cuieutçmentc  ,  qge 
sf  nãó  oh  tanto  todo  o  exposto,  ainda  assim  meamo 
ha  excessos,  q>.e  não  he  pbt  falta  de  eu,  ter  tomado 
íít  devldna  medidas  para  os  cohibir;  e  tanta  assim 
que  tto  site  lísongeo  de  poder  afíUmar  aSna  Mages. 
tide  ,'ljne  raesrtio  em  execução  cia,  sua  Ordem ,  espessa 
na  sobredita  Portaria  ,  me  n3o  hc  poasivel  tornar 
mais  medidas  para  os  cohibir ,  do  qcc  aquellas,  que 
já  estavào  tontadas ,  qne  vem  ase*;,  ordens  rauipo- 
«Hivas,  e  mui  decisivas  sobre  hum,  tal  objecto,  e, 
castigos  dadôs  aos  que  tem  faltado  á  sua  execução. 

Não  posso  todavia  deixar  de  manifestar,  4  V.  E,i.*, 
<^ue  não  posto  oompreheude  r  ò  n;o^ívp  porque,  uu 
por  o  magistrado  qne  a  V.  Eic!  cçmiipini^oq  o* 
^bnsIVos  excesso*  ,  cotpmcttidos  pprr  intividi^pi  do 
Corpo  do  men  Cominando,  im    >  noites  dc  3. .  ej  ti 


partíbip 

sse  transmittido  o  seíi  conheci rnento ;  para  qne  eu 
visse  de  applicar  aos  réos,  como  devia,  o  com- 

•  * 


pedante  castigo  ;  e  que  só  dependeste  o  sereis  it'V%. 
dou  a»  curth*  cimeoto  de  V.  Exc. ,  da  snii  h-»  ^etiiafl 
jrcpnescnta,ç?U>,  canneiada  na  Portaria  qw*  V.  Exc. 
we  dirjgio,  de  que  cu  não  achava  o»  procedimentos 
dos  Ministres  Criminar*  ,  com  os  individues  q;ir  lhee 
Arão  apresentados,  por  terem  insultado  ««Guardas 
«  iPatrulbasde  Policia,  corrcspondt  ntes  aos  insultos 
4>r  atiçado*  t  *  que  por  hs*m  tal  procedimento  ,  «An. 
thoridade  qne  deixou  de  me  transmittir  o  referido 
eanhectinwotA ,  deixaase  ficar  impunes  os  menciona. 
do$t%*9tfio$i  nio  fkodendo  por  este  sncswo  motiv« 
resuiur,  do  silencio  sobre  hum  objrcío  dc  tíntx 
monta  ,  outro  effeito .  qae  nio  fosse  o  da  repettição 
de  taes  factos ,  qse  .  C  ;n  de  serem  ofensivos  aos  Ci- 
dadãos e  que,  por  isso  mesmo  se  devem  tomar  todas 
ta  medidas,  para  que  senão  repitlo  ,  podem  tornar 
odioso  hum  Corpo  de  Segara nça  Publica,  de  cuja 
indisposição,  >ó  podem  resultar  consequências  in- 
leira*»*»!*  oppostas  ámesma  tio  precisa  segurança. 
Deos  gu  -rde  a  V.  Exc.  Quartel  na  rua  Formora  ]4 
d.-  Ontnbro  de  1822  =  lllustrissimo  e  Excelientissi- 
sio  Senhor  José  da  Silva  Carvalha.  =  Bmto  Maria 
Lobo  Vessanh  i ,  Coxonel,  Ckefe  da  Guarda  d«  Poli- 
cia. 

Guarda  J7<«/  da  Policia. 
Quartel  na  rua  Formosa  11  de  M..io  de  1821. 
Ordtm 

O  Tenente  Coronel  Commahdante  ,  prohib»  de- 
uisiv  \m<  ntc  ,  quo  os  individuo»  do  Corpo  do  s«n  Com. 
mantio,  no  exerci  u*.  das  suas  funeções,  nserodeter- 
mvs  grosseiros,  e  iniulUntes  ,  ou  maltratem  com 
pencadas  a  pessoa  alguma,  pois  que  só  deverão  ns;r 
da  primeira  e  segnada  advertência  feit  >s  com  mo- 
deraçio,  e  de  prisão  em  ultimo  lugar;  usando  tó 
da  força  prsci.  i,  para  conduzir  A  prisão ,  on  aon- 
de for  necc6*ario  ,  os  qo-  teclisirem  obedfcer  í  vos 
dc  \n'r\  >  ;  pois  que  a  obrigação  do  Corpo  da  Po- 
licia, be  promover  a  Ordem,  e  nio  a  desordem;  s 
qusnda  aconteça  que  algum  indsvidoo  falte  &  exe- 
enção  da  presente  Ord^  m  ,  o  Tenente  Coronel  Com- 
mandante  provada  que  seja  a  transgressão  o  casti- 
gará ,  ptla  primeira  vex,  com  trinta  panbadas  de 
Vt<ra;  por  a  segunda ,  com  cincoenta;  e  por  a  ter- 
ceira ,  o  reme t lerá  a  hum  Concelho  de  Guerra,  co- 
uto insubordinado.  Ptstanha  ,  Tenente  Coronel  Com- 
mandante. 


Gualda  Nacional  e  Real  da  Pt 


o  liei  a. 


Quartel  da  rua  Formozn  26  de  Julho  de  1822. 
Ordem 

1.  "  Em  ampliação  á  Ordem  Rcgimensal  de  II  de 
Maio~de  J821  ,  «  maior  clareia  doaen  conteúdo ,  o  Co- 
tonel  Chefe  positivamente  ordena,  que  nrnhom  in- 
dividuo do  Corpo  do  seu  Cominando ,  em  oceicião 
de  proceder  á  conservação  da  ordem  e  do  socc^o 
publico,  ji  mais  respondá  a  insultou  de  palavras 
com  iguacs  insultas,  porém  sim  com  a  voz  de  pri- 
zão ,  nem  que  jámais  dé  hnssa  só  pancada,  ou  faç\ 
qualquer  outro  violento  tratamento,  som  qne  pri- 
meiro 6cja  provocado  por hoss  igual  procedimento; 
q  quor«m  tal  caso  só  deverá  ter  logar  tanto  quanto, 
for  preciso,  para  repelir  o  insnlto,  e  obstar  i  sua 
continuação  ,  csnduxindo  immediatamente  pr^ao  n 
irvdividno  que  o  tive»  feito,  logo  que  elle  setiver  ab- 
stido da  sua,  ousadia. 

2.  *  1  Qs  indivíduos  do  Corpo  que  se  acharem  noa 
casos  acima  declarados,  faraó  toda  a  potsivel  dili- 
gsnçjn,  por  marcarem  pessoas  quo  os  tiverem  pre- 
nrni  ud*> ,  que  depois  passão  dar  por  testemunhas; 
não  só  para  provarem  o  motivo  da  sita  condneta , 

toas  também  para  que  similhjintesoundi.i  pos<««  sor 
provadas  em  Juizo ,  a  fim  do  nio  ficar  em  impunes* 

3.  "  Aquelles  individuo»  que  faltar  m  A  exeençio 
ria  p r c í- ií t«  QcsJem  ser ão  se v  1  r t dk r; t e  castigados ,  e 
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|*nlo  mais  severamente,  quantas  mais  rweí  fatia-  criminoso,  lis&otqnatro  deOntubro  dcmS!  ottõcen- 

rem  a  tua  eaecuçao.  toa  vinte  e  rioís.  =r  Gaetano  Martin»  ria  Silva.  =r  Hti- 

4."    Os  Senhores  Cemrnandantes  rie  Companhias  no  Alvares  Perefra  Pato  Wonif  .  =  Joaquim  Gr^go- 

foriíe  lér  a  pre?e:ite  Ordem  na  Parada  Geral  das  rio  de  Atpoem.  ar  Manoel  Teixeira  Bstos  rr  J  )(.é 

Guardas;  no*  Domingos,  Terças,  Quartas,  e  Sextas  Xavier  Mozinho  da  Silveira.  =:  José  Jo..qn;m  tfte 

feiras  dc  cada  semana,  «em  que  na  execução  deita  Noronha  Feital. ajoií  Aleixo  Falcfio  Wanxirifo.  =*t 

leitura  haja  a  mais  peqoena  alteração,  «obre  o  que  Manoel  Gonçalves  Ferreira.  ==  Joio   Loureiro. -= 

o  Coronel  fará  os  RH  devidos  exame*.  Pessanha,  Antonio  José  Rodrigues  de  Almeida.  =  Alitoai  -  Jua. 


Coronel  Chefe. 

—  •  —  . 
Concelhos  das  Juiies  dê  Dado. 
Copia  do*  Quesitos,  da  declaração  do  Concelho  doe 
Juizes  de  Fasto  em  resposta  aoe  meamos  Quesitos, 
e  da  Sentença  do  Juiz  de  Direito  ,  «obre  •  Denuncia 
do  Promotor  Fiscal  .  contra  Joio  Baptista  da  Silva 
Leitão  de  Almeida  Garrett,  pelot  abusos  da  liber- 
dade da  Imprensa  ,  como  Author  do  Poema  intitu- 
lado ias  Retrato  de  Vénus.  = 
Quesitos. 

1.  °  O  Impresso  denunciado  contém  o  abuso  da 
liberdade  da  Imprensa  dtclarado  uo  artigo  decimo 
da  Ia  i  dc  doze  dc  Julho  dc  mil  oitocentos  vinte 
c  hum  ? 

2.  *  O  Accwírido  he  criminoso  dene  rielieto? 

3.  °  Em  que  çráo  he  criminoso? 
O  Juiz  dc  Direito;  Luit  Manoel  de  Moura  Ca^ 

br..l. 

DecinrofMo  elo  Concelho. 
O  Concelho  dos  Juizes  rie  Facto  consultando  ain- 
trUM  cotivirçfln  da  itia  eonscienci* ,  jttlja  q'ie  olm- 
presia  dt  nu  r  d  .  do  hSo  contém  o  abuso  da  líberda- 
dc  da  impr<  MM  <ie  que  lie  arguido  ,  nem  o  acensado 
hc  criminoso.  Ca*;  do  Concelho  quatro  de  Outubro 
de  mil  oitocentos  vinte  c  doi*.  ~  Antonio  Joaquim 
dc  Lemos  Monteiro,  Presidente.  =. Manoel  Antoni» 
Vtllcs  Caldeira  C  <lwl  bratieo. s  Marçal  José  Rib-i. 
ro.^_  Antonio  José  Maria  Cam :  ello.  =  Antonio  Jo- 
té  Rodrigues  dc  Almeida.  Bernardo  Ribeiro  de 
Carvalho  Braga.  =  José  Ignaeio  Andrade.  =r  Joa» 
qnim  Gregorio  de  Alpoem.  ss  Jo«é  Aritonio  d.n  Fon- 
seca, aa  M.tthcus  VJcnte  do  Couto  ~  ChristovSo 
Avelino  Di;.s.  —  Manoel  Gonçilvrr  Ferreira. 
Sentença  do  !uh  ãi  D  freire, 
En*  vista  da  dcctáfãçto  do  Concilio  dos  Juizes 


quim  dc  Lemos  Monteiro.  =  João  Guilherme  R.tei 
litT. 

Sentença  d»  Juit  d*  Wreitp. 
Em  vista  ria  declaração  do  Concrlho  dos  Jitixet 
de  Facto,  absolvo  o  rco  da  accusaçSo,  e  mando  >e 
passe  mandado  He  levantamento  do  sequestro  rios 
exemplares.  Lisbn*  quatro  de  Outnbro  de  mil  eito. 
centos  vinte  e  dois.  ^  Luiz  Manoel  de  M»ura  Ca- 
bral. 

Kti  con  fortn**  o»  originnes.  Lisboa  quinze  rie  Ott;, 
tubm  rie  mil  oitocenlo»  vinte  edeis.=±0  Escrivão 
rio  Processo,  Caetano  Machado  de  Mattos. 

Doas  Pregnijtns  .  Senhor  Redactor.  Os  H.ibitan- 
tes  da  Pi-nbtsul  i  ao  Snl  rio  Tejo,  e  á  quem  do  Sado. 
na  Com  >rca  de  Setnbaf ,  ficio  com  e  Afeito  sujeitos 
ft  Relação  de  Btja  ?  Se  assin  he ,  elles  sa  i  sem». 
Ihlo  a  Uolalb  ,  qile  verido  em  LmAo«  o  f  .eil  recur- 
so  das  tiut  demndis,  não  lhe  podem  locar,  t  ndò 
que  ir  em  caravanas  a  Bija.  E  os  Senhores  I)  -pnta- 
dos  Manoel  Antonio  de  Carvallto ,  e  Rodrigo  Fe  rei» 
ra  da  Costa  ,  natnrar*  rie  Selubll,  não  lembrarão 
este  incoveniente  2  Não  advogarão  a  cms*  de  seus 
Compatrícios?  Talvez  não  cstive^snn  ure»ent»s. 

Capelli  s  nis  RrUçoes  !  para  que?  Os  Pertend  n» 
tes  pedem  Missa,  ou  oExp-diente  de  sens  neg-^c  os 
Civis?  Se  esses  togado*  quersm  começar  a*  bina 
tarefas,  Chrisii  nomine  invocato  ,  levantem  se  maiá 
cedo  ,  e  vão  á  Paroquia  invocar  o  Ksnirito  S.  nto. 

Mnito  agrarion  o  discurso  do  Sr.  Barreto  Feio, 
na  Sessão  de  3  de  Outobro.  Diário  S34.  Ahl  Q  te 
se  ellé  fora  seguido  ,  nflo  haveriSo  tratamentos  de 
impostura,  nem  vestidos  romanescos,  nem  Capel- 
lr.es,  ou  Altares  ambulantes. 

E  diz.se,  que  o  Yhesouro  Nacional  rifa  pobre  I 
N5o  estft  por  íferto,  por  que  quem  tem  Mi»s>^  era 
dc  Facto,  absolvo  o  Réo  á.\  acctisação  ,  e  m  >ndó    ca*i ,  Ir.ti  se  com  fausto,  e  tem  dinheiro.  A  Deos, 
que  se  passe  mandado  de  leviíitum  nto  di  spquestrò    Senhor  Redactor. 

,  Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se 
h*>v  dc  prover  por  concurso  de  60  dia*,  que  prin- 
cipiará em  21  do  corrente  mez ,  as  Cadeir.»  de  Li- 
tim  de  Thomar,  Mação,  e  Tenco*,  Provtriori  »  de 
Thomar ,  a  primeira  com  o  ordenado  d i  'HQjgOQÓ 
féi*,  e  a  segunda  e  terceira  com  o  dc  200/íf006  r*  | 
é  aa  de  Prim.-iras  Letra*  de  Atalaia,  Atéga,  0/ei« 
rós ,  PerucA* ,  c  Villa  de  Rei ,  Provedoria  de  Tta. 
rÀat;  da  Villa  de  Júri,  Provedoria  da  Gwrda ;  e 
de  S.  João  da  Pesqueira,  e  Sedietlos ,  Provedoria 
de  làmego,  cada  huma  com  o  ordonado  de  90JS00Ó 
r*.  Os  que  pertenderem  ser  providos  nas  sobredita*! 
Cadeiras,  se  habilitarás  com  folhas  corridas ,  e  at- 
testaçScs  sobre  *tu  vida  e  costumes,  lia  forro  i  do 

Edital  de  31  de  Janeiro  de  1800,  e  concorrerão  a 
xame  no  tempo  acima  deel  trado,  e  perante  ames* 
mi  Juota  e  os  Provedores  respeetívos:  core  dcela* 

Íaçâo  porém-,  de  que  os  Oppetitorex  i  Cadeira  do 
Mtlm  de»  TAowdr  ,  também  poderâÔ  cdncorrér  • 
Exame  na  Cidade  dò  Porto,  perante  o  Doutor  De» 
putado  Commissario,  e  de  qile  o  concurso  da  Cadei- 
ra de  Primeiras  Letras  da  Villa  de  Àzere ,  he  pe- 
rante O  Corregedor  de  ArganU  em  big-r  do  Prove- 
dor da  Guarda.  Coimbra  na  Secretaria  da  Directo- 
ria Ger  i  dos  Estudos  5  de  Outubro  dt  i822.tss.d7t- 
tonto  Barboto  de  Almeida, 


feito  nos  exemplares.  Li<boa  qu  itro  de  Outubro  de 
mil  oitocentos  vinte  e  dois.--  Luís  M  ,n<'el  de  Mou- 
ra Cubr.il.  Está  conforme  o*  originnes.  Lf>6oi>  quin* 
xe  de  Outubro  de  mil  oitoc.-ntos  vinti  •  dois.  =0 
Escrivão  do  Proc.  sso,  Caetano  Machado  de  Mattos. 

Copia  dos  Quesitos,  da  declara*, !i»  rio  Conèelho 
dos  Juices  dc  Facto  em  resposta  .io*  mesmas  Quesi- 
tos, e  da  Sentença  do  Jniz  de  Direito  sobre  a  De- 
nuncia do  Promotor  Fisc.il  contra  Pedro  Chapuis, 
pelos  abusos  da  liberdade  da  Imprensa,  como  Au. 
lhor  do  Periódico  intitulado  =  Le  Rcguiateur  = 
W."  1G. 

Quesitos. 

1.  *  O  Impresso  denunciado  contém  o  abuso  da  li- 
berdade da  Imprensa  declarado  no  artigo  doze  da 
Lei  de  doze  de  Julho  de  mil  oitocentos  vinte  e 
hum  ? 

2.  °  O  acensado  he  criminoso  deste  delicto? 
3/  Em  que  gráo  he  criminoso? 
Lisboa  quatro  de  Outobro  de  mil  oitocentos  vinte 

e  dois.  =  O  Jóia  de  Direito,  Luiz  Manoel  de  Moura 
Cabral. 

Declaração  do  Concelho. 
0  Concelho  dos  Juizes  de  F.icto ,  consultando  a 
convicçSo  intima  da  sua  conscieucia  ,  julga  que  ó 
Impresso  denunciado  não  contém  o  indicado  abuso 
da  liberdade  da  Imprensa,  e  que  o  accUtado  aio  hè 
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„•  Neste  dia  do  lítio  pa ra  todos  gs  ainiáos  da  liber- 
dade, e  de  eterno  opróbrio  parar  aqneiles  que  tão 
atrozmente  o  tornarão  de  horrenda  medioria:  os  ver- 
dadeiros CoiKlituoioíiaes  nos  saberão,  «em  duvida, 
de  lembrarmos  ao»  nossos  leitores  o  Elogio  Fúnebre 
<ni  memoria  dos  12  J'ot tugueit* ,  Benimerito*  da  Pa- 
tria, que  rm  18  dc  Outubro  de  1817  sofrerão  oin.ir- 
iyrio  por  causa  da  liberdade,  e  independência  Na- 
cional.  i 

Esta  Obra  no  mmi  gencro  he  d.s  primeiras,  que 
sobre  tão  df  licado  ,  como  digno  assumpto  ,  .ip pa- 
rece tntre  nós.  Em  tod.ia  aa  Nações  Livres  a  me- 
moria dos  Martyrt-s  da  Patria  foi  sempre  eternitida, 
qurr  por  pomposos  Monumentos,  qu  r  por  dignos 
JBscriptoi  de  Grandes  Homens,  amantes  da  Liber- 
dade, e  de  seus  Concidadãos.  E  que  maior,  que 
roais  digno  objecto  para  accen  !<- r  no  peito  do  bom 
Cidadão  PoituçitiZ  hum  fogo  Patriótico,  fazcr-ltie 
amar  asna  indepenci. ,  e  conservir-lhe  hum  eUrno 
odio  á  vil  escravidão,  do  que  a  triste  e  sempre  do- 
lorosa  lembrança  da  terrível  catastrophe  daqnelle 
dia  fat  il  ? ...  He  este  o  fim,  que  deve  preencher  a 
presinte  Obra,  já  pela  grandeza  do  Facto,  já  p  lo 
estilo,  c  iingoagem,  jí  finalmente  pelas  patetices 
imagens,  de  que  he  revestida.  O  seu  Auth>r,  como 
verdadeiro  Constitucional  ,  deo-se  a  esta  honrosa 
tarefa,  d  sejando ,  qticasi»uas  ide.18  toquem  L»8  ani- 
uios  dc  todo»  o<  Pa,  tugutzes.  (a) 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 
Reiumo  do  Mappa  geral  demonitrstivo  doi  trabalboi  dot  Sen- 
tenctadoi  Militarei  cxiitcntci  noa  Pretidioi  do  mex  de  Agoito 
de  lua*. 

Presidie  dt  Perti  Franct. 

Entrarão  denoto  lo.  Regtenou  ao  reipectivo  Corpo  i.  Fi- 
€Ío  exiitindo  tal,  dai  quae»  los  aio  t  rap  regido»  como  servente» 
aoa  trabalhos  da  Pedreira  «Fabrica  da  Cal,  arvore*  da  Junqueira, 
Horta  e  t^uatten  de  Belém:  }  rmjuizet)  em  rancheiros  ,  i  na  ca- 
cripturação,  e  lo  na  1'olicia  do  1'reaidio,  6noE»calet,  11  doen- 
tei  no  Hoipital,  4  convalescente»,  e  a  incapazes  de  trabalhar. 
Presidi»  da  Galli. 

RegrenárJo  aes  respectivo»  Cerpoi  a-  FicirJo  existindo  9  , 
«los  quaei  a  aio  empregadoi  em  Carpií.teitoi ,  e  7»  em  servente* , 
11a  conitrucção  dc  utencilioi,  condueçio  de  eniulho,  e  arca  oa 
Praça  do  Commercio  ,  e  dc  agua  paia  o  Hoipital  Regimental  em 
S.  Kranciico  da  Cidade  1  4  trabalhando  na  Tone  dc  S.  .luliãe  da 
Barra,  onde  le  achio  deitacaJos  1  a  em  Juizei ,  a  em  Kanchei- 
roa,  1  ■*  eicriptura.  ão ,  e  4  na  Policia  do  Pieiidio,  1  doentes 
no  Horpltsl. 

Prisidimde  Peniche.  '    '  ' 

Existem  Sa  ,  dot  quacr  1  b«  oceupado  cm  Pedreiro ,  e  7  em 
serventes  Da  obra  do  Baluarte  de  S.  Vicente ■  aem  Juize»,  1  em 
1  em  Rancheiro  ,  |  na  conducçio  de  agua  ,  e  a  na  Policia  da 
1'rttidio ,  a  no  icrviço  do  Hospital  ,   e  a  doentes  no  mci.no. 

Prttidit  de  1- .'vm. 
Entriro  de  novo  a.  Regreavárão  aoi  reipectivoi  Corpos  j. 
Ficáo  existindo  (9,  doi  quaei  ião  occupadoi  1  em  Ferreiro,  1 
em  Pintor,  1  em  Carpinteiro,  e  46  em  terventet  ,  no  f um  e 
Jardim  da  Traça,  obrai  de  Foitificaçáo  e Iniprcção  dot  Qutrteit. 
1  em  Juiz  ,  a  em  Rancheiro»,  e  a  na  1'olicia  do  Presidio,  4 
doentia  110  Hoipital  ,  e  1  pieio  em  recluiío. 

Presidie  de  Cbiup*  Maior. 
Entrou  de  novo  1.  itegrettário  aos  reipectivoa  Corpos  4.  Fi- 
do exiitindo  7a  ,  dei  quaei  lio  occupodui  j  1  em  serventes  nas 
»brai  do  Forte  de  S.  Joio  Ujptiita,  e Inspecção  doi  Quartéis ,  s 
•m  Juize*,  1  em  Rancheiro,  4  na  conducçao  de  agua,  e  a  na 
Policia  do  Prédio  ,  a  doentei  no  Hoipital ,  $  convalescentei, 
a  incapazes  dt  trabalhar ,  e  1  em  novo  Concelho, 

Presidi*  dt  Valença. 
\  Entrúr.ío  de  neyo  ij.  Regressou  ao  respectivo  Corpo  1.  Ficáo 

-1  ;  1,1.1.,       ..  i  q    I        i  1  

'  '■?*») "  Venic-ié  por  lio  réia  na  loja  de  Alexandre  Monteiro  da 
Silve- Pina  {  nalTravevt*  da  Ataompç  o,  N.*  jt  »  quaii  a  esquina 
da  Uua  do  Ouro,  e  nai  mais  do  «oitiims. 


existindo  96,  dos  quaes  1*0  oceupados  5  em  Carpinteirei,  è  C% 
cm  terventet  ,  nu  obrai  de  Fortificação,  e  Intpecçâo  doa  Quar- 
téis ,  Trem,  e  Armaiem  da  Praça:  a  em  Juizes  ,  a  em  Ranchei» 
s  na  condacção  de  agua,  e  a,  na  Herta  do  I  rend  o  ,  t  doente* 
no  Hospital,  1  convaieieente ,  e  }  incapatei  de  trabalhar. 
Total  Cerai. 

Entrarão  a 6.  Regressivo  9.  Êxittem  4«a,  dot  quaea  ião  ;É« 
tirrjuegadoi  noitrabaihoi  acima  mencionadoi,  4deitacadoi  na  Tor- 
re de  &  Julião  da  Barra,  la  em  Juixei,  U  em  Ranchciioi,  a 
na  Eicripturaçúo ,  11  na  condueção  de  agua,  e  ao  na  Policia: 
tudo  doi  Pieiidiott  a  na  Hoita  do  Presidie  de  Valença,  6  no 
Eicaller  do  Porto  Franco,  a  no  serviço  do  Hospital  de  Peniche, 
94  doentes, noi  Hoipitaei,  10  convalescendo,  7  incapszei  de  tra- 
balhar, 1  preto  em  reclusão,  •  1  em  novo  Concelho. 

Deipeta  dei  tneimoi  Sentenciados  em  todoa  os  Presidioi  ,  * 
applicaçào  das  tebias  provenientea  do  Pret  ,  que  vencerão. 

tíemtna  a  importância  do  Rancho  na  quantia  de  jja:nj  réis*, 
proveniente  de  417  arrtteis  dc  Carne  de  Vacai  4,9  ditoi  e  tres 
quartai  de  Toucinho  ■  75  ditos  de  Unto.  l  )(l  ditoa  e  meio  de 
Bacilhu:  288  ditos  de  Macarrão.  }>((6  dito*  de  Arrot  .  7  di- 
toi e  meio  de  Murccllas.  19a  Canadas  e  meia  de  Azeite  1  60  di- 
tai e  hum  quarto  de  Vinagre.  116  Alqueirei  de  Grão:  17,;  di- 
tos e  trez  outavai  de  Feijão:  1  dito  tbuma  quarta  de  Ervilhas  1 
sa  ditos  e  meio  de  Xixarot .  6  ditoi  e  trez  quartaa  de  Batatal  . 
]  j  ditos  e  trez  quartas  de  Sal .  tudo  no  custo  de  (aa  «ic  r«;s> 
Peixe  por  lttío  réis:  Adubos,  e  temperos  por  11.09)  ríis.  e 
Hortaliça  por  16785  ríis. 

Soturna  o  curativo  dos  Sentenciados  doentes  nos  Hoipitaei  Re- 
gimeataei  em  )0  960  reis  e  o  Pret,  qu«  lercmetteo  aoi  4deaW 
tacadoi  na  Torre  de  S.  JuliJo  da  Barra,  <aa  7'44e  r*ii. 

O  Pret  ,  que  vencerão  o*  meimoi  Sentenciado*  imporu  na  quan- 
tia de  678=ioo  rcii.  At  tobrai  provenientes  demesmo  Pret,  em- 
portãrão  em  ?7.  ;«-,  reis,  que  tiverão  a  seguinte  applicação . 
para  Camizas  tosio.  JaUcji ,  Calça*,  ecoucertoi  1 9= 41 01  Ça- 
patos  novos,  e  concertos  49;  Ho.  Lsvage ,  e  concerto  de  roupa 
a&99í  i  Tabaco,  Sabão, |e  Linhas  40:00c  .  Tigellas  para  receber 
o  Rancho  s;  o  fcisi  Po.tci  decsrtai  aso  rdt* .  sobras,  que  le  en- 
tregàrão  aos  que  regreisárâ*  a  s4(  riu.  Dctcontoi  feitos  aos  de- 
vedores i  Fazenda  Nacional  asjo9(  riis.  Sobras,  que  tição  exis- 
tindo ( 0.40  5. 

JV.  B.  As  quantias  sfavil)  reis  custo  do  Rancho.  19.960  réis 
curativo  doi  doentei  ■  7,440  do*  OetlacadM.  e  978,  (St  de  10- 
raa.  fazem  a  importância  total  de  878>loo  reis  Pret,  que  sen- 


Expediente  da  Semana /inia  em  31  dt  Settmirt, 
Segurança  PuUica. 
Portaria  ao  Deiembargo  do  Paço ,  para  comultar  com  urgência 
a  reipeito  dai  Providenciai ,  que  a  Commitiáo  da*  Codeai  de  I  >'- 
nafiel ,  e  sua  Comarca ,  solicita  naincluu  representação  que  le  lh« 
remette. 

Dita  ao  Mintitra  e  Secretario  de  Eitado  da  Marinha,  para  fa- 
ser  expedir  aa  ordens  necettaria* ,  para  que  G-rmano  Antonio  de 
Magalhães,  Lente  de  Architetura  Civil  no  Collegio  dos  Nobres 
te  usa  aoa  trabalhos  da Committio  datCadêas  dc  Lisboa,  para  for- 
mar a  planta  de  huma  nova  Cadia. 

Dita  ao  Chanceller  da  Cata  da  Supplicaçâo  participando-Ihe 
que  em  coniequencia  de  eitar  eleito  Juiz  comervador  do*  Lani. 
Hcio*  Antonio  Joaquim  de  Carvalho  ,  etli  nomeado  para  o  luga* 
que  oceupava  de  Membro  da  Comniiiiío  da<  Cadêaa  de  CaiteU* 
Branco  o  Bacharel  Antonio  Torrei  de  Oliveira. 

D.ta  á  Commiuãe  da<  Cadcai  deita  Capital  para  informar  so- 
bre a  participação  do  Juiz  da  Crime  do  Bairro  do  Limoeiro  que 
relata  a  deiordem  e  facadai  que  na  dita  Csdéa  houve  na  noute  de 
15  do  corrente  oque  se  attribue  ao  excesso  de  bebidai  expirituo- 
las  cuja  admin.o  he  summamente  nociva. 

Dita  ao  Intendente  Geral  da  Policia  para  dar  a  Antonio  Do- 
mingoi  Batalha  o  motivo  porque  foi  prezo  a  7  de  Junho  pastado- 
i  ordem  do  Corregedor  de  Belcm. 

Dita  a*  Corregedor  da  Comarca  de  Castello  Branco  para  man- 
dar arraucar  a  Guhlha  do  Pelourinho  da  Villa  da  Bemposta. 

Diu  ao  Intendente  Qeral  da  Policia  para  que  mande  pergun- 
tar aajuiz  de  Fora  de  Valença  a  ratão  porque  não  tem  dado  cum- 
primento ii  ordem  do  Governo  relativamente  aoi  Heipanhoei  re- 
fugiadoi  no  leu  Diitricto  ,  e  que  te  conhecem  por  deiafecto*  ao 
System»  ,  e  correspònd.ntei  doi  facciotoi  ds  Galiiai  conientindo 
Stc  na  Villa  de  Valença  D.  Barbara  Barcia  ,  e  ieu  Sobrinho  D. 
Joii  >erpe  e  Barcia ,  tido»  esmo  canal  dos 
ditos  faceio 
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'  Joío  Goalberto  áe  Pina  Cabral ,  Pároco  de  S.  JulEo  de  Lá- 
bio,  Biapado  de  Viieu,  dirigio  a  &  Magsatade  pela  Secretaria  de 
Catado  doa  Negocipa  de  Juatic,a  hunu  juatiiicação  da  tua  «ondi*. 
cta  Lonatitucioaal ,  em  que  prova  ter  aempw  pregado  aoi  povoa 
-aa  vantagem  -do  novo  Syatema,  votando  aa  utilidadea  que  deli* 
'tem  resultado,  e  bem  atatm  ter  feita  nai  Eleiçóea  diacuraoa  no 
nwiroo  remido,  eter  prçatado  obediência  áa  Authorid-udea  e  acon- 
aelhado  oa  povoa  a  que  a  preatem  ;  não  haveado  até  agora,  apegar 
•4a  atu  vaaçada  idade,  faltado  a  nenhum  doa  aeua  deverei. 

—  •  — 

■Relação  dos  requenn\mtos  feitos  át  Corta  que  tioe- 
rão  direcção  ptlaCommis*ão  de  Petições  no*  dia» 
declarados. 
Em  10  de  Outubro. 
Ao  Governo :  Custodio  José  da  Costa  Braga  ;  João 
.Baptista  de  Queiroz;  José  de  Oliveira  So.tr -a;  Ber- 
nardo Antonio  de  Mendonça;  José  Pen  ira  de  Car. 
valho;  A  Camara  da  Villa  de  Aleoetttrc. 

A  CoinmissãodcJattiçaCivil :  Francisco  de  Sou* 
aU  Curutello  Evangelho. 

i  A'  Cooitnisaão  de  Justiça  Criminal:  Maria  do 
Carmo. 

A1  Cumoiissâo  Ecclesiastica  de  reforma  por  de- 
pendência: Julio  Cezar  de  Oliveira  Portugal. 

Para  se  apresentar  a  Junta  Preparatória  das  Cor. 
tes :Assembléa  Eleitoral  da  Paroquia  de  Miranda. 

A'  Comtuissão  de  Fazenda  por  dependência :  Joio 
Vicente  de  Aguiar: 

A1  Comniissão  de  Pescarias:  Pescadores  da  Povoa 
de  Varzim. 

A'  Commisião  de  Justiça,  Civil  por  dependência  : 
Joaquim  Antonio  Veríssimo. 

N!U)  vem  cm  fórma:  Camara  da  Villa  de  Vimio- 
zo. 

Não  competem  ás  Cortes:  João  de  Amaral;  An- 
tonio José  de  Almu  e  Amorim;  Padre  Bernardo 
Quaresma  Fr.;  Mahoel  Pinto  da  Costa ;  Antonio 
José  de  Paria 

Não  vem  em  fórma,  não  vem  nssignado,  e  nâo 
compete  ás  Cortes:  Prtzos  da  Cova  da  Moura. 

Em.  1 1  de  Outubro. 

Ao  Governo  por  nova  ResolttçSo  das  Cortes  :  João 
Francisco  Delgado  ;  Antonio  Pereira  Pinto  ;  O  Mor. 
domo  Procurador  dos  Prezos  da  Cidade  do  Porto; 
Prezos  do  Prtzidio  da  nova  galé;  Antonio  Alvares 
da  Nóbrega;  Manoel  José  Leça  ;  Manor-l  Joaquim 
Saraiva  ;  Simão  Smith  ;  Caetano  Paulo  Xavier; 
Francisca  Xavier  Teixeira  de  Magalhães  Moraes 
Sarmento. 

Ao  Governo:  Os  CidodSos  da  Sociedade  Pátrio. 
Uca  Minerva;  Antonio  Joaquim  Ribeiro ;  Manoel 
Cardoso  de  Barbosa  Monteiro. 

Ao  Governo  por  parecer  das  CoromisiSea :  Anna 
Joaquino;  O.  Marianna  Antónia  Garcez  Palha. 
.  Em  observância  da  Constituição  pertence  ao  Go- 
verno :  Francisc  Mauoel  Jorge  ;  Jrronymo  Anto- 
nio Luna;  João  Antonio  da  Silva  Pillares;  João 
Antonio  da  Co* ta ;  Antonio  Bernardo  de  Azevedo 
Soeiro;  José  Maria  de  Carvalho,  e  ouiros  prezos; 
José  Carlos  dc  Serpa  Pinto.  % 

A'  Commisião  do  Estatística:  Camara  do  Con- 
celho de  Senhorim. 

A'  f  ommis<ão  de  Fazenda  :  Francisco  José  An- 
tunes Ferreira;  Joaquim  Tliomáí  Valadares. 

A1  Com  missão  dc  Fazenda  do  Brasil :  Luiz  Carlos. 
1  Não  com;etem  tila  Cottet:  Francisco  Máximo  Tel- 
les; Antonio  José  Pires  Pereira  Devera ;  Pedro  Ju- 
lião Mijoulle. 

A'  Conimissão  de  Justiça  Ciuil:  Caetano  Manoel 
de  Sousa. 


NOTICIJS  ESTILANQ  EIRAS. 


FRANÇA. 
Pôríy  25  de  Setembro. 

O  Correio  Trancez  publica  em  hum  paragrafo  de 
Vienna ,  que  o  famoso  Congresso  dc  Verona  ha  de 
ser  meramente  Italianno;  e  qu~  tudo  o  que  fòr  re- 
lativo ao  resto  da  Europa  rerá  regulado  em  Vie  ,nat 
tendo  ficado  mui  simplificadas  as  riegociaçõ  s  diplo- 
máticas, pela  unanime  resolução  que  tomáião  qua- 
si  todos  os  Gabinetes  de  abandonar  os  Gregos  aos 
•eus  próprios  esforços.  Com  tudo  pnrece,  que  a  al- 
ta Diplomacia  Européa  dirige  as  suas  vistas  a  in- 
duzir a  Rússia  a  enviar  hum  Embaixador  a  Cons- 
tantinopla. Ignoramus  se  elle  será  admitlido  pelo  Di- 
van ,  muito  menos  agora  qnando  já  se  f  II  i  a  res- 
peito decerto  tratado,  ultimamente  concluído  eoi 
Pctersburgo,  entre  o  Ministério  Russo,  e  o  Embai- 
xador da  Pérsia.  Logo  que  se  terminem  as  confe- 
rencias de  Vienna,  volt  irá  a  Londres  Lurd  Wellin- 
gton, para  dar  parte  ao  seu  Governo  do  resultado, 
e  p.^ra  receber  imtrucçôVs  afim  de  se  appresentar, 
depois  no  Congresso  de  Verona.  Sendo  assim  as  ne- 
gociações não  vão  mui  accelt  radas.  Lord  iVeWnglon- 
entrou  em  Paris  a  20  de  Setembro;  teve  huma  con- 
ferencia com  o  Presidente  doa  ministros ,  e  a  22  par- 
tio  para  Vienna. 

Coofirma-se  a  noticia  d  que  os  G- bine  tes  de  Lon- 
dres, Berlim,  c  Vienna ,  estão  resolvidos  a  despre- 
zar toda  e  qualquer  poposta  qn  s  -  f.ssa  no  Con- 
gresso, a  respeito  de  se  enviar  tropas  contra  a  Hes- 
panha;  e  que  se  limitarão  a  pedir  e  aconselhar ,  qne 
se  modifique  a  Constituição.  Ji  Gateta  d?  Edado  dt 
Berlim  zomba  da  notici  i  (que  chama  absurda)  de 
que.  os  Austríacos  passariào  pelo  sul  da  Franca,  a 
fim  de  ref.  rçar  o  Cordão  Sanitário  ;  e  «ttribuc  es- 
tes absurdos  aos  esp- Guiadores  de  I  tras  do  B  >nco. 

As  noticias  relativas  aos  Gxgos  são  as  mesmas: 
confu«io,  e  mais  confusão:  asserções  pró  e  contra, 
segundo  o  espirito  de  partido,  o  qu-1  «erupre  vê  03 
objectos  de  hum  modo  diiTerente  da  sua  re  didadc. 

Em  Nápoles  Lzia.se  hum  rahterio  de  sc  não  de- 
clarar »|inra  erão  os  que  deverião  acompanhar  o 
Rei  ao  Congresso;  porém  não  se  duvidava  de  que 
o  General  Jiuttriaco,  Frimont  seria  hum  dos  princi- 
paes. 

Os  Ultras  se  dirigem  ao  Oráculo  de  Bruxelas,  pi- 
ra que  envie  tropas  franctias  aos  Firintos ;  e  a  Ga- 
zeta de  França  vai  formar  hum  exercito  de  12  mil 
Franceses  próximo  a  5.  João  da  Lu%.  O  mesmo  pe- 
riodista ,  inimigo  de  Buonaparte  ,  porém  muito 
amante  de  suas  doutrinas  e  da  sua  politica ,  faz  gi- 
rar a  noticia  de  que  se  havia  descuberto  huma  cons- 
piração formada  pelos  refugiados  Francezes ,  e  ai. 
guns  Hcspanhoes  Constilucionaes.  Não  aponta  época; 
nem  lugar,  nem  const  que  o  valha;  mas  bem  se 
conhece  a  sua  intenção,  dedarhum  ataque  ultra  aos 
Francezes  refugiados  na  tíespanha. 

—  O  Correio  de  Londres  publica  huma  carta  par. 
4ieular,  datada  de  Paris,  n  qu  A  se  lê  o  seguinte™ 

íiSetiverdesexaminadoatténtam-nte  os  nossos  jor» 
liaes,  a  dias  a  esta  parte  ,  tereis  podido  notar,  que 
aquelles.  dentre  elles,  que  se  dizem  realistas,  tem 
caprichado  em  não  dar  a  Mr.  de  Villéle  a  qualifica- 
ção de  presidente  do  Conselho  dos  ministros,  e  em 
o  dessigpar  simplesmente  como  ministro  da  F..z<0- 
da.  A  escolha  qucEIRei  fez  daqnelle  ministro  para  a 
presidência  do  concelho,  tem  tido  a  approv.ção  de 
todas  a»  pessoas  oppostas  nos  princípios  do  ministé- 
rio actual.  Attribuem  a  affectação  dos  ditos  jurnaee 
a  pouca  harmonia  que  xeiua  no  ministério;  porém 


ió  by  Góogle 


parrec  qne  todos  ««  ministres  «tio  d'accerdo  pre- 
eciitementc;  c  sabe-se  que  Mr.  de  VUléte ,  não  teia 
cessado  ck  ic  oppôr  fortemente,  à  que  sefaçaaguer- 

ra  d  llespanha. 

HESPANHA. 

Madrid  9  de  Outubro. 
No  dia  7  chegou  o  correio  de  Andaluzia  com  a 
noticia  seguinte  :  n  O  famoso  salteador  Zaldivan^fi»- 
ba  dc  str  completamente  destroçado  com  aana  qua- 
drilha, da  qual  lhe  ficarão  apen.  a  quatro  on  seia 
companheiros.  Ha  esperanças  de  qne  aquelle  malé- 
volo seja  brevemente  prezo.  Oxalá  !  que  elle  não 
tarde  a  ter. a  sorte  que  merece,  e  que  a  mesma  te- 
nhão  todos  esses  homens  abomináveis,  que  abando- 
nando suas  c;«.»s,  suas  famílias,  e  seus  campos,  se 
drdicSo  a  viver  de  latrocinios  ,  e  que  como  feras 
daninhas,  infestão  a  sociedade,  são  oopprobrio  do 
nome  Hespaníwl,  e  indignos  de  se  chamarem  Chris- 
tão*. 

Os  periódicos  de  Cadiz  pnblicão  outras  varias 
participações  anteriores  a  esta  derrota  :  por  huroa 
dcllaa  consta,  que  iinma  quadrilha  deste  prevero 
í  •  compunha  de  ISO  homens.  As  anthoridades  de 
Edja ,  Seiilha  ,.  Cadiz  ctc.  havião  á  porfia  mostra- 
do a  maior  vigilância  em  conseguir  o  exUrminio 
de  Ztldivar.  Igute;  resultados  dirvemoe  esperar,  se 
as  anthorifhdcs  respectivas,  assim  cemo  os  Povos, 
imitarem  com  igual  cfficacia  o  exemplo  das  que  te- 
mos  cit  ido. 

—  Bin  29  de  Setembro  ás  5  horas  56  minutos  da 
manhã  .  se  sentio  em  Cadiz  hum  tremor  de  terra, 
cujo  movimento  foi  de  L^Este  ao  Oeste,  c  sua  du- 
ração foi  de  dois  segundos.  Algumas  pessoas  asse- 
srerão  ter  sentido  outro  ns  .3  horas  da  madrugada, 
assim  como  tão  bem  na  Cidade  de  S.  Fernando. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 


■Navio  ttollandex  Nyraph»  do  Mar  —  Cap.  D*  Spille 

—  para  Antuérpia. 

Navio  Brcmtz  Anna  Hellena  —  Cap.  Arcnd  Wcnck 

—  para  Bremen. 

Navio  Sueco  S.m  Oloff  —  Cap.  Andié  Lundgrcn  — 
para  Génova. 
Navios  que  derão  entrada  no  dia  14. 

Berg.  Inglez  Maria  —  Mestre  Samuel  Willes  Bib- 
'brns  —  vem  da  Terra  Nova  em  20  dias. 

Berg.  Portnguez  Nova  Sociedade  —  Mestre  Jo5o  An- 
tonio Ribeiro  —  vem  da  Terceira  e  Fayal 
em  11  dias,  com  trigo,  vinho,  e  12  pes- 


soas. 


Navios  Nacionaes  e  Estrangeiros  propostos  a  sahir 
deste  Vorto. 

Brigue  Fama  —  Cap.  Manoel  José  Vaz  Oliveira  — 

para  Santos  com  escala  por  Cabo  Verde , 

em  ?5  do  corrente. 
Hyite  Senhora  da  Boa  Lembrança  —  Cap.  Silvestre 

José  de  Barros  —  para  o  Faial,  a  28. 
Brigue  Nova  Sociedadr — Cap.  Joio  Antonio  li ibei- 

ro  —  para  o  Fayal ,  a  30. 
Navio  Hollandez  Hoop  —  Cap.  Peter  Haosenoot  — 

para  Amsterdam. 
Navio  Diuaraarqnez  Maria  — -  Cap.  J.  H.  Bohrenda 

—  para  Hamburgo. 
Navio  Diuamarquez  Anna  Maria  — Cap.  N.  A.  Mol- 

lege — para  Trieste. 
Navio  Ingiez  Thetis  —  Cap.  W.  B.  Donh-y —  para 

Liverpool. 

Navio  Hollandez  Neptuno  —  Cap.  Hendrick  Har- 

mens  —  para  Amsterdam. 
Navio  Inglez  Friends  —  Cap.  Alexandre  Liddle  — 

para  Londres. 
Navio  Sueco  Eric  —  Cap.  J.  M.  Kjelberb  —  para 

Trieste. 

Navio  Hamburguez  —  Cap.  John  Meyer—  para  Ham- 
burgo. 


Berg.  Portugnez  Triurofo — Commúndante  o  l.°Te- 
nente  Antonio  Joaquim  —  vtm  de  Sautoa 
em  €6  di;n. 

Sumaca  Portngueza  S.  JoSo  Baptista  — Mestre  José 

da  Costa  —  vem  de  Pernambuco  em  56' Cia». 

Chalupa  Ingleza  Margarida  —  Mcstic  Roberto  Gour- 
ley  —  vem  de.  Snnberland  em  20  diaa. 

Galera  Portugueza  Prazeres  e  Alegria  —  Comman- 
daute  o  Capitão  Tenente  José  Joaquim 
Pereira  —  vem  do  P;.rá  em  50  dias. 

Galera  Portugueza  Nova  Aurora  —  Mestre  Luiz  An- 
tonio da  Luz —  «em  do  Paru  em  LO  diaa. 

Btrg.  Inglez  L-rk  —  Mestre  Guilherme  Pynn  — 
vem  da  Terra  Nova  cm  20  dias. 

Roga-se  aos  Senhores,  que  tem  comprado  o  Ca- 
thecismo  Politico  Constitucional,  queiíáo  ter  a  bon- 
dade de  ir.  in  ás  nusmas  lojaa  aonde  os  comprarão  , 
para  se  lhes  dar  hun>*  pequena  tabell  i  d*.s  «Itera- 
ções ,  qne  alguns  artigos  citados  sorírérão  tia  re- 
dacção da  Constituição;  assim  como  das  erratas, 
para  a  sua  boa  int  lligencia. 

Perante  o  Provedor  desta  Comarca  de  Tkomar  se 
ha  de  vender  no  dia  de  Quinta  feira,  que  te  hão. 
dem  contar  31  deste  mez,  hum  ♦  quinta  no  sitio  das 
Cabeças,  que  consta  de  casas  terr  as,  Ug:.r  deuva», 
adêga,  vinhas,  oliveiras,  e  mais  arvores  de  fruto, 
terra  de  horta,  com  Agua  de  rega,  com  sua  nora, 
engenho,  e  tanque  de  pedra,  avaliada  em  hum 
conto  vinte  oito  mil  quinhentos  setenta  e  hum  réia 
eui  papel  mocd-i ,  c  assim  mais  a  courclla  no  sitio 
da  Nergcira  lemite  de  Val  de  Cabrito,  que  consta 
de  terras  de  sequeiro ,  avaliada  em  sessenta  e  qua- 
tro mil  duzentos  oitenta  e  quatro  réis  em  morda- 
papel,  pertencentes  a  Fazenda  Nacional  por  adju- 
dicação em  execução  de  João  Francisco  de  Manuita 
Loureiro,  cx  Almoxarife  desta  Villa,  em  cttia  pa- 

? [amento  se  acecit  ■  Cédulas  da  Divida  Publica  na 
orma  da  Lei.  E  poY  ser  verdade  o  referido,  e  cons- 
tar dos  autos  respectivos  fiz  passar  a  presenti*  por 
determinação  do  Doutor  Provedor  da  Comarca. 
Thomnr  9  de  Outubro  de  1822.  Eu  Gerindo  Carva- 
lho da  Motta  e  Vasconcellos,  a  subscrevi  r  iissignei. 
=  Gerardo  Carvalho  da  Motta  e  Vasum&Uos. 

A  Direcção  encarregada  da  Reforma  da  Casa  Pia 
faz  saber,  que  nos  d'a«>  17,  18,  e  19  do  corrente 
mez  de  Outubro,  no  edifuio  do  mesmo  estabeleci- 
mento, se  recebem  lanço» ,  par.i  o  fornecimento  «'« 
pannos  da  terra,  c  briches .  aquém  por  menos  pre- 
ço os  der.,  apnvnt  .ndo  neftc  acto  as  competentes 
amostras;  ficando  na  intelligencia  qonn  arrem-tax 
o  dito  fornecimento,  de  que  será  imrae.diutainc.ute 
pego. 
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GOVERJVO. 


J tj  reux  b.cw  idroettre  che?  moi 
roais  je  ne  pui*  ea  totéicr  Cassua, 


de  la  filU  ímn  Roi. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

>;  X  ttendcndo  ao  que  me  representou  Francisco  Xavier  Soarei , 
■A  Primeiro  Tenente  do  Real  Corpo  de  Engenheiro!  , 


em  hum  enne  de  priaão  na  Cidadela  da  Prata  de  (.atesei , 
actualmente  ••  acha  ,  em  virtede  da  sentença  do  Supremo 
Concelho  de  Justiça  de  |o  de  Março  do  corrente  anno ,  por  in- 
subordinação aoa  aeua  Superíorei  o  Tenente  General  Governador 
da  Praça  de  Peniche,  e  o  Brigadeiro  Inapector  dai  Quartéis  ftli- 
li  tarei ;  comiderande  o  longo  tempo  que  e  Supplieante  teve  de 
prisão  antes  da  dita  iua  sentença,  tendo  lido  preto  cm  |  de 
Outubro  do  anno  próximo  passado  t  Mei  ror  bem,  e  por  erieitot 
da  Minha  Real  commi  seração ,  perdoar  ao  Supplieante  o  tempo 
que  ainda  Ibe  reita  para  cumprir  a  pena  que  pelo  mencionado 
objecto  lhe  foi  imposta,  O  Concelho  de  Guerra  auim  o  tenha 
entendido  ,  e  expeua  os  deipachoi  necewaríot  para  o  aubredito 
efTeito.  Palacio  de  Qutlux  em  1 5  de  Outubro  de  ifja.  =  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Mageitsde.  =  JtiJ  de  Si! vê  Carvali».  „ 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  jUSTiqA. 

„  Dom  João  por  Graça  de  Deoi ,  e  pela  Ceaetituiçío  da 
aarqaia,  Rei  de  Reino  Unidj  de  Portugal  ,  Brazil ,  c  Algarve, 
d'aquem  e  d  além  Mar  em  Africa ,  etc.  Faço  aaber  a  todoi  oa 
meui  Subditaa  que  ai  Cortei  Decretarão  o  icguinu  1 

„  Aa  Cortei  Geraea  Extreordioariai  e  Conitituintei  da  Nação 
Portuguesa,  convencidai  da  neceuidade  que  ha  de  combinar  o 
respeito  devido  á  Caca  com  a  necessária  administração  da  Juitiça, 
DccrctSo  o  seguinte  1 

1.  Depoii  do  Sol  poito,  e  abtei  delle  nateer  nenhuma  autho- 
ridade ou  empregado  publico  poderá  entrar  em  alguma  ena  tem 
cotue.i  ti  mento  de  quem  nella  morar.  Exsepluáo  te  deita  diipoii- 
çãoi  primeiro,  o  case  de  incêndio,  ou  ruina  actual  da  casa  ,  ou 
das  visinhait  segundo  ,  o  caso  de  ter  de  dentro  pedido  toccorro, 
ou  de  is  eitar  alli  conimettendo  algum  crime  de  vioienc  a  con- 
tra peiaoa  1 .  terceiro  ,  aa  eitalagem,  tavernas,  e  lojas  de  bebidas 
em  quanto  estiverem  abertas  1  quarto,  as  caus  publicas  de  jogos 
prohibidui  constando  previamente  cata  qualidade  pelo  dito  de  duas 


e.  De  dia ,  nenhuma  cata  pode  ser  devassada  ,  excepto  nos^pri- 
meiros  doui  caioi  cspeciHcados  no  artigo  antecedente  sem  aasia- 
tencia  de  hum  Escrivão,  «duas  testemunhas,  e  ordem  por  «cri- 
pta de  Juia ,  na  qual  se  declare  o  fim  especial  daquelle  proce- 
dimento. 

).  Eita  ordem  se  pastará  somente  nei  icguíntei  cases  ■  pri- 
meiro, para  prender  algum  ti*  pronunciado  a  prisão,  eu  que  se- 
gundo a  Centrituiçio  possa  ler  preto  amei  da  pronunciai  segun- 
do ,  para  busca  ou  appreheniáo  de  contrabandos  em  a,uactc,uer  lo- 
jas ,  ou  artnaxiei  •  terceiro ,  para  apprehemio  de  couxaa  furtadas  ■ 
e  quarto  pera  averiguaçõet  de  Policia  no  terceiro  e  quarto  casai  do 
artigo  primeiro. 

4r  Em  todos  o*  catoi  do  artigo  antecedente ,  para  ter  logar  a 
buica  ou  appreheniáo  em  caia  ou  morada  de  próprio  riu,  deve 
constar  por  informação  lummaria  da  realidade  do  delicio;  e  em 
casa  alheia  he  alem  disto  neceisario  conitar  pelo  metmo  meio, 
que  ahi  existem  a  pessoa  ou  cousas,  que  se  procurão. 

|.  Poderi  lambera  icr  a  casa  devassada  para  ie  fater  penhora , 
•o  lequcitro  em  beas ,  que  nella  eatejio,  quando  o  dono  ,  ou 
rrrsrador  ,  sendo  requerido  ,  os  não  entregar  voluntariamente. 

6.    Nenhuma  authoridade,  ou  empregada  publico  poderi  im- 


pedir a  livre  entrada,  ou  tahida  de  qualquer  caia»  salva  nos  ca- 
sos de  fragante ,  e  noa  deelaradoi  em  o  artigo  terceiro  ,  e  neitcà 
somente  pelo  tempo  absolutamente  necessário  para  se  verificar  a 
busca  ou  apprehensão. 

7.    Em  todo  o  caso,  em  que  a  authoridade  publica  entrar  em 
cm  dará  tempo  suficiente  aos  moradores  para  se  vestirem. 


t.  Verificada  a  butca  ,  ou  appreheniáo,  se  lavrará 
mente  auto  de  tuda ,  o  qual  será  assignado  não  10  peles  Osficiaee 
da  diligencia,  e  testemunhas,  mas  lambem  pelo  dono  da  cata, 
e  na  sua  ausência,  pela  peiaoa  de  mais  authoridade  na  íami- 
lia. 

9.  As  tramgreitôci  do  artigo  primeiro  terão  punidas  efem  pri- 
tjo  de  •  teezet  ate  3  annoij  as  de  artigo  segundo  coro  4  •  la 
meses  de  prisão,'  e  aa  de  artigo  sexto  com  a  mesma  pena  de  a 
até  6  mexes.  Em  todos  estes  casos  será  igual  a  pena  de  quem  or- 
denar, e  de  quem  executar  a  transgressão.  O  Juix  que  passar  or- 
dem para  ser  de  dia  devassada  alguma  casa ,  afora  01  casos  exce- 
ptuados ,  e  sem  as  formalidades  preacriptaa  terá  condemrudo ,  te- 
gundo  a  gravidade  da  culpa  ou  no  petdimento  do  aeu  emprego, 
cu  na  sua  suipenç.'o  de  1  anno  ate  lo  annos.  O  OfBcial  ,  que 
não  cumprir  o  disposto  nos  attigoi  quinto  ,  sétimo,  e  outavo,  te- 
rá punido  com  a  multa  de  aeii  ate  vinte  c  quatro  mil  rcii. 

Km  todos  os  catoi  de  presente  Decreto  ficarão  os 
sores  responsáveis  cada  hum  In  ttliiuiH  por  todas  as  perdas  e  da- 
mnot,  e  injuria. 

10.  Ai  disposições  do  presente  Decreto  são  em  tudo  ipplice- 
veii,  salvos  os  tratados  eiistemei ,  aos  estrangeires  estabelecidos 
neste  Reino,  c  por  cilas  nfo  se  entendem  deregadai  ai  visitas, 
que  por  qualquer  Lei ,  Estatuto ,  ou  Kegitnento  se  acharem  de- 
terminadas a  respeito  de  o  Aci  nas  e  lojas  abertas. 

11.  Ficjo  revogadas  quaetquer  disposições  oa  parte  cai  que 
se  encontrarem  com  as  do  presente  Decrete.  Paço  daa  Cortea  eas 
11  de  Outubro  de  1I11.  Por  tanto  Mando  a  todas  ai  authorida- 
dei ,  a  quem  e  conhecimento  ,  e  execução  do  referido  Decreto 
pertencer,  que  o  cumptjo ,  e  executem  tão  inteirsmente  como 
Belle  se  contem.  Dsda  no  Palacio  de  Queluz  aos  14  do  mex  de 
Outubro  de  !•«&  =  EIRei  Com  Guarda.  =  jote  da  Silva  Car- 
valho. 

Carta  de  Lei,  peta  qual  Votsa  Mageitsde  Manda  executar  a 
Decreto  das  Cort.t  Gersei  Extraordinárias  e  Coniiituintes  da 
Naç:o  Portuguesa,  de  li  do  corrente,  em  que  te  combina  o 
reipeito  devido  á  casa  do  Cidadão  com  a  administração  da  Juitiça, 
tudo  na  forma  acima  declarada.  Para  Vossa  Mageatads  ver.  =  Tho- 
mii  lJrisco  da  Motta  Mansa  a  fez.  A  foi.  ia  do  Livro  I.  d» 
Registe  das  Cartas ,  Alvaraa  ,  e  Patentes ,  rica  registada  eita  Car- 
ta. Secretaria  de  Ettado  doi  Negocioi  da  Justiça  cm  1  6  de  Ou- 
tubro de  i  h:  —  Luiz  Francisco  Midoti.  —  Manoel  Nicoláo  Es- 
teves Negrão.  Foi  publicada  esta  Catta  de  Lei  na  Chancellaria 
Mór  da  Corte  c  Reino.  Litboa  1-  de  Outubro  de  uaa.  D.  Mi- 
guel Jose  da  Camara  Maldonado.  Registada  na  Chancellaria  Mór 
da  Corte  e  Reino,  no  Livto  Usa  Leis  a  rol.  l|j.  Lisboa  í?  da 
Outub.e  de  lisa.  =  Francisco  José  Bravo»  n 


—  e  1 


„Dom  João  por  Graça  de  Deoa,  e  pela  Constituição  d»  Mo- 
narquia, Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarve, 
d  aquém,  e  dalém  Mar,  em  Africa,  etc.  Faço  taber  a  vós  Juia 
dos  Feitos  da  Coroa  da  primeis*  Vara,  que  em  conformidade  daa 
Portarias,  dirigidas  á  Mexa  do  Desembargo  do  Paço  com  as  datas 
de  deis ,  e  tinte  e  sei»  de  Setembro  precedente  ,  pelas  quaes  Ot» 


iguiz 


ed  by  Google 


ciciei,  r,ue  te  proeeJeue  i  ít  ueiiro  noi  btni  da  Corôa,  que 
adminiitráo  Petioai  ,  que  actualmente  te  «chio  auientei  do  Rei* 
nu,  iet*t  licença  Minha,  cere  ai  Leit  determinSo  :  Hei  por  bem 
r  «o»  Mandti ,  que'  nio  vot  tendo  apreientado  por  parte  dor  Pro- 
çuradoret  doa  Adminutradorea  doa  bent  da  Corôa  txiitentei  netta 
Cidade,  c  teu  termo,  que  »e  íchão  autentex  do  Reino  ,  Doeu- 
mento  authentico  ,  que  verifique  teram  licença  Minha  para  cata- 
rem fora  do  roei  mo  Reino  lhe»  mandeii  fater  tequettro  noa  mea- 
moi  Bent  da  Coroa ,  de  que  oa  ditot  auientei  tetn  licença  forem 
Adminiatradoret  ,  dando-Me  conta  pela  dita  Meia  do  Deiembjrgo 
do  Pac,o  ,  de  o  haverdea  aiaiin  exccuudo,  procedendo  na  forma 
dai  Lei (•  EIRei  o  Mandou,  por  Kipecial  Mandada ,  pelot  Minia- 
troi  abaixo  auifnadoi  ,  do  teu  Concelho  ,  e  Deiembargadotee  do 
Paso.  Joaquim  Ferreira  dot  Santot  afex  em  látboa,  a  n  de  Ou- 
tubro d-  uu  annot.  a  Joie  Maria  Sinel  dc  Cordet,  afex  etert- 
ver.  s  Antonio  Comei  Rbeiro.  =  Je.io  de  Mattot  e  Vaiconcel- 
)oi  Barboza  de  Majalhi-t.  -  Por  Deipacho  do  Deiembajo  do 
Faço  ee  b  de  Outubro  de  lsn.  „ 

Nesta  conformidade  te  expedirão  otdeni  ao  Juii  dia  Capella* 
cia  Coroa,  e  aoa  Piovedorei  áaa  Corrarcaa  -da  Província  da  Rxtre- 
madura ,  e  te  ri  cio  expedindo  aot  dat  Comarcat  du  tnaii  Provin- 
cial do  Reino. 

 C  »•  9.  k3  ;  

COUTES.  ~  Sessão  493  —  18  de  Outubo. 

(Vicsihticía  do  Sr.  Trigoso.) 
Aberta  a  Sessão,  e  Lida  a  acta  da  antecedente 
pelo  Sr.  Secretario  Barroso  que  foi  approvao.tL  lêo 
o  Sr.  Basilio  a  seguinte  declaração,  que  foi  ajlpro- 
varia. 

Em  S.ssSo  de  4  de  Julho  de  1822  foi  apresentada 
neste  Congresso  huma  representação  da  Sociedade 
Patriótica  de  Lisbti ,  denominada  Gabinete  de  Mu 
nerva ,  que  foi  recebida  com  agrado. 

Em  Sessão  dc  t  de  Outubro  dc  J822  foi  apresen. 
tada  huma  da  Sociedade  Patriótica  do  Horto,  que 
se  mandou  para  a  Comnmsão  d«  Constituição. 

E  em  Sessão  de  -J  do  mesmo  mez,  foi  apr  sentada 
Lu  toa  da  Sociedade  Patriótica  de  Lisboa ,  denomi- 
nada Constituição ,  que  foi  recebida  com  agrado. 

A  diversidade  de  consideração  dada  a  estas  repre* 
senta', Ses,  proveio  du  que  M  duas  daa  Socied jdes 
-dc  Lisboa ,  se  limit  vao  a  felicitai  o  Congresso,  e 
por  isso  nenbiima  duvida  li  ave  rtn  receber  com 
-agrado  a  etpressâo  dos  sentimentos  patrióticos  dos 
Cidadãos  que  a  dirigirão  ;  a  do  Porto  alem  da  feli- 
citação ao  Congrego,  rotitém  a  participação  da 
sua  installação  ,  e  por  i?so  hesitarão  as  Cort-a  em 
'Jhc  darem  aquclla  coUsideriçiO,  pr.ra  qu.;  não  pa- 
recc*:-<r  que  lltc  prrctavao  a  sua  appfOvaC&Ò ,  que 
«fepcode  ainda  d*lnima  declino  ger..f  sobre  aaduiis:. 
ião  <Ic  taes  Sociedades,  e  por  isso  se  inundou  para 
.  Cor;)  missão  de  Constituição,  suspendendo  assim  a 
decisão  da  consideração  que.  se  lhe  deveria  d^r; 
mas  não  lha  recusando. 

Apezar  porém  das  boas  intenções  do  Congresso, 
tn nc  jamais  quiz  dar  preferencia  a  corporação,  ou 
individuo  algum  ,  a  que  quando  fosse  admittilla  , 
•já  rua  is  o  faria  eiu  desabouo  dos  filhos  da  Cidade, 
berço  da  liberdade,  que  nnnta  serão  esquecidos, 
por  querh  tivrr  amor  a  esta. 

Pri  • ponho  ?e  declare  que  a  represrntaçâo  da  So- 
citdade  P..triotici  «lo  7'orio  ,  fòra  recebida  com 
agrado,  rej  qnavtf  á  felicitação,  e  se  mandara  para 
a  Coir.niissão  de  Cotiftituivào  ,  cm  quanto  á  parte 
em  que  participa  a  sua  Mictallacâo.  Sala  das  Cortes 
601  18  dc  Outubro  de  1822.  =  Basilio  Alberto  d* 

Sousri  1'tt'tO, 

.  MandotaM  inserir  na  acta  a  seguinte  declar..çâo 
do  Sr.  Deputado  lastro  e  ôV/Va:  =  Declaro  que  na 
£*s*ao  de  honrem  fui  devoto,  que  se  marcasse  huma 
só  quantia  para  a  alçada  do  Jniz  de  primeira  ins- 
tancia ,  quer  a  cauta  fess»  «obre  bens  movoit,  qa«r 


de  raiz;  igualmente  fui  de  voto,  qué  se  não  mar. 
casse  alçada  alguma  nas  causas  eiveis  para  se  obter 
revista;  e  no  Artigo  107,  fui  de  voto,  que  a  taxa 
das  assignatóras  não  se  distribuísse  pelos  Desem- 
bargadores ,  e  que  revertessem  ao  Cofre  por  omtc 
recebem  seus  ordenados. 

0  Sr.  Felgueiras  dêo  conta  do  expediente  meneio, 
nando  o  seguinte  officio  do  Ministro  dos  Negócios 
da  Fazenda  com  huma  Consulta  do  Concelho  da 
r  /  <>*...  com  informações  dos  Provedores  de  Coim~ 
bra ,  e  -Algarve  sobre  as  Portagens  que  se  rece* 
bem  naquellas  Provedorias  :  foi  4  CommissSo  de 
Fazenda. 

Mandon.ae  conservar  na  Secretaria,  para  ser  en- 
tregue onde  convier,  a  acta  da  Junta  Eleitoral  do 
Circulo  de  Setúbal,  no  qual  forão  eleitos  para  De* 
putados  Manoel  Borges  Carneiro,  actual  D- putado ; 
Bento  Pereira  do  Carmo ,  dito ;  Francisco  de  Ltmos 
Bettencourt ,  dito:  e  para  Substitutas  Manoel  Anto- 
nio de  Carvalho,  dito;  Nuno  Alvares  Pereira  Pato 
Moniz,  Juiz  dc  Facto  em  Lisboa*;  ejosé  Maria  das 
Neves  Costa,  Coronel  de  Engenheiros. 

Não  se  concedeo  a  licençi  qu<j  pedio  o  Sr.  Alm- 
car ,  em  consequência  de  hum?  resolução  do  Sobe- 
rano Congresso,  que  determinou  se  não  concedesse 
mais  licença  alguma  aos  Senhores  Deputados,  até 
áo  encerramento  das  Cortes. 

Mandou. se  á  CommissSo  de  Constituição  para  a 
tomar  em  consideração,  a  seguinte  indicação  offe- 
recida  pelo  Sr.  Secretario  FelgUíiras : 

Proponho  que  a  resolução  que  honteua  se  tomou  , 
de  fechar  as  Cortes  no  dia  4  de  Novembro,  se  com- 
muniqne  ao  Governo,  para  que  EIRei  venha  assis- 
tir i  conclusSo  das  Cortes,  se  for  sua  vontade,  oos 
termos  da  Constituição. 

O  Sr.  Domingos  da  Conceição  mandou  para  a 
meza  huma  indicação  qnc  disse  ser  urgente.  . 

Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Aievedo  que 
estavSo  presentes  118  Sr«.  Deputados,  «ju-  falta  vão 
com  licença  18,  e  sem  ellx  13. 

Ordem  do  Dia. 

Projecto  de  organização  das  llelaçues  Frovinciaes. 

Art.  114.  Nas  terras  em  que  houvi-r  Relação, 
serviráõ  nellas  estes  Peocurador.  s ,  quando  for  ne- 
cessário, e  sem  receberem  emolumentos.  Haverá  o 
de  Lisboa  por  seu  ordenado  duzentos  mil  reis;  o  do 
Porto  e  Vizeu  cem  mil  réis;  ode  Béja ,  e  Villa  Real 
outenta  mil  réis.  Este  artigo  foi  approvado  até  â 
palavra  emolumentos  ,  ficando  o  resto  do  artigo  adia- 
do para  quando  a  Coinmi»são  der  o  seu  parecer  so- 
bre a  numero  de  Relações  que  deve  haver. 

Art.  115.  Estes  Procuradores  podem  demandar , 
ti  jer  demandados  sem  preceder  licença:  era  todo  o 
r..<o  s  rão  rt  .-pontaveis  jior  sita  conducta  perante  o 
(Joverijo,  que  poderá  dtmittir  os  que  u.lo  cumpri- 
rem bam  o  seu  dever.  Approvado. 

Art.  lltj.  O  Procurador  da  Fazenda  Nacional , 
será  nomeado,  c  terá  ordenado  como  se  dirá  no  Re- 
pimento  dos  Contadores  de  Fa»,  nda.  Tem  as  mes- 
mas obrigações,  e  procede  do  me. mo  modo  nos  ob- 
jectos da  Fazenda,  como  o  Procurador  da  Sobera- 
nia Nacional ,  c  da  Coroa  nos  que  tão  da  sna  com- 
petência. Decidio-íe  que  os  officios  de  Procurador 
da  Soberania,  c  'la  F..zenda  andassem  unidos,  ea- 
cepto  em  Lhbon  oitdc  íi<  ará  isso  ao  arbítrio  do  Go- 
verno, r-  que  ficasse  para  o  Regimento  dos  Conta- 
dores a  designação  dos  Juízos  onde  deve  haver  Pro- 
curadores da  Fazenda  ,  c  foi  approvado  no  resto, 
desde  as  palavras  tem  as  mesmas  até  o  fim. 

Art.  117.  Em  todos  os  Auditórios  haverá  num 
Promotor  das  Justif  is,  que  ha  dc  icr  tambem  ao- 
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meado  por  KWe] ,  e  escolhido  como  o  Procurador 
da  Soberania  Nacional.  O  Governo  proporá  o  pia. 
no  para  os  emolumentos ,  que  ellcs  derem  receber 
Tia*  ProftneUa.  Approvado. 

-  Art.  118.  Para  lodo»  os  Auditórios  de  Lisboa, 
♦>aV*ra  hum  só  e  íimiihantem' nte  para  os  d-s  ou. 
trás  terras,  em  qne  houver  RelaçSés  ,  e  vencerás 
atém  dos  emolumentos,  o  de  Lisboa  trrzentos  mil 
réis,  o  do  Parra  e  Viieu  cento  ecincoenta  milréit; 
o  de  Béja  e  Vitta  Real  cem.  Este  artigo  foi  np  pro- 
vado pelo  modo  seguinte: 

Para  todos  os  Auditórios  de  Lisboa  haverá  hum  só 
Promotor,  excepto  em  a  Relação,  qne  terá  hum  se. 
parado;  nas  outras  terras  aonde  houver  Relações, 
fica  ao  arbitrio  da  Governo,  nomear  Promotor  da 
Hélaçâo,  independente  do  Auditório.  Os  das  Rela* 
ç8e*  venc^ráS  ordenado. 

A-rL  H!>»  O  sen  officio  consiste  em  promover  as 
nccusaçScs  criminaes  pela  Justiça,  e  execução  dau 
sentenças  quando  não  houver  p  rle  que  aceusc,  ou 
que  nqtkira.  O  Promotor  dos  Auditórios  de  cida 
homa  das  terras  cm  que  houver  R.laçao,  exercita- 
rá também  nell%  o  seu  officio,  qiunilo  for  necessá- 
rio. A-pprovado. 

O  Sr.  Guerreiro  requereo  que  se  accresceutastc , 
que  htima  das  obrigações  dos  Promotores  he  appel- 
lar  de  todat  as  senienças  criminaes.  Approvado. 

Passou  á  Commissâo  huma  indicação  do  Sr.  Ro. 
drijMe»  de  Macedo. 

CAPITULO  XHÍ. 

Dor  Etcrioõct  do  Guarda  Mór ,  e  do  Guarda 
Menor. 

Ari.  120.  Os  Escrivães  escreverão  em  todos  os 
feitos  que  vierem  a  cada  huma  das  Relações,  e  que 
lhe  competirem  pela  distribuição.  Approv.ido. 

Art.  127.  Irá  para  a  Rei içã->  mais  cedo  do  que 
«s  Ministros,  para  poderem  preparar  os  feitos  que 
hão  de  -er  distribuídos.  Approvado. 

Art.  122.  Cada  hum  destes  Escrivães  terá  hum 
livro  rubricado  pelo  Contador  da  Fazenda  ,  em  que 
lance  por  ementa  as  sentenças  finaes,  que  se  publi- 
carão no  seu  Cartório,  e  de  que  se  deve  dizima, 
declarando  asforçis  do  julgado,  quando  nSo  for  li- 
quida  n  cond  nanarão,  para  se  poder  fazer  a  ava- 
liação d(  Ma. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  reqiv  reo  que  se  adiasse  a 
parle  do  artigo,  que  trata  da  dizimi  ,  até  qne  se 
tivesse  discutido  o  artigo  138  que  rsUb  ece  a  eon- 
tinnnçlo  do  direito  da  dizima ,  conln  o  qual  elle 
desejava  falia::  ou  que  e  te  artigo  138  se  discutis- 
te ja. 

O  Sr.  Presidente  offereeeo  esta  idéa  á  votação, 
p  se  resolveo  qne  entrasse  em  discussão  .is  duas  pri- 
meiras linhas  do  artigo  138,  qne  dizem:  nEm  to- 
das  as  cansas  que  excederem  a  alç.ida  ,  8'  rão  oc réos 
ronrit  ninados  na  dizima  para  a  Fazenda,  na  forma 
ate  agora  prática  da. 

O  Sr.  ftorpes  Carneiro  disse,  que  não  podia  con- 
vir que  subsistisse  hum  imposto  tão  drsigual  ;  que 
a  nossa  L-i  snppSe  na  dizima  hHma  pena  ao  deve. 
dor  de  má  fé;  porém  que  isto  nio  te  verifica  va  É"iti. 
pre,  porque  muitas  sentenças,  sc  dão  por  capricho 
de  hum  Ministro,  por  de«cuido  de  hum  Procurador, 
v  outras  muitas  circunstancias;  e  tem  acontecido 
que  hum  litigante  depois  ric  ter  perdido  essa  mes. 
nva  demanda  ,  e  com  e|l  i  toda  a  *na  fortuna  ,  ainda 
he  condemnado  a  hnm  i  dizimu ,  de  maneira  que 
p»rde  o  qne  tem  ,  e  o  que  n!So  tem  ,  sendo  tal  pro- 
ceder barb.ro.  vSe  isto  he  hum  tributo  nSo  deve  re- 
calrir  só  sobre  o  desgraçado ;  a  nossa  Constituição 
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determina  qne  as  conlribuiçõVs  sejãó  dividida*  por 
todos  os  Cidadãos  ,  srgnndo  at  posses  de  cada  hum, 
e  expondo  mais  algumas  razõVs  conclbio  rejeitando 
o  artigo. 

O  Sr.  Ferrtira  Borges  expoz  que  sc  não  levan'a- 
va  p-ra  sustentar,  ou  impngnr  o  artigo;  porém 
sim  para  dizt-r  que  no  caso  de  se  continuar  a  r  ee- 
ber  a  dizima ,  era  o  sen  parecer  que  ella  fosse  pa- 
ga indistinct  nu  ite  pelo  réo,  c  pelo  auther;  que 
se  nSo  podia  convencer  que  bum  Arsênio  da  Casa 
da  Supplicação,  pelo  qual  só  pagão  os  réos dizima, 
destrua  a  L  i  que  manda  que  a  paguem  os  réos,  e 
os  authores  qne  dolosamente  intcntlrrm  demandai; 
pois  QjQe  tanto  dolo  pôde  haver  em  huns,  como  nos 
outros;  por  consequência  proponho ,  que  a  dizima 
fosse  paga  por  todo  o  litigante  doloso,  ou  seja  réo, 
ou  seja  aiilhor. 

O  Sr.'  Basto*  disse ,  que  por  mais  plausíveis  que 
fossem  as  razões  por  huma,  e  outra  parte  a  questão 
era  muito  arriscada,  qne  se  sc  decretasse  a  aboli. 

Íão  das  dizimas,  te  iria  fazer  no  Th  sonro  hnm  des- 
pique, qne  ellc  não  está  em  circunstancias  de  de- 
ver supportar;  e  te  rendo  ellas  pagas  rómente  pelos 
réos,  c  em  certos  juízos ,  agora  se  ampliassem  a  to- 
dos osjuizos,  e  se  mandassem  pagir  tinto  pelo» 
réos,  como  pelos  authores,  seria  isso  hum  pez  do 
tributo  qne  te  iria  lançar  á  Nação;  e  que  á  vista 
disto,  e  de  ser  a  Lei  de  que  se  tratava  mrr  m  nte 
provisória,  o  sen  voto  era,  que  por  ora  nada  se.  al- 
terasse, e  continuassem  as  dizimas  a  pagar- te;  dji 
unicamente  nos  casos  em  que  atualmente  te  estarão 
pagando. 

0  Sr.  Fernandes  Thomdt ,  e  Soares  Axtoedo  defen. 
dêrão  o  artigo,  e  achando.se  a  matéria  snffici  nte- 
m  nte  discutida ,  foi  o  artigo  posto  i  vot.içáo ,  e  sb 
approvon. 

Levantou.se  então  o  Sr.  Bastos  e  disse,  qne  lhe 
parecia  que  a  Astembléa  se  equivocara  tia  votação 
que  acabava  de  fozer-se,  assentando  que  n-da  sb 
alter  va,  relativamente  ao  pagamento  d.s  d-zimas; 
m  is  que  asptlavras,  em  todas  as  causas  que  se  .cha- 
vão no  artigo  ,  híão  fazer  huma  fatal  «lUração  ,  e 
'que  por  isso  devia  repetir  te  a  votação. 

O  Sr.  Vnnztller  foi  da  mesma  opinião,  insistindo 
em  qne  devia  renovar  se  a  votação;  pois  do  contra- 
rio se  seguia  hum  grmde  absurdo. 

O  Sr.  Piesid,  nte  diste ,  que  era  necetsario  pro. 
pôr  s •  huma  indie.ção,  para  se  pôr  cm  harmonia 
o  artigo  com  outros,  se  o  não  estivesse. 

O  Sr.  Bastos  tornando  a  f  .liar  olnervou ,  que  nSo 
era  precisa  indicação  alguma;  mas  sim  nova  vota- 
ção, que  quando  discorrera  sobre  o  artigo,  susten* 
tira  que  se  não  fizesse  por  hora  alteração  alguma 
sobre  dizimas;  que  o  Sr.  Fernandes  Thomás  seguin- 
dó-sc-lhe  discorrêra  no  mrsmo  sentido,  que  passan- 
clo.se  immediatameoto  a  votar  a  Asscmbléa  emgran- 
de  parte  ,  p-nsnndo  que  o  artigo  se  achava  conce- 
bido nesta  intelligrncia ,  o  approvnra  como  acaba- 
vSo  de  lhe  significar  alguns  dotSrs.  Deputados;  maa 
que  reflcctindo.se  nas  palavras  inicLes  do  artigo,  te 
via  que  a  obrigação  de  p  .gar  dizima,  que  até  ago- 
ra se  limitava  a  muito  poucos  jnizos ,  hia  extender- 
se  a  todos.  L  mbrou  que  hnm  Juiz  da  Coroa,  e 
Chaneellaria  do  Vorto  fundado  n'huma  antigà  lei, 
que  ou  havia  eido  revogada,  ou  cahira  em  dezuto  , 
transtornando  a  pratic*.  qne  achon  constantemente 
observada,  ext  -ndeo  as  dizimas,  exigindoas,  de 
qnem  alé  enlSo  se  náoexigião;  m»t  qne  isto  éansS» 
ra  hrrro  descont  nt.imento  geral  ,  a  maior  parte  dat 
Camaras  d)>  Districto  da  Relação  do  Porto,  reprei 
sentarão  contra  hum  tal  procedimento ,  e  algtimat 
Até  o  chegarão  a  comparar  em  seus  eíT  bos,  com  * 
Invasão  de  Mastena;  qtie  cm  taes  rirctttwtaneias-, 
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nada  haveria  mais  im  politico  qne  o  sanecionar-se  a 
doutrina  do  artigo,  nem  mais  incoherente,  irregu- 
lar, e  injusto  do  que  oiropôr-se  hnm  novo  tributo, 
como  o  de  que  ee  tratava  por  huma  maneira  tão 
precipitada,  que  t.il  não  podia  ser  a  mente  do  Con- 
gresso, e  por  ísjo  instava  porque  te  repetisse  a  vo- 
tação. 

O  Sr.  Presidente  á  vista  da»  sobreditas  reflexões, 
Tesolvco  para  a  SessSo  dc  á manhã,  se  tornar  a  to- 
mar esta  matéria  em  considernção  ,  e  pôz  a  votos  o 
artigo  122  que  foi  approvado. 

Art.  123.  Nenhuma  sentença  será  sellada,  sem 
que  )tvc  declaradas  no  fim  as  folhas  do  livro  da 
ementa  em  que  fica  lançada,  e  no  principio  de  ca- 
da mrz ,  cada  Escrivão  remetterá  ao  Cont.  dor  da 
F.izmda  do  Diitricto  ,  huroa  Relação  das  pessoas  que 
rio  mez  antecedente  incorrèrão  na  pena  da  dizima 
liquida,  e  outra  das  que  ficarão  sngeitas  á  dizima 
illiquida  ,  etem  de  ser  ouvidas  na  liquidação,  para 
o  que  rnandurá  também  o  traslado  da  ementa  qua 
pertence  a  cada  huma  delias.  Approvado. 

Art.  124.  Cada  hum  dos  Escrivães ,  servirá  por 
semestre  alternativamente  de  E  crivão  das  folha»,  e 
registo,-  *  terá  a  repartição  dos  degradados,  que 
forem  sentenciados  no  cartório  de  seu  companheiro. 
Approvado. 

Art.  125.  Oj  EscrivSes  das  Relações,  vencerão  r-s 
emolumentos  que  se  acharem  estabelecidos  por  Lei, 
*  terão  além  disso  ordenado:  o  da  RelaçSo  de  Lis- 
boa seiscentos  mil  réis  ;  o  do  Porto  quatrocentos 
mil  réis,  eos  das  entras  Relações  trezeulos  mil  réis. 
Ests  artigo  foi  approvado  até  ás  palavras  ,  e  terãa 
além  di*so  ordenado. 

Art.  126.  O  Guarda  Mór  continuará  a  exercitar  sen 
officio ,  como  nté  agora,  dentro  da  Relação,  cum- 
prindo de  mais  as  obrigações  qne  lhe  são  impostas 
jieste  Decreto.  O  da  relação  de  Lisboa  terá  de  or- 
denado seiscentos  mil  réis,  o  do  Perto  quatrocen- 
tas mil  réis,  os  das:  outra*  relações  trezentos  míl 
xéis.  Approvado  até  ds  palavras  tieste  Decreto. 

Art.  127.  O  Gtiardd  menor,  servirá  debaixo  das 
ordens  do  Guarda  Mór,  e  ronserv.-se  á  porta  da 
ReLção  da  parte  de  fóra ,  não  só  para  ater  fecha- 
da quando  a  S  sslo  for  em  segredo  ;  mas  para  en. 
trar  a  servir  em  qualquer  coima  que  se  lhe  mande, 
para  o  qu«  será  chamado  pelo  Guarda  Mór,  t  rá 
de  ordenado  ode  Lisboa  duzentos  uni  réis,  o  do 
Po- to  conto  e  cincoenta  mil  rei*  ,  os  d.  s  outras  Re. 
lações  cem  mil  réis.  A  primeira  p^rte  deste  artigo 
até  ás  palavras  d s  ordens  do  Guarda  Mór  foi  nppro- 
vada,  a  segunda  até  hs  palavras  será  chamado  pelo 
Guarda  Mór;  foi  rejeitada,  e  a  terceira  até  o  fin  1 
do  artigo,  ficou  adiada,  até  a  Coramissão  dar  so- 
bre  este  objecto  o  sen  parecer. 

CAPITULO  XIV. 

Do  Solicitador  da  justiça:  Do  Parteiro  da  Chnnccl- 
laria:  Do  Thesourti'o  dos  ordenados,  Salários, 
e  Despezas. 

Art.  128.  Em  cada  auditório  haverá  hnm  solicita- 
dor  da  justiça,  para  requerer,  e  solicitar  a  expe- 
dição dc  lodos  os  processos  ,  e  negócios  que  por 
parte  delia  se  trotarem,  principalmente  os  livra- 
mentos dos  réos ,  em  qne  a  Justiça  aceusar  \  tendo 
a  sen  cargo  não  só  o  que  for  necessário  para  a 
aceusação;  mas  para  a  defeza  ,  quando  o  réo  se  li- 
vrar  como  pobre  He  ao  mesmo  tempo  corretor  das 
folhas.  Approvado. 

Art.  129.  Servirá  debaixo  das  ordens  imtnediata» 
do  promotor  das  Justiças,  e  será  nomeado  por  EU 
Rei ,  como  quaJquM  official  Publico.  Foi  npprova- 
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do  este  artigo ,  dilíTjninândo.se  qne  a  nomeação  se- 
ja fsita  pelo  Presidente  das  Relações  ,  ou  pelo  Juix 
onde  as  não  houver. 

Art.  130.  O  Governo  proporá  o  plano  dos  emolu- 
mentos que  deve  receber  nus  Províncias,  e  em  Lis- 
boa além  dos  emolumentos,  terá  de  ordenado  cento 
vinte  mil  réis;  no  Torto,  e  Vittu  cem  mil  réis,  em 
Beja  c  Villa  Real  sessenta  mil  réis.  Servirá  na  Rela- 
ção quando  for  necessário.  Approvou  se  o  artigo, 
d>  t<  rminando-se  que  os  Solicitadores  não  venção 
emolumentos  e' que  em  quanto  aos  Ordenados  men- 
cionados, que  sc  adia:sem  até  a  Commissio  haver 
npprescntado  o  seu  parecer,  sobre  o  numtro  de  Re- 
lações que  devem  haver. 

O  Sr.  Presidente  declarou  qne  ámanhã  se  conti- 
nuaria na  discussão  deste  Projecto,  e  que  se  trata- 
cia  da  Indicação  do  Sr.  Ferreira  Borges  sobre  a  cau- 
sa do  aceeite  da  letra,  pelo  Cortde  da  Louzõ,  e  le- 
vantou a  Sessão  depois  da  huma  hora. 


LISBOA  ]8dV  Owfu&ro. 

Desconto  do  Papelmoeda  ;  —  Compra  tf  ,  —  Venda  It 
e  90  centeuitnot.  I 'atacai  8  4  S-    Venda  S4?. 
No  dia  antecedente  eitete  pelo  mcitao  preço. 

Sr.  Redactor:  —  Gosando  a  Cidade  de  Lisboa  de 
tintos  e  Ubelrcimentos  ntiis,  bem  como  tantas  co- 
modidades c  divertiu»'  ntos  próprios  de  huma  tão 
grande  Cidade,  que  he  das  primeiras  da  Europa, 
pela  sua  grandeza,  riqueza,  Commercio,  posição, 
e  por  ser  Corte  do  grande  Império  Portuguet :  Cansa 
na  v-rdadc  admiração  queinda  não  tenha,  o  qne  se 
acha  em  qualquer  Cidade  de  2.*  ordem  ou  menor  , 
em  Pratica,  Inglaterra  ,  Alemanha,  etc. ;  isto  he,  os 
chamados  Fiacres  ou  seges  montadas  e  promptasnaa 
ruas  pari  cotidusirero  as  pessoas  oade  Ibes  convém, 
p  ganrie  por  hora  ou  por  milha  ,  e  que  de  tanta 
commodidide  he  nos  Paizes  onde  existem  ;  e  que  dc 
certo  também  o  havia  dc  ser  nesta  Cidade  onde  ha 
tanta  população,  tão  grandes  longes,  e  tanta  ri- 
qii  sa. 

Certamente  isto  tem  sido  hum  esquecimento,  e 
Occurn  ndo  me  que  muitas  vezes  se  não  fazem  as 
cousas  porque  se  não  lembrão ;  he  por  isso  que  lhe 
escrevo  e  envio  esta  carta  para  que  (se  lhe  pare- 
cer) a  publique,  a  ver  se  alguém  emprehend»  hum 
tão  útil  c  commodo  estabelecimento,  que  certamen- 
te ha  de  ser  mui  lucrativo  para  o  emprehendedor : 
e  em  huma  terra  onde  existem  homens  tão  ricos  e 
próprios  pira  esta  empresa,  como  hum  Tròca  etc. 
que  dificuldade  pôde  haver  nisto?  nenhuma,  que 
não  reja  a  ignorância  do  quanto  isto  hc  commodo  e 
nrovi  itoso.  Kogo-lhe  por  tanto  esta  publicação  , 
liem  romo  sequiser,  lhe  augmenta  as  suas  reflexões. 
Sou  bum  seu  veuerador  e  Philo  Patria. 

E  D~í  T~K  L. 
Na  conformidade  da  Portaria  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino,  dc  12  de  Agosto  do 
corrente  anno,  mandada  observar  pela  posterior  de 
2C  dc  Setembro  ultimo,  para  que  a  Meza  da  Cons- 
ciência e  Ordrns,  proceda  a  sequestro  nos  Bens  das 
Ordens  administrados  por  Pessoas,  que  estiverem 
■mentol  do  Rtino  sem  licença  de  Sua  Ma  gesta  de, 
como  as  Leis  determi  dão  :  Ordena  a  referida  Meza , 
que  os  Commendadores  das  Trez  Ordens  Militares, 
auzentes  deste  Reino,  no  termo  improrogavel  de 
quatro  mezes,  rezedindo  na  Europa;  dc  seis,  reze- 
dindo  na  America,  c  Africa;  e  de  hum  anno,  reze. 
dindo  na  Asia,  contado  da  data  deste  Editai,  Jhe 
apresentem  01  títulos  ,  que  os  authoriza  para  «ta- 
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tem  anzenlea;  com  a  commidaçfo  de  fazer  logo  o 
sequestro  nas  Commendas;  c  se  proceder  contra  os 
mesmos  anzentea  na  forma  da*  Leia  do  Reino. 

E  para  qnc  chegue  n  noticia  de  todoa  •eaffixou  o 
prczenle  Edital.  Lisboa  19  de  Outubro  de  1822  = 
Ayra  Moscaranhas  Valde%. 

A  Sociedade  Phyrilarmonica  participa  aos  seus 
Sócios  que  o  ultimo  concerte  do  ).°  trimestre  terá 
log-ar  em  o  dia  sfgnnda  feira  21  do  corrente  mez  dc 
Outubro,  e  o  2."  trimestre  terá  principio  no  dia  11 
do  mez  dc  Novembro  próximo. 

Expediente  da  Semana  finda  em  3S  d*  Setemhe, 

ifegecies  Civit. 

Portaria  remettendo  aoMiniitro  c  Secretario  de  Estado  doi  Ne* 
gocio»  do  Reino  a  representação  ,  e  e»boço  do  regulamento  para 
evitar  a  introducçáo  do»  Cereaes. 

Sita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Barcelloa ,  para  observar  a 
Lei  aobre  a  participa-lo  feita  em  teu  Orneio  de  16  do  corrente. 

Pita  aojuii  doa  Degradados  para  mandar  paaiar  nova  Guia  a  Jo- 
se Joaquim  Martint ,  a  fim  de  ir  cumprir  teu  degredo. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Lamego,  ptra  informar  so- 
bre o  requerimento  de  Joté  Luiz  da  Cotta,  ouvindo  o  Supplicado 
Herculano  Jose  da  Cotta  Lobo,  que  te  diz  estreitar  tret  Serven- 
tiat  de  Ofricios. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Moncorvo ,  para  informar 
ila  aptidão  de  Joaquim  Jose  Pontes,  e  te  be  necetiaiio  prover-ae  a 
propriedade  do  Orneio  que  prde. 

Dita  remettendo  «o  Guarda  Mor  do  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo a  Carta  de  Lei ,  que  manda  executar  o  Decreto  daa  Cortea 
Gerais,  sobre  a  informação  de  hum  aovo  Código. 

Dita  ao  Corregedor  interino  da  Comarca  ce  Angra,  em  reipoi- 
ta  ao  teu  Offieio  de  do  carente  a  retpeito  do  Eicrivio  da  ex- 
tincta  Provedoria  daquella  Comarca. 

Dita  4  Meta  do  Deiembirgo  do  Paço  ,  pari  consultar  com  ur- 
gência ,  a  retpeito  da  Informação  do  Corregedor  da  Comarca  de 
Évora  relativa  a  demolição  de  que  trata. 

Dita  aoi  Vereadores  da  Villa  Moura»  ,  parti cipando-l he ,  que  na 
Eletçio  dos  Offieiae»  para  as  nova»  Camaras  devem  obtctvai  a  Lei 
de  2?  dc  Junho  do  correnre  anno. 

Dita  ao  Concelho  de  Kitado  ,  para  aer  attendido  no  actual  Con- 
curso o  requerimento  de  Manoel  Joaquim  de  Almeida,  que  per- 
tende  Lugar  de  Letra». 

Dita  á  Meia  do  Detamoargo  do  Paço  remettendo-te-lhe  o  pro- 
,  cerro  icbre  o  aupplemento  de  Contento  paterno  para  o  Cazamento 
de  Thertra  de  J«»ut  Maria  com  M«theu»  Antonio  dos  Santos 
Barbo  ta. 

Dita  á  Junta  Protiioria  do  Governo  da  Província  de  Pernam- 
buco para  remetter  o  Procetto  que  te  fez  a  Vicente  dos  Prateret 
Cotta. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Thomar  para  informar  o  re- 
querimento de  Manoel  Ferreira  Annei  de  Oliveira,  e  outrot,  ou- 
vindo o  Juiz  doi  Otfáoa  da  metma  Villa. 

Dita  i  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  para  consultar  tobre  o 
requerimento  de  Abria  Josefa. 

Dita  ao  Miniitro  e  Secretario  de  Eirado  dot  Negócios  Estran- 
geiros psrs  ordenar  ao  Subintpsctor  do  Correio  Geral  que  remet- 
ta  á  Secretaria  de  Ettado  oa  números  daa  Leit  que  faltâo  para  atr 
completa  a  sua  Collecçao,  e  que  receba  ai  que  te  restituem  por 
virem  duplicadat. 

Diu  ao  Chanceller  da  Casa  da  Soppticaçáo,  que  serve  de  Re- 
gedor para  informar  te  José  Antonio  Lobo,  Escrivão  Serventuário 
da  Provedoria  dc  Ourique ,  que  foi  sentenceado  a  degredo ,  e  cm 
que  anno. 

Dita  é  Meza  do  Desembargo  do  Paço  para  contultar  sobre  o  re- 
querimento dc  Er.  D.  João  de  Mello  e  Macedo  de  Tovar  Noronha 
e  Faro. 

Dita  authorizando  a  Francisco  Manoel  Pinto  de  Vilhena  para 
fazer  ot  exames  necetsarioa  aobre  falsidade»  perpetrada»  em  prejui- 
xo  da  Fazenda  Nacional  ,  uzando  desta  suthorizsçSo  «ómente,  re- 
querendo aos  Juiae»  Territoriais,  a  fim  de  assistirem  com  os  seus 
Olficisea  aos  exames ,  e  dcligencias ,  formando  d*  tudo  os  compe- 
tentes Autos. 

Offieio  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  ds  Fa- 
zenda, remettendo-ie  lhe  repreaenUçio  da  Camara  da  Villa  da 
Atalaya  a  tespeito  do  que  occorreo  no  acto  da  errematacío  do 


Si,  ) 

Dito  rsmetteado.se  as  Soberano  Congresso  respostas  da  Junta 
do  Estado  e  Cata  do  Infantado,  do  Cabido  da  Se  de  Evo»,  do 
Governador  do  Bispado  do  Algarve,  e  do  Reverendo  Bispo  da 

Leiria. 

Portaria  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  para  consultar  nova- 
mente sobre  o  requerimento  de  Bernardo  Jose  Dias. 

Dita  ao  Juiz  de  Fora  dt  Villa  Franca  de  Xira,  para  informar 
o  requerimento  da  Antonio  Pinto  dt  Campos,  ouvindo  a  Ca- 
mara. 

Dita  *o  Corregedor  do  Cisei  do  Porto,  para  informar  sobre  o 
requerimento  de  Antonio  José  da  Silva. 

Orneio  ao  Ministro  e  Secrerurio  ds  Estado  dos  Negocio»  da 
Reino  trantraittindo-lbe  os  papeis  sobre  a  contenda  entre  Antó- 
nia Maria  da  Conceição  e  Lima,  •  Antonio  do  Couto,  ds  Cida- 
de do  Porto. 

Portaria  ao  Conservador  da  Junta  da  Administração  do  Tabaco, 
para  informar  o  requerimento  de  João  Fructuoso  ,  out indo  os 
Contratadores  Geraes  do  mesmo  Género. 

Dita  ao  Corregedor  ds  Cornarei  de  Valença  para  informar  so- 
bre o  requerimento  de  D.  Msria  Umbultna  Telles  de  Meneses  • 
Mello. 

Dita  so  Vereador  mais  Velbo  ds  Camara  de  Moncorvo,  em 
resposta  ao  aeu  Orneio  de  16  deste  mez,  participando- lhe  que  ob- 
serve a  Lei ,  que  he  clara,  e  não  necessita  de  de  interpretação. 

Diu  ao  Ouvidor  do  Pari,  a  fim  de  informar  o  requerimento  do 
Marcelino  Herculano  Perdigão. 

Dita  á  Meza  do  Deacmbaigo  do  Paço  para  consultar  o  reque- 
rimento de  Jose  Martint  Ferreira. 

Diu  ao  Chanceller  da  Província  ds  Bahia,  remettendo-te-lhe 
o  requerimento  de  Francisco  Gomes  Brandio  Mpntezums,  e  In» 
formação  da  Junta  Provisória  do  Governo  daquella  Província, 
para  conhecer  do  seu  contbeúdo  pelos  meios,  a  Ministtes  com- 
petente». 

Diu  ao  Juiz  dc  Fora  de  Braga,  reenviando-ae-lhe  a  represen- 
tação de  Rodrigo  Antonio  de  Lima,  e  outros,  para  sobra  o  seu 
objecto ,  c  inteiro  esclarecimento  deprecar  ao  Juiz  de  Fóta  de 
Vianna. 

Dita  ao  Governador  dai  Justiças  da  Relação  e  Casa  do  Porto  , 
para  informar  o  reqnerimento  de  Francisco  Joaquim  Machado. 

Dita  ao  Juiz  Ordinário  da  Villa  da  Povoai  para  em  consequên- 
cia da  rua  representação  proceder  conforme  a  Lei  formando  o  com* 
petente  processo  contra  qaem  direito  for. 

,  Prezei  pertencentes  i  a.*  Vera  dm  Carretei*  dt  Crime  ia  Re' 
Uti»  e  Casa  de  Perle  em  a  mez  de  Agiste  de  i  Saa. 
Presos  lia. 

Senttnceades. 

Manoel  Jo»t  Ferreira  ,  tumulto ,  resistência  e  furto» ,  prezo  em 
4  de  Julho  de  i«16:  por  sentença  de  }  de  Agosto  dc  ttta, 
absoluto  dss  culpas  de  tumulto  e  resistência,  e  purgada  a  de  fur- 
to com  a  prisão. 

Joáo  Boptista  Tiibulo,  tumulto,  i«  de  Julho  de  ie;  a  ■  abso- 
luto por  sentença  de  }  de  Agosto  de  1*33. 

Luis  Jote  de  Aguist  Alvaro  Rei  Is ,  tumulto,  rasistencis  e  as- 
soada, ?  de  Fevereiro  de  laia:  idem. 

Joáo  Paulo  Pereira,  vadio,  má  vida  a  costumes,  j  de  Detém* 
bro  de  sesii  absoluto,  lentença  de  6  de  Agoiro  de  lias. 

Manoel  Soares,  ladrão  salteador ,  9  de  Janeiro  de  isaa  ■  por  sen- 
tença de  i  o  de  Agosto  de  las?  condemnado  a  padecer  morte  na- 
tural de  forca,  que  se  executou,  e  em  aoo^ooo  reis  para  despe- 
zu  da  relação  pelo  roubo,  v assalto  feito  com  força  armada  da  so-' 
ciedade  com  huma  numerosa  quadrilha  em  que  forão  feridas  oom 
tiro»  11  pessoas  mcluido  o  dono  da  essa  a  commettida  ,  achando- 
se  na  mão  do  rio  quando  foi  prezo ,  hum  cordão  de  ouro ,  a  o  ba- 
camarte com  que  disparou  j  tiros. 

João  Gonsalves,  ladrão  salteador,  4  de  Fevereiro  de  1**3, 
condemnado  por  toda  a  vida  para  Benguella ,  pena  de  morte  ae  vol- 
tar a  e«te  Reino,  e  loo^poo  rei»  para  as  Ssspezas  da  Relação , 
por  se  verificsr  ser  sócio  no  assalto  e  roubo  da  casa  retro  men- 
cionada, sentença  de  to  de  Agosto  de  i*a*. 

Roza  Ferreira,  sócia  d*  salteadores ,  li  de  Janeiro  dito.  psra 
Moçambique  por  i'o  anno» ,  sentença  de  io  de  Agosto  de  ieia- 

Roza  Villa  Verde,  idem,  1|  dito:  idem. 

Francisco  Gonsalves,  ladrão  salteador,  )o  de  Junbo  dito:  * 
anno»  para  Cabo  Verde  aUm  da  pana  pecuniária  ,  sentença  da  lo 
de  Agoato  de  l8as. 

Gregorio  Fernandes,  idem,  9  de  Janeiro  ditoi  absoluto,  sen- 
tença de  lo  de  Agosto  de  lias. 

Maneei»  S.  Miguel,  sócia  de  Isdtí»  taltudor,  la  dito.  idsm. 


1 


Dígitized  by  Google 


(  .«64  ) 


nnáti  P»ei  ,  tsdrío  t*ltsadór,  •  4\tò , 
^tfuipt*  »ati,  8  dito.  i t/em. 

i-i-íi,  iddm,  l«  ditoi  j  antsot  pata  a  Uh>  deS.Tho- 
tr.e  por  sentença  de  lo  de  Agosto  de  1823.  * 

JaWot»  «Ui,  tdenv,  8  dato  1  abeoluto  ,  seoten^  de  1  •  de  Agct- 
to  de  isaí- 


11  dito  1 


sentcar,» 


Jota  da  Silva  ,  ladrio 
do  lo  de  Agosto  íe.ií». 

Agostinho  Altei,  idem,  5  ditq  ■■  idem. 

« Anto* i»'  Vicente  Pinto  T  «adio,  suspeito  em  toados,  e  BCAada 
de  Clarina,  )o  de  Setembro  de  18io.  lo  anrwe  para  A»f»la ,  as- 
sento de  ti*ita  de  t*  da  Agosto  de  ia  .'  a. 

Manoal  Peiseto  Nidro  ,  tadio,  aacio  de  ladroei,  a  suspeito  de 
roubo»,  »7  de  Junho  de  Kiit  4  annoe-çara  Cubo  Verde:  aaten- 
to  de  vixita  de  1  6  de  Agosto  de  18J2."'" 

Manoel  Antonio  da  Abiunheaa,  AMt«7|  de  Abril  dito  aeu- 
noi  para  a  calceta  ,  aaiento  de  siitta  de  16  de-Agotto  de  18 

Jo.é  Nanei  Bicho,  falta  dc  eampritoento  de  degredo  d«  «  aa- 
nos  Cettto  Mirim,  »4  de  Julho  dito;  pataCaitro  Marini  ror4an- 
no>  indo  preto  ■  atiento  de  tiaita  de  16  de  Agaitu  de  11,12. 
Jose  Antonio  Nogueua  ,  furto ,  idem:  idem- 
Antonio  Carneiro,  tédio ,  aurpeito  de  ladrão,  e  falta  da  cum- 
priaitato  de  degredo,  lj  dito:  para  a  índia  por  1»  annot ,  ai< 
sento  de  tilita  de  »6  de  Agosto  dc  188». 

David  de  Sousa,  *edi*  ,  suspeito  dc  ladrão  e  iocorrigitel .  la 
dito  pira  Cibo  Verde  por  5  annoa,  aaiento  de  vitita  de  1 4  de 
Agoito  de  Ifcte.  > 

Joaquin  Duarte  de  Oliveira,  idem,  idem  i  idem. 
-  Joaquim  Barbo*,  «idrào ,  salteador  e  renitência,  4  de  Setem- 
bro de  1831  ■  condcmeado  »ot  Accoraão  de  «7  do  Agoato  -de  isa« 
eju  toda  a  viela  par»  Angola,  lao^ooo  reis  para  despesas  da  Ke- 
leçio  p«la  desobediência  ,  e  impeslstnento  de  deligedcia  feita  ao 
Juii  do  Crime  em  occasiâo  de  perguntai  rui  Odeai  da  Uclaçáo, 
arrincando  o  papel  em  «ue  etuta  eacrevendo  o  Eterivúo  ,  e  por 


«*  provar  aer  ladeio  ,  «  <*«fe  de  quadrilha  , 
da  fogo,  e  por  ter  tnaii  a  culpa  de  4-*  deserção,  ae 
metter  ao  Regimento  certidão  da  «entenda. 
.  José  Eitevei  Dioniiio,  tnotte,  rouboi  e  retiitencia,  8  de  Ju» 
lho  de  1820:  por  Accordio  de  17  da  Agosto  de  isaa,  toda  a 
tida  para  Cacheu  com  pena  dc  morte  te  voltar  a  ene  Heino ,  e 
1003000  rei,  para  »,  deepetai  da  Kelacáo  rela  retiitencia  na  8a> 
çio  de  o  prenderem,  ferindo  o  Meirinho,  e  por  taterihcat  aaut- 
i-eita  de  ter  concorrido  rJI*  roubo  violento  comirromoainento  de 
telhido ,  e  infamado  da  lidrao  salti  ' 
espancado!  e  matador, 

Francisco  Jose  Pereira,  bofetidi, 
tf  dc  Agosto  de  1  8  J  i. 

Manoel  Kerreira,  morte,  ide«i: 
sentença  de  21  dc  Agosto  de  isss 

Jota  Bartholo,  estupro  com  trácio  ealeivotia,  ide»!  paia 
Cabo  Verrie  por  ç  annos  1  lenteJKi  de  a7  de  Agoito  de  16a*. 

Maria  Therera,  adultério,  idem:  absoluta,  «ntença  de  »  de 
a -oito  de  1912. 

A'.  A».  No  preces»  dos  ríae  N.*  1  ,  *  ,  *  |  ic  comprehcodHo 
maii  |6  co-ri«s  ji  fallecidoa,  e  iti  ausentei ,  01  quaet  todoa  fo- 
rjo lentrnceajoi ,  e  )ul  fidos  absolutos  pela  mesma  sentença  de  | 
«Jc  A  ■vasto  dl  lei?  ,  ene  julgou  01  sobreditos  tret  râps  pretos. 
•Ofvinda  ti*  Conegedor  do  Crtine  da  1.*  Vara,  Kraneiíco  Anto- 
nio de  Ciuro. 


de  Igrejai, 
de 

pelo  Régio  Indulto , 


■>  .     1  1-,       ■'■Bui  i4id*  Qutmbrt. 

Ao  Governo:  Prpprietari»  doa  iog^re»  dai  Com. 
panhiaí  da  Alfandega ;  Joaquim  Jesé  Hodriguei;. 
Antonin  Joaquim  Isa-altseiro ,  e  outro. 

Por  pa#rc«f  dAHCommuiSei  ao  Governo:  Joaquim 
de  Gonvêa  Osorio. 

A*  CommÍ6f.ão  de  ComtitttiçSo  por  dependência: 
Antonio  Marin  de  Conto. 

A*  ComatiwSo  do  Cointnereio :  Joúo  José  de  Sou* 
sa  Cali«to. 

I  A'  Gonlti»Í8#So  de  Jnafiça  Ci»il  por  dtpendeacía: 
Herdeiros  de  Qnintino  Joié  Duarte. 

A'  Commistão  de  JiuliçoeCivil  por  depcndencii, 
com  aqnelle  a  qu«  tt  refere:  Jo5o  Antonio  Paes  do 
Amaral'. 

A'  dita:  D.  Antónia  Josef.i  de  Caitro. 

Em  15  de  Outubro. 

Ao  Governo:  J  iimario  da  C»>t&  Neves;  Antonio 
Mina  de  CarV.illio  ;  Antcnio  Al  .moei  deL.mos;  Ro- 
drigo Antonin  Peixoto;  Manoel  Antonio  Carneiro; 
Frai.citco  de  Paula  da  L112  Lobo;  Lnii  Joié  Car- 
ooiro;  Prczos  da  Cova  da  Monra  ;  Francisco  An- 
tonio  dc  Sauna;  Empregado*  do  Arcbivo  Nacional 
da  Torre  do  Tombo. 

Ao  Governo  perparectr  das  CnmmissCei:  Fredc 
rico  Jfbb,  e  onírni^ 

A1!  fftmraiMÍes  rr«ntda«  eipeciaes  p^ra  deiigna. 
rem  o  loca  I  das  Relações:  Habitantes  do  Tcrm«,  e 
Com  irca  de  Villa  Real. 

A1  ComniissSo  de  Fazenda  :  Fr  ineiíeo  Thomás  ; 
Credor  b  da  divida  publica  anterior  a  24  de  Agosto 
dc  1820.  .  . 

A!  Commissãodc  Faienda  por  dependência :  Joau 
Vicente  dc  Aguiar. 

A'  t  ommiwáo  dc  Estatística  por  dependência  : 
Moradores  das  Freguexias  do  Porto  da  Cruz  do 
Vuy  \\ ,  e  Santa  Anna  da  Jlha  da  Madeira. 

A1Comminao  de  Justiça  Crime:  Bispo  de  Angra. 
•    A^ommissSo  dc  Justiça  Crime  por  dependoncia: 
M  <noel  da  Costa. 

A^ommissao  de  Justiça  Civil:  Manoel  da  Silvt 
Pereira* 

Não  corrnttem  ás  Cortes:  Joaquim  dc  Sousa  Bra- 
ga  ;  Manoel  Joaquim  ;  Jo5<»  Martins  Ferreira,  An- 
na  Gomes;  Marítima  Therexa,  e  outra. 

Não. compete  ás  Corti  s  pois  tem  meio*:  Uabitan- 
X  s  de  Ale. fora,  Paranlio,  e  V..znllas. 

Não  vem  .1 : ' : w  cio  ,  nem  i  m  fórma  :  Manorl  An- 
toni.» da  L  traogeira;  Moradofrs  de  Valaso,  Ttrmr» 
du  Akobiça.  ' 


XOT1CIAS  ESTRANGEIRAS. 

EXTRACTO 
dos  periódicos  estrangeiros. 
Igmra  sr  a  c  >oca  em  que  t  rá  principio  oCongrcs>< 
lo»  Tudo  fteari  ja  regulado  cm  Vi&mta.  As  ptK  OaH 
que  tomarem  parte  no  Congresso  ikmorar.se. hào  sq 
oito  di  ,s  .  m  Verona.  Parecw  ,  que  »ão  irúalli  o  Dii-i 
que  de  IVetlinçtnn ,  e  o  mesmo  sc  suspr  ita  de  Mr, 
;  ,  A  Cnrrrius^  d,c  Justiça  Civil  por  drprodtncia  .     J40„tmore,ull,   t,ilfm  qxit  HO        22  );i  tahio  para 

Joaquim  V  criai à:o.  ^       ^    ^  ,  j.     Verona  o  Bri  de  Trufsi*  ,  com  hnni^  comitiva  pou* 

co  numerosa;  e  que  passará  por  Fruncfort.  Affirniaa 
se  de  novo  que  o  Congresso  tómente  será  de  ordem 
sctundiaria. 

ji— Os  e  serei  to.»  Rusot  permanecem  nos  seus  qi:ir« 
teis  ,  onde  te  dispõe  a  pasj.-.r  o  inverno.  A  for. 
ta  insiste  em  nào  enviar  ministro  Turco  ás  frontei- 
ras, t  alla-se  de  huna  nota  redigida  nas  conferen* 
ci  .s  ox-  Viçunat  em  nome  da  Sinta  Alliança,  exi- 
gindo do  Dioan  aevai  u-ção  d.i  Moldávia  e  Valaquia, 
t  todo  quanto  ee  pedia  n.e  ultimalnm  Riusiano.  Q 


JtefariJn  r/ot  requerimentos  fatos  às  Cortes  que  tive- 
rão  direcção  pela  Commissõo  de  Petições  uos  dins 
declarados. 
Em  12  de  Outubro. 
9  tje  Juitiça  Civil  pc 

i.-jiiàlO. 

A'  Cow«i*»rio  Militar:  Joié  Ricardo  Aparicio  dc 
Sonsa  Morats. 

A'  Cooimievão  jMilitar  especial  :  Raimundo  dc 
Ama  CasteJIo  Branco., 

A's  Commirsôes  de  Guerra  ,  e  Fazenda:  Diogade 
I Teive  Vaacoheelloí  Cabra),  e  nutrna. 
>:  Ao  Governo: -Joaquim  Anlonio  Flore»;' Camara, 
r  (  idadíos  da  Villa  da  Vidigueira ;  Juiz  Ordituriu, 
Substituto,  e  Camara  do  Concelho  de  Virira. 

NSo  competem  bs  Cortes r  Luiz  Antonio  Ferreira 
Reis ;  Caseiros  da  Camroenda  dc  Ancimih 
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Ministro  Jnglet  apprertenton  hnma  nota  ao  Dipa», 
declarando  qne  cm  Verona  se  hia  a  tratar  doi  Nego», 
aios  de  L'  Bste :  a  resposta  foi  secoa,  a  saber,  qne  a 
Porta  não  reconhecia  na  Santa  Allinnça  direito  al- 
gum para  deliberar  sobro  os  negócios  do  impvrio 

<)!■'<:  ■)!■  I.-1.7. 

Dizem  qne  o  novo  hospodar  da  MciJavin  foi  as- 
tras*ii>*do  quando  se  achava  a  raminho  para  o  «cu 
governo. 

—  A  cansa  dos  Grego*  nunca  se  achou  mais  firme  , 
««mo  no  momento  em  que  >r  oitos  a  julgavão  per- 
dida.—  O  Governo  n5o  te  dissolve© ,  e  vai  residir 
em  At-enas,  para  se  achai  mais  próximo  ás  opera* 
çõei.  De  vint?  mil  Turvos  qu?  entrarão  «o  Pelopa. 
««o,  eVsappareCfcrã»  qn.itorze  mil,  e  esperava-se 
que  os  outr  >s  reis  mil  havrrrâo  dc  capitular  ;  o  Fe» 
iopaileso  está  trnyc.do  de  cadáveres  Turcos. 

—  Sahio  de  frc/mtipara  Rorn*  o  Conde  Hossakous- 
ftt,  Russo,  com  J.  «pachos.  O  Governo  Awtriaco  per- 
tende  para  o  futuro  appresentar  no  principio  dc  ca- 
da auno  hnma  conti  das  despesas  do  Estado,  p*ra 
que  a  Fazenda  não  eonlinne  envolta  em  trevas. 

—  Falia- se  da  reunião  de  grandes  forças  mnriti- 
mas  nos  m  »r  s  da  7rrrA*  ,  compostos  de  vasos  Inglc 
2«,  Francexet ,  e  Bo'landtzeê. 

—  Os  periodistas  discorrem  segundo  os  seus  dere* 
jos ,  a  respeito  dos  Metpnnhoes  e  dos  Gregos;  os  da 
Couner  são  bens  publlOos:  escravidío  na  Hespnnha , 
e  o  alcorão  na  Greda ,  he  o  qne  elle  auciosamenlo 
quer. 

—  Dizia.se  que  Lord  Palauerston  sahiria  do  mi- 
nistério da  guerra,  e  que  o  general  Benting  partia 
para  n  liutia  como  Governador  geral. 

—  O*  periodistas  Francezes  folião  da  Regência  do 
Urgel,  e  de  seos  ministros  da  guerra  ,  Monsieur  Or- 
ta ff  a  ,  Terre,  Alrmany ,  de  Rellpuig ,  e  de  Ros , 
Biigndeir»  dos  exércitos  Reaes  ctc.  Com  effeito  em 
Vrgtl  sp  faz  o  papel  de  Regência,  e  esperamos  quo 
em  pouco  tempo  se  enviarão  ministros  plenipoten- 
ciário* ás  regências  barbare  .  com  as  quaes  ior- 
mem  bum  tratado  de  amizade,  de  idéas,  e  de  senti- 
mentos. 

—  O  Mari»  dos  Debates  nomea  a  D.  Carlos  O- 
Doncll  general  do  exercito  Real;  para  o  de  Gui- 
puscoa  o  tal  Quesada,  e  põe  ás  ordens  deste  o  Ge- 
neral Eguia. 

—  O  mesmo  periodista  derrotou  ,  por  si  só  o  Gene- 
ral JJma,  o  C'U  .1  pt  rdeo  800  prisioneiros. 

—  As  vozrs  qne  correm  ,  d.-  se  havr.r  dissolvido 
o  exercito  f'os  Pyrineos  nos  parecem  prematuras, 
pois  a  ordem  do  Bei  só  lhe  tem  mudado  o  nome,  o 
qual  fce  exercito  de  observação. 

 — ^ — X». — -o —  

V  ARI  El)  A  DES. 
Quando  se  tratou  notSoberauo  Congresso,  a  qne». 
tão  —  se  as  mulheres  podião  ou  nno  ser  admittidat 
liai  Galerias,  e  assittir  ás  Sessões  =  jnlgâroos  po- 
der eroitlir  ano?sj  opinião,  sobre  hum  obj  etn,  que 
naqueUij  Augusto  Congresso  se  h*vii  consi  ler  do 
como  digno  d'entrar  em  discussão,:  tivemos  porém 
a  desgraça  dc,  por  isso,  des.. gradar  a  certa  p  rr.o. 
nagem  ,  que  querendo  aceu<tar-no9  perante  aqrvlla 
Augusta  AssemBléa,  nos  denunciou,  c!e  ;  nblic.ir- 
vaau  chocarrices :  foi  aggravado  o  Agçnvante.  Igno- 
ramos, com  tudo,  se  ainda  haverá  alguma  pessoa 
charitativa  que  nos  faça  bum  crime  ,  d\advogar  a 
causa  do  bcllo-scxo  ■  porém,  que  haja  ou  não  h.ja, 
pouco  nos  importa  ,  pois  achar. nos-ha  escudado 
pela  opinião  dos  mai9  celebfes  escriptores,  e  por 
hnma  infinidade  de  factos  históricos,  que  provão 
quão  grande  he  a  influencia  quo  bum  tal  sexo  tem 


not  destinos  dos  botrwris ,  «,  con  qnetríemrtrh»,  no» 
da  Sociedade  em  geral.  O  mesmo  assumpto  tem  sid*» 
tratado  pelos  Periódicos  os  mais  acreditados,  <■  a 
Gazeta  dc  Madrid,  querendo  ultimamente  elogiar  o 
patriotismo  qne  n%6  trti}  coroado  de  maniJestar  .is 
H espanholas ,  julgou  dever  alimentar  aquellc  fogo 
«agrado,  reooTd.^Kfo  muitos  factos  que  devem  ex- 
citar tão  nobre  sentimento. 

A  inftnesicia  que  t«»iti  o  sexo  mais  fraco  cobre  o 
sexo  miis  forte,  diz  aquclle  pnblici-ta,  a  pela  qn.il 
se  rcstibrlece  entvo  «íies  o  equilíbrio  necessário 
para  o  bem  estar  de  ambos,  he  hnma  Lei  da  nato-  > 
'xcia  da  qml  a  Sociedade,  os  Legisladores,  c  os 
Governos  dt  vcm  aproveitar- se,  para  bem  do  género 
humano. 

A  Fiirtoria  antiga,  bem  como  a  moderna,  nos 
fornecem  a  cada  passo  provas  da  poderosa  influen- 
cia das  mulheres,  relatando-nos  rasgos  admiráveis 
o  muitos  acontecimentos  extraordinários,  devidos 
ao  império,  que  ellas  oxrrcem  sobre  a  opinião; 
immenres  factos  nos  demostrào,  que  seu  ascendente, 
sempre  activo,  bem  que  figurou  vezes  impMC  pt i- 
vel,  he  hum  meio  mui  effienz  n.  ra  indnzir  os  ho- 
mens  ás  m.  iores,  eomo  ás  mais  arriscadas  empre- 
»as,  e  ás  acções  M  mais  loi.vnv.  is,  e  as  mais  he- 
roicis,  todas  as  vezes  que  aqurlle  aseend;-nle  he 
bem  dirigido;  comi  timbcm  hum  flagell>  para  o 
g-nero  humano ,  quando,  dixando  deoser,  ar- 
rasta os  homens  ao  abysmo  da  depravação ,  e  da 
infâmia. 

Poderíamos  off  rec*f  aqui  muitos  exemplos,  que 
attestassem  est  >s  verdades,  c  qne  fariao  ver  a  in- 
fluencia que  tinhlo  as  mulheres  até  nasficçSes  poé- 
ticas, que  servião  de  base  á  religião  dos  Grego*. 
Porém  deixando  de  parte  tempos  tBo  remotos,  « 
superstições  tSo  ridículas  ,  começaremos  citando 
alguns  rasgos  das  mulheres  Espartanas  ,  partindo 
d..quella  época  para  vir  a  falíar  nos  tempos  mo- 
dernos ,  n3o  menos  fi-enndoe  em  factos ,  que  com- 
provão  quanto  temos  avançado. 

A  historia  relata  muitos  ra*gos  heróicos,  qne  tor- 
não  c  lebres  as  Espartanas  educadas  segundo  a  le- 
gislação de  lAcurgo.  Ob*ervào.se  alli,  uros,  e  ins- 
tituições, que  denotâo  hum  profundo  conhecimento 
do  coração  humano,  que  dão  hun.a  força  superior, 
e  hum  >  melhor  direcção  á  infln  ncia  dis  mulheres: 
tal  foi  o  talento  daquelle  Legislador,  que  fez  com 
qne  similhante  influencia  fosse  hum  dos  principaes 
vehiculos  do  espirito  publico.  Sabido  hv  ,  que  nas 
funcçSos ,  c  ceremonias  nacionaes,  aa  donzellas  Es- 
partanas c.ntnviio  vários  cânticos,  <ra  que  critica- 
vão  os  que  havião  faltado  a  seus  deveres,  e  clo- 
giavão  as  acções  memoráveis. 

Km  os  jogos  e  em  combates  procurava-se  excitar 
a  moeidade  gu  -rreira,  dizendo.se  :  =  Lembra-te  de 
que  os  louvores  da  tna  Dama  serão  o  prémio  das 
tuas  proezas.  ~  Na  batalha  de  Stlasia,  o  Rei  Cléo- 
menrs  vendo  sen  irmão  rodeado  de  inimigos,  e  jul- 
gando, que  elle  não  poderia  falv-r-se,  dissc-lhe: 
—-Irmão!  estia  perdido;  porém  morres  no  campo 
da  honra  ,  c  teu  valor  «eiá  eternamente  o  a«snmpto 
dos  elogios,  e  dos  cânticos  das  Espartanas.  =  Quan- 
tos rasgos  dignos  dc  «terna  memoria  se  podcriSo  ci- 
tar em  elogio  daqnellas  cr  lebres  mulheres  '.  A  mâi  do 
Cleômenes,  enviada  «m  ref  ns  ao  Rei  Ptolomeu,  re- 
cusa que  para  a  «alvar,  »eu  filho  deixe  de  fazer 
com  os  Acheos  hnma  alli  moa  mi!  p.ira  o  Estado. 
Agintis  ,  viuva  do  virtuoso  e' desgraçado  //  k  ,  casa 
çom  Cleômenes,  e  lhe  inspira  o  nobre  i:roj.ctu  du 
restabelecer  a  disciplina,  e;.s  leis  de  Lkurgo.  Quando 
Pirro  estava  sitiando  Lacedemoma ,  rcsolvtiã^  oa 
habitantes  enviar  as  mulheres  para  Creta;  porém 
estas  oppozerão.se  a  similhante  medida,  c  Jrquida- 
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mia  entrando  com  a  espada  na  mão  em  a  tala  do 

Senado,  e  fatiando  em  nome  de  todas,  pcrgnntoa 
aos  membros  qtiealli  se achavao  retinidos,  srhavião 
sido  injustos  ao  ponto  de  pensarem,  qae  ellas  po- 
derilo  t.derar  a  vida  depois  da  perda  de  Etparta. 
Em  ontra  oceasiio,  tratando-se  de  fazer  hum  fòsso 
parallclo  ao  c-impo  dos  inimigos,  apressárâo-se  as 
mulheres  em  ajudar  os  homens,  e  depois  de  terem 
convidado  os  que  ha vi a o  de  pelejar  para  qne  des- 
cançass  m  durante  a  noite,  tomárSo  a  seu  cargo  o 
fat  r  huma  terça  p.  rl <.  do  mesmo  fòsso  ,  qae  con. 
claírlo  antes  d<-  raiar  o  dia.  Chegado  este ,  e  vea- 
do que  os  inimigos  se  p  no  hão  cm  movimento,  apre- 
sentarão ellas  mcsmas*M  armas  aos  soldados,  e  en- 
t regando- lhes  aqirH^posto,  os  exhortáiio  a  bem  o 
defender,  repreatntando-lhes^qnanto  seria  glorioso 
para  elles,  vencer  ti  ssifia  da  tua  pátria  ,  on  morrer 
nos  braços  de  MM  mais,  e  esposas  depois  de  ter 
mostindo  hum  valor  digno  dc  Esparta.  Os  anciãos 
e  as  mulheres  assistirão  d«  perto  á  peleja,  c  pres- 
tando nos  guerreiros  toda  a  sorte  dc  auxilio,  tive- 
rào  por  fim  a  satisfação  He  os  ver  vendedores. 

Cm  a  culta  Athenas ,  Aspásia  exerreo  huma  influen- 
cia extraordinária  ,  e  mereceo  a  ..ttmção  do  gran- 
de Péricles.  Demóstenes  accustva  a  Pijthonisa  de  in- 
fluir em  favor  de  Filippa.  Em  huma  Cidade  da  Gré- 
cia ,  Thesla  declara  a  Dionísio  o  Tyraano ,  que  elU 
prefere  o  titulo  de  esposa  de  Polixeno ,  desterrado 
pela  causa  da  liberdade,  ao  dc  esposa  de  Dionísio. 

Quanto  poderinmos  dizer  ,  a  respeito  da  influencia  e 
de  grandes  acçSes  das  mulheres  s«  faltássemos  dos  tem- 
pos da  immortal  Roma  ?  Huma  raulbrrcoiisérva  a  vida 
a  seu  fondador;  o  roubo  à*t  Sobinas  he  causa  de  hu- 
ma guerra,  e  de  huma  alliança  ;  a  morte  de  huma 
mulher  deita  huma  mancha  na  Victoria  dos  Hora. 
aios ;  e  o  ultraje  feito  a  Lucrécia  he  a  causa  da  que- 
da do  Throno  dos  Ter  quino* ,  e  do  triunfo  da  liber- 
d.de. 

Passando  da  antiguidade  aos  tempos  moderno*  po- 
deremos mencionar,  muitas  mulheres  crlebrts  pelo 
srit  patriotismo,  e  pela  influencia  qur  exerc*r'o  so- 
bre os  destinos  da  pátria.  Entre  est  s distinguiremos 
—  lira  França  =  a  incomparável  Joanna  de  Are , 
sustentando  com  a  sua  espada  o  Throno  vacilante 
de  Carbi  VII.  Outra  joven  chamada  Hachette  tor- 
liando  se  cclt  bre  no  c>rco  de  Bcauvais  contra  os  /«- 
gtezes.  N?ío  faremos  menção  das  celebres  coodeças 
de  Monfort ,  e  àt  Blois ,  nem  da  incomparável  Mar. 
parida  de  Anjou,  mulher  do  infeliz  Henrique  VI, 
li<  i  dc  Inglaterra. 

Pela  mesma  razão  ,  não  fatiaremos  da  famosa  Ca- 
tharina  dc  Mcdicis ,  qu«  tanta  influencia  teve,  no 
Seci.lo  XVI  sobre  os  destinos  da  França.  Outra  Cn- 
tharina  ,  digna  de  m<  lhor  memoria  ,  reinou  em  nossos 
dias,  em  hum  vasto  Império,  e  deo  hum  novo  tes. 
temunho  ao  mundo,  de  que  o  bello  sexo  lie  capaz 
de  todas  as  gloriosas  qualidades,  que  honrâo  o  sexo 
varonil.  —  Em  Hespmha  moitas  serião  as  Heroinas 
que  poderíamos  mencionar,  porém  o  espaço  nos  fal- 
ta; e  contentar-nos- hemos  nomeando  D.  Maria  Pa. 
checo,  espoza  do  celebre  c  desgraçado  furor  Joâi 
de  Padilla.  Esta  Heroina  depois  da  morte  de  seu 
marido ,  s;  poz  i  testa  dos  Communeirot  de  Toledo , 
e  defrndeo  a  Cidade  com  huma  constância  inaudi- 
ta. Sus  generosidade  igualava  o  sen  v.ilor,  pois 
tendo  os  seus  frito  prizionciro  a  D.  Pedro  de  Gus- 
mão, gravemente  ferido  ,  D.  Maria ,  que  tinha  as- 
sistido ao  comb.-.le,  o  f«z  levar  ú  «u-i  presença,  e 


mandou  qne  se  lhe  subminittrassem  todos  ossoccof* 
ros  qn«  a  sna  situação  exigia.  Em  fim  ,  tendo  To- 
ledo  sido  tomada  pelos  realistas ,  prosegnio  a  insi- 
gne Amazona ,  defendendo  a  sua  própria  cata,  com 
animo  varonil,  até  que  tendo  esta  sido  tomada  por 
assalto,  foi  obrigada  a  retirar-se  desf.rçada,  e  a 
proenrar  hnm  asyto  em  Portugal.  Poderíamos  ainda 
nomear  a  celebre  Maria  Pita,  defensora  da  Coru- 
nha ,  D.  Mencia  de  Siiíos ,  que  se  fez  notável  na 
guerra  de  Arauco;  a  immortal  Iiabel,  Rainha  de 
Castella  ,  e  outras  muitas. 

Paliando  de  Portugal,  bastaria,  para  prova  da 
influenci.i  que  pódc  ter  o  bc-llo  sexo,  lembrar  D. 
Ignex  de  Castro,  e  quanto  a  sua  sorte  inflttio  no  rei. 
nado  seguinte:  mencionar  as  façanhas  de  boma  sim- 
ples padeira,  na  batalha  de  Aljubarrota ;  assim  co- 
mo as  mulheres  do  Minho  contra  o  senador  Juni» 
Bruto,  c  as  de  Diu,  cujos  f  í tos  são  tio  dignamen- 
te cantados  nas  seguintes  quadras : 
Vedi'  nas  mesmas  Matronas, 

Qual  uSo  foi  o  Luzo  brio, 

Correndo  ás  armas  valentes 

No  horrivel  cerco  de  Dio  ? 
O  mundo  as  tinha  já  visto 

Reehassar  de  Broto  os  damnnt; 

E  d  s  Romanos  triunfantes 
-  -  F  i'  t  captivos  Romanos. 
Tndo  quanto  temos  dito,  e  que  poderíamos  dizer 
ainda,  evidentemente  prova  o  qne  estabelecemos 
no  principio  deste  artigo,  a  saber;  que  em  todos 
os  tempos,  em  todos  os  climas,  em  todos  os  gover- 
nos ,  em  todas  As  épocas  de  civiliaaçio ,  tanto  nas 
monarquias  absolutas,  como  nas  republicas  ,  entre 
os  povos  que  vivião  da  caça,  entre  os  povos  pas- 
tores on  vagabundos,  entre  as  nações  agricultoras, 
guerreira-,  mercantes ,  livres  on  escravas,  de  costa- 
mes  innoceutes,  on  pervertidos,  em  todas  absoluta- 
mente se  tem  manifestado  a  infloencia  do  bello  se- 
xo, por  meio  de  publicas  provas,  de  illustres  acun-  - 
teci  mentos,  e  de  feitos  incontestáveis,  cujos  monu- 
mentos ainda  existem  no  presente  dia. 

The at no  Fkancez  no  Salithe. 

Sabbado  19  de  Outubro  se  representará  Lt  Thilo. 
sophe  Mnric;  e  Monsieur  Blaise. 

Domingo  20  te  dará  huma  primeira  Rcpresentaçio 
Du  Stcret  du  Mcnage  Comedia  em  3  Actos  do  pri- 
meiro Theatr  o  Fiancez,  seguindo-se- lhe  Frontin  Ma- 
ri Garçon,  e  o  Espectáculo  será  terminado  por  Les 
Deux  Precepteurs  ou  Asinus  Atiuum  fricat ,  ambos 
Vaudevilles. 

Preços  do  Pão,  «  Aceite  para  a  semana  de  21  a 
27  do  corrente. 

Pio  de  arrátel  Da  forma  38  réis. 

Metal  36"  réis. 

Azeite,  a  canada  -------  416  réis. 

No  Diário  N.°  240  pag.  1810  col.  I  linha*  24, 
onde  se  lé  — porque  cm  fim  somos  homens  =  léa-se  = 
porque  em  fim  semos  homem;  mesma  pag.  mesma 
columna  ,  linhas  36,  onde  sc  lê  =  nosso  poeta  etc.  = 
léa-se  —  nosso  bom  peeta  etc. 

No  Diário  N.*  246  pag.  1856  lin.  4  onde  se  lê  sa- 
berão, sem  duvida,  de  lembrarmos,  etc,  develér. 
sr  =  saberão,  sem  duvida,  bom  grado  de  lembrat- 
mos. 
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N.°  248. 

Je  véus  bien  adtnetlre  chet  moi  une  douct-  itt«rtè ; 
mau  je  no  paia  en  tolérer  1'abiu. 


Aventures  4e  la  filie  </W#?oí. 


ARTIGOS  D'OKFIClO. 

I' 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
S.*  Reparti  ç2i. 

H*TP  Endo  ai  Certo»  Geract  c  Extraordinária!  da  Nação  Portugue- 
-o-  ia  tomado  em  consideração,  que  na  edição,  que  corre  da 
Constituição  Politica  da  Monarquia,  ae  numera  em  cento  e quiri* 
*e ,  o  Artigo  cento  e  dezeteis ,  e  ee  omitte  o  Artigo  cento  e 
quinze,  que  no  original  ae  acha  concebido  na.  seguintes  palavra» 
r=  A  Regência  eu  Regente  de  Reine ,  Uri  sahe  a  sanceSe  4  pm- 
Mcacâe  das  Leis  aavaeridade  atte  w  Cflet  designarem,  a  «uai  nãe 
seri  maisr  «ot  ayese-fita  eeiuedida  a»  Rei  =  1  K  Decretado  que  o 
Governo  de  ai  providencias  que  forem  convenientes,  e  facilite 
em  toda  a  parte  do  Reino  a  commutaqio  gratuita  dos  exemplarea 
viciados,  por  outros  correctos:  Mando  que  assina  ae  cuanpra  ,  • 
execute,  e  que  seja  constante  a  todas  as  Authoridadea,  e  mais 
pessoas  a  quem  competir  o  conhecimento  da  presente  determina* 
<;ão.  Palacio  de  quelut  em  la  de  Outubro  de  itas.  Com  a  Ru- 
brica de  Sua  Magestade.  B  Filippe  Ferreira  de  Arauje  e  Castre.  „ 
}.*  Repartiria, 

,7 Sendo  presente  a  Sua  Magestade  a  conta  da  Camara  da  Villa 
da  Cia,  em  que  representa,  que  animada  de  sentimentos  verda- 
deiramente patrióticos  deseja  promover  a  oultura  do  Reino,  e  do 
Pastel  ,  attenta  a  natureza  do  terreno,  que  se  presta  atai  cultura, 
•  a  proximidade  em  que  ae  acha  das  Fabricas  daCovilhl ,  e  Fun- 
dão, que  promettein  grande  consumo  1  exigindo  outro  sim  huma 
porção  de  Vaccina,  para  evitar  o  terrível  contagio  das  bexigas: 
Manda  o  mesmo  Senhor  pela  Secretaria  de  Eatado  doa  Negócios 
do  Reino  trovar  a  referida  Camara  pelo  seu  patriotismo  com  que 
acredita  o  titulo  de  Constitucional ,  •  a  nova  Ordem  de  cousas 
em  que  tanta  influencia  pôde  ter  o  solo,  e  a  illuittaç>o  das  Ca- 
maras: Havendo  Sua  Magestade  por  bem  que  se  lhe  forneção, 
quanto  antes,  as  sementes  que  a  Camara  pertende  ,  e  que  quanto 
i  Vaccina  lhe  Manda  participar,  que  ae  expede  Ordem  i  Insti- 
tuição Vaccinica  para  dar  at  inatrueçue»,  e  provid  rieias  necessá- 
rias. Palacio  d*  em  is  de  Outubro  de  lai*  =  Filipp* 
Ferreira  de  Arauje  t  i.asfe.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Estado  doa  Negócios  da 
Guerra,  samcuer  ao  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  dat 
Armai  da  Corte  c  Província  da  Estremaduta,  o  incluso  preces- 
vo  verbal  ,  e  summario  ,  dos  rios,  os  Soldados  Antonio  Jorge  da 
l.*  companhia  de  Granadeiros ,  J01J  Roberto,  da  í.4  companhia, 
e  Cvpriano  Jose  da  8."  companhia,  todos  do  Regimento  de  In- 
fantaria N.°  16 i  para  que  faça  cumprir,  sem  perda  de  tempo,  o 
despacho  interlocutorio  proferido  no  mesmo  procetro  pelo  Supremo 
Concelho  de  Justiça,  na  data  de  12  do  corrente  mez,  que  n«m- 
da  baixar  o  sobredito  processo  ao  Concelho  Regimental ,  para  te 
perguntarem  testemunha  sobre  aa  culpai  dos  referido»  icos,  na 
conformidade  do  Alvaia  de  4  de  Setembro  de  .76c,  que  pros- 
creve a  regra  p<>r  onde  os  Auditores  se  devem  dirigir.  1'alecio  ' 
de  (Wa-,  cm  17  de  Outubto  de  agia. -Jesi  da  Sriva  Ctn-a- 
lhe.  „ 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  remetter  so  Brigadeiro  Encarregado  do  Govetn*  das  Ar- 
mas do  Partido  do  Porte»,  o  inclu<o  piocésio  summario  feito  ao 
rto  Manoel  Martins  de  Ceiar  Brandão  ,  Alferes  da  V  companhia 
do  Regimento  de  Milícias  da  Maia,  por  vadio,  «  awwei.rj-rji-i 
«;  para. q»c  lhe  mande  cumptif  a  sus  Sea 


ferida  pelo  Concelho  Supremo  de  Justiça,  na  data  de  ta  do  cot- 
rente  mei ,  em  que  he  julgado  dever  o  sobredito  réo  ser  despro 
nuncisdo,  dando-re-lhe  o  direito  para  aceurar  pelos  meios  legaes 
a  quem  o  culpou.  Palacio  de  Qmelux  em  17  de  Outubro  de 
—  José  da  Silva  Carvalhe.  „ 

Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  remetter  ao  Chefe  de  Divisão,  Governador  da  t'rovincia 
da  Madeira,  o  incluso  processo  veibal ,  'feito  ao  reo  Jota  Furtado 
de  Mendonça,  Capitão  do  Megisnento  de  Milícias  do  Funchal, 
pelo  crime  de  resistência  as  Justiças)  para  que  lbe  mande  curo. 
prir  a  tua  Senteoça  na  forma  julgada  pelo  Supremo  Concelho  de 
Justiça,  na  data  de  ít  do  corrente  raet ,  em  que  he  condetnn*. 
do  em  hum  anno  de  prizSo  em  huina  Praça  fechada  da  liba  da 
Madeira.  Palacio  de  <2ae'in  em  17  de  Outubro  de  laaa.  zzjeii 
At  Silva  Corvelht.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

.  „ Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  de 
Justiça,  participar  ao  Intendente  Geral  da  Policia ,  que  represen- 
tando a  Sociedade  Patriótica  com  o  titulo  r  de  CcmstttuUío  3 
que  nos  Botes  da  carreira  de  Belém,  corta  mão  os  remeiros  mali- 
ciosamente levar  homens ,  que  combinados  entre  si ,  e  por  meio 
de  hum  jogo  de  parar  feitos  com  }  cartas,  fazem  hum  roubo  ma- 
nifesto aci  passageiros  ,  que  illadem  com  maneiras  ardilosas,  acoti. 
tecendo  isto  mesmo  nas  carreiras  da  Moita,  e  Aldcapllega  t  •  cor 
mo  taea  jogoa  praticados  com  o  maior  dolo'  e  malícia  ,  ataclo  di- 
rectamente aa  Leis  que  os  probíbem :  Determina  Sua  Magestade  , 
que  o  sobredito  Intendente  Geral  da  Policia  ,  passe  a  dar  as  pro- 
videncias que  julgar  necessárias  sobre  este  facto,  dando  parte  por 
esta  Secretaria  de  Estado  do  que  encontrar  a  este  respeito. 
Palacio  Je  Ç'"'"!  «m  19  de  Outubro  de  isia.  zzjesè  da  Siiud 
Carvcl':".  ,, 


CORTES. 
Stisdo  V.Ttrnordinaria  de  10  de  Outubro. 
A'  hora  determinada  di.se  o  Sr.  Presidente  que 
rstava  -b.rt.t  a  Sessão,  e  logo  o  Sr.  Felgueiras,  co- 
mo rei  .tor  da  Cnmmmao  da  Redacção  das  Leis. 
começou  lendo  o  preambulo,  e  1°  artigo  do  Decre- 
to da  R.  forma  doi  Regulares,  que  foráo  appro»a- 
tío».-  continuou  com  a  leitura  do  Decreto,  a  forSo 
ki:cce-*i».imcntf  seccionados  os  artigo»  2.°,  e  3.*, 
surm  di»rn«auo  ulgam»,  e  cs  4.*,  5.*,  e  6.*  o  forâo 
Umbm  depoii  da  algumas  reflexões:  ctu  quanto  àd  :• 
4.'  opiítou  o  Sr.  l-errcirn  Borges,  que  a  palavra 
=r  legnliiKh—  qnc  iicllc  se  rcft  re  {tas  livro  —  devia 
•er  tr.bst  tuid  i  pela  =  rubricado  —  e  sendo  apoiado 
Velo  Sr.  Gucrrvi>o,  o  Sr.  L.  Antonio  Rebetto  cotn- 
Í»ateo  as  ÍlÍchj  dos  Illustre»  Preopinantes.  Dijcor-' 
rerúo  osSrs  Ferreira  Borges  e  Gurrrciro  sobre  o  Ter- 
ho=  destract  rrr=  qne  i:o  artigo  5.*  st  rneontrA  ,  mitâ 
o  Sr.  L.  Jntonio  RebtUo  susientoji  «  neces-idaHe  da 
«ia  conserv.içSo.  Propoz  ao  nrtigo  C.°  o  Sr.  Guer. 
reiro  a  spguinte  emenda  :  qiic  em  <eez  (ie=fctrfiõ=x 
Me  diga  —  fiquem  —  foi  apoinda  pelo  Sr.  Maceda  J 
mas  o  Sr.  Fdgutiras  expo2  as  çaeõcn  cm  que  aGotoJ 
nivio  ae  fundava  para  assta.  o  mligip. 


(  !•?«  ) 


PartárXo  lem  sobre  tiles  te  faze r  observação  al- 
uma  ,  os  Artigos  7.*,  e  8.°,  e  o  9.°  foi  obj.cto  de 
revissimas  r< flexões,  concluídas  as  quni  foi  ap- 
provade  com  a  seguinte  emenda  z=z sustentação  ,  se. 
gundo  o  seu  instituto.  — 

Os  Artigos  10  ,  e  II  forão  approvados,  «  o  Sr. 
Ferreira  Borges  defendeo  que  a  doutrina  do  duodé- 
cimo devia  ser  omissa  ,  per  desnecessária  ,  por  que 
achando» se  estabelecido  cm  hum  outro  artigo  o  nu- 
mero de  Convento  - ,  que  ha  dc  ficar  subsistindo,  hc 
manifesta  redundância,  dizer. se  ,  que  os  outros  hão 
de  ser  extinctos,  por  ser  esta  opcra<So  huma  cou- 
seqnencia  daqutllc  outro  artigo. 

Igual  parecer  seguio  o  Sr.  GuciwVo,  c  o  Sr.  /Yei- 
re  disse,  que  não  deveria  swppriniir-se ;  porem  pas- 
sar a  outro  lugar,  e  encorporar-sc  com  quem  Um 
íntima  eonnexão:  não  havendo  mais  Sr.  Deputado 
algum  que  pertendesse  faliar,  foi  posto  á  votarão, 
e  1 1  |  rnvadw  como  se  achara. 

Depois  dc  lidos  pelo  mesmo  lllustre  Secretario 
Deputado  o  Sr.  Felgueiras ,  como  relator  da  Com- 
roi.Hsão  da  redacção  das  Leis,  os  artigo  13,  14,  15, 
JG,  17,  e  18  foi  cada  buiu  delles  approvado  de  per 
si,  seia  que  sobre  elles  houvesse  duvida  alguma,  e 
sendo  o  19,  o  Sr.  Ferreira  Borget  ofier< ceo  li  nina 
emenda,  e  resolvendo  que  fosse  discutida  ,  igu.il- 
mente  se  dreidio,  que  o  fosse  no  fim  da  leitura  do 
Drcreto,  ficando  para  isso  addiado  até  mi  tio. 

Os  seguintes  artigos  até  42.*  inclum-e  forão  ap- 
provado* sem  discussão;  e  o  43.°  foi  ohjecto  de  al- 
gum debate,  findo  o  qual.  foi  posto  a  votação,  e 
approvado  como  estava  redigido. 

O  Sr.  Fernandes  Thomas  levautou-se ,  e  disse  ao 
Sr.  Presidente,  que  a  Coraruissão  Especial  ,  que  foi 
encarregada  d.»  redigir  o  projecto  para  a  organisar 

fào  das  Relações  pertendia  retirar-se  á  respectiva 
■ec  rei  a  ri  a  ,  para  se  occtiparcm  trabalhos  relativos  ao 
objecto  da  sua  incumbência,  e  e.  tido.  lhe  concedida 
a  licença ,  se  retirou  s  os  Srs.  Sarmento ,  e  Quer. 
rtirm. 

As  doas  regras  de  que  depende  o  artigo  43  forlo 
approvadas  ,  e  a  terceira  em  consequência  das  rc- 
fl  xões  do  Sr.  Freire  passou  a  formar-se  delia  hum 
artigo  novo,  no  qual  se  deve  declarar  ,  que  os  Pre- 
lados dos  Conventos,  que  ficarem  ntbíuli>do  em 
Coimbra  serão  obrigados  a  aceeitar  ,  não  só  os  Fra, 
des  que  pfrti-ndáo  seguir  os  estudos  da  Universi- 
dade; mas  da  mesma  forma  aquellcs  que  forem  pa- 
ra serem  instruídos,  on  instruírem  nos  mesmos  Con- 
ventos. Os  artigos  44  ,  e  4á  forâo  approvados  ,  e  lo- 
go o  Sr.  Secrttario  Bazitio  Alberto  Iro  a  seguinte 
iudicação  dos  Srs.  Ferreira  Borges ,  e  Guerreiro  que 
tem  por  objecto  substituir  o  artigo  19  ,  e  que  des 
de  qus  se  fizera  a  leitura  deste,  ficara  para  esta  oc- 
casião : 

«Na  venda  do  direito  de  perceber  foros,  censos, 
ou  outra  qualquer  pen»ãoterà  lugar  a  remissão.  Na 
venda  de  bens  obrigados  a  foros,  censos  ,  ou  outra 

Jualqucr  pensão  terá  lugar  a  opção,  c  preferencia 
o  que  tem  direito  de  perceber.» 
Faltou  sobre  cila  em  breves  palavras  o  Sr.  Pinhei. 
to  de  Azevedo,  e  sendo  posta  á  votação  foi  appro- 
vada. 

Lo  o  mesmo  lllustre  Secretario  a  seguinte  indi- 
cação do  Sr.  Pimentel  Maldonado:  «Podendo  con- 
clnir.sn  do  artigo  6."  pela  generalidade  com  que  es- 
tá  redigido,  que  nenhum  credor  pode  distractar  os 
Capitães  que  tiver  a  juro  em  algum  Convento. 

Indico,  que  se  declare,  que  a  disposição  do  ao. 
bn  dito  artigo  não  comprehende  esta  hypotheze,  pois 
o  contrario  seria  humaoif<snsa  ao  direito  de  Proprie- 
dade.)* Uouverio  algumas  reflexões  sendo  geralmen- 
te apoiada,  cita  ide  a  por  todos  os  Srs.  Deputados, 


e  posta  ú  votaç&o  ,  foi  approv^da  ,  snppriiuindo-ic- 
lhe  as  palavras  —  distractar ,  e  rendimentos —  t  ac- 
crescentando-sc-lhe  a  seguinte  =  consumir.— 

Concluída  assim  n  redacção  do  Decreto  pa- 
ra a  reforma  dos  Regulares ,  continuou  9  lliu-tre  Se- 
cretario o  Sr.  Bniilio  jilbtito  com  a  leitura  da  do 
projecto  de  Decreto  para  a  nova  organização  da 
AdsiinistraçSo  da  Marinha  Nacional. 

As  Corti s  Geraes,  Extraordinárias,  e  Constituin- 
tes da  Nação  Portugistza ,  julgando  que  no  o  tido 
de  decadência  ,  em  que  se  acha  a  Armada  Nacio- 
nal ,  se  faz  indispensável  concentrar  a  acção  do  po- 
d»r  administrativo  desta  Repartição ,  afim  deobrar 
com  energia  ,  e  unidade  ,  emendando  os  abusos  in- 
troduzidos pelo  tempo,  e  pela  divergência  de  au- 
thoridades,  que  por  sua  n ciproca  independência  , 
e  complicação  annullSo  a  rri-ponsahilidade  indivi- 
dual ,  Decretão  o  seguinte:  Approvado. 

1."  Ficâo  extinctos  os  Tribunaes  do  Concelho  do 
Almirantado,  e  da  Junta  da  Fazenda  da  Marinha. 
Approvado. 

t'  O  Governo  nomeará  hum  Major  General  da 
Armada,  que  não  seja  de  inferior  Patente  ádi  Ca- 
pitão de.  Mar  e  Guerra,  ao  qna)  ficará  competin- 
do a  aulhoridade  militar  que  exercia  o  Concelho  do 
Almirantado ,  e  terá  a  inspecção  geral  de  tudo  quan- 
to dix  respeito  ao  pessoal  o  materi*!  da  Marinha, 
debaixo  das  ordens  irainediatas  do  Ministro  da  Re- 
partição. Approvado. 

3.  "  Os  Militares  da  Armada  continuarão  a  ser 
julgados  cm  Concelhos  de  Guerra  ,  nos  lermos  rio 
Regulamento,  tendo  o  Juizo  publico  até  á  senten- 
ça. Approvado. 

4.  *  As  sentenças,  que  até  agora  crão  appclla. 
das  para  o  Cone  lho  do  Almirantado,  como  Supre- 
mo  de  Justiça,  se-Io-hão  para  hum  Concelho  ds  Ma- 
rinha formado  da  maneira  seguinte. 

No  principie  de  cada  anno  o  Major  General  con- 
vocará todos  osOfliciacs  Gen-.raes,  «Superioras  da 
Marinha  existentes  em  Lisboa,  e  em  sua  presença 
serio  lançados  seus  nomes  em  quatro  urnas  repara, 
das,  sendo  compre  hendido*  primeira  os  nomes 
dos  Almirantes,  e  Vic- Almirantes ;  na  segunda  os 
dos  Chefes  de  Esquadra,  c  de  Divissão;  na  lercei- 
ra  os  dos  Capitães  de  Mar  e  Gu  -rra  ,  e  de  Fragat» ; 
e  na  quarta  os  dos  Capitães  Tenentes.  De  cada  fm- 
ma  serão  extrahidos  trez  nomes  4  sorte.  Os  primei- 
ros sorteados  de  cada  Patente  formarão  o  Consclh» 
pelo  tempo  de  hum  anno;  porém  se  alguns  forem 
recusados  pelo  réo,  serão  Juizes  os  segundos;  c  sen- 
do também  alguns  deites  recusado.:,  ficarão  sendo 
Juizes  os  terceiros  sorteados.  O  que  igualmente  te- 
rá lugar  quando  por  justas  cansas  se  achar  impos- 
sibilitado aquelle ,  aquém  pela  sorte  pertencia  a 

Ç referencia.  O  Official  dc  maior  graduação  será  o 
residente. 

Trez  Desembargadores  da  Relação,  seguido?  por 
turno  ,  e  eleitos  no  principio  do  anno  pelo  Presi- 
dente da  mesma  Relação  ,  se  reunirão  aos  qtntr» 
Militares,  e  formarão  o  referido  Concelho.  O  roais 
antigo  dos  ditos  Desembargadores  servirá  de  Rela- 
tor. Se  acoutecer  que  algum  dos  Desembargadores 
seja  recusado  pelo  réo,  será  aquelle  substituído  pe- 
lo que  se  lhe  seguir  no  turno  estabelcci-lo  pelo  Pre- 
sidente;  sendo  permittido  ao  réo  recu:ar  alé  ao  nu- 
mero de  trez  Desembargadores. 

O  Official  sorteado  para  ter  exercício  neste  Con- 
celho não  se  entenderá  por  isso  inhibido  dc  ser  em- 
pregado em  qualquer  serviço;  e  neste  caso  snece- 
der-lhe-ha  o  segundo  sorteadt* ,  00  se  procederá  a 
novo  sorteamento  para  substituir  esta  falta,  uào  res- 
tando maia  algum. 

contenciosa  rtsp««tiva  a  preza*  ,  e  suas 
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dependência*;  ficará  fendo  da  competência  do  so. 
bredito  Concelho,  qne  terá  por  mu  Regimento  o 
que  regalava  o  extineto  Cone-  lho  doAlmirantado  nes- 
ta pari«:  Approvado,  mudando-se  a  palavra  —  elei- 
tos ~  do  2."  <5.  em  —  designados.  = 

5.  '  As  habilitações,  e  qualificações  dos  Pilotos, 
tanto  para  a  Marinha  militar,  como  mercante,  vol- 
verão ã  Academia  da  Marinha  ,  na  conformidade 
da  Carta  de  Lei  de  5  de  Agosto  de  1779,  e  da  pra- 
tica até  agora  estabelecida.  Ao  Ministro  Ha  Repar- 
tição ficará  ptrtencendo  a  inspecção  deste  estabele- 
cimento litterario.  Approv  ido. 

6.  "  A  Contadoria  da  Marinha  fica  existindo  de- 
baixo dainimrdiata  atithoridade  do  Ministro  da  Re- 
partição ,  e  do  Major  General:  Approvado,  snppri- 
mida  a  palavra  ss  immediata.  = 

A  primeira  parte  até  ás  p-ilavras  =  e  do  Major 
General--  foi  posta  á  votação  por  se  julgar  ■iiscu- 
tida  ,  e  íiii  approvada  substituindo  se  as  seguintes 
palavras  —  drbnixo  da  inspecção  do  Ministro  da  Re- 
partição ,  e.  do  Major  Gineral  —  por  estas,  —  e  a* 
mais  Lei*  posteriores.  =^  O  resto  do  artigo  foi  ap- 
provado com  difTerentes  lteraçõ-s. 

lira  chegada  a  hora  de  se  fech  r  a  Se6»ão ,  e  o 
Sr.  Franzini  pedio,  que  se  conrlni»se  este  Decreto; 
porém  o  Sr.  Presidente  consultou  a  Asiembléa,  c 
cstn  decidio  que  —  Não.  — 

Em  consequência  levautou-se  a  Sessão  ás  9  ho- 
ras. 

CORTES.  —  Sessão  494  —  19  de  Outubro. 

("Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 

Aberta  a  Sessão  as  horas  do  costume,  léo  o  Sr. 
Bmiíio  Alberto  as  actas  das  Sessões  de  hontem ;  e 
sendo  .ipprovad.iR  ,  diste  o  ^r.  trigueiras:  n  Propo- 
nho ,  que  a  justi*sitna  resolução  tomada  em  Sessão 
cie  lionti  m  por  virtude  d  •  indicação  do  Sr.  Sousa 
PfMfo/para  hVar  recebida  com  agrado  a  felicitação 
da  Socicd.«de  Patriótica  do  Porto,  se  amplie  á  feli- 
cit.ição  da  Soei  dade  Patriótica  da  Covilhã,  apre- 
sentada em  Sessão  de  9  de  Fevereiro  deste  anno, 
para  firar  igualmente  recebida  com  agrado.»  As- 
sim sc  resolvco. 

Continuou  o  (Ilustre  Depntado  Secretario  dando 
conta  dossegnintes  officios:  I."  do  Ministro  dos  Ne- 
gócios do  Reino  no  qual  expõe,  que  occorrendo  du- 
vida, sobre  o  mentido  e  applicação  da  Lei  de  1 1  dc 
.Tolho  deste  anno ,  ao  Juizo  da  Provrdoria  das  Ca- 
pellai  dc  D.  Jlffonso  IV,  e  Rainha  D.  Beatri%;  re- 
mette huma  consulta  da  Meza  da  Consciência  e  Or. 
dms  ,  aqueS.  M.  mandou  proceder,  a  fim  de  se  fi- 
xar a  intclligencia  daqueila  Lei ;  m  .ndou-se  á  Com- 
missno  de  Justiça  Civil:  2.J  c  >m  huma  consulta  da 
Meza  do  Desembargo  do  Paço,  datada  em  28  de 
Setembro  do  presente  anno  sobre  o  requerimento  , 
qne  envia  junto  ,  dos  Merc  «dores  de  azeite  da  Casa 
do  Haver  o  peso .  consultado  o  Senado ,  concernen- 
te ao  excessivo  direito  de—  Dormidas  —  que  pagão 
na  dita  casa;  foi  á  Commis.ãe  dc  Fazenda:  3."  do 
Ministro  da  Justiça  com  hum  offício  da  Junta  Pro- 
visória do  Governo  do  Pará  ,  em  qne  expõe  as  ra- 
zões, que  a  determinárão  a  prohibir  em  toda  a  Pro- 
víncia a  entrada  de  pretos  ladinos;  passou  á  Com- 
rnissão  de  Ultramar:  4.°  do  Ministro  da  Marinha 
com  huma  representação  da  Commissão  do  Rtmo 
da  Sande  Publica,  em  data  de  30  do  mz  próximo 
pretérito,  sobre  a  necessidade  em  qne  se  acha  <sau- 
ide  interior  do  Reino,  de  providencias  positivas; 
assim  como  as  copias  de  outras  representações,  a 

?ue  aqnella  se  refere  ;  foi  á  Commissão  de  Saúde 
nblica. 

31uudoa.se  fazer  Menção  Honrosa  dai  Felicitações 


das  Camaras  da  Villa  dc  AbranUt ,  estando  próxima 
a  concluir  o  exercício  das  snas  funeções.  e  dasOons- 
titneionaesde  Exporende ,  pelo  ac  b  . mento  da  Coas- 
titniçlo;  de  Refoios  de  Basto,  dc  Alldegalrga;  e  do 
Cartaxo,  pelo  mesmo  motive. 

Recebêrão-ce  com  agrado  as  felicitações ,  qne  di- 
rigem ás  Cortes  pelo  acabamento  da  Constituição, 
os  Jnizes  de  For*  de  S.  Lourenço  de  Bairo ,  Anto- 
nio Xavier  Cerveira  e  Sousa  ;  dc  Villa  Nova  de  Por- 
timão .  João  Rebetlo  Farinha  ;  e  do  Tenente  Gene- 
ral ,  Antonio  Hippolyto  da  Costa ;  Encarregado  do  Go- 
verno da  Praça  de  PewicAc,  em  seu  nome,  e  do  seu 
Estado  maior. 

Mandárãose  para  a  Secretari  \ ,  a  fim  de  serem 
presentes  nas  Juntas  Preparatórias  ,  as  actas  doa 
circulos  Eleilomes  dos  Arcos  de  Val  de  Vez,  e  de 
Viseo  :  por  aqtirlla  fo  rã  o eleitos  D.  putados  Ordiná- 
rios ,  o*  Srs.  Antonio  José  de  Sousa  Lima  ,  e  Domin- 
gos Lopes  Martins  .  Abb.des;  Antonio  José  Cerquei- 
ra da  Silva  Brandão ,  e  Antoni»  de  Azevedo  Lopes 
Serra,  Bacharéis  em  direito:  Deputad»s  Substitu- 
tos ,  os  Srs,  Francisco  Xavier  de  Armijo  Vieira  Mon- 
teiro  ,  ex-Provedor  das  Capell  s;  Bento  Pita  Castro 
e  Menetes;ex  Superintendente  d-sAlfuidrg  *s ;  hran- 
cisco  Luiz  Alvares  da  Rocha;  dms  Ihciro  d  Fazen- 
da; José  de  Sousa  e  Mello,    Al>!.  .d  •  de  Prozello  ; 

Íor  esta  para  Deputados  Ordinárias ,  os  Srs  Cedro 
osé  Lopes ,  actual  Deputado  ,•  P.  Paul»  de  Almeida 
Serra,  Vigário  de  Correllos ;  José  Libcrato  Freire  de 
Carvalho,  Redactor  do  Campeão;  Francisco  Rebel- 
lo  Leilão,  Bacharel  <  ro  direito:  Deputados  Substi- 
tuto» os  Srs.  João  Victorino  de  Albuquerque,  Bacha- 
rel em  Medicina;  Manoel  Borges  Carneiro,  actual 
Deputado;  Manoel  Serpa  Machado,  actu  1  Depu- 
tado; José  Vaz  Corrêa  d.'  Seabra,  actu>l  Deput.ido 
O  Sr.  Antonio  de  Albuquerque  Moais  Negro  par- 
ticipa, que  o  seu  estado  de  saúde  lhe  não  permitte 
o  desempenho  d„s  funcçõ.-s  de  Deputado  ás  Cortes; 
e  que  se  acaso  não  apressar  o  regresso  para  a  sua 
Província  não  poderá  resistir  ao  presente  inver- 
no, com  o  qual  se  atigmentão  os  seus  actuaes  acha- 
ques; passou  á  Comunhão  dos  Poder  s. 

Clemente  FAeuteno  Amado  remette  para  serem  dis- 
tribuídos pelos  Srs.  Deputados,  o  nec.ss.irio  nume- 
ro de  exemplares  da  conta  do  Coimnissariado ,  per- 
ti  ncente  ao  mez  de  Maio  do  presente  anuo:  man- 
darão se  repartir. 

João  Anasticio  do  Couto,  por  orlem  da  Juntada 
Fazenda  da  Univcrsidad  de  Coimbra  remette  J50 
exemplares  do  mappa  demonstrativo  da  receita  e 
despi  za  do  Cofre  d.i  Universidade,  e  suas  adminis- 
tra* õ  s  em  o  mez  de  Abril  do  corrente  anno:  man- 
darão te  distribuir. 

O  Sr.  Guerreiro  oflerec^o  duas  felicitações :  huma 
do  .Juiz  de  Fóra  de  Mértola,  José  Francisco  de  As- 
sh  Andrade,  pelo  ac  b  ment  >  da  Constituição:  a 
outr.i  do  Juiz  dc  Fóra  de  Odemira ,  Jnncintho  Fal- 
cão Murzello  de  Min  louça,  «ecrese  n  io  esta  hum 
oíTcrccimenio de A%6fB 1 20  rs. ,  pr  c  didosde  diversoe 
títulos,  que  juntos  remette:  tom-rào  sc  na  conside- 
ração do  costume. 

O  Sr.  /{.  Ferreira  da  Co  ta  mandou  pôr  sobre  a 
meza  hum  parecer  d*  Commissão  «!os  Poderes  sobre 
hum  requerimento  dos  Taqnvç  rafas  das  Cortes,  e 
sobre  outros  objectos.  O  Sr.  "Presidente  disse,  que 
seria  lido  em  competente  occ  isião. 

O  Sr.  Arriaga  entregou  hum  requerimento  dedif- 
ferentes  pessoas  das  Ilhas,  a  respeito  de  algumas 
pertenções:  foi  á  Commissão  das  Petições. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chama- 
da, edeo  conta,  que  estavão  reunidos  na  Sala  111 
Sr*    Deputados,  e  que  faltarão  38,  dos  quaes  1» 
nào  ttm  licença. 
♦  2 


.        Ordem  do  Dia. 

Projecto  vara  a  organização  das  Relatõe*. 
Diste  oSr.  Presidente  que  entrava  em  discUaiS©  o 
artigo  131. 

Art.  131.  0  porteiro  da  chancellaria  terá  a  seu 
cargo  receb  r  em  cas.»  do  presidente  as  sentenças  c 
papei*  que  forem  a  sellar ,  e  pôr  lhe  ;  o  selloem  sua 

presença. 

Depois  de  algumas  breves  reflexões  foi  approva- 
do  com  o  seguinte  additamento:  ue  servirá  também 
eia  Relação  ih  orden*  do  Guarda  Mór.  ti  . 

Art.  J32.  Será  nomeado  pelo  presidente  —  terá 
de  ordenado  em  Lisboa  cem  mil  réis — no  Porto  e 
Viteu  oitenta  mil  réis  —  e  nas  mais  Relações  sessen- 
ta mil  réis. 

Resolvéo-te  que  fosse  supprimido,  voltando  osco 
objecto  a  Commissâo,  para  como  nos  outros  de  ma- 
téria análoga,  dar  de  novo  o  sen  parecer  a  este  res- 
peito. 

Art.  133.  O  thesoureiro  s«rá  nomeado,  e  terá  o 
ordenado,  como  se  dirá  no  regimento  dos  contado- 
res da  Fazend.-..  Terá  a  seu  cargo  pagar  os  ordena- 
dos  aos  desembargadores ,  c  empregados  da  Rei  |. 
çSo,  receber  asassignaturas ,  pagando  por  hum  jus. 
to  rateio  a  parte  que  toear  a  cada  hum.  Fará  as 
despezas  da  eaaji  pelas  ordens  que  receber  do  pre- 
sidente. Approvado. 

Art.  134.  Terá  de  ordenado  o  do  Litboa  duzen- 
tos mil  réis  —  o  do  Porto  cento  ecincoenta  mil  réis 
—  os  mais  cem  mil  réis.  % 

O  Sr.  Fsrnandes  Thomds  propot,  a  suppressãe 
deste  artigo,  pelo  motivo  de  ser  necessário,  que  a 
Commissâo  o  tome  de  novo  em  consideração  i  assim 
se  retolveo  immediatamente. 

CAPITULO  XV. 

DrterminaçZes  tleraes. 
Art.  136.  O  jnix  criminal  territorial  do  bairro, 
«U  districto ,  em  que  BIRei  der  audiência,  assisti- 
rá a  tila,  como  até  agora  fazia  o  corregedor  do  cri- 
me da  corte  e  casa;  mas  unicamente  para  maater 
a  ordem  ,  o  decoro,  e  a  policia,  d  baixo  das  deter- 
minações immediatas  de  EIRei  ,  e  na  forma  das  leis. 
Approvado. 

Art.  136.  Crear-se-hSo  em  Lisboa,  e  no  Porto 
tantos  juizes  letrados  de  1."  instancia,  quintos  são 
os  corregedores  docrime,  e  do  eivei  ,  qne  ficão  ago- 
ra snpprimidos,  ou  mais,  sendo  necessários.  Ap. 
provado. 

Art.  137.  Todos  os  aggravos,  eappelhçõcs,  que 
pela  Constituição  nio  tivcrt-ni  juizes  certos,  per- 
tencerão á  Relação  de  districto.  Mandou- sc  á  Com- 
missão  para  de  novo  o  redigir. 

Art.  130.  Eiu  todas  as  cansas  que  excederem  a 
alçida  serão  os  réos  condem  nados  na  dizima  para  a 
fazenda  na  frfrma  até  agora  praticada ;  e  esta  con- 
demnaçSo  deverá  ser  feita  pelo  juiz  da  primeira  ins- 
tancia ,  declarando  expressamente  que  também  con- 
drmna  o  réo  na  dizima  do  pedido  —  Quando  elle  o 
t>ho  fizrr  dará  a  razão  porque  nSocondemna,  e  se  aos 
jnizes  da  appcll..ção  parecer  que  devia,  ou  não  de- 
via conderrnar  emendarão  nesta  parte  a  sentença  da 
primeira  instancia;  e  conforme  o  ultimo  julgado  se 
procederá. 

Este  artigo ,  posto  que  vencida  já  a  sua  doutrina 
na  Sessão  de  I. ontem  tornou  a  ser  na  de  hoje  obje- 
cto de  discussão ;  c  tendo  contra  elle  fallado  larga- 
mente o  Sr.  Borges  Carneiro,  forão  tens  argumeatos 
combatidos  pelo  Sr.  Fernandes  Thomeis. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  mandou  para  á  Meza  a  se- 
guinte indicaçSo:  u  sobre  a  intelJigeqeia  do  artigo 


138,  proponho,  qoe  a  a  palavras  em  todas  as  cau- 
tas, sc  entenda  não  comprebenderem  aquellas  de 
que  até  agora  sc  não  pagava  dizima;  nem  as  sen- 
tenças daquelles  Juizes  das  qnaes  até  agora  se  não 
pagava.  = 

As  outras  palavras  =  delarando  que  condemna  o 
réo  na  ditima  —  te  cutendão  —  pel*  razão  de  haver 
litigado  em  má  fé  as  outras  =s  a  dizima  do  pedido  — 
«e  entetnião     avaliada  como  ale  agora. 

Tendo-se  feito  mais  algumas  reflexões,  o  Sr.  Bar- 
reto Feio,  disse,  que  attendeodo  ao  estado  da  ques- 
tão oiferecia  a  seguinte  indicação  para  obviar  o  seu 
progresso:  u  visto  haver-se  approvado  a  continua- 
ção da  pena  da  dizima,  a  qual  tem  por  objecto  evi- 
tar, que  se  intentem  más  demandas,  he  a  esperan- 
ça de  obter  más  sentenças ;  para  tornar  util  e*ta  pe- 
na proponho,  que  cm  lugar  de  se  impôr  aos  que 
intentarem  más  demandas,  seja  imposta  aos  Juizes, 
qne  derem  más  sentenças.  » 

Continuou  o  debate  faltando  sobre  a  matéria  do 
artigo,  e  das  indicações  alguns  Srs.  e  julgando-se 
a  matéria  bastantemente  discutida,  se  resolveo  que 
voltaste  á  Coinmitsào. 

Art.  139.  Passando  a  sentença  em  julgado  ,  e 
achando  se  nos  termos  de  execução  ,  poderá  então 
exrcutar-te  tamb.  m  a  dizima  —  Em  quanto  pende- 
ram recursos  ordinários  sobre  o  julgado,  d^ve  sus- 
tar se  na  sua  arrecadação. 

Art.  140.    Revogada  a  sentença  em  gráo  de  re- 
vista ,  restitu-se  a  dizima  se  estiver  p  .ga. 

Art.  141.  Nenhuma  pessoa  he  privilegiada  pa- 
ra deixar  de  pagar  dizima  nos  casos  referidos,  ou 
embargando  de  terceiro;  o»  órfãos  ,  os  menores,  c 
as  viuvas  a  devem  pagar,  como  quaesquer  outros 
litigantes,  procedão  ou  não  com  dolo. 

Art.  142.  Os  escrivães  de  quaesquer  auditórios 
de  primeira  instancia  observarão  exactamente  o  que 
no  artigo  123  6ca  determinado  aos  dois  escrivães 
das  Helações. 

Art.  143.    Revogão-se  todas  as  leis  e  decretos  no 
que  forem  contrários  a  este. 

Depois  de  se  haverem  feito  algumas  observações 
sobre  e  da  hum  destes  artigos,  sedicidio,  qne  vai- 
tassem  todos  á  Commisrâo,  para  lhe  fazer  algumas 
alterações. 

Concluiu  assim  oprojeto,  lêrão-se  asdnas  seguin- 
tes indic.  ções:  I."  o  Decretado  no  Projecto  299  ho 
applic-tvel  ás  Ilhas,  excepto,  I.*  quanto  á  apresen- 
tação das  appel)açõe8,  e  aggravço  ,  pois  que  nessa 
parte  ficio  em  s  u  vigor  as  ordenações:  2.°  quanto 
á  conservação  dos  seus  Escrivães  respectivos  —Arn- 
gão^=2.*  proponho  que  por  additamento  ..o  $  7  19 
se  declare  cobjo  obrigação  dos  Promotores,  o  fis- 
calizarem os  reparos  e  limpeza  dasendéas,  ecommo. 
didade  dos  prezos,  dando  parte  ao  Pretidente  da 
Relação  do  Districto  do  estado  das  cadéas ,  e  a  ur. 
gencia  dos  reparos  como  melhor  parecer  aos  111  nu- 
tres Membros  da  Commissâo;  mandarão. ir  á  Com- 
missâo p  ira  sobre  ellas  dar  o  seu  parecer. 

Continuou  a  discussão  sobre  diversos  artigos,  qu: 
ee  havião  m  .ndado  á  Commissâo,  para  sobre  tiles 
intrepôr  de  novo  a  sua  opinião,  e  Imos  forão  ap- 
provados,  como  seachavão,  outros  com  algumas  al- 
terações, resolvendo  se  por  esta  oceaeíão  ,  que  as 
ajudas  de  custo  para  os  Desembargadores  das  Rela- 
ções de  =  Iiíòo«iz^;sejSo~800Je'  réis-— para  os  do 
=  Porto  —  caso  que  ahi  se  estabeleça  ==  600ÍT  réis--- 
e  para  as  outras  400J?  réis. 

Mandárão-te  imprimir  com  urgência  outros  ar. 
tiges  pertencentes  ao  mesmo  projecto,  cque  a  Com- 
missâo apresentou,  e  leo. 

O  Sr.  Vasconcellos  fez  hnma  indicação,  para  que 
a  Commissâo  defóra  das  Cortei  que  por  cilas  foi  en- 

Digitized  by  Google 


(  >•?!  ) 


eirregada  de  fazer  o  projecto  sobre  a  insirticçao  dos 
Guardas  Marinhas,  o  seja  igualmente  de  organizar 
quanto  antes  ai  íiotjs  ordenanças  para  este  Corpo:  fi- 
cou cobre  a  meza. 

O  Sr.  Presidente  disse:  que  ha  dias  qne  o  Sr.  Ur. 
pntado  Bastot  havia  feito  numa  indicação,  em  que 
propunha,  que  se  dissesse  m  Governo,  que  man- 
dasse com  todo  o  cuidado  formar  huma  conferencia, 
na  qual  sé  cotejasse  a  Constituição  irapmsa,  e  que 
já  corre,  com  os  authografos  dam-sma,  afim  de  te- 
rem emendados,  no  caso  dc  terem  algum  erro  ty- 
pogr.ifico;  que  o  Soberano  Congresso  r.solvêra,  que 
nào  havia  logar  á  votação,  e  que  nSo  sendo  passa- 
dos ainda  os  ires  mezes  prescriptos  no  Regimento 
á;.a  Cortes,  para  a  renovação  de  qualquer  indica- 
ção, qu-  nSo  foi  admittida  k  discussão,  nem  mes- 
mo como  Presidente ,  não  lhe  si  ndo  licito  f  zer  in- 
dicações ,  com  tudo  julga  « sta  de  tão  gr.tn  !e  ur- 
gência, que  não  se  pôde  eximir  de  chamar  sobre 
ella  a  «Menção  das  Cortes,  e  tanto  mais,  quanto 
ellas  devem  ter  todo  o  interesse  em  que  a  Consti- 
tuição corra  com  toda  a  exactidão,  e  o  mais  cor- 
recta  que  seja  possível;  que  por  t.nto  julg  ndo, 
que  o  Governo  além  do  erro  que  se  lhe  apontou, 
não  mandará  emendar  outros,  que  aliás  tem,  pro. 
punha  ao  Soberano  Congresso  estas  razões ,  e  que 
se  as  julgasse  dignas  de  pezo,  approvasse  a  referida 
indicação  do  Sr.  Bastos.  Decidio-se  unanimemente 
qu"  sim.  i 

Continuou  o  Sr.  Presidente  dizendo,  qne  era  che 
ada  a  hura  da  prolongação ,  e  que  nesta  se  dr  via 
isculir  a  indicação  do  Sr.  Ferreira  Ber»e«  sobrr  o 
fizerem  responsáveis  os  Ministros  que  derão  a  Sen- 
tença na  cauta  do  C«Rfl>  da  Louzã ;  porém  qne  ti- 
nha a  participar  ao  Soberano  Congriwo,  que  meia 
ho  ra  seria  ptssada,  rrc  bèri  bnma  nota  do  Corre- 
ge dor  do  Civcl  da  Cidade,  a  qq;il  era  sobre  este 
ii  gorio;  e  que  sendo  mui  grande  não  tivera  tempo 
dc  a  examinar,  e  por  isso  lembrando  *e  ,  que  ella 
conterit  alguma  cousa,  qu  podesse  exclarrcer  so- 
bre eiite  objecto,  propunha  ao  Congresso,  se  julga, 
va  que  fot.se  a  huma  Commissào,  para  dar  a  est.-  res- 
peito o  seu  parecer.  Depois  de  breve ,  mas  forte 
debate  se  mandou  á  Commi«*âo  de  Justiça  Civil. 

O  Sr.  Frljrueiras  deo  conta  da  ordem  para  o  Go- 
verno, a  fim  dc  não  fazer  publicar  edição  alguma 
da  Constituição,  sem  que  primeiro  s^jâo  escrupu- 
losa inent  conferidos  os  seus  originaes,  c  om  oaittho- 
grafo  ,  ou  copia  drlle  sob  a  responsabilidade  dc 
quem  o  copiar,  que  se  acha  n*  Torre  do  Tumbo : 
loi  approvada. 

Leo  se  hum  parecer  da  CommisRão  Diplom.tica 
sobro  hum  Officio  do  Ministro  dos  ISrgocirs  Estran- 
geiros, o  qual  foi  approvado;  c  por  parte  da  Es- 
pecial do  Exeicito  se  léo  outro  sobre  o  requeri- 
mento  de  Caetano  José  Peixoto  ,  o  qual  s.~  rrg  irou, 
deciidndo-se ,  que  não  pertence  ás  Cort  s  a  decisão 
deste  negocio. 

Lêrão-se  os  pareceras  das  seguintes  Comnussõ  s: 
das  de  F»zenda  e  Diplomática  reunidas;  da  dos 
Poderes  sobre  a  cxcnz.i  qne  pede  o  Sr.  Deptit&do 
Campello  ;  da  dc  Justiça  Civil  sobre  a  nova  formula 
dos  Juramentos  que  devem  prestar  os  Empregados 
Publico»;  da  dUnstrucçâo  Publica  .  para  serem  dis- 
pensados da  frequência,  e  exame  das  disciplinas  do 
3.'  anuo  Matemático  ,  os  Estudantes  que  se  dedi- 
cSo  a  Faculdade  de  Medicina;  e  das  Com  missões  de 
Commercío  e  Agricultura  reunidas  sobre  negócios 
da  Companhia  do  Dcuro;  hnns  forão  approv  .dos ; 
o  da  dispensa  aos  Estudantes  de  Medicina;  mandou- 
sc  redigir  em  forma  de  proj-cto  ,  para  entrar  era 
discussão,  confirme  a  ordem  da  Assemblca  ;  outros 
em  fim  decidio  se.  que  nSo  peitenciâo  ás  Cortes. 


A  ordem  do  dia  dc  Segunda  feira  na  Sessão  Or- 
dinária be ,  pareceres  de  CommissÕ  s  sobre  officios 
dos  Ministros  d"t;,t.do  ,  e  havendo  tempo  de  parti- 
culares: na  Extraordinária  á  noite  se  farão  as  lei- 
turas dos  seguintes  projectos  :  continua  o  do  da  ex- 
tincçjo  do  Almirantado ,  e  Junta  da  Fazenda  da 
Marinha;  depois  o  da  Commissào  de  Fazenda  sobre 
Fabricas  de  cortumes  dc  couros,  e  finalmente  a  lei- 
tura das  diff  i  entes  indicações,  ou  projectos,  que 
se  achão  sobre  a  meza  ,  para  se  decidir,  os  que  se 
hão  de.idsoittír  i  discus«ão,  a  fim  de  ter  esta  lugar 
na  seguinte  Legislatura:  levantouse  a  Sessão  ás  2 
horas. 

 .  

LISBOA  13  ds  Outubro. 
Desconto  do  Pipel-moed» .  —  (Jompn  i  j  ,  —  Vendi  is  e  9» 

centeiimot.  Psucaslas  —Vendi  «47. 

Por  noticias  rec  bidas  de  3f<irrocor  consta  que  o 
Imperador,  tendo sahido  da  sua  Capital  com  o  Exer- 
cito, que  rlli  tinha  reunido,  para  atacar  a  Provin- 
da de  Zitnra.  que  se  achava  em  insurreição;  foi 
tão  m  l  snceedido  na  sua  empreza,  que  com  o  gran- 
de risco  a  sua  Pessoa,  tendo  morrido  vários  dos  seus 
principaes  Magoales,  c  havendo-se  debandado  to- 
do o  Exercito:  eque  est  •  choque  tem  causado  gran- 
de ab  ílo  uo  Império  pelas  turbulências  que  tem  pro- 
duzido no  espirito  publico.  Por  este  motivo,  e  \  or 
estarem  os  caminhos  intercepta 'os  .  não  tinha  o  Em- 
baixador Sueco  partido  de  Mogador  para  Marro, 
cot,  a  fim  de  ec  apresentar  ao  imperador. 

Nós,  abaixo  assignados,  Cidadãos  Constitncio- 
nac*  desta  mui  Leal  Cidade  d  -  Lisboa  ,  attestaraos , 
c  mni  voluntariamente  o  juraremos  quando,  a  isso 
srj  mot  convocados,  que  ,  em  huma  das  Sessões  do 
Sob  rano  Congresso  em  que  s-  discutião  negoeiot 
de  Pernambuco,  quando  fòra  atacado  por  os  faccio- 
sos de  GoyamiOy  ouvimos  das  Galerias,  em  qu  co- 
mo Espectadoras  nos  achávamos,  dizer,  t  o  cl.ra 
como  dislinctamente ,  ao  Sr.  Francisco  Moniz  Ta. 
vares,  Deputado  por  Pernambuco  —  Senhor  Presi- 
dente, tire-se  de  Pernambuco  Lui-s  do  Rego,  e  o 
Hat  .1  hão  do  Aharoe ,  e  eu  affi.inço  com  a  minhet 
cabeça  o  soe  go  desta  Provincia.  — 

E  porque  tste  Sr.  DcpnUdo  em  sua  carta  dc  2  do 
corrente  ,  in  erta  no  Diário  do  Governo  N."  236, 
dc  novo  se  esforça  em  negar  esta  sua  asserção,  • 
appvlla  para  o  publico  imparcial:  nós,  — que  nos 
honramos  de  constituir  parte  deste  publico; —  que 
olhamos  a  verdade  como  o  único  farol  cio  Cid,  (ião 
Constitucional;  — que  a  vemos  tão  .ccinti  mente  of- 
fendida; —  que  tiâo  cedemos  cm  sizudiza  ao  m>is 
sizudo  PoríKgMeu —  Rranieiro:  nós,  finalment  ,  p<  • 
dimoa  ao  Senhor  Redactor  a  insersão  deste  1)  cu. 
mento  em  o  mesmo  Periódico,  em  que  aqnelle  Sr. 
Deputado  fez  a  appcllaçúo,  para  que  o  Mundo  co- 
nheça o  quanto  ht  verídica  e  aaiomaíioa  a  lingoa- 
grm  com  qne  o  mesmo  Sr.  Deputado  começa  a  sua 
precitada  carta,  sa  Nada  he  capaz  dc  ontiscar  a  ver. 
ríadi-  por  muito  tempo  :  em  vão  trabalhão  os  Após- 
tolos  do  erro  ,  o;  apaixonados  da  intriga  ;  et  tis  so- 
fismas ,  seus  embustes,  on  desapparecem  como  o 
fumo,  ou  tornâo-sc  redes  ,  em  que eiles mesmos  preci- 
pitadamente se  ifrvolvrm.  =  tíuèttl  O  de  Outubro  de 
1822.  José  Jaee-mo  de  Mattos.  =  João  Francisco  de 
M..ttos.  r=  Fr^ncrseo  Rodrign  .  Grillo.  =  José  Luiz 
Mathias,  Ajudante  do  Escrivão  d,-.s  Justiças  Ultra- 
marinas, fca  Filippe  José  dos  Reis.  =  João  Manoel 
Cabral.  —  Reconheço  os  seis  siguacs  acima.  Lisboa 
12  de  Outnbro  dr  1822,  em  testemunho  de  verda- 
de, cs  Joaquim  Manoel  Gomes  de  Carvalho. 
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S  nhor  Rr.rlaetor  :  —  No  seu  DhrltTN/  236>tran- 
sereveo  V.  hnma  c.irt»  do  Conselheiro  do  Almi- 
rante o  laita  da  Nota  Fio,  tendente  a  refutar  a 
in  'ir  w-río  Ho  llliMrr-  Deputado  Sr.  Borges  Carneiro 
lrl.-.fiv.i  ;í  Sentença  do  Conselho  de  Justiça  do  mes- 
n.o  Almirantado  na  causa  de  Maximiliano.  E  por 
qnanto  cm  paizesConstítBcionaes  run  pre  franqnea- 
icm  t r»  s.  mj-rr  no  publico  os  elementos  par.»  bem 
inlg.tr,  peço  lhe  queira  inserir  tao  bem  no  m«smo 
Diário  as  seguintes  observações. 

Diz  o  Sr.  Conselheiro  na  dit  i  carta  que  o  Jlhistre 
J)  pulado  para  culpar  o  Conselho  do  sllmitantado 
c  o  de  Justiça  laborou  sobre  princípios  suppostos,  de- 
ttuuutto  delia  impróprias  consequências  ;  porquanto, 
í'n.vii  </'  astuciosa  privação  n  Portaria  do  Conselho 
do  Almirantado  que  mandou  mettir  a  rio  *m  Canse- 
lho  i  r.  Gutrra  ;  imputação  injusta  e  incompetente, 
pofc  que  o  Conselho  não  fez  mui»:  que  transmiltir  as 
urdais  do  (interno  ao  Conselho  de  Guerra,  cingindo- 
se  às  mestria*  pai  nuas  expressadas  na  Peitaria  Ae  30 
ite  Maio  d<  te  vnno ,  a^tignada  pelo  Secretario  de 
j',*fmlo  dos  Negócios  tia  Marinha, 

Cumpre  pois  qne  se  confrontem  estas  duas  Por- 
t.iria*.  Ki-I.is  aqui:  1."  rio  «Secretario  de  Estado, 
it  Havendo  regressado  a  Lisboa  o  Chefe  de  Divisão 
Francisco  Maximiliano  de  Sousa  ,  Comuiaiidattte  da 
Esquadra  que  conduzia  ao  Rio  dc  Janeiro  com  esca/a 
jor  Pernambuco  huMú  divisão  de  Tropas,  composta 
c!e  dois  li.  t  .lhõrs  di«  Infanti-ria  c  hum  Corpo  de 
A rtilliot ia  ,  e  havendo  deixado  uaquella  Cidade  a 
fragata  Ural  Carolina  que  Jazia  parte  da  sua  força 
naval,  e  muitos  Ofjtciacs  ifijetiores  e  Soldados  da  di- 
visão; Manda  EÍRei,  pela  Secretaria  tfBttado  dos 
Ncgoeius  da  BI  , rinha,  que  o  Cons  lho  do  Almiran- 
tado faç  v  prrnth  r  no  teu  quartel  e  metter  cm  Con- 
selho cc  (iuerra  o  mencionado  Chefe,  para  que 
Qomparando.se  a  Mia  condueta  cm  toda  aqurlla  Com- 
missão  com  ns  instrucções  que  por  cita  mesma  Se. 
eret.uia  d"Kst  do  sc  liie  havião  dado  para  seu  go- 
verno, seja  julgado  segundo  as  Leis,  e  não  se  re- 
niettem  já  ao  Almirantado  os  documentos  que  hão 
de  servir  de  base  ao  Conselho  de  Guerra  por  não  se 
aeban  m  promptos.  Palacio  de  Queluz  etn  30  de 
M  io  de  1822.=  Ignacio  da  Costa  Quintella.  » 

2.'  Podaria  do  Conselho  do  Almirantado.  uIVlanda 
EUiei.  pelo  Conselho  do  Almirantado,  que  o  Vice- 
Alinir  i;te  Irnucisco  José  do  Canto  de  Castro  e  Ma:- 
catetthns,  «ej  i  Presidente  no  Conselho  de  Guerra 
qi.c  sí  mana:»  f.ztr  ..o  Chefe  de  Divisão  Francisco 
MaximifimtO  de  Sotlíãf  Commandante  da  Esquadra 
<jue  r  gresscu  do  Mu  de  Janeiro,  para  responder  e 
str  jnlg  do  segtHrio  as  Leis,  comparaudn-se  a  sua 
«•on^ucta  h  i  Commhsão  de  que  foi  enerregado  c  >m 
.is  iii:  ti<iri  ík-s  tj tu-  lhe  furão  dadas  pela  Secretaria 
dc  Estado  des  Negocio*  da  Marinha,  e  n3o  6e  re- 
metiam já  osducuHirutus  que  hío  etc.  (como  na  1.") 
Lisboa  31  de  Maio  dc  1 822.  =  Fêo.  =  Leite. 1t 

t-  lie  j  o •  s  verdade  qu  ■  o  Almirantado  mão  fez 
vinis  que  ttcv.smitlir  as  ordens  do  Governo  ao  Con- 
selho de  Guerra  ,  ctugindo-sC  eis  tucsinus  palavras 
expressadas  na  Fartaria  de  30  de  Maio  f  Pelo  con- 
trario <■  Almirantado  inttrpollou  substancialmente 
n  Portaria* da  Governo;  cuppriuiio  nella  o  verda- 
deiro corpo  do  delicio  do  rco ;  e  tr.tustornon  o  seu 
i  seltei  I  sentido.  E  se  isto  não  se  fizesse  cam  astu- 
ciosa prevenção ,  /pura  que  se  aiLsCria  o  Conse- 
lho da  Lei  c  estilo,  segundo  os  qu  j  similhantes 
Portarias  ou  Decretos  d^  Governo  são  inseridos  as- 
sim nos  processos  militares  cottto  nos  civis,  para 
constitnireoi  o  torpo  de  delicto  dos  réos?  Sempre 
te  ha  de  cahir  nisto,  em  quanto  os  Jnizes  tiverem 
diante  dos  olhos  a  condição  das  Partes  e  não  as 
I.  is.  ;  Acaso  não  era  assaz  benigna  a  Sentença  do 
oumIuo  de  Guerra,  para  sc  dever  confirmar.' 


Diz  m;i!s  o  Sr.  Conselheiro  Fio  na  dita  Carta: 
«  À  oulta  Forthria  (de  4  de  Junho)  foi  ampliar  a 
primeira  \<ic  30  de  Maio)  qtic  o  Sr.  Úeputado  trata 
de  astuciosa  ...  e  foi  crpedtda  á  simithança  da  outra 
mencionada ,  cittgindo-se  o  Conselho  as  palavras  da 
Fortaria  do  Governo  em  data  de  3  ele  Junho  deste 
nnno  ,  assignada  igualmente  pelo  Ministro  da  Mari- 
nha ;  o  que  livrá  o  Conselho  de  qualquer  imputação. 

Veja.sr  pois  esta  Portaria  de  3  dc  Junho.  Ei-la 
aqui.  ..  . VI, mda  BIRci,  pela  Secretaria  d"Estado  dos 
N  çocio*  da  jVl  irinha,  remetter  *o  Conselho  do  Al- 
mirantado os  efficios  do  Chefe  de  Divisão  Francino 
Marimitiano  de  Sousa,  consUntei  da  relação  inclu- 
sa ,  c  a  copia  das  instrucções  que  sc  lhe  derão  na 
data  de  19  de  Dezembio  do  anuo  próximo  passado 
para  lhe  servirem  d'-  governo  na  Commíssío  de  que 
foi  ( nearreg  *do  ao  Brasil,  sendo  estes  os  documen- 
tos de  que  trata  a  Portaria,  qne  em  data  dc  3o  de 
Maio  próximo  passado  se  expedio  no  memo  Con- 
Rflho  rio  Almirantado  pira  nietti-r  em  Conselho  de 
Guerra  o  tpencion.ido  Chefe.  Palacio  de  Queluz  eni 
3  de  Junho  de  ]  fl22.  ~  Ignacio  da  Costa  Quintella.it 
Que  mais  ha  nesta  Portaria  do  que  huma  li m pies 
remessa  dc  p.ipeis,  e  como  br  pois  que  o  Conselho, 
cingindo- se  ás  palavras  delia,  ficou  livre  dc  qualquer 
imputação  f  A  que  veio  aqui  o  citar  esta  Portaria 
de  3  di  Junho  ? 

Acaba  a  Carta:  uDiga  o  Illustre  Deputado  e>  que 
quizer  ,  que  tu  me  julgo  fe/i:  em  poder  francamente 
referir  ti  f-ice.  de.  toda  a  nação ,  que  tendo  governa- 
do ...  .  muitos  milhares  de  homens ,  wr7o  consta  qtts 
algum  deites  se  tenha  queixado  de  o  ter  prejudicado 
ftu  ofendido  etc.  -.i  A  este  artigo  poderá  o  Illustre 
Deputado  diz-r  que  como  ãcerca  delle  nenhuma  ar- 
gniçào  f- z  ao  Sr.  Conselheiro,  deixa  o  ajnfear  so- 
bre ©lie  a  toda  a  nação,  a  cuja  face  o  refere  o 
mesuio  Sr.  Conselheiro.  Sou  do  Sr.  Redactor  etc.  = 
ISomóphilo. 

Sr.  Redactor :  —  Resposta  a  duas  perguntas  feitas 
no  Di.  rio  N  "  246,  png.  1855. 

Pregunta  Os  habitantes  da  Peninsula  no  Sul  do 
T<  jo  na  Comarca  de  Setúbal  liciio  com  efF  ito  sujei- 
tos á  Rei  ção  d.-  Beja?  Resposta.  Nilo  sei;  e  mesmo 
ainda  ignora,  se  h  tde  haver  Relação  em  Beja. 

Pergunta.  E  os  Senhoras  Deputados  Manoel  An- 
tonio de.  Carvalho ,  e  Rodrigo  Ferreira  da  Çosta , 
natimrs  de  Setúbal  não  lembrarão  o  incwverdsmte. 
d<-  Tântalo?  Não  advogarão  a  cansa  des  us  Gomjfe^ 
trieios?  Resposta.  Se  o  primeiro  tivesse  •  st-do  nas 
Cortes  em  27  de  Setembro  (onde  faltou  por  alguns 
dias  em  r  zão  dc  grave  deflnxão)  não  deixaria  ecr- 
tament-  de  impugnar  o  projecto.  O  segundo  não  ha 
duvida  que  sc  esqueceo  da  fabula  de  Tântalo:  mas 
que  advogasse  ac  iii  -a  dos  seus  patrícios  coai6  põde, 
c  julgou  sufficiente ,  depois  de  terem  Callado  na  ma- 
téria outros  Senhores  Deputados,  também  não  ne- 
gará quem  estiv  ss?  nas  Cortes  naquelle  dia:  e  só 
poderão  duvidar  os  que  julgão  dos  trabalhos  das 
Cortes  t  censurão  os  Deputados  pelas  minutas  dos 
periódicos.  Lisftoa  IS  de  Outubro  dc  1822.  Hum  Cu- 
rioso Leitor. 

Expediente  d»  tentava  finda  em  28  de  Setemhê. 
Negocies   C'i  vi s. 
Portaria  aojuix  de  Fora  da  liba  do  Fatal  para  iaforrrur  sobre  • 
requerimento  de  Jotó  Franciico  de  C  amo. 

Dita  ao  Correjedor  da  Comarca  de  Villa  Real  para  informar 
logo,  e  muito  circumtanciaalmcnte  tobre  oi  faetoi  expendídoa 
no  requerimento  de  Manoel  Caetano  Teixeira  Corria  de  Macedo 
Cimeiro  de  Fronteira. 

Dita  ao  Juii  de  Fora  da  Villa  de  Almada  para  informar  loja 
aobte  o  requerimento  doi  moradorei  do  Lugar  de  Seixal. 

Dita  ao  Corregedor  da  Ilha  dc  S.  Miguel,  reotttendo-ie-lhe  «. 

'  *     D igitlzed  by  Google 
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requerimento  d.  Wn 


Kebelto  Berg*»  it 
Mi*,  eeitwdo  udss 


de  CsSvro,  para        Frrtèl  *erteeeente4  &  V*»  di  Superintende.^;,  do  Tabaco  | 
se  r 


Oihtio  «a 9fintttro  4  Sstvetario  de  Estado  do»  Negocio»  do  R*i- 
&•  ieuict:rutí.:  ».„•..  iiç  a  consulta  d<),  Senado  4/1  Car.i»:a  *ob;«  © 
requerimento  d»  Jose  Jtrun}  mo  Roiaio  J»  Araomu  Moniz. 

Poetaria  *o  Cha»c«Hcr  4a  Casa  da  SupplicaÇao.  que  »«*e  de 
Regedor,  pare  iulormv  «obre  a  licença  .-.ye  ,  *  i  »E  c  .nu  Diujfo 
Magalhie»  Araujo  Coala  ,  a  qual  Jhe  t>i  negada ,  e  peuníavp  y>o,- 
acntida  a  individuo»  não  foiírudo». 

Dita  »o  Cotregeòoc  do  Cível  da  Cidade,  Franciaeo  Venencio 
da  Veiga  com  requerimento  de  Felieia  Rota  para  infbrmar  do 
motf»o  porque  nío  tem  entregado  i  Supplitante  a  adminutra^âo 
do»  bem  de  que  trata. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Guimariu ,  pira  remettcr 
loge  á  Stíffur.a  de  Estado  a  informarão  qae  lbt  foi  ordmsdu 
por  Portaria  de  1 1  de  Maio  precedente  tobre  «  requerimento  di- 
rigido emua  a  Gamara  da  mettna  Villa. 

Dita  ao  Cl.a»«e!let  d*  Cm*  da  S«pplica»tjío  que  serve  a>  Rtv 
gedor,  para  deferir ,  como  entender  )u»to  ao  requeaiineoio  ^ 
Antonio  Finto  Leitão. 

Dita  a  Mexa  do  Desembargo  do  P^o  paia  conaultar  tobre  a 
representação  de  Manoel  José  Coelho  de  Mello. 

Orneio  ao  Ministro  e  Secretario  de  Eatado  doi  Negocio»  Estran- 
geiros, temettenc!o-lh<  a  reptetentaoo  da  Camara  da  Villa  dc 
JMoncrrvo  ,  para  dar  alguma  informações  sobre  o  seu  objecto. 

Portaria  ao  Coiregedor  da  Comarca  de  Alemquér  para  prbeeder 
•a  maia  escrupulosa  indaga.áo  ,  e  informar  logo  sobre  tactoa  abusi- 
vo*, e  criminoso*  tnottcioNadoi  no  requerimento  que  te.  lhe  en- 
viou, «  no   qual  aaiignuu  como  Procurador  Franciaeo  Duarte 


Diti  ao  Juia  de  Fira  da  Villa  de  Kiaa ,  esti  resposta  ao  >eu 
Officio  qua  a  respeito  da  tomadia  de  que  fia  tttenvo  ,  deve  „b- 
aervar  a  Lei. 

Dita  á  Janta  Pro*';iori»  do  Governo  da  Provineia  de  r«m?m- 
buco  para  remetter  o  ProceUo  que  mencionou  em  «eu  requeri- 
mento Vicente  dos  Prazere»  Coita. 

Dita  4  Meta  do  Desembargo  do  Paço,  para  consultar  tobre  o 
requerimento  de  Antonio  de  Aievedo  Almeida  da  Cunha. 

Consulta  do  Concelho  da  Fazenda  tobre  pedir  Vicente  Tb  imo» 
teo  Parreira  »e  tubite  huma  execução  que  ae  lhe  promove  pela 
Fazenda  Nacional ,  como  Fiador  de  eeil  Pai  Vicente  Gome»  Par» 
relia,  resolvida  'em  «7  do  corrente  mea  de  Setembro. 

Dita  á  Meia  do  De»emb»rgo  do  Pa;o  .obre  o  requerimento  de 
Joaquim  Jo»é  da  Fonseca ,  queixando-ie  contra  o  Jui»  de  Fora  dc 
Vouzella  ,  reiolvida  em  17  do  pretente  mea  de  Setembro. 

Dita  á  Me<*  do  Desemoargo  de  Paço  sobre  o  requerimento  de 
Antonio  Pires  Dia»  ,  ena  que  te  queixa  das  injudiça»  qua  se 
havido  feito  peto  Juia  do  Concelho  da  Honra  de  Eicalh.o 
•olvida  em  17  do  dito  mez  de  Setembro. 

Dita  da  tnencionada  Meu  commo rindo  o  Degredo  a 
Garcia:  remlu^o  de  17  do  dito  mez. 

Portaria  ao  Concelho  de  Estado  com  requerimento  de  Antonio 
Fe*rei«  da  Silva,  para  entrar  no  coueurto  do  Oício  que  per- 
tende. 

Dita  ao  Carregedor  da  Comarca  de  Villa  Vt;ota  para  informar 
■obre  o  requerimento  de  Joio  Homem  da  Coita  Corte  Keal. 

Dita  ao  Governador  das  Jeitiçat  da  Kela.ão  e  Cata  do  Perto, 
para  informar  a  reapeito  do  requerimento  do  Petembargador  Ala. 
Gume»  Bezerra  de  Lima  Abreu. 


-o  Brozo  pertencente  ao  Cartório  do  Eacrivío  da  Contcreatoria  da 
Companhia  Qvti  .do  Altp  Douto  ,  >• 

Pqeao  q»e\  ae  acJa»  na»  Ced««i  da  P-olaçid  deita  Cidade  do  Por- 
to,  pertenceutei  ao  Juizo  da»  Conienratoiia*  da»  Naçõe»  t»tran- 
J}Ç»«V,  *• 

Ihhção  4°s  T\cque.rvncntos  ftiioí  <Jfr  Cortes  que  ftae- 

rtxj  direçfãp  ptia  Çoruniisão  de  Petições  nos  dias 
declamados. 
Em  16  de  Outubro. 

À's  Ci>:mi)i''>ií:  s  reunid.s  para  dignar  os  lugares 
das  llçlj-çõt*  Prpviuci.«.<y :  C .111». ira  de  Villa  Re-1. 

A1  Comamsão  dz-  Jvstit^.1  Civil:  Lentn  c  Oppa- 
^itavtès  ri.i  fcVyuídíidc  de  Medicina  d-  yui?eíaidmle 
dc  Coimbra. 

A'  Coimnifão  d»  JatUça  Crime:  Francisco  Cae- 
tanq  li i beiro  CwlItO. 

A  CttiHi»ii*sáp  de  lnstrucção  Publica:  José  Joa- 
quim FerjinjHe»  da  ÍSilv^  Torres. 

Ao  Governo:  Jui*  ordinário  c  Cassara  da  Villa 
dc  Guilheiro;  AntoHio  i^  iria  Per«s;  José  Francia- 
u.  pipiaria;  Antonio  Aaiui,r>  de  Sciiba. 

A'  Comfll^l^ão  d«  ftatjpnãj, :  Jeroiirmo  Duarte  Pe- 
reira c  otilros;  Antonio  Maxiuiiiio  Dtil..c. 

Kão  conipMrm  ás  C«»rles:  Frauci»co  dc  Mello  Ri- 
beiro ;  Fraitcj&co  Çl.fo  ,  Manoel  Gooç«lve<  dai 
Reis. 

Por  parecer  rias  Cosuraissítes  00  Governo:  Ten- 
pionarios  das  F»\hv>  da  Tucsouraxia  Geral  das 

Tcnçae. 


N0T1CI4S  ESTRANGEJR4S. 


Lixta  do»  preta»  pertencentes  i  3.1  Vara  da  Ouvidoria  do  Cri- 
me da  Cidade  do  Porto.  Pedro  do  Oata» ,  furto  com  arrombamen- 
to, prezo  em  o  ].*  da  Fevereire  de  i  n  - 1  eatá  condemnado  em 
çtneo  anno»  de  degredo  para  Cabo  Verde  ,  na  leatitujçio  do  fur- 
to ,  ou  valor,  e  ainda  »e  coziterva  ptezo  por  ter  culpa»  na  Conet- 
qio  do  Cttme. 

Litta  dos  prezo»  que  tiverão  ientença  final  e  seu  de»tino  cm  o 
mez  antecedente.  Luiz  Ccttodio  dos  Santo»  ,  arrombamento  em  1 1 
de  Marc,u  de  tsza:  Por  Accordáo  de  6  do  mez  de  Julho,  foi  con- 
firmado o  deipacho  de  njo  pronuncia,  e  cm  tj  do  dito  mez,  foi 
mito. 

Praneiteo  Jo*5  dc  Cunha ,  idem,  em  11  do  dito  tntxt  idem 
'por  *er  o  mesmo  Procefso.  ' 

Porto  em  o  i.°  de  Setembro  dn  tas*.  Joaquim  de  Megalliuei 
e  Mcneze». 

Prezo»  pertencente»  ao  Juizo  da»  Corrciqõe»,  e  1/  Vara  tU 
Correição  do  Crime  da  Cidade  do  Porto ,  7. 

Ptt to  pertencente  ao  Juizo  doa  eno»  deata  Relaçío ,  1. 


FRANÇA. 
Paris  J|6  d«  Outubro. 
O  Con>ti!;:cioual,  tratando  do  Congresso  <je  VtrtH 
na ,  íat  ai  seguint  ui  r«flt>õe» ,  aobre  a  Htsp«nh<. 

i>Se  dermos  crédito  aos  Jornacs  do  pastido  contra 
revolucionários,  d«vem««  pensar,  que  a  S^nta  AU 
li.iriCA  tc  introrjictterá  nos  «negocio»  interiores  da  Pe- 
ninaitla.  lie  ecito  que  rp  o*  Monarcas  atlliadot  rsco- 
e  lhe  t  tassein  os  coiiu-lhoti  dns  noesos  pnblici-t. ,>•  Quatutia- 
>  te-  '«oí  (a)  imuiedi.xtainente  farião  marchar  os  s<  us  eapiv. 
citos  em  auxilio  do  Trapense ,  e  rcunirião  tuas  bau- 
deiras  ás  de  Quezida.  Estes  escriptorts  bellicosoe 
qnercin  fazer  crer  á  Guropa  que  seria  tio  fácil  penetrar 
»o  centro  da  Uespaitka,  como  o  foi  marchar  sobre 
Napotts  t-  Turmí.  ChamSo  pela  guerra  tm  altas  vo- 
zes,  c  ,»té  acensão  o  ministério  Tranux  de  timido 
c  csibsrde  ,  porque  11S0  soccorre  ,  tanto  carne  ellesi 
qnerem,  ao»  soldados  da  Inquisição  e  aos  defenso- 
res do  podrr  absoluto.  Sua  impaciência  he  excessi- 
va :  eslão  inces-iautcmente  calculando  os  progresso! 
da  guerra  civil,  e  nada  pódc  baver  que  os  console 
**ndo  a  ittnaçno  do  CordSo  Sanitário.  Agora  diri- 
gpm  todos  os  seu»  votos  esperanças  para  oCoogret- 
ao  de  Verona. 

»Que  poòorá  porém  o  Congresso  de  Verona}  ai 
xevoluçSo  dc  Ihãpanha  ettá  eonsiimmada :  os  jura- 
mentos do  monarca  tem  sanecionado  a  nova  ordem 
dc  cousas,  ein  huma  palavra,  o  Governo  da  Penín- 
sula está  já  tC-  farto  constitucional.  Sc  o  pacto  so- 
cial' O&o  couve  »  em  todas  as  suas  partes  ao  estado 
actual  da  sociedade  em  fíptpanha ,  ou  á  sua  situação, 
o  tempo  virá  ■  descobrirá  as  imperfciçS  8 ,  e  nunca, 
faltarão  meios  para  fdzcr  os  melhoramentos  j  nd ia— 
pensáveis;  pprém  «ó  aos  messsos  Hesptnhoes ,  e  aoa 
poderes  públicos  constitucionalmente  cstab<]ecidoi 
hc  que  perttncp  discutir  estas  grandes  que9t5es. 

(«}  Fa»  allutáo  a  Quotidiana,  jomal  do  Partido  Ultra, 


íVopLtr  te  formai  á  ponta  de  bayntUi,  seria  Imm  verte  «m  hnma  nova  Vendé,  onde  se  achem 
meio  bern  pouco  adaptado  para  conciliar  M  ©pi-  doa  chefet  inteJligentes,  e  huma  povoação  guerrei. 
n  iões  de  hum  povo  essencialmente  ponderoao  ,  eido-  ra  em  rebellião:  esta  supposição  he  mm  gratuita, 
Intra  da  «na  independência.  A  razão,  a  experiência ,  he  porém  forçoso  fczelia  ,  para  levar  o  convenci- 
e  o  interesse  publico  sfo  nette  cato  os  meios  maia  mento  ao  ultimo  ponto.  Nfio  he  já  coma  bem  sabi- 
rffieazes  para  convencer.  da ,  que  os  povoa  qne  st  entregão  ao  açoute  da» 
«Dir-se-ha  por  ventura  que  a  sublevação  d^l-  guerras  civis ,  st  vigorisão  com  estas  lutas  inexora- 
guns  b.talhõssr  da  gu  >rda  real,  e  os  movi  mentos  hos-  veis,  e  que  depois  de  haverem  combatido  com  de- 
tíi  dosTacciorós  da  Nuvarra,  ;nnuncião  divergência  aetperaçSo  aoa  sens  próprios concidadSos ,  olhão  co- 
fie opinião  em  fíespanha ,  ereclamio  hnma  interven-  mo  hmn  jogo  o  rechaçar  hum  inimigo  estrangeiro? 

ÍSo  estrangeira,  lie  porém  evidente  qne  te  a  Nação  A  táctica,  as  profnnd.s  combin.içdes  tudo  cede  ao 

{espanhola  estivesse  decidida  pelo  poder  arbitrário  ,  valor  impetuoso  de  cidadãos  armados  pela  pátria, 

e  qhe  este  r<  gimen  conviesse  a  teus  interesses,  nt  Tem  cm  si  mesmos  hnma  força  moral,  e  hum  im- 

provincias  ti  rião  já  feito  cansa  cemmnm  com  ot  pulso  decntbusiatmo  que  f  Iti  aos  teus  adversários : 

vupposros  defensores  da  fé ,  e  a  contra. revolução  te  não  te  desanimão  com  os  reveses,  porque  estio  sc- 

Verificaria  «em  obstáculo.  Apresentou-se  hum  ponto  guros  de  qne  ai  fim  triunfarão. 

de  apoio  ao  descontentamento  ,  e  ao  fanatismo,  m  tf       «A'  vista  de  todas  cttas  considerações  ,  e  apesar 


Xjual  foi  o  sen  resultado  i  Os  facciosos  ficarão  de  a  m 
parados j  e  só  devem  as  vidas  2  difficuldade  dascom- 
rnnnicayÕes  ;  nem  se  quer  hnma  Cidade  de  qualquer 
importaucia  lhes  abrio  at  portai.  Cinco,  ou  teis 
mil  gntrriiheirot  seduzidos  por  elles  ,  não  podem 
«mtentar-ee  cm  prrtençi  daa  b  ndeir.  s  constitticio. 
naet,  e  se  a  guerra  continua  podem-o  agradecer  át 
•cavernas,  aos  penhascos ,  c  logarcs  escarpados  das 
montanhas. 

«file  por  tanto  falso  que  estas  sublevações  par- 
«ciaes  represente m  a  opinião  da  grande  maioria  da 
Nação  Hespanhola ,  e  mui  positivo  que  esta  maioria 
-quer  a  consolidação  da  monarquia  constitucional : 
acha  nell  a  vantagens  ha  séculos  desconhecidos ;» a  ta- 

ber:  igualdade  na  distribuição  dot  cargos  públicos,  que  os  Reis  christãos  deviâo  vollar  as  suas"  vistas,  m 
liberdade  de  industria,  extineção  dot  privilégios  n  ll<  sta-nos  agora  ex.imin.ir  qual  dev  ra  ter  apo- 
abnsivos,  actividade  no  Commercio,  melhoramento  litica  d  sinta  allia  çi  respeito  á  tendência  incon- 
na  Agricultura,  e  igualdade  nos  direitos  civit,  e  testavel  dos  ânimos  cio  favor  das  instituições  cons- 
na  verdade,  isto  vai  mais  alguma  cousa  que  ottor-  titncionies,  qnrr  em  Alemanha  quer  em  toda  a  If«- 
me ntos  ,  o  tanto  officio  ,  e  a  mendicidade.  lia.  Não  deixamos  de  conh  c  r  qnão  difficil  he  si- 

«Se  por  ventura  te  apresentar  aos  monarcas  reu-  milhante  exam-,  por  isto  que  se  trata  de  hum  pon- 
to, que  mais  do  que  nenhum  outro  tem  dado  lugar 
a  toda  a  sorte  d*  di  durações,  de  invectivas,  c  de 
ralumnias.  Sem  emb.rgo  recusaremos  esta  questão 
por  mais  escabrosa  que  .ttenhão  tornado  ascircuns- 
tanci.e;  e  como  nenhum  outro  interesse  nos  guia, 
RUrào  odijurtiçi,  tó  pediremos  que  nos  julguem 
cum  imparcialidade.»  > 


das  continu  :s  exhc.rt.<çÕes  dos  nossos  publicistascon- 
tra  rrvolncionarios,nno  he  nem  ainda  de  presumir  que 
se  altere  a  tranquillidadc  da  Europa,  só  por  dar 
gosto  ao  Trapense,  e  a  Quesada.  Dir-sc-ha  em  Ve- 
rona que  a  religião  está  compromettida  cm  Hcspz- 
nhaí  E  qnchoiuem  de  boa  fé  fará  caso  desimilhan- 
te  calumnia?  Os  Hrspanhoet ,  mais  prudentes  do  que 
nós  o  femos  durante  a  nossa  revolução,  não  tem  in- 
quietado a  consciência  de  humi  parte  do  s..u  clero. 
A  religião  qnt  sendo  purificada  do  fanatismo,  e  d* 
superstição ,  he  huma  das  bases  de  toda  a  ordem  so. 
cal ,  h-  acatada  na  Hespnnha.  Não  he  neste  pais , 
onde  o  Christianismo  periga  ,  he  na  Gr*cia\  alli  he 
te  tem  jurado  o  mu  extermínio;  h  -  para  alli 


'«idos  em  Vevnn  o  prtjrcto  de  invadir  lí-spanha, 
não  filtarSo  ministros  bastantemente  prudentes  qne 
frtçfio  conhecer  as  consequências  de  hnma  talem- 
ta.  OtHespanhoes  acablo  de  concluir  humaguer- 
dilatada  e  sanguinolenta,  e  nella  reconquista rào 
«u a  antiga  gloria  militar.  Huma  resistência  heróica 
-e  infttigavel  cançou  os  exércitos  que  tiuhão  nas> 
f  adc  eus  triunfo  pelas  demais  partt-s  da  Europ.  ; 
-*  povoação  da  P  ninsula  está  exercitada  no  manejo 
dm  armai ,  e  conta  no  sen  seio  officiacs  intrépidos 
e  experimentados.  O  momento  do  perigo  t  ria  par  i 
ell.i'o  da  união  e  sacrificio  á  cauta  rommnm,  e  os 
mesmos  homens  que  agor.i  pódem  terhlc.it  diflerrn. 
tes  »obre  questões  politicas  da  ordem  secundaria  , 
•««  reuniriào  para  salvar  a  Independência  nacional , 
-«em  o  que  n«\o  c*it,te  para  hum  povo  nem  honra, 
ocm  ventura. 


EDITAL. 

A  Junta  do  Commercio  ,  Agricnl  ura  ,  Fabricas, 
e  Navegação,  tem  designado  o  dia  30  do  corrente 
hi-z  para  se  ultimar  a  arrematação  das  obras  de 
C;  liteiro,  Cerrelheiro,  c  Carpinteiro  projectados  na 
Tone  c  nova  Lanterna  do  Bogio,  conforme  o  mo- 
dello ,  e  condições,  que  novament?  terão  presente» 


)i  A  gratidão  he  inseparável  da  magnanimidade ,  no  acto  da  mesma  arrematação;  o  que  faz  publica 
c  es  monarcas  que  cumpSem  n  santa  alliança,  não    pelo  presente  Edital,  a  fim  de  qne  os  emprehende- 


Jiodemolvidaroquedt  viinaos  t-íforeos  da  Hespnnha 
embrfio.se  mui  bera  que  elle  oceupava  huma  gran- 
de p  rte  dot  nossos  exercites,  t  in  quanto  a  Europa 
t-riinida  marchava  sobre  as  nossas  fronteiras.  Quem 
«?be  o  que  similhante  diversão  impedio?  Os  guer- 
Teiros  que  então  se  distinguião  por  sua  inalterável 
firmeza  ,  defendem  hoje  em  dia  o  governo  constitu* 
c'onal ,  emarclião  contra  os  facciosos,  enjos  nomes, 
<jo»cnros  durante  a  guerra  estrangeira,  $ó  se  tem 
a^oiiliecido  na  guerra  civil,  fecunda  em  devastações , 
roubos,  e  maldades.  Entre  estas  duat  clats.s  não  ha 
que  i  tcoiher. 

vSuppunhamos  porém  huma  guerra  intestina  inait 


dores  das  referidat  obras  concorrão  no  mencionado 
dia  pel  is  10  horas  a  ('ontadoria  do  mesmo  Tribu- 
nal onde  se  hade  concluir  o  contracto.  E  para  que 
o  referido  chegue  â  noticia  d'- todos  s-  m  mdou  affi- 
xar  o  presente.  Lisboa  19  de  O  .tubro  de  1822.  =  As- 
signado  =  Manoel  jintonio  Vttltx  Catdiiia  Castel- 
Branco. 

Pelo  Tribunal  «la  Junta  da  Fazenda  da  MWrinha, 
se  faz  publico  a  toda1»  as  pessaas  que  tiverem  para 
vcnder=:  Carvão  de  Pedra  —  ooaipareção  na  Sala 
do  dito  Tribunal  no  dia  25  do  corrente  mtz ,  para 
cm  concorrência  publica  se  tratar  do  ajuste  e  com- 


«ncarniç.ida ;  siippnnhamos  qne_a  Navarra  secou-     pra  do  mencionada  penero. 

^  — Li  s  bo  fc~inFíMTÀ-&~trsTTk 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO.] 
».*  Reparti^» 


pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negociei  de 
■  Meia  do  Dciembargo  do  Paço  faça  conitaf 
Donatário* ,  e  Adminittradoree  doi  fcenj  antiga- 
denominadot  da  Coroa  ,  que  na  conformidade  da  Lei  de  11 
do 'corrente  mez  ,  e  anno  devem  por  ii  ou  por  ieui  Procuradorea 


anda  EIR«i , 

Reino  ,  que 
legalmente  ar 


mulherei  ,  ou  eiundo  legitimamente  impedidos,  preatar  ò 
juramento  a  Conetituição  Politica  da  Monarquia  no  1.*  Domingo 
do  mei  de  Novembro  próximo  leguinte  ,  o  que  em  Li  t boa  terá 
lugar  na  Igreja  de  S.  Domingo»  por  maia  etpaçoaa  e  central  ,  áa 
lo  bom  da  manhío,  e  depuii  da  MiiaaSoIcmne  nat  nrãot  do  Ce- 
lebrante, devendo  a  Meia  expedir  ai  ordem  necettariai  para  aexe- 
«uçio  da  referida  Lei  pela  parto  que  lhe  toca,  para  que  K  não 
puna  aílegar  ignorância  ,  e  ae  verifique  a  pena  etubelecida  aoi 
que  íalurera  ao  cumprimento  de  tão  religioro  dever.  Palacio  de 
«jur/w;  em  tf  de  Outubro  de  iSas.  &  Filippe  Ferreirt  de  Arau/o 
*  Castre,  „ 

Na  Bicam  conformidade  e  data  te  expedirão,  mutotis  mutandit, 
fortariai  ao  Concelho  da  Fazenda,  I  Meta  da  Couiciencis 
c  Ordena,  e  á  Vemetaiida  Aiwmbléa  de  Malta. 

3.*  KepartifSe. 

,,  Manda  EIReí,  pela  Secretaria  de  Eatado  doa  Negociot  do 
Reino  ,  par*  maia  prompta  execução  da  Lei  de  1 1  do  corrente  , 
que  o  Corregedor  da  Comarca  de  Eivai,  ofticie  imtnediatamcnt* 
a  todaa  ai  Camarai  do  teu  diitricto,  para  que  cada  numa ,  pela 
parte  que  lhe  toca,  ponha  em  exacta  observância  a  meima  Lei 
vclativamente  ao  juramento  da  Ccnitituiçáo  1'olitica  d«  Monarquia, 
devendo  todai  remetter,  á  referida  Secretaria  de  Eitado,  ai  cer- 
tidões de  que  trata  o  artigo  io  da  mencionada  Lei.  Palacio  de 
QttttuX  epi  ao  de  Outubro  de  laia-  —  Filippe  Ferreira  de  Araujt 
e  Ceitra.,, 

Na  metma  conformidade  e  data  ic  expedirão  iguaei  Portariai  a 
oi  Corrcgedorei  de  Coniarcai  de  Pertujal  ,  e  lllm  adja- 


tudo  quinto  teja  necetiario  para  evitar  ai  detór- 
,  e  aacegar  oa  partidui  que  em  taea  cana  costuma  haver»  e 
participando  ©ftkiilmente  eita  reiolução  á  nòva  Camara ,  a  fira 
de  que  fique  neta  intelligencie  ,  ena  de  que  Si 
proceder  áa  maii  exacta i  infotaaçóei  tobre  eite  cai», 
nelle  huma  decUâo,  que  ponha  termo  a  taei  perturbarei ,  e  pre- 
vina  para  o  futuro  ai  que  poico  acontecer.  Talacio  de 
em  ai  de  Outubro  de  na*  *»  Silva  tarvtlh:n 

„Dom  JoSo  por  Graça  de  Deoi,  e  pela  Constituiçío  da  Mo- 
Irarquia,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal ,  Bruil  ,  e  Algarve, 
d'aqaem ,  e  d"al<m  Mar  em  Africa ,  etc  Faço  nber  a  vòi  Juiz  do 
Fòra  de  Vouzela ,  que  lendc-mc  preieate  em  coniulta  da  Meia 
d*  Desembargo  do  Paço  (a  que  precederão  informaçóti  do  Cor- 
regedor da  Comarca  de  Lamego  ,  e  reipoitai  do  Procarador  da  Co- 
roa ,  e  Soberania  Nacional)  achar-ie  verificada  de  falia  a  queixa 
qua  me  fea  Joaquim  Jc-C  da  Fonieca,  de  náo  tirardea  dtvasa  de 
hum  furto,  cuja  existência  te  nío  provava  pelo  eiame ,  e  corpo 
de  delicto,  nem  do  ferimento  de  que  «lie  i*  voe  queixara ,  por 
ter  lò  havido  huma  contusão  ,  em  cujo  caao  nío  compete  deveçii 
e  devendo  em  taei  termoa ,  icr  punido  o  queixoio,  como  cala- 
mniador,  pelo  meio  ordinário,  que  pcdtii  intentar,  a  fim  de  ae 
náo  alterar,  pelo  extraordinário  ,  a  harmonia  do  Svitema  Cormitu- 
cional  i  Hei  por  bem  deataim  volodeclarar  pira  voiu  iatelligencia, 
e  execução.  EIRei  n  Mandou  por  «»pecial  mandado,  peloi  Minis- 
troi  abaixo  atiignadct,  do  teu  Concelho,  e  Detembirgaderes  do 
Paço.  l  aulo  Jote  do  Valle  a  fea  era  Liiboa  aoi  Í6  de  Outubro  da 
llae  annoi.  =  Joio  da  Silva  Zuaarte  a  fea  escrever.  =  Joio  dd  - 
Mattoi  de  Vaacoacellot  Barboza  de  Magalhães.  =  Manoel  Vicente 
Teixeira  de  Carvalho.  S  Por  emediata  resolução*  de  Séa  Migeita- 
de  de  7  de  Se  tem  oro  de  mi  annoi ,  tomada  em  coniulta  d> 
Meia  do  Dciembargo  do  Paço  ,  e  detpacho  da  meima  Meza  do 
»  de  Outubro  do  me  imo  anno.  =  João  da  Silveira  ZMzarte.  „ 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

,t  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Negocioi  de  Jdi» 
tiça,  participar  ao  Juiz  de  Fora  de  Angeja,  que  tendo  vitto  a  rua 
conta  de  16  do  Corrente,  em  que  participa  ai  irregular  Idttfei , 
«  inquietações,  qae  no  dia  l|  do  corrente  houvtrãe  na  eleição 
da  Crnura  da  moina  VilU,  e  u  Conceiho  que  elte  Oflicialroente 
<|era  aoi  povoi  Vcreadorei  para  te  abaterem  de  Governar,  não 
flouve  por  bem  approvar  a  ingerência,  qae  neite  negocio  ello 
por  tal  modo  pei  tendia  te-  ,  vitto  que  pela  lei  o  acto  he  todo  do 
povo,  e  a  Camara  absolutamente  iienta  da  juriidicçáo,  ou  jutho* 
víOatle  do  Jl-z  de  Fóra.  K  c-rno  pela  tua  parriaipação ,  e  peloa 
documente»  que  á  Sua  Real  Pre«ença  cora  huma  repretentaçáo 
*a  lubii  na  data  de  m  do  corrrnte  o  Presidente  da  nova  Carne- 
ira comta,  que  ella  fora  eleita  pelo  povo,  que  ie  achava  presen- 
te ,  e  tem  começado  a  exercitar  jurisdicçáoi  Sua  Mageitadf  Or- 
dena, que  o  dito  Juiz  de  Fora  mande  intimar  à  antiga  Ornara, 
que  deitara  da  preteuçio  de  continuar  a  Governar,  em  quanto 
p;  01  meio*  lcgaei  não-  ie  toma  revolução  definitiva  lobre  erre  ne» 
guci.ij  poli  quando  venha  a  julgar-ie  nulla  a  eleição,  d  abi  só 
pinlc  i.gair-ie  que  deve  faicr-ie  outra,  mai  nio  que  aejão  res- 
»i:tiilo«  a»i  o,-amea  lugare»  o»  VeieaJorer  que  d-Uca  fbrlo  tírad.o» 
cu«,ío  «.a  Lei',  tazeodo  o  dito  Juiz  de  Fora  ctb.no  d« 


....    -     n^,  .  ^o>,  o, —  

CORTES.  — Senão  495  —  21  de  Outubro. 

i 

( Prisidencia  do  Sr.  Trigosé.) 

Aberta  nSesaSo,  e  li<U  a  acta  da  antecedente  pe- 
lo Sr.  Sonret  Azevedo  qne  foiapprovada  ;  leo  o  men- 
ino Sr.  huma  declaração  de  voto  particular  do  Sr, 
Cprrhe  de  Seabra  ,  qne  foi  de  parecer  na  Ses»3o  de 
19  do  corrt-nte,  «obre  o  artigo  135;  que,  nas  Au- 
diência*' qne  UIRci  desce,  accia-tissc  hnrn  Magistra- 
do d*  mesma  gr  'naçfto  àa»  Corregedores  do  Cri- 
me da  Corte  e  C  ca,  on  maior,  e  votou  também 
pela  snppreeaSo  ri   artigo  137. 

Paianii  o  Sr.  F  queiras  a  dar  conta  do  seguinte 
expediente. 

-  Homa  felicitaç?  apprtcentada  na  SessSo  de  Sab- 
bado,  por  hm»  Ajudante  de  Ordens  ,  e  qne  não  foi 
mencionada  então ,  por  não  haver  para  isso  ocoa- 
■iSo,  e  he  a  teguuite: 

Senhor:  —  O  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo 
da»  Armas  da  Província  da  Jitirn  Rnixa  ,  Francuc» 
4c  Pautm  ily  ,  \ :e< >  do ,  veoda  acabado  pclq*  assíduos  tra- 
balíios ^MpigikniaM  coid^dús  dos  lliustres  Reprc- 
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sentastes:  da  Nação,  o  Codino  Sagrado  da  nosi»  fe- 
liz, e  desejada  Constituição  ,  já  acceito  pelo  melhor 
tios  Saber  nos  do  mundo,  e  que  vai  fazer  a  ff  liei- 
dade  geral  dos  Pwtuguszes ,  e  a  iuveja  de  todas  at 
Nações  d  Europa,  encarrega  o  sea  Ajudante  de 
Ordens ,  o  Tcntnte  Joté  Teixeira  de  Aguikar  c  Lemes, 
de  ter  a  honra  de  em  seu  nome,  e  no  dc  todos  os 
ComroandanU-s  ,  Officiac» ,  Officiaes  Inferiores,  « 
Soldados  do»  Corpos  da  1."  e  2/  Linha  do  seu  Com- 
in., ndo  ,  felicitar  com  o  maior  respeito  o  Soberano 
e  Augnsto  Congresso,  pela  ultimnção  da  Constitui- 

ÍIo ,  e  protestar  voluntária,  «respeitosamente  a 
'.  Magettadc,  a  Ma  s.itisf  çâo  por  tao  iraport-.n- 
t»  motivo,  a  sna  obediência,  e  a  sua  inalterável 
adhesão  ao  Fystema  Constitucional  que  verdadeira- 
mente ama,  e  defenderá  com  todas  as  snas  forças, 
.ri»  quanto  durar  a  sua  existência.  Castello  Brinco 
í  2  dc  Outubro  d c  1822.  =  Frendi ca  de  Paula  de  Ate. 
rido ,  Brigadeiro  Governador  da  Beira  Baixe;  mau* 
i!u 'i--<-  fazer  desta,  felicitação honreta. 

Foi  ouvida  com  agrado,  outra  felicitação  que  di- 
-tige  ao  Soberane  Congresso ,  o  Professor  de  primei. 
*-as  Letras  da  Villa  de  Coríerrj,  João  de  Carvalho 
Tinto» 

FicárSo  ai  Cortes  Inteiradas  de  hnma  participa- 
ção que  f<iz  o  Sr.  José  Marliniano  d»  Alencar ,  de 
que  l«go  que  lhe  seja  possível ,  e  lho  permittir  o  seu 
estado  de  saúde,  se  appresentará  no  Augusto  Congres. 
Bo  a  enmprir  com  os  seus  deveres. 

Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo  que 
estavao  presentes  121  Senhores  Deputados,  c  que 
íaltavão  12  toa  licença,  e  16  seu  UU. 

Ordem  de  Dia. 


tet  de  GmmissTiés. 
O  Sr.  Barrozo  tomo  relator  da  CotntnnsSo  de  Fa- 
zenda leo  os  seguintes  pareceres  da  mesma. 

l.°Em  virtude  de  huma  indicação  do  Sr.  Fernan~ 
Tdes  Thomrís,  se  pergnnton  i  Secretaria  da  Marinha 
por  ordem  dc  quem  mandou  impÔr,  nas  despezas 
da  Junta  da  Marinha,  duas  pensões  a  favor  dos  fi- 
lhos  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Maria  Mon-, 
teiro. 

Consultou  a  Junta  dc  Marinha.  reme-tiendo  por 
Copia  hum  avivo  datado  do  Rio  de  Janeiro  em  Jf 
<k  Julho  de  J820,  pelo  qual  Sm  Magettadc  queren- 
do fazer  graça  ao  Capitão  dc  Mar  e  Guerra  ,  Jose 
Mania  hl*nte*ro ,  -concrdeo  a  seus  <fcihos  José  Viária 
Monteiro,  e  Carlos  Maria  Monteiro ,  aspirantes  de 
Guardas  Marinhas,  huma  pensih»  detrez  mil  réis 
por  me»  a  cada  hum  comoequiv 
S.  Magestadc  não  julgou  apra 


cebcesein  durante  sua  minoridado. 

Fe  la  data  deste  aviso  ec  vê  que  chegou  a  Lisboa 
muito  depois  d.»  nossa  regeneração  Politica ,  e  ern 
consequência  não  podia  ser  cumprido,  tem  ser  vis- 
to eai  Cortes. 

Com  tudo  por  hnma  Portaria  do  Secretario  da 
Marinha,  Joaquim  José  Mmtteiro  Torres,  de  31  de 
Julho  de  1 021 ,  se  mandou  que  a  Junta  da  Fazenda 
da  Marinha,  verificasse  a  graça  concedida  aosrefe- 
si  doe  aspinntvs  ,  rm  conformidade  do  citado  aviso 
dc  17  do  Julho  dc  1820,  em  observância  da  quril 
PoUria  ,  a  Junta  mandou  p*gnr  as  ditei  pensões  por 
despacho  dc  10  de  Janeiro  dó  corrente  anno. 
.  A  Comniiisao  da  Fazenda  pela  simples  exposição 
de>te  facto ,  nfio  pôde  deixar  de  observar  .  a  irregrílar 
conducta  do  ex-  Ministro  da  Marinha  ,  Monteiro  Tor. 
res,  mandando  cm  nome  de  hl  Hei  ,  dispondo  da  Fa- 
zenda N. iciou.il ,  «rm  para  isso  ser  precedido  determi- 
nação .ilguma  das  Cortes.  He  preciso  que  o*  Minis- 
U«s  auib&o,  que  não  pedem  dispor  da  Fazenda  N a. 

í 


cional  se  nSo  pelo  medo  que  as  Leis, 

tos  das  Cortes  ordenarem. 

lie  pois  dc  parecer  aComrobsao  de  Fazenda,  que 
te  mande  cassar  a  Portaria  qu-.*  mandou  pagar  as 
duas  pensões  ..os  dois  aspirantes  dc  menor  id  ide ,  fi- 
lhos do  Ca  pi  tio  de  M^r  e  Goerra  J 'osé  Maria  Mon' 
ttiro  ,  e  que  se  mande  formar  culpa  ao  ex- Ministro 
da  Marinha  ,  pelo  abuso  que  fez  da  sua  authorida- 
de,  dispondo  da  Fazenda  Publica,  sem  para  isso  se 
achar  authorizado. 

Também  ha  de  parecer  nCommissào,  que  se  man- 
de reprehender  a  Junta  da  Fazenda  dj  M  rinh<f* 
por  mandar  cumprir  hnma  Portaria  do  Governo, 
em  que  se  dispõe  da  Fazenda  por  graça  especial , 
tem  se  referir  a  Lei ,  ou  Decreto  das  Cortes  *;ne  u 
authoriza.  Este  parecer  foi  approvado,  menos  en» 
quanto  á  repreheosõr»  do  Ministro. 
O  Sr.  Freire  fet  hnma  indicação  para  que  se  di- 

Íra  ao  Governo,  qne  faça  restituir  o»lii»í«tro,  aquil-» 
o  que  indi vidamente  mandou  dar  aos  dois  aspiran- 
tes ;  foi  rejeitada. 

2.*  Sobre  hum  officio  do  Ministro  da  Fazenda; 
acerca  de  hum  requerimento  do  Desembargador  da 
R'laç5o  do  Maranhão  ,  Antonio  Jost  Ftrreira  da 
Coita ,  que  pede  hum  adi  ntanunto  de  ordenado  pa- 
ra se  ttansportur  para  o  seu  destino,  á  Comiuissão 
parece,  que  sc  adiantem  6  mezes  a  este  Magistra- 
do, assim  como  aos.  mais  que  forem  para  o  Ultra- 
mar, quando  o  r*  quererem  ,  e  prestem  as  fíaoçaa  ne- 
cessárias. Approvado. 

a*  S.bre  huma  Consulta  da  dirveçlo  da  Fabri- 
ca das  Sedas,  que  r.  qner  iibcr  como  ha  de  s*r 
eteripturada  a  qttamii  dc  11:2-10/9723  réis,  valor 
d«  Galões,  e  S.dae  que  sc  entregárSo  a  João  Lpu- 
renfO  para  ornato  das  Sahs  dos  Palacios,  c  farda- 
mentos dosCreadoa  de  S.  Magest  .d;  :  A'Commiss3o 
parece,  que  as  despez-ts  fe  itas  antes  de  EIRe:  tec 
recebido  a  sna  primeira  mezada  ,  devem  «er  feitan 
pelo  Thcsouro,  e  cs  mais  depois  disso  Perleucem  a 
sua  conta  particular.  Approvado. 

4.  *  Sobre  huma  Consulta  da  CowmissRt  do  Ter- 
reiro, pedindo  taber  se  deve  continuar  a  dar-se  hu- 
ma gratificação ,  a  ..igttns  indivíduos  alli  emprega- 
dos como  era  corturae.  A'  C;  nitnis^io  par  ce  que 
se  ;•>■  '.o  t;,urc  tal  objecto  novat  informações.  Ap- 
provado. 

5.  ''  St^brc  bum  requ  rjmento  do  Marechal  de  Cam- 
po Ca* lios  Frederico  de  Caula  que  pede  se  lhe  pa- 
gue huma  pensão  de  2 40 #000  réis  que  lhe  foi  con- 
cedi..-', 'c  depois  augment.ida  a  40^J6'000  réis  no 
Hio  de  Janriro.  A"1  CommisiSo  patect,  que  te  lha 

'alente  do  soldo,  que    continue  a  pagir  a  pensSo  de  240*000  réis,  de  qwe 
priado  que  cíles  rc-    já  tem  assentaim  nto  na  Thestiururia  Ger  1  das  Tro-  < 


pas  dr  Tortugul,  ede  nenhum  modo  o  cxccssj.  Ap- 
provado. 

6/  i>obre  hum  plano  de  reforma  d*  Seminário  Pa- 
triarcal de  Mnaicj.  A  Commissâo  he  de  opiniio  , 
que  trtl  esta-belccirnerTto  he  de  utilidade;  porém  não 
julga  indrspi-ns  vel  a  sua  união  com  a  Patriarcal  , 
nem  sc  pcriiuade  que  o  pt  wio  proposto  satisfa:  ao 
que  se  desejn.  approva  a  desigtiaçfio  para  Mestre 
de  Mnzica  no  eniino  de  Pianno,  e  Cnntra-ponto  , 
áo  hábil  Professor  Po-tuguez,  J.  D.  Bom  tempo ,  a 
quem  a  Commi«sào  das  Artes  arbitra  huma  summa 
por  indemnização,  do  que  sacrifica  em  favor  da, 
Patria,  dc  lucros  que  poderia  grangear  em  paizeo 
estrangeiro*  ,  a  Commissâo  de  Fazenda  coincide  nes- 
ta parte  com  a  das  Artes,  c  he  de  parecer  que  o 
Governo  1!  •  aunde  organizar  hum  plano  para  hum 
estabelecimeiuo  de  Muzica  vocal  ,  c  instrumental 
para  as  pessoas  de  hum  e  outro  sexo,  e  que  logo  que 
coteja  prompio  volte  ás  Cortes,  para  ser  approvado, 
▼euçendo  o  ordenado  dc  600#00  réis.  e  íooarooo  réis. 
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de  gratificação  logo  que  entrar  em  cffrtivo  s-rviço. 
Esta  parecer  foi  approvado  menog  em  quanto  á  de- 
claração do  ordenado,  apesar  dc  haver  o  Sr.  Barro. 
90  fui  lado  sobre  o  objecto  ,  rendo  de  opinião  que 
tal  ordenado  se  declarasse,  a  fim  de  que  oPref  ssor 
eoubvsse  com  que  devia  contar,  para  se  propor  a  fa- 
zer o  pl-.no,  que  lhe  f>ese  incumbido. 

7.  "  Da  Commissão  das  Artes,  «obre  hum  plano  dã 
reforma  do  Corpo  Telegráfico;  á  Commissão  p  re- 
ec ,  que  e6tc  plano  seja  mandado  ú  Commistáo  Mili- 
tar, para  fsta  dar  o  seu  parecer  ,  appresentando  so- 
bre este  objecto  hum  projecto  de  Decreto.  Appro- 
vado. 

8.  "  Da  mrsrn*  Commissão  ,  sobre  hum  offerecitnen- 
tc  que  f  i  João  Guilherme  llatcliff  de  hum  frnntis* 
pirio  ,  pura  a  primeira  «diçã"  l*g.'l  dA  Constitui- 
ção Ha  Monarquh.  A  Con  niissiio  elogia  o  anthor , 
porém  não  .vpprov.i  o  frontispício  por  ser  dt-  opi- 
nião, que  a  Constituição  <Jcvc  ver  appresentada  ao 
Povo  Ã>rfu»tt«,  rom  a  elegância  que  lhe  he  pró- 
pria, c  não  d*vc  ser  outro  ,  o  frontispício ,  que  não 
seja  o  propio  titulo  em  cr.  cteres  ordinários,  es'm 
figuras,  vinhetas,  tarjas,  ou  ornatos  de  qualquer 
natureza  qnr  srjão.  Este  par-cer  foi  approvado, 
rrceb-ndo.nc  rom  agrado  o  «  ff  iccimento. 

9.  "  Da  Commissão  do  Commercio  ,  sobre  hnma 
indicção  do  Sr.  Somrt*  Franco ,  p?ra  qn  ■  se  revo- 
gucro  as  on!  ns  q»e  prohibein  a  entraria  de  Bezer- 
ros Kstraiigeiros  curti  os,  fícindo  admittidos.  pa- 
£in:  i)  o»  direitos  i  st  belrcidnf  na  Pauta  dc  1782.  A 
Coniinitsão  he  He  parecer,  que  nada  se  altere  do 
que  sc. chi  determinado  a<sto  respeito.  Appro- 
vado. 

10.  Da  Commissão  de  Marinha,  sobre  hum  rc- 
qnerin  ento  do  Vice- Almirante  Henrique  da  Forne- 
ça de  Sautu  Prégo,  o  do  4."  Ttnen»e  da  Armada 
Macário  da  Silva  /'fanei' a,  vindos  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  t  cença  íilimít  da  ,  e  reqtvrem  stradmit- 
tidos  a  servir  no  Depart  mento  de  Portugal,  o  que 
nfio  podem  ser  em  conseqttenci.'  do  D'  ercto  de  30 
dc  Outubro  de  1821  ,  no  $  I.'  A'  Cmniissão  pare- 
ce, que  todos  as  individuo*  deste  corpo  que  se  acha. 
rem  prescnteni' nte  em  Lisboa  com  licvnça,  ou  por 
ontro  qualquer  motivo,  se  lhes  naitde  abrir  assrn- 
to  n»  Contadoria  ,  requerendo,  e  possào  ser  empre. 
gados  prío  Governo  como  bem  lhe  parecer.  Ap- 
provado  em  quanto  aos  atti-rs;  mas  p<  lo  que  rcs- 
peita  aos  que  regres*,  rem  para  o  futuro,  o  Gover- 
no consultará. 

•  11.  Da  Commi>s"o  dó  Cr-mmereio ,  sobre  huma 
se  presentação  do  Ministro  dos  Nrgocios  do  Reino, 
«•  Consultas  do  Scn.do  da  Camara,  sobre  o  provi- 
mento  dos  Corretores. 

O  Ministro  propSe:  1.°  que  o  numero  dé  Cor- 
reteres,  seja  reduzidos  a  12;  julgando  se  todos  o» 
.-'ctnaes  provimento*  ei  ti  netos,  e  proc  dendo  se  a 
Jflvo  concurso;  que  estes  officios  sejão  trim- 
n  i"  qn*  cesse  o  abuso  de  se  concederem  serven- 
tiuriin;  que  o  lugar  do  Corretor  suspenso,  não 
ir.j.i  pró»  iro  «em  que  haja  primeiro  st  ntençi  que 
o  declare  incurso  em  penai  comminadas  ao  officio 
que  <  **ou..  -»h  prevaricou  ;  que  os  aclnae»  Correto- 
res flf  jâi»  •  fn  no» o'  concurso  preferidos  a  outros  , 
quando  <?n  igttael  circunstanciar. 

Pede.  decl  'r.çâo  sc  deve  haver  differença  entre  natu- 
rac<-,  e  latui-alítadoe  .  asei  to  como  explicação  das  pa- 
intrasrio  \tvara  de  1671  quando  dizem  Nação  infecta, 
i-  finalmente  que  estes  officios  ,  devem  pegar  novos 
direitos  na  Chauccllaria. 

A  Commissão  convém  ora  tudo  que  representa  o 
Ministro,  e  be  de  parecer  qne  se  lhe  responda  af- 
irmativamente aos  seus  quesitos,  com  a  declaração 
precisa  ,  dc  qne  hoje  não  ha  differença  alguma  eutre 
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natnrars,  e  naturalizados,  para  poderem  servir  6 
officio  de  Corretor,  r  quinto  ao  nu  sito, i  relativo 
ás  pal  tvr.is  Nação  infecta  \  parero  á  Commissão, 
que  a  duvida  do  Ministro  c  sia  ,  depois  que  a  Lei 
abolio  a  differença  entre  Christlo  novo,  c  Christão 
velho.  A p provado. 

12.  Da  Commissão  de  Justiça  Civil,  sobre  hnma 
representação  do  Juiz  dos  Fallidos  sobre  duvidas 
que  occorrein  ,  para  continuar  a  tomar  conhecimen- 
to de  certos  pleitos,  qn>-  até  agora  erão  disiiicon- 

rtencia.  A'  Cominissào  parece  que  estr  Juíxo  não 
c  dos  abollidos,  e  que  deve  conhecer  de  todas  as 
dependências  rcsprctiv:s  no*  Commerelaiitcs  f.  Ui» 
dos  do!  ç  s  qu  indo  <  lies  Negociantes  sejão  mat ri. 
cuLdos,  e  quando  o  não  sejio  ,  então  pertence  o 
conhecimento  dos  seu*  negocias?  ás  justiças  territo- 
riaes.  Approvida  ■  I."  parte  do  p.nrrcer,  maudan- 
do-ar  a  segunda  á  Commi^slo  de  Constituição. 

13.  Da  Commissão  de  Justiça  Civil,  sobre  a  fal- 
ta qu  h  i  d  iiioividuos ,  para  preendh  rem  os  lu- 
gar»* dc  Desembargadores  das  RrlaçoVa  do  Mara- 
nhão ,  e  r*emamhvLco.  A'  Çonimissâo  parece,  qif  ss 
abra  novo  concurso,  no  qu  >1  sejfio  admittidos  Ba- 
charéis de  inf'-riorc<  gr  duaçSe*  ,  com  tanto  que 
trilhão  feito  algum  lugar,  e  tenhão  as  mais  qua- 
lidades para  o  desempenho  d*s  suas  obrigações,  • 
destes  proporão  os  mais  graduados  ,  e  i  foneost 
para  f..zer  m  alli  os  predicamentos  que  lhs  compe- 
tirem. 

O  Sr.  Gurrreire  propoz.  que  por  esta  vez  comen- 
te se  alti-re  a  ci  insula  do  Decreto  i  bre  as  Relaçõca 
do  Brasil,  e  s  -  decrete  qn  •  o«i  Bacharris  que  forenz 
nomeados  para  aqiullas  Rei  çõ  s,  tendo  servido  hj- 
gar-s  de  menor  predicam  nto  ,  por  não  terem  concor- 
rido os  de  maior,  gozaríõ  ra  tudo  das  hnnr  s, 
prerogativas  ^  c  graduação  do  lugar  para  que  fo- 
rem despachados. 

Foi  .ipprovada  a  1."  parte  do  parecer  atG  á  pa- 
lavra idóneos  ,  regeitmdo.se  o  resto,  e  a  pro^osti 
do  Sr.  Guerreiro,  dct< rmioando-se  que  a  Comoiis- 
são  dft  sobre  este  objeeto  outro  arbítrio. 

14.  Sobre  duvida»  ácerca  do  Decreto  da  ElriçS» 
de  Camar,, s,  a  Commissão  propSe  varias  medidas 
«obre  taes  duvidas,  e  unicamente  foi  approvada  a 
5.*  qne  ■*  reduz  ao  seguinte: 

«Os  Procuradores  dos  MesUres  continuem  a  ser- 
vir ,  até  que  o  Congr  sso  tomando  inforroaçSeo 
da  nova  Camara,  delibere  a  este  respeito  o  que 
convier.  r> 

16.  Da  CommiisSo  d  -  TnstrncçSo  Publica,  sobro 
hum  requ  rim  nto  dc  D.  José  do  Coração  de  Ma- 
ria, qne  pede  lhe  srji  permittido  matricular-se  na 
faculdade  de  Filosofia  ,  e  frequentar  as  soas  aulas, 
a  fim  de  se  fomar.  A'  Commissão  parece,  que  não 
havendo  Lei  algum*  que  seja  preciso  dispensar, 
não  pertence  ás  Cortes  este  requerimento  se  remet- 
ta  ao  Governo  para  Ih;  deferir  como  julgar  con- 
veniente, e  con»  a  brevidade  que  o  tempo  exige. 
Approvado. 

16  Da  Commissão  de  Fazenda  sobre  hum  reque- 
rimento dos  herdeiros  do  Tenente  General  D.  Mar- 
tinho  Loure  iço  de  Almeida  ,  que  pedem  se  lhe  man- 
de avaliar  pe!o  Desembargo  do  Paço,  os  serviços 
decretados  delle  General ,  a  fim  dc  poderem  obter  a 
remuneração  lucrativa  de  que  carecem.  A  Commis- 
são he  de  parecer,  que  esperem  pelo  novo  reejU 
urnto  de  Mercês:  este  parecer  não  foi  approvado, 
determinando-te  que  este  ,  e  mais  requerimentos  da 
mesma  natureza ,  em  qnr  se  pede  remuneração  de 
serviços,  se  remettio  ao  Governo,  para  que  na  for- 
ma das  Leis  existentes,  mande  proceder  ás  habili- 
tações necèssarias,  eá  avaliação,  sendo  a  remu- 
neração lucrativa,  e  voltem  ás  Cortes  para  lhe  dei 
ferir. 
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O  Sr.  Freire  fez  huma  indicação  ,  pira  que  sepe. 
çio  ao  Governo  relações  dc  todos  os  empregadas 
publico*,  seus  ordenados,  vencimento»,  c  tempo  de 
serviço:  ficou  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Soar  ri  Franco  requereo ,  que  se  pedissem 
informações  ao  GoTcrno,  sobre  o  estado  actual  :do 
Coll  egio  dos  Nobro  :  niaidon-se  cumprir. 

O  Sr.  Corria  de  Seabra  fel  huma  indicação,  cm 
que  propõe  se  declare  na  acta ,  que  os  autbores  dos 
projectos  de  Código?  Civil,  e  Criminal,  devem  pre» 
cisameute  conformar-se  com  a  Constituição;  mas 
que  lhes  he  livre  adoptar,  ou  rejeitar  as  Leis  fei- 
tal pelas-presentes  Cortes,  que  não  tem  relação  com 
o  direito  publico  estabelecido  tia  Constituição,  ou 
deduzida  da  mesma.  Mandou-se  á  Commissão  com» 
petente,  para  esta  dar  o  seu  parecer. 

O  Sr.  Manoel  Antonio  Martins  f<z  a  seguinte  in- 
dicaçâo  que  sc  mandou  n  Commissão  de  Constitui- 
ção:—  Em  todas  as  Nações  que  tenho  viajado,  mais, 
on  menos  policiadas,  lie  expressamente  probibido 
o  desafio,  que  nos  seus  Códigos  penaes  se  repatão 
hum  crime  contra  ;  Justiça  publica;  aendo  por  isto 
asperamente  castigado. 

Entre  nós  a  Ord.  1.  5."  t.  43  impõe  ao  Provoca» 
dor  para  Doelo  ,  Desafiante,  ou,  na  fraz*  da  mes- 
ma Lei ,  ao  Reptador  rigorosas  penas,  e  até  aos 
que  levarem  ricaro  ou  escrito  dc  Desafio,  sendo 
disso  scientes. 

A  provocação  formal  para  hum  combate  de  duas 
ou  mais  pessoas,  sem  ser  em  riza  nova,  quer  de 
palavras,  quer  por  escrito,  he  o  que  em  toda  a 
parte  se  chama  Desafio ,  por  qne  o  resto  he  a  Bri. 
ga ,  he  a  Hulha,  ou  a  Concussão  entre  os  que  se 
desafiarão  :  assim  pois  está  escrita  adita  Ord.,  qne 
os  Alvarás  dc  3o  dc  Agosto  1612,  e  de  16  de  Junho 
JCC8  prohibem  expressa,  c  determinadamente  in- 
terpetrar. 

O  Ouvidor  Geral  das  libai  de  Cabo  Verde,  João 
Cardozo  de  Almeida  Amado,  reptou,  provocou,  e 
requereo  (  nas  frazes  da  mesma  Lei  )  de  caso  pen- 
çado,  e  rixa  Velha  a  hum  Cidadão  das  Ilhas  dc 
Cabo  Verde  para  Doelo ,  e  fez  isto  em  carta  dc  sua 
letra  escrita,  e  dc  seu  punho  assignada,  chegando 
a  tanto  a  sua  iflfpradelic.fi  que  poucas  horas  depois 
o  foi  pessoalmente  procurar  armado  dc  huma  ben- 
galia  dc  estoque. 

No  fragrante  desta  segunda  ousadia,  c  rematada 
indiscrição ,  foi  por  ordrui  da  Junta  Provisória  da 
Província,  prezo  ,  c  remetlido  a  esta  Corte,  no  que 
nqu<*IL  Junta  obrou  cru  dois  respeitos  de  providente 
Justiça:  1.*  de  guardar  dos  insulto»  de  hum  Povo 
innumeravcl  a  vida  rio  Ouvidor,  que  inf.lizm.nte 
tinha  cahido  na  indignação  do  mesmo  Povo:  2." 
o  de  dar  satisfação,  e  cumprimento  ás  Leis,  proce- 
dendo depoi»  a  Devassa,  na  forma  das  mesmas, 
na  qual  não  podia  deixar  de  haver  Pronuncia,  por 
qne  a  carta  original  jiiutou-se  aos  Autos,  e  o  facto 
do  desafio  foi  publico,  c  n  face  de  todo»  notório  no 
rneio  dc  huma  extraordinária  concorrência  popular  : 
e  nestes  termo*  se  rcnvttro  a  Devassa  com  a  ben- 
gatla  de  estoque  appenaa,  dc  que  infelizmente  o  Re- 
ptador  bia  monido  quando  procurara  o  Desafiado 
em  sua  eaa*.  • 

Até  aqui  o  facto  verídico,  e  singularmente  con- 
tado agora  porém  servirá  de  espanto  a  este  Au. 
gusto  Congresso  o  que  vai  a  ouvir.  O  Ouvidor  João 
Cardoso  d"1  Almeida  Amado  acaba  de  «er  julgado 
sem  culpa,  não  obstante  o  exposto,  e  sem  embargo 
das  provas  forroaes  com  qne  tão  criminosas  e  repa. 
raveis  acções  se  authenticarão ,  c  mais  ficará  ainda 
admirado  sabendo  que  o  referido  João  Cardoso  be 
mandado  seguir  de  Ouvidor  para  Cabo  Verde:  por 
•atra ,  he  uundado  lançar  armado  do  Poder ,  «  da 


força  da  hum  Ministro  Ultramarino,  no  meio  de 
centenares  de  famílias,  que  enjoadas,  e  ©(Tendidas 
de  seus  procedimentos,  assignúrão  contra  o  mesmo 
Ouvidor  em  volumosas  representações,  fundadas,  e 
amargas  queixas ;  estas  pessoas  são  por  s»us  próprios 
nomes,  dVlle  sobejamente  conhecidas.  Quanto  não 
vallu  °  patronato  t !  ! 

Eu  pois  que  fui  o  Desafiado,  e  que  eslive  apon- 
toa de  ser  a  victima  desgraçada  da  imprudência,  e 
das  verduras  de  hum  mosso,  governando  Povos  Sem 
uso  dos  Povos,  e  do  mundo,  assim  apparece  julga, 
do  innocente,  sem  eu  para  isso  ter  ouvido :  já  do 
coração  lhe  perdoei  seu  crime,  gozaado  na  minha 
alma  a  satisfação  de  ter  hido  conforme  com  os  sen- 
timentos da  humanidade,  e  da  Religião  que  pro- 
fesso, no  que  fiz  o  que  me  nSo  era  prohibido. 

Não  poriião  porém  outro  tanto  fazer  os  Ministros 
que  julgarão  innocente  o  Ouvidor,  porque  a  «lies 
só  tocava  o  fazer,  nem  mais  nem  menos  o  que  as 
Leis  determinão;  e  por  tanto  ,  prevaricando  puni. 
vel ,  e  escandalosamente  no  re.peito  aos  seus  De- 
cretos, e  applicaçíj,  se  tornão  responsáveis  por 
hum  Julgado  absolutamente  arbitrário.  O  seu  po- 
der porém,  e  a  sua  jurisdicçào  são  separados  deste 
Soberano  Congresso ,  e  por  tanto  o  julgado  está 
julgado,  c  cu  mesmo  me  lisongeio  de  ver  absolvido 
o  meu  aggressor,  porque  não  só  be  roeu  dever  per- 
doar a  frágil  humanidade,  mas  também  por  que 
julgo,  ser  mais  culpa  de  quem  mandou  governar 
huma  Província  sem  luzes,  nem  civilização  a  hum 
Rapaz  recém  formado,  inda  nas  verduras,  e  p..ixÕ  s 
de  huma  solta  mocidade,  e  tem  outra  experiência 
do  mundo  mais  do  qne  a  que  havia  trazido  das  Es- 
colas em  que  aprendéra. 

Proponho  por  tanto,  e  Requeiro  a  este  Augusto 
Congresso,  somente  pelo  interesse  do  pnblieo,  e 
bem  da  Sociedade,  qne  em  vista  do  exposto  duas 
cousas  se  deterniuem  julgando-se  isto  com  urgên- 
cia. 

•  1*  Que  sem  se  offender  o  julgado  que  ouve  por 
innocente  o  Ouvidor  de  Cabo  Verde,  sc  chamem  os 
Autos  respectivos  a  este  Soberano  Congresso  para 
serem  examinados,  e  quando  se  ache  que  os  respe- 
ctivos Juizes  são  responsáveis  por  hum  tal  julgado, 
porque  n»IÍe  não  cumprirão  a*  Leis,  e  os  deveres 
do  sen  offieio  sejão  por  i;so,  em  satisfação  da  pn- 
blica  justiça,  suspenso. ,  processados,  e  punidos. 

2  *  Que  para  se  evitarem  ,  e  prevenirem  na  sua 
origem  males  ,  cujas  consequências  senão  podem 
calcular,  se  ordene  ao  Governo  qne  dê  outro  des- 
tino ao  dito  Ouvidor  de  Cabo  Verde,  João  Cardoso 
d1  Almeida  assim  julgado  innocente.  Paço  das  Cor- 
tes 16  de  Outubro  dc  1822. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  amanhã  se  trata- 
ria de  Parrcercs  de  Commissões  ,  e  levantou  a  Ses- 
são depois  da  huma  hora. 

 •  

LISBOA  21  de  Outubro. 

Detcento  do  P.pcl-moeda   —  Compra  if ,  —  Veada  ta  « 
9o  centeiimoi.  Patacai  t4f.  Vesda  847- 

O  Ministro  f agias  que  residia  cm  Madrid,  Lonus 
Hervey,  foi  rendido  por  outro,  que  alli  chegou,  vin- 
do pelo  caminho  de  França;  e  este  que  acabou  a 
sua  missão,  alli  tirou  no  1.°  deOntubro  passaporte 
para  os  seus  criados  tegnirem  caminho  para  Ingla- 
terra por  Lisboa,  o  mesmo  Ministro  sahio  depois 
pela  posta,  entrou  cm  Portugal  ao  dia  15  do  cor- 
rente ,  chegou  aqui  no  dia  17 ;  e  se  acha  hospedada 
na  hospedaria  Inglesa  na  rua  do  Prior. 
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Sr.  Redactor: — LI  do  Diário  do  Governo N.*  245 
a  indica vão  fe  ita  no  Congresso  pelo  seu  Illostre  Depu- 
tado o  Sr.  Borges  Carneiro  em  Ses*ão  de  14  do  cor- 
rente mez  ,  arguindo- me  nrlla  de  infractor  escanda- 
laso  das  Leis  a  respeito  da  Corveta  Heroina  por  não 
ter  vendido  os  géneros  que  lhe  pertenciâo;  por  ter 
desobedecido  nesta  parte  por  tempo  quusi  de  doía 
roez  s  á  Janta  d.t  Fazenda  da  Marinha  e  Concelho 
do  Almirantado ;  e  por  ter  demorado  ainda  depois 
o  cumprimento  das  Ordens  do  Concelho  de  Justiça 
do  Almirantado  sobre  o  mesmo  objecto;  arguição 
que  se  fez  publica  ao  mundo  pelo  meio  da  Impren- 
sa; e  be  pelo  mesmo  que  eu  son  por  isso  obriga- 
do  a  declarar  a  verdade  ,  e  dizer  que  todos  os  fa- 
ctos expostos  naquella  indicação  a  men  respeito  se 
achão  desfigurados  em  desabono  da  verdade  como 
passo  a  mostrar. 

As  Leis  citadas  na  referida  indicação  determinão 
expressamente  que  no  Auditor  Geral  da  Marinha 
li  conheça  em  I.  instancia  de  todas  as  prezas  que 
v  entrarem  no  porto  de  Lhboa ;  qneappelle  dassen- 
tí  tenças  que  proferir  para  o  Concelho  de  Justiça  do 
M  Almirantado;  c  que  depois  de  decididas  as  pre- 
»  zas  nesta  ultima  instancia ,  conheça  o  Concelho 
j»  do  Almirantado  de  todas  as  mais  dependências"  dei* 
3)  j.-.s  (excepto  dos  réos  pronunciados  que  se  vemet- 
5»  tem  com  as  culpas  para  as  varas  da  Relação,  on- 
s>de  são  jnlgados  na  conformidade  das  Leit  do  Rei- 
si  no)  declarando  que  as  mercadorias,  cujo  daração 
»  correr  risco ,  se  vendão  a  requerimento  das  partes 
v  interessadas ,  precedendo  lhe  a6  avaliações  ,  pre- 
"gões,  editaes  públicos,  e  as  mais  circunstancias 
D  costumadas.  w 

Ainda  a  Corveta  Heroina  vinha  á  vèla  para  a 
amarração  onde  te  acha  ,  c  já  eu  a  seu  bordo  tra- 
balhava na  factura  do  seu  inventario;  e  só  se  não 
inventariou  aquillo  que  estava  no  Pario  pelo  pe- 
rigo de  se  voltar  a  Corveta  baldeando-sclhe  o  las- 
tro ;  fecharão-sc  porém  todas  as  escotilhas  do  Po- 
rão,  tacrarão-se,  c  seilarão-se;  r  em  30  dias  inclil- 
,  bos  nestes  a  Semana  Santa,  e  Outavario  da  Páscoa, 
conclui  o  trabalhoso  processo  da  Heroina,  cujasen- 
Knça  »2  publicou  em  30  de  Abril,  como  se  v«  do 
Diário  do  Governo  N.*  106. 

Em  loJo  este  espaço  nunca  vi  o  agente  das  pre- 
zas, nem  se  me  apresentou  requerimento  algum  del- 
ir,  ou  de  outro  interessado  na  Heroina,  requeren- 
do a  venda  de  alguns  dos  seus  eflfeitos  ;  e  conheci 
pelos  exames  que  fiz  que  todos  elles  podião  espe- 
rar ,i)t-  á  decisão  do  processo  em  ultima  instancia, 
sem  correr  risco  de  se  p>  rderem  ;  e  q«e  nestas  cir- 
cunstancias senão  devião  vender  antes  daquellade- 
cisão  para  sc  entregarem  tnes  quaes,  se  a  preza  não 
fosse  julgada  boa  ;  c  confirmou  a  experiência  o  jni- 
7.0  que  fiz,  porque  os  géneros  arrematados  em  Agos- 
to e  Setembro  estarão  no  mesmo  estado  em  que  aqui 
entrarão  sem  alteração  alguma  ,  excepto  hurnaspou- 
cas  de  batatas,  que  já  vinhão  no  estado  de  putre- 
f acção. 

Na  indicação  confessa-se  que  só  principiarão  as 
representações  em  31  de  Maio;  mas  em  30  de  Abril 
tinha  eu  appellado  a  sentença  da  Heroina,  para  o 
Concelho  d*  Justiça  do  Almirantado,  para  onde 
subirão  logo  os  autos  com  o  Inventario  appenso ,  e 
se  remetterão  as  chaves  de  todos  armários  e  escoti- 
lhas da  Corveta  Heroina,  sello ,  e  dois  sacros  ,  hum 
com  livros,  e  outro  com  papeis  achados  abordo  da 
dita  Corveta,  cm  que  neste  Juízo  da  1.*  instancia 
"ficasse  traslado,  nem  cousa  alguma  que  pertencesse 
1  Heroina  por  ter  espirado  toda  a  sua  Jurisdição 


sobre  este  negocio ;  e  dirigindo  os  interessados  a  1.* 
representação  pel  >  Junta  da  Fazenda  da  M  .riuhi, 
ordenon-sne  este  Tribunal  em  Portaria  de  12  deJu- 
nho  ,  que  recebi  no  dia  19  pelas  tres  horas  da  tar- 
de, que  procedesse  á  venda  de  algun?  géneros  per- 
tencentes á  Heroina;  respondi. lhe  em  20  de  J  inho 
pelas  7  horas  da  manhã  que  facto  de  ter  julgado  a 
Heroina,  e  appellado  asentrnça  que  prof  ri,  tinha 
feito  c.ssar  toda  a  minha  jurisdição  neste  negocio, 
qne  os  autos  com  o  Inventario,  sem  ficar  tra.l  ido 
algum  neste  Juizo ,  tinhão  subido  pa/a  a  superior 
instancia,  e  qne  a  Junta  da  Fazenda  da  Marinha 
se  não  podia  intrometter  em  taes  negócios,  moti- 
vos estes  porque  eu  não  podia  mandar  proceder  á 
á  venda  dos  géneros  da  Heroina  em  virtude  da  sua 
mencionada  ordem. 

.  O  mesmo  respondi  em  5  efl  de  Julho  sem  demora 
alguma  ao  Concelho  do  Almirantado,  igualmente 
incompetente  para  determinar  aqoella  venda  antes 
de  decidida  a  questão  da  Heroina  em  ultima  instan- 
cia ;  mas  assim  que  o  Concellho  dc  Justiça  i',»  Al- 
mirantado ,  onde  pendia  aapprllação,  me  dirigio 
a  ordem  de  18  de  Julho,  recebida  cm  23  ás  4hor  t 
da  tarde,  mandando  proceder  por  este  Juizo  á  ven- 
da de  todos  aqnelles  géneros  da  Heroina  que  foss  m 
susceptíveis  de  corrupção ,  ordem  que  cumpri  no 
acto  doseu  recebimento,  principiarão-se  logo  asdi- 
ligencias  necessárias,  affixando.se  ou  edit*es  com  o 
prazo  da  Lei,  findo  o  qual  sc  abrio  o  leilão  em  i 
c!e  Agosto;  sem  haver  a  demora  t\s  hnm  eó  dia, 
apesar  do  activo  recrutamento  de  Marinhagem,  de 
que  então  estava  encarregado:  náo  se  arrematarão 
neste  leilão  alguns  géneros  por  estarem  avaliados 
em  preços  successivos;  representei  isto  ao  Concelho 
de  Justiça  do  Almirantado,  que  mandou  em  29  dc 
Agosto  proceder  a  nova  avaliação  para  em  virtude 
desta  sc  arrematarem  ;  principiei  logo  as  diligencias 
do  estylo  e  lei,  affixárão-se  ediUt-s  em  2  de  Setem- 
bro,  e  findo  o  prazo  legal,  arremata  râo-se  cm  11  do 
mesmo  mez  dc  Setembro,  achando-se  todos  no  mes- 
mo estado,  c  que  bem  podião  esperar  até  á  ultima 
decisão  da  preza,  que  se  verificou  em  10  deste  mez. 

Todos  estes  factos  constão  dos  autos  do  processo 
da  Heroina  que  existem  em  poder  do  Escrivão  do 
Concelho  de  Justiça  do  Almirantado  Joaquim  Pos- 
tidonio  de  Brito;  dos  autos  de  arrematações  dos  gé- 
neros da  Heroina  existentes  em  poder  do  Escrivão 
deste  Juizo  Joté  Maria  Benedicto ;  e  Bas  representa- 
ções que  fiz  á  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  e 
Concelho  do  Almirantado,  guardadas  nas  Secreta- 
rias destes  Tribunaes,  e  lançadas  no  meu  copia- 
dor. 

Por  tanto  nem  infringi  escandalosamente  as  Leis, 
nem  posso  ser  arguido  de  desobediência  ás  ordens 
da  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  ou  do  Concelho 
do  Almirantado,  qne  não  tinhão  jurisdição  alguma 
sobre  a  preza;  e  menos  posso  ser  arguido  pela  de- 
mora da  arrematação,  ou  seja  antes  da  1.*  senten- 
ça, porque  ninguém  a  rcquereo  ,  nem  se  faria  urgen- 
te no  estado  em  que  se  conservavão  es  géneros,  oti 
seja  durante  a  appellação,  visto  que  depois  de  re- 
cebidas as  ordeps  do  Concelho  de  Justiça,  só  me. 
diarão  os  9  dias  da,  Lei  entre  o  affixar  ot  editaes 
e  proceder  á  arrematação. 

Hogolhe,  Sr.  Redactor  do  Diário  do  Governo, 
muito  por  mercê  o  obseqnio  de  publicar,  quanto 
antes,  no  seu  Diário  esta  breve  exposição  para  que 
o  publico  possa  formar  hum  verdadeiro  juízo  sobro 
este  assumpto.  Son  com  todo  o  respeito  muito  sen 
▼rnerador  •  obrigado,  Montel  Lopes  d*  figueiredo , 

■ 
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Auditor  Geral  da  Marinha,  lisloa  10  de  Outubro 
<fc  1822. 


—  *  — 

RelaçSo  dus  pessoas  de  que  se  enmpoz  a  Jnnta 
da  A ssrmbléa  Eleitoral  da  Paroquial  de  8.  Jorg*  i 
e  de  pirte  de  Nossa  Senhor»  da  Venn  desta  Cidadã 
de  Lisboa  >  c  das  que  contribuirão  para  as  esmolas 
q.ic  no  dia  1.'  do  corrente  mrz  dc  Outubro  sc  derao 
aos  pobres  cf»  éobredita  Freguezia  de  S.Jorge,  com 
dechruçSo  da  quantia  com  que  eda  hnm  concor- 
rco,  e  do  numero  das  esmolas  que  foião  diftribili- 
d  .»;  a  s^ber:  , 
jVorw-r  dar  pessoas  de  que  se  compõz  a  dita  Jun. 

ta  da  Assembléa  Eleitoral.  , 
Joio  Diogo  Mascarenhas  dr  Figurircdo  Mano  1, 
Pr  sidente.  AntonioJosc  Rodrigues  de  AWida  Fei- 
rcir.i ,  Prior  de  S  Jorge.  José  Antonh  Br-.nco  ,  F.scrn- 
linadòr.  Bernardo  Carlos  de  Mendonca  Arrues  e  Al- 
mada, Escrutinador.  Joio  Carlos  <U  Silv  i  Mont- i- 
ro  Secretario.  Jasé  Maria  Pereira  de  Sonsa,  Se- 
cretario. Manoel  de  Azevedo  Franco.  Snpplente. 
ScbvtiSo  Coorrèa,  Supplentc.  José  Pedro  Coelho 
M  yer,  e  na  is  ia  ausência  João  Alberto  dos  Reis, 
Sii|)|)lei:te.  O  Primeiro  Tenente  José  Vaz  de  Car- 
v.»l'io,  da  Coiíiiui  Lflo  para  a  verbal  dreisão  das  du- 
vido. O  CipitS'»  de  Mar  e  OaetTft.  Joaquim  Luiz 
da  Ftho,  «la  dita  Comm?-sSoi  Fcrmino  José  Peres 
de  Linde,  da  dita  Com  missão.  O  Primeiro  Tenente 
Jo^é  Dio^o  Contador  de  Arguto,  da  dita  Commis- 
s3o.  José  da  Silva  Santos,  da  dita  CominissSo. 
Quantias  que  farão  recebidas,  t  nomes  dos  que 

com  ellas  contii'/iiirão. 
J-ao  Dio™  Mascarenhas  d-  Figuèlrrdo  Manoel 
4*800  n>rf  ,1.  O  Reverendo  Prior  Antonio  José  Ro- 
drigues de  Alm"i 'a  Ferreira  4*800  metal.  José 
Antonio  Branco  4*800  metal.    Bernardo  Carlos  de 
Mendonç  »  Arr  »•  Almada  4f5o.  João  Carlos  da  Sil- 
va Monteiro  4*800.  Jo-é  Maria  Per  ira  de  Sousa 
520.  SebastiHo  Corrêa  480    Joio  Alberto  dns  Reis 
240   O  Capilfo  de  Mar  e  Guerra  Joaq<iim  Luiz  d,\ 
Fraga  5*040  metal.  Fcrmino  José  Peres-  de  Linde 
4*800  m  tal.  0  Primeiro  Tenente  José  Diogo,  Con- 
tador d  Argotc  480.  O  Comm:  lidador  JoãoPaclieco 
de  Sousa  4*800  papel  4*800  metal.  O  Conde  S.  Mi- 
guel  4*800  met  Vicente  de  ('  istm  Gaimaries  4*800 
metal.  O  Tenente  fíin  n  l  Agostinho  L  iiz  da  Fon- 
seca 2*640  metal.  O  Bispo 'de  Lamego  2*400  me. 
t  .l.  João  Lopes  de  Sá  C  .Ih  iros  2*400  metil.  O 
Tenente  General  José  Lopes  deSous*  2*400  metal. 
A  Marquez  i  de  Soidos,  D.  Is-abel  2*400  metal.  D. 
Violante  P-rnetna  1*200  paprl,  1*200  mctil.  O 
Prí-eeiro  TViiente  Diogo  Luiz  Pereira  de  Sousa 
1*200   panei.    O    Coiisclh  iro    Francisco  Pires 
rt\c   Carvalho    Cavalcante   960.    O  Desembarga, 
dor    do  P.Ç"    José     Antonio   de    Oliveira  Leite 
d>   Barros  960.  Jofé    Moreira   Pinheiro  Sequei r.i 
96Ò.  José  Antonio  de  Almcid-i  600.  O  Commenda- 
tf«r  Jo-é  Frane:sco  de  Lacerda  480    Alexo  Fran- 
civert  240.   D.  Violnnie  Verne  240.  Jacinto  Ztiz  <rte 
1C3.   Honorio   Martins  de  Azevedo  120.  Matthcus 
Prreiri  P»:h  co  120.  Caetano  Borbora  80.  Manoel 
José  00.  D.  Maria  da  Conceição  Bronco  f>0.  Fran- 
cisco José  de  Amorim  40.  Igfi  cio  Ramos  40.  Ma- 
no» I  Jocé  da,  Luz  10.  Sotiitaiuo  ascumohts  que  sc  re- 
ceberão 71*36*1  réis 

Numero  das  esmolas  que  se  distribuirão. 
3  de  2*400  na  forma  da  lei  7*200.  2  d:  1*440 
2*880.  4  de  1*200  emWt  l  4*800.  3  dc  1*200 
em  pape!  3*ti00  d  dw  960  5*760.  IO  ite  720  7*200. 
38  'le  480  18*240.  34  de  240  8*160.  7  dc  160 
1*120.  1  de  145  145.  1  dc  140  140.  1  de  120  120. 
Total  59*365  réis.  S-ldo  existente  12*000. 


Fica  eliítindo  o  dito  saldo  de  deze  mil  ré:s  me- 
talieot  em' poder  do  Reverendo  Prior  da  menciona.. 
da  Fregiiezla  de  S.  Jorge,  para  entregar  ;is  famí- 
lias pobres  dos  Martirei  do  Campo  de  Sn»ta  Anna, 
0n  a  quem  legalmente  os  representar.  J  nboa  2  He 
Ontnbrn  de  1022.— .'oõ"  Diogo  Mascarenhas  deFi. 
gueiredo  Manoel ,  Preíidente;  Antonio  José  Rodri^ 
gues  de  Almeida  Ferreira ,  Prior  de  S.  Jorgi. 


i*  Stttmfrê. 


da  Semana  finia  tm 

títgttits  Civis. 
Portari»  4  Junta  da  Adminiitri^áo  do  Tabaco  para 
requefimento  de  Manoel  GonçaWei. 

Dita  ao  Chanceller  da  Caia  da  Supplica«;?o  q«e  ier»e  de  Re- 
gedor para  informar  logo  lebre  a  infracçio  dai  Baaei  da  Conati- 
lui<;ío  aceuiada  por  Manoel  Joíé  Guedei,  e  outro». 

Dita  i  Meia  do  De>emba'go  do  Paqo  ,  para  cuniultar  aohre  o 
requerimento  de  Manoel  Gonçalvet  de  Figueiredo  C'»bral  e  Mel- 
lo Provedor  de  Btja. 

Dita  ao  Concelho  de  Sttado  para  consultar  nbre  ■  Ctanrultá 
da  Meia  do  Deicmt-argo  do  Pa<;o ,  em  consequência  do  requeri- 
mento do  Bacharel  Antonio  Joaquim  de  Caralho. 

Dita  ao  Chjnceller  da  Ca«a  da  Supplica^  o  que  »er«e  de  Re- 
gedor ,  p-ra  intonnar  com  toda  a  brevidade  dai  circunitaiiciae  em 
que  leachâo  01  contemplado!  em  hum  requerimento,  que  pedem 
peidío  de  icui  crimet. 

Dita  ao  nieiino  para  informar  aobre  o  requerimento  de  Joaquim 
Francuco,  e  ou'ro«,  que  pede™  perdáo  da  pena  em  que  e»ti*e- 
rem  icutenccadoi. 

0(T.;o  ao  Miltirtro  e  Secretario  de  Eitado  do»  Nígocioi  da  Ma- 
rinlu  participauJé.lhe  que  te  não  podem  acceitar  Degradidoi  no 
Prciidio  da  Lo»a  da  Moura,  tem  que  ligío  o  ieu  deitino  ot  que 
alli  te  aeháo. 

Portaria  envlndo  ao  Juia  de  Fóra  da  Vi'l»  de  Redondo  a  Carta 
de  Lei  de  i  ■  de  Julho  pronimo  pretérito  que  manda  executar  o 
Decreta  dai  Cortei  que  fai  eriectiva  a  extincúo  do*  privilegiot 
pcHO*et  Foro 

Diu  ao  Juia  de  Fór«  de  Ejttreraox  p»ra  infortnar  o  tequeti- 
u,ento  de  Firmo  Jo«  SslvtJa.  . 

Comulda  da  Meia  do  Deiembargo  do  Paço  pertendendo  Joaquim 
Feliciano  da  Cunha  e  Lenaoa,  qus  revogue  a  Proviíio  que  obri- 
gou a  dar  «ervciria,  pela  iui  Vinha,  denominada  a  Vatgea  dn 
Cani»,  a  T!:!  -  .otheo  Nunei  i  retulvida  em  IS  do  presente  mez 
de  Sílembro. 

Pottaria  ao  Juii  de  Fóra  da  Aiambuja  para  informar  tobre  o 
requerimento  de  FuncifCO  Joíé  de  Barrot ,  ouvindo  ot  Supplica- 
dot  de  que  no  meimo  requerimento  faa  menc.3o. 

Dita  ao  Minittro  e  .«ecretario  de  Pitado  doa  Negoc?»»  da  F.i- 
itenda  remettendo-»e-lhe  o  requerimento  de  Daniel  Uogth,  c  ou- 
tro» ,  put  »«r  da  »ua  competência. 

Ktgtcitt  Ecclesiasêitti. 
•  Manda ElRti,  pela  Secretaria  de  Ettado  do»  Negocio»  de  Jttt- 
tiça,  participar  ao  t  onwlho  de  Kitado  ,  que  a»  Corte»,  p*r  or" 
dtm  de  »4  do  corrente,  ordenarão  »eja  inteiinament*  »u»pen»o  » 
concurio  •  que  pe'o  raeimo  Ci-nielho,  «e  procedeu  de  hum  t». 
nonicato,  que  vagou  na  CatVirdral  da  Cidade  do  Torto.  Palacio 
de  Queluz  em  30  de  Síiembro  de  iIii.=:Joií  da  Silva  Car- 
\alho.  „ 

Portaria  ao  Comminano  Cerai  da  Terra  Santa,  ordenando  que 
Fr.  Antonio  da  Conceição  Santa  Anna,  Ex-Procurador  Geral  da- 
quella  Commi»»âo  leja  coniervado  no  Hoipicio  para  retponder  is 
accutaqõei  que  «e  lhe  formJo  nio  terido  pt>r  ora  lugar  »  Apoacn- 
tadoria  que  pede. 

Dita  a  Meza  do  Detambargo  do  Faqo,  pata.  cootulut  tobte  o 
requerimento  do  Thewareiro  Mòr  da  ln.igne  Collegiada  de  N. 
Senhor»  da  Oliveira  de  Guimarãea. 

Dita  ao  Govemadot  do  Biapado  de  Angra,  para  deferir  com» 
entender  «obre  o  remetimento  de  Raulino  Joií  da  Silveir». 

Diu  ao  Deeembargador  que  »erve  de  l'rovi»or  e  Vigário  Geral 
do  Patriarcado,  para  nue  haja  de  providenciar  como  for  de  direi- 
to «obre  o  requerimento  dot  Paroquiano»  da  Freguezia  de  N.  S. 
da  Pena. 

Dita  ao  D.  Abbade  Geral  da  Congregado  de  S.  Bernardo  para 
que  informe  *obre  o  reqnerimcnto  de  D.  Maria  Victorina  de  Ber- 
pa  Almeida  e  Mouta. 
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Dita  ao  Minirtro  ProvhtcraT  do»  Rellgioao»  Menoret  Reformado» 
da  Província  de  Santo  Antonio  de  Portugal ,  para  informar  aobte 
a  perttnçáo  de  Pr.  Manoel  de  Santa  Anna. 

Dita  ao  Sindico  Geral  da  Committio  da  Terra  Saata,  remet- 
tendo-lhe  numa  conta  dada  a  S.  Magtitade  pelo  Deietnbargador 
Jojí  de  Carralho  Martin»  da  Silva  Ferrão  tobre  extravio»  de  di- 
nheiro do  Cofie  da  referida  Commi»»áo,  para  que  a  tal  reipeit»  o 
ineimo  Sindico  Geral  laça  o  teu  dever. 

Dita  ao  Vigário  Geral  da  Congregação  do*  Clérigo»  Regularei, 
Miniitrot  ioi  Enfermo»  de  S.  Camillo  «ie  Lelit ,  para  deferir  na 
forma  que  requer,  não  havendo  inconveniente,  ou  informar  ha- 
vendao,  ao  requerimento  de  Joec  Victnte  Victoria,  Preibytero 
.«a  itfertda  Congregação. 

Luta  dts  premei  f-erUnctHtti  d  l.*  Vara  ãa  Ouvidoria  d»  Criam 
deita  i:  jV.  7.  e  Casa  da  1'trti. 
Antonio  Luii  Dominguet,  natural  da  Freguetia  de  I.ibrujo, 
termo  de  Ponte  de  Lima,  lavrador,  ettupre,  *9de  Abril  de  leai  > 
condemnado  em  l  anno»  de  degredo  para  trabalhar  em  obra»  pu- 
blica» por  aecordáo  de  *9  de  Maio  de  leal,  e  em  16  de  Fe- 
■vereiro  deite  anno  de  1123  auignou  terme  de  não  lahtr  do  Reino  , 
e  por  itio  e«psra  o  competente  de.tino. 

Manoel  Correa  «ranço  1  nat  ural  da  Fregueiia  de  Fite»,  Cariar- 
am da  Feira,  lavrador,  feritrtento,  *6  idemi  condemnado  de  to 
de  Abril  de  lí«2  em  rali  para  a  parte,    c£  rei»  para  det- 

peaai  da  {{elação  e  a  aonot  de  degredo  para  fora  da  Comarca; 
embargou  rua  tentença ,  c  te  achão  o*  autot  á  «rpera  de  quem  pa- 
gue tello  e  anignitura  para  lubirem  4  conclutáo. 

Manoel  Lourenço,  natural  do  Concelho  de  Hibeira  de  Pena, 
lavrador,  ettupto ,  24  de  Abril  de  iga?  :  por  meio  de  embargot 
t  accordio  de  t  de  Agosto  de  la  3  2  reduiido  o  degredo  de  5  an- 
uo» para  Angola,  a  1  annot  para  a  Ilha  do  Príncipe. 

Domingo»  da  Silva  Chriatováo,  natural  io  termo  da  Villa  da 
Bempoita,  trabalhador,  ferimento  e  uto  de  faca,  a  de  Maio  de 
te»»:  eitc  reo  tem  dua»  appellacóet,  a  1.*  dittribuida  eni  4  de 
Abril  de  lati,  vem  abaolvido  por  tentença  da  1.*  initancia  ,  e 
■inda  a  nio  preparon  .  a  i.1  diitribuida  em  tt  dc  Maio  de  lusa, 
vem  condetnnado  por  tentença  da  1.*  in.tancia  em  j  o<j>  réit  para 
deapeaa»  ,  e  5  annot  de  galé»,  preparou-a,  e  te  acha  á  etpera  do 
pagamento  do  »el!o  pira  aubir  a  conclutio. 
•  íkta  dit  Frtcetâet  untttuiadfit   nt  Jai\t  da  1.  Vara  da 

Ouiideria  d»  Crime  deita  Rilaçie  e  Cata  d»  Per  te 
ttt  ttiti  de  Agtstf  de  l$a a. 
João  Amâncio  da  Cuolia,  iobre  não  mandar  toltat  o  aggravante  .• 
deferido  por  accordío ,  que  nio  foi  aggravado  o  metmo  aggravan- 
te. 

Remardo  Marquet,  mancebia  *  furto:  julgada  a  culpa  «xt  neti. 
'  Antonio  Feireira  Carrinho  e  mulher,  buíra;  confirmada  a  ten- 
tença appellada,  que  reparou  o  aggravo  da  injutta  pronuncia. 

Migiel  Fcrnande»,  receptador  :  abaolvido  por  falta  da  prova» 

Jote  de  Almeida  ,  furto ,  idem. 

Vicente  Jote ,  ferimentot  e  furtou  idem. 

Jote  Ignacio  da  Silva  Matto»,  arrombamento  e  fogida  de  et- 
nia: idem. 

Jote  Ildefonto,  ferimento  s  condemnado  em  10^5  réi»  para  * 
parte  e  a<&  léil  para  detpezaa  da  Reltçio. 

João  Luiz  de  Si  ,  e  Manoel  Jote  Lopet,  idemi  condemnado 
«m  6^)  f cia  para  •  author ,  e  iéit  para  at  deipeaaa  da  Rela- 
ção. 

Jo»é  Lopet,  arrombamento  e  fugida  de  ciidt ;  abiolvido  por 

falta  de  pro*a. 

Manoel  Jote  AU  et,  detafio ,  uto  de  armai,  e  pertubador  do  »«- 
cego  i  idem. 

Jote  Tavaret  de  Almeida,  furto,  condemnado  em  j.^  réi»  pa- 
va  a  «uthora,  na  rettituici©  da  valor  ,1o  cordão,  io£  reia  para  at 
de»peaa»  da  Relação  e  1  annot  de  degreda  para  Cattro  Marim. 

Antonio  Martint,  fci  imento  e  tractuia  t  condemnado  cm  ;  o  f 
itif  para  o  author,  dei  para  detpeut  da  Relação  e  a  aonot  do 
degredo  para  Caatro  Marin». 

.  João.  da  Coita  Novo ,  ferimento:  condemnado  em  f  annot  de 
degredo  para  Cattro  Marim  incoinmuuveit ,  e  40$  réi»  para  det- 
1'e/a»  da  Relação. 

Manoel  Ar.enio  e  Bernardo  da»  Neve»,  idem:  coDdcmnadoa  em 
10  Í)  réi»  cada  hum  para  o  autbor  e  cinco  paia  deipeta»  da  Rela- 
ção. 

Entorno  Femandet,  da»afi0i  abiotvido  por  falta  de  prova. 
Joti  Solieiro,  eitnpto  e  rapto,  idem. 
l  ano  o  í.»  de  Setembro  de  ígja.  Mclçbiot  do  Aciaral^ 


RélaçSo  rfw  requerimento*  feitos  dt  Corta  qu*  tive* 
rão  direcção  pela  Commiisão  de  tetifõe*  ws  dias 
d*d*radat. 
Em  \7  de  Outubro.  .  . 

Ao  Governo:  J«»3o  Autonio. 

A1  Conminão  do  Fétzeodd  :  Empregado*  que  fo- 
rSo  nas  Contida». 

A'  Commis8&o  do  Ultramar:  Joaquim  de  Sonsa 
Braça. 

A'  CommiisSo  de  InttntcçSo  Publica  por  p.irecrr 
da  de  Constiluiçlo  :  Antouio  Alaria  de  Couto. 
Idem,  Idem ,  [dem. 

A*  Committlo  de  Justiça  Civil:  M.irqH  za  d<» 
Lumiares. 

A'  Commíssâo  Ecclcsiastica  do  Expediente:  Dio. 
go  Raftery. 

*  Em  13  d*  Outubro. 

A1  Commissão  de  Fazenda  :  Antonio  José  de  Mes- 
quita; 1).  Lniza  deS.nde  e  Vaicancellos ,  e  Mitra. 

A'  Commiisão  de  Marinha  por  depctidencia :  Cue* 
tano  Rí-fael  Pinheiro.  ! 

A1  Commissao  Militar:  Jo  éd-  Vasconcelloit  dc  £5 , 
IN ào  compete  ás  Cortes:  II  .hitantes  do  lugar  do 
Viillado,  Termo  da  Villa  da  Pedreneira. 

N3o  vem  assignado  menos  em  forma,  e  não  com- 
pete  is  Cortes:  Mauocl  da  Costa. 

A*  Coromissão  de  Saúde  Publica,  por  drpenden- 
deneia:  P.  Luiz  José  da  Silva. 

Ao  Governo:  Antonio  da  Silva  Tells;  JoSo  Ben» 
to;  Joíío  Luiz  Perrira;  Francisco  José  'le  Soma. 

Ao  Governo  ,  cm  obs  rvaucia  d  >  Constituição  :  Pe- 
dro José  da  Silva;  João  Pedro  Martin  z 

A'  Commissao  de  Frenda:  Maximino  Dulac. 
V  Commissão  Militar:  Francisco  Manoel  deCas- 
tro. 

Em  observância  do  artigo  123  da  Constituição; 
ao  Governo :  Jo3o  Radgi ;  M.illheus  Pulter;  Auton 
nio  Madrigal  Rebolledo;  João  de  Charro. 

—  •  

•     NOTIClstS  ESTR  ANGEIRAS. 
HESP  AN  H  A. 
Sevilha  2  de  Outubro. 
Por  p?-'.icipação  que  acaba  dc  receber  o  cheio 
tuperior  politico  do  commandante  da  columna  do 
resguardo  militar ,  Dom  Epifânio  Mancha,  àc  Erija, 
esc  ri  pt  a  hontem,  st  sabe  que  na  direcção  de  Montem 
se  separa  rio  por  causa  de  desavença,  os  facciosos  « 
Zaldivar  e  Guerra,  levando  comeigu  o  primeiro  IG 
homens  para  a  banda  da  Serra  de  Jerez,  r  o  segun- 
do 14,  dirigindo-sc  és  vizinhanças  de  Jiahal.  Tem 
hido  em  seu  alcance  o  Brigadeiro  Chacon  ç  o  Com- 
maodantt:  Mancha. 

Catalunha  5  de  Outubro. 
Assegura. «e  qne  os  Barbtrescot  tinhão  deitado  ao 
mar  hnma  ír^gnta  de  50  ptçae,  e  qne  a  ett.vão 
armando  a  toda  a  pressa,  sem  duvida  para  a  unic 
h *  tbrças  que  elks  ConservSo  no  Levante. 

—  Roje  ehega  o  novo  Almirante  deste  Departa- 
mento com  36:000  duros  cm  mota] ,  para  pagar  ,»t6 
6  presente  dia  os  empregados  do  Arsenal:  espvra^ 
mos,  que  elics  agradecidos  aos  esforços  feitos  ptUv 
bo«o  Miniattrio  para  rrmetter  estes  fundos,  traba- 
lharão com  empenho,  para  concluir  a  Carma  da  fray- 
gata  Casilda,  qne  .ha  rnrzef  r|e*ia  testar  á  véla. 
Cadix  8  de  Outubro. 
Aehando.ae  perfeitamente  rest.-b  lendas  as  doas 
pesso&s  qne  padccêrào  a  f<  bre  amarell  1  no  porto 
de  Santa  Maria,  restabeleeeo-ae  n«vam>  nte  a  cotn. 
mnnicação  com  nqutlle  ponto  no  di--  ,r> ,  e  tem  in* 
(eiramente  esssado  o  temor  que  nos  affligia. 

Saliio  est«  uianbi ,  deste  -  rio  hnm  coo-ibuio  da 
perto  de  '200  vélas,  dirigindo-se  huma9  á  AmeiicUf 
e  outras  ao  Oette, 
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—  for  meio  de  alguns  vijj.mbs  recente me nte  cne- 
g*«!oa  i  b-mo»,  que  Z-ldio-ir  cmm  tilo  011  dei  h*>- 
ii.cn*  I»  ul  ■>»••»  pas.*..r  o  Quadafquirir ,  pcrtrguirto  de 
j>ert->;  e  que  oi  Guerras  com  14  homens  rsc*p'V»o 
para  o  la<:>»  liubto ,  tendo  pam  do  por  fora  do 
yt, aliai,  viv  m.  nte  p  rseguidos  pelo  vJtole  Man. 
tha  ,  toai  tíi  Cavallo». 

M  idtiii  11  de  Outubro. 
Ricebemos  o»  Monitorei  dos  dias  1  ,  2,  e  3  deste 
fiz.  No  artigo  Vitima ,  com  data  de  l K  de  Setcm- 
l>ro  te  diz  qilr  S.  A.  o  Príncipe  de  Mittrrnich .  de- 
vi,, partir  rlaijin  lia  Capit.il  t  iu  30  de  Setembro;  o 
Imptrador  à"* /lustria  no  I."  de  Outubro ,  e  o  Impe- 
rador Alexandre  no  dia  2.  i)itia*M  qne  Suas  Ma* 
pe«tí.d;s  se  dirigirifio  paia  Verona ,  pausando  peio 
Ty*<'l,  a  Gill  de  vizilar  EIRci  de  Hafiera.  A  imvma 
noticia  se  acha  confirmada  por  cartas  particuLrcs 
cto  data  de  25. 

—  Em  lttnn  artigo  de  Londres  te  le.  o  seguinte: 
Carut  da  Jamaica  dc  5  de  Agosto  annuneino  que1 
n.iqurlla  lliia  te  asseverava,  qne  oa  Kcalist-is  se 
*cha*ão  <re  potte  da  Capital  do  Perú.  O  qne  te 
»-be  de  certo,  hc  qne  riba  tinhào  interceptado  to* 
d  ,«  as  communicaçSes  com  Panamá. 

—  Ontro  Correio  extraordinário  dc  Parts  qne  che- 
gou  esta  manha"  a  Madrid,  c  que  sahio  d..quella 
tJapitJ  24  hora»  depois  do  ontio  ,  trouxe  hnma 
caria  dc  pessoa  fidt digna  ,  c  com  data  dc  4  deale 
MCI,  na  qual  se  le  o  seguinte  :  =  Parece  certítsiiuo 
t^ue  o  Congresso  não  será  aggr.*ssor  contra  a  llrs- 
faiih  ,  comi  tanto  que  essa  Nação  n!fo  dê  novos  pre. 
ti.rtn.<.  A  mesma  carta  acertscenta :  =  O  Governo 
J/aiicez  levantou  o  embargo  qne  havia  poato  ao 
t  .ig.,  m«  mo  das  totnmaa  destinadas  pela  França,  para 
Itarfcmniz  >ç àn  da  r/e  pinha;  hontem  Fe  fel  o  transar 
a  i.t.  Itutihi/,  o  qual  o  aunuiicia  boje ,  por  meia 
de  bttittd  circular. 

14em  12. 
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i  divisão  de  2:oOO  homens  áa 
aoffren  derreta  peloa  nossoa 


pi  riodico*  itc  Voris ,  tanfo  oa  libernes 
como  os  i-Hrts ,  tem  desmentido  por  ordem  superior 
a  noliri»  dac!.»  pelo  /Ao  do  Meiodia  de  Tolosa,  de 
que  aa tropas  cio  cordão  tanitario  ImviSo  frito  fogo 
r<ntra  os  milii  iatios  de  Mnsanrt  ,  segundo  diwm 
qne  se  rrf-  re  u  >  patte  dada  pelo  Commandaiitc  doa 
faiei- s  v  H..m  Tho  nríi  Costa. 

—  Pi  I  >.  uliim.it  folhas  de  Gibraltar  sabemos  o  se* 
gninte.   No  í'«»tí  hum 
c>rdens  de  San  Martin 

na  distmeia  de  .30  bgnna  de  Lima;  e  que  cate  Ge- 
neral á  testa  de  10  mil  homena  tendo  atacado  nosso 
exercito,  o  qual  nào  excedia  a  7400  homena,  fora 
noraiticnte  derrotedo:  tal  foi  o  tiito  que  tiverâo 
as  iii  h  cot.fi  .d  i»  esperanças. 

—  Os  Inde,**  ndentes  de  Coala  Firme  frm-se  visto 
©brigados  a  levantar  o  cerco  de  Puerto. Cabello,  em 
razào  dc  se  haver  achado  enferma  ametade  da  tropa, 

Eor cansa  do  rigor  da  e»tarào.  A  Esqua  Ira  também 
vantóu  o  bloqueio,  porém  quatro  bergantins  que 
f«>r:n.iv  io  p  ile  delia  p...sárào  a  la  Ouyara ,  e  se 
apocbrfrao  de  (  oro.  A  30  do  mrz  pataado  entrarão 
n.  Hit a  bahi.  í»  v  ios  de  alio  bordo,  e  10  rtubar* 
eafS  s  pequena,  c  saLírâo  4  doa  primeiro,  ,  c  8 
dos  seguua^s. 

EXTRACTO 

das  Perlo  tico*  estrangeiro*. 
A  Inglaterra  fem  sido  cansa  de  qne  se  nao  cum» 
pr",o  exact  mente  o»  pia  DOS  f  rm-idog  pelas  potencias 
Co  Norte.  O  Gabinete  Injl  demorou  a  partida  do 
Duque  de  Wellington  para  Vieaua,  e  como  nào  es* 
tiv.>se  de  saud-  perfeiti,  c  i miiiliava  vagirosaroen* 
tf.  i«K'i  r».  mnr»  (A\r  li  m  •»»  o  riodila.)  r  filia 
-.'-."a 


de  podereff  snfficienffi  r^c  Ldrd  Stewart ,  r  de  9'e 
Gordon,  obrigúrio  os  ministros  da  Husia,  Prusiii, 
c  França ,  de  acordo  com  o  minittro  ie  .4hst'ia,  o 
Trincipe  Metternich;  a  rrsolv.  r,  qne  as  base%  ge. 
rars  sobre  os  assumptos  qne  se  deVfríio  «ibriitif  *m 
Verona,  e  qne  te  deveriao  regnbir  n<s  ronf  icici.s 
df  Vieunn,  só  ar  poderão  definitiTan.inic  f.x*r  no 
me- mo  Congresso,  n 

Nào  se  adeviuha  em  Fienna  qual  reja  o  motivo 
que  lenha  obrigado  o  govmto  Jagle-,  >á>  cem- 
muniear  em  ten>po  :>n  necessárias  (DktinfçScS  a  sens 
plenipotenciários.  Por  outra  p-rte  o  iourier  IngUx 
de  27  de  Setembro ,  contém  hnm  pcqn<-no  paragra- 
fo, que  em  outro  ijualqu  r  nada  » igaiticaria  ,  ma* 
o  qual  lem  chamado  ba. imite  attfnçlo  por  ser  ope- 
rioiiico  minist  ri  ilqil  m  f  II . :  nos  p.-ri  diccade  Bru- 
xelins,  (diz  elle)  pul)lie3o  no  ;  rligo  de  Virnna,  a 
li. la  doa  agentes  niph-maticoa  que  ja  s*  «chão  reu- 
nidos naquella  Capital,  por  onde  ve  eolPgr  qne  a 
Rússia  fie  a  mala  formidável  rtrbaiáo  '  t>se  ponto 
de  vista.  Esta  ostentação  de  superioridade  numéri- 
ca quererá  a  caso  designar  alguma  preemim  ncia  po. 
Jitiea  de  parte  daqu<  lia  l  olnicia  ;  Poderia  descnl* 
par>se  este  movimento  de  v  , idade  de  parte  do  Im- 
perador Alexmdie  ,  n  Urdindo  que  seus  aliiadoa 
obrando  debaixo  da*.  sita<  ordens  ,  lhe  tem  d..do  o 
direito  para  julgar-ie  .ti  toe  rata  da  Euiojm,  assina 
como  o  hc  da  Rússia.  » 

Também  deve  ter  chegado  a  Vitnnn  o  EorJ  Stran* 
gfoid,  que  tahio  de  Constantinopla  a  5  .!e  Setem- 
bro; alè  cuja  época  não  havia  nada  de  particular 
naquella  Cnpital;  mas  sim  na  Perdia,  pois  se  con- 
firma a  noticia  de  que  os  Turcos  havLo  tido  der- 
rotados pelot  Per>as. 

—  Hnma  grande  catástrofe,  igual  ■«  de  J.isloa  no 
século  pastiiio,  ac  ha  de  sneeeder  na  grande  <•  Leíl* 
ciHade  de  Âlrpo.  A  13  de  Aposto  se  m  utio  alli  l.uia 
grande  terremoto,  do  qh.J  no  dia  1C  houve  r.  petir 
ç$o :  o  resultado  foi  »  mina  das  duas  terças  partes 
da  cidade,  e  de  25  até  30  mil  victim.-.t.  Il<-  de  pre- 
sumir ,  que  naja  exngger.  çXo  ,  ^  como  geralmeiito 
acontece  com  as  primeiras  n  liei  «  dc  aconteci- 
mentos desta  natureza.  Parrce  que  mais  duaa  cida- 
de; Turcas  tem  experimentado  igual  sorte. 

—  As  cartas  dc  Ttieste  annunciào  que  a  esquadra 
Turevr  sotTièra  nova  derrota  pel.í  esquadrilhas  dos 
Giegos. 

—  A  viuva  de  Bonaparte,  o  Gr3o  Dnqne  de  Tos- 
cana,  to  Duque  de  Modena ,  tão  chaiu-doa  para 
assi»tir  ao  congresso. 

—  O  Clero  Piamontez ,  em  virtmle  dí*  hum  decre* 
to  do  Rei ,  se  acha  agora  Senhor  absoluto  das  uni- 
versidades. 

—  Já  se  sentenciou  em  3V-p"/cr  a  cansa  dos  revo- 
lucionarias do  anno  20;  onsi.lt.  do  f  i  et  nd«mriar- 
sc  aotupplicio  da  forca  3o  pessoas,  e  o  dar-sca  ou- 
tras o  castigo  dc  16  até  l'i  afin<w  dc  grilhòVs  c  de 
captirciro.  Com  tudo  o  liei  de  Nnp< í  s ,  per  hum 
excesto  de  clemência  ló colitcm io  qu-  se  enforcassem 
dois;  dos  mais  teve  commiscraç  o,  con  !emnando-os 
a  25  annos  dc  calceta  a  bani,  a  3o  outros,  e  alguns 
por  Ioda  a  vida.  O  periodista  Napolitano  eleva  até 
is  nuvens  este  excesso  dagencrosid.  de  do  monarca  % 
e  descreve  o  vivo  desrjo  com  que  os  povoá  espera- 
rão o  ultimo  resultado  deste  assumpto. 

,  i  - 

TnRATBO  Fr an cr 7.  no  Salitre 
Qu-rta  feira  23  de  Outubro  a  Compaiiltil  Fran. 
c«*o  dará  hnma  primeira  r  presentação  de  ("anolmt 
au  Camp  drs  Pol  qu<s  ou  rilhi>t>e  Protait.  Tr  jedia 
m  5  actos  e  em  .<  r-os  .1-  Lt  H  pr.  Seguir  .cl: a 
une  Vi  ite  ri  R  dhm  VmAs**W*  em  I  Aet  -.   
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GOVERNO. 


N.°  250. 


Je  veua  btcn  admettre  chei  oioi  o  De  doura  libortè; 
mau  je  nc  po»  to  tolérer  rabo*. 

Jnenlnr,!  4e  la  fitle  tu*  Rok 


ARTIGOS  D  OFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO, 
a.*  RtpartifSt. 

U«ino  ,  que  a  Meti  da  Comciencia  e  Ordem  declara  tem 
perda  de  tempo ,  em  que  Lei  te  fundou  para  marcar  01  praioi  de 
que  trata  o  Edital  de  19  do  cerrente  mei  c  anno  ,  relarieo  ao 
aequeitro  a  que  devia  proceder  na  conformidade  dai  Leii,  aot 
Adminiitradorei  e  Pouuidorei  de  bana  daa  Ordem  Militarei , 'que 
eitivenem  auiéntee  tem  licença  de  Sua  M,ge<«ade.  Palacio  de 

em  a.  de  Outubro  da  18  23.  a  Fitippt  Vtrrtlra  d,  Arau/* 
*  Castre.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

„  Manda  El  Rei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocloi  d» 
Marinha,  que  o  Concelho  do  Almirantado  pa.ic  ai  ordena  necei- 
aariai,  para  que  no  dia  j  de  Novembro  próximo  futuro  ,  ae  em- 
bandeirem oi  Navios,  e  dem  aa  1  Silvai  do  eoitume,  como  ie 
pratica  nu  Peitai  Nacionae..  Palacio  de  Qntlnx  em  a  t  de  Ou- 
tubra  de  llaa.sXjNitje  da  C*tU  fyÍHttll* 

„  Manda  flRei ,  Ri  la  Secretaria  de  Eitado  doi  Negócios  da 
Marinha,  ramettcr  au  Concelho  doAlmirantado  ,  a  copia  da  f*or- 
tarja  do  Mínimo  e  Secretaiio  de  Eitado  doi  Negocioe  d*  Reino, 
em  data  de  Jp  do  corrente,  determinando  a  maneira  porque  aa 
ba  de  dar  o  juramento  lolemne  a  ConuiruiçSo  da  Monarquia  Por- 
tugueia  no  dia  ,  de  Novembro  proaimo  futura,  a  6m  de  que  o 
meimo  Concelho  expeça  «ordem  neceiuriai  para  eaie  erTeito , 
tendo  em  viila,  para  maior  clarexa  oa  artigot  1,  j,  6,  7,  •, 
9,  lo,  e  lj  da  Carta  de  bti  de  11  do  corrente,  ficando  lambem 
Aa  inteligência,  que,»  Miniitro  de  Eitado  deita  repartição,  ini 
tomar  o  juramento  aoi  Officiaei  «ciembircadoi ,  de  que  trau  o  ar- 
tigo 5/  da  mencionada  Lei,  na  Sala  em  que  ae  panao  aa  moitraa , 
na  tarde  do  meimo  dia  j  de  Novembro.  Palacio  de  Qutlu\  em 
91  de  Outubro  de  lm.  =  Ignaeit  da  Cuta  QuinUl/»,,, 

Nei  ta  meima  conformidade  teexpediíio 
partirei  da  Marinha,   e  aoi  Co 
em  Gibraltar,  Algatve,  e  Braail  « 


CORTES. 

Seis  do  Extraordinária  de  21  de  Outubro. 
( 1'rexidencin  do  Sr.  Trittoso.) 

A'  hora  determinada  abrio  o  Sr.  Presidente  a  Ses- 
eío  Extraordinária  ,  e  logo  o  Sr.  Secretario  Baxilio 
Mberto  começou  n  leitura  do  art.  8.*  do  Projecto  do 
Decreto  para  extineção  do  Almirantado,  c  Junta; 
da  Fazenda  da  Marinha. 

8/  Tanto  o  Major  General,  como  Inspector,  ven. 
eerão  «lém  do  soldo  de  terra  da  sua  Patente  a  gra- 
tificação annual  de  1:600*?000  réi».  Approvado. 

9.*  O  Major  General  terá  ai  suas  ordens  dois  Ajtu 
dantes,  e  o  Inspector  do  Arsenal  outros  dois  Ajn. 
dantes ,  que  serio  escolhidos ,  ou  dispensados  cicste 
serviço  a  lirre  arbítrio  dos  «tus  respectivos  Chefes: 
cada  bum  dos  sobreditoa Ajudantes  veucerú  além  do 


soldo  dc  terra  di  Bua  Patente ,  a  quantia  anmtal  de 
400#000  réis  a  titulo  de  gratificação.  Approvado. 

10.  "  A  compra  dos  géneros  paia  o  forni cim< nto 
da  Repartição  de  Marinha,  coutrato*  de  .  tu  1. men- 
to ,  e  vendas  de  obuctos  pertencuitca  ao  Arterial; 
se  tratarão  perante  num  Concelho  de  Administração, 
composto  dr>  Inspector  do  Arsenal  ,  do  Contador, 
do  Almoxarife ,  e  dos  Chefes  da*  RcpartitoYs  de  Ar- 
tilheria,  da  Construcção  ,  da  Cordoaria  Nacional  , 
•  do Hospital  da  Marinha,  quando  se  tratam  nego. 
cios  que  lhes  sejão  rei  Uivos,  sendo  ouvidos  os  Mes. 
três  daa  respectivas  Officinas.  O  Major  General  de- 
verá  presidir  a  et  te  Concelho,  o  qual  clle  convoea. 
rá  todas  as  vexes  que  for  necessário ,  ou  quando  for 
requerido  pelo  Inspector  do  Arsen.il,  qu-  na  ansen. 
cia  do  Major  General  terá  a  presidência.  A  falta 
de  qualquer  dos  Membros  do  Concelho  será  suppri- 
da  pelos  respectivos  Ajudantes,  ou  Officiaes  imme- 
diato*.  Approvado. 

11.  °  Tndos  oa livros,  documentos,  e  papeia,  qoe 
se  acharem  na  Secretaria  do  Almirantado,  ficarão 
pertencendo  á  Secretaria  do  Major  General  O  Re. 
gnlamento  desta  Secretaria  ,  e  dos  Cartórios  doa 
Concelhos  de  Marioha,  e  Administração ,  será  feito 
pelo  Governo,  e  enviado  ás  Cortes  para  ter  sane 
cionado.  Os  livros  ,  documentos ,  e  mais  papeis, 
que  existirem  na  Secretaria  da  Junta  d-  Fax  nda, 
passarão  para  o  Arquivo  da  Intendência  ,  ou  da 
Contadoria ,  segundo  a  natureza  dos  objectos  a  que 
pertencerem.  Approvado. 

12.  '  Os  invididuos  pertencentes  aos  dois  Tribn- 
naes  extinctos ,  em  quanto  nfio  forem  empregados 
em  outro  exercício,  continuarão  a  perctber  os  or- 
denados q*e  actualmente  gozâo  ,  nSo  excedendo  ra- 
tes a300#00  réis  anniue*.  AquelKs  porém,  a  quem 
pertencessem  maiores  vencimentos,  receberão  além 
daquella  quautin,  mais  metade  do  excesso  dos  s  us 
actuaes  ordenados,  sobre  a  importância  dos  300&000 
réis.  Não  serão  porém  comprehendídot  na  presente 
disposição,  os  indivíduos  militares  e  civis,  empre. 
gado?  nos  dois  extinctos  Tribonaes  ,*que  vencem 
soldos  por  suas  Patentes,  ou  ordenados,  em  outra 
Repartição.  Approvado. 

Estes  Empregados  supranumerários  serão  prefe- 
ridos em  iguaes  circunstancias  nas  nomeações,  que 
houverem  de  fazer-se  no  futuro,  para  ot  empregna 
civis  das  Repartições  de  Marinha;  cessando  então 
os  ordenados  d«  reforma  que  lhes  tiverem  sido  con- 
cedidos. Approvado. 

Entrou  em  discuwão  o  seguinte  additamento  of. 
ferecido  pelo  Sr.  Vasconcello»  ao  artigo  9.*:  ^Propo- 
nho, qne  em  quanto  se  conservarem  os  actuaes  A jn- 
dantes  do  Inspector,  continuem  a  nceber  o  mesmo, 
que  até  agora  recebião,  em  conveqnencia  de  exerce- 
rem oa  sobreditos  empregos»  O  Ulustre  Anthor  da 
indicação  a  suatentou  ,  com  o  fundamento  de  que 
Dio  era  justo  ,  que  augmeaUDdo.se  o  trabalho  aet- 
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te*  emprega  dos,  te  lbef  diminui  asem  os  interesses , 
e  que  por  isso  era  a  «tu  opinião ,  que  no  caio  ,  de 
julgar  o  Governo  conveniente  o  continuar  a  empre- 
g.iiloi  naquelle  exercício ,  em  razão  da  pratica  ,  que 
uelle  t  m,  Ibesconeerve,  (a  estos  somente)  osactuacs 
•rrlanado»,  verificando-se  a  reforma  nos  que  para 
o  futuro  forem  para  taes  cargo*  nomeados. 

O  Sr.  Freire  combateorste*  pri  ucipioi)  mostrando, 
qne  tal  desigualdade  seria  a  maior  das  injustiças,  e 
sustentando  ,  que  pareceria  patrenagem  ,  se  o  Con- 
gresso decidiss : ,  qn  entre  quatro  Ajudantes ,  qne  sc 
vão  a  nomear  ,  dou  tivessem  hum  ordenado  ,  ou  grati. 
ficaçlo  ,  porqne  já  oerão,  e  dois  hum  outro  diffe- 
Tente ,  porque  o  principiavão  a  ser ;  foi  do  mesmo 
parecer  o  Sr.  Barreto  Feio  ,  que  para  o  sustentar 
prodozio  mui  attendiveis  razões. 

JtUgou  se  discutido  o  addit  amento  ,  e  posto  á  ro- 
tae&o  foi  regeitado. 

Continuarão  os  trabalhos  da  Soberana  Assembléa, 
lendo  o  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  o  pream- 
bulo,  •  artigo  1/  do  Projecto  de  Decreto  n.'  308 
que  bc  pata  favorecer  ,  e  animar  as  Fabricas  de 
costumes,  e  para  reduzir  a  hom  estado  fixo,  e  in. 
v  riav.-l  ,  os  direitos  e  impostos  sobre  suas  manufac- 
turas. 

As  Cortei,  etc.  desejando  favorecer,  c  animar  at 
V  .bricas  de  Cortumet,  e  reduzir  a  hum  estado  fixo, 
e  invariável  o  pagamento  dos  direitos,  e  impostos 
sobre  suas  manufacturas,  os  quaet  actualmente  fia» 
ctoão  segando  a  vontade  e  intclligcncia  dos  Exacto- 
rc»  ,  D  erctào  o  seguinte: 

Ari.  1.'  Sio  itemptoe  de  todos  oe  direitos,  e ins- 
uoitos  recebidos  por  entrada  nas  Alfandegas,  iqnel- 
le*  ÍAstrumentos ,  drogas,  c  matérias  primas,  qo« 
sendo  necessárias  ás  Fabricas  de  Cortnmes  do  Rei- 
do  ,  c  Itão  se  podendo  cnpprir  cem  outras  da  mestna 
eepecia  produzidas  nelle,  quer  por  não  serem  iguaes 
ciu  bond  d-: ,  qncv  por  não  serem  snfficieRtes  em 
flu  uit idade  ,  forem  mand;oias  vir  de  fóra  do  Reino. 
Exceptua  íe  nniea  e  rattrictameate  o  direito  de  3 
por  100  de  Fragatas,  que  sempre  sc  pagúra ,  e  o 
qual  se  continuará  a  pagar.  Approvado. 

Art.  2."  Toda  a  compra  de  coorama  verde ,  e  de 
polir*  em  Cabello  da  terra,  heobrigad.  apagamen- 
to  dt  sua. 

Este  artigo  deooccasião  a  algum  debate,  emeon. 
sequencia  daa  reflexões  ,  que  sobre  elie  fez  o  6r. 
Guerreira  ,  e  prrgnotando  o  Sr.  Presidente,  so  fa- 
lava basta ni emente  discutido  ,  se  resolveo,  que  sim. 
Propox  então  o  artigo  á  votação,  salvos  alguns  ad- 
cKtamtntoa,  e  foi  approvado:  propox  depois;  so  a 
asza  devia  continuar  a  pagar-se  nas  terras,  aonde 
até  agora  se  pagavão ,  esedecidio  que  sim:  final, 
mente  offertrcoo  u  votação,  se  devia  declarar-se  nes* 
te  artigo  a  osotoria  já  vencida;  se  fido  derrogados 
por  este  Decreto  ,  todos  e  quaesqner  privilégios, 
que  possa  ti» alguma,  ou  algumas  Fabricas?  De* 
cjdio-te,  que  sim. 

Art.  3."  Os  couros,  e  pclles  curtidas  nas  Fabri- 
cas Naeionoet,  aeja  qualquer  que  for  a  tua  nature. 
za ,  serio  izemptoa  de  todo*  os  direitos  de  sahida. 
Approvado. 

Art.  4.*  O* couros,  e  pellee  curtidas  nas  Fabri. 
ca»  Nacienaes,  seja  qualquer  que  for  a  sua  nature- 
xa  pagario  porunico  imposto  dê  consumo  3  por  100, 
BOscitados  o  Alvará  de  7  de  Marco  de  1801 ,  e  De- 
creto da  U  de  Maio  d«  1804.  Fica  exprossamente 
abolido  o  direito,  qne  a  titulo  de  lavagem  te  perce- 
bia. Approvado. 

Art.  5.'  Todas  as  fiaoças  proseadas  por  Fabri. 
cantes  nas  Alfandegas  grande  do  Assucar,  e  Sete 
Caeaa ,  ou  em  quaeaquer  oatraa  do  Reino  de  Parto, 
e  Jlgarvt ,  sobre  direitos  excedentes  aof  e ipcci- 


ficados  no  presente  Decreto ,  fie* o  sem  effeito.  Ap- 
provado. 

Art.  6.°  Os  Fabricantes  serão  obrigados ,  como 
até  agora  o  tem  sido^  a  manir-se  de  Provisões  pa- 
ra verificar  a  iseirpçao  concedida  pelo  presente  De- 
creto ex-pedid.Ts  "ptla  Janta  Ho  Commercio,  sem  de- 
pendência d«  mais  algum  despacho  do  Concelho  da 
Fazenda.  A  Junta  do  Commercio  he  responsai  pa- 
la inexactidão  dos  exames,  e  averigti-çÕes  determi- 
nadas no  $  1.*  do  Alvará  dc  28  de  Abril  de  1809,  e 
no  §  Í."  deste  Decreto.  Approvado. 

Art.  7.*  Fieâo  abrogadas  quaesquer  disposições 
em  contrario  ,  etc.  Approvado. 

Leo.se  o  seguinte  parecer : 

uVio  a  Coromissão  de  Fazenda  hum  a  indicação 
do  Sr.  Deputado  Domine  ;  da  Conceifão  ,  na  qual 
pede,  qne  se  faça  pelo  Governo  eftVctiva  a  respon- 
sabilidade do  Concelho  da  Fazenda  por  mandar , 
qne  os  Fabricantes  de  Estamparia  ,  c  denominada- 
mente a  Proprietárias/ma  Joaquina  Roza  de  huma 
F:.. brica  de  Estamparia  no  Campo  Pequeno  ,  pa- 
gasse direitos  do  annil  que  tinha  a  Alfandega  e  Ca- 
ia da  índia,  em  contravenção  a  liberdade  eslab  leci- 
da  noO.  1."  do  Álvara  de2S  de  A brii  de  1 809  acerca 
das  matarias  primas.  E  outro  sim  pede,  que  oe  di- 
ga ao  Governo,  que  á  Juata  do  Commercio  ha  que 
privativamente  compete  a  fiscalisação  desta  mate- 
ria.  Acabi  igualmente  de  ehegur  A  Cort missão  a 
consulta  do  Concelho  da  Fazenda,  sobre  esta  maté- 
ria ,  e  iium  nutro  requerimento  dos  Jrmio;  Freires 
sobre  o  mesmo  objecto. 

O  annil  dc  qne  se  trata  he  vindo  de  Hcspanha. 
ACommissão  dc  Fazenda  tatá  longe  de  pensar,  qn« 
a  esta  parte  se  dc»  a  estranhar  o  Cone  líio  'a  Fa- 
zenda. O  Concelho  entende,  que  todas  a«  mate. 
xiaa,  que  servem  de  base  ás  manufacturas,  sio  iz<  rapt  ,9 
de  direitos  por  entrada;  porém  que  não  <  utrão  nes. 
te  numero  os  géneros  estrangeiros,  quando  o  P..iz 
os  produz  idênticos :  neste  caso  são  livres  estes  ;  e 
aquellr*  ou  ano  prohibidos ,  ou  sug>  itos  aos  direi- 
tos ordinários.  Este  he  sem  duvida  o  espírito  da  Le- 
gislação, e  a  pratica  constantemente  obs  rvada  em 
p.izes  bem  administrados.  Todavia  ho  igualmente 
er  rto,  qna  a  pratica  até  agora  seguida  he  contraria 
a  isto. 

Pata  pôr  termo  dc  huma  vez  a  similhinla  incer- 
teza ,  a  Çimaiii  he  de  opinião,  que  aos  Fabri- 
cantes sl'  dé  livres  dc  direitos  o  annil  actu  .Im.-nte 
alfanJ.  gado  ,  o  qual  importarão  na  fé  da  izerapyào, 
que  a  pratica  constante  autborisava  ,  e  a  Lei  n* 
sua  letra  não  pcohibia,  e  que  a  esse  fim  as  exp  asa 
a  competente  ordvm;  que  r.orém  de  futuro  selvgis^ 
le  sobre  as  matérias  primns  da  maneira  seguinte.  ' 

Que  são  izemptos  dc  todos  os  direitos  e  imposto: 
recebidos  por  entrada  nas  ftlfendegas  aqtiell  s  ins- 
trumentos, drogas,  e  mater  ias  primas  ,  que  tendo 
necessárias  ás  Fabricas  do  Rtiuo ,  c  não  se  poden- 
do aupprir  com  outras  da  mesma  espécie,  produzi- 
das neile .  cu  por  não  serem  iguaes  em  bondade, 
011  por  não  s:Tem  sufficientes  em  quantidade  ,  forem 
mandadoa  vir  de  fóra  do  Reino. 

Que  se  exceptuo,  única  e  réstrictamente  o  direito 
de  3  par  cento  de  fragatas,  qne  os  referidos  gene. 
roj  ,  pagaráõ  por  entrada.  .  . 

Que  á  Junta  do  Commercio,  encarregada'  pdo 
1.'  do  Alvará  de  '28  da  Abril  de  1809  do  exame  e 
averiguações  a  cate  firo  necessárias  ,  fica  tocando 
privativamente  a  verificação  acima  ordenada ,  ree- 
pondendo  per  qualquer  inexactidão.  Sala  «1  Cor- 
tea em  24  de  Setembro  dc  1822.  =  Joti  Ferreira  Bor. 
ge*.  —  Francueo  Barrozo  Pereira.  =  Franctíco  Xa* 
vier  Monteiro,  ss  Francisco  de  Paula  Travastl. 
Manoel  Âloet  do    t 
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Depois  de  algumas  observações,  cobra  a  doutri- 
na deite  parecer,  foi  julgado  sufficientemente  d  is. 
culido  e  approvado,  em  quanto  á  expedição  da  or- 
dem para  entrega  doannil  sen  direitos,  e  em  quan- 
to  ao  projecto  de  Lei ,  qne  ic  imprimi  para  entrar 
em  discussão  com  declaração,  qne  aqu-lla  provi, 
de:  c  ia  tc  deve  extcDder  a  todo  o  annil  que  te  im- 
portar, em  qnanlo  te  nâo  discutir,  e  approvar  o 
novo  projecto  de  Lei. 

O  Sr.  Frantini,  por  parte  da  Comroissão  de  Es- 
tadística, lêo  o  parecer  da  mesma  sobre  os  distri- 
ctos  em  qne  se  devem  estabelecer  as  Relações :  no 
Porto  contendo  ,  Barcellos ,  Braga ,  Guimarães  ,  Pe- 
nafiel, Porto,  Feira,  Arcos  de  Valdez-,  corresponde 
a  *824J»*00O  habitantes. 

Villa  Real:  contendo,  Bragança,  Villa  Real,  par- 
te da  Guarda,  Lamego  ,  Trancozo:  corresponde  a 
640#  habitantes. 

Coimbra:  contendo,  Arganil,  Aoeiro,  Coimbra, 
parte  da  Guarda,  Vixeu ,  parte  de  Leiria,  parte  de 
Tbomar,  correspondo  aM7<fOOo  habitantes. 

Lisboa:  contendo,  Alemquer  ,  parte  de  Leiria  , 
Lisboa,  parte  de  Setúbal,  Thomar,  Castello  Bran- 
co, Ilhas  dos  Apores,  Madeira-,  corresponde  a978*f 
habitantes. 

Beja:  contendo,  parti  de  Setúbal,  B  ja,  Évora. 
Portalegre,  Faro:  corresponde  a  399*000  habitau. 
tes. 

O  Sr.  Soares  de.  Azevedo  passou  a  fazer  as  segun- 
das leitur-s  dos  seguintes  projectos  de  Lei :  n  I/doSr. 
Barão  de  MeLllos  para  se  reduzir  a  systema,  se- 
gundo o  pl mo  que  oflVrecc  ,  a*  candelárias  do  Rei- 
no ;  foi  á  Comroissão  de  Agricultura  :  2.*  da  Cora- 
missão  Especial  de  Guerra,  para  a  extineçuo  doe 
Cadetes,  e  como  hão  de  ser  substituídos:  3.°  sobre 
igual  objecto ,  respectivamente  aos  Guardas  Mari- 
ii!i.«s;  roandáião-se  imprimir. 

O  Sr.  ferreira  Borges  lêo  a  seguinte  indicação: 
n  Proponho,  que  sem  dependência  da  expedição  do 
Decreto  á cerca  dos  direitos  daa  Fabricas  de  cortu- 
ine.«,  st  expeça  ordem  já,  para  se  impedir  a  continua- 
ção do  abuzo  do  despacho  com  izrmpção  de  direi- 
tos, de  que  tem  gozado  o  Proprietário  da  Fabrica 
de  Povos:  mandou.se  expedir. 

Continuou  o  Ulustrc  Secretario  com  as  segundas 
leituras:  »  4."  do  Projecto  de  Decreto  do  Sr.  Soares 
Franco,  para  acreaçáo  defuma  ordem  Militar  com 
o  titulo  de  =  Beneméritos  da  Patria  =  foi  unanime- 
mente  regeitado  ih  limine:  b*  da  Com  missão  cie  Saú- 
de Publica,  examinado  pela  de  Instrucção  Publica, 
para  que  os  Estudante!  de  Medicina  sejão  dispen- 
sados da  frequência  e  exame  de  3.*  anno  Mathama- 
tico ;  mandou-se  imprimir:  6.°  do  mesmo  Sr.  para  a 
admissão  dc  azeites  extrag  iros,  em  chegando  o  na- 
cional em  Lúboa  a  7AT200  réis  o  Cântaro,  e  no  Por. 
to  a  8#000;  foi  &  Comroissão  de  Agricultura:  7." 
co  Sr.  Serpa  Machado,  cm  qn?  propôs  para  an- 
gmento  das  artuacs  rendas  da  Universidade  ,  dimi- 
nuídas pelos  Foraes,  cxtincçâo  dos  direitos  li. mães 
etc.  certos  cargos,  e  t,  tmõet;  foi  á  Commissão  de 
Fazcuda :  8.*  do  mesmo  Sr.  sobre  hum  novo  metho- 


cm  hora,  assim  como  ficará  pertencendo  ao  mesmo 
Inspector  todas  as  nomeações,  ou  jusrisdição  de  Fa- 
zenda,  que  exercia  a  extincta  Junta,  na  conformi- 
dade do  Regimento  do  Provedor  dos  Armazena  de 
1674  ,  e  Decreto  de  26  de  Outubro  de  1796  ,  debai- 
xo da  inspecção  do  Ministro  da  Repartição,  e  do 
Major  General.  O  Contador  porém  fará  ao  Major 
General  a  proposta  dos  indivíduos,  que  estiverem 
habilitados  para  oceuparem  os  lugares ,  que  vagarem 
na  mesma  Contadoria ,  assim  coroo  os  Escrivães, 
Comaisaarios,  e  Despenseiros,  que  devem  embar- 
ear  noa  Navios  da  Armada  Nacional.  Ao  Inspector 
da  Cordoaria  ficará  pertencendo  propor  ao  Major 
General  os  Individuas,  que  devem  occnpar  osluga- 
rea,  que  vagarem  naquelle  estabelecimento,  ou  quaes- 
quer  outraa  alterações  no  pessoal,  que  até  ao  pre- 
sente se  decidão  pela  Junta. 

Approvado  aié  ás  palavras  e  do  Major  Gene- 
rai=.  aecrescentando  se  depois  de  1796  —  «  da  mait 
legidrtção  existente  a  ette  respeito  —  O  resto  do  arti- 
go foiapprovado  com  alterações  de  palavras. 


CORTES.  —  Sessão  496  —  22  de  Outubro. 

(Presidência  do  Sr.  Triçozo.) 
Aberta  a  Sessão,  e  lidas  as  actas  das  antecedeu- 
dentes  pelo  Sr.  Secretario  Barroso,  e  tendo  o  Sr. 
Ferreira  Borges  fallado  sobre  o  parecer  da  Commis- 
são de  Juatiç«  Civil ,  ácerca  da autboridade  do  Juiz 
dos  M  lidos  impugnou,  que  tal  Juízo  nio  podia  su- 
bsistir, por  ser  do  privilegiados,  e  por  isso  contra- 
rio d  Constituição,  cfoi  de  parecer  que  tal  objecto 
passasse  de  novo  á  Commissão  Especial  encarrega- 
da da  redacção  do  Projecto  de  organização  das  Re- 
lações, para  pôr  este  negocio  em  harmonia  com  o 
vencido :  em  consequência  deataa  reflexõea ,  foi  o 
parecer  mandado  á  Commiasão ,  e  se  approrárlo  as 


do  de  Estudos,  para  ser  admittido  provisoriamente 
na  mesma  Onivervidade,  em  quanto  se  não  fizer, 
esanecionar  o  novo  plano  de  Estudou;  foi  admitti- 
do í  discussão. 

Lcvantou.sc  a  Sessão  ás  9  horas  d3  noite. 

N.  ti.  Na  Sessão  extraordinária  de  18  do  cor- 
rente se  omittio  o  seguinte  artigo ,  o  qual  foi  dis- 
cutido da  forma  seguinte : 

7.*  O  lugar  de  Intendente  se  unirá  ao  de  Inspe- 
ctor  do  Arsenal,  que  deverá  ser  ceropre  Official  de 
Marinha ,  tendo  interinamente  como  Regimento  as 
Leis  que  regularão  estes  dous  lagares  ora  reunidos 


Passou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  expedien- 
te, mencionando  os  officios  e  mais  papeia  seguin- 
tes : 

1.*  Do  Ministro  da  Guerra  com  dous  officios  da 
Junta  da  Fazenda  Nacional  da  Cidade  de  Loanda, 
pedindo  approvaç&e  d*  medida,  que  tomou  a  res- 
peito do  augmento  de  aoldo  que  concedeo  aoa  Offi- 
ciaea,  r  praças  de  pret  da  guarnição  da  mesma  Ci- 
dade ;  mandou-se  á  Commissãe  Militar. 

Fez- se  Menção  Honroza  na  acta  das  segnintea  fe- 
licitações :  1.'  Do  Coronel  Graduado  José  Maria 
Branco  de  Medo,  e  os  Officiaes,  Officíaea  Inferio- 
ro> ,  e  Sold.ndos  do  Regimento  de  Milícias  da  ÍY- 
gueira  :  2.'  Dos  Membros  da  Camara  ,  que  finda  da 
VilU  de  Avelãt  de  Cima:  3."  Da  Camara  da  Villa 
d.i  Mouta:  4.*  Da  Camara  Constitucional  da  Villa 
de  Eivo:  6.*  Don  Juizes  e  Camara  Çonstitncíonal 
da  Villa  de  Trovões :  6/  Dos  Officiaes  da  Camara 
Constitucional  da  Villa  de  Angeja  ,  Comarca  do 
Aveiro,  e  do  Juiz  Snbatitnto  da  mesma  Villa. 

Fez  se  igualmente  Menção  Honroza  daa  segnintea 
Felicitações,  que  acompsnhavão  repreaentações  so- 
bre diversoa  objectos,  aa  qnaes  passarão  a  Com  mis- 
são dc  Petições:  1.*  da  Camara  Constitucional  da 
Villa  d*  Bemposta,  Comarca  de  Castello  Branco:  2." 
da  Camara  Constitucional  da  Villa  dc  S.  Cosmado, 
Comarca  de  Lamego. 

Ouvirão-se  com  aggrado  as  felicitações  seguintes: 
1.*  dos  Habitantes  da.  Cidade  de  Miranda  do  Douro: 
2/  do  Juiz  de  Fora  de  Campo  Maior;  Francisco  d* 
AUeida  Freire  Corte  Real:  3/  do  Substituto  do 
Juiz  deFóra  da  Villa  do  Sabugal,  Simão  Freire  d* 
Brito:  4.*  dos  Juizes,  CoDititucioaaca  da  Villa  dt«°«i» 
•  2 
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nhcte:  5.*  do  Brigadeiro  do  Exercito  Nacional  An. 
temo  José  Claudino  Pimenteí. 

Ficarão  nt  Cortes  inteiradas  de  huma  exposlçlo, 
que  f.  z  o  Piofessor  de  Primeiras  Letra*  da  Villa  de 
Campo  Maior,  Francisco  de  Santa  Anna,  o  qual 
'agradece  ao  Soberano  Congresso  o  beneficio,  que 
ao, br»  de  «ouferir-lhe  augtncntando.lhe  o  «eu  or- 
den  do. 

A1  Commissão  de  Petições  se  enviou:  I.  huma 
conta  do  Arcebispo  Prima*  do  Oriente,  datada  era 
Oêa,  em  27  de  Abril  deste  anno  sobre  o  ettado  po- 
litica daqt  lie  pniz,  e  causa  «ias  desintelHgencias, 
que  íhi  se  tem  obter»  ido  s  2."  humi  representação 
rio  ftotttòr  Manoel  Gomes  Be%erra  de  Lima  *  .4breu, 
i»:*r;i,b.rgn!or  da  RcLçio  do  Porto ,  na  qual  re- 
q-ir  r  providencias  sobre  o  provimento  do  pio,  de 
que  '  xiste  grande  falta  nas  tres  Províncias  do  Nor. 
f.  ,  por  catll  i  das  más  colheitas  deste  anno. 

A"1  CommissSo  de  Fazenda  ce  remettro  hnma  re* 
pr  tentação  do  Sr.  Manoel  Antonio  Martins,  De- 
putado por  Cnbo  Verde,  na  qual  pede  se  lha  na. 
gn  pelo  Thesonro,  o  que  tem  vencido  como  De- 
putado. 

Fic.irlo  as  Cortes  inteiradas  dc  hnma  participa- 
ção do  Sr.  Deputado  Pedro  Rodrigues  Bandeira,  na 
qu..l  participa  o  t  u  mão  estado  de  saúde. 

Não  se  concedeo  a  nova  licença  qae  pedia  o  Sr. 
D  p fitado  João  Vicente  da  Silva. 

Fieárâo  as  Cortes  inte  iradas  de  outra  participa, 
ção  do  Sr.  Depnt>do  Malaquias,  o  qual  representa 
o  seu  mio  rstado  dc  saúde. 

Igti  Imeiite  ficarão  as  Cortes  inteirada*  da  parti» 
cip  ç5o  que  dirige  ao  Soberano  Congresso,  pelo 
motivo  «!c  ter  tido  chamado  a  tomar  Jugar  de  De- 
put  do  Substituto  pela  Província  da  Beira,  o  Sr. 
José  Tnwri  Pimentel. 

M.mdon-se  par  i  a  Secretaria  a  fim  de  ser  preten. 
tf  na  .Junta  Preparatória  das  Cortes,  a  acta  da  elei- 
ção dos  Deputados  pelo  Circulo  eleitoral  de  Anu 
io 

D-put  <dos  nomeado*  os  Sr».  Manoet  Gomet  Qua. 
resma  ,  Corregedor  da  Madeira  ;  Manoel  lhas  de  Sou- 
sa ,  Prior  de  Villa  Nova  de  Monsarros  ;  José  Jow 
q  <im  Rodrigues  de  Bastos  ,  actual  Deputado  ,  os 
qtiaes  com  Mnnoel  da  Rocha  Couto,  Oppositor  em 
t:  nunea,  que  sábio  chito  em  primeiro  escrutínio, 
f.i2e  ii  o  numero  de  quatro  Deputados,  que  compe- 
ti m  áqmlla  Divisão  Eleitoral,  e  para  Substitutos 
os  Srs.  Manoel  Fernandes  Thomdsy  actual  Deputado  ; 
Francico  Manoel  Tngoso  de  Aragão,  Dito;  José 
Jonqmm  Ferreira  de  Mnura ,  Dito ;  João  da  Silva 
('orvalho,  Oppo>itor  em  Theologia. 

Feita  Hclum  di,  disse  o  Sr.  Soares  jlievedo, 
que  cM.vão  presentes  122 Srs.  Deputados;  que  falta- 
vão  com  licença  15  e  sem  ell-i  12. 

Ordem  do  dia. 
Pareceres  de  Commissões. 

1.  *  Da  Commissão  de  Fazenda  sobre  bum  ofíicio 
do  Min  stro  do  Reino,  qnc  requer  sc  designe  o  or- 
den  . •;♦».  e  tratamento  dos  Membros  qne  devem  com» 
pôr  .  Regência  do  Brasil,  na  forma  do  Capitulo  2 
rio  Titulo  4  di  Cun  titn'ção;  á  Commistão  parree 
q'i  tanto  os  Regentes,  como  os  Secretários  dc  Es- 
tado, vençlo  quuitn,  de  quatro  contos  dc  réis, 
e  l  nhio  o  tratam  nto  dc  Excclleaeia  .-  Determinou- 
t  ,  qnr  est.  parecer  foste  mandado  á  CommissSo  de 
Constituição,  para  o  reduzir  a  projecto  de  Deere, 
to. 

2.  *  Da  Comm<ss9o  de  Saúde  Pnblica  sobre  os  abu- 
sou,  e  drideixos  do  llospit.l  da  Marinha.  A  Com- 
ini <*ao  appresentt  «abre  este  objecto  hum  projecto 
tíe  Decreto  em  9  artigos ,  em  que.  propõe  a  eztinc 
j*o  du  Hospital  da  Marinha ,  e  a  creacão  de  Hoa. 


pitaee,  como  o*  Regimentaes  do  Bxereito ,  nos  qnaes 
se  curem  os  Offieiaes  Inferiores,  Soldados,  e  Mari- 
nheiros da  Armada,  e  propõe  es  meio»  de  tal  refor- 
ma se  effectuar :  Ficoa  este  projecto  para  segunda 

Leitnra. 

3.  *  Da  CommissSo  das  Artes,  e  Fazenda  nobre 
hnm  officío  de  Domingo*  Antonio  de  Sequeira ,  pri- 
meiro pintor  da  Camara  de  S.  M ,  que  pede  ser  pa- 
go de  110*?0'20  réis,  importância  de  varias  despe- 
zas,  relativas  aos  quadros  de  que  foi  encarregado 
por  este  Soberano  Congresso,  isCommissões  parece, 
que  se  mande  pagar  esta  somina  immediataraente , 
e  que  se  lhe  recommende  toda  a  expedição,  naexe* 
cuçio  dos  quadros,  e  pagamento  das  despe  zas  que 
com  os  mesmos  firer,  semlo  -  tisteit  .s  pela  xhesoura- 
ria  das  Cortas;  foi  a  p  provado  este  parecer,  tão  so- 
mente em  quanto  ao  pagamento  das  despezas  lega. 
lizadas ,  casque  se  legalizarem  até  àdata  da  ordem 
qne  se  expedir,  c  que  te  suspenda  a  execução  dos 
qnadres. 

4.  '  Da  Commissio  de  ConstitniçSo ,  a  qual  relata 
qne  vio  hum  officio  do  Secr.  tario  de  Estado  des 
Negócios  do  Reino,  remettendo  huma  consulta  do 
Senado,  em  que  este  Tribunal  expõe  as  razões,  por- 
que não  difere  aos  requ  rirnentos  dos  filhos  de  Pai 
Estrangeiro,  que  pertendem  ser  admitlidos  a  assi- 
gnar  nos  Livros  da  Camara,  termo  de  declaração 
de  quererem  $er  Cidadãos  Porluguetes ,  nos  termos 
do  artigo  2,  N.*  IV.  da  Carta  de  Lei  de  17  de  Ju- 
lho  passado,  entendendo  o  Senado,  que  para  ser  m 
a  isso  admrttidos,  cumpre  serem  filhos  dc  Mai  Por. 
tugueza;  coroo  porém  a  citada  Lei  não  requeira  es- 
ta qualidade,  e  constantemente  considera  nos  filhos 
legitimot ,  tómente  a  naturalidade  de  Pai ,  e  não  a 
daM*i  para  oref  rido  effrito  ,  be  evidente  que  sem 
razão  jutta  tnppoz  o  Senado  a  necessidade  de  huma 
qualidade,  que  a  L-l  nSo requeria,  e privou  aquel- 
les  pertendentes  do  direito  de  votar  nas  EltiçÕea 
país  idas. 

Parece  pois  á  CommissSo ,  qae  se  declare  qne  o 
citado  artigo  2  N.  IV.  somente  considera  a  qualida- 
de do  Pai ,  e  portanto  não  deve  <  xigir-se.  que  a  Mai 
s  ja  PortvgULta.  Ficou  para  segunda  leitura. 

6.'  Da  mesma  Commissio  sobre  3  Concelhos  de 
Investigação,  feitos  por  ordem  do  Brigadeiro  Ma. 
deira,  sobre  os  diversos  accoutecimentos  da  Bahia 
no  mez  de  Fevereiro  drste  anno;  k  Com  missão  pa- 
rece, que  se  remettno  ao  Governo,  para  fazer  dcllcs 
o  nzo  qnc  se  ajustar  com  as  Leis.  Approvado. 

6.  *  Da  iii  mim  Commissão,  sobre  huma  represen- 
tação da  Junta  Provisória  de  Pernambuco ,  icerca 
de  collizSes  em  que  se  vê  com  a  Junta  da  Fazenda 
daqnella  Província,  pola  independi  ncia  desta,  e  so- 
bre este  objecto  requer  providencias:  á  Commissão 
parece,  que  se  n3o  altere  o  Decreto  de  29  de  Se- 
tembro dc  1821,  em  quanto  se  não  publicar  o  re- 

Pulamt-nto  dos  Contadores,  e  Administradores  d- 
rovincias.  Approvado. 

7.  *  Da  mesma  Commissão,  sobre  huma  represen- 
tação.da  Junta  Provisória  do  Pará,  icerca  de  con- 
testações qne  teve  com  o  Governador  das  Armas 
José  Maria  de  Moura ,  por  occasião  da  publicação 
dc  hnm  periódico  qne  offendia  o  dito  Governador  ; 
denuncia  hnma  facção  dc  Offieiaes  de  1.*  e  2.*  Li- 
nha, protegida  por  aqnclle  Chefe,  prevê  as  funes- 
tas consequências  destes  partidos ,  e  pede  providen- 
cias sobre  este  objecto  :  ú  Commissão  parece  ,  que  se 
enviem  estes  papeis  ao  Governo,  para  prover  como 
julgar  conveniente  sobre  a  segurança  ,  e  tranquili- 
dade daquefla  Provincia.  Approvado. 

8.  '  Da  mesma  Commissio,  sobre  outra  representa- 
ção da  Junta  do  Pará  ,  a  respeito  de  abusos  doGover* 
nador  Moura ,  c  requer  que  w  marquem  com  indi- 
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v  iduação  ,  e  cl  ar  et  a  ,  «s  attribniyoYj  doa  dota  Go- 
ver noa  Civil ,  e  Militar ;  i  Connuiulo  parece ,  que 
todos  rates  papeia  »e  remettão  ao  Governo,  para 
providenciar  o«  abotoa,  no  cato  de  oa  haver,  e 
resolver  aa  duvida»  tobre  as  anthoridadea  CU 
vil ,  e  Militar  conforme  ,  as  Leis  existentes.  Appro- 
vado. 

9.  *  Da  mesma  Com  missão,  sobre  outra  represen- 
tação da  mesma  Juota  do  Pará,  a  respeito  de coa- 
teataçõea  que  tivera  roo  o  Governador  Moura,  por 
este  querer  mandar  para  a  Capitania  do  Aro  Negro, 
hum  destacamento  de  Tropa  ,  e  a  Junta  considera 
que  a  Provieoia  não  pôde  dispensar  esta  força,  tem 
comprometter  a  ana  tranquillidade ;  «  expõe  que  e 
Governo  do  Rio  Negro  não  tem  precisão  de  tal  for* 
ça  |  pelos  motivos  qiie  se  apontão.  A 1  Committlo 
parece,  qne  a  Província  do  ilio  Negro  oão  pôde 
«alar  sem  alguma  força  Militar  ,  e  que.  se  recommen* 
de  isto  ao  Governo  ,  deixando-lhe  a  liberdade  de  pro- 
por as  duvidas  que  occorrerens ,  contra  a  execução 
do  plano  que  cm  1820  te  formou  sobre  este  obje- 
cto.  Approvado. 

10.  Da  mesma  Commissio,  sobre  outra  repreten- 
taçlo  da  Junta  do  Vará ,  que  pede  que  se  declare 
qual  deve  ser  o  tratamento  do  Governador  Militar, 
e  bem  assim  o  do  Presidente  da  Junta;  á  Commis- 
são  parece  ,  que  oGevernador  deve  ter  otratamen- 
to  de  Exceiltncia,  e  em  quanto  ao  tratamento  que 
compete  á  Junta  Provisória,  e  seus  Membros,  não 
tem  lugar  declaração  alguma  ,  além  do  que  está 
declarado  no  Decreto  da  sua  er-açio.  Kate  par.  cer 
não  foi  approvado  ,  resolvcndo.se  qoe  te  mandasse 
ao  Governo  para  fat<  r  executar  a  L-i. 

11.  Da  mesma  Commistao ,  sobre  htima  repre- 
sentação da  Junta  do  Parei,  qne  pede  se  mude  o 
nome  da  Praça  em  que  se  proclamoo  a  Constitui* 
ção  ,  e  se  fique  denominando  Praça  da  Constituição 
e  requer  licença,  para  Da  mesma  se  erigir  hum  mo- 
numento allusiVo  k  regeneração ,  por  meio  de  butna 
subscripção  voluntária ;  á  Commissão  parece  ,  que 
se  conceda  o  qoe  requer.  Approvado. 

12.  Da  Commissão  de  Instrucç&o  Publica  ,  so- 
bre noventa  oito  requerimentos,  «m  que  diversas 
Cidades,  e  V  ilha  do  Reino-Unido  pedem  a  crea- 
çâo  de  Escolas ,  e  Estabeleci  mentos  de  ln>trucção 
Publica;  á  Commissão  parece,  que  taes  supplicaa 
se  depositem  na  S  creta  ria  dat  Cortea ,  para  te  to- 
marem em  cotuideraçio,  quando  se  houver  proce- 
dido á  regolação  dat  Cadeiras ,  o  que  depeade  da 
Divisão  do  Território.  Approvado. 

13.  Da  Commissão  de  Saúde  Publica,  tobre  bu- 
ma representação  da  Irmandade  da  Caridade  de 
Villa  Franca  de  Xira,  tobre  duvidas  de  authorida- 
des,  entre  a  mesma,  e  o  Prior  da  Freguezia  de  S. 
Vicente  Martyr  da  mesma  Villa;  á  Com  missão  pa- 
rece, que  se  conceda  o  que  a  Irmandade  requer, 
em  quanto  á  propriedade,  c  administração  da  Er- 
mida, e  Casas  que  occnpa,  em  quanto  ella  conti- 
nuar a  empregar  o  edificio ,  no  muito  louvável  fim 
de  sustentar  alia  em  Hospital,  como  pratica  presen- 
temente. Approvado. 

14.  Da  Commissão  de  Justiça  Civil,  tobre  bum 
requerimento  do  Juiz  de  Fóra  de  Amarante,  pe- 
dindo interpretação  do  Decreto  das  Cortea  de  17 
de  Maio ,  sobre  a  extiocção  do  Juizo  dat  Comrais- 
sôet;  parece  á  Com  missão  ,  que  o  Decreto  abrange 
todos  e  qnaesquer  Juízos  ;  este  Parecer  não  foi 
approvado,  deeidindo-se ,  que  não  necessita  de  de- 
claração. 

15.  Da  Commiesão  de  Fazenda,  tobre  bum  reque- 
rimento de  D.  Roza  Joaquina  Baptista,  que  pede 
huma  pensão  em  consequência  de  ter  eido  morto  sea 
Pai  na  Campanha  do  Rousilhon ;  á  Commiwáo  pa-» 


t»  ) 

rece  ;  que  te  lhe  conceda  o  que  requer.  Appro- 
vado. 

16.  Da  Commissão  de  Fazenda,  sobre  tret  reqne- 
rimeotos:  1."  de  D.  Thcrexa  Epifania  Huet  do  Valle  : 
2.*  da  Condessa  dos  Arcos :  3."  de  D.  Carlota  Fran. 
cisca  Margarida  Montaury,  que  p  dem  se  abra  at. 
tento  na  Thesousaria,  para  continuarem  a  haver  o 
Monte-Pio,  qut  lhes  pr  rtrnce  ;  parece  á  Com mis- 
t&o,  que  se  enviem  ao  Governo  para  informar  so. 
bre  elles  o  Soberano  Congresso;  este  Parecer  uão 
foi  approvado,  resolvendo-se  que  tr  remrttessem  ao 
Governo ,  por  nâ»  pertencerem  ás  Cortes. 

17.  Da  Commissão  de  Justiça  Civil,  sobre  hum 
requerimento  dos  Rcmatantes  das  Carnes  Verdes  da 
Villa  de  Guimarães ,  que  se  queixâo  de  haver  alli 
hum  açougue  privilegiado;  £  Commissão  parece , 
que  te  deve  declarar  a  extineção  de  tal  privilegio, 
como  contrario  ao  bem  publico,  e  da  Fazenda  Na- 
cional. Approvado. 

18.  Da  Commissão  especial  da  Guerra  ,  sobre 
bum  officio  do  Ministro  desta  repartição,  requeren- 
do saber  qual  d-ve  ser  a  gratificação  que  deve  com- 
petir ao  Commandantt-  AeBissdo,  e  outros  de  iguaet 
postas  na  Costa  d1 Africa;  aComrois«5o  parece,  que 
tal  gratific-ção  seja  de  50#000  réis  mensaes,  alóm 
do  soldo  de  -nas  [>  tentes.  Approvado. 

19.  Da  mesma  Commissão,  sobre  hum  requeri- 
mento de  vários  Officiaes  d  .  Guarnição  de  Lisboa, 
que  pedem  a  abolição  de  certos  emolumentos  que 
devem  pagar  na  Secretaria  do  Concelho  de  Guerra, 
por  suas  patentes;  e  outro  doa  Officiaes  do  Regi- 
mento de  Infanteria  4,  que  pedem  diminuição  de 
taet  emolumentot;  á  Commissão  parece,  que  todot 
os  Officiaes  sejão  obrigados  sfimeute  a  tirar  a  pa- 
tente do  Posto  em  que  actualmente  se  achão,  fazen- 
do nesta  menção  dos  Decretos  porque  forão  promo- 
vidos aos  postos  anteriores ,  e  em  quanto  se  não 
regula  como  deve  ficar  o  Concelho  de  Guerra ,  su- 
bsista a  disposição  rio  regimento  do  mesmo  Conce- 
lho, i  21  datado  de  22  de  Dezembro  de  1643,  o  qual 
manda  p*g-ir  metade  do  m  lo  soldo :  a  primeira 
parte  do  parecer  até  ás  palavras  aos  postos  anterio- 
res foi  approv..d*,  e  rejeitando-se  a  segunda  parte, 
se  lhe  substituto  huma  emenda  do  Sr.  Xavier  Mon- 
teiro ,  para  qne  paguem  a  decima  parte  do  toldo 
«ctu.il  de  hum  mez,  e  foi  apprev^da. 

O  Sr.  Vasconcelos  propoz  que  esta  decisão  te  ei- 
tendesse  aos  Officiaes  da  Armada,  e  assim  te  retol- 
veo. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  léo  a  redacção  do  Decreto 
sobre  a  Constrncção  Naval ;  e  se  mandou  imprimir 
para  te  discutir,  na  parte  que  ainda  o  não  está. 

O  Sr.  Villela  fez  huma  indicação,  em  que  propõe 
se  declare  qne  os  Officiaes  de  Milícias  não  pagarão 
emolumento  algum  por  suas  patentes;  esta  indica- 
ção foi  julg.ida  urgente,  e  tendo-sc  lido  primeira  e 
segunda  vez,  foi  admittida  á  discussão. 

Depois  de  algum  d  «bate ,  em  que  defendee  a  in- 
dicação o  Sr.  Villeln,  no  que  foi  fortemente  apoiado 

Er  loa  Srs.  Soares  A%evedo ,  Borges  Carneiro ,  e  Ab- 
ide  de  Medrões ,  foi  a  indicação  potta  a  votoa,  e 
te  approvoii. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  ámanhi  se  trata- 
ria dos  artigos  addícionaes  ao  projecto  das  Rela- 
ções Provinciaes,  e  levantou  a  Sesato  d  pois  dai 
duas  boras. 

L  IS  BOA  ««  de  Outubro. 

Betcsnto  te  Psp«l-«noeo»  •  —  Consprr  1 1  —  Vtnda  is  t  J* 
esatesisnos.  Micas,  wwPnt4i,  venta  a*?. 
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.  Por  noticias  communieidns  pelo  Brigadeiro  Com. 
mandante  das  Armas  da  Beira  Baixa,  em  data  de  12 
do  comute,  consta  que  foi  dispersada  huma  parti, 
d.i  dé  facciosos  fíespanhoes,  qne  vagava  nas  imroe» 
diaçõts  de  Alcantara  t  stndo  prezos  32,  e  eseapan- 
do-se  mui  poucos. 

—  •  — 

Senhor  Redactor A  pparece  no  reo  Diário  N.* 
248  huma  carta  assignada  pelo  Sr.  Noiróphilo,  em 
que  pertende  destruir  os  piincipios  por  mim  ex- 
pressados na  resposta,  que  dei  no  Diário  N.*  436, 
ácerca  da  indicação  do  Sr.  Borges  Carneiro  relativa 
á  Portaria  do  Concelho  do  Almirantado  de  31  de 
Maio  do  presente  anno,  qne  mandou  preparar  o 
Concelho  de  Guerra  ao  Chsfe  Maximiliano ;  e  ado. 
-ptando  m  também  o  aurêo  principio  do  Sr.  No  mó- 
philo  =  ude  que  em  Paizes  Constitncionaee ,  cum- 
pre sempre  franquearem- se  ao  Publico  os  elementos 
rara  bem  julgar,  w  as  Von  desde  já  assegurar  ao 
Publico,  que  quando  se  mandar  responder  o  Con- 
«lho  do  Almirantado,  elle  desenvolverá  plenamen- 
te as  Portarias,  que  apparecêrão  traoscriptas  no 
seu  sobre  m  nc-onado  Diário  N.*  248,  mostrando  o 
seu  verdadeiro,  claro,  e  genuíno  sentido,  e  que 
nada  se  encontra  dc  astucioso  na  Portaria  do  Almi- 
rantado; limitando. mc  por  agora  a  dit-r,  qur  o 
Concelho  não  se  aflaston  de  Lei  nem  estilo,  em  não 
mandar  inserir  no  Processo  a  original  Portaria  da 
Secretaria  de  Citado  da  Marinha,  pois  ao  contrario 
sempre  foi  estilo  o  expedir-se  outra ,  que  contenha 
a  substancial  disposição,  ficando  aquella  no  Archi- 
▼  o  do  Almirautado. 

Cumpre  me  também  advertir  outro  sim  ao  Publi- 
co, que  notavelmente  se  engana  o  Sr.  Nomóphilo, 
quando  diz  =  «que  a  citada  Portaria  do  Almiran- 

Íado  snpprimio  o  verdadeiro  Corpo  de  Delicto  do 
léo,  e  intcrpollou  substancialmente  a  Portaria  do 
Governo  ;  por  quanto  o  Corpo  do  delicto  daquellc 
Processo  não  consiste  no  preambulo  da  Portaria  mas 
■im  dos  Documentos  nella  annunciados,  o  que  bem 
«e  reconhece  das  suas  palavras  »  =  para  servirem 
de  base  ao  Concelho  de  Guerra  »  =  n&o  se  tendo 
também  interpollado  substancialmente  a  mesm  •  Por* 
ta  na  por  que  os  referidos  Documentos  continhão 
n8o  so  os  factos  expressados  naqudle  preambulo, 
mas  todos  os  mais  praticados  pelo  Chefe  Aíaxfj-u- 
liano  durante  a  sua  Commissào. 

Rogo-lhe,  Sr.  Redactor,  queira  inserir  no  sru 
bem  aocreditado  Jornal  estas  rtilexôes ,  acceitmirio 
os  protestos  da  minha  particular  consideração.  Lis- 
boa 21  de  Outubro  dc  1822.  =  Luis  da  Motta  Fêo, 

Em  hum  dos  números  precedentes  do  Diário  se 
lê  ,  (Sessão  de  Cortes)  —  qne  o  Sr.  Deputado  José. 
Antonio  de  Faria,  fóra  demittido;  coiiitttèo.ae  nis- 
to hum  engano,  que  muito  importa  emendar,  pois 
que  o  Deputado  para  com  o  quJ  se  tomou  simi- 
lhaiite  medi. la  ,  he  o  Sr.  José  Joaquim  de  Farin^ 
Lente  de  Mathem.itica  ,  e  Deputado  pela  Beira; 

Íuaodo  aqitelle  ouiro  Senhor  o  he  pela  Província 
o  Minho. 


O  Cidadão  José  Simoes  Carreira  Presbítero  Secn* 
lar ,  e  Director  do  Lycèo  Constitucional  sito  no 
Palacio  denominado  do  Patriarca  á  Junqueira,  ten- 
do annunciado  em  os  6upphmentos  N.°  36  e  23  aos 
Diários  do  Governo  N."  155  e  228,  a  b.a  ordem  e 
regularidade  estabelecida  em  o  seu  Collegio ;  nova- 
mente faz  publico,  que  ella  te  continua  alli  a  ob- 
servar inalterável;  sendo  os  Professores  empregados 
nas  diferentes  Aulas  ido  Lyceo ,  os  mesmos .  que 


tanto  crédito  tem  merecido  dos  Illaitres  Pais  do 
Família .  tanto  pelos  seus  bem  conhecidos  talentos , 
como  pelo  sea  bello  comportamento.  Madame  Vol~ 
cari  de  Nação  Francesa,  e  de  bem  conhecida  pro- 
bidade, he  a  encarregada  do  aceio  e  arranjo  do» 
meninos  de  menor  idade.  O  Reverendo  Director, 
querendo  dar  huma  decisiva  prova  do  interesse  que 
toma  tanto  no  adiantamento  dos  seus  Collcgiaes, 
como  geralmente  pela  instrucção  pobliea ,  tem  ado- 
ptado o  methodo  de  Lencaiter ,  para  se  ensinar  se- 
gundo elle  no  seu  Lycèo;  c  a  beneficio  da  Nação 
ba  estabelecido  huma  Aula  Publica,  era  hum  dos 
Salões  do  mesmo  Palacio,  (mas  separadamente  das 
entras  do  mesmo  Collegio) ,  em  que  se  ensina  alèr, 
escrever,  e  as  quatro  opperaçõee  de  arithmetica, 
pela  pensão  annua)  de  12 #000  rs. ,  paga  em  trimes- 
tres. Os  que  nio  tiverem  meios  para  pagar  esta, 
módica  pensão  ,  serão  admittidos  gratuitamente  po- 
rém para  isto  apresentarás  hum  attestado  legal  do 
seu  Pároco.  He  encarregado  desta  Aula  João  Cor- 
field  de  Nação  Ingléta,  homem  de  moita  honra  e 
probidade ,  elle  ensinará  pelo  methodo  de  Lencatter, 
achando.se  para  este  fim  rd provado  pela  Escola 
centr..l  de  Londres ,  eomo  faz  ver  pelo  attestado 
Otigitial  ahaixo  traoscripto ,  e  traduzido  fielmente 
do  idioma  Ingiex,  o  qual  eiiste  em  meu  poder.  He 
concebido  nos  seguintes  termos: 

«Sociedade  Escolar  Britannica  e  Estrangeira. 
1?  Este  serve  para  certificar  que  o  Sr.  João  Corjíeld, 
11  tem  diligentemente  freqot-ntado  a  Escola  central 
n  da  Sociedade  Escolar  Britannica  e  Estrangeira, 
»  e  que  elle  tem  adquirido  o  competente  conheci- 
■>i  mento  do  Rritannico  systema  de  educação.  Poror- 
«  dem  da  Deputação ,  D.  C.  F..  A.  Schwabe.  Lon- 
r>  Hret  Abril  o  1.*  de  1822.  Secretaria  Estrangeira, 
v>  Já.*  Millar  Ser.* 

O  Reverendo  Director,  não  se  tem  poupado  afa- 
digs,  nem  ás  grandes,  e  extraordinárias  despesas, 
que  foi  obrigado  a  fazer  para  estabelecer  no  seu 
Lycèo  esta  Aula  Publica,  debaixo  da  direcção  de 
hum  Professor  desta  classe ,  que  poasue  o  cabal  c«- 
nhecimento  do  insino  mutuo  pelo  methodo  de  Leu- 
caster .  e  não  obstante  ser  o  terceiro  que  fas  este 
prometimento,  com  tudo  gloria-se  de  o  haver  rea- 
lizado ,  e  ao  mesmo  tempo  de  poder  efferecer  aos 
s  us  Concidadãos,  as  vantagens  resultantes  de  hum 
fystema  inteiramente  novo  na  nossa  Patria,  e  que 
tem  mereoido  a  admiração  das  Nações  cultas. 
.  Hc  de  esperar  que  os  Pais  de  Famílias  que  de- 
sejaram o  adiantamento  de  seus  filhos,  uào  se  de- 
morem em  os  dirigir  aonde  elles  possão  mais  fácil* 
meife  adquirir  conhecimentos,  com  os  quaes  v*. 
nhão  algum  Hia  a  serem  úteis  a  si  e  á  Patria;  e 
quai  squer  outras  pessoas  de  maior  idade  que  qoei- 
rão  frequentar  esta  Aula  publica,  deverão  compa- 
recer ..té  ao  dia  30  rio  corrente  mrz  de  Outubro, 
p;>ru  .,Hi  serem  matriculados.  Junqueira  20  de  Ou- 
tubro \Ul.  =  Josc  SimZes  Carreira. 


Expediente  da  irmana  finda  em  ?s  dt  Seternh*. 
Nigixiis  Eccleiiatticts. 
Partiria  ao  Concelho  de  Estado,  remettcndo-lhe  a  relação  dos  Pa- 
co Bicado  dc  BngarK-a  maii  conipicuoi  cm  virtudes,  litte- 
ratura,  e  adh.-sio  ao  Syttema  Constitucional. 

Omcio  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dot  Negócios  do  Rei- 
no ,  irsnimitliado>the  huma  reíarío  circuntUnciada  de  todas  ai 
Congregai  „  .  ,  e  Ordena  Regularei,  coro  a  declaração  doa  aeua 
Preladoi  Maiores.  • 
Portaria  ao  lJrior  Provincial  da  Ordem  doi  Pregadores,  para  que 
defira  como  entender  juito,  sobre  o  requerimento  da  Priora  ta ,  e 
maia  Keligioau  do  Convento  de  S.  Oosnifigui  d»  Donat  da  Villa 
4e  Santarém. 
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Sita  M  Desembargador ,  qo«  HM  de  Proviaor  c  Vigar»  Geral 
do  Patriarcado ,  para  que  dê  a  a  t  tenção,  ou*  merecer  a  Rcpre- 
tenuçáo  do  Prior  da  Freguesia  de  Santa  Alaria  Magdalena. 

Dita  i  Me i«  do  Desembargo  do  Paço,  para  que  consulte  sobre 
o  requerimento  do  Pároco,  Juiz,  Procurador ,  Irmão»  ,  e  Meia, 
e  outros,  da  Freguesia  de  Sant-lago  de  Litim. 

Diu  ao  Deão  Governador  do  Bispado  de  Angra,  para  que  in- 
forme sobre  o  requerimento  de  Jose  Nicolao  Arruda ,  Vigário  na 
Paroquial  Igreja  de  S.  Roque  da  Cidade  de  Punta  Delgada. 

Diu  to  Cabbido  da  Insigne  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa,  para  que  remetia  o  origirtsl  dos  No- 
vo* EiUtutM  da  mesma  Collegiada ,  que  lhe  foi  entregue  em 
alai. 

Dita  ao  Provedor  da  Comarca  de  Vianna,  para  que  i aforou  ou- 
vindo quem  lhe  parecer,  sobre  os  embaraços  que  encontra  o  Jaia 
de  Fora  de  Villa  de  Ponte  de  Lima,  relativos  as  obru  que  pre- 
olta  a  Igreja  Matris  daquella  Viaja. 

Diu  ao Collegio  Patriarcal  da  Sanu  Igreja  de  Lisboa,  para  que  • 
proceda  como  achar  justo ,  sobre  o  requerimento  da  Junu  grande 
da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  Paroquial  Igreja  de  Santo 
Estevão  de  Alfama. 

Dita  ao  Reverendo  Bispo  do  Porto,  para  que  possa  admittir  a 
todu  as  ordens  menores ,  e  sacra*  ate  o  numero  somente  de  qua- 
renu  indivíduos,  em  quem  conoorrao  as  circunstancias,  e  reque- 
titos  necessários. 

Dita  4  Mesa  do  Desembargo  do  Paco  remettendo-Ihe  o  reque- 
rimento de  Collcgeada  de  Coruche  para  deferir  corno  for  jastiça. 

Dita  ao  Provedoc  da  Comarca  de  Vianna  remettendo-Ihe  o  re- 
querimento do  Juia,  a  roais  Meiarios  da  IrmandaJe  de  Nosaa  Se- 
nhora da  Lapa,  para  informar,  ouvindo  quem  lhe  parecer. 

Diu  ao  Collegio  Patriarcal  para  informar  sobte  o  requerimento 
de  Thomas  José  Pinto. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Alemquer  remettendo-Ihe  a 
represenuçio  do  Vigário  Geral  interino  do  Patriarcado  relativa 
aos  acontecimentos  irriligiosas  que  tiverio  lugar  no  districto  da 
Freguesia  de  Olhalve,  para  informar  sem  perda  de  tempo. 

Dita  ao  Reverendo  Bispo  de  Vises,  remettendo-Ihe  o  requeri- 
mento de  Antonio  Ribeiro  de  Lis  Teixeira,  para  que  ouvindo  o 
Cabbido  da  dita  Cathcdral,  informe  interpondo  a  seu  parecer. 

Dita  ao  Reverendo  Arcebispo  Primw ,  para  que  informe  sobre 
o  requerimento  de  Custodio  José  do  Carmo  Joel. 

Dita  ao  Reverendo  Arcebispo  de  Braga,  para  que  informe  sobro 
o  requerimento  do  Juis ,  Eleitos,  e  todo»  os  outros  Moradores  da 
Freguesia  de  S.  Thisgo  de  Encurados,  Xe. mu  de  Barcellos  Arce- 
bispado de  Braga.  ™ 

Dita  ao  Vigário  Capitular  do  Bispado  da  Guarda,  pata  informar 
sobre  o  requerimento  dos  Moradores  do  Lugar  de  Pena  Lobo. 

Consulta  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens ,  sobre  o  requeri- 
snento  de  Fr.  Joíio  Bap-.iit»  Machado  Freire,  Conventual  da  or- 
dem de  S.  Bento  de  Avis. 

Dita  da  mesma  Mesa,  sobre  o  requerimento  de  Manoel  Teiíeira 
Marinho. 


Lista  dos  preso*  pertencente*  á  Superintendência  do  Tabaco  e 
Atfnadcgas.  Anna  Maria  dé  Jesus,  te  lio*  e  armas  falsa*.,  em  lo  d* 
Setembro  de  isiy  «ti*  atm  liviamento  por  appel**ç*o  da  Jus», 
ta  do  Tabaco  para  onde  foi  no  correio  de  ifi  de  Agosto  de  Igil. 

José  Gome*  Conde,  contrabandista  de  sabão ,  tm  t  de  Maio  d* 
iíai:  esti  para  contestar  o  auto  de  apprehensio. 

José  Gomes  Ribeiro,  contrabandista  de  tabacos  em  5  de  Junho 
de  itn  i  absolvido  por  sentença  de  19  de  Agosto  próximo  pas- 
sado, e  appellada  parJ  a  Junta  do  Tabaco, .para  onde  foi  no  cor- 
reio de  23  dt»  dito  mes  de  Agosto. 

Manoel  Carvalho,  contrabanditta.de  sab-c  ,  era  1  âU  {olho  de 
USAI  abioiuto  por  sentença  de  19  de  Agosto  próximo  passado  e 
solto  no  dia  seguinte. 

Lisu  dos  preso*  pertencente*  ao  Juiso  du  Correições  e  a  l." 
Vara  da  Correição  do  Crime.  Manoel  José  Martin*,  solteiro,  fur- 
tos de  Igreja,  em  aU  de  Janeiro  de  1012  .  tem  livramento  sunv 
■nario  e  conduto*  em  26  de  Agosto  do  corrente  an no  para  *e  pro- 
ceder ás  pergunta*  judie  iaes  *o  récy 

Bénto  Alves  de  Campos ,  solteiro,  dits,  cm  $1  de  Maio  de 
1  •  1  z  tem  livramento  tummario  e  por  sontença  de  1 1  de  Agos- 
to do  corrente  foi  o  réo  julgado  por  toda  ávida  para  Moçambiqae 
com  pena  de  morte  natural  se  voltar  ao  Reino ,  e  na  rcttitaiçío 
do*  efteito*  roubados,  e  100 réis  para  u  deipeaa*  da  Relação, 
e  *e  lhe  passou  sentença  em  )  o  do  dito,  •  *e  acha  a  ditpoiiçâo 
do  Juiso  dos  degradados. 


Manoel  Soares  o  Gasta,  dita,  remeti  ido  a  etta  Correição  etn 
17  de  Junho  de  llaa.  tem  livramento  tummario  e  por  aocoidio 
de  j  1  de  Agosto  do  corrente  foi  absoluto  deste  crime  e  monda- 
do remetter  com  as  outras  culpa*  para  a  Correição,  do  Crime  o  que 
foi  cumprido  em  |  de  Setembro  do  cqrrente  anno.  , 

João  de  Figueiredo,  dito,  em  ao  dito.  tem  livramento  *aa> 
mario ,  e  por  accordio  se  mandou  diicr  de  facto  e  de  direito  ,  * 
se  achlo  com  vista  a  teu  advogado  cm  1]  de  Agosto  do  corteate 

•  uno, 

Maaoel  José  Martins,  passador  de  dito,  em  7  de  Julho  de  ls)a*t 
tem  livramento  rummario  e  por  despacho  de  a6  de  Agosto  do 
corrente  anão,  se  mandoi  proceder  a  perguntas  judiciaes,  de  cu- 
jos termo*  se  trata. 

Fernando  da  Cunha,  dito,  dito:  tem  livramento  tummario  « 
•e  achao  no*  termos   sapra  declarados  por  sor  co-réo  no  mesmo 

José  Soares  Tivare* ,  furto*  «ie  Igreja  ,  em  s  5  de  Julho  de 
llaa.  tem  livramento  tumsnatio  e  por  despacho  de  9  de  Agosto 
do  corrente  anno,  publicado  em  ao  dito  ae  mandou  proceder  a 
certa*  diligencias  relativas  ao  mesmo  fuiro  por  ordem  expedida 
ao  Juia  de  FOra  da  dita  Villa  que  se  passou  em  ai  dito. 

Anastácio  José  da  Cunha,  dito,  em  1  7  d*  Agosto  de  Itssi 
tem  livramento  summario  e  se  lhe  panou  Álvara  de  folha  rmi( 
de  Aguilo  do  corrente  armo  para  dar  principio  aos  Ur  moa  de  seu 
livramento. 

Porto  (  de  Setembro  de  O  Desembargador  que  serve  de 

Corregedor,  do  t  time  da  1.    Vara  da  Relação  e  Casa  «to  Porto, 
Basilio  Teixeira  Cardoso  de  Savedr*  Freire. 

 K  

MINISTÉRIO    DA    GUERRA.  • 

ÍUíacS*  d»i  rias  imitada  tm  ultima  instancia  ,  ptt»  Suprime  Cc*> 
ttlkt  «V  jmtífê  Militar  na  confirmei*  dê  $  dá 
Outabrt  dl  ias*. 

1  Antonio  Joié  ,  Soldado  do  s.°  de  Artilheria  ,  natural  do 
Carvalhal ,  filho  de  Mane>«l  Jot*.  Sm  processo  desde  lo  de  Setem- 
bro de  iSa»,  pelo  crime  de  1.*  Dezerçfo  simples.  Condemna- 
do  em  *ei*  meses  de  prisão. 

a  Joee  M*rtins,  Soldado  do  e."  de  Artilharia,  Mosscipacho , 
de  Maaoel  Martins  .  desde  S  de  Junho  de  La  3  a  ,  por  ferimentos: 
Absolvido. 

I  José  Antonio,  Soldado  do  1.'  d*  Cavallaria,  Porto,  do  Jo- 
se Antonio*  desdi  11  de  Setembro  de  lsjaa,  por  1.*  Deserção 
simples  1   Condcmnad*  em  teu  meses  de  puaao. 

4  Jo*c  FraacUco  ,  Soldado  do  dito,  Lisboa,  de  Antonio  Fran- 
cisco: Item. 

5  João  Caetano,  Soldado  do  1  de  Caçadores,  Refoios  de 
Lima,  Solteiro,  de  João  PeJro  Caetano,  detde  Juabo  de  i«2a  , 
por  ferimentos .  Condemnado  em  j  anuo*  de  Degredo  para  os  Es- 
tado, da  índia. 

6  Antonio  José  Braga,  Anspeçads  do  dito,  Braga,  Solteiro, 
de  Bento  Jo<i,  item:  Item:  Item  ,  e  a  pagar  ao  queixeso  iofa 
mis  em  satisfarão  do  damno ,  que  lhe  caalseu.  ' 

7  Leattdto  Antonio ,  Soldado  do  4."  Si  infantaria  ,  Béj*  ,  SoU 
teiro,  de  Bra*  de  Almeida:  desde  19  de  Agosto  de  ltfsi,  poe 
•uapeitu  de  furtou  Absolvido  por  se  irão  provar. 

8  Antonio  Joté  Co.reia  ,  Soldado  do  de  Infantaru,  Ter- 
râo,  Solteiro,  de  joié  d*  Silva,  desde  I]  de  Maio  de  i9aa,  por 
1.'  Deserção  aggravada:  Condemnado  cm  1  anno  de  trabalhos  pu- 
blico*. 

9  Antonio  José,  Piúno  do  is,*  de  Infantaria  ,  Torre*  Nov»s, 
de  Joio  Lopes-  deidc  as  de  Agusto  de  teu  ,  por  a.1  Deser- 
ção simples.  Condemnado  em  dous  tnnoi  de  trabalho*  públicos. 

10  José  Ferreira,  Soldado  da  lj.°d?  InfanUri» ,  Óbidos : 
desde  a|  de  Setembro  de  i»2*  ,  por  1."  Deierçio  simples:  Con- 
demnado em  sei*  meses  de  prisão. 

II  Antonio  Guerreiro  Galhofa,  Soldado  de  14."  de  Infanta- 
ria, Tavira,  Solteiro,  de  João  (.utrreiío  1  desde  r<  de  Julho  de 
18*2  ,  por  furto  do  valor  de  Sr 20  1  lei*  Condemnado  em  hum  an- 
no de  trabalhos  publibos,  e  a  pagar  o  furto, 

ia  Bernardo  Antonio  Salgueiro,  Soldado  do  1 6  de  Infantaria  , 
S.  Miguel  de  Besteiros,  Solteira  ,  de  Lomingot  Antonio  Sa  gu  ei- 
ra :  desde  1;  de  Setembro  delida,  por  1.*  Deserção  *imple* . 
Condemnado  em  seis  meses  de  prisão. 

1}  Joio  Correia,  Soldado  do  lo.°  de  Infantaru,  natural  da 
Lagoa,  erudo  ,  Casado  ,  filho  de  Joié  Correi*:  Em  piocetao  de*- 
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áe  t  de  Setembro  da  tssa ,  pejo  crime  deinsuitn* 


j»  ..l     .  tt>  i  « 
Soldado  do  l;-*  de  Infaosarias 
deide  Kp  de  Março  de  183»', 
morte  de  teu  iii^io :  Coodaranads 


lha  da  Policia  i  Abaelaido. 
.,.  14,  Felizardo  èt  Santa  Aama  , 
Cube,  Solteiro,  d*  Jo«J  Ignacio 
por  a.    Deierijâo  timplet ,  e 

«m  Degredo  »ur  toda  a  tida  pata  hum  doi  Pteiidiot  de  Anjola, 
pena  de  marte  te  voltar  a  cite  Reino. 

1(     Francitco  Fernande*  CaUeiro  ,  Sold 
Solteiro,  de  Antonio  Keriunde»  (Galieno: 
asa*  ,  pot  l."  Deterção  timplet: 
priaÂo. 

16    Joaquim  Antonio, 


do  dita  ,  Mour.  o , 


detde  4  de  Abut  de 
cmtrit  roexea  de 

Soldado  do  de  Infrutaria,  Lame- 
go, Solteiro,  de  Jo  o  da  Ciusi  deide  4  de  Setembro  de. a  las, 
por  %.*  Dezerçzo  aimple»  i  fundem  nado  em  »*>«  mexea  de  pru-io. 

17  Manoel  Mv  et ,  Saldado  do  i  %°  de  Infantaria  ,  'fui ,  Sol» 
teiro,  de  Patrício  Alvtt:  deide  a?  de  Settwb-o  de  íaza,  por 
1.'  Dcaerçâo  naipleo  Condemnado  em  teia  tr.exee  de  prizao. 

IS  Agottinho  Fialho,  Soldado  do  dito,  Alceia,  Solteira, 
de  Joio  Antonio  .  de«'e  ix  de  Agotto  de  18  2»  ,  por  1.'  Dezer- 
çao  liaplcn  Condemnado  em  «eia  tnezet  de  piitão. 

19  Cuttodio  Lenho,  Soldado  do  dito,  Alcochete ,  de  Joio 
Siotóee:  dotde  95  de  Setembro  de  Hia,  por  1.*  Dezerqio  tim- 
pica  t  Condemnado  em  ieia  meiea  de  prixão. 

ao  Joio  A  to  iv,  o  ,  Soldado  do  t|«"  de  Infantaria  ,  Lamego  , 
Solteiro  ,  de  Manoel  Afonço  1  detde  17  de  Setembro  de  lsaa, 
por  I.'  Dezerio  eimplei:  Condemnado  em  aeia  mezet  de  prizão. 

ai  Julio  de  Figueiredo  ,  Soldado  do  dito,  Ferra  mm,  de  Joio 
de  Figueiredo  1  Item. 

aa    Jot*  Joaquim  Pinheiro  ,  1.*  Tenente  de  Artilharia  de  An- 
Litboa,  Solteiro ,  de  Caetano  Joaé  Pinheiro :  detde  aa  de 


rtfti»  e  cujo  nnmer©  sc  CnJeubiva  em  vinfe  etrej  rtiíl 
homtm ;  debaixo  do  matldn  itâ  tttt  b;.chas,  forao 
derrotados  .  e  quasi  •compieíamcr.tc  nnniqn.ita.!o». 
Dram-ÀH  foi  feito  tirhioíii  iro  ,  e  Mehfwet-Ati  ]:cr. 
rfeo  .1  vid^.  Òt  Gregos  nos  diffVrcntiV  combatas  sof- 
frêrío  a  perda  de  ponta  «ente  ;  porem  chorão  a 
morle  de  hum  Arcebispo,  (t-Ivrz  Germano,  primas 
da '  Moreto ,  )  já  erao  Senhoris  de  Coriutho  quando 
df-o  á  véla  a  DH  -ncionada  cmbarc.içao.  A  e&quadr  1 
Turca  permaneci.*  inactiva  defronte  de  Pntras;  ma* 
as  tripulações  se  aehavão  horrivelmente  nolcttada* 
pela  peste:  diariamente  te  lança »So  ao  mar  de  50 
até  CO  cadavrref  :  a  esquadrilha  Grega  estava  de 
observação,  e  preparara  o»  seus  brulotes. 

t 

Londres  28  de  Setembro. 


r»  1 


par  expiada 


:»1 


Abril  de  iSaa,  por  dar  chibatadaa:  Ha 
do  rio  com  o  tempo  que  tem  tido  de  pritão  ,  pagando  ao  quei- 
xoxo  ean  reparo  do  prejuiao  ,  que  tofreo  dez  mil  rtii. 

S|  Joio  da  Silveira'  Gularte,  Cabo  da  Companhia  de  Caçado- 
rei  de  Infantaria  de  Angra,  Longôea,  Solteiro,  de  Antonio  da 
Silveira  Gularte  ■.  deide  17  de  Fevereiro  de  isJa  ,  por  ferimen- 
to* 1  Condemnado  em  bum  anão  de  pritão  no  Quartel  fazendo  o 
Serviço  i  é  em  dea  mil  reie  par?  a  parte. 

34  Feliciano  Antonio  Ribeiro,  Soldado  de  Cavador»  de  Liar 
toa  Occidental,  Vialonga,  Solteiro",  de  Manoel  Francitco;  deade 
ao  de  Setembro  de  isaz  ,  por  1.'  Dexertjáo  timpta  1  Condemna- 
do em  «cia  mexe*  d«  prixio,  contado  1  detde  quando  foi  preto. 

3f    Joae  Pereira,  Soldado  de  Vcteraaot  da  Eatremadura,  Fer- 
Teira,  de  Jo»í  Pereira  1  detde  ao  de  Setembro  de  mi ,  por  u' 
1 1  Condemnado  em  6  mezet  da  pritão. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

Trieste  19  de  Setembro. 

Hnm  Capitão  qijt  lahio  com  bandeira  Jónica  de 
Ktttagolo ,  (huma  'légua  distante  àtPatras,)  ao  dia 
28  de  Agosto  ,  e  que  hoje  entrou  neste  porto  ,  deo 
a  noticia  seguinte  :  Oa  Turcos  que  anarar!»  na  Mo. 


?egnndo  o  Momhtg  Chrovicte .  o  Conde  de  HV- 
toioby ,  presidente  de>  Conselho,  solicitou  a  su»  de- 
missão de  KIRei,  porque  oestado  da  sua  saudeexi- 
ia  repouso.  O  mesmo  periodista  diz,  que  o  Condo 
e  Liverpool  se  propSe  dfísltribuir  pelo  modo  urguiti- 
tp  os  empregos  que  fic3o  v.ngos  pela  entrada  de  Vir. 
CoMiinf*  no  ministério.  D^r  se«ha  o  Gnrerno  geral 
da  Índia  a  Mr.  Mamtrs  Aul/««  ,  actuai  orador  da 
Camara,  e  ficara  encarregado  deste  emprego  impor- 
tante, .Mr.  C.  Wynn:  em  consequência  do  que  será 
completo  .0  triunfo  dos  Tories.  Outros  ha  que  pre- 
sumem,  que  Lord  Metvillc  conseguira,  o  Governo 
da  índia.  , 
París  4  de  Outubro. 

Todo  o  mundo  vai  conhecendo  agora  a  falsidade 
das  noticias  da  Grécia,  publicadas  pelo  Observador 
Au  st  riaco,e  as  quaes  os  periodistas  da  sua  mesma  lata 
procnião  aocreditar  «e»  Ioda  a  Europa.  O  Diário  dot 
Debates  se  atreve©  hontetn  a  publicar  o  artigo  se* 
uinte  :  =  Corfu  30  de  Agosto.  Foi  em  CvwíetXoon- 
■  ficou  prrzioneiro  o  bárbaro  Dram-AH,  tr  desde? 
eqm  llc  lugar  foi  transportado  para  Hidra,  na  com- 
panhia dc  seis  Be^j,  que  h avião  tido  igual  sorte. 
Nápoles  de  Romanta  se  acha  agora  em  poder  dos 
Gregos,  e  tamb>m  se  affirroa  que  Coron  e  Moron  já 
capitularão.  Os  26  mil  Turcos  que  entrarão  na  Mo* 
ria  perecêrSo  todos.  Os  prisioneiros  tem  sido  com- 
dosidos  em  triunfo  pelas  ruas  de  Hidra.  s= 

•    1  ■  •  •■ 

Madrid  14  de  Outubro. 

Por  occarião  da  «olemnidade  do  dia  anniversari» 
dot  annot  da  Sr.*  Princcza  da  Brira ,  Infanta  de  Hes- 
panha  ,  a  corte  se  vestirá  de  Gala  sem  uniforme. 
A  mnsica  instrumental  e  tambores  dos  corpos  desta 

Suarnição  deverSo  concorrer  a  palácio  pela  hora 
o  meio  dia.  Latorre. 


LISBOA;  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Quinta  Feira  24. 


DIÁRIO  BO 


Outubro  cie  1822. 


GOVERJVO. 


N.°  251. 


Je  rasa  bitn  admettre  chci  moi  ooe  douce  libertí ; 
j«  na  pois  eo  tolérer  Tabu. 

Aventures  de  la  filie  Sun  Rol: 


„f  ARTIGOS  DOFFICIO. 

HINISTIRIO  DOS  NlGOCIOS  DO  REIÇO. 
s.»  RtpartlfSe. 

„T\J- anda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Eitado  dei  Negocio»  do 
lvA  Reino,  qae  o  Concelho  da  Fazenda  faça  proceder  a  ae- 
cjuettro  noa  bena  da  Cerôa ,  que  adminittráo  peiaoaa,  que  actual* 
mente  ae  achão  auzentea  do  Reino  ,  eem  licença  de  Sua  Migea- 
fade  como  aa  Leia  o  determinío ,  dando  conta  pela  tneama  Secre» 
taria  de  Ratado  d*  que  praticar  a  aimilbantc  reapeito ,  e  com  ur- 
gência como  e  caao  Mije.  1'alacio  de  Q_ue/nz  em  ai  de  Outubro 
de  183 a.  =  FUippe  Vtrrtira  dt  Artrn/e  *  Caslrx  , 

Na  meatna  conformidade  e  data  nmlútii 
Portaria  a  Veneranda  Aaaemblea  de  Malta. 

).*  Repartição. 

„ Manda  ElRci  ,  pela  Secretaria  de  Eatado  doe  Negocioa  do 
Reino,  que  o  Intendente  Cerai  da  Policia  ,  faça  aaaignar  termo 
■  G.  B.  Hilbrath  actaal  emprezario  do  Theatro  de  S.  Carloa  , 
znarcando-lbe  hum  prazo  curto,  porem  raaoavel ,  dentro  do  qual 
ae  obrigue  a  reatabelecer  o  trabalho  regular  do  metmo  Tbeatro, 
«  a  cumprir  todaa  aa  condiçãei  d»  aeu  contracto  |  aliàa  ae  dará  a 
•mpteza  a  qusm  aa  poraa  dciempenhar ,  e  ae  tomario  aa  maia  pro- 
videncia» neceaaaríaa,  para  que  o  Publico  nlo  fique  privado  d» 
nana  eaprctaculo  que  tanto  deaefa.  Palacio  de  Qutfmx,  em  2  j 
ale  Outubro  de  1937.  —  +'i!iprr  Vtrrtira  rfr  Araujl  e  Costri. 

JV.  B.  No  Diário  N."  S49 ,  3.*  Omcio,  lin.  j.* ,  onde  diz 
tulHira  d»  Reine,  t  de  Pãtttl  ;  dev«  ler-ae  emitws  da  Ruiva ,  * 
4*  Pastel. 

N.*  145. 

'  Secretaria  de  Estado  d«s  Negócios  da  Guerro  em 
16  de  Outubro  de  1822. 

Commnmca.se  ao  Exercito  o  Aviso  qne  abaixo 
scgwe ,  a  fim  de  qne  todos  im  Ofliciaes  oa  occasião 
que  requererem  a  condecoração  de  alguma  das  ordens 
militares  mostrem  se  tem  já  outra,  ede  que  ordem. 
—  O  Chefe  interino  da  1.  Direcção  ,  Azedo. 

Illustriasimo  e  Exc.lleiitiss.imo  Senhor:  —  Acon- 
tecendo  que  muitos  Ofiiciaes  Militares  requerem  a 
condecoração  de  alguma  das  ordens  depois  é*e  se  acha. 
rem  já  condecorados  com  outra ,  occnltandt)  esta  eir. 
cunsUncia  para  maia  facilmente  conseguirem  as  suas 
pertenções ,  e  fazendo  depois  uso  ao  mesmo  tempo 
ajas  Insígnias  de  duas  das  três  ordens  militares,  em 
contravenção  do  que  dispõem  os  Estatutos,  que  pro- 
hibem  similhante  reunião ,  sópermittida  nas  Pessoas 
Heae--  ,  e  sendo  necessário  qne  sitniliiantc  abuso  ee9- 
»c:  Ha  por  bem  S.  Mogestade,  qu».-  V.  Ex.*  dê  as 
ordens  necessárias  para  que  nas  averiguações  a  qne 
se  procede  na  Secretaria  dc  Extado  dos.Negocios  da 
Guerra,  para  verific  ç&o  dos  Serviços,  de  Ofiiciaes 
qne  pedem  condec  raçõ  s ,  se  averigue  também  te  já 
tem  otilra,  e  de  que  ordem,  o  que  se  deverá  men- 
cionar na  Portaria,  que  ac  mpanha  o  requerimento 
para  cu  ta  Secretaria  de  l£  tado  para  qne  com  per. 
leito  conhecimen>o  de  Causa  se  possa  deliberar  to* 
bre  aa  novas  pertenções  dos  meamos  Officia 


gHarde  a  V.  Er."  Palacio  de  Queluz  em  14  ríe  Ontá« 
bro  de  1822.  Ao  Illustriasimo  e  Exccllentissimo  Se- 
nhor Sostf  da  Silea  Carvalho  =  Filippe  Ferreira  de 
Araujo  $  Castro.  O  Chefe  da  2.*  Repartição  =  Pâ* 
dro  Jfaulo  de  Souxa,  Major. 


-o. 


CORTES.  —  Sessão  497  —  23  de  Outubro. 
(Presidência  do  Sr.  Trigoto.) 
Aberta  a  Sésráo,  deo  conta  do  expediente  o  Sr; 
Felgueiras,  mencionando  os  seguintes  offieíos,  e  pt- 

{eis:  I,"  do  Ministra  dos  Negócios  »Jo  Reino  cora 
uma  consulta  da  Junta  da  Administração  do  T»bi- 
co  em  data  dc  19  do  corrente  sobre  o  requerimento 
dos  contratadores  geraes  do  Tabaco,  em  que  ped-  m, 
que  se  lhes  admitta  a  despacho  SOO  volumes  de  Ta- 
baco  virginia;  foi  á  Co  mm  mão  de  Faienda :  2.*  do 
Ministro  da  Justiça  com  hum  requerimento  da  Villa  de 
Arraiolos,  acompanhado  da  informação  do  Are  bis. 
bo  de  Évora,  em  que  expCe  a  necessidade ,  que  ha 
de  prajvcr-se  o  logar  de  Ecónomo  do  B.  nefici'0  va- 
go no  Igreja  Matrit  daqnella  Villa  ,■  man  'on  se  & 
Commissão  Ecclesiastica  de  reforma  :  3."  com  huma 
consulta  do  Concelho  de  Estado  sobre  o  requerimen- 
to  de  Joaquim  José  de  Queirot,  Desembargador  da 
Bahia;  no  qual  pede  ser  transferido  para  a  Rei  «çío 
do  Porto;  passou  á  Commissão  de  Justiça  Civil :  4." 
do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  no  qual  ex. 
pSe,  que  tendo  sido  nto  de  tempo  immemnrial  dar* 
•e  aos  Empregados  no  Corpo  Diplomático  huma 
ajuda  de  custo ,  "igual  á  terça  parte  dos  seus  res« 
petivos  ordenados  ;  e  qne  acontecendo  neste ,  coma 
em  mnitos  outros  artigos  de  despezas,  q-ie  pela  reu- 
nião dos  Poderes  Executivo,  c  Legislativo  na  Pe<- 
■oa  de  EIRei  ,  se  não  via  motivo  para  se  estabele- 
cer esta  pratica  por  huma  Lei  geral,  sendo  para  o 
cffeito  equivalente  a  isso  o  darem- se  taes  ajudas  de 
casto  <w>r  Deereto  cm  cada  hum  dos  cisas  oceurrrn- 
tes:  elue  suscitando-*  •  hoje  por  parte  do  Thrson- 
ro  Pnbnco  a  duvida  de  ellas  se  pagarem  de  hora 
em  diante,  sem  a  geral  previa  decizão  do  Soberano 
Congresso;  c  qne  não  reputando  o  Secretario  doa 
Negócios  da  Fazenda  satisfazer  ao  §  231  da  Cons- 
tituição com  o  fundamento  daqnella  pratica,  como 
equivalente  á  Legislação,  que  autliorize  a  referi- 
da despeza.  Que  em  consequência  dt  terminou  S. 
Magestade,  qne  fizesse  subir  esta  duvida  ao  conheci- 
mento das  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias,  a  fim  do 
que  rezolvSo  o  que  neste  c  em  sirojlhintes  casos  %um- 

£re  oberrvarj  foi  á  Commissão  de  F.  tenda  :  4  *  do 
linistro  da  Justiça  servindo  rnterin  iment  ■  na  Re- 
partição da  Guerra,  reroettendo  as  informações,  qne 
por  ordem  das  Cortes,  lhe  forão  pedidas  em.  11  do 
corrente  mez ,  e  que  dizem  respeito  a  D.  Batbarm 
Joaquina  do  Valle,  tendentes  ao  requerimento  d» 
;  passou  k  Commissão  de  Guerra. 
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Mandon-M»  f,\e*r  Honrosa  Menção  da  Felicitado, 
que  dirige  ás  Cortei  a  Camara  Constitucional  da 
Villa  d.i  Cuba. 

Passarão  a  Commissão  das  Petições  duas  repre- 

?!  i\t.n,ões :  htitna  datada  de  lú  de  Outubro  do  pre- 
•ente  anuo,  em  Villa  de  FJRri  ,  e  assfgnada  por 
Jose  da  Fonceca  Salgado  de  Macedo  e  Cunha:  a  ou- 
tra da  mesma  d,<t.i,  e  as^igtiada  pelos  Vcfradoret 
da  Camara  de  Alcoutim:  ambis  tem  por  objectos 
div  rsos  acontecimentos  que  tiverão  logar ,  por  oc- 
cazião  das  novas  eleições  das  Camaras. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Axeveio  ftz  a  chama, 
da,  e  disse  que  se  achav&o  presentes  na  Sala  119 
Srs.  Deputados;  que  faltavâo  com  licença  6,  e  «cm 
dia  24. 

O  Sr.  Vaz  Velho  entregou  hnma  felicitação  dos 
Povos  da  Cidade  de  Tavira  ,  e  pedio ,  que  se  lhe» 
desse  a  consideração  do  costume:  assim  re  reaolveo. 

O  Sr.  Secretario  hazxlio  Alberto  leo  a  acta  daSes- 
«5o  de  hontem. 

O  Sr.  Guerreiro  pedio  a  palavra;  dí*«e,  que  achan- 
do.se  jurada  a  Constituição,  não  nu  licito,  nem  ao 
m<  Tr o  Congresso  deixar  de  a  observar;  que  anles 
pelo  contrario  h>  este  o  primeiro,  que  ■  scrupnloza- 
mente  a  deve  seguir  e  respeitar;  que  determinando 
dia  pois  as  f/jrin.didades  que  devem  teguir-se  nas 
discussões  dos  projec  tos  de  L  i  ,  estas  se  d:- vem  guar- 
dar  ,  e  que  s  rá  nullo  ,  c  sem  vigor  algum,  tudo  quanto 
contra  ella  se  faça,  ou  haja  feito:  notou  então  que 
as  decisões  tomadas  na  Sessão  de  hontem  ,  relativa- 
mente  ao  parecer  da  Commissão  de  Guerra,  em 
quanto  ao  pagamento,  que  devem  fazer  osOfficiae» 
do  Exeicitu,  tanto  de  linha,  como  de  Milícias,  e 
bem  atsim  aos  d.i  Armada  Nacional;  forio  contra  e- 
que  se  acha  a  este  respeito  estabelecido  na  Consti- 
tuição ,  e  que  se  segue  que  são  todas  nulla»,  e  cem 
efícito,  e  que  tc  deve  por  tanto  seguir  a  itte  res- 
peito, o  processo  que  a  Constitui çSo  dertermina  pa- 
ra a  discussão  das  Leis,  ou  leja  para  as  revogar, 
ampliar  ctc. 

O  Sr.  Borge»  Carneiro  não  foi  desta  opinião,  • 
para  a  combater  produzio  muitos  argumentos,  e  o 
Sr.  Xavier  Mont.iro  pedio  a  palavra  e  dizendo, 
que  hia  produzir  algumas  r..zõ(»,  para  atalhar  e»- 
ta  discussão ;  notou  que  a  indiciçSo,  que  a  esse  res- 
peito offerecia  o  Sr.  Guerreiro  não  podja  de  sorte 
alguma  suspender  a  approvação  d.i  acta,  porque 
esta  se  acha  conforme  ao  vencido  baSstão  de  hon- 
tem ;  e  qoe  tem  »ómente  logir,  para  se  examinar 
se  naquelb  s  vencimentos  houve ,  ou  não  infracção 
da  Constituição;  que  sobre  isto  não  L  liará  por 
ora,  porque  o  tratará,  quando  for  tempo  conve- 
niente,  não  podendo  com  tudo  deixar  de  observar, 
que  nos  referidos  vencimentos  não  houve  a  perten- 
dida  infracção,  porque  não  se  tratou  de  fazer  leis 
ou  r*  vogallas  ;  mas  tómente  de  aclarar  hutuft ,  que 
se  achava  muito  escura;  e  que  finalmente  a  indica- 
ção do  Sr.  Guerreiro  deve  sim  discutir-se,  mas  com 
as  formalidades  da  Constituição,  não  podendo  de 
sorte  alguma  intrrromper  a  sancçSo  da  acta,  e  os 
trabalhos  da  Assembléa. 

O  Sr.  Presidente  convidou  o  Sr.  Deputado  Guer- 
reiro a  mandar  por  escripto  a  sua  indicação;  e  dis- 
se, que  na  hora  da  prolongação  &«  trataria,  s«  a 
indicarão  deve  ou  não  admittir-.tr  á  discussão,  e 
que  se  passa  sie  desde  já  5  matéria  da  Ordem  do  dia: 
pondo  «:  a  acta  6  votação  ,  se  determinou  que  ca- 
ta teiia  lugar  na  hera  da  prolongação,  discutida  a 
indicação  do  Sr.  Guerreiro. 

Lcr;to  se  as  seguintes  declarações  de  votos  parti- 
ciliares:  1.' Na  Sessão  de  hontem  votei  contra  a  de- 
cisão tomada,  de  se  votar  naquelle  mesmo  dia  so- 
bre qualquer  das  indicações ,  a  que  deo  motiva  o 


ti 

fiarecer  daCommisíão  deGnerra,  relativo  aosemo- 
umentos,  qne  p.'gão  os  Officiaes  do  Exercito  pe- 
las snas  patentes.  23  de  Or.tubro  de  1822.  —  Auto* 
nio  Maria  Ozorio.  —  Antonio  Cnmelto  Forles  da  Pe- 
na. —  Joaquim  José  dos  Santos  Pinhêiro.  —  Antonio1 
Pereira.  ^  Martins  do  Couto.  =s  José  Pedro  da  Cos-, 
ta  Ribeiro  Teictira.  —  José  de  Moura  Coutinho.  = 
Agostinho  Teixeira  "Pereira  de  Magalhães.  —  Joãof 
José  de  Freitas  Aragão.  ,, 

l.*  «Na  Sessão  dc  hontem  expressamente  mani- 
festei a  minha  opinião,  de  ec  deverem  declarar  in- 
validas as  deliber  Çclcs,  tomad  .s  soro  fc  guardvrcm 
as  formalidades  prescripts  n  i  Constituição.  P.  ça 
das  Cortes  23  d  »  Outubro  de  1822.  =  Macedo,  u 
Mandárão-se  l.nçar  na  acta. 

Lêo-se  entra  deolar.ição  do  Sr.  Serpa  Machado 
sobre  omasmo  objecto,  mas  porqne  dizia  seraquel- 
la  a  sua  opinião  por  ter  sido  contra  a  Constitui- 
ção; oppoz-se  a  qu  >  se  lançaste  na  acta  o  Si*.  Soa- 
res de  Azevedo  em  quanto  se  decidisse  a  iudicaçãa 
do  Sr.  Guerreiro;  assim  se  resolveo. 

( 

Ordem  do  Dia. 

Projecto  de  Decreto  para  serem  providos  os  togares 
dns  Rt-1'ifões  Vrovinciatt  por  esta  vtz. 

» A  Commissão  encarríg-d  j  do  Projecto  de  Lei 
para  a  organização  das  K  LçÕes  Provinciaes  ,  en» 
cumprimento  do  que  lhe  foi  orden.\do  pHas  Cortes, 
propõe  o  modo  de  sen  m  por  esta  provido»  os  lo- 
gares  das  novas  Relações  nos  seguintes  artigos: 

Art.  I.  ii Os  Lgires  das  Relaçõe»  serão  cheios  comi 
Ot  Magistrados,  que  maiores  provas  tem  dado  de 
virtudií  ,  conhccimmtos  ,  e  adhezão  ao  Systema 
Constitucional;  dando.se  entre  estes  a  preferencia: 
1.*  aos  que  já  tiverem  servido  na  Casa  da  Suppli- 
caçâo ,  on  u*  Relação  do  Porto:  e  2.*  aos  que  fora 
das  Relações  tiverem  servido  por  mais  tempo. u 

Este  artigo  foi  objecto  de  alguma  discussão,  em 
que  alguns  Srs.  emittirão  a  sua  opinião  a  este  res- 
peito,  e  o  Sr.  Brito  combateo  em  ham  longo  dis- 
cirno a  sna  doutrina,  opinando  a  favor  da  antigui- 
dade, c  corroborando  a  sua  opinião  com  a  Consti- 
tuirão. 

O  Sr.  Pcivoto  disse:  Apoio  a  doutrina  do  Illnstre 
Preopiíianlc.  Na  reforma  das  Relações  devem  com 
preferencia  tmprrgar  si-  os  acintes  Di'B'mbargado- 
rcs  que  não  estiverem  impossibilitados  de  continuar 
no  serviço.  H>-  mni  fácil  contrapôr  á  regra  da  anti- 
guidade a  preferi  neia  do  merecimento ;  mas  he  mui 
difticil  &tt<ndcr  o  merecimento,  sem  grande  risco 
de  sacrifiear  a  justiça.  Grite-se  embora  contra  a 
corrtipçãw  das  R  l.içõcs :  o  defeito  que  nellas  havia 
era  commuin  a  toda  .i  Magistratura,  e  a  todas  as 
classrff  dft  Empregados:  entretanto  cada  hum  do» 
Desembargadores  t;  m  direito  4  sua  boa  opinião  em 
quanto  se  não  mostrar,  qu»  elle  ilidi  vi  inalmente 
prevaricou.,  Dffrp  cliem  se  aquelles,  que  estão  há- 
beis' para  o  trabalho  por  sua  antiguidade:  estabe- 
Jeçíio-se  as  rrgrti  de  re0ponsabilidr.de,  c  os  m^io^ 
de  fazella  eífectiva  pelos  .ibusos  da  anthoridade  •  e 
logo  qne  sej»o  a  nell  s  comprehendidos  proeeda<se 
ua  conformid.  de  da  Lei. 

Se  houvesse  de  pasn.r  o  artigo  como  está,  en 
quereria  antes  que  te  dissesse,  que  09  log-tees  das 
Relações  se  provessem  em  Magistrados  escolhidos  a 
arbítrio  do  Governo:  -o  menos  os  que  fostem  ex- 
eluidos  não  levarilo  a  nota  com  que  o  artigo  de 
oulra  sorte  os  micúla. 

Re  verdade  que  o  artigo  diz:  com  os  Magistradot 
que  maiores  proiuis  tinerem  dado  etc. ;  m-isqnats  sã« 
essas  provas?  Digão-se  expressamente  os  pontos  em 
que  cilas  bio  de  cenaistir  de  huma  maneira  tal  que 
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aíimittão  d«r*ta:  c  então  talvez  adoptarei  etta  dou- 
trina :  porém  provas  dependentes  unicamente  da 

Íilzo  |  e  arbitrio  do  Governo  não  sei  o  que  teja. 
epeiio-*e  a»  virtudes,  o*  conhecimentos,  e  o  amor 
ao  Syitrma  Constitucional.  As  virtudes,  o  conheci- 
mentos qualificdo.se  por  factos,  e  sr-ria  neceuario 
que  se  produzissem  ao  tempo  da  exclutão :  e  adhe- 
zio  ao  Ry*tema  Constitucional  he  qualidade  mní 
difficii  de  distinguir  no  momento  actual.  Ha  muita 
gente  que  esteja  Constitucional  sem  o  ser,  em  geral 
toda  aquclla  que  vai  tirando  partido  dn  regeneração, 
bem  que  seja  contra  •  progresso  da  causa  Constitu- 
cional está  Constitucional  ,ou  representa  de  Consti- 
tucional, mis  nio  hc  Constitucional.  Todos  conhe- 
cemos muitos  homens  que  constantemente  trra  incen- 
sado cs  idolos  do  despotismo  da  Estaçã"  ;  que  in- 
censório os  Beis  de  Br  br  ri  a  ,  se  os  Beis  de  Bar- 
beri  i  viessem  gov'rnar  nos:  que  estio  iizongeandó 
quanto  podem  o  actual  Ministério,  e  receio  muito 
que  eu  s  stjâo  oe  pre  feridos  para  os  Cargos  se  ao 
Governo  se  deix  >r  a  aulhoridade,  de  pronjov..-llo*  ao 
teu  arbítrio.  O  Governo  cm  geral  quer  enipregidos 
de  quem  disponha;  e  nSo  aqueles  que  tem  a  inde- 
pendência e  a  dignidade  de  resistir-lhe.  Por  tanto 
nada  de  arbítrio  de  Goverúo :  haja  hnma  regra  fi- 
xa; e  aqilrlb*  que  prevaricarem  sejão  castitf  <dos. 

Outros  Srs.  Deputado*  opinarão  em  differentes 
sentidos ,  e  o  Sr.  Guèrreiro  faltando  largamente,  em 
abono  da  matéria  eipotta  i  discussão,  concordan- 
do com  o  Sr.  Borges  Carneiro ,  repetio  at  suas  pa- 
lavras z=r  maquinai  novas ,  não  st  mooim  com  rodai 
velhas  —  mostrou,  quanto  os  bornes  de  leiras,  que 
tem  panado  toda  a  sua  vida  a  estudar  0  a  formar  o 
sen  tystema  particular,  sioaff-rrados  £  sua  opi- 
nião, e  que  a  este*  será  mui  difficii  o  mudarem  as 
•nas  idéat ,  e  darem  ao  novo  estudo  das  invtituiçõ  s 
Conetitucionaré,  e  que  vSo  ser  origem  de  humana* 
v*  legislarão:  muito  falloii ,  produzi  mio  argumen- 
tos attendjvei* ;  o  rimoio  fev  o  Sr.  Moura  comba- 
tendo principalmente  a  opinjá  i  do  Sr.  Peixoto. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Azevedo  fall>q  contra  o  artigo, 
recamando  a  observância  da  Cous'L<n»çSp ,  qu.*  man- 
da fazar  af  nomeaçõ  s.  r  promoções  do*  Migistra- 
dos  por  escala ,  e  antiguidade  ,  com  <>•  rrstricçõ  s, 
que  a  iet  determinar;  e  neste  srntido  (continuou  o 
Iliiictre  Deputado)  não  tenho  pejo  dc  votar  pel  1  an- 
tiguidade letn  regulada;  pois  qiu  v^to,  r ela  Cons- 
tituição. St-  agora  porém  se  trata  de  pmpor  este 
art.  como  hiima  restrirçao  das  que  se  devem  f<zer 

(»ara  o  futuro,  voto  contra  esta  reitricçSo.  Que  os 
•gares  da  Magistratura  (assim  corno  todos  os  ou- 
tras) se  devem  dar  aos.  Cidadãos  mais  dignos,  por 
»nos  virtudes,  conhecimentos,  e  amor  da  Paria, 
ou  ndhesão  ao  Syttema  Constitucional  sem  attenção 
á  nua  c  pura  antiguidade :  he  máxima  de  qu  .  «m 
theoria  ninguém  pôde  duvidar;  mas  a  experiência 
mostrou,  que  n5o  erão  bons  os  seus  efttito*  pratiT 
ces;  I."  porque  fomentava  o  arbitrio  e despotismo) 
2."  porque  favoreoia  partidos  e  paixões ;  3.  porque 
dava  lugar  a  interesses,  e  proveitos  de  todo  o  gé- 
nero ;  e  em  fiai  porque  sob  capa  de  mais  dignos  se 
promovi  ;  j  e  deipachavio  homens  sem  virtude, 
se&i  conhecimentos ,  e  sem  amor  da  Patria,  e  da 
Liberdade.  E  te  isto  .passa  assim  na  verdade  em  pe- 
ríodos de  paz  ,  e  de  apeego,  quanto  se  nio  pode 
recear  no  começo  de  hnma  regentr«cIo ,  como  a 
jtoft  1  ?  Veja -se  o  que.  aconteceo  na  franca,,*  até 
na  Hollanda ,  e  Inglaterra ,  e  ha  pouco  ea  Hespa» 
tiha .'  Por  esta  mesma  razio  be ,  que  na  nossa  Cons- 
titniyào  s*  adoptoo  o  systema  da  antiguidade  bem 
eegu/ada;  pela  qmal  eu  voto,  regeitando  essa  res- 
tricçio  do  artigo,  como  contraria  á  experi-ncia  de 
todos  os  tempos,  «  &  Cooititoiçio.  Por  Unto  se  se 


mostrar,  e  provar,  que  os  achar»  Desembargado- 
rrs  não  tem  virtudes,  conhecimento  e  adhesio  ao 
Systema  Constitucidnal ,  então  não  devem  ser  pre- 
teridos nem  aposentados,  mas  removidos  e  castiga, 
dos;  porém  em  quanto  isso  nSo  se  provar  tem  di- 
reito manifesto  a  serem  conservado*,  e  promovidos: 
direito  que  lhes  dá  a  Constituiçãe.  Acabo,  3r.  Pre- 
sidente, com  huma  máxima,  que  pôde  servir  do 
ponto  de  meditação  por  alguns  minuto* ,  e  de  res- 
posta ao  que  h  apouco  sedi*se.  Os  Juizes,  Sr.  Presi- 
dente, não  necestitãodcsernm  consumados  publicistas, 
nem  projectistas,  nem  em  fim  políticos:  bom  he  cora 
tudo,  qtie  o  sejio  ;  mas  ie  o  forem  devem  deixar  tudo 
i*«o  em  casa,  quando  forem  para  .1  Relação,  elimi- 
tarem-se  á  L>  i  e  ao*  autos,  porque  assim  he  que 
hão  administrar  rectameute  a  justiça,  a  qual  (ape- 
?..r  dos  successos  e  de  todas  as  regenerações  presen- 
tes e  futuras)  he,  foi  ,  irrú  sempre  a  mesma. 
.  Depois  de  maia  algumas  reflexõ-s  perguntou  o  Sr. 
Presidente  se  a  matéria  estava  «nfficientement*  dis- 
cutida , e  rciolvrndo.se ,  que  sim,  foi  po*to  á  vota- 
ção, e  approvado.  ,  ,  . 

Entrou  em' discussão  a  seguinte  iudicaçno  do  Sr. 
VUie/a  v Requeiro,  que  no  artigo  1.*  na  parte  ent 
qu?  só  se  considerão  os  Desembargadores  da  Ca*a 
da  SupplicaçSo,  e  da  RelaçSo  do  /Vra  se  entvn- 
dio  também  comprehçndido*  os  Desembargadora? 
da  Casa  da  Supplicação  do  Brazil ,  e  da  Relação 
da  Bihia,  que  se  acharem  nas  circunstancias  do  ref- 
ferido  artigo.  11  .   ,  ,      .  ( -,  > 

Houve  hum  breve,  e  rijo  debate  sobre  esta  inrJi- 
cição,  e julgada  bem  discutida,  foj  ap provada  com 
a  declaração  que  isto  se  entenda  tio  sómente  ares-, 
peito  dos  Desembargadores,  que  tiverem  servido 
naqurlla*  Relações,  e  que  se  acharem  agora  legal- 
mente em  Portugal. 

Continuou  a  discussão  sobre  a  seguinte  indicação,' 
respectiva  ao me*mo  artigo:  u  Esta  promoção  se  fa- 
rá precedendo  proposta  do  Concelho  de  Estado  pa- 
ra ci ri  1  hnm  dos  lugares  Has  novas  Relações  =  JBor- 
get  Carneiro M  e  finda,  foi  posta  4  votação,  e  ap- 
I  rovada,  re*o!vendo-*e  também,  que  fosse  á  Com- 
missio,  p.Ti  designar  a  qualidade  da  proposta. 

Art.  2,  «Os  Desembargadores  da  Casa  da  Suppli» 
ciç;'io,  e  os  da  Rel.içà-j  do  Porto ,  que  nào  for**ra 
empregados  nas  novas  Relações,  serão  aposentados 
peln  maneira  seguinte:  .  -  .  t  ] 

Os  D; s^rabarg.idores  da  Supplicação,  que  tive-*, 
rem  servido  na  Magistratura  por  mais  de  25  annoe* 
e  dest  s  8  ao  menos  na  Casa  da  Supplicação,  serão 
aposentidos  com  oscu  ordenado  por  inteiro,  e  Car- 
ta de  Concelho. 

Os  que  com  8  annos  de  serviço  na  Supplicação 
não  tiverem  25  de  serviço  na  Magistratura  ,  on  que 
tendo  os,  não  completárão  ainda  8  na  Cam  da  Sup- 
plicação ,  serão  aposentado*  no*  mesmos  lugares  que 
ocrtipão,  com  o  ordenado  po.r  inteiro. 

E  os  que  não  tiverem  8  annos  de  serviço  na  Sop- 

Slicação,  nem  2õ  na  Magistratura  serão  aposenla- 
o*  coip  meio  ordenado  somente,  *e  nio  preferi  rena 
«cr  aposentados  como  os  Desembargadores  do  Por- 

l°i  •    .  , 

Os  Desembargadores  da  Relação  do  Portt  que  ti- 
verem servido  na  Magistratura  por  mais  dc  20  an- 
hos, e  destes  8  ao  menos  em  Relação  serão  aposen- 
tados na  Casa  da  Supplicação  com  o  ordenado  poc 
inteiro  de  Desembargador  do  Porto. 
.  Os  que  com  8  annos  de  «erviço  J) a  Relação  nâo> 
tiverem  servido  por  20  na  Magistratura,  pu  que 
tendo  servido  20  na  Magistratura  nSo  tiverem  com- 
pletado 8  em  Relação,  serão  aposentados  com  o  seu 
ordenado  por  inteiro  no  logar  que  oceupavão. 
E  os  que  não  tiverem  8  annos  de  serviço  em  Rc^ 
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laçlo  nrm  20  na  Magistratura,  aetio  a,p«*Wtf«i«» 

com  meio  ordenado.»  ■ 
8abre  cada  hnma  dai  partei  deste  artigo  ae  fixe- 
rãa  brevíssimas  rrfikcxòe*,  e  hunve  huroa  rcdaçào 
particular ,  tendo  cada  bnma  de  pejai  approvada 
Da  fórroa  em  que  ae  achava. 

Art.  5.°»  Além  das  apoMiUadorias  aetío  condeco- 
rados com  honras,  e  iosiginaa,  aqoelles  qne  o  Go- 
verno achar  merecedores  dessa  remuneração  i>  De- 
pois de  mui  curtas  reffleiões  foi  snpprimido. 

Art.  4.' -n  Dedaro.se,  que  os  Desembargadores 
aposentados  n&o  fioio  pof  isso  inhabeis  para  qual- 

3ner  outro  emprego ,  para  que  sejâo  capazea ,  gnar- 
adas  as  Leis ,  sobro  a  acumulação  de  ordenados  w 
Approvado. 

O  8r.  Barrão  lêo  o  parecer  da  Commissf  e  Espe- 
cial ,  encarregado  da  redacçio  do  Projecto  das  Re- 
laçÕes ,  sobre  differentea  indicações  e  additamentos , 
qtte  relativamente  ao  mesmo,  lhes  IbrSo  mandados, 
•obre  diversas  opiniões,  que  durante  a  sua  discus- 
são ,  apresentarfio  alguns  Srs.  Deputados.  Decidio- 
k,  que  nSo  era  necessário  imprimir.se,  e  qne  en- 
traria em  discossío  na  Sessão  de  amanha*. 

O  Sr.  l  e mandes  Thomas  lêo  hum  parecer  ,  de  que 
fora  encarregada  «CommissSo  Especial  do  Projecto 
das  Relações ,  e  o  qual  só  hum  dos  Membros  da 
mesma  na»  do  vidou  assignar,  e  que  o  Illustre  De- 
putado oflereceo,  como  próprio;  propõe  no  mesmo 
a  cxtiacçlo  da  Dizima;  mostra  o  pouco  que  rende 
para  •  Thesouro ,  e  que  nSo  he  comparável  esta 
quantia,  com  os  enormes  vexames ,  qhe  o  Povo  eof- 
fre  por  similhante  motivo :  ticou  par»  entrar  cm 
discussão. 

Começon  a  discntir.se  a  indicação  do  Sr.  Guar- 
rxiro ,  na  qual  'proponha  ,  qne  se  julgassem  nuUaa 
as  votações  tomadas  hontem  sobre  0  parecer  da 
Còmmlssaõ  de  Guerra,  relativamente  aos  emolumen- 
tos' das  Patentes  ,  dOs  Officiaet  do  Eiereito ,  por  ser 
necessário  expedir-se  por  hum  Decreto,  e  nto  ter 
seguido  as  formalidades  presc«ipt^s  na  Constitui- 
çtíô.  Depois  d?  algum  debate  tirou  adiado  por  ser 
chegada  a  t  er;,  de  te  fechar  a  Sessão,  e  a  acta  da 
Sessão  antecedente  ,  que  estava  pendente  desta  re- 
solução  approvou-se  por  estar  conforme  com  o  ven- 
cido. 

Dado  o  projecto  das  RclaçÔVs  para  Ordem  do 
dia  .  e  a  indicação  supra- mencionada  para  o  pro- 
longamento da  hora:  levantouse  a  Sessão  ás  duas 

hftrat. 

<  ?\  -  .  . 


LISBOA  23  de  Outubro. 


pticònto  du  Ptpel-mcxdi  :  —  Compra  i }  ,  —  Venda  la 
«'  âa  centeulryioi.  Pettcu  S4{.    Vendi  «4'- 

t'  • 


Sr.  Redactor:  —  Em  Fevereiro  tjo  corrrnto  anno, 
fiel  ars  metiá  brincipios  dc  promover  quanta  hepos- 
«1vef  drama  cíi  Livonra  N  iciorial ,  mandei  aos  meus 
aiuisns,  que  são  Proprietários  ^  Lavradores,  e,  Ren- 
dcfroVj  r}cru  como aos  Ministros  do  meu  conhecimen- 
fo  ,  a  cxposrç^o""íinprcsia  qne  inclusa,  lhe  reraetto; 
Ceve.  fslizés,  'resultados ;  agora  porém,  que  circuns- 
tancia* iaípcridsas  exigan  a  maior  publicidade  das 
rL-ílexQrs,  que  nella  «r  contém ,  vou  rogar-lhc  a 
fnrrer  de  inirrlr  no  Dwrio  do  Govefrio  a  dita  tx* 
pòslciíd .  que  (|fovaj  que  os  mi*ns  sentimentos  ácer- 
c.\  de  Ccrraes,  e  conducçào  diHes  para  a  Capital, 
^á1  com  tr,\:Hi  antecipação  eu  os  liavja  desemvolvíi 
do,;  inlgó,  que  fazendo. av*  este  obsequio,  fará  ser* 
tii-ní  Na?.*,  o  ,  na  publicaçlo  deste  docrJncntO,  apro- 


veito esta  occaajão  de  Mitexar  oj  protestos  da  omi- 
ta estima ,  com  qne  me  confesso  ser.  eseu  «torto  ve- 
nerador,  Horn  Amante daiLavo ora  «Nacional.  /'.  L. 
K  Lisboa  2J  áe  Outubro  de  1822. 

Procurando  adiantar,  quanto  cabe  em  minhas  for- 
ças,  a  prosperidade  da  Naçio,  e  seguro  de  qoe  aa 
minhas  patrióticos  intenções  são  «seás  coahecidae, 
vou  rogar  a  coadjuvação  de  V.  S.  sobre  bom  obje- 
cto do  maior  interesse  Nacional. 

Todo  o  espaço  da  terra  he  a  matéria  prima  d« 
Agricultura :  elía  só  constitue  as  verdadeiras  rique- 
zas das  H;çõrs;  ellas  nio  dependein  de  sorte  algo- 
ma  da  opinião:  todo  o  género  de  Agricultura  he 
util  ao  Estado  ,  porque  multiplica  an  prodacçSes; 
porém  hc  sempre  preteri  veí  o  de  que  ba  mais  falta: 
entre  nós  o  Legislador  deve  favorecer  o  da  Lavou- 
ra,  apesar  de  qne  elte  deve  descançar  sobre  a  acti- 
vidade do  Proprietário  ,  qne  sempre  trabalhará  por 
tirar  a  maior  vantagem  possível  de  sens  fnodos. 

Portugal  deve  cuidar,  primeiro  que  todo,  em  ser 
Agricultor ,  e  tirar  do  seu  terreno  todos  os  recur- 
sos ,  que  eNe  lhe  ofierree  pois  que  a  Agrienltsira  , 
principalmente  no  ramo  Lavoura ,  he  a  primeira  fon- 
te da  prosperidade  ,  e  iodepencia  de  hum  a  KaçSo,  pois 
precisa  -se  de  pio  para  cada  dia :  a  primeira  vantagem 
heapopnl  içlo  ,  de  qoe  tanto  precisamos  :  a  fábrica  do 
Pão  he  a  fábrica  dos  homens ,  como  diz  hum  Sabio :  se- 
jamos Agricultores,  e  então  teremos  homens  para  • 
Comai  r  rei  o  ,  Fábricas,  Marinha,  &c.  Muitas  pro- 
videncias áerrea  de  Cereaes  tem  dado  as  Coriee,  e 
só  pelo  andar  dos  tempos  se  conhecerlo  os  seus  fe- 
lizes resultados;  sendo  preciso  para  os  alcançar  que 
baja  a  maior  vigilância,  e  qoe  se  comece  desde  ja. 
a  pór  em  prática  o  seguinte  9 

Mandarem  as  Províncias  osgrSos,  qoe  tiverem 
de  sobejo  ,  para  Lisboa ,  onico  meroado ,  onde  com 
a  vantagem  posaivei  de  preço  os  podem  reputar,  e 
vender  com  promptidãoi  a  remessa  de  grãos  para 
Lisboa  habilita  o  Governo  a  ter  eer-teca  da  subsis- 
tência desta  grande  Capital ,  sonde  he  preciso  bavsr 
hnma  existência  de  géneros  ,  que  assegure  a  sna  in- 
falível sustentação:  qoe  importa  que  haja  nse  Pro- 
víncia* mnitos  jrigos,  milhos,  sevadas,  &o.  se  Lis- 
boa nSo  tiver  em  deposito  pela  menos  para  cinco 
mrzes?...  O  Lavrador,  Proprietário,  e  Rendeiro 
hc  o  primeiro  interessada  em  qn«  oegeneros  Uerenes 
nunca  subão  dos  preços  designados  pela  Lei;  poic 
então  podem  entrar  o»  Cereaes  Estrangeiros,  qne 
se  importarão  em  grande  quantidade,  o  qne  de  to- 
do nio  só  aviltará  o  preço  dos  Nacionnes,  mas  até. 
impossibilitará  o  consnmmo  delles. 

O  consnmmo  dos  Cereaes  Nacionaes  por  hum  pre- 
ço racionavel  he  o  único  meio  de  angmentar  a  La- 
voura ,  e  fnxer  qne  alguns  capitães  se  empregoen 
neste  ramo,  até  aqui  tão  desprezado:  tó  Lisboa  pô- 
de eonsnmmir  os  sobejos  das  Províncias ,  principal- 
mente do  ÀitmUjo ,  e  Estremadura ;  porém  Lisboa 
não  pôde  snstentar.se  senSo  com  o  qoe  estiver  no 
seu  mercado ,  logo  os  Provincianos,  devem  ,  como 
primeiro  meio  para  a  soa  6  Kcidade ,  condusiv ,  a 
mandar  quanto  antes  para  Lisboa  o  que  tiverem  do 
vender. 

Ba  muitas Tercenas  em  Lisboa,  qne  rsl3o  por  afri- 
car, e  que  eom  preço  mais  comínodo  podem  sirvir 
para  alojamento:  ba  mnitos  Coramos  rios  honra- 
dos, qhe  pek^  competente  commissão  fhzrm  todos  os 
benefícios  aos  géneros ,  e  os  mettem  á  venda  noTer- 
reirq  Publico ,  quando  pela  soa  antignidade  lhe  com- 


!>et*  ,  qi^e.'felízmen|c  agora  he  onníco  titulo  de  pre^ 
èrencia:  eje  todas  «stas  felizes  çircnnsfanciaf  se  po* 
dem  valer  os  Provincianos  para  consumi» irem  os 
productos  das  suas  Lavpnral,  e  receberem  O  non»e> 
rario  preciso  para  o  seo  - 
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Em  WVeejo  ia  v+-rd*(W  dr»o  dÍ2er  a  V.  S.  qne  Tio  - 

to  T<  rr  iro  Pabtire  (tó  i  enír  pelas  reformas  que 
i<~n\  f  nu  ,  e  prla  melhor  execução  das  Leis ,  o 
qu*  **  droe  &  i  «  oiiiiSo ,  qne  f.z  as  vezes  de  In- 
»pect<  e  ao  novo  A  n  iitrador)  lie  hum  Ettabe. 
jVcintento  .  que  maia  «onooree  para  melhorar  a  La* 
voura  :  qu»m  i  rim<  iro  troz  o  Ho  género  ,  primeiro 
o  »fiul.  :  o  dinheiro  l>e  c  rio,  depois  que  entra  o 
g.  n«ro  naquella  Repartição:  orlou-,  osj  ostu  Ami- 
go, pode  ir  vê-lo  t  mpre  que  queira  :  alli  mesmo 

Só  i-  tollicitar  a  sua  vetid*  a  qualquer  Padeiro,  oa 
lollriro:  tSo  jinitos  os  b.  ns  que  ri  sultão  oo  La» 
vrador,  huma  vrz  que  es  Leis  se  n  oiiImh  ,  e  nlo 
b  .ja  venda»  por  fora  ,  ou  C<mf  r.bando  :  aqiiella  mes- 
Zru  Rcnartlção,  qne  de  todo  arruinou  a  Lavoura 
pelo  h'iso,  prepotência,  e  fórdida  avareza  ,  hoje  a 
contemplo  capaz  de  anima-la  pela  execução  das  Leis, 
e  pelo  «elo  dos  Empregados  em  promover  os  inte. 
reates  Nacionaes,  que  aio  o#  «nicas  verdadeiros. 

A'  v*'»ta  do  exposto,  qua  podia  ,  e  devia  ser  meia 
bom  desenvolvido ,  se  coubesse  noj  limitei  de  hum* 
Carta ,  rogo  a  V.  8. ,  por  bem  do  nosso  oaro  Patria, 
li*ja  do  faaer,  por  todos  os  meios  qne  estiverem  i 
soa  disposição,  que  os  Lavradores,  Proprietários, 
e  Rendeiros  da  sua  juriedícçlo  mandem  para  Lisboa 
os  géneros Cereaet ,  que  houverem  de  vender,  quan- 
to antes;  desta  sorte  ganho  o  antiguidade  para  adis. 
tribniçan,  ganhão  a  vantagem  da  certeza  do  con« 
•umo,  e  venda  dos  seus  géneros,  habilitào  o  Gover- 
oo  para  contar  pom  a  subsistência  certa  desta  gran- 
de Capital ,  e  tapão  a  bocca  maligna  dos  jnimigoa 
da  Agricultura  Nacional ,  que  já  mtinmirão  que  não 
tentos  géneros  Madmu**  até  4  nos*  cidhoHe. 


Continuação  das  quantias  tubteritat  e  entrtgutt 
paro  s  Obra  do  Monumento  Constitucional 

da  Prnpa  do  Rocio. 

U    r  -  ...... 

í  r  i  risco  Antonio  de  Magajhãca  Geraldes  Barba 
200000  empapei,  João  Alexandrino  de  Sonsa  Quei- 
roga  20400  em  papel,  20400  cm  metal.  Felix  do 
Avaliar  Brotero  40800  em  metal.  Jojo  Pedro  de 
Caxv.ilhp  ?040O  cn>  melai.  José  Linho  Coutinho, 
/>piiudvj  fJf*QÇ>  cm  wrt.,!.  A l'  at .j n ri rc  Gome»  Frr- 
t.tc  .  idem  I^MOOO  em  papel .  10400  eso  meta).  Fe- 
dro  di-  Saúdo  Salema  ,  inVe»  10*000  em  papel.  Kx- 
celientissimo  Bispo  do  Pari  ;  idem  logtwo  «as  mo. 
ta).  Tbcmé  Rodrigues  Sobral,  idem  100000  em 
papel,  20880  em  metal.  Manoel  Ignaeie  Martins 
ramplona,  idem  200000  em  papel.  Brrnardino  de 
Sonsa  e  Andrade  480.  Antonio  da  Fonseca  Marie 
10200  empapei,  20400  em  metal.  Manoel  Joaquim 
Pereira  10600  ea  metal.  Luiz  Cromes  de  Carvatho 
Coronel  dc  Engenheiros  2 0 400  evo  papel.,  VBiOO 
enj  metal,  AJgnns  booienj  ocrnpados  noaereico  doe 
botes  no  cáes  do  Sor! ré  ,  por  mão  de  Manoel  daSil. 
va  20  400  em  metal.  Hermano  José  Braamcamp  do 
Sobral,  Oeqntado  2s0ooo  em  papsl ,  260000  em 
■metal.  Antonio  Hypelite  Costa.  Tenente  Gcasral 
Governador  da  Praça  de  Penieho,  dois  dias  de  sol* 
de  60670  era  metei.  Maximiano  Gomeo  da  Silva, 
CapitRo  e  Ajudante  de  Ordene  da  dita  Praça  806. 
Antonio  Joaquim  Oisedes  de  Oliveira  e  Silva.  Bri- 
gideiroGeneral ,  rTenenteRei  da  dita  Praça,  hum 
di*  de  saldo  23000  em  metal.  Garcia  Manoel  t)u- 
xão  P.idilli  *  ,  Tenente  Coronel  Grarloado  ,  idetp 
I05QQ  cm  ijK.i.J.  Antonio  Joaquim  Farinha  de  Go. 
vi- a ,  Tcocnte  Ajudr.mc  da  dita  Praça  70Q.  José  AL 
bofto,  Sargento  Ajudante»  ide«  Jióm  dia  4e  aojdo 
aoo.  Jeoé  Roftn»  Pavbeo»  V«raa ,  olmoiarife  da 
dka  Peaaia,  «itMf  ákè»  d.  foldo  lã 00.  iate, 


Oíficiae»  infertoroa,  -e  seodadoe  do  Regimento  de 
Artiiberia  N.*2por  4nÍo  do  Capitio  .1  se  Maria 
Lopes  bum  dia  de  soldo  66JT7IO  em  metal.  JeaqvJm 
BamaUio  Ortegio ,  Deputado  Amistentc  di  R-p-r- 
tiçSp  do  C<immiatari<.do  no  Alffarve,  hum  m'i  de 
soldo  dOaVQQO  em  papel  ,  dOsVOOO  em  m>  ttl.  JaSo 
Luiz  Pereira  Guerra  ,  empregado  na  dita  Rfp  riu 
çãu  ,  bom  dia  de  soldo  800.  Antonin  Dias  de  Cas. 
tro,  id«m  400.  Manoel  da  Piedade  Lamine,  id  na 
800.  Alexanrde  Joaquim  de  dtv  .lho,  idem  60». 
João  Pedro  Leiria,  idem  460.  Antonio  da  S:rn, 
idem  600.  Francisco  Fernandes  Pessanha,  iiemoOO. 
Antouio  Fernandes  Perninha  ,  idem  500.  M  iii-cf 
José  de  Figqeiredo,  idem  460.  JnBo  de  Mello, 
idem  400.  Jrwi  daSilvn  ,  Idem  330.  Manoel  Alezan. 
die  d«  Carvalho,  idem  500.  S  bastiSo  José  de  Car- 
valho ,  idem  280.  Frarciaeo  Denis  .  idem  330  João 
Jeito  Severino  de  Oliveira  ,  id-m  380.  A  ritonio  Guer- 
seiro,  ide?»  500.  Manoel  jeronvmu  10^000  em  p.t- 
!>-i  ,  lOieTOOO  em  metal.  Antonio  de  P-.uU  de  Gim. 
boa  480.  Casemire  JsmksOHR  Lucio  2jeT-t00  rm  papel. 
Gregorio  Januário  I8T440  em  metal.  Joaquim  José 
10200  cm  papel,  1*200  em  metal.  Ji.sé  Ana*t<cio 
de  Oliveira  Pinto  480.  io%é  Auastieio  de  Ol  veira 
Pinto  480.  Joeé  Antonio  da  8ilva  Pedrosa  Gtiima. 
rKes  2aT4O0  em  metal.  MrHioel  Antonio  Moreira 
2«?4ê0  em  metal.  Manoel  José  de  Carv  lho  Valer», 
ça  980.  Pedro  José  do* Santos  480.  Alexandre  Gon- 
çalves Pinto480.  Anastácio  J«eé  d*  Matta  240.  An. 
gelo  da  Cotti  880.  Antooio  Felecianno  Alves  de 
Aeevodo  4»¥800  em  papoJ ,  40800  em  metal.  Anto. 
nio  Francisco  doe  Santos  60000  em  papel ,  60000 
em  instai.  Antoni*  Joaquim  Reymundo  Bessa  10200 
em  papel,  10200  em  metal.  Antonio  José  Cre.ido 
20400  em  papel  ,  20400  em  metal.  Antonio  J>>:é 
Gonçalves  do  Agni«r  20480  em  papel,  20400  ena 
metal.  Antonio  Manoel  10200  empjpel,  10200 
em  metal.  Antonio  Pinto  du  Sampayo  40800  eia 
papel ,  40800  e*  metal.  Caetano  J->sc  Pinto  20400 
em  metal.  D.  Cândida  480.  Diogo  Gonçalves  Pinte) 
800.  Domingos  José  Vianna  20400  em  papel, 
80400  em  metal.  Ezeqniel  Antonio  de  Carvalho 
40800  em  metal.  Francisco  Antonio  Borges  da  Sil- 
va 10200  em  papel,  10400  em  met  i.  Francisco 
Manoel  de  Monra  Mendenes  10200  cm  papel.  Fran- 
cino Pereira  da  Gaia  10200  em  papel,  10:oO'em 
metal.  Joaquim  Cardozo  Delgado  480.  Joaquim  Jo. 
sé  da  Silva  480.  Francisco  José  Pereira  da  Cunha 
480.  Gabriel  Rodrigues  Ferreira  10200  em  papel  t 
10100  em  metal.  Gregorio  José  de'  Seixas  10440 
em  metal.  Joronymo  José  Ferreira  10200  em  me* 
til.  Joio  Antonio  Satyrio  SaLz.ir  20400  em  metal. 
Joio  Antenio  Clímaco  960.  Joho  da  Cruz  240.  Joio 
de  D^os  10200  em  m,  tal.  Joio  José  dos  Santos 
20400  «m  papel ,  20300  em  metal.  Joaé  Victcrino 
Valente  20400  em  metal.  Joaquim  Ferreira  doe 
Santos  10200  empapei,  10200  rm  metal.  Joaquim 
José  da  Rosa  480.  Joaquim  Rrbello  de  Lima  Ara. 

fSo  480.  Joaquim  de  8onsa  Amado  480.  Joaquim 
ena ncio  Ferreira  960.  José  Antonio  Borges  10200 
em  papel,  10200  em  metal.  José  Antonro  Ferrei- 
ra Vianna  10200  em  papel,  10208  em  metil.  José 
Cereja  ée  Araujo  480.  José  Joa  qnim  Alves  20400 
em  pap»  ! ,  20408  em  metal.  José  Marcelino  d-  Le- 
mos 10200  em  metal.  Jett  Maria  Anglada  20406 
em  pape),  20400  em  metal.  José  Mana  Recriai  de 
Sampayo  10440  em  metal.  José  de  Oliveira  480. 
José  Teixeira  Pinto  Chaves  Cabral  4  0800  em  pa- 
pel. Luiz  Antonio  da  Costa  e  Companhia  10200 
em  papel ,  10200  em  metal.  Line  Frmcisro  Gomes 
da  Silva  968.  Luiz  de  8oosa  Amado  J02O6  em  me- 
tal. Manoel  da  Costa  Carneiro  20400  em  papel. 
20400  cm  metal.  Manoel  Marinho  FJcio  de  Caa- 
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<ro  2400  em  papel ,  23400  cm  metal.  Manoel  Ma- 
rinh  »  Falclo  dc  Castro  2400  em  papel ,  23400  em 
metal.  Manoel  Moreira  M.vrqnts  13200  em  papel, 
13200  cm  metal.  Martinianno  José  Vicente  480. 
MaUkíaa  Jo*t  de  Oliveira  Leite  13200  rm  papel, 
10200  cm  meUl.  Monsenhor  Moura  10200  em  p.t- 
pcl.  Nicoláo  Luiz  d*  Motta  10200  empapei  10200 
cm  metal.  Paulo  Vicente  rlc  S»n«a  Pereira  10200 
em  metal.  Pedro  Antonio  dc  Almeida.  9G0.  Romão 
.loté  de  Sousa  da  Silva  Gnerrv  600  Reymundo  de 
INovacs  t'or»  ji  960.  Pedro  Damião  Raymundo  dc 
Menezes  13200  em  papel,  10200  em  metil.  Seve. 
riano  Ardbstn  20400  em  metal.  D.  Tlier  za  Joa- 
quina  da  Conceição  9G0.  Jrronymo  Pereira  Lou. 
reiro  20400  em  papel,  23400  em  metal.  Joaquim 
J -.si':  Jorge  20400  em  p.ip  1 ,  20400  em  metal.  Luiz 
de  Sonsa  da  Fnns -ca  10200  em  metal.  Miguel  .Jo- 
sé  da  Silveira  480.  Ant-mio  José  Líbano  480.  Fi- 
lippe  Leal  1  «440  em  metal.  Francisco  da  Silva 
•140.  J»ão  Filippa  da  Silva  10200  em  metal.  José 
Maris  ic  Faria  240-  Domingos  da  Silva  Moreira 
110400  m  m-t  1.  Estevão  Antonio  Lopes  10200 
(OU  papel,  10200  <  m  inct..l.  João  Martins  Ferrei- 
ra 10200  em  p  it.tl ,  10200  em  metal.  José  Carlos 
A  vier  50000  (UB  papel.  Luiz  Justiniano  Augnsto 
480.  M  i!io<  I  da  Costa  Neves  10200  em  papel ,  13200 
em  met  .1.  Francisco  José  Marquea  960.  João  Ger- 
m,i  in  Matihriís  10600  em  metal.  José  Joaquim  de 
Sequeira  480  Th..uMs  Teixeira  950.  O  P-dre  Ge- 
xirdo  Tell  a  da  Motta  Cerveira  10440  em  metal. 
Estevão  X  vier  dos  Heis  13000  em  metal.  Antonio 
\v  giu-m  da  Rosa  480.  Carlos  Ignacio  da  Conceiç&o 
480  l<idoro  José  Lopes  950.  Joaquim  José  de  Al» 
in  i(t  •  13600  em  m  -t  .1.  Sebastião  Antonio  d  i  S>1- 
v  i  240.  Jerony.no  Antonio  de .Vasconcello*  480.  D. 
Felc<-i.mna  800  Joio  Antonio  Gomes  480.  Juaquim 
Jo$è  G  irei  480.  José  Luiz  da  Rosa  480.  José  Ma- 
ii.i.  I  ('  reji  480  José  Rufino  10200  em  pipel.  El-, 
ceilentí*  imo  Visconde  de  Sant  trém  13440  em  me- 
tal. P'<  fi  i<>  José  de  Obreira  Lima  10200  em  pa- 
pel ,  13200  cm  metal.  Antonio  José  Rotrignes  da 
Silva  20400  em  metal.  Braz  Rodrigues  480.  José 
Joaquim  KoHrignes  20400  em  meu  A  José  Maria 
So.r  s  d-  M  squita  240.  L  «nrenço  Vieira  10200 
cm  pape'.  Manoel  Prdru  Gomes  de  Caf ralho 40800 
em  m  tal.  Silvestre  dos  Reis  480  Thomás  José  960. 
Antonio  José  Gniçalves  Lem  >s  10200  em  metal, 
«Camill  <  V  rtins  C.<r  lozo  10200  em  metal.  Custo- 
dio de  F>ii  s  10440  em  rm  tal  Francisco  JoséT^ú 
«cies  120  Joi  '  d.«  Costa  10200  em  nutals  José 
<C -rdozo  Soeiro  960.  Lino  Amónio  Gomes  480.  Se- 
Jt>,»itiã'>  L  i'Z  d.^  S.Iva  480.  Viuva  de  Manoel  G<ín> 
«paUe*  23400  em  m-ttl.  Agostinho  de  Sousa  Salva- 
d..  13^00  cm  ró  Ul.  Antonio  José  Gomes  Rego 
.40800  <  u|  p  pi  l.  Joúo  d.»  Silva  L  hão  600.  José 
«!..  Luz  Rarb>zt  10200  tu  metal,  d  lano  Ferrei» 
f  480  Domin/".--  Higino  da  Silva  Moreira  10440 
Gabriel  Juaé  Fe  reir.*  240  G  briel  José  Ramires 
880  Jrtsé.si'  Cu  ha  .240.  José  Maria  Can  72Q.  José 
JVl.irM  Raposo  20400  m  p  >pel  ,  20400  em  nieiul. 
31  noel  Jo  é  Ch.v.s  480.  Padre  Nicoláo  Tolentinv 
10^00  m  met  i.  D  'mingas  José  baptista  240.  Vir 
nu  Di  .s  P  rein  20400  cm  papel  ,  20400  em  me- 
t  1.  Ars«  n;.»  M -rato  R  ima  20400  em  metal.  Anto. 
nio  JptéC  r '«-zo  960.  F  llciano  Jo  é  Alves  da  Cos- 
t  Pintv  53000  empapei.  Antonio  Pedro  Dias 720» 
Po  niygusj  Huiriqties  960.  Felix  José  de  Carvalha 
600  Jono  Antonio  da  t>ilva  960.  Joaquim  Antonio 
«leCn  valho  900.  Manoel  Goníes de  Carvalho  23400. 
cm  p-pel.  Leonardo  Vieira  Rebello  23400  em  me- 
.t..l  \nlonio  de  Castro  Ribeiro  10200  «m  papel , 
.13200  em  metal. 

'  *    •  h—  —  .  *.  . 


Somma  em  Papel  Rs.  2:4*00800 
em  Metal  2:6610600 

Total  6:1323400 
fConitrtuar-íe.Aa.; 
As  pessoas  qne  qoizerem  concorrer  para  esta  tn- 
bscripçâe  podem  dirijir.se  a  qualquer  hora  a  casa 
do  Thrsourriro  da  Comroiwâo  João  José  Martint 
Neiva  na  roa  Jugustã  N.°  103. 

—  »  

'        .  '    ■    :  •  • 

ExptJitnte  ã»  S*msaã4>uU  em  as  it  S*ttmfr«. 

Stgtuança  PuUUe.  .  t      ■  .* 

Portaria  ao  Intendente  Geral  da  Policia  para  mandar  sabir  do 
Reino  oHeipaiihol  Doutor  Jota  Alvaret  de  Ia  Reguera  Villaion. 

Dtta  i  Camara  da  Villa  ne  Bella*  pata  que  ia  armai  do  edifício 
t  do  nellu  di  meima  Cimart  (que  aio  oi  da  caaa  de  Bellst}  tuba- 
titua  at  STmai  Nioonae». 

O  Hf ior  encommcndado  da  Pregueais  de  Caaal  Comba ,  Comar- 
ca d  -  Goi  'ibra  ,  em  o  dia  ia  de  Agoito  fes  cantar  bum  Solemne 
Te  Oeum  na  igre  a  Paroquitl  em  a:qio  de  Graqaa  pelo  anniter- 
aario  Ba  nuaia  RrgeueiiçSo  1  c  recitou  bum  diteurao  cbeio  dc  ener- 
gia e  raaão  em  que  montou  ter  a  mudança  dst  aossm  initituiçajct 
Politica»  hum  nngular  favor  da  Providencia.  Eite  meimo  Pároco 
participa  quí  todoi  01  SSSM  Pregucaet  terá  a  mau  firme  adheiio 
ao  Syitema  C  uiituciaual ,  a  rccooheeem  as  suas  vanugena. 

Portaria  ao  Intendente  Geral  da  Policia  para  dar  licença  de  j 
corridaa  dcTou  oi  cm  01  diat  1  ,,a  e  |  ,  de  Outubro  que  vera  em 
função  que  fa<em  •*  moradorec  de  Torrei  Novai  pelo  Juramento 
<Ja  Conitiiuição. 

Dita  ao  Mini*  1  da  Guerra  participaado  a  prizâo  de  hum  de- 
«ertor  da  l.'  Companhia  de  Artilheiros  Conductoret  feiu  pelo 
Juia  de  Fora  de  Portalegre. 

Diu  ao  fuia  de  Férs  de  Braganç»  para  que  proceda  contra  oi 
tranigrenorei  da  Uei  doi  Cereae»  e  remetta  01  certificadoc  faltos 
que  via  certot  individuoi  que  favorecem  a  tranigreriía 

Diu  a*  Collegio  Patriarcal  a  requerimento  de  Francisco  Fer 
reira. 

Diu  so  Intendente  Geral  da  Policia  a  r  querimento  do  meimo. 
Dita  ao  Miniitro  da  Guerra  communicando  a  remem  que  (tf 
o  Juia  de  Fora  de  Santarém  ao  Quartel  General  da  Corte  de  4} 

iu  ao  Chanceller  da  Supplicação  approvando  a  nomeação  do 
JW  Maria  Sergio  da  Forneça  para  Membro  da  Comaaitião  du  Ca- 
dia>  da  Comarca  de  Évora. 

O  Jui»  de  Fora  de  Campo  Maior  dá  parti  que  naquelta  Villa 
te  feitejou  o  annivertario  de  1$  de  Setembro  pelas  Troptt  e  povo 
da  metmi  com 6  maior  enthuiiatmo  e alegria,  temquè  em  o  grande 
ajuntamento  que  htave  acontecciic  nads  que  fone  deugradavel. 

Portarid  ao  Ml  tittto  dbi  "Negociot  do  Reino  para  mandar  unir 
iCommitt  o  dai  Cad^aa  de  Liibja  o  Lente  de  Architectura  Civil 
do  Callrgio  dot  nobrea  para  traçar  o  plano  de  Buma  nova!  Cadca. 
■  Diu  ãV  Commutáó  dai  CadUt  da  Comarca  vianna  do  Minh* 
annnnciando-lhe  que  01  tcui  trabalboi  terSo  apretentadoi  ao  Con- 
greiío  com  01  dai  outrai  Comtniiiôet. 

Dita  ao  Intendente  Geral  da  Policia  para  que  faça  constar  at) 
juia  de  Fóra  de  Monçáo  ^ue  deve  cumprir  ãi  orden»  que  tem  re-  ■ 
cebido  a  reipeito  doi  íleipanhõet  refcgiadoi  no  teu  diitricto. 

Dita  .ao  intendente  Geral  da  Policia  pira  que  diga  ao  Juia  de 
P6ra  de 'Miranda  que  obierve,  em  quanto  ao  Httpanhol  Cacatarn. 
Si  ordem  que  tem  recebido  a  reipeito  dot  rnais- 

Dita  ao  Jura"  d   Fóta  de  Miratidè  para  que  informe  qual  he 
o  tobej*  dai  ti  iu  que  actualmente  eoxitte  no  Cofrti 

Diuaojaizde  Fótaik  Alcoutim  mandando-lhe  que  proceda  na  fl»r- 
rta  da  Lei  cantra  ot  Ladroei  qut  fiicráo  o  rouba  do  Monta  Zambujo 
tanto  01  6  qu«  elle-  prendeo  como  01  a  que  te  etcaptrão  e  t, ue 
forío  preaot  ptlo  Juit  dc  Fóra  de  Villa  R«4l  de  Santo  Antonio. 

Diu  ao  Intendente  GeraJ  da  PolicU  para  infortnat  sobre  a  quan- 
tia que  t«  faa  Receitaria  para  ai  detpezas  que  tem  a  faier  a  Poli- 
cia da  Cidade  do  PortOi 

Pelo  Miniiterio  dc  Juttiça  deo  parte  o  Juta  de  Fóra  da  Villa 
de  Alcoutim  na  data  de  19  do  corrente  que  em  a  noute  de  11 
Toi  roubada  a  cata  de  buma  Viuva  do  Monte  Zatnbujo  por  hum 
nando  de  •itb  Lsdroet.  O  Juit  de  Fora  foi  avisado  do  roubo  aquel- 
1a  mesma  noute  e  dando  com  a  celeridade  neceatsria  at  conve- 
toiemetj^dSrit  perteguio  01  mstfeitoret  com  dou  etcoltat  e  ps»a- 
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eminuJrugada  do  dia  16  hum  àot  paisanos  ferio  com  hum 
tiro  de  eipingarda  hum  dos  Ladroei  e  ot  maia  te  renderão  á  ex- 
cepção de  dosa  que  paderáo  evadir-se.  Maa  nem  cttei  escapátiof 
por  quanto  o  Juiz  de  Fora  de  Villa  Real  de  Santo  Antonio  dá. 
f  arte  da  prizjo  doa  dois  que  se  tinhio  escapado.  Os  Po  tos  e  Mi- 
licianos  daquclles  districtos  estio  alerta  contra  os  Salteadores  e 
lundoleirot  de  tal  modo  que  se  podem  considerar  seguros  para  o 
que  muito  concon»  o  zelo  e  actividade  dos  Magistrados. 

Portaria  ao  Mi  nutro  da  Guerra  envindo-lhe  a  participaqao  do 
Juiz  de  Fora  de  Vianna  de  Atemtíjo  de  haver  prendido  huns  de- 
■crtores  e  de  os  ter  mandado  aos  teus  destino*. 

O  Juiz  pela  íjcí  da  Cidade  de  Angra  participa  que  ot  Povos 
4o  nu  diitricto  mostrão  •  maia  fir«ie  adhetâo  ao  Syttema  Consti- 
tucional i  os  Párocos  pregão  a  bondade  do  meimo  Syttema  e  etn 
todo  o  Clero  dia  Cidade  se  manifesta  a  mesma  adhesáo  tendo  mui 
a  patriotismo  e  Conttituconalidade  do  Dclo  <U  Ca- 


objeeto  dê  as  provi- 


Portaria  ao  Governador  das  Justiças  da  Relação  e  Caia  do  Por» 
to,  paia  nomaai  paia  membro  da  Cooimiiiio  dai  Caiicas  da  mej- 
»>a  Cidade  a  Francitoo  Luiz  Monteiro,  em  lugar  de  Antonio  de 
Sousa  Ferreira  e  Fztia,   eicuio,  pelai  justas  razões  que  ellegou. 

Dita  ao  Mmiitro  da  Marinha,  re.nettendo-lhe  hunu  copia  da 
Representação  da  Commiuâo  dai  Cadéai  de  Lisboa,  em  que  re- 
quer se  lhe  venda  do  Anenal  huma  pofcio  de  amarras  velhas  pafa 
trabalho  doi  prezei,  a  fim  de  que  sobre'  eite  ol 
«encias  que  julgar  a  propotito. 

Dita  ao  Aliuiitro  da  Guerra,  partieipan4o-lhe  ,  que  o  Juiz  de 
*óra  de  Almada  remettera  para  ai  Cadèas^o  Castello  quatro  d«. 
«ertorei. 

Officio  ao  Ministro  do  Reino,  remettendo-lh«  a  participação 
do  Ouvidor  da  Comarca  do  Ilio  Negro,  sobre  •  Jaumont»  alli 
preitado  ia  Bases  da  Constituição,  por  pertencer  ao  expediente 
da  sua  Repartição. 

Portaria  ao  Juiz  de  Kòra  de  Monforte  do  Rio  Livre,  para  pre- 
venir 01  Povos  do  teu  dittricto,  contra  os  introductores  dai  no- 
ticiai dcsagiudaveii  da  parte  de  Heipanha,  que  de  propoiito  se 
derjo  por  pesroas  mal  intencionais  para  atibiarem  o  amor,  e  ad- 
líeslo  ao  Syateraa  Conititucional ;  e  que  são  tão  inverosímeis, 
a)ue  te  conhecem  fatuloiai  ao  mais  leve  exame. 

OrKcio  ia  Cortei  remetteudo  aa  respoitat  teguintes,  dadas  aos 
quesito,  da  ordem  de  6  de  julho  do  corrent»  as.no  i  1/  da  Junta 
da  Casa  e  Estado  do  Infantado  pelo  que  pertence  ao  Grio  Prio- 
rado do  Cnto,  á  Collegiada  de  N.  S.  da  Conceição  do  Beropoi- 
ta:  *.*  do  Cabido  da  SÉ  de  Évora,  t.»  , 
4/  do  lispo  de  Leiria. 


Belapão  ths  requerimentos  feitos  és  C$rtes  ate  tive* 
rão  iliretfâo  pela  Commiswo  de  Petições  nos  dias 
declarado*. 
Em  19  dè  Outubro. 
A  Lei  he  clara  :  O  Bacharel  Francisco  José  d* 
Silva  e  outros. 

Por  dependência  á  Commisslo  do  Coramercio  í 
Jo5o  José  de  Sousa  Calcito. 

A'  Commrssão  !  Istatislica :  Manoel  Simoes. 
A'  Commi.«sSo  de  Instrucçio  Publica:  Estudantes 
do  2.*  auno  Mathematico  ;  Presidi  ate,  Vircadores, 
e  Officiaes  da  Camara  da  Villa  Velha  do  Rodào. 

A'  Cornmissão  deF.-.zenda:  Joaquim  J.sc  Coe* 
lho;  Concelho  Municipal  da  Camara  da  Villa  de  S. 
Roque  Ilha  do  Pico;  Francisco  Nicolini. 

A1  Commisslo  Militar:  D.  Antónia  Jgnacia  de 
Abreu  ;  Francisco  de  Pina  de  Mello 


Ao  Governo:  João  Pereira  dc  Miranda,  eontroa; 
Francisco  Severino  Ferreira. 

Não  comprUm  ás  Cortes  :  Habitantss  do 
de  Larcau 


,  Ti  rmo  e  Comarca  de  Coimbra 
nio  Maria  Soares 


do  do  Algarve  ■ 

Cito  remettendo-lhei  huroa  comulta  da  Junta  da  Bulla  da  Cru- 
zada sobre  a  utilidade  da  contervação  dos  pr  vilegios  petsoaes  aos 
Thetoureitos  Mòrea  e  menores  da  metma  Bulla. 

Dito  remettendo-lhei  duaa  relações  dos  Religiosos  ,  e  Conventos 
existentes  no  Biipado  do  Para. 

Dito  com  a  respoita  dada  peto  Cabido  da  Si  de  Miranda  e  Bra- 
gança aos  quetitot  da  Ordem  de  6  de  Julho  do  corrente  anno. 

Dito  com  01  papeis  sobre  o  canonicato  vago  na  Cathedral  da 
Cidade  do  Porto. 

Dito  remettendo-lhts  numa  consult»  do  Deiembargo  do  Paço 
sobie  hum  requerimento  de  Manoel  de  Sousa  Doromundo,  em 
que  pretende  a  restituição  ao  emprego  ds 
Cidadã  do  Funchal. 


TUta  dos  prezos  pertencentes  i  Vara  do  Juizo  de  Fóaa  do  Cri- 
me da  Cidade  do  Porto.  Frezoi  ,  4«. 

Sente necadoa  nette  mez.  Bento  Canoco ,  e  Martinh 
furto,  preroi  em  t  de  Novembro  de  1*21  1  absolutos  por 
ça  deite  Juiro  de  29  de  Agosto,  e  vai  por  Appellacio. 

PrerfM  ct  m  de.tino  no  mez  antecedente.  Manoel  Corria  da  Sil- 
va ,  achid.  defeca  eiuipeito,  jo  de  Abril  de  IBjj  1  foi  remetti. 
do  á  Relaçio  onde  tem  maii  culpu. 

Manoel  Am«»nio  Alves,  suspeito  de  ladrão,  9  de  Junho  dito  1 
verificou-. e  Soldado  do  Regimento  de  Liuba  N."  6  para  oodr  foi 
com  ai  culpai. 

Franciico  Joie  Valério,  e  Manoel  da  Rocha,  dito,  dito:  ab. 

soluto  em  vizit*. 

Maiia  da  Luz,  furto,  rj  dito  .  condemnada  em  4  ao  nos  de  de- 
gredo para  f.ta  deita  Comarca  em  visita. 

Porto  o  I.°  de  Setembro  de  19a».  O  Corregedor  da  Comar- 
ca, Antoaio  Julio  de  Frias  Pinbeiro  e  Abres. 


Lugar/ 
Anto- 

,  II.  bit utes  da  Villa  de  Penama- 
cor; Preios  que  seachavão  a  cumpri r   -  tença  ua 
G.,lé  Civil;  Camara  tio  Concelho  de  Villa  Chã. 
Em  21  de  Outubro. 
A'  CommissSo  de  Policia  :  José  Pedro  Prestes.  ■ 
A'  Commis>ão  Militar:  José  Maria  Esbarra,  e 
outro. 

A'  Commissio  de  Agricultura  por  dep-ndencia  : 
Fernando  Romão  da  Costa  d<-  Attaide  Teive. 

A1  Commissã»  Estatística:  Camara  Constitucional 
da  Villa  de  Ulme. 

Ao  Governo  :  Francisco  Antonio  Pereira  Bacel. 
lar;  Jacinto  W;«y ;  Manoel  da  Silva  Alvarenga; 
Fernando  dos  Santos;  Lavradores  da  Freguezia  da 
Ajuda. 

A's  CommlssSes  doCommercio,  Agricultura,  Fa- 
lenda,  lustrucção  Publica,  e  Eitatistica:  Juiz  do 
Povo  da  Ilha  da  Madeira. 

 —»  1 

•    JfOTICIJS  ESTRANGEIRAS. 
ALEMANHA. 
Francfort  26  de  Setembro. 
O  barómetro  politico  qne  diariamente  examinai 
moa  pelas  cartas  de  comnn  rcio  de  Vienna  evid  nta- 
meote  indica  a  conservação  da  paz.  O  primeiros 
b.inTpieiroB  interessadissimos  no  credito  dos  fnndo» 
pnblicos,  sem  dificuldade  dão  a  maior  segurança 
sobre  este  assumpto. 

(íu*sí  que  st-  acha"o  persuadidos  de  qne  a  pai  da' 
Europa  re  não  perturbará  pelo  resultado  do  Congres-í 
«o  de  Verona.  Eis  o  motivo  porqne  aflbntamente  se- 
continu&o  a  fazer  as  mais  importantes  especaLçSear 
por  meio  dos  bilhetes  do  Banco.  Ainda  antes  de 
liootem  se  cffeiluárSo  na  nossa  praça  transacções  de 
grande  monta  sobre  os  fundos  Austríacos,  flum.i  d«a 
nossas  primeiras  casas  de  banco  comprou  até  o  va— 
lor  de  hum  milhão  de  florins,  e  vai  sempre  em  au- 
gmento  o  cn  dito  distes  bilhetes.  Fazem-se  apostas 
que  dentro  de  hum  anno  subirão  cineo  por  centv 
mais,  no  cazo  que  do  Congresso  dc  Verona  se  não> 
siga  htima  guerra  ,  da  qual  prezentemente  não  ha 
apparencia,  por  quanto  logo  que  houvesse  o  menor 
indicio  de  simelhanle  acontecimento,  baixarião  o« 
fundos  Austríacos. 

Vienna  30  de  Setembro: 
O  Duque  de  Wellington  chegou  a  esta  Capital  hon- 
tem  á  noote.  Padtceo  muito  pela  fadiga  da  jorna- 
da,  c  o  estado  da  sua  satidc  he  mui  melindrosa.  O 
Príncipe  Melternich  dirigio-sc  est.  manhã  ,  á  sua/ 
residência,  onde  teve  huma  conferencia  com  elle 
pelo  espaço  de  huma  hora.  Dizem  que  a  sua  demo- 
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ta  aqui  rerá  somente  de  dois  on  trez  dias  J  depois 
do  que,  tendo  convalescida,  partirá  logo  para  Vi- 
rou*. 

Fmncfort  1."  de  Outubro. 

O  Príncipe  Hardcnberg  devia  chegar  a  Vitnna  a 
2D  de  St  trmbro. 

Durante  a  ao*encia  ÒS>  imperador  da  Ru»ia  ,  tenj.se 
nomeado  huma  Rrg<  ncia  ,  da  qual  formão  parte  o 
Conde  Kotichubey ,  eMr.  de  Sperautky  ex-Governa- 
«Jor  da  Sibéria,  o  Conde  Sahen  ,  c  o  General  Armk- 
■tnchfjcw.  Dizem  qne  a  Regência  será  presidida  pe- 
lo Grto  Duque  Nicoldo. 

FRANÇA. 
Paris  6  r/e  Outubro. 

A  Inglaterra  parece  ter  chegado  a  conhecer  qnal 
«eja  a  sua  situação  actual.  À  consideração  diplomá- 
tica com  que  ella  tem  sempre  sido  tratada,  a  tem 
iilndido  a  respeito  da  perda  evidente  da  sua  influen- 
cia continental.  Acordou  agora,  c  admirada  con- 
templa o  estado  actual  dos  negócios,  como  se  osys- 
tema  politico  que  (  lia  adoptou  desde  1815  não  fora 
a  sua  principal  origem.  Isto  se  acha  perfeitamente 
«xplicado  em  hum  folheto  intitulado:  11  De  ta  force 
det  Choses  ,  Considerations  politiquei  adressces  au 
Congiét  de  Verone,  n  O  author  lança  hum  golpe  de 
vista  penetrante  sobre  a  situação  actual  do  Conti- 
gente da  Europa.  Pattntea  as  soas  causas  com  sa- 

jpcidade,  e  mo>tr,i  o  qne  a  Inglaterra  devêra  ter 
eito,  a  fim  de  evitar  a  manifesta  preponderância 
dc  hum  podrr,  enja  politica  invariável  por  mais 
sde  hum  século  se  teso  approveitado  de  todos  01  acon- 
tecimentos. 

Nós  esperamos  o  resultado  do  próximo  Congresso 
com  aqiiclla  curiosidade  ,  que  hum  drama  mui  com- 
plicado rxcita,  quando  cl  lê  se  acha  perto  da  aua 


conclusão.  Por  meio  da  investigação  de  factos,  noa 
proenramos  tudo  quanto  nos  possa  esclarec  r  a  res- 
peito do  sen  termo  final.  A  conductada  Inglaterra  lie 
presentemente  oobjecto  de  viva  attençio  ,  edaroaif 
diminuta  cirennstancia  se  deduzem  mui  serias  con- 
cluso; s.  He  assim,  que  o  credito  progressivo  do 
empréstimo  Iteypanhol ,  ha  dias  acata  parte,  cau- 
eado  pelas  multiplicadas  compras,  c  pela  concur- 
rencia  dos  Capitalistas  Jnglezes,  tem  chamado  a 
■attenção  geral  esta  circunstancia  parecendo 
dicar  hum  novo  plano  dc  politica  continental,  ado- 
ptado pelo  Grã- Bretanha.  He  certo  que  aehuma  Po- 
tencia tiver  a  permissão  de  se  ingerir  no  Governo 
interno  dos  outros  Estados  da  Europa ,  de  dictar  as 
suas  leia)  c  propor  medidas  similhaotea  ás  que  cet-.m 
Adoptado  em  algumaa  partes  da  Alemanha,  estes 
Estados  não  podem  ter  independência,  on  dignida- 
de. Seja  qual  for  o  pretexto  que  possa  cobrir  esta 
iuimiliaçao  ,  huma  Potencia  situiihante  adquirirá 
domínio  sobre  todas  ns  outras,  e  ficará  realizada  a 
jdéa  quimérica  ,  de  huma  dictadura  universal.  Ha 
eC.los  direitos  políticos  dos  quaes  hum  Estado  não 
pôde  ser  privado  sem  manifestar  a  sua  dependên- 
cia; tal  he  o  direito  de  reguUr  segundo  a  natureza 
das  suas  próprias  instituições,  tudo  quanto  se  refe- 
re ao  seu  Governo  interno.  Nisto  consiste  essencial, 
mente  a  soberania,  e  a  salvaguarda  dos  direitos  do 
Cidadão.  Le  Constitutiouncl. 

Idem  7. 

Aa  ultimas  folhas  da  Morea  confirroão  a  notícia 
das  victorias  dos  Gregos  sobre  os  Turca,  e  parece 
indubitável ,  que  depois  de  algumas  acções  impor- 
tant<e,  doia  Fachas  forâo  prezos,  c  que  ae  tomado 
J200  cavallos  carregados  com  a  bagagem.  O  resul- 


tado  deste!  sncceiaoi  foi  a  total  disptraâo  do  exerci- 
to Ottomano. 

O  Governo  Grego  qne  tão  accelerad  imente  aban- 
donou o  lugar  da  sua  residência,  no  tempo  em  que 
experimentou  crueia  revciea,  foi  deposto  pelos  Che- 
fes do  Exercito,  oa  quaea  nomeárão  hum  novo  Go- 
verno, cujos  membroa  principaes  slo  Maurocorda» 
to,  e  o  Príncipe  Demétrio  Ypsilanti. 

Por  hama  carta  de  Poictiers  se  sabe,  qne  o  Gene-  * 
ral  Berton  soffreo  a  execução  da  sua  sentença  a  $ 
do  corrente,  pelas  11  horas  da  manba,:  a  sna  cons- 
tância o  acompanhou  até  ao  ultimo  instante  da  vi- 
da. 

Del  de  antea  dehontem  chegárão  aeia  correios  de 
Madrid,  dirigidos  a  diflerentea  caaaa  de  Paris.  E<?-  • 
ta  manhã  a  casa  de  Ardouin  recebeo  huma  partici- 
pação, de  que  o  Governo  Hespanhol  tinha  .1  ceei  to 
as  condições  qne  ella  lhe  oflerecêra  pari  o  emprés- 
timo de  200  milhões  de  reales,  em  preferencia  á  Ca- 
sa dc  Rothschild. 

Os  fundos  Hespanhocs  eubírão  hoje  nesta  Capital, 
de  CG  até  80  francos. 

As  cartas  de  Bayona  nos  certificSo  ,  que  tod  t 
as  forças  da  Fé  se  concenlravão  n>  Catalunha  em 
qnanto  o  exercito  de  Mina  recebia  consid  ravel  re- 
forço. Affirma-scrque  elle  tem  ás  suas  ordens  12  mil 
homens.  Toda  a  Biscaia  se  acha  em  prefeita  ir.n. 
quillidade.  Apenas  restão  alguns  salteadores,  dia. 
peraos  naa  montanhas. 

INGLATERRA. 
Londres  10  de  Outubro. 

As  noticias  da  Greda  são  mui  favoráveis  aos  Gre- 
gos. Julgamos,  qne  agora  ninguém  duvidará  de 
que  o  grande  exercito  Turco  de  Chourschid  Pacha 
tenha  soífrido  crueia  derrotas,  e  que  os  planos  dos 
Turcos  tenhão  sido  frustrados.  Cartas  recebidas  de 
huma  pessoa  de  talentos  mni  distinctoa,  e  de  noto- 
ria  probidade  ,  residente  em  Hydra,  confirmto  es- 
ta mesma  noticia. 

Parece  quasi  prodigiosa  a  prospera  fortuna  desfe 
Povo  opprimido  ,  e  abandonado  aos  seus  próprios 
recursos.  Que  esperanças  se  não  poderiio  formar 
desta  NaçSo  se  ella  existisse  debaixo  de  bum  sofrí- 
vel Governo  ? 

A  desap provação  que  se  diz  que  a  Inglaterra  tem 
manifestado  a  respeito  do  procedimento  do  Gover- 
no Francez  relativamente  á  Hespanha  ,  e  e  recusa  de 
cooperar  com  a  Santa  Alliança  nos  sem  perversos  e 
extravagantes  desígnios  contra  a  Península  breve- 
mente hão  dc  ter  huma  positiva  influencia  nas  ten- 
tativas dos  deflensores  da  Fé ,  cuja  fortuna  até  o 
presente ,  não  tem  sido  tão  prospera  que  elles  pos- 
sâo  formar  mui  liaongeiras  esperanças  a  favor  da 
sua  causa.  Até  mesmo  com  o  declarado  auxilio  do 
Governo  da  Franca,  e  com  a  vantagem  de  ter  em 
caso  urgente  segura  retirada  atravtz  dos  Fyrineos  , 
e  de  poder  tornar  a  apparecsr  cm  campo  com  tro- 
pas d.- refresco,  elles  nada  mais  tem  conseguido,  da 
que  o  molestar  algumas  aldê?e  ,  ou  pequenas  Vil. 
las,  e  cortar  a  communicação  cm  hum  paiz  deserto 
e  montanhoso.  Affirma-se,  que  as  tropas  de  Quesa- 
da, em  grande  numero  o  vào  abandonando.  Huoi 
grande  benefício  resultará  dos  males  que  os  rebel- 
des tem  occasionado.  Aqudles  homens,  que  a  Hes- 
panha melhor  pôde  dispensar,  assim  como  os  m au- 
ges e  frades,  (os  quaes  juntamente  com  os  saltea- 
dores compõem  o  exercito  de  Fé  ,)  terão  acabado 
no  decurso  desta  guerra  irregular,  e  a  condneta  de 
outros  terá  sido  tal  e  que  elles  não  poderão  escapar 
ao  rigor  das  Itis. 


LISBOA.-  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Je  vfin  biea  adnnKtre  chex  rooi 
mais  je  ne  pui*  en  tolérer  l'abui. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 
MlNIStERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


Mtnda  Eli 
Guern , 


IRei,  pela  Secretaria  de  Eaudo  do*  Negociot  da 
que  o  Contador  Knctl  da  Thetouraria  Geral  da* 
Trupai,  declare  a  importância  do  vencimento  dai  diferente*  cia** 
*e<  do  Exercito,  e  outra»  que  cobr  o  pela  dita  The-ouran.  ,  em 
o  9.°  Santalla  do  anno  próximo  pinada  ,  c  quanto  no  i'ecurto 
daquelle  Semettre,  recebeo  o  reipectito  *J  hetouieiro  par»  o*  pa- 
gamentoi  da  lua  competência.  Palacio  de  Quclu\  em  aa  de  Ou- 
tubro de  18  2a.  -JoíI  da  Silva  Carvalht.  „ 

„  Mj  d>  El  Rei  .  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocio*  da 
Guerra,  o  Coir.-dur  Fiical  da  Tbcourari*  Geral  da*  Tropa*, 
rem-tta  l.uma  Hela.,.0  nominal  «<>•  fc.mrr-gad«i  d*  iui  Keparti* 
0o,  decorando  o  vencimento  mental  de  cada  hum,  e  quae»  01 
«jue  ic  acháo  auientei  da  Repatuuo  em  ratão  de  lervuo  ,  «d 
por  outra  cau»a ,  e  Jndj  quando.  Macio  de  Qutlux  «■  «  de 
Outubro  de  i«2i.  -  Jeii  <fa  Si   m  Carvalha.  „ 

JV.  B.  Na  me«ina  dita,  e  eooroiWtalés  ie  expedio  Portaria  ao 
interino  Thctuuteiro  Geral  da*  Trtpu. 

„  Manda  ElKei  ,  pe'a  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocioi  da 
Guerra  ,  part  epar  ao  Mililitro  e  Secretario  de  Eitado  do*  Nego* 
CM*  da  Pa.enda  ,  que  tendo  lido  refutada  pelo  Commandante  do 
R-gimento  de  Cavallaria  N.#  10,  a  recruta  Manoel  Mana  ,  que 
lhe  f->i  enviadi  pelo  l  oiregedor  da  Comarca  de  Santarém,  vem  a 
ter  precito  que  o  morro  Mililitro  e  Secretario  de  Eitado  expelia 
ai  oídeni  necenari>i  para  que  o  mencionado  Corregedor,  ou  quem 
incompetentemente  recrutou  o  dito  individuo,  tatitfaça  a  Puen- 
da  a  importância  do  Cão ,  e  do  Pret  t  mio  de  6o  réii  por  dit 
que  lhe  foi  abonado  de»de  16  até  %i  de  Agoito  ultimo.  Palacio 
de  qutux  era  a  a  d*  Outubro  de  18  23.  3  Josí  da  Stíve  Lar- 


„  Manda  EIRti  ,  pela  Secretaria  de  Ettado  doi  Negocioi  da 
Guerra,  remmer  ao  Minii.ro  e  Secretario  de  Eittdo  doi  Nego- 
cioi da  Paxenda ,  a  Relação  incluía  aiiignada  peto  Commandante 
do  Regimento  de  Infantaria  N . 5  34,  em  data  de  }•  de  Julho 
ultimo  ,  demomtrando  o  abono  feito  a  tei*  Recruta*  que  por 
incapaiei  forjo  refutadit  no  dito  Regimento,  a  fim  de  que  o 
mc-mo  Miniitro  e  Secretario  de  Eitado,  fazendo  etTectiva  a  rei- 
poniabiltdade  dai  pcnoai  que  indevidamente  recrutir  o  aquellei 
teu  individuot ,  expetta  ai  ordem  necerariai ,  para  que  ellai  ta* 
ti«faqão  i  Faienda  a  importância  do  referido  abono.  Paltcio  de 
<Ju<7»^  em  ai  de  Outubro  de  lí»2.  =  Jcse  da  Silva  Carvalho.,, 


COR.TES.  —  Sessão  498  —  24  de  Outubro. 

(Presidência  do  Sr.  Trigos».) 

A's  horas  do  costume  declarou  o  Sr.  Presidente, 
que  estava  aberta  a  SessSo ,  e  logo  o  Sr.  Secretarie 
Soires  de  Azevedo  lêo  a  art.i  da  antecedente  j  que 
foi  pelo  Soberano  Congresso  sanecionada. 


O  Pr.  Fflsueiras  d«o  conta  do  expediente ,  pela 
seguinte  forma. 

A'(  oinmVsSo  competente  pastou  I  nm  Oífiri<»  do 
Mininro  di  Marinha,  com  o  qu  I  fie.  *aii«feita  a 
ordem  das  Cortes  dc  19  ''o  corrente .  rrlativimnitr- 
«s  iuform.  çoe*  e  excl  recimentos  |  rdi-os  sobri  o 
reqnerimeitto  do  Capitão  de  M  .r  cGnerra  Gra<  ilu- 
do d.4  Marinh.t  de  Gòa ,  Raimundo  de  Assa  de  C**m 
ttllo  Branco  ,  o  qo.tl  ptd<  ,  que  $e  lltt-  paguem  aqui 
os  teus  s Mos. 

Mandoti--e  fizer  menção  honr^za  d.-.t  «■  gtiintes  fe- 
licit  çõr»  ,=rd  'S  Camar. .s  C'Mi«t  itucionaes  ria  Villt 
e  1'oncflbõ  (W>  Frtiro  r/.'  Numão  ;  d  Alter  do  ( 'htio  ; 
de  Villa  Roitn;  de  Loulé;  da  Cidade  de  Lugo^  ;  de 
S  Tfaaeo  de  Cassam;  de  Ob>do<;  dr  Villa  de  >W« ; 
Figueira;  de  Arro-iches ;  de  Alynlhão  de  Alvito;  e 
finalmente  doGov.-rn  .dor  da  Piaça  tie  Cnscnm  ,  An- 
tonio Joaquim  Rmideira  ,  per  si  <•  em  nome  dos  Offi- 
,  ciaes  do  Estado  mait-r  da  mesma  Praça.', 

Igiv-r  COnaioVraçtío  se  m  \\>i*ny\  dar  fí-iicitaçSes 
do  Cabido  da  C.idadr  de  fortalegrt ;  do  Propósito, 
e  mais  P.idres  da  Conpreg^çSo  do  Or. tório  d..  Ci- 
dade de  Fizeu ;  e  da  C  mara  da  Cid. ide  de  Svtita 
Marin  de  Relfm  do  Grão  Varri,  pelo  motivo  da 
desctib-  rta  da  conspiraçSo  ,  e  concilie,  r«  itrr  .ndo 
os  seus  votos  de  «dhizão  ao  Sjstema  Constitucio- 
oal. 

ForSo  onvidas  com  agrado  as  f«  liritaqSes ,  do  Ci. 
dadào  Portupurz,  Ataittentc  D-puCdo  do  Ex  rcíto, 
Januário  José  Raymumlo  Peunfi.rtr  Nogueira;  e  do 
Juiz  de  Fóra  d"  Arronches  .  Antonio  da  Silva  Leitão, 
rrmettendo  também  hnn»  ditcnrsn ,  que  recitou  110 
acto  da  poise  do  seu  logar,  no  dia  29  dr  Setembro 
passado. 

PícárSo  as  Cortea  inteiradas  da  participação  ,  que 
dirig  m  o«  Jui/es  Constitnciona  s  Ordinários  da 
Vill  1  de  Alpallião ,  de  h  .ver  m  tom.iHo  posse  dos 
tens  logareí  ,  e  prestado  o  cnmjreti  nte  juramento  , 
na  conformidade  da  Carta  de  L:  i  de  27  dc  Julho 
próximo  p  'ssado. 

O  Hr.  Drpntado  João  Fortunata  Ramoi  dos  San- 
tns  participa,  qi:e  em  24  deSrt  nibro  expoz  ao  So- 
beraatd  Côngruo  as  ínttitsímaa  ra23-F.  porque  se 
não  porii*  recolher  á  C.tpiral  com  a  prevt.  za  renue- 
riili  ;  e  que  na  mesma  ocrazião  pr-di \  mais  30  dias 
de  Iter-nçi  para  eontinuaçSn  dos  bauhr>^  de  que  se 
acliav.,  nzaiidn  interpobd  imrnie  por  eaiiza  da  in- 
constância  do  tempo,  e  que  nâo  sabendo  se  Ihr  foi, 
ou  não  concedida  esta  licença,  pede  que  se  lhe  inti- 
me o  que  se  passou  a  cte  respeito  ,  porque  não  de- 
seja falt  r  ás  suas  obrigações  :  resoi VrO»M  que  se 
lho  participasse  a  dccizào  tomada  a  tste  respei- 
to. 

Mand<u-ie  &  Pecretaria  para  serem  pr'sentc9  í 
Jnnta  Prepir.  toria  as  actas  H  s  eleições  dos  Depu- 
tados Ordinários,  para  ai  próximas  Cortes  pslo  cir- 
culo de  Portalegre. 
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Para  Deputadas  Proprietários  o»  Sr».  José  Victo- 
rino  liirreto  Feio,  actual  Deputado;  João  Pedro 
Ribeiro  Tavares,  Proff  ssor  de  Fil>zofia;  Jorge  de 
Jvile:  Zuzrtrte  da  Souza  Tavares ,  Tenent*  General; 
para  Substitutos,  Jose  Agostinho  de  Mavccfo ,  Pré- 
gador  Régio;  Bispo  de  Portalegre ;  Antonio  José  da 
Cotta  Velez,  Prior  d»  Redondo. 

Passou  a  competente  Commisião  huma  memoria, 
que  mandon  para  a  mrza  o  Sr.  Cavalcante,  com  «»■ 
eeguinto  titulo :  n  Exposição  dot  motivo*,  que  trm 
ocezionado  a  actual  assol  ição  ,  e  drsgraç*  em  qno 
kc  acha  a  Capitania  do  Rio  Negro,  na  Província 
do  Grão  Parti,  para  servir  de  instrncçSo  Ss  indica* 
ções ,  que  se  forem  f -.zendo  «obre  a  necessidade .  d 
modo  dc  melhorar  aqndle  interessantíssimo  Paiz 
agonizante. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  da  redacção 
dos  Decretos  nobre  as  Fabricas  de  cortumes  de  cou- 
ros; e  de  estamparias,  para  ter  livre  d«  dir.it os  o 
annil,  que  nas  mesmas  is  consumir,  como  matéria 
prima:  raandárão-se  expedir. 

O  Sr.  Secretario  Soares  dt  Azevedo  fez  a  chama* 
da  ,  e  deo  conta  ,  que  se  achavãe  presentes  na  Sala 
JI2Srs.  Deputados:  falta vào  por  consequwicia  37, 
destes  6  tem  licença. 

*  * 

Ordem  do  Dia. 

Parecer  da  Commissão  Especial  encarregada  da  Re- 
dacção do  Projecto  da  Organização  das  Relações 
Provinciaes ,  sobre  algumas  indicações ,  e  adaita- 
mentos  que  durante  a  discussão  daqueUas  matérias, 
lhe  forão  mandados. 

CorAeçou  a  discussão  sobre  o  seguinte  parecer  í- 
cerca  do  artigo  65  do  Projecto  para  a  organização 
das  Relações. 

■»Que  o  additamento  ao  artigo  65  ,  mandado  k 
CommUsão  para  propor  hum  arbítrio  que  resalve  , 
«era  nwssid  d.  de  dispensa  de  lapso  de  tempo,  o 
justo  impedimento  da  appt-llar  no  decendio,  não 
pm-iza  providencia,  pois  que  difficil  cousa  será  fi- 
gurar hypotheze  em  que  tal  caso  ee  verifique,  n  De. 
pois  dealgum»  discussão,  se  rcsolveo  ,  que  voltas* 
so  á  ComnrnSfto  com  huma  indicação,  que  sobre 
a  sua  matéria  fez  o  Sr.  Deputado  Geuvea  Durão. 

Ao  artigo  66.  «Que  a  indicação  do  Sr.  Deputa- 
do Ferreira  Borges  para  se  não  trasladar  mais  do 
que  artigos,  provas,  e  sentenças,  não  se  pode  ap- 
prevar,  porque  dos  roais  termos  do  processo  podem 
tirar-se  argumentos,  para  se  mostrar  nullidadc  de 
processo,  ou  para  outros  fins.  iiApprovade. 

»Quese  uão  approve  a  indicação  do  Sr.  Deputa- 
do Brito ,  para  se  trasladar  íónunte  o  que  as  par- 
tes indicarem,  porque  est-as  não  podem  saber,  o 
que  para  o  futuro  Jhcs  ha  de  str  necessário.*!  Ap« 
provado. 

«Que  da  indicação  do  Sr.  Deputado  Borges  Car. 
ueiro  scapprove  a  primeira  parte  paia  a  appellaçâo 
kc  entrepór  cm  audn-ncia  ou  fora  delia,  c  a  terceira 
parle  para  os  autos  se  não  trasladassem  na  terra 
aonde. csiá  a  IklaçJo;  não  assim  a  segunda  parte 
para  podrr  a  appellaçâo  ser  recebida  por  despa- 
cho fóra  da  audiência;  pois-  que  o  recebimento  da 
appellaçâo  he  inlerlocutorio  de  grande  importância, 
que  exige  toda  a  publicidade;  nem  a  ultima  sobre 
a  atempaçlio  por  já  estar  vencida,  como  *m  (Ilus- 
tre Author  pede.»  Não  se  approvou  a  1/  parle; 
mas  sim  ratificando-se  na  primeira  audiência:  a  3. 
parle  foi  approvada :  sobre  a  2/  parte  não  se  vo- 
tou porque  seu  Aullior  a  retirou:  a  4.'  foi  >|'pro- 
vada. 


Ao  art.  67.  «Que  quando  houver  muitas  partes 
para  que  a  om missão  de  hum  não  prejudique  os 
outros  (hypothrze  apresentada  p«iv  Sr.  Deputado 
Soares  de  Azevodo  ta»  \  t  do  corrvnte)  se  guarde  a 
regia  arguisHe:  Havendo  muitos  a ppcN antes  eers- 
eordarúõ  entre  si  ,  no  qne  ha  de  receber  os  autos  da 
appellaçâo;  e  não' concordando ,  o  Escrivão  os  re- 
metterá  seguros  pelo  Correio  á  custa  dos  appellan- 
tes- todos.  •>•>  Approvado. 

Ao  art.  91.  «Qne  a  fórma  de  proessar  embargo» 
a  aceoriSo*  da  Relação  ero  causas  crimes  seja  a  mes- 
ma j:t  vencida  par*  at  eiveis;  isto  he,  qne  recebi- 
dos os  Embargos  sejão  remettidos  os  autos  para  o 
Jnizo  da  1."  Instancia ,  donde  voltaráõ  depois  de 
proc.  ssados  para  serem  tentenceados  na  Relação,  n 
Approvado. 

Ao  art.  88.  «Que  a  indicação  do  Sr.  D-putado 
Ferreira  de  Sousa ,  sobre  ser  depois  da  extineção 
dos  Corregedores,  pedido  ao  Juiz  Letrado  mais  vi. 
zinho,  o  parecer  que  ob  Juizes  Ordinários  crão  obri- 
gado» a  pedir  aos-  Corregedores  para  sentenciar  em 
certo»  caso»  tem  npprlfação,  não  precisa  provider»» 
ei*  pois  que  a  ponca  importância  deste*»  casos  o  a> 
responsabilidade  dosJuhes  bastão  até  ao  estabel-ei». 
menta  de  Juizes  Letrados ,  em  todo  ú  Reino. »  Ap- 
prosado. 

Ao  art.  82.  v  Qne  para  a  remessa  dos  autos  cri- 
mes para  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  quando 
for  pedida  revista  da  sentença  dada  na  ReLção ,  o 
Juiz  a.signará  ao  Escrivão  até  dez  dias  depois  de 
preparados  os  autos,  ficando  assim  satisfeita  huma 
indicação  da  Sr.  Deputado  Soares  sPAievédo.»  Ap- 
provado, 

Ao  art.  101'.  *Qne  as  causas  pendentes  na  Rela- 
ção do  Porto ,.  ou  na  Supplicnçlo  ,  qoe  a  ellat  ti*, 
verent  vindo  por  appellaçâo,  ebnHnuem  até  final 
nas  Relações,  qne  se  crião  nestas  dUa*  Cidades, 
como  já  foi  vencido  para  os  nggravos  ordinários, 
ftatitfi  ita  assim  huma  indicação  do  Sr.  D  p  atado 
Macedo. -n  Approvado. 

Concluída  assim  esta  matéria,  disse  o  Sr.  Presi- 
dente, que  pouco  tempo  restava  já  para  se  conti- 
nuar com  a  matéria  da  ordem  do  dia ,  que  era  o 
voto  que  o  Sr.  Fernandes  Thomds  havia  apresenta- 
do na  Commissãoi  sobre  a  Dizima  da  Chanoellaria, 
e  que  os  «eu»  lllustres  Companheiros»  duvidarão  aa» 
signar,  o  qno  deo  lugar  a  elle  o  havei  cdRreeido 
ao  Soberano  Congresso,  eomo  sen  próprio;  quo 
havendo  na  Sessão  de  hontem  sido  admiltido  á  dis- 
cussão, e  sendo  qnasí  concluída  a  hora,  passava  a 
fazer-sn  segunda  leitura,  e  ficava  reservado  para  a 
Sessão  de  amanhã',  sendo  conveniente ,  que  o  seu 
llliiítre  Antlior  esteja  presente. 

O  Sr.  Faria  de  Carvalho  expoz  as  razões  por  que 
os  Membros  da  Commissão  duvidarão  assignatlo;  e 
o  Sr.  Cornélio-  Fortes  requereo ,  que  se  não  deixasse 
passar  na  Aacembléa  o  principio  de  que  era-  neces- 
sário para  a  discussão  de  qualquer  objecto,  que 
esteja  presente  o  sen  respectivo  Author. 

O  Sr»  Basilio  Alberto  Iro  o  referido  voto,  que  he 
o  s  guinte  :  m  A  Commissão  rncarrrgada  da  reforma 
das  Relações  propoz  no  Capitulo  ultimo  do  proje* 
cto,  que  tive  a  honra  de  apresentar  neste  Congres- 
so, algumas  medidas,  que  snppnnha  necessárias, 
para  a  melhor,  e  mais  justa  arrecadação  das  dizi* 
mas  da' Chancellaria .  que  não  era  então  de  seu  pa- 
recer extinguir  atlentas,  entre  outras  razões  ,  as  cir- 
cunstancias doThesouro.  A  discussão  do  artigo  13», 
que  tinha  este  mesmo  objecto ,  deo  em  resultado 
cinco  opiniões. 

1/  Continuação  daa  dizimas  no  mesmo  estado:  2." 
extineção  total  delias:  3.*  dizima  paga  somente  pe- 
lo litigante  doloso:  4.'.  dizima  paga  Unto  pelo  réo, 
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como  pelo  anlhor:  5.'  paga  metade  pelo  anthor, 
«  metade  pelo  réo. 

Na  Sessão  do  dia  18  as  Cot  Us  approvárJío  o  ar- 
tigo 138  sincciooando  a  primeira  base  fundamental 
fie  conservar  as  dizimaa  no  pé  em  qne  se  acharão. 
Mas  reprcBentando-ae  então  difficuldades  sobre  a  in- 
teligência do  mesmo  artigo;  o  Redactor  cncarre- 
gon-ve  de  o  trazer  ordenado  de  modo ,  que  nio  des- 
se mais  Ingar  n  dtividar.se  da  mente  do  Gongresso. 

Foi  por  isso  qne  na  Sessão  dc  19  o  Redactor  da 
Commissão  propoz  noras  declarações  ,  e  novos  ar- 
tigos, qne  em  vez  dos  do  projecto  lhe  pareciáo  ma  is 
adoptáveis  para  conseguir  o  fi tn  desejado.  A  discus- 
são porém  tornando  a  pôr  eni  duvida  a  base  decre- 
tada;  e  as  Cortes  tornando  também  a  declarar,  qne 
não  era  soa  vontade  innovar  cousa  alguma  ,  senão 
quanto  ao  methodo  ,  e  juizo  da  arrecadação  ,  visto 
extingoir-ss  o  juizo  da  Chancellaria  ,  por  isso  desat- 
tenderão  as  mitras  opiniões,  qur  tinhão  por  fim  fa- 
ter  alguma  alteração  ,  quanto  ús  pessoas  e  casos  cm 
que  sc  devia  pagar  dizima. 

O  Redactor  pedio  então  licença  para  apresentar 
na  Commissuo  a  sua  opinião  particular,  reunindo- 
Ke  nella  todas  as  indicações  ,  que  n>-ste  objecto  te 
tinhão  offerecido  ,  a  fim  de  se  pôr  termo  por  huma 
vez  á  discussão,  c  firmar  hnma  decisão  ,  que  prc> 
vina  todos  os  ii. convenientes. 

A  Commissi*  tendo  em  vista  as  mesmas  indica- 
ções c  as  informações  do  que  ha  de  facto  na  maté- 
ria, he  de  parecer,  que  se  devem  desde  já  declarar 
extinctas  as  dizimas,  qne  se  cobravRo  por  quaes- 
quer  ChancellaruB ,  como  pena  do  que  fazia  má  de* 
mandai 

Slo  estas  as  ratões,  que  determinarão  aCommis* 
«ao:  1.*  as  dizimas  costnroão  arrematar-se ,  hum 
contractos  por  outros,  em  8  contos  de  réis  as  de 
Liibon;  e  em  4  as  do  Porto;  fazem  de  dcBpcza  aqui 
em  ordenado  2:264#000  réis ,  no  Porto  388*000  réis  , 
o  qne  deita  a  mais  de  '2  contos  e  meio,  qne  abati- 
dos dc  12  ficío  nove  e  meio;  porém  estes  ainda 
nâo  sao  líquidos  inteiramente  porqne  ha  despezas 
de  ordens,  de  livros, 'e  do  expediente,  que  os  di. 
mi  miem.  bnppondo  porém  taes  despezas  importan- 
do em  5004?  réis  temos  somente  em  resultado  a  fa- 
vor do  Thesouro  9  contos  annuaes. 

Dc  ordinário  andão  por  900  as  exeençõea  qoe  se 
fazem  cada  anno  por  Lisboa,  ntste  ramo,  einppon- 
ck>  no  Porto  só  a  metade  ,  temos  1:360;  cada  huma 
•  Ht-llas  não  importa  menos  de  7:200  réis,  porque  se 
algumas  lá  nâo  chega  o  ,  ha  muitas  que  duplícão  , 
tnplicáo,  e  ás  vetes  quadrnplicâo  as  custas;  edahi 
sc  conhece  qne  o  Thesouro  vem  a  receber  com  ef- 
feito  9  coutos  de  réis,  mas  he  com  o  sacrifício  dc 
mais  outros  9  ,  qne  os  desgraçados  s.lo  obrigados  a 
despender,  pois  ainda  qne  alguns  tem  commodida* 
de,  para  pagar  logo,  a  máxima  parte  não  a  tem, 
e  hc  executada. 

N5o  lembra  a  Commissão  a  inquietação  de  1300 
f^milins  vex-adas  annualmente  nao  contando  oa  tor- 
ce ire»,  que  possuem  os  bens,  e  que  sã*  obrigados  a  em- 
bargar, sustentando  riitma  demanda  para  con-ervar 
v  defender  o  que  he  seu,  e  qne  muitas  vezes  se  lhes 
arranea  tteshumanamente.  Em  consequência  nad.i 
parece  mais  justo ,  mais  conforme  ás  intenções  do 
Soberano  Congresso  do  qne  comprar  por  0  contoa 
«se  réis  annuaes  as  desgraças  também  annuaes  dc 
t  ;nto9  Cidadãos. 

Objecta- se  l.'  o  dcsf.tlquc  nas  rcrtdas  do  Theson- 
ro ;  tuas  o  bem  que  se  consegue  valle  o  preço,  que 
se  dá  por  elle.  E  por  outra  parte  se  as  Cortes  lira- 
ri-m  como  devem  os  ordenados,  offícios,  e  pensões 
nciimuladas ,  contra  as  quaes  a  Justiça  clama  todos 
ma  dias,  hum  oo  dois  desses  bafejados  pela  fortuna, 
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qne  recebi  só  o  qrre  «e  lhe  deve;  Indemnizará  pcT« 
qne  deixa  no  Thesouro,  o  qu«  a  este  se  tira  extin- 
guindo a  dizima. 

Objecta.se  2  "i a  facilidade  qne  «edá  aos  Réos  do- 
losos para  negarem  as  dividas,  e  huma  das  opi- 
niões por  isso  inclinava-6e  a  qne  neste  caso  hotivca- 
te  condcmnaçio  da  dizima,  declarando  a  sentença 
tm  qne  houVe  dolo.  Mas  cst »  medida  tem  grandes 
inconvenientes  i  1.*  deixa  aos  Juizes  hum  arbítrio 
absoluto  pira  declararem ,  quando  ha,  ou  uão  dolo; 
c  a  experiência  mo-tra  a  facilidade  com  que  clive 
abns3o  dc  tal  afbitrio  :  2.'  dahi  ncnhnm  bnn  pode- 
rá vir  lo  Thesonro,  attendendo  a  que  mui  rara» 
vezes  teria  de  se  verificar  a  pena;  ou  pelo*  princí- 
pios de  justiça  ou  do  faVor,  que  em  Csns  t.it9  oa 
Juizes  ainda  agora  praficâo  ,  declarando  fóra 
dc  tempo,  e  por  simples  arbitrariedade,  as  eonfií- 
sÕes  dc  preceito,  depois  de  terem  havido  coimem* 
nações  directas. 

2.*  Razão  :  reduzidas  todas  as  cantis  ào  conheci- 
mento da  i."  instancia  ,  acabados  todos  os  f<  ros  de 
Commissão,  c  de  privilegio ,  firão  todos  os  Juizes 
conhecendo  pela  jnrisdicção  ordin  iria,  isto  he  co- 
mo Juizes  ordinários;  e  a  rrgra  da  Lei  foi  sempre, 
qne  da  sentença  do  Juiz  Ordinário  não  havia  dizi- 
ma. 0.*  Extincta  a  Chancellaria,  e  o  sen  Juizo, 
hc  mais  regular,  qne  seextingnão  as  dizimas;  por- 
que aliás,  on  se  ba  de  extendi  r  a  todas  as  c.itisris 
absolutamente  a  pena.  da  dizima,  c  isso  seria  fazer 
huma  novidade  perigosa  ,  tm  notória  oppressão  dò 
Povo;  ou  sc  hao  dc  para  o  futuro  distinguir  na 
pratica  as  cansas  que  pagavão  dizima  das  qi;e  nao 
pagavãn,  e  isso  será  svmpré  impossível  dad  :t  a  uni- 
formidade dos  Juizes^  e  a  igualdade  dO  seu  peder. 

A  Commisaão  propõe  em  fim  que  por  meia  dúzia 
dc  aggravoi  ordinários,  qne  podem  haver  ainda 
dos  Conservadores  das  Nações  Estrangeiras  nío  de- 
ve mais  existir  o  injustíssimo  tributo  da  gabella , 
que  consiste  agora  em  pagar  2700  réis  ,  por  cada 
ageravo,  ou  rezar  o  IWre  Nosso  por  alma  dc  El- 
Rci  D.  D/hm.  Se  quem  appella  nBo  reza,  nem  pa- 
ga, porqne  ha  dc  pagar  ou  rezar  quem  não  aggra- 
va.  Eicoti  para  ser  discutido  n*  Sessão  de  ámanhâ. 

O  Sr.  Secretario  Basino  Alberte  Iêo  a  seguinte 
indicação : 

Aclundo-se  estabelecida  no  Reino  tfe  Angola  1m- 
ma  Jtlnta  de  Justiça  para  cm  utilidade,  e  segura u« 
ça  publica  conhecer  extraordin  .riamente  dos  crimes 
mãis  atrozes,  com  jurisdieçãu  de  impor  c  mandar 
executar  penas  capitães  até  a  de  morte  natural  ;co- 
nliecer  igualmente  ,  em  processos  simplesmente  ver- 
hnes,  em  huma  só  instancia  de  todos,  e  qnaesquer 
Réos  Militares,  posto  qne  coiiiprthendidos  em  cri- 
me Capital  ,  com  a  reptricçào  unicamente  dc  f^zer 
subir  á  Renl  Presença  antes  da  execução  as  Senten- 
ças daquelles  Réos,  que  tiverem  maior  patente  qno 
a  de  Capitão;  como  tudo  se  ri<  prebende  das  Cartas 
Hegias  de  13  e  14  de  Novembro  de  17C1  de  26  de 
Janeiro  dc  1784  c  de  29  de  NoVembro  de  18CC:  c 
vend.i  en  que  agorapoder-A  entrar  em  duvida  a  exe- 
cução daqtietla  autira  LegidaçSo  á  vista  dos  De- 
cretos últimos  do  Soberano  Congresso,  pois  que  a- 
bnlindo  pelo  Art.  I".*  dò  de  9  de  Julho  do  corrente 
a-mo  lodos  os  Juízos  privativos  concedidos  ás  pes- 
soas ,  o\í  terras  com  jurisdicção  contenciosa ,  civil 
cu  rriminal ,  v  não  fez  cargo  de  providenciar  a  es- 
se respeito  quando  tratoti  de  rcguLr  os  Governo» 
das  Proviíiui.is  da  Afric*  ;  aliás  determinando  uni- 
camente pelo  Art.  I.  do  Decreto  de  24  dcMaiodes- 
te  anno,  qne  os  Governadores  dcllai  fossem  Presi- 
dentes das  Juntas  dos  Governos,  que  alli  se  acha- 
rem instauradas;  e  sendo  a  estas  Juntas  ir  hibido  to- 
mar parte  no  qne  fôr  r tintim  ao  podtr  cotitcncio- 
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so,  BcgMldo  o  Art.  7."  do  D/crcto  dc  29  de  Seíem- 
bru  de  182! ,  hc  mini  festo  qu-*não  pode,  «em  gran- 
de rmbar<ço.  continuar  a  administração  da  Justi- 
ça n  quelle  Keíno,  muito  principalmente  se  se  ad. 
vertir  que  por  via  ordinária  cm  todos  oi  casos  cri. 
nus  menos  graves ,  ou  não  exceptuados  nas  já  cita- 
das Cartas  Regias,  devia  o  Ouvidor  Geral  proferir 
ns  suas  Sentenças  com  audiência  do  Governador  c 
Capitão  General,  como  he  expresso  nos  respectivos 
Regimentos ,  e  Provisões  do  Conselho  Ultramarino 
de  22  de  Abril  de  1721  ,  e  9  de  Jnlho  de  1748:  por 
lanto  julgo  do  meu  dever  snbmetter  ao  conhecimen- 
to do  Soberano  Congresso  esta  matéria,  e  requerer 
a  seguinte  declaração : 

Sc  deve  aqueila  Junta  continuar  na  mesma  forma 
da  mu  instituição,  não  se  julgando  comprehendida 
Us  disposição  do  Decreto,  que  abolio  os  Juízos  pri- 
vativos. 

Se  no  caso  dc  não  ser  comprehendida  em  dita  dis- 
posição deve  toda  a  Junta  do  Governo,  ou  unica- 
mente o  sen  Presidente  «cr  quem  exerça  a  presidên- 
cia daquclla  Junta  dc  Justiça,  e  faça  aa  visitas  de 
C.idê.i,  como  Regedor  das  Justiças,  segundo  a  dis- 
posição da  Carta  Regia  dc  28  dc  Abril  dc  1768,  e 
21  de  Janeiro  de  1784,  que  todavia  se  acha  em  har* 
iuoiiacom  o  Art.  209  da  Constituição.  Sala  das  Cor- 
tes em  21  de  Outubro  de  1822.  —  O  Deputado  Mw 
voei  Patrício  Corrêa  de  Castro. 

Mandon-sc  á  Commissuo  de  Juttiça  Civil,  unin- 
do se-lhe  o  sen  Author. 

Continuou  lendo  a  seguinte  indicação: 

Tendo.se  a p provado  neste  Soberano  Congresso  , 
cm  a  Sessão  du  dezesi-tc  d^  Jnlho  de  1822,  tratan- 
do.se  do  Projecto  das  Relações  Commcrciaes  com 
o  Brnsil ,  no  Artigo  23;  que  sc  creasse  huma  Al- 
fandega, na  Villa  de  S.  João  da  Parnaiha,  ficando 
livre  o  Commercio  por  este  Porto  a  todos  os  que 
qnízerem  negociar,  com  os  Portuguezes  da  nunca 
lembrada,  e  sempre  opprimida  Província  do  Piau- 
hy. 

Acontece  achar.se  dependente  esta  saudável  pro- 
videncia da  conclusão  do  Projecto  das  Relações 
Commcrciaes  com  o  Brasil;  o  qual  por  motivos  mui 
ponderosos,  não  poderá  rcJizar.se  sem  conhecimen- 
tos ulteriores,  c  talvez  de  longo  espaçamento. 

Nesta  situação  critica,  jnlgo  ser  do  roeu  dever, 
ecudir  cm  tempo,  para  6rnào  prolongarem  os  pre. 
íuizos,  que  meus  Constituintes,  tem  soffrido  na  sua 
Lavoura  c  Commercio,  com  preços  Ínfimos,  e  ris- 
cos dc  cabotagem  ,  nas  Praças  dc  Maranhão  ,  c  i'cr- 
nimluco. 

Vi  oponho. 

Para  que  sem  dependência  do  Projecto  das  Re- 
lações Commcrciaes  com  o  Brasil,  »<*  expessa  o  De- 
creio  da  ercacão  da  Alfiudfg-. ,  na  Villa  dc S. João 
da  Varnaibn ,  cm  a  Província  do  Vinuhy,  Authori- 
zando-te  o  Governo,  para  fizer  as  despezas  dosor- 
rirnados  dos  Officiaes,  que  .•lis  devem  existir.  Ser- 
vindo lác  dc  norma,  o  Alvará  dc  22  de  Novembro 
dc  1774,  e  a  Carta  Regia  de  17  de  Janeiro  àr  J799 
pela  qual  foi  errada  .1  Alfandega  do  Ccarri.  —  O 
Deputado  ,  Domingos  da  Conceição. 

Mandou- sc  a  Commissão  afim  de  examinar  se  pô- 
de ter  logar. 

O  Sr.  Soares  d<  Azecrdo  16o  hum  plmo  para  a 
« rcação  <\r.  hum  Porto  Franco  em  Lisboa,  qHe  a 
CommUsão  dc  Commercio  oflerece;  ficou  para  se- 
gunda leitur.1:  continuou  lendo  diversas  indicações 
qti-  ficárao  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  di-.se,  que  estando  a  fe. 
char-se  a  prcccnlc  LvgisLtura ,  não  sc  havião  ilc- 
signado  cs  prémios  dc  que  os Rcgeneradorc*  da  Pa- 
tria são  c  édorc^i  ú  Nayão,  c  que  hum  tal  procedi- 
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mento  te  tornava  digno  da  maior  censura:  que  pro. 
punha  por  tanto,  qne  houvesse  o  Sr.  Presidente  de 
convidar  a  Commissão  dos  Prémios  a  dar  o  seu  pa- 
recer sobre  este  objecto  antes  de  se  conclui rem  as 
Cortes:  que  igualmente  requeria,  que  a  Commis- 
são de  Guerra  no  mesmo  prazo  oflerecesse  o  seu  pa- 
recer sobre  as  cruzas  de  campanha,  para  os  Mili- 
cianos: em  quanto  á  1.*  proposição  respondeo  o  Sr. 
Arcebispo  da  Bahia  expondo  o  quanto  lhe  tem  sido 
sensível  o  não  haver* se  tratado  este  objecto,  c  mos. 
trando  os  esforços  a  que  se  tem  dado  para  o  con- 
seguir; não  só  por  haver  recebido  cartas  annsny. 
mas ,  em  que  lhe  dizem ,  qne  no  Congresso  ha  hum 
partido  qua  se  oppõe  a  que  sepremè  m  os  Benemé- 
ritos Regeneradores;  mas  porque  está  em  sua  cons- 
ciência convencido  dc  que  a  Nação  lhe  está  deven- 
do  a  recompensa  d<*  tão  remarcjveis  serviços;  de- 
cidi o- te  que  apresentasse  os  seus  trabalhos :  em  quan- 
to á  2.'  respondeo  o  Sr.  Pamplona  que  a  Commis- 
são tinha  já  mandado  para  o  Governo  tudo  quanto 
a  este  respeito  tinha  feito,  e  que  nada  absolutamen- 
te lhe  restava:  o  Sr.  Borges  Carneiro  disse,  que  fa- 
ria hnma  indicação  para  que  o  Governo  responda 
as  razões  porque  não  tem  concluído  este  objecto. 

Entrou  em  discntsSo  a  indicação  do  Sr.  Guerrei~ 
ro  addiada  da  Sessão  de  hontem ,  e  depois  de  bre- 
ves reflexões  foi  rejeitada. 

Teve  1.*  Leitura  o  seguinte  projecto  dc  Decreto : 

Havendo  já  sido  admittido  a  efTectiva  discussão  o 
Projecto  dc  Decreto  N."  292  sobre  a  liquidação  dos 
fructos  offVrccidos  pela  lllustre  Commissão  de  Agri- 
cultura em  consequência  da  Indicação  que  apresen- 
tei a  este  Soberano  Congresso :  offereço  agora  co- 
mo emenda  ao  mesmo  Projecto  de  Decreto  outro  qne 
julgo  ser  mais  cxequivcl ,  e  mais  conforme  &  Indi- 
cação. , 
Projecto  de  Decreto. 

As  Cortes  etc.  Querendo  obviar  as  arbitrarias  on 
injustas  c  abusivas  liquidações  que  fazem  muitos 
Donatários  e  Corporações  Ecclesiasticas  para  rece- 
berem de  seus  emfiteutas  colonos  e  cazeiros  em  di- 
nheiro ,  os  foros  ,  pensões,  e  rendas  que  em  tempo 
não  pagarão  em  espécie;  assim  como  reduzir  osk- 
ligios  que  se  prniongão  nas  Execuções  por  falta  dc 
hum  preço  Regulador  Geral  que  determine  o  equi- 
valente em  dinheiro  d<  todos  os  géneros  c  presta- 
ções :  Decretào  o  seguinte: 

1.  "  No  primeiro  dc  cada  mez  não  sendo  feriado, 
e  sendo  o  no  seguinte,  Iodas  as  Camaras  farão  Ses- 
são Publica  p«ra  se  lavrar  termo  de  Liquidação 
do  preço  meciio  dc  lodos  os  géneros  no  mez  antece- 
dente. 

2.  "  Chamarão  c  ouvirão  a  e.sc  fim  sete  homens 
bons  chãos  c  alunados  que  melhor  razão  teníião  ár. 
o  saber  e  de  dizer  verdade.  Osquars  terão  lide  elei- 
tos na  ultima  coi.ferencia  do  mrz  antecedente. 

3.  *  O  preço  medio  qne  resultar  dos  sele  votos  da- 
dos s«  parada  c  individualmente  por  aquelles  sete 
árbitros,  constituirá  o  valor  regular  dnqtullc  me». 

4.  '  O  preço  medio  dos  liquidados  nos  seis  mezes 
antecedentes  constituirá  o  valor  Regulador  do  Se- 
mestre antecedente. 

5/  O  preço  medio  dos  liqnid*dos  nos  dons  Semes- 
tres, constituirá  o  do  anuo  ant<-eed?nte. 

6.*  Farão  objecto  das  liquidações,  não  ró  os  gé- 
neros dc  toda  a  espécie  e  qualidade,  mas  igualmen- 
te todas  e  quaesquer  prestações  e  serviços  que  em 
cada  hnm  dos  Conselhos  se  pagarem  c  poderem  tt  r 
equivalente  cm  dinheiro. 

7*  O  preço  Regulador  de  cada  Semestre  servíró 
para  por  elle  se  liquidar  o  qne  o  devedor  houver  de 
satisfazer  cm  espécie,  quando  o  dia  do  vencimento 
lie  certo  C  determinado  por  contraio  ou  estilo. 
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0.'  O  preço  nédio  de  c-da  armo  regulará  para  mos  Autos,  canto  rmís  .-clun  Jo.se  a  qnc  tão  por 

todas  as  ontras  liquidações,  deci-lir  .-.  final  ,  c  affecta  á  Kelaç  ."•o  ,  c.;;no  ainda 

9.   Dentro^  de  24  horrfs  depois  de  f«  !(  i  s-Aa  huma  existe.    r>ào  Re  acontreeo  o  mesmo  qn.indo  vi  o 

das  liquidações  sc  fará  publica  por  Edifees.  Diário  do  Govcrni  N.  24ó ,  cm  q<ie  o  1  Ilustre  De- 

10/  Os  Senhorios  e  miis  Credores,  »mo  serão  pulado  fendia  fíorges  (cr.  huma  indicação  funda- 

obrigados  a  receber  em  dinheiro  o  que  te  l|t«  dever  da  «obre  o  r.  ferido  annuncie>dÍKcndo  -   K  •.«•  rtc- 

em  espécie  em  qu.-.nlo  não  se  publicar  a  respectiva  ficio  ehicanozo  hf  novo,  o  procedimento  dos  Juizta 

taboa  dos  preços  reguladores  na  fóran  dos  Artigos  inaudito,  a  Mia  dccizào  de  huma  importância  *>nm- 

7  e  8.  roa...   reqceiro  que  pelo  Governo  .-.eli  ndo-sc  ver. 

Paço  das  Cortes  2  deOntubro  de  1822.  —  Francis-  dndrira?  ase  xposia  ?  premida*  d.t  pri  citada  < arta 

co  Barroso  Pereira.  mande  formar  culpa  a  todos  os  Jllites  c  no  racsjno 

Fizerão-se.  as  primeiras  leitnras  de  nitros  proje-  Diário  se  traslade  a  mesma  sanlença  que  st  prole, 

ctos,  qne  ficarão  para  segundas ,  e  sendo  chegada  rir.  =: 

a  hora  o  Sr.  Presidente  rteo  psra  ordem  do  dia  o       O  annuncio  de  Brngn  romo  P.-.rt;  oflln  iida  n<?- 

volo  do  Sr.  Femande»  Thomaz  sobre  arxtincção  da  nhum  crédito  merecia  enimuciar'o  dnquelle  modo, 

dizima  da  Chsncell.iria ,  o  na  prolongaçâo  a  nomra.  «  a  sen  arbitrio:  A  Indicação  d;-  hum  Deputado  , 

não  dos  4  membros  para  aComniissão  doThesouro  :  que  snppõem  sempre  exame  serio  ,  e  precedeste, 

levantou  a  Sessão  depois  das  duas  horas.  exi^c  que  cu  na  qnalidode  de  Corregedor  <!o  Civcl 

c  Juiz  «la  Causa  f*ça  publico  ao  Sob.  r  mo  Ccngres- 
 •   so,  c  a  todo  o  Mundo  a  Historia  vtrda«cira  dos  Au- 

tl.or. 

LISBOA  24  dc  Outubro.  O  Conde  da  Lenta  foi  drmand.mdo  p  la  lctra  em 

nto  4o  Papel-moeda i  —  Compra  i]  ,  —  Venda  u  e  »•  questão ,  confessou  Bell  cigml,  nSo  para  o  Acceito 

».  Patacas  $45  —Venda  947.  da  Letra,  mas  que  tinha  sido  para  ií i II*  rente  fim, 

%   — * —  e  logo  formou  Embargos  ao  todo  da  Letra,  nlie- 

ELEIÇAO  DA  CAMARA.  gando  que  nunca  aeceitara  no  Jiio  <le  Janeiro  Letra 

Vereadores.  se  não  de  chapa  ,  e  com  endosse,  como  ai  que  apre- 

Braz  da  Costa  Lima,  Presidente    -    -  1:502  votos  tentou  em  Juízo  que  nunca  tivera  contratos  com  o 

Antonio  Thomas  da  Silva  Leitão  -    •  1:176    id.  dito  Braga,  r  qus  tendo  deixado  11  ;qu  lia  Cidade 

Joio  Rufino  Alves  Basto  -    -    .    -    .     800    id.  duas  mei.it  folhas  de  papel  cm  branco,  pira  recc- 

Joaquim  Gregorio  Bonifacio    -    -    -     770    id.  Ler  o  soldo  de  dois  niez  t ,  com  a  simples  nssigna- 

Jacinto  José  Dia»  de  Carvalho  ...     752    id.  tora,  se  nbuzara  de  huma  delias  psra  sc  fabricar  a 

José  Pedro  da  Silva  Veiga  ....      732    id.  falcidade  da  Letra  ajuizada  ,  cuja  f.ilcidade  t:  co- 

Manoel  Ferreira  Lima    .....     705    id.  nbecia  saltava  aos  olhos  pelo  modo  c  figura  cota 

João  Antonio  Alves    ......     703    id.  que  sc  cortou  o  papel,  cm  que  existe  a  Letra,  poÍ9 

Caetano  Jo-fc  do  Nascimento  -    ...     641    id.  não  he  quarto  dc  papel,  mas  mui  tem  toda  a  pre- 

Substitutes.  zumpção  de  ser  cortada  de  huma  das  ditas  meias 

Antonio  José  de  Sonsa  Pinto    ...     616    id.  folhas,  vista  a  desigualdade  segundo  mostra  amar. 

Manoel  Corrêa  de  Faria  -    -    -    -    -     597    id.  ca  do  mesmo  papel:  qtic  a  quantia  da  Letra  erão 

João  Evangelista  da  Silva  Pereira    -     570    id.  686JÍJ05,  e  que  não  era  crivei  pedir  por  cinpres- 

Procurador.  timo  huaa  quantia  da  fr-icçoes,  pois  que  na  dita 

Pedro  Alexandre  Cavroé  -    ....  1:585    id.  Letra  se  nio  fallava  em  ajuste  dc  contas ,  c  que  el- 

Substituto.  le  Conde  nunca  tivera  centratoi  com  o  sobredito 

Felix  da  Costa  Pinto  ......     903   id.  Braga;  e  por  ultimo  que  a  palavra  —  Acceito  — 

—  * —  era  falça  —  dc  sorte  que  para  os  Juizes  a  menor  pon- 

Senhor  Redactor:  —  Rogo. lhe  o  f.vor  de  lançar  deração  foi  a  da  palavra  (Acceito,)  e  no  annuncio 

no  seu  bem  acereditado  Diário  a  representação  in-  c  indicação  k«  a  única  que  appance  ,  omittifldo-ao 

clusa,  que  em  18  do  corrente  fiz  ao  Soberano  Con»  as  outras  falsidades  constantes  doe  Embargos.  II:? 

gresso.  Sou  com  todo  o  respeito  seu  attento  venera-  de  notar  que  não  sendo  o  Aceeitante  Negociante  ho 

dor  -  O  Juiz  do  Crime  do  Castello,  Diogo  Antonio  d':  ponderação  não  ser  o  Acceilc  da  sua  propriale- 

Corrta  de  Sequeira.  tra.  O  Co3.  Nap.  L.  3/  T.  3.*  §  2."  N.-I326  diz 

lllu-trissimo  c  Excellcntissímo  Senhor:  Não  tnc  que  o  Bilhete  ou  obrigação  particular  sobre  o  p.i. 

rendo  possível  por  falta  de  tempo  imprimir  a  ex-  gunento  dc  dinheiro  deve  ser  feito  par  quem  sc 

posição  íegninte,  rogo  a  V.  Ex.*  a  Especial  Graça  obriga  ,  ou  por  quem  he  assignado,  ou  que  pelo 

«le  apresentar  a  sua  kitura  ao  Soberano  Congresso,  menos  além  do  signai  deve  nqneilc  que  sc  obriga 

antes  dc  se  principiar  a  discutir  a  indicação  do  II.  escrever  por  extrnço  e  pelo  seu  próprio  punho  ,t 

lustre  Deputado  Ferreira  llorgrs  ,  Kobre  a  questão  quantia  da  obrigação  excepto  -c  he  Ne  gociante  ctc. 

dc  huma  Letra  acecita  pelo  Conde  da  J.uuzu  ,  afim  Pardetsus  Part.  2."  T.  2.*  C*p.  2."  confrontando  a 

de  se  conhecer  o  estado  do  negocio,  c  SQ  decidir  o  disposição  referida  com  o  direito  Comin:  rcial  diz 

que  for  j uvto  i  face  das  ra2Òcs  do  meu  procedi-  que  o  i\cgocia:ite  se  obriga  com  a  simples assígna- 

inento ,  vifto  não  estar  presente  o  processo.  lura,  mas  nào  sendo  que  hc  preciso  escrever  por 

Vendo  o  Diário  do  Governo  N.°  2:17  li  com  o  rxtenço  c  pela  >ua  própria  letra  a  quantia  daobri- 

desprezo  que  merecia  ,  o  annuncio  feito  por  Juuo  gação  ,  c  que  do  contrario  ha  nullídadc  e  aponta 

Ferreira  da  Sitoa  Braga  (chamando  a  attenção  d<:  hum  cxemjjlo.  O  Conde  não  he  Negociante  ,  o  Ac- 

tojo  oCommercio  robre  o  recebimento  de  huns  LOm-  ceite  não  he  da  sua  própria  lctra  por  i;so  ;is  falfí- 

birgos  com  su«penção  na  Causa  do  Conde  da  LoU>  dades  reunidas  com  esta  circunst.tncia  ,  motivarão 

zã  com  o  dito  Braga ,  sendo  o  fundamento  do  des-  a  que  o  Aceeitante  sim  fosso  coiuíe-mn  <do ,  por  que 

pacho  não  ser  a  palavra  —  Acceito  —  do  próprio  nos  autos  exista  hum  documento  que  directamente 

punho  do  Aceeitante)  por  quanto  traiando-se  dc  dá  a  conhecer  não  ser  da  melhor  conducta  mas  ag« 

Jinma  questão  existente  em  Autos,  c  dc   que  era  gravando  o  Aceeitante  ponderou  que  não  tó  não 

Escrivão  Luiz  José  de.  Sequeira  Coutinho,  cu  conta*  ti.  via  ser  coudemnado  mas  que  se  lhe  d.viTn  rece- 

va  como  certo,  que  ninguém  ,  emnilo  menos  algum  ber  os  Embargos  com  suspensão ;  c  por  i,fo  á  faCQ 

J  :rijcoi)  iilto  entreporia  sua  opinião  sem  ver  os  hicí-  dos  autos  me  pcrtu»di  quo  os  devia  rc  ber,  vi. 
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gorando  a  conde  lunação  e  lato  pelo  constante  dos 
autos.  Lttbcn  nos  seus  princípios  Mercantis  P.  7-1 
C.  6.'  diz  —  nas  Letras  dc  Cambio  nSo  he  admissí- 
vel no  nosso  Foro  Excepção  on  Embargos  se  não 
de  paga  ou  falsidade  para  o  íiTeito  de  impedir  a 
condemnação  on  cxrcnção....  e  para  isto  fundasse 
na  Ordenação  L.  3.'  T.  25  e  no  Decreto  de  €  dc 
.Abril  de  1?B9  —  igualmente  pode  ver-se  Ocod.  do 
Proc.  Civ.  N..p.  L.  2.°  T.  24  N/427.  Sendo  igual- 
mente digno  de  notar- se  que  a  Letra  foi  vencida 
em  Agosto  de  1817,  o  Portador  apeitas  a  foi  apon- 
tar segnndo  dit  o  Escrivão  ...  e  só  procurou  nsar 
dc  protesto  cm  Abril  de  1821  ,  tempo  em  que  o  Ac- 
ccitante  tinha  vindo  para  Usb»a,  mas  tendo  estado 
qu.itro  annos  pouco  mais  ou  menos  no  Rio  nnnca 
■e  lhe  fez  intimação  na  suo  Pessoa  ,  e  qual  o  mo- 
tivo porque  estaria  tanto  tempo  cm  silencio  o  Por. 
tador  ? 

Do  Despacho  inlerlocntorio  ,  que  recebeo  os  em- 
bargos  com  ■  ispenção  ,  aggravou  Braga,  e  não  te- 
ve provimento ,  embargou  o  Accordâo ,  c  teve  o 
mesmo  eíFeito  ,  sendo  para  notar  que  tanto  os  Jui- 
xes  do  Agpravo,  como  dos  embargos  forâo  por  aca- 
so todos  dlfferentrif  não  podendo  saber  que  o  ha- 
vião  g*r,  nem  a  Parte  advinhar,  porque  a  distri. 
traição  em  taes  casos  he  feit.i  dentro  da  Relação  pe- 
lo Chanceller,  escolhendo  Juizes  dos  que  estão  pre. 
sentes,  e  antes  de  sahirem  para  fóra  lavrão  o  res- 
pectivo AccoHSo. 

De  mais,  a  questão  aínda  pende  sobre  recursos 
de  Ord.  não  guardada,  e  os  Autos  estão  conclusos 
íí  Relação;  não  quero  ter  a  gloria  de  ser  o  meu  des. 
pacho  o  mais  legal,  mas  peranadi-me  ,  e  ainda  o 
estou  de  que  foi  legitimo,  e  a  Relação  á  fjce  dos 
Antos  o  confirmou.  Atento  o  estado  da  questão  dis- 
cutir.se  a  sna  sorte,  on  dos  Juizes,  ou  mesmo  fal. 
lar  se  só  nesta  matéria  perante  o  Soberano  Congres- 
so, antes  da  final  decisio  da  Relação;  he  prevenir 
os  Juizes,  aterrallos,  e  querer  que  elles  sigío  a  opi- 
nião pond^rante  do  mesmo  Congresso ;  «  em  tal  ei- 
tido  nenhum  Juiz  está  seguro,  nem  decide  a  san* 
gue  frio,  e  pelo  merecimento  dos  Antos;  ora  admit- 
tir-sc  indicações  contra  despachos  int<  rlocntorios , 
o  pendentes,  como  o  presente,  neste  Augusto  Con- 
gresso, entrepondo.se  opiniões  contra  Juizes  reque. 
rer  que  sc  lhes  forme  culpa ,  denomioallot  de  injus- 
tos etc.  etc.  isto  desacredita  sobre  modo  o  Poder 
Judiciário,  Base  de  todos  os  Goremos,  e  por  isso 
muito  bem  dizia  Telice  na  palavra  =  Pouvoir=z  nem 
scrwpre  he  necessário  fazer  Leiu  mas  sempre  hc  ne- 
cessário executar  as  qnc  estão  feitas. 

A  Constituição  mandada  executar  pelas  Cortrs, 
e  por  EIRei,  diz  que  os  trrs  Poderes  Legislativo, 
Executivo,  e  Judiciário  são  independentes ,  esepa. 
rados  ,  o  IlluUrc  Deputado  ,  fatiando  com  todo  o  res- 
peito, e  trm  presença  do  estado  da  questão,  decer- 
to sc  esqnecco  que  tinha  jurado  a  mesma  Constitui- 
«;So  :  le  houvesse  huma  fhtençj  final  injusta  ,  cque 
josíe  representada  on  conhecida  legalmente  a  sna 
injtutiça,  então  concordo  que  teria  Migar  a  respon- 
sabilidade dos  Juizes,  havendo  castigo  prompto,  e 
proporcionado  á  infracção  da  Lei ,  mas  de  hum  des- 
pacha ijitftinctitorio  que  ainda  não  teve  a  ultima 
decisão,  f ater- SC  tanto  pezo  ,  e  em  hum  tal  logar, 
isto  he  que  me  persuado  não  ser  Constitucional  i 
t^ual  sera  o  Jui?  que  se  .atreva  a  dizer  que  seus  re. 
i-tirso8  nunca  ti vc  rão  provimento  2  acaso  tem  osJni- 
u«  inspiraçSo  Divina}  filiem  os  muitos  dc  que  he 
composto  n  Sebt  rauo  Congresso?  não. tem  as  Cor- 
um  concfdido  revistas  com  os  Autos  presentes  ,  que 
ic  tem  julgado  n.io  proc^driilrs  ?  não  tem  sido  rc- 
■eitados  parecerei  de  Commissfíes  feitos  debaixo  do 
is  serio  e  maduro  exame?  esuccedundo  Indo  isto 
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ha  de  clamar-se  contra  Jníxrs,  qnc  não  oflencVfão 
Lei  expressa ,  porque  a  Letra  em  questão  não  h* 
pura,  antes  julgarão  pelo  merecimento  rios  Autos/ 
c  ha  de  exigir.se  de  hum  despacho  interlociitorio 
responsabilidade  a  qual  no  caso  mesmo  que  não  fos- 
se legal  «ra  logo  reparado  cqmpi tenteniente ,  esem 
demora  ? 

O  exposto  he  a  própria  verdade  constante  dos  Au- 
tos, agora  julgue  o  Soberano  Congresso,  e  julgue  o 
Publico  imparcial  aonde  existe  o  Patronato  atifibui- 
do  aos  Juizes;  se  mereci úo  mais  crédito  sete  Jtmes, 
eu  o  Annnncio  de  huma  Parte  eftVndida  para  sefs- 
ter  similhante  indicação,  e  sc  o  commereio  pnde 
ter  alguma  censa  a  recear  nassuas  transacções  mer- 
cantis, on  se  os  Juizes  sendo  arguidos  de  hum  tal 
modo  c  perante  o  Soberano  Congresso  se  podem  di. 
zer  saguros  1 ! 

Por  esta  occasiSo  levo  ae  conhecimento  do  Sobe- 
rano Congresso,  que  vai  em  dons  annos  que  cg(ou 
tervindo  de  Corregedor  do  Civtl  da  Cidade,  tenho 
servido  nesta  Capital  differentes  lugares  por  serven- 
tia  ,  e  dc  ponderação,  fulle  o  Publico  imparcial  do 
modo  e  pronptidão  com  que  tenho  administrado 
justiça,  tenho  erros  porque  seu  Homem,  e  mesmo 
terei  algnmas pessoas  que  meb&O  sejâo  nflecUa  por. 
que  esta  he  a  sorte  dos  Juizes ,  mas  dóllo  suborno  , 
má  fé,  ou  Patronato  jámais  apparecerSo  cm  meus 
procedimento*  juriiciacs,  sendo  ouvido  competente, 
mente.  Deos  gu  rde  a  V.  Exe.  Ltsboi  18  de  Outu- 
bro de  1822.  =  Illu&trissirflo  Kxneilentissimo  Senhor 
Presidente  das  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Cons- 
tituintes da  Nação  J'oitugutza.  =  0  Juiz  do  Crime 
do  Bairo  do  Cattello  servindo  de  Corregedor  do 
Civel  da  Cidade  .  Diogo  Antonio  Corrêa  de  Sequei- 
ra Pinte. 

—  a  — 

Expediente  da  semana  finda  em  j  de  Outuire. 
Kegeciaã  Civis. 

Portaria  «o  Chanceller  daCua  da  Supplicaçío  que  servi  de  Re* 
geder ,  concedendo  bum  mes  de  licença  «o  Juix  do  Crime  do 
Bairro  de  Andaluz. 

Consulta  da  Meia  do  Desembargo  do  Paço  sobre  a  repugnância 
que  tem  o  Official  menor  da  repartição  do  Alemteja,  e  Algarve 
em  dar  ao  Official  maior  dameima  repartição  oi  Emolumento!  ven- 
cidos no  tempo  da  sua  ausência  >  resolvida  em  j  o  de  Setembrd 
de  laia. 

Dita  da  sobredita  Meza  tebre  pedir  Jrâo  dos  Santos  perd.'o  da 
pena  de  j  annos  de  degredo,  em  que  se  acha  condemnado  para 
as  Ilhas  de  Cabo  Verdes  resolvida  em  ?o  do  sobredito  me». 

Diu  da  sobredita  Meaa  pedindo  Anna  de  Jesus  casida  com  Joié 
Pereira  perdio  da  pena  da  degredo  para  Castio  Marim  imposta  a, 
seu  Marido  i  resolvida  em  jo  do  referido  mes. 

Dira  da  sobredita  Meu,  pedindo  Manoal  Pedro  perd.o  do  de 
gredo  de  {  annos  para  Castro  Marim  i  resolvida  em  jo  do  dito 
tnet. 

Dita  da  referida  Meia  pedindo  Manoel  Gonçalves  perdão  de  dc 
gredo :  resolvida  nadita  data  de  )o  de  Setembro. 

Dita  da  dita  Meia  sobre  a  conta  dada  pelo  Chanceller  interino 
da  Relação  do  Maranhío  acerca  da  conservação,  e  poue  do  De- 
sembargador Lourenço  de  Atrochella  Vieira:  resolvida  em  t o  do 
sobredito  mes. 

Portaria  aoJuia  de  Póra  de  Sousel  ,  ordenando-Ihe  que  no  exer- 
cício do  seu  cargo  se  porte  sempre  de  maneira  que  não  pertuibe 
outras  Authoridades  no  desempenho  das  suas  attribuições. 

Dita  é  Camara  de  Sousel ,  recorumendando-lhe  igualmente  quaj 
sc  não  intrometta  com  as  attribuições  dojuix  de  Fóra,  por  setem 
distinctas  e  marcadas  por  Lei. 

Dita  ao  Corregedor  da  Cornai  ca  do  Porto  para  faser  suspender  o 
pagamento  dos  ordenados  impostos  no  Ctbeçao  das  Siras. 

Dita  ao  Governador  das  Justiças  da  Relação  e  Ca«a  do  Porto  , 
para  que  alguns  sequestro*  feitos  a  Cidadãos  da  Comarca  de  V>* 
teu  se  ião  remettidbs  ao  Poder  Judiciário. 

Dita  á  Meia  do  Desembargo  do  Paço  para  consultar  o  requeri- 
memo  de  Francisco  Alves  Carqueja. 

Dita  *  Junta  Provisória  do  Governo  das  Ilhas  de  Cabo  Verde 
(>ara  faser  reintegrar  era  teu  cargo  •  Ouvidor  Geral  da  n;;sta» 
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•  nctarei  joi*  Cardam  de  Almeida  Amada ,  per  w 
t*  i»sti«*adc  4«  «lp*  «ae  ca  lhe 
Ditx  ao  i  orrfjrdor  dl  Ctma  i 

m  j  responder  na  queix 
Dita  te  Governador  dae  Juttiçaa  4a  Relação  e  Cut  d»  Porte 
psrtitipando-líie  et»  revpoeu  ■•  «eu  Ofício  ,  que  o  Jeic  Relator 
Ji>i  rfos  ratntiomdot  deve  oficiar  ao  Coairamrtinrc  Militar ,  ea- 
viiadelle  copla  d»  Ceiftfin-i. 

Dita  4  Mexa  do  DeverrshaTgo  4o  Paço  por»  coototcar  com  ur- 
gência o  aasJNÉlasdÉaa  de  Jeca  Antonio  doa  Meia. 

dft  Cameraa  4*  Rio  Hcgre , 
!,  oa  «4M  aljuma ,  que  dimane  4o  Rio  de 
,  ate  ulterior  deftriaiiiat;**  dm  Governo  4e  s.  Magestade. 
Diu  a  Mexa  do  Desenhara*  4o  Paço  o  ara  ceaculmr  «obre  o 
aecaieriavcaee  de  Joei  de  Maadonça  de  Alarcão  Ayala. 

Diu  k  sobredita  Mesa  para  consultar  cobre  a  rcptcnelacSe  ale 
Joaé  de  Almeida,  Jui*  Ordinário  4o  Conto  de  V>Ua  Boa  de 
Queirec 

Jeii  d*  Fira  cS  Villa  de  Peniche  , 


a  calceta,  veio 
para  ae  lhe 


erafaararot  que  «uaío  o 
mu  |  o  de  Agoito  do 


Portaria  ao  Juix  de  Fora  dl  Vi  tia  de 
oi  «ut  Oficiaes  servem  cora  Previr 

Oha  io  Comgedor  da  Comarca  de 
ao  erereict»  de  Jaíe 1 
Manoel  Ribeiro. 

Dita  aa  Corregedor  da  Comarca  4e  Ateiaqirer, 
lhe  Oficio  do  Provedor  4a  Cemarca  de  Torre*  Vedras,  rata 
rregodor  revoonder  cobre  o  aeo  abjecta. 
>  Juix  de  Fora  de  Teatral  para  fazer  cobra 
i  quantias  extraviadas  ao  Ceacelho  de 
Oficio  ao  Minittro  e  Secrrtario  do  Estado  do»  Negocioi  do 
Reino  reoettendo-ce-lhe  Oficio  do  Cotregeúor  de  Évora,  por  aer 
<da  aua  competência. 

Portaria  ao  Concelho  4e  Estado  participando  •  ooacarae  ao  lu- 
gar 4e  Joii  de  Fora  do  Pari. 

Dita  «o  Governador  dw  J «aticei  da  Relação  e  Cm  dai  Perto, 

Camara  de  Vice» ,  e»  arre»  na  Castan*  pela  taedo  cot 
ao  secretameato  ,  para  faaer  examinar  cora  toda  a  circunapeccae  , 
e  havendo  lugar,  formar  culpa. 

Dita  ao  Chancellcr  ala  Caca  «la  Sapplicaçse  que  cervo  de  Re- 
gedor ,  rcoielteado-ae-lbe  a  devaaei,  e  maia  pipm  a  reepcito  do 
motim  ocoatocldo  aa  Villa  do  Recite  no  dia  |1  de  Março  do  pre- 

Diu  ao  Governador  dai  Justiçai  da  Relação  e  Cata  do  Porto  i 


du  Juitiçai  da  Relação  e 
>  dc  Joaquim  Qu 
Diu  aojuit  de  Fora  de  Tarouca  era  retpocta  ao  tea  Oficio  re- 
lativo a  publicação  da  Lei  dei  Foraet  nai  TefrU  4l  lua  jurisdicçãe. 

Diu  ao  Juix  de  Foraj  da  Cidade  de  Angra ,  para  responder  i 
#iueiia  que  delle  fex  LuU  Miralles  do  Canto  t  Castro ,  Jeit  por 
bem  da  Lei  na  meima  Cidade. 

Oficio  aoMtníitre  e  Secretario  de  Pitado  dee  Negociei  Estran- 
Dcnoncia  contra  Leia  Jose  da 


«ãoé  Correio  aatiitente  da  Cidade  de  Pinhel,  e  papeil  que  a 

Dito  ao  Miniitro  e  Secreurio  de  Ratado  dot  Negocioi  da  Guer- 
ra,  participando-se-lhe  a  remem  ao  Governador  dai  Justiçai  da 
Relação  e  Caia  do  Porto  doi  papeil  que  tratão  dc  queixai  contra 
a  Camara  dc  Vice»,  oi  qaiei,  em  voltando,  ae  lhe  restituirão. 

Portaria  ao  Superintendente  Geral  dot  Contrabando!  pira  pro- 
videnciar «obre  a  repreeentaçao  4oi  Meitrei  Fabricante!  dc  Sedai. 

—  a  — 

Lista  doi  pretot  pertencente!  4  1.*  Vara  da  Correição  do  Cri- 
me da  Relação  e  Cam  do  Porto.  Prezol, 

Reoi  que  jã  eitio  sentenceadec ,  porém  ainda  pendentei  com 
embargos,  J oié  Antonio  de  Sousa  e  Castro ,  morte  ,  preto  em  *o 
de  Fevereiro  de  181°  >  foi  condemnado  por  toda  a  vida  para  Mo- 
çambique, jeed)  reli  pari  oc  herdeiros  do  Morto,  e  ieo£  ní* 
par*  as  detpeftai  da  Kelifilo  ,  pedio  vicU  para  embargai  de  retti- 
tuiçlo  de  preio ,  que  ie  lhe  cootinaoe  pot  mio  de  ceu  advo 

Franciico  Jose  da  Pinho,  furtoi,  em  «6  de  Outubro  4e  Mit  • 
tendo  lido  condemnado  eru  6  annoi  para  Cabo  Verde,  na  restitui- 
rá da  farto ,  e  cm  9  o*,  rtii  pira  deipetas  da  Relação  ,  por  meia 
de  embargoi  lhe  mudirão  o  degredo  pelo  memo  tempo  pira  Cas- 
tro Marim,  e  pedio  viita  para  embargoi  de  reaUtuiçio^e  preaO 
que  te  lhe  concedeo. 

Monteiro,  espancador,  uao  de  armai  e  má  vida  e 
nu ,  «m  20  de  Julho  de  ísaa  ■  crt 


Aatoaio  Jate  da  Cotta ,  -vadio ,  furta,  e  wapeito  de  calteadoc 
ca  a*  de  Junho  de  i«aa:  eiti  condemnado  era  a  annot  para  a 
calceta ,  formou  esobargoi  e  subia  o  processo  a  cocei  uai  o  para  ae 
lhe  deferir  em  f  o  de  Agoite  4o  preiente  aano. 

Réol  qae  eetxa  ooadeauiadoc  para  aa  obras  publicai,  e  «raie  ee» 
perlo  «e  lhe  retotva  eea  destina.  Joio  Antonio  Mar/anno 

*  |  4e  Abril  4e  ia»), 


fertasenta  arauboc,  cm  6de  Abril  de  saias 
4  ao  ruas  de  trabalho  nas  obras  publicas,  alcat 
e 


4a  valor  do  fasto 
yen*  da  Reiaçaa. 

Alexandre  Jaté Teixeira  ,  morte ,  em  27  de  Fevereiro  de  isto  • 
«•tá  coo  J  cm  nado  em  la  aanoi  de  trabalho  nas  obrai  publicas  atém 
da  pesa  pecuniária  pata  aa  despeita  da  Relação. 

Domlngec  JesJ  Pinheiro ,  ladrão,  vadio  e  fugida  de  cedia  coca 
arrombamento,  em  4  de  Junho  de  itxt :  erU  condemnado  em  c 
anãos  de  trabalhos  nas  obras  publicas. 

Francisco  Pereira  Camélia ,  recMtencie ,  em  1?  de  Junho  de 
llili  etti  condemnado  etn  a  annos  para  trabalhos  aai  obras  pa- 
blicm  alem  da  pena  pecuniária  para  as  deipetaa  da  Relação» 

Jose  Rodrigues,  «u peito  de  ladrão  e  achada  dc  bicaroarte ,  em 
U  dc  Marça  de  lesa 


foi 


l  de  Soam,  imposto t ,  em  Xi  4e  Abril  dc  Itsi  < 
etti  oondenutado  em  1  annos  para  oc  trabalhos  nsa  obras  publica*. 

Jose  Francisca  Portageiro,  dito,  ditoi   esU  ooudcmnido  cr 
annei  para  01  txabalhot  nu  obrai  publicas. 

Rios  que  proximamente  forio  condemnado!  era  degredo  pare 
Castra  Marim ,  e  que  se  estio  apromptando  para  cumprimento  do 
mesmo  degTedo.  João  da  Fonseca  Lazaro ,  resistência  e  tirada  da 
presa ,  cm  *4  de  Marca  de  íait  =  foi  condemnado  «m  4  annot 
para  Castro  Marim  ,  e  em  lo£  reis  para  as  deípcxis  da  Relação. 

João  da  Fassseca  Laxara,  reaâatcacia  e  tirada  4e  preta,  em  14 
de  Março  dc  itiai  foi  condemnado  em  4  annoc  para  Castro  Ma- 
rim, c  em  lej)  reia  pan  m  deapexai  da  Relação. 

f  rezo»  que  torío  finalmente  senteaceadoi ,  e  decidido*  oe  mes. 
de  Agoite  antecedente,  com  lenteaças  promptiucadaa  e  expedi  d  tc 
para  *  campeteate  Juizo  doa  degradadas.  João  Gontalvci  odoNi- 
colao ,  mancebia  e  uia  d«  armai  e  falu  de  cuatprimenjo  de  de- 
gredo- em  ai  de  Abril  de  um  cm  6  de  Agoito  de  teu,  ee 
lhe  panou  aentença  para  tr  por  4  annoi  degradado  para  Cabo  Ver* 
de,  em  que  foi  condemnado  per  Accordio  de  ao  de  Jolho  da 
dito  aano. 

Pedro  d'Outío,  arrombamenta  e  fugida  de  cadta  ,  tiro  e  arrom- 
bamento de  telhado  ,  em  o  t.°  de  Fevereiro  de  lext  1  era  1  de 
Setembro  de  leia  ae  lhe  pataou  sentença  para  tr  por  lo  annos 
degra4a4e  pira  (  abo  Verde ,  em  atie  foi  condemnado  pot  assento 
de  viitta  de  16  de  Agoito  d*  meima  anuo. 

Jove  Maria  da  Silva,  aohade  de  hum  citoque ,  em  10  de  Agos- 
to de  leu  ;  por  aitente  de  viciu  de  16  de  Agosto  de  18 si  foê 
condemnado  em  to  arrani  para  a  Ilha  de  S.  Miguel ,  e  te  lhe 
pinou  lentença  pira  o  degredo ,  em  a  de  Setembro  do  dito  anno. 

J01C  Antonio  da  Silva,  furtoi  e  maii  desordem,  em  a4  de  Ju- 
nho de  lsat:  por  «atento  dc  visita  de  14  Agotto  de  1I22  foê 
condemnado  em  {  annoi  de  degredo  para  Cabo  Verde  ,  e  te  lhe 
passou  sentença  para  o  degredo  em  3  de  Setembro  do  murro  an- 

Jorf  Antonio  Martin»,  ftitrot  e  ferimento» ,  em  8  de  Setembro, 
de  ísii :  por  Accordio  de  ic  de  Junho  de  leai  ,  mi  condemna- 
do em  6  annei  para  Castro  Marim,  e  se  lhe  passou  sentença  pa- 
ra o  degredo  em  j  de  Setembro  do  mesmo  mez  e  anno. 

Porto  6  dc  Setembro  de  1811.  O  Desembargador  que  serve  de 
Corregedor  4*  Crime  da  1.*  Vara,  Basilio  Teixeira  Cardoso  de 
Savtdta  Freira.  O  Escrivão  da  l.«  Van  da  Correição  do  Crime, 
José  dc  Carvalho  Monteira. 


HOT1CTAS  ESTRANGEIRAS. 
.  FRANÇA. 
Tarít   7   dt  Outubro. 
O  artigo  do  Courier  Inglez  coDtra  o  Imperador. 
da  Rússia  ,  e  os  commentarios  que  sobre  tile  Um 
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Trito  os  periódico»  liberte»  de  Londres,  tem  porto 
de  máo  hnmor  os  nossos  Ultras ,  que  não  podem  dis« 
simular  o  desgosto  qoe  lhes  causa  a  repugnância  da 
Inglaterra  a  entrar  na  santa  cruzada,  que  elles  ha- 
via o  projectado  contra  a  liberdade  dos  povos.  A 
bandeira  branca ,  que  he  o  mais  declarado  de  todos 
os  periódicos  daquelle  partido,  fali ^  contra  o  Cou- 
rier  o  mesmo  contra  o  governo  Iuglex,  «m  termos 
que  dão  bem  claramente  a  conhecer,  que  já  se  não 
occtiHa  ao9  Ultras  o  desgosto  que  se  lhes  prepara. 

«Já  temos  notado  ,  diz  aqnelle  jornal  o  quanto 
nos  parecia  estranho,  que  Lord  Wellington  não  fi- 
zesse aos  princip  es  Monarcas  da  Enropa  a  mercê 
de  chgar  m  iis  cêdo  a  Vienna ,  para  nio  demorar 
as  conferencias  daquelle  augusto  concelho  ;  mas  bem 
qne  s  poíSd  disempar  esta  demora,  pelo  máo  esta- 
do de  saúde  de  S.  Ex.* ,  até  que  ponto  com  tudo 
chagará  desta  maneira  o  insofrível  orgulho  dos 
agentes  Inglezes ,  e  dos  escriptores  das  margens  da 
Tamisa  ?  » 

Não  he  o  bitmorior  ver  hum  gazeteiro  de Londrtt 
insultar  a  hum  Monarca  tio  diçruo  do  respeito  c  do 
reconhecimento  da  Europa  ,  o  monarca  o  mais  affa- 
vl,  mais  moderado,  e  mais  querido  dos  seus  sub- 
ditos?  He  t-ste  o  modo  com  que  se  pertende  susten- 
tar esta  coalição  generosa  de  soberanos  para  resta- 
belecer a  ordem,  e  conservar  a  paz  Européa  ?  Mas 
o  gazetriro  nSo  se  contenta  só  com  ultrajar  o  Impe. 
rador  Alexandre  ,  elleoffrenta  todas  as  Potencias  do 
continente  ,  mostrando  que  ellae  se  achiio  promptas 
a  ubed  ec  r  ao  menor  signal  do  autocratn  da  Rússia. 

»  Saiba  oCouritr  cuja  acostumada  moderação  drt- 
conhecemos,  que  os  Reis  e  os  Povos  do  continente 
não  perdérão  *inda  todo  o  sentimento  da  suadigni- 
^dad  B  do  seu  poder,  e  que  nenhum  delles  está  dis- 
pnsto  a  eofrer  o  jugo  de  Potencia  alguma,  muito 
nietms  o  da  Ingliterra ,  o  que  maie  admira  .  he  que 
f<lle  de  ta  maneira  hum  periodista  assalariado  pe. 
la  thezouraria  ácLondres.  Qirtd  Domini  facient. . .  ■» 

Quem  ouve  a  Bandeira  Branca  fallar  «obre  este 
assumpto  pôde  dizer,  que  ouve  a  todos  oí  ultrat  des. 
ta  capi'al.  Os  libemes  tanto  Inglezes  ,  como  JFVutCff- 
zes ,  zombào  dasu  .  ira  etirSo  H<  t  Hesconcordancia 
entre  periodistas  que  até  agora  vesliâo  a  mesma  li. 
bré ,  consequências  mui  agradáveis.  O  Sialesman 
ga  que  o  CpNrier  rec  bera  ordem  para  invectirar  con. 
•tra  a  Rússia,  e  nota,  que  dc  algum  tempo  a  esta 
parte,  designa  sempre  o  Imperador  Alexandre  pelo 
nome  de  Jutocatra ,  que  era  o  epitheto  que  dava 
-com  affeetação  ao  Imperador  Paulo,  quando  se  de- 
clarou inimigo  da  Inglaterra. 

INGLATERRA. 
Londres  2  de  Outubro. 

«Nós  esperamos  que  a  attençào  qne  Mr.  Canning 
consagra  aos  negócios  da  Índia,  (que  agora  se  po- 
di  m  s  guramente  confiar  do  seu  "benemérito  e  hábil 
amigo  ,  Lord  W.  Bentinck ,)  nlo  terá  distrnido  no 
aoii  entendimento  e  no  «eu  coração  as  suas  antigas 
idéas,  e  seus  antigos  sentimentos  a  respeito  da  po. 
lítica  Européa;  mae  para  sua  maior  segurança  de. 
■ej  riamos,  que  elle  tornasse  a  lêr  as  suas  próprias 
falias,  despachos,  e  proclamações,  relativas  a  este  as. 
eumpto.  Elie  nio  eerá  tão  inconsequente,  que  se 
mestre  agora  o  inimigo  daquelles  mesmos  princí- 
pios,  que  t  Ne  noutro  tempo  tão  hábil  eanciosamen* 
te  deffendêo :  ee  ellv  presistir  nos  mesmos  sentiraen. 
tis,  os  valrroeot  Gregos  ainda  poderio  ter  esperan- 


ça»; a  arobicío'1  Áustria  nlo  piç  rá  por  rrnitotrm- 
po  debaixo  d'  seus  pez  a  formosa  Itália.  E  a  lles- 
panhn,  Ptírí(i«i/  e  toda  a  Eur  pi,  o  procl  m^rão  seu 
libertador!  Se  chegar  esse  venturoso  dij,  t  ido*  oe 
seus  erros  ficarão  perdoados  r  esquecidos;  elle  mes- 
mo  se  esqueci  rá  dos  seus  Ltaes  desvies,  e  dos  seus 
erneís  de  sgostos  ,  na  elevada  convicção  dc  haver  me* 
recido  o  afTecto  e  a  gratidão  dc  milhões  dc  homens. 
Possuídos  de  verdadeira  tristeza  receamos,  qu~  el- 
le nio  possa  desempenhar  tão  importantes  deveres. 

(Morning  Vhronicle.) 
ITÁLIA. 
Turim  1.'  de  Outubro. 

O  nosso  governo  ,  ou  para  melhor  dizer  o  go. 
verno  dos  nossos  conquistadores  ,  eontinúa  a  dar 
aqni  mui  úteis  lições  aos  povos  livres  ,  para  que 
aprendào  com  o  nosso  exemplo  ,  o  que  devem  es- 
perar do  despotismo  vencedor. 

O  senado  de  Turim  a  26  do  pareado  condemnou  â 
pena  de  forca  e  áconfheação  de  bens  ,  aos  Srs.  Cns. 
tagnone,  medico  de  Casal,  e  José  rtina,  C. pilão 
de  Ca  vai  Lr  ia  ,  r  chefe  Politico  durante  a  revolu- 
ção. O  ultimo  6e  acha  refugiado  em  Rarcelona.  Os 
outros  dois  forão  enforcados  em  estatua  em  Vige- 
ra no. 

Publicon-se  hnm  regulamento  para  as  universidades 
de  Turim  e  de  Génova,  com  65  artigos,  no  qual  sc 
notio  as  seguintes  determinações : 

«Os  estudantes  não  poderáS  residir  nas  hospeda, 
ria»,  nem  comer  nas  casas  d"  p.«sto.  Estnbclecer-se- 
hão  casas  para  a  residência  daqnellcs  que  não  tive. 
rem  parentes  na  cidr.de. 

Ante»  da  noite  deveráÕ  os  estudantes  regr-ssar  a 
ena»  catas;  nio  frequentarão  nenhum  café,  bilhar, 
ou  casa  de  recreio,  nem  u-  ajnntaráõ  em  suciedade. 
Muito  menos  irão  com  frequência  aos  Uieatros  ,  e 
aos  bailes. 

Cumpriráõ  exactamente  com  os  seus  deveres  reli- 
giosos; assistiráõ  ar>»  Officios  Divinos  na  sua  par- 
roquia  ,  e  conf  ssar-se-hão  pelo  menos  huina  vez  ca- 
da mez  ;  cumprir aõ  com  o  preceito  da  p  !  coa  ,  e 
antes  e  depois  delia  assistiráõ  aos  exercícios  i  spiri- 
tu.vs,  que  se  estabelecerão  para  sus  observaneia. 

II.» verá  quatro  prefeitos  oV  estudos  ,  escolhidos 
entre  os  ecclesiasticos  de  maior  consid  ração  ,  "os 
qua  s  vigiaráõ  sobre  a  conducta  moral  e  religiosa 
do»  estudantes. 

Cada  dois  mezes  se  lhes  dará  huma  carta  de  ad- 
missão;  á  vista  dos  certificados  perfeitos  dos  estu- 
dos. W 

Também  se  publicou  hum  regulamento  para  as  es- 
colas, com  250  artigos. 

Tur  atro  nr.  S.  Catu.os. 

Sexta  Feira  25,  Sabbsdo  26,  e  Domingo  27  ee 
representará  ,  4  bem  aeceita  Opera  intitulada  Ade- 
laide de  Bwgonha,  musica  do  célebre  Rossini.  No  iu- 
tervallo  dvs  actos  8c  executará  hum  novo  Baile  in. 
titulado  os  Tm  Irmãos  Corcundas  de  Veneza, 
Thkatko  Fkanckz  no  Salitre. 

Sexta  feira  25  de  Outubro  a  companhia  Franceza 
dará  huma  1.*  representação  do  Disttait ,  comedia 
em  5  actos  e  em  Versos  de  Regnard.  será  seguida  de 
Monsieur  Blaise,  Lindo  Vaiideville  cm  2  actos  que 
foi  geralmente  aplaudido. 

A  manhã  26  haverá  igualmente  Espectáculo  neste 
Theatro. 
- 
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Sabbado  26. 


DIORIO  IDO 


Òutubroxíe  1822, 


GOVERNO* 


N;-  253. 


Je  reua  bum  admettre  chei  moi  uoa  doUce  liberte; 

ie  la  filie  t*n  Roi. 

 — *T—  


ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  OOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

a."  Dreceae.  i.*  KepartiçUe. 
"1VT  *nd*  Bl*ei  >  P*!a  **cl«a'>->  d*  Kitado  doi  Negocio*  da 
Gumi,  que  s  cantador  Fiical  da  Tbetouraria  Geral  dai 
Tropia,  ouvindo  oreipectivu  Tbcaoureiro,  proponha  een* demora , 
aa  medida*  que  convém  adoptar,  paia  que  ai  Tropaa  eiucionadat 
nas  Provincial  andem  iguac*  na  recepç/io  de  mui  pagamento* ,  a* 
que  recebem  pela  r*gadoria  de  Liiboa,  e  que  ao  meimo  tempo, 
envie  o  onamento  da  quantia,  que  para  aquclle  rim  le  fai  indi*- 
jvcmavel.  Palacio  de  Queluz  em  34  dc  Outubro  de  1121.  =JW 
da  Hiha  Carvalhe.,, 
• 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

„  Manda  El  Rei,  peta  Secretaria  de  Ettado  doa  Negocie*  da 
Marulha,  remetter  i  Junta  da  Fucnda  da  Marinha  para  aua  intei- 
ligeacia  e  execução ,  a  copia  lacluaa  da  Ueaolucjai  dai  Cortei 
Gcraet  ,  e  Extraordinária*  da  Naqjo  Portuguesa  em  data  de  ai 
*lu  corrente,  que  manda  reprehender  a  mencionada  Junta,  e  ca*, 
air  a  Poruria  deite  Miaitterio  da  Marinha  da  )l  de  Juflio  de 
lsal.  Palacio  dt  Quttuz  em  a$  de  Outubro  de  isaa.  5  Iguati» 
dj  Cisia  Quintelia.  „ 


A  Rtso/u-3*  a  eme  st  refere  a  Perlaria  acima  he.  a  seguinte. 

,,  Uluitritiimo  e  Excellentinimo  Senhor  >  —  A*  Cortei  Geraet, 
e  AAtmordiaeriai  daNaqao  Portugueia,  tomando  em  con.ideraqio 
a  1'orlaiia  expedida  pela  Secretiria  de  Suado  daw  Negocio*  da 
Marinha  em  data  de  }  1  de  Julho  de  isal  ,  pela  qual  ic  mandou 
que  a  Justa  da  Fazenda  da  Marinha  veriricaue  a  graça  concedi, 
tia  por  AvitO  expedido  no  K10  de  Janeiro  em  17  de  Julho  de 
l«ao,  aua  Aipuantaa  Guardai  Marinhai,  Juta  Maria  Monteiro  , 
«.  l/arloa  Maria  Monteiro,  liíhoi  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
JuU  Mana  Monteiro,  de  huma  Peuiao  de  trei  mil  rei*  por  mea 
a  cada  humdclle.i  Kewlvem,  que  le  mande  cauar  a  cilada  Por- 
taria de  ii  de  Julho  de  1831,  e  que  a  Junta  da  Faienda  da 
Marinha  teja  teprebendid*  por  mandar  cumprir limilhante  Portaria, 
cm  que  i«  dufóe  da  Fazenda  publica  per  gra«;e  eipecial  tem  ia 
referir  a  Lei  ,  ou  a  Decreto  dai  Cortei  que  a  authoriiaiie.  O 
•►ue  V-  Ex."  levará  10  conhecimento  de  Sua  Mageitadr.  Ueoa  guar- 
de a'V.  Ei.*  Paço  dai  Corte*  em  11  de  Outubro  de  hjj. 
-Jeèe  Baptista  Veleiras.  a  Senhor  Jt,ach  da  testa  Vai». 
telU.  „ 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negacioi  da 
Marinha,  remetter  »o  Miniitro  e  Secretario  de  Kitado  da*  Ne- 
gociei de  Juittca  ,  por  ter  objecto  da  aua  competência ,  a  inre- 
,ra  por  copia  da  Rciolução  dal  Cortea  Geraei,  •  Extraordinária* 
da  Nac.áo,  em  data  de  16  do  corrente,  para  ic  tornar  eriecúva  noa 
termbi  da  1'onitituiçáo,  a  reipcnaabil idade  deiJuitei  do  Concelho 
de  Juitiqa  do  Almiiantado  nelle  nomeado* ,  e  lé  verificar  a  tca* 
/vratabilidlde  doi  Membrot  do  meimo  Concelho  Feo,  •  Leite 
com  o*  autoa  originae.  do  Concelho  de  Guerra  feito  ao  Chefe  d. 
Diviaão  da  Armada  Nacional,  Franciico  Maximiliano  de  Souaa 
*  iJlibem  a  copia  d*  Portaria  expedida  por  e*te  Miuiaterio'  di 
filam»  ha ,  em  data  úe  1  o  de  Maio  do  anno  corrente  ,  .0  Cone» 
lho  «to  Altuitantad»,  para  mandar  proceder  ao  referido  Concelho 
de  Guerra.  Palacio  ée  e*T*  ai  da 

Í£u*íia  da  Cesta  Quinteita.  „ 
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CORTES.  —  Sessão  499  —  25  dc  Outubro. 

(Presidência  do  Sr.  Trigoto.) 

Aberta  a  bmio,  e  lida  a  sota.  da  antecedente  pe- 
lo Sr.  Secretario  Barros»  ,  que  foi  apprnvvtda  j 
apresentou  o  Sr.  Soares  jíztvtdo  huma  sua  decl- ra- 
ção de  voto  particular,  de  que  na  Setsio  de  hou- 
tem  h-vía  tido  de  opinião,  que  depois  de  aubirem 
os  autos  4  Relação  por  appellação ,  não  voltassem 
ao  Jnizo  inferior,  pelo  motivo  de  embargos;  maa 
vieateci  tão  somente  as  cartas  de  inquirição;  ou- 
tra do  Sr.  Guerreiro,  contraria  á  decisão  tomada, 
de  que  nas  revistas  em  cantis  crimes  se  reme  Ursa*  tà 
os  autos  ao  Supremo  Tribunal  dc  Justiça.  Manda- 
rão-se  inserir  Da  acta. 

Passou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  expedien- 
te,  mencionando  os  seguintes  officios.  1.*  Do  Minis- 
tro dos  Negocio*  do  Reino,  enviando  huma  Consul- 
ta da  Junta  da  Directoria  Geral  doa  Estudo*  data- 
da de  21  do  corrente,  tobre  bum  requerimento  do» 
Juizes,  Accordo,  emais  habitantes  dos  Povos  de  Ai- 
dê» Ruiva,  e  Remetia,  pedindo  a  creação  r!e  hum* 
cadeira  de  primeiras  Letras.  Mandou -te  á  Commis. 
são  r!e  Instrucção  Publica. 

2.  °  Do  Ministro  da  Justiça,  com  hnma Represen- 
tação da  Junta  Provisória  do  Govt-rno  do  Pnrd , 
em  que  ejtpoe  o  estado  em  que  se  acha  alli  a  a 'i mi- 
nistra ção  de  Justiça,  a  necessidade  de  ratinguir  ò> 
lugar  de  Juix  de  Fora  de  Villa  de  Cametá ,  e  o  do 
Ouvidor  da  Ilha  de  Joanws;  a  divixão  em  dms,  da. 
vara  de  Juiz  dc  Fóra  da  Cidade  dc  Santa  Maria ; 
a  reforma  qttepreciza  a  Junta  da  Fazenda;  a  neces- 
sidade de  num  Escrivão  de  Faxenda,  c  Contador 
que  ajunta  pede  se  enviem  de  Portugal;  a  falta  que 
alli  ha  de  huma  Guarda  dc  Policia  que  mantenha, 
a  segurança  publica,  e  finalmente  que.  a  Província 
do  Rio  Negro ,  n^io  deva  ter  Juil  de  Fóra  •  paasod 
á  CommitKão  do  Ultramar. 

3.  *  Do  Miniitro  da  .Marinha,  com  a  seguinte  par- 
te do  R-gtsto  do  Porto. 

Registo  tomado  ás  6  e   meia  horas  da  tarde  dó 
dia  24  de  Outubro  de  1822  =  Bergantim  Português 
i=  Paquete  do  Ceará  —  Commandante  José  Bernardo 
vindo  do  Maranhão  em  CG  dias,  tom  28  homeus  dai 
tripulação,  4  Passageiros,  e  1  mala. 

Novidades. 

O  CapitSo  disse  qúe  ua  Provincia  do  Maranhõê 
reiMava  o  maior  socègo  ,  eadhésão  á  causa  commum 
da  união  de  Portugal  com  o  Brasil ,  por  cujo  moti- 
vo não  erão  allf  «obedecidas  as  Ordens  do  Govi  rnp 
do  Rio  de  Janeiro;  que  bâo  obslaúte  deiejào  Tro- 
paí  dfe  Portugal  ,  c  que  tratavão  de  f.zer  huma 
petição  para  vM  fim.  Qne  per  hum  Kavio  che- 
gado ao  Maranhão  em  13  de  Agosto,  constava  que 
o  Gent-ra!  Madeira  tinha  proclamado  aos  Povos  da 
Bahia ,  e  que  ciu  «maequeacu  liuLâo  acntado  praya 
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150  Negociantes;  qne  csperavSo  alli  a  expedição  de 
Pottugnl ,  e  que  a  Cidade  estava  em  soeego ,  não 
obstante  as  dissensões  que  se  observarão  em  varioa 
pontos  daquella  Província;  referio algumas  das  no- 
ticias já  sabida»  da  P/ovineia  da  Pernambuco,  aoo- 
d<  disse,  que  reinava  a  anarquia,  e  que  não  se  res- 
peitava nuthoridade  algnma.  Entregou  duas  cartas 
de  ofíicio  que  se  remettem  juntas.  Os  Passageiros 
são,  o  2."  Tenente  de  Artilharia  Francisco  Reymun- 
do Corrêa  de  Fatia  —  o  Tenente  de  Miliclaa  d« 
Pernambuco —  João  Clemente  de  Sousa  Corria;  o  Al- 
feres dc  Milícias  da  Província  do  Maranhão  =  José 
Luis  Guítrtnão  ,  e  hum  Soldado  da  Brigada  da  Ma- 
linha que  vera  preto.  Quartel  do  Bom  Successo,  era 
Ut  supra,  João  de  Pontes  Feteira  de  Mei/a  — Fica- 
rão as  Cortes  inteiradas. 

4.*  Do  Ministro  da  Guerra,  transmitindo  p^ra  ser 
preteute  ao  Soberano  Congresso,  hnma  Relação  de 
todos  os  Empregos,  Membros,  e  Empregados  do 
CoiisMho  de  Guerra,  e  Justiça,  assim  Militares ,  co- 
mo Civis,  com  especificação  dos  ordenados,  grati- 
ficações ,  c  emolumentos  de  cada  bum.  Foi  .remeti- 
do á  Commissão  competente. 

6.*  Do  Mesmo  Ministro,  enviando  doas  requeri- 
muitos,  de  Antonio  de  Sousa,  Soldado  do  Regimen- 
to de  Cavallaria  da  Divisão  de  Voluntários  Reaea 
de  Elllei,  ede  Francisco  Monteiro,  Soldado  que  foi 
da  nn-iina  Divisão  .  a  fim  de  ser  tudo  presente  ao 
Soberano  Congresso,  para  mandar  explicar,  a  or- 
dem do  dia  dv  que  nos  mesmos  se  faz  menção ;  pas- 
sou á  Commissão  Militar. 

Fez-se  mençSo  honrosa  de  huma  felicitação  diri- 
gida ao  Soberano  Congresso,  pela  Junta  Provisó- 
ria do  Governo  Civil  da  Província  do  GrSo  Pará, 
em  consequência  da  descoberta  da  conspiração. 

O  Sr.  hrcretarip  deo  conta  das  segundas  vias  de 
alguns  ofíicies  da  mesma  Junta,  e  se  remettérão  & 
Secretaria. 

Fez- se  menção  honrosa  de  huma  felicitação,  ofle- 
recída  pelos  Membros  da  Camara  da  Villa  do  Luu- 

» içai.  ' 

A*  Commissão  dos  Poderes,  se  remetteo  o  Diplo- 
ma do  Sr.  Deputado  Substituto  pela  Província  da 
Beira ,  Jose  Taveira  Pimentel  de  Carvalho. 

Ficáráo  as  Cortes  Inteiradas  de  huma  participa- 
ção que  faz,  Vergineo  Rodrigues  Campeio,  de  que 
lhe  he  moralmente  impossível  cumprir  com  o  que 
o  Soberano  Congresso  lhe  ordenou. 

Foi  recebida  com  agrado,  huma  exposição  do 
Cura  do  lugar  de  Fátima,  que  por  mão  do  Sr.  De- 
putado Annes  de  Carvalho,  ofTercca  em  nome  de  al- 
guns dos  seus  freguezes  ,  sessenta  e  sete  mil  e  ou- 
tocentos  réis,  importância  de  alguns  valks  qneap- 
presentão,  e  que  o  Estado  lhes  be  devedor,  parase- 
xcm  applicados  para  as  urgências  publicas. 

Madou-se  fazer  menção  honrosa  de  huma  felici- 
tação, que  o  Sr.  Secretario  Batilio  Alberto  appre- 
Wnton,  em  nome  da  Camara  Constitucional  da  Ci- 
dade de  Tavira. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  lêo  o  seguinte  parecer. 

A*  Commissão  dc  Conitituição  foi  reinttida  nu- 
ma indicação  do  Sr.  Felgueiras ,  Deputado  Secreta* 
rio,  em  que  propõe  que  visto  dccíctir-sc  na  Sissão 
de  17  do  corrente,  que  se  fechasse  esta  Legislatura 
no  dia  4  de  Novembro  immedi.-.to  ,  se  fizesse  disto 
participação  ao  Goviruo,  para  que  EIKti  possa 
assistir  nos  termos  d  i  Constituição. 

Parece  á  Commissão,  que  no  dia  26  do  corrente 
mez  de  Outubro,  vá  huma  Deputação  compo>ta  de 
dozv  HcOibrot,  participar  a  EIRei ,  no  caso  de  se 
achar  em  Lisboa,  a  resolução  tomada  de  se  fechar 
esta  Legislatura  no  dia  4  de  Novembro,  para  que 
ellc  se  for  sua  vontade  venha  assistir  a  esse  acto, 

.- »  .  •  •  • 


ou  mande  os  seus  Secretários  de  Estado.  =  Paço  da» 
Cortes  25  de  Outubro  de  1822.  José  Antonio  Faritt 
Carvalho  ,  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura  ,  Manoel 
Borges  Carneiro,  Lui*  Nicolào  Fagundes  Vartlia  r 
João  Maria  Soares  de  Castello  Branco. 

Breves  reflexões  »«  fizera»  sebre  o  objecto  desta 
indicação,  e  foi  a  final  posta  a  votos,  e  se  appro- 
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Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  de  Avvedo 
qne  estavão  presentes  122  Sm.  Deputados,  que  fal- 
tavão  com  licença  C  ,  e  sem  cila  21. 

Ordem  do  Dia. 
J'urecer  da  Commissão  encarregada  da  orgtnixação 

das  Relações  Vrovincines ,  sobre  a  txlincção  da 
Dizima.  —  -  — 

Depois  de  renhida  diécus?âo  sobre  o  objecto  des- 
te parecer,  foi  o  mesmo  posto  a  votos,  e  kc  appro- 
vou  a  sua  primeira  parte  resolvendo-se  que  se  ex- 
tinguissem as  Dizimas;  mas  para  serem  substituí- 
das, •  para  esse  efleito  voltou  i  Commissão,  com 
as  seguintes  indicações. 

1.  '  Do  Sr.  Xavier  Monteiro  em  que  propor, 
que  em  lagar  da  Dizima  que  até  agora  se  pagava, 
paguem  os  litigantes  convencidas  de  dólo  ,  ou 
nalicia  ,  huma  multa  entre  o  vigessimo,  e  o  qain- 
to  do  valor  da  causa  ,  enja  multa  será  igualmente 
repartida  entre  o  vencedor,  e  a  Fazenda  Nacional; 
lendo  a  execução  desta  multa  unida  á  das  custas , 
e  correndo  por  conta  do  vencedor. 

2.  *    Do  Sr.  Ferreira  Borges  que  igualmente  pro- 

{ioz;  que  todo  o  litigante  que  for  convencido  èe  <io- 
o,  emalicia  quer  pedindo,  quer  defendendo ,  quer 
oppondo-se  ,  ou  intervinde  no  processo  por  outra 
qualquer  modo,  será  cenrferun.\do  na  vige«sima  do 
pedido  e  que  esta  sentença  somente  será  execu- 
tada sendo  confirmada  na  ftelnçSo,  aonde  se  fa- 
rá a  declaração  expressa  da  confirmação,  ou  revo- 
gação da  sentença  ,  na  parte  da  condemnação  da 
Dizima. 

3.  *'  Do  Sr.  Borges  Carneiro  que  também  propra, 
que  abolida  a  Dizima  *e  deteimiuc  ,  que  qtiandn 
o  Juiz  a  final  achar  que  algum  i  das  partes  litigou 
dolosamente,  a  condemne  em  huma  multa  de  dou», 
ate  cincoeuta  mil  réis,  segundo  o  seu  dólo,  e  rique- 
za. 

4.  *  Do  mesmo  Sr.  Deputado  concebida  nos  s>e- 
guintes  termos:  Proponho  que  os  artigos  92  ,  e  93 
do  Projecto  das  Relações,  que  dão  e deito  suspen- 
sivo ás  revistas  que  se  int- rpõe  das  sentenças  con- 
demnaterias  em  cansas  crimes,  seentendão  somente 
nas  sentenças  depena  capital,  enão  em  asquecon- 
demnarem  em  outra  quilquer  pena,  as  quais  se  irãa 
ex -ditando  não  obstante  a  revista,  do  «usino  modo 
qne  a  respeito  do  perdão  Rigio  ,  dispõe  o  artigo 
98  do  citado  projecto. 

Sem  esta  declaração  entendo  1.*  que  se  dá  gran- 
de golpe  na  administração  da  Justiça  Criminal.  2.* 
Que  se  o  (Tende  a  Constituição  qne  prohibe  a  tercei- 
ra instancia  j  mandou  ee  ú  mesma  Commissão. 

O  Sr.  Ssxretario  Felgueiras  leo  a  ultima  redacção) 
do  Projecto  da  extiucção  do  Almirantado  ,  e  Junta 
da  Fazenda  da  Marinha,  e  foi  approvnda. 

Passou  *  eleição  dos  quatro  Muibros  que  faltão 
para  eompôr  a  Commissão  do  Th  souro  Public  » 
Nacional,  os  quars  vão  substituir  aqn  lies  a  quem 
se  concedeo  a  demissão,  e  labirão  eleitos  com  pln- 
ralidaderc!  uiva  de  votos  os  s  gnjlttes,  Manvel  Emy- 
gdio  dá  Sitva ,  Manoel  Rildro  Guimarães ,  Manoel 
Ferreira  Pinto,  e  Alxandre  José  Pitaluca. 

O  Sr.  Felgueirat  deo  conta  de  hum  officio  que  se 
ac.tb.v.i  dc  receber  do  Ministro  dos  Negócios  da 
Jimtiça,  o  qual  tinha  nota  de  urgente,  e  acsmpa. 
ttbava  Akuu*  Consulta  do  Lo  usei  bo  de  Estado,  sobre 
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Envidas  qna  se  tem  encontrado  na  execução  do  ar- 
tigo 182  da  Constituição  cobri  o  concurso  dos  lu- 
g.res  He  Letras;  mandou-se  á  Com  missão  de  Cons- 
tilivçSo. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  leo  hum  parecer  da  Com- 
missão d  Fizenda,  sobre  a  arrematação  do  Con- 
tr  to  do  T..baco. 

Tendo  de  proceder-se  á  arrematação  do  contra- 
to Ho  T«»b.ico  e  S-iboarias,  c  havendo  o  Soberano 
Congresso  ordenado  a  requisição  da  Com  missão  dc 
Fazend  i .  que  a  Junta  da  Administração  organizasse 
as  condições  da  futura  arrematação  dc  huma  manei- 
ra compatível  com  o  System  a  c  Legislação  actual, 
a  Junta  conmilton,  e  a  sua  consulta  enerrrando  a 
opinião  do  Provedor  da  Alfandega,  do  Desembarga- 
dor  Procurador  da  F.  zenda ,  do  Secretario  da  Junta, 
sJo  Desembargador  Conservador  Geral  delia  ,  tiot 
acfuaes  Contratadon  l  Geraes,  de  4  Negociantes  que 
o  Conservador  G«  r.il  ouviu  ,  ,  própria  opinião  ,  da 
Junta,  eado  Concelho  d*  Fazenda,  que  igualmen- 
te consultou  sobre  o  objecto,  e  qnezitos  da  Ordem 
das  Cortes  de  10  de  Julho  próximo  pastado,  foi  re- 
mettida  ao  Congresso,  e daqui  á  Commissão  de  Fa- 
xrnda. 

lie  a  questão  qne  s.-  apr?sentt  á  resolnção  a  se- 
guinte :  Se  o  contrato  do  Tabaco  deve  offerecer- 
se  á  arrematação  com  as  actnaes,  se  com  novas 
condições?  Se  exceptuarmos  a  opinião  do  Prove- 
dor da  Alfandega  do  Tabaco,  que  se  singnlarisou 
em  algumas  condições,  e  hum  dos  Negociantes  ou- 
vidos pelo  Desembargador  Conservador  Gêral  da 
Junta,  que  opinou  pela  abolição  deste  contrato, 
os  dc  mais  informantes  convém  todos  nos  seguintes 
princípios:  1.*  que  deve  continuar  n  haver  arremata- 
ção do  cot>tr  . to  do  Tabaco  e  Saboarias:  2.°  que  to- 
caiido-sc  em  alguma  das  actuara  condições,  csm  se- 
rá  hum  motivo  da  descida  do  preço. 

Isto  po*to ,  h*  sem  duvida,  que  o  prodneto  deste 
contrato  conflitue  pouco  menos  de  hum  quinto  daa 
rrnd  is  naeion.ies,  ou  mais  de  tres  milhões  de  cru- 
z.dos:  nenhuma  imposição  indirecta  ha  mais  sua- 
ve; nenhuma  dc  mail  prompto  ,  roais  certo,  e  me- 
noa  dispendioso  recebimento  do  que  esta,  andando 
de  arrem  tjção  :  o  seu  producto  resulta  de  imposi- 
ção voluntária  a  respeito  do  contribuinte;  porque 
o  teu  objecto  não  entra  em  classe  de  necessidade 
propriamente  dita  :  he  susceptível  de  augmenta 
multiplicando  as  qualidades  do  fabrico,  e  não  con- 
tém rigorosamente  o  attributo  de  monopólio,  por- 
que reverte  em  utilidade  commuro,  e  pública;  e 
finalmente  tem  a  vantagem  sobre  qualquer,  que  se 
lhe  queira  substituir,  de  ter  resultados  bons  ,  certos, 
e confirmados  por  pratica,  qne  he  em  matérias  de 
administração  a  primeira  regra  a  seguir,  depois  de 
suscita  á  analyte  rigorosa. 

He  logo  demonstrado,  qne  este  tribnto  deve  su- 
bsistir, e  por  arrematação.  E  quaes  aa  condições? 
Eis-aqui  a  maior  questão  a  resolver. 

Antes  da  resolução  desta  questão,  a  Commissão 
de  Fazenda  he  obrigada  a  chamar  a  attenção  des- 
te Soberano  Congresso,  a  observar  com  a  Comcnis- 
eâo  ,  que  não  ha  ainda  em  Portugal  hum  Systema 
de  Finanças:  que  ha  hum  deficit  constante,  mas  in- 
determinado:  qne  as  reformas  já  feitas  em  bem  ge- 
ral devem  produzir  todavia  o  aogmento  do  deficit , 
porque  muita  parte  do  que  de  ónus  se  tem  alivia- 
do ao*  povos,  revertia  cm  receita  da  caixa  geral 
da  Nação;  que  hum  empréstimo  ebfim  peza  sobre 
e««as  mesmas  rcnd.ts  que  decrescem,  e  que  ainda  nào 
forãj  aug-.uQUdas,  mis  que  necessariamente  epara 
ís.«o  mesmo  o  devem  ser. 

Bit4>  verdades  conduzem  immediatamente  a  con- 
cluir, que  qualquer  alteração  de  condições  dará 


motivo  justificado,  orj  pretexto,  que  ai  idi  qne  ap- 
parente  t*>rá  o  mesmo  r.'snlt  ido  ,  a  diminuir  o  pre- 
ço da  arrematação.  Esta  diminuição  cm  object»  de 
tanta  monta  pôde  levar  nos  a  extremos  fímestissi- 
mos.  E  o  exemplo  da  Hespanha  nest»  mesmo  obje- 
cto, e  nestas  mesmíssimas  circunstancias  deve  ser- 
vimos de  exearmento. 

He  por  tanto  a  opinião  da  Commissão  d*  Fren- 
da, que  a  arrematação  futura  se  faça  debaixo  das 
mesmas  condições,  com  as  seguintes  dechraçõ.s : 
que  as  aposentadorias  ,  o  privilegio  pessoal  d  fd- 
ro,  as  penas  de  confisco  e  infamantes,  e  a  devissa 
geral,  náo  podem  mais  existir,  por  se  acharem  abo- 
lidos estes  objectos,  e  não  serem  principaes,  nern 
muito  influentes  no  preço  do  contrato:  e  que  aspe- 
nas  de  degredo  ,  e  gales  sejão  reduzidas  nos  casos  era 
que  pelas  Leis  relativas  a  este  contrato  são  im- 
postas, á  ametade  do  tempo  m  lias  determinado ;  e 
nisto  mesmo  canvem  os  acteues  contratadores.  Si- 
l.i  das  Cortes  em  23  de  Outubro  de  1822.  Os  Membros 
da  Commissão. 

Mandou-se  imprimir  para  entrar  em  discussão 
com  a  maior  urgência. 

O  Sr.  Soares  Azevedo  lêo  hum  parecer  da  Com- 
missão de  Sande  Publica  sobre  hum  projecto  de  re- 
gulamento de  Sande  para  todo  o  Reino  ;  ficou  sobre  a 
Meza  para  ter  o  destino  conveniente. 

0  Sr.  Presidente  expoz  á  consideração  do  Sobe- 
rano  Congresso,  as  seguintes  duvidas  qne  lhe  oc- 
corrião  sobre  a  eleiçno  di  Deputação  Permanente. 

1.  *  Se  os  nomeados  dev<m  ser  eleitos  í  plnralida- 
de  relativa,  ou  absoluta  de  votos;  e  se  decidio  que 
a  pluralidade  absolnta. 

2.  *  Se  o  sétimo  Membro  dev  ser  sorteido  antes, 
ou  depois  da  eleição  dos  trez  Deputado  Ruropeos  , 
e  os  trez  Ultramarinos.  Decidio.se  que  osorteamen- 
to  se  fizesse  antes  da  eleição  determinada. 

3.  *  De  qne  modo  se  devia  fazer  a  <lriçrio;  e  sé 


résolveo  que  a  eleição  fosse  feita  pelo  .. 
do,  porque  são  eleitos  os  Deputados  das  Cortes. 

Foi  approvado  hum  parecer  da  Comnrnsao  dos 
Poderes,  sobre  huma  participação  do  Sr.  Antonio 
Albuquerque  Monte  Negro,  Deputado  pela  Provín- 
cia do  Rio  Grande  do  Norte,  que  pede  licença  pa- 
ra se  retirar  attentas  as  suas  moléstias. 

A  mesma  Commissão  hede  parecer,  tendo  á  vista 
hum  requerimento  dos  Srs.  Deputados  Man oel  Anto. 
nio  Martins,  *  José  Antonio  Cavalcante,  qne  estes  Se- 
nhores sejão  pagos  das  suas  dietas,  pela  Secretaria 
das  Cortes.  Approvado. 

A  Commissão  de  Constituição  appresenton  o  seu 
parecer,  sobre  hum  regulamento  das  Secretarias  da 
Regência  do  Brazil ,  e  se  mandou  de  novo  i  mesma 
Commissão,  para  o  reduzir  a  hum  projecto  de  De- 
creto. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  qne  ámanhú  se  trataria 
da  nomeação  da  Deputação  Permanente  ,  e  eleição 
da  Meza ,  e  levantou  a  Sessão  depois  das  duas  ho- 
ras. 


LISBOA  25  de  Outubro. 

Detcsnto  do  Papel-wioeds  i  —  Compra  1 1 ,  —  Venda  i*  « 
3e  ccnteiimof.  Patacas  S4J.  Venda 


Copia  do  Officio  que  o  Jniz  de  Fóra  da  Villa  de 
Almada,  dirigio  ao  Padre  Mestre  D.  B  nvenuto  An» 
tonto  Caetano  Campos ,  o  Reverendo  Cura  de  Sant- 
iago ,  da  mesma  Villa. 

Tendo  eu  officiado  a  todos  os  Priores  e  Curas  das 
Fregue2Ías  deste  Termo,  a  fim  de  me  declararem 
quantas  vetts  tem  pregada  acerca  do  Systema  Coni- 
•  2 
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tilncional ,  como  Jh«  he  ordf  nado  ,  as  oee«sife« v  • 
no  caso  <lc  o  nao  tinto  feito,  qtnes  os  motivo*,  a 
Em  d c  poder  dar  hunoa  p  rte  na  Secretaria  de  Eéu 
t..do  dos  Neroci»s  da  Justiya  ;  «ompre-rae  dizer  a 
V,  Rever.  díÍ  insiro  a  sendo  ru  testemunha  do  quanto 
"V.  Ri  vert-ndissima  *e  disvella  «m  /a»«r  ver  continua, 
mente  aos  Poros  «  seus  Pregueie*  as  v.ntageua  0 
bens ,  que  a  N.v,?.o  tem  alcançado  pelo  n  «mo  Sys- 
t;-ma  Constitucional,  julguei  intempestivo  ,  e  até 
offtuiivo  dirigir.ibe  hum  similhante  officio;  antes 
ftim  esu;,  em  que,  como  hum  MiuisUo  de  S.  Ma- 
gestade,  Ibe  devo  louvar  o  telht  com  que  se  empre. 
gi  em  tio  alto  ministério,  e«permdo  que  haja  de 
continuar  a  dar  (como  até  aqui)  provas  de  hum 
Cidadão  Constitucional,  o  de  hum  Kelieioso  P. ro- 
ço. Almada  3o  Av  AgosU  de  1822  —0  Juií  de  Fo- 
ra ,  José  Monteiro  Torra.  =  Revcreudissimo  Sr.  D. 
Benvenuto  Antonio  Caetano  Campas,  Cara  de  Sant. 
lago. 

Sr.  Rcxhctor:  —  Sc  he  V.  m.  imparcial  Com*  pre- 
tende .  queira  dar  me  huma  prova,  de  que  com  e(- 
fcilo  o  hc  ,  publicando  as  seguintes  questÔVs. —  Ha- 
verá  no  Congresso  huma  Commissao  de  Prémios? 
Sc  eaisle,  porque  motivo  se  terá  conservado  silên- 
cios i  no  decurso  de  dois  annos  ?  Jnrar  ee«ha  no 
Reirut  a  Con  tilhiçSo  ,  sem  que  detalhadamente 
sc  sub»  ,  quar-s  os  VarS  s  Insigne*  ,  a  cuja  lio- 
roico  rsforço  he  devida?  Será  a  mente  da  N-ç\ot 
mostra  rac  ingrata  aos  Cidadão*  B  nem^ritos ,  que  a 
regenerarão?  P-rtende  r-se-ha  a  C Vo  com  hHm  af- 
fectado  rsqu.-cimcnto ,  lançar  ò  ridieulo,  e  menos 
preço  sobre  o  inerilo  de  tio  reler  mtei  serviços  ?  Ou 
perdom  nará  aind  <  aquella  m  .Ifadadi  estr.  11»  ,  per 
cujo  damnado  influxo  os  f  i tos  sublimes ,  brm  co, 
mr.'as  grandes  rerouneriçS  s  se  ronsid-ravào  hum 
exclusivo  dos  Aulicos,  e  Aristrocrálas?  DevrrJors» 
p<  r,ir  se  ainda  .  cço"  s  heróicas,  ae  o  »  u  maior  ift« 
•ntivo.  o  galardão,  Ihr*  for  rsc.md  ilosaroente  de 


negado,  ou  m  s^niuha  ,  c  Urd^mrnte  conferido? 
Qiurerão  porv-ntnrA  a*  Cortes  Con  tituint  s  reser. 
v  ir  a  saf  ihfavâo  drsta  dividi  finada  p-.ri  aseguin- 
te  Legibl  Hirs  ..Lufando  em  sua  repôt  .çâo  huma 
nódoa  índrlev  l?  A  mode  tia  nunc.i  «>*  z  I  u?adi, 
c»m  que  al«uns  ilIuM«e«  Deputado»  Reg  ner  dor<  s 
ti  ai  procurado  afiastar  a  discussão  deste  obj  cts,  ein 
loirar  de  discnlpar ,  não  s*-rvreliat  de  mais  agravar 
s-milhiiiU  pr«M  e  íiinr-nto  ?  ftrria  **ta  a  mar<  h«  steaj 
li  gisla  lor.  s  d.  Madrid  de  1820?  Se  a  scena  «e  vol- 
t!"  não  ><•  levantaria  com  a  um  is  pressurosa  tol 
litimde  oTheitra  «o  Campo  <'*  Santa  Awaml  Que 
dr>,i£iJ  lda«ic  de  parlido  era  presoça  de.  similhan* 
t  Contraste  ! ! !  Hum  Coqttituciuliul  am.go  da  Juc- 
tiça. 

—  »  — 

fir  nhor  Redactor  i — No  tempo  em  que  se  traía 
de  reform  ir  despir. is  supérfluas  do  Estado  ,  p*.  ^ 
rrre,  qu»-  não  deve  escapar  huma  destas,  tal vei 
não  prqu-ua.  qual  hc  o  luso  de  haver  nos  Tribu- 
n  ies,  e  R<j>..rtiyõts  Fiscaes  hum  Capclllo  paradi- 
7cr  Missa  ims  riras  de  d  pacho,  e  o  mais  he  quene» 
bum  empregado  assiste  a  cila.  Ora  quanto  impor- 
taã  ao  &?t-do  .»  nmola  dé  cada  Mifsa?  V.  ro.  e 
pndi  rá  c-IcnLr  mr-lhor  do  que  eu,  pois  ignoro  os 
or  {«nados.  Se  esU  esmol  i  fos3c  empregada  em  al- 
gum Cixfo  dt  família  Ccclesi.ittic.i ,  ainda  mente 
ipal;  poréai  onde  irá  parar?  Eu  digo  o  q«e  sei:  a 
Capella  dis  Sele  Casas  hc  dos  fradea  de  Corpus 
í  krtsti:  a  da  Casa  da  SupplicaoSo  foi  dada  a  hum 
R.  nr/iciado  da  Sc  de  Lisboa  pára  o  fazer  mais  rt» 
ao,  etc.  etc.  ete.  u  \ 


Exptiu»**  1*  HMSnê  em  j  ú,  OêUmtrf. 

A'tf*íiçs  i  'ivti. 

Portiria  to  Csrcsedor  4*  Comaru  de  Alem  juer  fsri  informar 
sobre  •  repieienta^ío  do  Preiidcnie  ds  Csnur*  de  Bsllu,  ■  res- 
peito dl  repulsa  do  et-Cspitio  mor  M.i-^.l  Alves  Bsuto  psr*  ter 
conductor  da  E!ei<;{o  ,  «uvindo  este  por  erciipto  cm  termo  breve. 

Dita  ao  Corres^dbr  da  Comarca  de  BkcsIIoi  pua  informar  irtt- 
mediatamente  sobre  o  requerimento  de  Jonoceocia  Msria,  dando 
conta  do  motivo  porqut  ainda  nio  ttm  infoirnsdo,  como  sc  lha 
ordeno  a. 

Dita  to  Jms  de  rótm  da  Villa  cUCeiti  rsrmtterde-ie-lbe  oof- 
fieio  do  ('ortecedor  da  Coansrca  do  Crato,  com  o  que  Ibe  . 
o  Jms  ordisMKio  de  Proença  nova,  para  o  mesmo  Juii  d 
responder  «obre  o  seu  abjecto. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  G»imar5«,  para  ser  ouvido 
Antonio  do  Coato  Riseiro  e  Abe* ,  hum  dos  Vereadores  da  C  a- 
mara da  ntetma  Villa  n»  queixa,  que  contra  el.e  ie  fet. 

Dita  ao  Juis  «te  Fóra  da  Villa  de  Barcellos  ,  para  deferir  as 
forma  ^a  l-ri  ao  requerimento  de  Antonio  Carneiro  dc  Figueire- 
do t'ereira  Coutinho  Vilhena. 

Dita  i  Mesa  do  Dritmbargo  do  Pa?» ,  para  Consultar  sobre  o 
requettmento  dos  Eleitos  da  Freguesia  de  ferre. 

Dita  to  Chanccllot  interino,  que  serv*  de  Regedor,  para  deft> 
rir,  como  «ateadsr  sobre  a  Graça  que  pede  Ftancitco  Diogo  de 
Magalhiit  Anajé  e  Cotta. 

Omcio  ao  Ministro  e Secretario  de  Enado  doiNegocioi  daGae» 
ra,  iemcttcndo-<o>lhc  oficio  da  Junta  Provisória'  do  governo  da 
Província  do  Pará ,  par  conter  objecto  da  sua  competência. 

Dito  ao  Concelho  de  Estado ,  respondendo  ao  seu  eflicio  de  s 
do  corrente  mes. 

Consulta  reformada  i»  Meu  do  Desembarga  dó  Paço  sobre  pe- 
dir o  Bicharei  Antealo  Joaquim  de  t  stva.ho  despachajo  no  lu- 
gar de  Comervador  dst  Fabricai  da  Covilhã,  que  te  una  a  este 
lugar  o  de  Superintendente  das  mesmsi  Fsbricat,  que  sempre  an- 
dou annexot  resolvida  em  'l  de  Oatubro  corrente. 

Panaria  ao  Concelho  de  .Estado  remetundo  a  toformac/o  do 
Corregedor  de  Ourem  ,  e  ri?ai»  papeis  a  respeito  do  rcquctimemd 
de  Bermundo  Pereira  dc  Araujo  Ascvcdo  e  Mmp.jo. 

Diu  remettetido  ao  Ministro  e  Secreur^  deE<tado  dos  Nege* 
cios  do  Reino  re'«i  ôc«  dt  i  DeacmbargtOoiec  ,  e  mais  Mtniitmc 
"secular»»  da  Cidade  de  Liiboa. 

Consulta  da  Meta  do  Deiembargo  do  Paço  sobre  adispenra  que 
pertenje  Antonio  Joié  Cabral  de  Mella  e  Pinto  para  qucrellar 
por  seu  Procurador  r  resolwda  cm  dou  do  corrente  mes  de  Outu- 
bro. 

Portaria  to  Corregedor  do  Cível  da  Cidade  Franciico  Venâncio 
da  Veiga  para  infotmar  com  reda  a  brevidade  á  («peito  do  reque- 
rimento, c  aptidão  de  Miguel  Ribeiro  Simptici. . 

Dita  ao  Provedor  oot  Kesiduot  remettendo-ie-lhe  i 
bre  a  herança  dos  Irmãos  Piehorcs  para 
sigusCjdes ,  c  exame. 

Dita  Se  Juit  de  Fora  do  Sabugal  em  resposta  is 
CXpoa  ,  dcelarando-lhe  ,  que  deve  observar  a  Lei. 

Uitá  ao  Juit  de  Fora  da  Cidade  da  Guarda,  em r 
onVio,   recommcndaiido- Ibe  que  ponha  cm  pratica,  a  respeito  do 
obiecto  de  que  trata,  o  remédio  com  que  as  Leis  o  favorecem. 

Dita  á  Camara  da  Villa  da  Alhandra,  remettendo-setne  o  of- 
6cio  do  Juit  de  Fora  da  mesma  Villa,  para  responder  immediata- 
aente  sobre  o  seu  conteúdo. 

Dita  i  Mexa  do  Desembargo  do  Paço  para  fazer  constar  aojuis 
de  Fora  nomeado  para  as  llhsi  dai  Flores,  e  Corvo,  que  deve 
tomar  poste  deite  lugar  na  primeira  occatiio  oportuna  que  se  lhe 
Otferocer. 

Dijíaéjants  Prosiaorts  do  Governo  dc  Protinele  do  Maranhí. 
cm  resposta  á  tua  representação ,  para  fater  observar  a  L*i ,  dei- 
xando livre  ia  Auth«ridades  o  usa  das  suas  attribuiçóes. 

Dita  ao  Jats  do  Crime  do  Bairro  do  Ciitello,  em  respoita  to 
teu  orneio  ,  que  Hcáo  dadas  as  providencias  ptra  sc  sliminuir  o 
numero  das  Pretoi  da  Cova  da  Moura  com  a  breve  remetia  para 
ot  teus  destinos  doi  scntencitdot  is  Províncias  de  Africa. 

bits  ao  Juit  dot  Degradados  para  sem  perda  de  tempo  partici- 
pai o  numero  dc  indivíduos  que  estio  no  Presidio  da  Cova  da 
Moura  com  deitine  para  os  Preiidios  de  Africa  é  excepção  «jV 
Moçambique,  c  Ilhia  dc  Cabo  Verde. 

Dita  i  Junta  Provisória  do  Governo  da  Província  do  Maranhão 
em  rtrpcuta  to  teu  Orneio  relativo  i  falta  de  Bscriviet  nos  dis* 
pertos  dtstríctot  da  sut  Província. 

Offieio  remetseodo  ao  Soberano  CongTestb  a  consulta  da  Janta 
•  requstimeaio  ds  Jacas  Vieira  Ctldsr. 


ao  leu 


iguiz 
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Portaria  participando  ao  Tribuna!  Itptcíal  «la  Prot«:<;"o  da  Li- 
,  navcr-ic  esprdido  cidfm  ao  Brigadeiro  In- 

i.*  da  Lei  de 


dai  Obrai  rublicae  Ba 


a  5  de 

Dita  remettendo-se  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de  Al- 
fama, que  serve  peio  de  Belém,  a  datam  a  que  procedeo  em 
Consequência  de  hum  arrombamento  no  Preiidio  cio  Potto  Franco, 
para  proceder  na  confoiiiiiii.de  dai  Leií. 

Dita  ao  Centelho  da  Fazenda  para  enviar  com  toda  a  possível 
brevid.de  buma  relação  eircumuncisda  doa  Empregadoi  otite  Tri- 
bunal ,  e  reparti sô  a  iuba'tern*e,  com  declaração  de  teut  venci- 
mentos, e  por  onde  r»gos. 

O  merino  *e  oídenou  í  Meu  db  Desembargo  do  Paço,  Senado 
da  Camara,  Mtta  da  Consciência  e  Urdem,  Juntada  Admin  is- 
tra  ão  do  Tabaco  ,  Junta  da  Bulla  d*  Cruiada,  Junca  do  Eatado 
e  Cata  de  Bragança,  Concelho  da  Fazenda,  e  Eatado,  Junta  do 
Eatado  c  Caia  do  Infantado. 

1'ortaria  ao  Corregedor  ria  Villa  da  Horta,  para  remetter  com  a 
maior  brevidade  ponivel  hum  mappa  dé  todas  as  Justiças  da.  sus, 
Comarca,  declarando  o  Eruprago,  e  ordenado  de  cada  hum ,  e 
por  onde  pago.  , 

O  metmo  ae  ordenou  ao  Corregedor  da  Iiha  da  Madeira ,  «o  de 
Angra,  ao  de  Po»ta  Delgada,  ao  Ouvidor  de  Ilhà  de  S,  Thomc, 
e  ao  de  Cabo  Verde. 

Portaria  à  Meia  do  Desembargo  do  Paço  pira  cônsul  rir  o'  re- 
querimento de  Domingos  Jove  Antunes. 

t  Dita  ao  Chincelltr  da  Cai*  da  Suppiicaçio  qut  inví  de  Re- 
gedor ,  remet t<  ndo-ie-ln*  a  copia  da  Portaria  eafedid*  ao  Mini., 
tro  e  Secretario  de  Eatido  oot  Negocio*  dl  Marinha,  relativa  ao 
prsio  Custodio  Moreira  doe  Santos, 

Dita  a  Canuu*  da  Villa  de  Mareio,  declarando*lhe  que  nem 
ao  teu  1  rendente,  nem  ao  Juix  de  Fora  compete  guardarem  a 
chave  di  nula  do  Correio. 

Dita  á  Cantara  da  Villa  de  Souiel  participando-lhe  o  mesmo. 
Dita  ao  Juiz  de  Fòia  de  Sousel  declsrando-lbe  •  mesmo. 
Dita  t  Cãmaia  da  Villa  de  Almeida  com  copia  do  orneio  do 
Marechal  Governador  da  fraca  dé  Almeida,  relativo  a  poaturaa 
de  Camara,  para  o  tomar  em  consideração,  *  providenciar  como 
julgar  conveniente. 

Dita  ao  Marechal  de  Campo  Encarregado  do  Governo  dai  Armai 
da  Btira  Aita  «ue  diiigso  b  sobredito  ofício  do  Marte  b*l  Gover> 
nadaii ,  participando-lhe  •  que  ia  ordene*  k  mencionada  Ca  min, 
Viia  io  Corregedor  do  Crime  do  Baino  da  Km  Nova,  para  in- 
formar o  referimento  de  Thomn  Libanio  Mourio  Gircea  I  .lha, 
ouvindo  a  Supplicada. 

Dita  4  Meia  do  Desembargo  do  Paço  pira  ordenar  que  o  novo 
Superintendente  da»  Fabricai,  e  Laniticioi  da  Covilhã  paru  icrn 
perua  de  tem,  o  a  toirar  poaie  do  ieu  lugar. 

Diu  ao  Chanccller  da  Cata  da  Supplicacfo  que  terve  de  Re- 
gedor para  informar  oi  requerimentos  de  Manoel  Francisco  Galli. 

Dita  ao  Juiz  doi  Órfãos  d*  Villa  de  Caminha  c*m  rcqucrin.cn- 
to  de  Maria  Riu,  é  kui  Irmãos  para  observar  a  hti. 

D  te  iJtntaProviíória  do  Governo  da  Província  do  Maranhão, 
erst  consequência  do  teu  ofício ,  declarando  que  ct  Membros  da 
mesma  Junta,  podem  mandar  citar,  e  str  ciudos,  demandar,  e 
»erem  demandados  ,  como  os  demais  Cidadãos. 

Dita  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  doe  Negócios  da  Fa- 
fenda  com  requeri  meai  o  do  Desembargador  Ouvidor  da  Cornar:* 
e  Iroviucia  de  Cabo  Verde  Joio  Cardoso  de  Almeida  Amada,  ra- 
cl  conceder  •  que  o  Supplicante  requer. 

Diu  í  Mtti  do  Desembargo  do  Paço  para  consultar  o  requeri- 
mento  do  dito  Deietnbargador  Ouvidor  Geral  da  Ca  marca  e  Pto» 
bíacia  <!«  Caro  Verde,  pedindo- se-lhe  c*n firme  a  1'roviiío  pata 
íuver  a  q-.anti*  que  lhe  compete  e  titula  dc  aposentadoria. 

Dita  *o  Cl:anciller  Interino  d*  Casa  da  Suppiicaçio  que  terve 
de  Regedor  para  informar  o  requetimento  do  Desembargador  Josi 
Caetano  de  Paiva  Pereira. 

Dita  ao  Ouvidor  da  CotmVrci  de  Cachcu  para  informar  «obre  i 
representação  de  Joio  d*  Araujo  Gamei. 

Diu  ao  Corregedor  do  Crime  do  Biirra  de  Be'ém  para  infor- 
mar o  motivo  porque  etti  preto  João  (  bryeoatoeao  Ribeiro,  « 
oi  termos  em  que  ae  acha  o  ieu  processo. 

Diu  ao  Governador  dai  Juitiçai  d*  I L  elação  e  C«aa  do  Porto, 
-cmettrndo-*e-ihe  copia  do  Orneio  das  Cortes  Geraei,  e  Eatraor» 
jinarii»  com  o  requerimento  dot  Dsiembargadorei  nelle  contem- 
para  lhe  dar  o  deitit»  que  o  dito  Oficio 


Lista  doi  preioi  qaê  se  achãb  4  disposição  do  Juta*  do*  degre- 
dado* da  Relaç:*  •  Casa  do  Porto.  Bernardino  Gonealvci,  Manoel 
Kibtiro,  soldado  |  Antonio  José  de  Serqaeira,  Francisc*  Trigo» 
Índia  ,  jjromptos  para  en  berque. 

Manoel  Joaquim  Cabral)  Antonio  da  Costa  Pereira »  Francisco 
da  Silva,  fragateiro ,  Antonio  Luis,  soldado,  Joio  de  Sousa,  sol- 
dado, Antonio  da  Silva,  anaprçada,  Domingos  J  os*  Teixeira,  Jo- 
•*  Antonio  Teixeira :  Antonio  Jose Feteira,  Antonio  Joié  Nunes. 
Angela  ,  promptos  par*  embarque. 

Antonio  de  Sousa  Santos  «M  nezes,  Manoel  Antonio  Teixeira j 
Manoel  JoiC  Machado  ,  Manoel  da  Silva ,  toldado :  Cabo  Verde  , 
promptot  para  emb.rque. 

Antonio  Joaquioi  Kr  mandei  |  b.  Marta  Umbolim  Bita  S.  Mi- 
guel ,  promptot  para  embarque. 

Manoel  Iglesias ,  çapateiro  J  Anselmo  Pereira,  sur  redor,  Anto- 
nio Corre*  Pinta  ,  Mari*  Bota  Villa  Verde,  Bento  Alves  de  Cam- 
po* ,  Roía  Ferreira,  cuida  t  Moçsmbiqu»,  promptot  Pi«»  embar- 
que. | 

,  João  Pereira  do  Carmo,. Jose  Nunei  Bicho,  Jove"  Antoaio  No- 
gueira  j  Fernand*  Garcia  ■  Castro  Marin 

que. 

Romão  Lop«i ,  galego »  S.  Thorrté  ,  prompto  para  embarque. 
João  Gonialvea,  solteiro:  Benguelli  ,   prompto  par*  embarque. 
Aaaa  Matia ,  adtleira.  " 
tido. 
Porto  o 


vaies. 


1/  rJe  Sei 


de  IB3S.  João 


de  Abreu  Ta- 


Liita  dos  processos  sentenceadoi  ha  |.*  Vira  d*  Ouvidoria  d* 
Crime  eal  o  mia  de  Julho- de  lai».  Miguel  Francisco,  pisadu- 
ras: condemnado  em  6fo  reis  para  o  «uthor  e  »^  rei*  p»r*  despe- 
lai da  Relaçio. 

Jotd  Franciico  da  Recha ,  furto  .  abwlvido  por  filta  de  provi , 
*  não  ic  verificar  o  valor  do  furto. 

Manoel  Eateve*  Hortas,  bofetadas  condemnado  em  lia)  rei* 
par*  *  «uthon,  e  4$  reu  para  despetvi  da  Relação. 

Joio  de  Paivi ,  estupro  ■  coariraiado  o  desp»cho  de  não  pro- 
nuncia por  filu  de  prova.  -tf, 

Antonio  Jose  Peixoto,  suspeito  de  furto*  e  vadio  >  absolvido 
por  falta  d*  prova,  e  nao  K  **rilsc*r  o  vadeismo.  # 

Antonio  de  Sousa  Morgado,  ferimento:  condemnado  em  6&  rei* 
pata  d  esteias  da  Relação  ,  e  1  atino  de  degredo  para  fora  da  Co- 
marca. ( 

Maaoel  Nuacs  Chriitovio,  ideat  absolvido  por  falta  deprava. 

Francisco  Rodrigues,  idem.  idem.  , 

Jose  de  Sousa ,  estupre  t  eondsmnaúu  em  \  °ii  rei*  p*ra  a  filha 
da  author*,  1)0J)  reis  para  dcipeaa*  d*  Relação  e  j  anno*  dede- 
gtedo  para  Cabo  Verde.  ,  , 

Joié  Marques  Veigas ,  sssuada :  absolvido  por^falti  da  prava  • 
nlu  haver  animo  permedilado  nca  ajunutnooto  de  psasoas  que  a 
Lei  requer. 

Ma  ia  Solteira,  jdemi  idem. 

Tbeotonio  de  Moraes ,  idem  i  idem. 

Monoel  de  Resende,  incêndio,  absolvido  por  falta  dé  prova. 

Josí  da  Silva  e  Jacinto  Jose,  furte,  idem- 

Aagelica  Mari*,  furto  simples;  condemnsd*  em  4fo  reii  psra 
despetsh  da  Relaç:o,  e  }  sonos  de  degredo  psr»  for*  da  Comar- 
ca. 

Manoel  Pan,  estupro,  absolvido  por  falta  de  prova. 

Manoel  Antonio  Calado,  damninho  e  formigueiro,  jdem. 

Jose  Ribeiro  C*v*da*  ,  Jorge  Gomei  e  Joaquin  d*  JÍlorae*,  fe- 
rimento .  absolvidos  por  falta  dc  prova, 

Antonio  da  Silva,  idem.  idem  e  condemnado  o  Escrivão  dal.* 
instancia  cm  réis  para  despesas  da  Relaçio  pela  irregularida- 

de do  corpo  de  delicto,  e  por  nio  deferir  o 
giso  no  acto  do  metmo. 

Manoel  Gomes  de  Meoábaça,  idem.  »b»lvido  por  falta 

Francisco  Pereira  e  irmão  Manoel  Pereira,  pisadura i 
maadoi  em  •  >,  riii  par*  a  «uthon,  •  4í>  réis  | 
Relação. 

Manoel  d*  Silva  Leonardo,  injuria  ewcooveaçfo:  conde 
o  reb  em  3  *  psra  detpetas  d*  Relação ,  e  os  authoret  na 
vençãb  ta  is)  réis  para  a*  tnetnsM  es 
çio  da  condemnação.  . 

Maria  Luiaa,  lenocinio .  «liviad*  por  Accordâb,  e  embargo* 
de  |  anoo*  de  degredo  em  que  psr*  fora  da  Comarca  havia  liiii 
lubsiitindo  na  maií  *  condemn»ção  «iteriór. 
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Vicente  Feri 
«-oncluiòfi  e  nc»v- 

e        Uit  rm  de,Pe».  d.  R.I.SÍO.  Orneuo  V.cr.  de 


■einNerrio,  e  ifmío  Boiteatur»  Ferreira  Ntgrio,        Maooel  Diogo,  furto:  ib«ol»ido  por  ftlti  de  provt. 

cond'^".  e  "nodos.  =  co»demn.do.  em  4*  réis  P"»  »•  '  » »  «»e  Juth°  *  »«••  °  D-1»*'*»*»  O"idor  d* Cri"" 
 d.  R.IécÍo.                                             »e.  Bernardo  Csmeuo  Vtei™  de  Souu- 
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PLANO 

Da  Srpunda  Loteria  do  anno  de  1822  a  que  se  vai  proceder  pela  Junià 
dos  Juros  dos  Novos  Empréstimos ,  na  conformidade  das  Ordens , 
s«»do  os  doze  por  cento  do  seu  producto  destinados  ás  apvlicações  de- 
terminadas na  Portaria  da  Regência  do  Reino  de  9  de  Maio  do  anno 
pioximo  passado. 

0  Capital  da  Loteria  he  de  200:000*000  réis ,  composta  de  20.000 
Bilhetes  do  valor  de  10*000  réis  cada  hum,  nos  quaes  se  comprehen-" 
dem  os  Prémios  seguintes.  1 

1  de  .  24.000*000    24.000*000 

1.    .  .  16.000*00p  .    ao  ult.  n.°  br.  da  roda    .  16.000*000 

1  .    .  .  12.000*000  .   12.000*000 

1  .    .  .  8.000*000    8.000*000 

1  .    .    .         0.000*000   6.000*000 

2  .    .    .         4.000*000   8.000*000 

4  .    .    .         2.000*000    8.000*000 

8  .  .  .  1.000*000    8.000*000  . 

10  .  .  .  400*000    4.000*000 

200  .  .  .  60*000   10.000*000 

4.800.  .  .  H*0Q0  .   72.000*000 

5.029  Prémios. 
14.971  Brancos. 

  '.   

20.000  Bilhetes  qne  a  10*000  rs.  importSo  200:000*000 
réis ,  e  deduzido  o  Beneficio  de  12  por  cento , 
he  o  total  dos  Prémios  que  se  distribuem      T?s.  ltfi  onofr^o 


4.  . 


,  Todos  os  Bilhetes  hSo  de  ser  assígnados  de  Chancella  por  dois  De- 

putados Clavicularios  da  sobredita  Junta;  elogo  que  estiverem  prom- 
ptos ,  se  procederá  á  sua  venda ,  e  depois  á  extracção ,  fazendo-se  os 
necessários  avisos. 

O  preço  dos  Bilhetes  ha  de  ser  Tecebido  em  rhoeda-papel  no  Cofre 
da  Junta;  e  do  mesmo  modo  se  hão  de  faz  r  os  Pagamentos  dos  Pré- 
mios a  quem  apresentar  os  respectivos  Bilhetes. 

Durante  o  tempo  da  extracção  s,-  destinará  hum  dia  em  cada  sema- 
na para  satisfação  dos  Pretuios  qne  tiverem  sahido  nas  semanas  ante- 
cedentes;  e  finda  que  seja  a  dita  extracção,  se  concluirá  o  Pagamento 
de  todos  os  Prémios. 

 •   to  publicamente  declara  que  Espinosa  não  he  hum 

inimigo  que  lhe  inspire  temor.  Parece  que  o  plano 
NOTICI/fS  ESTRANGEIRAS.  se  reduz  a  engrossar  a  divisão  de  Irati,  quactnil- 

mente  se  compSe  só  dc  2*  homens  mal  disciplina- 
HESPANHA.  dos ,  a  organizada ,  enviar  4  colomnas  ás  3  provín- 

cias debbixo  de  hábeis  chefrs,  c  obrar  com  as  for- 
Mndrid  16  de  Outubro.  ças  restantes,  até  âs  fronteiras  de  Jlragão ,  para 

"  Offerccemos  a  nossos  leitores  a  seguinte  carta,  distrahir  a  Zarco  dei  Valle,  c  inquietar  Mina.  Já 
qne  recebemos  pelo  correio  de  França,  escrita  em  «ahio  de  Baxjona  hnm  grtnde  numero  de  proclama- 
;  ■  ■  m  lugar  situado  entre  o  rio  .4donr  c  o  Bidasioa.      ç3n ,  com  avultada  porção  de  petrechos  de  guerra. 

nV  vista  das  desordens  e  diminutos  prognssos  Affirma-se,  que  O-Donel  recebêra  50*000  duros 
òiíè  se  notão  nas  tropas  destinadas  para  sublevar  a  para  começar  a  expedição,  c  que  vão  reunir-se  no 
N:oirrrt,  c  flt  trez  províncias,  a  Regência  de  Ur.  covil  dc  Jraíi  todos  os  pequenos  chefes  da  Navarra^ 
gel  por  decreto  de  30  do  passado,  tonfrrio  o  man-  e  das  trez  provindas,  para  recebi-rcm  instrucçSe: , 
do  <le  tad«s  iqucllas  forças  ao  Intendente  General  e  ajuntar  forças.  Este  plano  hebom  empapei,  mas 
D-  Carlos  O-Doncl  ,  enviando.lhe  novas  imtrnc-  he  difficíl  na  sua  execução,  por  quanto  se  vai  rcs- 
ç5  s ,  c  consideráveis  reforços  pecuniários.  Em  cm.  friando  X  fé  dos  defensores  da  religião,  vendo  ellet 
sequencia  desta  ordem,  houve  em  Bayona  no  dia  7  que  st  passa  o  outono,  e  nio  chegão  em  sen  auxi- 
hnm  oopciliabulo  que  durou  seis  horas,  para  for-  lio  os  exércitos  estrmgeiros  ,  que  se  lhe*  promettiSo  , 
ru  ir  o  plano  da  sublevação  daquellas  províncias,  cm  vez  dos  quaes  carregão  sobre  ellcs  as  forças 
e  para  d.  linear  as  novas  operações  militares.  Por  constituciemars ,  c  se  cobrem  do  neve  os  bosques  c 
tanto  O-Umiel  partirá  para  Irati  a  15,  com  hnma  at  montanhas  que  no  verão  lhes  servião  de  aloja- 
numerosa  comiliva  de  fradts  e  clérigos,  mui  espe.  mento:  já  perdem  «esperança,  e cuspirão  pelodes- 
rançado  no  feliz  êxito  da  sua  expedição ,  por  qo.tn.    canço  de  su  ts  habitações. 
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Idem  Í8. 
Cortes  extraordinárias. 
(Extracto  da  Snsao  do  dia  17  do  Outubro.) 
O  Sr.  jilcald  Galiano,  membro  daCommbsão  ei- 
pccial ,  encarregada  rlc  informar  sobre  o  relatório 
apresentado  pelos  ministros  dc  Estado,  sobio  u  tri- 
buna ,  e  léo  o  parecer  da  mesma  conimissâo  sobre 
tilo  importante  objecto.  Principia  o  mesmo  pare- 
cer, fazendo  varia6  observações  geraes  sobre  ascir- 
«unstancias  em  que  se  acha  actualmente  a  nação; 
das  quaes  se  deduz,  que  miando  huma  parte  da  Na. 
çào  se  acha  dividida  em  facções,  fomentadas  pelas 
intrigas  e  o  ouro  estrangeiro;  quando  alguns  sobe- 
ranos desa (Tectos  ao  nosso  s)  siema  dc  governo  ,  obser- 
vão  attentos  noisas  operações  ;  e  quando  huma  po- 
tencia  vuinha  mantém  hum  exercito  dc  observação 
nas  nossas  fronteiras,  não  se  pôde  hesitar  hum  mo- 
mento em  adoptar  as  providencias  que  se  julgarem 
necessárias,  por  fortes  e  terríveis  que  ellas  pare» 
çâo;  pois  que  a  Historia  de  todos  os  tempos  noe 
ensina,  que  os  Povos  se  virão  muitas  vezes  obriga* 
rios  a  sacrificar  por  alguns  momentos,  o  pleno  go- 
ao  dos  seus  direitos  os  mais  sagrados  para  sua  pró- 
pria conservação.  Depois  dc  mais  algumas  refle- 
xões, propõe  a  Comin issão  as  seguintes  medidas: 
as  Cortes  se  eccupàrào  im mediatamente  em  fixar  a 
sorte  do  Clero,  para  o  que  nomearão  huma  Com- 
missão  especial.  —  Confiar-ie-ha  áprudeucia  doGo- 
verno  a  fixação  das  tom  mas  necessárias  para  a  sus- 
tentação dos  Prelados,  cuja  quantia  não  poderá  ex- 
ceder 20  mil  xeales  a  cada  hum.  —  Authorizar-se-ha 
o  governo  para  que  possa  remover  de  humas  pro- 
víncias para  as  outras,  os  empregados  reformados, 
e  que  gozão  de  alguma  pensão  do  Thesouro  ,  de- 
terminando-se  que  de  maneira  alguma,  tiles  possão 
recusar- se  a  similhante  medida. 

—  Todas  as  vezes  que  em  huma  Povoação ,  ata* 
cada  pelos  faccioso*,  senão  apresentarem  para  sua 
defeza  os  prnsíonarios  do  Estado  alli  residentes  , 
perderão  estes  as  duas  terças  partes  da  pensão  quo 
recebem. —  A  Cidade,  Villa  ,  ou  povoação  que  ten- 
do sido  accommettida  por  hum  numero  de  facciosos 
menor  do  que  a  4.*  parte  dos  seus  habitantes,  não 
Be  defender,  será  obrigada  a  sustentar  a  força  mi- 
litar que  o  General  em  Chefe  para  alli  mandar.— 
A»  authoridades  locacs  serão  obrigadas  a  avisar  o 
General  em  Chefe  do  exercito,  commandanto  do  dis- 
tricto ,  de  qualquer  insulto  ou  ameaço,  da  parte 
dos  facciosos;  aquellas  que  o  não  fizerem,  serão 
mulctadas  ou  processadas ,  segundo  as  circunstan- 
cias, c  a  gravidade  da  culpa.  —  Authorisar-íc.ha  o 
Governo,  para  que  possa  suspender  os  membros 
das  Camarar  ,  snbstituindo.os  por  indivíduos  que  o 
tenheo  sido  nos  annos  anteriores.  —  Para  completa 
tranquillidade  e  confiança  dos  povos,  nosmagUtra- 
dos  que  devem  administrar  a  justiça,  as  Cortes  man- 
«larâo  preceder  a  huma  revista  dos  processos,  afim 
de  conhecer  s«r  no  curso  dellrs  se  procedeò  na  con- 
formidade das  leis  em  vigor.  —  Igualmente  seautho. 
risará  o  Governo  para  que  possa  remover  ou  no- 
rxear  os  chefes  militares.  . 

Da  mesma  maneira,  será  anihnrísado  o  Governo, 
•para  poder  livremente  snspender  qualquer  empre- 
gado, e  substituído  por  pessoa  que  tenha  dado  pro- 
vas inconteítavf  is  de  adhesà»  ao  Syctema  Constitu- 
cional;  c  isso  ainda  que  ella  não  seja  nem  pensio- 
naria do  governo  ,  nem  empregado  reformado. 

—  Tofio  o  funecion-rio  publico  ou  empregado, 
quer  civil,  quer  militar,  que  se  negar  ao  serviço 
da  naçto  n»  viu  carreira  respectiva,  perderá  por 
rtte  único  facto  oeeu  emprego,  assim  como  o  direi- 
to a  qualquer  outro.  —  A  fim  de  manter  o  espirito 
publico  ,  se  auxiliarão  as  sociedades  patrióticas, 


apprevaudo.se  para  isso  o  Decreto  que  a  Comaiis- 
são  apresenta.  —  Os  Theatros  serão  dirigidos  de  ma- 
neira, que  comspondâo  ao  estado  e  ás  opíniõe?  de 
huma  nação  livre,  representando.se  nellcs  p<  cas  qup 
inspirem  a  sã  roor.il ,  que  proroguem  o  exercício 
das  virtudes  cívicas,  assim  como  a  pratica  dc  po- 
ções heróicas,  que  contribuem  á  gloria  nxcional, 
para  o  que  a  Com  missão  igualmente  apresente  hum 
projecto  dc  Decreto. 

A  fim  de  que  a  CommissSo  po*sa  prnpòr  ás  Cor- 
tes  as  outras  medidas  importantes ,  que  ellas  julguem 
necessárias,  para  a  salvação  da  pátria,  d  ir  se- ha  ao 
Governo,  que  remetta  com  a  maior  brevidade  pos- 
sível as  participações  do  general  command^nte  des- 
te districto,  os  officios  dirigidos  ao  Governo  ptla, 
Deputação  permanente  e  provincial,  as  consulta* 
feitas  pelas  diversas  Secretarias  ao  Conselho  de  Es- 
tado,  e  as  resoluções  tomadas  pelo  Governo,  desde 
o  dia  30  de  Junho  ultimo,  até  pass«>do  o  dia  7  de 
Julho,  tudo  o  que  será  acompanhado  de  huma  no- 
ticia das  providencias  dadas  pelo  Governo  desde  o 
].*  de  Março  até  12  de  Julho. 

Assignárão  este  parecer  os  Srs.  Domenech ,  I$tu- 
rix,  Canga ,  A jf  ouso  ,  Maran,  Velasco  ,  Lun  de  la 
Vega ,  Alcala  Galiano  e.  Oliver. 

Acabada  a  lcitur.i  deste  parecer  o  Sr.  Isturis  leo 
o  projecto  de  Decreto  relativo  ás  sociedades  pátrio* 
ticas ,  cujas  principaes  disposições  são  as  segniu- 
tes: 

hAs  pessoas  qne  desejarem  rennir-se  para  a  dis- 
cussão dc  assumptos  políticos,  d..rão  parte  12  ho- 
ras antes,  ao  Chefe  politico,  do  sitio  e  hora  da 
reunião  :  se  esta  for  periódica ,  as  Cortes  formarão 
hum  regulamento  que  enviarão  ás  outlioridades ; 
no  caso  de  se  manifestar  em  qualquer  ajuntamento 
•ymptomas  de  sedição ,  a  authoridadr  competente  o 

fioderá  suspender  ;  e  nesse  caso  por  tres  vezes  fará 
er  esta  lei  aoa  circunstantes,  a  fim  de  que  se  reti- 
rem. 0  haver- se  suspendido  huma  reunião  ,  não  im. 
pedirá  ,  que  outra  possa  ter  lugar,  passados  3  dias. 
Fixar- se  ha  a  hora  em  que  estes        ;  :n- nto*  terão 


priucipio  e  o  mom  nlo  uo  qinl  se  deverão  dissol- 
ver: semelhantes  sociedades  não  terão  consirierad,.g 
como  taes  perante  a  lei,  e  se  fizerem  representações 
serão  como  particulares  reunidos,  e  não  como  cor- 
porações. 

Por  ultimo  lêrão.se  dous  projectos  de  Decreto  hunt 
relativo  aos  theatros,  e  outro  á  divisão  do  exercito 
pelas  províncias,  apresentado  pela  Commissão  mi-, 
lilar. 


VARIEDADES. 
Alguma*  pessoas  poderão  ter  notado  ,  o  não  ha- 
verem nós  publicado  huma  descripção  dos  festejo* 
com  que  diversas  classes  de  Cidadãos  celebrarão  em 
hiiboa  o  a  RBI  veria  rio  de  ló  de  Set<  rubro,  e  o  me- 
morável Dia  I.°  de  OuiuLro,  cm  que  o  melhor  doa 
Reis  deo  os  mais  enérgicos  ,  e  destinctos  testemu- 
nhos de  adliesão  ao  Sy*tema  Constitucional ,  juran- 
do com  tantas  demonstrações  dc  espontânea  vonta- 
de a  nossa  Constituição  Politica  ;  qualquer  aecaaa-s 
ção,  porém  .  que  se  nos  haja  feito  por  «imilbante 
motivo,  terá  sido  injusta,  não  t>ó  por  que  iuemoa 
o  que  estava  a  nosso  alcaiicu  .  dando  huma  descri- 
pção do  apparato  de  que  se.  acompanhou  S.  M.  ,  e 
fazendo  conhecer  á  nação  e  á  Europa  o  decidido 
appl atiso  que  EIRei  recebeo  de  toda»  as  classes  dc 
Cidadãos ;  ma*  t  -mbem  por  que  todos  devem  «co- 
nhecer a  impossibilidade  era  qne  nos  achávamos  (e 
em  que  qualquer  outro  se  ach.rii)  <!e  descrevA  to- 
dos os  festejos  que  houverâo  n-qnt-lles  memoAreis 
dias,,  miu  o  sotcorro  dos  bcuemérins  Cidadãos  , 
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^de ,  tívtrSò  *  bondade  de  no*  haver  as  dcscripçSes 
Oos  mesmos  festejsi ,  ede  nos  facilitar  assim  ,  o  meio 
dc  apresentar  ao*  nonos  Leitores  o  seguinte  «jua- 
«ira  de  tio  co.Titilicion.ics  fsUs. 

A'  sabida  da  Lcmposta  hum  grande  arco  entrete. 
«ido  dc  louro,  mima ,  •  flores  apresentava  em  seu 
remate  bnm  transparente,  no  qual  se  lia  a  expres- 
são enérgica  do  nosso  imtnortal  Poeta  ,  o  grande 
Luiz  de  Camões,  quando  descrevendo  hum  igual  fcs. 
tojo,  c.ract,  riiou  o  Povo  Portuguez  no  excesso  do 
seu  amor  para  com  o  seu  Rei  ,  em  as  demonstra» 
«Õc»  dos  applamos,  SOin  que  o  suudào  : 
Vão  correndo,  e  gritando  d  boca  alertai 
Viva  o  famoto  Rvi ,  que  nos  liberta. 
Na  praça  do  Rocio  á  entrada  da  Roa  August* 
avultava  hum  magnifico  Pórtico  de  arquitectura  da 
Ordem  Dórica  com  auai  columnas  de  c.ida  lado,  e 
cobre  a  arquivoita  o  Retrato  de  S.  Magestadc  na 
acção  dc  jurar  a  Constituição,  que  o  Génio  da  Na. 
ç"o  lhe  apresentava,  tendo  ffhum  quadro  em  traas- 
parente  o»  seguintes  versos: 

Vir  a  lograr  o  premio ,  qut  ganhara 
For  tão  longos  trabalhos,  e  accidentes , 
Cada  hum  tem  por  gosto  tão  perfeito , 
Que  0  coraçfio  para  ette  kc  vaso  estreito. 
Diverso»  emblemas  sobre  a  cornija  erobelecião 
este  m>*gtstoso  artefacto. 

No  fim  da  Roa  Augusta  nos  angnlos  da  doe  Ca* 
pt-listas  dentro  dc  duas  maquinetas  de  verdura  se 
achivão  colocados  dois  meninos  ,  que  no  acto  de 
passar  S.  M.gestade  lançarão  sobre  o  Régio  coche 
«opiosas,  e  lindas  flores. 

No  sitio  do  Corpo  Santo  atravessavSo  de  htimas 
janellas  ás  outras  festoes  de  louro,  buxo,  e  flores, 
em  toda  a  extensão  de  hum  quarteirão  de  casas,  e 
no  centro  suspensa  hnma  coroa,  que  devia  descer  no 
acto  de  passar  S.  Magestade  ;  porém  como  se  sou» 
1*  ,  que  o  coche  em  que  vinha  tinha  hnma  coroa 
aloirada,  por  i  so  nfio  sc  poz  em  pratica  o  niaqui- 
iíitmu,  que  a  deveria  fazer  descer. 

A'  entrada  do  Portão  das  Tort  s  se  elevava  outro 
Arco  de  louro,  com  o  s.guintc  Terceto  do  nosio  Sd 
de  Miianda- 

Os  outros  Reis  seus  Estados 
Guardão  de  Armas  rodeados , 
Vós  rodeado  de  Amor. 
O  Qu,.rtel  do  Regimento  de  fnfanteria  N.*  4  do 
CamjtO  de  Ourique  ach  .va-ye  preparado  para  hnma 
grande  e  appur  .toza  illuminação;  não  o  permittio 
o  tempo  ,  c  por  isso  se  resolveo  a  fazella  no  oitavo 
dia.  lluni  Pórtico  d'arquitectura  apresentava  o  Re- 
t.  ..t;,  dc  S.  Magestade  cercado  de  Génios,  que  lho 
oflerec  m  a  coroa,  a  palma,  e  o  louro:  superior- 
mente o  olho  da  Providencia  espalhava  resplando- 
xes  no  centro  do  Triangulo  equilátero,  com  a  se- 
guinte inscripção: 

Vigiai ,  grande  Nume  bem  faxejo  , 
No  bem  desta  Nação ,  va  gloria  delia. 
Eis  em  cada  Soldado  hum  novo  Marte 
Dccididu  a  morrer,  ou  defende/ta. 
Nos  entre  columnios  do  lado  direito,  e  esquerdo 
se  vião  as  figuras  da  Fé ,  c  da  Constância  :  no  pe- 
destal da  primeira  se  lia  a  seguiute  quadra: 
Fogem  Oi  mates ,  que  produz  o  abysmo , 
Do  Presença  do  Luso  Soberano, 
Que  junto  ao  Sólio  seu  n  Fè  supprimt 
A  horrível  sanha  d»  infernal  Tyranno. 
jXo  da  segunda : 

O  Throno  de  João  cstd  ptzando 
Km  Luzes  de  firmíssima  Constância, 

V  r 


E  gira  sem  cessar  em  torho  dellê 
A  xnimiga  do  somno  ,  a  figilancia. 
As  Arra  is  do  Reino  de  Portugal,  e  Algarve»  es- 
tavão  do  lado  direito  dá  empena  r"o  Pórtico,  e  do 
esquerdo  as  do  Brasil:  por  baixo  das  primeiras  cai 
huma  elipse: 

Eis  o  sacro  Brazão  Misterioso 
Concedido  de  Lisia  ao  Rei  Primeiro : 
Hão  tíucidão  com  elle  os  bravos  Lusos 
A  conquista  Jazer  do  mundo  inteiro. 
Por  baixo  das  segundas. 

Bem  regulados,  mútuos  interesses 
Fução  sempre  feliz  nossa  união  , 
jB  veja  o  mundo  inteiro  com  respeito 
Em  nemisfenos  dois  huma  Nação. 
As  Épocas  gloriosas  da  Regeneração  Política  da 
Monarquia,  e  as  Batalhas,  cm  que  tc  achou  este 
Regimento,  inscriptas  em  ovados  de  hum,  e  outro 
lado  no  muro  da  rampa,  pela  qual  sc  sobe  para  o 
Portão  do  Quartel  ,  sc  athavãu  distribuídas  trn 
iguacs  distancias  entre  ramagens  ,  e  festões  de  vir. 
dura,  e  flores. 

Toda  a  extensão  interna  do  Quartel  pelas  arestas 
das  hombreiras  se  achava  illuminada  (tem  cem  por- 
tas c  janellas  de  cada  lado  ,)  t  dc  tspúÇo  a  espaço 
quadras  illusivas  ao  festejo.  No  centro  avultava 
hum  obelisco  fingindo  mármore:  no  meio  da  altu- 
ra da  agulha  em  cinta  azul  se  lião  nas  quatro  fa- 
ces as  seguintes  tnscripçôes :  Viea  a  Religião,  Vu 
va  a  Constituição ,  Vita  Ei Rei  Constitucional,  Vivão 
as  Cortes.  No  pedestal  se  vião  as  quatro  ParL-s  do 
Mundo.  Sobre  a  Europa  em  huma  elipse,  coroada 
delcuro  epzlma,  se  lia:  Constituição ;  sobre  a.  Ame. 
rica:  Patriotismo  ,  sobre  a  Africa  :  Liberdade;  sobre 
a  Asin:  Fidelidade.  A  illuminação  deste  ob  lisco 
era  toda  de  lanternas;  e  a  Musica  do  Regimento 
locou  exccUcntes  Peças  durante  as  noites  ,  em  qne 
te  illuminou  o  Quartel;  grande  copia  de  fogo  do 
sr  annunciava  o  festejo  dc  tão  Conttitncioaacs  Mi. 
litares.  O  portão  ,  que  deita  para  a  Rua  do  Sol, 
também  sc  achava  decorado  dc  arquitectura,  coia 
suas  inseri pçõ.s  e  emblemas. 

O  Quartel  do  Regimento  de  Infanteria  N/16, 
no  sitio  de  Val  de  Pereiro,  igualmente  se  illuminá. 
ra,  se  o  tempo  o  permillíra;  porém  tendo-o  feito 
mui  pomposamente  no  dia  15  de  Setembro  ,  e  se- 
guintes ,  como  mui  amplamente  te  dcscrcvco  ent 
hum  impresso,  por  isso  para  não  fatigarmos  com 
tanta  leitura,  nos  referimeí  a  elle. 

Alguns  Cidadão*  fizrrào  suas  illumínaçòcs  ,  mas 
por  serem  de  menor  monta  uào  se  espcci&cào. 

Thf.atko  Franckz  ivo  Salitnk 
Sabbado  26  de  Outubro  a  Companhia  Franceza, 
desejando  festejar ,  por  meto  dc  hum  brilhante  es- 
pectáculo ,  o  Feliz  A  Aniversario  de  Sua  Altexa  o  Se. 
vhor  Infante  Dom  Migutt,  representará  Zaire  ou  o 
Triunfo  d»  Christianismo  Tragedia  em  ã  actos  c  em 
versos  e  hum  dos  Chefe  d'«>bras  de  Voltaire;  esta 
Peça  será  seguida  da  muito  «pphudida  Comedia 
cm  3  actos,  qne  tem  por  titulo  Les  jeur  de  Camour 
Sr  du  haxard  de  Mariveaux. 

Domingo  27  La  f a  use  A2>ies ,  L'*v;cat  Pjíchn  Se 
le  Barbier  Avocnt. 

Preços  do  Pão ,  e  A~nte  ptira  a  semana  dc  23  da 
corrente  ,j  3  de  Novemíro. 
PS»  dcarf^tel  na  forma  -    ....    39  réis. 

Metal      -    •  v      -  37  ró.s. 

Azeita,  a  c  .i:  .t!i  41o  reis. 
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t  ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS. 
t  i 
,.TJ  averdo  i*  Coitai  Gene»,  e,  Exti»otdin»tii«  d»  Nação  Tor- 
J  I  tugueia,  urrado  em  ccniieaiaç.o  o  Orneio  «lo  Governo 
txycaido  pela  Secretaria  de  isutío  tloi  Ntgucio*  Eitiangeito* , 
«m  daia  da  1»  de  Julho  preaimo  panado,  àcttca  de  »e  íefeiir 
Amstcidtm  tm  o  nurreto  d<a  ViteCcnsuladoi  gratuito»,  na  01- 
ccm  de  10  de  Abril  dc  preunte  anuo ;  retolvciio  pela  rua  nova  or- 
dem de  »  f  1)0  corrtnie  mi,  qut  ui  V  ice-Consulcdo* ,  que  dc- 
f u:<  da  vacatura  doa  acuaea  V ice-Ccniutei  devem  pairar  para 
V ite-Ctnsultdos  gratuitos  iej?o  untean  ema  ,  Guttcnburgo  f  Ket- 
«cdtm  ,  Kiga,  a  l.ioine  ,  ticardo  deita  maneira  declarada  a  citada 
•idem  de  |  o  de  Abril.  1-oiiaMo  Mando  ia  Authoiidadei ,  a  qcein 
•  canheeijticnto  da  sobredita  heaoluiio  rertencer,  que  o  tenha 
■Hin  intendido,  e  o  taecultm.  Palacio  de  Qutl»%  «m  aj  de 
Outubro  eeisaa.  =  Corti  aKubticade  f »•  M  ag  eiUde.  S  SUvtttrâ 
J  inhtira  Fnttiie.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  KZGOCIOS  DR  JUSTIÇA. 

„  Havendo  ai  Ccrte*  Ceraes,  e  Extraoidinariat  da  Nação  Por- 
fugucia,  terrado  cm  ccrsideraçío  o  Ofício  do  Governo  eatedido 
yela  Secietaria  tt  Estado  tos  Negócios  de  Justiça,  em  data  de 
«7  de  Feveicito  prexino  rasrado  ,  txf ondo  a  necenidade  de  ia 
declarar:  prirreiro  se  a  t  d«m  de  it  de  Junho  de  ISal,  que 
mandou  suspender  prcvisoi  an  ente  as  ccliaçôea  de  todoa  oi  bene- 
ficies ecclesiaalicoí  ate  ao  eu.beleein  ento  do  novo  plano  de  Ma 
gu  lamento  das  paroquia*  dtsie  Keino,  cemprebende  ai  Igreja*  do 
Vltraanat:  segundo  r.a  hvpothese  de  terem  tido  excluído* ,  qual 
deve  ter  o  tredo  de  preceder  ai  aprcientaçtei  do*  Paiocoí,  para 
algumas,  que  se  achao  vagai,  leiolvérío,  cm  la  de  Março  do 
«remate  asno,  que,  quanto  au  piin.eiro  artigo,  a*  Igrejas  Ultta- 
riarinas  ,  excepto  as  das  trovou»*  da  Madeira,  e  Açore*,  não 
'So  compre  herdd;*  ra  di»po»ição  tia  citada  erdem»  a  quanto  ao 
(«gundo,  que  alternai  as  vair.sgen*  que  detém  resultar  ao*  povo* 
do  Ultramar  de  terem  FatOCCI  da  sua  confiança  ,  e  cuja  dignidade 
rrnhx  sido  examinada  er-  cencurao  («tio  perante  os  Bispo*  Dioee- 
•anos,  se  adoptem  as  pie»  id«-ncia* ,  que  estio  preicripta*  para  a* 
Igrejas  do  Psdirado  da  Coióa ,  ou  a*  e.ue  »e  acháo  estabelecida» 
do  Alvará  de  i  4  de  Abril  de  17.1  ,  ficando  revogada*  aa  chama- 
das ampliações  do  Dtcreto  de  1.»  de  Fevereiro  de  líoo,  e  extin- 
ctaa  a*  formalidade*  de  viiem  a*  proposta*  de*  Bispo*  dirigida*  k 
•Mexa  da  Coascienci*  a  Ortlen.r  Hei  por  bem  ,  que  a  dita  reaolu- 
qão  tenha  e  *eu  devido  ItTeilO ,  e  que  as  Authoridade*  a  quem 
competir  o  teu  cenhecimemo  o  tenbâo  assim  entendido  e  exeeu- 
tem.  I  alacio  de  Çse.ii-  em  ag  de  Outubro  de  1  u  3  7.  —  Cam  a 
Rubrica  de  Sua  MageitaUe.  ~Josi  da  Silva  CervatHt.  „ 


,  CORTES.  —  Sessão  SOO  —  26  de  Outubro. 

(Presidência  do  Sr.  Trígoso.) 

A*s  horas  do  costume  n brio- se  a  Sessão ;  o  Sr. 
IJnii/io  Alberto  lêo  ft  neta  da  de  hontem  ,  e  sendo- 
«i.ncr  ionada  pelo  Soberano  Congresso,  paraon  o  Sr. 
Fflputiios  a  dar  emita  da  correspondência ,  meneio» 
juitH  O  os  seguintes  ofticios  c  papeis.  J.*  do  Ministro 
rins  INcgocios  do  Reino  com  liuma  consulta  da  Jun- 


t«  d*  Directoria  Geral  dosEitndos  deli  do  corren- 
te sobre  a  prrtrm,lo  da  Clivara  ,  Nòbrtaa,  *  Porta- 
do Concelho  do  ]'ásso  dc  Vinhnts ,  etn  que  pedem  a 
creaçâo  de  hnma  escola  de  priireiri»  litri  s ;  man- 
r!on  te  a  Con  miefâo  de  Inttrucçíio  Pnbíica  :  2.'  com 
lima  infornãeBÒ  do  Peverendo  Bispo  Conde,  Re- 
formador, Reitor  da  t! Diversidade  de  0<»mrVri  tia 
data  de  18  do  corrente,  ttbre  o  n  qucrimeirto  dt? 


do  corrente,  eebre  o  nqocri 
José  Joaqvim   Alvares  vt  Mello,  BtmdantC  *  do  í." 
nnno  Jurídico,  tino  qual  pede  ser  admittido  a  fechar 
a  sua  matricula,  e  f«icr  acto  sem  embargo  do  la- 
pfo  de  tempo;  S  Dirima  (  cnmiffão. 

Alardou.se  f;>ier  mençSo  honroz.<  das  fel  cit-tííes 
teguintes:  das  Camares  ConMitution.es,  do  Coi.ce- 
Iho  de  lemiro*  de  Tendões;  da  Villa  de  JM  <  r,fd 
wiór  o  Tfoco  ;  de  Villa  Nova  de  Patinão;  CauíWW 
de  Vide;  de  Jtcvguia  da  Balea  ;  da  Villa  de  Jã*U- 
mar;  e  bem  assim  da  da  Camara  ^ue  finda  oa  Ci- 
dade de  Leiria. 

Forno  envidas  cem  agr.'do  as  seguinte?  felièiía- 
ç5es,  do  Clero  Secular  e  Regular  de  Villa  Nova  dè 
Por  fim  «7  o  ;  do  B.  charel  Joaquim  de  Meneie*  Cauloi» 
da  Fonseca  Earretr, ,  o  qu-1  offni  re  para  a*  urgen- 
CÍ..8  do  Estado  a  importai  cia  da  quantia  que  ha  de 
haver  pelo  premio  tom  que  foi  distitiguitio  no  5.* 
anno  de  Cânones  ;  rrr-ndnii.se  fazer  effictiva  aolfer- 
ta  ;  do  Prior  de  5.  Thiogo  dt  Torres  Vedrds ,  João 
Giraldes  de  "Matto*;  do  Juiz  Ordinário  Constitucio- 
nal de  Refoios;  do  Juiz  de  Fóra  de  Alpedrinha , 
Joõo  Chry< estorno  Freire  Corrêa  Falcão  ;  t  do  Corre- 
gedor de  Vitta  ,  João  Cordoso  da  Cunha  Araujo. 

Fica  rio  inteiradas  as  Cortes  da  carta  de  agrade- 
cimentos, qne  lhe  dirige  o  professor  das  primeiras! 
letras,  Diogo  Jo»e5  de  Albuquerque ,  da  Villa  de  C«- 
tello  melhor ,  pelo  augmeoto  de  ordenado  que  so 
mandou  fazer  .-.os  «Mestres  dc  primeiras  letras,  e  da 
lingua  Latina. 

Mandou- se  ú  CommissSo  especial  do  Commercioi 
do  Jiraxil,  huma  re presentação  d  t  Cmara  da  Villa 
da  Parnahiba  no  Piauhy ,  tinqu-  pede  acrençao  de 
buma  Alfandega,  e  inspecção  dc  algodão  na  mes- 
ma Villa, 

Manda rSo.se  distribuir' pelos  Srr.  Dcpnt.-.dos  130 
««emplares  dc  huma  memoria,  com  o  titulo  :  »  Notar 
Criticas,  sobre  os  mais  importantes  artigos  da  Lei 
dc  20  de  Jnlho  de  1822,  a  fim  de  mostrar  qnanto 
o  Soberano  Congresso  benefic:on  os  interesses  da 
Thesouro  ,  havidos  pelas  Ilhas  de  Cato  Verde  ,  e 
quanto  he  falso  o  que  se  tem  r.ffirmado  contra  aquel- 
la  Soberana  disposição  5> ;  offierecida  pelo  Cidadão 
João  Antonio  Vussich. 

Leo  o  Illustre  Sccrt  tario  a  seguinte  carta:  iilllns- 
trissimo  c  Excel>ntissimo  Senhor.  Tendo  o  Sobera- 
no Congresso  decidido,  que  os  Deputaoos  do  Brmil 
continuassem  ná  seguinte  Legislatura,  at6  que  che- 
gassem os  novos  Deputados  •  e  dett  rminando  aCons- 
tkuição,  que  fica  a  arbítrio  dos  DepnUdos  reelei- 
tos acceitartm  ,  ou  não ,  e  por  isto  devesa  vir  taato* 
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Supplcniea  ,  quaaíoa  lotem  os  reeleitos  ,  sendo 
aqueila  decisão  do  Congresso  fundada  na  reelei- 
ção presumida  dos  Povos  ;  segue-sc  ,  que  eti 
«.«toa  Au  tiio  rizado  jm»Ij  Constituição ,  para  ac- 
ceilar  ou  não  o  logar-de  Deputado  reeleito;  fun- 
dado ni\>tts  principio»  participo  a  V.  Excellcncia , 
que  faça  certo  *o  Soberano  Congresso,  que  não  ac- 
ceito  ,  muito  prmcipalmc  nte  ,  porque  nesta  Capital 
cc  aclia  oSuppIcate  das  Alagoas ,  que  pôde  ser  cha- 
mado para  tomar  aosrnto  ms  futuras  Cortes,  e  as- 
sim ficar  completa  a  Deputação  da  Província.  Ac- 
cresce  mais  que  em  Lisboa  tenho  sentido  rierfalque 
em  minha  saúde,  certo  que  quanto  mais  tempo  nel- 
la  estiver,  maior  será  evte:  á  vMa  do  exposto  ro- 
go a  V .  lyx.»  ,  qne  apresente  esta  ao  Soberano  Con- 
grrsso.  para  que  antef  de  se  ftcharero  as  Cortes, 
autborizc  o-Gqveruo  para  rne  dar  o competente  pas- 
>aporU ,  pata  regressar  ú  minha  Patria.  Deos  guar- 
de a  V.  Ex.j  por  muitos  annos.  Lisboa  26  dc  Ou. 
tubto  de  J822.=  De  V.  Kx.1  servo  «criado  Fia«- 
ciico  de.  AssU  Barboza,  n  Mandoij.se  á  Secretaria 
para  %cr  apresentada  á  Junta  Preparatória. 

Pcdio  licença  para  dar  cqnta  da  redacção  dos  se- 
guintes Decretos :  I."  para  proviaionalmente  Unto 
os  Procuradores  dos  Mesteres,  como  os  mais  Mem- 
bros da  Casa  dos  Vinte  e  quatro,  continuem  a  s^r 
providos  na  fórioa  das  Leis,  o  estilo  actual,  não  sé 
em  Lisboa,  mas  também  nas  outras  terras  do  Rei- 
no, aondo  ba  tacs  oíficios,  subsistindo  as  suas  at- 
tribniçõ  s  cm  tudo  quanto  não  cootravier  o  Systc- 
ma  Constitucional :  2/  para  que  fiquem  extinctos 
todos  os  privilégios  que  se  acbão  concedidos  a 
qualquer  pessoa  ou  corporação ,  para  t*n:m  açou- 
guês  privativos;  forão  ambos,  approvados ,  e  se  man- 
darão expedir. 

Dco  conta  da  ordem,  pela  qual  as  Cortea  parti, 
cipão  a  S.  Magcstadc,  que  tem  resolvido  fechar  as 
suas  StS;õcs  no  dia  4  dc  Novembro  futuro;  e  qne 
lhe  mandão  cita  participação  a  fim  de  que  S.  Ma- 
gestade  venba  assistir  ao  referido  aclo  ,  se  for 
sua  vontade,  ou  mande  os  Secretários  de  Estado, 
lios  termos  do  artigo  CO  da  Constituição. 

A  red.  cçiío  desta  ordem  dco.  occasião  a  algumas 
reflexões,  opinando  alguns  Sts.  que  no  dia  de  ho- 
je sc  achava  S.  Mageatade  cm  Ldbaa ,  c  que  na  for- 
ma da  Constituição  lhe  deve  ser  enviada  ímnu  par- 
ticipação,  a  ccmmunicar-Ihe  a  resolução  das  Cor- 
tes; outros  porem  snsteutavào ,  que  a  residência  dc 
S.  iMagestade  he  cm  Queluz.,  e  cooio  tal  na  forma- 
da Constituição  se  lhe  deve  f.icr  porsscripto  a  par- 
ticipação,  lembrando,  que  d< terminando  a  Cunsti- 
tuição  que  cita  lhe  duve  ser  feita  í)  dias  antes  dodj* 
do  aeto ,  não  podia  t<r  lugar  além  de  hpje.  Observou 
o  Sr.  Presidente,  que  esta  ultima  clauzula  não  pô- 
de assiin  ser  entendida,  por  não  ter  expresso  ua 
Constituição  n  numero  dos  nove  dias;  mas  sim,  que 
no  dia  2u  de  Novembro,  depois  de  ter  declarado  o 
Presidente,  que  talão  inst. liadas  as  Cortes,  huma 
JJeput.-.çào  o  vi  coinmuniear  a  S.  Magoíadc. 

O  Sr.  Pinheira  de  A\evedo  fallou  desta  maneira: 
Se  nós  continuamos  a  interpretar  a  Constituição 
pelo  iiielhodo  que  tenho  ouvido,  de  certo  estamos 
perdidos.  A  Constituição  he  hum  dos  maiores  bens 
porque  ims  livra  do  arbítrio,  e  do  despotismo ;  po- 
rétn  se  ella  sc  cstreitjr  ou  crti.  ar  a  nosso  arbítrio,  en- 
ião  resusc  itará  o  arbítrio  c  o  despotismo.  No  caso 
presente  riil  a  Constituição  que  irá  huma  Deputa- 
ção a  Klliei  se  eik:  tfliver  na  mesiu.i  terra;  não 
*rf : 2  ,  Sr.  Pr  sidente ,  st  reiidir  ou  se  tiver  domici- 
lio ;  mas  limphniicnte  se  estiver,  mas  EIRci  está 
;tl<uliutntc  im  Ljiboa,  logo  dtvc  ir  a  Deputação, 
c  gUArdar» se  exactamente  a  Constituição. 

Jul^ou-tc  dutulida  esta  matéria,  e  oiferecida  a 


redacção  da  ordem  aoe  voto»,  foi  regeitada:  pro- 
poz  depois  se  devia  ir  huma  Deputação,  e  se  re- 
solveo  que  =Sim=  Perguntou  se  d  via  ir  na  Se- 
gunda Feira,  e  se  decidiu  qne  =Sim.= 

O  Sr.  R.  F  rreira  da  Costa  lòo  hum  parecer  d.t 
Commissão  dos  Poderes,  no  qual  julga  verificados, 
r  conformes  ás  respectivas  actos  os  diplomas  ao  Sr. 
José  Taveira  Pimentel  de  Carvalho,  Deputado  Su- 
bstituto pela  Província  da  Beira,  eque  vem  preen- 
cher o  lugar  do  Sr.  Jose  Joaquim  de  Fwin ,  Depu- 
tado que  foi  pela  mesma  Provirei-.  Approv.ido. 

O  Sr.  Vimenta  disre:  11  Sr.  Presidente,  José  de 
Sousa  Falcão ,  qne  acaba  dc  servir  de  Juiz  Ordiná- 
rio na  Villa  de  Punhetc  me  escreve  huma  carta,  em 
que  me  encarrega,  que  haja  dc  fel ic, lar  era  nome 
eh  lie,  e  doutros  mais  Cidadã»:  daqu  lia  Villa,  este 
Soberano  Congresso,  peia  conclusão  da  Constiltiiç-io 
Politica  da  Moinrquii  Po, -tugueza :  .o  mesmo  trm- 
po  pedem  ao  Solierano  Congresso  Ih:  s  queira  aceci- 
tar  para  as  urgências  d  i  Nação,  aquani  ide  I8t#.'09 
rei*,  productn  dehttma  volr.mt.-ri  ^  «<ib>.cripç3o ,  que» 
rl!e  abrio  naquella  terra  a  b.nefi.io  do  Thrzonro. 
íl'ima  Villa  de  pouca  população,  como  Pu>ihcte% 
oirer.  cendo  osta  quantia,  mostra  brm  os  nobn  s  sen- 
timentos dos  honrados  Cidadãos  que  sub.cr  virão 
para  ella  ,  eabre  hum  exemplo  bem  digno  de  ser  imi- 
tado, pelas  allthoridtdct  de  todo  o  Bxi  io»  " Rogo 
pois  ao  Sob  rano  Cotigrctso  ,  que  luja  de  receber 
com  Agrado  Esp  ciai  eáta  oiferta,  a  qual  ha  dc  cer* 
lamente  despertar  aqn,  lies  que  po  lindo,  se  nãc* 
lembrão  das  precisdes  d  iN.  ção.  «Mandou-ae  tomae 
tudo  na  consideração  do  costume. 

A'  Commissão  d«  Estadística  passou  hnraa  memo- 
ria do  Capitão  de  Engenheiro*  Autano  Joc  da  Cunha 
Salgado ,  sobre  objectos  da  su  e  profissão :  foi  offe- 
recida  pelo  mesmo  Sr.  Dcputido  Pimenta. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  entregou  a  seguinte  repre- 
sentação. »  Senhor:  O  Tenente  Coronel  do  1.*  B- ta- 
lhão dc  Caçadorcc,  Joaquim  José  Pimentel  Jorge ■ 
juntamente  coro  os  offieiaes  e  mais  individuo*  do> 
corpo  que  commanda,  tem  a  honra  de  f. licitar  a 
V.  hl  igest-ide  pela  conclusão  da  Crniida  obra  da, 
nossa  Constituição,  quefiz  a  gloria  e  prosperidade 


da  Gr  nde  hlMarqtlíC  Foitu^utzn ,  cujo  Chefe  El- 
Rei  Constitneional ,  n  Sr.  D.  João  VI.,  querend» 
servir  de  modello  exemplo  a  todos  os  Princepes 
do  Universo,  e  eoufundindo  ao  mesmo  tempo  aquel- 
les  que  só  ..«pirão  n  escraviur  os  povos,  que  re-' 
gem  ,  acceiton  e  jurou  tão  espotanea  e  livremente 
aquella  Constituição,  que  os  Bí  ticmeritos  ,  Conspí- 
cuos e  íabios  Representantes  d.  Nação,  como  á 
p<  rfia  ,  e  anhelando  só  p<  la  felicidade  dos  seus  Cons- 
tituintes se  entregarão  a  mttlitaçfíea  profundai,  pa- 
ra  com  acerto  promulg.  r>  m  aqu  llts  Decretos,  que 
todos  adoramos,  e  ri.pi  itamos.  O  mesmo  Ch  fe  d.«. 
Briosa  e  sempre  fi<  I  corporação  de  Caç.vJores  N.* 
1.°  animado  cios  mais  pnr-  s  e  p  arioticoj  sentimentos 
ousa  oíferee- r  a  V.  Mag<s(ade  p  ira  as  nrg  -ncias  do 
E-.tado  os  dorumrntosjui.ios  do  valor  de  l:0OÍ)£C8í)S 
réis  de  que  o  mesmo  B  talhío  era  credor  ao  The— 
sonro  Nacional ,  r  confino  os  olfi  rentes  ,  que  V.  Ma- 
g  stade  Benigno  sc  $<  ivjrá  aceeitar  isla  iiemostra- 
ção de  a ffecto  ,  como  játedignou  acci  it  <r  outra  ,  ou? 
voluntariamente  cm  24  de  Fevereiro  d  >  anuo  pró- 
ximo passado,  olíerecêrão  á  Regência  do  Reino  cc 
327 Af 200  réis  dc  sem  soldos,  «  que  eíf  eti vãmente 
entrou  no  cofre  dos  donativos  voluntários  em  21  da 
Março  do  nu  «mo  anno. 

Digne- te  V.  M.igcstide  aeceitar  Benigno  nossos 
votos  de  felicitação,  e  com  elle»  os  protesto*  di 
nuis  dfcirlida  adhesào  pela  sagr. da  cansa  da  nos- 
aa  amada  Patria,  bem  como  os  votos  dc  rec peito  c 
acataiueuto ,  que  proíi  itamos  iPc.doa  dc  V.  Ma^j- 
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de.  Qimlel  em  Campa  "Maior  11  deOutnbro  de  1822. 
—  Joaquim  José  Pimentel  Jorge  ,  Tenente  Coronel 
Commandante  do  I.*  de  Caçadores. 

O  Illustre  Deputado  rrquereo  ,  que  fosse  recebi- 
da esta  felicitação ,  e  oflerecimento  com  honrosa 
menção  :  rosolveose  que  o  fosse  da  forma  que  se 
tem  praticado  em  idênticos  cases. 

O  Sr.  Vasconcello*  entregou  hum  requerimento  de 
certo  sujeito  que  sc  ach  i  prezo ,  e  se  queiza  de  kc 
haver  com  clle  praticado  huma  infracçlo  da  Cons- 
tituição ;  foi  áComroissno  das  Petições  :  o  Sr.  Guer. 
rtiro  requereo  qiK-  sc  tratasse  com  urgência  tsfc 
negocio. 

Admiltido  na  ;  com  as  etiqnrtas  e  formalida- 
des do  costume  o  Sr.  José  Taveira  Pimentel  dc  Car. 
valho,  preiton  o  competente  juramento,  jurou  e  assi- 
gnou  a  Constituição  ,  e  tomou  assento  no  seu  com- 
petente logar. 

Ordem  do  Dia. 

Eleição  da  DrputaçSo  Permanente. 
Disse  o  Sr.  Presidente,  que  pa?sava  a  lançar  em 
huma  urna  dois  bilhetes  ,  em  hum  dos  quaes  ,  sc  acha- 
va escrito  a  palavra ™ Enropeu  =e  no  outro  =  Rra. 
íiieiro  =  e  que  depois  de  confundidos,  extrahiria 
hum  ;  que  rste  designaria  se  o  Membro  ,  que  deve 
«.er  tirado  á  sorte,  na  forma  da  Constituição,  há 
de  ser  Deputado  da  Europa,  ou  do  Brasil:  proce- 
dendo a  esta  operação,  a  sorte  decidio,  qiic  fosse 
x^.  Bt  oíileiro.  = 

.  Continuou  o  Sr.  Presidente,  dizendo,  que  passassem 
OS  Sn.  Deputados  a  formar  as  suas  listas  de  quatro  Eu. 
ropeus ,  n  fim  de  se  ver ,  quaes obtinliSo  a  pluralida- 
de absoluta  de  votos:  recolhidas  estas  na  competen- 
te urna,  seprocedeo  ao  apuramento ,  e  no  primeiro 
rferutinio,  nenhum  alconçou  a  pluralidade  sbsolnts. 
c  por  consequência  se  organizou  huma  lista  do«  12 
que  maior  numero  de  votos  tiverâo,  e  forio  o*Sr». 
Moura  com  .38  ;  Ferreira  Borges  30:  Fernandes  Tho. 
máslQ:  Braamamp  28:  Trigoso27:  l\roas%7:  P.ai. 
tos  24:  Cometto  Forte»  20:  Freire  19:  Xavier  Mbm- 
leiío  15:  Guerreiro  15;  Faria  de  CtrsftiMo  15. 

Disse  o  Sr.  Presidente  que  desta  listi  de  12,  de- 
viào  os  Sr*.  Deputado»  formar  onlrís  de  G  ;  e  feitt 
igual  oper.  ção  resultou  delia,  alcançir  a  plurali- 
dade absoluta  o  Sr.  Mouro-,  c  desta  sorte  ficou  elei- 
to, lendo  58  votos. 

Entrárãn  novamente  cm  escrutínio  os  íeffriintes 
Sri.  V.  ndo  cada  hum  os  votos  que  se  mrncionHo  : 
hiaan.ct  tup  54:  Ferreira  Borges  47:  7'n>»  o  46; 
J'ovoas  45:  Bastos  38:  Fernandes  Tltomd*  37.  Fa- 
zeudo.se  a  mesma  operação,  nlcançÃrSo  a  final  a 
ullir.ili.Jnde  absoluta  o»  Sn.  Braamcamp  77  votos: 
Tiisosn  72:  Ferreira  Borges  67. 

Da  mesma  fórma  se  procedeo  para  os  4  Srs.  D  :- 
putados  do  Ultramar:  e  corrido  o  1/  escrutínio  'í- 
veruo  a  pluralidade  absolata  os  Srs.  fernnntt  Pi- 
nheira  c<  m  84  votos:  Bispo  do  Pará  com  70:  Vi. 
nf/toayom  61  :  entrárão  depois  em  secundo  <■-<■■<  tinio 
01  Srs.  Beiferd  com  49  votos:  Varella  com  38:  Ma. 
p oel  Patrício  com  37:  Marcos  Antonio  com  31  :  Ror. 
ges  de  Barros  com  28:  Beckman  ( aldas  com  24:  deo 
(Di  multado  o  salitrem  apurados  com  a  pluralidade 
absoluta  o  Sr.  Bflford  com  éO  votos. 

Correo-se  novo  escrutínio ,  no  qual  entrarão  os 
Srs.  Manoel  Patrício  e  Borges  de  Barros,  e sahio es- 
te eleito  com  57  votos. 

O  Sr.  Felgueiras  disse,  que  naqnelle  momento 
acabava  de  receber  hum  officio  do  Ministro  «'o  Ne- 
gócios do  Reino  em  resposta  á  ordem  qne  lhe  di- 
rigira ,  e  no  qual  lhe  participa  que  Sua  Magesta- 
de  o  encarregara  dc  lhe  commnnicar  para  ser  pre- 
sente ás  Cortes,  que  no  dia  28  pela  huma  hora  d* 


tarde  receberia  a  Deputação  nos:n  Palacio  d  i  Bem- 
posta ;  as  Cortes  ficarão  inteiradas. 

O  Sr.  Prcsidcnt-  determinou,  qu*  se  fizesse  a  lei- 
tura da  lista  dos  Sri.  Deputados,  que  hão  de  eom- 
pôr  a  DeputaçSo  Permanente. 

Deputação  Permanente  das  Cortes. 

Os  Senhores  : 
José  Joaquim  Ferreira  de  Moura. 
Hermano  José  Braamcamp  do  Sobral. 
Francisco  Manoel  Triçoso  de  Aragão  Morato, 
.losé  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 
D.  RommlHo  (Bispo  do  Pará.) 
Francisco  Vilhla  Borbosa. 
José  Joaquim  Vieira  Belforr!. 

Substitutos. 

Os  Senhores: 
José  Ferreira  Borges. 
Domingos  Borges  de  Barro». 

O  Sr.  Presidente  nomeou  p^ra  compor  a  Depu- 
ração,  qae  Segunda  Feir.i  ha  de  ir  participar  a  S. 
Hsgrstade  que  as  Cortes  «e  fichão  no  dia  4  de  No- 
vembro, nos  Sr-.  Deputados  Felgueiras,  Barroso  , 
Moura,  Borges  Carneiro,  Araujo  Pimentel,  Ledo, 
Marcos  Antonio,  Rodrigues  de  Macedo,  silves  do 
Rio,  Sarmento,  Araujo  e  Lima,  Taveira  Pimen- 
tel. 

Passou  se  á  nomeação  dos  Srs.  que  hlo  deformar 
a  Meu,  e  p-rtertdêr;  o  muitos  Srs.  Deputados  que 
se  fizesse  por  acclam  çao  ,  m.is  ponderando  o  Sr. 
Presidente,  que  era  contra  o  regimento,  consulta- 
do este,  se  possou  n  eleição:  furão  eleitos  com  plu- 
nlídade  absoluta  todos  os  Senhores  que  actualmen- 
te a  compõe  que  sSo  Presidente,  o  Sr.  Ttigoso; 
Vicií-Presidente  ,  o  Sr.  Pereira  do  Carmo;  Secretá- 
rios ,  os  Sr».  Felgueiras ;  Basilio  Alberto ;  Soares  de 
Azevedo  ;  e  B>irro<o. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  dia  de  Se- 
gunda Feira  o  Projecto  N.*  314;  e  na  prolongaçi<> 
di  hor.»  Pareceres  de  Commi«»ões,  sobre  requeri- 
mentos dc  partes  :  levantou  a  Sessão  ás  2  horas. 


L  I  S  B  OA  <36  de  Outuhro. 

Beiconto  4o  P»pe!-noetU  >  —  Compra  t]  —  Vend»  n  e 
etntwimoi.  PetSCSS,  compra  t*S,  fSO*  S47. 

Temos  d.v4os  positivos  para  poder  assegurar  aos 
nosso*  L-itor;  s,  que  o  Encarregado  dc  França  nes- 
ta Corte,  teve  ordem  do  seu  Governo,  de  partici- 
par ao  nosso  ministério,  que  a  França  nemenvadia 
nem  tinha  idca  alguma  dc  invasio  na  Hcspanha,  o 
muito  menos  tm  Portugal:  que  os  nossos  rvceios  a 
este  respeito  crão  sem  fundamento  algum,  e  qne  o 
Exercito  dos  Pyinéos  era  simpleauente  deobs-rva- 
ç5o  ,  cuja  prrsenç*  tinha  por  unico  objecto  evitar 
que  a  França  fos^e.  perturb  tda  pela  Hespanha  visto 
o  estado  de  efervescência  cm  que  te  achava  aquel- 
le  paiz  ,  c  qne  nunca  o  dito  exercito  tivera  outro 
fim. 

He  também  com  grande  satisfação,  que  anrtnn- 
ciamos  aos  nossos  Leitores,  que  o  nosso  Encarre- 
gada He  N.gocioj  cm  Londres  teve  da  parte  de  Mr. 
Canivg,  em  nome  do  Governo  Britânico,  a  certeza 
de  que  a  iiléa  do  huma  invasão  na  Pm  insula  era 
absolnt  imente  visionaria;  acerescentando  aqnelle 
Ministro  =  que  em  todo  o  caso  a  Inglaterra  nunca 
í.b  ndonaria  o  seu  antigo  amigo  e  alliado  o  Portu- 
gal. 
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Vatticipação  Official.  At  ESratarc  nçScí ,  que  r\i  Lhloa  conduzido  pira 
[Ilustríssimo  c  Exc<  MentisMmo  Senhor:  Tenho  a  esta  Provincia  o  Batalhão  N.°  1  enlrarSoHodn  7pe- 
honra  de  participar  aV.  Ex.*  que  a  Enquadra  des.  las  duas  lior.is  d,*  madrugada  ,  a  Corveta  Cabp*o , 
te  Porto,  composta  dcsNavios  mencionados  no  meu  que  ai  escoltova  as  largou  no  meio  daB-trra,  e  se- 
Officio  de  31  do  passado     fez  outra  vez  á  véla  em  guio  para  a  Esquadr*  «leite  Porto,  á  qual  agora  se. 
o  1,"  do  corrente,  c  no  dia  4  avistou  a  Esquadra  ac!i  i  encorporada.  A  Tropa  desembarcou  no  mea- 
do Rio  de  Janeiro  componta  de  I  Fragata,  2  Cor-  mn  dia  7  pelas  II  horas  da  manhã  aosom  das  m«io- 
vetas,  e  1  Bergantim,  o  r.  sustado  drste  encontro  res  acclamaçõ.s  nascidas  da  maii  pura  alegria,  e 
será  presente  a  V.  Ex.*  pela  Copia  da  parte,  que  tnlhusiasmo  pela  Sagrada  Constituição  Portusueza^ 
me  dírigio  o  Capitão  de  Fragata  Joaquim  Maria  e  por  lilRci  Constitucional  o  Senhor  D.  João  VI , 
Jtruno  de  Moraes,  ecu  Coinmandaute.  que  f.lizmcntc  aos  Governa  ;  e  posso  assegur  r  a 
Copia  da  parte  a  que  acima  se  referi,  V.  Ex.a  que  este  soccorro  chegou  na  roais  critic* 
Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  S.'  que  no  coalizão,  pois  á  vista  estava  boroa  Força  Mariti- 
dia  4  do  corrente  pelas  4  hora*  e  meia  da  tarde  ma,  que  nos  ameaçava ,  e  os  revolucionários  chegá- 
avistei  a  Expedição  esperada  do  Rio  de  Janeiro ,  com-  rão  nesse  mesmo  dia  á  Itapoã  onde  ainda  perma- 
posta  dc  huma  Fragata  ,  duas  Corvetas ,  e  hum  Ber-  nrcein  alguns  destacamentos,  e  outros  Ccrpos  dot 
gantim  !  a  narração  circunstanciada  do  que  se  ha  mesmos  tr.  aclião  avançados  até  o  Rio  dje  Cotegipe. 
passado  até  agora,  pede  mais  tempo  do  que  o  que  Na  Cidade  permanece  tudo  em  socego  íi  sombra, 
nesta  occasião  se  me  offerecc,  c  por  isso  resumirei  das  valorozas  Tropas  da  sua  Guarnição.  No  dia  11 
o  men  Officio:  a  Fragata,  sendo  o  seu  Navio  de  do  corrente  entron  neste  Porto  o  Navio  5.  Guálter, 
menor  andar,  regulava  o  de  todos  quatro ,  e  hc  mais  o  qual  igu  lmente  se  está  apromptando  para  refor- 
vcleira,  que  a  Esquadra  do  meu  Co  mm  ando ;  a  Ex-  çar  a  Esquadra,  e  partirá  no  dia  17;  pois  consta 
pediçâe  no  dia  4  navegou  até  ás  2  hor,.s  e  meia  da  que  do  Rio  de  Janeiro  virá  a  Fragata  Carolina  em 
noute  dc  0  com  vento  E.  S.  E.  no  bordo  do  Norte  auxilio  da  Expedição  daqnella  Provincia,  a  qual 
em  direcção  á  Bahia,  e  sendo  seguida  de  perto  pc-  ha  trez  dias,  que  senão  avista,  tendo  navegado  pa. 
la  Esquadra,  virou  a  esta  hora  no  S. ,  e  navegou  ra  o  Norte,  pois  o  dito  Navio   S.  Guálter  passot 
todo  este  dia  com  torça  de  vila  no  mesmo  bordo  por  ella  na  altura  da  Torre  de  Garcia  o?  Avilta ,  t. 
largo  do  vento,  e  prescindindo  do  Bergiotim  Au-  tempo,  que  ella  navegava  no  Bordo  do  N.  coa 
daz ,  que  eu  havia  destacado  com  bandeira  parla-  vento  E.  S.  E. 

isentaria  ao  Commandante  da  Expedição;  no  dia  lie  quanto  se  me  oflrrcce  na  presente  occasiSr, 

6  navegou  todo  o  dia  no  bordo  do  N.  em  curta  dis-  levar  ao  eonhecimento  de  V.  Ex/  dignando-se  V. 
tancia  a  meu  barlavento  com  vento  E. ,  e  com  a  Ex/  por  este  meu  Officio  na  Presença  de  S.  M. 
possibilidade  dc  m*.  atacar  em  meia  hora,  neste  dia  Deot  Guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  do  Commando  da 
toda  ;•  Esquadra  teve  grande  satisfação  em  ver  passar  Força,  e  Defeza  Marítima  da  Bahia  de  Todos  ot 
o  couiboy  de  Lisboa ,  e  eu  destaquei  a  Sunnca  Coa-  Santos  em  15  de  Agosto  de  1822.  Illnstrissimo  e  Ex- 
c*ição  para  prevenir  o  seu  Commandante  do  qn-  se  ceUentissiroo  Senhor  Ignacio  d*  Costa  Quintelta  , 
passava,  o  para  que  depois  de  ter  posto  o  Comboy  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocioa  da 
a  salvo,  se  reunisse  na  sua  Corveta  á  Esquadra,  Marinha.  =  José  Joaquim  Aloés. 

e*ta  reunião  vcrríicou-se  na  manhã  do  dia  7;  neste 

dia  navegou  a  Expedição  a  perder  de  vista  abaria-  As  Enquadras  da  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro  na  ercasifío 

vento  nobor.lo  do  S.  com  vento  E.  S.  E.  fresco  até  do  seu  encontro  compunhão-se  dos  seguintes  Naviot. 

ás  4  horas  da  tarde ,  que  virou  no  bordo  do  N.huje  E  quadra  da  Bahia. 

depois  que  rompeo  o  dia  até  .igora  hei  feito  forç*  Corveta  Det  de  Fevereiro  •    ....    CC  peças. 

dc  véla  paia  barlavento  com  vento  E.  S.  E.  fresco  ,  e  Corveta  Regeneração  22  diUs. 

ainda  a  nào  avistei ;  lencioito  na  ausência  delia  cruzar  Corveta  RtStauração  18  ditat. 

ú  vista  da  terra  entre  o  morro  dc  S.  Paulo  ,  e  a  Tor-  Corveta  Conceição    .......    26  ditar. 

rc  de  Garcia  <><:  Avilta.      \  Bergantim  Audaz  18  ditas. 

Destaco  a  Sumaca  Conceição  para  levar  o  men  Bergantim  Promptidâo  ......    16  ditas. 

Officio  ,  ejir  tameiite  os  que  a  Corveta  Calipso  traz  de  Sumaca  Conceição  4  dit*s. 

Lisboa:  o  digno  Commaud.nte  da  Sn  maca  ha  de-  Esquadra  do  Rio  de  Janeiro. 

seinpenhado  mui  bem  iodas  BI  Commi«sò>s  de  que  Fragata  União     ........    52  peças. 

o  hei  encarregado,  e  a  sua  br.:ve  volta  para  a  Es-  Corveta  Maria  da  Gloria   .....    32  dita*. 

quadra  f'az-«c  muito  necessária.  Na  Esquadra  nada  Corveta  Liberal    ........24  ditas. 

temoccorridodeeirciin  tancias,  aagn  trniçôVs achão-  Bergantim  Reino  Unido  18  ditas. 

se  a»ÍR>adat  com  sentimentos  de  maior  fidelidade,.  — •  — 

nos  seus  acertados  juramentos,  e  proniptos  a  rum-  Sr.  Redactor:  —  Permiltaque  por  via  do  seu  Jor- 
prir  com  os  dsveres  mais  sagrados  na  Sociedade,  nal ,  rogue  a  tod.  s  as  pessoas  que  lèrão  011  ouvirão 
a  favor  da  Patria,  da  Constituição  ,  e  dc  S.  Mages-  a  mentirosae  ridicula  Indicação  dehum  Manoel  An- 
til (k  EiRei  o  Sr.  D.  João  VI.  Deoi  guarde  a  V.S.*  tonio  Martins,  Deputado  pela  Provincia  de  Cabo- 
bordo  da  Corveta  dez  dc  Fevereiro  á  véla  22  milhas  Virde,  trancripta  no  Diário  do  Governo  N.°  249, 
ao  S.  E.  da  Ponta  dc  Santa  Antonio  ás  II  horas  do  contra  o  Ouvidor  da  mesma  Província;  que  suspen. 
dia  8  dc  A  risto  de  1822.  —  IHnatrissima  Sr.  José  dão  o  seu  jnizo ,  em  quanto  não  a p parece  a  respos- 
Joaquitn  Alces  .  Capitão  d-  Mar  e  Guerra,  c  Com.  ta  e  convi.ção  do  contrario,  que  já  se  acha  na  Im- 
mandattte  (ia  Força  e  Defeza  Marítima.  =  Assigna*  prensa.  Lisboa  25  dc  Outubro  de  1822.  Joí7o  Car- 
do Joaquim  Maria  Bruno  de  Moraes ,  Comroandan-  doso  de  Almada  Amado. 
tc  da  Esquadra. 

No  dia  6  entrou  nesta  Bahia  o  Navio  S.  Domin*  — *  — 
gos  Enea\  commatidado  pelo  Capitão  Tenente  Ben- 
to Jost  Cardozo,  o  qual  sendo  oflVrecido  por  seu  Exp«iientt  da  Semana  finia  tm  1  de  Ottuéf. 
doai  a  a  ,  depois  de  aprovisionado  de  algum  manti-  Vtgttitt  Ecrtetianitet. 
me;.lo,  c  munições-  de  guerra.  Sahio  a  barra  no  dia  Port,ri,  *°  Jul1  0rd,»"i°  ■»«  viiu  Mor  Cortuici  de  rvmale- 

7  d-  madurada  para  se  reunir  á  Esquadra,  o  que  pM  Proctder  Por .cont»  de  iue"i  direito  for  aoi  repiroi,  « 
eff.ctuou  na  dia  seguinte.                              \  Jj  ^  ^J"'  '  >t"i«  ^qui.t ,  .  M«ri.  d.  S.  B»r- 
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Dita  ao  Reverendo  Arcebitpo  de  Évora,  para  que  defira  corno 
entender  ,  sobre  o  requerimento  doa  Pregueies  da  Paroquial  Igre- 
ja deSao  Pedro  Extramuroa  da  Villa  de  Kvoramonte. 

Dita  á  Meia  do  Desembargo  do  !'»  <>,  para  que  proceda  na  cari' 
forro  idade  daa  Leis  ,  ou  consulte  o  que  parecer  sendo  necessário 
•obre  a  representação  de  Joio  Alexandrino  Roque  Castello  Bran 
xo,  Prior  da  Igreja  do  Salvador  de  Monsanto. 

Dita  ao  Juis  Ordinário  da  Villa  da  Povo*  das  Meadas,  para  que 
observe  o  direito,  que  regula  a  respeito  das  duvidas  que  encontra 
na  execução  da  Portaria,  que  lhe  foi  expedida  para  fater  proceder 
aos  reparos  que  precisa  a  Igreja  Paroquial  daquella  Villa. 

Dita  a  Meta  da  Confraria  da  Irmandade  de  Santo  Amaro  rever- 
tendo-lhe  os  requerimentos  de  D.  Joaquina  dt  Nóbrega  Cam  e 

Al:  111, 

Dita  ao  Vigário  Capitular  do  Bispado  de  Pernambuco,  para  que 
delira  como  entender  justo,  tobrt  o  requerimento  de  João  Pinto 
Monteiro,  Presbytero  Secular. 

Dita  ao  Reverendo  Bispo  do  Funchal ,  para  que  informe  inter- 
pondo o  seu  parecer,  sobre  o  lequerimento  do  Beneficiado  Ale* 
xandre  Luiz  da  Cunha. 

Consulta  da  Meia  da  Consciência  t  Ordens  sobre  01  requeri' 
mentos  de  Jose  Pedro  Arnaut ,  c  de  «.Ivador  Mendes  Pereira. 

Portaria  ao  Collegio  Patriarcal  ds  Santa  Igreja  de  Lisboa,  para 
informar  interpondo  o  teu  parecer,  sobre  o  requerimento  do  Prior 
da  Igreja  Paroquial  ,  e  Collegiada  da  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
d:  Assumpção  da  Villa  de  Azambuja. 

Dita  á  Meza  da  Consciência  c  Ordens,  para  consultar  tobrt  o 
requer,  mento  dc  Frti  João  Antonio  Capeto  Btrradaa,  Juit  da 
Oídem  d;  São  Bento  dt  Avix  na  Villt  de  Extremos. 

Dita  ao  Revermdo  Bitpo  do  Porto  remettendo-lht  o  requeri- 
mento do  Juii  da  Igreja,  Mordomos,  Procurador,  Eleitos,  e  Me- 
ndo t  et  da  Freguesit  de  S.  Pedro  de  Canidello  do  Concelho  de 
Ma  a,  para  deferir  como  entender. 

Dita  ao  Reverendo  Arcebitpo  de  Évora  ,  para  informar  tobre  nu- 
ma  conta  da  Camara  da  Villa  de  A.raiolloi. 

Dita  ao  Collegio  Patriarcal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa,  para 
informar  sobre  o  requerimento  de  Antonio  Alfonso  Branco  Clé- 
rigo in-Minoribut. 

Orneio  ás  Coites  reruett«ndo-lhe  huma  relaç/o  dos  Vetot  Sagra- 
dos, paramentados,  Theiouro,  c  maia  Alfaias  pertencentes  a  San- 
ta Igreja  Patriarcal  de  Lisboa. 

Portaria  ao  Heitor  Geral  dos  Religiosos  de  S.  Paulo  1.*  Ere- 
mita ,  para  conceder  a  Fr.  Manoel  dc  Jesus  Maria  Lobato  Reli- 
p.ioio  da  Ordem  da  S.  Paulo  l.°  Eremita,  a  licença  que  pede  para 
ir  frequentai  a  Universidade. 

Dita  ao  Reverendo  Bispo  de  Lamego  ,  para  remetter  huma  Re- 
la. .10  j,  twdot  os  Indivíduos,  que  tem  admittide  a  ordens  me- 
nores e  Sacras. 

Dita  ao  Juiz  de  Fora  da  Villa  d?  Vianna  do  Alemtéjo  para  pro- 
ceder na  conformidade  dai  Leis ,  sobre  o  estada  de  ruina  em  que 
te  .itiia  a  Igreja  Matriz  da  dita  Villt. 

Dita  á  .Meia  di  Consciência  e  Ordens,  para  conrtlttr  sobre  o 
requerimento  de  Fr.  Vicente  Ignacio  da  Rocha  Penia ,  Prior  da 
Matriz  do  Castello,  e  Villa  de  Noudar. 

Dita  ao  Collegio  Patriarcal  para  deferir  como  entender  ao  re- 
querin-eiito  do  Juit,  Escrivão,  t  Thetoureiro  da  Freguetia  do 
Lugar  do  Pombal. 

Sígtranfa  put'ica. 

Portaria  ao  Ministro  do  Reino  ,  participando-lhe  que  aobra  que 
te  mandou  faier  nat  Cadeias  do  Limoeiro,  te  acht  parada,  e  que 
de  ai  providencias  para  a  tut  continuação. 

Dita  ao  Intendente  Geral  dt  Policia  a  fim  de  participar  tos 
Corregedores  de  Sentirem,  tAlemquer  que  devem  requerrr  o  au- 
xilio  da  força  armada  ,  de  que  necessitarem ,  ao  Commandinte 
do  Regimento  de  Infantaria  N.*  le. 

Dita  ao  Ministro  da  Guerra,  para  ftter  expedir  as  ordens  con- 
venientes ao  Commandante  do  Kegimento  de  Inftntarit  N.«  is, 
«  fim  de  que  preste  o  auxilio  que  lhe  for  requerido  peloi  Corre- 
gedores de  Alemquer  e  Santarém. 

Dita  ao  Intendente  Geral  da  Policia,  para  informar,  tobre  o 
Requerimento  de  João  Chritottomo  Ribeiro. 

Dita  ao  Ministro  da  Guerra,  ptrticipando-lhe  que  o  Correge- 
dor de  Villa  Viçosa  fiíert  prender  trei  Deiertoret ,  qee  também 
erão  Salteadores. 

Dita  ao  Ministro  da  Guerra  ,  participando-lhe  que  o  Juii  de 
Fora  do  Mogadouro,  remettera  ao  General  da  Província  hum  De- 
zerio.- ,  eque  o  Juiz  de  Fora  do  Crato,  igualmente  retnettera  ao 
teu  destino  outro  Deiertor. 

Dita  ao  MinUtro  da  Guerra,  participando-lhe  que  o  Juit  de 


Fóra  dt  Lagoa,  fixera  prender  hum  Deiertor,  equal  remetteo  ao 
Commandante  do  corpo  donde  dexertara. 

A  Junta  Provisional ,  e administrativa  do  Governo  do  Maranhão 
aceusa  a  recepçío  da  Portaria  de  10  de  Abril  do  corrente  anno, 
pela  qual  ae  lhe  determina  o  exacto  cemprimento  de  seus  deverei, 
muito  principalmente  pelo  qne  respeita  á  consolidação  do  Syste- 
ma  Constitucional  1  protesta  dar  huma  fiel  execução  is  ordem  que 
lhe  foráo  enviadat,  e  que  por  agora  se  limita  a  diíer  que  a  opi- 
nião doi  Povos  daquella  Província  teta  mui  conforme  com  o  Syt- 
temt  que  felitmentt  nos  rege. 

Portaria  à  Cetnmtttáe  das  Cadeias  de  Lisboa,  participando-lhe 
que  fica  pastada  a  ordem  ao  Brigadeiro  Intendente  das  Obras  Pu- 
blicai ,  para  mandar  proceder  aos  arranjos  necetstriot  no  aljube, 
que  deve  tervir  para  Cadeia  de  mulheret,  e  na  Cadeia  de  Belém. 

O  Corregedor  de  Lamego  partecipa ,  que  Joie  Leitão ,  de  lu- 
pr  de  Lalim,  que  lhe  foi  recommendtdo  por  Portaria  de  19  de 
Agosto  destí  corrente  anno,  he  com  etfeito  hum  matador,  e  fa- 
cinoroso ,  que  tendo  tida  degradado  por  toda  ávida  para  Angola, 
fugío  do  degredo,  e  tptrecendo  ha  pouto  em  Lalim,  o  fizera 
prender,  e  remetter  per  huma  escolta  para  ai  Cadeiai  da  Relação. 

Oflicio  ao  Preiidente  da  Sociedade  Patriotict  denominada  3 
Constituição  =  em  resposta  as  congratulações  que  a  mesma  Socie- 
dade dirigio  pelo  faustittimo  motivo  do  Juramento  que  Sua  Ma- 
geitadt  prestou  no  Soberano  Congresso  ,  de  gutrdar  t  ftier  guar- 
dar t  Constituição  Politica  da  Monarquia. 

Portaria  ao  Intendente  Geiat  da  Policit  ,  para  expedir  ai  or- 
dem necessárias  i  eataçro  competente,  1  Km  de  que  cita  entre- 
gue ao  Corregedor  do  Porto,  como  delegado  da  Policia  naquella 
Cidade  t  quantia  de  Duientoi  ecincoenta  mil  ifU ,  dc  que  dará 
conta., 

Dita  ao  Coronel  Commtndante  dt  Guardt  dt  Policia  para  in- 
formar  sobre  o  rtquerimento  do  Enfermeiro  mor  do  Hospital  de 
S.  Jose. 

Oflicio  ás  Cortei  participando-lhei  que  o  Juiz  de  Fóra  da  M  es- 
tejam novamente  teprereientou  não  poder  lubsiitir  no  lugar  at- 
tento  o  pequeno  rendimento  delle. 

Dito  ta  Cortes  remettendo-lhea  a  representação  do  Tribumt 
especial  da  protecção  da  liberdade  dt  Imprenta,  e  outra  do  De- 
tembargidor  Luii  Manoel  de  Mouri  Cabral ,  ambas  sobre  ts  d:ffi- 
culdadea  e  embaraços  que  se  tem  encontrado  na  execução  da  li- 
berdade da  Imprtnsi. 

Dito  ás  Cortei  com  huma  consulta  da  Junta  do  Commercio  to- 
bre o  requerimento  de  Joio  Vieira  Caldas. 

Dito  is  Cortei  remetrendo-lhtt  a  relação  dos  Vatoi  Sagrados, 
Paramentoi  ,  Theiouro  ,  e  maii  Alfaiai  pertencentes  á  Santt 
Ijreja  Patriarcal  de  Lisboa. 

Liitt  dot  pretos  pertencentei  á  Van  da  Correição  do  Crime  da 
Corte.  Repartirão  dai  Ilhti.  Antonio  Raposo,  João  de  Olivtira, 
Manoel  da  Coitt  |  prtiot  em  6  de  Abril  de  leão  ,  e  remettidet 
to  limoeiro  em  1  a  de  Junho  de  leal  >  condutos  a  final  em  4  de 
Ageito  de  (:.. 

Joií  Francisca  Gularte,  anti-Conititucional ,  remettido  ao  li* 
moeiro  em  to  de  Junho  de  lati  1  em  jo  ds  Setembio  conclnso 
para  o  recebimento  do  libello,  sábio  em  a  de  Outubro  recebido 
proiiga. 

Antonio  de  Andrade,  morte,  aodito  em  a7  dejunhode  isaa' 
mindou-se  livrar  ordinariamente  por  Accotdio  de  6  de  Julho  de 
183J,  legue  livramento  pela  Misericórdia. 

Francisco  João  Alvei,  achada  de  arma  de  ponta ,  so  dito  ema? 
de  Junho  de  íSaai  determinou-ie  nt  visita  de  a  de  Setembro 
que  te  juitificaiie,  e  ha  de  ler  apreientado  na  prexima  visita. 

Jose  de  Sousa,  morte,  ao  dito  em  at  dejulho  de  itaa:  con- 
cluso a  linal  em  10  de  Agoito. 

Manoel  Thomas  de  Bittancourt  Vatconcellos  Corte  Rial  do 
Canto ,  questões  com  o  Juiz  de  Fóra  de  Angra  ,  em  4  de  Setem- 
bro de  iSaa:  mandirio-ie-lhc  fazer  perguntai  pelo  Miniatro  do 
Bairro  do  Castello,  e  em  a  do  corrente  conduto  t  final. 

Liiboa  a  de  Outubro  de  lata.  Dioniaio  Jot*  Monteiro  de  Men- 
donça. 

Litta  dot  pretos  pertencentet  á  Vara  da  Correição  do  Crime 
dt  Corte  e  Cata.  Francisco  Rodriguei ,  Fedro  da  Moeda  de  Ga- 
liza, ttlteadoret,  14  e  16  de  Mtio  de  ttftli  concluso  a  final  em 
19  de  Setembro. 

Silvestre  Ttvtret,  e  teu  filho  Francisco  Msrit,  furtot,  14  de 
Fevereiro  de  1111 1  em  prova. 

Antonio  Teixeira,  Mathiai  Fernaadei,  idem,  lj  de  Feverei- 
ro de  íflit,  tm  prova,  e  eipetvie  pela  ctru  de  inquirição. 
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Joio  de  Almeida,  farto  e  fuga  de  preto*  na  caJC-a ,  97  dito 
ds  ifl'2  <  concluía  a  rinjl  em  j  o  de  Setembro* 

José  FnwcitCO,  morte,  i(  de  Maio  de  ibji  ,  expedio-se  car- 
ta  eitatoiia  à(  Justiçai  de  Extremoa  em  ao  de  Setembro. 

I.ui»  de  Almeida,  uto  de  piltola  ,  tirada  de  prezai  e  fuga  d; 
«adêa ,  15  dito  de  lg22>  remettido  ao  Corregedor  do  Bairro  Al- 
to: cm  iS  de  Janeiro  para  proceder  •  perguntai  e  outrai  averi» 
gua-jõe*. 

Joaquim  Jose  ,  Maria  dAyre»,  morte,  «1  de  Junho  ditoi  con- 
tlnnarão-ie  01  auto*  em  1 1  de  Setembro  ao  advogado  que  lhe  foi 
nomeado  paia  diíet  de  facto  e  direito  em  5  dia». 

Antonio  Mende*  Bexiga,  renitência,  37  de  .lanho  dito  :  pen- 
de embargos  de  restituição  a  ientença  que  o  cendemnou  em  t 
annoi  paia  Cabo  Verde,  e  loj  rei»  para  a*  de»pnai  da  KcU- 
Sáo. 

Antonio  Francisco,  furto,  1»  dito  1  foi  mandado  diter  tíe  fa- 
cto e  direito  cm  j  dia,  «  acha-se  no  advog.do  que  ihe  foinome»- 
do  para  o  defender. 

Vicente  ,lo<é  Duque,  teiiitencia ,  15  de  Agotto  de  Hut 
concirno  ■  final  em  16  de  Outubro. 

Francisco  %lt  Coi:j,  roubo,  6  dito:  remettido  em  }  de  Setem- 
bro ao  Corregedor  do  Jto;io  paia  pergunta. 

.'oio  Joic  Nogueira,  Manoel  Igna:io  o  Parei*  ,  Maria  de  Jetui, 
furtei  ,  ■  de  Julho  de  l»*2  1  conduto  em  16  de  Seteinbto  »> 
bre  a  fõ-uu  <lo  livramento. 

HaHOlsI  de  Andrade  ,  Joio  de  Almeida,  Joio  Maria,  arromba- 
mento d:  porta  e  deiatio  ,  )•  de  Agosto  dito:  ooncluio  em  1 6 
út  Setembro  tobie  a  lo.  tia  iío  livramento  para  vitita. 

Jose  MoelCttO ,  achada  de  arma  probibida  ,  14  de  Setembro  di- 
to: conrlu'o  em  3;  fobft  n  forma  do  livramento  para  vitita- 

Joié  Antsu.o  Gon  alve*  ,  Fianciico  Pire*!  luiieitosot  de  furto , 
7  de  Setembro  duo  :  hão  ir  conclu*o*  «obre  a  forma  dc  livra  nen- 
tu  para  viaita. 

Joio  AutOHÍO  I.opti,  Matl-.ias  de  San-Iago  de  Heipanha ,  furto, 
j$  dí  SeUiiilro:  idtra. 

AJnão  Jo'c  1  v.=Jio  e  suspeitoso  de  furto*,  »V  dito  ,  idem. 

Antonio  Itodrigue*.  morte,  j  de  Novembro  de  I82I,  a  rinal 
no  advogado  da  authora, 

Jo*c  Joaquim  de  Mello,  furto*  e  arrombamento  de  cadea ,  14 
de  Dezembro  dito  1  no  advogado  do  rio  para  contiariar. 

J0X0  Êliíl  O  Marquei ,  furto,  19  de  Novembro  de  1811 1  a 
tinal  do  adregado  do  auLhor. 

José  Simões,  insulto  i  Policia  e  bofetada  «m  hum  Alfere*  da 
meimi,  4  dr  Kescreiro  de  isaa:  idem. 

Jose  tioniei  Remirei,  furto,  ij  de  Fevereiro  de  1111  1  no* 
termos  liuei' 

Kvaneitco  Antonio  da  Motta,  idem,  idem:  condemnado  por 
Accotdto  de  28  de  Sesembro  5  anno*  para  Cabo  Vcide  na  resti- 
|«i<10  do  icito  do  furto,  jc^A  rei*  para  ar  detpcaat  da  Relação 
c  nas  custas. 

Antonio  |osi  Cabral  de  Mello  el'into,  José  Luiz  DaT»i'o ,  mor- 
te, 1  d?  Março  ile  183a:  conclusos  a  tina]  em  19  de  Setembro 
a  ver  por  cata  doi  Juites. 

KOTICIjIS  BSTRJNG IIJRJS: 

11  ;•:  s  p  a  n  h  a. 

yitltMd  13  i!e  Outubro. 
Tetnos  »!.!<!oí  positivos  para  julgar,  que  a  n-ço- 
«'.açào  tclitiva  ão  trr.tado  dc  huma  alli.mça  offin- 
ica  e  ilffeusicw  <  ntre  ns  duas  n.içò"  s  Pr;iin$ul  ires , 
»  lá  »  ponta  dc  cotitluir.se,  cqtie  d  utro  im  pouco 
tciup»  Si-;. irão  r.iliifti  os  o»  dc»t jjs  t!os ! i I»;  r  t s  H  f- 
panltoi»  <•  Poituguczes.  liste  feliz  re.-ultarío  ,  que  tão 
Riieiosaroclite  pediâo  os  homens  i.l  eirados  dehuma 
r*  otilr.i  Nnç''0  ,  s.  rá  1  tu  grande  pirle  devido  ..oze. 

I»,  a  actividade,  ao  patnotiarou ,  cfobretudo  ii  tio- 
í»re  rrani|iicxa  tios  dons  iíhistrea  garrretrosi,  a  quem 
«is  *ci rettíistriitcias  po?cr.lu  t  m  eojit-.cto.  pnr.i  d<  ixa- 
r«ii)  r.eits  iienies  cwiivi fitado*  nestrr  tratjdo ,  e  .'uiqui- 
rir.*tn  «  -te  i-.ovr  Ittrtlo  de  honra  c  dc  ploria. 

1'orrni,  aj;e^jr  deitai  lítongcirai  esper-.itç^a ,  tr- 
iliot  saliido  com  prz.ir,  por  litim  mtio  indirecto, 
iiitldd  tjtic  certo,  que  a  conservação ,  011  cessão  da 
Praça  dc  Olhcur  i  poderá  oppôr  ainda  al^um  cbs- 


i 

tacrtlo  ti  rapidi  conclti9So  deste  negocia  ,  a  qnal  tSo 
r.nciotamcnte  drscjSo  todos  aquellcs  que  te  intercs- 
sSo  na  sorte  das  duas  nações. 

Coiifirnno  «  ste  nosso  recaio  as  cartas  que  hoje  re- 
cebemos dc  Lisboa,  nas  qtiars  :c  assegura  que  S. 
JV1.  o  Rei  de  Portugal  tem  pessoal  interesse  em  *cr 
reunido  a  seus  Kstados  aquella  pequeno  território  T 
como  se  achava  quando  S.  M.  subio  ao  throno  de 
seus  avós,  e  de  que  ficou  privado  ,  pelos  tratados 
<ie  Iiaditjoz  e  Amiens ,  no  tempo  do  fatal  governo 
de  (iodoy.  Accrescentáo ,  que  S.  M.  o  Rei  de  Portu- 
gal, não  tem  cessado  de  protestar  cm  todos  os  Con. 
gresfos  diplomáticos,  contra  a  cessão  de  Olivença, 
(.-  -iderando-a  como  resultado  de  circunstancias  de. 
p!or.iveis  ,  cujos  vestígios  deverião  desapparecer  10b 
hun  governo  liberal. 

Nco  nos  atre  veremos  a  dar  o  nosso  parecer  sobro 
t"o  importante  matéria,  e  a  nossa  opini.o  jamais 
s  ria  tal,  qu  -  pr<  judicasse  ainda  levemente  os  in- 
lereasfs,  e  muito  menos  a  honra  e  a  gloria  da  nossa 
heróica  nação.  Por  outra  parte  os  homens  (Ilustra- 
dos  qu.j  estão  tratando  dest :  negocio  j  nos  inspirão 
hama  inteira  confiança,  e  a  devem  inspirar  a  todos 
os  amigos  d  i  liberdade  •  da  pátria.  Por  tanto  con- 
tent  ir-nos-hemos  com  repetir,  que  os  interesses  que 
se  procura  affiançar  por  imio  do  tratado  qu  ■  se  cs. 
lá  discutindo,  são  de  tal  importância  ,  que  nao  ad- 
mitteiti  comparaçSo  com  o  incidente  que  patece  re- 
tardar a  conclusão  deste  negocio.  Sc  a  pruinsaK 
perdesse  atua  liberdade,  c  cometia  asna  verdadei- 
ra indepeudencia ,  o  território  cuja  posse  se  disputa 
não  pertenceria  na  realidade  n  in  aos  Hespiuhott  i 
nem  aos  Portugueses.  Rettnão  por  tanto  os  deus 
povos  as  suas  forças  para  defender  seus  direitos  e 
suas  instituições,  r  que  o  perigo  comnium  Ihesfrçt 
esquecer  por  ora,  todos  os  cálculos,  e  todas  asco». 
sid«r..çõ  s  dc  hum  a  ordem  acundaria. 

(F.l  Universal.) 

Os  dados  que  »As  fmnssnhre  t>*tc  o !<}'•■ CtO,  não  são 
os  rn-í  íisr  qu?  os  q-ie  teve  o  rtuthor  dr-:e  artigo,  e  ot 
qu  tes,  dit  cite,  terem  po-uivo-..  T^igana-te  quando 
diz,  qu-  he  qucião  dehuma  ailiaitf-i  oITensiva  e  dc. 
ih-nsiva:  /»»;«'!  alliançi  ...fleiuiva  .  he  pnr  sua  natur». 
2>t  contraria  ao  sustenta  que  regt  ns  duas  Tiaç&cs  pe- 
ninsulares; pa- isso  que  «06  hum  t  il  sy.ttma,  nenhum 
Governo  .»f  unha  authrtrhado  a  )>òr  d  di  c  ição  dor 
Caprichot  ou  rebatimentos  de  outro  Governo,  os  re- 
cursos que  11  nação  lhe  confiou.  I  to  he  em  te°ra  ge- 
ral,  e  por  tanto  de  huma  rccipiovidade,  que  não  ad- 
iu Ur  int  rprrtnçâi)  alguma  âcsalrOta  paru  huma  ou 
íitirri  vnção. 

A  txpre  são  =^nUhn pi  >  ff ,  nsiva  ~  tem  muitas  neí 
2,  .  f  ido  empregada,  he  terdade ,  poiém  tão  bem  o  he, 
que.  sempre  o  foi  impropriamente .  por  trso  que  qu-i(- 
ijlier  traindo  cessa  dc  ser  oluig  tório  paia  ai  partes 
co"trnc'anti s  ,  quando  nelle  tetstahflcça  que  qualquer 
d»  tias  he  lure  de  reconhecer,  ou  deixar  dc.  tccouheccr 
a  necessidade  em  que  tila  se  adia  de  executar  o  mes- 
mo l rafado.  Ora  isso  he  o  que  sempre,  succuleo ,  res- 
ptit»  a  todos  os  suppostos  tratados  de  alliançi  offert. 
m  »  a  ;  nos  quaei  sempre  se  declarou  ,  que  similhante  ai- 
liavfa  se  verijicórit,  qu.ndo  a  potencia  r  querida 
reconhecesse  a  n  cessidadc  de  prestar  os  soccorros 
p  d  .dos  p<  !a  potencia  rcqu  -rente; 

P  .M  o  que  se  adoptou  de  propósito  a  expressão 
Casos  Fteder*s  =  por  tanto,  he  equivocadamente  qux 
faltando  de  hum  tratado  dc  alliança ,  se.  empi  egaria 
a  expressão  offemivà.  Finalmente. ,  ainda  que  estes 
principias  não  fessem  appltcaeeis  a  todos  os  casos ,  e 
saião  tm  o  de  que  se  trata. 

Quinto  ri  difjiculdade  qua  o  author  do  mesmo  ar. 
tigo  Jh  existir,  para  a  conclusão  de  hum  sumihante 
tratado ,  por  causa  da  Sessão  do  Território  de  OH- 
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vinça;  julgamos  lanham  ter  dado»  mffidefítes ,  para 
desmentir  esta  asscrçã o  ,  e  podemot  asseverar  ,  que  n 
€>■■■!  i  ■■./:■>  de  tfio  import  if(fr  tratado,  se  deixou  tem- 
frf  independente  da  do  negocio  relativo  a  Olivença. 

(Nota  do  Redactor.) 

f.xtracto  do  Relatório  iido  nas  Cortes  extraordi- 
nárias peto  Sr.  Secretario  de  Estado  *  c/o  Dm. 
pacho  da  Fazenda,  tia  Sessão  de  8  de  Outubro  de 
1822. 

>'Nm  revoluções  politiea»  a  fifcenda  do»  Bstado» 
tsoflrc  lae  i  vicissitudes  ,  qne  só  o  tempo  e  a  habili. 
d*de  do9  que  governfio  a-,  podem  remediar.  De*t.» 
regra  scia  excepção  nos  ofTcrece  evidente»  provai  a 
memoria  cn'y>  extracto  vatucs  dar  a  nossos  leitores , 
jiccmpanbaclo  de  algumas  opportunaa reflexões.  Noa 
fius  do  primeiro  annoi-conoiuico  odefitit  dos budjet» 
do  rr.  iii  Miei  to  ficou  s  lido  pr  rto  d»  108  milhões  dc 
reales.  No  segundo  ann©  chegon  o  deficit  a  322  mi- 
lhões; porém  r.o  principio  do  terceiro  só  f  Itárão 
191  inillsõi»  pura  preencher  os  dois  budjrts  vo. 
tados  pelai  Coites.  Attribticse  este  atrazo  1.*  ao 
valor  excessivo  em  qne  s<-  calcularão  as  productos 
das  rendas  ele  papel  sellado,  registro,  e  outrbs  ra- 
mo»; 2.*  ao  pouco  selo  elos  em  pr- gado» ,  c  t.lv.z 
ás  sinistras  intenções  dc  algnns;  3."  is  ©cenrrencia» 
doa  primeiros  diaa  de  Julho  que  entorpecêrlo  os' 
negócios  da  Capital,  e  influirão  no  desleixo  com 
que  sc  arrecadarão  as  rendas  das  províncias  no 
presente  anno  económico.  Para  comprovar  esta  as- 
ícrçílo  se  vê  pela  memoria  que  a  receita  do  thrsou- 
ro  havia  clicg  do  em  Jnnho  passado  a  mais  de  .'10 
milhões;  que  cm  Julho  baixára  a  16  milhões,  e  cm 
Agosto  tornou  a  subir  a  perto  de  30.  Além  do  qne 
cspera.se,  qu»*  eeauçmcnte  a  receita,  porqne  a  ac- 
ção do  governo  poderá  obrar  com  n<ior  energia, 
em  cuneequencia  da  nova  diviaio  territorial ;  em  vir. 
tnde  daquJ  energia  se  tem  já  commimicado  ordens 
rigorosas  a«i  Intendentes,  paia  diligenciarem  as  co- 
branças. 

Ceovem  declarar,  que  mrtmo  depois  de  se  haver 
astigualado  as  quota»  aoa  povoe,  tem  haVido  hnma 
nov«  luta  com  os  njuutameutos  •  e  qne  o  intendente  que 
te  ach  .  munido  de  poderrs  das  Cortes  ,  para  embargar 
os  beiísdos  Juizes  Constitncionaca,  e  do»  Regedorcí, 
procurando  exrcut.. r  ..qnell»  providencia  ;  nâo'ha dis- 
tiborrs  qne  lhe  não  oncasionem  ,  para  o  cansar  no 
desempenho  d. i  su*  obrigação.  A  diminniçiode  ren- 
das ee-t. meadas  e  da*  alfandegai  tem  ontrj  origem.  O 
contrbaurio  ohegon  a  hum  ponto  tSo  escandaloso 
qne  tó  se  poderá  reprimir  por  meio  depnardaa  do9 
porto*,  e  DMdificando.se  o  «irstrrna  dr  prohibiçõe»,  as- 
sim como  a  líbclla  dos  direito».  Nos  somos  de  pa- 
recer que  em  qtunto  a  palavra  prohibiçdo  se  etten- 
dc  r  além  dos  .-.rtigos  prohibidos  pela  lei;  em  quan- 
to se  não  nidificarem  <s  direitos  d.-is  alfandega», 
dc  jorte  que  oh  prodnetos  da  nossi  industria  poi- 
são  entrar  «m  competência  cem  o»  estrangeiros,  e 
que  .ko  mesiro  tempo  nlo  efTerrça  nos  defraudado-' 
i'-s  tal  prov<  ilo  qne  romper**  o  ri'-eo  de  perder  o 
capital;  em  quanto  es  guardas  dos  portos  c  do  in- 
terior n/ín  ct-ti  verem  bem  D* gol  e  vestido»;  e  finaf- 
tr.i  i.tc  cm  quanto  se  não  estabelecer  no  interior  do 
R<  i:  o  hum  corr>o  numeroso  de  guardas  nacicnae9 
qiif  protijiio  o  temimcrcio  interno,  persigão  os  la- 
diões  e  f  oi  tr.  bandi-t  is ,  e  conservem  a  tranquili- 
dade publica,  não  ha  ssnrrança  de  que  a  Fazenda 
neste  p,-.iz  Ccjue  restabelecida.  A'*  causai  menciona- 
das  sr  pódr  acrrercMit.r  a  desigualdade  com  que 
Mis  dois  últimos  .-.unos  forSo  atlendtdoa  os  diflvren- 
tes  miajiiterioa,  tenHo  huns  recebido  mais  do  que 
Jhes  havia  «ido  sssifrnalado  pelas  Cortes,  e  outro9 
menos,  A  final  acutíio  a  icprcsenlação  nacional,  e 


põz  termo  a  este  inconvrnienfí* ,  eslabelecrnt,o  pe!ó 
sen  decreto  de  7  de  Maio,  hvim  novo  N}itcn.  i  de 
contas  que  o  Governo  fez  vir  por  meio  de  l.nma 
Jrtftntcfõo  que  circulou  a  9  de  Jtielin;  porém  aa 
cceorrencias  do  seguinte  mtt  impedirão  r.  pnlilicn- 
ç8o  dos  decretos  obtidtis  na  ultima  l^gitlição,  e 
não  permitt(rão  o  eit ibt  h-ritnento  rias  intendetreíal 
que  se  acabava»  decrear,  sen"»o  bastante  t.  nrio  de- 
pois de  hav«-r  começado  o  anuo  í  comunico. 

Em  íimilhante  urgência,  não  haitavlo  mea- 
das ilo  cruprritimo  contratado  em  Tl  cie  Novrmbro 
de  1821  ;  por  quanto  ainda  qu ■•  desde  7  i!e  Agosto 
le  hoimi«e  recebido  miis  de  117  thilhffed  e  meio  de 
reaies,  foi  neceiíarío  diminuir  dx  quota  d»  Ago.-to 
nove  milliÕes  p»ra  o  pagamento  d  s  rcnd.is  do  nres- 
mo  empréstimo;  noseme  tre  que  final íantl  no  nStimo 
mez  dc  Maio,  tr  z  milhões  para  a  amortiz  .ção ,  e 
ei-int  ntoi  mil  reale»  para  os  gastol  da  eoofi oi  t  içSa 
dos  eertific.idos  das  rendas;  de  sorte  que  da  qu  1 1 
de  Agosto  ióioente  se  pôde  dispor  deqiiitro  milliõcs 
e  meio  de  reaies. 

Per  hum  mippa  doDir  ctor  do  Grande  livro  da 
divida  publica  que  acomp  nha  a  memoria  já  men- 
cionada fct*  vê,  1.°  que  o  total  das  rend  »  -  5  poc 
100  qne  se  houve  de  evtrog^r  á  c.-st  r\eArd<<u>nf 
ti  albarde  Companhia  sobe  a  .3G:7i;i  432  rs.c4  m.dh: 
2."  que  para  cobrir  a  importância  d<  itc»  vailes  a 
companhia  entregou  ao g  iverno  92:734,321  rs.  emef- 
fèftoldos  .  ntig  sèinpmtimo»,  asiim  como  134.400,000 
rcule* total; dai  m  zad  :s  metálica  ,  c  14:000.000  de  rea- 
le» eorre^pomienteJ  aos  14  milhÕ^í  de  rendas  que  s* 
antecijtárào  segundo  O  nfesino  ajuste.  i)pst  i  tot//J,~ 
dade  de  renda»  já  í»  rec  l>Êr?ío  bdh-te»  sacados  so- 
bre Londres  do  valor  de  27:«10,800  rs.  e  sobre  Pa- 
rir, do  valor  dc  1:000,240  rs.  pelo  que  se  conhece, 
qne  a  maior"  parte  dos  recebedores  do  nosso  papel 
exivte  em  In^tntrrra ,  e  epac  os  banqueiros  da  Fran- 
ça sío  nieros  com-nistiohistin  que  eiprculao  sobr- os 
nosso»  fundo»,  e  vão  procurar  compradores  naqucl- 
le  rico  C.ibrmdante  io:-rcido.  Prova. se  lambem,  que; 
,t»  operações  da  nossa  caixa  de  amortiz  ç3o ,  e  a» 
do  Õirectòr  cfo Livro  mestre,  estão  reduzida»  a  reco- 
lher o  papel  da  divida  moderna ,  vii-to  qne  em  L*jí« 
dres  c  Prtríf  tt  p.tg!?o  ós  juros  ,  c  Se  comprílo  os  bi- 
lhetes destinaefo*  pira  a  asnortiziçio  ,  c  sr  de>empe- 
rrhão  por  meio  eftí  estrangeiros  ;.s  attribuiçÕe»  doa 
dinVrentes  ramol  com  maior  g.isfo  e  despesa,,  de» 
the<otiro  nacional,  até  qne  se  ist^.b^ça  o  credito pUm 
blktt  Ar.  Hespnnha  de  hum  moiío  permanente. 

Nos  trezrtirzes  pirsidos  dot  re<  iio  anuo  económi- 
co, rr  angmentítrffo  os  gasto.1-',  á  imdida  que  se  ea- 
p-alhavn  o  foço  da  revolta,  e  na  mesro «  proporção* 
se  dimniiiiHó  os  Df)«o9  r*'*tlf*w«.  A  divida  total  no 
dito  trinxstresóbí-  a  166:203  33!  rs  ,  e  es sanhorease- 
errtarios  dt»i!i'<pacho  reunirão,  s  irunHo  o  novosys- 
tema  ele  canfnbittdhde  ,  mais  de  173  milhões;  e  ain- 
da qtie  pareça  que1  faltnn  34  millioci  para  p^gar, 
com  tudo  Improvável  que  pouco  apouco  sc  vn  .  co- 
britado.  Drvmios  pr>rém  advertir,  que  da  qitanti- 
darit»  reunidas  A\\r  n(e  d  frimestre  pela  tlu sour  .ria 
gcr.il  ,  706  rprrhões  6e  appIjeárSo  ao  ministério  di 
guerra  ,  -J0  n  ilhõe»  e  iíeio  ao  da  msrinha,  e  prrtt» 
eit?  39  ar»  outros  ministérios,  do  que  so  colligc  que» 
se  deo  attcr.ção  áquells  dous  r;.mos  do  strviço  pu- 
blico, com  gr  inde  prejuízo  dos  outro.-. 

A  negociação*  do|'  13  milhões  de  acções  concedi- 
dos  pel  is  Corti  s,  e  a  do  credito  extraordinário  de 
60  milhões  de  reaies  eíTVctivna  para  o  mini  t  rio  d.i 
marinha,  £o  appresentarãc»  n  >  pri  erpio  deb  ixo  di: 
hnmasp.  cto  pouco  favorável,  ríaver.do-se  annnnría» 
do  ao  publico  no  1.*  de  A  ?o«to ,  a  emissão  dos  1.1 
mill  ões,  e tendo-te  designado  todo  nqaelie  m<z  pa- 
ra admissão  das  propost.ii ,  era  precisa  esperar  o  seu 
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Tcnclmrnlfl  ao  mesmo  tempo  qne  o  apuramento  do 

thcsoltro-rrci.ia  por  instantes,  erto  aperto  assaz  no- 
tório  em  que.  o  Governo  sc  achava,  para  preencher 
tu  -11  ínlerrõ,  sf  cncontravâo  os  especuladores  hum  a 
conjtmctuia  favorável ,  para  realisar  mas  vistas  inte- 
xirsodas. — --Porém  a  conducta  enérgica  do  governo, 
d  generoso  patriotismo  do  iilnttre  ajuntamento  de 
Tljudnrt,  que  antecipou  15  milhões  dc  reales  em  pa- 
gamentos por  conta  das  contribuições  desta  capita), 
c  as  recihsõcs  sobre  varias  loterias ,  bastarão  pa- 
ra não  rectin-r  a  lei  dos  prestadores,  e  de»ta  sor- 
te se  negociarão  as  rendas  com  hutoi  vantagem  de 
lít  milhões  dc  reales  sobre  o  contratado  no  anno  de 
1821. 

Tal  o  estado  em  que  ficou  a  fazenda  publica 
Ba  eonelQlla  do  segundo  anuo  económico,  r  tal  he 
jquelle  em  que  prementemente  sc  conserva.  Por  hu- 
wa  prte  sc  nota  hum  deficit  dc  .122  milhões  n;.s 
contribuições  do  dito  anno.  que  snppri  '  .  com  o 
empréstimo  deixíio  hum  saldo  de  191  milhões.  Pela 
outra  se  conhece  que  tem  sido  mui  escassa  a  arre- 
cadação dos  Ires  metei  do  trresiro  anuo  que  já  dc- 
correrão,  tant»  por  causa  dos  conlr.\b  .ndos ,  como 
pela  sublevação  dc  algumas  Provinci-is.  Em  conse- 
quência do  qi.e  para  cobrir  (stes  deMalquts  são  ne- 
eras*rÍ<M  os  subsídios  abai.X»  i:>dic~dos. 

-  -  2:409*416 
.  .  47:390*000 
.  -  «7*392 
.    -  4:257*169 

-  -  328:000*000 
.    .  31:959*334 

-  •  21:600*000 
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tancia  fazem  âccahir  o  credito  «e  nío  f»âo  garanti- 
das por  meio  de  hypotbecas  proporcionadas ;  as  qnaea 
convém  designar  para  assegurar  o  feliz  êxito  da, 
emissão  ,  c  lograr  o  fira  de  que  cila  sc  possa  cffei- 
tuar  com  maior  Tantagcm  ,  e  menor  prejuízo  ! ! 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  snhir. 

A  30  de  Outubro  para  o  Fayal  o  Brigue  Nova  So- 
ciedade, Capitão  Jo5o  Antonio  Rib  iro. 

A  3  de  Novembro  para  o  Rio  de  J..neiro  o  Brigue 
Piedade,  Capitão  João  Mauricio.  < 

A  4  idem  para  o  Para,  o  Brigue  Reino  Unido,  Ca- 
pitão Luiz  Alves  de  Azevedo. 

A  5  idem  para  a  Ilha  da  Boa  Vista  ,  a  Escuna  Li- 
geira, Capitão  Joaquim  José  Pinheiro. 

A  10  idem  para  o  Rio  de  Janeiro  a  Smnaca,  S.  João 
Baptista,  Capitão  José  da  Costa. 
N.  B.  Ae  cutas  serão  lançadas  no  Correio  «té  í 

meia  noutc  do  dia  antecedente. 

Navios  a  sahir  da  Cidade  do  I\»  /o. 

Para  o  Rio  Gr.ndc  a  30  — a  Sumaca  S  u  o 
nio  da  Luz,  Capitão  Luiz  MtlbA.'.  . 


nto. 
,atr- 


quc. 


Para  o  Ministério  de  listado 

Governo  da  Península   -  - 

Governo  do  Ultr.m^r    -  - 

Repartição  da  Justiça   -  - 

—  da  Guerra    -  - 
  da  Marinha 

—  da  Fazenda 


Para  o  Rio  de  Jnneiro  nol."  de  Novetnbr» —  o  Bri- 
gue Triunfo  de  Portugal  ,  Capitão  José 
Carneiro  Peixoto. 


Total  442:708*311 


H«  esta  a  quantia  que  o  Governo  julga  deve  au- 
gment^r-se  ao  budget  do  terceiro  anno  económico, 
cuja  importância  se  calculou  em  perto  de  666  mi- 
lhões; e  ajuntando  aos  budjets  addicion  :ea  meneio. 

nado»,  os  191:253*313  reales  qnc  sc  calculâo  ser  o    rio  mulheres  ,  ou  estando  legitimamente  impedidos, 


EDITAL 

Na  Conformidade  da  Portaria  do  Governo,  expe- 
dida pela  Secretaria  dc  Est.ido  dos  Negócios  do  Rei- 
no do  thsor  seguinte:  —  Manda  EIRei  pela  Secreta, 
ria  dc  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  que  a  Meza 
da  Consciência  e  Ordens  faça  consto r  legalmente, 
aos  Possuidores  de  Bens  das  Ordens  Militares,  qne 
tu  Conformidade  da  Lei  de  11  do  corrente  mez  e 
anno  devem  per  si,  ou  por  seus  Procuradores,  sen* 


tlrjicit  do  segundo  anno,  160:933*332  em  qne  se  orsoti  prestar  o  Juram  nto  á  Constituição  Politica  daMo 
o  menor  valor  das  rendas  decretadas  pelas  Cortea  narquia  no  1."  Domingo  da  mez  da  Novembro  pre- 
para o  terceiro  anno,  segne.se  que  o  gov(  rno  solí- 
cita hum  subsidio  dc  704:896*957  reales ,  30  m.H  •  pa- 
ra que  todas  as  dividas  do  sei  viço  publico  ,  tanto  atra- 
sadas como  correntes,  sejão  preenchidas  com  a  indis- 
pensável rrgulurulade. 

A  pontnalidade  d  stes  pagamentos,  serúhuma  da9 
medidas  queauis  efficAtmente  contribnão  para  oes- 
tab  leci  muito  da  publica  tranquillidade.  Militarei 
pela  doença  e  pela  idade  inhabeis  ao  serviço;  Ma. 

Sistr.ulos  que  administrão  a  justiça;  Empregadas 
e  todof  os  ramos  ;  Viuvas  iufelices  e  órfãs,  todos  cia- 
mão  pela  qnc  ha  muito  lhes  he  devido,  ecuja  falta  lhes 
tem  occ.sionado  grave  prejuizo.  Para  que  ©gover- 
no possa  occorrer  a  tão  urgentes  necessidades,  pra- 

£S?  ás  Cortes  que  sc  lhe  conceda  a  inscripção  no 
livro  mestre  de  65  milhões  d«i  reales  a 5  por  cento, 
cujo  papel  se  negociara  do  modo  mais  conveniente 
ao  Erário  nacional.  Mas  este  recurso  ,  ainda  que 
promptn,  deixa  hum  inconveniente  para  o  futuro 
qne  exige  opporluno  remédio.  Dividas  desta  impor- 


aimo  seguinte  ,  o  que  em  Lisboa  terá  Itlgir  na  lgre« 
ja  de  5.  Domingo*  por  mais  espaçosa  e  central  áa 
10  horas  da  manhã  ,  e  depofs  da  Missa  solem  110  n.i» 
mãos  do  celebrante;  devendo  a  Meza  expedir  as  Or- 
dens necessárias  para  a  execução  da  referida  Lei 
pela  parte  qne  lhe  toca,  para  que  se  não  possa  al- 
legar  ignorância,  e  se  verifique  a  pena  estabeleci- 
da  aos  que  faltarem  ao  cumprimento  dc  tão  religio- 
so dever.  Palacio  dc  Que/ut  em  19  de  Outubro  de 
1822.  —  Fdippe  Ferreira  de  yltaujo  e  Castro. —  Faz 
a  Mez»  constar  por  este  meio  aos  Possuidores  dos 
Bens  das  trez  Ordens  Militares  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo,  8.  Bento  de  Aviz,  e  S.  Thiago  da  Es- 
pada o  contheudo  da  mesma  Portaria,  para  seu  in- 
teiro, e  pleno  cumprimento,  debaixo  das  penas  da 
mencionada  Lei  de  1 1  do  corrente.  E  para  constar 
se  affíxou  o  presente  Edital,  que  hc  assignndo  pelo 
Secretario  do  Despacho  da  Meza  da  Consciência  e 
do  Coromum  das  Ordens  Militares.  Lisboa  ...  de  Ou- 
tubro de  1822.  Ayres  Mascarenhas  Valdez. 
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DIÁRIO  DO  wÊ  G  O  VRRJWO. 
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Jr  vens  bi«n  sdoiettre  ebei 
mau  je  ne  pau  ei 


liberte ; 

de  la  fiiU  <tun  Roi. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

r 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„1\,T  anda  El  Rei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Nejocioi  da 
Av*  Guerra ,  accutar  a  recepção  d*  Officio  do  Tenente  General 
Antonio  Hypolito  Cotta  ,  Governador  da  Praça  de  Peniche ,  data- 
do de  1}  do  corrente,  que  acompanhou  a  felicitação ,  que  tile, 
«m  «eu  Nome,  e  no  do  Ejtado  maior  da  dita  Praça  lhe  dirigto 
por  motivo  de  haver  preitado  o  juramento  de  guardar  e  fazer  guar- 
dar a  Conitituiçáo  Politica  da  Monarquia  Portuguexa;  e  tendo  o 
meimo  Senhor  recebido  com  agrado  a  dita  felicitarão ,  atilra  o 
manda  participar  ao  referido  Tenente  General  para  tua  eatiifaç.So. 
Palacio  de  Quelux  em  ai  de  Outubro  de  1  lai.  ia  Silva 

Carvalh».  „ 


CORTES.  —  Sessão  601.  —  28  de  Outubro. 

(Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 
Lida  a  acta  da  antecedente  peio  Sr.  Soares  Ate» 
vedo  que  foi  approvada,  deo  o  Sr.  Felgueiras  conta 


do  expediente  mencionando  os  seguintes  officios,  e 
mais  papeis. 

1.  *  do  Ministro  da  Marinha,  enviando  a»  seguin- 
tes partes  rio  Registo,  prevenindo  ao  mesmo  tempo 
que  a  Expedição  chegou  á  Bahia  no  dia  7,  e  não 
a  12  de  Agosto  como  te  diz  em  huma  das  Partes. 

1/  Registo  tomado  ás  9  Aorní  do  dia  26  de  Ou- 
tubro de  1822. 
Galera  Sueca  ,  Carlos  João  ,  Capitão  Nicoldo 
Hambcrg ,  vindo  da  Bahia  em  70  dias,  com  12  ho- 
mens de  tripulação. 

N.B.  Esta  Galera  vinha  com  destino  para  Setúbal t 
c  entrou  arribada. 

Novidades. 

O  Capitão  disse,  que  a  Expedição  da  Corveta 
Calypso  chegou  á  Bahia  no  dia  12  dc  Agosto,  aonde 
a  Tropa  foi  recebida  com  a  maior  alegria  ,  e  que 
a  Cidade  ficava  em  soetgo.  Entregou  huma  Carta 
de  Officio  que  se  remette  junta.  Quartel  do  Bom 
Successo ,  era  ut  supra,  João  de  Fontes  Pereira  de 
Mello ,  Capitão  Tenente  Commandante.  . 

2.  '  Rrghto  tomado  ás  1 1  horas  e  meia  da  lHatihâ 
r.  do  dia  26  de  Outubro  de  1822. 

Bergantim  Portuguet,  Flor  da  Guadiana,  Com- 
mandante Domingos  da  Fonseca  Lemot,  vindo  de 
Pernambuco  em  50  dias,  25  homens  de  tripulação, 
75  passageiros,  e  huma  mala.  Brigue  Escuna  Por. 
tugueza,  Lucrécia,  Capitão  João  Antonio  Raijmun- 
do,  vindo  do  Pará  em  60  dias,  com  19  homens  dc 
equipagem  e  huma  mala. 

Novidades. 

O  Capitão  do  Bergantim  Flor  do  Guadiana  disse 
o  seguinte:  Em  Pernambuco  ficava  a  Enquadra  que 
do  Rio  de  Janeiro ,  tinha  sahido  para  bloquear  a 
Bahia.  A  Provincia  fica  no  mesmo  desasocego,  con- 
li nuando  as  mesmas  dtzordeas,  e  faJla-sc  em  orga- 


nizar Tropas  para  as  Alagoas.  Durante  a  minha 
viagem  avistei  alguns  Navios  aos  quaes  niio  falia, 
mos.  Recebi  ordem  em  Pernambuco  para  conduzir  a 
esta  Capital  os  Officiaes  mencionndos  na  Relação 
junta.  Kate  Bergantim  ao  segundo  dia  de  viagem 
abrio  vinte  polegadas  d'agna  por  hora,  a  qual  di- 
minnio  a  14,  em  consequência  de  algumas  costuras 

!ue  se  recorrerão.  Assignado  Domingos  da  Fonseca 
*mos.  Nâo  trat  officios  fóra  da  mala. 
O  Capitão  do  Brigue  Escuna  Lucrécia,  não  deo 
novidade  algnma.  Não  traz  passageiros  nrm  otfi- 
cios  fóra  da  mala.  Quartel  do  Bom  Successo  era»  e 
assignatura  ut  supra.  Ficárão  as  Corti  s  inteiradas. 

2.  Officio  do  mesmo  Minittro  remettendo  trs  of- 
fiei 01  do  Commandante  das  Forças  Navacs  na  Ba- 
hia. 

I.*  {Ilustríssimo  e  Excllentissimo  Senhor:  Tenho 
a  honra  de  fazer  presente  a  V.  E. ,  qne  depois  d.<s 
noticiai  referidas  no  meu  Officio  n.*  5  em  data  de 
12,  as  desordens  tem  augmentado  pelos  lagares  do 
Recôncavo,  da  Cachoeira,  e  Maragogipe  baixarão 
alguns  facciosos  sobre  Natareth,  e  Jagouragipe ,  de 
maneira  que  a  navegação  destes  dois  Portos  tão 
«til  a  esta  Cidade,  está  interrompida,  e  a  carestia 
cada  vez  he  maior  em  alguns  géneros. 

A  Esquadra  deste  Porto,  composta  dos  Navio* 
que  no  primeiro  officio  participei  a  V.  E. ,  deo  á 
véla  em  22  de  Julho ,  e  arribou  em  27  debaixo  de 
hum  furioso  temporal,  trazendo  Gurnpez  paitido  a 
Corveta  De%  de  fevereiro,  esta  avaria  foi  immedia- 
t  a  mente  remediada  ,  e  por  consequência  ámanhã 
torna  a  sahir.  II ontem  entrou  huma  Fragata  Ingle- 
za,  vinda  do  lho  de  Janeiro,  e  deo  noticia  de  se 
ter  feito  á  vela  a  Esquadra  daqnelle  Porto ,  com- 
posta da  Fragata  União,  Curvetas  Maria  daGloriat 
v.  Liberal  ,  e  do  Brigue  Betiio  Unido  ;  o  seu 
Commandante  he  o  Chefe  de  Divisão  Rodrigo  Alo- 
mar. As  cartas  vindas  daquclla  Provincia  dizem, 

Sue  ella  vem  com  objecto  dc  fazer  hum  estreite» 
loqoeio  a  esía  Bahia,  e  desembarcar  alguma  gente, 
armas,  e  munições  de  guerra,  cm  auxilio  dos  f«t> 
ciosop.  Para  os  instruir,  e  commandar  vem  hum. 
Francex,  com  o  caracter  de  General,  e  mais  al- 
guns Officiaes  da  mesma  Nação. 

0  General  Madeira  tem  continuado  os  trabalho» 
da  forticaçSo  junto  ao  Forte  de  5.  Pedro ^  e  já  al- 

( [umas  baterias  estão  promptas;  alli  re  vão  reco- 
hendo  munições  de  boca  ,  e  guerra  para  alguns 
mezes ,  e  he  neste  lugar  que  se  deve  esperar  o  re- 
sultado de  tão  estranha  luta.  Pela  presente  occasião 
be  quanto  me  cumpre  levar  ao  conhecimento  dc 
V.  E. ,  iervindo.se  V.  E.  dc  o  pôr  na  presença  dc 
Sua  Magcstade.  Dtos  guarde  a  V.  E.  Quartel  dii 
Commando  da  Força  marítima  da  Bahia  de  todos  os 
Santos  em  31  de  Julho  de  1822.  =  lUustrissimo  e 
Excellcntissimo  Senhor  Ignacio  da  Costa  Quintella , 
Ministro  e  Secretario  distado  dos  Negócios  da  Ma- 
tinha. =  José  Joaquim  Alves. 
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2.'  officio.  Illastrissimo  eExcellentitsimo  Senhor: 
Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.a,  que  a  Es. 
quadra  deite  porto  composta  dos  Navios  menciona- 
dos no  meu  officio  de  31  do  pastado ,  se  fez  ontra 
vrz  á  vela  em  1  do  corrente,  e  no  dia  4,  avistou  a 
Esquadra  do  Rio  de  Janeiro  ,  composta  de  huma 
Fragata,  duas  Corvetas,  e  hnm  Bergantim;  o  re- 
sultado deste  encontro  será  presente  a  V.  8.*  pela 
copia  da  parte  que  me  dirigio  o  Capitão  de  Fraga- 
ta,  Joaquim  Maria  Bruno  de  Moraes  ,ten  comman- 
danle. 

No  dia  6  entrou  nesta  Bahia  o  Navio  5.  Dom/n- 
gos  Enéas,  commandado  pelo  Capitão  Tenente  Ben. 
to  José  Cardoso,  o  qual  sendo  offerecido  por  seu  do- 
bo  ,  depois  de  aprovisiouado  de  algum  mantimento 
e  munições  de  guerra  ,  sahio  a  Barra  no  dia  7  de 
madrugada  ,  para  se  reunir  á  Esquadra,  o  que  cf» 
fectuou  no  dia  seguinte. 

As  Embarcações  que  de  Lisboa  conduzirão  para 
esta  Província  o  Batcliião  N."  1  entrarão  no  dia  7 
pelas  duas  horas  da  madrugada,  a  Corveta  Calipso 
qnc  as  escoltava  a  Lrgou  no  meio  da  birra  ,  c  «c- 
guio  para  a  Esquadra  deste  porto,  á  qual  agora  sc 
acha  encorpor.ida.  A  tropa  desembarcou  no  mcraiu 
dia  7  pelas  11  horas  da  manhã  ,  ao  tom  das  maio- 
res accUmaçõcs,  nascidas  da  mais  pura  alegria,  e 
«nthutiasmo  pela  sagrada  Constituição  Portuguesa  , 
e  por  ElKci  Constitucional  o  Sr.  D.  João  VI  que 
felizmente  nos  governa,  e  posso  assegurar  aV.  Ex.* 
que  este  6occorro  chegou  na  mais  critica  coalizão  , 
pois  &  vista  estava  hum*  força  marítima  que  nos 
ameaçava,  vos  revolucionários  chegarão  nesse  mes- 
mo dia  a  Itapoã,  aonde  ainda  permanecem  alguns 
destacamentos,  c outros  corpos  dos  mesmos  «e  achão 
avançados  até  o  Bio  de  Cotegipe.  Na  Cidade  per- 
manece tudo  cm  socego  á  sombra  das  valcrosas  tro- 
pas da  sua  guarnição.  No  dia  11  do  corrente,  en- 
trou neste  porto,  o  Navio  S.  Guálter  o  qual  igual- 
mente se  está  .  promptando  para  reforçar  a  Esqua- 
dra  ,  e  partirá  no  dia  17,  pois  consta  que  do  Rio 
de  Janeiro  virá  a  Fragata  Carolina  cm  auxilio 
da  expedição  daquella  Província  ,  a  qual  ha  tres 
dias  que  ae  não  avista  ,  tendo  navegado  para  o 
Norte  ,  pois  o  dito  5.  Guálter  passou  por  clli 
na  altura  da  Torre  de  Garcia  fPavitta ,  a  tempo  qne 
fila  navegava  no  Bordo  do  Norte,  com  vento  E.  S. 
E. 

He  quanto  te  me  oíTerec-  na  presente  occasião  ]<?• 
▼ar  ao  conheci  minto  deV.Ex'1,  digii.mdosc  V.  Ex" 
pôr  este  ni"U  Officio  na  presença  de  Sua  Magestadc, 
D  os  guarde  a  V.  Ex."  ,  Quartel  do  corusnando  da 
força  ,  e  dcíeza  marítima  da  Bahia  de  todos  os  San. 
tot  <  ra  15  de  Agosto  de  IMS.  (Ilustríssimo  e  Exce- 
llcnti«timo  Sr.  Ignacio  da  Costa  Quiutelis,  Ministro 
t  Secretario  de  Estado  dos  Ntgocios  da  Marinha, 
José  Joaquim  Atveg. 

rarle  a  que  se  refere  o  Officio  supra.  Tenho  a 
honra  de  participar  a  V.  S"  que  no  dii  4  do  cor- 
rente  pelas  4  horas  «  meia  da  tarde  ,  avistei  á  Ex- 
pedição esperada  do  Rio  de  Janeira  composta  dc 
Juima  Fr.- gata,  duas  Corvetas,  c  hmu  Bergantim; 
u  narração  circunstanciada  do  que  sc  ha  passado 
até  agora,  pude  mais  tempo  do  qnc  o  que  nesta 
oerasiào  se  me  oílercce,  e  por  isso  resumirei  o  meu 
Officio. 

A  Fragata,  sendo  o  seu  Navio  dc  menor  andar, 
regulava  o  de  todos  quatro,  c  he  mais  velleira  que 
■  Esquadra  do  meu  commando.  A  Expedição  no 
dia  4  navegou  até  As  2  horas  e  rneia  da  noute  de  fi , 
com  vento  F.  S.  E.  no  bordo  do  Norte,  em  direcção 
á  Bahia,  c  sendo  svguida  de  perto  pela  Esquadra, 
virou  a  esta  hora  no  Sul,  e  navegou  todo  este  dia 
com  força  dc  vella ,  no  mesmo  bordo  largo  do  ven- 


to, c  pr-scindijsr!o  do  Bergantim  Auáas  que  eu  ha- 
via mandado  com  Bandtin  Parlamentaria  ao  Com- 
mandante  da  Expedição;  no  dia  G  navegou  todo  o 
dia  no  bordo  do  N.  rm  curt  i  distancia  a  meu  b.,lra- 
vento  c«m  vento  E.  ccom  a  poitíbUidade  dc  m  ata» 
car  em  meia  hora;  n.?te  dia  toda  a  Esquadra  t«-vr- 
graude  satisfação,  un  ver  passar  oComboy  de  Lis- 
boa ,  e  eu  destaquei  a  S  imaca  Conceifão  para  pre- 
vínir  seu  Commandante  ('o  que  se  passava,  c  para 
qne  depois  de  ter  poFto  o  Comboy  a  s.ilvo,  se  reu- 
nisse Bastia  Corveta  áE^qmdra:  esta  reunião  veri- 
ficou-pe  na  manhã  do  dia  7  :  n>ste  dia  navegou  a 
Expedição  a  perdt  r  de  visti  a  B  Invento  no  bor- 
do do  Sul;  com  veuto  E.  S.  E.  fresco  até  âs  4  da 
tarde  que  virou  no  bordo  do  N.  hoje  d-  pois  que 
rompeo  odia,  até  agora  hei  feito  força  dc  vella  pa- 
ra balravento,  com  vento  E.  S.  E.  fresco,  «  ainda 
a  uXo  avistei;  tenciono  na  ausência  delia,  cruzar 
a  vi4«  de  lerra  ,  entre  o  morro  de  S.  Paulo  ,  e  a 
Torre  de  Garcia  de  Avilta. 

Destaco  a  Suraaca  Conceição  para  levar  o  meu 
officio,  e  juntamente  os  que  a  Corveta  Calipso  tra* 
de  Lisboa.  O  Digno  Commandante  da  Sn  maca  ,  ha 
desempenhado  mui  bem  todas  asCommissões  dc  que 
o  hei  encarregado,  e  a  sua  breve  volta  para  a  Et- 
quadra  faz-te  muito  necessária.  Na  Esquadra  nada 
tem  occorrido  de  circunstancias;  as  guarnições  achão- 
sc  animadas  com  sentimentos  da  m  ior  fid-llidade 
aos  seus  acertados  juramentos  ,  e  promptns  a  cum- 
prir com  os  deveres  m;ii  sncr^dos  na  sociedade,  a 
favor  da  Patria,  d*  Con«iilMÍç3o ,  e  de  Sua  Magesta- 
de  EIRci  o  Sr.  D.  João  VI.  Deos  gu  mie  »  V.  S.* 
Bordo  da  CwrvcU  ,  Dtg  de  fevereiro  á  vella  22  mi- 
lhas aoS.  E.  da  Ponta  de  Santo  Antoni*,  ás  II  ho- 
ras do  dia  8 de  Agosto  de  1022.  Illustriisimo  Senhor 
José  Joaquim  Alves,  Capitão  dc  Mar  e  Guerra  e 
Commandate  d.  força  e  dtf. zi  marítima,  Assigna- 
do  Joaquim  Maria  Biuno  de  Moraes,  Commandante 
da  Esquadra. 

3.*  Officio.  Illastrissimo  Excellentissimo  Sr.  Te- 
nho a  honra  de  acensar  a  recepção  da  Portaria  de 
V.  Ex.*  datada  dc  9  de  Julho,  ficando  na  intelligen- 
cia  do  teu  eontheudo,  ter.ho  a  dizer  que  p  los  offi- 
cios  que  a  V.  Ex."  tenho  deri^ido,  mostro  ler  cum- 
prido com  o  que  S.  Majestade  ,lc*'a  me  determina  , 
e  continuarei  na  fiel  observância  de  tudo  o  mais  que 
na  mesma  Portaria  me  ha  ordenado. 

Inclusos  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*  a  Copia 
das  lastrncçSet,  qus  dc  acordo  com  o  Governador 
cias  Armas  desta  Província,  tcui  tido  dadas  aoConi- 
mandante  dos  Navios  armados  ne&te  Porto;  estima- 
rei que  tll-s  mereça©  a  approvaçSo  dc  S.  Mages- 
tade,  seivindo-sc  a  V.  Ex.*  de  lhas  fazer  presentes, 
até  agora  tem  vido  desempenhadas  com  toda  a  pru- 
dência ,  zelo,  e  actividade,  erspero  He  srmpre,  ter 
Inçar  ,  dc  inform.  r  diste  modo  a  V.  Ex.'1  ,  Dcos 
guarde  a  V.  Ex.* .  Quartrl  do  Commando  da  For» 
ca  Marítima  ,  e  Defeza  do  Perto  da  Bahia  de  Todos 
oí  Santos,  nu  16  de  Agorto  de  1822.  —  Hlustrissimo 
Excellentistiti  o  Sr.  Ignacio  da  Costa  Qitii.tella ,  Mi- 
nistro c  Secretaria  dc  Est. -.do  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha ,  Jose  Joaquim  Ali  es, 

Relação  dos  Navios  ipie  compõe  a  Esquadra  da 
Chia. 

Corveta  Dez  de  Fevereiro.  169  homens  .  2,6  peçaa 
Corveta  Regeneração  -  -  -  163----  -  2 ~j 
Corveta  RettanrrçSo  -  -  -  140  -----  l'! 
Corveta  Conceição  -  -  -  .  1 10  -----  2.. 
Bergantim  audaz  -----  134  -----  1. 

Bergantim  Pronplidão  -  -    1J0  ltí 

Snmaca  Conceição  -  -  .  .    34  4 

Etquadra  do  Rio. 
Fragata  União   --------  62  peras 
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Corveta  Maria  da  Gloria  32  liberdade  verificando  alli  a  referida  nec**ildadef  e 

Corveta  Liberal  24  uio. 

Bergantim  Reino  Unido  ........  .18  Art.  3.'  Nenhum  catco  estrangeiro  poderá  sercon- 

Ficárão  as  Cortet  inteiradas,  e  se  resolveo  que  siderado  n  >  v ,  o  Português ,  salvo  tendo  apresado  por 

de  novo  se  remettessem  ao  Governo  estes  Officios.  navio  Portuguez,  ou  quando  por  naufrágio ,  vara- 

Pex  se  menção  honrosa  na  acta  ,  de  huma  felicita-  çío,  on  julgado  de  innavigabilidade  soffrer  concer- 

ç3o  da  Camara  Constitucional  da  Villa  de  Alma  la.  to  no  Reino  Unido ,  que  despenda  além  do  sen  va- 

FicárSo  inteiradas  as  Cortes  dc  outra  f.  licit  cão,  lor  depois  do  sinistro  ,  eu  sentença.  Todos  o* navios 

offerecid*  pelo  Cidadão  Fernando  da  Cunha  Ame-  de  constracçâo  estrangeira,  que  forem  de  proprie» 

no  Loureiro.  dade  Portuguesa  ao  tempo  da  publicação  do  pr>- 

Mmdou  se  guardar  na  Secretaria  para  ser  presen-  tente  Decr  to,  sSo  considerados  com»  dc  construc- 

te  á  Junta  prepatoria  das  Cortes  ,  a  acta  da  Devi-  ção  Portuguesa. 

s  çío  Eleitoral  de  Lisboa,  pela  qual  sahirno  fiei-  Art.  4.°  Oh  navi«9,  que  daqui  em  diante  se  cons- 

tos,  Deputados;  Agostinho  José  Freire,  Deputado  truirem  no  R-ino  Unido,  gozarão  do  privilegio  de 

actnal;  Manoel  Borges  (arneiro,  dito;  João  Maria  exempç&n  de  direitos  da  &ua  primeira  carga  dege- 

Snares  Coste  lio  Branco  ,  dito;  Francisco  Xavier  Mon-  neros  nacionaes ,  que  exportarem. 

teiro  ,  dito;  Franeuco  Soares  Franco,  dito;  fmn-  Art.  6.'  O  navio  Portuguez,  que  entrar,  e  sahir 

cííco  Simões  Margiochi ,  dito;  Francisco  de  Paula  em  lastro;  o  navio  Português,  que  entrar  em  las. 

Travassos  ,  dito;  Francisco  Antonio  de  Campos  ,  Ne-  tro,  e  abrir  deipacho  para  carga ,  e  sahir  com  mc- 

gociantr;  Antonio  Pertextato  de  Pina  e  Mello,  Lu.  nos  d    meia  carga;  ou  o  «avio  Portuguez,  que  en. 

te  de  Filosofia.  trar  com  alguma  carga,  e  sahir  em  Lstro  ,  p<ga- 

Substitutoj,  Bento  Pereira  do  Carmo,  Dcpntndo  rá  anietade  somente  do  que  deve  pagar  o  navio  Por. 

actual ;  José  Maria  das  Neves  Costa,  Coronel  dr  En-  tuguez ,  qne  entra,  on  que  salte  carng-do. 

genheirot;  Francisco  Fortunato  Lobo ,  Bilrei;  An.  Art.  6  "  Fica  noarbitrio  do*  proprietários  dosna- 

tonio  José  Rodngues  de  Almnda,  Prior  de  Se  Jor.  vios  o  Uvar  Capellão,  e  Cirurgião,  seja  qu  lqutr 

g' ;  Ignacio  Xavier  de  Macedo  Caldeira,  Deputado  que  for  o  seu  lote,  ou  viagem, 

actual  ;  Antonio  Marciano  Azevelo  ,  Advogado;  Nem  o  Capellão,  nem  o  Cirurgião  do  navio,  no 

Francisco  de  Lemos  Bettencourt ,  Deputado  actual;  caso  em  qne  os  levem  serão  mais  obrigados  a  pa- 

José  Aleixo  Falcã»  Vanzeller,  Proprietário;  Anto-  gar  emolnmento  algnm  ao  Capellão,  e  Cirurgião 

nio  Joaquim  Lemos  Monteiro,  Desembargador.  Mores  da  Armada,  bastando  para  a  sua  admissão 

Deràose  conta  das  segundas  vias  de  vários  offi.  nos  navios  o  apresjentar  os  títulos  lcg  .cn  dc  suas  ha- 

cios  da  Junta  do  Governo  do  Piauhi ,  qne  se  m  n-  bilit  >ç8es. 

dárão  para  a  Secretaria,  por  já  se  terem  recebido  Art.  7.*  Feita  pslo  Mestre,  ou  Capitão  do  navio, 

as  primeiras.  a  HeclançBo  do  dia  da  sua  projectada  viagem  rito 

Huma  participação  do  Sr.  Deputado  Substituto  dias  antes  na  estação  do  correio,  a  nada  mais  he 

dc  Província  do  i?to  Negro,  João  Lopes  do  Cunha,  obrig>do,  nem  pôde  ser  detido  além  do  termo  de- 

que  pede.  retirar-se  ao  seu  Paix  foi  mandada  para  a  chrado  por  nenhuma  causa,  ou  authoridade.  Se  ao 

Secretaria,  a  fim  de  ser  presente  na  Junta  Prepara,  nivio  for  necess  .rio  aproveitar  comboi  ,  ou  con?er- 

toria  das  Cortes.  va  ,  poderá  fazer  a  decLração  48  horas  antes,  e 

Mandárão.se  á  Commissão  de  PetiçS»,  e  se  d  s-  não  poderá  ser  detido  além  deste  termo, 

ttrihnirâo  pelos  Srs.  Deputados  ,  os  compt tentes  Art.  8.°  Os  Marinheiros  dos  navios  em  mais  de 

exemplares  de  hnm  requerimento  dos  Corretores  Por.  rocia  carga  não  poderão  ser  prezo*  para  o  .erviço 

tltgueteg,  da  Armada  em  quanto  houverem  Mariah  iros  de  na* 

R'cel>co-se  com  a  consideração  do  costume,  homa  vios  descarregados,  surtos  no  mesmo  porto, 
felicitação  do  Auditor  das  Tropas  do  Rio  de  Janei-  Art.  9.°  Hc  livre  aos  donos  dos  navios  incumbir 
ro  ,  Franeisco  Xavier  Furtado,  proximamente  che«  a  quem  Jhes  convier  da  erga,  e  descarga  do*  lar- 
gado a  esta  Corte.  tros,  competindo  somente  ao  Intendente,  Capitão 

O  Sr.  Felgueiras  léo  a  ultima  redacção  do  Deere*  do  porto,  ou  Guarda  Mór  dor  lastro,  a  designação 

to,  que  estabelece  a  gratificação  aos  Commandan.  do  local  ,  em  que  a  mesma  carga,  ou  descarga,  de. 

tes  do*  postes  da  Costa  d1  Africa ,  e  foi  approvado.  ve  ter  togar,  sem  que  os  donos  tenhão  por  tal  res- 

Fcita  a  chamada,  disse  o  Sr.  Soares  Azevedo  ,  que  peito  obrigaçSo  de  pagar  emolumentos  alguns, 

estavão  presentes  132  Srs.  Deputados  ,  e  faltavão  Art.  10.*  Fica  permittido  debaixo  da  inspecção 

34.  da  Authoridade  competente  orrtirar.se  Rebordo  do 

Ordem  do  dia.  navio  a  pólvora  do  seu  uso  antes  de  dar  entrada  na 

Alf  ndega. 

Projecto  para  uninar  a  Construção  Naval,  e  Ma-  Art.  II.'  A  licença  para  cortes  de  madeiras,  a 

rinha  Portuguesa.  m  rca  de  estaleiro,  e  bater  estaca,  e  os  pa*ses  da 

O  Sr.  Soares  Azevedo  o  leo  ,  e  foi  approvado  pe-  barra,  serão  puramente  gratuito*;  e  por  nenhum 

la  forma  seguinte.  titulo  s«  poderá  pertendi  r  emolumento  algum  a  «i- 

As  Cortes,  ctc. ,  desejando  favorecer  a  constrne-  militante  respeito.   Ficão  abolidas  as  licenças  p^ra 

ção  naval,  animar  a  Marinha,  e  por  ella  vi  vi  ficar  lanchas,  e  b>rcos  de  pescarias, 

o  Coramercio  do  Reino  Unido  dc  Portugal,  Brasil,  Art.  12/  Pela  matricula  da  gente  da  equipagem, 

e  Algarves ,   Decretão  provisoriamente  o  seguinte:  e  pela  matricula  de  Carpinteiros,  e  Calafates,  ha. 

Art.  I."  As  madeiras  de  producção  Portuguesa  pro.  verá  hum  único  emolumento  de  50  réis  por  cabeça 

prias  para  construrção  ,  ou  fabrico  de  navios,  ou  a  favor  do  Escrivão  respectivo, 

embarcações  de  qn  .Iquer  espécie  ,  sâoextmptns  de  Art.  13.°  Todo  o  Proprietário,  Capitão,  ou  Mes. 

direitos  por  entrada,  e  dc  qualquer  emolumento  na*  tre ,  pode  servir- se  para  crenar  seu  navio  da  bar. 

estaçffes  existentes.  carça  ,  ou  barcaças,  que  bem  quizer :  ficando  abo» 

Art.  2.*  Continua  a  s«r  livre  de  direito*,  e  helU  lido  o  abusivo  dir-ito,  que  em  alguns  portos  se  ar- 

vre  de  emolumento*  tudo  o  que  for  necessário  ao  roga  o  P..trâo  Mór,  de  obrigar  os  priprietarios  a 

apresto,  apparelhos  sobrecellentes ,  vietnalhas,  ou  servir.se  exclusivamente  da  sua  barcaça, 

uso  do  navio  Portugaez ,  que  sahir  em  viagem....  Art.  14.°  O  Intendente,  Capitão  do  porto,  on  Pa- 

O  Capitio  he  obrigado  a  obter  da  Alfandega  eita  trãuJVlór,  Escrivão,  e  Meirinho,  pela*  viitoru*, 
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a  qt;e  prseedcrcnv  sómtnte  perceberão  Ol  emolumen- 
tos, qm  por  lei  expressa  lhe  forcai  taxadamente  d^« 
tàgn  dos;  ficando  abolida  qualquer  pr^tic-i  em  con- 
trario, ou  ainda  argumento  de  analogia  deduzido 
dc  lei. 

Art.  1».°  FicSo  abolidas  todas  as  viziUí  dos  na- 
vios por  entrada  ,  excepto  a  vizita  da  Saúde  ,  e  a 
viiUa  da  Alf  nde>>a  depois  da  descarga,  e  ^ntes  de 
retirados  os  Guardas  de  bordo.  A  vizita  do  Taba» 
co  continuará  como  actualmente  sc  pratica. 

O  Offichl  de  Sande,  que  o  Regimento  marcar 
para  esta  vizita ,  será  obrigado  a  habitar  m  povoa- 
ção mais  próxima  da  barra.  O  Capitão,  ou  Mes- 
tre do  navio,  quer  nacional,  quer  estrangeire,  se- 
rú  obrigado  a  enlreg..r  ao  Official  da  vizita  copia 
exacta  do  sen  manifesto  por  clle  assignada ,  e  bem 
Allio  arehçfío  dos  passageiros,  que  trouxer.  OOf- 
ficial  da  vizita  enviará  no  mesmo  dia  a  primeira  ao 
Administrador  ou  Juiz  da  Alfandega,  a  segunda  ao 
^Ministro  ene- rr  g  tdo  da  policia  do  porto,  a  quetu 
o»  p.iss.igriros  será'»  obrigados  a  a  prescnt.ir  seus  pas- 
saportes dentro  de  24  hor.s  depois  dc  desembarca- 
dos, pena  de  haver  contra  elles  o  mesmo  procedi- 
mento, que  compete  contra  o*  que  viajão  sem  pas- 
saporte. 

Art.  10.*  Todas  as  vizitas  por  ••.hida  fieão  rdn- 
sida-  ■  hum  a  só  vizita,  e  por  ella  sóim  nte  pagará 
o  n>vío  ao  escaler  480  reis,  C  ao  Escrivão  outfos 
4ft0  réis  pela  Crrtidlo  competente j  que  ficará  sen- 
do decooi'  nto  de  bordo. 

Art.  17.*  O  p-ssaporte  faz  as  vezes  de  registro  co- 
mo  doeumrnto  dc  bordo.  Elie  deve  ser  lavrado  cn» 
pergaminho. 

O  passaporte  cmtém  as  dimensões,  porte,  forma 
de  armação,  e  mais  qualidades  características  da 
embarcação. 

Expressa  o  nome  do  dono,  rm  donos,  o  nome  do 
eonstructor ,  e  a  designação  dologar,  e  tempo,  sm 
que  foi  constrnido. 

Art.  18."  Concedido  hnma  vez  o  passaporte  pela 
Secretaria  dc  Estado  dos  Negócios  d.i  Marinha  ,  el- 
Je  será  refet>nd  ido  em  cada  viagem  pelo  Intenden- 
te ,  e  em  sua  f  I ta  pelo  Capitão  do  porto  respecti- 
vo ,  c  na  falta  de  ambos  pelo  Juiz  da  Alfandega. 
Este  acto  designará  o  nome  do  Capitão,  o  a  via- 
<  i-rrprcheri  ida.  Por  tile  p  >g..rá  o  navio  MO 
réis. 

Art.  19.*  O  pas*  .porte  somente  será  reíormado  pe- 
la mudança  de  dono,  nome  do  navio,  ou  forma  dc 
Mia  armação. 

Art.  20."  O  Capitão  he  obrigado  a  premir  fiança 
na  sobredita  Secretaria  de  Est. do  da  restituição  do 
jia-s.i porte  original  no  caso  de  venda  «U>  navio,  oll 
no  e  vo  de  st  condemnadfl  d«.  innavig  ibilídade.  Es- 
ta fiança  involve  a  responsabilidade  ,  e  pena  de 
1:200#<>00  réis  no  c  so  da  não  restituição  du  passa- 
porte dentro  cm  seis  aif  zes  cont  .dos  do  evento,  e 
para  os  mares  da  AÀa  hum  atino.  Esta  pena  será 
applicada  ás  despezas  m-is  urgentes  do  porto ,  a 
que  o  navio  pertencia. 

Art.  21.*  Tendo  log.ir  em  paiz  estrangeiro  a  ven- 
da ,  ou  .  ondt  mnação  dc  inn  .vigabilidade ,  o  C.pi- 
tào  entregará  o  passaporte  ao  Cônsul  Pcrlugutz  do 
Torto,  e  não  o  havendo  o  pod  rá  entregar  ao  Coll. 
sul  residente  no  Portê  mais  vizinho  ou  na  Secreta- 
ria  de  Estado,  e  com  o  recibo  da  entrega  obterá  o 
levantamento  da  fiança. 

Art.  22  *  O  Alv.ira  do  l.*dc  Fevereiro  de  17á8, 
em  quanto  determina  que  todos  os  despacho»  necce- 
•artos  para  aexpedição  r.os  navios  s.>  rednzãn  a  hum 
só  livro,  c  nelle  a  hum  só  termo,  e  a  huuia  nnica 
somma,  que  coisi  inclua  cumulativamente  todos  os 
emolumentos,  e  todas  as  ciD.tiibuit.0es,  que  «tu  en- 
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tSo  erãe  pagas  por  dife  rentes  repartições ,  para  que 
a  totalidade  da  r  Feri  la  i>omnia  seja  depois  distri- 
bnida  com  a  devida  proporç.io  pelas  pessoas  ,  a  queria 
lotarem  assobr.  ditas  contribuiçõe* ,  e emolumentos, 
será  posto  na  mais  inteira,  c  religiosa  ob  erv.Jticii  , 
«.tm  excepção  -l  juma,  que  o  tempo,  ou  resolução 
posterior  posvSo  t.  r  introduzido,  dandooe  na  Meza 
deste  despacho  o  passe  para  o  registro  dos  navio» 
na  Torre,  c  fazendo -.e  a  matricula  dastu  equi- 
pagem. 

Ast.  23."  Nenhum  Empregado  publico,  Official 
de  Czearia,  ou  policia  dos  portos,  poderá  exigir 
da  semma  total,  que  o  navio  pagu.r  nos  termos  do 
Artigo  precedente  ,  ou  além  da  dit*  somma  cousa 
alguma  a  titulo  de  costume,  gratificação,  propina, 
.ou  emolumento ,  que  não  seja  tst  .bclet-ido  por  lei. 

Art.  24."  Julta-se  vencido  o  frete  pela  descarga 
da  fazinda  no  cães  do  porto  do  destino,  salva  con- 
vi  nçã a  cm  oentrario. 

Art.  25  "  Fica  abolida  a  pratica  singular,  esta- 
belecida na  navegação  com  o  Krasil^  de  responder 
e  n.vio  pela  avaria,  011  diminuição  do  género  car- 
regado, prucedid-s  de  vicio  próprio  do  mesmo  gé- 
nero. 

Art.  26.*  Fieão  abrogadas  todac  as  leis,  c  dispo- 
sições tm  contrario  ao  dctc.rmin.tdo  no  prescute  Do- 
er to. 

Em  eonseqnencia  de  huma  moção  do  Sr.  Luiz 
yU  iitei  n  s'  re$olveo,  que  se  na  redacção  se  m  tu  io- 
dasse que  est.-  D  creto  não  teuha  cffeito  retroacti- 
vo, para  coinaquclles  Navios  que  sc  achem  em  na. 

veg  >ç5  . 

Eijr  rão  f"  sobre  o  objecto  deste  projecto  as  se- 
gllilttei,  indic  ções. 

1.'  Do  Sr.  Vnrzdltr:  Proponho,  qne  sc  conceda 
aos  Navi  s iNaeíooaes  que  carregar  m  Fazendas  Na» 
cionaes  de  porto  Nacional,  para  porto  Nacional, 
a  restituição  dos  direitos  que  tiverem  pago  sabre  as 
matérias  primas,  que  st-  gastarão  na  sua  construc* 
ção  :  foi  n  geit  ida, 

2o  Do  Sr.  Guerreiro,  Proponho  como  aditamento 
no  art.  17  qu-  se  o  Navio  for  d  conslrucçào  estran- 
geira; nvs  n.icieii  lis, ido  pelo  artigo  3."  deste  De- 
creto,  assim  se  declarará;  approv..do. 

3  "  Do  Sr.  Luiz  Mont  iro  como  aditamento  ao 
artigo  15*  do  Projecto :  Proponho  que  os  passageiros 
l'ortu«uf~.<-s .  logo  que  sejào  desempedidos  pcl  1  saú- 
de ,  pos-áo  livr  mente  vir  para  terra;  rpprovado 
para  ser  em  orpor  ido  na  rerl  cçào  do  Decreto. 

4."  Do  Sr.  Vasconcello* ;  Proponho  que  os  passa» 
geir  js  dos  Navios  Vortugucvs ,  n?.o  pigucra  mais 
dc  mil  riaientos  réis  pelo  seu  passaporte,  como  pa- 
garão antig  uie;,re;  resolveo-se  que  náo  tinha  lu- 
gar e*ta  indicação  no  projecto. 

5/  Do  Sr.  Castro  «Silva  Proponho:  qus  pela  Se- 
cretaria àt-  Estado  da  Marinha  de  Li  bou  ,  v  pela 
Regência  do  P,ra$il  ec  remetterão  aos  Administra- 
dores das  Províncias,  ou  aos  Intendentes  da  Mari- 
nha,  Exemplares  dos  passaportes  com  seus  dizeres 
em  claro,  para  serem  concedidos  ás embarc.içoes  de 
seu  Commercio,  como  até  gora  se  praticava;  re- 
solvi o  se  que  foi  se  esta  Indicação  á  CommissSo , 
nnindo.se  á  mesma  o  s  n  auth  r,  sem  por  uso  ficar 
suspensa  a  redacção  do  Decreto. 

Sendo  meio  di.i  sthio  da  Augusta  Assembléa  com 
as  formalidades  do  costuma  a  Deputação,  que  deve 
participar  a  S.  M .-.gesta  >  .  que  as  Cortes  hedevtin 
techar  no  dia  4  de  Novembro. 

A  Commissão  de  P  sc  rias,  teve  a  p»lavra  ,  o  O 
Sr.  Vaz  Velho  SeQ  Relator  apresentou  hum  Projecto 
de  Decreto,  tm  que  propõe  a  diminuição  dos  Di- 
reitos de  Pesca,  o  qual  se  mandou  imprimir. 

Leo  o  mesmo  Sr.  alguns  pareceres  da  mesma  Com- 
missão,  e  forio  approvados. 
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O  Sr.  Roihigo  Ferreira  da  Costa  loo  or pareceres 
da  Comtni»  ã  >  da  Redacção  do  Diário,  sobre  os  re- 
qu»  rimemos  dos  seguintes :  1.*  dos  Escripturarios 
dg  Di -.rio  ('e  Cortes,  que  pedem  hum  angmento  de 
crdciudo  ;  á  Coimnissão  parece  que  sc Uvccooeeda; 
appro  vado. 

2  *  Do  Tachjfgeafo  mór  das  mesmas  Angelo  Rrty- 
mumlo  Marti ,  o  qual  estando  próximo  a  concluir 
seu  contracto,  requeria  hnma  gratificação  igual  a 
que  se  lhe  doo  para  vir  d*  He*pnnha.  A  Commiteio 
era  ti l-  opinião  de  que  se  llie  desse  a  dita  gratifica» 
çâo ,  e  hum  a  certidão  honorifica  atsignada  por  dons 
Seniores  Secretários  das  Cortes.  Depois  dc  alguma 
discussão;  em  que  alguns  Srs.  Deputados  fizerão 
conhecer  o  satisfeitos  que  estaváo  do  bom  c  perfeito 
desempenho  que  tinha  mostrada  n-«  su..s  obrigações 
o  dito  Tachjgrafo ,  e  o  necessário  que  seria  que  re. 
novassc  oscu contracto  ,  foi  ..provado  o  parecer  da 
Comos igsão  fieando  a  niesma  incumbida  de  ouvir  as 
proposições  que  sobre  a  renovação  do  contracto  o 
T.-.chygr  ifo  Marti  fizer.  Com  motivo  do  anterior  pa- 
recer aCommissSo  propunha  se  desse  igual  gratifi- 
cação ao  T.tr!  ygnfo  Machado  por  ter  detém  inado 
o  Congresso  anleriornu-nte  que  se  lhe  desse.  Depois 
de  algumas  objecções  foi  também  approvada  eata 
parte  do  par  cer. 

3.*  Sobre  hum  requerinunto  dos  Taci. vgrafos  das 
Sessões  do  Diário  do  Governo  ,  e  de  tedos  os  outros 
Periódicos  do  Reino,  no  qual  p  d  ião,  que  se  desse 
a  cada  bum  hnma  collecção  dos  Di  iri  s  de  Cortes; 
a  Commissão  foi  de  parecer,  que  se  lhes  def.  risse 
como  reqtirrião.  Approvado 

O  Sr.  fínrreto  Feio  apresentou  hum  requerimento 
dc  d-z  Cidadãos  sobre  o  obpcto  das  Relações  ;  deo- 
sc-lhe  o  compi  tente  destino. 

O  Sr.  reixoto  propoz  que  se  ordenasse  aoGotrr. 
no  .  que  envie  immediatamente  ao  Soberano  Con- 
gresso hnma  copia  autentica  dos  ass<  ntos  tom  «dos 
pelot  procim  ntos  consequentes  ao  Derreto  d  29 
de  Abril ,  c"iu  a  deducção  d»;  todos  os  f  ctos ,  que 
regulão  /is  qualificações  apontarias  na  Lista  de  no- 
mes junta  ao  officio  de  que  sc  deo  conta  n  -  Sessão 
de  IR  de  Junho,  assim  como  as  mais  expbcaçõ 
que  possâo  illustrar  cstr  objecto,  a  fiai  de  que  sen- 
do tudo  visto,  e  examinado  em  hum*  Commissào  , 
am  fortes  depois  de  bera  informadas ,  approvem, 
ou  reprovem  os  actos  praticados  pelo  Ministério, 
cm  virtude  do  poder  discrecionario  que  pelo  refe- 
rido D  creto  lhe  confiarão. 

Fez- se  desta  intieação  1."  e  2/  leitura  foi  adro i». 
tida  a  discussão,  c  dida  paraordtm  do  dia  cL-  ama- 
nhã. 

O  Sr.  Franxini  tendo  pedido  licença  para  lêr  hn- 
ma Indicação  que  reputava  urgente,  se  d- terminou 
que  fosse  enviada  á  Mvza,  o  depois  de  ser  exami- 
nada |  alo  Sr.  Presidente  se  fez  a  I  itura  seguinte : 

Quando  na  Sessão  de  9  de  Agosto  passado  se 
discutio  o  projecto  numero  287  sobre  a  conso- 
lidação d*  dividn  moderna  contrabida  depois  da 
gloriosa  época  dc  24  dc  Agosto  de  1820  ,  no- 
tou o  (Ilustre  Deputado  o  Sr.  Borges  Carneiro , 
ine  achando-se  a  pagamento  o  4.°  quartel  de  11121 
rievião  ser  inteirados  todos  os  empregados,  a  fim 
de  manter  aqnella  igualdade  que  a  justiça  exige. 
O  Soberano  Congresso  approvou  esta  indicação,  e 
não  se  duvidou  que  devia  real  ir  ar- se  o  pagauv  nto 
decte  quartel  a  todos  os  empregados  públicos.  Imu 
outra  Sessão  se  coi»fimon  a  mesma  deliberação;  po- 
rém não  ?e  tendo  feito  participação  directa  ao  Co. 
verno  foi  suspendido  o  dito  pagamento,  do  que  re. 
sultou  hnma  injusta  desigualdade  com  grave  pre. 
juizo  de  muitos  indivíduos,  pois  que  achan4o.se,  já 
pagas  as  Secretarias  dc  Estado  ,  Thesou.ro  JSacio- 
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.nal ,  Desembargo  do  Paço  ,  Concelho  da  Fazenda  , 
e  outros  Tribunais ,  ficarão  por  pagar  os  emprega, 
dos  que  recebem  ténues  ordenados  pala  folha  da  Ca- 
sa da  Supplieação,  e  muitos  outros. 

Ma  mesma  Sessão  ,  em  consequência  de  hnma  mo- 
ção do  Illustre  Deputado  o  Sr.  Alves  do  Rw  fui  re» 

f [citado  o  artigo  do  projecto,  que  mandava  conto- 
idar,  com  vencimento  de  juro,  a  divida  moderna 
procedente  de  tenças,  ordinárias,  e  pen  ões.  fic.n- 
do  por  consequência  sem  recursos  muitas  infelizes 
pensionarias,  que  hoje  não  podem  achar  auxilio 
algum,  pois  que  os  títulos  de  consolidação  »  m  ju- 
ro, que  se  lhes  devem  passar,  além  de  exigirem 
longa  demora  para  se  haverem,  não  tem  valor  no 
merendo,  sendo-ihes  por  ontra  parte  impossível  ob- 
ter o  pagamento  do  quartel  corrente ,  antes  do  fu- 
turo roez  de  Janeiro,  pelo  que  ficarão  privadas  du- 
rante o  espaço  d«  7  ra  íes  dc  receber  cousa  alguma 
à  conta  do  presente  ou  do  pretérito. 

Nenhuma  deliberação  do  Soberano  Congresso  se 
opoõe  a  que  stjào  inteirados  estes  credores  do  que 
se  lhes  deve  do  quartel  que  se  achava  a  pagamen- 
to,  e  por  isso  peço  que  o  Augusto  Congresso  decla- 
re ao  Governo. 

>.°  Que  todos  os  empregados  públicos  devem  ser 
inteirados  do  4.°  quartel  de  1821 ,  que  se  achava  a 
p  igimf uto ,  e  do  qual  já  tinhão  sido  pagos  muitos 
Tribunaes. 

2  "  Que  se  declare  igualmente  ao  Governo  que 
fica  authorizado  para  mandar  pagar  o  competente 
quartel  ás  Pensionarias,  ou  Pcasionarios  que  não 
gozão  de  outros  rendimentos  do  Estado ,  proceden- 
tes de  bens  da  Coroa,  ou  de  emprrgos  públicos, 
devendo  estes  últimos  ser  inteirados  daquelle  quar- 
tel pelo  methodo  de  consolidação  já  d  cretado. 

O  seu  (ilustre  Auther  continuou  expondo  os  po- 
derosos motivos  que  o  induzirão  a  offerictr  aqu<  lia 
indic.çâo,  mostrando  que  era  de  rigorosa  justiça 
coneeder-se  o  que  propunha ;  porém  tendo  observa- 
do alguns  Srs.  Deputados  que  ná>  devia  progredir 
a  discussão  sem  primeiro  se  deliberar  sobre  o  seu 
destino,  resolveo-se  que  passasse  para  a  Coaimis. 
são  do  Fazenda  a  fim  de  ser  tomada  em  considera- 
ção. 

O  mesmo  Sr.  apresentou  os  trabalhos  daCommis- 
sào  de  Kstatiatiea ,  sobre  a  Divisão  do  Território, 
e  se  mandarão  imprimir. 

Lerão-se  alguns  pareceres  das  Commiasões  do 
S-ude  Publica,  e  Ultramar,  e  foráo  approvados. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  a  ordem  do  Dia  de 
amanhã,  e  levantou  a  Sessão  depois  das  duas  ho- 
ras. 

N.  B.  No  Diário  de  hontem  onde  se  diz  que  o 
Deputado  José  Taveira  Pimentel  jurara  e  as, igna- 
ra a  Constituição,  lèa-se,  Assignoti  o  termo  do  Ju- 
ramento no  Livro  repectwo. 

LISBOA  28  de  Outubro. 
De«conto  4o  Pspel-siQsds  i  —  Compra  ij— Venda  la  efe 

—  Por  Decreto  de  24  de  Agosto  do  presente  anno 
<L'  1822,  Foi  Sua  Magestade  servido,  em  attençio 
ao  F.  lix  auiHversario  da  Uegeneraçào  Politica  da 
Monarquia,  «  ao  que  lhe  representou  Gaspar  Pe- 
reira da  Costa ,  Fazer-lhe  Mcrcé  ,  de  nomear  Ca- 
valleiro  da  Ordem  da  Chrieto  ,  a  seu  Filho  ,  do 
mrsmo  nome,  <  lho  manda  laoçar.lhe  o  Habita  da 
refeiida  Ordefls, 
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0«  Cidadãos  da  Villa  de  Guimarães  dirigirSo  ao 
Marechal  de  Campo  Luis  do  Rego  Barreto,  em  ba- 
nia carta  cheia  de  alteração ,  <■  delicadeza,  mui  ob- 
sequiosas felicitações  pelo  seu  despacho  de  Gover- 
nador da  Provincia  do  Minho;  protestando-lhe  que 
foi  extraordinário  o  jubilo  qoe  recebérão  por  se 
achar  o  sen  1 1  lustre  compatriota  oceupando  hum  la- 
gar, a  que  lhe  dão  o  maior  jus  os  seus  abalizados 
serviços  c  conhecido  patriotismo.  Offerecerio-se  a 
arrostar  sob  o  sea  commando  todos  os  inimigos  do 
Systrma  Constitucional. 

O  Marechal  respondeo  a  este  obsequio  com  a  ar- 
b  n  idade  que  lhe  he  própria,  protestando  que  faria 
todas  as  diligencias  para  corresponder  is  esperan- 
ças dos  honrados  Cidadãos,  que  se  congratularão 
com  elle;  elogiou  as  virtudes  do  sen  antecessor,  cu- 

I'a  memoria  devia  ser  cara  a  todos  os  habitantes  da 
'rovincia ;  e  protestou  que  procuraria  imitallo  no 
acerto,  e  prudência  com  qne  se  houvera;  pois  só 
■e  inlgava  igual  a  elle  nos  desejos  de  ver  prosperar 
a  Nação,  debaixo  do  regimen  Constitncion.il ,  que 
faz  a  base  da  soa  prosperidade.  Por  ultimo  affirmou 
aos  habitantes  de  Guimarães ,  qoe  podiâo  aíTonta- 
meute  contar  com  elle  para  defender  o  novo  syste. 
ma  adoptado  p«|j  Noção  ,  e  a  Constituição  da  Mo- 
narquia, em  cuja  difen&a  está  empenhada  a  honra 
do  nome  Português. 

•  —  •  — - 
Senhor  Redactor  do  Diário  do  Governo:  —  NSo 
he  roeu  intento  Lzer  encómio  algum  a  este  ou  aquel- 
le  Ministro ,  nem  tão  pouco  levantar-me  contra  o 
princípio,  qu-  Mably  proclamou  querendo  antes, 
que  huma  sátira  maligna  vá  muitas  vezes  desviar 
hum  bom  Ministro  de  hum  plnno  rasoavel ,  e  otil 
á  Patria,  do  que  deixar  sem  freio  os  empregados 
públicos.  Persuadido,  que  os  abusos  da  liberdade 
da  imprensa  são  sempre  menores,  qne  os  males  que 
esta  mesma  liberdade  cohibe,  he  na  maior  amplitu- 
de delia,  qne  eu  acho  o  antidato  contra  as  decla- 
mações  vag  s.  Penetrado  de  taes  princípios  vou  exa- 
minar hum  artigo,  que  li  em  hum  dos  nnmeros  do 
Regulateur ;  diz  elle  ,  faltando  do  actual  Ministro 
da  Guerra,  este  homem  tem  aptidão  ;  porém  nSo 
he  apoiado  por  partido  algnm  etc.  ctc.  ctc. ,  econ- 
clue  ,  com  emfase  ,  pôde  hum  Major  ter  Coronéis 
debaixo  das  soas  ordtns?  Claro  está  que  não:  logo 
está  demonstrado  ,  que  o  Senhor  Candido  não  pôde 
nr  hum  bom  Ministro.  Separemos  os  indivíduos  das 
cousas ,  e  vamos  a  indicar  os  absurdos  de  tão  pés- 
sima logioa. 

O  anico  partido,  que  deve  apoiar  qualquer  Minis- 
tro  he  o  da  justiç»,  e  rectidão  ,  que  deve  dirigir  as 
suas  acçõ  s;  a  lmittida  a  probidade,  e  aptidão,  oem- 
prego,  ou  qiulid ide  nada  pode  influir.  1. "porque  vi- 
mo>.  qne  quando  Napoleão  organisen  o  sen  Ministério 
da  Guerra  não  foi  buscar  a  elevação  da  patente  ;  ma* 
sim  os  conhecimentos,  a  actividade,  e  a  int.ireza, 
achando  estas  qualidades  em  hum  General  de  Bri- 
gada,  o  Sr.  Clarke,  que  depois  foi  Duque  de  Fel- 
tre, teve  debaixo  das  suas  ordens  os  Marechaes  do 
Império;  dignidade  tão  eminente  ,  que  não  pôde 
ter  comparação  com  a  patente  do  General  de  Bri- 
tada, a  desproporção  ,  que  existe  entre  os  nossòs 
Majores,  e  Coronéis  he  sem  duvida  muito  menor. 
2.*  Napoleão  julgo,  que  sabia  escolher  os  seus  Mi- 
nistros, e  desviar  os  conflictos  de  authoridade,  por 
isso  fez  abstracção  no  Ministro  da  patente,  oa em- 
prego. 3.*  Hum  Governo  Representativo  deve  pres- 
cindir de  buscar  os  seus  Ministros  tio  somente  nss 
grandes  dignidades  do  Estado,  eo  merecimento  de- 
vr  suprir  os  galões,  bordados,  fitas,  e  carachas  ele. 
etc.  Que  seria  da  Républica  Franceza ,  qaando  a 
Europa ,  te  armou  contra  cila ;  ae  não  desprezasse 
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estes  prejuízos,  e  nSo  fizesse  dos  seus  Sargentos  ot 
seus  Generacs  em  Chefe  1  Qne  será  do  Novo  Pacto 
Social  dos  peninsulares,  se  no  dia  de  perigo  ,  esque- 
cendo tão  sabias  máximas,  capitularem  com  tão  fu- 
nestas prevenções?  Como  he  crivei,  qne  se  note  em 
bum  escriptor  liberal  tanto  carnnebo,  e  que  a  par  do 
mais  exaltado  Liberalismo  esteja  rebuçado  o  tantas* 
ma  da  Aristocracia?  Julgo,  qne  tare  principois 
são  tão  absurdos  como  funestos,  este  o  motivo  por 
que  lhe  rogo  queira  publicar  estas  observações  de 
seu  humilde  creado,  Vtrissimo  Alves  da  SUaa. 

Relação  dos  Estudantes  premiadof  na  Universidade 
de  Coimbra  etn  Congregações  de  29  ,  30,  a  31  de 
Julho  de  1822. 
Faculdade  de  Theologia. 

1.  *  armo. 

Fr.  Caetano  das  Dores  ,  natural  da  Ribeira  de 
Pena,  Comarca  de  Villa  Real. 

Fr.  José  Ernesto  deS.  Bento,  natural  de  Penajoia, 
Comarca  de  Lamego. 

2.  *  anno. 

Manoel  Bento  Rodrigues  da  Silva,  natural  de  Vil- 
la  Nova  da  Gaia,  Comarca  do  Porto. 

3.  °  a?»«o. 

Fr.  Antonio  Bernardo  da  Encarnação  ,  natural 
de  Vianna,  Provincia  do  Maranhão. 

4.  °  anno. 

Manoel  Eiras  de  Meira  Torres,  natural  do  Belli, 
nho  ,  Comarca  de  Barcellos. 

5.  '  anno. 

Fr.  Joaquim  José  Rodrigues,  natural  de  Évora. 
Fr.  João  do  Monte  do  Carmo,  natural  do  Porto. 
1.*  anno  Jurídico  não  houve  premtos. 
2.*  anno  Jurídico. 
João  Antooio  dos  Reis,  natural  de  Vassal ,  Co- 
marca de  Bragança. 

Julio  Sanches  Gomes  da  Silva  Machado,  natural 
de  Vizeu.' 

Faculdade  de  Cânones. 

3.  *  anno. 

Antonio  Maria  de  Moira,  natura]  de  Minas  Ge- 
raes. 

José  Maria  Pereira  da  Silva  e  Sousa,  natural  de 
Rendofe  ,  Comarca  de  Vianna. 

4.  "  anno. 
Ndo  houve  prémios. 

5.  "  anno. 

Manoel  da  Silva  Passos,  natural  de  S.  Martinho 
de  Guifões,  Comarca  do  Porto. 

Joaquim  dc  Menezes  Cardozo  ,  natural  de  Gui- 
marães. 

Faculdade  de  Leis. 
3/  anno. 

José  da  Natividade  Saldanha,  natural  de  Pernaru- 
boco. 

Joio  Maria  Alves  de  Sá,  natural  de  Santarém. 

4.  *  anno. 

José  Joaquim  de  Almeida  Moura  Coutinho,  na- 
tural do  Porto. 

José  Joaquim  Alves  de  Sousa  Amado  ,  natural 
de  Porto  de  Moz,  Comarca  de  Ourem. 

5.  °  anno. 

Francisco  Nunes  da  Silva  Lopes,  natural  de  Ce- 
lorico, Comarca  da  Guarda. 

José  de  Sousa  Ribeiro  Pinto ,  natural  de  Barccl- 
los. 

Faculdade  de  Medicina. 
anno  de  1819  para  1820  não  houve  prémios. 
2.'  anno  não  houve  prémios. 
3.*  antro. 

Joaquim  José  Federico  Gomes  ,  natural  da  Ba- 
hia. 
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José  Antonio  de  Amorim  ,  na!  -    de  Coimbra. 
José  Francisco  d*  Silva  Pinto,  natural  de  Coim- 
bra. 

Antonio  Policarpo  Cbr.  1 ,  natural  da  Bahia. 
Domingos  dos  Rei»  Teixeira,  natural  d  -  Ch  ivr». 
Manoel  Joaquim  da  silva,  natural  de  SouzelLs, 
Comarca  ce  Coimbra. 

4*  nnno. 

Joaquim  Joié  Frdcrica  Gume»  ,  nittiral  da  Bi- 
liia. 

José  Antonio  dc  Amorin,  mtt:ril  d-  Coimbra. 
Antonio  Policarpo  Cabr  .1  .  natural  da  Habia. 
Augusto  Jo.quim  Henriques  Ribeiro,  natural  de 
Castello  Br  .nro. 

Manoel  Joaquim  d.i  Silva. 

Faculdade  dc  NathctHatica, 
1/  nnr.o. 
Ordinários, 
Filippa  Folqne,  natural  de  Portalegre. 
João  Pereira  Campo»,  litoral  de  Lisboa. 

Obrigado*. 

Jonqnim  Joié  Rodrigues  Torre»  ,  natural  do  Ria 
de  Jaueiro. 

2.  *  nnno. 
Obrigados. 

Cindido  Bmtisfa  dc  Oliveira  ,  natural  do  Rio 
Grande  dc  S.  Pedro  do  Sul. 

3.  *  anuo. 

Obrigados. 

Caetano  Antonio  de  Figueiredo,  natnral  dc  Tou- 
dilla,  Comarca  dc  Vizetj. 

Faculdade  de  Filoíofm. 
I  o  anuo  de  1820  para  1021. 
Antonio  Sanches  Gouláo,  natural  dc  Coimbra. 
CandiHo  Raptista  de  Oliveira  ,  natural  do  Rio 
Grande  dc  S.  Pedro  do  SmI. 

José  Florindo  de  Figueiredo  e  Rocha  ,  natural 
da  Bahia. 

1.  *  nnno  dc  1821  para  1822. 

José  Villela  de  Barros  ,  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Joio  José  de  Moura  Magilhãe»,  natural  da  Ba- 
bia. 

2.  *  anno  de  1B20  para  1821. 
Albino  At!:io,  n  lurai  do  Porto. 

Fr.  Cnst  dio  Alves  da  Puriza  SerrSo,  natural  do 
Maranhão. 

2.  *  nino  de  lR2f  para  1822. 

Cindi  In  Baptista  de  0'ivfira  ,  natural  do  Uio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul. 

José  Florindo  de  Figueiredo  e  Rocha  n:.tural  da 
Bahia. 

Francisco  dc  Assis  dc  Carvalho,  natural  de  Fa. 

ro. 

João  Anselmo  da  Cruz  Piment  1 ,  natural  da  Bar- 
quinha, Com  irei  de  Tlnmar. 

Domingos  José  Alve»  Ferreira,  natnral  de  Bra- 
gança. 

3.  °  fl»M0  dê  1820  para  1821. 
Alexandre  de  Azevedo  Continha  Faro  Noronha  e 

M  rirdes,  natural  de  Lamego. 

Franr-itco  de  Assis  Salles  Caldeira  ,  natural  de 
Ca  t;  lio  de  Vide. 

Relação  dos  Navios,  que  tendo  sabido  de  Portu- 
gal ,  e  ontros  Portos  dos  Dominios  Pertiignezc? , 
cl-.rcárão  a  Cronstid  desde  o  principio  do  anuo  de 
lt'22.  «té  29  de  Agosto  do  mesmo  an:to. 
Em  13  de  Abril,  o  Navio  Inglcz  Reg.  nt  Packct , 

eom  frueta  :  de  S.  Miguel, 
l^ito,  Americano  Ohio,  dita,  dito. 
Dito,  InglezSarth,  dita,  dito. 
Dito,  Br  mez  Lccniuphe,  frueta  e  fazendas :  Lif» 
boa. 


>  ) 

Dito,  Americino  Lníza  Cieilía  ,  vin-bor:  MaVri; 

Em  9  de  Maio,  H  ILndez  Rcsulstinn,  fnicta  e  fa- 
zendas: Lisboa. 

14,  HambwgUtl  CIlarLtte  ,  .isstrear:  li.o  dc  Ja- 
neiro. 

Dito.  Riii»i..no  Ponmne  ,  friu  ti  efazend  s:  Lisboa. 
]/,  Binoveriano  Vohamut,  f.zendas:  Paru. 
26,  H  dlaudrz  Sentina',  vímIio- :  Figueira. 
29,  lnglez  Fegrnte,  frmtt:  S.  Miguel. 
Dito  ,  dito  Aid  ,  dita  :  <(it  >. 

Dito,  Dinamarqmt  Fa.cirent»  MinJc  ,  frtictas  e 

faz-nda»:  Lisboa. 
Em  10  de  Junho,  Ingbz  Uuity,  vinhos:  Fayal. 
Em  1  dc  Julho,  dito  Eiizi,  dito?:  di!o. 
Dito,  Porttlgnez  Fspe,  uLdor ,  ditos:  M  deira. 
22,  dito  Quatro  Amigos,  ditos:  VayJ. 

Lirta  dot  prewt  pertenceatw  á  Vira  di  CorreiçM>  do  Crime 
da  (.'orce  e  C  ari.  .loie  Luiz,  furto,  iô  de  Fevereiro  da  atsái 
no  author  para  di/tr  a  riria!. 

Bernardino  Frniio,  morte,  14  de  Junho  de  is::  conclu- 
so! jJ  linal  em  is  le  Agoeto. 

llerU  dc  |vaBa ,  JoaC  AUria  de  Pina  ,  adultério,  dito  :  cm  j>ro* 

VJ. 

Min»-'  l,iurenc;o,  Manoel  Ri.Jrigurs ,  fermento,  la  de  Ju- 
nha  d,   1Bí.i:  1..H.-.U.J  a  liaal  em  :7  de  Setembro. 

Msrcellino  Jo«é  Noht-,  fjrio,  »i  de  Aguilo  de  i»J»:  foi  ho- 
j*  solto  par  A'viri  dí  Fiança. 

Francico  Frneiía,  1'oly  c.irpo  Jofí  Ferreira  ,  T01Í  Fernandes  da 
S-np ,  fe  rimeatoa ,  3»  dc  a^ouu  dc  ttati  ha  dc  ir  eoiteliuo  co- 
bre a  fúmia  d-:  livraa.enro. 

Joio  Henrique»  Koarij-u-i  ,  furto,  J|  de  Julho  de  itíís  con- 
duto em  .7  do  p  '-do  reg  1»  a  fo:r<a  de  livramento. 

Mariamo  do  Royaiio,  roabi  de  t,ooo.§  rei»  em  etti  ila ,  1* 
de  Janeiro  de  l»ja  :  por  A:corda.>  de  :»  do  pa^sdo  ic  »■  andou 
«iaixuar  lo  d.ac  paia  prov»  da  excepção  pcrempaoii*. 

Jlelaçãn  da*  requeri  ne-tt^s  p  iloí  tfi  Cortes  que  tive- 
rão  dira  fâu  pela  Commistfiu  de  Petições  notdiat 
declarados. 
F.  n  22  de  Outubro. 
A"1  Comniissâo  das  Artes:  Antonio  Onofre  Seiap* 
pi  Pietra. 

A'  CoinmiJs3o  dc  Fazenda:  Gaspar  Feliciano  de 
Moraes. 

A'  CommitoSo  Diplomática,  e  Fazenda  :  Fr.  José 
de  S.  Antonio  Moura. 

A'  Commí^fto  d.-  Justiça  Civil:  Administrador  »  , 
e  Herdeiro*  de  Cot,n  e  Joié  Rodrigues. 

Por  Pan  cer  s  d  i>  Commissõts  á  de  Marinha  :  JofO 
Jo»é  dc  Sonsa  C-listo. 

Ao  tio*  rtio  :  Francisco  Joaquim  deOliveira;  Mo- 
radores d;  \'ilU  deCatuin!)^;  Offieiaea  vin  os  dj 
Rio  de  Janeiro;  Antonio  Caetano  Grunii  lio  5  Ala- 
norl  dc  Almeida  e  Sá;  Fram  úeu  Jo«é  Cm  lho. 

Não  competem  ái  Cortes:   Fe.iorf.co  it«.  P.ufa 
Ferreira;  João  Ricardo  Gf.tue»' ;  OfSciam  fnfrriora-i 
Cabota  e  Soldano*  do  Corpo  de  Tropa  du  Linhada 
Província  dal  Alagoas;  Maria  do  0\ 
F.iii  23  </r  Outubro. 

A*s  Commissõc»  do  Commeri io  ,  AgrieuHnet,  F  i- 
zenda,  Inslrucçao  publica,  c  Entalis. ica:  Juiz  do 
Povo  da  Ilha  tlà  Madeira. 

Ao  Governo:  Camara  da  Villa  dc  Bemposta. 

A1  CoinrniíSfio  das  A rtes  por  depMideucia :  Misírr» 
Fabricantes  da  Fabrica  das  Bcdafl. 

A1  Commissío  de  Agrienlrura  :  o  Doutor  Manoel 
Gomes  B-z  rra  de  I.iih.i  e  Abreu. 

A'  CommísfcSi  de  .Marinha  por  parecer  da»  Com* 
missões:  Jovo  José  de  SflllSá  Calista. 

A'  ('ommis  uo  de  Justiça  Civil:  C-tmara  do  Con- 
•elho  de  Albergaria  de  Penella. 

A'  Commissáo  de  Jmfça  Civil  por  dependência: 
Custodio  Alberto  da  Costa. 
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Nâo  está  em  forma:  Arjnonymo  lobremeibodo  da  3/  Qae  para  eomceBiSo  dos ditoa impostos  as  de. 
estiva  do  pio.  putaçôee  provínciaet  hajão  de  evitar  expedientes 

Não  competem  ás  Cortes:  D.  Antónia  Joaqnina    geraea,  qne  notavelmente  a  retardaríão. 
de  Noronha  e  Mello;  Aotonio  José  da  Ascensslo;       4.*   Que  as  obras  «e  executem  nos  termos  qae  na 
Minoel  Antonio.  opinião  dar  deputaçSea  sejão  mais  económicas,  de- 

A*  SecreUr  n;  Francisco  Ignacio  Pessoa  de  Mello,    vendo.se  preferir  para  trabalhar  nellas,  qualquer 

que  seja  o  methodo  adoptado ,  os  jornaleiros  nata* 

 •— —  rae9,  ou  visinhos  dos  povos  qae  as  empreenderem. 

Eu  partecipo  o  r  f.  rido  a  V.  S.  por  ordem  real , 
afim  de  que  dando  parte  do  mesmo  a  essa  deputação 
provincial,  tome  as  medidas  próprias  para  a  sua 
execução  ;  levando  entendido ,  que  S.  Magestade 
quer ,  que  sc  fixe  aos  ajuntamentos  bum  breve  pra- 
zo, para  procurar  as  obras,  e  prepôr  os  imf 
com  cujos  productos  clles  se  hão  de  verificar. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA. 
Madrid  18  de  Outubro. 
Além  dos  periódicos  Francezes  que  vierãe  pelo  Cor- 
reio ordinário  de  hoje,  os  qnaee  chcgão  unicamen- 
te até  o  dia  8,  e  cujo  estraeto  daremos  ámanhã,  te- 
mos  recebido  por  via  extraordinária ,  os  números 
do  Constitucional  de  9  e  10.  Nâo  contem  noticia  al- 
guma importante,  excepto  que  Lord  Wellington  no 
dia  27  passou  por  Munich ;  porém  no  numero  9  ha 
hum  artigo  cstrahido  do  Couritr  Ingle» ,  que  elle 
publica  como  carta  de  Parts,  no  qual  largamente 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  Nactonaes  e  Estrangeiros  propostos  a  sahir 
deste  Torto. 


se  trata  do  Congresso,  e  das  miras  que  poderá  ter    Hyate  Senhora  da  Baa  Lembrança  —  Cap.  Silvestre 


•sobre  a  Hespanha. 

O  mesmo  priedico  Francez  faz  no  numero  10  hum 
commentario  mui  interessante  sobre  o  dito  artigo  , 
o  qual  trataremos  de  publicar  com  toda  a  possível 
brevidade.  0  qne  ba  mais  digno  de  attençlo  no  di- 
to artigo  do  periódico  Ingle% ,  br  qne  elle  contínua 
a  fallar  sobre  as  exborbitantes  pretcnçôee  do  Impe- 
rador  Alexandre ,  c  conclue  dizendo ,  que  nâo  bas- 
ia  que  a  França  e  a  Inglaterra  zombem  desimilhan- 
le  orgulho  ,  mas  que  he  necessário  que  fassão  co- 
nhecer ^  que  unidas  tão  arbitras  dos  destinos  do  uni- 


O  duque  de  5.  Lourenço  appresentou  as  suas  cre- 
denciaes  a  S.  M.  o  Rei  de  França.  O  Constitucional 
nota,  que  S.  Ex."  levava  uniforme  miliciano:  — 

Amanbi  daremos  hum  extracto  da  nossa  correspon- 
dência particular;  no  emtanto  nós  nos  apressamos  a 
declarar ,  que  todas  as  cartas  da  França  affirmão , 
que  de  nenhuma  sorte  se  tentará  a  invasão  do  ter. 
ritorio  peninsular. 

A  use  verão  que  até  o  governo  Françez  partecipon 
aos  Imperadores  que  elle  não  inter? iria  com  as  ar. 

mas  nos  negócios  da  Hespanha,  nem  consentirá  que  ■  

transitem  pelo  teu  território,  tropas  estrangeiras. 

Dizem  que  o  Governo  Inglez  fizera  a  mesma  par-  O- O  Cidadão  Fernando  Josi  da  Silva,  convenci 
ticipaçâo,  com  maior  energia.  —  (Nota.  veja-se  o    do  de  que  as  pessoas  que  fizerão  o  roubo  comettido 

,rÍA  Ar.   CiiVdrii.i     rir.    Knnt/.m   rcírnnj,    Em  !■•      *.    fl  £  n  n   A  '.  _    lo    .1 .  ,  #  -  -         _  _   — _    A'  Jê — tmmm 


José  dc  Barros  —  para  a  Ilha  do  Fayal  em 
t8  do  corrente. 
Brigue  Nova  Sociedade  —  Cap.  Joio  Antonio  Ri- 
beiro  —  para  a  Ilha  do  Fayal  em  30  do 
corrente. 

Brigue  Piedade  —  Cap.  João  Maurício  —  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  3  de  Novembro. 

Brigue  Reino  Unido  —  Cap.  Luiz  Alves  Azevedo 
—  para  o  Pari  em  4  de  Novembro. 

Escuna  Ligeira  —  Cap.  Joaquim  José  Pinheiro  — 

Eara  a  Ilha  da  Boa  Vista  em  4  de  Novem- 
ro. 

Sumaca  S.  João  Baptista  —  Cap.  José  da  Costa  — 

Eara  o  Rio  de  Janeiro  em  10  de  Novem- 
ro. 

Brigue  Inglez  Fulhan  — Cap.  John  Forster  — para 
Génova. 

Chalupa  Inglez .  Jannctt  —  Cap.  Diogo  Scottand  — 

p«ra  Londn-s. 
Brigue  Inglez  Reynolds  —  Cap.  Tbomás  Burstall  — 
para  Londres. 


Diário  do  Governo  de  hontem  segunda  feira,  noti- 
cias  nacionaes.) 

Idem  20. 

Circular  do  ministério  do  Governo  da  Península. 

Desejando  S.  Magestade  de  que  no  próximo  in- 
verno se  proporcione  trabalho  nas  obras  publicas  aos 
bonrados  jornaleiros,  que  por  se  achar  concluída  a 
tarefa  da  lavoura,  fido  desoecupados  naquella  es- 
t.Nção  ;  e  querendo  S.  Magestade  ao  mesmo  tempo 
conciliar  esta  medida  com  a  utilidade  do  Estado,  foi 
servido  determinar : 

1.  '  Que  as  camarás  Constitncionaes  promovão  a 
construcção ,  concerto ,  e  melhoramento  dos  cami- 
nhos ruraes  de  seus  respectivos  territórios. 

2.  *  Que  no  caso  das  camarás  não  terem  fundos 
Eufficimtes  para  a  despeza  destas  obras,  proponhão 
os  impostos  os  menos  onerosos  possíveis  para  a  sua 
execução  ,  ás  deputações  provinciaes  que  se  achão 
a  ih  lio  rizadas  para  osconcedrr  pelos  artigos  4.'  e  5.* 


no  dia  13  deste  raez,  em  a  sua  casa,  rua  tf  Atalaia 
N.*  82,  terAo  reconhecido  o  Denbum  valor  de  que 
para  ellas  são  os  papeis  que  levirao  naquella  occa- 
sião ,  e  persuadido  de  qne  as  mesmas  pessoas  dese- 
jarão ,  para  socego  de  suas  conreieocias  restiluir 
aquelles  papeis,  cuja  falta  tão  grande  prejuízo  cau- 
saria a  sen  dono;  previne  que  os  poderão  deitar  no 
Correio  debaixo  de  sobreteripto  ;  e  satisfazer  assim 
a  hum  dever  que  a  consciência  reclama ,  sem  que 
de  o  exercer,  se  possa  seguir  o  menor  comproroeL 
timento. 


Errata.  —  No  Diário  de  hontem  N.°  254,  pag. 
1922,  2.*  col. ,  ultima  linha,  em  vez  de  Sessão, 
lcia.se  Cessão. 

No  Diário  N.°  252  pag.  1903  quase  no  fim  da  2/ 
Col.  onde  se  =  directamente  —  lea-se- indirecta- 
do  decreto  das  Cortes  de  t9  de' Junho  ultimo,  cnm-  mente;  e  na  pag.  seguinte  quase  no  fim  do  pcnulti- 
prindo  a  seu  devido  tempo  o  qae  determida  o  artigo  mo  paragrafo,  onde  se  lê  =  Te/ice  —  lea-se  Fc- 
7."  do  mesmo  decreto.  /ice. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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N.°  256. 


Je  ven»  bien  sdmellre  chei  mot 
mau  je  at  puw  «a  tolérer  l'»bu§. 


libertes  - 
Awrntures  de  ta  filie 


CORTES.  —  Sessão  C02  —  29  de  Ouíi/oro. 

■ 

(Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 

Aberta  n  Stssão  ás  heras  da  cottt.mc,  léo-se  r 
approvou-se  a  acta  d*  antecedente :  cSr.  Bar- 
roso tiro  couta  c!o  voto  <  m  tep^rado  t!oSr.  Fernan- 
da Thomas  e  XmeUr  Montiiro  }  croqui  declaravSo., 
qu>*  forâo  de  parecer,  que  tc  »Ío  aigmcnt. tse  o 
ordenado  ao*  Esi-riplurarios  das  Cort-.f.  Dandou-K 
lançar  na  Acta. 

O  Sr.  Felgueiras  p.-isson  a  mencionar  otxprdícnte 
dando  conta  do seguinte  Officio»  Illiutrisiimo  i  Ex- 
ctllcntissimo  Stnhor  Devendo  formalizar  a  conta 
geral  da  receita  rdcsptza  dtstn  repartição,  e  r>  ndo 
necessário  tirar  vários  item*  dai  c<  ntal  da  Adminis- 
tração dos  fundos  da  Fazenda  N;  cioni.l  em  Londres  , 
qtjc  tive  a  honra  de  passar  Ls  mãos  de  V.  Ex/  cm 
Officio  dc  9  de  Maio  ultimo;  cumpre. me  rogar  a 
V.  Ex.*  se  sirva  confiar-mc  por  poucos  dias  as  mes- 
mas contas  para  o  fim  acima  indicado,  ficando  a 
nuu  cuidado  a  prompta  restituição  ,  logo  que  me 
não  sejão  precizo».  Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secreta- 
ria de  E«tado  dos  Negócios  Estrangeiros  em  28  de 
Outubro  de  1822.  Ao  Ulustrissima  t  Excelleritissimo 
Senhor  João  Baptista  Felgueiras ,  Silvestre  Pinheiro 
ferrrira.  «  Dro-se-lhe  o  competente  destino. 

M  <ndou  >-e  fnzrr  na  acta  neenç?0  honreza  dal  Fe- 
])cit«>',S<s  das  Camara*  Conslitncionaes  de  S.  João 
tia  lo:  Ao  Dowro  ;  da  Villa  de  Ílhavo  ;  de  Villa  Fran- 
ca de  Xiia;  de  S.  Martinho  de  Mouros;  dc  Freixo 
*tç  Espada  á  Ciiita  ;  dc  Murça  ;  de  Thcmar ;  de  Mel- 
gaço ;  de  Expoicndc :  de  Lacre;  de  Extremo* ;  de 
Ourique;  de  Ancião;  de  Calrço  de  Vide;  de  Abran- 
tes; da  Fonte  da  Sôr;  do  Sabugal;  das  Cidadrs,  de 
Foro:  de  Elvas;  e  dc  Lamego.  IgusI  distincçSo  se 
mandou  fazer  da  felicitação,  que  ás  Cortes  envia 
Antonio  Lofio  Teixeira  dc  Barros,  Brigadeiro,  e Go- 
vernador das  Armas  da  Cid.;de  do  Poifo,  em  seu 
nome,  e  no  da  Guarnição  c  Habitantes  daqnella 
Cidade. 

Ouviruo-se  com  agrado  ai  seguintes  felicitações 
do  Padre  FedYo  Feruandes  Imitia,  Professor  da  lin- 
gna  Latina,  era  Cdrnpo  Maior;  Antonio  Jose  Roxo 
da  Fonseca  ,  Substituto  da  Camara  Constitucional 
da  Villa  de  Abrantes ;  do  Juiz  dc  Fóra  de  Melgaço 
Antonio  Mala  fai*  Freire  Telles  de  Almeida ,  oflVre- 
cendo  ao  mesmo  tempo  os  vencimentos  que  ie  lhe 
devem,  e  que  para  o  futuro  se  lhe  possuo  dever, 
pela  promptificação  de  transportes ;  do  Juiz  dc  Fó- 
ra de  Gouvêiiy  Jor.é  Furtunato  Ferreira  de  Cattro;  do 
Juiz  de  Fóra  Substituto  de  Melgaço,  João  Antonio 
de  Abreu  Cunha  Araujo  ;ào  Juiz  de  Fóra  do  Mo- 
gadouro, Antão  Fernandes  de  Carvalho;  da  confra- 
ria da  Caridade  do  Villa  Fr  nica  de  Xira;  e  do  Juiz 
r  OlHciacs  do  Compromisso  dc  Tavira;  por  si,  e 
em  nome  dc  todos  os  Marítimos  daqnella  Cidade  ; 
sendo  esta  aprtscnt  .da  pelo  Sr.  Deputado  Fax  Vt* 
Ih  v. 


Continnou  dando  conta  de  fiuma  participação  de 
Fernando  Ajjenso  Gitaldet ,  com  a  qual  rvm«tle  200 
Exemplares* da  conta  da  receita,  df»p«?^,  e  liqni- 
co  r«  ndin  rnto  da  j  onle  deE-rra*  iob»e  o  Ri'  Lou- 
ro, pertencente  ao  uno,  c^.e  teve  principio  mi  12 
de  Sr  lembro  de  1621  (dia  tm  que  vollotl  da  iire- 
mat  çâo,  trr  que  andava,  para  a  AdminiMrnçao 
d?  F.  zmda  N.ritn.l)  até  outro  igual  dia  do  «or- 
rentt  anuo  de  J8V2,  por  rijo  ma pp.'  servidntêa 
o  «st;.do  desta  Administrarão,  e  teu  rcndismnto  li- 
quido neste  primeiro  ar  no,  em  que  a  n>t  f  ma  Um 
crrri.'o  debaixo  da  tua  inspecção.  MandárSo  se  dis- 
tribuir. 

0  Sr.  Dcpntado  tfenoc!  Paes  de  Sande ,  partici- 
pa ,  que  rectbeo  o  officio  ,  pflo  qttsl  vio.  &«•  ai 
Cortes  não  lhe  concederSo  a  prr rogação  dn  Jirin- 
ça,  que  pedira,  e  se  lhe  intima,  que  pane  quanto 
antes  a  rennir.se  ao  foberíno  Ccngirsso  p.r*  jurai 
ji  Constituição  da  Monarquia  Tc>U%  ir:a  ;  oiP  m; 
que  não  lhe  leprssivtl  emprt liendrr  I  uma  j6»nada 
de  CO  lrgn.ii  na  pr»  sente  etfaçf.o .  pr  rnctiv»  da 
«ua  molrstia,  e  remette  hnma  *.tterl n do  t<\  Fa- 
cnllativo;  r  que  não  querendo  ao  mr  .'mo  t*rr  j  o  , 
que  se  duvide  dn  sua  vontade,  e  que  haj.i  r  menor 
equivoco  sobre  os  seus  sentimentos,  r»  v  <  tte  hi  ma 
declaração  ou  protesto,  e  bnma  proenraç?o  p«ra  o 
sen  Collcga  oSr.  D«put;ido  José  Gourèa  Ozt»io,  pa- 
ra assignar  e  jurara  Constituição  Politica  t!a  Monar- 
quia; conclúe  pedindo,  que  sejão  pat<  ntes  todns  os  su- 
pra mencionados  motivos  ao  Sob;  ranr-  Cengre»«o  .  e 
que  apezar  de  continuar  a  sua  impoisibílíd.  de  ser  i  doe 
primeiros  a  jurar  a  Constituição  ,  na  Villa  aonde 
reside  (S.  João  da  Pesqueira)  uo  1.*  Domingo  de 
Novembro,  ti 

Copia  do  Protesto,  a  que  se  refere  a  carta 
supra   ext  >actada 

«Aisigno  c  juro  a  Constituição  Politica  da  Mo- 
narqnia  Portuguesa;  t.  1  e  qnal  e  da  maneira,  que 
o  Soberano  Congresso  determinou,  e  os  Sn.  Depu- 
tados, meus  Collegas  as*ignár3o,  e  jurárío ,  e  pe- 
ço que  esta  minha  declaração  seja  publica  ,  e  en- 
corporada  aonde  convier,  «tó  que  eu  pessoalmente 
a  assig  e  ejure,  oqnp  actnalmr«ntc  me  nSo  he  pos- 
sível por  moléstia,  como  mostro  pela  certidão  jun- 
ta. 5.  João  da  Pesqueira  22  dc  Outubro  de  1822.  = 
Manoel  de  Paes  de  Sande  e  Cattro  =  Deputado  pela 
Província  da  Beira.  r>  ilandou-te  irise  rir  por  inte- 
gra na  acta,  gnardando.6e  o  original  no  Archiva 
das  Cortes. 

As  Cortes  ficarão  inteiradas  da  seguinte  partiei- 
paçSo vlllustritsiinb  e  Excellentissimo  Smlior:  Te- 
nho a  honra  de  acensar  o  aviso  que  V.  Exc  roedi- 
rir»io  em  19  do  corrente,  participando  a  prorogaçio 
de  dez  dias  de  licença,  que  me  forío  concedidos. 
Deos  guarde  aV.Exc.  mnitos  annos.  Buarcos  23  de 
Outubro  de  1822.  =  Illnstrissimo  c  Excellentissimo 
Sr.  João  Baptista  Felgueiras.  —  De  V.  Exc.  Bário 
de  Mollelot.il 


OH  ) 


Mandãrão-se  dhtribnír  pelos  Srs.  Deputados  150 
Es  mplar  s  do  mapp*  Demonstrativo  da  Receita  e 
De*p  za  do  Cofre  da' Universidade  ,  e  suas  adminis- 
trardes ei:>  todo  o  mez  de  Maio  de  corrente  armo, 
que  por  ordem  da  Junta  da  Fazenda  remette  o  De- 
putado Secretario  da  mesma  João  Anastácio  do 
Couto. 

Mandarão. se  para  a  Secretaria  para  serem  nresen- 
tes  ú  Junt  \  Preparatória  as  actas  das  Eleições  dos 
Deputados  ás  po«ms  Cortes,  pelo  circulo  de  Viila 
Iical  em  Traz-os- Montes.  :i 

Deputados  Proprietárias  mos  Srs.  Manoel  Corrêa 
Tinto  da  Veiga  Cabral;  o  Doutor  Candido  Rodri- 
pue*  Alves  d*  Figueiredo  t  Lima;  Antonio  Lobo  de 
Barbosa  Ferreira  Teixeira  Gurão;  Francitco  Antonio 
de  Adn  iila  de  Moraet  Tetsanha ;  Josi  Camillo  fer- 
reira Botelho  de  S.  Peio.  m 

Depnt<dos  Substitutos  nos  Srs.  Innocencio  Anto- 
nio de  Miranda ;  Manoel  Gonçalvet  de  Mirtnda ; 
•Doutor  Antonin  José  Ferreira  de  Sousa;  João  Bi- 
fíitta  Tcnira  Coelho  Monteiro;  Tedro  Alvares  Di- 
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Ficou  sohrc  a  meza  para  poder  ser  examinada 
pelos  Sr?.  Deputados  hmoa  represent  ição  da  Cama» 
ra,  e  muitos  Ciddâos  da  Cidade  de  Beja,  tia  qn« 
pedem  se  estabeleça  nlli  a  Relação  pertencente  â 
província  do  Alem  trja. 

Man  iou-se  para  a  Secretaria  para  ser  presente  á 
Junta  Prcparatox íA  as  actas  do  circulo  Eleitoral  dc 
Bragança. 

Deputados  Proprietários  «o1: Srs.  Francisco  Ante. 
nio  de.  Almeida  de  Mnraes  Pessanha;  Raimundo  An. 
dri  Vaz  de  Quina  ;  Tedro  Alçares  Gatto;  Manoel 
de  Castro  Corrêa  de  Lacerda,  n 

Deputados  Substitutos  nos  Sr».  Antonio  Lobo  Bar. 
tosa  Ferreira  Teixeira  Gijrão;  Alexandre  José  Gon- 
çalves  Ramos  ;  Manoel  Gonçalves  de  Miranda  ;  e  An- 
tonio de  Senbra  da  Motta  e  Silva. 

Disse  o  Itlustre  Secretario,  o  Sr.  Felgueiras ,  «A 
Deputação  da*  Cortes,  qne  deste  Paço  sábio  hon- 
ti  m  para  participar  a  S.  Mag. ,  que  este  Augusto 
Congresso  tem  determinado  fechar  as  snas  Sessões 
no  di  i  4  do  próximo  Novembro,  e  caber  se  acaso 
S.  M.igcstndc  assistiria  a  este  acto,  chegou  ao  P.iço 
da  Bnnposta  á  hora  designada,  c  sendo  introduzida 
ra  respectiva  sala  com  todo  o  crremonial  e  etique- 
ta? do  estilo;  o  Sr.  Moura,  nomeado  por  a  mesma 
Deputaç5o,  sen  Orador  tomou  a  palavra  e  dirigio 
a  S.  Magcstaie  a  seguinte  fali  i : 

51  Senhor:  —  As  Cortes  Gerar»  Extraordinárias,  e 
Constituintes  da  Nação  Portuguesa  envífto  esta  De- 
putação a  dar  parte  a  V.  Magestade  que  tendo  con- 
cluido  a  sna  missão,  e  iendo  chegado  ao  fim  de  sua 
carreira,  determinão  fechar  as  suas  Srs»3cs  no  dia 
4  do  próximo  mez  dc  Novembro  c  des.  jão  saber  se 
V.  Magestade  qncreri  assistir  áquella  Cercmoni*. 

«Senhor,  quando  a  Constituição  rodèa  o  Throno 
de  V.  Magestade  dos  Representantes  do  Povo,  não 
hc  só  para  dar  splendor  ao  culto  politico  devide  á 
primeir.i  Dignidade  nacional,  he  também  para  in- 
culcar ao;  Povos,  qne  os  interesses  di  Patria,  eque 
os  interesses  da  Coroa  dependem  de  huma  nniào 
franca  ,  Isal ,  e  intima  do  Throno  com  os  Representan- 
tes d  i  Naçflo.  Esta  he  a  primeira  base  do  Governo , 
qne  temos  estabelecido.  Felizmente  o  adoptámos  Se- 
nhor, a  felizmente  estamos  hoje  todos  convencidos, 
qne  a  melhor  forma  deGaverno,  queconvém  a  Por- 
tugal .  hc  aquclla,  que  concilia  as  prerogativas  res- 
peitaveis  da  Coroa,  com  os  direitos  inalienáveis  dos 
J'ovo> ;  aquella,  que  prende  em  hum  vinculo  indis- 
solúvel a  scgttr  nç.t  do  Throno  com  o  exercício  dos 
direitos  políticos  da  Nação.  Vós  Senhor  que  sois  o 
mais  firme  apoio  desta  forma  d«  Governo  pela  vos- 


sa formal  e  publica  acceitaçio  ,  pelo  vosso  juramen- 
to spontaneo,  e  eolemne,  pelas  vossas  declaraçõe» 
francas,  e  sinceras;  Vós  Senhor  merecris  a  platrsivel 
aeclamação  dos  Povos,  e  os  maior,  s  testemunhos  d» 
sua  gratidão,  e  do  seu  respeito.    A  revolução  est» 
finda  porque  vói  Senhor  lhe  pusesteis  o  termo,  ac>. 
barâo-se  as  divisões,  e  os  partiJos;  nasce  a  concór- 
dia de  todai  as  vont-.des;  reluz  a  união  dos  interes- 
ses p-irticulares  com  os  interessas  públicos;  as  Na- 
ções estrangeiras  respeitão  as  nossas  alterações  po- 
liticas, e  ninguém  sc  atreve  hoje  acontr«verter  a 
nossa  independtneia:  sc  acontrre  que  Jgom  de  nos- 
sos Concidadãos  não  vai  em  tudo  de  aecordo  com  as 
mudanças  |do  nosso  systema  politico,  V.  Magesta- 
de lhe  tem  importo  silencio;  V.  Magestade  remove 
todas  aB  dificuldades  ,  e  tem  por  isso  mesmo  feita 
quasi  tudo,  os  descontentes  lá  fóra  desanimão,  cá 
dentro  adquirem  confiança  ;  aprincipal  força  do  Go- 
verno se  acha  pois  restabelecida ,  e  em  fim  a  coope- 
ração de  V.  Magestade  tem  preparado  hnm  syste- 
ma  completo  da  mais  util,  e  da  mais  sabia  admi- 
nistração. 

«  Senhor,  estes  são  os  feliz  s  efTeitor  da  vossa  ac- 
ceitação,  do  vesso  juramento,  c  da  vossa  adherio 
fifl ,  e  magnânima  á  cansa  qne  os  Povos  adoptarão. 
Esta  feliz  conformidade  nos  princípios  e  nos  senti- 
mentos ha  de  portanto  forçosamente  promover  c  as- 
segurar (nós  todos  o  esperamos)  a  gloria,  e  a  feli» 
cidade  desta  Nação  briosa,  e  fiei.  Interpretes  de 
seus  votos,  dignai-vos,  Senhor,  de  ace  itar  da  nos- 
sa mão  os  mais  sinceros  tributos  d»  Hia  gr  Uidão, 
do  seu  amor,  c  da  sua  confiança;  o  amor  e  a  confi- 
ança dos  Povos  são  o  verdadeiro  thesouro  dos  Bons 
Reis  :  gosai  portanto  Senhor  deste  thesouro  ,  que 
para  vos  he  jâ  enezaurivel;  os  Representantes  da 
Nação  Portuguesa,  fieis  auxiliares  da  Monarquia 
Constitucional  vos  fdicitao  Senhor,  dc  tão  grande 
ventura ,  e  esta  fiel  declaração  dos  vossos  Contem- 
porâneos vos  afiança  na  posteridade  as  bênçãos  re- 
servadas á  vossa  memoria  duradoura.  Vós,  Senhor, 
já  tendes  começado  o  receber  o  premio  de  tão  gran- 
des vírtndes,  e  de  tão  elevado  patriotismo,  porque 
iii  tendes  gosado  por  mais  de  huma  vez  do  spct.icsj- 
lo  tocante  da  alegria  publica,  e  das  ardentes  afifa* 
*ões  da  gratidão  c  do  amor  di.s  Portugueses  inun- 
dando em  torrentes  as  ru  is  desta  Capital  até  os  de- 
gráos  do  vosso  Throno.  quando  erguido  no  meio  de 
nós  fosteis  solemnisar  sobre  elle  as  d  claraçõrs  spon- 
taneas,  dos  vossos  mais  puros  sentimentos  de  adhe- 
são  k  causa  Constitucional.  Eia  pois,  Seahor ,  nada 
mais  temos  adesejar  senão:  Que  o  Supremo  Regula' 
dor  e  Moderador  das  cousas  humanas  confolide  es- 
ta obra  magpstowi ;  in«pire  sibedoria  nos  Conselhos 
públicos,  o  particulares;  promova  os  interesses,  o 
as  prosperidade*  d<-Ma  Nação  digna  de  ser  feliz. 
Conserve  a  mesma  paz,  a  mesma  ordem,  e  a  mesma 
tranquilidade  de  que  felizmente  temos  gosado  até 
aqui  por  cumulo  de  nossas  venturas,  e  dilate  por 
muito*  annos  a  preciosa  vid*  de  V.  Migcstade,  que 
he  ,  c  será  smpre  hum  dos  primeiros  motores  da  fe- 
licidade publica  do  Reino-Unido  ,  e  por  isso  mesmo 
he,  c  sempre  deverá  ser  este  hum  dos  primeiros 
votos  dc  to  la  a  Naç.ío,  edoss-ns  Representantes. W 
S.  Magtstade  r  spon.ieo  no  seguinte  discurso: 
nAcci  ito,  Senhores,  com  muita  satisfação  a  men- 
sagem que  me  trazeis  da  parte  das  Cortes  Gerata  e 
Extraordinárias  da  Nação  Portuguesa.    Fico  intei- 
rado do  dia  que  foi  aprazado  para  a  sua  conclusãr. 
Podeis  assegurar  d.-s  dc  já  ás  Cortas  Geraes ,  e  Ex- 
traordinárias da  Nação,  que  he  minha  vontade  as- 
sistir a  esse  acto;  t  sempre  que  a  Constituição  o 
permitta  me  será  <obr.-  mineira  agradável  concor- 
rer ao  seio  da  Representação  Nacional.» 
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Concluída  assim  esta  acção,  a  Deputação  se  reti- 
rou ,  e  chegou  a  esta  Sala  áa  duas  horas  da  tardo  , 
tendo  preenchido  assim  a  mensagem  dc  qtie  foi  en- 
carregada ;  nn  Cortes  resolverão  qne  onvirSo  a  res- 
posta de  S.  Magest.<de  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Sí  cretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chama- 
da,  e  deo  conU  qne  estarão  presentes  129  Srs.  Da- 
ptita^os,  c  que  falta  vão  21. 

O» Srs.  Deputados  Pinto  de  França,  e  Ramos  as- 
signárào  o  termo  respectivo  da  juramento  da  Cons- 
tituição. 

Ordem  do  Dia. 
Parecer  da  Commissão  Especial  para  a  organisação 
•  das  RêlaçÕes. 

Leo.se  o  parecer  da  Commissão  sobre  as  locali- 
dades dai  Relações  Provinciaes,  «entrou  em  dia- 
cnss5o  a  parte  que  propõe,  que  em  Lisboa  haja  hu- 
roa  ReLção. 

A  brio  a  discussão  o  Sr.  Mesquita  Pimentel,  e  em 
bum  longo  discurso  opinou,  que  nas  Ilhas  dos  Aço- 
res deve  haver  huma  Relação,  e  expoz  mnitos  ar- 
gumentos para  sustentar  o  seu  parecer. 

O  Sr.  Arriaga  combateo  as  opiniões  do  Illustre 
Prcopinanle,  e  mostrou,  que  não  cr. "lo  exactas  al- 
gum is  d. is  observações,  qne  fizera,  concluindo  qne 
era  desnecessário ,  que  a  Fazenda  Nacional  fizesse  a 
enorme  d  speza  de  huma  Relação,  para  tão  poucas' 
appellações,  que  poderio  haver  naqnellas  Ilhas. 

O  Sr.  Aragão  foi  do  mesmo  parecer,  e  asseve- 
rando, que  nada  diria  acerca  da  Madeira,  por  se 
achar  já  discuttida  esta  matéria  ,  pedio  licença  para 
ler  huma  certidão  do  Escrivão  das  Appellações  dos 
Açores,  e  por  ella  mostrou  ,  que  nestes  últimos  ân- 
uos ellas  nSo  tem  passado  de  22  a  26;  coneluio  per- 

S untando :  u  e  por  isto  se  ha  de  estabelecer  huma 
elação,  cujas  deapezas  «ão  enormes,  nos  Açores} 
Julgou-se  discuttida  a  matéria,  e posta  á  votação 
sc  rezolveo,  que  houvesse  em  Lisboa  huma  Relação. 

Começou  o  debate  sobre  a  segunda  parte  do  pa- 
recer ,  que  consiste  em  que  haja  ao  Porto  huma 
Relação.  ■  • 

O  Sr.  Santos  Pinheiro  dis<e,  que  na  Sessão  em 
que  já  se  tratou  matéria  idêntica ,  rxpozera  o  seu 
voto  aecte  respeito,  c  sustentára  com  muitas  e  dif- 
£  rentes  razões,  e  argumento»  asna  opinião,  a  qual 
te  reduz,  que  a  Relação  da  Província  da  Minho  de- 
vc  ser  estabelecida  em  Braga:  que  boje  não  se  can- 
gará cm  repetir  os  mesmos  argumentos  eas  mesmas 
razões  por  não  c.mçar  a  ABsembléa,  que  julga  bem 
instruída  de  toda»  ellas ;  nem  offerecerá  outros  no- 
vos ,  porque  não  vjo  ainda,  nem  levemente  com- 
batidos aqnelles  com  que  opinara,  julgando  por  is- 
so qne  cllcs  são  de  todo  o  pezo ,  e  merecem  a  con- 
templação do  Soberano  Congresso :  que  firme  por 
tanto  cm  os  seus  principio»  continuava  a  votar,  que 
a  Relação  da  Província  do  Minho  seja  estabelecida 
na  Cidade  de  Braga. 

O  Sr.  Bastos  impugnou  o  Illustre  Deputado,  qne 
o  precedera,  lembrando  que  a  Lei  ,  que  se  está  fa- 
zendo .  e  o  estabelecimento  das  Relações  he  provi- 
sório;  que  este  he  para  estes  3,  4,  ou  5  annos,  pas- 
sados os  qoaes,  feitos  os  Códigos,  introduzidos  os 
Jurados,  nec:  ssariasnente  o  numero  das  Relações  ha 
de  diminuir,  e  transtornar-se  em  parte  o  qne  ago- 
ra s«  fizer:  á  vista  do  que,  o  que  deve  averiguar- 
8e  he  o  que  será  mais  conveniente  para  aquelles  3  , 
4 ,  ou  5  annos ,  e  que  reflectindo-se  bem  nenhuma 
duvida  resta,  em  qne  o  mais  conveniente  he  qne  a 
Relação  do  Minho  permaneça  no  Porto,  onde  se 
ochão  advogados,  Procuradores,  Cadèas  melhores, 
que  as  dc  qualquer  ontra  parte,  paços  da  Relação, 
e  que  em  Braga  seria  preciso  faserem-se  des  dos 
alicerces,  ou  accompdar-ae  a  Relação  em  alguma 


Casa  já  existente  com  grandes  despiu  com  qne  o 
Estado  não  pôde:  que  o  Torto  he  terra  de  gnnde 
Commercio,  onde  os  povos  das  ontrn  Cidade*  e 
Villas  da  Província,  quando  vão  tratar  suas  deram- 
das  vio  ignalmente  tratar  de  outras  cons.it  do  sea 
interesse  ete.  que  por  tanto  presentemente  he  mais 
com  modo  para  os  Povos  terem  a  Relação  no  Porto 
eqne  para  o  futuro  a  commodidade  qne  ha  de  prol 
curar-se-lhes ,  ha  de  ser  outra;  a  de  não  irem  elles 
procurar  os  Ministros  ás  sedes  das  Relações;  mas 
sim  os  Ministros  das  Relações  irem  procurallos  áf 
terra/,  e  levarem-lhes  a  justiça. 

O  Sr.  Pinto  de  França  sustentou  em  enrto,  mas 
enérgico  discurso,  que  o  assento  da  Relação  da  Pro- 
víncia dc  Entre  Douro  e  Minho,  devia  ser  no  Porto, 

Sonderon ,  que  as  razões  expendidas  pelo  illustre 
leputado  ,  qne  o  precedera  a  faltar,  erão  de  tal  pe- 
zo que  elle  não  poderia  sem  ouzadía  ,  e  sem  abtizo 
do  tempo*  assaz  precioso  aos  importantes  trabalhos 
do  Soberano  Congresso  ,  entrar  na  repetição  dt-llas; 
cque  por  tanto  passava  a  responder  á  nnica  razãj, 
em  que  estribava  o  seu  voto  o  honrado  Membro,  a 
quem  parecia  dever  a  Relação  estabelcccr.se  em 
Braga:  clogo  mostrou,  que  nesta  escolha  devia  at- 
tender-te  mais  á  commodidade  dos  povos,  do  que  ã 
centralidade  das  povoações;  fez  ver  como  esta  ra- 
zão depunha  ineonparavelmente  a  favor  da  Cidade 
do  Porro;  ponderou  a  popnlação  desta  grande  Ci- 
dade, a  facelidade  de  transporte  para  ella  de  mui- 
tos povos  das  margens  do  Douro;  reflexioriou  sobre 
as  vantagens,  qne  a  muitas  pessoas  podião  resultar, 
detratar  simultaneamente  das  suas  dependências  fo- 
renses, ede  interesses  ,  que  poderião  haver  do  tra- 
fico e  Commercio  de  huma  tal  Cidade,  qne  cada 
vez  se  promette  maior;  e  coneluio  obs-rvando  a  con- 
sideração cm  que  devo  ser  tida  a  Cidade  do  Porto , 
que  fatiando  assaz  por  si  de  longo  tempo,  tinha  as 
suas  vozes  ainda  mui  recentes  para  seu  novo  abono. 

Julgou-se  a  matéria  bem  discuti4i.  <■  resolveo-se 
quasi  igualmente  que  no  Porto  houvesse  huma  Re- 

Continuou  a  discussão  sobre  a  terceira  pirte  do 
parecer  que  era,  que  se  estabelecesse  emBtja  a  Re- 
lação do  Atemttjo. 

O  Sr.  Presidente  suspendeo  a  dinenesão,  partici- 
pando,  que  na  Sala  immediata  se  achavão  os  Offi- 
ciaes  recém- chegados  de  Pernambuco  ,  os  qnaes  fe- 
licitarão as  Cortes;  tomou-se  na  costumada  consi- 
deração. 

O  Sr.  Brito  mostrou ,  que  a  Cidade  de  Btja  não 
•floreei  a  as  commodidades  necessárias  ,  para  os  De- 
sembargadores,  e  para  os  Povos;  que  não  havia 
sufficientes  Letrados ;  que  mesmo  as  aguas;  e  ali- 
mentos não  erão  bons;  que  não  era  hum  ponto  cen- 
tral daProvincia;  o  que  aliás  não  succedia  em  Évo- 
ra; que  esta  Cidade,  pela  sua  antiguidade,  p  los 
bons  edeficios,  que  tinha,  eem  fim  por  outras  mui- 
tas razões,  era  a  mais  própria  para  ser  a  séde  da 
Relação,  e  que  por  isso  votava,  que  nclla  se  es- 
tabelecesse. 

O  Sr.  Brandão  também  opinou  no  mesmo  sentido; 
com  tanto  porém  q  rje  o  A  Iga  rve  ficasse  dependente  da 
Relaçãa  de  Lisboa ;  o  contrario  porém  defendeo  o 
Sr.  Miranda,  e  tendo  outros  Srs.  exposto  o  sua  opi- 
nião, fallou  o  Sr.  Bettencourt,  apoiando  com  mui- 
tas razões  e  novos  argumentos  que  a  localidade  da 
Relação  deve  ser  em  Évora ,  e  não  em  Beja:  fundou 
a  sua  discussão  com  conhecimento  de  causa  e  do 
paiz  ;  porém  muito  principalmente  pelo  lado  da 
economia  para  a  Fazenda  Nacional  tendo  já  o  ede- 
ficio  para  a  Relação  no  que  servia  para  o  Tribu- 
nal do  Santo  Officio  ;  havendo  huma  Bibliothcca 
Publica,  estabelecimento  do  grande  Cenáculo;  ha- 
•  2 
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\To«é  Lncio.  João  Antonio  dc  Azevedo.  Manoel 
Jorge.  ManorlJosc  da  Conceição.  Giraldo  Antonio. 
Guilherme  Corrêa.  Antonio  de  Soma.  Manoel  de 
Soma.  Joaquim  Torrichá.  Antonio  da  Coda  Al- 
berto. José  Mari*  Simplicio.   Manoel  dc  Oliveira. 

Sr.  Redactor  do  Diário  do  Governo:  —  O  bom 
conceito  que,  com  razSo  merece  a  todos  a  gravida- 
de e  instrucção  do  seu  Periódico,  mt  conduz  a  ro- 
gar-llte  o  obsequio,  de  inserir  com  a  possível  bre- 
vidade ,  a  ver  se  ainda  aproveitão,  as  seguintes  re- 
flexo, s. 

Ja  sabido  hc,  de  quants  transcendência,  e  impor- 
tância vni  a  ser  para  os  Povos  a  nova  organisação 
de  Relações  Provinciar s ;  mas  o  ponto  degrande  in- 
trrrsse  hc  a  l-calidade  cm  que  devem  ficar,  do  que 
remita  hum  immedi.ito  beneficio  ao  Lavrador,  ao 
Artista  c  ás  mais  ciasses  úteis  na  Sociedade;  poupando- 
maiores  despezas,  e  o  abandono  de  seus  trabalhos,  e 
ofíicinas;  co  emprehendertm  longas  jornadas,  pas- 
tando rios  caudoiozos  no  Invrrno,  e  Serra*  nevósas; 
afim  de  seguirem  suai  pendrncías ;  eque  cituadas  as 
Relações  cm  Cidade,  ou  Villa  central ,  mais  com- 
modo  lhes  soria ,  a  eílas  irem.  Eu  confio  muito  nas 
superiores  luzes  da  lllustre  Commissâo  de  Estatísti- 
ca ;  mas  desejava  que  este  negocio  se  nlo  olhasse 
somente  pelo  lado  eeonomico  i*  geográfico;  mas  tam- 
bém politico;  attendendo  qne  a  prezença  de  hum 
Tribunal,  em  certas  terras  do  Reino,  concorreria 
muito,  para  arrancar  pela  raiz,  ou  ao  menos  dimi- 
nuir, certos  abuzos  dominantes,  que  muito  impe- 
cem  á  maior  civilaçlo  dos  Povos. 

Ah,  Senhor  Redactor,  e  não  se  ha  declamar  pelo 
tneio  da  imprensa  a  favor  da  maior  commodidade  dos 
Povos  desta  Província  de  entre  Douro  e  Minho;  a  mais 
amêna  ,  fértil,  e  populóza  Província  do  Reino  ?  afim 
de  que  se  colloque  a  Relação  Provincial  no  ponto 
mais  centr.nl  delia,  e  ornais  commodoj  e  a  terra  qne 
offrrece  estas  ,  c  outras  muitas  vantagens  ,  he  ,  sem 
duvida  esta  grande,  c  fortuoza  Cidade  de  Braga ; 
qne  outra  hora  fora  ji  chancelaria  Romana  ,  sen- 
do para  isso  escolhida  pelo  Imperador  Angutto  em 
attençSo  ao  sen  local. 

Ninguém  ignora  que  a  Relação  do  Porto  foi  alli 
instaurada  por  FiUppe  2.*  dr  Hespanha,  que  a  tras- 
ladou dc  Lisboa  para  aqulla  Cidade,  á  instancia 
das  Cortes  dc  Th omnr ,  ceh  bradas  no  anno  de  1581; 
aonde  se  conservou  a  dita  Relação  até  ao  prtzcnle  ; 
donde,  pede  n  maior  commodidade  dos  Povos  que 
cila  agora  se  transfira  para  o  centro  da  Provineia. 

No  Augiiito  •  Sobfrane  Congresso  já  honve  hum 
illustrc  Deputado,  que  orou  a  favor  deste  msmo  ob- 
jecto; fui  o  Sr.  Santos  Ptnheito;  qne  pertendeo  re- 
clamar a  justiça  e  equidade  devida  á  Província,  de 
que  especialmente  era  rrprezentante ;  porém  teve 
a  infelicidade  de  6er  contrariado  em  seus  argumen- 
tos, mas  não  convencidas  as  suas  solidas  razões; 
posto  que  pela  primeira  vez  expendidas. 

Eis-aquí  St  nhorRcd  ctor,  o  que  mc  pareceo  c-m- 
SMItric.i  r-lhe ,  afim  de  que  se  lhe  pireeer,  introduza 
!  em  hum  canto  do  seu  digníssimo  Periódico  este 
pequeno  artigo,  já  qm  pela  brevidade  do  tempo  ,  não 
poiso  kit  e  xtenso  como  dezcjira  sobre  hum  assumpto 
que  cm  outras  Províncias  tem  dado  eausa  a  repre- 
sentações com  milhares  de  asiignaturas ,  c  todos  es- 
porão remedio  sobre  hum  ponto  de  tanta  consequên- 
cia! Braga  24  dc  Outubro  de  1822.  —  Hum  Pcda- 
luno. 

Senhor  Redactor  do  Diário  do  Governo: — Ro- 
o  lhe  o  cbsrquio  de  ingerir  no  teu  D:=r:o  euro  a 
revidade  peesive]  a  caita  da  copia  inclusa;  pelo 
que  Ih"  ficará  infinitamente  obrigado  quem  Le  de 


V.  muito  atento venerador.  ^Francisco  Antonio  de 
Almeida  Moraes  Pestanha.  I 

lllnstrissimo  Senhor  Gervásio  Pires  Fnreira  : 
T«ndo-me  sidc-enlregue  «carta  que  V  S."  ror  dit igio 
com  a  data  de  21  dc  Agosto  ,  na  qual  V.  S."  qneixan- 
do-ec  que  eu  o  tinha  qualificado  dc  hypocrita  pe- 
rante o  Soberano  Congresso,  mc  convida  a  que  lhe 
indique  os  factos,  cm  que  me  fundava,  e  a  que 
me  desdiga  confesso  a  V.  S.*  que  hesitai  alguns 
di-is  se  deveria  ou  não  responder- lhe ,  eque  me  re- 
solvi a  fazcllo  só  para  que  e  roeu  silencio  não  pas- 
sasse por  condescendência  implícita  com  a  ultima 
proposta  de  V.  S.* 

Digo  condescendência  implícita  ,  porqne  tendo 
vindo  ao  meu  conhecimento  pelo  mesmo  Diário  % 
em  que  V.  S."  fez  lançar  a  sua  carta,  (o  Astro)  a 
Proclamação  ,  pela  qual  V.  S.*  e  os  seus  dignos 
Collegas  no  Governo  de  Pernambuco  depois  de  asse- 
verarem que espiritos  orgulhosos  desde  o  velho  mun- 
do Unhão  esgotado  a  sua  paciência,  declarárão  que 
adheriio  ao  Systema  que  dominava  no  Rio  de  Ja- 
neiro ,  e  consegnintemente  rompêrãa  a  união  com 
Portugal;  e  constando-me  aliás  por  ontras  vÍ4S  que 
tinhão  feito  proceder  no  dia  11  do  dito  mez  de 
Agosto  ,  dez  dias  antes  da  data  da  sua  carta  ,  á  es- 
colha dos  Eleitores,  que  devião  nomear  os  Deputa- 
dos ás  Cortes  do  Brasil ,  seria  bem  natural  qur  «fi- 
tes factos  me  Induzissem  a  crer  que  V.  S.'  tinha 
lançado  fóra  a  mascara;  que  a  denominação  drly- 
pocrita  j*  lhe  nao  competia;  e  que  eu  não  duvidas- 
se mesmo  de  aprrgoallo. 

Mas  á  vista  da  sua  carta,  e  das  circunstancias  em 
que  fila  foiescripta,  porque  nisto  faz  muito  a  com- 
paração das  datas,  como  quer  V.  S.*  qne  eu  jul- 
gue, e  declare  que  V.  S.'  jí  não  he  hypocrita,  se 
eu  vejo  que  V.  S.'  apezar  de  ter  deixido  de  pare- 
cer no  Brasil  o  que  era,  ainda  quer  em  Po<tufal 
passar  pelo  que  nunca  fóra  ?  A  sua  carta  pois  he  o 
maior  obstáculo  que  se  me  oíTerece  para  poder  re- 
tnetar-me;  como  poderia  eu  fatello  seV.  S.*  ainda 
continua  a  ser  hypocrita. 

Salvo  se  nós  não  ligamos  ambos  a  mesma  idéa 
a  essa  palavra.  Pelo  que  mc  diz  respeito,  seguro- 
Ihe  que  dou  á  palavra  hypocrita  o  mesmo  sentido 
que  lhe  deo  Jesus  Cbriito  quando  comparando  os 
phariseus  a  sepulcros  branqueados  por  fóra, '  roas 
cheios  dc  podridão  por  dentro,  os  qualificou  nomea- 
damente de  hypocritas:  creio  que  não  po  so  seguir 
melhor  interprete;  ora  se  hypocritas  crão  no  sentir 
da  sabedoria  escarnada  os  phariseus  do  seu  tempo 
como  o  não  seráõ  os  Gervaíios  Pires  Ferreira  que 
slo  os  phariseus  do  nosso? 

O  facto  da  sua  carta  disuensa-me  dc  entrar  em 
particularidades  sobre  aquelles  que  cu  tinha  pre- 
sentes ,  qnando  perante  o  Congresso  qualifiquei  a 
V.  S."  de  hypocrita.  N5o  farei  por  tanto  corurnen- 
tarios  nem  a  respeito  da  mudez  de  quatro  annos  que 
ao  Sr.  Gervásio  Pires  Ferreira  curarão  as  esperan- 
ças da  Presidência  do  Governo  de  Pernambuco ;  nem 
•obre  a  per*  gnição  que  urdio  aos  bons  Portugue- 
zes  fingindo  protegelhs;  nem  sobre  o  acatamento 
com  que  f*Hava  nas  Cortes,  e  em  ElRci  quando  só 
tratava  de  tr.  hillos;  nrm  sobre  o  modo  porque  sou- 
be illudir,  ou  attrahir  os  dois  innocentes  que  o  Go- 
verno tinha  mandado  djqui  para  restabelecer  a  or- 
dem nessa  Província.  Tudo  isso  são  cousas,  que  V. 
S.'  sabe  também,  ou  melhor  do  que  eu  porque  V. 
S.*  foi  qneu  as  praticou:  a  Nação  não  as  ignora  ; 
cila  não  dorme;  tila  saberá  tirar  a  desforra,  que  a 
sua  dignidade  exige,  c  merece  quem  para  satisfa- 
zer a  ambição  país  criminosa,  ousou  postergara» 
obediência,  ç-.ie  tinha  jurado  ás  suas  santas  leis. 
Lisboa  24  de  Outubro  dc  1823.  =  De  V.  S.*  attento 
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venerador,  Francisco  Antonio  de  Almeida  Moraes 

Fessanha. 

Expediente  da  sem.tna  Jínds  em  li  de  Ouíatrt. 

fftgieiu  Civis. 

Portaria  to  Chanceller  d»  Lua  daSupplicaçSo  que  terve  de  Re- 
gedor para  informar  o  requerimento  de  Antonio  Mendes  Bexiga. 

Dita  ao  Desembargador  José  Ignacio  Faei  Pinto  de  Soun  e  Vat- 
•concellos  remettendo-re-lhe  tcdoi  o»  papeis  tobre  a  questio  do  Pa- 
lacio em  que  existe  e  Coneio  desta  Cidade  por  não  caber  nu  at- 
trfbuir,ôet  dê  poder  Executivo  deferir  ao  ^ue  pertende  o  Conde 
■de  Caitro  Marim. 

Dita  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  doa  Hegocioi  da  Guer- 
ra para  mandar  apromptar  no  Arsenal  do  Exercito  alguns  utensí- 
lios necessário»  para  •  serviço  da  Secretaria  de  Estado  doa  Negó- 
cios de  Justiça. 

Dita  ao  Concelho  de  Estado  ,  participando  o  concurso  ara  Lu. 
gare»  de  Ouvidor  da  Comarca  do  Ceará  Graade,  Juiz  de  Fora  de 
Aracati,  da  Fortaleza,  e  do  Subut. 

Dita  .10  Corregedor  de  Viinna  do  Minho  para  informar  da  ap- 
tidão de  Cu.todio  Jesé  dt  Sousa  rara  Emp.ego  Publico. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Guimarães,  para  informar, 
te  esta  v.igo  o  otreio  de  Meirinho  da  Correiçso  desta  Comarca, 
ele  he  preciso  r-rever-sc  a  pinjuiedade  deste  oll.cio. 

Dita  remettendo  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dot  Xe- 
gociot  da  Marinha  relaçi»  de  rcot  entregues  no  Presidio  da  Cova 
da  Moura,  e  oufrot  ainda  existentes  naa  Cadíat  sentenceadot  a 
degredos  do  Ultramar. 

Dita  á  Meia  do  Desembargo  do  Paço  para  declarar,  porque  deo 
na  relação  remettida  ao  Concelho  de  Estado  com  feita  de  Certi- 
dão de  corrente  o  Bacharel  Joaquim  Hoinem  de  Carvalho,  que 
ter  vi»  o  Lugar  de  Provedor  de  Setúbal  ,  juntendo  elle  a  que  lhe 
passou  o  Desembargador  Corregedor  do  Crime  da  Corte  e  Casi. 

Officio  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda, remettendo-se-lhe  a  consulta  do  Desembargado  do  Paço: 
resolvida  em  9  do  presente  mez  de  Outubro  ,  sobre  a  representa- 
ção do  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Ponte  de  Lima,  que  acompa- 
nhou o  tutnaaio  contra  o  Abbade  da  Germieira ,  por  pertencer  o 
seu  objecto  ao  expediente  do  dito  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado. 

Portaria  remettendo  ao  Governador  das  Justiças  da  Re!a;ío  e 
Ota  do  Porto,  papeis  relativoi  ao  Desembargador  dl  mesma  Re. 
laçio  Jose  Maria  Pereira  Forjai  de  Sampayo- 

Dita  ao  Juiz  de  Fora  do  Civil  de  Abrantes  para  informar  a  res- 
peito da  representação  de  Epifânio  Antonio  Bernardes,  Ex-Preai- 
dente  dai  Eleições  da  Camara  da  dita  Villa,  ouvindo  por  escripto 
o  Cura  Antonio  Cravo. 

Diu  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Santarém  para  informar  so- 
bre o  requerimento  da  Camara  da  Villa  de  Alcoentre. 

Dita  ao  Ministro  e  Secretario  dc  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no mnettendo-te-lhe  copia  de  huma  representação  da  Camara  da 
Villa  de  Alcoentre,  por  conter  objecto  da  sua  competência. 

Dita  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Santarém  para  informar  to- 
bre o  requerimento  de  alguns  moradores  da  Villa  de  Alcoentre. 

Dita  ao  Jota  Ordinário  do  Couto  de  Santa  Clara  do  Torrão  de 
entre  ambos  os  rioi ,  para  proceder  logo  1  eleição  do  teu  tuccei» 
aor,  e  mais  Justiça,  observando  a  Lei. 

Dita  ao  Conselho  de  Estado  participando  o  Concurso  dos  Lu- 
gares  de  Juiz  de  Fora  da  Castanheira,  e  Povot ,  c  de  Ouvidor 
da  Paraíba,  remettendo  também  o  requerimtnto  do  Bacharel  Adria- 
no José  Leal  ,  que  pede  ser  despachado  para  qualquer  das  Pro- 
\incias  de  Pernambuco  ,  ou  Bahia. 

Dita  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dot  Negócios  da  Fa- 
aerda,  renNttendo.se-lhe  copia  da  representação  assignada  por 
Agostinho  Leitão  de  Almeida,  hum  dot  Mcmbrot  da  Junta  Pro- 
visória do  Governo  da  Cidade  do  Natal. 

 8  

MINISTÉRIO  DE  GUERRA. 
HtUcS»  in  Tle$  }utrad»t  emaltimet  inttotcia  ,  Felo  Saprtmt  Cen- 
telhe de  Justiça  Militar ,  na  cnftrtncia  dt  12  de 
Outairt  de  las  a. 
t     João  Simóet,  Soldado  do  l.°  de  Cavalltria,  natural  de  Fi- 
gueiró dos  Vinho»,  rilho  de  Patrício  C  urado  1  etn  processo  desde 
19   de  Setembro  de  1922,  pelo  crime  de       dezerçáo  simples  1 
condemnado  era  dous  annos  de  trabalhos  públicos. 

a  Antonio  Joaquim  Pereira,  Soldado  do  dito ,  Santarem.de 
Joaquim  Pereira,  item,  por  3/  dezetçio  tímplei,  aptetenundo- 


*e  voluntariamente  pastado*  trez  metei:  condemnado  emhuman- 
no  de  trabalhos  públicos.  1»  1  ">f^ 

}  Domingos  Antonio,  Soldado  do  a."  de  CavaMaria,  Serpa, 
solteiro,  de  Jaic  Bento  :  desde  »i  de  Setembro  de  1833  ,  por  t.* 
dezerçáo  simples;  condemnado  em  seis  meies  de  prisão. 

4  Jose  Fernandes,  Soldado  do  dito  ,  Uíja,  Solteiro,  de  Fer- 
nando Jose  :  itera. 

(  Joaquim  Bemardo ,  Soldado  do  B.°  de  Cavallaria,  Guarda , 
tolteiro,  Ue  Manoel  Fraucisco  1  desde  4  de  Setembro  de  19  :a: 
item. 

6  Antonio  da  Costa,  Sotdado  do  dito  Fundão  tolteiro,  de 
Feliciano  da  Costa  1  item. 

7  Manoel  Marques,  Soldado  do  4.*  de  Infantaria ;  Valongs, 
tolteiro,  de  Jotó  Dias:  desde  19  de  Setembro  de  1913,  por  1/ 
deserção  simples ,  condemnado  em  6  mezes  de  prizão. 

8  Manoel  Luiz,  Soldado  dot.*  de  Infantaria;  Alva,  tolteiro, 
de  Manoel  Luiz  :  desde  19  de  Junho  de  1922,  por  9.'  dezetçio 
liinpirs  ,  coudemnado  em  2  annos  de  trabalhos  públicos. 

9  Jojo  de  Azevedo,  Caba  do  1 2  de  Infantaria,  Sabrozo ,  tol- 
teiro, de  Domingos  de  Azevedo,  desde  5  de  Setembro  de  1922, 
por  deixar  fugir  hum  prezo  .-  absolvido. 

10  Antonio  Benedito  ,  Soldado  do  dito,  Villa  Pouca  de  Agu".ar, 
solteiro,  de  Manoel  da  Cruz:  item. 

11  Manoel  Alvares,  Soldado  do  dito,  Villa  Seca,  tolteiro, 
de  Manoel  Alves  1  item. 

la  Antonio  da  Fonceea,  Soldado  do  1  9  ó"e  Infantaria,  Sanji- 
nhtt,  Solteiro,  de  Josí  da  Fonseca,  desde  ij  de  Seterob-o  de 
193a  ,  por  1."  dezertão  simples  apiese:ita:ido-se  voluntariamente 
patsadot   trez  mezes:  condemnado  em  quatro  meze»  de  prizão. 

ti  José  de  Oliveira,  Soldado  do  22  dc  Infantaria,  natural  de 
IMtntemór  o  Velho,  estado  solteiro  j  rilho  de  Felix  de  Oliveira; 
em  processo  desde  2  de  Setembro  de  192a,  pelo  crime  de  1.*. 
dezeri.o  simples  apresentando-ie  voluntariamente  dentro  dos  trei 
mezes  :  condemnado  em  dous  meies  de  prizão. 

14  Manoel  Lourenço,  Soldado  da  lo.*  companhia  d»  Guarda 
da  Policia  de  Infantaria,  Lisboa,  de  José  Francisco,  desde  is  de 
Setembro  ítu,  por  L*  dezerçáo  simples:  condemnado  era 
6  meret  dc  prisão. 

1  j  Manoel  Joío  ,  Soldado  da  6.*  companhia  da  dita ,  Vía ,  de 
•  Cypriano  Joio;  desde  14  de  Setembro  de  1923  ,  por  1.1  dezer- 
çáo aggravada  1  condemnado  em  hum  anno  de  prizão. 

tfi  Thomé  Rodrigues ,  Soldado  de  Milícias  deLagot,  Sabota, 
casado,  de  Thomé  Rodrigues,  desde  2a  de  Agosto  de  1822  , 
por  1.*  dezerção  simples:  havida  por  expiada  a  cnlpa  do  réo  omj 
o  tempo  que  tem  tiJo  de  prizão. 

17  Manoel  Martins  Cezar  BrandXo  Alferes  de  Miliciat  da 
Maia,  Villar,  tolteiro,  de  Antonio  Martins,  desde  ?o  de  Agosto 
de  1922  ,  por  vadio,  e  sócio  de  Salteadores,  absolvido. 

18  José  Furtado  de  Mendonca,  Capitão  de  Miliciat  da  Ilha 
do  Funchal;  Calliâo,  catado,  de  Manoel  Lopet  da  Silva,  poc 
resistencia  ájuttiçai  condemnado  em  hum  anno  de  prizão  em 
huma  Praça  fechada  da  Ilha  da  Madeira. 

Relação  das  requerimentos  feitos  ds  Cortes  que  tirei 
rão  direcção  pela  Commissào  de  Petições  nos  dias 
declarados. 
Em  24  de  Outubro. 

Nfío  vem  a?6Í£nado ,  nem  compete  Se  Cortes:  Of- 
ficiaes  Inferiores  e  S-.>ld«dc«  dc  Veterano». 

iNào  compete  ás  Cortes:  Filippe  Joié. 

A'  Commusuo  de  Justiça  Civil :  José  Corrêa  do 
Freitas  vSíIva  c  Carvalho. 

A1  Comin  isifío  dc  Comtitniyão :  Discípaloa  Ap* 
provados  da  Atila  de  Diplomática. 

A*s  Commi.-.M*íes  E* pccii.es  para  designarem  o  li. 
cal  d.is  Rclnço  b:  A  Camara  Con;titucional  da  Vil. 
la  o  Concelho  de  Arouca. 

A1  Commissão  d«  Fazenda  por  dependência :  An. 
nio  Teixeira  He  Vaiconcellog. 

A'  ComniisBão  de  F.i:cnda  :  A  Camara  Conttitn- 
cional  da  Villa  dc  S.Cosmado;  Maria  TherezaTra» 
vascos. 

Ao  Governo:  Arcebispo  de  Goa;  Pretos  Caiado, 
res  desta  Cidade;  Ofílciaes  Pilotos  da  Armada  Na. 

cional. 

Ao  Governo,  em  observância  da  Constituição ■ 
Joaqniru  José  ;  Miguel  Francisco  Bastos ;  Antonjj 
dc  Aguiar;  Manoel  Antonio  da  Silva  Guimarães. 
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NOTIC  IA  S  ESTRANGEIRA  S. 
HESPANHA. 
"Madrid  20  de  Outubro. 
Corretpaudcncia  particular. 
De  hum  lugar  vizinho  ao  Bidatsoa  nos  escrevem 
o  6<g.uin(c : 

Por  noticia*  de  Bayona  sc  sabe,  que  no  à\\  11  , 
O-Donell  teve  audiência  dc  despedida  do  General 

Jnlu  hnmp ,  a  cuja  meia  foi  admiltido.  O  novo 
Campeão  se  linha  viito  obrigado  a  demorar  a  sqa 
marcha,  por  que  Ihr  retardarão  a  entrega  de  linm 
milhão  d*-  rertles  que  percisava,  para  dar  principio 
!x  iitai  operaçõ-s;  mas  parece,  que  elle  espera  a 
.ipprovação  dc  hum  plano  de  sublevação,  applica- 
Vfl  á  Navarra,  e  ás  províncias  de  Bitcnya ,  o  qual 
sc  remettt-o  para  7Wí<,  acompanhado  das  supplica* 
ircstnmadas.  Não  se  duvida  porém,  que  os  uttr*s 
f.irào  alguns  esforços  pecuniários  ,  apesar  de  se 
;  iharcm  bem  desgostosos  rem  as  delapidações  de 
Abreu,  c  com  o  fraudulento  man  jo  dos  cabedars, 
ilV  todos  01  miseráveis,  que  sc  tem  inlrorjjettido  na 
administração  da  th<  ouraria  rio  governo  occolto. 
Oh  servia  Hespniho*  que  »c  achao  re  fugiados  em 
Ji-tyona,  se  enfurecem  vendo  o  luxo  e  ostentação 
de  les  thrsoureiros,  quando  f  lies  carecem  do  in  ces- 
rario  para  subsistir.  Na  verdade,  em  quanto  hnns 
tem  sege,  hum  a  grande  comitiva  de  ercados ,  par- 
tidas oe  campo,  e  frequentes  debooches,  outros  só 
se  nutrem  dc  vento. 

A  Amazona  Josefa  Fandango,  recebeo  cartis  do 
padre  Quitada,  que  sc  acha  occnlto  em  huma  aldeã 
de  Biscaya,  donde  lhe  participa  o  sen  rec<  io  de  ca- 
hir  nas  mãos  dos  h.-.bitatites  de  Bilbao,  ainda  que 
acerescenta,  que  primeiro  se  dará  christâmente  a 
tnortt,  do  que  cntrrgar.se;  ptriindo-lhs,  que  cm 
todo  o  caso,  o  encomtnetidc  a  Deos,  e  lhe  conserve 
v  sen  atine/  (sortija.) 

,  Alguns  miliciano*  nacionaes  de  Irun ,  que  tinhão 
J.ido  divtrtir.se  a  Bayona  ,  já  voltarão  para  tuas 
terras,  r. referem,  que'  virão  uaqnclla  cidade  vários 
írlrfiviriuos  d.i  tropa  da  Fé,  com  aniformes  novos, 
c  qnt;  se  intitulão  offteius.  Parece  que  estes  hio  de 
ccompanliar  a  OVonell  até  Irati,  onde  formarão 
o  mappa  de  duas  novas  guerrilhas  que  se  v5o  or- 
ganjsar  em  QiiCaya,  c  Q*f]>UiC0a.  Dizem,  que  agora 
seus  negócios  tomarão  nova  face,  por  quanto  já 
não  ter?,  o  ornando  nem  o«  Zabnias  ncua  Uruaga,  mas 
sim  O-Dourll  que  não  he  pira  graças;  e  dizei» 
mais,  que  para  o  Natal  hào  de  ser  senhores  das 
Províncias  ,  incluindo  S.  Sebastião  e  Famplona  , 
visto  que  os  Constitlieionaes  tem  poucas  tropas  por 
havejl.ts  concentrado  em  Catalunha,  c  attendendo  a 
que  Merino  escreve  a  Eguia  desde  .VortVr ,  que  vai 
dar  principio  ás  suas  opr rações.  Julgamos  que  o 
Governo  tomará  as  medidas  ,  para  qne  tanto  na 
verra  de  Soria ,  como  nos  outros  pontos ,  se  dê  ri- 
goroso castigo  a  estas  faafaronadas.  (Kl  Universal.) 

EXTRACTO 
dos  periódicos  ettrangeiros. 

Temos  promrtlido  publicar  hoje  o  extracto  de 
noticias  estrangeiras,  ainda  que  sejão  poucas  a» 
que  temos  dc  annnnci.tr. 

As  desordens  da  Irlanda  vão  de  novo  tomando 
hum  catacler  demasiado  serio;  incêndios,  assassina- 
tos, destruição  de  cavados  e  rebanhos,  com  todos 
ns excessos  doanno  antecedente  setornão  a  renovar; 
os  ricos  proprietários  achão-s?  obrigados  a  ufugiar- 


•) 

se  nas  grandes  povoações,  abandonando  itias  terras 
á  fúria  dos  malvados. 

—  Parece  qne  o  novo  Marquez  de  Londonderry 
deixará  a  embaixada  de  Vienna ,  a  qual  se  dará  s 
Lord  Amherst. 

*— As  cartas  de  Buer  os- Ayres  de  20  dc  Julho  di- 
zião  que  Lord  Cochrane  clugiira  a  Valparaizo,  onde 
foi  recebido  com  o  maior  enlhusiasmo;  entrou  na 
bahia  de  Calháo ,  e  coromunicou  com  a  costa;  po- 
rém recusou  avistar. Ee  com  o  general  5.  Martin. 
Este  aventureiro  Lord,  era  de  opinião,  que  aqnelle 
protector  seria  lançado  fóra  dc  Lima;  e  Canterac 
já  tinha  feito  publicar  hum  bando,  annurteiando 
que  serião  respeitadas  as  pessoas  e  as  propriedades 
dos  estrangeiros,  que  não  tomassem  parte  naquclJ» 
contenda. 

—  A  cansa  dos  Gregos  prospera,  pois  se  confirma 
que  coro  efTeito  forrto  derrotados  os  Turcos  que  en- 
trárão  na  Morea.  Os  Gregos  a  preza  rã  o  ultimamente 
3  navios  Turcos  que  tr.msportavSo  soinmas  conside- 
ráveis para  comprar  escravos  Gregos  os  quaes  já 
jnlgávSo  vencidos.  Torna  a  correr  a  noticia  de  ter 
sido  derrotada  a  esquadra  Turca, 

—  O  próximo  Congresso  dc  Verona,  he  o  que  mais 
chama  a  attenção  dc  ioda  a  Europa,  porém  a  este 
respeito  nada  lia  dr  novo  senão  que  a  viagem  dos 
Soberanos  está  retardada.  Dizem  que  a  reunião  da- 
qiulles  Mc ii arcas  terá  lugar  no  dia  18  de  Novem- 
bro ,  e  acab..r:i  no  dia  25;  c  que  para  o  dia  25  de 
D  zembro  r'evcrá  o  Imperador  Alexandre  achar-se 
em  Peter sburgo. 

—  A  gazeta  de  França  da.nor  a  import-nte  noti- 
cia, que  os  tem  amigos  à^Urgel  s  -  apoderarão  de 
Terragona.  Esta  victoria  da  gazeta,  he  como  as  que 
já  nos  annnncrou  de  Vich,  de  Figueiras,  e  de  Car- 
dona. 

—  Annnncia  ter  sido  prezo  Bessíeret. 

—  Parece  qne  o  corpo  d'observaçâo  deve  dími- 
nnir.se,  pois  no  dia  30  entrou  em  Bordeos  ,  numa 
companhia  dc  trem  d'artilheria ,  riirigindo.se  para 
Angoulètnc ,  devia  seguir-se  Immediatamente  hum 
corpo  rU'  cavollaria  da  mesma  arma,  mandado  reti- 
rar do  exercilo  dc  observação. 

Outros  corpos  da  mesma  arma  tinhão  partido  de 
Tirpionnn  p.ira  o  interior  da  França.  Compare.se 
esta  noticia  cem  a  que  temos,  «!e  cst*r  chg.ndo  a 
Bayona  huma  grsnde  quantidade  de  bombas,  peç  n, 
obuzes ,  etc.  etc. ,  e  conhecer.se- ha  ,  que  os  ultras  o 
que  querem  he  intimidar. nos ,  e  desejSo  ao  ausmo) 
tempo  engjnar-nos,  ou  para  melhor  dizer,  que  nãa 
sabem  o  que  querem  ,  on  que  querem  o  que  não 
podem. 

—  Os  fundos  públicos  de  França  no  dia  9  estavâo 
a  92  franco?. 


Nos  dias  12,  13,  «  H  do  mez  de  Novembro  pró- 
ximo futuro,  se  ha  de  .->.rrem,it,.r  na  Villa  rie  San- 
tarém, per.mte  o  Juiz  dc  Fóra  da  mesma  Villa,  a 
Commenda  e  Alcaidaria  Mor  dc  Alcanede  a  quem 
mais  der;  o  que  sp  faz  publico  para  conhecimento 
das  pessoas  que  nclla  quizerem  lançar. 

Th  BAT  BO  l'It  v  <.<-'/.  no  SaLiTRKi 
Quarta  feira  30  dc  Cimbro  a  Companhia  Fran- 
ceza  representará  Les  Folies  Amouremes ,  Comedia 
em  3  Actos,  dc  Regnard ,  será  seguida  du  Depit 
Amoureux,  Comedia  em  2  Act"K  de  MolÚre ,  rema- 
tará o  Espectáculo  Frontin  Mari-Garçon ,  V«jude- 
ville.  A1u>anhã  31  haverá  representação  neste  Thea- 
tro. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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ARTIGOS  DOPFlCIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

»nda  EIRei  ,  pela  Secreltri*  de  Eitado  dot  Negocio»  da 
1*  JL  Fazenda ,  remetter  ao  Chanceller  da  Cata  da  SupplicaçSo, 
que  Hrve  de  Regedor,  ou  aquém  aeu  lugar  «ervir,  a  Portaria  de 
Minilterio  da  Guerra  com  01  papeia  aella  incluioi ,  relaiivoi  ao* 
vicioi,  e  faliidaUei  praticadai  na  Contadoria  da  Commitiariado  no 
acto  de  reduair  a  Cédulas  oa  documentot  «ie  traniportet ,  para  que 
mandando  proceder  pelo  Juiz  competente  ao  axame,  e  averigua- 
ção judicial  da  exiitraaia  daqaellai  talsiJjdei  noi  documentoi  que 
ic  reduzir'o  a  Cédula»,  quanto  baite  para  a  formação  do  corpo 
de  deiicto,  e  conteguintemente  a  devaitar  do  caio  per»dr»cubrir, 
e  pronunciar  01  culpado»,  que  de  qualquer  maneira  tiverem  doida- 
mente concorrido,  para  a  faliiricaçio  dot  documento»,  emittáo, 
e  giro  'da»  Cédula*  proveniente*  de  tae»  documento* ,  faça  •  mei- 
rro  Chanceller  proceder  contra  o*  réo»  para  aerem  caatigado*  na 
conformidade  daa  Lei*  ,  dindo  parte  do  retultado  da  deva»»  pela 
mesma  Secretaria  deEitadot  prevenindo  também  o  Chanceller  de 
que  o*  dito*  documentoi  te  achao  na  tau  do  Commt«**riado  a 
cargo  do  j.'  Etcripturarío  Bernardino  de  Soma  Andrade,  e  que 
a*  expedirão  orden»  ao  Encarregado  do  Commitraiiado ,  o  Aitiiten- 
te  Commitaario  Clemente  Eleutério  Amado  ,  paca  mudar  fran- 
quear o*  documentei!  e  tatiifazer  em  tudo  a*  requiiiçòe»  que  o 
Juiz  Ibe  dirigio  ,  tanto  a  respeito  do  exame  tobredito  ,  como  dt 
outro»  quatiquer  exame» ,  ou  averiguações  que  o  metmo  Juiz  jul- 
gar neceuaria»  para  conhecimento  da  verdade.  I'alacio  de  Qutiux 
em  22  de  Outubro  de  1823.  sSthutSi  Jui  dt  Ctrvalht.  „ 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Eittdo  do»  Negocio*  da 
Fazenda ,  participar  ao  Encarregado  do  Cemmijaarindo  que  *e  não 
demore  a  remetia  da*  Cédula»  que  vierio  da  Junta  do»  Juro*  dot 
Nove»  Euipreitirrsoi  com  o  fundamento  do»  vicio*  ou  faltidade* 
•tos  documento*  ,  em  virtude  do»  quae*  foráo  pa*»adaa ,  porque  erta 
circunatancia  »ó  pode  influir  na»  verbai  da  conferencia,  e  nâ,o  para 
demorar  a  expedição  deitea  negocio*.  1'alaoio  de  £wA*t  em  34 
de  Outubro  de  llaa.  ^.Sthestãt  Jui  de  CarvalUt.,, 

„Tendo-ie  ordenado  com  01  papeii  remtttidot  pelo  Minirte.io  da 
Guerra  i  Secretaria  de  Eitado  do»  Negocio*  da  Fazenda,  que  o 
Chanceller  da  Cata  da  Supplictçâo  fazendo  a*  vete»  de  Kegedor, 
ou  quem  teu  logar  tervitse,  tizeiae  proceder  pelo  Juiz  competen- 
te a  todo»  01  acto*  judiciae*  paia  terem  deicuberto»,  e  punido* 
o»  culpado*  na  faliiticação  de  documentoi  de  tratuportt» ,  e  na 
eatiatão  e  giro  dat  Cédula*  defle»  proveniente*:  Manda  EIRei, 
feia  mama  Secretaria  de  Eitado  que  o  Assistente  Commissario 
Encarregado  do  Commuiariado  exp«i*a  ai  orden»  para  te  franquea- 
rem a«  referido  Jui*  oa  sobredito*  documentoi  ■,  e  utiifa-a  a  «o- 
dai  a»  requiiiçce»  que  o  metmo  Juiz  lhe  fizer  para  conltek^i>veme 
da  verdade.  Talacio  de  Q*tia\  em  aw  de  Outubro  de  flui  = 
Stkastiii  Jnl  d*  ÇarwUa*  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„ Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Eitado  do*  Nfgo£oi  da 
Gu-rra,  remetter  ao  Brigadeiro  Encarregado  interinamente  do 
Cmerno  dat  Arma»  da  Corte  e  Provinda  da  Eitremadu:a,  o  «re- 
cuso verbal  feito  ao  reo,  Izidro  Joié  Cardim  Mstlnj-,  Alfere»  da 
6.*  companhia  de  Infantaria  do  corpo  da  Policia,  em  qne  heaceu- 
iado  de  embriagecz ,  relaxação ,  e  Atita»  no  lervir-o,  a  fim  de  que 
Ibe  mande  cumprir  a  tua  «entenç*  iia>  forma  julgada  pelo  Supre, 
tro  Concelho  de  Justiça,  em  data  de  22  do  corrente  me»,  - 
a  rente*)*  do  conselho  uiferíoi  ,  quanto  à , 


rtgortxa  ptizão  por  tempo  detrez  meze*;  e  revogando**  quanto  è 
.nundar  tervir  o  réo  neutro  corpo  do  Exercito,  por  não  ter  da 
Competência  do  meimo  Concelho  impór  penai  arbitrarias  que  nto 
cabem  na  tut  alçada  ,  devendo  em  todo  o  caia  impór  aquella»  que 
eu  o  eitabelesidai  no»  Regulamento»,  e  Lei»  Militarei.  Palacio 
de  Quelu^  em  2%  da  Outubro  de  H21.  sjeii  da  Silva  Cor-, 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTiqA. 

Dera  Joio  por  Graça  de  Deot ,  e  pela  Conitituição  da  Mo- 
narquia, liei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Btatil  ,  e-  Algarve», 
daquem  e  d  além  Mar,  em  Africa,  ete.  Faço  nber  a  todot 01  meu» 
Sul-dito*  qae  a»  Corte»  Decretárão  o  «eguinte  1 

„A»  Corte»  Gerae»,  Extraordinária»,  e  Conitituinte*  da  Naçíó 
Portugaeia,  tomando  em  consideração  algum  caio»  omissot  no  De- 
creto de  quatro  de  Julho  de  mil  oitocente»  e  vinte  c  hum,  acer- 
ca da  liberdade  de  Jm prema  ,  Decretão  o  «eguinte: 

l.°  „  Incorrer»  na»  pena»  imposta*  no  artigo  decimo  terceiro 
do  citado  Decreto  toda  apenoa  que  vender,  publicar,  ou  espalhar 
eicrito»  era  lingua  Portugueza  imprewo*  *mP»i*  «trangeiro,  no* 
ouae*  te  ataque  o  Eitado  por  algum  dot  roodoi  declarado!  no  ar- 
tigo decimo  tagundo  do  ratirno  Decreto.  A  pre*ente  diiponç  " 
cemprehende  no»  mtamo»  termo*  oa  «crito»  cm  lingua  eittangei- 
ra,  que  nío  excederem  lete  folha*  de  Inspretiâo.  Nunca  porem  te 
entenderá  qae  publica,'  ou  cipalha  o*  referido»  eacritoa  quem  oa 
pestuir  para  »tu  uio  particular. 

3.0  „  O  Piomotor  do  Juizo  «obre  abuto»  da  liberdade  de  In- 
prenra  lerá  o  meimo  dai  Rélaçóei,  enão  terá  por  ene  titulo  au- 
grnento  d»  ordenado. 

j.9  „Remetteriõ  o»  Impreunre»  ao  Promotor  da  liberdade  de 
Imprenia  hum  exemplar  de  cada  eicrito  que  imprimirem,  no  tei- 
mo de  vinte  e  quatro  hora»,  ie  a  oríicina  estiver  eitabelecida  na 
mesma  tr-rs ,  e  ie  em  terra  diversa,  pelo  primeiro  correio,  cujo 
porte  «era  gratuito  ,  tob  pena  de  pagarem  o  valar  de  vinte  exem- 
plarei de  cada  obra  que  deixarem  de  remetter. 

4/  „0  direito  de  aceutar,  ou  demandar  por  delicte*  de  li- 
berdade de  Imprenia  expira  findo  hum  auno  ,  «tintado  detek  o  dia 
em  que  elle*  foião  eoraniettidos.  • 

t.°  „Ficâo  resogada»  quaeiquer  diipoiiçóe»  na  parta  em  quo 
forem  contrariai  ái  do  presente  Decreto.  P.iv,o  dai  Cottet  em  17 
de  Outubro  do  lau. 

„  Por  tanto  Mando  a  todai  ai  AuthotiOaJc»  a  quem  o  conheci» 
tnento  e  ekecuçâo  da  referida  ts«i  pertencer,  que  a  ctimpi-o,  e 
executem  tão  ihteiramer.te  como  nella  se  contem.  O  Sectt.ario 
de  Ettado  do»  Ner.ocio»  de  Juitiça  a  faça  imprimir,  publicar,  e 
correr.  Pi*i <io  de  Queluz  ao»  ti  do  mez  de  Outubro  de 
JElHef  cem  t,uari1*.  José  da  Silva  Carvalho. 

,,  Carla  de  l.ei  ,  pela  qual  Vossa  Magestade  Manda  executar  o 
Decreto  dai  Cortea  Geraet,  Extraordinária* ,  e  i  onititaintei  da 
Nação  Portugucza,  que  provê  em  algum  calos  omitio»  no  Decte- 
to  de  4  de  Julho  de  Ian  acerca  da  liberdade  de  Imprenia,  na 
torni.i  acima  declarada.  Para  Voita  Magettade  vir.  João  Guilher- 
mt  Ratei  (ff  a  fez.  A  foi.  19  do  Livro  1."  do  Regiito  da»  Caít.t, 
Alsatát,  e  Patti-.te»,  tka  registada  tila  Carta.  Secretaria  de  Ei- 
t:ao  do»  Negocioi  de  Justiça  em  15  de  Outubro  de  .  .  ;2.  Joio 
Guilherme  Ratclirí.  Man«el*  Nieoláo  Esteves  Negrão.  Foi  publi- 
cada esta  Carta  de  Lei  na  Chancelaria  Mor  da  Corte  e  Reino. 
Liiboa  26  de  Outtrtfo*"de  isra.  D.  Miguel  José  da  Camara  Mal- 
donuto.  Rtgiitada  n»  Chancelltri*  M6r  da  Corte  e  Hei  no  no  Li- 
»ro  dai  Leit  a  foi.  t-jj.  Litboa  a 6  dc Outubro  de  lia*.  Frahcjf 
co  Jo*é  Bravo.  „    »  • 
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CORTES.  —  Sessão  503  —  30  de  Outu&ro. 
(Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 
Aberta  a  Sessão,  lida  a  acta  da  antecedente  pelo 
Sr.  Secretario  Baziito  Alberto,  que  foi  approvada, 
leo  o  Sr.  Barrozo  a  seguinte  declaração  devoto  par- 
ticular dosSrs.  Fortunato  Ramos,  e  Corrêa  de  Sea- 
bra que  forão  de  opinião  na  Sessão  de  hontem ,  que 
■e  approvasse  a  indicação  do  Sr.  Peixoto  ,  que  pro. 
põe  se  peça  ao  Ministro  competente,  o  registo  dos 
assentos,  on  notai  dos  factos  porque  ic  regulou,  uo 
uzo  que  fez  da  providencia  extraordinária  parque 
as  Cortes  o  aulhorizarão.  Mandou-se  inierir  na 
acta. 

Passou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  expediente» 
mencionando  os  seguiotes  Officios  : 

1."  Do  Ministro  da  Fazenda  com  hnma  Consulta 
tjo  Concelho  da  Fazenda  de  23  do  corrente,  enrian» 
do  cinco  relações  das  portagens  que  se  pagão  nas 
Provtdoriasdo  Porto,  Torres  Vedras ,  Lamego,  Gui- 
marães, e  Eoora;  passárão  á  Commissào  de  Agri- 
cultura  :  2.*  expondo  que  no  seu  Officio  de  16  de 
Agosto,  representou  a  necessidade  que  havia  de 
continuar  a  operr.ção  de  trocar  no  The. ouro  o  pa- 
pe) moeda  falso,  debaixo  das  costumadas  formali- 
dades, e  que  agora  he  mais  urgente  á  vista  do  que 
dispõe  o  art.  231  da  Constituição,  por  faltar  numa 
Lei  qu.?  authorize  esta  operação  ,  cuja  despeza  se 
iem  orsado  em  doze  contos  de  réis ,  e  requer  sobre 
este  objecto  a  resolução  do  Soberano  Congresso ; 
foi  á  Com  missão  de  Fazenda  com  urgmeia. 

3/  Do  Ministro  da  Justiça,  acompanhando  bum» 
representação  do  Ouvidor  Corregedor  da  Comarca 
do  Rio  Grande  do  NorU,  Marianno  José  de  Brito  Li. 
ma,  qne  pede  lhe  seja  applíeada  a  disposição  do  §. 
A.'  do  Decreto  de  10  de  Dezembro  de  1821 ;  mandou- 
se  á  Commissào  de  Justiça  Civil. 

4."  Do  Ministro  d»  Guerra,  com  informações  do 
Orneia!  que  serve  de  Contador  Fiscal  da  Thesoara- 
xia  Geral  das  Tropas,  a  respeite  da  pertençSo  de 
T).  Maria  Emitia  dt  Macedo;  passou  á  Commissào 
da  Guerra. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  da  seguinte 
Tf  presentação: 

«Senhor: — Angelo  Raymundo  Marti,  penetrado 
do  mais  scnsivel  e  puro  reconhecimento,  pela  alta 
honra  que  o  Soberano  Congresso  se  dignou  fazer  llie 
na  Sessão  do  dia  28  do  corrente,  julga  do  seu  dever, 
(deaccordo  com  a  verdade  de  seus  srntimentoa  ,)  nSo 
esperar  que  se  Hil-  faça  invitacftfl  alguma,  para  a 
renovação  do  seu  contrato ,  se  não  pelo  contrario 
antecipar-sc  a  declarar,  que,  aprz.ir  do  seu  débil 
«stado  desande,  ede  outros  motivos  que  para  mui- 
tos não  são  occultos  ,  c  pelos  qui.es  desejava  retirar- 
sc  á  sua  pátria,  está  prompto  a  prestar  seus  insi- 
giiificutes  serviços  a  esta  &  me  rosa  ,  e  magnânima 
JNação,  que  tão  briosamente  sabe  recompeasallos. , 

«  Para  mostr.  r  por  outra  parte,  que  «a»  peito  "do 
íspoiunt'  não  t©m  icolhida  os  miseráveis' cálculos 
do  m.-tquiaho  interesse,  e  para  que  senão  eontinuc 
aattribu.ir  a  artificio  huma  despedida,  excitada  por 
eatiaai  mais  bem  conhecidas,  cujo  efteito  porém  fi- 
c  u  destruído  pel  s  honrosas  d istineções  *;ue  hontem 
rec;bèra,  Um  a  honra  de  assegurar  ao  Soberano 
CoBgraaso,  que  se  o  julga  conveniente  continuará 
n  servir  pelas  mesmas  clausulas  do  contrato  ante- 
rior^ cnmprinrfo  notar,  que -só  pelos  tres  ou  quatro 
metes  dc  huma  secção  dc  legislatura  rec-  bem  os  ta- 
quígrafos dos  periodistas  deMatarad  600#  réis  me- 
tulicoj,  cem  gozar  talvez  da  reputação  artística  que 
o  exponente ,  quem  immediataraente  vai  fazer  im- 
primir e  circular  documentos  que  a  este  respeito  Um 
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feito  vir  de  Madrid,  e pelos  quaes  se  conhecerá  qne 
não  quer  prevaler-se  da  escacez  de  taquígrafos, 
mas  que  pelo  contrario  nSo  lie  nada  excessivo  o  or- 
denado que  desfmefa. 

«Deve  também  observar,  qoe  a  Nação  Porlu- 
gueza  poderá  antes  de  outros  dois  annos  ter  bons 
taqnvgrafos  sc  ás  lições  publicas  que  der  o  professor 
ce  dedicarem  homens  de  maiores  conhecimentos  que 
os  seus  actuacs  discipulos,  pois  estes  (prescindindo 
de  se  tem  tido  ou  não  a  necessária  applicação)  por 
carecerem  talvez  daquelles  conhecimentos,  e  por  te- 
rem começado  a  escrever  no  Soberano  Congresso 
apenas  com  a  theorica  de  quinze  dias,  sem  serem 
conduzidos  á  pratica  por  gráos  (como  nos  cursos 
futuros  se  fará  com  os  que  se  matriculem  ,  e  coma 
se  pratica  nas  aulas  de  Hesjtanha  desta  cias*,»)  não 
seachão  realmente  no  estado  em  que  sem  duvida  se 
acharão  outras  com  as  ditas  circunstancias:  pois  he 
certíssimo  que  o  atrazo  que  nelies  se  nota  não  tem 
dependido  ,  nem  de  falta  de  telo  no  professor  que  os 
ensinou,  nem  defalu  de  facilidade,  e claridade  na 
arte  a  qne  se  dedicarão;  sendo  etta  indisputável- 
mente  reconhecida  já  em  a  Europa  como  a  melhor 
das  até  agora  inventnda». 

«Como  as  clausulas  do  contrato  anterior  estio 
concebidas  com  alguma  ambiguidade,  e  como  inte- 
ressa ao  mesmo  bom  serviço  do  Diário  que  algumas 
delias  tejão  claramente  expecificadas ,  tem  a  honra 
de  apresentar  as  seguintes  bases  que  na  esieucia  em 
nada  difFcretn  do  contrato  primitttvo. 

Bates. 

«Pelo  tempo  de  vinte  eouto  rmzes,  que  compre- 
hendem  dois  espaços  sem  Sessões  d~  Cortes,  c  tres 
secções  de  Sessões  (enjos  vinte  e  outo  mexes  come- 
çarão no  primeiro  do  próximo  Dezembro  dc  1BJ5Í, 
e  condoirâõ  no  dia  31  de  Março  rio  atino  de  1826) 
será  obrigado  a  escrever  as  Sessões  das  Cort  s  Or- 
dinárias, edas  Extraordinariis  ,  se  se  reunirem  ,  al- 
ternando com  os  mnis  taqoygrafos;  c  não  h.vtndo 
Cortes,  ensinará  publicamente  taquygr  .fi..  em  au- 
la que  para  esse  efleito  lhe  será  fornecida  pelo  Go- 
verno. 

,  «Conservará  o  titulo  de  Taquygrafo  mór  rom 
que  até  aqui  se  lhe  tem  honrado,  e  dirigira  os  tra- 
balhos taqnygraficos,  ficando,  nesta  piirtc  cou  a  fa- 
culdade que  tinha  por  seu  contrato  anterior;  po- 
rém dando-se-Ihe  pela  Commissào  do  Diorio  a  suf* 
ficiente  força  moral  para  dirigir  com  fructo  ,  e  ser 
obedecido:  obeci.-ceudo  elle somente  ádita  Commis- 
são  da  r^dar-ção,  que  o  Soberano  Congresso  se  di- 
gne nomear. 

«Gozará  domermo  ordcnido  que  actualmente  go- 
Sa  ,  isto  h  -  hum  conto  -!e  róis  atinua)  li  -  forma  da 
lei,  c  será:  pago  mensalmente  pela  TIn  souraria  daa 
Coites,  receb.iido  seu  ordenado ,  do  mesmo  modo, 
no  intermédio  das  sccçõ.a  das  legislaturas ,  ou  daa 
Cortes  Extraordinárias,  pois  para  isso  fica  obriga- 
do a  ensinar  ao  tempo  em  qUi  não  1»  ja  Sessões  Or- 
dinárias, c  a  escrever  nas  Extraordinárias,  se  se 
reunirem. 

«Sendo-lhe  muito  eommode  a  «cus  particulares 
interesses  receber  ji  a  gratificação  que  se  t  m  ser- 
vido Dccrctar-lhc  o  Soberano  Congre  so  a  receberá 
com  a  paga  do  prejente  mez  de  Outubro  pois  p.%ra 
a  Nação  julga  seja  indifler. utç ,  c  para  elle  repete 
hc  de  bastante  interesse  este  adiantamento. 

«Estas  são,  Smhpr,  as  quatro  bases  que  o  ex- 

Çoncntc  Um  a  honra  de  kvar  ao  conhecimento  de 
ossa  Magestade,  c  aqueíles  seus  sentímeutos ;  por 
tanto  — A  Vossa  Magestade  supplica  que,  no  caso 
de  acceder  aellas;  se,  digne  não  variar  o  espaço  c*e 
tempo  que  prescreve ,  pois  nío  poderia  compromcU 
ter- se,  nem  por,  mais,  nem  por  menos,  atteadidaa 
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certas  circunstancias  e  cálculos  que  R  tem  abriga, 
do  a  fazer  para  a  ena  futora  existência :  e  que  se 
digne  aicim  meenjo  anthorizar  a  quem  baja  de  as- 
lignar  aa  ditas  clausulas ,  por  duplicado ,  ficaudo 
hum  exemplar  no  arquivo  da  Secretaria  das  Cortes, 
eoatro  na  mão  do  requerente,  =  K  R.  M. »;  passou 
S  Commissio  da  Redacção  do  Diário. 

O  Sr.  Felgueiras  deo  couta  da  ultima  redacção 
dor  seguintes  Decretos):  1.*  Sobre  a  nomeação  dos 
quatro  Membros,  que  se  elegérão  para  a  Commis- 
aio  do  Thesonro  Publico:  2."  Que  determina  a  re- 
dacção dos  emolumentos  que  devem  pagar  os  Offi- 
ciacs  Militares  pelas  soas  patentes.  JjForão  appro- 
vados.  r 

O  mestno  Senhor  deo  conta  da  redacção  do  De 
éreto,  sobre  a  nomeação  dos  Corretores;  porém 
ttndo.se  vários  Senhores  opposlo  a  que  elle  pas» 
sasse;  resolveo  s«;  a  final  que  este  negocio  tornasse 
fie  novo  a  Com  missão  para  tCX  tomado  cm  conside- 
ração ptlas  futuras  Cortes. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  entregou  huma  represen- 
tação, que  ao  Soberano  Congresso  dirigem  os  mem- 
bros da  nova  Cimara  Constitucional  de  Lisboa,  so- 
bre a  incompatibilidade  da  sua  existência ,  com  a 
dos  Mesteres  ;  mandou-se  á  Commissao  de  Justiça 
Civil  para  dar  com  urgência  o  sen  p.rec.r. 

Feita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Aieved»  que 
esta  vão  presentes  132  Sn.  Deputados,  que  faltavào 
«om  licença  4,  e  sim  cila  14. 

Ordem  do  Dia.. 
Projecto  das  Relações.  .  . 

Continuon  a  discussão  sobre  a  localidade  em  que 
sè  devem  estabelecer  as  Relações. 

O  Sr.  Cornélio  Fortes  disse,  que  a  localidade  para 
a  Relação  da  Beira  devia  ser  Viz  u  por  ser  o  ponto 
Diais  central  da  Província,  e  onde  os  seus  babiían- 
tes  poderiío  recorrer  com  commodidade.  F«z  ver 
que  Coimbra  além  de  ser  situada  em  bnraa  das  ex. 
trem  idades  da  Província,  tem  em  si  a  Uoiversid.v. 
que  lhe  attrahe  grande  concurso,  a  sua  proximi- 
dade do  mar,  e  a  sua  communicação  pelo  Mondego 
a  tem  engrandecido  em  Coromercio  ,  e  grandeza,  e 
por  isso  era  de  opinião ,  que  nella  se  não  amou. 
to  s«e  c  que  se  podia  repartir  por  outros,  e  qne 
por  tal  motivo  Vixcu  devia  ter  preferido  em  todo  o 
aentido,  a  qualquer  oiitro  lugar  da  Proviucia.  Kv- 
poz  igualmente  fortes  razões  para  apoiar  o  teu  pa- 
recer,  de  que  Mirandtlla  devia  ser  preferida  a.  Villa 
Real  para  o  assento  da  Relação  da  Província  de 
Traz- os- Montes. 

O  Sr.  Freire  d  isco  r  ré  o  sobre  o  objecto  em  ques- 
tão, mortrando  que  Vizeu  sim  era  o  ponto  maia 
centrai  da  Província  ,  porém  que  dep»is  dc  dicre- 
tado  o  est.ibfli cimento  da  Relação  em  Lisboa,  não 
podia  concordar  cm  qne  bum  espaço  de  cincoenta 
léguas  r  se  ache  sem  Relação  somente  para  benefi- 
ciar  a  parte  da  Beira  sJlta;  disse  mais,  que  se  se 
attehdesse  á  população  que  ha  na  beira  mar,  e  uo 
território  entre  Aveiro,  e  Coimbra  se  veria  qne  era 
muito  maior,  do  que  a  das  Serranias  da  Beira  Alta, 
e  que  por  estas  razoes  era  de  opinião  que  fosse 
Coimbra  o  local  para  a  Relação  da  Beira. 

O  Sr.  Fernandes  Thomds  fez  vêr  quanto  mais  fre- 
quentada era  Coimbra ,  do  que  Vi%eu ,  que  apenas 
he  conhecido  pela  sua  importante  feira:  que  Coim- 
bra ofTerece  todos  os  recursos  para  a  commodidade 
dos  litigantes;  expoz  mais  que  no  caso  de  que  a 
Relação  se  estabelecesse  em  Vizeu ,  requeria  que  & 
Comarca  de  Aveiro  e  Coimbra  ficassem  pertencendo 
a  Rtlnçôo  do  Porto,  por  lhe  serem  para  ahi  muito 
insis  fáceis  communicaçÕes,  eque  fundava  o  que 
requeria,  em  qne  esta  Lei  que  foi  feita  para  a 
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maior  commodidade  dos  Povos ,  não  peiore  aqoella 
dos  habitantes  das  duas  Comarcas,  de  que  tratava. 

O  Sr.  Miranda  expoz  que  a  sua  opinião  era,  que 
as  duas  Reiações  se  estabelecesse m  em  Vizeu  t  e  Mi- 
randclla ;  fez  ver  quão  utíl  tal  medida  se ría  para  ot 
povos  àt  Traz-os- Montes  principalmente  por  ser  Mi- 
randilla  hum  logar  central  da  Provinda,  e  análo- 
go por  sua  situação  para  o  que  se  pertendia. 

O  Sr.  Serpa  Machado  disse,  que  a  sua  afieiçlo  ee 
acbava  repartida  eutre  as  diias  Comarcas  de  Vizeu 
e  Coimbra  pois  que  na  primeira  tinha  a  sua  nata» 
ral  idade  ,  e  seus  bens  ,  e  na  outra  tinha  passado 
grande  parte  da  soa  vida  ,  e  por  Isso  estava  parai 
estas  Cidades  em  igual  imparcialidade.  Fez  ver  que 
havia  manifesta  equivocaçáo  em  sc  dizer  qne  Vi%ett 
não  era  o  centro  da  Proviucia  da  Beira ,  e  que  não 
he  Cidade  apta  para  hum  Collegio  juridico  ,  que 
não  ofTerece  commodidades  aos  Ministros,  e li  par- 
tes que  alli  concorrerem,  nem  qne  os  districtos  deixão 
de  ser  ferlei9  ,  e  povoados.  O  contrario  mostrão  o 
Val  de  Besteiros  ,  Concelho  de  Lafões ,  e  as  férteis) 
abas  da  Serra  da  Estrella. 

Porém  a  questão  do  estabelecimento  das  RelaçoVt , 
cm  Vizeu  e  Coimbra  dependia  do  districto  qne  lhe 
qnizerem  fixar.  Se  os  districtos  das  RelatSs  da 
Beira  dever  comprehender  a  maior  parte  d  s  Co* 
inareas  da  Província,  he  claro  que  o  log.r  maia 
central,  e  mais  com  modo  para  os  seus  povos  he  Vizeu  ; 
se  porém  se  extrnder  a  parte  da  Estremadura ,  e  se 
as  Comarcas  que  confinão  com  o  Alto  Douro  hão 
dc  pertencer  i  Relação  de  Trai-oS'Montes  entáo  hq 
preferível  Coimbra ;  acerescenton  que  da  resolução 
desta  questão  preliminar,  he  que  o  havia  determi- 
nar sobre  a  localidade  da  Relação  da  Retro.  Con* 
tínnou  dizendo,  que  se  a  Relação  ficar  em  Coimbra 
ot  povos  da  raia  seé"a  da  Beira,  desde  Villa  Nova 
de  Fnscoa  até  Alfaiates  e  Fundão  fieavâd  de  má  con- 
dição ,  c  se  fixar  em  Vizeu  ot  povos  qne  h-bitã» 
a  beira  mar  entre  a  Figueira ,  e  Aveiro  fica v ão  em 
más  cirennstancias  ,  e  daqui  cdncluio,  que  a  decisão 
que  se  temasse  havia  acarretar  males  a  hnns  on 
outros,'  e  era  da  prudência  do  Congresso  o  preferir 
o  menor  numero  de  incommodados ;  lembrou,  a  final 
que  ficando  a  Relação  em  Vizeu  era  necessário  faci- 
litar maia  at  communicaçSet  para  aqflella  Cidade, 
e  reformar  as  pontes,',  e  estradas  que  se  acha  vão  na 
maior  ruína  t  é  quasi  intransitáveis  era  tempo  de 
Inverno.  .  ' 

O  Sr.  àarrhe.nta  confbnteo  a  opinião  do  estabele- 
cimento da  Relação  em  MiràndtUa ,  sendo  nisto 
Contrariado  pelo  Sr.  Pessanha. 

O  Sr.  Gyrãb  se  seguio  a  fallar  e  disse:  . 

*;Sr.  Presidente,  peço  a  palavra:  Desejando  ea 
mnito  defender  os  interesses  de  mena  Constituintes, 
nunca  senti  menos  db  qne  agora  o  vér-me  falto  de 
eioquericia  ;  porque  tenho  somente  a  dizer  verda- 
des', e  esta-i  ni*  carecem  de  ornatos  nem  de  atavios: 
por  si  mesmas  se  inculcão.  Meu  breve  discurso  olo 
será  pe,rai  meado  deflores;  será  singelló,  é  talvez 
mal  alinlndo  ;  porém  filho  de  bóas  intenções  ,  a  res- 
pcito  da  Beira  pouco  direi ;  porque  todo  está  dito. 

ti  Quando  eú  rí  pela  primeira  Vez  o  projecto  da 
líltistre  Commissão  ,  e  o  local  de  Villa  Real  drtti- 
nado  para  huma  Relação ,  fiquei  satisfeito;  porque 
vi  as -cousas  cotoio  dèvião  aer;  econfeaso  que  nemae 
quer  me  passou  pela  imaginação,  qne  houveste  al- 
guém de  opinião  contraria  nesta  parte;  maravilhei- 
me  pois ,  quando  na  discussão  pastada  ouvi  opinar 
qne  Lamego  devia  ser  a  aede  da  mesma  Relação; 
ficando  a  minha  Província  tratada  de  resto,  como' 
se  fosse  hum  penhasco  da  Noruega  I  Rebati  humat 
tal  opinião,  c  depois  dr  larga  ditcuesio  voltou  a 
projecto  a  duas  Co  tu  missões  rcHnidat,- 
#  2 
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«Outra  vez  tf'a>rtteot* Tc ©* votos (Testar  IHiif/tresr 
Cpuiuiisjòes  coincidem  coiu  ot.incu»:  Villa  7íe«l  fie 
ouda  .vcz  dusignada,  c  vejo  o  icspeitavel  nome  dc 
lui-u  ljlpstrc  sAmigo  o  Sr.  Miratxla  firmando  ornes» 
íva  projv&o;  todavia,  he  cllt  mesrao  que  combate  a 
t,UA  Obru,  e  que  íe  retrata  !  Pensei  que  V  ria  des- 
cuutfto  j.vu  !  foiliísimas  para  Irtltaa  til  mudança, 
porque,  os  sábios  uno  ramlso  c«  nt  estas  razôYs;  ta-., 
ila\ia  ms  argumentes  que  fez  cin  f.iv.or  .desta  ntudtn* 
«a,  s/io  bri»  Ir. cos,  c  kljJUUI  ..té  centra,  producen- 
tem:  u&q  <ra.  fácil  acolite»  er-lhe  isto  se  a  r.zio  ea 
verdade  Dão  cítivcascm  OBpOslllI  dc  frente,  pois  lo- 
tlos  pruo»  largas  provas  de  quanto  meu  Ulustrc  Pa- 
trício |«e  versado  ha  Dialéctica. 

»W.is  nó*  lodosouviiitof  diicr  »  que  a  Ulii  consciên- 
cia o  obrigava  a  thclarar  v  que  se  a  iirhfno  dtJki- 
14  ticnsst  cm  Vheu ,  a  ri<;  c.v  Montes  deoiu,  ter 

tjaMirandetla.n  Ora  este  argnui'  nlo  não  leni  para: 
miip  força  alguma ;  porque,  as  RelarScs  1.S0  .«"o  pla- 
IHW»,  qu.-  tt  íiij-kiitein  hun*  ao»  outros  com  forças 
equilibrada,*.  Que  duvida  tem  que  h  uma  fUfaçwo 
títfj  1  tm  Viztu,  on  em  Coimbra,  e  que  leni  i.u>  de 
\tr  coia  Villa  llcat  }   Fizerão-se  grandts  ilogios  a 
ilirnndíjla  ,  diise-se  oh*  era  mais  Central,,  a  que 
cv.  bes.mbjrgadores  alli  passarito  com  iiiaí»  tco- 
iioaua^que  alli  abnudtva  o  combustível  etc.  Ora 
4.11  qu  xo  .i\>A  r.nic  de  fazer  distinceõee  entre  Villa, 
u.  Villa;  porque  as  dUliucçoes  d  sagradão,  e  cu  de» 
tj,jo,  a  tadas  as  VilUs  do  Reino  mil  commodv* ,  • 
1)1*1  -venturas,  com  tudo  para  mostrar  bum  dosargu- 
JllOn^o»  c^outra  produceittcm ,  direi  que  imo  bc  faz 
fif«i^f;,tJogio  a  Miraudclla  ,  cm  diter  que  iláv^bun- 
qa  ^  combustível ;  porque  «.onde  tia -muito , -folia  at; 
qàrjqul^ura  j  bs-m  combustível  ha  nossertõ.  s  do  i>ro- 
*JbM|  ÍÂibOçJio  -  preferir  J. 

$  1  1.  fe:  te  mordomo  tio.*  novos  Dcsf  rabargodores 
daf-píC^jU,  cuidado  iss©;  porém  eu  já  antes  d«  vir 
pftra.r-Sgtc  Soberano,  C*ngr  sjo  ,  tinha  para  mim  que 
u|Uijjça%j^i,«<i>  s.-r  estabelecidas  para  co.aoiodo 
4w«  Poyo*  c,  não  estes. para  coiumode  dei  Us;  a  in- 
tfiPWi  dm  maior  numero  hn  cs.  rá  sempre  meu  fvor- 
ii%      \ '  1 : ;  1  J  íj  destes  princípios  digo  que  o  pio. 
jf.cio,  d^s  Commi.nões  reuni4aa  enclkc  «etc  fim,  ca 
VH?>s't,|wrac{o  o  contraria  :  cu  me  explico.  1 

^Si  ri>t  paxa^les  j  ti:  que  todos  os  cid.vlàp8  achas- 
■  iji^, .justjca. á  soa  porta,  lego  que  algocm  os  of- 
ijd^ij*,  ;  Jaas  c^iao  itto  he  impossível  4  devemos  ao 
Menos' estabelecer  as  11  lapões  dc  mo.io  tal ,  .que  lo. 
<lus  jgasiliem  :.]guma  cousa  ,•  e  que  nenhum  fiqur  peor 
Jo  Que  dantes  ;  vc^iiuoi  agw  ^  se  o  projrctp  fieisto. 
Os  habllantél  do  .\lto  da  minha  Provinda  ,  j^o  aoj 
J'oi(ê  tratar  ire,  it us  Ktigioa;  agora  lendo  a:Rela- 
•jgo,  e.oi  Villw  TUaí,  g;nhão  muito;  porque  foriào 
inetatk,  íja.  iprtud- ,  os  do  Douro  ga|iiú<*  taglben  , 
como  lie  cl^ro,  c  daqui  te  vè  que  todos  b:crHo. 
Pascemos  agora  iios  lubitant  s  da  Beira  pertenceu, 
tes  ás  típciuicas  de.  lAim&go  ,  c  Trancofio  :  lados  «a- 
V,^        *  JJes.p^s.tvão  o  Dpit/o.na  llegoa  ,  0  luilião! 
«Xe  í-yc  lã  legoas  c!«.  jornada  até  o  jue«5mo  Tort  o , 
ago/a  ttyiv  to,  3  a  Villa  Me^l ,  c  portanto  o aeueoni. 
mqçio.  Hf,  visivel.  ,)f;    f.  .}  ,  ^    .,..„...  .... 

>i  ^afljiuemos  o  voto  6(  p.  radu  do  Sr.  Miranda , 
qiu;  Jiertendc  estabelecer  a  liei  .çào  cu*  Mirn*delln  ; 
Ce  Wdadc  qap  oj  ^j^gantei  dp  allrtiida  Pfo»inoia. 
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^ç^.mcjhqr.;  p 01 1.1:1  u=,  maj<  tu.-:<u  per  ;«  inp  Como 
Wrçyíl^r-,  que,  os  IVvos  da  DaurOy  o«  qn^es  tio> 
í^e'i|^  vc7diactaoicu!c  se  coipraunicão  com  ih  J'».rto, 
X9\lm  --«i  *  ÍWfi-i  •»  *>H«*  capiinbo»  det 

*^<^Pi/fVo. para.. içetn.  pelos  peçres  do, Reino  tratar» 
iV  Vq"ás  rlidc«  q  JAirqyddla \       Co.ffarw  <  de  Pt/tV 
é , toda,  a: povoado  c^e  Muf$çi  para,,bai«o  h« 
fK9<l-,  .Qt^a  do  afio  d»  Provir... 


ouHadi,  tioíi(h!  procede  terenrtnab  d« m ind às  ;  f  te- 
rá pois  justo  qoe  os  insis  ecdõo  aosTosnot-,  e  qt*J 
o  b  oi  do  su  iior  pumer.i  seja  desprezada  em  .-.4tcn- 
ção  ao  '.  [;0r:  l1.  que  direi  eu  dos  Povos  cia  Cornar»' 
ca  dc  Jjsimcgo  1  N So  bastara  o  terom  de  passar  o 
Rio,  que  he  mui  p.rigoso  no  inverno,  senão  anda- 
rem ainda  a  rodear  oroinhoa  para  irem  a  Miran- 
delia!...  <>s  com  modos  destes  habitantes  serBa  ti- 
dos cm  nada,  par  i  favorecer  hnma  pequena  Villa  1 
Não  venri3o  cá  dizer-me  que  os  ilcmandistas  nâo 
vão  ris  RrlaçScs,  e  que  basta  mandarem  ,  ou  «acr«- 


«ia;  a  proprn 


màt  diu4id*  ç  mi»  agri. 


vcrej^i  a  seus  nrocur.idores ;  selai  argumento  vaJes- 
se,  omito  mal  f^ri.-.mo*  em  ter  tanto  trabalho  par» 
btm  repartir  as  ditas  Refa^õf  s  Provineine6  :  podião* 
f*  cstí.belecr»  todas  cm  Miraiidelld,  que  kc  huma 
terra  <!<■  muito  combustioel ;  porém  Srs.  quem  nlo 
traia  de  su.  s  demandas ,  c  as  deixa  íio  abandono  y 
dt  pressa  íica  srm  nada. 

;?  Dc  que  servirá  o  acT  Mirnndclla  muilo  cenlral? 
Na  earla  t'<(,Sr^*'ca  facilmente  se  passa  de  bum  pa^ 
ra  oitímj  lu^  .r  ;  mas  andando  pelos  caminho»  hehum 
potiust  mais  tliffifil ,  c  vm  quanto  cll-s  forem  da  na- 
tureza dos  de  Tiaz  os  Montes,  u  t  I  centralidade 
não  ícsve  dc  nada;  porque  he  necessário  f  z  r  iio- 
mrnsos  rod<  iof  :  a  geole  de  Lamego  e  Pettagviãt  an- 
lesqucr  inao  1'orto  do  que  á  Mipra  dita  Villa:  gaar- 
dero>-»e  esses  pontos  centraes  para  quando  se  drscu* 
brir  «riiiect/ão  dos  baldes  aerios;  pois  que  estes  tle> 
bons  para  viajar  porcláia  dc  montes ;  mas  emqnan<* 
tu  formos  obrigados  *  pizar  a  terra,  c  passar  pon- 
tes  como  a  de  S.  Lourenço,  qnc  he  necessário  fazer 
o  sign..l  da  cruz  antes  dc  entrar  nelía ,  rfeixemo-not 
d"  taeaietóbranças.  VsiU  Real  fica  reduzida  a  hutn*  . 
tristG  abiéj,  se  nlo  for  para  lá  a  Relação;  porqus 
]ierde  correição  ,  e  perde  grande  parte  do  termo 
em  a  nova  repartição^  que  temos  de  fazer,  ede  «ar- 
te cUain&o  merece  sito;  porqac  foi  a  primeira  ein 
ífdlierir  á  cansa  da  Regeneração,  e  esU*e  a  ponto 
r!r  kvas  hum  s  tque ,  s«  as  tropas  de  Chaves  não  fos- 
te ni  tão  .Coiulitucionaes :  não  devemos  psgar  lhe 
.^oraeorn  ingratiiião  ,  c  se  nio  apodemos  f.n  r  mais 
feliz  do  que  dantes,  ao  menos  conse sve-seJhe  a  fe- 
licidade que  tem  ,  c  rccomptnse-se.lhc  o  damno  que. 
se  íhe  f.-.«.  'l  •  >••  r.i  . 

■wAléin  ds  tudo  istotirMiho  a  ponderar,  que  em  Vil» 
\»Reol  ba  hom  Convento  magni 6  o  com  tr^s  ou  qoa- 
trojfrades,  /qm;  por  força  te  h*io  de  reunir  «os  do. 
Amuranls,  c  este  edifício  he  óptimo  para  a  nova 
RtLção  ,  t  .em  Mv  (videi In  he  n  cessario  f.izer  huma 
catoa  que  vai  custar  ao  Thesoiiro  Publico  muitos 
mil  cruz.idos,  e  se  (ia  locilid  ide  de  Vitta  R&af  de. 
íietido  or  ser  a  Relação  cm  Coimbra  ,  devemos  lera- 
lyar-noa  que  também  lá  ha  o  Pahoio  da  Inquisi- 
ção, prompto  tambtl»,  cem  Vizeú seria  necessário  fa- 
zer outro  edifício,  como  o  dc  Jltii  atuUtla ,  e  nós  to- 
dos Raboinos  qinuta  economh  hs  precisa  nas  rendast 
Públicas  para  que  aíSáo  do  Estado  não  dõ  á.  costau 
Por  todas  e<tas  r^tòc*  voto  pelo  prop  cti  das  Com- 
mifissõfs  e  rejeito  o  voto  separado  do  Sv.  Mtratida.  1* 
Cotttinuarão  fallando  m.iis  .-ilguns  Senhoracy  e  a 
final  acliaUdo.fe  M:materm  suffiuienternonfe  discoti- 
da,  rffrreceo  o  Sr.  Presidente  í\  votação:  }."  Se  a» 
du.s  llelaçôcs  so  deviào  estabelecer  erai  Goimbra  e 
Vitta  Heal,  c  se  droidjo  qnwdV3o  :  2.*  Se  .0  devião 
acr  eis  Vipcu.  e  Mirandeil*  a  se.  molveo  que  sim  , 
assim  como  :què  a  Colnotissoo  dríéc  ,0  seu  parecer 
sobre. o»  riistrictos  qnc  lhe  devera  scr-annexos. 

Recebe©  se  ua  forma  do  costume  a  seguinte  expo- 
sição, S.  ohor.  Joaquim  Antonio,  dvCánalho  c  Me- 
zesr  lises i vão  Deputado  daJuAta  da  Fazenda  de  Mo» 
fvtmbiqitc ,  tendo  chegado  a  eet.L  Gorte  vindo  do  Ri» 
de  Jantiro,  com  qscaRa  pela  Ilha  do  Fayat  se  ap- 
pretaa  a  vir  a«aeio>4«  reprcsent.ição  Nacional  tri- 
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Lutar  teus  prulfto»  àf  firtue)  adhesão  n  canta  Cons- 
titucional,  e  congratular  aos  benemérito*  Pais  da 
Patria  que  por  buas  grandes  virtudes,  e  sabedoria 
trabalharão  no  sagrado  pAtladio  da  eterna  Hberda- 
de  Yortuguna»  Digne-si»  pois,  Senhor,  acolher  beni- 
gno os  votos  de  hum  Portugucz  que  por  entre  pe- 
rigos vem  saudar  a  V.  Magestude  ,  e  admirar  a 
grande  obra  ,  que  jám.iis  s«ra  tocada  dos  infelizes* 
azares  dos  tempos  em  quanto  restar  o  ultimo  boce- 
jo aos  filhos  de  Ltfsja  ainda  que  espalhados  pelas 
quatro  partrs  do  inundo. 

O  Sr.  Basilio  Alberto  lèo  hum  parecer  da  Com- 
nrnsão  dn  Constituição,  sobre  o  regulamento  para 
a  Deputação  Permanente,  appresentado  na  Sessão 
dc  hontem  pelo  Sr.  Braamcamp  ,  e  foi  ap provado 
com  breves  emendas. 

Hum  pancer  da  Commissivo  de  Constituição ,  to» 
bre  a  indicaçuo  do  Sr.  fíorget  Cnrueiro ,  para  qne 
ti  Soberano  Congresso  fixe  o  subsidio  que  derem 
ter  na  próxima  Legislatura,  os  Senhores  Deputa, 
dos,  teve  primeira  ,  e  segunda  leitora,  e  foi  admit- 
tida  á  discussão. 

Prelarou  o  Sr.  Pr  sidente  que  amanha"  s.e  conti- 
nuaria com  o  objecto  «las  Relações ,  e  levantou  a 
Sessão  depois  das  duas  horas. 


LISBOA  30  </c  Outubro. 
O  Cidadão  Manoel  Carvalho  de  Medeiros,  offre- 
<cêo  de  Denativo  para  a  segunda  ExpediçSo  da  Ba- 
hia, oito  pipas  com  duzentos  e  onze  a I mudes  de 
agua-ardente ,  cuja  oflerta  te  recebeo  nesta  Repar- 
tiçiio  da  Marinha,  vinda  d'Alfandega  das  Sete  Ca- 


Rogo-lhe,  Senhor  Redactor,  que  compadecido  , 
faça  constar  pelo  seu  Diário  as  seguintes  verdade*, 

Sara  que  produzào  algum  estimulo  a  iiutso  favor, 
eria  .nssás  vnntajqsp  estabelecer  se  nesta  Comarca 
de  Ourique  hn«a,  Correição ,  qne  conhecesse  qnaes 
erão  os  melhores  meios  de  augmentaF  á  Agricultura 
-que  aqui  Mibeiste  pela  mais  errada  ,  e  grosseira 
prática ;  qne  ao  mesmo  tempo  melhor  isjc^  ou  para 
melhor  dizer,  creasse  o  ramo  de  Commercio  de  que 
ella  hesusceptivel ,  estabilecendo  fábrios  dè  lanifi- 
cies  grosseiros;  pumas  de  linho;  cortimentos  de 
6ola  etc.  ,  que  remediasse  a  total  ruina  das  estrada* 
principars,  c  a  falta  de  pontes  nas  caudahsas  ri. 
beiras  que  durante  o  inverno  tem  como  em  sitio  os 
habitantes  do  paiz.  Que  regulasse. sobre  úteis  prin- 
cípios a  cdncaçâL  da  mocidade,  por  que  sup  posto 
que  o  Estado  hoje  pague  algumas  Aul\s  do  primei- 
ras letras,  he  despi za  que  não  satisfaz  ao  seu  justo 
fimí  são  estas  ,  ordinariamente  ,  occopadás  por 
Mestre?  ignorantes  ,  ou  empregados  em  diversas 
occtipaçSes  entre -si  oppottas  á  devida  assistência  de 
Mestres,  c  por  eonseqnencia  prejndiciaes  ao  a'pro- 
veitamento  dos  Discípulos.  Como  por  exemplo  se. 
r<  m  Mestres  destas  Escolas  os  Escrivães  dai  Povoa- 
ções: o  Escrivão  tem  dois  dias  da  *  m ana  occnpa- 
dos  com  Audiência,  tera  Sessões  Camarárias  cm.ou- 
tros  muitos  dias.,  tem  além  disto,,  qoasi.  conti u*)a 
aseistencia  tra  cas\  do  M i nii.tr o ,  e  diligencias  ex- 
traordinárias também  muito  frequentes.  Ora  como 
pôde  o  Escrivão  de  huma  Villa  ser  Mestre  de  ■•  ra- 
pazes! A  experiência  nos  está  mostrando  continua- 
mente  que  os  rapazes  consomem  nnnos,  e  annis 
nestas  Aulas  chamadas  Regias,  e  apenas  se  aponta, 
bum  que  fiqne  sabendo  f.zer  o  sen  nome.  Qne  a 
mesma  Commissío  remediasse  bestado  actual"  das 
Cadêss  hoje  arruinadas,  e  sempre  pelasua  má  cens- 
truecio  e  total  ruina  na  saúde  doi  miijeraveii  pxç. 


20b.  A  este  respeito  referirei  ao  publico  huma  ane- 
edota  ú  pouco  acontecida  dc  que  bem  se  pede  infe- 
rir como  aqui  se  caminha  com  passos  oppostos  ao 
desejado  fim.  Perguntou-se  ,  por  ordem  superior, 
es  rendimentos  das  Confrarias,  e  ás  Camaras  os  das 
igrejas  da  sua  administração,  para  que  no  caso  de 
haver  algum  deposito,  como  com  efltitò  ha,  fosse 
destinado  para  a  rccdificaçào  da  Cadêa  da  Comar- 
ca, cujo  estado  de*  ruina,  e  imundisse  faz  horror  á 
vista  da  humanidade.  Rcspondeo  a  Camara  dc  Me- 
Cfjana  qne  das  Igrejas  qtfc  lhe  pertencem  nada  ha. 
via,  e  passados  dias,  querendo  o  Procurador  da- 
quella  Camara  vender  humas  insignificantes  casas 
ao  Escrivão  da  mesma,  fez  que  este  tirasse  de  huma 
Ermida  da  sua  administração,  vinte  saoedas  para 
pagamento  das  casas  ,  hypothecando  á  divida  as 
mesmas  casas  antes  dè  cerem  suas.  Para  este  ai  roxo 
eoutrato  teve  a  Ermida  vinte  moedas,  e  teria  mais, 
se  mais  quizesse  o  Procurador,  e  Escrivão,  e  nada 
teve  para  huma  obra  publica  da  maior  urgência,  e 
da  mais  bem  entendida  piedade!!  He  percizo,  em 
obsequio  da  verdade,  declarar  que  a  entrega  desta 
quantia  se  tem  até  t.oj  difficultado  aos  contratan- 
tes,  pelos  suriifugios  dc  que  se  tem  valido  o  hon- 
rado ,  e  zelozo  Mordomo  daqudla  Ermida  ,  que 
com  muita  razão  lhe  custa  vér  despender  ussim  as 
esmola»  dadas  pelos  fieis ,  para  a  conservação  do 
Culto  Divino.  —  O  Campo««  Constitucional. 

;.  —  »  . 

Bxptdieaíe  da  semana  finda  em  19  de  Outahre. 

ffegiciéi  Civis.  -  ■ 

Portaria  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  para  o  Desembargador 
jotc  Filippe  Pira  da  Coita  jurar  por  procurador 
ao  tramito  da  Carta  de  Corregedor  de  Braga. 

Dita  ao  Corregedor  do  Civel  da  Cidade  . 
da  Veiga,  para  informar  da  aptidão,  e  idoau 
Ferreira  da  Silva  para  o  officio  que  pede. 
-.  Diu  a»  Corregedor  da  Comarca  de  Ourique  para  immediau- 
mente  declarar  a  razão  porque  não  póz  a  Concurao ,  na  forma  d* 
Lei,  o  otScio  de  Escrivão  da  Provedoria,  logo  que  foi  condem- 
nado  na  perda  do  mesmo  orneio  o  que  o  eaercittva. 

Ortcio  ao  Ministro  e  Secretario  de  Eatado  doa  Negócios  do 
Reino  temettendo-i«-lbe  repreaenUçáo  da  Camara  da  Vilte  do  Al* 
coentre.  -  . 
I  Cortaria  ao  Provedor  da  Comarca  de  Beja  para  exactamente  ave» 
riguar ,  e  informar  «obre  aa  violências  praticada*  por  Joio  Jose  de 
Maicaranhai  de  Azevedo  e  Silva,  recebendo  do  Juii  dc  Fora, 
<}ue  aerve  de  Corregedor ,  o*  papeia  a  esta  reipeito. 

Dita  ao  Juiz  de  Fòra  que  aerve  de  Corregedor  de  Béja  para  re> 
«netur  so  mencionado  Provedor  os  referido*  papei*. 
-  Diu  ao  Provedor  da  Comarca  de  Gaimarãet ,  remet  tendo -to- 
lhe copia  da  representação  d*  Meza  d*  Junta  da  Cabeça  da  Divi- 
•ão  Eleitoral  de  Braga  para  informar,  ouvindo  por  eteripto  os  por- 
tadores dat  acta*  ,  e  remettendo  igualmente  a  inforrnaqâd  ji  or- 


.  Diu  ao  Intendente  Geral  da  ToUcia  par*  te  inf  rmar  tobre  o 
objecto  de  huma  repreienuqío  de  Plácido  da  Cunha  Peteira ,  Juiz 
-Ordinário  em  Outtt. 
-  Conaolta  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  pertendendo  o  Ba- 
charel Alexandre  Joie  Gonialvet  Rarnoi  actual  Corregedor  de  Vil- 
la Real  ae  lhe  declare  o  predicamento  áe  1."  Banco  t  resolvida 
em  1 6  do  preiente  me*  d*  Outubro. 

-  Dita  daaobrtdiu  Me»,  pedindo  Higino  Joaquim  Jose  de  Bri- 
to perdio  do  degredo  de  4  annoa  para  Caatro  Marim  ■  reaolrida 
ee»  16  do  dito  mez. 

.■-'iDita  4*  dita  Meza  em  que  Joie  Joaquim- 'Valadaret ,  Inquiridor 
Contador  e  Diitribuidor  da  Villa  de  Loulé  pede  providenciae  a 

-reipelw  da  arbitrariedade 'do  Juiz  dè  Fòra  dá  mesma  Villa:  resol- 
vida «m  it  é  praente  mez. 

Dita  da  tobredita  Meza,  pedindo  Manoel  de  Matto.  Pinto  de 
Carvalho  e  Albuquerque  aer  reatituido  aoi  »eut  direito*,  repu* 
taci  o,  e  continuaçio  de  Serviço  na  Magistratura  ■  rtzolvida  em 
16  de  pretente  mex  de  Outubro. 


Lista  dos  pretos  pertenceatea  á  Vara  da  Corjeiçlo  do  Crime 
e  Casa. 


gitizecTby 
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mnoa  para  Caba  Ver- 
vadiaçío  c  luspeito- 
j  innot  dito. 


atilaria  li  navalha  ,  preto  em  áa  de'  Janeira  de  i|)t<  abtotvidb 
per  falta  de  prova,  e  corpo  d c  delicto  em  viaita  de  a  do  dito 
saca. 

Kraneitco  Antoni»,  furto,  9?  de  Agotto  dito- 
«ri  1  anntw  pua  Cabo  Veidc  na  dita  vima. 

Manoel  Lourenço  ,  vadiado  ,  16  dito  :  a  , 
de  na  dita  viiita. 

Antonio  Jotc  da  Cotta ,  Maooel  Antonio , 
aoi  de  furtos,  (  dito:  j  annot  dito. 

Joaquim  Guerra  ,  fa-to,  i)  de  Julho  dito: 

Honorato  Antonio  í'iret ,  Duarte  Gohtalvei,  Antonio  Fernan- 
«Tei,  tumulto,  9  de  Maio  dito:  condemnad n  5  nnnoi  para  Castro 
Marim  em  \t&  réit  paia  despetat  da  Relarío  por  accordâo  de  17 
do  dito. 

Ji>!t  Maria  Kodriguet  ,  idem,  19  de  Abril  dito:  punido  com 
tampo  da  pritâo  por  accordâo  de  17  do  dito. 

Franeitoo  Antonio  da  Motta,  roubo,  st  de  Fevereiro  diroi 
«ondcinoade  {  aunoi  para  (.  abo  Verde,  \  c*  rei»  para  aiderpeiaa 
da  Relação  na  restituirão  c  o  retto  do  roubo ,  e  na*  cuitai,  por 
accordâo  de  aí  dd  dito  Setembro. 

Eicrivão  Jacinto  Joté  Mendea. 

Jota  RoJriguei ,  Joaquim  Neto,  roubai  a  arrombamento  de  ca» 
alta,  t)  de  Fevereiro  e  1|  de  Março  de  Uai:  eatá  no  advoga- 
do doa  réot  a  diaer  de  facto  e  direito. 

Diogo  Lopei,  roubo,  jo  de  Janeiro  dita:  idem. 

1,  morte,  a  de  Março  de  Issa:  pattarío- «e'or- 
citadat  ai  parte*. 
Manoel  Fernanda*  ,  roubo,  Álvara  de  fiança  de  S  de  Feverei- 
ro de  itia  :  foi  concluio  a  rinal  na  conferencia  pastada. 

Luia  Francisco  ,'  idem  ,  :6  de  Junho  de  1  a  .  1  cita  em  prava 
•Je  contradito*.  , 

Kranciaco  Pedro  de  Souaa  Coutinho,  idem,  7  de  Deiembro  de 
lfi«.  concluo  a  final  em  $  de  Junho  de  111*,  andou  avêrpor 
caaa  de  divertot  Juiae* ,  e  falta  husn  que  e*tá  no  Estoril  para  ia 
propor. 

Pedro  Bento  da  Ribeira,  idem  ,  5  de  Outubro  de  tttli  tm 
vim  ao  réo  para  raiõe*  hnae*. 

Joio  Gome*  Poucocinho:  Joaé  Lucas,  e  Roberto  da  Sousa  Sam- 
payo,  aaltt*dore«,  17  de  Dezembro  de  II 11  1  cita  em  averigua» 

ScbettiSo  Manoel,  morte,  96  de  Deiembro  de  JíjI:  vai  pro- 
legoindo  no  livramento  com  a  citação  da  parte. 

Joaquim  Manoel,  vida  e  costume*  ,  a 1  de  Janeiro  de  iliti 
Concluio  a  final  em  4  de  Setembro  de  18  aa.  .  . 

Alexandra  de  Souta ,  Jote  Manoel  Siraõei ,  morte ,  e  roubo,  e 
df  eadea,  si  de  Março,  e  9  de  Julho  de  lejati 
1  aoJuix  de  Eóra  para  remetter  a  devaata  do  ar* 
ccactta, 

Antonio  de  Brito,  morte  e  uao  de  armai,  aa  de  Maio  de  la  aa  1 
concluio  a  final  em  6  de  Julbo  de  laia. 

Francisco  Leitão,  reaittencia ,  ao  de  Julho  d<  laia  1  e*tá  pt> 
ta  tt  concluso  a  final  com  embargo!  a  aerttença  que  o  ctndemna. 

Manoel  da  Crua ,  rqubo ,  lo  de  Janeiro  de  taia  1  cita  uo  ad- 
vogado do  k.  a  di ter  de  facto  e  de  direito. 

Manoel  Joaquim  Palura,  ferimento  no  pai,  pertuibjdor  do  ao- 
cego  publico  e  infamador,  1)  de  Julho  de  igaa>  forjo  temetts- 
doa  01  auto*  ao  Corregedor  do  Bairro  do  Rocio  pata  faicr  pergun- 
ta* ao  tio. 

Francitco  Antonio  Maçit,  Antonio  Joaquim  de  S  Thomé  ,  Jo- 
aé Domingue*  de  S.  Pedro,  ulteadorc*,  ij  de  Julho  d«  ItVBtt 
conclsttoa  a  final  era  lo  de  Setambro. 

Francisca  Roía,  adultério,  t]  de  Julho  de  1BA3S  te»  livra- 
mento ordinário  que  nío  promove. 

Manoel  de  Souu  Neto  ,  morte  com  veneno  a  teu  pai ,  9  da 
Aposto  de  inaa  1  tem  livramento  ordinário  em  principio. 

Luii  Thomál  de  Aquino  Vieira,   roubo  e  exceito*  de 


çío  ,  30  de  Agoeto  da  itae : 


paiundo  ordem  para  ir  para 


Jcté  de  Campo*  Veiga. ,  Antonio  Martin*,  Luii  da  Silva,  rou- 
bo e  ferimento*  ,  7  de  Setembro  da  1933 :  concluas*  para  se  de- 
terminar livramento. 

Manoel  Ferreira,  intuito  a  Policia,  33  de  Julho  de  um 
idem. 

Joio  Pegado ,  Jose  Pegado  ,  talteadoret ,  j  de  Setembro  de  ítai : 
srai  remetter-te  ao  Corregedor  do  Ctime  do  Bairro  da  Rocio  para 


Rodrigo  Martini ,  idem,  *  de  Setembro  da  1  « 3  coàclmf 
para  determinar  livramento. 

Francitco  Xavier,  Manoel  da  Lança,  morte,  roubo*  e  arromba- 
mento de  cadeia,  6  de  SetembrQ.de  itiai  idem. 

Joaquim  JtaJ  Pereira,  morte,  14  de,Setembro  de  l«ia  s  idem- 
Folioianno  Jot*  ,  retinencia ,  39  de  Julho  de  ;laa  < 
Joaquim  do*  Santo*,  Roberto  daSHva,  Jo*é  Martini, 


Cia 


3t  de  Julho  de  Itaa,  idem. 


l*reiot  tentenceadut  no  mét  an:  :ce<!en  te.  Joio  Baptiita ,  decla- 
ração ,  traição  e  nleirosia,  secura  de  33  de  MaiÇa  de  1933  :  por 
accordâo  de  30  de  Setembro  poximo  pattado  j  annoi  para  Ca*/- 
tro  Marim ,  looçg»  teia  para  a  parte  e  jo^  riit  para  a*  despe:» 
dá  Relação  e  custai. 

Jott  Carlo*  de  Goei ,  roubo,  to  de  Janeiro  de  tíaa.  pot  »c*- 
cordão  dito  ab*olvido,  e  lhe  deixao  direito  «alvo  contra  qucmdi» 
rei  to  for. 

Semião  Angelo  de  Macedo,  morte,  39  de  Janeiro  de  ifn , 
por  accordâo  de  34  do  dito  Setembro,  a  annp*  paia'  fora  da  Ci- 
dade e  Termo,  rtu  para  a  parte  e  lo£  raia  para  a*  desfe- 
aa*  da  Relação. 

Theodoro  Robocho,  vida  e  coitumei ,  1  de  Maio  de  ííaas 
absolvido  cm  viaita  de  a  de  Setembro. 

Antonio  Joté,  roubo,  31  de  Julbo  da  lim  condemnaslo  em 
I  anne*  para  Cabo  Verde  ém  viiita  de  a  de  Setembro  de  1931. 

Manoel  Barata,  «utpeito  de  ladrZo,  to  de  Julho  de  iSaa:  ab- 
*ol»ido  em  viaita  de  a  de  Setembro  por  falta  de  prova. 

Jojo  Fernande*,  achada  dearmatdefeiai,  1  \  de  Junho  de  ts  33  1 
idem. 

<  llkas. 

Joio  de  Oliveira,  morte,  11  de  Julho  de  iSti,  em  ao  de 
Agotto  caiicluao  a  timl. 

Antonio  Mole*  Vieira  de  Bittancourt ,  anti-conatitnctonal .  aa 
de  Junho  dito,  conduto*  em  |o  de  Setembro  pata  aa  mandar  dar 
vitta  ao  Deiembargador  Promotor. 

Amaro  Gomei,  Aatonio  de  Freitat,  furtot,  arrombamento*  e 
ferimento*,  37  de  Junho  dito:  concluio*  rinal  em  1  3  de  Agotto. 
Manoel  de  Freitat,  nmrte ,  27  de  Junho  de  1933  t  concluso* 


livrar  or- 


Fraociaco  Martin*  ,  morte,  14  de  Agotto  de  Itjta  > 
•«-lha  livramento  ordinário  por  accordâo  de  a9  de  Setembro  de 

Mas* 


a  final  em  19  de  Setembro. 

Joié  Mende»,  dito,  as  de  Julho  de  1933  t 
dinariamrnte  por  accordâo  de  ao  de  Agotto. 

Maria  Cândida,  João  Jotc  de  Aguiar,  idem, 
ae  livrar  por  accordâo  de  37  de  Agoito. 

If.  B.    Par  accordâo  de  39  do  pattado ,  forío  commutzdav  a* 
,  pena»  de  gale»  ij  rio»,  que  a*  eitáo  cumprindo  ,  por  acntença» 
que  tiverão,  huna  na  Relação  do  Porto,  e  outro»  em  Concelboa 
de  Guerra,  em  degrede*  para  dobrado  tempo  para  o»  lugare»  de 
Africa,  na  conformidape  da*  ultima*  ordem  a  ette  retpeito. 

Preao*  em  livramento  93,  abaolvidoa  4,  condemnado»  lo, 
cosnmutado»  tf, 

Liiboa  3  de  Outubro  ds  19  3:.  Manoel  Fermino  da  Abreu  Fer- 
rão Caatello  Branco. 

 *-— , 

MINISTBRIO:  DA  GUERRA. 
ReUfit  àis  ria  fulgtdii  *m  mHima  iV^encim  ,    pth  Suprem» 
Cinttlht  it  Justif»  MUiltr ,  nss  ctnftrtncla  de  1 9  dl  Omuhr» 
dt  lua. 

1  João  Rebello  Soldado  do  9."  deCaçadore*,  natural  da  Villa 
de  Trovoet,  Ettado  Solteiro,  rilho  de  Joio  Rebello  1  em  precei- 
to desde  dei  de  Setembro  de  I9aa,  peto  crime  de  detcrçio 
agravada:  condemnado  em  1  anno  de  ptjsão» 

a  Antonio  Severino,  furriel  do  i.°  dt  Cavilltria,  Pombal, 
de  Joaquim  Josí  Eliteu  de  Souta  1  desJe  4  £a  Sctembto  de  1922, 
por  falta  de  retpeito  ao*  teui  tuperiorei :  coníemnada  em  |  me- 
xe* de  priaío  no  Quartel. 

I  Claudie  Marquei,  Soldado  do  j.»  de  Cavaliaria  ,  S.  Thíago 
de  Ridoido  ,  de  Manoel  Marque*:  deidc  iode  Setembro  deis  21 
por  1.*  detcrçio  attnple*  apretentando-te  panado*  tiei  meteu  con- 
demnado em  quatro  metes  de  pritão. 

4  Francisco  Alva*  Soldado  do  9-0  de  Cavaliaria  ,  Bedobra  , 
Solteiro,  de  Manoel  Alveu  desde  34  de  Setembro  deigaa,  per 
deixar  fugir  hum  preao  1  condemnado  em  doic  metei  de  priaío. 

j  Manoel  Martini,  Soldado  do  a.°  dt  Infantaria,  Silvei ,  d» 
Ignacio  Martin*  1  derde  tl  de  Julho  de  líaa,  por  primeira  de- 
•trçio  comiderada  aomo  de  tempo  de  Guerra,  apreicntando-ee  vo» 
tnntariamente  ao  Governador  de  Pernambuco  1  Abtolvido. 

6    Joaquim  joií  ,  Soldado  do  dito  ,  Senhota  da  Lm  ,  de  Joaaj 
'  1  item, 
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7  Fernando  Antonio ,  Soldado  dò  dito  ,  Monchique ,  de  Jcvé 
Antonio»  itean. 

«  Jo  .o  Rodrigae*  Arenga,  Soldado  do  ditp,  Ugo*,  de  Joio 
Rodiiguci  Atn.gj  itero. 

9  Domingo*  da»  Neve*,  Soldado  do  dito  ,  Odemira,  de  Ja- 
cinto Rodriguci:  de<de  14  de  Agouo  de  hjí,  peio  insulto  lei* 
to  ao  Juiz  de  Fó»  dc  Odemwat  condemnado  em  tte»  raezei  de 
p  rir  ao. 

10  Appollinario  de  Araujo,  Soldadodo  1 2.»  dc  Infantaria  Villa- 
lim  solteiro,  de  Maria  Joanna  1  deide  7  de  Setembro  de  11 2a  ,  por 
im*  deierçáo  timplei  :  condemnado  em  ie'«  meie*  de  prisão. 

11  Franciico  Jo»c  Souto  ,  Soldado  do  de  Infantaria,  Sou- 
to, de  Franciico  Jo»e  :  deidc  6  dc  Setembro  de  isaa,  por  dei- 
xar fug  r  pum  piezo:  condemnado  em  1  me»  e  ao  dia*  de  r"" 

11  João  Cordeiro  ,  Soldado  do  dito  ,  Qnintella  ,  Solteiro  , 
de  Fraocitco  Lopet  1  desde  24  do  SoKmbro  *e  i|n,  pot  Um 
rttaerção  .iggratadai  Condemnado  em  aeii  roezcs  de  prizáo. 

1  ;  ru*c  Correa  Picanço  ,  Sddado  de  Infantaria  de  Angra,  Ilha 
Giacio»»,  iclteiro,  de  pai*  iocognitoa:  detdí  -7  dc  Agoito  de 
lua»,  por  primeira  deserção  aggravldat  condemnado  em  6  meie* 
«te  prizáo. 

14  Joaquim  Joié  Ferreira  ,  Soldado  de  Infantaria  do  Faial , 
IHm  do  Hieo,  volteiro,  de  Joie  Ferreira:  deide  $  de  Janeiro  d« 
ih:  j  ,  por  furto  com  arrombamento  1  Abaolvido. 

tf  Jorc  Erancitco  Gularte  ,  Soldado  da  dita,  item,  item, 
de  Manoel  Gularte  »  item. 

16  Jote  Joaquim  da  toita  Valle,  Alfeie*  de  Milicia*  da  Ilha 
do  Principe,  Porto,  cazado.  de  Lula  d* Coita  Valle  !  deade  9  de 
Noveivbro  delS2t  ,  por  abrir  bom  taco  de  carta*  de  ofBcio  ,  e  tra- 
tar de  ignorante  e Preaidente  do  Governo  daquell»  Ilbaj  condem» 
nado  em  baixa  do  poito. 

—  •  — 

llcltição  dos  Requerimentos  fãtox  ás  Cortes  que  tive. 
rito  direcção  juta  Çommisão  de  Petições  nos  dias 
declarados. 
Em  25  de  Outubro. 
Ao  Governo:  João  B  iptisla  d.  Queiroz;  Camara 
da  VUI*  de  Rei»;  U.mara  da  VilU  de  Alcoitini. 

A  s  CommissÕrs  reunid«»  para  designarem  o  local 
das  l*t  l.iyô>s  :  Camara,  e  moradores  da  Villa  da 
Iddfih.k ;  Habitante»:  da  Cidade  de  Castello  Branco. 

A1  Coaimivsào  de  Instrticção  Publica:  Estudante» 
~p  2.°  anuo  Matbraiatico  da  Universidade  deCoint- 
a;  Camara  d<*  Cuito  de  ManhenU. 
A   C-  mruis^ào  das  Artes  c  Manufacturai:  Domin- 
gos, Jo  c  Pereira. 

A'  Ui  tu  nii>sao  de  Marinha  por  dependência:  Of- 
fieiaes  da  Brigada  Nacional  da  Marinha. 

A"  Commissão  de  Justiça  Civil  :  Januário  da 
Cost-i  Neves. 

A*  Commissão  de  Constituição  :  Francisco  de 
Borja  Garção  Stockler. 

Em  26  de  Outubro. 
Ao  Governo:  Luiz  Caetano;  Jniz  Procurador, 
Escrivão,  e  mordomas  da  Confraria  do  SS.  Sacra» 
mento  d.i  Freguezia  de  S.  Salvador  dc.  Ramalde. 

Ao  Governo  por  parecer  das  Cominissõcs:  José. 
Ribeiro  dos  Santos. 

A'  Coiumissão  da  Fazenda  :  Desembargador  Anto» 
nio  José  Ferreira  da  Costa;  Antonio  Máximo  Xa» 
vier  Arrobas. 

A1«  Com  missões  reunidas  para  designarem  os  !o- 
caes  das  Relações:  Camara  da  Villa  dt:  Alpedrinha. 

A'  Commissão  de  Estatística :  Camara  de  VilU 
nova  d1Anços. 

A'  Commissão  de.  Justiça  Crimina! ,  por  pareeer 
da  Commissão  Militar:  João  Antonio  Lopes  de  An- 
drade. 

Não  vem  em  fórma,  não  está  assignada,  c  não 
compete  ás  Cortes:  Annonymos. 

Em  28  de  Outubro. 

A1  Commissão  de  Justiça  Criminal  por  parecer 
da  Commissão  Militai:  Ricardo  Antonio  Paulo  Soa. 
rcí. 


A1  Commis»ão  dc  Fazenda:  Antonio  Marcellino 
Gorne»;  D.  Joaquina  Rita  da  Silva» 

A' .  €ommi.sSo  Milhar:  Sebastião  Francisco  de 
Mello  e  Povoar.  - 

A1  Commiosãa  de  Justiça  Civil  por  dependência: 
José  Antonio  da  Silva  t?i»to. 

A'  Com  missão  de  Constituição  :  Ouvidqr  d ,  Con- 
celho de  Aguiar  de  Sonsa. 

Ao  Governo:  Vicente  dos  Prazeres  Costa;  Dito; 
Juiz  e  MeZarioe  da  Real  Casa  do  Compromisso; 
Mercadores  das  lojas  de  Mercearia  deí-ta  Cidade ; 
Narciso  Porfirio  da  Costa;  Gregorio  Manoel  Pe- 
reira. 

Não  vem  assignado :  Francisco  Alvares  Pereira 
Ribeiro  de  Mattos. 

-  Não  competem  ás  Cortes:  Medidores  do  Azeite 
ria  Casa  do  Vero  pezo ;  Gerardo  Autouio  Leite  j 
Francisco  dos  Santo». 

Devem  esperar  pelas  medidas  e  disposições  ge- 
raes:  Alguns  moradores  do  lugar  dc  Auguião. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
HESPAN  H  A. 
Madrid  21  de  Outubro. 
Pelo  ultimo  eorraio  eatraordinario  que  sábio  de 
Paris  do  dia  U  ,  e  que  chegou  a  esta  capital  a  18 
do  corrente  ,•  recebemos  huma  carta  de  Loudres  do 
4  de  mesmo,  otrjo  contbeudo  nos  parece  mui  inte- 
ressante nas  actuaes  circunstancias.  A  pessoa  que  a 
escreve  merece  toda  a  nossa  confiança ,  c  o  canal 
por  onde  nos  certifica  haver  recebido  a  noticia  qua 
nos  annuneia,  nio  nos  deixa  a  menor  duvida  sobra 
a  sua  exactidão.  A  opinião  publica  sobre  o  objecto* 
a  que  se  refere,  não  se  fundava  até  o  presente  ss> 
não  em  conjecturas  mais  ou  menos  solidas,  mas  ago- 
ra acha-se  corroborada  por  hum  facto  que  nós  con- 
sideramos  autbentico.  H^-  certo,  que  este  não  t/m 
relação  directa  com  iljespanha,  mas  sim  com  JPor- 
tugal;  porém  aos  olho»  de  toda  a  Europa,  a  ífer- 

Ítanha  e  Portugal  formão  presentemente  hmua  só 
amilia,  e  a  politica  do»  Gabinetes  Estrangeiro» 
deve  sei  a  mesma  a  respeito  das  nova»  inslituiçôca 
que  regem  ,  e  que  governão  esUs  dois  povos ,  cuja 
iucima  alliança,  he  inevitável  effeiCo  da  natureza 
das  consas.  A  carta  de  que  falíamos  diz  o  seguin- 
te 1 

«Possoc  rlificor-voa  como  cousa  indubitável ,  que- 
o  Encarregado  dos  Regecios  de  Portugal  pedio  pot 
ordem  do  aen  gev-s no  ,  a  Mr.  Canning  ,  novo  mi. 
nistro  dos  negócios  Estrangeiro» ,  huma  declaração 
fratrta ,  categórica ,  e  dectíiVíi ,  a  respnto  da  aftitudt: 
que  teimaria  a  G,ovefno  Britannrco ,  dado  o  caso ,  que 
a  SniUa  ALlianpt  reunida  no  Cougresso  de  Verona, 
fertendesse  ameaçar  a  iadepeudencia  de  Portugal .  c 
inirometter-se  nos  ntgocios  iuUriotes  daquell*  ii<>i- 
tta. « 

.  O  Ministro  Portuguez  dizia  na  sua  nota,  qu*  até 
o  presente  todas  as  poteuc  a»  da  Europa  conserva» 
vão  relações  de  amizade  com  o  seu  governo  y  ri  srec- 
pçilo  do  Imperador  deAmtria,  e  dos  Reis  de  N apo- 
ie» e  Sardenha.  (A  conducta  de*t»i  dois  Reis  he  mui 
natural,  por  qnanto  não  são  na  realidade  mais  que 
meros  governadores,  nomeados  pela  Áustria  ,  a  qual 
de  jacto  tem  usurpado  o  dominio  de  toda  a  Itália, 
e  a  tem  sn  bmergido  na  mais  vergonhosa  e  triste  es- 
cravidão.) 

«Por  ultimo  acerescentava  o  ministro  Portuguex , 
que  não  devia  restar  duvida  alguma  á  Europa,  re- 
lativamente (1  sinceridade  dos  desejos  do  Rei  D.João 
VI.  o  qual  com  plena  vontade  e  por  sua  convicção  , 
e  sem  espécie  alguma  de  violência  directa  ou  iadi- 
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rrr»i  Vf  vft  rrc»  íío  .o  hto  pacfn  »rrr^l  ,  eone  o| 
Pr;"rip:ot  moraes .  politico»  e  religiosos  daqnellè 
■"Pinto  monarca,  ídolo  da  nação  Portuguesa,  pa- 
r,c'3o  garantir,  que  elle  guardaria  a  sua  palavra 
co«n  a  |,.alrfadr,  e  boa  fé  que  o  caracterizão ,  eres- 
Peitaria  a  santidade  do  seu  juramento. 

11  Mr.  Canning  respondeo  &  dita  nota,  que  elle 
não  vacilara  em  deel  .rar  publica  e  solemnemente , 
•egnndo  os  desejos  do  ministro  Portngnez,  que  o  ga- 
binete Britannico  jamais  consentiria  que  Portugal  fos- 
se  atacado  pf>r  cousa  das  suas  opiniões  politicas  ;  e 
que  a  promptidão  com  que  elle  se  appressnva  m  dissi- 
par os  receios  que  manifestava  o  ministro  Portuguez 
úevia  pronar.lhe,  o  quanto  taes  receios  erõo  destituí- 
dos de  fundamento.  « 

O  aíithor  da  carta  acerescenta :  nNói  devemos 
considerar  sincera  esta  declaração  do  ministério 
Britannico  ,  tanto  mais  ,  que  nas  circunstancias 
«ctuaes,  ella  he  inteiramente  conforme  aos  verda- 
deiros interesses  políticos  r  commerciaea  da  Ingla- 
terra ,  a  qual  deve  com  todas  as  snas  forças  manter 
a  independência  da  Peninsnla;  que  be  o  verdadei- 
ro ponto  de  apob  ,  e  o  meio  o  mais  seguro,  para 
tornar  a  adquirir  no  continente  aquella  influencia 
que  gradualmente  tem  bido  perdendo ,  deede  a  que- 
da de  Napoleão. 

«Posso  certificar- vos  com  *  mesma  certeía ,  que 
a  politica  do  gabinete  ài*  Tulherias  he  presentemen- 
te a  m^saia  que  a  do  de  S.  James.  Com  tudo,  não 
nos  devemos  deixar  adormecer  ou  illudir,  e  cum- 
pra conhecemos  a  vasta  difiVrença  de  interesses  « 
de  miras,  qus  ha  entre  aqnelles  dois  governos  a 
respeito  da  Península.  Todos  os  politicos  da  In. 
glaterra  concorrlío,  em  que  a  verdadeira  garantia 
para  a  Península  depende  do  immediato  desenvol- 
vimento das  suas  forças  e  dos  seus  recursos. 

nCom  eflVito  he  preciso  não  perdrr  de  vista,  que 
em  Françt  existe  hum  governo  publico  ,  e  outro  oc- 
Culta ,  e  que  por  consequência  deve  haver  dois  sys-- 
t«maa  deacçio,  de  projectos,  de  conducU  ,  e  de  lin- 
g'i  igem  inteiram"Ute  differentes ;  a  sab^r:  a  lin- 
guag«ro  publica  da  diplomacia ,  e  a  linguagem  p>  r- 
fi-h  e  occnlta  d*s  instrucçó>s  clandestinas  que  fo. 
mentão,  e  dirigem  o  fogo  da  guerra  civil  na  Hts- 
j>kÚi.  O  roverno  publico  reitera  solemnes  declara- 
ç5es  d  -  amizade  com  a  Hespanha ,  c  o  occulto  pro- 
digaliza o  ouro,  as  armas,  e  toda  a  espécie  de  soe- 
corro»  aos  inimigos  do  governo  Hespanho! ,  conce- 
dei)-lo. lhe»  Imma  illimitaria  protecção.  A  attitnde 
que  a  Peninsuli  tomar,  fura  com  que  o  governo 
occulto  obre  e  falle  necessariamente  da  mesma  ma- 
neira ,  que  o  faz  o  governo  publico. 

(El  Vniversal.) 
EXTRACTO 
dos  periódicos  estrangeiros. 
As  ultimas  noticias  de  Pari*  sio  até  13  do  cor- 
rente: eegundo  estas,  Lord  IVellington  chegou  na 
rioute  dc  29  a  Vie.nna  ;  a  30  jantou  S.  Ex."  em  easa 
do  embaixador  Inglex,  o  novo  Marquex  de  London- 
derry;  tendo  assistido  ao  banquete  o  Príncipe  Mtt* 
tcrwch  ,  o  qual  no  mesmo  dia  sahio  para  Verona. 
No  I.*  de  Outubro  partio  para  o  mesmo  lugar  o  Im- 
perador d.-,  Áustria,  c  no  dia  2  o  da  Tlussia ,  com 

3 nem  o  Lord  havia  tido  huma  conferencia.  Alguns 
izião  que  este  s/ihiria  a  5  para  Verona  ,  e  outros 
que  elle  não  cllectnaria  similliante  jornada,  e  qne 
nenhum  embaixador  Inglei  se  acharia  presente  no 
Congresso.  .  j 

Dizem  que  as  duas  Cortea  Imperiaes  estão  de  ac- 


cor^  *"v\  n!»e  fra'ar  dòs  T.e;cc*o<!  r'o-  Grrfrnt;  «"» 
o  estado  da  Itália  continuará  a  ser  o  mesmo  oue  ò 
presente;  e  que  os  Austríacos  não  sahirSo  de  Nápo- 
les; que  se  ha  detratar  das  relaçdes  entre  a  Turquiá 
e  a  Rússia;  porem  sabe-se  que  a  Porta  continua  a 
interrupçSo  da  sua  correspondência  com  os  Gabine- 
tes Cliristãos,  e  que  Lord  Straniford ,  que  fc  acha 
em  Vienna,  trouxe  hum  protesto  solerore;  contra  o 
que  se  tratar  em  Verona,  a  respeito  da  Turquia, 

Disscse  que  o  Congresso  duraria  até  18  de  No- 
vembro,  porém  já  o  prelongão  até  os  principio» de 
Janeiro.  , 

—  O  Conde  de  15'Htgenstein ,  cnmmandanfe  grral 
do  exercito  Ruko  do  Sul ,  parece  haver  recebido  or- 
dens para  abandonar  a  posição  que  òecupava  ,  tem 
com  tudo  se  retirar  para  o  interior,  e  só  sim  cof* 
loeando  as  suas  tropas  de  modo,  que  em  15  dias  ai 
possti  tfc  novo  reunir. 

—  0$  Gregas  derrotarão  outra  esquadrilha  Turca, 
entre  Negroponto  e  Andros:  compunha  se  de  40  na. 
vios  de  tranvporte,  3  fragatas,  e  huma  náo  de  trex 
pontes,  coki  8&G00  homens  de  desembarque.  Du- 
rante o  cnito  combate  qne  houve,  encalharão  nas 
cestas  de  Chimi  e  do  Cabo  do  Ouro,  vários  trans- 
portes Turcos,  ehuma  fragata  das  princípaeg ;  eou* 
tros  vasos  forio  deitados  a  pique,  ou  ficarão  apri- 
sionados, de  sorte  que  o  resto  da  esquadrilha  foi 
pre#egtiida  até  as  aguas  de  Tenedos ,  e  na  9Ua  reti- 
rada também  «offreo  a  perda  de  vari  ,s  embarcí>ç3cs  ; 
de  todn  a  expedição  tóch('gárâo  aos  Dardanellos  11 
ou  12  navios,  du.is  frigatas,.c  a  náo:  duas  terças 
partes  das  tropas  também  perecêrão. 

A  outra  esqnadra  Turca  deo  á  véla  de  Patras  no 
1.*  de  Setembro,  dirigindo-se  ao  c.ibo  de  Matapan , 
sem  se  saber  se  vai  para  Constantinopla ,  ou  para 
outra  direcção;  a  prtte  lhe  havia  de^baitado  a  tri- 
pulação, occasionando  tambem  a  morte  do  novo  ca. 
pitão  bachá. 

Já  ninguém  dovida  da  destruição  àogranâe  exer- 
cito Turco  que  penetrou  no  Ptloponeso ,  do  qual  nf- 
firmâo  que  somente  se  salvarão  6000  homens  em  ia. 
vrj»a,  onde  ae  achava  Churschid  enft  rmo:  os  Gregos 
se  cchâo  com  muito  animo,  c  os  Turcos  tão  aterra- 
dos qne  nUo  querem  tahir  a  coinb.  ter  na  No-í>a. 

Mr.  de  Pradt  publicou  no  Constitucional  do  dia 
14  as  suas  idéas  a  respeito  do  Congresso;  sem  duvi- 
da não  serião  do  agrado  dos  inquUidorrs  Finnceres, 
visto  que  immediatamente  fizerSo  snp;  rimir  a  cir- 
culação do  foihito:  f.  lizmentc  agora  nâo  earec;  mofi 
de  recorrer  a  Londres  ,  para  publicar  as  Mfcas  du 
Mr.  de  Pradt,  o  que  r  ós  faremos  com  a  maior  brc« 
v  idade. 

S.«gnndo  as  folhas  Tnglezas  os  preparativos  mili- 
tares1 para  defera  da  cidade  da  Bahia  tinlno  inter- 
rompido todas  as  especulações  meresntis,  c  o  mes* 
mo  b.nco  se  achou  obrigado  asuspcr.dvr  os  srus  pa- 
gamentos. 

N.  B.  No  Diário  êe  honttm  29,  (extracto  de  pe- 
riódicos ( stri  nppíro^ ,)  9ltde  se.  lê,  que  os  fundas  de 
França  no  dia  i)  cstavõo  a  02  francos  ,  deve  ter-se'.*! 
francos  ,  c  90  centisimos. 


TiiKAirto  Frantez  no  Sakitus 
Quinta  feira  31  de  Ootnbre  a  Companhia  Fran- 
Ce-a  reprtseot^r*  O  Misnntrope  Comedia  em  5  seto* 
e  em  versos  de  M"//erc,  regnindo-sr. lhe  o  Saltít-tla-1 
tior  ou  a  Arte  de  obter  empregos.  VandeviMe  em  I 
Acto. 
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MINISTÉRIO  DO  REINO. 


a."  Re  parti  f3$. 

EM  ohjerv  anciã  do  que  dispõe  •  Lei  de  11  do  corrente  roei 
d:  Outubro  relativamente  ao  Juramento  da  Constituição  l'o» 
litica  da  Monarquia,  que  deve  ter  lug*r  m  Igreja  de  S.  Do  min* 
goi  de  Liiboa  no  1.*  Domingo  do  próximo  mei  de  Novembro  , 
tem-te  expedido  por  «ta  decretaria  dc  Estado  doi  Negocio»  do 
Reino,  Circularei  a  tedai  u  Kepartitõea  e  i  eu.  a  quem  «jul- 
gou nece»»jrio  avisar,  para  ccmr-ercesrein  njqudle  dia  ,  e  lugar, 
para  o  fim  de  preitarein  o  referido  luramen.o;  como  potém  potia 
haver  qual^ter  detcuido  ,  oroi««ão,  oue-:tri.  .o  na  entrega  c'n  Cir- 
cularei i  previne»ie  a  toda*  a«  Pessoas,  e  Au:h.  líd.ndt»  ,  que  em 
virtude  da  eobrcdita  Lei  »ío  obri£.idoi  a  prestar  o  juramento  na 
mencionada  Igreia,  paraquern;io  de  comparecer  llli,  aindtquan- 
do  aconteça  n.10  letcm  tido  avitadoi  por  algum  doi  in.ctiven.eu- 
tea  ponderado». 

'lambem  ie  previne  a  Mu  ai  Petioai  a  quem  toca,  que  não 
podendo  a  funqio  c»  Juramento  exceder  dai  quatro  horas  di  tar- 
de, «e  a  ena  hora  não  eitiver  concluída,  deverão  01  que  :  áo  ti- 
veiem  preitado  o  Juramento  naquella  occaaiio  ,  comparece:  na  re- 
ferida Igreja  no  dia  immediaio  e  icguínte*,  para  cumprirem  tio 
religio»o,  e  euencial  dever,  achan.o-ie  já  tonude»  tod«  aa  dia* 
pomõei  para  que  alli  esteja  tempre  quem  haja  de  deferir  o  met- 
mo  Jmamcnto  ai  Pcmom  que  te  apreientaisui. 

Previne-»e  o  público,  de  que  r>Beija~mio  de  Sua  Magettade  no 
dia  4  di  próximo  raez  de  Novembro,  deverá  ter  lugar  pele  hum» 
•ora  da  tarde,  no  Palacio  dai  Necenidadet, 


o — *e>» — *o  -s>  

CORTES. 

Sessão  Extraordinária  de  30  de  Outubro. 

(Vice. Presidência  do  Sr.  Pereira  do  Carmo.) 
Abre-se  a  Sessão:  disse  o  Sr.  Vice- Presidente  S 
hora  determinada  ;  e  continuou  ,  esta.  decretado, 
que  hajão  cinco  RelaçÕe ;  está  decretado  os  lufares 
aonde  sp  devem  estabelecer ;  resti  agora  decreta r-se, 
qitaes  hio  d*;  ser  os  districtos,  qnc  h.io  de  perten- 
cer a  cada  numa ;  e  por  isso  pana  a  lòr-se  o  pare- 
cer da  Commissão. 

Passou  o  Sr.  Sam  de  Azevedo  a  fa?çr  a  sua  lei- 
tura ,  e  concluída  te  levantou  o  Sr.  Gijrão ,  e  disse, 
que  posto  não  achar-sc  presente  o  seu  Dlnstre  Col- 
\  gn  o  Sr.  Canavarro ,  cl I-  queria  assignar  a  sua  in- 
«licação,  em  qnc  propõ  •  ,  que  os  Povos  de  Villa 
Real,  e  outros  do  Douro  íiqnem  pertencendo  no  d  is. 
tricto  do  Porto,  por  ser  Uto  muito  mais  convenien- 
te às  suas  commodidades  para  cujo  fim  as  Relações 
na  forma  da  Constituição  são  tstabi tecidas:  mos- 
trou quanto  aquellcs  Povos,  enja  cansa  asseverou, 
ter  obrigação  de  advogir,  ganharão  em  ficar  per- 
tencendo ao  districto  do  Potto,  pois  que  para  esta 
Cidade  tem  estabelecidas  as  «nas  relações  Comraer. 
eiaes;  tem  nella  os  seus  amigos,  e  alli  achão  em  fim 
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c  tudo  quanto  neccsiitàa . 


tendo  também  boas  cstrndas  por  onde  transitarem, 
e  tm  fim  quanto  potsão  desejar  para  a  boa  conclu- 
são dos  seus  negócios:  que  por  todas  estas  raíÕcs ,  o 
outras  que  propoz,  Itvantava  por  stu  dever  «vui, 
a  Lvor  dos  seus  constituintes  ,  cspcr.  ndo  não  só, 
que  ó  Soberano  Congresso  lhe  permittisse  assignar 
a  referida  indicarão  ,  mas  t.nbtm  lhe  defira  na, 
forma  eiue  nu  n  e::na  s«  exfõc. 

Per  lgn..<8  nrtives  ,  disse  o  Sr.  Antonio  Maria 
Owrio ,  reajueiro  que  os  Povos  de  Coimbra  fiquem 
pertencendo  -o  Porto,  e  nau  a  /  hru  ,  conde  sede-» 
cidio  ,  que  se  estabelecesse  a  Relação  da  Província 
da  Beira. 

Obitrvou  o  Sr.  Vice-Preridcnte,  que  esta  questão 
nunca  terminar»*  se  acaso  não  se  adoptasse  hltai 
iiitthodo  para  a  dirigir;  e  qu*  llie  parecia,  qtlt  o 
nulhor  era  começa  t  por  lnima  das  Relações ,  e  de- 
cidido este  objecto,  p«.?sar  a  outro  :  concordando  a» 
Assrmblé.i  nesta  proposição,  começou  adisci6sâ» 
pela  parte  do  parecer  da  Cornu issào  relativa  a  Pro- 
víncia do  Alem-Téjo ,  a  qual  se  teduz  ao  teguintei 
n  KcKção  de  Béja  pertence  o  jHem-Téjo,  o  Algar* 
ve.  Concelho     Akaçar  ,  Grândola  ,  c  'torrfto. 

Teve  a  palavra  o  Sr.  Corrêa  da  Silva  p  txpoz  oa 
imtnen«os  inconveniente.1*  ,  que  se  oppõem  á  cotn- 
modidade  dos  Povos  do  Norte  do  Akm.Tfjo  ,  fican- 
do as  soas  pendências  judiciar»  ,  mgritas  á  Relação) 
de  Béja;  nnofitrou  quanto  ganhavào  ,  continuando  a. 
existir,  como  se  achâo;  isto  he ,  sugeitos  á  dc  L»í- 
boa ,  c  concluio  dizendo,  que  p-ra  se  terminar  fster 
negocio,  com  conhecimento  de  causa  ,  e  de  forma, 
tal,  que  os  Povos  do  Norte  do  .-ilem-Tejo  conheces- 
sem o  beneficio  ,  que  o  Soberano  Congresso  lhea 
faz  com  esta  Lei,  que  a  C<  nstituição  lhe  concede, 
era  de  parecer,  qne  as  suas  Camara*,  forsem  ouvi- 
das, c  na  conformidade  do  que  dissessem  assim  sa 
resolvesse. 

O  Sr.  Freire  disse,  que  se  tratava  dc  dar  aospo- 
vos  com  esta  Lei  buma  melhor,  cmais  piompta  ad- 
mini  traçSo  de  Justiça;  m-s  que  estava  muito  des- 
confiado dc  qnc  ella  chegasse  hum  dia  a  trr  tffeito: 
observou  ,  que  as  Cortes  próximas  futuras  não  te- 
rão tempo  sufficiente  para  lerem  *m  requerimentos, 
e  representações ,  que  se  lhe  hão  de  fazer  a  este  res- 
peito: p;i*suu  a  fazer  huma  discripçao  geográfica 
do  Alem-Ti:jo ;  expoz  com  tvdo  o  ccnheciuiento  de 
cansa  os  incommndos,  que  K  ofTcrecem  ao*  Povos 
nos  tranzitos  de  hum  a  para  outr.i  terra  ,  por  causa 
do  péssimo  estado  das  estradas  ,  e  do  quanto  estão 
infectadas  por  ladrões  c  assassinos:  notou  as  poucas 
relações  Commerciaes  ,  que  haentte  muitas  terras  do 
Atem.T«'jo,  e  observou  ,  que  todas  se  dirigem  *  Lisboa; 
expozafalta  de  correspondência  entre  moitas  terras, 
as  qnaes  denominon,  asseverando  que  muitas  ba  em 
que  os  Correios  estuo  de  tal  fórma  regulado»,  que 
apezar  de  distarem  0 ,  ou  10  légua»,  hntnas  das  ou- 
frar,  Tem  as  Cartas  a  Lisboa  primeiro ,  cuja  dí«un- 
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eia  he.  de  20  ou  30  léguas,  para  depois  ic  lhe  dar  o 
ecu  destino :  continuou  dizendo,  qnc  jamais  eonvi. 
li,  em  que  se  faça  hu ma  Lei,  p»la  qual  os  Povos, 
venjpo  *  ficar  em  pcior  r&tado,  daquclle ,  era  que 
d.irilfj  di  Ma  existir  se  acfravno  ;  e  apoiando  algu- 
c:as  das  reflexões  do  lllusttc  Preopioante  que  o  pre- 
cedêra ,  eombateo  outras :  ebsérvou ,  que  todos  o» 
Povos  do  Çrato  ,  Extrcmoz,  Portalegre ,  e  oiitros,  de» 
vem  pertencer  a  Lisboa ;  que  correspondão  a  Bçja, 
cs  do  Algarve,,  Ourique,  Villa  Viçozo ,  e  outros,  e 
que  a  não  ser  aniiu  a  administração  da  justiça  se 
tornará  peior  doqne  estava :  concluio  dizendo,  evi- 
tese  assim  este  mal,  c  salvemos  desta  fórroa  o  que 

Cara  o  futuro  se  lia  de  dizer,  por  se  haverem  csta- 
clecido  em  Portugal  ciuc»  Relações,  e  destas  bu- 
isa  em  Brja ,  C  outra  era  Mu  ande  lia ! 

O  Sr.  Borges  Carneiro  observou,  que  naoccasião 
em  que  se  tratou  das  localidades  das  Relações  op\- 
iiára  ,  que  a  do  Atem-Tijo  se  estab.  lecrsse  em  EvQ- 
ra,  pelas  obvias  razõrs ,  que  tinto  elle  ,  como  ruuí- 
tos  [Ilustrei  Deputados  expcndêrSo  enliio;  mas  qu« 
decidindo  o  Soberano  Congresso  contra  o  seu  pare- 
cer, julga  com  tudo,  que  a  6ua  resolução  está  nas 
Circunstancias  de  ser  muito  exequível:  notou,  que 
cstabelceciido-je  as  Relações  para  cómmodidade  doa 
Povos,  omo  expressamente  he  declarado  na  (Vis- 
tituição,  hc  esta  a  cláuzula  principal,  que  os  Le- 
gisladores devem  ter  cm  vista  ,  c  que  lie  somente 
debaixo  deste  ponto  de  vista,  que  vai  emittir  a  sua 
opinião:  que  todos  sabem  as  circunstancias  de  loca* 
lidada,  interesses  commerciacs  ,  commodidades  de 
jornadas,  prouiptas  correspondências,  e outras  cou- 
sas ,  qxi:  os  Povos  do  Croío ,  Portalegre  ,  ctc.  tem 
com  Lisboa ,  c  que  por  tanto  devem  todos  estes  fi- 
car pertencendo  á  Relação,  que  nasU  Cidade  se  es- 
tabelece ;  que  todos  os  outros ,  e  os  do  Algarve ,  fi- 
quem correspondendo  á  de  Béja:  que  assim  se  ter- 
mina  esta  questão,  obscrvando.se  a  Constituição , 
qnc  manda  ,  que  se  criem  Relações  Provinciacs  pa- 
ia convnodidade  dos  Povos. 

O  Sr.  Miranda  largamente  opinon  a  favor  do  pa- 
recer da  Commissão,  combatendo  em  tod»  a  gene- 
ralidade os  argumentos  dos  Illustres  Deputados,  que 
o  precederão,  c  sustentando ,  que  as  razões  produzi- 
das áct  rca  de  e-tr.id.i8,  reLçÕrg  commerciacs,  corres, 
pondei.ci.is  ete.  não  tem  pezo  algum,  e  que  pelo 
contrario  servem  para  apoiar  a  sua  opinião  ,  pois 
que  sera  o  meio  de  terem  essas  terras,  tudo  isso  de 
que, agora  carecem,  pois  a  necessidade  os  obrigaria 
íi  estabelecer,  e  procurar  as  vantagens  ,  que  não 
tem,  ronscynindo.se  com  tal  medida  a  riqueza  ,  íns- 
trncç5io,"C  cívilisaçSo  desses  Povos,  manancial  pri- 
meiro da  prosperidade  de  toda  a  Nação. 

O  Sr.  Gomes  de  Brito,  requerco  que  se  lêsse  hu- 
ma  indicação,  que  mandara  para  a  meza;  foi  lida 
pelo  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo,  e  nella  pra- 
põl-  o  seu  I  ilustre  Aulhor,  que  -para  commodidadc 
dos  Povos,  fiquem  pertencendo  os  do  Crato,  Por. 
talegre,  c  outros  a  Lisboa  ;  e  que  seja  transxripta 
na  acta  a  sua  indicação,  para  que  a  lodo  o  ttmpu 
conste,  qual  foi  o  stn  voto,  e  o  quanto  se  empe- 
nhara para  qtir>  se  fizesse  este  beneficia  aos  sena. 
Constituintes.  Lida  assim  a  indicação,  o  seu  lllus- 
tre  Author  a  sustentou  em  hum  longo  discurso,  cm 
que  detalhadamente  expoz  os  inconvenientes  ,  que 
T;  sultão  aos  Povos  dos  districtos  mencionados  na  in- 
dicação, de  ficarem  sugeitos  a  Béja,  c  concluio  ex-. 
clam.ndo. 

v Senhores  1  Se  não  fazemos  bem,  ao  menos  não 
queiramos  fazer  mal  áqucllcs  Povos  \  elles  estão  sa- 
tisfeitos ficando  como  estarão;  conservi ra-sç  assim; 
e  peço  ,  qiie  a  minha  indicação  seja  lançada  qa  acta 
para  que  a  todo  o  tempo  rabão,  que  nau  mc  de** 
:J*»i  de  «drogar  a  sua  causa.» 


O  Sr.  Ferreira  Borges  disse,  que  se  acnso  se  le- 
vasse ,  como  era  de  esperar  tanto  tempo  a  discutir, 
cada  huma  das  partes  do  parec-r  da  Commissão  , 
esmo  teia  levado  esta;  por  certo  não  só  serí  .  mui- 
to mais  doqne  foi  para  os  locaes  das  Relações;  ma? 
que  seria  impossível  concluir.se  este  Decreto  n.i  pre- 
sente Legislatura  ,  o  que  por  outra  p  .rte  jale.t var 
indispensável:  notou,  que  se  creá  rfio  cmeo  R  I  ,<  5c* 
para  se  fazer  na  conformidade  da  Con^tituiçiò  cum- 
modidades  aos  Povos  ;  mas  que  obv  rva  ,  que  che- 
gado o  momento  da"  discussão  dos  distiictos,  que  a 
cada  huma  deve  pertencer  ,  q"c  huns  Srs.  julgSo,. 
qnc  hc  commodidadc  o  esUbrlecer-sc  de  huma  for- 
ma ;  que  outros  porém  c  da  mesma  Provincia,  e  ad- 
vogando a  mesma  ciUfa  ,  julgão  que  he  descjtnrrio- 
didadc  ;  que  á  vista  d^hum  talprcisso,  suppõe, 
que  a  decisão  de  t,J  negocio  snrí  interminavrl ;  e 
que  taes  razões  o  obrigão  a  o Merecer  ao  Soberano 
Congresso  hum  arbítrio  ,  que  assenta  ser  o  único, 
que  cortai  ease  -*c  deve  segnir:  «Digi-se  ao  Go- 
verno ,  continuou  O-Ulustre  Orador ,  que  onça  09 
44,  ou  45  Corregedores,  que  ha  em  tod>  o  R-ino; 
que  estes  ouçâo  as  Camaras  e  Povos  dos  seus  distri- 
ctos;   qtie  por"esta  forma  se  conheça  a  vontade  dos 
Povos  ,  c  k  vista  delia  o  mesmo  Govcr  >o  delibere 
sobre  este  objecto;  observa-sc  assim  a  Constituição, 
que  manda  ercar  as  Relações  para  coiuuiodiiadc  dos 
Povos,  e  tsta„ni(>guim  uullnr  a  podo  conhecer  de 
que  elles  mesmos  ,  e  dós  sahimos  de  te  embaraço, 
p  que  de  outra  fórma  não  conseguir*  mos ,  e  em  «s 
lis  ganhar  tempo,  cada  vez  se  perderá  mais. m 

O  Sr.  L.  A.  Rebtllo  ciuhum  longo  discurso  reco. 
pilou  as  idéas  dos  Illnstre»  Pr-opm antes  ,  que  o 
precedèrão;  apoiou  hnmat.  cornb..t  o  outras :  mos- 
tron  ,  que  não  erão  merecedora*  rt<  gr  n  le  attençio 
es  expendidas  ácerca  do  mao  est  ido  d  .s  estradas; 
falta  de  relações  commerciacs,  corr  «poudencias  ttc, 
por  que  era  de  suppor,  qu-*  —  te  huje  se  aunava  tu- 
do isto  assim ,  dmanhâ  ou  d<  pois  tutto  tomará  nova, 
face  =  apoiou  em  parte  a  lembrança  do  Sr.  Ferreira 
Borges  ;  e  tendo  estabelecido  diversos  principio*, 
[lie  deduzio  das  idéas  expressadas  em  todo  o  corpo 
o  seu  discurso;  concluio  que  o  Sob  rano  Congres- 
so resolva  em  tudo  aquillo  que  não  tiv  r  dúvida, 
ou  por  conhecimento  de  causa,  ou  poe  Htforrrtaçlo 
«los  Deputados,  que  d,  vera  ter  toda  a  fé  ;  eqite  so- 
bre o  resto  ,  era  que  nao  so  concorde  ,  se  tome  a 
expediente  offi  recido  pelo  Sr.  Ferreira  Borges. 

O  Sr.  Peixoto  notou,  que  pertendendo  o  Illnstre 
Preopinante  combater  em  parte  a  idéa  do  Sr.  Fer- 
reira Borges,  pelo  contrario  o  fiz-ra  ,  e  concluirá 
concordando  absolutameute  com  o  seu  pensar:  pro- 
duziu diuerentes  argumentos  contra  ella  ,  e  teroai- 
Uou  sustentando,  qu  :  a  divisão  do  território,  pôde 
e  deve  sómenit  s.  r  feita  pelo  corpo  Legislativo: 
notou  ,  que  se  acaso  se  ouvissem  as  Cam  iras  do  Além» 
Téjo  sobre  este  assumpto  á  Relação  de  Beja  ficaria* 
pertencendo  somente  a  Comarca  de  B'ja  ;  e  que  fi- 
nalmeutc  se  deve  notar,  que  eate  Derreto  he  provi- 
sório, c  que  não  durando  fnlvez  o  sen  elRito  por 
maia  de  4,  ou  5  atino»,  era  também  este  o  tempo, 
em  que  as  estradas  pcJertão  estar  proinpta»,  esta- 
beheidas  as  reLções  ceinmercia  »  ctc.,  e  qtie  por 
consequência  nada  disto  aproveitaria,  para  as  Re- 
lações. 

O  Sr.  Bettencourt  disse  :  Está  determinado  que? 
<m  Bíjn  ha  de  haver  huma  Rel  .çSo  para  conhecer 
das  causas  dos  Povos  do  Aiern-Téfa  e  do  Algarve ; 
maa  uào  está  determinado  aindi  q^taes  são  os  dis- 
trictos que  lhe  hão  de  corresponder,  o  he  isto  • 
que  faz  obj  eto  da  presente  diecussio:  be  necessá- 
rio atirador  a  diversas  razões  para  a.  dccjcSo 
negocio :  começou  a  f*zrr 
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£r:  fie»  do  pau.,  mpttrando  ?»  sins  más  estradai ,  M  sna*  Rtcenida  de s  ?  BntÁo  para  que  no*  elegi  rSo 

»  roda*  n«  privações,  que  soffrem  os  viandantes  ao  elle*,  para  que.  nos  m*n«Jár8o  cá?  Por  ventura  si  ri* 

>r;MizirJla<:  acereteentou ,  que  todo  o- homem,  que  para  oa  consultarmos  todas  a»  vexes  que  prrt-ndes. 

tem  d-  mandas  tem  a  fazer  da  duas  cousas  ,  hnma:  icsioi  faxer  huma  Lei  pdra  sua  commodidadê  ?  Se 

cu  ir  áquellu  parte  onde  te  lhr  ha  de  fazer  justiça,  tal  se  fax,  digo  então  que  ni»  ternos  Rehçôes  estes 

«u  «screvrr,  e  mandar:  que  no  primeiro  caso  se  30  annos:  ninguém  respeita  soais  os  direitos  dos 

<xj,ô>  a  grande  risco,  compromettendo  até  a  pro-  Povoa,  do  que  eu,  e  ninguém  pugnará  miis  por 

j  ria  vida;  no  segundo  pouco  adiantará  os  seu «  na-  elles  ;  mas  somente  aqueíles  qpe  lhr?  pertencem  : 

gecios,  attendendo  &  demora  dos  Correios ,  affian-  consultar  os  Povos  cm  ajuntamentos  d?  Camaras, 

çando,  qu-  terras  ha  no  Alem-Téjo,  que  nâo  tem  en  sei  como  tudo  isso  se  faz;  sei  coroo  se  coroprSo 

para  Béja  lionii  só  correspondência,  e  que  a  maior  os  votos,  como  se  prepárâo,  arranjio,  e  decidem 

parle  dos  ícus  habitantes,  sabe  que  cila  existe,  pelo    es  negócios:  ajuntameutos  populares  Sr.  Pre- 

oevirem  dizer:  aqui  bem  perto,  continuou  o  Jllos-  tidente,  eu  já  estive  prezo  22  di-ts  por  cansa  H'!nm 

Ir  Orador,  temos  o  exemplo;  de  Coruche  a  Beja  ajuntamento  d1  numa  Camara,  e  Povos;  e  sei  plena- 

fatta  hnma  carta  14  dias;  quando  apenas  gasta  mente  como  se  manejno  todas  essas  intrigas:  nem. 

um  a  Lisboa:  Monte  M6r  o  Novo  pôde  ter  o  sru  pela  lembrançi  nos  passe  essa,  e outras  lembranças, 

xt curso  a  Lisboa  em  6  horas,  e  para  Béja  serão  na-  que  tem  vogado  na  Asseanbléa ;  salvo  ,  como  talvez 

eesiarios  immensos  dias  :  e  será  próprio  do  Legii-  muita  gente  d*sej • ,  se  se  peitende,  que  não  ar  rs- 

lador,  que  deseja  a  commodidadê  dos  Povos,  sane»    tabeleção  aa  Relações   e  talvez  que  seja  isso  o 

cionar  estes  nele*?  Não  por  certo:  por  tanto  o  melhor:  continuem  os  Desembargadores  a  vencer, 

Crato  ,  Portalegre ,  e  toda  a  borda  do  Morte  nSo  o  que  vencera:  isso  ha  bom:  conliour-se  a  adroinis. 

pôde  ir  a  .Beja;  devem  ter  o  teu  recurso  em  Lisboa:  trar  a  justiça,  como  <-ité  agora  se  tem  administra» 

não  renovrmos  agora  o  que  sc  fez  a  respeito  dos  sjo:  isao  he  melhor:  venbao  os  Povos  buscar  oa  seus 

Circulo*  « leitorae*  em  Benavente,  obrigando  a>  ir  recursos  a  distancia  de  80  hguas,  d'buma  a  outra 

os  Portadores  das  actas  a  18  leguaa  de  distancia,  extremidade  do  Reino:  isao  tàobem  he  muito  bom: 

quando  podiSo  levallas  a  Santarém,  cuja  longitude  em  fim  não  appnrrça  nunca  esta  Lvi ;  t.lvz  srja 

he  incomparavelmente  menor:  legislemos  portanto  i*»o  o  que  se  pertencia  f.»z«r;  pois  faça-te:  talvez  o 

para  commodidadê  doa  Povos,  façimos-lhe  hum  bem  melhor  seja  nâo  haverem  Relações,  pois  não  aa  ha* 

na  realidade,  e  lembre-mo-nos  que  tiles  não  comem  ja  — acabamos  com  isto. 

já  trarás.,  O  Sr.  Soares  de  Azevedo  apoiou  a  opinião  do 

O  Sr.  Brito  disse,  que  se  levantava  somente  para  Sr.  Moura ;  e  a  «nsteutou ,  mostrando,  qu*  est.  Dc- 

apoiar  a  lembrança  do  Sr.  Ferreira  Borges,  e  que  creto  i.á>  pode  ler  exequível  em  quanto  a->  na  fi« 

somente  tila  seria  capaz  de  rematar  tão  renhida  xer  o  regimento  dos  Contadores  ,  o  do  Supremo 

discussão.  Tribunal  de  Justiça,  «te.  e  que  por  tanto  não  se 

Em  srntido  absolutamente  oppoato  orou  o  Sr.  perde  cousa  alguma  cm  sa  adoptar  o  arbitrio  afie* 

Moura:  mostrou  os  obstáculos  que  se  oppSe  á  lem*  reeido  pelo  Sr.  Moura. 

brança  do  Sr.  Ferreira  Borges  :  os  perigos  que  resnltão  Perguntou  o  Sr.  Vire-Pirsidente  ,  se  algum  dos 

de  se  confiar  a  resolução  de  tão  importante  negocio  Sra.  Deputados  pertmdia  fazer  mais  alguma  refle- 

ao  Governo,  sustentando  esta  asserção  por  ser  a  di*  xão  á  eerea  da  presente  matéria,  porque  depois  de 

visão  do  Território  huma  das  attribuições  das  Cor-  haver  o  Soberano  Congresso  decidido,  que  se  acha*  - 

tês;  e  ponderando  ao  mesmo  tempo  a  necessidade  Ta  esta  parte  do  parecer  snfficientemente  discutida, 

dc  se  concluir  esta  Decreto  na  presente  Legislatura,  não  dava  sobre  eíla  a  palavra:  não  se  levantando 

roncluio,  que  lhe  parecia,  como  remédio  único,  o  para  fallar  nenhum  doa  Srs.  Deputados,  perguntou 

<leixar-*e  este  n>  gocio  para  buma  tabeliã  separada,  se  era  sufficiente  a  discussão,  e  resolvendo  o  Sobe. 

e  expedida  por  hum  Decreto,  o  que  podião  fazer  ratio  Congresso,  que  sim,  passou  a  fazer  hnma  re* 

as  futuras  Cortes  com  todo  o  conhecimento  de  oaoaa  capitulação  de  todas  as  opiniões  expendidas  na  As* 

e  com  o  vagar  que  tão  melindrosa  tarefa  exige.  aembléa:  offereceo  á  votação  o  parecer  daCommis* 

O  Sr.  Fernandes  Thomds  diste :  que  aa  Corte*  de*  eão :  foi  regeítado. 
cretárSo,  que  ae  estabelecessem  cinco  Relações,  para  Algumas  observações  se  fizerâo  sobre  qual  da* 
se  observar  a  Constituição,  que  assim  o  determina  emendas  devia  cer  posta  á  votação,  porbumas  pre- 
para commodidadê  dos  Povos:  que  talvez  aa  dua*  judicarem  a*  outras:  requereo  novamente  o  Sr.  Go« 
que  exisliâo  fossem  sufficientes;  mas  que  para  se  mes  de  Brito,  que  se  pozesse  á  votação  a  sua  indi- 
evitar  a  rivalidade  das  Províncias  assim  se  pratt-  cação;  o'  Sr.  Miranda  mandou  outra  para  a  mexi} 
cou;  e  que  fariSo  ellas  se  isto  se  lhe  nâo  concedes-  o  mesmo  f*x  o  Sr.  Correia  da  Silva,  e  finalmente  o 
se?  Pugna-se  aqui  por  h'ítna  distancia  de  duaa  le*  Sr.  Moura  foi  convidado,  para  mandar  por  escrip- 
guas,  que  f.ria  por  mais?  As  Relações  que  se  es-  to  a  sua  proposta;  e  como  vencendo.se  esta  ficavão 
tabelceérão  cm  Traz- es- Montes  ,  e  no  Alem-Téjo  as  outras  prejudicadas,  foi  a  primeira  que  se  pos 
são  meramente  de  luxo ;  senão  digão-me  os  Illusire*  a  votos. 

Deputadas  dessas  Províncias,  e  que  com  tanta  ins*  O  Sr.  Basilio  Alberto  aléo,  e  he  a  «egninte  wPro- 

tancia  defenderão,  qae  lú  se  lhes  estabelecessem ,  ponho,  que  achando.se  marcados  oa  logare*  aonde 

digão.me ,  e  mostrem-me  as  Certidões  dos  recursos  se  devem  estabelecer  as  Relações ,  se  vrftfVC  a  de. 

que  os  IV  vos  de  Trat-os-Montes  levão  i  Relação  do  marcação  dos  seus  districto*  para  huma  tabeliã  se* 

Porfo;  c  os  do  Alem-Téjo  e  Algarve  St  de  Lisboa?  parada  de*ta  lei,  e  que  faça  o  objecto  de  outra.» 

Estas  nSo  chegão  por  certo  a  200,  e  aquella*  tal-  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura.  =  Po»lo  4  votação 

Tez  não  pastem  mnito  de  100,  e  por  i*to  hão  de  foi  approvada. 

haver  dnas  Relaçõe*  ,   e  fazerem-se  tantas  e  tão  Continnon  o  II lustre  Secretario  lendo  o  parecer 

grandes  despeita*  ?  Não  ha  remédio,  está  decretado,  da  Commissão  «obre  alguma*  iodioaçÕe*  e  addita* 

assim  seja,  assim  se  faça;  porém  consultar  o*  po-  mento*  que  Jhe  forãe  remettida*,  durante  a  diteut- 

vos  para  fazermos  aqui  as  Leis,  isso  he  que  eu  jul-  ção  do  Projecto.  » 

go  absolutamente  extranho,  e v  fora  de  todo  o  pro*  ,  Ao  art,  125.        ...  tt 

posito:  que  somos  nós?  Por  ventura  não  somos  os  I  o    Que  os  EscrivSe*  da  ca*a  da  Supplicaçffo, 

Legisladores  ?  Não  conhecemos  nó*  qnaea  são  o*  e  Relação  do  Perto  (agora  eatincta*)  que  servem 

direito*  dos  Povo*,  e  nSo  devemo*  aaber  quaes  são  por  provimente*  temporário* ,  o  bem  atsun  o*  pio, 

■  «s 
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pffMtaâM  v  qitertivwt  r»  •niWdfftoio  Publico"  y  ee¥» 
sem  no  exercício  daqu*<f]ef  wffiold*,  se  ia  ir»éen>Ah««. 
çSo  alguma:  aqnelle*  propeletaridS  porém  qne  PHò 
ftiVctem  ootre  officío  publico  ,  seftri  empregados'  , 
tendo  nfliàs  capazes  de  Wftl  m  rvir ,  nos  oífiei»*,  cjhè 
vagar  m ,  bo  se  erearem  de  rk>vo  ,  céai  preídrenoía 
a  quaesquer  outros  pertendentos ,  quo  nS->  rtftPj&è 
cm  i?n  es  circunstancias,  n 

O  Sr.  Cnàello  Fort  tu  opinou*  qné*í»  devi*  ter  eom 
estes  homens  alguma  Corotempl.vçao  $  maá  *s'*ual  dtH 
serVaçfler  forlo  rechaçadas  com  o*  forte*  argnmoni. 
tos,  qué  produttio  o  Sr.  Guerreiro  >  sustentando,  qne 
tnl  procedimento  nSo  seria  de  jnsClçA ,  nem  para  oè 
•erveotaarios ,  m  m  para  os  Trbprietarios ;  {declaran- 
do que  era  bbvto  o  sentido,  qn«  da*a  a  esta  p«la> 
vn)  qu*  por  eqnidade  tê  lhe  dcvU  fvírr  algum  b?fc 
neicio,  e  tyue  o  da  prefereaei*  prbposttt  fiel j  Conu 
smsio  não  era  de  tão  poue»  monta :  ee<hdluío,  qué 
se  lembnssem,  qne  «s  curtas  de  mero*  ditem ,  que 
servirás  em  quanto  forem  rieeessarios  etc. 

O  Sr.  L.  A.  Rtbtllo  produtio  novos  argumentos 
*  raz8«»,  para  Apoiar  0  Mluttre  Deputado,  c  oSK 
Borges  Carneiro  foi  de  parecer  ,  que  áquelhí  «pie 
não  tirrrerti  outro  offk-io  se  lhe  conserve  o  ordcila» 
dj,  nló  excedendo  eohi  tudè  a  homa  quantia,  qtié 
■3  deve  arbitrar,  opinando  arsim  com  o  fundam  ri- 
to de  que  hun»  pagarão  novos  direito*  ,  e  outros 
eomprárlo  estes  offlcide  por  dinheiro:  e  terminou  • 
q-ie  não  h?  de  justiça  que  aos  grandes  te  conserte 
IqHo  ,  e  «os  pequi  nos  tudo  >c  tire. 

O  8r.  Brito  propoz ,  qne  se  declarasse ,  que  se- 
riSo  empregados  ena  preferencia  a  i  outras  R<  la- 
çãr  s  i  mas  o  Sr.  Fernandes  Thomés  se  oppoz  a  fita 
lembrança ,  opinando  ,  que  extinguiKde.se  os  f*ro. 
vedorias,  e  outros  togares,  os  s  tis  EserlvSe»  tem 
igual  direito  aos  da  Supplicaçfo  ,  e  Relação  do  Por. 
ta,  e  devem  tiro  bem  ser  empregados ,  e  o  serio  nas 
diflereruea  RelaçôXs,  qne  o  IIIiists*e=  Membrtt  reser- 
vava fó  par»  os  de  Lkbon  e  Porre..  Jnlgoil-se  dit< 
cutldo  f«i  prtsió  a  votaçio  ,  *  approvado. 

Ao  art.  1*}. 

%.'  «Que  os  Jnices  de  priméirá  thstaneia,  que"  te1 
ore  reiti  em  Lisboa  e  Porto,  se  denominem i=  Júitei 
Lfíradot  rio  Orei,  oti  dé  Crintè-H=  pdr  s>r  esta  a  lin- 
guagem dt  Cénstltniçlb.  Que  tfs  Jilhei  L  trados 
do  Cível  nSo  d  treta  ter  n.éta»  dnas  Cídádes  djstrH 
otos  svpAraHrts  ;  mas  cbnh  cerá6  curtiitlatiVímeutê 
por  distribuição.  Que  os  doCriiuc  terdt&è  tliitrictoi ' 
•rpnradew  pára  a  bon  policia  ;  mal  com  jnrrSrtiti.aó 
eiimillailvu ,  comò  áté  jgora  os  W  litMa. H  Ap- 
p-  v,dM.  p  .     •  ' 

*Qne  a  líidftttçSo  tfcM  grà.  Deputados  Atrxa- 
g*  *  A"  pára  féc  ntrtvar  í*tri  Lisboa  hum  Et- 

cnvA»  privativo  das  App>I!.iç6Yi  di»  Illus,  n3o' 
pdde  v.  t  ttppr..vadh ,  por  ser  contra  b  »-spirito  rfb 
1>  Cr*»*. ,  en   abtsHd  os  privilégios  do  fbro,  c  con- 
tt»tt*  a«  L  is  du  distrtbuiçlb  de  totiks  as  cauíaf 
p  los  K  envies,  w  Approvado. 

titjtti-  «Bo  he  nece**irfa  prnvVdeheia  rspecf^  I 
b>im  o  Hio  |»Wpo«o  pelo  ír.  Deputado  1'êrfeirn 
Bórica  dè  appélUçib  entreposta  por  iiSo  h-veif 
o  «lui*  rt>'njlemnndo  no  triplo  d.ts  Crift/v.  15  O  Iflrrs- 
Wo  Abthov  rf«  Ihdícaçao  a  rstiroli ,  tendo  prteedí. 
d»»  e  e>»rtnentlmtHito  do  ^dberano  Còhgteitst). 

6."  «  Quanto  a  hum  a  indicação  do  Sr.  Couyèa 
JbHrítê  lutoró  b  flésHbO  dos  Presldtnieí  das  RelnçíJes 
i^ihtls  de*»  altVrbttdb  b'  tempo  da  presidência  ;  a  Com- 
mil*»*'  opto*;  »*jHe  de>em  If  bcfcrtpar  á  t:asá  de  De- 
».  mb  rgtdor,  que  em  qualquer  RHa^ilb  âfiiát  vV 
ga    quelle  q,ue  fôr  aomeado  para  .llier  suécédfcf. 

n*"WQsWa<  pfop>'*H  tfò  Cbhéfme  d*  EMado  pai' 
1%  «ft  MdUt-rem  0»  fbgare.  da>  nôVâi  tttl^í  8«j* 
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•ff-i ta  pbr  íiMaft  éímpleí,  pois  que  como  o*  Governo 
pode  régcitár  a  proposta  em  todo,  oh  em  parte^ 
c*ta  nada  se  tolhe  d  R.  al  arbítrio.  11  Depois  d,  breve 
ttàW  rervhidb 'debate  foi  approvado. 
•  7l*  11  Qtte  á  indicação  do  &r.  Deputado  'Arriaga 
sobre  Sirem  ófDessimbargídor»*  da  RelaçSò  dc  G0V7, 
edéÉpreht  ndido»  nn  preferencia ,  qtie  em  ifnáldadsi 
de  círcúnítanciss  «entalida  dar  aos  da  SupplícaçSo, 
e  Relação  do  Porto,  deve  se»  approvada  no9  mes- 
mos termos  em  qtte  6  foi  outra  a  despeite  dos  que 
tinhlo  sfNidb  nas  Relações  áò  Brasil.»  Approva. 
do,  declarandb-te,  que  esta  medida  sc  crttrnda  a 
todo*  ds  Desembargadores  dd  Ultramar  ,  q,uc  se 
acft.item  nas  mesmas  circtiristartcias. 
Att.  65. 

■  8.'  «Que  quando  algum  aJJpellante  tiver  impe. 
dim  nto  invencível  para  app'  liar  per  si  ,  ou  por 
Procstrador  dentro  do  dect-hdio ,  .0  Juiz  da  Cansa 
certificado  do'  impedimento  ,  com  audkr.cia  da  ou- 
tra parte,  o  àrimitta  a  appellar.«  Approvado. 

Determinou  o  '8r.  Vicc-Presidente  ,  que  ImaoJit 
baveria  Sessão  Hnbite,  e  qne  no  fim  da  Ordinária 
daria  o  objecto  da  discussão. 

Requereu  o  Sr.  Freire,  qftd  >e  tratassse  inf^lli- 
vtUiente  nesta  Legislatura  o  negocio  do  conír  c:o 
doíab  ico,  «  vc  fosse  ncce.ssario ,  para  isso  st-  fi- 
tesse  htlma  Sessilo  na  Sexta  feira,  apelar  cie  ser 
dia  Santo  de  guarda. 

O  8r.  Moura  disse,  que  fora  encarregado  pila 
CommissSo  creada  para  faier  os  projectos  da  ex- 
tinéçXo  dosTribnnaes ,  de  redigir  o  da  extincçno  do 
Concelho  da  F atenda  ,  e  que  o  mandava  para  a  rueza 
a  fim  de  se  lhe  dar  o  devido  dettth». 

O  Sr.  L.  A.  Rrbello  disse,  que  im  seu  poder  se 
achava  também  prompto  o  di  Fazenda  Geral  para 
todo  o  Reino,  qne  só  faltava  bccasíão  par.V  o  lèrf 
*  qtte  preTertia  á  Assembléa ,  que  a  lua  leitura  le- 
Vnria  pelo  menos  duas  horas. 

O  Sr.  Vicf.Prelidente  levantou  a  Sess3b  depois 
das  nove  horas.  • 

...  ,  .  •  •      iii     •  uii  •        •   í  ■' 


CORTES. —  Sessão  504-31  dc  Outubro. 


'•'"(Wtei  Preíit/encw  do  Sr.  Pèriha  dó  Carmo.) 

Aberta  a  Cessão  ,  e  approvadns  as  actas  das  duas 
antecedentes,  que  foiSd  lidas  pelo  Sr.  Secretario 
Bárroiô,  passou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  ex- 
pidftnte,  mencionando  os  »egu!nte9  offitios. 

l.*  .Do  Ministro  fia  *fí'.  rinha  ,  acompanhando 
huma  parte  do  Rtçisto  co  Porto  desti  Cidade. 

Rrgfstd  tomado  as  II  hdras  da  rnanhã  do  dia  30 
de  Outubro  de  1822.  Berg.ititlm  Porlugu  r  ~  Con- 
eeiçSo  Aliahca  Commatidante  .João  dè  Ultra  Ger- 
tfo,  vindo  de  Pernambuco  em  *2  dias,  17  hooieas 
de  equipagem,  14  Parsigeíros,  e  hum.\  m  »la. 
Notidades. 

■  O  Capitão  disse  osrgninte:  tinha  chegado  a  Per* 
Mtobvco,  e  ficava  fundeada  fora  a  Esquadra  vinda 
êo  Rio  dê  Janeiro  ,  composta  de  duas  Fragatae  ,  e 
mais  trez  vasos:  vinha  segundo  dizem  áqutlle  por* 
tb,  ptdír  morfiçbViJ,  e  alguma  gente,  sobre  o  que 
ée  fez  huta  Çôneelho  extr  irfrdinarío  trttre  o  Govcr. 
A"b  ,  e  Comtflàndante  da  E«qnadra,  e  oCommandan- 
t«  daTro^arda  meima  expedivãd,  entrando  ao  mes. 
ittb  tlrhpo  âWima»  pessoa*  qne  o  Governo  mandou 
lòltvocar ,  dc  KnjO  concefhò  somente  sei ,  que  se  resol- 
veoeápedlr  hum  cbrpbdedtuentos  homens  daquelles 
Militarei  que  eoluntariamente  seoff.  recessem.  Con- 
tibúa  a  reertttar.se  còm  toda  a  actividade  ,  já  com 
prh«e«,  já  cem  pwcíamaçrJes.  No  dia  9  de  Agosto 
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forSo  pfefooaíganèr  offieSaes  de  Linha  que  forjo  m  an- 
dado» para  esta  Corte,  c  ao  mesmo  tempo  al,,nns 
offiéh«  de  Milicias,  e  Negociantes  qne  depois  fo- 
rno soltos  por  commnm  accordo  ,  e  decisão  rio  Povo 
assignado  João  de  Ultra  Gracia.  Não  traz  «ffirios  fo- 
fa da  mala  ,  e  ot  eeus  passageiras  constfio  d,.  Re- 
l.tçSo  jnnta  :  Quartel  ào  Bom  Successo,  era  ut  supra ; 
Joio  rf«  lentas  Pereira  de  Melío  Capitão  Tenente 
Comm  andante. 

Relação  dos  i'  ■■■■tnp  ires  do  Bergantim  Portu*ue%, 
Conceição  Alliauça ;  vindo  de  Pernambuco ,  José  Ma- 
tia  Correia  Major  de  Milícias  da  Paraíba  do  Norte, 
r  trez  pessoas  de  familia  ,  Joaquim  Antonio  da  S\l. 
rtl,  Alfrr  a  d»  Batalhão  de  Linha  da  1'atniba  do  Noe. 
te  ,  com  quatro  pessoas  de  familia,  João  Cuptv,n. 
no  Sequeira,  Lourenço  José  de  Moraes,  Viclorino 
Jose  de  Madeiros,  Antonio  Gomes  Pereira  Rios, 
Fnmci*co  Antonio  Pinto ,  sem  emprego.  Ficárào  a* 
Cortes  i.deiradi*.  i  • 

2.  *  Officio  do  Ministro  da  Fnzenda  ,  «aviando 
hnma  ri  pr<  sent.ição  da  Junta  Provisória  do  Go- 
v<  rnr»  da  Província  do  Maranhão ,  expondo  ser  de 
absoluta  necessidade  adoptar  alguns  m-ios  menos 
dispendiosos,  p<r*  rep- lir  as  inv.zfles  dos  índios, 
*.  pedfndo  ser  anthirizado  para  as  d-epeats,  e  en- 
via, sobre  ell  *  as  inforro  itôVs  d«  Contador  i.-.  Ge. 
tul  dt»  llto  Fnhia,  e  rio  Pr<  curador  da  F .«tenda; 
Maúdon-v  á  Commiasao  de  F  »z  nda. 

3.  *  Do  Ministro  dos  Negocio*  Estrangeiros,  res- 
pondendo á  «rguiçXo,  e  queixa  que  f  z  Frei  José 
de  Santo  Antonio  Moura,  de  que  f«ra  escluido  da 
Secretaria  d.  listado  de  que  era  OfficU  P..ssou  i 
Commifltao  f)i|  loiuatic*. 

4.  '  Do  Ministro  da  Justiça,  inrltiíndo  vários  ofi 
freios  do  governador  de  Cabo  Verde  João  d<i  Mnttà 
Cknputet .  cot»  huma  proposta  do  Boticário  José  An- 
tonio de  Cnrvath» ,  que  se  offVr  ce  a  ir  estabelecer 
hum»  Botica  nas  ditas  Ilhas,  e  requer  ser  para  is* 
sO  .-iiithorlsado  pelo  Soberano  Congr-sso  ,  uiandon* 
se  á  Commissão  do  Ultramár. 

Fea  se  menção  honrosa  das  felicitações  das  segnin. 
tes  Gum>ra<;  Constitucionais  1  *  da  Cida  e  de  KiVuj 
2/  De  Toutlelta ,  3.  Ho  Sardoal,  4  de  Monstrrds , 
9  de  Lafõ  * .  6  de  Arganil ,  7  de  Mértola  ,  O  de  Al- 
coutim-," 9  de  Crtvfro  Marim  ,  10  de  Ftlia  Viço  a  11 
de  Qiitxira  de  Axemtis  lide  Porfrl,  13  de  Ferreira} 
í4  An  Porto. 

Otivir8o.se  com  PgrseVas  Bepntntes :  1.°  do  Mea 
dico  da  Vidirrurir*  .  João  Antonio  de  Caroalbo  Chn* 
ceí:  2.*  do  Prior  Kneommcndado  da  Parroqoi  Mgre* 
ja  d*  Coznl  <  omba.  Comarca  de  Coimbra ,  Antonio 
daCmtt  3.'  dosJnitea  Ordiuariosda  Villa  dt-  Sardoalt 
4/,  do  JuizOrriiii.irio ,  e  Constitneional  da  Villa  da 
Castitnhtifa  do  Poupa ,  Manoel  Gomes  de  Andrade, 
e  seu  Substituto»  #.•  dò  Jniz  de  Fóra  da  Villa  da 
Vidigueira ,  e  Frades «  José  Maria  Soares  da  Camara 
Lafcô:  6.'  de  Francttco  Josi  da  Costa  Amarnl ,  Juiz 
de  Fóra  de  OtVeo  «f«  Vide :  tf  do  Jnlz  de  Fóra  dè 
Mouro ,  Manoel  Alvores  de  Sousa:  8.*  do  Juiz  dtt 
Fóra  de  Leiria,  Jooquim  Duarte  da  Stlea  Franco. 

Foj  recebida  com  agrado,  e  se  ssandon  ao  Oo- 
verno  para  fazer  efectivo  o  ofierecimento  feito  á 
pezar  da  tua  pebrt  za  ,  pelo  Espingardeiro  do  Re. 
gluieuto  delnfahteria  N.  t,  Francisco  Bruno  da  Sil- 
»a ,  depel*  espAço  de  hum  anno  fater  gratnitamrn- 
tt-  todos  os  concertei  pertencentes  ao  seu  officio,  das 
amas  do  seu  Regimento,  e  ós  qnaes  devassem  ser 
pegos  pelo  Thesouro  Nacional,  pedtndo  ter  prina 
cipio  no  1.*  de  Novembro  do  presente  anno,  e  fin. 
dar  no  nltisBO  de  Ontnbro  dt  1823,  e  isto  rdio  ha- 
Tendò  movimento  de  marcha  no  dito  Regimento. 

Mandárâo-se  destribnir  ptloa  Srs.  Depntados,  oi 
exemplares  do  homo  conta  das  dcvpeias  feitas  tom 
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av  administr» çXo  dns  expostos  do  Porto,  rfe^e  Julho 
até  Settmbro,  offerecidi  .10  S  ber.mo  Congresso 
pelo  Pr  .ved  r  da  mee>ma  adminiitraçao  João  Tei- 
Xtira  de  Mello. 

A1  Coiiitbiss&o  de  InstrneçJo  Public  *  s«"  rnvioa 
hum  compendio  de  Dirtito  Publico  Universal,  redi- 

Íirío  ve.rnti  \>  o  .clual  svslema  ,  <•  otF.  reciúo  por  hum 
Jdadao  .mnonymo. 
A1  Secret.ri*  »e  romdon  para  s  r  apresentada  na 
Junta  Pr  p  ratoria ,  htitna  Partieip  içao  do  Sr.  De. 
putado  Hicoláo  Pereira  de  Campos  Ver<_>u»iro ,  que 
pede  licença  para  poder  recusar  a  rceleiçSa  de  Dc- 
ptit  d  >. 

L^o  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  a  ultima  redacção 
do  Decreto,  sobre  a  canstnieçSo  niv„l,  e  M  .rinha 
Po'  tugueza ,  e  se  approvou  ci  m  pequ.  nas  emendas. 

O  Sr.  Taveira  leo  a  seguinte  iudicaçlo,  que  ficoa 
•obre  a  iniza  por  achar  atli  hum  proj-clo  de  De- 
creto ,  offorroido  pela  Commissào  de  Agricultura, 
sobre  o  m    nu»  obj  ct». 

Tendo  o  Sober.u»o  Congresso  determinado  qnan> 
tío tratou  da  reforma  d  1  Companhi-t ,  que  as  provas 
dou  Vinhos,  e  infurmacS-s  que  oa  Provedores TlevenÉ 
d*r  i>«bre  o  Juizo  dj  novid  de,  scriSo  para  o  (u lu- 
ro deitrntjnadas  pi>r  hum  regnl  mento  p  rtienlar. 
assim  como  pela  dita  refórm  1 ,  fleott  a  1  vonra  o 
coberto  da  maior  p  .rte  dos  abòoos ,  que  hnjti  ad- 
minisiraçao  viciosa  podrase  introduzir ,  assim  taro- 
bem  deve  esperar  quenga  provas  <ios  vinho*,  fique 
O  Lavr  dor  a  coberto  da  arbitrariedade  de  Juizes, 
que  ainda  suppondrt.se  de  bo  fe ,  podem  engan  r- 
sot  e  pode  hum  engano  decidir  sem  r<  curso  a  des- 

5 raça  de  hama  famiba,  ved  ndo  ..  conv  i.imt  -  ven- 
a  de  Uwm  vinho,  qu^  ach<«va  cumpridor,  que  he 
o  maia  inteiro  Juiz.  Requeiro  por  t.nt>  que  st  in- 
do prolímo  o  tempo  de  dever  ajuizar  se  dt  novidaâ 
de  do  aniio  cOnente,  a  Cnmmis^lo  dc  Agriculinra 
se  apressa  a  «ÍTerecer  hum  Pioj  cio  qna  r.  gnle  aé 
futuras  provas. 

Sobre  o  objecto  de*ta  indieaçSo,  dissè  o  $t.  Êi- 
últo  Atèerto,  que  em  abono  d*  Commitio  de  Agril 
cultura  dcelar.vat  qne  ella  já  ha  dona  dias  manda» 
ra  para- a  Meza  o  projecto  pedido  na  indicação,  o 
qual  elie  Secretario  tiuhi  nastta  mâo,  e  se  não  ha> 
via  lido  porque  a  -ffluenci  1  dos  negócios  nestes  uU 
tim«s  di/.st  não  tinha  da^o  logar  a  isso. 

A 'Commissào  de  Fazenda  se  remetteo  a  seguinte 
indicação  do  Sr.  Soares  Azevedo ,  o  Deputado  Serre- 
t  r.o  obaixo  assignado ,  tendo  em  conaider.içlo  aO 
excessivo  trabath  >  que  tem  anportado  na  presente 
irgislrtura  o  Offieial  Maior,  Orfieiaes ,  e  Amanttcn^ 
ses  da  Secretaria  das  Cortes,  sem  limita  de  tempo ^ 
nem  de  tarefa  ,  pondo  em  pratica  o  rjbtema  dehnni 
expediente  nove  cm  Portugal ;  tendo  mail  em  êon- 
aideraç&o  o  activo  zello,  e  exacta  pontualidade  com 
que  tem  desempenhado  sens  deveres,  e  attendendo 
por  outra  parte,  a  que  oa  ordenados  que  lhe  forSó 
eatab.  lecidos  pelo  Decreto  do  l.'  de  Junho  do  pre- 
eente  anno,  além  de  serem  iitferiorrs  aos  dasSeore. 
tarias  do  Reine,  por  faltados  èmolmnctitoe  que  ea« 
tes  vencem  ,  forSo  além  disso  estabelecidos  tendo -se 
em  via*  unicamente  os  trabalhos  das  legislatura» 
ordin  .rias  das  Cortea  futtirae,  e  nío  estes  d  .s  pra» 
tentes  Cortea  Extraordinárias  e  Constituintes,  por 
todos  estea  motivos  julga  o  dito  Deputado  Secreta» 
Tio  ,  dever  propor  ao  Congresso  se  lhes  mande  dar 
numa  gratificação  proporcionada  aoaseus  trabalhos, 
e  circunstancias  do  Thesouro,  retnettendo.se  esta 
indieaçSo  á  Com  mi  saio  dá  Fazenda  afim  de  propor 
a  quantia  competente; 

O  Sr.  Rodrigo  Forrttra  ia  Costa,  por  parte  daí 
CommUelri  daredaeçoo  do  Diário  das  Cartes,  apre- 
aentou  a«  b*,ès  do  novo  contrato  do  Tiquygr.fíí 

Dirjltized  by  Google 


rnettetido-ie  o  original  da  Cj-u  de  Lei  de  14  do  corrente  tobre 
•  combimçio  do  re»peito  de»ido  à  cata  do  Cidadão  com  a  nece*- 
taria  admininraçáo  da  Juitka. 

Dita  i  Meia  do  Deiembargo  do  Paço  remettendo-te-lhe  »•  au- 
toi  que  tem  corrido  entie  01  Medicot  de  Verride  Pianciico  Ma- 
noel de  Brito  Caldas  ,  e  Joie  Franciico  Teixeira. 

Consulta  à  Meta  do  Desembargo  00  Paço  tobie  a  diipen»a  de 
Japio  de  tempo  para  o  Capitão  José  de  Mendonça  Alarci©  Ayala, 
irrpetrar  aeonfirnaçáo  de  huma  doação  1  reaolvida  em  17  do  pre- 
sente mea  de  Outubro. 

Dita  da  «obreaita  Meta,  pedindo  o  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de 
Vi.nna  do  Aleir.íiio  a  confirmação  da  eleição  doa  Mezarioa  da  Mi- 
sericórdia* da  metnia  Villa. 

Dita  10  Corregedor  da  Comarca  de  Ribatejo  para  iuformar  tem 
a  mínima  dilação  o  Motive  poique  eità  preio  na  Cadèa  da  Vilh» 
«k  M.fra,  >  ordem  do  Juia  Ordinário  de  Cheleiroi,  SiUtttre 
Kodriguei,"  aem  ae  Jbe  ter  formado  culpa,  nem  determinado 
feitura. 

Dita  a  Meta  d*  Deiembargo  do  Paço  para  rem:tter  a  consulta 
*)«e  te  lhe  oídenou  ror  Peitaria  de  ij  de  Abril  próximo  piete- 
rito  tobre  o  reqaerimedto  de  Carlo»  Luit  de  Macedo  Sarmento  e 
Yaicvncellor. 

Dita  i  lobredita  Meia  rara  deferir  ao  tequeriraent*  de  Jaií  Ma- 
noel Kamot. 

Dua  i  tobreJita  Mexa  concedendo  doat  mexe*  de  licença  ao 
Juix  de  Kota  d-  Monforte  do  Rio  I.ivre. 

Dita  ao  Chance  Uer  da  Cata  di  SupplicaçJo  que  terve  de  Re- 
ge Jor  paia  informar  o  requerimento  de  Joanna  Kianciica. 

Dita  ao  referido  Cnaaceller,  para  deferir  como  entender  ao 
requerimento  de  Jaaiuiie-  da  Cotta  Neve»,  e  Joaquim  Maria 
Tones. 


:.  NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

>. 

H  E  S  P  A  N  H  A. 

■ 

■ 

Tarragona  13  de  Outubro. 

O  Commandante  das  armai  de  Rtus  com  data  de 
antes  de  huntem  partecipa  aoch.fe  do  Estado  maior 
«r.tre  outras  cousas,  o  seguinte.  «Por  hum  espia  que 
chegoa  neste  momento  recebi  a  noticia  de  qae  hon- 
tt  in  ,  entre  as  9  e  as  10  horas  da  manhã ,  o  Comman- 
dante Gi  neral  Haro  checou  a  Cornudctla  sem  haver 
encontrado  mais  de  COO  facciosos  desde  PobUt ,  os 
qiuet  forão  derrotados  pelas  guerrilhas  :  que  pelas  3 
lioras  da  tarde  ,  p.-irtio  paru  Vubaleda,  c  que  Ro' 
tnagesa  com  esoutros  rincipaes chefes ,  havião  mar- 
chado p;.ra  yitquiuiiiz*  011  para  o  Sto  de  Vrgclcom 
mui  pouca  tropa  ,  tia  qual  a  maior  parte  havia  de. 
scrUdo ,  c  anda  errante  nas  montanhas  do  Priora? 
do.  «  .  ■  »•  • 

«Parece  qoe  acolunma  se  dirige  iMora  de  Ebro, 
com  o  fim  de  desbaratar  aqnellas  forças  qne  sio  as 
«nicas  que  rcttio,  e  podemos  ter  a  esperança  de 
que  continuando  eites movimentos  aem  interrupção, 


depressa  veremos  o  paiz  tranqnillo ,  qoe  jí  se  acln 
cançado  de  soffrer. » 

Aftir;na-se  qne  a  Junta  de  CornudtUa  já  se  disso! 
veo ,  e  que  os  patriotas  detidos  no  Castello  de  Mo 
rern  se  achâo  em  liberdade. 

Por  htima  carta  particular  qne  por  este  correio 
recebeo  sabemos,  qu<-  se  havia  travado  hum  gran- 
de conflicto  em  Montblane  ,  cujo  resultado  fora  a 
destruição  de  1500  Lcciosos. 

Fronteiras  de  franca. 

São  João  Tic  de  Potto  16  de  Outubro. 
Jamais  honve  derroia  qoe  fosse  tão  completa  co- 
mo a  que  Boffreo  o  exercito  d*  fé  de  hati  1109  vaíleu 
de  Erro,  Roncai,  c  Sataxar ,  pelas  tropas  de  Espi. 
vota  qoe  se  achavão  cançjidai  dc  eolher  os  despojos 
da  vjrtori.i. 

D  sde  o  dia  5  o  trrror  se  apoderon  de  tal  sorte 
dos  soldados  de  CoUiíIIt,  que  temos  viito  successj. 
vãmente  chegar  mais  dc  «>00  tão  derrotados  qne  ex- 
citavão  a coinniiseração.  Todos  vinhào  receosos,  de 
que  o  inimigo  viesse  em  sru  seguimento.  A  guarrw- 
çuo  dc  lmti  atemorigada  pela  ^pproaimnçío  de  Fa- 
lencty,  abuitionaiido  1 r.qurlla  po.iç  o  sc  dispoz  a 
entrar  rfn  França  por  dilítrcntis  pontal ,  em  algrtns 
d«s  qtiavt  as  tropas  do  exercito  d  -  fabcerVOÇáa  os 
obiiguu  a  deixar  as  armas.  Desde  que  o  terror  pâ- 
nico se  havia  ncalmado,  e qac  os  fugitivos ,  tívertta 
noticia,  dc  que  os  Constituciounes  não  bavião  che- 

Sado  até  Irati,  começárão  3  clérigos  a  pregar  áquti- 
■s  miíer.«veia  ,  exortando. os  a  que  de  novo  se  apo- 
derassem da  fortaleza,  tfa.  verdade  no  dia  13  conse- 
guirão eflei tilar  a  sua  entrada  naquelle  lugar,  qne 
Jugo  ab  .mlonarão  huma  vez  que  marchem  naquelia 
direção  50  Constitpcionaes ,  porquanto  o  inimigo 
Carece  d  •  todo  o  necessário. 

—  A  Junta  que  se  acha  prese  ntemente  em  Lratm. 
beri ,  os  muitos  frades  que  andlo  por  aqui  ,  Offi- 
ciaes  e  soldados  ,  todos  clamão  contra  Eguia  e  Abreu 
que  aceusão  de  haverem  desencaminhado  os  eoccor- 
ros  vindos  dc  Pais  e  Madrid,  dizendo  em  alta  voz 
que  os  Constitucionaea  es  deverião  premiar.  Os 
J''rancezet ,  c  mui  particularmente  as  tropas  do  cor- 
doo riem  á«  gargalhadas  destas  farças,  sabendo  que 
os  Ultrat  coitfião  cm  semelhantes  heroes.  O  tempo 
he  tão  tempestuoso  «estas  montanhas  ,  que  exce- 
ptuando o  covil  de  Irati  elles  não  tem  lugar  onde 
pelo  espaço  de  3  dias  possào  assegurar  a  sua  subsis- 
tência. (El  Universal.) 


No  Diário  N.  254,  a  pag.  1024,  no  Edital  qae 
alli  se  lê,  deve.se-lhe  lfcr  a  data  de  24  de  Outt*brot 
qne  se  omittio,  por  se  ignorar  qual  devia  ser,  visto 
que  o  original  a  trazia  cm  branco. 
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Je  reua  bito  admctlre  chei  moi  uno  douce  libertè; 
i  ie  oe  puit  ea  tnlérer  rabo*. 

Aventure*  4t  la  fiOe  tun  Roi. 


ARTIGOS  D  OFFICIO. 

•  • 

MTNISTERIO  DOS  NECOCIOS  DO  REINO. 

^piím  Joio  por  Graça  de  Deoi,  e  pela  Conitituiqío  dl  Mo* 
I  2Jf  narquia  ,  Rei  do  Keino  Unido  de  Portugal  ,  Braiil ,  e  Al- 
garve» ,  d'aquem  eVfalem  Mir,  em  Africa,  etc.  Faço  taber  ato* 
doa  oi  meu»  Subditot  que  H  Cortei  Decretará*  o  teguinte > 

„A»  Cottea  Geraei ,  Extraordinária» ,  e  Conttituiniei  da  Kaqio 
Portuguesa,  attendendo  a  que  01  Açougue»  privilegiado! ,  »iep:e- 
judiciaei  ao  Publico,  e  i  Katcnda  Nacional  t  Decretáo  ,  que  fi- 
quem extinctoi  todo*  o»  privilegiei,  que  ae  acharem  concedidoi 
a  qualquer  pettoa  ou  corpuuçiu  ,  para  teiem  Açouguea  privativo*. 
Faço  dai  Corte»  em  aó  de  Outubro  de 

Por  tanto:  Mando  a  todas  11  Authoridadea ,  a  quem  o  conhe- 
cirnento  ,  e  execução  do  referido  Decreto  pertencer  ,  que  o 
cumprio,  e  executem  tio  inteiramente  corno  nclle  »e  contem. 
O  Secretario  de  Ettado  dn<  Negocio»  do  Reino',  o  faça  impri- 
mir ,  publicar ,  e  correr.  Dada  no  Palacio  de  Quclut  ao»  ]  O  de 
Outubro  de  isaa.  EIRei  com  Guarda.  Filippe  Ferreira  de  Arau- 
jo e  Ca«tro. 

„Caru  de  Lei  ,  pela  qual  Vom  Magettade  manda  executar  o 
Decreto  da»  Cortei  G criei ,  de  a  6  do  corrente  mea  ,  pelo  qual  ae 
extinguem  todo»  oi  privilegio»  que  ae  acharem  concedido»  a  qual- 
quer peuoa,  ou  corporação  para  terem  Açouguea  privativo» ,  na 
forma  acima  declarada.  Para  Vo»»a  Mageiude  ver.  Antonio  Pe- 
reira de  Figueiredo  a  fez. 

* 

„  Manda  Et  Rei ,  pela  Secretaria  rle  Ettado  dot  Negocio*  do 
Reino  ,  que  a  Mera  do  Deiembargo  do  )'a.;o  coniulte  com  urgên- 
cia ,  qual  cumpriu  ento  teve  a  Portaria  expedida  em  tt  de  Abril 
panado  que  acompanhava  a  copia  da  Ordem  du  Cortei  de  ;  do 
mei mo  mei ,  c  mandava  estabelecer  provisoriamente  hum  Hotpi- 
tjl  paia  01  prbrei,  e  mendigo»  ,  na»  catai  da  Camata  da  Villa  da 
Povoa  de  Vanini  :  por  quanto  cheg ou  ao  conhecimento  de  Sua 
Maprst.ide  que  «c  andáo  Isnçando  01  fundamentos  de  hum  noro 
Hospital  ,  para  o  que  ie  pedirão  qua;ro.:ento»  mil  reít  ao  Cabido, 
tllrjando-ie  que  o  povo  não  quer  pagar  o  real  citabelecido  pela 
jresma  Ordem  ,  a  rtienoi  de  ter  applicado  para  Hotpital  feito  de 
roto  ,  o  que  se  oppõe  á  Ordem  citada,  que  be  expressa ,  e  ter- 
minante i  Determinando  o  me  imo  Senhor  que  a  referida  Meta  con- 
iulte tem  perda  d»  tempo  »obre  e«te  objecto,  para  ae  fazer  efte- 
ctiva  a  responsabilidade  de  quem  a  tiver.  Palacio  de  Quelux  em 
to  de  Outubro  de  lata*.  =;  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Cao 
tro.  „ 

2.»  Rtpartirft. 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Ettado  do»Negocir»  do  Rei- 
no, dtclaiar  ao  Senado  da  (amara,  em  retolução  da  tua  Contu  I- 
ta  de  lioie  ,  que,  depoit  de  haver  prestado  o  Juramento  o  Sercnio 
•  imo  Senhor  Infante,  deverá  seguir-te  o  Concelho  de  Ettado,  im- 
media:ainentc  o  Ministério,  e  c  Preiidente  do  Senado,  e  depoi» 
toda»  at  mail  Pes>oar  tem  |  .  «cedência,  e  também  Manda  preve- 
nir o  meimo  Senado,  de  que,  cato  te  não  possa  concluir  no  1.° 
dia  o  Juramento  de  tedat  ai  1'ettoat,  que  o  hão  de  prettar  na  Igre- 
ja de  S.  Douingot ,  cujo  acto  te  não  pede  prolongai  atem  da»  4 
horai  di  tarde,  deverá  ettar  tempre  hum  Vereador  por  turno,  e 
o  KscrUio  do  Senado  na  mencionada  Igreja  na  Segunda  Feira  4 
de  Novembro,  e  maii  dias  teguintei  I  receber  o  Juramento  da» 
Revoa»  que  te  forem  apresentando  ate  que  todot  tenblo  cumpri- 
do com  táo  estendal  e  religioso  dever.  Palacio  de  Queluz  em  j  1 
de  Outubro  de  loa  =  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Caitao.  „ 


MINISTÉRIO  DOS  NECOCIOS  DA  GUERRA.  T 

... 

3.1 .  DirecfSt ,  a.'  Reaver 
,,  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  da  x.-tado  do»  Negocio*  Bi 
Guerra,  declarar  auContador  Fitcal  da 'I  hetcurai  a  Cerai  d»»Tro« 
pa»,  pua  seu  governo  >  1.°  que  nenhum  Ofticul  de  «caiquer  g-a- 
duaçlo  que  teja  tem  d  reito  ao  venci:  eito  de  graliUaç  o  4,u.n« 
do  nio  esta  no  eiTectivo  exere  cio  do  emprego,  peio  qua'  » 
Lei  lha  concede;  eu  quando  em  outro  lers-ço  hum-  Lei  nto  de- 
termina expressamente  que  elle  teja  aboradd  com  ot  meimo* ven- 
cimento»  ,  que  goxaria  »e  militarmente  «itivesie  enri  rrj.ade  1  9. 
que  nenhum  OnScial  do  Kitado  maior  etnpregido  como  tal  ,  oat 
noi  termoi  de  que  fica  eipecincado  no  artigo  antecedente ,  tem 
direito  em  quanto  a  gratificado  a  rs>aia  do  que  a  dei  mil  réit  por 
meti  f*  que  o  sobredito  Contador  Fitcal  lerá  erTectivement*  reo 
poOHfel  por  todo  o  abono  que  fizer  de  gratificarão  ao»  Officiaee 
do  Exercito  contra  o  que  acima  fica  retendo.  Palacio  de  Quelu* 
em  jl  de  Outubro  de  ííaa.  r=Joié  da  Silva  Camino.  M 


-«♦«- 


CORTÊS. 


Sessão  Extraordinária  de  31  de  Outulro. 
(Vice- Presidência  do  Sr.  Pereira  d»  Çaimo.) 
Aberta  a  Sessão  ás  horas  determinada» ,  pedio  lí- 
cénça  o  Sr.  Felgueiras  para  dar  conta  de  alguns  of- 
ficio"  do  Governo  ,  que  havia  recebido. 

1.  °  Do  Ministro  tia  Justiça  com  hum  officio  da 
Junta  Provisória  daGovrrno  da  Província  do  l'i>iu- 

■Ay,  ero  qu«-  expõe  os  emb.ir.  ços  que  a  boa  admi- 
nistração da  Justiça  encontr.1  na  Villa  de  Campo 
Maior,  e  termo,  por  distar  60  legnis  da  Parnahiba  ; 
e  haver  para  ambas  hum  ?ó  Juiz  de  Fóra  ,  qtiasi 
sempre  residente  nesta  ultima  Villa  ,  6  que  o  Jni» 
de  Fóra  da  de  Oeirat ,  Piâuhy,  pela  acciimnlaçSa 
dos  empregos  constantes  do  Álvara  de  Mia  cre.ição, 
não  pode  satisfazer,  como  cumpre  a  tantos  carga* 
reunidos;  nandou-ke  á  Commiesão  de  Ultramar.. 

2.  *  Com  huma  represe ntaçilo  do  Reverendo  Bispn 
d«  Funchal  na  qual  expõe  qnars  s3o  as  dignida- 
des e  prebendas  ,  qtle  se  (ichSo  vagas  na  Igr  ja 
CaitheHral  daqiella  Cidade  ,  e  a  necessiríade  qtie  h* 
nlli  de  prover  algnns  lugares;  passou  á  Cororuissao 
Eccleyiastica  de  reforma. 

3.  *  Do  mesmo  Ministro  servindo  intorínamente  na 
Repartição  da  Guerra,  expondo,  que  per  Derreta 
de  22  de  Abril  de  1797  foi  ercado  na  Ilha  Terceira, 
hnro  BntalhSo  de  Infantrria  cojn  exercício  c"c  arti- 
lharia .  o  qual  pe  óugu  entou  em  rR  .  força,  confor- 
me difTereiítrs  circtinstai-cías  ,  que  oeconArSo;  e  co- 
mo o  Soberairo  Congresso ,  regulando  por  Dcrrrto 
de  29  de  Janeiro  deste  anuo  as  aduinutraifSei  d.n 
Jlhat  dos  jSçores  ,  determinou,  onr  cons'  rvn  ido. se 
nas  robrrriitiis  llh..»  os  actnaes  corpos  c.e  Milícias,  c 
a  Tropa  de  Linha  .  se  rei4uzissr  tudo  ao  pé  cm  que 
estava  no  a  min  de  1807,  aennti  cr  que  á  n  'ucrão  r<  stil- 
tarjteda  mencionada  determin  ç? o,  que  deixou  alguns 
Oíficiacfl  fupranumer.ario»  no  /jalalMo  de  Liisba  da 
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Iiha  Ttr ceita,  e-  &> -etrâunafnuciai  em  qnc  *  mclmo 
Batalhão  antecedentemente  se  encontroa  ,  e  achou 
envolvido;  são  ainda  hoje  attribnidaf  ás  continuas 
desordens  que  ali»  so.  exp*f  imenl-w»,  e  jmr  que  em 
tal  caio  o  melhor  meio  terá  cortar  o  mal  peia  raiz; 
propfr:,  qná  sèia  o  Governo" autttofizatfo  pira  ex. 
tinguir  o  B.aalh3o  ,  guarnecendo  a  Ilha  Terceira 
com  destacamento!  do  Exercito  de  Porfu^rif",- da 
mesma  forma  qnc  te  pratica  com  o  Brasil  ;  foi  á 
Commissão  de  Guerra. 

4.'  lllustrissimo  e  Excellcntissimo  Senhor:  Em 
execurSo  da  Ordem  dai  Cartes  Gcraes ,  é  Eftraor. 
din  irias  da  Nação  Portugexa,  que  me  foi  partici- 
pada cm  ofíicio  de  T£  Ex.*  de  29  do  corrente-,  pa- 
ra qnc  lhesfjao trahsmTftidas,  com  toda  a  urgência, 
informações  sobre  o  objecto  da  inclnza  representa* 
çâo  dk"Jnnmrio  dá  CoHà  Utifcs ,  que  pede  se  lhe 
passe  certid.lo  d^huma  corresponda  ncia  ,  que  teve 
cm  1018  c-im  o  Commandarrte  do1  Regimento  de  In- 
^.inferia  IN  "  IH  ,  gervfndò  rntJo  o' Stipplfrattte  de 
Secretario  Militar;  ténho  a  honra  de  TnformAr  aV. 
Ex/,  para  s.r  príseriti  aò  Soberano  Congresso  ,, 
que  o  motivo  de  se  èsítozar  o  requerimento  do  Sup- 
jífie.inte  fôi  o  ter  a  correspondência  dc  que  se  pe- 
de certidão  todo  o  caracter  de  huma  informação, 
c*  obstar- Ibc  cm  consequência  a  Ordem  das.  uteemoa 
Cort.s  de.  17  dc  Julho.de  1821  ,  que  manda  se  ob- 
sxrvc  nos  assumpto»  militares  o  que  «sti  determina*, 
do,  e  nada  te  altero  do  qrre  a  este  respeito  se  Acha 
sabiamente  estabelecido.  DeOs  guarde  aV.  Ex.*  Pa- 
lacio de  Quetux,  cm  31  de  Outubro  de  1822.  lllus- 
trissimo e  Bxccllentlstimo  Senhor  João  Batista  Fel. 
gueirat.  =  Jasi  da  Silva  CarvdlhO ;  paíSOu  i  Com- 
missão dc  Guerra. 

Conti  urrou  o  Mostre  Secretario  dando  conta  da 
Redacção  do  Decreto ,  que  manda  eitabclecer  huma 
Alfandega,  c  huma  Inspecção  ifalgodão  na  Villa  de 
Parnnhiba.  Approvado. 

Leo- se  o  seguinte  parecer  daCommissão  de  Cons- 
tituição para  tirar  a  duvida  ein  que  tem  entrado 
alguns  Senhores  Deputados,  parece  á  Commissão  de 
Constituição  6e  declare  na  acta,  que  aquelles  que 
tem  empr-go  publico,  posto  militar,  commendas, 
ou  bens  chamados  da  Coroa  não  devem  todavia  pres- 
t.r  usais  dc  linma  vez  o  juramento  á  Constituição, 
c  que  assim  o  pede  a  Religião  do  mesmo  juramen- 
to. Çala  das  Cortes  31  dc  Outubro  de  1822.^  Mo- 
noil  Borges  Carneiro. —  JoSo  Maria  Soares  Castello 
Branco,  nr  Luís  Wcoláo  Fogundes  Varella.  —  Josc  An. 
toni"  Fana  Carvalho.  Approvado. 

A**  Commissão  dc  Constituição  foi  huma  indica- 
rão do  Senhor  Deputado  Macedo  para  o  fim  de  se 
decretar  ha  presente  legislatura  a  confirmação  d-s 
contribuições  ;.ircctas  na  couforraidadc  do  artigo 
"21  ií.i  l!uii  liuiição. 

Parera  ã  Commissão  que  a  disposição  do  citado 
arti  o  d  veria  principiar  .-  ter  execução  na  seguin- 
te Legislatura;  mas  sc  el!e  pode  ser  susceptível  de 
outra  i  .t>  i.cia  ,  então  propõe  a  Commissãs  se 
decrete  o  seguinte. 

A  ;  Ccrú  s  Gerar»,  Extraordinárias  e  Constitnin- 
t  6  da  N.-çào  Porlugurzaf  em  conformidade  do  srtí« 
go  224  da  Constituição  Politica  da  Monarquia  , 
Dieretão  a  confirmação  da»  contribuições  directas, 
qnc  actualmente  existem  ,  c  debaixo  d"  qualquer 
denominação  qnc  srjão  conhecid.TS.  Paço  das  Cortes 
31  dc  Outubro  de  1 022.  s=  Jose  Antonio  Fmia  de 
Carvalho.— -M«hocI  Borges  Camcho.  -.  Jcsé  Jojquitn 
Ferreira  dc  Moura. 

Depois  de  breves  reflexões  Tui  approvada  a  pri- 
m.  ira  parte  ,  c  não  houve  por  consequência  vota- 
çfso  cobre  a  segunda  por  ficar  prejudicada. 

A  Commissão  de  Justiça  Civil  examinou  segunda 


v9z  as  duvidas,  que  oefforrem  na  execução1  da  TL,eí 
d.-  27  de  Julho  Ho  1822  sobre  a  eleição  das  Cama- 
rás .  c  o  requerimento  da  Camara  de  Lisboa  sobre 
este  objecto-,  e~  oflferece  os  artigo?  seguintes,  par-, 
snpprir  as  ommissõ;s  daquelln  Lei. 

Art.  1.*  AThando.se  legitimamente  Impedido  o 
Juiz  e  seu  substituto,  ehamar-se-ha  em  sen  lugar  o 
frrnrrediato  em  votos. 

Art.  2.°    As  exensas  dos  eleitos,  ou  estes  sejão 
ofticiacs  da  Camara,  ou  Juizes  e  seus  sub- ti  tu  tos  , 
serão  tratadas  perante  r.s  Camaras,  quando  estive- 
rem em  cxerciclb  háfórma  do  artigo  27  da  lei  de  27 
de  Julho'  deste  auno  ,  e  as  mais  duvidas  que  occor- 
rerem,  e  não  tiverem  sido  competentemente  decididas 
pela  meza  eleitoral  serio  tratadas  pela  Camara ,  pela 
mesma  maneira,  e  em  hnmas  ou  outras  decizões  ha- 
verá recurso  para  á  Relação  dodistricto,  em  quan- 
to se  não  estabelecerem  por  lei  os  Concilio:  admi- 
nistrativos ;  sendo  summaria  a  fórma  do  processo. 
.  Art.  3.*    Os  Procuradores  dos  Mesteres  não  terão 
▼oto  cm  Camara,  por  lhe  resistir  a  Constituição,  r: 
.só  deverão  ser  ouvidos  nella  naquellos  objectos,  en 
que  for  necessária  asna  informação,  para  melhor 
illostraçSo  o  decisão  do  negocio.  Sala  da*  Cortes 
30  de  Outubro  de  1C22  ;  Manoel  de  Serpa  MacJiado  , 
1'tdro  José  Lopes  de  Almeida. 

Algamae  reflexões  se  fizerão ,  a  respeito  ,  se  de- 
Tia  ou  nlo  repvtar-se  nrgente  estp  projecto,  e  o  Sr. 
Borges  Carneiro,  c outros  Srs.  opinarão,  que  -  des- 
tacasse o  artigo  3.*,  se  discutisse,  pois  que  da  sna 
resolução,  pende  a  installação  da  Camara  de  Lis- 
boa; decidio-se  que  ficasse  para  segunda  leitura. 

Leo-se  e  approvou-se  o  seguinte  additamento  ao 
artigo  19  do  projecto  de  Decreto  sobr  >a  ronstrucção 
naval  »Em  qnanto  esta  reforma  se  não  eflectuarpor 
terem  aqntllAS  mudanças  tido  lugar  fora  dos  portos 
onde  residir  a  Secretaria  da  Marinha  ,  será  suppri- 
da  a  sua  falta  por  huma  nota  declaratória  feita  no 
mesmo  passaporte  pela  authoridadc  aquém  toca  re* 
ferendallo,  e  valerá  pelo  espaço  dc  hum  anno  para 
dentro  delle  se  reformar;  João  Rodrigues  de  B'ito; 
Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva  ;  Francisco 
Van-Zeller;  L.  Monteiro. 

O  Sr.  Secretario  Bssilio  Alberto  lêo  o  pareerr  da 
Commissão  Especial  da  organização  das  Relações, 
sobre  o  numero  dc  Desembargadores,  que  deve  ter 
Cada  huma  das  suas  Relações. 

A  Commissão  Especial  da  Organização  das  Rela* 
ções ,  attendendo  a  quo  pela  localidade  das  mtfmas 
Relações  se  pode  jn  saber  aproximadamente  a  af- 
fiuencia  de  causas  ,  que  podem  ter,  propõe: 

1.  *  Que  o  numero  dos  Desembargadores  seja  de 
15  para  Lisboa;  doze  para  o  Porto  ;  dez  para  Vixeu  , 
para  Mirandelia,  e  para  Drja.  Approvado. 

2.  "  Que  para  o  caso  da  suspeição  provada  emtrez 
Juizes,  •  para  o  caso  dc  revista,  seja  o  feito  distri- 
buído entru  as  tr  s  Relações  mais  próximas  áquella 
em  que  pendto,  om  foi  julgado.  Approvado. 

3.  '  Que  os  ordenados  do  Procurador  cia  Sc  berania 
Nacional,  do  Promotor  das  Justiças,  dos  Escrivães 
c  do  Guarda  menor  sejío  de  200)9  réis  p.ira  Lisboa, 
lòOSS  réis  para  o  Porto,  e  lOOg  réis  para  cada  hu- 
ma dv8  outras.  Approvado. 

4.  *  Que  o  ordemdo  do  Guarda  mór  seja  c'e  600JT 
réis  para  Lubna;  4aO£T  réis  para  o  Porto;  c  oOOJéf 
réis  para  cada  hum  i  d.*.s  outras.  Approvado. 

5.  °  O  solicitador  das  Justiças  1€0  J9T  réis  para  Lis- 
boa  ;  120<f  réis  pr.ra  o  Porto;  c  90*  réis  para  as 
outras;  e  o  do  Porteiro  da  Chancellari»  12ÒJ3T  réis 
pr.ra  Lisboa;  90%  réis  para  o  Porto;  eGO*  réis  pa- 
ra as  outras.  Approvado. 

Continuou  se  lendo  o  seguinte  parecer  ,  que  foi 
approvado.  jjA'  Commisfão  Especial  da  organiza- 
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S"o  das  Relações  foi  reraettido  em  Sessão  de  22  de 
otabro  hum  parecer  da  I Ilustro  Commiflslo  de  Jus- 
tiça Civil  sobre  huma  consulta  da  Junta  do  Com- 
mercio  acerca  da  Jnrisdicçlo  do  Juiz  dos  fallidos , 
e  a  decisão  tomada  por  este  Congresso,  pela  qual 
foi  approvada  a  primeira  parte  do  part  e  r ;  coti- 
vem  a  saber,  que  o  Juízo  dos  fallidos  deve  subtis- 
ti  r  como  relativo  a  privilegio  de  causa,  e  mandada 
p  -i  r  i  a  Commissão  de  Constituição  a  segunda  parte 
na  qual  a  primeira  Illnstre  Commissão  opina  que 
ao  mesmo  Jnizo  compete  o  conhecimento  das  can- 
sas concernentes  a corumercianlrs  fallidos;  mas  não 
apresentados  ,  cujos  bens  são  administrados  por  or- 
dem da  Junta  do  Commercio,  Luma  vez  que  tacs 
commerciantes  sejSo  matriculados.  * 

A  Com  missão  considerou  este  objecto  pelo  lado 
em  que  tem  connexão  com  o  projecto  das  Relações 
provinciacs  ,  e  achou  qne  estando  decretada  a  ex- 
tincçâo  da  Casa  da  Snpplicação ,  na  qual  despacha- 
va o  Juiz  dos  fallidos.  e  sendo  contrario  á  Consti- 
tuição  qne  nas  novas  Relações  se  conheça  em  pri- 
meira instancia,  he  indispensável ,  qne  on  fte  Joi- 
zo  seja  extincto,  ou  se  regule  a  nova  fórma  porque 
se  deve  proceder  nelle;  ha  outros  Juízos  que  estão 
nas  mesmas  circunstancias,  s.rvidos  por  Desembar- 
gadores ,  que  despachão  em  Relação  ,  eenjo  objecto 
suo  causas  privilegiadas,  os  quaes  por  isso  nSo  es- 
tão comprehendidos  na  Lei  qne  abolio  os  privilé- 
gios pessoaes  do  fôro:  a  ComrnissSo  nao  pôde  pro- 
por a  extineção  de  todos  porque  isto  exigia  longos 
exames  ,  e  amplos  regulamentos  pela  importância 
das  causas,  qne  nelles  se  agitão  ;  propõe  por  isso 
o  seguinte  artigo  provisório  como  parte  do  projecto 
das  Relações. 

Art.  As  cans.is  priveligiadas,  qne  erão  julgadas 
em  I.*  p  única,  instancia  na  Casada  SupplicaçSo , 
on  Relação  do  Porto,  serio  processadas  e  jnlgadas 
cm  1/  instancia  fóra  das  Relações,  cessando  as  va- 
ras que  até  agora  se  Ha  vão  a  Desembargadores:  o 
Governo  repartirá  essas  varai  pelos  Juizes  d<  I."  ins- 
tancia, em  quanto  se  nío  regula  o  fôro  das  cansas 
priveligi  id  is.  Sala  das  Cortes  31  de  Outubro  de  1822 
z=.José  Antonio  Faria  d»  Carvalho  =  Manoel  Fer. 
nattdes  Thomas  —  Alexandre  Thomds  d*  Moraes  Sar. 
mento José  Antouio  Guerreiro. 

Lio  se  o  pareeer  da  ComrnissSo  de  Constituição 
sobre  as  indemnizações,  qne  se  devem  dar  aos  De- 
putados daR  futuras  Cortes,  e  gratificações  aos  das 
presmtes:  depois  de  bastante  discusBÍo  sobre  cada 
hum  dos  seus  artigos,  se  approvârão  com  differen- 
tes  emendas,  e  ult.rac.0es. 

O  Sr.  Felgueiras  deo  conta  da  redacção  do  srtigo 
19  do  Decreto  da  construcçâo  naval,  com  oaddita- 
mento  ,  oflVrecido  pela  ComrnissSo  ,  e  que  nesta 
mc>ma  Sesslo  foi  sanecionado.  Approvado. 

O  Sr.  Ferreira  Strges  depois  d*  ponderar  que  detde  Segunda 
Feira  passada  traxia  ai  Senões  o  voto  em  separado  sobre  o  estabe- 
lecimento d<!  hum  Porto  Kranco  ou  Deposito'  Geral  em  Lisboa, 
que  organizára  a  Commissão  de  Commercio,  o  qual  não  poderá 
ler  porque  tem  visto  sempre  o  Soberano  Congresso  nimiamente 
embaraçado  com  trabalhos  acumulados,  accresientou ,  que  apresen- 
tara o  seu  voto  em  cima  da  meia,  e  procuraria  que  se  imprimis- 
te no  Diário  do  Governo,  porque  nie  bavia  tempo  a  líllo,  que 
elle  te  acharia  inteiramente  satisfeito  te  ai  Cortei  Ordinárias  to- 
passem nelle  cousa  digna  de  teguir-ie  ,  porque  segninde-te  te  al- 
cançaria mui  em  particular  •  bem  desta  grande  Cidade.  O  voto 
he  o  seguinte : 

Em  Sf  ii  is  de  24  ac  Outubro  corrente ,  apresentou  a  Commit- 
slo  de  Commercio  hum  Projecto  em  69  artigos  comprebendendo 
a  organização  de  hum  estabelecimento,  a  que  chama  Porto  Fran- 
co em  Lisboa,  segundo  lhe  fòra  ordenado  pelo  Soberasie  Congrei- 
10.  ACommittáo  no  se»  relatório  confeisa,  que  aproveitou  a  maior 
parte  dos  exellenta  hatalhu  da  Ctmmissât  ie  Ctmmercit  it  fira 
das  Cortes  ,  e  de  outras  mtmtrias  e  planes  tue  ferãe  eferteiits  per 
htntmtrittt  Cidades  t  Estrangeires.  A  Cemmitut  di^  tut  rtcnhf 


ce  a  itnptrfttçHt  it  Prt/ect*  ftr  ser  ie  nôtwtx»  tal,  fa*  sê  * 
t  o  experiência  fard  ctnhtctr  as  atttraçits  nevar,  t  cue  na 
Prt/ect»  se  tnstntra  previdências  a  esse  respeite.  A  Cons- 
inta que  julgou  por  agora  addiar  a  delicada  qaettio 
do  transito ,  porque  na  nora  actual  situação ,  trasia  com  sigo 
grandes  inconvenientes.  A  Corrunittio  em  fim  termina  com  diíer 
que  propõe  avultados  ordenados  para  ot  empregados,  porque  etti 
persuadida  de  que  iue  contribuirá  omito  para  a  boa  administração 
c  responsabilidade. 

Tendo  a  honra  de  pertencer  á  Commisslo  do  Commercio,  e 
o  teu  projecto  to  depois  de  lido  neste  Congresso,  tenho 
ido  huma  opinião  mui  ditlerente  da  da  Commissão. 
Examinando  este  projecto,  vejo  que  maii  de  60  de  teus  arti- 
gos são  mero  e  puro  detalhe  de  execução  que  incumbe  privativa- 
mente ao  Governo ,  e  que  farão  estremecer  a  hum  Corpo  Legii. 
lativo,  que  conta  por  horas  a  sua  existencial  tornando-se  em< 
sequencia  somente  Plano  hum  mero  apparato  sem  utilidade 
tecutiva.  Vejo  no  Plano  a  criação  de  huma  Commissão  de 
e gratuita:  de  negociantes,  isto  he  detset 
oa  Comniittariot  hão  deinvolver-te  na  dependência  do  que 
v5o  fitcalizar  e regular:  gratuita,  que  importa  o  SSSSBSS  ,  que  de 
nenhum  préstimo,  porque  de  quem  terve  de  graça  ,  qualquer  ser- 
viço he  de  agradecer,   e  tm  adminittraçôct  publicai,  não  basta 
nem  satisfaz  qualquer  serviço,  senão  epiime  adtvide  servift.  Ve- 
io em  fim,  (por  não  esmiuçar  mais  o  plano)  a  ercação  dc  lugares 

avultados.  Nada  disto  he  inteira- 
util,  que  he 

o  de  qae 
nos  restio. 

A  falta  de  tempo  me  poupe  o  demonstrar  com  a  largura  de  que 
o  objecto  he  susceptível  ,  a  necessidade  ,  e  utilidade  do  Estabe- 
lecimento,  a  que  todavia  menos  propriamente  se  chama  commum- 
mente  Ptrt»  Fronte.  He  n  hum  sentido  menos  lato  do  que  aquel- 
le,  juridico-mercantil mente  toa,  que  eu  empregarei  esta  palavra, 
que  geralmente  se  confunde  com  o  que  se  chama  Dtptsito  de 
alfandega,  que  he  na  verdade,  a  que  te  recuzem  quati  todos  01 
Portoi  Francoí  que  na  Europa  tem  havido,  com  pouquíssimas  ex- 
ceiçõea,  a  que  te  conhece  perfeitamente  de  seis  regulamentos, 
dos  quaes  traslada  alguns  Savary  e  Peucxte.  Neste  erro  ,  e  con- 
tusão tem  cahido  quantas  memorias  e  impressas  que  tenho  lido 
c  correm  desde  ISsoi  ot  quaet  principiando  por  querer  hum 
Ptrto  Franct,  terminão  por  destruir  hum  Deptsit».  O  1'lano  da 
CoramUsáo  cahe  neste  mesmo  equivoco.  Tolnare  ,  e  Vinceutt  tem 
nesta  matéria  ideai  clarat,  e  se  parece  que  o  primeiro  te  oppôe  ao 
estabelecimento»  note-se  bera,  qoe  no  fitn  do  Capitulo  transige 
com  bum  Paiz  como  o  nosso ;  porque  na  verdade  o  nosso  Portu- 
gal está  nos  termos  que  elle  designa  quando  termina  ai  suas  re- 
flexões. 

Que  teja  util  franquear  o  Porto  de  Lisboa  a  sero  armazém  de 
teias  asfaxtnias  que  fazem  objecto  de  Commercio,  he  verdade, 
contra  que  nada  sei,  que  mereça  haver-se  em  contemplação. 

Que  seja  necessário,  he  para  mim  huma  outra  verdade  axioma- 
tiva.  O  Commercio,  que  etta  Praça  fizera  ate  1B05,  extraviou-so 
1.°  pelas  causas  geraes  da  decadência  geral  1  9.*  pelos  tropeços  ac- 
cumulados  diariamente  obstativos  da  importação  1  ;.*  pela  mudan- 
ça da  Sede  desta  Monarquia  para  o  Kio  dc  Janeiro,  e  abertura  dos 
Portot  do  Brasil  a  todas  ai  Nações.  Dahi  proveio  4."  e  contra 
Lisboa,  o  Porto  Franco  de  Gibraltar,  que  desviou  •  diariamente 
desvia  desta  Praça  a  transacções  coasmcrciaca  s  5.0  peto  abandono 
inteiro  db  Governo  Português  icerca  do  Commercio  j  estragos  de 
artigos  e  não  direi  o  maia  que  todos  sabem. 

Eis-aqui  porque  este  Porto  de  Lisboa  ,  maii  avaliado  dos  Estra- 
nhos do  que  dos  Naluraes ,  offerece  actualmente  hum  deserto  em 
vez  iaquelle  arvoredo  espesso  de  embarcaçõei 
de  oi  primeirot  diat  da  monarquia ,  fora  de 
tegundo  nossas  chronicas  referem. 

Náo  ha  outro  meio  psra  chamar  a  vida  o  nosso  muribundo  com- 
mercio,  anão  ser  senão  timilhants  ettabeleaimento,  qualquer  ou- 
tro  impulso  terá  ineflicas,  vejamos  pois  como  deve  de  levantar-ee. 

O  meu  voto  he,  que  se  adopte  o  meio  menot  complicado  e 
mait  rápido,  achallo  terá  a  minha  tarefa. 

Por  carta  de  Lei  de  1;  de  Maio  de  1796,  ettabeleceo-te  hum 
Deposito  GsraJ  com  o  titulo  de  Porto  Franco ,  por  que  se  lhe 
destinou  hum  local  privativo  c  ha  na  administração  especial,  as 
razões  e  tios  deste  Estabelecimento,  dados  nesta  Lei,  eào  exa- 
ctos 1  ot  meios  não  torto  seguros. 

Por  alv.  de  6  de  Agosto  IS06,  abolio-ie  este  estabelecimento 
pelo  só^  motivo  dos  —  escandalotot  tbasot  com  que  forío  frauda- 
do Potto  Fone». 

*  2 


Não  bjyKU^ug^irtff"*)  ptrawvir  de  capa  a  deitrui, 

'blici       funicular,  .qu,e,não  .««e  então,  ,e  n.áo  ta,ve  por  «4»> 
V  [  JL".  atiutx  lu>Je  apuao*  ; 

E  ,4'vcraõ  por  i*»o  *bolir-«e  toux* ' 
IfevoúLoUortlV*  «c  l«  Ue  Novembro  .«ta  ,**6  Jearialat  *o- 
brè  f«oqui«.  Jt  veio  *m  ftm  o  alvará  da,  a*  *  M*ÍP  de  *«Ua 
*m  que  K  iU  Sr*  «WH»**»  no  aitige  a» .de  Tjactedo 

de  Con.me.cio  e  navegação  *ÍH»«#*Í«  «»  deFe.ere.ro  *•  llio 
com  o  meu  antigo  e  riel  alliado,  EIRei  da  Gra-Bretanha ,  que 
todo»  o»  Porto»  401  roem  Domínio»,  aonde  hajão  ou  poitao  haver 
alfandega»  acjio  )V/«  Franu  para  a  recepção  e  admittao  de 
quae»quer  artigoi  da  produção  ou  manufactura  doa  Denvinioe  Bri- 
tânico* etc.  ,  ae  da  forma  ao  modo  det»*  admiiaío ,  *  teaiipoftaçâo. 

£»ta  dedução  moatra  que  já  terno»  erp  parte  iato  010* roo  que 
oueie.no».  ReaU  ampliar  =  re»t»  geueralixar  a  todq»  o»  «eneroi  ba- 
nia tal  admuaáo  qual  neatc  alv,ra  ae  regula  teja  qualquer  que 
for  a  aua  origem ,  qualidade ,  e  nome ,  e  ió  tenaoa  a  alteia»  oa  di- 
feito*  alli  eitabelecido»  porque  oio  caber»  com  o  «ttabeleciraente 
Torto  Franco,  a  aáo  excenivoi  coo  a  idea  de  Dcpo*i*o  Franco 
de  alfandega.  Parece-me  por  tanto  que  ae  xatitfe*  cooapletajuen- 
te-  a  tudo  ItgiiUndo  o  «eguinte. 

Ai  Cortei  etc.  deiejando  animar  o  Coinmerçio  deala  Praça  de 
Liiboa  decrerão  o  leguinte : 

Art.  ».*  A  Carta  de  Lei  de  »J  de  Maio  de  179Í,  derrogada 
relo  alvará  de  6  de  Agoito  de  xlt>6  ,  tornará  a  ter  a  aua  dorida 
obiertaucia  coto  a*  aeguintei  deelarasõea. 

Art.  2.Q  O»  Edirictoi  que  torvem  de  armarem  áa  alfandegai 
grandei  do  aaaucar,  e  (Jeea  da  índia,  Sete  Cata»,  Terreiro,  e al- 
fandega do  Tabaco ,  «ervirão  reapecti vãmente  para  01  género*  ad- 
niittidoi  a  depwito  franco.  No  caio  d*  que  pela  afnuencia  de  gé- 
nero* eUei  não  aufficiente»,  e  Governo  dará  a*  meiasai  pro- 
videnciai que  ccetumava  dar  quando  o»  género»  excedião  á  capa- 
cidade doi  edificio*. 

Att.  !•*  Fica  abolida  a  exceicío  do  aaaucar  e  Tabaco  expret- 
tada  na  referida  carta  de  Lei. 

Art.  4."  Ao  Governo  toca  o  prover  na  maia  commoda  divtaSo 
do»  edi6cio. ,  realiiando  a  leparaçáo  poui»el  do»  género*  edmitti- 
doi  por  depoaito  franco,  ancoragem  do»  navio*  a  ene  fim  deiti- 
nadoi ,  liberdade  da  viiita  dai  partea  intereaaadaa  a*  aua»  respecti- 
va* faatnda* ,  e  »eu  aeceaurio  beneficio  i  e  bem  anim  o  quanto 
for  neceiaario  par*  te  alcançar  a  inteira  fiicaliiaçío  da  Faxecd* 
Nacional  ,  exacto  deipacho  daa  mercadoriai  por  coniumo ,  depoti- 
to,  franquia,  ou  baldcaqâo  com  a  menor  molcitia  da*  parte»  itf 

"Tr^T*  O  Governo  poderá  lançar  mio,  porem  .ubiidiari»- 
mente  do  Editício  da  Junqueira  que  .egundo  a  referida  Lei,  teve 
o  deuiao  de  PorteFranco,  tomando  toda»  ai  precaução»  oeceaa*. 
riai  para  evitar  ai  prevaricaçôe» ,  que  lervirâo  de  motivo  á  aboli- 
«iJo  deite  eitabelecimentOi  obrando  lempre  de  maneira  que  aefa- 
zendat  d<  ctniumo  problbido  ,  lejáo  com  preferencia  recolbidat 
no»  arrraxen»  da  Can  da  Jndia  e  alfandega  Grande  do  aaaucar. 
Art.  6.'    Em  quanto  á  adminiitraçlo  da»  Alfandegai  te  nSo 


Ordem- do  dia  de  Sabbado ,  ta  Seeeào  Ordinária, 
p  p>*r«c4r  da  C«ramiw5o  de  FWnda  «obre  ocou- 
t tacto  do  Tabaco.;  precedendo  a  leitura  da  redacção 
do  i)ecrcto  dai  Relações:  haeendo  tempo  parece  te. 
de  Comroiuoee.  LeoantoU  aSe.sâo  depon  dai  9  ho- 
ras. 

—  •  — *  . 


Franco,  reipeetivamente  ao»  Chefei,  a  cuja»  reparti- 
çôei  altái  pertenceria  o  Deipacho  dai  faxeade*  agora  franquea. 
da*. 

ArC  7.*    Ficão  revogada*  etc. 

Deita  maneira  me  parece  alcançado  o  decejado  fimi  porque  ar- 
ai m  tercnio»  bum  Porto  Franco  melhor  do  que  temo»  e  do  que 
tivemeai  cenário  01  perigoi  de  ab&ao  a  que  dá  axo  hum  lugar 
aeparado  e  huma  adrainittraçio  dUttnajtAi  conaervaMe-ha  tempre 
hum  centro  oe  adminiitração  e  rticalitação  •  poupar  ie-ha  a  cr«a- 
ção  de  nevo»  lugare»  porque  em  ultima  analyae  he  hum*  eraeima 
alfandega  com  menoi  retuicçõe*;  e  auiro  corno  a  afriuencia  de 
faienda»  não  pode  motivar  a  creaçio  de  novo»  lagarei,  auim  a 
ptopoita  organiiação,  nao' eaije  novei  empregado». 


nacional  em  fim 


em  redito»,  r.°  porgwe 


io  augmento  da  riqueia  cm  geral  por  aimilbante  meio  deriva  ne- 
ce*tatiamentc  o  augmento  doa  redito»  da  naçio  1  9.0  cm  facto  de 
GommercK) ,  direito»  modjcoí  convidáo  ,  e  direitot  furtei  arredio 
o  trafico  j  e  oreiultado  he  tempre  que  eite»  muito»  módico»  avul- 
tio  mai»  que  01  poucoí  atduoi  e  pexado».  Finalmente ,  cite  he 
o  meio,  que  a*  deeiai*  naqõet  em  circunttanciaa  aaalogu  tem 
. ,  e  que  01  Eatrangeiro»  meimo  «e  admirío  aio  haver-K 
legiilado.  Não  deipretamoi  huma  poiiçâo  que  a  natureia 
oe  ctmerou  em  erear  noi  com  toda*  a»  proporçõe»  neediuria* ;  e 
alcemo»  hum  monumento  em  tudo  análogo  á»  initituiçõee  libe- 
xaei,  que  Portugal  tem  abtacado,  e  do  qual,  b«m  como  ddlw, 
eire;i[  a  iu», 


l<tdlc«tft  rf»  Sr.  Depu:a4t  Peixoto        w<t  Stiíii  i*  a7  **  I 
»rí,  ptU  u*  v*Z,  *  p*7<r-a.*  *m  e  it  a«  em  fat/U 
dtuutii*. 

Na  Senão  de  a9  de  Abril  deite  anno,  ao  votar-tc  wbre  o  pa- 
recer da  Comminão  de  ConitituiçSo ,  que  o  Soberano  Congrauo 
approvou,  para  conceder  ao  Governo,  pelo  eipat,o  de  hum  mex, 
a  authoridad*  de  remover  de  hum  para  outro  lugar,  dentro  do 
Reino  algumai  peraoai ,  qae  expoiei*em  a  periga  a  publica  »egu. 
rançaj  nSo  me  attrevi  a  impugnar  e»ta  medida  de  cautella,  com 
receio  de  tomar  «obre  mim  O  ri»co,  que  na  d«mora  delia  podia 
correr  a  cauta  da  Nação  entretanto  natie  meimo  acto  repteieotei 
a  necetiidade ,  que  havia  de  ad«ertir-»e  ao  Governa,  que  deveria 
coniignar  em  hum  regido  authentico  a  relaçio  doi  factoi ,  que 
aerviaietn  de  fundamento  aoi  leui  procediímaro» ,  a  fim  de  habi- 
litat-ie  para  re«ponder  cm  todo  o  tempo  pelo  boai,  ou  máo  eaet- 
cicio  do  poder  dejcripiionario,  que  ai  Cortei  Jhe  nnnavio. 

Decorrco ,  e  eipirou  o  mea  ,  »»m  que  o  Congreno  foue  infor- 
mado ofticialmente  do  re»ultado  de  tão  extraordinária  mediria (  e 
lò  eom  hum  ofício  apreientado  am  Seiaio  de  18  de  Junho  rece- 
bco  do  Governo  hum*  Liit*  do»  nomei  dai  peuoai  que  foráo  ha- 
vidai  por  luipeitoi  ;  doi  quaei  hum  havião  lido  removido»,  ou- 


tro» nioi  e  algun.  «e  achavão  prííoi,  tudo  porém,  lem  mai»  al- 
guma explicação. 

Sobre  eite  ponto  recordarei  I 
França  «m  Outubro  de  ish. 

O  Perfeito  da  Policia,  e  o  Guarda  doi  Sei  lo» .  cada  hum  por 
tua  patte  nropo*  na  Camara  do*  Deputado»  hum  projecto  de  Let 
de  içgurança,  para  que,  »u»pen»o  o  artigo  4.*  da  Carta,  o*  Orn- 
ei*»» publico»  fotiem  authorixado»  para  faie  rem  procedimento»  ar- 
bitrário». A  Camara  foi  fácil  em  annuir  ao<  projectoi  1  e  paaundo 
t  Lei  á  Camara  doa  pare»,  alli  o  Duque  de  Raguxa,  em  hum 
dticuno  bem  lentato  ,  mouro u  01  perigoi  da  Lei ,  contervada  «a 
cxtens~io ,  ceir.  que  citava  concebida  j  propex  renricçõei,  que 
for  o  acceitat ,  com  qu*  *c  lemitanc  bum  tão  aanplo  poder  de»- 
•tiptionario ,  tendo  huma  delia»,  que  «ò  ao»  Miniitro»  le  reaer- 
vaaaem  o»  procedimento»  definitivo» ,  e  deo  a  ratio  deita  clauiut» 

I  : 

„  da  »uip*n»io  da  Carta,  ic  iaataure  hum  Jofc-politieo,  comporto 
„  de  Membro»  da  Camara  do»  Pare» ,  da  da»  Deputado* ,  e  de  «I- 
,,  guB*Juixe*  npperiorei ,  o  qual  examine  o»  principiei  aetoi  de 
authoridade  praticado*  pelo  Miniitetio ,  em  virtude  do  pode: 
„  deicripiionario ,  que  a  meime  Lei  lhe  coiíccde.  Convém,  Se- 
„nhore»,  tegurar  era  alguma  citação  huma  xeiponnbil Idade  que 
„  lirva  de  «arantia,  e  liiiifaçío  ao  publico  ■,  e,  te  01  Miniitrot 
„  recuzarem  acceitalla,  receio  que  I  JMvaçfe  da  Patria  «e  fruitre. 
„  Dcigraçado  o  paia  confiado  a  taei  ageatet :  1 

,,  Era  tal  hypothere,  a  repugnância  doi  Miniitrot  retultaria  de 
„  huma  de  duai  cauiat :  litnuração,  e  intuitoi  occultoi,  contra- 
,,  rio*  a  teui  devei»»,  ou  prcicmimcnto  cia  própria  incapacida,  e 
„de  fraqueza.  O  Mínima  dotado  de  intençõe»  pura»,  e  de  com> 
„  ciência  firme  jámai»  regeitari  hum*  reiponxabilidade, 
„  vindo  de  garantia  aoa  Cidadáoi  pacirlcoí,  tranquillita 
ff  de  toda  a  Nação. 

„  Com  o  pretexto  da  segura -.ta  puHica  o  Mlniiterio 
„  te»  *em  modtticaçúo  a  Lei,  que  tendei  preiente:  detconftai , 
„  Scanorea,  deita»  palavjai  altiioaantei ,  otigem  fecunda  de  aba. 
„  *«i  fuaaitoi.  A  uaica  ba»e  «olid*  da  «egorança  poblic»  eontitte' 
„na  firmeaa,  e  legalidade  dai  operaoõei  do  Governo  ■,  na  tua  boa 
„  fé  1  em  tua  lealdade ,  e  na  ocrapulon  obicrvancia  de  todo*  oe 
„  principio»  de  juitiçai  »o  poi»  circunitancia*  eilamitotai  no» 
„  forção  a  deaviar-no*  por  hum  pouco  da»  regrai  ordinária»  j  con- 
„  vem  que  á  Lei  da  excepção  »e  ajuntem  claurula»  tae»  ,  qee  el- 
„  la  roe»ma  recorde  tempre  o  caminho ,  que  perpetuamente  déve- 
„  rá  «tguir^e.  „ 

A  verdade ,  e  a  importância  d»doutrina,  deienvolvWa  pêro  Bfaai 
tre  Duque  he  de  tal  evidencia,  que  para  convencer  ao*  animo» 
desprevenido»  não  .precita  de  illmtraçáo  ,  oa  commenririo;  «rrim 
como  he  maoifeata  a  propriedade  da  «ua  applicaçio  it  noffti  ac- 
taaaj  circunitaociat :  pqr  ino,  fundado  nerte  exemplo 

•  ,  1. j  . 
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Prtptnht? 

Q_ue  te  ordene  ao  Governo,  que  mande  irrtffletf  aura  ente  ao 
Soberano  Congresso  huma  copia  authentica  doi  assentos  tomado* 
para  m  procedimentos ,  consequente*  ao  Decreto  de  st  de  Abril, 
com  adeduccio  de  todo*  o*  factos  ,  que  regulárío  ai  qualificações 
apontadas  na  Lista  de  nomes,  junta  ao  Oficio,  de  que  te  dco 
tonta  em  Swsto  de  19  de  Juriho ,  astim  como  as  demais  explica- 
ções que  portão  illustrar  e  ste  objecto  s  •  fim  de  que  lendo  tudo 
vitto,  e  examinado  em  huma  Comminfo ,  aa  Cortei,  depois  de 
bem  informada» ,  approvem ,  ou  reprovem  oa  actoi  praticado*  pelo 
Miniiterio  em  virtude  do  poder  detcripitonario ,  que  pelo  referido 
Decreto  lhe  cortfiárão. 

Nio  fae  im  grande  repugnância ,  que  eu  no  momento  actual 
foço  e*t*  proposição;  mat  km  foi  menor  a  repugnância  ,  com  que 
votei  peia  approvaçío  do  Parecer  da  Cotnminão  da  Constituição, 
e  anhn  como  pude  entio  vencella,  aeria  ao  futuro  mui.  grande  o 
meu  remorso,  te  agora  me  faltaue  igual  esforço. 

O  Wnslrt  D  puta  U  Author  da  Indicacãi  a  sustentei  -na  Ses- 
sâê  de  39  *m  9  seguinte  iistwttx 

„  A  proposição ,  que  lia  ao  Soberano  Congreiío  por  ii  mesma  te 
recommenda ,  e  unicamente  por  observar  o  eitilo ,  farei  em  apoio 
delias  algumas  reriexce*. 

Por  Sentimento ,  por  habito,  e  por  principíot  fui  sempre  escra- 
vo da  Lei  r  e  inimigo  do  poder  arbitrário  >  e  me  persuado  qne  su- 
geito  i  inflexibilidade  da  Lei  amai*  dura,  com  tanto,  que  só  da 
Lei  dependa  não  deixaiei  de  reputar-me  homem  livre ;  pelo  con- 
trario sugeito  ao  arbítrio  do  melhor  homem,  julgar-me-bei  depen- 
dente delle,  e  em  consequência  privado  da  liberdade.  Em  todo 
o  progresio  das  discussões ,  e  deliberações  deste  1'ongresso  assaz 
terei  mostrado  a  firmeza,  com  que  tenho  sustentado  estes  princi- 
pio*, sem  nota  de  incoherencia.  ■ 

Quando  em  tempo  da  Regência  te  tratou  de  authorizalla  para 
poder  dimittir  empregados  públicos  sem  dar-lh  es  a  causa:  posto  que 
tosse  huma  medida  provisória,  ese  deixaase  aos  dimittidot  a  fatui- 
dade de  se  justificarem,  impugnei  esse  projecto:  «  sendo  venci- 
00 ;  approveitel  posteriormente  o  primeiro  momento  favorável , 
que  se  effereceo  para  pedir  a  sua  revogação.  Nenhuma  prevenção 
tinha  nem  tempo  contra  a  Regência:  conceituava  bem  os  seat 
membros,  e  com  alguas  dslles  estava  ligado  por  vinculei  de  ami- 
zade, eaté  de  família  1  entretanto  tpesar  de  todas  essas  circuntan- 
cias,  nio  lhe»  queria  na*  mio*  o  poder  arbitrário.  He  hum  pre- 
aente  perigoso  pari  quem  o  concede,  e  para  quem  o  recebe,  he 
hum  deposito  mui  difícil  de  guardar  bem.  Logo  que  hum  func- 
cionario  publico  esteja  entregue  de  huma  tnthorifiade  arbitraria 
torna-se  o  alvo  dos  intrigante*  >  todos  procarão  tedutillo,  e  á  for- 
ca de  maquinações ,  e  arteficios,  em  hum,  ou  outro  momento 
conseguzm  embair  a  sua  boa  fé  ,  e  o  precipitio  em  erroe,  algu- 
mas vete*  Irremediáveis  1  he  ena  a  ordem  da  Mundo ;  por  isto 
na  censnra  do  comportamento  do  Ministério  nío  terei  dos  mais  re- 
gidos 1  fora  do  caso  de  se  patentear-  abuso  por  dolo,  e  malícia. 

Neste  negocio ,  quando  veio  t Congresso  o  Orneio  do  Ministro, 
não  me  oppoz  to  parecer  da  Commitsfo  ,  e  to  como  ditse  no  re- 
latório, propus  a  advertência  quê  deveria  fiser-re ao  Ministério.  Ea- 
perei ,  que  o  Ministério  desse  conta  do  resultado  de  luas  diligen- 
cia», pare  tranquillizar  o  Congresso,"  em  cate  que  ella*  tivessem 
tido  o  desejsdo  effeito,  ou  para  obter  novas  providencia*,  em  ca- 
to ,  que  linda  le  precisassem.  O  Ministério  nio  deõ  illustração 
alguma,  e  iómente  para  pedir  a  prorogaçio  do  effeito  do  Decre- 
to de  19  de  Abril ,  enviou1  com  o  teu  Orneio  huma  lista  de  no- 
mes, dados' pelo  Chefe  da  Policia,  com  alguma*  breve»  notas.  O 
Ofl  l-ilp  foi  para  a  Comrnftsão  e  Justiça  Criminal  e  de  Constitui- 
ção (  e  desde  etia  época  tencionei,  quando  te  ditCotittt  Parecer, 
fazer  a  proposição,  que  agora  se  discute,  tanto  attimi  qu*  cons- 
tantemente tenho  trazido  na  Pasta  hum  livro,  em  que  acna  • 
hirtoria  da  Sessão  de  Parít  de  í«Yj  ,  da  qual  queria  citar  algu- 
mas passagens.  A  Commistáo  de  Constituição  ,  embaraçada  com 
objectos  de  grande  importância,  que  occeriSrão  tardou  com  o  Pa- 
recer, e  quando  o  apresentou,  foi  em  forma  ,  que  não  podia  dis- 
cutir*se,  sem  nova*  explicações  do  Ministério;  pedirSo.se,  penso 
que  vierio,  e  como  ate  agora  nada  mais  so  trataste  sobre  ette  ob- 
iecto ,  sou  obtigado  a  usar  deste  meio ,  para  dcsaggravaJ  ■  mirrna 
Consciência  do  peio  com  que  atiét  ficaria  gravido. 

Em  outra*  occasiãee  tenho  advogado  a  causa  publica,  ate  con- 
tra o»  meus  particulares  interesses,  considerados  em  separado  ,  ago- 
ra porem  promovo  a  própria  causa.  He  hum  dos  melhorei  benetí- 
ciot  doaetual  Svstema  a  pouca  duração  do  emprego  de  Deputado  1 
o  legislador  fltt  ar  Leia  para  obedecer-ihes ,  e  para  estabelecer  a 
tW  propriedade  na  qualidade  privada,  próximo  catou  a  rtunir-me 


i'flw«  Cidadãos:  em  leoa  deUèl  a  vida  publica,  fui  pot- 
teriormente  despachado  nío  acceitei,  dando  a  preferencia  à  vida 
Patriarcal  de  pai  de  familias ,  e  lavrador  1  nio  tendo  mudado  de 
«entitnentos ,  nio  aspiro  a  interessei,  ou  a  empregos,  e  só  per- 
tendo  viver  tranquillo  com  a  minha  família  i  sombra  do  império 
da  Leij  desejo  teguianqa,  e  nada  mais.  Se  me  disserem,  qrie  pe- 
la imperfeição  das  leis  o  meu  património ,  ainda  poderá  ficar  ex- 
posto aoriico  de  huma  injustiça  J  sotTrerei  ena  imperfeição,  se  me 
disserem  ,  que  a  beneficio  da  Salvação  da  Patria  be  necessário  que 
cu  sacrifique  a  metade  dos  meus  bent ,  ou  ainda  mais  ;  prompta- 
fitente:  ie  for  necessário  arriscar  a  própria  vida,  não  lerei  o  ulti- 
mo, que  apptreça  no  lugar  do  perigo:  porém  se  me  disserem, 
que  para  a  prosperidade  da  Patria,  para  a  consolidação  do  Svste- 
ma  Constitucional  he  necessário,  que  eu  exponha  1  minha  liber- 
dade ,  a  minha  vida,  a  minha  fama,  e  a  miaha  honra  aói  Capri- 
cho* do  poder  arbitrário,  concedido  a  hum  Ministro  sem  garanti- 
cia,  ou  responsabilidade!  respondeis!  tem  hesitar  1  esta  n3»  kit  a 
minha  Patria  ,  tal  Systtma  Câitstitucigtial  iúa  me  strve. 

Sobre  este  ponte  he  que  eu  chame  a  attenção  do  Soberana 
Congresso,  coroo  o  mais  importante  na  Sociedade  Gvil,  e  deixo 
á  sua  discripção  a  decisão  da  proposição  qne  fiz. 

—  I 
Indicaeã*  feita  peia  Sr.  Vepitait  H.  J.  Braamcamp  na  SessSa 
de  a  9  de  Omtuín, 

O  curto  etptço  que  decorre  dtqui  até  o  encerramento  das  Cor- 
tei, nio  permitte  que  ellat  hajâo  de  occupar-ie  em  discutir  a* 
emendai  e  artigo*  addiciontei,  já  projectado!  para  o  regimento 
interUr  da*  Cortei  futura*.  Aquelle  porque  até  agora  not  temo* 
regulado,  devendo  letvir  somente  a  estas  Cortes  Constituintes, 
não  contém  disposição  alguma  relativa  i  Deputação  permanente. 
E  como  esta  haja  de  entrar  brevemente  no  exercício  de  luas  func- 
çõe*,  ainda  que  tejâo  de  pouca  duração,  parece  que  a  boa  ordens 
e  o  icrviço  publico  exigem,  que  alguma*  disposições  gerae*  se 
retolvão  para  regular  provitoriamente  01  ieui  trabalhos  e  faculda- 
de*. Para  eite  fira  proponho  i  consideração  do  Augusto  Congret- 
to  os  seguinte*  artigo*,  extrahidot  na  maior  pane  de  ReguUmen- 
foi  ji  tanccionadoi  pela  experiência  ■ 

1.  A  nomeação  dos  Deputados  eleitos  pela*  Cortes  para  com- 
porem a  Deputação  permanente  será  participada  ao  Geversso ,  pe- 
lo expediente  da  Secretaria  das  mesmas  Cortes. 

a.  A  Deputação  permanente  dará  principio  tt  tua*  Sessões  no 
primeiro  dia  depoit  do  encerramento  da*  Cortei.  Estas  Sessões  fe- 
rio lugar  em  huma  dai  Saiu  do  Palacio  das  mesmas  Cortei. 

\,  Na  I.-  Sessão  te  nomeará  Presidente  ,  e  Secretario,  na  for- 
ma preicripta  pela  Constituição  1  e  logo  que  esteja  feita  a  no- 
meação ,  ae  participará  ao  Governo  pela  Secretaria  doi  Negocio* 
do  Reino. 

4-  A  acta  da  ottima  SetiSo  de  Cottet,  que  fá  nío  pôde  ter 
«pprovada  per  estas ,  o  «erá  pel*  Deputação  permanente ,  a  quH 
mandará  cuidar  na  sua  impreuío,  e  igualmente  na  impressão  do 
Diário. 

j.    Haverá  Sessão  todo*  o*  dias  da  semana ,   que  não  forem  ' 
de  guarda ,  para  se  expedirem  0*  negocioi  occorrentei ,  ou  te  ve- 
rificar que  01  não  ha.  a 

•  ■  A  ordem  e  governo  interior  do  edifício  das  Cortei  he  en- 
carregado á  Deputação  permanente t  01  empregados  lícS»  át  sua* 
ordens;  porém  a  Deputação  nSo  poderá  despedir  nenham,  e  so- 
mente «uspendellot ,  havendo  cauta  justa  do  que  dará  conta  iV 
Corte*  para  darem  a  providencia  que  julgarem  opportuna. 

7.  O  eflicial  maior,  offktaes  e  amanuense*  da  Secretaria  da* 
Gotte* ,  fictrío  sugeitos  ao  Secretario  da  Deputação  permanente , 
assim  como  oestavão  aos  Secretários  das  Cortes; 

I.  A  Deputação  permanente  examinará  as  acta*  das  eleiçSe» 
dai  ditTetcntei  divisões  eleitorais,  extrahirá  delias  a  lista  dos  De- 
putado* át  futurai  Cortei ,  e  juntando-lhe  ai  observações  que  jul- 
gar convenientes  *obre  a  falta  de  Deputado»,  e  chamamento  dor 
Substitutos  respectivos,  fará  tudo  presente  á  primeira  Junta  Pra- 
parateria  (Constituição  art.  J9.) 

9.  A  Deputação  permanente  receberá  01  Deputado*  á*  Cortea' 
futurai,  que  se  forem  apresentando,  e  lançará  seus  nome*  ene 
hum  livro  de  registo,  na  conformidade  da  Constituição,  (art.; 
7;)  tomando  igualmente  lembrança  da  sua  monde  em  Lisboa. 

10.  A  Deputação  dará  a*  providencia*  necessária*  para  qu»  ps 
Junta  preparatória  *e  reuni  em  o  dia  determinado  péla  Cdniti- 
taiçlo.  . 

II.  O  Presidente  da'  Deputação  permanente  ar-  j-i  pri- 
meiro SetsSo  da  Junta  preparatória  Cora  hum  discurso  '(dcquado. 
ál  circunstancia*.  '  ' 

1*.  *  teftrido  PttHdtnte  cdnttmiéri  é prttldlt  ^^pit, 
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pantanal,  etu  qne  »èmr5o  de  Ef crutinadorei ,  e  Secratario»,  o« 
que  •  Deputação  nomear  d'ente  m mui  Membros  •  ate  que  a  Jun- 
te eleja  o  Presidente  ,  Vice-Preiidente ,  e  Secretario,  dai  Cortei» 
o  que  te  effectuará  no  dia  ao  d«  Novembro  (Conitituiajão  arti- 
goi  76,  77  e  7$.) 

1|.  Acabada  a  èleiçlo  de  que  tnta  o  artigo  antecedente  01 
eleitoi  tomarão  01  lugarei  que  lhe»  compelem,  e  a  Deputado 
lahiri  da  Sala  dai  Cortei  acompanhada  pcloi  doui  Secretariei  maii 
modernoi  (que  tiverem  menor  numero  de  vote*) 

14.  A  Deputação  permanente  receberá  ai  qneixu  que  lhe  fe- 
rem dirigida*  tobre  infracçõei  de  Constituição  ,  e  mandando  tirar 
extractor,  ai  reservara  elassificadai  para  dar  conta  dellai  ii  Cor* 
tei. 

*{.  Receberá  outro  sim  ai  memoriai  e  projectot  que  lhe  fo- 
rem remettidot  para  01  apreicntar  is  Cortei,  te  01  julgar  dignai 

1 6.  A  Deputação  permanente  deve  fazer  hum  relatório  doi 
tuei  trabalboi ,  e  do  que  houver  occorrido  no  tempo  da  ura  Com- 
mittlo  ,  para  let  preiente  ii  Cortei  em  huma  dai  priirreirai  Sei- 
aões. 

17.  A  Deputação  permanente  gozará  dai  honrai  que  compe- 
tem ái  Deputações  dai  Cortei.  O  leu  ('tendente  e  Searetario  te- 
río  o  meimo  tratamento  que  01  dai  Cortei. 

Sala  dai  Cortei  »9  de  Outubro  de  18  aa.  Hermano  Joií  Rraam- 
camp  de  Sobral. 

—  •  — 

TalU  da  Sr.  Deputada  Rcitrta  Luix  de  Meseuita  Pimentel  na 
Sessàa  de  39  de  o»tuire. 

Sunhor  Preiidente :  —  He  couta  certamente  muito  penoaa  ter  de 
faltar  tobre  qualquer  inateria ,  com  a  tritte  certeia  da  pouca  con- 
«ideraç.io,  que  vio  merecer  todai,  e  quaeiquer  reflexõei,  que  te 
produzio  ,  de  qualquer  natureza,  que  ellai  lejáoi  mai  já  agora 
ajo  ha  remédio  te  não  continuar  a  cerrar  o»  ouvidoi  aoi  concelhoi 
do  amor  próprio ,  e  não  deixar  ir  pela  agoa  abaixo  01  intcrcaeea 
dot  meui  Conitituintei  j  peloi  quaes  citou  dispojto  a  faxer  todei 
01  ucrificioi.  Vejo  poii  que  apezar  de  todu  a*  ponderaçõe*  que 
já  aqui  ie  fiier.'o  nai  Settõei  de  «7  r  ,  ia  do  mei  panado,  a'w- 
da  a  Illuitre  Cemminio  imiite  com  tudo  na  deiignaçáo  doi  mes- 
mos logares  para  eabeçai  doi  diitrictei  dai  Relaçô-s;  com  a  pe- 
quena dirierença  de  mudar  huma  de  Vix'B  para  leimbra.  Deixan- 
do a  outioi  benhores  Deputado*  o  mostrar  01  inconveniente! ,  que 
*e  encontrão  a  respeito  dai  mais,  limiiar-me-hei  tão  lòmente  á 
da  Estremadura ,  que  bc  a  minha  pedra  de  eicandalo;  e  princi- 
piarei respondendo  »i  fracai  objecçõet,  que  ia  quiaeráo  faaer  á 
minha  opinião  lobre  eite  assumpto  ,  deiemvolvida  naref<rida  Ses- 
1.0  de  »7  do  panado. 

Diue  eu  então,  digo  agora,  direi  sempre;  e  maii  cedo,  ou 
rnaii  tarde  *e  be  de  acabar  de  conhecer  1  que  huma  vea  que  le 
tratava  da  commodidade  doi  1'ovoi ,  nenhum  ponto  deite  Reino 
tinha  tantoi  direitoi  pata  ie  lhe  conceder  huma  Relação,  como 
ai  Ilhai  do*  Açorei;  cuja  distancia  de  Portugal  ,  e  por  tal  cura- 
da, a*  obrigava  a  cem  vetei  maii  ucrificioi  n»  icu  recurio  a  Lis- 
boa, do  que  aquellei  ,  porsue  podexiio  passar  01  habitante*  de 
Tras-os- Montes ,  Minho,  e  Beira  ,  te  fanem  tbiigadoi  ao  mesme 
incomuiodo-  £ste  simples  argumento  que  parecia  não  ter  resposta, 
enconirou  com  tudo  hurua  muito  grande  e>pf>uziç.o;  e  da  parte  d* 
quemi  Infandum  Refina  jmitt  rtnevare  deterem  l  Da  part*  mearão 
de  algum  ouiroi  Scnhorei  Deputadoi  daquellai  Jlfaaa,  que  consi- 
de  arío  como  hum  mal  ter  de  caiaaquillo,  de  que  ic  não  es- 
tiverem p.ovidoi  „  luo  de  ir  iíidi.peiiavelmente  meodigallo  pelu 
portai  alheai,  aquillo  que  ic  em  cu*  lhe  custaria  hum  cruzado 
novo ,  nunca  o  podeiio  levar  daqui  por  menos  de  huma  moeda , 
aquillo  finalmente,  que  pela  necessidade  de»  vir  buscar  a  Lisboa, 
já  tem  lido  a  causa  da  ruina  de  familiai  inteirai ,  que  ic  tem  vis- 
to obrigadai  a  entregar  em  núoi  desconhecidas ,  e  que  te  deixáo 
comprar,  negócios  importante!,  e  de  que  muita*  veiei  dependem 
todos  os  bem  qt-e  te  poiíuem.  Se  me  diiiestem  qae  a  não  haver 
Relaç-o  nu  Ilhas,  ficávamos  desobrigado*  de  responder  á  de  Li*. 
boa,  «iitio  facilmente  concordaria  ,  peii  que  também  nãeiou  ami- 
go de  grande  acumulação  de  Authoridades ,  mas  reconhecer  a  ne- 
cessidade de  huma,  esuppor  que  he  melhor  tella em  Lisboa  do  que 
dentro  esn  eira,  be  paradoxo  manifeito,  e  que  nunca  poderá  paasar 
de  hum  muito  miserável  sofytma. 

M>i  accreicenta-se:  de  que  lerve huma  Relação  naquellat  libai, 
quando  ellu  nao  tem  cormnunicaçao  alguma  entre  li,  tendo  pelo 
contrario  amiudadas  Relações  com  Portugal  r  Eti  a  Ponte  Aristoté- 
lica, Tenho  Preiidente,  tobre  que  *e  tem  fundado  todu  as  de- 
ciiôev ,  qae  te  tem  extorquido  deite  Soberano  Congresso,  a  rei- 
peito daquelle*  ffo^  c  cie.  que  o  futuro  atuUui  quanto  preei- 


xãe  de  emenda  ,  como  eitribadai  em  hum  princípio  ínteirtmeote 
:j.ií.  Ai  liba*  doi  Açorei  temmenoi  communicaçio  entre  li,  do 
qne  qualquer  deliu  ceroLisboai  Spetcatam  odmissi ,  risum  tenta- 
tis  tmicii  Eu  de  boa  vontade  dera  hum  premio  a  qeera  me 
designuie  o  nome  do  Navio,  ou  Capitão  que  ande  na  carreira»  de 
Portugal  pertencente  a  qualquer  dai  Ilhu  Corvo ,  Piorei ,  S.  Jor- 
ge (  Pico ,  e  Santa  Maria  %  e  nenhuma  duvida  também  teria  era 
pagar  huma  pena  por  todu  u  remaau ,  em  que  Angra  deixa  de 
ter  noticia  deitai,  e  de  todu  as  outras  llhu  dos  Açorea,  tirando 
Florei ,  e  Corvo  que  durante  01  trez  mexei  de  inverno  não  tem 
communicaçio  com  paia  algum.  Certamente  ollluitre  Deputado, 
que  tal  proposição  avançou  ,  n:o  linha  então  cm  vieta  te  não  a 
Ilha  de  S.  Miguel  ,  que  juntamente  com  a  Terçeira  lio  ai  que 
tem  rnaii  communicaçio  com  Lisboa  ;  ainda  que  tem  comparação 
muito  menos  do  que  a  que  tem  huma  com  outra.  Elie  meirao 
asiim  o  declarou,  quanda  diue:  que  quando  ic  fallava  daquellu 
Ilhu,  lempre  le  devia  entender  10  a  Ilha  de  S.  Miguel  ,  pois 
que  as  ouirai  não  valiio  couta  alguma  ,  e  que  aquella  era  a  úni- 
ca que  lempre  tinha  merecido  todai  u  contemplaçõei  do  antigo 
Governo.  Nem  o  reipeito  deste  togar,  nem  a  minha  prepria  digni- 
dade, mepermittem  e  responder-lhe  convenientemente!  poii  que 
10  com  a  arma  do  ridículo  le  poderia  atacar  humi  tal  proposição. 
Contento-me  poii  com  o  dizer:  que  a  Ilha  de  S.  Miguel  vale 
muitai  vezei  menoi,  que  todas  ai  outras  juntai j  que  a  lua  po- 
pulação he  menoi  de  metade,  do  que  a  de  todai  as  outra*)  e  que 
ainda,  cato  negado  que  fone  indiríerente  a  S.  Miguel  o  amento 
da  tua  respectiva  Relação,  não  •  era  para  u  ouirai  e  tanto  bas- 
tavi,  para  que  ao  intereue  maior  cedesse  o  menor. 

Mas  nu  Ilhu  não'  ha  Letiados,  outra  frágil  objecçSo  que  tam- 
bém le  offereceo.  Ainda  não  conheci  paiz  ,  Sr.  Preiidente  ,  aon- 
de i  proporçio  exiita  rania  gente  desta  classe ;  tanto  assim  que 
quando  te  tiatou  de  pór  em  exe*u,áe  naquellai  Ilhu  o  Alvará  de 
to  de  Setembro  de  leio,  que  criou  a  chamada  Junta  do  De- 
tembargo  do  Paço,  euve  empcnhoi  sobre  empenhoi  para  te  ficar 
pertencend»  á  classe  de  Letrado!  authorizadoi,  cujo  numero  a  Lei 
mandava  restringir;  e  tó  na  Cidade  de  Angra,  aonde  existem  ieii 
deitei  authorizadot  de  banca  posta ,  e  que  n-.o  tem  míoi  a  medir, 
ha  de  certe  outroi  tantoi  --  tos,  que  advogio  para  aquellei 
primeirpi  aviiguarero,  e  que  nisto  unicamente  ainda  encontrio  bum 
muito  decente  meio  de  lubiistentia ,  mas  ainda  mesmo  que  não 
houvessem  taei  advogados ,  que  ridículo  argumento  não  era  este' 
Por  ventura  não  icria  maia  hum  meio  de  vida  ,  que  ae  pedetia 
offerecer  a  tantos  Bacharéis  habeíi,  que  andáo  por  al  i  occiozoa 
por  não  terem  nada  qae  fazer  i  Nio  ie  diga  poii  que  não  pódt 
haver  alli  huma  Relação,  porque  não  ha  Letrados;  ae  nãe  baila- 
rem 01  que  lá  existem,  e  que  quanto  a  mim  sebtjío,  outroi  te 
aprestarão  em  eceupar  esses  togares  ■,  e  não  haja  receio  que  par» 
o  expediente  ,  ba  falta  de  Advogados. 

Terceiro  argumento  ,  e  o  mais  poderozo,  se  não  fone  tão  dei* 
tituido  de  verdade.  Ai  causu  du  Ilhas  náo  ião  tantai  que  poná° 
d jr  que  fazer  a  huma  Relação  ;  e  tanto  usim  que  piesentemente 
náo  le  achão  pendentes  maii  dc  quatro.  Sr.  Presidente ,  temos  ou- 
tro argumento  limilhant*  ao  da  falta  de  communicaçio  entte  hu- 
mu,  e  outra*  llhus  mu  quem  me  dera  poder  derponittar  tio  fa- 
cilmente a  falsidade  dessa  imaginaria  incomrounicação  ,  como  pát- 
io a  demonitrar  a  du  taei  unicu  quatro  cautu  pendente* ,  que 
actualmente  exiitem  na  Relação  de  Lisboa.  Et*-iqui  hum  docu- 
mento autentico,  que  fex  exttahir  do  Cartório  respectivo  du 
Apptllações  Cíveis,  e  do  qual  te  ve  que  aó  de  causu  desta  natu- 
reza, pertencentes  áquellu  Ilhu ,  exiitem  presentemente  até  : 
ijunte-ie-lhe  agora  mais  as  causas  critnu,  que  ião  tanu»  que  6- 
cavão  addiada*  aos  centoi  de  huma  para  outra  convocação  da  jun- 
ta Criminal ,  que  allt  te  havia  estabelecido  ,  por  não  haver  tem- 
po de  u  desembaraçar  durante  os  trez  mazei  que  durava  caia  hu- 
ma diquellu  teuõei ,  e  em  que  le  trabalhava  doi*  dias  em  cada 
•emana,  e  nuaca  menos  de  cinco  horai  em  cada  hum  deitei  diu: 
ajunte-ie-lhe  mai*  oirecurtoi  deaggravo,  que  até  aqui  davío  tan- 
to que  faxer  aoi  Corregedores,  e  Provedores,  e  de  que  igora  tó 
podem  tomar  conhecimento  u  Relações,  e  diga  o  homem  verda- 
deiramente imparcial  se  hum  paia  neitai  circunstanciai  tem  ou 
não  que  dar  que  fazer  a  huma  ftelaçio. 

Tenho  rupondido  aoi  argumento! ,  que  me  lembrio,  doi  que 
já  aqui  forio  produzido*  1  resta- me  fallar  tio  somente  de  hum 
que  ainda  náo  ouvi  objectar  1  mai  a  que  anticipadamente  darei 
resposta  ;  e  vem  a  ser:  que  a  deipeza  he  grande,  e  a  população 
pequena,  pois  que  nio  pana  de  tio  mil  habitante*,  -quanto  o 
mais  pequeno  dos  diitrictot  deiignadoi  excede  a  j  ao  mil.  Eite 
argumento  he  verdadeiro;  mas  nio  procedente,  attanta*  as  cir- 
cunstanciai tocari  diquelle  paiz ,  Cujo*  rendimento-  .dÁo  muito  _ 
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i.  quinta*  Relaçoct  i«  víò  eitabtlecer  em 
huma ,  de  qa*  todu  a*  vantagen*  devem 
te  ao*  teut  habitante».   Oi  norfo*  vizinho* 


lurtentar  toda* 
Portugal ,  quanto  rnai* 
perteno«r  eacluiixameote 
Hstpajihot» ,  e  toda*  «a  Naqõe*  maia  culta*  da  Europa  ,  noa  tem 
Uad*  4  exemplo  de  quanto  ai  localidade*  devem  entrar  na  coml- 
deraofto  do  Legialador.  Toda*  ai  po**a*«õe*  Ha*panbolat,  nai  cir- 
cuoiunciu  tio*  Açorei,  ficarão  gozando  de  todu  a*  vantagem,  e 
cornsaodtdadei  de  que  goza  qaslqucr  Província  daquelle  Reino, 
faaendo-ie  par»  i**o  toda»  a*  preeixaa  excepções,  que  exigiáo  a* 
neccnidadee  daaaelle*  povo*.  Nó*  temo*  lolemnemente  jurado  não 
«ermo*  menos  Jiberae»  na*  noiw*  deciiõec  he  preciao  que  luiten. 
terno*  ette  juramento. 

Concluo  poii ,  Sr.  Prtiidente ,  in»i»tindo  na  minha  opinião  de 
que  por  moda  algiun  fiquem  a*  liba*  do*  Açore*  tug-itai  ao  di*- 
tricto  da  Relação  alguma  de  Portugal  ■,  ma*  »im  que  formem  ella* 
ineima*  catre  *i  hum  dtitricto  «ta  qual  te  eitabeleça  num  deite* 
.TritVunaea!  quando  *e  nau  annaa  â  e*ta  minha  propaiiçio,  propo- 
nho cm  tegundo  lagar  que  ao  numero  detignado  do»  Oetembarga- 
dora*  da  Relação  de  Ltibea  *•  addicionem  mau  cinco  para  que 
por  tu:  no,  ou  conforme  llie»  couber  por  diatribuiqío ,  vão  a»- 
rniniitrat  peitoalmentc  a  Juttjqa  aquelle»  povo»  ,  e  experimentar  o* 
grande»  incommodo»,  porque  e»te*  tem  panado  ate  agora,  vendo- 
ae  obrigado»  a  procurar  o  *eu  recuno  em  tío  gr»nde  dittancia  ; 
e  quando  nem  iito  pzite ,  proponho  finalmente  que  »ediga  ao  Go- 
verno haja  de  comultar  ai  vinte  Camara» ,  de  que  »e  compõe 
aquelle  território,  *obre  oidíiejoi,  e  necettidade  daquelle*  povo», 
quanto  a  cite  ettabelecimento ;  e  lobre  o  melhor  local,  em  qne 
elle  »e  deva  eitabeleeer.  Riierto  L*ii  d*  Mtsqaita  Pimtnttl. 

LISBOA  1  .*  de  Novembro. 
Por  Ordem  de  KIRei  se  fax  Poblico  a  todos  os 
Criados  da  Repartição  das  Reaes  Cavalharices  , 
classificados,  e  aposentados,  qne  uo  dia  terça  feira 
5  de  Novembro  do  presente  anno  devem  compare- 
cer pelas  nove  horas  da  mauhã  na  Casa  da  Contado- 
ria  da  mesma  Repartição,  sita  na  Praça  de  Belém, 
para  conjuntamente  com  os  Criados  effectivo»  da 
mesmas  Repartição  prestarem  juramento  á  Consti- 
tuição Politica  da  Monarquia.  E  apesar  da  certe- 
za qne  nenhum  Criado  faltará  sem  cansa  mui  justa, 
Ordena  Sna  Magestade  que  se  faça  explicitamente 
declarar  que  heSua  Reai  vontade  que  todos  os  sena 
Criados  pertencentes  &  Repartição  das  Reaes  Cava- 
lharices ,  em  effectivo  serviço  como  classificados, 
eompareçã©  no  referido  dia  hora  e  local,  para  prés. 
tarem  o  mencionado  juramento.  Contadoria  das  Reaes 
Cavalhariees,  1.*  de  Novembro  de  1822.  —  Marquez 
de  L**lé. 

Ignal  participação  para  o  mesmo  fim  faz  o  Mar- 
quez de  Borba ,  como  Vedor  da  Real  Ucharia. 

Os  nossas  Leitores  se  lembrar&S  sem  duvida,  de 
havermos  faltado,  em  hum  do;  números  auteceden- 
<es,  de  huma  Carta  que  o  célebre  Benjamin  Cons- 
taut  escreveo  ao  Procurador  Geral  que  formou  a 
f.cciisaçào  centra  o  infeliz  General  Berton ;  a  qual 
carta,  tendo  sido  impresea,  não  só  foi  supprimida 
pela  pclicia  de  França,  mas  deo  lugar  aquelle  di- 
gno Representante  da  Nação,  voltando  rio  Campo, 
soflresse  a  humiliação,  da  ver  vizitar,  pela  mesma 
policia,  a  sna  rarroagem  c  a  sua  casa.  Como  tudo 
que  diga  respeito  a  tão  famigerado  Publicista ,  • 
consumado  Patriota,  dove  interessar  todos  os  ami- 
gos da  Liberdade,  julgamos  dever  publicar  aqui, 
hum  extracto  daquella  Carta. 

Extracto  da  Carta  supprimida  de  Mr.  Bcitjamin 
Conttant. 

Sr.  Procurador  geral :  —  Em  quanto  vós  vos  li- 
mitaveis  a  introduzir  o  meu  nome,  c  o  de  vários 
meus  collegas,  cm  hum  acto  de  accusaçâo  ,  do  qual 
felizmente  não  ha  exemplo  nos  archivos  judiciues , 
julguei  que  o  dever  mc  prescrevia  silencio.  Eu  não 
o  interrompi  porque  era  justo  que  os  vossos  proce- 
dimentos dessem  a  conhecer  até  que  ponto  a  vossa 
acctasaçào  era  verídica ,  e  também  por  considerar 


qne  cm  huma  cansa  Ja  qual  pendíáo  ás  vidai  de 
'  hum  gr.-.nde  numero  dc Cidadãos,  eu  mc  criminaria 
a  mim  mesmo,  se  reputasse  ri'iniportancia  aqnillo 
•somente  que  mc  dizia  respeito.   A  vossa  falia  de  6 
deste  mez  mc  anthoriza  ,  ou  para  melhor  dizer,  me 
obriga  a  romper  este  silencio.  Farei  toda  a  diligen- 
cia para  que  a  minha  resposta  seja  desapaixonada. 
Vós  offLreeeis  na  vossa  pessoa  hum  tSo  Lstimeso 
exemplo  dos  erros  em  que  se  precipitão  aquellca 
que  se  deixão  dominar  pelas  suas  paixões,  que  elle 
será  para  mim  hum  efficaz  preservativo,  ao  qual 
serei  devedor  da  minha  própria  moderação.  Não 
vos  dirijo  huma  justificação.  Respeitando  tio  pro. 
fundamente  as  formalidades  regulares  que  as  leis 
sanceionão,  eu  faltaria  aos  meus  deveres  para  com 
as  minhas  furicçSes,  para  com  os  meus  Collegas, 
e  para  com  a  Camara  toda,  se  en  me  aviltasse  a 
ponlo  dc  fazer  o  papel  de  acensado ,  quando  vós 
mesmo  tendes  privado  as  vossas  asserções  do  único 
caracter  qne  as  poderia  legitimar  —  o  da  accusaçâo 
legal.   Pela  única  circunstancia  de  haverdes  decla- 
rado a  vos*a  incompetência,   vós  vos  achasteis  a 
meu  respeito  ni  situação  dc  hum  homem  que  ataca 
sem  anthoridade ,  qne  accu?a  sem  provas ,  e  qne 
perdendo  o  caracter  de  magistrado  ,   passa  a  ser 
hum  simples  individuo ,  e  eujo  comportamento  se 
pôde  cens*nrar  sem  faltar  aquella  renuncia  que  todo 
•  Cidadão  deve  ao  Corpo  judicial  da  sua  pátria.  O 
objecto  da  vossa  accusaçâo  era  comprometter  o  maior 
numere  possível  dos  membros  da  Opposição.  Por 
tanto  procorasteis  approveitar  todas  as  occasiões 
que  sc  oiFereciio  para  fazer  menção  de  seus  nomes. 
Adiante  apresentarei  as  provas,  e  mostrarei  como 
a  verdade  ce  acha  falsificada.  Por  ora  contentar-me-hei 
designando  o  objecto  da  accasação  ,  e  mencionando  ua 
meios  que  vósdizeis  que  possuíeis  para  o  conseguir. 
O  primeiro  destes  he  a  creação  de  hum  supposto 
governo  provisional  ;  facto  este  que  se  pertende 
corroborar  pelo  depoimento  de  huma  pessoa  ansen- 
te,  cnlpada  de  contumácia.  Porém  no  decurso  do 
processo  manifestou-se  tão  abertamente  a  incohe- 
rencia  desta  fabula ,  pela  multiplicidade  de  nomes 
e  de  mudanças  qne  se  introduzirão,  que  apezar  de 
todos  os  esforços  que  se  fizerão  para  lhe  conservar 
algum  caracter  de  unidade,  vós  vos  visteis  obriga- 
do a  «bandonalla  vergonhosamente.  Be  na  verdade 
bem  notório,  (da  vossa  própria  boca  o  sabemos,) 
que  frequentemente  formais  accusaçSea  sem  prova 
a  2  dc  Setembro  disserteis  á  testemunha  —  »  Nós 
sabemos  que  fostes  o  mensageiro  de  Sãitmur  para 
Paris. n  Quando  elle  exclamou  «onde  sc  achão  as 
provas?  Vós  replicasteis  use  nós  as  tivéssemos,  vós 
serieis  do  numero  dos  acensadoe.  n   Desta  sorte  se 
declarou  que  havia  conhecimento  do  facto,  e  ao 
mesmo  tempo  se  admittio,  que  não  existia  prova 
alguma  da  sua  realidade. 

Drpois  dc  haver  mui  habilmente  refutado  alguns  ar. 
gumtntos  do  Procurador  geral  Mr.  Benjamin  Cons. 
tant  prosegue  desta  maneira. 

»A  accusaçâo  que  sc  forma  contra  mim  he  fun- 
daria em  huma  jornada  que  eu  fiz  a  Saumur  no  mez 
ú^ntnbro  de  1020,  c  a  qual  vós  implicaes  em  al- 
guns acontecimentos  que  occorrério  em  Fevereiro 
de  1822.  —  Primeiro  que  tudo,  eu  citarei  as  vossas 
próprias  palavras:  u  A  Cidade  de  Saumur  se  acha- 
va tranquilla,  seus  habitantes  viviào  felizes  obede- 
cendo ás  leis.  Caffe ,  hum  medico  mui  hábil,  chefe 
dc  huma  família  estimável,  exercia  a  sua  oceupação 
no  maior  tocego.  Mr.  B.  Constant  chega  áquella 
Cidade,  apenas  app.irece  este  homem ,  logo  a  dis- 
córdia alêa  o  seu  facho,  e  hum  frenczim  revolucio- 
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tiario  te  apodera  dchnma  parle  dos  habitantes.  No 
decurso  de  C  metes  tr. <ni5o.tr  tres  conspirações  na- 
quclla  Cidnde,  e  o  Doutor  Caffe  sc  acha  ser  do 
numero  dos  aceurados.  «  O  Sr.  Procurador  g<  ral  he 
bem  infeliz  nas  suas  provas.  Elie  cita  o  Mnire  de 
Saumur .  c  he  deste  m>  smo  que  agora  apresento 
bum  a  carta  justificativa  d*  minha  conducta,  e  na 
qual  s?  mencionão  te  ..utí.or.  s  das  desordens  que  se 
me  attribtiem.  O  Mnire.  de  Saumur  declara  —  que 
nSo  houve  cousa  alguma  no  meu  comportamento, 
assim  como  mo  disprjso.s  que  residia©  comigo,  que 
podes»e  occasionar  o  tumuito  que  então  teve  lu- 
g  r.  —  Tal  he  o  te>lcrnunlio  do  Mnire  He  Saumur,  e 
o  Sr.  Procurador  geral  se  atreve  a  affinn  tr  ,  que 
«n  fór a  oauthor  daquelLs  desordens  que  sedírigião 
contra  mímmramo.  O  Sr.  Procurador  designa  aqncl- 
l.is  desordens  como  r<  -volucionarMS,  cilas  forão  pro- 
movidas ;jor  jovens  que  se  distinguião  pelo  seu  es- 
pirito, i  pelas  sn.;s  preocupações,  anti-rcvulucie- 
narias.  Sim.  Sr..  Procurador  ger.it,  hc  certo  que 
houve  tamultoi  cm  Saumur ,  e  iufi  lizraente  os  ha 
de  haver  ,  em  quanto  Ott  valeccr  o  costume  de  con- 
siderar facciosos  os  d<-f  nsorcs  da  promettida  liber- 

•  dade  ,  e  da  ordem  estabdecida  pelo  mesmo  Rei  — - 
cm  quanto  for  costume  approveitar-sc  a  falta  de 
experiência  c  o  espirito  do  partido  da  mocidade 
militar,  para  lhes  Apresentai  como  criminosos  os 
mais  beneméritos  Cidadãos  ,  os  melhores  amigos 
daquclla  Constituição  sobre  a  qual  dese  nça  a  se- 

,  gurav.ça  c  a  tranqcillidade  da  França.  Hadc  haver 
desordens,  e  os  verdad-  iros  criminosos  serão  aquel- 
les  homens  que  houverroi  csp.<lhado  a  suspeita,  o 
xeccio,  e  o  odio  contra  os  quaes  ellcs  mentirosa* 
mente  dcnuuciio  como  conspiradores.  Procfssos  ju- 
dieiars  desta  natureza,  Sr.  Procurador  geral,,  6ão  a 
infallivcl  causa  da  desconfiança,  do  frenezim  ,  e  da 
perturbação;  e  se  hum  dos  indivíduos  aceusados,  e 


de  odiosas  suspeitas,  e  dc  pérfidas  accuseçõVa.  Os 
homens  julgarão. pelas  vo:sas  tentativas  contra  mim, 
do  que  sois  capaz  de  praticar  contra  os  o  o  troe.  Te- 
nho fallado  com  franqneza  sem  ultrapassar  cs. limi- 
tes de  hnma  legitima  defeza.  Fixo  que  odev^t  me 
prescrevia  rrpdlindo  hum  ataque  injusto,  sem  com 
tudo  faltar  ao  rrspdfo  devido  á  dignidade  d»  ma- 
gistrado ,  por  quanto  vó«  mesmo  voe  dechrastria 
Juiz  incomp.  t:  nte.  Por  t.  nfo  quando  follasteia  não 
vos  acháveis  revrstido  de  authnrid  de.   Foi  a  bum 
individuo  que  se  confessava  d<siituido  ddla  qiitr 
eu  dirigia    minha  resposta.  ( ,\««ign  ido  Benjamin 
Comtant,   Deputado  de  la  Sarthe!)  Faiís ,  Setem- 
bro 1822. 

Senhor  Redactor:  —  A  proximidade  do  dia  4  do 
fntnro  mez  de  Novembro  me  obriga  a  supplicar  a 
V.  se  sirva  mandar  inserir  no  Diário  o  que  consta 
da  copia  induza.  Porcste  se  confessará  rorito  agra- 
decido qnem  *s  assigna.  De  V.  attento  afTednoio  e 
creado.  =  Francisco  Antonio  de  Campou 

Illustristimo  Senhor :  —  Dizem  os  Cnr.tr.  etadores 
e  Caixas  dos  Contractos  Grraes  dc  Tabaco'  e  Sa- 
boarias  que  querendo  manifestar  o  seu  jubilo  pela 
gloriosa  conclusão  da  Constituição  Politica  desta 
Monarquia,  e  unir  seus  votos  feativos  aos  de  toda 
a  Nação  por  hum  tão  memorável  e  grande  Benefi- 
cio, se  determinarão  a  dar  hum  perdão  geral  a  to- 
dos os  Réus,  a  qn<  in  podiào  ser  partes  na  qualida- 
de que  representão,  e  cup  perdão  consta  do  origi- 
nal induzo.  !'•  porque  para  poder  ser  útil  aos  que 
delir  sequizerem  aproveitar,  desejão  osSuppIican- 
tes  que  o  me.-,  roo  srja  guardado  pelo  Escrivão  des- 
ta Conservatória  José  Pedro  de  Castr» ;  para  dtlle 
dar  os  Certidões  ou  Copias  que  lhes  pedirem  aqosl- 
fes  a  quem  poder  aproveitar,  a  fim  de  que  lhes  não 
falte  a  dovida  legalidade;  por  isso  pede  a  V.  S." 


aceusado  s  m  prova  satisfatória  ,  segundo  vós  o  se  digne  anlhorizar  o  Escrivão  para  que  possa  re- 
confessast  is,  fosse  assassinado  em  qualquer  Cidade    ceber  e  guardar  esta  com  o  dito  original  e  pamr 


da  França,  por  pessoas  levadas  a  desesperação  pc 
las  vossas  falias,  essas  Lllas  se  ri  5  o  o  signnf  do  as- 
sa<sinato,  e  o  sangue  derramado  chamaria  a  vin- 
gmça  sobre  a  vossa  cab  ça.  Tenho  respondido  a 
todas  as  aceusaçoes  que  se  fizerão  ,  e  tenho  prova- 
do asna  falsidade.  Agora,  Sr.  Procurador  gorai , 
quizera  perguntar  vos  qur  beneficio  poderá  resultar 
ao  P.ei  de  i '-'rança,  e  a  vós  mesmo,  do  horrível  sjs- 
tema  que  tendei  adoptado,  da  violência  que  se  nota 
no  exercício  de  funeções  qne  pedtm  singular  mode- 
ração e  imparcialidade  —  daquella  lede  de  vingan- 
ça que  se  manifesta  em  todas  as  vossas  exp«s>Ões 
—  rfaquelles  transportes,  que  os  vossos  panegiristas 
ehamao  oratórios,  e  que  evidencião  huma  efferves- 
cencia  de  paixão  b.m  indign*  do  caracter  de  hum 
magiítr  do?  Hum  ?i  militante  gráo  de  ergneira  me- 


ai Cerlidõei  que  pedidas  lhes  forem  sem  dependên- 
cia dc  outro  Drsp.icho.  E.  R.  M .  =  Francis co  An- 
tonio de  Campos  e  companhia.  =  José  Fcrr-ira  Fin- 
ta Histo*  e  companhia.  Como  requerem  lÁsboa  30 
de  Outubro  de  )  822.  —  Martin. 

Os  abaixo  asngnados,  Contraetadores  e  Caíjus 
dos  Contractos  Grraes  do  Tabaco  e  Saboarias  do 
Reino,  animados  de  sentimentos  patrióticos  ao  ver 
a  dignidade  o  que  he  elevada  a  Nação  Portugur-o 
na  conclusão  gloriosamente  verificada  da  sua  Cons- 
tituição Politica,  e  desejando  manifestar  o  sincero 
jubilo  dequf  seachão  possuídos  por  hum  modo  con- 
forme aos  dictames  d»  Religião,  da  humanidade, 
c  da  alta  idéa  que  os  anima  de  Cidadãos  livres, 
unindo  assim  s-tn  votos  festivos  aos  da  prr.l  ale- 
gria  ;  pelo  presente  ontorgão  pleno  c  gfr..l  perdão 


;e  dc  alguma  sorte,  a  nossa  benévola  comiseração,     a  lados  os  Réos  tanto  prezo.i  cu.'  •  .'os,  sentencia 


lluma  pcíroa  que  se  ..dia  tão  denominada  pela  força 
das  su ai  p*ixõ  s,  mal  *e  pódc  considerar  responsá- 
vel pelo  «  u  procedimento.  Mas  en  me  compadeço 
dc  homens  f]ii  •  frm  similhantes  aeeus  idores,  e  tam- 
bém da  Monarquia  que  trm  similhantes  magistra- 
dos! NSo  VOS  enganeis ,  Sr.  Procurador  geral,  a 
Trança  abomina  n.tc  procedimento  violento,  c  ex- 
tr  m-ce  de  horror  c-jnt«mplando  tão  perniciosas 
doutriu  s 

Não  quero  prosegnir:  de  cada  lado  se  mc  ofTe- 
rece  motiv.i  para  f  izer  reflexões  enja  força  vós  des- 
conheceríeis,  e  que  toda  a  França  pôde  muito  bem 
sentir,  sem  que  ella  careça  de  que  eu  a  patenteie. 

Respondendo  á  aecus  ç?.o  que  se  mc  havia  fei- 
to rX' rei  hum  direito  qiif  me  competia,  desempe- 
nhei hum  dever  s  grado.  Tenho  demonstrado  de  que 
modo  s»  porte nd ia  RB  .miar  o  meu  caracter  por  meio 


dos  e  por  sentrnciir,  a  quem  pelas  Leis  c  condi- 
ções de  se ui  Contractos  Ih.s  competia  o  Dír  ito  cc 
IheS  serem  Partes;  sendo  sua  intenção  expressa  que 
este  Perião  com  prebenda  «qnelirs  mesmos  delin- 
quentes que  ainda  não  forão  meltidos  cm  Procttío, 
e  que  se  entenda  ser  extensivo  tanto  ao  tempo  dos 
Contractos  que  j'i  findarão,  corno  ancos  qur  actual- 
mente corrrrn  te  ao  dia  si  mpre  grande, -cm  cu."  a 
jN^ção  ha  de  jurar  a  if.e.ma  (  onstituição  Poittte*. 
E  para  este  fim  poderão  aqncllcs,  a  quem  convier, 
fazer  extrahir  Certidão  diste  Perduo  p  ira  com  clle 
implorarem  a  ciem-  nda  de  S.  Magct/.d.^  ,  na  c».r- 
teza  de  que  da  si<a  parte  íicão  absolutamente  per- 
doados. Liiboa  29  dc  Outubro  dc  10 22  Francisct 
JÍHtenic  de  ('ampos  e  companhia.  —  José  Ferreira 
Pinto  Bastos  c  companhia. 
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Se  reui  bien  admettre  chet  moi  uoe  couce  libtrtè: 
mai»  je  ne  pui»  ea  tolérer  1'sbus. 

Aventures  de  la  jillt  a*un  Rot. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
4-"  Rtpartiçít. 

Ç*  endo  neceitarío  prover  4  manutenção  «  melhoramento  do 
monte  pio  litterario  deita  Cidade  ,  c  nSo  cabendo  na>  facul- 


dades do  Governo  as  medidas  permanentet  que  «lie  ba  mister  t 
Manda  EIRei,  que  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocioi  do  Rei- 
no, que  em  quanto  não  baixi»  do  Soberano  Congresso  squellss 
providenciai  «eja  encarregada  d»  expediente  daquelie  ertib-teci- 
mento  a  Commm.  o  que  ha  por  bem  crear  composta  doa  Alem- 
toro»,  o  Desembargador  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da  Rua 
nova  Joié  Joaquim  Gerardo  de  Sampayo  ,  Presidente  j  Francisco 
de  Paula  Campoi;  Antoaio  de  J'aiva  líaposo  i  Jose  Antonio  da 
Fonseca  (  e  Joaquim  Rodrigues  Leiria  ,  confiando  do  aeu  aelo  fi- 
lantrópico a  administração  proviíional  dellej  em  a  qual  se  legu- 
lario  pelo  compromisso  ,no  que  for  exequível  no  estado  actual  dat 
cu  .ims  ,  e  representando'  por  eita  Secretaria  de  Estado  as  providen- 
cias que  parecerem  necessárias.  Palacio  de  Queluz  em  11  ae  Ou- 
tubro de  is 23.  =  Filippe  Ferreira  de  Aiaujo  e  Castro.,, 

„  Sendo  presente  a  Sua  Mageitide  pela  Secretaria  de  Estado  doa 
Negocioi  do  Reino,  o  resultado  dos  trabalhos  da  Corrmissào  do 
monte  pio  litterario  deita  Cidade  >  Manda  EIRei,  pela  mesma  Sc- 
louvar  aoi  Membros  da  referida  Cemmiuão  por  seu  zelo 
•enriço,  e  declarar  aos  ditos  Membros  Antonio  Joií  dos 
Santos  Miranda,  Caetano  José  do  Nascimento,  Doutor  Antonio 
Marianao ,  e  Caetano  Pedro  da  Silva,  que  em  attençío  ao  que 
representío  ,os  ha  por  alliviados  daquelle  trabalha  Palacio  de  Qa«- 
luz  em  11  dc  Outubro  de  iSaa-  =  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e 
Castra.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTiqA. 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  dc  Eitado  dos  Negocioi  de  Jus- 
tiça, que  o  Canceller  Mor  da  Corte  e  Reino,  dsf.ra  o  juramen- 
to da  Constituição  ,  na  forma  preieiipta  pela  Lei,  a  tudot  oi 
Rachareis  existentes  em  Lisboa .  que  achando-ie  despachado! ,  não 
cstejio  ainda  no  exercício  de  seus  cargos ;  e  b«m  anim  a  todoi 
©s  maia  que  dhqui  em  diante  forem  detpachsdos  ;  deetarando-te- 
Jbe  nas  ruas  cartas  que  preitárlo  o  referido  juramento  lem  cuja 
clausula  as  Camaras  náo  darão  potae  aos  dito»  Ministros.  Palacio 
de  Queluz  em  a  dc  Novembro  de  !•■*.  =Josí  da  Silva  Car. 
valho.  M  ■»,'    .  i.l 


CORTES.  — Sessão  505.  -2  de  Novtmbr*. 
(Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 

Aberta  a  Sessão,  e  lid.  i  as  actas  das  dttae  mte- 
cedeatea  pelo  Sr.  Secretario  Soares  Asevedo  qnc  fo 
t3o  approvadaa,  pastou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  con- 
ta do  expediente,   mencionando  os  seguintes  pa- 
peis, w  ".^ 

Fei-se  menção  bonsosa  d&sfelicitaçn*  da*T*gnin- 
tes  Camaras  Constitucionaes.  1."  Da  V  illa  de  AltU* 
GnlUga  daMerceam:  2.*  da  Villa  da  Coòfa<t+§jFti* 
Villa  dc  Alpedrinha:  4.*  de  Penamacor:  6.*  "dr  Citori. : 
co  da  Beira  :  G.4  da  Villa  de.  Ftnichei  7.'.rJ*  Villa  4c 
Caminha:  8.»  da  Villa  dc  Amarante:  9.*  da  Villa  3§ 


Mrurão :  10.*  da  Villa  dc  Amz  :  II.'  da  Villa  do  Bispo  : 
12.*  dc  Alenquer 13.*  de  Guimarães :  14."  de  Pinhel: 
15.*  da  Cidade  de  Castello  Branco :  16.*  do  Concelho  do 
Felgueiras  das  Religiosas  do  Convento  de  Jeztu  da 
Villa  da  Praia  da  Ilha  Terceira. 

Onvirão-se  com  agrado  asReguíatcs:  1.  do  Juiz 
Proprietário  da  Alfandega  da  Cidade  de  Faro  ,  Pe- 
dro  Vito  de  Andrade:  2.  do  Professor  de  primeira? 
Letras  de  Santarém ,  Antonio  Candido  de  Miranda  : 
3.  dos  Juií'8  Ordinários  da  Villa  do  Bispo  :  4.  do  Juiz 
Constitucional  do  Couto  de  Moreira  do  Rei,  José 
Rodrigo  deCnrvalho:  5.  do  Juiz  deFóra  da  Villa  de 
"Mourão,  Atipio  Anthtro  da  Silveira  Pinto:  6.  do  Jniz  d« 
Fóra  d  •  Me%ão  Frio ,  Antonio  Pereira  Sarmento  Quei- 
roz de  Menezes:  7.  do  Jniz  de  Fóra  de  Braga  ,  Joa- 
quim Jacintho  de  Almeida  Corria  :  0.  do  Juiz  Ordiná- 
rio, e  Órfãos  da  Villa  de  Gouvães ,  João  de  Mello 
Vasconcellos  Pereira  de  Sampayo. 

Lbei-"C  a  aeguinte  exposição  :  Sr.  —  O  Jniz  do  Povo 
de*t.i  Cidade  de  Lisboa  dirige-se  nerte  dia  por  duplica- 
do* motivos  a  ente  Soberano  Congresso  das  Cortes 
Geraes  Eztraordinarías  e  Constituintes  da  Nação 
Portugueza.  He  o  primeiro  a  felicitar  este  Soberano 
Congrrsso,  por  haver  consumado  os  seu9  trabalhos, 
e  de  parte  do  Povo  da  Capital  do  Reino,  agradecer 
ao  Sobemno  Congresso  o  acerto  e  providencia  das 
soas  d«  liberações  qne  já  fazem,  e  ainda  mais  farão 
de  futuro  a  felicidade  Nacional ,  protestando  em  no- 
me do  njesmo  Povo,  o  mais  sincero,  e  perpetuo  re- 
conhecimento. 

He  o  segundo  motivo,  representar  a  V.  Magesta- 
de ,  qnc  havcndo.se  neste  Soberano  Congresso  deci- 
dido em  representação  do  Snpplicante,  qup  os  Mes- 
teres continuassem  provisionalmente  a  servir  no  Se- 
nado como  dantes.  Consta  que  os  Vereadores  r  leitos, 
ou  todos,  ou  p.irte,  antes  dc  haverem  tomado  pos- 
se representarão  a  rste  Soberano  Congresso,  contra 
essa  decisão;  p-rece  que  a  simples  nomeação  para  ocar- 
go  não  atithoriza  para  humu  tal  instancia,  e menosr 
quando  V.  Magestarfe  decidindo,  qne  os  Mesteres 
rirvHo  provisoriamente  ,  não  decreta  a  perpetuidade 
«li  llrís- :  ousa  o  Snpplicante  lembrar  qne  os  Mesteres 
fão  prtsoai  do*  ofh<  ios  ,  eque  em  Lisboa,  e  em  ou- 
tras terra*  do  l?«  ino  he  a  sua  antiguidade  igual  a 
«:ííS  Cam  r  s.  lie  isto  o  que  o  Snpplicante  ofTerece 
tom  o  maior  respeito  n  illnminada  consideração  d  esto 
s  (bio  <  on^rrseo.  K.  R.  M. ;  mandou-se  juntar  aos* 
mais  documentos,  relativos  a  estí  objecto. 

Apontaria  se  envioti  hnma  Mtmoria  económi- 
ca, pfiorecída  ás  ('ommissões  de  Agricultura,  e  Com-  » 
nercio  pelo  Bacharel  Antonio  Felisberto  da  Silva  « 
Çirn/to,  em  que  se  ensinua  o  meio  pratico  das  pro« 
v..s  dos  vinln.s  do  Alto  Douro,  e  varias  TrflexSes  • 
_  8t>bre  providencias  de  qne  pneisa  o  Commercio ,  e 
Agrictiltnra  das  vinhfls  do  Allo  Douro. 

A^COminissKo  de  Petições,  se  enviarão  os  rcqrr- 
rimentws  dosocgnifitcs :  J.*  deJoísí  Rodrigues  de  Li-' 
ma  Nogueira ,  Major  Commandante  do  7.°  Batalhão 
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de  Caçadores,  para  que  se  decida  qual  diva  icr  o 
juramento,  que  ic  dtve  prestar  ás  bandeiras,  vicia 
que  01  termos  do  actuai  são  contrários  ao  Sjvtema 
Constitucional :  2.*  da  Camara  Constitucional  d» 
Villa  út  Ancião,  pedindo  providencias  sobre  diver- 
■os  objectos:  3.°  do  Presidente,  Vereador,  ou  elei- 
tos da  Camara  Constitucional  do  Concelho  de  5. 
João  da  Foz  do  Douro ,  sobre  o  objecto  de  elei- 
ções. 

Mandárão-se  distribnir  pelos  Senhores  Deputados 
os  competentes  exemplares:  1.°  de  hum  requeri» 
mento  offerecido  por  Filippe  José  Pereira  Fortuna , 
sobre  o  negocio  aos  corretores:  2/  de  huma  conta 
de  dous  annos  da  Administração  do  Terreiro,  en- 
viada  ao  Soberano  Congresso  por  J.  Francisco 
Braamcamp  de  Almeida  Castello  Branco:  3.*  de  hum 
Impresso  justificativo  do  Ouvidor  de  Cabo  Verde, 
João  Cardo\o  de  Almeida  Amado. 

lu  o  conta  o  Sr.  Vtlputirns  da  ultima  redacção  do 
Decreto  sobre  a  indemnização  para  os  Deputados  da 
actual  e  da  próxima  legislatura  ,  c  foi  approvado 
com  pequenas  alterações  de  pal.vras. 

O  Sr.  Restos  ollereceo  ISO  exemplares  das  erratas 
que;  continha  a  obra  jaoflVrccida  do  Desembargador 
Vicente  José  Ferreira  Cardozo,  e  outros  150  exeou 
piares  da  primeira  estunpa,  quo  deve  juntar  se  & 
mesma  obra,  acerescentando  que,  se  na  Segunda  fei- 
ra próxima  nãoesliver  prompta  a  segunda  estampa 
para  igualmente  se.  distribuir  t  poderão  o»S»nh>>rrs 
Depilados  que  se  ausentarem  ,  mandalla  procurar 
o  sua  casa  depois  de  a  verem  annnnciada  no  Diário 
do  Governo.  Mandárào-se  distribuir. 

O  Sr.  finto  de  Magalhães  apresentou  o  projecto 
de  Lei  para  a  responsabilidade  dos  Juixes.  Ficou 
sobre  a  mexa. 

O  Sr.  Soaras  Azevedo  apresenton  a  acta  da  elei- 
ção dc  BarceUos  ,  e  semandon  ú  Secretaria  para  ser 
presente  na  futura  Junta  Preparatória. 
-  O  Sr.  Vasconcello*  pedio  quo  a  Commissâo  de 
Guerra  desse  quanto  antes  o  »>u  parecer,  sobre  o 
requerimento  de  Januário  tia  Costa  Neves,  visto 
wr  o  teu  «bjfclo  da  maior  urgência. 

O  Sr.  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  apresentou  por 
parte  daConimissão  da  redacção  do  Uiario,  as  eol- 
ítciõo  tncadi  rnadas  dos  Diários  de  Cortes,  que 
devi  m  Sir  enviadas  a  Sua  M  ngeslade. 

F«ita  a  chamada  disse  o  Sr.  Soares  Azevelo  que 
tttuvào  presentes  127  Srr.  Deputados,  que  faltavão 
com  licença  6  ,  c  sem  tila  17. 

Ordem  do  dia. 
Vartciíf  da  CosnuUuãó  de  Fasenda  sobre  o  Contrato 
do  Tabaco. 

Leo  o  Sr.  Soares  Acevedo  o  dito  parecer  ,  e  abrio 
a  discuskão  o  Sr.  l'ii,to  de  França,  pedindo  se  les- 
sem  as  condições  que  se  acha  vão  cm  acção  ,  porque 
tues  haverião  ,  que  não  podes.<em  continuar  a  exis- 
tir, por  não  ser  conformes  com  osjstcma  adoptado, 
c  por  isso  requeria  que  as  condições  se  apresentas- 
sem ,  para  á  vista  delias  se  deliberar  o  que  mais 
conveniente  fosse. 

O  Sr.  Brito  ezpoz,  que  para  se  poupar  a  discus- 
são era  o  seu  voto,  que  st  authorizasec  o  Governo 
a  fazer  o  contrato,  resalvando  a  Constituição  ,  c  as 
Leis  existentes,  e  que  se  lhe  não  atassem  as  mãos 
para  centinuar  nas  mesmas  condições  .-.ctuaes,  por 
que  alguma»  havia  que  erão  prejudiciaes  íi  Nação. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  se  levantou  para  *c  oppôr 
ao  parecer  daCommissão  e  di.se  em  substancia:  ha- 
vi  mos  sido  conduzidos  á  extremidade  de  termos  de 
distuiir  e  decidir  <  m  menos  de  meia  Seteio  o  im- 
portante e  complicado  negocio  do  contrato  do  Ta. 
baço  e  Saboarias,  cuja  projecto  se  distribui©  ha  * 


dias;  não  obstante  propor-se  nelle  a  revogação  das 
leis  que  infligem  as  penas  do  contrabando  e  desca- 
minho daqnelles  géneros  ,  c  ser  necessária  propor- 
se  a  revogação  de  outras  que  logo  mencionarei ;  o 
que  he  contra  a  Constituição ,  a  qual  estabelece  pa- 
ra a  revogação  das  leia  o  mesmo  proc«sso  que  pa- 
ra  a  sua  formação,  e  nos  leva  ao  extremo  de  atro- 
pellarmos,  não  discutirmos,  e  alfin  cortar  o  nó 
gordianna  approvando  a  eito  e  a  esmo  o  parecer 
da  Commissâo.  Eu  me  opponho  pois  a  que  hoje  se 
decida  este  negocio;  peço  a  observância  da  Consti- 
tuição; e  que  a  decisão  se  espace  para  a  seguinte 
legislatura  ;  no  que  não  ha  prejuizo  algum  ,  visto 
que  o  actual  contrato  acaba  ainda  daqui  a  14  me. 
zes;  e  se  quando  o  Rei  estava  no  Brasil  se  tratava 
disto  com  18  mezes  de  atiticipação,  que  muito  he 
que  agora  quando  não  se  vai  buscar  a  confirmação 
a. outro  mundo,  só  trate  com  anticipaçâo  de  13 me- 
ies i  Os  futuros  rematantes  tão  mesmo  interessados 
neste  espaçamento  em  quanto  ganhão  tempo  para 
calcularem  sobre  as  actuaes  vicissitudes  e  pertur- 
bações do  Rrasil ,  e  sobre  os  tropeços  que  delias  Ibet 
podem  resultar  ao  stu  fornecimento  dc  Tabaco  eao 
cumprmir uto  das  condições  do  contrato. 

Entrando  pois  na  dUcussão  debaixo  desta  tenção 
do  adiamento  ,  visto  ter. ne  dado  esta  matéria  para 
Ordem  do  di a ,  eu  não  impugnarei  a  remataçio  pe- 
las boas  raaões  que  na  prefacio  de  seu  parecer  pro- 
duz a  }  Ilustre  Commissâo  de  Fazenda,  a  qual  só  me 
deixa  a  desejar  que  onde  diz  que  as  actuaes  urgen- 
oias  publicas  exigem  que  as  rendas  publicas  ,  que  «til- 
da não  forão  augmentadas ,  necwiartameHfe  e  para 
este  mesmo  Jim  o  devem  ser,  dissesse:  que  asdepezas 
publicas,  que  ainda  não  forão  diminuídas ,  necessa- 
riamente e  para  esse  mesmo  fim  o  devem  ser ,  porém 
para  este  lado  estão  sempre  os  olhos  fechados;  te- 
mos errado  o  caminho;  não  queremos  atinar  com 
eile.  Oxalá  que  atinem  as  Cortes  seguintes! 

A  não  serem  aquellas  razões  e  urgências,  talvex 
eu  opinaria  facilmente  contra  este  monopólio  e  «xclu- 
sivo  do  Tabaco  e  Sabão  que  prohibe  a  livre  venda 
e  mauipuLçãe  destes  género»,  o  consumo  do  azeite 
ruim,  olios,  resina»,  e  sebos  naeionaes,  ea  mão  da 
obra,  para  somente  beneficiar  a  industria  estrangei- 
ra; porém  agora  concordo  na  conservação  do  ex- 
clusivo e  na  rCm  atação,  c  r.-duzo  toda  a  questão  a 
indagar  cem  a  Commissâo  comi  quaes  condições  e/la 
se  deva/ater^  A  Commissâo  põe  o  principio  de  que 
qu.tlquer  alteração  nas  actuaes  condições  faz  dserc- 
scer  o  preço  do  contrato,  e  por  tanto  conclue  que 
«lie  se  deve  rematar  com  as  actuaes  salvas  humas 
pequenas  modificado  s.  ,  t  iUc 

Em  hum  precioso  livro  que  Cicerão  nea  deixou, 
ella  demostra  evidentemente  que  assim  no  governo 
da  republica  coroo  em  os  negócios  privados  minoa  he 
licito  separar  o  util  do  honesto.  Se  esta  proposição 
não  he  verdadeira,  se  nos  he  licito  abraçar  o  util 
posto  que  não  seja  honesto,  façamos  então  como  os 
antecedentes  Governos:  em  se  tratando  dc  Fazenda 
Nacional,  atropelle.se  o  sagrado  eo  profana,  o  hn- 
niano  e  o  divino  ;  não  nos  importe  que  os  agentes 
c  cansas  do  Tabaco  sejio  cumulado»  de  exorbitan- 
tíssimos privilégios;  que  a  propriedade  particular 
seja  expt  stalao  desroazcllo ,  c-prieho ,  e  avareza  dos 
Contratadores;  que  os  Cidadãos  arguidos  de  contra- 
bando ou  descaminho  sejío  processados  sem  a  na- 
tural defesa  e  sngeitos  a  pena»  iníquas;  entre  na 
Córbonti  muito  dinheiro  posto  que  seja  preço  de 
sangue  ;  favoreça-se  roais  e  roais  este  monopólio 
para  que  Contratadores  continuem  a  erigir  gran- 
des casas  e  fortnn-s  &  custa  da  privilégios  oppres. 
si  vos;  e  não  passe  hnm  só  dia  sem  vermos  esses  es- 
candalosos procedimentos  contrários  «os  interesses 
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do  Commercio;  lodastriá,  e  Navegação  Nacional , 
e  ao  bi  m  do»  Negociantes  assim  Européos  cimo  Jira- 
ri/firos.  Se  porém  o  principio  dc  Cicerão  he  verda- 
deiro, então  en  olhar.*!  tf  rriprc  que  as  condições  do 
ronírato  não  encontrem  a  justiça  e  a  verd.idnra  ri- 
queza nacional,  cem  casa  de  ct-llisão  d-.quellas  com 
estas,  en  direi  com  R9odo*tino:  facile contra  fiscum  ; 
ti  com  o  Evangelho:  nlittecai  primeiro  a  justiça ,  « 
o  miis  m«  depois.  »  iiuitrite  primam . . .  justitiam, 
ejus  .  tt  hac  omnia  adjicientur  votis  ;  c  para  supprir 
o*  g?stos  públicos  cn  aconselharei  a  economia  lias 
de.«pez.»«,  e  a  simplicid  -.de  nas  arrecadações. 

A  todo  este  respeito  confessarei  que  as  modifica- 
Çõcs  que  aCommifíão  propõe  nas  condições  doeoiw 
tT_to  actual,  hom  pelico  miiigào  o  horror  com  qae 
sempre  oihei  c6te  contrato  attentatorio  e  sanguiná- 
rio ;  porém  ell*s  não  bastão  ,  cão  necessárias  outras, 
coro  as  qnaes  se  o  preço  do  contrato  descer,  tere- 
mos mostrado  que  em  nossas  eleliberaçõ.-H  sabemos 
desprezar  o  util  qwndo  pugna  com  o  honesto.  Eu 
as  vou  indicar  brevíssima  mente. 

Extingne-ie  o  priv it<  trio  pessoal  do  foro,  conti- 
do no  artigo  61;  mis  «wixão-sc  rm  pé  nas  condi- 
ções 2  ,  18  ,  21  ,  r  53  a  Junta  do  Tabaco  ,  que  cus- 
ta antiu.iímente  18  contos,  que  julga  os  réos  em  1.* 
i-  2."  instancia  contra  a  Constituição  e  leis  da  Con- 
gr.  sso  «  oi  Conservadores  nomeados  nâ»  pelo  Rei  ,  mas 
1 1 »■  1  o s  Contratadores,  que  avoquem  a  si  as  causas 
Civeis  c  (  rimes  de  T~b-.co  re  todos  os  domicílios} 
que  a*  julgarem  sempre  cem  presumido  favor  para 
com  os  Contratadores,  de  qu«-  recebem  as  nomea- 
ções ,  os  ordenados ,  e  as  propinas;  ea  quem  eucua* 
mio  antes  advogados  que-  Juiz  s.  (ièo)  Conserva. je 
o  Argelino  processo  dos  arguidos  de  contrabando  è 
descaminho  ,  os  quacs  pela  leginlação  actual  são 
priv.idos  de  su*  natural  dcfe2a,  como  aqui  por  ve- 
zes  tem  reconhecido  a  lllnstrc  Commissão  Crími* 
Ital,  sem  que  todavia  fique  permittido  ás  Cortei 
rorri*ir  aquelia  barbara  legislação,  segundo  a  con- 
dição 17  (/dj).  Conscrrão-sr;  aos  estrangeiros  ,  rendei- 
ros,  feitores,  .idniinistradorcs  etc.  pela,  coudic.  19 
c  £5  (tio)  todos  os  antigos  privilégios,  litenção  de 
todo*  o»  encargos  públicos,  de  eguas  de  creação  do  servi, 
ço  Jn$  rrdevri>ras  ,  e  de  qualquer  outro  encargo  militar : 
m  filhos  mesmo,  c  rm  falta  de  lies  os  criados  dos  es- 
tanqueiros,  são  isentos  do  recrutamento  condiç.  44 
(/do);  todos  os  ditos  empregados  tem  ouso  illimita- 
do  rirqnae«qu«r  armas  oííensivas  e defensivas  ,  mes- 
mo as  prodihidas  pela  lei  novíssima,  como  facas, 
punhat-s,  sovelS* s ete.  condiç.  45  ;  embargos  dc tran- 
sportes p.ira  n  conducçao  dos  géneros,  e  para  as 
p«-:so-s  de  todos  os  seus  agentes;  não  6e  llies  pode- 
tem  alterar  c«  alugueis  das  canis  condiç.  4* ;  todas 
;isJu.sliç  .<.  srr  m  obrigadas  afazer  varejos  em  quaes- 
fjtar  casas  e  cutrat partes,  c  isto  pel.e  simples su.pei* 
ta  de  haver  on  se  f  hricar  nrllas  Tabaco  ou  Sabão 
«  ontíiç  6G  (.Vn) ,  o  que  \tv  contra  a  Constituição  e  con. 
ira  n  lei  nov intima  ,  que  exceptuou  as  casos  de  ha. 
bitaç"to,  c  excluío  ns  eimplices  suspeitas;  isen- 
.  ç3o  de  Ttirscureirot  da  decima,  e  de  p.igarcro  de 
decima  dos  lucro;;  condiç.  59  contra  o  regimen- 
to das  decimas ,  contra  a  Constitniç5o  que  prohi- 
DeícTpivsoa  sl^unii  i  enta  das  contribuições  dire- 
cta*; e  para  crizer  tudo  em  hursa  palavra  a  condi- 
ção b'2  em  que  o  Rei  «e  obriga  a  conceder  aos  Con  - 
tmUt.Urcs  tuias  as  mais  condições  que.  ellrs  pedirem 
pa  n  aug mento  do  contrato ;  podemos  por  exemplo 
se  lhe  p-direm  metade  do  reino,  as  cabeças  de  al- 
guns Cidadãos,  a  condemnação  de  innocentes  etc. 
Com  taes  monstruosidades  como  he  a  lt  i  igual  pa- 
ra lodos?  Quando  ío  tirão  privilégios  roais  rácio. 
Haveis  ás  Misericórdias ,  Hotpitaes,  Igrejas,  Uni- 
versidades, venderemos  outros  enormes  ao  dinhei- 
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ro  ?  para  os  Contratadores  erigirem  grandes  fortu- 
nas? aprendamos  a  não  separar  juntais  o  ulil  do 
honesto. 

Referirei  agora  ontras  condições  não  proveitosas 
ao  contrato  ,  e  perniciosas  ao  Commercio  ,  como 
inapplicavris  ux>  tempo  presente.  B-sta  terem  sida 
copiadas  das  de  1759,  e  já  revogadas  para  o  futu- 
ro contrato  na  acta  das  Cortes  que  sanecionon  os 
art.  18  e  20  do  projecto  das  relações  commerciaes 
com  o  Brasil.  Alli  se  promettia  que  roais  não  voga- 
rião  depois  do  presente  contrato  ;  porém  agora 
actas,  leis,  tudo  sc  revoga,  e  se  revoga  em  par- 
te de  huma  manhã  atropcilado  o  processo  de  legis- 
lar, que  a  Constituição  prescreve. 

Taes  são  cs  condições  8  e  9  (lôo-as)  que  autho- 
rizão  os  Contratadores  para  separar  para  si  na  al- 
fandega o  tabaco  que  quizerem  ,  e  em  caso  de  es- 
cace*  pata  farerem  embargar  até  1600  rolos,  de- 
vendo hom  e  outro  desde  o  momento  da  separação 
cu  do  embargo  ficar  logo  por  sua  conta,  isto  he, 
mesmo  antes  de  o  pagarem.  Eftas  condições  for." o 
ínstituidas  em  1  759  quando  as  frotas  vinhâo  huma 
só  vez  no  anno,  e  cumprio  piorar  qoe  os  Contra- 
tadores se  podassem  fornecer  na  única  cccasiào  que 
havia;  porém  hoje  que  p.5o  ha  trotas,  hoje  qne 
não  ha  diversidades  de  tab.cos,  cada  hum  com  pre- 
ço taxado  ,  o  qual  tsSo  pessa  exceder-se  ,  que  logar 
podem  Ur  taes  coodiçõe6?  Onde  estava  na  chegada 
das  frotas ,  pozerfto  na  chegada  de  cada  navio;  quo 
miserável  ertropeaçio  ?  Huma  tal  m  dtda  nãoheuti! 
mesmo  aos  Contratadores;  pois  a  haver  cc  obcer- 
var.se  a  dita  condição  8  que  os  obriga  a  f  /'  r 
aquellas  separ.-ções  por  justo  rateio  de  cada  parti- 
da como  o  qne  fica  aos  ciouos  o  podem  clles  vender 
por  grandes  preços,  ficSo  Fempre  os  Contratadores 
na  incerteza  daqnelle  porque  hito  de  pagar  o  qne 
separarem  ;  e  he  nociva  aos  Comroerciantrs  porque 
tendo  arriscado  e  adiantado  os  seus  fundos,  sSo 
obrigados  a  vender  hoje  por  10  o  que  amanhã  v.i- 
lerá  la,  he  em  tempo  •:•  •  •  c-cez  fugirão  ce  m  o  sen 
género  para  Gibraltar ,  ende  não  ha  embargos.  Os 
Contratadores  ,  que  rstão  obrigados  a  form  cer  o 
Reino  por  preço  certo,  o  qtr.l  nunca  varia,  bem 
como  não  varia  o  preço  do  contrato  ,  he  que  de- 
vem prover-«e  onde  e  quando  melhor  lhes  convier, 
e  especular  sobre  a  opportunidade  dos  tempos  pa- 
ra tirarem  interesses,  e  não  se  aterem  a  violências 
feitas  á  propriedade  levando  o  tabaco  a  seus  donos, 
como  vimos  com  eterno  opprobrio  e  escândalo  em 
1820,  para  lho  pagarem  depois  de  longes  trapaças 
por  ametade  do  justo  preço  ,  fazendo-se  a  liquida- 
ção por  louvados  que  não  podem  estar  ao  alcance 
das  circunstancias  das  compras,  e  por  Juizes  que 
dos  mesmos  Contratadores  recebem  boas  pitanças 
de  presunto  e  tabaco,  sempre  por  consequência  dis- 

Sostos  a  julgar  a  favor  deli*..   Abuiáo.se  taes  con- 
ições;   afluirá  a  abundância  ao  porto  de  Lisboa  , 
e  o  contrato  firá  ahi  melhores  compras. 

O  mesmo  digo  da  condição  36  qne  permitte  nos1 
Contratadores  somente  poder  exportar  tabaco  para 
os  portos  de  Hespanha  até  Málaga:  condição  util 
quando  o  Commercio  rio  Bmnt  era  privativo  de 
Portugal;  hoje  absnrda  e  nociva  quando  a  Bahia: 
fax  os  seus  principaes  deposito»  em  Gibraltar ,  don- 
de ião  providos  os  riit^s  portos,  de  sorte  que  ell* 
só  serve  para  esterilizar  o  porto  de  Lisboa  ,  e  fazer 
com  que  ellc  não  seja  o  principal  mercado  de  ta- 
baco. 

E  que  direi  do  Regimento  que  faz  parte  das  con- 
dições e  prohibe  entrar  no  porto  de  Lisboa  tabaco 
de  refugo ,  mandando  queimar  todo  o  que  ahi  ap- 
parecer?  Esta  prohibição  se  fez  para  precaver  que 
•  contrato  sc  ulo  fornecesse  de  máo  tabaco  enr" 
•  2 
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(empo  qnando  a  Bahia  nKo  ptídia  exportar  o  dito  idéa  ao  Sr.  Marcos  Antonio,  a  qnal  nio  hc  para 
refugo  para  a  Europa,  mas  sóuiante  para  a  coita  desprezar.  Conheço  que  he  indispensável  o  tratar- 
de  Mina;  lioje  porém  qne  o  manda  todo  a  GibraU  se  do  Contrato  do  Tabaco,  poii  que  de  to  ios  os  ra- 
tar e  outros  portos  estrangeiros,  hoje  que  não  se  mos  que  formão  a  riqueza  do  Theiouro  Nicionj-jf, 
duvida  distribuir  tabaco  envenenado  com  toda  a  este  he  o  maior,  por  isso  voltando  ã  questão,  tal- 
casta  de  coufeiçõ  s,  ?  porque  razão  não  ha  de  ad-  lar»  i  sobre  o  artigo  que  trata  da  escolha  do  tabaco» 
mhtir.sc  cm  Lisboa  o  tabaco  de  rufugo  por  deposi-  e  do  confisco;  além  disso  lembro  como  objecto  iui- 
to  para  se  reexportar  .J  Que  damno  tem  com  isso  o  portante  a  vedação  do  tabaco  chamado  de  r.  fugo  r 
contrato?  Nenhum  ,  e  a  fazenda  nacioual  tem  o  lu*  a  qual  se  pertende  faier  em  Lisboa.  Lu  nao  sei  ca- 
«ro  ilos  direitos  dc  entrada.  Já  isso  estava  também  sar  brm  a  existência  desta  condição  tal  qnal  trila  -e 
vencido  .no  Projecto  do  Commercio  Ho  Brasil,  po-  acha:  primeiramente  core  a  f  t>  ruid.de  de  todas  as 
rém  tudo  a  Commissão  quer  hoje  revogar.  províncias  de  hum  e  outro  hemisf  rio  ;  e  emsequn- 

Di-ixeiuos  pois  condições  destrttctivus  do  Com-  do  lugar  também  niío  sfi  caR..r  bem  isto  com  o  di- 

mercio  c  Industria   Nacional,  que  empobreom  o  reito  de  propriedade,  apeear  de  que  ed  eonheça 

nosso  porto  para  levarem  a  prosperidade  e  abun-  que  a  propriedade  particular  dtvc  ceder  a  da  Na- 

«lincia  ao  de  Gibraltar  que  flore  e  bem  como  os  çio.  Dissr.se  que  se  podia  evitar  sj  entrada  dc  hum 

Contratadores  k  nossa  custa  pela  nossa  ignorância;  ou  outro  género  dentro  do  Remo.   Eu  n.*.o  posso 

condições  impraticáveis  quando  já  não  ha  frotas  eomprehender  como  i**o  se  possa  f  txrr  em  género, 

anruiaes;  qualidades  dc  tabaco  com  preços  taxados;  de  província  a  província,  e  muito  nonos  na*  pro- 

Commcrcio   exclusivo    do   Brasil   para  Portugil;  vincias  do  Keino  L  nido.  .Nós  acab  .cios  d- s^iecio- 

qn  ndo  os  navios  nacionaes  levão  o  tabico  onde  nar  as  rrlaçfíes  mercantis  entrs  Portugal  e  o  llraul , 

querem  ;  condições  oileusi  vai  do  Systema  Constim.  e  neiLs  procuramos  hoaM  perfe tta  reciprocidade  , 

cion.il,  qiifí  expõem  a  propriedade  alheia  á  nv\.  e  por  ventura,  ?cha.se  no  Bni.->:  alguma  cn-iiçiío) 

reza  e  «o  drsmazello  do?»  Contratadores ;  condições  a  respeito  dos  géneros  cie  Portugal  que  <  qm v  lha 

em  fim  s  mguriariai  e  cruéis  para  com  os  arguidos  a  <«t.?  NSo  s<  i  que  lá  h.ijn  o  direito  de  e>cci!ier  o 

de  contrabando  ou  descaminho.    Concluo  pois  qne  vinho,  ou  o  azeite?  Lto  por  certo  que  he  hum  »er- 

volte  este  par  çer  á  Commissão  para  purificar  as  dadt  iro  ataque  .10  direito  de  propriedade ;  c  se  h<? 

actuais  condições;  e  se  tanto  nio  consigo,  ofllre.  franco  a  todos  oa  negociantes  poderem  ir  ao  BrãtU 

cerei  ao  menos  as  correçõos  propostas  nesta  indi-  comprar  tabaco,  não  st  i  qual  hi  o  motivo  porque 

cação.  eites  contratadores  nio  háo  de  mandar  os  feus  na- 

l>Sr.  VairMkr  disse  qne  tinha  pedido  a  palavra,  vios  t  fazerem  Já  as  compras  igualmente  com»  os 

porque  vi.i  qu\;  ninguém  sc T vantava  af.ilhr,  que  outros,  e  poreste  modo  eeevitjrião  todas  estas  in- 

pouco  tinha  a  dizer,  porque  nada  servia  entrar  cm  eoberencias,  pois  nada  he  mais  injusto  do  que  pro- 

hnma  quotao  m  ultima  Sessão  de  Cortes,  expoz  hibir  o  negociante  de  pod  r  vender  o  seu  género 

que  quando  tinha  vi.sto  cm  Maio,  que  se  tratava  de  quando  quizer,  e  pelo  preço  que  quizer,  e  sugei* 

arrem.t  r  oc  .ntrato  com  *i  mesma*  condições,  logo  tallo  aestar  pela  avaliação  que  Ih»  fizerem,  a  qual 

tinha  feito  hlliua  Indicação  a        respeito,  conhe-  será  pelo  preço  que  correr  naquelle  dia,  qnaooo) 

ceado  que  era  impraticável  a  arrematação  debaixo  talvez  dahi  a  quinze  dias  elle  o  poderia  vendi  r  por 

d  is  Mie»m.ts  condições,  pois  que  lhe  parecia  que  n  m  muito  mais.   Por  tanto  ainda  que  estou  com  vmicido 

embargo  na  propriedade  alheia,  nem  buscas  vexa-  que  este  contrato  se  deve  fazer  quanto  antes;  não 

torisji  .  nem  a  actual  situação  em  que  estamos  para  posso  concordar  cm  que  fiquem  em  pé  taes  con- 

iram  o  Uraul,  nem  o  artigo  20  do  Projecto  das  Rc-  dições. 

JaçÕes  Commcrciacs  jú  sanceionado  ,  nem  muitas  on»        Fallárão  mais  algum  Senhores  c  achando-se  ama* 

trás  couuí  f-zião  isso  admiitóivel.  Que  o  sen  voto  trria  sufficientemente  di  entida 

çra  pois.  que  o  Governo  faça  asromliçõts ;  elle  tem        O  Sr.  Borges  Carneiro  ante*  de  se  proceder  á  vo- 

a  Constituição,  tem  LegisL.tura  para  se  regular;  taçãe  apresentou  a  seguinte  indicação: 
ou  então  que  fique  para  a  seguinte  Legislatura ,         Vitta  a  presente  urgência  proponho  que  pelo 

pois  que  já  não  he  tempo  dc  outra  cousa,  e  conse-  menos  se  adoptem  as  mudincações  seguinte.": 
quentemmte  he  assumpto  em  que  nem  huma  pala*        1.*  Que  se  prohibão  oa  v.-.rejos  em  casas  dc  habi* 

vri  mais  sc  devin  di/er.  laçSo  ,  sustentada  a  Lei  novistima. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  defendeo  o  parecer  da  Com-        2."  Que  os  Con.  crvadores  sejâo  nomeados  pelo 

missão,  contrariando  as  opiniões  combatidas  pelo  Rei,  se  elle   tr  podem  conservar. 
Sr.  rjor^ti  Carneiro;  analizou  cada  huma  das  6essen-        3.*  Que  nâo  fique  prohibido  ao  Corpo  Leçislali- 

ta  c  duas  condições  do  contrai»  do  Tabaco,  e  mos-  vo  poder  reformar  til  Li  is  relativas  ao  processo  dos 

trou  que  apenas  erão  incompativeis  com  o  svslema  contrabandos,  r.  descaminhos. 

actual,  aqnellcs  que  aponta  o  parecer  da  Commis-       4.'  Que  os  Contratadoras  que  separarem,  011  em* 

são;  fez  ver  que  este  contraio  não  era  monopólio.  Largarem  Taba  ca ,  c  nao  possuo  receber  seu  paga- 

como  hum  illustrc  preopinante  havia  dito,  econclnio  mento  prévio. 

tendo  dc  opinião  que  o  parecer  se  approvasse.  5/  Que  sc  permitta  a  introducçSo  do  Tabaco  de 

O  Sr.  Marcos  Antonio  se  oppoz  a  que  sc  fizesse  o  refugo  por  deposito, 
contrato,  com  a  cl  insula  de  poderem  os  Contrata*       6.  Que  lique  abolida  a  condição  62  ,  pela  qa.il 

dores  embargar  o  Tabaco ,  quando  delle  tiverem  o  Governo  se  obriga  a  couce  d  r  .tos  Contratadores 

necessidade,  expondo  que  tal  pratica  era  contraria  todas  as  m.is  condiçõts  que  *  II;  *  pedirem, 
ao  direito  dc  propriedade,  sanecionado  na  Consti*        Posto  a  votos  o  par:  ter  da  Comini,  «ão,  qne  se 

ttiição.  reduz  aoseguint  :  "He  portanto  aojjis  iào  da  Com- 

O  Sc.  Soarei  Tranco  defendeo  o  parecer  da  Com*  missão  de  Fuz.nda,  que  a  arremat  .ção  futura  se 

Dlisslo,  alieg  indo  fortes  razões  em  seu  apoio.  faça  debaixo  das  mesmas  condições,  com  as  <-eguin- 

O  Sr.  Pinto  da  França  disse:   Quando  eu  pedi  a  tes  declarações:  que  as  aposentado: ias  ,  o  Privile* 

leitura  das  condições  do  Contrato  do  Tabaco,  foi  gio  Pessoal  do  foro,  as  penas  de  confi.co,  e  infa- 

p*ra  poder  votar  com  conhecimento  dc  cansa,  pois  mantes,  e  a  dev„«a  geral ,  náo  pod  m  mais  existir 

agera  direi  que  nào  se  devem  approrar  todas  as  por  se  acharem  abolidos  este»  objectos,  a  nem  se- 

eondições  6em  alguma  modificação;  além  disso  le*  rem  priocípaea  nrm  muito  intlaentes  no  preço  do 

▼anto-we  par»  dizer  que  ouvi  lembrar  agora  huma  Contrato,  c  que  as  penas  dc  Degredo,  e  Galés  sc- 
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jão  rednzidas  nos  cato*,  em  qne  pelas  Leis  relati- 
vas a  este  contrato,  são  imposta*  á  metade  do  tem- 
}io  ntll.is  determinado  ,  Bisto  mesmo  convém  o* 
actuaos  Contratadores.  Foi  approvado. 

A  Indicação  do  Sr.  Borges  Carneiro  foi  posta  a 
votos  ,  e  se  rejeitou. 

Apresentou  o  Sr.  Guerreiro,  redigido ,  o  Decreto 
das  Relaç Sei  Proviuciaes ,  e  foi  appiovada  a  tua  re- 
dacção com  leves  emendas. 

O  Sr.  Felgueiras  dto  conta  da  redacção  do  De- 
creto do  contrato  do  Tabaco  ,  e  foi  approvado. 

Rcsolvco.sc  que  se  fizesse  hoje  hnma  Sessão  Ex- 
traordinário k  noute  ,  e  que  na  mesma  te  tratasse 
de  alguns  offioios  qne  schavião  rrerljjdo  do  Mins- 
teria  ,  Pareceres  de  Comniissões ,  a  conta  doTliciou- 
r-iro  dis  •■'orte; .  e  a  da  Commissâo  tio  Diário,  c 
levantou  o  Sr.  •'residente  a  Sessão  depois  das  dtU3 
heras. 

 .  

LISBOA  2  de  Xocembro. 

Compra  de  Papfl  a  14,  venda  a  I).  —  PfttaCSI  do  Tí r»itl  S40, 
venda  a  S60.  —  Ditai  de  Hopanha  84 j  ,  venda  a  >m  c. — Ohçai 
de  dita,  compra  1(1400,  senda  a  lJ:jjo  e  íj.óco. 

—  «  — 

O  Marquez  Mordomo  Mir,  por  cxpre<:«a,  e  pn- 
•itiv  *  Ordem  (TEIRei  o  Senhor  D.  João  VI ,  parti- 
cipa a  todos  .'»  Empregidos  na  Sua  Real  Casa  ,  e 
•  a  leitos  os  Cri  dos  do  Mesmo  Senln  r  ,  â  excepção 
dos  que  na  conformidade  da  Lei  devem  prestar  o 
juramento  á  Constituirão  Politica  da  Monarquia  nò 
dia  3  do  correu»--  m«z  de  Novernbro  na  Igrej  i  de 
A'.  Domingos  de  l  i  boa,  qne  no  dia  5  do  eorr  nt  mez 
deverão  achar.se  presentes,  ou  seus  Proe  iiradurcs , 
na  «  asa  da  sua  residência  na  roa  do  Salitre  pela  9 
horas  da  manhã  ,  para  prestarem  o  nv  nciona<'o  jn- 
ramenio  na  conformidade  da  Lei  de  1 1  de  Outubro 
do  presente  anno.  O  que  faz  publico  por  este  meio 
para  que  chegue,  á  noticia  de  todos  para  .Tssitn  o 
praticarem.  Palacio  dc  Queluz  cm  o  1."  de  Novem- 
bro de  1822.  ===  Marquei  Mordomo  Mór. 

( A  o/Jlut  titia  fie  papeis  de  OjTicio  que  recebemos 
para  o  Diário  dc  $  atoado ,  fez  que  esta  Vortnitt  fi- 
casse confundida  com  outros  papeis ,  e  por  is<o  dei- 
xasse de  ' ser  publicada  no  Diário  daquelle  dia.) 

—  »  — 

SOCIEDADE  PROMOTORA 
da  Industria  Nacional. 
Domingo  27  de  Outubro  teve  lugar  a  2.*  Sessão 
da  Assembléa  Geral  da  Sociedade  Promotora  da 
Iudustria,  em  o  Palacio  Nacional  do  Rocio,  que 
por  ordem  de  Sua  Majestade  (seu  Especial  Prote- 
ctor )  lhe  havia  sido  franqueado:  achando-se  reu- 
nidos hum  grande  numere  de  Sócios,  o  Vice-Presi- 
dente  do  Conselho  de  Direcção  da  Sociedade,  o  Sr. 
H.  J.  Braamcamp  abrio  a  Sessão  pelo  discurso  qnè 
abaixo  vai  transcripto,  s:  guindo  se  depois  a  leitu- 
ra do  Relatório  do  Conselho  de  Direcção,  dos  Pro- 
grammas  dos  Prémios,  do  R«  latorio  da  Comnmrôo 
de  Fundos,  e  o  dos  Fiscaes,  entregandose  na  mes- 
naa  oecasião  aos  Sócios  presentes  não  só  o  impr  sso 
dos  Programmas ,  como  também  o  I."  folheto  dos 
Ann.es  correspondente  ao  uicz  de  Maio  passado. 

Hum  tão  numeroso  concurso  dc  Cidadãos  composto 
de  indivíduos  de  todas  as  (  lasses,  desde  as  primei- 
ras anthoridades  até  .:o  simples  artista,  por  si  só 
dá  a  conhecer  a  força,  c  o  Patriotismo  que  se  de- 
senvolve em  huma  Nação  que  ainda  que  eaeroplos 


antigos  não  bastassem  a  classificalla ,  basíar'"o  09 
que  se  teru  desenvolvido  ha  poucos  anno»  par  1  niog- 
trar  quão  grande,  quão  digna  de  louvor  he  a  N  a- 
ção  Portugurza.  e  o  muito  que  ie  deve  csp«  r  r  não 
só  desta  Sociei  ide,  como  dc  todos  os  Kst  ibi  !.'<.  «men- 
tos de  igual  naturrza  que  venhão  a  e»t  he! c  r  te. 
Discurso  do  Sr.  Vice. Presidente.  Relatório  .-U>i 
caes  ,  pelo  Sr,  ftl.ppe  1'ranchco  Ix  l '<;••  -.  Pro- 
grammas, pelo  Secretario  Henrique  Nunes  ( rud  .0. 

Senhores :  —  Cliamad»  peio  Cone  lho  de  itirec» 
ção  da  Sociedade  Promoton  da  Industria  ,  para 
•upprir  as  vezes  do  nosio  Prestd  D  te ,  Ra  tXlê  .mui 
sentida,  ainda  que  temporária  an<  ncia,  accedi  ao> 
convite  para  qne  c-ta  reunião  gec  I  ,  ordenada  pe- 
lo» Estatutos,  não  deixaste  de  1  f'' ctuar-se  j  po  ém 
o  inre«í  nte  de.'  •■  é  ■  rjn  dem  nHSo  mb  haí  ontt  1 
occtip..ç*"es.  e  a  d  bílld  ide  de  minh  •  *  forç  s  me  to- 
lheni  de  co.-nprir  cita  t.refa,  o  nforme  frs  meu*  de- 
sej'  s' ,  de  iti  ueii  t  que  haja  de  satisfazer  a  tão  .cs- 
peit -.vel  AsiembW  t.  Confio  poi»  ,  Senhorcii  ,  que 
me  miviiei<i  eom  a  isulul^eriria  de 'que  p redito ,  o 
de  <|tie  uão  lieide  «bua.  r. 

Se  cumpre  as  Sociedades  ScientiíiCiS  fazer  bri-í 
líiante  ostentação  do  p rogrrs  o  das  luzes-,  deicrever 
em  linguagem  etuiíita  n  nMorià  das  lluorias,  e  or- 
nar taes  quadros  com  as  hulletas  da  maia  pomposa 
cld^uenci  1  ;  aSociedjdk'  Promotora,  p':io  r:o::trario, 
«ervindo  se  do*  singelos  n;eios  do  txcmjilo,  e  d<jg 
estirnulos,  propi5cm.se  :11c i  amente  a  obter  a  ap|>!i- 
cação  daquflljs  theorias  aos  oltjectos  dr  publica 
Utilidadei  As-im  como  o  agricultor  ,  lançando  á 
terra  com  mão  humilde  >s  sementes  dos  cercaev, 
promove,  t.lvez  sem  os.ber,  a  prosperidade  da 
Nação,  e  a  sua  independência;  ai^m  t  mbem  a 
So(  iedade  Promotora  .  modesta  na  sua  iiwtit  ição, 
e  sem  dlSSO  rr  lcvar  uífariia,  anima  05  artifiees  .  fo- 
nunt.%  a  industria,  convida  o  génio  a  derenvo! ver- 
se, e  ansiliando  indirectamente  o  Governo,  coope- 
ra igualmente  para  a  felicidade  geral:  aquella  e«- 
tab  Ire**  os  elementos  qne  podcui  f.«zer  properar  a 
industria ,  a  este  pertence  remover  os  obstáculos 
qus  a  possão  impecer,  ou  aniqnillar. 

n  A  industria  ,  diz  hum  sábio  moderno  ,  pôde 
sterearde  novo.  mas  só  a  Lei  pôde  conservar.  No 
5jprini'  iro  instante  tudo  sed  ve  ao  trab  .lho,  porém 
sino  segundo,  e  seguintes  tudo  se  ha  de  dever  á 
«sLeLn  A  coincider.cia  da  regeneração  politica  dos 
PorfltgttezM  com  a  formação  da  Secie  iade  Pr<"!í;o- 
tora  hn  hum  claro  exemplo  desta  intima  e  necessá- 
ria união  do  estado  da  industria  com  a  sabedoria 
d  .s  Leis,  e  a  lil>erdidt:  das  Nayões.  Aptnas  ?  pu- 
blic  tção  das  Bases  da  nossa  Constituição  deo  justas, 
e  certas  esperanças  de  segurança  c  protecção  á  pes- 
soa, e  haveres  do  Cidadão,  volvfcrão-fe  aa  vislaa 
patrióticas  de  todos  os  Porluguexcs  instruídos  par.i 
o  adiantamento  da  uossa  industria.  O  que  não  de- 
vemos esperar  agora  que  o  Código  fundamental 
está  j4  concluído,  o  jurado  pelo  melhor  dos  Rda, 
e  a  sua  perpetuidade,  e  vigor  depmdendo  somente 
dos  nossos  esforços,  e  lealdade? 

Eia  pois,  virtuosos  Collegas,  a  occaFÍão  lie  serrx 
duvida  a  mais  propicia  para  cuid.ir  asuduamento 
nos  progressos  da  industria  Nacional:  vossas  bené- 
ficas ititençoeí  vão  de  «ecerdo  com  os  públicos  de- 
sejos, e  já  tem  merecido  a  approvaçSo  do«  Verda- 
deiros amigos  da  Patria.  Grande  num<  ro  d<  Cida- 
dãos tem  concorrido  a  inserrver  seusn"mes  nasaetas 
da  Sociedade  ;  alguns  tem  feito  donativos  ,  outros 
ofterecido  prémios,  ontros  em  fim  tem  apr««ent.do 
modelos  dc  maquinas  úteis.  O  conr-elho  d»  Direcção 
vai  ter  a  honra  de  vos  expôr  estas  partienl.  rí.ía.ies, 
conjnnctamente  com  o  resultado  dos  smjí  trabalhos, 
e  o»  programmas  que  resolve*  f«ztr  públicos,  afiin 


Digitized  by  Google 


'(  197°  I 


rV  escit  r  a  fmnliçáo  industriosa  nos  disTs-rentea 
ramoa,  que  julgou  ou  mair?  importante»,  ou  dc  mais 
f.ifil  acrt  ovo  ,  p  ira  não  desanimar  o?  concorrentes: 
sereis  igualmente  informados  dc  qual  seja  o  citado 
dos  fundos  da  Sociedade. 

Sc  em  todos  ou  alguns  deites  diversos  objectos  se 
encontrarem  impcrfeiçôi  I  ,  ou  defeito»,  como  hc 
próprio  He  hiunã  instituição  nascente  ,  devemos  re- 
dobrar  nosaoa  esforço!  p  ra  os  corrigir ;  poii  que 
a  perseverança  he  o  m--io  mais  apto  de  1  v»r  ao 
fim  .1.1  emprezas  tileis.  lista  virtude  qne  justamente 
merece  hum  grnnje.  apreça  entre  homens  livre», 
«leve  servir  d'or.1  av  ,i,te  pnra  dar  maior  realce  ao 
©istinclo  caracter  pQitugurz. 

—  *  — 

Sr  Rr dador  do  Diário  do  Govern*  :  r^f/nín-re 
no  £) i n r i •  >  do  Govrrno  N.*  254  de  28  lio  err  ntc  , 
hn  Kxpcdient-  da  Scrr  tarij  d<  s  Negoco*  >ra  J».S- 
tiça  .  que  finda  rm  5  <io  m"sm"  nvz,  o  wgninte: 

Offu  io  íts  Cortes,  rcrncttr  ndo.lhca  a  r»  i,re«i<:ita- 
£5o  do  Tribunal  Especial  d-  Prolrrçío  d*  l.ilnr- 
ii.de  da  Imprensa,  e  outra  do  Dt*emb-.rg  d<ir  Lux 
JllttnoJ  de  Moura  Cabral,  ambas  sobre  .  9  diFfierh 
«lades,  e  embaraços  que  s-  tm  rncontrado  Da  K*c- 
cuç;:o  d  i  Liberdade  ria  ltnpr  nvi. 

Fui  authnrtzado,  pelo  Tribunal  Gs^eeial  dc  Pro- 
tecçSo  da.  l/berd-de  ria  lasprenas,  par»», envia'  a 
V.  o  inelttao  d  cumento,  a  fim  deqne  o  faça  publi- 
cr,  jun'o  eoin  c»t»  minha    .-♦a,  nomes:»  >  Diário. 

A»  Provisões  a  que  s."  refere  o  De- cimento  já  fo- 
*5o  Publicarias  no  Diário  tio  Governo  N-*  229.  = 
Tenho  a  honra  He  *cr  d  -  V.  muito  nttrnto  u^n. 
dor  e  cr,  arfo  — :  Caetano  Pedro  da  Silva.  Lisboa  em 
30  de  Outubro  de  1822. 

do  Poder  Evrcuticò. 

Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça. 

Senhor  :  =  Manda  Vo«sa  Magritade  pela  Purta- 
ria  de  dez.-^eis  de  Setembro  do  presente  anuo.  que 
«i  Tribunal  Esprcial  de  Protecção  da  L  b  r.Jade  da 
Imprensa  remett  i  com  a  possível  brevidade,  pai  i 
ser  presente  ao  Soberano  Coitgrcs»" ,  humi  exposi- 
ção circunstanciada  dr  todas  aadifficnldadea,  «•  em- 
baraços, que  a  experiência  tiver  nv  rtrado  na  ere- 
cuçã'*  do  Decreto  He  quatro  de  Julho  de  mil  oito- 
centos vinte,  e  hum.  O  Tribrin  I,  pc:>i  trado  da  im- 
portância das  attribuiecíes  com  qUe.  o  artigo  irsven- 
ta  e  tre»  do  cÍt..do  Decreto  o  consl ituio  .  apen-.r  en- 
trado no  pleno  c.Vrcicio  das  suas  func.ôYs  ,  orlerma 
por  Provifâo  de  d;-7*.r:ove  da  Agosto  passado ,  ato. 
dos  os  Jtiizei  cie  Direito  rios  divrios  Districtol  dos 
Jurados,  que  cirss  m  Imma  Re!  içíiu  circtinf  tanciad.i 
d»-  todos  os  Prt  cessos  que  se  tivessf:u  intentado  no» 
Juízos  dos  s-n»  respectivos  Di^tiictos,  airim  findos 
como  pendentes;  e  tendo  a  maior  parte  drliea  res- 
pondido  a  esta  Provirão  ,  rè  oTribnnal  nào  t<  r  ha- 
vido matéria  que  stj»  objrclo  de  Consulta  ao  So. 
berano  Congresso.  Pelo  ex.me  dos  Processos  que 
por  Appellaçâo  leni  subido  ao  Tribunal  ,  c  pe- 
las Consultas  que  os  Juizes  de  Direito  ,  do  ter- 
ceiro Conselho  ca  Pruvinci.i  da  Estremadura,  eter- 
c  iro  Conselho  da  Província  do  Mikho  lhe  t-rn  di- 
rigido, conhece  tamber.i  o  Tribimal  uío  haver  ob- 
jecto de  Consulta  ao  Soberano  Congresso,  pois  os 
embar.  ços,  t  difBcilldades ,  que  iir>t.«  dizem  tem 
i  ncontr.ido  na  eaecnçào  da  C  rta  de  Lei  dc  doze 
d.-  Julho  de  mil  oitocentos  vinte  e  hum,  proceHem 
da  pouca  sttenção  que  prrstão  á  sua  genuina  inte- 
ligeucia ;  e  uetla  conformidade  lhes  Um  respondi- 


do, o  qiic  fat  presente  a  Vom  Magestade  pela»  Co- 
pias inclusas,  d.  s  Provisões  que  tem  expedido  aos 
ditos  Juizes.   O  Tribunal  logo  que  conluça  que  a 
m  .teria  h-  obj  cto  digno  lie  Censulta  ,  niia  tardará 
em  a  fazrr  aoSolver-no  Congresso,  desempenhando 
MRsim  o  que  lhe  hepreicriplo  no  paragr.ifo  segundo 
do  artigo  sessenta  e  tres  da  citada  Carta  dc  L  i  dc 
doze  dc  Julho  de  mil  oitocentos  vinte  e  hum.  W- 
MagesUde  Ordenará  a  este  respeito  o  que  HotirVOf 
pOr  b?m.   Lisboa,  è  SmIh  da  tasa  da  Siipplioafâo 
em  vinte  e  cinco  de  Set  mbro  dbmil  oitocentos  viit- 
te  e  dois.  =  Jos*  l^rtelli,  Presidente.     Jor7o  Bcr. 
nnrdiuo  Teixeira.  — Joié  Indo/o  Gomes  da  Silva.  =r 
•Gregório  José  de  òeixas, 

.  ■  • 
—  »  — 

Expediente  da  Semnnà  finda  em  19  dc  Outtfsre. 
Neg$chs  Eccletittilicts. 

PorMrla  SO  Intendente  Ger«I  dj  Policia  par»  que  informe  íerrea 
áoje,aerimcnto  ae  Kr.  Antonio  Jo»í  «ia  Annui:-uçio  S  l»a  e  Si> 

Una  anRmrienUu  tijpo  do  Kunchsl,  pira  4ue  iptorms  aceita 
do  requerimento  de  Kjrtholumtu  de  Oliveira. 

i-  a  a  Junta  <io  t-.^rr.e  tio  eit-Jo  aciuil  Ja«  OrJ.-r«  ftegurarea 
para  cor.iulr.ir  acerca  d  rcqoerimeuto  de  Jiií  Viscptc  da  V  tcttvria. 

Dita  mí  Kcttreniu  Kirpo  Je  Viieu  ,  eiciuando  o  rci;ueiimento 
do  Doutor  Antonio  Kihíira  de  J.;i  'fei^iiia. 

Di(a  •<»  [tii»  de  Fora  cie  Alni^ia  t«  reipoira  â  hutr.i  tua  conta. 

Uiu  á  Meta  da' Cunnciencis  e  O  .  ,  Ttt»icitendo-lbe  hurra 
c  :  u  do  Corregedor  da  Conarca  de  Ps.-r.Ki ,  ;-ar»  consulta:  cot» 
-neij. 

1;  ta  á  metma  Meia,  para  deferir  como  for  de  jwiuça  tobie  o 
req  -  .r»ea:o  de  Kutebio  Simá-n ,  Keitot  Colado  na  Ij  eja  de  Sar* 
ta  Uai  i  M  iol  «io  uu%mc  di  Nave. 

<  1  u  ta  da  51e/a  da  Contciencia  e  Oíden» .  «obre  o  requeri- 
me;.iu  de  li-  Gerrrudet  Kua  Cândida  K>:rrâa  .Mello  da  Gaata,  e 
resolvida  em  16  de  Outubro  de  ia«a> 

DlU  da  Wtia  >ía  CotiacietlCÍfl ,  mbie  o  requerirrento  do  Padre 
Jteiotho  Wunti  fotim,  c  rezolvida  em  14  de  Outubro  dito. 

Uita  da  Junta  do  dta-rie  ,  loi  re  o  requerimento  de  Soror  Sira- 
piicia  Ignaaia  dat  Dcret,  e  rerofvida  em  i6  de  Outubro  d'ti>- 

Dtcieto  tumeardo  Prígtdor  Rejio  o  Kr.  jo»é  de  Almeida  D  i*. 

Dito  nomeando  Manoel  Jo»í  dt  Silva  paia  hum  Benericio  da 
fatliednl  do  Pará,  em  contequencia  da  proposta  do  Reverend» 
l-iiro  da  metina  Diocc2e. 

U"'o  noifeandi)  Keinualdo  Antoaiit  de  Seixa.  ,  para  Arcediago 
da  Santa  Igreja  »  a-heJra!  do  ia  ri. 

IVruna  ao  Deicmbarjadar  que  terve  de  Provitor  e  Vigatio  Ge- 
rai do  Patriarcado  lecrcttcndo  ror  cwpia  a  con-.a  do  Juia  de  For» 
da  Villa  de  Almada  pa-a  que  ronie  em  caiuideraç.  jo  o  teu  contheúdo. 

Dita  ao  memo  pata  remetter  iem  perda  de  t-tnpo  á  Secretaria 
liuma  copia  MllhtOtica  doKetc<ip'o  A;  (.Moliço  que  permiitio  em 
1  citogal  o  tiaballio  em  CertM  d:<j  Saiitot. 

Dita  ao  Governador  do  Wi«r.ido  de  Angra  para  informar  tobie 
b  requerimento  de  Joaquim  J>W  da  Sllveita. 

Officio  ao  1  .icairegado  dc  Negocio»  de  fortugal  em  Koma  para 
auxiliar  a  expedição  de  huma  dijpenta  natiimonial. 

Contulta  da  Junta  do  lutado  e  Ca»a  de  Biaganca  tobre  •  re- 
querimento de  F-anciico  Jote  C  ordeii*  Mendo  Leal. 

Portaria  á  Meia  da  Cor. «ciência  e  Ordem  pata  remetter  com 
brevidade  á  Real  Pieienca  a  contulta  que  the  foi  ordenada  aobic 
o  requerimento  de  Jote  da  Co. ia  Kibairo. 

Dita  ao  Detembargador  qoe  terve  de  Pioritor  c  Vijjari©  Geral 
do  IV.narcado  re:nt:tendo  lhe  a  reprtsentaq.io  doi  Paioquianot  da 
Fregueiia  dc  N.  Scnhcia  da  Pana  paia  a  tomar  aa  devida  consi- 
deração. 

Dita  ao  Collrgto  Patriarcal  da  Santa  Igreja  de  Litboa  para  in- 
formar icbre  o  te^uerirrtenra  de  Antonio  JW  Gome*  Botelho  e 
Manoel  Antonio  Pinheiro  Uulhfe». 

Portaria  ao  Ministro  da  Guerra,  psrtic:p»»do.|h»  »ue  o  Joia 
de  Fora  de  Viinna  de  Alemtcio  liíera  prender  Anto-io  JotÉ  de- 
sertor do  Regimento  de  lnfatueria  N.°  5  ,  lendo  esta  a  tegunda 
deserção. 

Diu  âoJuit  de  Fora  de  Memjana  c  annexoi ,  tignificando-lhe 
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tine  &  Magettade  ouv io  cota  agrado  at  expreatõet  que  fat  no  teu 
•Seio  4e  lo  do  correntt ,  relativa*  ao  Juramento  que  o  memo 
Augusto  Senhor  preitou  de  guardar,  e  fazer  gradar  «  Pacto  So- 
cial ,  que  •  Nação  representada  em  Cortea  Ibe  orTereceo. 

Dita  ao  Minutro  da  Guerra,  paia  expedir  ai  ordena  neceiaariai 
•  fim  de  eér  etcoltadó  por  Tropa,  e  conduxido  com  toda  a  caute- 
la detde  Béja,  ate  i  Cadèa  do  Limoeiro  o  faclnoroeo  Fraaciaco 
Baena,  preto  naquella  Cidade. 

Diu  ao  Jiats  de  Fora,  que  eerve  de  Corregedor  da  Comarca 
d«  alija  participatsda-lhe ,  que  te  expedirão  at  ordem  i  Reparti- 
rá* da  Guerra,  a  fim  d«  aer  conduzido  debaixo  de  boa  escolta, 
as  Cadcts  do  Limoeiro  o  facinoroso  Fraaciaco  Baena. 

Diu  ao  Bcaembargador  Corregedor  do  Crime  da  Corte  revtet- 
tendo-lbe  o  requerimento  de  Jmí  Joaquim  Sirvóet,  pronunciado 
na  Dcvaeta  da  conspiração ,  e  prea*  na  Torre  de  S.  Julião ,  para 
Ibe  deferir  como  for  justiça, 

Diu  ao  Coronel  Cbef*  da  Policia,  participando- lhe  em  reepoa- 
ta  ao  teu  effcío  de  14  do  corrente,  que  S.  Mageiude  fica  certo 
da*  ordena  dadat  para  que  01  Soldados  no  exercício  de  luat  func- 
çõet  «ao  insultem  peiíoa  alguma j  e  eapera  que  baja  de  vigiar  ao» 
bre  o  inteiro  cumprimento  úit  mesma*  ordena. 

Dita  ao  Intendente  Geral  da  Policia ,  para  informar  aobie  o 
requerimento  de  Francisco  Pinto  da  Cunha. 

Oa  Habittntee  da  Villa  de  Penamecor,  agradecem  a  Sua  Ma- 
gettade  em  lhe  dar  no  aeu  actual  Juiz  de  Fón  o  Bacharel  Jota 
Pereira  de  Carvalho,  hum  Magistrado ,  que  reunindo  as  qualida- 
dea  de  Literato,  incorruptível ,  expedido  e  declarado  inimigo  do 
despotismo,  e  verdadeiramente  Cossci tucioiul  ,  ji  começa  a  faxer 
afeleeidade  dos  anOTadores  do  seu  districto,  a  quem  considera  co- 
mo aeua  filhos  predilecto*.  Tomando  p*aae  em  t  de  Agoate  pasta- 
do, explicou  cem  a  maior  intelligencia  a  Lei  doa  Foraaa  ,  repe- 
tindo hum  eloquente  discurso  e  dirigi»  com  o  maior  acerto  ai 
eleições  dos  Deputados  ,  fazendo  proclamações  aos  Povos  ,  e  es- 
crevendo aos  Parocoa  para  dirigirem  se  ut  Freguexei  igaorentet , 
-Tio  se  poupando  a  qualquer  qualidade  de  e  n  com  modos ,  para  con- 
seguir ,  como  conseguio  que  o»  partidistas  do  Serviriam*  não  pe- 
no Território  da  tua  Jurisdicçáo. 


Lista  doa  prcaot  pertencentes  ao  Juiz*  da  Moeda  Falsa.  Joio 
Baptista  Dias  Pinheiro,  moeda  falta,  prezo  em  a*  de  Janeiro  de 
Us*:  tentenceado  a  degredo  por  j  annos  para  Cab*  Verde,  pen- 
de por  embargo»  de  rettituiçlo.  

João  Joaé  Nogueira,  idem,  9  de  Julho  de  Uzii  aenteceado 
a  degredo  por  lo  annos  para  Bcnguella;  pende  por  embargos  de 
restituirão. 

Lista  do*  réos  tentenceado*  no  dito  Juízo  no  mez  de  Setembro 
de  la aa.  RomSo  Alvarinho,  idem,  4  <-e  Agosto  de  ma:  *b- 
aolvido  por  falu  de  prova. 

José  Ventura  Sobreira ,  idem ,  nío  consta  o  tempo  de  prizío ; 

a  de  Outubro  de  líia.  Antelmo  Jotó  Ferrein  de  Pai- 


M1NISTUUO  DA  GURRRA. 

RelaçJ*  dât  riê$  /mlgadts  *m  ulthrut  instancia  ,  ftli  Suprem»  C*»m 
ctlha  dt  Justiça  Militar,    na  ctnftrtncia  de  33  de  Outtthr» 
dt  saia. 

1  Manoel  Joté  da  Cruz,  Soldado  do  j.°  de  Artilharia,  natu- 
ral de'  Lamego  f  ettado  ,  de  aolteiro,  filho  de  Manoel  Alvcai  em 
procesto  desde  5  de  Setembro  de  1833,  pelo  crime  dei."  Deter. 
ç5o  em  tempo  de  Guerra  t  condemnado  em  quatro  annoi  de  tra- 
balhe* públicos. 

a  Antonio  de  Carvalho,  Soldad*  do  dito,  Caria,  aolteiro ,  d* 
João  Carvalho:  item,  por  1.*  Dezerçáo  timpleti  condemnado 
em  aeit  mezet  de  prizío. 

1  Joié  dos  Santot,  Soldado  do  dito,  Cabrão,  aolteiro,  de 
Franciico  dot  Santot!  item. 

4  Dotmngot  Ferreira  Vedigal  ,  toldado  do  dito ,  Évora ,  aol- 
teiro, de  Antonio  Ferreira:  item. 

$     Joté  Franciico,  Tambor  do  dito,  Elvat,  tolteir* ,  de  Fran- 
eitco  das  Armadas  1  item,  item,  apresentando-se  paasadc 
aeu  condemnado  em  quatro  mezet  de  prizío. 

6    Joaquim  Joté  Mendez,  toldado  do  i.°  de  Cavallaria , 
ta»,  aolteiro,  d*  Joaquim  Jote  Mendes,  detde  aj  de  Setembro  de 


lis*  ,  por  a.'  deserção  aggravada  1  condemnado  em  trez 
trabalho»  |de  Fortificação. 

7  Manoel  Cardoeo,  aoldado  da>  t.°  d*  Cavallaria  ,  ;Uvoi ,  de 
José  Cardoao,  deade  a»  deAgotto  de  1S33  ,  por  1.*  deserção  aim* 
plea :  condemnad*  em  teit  mezet  de  prisão. 

•  Antonio  Rodrigues,  toldado  do  dito,  Fermentelos,  de  Ma- 
noel Rodriguea  >  item,  por  %.*  deterão  aimpleai  condemnado  em 
dout  annot  de  trabalhot  públicos. 

9  Antonio  Manoer,  soldado  do  $.•  dc  Cavallaria,  Balei-lo, 
aolteiro,  de  Manoel  Antonio  1  detde  4  de  Âgotto  de  Haa,  por 
fugir  do  Calabouço:  condemnado  em  trez  mezet  de  prisão. 

10  Albino  Ferreira,  .aoldado  do  15  de  Infantaria,  Couto  do 
Ferreira,  de  Custodio  Ferreirai  detde  14  de  Agotto  de  1822, 
por  4.*  deserção  titnplet  :  condemnado  em  8  annot  de  Degredo 
para  oa  Btttdot  da  índia. 

11  Joté  Teixeiro,  toldado  do  dito  ,  Talhent,  de  Cuttodia Tei- 
xeira: desde  i)  de  Agnato  de  l»ts,  por  dezerçio  em  tempo  de> 
guerra:  condemnado  em  quatro  annot  de  trabalhot  públicos. 

la  Bonifacio  Antonio,  aoldado  do  17  de  Infantaria,  Maura, 
aolteiro,  de  Paia  incognitott  detd*  4  dc  Setembro  delta*,  por 
}.*  dezerção  simples:  condemnado  em  teu  annot  de  Degredo  pa- 
01  Ettadot  da  índia. 

1{  Manoel  Claro,  toldado  do  dito,  Souto  Ruivo,  aolteiro, 
de  Manoel  J.. i  item  por  3.*  deterção  simplct,  condemnado  em 
dout  annos  de  trabalhos  públicos. 

14  Izídro  Joté  Cardim,  Alferes  da  Guarda  da  Policia  de  In- 
fantaria, Lisboa  1  detde  ij  de  Setembro  de  lflas  ,  por  ralaxaçâo  , 
e  faltai  no  serviço,  e  embriar»ez : 


1{  Antonio  Jose  da  Silva  Tambor,  de  Milícias  de  Barcellot  , 
Barcelloe,  caiado,  de  Isabel  da  Silva:  desde  6  de  Julho  de  liaa. 
por  ferimentos  e  contusões  1  condemnado  em  bum  anno  de  tra 
bailios  públicos  •  em  1  \  ,<■-,  réit  par*  o  queixoso. 

16  Joaquim  da  Silveira  «  Sousa,  Cabo  do  BaUlbio  de  Infan- 
taria dc  Angra  ,  Villa  daa  Vellae,  solteiro  ,  de  Manoel  Silveira  4* 
Sousa;  detde  11  de  Maio  de  ssaa,  por  futioa.  comtemnado  cm 
J  mezet  de  prizío  e  baixa  do  Potto» 

17  Franciico  Pereiro  Rodrigues,  Cabo  da  Companhia  Franca 
de  Infantaria  da  Ilha  do  Faial,  Faial,  de  Antonio  Pereira  Rodri- 
fueti  detde  o  1.0  de  Julho  de  1*3*,  por  deixjr  fugir  hum  pre- 
ao 1  Absolvido. 

-  i*    Reymundo  da  Ron  ,  toldado  da  dita  ,  Faial ,  de  Thomãt 
da  Rota:  item,  Item.  condemnado  em  6  mezet  de  prizão 
dot  detde  quando  foi 


Relação  dot  requerimetttos  feilos  às  Cartes  que  tive- 
rão  direcção  pela  Commis*ão  di  PelifSen  noa  diat 
1  •  •  declarados. 

Em  29  de  Outubro. 

Ao  Governo  cz  in  da  Constituição:  Antonio Jos6 
Ganardeiro. 

Ao  Governo:  Vicente  doa  Prazeres  Costa. 

Por  parecer  da*  Commisaôes  não  rompi  tem  ás 
Cortea:  Joaquim  Ftfiix  Xarifr  «Je  Bem  Castello 
Branco  Taborda;  Maria  do  Carme  o  suas  duas  Ir- 
mãs; P.  Joaqnim  José  dc  Brito;  José  Antonio  de 
Gotivéa  e  outro. 

A'  CotnmissSo  de  Estatistica  :  Moradores  do9  lo- 
gares  e  freguesias  de  Aloancnna ,  Monsanto  ,  e  ou- 
tra*. 

Nío  vem  assignado  nem  compete  ás  Cortes:  Sil- 
vestre Gonçalfrs  Monteiro. 

A'  CommissSo  de  Fazenda  :  Joaqnim  Manoel  de 
Faria  Lima  e  Abreu;  Cândida  Maria  Sergio  Pa- 
ganini. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

EXTRACTO 
de  periódicos. 
-  Os  HíípíMrWí  refugiados  em  Bnyona  cheg&o  a 
223  entre  os  qaaes  ha  2  bispos,  61  clérigos  e  fra- 
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;  e  24  vadios  aggregados  as  Secretarias  de  Co/c- 

fi/7*. 

—  No*  dia  14  entrárSe  roais  8  frades  de  flilbda ,  e 
juntamente  o  Juiz  de  Guernica  insigne  bon  vivant 
fisica  e  moralmente:  todos  vem  esperançados  coma 
chegada  dos  Russos,  e  no  entanto  vão  formando  lis- 
tas  d.is  pessoas  que  devem  enforcar  quando  volta- 
rem a  Htspanha. 

A  fé  destas  infeliz' s  se  alenta  com  a  chegada  a 
Bayona  de  preparativos  militares.  Dizia-sc  ha  dias 
a  esta  parte  tm  Bayona ,  que  o  General  D'  Jluti- 
cham  havia  recebido  ordem  dê  Parti  para  collocar 
■uas  tropas  de  maneira,  que  podessem  accelerada- 
niente  avançir  ao  primeiro  aviso  para  a  fronteira. 
Mas  o  que  poderia  S.  Ex."  fazer  com  8000  homeus 
de  que  se  cumpunha  a  sua  divisão? 

— i  Affirma-se  que  Lord  Amherst  fora  nomeado  em» 
baixador  de  Inglaterra  na  Corte  de  Vienna ,  em  lu- 
gar do  novo  .  marques,  de  Londonderry. 

—  Mr.  Bowring  patriota  Inglês,  foi  preso  em  Ca» 
lati  per  ordem  da  policia  Francesa  ,  no  momento 
cm  qne  elle  hia  embarcar  para  Inglaterra.  Parece 
tser  certo  que  a  Regência  de  Urgel  transferio  o  seu 
qu.irtel  general  para  Lliria ,  cidade  situada  nas  fron- 
teira* de  Fmnça. 

—  O  General  Mina  continua  o  cerco  de  Castell  foi* 
lit ,  ende  se  acha  encerrado  com  a  sua  quadrilha,  o 
chefe  Romatrillos.  v 

.  O  Jornal  Franeez,  Le  Regulateur  contém  o  seguiu 
te  artigo : 

Alguns  jornaes  da  França  applaudem  «nomeação 
de  Mr.  Canning,  desejaríamos  que  ellea  te  explicas- 
sem ,  e  que  declarassem  se  a  sua  satisfação  he  cao- 
nada  pelos  nobres  sentimentos  que  este  homem  de 
Estado  publicamente  annnnciou  em  1816,  em  hum 
banquete  que  lhe  deo  a  cidade  de  Bordeos.  Recla- 
mando a  sua  adhesao  a  tão  nobres  princípios,  nós 
cit nremos  as  frases  srguintes  do  discurso  que  Mr. 
Canning  pronunciou  n^quella  occa6Í2o.  »No  tiecur- 
eo  desta  revolução  os  Soberanos  e  os  povos  recebe- 
rão Iiç5e8  dasquaes  podem  derivar  mutuo  proveito. 
Não  só  na  França  mas  também  nos  paizet  vizinhos 
c  nas  r-giSes  mais  remotas  do  Norte,  vemos  os  fe- 
lizes efíl-itos  desta  experiência  no  melhoramento  das 
iustituiçõdS  politicas.  Com  o  venerável  edeficio  da 
vos**  ujonarqui*  ,  (q  qual  graças  aos  Ceos  s«  acha 
dc  novo  construído ,)  05  abuzos  ficarão  neste  paiz 
para  sempre  aniquillados. 

»  A  carreira  que  asautigas  preoceupações  havião 
techado,  «e  acha  agora  aberta  ao  mérito  e  ao  ta- 
lento. <.-• 

ji  A  tolerância  religiosa  se  levou  a -hum  ponto  que 
pode  servir  de  exemplo  aos  outros  Eaiado» ,  e  tão 
largamente  se  tem  espalhado  o  espirito  da  liberda- 
de ,  que  huma  monarquia  legitima,  e  bem  regula- 
da, ao  mesmo  tempo  que  ella  he  a  sua  garantia  e 
o  seu  freio;  (ainda  quando  o  quizesse)  não  o  podo 
zia  d.  st  ruir. 

Aiuda  quando  o  quizesse  1  Mas  huma  similhante 
tentativa  uào  sc  deve  recear  de  hum  Rei  instruído 


na  eseo?a  da  adversidade ,  qne  eetndon  na  Ingiarer- 
ra  os  principios  e  os  movimentos  de  hnma  Consti- 
tuição livre;  este  Rei  cuja  conducta  tão  claramen- 
te desmente  a  odiosa  calumnia  inventada  pela  má. 
fé  ,  e  propagada  pela  ignorância,  prova  que  cllo 
aprendeo  tudo  quanto  huma  condição  particular 
podia  ensinar,  e  que  elle  riscou  da  lembrança  tu- 
do quanto  hum  Soberano  deve  esquecer. 

■nElle  soube  promover  a  união  no  interior  deseua 
Estados  ,  e  ao  mesmo  tempo  manteve  fora  delira  a. 
h-rmonia.  Qual  será  a  Nação  que  possa  aspirar  a 
mais?  Cada  hum  poderá  recordar-se  com  orgulho 
das  suas  próprias  façanhas;  mas  o  resultado  geral 
destes  elevados  feitos  será  aquelle   fentimento  de 
mutno  respeito,  que  acha  nos  annaes  da»  guerras 
passadas,  o  mais  poderoso  motivo  de  huma  perma- 
nente tranquillidade. 

«Para  a  assegurar,  nada  he  mais  efficaz  do  que  o 
exemplo  da  França,  e  da  Inglaterra;  desta  ultima 
eu  me  constituirei  o  fiador.  » 

Teriamos  viva  satisfação  de  saber  que  esta  lin- 
guagem consegue  a  inteira  approvaçâo  dos.  Jornaci 
de  qne  tratamos,  assim  como  deve  merecer  o  ap- 
plauso  dos  verdadeiros  constitucionaes  da  França. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Wavios  a  sahir  da  Cidade  do  Porto. 

Para  0  Maranhão  — Paquete  Diligente,  Cap.  Joa- 
quim da  Silva  Sartoir,  a  10  do  corrente. 
ffavios  a  suhir  da  Cidade  de  Lisboa. 

Para  o  Pará  —  Brigue  Escuna  Lucrécia,  Ca*.  An- 
tonio Raymundo  da  Silva,  a  12  do  cor- 
rente. 

Idem  — Navio  Nova  Amazona,  Cap.  Lnix  Antonio 

da-  Luz .  a  20  do  corrente. ' 

...  * •  ■ 

•li     ,H.I  t   ,  -  .   


•  'íS-^^TlrtAVitO'  FftANCEZ    NO  SALlfRK. 

Segunda  feira  4  de  Novembro  a  Companhia  fran- 
crtíVím  celebração  do  felis  anniversario  do  nomede 
Sua  Magestad*  a  Rainha  a  Senhora  Dona  Carlota, 
dará  huma  1.*  Representação  des  fitux  Vhilibert, 
Comedia  em  a  actoa,  e  em  prosa  de  Mr.  Ptcard, 
seguir-se-lhe-ha  Monsieur  Blaise,  Vaudeville  em  2 
actos.   


— L. 


treços  do  Pão ,  *  A%eite  paru  a  semana  de  4  a 
10  do  corre  titt. 

Pão  de  arrátel  na  fórma      ...   -   39  réis. 

Metal  -----  37  réis. 

Azeite,  a  canada  -    -  41o  réis. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Terça  Feira  Ô. 


DL4RIO  BO 


Novembro  ríe  1 822; 


GOVERJVOé 


N.°  261. 


Je  »    i   bicn  sdenettre  coei 
raait  jo  ne  pou  ea  tolérer  1'abui. 


Acenl 


liberte; 

r«  4e  la  file  fun  Rol. 


ARTIGOS  D  OPFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

»'d  endo-me  prerente  ,  em  conta  da  Cotnmittâo  encarregada  da 
*->  Inípccsio  ,  c  AOivini«tiaçjo  do  Terreiro  Publico  Nacional, 
que  »•  embarca-.õe!  costeitas,  que  tunsportio  gencroi  cereaei  pa- 
la o  mesico  Terre  i  o  ,  muito  prtncipalmeiue  milho,  e  centeio 
vindas  dt>s  pottoi  do  sul  ,  e  do  norte  ,  traiem  igualmente  géneros 
Iitrangeiros ,  que  se  contundem  com  o»  Nacionae»;  d>ndo  occa- 
siáo  a  e«te  dolo,  a  liberdde  ,  com  que  caricgào  ,  lem  rubjeiçáo 
a  documento  algum,  que  v  enrique  a  quantidade  de  moios,  d* 
que  »e  compõe  cjda  hurna  d<ii  ditai  cargai  i  c  sendo  necsimio  oc- 
correr,  quanto  n*  possível  ,  ao  opntnkundo ,  e  tentativa»  com 
que  se  pertende  illudit  a  dispoiiçSo  Cai  Leia  respectivas  i  Hei 
por  bem  ordenar,  que  as  *rnbare;i<;õci ,  que  conduzirem  o*  dito» 
generoi  ,  «CtlMo  aconyinhados  de  riu  «ia  Certidão  da  Alíardega 
«jo  porto  ,  em  que  ciiregarim  ,  cu  do  Ministro  Territorial ,  aonde 
tião  houver  Alfandega  ,  eipecirisando-se  a  qualidade  do  género,  e 
sua  quantidade;  fazendo- se  comtar,  que  não  Krío  admittidas  a 
despacho  na  Meia  de-  Terreiro  aquellas  cargas,  que  não  vierem 
morridas  do  sobredito  certificado.  O  Cstncelbo  da  Faienda,  e  Au- 
toridades a  quem  competir,  o  tenhío  atiim  entendido,  e  • 


façâo  esteentar.  Palacio  de  Queluz  em  1 6  de  Outubro  de 
S=  Com  huraa  Rubrica  de  Sua  Magestade.  S  Filippe 
Araujo  e  Castro.  w 


de 


CORTES. 
Sessão  Extraordinária  de  2  de  Novembro. 
( Presidência  do  Sr.  Trigoso.) 
Depois  das  seis  hora»  da  tarde  declarou  o  Sr.  Pre- 
sidente qne  «st.  va  aberta  a  Sessão  ,  c  logo  o  Sr. 
Secretario  Bazilio  Alberto  deo  conta  da  acta  da  de 
manhã  ,   que  fui  tanecionada  pelo  Soberano  Con- 
gresso. 

Mandou. sr  lançar  na  acta  a  seguinte  declaração 
de  voto  :  11  Drelaro  ,  que  votei  contra  o  parecer  da 
Com  missão  acerca  do  contrato  do  Tabaco.  2  de  No- 
vembro de  D.  Borges  de  Barros;  Marcos  An- 
tonio de  Sousa:  Manoel  de  Va>conceltos  Corrêa  d* 
Mello;  Antonio  José  Moreira.» 

O  Sr.  Filgueiras  mencionou  o  expediente  pela  f  Sr. 
toa  seguinte. 

1.  *  llncn  Officio  do  Ministro  da  Justiça  servindo 
na  repartição  da  Guerra  participando ,  qu-em  exe- 
cução da  ordem  das  Curt  s  Geraes,  e  Extraordiná- 
rias da  Nação  Portugueza ,  que  lhe  foi  participada 
tau  21  do  corrente,  renutte  os  exclarecimentos  que 
existem  .vobre  a  queixa  constante  do  requ«r»men. 
to  que  devolve,  do  Capitão  Antonio  Máximo  Xa. 
vier  Arrobas,  acerca  da  sua  reforma,  mandoa  se  t 
Secretaria  para  fe  cncorpor.tr  aos  mais  papeis  res- 
pectivos a  este  negocio.  * 

2.  "  Com  OS  pappais  da  força  dos  Corpos  do  Exer- 
cito, referidos  ao  1.*  dc  Outubro  próximo  passado: 
pr-.ssou  á  Secretaria  para  se  ajuntar  aos  papeia  res- 
ptetivos. 


■  Mandou-so  fazer  menção  honroza  da  FelícitaçSío 
da  Camara  da  Villa  de  Torres  Vedras ;  e  fifch.r»  ii- 
•e  ,  que  foi  ouvida  com  agrado  outra  que  remrtte 
Jojs'  Nicoldo  da  Silva  Franco,  Professor  Nacional 
de  Latim,  na  Villa  de  Peniche. 

O  Sr.  Frvirr  iêo  a  seguinte  indicnçSo,  que  foi 
approvada  :  n  Nu  SoftSo  de  28  rfc  Oiitubro  appro- 
vou-.se  o  parecer  da  Comniiislo  sie  Estadistic.-  ,  re- 
lativo ã  obra  da  barrinha  da  Nutareth;  mas  não  se 
fez  na  acta  Bvnçâo  de  hum  additamento,  qne  ca 
propuz  ,  e  foi  approvade,  a  saber:  qne  o  Govrno 
enviasse  o  ornamento  dista  obra,  edtclar-sse  quaes 
crio  os  meios  que  tinha  á  sua  disposição  para  a 
concluir:  em  consequência  proponho,  que  se  pass» 
a  ordem  com  esta  declaração,  n 

O  Sr.  R.  Ferreira  da  Costa  lèo  o  seguinte  relato, 
rio:  «  A  CommispSo  da  rt  dicção  do  Di-iio  das  C  ori 
t  s,  r.  cebendo  do  Administrador  dos  Diários  o  ba- 
lanço datado  de  31  de  Outubro  deste  anno  ,  cflV  r  ce-o 
ao  Soberano  Crngresso  com  a  rápida  (Xpesi^no  do 
estado  da  empreza  das  edições  encarregada*  da  soa 
direcção. 

Foi  instítTjida  a  Commiisao  jfi  para  redigir  os 
trabalhos  da  redacção  dos  Diários  das  Cortrs,  já 
para  regular  a  sua  economia,  dirigindo  tamb  w  a 
impressão  c  a  venda  destes.  Porém  peie.  decurso  da 
Legislatnra  presente  foi-lhe  encarregada  adirerção: 
de  ontras  impei  ssões ;  a  saber:  as  actas  das  Ccrtesj; 
°  projecto  d.i  Conptittiição  ,  «regimento  d-s  Cortes, 
as  Cartas  dirigidas  a  P"lRei  peloPtiin  ípe  Real  cora 
ea  seus  docnim  nto*  ,  Representaçõcí  Ofíiciars  ríiri. 
gidas  ás  Cortes  e  ao  Gevrrno  por  v,iri.-s  íitithorida- 
rles  do  Brnzil  como  o  rommauríante  d.t  Divirão  vin- 
da do  Rio  de  Jamiro  ,  o  Governador  das  Atm^s  da' 
Proviocia  da  Bahia,  as  Jantai  provjzoriás  do  Go- 
verno  d;is  Proviricia»  do  Pará ,  Bahia,  Pernambuco  , 
e  Alagoas ,  as  Camaras  do  Bio  de  Janeiro,  e  da  Ba- 
hia etc.  Detodi<e  es^^*  edições  se  distribuirão  exem- 
plaras pelas  Cortes:  e  se  mandotr  o  grosso  para  a, 
venda  na  loja  da  Administração  do  Diário,  yi  -t  an- 
tes de  tratar  do  económico  deve  a  Commissão  di- 
Vtr  doas  palavras  sobre  a  r*d  CçSo  dos  Diários. 

A  Commrssao  tendo  prestado  todos  os  cuidador/ 
a*o  primriro  objecto  da  ma  incumbência  ,  lisongea- 
8C  de  ter  melhorado  os  DlAriÕs',  e  posto  a  ord  m 
ponivel  nos  trabalhos  prep.-.r  tórios :  e  se  nào  con- 
segnio  remover  todos  os  defeitos  indicados  pela 
Commiíslo  Especial,  nomeada  em  14  de  Julho  drt 
1821  ,  para  examinar  o  estado  dos  Diários,  he  por 
ser  isnpo.esiwrl ,  em  consequência  de  n  oti vo»  tnperio- 
re»  ás  forças  humanas.  Existindo  só  dous  Taquígra- 
fos dc  confiança,  Ma>ti  e  Machado,  qne  nem  sem. 
pre  tem  podido  assistir  ás  Sessões  das  Cortes,  que 
assistindo  oceupão  hum  dos  lados  da  Sala,  e  que 
para  bem  ouvirem  os  discursos  dos  Deputados  de- 
pendem da  proximidade  destes,  da  sua  thvnçao 
de  vez,  e  do  sfleucio  do  Congresso  ,  cbino  poderião 
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àcliftT.**  fielmente  4fanseript«s  as  discussões,  cjne  as  matérias  de  direito  pubíico,  ror princípio*  corts- 

enchem  sete  volumes  infolio  de  Diários  das  Cartes  titntivos  da or^anisação  suciai,  e  offertce  o  melhor 

Constituintes  ?  Podião  os  Redactores  tomar  outros  dos  expositores  d.<s  doutrinas  da  Constituição  e  úaé 

inateriars  para  a  fita  coordenação,  «eriio  os  extra»  Leis  formadas  pelas  Cortes.  Afim  dos  Diário*,  d» 

hidos  das  notas  ^aquyg ra ficas,  rayital  vezes  obscu-  que  se  imprimiu  o  menor  numero,  apeaas  rcstio 

nos  ,  eqnivocps ,  e  inS«isi-'  Podia  dar-se  apuro  tm  por  vender  3õT  CollccyBes  completa», 

impressões  sempre  tão  accelt  radas  ?  Podia  a  Com*  Tinha  a  Commissão  primitiva  taxado  a  snbscrí- 

missSo  erpuer-se  a  exercer  censum  previa  sobre  os  pção  dos  Diários  a  4800  réis  por  cadt  quatro  me- 

discursos  dos  Membros  do  Congresso?  Pelo  regula-  xes.  Porem  como  esta  b-ise  da  regulação  do  preço 

mento  do  estabelecimento  da  redacção  he  permitti-  pelo  tempo  fosse  muito  precária,  e  incerta  nos  rc- 

do  em  termos  hábeis  aos  Sr*.  Deputados  reverem  e  sultados;  pois  segundo  os  objectos  tratados  nas  Cor. 

corrigirem  as  suas  falias  mannscriptas :  e  se  alguns  tes,  o  Interesse  c  extensão  das  discussões,  c  o  nu* 

l)5o  uzarão  desta  faculdade  não  he  culpa  da  Com-  mero  das  Sessões  extraordinárias,  podia  o  volume 

missão;  os  mesmos  que  sc  queixão  de  infedilidade  dos  4  mfzcs  «cr  consideravelmente  maior  ou  menor, 

em  alguns  discursos  seus,  terão  também  motivo  por  a  Commissão  actu;  .1  tomou  outra  base  ,  a  de  pro. 

muitos  outros  de  louvar  a  arte  taquYgrafica ,  e  a  re-  porcionar  certo  preço  para  numero  certo  de  fo« 

dacção  quando  felismcate  poqde  p.uallos  aos  Dia-  lhas. 

rios  com  toda  a  sua  exactidão,  e  valentia.  Esta  Base  (a  única  certa  solida,  e  smceptivel  rle 
A  Commiss2o  encarregada  demandar  imprimir  calculo)  ofíer  ce  aos"  compradoras  o  conhecimento 
AS  diversas  obras  acima  referidas  exigio  sempre  da  exacto  da  cousa  em  que  empregão  o  sm  dinheiro. 
Imprensa  Nacional  contas  das  despesas  da  impres-  Os  volumes  qti^  ora  ar  vendem  ,  depois  d  -  conclui- 
pão  ft  papel,  que  examinou,  e  abonou  para  serem  dos  vem  a  ficar  ao?  compradores  na  r.zão  de^  20 
pagas  immt-diatamente  pela  Thesouraria  das  Cor-  réis,  na  moeda  dalei  ,  por  c.da  fdfia  dep-.pel  i ra- 
tes :  pois  sendo  todas  estas  edições  destinadas  para  presto,  e  por  menor  preço  ficarão  ai  mia  aos  assi- 
A  venda,  nrnhnma  devia  ficar  a  cargo  da  Fazenda,  guantes.  A  Commis.ião  dando  esta  t  \  .  procurou 
Estão  pagas  Iodas  as  folhas  da  Imprensa  até  a  do  marchar  com  srgunnça,  sem  perdsr  d  -  vista  faci- 
jnex  de  Junho  inclusive:  c  só  se  achSo  por  pagar  litar  a  compra  dos  Diários  pela  biratexa. 
as  dos  quatrp  mezrs  posteriores,  que  montão  a  Os  vobim*s  das  Actas  das  Cort  s,  estuo  taxados 
8:744£T310  réis.  Porém  sobre  parto  desta  som  ma  por  preços  quasi  iguaes ,  em  rei  ição  a  cada  folha 
provideuceon  o  Sobrrano  Congresso  pelo  Decreto  de  papel  impresso.  A  Commissão  se  persuade,  que 
de  IS  de  Setembro  deste  aqno ,  que  â  Inprensa  po*  concluido  o  Tomo  6."  se  poderá  vender  cada  joga 
desse  f iz.fr  encontro  com  o  Thesoiiro  Publico.  por  4800  réis,  na  moeda  da  Lei.  As  cartas,  e  maia 
Pela  conta  inclusa  mostra  o  Administra-  papeis  do  Brasil  forão  taxados  a  3<y  réis  ,  por  cada 

Íor  dos,  Diários,  que  no  decnrto  da  folna  de  papel  cm  razão  de  se  haver  impresso  me- 

>egi»lattira  presente  entregou  a  The-  n«r  numero  de  exemplares,  e  de  serem  obras  mais 

«ouraria  das  Cortes  ------  30:724  #928  efémeras,  em  que  era  preebo  srgur  .r  as  d  spezas. 

Que  despendeo  em  encadernações,  bru-  A  Commissão  p»  lo  lado  de  económico  ,  considera 

churas,  e  outras  decpezas  miúdas    -    l:159jV616  pois  ter  conciliado  a  segurança  de  huma  empresa 

 1 —  altam, ote  dispendiwaa,  e  de exit»  incerto,  com  as  van- 

3I:884#64a  tagens  d- instrucção  qne  o  publico  deseja  bei* r  dos 
a  :  ■  i-— =3  Diários  de  Cortes,  e  m  i  is  impressos  por  o  rd  rn  sua,  e 
Mostra  mais  ter  existente  em  quantidade  de  Dia-  da  facilidade  necessária  para  que  est*  posaa  asse- 
tios  das  Cortes  c  Actas  cm  volumes  completos  (sem  nhorear.se  dellcs.  Se  existe  hum  debito,  «xi»te  tam- 
contar  collecções  imcampletas  nem  os  ontros  iai-  bem  hum  capital  d»  valor  muito  m-ior.  P  nico  t  m- 
pressos)  que  Calculando  a  Commissão  o  seu  v.Jor»  p0  Laadajé  qne  o  sen  prodneto  não  só  rubra  as  des- 
velos módicos  pregos,  em  que  estão  taxados,  acha  pezas  feitas,  mv  deix^  lucros  necessários,  para  da- 
qnc  devem  produzir  para  cima  dc  40  contos  de  réis.  rem  desenvolvimento  ás  impressões  de  Cortes  fnta- 
Forém  para  realizar.se  toda  esta  venda  será  prici-  r*u,  sem  dependência  de  outros  fundos.  P  «ço  das 
zo  çm  breve  rcimprimirem-se  alguns  dos  números  Cortes  2  de  Novembro  de  1822  —  Rodrigo  Ferreira 
dos  primeiros  volumes,  e  depois  parte  do  ultimo:,  da  Cotia*  =n  '••  *>';  Ferrão,  de  Mendonça  e  Souía. = 
o  que  .-s  Cortes  futuras  certamente  não  perderão  de,  jlntoni»  Lobo  úr.  Barboza  Feirem  Teixeira  Oy- 
vista.  Procedem  estas  diff  renças  da  venda  desigual  pito  .  Featcui  1  Antonio  de  Almeida  Feisanhu.  ;= 
doi  Diários  çm  números  avulsos,  e  rças  diversas  su-  m^ndou-te  à  Scr-retari*. 

bscripções  snecassivas  ,  e  na  variação  no  numero  O  Sr.  Araujo  Pimentel  pedio  licença  para  ler  o> 

de  exemplares  que  em  diversos  tempos  se  tem  uian-  neguinte  par:  t  er  òa  Cooimissão  de  Guerra,  por  ser 

dado  imprimir.  da.  maior  n «gemia  ,  c  *ein1o-lhe  concedida  ,  o  leo: 

Com  idfeito  principiou,  a  Commissio  primitiya  do  ti  Januário  da  Costa  News.»  requereo  ao  Governo, 

Diário  mandando  imprimir  4000  exemplares.  De-  que  pana  bem  da  sua  justiça,  e  para  provar,  que 

pois  baixou  a  2000-  Depois  a  Coram  Usa  a  actual  em  Rodrigo  da  Forneça  Magalhães  era  sen  inimigo, 

Agorto  de  1P2I  mandou ,  qne  continuassem  aimpri.  precisava  bilma  certidão  d*  Secretaria  militar ,  da 

rnir-fc  3000  Exemplares.  S  no  priscipio  de  Setem-  coçrvSjpondwncia ,  queelle  Supplicante  teve  em  1810 

bro  deste  /mno  ,  vendo  que  principiava  a  crescer  a  coai  o  Cosnm<*ndaoie  do  Kegimrnto  da  Infantaria 

divida  á  imprensa  (crescimento  principalmente  nas-  N.  1">  »  a  respeito  do  yupulicado  Rodrigo  da  Fome- 

tido  das  ediçõee  dos  papeis  do  Brasil;)  mandou  se  ca ,  sobre  pôr  a  cate  anota  de  desertor,  esobre  ler 

descer  a  ediçòo  dos  Diorios  a  2«0O  Exemplares;  ejl«  ro«ebi<lo  iodi vidaoiente  dons  m*zes  de  soldo.  O 

considerando  mais  vantaj  zo  mandar  fcimprimillos  Governo  não  difirio  ao  p  ri  pi»  iro  requerimento  d» 

a  todo  o  tem,)9,  qnç  sija  precizo.  A  Commissão  ,  supplicante,  e  o  segundo  foi  exo  usado  :  pede,  que 

determinando  o  numero  dc  300O  Exemplares,  não  sendo-llic  mui  preciao  similbante  eeittidSe  porrstir 

potiia  h-vello  por  execstivo  p«ra  acudir  á  primeir  mandado  dizer  de  facto  e  dc  direito  em  5  dias,  se 

ra  curiosidade  dos  Povos  não  só  de  Vo>tu»al;  mas  oMsne  ao  Governo  mande  passar  a  mencionada  ecr- 

d's  mais  provinci.is  da  Monarquia  ;  pois  olhava  que  tidào. 

esta  cnlleção ,  longe  de  poder  ser  considerada  obra  Pedindo- »e  informação  ao  Governo  por  ordem  da 

efémera  contém  a»  mais  Injainoza»  discussões  lobrç  Congresso,  o  Ministro  de  Estado  responde,  ^ue  o 

'•  .  ^  Digitized  by  Google 


(  H7t  ) 


motivo  dc  se  não  panar  a  certidão  pedida ,  foi  o 
ter  a  correspondência  de  que  se  pede  a  certidão  to» 
do  ©caracter  de  hnma  informação,  eobstar-lhe  em 
consequência  a  ordem  das  Curtes  de  17  de  Julho  de 
1821. 

Não  pódc  a  Commiísâo  entender  o  que  o  Minis, 
tro  quer  dizer  por  ojjicios  com  caracter  dc  informa- 
ção ,  nem  como  em  consequência  duso  se  achem  com. 
qnehendidos  na  citada  ordi  in  das  tortas,  pois  que 
esta  só  tem  por  fim  d/rus  objectos:  ]."  fazer  {orem 
vigor  as  ordt  ns  trl.tivaa,  ao  modo  porque  os  mili- 
ipre*  devem  n  quererem  <  bjrctos  o  ilitares:  2.' man- 
dar observar  u  ordem  do  i!í.-»  26  de  Julho  de  1811  , 
que  prohlbe  a  qualquer  official  pa«sar  a  outro  at- 
tfe-?».^õrB  grae:oz..s  de  Mrrv.iyOfj  pilo  qm-  p.  lece  á 
Cumni.is^o,  que  a  ritad..  or.?em  em  nada  diz  res- 
peito  á  perlei. çà~  do  mpplicaiitr  por  r  a  corre». 
por.d<-neia  que  til  entio  Irte,  como  Chefe  dn  Rc« 
yattirfio  cia  Scci»lari,i  milit.r:  cm  hum-i  autliori- 
dade  que  devi.,  cbid.  ecr  áqr.i  ll..  em  «njo  nome  of- 
ficinva  ,  além  de  que  o  snpplicanic  não  pede  attfS* 
t*ção  ele  wrviço.  Por  t  into  a  (.'umu  i*ião  j  lg., 
qnc  tendo  dailo  «verdadein  infelligoncia  da  c  l  id.i 
ordem  das  Cprt<s;  tem  s-liífeilo  ao  qnc  Itisj  foi  in- 
cumbido, e  q-.ie  lie  hum  princii  io  de  justiça  uni- 
versal não  rccnzir  no  réo  os  meio*  di  mi  t  d  (-.ia. 
S^l»  das  Coiies  2  de  píovrmbro  dc  1812.—  Antonio 
jãnria  Osorh  Cabia1  —  Matinr.l  l?mào  Martins  P>wi- 
jifona  —■  Alvaro  Xavier  da*  Povoas  =  Agusti  iho 
de  Mendonça  Fi.cno  =  Jo*é  Vict»in>  B  rrfto  Fip 
as  Fi aprisco  de  Magalhães  de  A'auj*  Pimentel— 
'Jo-é  Antonio  di  Rosa.  } 

O  Sr.  Xavier  Montriro  opprz-se  ao  parecer,  com 
o  fundaai-nto  i'eque  ellc  otivolv;.  princípios  tncons- 
tilucionacs ,  eqnc  de  »«rtc  .  Ignma  as  Cort  s  podem 
o»  de>çeni  trmar  «ofJíceim' nto  de  negócios  que  .ãp 
da<  aUnbuitS  s  do  Çoverno  .  çomp, lindo. lhe  so. 
tnrJií?  oeaf-o  de  in fracção ;de  Leis  por  e lie  pratica, 
dn  ,  ,  olqu'1  ncMe  e^asa  iiSo.se  dá  .  e  que  por  isto  .vo^ 
ia  e\ontr<  a  doutrina  exposta  prla  <  ommissào.  .  l 

O  Sr.  Barre.lo  F  io  exp  z  o  sentido  era  que  a  Com* 
jbh«5o  opinar*,  defendendo  ,  que  ( nem  pVrí  i\- 
de  uzurpar  as  ntlribuições  do  Governo,  nup.  tão 
pouco  ÍKkinuallo.  a,  que  p~sse  ou  deixe  de  p.msar  a 
.certidão  requerida ^  mas  q-  e  somente  pertende  f.i- 
zer  vér,  que  não  he  inexrquiv«-|  o  que  o  Ministro 
diz  n»  ■  l  officio,  porque  não  comprehend-  o  que 
queira  dizer  t-jjicios  com  caracter  dc  informnçõ  s  ±  c 
e  pui  to  menos  que  exponha,  que  tm  conitqu  ncia 
ilisso  se,,achim  c<  mprehendidos  na  citada  ordem,  da» 
Gostei?,  qne  as  Cor/e*  t<.l  não  determinarão  ,  pois fllte 
o. sen. fim  con.istio  spruente  em  pôr  em  todo  q., vigor 
.ns  ordens  concernentes  ú  maneira,  jiorqite  os~  M,ilitn^* 
/es  devera  dirigir  os  seus  requerimento* ;  e  em, d  r 
observância  á  ordem  que  prohibe que  )\ym  pfíir 
ciai  pr.sfic  atlestatSes.  graciosas  a  enitio,  e  de  í^iue 
Viauroa  prohibir  que,  se  e-itraião  •ou  não.  qertir.prs  . 
ÍuTg«ndo  que  cs.as  nunca  sédevem  negar ,.q  muito 
]>rincij)aJtnentc  quando  se  trata  de  absolver  .  íui  çon,- 
de-micar  liam  homem  :  que  todavia  a  Commiss^ -eip 
opiíuir.  n  e>le  respeito,  tómente  p(r(eodt,o  mostrar 
que  as  ordene  d.  <  Cortes  não  se  opj,3»,m  ,  corno  er- 
radamente diz  o. Ministro  ,  eque  ao  meíino  nSarom- 
prehende  o. que  .se jão  c  fn  ('o>  com  caracter  de^infor. 
rnofõo. 


mente  p^rig «soa  á  liberdade:  dos  CidadãoA,  e.  á  dis 
.çíplioa  militar,  o  mandarem  as  Cortes  passar  ctr- 

tiííòts,  e  ingeri rem-sc  em  outros  negócios  sin:il|iin- 
s  qqé eJUs  deverião  tomar  conhecimento  dtMeca- 
.so  ou  de  outros  similbaates ,  se  o  Suppjicante  se 


queixasse  e  mostrasse  que  o  Governo  tinha  infrin- 
gi lo  alguma  L  i. 

.  O  Sr.  VilWa  não  concordou  com  os  princípios  es. 
tabelecidos  pelo  IlluUrc  Preopinaiite  :  apoiou  o  pa- 
recer com  fortes  razões:  accrcsceutou ,  que  se  aca- 
so sc  negasse  a  hum  homem,  que  t.\lvez  esteja  en- 
volto nas  sombras  da  morte,  hum  documento,  que 
eiL  julga,  será  mui  conveniente  para  sustentar  a 
sua  honra,  elivrtr  asna  vida  ,  em  tal  caio  quereri.i 
antes  viverem  Argrl;  porque  ahi  sabe  ,  que  o  Go- 
verno dominante  ne  o  despotismo;  e  que  este  obrn 
sempre  do  modo  qneqtur  scniattcnçâo  a  Leis,  nem 
a  humanidade:  concluio  approvando  o  psrecer,  e 
qnc  o  Snpplicante  deve  ter  a  certidão,  que  pede; 
porque  embora  lhe  sirva  de  nada;  mas  que  de  sor- 
t<>  alguma  haj  i  quem  diga  em  tempos  futuros  =es- 
tc  bom  m  foi  condemoatlo,  porque  o  Governo  lhe 
negou  l.iim  atteslado  ,  que  provava  a  sua  inpoccn» 
cia  —  ou  qnc  pelo  menos  mostrava,  que  o  seu  ac- 
.cusador  era  hum  sou  cabal  inimigo,  o  que  não  ha 
de  pouca  monta  para  oi Juizes  conhecerem,  e  refle- 
ctirem so.bre  o  merecimento  d.:s  provas. 

O  ár.  Ffeire  approvando  a  ultima,  partf  do  pare- 
cer, opinou  todavia  em  contrario  das  razoes  expen- 
didas no  preambula  do  mesmo,  e  diste  que  tal  dou- 
trina at  ic.ria  tod  i  a  discipl;n*  do  Exercito,  sendo 
d<-  opiuião,  que  oc  dijja  ao  Governo  im  toda  a  ge- 
iUTattd  .de  somente  qnc  as  ordens  das  Cortes  nio  sís 
bppde  a  que  se  patso  a  certidão,  d  ixando  todo  o 
rfito  rbít«  negpci»  á  sua  resojução,  pois  lie  privá- 
tív.imeiitç  d  is  suas  attribuiçõ  s ,  as  quaes  clara  e 
exprc3samvnie  8e  achSo  expostas  na  ConBtituição. 

O  Sr.  Vasconcello;  disse:  Sr.  Presidente,  cu  na» 
conheça,  urin  de  vista  ,  este  individuo  e  não  sei 
.  se  ellc  )\t  itipocente  ou  culpado,  nos  Juizes  perten- 
ce dfCjUlir  da  su\  sorte  ,  e  se  tenho  instado  tanto  ha 
ejois  dia»  pel  *  dccisSo  deste  negocio  ,  hc  porque  odeia 
o  despotismo,  e  poique  julgo  ser  do  meu  toais  sa- 
grado tlev,er,  em  quanto  tiver  assento  neste  Angus* 
to  Ue cinto,  o  punir  pelos  direitos  individuacs  doi 
"meus  Concidadãos. 

Kste  prezo  ácensado  de  attentar  contra  o  E»tado, 
,e  qnc  foi  mancado  dizer  de  facto  c  direito  <  m  oin- 
co  >!ias,  rcquerco  ao  Governo  para  Jhe  mandar  pas- 
sar copia  de  certa  docun»<nto  existente  na  Secreta- 
ria da  Guerra,  cujo  documento  ell  -  julga  muito  ne- 
s.r*ia rio  para  a  mi  d<  fez.i ,  o  Governo  recusou  lha 
c!>te  doenmcnto,  qii-ixa-se  ao  Soberano  Congre.sv 
txtcsta  decisão.   A  razão  que  o  Governo  dú  para  lhe 
negar  este  papel  he  oppór-fic  a  isio  a  Ordem  do  d» 
]do.  iyiartclial  liertsford  que  prohibe  que  se  passem 
-oertjdõet  de  similhantes  documentos.  Sr.  Presideq- 
tc  ,.  são  por  yentnra  as  Ordens  do  dia  dq  M-rçchal 
lleresforà  artigos  Coustilucion.ies  qu>-  sc  não  póssão 
^ilttrar,  principalmente  em  hum  ponto  tio  inwgnj- 
fic.iiitf  ,  porém  que  pôde  decidir  da  vida  de  hum 
, Cidadão,  quero  suppor  que  este  documento  nada 
,  jcontcin  que  pqssa  utilizar  ao  rco ,  m(»s  snpponha- 
ujos  que  contem  alguma  coisa  que  lhe  stj.i  favorá- 
vel,  será  justo  que  se  sacrifique  huma,  victima  iõ 
per  pão  tocar  com  mãos  Sacrílegas  nas  Ordens  do 
V.i-».do  Marechal. 

Qu»í  di rSp  os  inimigos  danosea  sagrada'  cansa  que 
. deixoo.mtsmo  ,os  amigos  delia  se  o  réo  for  conde- 
,jmnriflo  sem  se  lhe  dar  este  p . p- 1 ,  dirão  que  se  lhe 
apÍo ffaf ílitárào  os  meios  para  ali  gar  a  sua  defi-zat 
"qu   ell<:  foi  sacrificado  ao  odio  e  vingança  Ministe- 
rial e  qúe  a  sua  srntença  faz  huma  injustiça  mani* 
fes-ti,  ao  contrariar      apezar  de  se  lhe  facilitar  to- 
dos os  meios  para  a  sua  defeza  ellc  for  convencida 
de  tçr :  atte-ntado  contra  o  E»tado,  todos  dirão  que 
.  a  ventença  que  o  cond  rana  he  jnsta. 

Sr.  Presidente,  hesô  aos  Governos  despóticos  aon- 
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de  se  nSo  permitia  ao  léo  al  legar  tudo  qne  queira 
em  «tia  defesa ,  noj  Governos  Constilnciotiaes  ficul- 
tio-se-lhe  todos  o«  meios  por  elta ,  mnito  princi- 
palmente quando  clle  Itc  acensado  de  criuie  de  alta 
traição  contra  o  Estado  he  então  qne  a  Lei  favore- 
ce mais  orto  neste  particular,  porque  sendo  mnito 
poderosa  a  parte  qne  neste  caso  he  o  Governo,  pô- 
de servir- se  da  sua  influencia  e  do  seu  poder  para 
opprimir  o  Cidadão.  Nesse  paiz  clássico  da  liber- 
dade cm  Inglaterra,  aonde  cu  desde  os  mens  pri- 
meiros annos  embebi  os  princípios  Comlitncionaes, 
aonde  cu  aprendi  a  odiar  o  despotismo,  e  aborre- 
oer  o  servilismo,  pois  qne  nunca  no  tempo  antigo 
beíjulei  Secretario  dc  Estado  algum  nem  espero 
bcijulallo  para  o  futuro  ,  ainda  que  por  isso  soffrão 
os  meus  interesses  particulares  porqne  prefiro -a  fi- 
les o  mostrar  sempre  a  dignidade  e  independência 
qne  compe/c  ao  homem  livre,  em  Inglaterra  torno 
a  dizer  a  Lei  favorece  m.iis  o  réo  accosado  de  cri- 
me  contra  o  Estado  do  que  o  que  he  acctisado  de 
outro  qualquer  crime ,  pois  que  ella  permitte-lhe 
recusar  maior  numero  de  Jurados,  permitte-lhe  ter  2 
advogados,  além  de  outras  vantagens.  Avista  pois 
do  que  tenho  exposto  son  de  parecer  que  se  facili- 
tem ao  réo  tedos  os  documentos  qne  lhe  possio  ser 
úteis  para  a  sua  defeza,  c  que  as  Ordens  do  dia  do 
Marechal  nSo  podem  servir  de  obstáculo  porque  se 
lhe  não  dê  o  documento  qne  clle  pede,  por  tanto 
apoio  o  parecer  da  CommissSo. 

O  Sr.  Gouvêa  Ozorio  citando  diversos  logares  das 
•bras  de  Cicero  sustentou  ,  qne  naquelle  tempo  nio 
•e  negava  aoa  réos  conta  algnma  qne  podeste  con- 
tribuir para  a  sua  defTeta  ;  que  pouco  deve  impor- 
tar ao  Congresso  que  lhe  veja  ou  nio  proveitosa  o 
documento  que  pede;  mas  qne  o  deve  infalivelmente 
haver ;  que  por  tanto  nio  a  p prova  o  parecar  por 
diminuto,  e  qte  o  seu  voto  he  qne  at  Cortes  ex- 
pressamente lho  mandem  passar. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  apoiou  os  princípios  do  Sr. 
Freire ,  e  o  Sr.  Soares  Franco  os  defendeo  igualmen- 
te com  diversas  e  novas  razSes;  m.\i  o  Sr.  Peixoto 
faltou  da  seguinte  fórma. 

Nío  posso  accommodar-mc  com  alguns  princípios 
qne  tenho  ouvido  propôr  aos  illostrea  preopinantes. 
As  Nações  não  se  governlo  bem  por  idéas  abstractas. 
Reconheço  ,  que  a  boa  ordem  exige  a  separação  dos 
poderes,  mas  nem  tanta  separaçSo,  que  degenere 
em  excesso. 

Em  regra  as  Cortes  devem ,  quanto  ao  Governo 
Executivo,  limitar-se  a  fiscalizar  a  sua  responsabi- 
lidade pela  infr.icçSo  das  Leis:  porém  s  da  infrac- 
ção poder  seguir- se  damno  irreparável;  nSodcvcráS 
prevcnillo  ,  podendo?  a  solução  he  fácil.  He  o  cato 
presente.  Hum  réo  aceuzado  de  crime  Capital,  es- 
tando a  dizer  em  5  dias  de  facto  e  direito ,}  pede  ao 
Governo  huma  Certidão,  que  favorece  a  sua  defe- 
la;  não  se  lhe  passa,  e  he  por  falta  delia  conduzi- 
do aoSnpplicio:  oraesperrm  pela  responsabilidade 
do  Ministro,  a  ver  se  ella  depois  de  morto  o  desgra- 
çado ,  lhe  restitue  a  vida. 

Sobre  este  obj  veto  não  precizo  major  ínstrucçao, 
do  que  a  do  rc  latorio  da  Comnsissio,  para  persua- 
dir-ue  da  fraqueza  da  ratão,  com  qne  o  Ministro 
intentou  justificar  o  sen  despacho.  As  Ordens  do  Dia 
do  Marechal  approvadas  pelo  Congresso  proliibiio 
ns  Cextidffcs  de  informações ,  e  at  attcstaçÇrs  gra- 
ciosas: o  Ministro  por  huma  interpretação  extensi- 
va conprehcndso  nas  informações  a  correspondência, 
de  qne  te  pedia  Certidão.  Huma  interpretação  ex- 
tensiva em  caso  tal,  nio  posto  deixar  de  repntalla 
atroz;  particularmente ,  tendo  dada  por  Ministro  , 
qne  pela  natureza  do  crime  do  réo  ,  se  reputava  par- 
le. Em  taet  circunstanciai  o  melindre  do  offendido 


exigia,  qne  fos?e  o  primeiro  em  fornecer  ao  réo  todoa 
os  meios  jde  que  ,  como  pessoa  publica  podesse  dispor 
em  auxilio  da  sua  justa  drfeza.  Por  muitas  vezes  o  Go- 
verno tem  mandado  ao  Congresso  negociot  de  in- 
te reste  particular,  suppondo-se  distitoido  de  autho- 
ridade  para  rezolvcllos:  pois  nenhum  tem  vindo, 
que  como  este  mereceste  essa  consideração,  quando 
a  prohibiçâo  existisse  em  realidade:  mas  não  <  xis. 
te  como  informou  a  Committâo;  e  mnito  menos  pa- 
ra o  Ministro  de  Ettado ,  o  qual  não  tendo  na  Se- 
cretaria menot  authoridade,  do  que  tinha  o  Mare- 
chal, poderia,  como  elle  mandar  passar  taet  Cer- 
tidões aioda  noe  doia  catot  expressos  nat  Ordem 
do  Dia. 

Em  concluz&o  não  duvido  approvar  o  Parecer  d* 
CommissSo,  por  entender,  que  isto  terá  bastante, 
para  que  a  Certidão  se  passe  ,  porque  aliás  seria  de 
voto,  qne  o  Congresso  mandasse  positivamente. 

Julgou-se  n  matéria  sufficientemente  ditenttida , 
e  pondo  o  Sr.  Presidente  o  parecer  á  votação  foi 
approvado  da  fórma,  em  qne  te  achava  redigido. 

O  Sr.  L.  Monteiro  leo  o  seguinte  relatório:  uO 
Decreto  de  80  de  Março  do  anno  panado,  qHe  es- 
tabelecêo  a  Thesouraria  dai  Cortei ,  determina  que 
u  na  ultima  Sessão  qne  as  Cortei  fizerem  o  Thcson- 
reiro  deltas  dari  ai  suas  contai,  e  ie  houverem  so- 
bejos p assará5  immediatamente  para  o  Th. zouro  Na- 
cional «em  conformidade  pois  com  ette  Decreto, 
tenho  a  honra  de  apresentar  minhas  contas,  e  todoe 
os  dncumcntm  a  que  «  lias  te  refferem ,  e  qne  de- 
▼em  legal  izallat ,  tendo  dc  tudo  extraindo  huma  con- 
ta resumida,  que  igualmente  apresento,  epela  qnal 
mais  brevemente  se  conhecerás  todas  ;>t  addieÕei, 
que  constituem  a  receita  c  deypeza  da  Thesonr*ri.'». 
O  total  da  receita  eendo  392:078*314  réis ,  em 
ne  se  achSo  inclnidos  30:724*939  réis  receado» 
a  adminittraçlo  do  Diário  dai  Cortes;  e  o  total  da 
deipeza  sendo  391:666*388  réis  em  que  estio  igual- 
mente incluídos  46:744*075  réis  pagos  por  conta 
da  administração  e redacção  do  mesmo  Diário  e pe- 
la impressão  dos  projectos  c  mais  papeis  dai  Cortes 
vem  por  tanto  a  rcznltar  hnma  diferença  on  saldo 
de  411*926  réis,  que  se  achio  existentes  na  caixa 
da  Thesonraria  ,  ç  que  hoje  mesmo  se  nio  fosse  fe- 
riado ,  teriio  já  «ido  entregues  no  Thesonro  confor- 
me determina  o  sobredito  Decreto. 

Não  podendo  pois  reqnerer  m  tis  cedo  o  exame  e 
approvaçâo  das  contas  que  tómente  hnje  devia  dar, 
approveitei  com  tudo  sempre  nlgmr»  *  oecasiSet  qua 
entretanto  incidentemente  se"  me  o  ff  Tecerão,  para 
apresentar,  e  deixar  o  livro  da' caixa  da  Thesoora- 
ria  na  Commisslro  da  Fazenda  aonde  era  publico 
aos  sem  (Ilustres  Membros,  e  qHarsqner  ontros  que 
as  qtiÍ7.essem'ver;  a/rora  porém  que  na  fórma  da 
sobredito  Decreto  officialmente  as  apresento  ao  So- 
berano Congresso  :  ao  mesmo  rogo  com  a  maior  ins- 
tanciai e  respeito  .is  Caça  loge  examinar;  para  qua 
achando-sc  «•odjutbir»  me  possa  dar  a  shH  approva. 
çSo,  que  além  d)e  indispensável  he  r  será  srmprt 
em  todos  otVàros  'â  minjia  maior  ambiçSo.  Lisboa 
2  de  Novembro  dc  1822.  =0  Deputado  Thesourei- 
ro^  Luh  mm  atro. 

Em  conseó,tirr.òia  das  repetidas  vozes  do  Mostre 
"Deputado  ,  com;a%  qiiaes  pedia  o  exame  das.  sua* 
coutos,  sedecidio,  que  os  Membro»  da  Mostre  Com» 
missão  de -Fazenda  retirassem  i  sna  Secretaria, 
a  fim  de  darètfi  o  .seu  parecer  a  este  respeito:  reti- 
rarão.te  eflectrVh  mente. 

O.Sr.  Secretario  Soares  rfe  Azevedo  leo  hum  pare- 
cer da  Commiasào  das  Artes  sobre  hnm  requerimen- 
to da  Camara,  edo»  habfrarites  dV  "Mértola  no  qual 
pedem  se  lhe  mande  constrnif  trama  cadêa ,  e  hnma 
ponte  sobre  o  rio  ¥«fer,  Hppllctínd*  para  estas  obrae 
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es  sobfjoB^M  ajzai;  *  Cororaissío  he  de  paieper^ 

que  ao-íae  defira  «a  for*»»  ,  que  reqQerem.  Appro% 
Tad». 

A  Commissão  Ecclesiastica  do  expediente  deo  o 
seo  parecer  sobre  o  requerimento  deF. ..  de  Mação 
Irlandesa,  o  q»  1  pede  o  estabelecer  bosa  Cadeira 
de,  .  .  fie  Coav«#to  de  Xabregas  ;  j"lg*  que  nisto 
não  pede  haver  duvida.  Approvado. 

O  Sr .  J'»inj>!i>nn  coeso  Relator  da  Commissão  Di- 
plomática lèo  bom  pateecr  da  otima  «obre  os  re- 

auerimrntes  de  Frimàtt*  Jerge  Demony ,  Caetano 
ncques  4a  Cesta*,  João  Chrisottomo  da  Silva,  José 
Mauricio  Corria ,  e  Jeaouim  Jaté  de  Miranda  R tiri- 
to ,  empregados  nu  ditfereates  Commissões  Diplo- 
máticas; *  Commissão  opina,  que  não  tem  lugar 
•a  gratificações  ,  qn-  es  primeiros  exigem  per  te 
acharem  cempeasados;  na»  qoc  em  quatio  ao  ulti- 
mo de  veeer  iradeanisado  ,  por  ter  servido  com  gra  nde 
préstimo  toda  a  sua  vida  ,  e  se  achar  muito  avança» 
do  em  annos ,  e  cercada  de  grande  iam  i  li  a;  depois 
de  algum  d.  b«te  approvou-se  o  parecer,  resolven- 
do-se  que  continue  a  vencer  800#  réis  anocaes  ,  me- 
tade page  pHo  Thesnnro  Nacional ,  e  a  ontra  mc. 
tade  pelo  Cofre  das  Secretarias ,  em  coaiequenencia 
da  soa  nova  organieaçêo ,  e  por  baver  a  buma  dei. 
las  pertencido. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  dro  conta  do  parecer,  que 
a  Comm i«são  de  Fazenda  sora  mandada  redigir  sa- 
bre os  procedimeutos ,  qne  se  devem  ter  com  as  con- 
tos apresentadas  pelo  Sr.  Deputado  Tbesonreito  , 
Lm*  Monteiro;  parece  ã  Commissão  que  a  Theeoo» 
raria  das  Cortes  continue  a  exercer  as  «uaa  fanecõe* 
até  o  dia  1 5  do  presente  mel ;  que  durante  este  tem» 
po  a  Deputação  permanente  passe  a  examinar  as  re- 
feridas contas  ,e  quede  tudo  dê  parte  ás  Tutoras  Cor- 
tea a  fim  de  lerem  ,  on  não  approvadas ,  conforme  a  soa 
legalidade,  e  se  passa*  ao  Uluetre  Tbesoureiro  a 
competente  qnitaçào  ;  depois  de  breves  reflexões , 
em  que  o  Sr  Lm  Monturo  tornou  amostrar  o  quan- 
ta deseja,  que  aejoD««amin»daa  promptamente  ,  foi 
approvado  o  parecer. 

Lèo.se  htun  voto  da  Commissão  de  Estadsstiea 
acerca  do  coutheudo  de  hum  officio  do  Ministro  rins 
.Negócios  do  Reino,  no  qual  mostra  a  necessidade 
de  se  proceder  á  obra  de  hnma  caldeira  ,  e  limpe, 
za  do  esteio  da  Villa  da  Azambuja  ;  julga  a  Com* 
missão  que  attentas  as  razões,  que  o  Ministro  ex- 
põe, c  informações  que  tem  sobre  o  objecto,  se 
proceda  á  referiria  obra,  adiantando  oCofre  do  Ter- 
reiro os  dinheiros  por  ella  ser  principalmente  em 
l>eneficio  da  agricultura ,  sem  prejuízo  porém  deon- 
tras  quaesqurr  applicaçÕes,  que  elle  possa  ter  :  de- 
pois de  breve  debute  foi  approvado. 
.  O  Sr.  Felgueiras  pedio  licença  para  dar  contida 
redacção  do  Decreto  sobre  a  prorogaçio  da  The- 
«ouraria  das  Cortes  até  ao  ri i  16,  e  forma  por  que 
lhe  devem  ser  tomadas  as  suas  contas.  Approvada. 

O  Sr.  Freire  por  parte  da  Commissão  Especial  rio 
Exercito,  lêo  esustentoo  hum  parecer  da  mesma so. 
bre  o  requerimento  da  Manoel  José  da  Rocha ,  ex- 
Cirurgiâo  mór  do  exercito.  Approvado. 

O  Sr.  X.uit  Antonio  Rebello  mandou  para  a  meta 
os  trabalhos  ác  que  o  Soberano  Congresso  rn  carre- 
ga a  Commi:So  Especial,  creada  para  a  organiza- 
çào  do  Regimento  de  Fazenda  para  todo  o  Reino, 
c  do  regimento  dos  Contadores  e  Administradores 
de  Províncias,  de  que  elle  era  hum  dos  Membros1; 
mandarão  para  a  Secretaria ,  a  fim  de  serem  cLcsi- 
ficados ,  c  de  se  apresentarem  ás  futuras  Cor  Us 

Teve  a  palavra  a  Commissão  de  Fazenda  ,  e  logo 
se  levantou  o  Sr.  Barrwso  sen  1  Ilustre  Relator  ,  e 
dísre,  que  entre  os  infenitos  requerimentos  que  a 
mesma  tem  proroptos,  escolhera,  entre  os  muitos  de 


graade  nrgeneia  ,  sete  que  julgava  de  maior  qftc 
eWsoão  f„b«  qual  escotíia  para  ler,  e  que  nem 
quer  gravar  a  aoa  consciência,  Bem  de  sorte  algu- 
ma mostrar ,  que  a  parcialidade  foi  a  causa  de  ler 

hum  on  ontro ;  que  pede  por  tanto  lieença  para  ler 
ledes  seis,  e  que  a  aio  ser. lhe  concedida,  não  ca- 
bia se  era  mais  oenforme  á  Justiça  não  ler  nenhum. 

Apoiado...  apoiado...  lea...  lea...  Começou 
então  pe|0  par*  err  sobre  o  requerimento  dc  Anto. 
nio  VaâCancelles  Abranches  e  Castdi»  Branco ,  *>qa«* 
pede  a  verificação  de  hnma  mercê';  julga  a  Com. 
missão  qu»?  se  lhe  deve  deferir. 

Dep«ii  de  bum  renhido  debate  em  que  se  expo. 
terão  muitas  razões  pró  e  contra  se  resolve©  ,  que 
ficava  approvado  o  parecer. 

Pertepdro  continuar  aleitara  dos  outros  cinco  pa- 
receres, entre  os  quaes  disse  que  tinha  o  do  reque- 
rimento dae  viuvas  dos  Martjres  do  Campe  de  San. 
ta  Anna;  porém  os  lllnstrce  Relatores  d*s  outras 
Commissões  pupnarão  pelo  direito  ,  que  Unhão  a 
lér  os  seus,  sustentando ,  que  a  de  Fazenda  não  era 
privilegiada  para  apresentar  seis  pareceres,  e  ellas 
nenhum  ,  ou  num ,  sendo  o  direito  de  todas  as  par- 
tes ignal ,  e  que  o  Congresso  apenas  apoiara  o  qne 
o  6r.  Barrozo  havia  proposto;  porém  que  nio  o  re- 
solvera, por  isso  mesmo  que  não  houve  votação, 
e  que  por  tanto  devia  continuar  a  seguir.se  a  or- 
dem  estabelecida ;  em  consequência  destas  reflexões 
teve  a  palavra  a  Commissão  de  Constituição ,  co 
Sr.  Pereira  da  Carmo  deo  conta  do  parecer  da  mes. 
ma  sobre  o  requerimento  de  Antonio  Felix  de  Men. 
donpa  Arrais  s  Mello ,  Procurador  da  Cidade ;  no 
qual  expõe,  que  sendo  extincto  este  Officio  pela 
Lei  da  ercação  d..s  novas  Cameras,  fica  reduzido 
a  nenhuns  meios  de  subsistência  :  que  este  Officio , 
tem  andado  anttexo  ã  sua  casa  desde  moitos  séculos , 
e  que  Unto  elle,  como  seus  antecessores  o  servirão 
sempre  com  toda  a  dignidade,  ezello;  e  pede,  qne 
attendendo  a  todas  estas  razões ,  o  Soberano  Con- 
gresso tenha  a  seu  respeito  toda  a  justiça  ,  conser- 
vando-lhe  o  seu  ordenado,  on  aquclles  subsídios, 
qne  julgar  convenientes  para  a  sua  subsistência  c 
de  sua  família  ,  com  aqtieíla  decência ,  oom  que  até 
ao  presente  tem  «ido  tratada  :  a  Commissão  obser- 
vando a  justiça  da  sapplica,  e  no  mesmo  tempo  ne 
differentes  lolações  que  tem  eoffVido  o  officio  do  sup- 
ptioante  hc  de  parecer,  que  elle  continue  a  vencer 
ametadc  do  ordenado  ,  correspondente  aos  novos  di- 
reitos ,  que  por  occasião  do  sen  encarte  pagou. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  opinou  em  parte  contra  o 
parecer,  c  foi  apoiado  pelos  Srs.  Guerreiro,  c  Xa~ 
vier  Monteiro;  mas  o  Sr.  Faria  de  Carvalho  susten- 
tou ,  e  bem  assim  outros  Srs.  entre  os  quaes  o  Sr. 
Borges  Carneiro  notou ,  que  os  pcqu«nos  são  os  que 
sempre  soffrem  ;  que  se  acaso  se  tratasse  de  hum 
Desembargador  não  boverião  tantas  duvidas ,  e  que 
a  prova  hc  o  haverem-se  conservado  os  ordenados 
ros  Vereadores  do  antigo  S.  nado,  sem  qne  fação 
cousa  alguma,  e  vencendo  outros  por  diflferentes 
repartições.  O  Sr.  Sarmento  disse:  »Eu  sou  De- 
sembargador; mas  approvo  o  parrerr. »  Perguntou 
o  Sr.  Presidente ,  se  estava  discutido ,  e  resolvendo- 
se  que  sim,  foi  poeto  á  votação,  c  approvado. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  pedio  a  prolongarão  da 
Srnsào  .  por  mais  hnma  hora.  O  Soberano  Congres- 
so resolveo  que  sim. 

Lèo.se  hum  parecer  da  Crmmissão  de  Justiça  Ci- 
vil- sobre  o  requerimento  do  Desembargador  Manoel 
Antonio  da  Rocha.  Approvado. 

Deo  sc  conta  de  hum  parecer  da  Commissão  de 
Justiça  Criminal ,  sobre  hum  requerimento  do  Bis- 
po de  Angra;  em  o  qual  expõe,  que  se  acha  redu- 
zo em  o  Convento  de  Camarate,  e  que  a  bem  de 
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«tia  sande,  e  por  conselho  dos  Facultativos  pede  ce 
lhe  dê  huma  homenagem  ,  par*  poder  sahir  duas 
léguas  em  distancia  do  meamo  Convento:  a  Com- 
missão opina,  que  te  lhe  deffira  na  forma  qne  re- 
quer. 

O  Sr.  Guerreiro  fez  algnmai  reflexões  a  respeito 
deite  parecer ,  dizendo,  qne  se  depoia  da  publica* 
(lo  da  Constituição  ainda  exiate  prezo  algum  <  í- 
dadão  Português  á  ordem  das  Cortea  eate  desapren- 
da det  de  hoje  ficando  entregues  .10  poder  judiciário 
ot  qne  estiverem  pronunciados ,  ou  mettidoa  em  pro- 
cesso ,  e  «oltoa  os  que  ainda  nada  disto  tiverem  :  de. 
pois  de  maia  algumas  reflexões,  se  decidio  na  con- 
formidade  da  indicação  do  Sr.  Guerreiro ,  ficando 
regeitado  desta  forma  o  parecer  da  Commiasio. 

Lêo.se  a  seguinte  indicação  que  ficou  para  se- 
gunda leitora: 

n  As  noticias  que  temos  recebido  da  Frorincia  do 
Minho  concordio  cm  que  a  colheita  do  milho  he 
escawa ,  e  as  continuas  chuvas,  e  tempestades  que 
tem  havido  infalivelmente  terão  augroentado  o  m  il. 
Sendo  o  milho  o  principal  sustento  do  pobre  na» 
quella  Província,  c  a  experiência  iufeliemente  ten- 
do feito  ver  as  difficuldadea  que  ae  encontrão  em 
suppirir  a  falta  he  indispensável  que  se  principie  a 
dar  algumas  providencias.  . 

A  Galiia  ponco  snecorro  nos  dará  porqne  sendo 
má  a  colheita  no  Minho  também  alli  o  he. 

A  França  pouco  esporta. 

O  Medtterraneo  suppre  algam  tanto ,  porém  são 
viagens  mui  longas,  stigeitaa  a  mil  embaraços,  en» 
t*c  oa  quaes,  as  quarentenas  em  Lisboa,  a  que  essea 
Navios  estão  frequentemente  augeitos,  he  hum  dos 
maiores,  aem  esquecer  que  sendo  o  vento  bom  pa- 
ra chegar  diante  da  barra  do  Porro  de  ordinário 
he  impossível  a  entrada  principalmente  até  Mar» 
ço ,  e  cargaa  de  milho  não  podem  com  essas  demo. 
ruí. 

Dcvrmos  pois  só  esperar  remédio  e (lectivo  da 
America  Sejtlmtiional ,  que  está  longe  e  também 
tem  seu  inv.  rno. 

Pelas  ultimas  cartas  recebidas  dalli  em  data  de 
20  de  Agosto  r.  gulavão  os  preços  do  milho  de  80 
a  81  Ceuts.  por  Bushe.ll,  consequentemente  virá  a 
custar  cada  num  alqueire  medida  do  Porto  dentro 
d.t  barra  6C0  ra.  preço  demasiado  alto  para  ainda 
cm  cima  pagar  os  direitos  estabelecidos  pelo  Deere- 
to  de  18  de  Abril  1821. 

Ainda  qne  ã  primeira  vista  pareça  que  o  j  7.' 
do  sobredito  Decreto  preveo  isto ,  e  providenciou  o 
mal ,  não  he  tanto  assim  porque  aquella  providen- 
cia he  nulla  na  pratica. 

Propomos  pois  quo  se  Decrete  que  fica  perm.ittu 
do  a  entrada  de  milho  estrangeiro  até  o  fim  de  Agos- 
to 1823  pelos  portos  da  Figueira,  Aveiro,  e  Porto 
livre  de  lodo  qualquer  direito  huma  vez  que  seja 
importado  em  Navios  Nacionacs. 

Propomos  mais  qne  desde  já  se  mande  ordem  ao 
Governo  para  que  com  urgência  tome  as  informa- 
ções necessárias  a  fim  de  vir  no  conhecimento,  se 
alem  das  providencias  acima  propostas  se  deverão 
dar  outras.  Paço  das  Cortes  em  29  de  Outubro 
1 822.  =  Wan-Zeller ,  Peixoto,  Bastos. 

O  Sr.  Vasconcetlos  pedio  licença  para  que  se  lesse 
hum  parecer  da  Comiuiisio  de  Marinha,  que  man- 
dara para  •mm,  a  fim  de  se  resolver,  que  aCoro- 
missão  de  Marinha  de  fóra  das  Cortes ,  passe  a  formar 
o  CoJigo  He  Lcit  p.tra  esta  Corporação :  lido  o  par  cer 
por  hum  dos  Srs.  Secretários  alguns  Srs.  Deputados 
o  combaterão,  tendo  primeiramente  sido  sustentado 
pelo  Sr.  Vasconcetlos  ,  o  qual  requereo,  que  a  não 
se  approvar  se  resolvesse,  qne  aquella  Commissio 
ficava  dissolvida,  visto  ter  apresentado  todoa  ostra- 
# 


,l>aitrrjs  de  que  fóra  encarregada íjT"eo mo  ella  ra**ma 
0onf«ssa  no  ultimo  relatório  a  respeito  dos 'estudos 
dos  aluamos  da  Marinha,  e  que  remetteo  ás  Cor- 
•tee. *''•  '  "' 

O  Sr.  Ferreira  Borges  disse ,  que  apezar  de  teras- 
•signado  aquelle  parecer:  com  tudo  agora- estava  dc 
outro  accordo  visto  havereimse  mudado  absoluta- 
mente as  circunstancias'  que  a  iiso'o  moverão  ,  as 
-quaes  expoi  cm  breves  r.  zõev  :  acere^eentou  ,  que 
por  esta  occasifio  tinha  a  fazerhortia  declaração  pe- 
Tante  a  Soberana  Assemblêa,  aqnal  se  reduz  ao  se- 
guinte «que  havendo  sido  encarregado  d«  organi- 
ear  o  Código  Commercial ,  de  bom  grado  recebera 
tão  importante  e  honroso  cargo  \  porém  que  os  sue- 
cessivos  e  grandes  trabalhos  de  Congresso;  noqnal 
foi  sempre  empregado  em  muita*  Co  m  mi  sedes ,  não 
faltando  is  suas  Sessões ,  senão  quando  o  sen  estado 
de  sande  absolutamente  lho  prohibia  ,  opoz  em  cir- 
cunstancias de  o  não  poder  ter  concluído;  e porque 
a  iniciativa  das  Leis  he  privativamente  dos  Depu- 
tados de  Cortes,  ellr  des  devte  momento,  e  por  es- 
ta solem ne  declaração,  «e julgava  desligado daqucl- 
la  incumbência,  que  não  cnmprio ,  senão  por  falta 
de  tempo,  e  de  sorte  alguma  por  falta  de  desejos,  ede 
assiduidade,  poisque  bem  conhecidos  são  os  seus  tra- 
b.lhos.  n 

Depois  de  mais  algumas  reflexões  poeto  o  pare- 
cer da  Commissio  de  Marinha  á  votação  foi  regei- 
tado.  *  ■ 

Erão  quasi  10  horas,  c  estando  próxima  a  con- 
cluir se  a  ultimn  Sessão  das  Cortes  Gerars  Eitraor- 
dinarias  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza ,  le- 
vanton-ae  o  Sr.  Cerveira  Borges  e  pedio  que  se  lesse 
hum  parecer  da  Commissão  de  Fazenda  aobre  o  re- 
querimento dc  hum  desgraçado  que  se  acha  rodeado 
de  11  filhos,  e  em  vesperaa  de  12  aoa  quaes  para 
dar  de  comer,  tem  os  mais  pequenos  recursos ,  pon- 
derando, que  huma  mulher  em  bom  estado,  que 
tem  dado  á  Patria  1 1  filhos ,  e  que  está  em  circuot- 
tanciaa  de  lhe  dobrar  o  numero  he  digna  dasatten- 
ções  de  hum  Congresso  Justo  c  ao  mesmo  tempohí- 
mano.  Mandou-se  ler  o  pareeer,  e  era  sobre  o  re- 
querimento dc  Luis  Igiiacio  de  Figueiredo  primei- 
ro  Tenente  da  Armada  Nacioual,  o  qual  pede  ■ 
continuação  do  pig  «mento  de  huma  pensão  de  lbt 
rs.  pelo  Thesoura  de  Portugal,  e  a  qual  recebi» 
pela  do  Rio  de  Janeiro:  a  Commissão  he  sle  pare- 
cer, que  a  Supplica  he  contraria  ás  determinações 
do  Congresso ;  porém  que  em  attenção  ao  miserável 
estado  do  Supplicante  he  de  voto,  que  ae  lhe  faça 
hnma  nova  graça  eonoedendo-se-lhe  outra  de  10*? 
rs.  mensaes,  pagos  pela  Thesouro. 

Continuou  o  Ulnstre  Deputado  o  Sr.  Ferreira  Bor- 
ges 11  Seja  esta,  Senhores,  a  ultima  graça,  queeste 
Soberano  Congresso  faça  ,  e  se  não  ha  outras  ra- 
zões, valha  ao  menos  esta»  Apoiado,  Apoiado. 

Posto  o  parecer  á  Commissão  foi  .-pprovado. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  a  Deputação,  que 
na  Segunda  feira  deve  á  porta  da  Sala  esperar  a 
S.  Magestade  aos  Srs.  Felgueiras;  Baúlio  Alberto; 
Guerreiro  ;  Van-Zeller ;  Magalhães ;  Pereira  do  Car- 
mo ;  Soares  franco  ;  Vilella ;  Borges  de  Barros ;  Ge- 
neral Roza ;  e  Vasconcetlos. 

O  Sr.  Secretario  Bazitio  Alberto  leo  a  acta  da 
presente  Sessão,  a  qual  foi  approvada. 

O  Sr.  Barrozo  leo  a  seguinte  declaração  de  voto 
v.  Declaro  que  fui  de  voto  «a  Sessão  d«  hoje,  qu* 
se  lesse  o  parecer  da  Commissão  de  Fazenda  a  favor 
daa  Viuvaa  dosMartyres  do  Campo  de  Santa  Anna.» 
F.  P.  Barrozo.  Não  se  mandou  lançar  na  acta. 

O  Sr.  Presidente  dtjse ,  que  a  Sessão  de  Segunda 
fsira  se  abriria  as  10  horas;  e  levantou  a  de  boja 
ás  10  e  meia  da  noute. 
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CORTES. 

* 

Ultima  Sessão  das  Cortes  Gerais ,  Extraordiuarias  e 
Constituintes  em  4  de  Novembro  de  1922. 

Reunidos  os  Senhores  Depntados:  sendo  11  horas 
e  hum  quarto  ,  o  Sr.  Presidente  disse,  que  abria  a 
Sessio.  E  informado  que  EIRei  estará  próximo  a 
chegar,  convidou  a  Deputação  nomeada  para  o  ir 
esperar  ao  sitio  onde  S.  M.  tem  de  apear-se  a  sahir 
ao  sen  encontro  ,  o  que  assim  ella  praticou. 

A's  11  horas  e  meia  entrou  EIRei  na  Sala  prece, 
dido  pela  Deputação  das  Cortes,  e  acompanhado 
dos  Ministros  Seeretarios  de  Estado,  e  dos  Officiaes 
maior. «  e  Criados  da  sua  Casa.  E  subindo  ao  Thro. 
no,  e  tomando  assento  rceitou  o  discurso  seguinte: 

Senhores:  — No  momento  em  que  deveis  pôr  ter* 
mo  aos  vossoc  trr.balhos  nesta  Legislatura,  eu  ve- 
nho oongratular-me  com  vosco,  e  com  a  Nação  pe- 
lo acerto  das  medidas  legislativas ,  qne  haveis  arfo- 
ptado  para  a  reforma  do  Edifício  Social. 

A  minha  contemplaqão  se  fiia  naturalmente  so- 
bre a  ConstituiçSo  Politica  ou  Lei  fundamental  do 
Estado,  que  eu  jurei  com  espontânea  deliberação, 
e  qne  hoje  recebe  a  sagrada  promessa  de  todos  os 
Cidadãos.  Sim,  Senhores,  elles  devem  conceber hn- 
ma  virtuosa  ufania  contemplando  os  direitos  do  ho- 
mem suciai  estabelecidos  em  princípios  tio  sólidos 
c  duráveis  como  a  moral  eterna:  o  Tbrono  firmado 
sobre  a  Lei:  e  a  prosperidade  das  Instituições  So- 
ciais sustentada  no  poder  sublime  da  Religião  Di- 
vina, que  professamos :  a  propriedade,  e  a  aega- 
rança  individnal  combinadas  «em  o  interesse,  e  se» 
gurança  publica:  a  correspondência,  e  harmonia 
•dos  direitos  com  os  deveres  do  Cidadão:  a  Liber- 
dade Civil  do  individuo,  e  o  bem  estar  da  Sociedade 
garantidas  pela  responsabilidade  doe  Funccienarioe 
Pnblicos,  e  pela  j'i*ta  Liberdade  da  Imprensa.  Ah 
Senhores!  que  somma  de  resultados  felises  não  pro- 
niettera  as  condições  do  nosso  Pacto  Social! 

Fieis  Mandatários  da  Nação  vói  abrangestes  to- 
da a  extensão  das  necessidades  doe  povos.  Em  quan- 
to a  analyee  e  a  meditação  preparavSo  a  obr*  do 
Código  Constitucional  ,  a  vossa  providencia  não 
deixou  sem  remédio  os  inales  mais  urgentes.  Assim; 
a  Administração  da  Justiça  e  Fazenda  ,  o  reatabe- 
Iccimrnto  do  crédito  Publico;  o Commercio ,  a  Ma- 
rinha, a  Agricultura  ,  a  Industria,  a  lostrucçio 
Publica,  e  a  Pliilantropia  receberão  o  impulso  de 
sabedoria  c  de  zello  patriótico ,  qne  carneterita  o 
distingue  os  Regeneradores  dehama  Nação  em  hum 
«eenlo  illustrado. 

A  este  espirito  de  Justiça  ,  e  ardem  com  que  fof 
concebido  e  executado  o  plano  da  Regeneração  Po. 
lítica  da  Monarchia,  devemos  as  relações  de  ami- 
xade  e  interesse  qne  felizmente  subsistem  rom  as  Po» 
tencias  Estrangeiras;  e  muito  principalmente  com 
os  Governos  Co nsti tncion aes ,  e  Representativos  de 
ambos  os  mundos.  En  tenho  particular  satisfação 
de  poder  annnnciar-vos  que  as  mais  positiva*  de- 
clarações doe  Governos  de  Inglaterra  e  França  aca- 
bJo  de  nos  assegurar  contra  os  receies  de  qualqner 
attaque  á  nossa  independência. 

A  esta  mesma  Sabedoria,  e  ás  medidas  de  conci- 
liação com  que  hheeis  procurado  manter  a  integri- 
dade do  Reino  Unido,  e  estreitar  os  laços  fraternaes 
que  noa  ligão  com  os  Portuguetet  do  Brasil,  deve- 
rão, En  o  espero ,  as  Provincbie  dissidentes  o  retoiw 
no  da  sua  tranquilidade  ,  e  dos  bens  que  só  podem 
mperar  da  nnião  com  os  Portutune*  da  Europa. 
■Este  assumpto,  Senhores,  provoca  recordações,  que 
multo  cnstão  ao  M  n  Coração. ...  Ku  não  o  tocaria 
senão  estivesse  tão  intimamente  ligado  com  a  mar- 
cha dos  voaioa  trabalhos,  a  com  o  direito  que  tile 


voa  adquirem  ao  reconhecimento  Nacional,  e  &  Mi* 
nba  particular  gratidão. 

A  Gloria  doa  Reis,  he  inseparável  da  fel:cHade 
dos  seus  Súbditos ,  e  aqnelle  que  Preside  a  duma 
Nação  livre  he  tão  ditoso  ,  qnanto  são  infelizes 
aquellea  qne  imperão  sobre  escravos.  Esta  he  •  me- 
dida do  apreço  que  Me  merecem  ot  vossos  tão  bri- 
lhantes  como  proveitosos  deavéloe.  Por  ellrs  se  abre 
hn ma  interminável  carreira  de  prosperid-sde,  e  de 
Gloria  para  a  briosa  Nação  Portuguesa;  e  a  sorts 
desta  he  essencialmente  ligada  com  a  Minha. 

Vós  ides ,  Senhores ,  recebrr  de  vossos  Concida- 
dãos a  congratulação  e  ae  bênçãos,  a  que  vos  dão 
direito  vossos  Serviços  ,  t>  illiietrjção.  UvaMhea 
rom  estes  Títulos  também  a  certeza  de  que  os  Meus 
Cuidados,  e  Solicitudt  continuão  a  ser  consagrados 
ao  bem  da  Nação.  AffiançaMhes  a  Sinceridade  das 
Minhas  intenções,  e  a  coherencia  dos  meus  proce- 
dimentos, que  vós  testemunhastes  de  perto;  e  se  ai- 
gum  precisar,  inspirai- lhe  o  verdadeiro  amor  da 
Patria,  que  obriga  a  sacrificar  tudo  por  ella;  e 
rnsinai-lhe  qne  a  sincera  adhesâo  aoSystema  Cons- 
titucíonal  consiste  essencialmente  no  respeito  4  Lei, 
e  no  amor  da  Ordem ,  e  da  Justiça,  sem  o  qual  não 
podem  prosperar  as  melhores  Instituições.  Desta 
sorte  continuando  a  instruir,  e  a  edificar,  goxarei« 
no  reconhecimento  publico  o  premio  devido  às  vos- 
sas tão  gloriosas  fadigas;  c  a  Nação  generosa,  a 
quem  as  dedicastes,  seguindo  a  marcha  que  lhe  ha- 
veis traçado,  será  por  sua  perfeição  Social,  o  mo- 
dèlo,  e  a  inveja  doa  outroa  povos. 

n  Ao  qual  o  Sr.  Preaidente  respondeo  recitando  o 
seguinte  discurso. » 

Senhor: — Publicada  e  jurada  hontem  em  todo 
o  Reino  de  Portugal  e  Algarve  n  Constituição  Po- 
litica da  Monarquia  Pertugussa,  era  necessário  que 
hoje  ee  dissolvessem  as  Cortes  constituintes  da  N«. 
cão.  Chamados  pela  livre  eleição  dos  Povos  para 
formarmos  aquclíe  novo  Pacto  Social  ,  nem  hum 
momento,  para  assim  diter,  largamos  de  mão  eata 
importante  obra,  nem  hum  momento  aos  quitemos 
conservar  cm  tão  imminenle  posto,  depois  de  con- 
cluída e  publicada.  Deviamos  a  nós  mesmos  tortur 
a  entrar  na  classe  geral  dos  Cidadãos,  para  darmos 
ahi  o  mais  vivo  exemplo  de  obediência  á  Lei ,  que 
haviamos  formado:  devíamos  á  N.tçHo  nfio  lhe  de- 
morar por  bum  só  dia  o  pacífico  gozo  dos  bens  e 
dos  direitos  qne  a  nusma  Lei  lhe  agjegnra:  devia- 
mos finalmente  aV.  Magestade  *pr<sar  qnanto  em 
nós  estivesse  o  momento  em  que  V.  Magestade  de- 
ve entrar  no  pleno  exercício  do  poder  executivo, 
que  para  felicidade  da  Monarqui.i  está  depositado 
na  governo  deV.  Magestade.  Tal  foi  Senhor  o  fun- 
damento da  resoluçSo  unanime  tomada  pelo  Con- 
gresso de  se  fceharem  neste  dia  as  Cortea  Consti- 
tuintes. 

Não  he  porém  justo  que  hnma  geral  resenha  dos 
nossos  trabalhos  legislativos  executados  diariamente 
com  a  mais  apurada  diligencia  no  longo  espaço  de 
vinte  e  hum  mezes,  venha  agora  ronbar  as  mais 
importantes  reflexões  oa últimos  instantes  desta  final 
e  sofemne  reunião.  Biles  farão  feitos  á  face  de  toda 
a  Nação,  elles  ficão  consignados  nas  nossas  actas; 
■por  elies  não  merecemos  louvor,  nem  ambicionamos 
-recém  pensas :  pois  se  tudo  deviamos  á  Patria,  á 
Patria  sacrificámos  gostosos  nossos»  studos ,  vigílias, 
'interesses,  e  commodidade«;i  e  até  sacrificaríamos 
o  vida,  se  tanto  ella  exigisse  de  nós.  Se  o  êxito  da 
obra  corresponder  aos  bons  desejos  doa  que  a  exe- 
eutarão,  iatohe,  se  a  nova  Constitoiçfio  Politica 
fizer,  coeso  ousamos  a  esporar,  a  felicidade  da  grão* 
de  Família  Postugueza,  e  abrir  as  estancadas  fon-  . 
tos  da  publica  prosperidade ;  nisto  meamo  teremos 
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a  mais brilhante  rcompe no  ,  e então  as  CoHee  Cons- 
tituinte alcançarão  :qnelle  tributo  drlonvqr  e  glo- 
ria .  qop  nem  a  inveja,  nem  a  calumnia  lh>»  pode- 
rá jáma íl  negar  ;  aqnelle  que  os  Povos  policiado» 
nunca  deixarão  de  dar  ao*  Sobros  Legisladores  «1  u 
JNaçSes  ,  com  manifesta  preferencia  aos  que  por  mc-io 
He  sangninosa*  conquistas  só  cuidarão  cm  dilatar  o* 
Impérios. 

Mas,  Senhor,  o  qne  as  Cortes  não  podem. deixar 
dc  declarar  no  presente  momento  (pois  que  omilti. 
lo  seria  torpissima  ingratidão]  hc  que  nunca  hum 
eorpo  constituinte  executon  os  seus  trabalhos  legis- 
lativos em  círcunst meias  mais  fellce»  um-  as  nossas. 
He  sempre  t3o  ficil  dar  no  meio  das  armas  hnma 
jiova  Constituição  a  Imm  paiz  conquistado  ,  como 
]ie  difficil  e  arriscado  mudar  de  repente  entre  at 
rfoçnr  .s  [da  pr-z  a  lei  fundamental  de  hnm  an- 
tigo Império.  Alli  o  susto  e  o  terror  podem  ar- 
rancar aos  povos  (a  despeito  da  sua  natural  inde- 
pendência e  liberdade)  huma  obediência  servil,  mas 
aqr.i  obstáculos  quasi  inveneiveis  se  oppôYm  a  tão 
perigosa  mudança:  antigos  hibilo» ,  direitos  adqui- 
rido» pelo  uso  ou  abuso  dos  tempos;  p  rtidos  cn- 
contradrs,  paixões,  interess  s  pesso<e» ,  rompem  a 
cada  pas»o  dr  hum  modo  funesto  a  harmonia  d..a 
diversas  elasres  dos  Cidadãos;  e  o  Povo  indócil,  e 
Ft-n»  frio,  quando  cuida  qne  corre  a  abraçar  *  li- 
berdade ,  cabe  na  licença  ,  percursora  fatal  da  anar- 
quia e  eíta  di  despotismo.  Porém  graças  sejão  da- 
rias ú  Providencia,  que  n^hum  Século  tão  feenndo 
em  revohiçõrs  politicas,  no  qual  a  alterosa  não  de 
grande»  Estados  Eumpeos  esteve  a  ponto  de  ser 
submergida  pelas  ondas  Ha-»  guerras  civis,  e  exter- 
nas, dá  á  Europa  assombrada  o  primeiro  exemplo 
de  huma  regeneração  comsçada.  e  concluída  no  bre- 
ve espaço  He  dois  annes,  em  qne  os  habitantes  das 
grande*  Cidades  ,  e  os  das  pobres  aldêa»  nem  hum 
íó  dia  desconlinuarSo  osseiis  ususc»  exercidos,  em 
que  os  partido-,  não  ourarão  amanifeRtar.se  ao  pon- 
to dc  ameaçarem  a  segurança  da  republica;  e  em 
quo  todos  os  Cidadãos  sacrificarão  ou  com  decidida 
aheridade  ,  ou  ao  menos  com  estoira  resignação  os 
ecns  nroprios  interesses  ,i0s  do  púbico. 

Poucos  di  s  ha  que  em  nome  do  AUGUSTO  CON- 
GRESSO felicitei  a  Vossa  Magestade  ,  e  á  Naçãoto- 
ila  pelo  Mi*  acabamento  da  Constituição  ,  e  pel  gl  > 
ria  que  Vossa  Magc«tade  adquirira  quando  a  aecei,- 
Jtou  ,  e  jurou:  mas  apor  -  ,  Senhor,  outras  suo  os  seu- 
timent  s  deque  o  mesmo  CO  NCRE^SO  se  acha  pe- 
netrado. Não  h  uvamos,  m  m  felicitamos;  mostramos 
no  mundo,  inteiro  o  uosfiC  amor  e  ágradt-eimento  a 
Vossa  M.ifrestidc  o  á  Naç.ão  Portuguesa .  por  trr»ai 
.officazmenl»-  concorrido.  Vossa  Miigestade  mandanr 
do  como  Pai  ,  os  Povos  obedecendo  Cem»  filliM ,  pa- 
T,i  •  c  niervai.ão  do  socego  publieq,,  «  p,1n  o  pa- 
cifica estabelecimento  do  novo  Systrma  Politico  que 
devi;  r.«ger  a  Monarquia.  Nem  ett*  decl  ração  jde- 
irali  •.  coula  alguma  da  nossa  própria  gloria;  ante* 
não  »ei  a  que  on.tra  maior  pudess  mos  aspirar,  do 
qne  a  sc  mios  os  Legisladores  da  Nação-  mais  valt- 
tom  e  avisada,  e  que  tem  boje  a  slia  frente  o  Mo- 
n.ire.»  mais  digno  do  íoor  e  vi  ner  çfto  dos  Povos. 

Afie» to»  como  estamos  a  tão  felic  experiência-., 
nã<  podamos  já  recear  crises  viobnti»  ao  progres- 
so d  l  ex<  euçao  do  novo  pacto  social:-  mae  as  Cor- 
tes não  <!is«imnlão  que  ha  ne»t<s  primeiros  terwpbs 
grandes  dilfictildades  que  vencer.  O  génio  do  mal 
invejando  a  união  e  a  prosperidade  da  Família  For* 
liigucza,  ateou  o  horriv«l  facho  da  discórdia  entre 
os  nossos  irmãos  do  Rrctii ,  c  pertendeo  pjor  este  mo- 
do romper  a  unidade  <  o  Império  Lusitanos  quebras- 
se o  coração  rom  dòr  quando  rceordamo»  tSo  fiUe* 
desastres,  os  quais  agora  a  voz  xecoxa  repetir.  Ma» 
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não  era  dado  á  pmdcr.cia  humana  prevenillos,  nem 
tão  pouco  conhecer  desde  os  primeiros  simtomas  ds 
descontentamento  e  desunião  á  natureza  e  extensão 
do  mal  ,  para  logo  lhe  applioar  o  mais  apropriado 
remédio.  Talvez  muito  se  deva  esperar  da»  diversas 
providencias  que  as  Cortes  Constituinte»  tem  dado  pa- 
ra preuder  com  laços  dc  amor  e  mntno  interesse  os 
PortugUf.es  dos  dois  emisferios;  Uive»  que. outras 
vejio  ainda  necessárias  p«tra  se  conseguir  tão  dese- 
jado  fim;  e  nos  n  a  separ^riamos  com  a  constsrna- 
ção  que  triz  m  com  sigo  o  susto  e  o  rrecio  de  ul- 
teriores infelizes  successos,  se  não  confiássemos  na 
•abedoria  a  firmeza  de  Vo^sa  Magestade  nas  luxes 
e  prndencia  dos  P  tintados  que  hão  deformar  oín- 
turo  (  ONGRESSO  Legislativo ,  c  na  diffieuJHadí 
que  tembs  de  conceber  como  hnma  porção  de  Povo 
Portuçun  possa  obstinadamente  subtrahir-te  á  fide- 
lidade que  deve  a  Vo«sa  M  gestade ,  e  neg  ^r  a  au- 
thoridadc  no  CONGRESSO  da  Nação  composto  em 
grande  parte  dos  seus  mesmos  Representantes. 

Mas  ainda  outras  »5o  as  difficuld^des  que  oceor- 
rrm.  ainda  muito  slém  estendemos  a  nossa  confi-n. 
c  i.  L  vantámos  sobre  firme  base  a  Constituição  Po- 
litica dt  Monarquia,  ma»  não  pudemos  concluir  as 
Leis  deque  r  lia  depende  para  srr  iuteiramsnte  exe- 
cutada :  ainda  a»  Authoridaòes  Constitucionais  não 
t  m  regubimentos  que  lhes  dê  vida  e  arção,  ainda 
lie  indiípeni4*el  cousrrvar  por  algum  tempo  insti- 
tniçSefl  antiga»,  que  cm  parte  são  iucompr.tiveis 
com  o  qne  está  dispoto  na  nova  Lei  fundamental. 
Assim  rursmo  deixamos  ás  Cortes  Ordinária»  luitn 
prteiovo  leg  do  de  experiências  c  de  doutrina ,  de 
que  ella». muito. se  podi  m  aproveit-.  r,  aUgnientande- 
o  co:n  os  -seus  .próprio'  cabedaes :  o  seu  activo  zelo 
e  a  illuttrada  firmeza  de  Vossa  M  g  stade  remove- 
rão cm  breve  tempo  todo»  os  obstáculos  que  possã» 
rctudar  o  plenó  cumprim.nto  da  Constituição. 

Tae»  são  ,  Senhor,  as  esperança»  assaz  litongei- 
ras ,  com  que  o»  Deputados  dasCortes  Constituintes 
se  sepuruo  deste  augusto  lugar.  Voltando  ás  suas 
P.roviocias,  ou  ao  exercício  dos  seus  diversos  em- 
pregos elle»  as  inspirarão  e  fortificirão  no» -.Povos 
q'ie  acabSo  der  representar.  Elie»  serão  os  primeiros 
qué  com- o  »eu  exemplo  e  discursos  os  periuadào  de 
qute  a  felicidade- da  Patria  ettá  dependente  da  fi^l 
obs«  rvanci*4aCoQstitniç^0  ,  c  de  que  devem  r.  pel- 
lir  com  vigor. tuido  áqiiiilo  .que  lhes  for  ailociosa. 
ibentè  suggeridú  contra  o1  que  hc  decretado  jionbvo 
p  acto  social.  =s  Huma  só  Lei  (lhes  dirão  elle»).e  essa 
curta  e  olo.  •JÓguita  ao  caprixo  d««  opihi3«s ,  oq  à 
divisão  do*  partidos,  he  que  pó íe. fazer  bum  Povo 
feliz:  a  hí  -tr  ndés- o  qtic  nô»  fiíemos  em  vosso  nome; 
respriUi-a.  e  ottederei-lhe ,  ecífede  felir.es. 

Deste  relpr  ito  eobediet  cia  ;  r  inseparável  o  amor 
que  devemos  «ao.  nosso  bom  Monarca:  rós  Eabeit 
qn;anto  ell<  o 'merece,  pelos  exemplos  que  tem  òr.do 
«ia  mais  firm»t  adhi são  ao  novo  paito  :  e  com  tndo 
não  tendes-  presancipdo  coma  nós  o  seu  omavèl  e 
roagestoFo  porte  p  nem  ouvistes  a»  ultimas  palavra» 
■cj'!c  proferlo  do  altó  dó  throno  e  no  seio  d*  repre- 
-s«ntáção  N  eionali  as  qnaes  profundamente  ficárío 
gravadas  ev>  nòs«o  animo ,  «  produsirão  ,eoa:  nós  o 
atiais-ivivo  cerilimriito  dc  ternura  e  de  saudade.  Ab! 
lios  o  teriam»  aedamado  Paiida  Patria  ,  se  a  li'on- 
ÉRLàrfio  tivesse  'em  outro  tempo  prostituído  tão  bri- 
Jjwuif  titn'o  ,  appiicando-o  com  horror  dá  hunani- 
^iftde.  aos  Ty^snnò»  de  Rom*.= 

m  Não  «tais,  Senhor:  sc-ja  «íque  fica  dito  o  epilogo 
do  nosso  prolongado  trabalho,  e  a  nltima  expres- 
são céo  no«so  agradecimento:  depois. disto  he  preci- 
so que  o  corpo. constituinte  emmudeça  e  se  separe. 

.  Mtfl  coocluib  entoando  Vivas  ao  Senhor  D.  Jaõo 
VI ,  á  Casa  de  Bragança-,  o  Religião  Catboiica  Apoa- 
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tólica  Rom,-n*  ,  e  5  Nação  Portuguevt.  EIRti  Ievan- 
tando-so,  disse,  uViva  o  Soberano  Congressou  e  a 
todos  estes  viv,s  responderão  tanto  osSrs.  Deputa- 
dos, como  todos  (ic  Cidadãos,  que  enchião  as  gale» 
rias  com  ai  mais  vivas  acclamaçôes  de  jubilo  e  de  al«- 
ferU  ,  que  soarão  por  longo  tempo. 

A's  II  hwraa  e  50  minutos  se  retirou  EtRci  com  o 
mesmo  ccrentonial,  e  etiqueta  com  qne  havia  entrado, 
e  voltando  a  Deputação  das  Cortes,  que  fora  acom- 
panhar S.  M.  deo  conta  ,  o  Sr.  Deputado  Secretario 
felguciras,  em  nome  da  mesma  Deputação ,  que  EU 
Hei  dcspedindo.se  delia  lhe  recommendára  ;  que  se- 
gurasern  ao  Congresro  das  Cortes  Constituinte» ,  os 
teus  particulares  agradecimentos  por  todas  aa  deli» 
cadeias,  e  attvnçòVs,  que  com  Bile  haviâo  pratica» 
«do,  e  que  em  todos  os  tempos  seria  constante  em 
•cr  o  Primeiro  D  fí-nsor  do  Pacto  Social,  que  as 
Cortes  Constituintes  havião  Decretado,  e,  em  coo» 
prr.tr  quanto  estivesse  da  sua  parle,  para  o  bem  e 
prosperidade  da  Nação  Portuguesa.  Isto  motivou 
novos  e  repetidos  viva?  tanto  dos  Srs.  Deputados, 


corpo  dos  Espectadores  das  Galerias 


Sendo  5  minutos  depois  do  meio  dia,  tendo  tido 
lida  a  acta  pelo  Sr.  liarrozo  foi  approvada  ,  e  o 
Sr.  Presidente  fechou  a  Sessão,  dizendo:  tias  Cor- 
tes Seraes,  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Na- 
Ção  Vortu  gueza  fechio  as  suas  Sessões  hoje  4  de  No- 
vembro dc  1822. 


LISBOA. 

3  E  4  DE  NOVEMBRO! 
Nesta  serie  de  acontecimentos  extraordinários, 
que  tem  seguido  a  nossa  feliz  RegentraçSo  politica,- 
são  tão  multiplicados  os  actos  memoráveis,  e  tal  a 

importância  de  cada  hum  dclle»,  que  se  infraquece 
a  imaginação,  á  força  de  os  haver  contemplado,  e 
faltão  as  expressões,  a  força  de  sentir.  Como  seria 
possível,  comefTeite,  descrever  de  hnma  maneira 
nova,  o  qnc  só  ht  eontinuaçno  do  que  j£  está  des- 
cripto?  Como  deixar  de  repetir-se,  quando  o  obje- 
cto de  que  se  trata  be  o  mesmo  ,  que  por  tantas 
vezes  tem  chamado  a  nossa  attenção?  Esperámos 
nós  por  ventura  por  tão  solemne  dia  ,  para  faltar- 
mos dos  bens  que  resultão  da  nova  ordem  de  cousas? 
Acaso,  não  temos  nós  ponderado,  mil  vezes,  quão 
just.i  be  a  nossa  Causa ;  quão  dignos  de  gratidSo 
tão  quantos  se  sacrificarão  porella;  quão  reconheci- 
dos devemos  ser  para  com  os  nobres  Representantes, 

3uc  a  tem  defendido,  como  pira  com  aa  authorida- 
rs,  que  a  tem  protegido?  Reat.i.nos  por  ventura 
reconhecer,  quão  grande  deve  ser  o  nosso  respeito, 
quão  sincero  o  nosso  amor,  para  com  o  admirável 
Monarca,  qu-  tão  franca,  e  heroicamente  se  asso» 
ciou  com  a  Nação,  em  interesses,  e  sentimentos  ?— . 
NSoI  n.:da  havemos  esquecido,  que  prove  o  nosso 
aferro  ao  Systema  que  nos  rege,  e  se  as  expressões 
nos  trrn  f.lh.do  para  manifestar  o  nosso  patriotis- 
mo ,  podu  ser  que  similhantc  eseac-z  Unha  procedi- 
do mesmo  da  rchemencia  dos  sentimentos  que  nos 
animão. 

Contrmpl-mos,  todavia,  este  quadro  mage.toeo , 
que  n  N;",ão  Portugueza ,  e  stu  digno  Chefe,  apre. 
*  ntão  a  Euro^ratoníta,  e  invejosa  !  Esta  marafvi Iha- 
politica,  do  19 'século,  já  cantada  por  todos  os 
Esrriptnrcs  célebres,  delia  contemporâneos :  e  tua 
Admirada,  pelo  inundo  civilizado!  Qnc  espectáculo 
pç  apresenta  ncxtc  dia,  aos  olhos  drssss  Nações  opu- 
lentas que,  similhantes  a  esses  riquíssimos  Capitj- 
listas  entregues  ao  soflrimento  de  suas  enfermida- 
des, de  nada  lhes  servem  seus  thcsQuros  para  miti- 
gar suas  agudas  dores?  Immortal  Napão  Portugue- 


sa! Victima  de  hnma  serie  ée  desgraças,  teus  ra- 
enrsos  esgotados  por  hnma  turba  de  adminUtrado- 
i<s  venaes,  ainda  miis  do  qm-  pela  guerra,  que  a 
ambição,  e  a  perfídia  te  suscitarão ;  tu  achas  na 
docilidade  dc  teus  filhos ,  na  firmeza  de  seu  Cara- 
cter, na  pnreza  dc  seus  costumes,  no  sen  amor  pela, 
independência,  no  sentimento  de  sua  dignidade,  no 
seu  habito,  de  factos  grandes,  de  acções  heróicas 
....  nas  virtudes,  em  fim  de  teu  Rei I  tu  achas,  sim. 
oh  Portugal!  quanto  basta  para  te  collocares  entre 
as  ontra»  Nações,  no  lugar  onde  teus  altos  feitos  te 
havião  posto  ;  que  a  desmoralis  ção  te  havia  feito 
perder;  e  ao  qnal  tua  heróica  conducta ,  mais  do 
que  nunca,  te  dá  direitos  incontestáveis. 

He  nesta  dia,  3  de  Novembro,  dia  dVterna  ,  c 
grita  memoria,  que  todas  as  Classt-s  da  Sociedade 
Portuguêta  se  apresentão  perante  o  alt.ir  dc  hum 
Deos  justo  e  Omnipotente,  para  alli  jurarem  a  re- 
ligiosa observância  deste  Pacto  Social,  que  tornan- 
do todos  os  interesses  commnns,  se  torna  a  Salva- 
guarda de  todos.  Cada  qn..l  s«  apressa  a  pre»taC 
hum  juramento ,  que  be  a  base  da  sua  religião  po- 
liticia,  e  que  lhes  dá  o  direito  d^exigir,  qu«  para 
c  om  elle  o  forte  como  o  fraco ,  o  poderoso  como  o> 
indigente',  a  observe,  e  pratique:  cada  hum  vè 
■este  acto  a  garantia  de  seus  Direitos  os  mais  aa-. 
grados;  cada  hum  o  concidera  como  bum  contracto) 
de  Sociedade,  igualmente  vantajozo  para  todos  os 
Sócios,  e  igualmente  necessário  para  a  segurança 
dos  interesses  de  cada  hum.  Esta  idéa  derrama  tta 
todos  a  confiança  ,  consolida  a  tranquillidade ,  o 
apresenta  em  bum  quadro,  não  distante,  o  riso-» 
nfao  aspecto,  da  buma  felicidade  duradoura.  •, 

Vê-se  no  mais  espaçoso  Templo  da  Capital  esse 
Monarca,  modêlo  dos  Reis,  rodeado  de  sua  Augnsta 
Familia,  a  das  primeiras  Authoridades  ,  Religiosas, 
Civis,  e  Militares,  presidir  a  este  acto  solemne,  e 
fiscalisar,  por  assim  dizer,  a  eatricta  observância 
de  hmn  dever  tão  sagrado. 

Segue-se  a  este  fausto  dia,  hum  dia  não  menos  rae-i 
aaoravd,  4  de  Novembro.  Nelle  se  celébrv  a  augnsta 
ceremonia  do  encerramento  das  Cortes  Estaordina- 
rias ,  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza:  correm 
os  Cidadãos  ao  recinto,  onde  pela  ultima  vi  t  se 
Setinem  o»  «eus  Representantes,  nesta  Lrgí»!  tnra: 
hum  aspecto  sereno  .atesta ,  nestes,  a  tranquillidade 
de  suas  consciências  e  a  satisfação  de  haverem  pre- 
henchido  sehs  deveres:  dintingue-se  naquelKs,  a 
expressão  do  reconhecimento  para  com  elles,  e  da 
confi  inç*  em  seus  succe-sorcs.  O  primeiro  Cidadão, 
o  Monarca  Constitucional ,  o  Chrfe  do  Estado,  não 
perde  csl.i  occasíão  de  manifestar  á  N-ção,  á  Eu», 
ropa,  ao  mundo  inteiro,  os  pnros  sentimentos,  qne 
o  animão  ,  como  a  parte,  qnc  Elle  toma,  r  deseja 
tomar  sempre,  <m  tudo  que  respeita  a  consolidação 
do  Systema,  c  á  felicidade  do  povo. 

Logo  que.  sc  lhe  annHneia  o  encerramento  das 
Cortr-s,  tào  Venerável  Monarca,  diz,  aos  Represen- 
tantes encarregados  da  mensagem  :~  «Acer  ito  ,  Se- 
« nhores ,  com  muita  satisTação  a  mensagem,  qne 
ume  trazeis  da  parte  das  Cortes  Gerir*  e  Extraor- 
«dinarias  da  Nação  Pãrtugueza.  Fieo  int-irado  do 
«dia,  que  foi  aprazado  para  a  «na  conclusão.  Po- 
li deis  aàsrgO raf  desde  ja  ás  Cortes  Grraea,  e  Ex- 
traordinárias da  Nação ,  que  he  minha  vontade 
«assistir  a  asse  arto;  e  sempre  que  a  Constituição  o 
» permitia,  me  será  sobre  m«»rt><i  agradável  concor» 
i>  rrr  no  srio  da  Representação  Nacional. 

Fiel  á  alta  palavra,  ElRei  «c  apresenta  no  dia 
aprazado,  no  Sanetuurio  das  L-is  ;  alli  Representa- 
dos, a  Representantes  o  acolhem  com  hnma  eordiaiS- 
dade  filial:  o  respeito,  qne  sc  lhe  tributa,  he  ba- 
seado oo  amor,  que  sc  lhe  consagra,  aiuda  maia  do 
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rjrie  na  veneração  qfle  lhe  h»  drvida;  indo  corttri- 

bue  a  atigwentar  sua  satUfição  ;  e  animado  doa 
m.íis  grato»  sentimento». ,  Elite  i  pronunciou  o  dis- 
curso que  se  vfc  m  Sissão  de-  CorJes  do  dia  d^oje. 

Finda  esta  ccremoni.i ,  s.ihio  EIRei  da  S.la  da» 
Cortes ,  atra  vez  dai  acclumaçocs ,  e  das  benção*  de 
tudo  o  Auditório:  S.  M.  pas*ou  dalli  ao  Pahcio, 
contíguo,  onde  dèo  Beijwnão,  e  ao  qu.il  assiMÍrão 
as  primeira*  Anthoridades,  o  Corpo  Diplomático, 
assim  como  os  Officiai»  da  Sua  Casa. 

Foi  de  liuma  m  .neira  tào  feliz,  quão  extraordi- 
liaria,  que  terminou  o  primeiro  período  da  nossa 
Regeneração  Politica !  Ile  assim  que  mais  de  dois 
•innos  tem  decorrido,  tem  que  a  ambição  ,  a  intri- 
ga, nem  mesmo  a  inconsiderada  inexperiência,  te- 
iihão  podido  tolher  sua  marcha  magestosa  1  Prata 
uot  (  cos,  que  o  .imor  da  Patria,  siifícque  no  cora- 
ção de  todo»  os  Pvrluguezfs  t  quantas  paixSe»  |.oi- 
.  tào  obstar  ú  perfeita  consolidação  de  hum  Sy-Uma, 
que  jú  tem  posto  hum  termo  a  tantos  males ,  c  que 
nos  deve  procurar  atada  tantos  bsAtl 


Jlelntfio  dos  requerimentos  feitos  tis  Cortes  que  tive» 
rão  direcção  yela  Comrnissão  de  Petições  nos  dias 
declarados. 

,  E<n  30  de  Outubro. 

Ao  Governo:  Antonio  lgn.cio  Júdice;  JoKo  Ro- 
drigues deMir.nda  e  outros  Cidadãos;  Antonio  Má- 
ximo Xavier  Arrobas;  Francisco  Nunv» ;  Joio  Guti- 
çalvcs  ;  Francisco  Ignacio  da  Costa  Gavião  Pei- 
xoto. 

Ao  Governo  em  observância  da  Constituição  : 
Lniz  Francisco  Fachada;  Migue]  Garrido. 

A'  Comrnissão  de  Iiastrocçào  Publica:  Antonio  de 
Caatro  Lemos  e  Men»z»a. 

A"  Commisaio  Militar :  Officiaes  nomeado»  para  a 
Província  de  CAbo  Verde. 

A*  Comrnissão  de  Justiça  Civil,  e  por  depend-n- 
cia  fi  do  Commercio  :  Filippe  José  Pereira  For. 
tuna. 

A1  Commirsão  de  Fazenda  do  Brasil:  Camara  da 
Villa  de  Caxias  de  Aldêa»  Alta». 

A*  (  om  missão  do  Ultramar:  Desembargadores  da 
„Re!açâ»  da  B^hia. 

A'  Comrnissão  Estatística  :  Camara  e  Povo  da 
Villa  dc  P.i.lvo. 

A1  Comrnissão  das  Artes:  Francisco  Roza;  Mes- 
tres Fabricaqte»  da  Corporação  do  estreito. 

A*  Comrnissão  de  Fazenda:  Joaquim  de  Sonsa 
Braga ;  Antonio  Març.J  da  Costa;  Joio  Nogueira* 

A  dita  por  dependência  :  D.  Maria  Clara  de 
Abreo  Lima. 

A'  Corufflissão  de  Marinha:  Officiaes  do  Corpo 
da  Armada  Nacion.il. 

Exponha  ent  termos:  José  Pereira  e  Sá. 
Quanto  á  1.*  part-  espere  a  decisão,  e  em  quanto 
á  2/  não  compete  á» Cortes:  Pedro  Henriques  Schu- 
macher. 

Não  competem  5»  Cortes:  Feliz  Antonio  Basili») 
de  Brito;  o  Padre  Manoel  Antonio  de  Aranjo;  D. 
Anna  Felícia  da  Silva  Pinto;  Annn  Joaquina  do 
C.trmo;  Anna  Maria  Barbosa  de  Araujo;  José  Go- 
mes de  Carvalho. 

Nào  vem  cm  forma  :  Camara  da  Villa  de  Barba- 
cena. 


Fm  31  ãe  Outuhro. 

Ao  Governo:  Francisco  de  Paula  Lobo;  Manoél 
Paula  Martins  Mora. 

Ao  Governo  por  parecer  das  Commissões:  Anto1, 
nio  Martin*  Pedra. 

Se  está  na  Comiuissâo  de  Guerra  vá  á  mesma  por 
dependência:  Francisco  Bruno  Silva. 

A'  Comrnissão  de  Fazenda:  Jorge  José  Colaço; 
Joaquim  Leite  Ribeiro  ;  João  Baptista  de  Quei- 
roz. 

A'  Commirsão  de  Commercio:  Corretores  Porta- 


A'  Comrnissão  de  Justiça  Civil :  José  Anton/o 
Pereira  Vilelta.  , 

A*  Comrnissão  dc  Agricultura:  D.  Francisca  Se- 
verina  Vin.  da  Rocha  e  Sousa. 

A'  Comrnissão  de  lnstrncção  publica  :'  Camar» 
Nobreza  e  Povo  do  lugar  de  Er. d.* ;  Dita  dita  e  di- 
ta da  Villa  de  Vide. 

A'  Commissào  das  Artes  e  Manuf  icluras  :  Miguel 
Setáro  c  Companhia. 

Não  competem  á»  Cortes:  Antonio  Agapito  Na- 
nes; LuitAntoi.ioSymphori.nio  Pantcja;  Manoel 
Bittancotirt  Pr^stcllo;  João  de  Almeitia  Bardota  ; 
Kr.  Maneei  T«v«rt»  Corrêa  Pinto;  Romão  José  ; 
Francisco  Cardozo. 

Não  vtui  em  íórtua :  Francisco  de  Paula  da  Luz 
Lobo. 

N5o  vem  ar- signa  «'o ,  nem  vem  «m  forma:  Prezo» 
sent  nceados  d«.s  Cadéas  do  Limoeirj. 


T)tsc»ntt  tm  B*nc*. 
Papel  i  compra  a  14,  ,  »e»d»  a  l|.  — Patacii:  compra  •  #4/, 
veada  a  84;.  —  Diua  «lo  Emil  1  ensopa  a  fj  j  ,  venda  a  íá*. 


No  voto  que  o  Sr.  Deputado  Ferreira  Borges  apre. 
stvntou  na  S  s'5u  dc  31  do  Ouli.bro  c  que  se  trans- 
errveo  110  Diário  N.*  2W  pag.  1959,  entre  a»  mui- 
tas  errata»  qaeescapario  naln pressão  h.  as  seguin- 
tes, que  s  o  esunci.es  e  cumpre  corrigir; 

Errata  pf.g.  Emenda 

Somi  nte  1*1  >  110    .    .    -    Jíiô9  semelhante  Plano 
aqildlt  jurídico-    •    -    ibid  aquellc  que  jurídico 
recusem  -    i!>id  redusem     '  . 

a  que  se  conhece     -    -    ibid  o  que  r-c  conhece 
Penckte-    -    -    -    -    -    ibi  I  Penchtt 

e  Impressas    ....    ihid  e  impressos 

Tolnarc  e  Vice.nt»    .    -    ibid  Tollenare  e  Vineens 
estr  jyos  d^rtigos    -    .    ibid  eflr.igo*  d'Artigas 
a  não  ser  senáo  -    -    -    ibid  a  i.uo  ser 

ntiliísimo  )£>í)0  utWimo 

nào  teve  então,  e  1.3  .  teve    ibid  nào  teve  então  ,  e 

não  tem 

alvará:  se  regula    -    .    ibid  alvarA  ae  n-gnla 
Nã»  ilespresamos  -    -    -    ibid   Nào  «lespreseroos 

Adverte-^e  que  no  Diário  N.n  260  pag.  1969  se- 
gunda  coiutnna  linhr.s  6  ^caba  o  discurso  com  aspa- 
l  »vras  «j;  que  venhào  n  rstabefêcér-t€ ~  O  que  vera 
depois  hc  o  titulo  do  discurso  qne  se.tne  ■  quantOa» 
palavras  r=j  Rei. tório  etc.  até  Nuths  Cardoso  nada 
segntficão  alií  c  pi rtencem  às  outras  peças  relati- 
vas â  Sessão  da  Sociedade  Promotora,  as  quaesnSo 
demos  por  falta  de  c»pa';f> ,  rj  que  tão  pouco  o  po- 
demos fazer  por  i^ual  motivo. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


Digitized  by  Google 


Quarta  Feira  6. 


DIORIO 


Novembro  de  1*22 


.».  ar 

»  V 


N.*  262. 


Je  veax  bien  sdmettre  c*het  moi  aoe  douce  liberte: 
mais  jm  no  pai*  tn  toiércr  rabua. 

Atrntwu  de  la  Jillt  cf*w  fíM 
 —  


ARTIGOS  D  OFFICIO.  ,  , 

• 

WT  Iluitríiiimo  e  Excellentitiimo  Senhor:  —  A  Õep«taç*o  per* 
-A  nanente  da»  Corte»  manda  participar  ao  Governo  ,  que  haven- 
do-te  intlallado  hoje  a  meuna  Deputação,  na  fornia  do  »rt  t  •  í. " 
do  Decreto  de  1 1  dc  Outubro  próximo  paaiado,  e  pfoctd.do  i 
«leilão  de  1'reiideate,  e  Secretario,  tahia  eleito  Pre»id?nte  ,  o 
Deputado  Hermano  Joié  Braamcamp  do  Sobral,  -e  Secretario,  o 
Deputido  Franciico  Manoel  Trigoio  de  Aragão  Morato  i  Rfrol- 
vendo,  que  as  luat  Seuôc»  ae  abri  nem  ál  11  hora»  da  manbi,  em 
todo»  o»  d:aj  determinado»  pelo  me  «mo  aitigo  *.°  do  citada  De- 
creto. O  que  participo  a  V.  Ex.*  para  o  faier  pretente  a  Saa 
Magmade,  epara  ae  publicar  convenientemente.  =  Deo»  guarde  a 
V.  Ex.1  Paço  dai  Cortea  em  $  de  Novcmbio  de  lia».  =  Fran- 
ci»co  Manoel  Trigoio  de  Aragão  Morato.  5  Senhor  Filippe  Fcr- 
teira  dc  Araujo  e  Ca«tro.  „ 


t 

noi  os  b<  n»  reac*  e  permanentes ,  90c  nossos  p.ií<» 
des  desprezarão  na  presença,  e  abundância  <>aq  1  1- 
les ,  que  de  iao  acabar,  e  esgotar  se ,  ivto  he ,  a 
rique/  .  .  - ;  •<:  atos  metaes :  cquatasejso  osroeioa 
que  a  Sociedade  lenha  adoptado  para  chegar  ao  <-eu 
firo,  e  qn  I  o  progresso  de  *cus  tr-balho*  be  hoje 
do  meu  d,*-' Kw»!  eelaiar-voi.  , 

ínst,ill<ida  a  nosta  Sociedade ,  foi  hum  do*  p ri- 
mei ros  cniJ.tdos  coseu  Conselho  de  Direcção  o  lia. 
ver  hum  edifício  cosu  algum  t,.rr,  nu  contíguo ,  pois 
d5o  só  precisava  de  sala  para  as  suas  He-ssSes,  e 
cisas  para  livraria,  f  gabinete  fvsico,  ma*  actora* 
mo  iaç8cé  para  laboratório  chymico,  e  eam>>o  para 
experiência*  agrarias;  apcoa*  porém  se  enunciava 
esta  precisão,  qnaodo  ao  Conselho  commwycou  o 
u  digno  Presidente  que  o  VigiLnte  c  Paternal 
Governo,  que  nos  rege,  pr  vendo  rsta  difficold  de, 
destinava  ao  estabelecimento  da  Socird.de  parte  de 
bum  edifício  publico  com  accommod<.ç6Va  apropria- 
das: e  ris.aqui  o  Conselho  livre  deste  cuidado,  qusj 
muito  ©embaraçava,  «  com  maia  esta  prova  d» 
protecção  d»i  Govirno. 

Sendo  o  fiai  da  Sociedade  adquirir,  e  etpalhar 
luzes,  qiif>  reanimem  nossa  Industria  desfallrcida , 
confiemos  cm  conseguir  este  duplicado  intento;  poia 
se  por  huma  oarte  concorrem  muitos  sábios,  e  te» 
Ios»i  do  Bem  Publico  a  alistar-sc  entre  os  JM.  mbroa 
da  Sociedade,  oflerecendo  bun*  maquinas  on  mo  ê- 
los  ,  outros  livros  ou  ninnuscriptos ,  «<utro*  pr«òun- 
çÒVs  e  sementes  novas,  ou  artefacto*  engenhoso*  e 
todos  fiti.ilmonte  ânimos  dispostoa  a  tr.blh.ir  p  ra 
o  bem  commum  da  P.tria ;  pur  outra  parte  »»  t  ou- 
eelho  adopta  o  meio  da  public  çao  do*  Ann.  es  para 
levar  a  todas  as  ciais,  s  as  lusas  af.iin  .dqniriHas , 
•  o  fructo  de  sens  trab.  Ibos  e  coidacios.  440  l.e  o 
numero  daqui  lie»  que  lem-in-cr  ipto  sen*  nu  «es  uo 
catalogo  da  Sociedade  ,  ,*  he  mwito.de  es per.  r  que 
progressiva,  e  rapidamente  cr«  sç  i  est-  numero,  »••- 
gnndo  f.ruii  apparecendo  no  Publico  os  úteis  reaul- 
tados  dc  iiQ?sas  fadigas,  e  se  disvan.  ç*  aqu  He  cho« 

3 ue  de  oppptiçjSo  que  npvos  catabelecimenUa  setttem 
a  pane  dc  certos  entes,  que  pareceis  oraasjoa  só 
para  empecer  os  outros.   -  0 

Sem  regras  c  iei  filo  ha  ordem,  e  «em  rsta  pouco 
se  a<H*;>       a*  emprez  is  <je.  qualquer  natureza,  que 
.aejXo.  Bem  pcr«uadido  desta  verdade  tem  o  Cònse- 
Iho  deetin.ido  parle  das  suas  Sessões  a  forasar  hum 
Regplamento  I:iteroo ,  que  dê  methodo,  a  seu*  tra« 
.  balDQB ;  e  se  não  fòra  a  preferencia ,  que  cousa* 
jbuí  interessante  o  merecei»»  ,e  o  deaejo  que  o  C«o- 
.selho  tem  de  accommodar-«e  ao  fogoso,  e  louvável 
entiinsiacmo,  com  que  «lia*  são  propostas,  «qnelU 
tarefa  atsás  adiantada  por  certo,  estaria  compkta- 
nieiife  acabada. 

Estes  trabalho*  orgânico*,  em  qae  o  Conaelho 


LISBOA  5  de  Novembr». 

Banet  ie  Lítica. 

<  .         ■  i. 

Compra  d:  Papel  a  14,  vend(  a  1  f.  — Pataca»  Hetpsnbolat,  « 
do  Brasil ,  Bompn  S  S4í,  venda  a  a;  o.  —  Ai  At  Hatpanha ,  «  y 
do  aUaai]  a  soa. 

Relatório  do  Ct-ntslh»  de  Direcção  da  Sociedade  Pro. 

motora  da  Industria  Nacional,  feito  d  mesma  peta 
.   Sócio ,  o  Sr.  J.  P.  Gomes  de  Oliveira,  na  Stssio 

Cerai  de  27  de  Outubro  de  1822. 

Senhores  :  — O  objecto  mai*  importante  a  huma 
Naç5o,  que  se  regenera  ,  e  procura  elevar  se  ao 
sen  antigo  esplendor,  he  certamente  a  Industria  , 
fonte  principal  da  prosperidade  dos  Estado* :  ani- 
mando todos  os  agentea  produotorea  ,  a  Indtutria 
intiltiplica  a  sua  actividade,  e  faz  que  dos  tnrfmoa 
princípios  nasça  huma  prodigiosa  copia  de  Vdloivs, 
que  sem  aua  coo p.< ração  nào  existirtâ/}.  Mas,  Sc- 
nhor'S,  amortecid  1  huma  vez,  como  entro-  nós  cita- 
va, por  cansas,  que  jiao  he  preciso  recordar,  <|ão 
he  fácil  e  breve  o  d.r-llic  impulso  e  movimento;  e 
n3o  he  emureza  p.<ra  poncoe  o  re  .uimalla  e?oi  todo* 
os  seus  f^rao» ,  quando  todo*  eljc*  j.tzem  entorpeci- 
do*, e  paraliz  d  A. ntiuierneas  reuniões  de  sábios, 
e  zelosos  do  Bem  Publico,  devcrlo  srmpre  em  Ue* 
circunstancia»  o*  Estados  o  restabelecimento  d»  sua 
prosperidade:  huu*  recorrem  40  *et)  próprio  talen- 
to, c  experiência ;  outro*  aos  instituto*  das  iNaçôes, 
que  mais  pela  Industria -tecu  florecído,  e  *e  avauta» 
jão  i  e.communiqando  as  luzts  própria*  ou  empr**- 
tadas  de  huma*  a  outraa  classe*, dc  Cidadãos  ,  ,por 
todas  ella*  vai  ficando  o^f  run  a  aainudor  Ha  Indus- 
tria ,  que  fortificando  leutainenta  produz  afinai  hu- 
ma prosperidade  sólida.   %. . 

Estava  reservada  para  a  nossa  Sociedade  Promo-  tem  oceupado,  vio  sempre  intersachados  de  mate* 
Ipra  a  emprtza  de  der  novamente  apparecer  entre    xiai  que  in4icacõea  de.  se  as  Membros,  c  prop**ta* 

.,  '       Digitized  by  Google 


ê  cõnsuTtairlê"  Fora  tem  submettrdo  a  suas  lutes.  O 
lavrador,  n  e  artista,  achando  no  Conselho  hnra 
centro  de  instrncção  ,  aproveita  este  recurso  oa« 
ftiái  difficuldádes,  como  aconteceo  coin  bum  que  se 
ar n tio  embaraçado  no  uso  da  maquina  deMr.  Chris- 
tian para  a  preparação  do  linho  sem  dependência 
do  curtimento  ordinário,  qne  muito  o  damnjfica:  e 
não  he  sem  exemplo  que  o  Governo  do  Reino  se 
dirija  ao  Conselho  para  onvillo  antes  dc  decidir  ne- 
gócios, em  que  interessa  a  Industria. 

Ob  esforços  que  a  Sociedade  principia  a  f.ser,  e 
desenvolverá  progressivamente ,  dão  bem  fundadas 
esperanças  de  que  rrSo  tardarão  nossos  Agricultores 
em  troca*  a.  rotina  céga ,  errónea,  e  precária,  em 
que  só  o  mecanismo  labora,  •  a  que  vivião  afer- 
rados, por  hurua  experiência  illustrada,  em  que  a 
teoria  luminosa,  e  a  pratica  reflectida  mutuamente 
*e  auxiliem.  Pára  encher  este  fim  o  Conselho  n3o 
peroe  de  vista  o  estabelecimento  de  escolas  apra. 
riàai  '*  Sedará  a  esta  empresa,  Iojjo  qne  esteja  assis 
forte  hôe  meiot  tfe  des^mpenhall  i ;  regeitanrio  fcri- 
rr^tárnW  b  ófTefItiínelitb  de  hum  Estrahgéiró ,  que 
se  propunha  estabelecer  entre  nót  o  instituto  Agr>- 
«»  ,  mxéWellémberg  crebu;  na  Suissa;  A~immo.!ica  , 
js  ittdefenida  despesa,  que  esta  proposta  'apresenta- 
va.", foHdameutou  a  decisão  do  Conselho-,  b  qnal 
'com' tudo  tenta  ainda  menos  a  despt-za,  do  que  con- 
fia tias -lutes,  e  patrrotitrmò  Naeiona),  para  que  por 
loa  rnU?'rvètíÇ5o  se  adapte'  á  nosaa  A&rícultuTa  nlo 
•rè6  '«  qtir  ti  ter  *íe  ntil  o  Instituto  de  J-é!/emb'+g  mas 
•tddàa  ttb  fhítltftiÇõfj  Estrangeiras,  applíc.iVers  ao 
lijc^bjcritnb,  e  crrcfrnstànciax.  ISSe  he  das  mães 
dos 'Estrangeiros ,  sim  3o  desenvolvimento  das  ifti- 
miHentire  qualidades  ddt  Porff/giieser,  rqnc  a  Naçío 
áspera1*,  gtih  prosperidade  ftrtrtrai  sem  que  cOm  tn- 
-dtr  rrctoé  ãpproyeitar  quanto  09  outros  de  bom  tem 
ftitb  fe  ftiftfS  rírta  negí?*  é  louvor  'ao  merecimento 
estrangeiro 


•*  promover  08  objector,  que  cíUo;a's  11  alcance.; 
e  considerando  que  b  consumo  d,4 'manteiga  Tt  va 
-â  pHiírt  'estrangeiras  n?To  pequena  qb.iutid  .de  dos 
VátbAíi  criados  em  Portugal,  offerecè  aos  I .vrador^s 
a  InsfrbççTo  nec     ari.t  para  o  fabrico  deste  impor- 
tfsrite^geheroy  publicando  as  idéas,  que  b  muidighb 
Sbelo  o  Sr. .JUtoiinUti  da  Silveira  expehdeo  em  h.ima 
tHo  coheisa  como  bem  concebida  Memoria;  *  pro- 
p&V  prémio  que  cenvf de  a  generalidade  em  todo  o 
'Reino'  èita*operaç«5o  facíl  ra&s' pouco  conhecida  eh- 
•lre'»6s  ,  e  apenas  em  raro*  dístrictos  rstabèlecída 
*iãí#  |Wr  I%xb  do  que  éom  vistas  de  utilidade.  Tem 
-o  CaKWlho  o  prazer  de  annunciar  á  Sociedade  qde 
•É^ás  trKbalhtís  àproveitlo,  c  que  do  exemplo  ,  qde 
-trlpun»  He  seus  Membros  se  apressarão  a  dar  cm 
'drfrfso»  lugares  desta  Província  devemos  espèrír 
^bumtítfítf »  resultado*.  '  r.Si 

S3o  de  immenao  valor  o»  ^èh*rbs,:  què/-eomprã. 
rtf#S  Fabs  Estrarígeirfls;  eternos  infinidade  de^érre- 
1W  inénllb  ,  ontfe  edbj  débeis  ànxrtio*  da  arte  prai- 
♦perxAao  as  plantar,  «férto  prWr«s*m ,  ae  lhes  des- 
'héfci  ah  *b*sot  Agricultores  algum  pequeno  cuidado. 
"Séni  'élFes  a's  nossas  Fabricas,  e  as  nossas  \rtis  vi. 
>i^v.rfc!ftriaÍBenee,  «ia- nassa  Agricultura  carece 
-éte  Hrftria  aovk'oceupáçIo  que  entreténdo  braçoí.eta 
•tempbva  'outros  trubaThoj  impróprio,  brcbri»eWe 
^eiri  tfbunría\íeii»  para  ãt  occasiões  de.  sfmenteiraí , 
-e  eWRWta»  arrebataldaf.  Cvm  virtus  pois  dc  «ue  ás 
nowsas  Fabricas,  e  Artes  se  vSo  pouco  a  ponto  ]{. 
%eftanK'o  da -industria  ,  e  do  arbítrio  ertraugríre  ,  o 
•CoiWelfrb  triltsl  Me-lBtMnrir ,  e  plropafeár  entfe  wéa 
V-tWWrí  d^-ítttiraf-Suttagre,  lâste!,  Gen- 


2?^>  ,n  v.i\  '\  bh 

gibre  ,  Tornaso) ,  Santre ; "TawarlrrOT,  contrai  plan- 
tas preciosas. 

Muitos  outros  objectos  tsmbem  próprios  da  Agri- 
cnlturà,  Arte»,  e  Commercio  tom  lido  pelo  Conse- 
lho consideradas;  raaa  erj  nio  devo  fatigar. voa  por 
mais  tempo ,  Srs. ,  com  a  exposição  insulsa  de  cou- 
868,  que  vereis  convenientemente  desenvolvidas  nos 
Annaes  da  Sociedade,  que  se  irão  publicando,  sen» 
do  hoje  mesmo  quu  o  primeiro  caderno  sedistribne. 

Nos  programmas,  qne  vSo  a  lèr-se,  encoutrarcis 
outra  evidente  prova  de  que  o  Conselho  se  esforça 
por  substituir  u  ociosidade,  apathia,  e  inércia,  a 
actividade,  enlhusiasmo  ,  e  industria  ;  pois  nlo  con- 
teute.  _çom.esct)lhcr  diversos,  e  designados  artigos 
de  miais  importância,  maia  análogos  a  nossa  situa- 
ção,  e  que  mais  precizâo  f.ivorecidos ,  para  pre- 
miar quem  nelleSt  fií**r  tismclhoramcntos  propostos, 

'  convida  o  Conselho  «m  geral  a  todos  os  hábeis  Ar- 
iistas  j  ^rimmcrciantcá ,  è  Àgricullorei;  para  que  ca^ 
'da  liym  riaqtu  Ilc  objecto,  a,  que  o  inclinar  teu  ta- 

.leure  , "ou  úarticularrs  circunstancias  apresente  cou- 
sa.fjigna  dç  recompensa,  t-  em  nome  da  Sociedade 

.a  pr  tUL-ttc. 

Por  esta  occasiSo,  Senhores,  com  que- prazer  eu  nlo 
tenho  de  annuociar- vos  o  ardente  cdo<,  e  exaltada 

-patriotismo  de  alguns  de  nossos  Sócios,  que  rrfio  satis- 
faitos  de  contribuir? m  com  suas  luzes  apresentando 

'á  díícunsão  do  Convelho  indicardes  btW  :eicolfiidas , 
memorias  bem  ordrnr.das  ,  modêlos  denteis  maqui- 
nas' è  outros  tnbaihoe  a  bem  da  nossa  industria, 
abrem  liberalmente  suas  bolsas  'para  'artxiliar  a  So- 
ciedade  nas  suas  primeiras  despezas,  e  para  habili- 
tarem o  Conselho  a~angmcntar  o  numero  dos  pré- 
mios, com  que  retribua  o  merecimento  ?  Farei  cer- 
tamente  viôtencia  íi  nua  natural  modéstia,  mas  não 
devo  omittir  seus  nomes,  que  sendo  já  dc  vós  bem 
conhecidos  por  outras  muítas  acções  dc  patriotismo  , 

«mefeíem  «ambem  por>e*ta  huma  especial  conside- 

Tírçâhl^r  •        a  •    —  .a ,  •  , 

Ouvio  o  Conselho  coro  prazer,  c  reeebeo  corti 
agradecimento  a  ofTerta  pecuniária  que  cs  nossos 
Sócios  os  Srs.  Thonié  Rodrigues  Sobral ,  e  Jeaomm 
Marin  ' dè  Andrndt",  ornamentas  das  Facilidades  aV 
Filofofi a  1  M  ithcmatica  na  CniverVidwde  qunndo 
se  tr/rt.iVn  de  obje-tAcas  de  detípeea  antr-^  de  h>.  Ver  re- 
eeita,  tão  género*^  ièorao -patrrotlcamebte  físelr3ô. 

Máo  foi  meims  applaudido  o  enlhusiasmo,  com  que 
WhbrtoV  Sócios  HtthrfiBfin  tia  Vo<ta  Lima ,  e  An. 
touio  José  de  Soitsa  Pinto  qnizerSo  angmentar  o  do- 
te- deitibndo  pel»  Stíeleftlde  para  b  eas*m<oto  dfe 
-hum  ^avraMbr  •íVtohímetidaver^pbr  suís  qualidades 
fVs!icaa,  c  motâes  :  é  «í/m  os  ntrxifios  d«sfrs  Bè»iei» 
ntférit«e  Patriotas  ae'acrron  a  Sociedade  habilitada 
para  mais  amptamefíte  satisfaíer  o  fim  que  sc  pro- 

E  parque  as  pontas  força*  da  Sociedade  ^mbar. 
«gdVão  se«9  do«  jòs  de  estabelecer  slmilhahte  datè 
^ára^tt-írrtlsrn  -hdhll';  dírietftihdb fe^bre  bs  meias 
'qur^flm^rWHo*  'tfi,*gofa  'ís^reconliecraõ  didftfniita» 
-tém1*''^.  KtifvfiotWA-  terutinar  lagradavcflrtíente  à 
quèstlo^  *  «ufhw  *BVòto«'dbtofis.flhb ,  eatistituin- 
"doib^a  ^(iJ&ibiHiidè  d«- íbostVhr  tp.ré*  ns'>A»Us  •,  i% 
jAgric,trrtfrr,v  lhí'  ttiareom  is^^aícinfe^phjoílbt  ^Ta* 
^nifutrj<gètler08o  ('o  Sr.  Klbf^krffér'  devera  ÍSooIeda- 
^e'f<*d«7^õ  bVtk-:  tf«ê  -da  m>VlbÍtttP^  Vlitpctr.Untb 
btT<>i^(iffMo5^dKi»e«ilkaV.>  i->»'inol  . .!  iq 

OfEn^iRo  MUtnef,-  rfffé  Mn  tamí-rdin  vafJtag«?rti 
■tfH  edtifffaÇao  pbbUcfP  He'aolv-1  >m  A  *  i/vfrfu  ei  rro  ttk 
•Ni.çfjrs^ji  lis  círili:.ndfls',-^rt>#»ír-qTie  b  bbi.'cf  ,  hnin 
•pWuct»  enheíto  <db  mláW4R%ttbr»eJy  Mlb'*fi  «sQuecido 
pelo  Sr.  Wanzelkr  que  deatiaW  ttiArf  avultado  pré*. 
KWH) ^parir  ^ftlblti  ovIínVífaj  eMalieMeeeY  W  GrdWde  do 
■í^rto  r9us»a;<«4c*ltt  çdbmiXtoà&faiXfi&íte*  \  iro- 
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tgunè*  »  Sociedade  o  cuidado  j  c  a  vigilância  de  o 
publicar,  e  conferir:  e  ao  Sr.  Wamcller  deve  a  Ci- 
dade do  Porto ,  berço  da  nossa  Regeneração  ,  esta 
particular  consideração ,  e  deve  ri  a  Nação  inteira 
todas  .to  v..ntagensdc  que  já  gozSo  aqutil.n,  onde 
o  Knsino  Mutue  foi  mais  promptasnente  recebido, 
e  pr  >ticado. 

Mas,  Srs. ,  pertenderemos  subsistir  per  meio  de  li- 
beralidades « xtr  ^ordinárias  por  maiFcxulHirantcs  que 
a»  ronjectnresr.os  ?  Pelo  menos  não  ne  prudente  o  cal- 
culo de  fundar  aqui  a  futura  existência  da  nossa 
Sociedade  :  despezns  c  rt,.s,  c  ordinária*  pedem  re- 
ceita seguida  r- constante :  rendimentos  permanen- 
tes, resultado  de  sobras  que  deoutro  modo  jazerião 
t.mortccida*  não  he  porsivcl  que  <*istSo  logo  no  co- 
meço do»  estabelecimentos  filhos  do  enlhusiasmo  ,  e 
que  tó  do  Patriotismo  sc  aleBtSo:  volumosas  doa- 
ções, e  pingues  legados  ti<>  conhecidos ,  e  frequeti- 
irs  em  Sociedades  de  instituto  similhanle  ao  nosso 
só  o  andar  dos  annas  trará  :  contamos  pois  unica- 
mente com  aquellas  módicas  quantias,  que  nnnnal- 
mente  oíit-rrccmos ,  e  que  tó  poderão  ser  bastantes, 
quando  o  numero  doa  Sócios  fór  grande.  Trago  is- 
to, Srs. ,  para  que  conheçaes  o  muito  que  interessa 
o  convidarmos  os  nossos  amigos,  e  compatriotas  a 
«eguir  o  nosso  rxemplo;  rcunindo-Bc  em  tomo  da 
Industria  dcifalli  cida ,  para  com  mais  enérgico  im- 
pulso a  animarmos,  e  promovermos:  a  causa  betão 
Justa  que  a  simples  enunciação  bastará. 

Todavia,  Srs.,  niio  exilemos  na  em  preza  come- 

};.ida  ,  se  nos  falt.lo  por  agora  fundo»  sólidos,  para 
he  darmos  nqitella  amplitude,  qoe  nossos  desejos 
anhicionâo  ,  temos  est-  ios  mais  fortes ,  em  q  u  e  sego- 
xamente  «fescanç  r :  temos  a  protecção  do  Gover- 
no ,  o  lugar^  em  que  est..  mos  congrr gados  nr.o  dei- 
ata  duvida  a  este  resptito,  ainda  que  nio  tivesse, 
inos  outras  muit-s  provas,  s  fosse  possível  eonjecin- 
arar  que  hum  Governo  Constitucional  nio  protege 
a  Industria,  sua  inni  estiaiada  filha:  temos,  e  pro- 
curamos íiiigoientarlnzes  ,  cora  qoesoccorrer  eillns- 
irar  os  nossos  Agricultores,  e  Artistas,  dispertan- 
«jo-os  do  letargo,  apathia,  e  inércia,  era  que  ja- 
siSo,  sc  bem  qne  por  cansas  a  eiras  nio  imputa- 
r»i  is:  Umas,  permitti  Srs. ,  que  eu  exceda  o«  limites 
«js  modéstia,  quando  fallo  do  meu  e  do  vosso  pa- 
triotismo; temos,  digo,  rllimtado  zèllo  do  bem  Pu- 
blico ,  ardente  amor  da  Patria,  vivos  desejos  do 
«acrificar-lhc  ÍHC^nçavtis  nossas  laboriosas  tarefas, 
nossos  bens,  e  nossas  próprias  vidas:  achamos  os 
ânimos  dos  nossos  Compatriotas  dispostos  a  ajudar- 
nos  em  noss.i  empnza:  e  com  taes  clcmerttt-s  que 
elevemos  esperar  de  nossa  Associação?  Pensai,  c 
vos  rnchcr.-is  daquelle  doce  prazer,  que  transborda 
nos  corações  dos  amigos  da  Patria,  quando  a  con- 
«ideração  feliz. 

Finalmente,  Srs.,  parece-me  qne  po*so  annirn- 
cíar  vos  que  a  i.ossa  Sociedade  tem  tucio  quanto 
precisa  p. ira  encher < m  grande  parte  o  sen  intento; 
•«auxiliada,  como  he ,  pelo  nosro  Sabio  Goveri:o 
•não  ^tardará  em  habilitasse  para  satisfazer  comple- 
tamente ao  que  de  nós  esperâo  os  nossos  Concida- 
dãos. Ern  Sessão  de  27  dc  Outubro  de  1G22.~  Joa- 
quim Fedro  Gomes  dc  Oliveira. 

Jlclatorio  da  Commissõo  de  Fundos  da  Sociedade  Fro~ 
motora  da  IndusUia  Nacional  feito  pelo  Sócio,  o 
Sr.  A.  G.  Loureiro  ,  na  Sestão  geral  da  mesma  , 
em  27  de  Outubro  de  1822. 

Senhores:  —  A  Com  mi -são  dog  Fundos  em  obser- 
vância do  §  4.°  Tlt.  9."  dos  Estatutos  desta  Socie- 
dade, tem  a  honra  de  paiticipar  ter  extrahido,  e 
resaettido  ao  Sr.  Thesourciro  440  Quitações  do  r.n- 


noal  dos  Sócios,*  as  qnaes  importXo  em 

réis. 

Segundo  a  participação  de  mesmo  Sr. 
era  data  de  26  do  corrente  mez  de  Ou- 
tubro tinha  recebido  dc  -3!t>  Sócios 
pela  quantia  de------   -  8:720*000 

Resta  por  conseguinte  a  recebe»  da  180 
Sócios    ............   1  •  560#noo 


No  que  provavelmente  haverá  alguma 
diminuição  por  terem  morrido  alguns 
Sócios  antes  de  haverem  pago ,  c  se 
acharem  outros  ausentes,  etc. 

Da  quantia  existente  cm  Caixa  ...  3:720*000 
Só  ha  por  ora  a  deduzir  260*045  réis 
que  tanto  importao  asdosptxas  feitas 
e  devidamente  approvadas  consistin- 
do  em 

Impressos,  e  Livros  para  o  expediente  117*925 
Dupezas  miúdas  e  da  Secretaria  ,  e  Cera  26*8 10 
Ordenados  (até  Agosto  1822)    -    -    -  60*000 
Moveis  (em  duas  Escrcvaninnas  de  pra- 
ta) met-l   85*310 


Bff.  26r>*045 

Em  qnantn  se  não  ronhree  o  verdadeiro  bel  tm 
que  o  Concelho  de  Direcção,  suas  respectivas  Couo- 
misttScs,  e  Oifieinas  se  hão  dc  accoromodar,  e  pro- 
gredir nos  seus  trabalhos,  não  pôde  esta  Commis- 
sao  formar  idéa  preciza  da  mobilia  e  despeza  in- 
dispensável ;  porém  a  maior  p-rte  será  necessária 
prover-sc,  e  pagar-sc  neste  seguinte  6emestre. 

Cumpre  porém  á  Commiss.no  participar  que  03 
dois  Empregados  que  actualmente  se  achno  admit- 
tidos  vencem  annn  Imente  ambos  420*000  réis,  e 
que  a  Drsprza  dos  nnnnaes  se  calcula  pouco  mais 
ou  menos  de  800  a  900*000  réis  anr,  à  es. 

A  Commisslo  dos  Fundos  tem  estabelecido  o  seu 
tnethodo  de  Escriptnração ,  conservando  duas  con- 
tas com  o  Sr.  Thesourciro ;  numa  oom  o  titnlo  de 
tua  conta  d*  P*«cibo$t  na  qual  debita  este  pelo  valor 
dc  todas  as  Quitações  que  lhe  são  remettidas,  em 
quanto  aquelle  não  avisa  da  sua  cobrança:  a  outra 
conta  com  o  titulo  de  sua  conta  corrente  de  Caixa ; 
na  qual  he  debitado  e  creditado  pelas  quantias,  que 
positivamente  avisa  tor recebido,  e  pago;  por  con-  ' 
■eguinte  hc  esta  a  que  mostra  o  verdadeiro  Balan- 
ço disponível  da  Sociedade. 

A  Commisaão  tem  a  honra  dt  appresentar  os  pou- 
cos Livros  que  por  ora  emprega  na  sna  contabili- 
dade ,  e  procurará  sempre  conservar  o  mais  claro  e 
simples  methodo ;  conforraando-se  com  a  diversida- 
de das  circunstancias  qne  occorrerem.  Lisboa  26  de 
Outubro  de  1822.  —  Antonio  Gomes  Loureiro ;  Afa- 
noet  Ribeiro  Guimarães. 

Relatório  dos  Fifcnrt  feito  pelo  Sócio  o  Sr.  Filippe 
Le  Fevre  na  Sessão  Geral,  em  27  de  Outu- 
b>o  de  1822. 

Senhores:  —  O  fallecimento  do  meu  esti- 

mável Collega  o  Sr.  Joaquim  José  da  Costa  Mace- 
do ,  ao  passo  que  nos  priva  hoje  da  presença  deste 
benemérito  membro,  não  lhe  permittio  cumprir  co- 
migo, o  desempenho  da  obrigaçflo  que  nos  impoz  a 
vossa  confiuuça.  Tive  por  tanto  dc  proceder  só,  ao 
exame  ,  que  os  Estatutos  dest «  Sociedade  prescrevem, 
bem  que  tal  exame  fosse  aliás  desnecessário,  atten- 
ta  a  conhecida  exactidão  c  desvelo  dos  membros  da 
Comrois.ão  dos  fundos. 

Cumpre  mepoisiuformar.vos,  Senhores,  qtratan- 
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io  na  substancia;  como  nafórma  da  comptabilídadc 
da  Commissâo  dos  fundou,  existe  a  maior  clareza  e 
amais  acertada  regularidade,  eqne  os  membros  da- 
qnella  Coimnissao  ,  se  constituirão  credores  aos  lou- 
vores e  agradecimentos  da  Sociedade.  Liiboa  aos  27 
de  Outubro  de  1831.  =  Filippe  Le  Fevrc. 

Trogrammas  que  o  Concelho  de  "Direcção  da  Socie. 
dade  Tromotora  da  Industria  Nacional  apresentou 
no  Sessão  Geral  da  mesma  em  27  de  Outuhro  de 
1822. 

A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  de- 
fej  .nrio  chegar  ao  fim  do  seu  instituto  por  todos  os 
tlieros  de  que  pôde  dispor  ;  e  considerando  que  os 
prémios,  e  distinges  honorificas  ião  «stimulo  po- 
derozo  ,  de  qne  se  scrv<  m  todas  as  socicd.ide?  que 
bem  como  dia  rededií-So  a  despertar  a  industria  rm 
todos  04  sem  ramos  ,  e  principalme  nte  naqticllcs  que 
mais  amortecidos  j  zero  ,  e  de  que  maior  proveito 


resulta,  cluma  a  attenção  de  todos  os  «*>.i  bios,  Ar- 
listas  ,  Negociantes,  t  Agricultores  a  diversos,  e 
designados  objectos  queparerein  mais  interessantes; 
e  convida  cm  grr-1  a  c^da  hum  para  que  se  empre- 
gue cm  melhorar,  e  aperfeiçoar  livremente  aquel- 
lc  para  que  nnis  propende  seu  talento  ,  e  mais  o 
h-bilitão  suas  circunstancias.  Para  e*tc  fim  propSe 
a  Sociedade  os  programmas,  e  prémios  seguintes: 
Para  o  anno  de  1823. 
1/  A  medalha  de  prata  de  segunda  ordsm  ,  e 
50*000  réis  para  quem  fabricar  a  maior  quantida- 
de de  boa  Manteiga,  e  a  salgar  convenientemente. 
A  quantidade  da  Manteiga  deve  exceder  a  20  arro- 


bas,  e  ser  fabricada  no  decurso  de  seis  mezes. 

2.  °  260*000  réis,  ehum  instrumento  agrário  á 
escolha  da  Sociedade  puxa.  c  sar  hum  agricultor  mo- 
ço ,  e  pobre  ,  r<  commcndavel  por  suas  boa»  dispo, 
tições  physic.is  c  moraes,  c  conheci m<  ntos  próprios; 
que  saiba  le  * .,  c  escrever,  p  as  quatro  espécies  de 
contas,  applTcando-se  aquella  qusntia  á  acquisiçâo 
de;  hum  terrno  com  preferencia  inculto. 

3.  *  120.0000  réis  pura  o  casamento  de  bum  ar- 
tista  reconhecidamente  mais  hábil  ,  e  com  as  mes. 
m.  i  qualidades  que  se  requerem  no  agricultor ,  pa- 
ra merecer  o  premio  antecedente. 

Tara  o  anno  de  1824. 
A  medalha  grande  de  prata  ao  cultivador  que  no 
anno  de  1824  obtiver  da  Mia  lavra  a  maior  quanti- 
dade de  Ruiva  boa ,  não  podeudo  ser  menos  dc  10 
arrobas. 

Stm  Época  determinada. 

1.  °  A  medalha  grande  de  prata,  e  100*000  réis 
para  quem  determinar  a  natureza  da  molstia  do 
gado  lanígero  chamado  vulgarmente  Papo  :  mostrar 
*9  causas  delia  :  descobrir  os  meios  de  evitalla;  ou 
o  remédio  efficiz  para  o  seu  curativo,  fundados  na 
ibeoria  veterinaiia,  e confirmados  por  experiência. 

2.  '  A  rnedalha  de  ouro  paraqtiei.i  por  transplan- 
tação conseguir  o  maior  número  de  Oliveiras  collo- 
cadas  em  conveniente  distancia  ,  vingadas,  enxerta- 
das, c  defendidas  dos  gados  quer  seja  pela  sua  a 
tara  ,  quer  por  via  de  muros,  ou  vallados,  excc- 
ilendo  o  número  das  arvores  a  1*000  se  provierem 
de  semente,  e  a  2*000  se  procederem  de  estacas. 

3.  °  A  medalha  de  ouro.  para  quem  enxertar  o 
maior  numero  de  Z^mbuj  iros,  alémdedOO,  em  ter- 
reno st  u  ,  ou  alheio  com  faculdade  de  seu  dono,  c 
passado  hum  anno  os  mostrar  virosos,  em  conve- 
niente distancia  ,  e  defendidos  dos  gados  por  sua 
altura,  ou  por  muros,  ou  vallados. 

4.  *  A  medalha  de  ouro  ,  ou  200*000  réis  para 
quem  estabelecer  huma  fabricação  cm  grande  da 
Soda  extrahida  do  Sal  commum  j  escolhendo  dc  en- 


tre o»mnito«enjuidifferentei  raethodos  de  extracção 
que  hoje  se  pratieâo  em  outras  Nações  ,  o  que 
mais  adaptado  for  ás  circunstancias  de  Portugal. 

5/    A  med.-.lha  de  prata,  on  100*000  *éis  para 
aqu  II  •  que  ercar  hum  estabelecimento  de  fabrica- 
ção em  grande  da  Potassa  por  meio  da  combustão  , 
ou  incineração  das  plantas;  sem  com  tudo  se  per- 
der de  vista  a  que  ee  poder  extrahir  do  Sarro  do 
Vinho.    Para  preencher  este  programma  deverão 
preferir-se  primeiro  ,  as  plantas  herbáceas  ,  e  ar- 
bustivas a  outras  quaesqurr:  segundo,  as  que  cres- 
cerem espontaneamente  ás  qnc  necessito  dc  cultu- 
ra: terceiro,  destas  ultimas  devem  p  referi  r-se  aqncJ- 
las  que  pelos  seus  usos  na  economia  rural  não  se 
opposerem  a  este  novo  ramo  de  industria,  i'to  he  , 
aqnellas,  cujas  appIicaçSes  actnaes  não  offerecem 
maiores  vantagens,  do  que  ofTerecerlão  seaAo  em- 
pregadas na  fabricação  da  Potaça. 

6.  *  Huma  medalha  de  ouro  dc  valor  de  50*000 
róis  para  o  primeiro  que  construir  hum*  boa  Ni- 
treira  artificial. 

7.  '  A  medalha  deonro,  ou  200*000  réis  para 
o  Anthor,  ou  a  grande  medalha  de  prata  para  o 
Traductor  de  hum  bom  tratado  em  Portugurz,  so- 
bre app-.rclho»  de  Navios  deGuerra,  e  Mercantes. 

8.  "  A  medalha  de  ouro  para  o  Capitão  de  Na- 
vio Mercante  Português ,  de  longo  curso,  que  ten- 
do os  preci  os  conhecimentos  de  Direito  mercantil  , 
e  Lis  de  Marinha  relativas  á  sua  profissão,  melhor 
desempenhar  os  seguintes  quesitos: 

I.*  Deve  provar  que  em  toda  a  viagem  teve  o 
Navio  do  seu  commando  no  maior  aceio  possível, 
tanto  no  interno  como  no  externo:  2."  Que  navegou 
com  12  Marinheiros  em  Navios  de  200  Toneladas, 
oorn  24  em  Navios  de  400,  e  com  48  em  Navios  de 
800  Loneladas :  3.°  Qne  possue  o  conhecimento  dos 
ventos  que  rrÍBio  nas  diversas  piragciis  do  Globo; 
que  na  direcção  que  deo  ao  seu  Navio,  fez  f  me- 
nor curva  passível. 

Será  mencionado  honrosamente  o  Capitão  qne  não 
chegando  a  merecer  o  premio  ,  tiver  com  tudo  ob- 
tido melhoramentos  notáveis  precursores  dc  outros 
maiores,  e  o»  concorrentes  a  este  premio  parlieipa- 
rfio  a  tua  chegada  de  volta  a  cMe  porto  no  Secre- 
tario da  Sociedade  para  esta  desde  logo  fazer  pro- 
ceder  aos  convenientes  exames. 

9.  *  200*000  réis  p  «ri  quem  na  Cidade  do  Por. 
to  estabelecer  devidamente  huma  Escula  de  Ensino 
Mutuo  pel«»  m  thodo  de  Lcncatter. 

10  '  A  medalha  de  ouro ,  ou  200*000  réis  para 
aquxll  -  que  apresentar  ít  Saciedade  amostras  de  li- 
nho fino  preparado  com  a  m  quina  dc  Mr.  Christian, 
segando  o  methodo  apont  do  por  este  Anthor,  sen- 
do as  amostras  acompanhadas  da  dita  maquina  com 
addit  mentos,  ou  *ecn  tiles;  ou  de  outra  de  nova 
invenção ,  que  satisfaça  ao  mesmo  fim;  c*m  tanto 
que  mostre  perante  o  Cons.-lho  de  Direcção  que  o 
s-u  processo  he  simples,  e  económico,  ao  alcance 
dos  L  .vr  «dores,  e  muito  muis  vant  jozo  que  o  me- 
thodo ordinário ,  em  que  be  indispensável  o  curti- 
I-  mento  do  linho.  O  Author  ,  ou  Inventor  deverá  acom- 
panhar a  sui  maquina  ,  e  amostras,  de  huma  dis- 
cripçSo  do  processo  que  deve  seguir-se  para  se  ob- 
ter o  melhor  resultado. 

1).*  Huma  med.lha  de  prata;  ou  50*000  réis 
para  aqu  Ue  que  apresentar  o  modelo  de  huma  No- 
ra, que  com  a  maior  simplicidade ,  segurança,  e 
economia  dv  força  motrix  ,  levantar  pela  acção  dr 
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quantidade  de  agua  a  huma  altura  dadn.  EUe  mo- 
delo deverá  ser  acompanhado  de  huma  Memoria  em 
que  sc  exponhão  os  verdadeiros  princípios  do. 
coiistrucçào  detta  maquina,  considerada  em  raovi- 
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mento,  e  que  devem  obtervar.se  segundo  a»  direr- 
im  circunstancias  que  na  pratica  podem  offereeer-sè. 

12.  *  A  medalha  grande  de  prata  para  quem.  ti- 
ver criado ,  e  vendido  á  Fabrica  da  Seda  ;  ou  a  par- 
ticulares a  maior  porçlo  de  casulo»  de  Seda  de  boa 
qualidade  ,  não  podendo  ser  menojs  de  10  alquei- 
re». 

13.  °  A  medalha  pequena  de  prata  para  quem  cul- 
tivar a  maior  quantidade  de  Pastel  não  podendo 
ser  menos  de  10  arrobas. 

14.  "  A  medalha  pequena  de  prata  para  qnem 
cultivar  a  maior  quantidade  de  Açafroa  a  cima  de  5 
arrobas. 

Òs  Sabjos ,  Artistas  ,  Fabricantes ,  Agricultores', 
e  cm  geral  as  pessoas  industriosas  de  hum ,  e  outro 
sexo,  que  por  qualquer  modo  promoverem  e  aperfei- 
çoarem a  industria  Nacional ,  e  tiverem  obtido,  des- 
coberto ,  ou  fabricado  objectos  que  julgarem  dignos 
de  serem  apresentados  n  Sociedade  poderão  entrar 
em  concurso  para  prémios,  apresentando  ettes  ob- 
jectos no  Srcretario  da  Sociedade;  cobrando  hum 
recibo  que  o  Secretario  lhes  passara  em  nome  da  So- 
ciedade ,  e  que  lhes  servirá  de  titulo  para  a  sua  en- 
trega. 

Èstrs  div»r«os  objectos  serão  eollocadcs  em  or- 
dem segundo  is  CoramissSes  do  Concelho  de  Direc- 
ção a  que  ]>or  na  n  tu  reza  pertencerem.  Em  dias, 
«horas  determinadas  estarão  expostos  ao  publico  pe- 
lo modo  que  designar  o  Conselho  dêr  DirecçSo. 

Depois  de  examinados  o  Conselho  de  Direcção 
«rbitrará  os  prémios  áquelle»  que  se  julgar  os  me- 
recem ,  c  serão  annunciados,  e  distribuídos  na  pro^ 
xima  Sessão  Gatai  da  Sociedade,  Os  prémios  con- 
sistirão em  Medalhas  de  ouro,  e  de  prata;  eu  era 
vimples  mençôVs  honrosas.  Passada  a  Sessão  Geral  da 
Sociedade  Os  objectos  apresentados  serão  entregues 
aos  portadores  dos  recibos. 

Todos  os  que  *e  considerarem  em  circunstancias 
de  obterem  na  Setsâo  Geral  de  Outubro  do  anno 
próximo  futuro  qualquer  dos  prémios  oíférecidos  pe- 
la Sociedade  Promotora,  deverão  apresentar  os  pre- 
cisos documentos,  memorias,  descripçSes,  amostras, 
maquinas ,  ou  modelo»  .-.té  o  dia  fi  de  Setembro  an- 
terior  á  dita  Sessão. 

.   .  *  — 

<  * 

Senhor  Redactor  :  —  N*c  he  nosso  caracter  nem 
■ystema  rançar  aattençãa  Publica  com  artigos  com- 
municados  em  que  se  ataque  individuo  í.lgum  ,  s*r- 
ja  parte  p.rticular  ou  empregado  Publico,  e  muito 
menos  fazer  aliardes  de  serviços  que  tenhamos  pres- 
tado a  bem  da  Nação  *  do  Estado,  porque  nãoper- 
tendemos  Consulados ,  nem  ambicionamos  rréompeiú. 
sías-;'  porém  nesU  oec.si.1o  'em  desagravo  da  nossa 
l:oi.r  .  atacada  da  maneira  mais  indecente,  seja-no» 
persiittidò  faxer  huma  exc^p^ão  â  regra  desta  nos. 
•a  constante  condur*a  ,  pois  que  para  í»M  nos  dá 
<>  mais  incontestável  direito  o  artigo  inserido  no 
Supjbl-  mente  N.*  W -aa  Di  rio"  do  i  Governo  de  21 
de  Setembro  dé'  1022 .  o'  q**)  supposto'  venhasem 
nome,  •  seu  insolço  ,  desalinhado ,  e  inenos  exaCt* 
contexto  ,  JcWâ  itfdteando  qftMÍr  lie  «eir  niiseraVeh-iu- 
fhbr.  Nós  lhe  vamos-Teípendír  pela  primeira  e  ul- 
tima ver,  de  -maneira  qi  e-nss  entenda ,  e  fundado» 
rn  factos,  que  nem  elle  mm  algum  outro,  será 


eapat^dc  centraditsr -com  verdade,  e  isto  «em 
culta r  a  ni&o  com-  que  se  atira  a  pedra,  como  pra- 
tica aqueile  Senhor ,  e  sim  marafeít ando  qnem  eo- 
rnos  ,  a  Jim  de  qoe  se  convença ,  não  necessitamos 
festa  desferro  para  que  por  nós  r»  penda  ás  suas 
reptis diatribe*;  ri ,  .  v; 
.  Principiar,  mes  pe.r  dn  I  r.  r  ria  maneira  a  miais 
solcmne  ,  que  o  artigo  ln><  rto  no  Campeão  'Llsbow 


i  rijais  remota  parte  directa  nem  iftdireetavtften!».; 
que  de  lie  não  tivemos  noticia  ,  se  não- quando  o  vv- 
roos  no  mesmo  Periódico,  nem  temos  a  honra  «te 
conhecer  sen  anthor,  'o  que  bem  sentimos,  por  ife 
observar  ser  pessoa  de  proveito,  equa  está  instrar- 
da  do  assumpto  de  que  trata,  n  Dii  o  mencionado 

ii  artigo,  que  o  Sr.  Scarnichia  conseguira  de  Ma- 


nchado e  Ardrade  subministrnsxem  o  dinheiro  ne> 
i?  cessa  ri  o  para  asattençSes  da  Fragata  Pérola  ,  s-m 
»  premio  algum;  que  o  Sr.  Marçal  Pedro  não  j  al- 
ugo u  convenirnte  approveitar-f*  desta  proporção', 
-«e  que  seguira  provendo-se  por  via  de  Carvalho, 
ii  e  ao  mesmo  tempo  rccommeiUia  no  Sn*  Co*ni»an- 
ii  dante  Monteiro  não  caia  em  igual  defeito,  n  A  is- 
to responde  o  incógnito,  que  ; quando  Scarnichia 
Commandoit  a  Esquadra  no  Estreito,  não  existião 
Machado  e  Andrade  ém  Gibraltar!  !1 ,  e  que  no  teftipo 
presente  ha  basofíos  que  muito  'fa*em  de  lingua  e 


presente 

nada  era  realidade 

Deixando  ao  juiao  dos  leitores  a  impropriedade 
d.i  .resposta ,  e  a  fhlsid^de  da  atserçno  da  não  exis- 
tência dos  referidos  Machado  fÂvdrade ,  uo  tempo 
do  defunto  Scarnichia,  diremos  qu> 'he  «xacxo  emní 
exacto  o  faeto  enunciado  entre 1  .SVamieA/a  ,  não  o 
Chefe  defunto  in  ilo  teropnr*  ,  mas  Eduardo  Scar- 
nichia, Capitão  Tenente,  vivo,-  e 'actualmente  re- 
sidente nesta  Praça.  -~i  o1»  ;?:*p  •  ri 

Quanto  »  segunda  parte  reLflliá&i Imofia1,  què 
digão  os  Srs.  Cominandaut  s  Jmfi  Máfih  Monteiro, 
e  Manoel  de  VasconcMoi  \'tr*1iM  rfrf:  Mello ,  qu-ra 
desde  18  de  Janeiro  de  1816,  até" «d  *e  Abri»  de 
1819  (época  em  que  hum  e  outro  neste 'Estreito  man- 
darão em  Chefe  Forças  Navaes)  lhe  supprio  succes^- 
eiva  mente  todo  quanto  dinheiro  necessitarão  para 
ibrnecimento  das  mesmas  Forças,  com  desembolçog 
alternados  de  hum,  dóís  e  mais  mie»,  contados  des» 
4tt  que  principia  vão  a  despender,  até  que  saca  vão 
Letras  para  pagamento  dos  mesmos  des*-mbolços  ,  e 
por  estes  oue  premies  ou  interesses  soífreo  da  Fa*. 
zenda  Nacional.  Certamente  não  dirão  fosse  A.  C. 
Carvalho  como  mui  «  quivecadamente  assevera  o  Sr. 
Marçal  Pedro  da  Cunha  Attaide  Jiarahona ,  em  teu 
celebre  artigo' inserto  no  Campeão  Lisbonense  N.* 
•111,  sjue  pelo  parentesco  que  tem  com  o  de  que 
▼amos  tratando  ,  incluiremos  nesta  nossa  -respos- 
ta, rétt»t»-ndo  a  prova  da  inexaelidfio  desta' paír\. 
tr  i<o  -i>-  artigo  ,  as  contas  ,  ofícios  e  psftief- 
paçfes  remettiH.is  naqnellc  ^cnnpo  pelos  referido» 
Srs.  Com  mandantes ,  ás  diferentes  repartições'  fTè 
Marinha,  aonde  tudo  ds-ve  existir :  diga  mais'  b  me>- 
mo  Senhor  Commandante  Monteiro  com  o  dinbei^è 
de  quem  na  presente  época,  te bay estado  muriiefcn». 
do  de  viveres  e  paga  do  soldos^nin  d^s  ás  tripiílj. 
•çõns  das  Fragatas,  e<»ohlos  e  ebro^dortas  i-  OffieíT- 
lidade?  E  qno  premio  igualmente  -llie  tem  ciisliSjb 
om  dois  mexes  e  meio  ,  que  tanto  tempo  tom  media- 
sio.  desde  que  aqui  chegou  âlc  17  do  corrente  Ou- 
tubro ,  que  SSCC0Q  a»  primeira*  Letras  sobre  o  IwttjK 
dente  da  Marinha?  Ese  se  iei»  visto  no  caso  tfeMpfMt 
Li  tras  com  aiiKciptção  para  àttender  ás  pfecisde* 
(itís  mesmas  Fragatas  ?  Como  repetida»  vezes  encoc- 
d«o  ao  Sr,  Marçal  Pedro ,  com  menoscabd  da  i:  o;i - 
rn  e  crédito  da  Nação,'  forçado  pé)*  mefma  VaVão 
a  conforma r-se  cm  pagar  por  ditas  Loiras  o 'exor- 
bitante Cambio  de  12  «  meio  t,*br*enW;,  parâ'«t»nfe 
não  pód»  valer-ihc  adeseillpa  dádinerCnçadetCamV 
Jttio  »le  Hfs)>.;»:.'2  daquella- a  está  èpotd-,  raxão'  fH- 
tàl  e-  inadmissível  f  e  de  cuja  a  «vergão  a  falsidade 
jiebmtii  fácil  provnr, n  aJém  de  outros  com  o  soffi- 
cknte  facio ,  de  que  o  Sr^jMoMtnro  .••ror a  ,  corno titA 
quèllc  tempo  encontra  por  .n  s  Letras  todo  o  dinhei» 
ro  que  possa  precisar  aoamesmo»  lo  por  cento  .  cigsn 
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gnma  ,  como  sttccedert  ao  Pr.  Marçal  Pedro  em  todo 
o  tempo  que  stipprio  a  Fragata  cie  *eu  Comman- 
do ,  biao  os  anapicic»  do  Ex 'Cônsul  Carvalho ,  co- 
iro decLra  aquelle  me»  ir  o  Sr.  ena  eeu  indicado  ar- 
tigo inserto  no  Campeio;  artigo  que  faz  tSo  pouco 
favor,  a  «eu  author,  como  á  Nação  a  quem  temo*  a 
honra  de  pertencer.  Qoero  diase  ao  Sr.  Marçal  Pe- 
dro, que  o  Governo  Portuguet  necessita  em  paiz** 
estrangeiro»  garantias  de  Commr rciantes ,  não  dei. 
lemos  desacreditados ,  porém  nem  mismo  dos  do 
maior  conceito?  Qnetn  lhe  dit«e  mais,  que  não  po- 
deria haver  Comnv  rri.iHtcs  qne  prestassem  aen  di- 
nheiro v  m  o  incentivo  d*  lucr?  ,  on  aiiiiatr**  vis- 
tas? A  caso  terá  o  Sr.  Ma'  çal  P,  dro  alma  tão  peque- 
na ,  que  nãoconceptnando-sr  cí  paz  de  fazer  «min  sa- 
crificio  cm  favor  da  Nação  de  qne  he  membro  ,  julgue 
por  si  a  todos  os  mais  Cidadão» )  Nlo  o  cremou  assim, 
c  lhe  fax- mos  ajoatiç»  de  attribuillo  a  máos  informes 
e  concelhos,  não  lhe  desculpando  com  tndo  o  des. 
cuido  d  deixar  de  inforrear-íe  melhor,  edirigir.se 
ás  pessoa*  que  lhe  constou  tc  propunhão  praticar 
essa  gencroza  acção»  pois  que  além  do  que  só  as- 
sim podia  desenganar  se,  era  essa  a  sua  obrigação, 
devendo  ter  presente  qne  lium  obzeqnio  ou  serviço, 
não  segue  a  marrha.  dc  operações  puramente  mer- 
cantis; a  esUjt  ise  tem  agora  deixado  entregue  o» 
netnaes  caqnes  de  Letras  pelo  Sr.  Monteiro,  a  fim 
de  evitar  se  repitão  as  clasaificaçõ-a  de  bazofias  c 
vistas  sinistras  com  que  tem  sido  vilipendiados  oa 
verdadeiro*  amante*  da  sua  pátria,  osqnaes  sem  es- 
te motivo  talvsx  tivessem:  feito  disfructar  á  Nação 
de  outras  vantagens;  ao  mesmo  tempo  para  prova 
de  qne,  como  devia  saber  o  Sr.  Marçal  Pedro,  já 
mais  *e  ncc.  saiteu  garantias,  nem  pagar  12  e  meio 
por  cento  na  n<  gociaçae  de  Letra*  em  que  repre. 
sentão  agentes  do  Governo  Vortuguez,  mui  parti, 
cnlarmeute  em  Gibraltar,  mesmo  era  ti>mpo9  cala. 
mi  toso  s ,  e  de  triste  memoria,  quanto  mais  no  pre. 
■ente,  cm  que  seu  crédito  se  tem  augmentado,  na 
razão  directa  do  melhoramento  de  Mias  instituições 
Politicas.  Que  nos  perdoe  o  Sr.  Marçal  Tedro,  a 
qu  m  p  r  outro  lado  muito  respeitamos,  inta  com. 
roetteo  numa  indiscnlpavel  f  Ma  em  estampir  sim. 
lhantes  idéa*  debaixo  de  seu  Bome !  Pt!  »  vencida, 
de  destas,  te  pode  jolg<r  da»  mais  ;  mpcíirôYs  que 
contém  o  sei  artigo  referido ;  dnsejireraos/Jlic  sirk 
va  esta  lição  para  não  deixar  *e  i  Iludir  cut  outra 
occasiãe  das  pirMi-çèe*  de  falçoa  amigos,  qu»  t  > 
mente  conduzirá©  a  den»grir  a  sua  honra  e  bom  no- 
me. O  mesmo  que  com  as  Letra?  ,  tem  justamente 
sucedido  relativamente  n compra  e  preços  degenero* 
para  fornecimento  da*  Frag.itae. 

A  subida  qi>e  dealgoin  tempo  a  esta  part«  te  tem 
experimentado  em  todos  os  vivrre»,  particnlarmnn^ 
to  trigo,  vinho  e  azeite,  lie  bem  constante  aqui  e 
ainda  e  mesmo  em  Lisboa  além  disso  a  geral  atibleva- 
çào  da  Catalunha:  que  tem  tido  lugar  nesta  nltima 
época ,  e  por  consequência  qne  tem  entorpecido  a 
exportação  das,  prodticçõra  daqticlla  fértil  Provín- 
cia, acerescendo  a  existência  actual  neste  Porto  de 
liuma  Enquadra  Santa  aspiro  como  de  Embarcações 
de  Gueria  de  outras  diil.  rentes  N:>çõe<,  que  tem 
consideravelmente  aiigmentado  o  eotivummo  dos  mea- 
Hios  viveres;  faa  tudo  hnma  notável  differençt  em 
preço*  da  época  do  Sr.  Marçal  Pedro  á  do  Sr.  Mon. 
tetro;  *em  embargo  na  primeira  pagou  a  Nação, 
Bolacha  a  4  emeio  duro*  et*  tre»  quartos  quintal, 
ainda  qne  deita  sabemos  (por  existir  documentos  em 
nosso  poder)  alguma  feita  de  farinna  arruinada, 
jtão  cuaton  mais  de  *aea  3  e  qaarta,  diíFerença  de 
qne  alguém,  porém  não  a  Naçio  »e  aproveitou.  Vi. 
nho  a. 30  duro*  e  42  e  3  qnartn*  a  pipa,  preço  este 
gr—-  : 


-oltimo  de  qne  não  ba  á  roníto  tempo  exemplo  cru 
Gibraltar  ,  nem  meano  com  htima  rebaixa  dc20  por 

cento  carne  frasca  a  17  quartos  o  arrátel  etc  

Nesta  ultima  época  do  Sr.  "7 cnt<  iro ,  tem-ae  com- 
prado cem   necessidade  de   entregar    o  dinheiro 
antes  de  reeeber  09  efeito*  ,  bolacha  a  é   e  5  e 
meio  ,  vinho  a  29  e  30  dtiro*  ,  e  carne  frete*  a 
14  e  meio  quarto*,  cuja  diíFerença  neste  só  arii^o 
regula  por  )0  réis  em  arraiei  ,  que  monta  a  7 S8  e 
tantos  réis  diário*,  011  srja  todo*  <isdias  que  as  tri- 
pulaçõ.  a  comem  carne  fresca,  isto  além  de  outr.n 
diffirença*  de  menos  momento  em  diverso*  artigos, 
e  di  hnma  Coinnmsão  de  2  c  meio  por  cento  que 
no*  dizem  pagava  o  Sr.  Marçtl  Pedro,  perém  do 
que  não  e6tamo*  seguro»:  a*  provas  destes  factos  s« 
encontrarão  combinando  as  cantas  ào%  dois  Com  man- 
dante» que  derem  existir  na  respectiva  repartição, 
com  o  qne  concluímos  nossa  resposta  e  rog.-.mos  4 
Vmc.  Sr.  Redactor  ,  se  sirva  inacrilla  no  seu  apre- 
clave!  Diário,  para  satisfação  do  publico  justift- 
caçSo  dossctis  atentos  venr  radores ,  Andride; 
chado.  Gibraltar  em  16  de  Ontabro  de  1822. 


NOTICLAS  ESTRANGEIRAS. 

H  ESP  A  NUA. 
Mndrid  2õ  dc  Outubro. 

tiara  correio  extraordinário  que  sahio  de  Varís  ni 
noute  de  19  para  20,  e  que  entrou  honicm  nes  a  ca- 
pital, nos  trouxe  oa  numero*  do  Constitucional  rios  dia* 
16,  17,  18  e  19  do  presente  mrz.  As  principaee  no- 
ticia* que  contém  sã»  as  seguintes:  No  numero  do 
dia  16  diz:  a  mania  dos'cspecnladores  em  negociar 
•obre  o*  fundos  públicos  estrangeiro»,  hc  maior  da 
qne  ae  pode  imaginar. 

Lord  Wellington ,  com  o  uniforme  de  Marchai  de 
Campo  de  Áustria,  e&teve  present:  no  dia  ã  a  nu- 
ma grande  revista  da  guarnição  de  Vienna ,  e  no 
mesmo  dia  p.-»rlio  para  Veronn. 

Mr.  Bcnjam  (  Comtant  dirjgio  ao «junutro  daJua- 
tíça  hnma  .  cc«ss  »çiò  contfa  o  (>rocnrador  grral  de 
Poititrs ,  *<  n;t  Manto  á  que  pi  lo  mesmo  havião  «4». 
preaentado  os  Srs.  Lntfue  ,  Poy ,  e  Keratry. 
Idem  19. 

E*te  numero  contém  a  carta  do  Cidadão  de  7Yu. 
.nlo  ao  General  Vey,  com  a  »ua  rraposta. 

No  artigo  de  Berlim  de  8  de  Outubro  se  diz, que 
o  Rei  de  Prússia  irá  desde  Verona  fcté  Roma,  t  qoe 
passará  allr  parte  do  inverno  ,  com  os  Iiuper jdarea 
de  Austrta  e  Rússia. 

Pelo  Bniso  coreeio  recebemo*  hnma  carta  de  Pa- 
ri? do  dia  19,  na  qual  se  assevera,  que  o  Rri  dc 
Sueria  fez  •ilgumas  propo»t^a  aq»  gabinetes  de  Tits- 
panha  c  Portugal,  com  o  fim  de  estreitar  cada  v,z 
maia  oa  vinculo»  qi:a  unem  a»  tn  ,  ruçòe».  E»u  no- 
ticia não  parecerá  cs.trarfha  áqivelk  que  touiar  ca* 
conaider.içSo  a  posição  daqjieUc  FUi  do  norte,  o 
qual  deve  «star,  bfm  perfenadidn  deique,  elle  sónaen- 
te  ae  acha  provisionalmente  tol^adft  pela  *ai»ta  al- 
Jiança ,  a  qual  tem  jurado  exttj guinar  oa  tollndo* 
felites,  e  manter  com  toda  a  força.,  a  doutrina  da 
legitimidade.  ■  , 

||  ■    '  "i   ■■   1  n'i  H  "  ' 

TllK»TRO   PBA5CB2   WO)  SaXlTRFw 

•  Quarta  feira  6  de  Novembro /«..Companhia  frau- 
eeia ,  querendo  anauir  aos  desejos  do  Publico  dará 
huma  segunda  representação  da  muito  aplaudida 
Trajedia  de  Marta  Stuart  Rainfia  dc  J  .cia  i  e*r>  5 
actos  e  cm  versos  de  P.  Ltbrum  será  seguida,  des 
FAòttrdis  Comedia  em  3  aeto*  de  Mr.  Andrjemc,  !«i 


LIStíOA:  Ç1A  IMfBBNSA  NACIONAL. 


Digitized  by  Google 


Quinta  Feira  7. 


DLáRIÓ  BO 


Novembro  cíe  j822; 


GOVERJVO. 


N.-  263. 


Je  veux  bico  adonettre  chei  mm 
maia  je  ce  puii  ea  tolérer  1'abus, 


libeitè ; 


j^tntturu  de  la 
&2#£&0&&SS#*  


Roi. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

Dom  Jo.o  por  Griça  de  Deoi ,  e  pela  Constituição  dal 
quu  ,  Kei  do  Keiro  Unidu  de  Portugal  ,  Braiil  ,  e  Algarvet, 
afaguem  e  d  alem  Mar,  eni  Africa,  etc.  Faço  laber  a  tudui  ot 
meus  Súbditos  .  que  ai  Cortea  Dectetárao  «  seguinte  i 

At  Cortea  Geiaes  Extraordinária*  e  Gonetituinte»  da  Nação  For- 
tngurta  ,  querendo  por  hurra  previdente  refóima  dai  eorporatõt* 
tegularee  de  ambot  oa  sexos  conciliar  o  bem  da  Religião ,  c  de 
Bando,  com  ai  vantagens  do»  meimo*  regulares,  Decietáo  o  se- 
guinte :  ■> 

I.  Fieio  extiocto*  o*  priorado»  morei  daa  trei  ordena  Milita- 
ict  de  Christo,  S,  Vento  de  Avia  ,  e  S.  Thtagó  da  espada ,  •  oa 
aau<  rendimento!  applicadoe  para  at  despeza*  do  Estado. 

Aoi  aetac*  prtoiet  more»  •«  conservarão  «uai  honra»  ,  e,  em  quin- 
to não  tiíerem  outro  destino,  se  lhes  dar»  annuatmente  a  quan- 
tia de  trea  mil  cruxadoa ,  entrando  neata  conta  todo*  os  rendimen- 
to» publico»,  que  filei  desfrutarem  ,  de  qualquer  natureaa  quetejão. 

j.    O*,  prelado»  conventuae*  dos  conventos  das  ref elidas  ordens, 
«*tab*lecido*  em  Thomar .  Avia,  t  Patmella ,  serio  triennaea, 
d  entre  os  respectivos  freires  conventuaes ,  por  ElRei 
sr  perpetuo  «as  mesma*  ordem,  e  nio  percebe* 
titulo  redito,  ou  emolumento  algum. 
A  juriadieç.o  espirita»)  será  exercitada  pela  pessoa 
cai  nomeaJas  por  El  Kei,  em  quanto  ae  nio  abtem  bulia  i 


jisa  para  a  extineçao  doa  isentoi. 

t.  Continuar  o  os  freires  conventuaes  a  ter  eccesso  das  meiaf 
nqíes  ia  raçoe*  inteiras j  e  os  sobredito*  convento*  a  administrar 
os  bens,  e  rendimentos,  ene  actualmente  possuem,  com  os  seus 
ligitirne*  encargos,  prestando  todoa  otannos  conta  da  administra- 
do às  authoridades  riscara  civis  do  território  ,  at  quaes  farão  ar- 
recadar paia  as  despesas  do  Estado  aa  maias  rações ,  e  ,  rindo  o  ac- 
cesso  ,  ai  rações  inteiras  que  forem  vagauda  oa  por  fallecimento 
doa  freires,  ou  por  deixarem  de  pertencer  por  qualquer  principio 
aos  reipectivos  conventos. 

•  4.  Em  cada  hum  dos  referidos  convento»  se  formari  em  du- 
plicado com  a  possivcl  brevidade,  debaixo  de  plano  geral ,  e  uni- 
forme, bum  livro  legalixado  pela  competente  authoridade  riicel 
«íitl,  aonde  sejão  descriptos  todos  os  bens ,  fundes,  e  rendimen- 
tos do  convento  ,  declarados  os  titulo»  de  acquisição  e  pesse ,  é 
lançados  os  seus  encargos  ,  rendimentos  últimos ,  e  «pplicsções. 
>or  estes  livros  se  prestarão  as  contas  annuaet  da  administração i 
e  ricarii  bum  dclles  no  convento,  e  outro  em  poder  da  respectt» 
-vt  authoridade  bical ,  que  assim  como  os  prelados,  pracuredates , 
c  arquivistas  de  cada  convento  responderá  por  aua  exactidão,  ffi 
cíclidade  ,  e  conservação. 

j.  Nio  poderão  os  sobreditos  conventos,  sob  pena  de  nullid*» 
«te  dos  contratos  ,  hepothrear,  «lienar,  Ou  por  qualquer  modo  con» 
aumir  oa  fundos  e  bem ,  que  ao  presente  possuem,  tem  causa  ur- 
gente ,  approvsda  pelas  Cortes. 

6.  O  Gottegio  militar  de  Chrirte  ,  e  o  de  S.  Bento  de  Avia, 
e  !>.  Ibiego  da  etpeda ,  existentes  em  Coimbra,  fiaarão  plertamen- 
te  ieenlarixidoa.'Coin  a  dotação  das  suas  tendas  actuaet,  junta- 
mente-com  at  que  além  deKaS  «e  julgarem  necerrarias ,  se  forma» 
*■  hum  »6  collr-io  'itterario,  no  qual  serio  conservedst  na  pie» 
atitude  de  suas  fruições,  e  ditritot  os  freires  ao  presente  morado* 
tU  r ,;  deus  c(i!leg>>*:  e  se  admittirão  oppoxitotet  ás  cadei- 

ra» da  Universidade  rate  ab"numero  ,  e  pelo  modo  que  prescrever 
hum  Atatuto  ^áytlcdfar-,  cuia  falta  todavia  não  obita  ar  e.ue  .* 

ara  a 


Ficão  reduaidas:  a  quatro  mosteiros  a  Congrr  gaç-o  dos  có- 
negos regrantes  de  Santa  Agostinho;  adta  Mosteiros  a  videm  doí 
Monges  de  S.  Bento  (  a  oito  mosteiros  a  ordem  dos  M01  ges  de  S. 
Bernardo  a  cinco  mosteiro»  a  ordtm  do»  Monges  de  S.  .letuny- 
no,  a  hum  mosteiro  a  ordem  dos  Monge»  de  S  Ertno,  a  quatro 
conventos  a  congiegaçja  de  S.  Joio  Evangelista;  a  cinco  ca«a* 
•  cengicgaçío  do  oratório  ■,  a  teia  conventos  a  oídem  ecr  illg.o- 
aaa  ea.çado*  de  S.  Paulo  1.*  Eremitai  a  sete  coi.ventot  a  croem 
dos  Eremitas  calcados  de  Vr.to  Agostinho,  a  dei  conventos  a  ot- 
dtm  dos  Pregadores;  a  cinco  conventos  a  ordem  dos  eligtoios  cal- 
çados de  Nona  Senhora  do  Monte  do  Catano;  a  tre»  conventos  a 
ordem  dos  religiosos  calçados  da  Santiaaima  Trindade;  a  treze  con- 
ventos  a  ordem  dos  religioios  descaUcr  de  Noisa  Set*hot«  do  Mon- 
te do  Carmo,  c  a  oito  conver.toi  a  otdem  doa  Eiemitaa  detcalçot 
de  Santo  Agostinho. 

a.  O  Governo  designara  01  mosteiros,  ou  convento»  que  h!o 
de  subsistir  ate  ao  numero  determinado  no  artigo  antecedente  , 
conciliando  as  justas  commodidade*  dos  regulares  kun  oierv:ço  dá 
Religião,  e  do  Estado ;  e  preferindo  <m  iguaes  ciicunstaiicia»  oa 
«ja»  aldêas  e  campos  aos  dal  cidades  e  villasi  com  decUraçíu  de 
que  em  numa  cidade  ,  ou  villa  e  seus  termoe  nao  podeiíj  perma- 
necer duas  caiu  religiotis  da  ratsma  ordem. 

$.  A  cada  hum  doa  mosteiros,  ou  conventos,  que  ficarem  su- 
bsistindo ,  axslgnará  o  Governo  segundo  suas  localidades  os  ren- 
dimentos necessários  jiara  manutenção  do  culto,  decente  susten- 
tado dos  respectivos  moradores,  segundo  o  seu  instituto,  e  para 
Conservaçlo  dos  edifício*.  Sihiraõ  os  refeiidos  rendimentos  de  tr> 
dos  os  bens,  e  rendas,  que  possuírem  etses  mesmos  mosteiros  01a 
conveutos;  e  no  caso  de  nio  bastarem,  terío  tomados  das  caiaa 
mais  vitinhas,  que  ae  supprimirem  dá  mesma  ordem. 

lo.  O*  aobredito»  mosteiros ,  ou  conventos  adn  iaistrarío  ot 
beni  e  reditos  quí  o  Governo  tbes  aisignar  ,  e  prestarão  to- 
dos os  annoa  conta  deitas  adniinistrxçces  ás  authoridade»  fiicaes  ci- 
vis do  território  ,  at  quaes  farão  arrecadar  para  as  deipexa*  do  Es» 
tao'o  as  quantias  correspondente*  aos  logarcs  ,  que  vagarem  porfal- 
lecimento  ou  secularizaçío  dos  religioios. 

tr.  A*  dUposições  dos  artigos  40,  e  j.*  ficão  inteiramentè 
■pplicaveit  ao*  mosteiro»  ou  convento*  de  que  *c  trata  de»de  o 
•rtiío  7.* 

u.  Ficio  supprimídos  todos  os  mosteiros  ,  convento*,  e  ftet- 
pieics  da*  referidaa  corporações  regulares,  que  ficarem  excluído*  da 
dé*igna;jo  feita  segundo  o  artigo  §.* 

la,  São  applicjJos  para  as  deípczit  do  Eitadoi  com  o*  encar- 
gos civis  a  que  estiverem  legalmente  obrigados,  os  menciotiadoi 
mosteiro*,  camentos,  e  hospicios  supprimídos,  com  todos  01  seul 
bens  e  rendimento*  de  qualquer  natureza  que  sejfo-.  os  entar-òJ 
pios  jorem  aeiSo  transferidos  pa.a  as  casas  das  re-rectiva«  lOtat* 
.açcei,  para  onde  paetárem  oa  religiosos  das  que  forem  supprlun- 


14.  O  Governo  fari  pabceier  i  arrecadação  dos  cartórios  ,  bena 
*  rendimentos  dos  mosteiros,  conventos,  ou  bospíciol  Supprimt» 
do* ,  su  presença  de  inventaiios  em  forma ,  1  or  cuja  exactidão 
aerão  responsáveis  as  authoridades  ,  que  dellet  forem  incumbida* , 
e  ot  prelados,  ditercto*,  e  procuradores  das  rc^ectivas  ccinmuni- 
dades. 

I5  Pertence  ao  prudente  arbítrio  do  Governo  di«p°r  da'  ca«»t 
<Bpprimidat  para  es  aivenos  objectos  do  tertíçe  de  Estado ,  eu», 
belecimento*  de  iiiicru^çâo,  e  caridade  p-b  ca,  e destinar  aiiuat 
igrejj*  pí-Tl  paroquia»,'  quando  conste  por  informação  do'  Ord?na>i 
fios,  que  assim  convim  á  decência  do  c^to,  ou  á  wor.ir.iwd<d.d« 
«lo.  povo,  ' 

li.    O»  regulares,  moradore*  na*  caias  religiosa»  que  forem 
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lopprimillai  |  pastarão  para  a*  m ue  fieawern  tubi Iitindo  da»  reipeeti- 
vai  corporaçõe* ,  e  poderio  levar  para  ella*  01  movei*  de  teu  aio 
pewoal.  Dos  moveis  do  commum  poderão  *er  tramferido*  aquellei, 
que  01  preladoi  locaei  declararem  ier  necettario*  oa  razão  doa 
religosos ,  que  de  novo  ic  lhea  reunirem. 

17.    (Quanto  aot  moveii  ,  que  rf 'tarem  da  applicaçiio  do  artigo 
aatcccdente  ,  te  obiervarão  a*  regrai  teguintei:  1."  deixará  o  Go- 
i  pruiUncia  doi  ordinatioa  faser  •  dittribuição  doa  vaso* 
os,  aliV.a*  do  culto  divino,  •  utentílioi  do  coto,  pelai  pa- 


roquiai maii  pobrea  dai  lutt  dioceiet  •  a.*  serão  applicados  par» 
l-.oipitie»  civii,  «aaai  de  expoitot  e  aiilot  de  caridade  publica  do 
logar ,  diltrícto,  ou  comarca,  01  que  lervirem  para  o  uio  deitei  ei- 
tiibelecimcntoi :  |.'  aa  livraria» ,  quadroi,  medalha»,  e  maia  obje- 
ctoi  de  liteiatura,  ebellat  artee  ,  «erão  diitinctamente  inventaria» 
doa,  «  arrecadado!  para  a  criação  de  bibliothécat,  ou  para  augmen- 
to  dai  actuaen  a*  aipedraa  precioiai ,  mim  comoiodoi  01  movei» 
n;o  «agado»  de  ouro,  e  pratt  ,  e  quaeiquer  outrei  que  ainda  rea- 
tem ,  pertencerão  ao  Theaouro  Nacional. 

18.  Poderá  o  Governo  proceder,  ic  assim  achar  conveniente  t 
k  venda  doi  bem  de  raia ,  e  doi  rulficio»  e  movei»  que  não  ti- 
verem alga  rua  dai  eppltcações  design..  .,1  nos  trei  arrigoa  antece- 
dente* |  e  o  producto  deitai  venda-,  bem como  aidividai  activai, 
e  quaeiquer  rendimento*  dai  caiai  lupprimiu.r ,  que  ficarem  lalvoa 
do»  ictii  lípitiiiioi  encargo!  li VII,  terão  applic.^.  ■»  para  as  deipe- 
aas  do  Kstailo,  em  cuja  beneficia  caderno  tamberu  oi  padioei, 
apólice» ,  jurai,  pensões,  ou  outra*  tentai  de  que  et  roítma»  ca- 
iai fossem  créJora*  ao  Tlicsouro  ,  ou  a  qualquer  repartição 


aí.  O  ditpoito  notartigot  4."  e  >.•  ha  extensivo  ao»  con«/« 
tot,  que  houverem  de  permanecer  tegundo  o  artigo  - 4  "  ;  corra 
a  dilferença  porem  ,  que  ai  authoridaJei  riicaci  civil  do  território» 
terão  tómente  a  »ru  cargo  zelar  a  liei  administração  dai  suai  ien- 
dat,  em  quanto  estai  não  excedere  s  a  decente  luitnitaq  aO  do* 
religiotoi,  manutenção  do  culto,  c  conservarão  doi  ediricioa  ,  e 
propor  au  Governo  ai  consignações  que  ae  ihei  dever  io  arbitrar, 
quando  ai  ditai  rendas  excederem  a  quantia  nececatia  para  aquenta 
juitat  applicaçõe»,  ficando  neite  cato  o«  mesmo»  conveutoi  dahi 
em  diante  comprehendido»  nadiípoiiçlo  do  artigo  %o.» 

97.  Todat  ai  vezc»  que  no  total  de  c?di  huma  dai  corpora- 
çõe», de  que  te  trata  noi  trei  art.goi  antecedente*,  faltar  o  nu- 
mero de  vinte  e  quatro  religiotoi  ,  iupprimir-i».h*  hum  convento 
erc  cada  huma  dei  lai ,  guardidasa*  dispetiçõe»  dos  artigu»  l*.°e  a>.° 
y-  Oi  hotpicioi  únicos  de  iattituioi  lingularti,  que  não  ti- 
verem •  numero  canónico  de  religiosos  para  a  regularidade  da  vi- 
da clauitral,  terão  reduzido»  aot  que  forem  bastante»  para  conter 
o»  retpectivoi  regularei  de  modo  ,  que  conttituem  communida Jei 
completai,  observada  quanto  for  poiíivel  a  maior  analogia  de  in»- 
tituto  entxe  aquellei  que  ae  reuniram  ,  e  guardada»  es  dnposiçj.-» 
dos  artigo»  1%."  e  26.' 

29.  Fica  tupprimide-  o  Kremitotio  de  Pegoa  verde» ,  existe.»:* 
na  comaxea  de  Lag.01,  obiervadaa  aa  disposições  do  artigo  *att- 


19.    Na  venda  do  direito  de  perceber  toro»,  ceatoi 


ical. 
qual- 


quer outra  pensão,  terá  logar  a  icitiinSo —  Na  venda  de  bem 
cbiigedo»  a  forai ,  ceotot,  ou  qualquer  outra  pemto ,  teri  logat 
a  opção  e  preferencia  dot  que  tem  direito  de  perceber. 

«o.  OibeneficiotaJuiexoa  áa  citai  religioiai,  que  forem  luppri- 
midat,  ricão  reuituidot  á  tua  primitiva  natureza,  e  praviíio , 
tua  prejaizo  do*  actuaei  bencticiadoi ,  nem  alteração  doi  rendi- 
mentol,  que  por  ette  titulo  percebem. 

sl.  Os  dinheiros),  bem,  e  quaeiquer  rendimentoi  pertenceis* 
tei  aos  cofre*,  e  deipeza*  gerae*  du  tobteditu  corporações,  serão 
inventariado*,  e  arrecadado*  aeparadamente  debaixo  da  respomebi- 
lidade  do*  prelado*  taaiore* ,  difinidore»,  e  procuradore*  gerae*  du 
rcipectivat  otdeni ,  c  da*  authoridadea  incumbida*  de«ta*  arreca- 
daçfiet,  c  entrarão  na  dupoiiçáo  geral  do  artigo  ie.°,  «alva»  w 
applicaçõe»  a  que  o  metmo  artigo  *e  rsjfere. 

a  a.  (guando  no  total  de  cada  huma  d*(  mencionadas  corpora* 
çcei  regulares  faltar  hum  numero  de  religiotoi  igual  ao  do  mo*- 
teiro  ou  convento  da  mesma  ordem,  a  que  na  execução  do  artigo 
7/ houver  tocado  menor  numero  de  moradores ,  eupprimir-st-ha  hwm 
convento  cu  moiteiro  em  cada  huma  da*  m»»rois  ordenij  ficando 
i;  ;>lic»vel  a  eite  caso  quanto  fica  ditpoito  desde  o  artigo  1 1 ." 

ai.  O  Convento  de  S.  Caetano  doi  cónego*  regularei  d»  divU 
na  provisiencia ,  e  hotpicio*  de  S.  João  Nepomuceno ,  titc*  em 
Lisboa,  ticioauppriinidoii  e  o*  icut  moradores  ic  reunirão  a  con» 
vento»  de  imtiuios  mais  aaalogoa,  aonde  «erão  contado*  para  a 
sua  luitentação  cemo  os  religioso*  denes  convento*.  He  appli- 
cavei  a  c«ta*  «uppreesôe»  quanto  se  ditpóe  detde  o  artigo  15.  até 
3o.°,  ficando  a  cargo  do  Governo  dar  at  providenciai  opportuna* 
para  o  desempenho  do*  tina  religiotoi  e  pio*  da  instituição  da 
lobiedito  hospício  de  S.  João  Nepomuceno. 

34.  Toda*  a*  mai*  corporações  de  religioso*,  de  que  não  fax 
expressa  menção  e  artigo  7.0  lerão  reduzida»  ao  menor  numero  de  co 
convento*,  que  «eja  compatível  com  01  meio*  de  que  lubtistem, 
conforme  o»  teus  instituto»,  e  debaixo  dst  teguintei  regras  1  1,* 
não  te  edmittira  em  huma  cidade  ou  valia  mai»  de  hum  convento 
da  rr.es m»  ordem  r  a«*  tm  iguaei  circunstancial  leráo  com  prefe- 
jencia  eormrvidoi  01  convento*  da*  aldêa*,  e  campo*:  ].*  em  to- 
do o  cato  ficarão  luSistindo  o*  convento*  em  que  houver  eitabe- 
lectmeBtoipubi;coidebibliotheca*,muicoi,  oueicolats  4." nenhum, 
convento  tuiristiri  »em  rer  pelo  meno»  o  numero  de  religioso» 
preicripto  pelas  regra»  canónica»  para  a  regularidade  da  vida  claut- 
InUa  §.*  ricão  extinctos  todot  oi  hospício*  pertencentes  a*  or- 
dem ,  a  que  o  presente  artigo  se  refere. 

aj.  Ser  o  applicsdoi  para  aa  deipeza*  do  Estado  com  o*  encar- 
go* legitimai  a  que  estiverem  tujeito*,  oe  bem  de  raiz,  e  rendi- 
sxentot  permanentei  doa  conventos  ,  e  hotpicic* ,  que  forem  »u»- 
primido»  em  virtude  do  artigo  antecedente,  e  bem  atiim  o*  edi-. 
feio*  e  templo»,  que  teuo ,  aegundo  convier,  qualquer  do»  dei- 
linoa  indicado*  em  01  artigot  1  j.°  e  lt.°  Todoa  o*  mover*  ,  e  o* 
rendimento*  que  pertencerem  a*  deipeza*  geraes  du  ditas  corpora- 
qõe*  puiarão  pata  c 
ordeni, 


t 


)  o.  O»  mosteiros  da  Encarnação  ,  e  de  Santos ,  eaUbelecidus 
na  cidade  de  Liiboa,  o  peiteneentos  á»  ordem  militarei  de  S. 
Eento  de  Avis,  e  S.'i'hiago  da  espada,  serão  reduzidos  a  hum  ia, 
preferindo  aquclle  que  maia  comutado  for  para  receber  ai  freiras, 
e  rnoçai  do  coro  d*  <)ue  ao  presente  conetão  ambos  os  moiteiroi- 
O  Governo  fará  a**ig:iar  do»  rendimento»  Ao  mo»teiro  que  ficar 
tuppnmido  u  quaatiaa  neceseariu  para  a  luttentaçáo  das  freira*  ,  co- 
gulada com  igualdade  para  toda*. 

j  I.  Kicão  extineto*  os  lugares  de  commendadeira*  doa  men- 
cianada»  mosteiro*  ,  mu  as  actuaee  commendadeira*  •erão  decen- 
temente accommodada*  no  mosteiro  que  lubiiitir,  te  nelle  quise- 
rem habitar,  t  te  lhes  conservarão  aa  mcima*  conasderaç6et ,  • 
rendimentos,  os  quaes  por  seu  fallecimento  terão  appl içado»  para. 
as  detpeza*  do  Estado.  At  freiru  reunida»  e.tgerâo  d  entre  »i  » 
prelada  que  u  governe,  totnetendo  as  elei;ões  4  confirmação  de 
El  Rei  como  Grão-meitre.  Toda*  s*  moçít  do  coro  gosaráo  de 
igutei  vantageni ,  e  cooaideraçóei  ao  mosteiro  que  permanecer. 

}9.    Al  corporaçõet,  motteiroi ,  e  convento*  de  freiras,  çee 
vivem  de  renda*  certa* ,  serão  reduaide*  em  conformidade  dar  th 
guintea  regra»!    r.'  a*  freiras  que  profe»»arem  o  meimo  inrtstuto 
»e  «unirão,  a  «aber  ■  na»  priticipae»  cidades  em  o  menor  numero 
de  mcMeiro»,  ou  convento*,  que  for  compatível  com  aa  «a»  jai- 
Ut  ciimutod idades  1  e  nat  lilla» ,  e  cidade*  nui*  pequenu  eea  V>ata 
«o  couv.nto  ou  mosteiro  <  a.*  01  mosictro*  ou  convento*  que  ui* 
contiverem  quinze  re-igiotat  profeiaa* ,  iciáo  tupprímidos,  e  as 
moradora»  deliu  se  reunirão  ao*  i  -ai»  próximo*  do  meimo  inatitu- 
to»  ficando  a  aeu  arbítrio,  em  caso  de  grande  distancia ,  praferse 
oa  do  inatttuto  miu  análogo,  que  exiitrrsm  aa  mesma  terra,  on 
na  maia  t  rainha  >    }.*  a«*  nwitcrro*  ou  convento*  que  tiverem 
menos  raRgiew  te  poderão  reunir  a*  freira*  do*  que  tiverem  nsais, 
quando  aquelUs  forem  preferiveii  por  seu  local  ecapacidade  ,  po- 
dendo também  teunir-ae  ,«ro  convento*  ou  raoiteiro*,  que  ficarem 
vagos ,  te occurrer.s:»  aa  uicimaa  raivei  1       os  motteiroi  ou  convento» 
lituado*  nu  fronteius»  do  Remo ,  praça*  de  armas,  e  lugares  pou- 
povoadot,  ier;o  cem  arfferencis  lupprimide». 
| (■    Logo  que  al^u,:»  doa  toosteiroi  ou  convento*  de  freiru, 
que  agera  subsistir  contoime  o  artigo  antecedente,  deixar  de  ter 
quiuaj  religiosas  profpisaj  ,  1.  ...  tuppriiniJo  ,  ea* freira*  te  reuni- 
rão a  ootros  snoiíciro*  ou  cunventae  tegundo  a  dispotiçâo  do  uies- 
rno  -rtigo. 

)4.    *i  diipoiiçóei  do» artigo»  4.0  $."  %n  eteguinte»  até  so." 
te  observarão  nu  que  forean  appliceveii  relativamente  éa  1 
çôei,  motteiroi,  1  c^avcni 
quatro  a:tigoa  antecedentes, 

)).  At  freira»  que  »ub»istcm  da  caridade  dos  fiei* ,  sórnente 
*e  reunião  a  outros  convento*  do  meimo  ou  mai»  análogo  iasti- 
tutu,  existentes  na  menu  terra,  ou  maia  vii;nbos ,  quando  aa  com- 
munidadet  atalharem  rcduzidai  ameno»  de  des  religiosas ;  •  nes- 
te caso  eedecio  em  beneficio  do  convento  a  que  te  reunirem  não 
»6  touo*  o»  hen»  perwncentet  aos  convaiuos  que  deixãrto ,  tnaa 
também  o  producto  do*  ed.Ccioi,  te  forem  vendido* (  ou  o  *eu 
valor  ;eoGoverno  diipozsr  oellu  em  conformidade  do  artigo  ij.» 

j  4.  O  Governo  habilitará  relo«  meio*  competentu  0*  religisv 
soa  para  te  poderem  tecularizar  a  titulo  de  beneficio*,  ou  de  mi- 
niiteiioi  vitalício»  da  initiuccão,  caridade  publica,  cafallaniu 


de  freiru  ,  de  que  aa  treta  noe 
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aiaj;iua»uoj  jhi  »ai»'ji3V}  a  4  opvja^e  j3a  r.  at*maj 
•VMt^UJ  o  •  o^òjnjijsuof)  vp  gZS  "I^V  (í  vojtin  taqj 
aub  sao^uiqu}}''  sesoqutdsa  o  tiaatjjip  st  tuajvqu 
•admasap  tjcd  oa3a[a  oyivjj  rp  a)iud  aub  '  sogpvp 
-if)  ap  auiíij  3  ojS-íjui  japvjta  ov  osojuoq  tuajj 

(^ofájoiiitaoQ 

v  jt)titaj  aq[  Jod  satuuoj  stJAtjtd)  c  c  -}jy   4  oaq 

-niúo"ap  IS  3P  tiiiíuipjovjjita  °E»"S  «■  °P!l  **> 
rajvj  uaa.ou  11413  viíjBiif  ap  ogssiuiiuc  >  c  ataip  o 
aiuauietoiaipnt  irnssy  j  ogòiuiijsuoQ  cp  vj)aq  c  tuoa 
tua)  4  ojquftiQ  ap  93  ap  '  00_  otseag  to  opi[  4  opja 
-3Q  3||aubt  aub  viaaa^sisaj  t  osaajâuoQ  oucjaqo§ 
ov  Jt)uatajdaj  oj;»uiud  mas  oguiiiimpe  to  k  n>ai3 
o  sajoptaia^  soaoo  so  aub  '  inanS]t  as-jiptnsjad 
jjOAissod  aq  otnoo  4  tajaita^  sop  gjjoptjuaoij  sop 

VJttUCJ  UJJ 

o)tp  4jt)uaure| 
oeu  uiaiod 

fSBJtlUWj  SOp  OUÔVlUJOf  Vai%Vtif„p  V  flO  fliniOUO  VHilt 

aub  ii-jviuuQ  svaou  ttp  osíeaja  tp  jarj  e  a  'vuviuvj 
vjjd  opoauiou  vjís  onaiuosg  o  aub  'Jjajaap  \zi  '»iy 
\'Z  -deQ  k,'9  'lij,  OjÈ4ju,jí«uoQ  v  aub  aq  jptpi»A 

[  laq  tp  ozajdssp  uj»  ti]tm 
-oub  jtj  tmnq  jpuasuoa  ogtAaQ  ;  oaSa{a  ogu  so  aub 
oaoj  op  o«5t)OA  t  «jjuoa  1  uotuTijo  oeu  so  anb  iaqt 
«jjuoa  4ta)9apoJttubs(tintaq|*jiunaq'3nb  vjvj  ;&o3 
-jutoapij  tatiagjo  a  4t3jjysT!3  4  tíriauaiag  3R  4stJiaq 

■  ç  toptp  sogptplj)  'lojjjadsiinf  4  ta)uti3o9a<^  4  saa 
-ov.nauãy  4  bowvpjjdojj  4  sajoptaja  *^  4  vjtnirQ  va 
-ou  v  ejvd  jaâjjj  tuapodas  aub  afoq  oiajod  Í(t3*»4|y 
•t3  sjvpijjo  a  4  soioptSj  tqu/atay  1  saíiâvp  tcnp 
ap  93  t)st>duio3  ias  jod  4  ogòe)Uaíjjdj-i  t  vuoujiaj 
•ap  tja  uiistu  onísjui)  taja)ta{^  sop  saaoptjnaojj  i»| 
vja  aq|  otpaad  'itqudod  ogòviuasajdai  tjiautiu  cui 

■  *q3[9  ap  as>jv)iidaj  japod  tJtd  4  sojuodsutip  top  a« 
-st[a  tp  topoi  s.jjop-Jj .,  \  ap  o)s«dtuoo  otfiju 
•»SO  **r|pAeq  ogAap  aub  jqep  auâas  05 
-c«iíí>*viip  oBftq  ofou  unb  ejajaap  ogn  ovò 


oiuoa  ■  sajajsa^  sop  gjjoptjuaoij  sop 
ogotAJasuoa  t  ajqo^  rjAt|«d  o?  tojuq 
repidaJ  t  uuu  4|t}ujoitpuuj  uq  b  opua) 
iopujAjas  vaij  a)sa  ajuniS .*suu3  jod  a 


~ojj  a  saioptaja^  sop  tu  iuuq  '  so>)ga  IjOp  opua)  tt( 
•|aub*  a  4  jopvjujojj  |  a  sa-ioptai  a  ^  6  b°P  °¥^!'I3 
vu  ojoi  os  ranif  st)sa  opuai  4  sanstja  gcj)ua  »x  nvpoj 
aub  soDjKvaajç  taviaqjÇ)  top  a'-;;a  v  uptiSapAud 
sita  opúas  tAt3]f  osvj  a}tau  a  '  sopot  vavd  jvnSi'  9t( 
\»-[  y  :zjp  anb  Of5jQin«Up3  vp  H>[  *^  op  6  -jay  o 
moa  t)aajip  og5;soddo  uja  ai-cqat!  tjcuiv^  tua  ogt 
-tttupv  «nt  v  anb  jod  a)uawtai;)|u  a  ; :  .jopi.aj  >  .\  so 
«ipjoasip  tu»  ojatann  nas  op»d  jçd  ov-t  4ogjazg  aub 
5j|''m  io  jff)aa)tnt  toa  oqaudv.t  a  •  jprpideua)  J«il 
•adta  as-opu»Aap  otstjoda  4topuqxano  &optuijnjaj 
jatap  ogftq  UAjc^auba  4  sagatjuas  >ji!>j  vq  çf  tovnb 
ao  vjjuoa  4  oafiqnd  o)uaat{j|jp  ma  s-jtj.uajjjtd  v  sos 
-ojonj sai»3oi'a  4«e;qu*dnoa  Ueizvtudva  ap  ogòvjjar 
tJtd  optjadooa  cuajaAtq  iod  ioptua^op  aajopnaja^ 
•op  muq  ;oj  o  otnoa  ao)ia|a  opu  ovua}  uiassaoajaut 
v  as  aub  jod  í  vaijqnd  «óatgúoa  v  oap„jaaj  uiaa 
-a)  ogu  ap  o  tasob  4  to|uaaepuuj  supijot  o^tnoi  toa» 
•uo  4tJtoit3  «p  ajitd  oiajazvj  vjed  tai^sam  ap  f»i 
•optjnaqjj  10  taa)itmpc  ogu  anb  aoiuaoiniMe  topvj 
•uodv  aop  raaiv  opuodxa  4  ogòt^oasajd a)]  vaoiiadsaj 
oiintn  vainq  otaajâuoj  outjaqog  ov  JtAaj  ogJdAfog 
-aj  4  oaSaja  to  anb  «aoj  o  sçd  ta](ati  aub  tôuvyuoa 
v  oaaajatu  s»q|  zaA(t)  aub  '  auuij  jappjra  tnuq  ap 
rudojd  1  «zajta)ui  ajqou  t^anbep  aotaqa  ofjug 

 i  Vivva 

•«3  vaou  tp  og5ttujojut  tp  v[nint|3  v  mas  oiajaag 
op  ogiavpaa:  «  opuniíat  ou  a  iotaoSao  ajsap  ogsio 
•ap  ta  ijti.ijap  «  «jvd  vjvuitQ  vaou  v  tpiAUo  opu«a 
'83J3)3auj  top  tajoptjuaojj  to  jiAjas  e  tuaivnuituoo 
ajuaiuuiJosiAOjd  vj«d  jiaiq  vápstif  ap  oçssiujiboo 
vp  jaaajvj  tuuq  ojiatuijd  ou  'fss  a  '  6rZ  sojaot 
-uu  eujaAur)  op  soijri(j  «ou  opua(  çjj^j-^p  euaq 
op  toso{az  togpvpif)aop  ogAvjiuipv  ti  Vlj3i  o'í  i  ]vtib 
4aiJtd  $t||ap  uiassaztj  íajajsa(Ç  Sop  ijjo{»vji(a6jj  so 
anb  4ívjeuib3  siíaOU  sup  or.5vaJ3  vp  ia'f  ir  ui.^u  ^ogS 
•JHJIJSU03  v  opuvjajaap  01:11  vjq  —  '■tottoj  s<>  jiút  OJf 
•vnbv  ui9uip»jx»  tpuo  stjopvaujji  juou  •,•  •  •  •  jÍM*t  9 
'oytujsz,  9  '  jopvunoojij  ks»uopv3J*4  Hp  WÕm  91» 
oiuuj  suisedtuoi  ,j*s  u  *  taâptx»  9)iuiuj)ttJtJjd  9ttb  uu 
'sQiffWtoj  sou  svMiuujsv  onjtvnHWto,)-^:  ^luiuS.as  o 

91  at  0'|   oât>iV  OU    '«VJUtUtQ  8KAOU       ;>    '  ..o  •:  a  •  I 

og;'>eaj,')  tp  o%»sa»(t  opj  ~  'voijqrid  tffqmttn  r  »/t»ja 
•ajr  oiujtnjosj  ui»  wpvp  sojoa  9p  vaivém  ypoptfOunjtí 
p  4  opyjtp  uuuof  tfjd  9ju»ui]onilnu  ><tjt?;»  ortujs*  jop 


tíi^ue  op.pu  -Vjíioojj  9  tiJ.opv>x3jL  sq  'onaxjos-jj  utntf  9p  9  '  jop 
oi:u  a  4  sua  -VJnoojj  tuny  9\r  l  JOKStÍ0p  p-j ' v  mb  sJjopODnj'  9p 
;5in)tí$uo3   oJjnna  op  svjsodiupy  on.ias  io*hOtvj  sy  =^  rtjpe^as 
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•ap  *qw  «■  «0Z8  oSiiiy  «.•*  *d«0  '.'9 

J3*»J3ia«Jl  TjlQub    OUJ9/AOQ  Op  OIJ«IQ  Op  JOJDBpaU 

aotjuago*  o^Soj  anb  'oi5«iuaiajda}i  «jip  «p  vâiinir 

*  tjjsjjiuruj  «fj8  lopoj  «  anb  «j*d  »iod  ajj  *m>joj) 
•cmixojd  iejnjnj  t«u  cpiptoap  jas  «jvd  noag  »nb  a 

•  oiijjSuoq  »uvjjqog  ob  'ogj»zg  anb  ofâvtuaaajdag 
caiDij  ojsjj punj  anb  ai»  saoztu  se  3j)ia|||  oaoj  oassaui 
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•o  sub  'oaoj  aijtit||i  o  aios  «jed  aaaap  HM  o«  ojij 

«4tmeQ  b  tnjieuijoj  vjed  so|t.qa  i»j  .  «*J*A  s0 

ap  apooa  'Z191  ap  ojqmaAOfl  ap  9  voqtrj 
-majeoi^eid  o  min*  vjed  a  ' sopoj  ao  «lai^oa*  auS 
•jip-nib  vjvdoiacu  ojs.>  jod  oatiqnd  oòrj  subo  :ouuv 
3)uji  jd  op  ojqit)Do  ^p  fi  »p  rP  apspjnuojnoo 
«a  '  ojuaaiPJiif  opeuotauaui  o  uiajv)sajd  vjfd  'tjp 
cjip  op  j quem  vp  isjoq  6  6«|ad  «pnTy  JP  oijpA  op 
-ujpj  |«>»a  op  soasapuj,  sop  «|*g  eu  '  BAjopvJuaoad 
tuacao  do  'sa^uasaid  jctjM  ouxaAapae  a  í  tjubitaoyj 
vp  «aii;|oj  o£ãio)i}suoj  ç  ojuau*v.inr  o  JC)tajd  iusa 
-ap  xioi  ajuajjoo  ôp  8  «J!3J  *»P  «u  aub  *  |i?a}j 

«pjfiiQ  «p  «oprSa-iduia  i;vm  a  iopcpios  'sajoijaju; 
eJvjjijjQ  'sai  1  jijjq  -.o  sopoj  «  odpajjçd  ogof  *q 
Joquag  o  PHig  »p  aiapjo  VApuod  a  vssajdxa  joj 

•c9  •  «  |iiug  op 

as  a  l»lt  ■  tt|ctcU»H  sp  it  rpuaA  <  $*•  t:.1uio3  :tqOT<t»»H  »P 

'fim  »p 


•0»tJg  stof  osmimj  si 
■mu?  ojqwoapf*  Wn  «moje  np  oi*n  o«  ou 
•       a  ivo  )  tf  loui  «u«||»3aiq3  *u  —  'opru*p|tif  u 

••111*3 ip  ^*°r  Ia"*! W  'a  =  'P  oiqnmo  »P  9C  <*q'!1  *°u 

-1  a >-f  »  »>joj)  »p  jçui  t;ji|(»5utii3  tu  ;»q  >p  m» j  rjia  tpcaiiq 
-tid  lorf  s  -OfjJiN  liiaug  oil°3!N  |»outuj  =  -imos  »  oq|nn»Ti 
Himbrof  ftpuy  =  eeti  ap  0iqn)«O  »P  »«  «•»  titiwf  ap  •©« 
h>J»m  lop  opiiis  ap  luoaiaas  m»t  ap  w«o  «w  tpniiS»j  tsu 
'taiuawd  a  *fJi*|«  'mm  ttp  1  OUtl  *P  »c  «qi»!  v  *xaj  «  m 
•nos  a  oiiisiurjj  uiinbtof  fipuy  —  li*  aprjii^rjv  Ht»A  u*d  **PU 
•»psp  «ui|9i  t^juitu  opni  '10*31  to  toqmi  ap  taJt|n3aj  façtaod 
•109  ttp  lOjuaAuosio  topimpaia  '  iaivii|iai  toapjo  taJ]  ttp  hjoiu 
toptioijd  to  to)9unza  ott  |mb  o[ad  'ttanXnuod  <>I^*N  *P  *ai 
-umiijtuo9  a  itiifuipjouix»  «tatjaí  tauo^  np  ojaiaap  o  Ji9]|q 
-«da  Jtjn9a»a  rpotiu  apifjiaSrjí  «ioa  |»nb  tjad  i»i  ap  m»3 
•oq|«*J«3  r a  1 15  tp  ;tof  a  tpJtnl  (009  tagia  =  -ctti  ap  oiqnt 
-no  ap  taui  op  nip  t-  r  10»  7n|an?>  ap  oi9t|tj  on  tptQ  -131103  a 
*j*9i[qn4  'jimuduii  ib*j  o  t5u«nf  ap  to;3*3»\  top  opt)t^  ap  tu 
-naJ9aç  o  'uiaiuoa  at  anau  011109  aiuaaitjiajtn  ori  ntaiM9axa  a 
oiidiuna  o  »»b  '  j»9uauad  oiaisap  opuajai  op  ofSnsaia  9  ojuaui 
-paquo9  o  uanb  •  tap*puoqint  nr  ttpoj  *  epu»K  oiut»  ioa 

•«••t  ap  oiqni 

-no  aP  ÍT  1HJ  ««JOD  **P  °^<d  tianSnpoj  nnbjtooN  tp  tautd 
luiuaptf  anual  t nr[jj  tcuntagau  u?:  nujoai  i  it  optlaqg  aiajai 
oju  ojtiA  '  ia)ua9i(p«  wqn  a  '  a.utSiv  '  icSnjjoj  ap  ottia^  m 
CjoSi  jod  oijiui;|  at  tainb  it  'oiajoap  ajuaiaid  op  tf  iturmico 
luajoj  ojurnb  tua  taobttodttp  janbtainb  nptSoAaj  otoig 

•japoadap  ai  n||ap  anb 
toa  toisalqo  1»  '  tp  or&ngaxa  «  vtd  1  •  •  > .  - .  iaptp;joi;)ni 
Mauataduio»  np  t|9oaiiooui»  ■  tjaxouioid  ouia*o*>  o 

'O^ipaodfajjoa  »q(  anb  «atottsd 
n;ia*nb  ta  opiji?  op  tvradtap  n  tni  trpt9t|ddi  oputay  •  '  «jiq 
-ri  apuop  oiiaiioui  no  oiujiuo?  ou  j*Sn(  na*  o  oSia  otiaa  aptap 
ai-opu<japuuo9  '  uianJi*  t*[|aa  anb  toutuipio  taj«io|  tou  iwi 
ma  ■  '  m*9  «tiaiaiu  na  apcpinSuut  »p  uiapjo  ■  oponSat  oijuip 
•ciai  'mo  mipajqot  tf  utaJtSajJSc  ai  oth;  ap  anb  *»Jt[n'*l 
tait»  t'i  :  eiqM  apuop  oi;a)toai  no  'oioatUM  ou  |«nuut  ttadtap 
•p  ajiti  ->«in Jai  atta  anb  '  nijutnb  n  '  joj  apuo  uad  oi3a||09  no 
*0)U»*ko9  '  oiiaoo<a  op  oi9uauaq  tua  9fiapa9  '  aptpiua*;un  cp 


itpun  iinSai  ■  moiui  ai  n|«fai  ttnJi»  ow»nj  ap  ©pueti*» 
lafapw  ttttu  otntntu;  ap  to  otw  ajtau  at-opuiunw  'ojagiP» 
o  «dr.jso  w«d  taiotutq  uiajoj  otu  ot  mnq  ap  to  opurob  *  oim 
•iwo|  ouaAtp  no  ouitaui  op  otlaa  no  *  taptpipouiuioo  tntnl  «"« 
1009  ia*;i«dni09  joj  anb  '  »a«|nlai  ap  oiamno  aoitui  o  fjtamw 
tinmnp  winqapwnia  .1  :  miai  tajutnJat  ngtnAiatqo  »•  *aaj 
-uapa9ai«t  aoliiit  top  touuat  aou  wqttiioQuia  opuiititqni  utaa«9p 
•nb  «aotSau*»  no  '  »om»uo9  'toiíatioui  top  oiiadtai  v 

•01  a  •«  •  saxlia-itt  top  taoSttodaip  — 
aoiSa[io9  sa>ta  «  ttaAi9i|dd«  opu«9u  tt09iuiapt9«  topmta  to»  ma« 
-aiodwd  a*  a  'otiiititui  nat  op  nudoid  mo  uiaiaaii  otu  a>p*pi9 
■lianbtu  anb  >  tw«inJaj  to  ««d  topauiiiap  DfS*aJ|Kl]  ap  «oilaf 
-|09  inajiuijoj  at  tauau  titd  toptiop  waq  a  tojda  titui  ao  oojí» 
■«9  o  fjtuíitap  'tnaiuiixi  i||t  anbaniIanoQ  »o  a  'wqujioo  ma 
topiwuddnt  uiajoj  anb  '  ioJiM»tu  a  toiuaAuos  ao  aJjua  •{»• 

tajtinaat  to9ntt;ta|99a  w  naipap  inapod  at 
anbt  »aptpin9tj  n  npoj  ap  totoS  a  topmta  to»  tuapio  J»nb»a»«» 
*p  taninSaj  10  tum3(t  oaSoUitai  uiat  topimuipa  0*91^ 
•apfpiuaAiun  ap  n|nt  tt  wuanbaJj  t  uiaiaiodoJd  at  no  *  aawtfms' 
aMoatajoid  no  *  tajojítodaotawi  coaioi  anb  *  ojniutui  e»t»9a< 
■«aJop  taitinfai  to  «i9aaiaiajd  uioa  maiipitai  *»u»a  wed  tapaan 
-tap  orjji  'uqu>;oQ na  opontttqnt  maitou  +1»  ••  toíjjj«i09  o»i 
-naa»a  »u  anb  '  toila||09  no  «tojuaAuo9  'tojuaiioiu  10  1» 

'•ptAOiddt  oiniilKi 

ujn»(t  JiwaioJd  ofu  «nb  '  tonad  aotoiíjiaj  tojiq«q  ap  «w  fiapod 
°?N  •«0{iO»!«uaia  a  'topidtaq  *  tojuaAuog  *  toiíajtoui  ap  tsobtpc-/ 
•  «totTOop'ap  taottiuipt I  inaqiqojd  at  opoui  «xutaui  o?  a  Uoiat 
to  toqui*  ap  taitjníai  taobwoduog  n  wpoi  tua  ttsoiSi;*!  »ow 
-«d  a  rtpuiua  ap  otòiqiqoad  •  ajuauituuajni  tnuiiuoj  -o* 

•iopi33[aqtita 

0f9ij  anb  touuai  tou  nio\  iaj  ap  otltq  oininj  o  wtd  anb  tojoai 
•U09  a  «tojiaiiow  ap  taotiaiddnt  a  'taomnaJ  tx  oíijiaaitap  orJrt 
-oAip  •  «lAipot  oputitqó  ocu  itejuaiuoa  no  «toitanoui  'topr|a.á 
jankta.nb  toj)no  «  otAtita  o  «JOÍt  95»  anb  toluaiuimo9aj  ao  a 


'mijai  ap  toiuaAuoo  a  'tojiaitoui  ao  topoj  toutuipio  tat  toiiaint 
waquitt  o»9i j  •touauipio  toa  oçbtalnt  iuoa  laptpiunuiuiog  «•  i? 
•adiai  at[ad  amauiitnuui  toiia|a  '«uaAuoo  no  oiiaitoui  rprs  ap 
aa»9oi  to  oçjat  o|u  anb  'oxat  «jno  a  uinq  ap  tait|n2?j  topti»"' 
aoj)no  vnajiiuipa  at  oru  a  *taie|n8aj  taoitaodjoo  txp  tawíi  «1 
-o»id»9  a  « touoiiuutp  '  taioirui  top»|wd  to  at-uianSupxa  %\ 

•liotiad  orn  nat  op  iuaoui  to  topo»  o2\*  uio3  j»»a[  oriapod 
tnajtiiiiinaat  at  oputnb  tanno  a  nmq  a  •  taobíiijr|nMt  n  jtpaJ 
-uii  ui*in90jd  taiouadnt  tnstto  anb  tu 09  tci9ua|oiA  j;n«tatnb  ut 
-U09  tosai  10  toqmx  ap  tajt|n3aito  cjaSaioid  ouiaAooo  '** 

•o|ttuoid  ap  osbt|*nui  Jod  no  *  txp 
-txiwinaat  itp  awoiu  :oà  oru  91  'txtn.uiei  txiotaia  «  «td  otuaAai 
•p  X|n»n»i9  no  iTaJnuu  maJaiij  anb  '  tajop  10 
•tauoui  top  maiijuai  ucd  onaJip 
-ntjo  «u  opvnta  ofiiaqaoiad  anb  'n&uai  tt  aaqagiad  ap  oiiaiip' 
o  uapiad  nptxux|n9at  tt  uitn  ti9uapuoid  cita  aed  anb  ap  ore 
-ipap  moa  '  opxiig  op  txxadaap  ta  xixd  npxa!|dJt  WJat  '  aaottii 
-eid  axp  oibt|nuox  no  '  trpxtufinaat  wp  ajiom  Jod  taobxjtaid 
aatnb  n  « toiuaAuoa  no  '  tojtaitocu  touiaaui  top  txbJoj  «  utam 
-íiuwad  anb  '  tasotiad  taoStitajd  n  uiaaiqxt  anb  ap  toiU8Auo9  no 
.toiíaitoui  to|ad  aiuam|xnuux  nítd  otiat  *  utaittut|n9ai  at  anb 
ir:  r:;  ty  moj  taq|  ouniaoddo  titui  ouioa  1  tuiajj  axp  tis 
•uapitai  no  '  apxpi|ti'  tp  toutuipio  to|ad  trpiSinl  a  '  «xpipai 
-xa  1.  5' jMt|n9at  txua  aiuaui|tnl;  opuat  '  ofq»9ai  n  anb  axitan 
-oq  ih  1  imrj  n<i  tajuajid  xa)  '  io>3|Jujoa  touux  Si  ap  apapi  9  iu:.rJ 
-aq9  0|uanb  'aaxxaxxaa  ottip  utajx  opuaxap  'axxuain9ai  uiaxapoiat 
rxad  «atiixa  «>tnf  xjjno  no  '«04j»nt|9  ou  joaia»  tputulnda. 


njiajx  n  ouíxaoo  o  xi«!tiqtq 
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t»i  to2iia[9  xanbaatnb  00109  •oiiaxnuiui  a  '  aoigxauaq  10  top 
-•j  sjxd  toida  tao5«tut|n9ai  nutiaui  tap  apniJiA  uia  aa||a  opataa 
a  >  topuaxut|n9aa  toa  xoj  oanixoddo  tixui  omoo  *  o|9xxua|t)9a*  ap 
•o|nitx  toptuotauaux  top  totino  lanbtwnb  no  'loiuouiujad  10  uixi 
-iitixa  anb  uia  atagoip  tp  1  .ad  no  « totoiíiiax  top  xwoapjxaJ  no 
•P»P!|w«U»u  »p  toutuipio  toiad  nptl|n(  a  ttpipadxa  tttux  is  trp 
•ox  a  («awazy  at  totin9uo9  touitaui  ao  manb  ajutiad  '  toijauipjo 
to|ad  npipadxa  0x1091109  ma  topuqo  toiayauaq  ap  ojnjij  s  taoA 
•stils|n9at  tt  opuat  'otsouitixad  »p  o|ni;i  a  ittut]n9aa  otaiapod 
aaajad<Mnx9  xxtnjxiino  xtun3|Sno'  oixtna|9  ou  J8Ai»  t  «iguxxiSndai 
uiaiaAii  anb  '■MOft]|aX  M  xi»i!i!q*q  «ixqtuxj  a  1  i».t9  toxjpoiq«« 

-O09  opixiiuxad  ií i,i -opuat  «toliiap  top  o.uoutuicd  sud  topadttq 
(0Aix9adtai  top  I89binmioo9  ts  oiaAaJ9taJd  anb  toa  tasfiS;  aooaai 
0[ad  tomauiipuai  otqaaiad  to|n]it  taxiap  xanb|xnb  jod  anb  xa» 
suinif  '  o>d  o)uauti9a|aqtxia  um^is  ap  ap  'opttta  op  •>;*!*•  "? 
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piará  na  J^nla  dos  Jnroj  dos  Novos  Empréstimos 

a  venda  dos  Bilhetes  da  2.'  Loteria  do  presente  an- 
uo comnvttidu  á  mesma  Junta,  e  Jogo  que  ss  con* 
«Illa  a  fenda,  se  anmintiará  o  dia  cm  que  inipretc- 
Xivelniintc  ha  de  começar  a  extracção. 

.Arte  de  rpcrrver  a  lingua  Portugurza  tao  depres- 
sa como  se  falia.  De  todas  as  existentes  a  que  maia 
facilmente  se  aprende,  a  que  mais  facilmente  se 
executa.  Aksíiii  odcmrnstra  sen  A.  Joaquim  MaCM* 
tio  ,  que  tão  bem  se  presta  (ainda  que  nSo  julgue 
iKcess.rio  ,)  a  fazer  publicamente  todos  qu.ntos 
actos  necessários  vjão  p  ira  provar  a  exceilencia  do 
ty  Stena  qr.e  dá  á  biz.  E?ta  he  a  primeira  Arte  qne 
t  usina  a  ligar  palavras  Iwmas  com  outras,  e  a  de- 
►ign.ir  ptrioHos  inteiros  pd"r  hum  so  signal.  Asna 
theoria  aprende.se  cm  duas  noras  ,  e  cm  menos  de 
linn»  i>»ez  graitde  destreza  cm  escrever  sr  adquire.  O 
juiblies»  u  dirá.  Difpeusa  Mestre,  entretanto  a  to- 
dos que  quizerem  tirar  alguma;  dtiridas  o  A.  se 
promptide.  rá  ,  (upezar  de  s- r  T.  ehigrafo  Mór  ou 
iiMior  dnB  Cortrs  ,  titulo  que  lhe  foi  ciado,  e  heem 
o<j  pareceres  approv&do:  da  Convniss>ào  du  Diário, 
»a  qne  nào  pôde  deixar  de  reconhecer  o  outro  Ta. 
ehigrafo  Mór  a  quem  som.ntc  fitao  sujvitos  os  Ta- 
ch.  menores)  o  A.  (digo)  te  promptificará  m  imo  du- 
rante a  legislatura  a  tirall.s  gratuitamente,  e  isto 
só  com  o  fim  de  adiantar  a  cultura  de  tão  util  in- 
vento. 0  preço  desta  Arte  são  360,  preço  mui  mó- 
dico em  razfio  da  carestia  do  estampado  das  chapas 
que  só  servem  para  consultar,  e  não  para  decorar. 
O  A,  não  publiea  ainda  a  Arte  dc  expressar  todos 
ca  sentimentos  da  Alma  por  gestos  e  signaes  com  a 
mesma  presteza,  ou  maior  do  que  se  falia,  porque 
lembrando.se  mnito  de  hum  dito  de  Morado  a  res- 
peito de  publicações  de  obra,  deseja  dar  á  loa  bo- 
roa eotua  perfeita.  Entre  tanto  aoa  Assignantes  da 
Arte  de  escrever  se  dará  gratuitameute  hum  exem- 
plar da  Arte  de  exprimir  etc. 

—  »  — 

Luta  da  numero  do*  -.o»  lenienceado*  no  Juízo  da  moeda  fal- 
sa no    "  l i     ■  il i -  doanno  >ic  i..  '.  Juiho:  condemnido  1.  Agoa- 

t<) :  abiok  iiioj  j  ,  cemiemnados  i.  Setembro :  ibtolvidoi  3, 

Lisboa  a  de  Outubro  de  H22.  Anieimo  Joté  Ferreira  de  Pat- 

tr  .  1  ■ 


Li»ta  do  numero  dos  rio»  «ntenceado»  na  Correição  do  Crime 
d*  Corte  no  j.°  triraeitre  do  anno  de  mi  pertenerrçtc»  ao  Car- 
toiio  do  Etcrivâo  abaixo e^gnado.  Absolvido»  is,  cciideitmado»  i. 

Lisboa  *  de  Outubro  de  18  2 J.  Antelmo  Jo»4  Ferreira  de  IWf. 

*' 

Lina  do  numero  dot  rios  lentenceado» no  }.°  trimestre  de  is »a 
na  Correição  do  Crime  da  Corte ,  Eicrivão  o  abaixo  atiignado. 
Condemnado*  tj  ,  abtolvido*  1  S.  Lisboa  3o  de  Setembro  de  >•**. 
Caetano  Machado  de 


Liita  numérica  dot  tiot  que  foráo  julgado*  pela  Correição  do 
Crime  da  Corre  e  Caia  noi  trei  metes  abaixo  indicado».  Julho  t 
abtolvido»  6,  coiidemnado»  1 4-  Agoito:  absolvido»  6,  condemna- 
do»  31.  Setembro  1  abiolvidoi  {  ,  condemnado*  ss. 

N.  B.  Nesta  Liíta  vío  ineluido»  o»  15  rio»  da»  galé»,  que 
forío  commutado»  para  a  Africa  na  conformidade  dat  ultimai  or- 


Manoet  Fermino  de  Abreu  Fer- 


Lisboa  3  de  Outubro  de  iSa*. 
rio  Carteílo  Branco. 


Li»ra  numérica  doa  preto»  que  farjo  «enttnceado*  tus  |  *iii- 
tsj  dt.«  mez*t  abai  10  indicado»,  isto  he  do»  que  «emento  foráo 
propoto?  pelo»  Juize*  Criminae»  doa  Bairro*.  Julho:  absolvido»  7, 
coadpoiuadoi  7.  Agosto  1  abaolvido»  lo,  condemnado*  j.  Soteat* 
br»:  absolvido*  íj,  condemnado*  t. 

Liiboa  a  de  Outubro  de  lSaâ.  O  Etcrivlo  •uMvizitu,  Maneei 
Fermino  de  Abreu  Ferrão  Caatcll»  ~ 


Li«ta  do*  preto*  pertencente»  i  Correrão  de  Crime  da  Certe. 
Freto*  ist. 


Lifts  de*  réot  »entenee«da*  mi  dita  Vara  em  d  mèz  de  Setem- 
bro de  1S33.  João  da  Forneça  Loureir»,  roubo,  pre/o  em  3 }  d« 
A^osio  dc  1833  :  tentenceado  em  *ci»  anno»  pata  Cabo  Verde. 

jotc  Januário  Antonio  da  Silva,  intuito  ao  Juiz  de  Fóra  do 
Almada,  lo  de  Setembio  dito:  abiolvido,  punido  com  •  tempo 
da  priiio  em  attenção  a  e»tar  embreajado. 

Jo»í  Jacinto  (.ornei,  idem. 

Antonio  José      Coita,  idem. 

Jojo  Cardo»o  de  Almeida  Amado,  deaflo  ,  em  homenagem  s  tb- 
»«lvii!o  por  falta  de  prova. 

Antonio  Marque»,  «ummario  de  Policia,  7  de  Setembro  dito* 
abtoltido. 

Manoel  Joaquim  do  Carmo  ,  idem  ,  idem  :  «entenceado  em  j,  an« 
no*  para  Caitro  Marim. 

Jo»e  Ferreira,  eu  Jo»é  Pinto  da  Ban.« ,  idem,  |  deAgotto  di- 
to :  abtolvido. 

Ja*é  Maria  o  bicho  homem,  roubo  e  fuga  de  degredo,  a  do 

Abril  dito  :  tentunecado  em  j  anno*  para  Angola. 

Joaquim  Antcnio  o  eareca ,  Kaittsucis  e  ataque,  15  de  Agos- 
to dito:  »enienceau*o  em  1  anno»  para  Caitro  Matim. 

Vicente  Jo»<  Mariaço»,  achada  dc  arma»  defciai ,  IS  de  Marça 
ditoi  absolvido. 

Diogo  Joie,  roubo,  }  de  Julho  dito.  j  anno»  para  CaboVerw 
de. 

Jo»e  Ventnra,  furto,  34  de  Julho  dito  t  »b*olvido  com  o  tem- 
po de  prizao  por  pena. 

Antonio  Joié  Duute,  idem. 

Nicolio  Ferreira  ,  roubo,  1|  de  Janeiro  dito :  abtolvido  pot 
falta  de  prova. 

Bernarda  Thereia  preta,  idem,  al  de  Mato  dito.  absolvida  • 
punida  cem  *  tempo  da  prisão. 

Manoel  Rodrigue»,  u*o  de  arma  defeaa,  3$  de  Março  ditoí 
abtolvido. 

Manoel  da  Silva,  eitupts ,  trai<;£o  e  aleivozia,  7  de  Dexembre 
de  issl  1  abtolvido. 

Manoel  de  Almeida,  furto  com  arrombamento,  ÍS  de  Junho 
dito  1  «entenceado  por  j  aanoi  para  Cabo  Verde. 

Jo»<  Rodrigue»  Porquinha,  morte,  34  de  Dezesnbro  dito:  aW 
•Olvido. 

Lisboa  a  de  Outubro  de  isaa.  Antelmo  Jo*í  Ferreira  dè  PaU 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS! 

FRANÇA. 
Porít  7  de  Ovtubro. 
Ilu/n  vfcase  acaba  de  prohibir  â  nobreza  Tolacé 
de  Wolhynia  e  dá  Vkmnia  o  viajar  fora  do  Impé- 
rio ,  sem  consentimento  do  Monarcha.  Por  outré 
se  nbolírío  os  sociedades  occnltas  e  as  lojas  dos) 
maçSes.  Kr»  Nápoles  o  governo  restaurador  dos  di- 
reitos soelaes,  rntrega  seus  vassallos  ao  braço  s-cn- 
hr  da  Áustria,  epermttte,  qne  o  pao  seja  o  snprew 
mo  magistrados  daquellé  p.-.ií.  Nío  posto  deixar  de 
jfespeitar  os  ukastt;  sei  mnito  bem,  o  que  pode  dar 
de  si  o  arrocho  ,  quando  se  acha  elevado  á  dignida- 
de de  mantenedor  da  ordem  social;  e  por  is*e»  metmor 
só  trato  de  examinar  estes  actos  debaixo  dasrelaçSo» 
e  da  conformidade  que  tem  com  o  preíente  estada 
de  civiliz.-çSo. . . .  Qnal  be  a  principal  propriedade 
desta  civilização?  Em  que  consiste  a  sua  força? 
Qnal  he  o  sen  inevitável  rnnltado  ?  A  communica* 

os  potos.  Por  meio  ríella-  tow 
dos  se  entendem  perfeitamente  ;  comtrnplSo  tudo» 
quanto  sr  passa  no  nniverso;  o  sen  espirito  e  o  sett 
goste  pode  fazer  eleição  dos  objectos  que  o  inunde* 
encerra ;  assistem  ás  discussões  em  que  os  interesses? 
da  hnmariidáde  sr  tratao  de  maneira  diflerente;  enx 
fim  as  commnnicaçSes  se  achSo  de  tal  modo  ettabe- 
)/crdas,  que  nada  lhes  pode  servir  de  impedimento. 
Come  pois,  em  hum  similbante  estado  de  cousa ■  sé 
poderá  soiTrer  a  privação  daqnelles  que  por  outra' 
parte,  de  co m» um  acordo  se  côneidefa  hum  dereito 
natural  do  homrro?  Como  ee  poderá  aceeitar  o  qne 
não  hè  stnlo  á  prítaeio  deste  direito?  N5o 


Digitized  by  Google 


I  Ifff  1 


baver  duascrassei  de  direito  natnrM  ,  nem  duai  clas- 
•cs  de  dignidade.  A  metade  da  Europa  tem  legal- 
mente proclamado,  que  o  direito  natural  permitte 
ao  hotnr-m  8  ibir ,  ficar ,  entrar  e  fazer  tudo  quanto  não 
came  damno  ou  prejuízo.  Por  outra  parte  isto  se  acha 
geralmente  prohibido,  apezar  dos  princípios  pre- 
mitivoe  que  predominão,  eque  se  achão  estabeleci- 
dos era  (  litros  paizes.  Parece  impossível  evitar  os 
efttitos  de  huraa  tao  palparei  contradicção ,  e  seria 
necessário  correr  sobre  ella  hum  véo ,  que  a  occul- 

tasse.  da  vista  de  toio  o  mundo  por  quanto  se 

houver  a  menor  possibilidade  dc  ver  ou  ouvir,  re 
vcr;«.  e  se  escutará  ,  c  cada  hum  obrará  segundo  o 
tjue  houver  visto  e  ouvido. 

Tal  he  a  civilização  moderna:  ella  tem  snas  pri» 
vnçCss  e  suas  vantagens,  ella  não  pódr  sofFrer  di- 
visão alguma:  he  preciso  rccebclla  ou  ab.mrlonalla 
de  to;!o.  MontCKjttifU  diz,  nada  nos  assemtlha  mais 
com  o*  irr/icionacs  do  que  o  vermos  os  outros  I  vres,  e 
conhecermos  ao  mesmo  tmpo,  que  o  ntlo  tomos.  Ver» 
dade  admirável!  que  perfeitamente  representa  oco. 
xaç*o  humano  ! 

Os  Policos  viajavão  livremente  antes  da  época 
rm  que  a  sua  pátria  foi  dividida  em  Ires  pedaços. .  k 
Ellrs  Vim  a  metade  dos  Europeos  protegidos  por 
-  leis  c  consider5o-se  isolados  no  seu  paiz  ;  elles  se 
achão  civilizados,  c  ao  mesmo  tempo  se  lhss  obsta 
por  outros  meios  a  civilização :  considerc-se  tudo  is- 
to, e  veja-se  se  ha  hum  meio  mais  a  propósito  para 
lhes  fazer  desejar  o  seu  antigo  estado.  . 

Em  Nápoles  existe  o  SchêSigg.  porém  os  Napoli' 
ia»os  não  se  nchâo  sequestrados  do  resto  do  mundo: 
elles  podem  ver  tt  os  outros  povos  são  governados 
por  meio  db  verdugo  dos  ch-f  s  estrangeiros:  e  se 
este  modo  decoroso  de  conduzir  os  homens  fór  de- 
nunciado perante  os  tribunaes  públicos,  os  Napoli- 
tanos  hão  de  ouvir  a  homenagem  que  se  tributa  a 
está  doce  e  gloriosa  maneira  de  governar.  Eit-aqni 
outra  vez  quaes  são  os  effeítos  da  civilização:  por 
meio  delia  tudo  quanto  se  faz  e  se  diz  em  hum  lu- 
|jar  ,  he  conhecido  e  repetido  cm  todo  o  mundo,  á 
maneira  de  hum  éco ,  cujos  sons  circulSo  e  reflectem 
dc  huma  a  ontra  extremidade  da  sua  vasta  círcum- 
/ereneia.  Os  ignominiosos  castigos  que  w  derão  cm 
Hapotes  suo  sentido*  em  toda  a  Europa  ,  e  a  injuria 
«|ue  a  humanidade  alli  sofTréo ,  he  comnum  ao  gé- 
nero humano.  Os  castigos,  que  se  derão  em  Napoies 
segundo  a  civilização  moderna,  entiuão  a  todos  «os 
povos  a  conhecer  as  consequências  da  intervenção 
estrangeira,  e  quanto  se  deve  fazer  para 'a  eviur. 
J*odi-  presumir-se  ,  que  também  na  capital  de  Ma» 
<lrid  não  vejão  com  indiferença  os  vexames  sofTrídos 
«m  Nipoles.  Foi  a  sioiilhantes  Castigos  dados  pelos 
jiusínacos  em  1740,  que  Geifva  deveo  a  sua  lib  r> 
«Jade,  e  os  Francezct  forão  os  que  naquelie  tempo, 
ajudarão  este  povo  a  «ubtrahir-se  ao  jugo  da  tTfan- 
ma. 

Eu  não  tenho  a  honra  de  ser  carbonário  nem  ma- 
ção, nem  membro  de  outra  algnma  sociedade  occul. 
t*:  sou  bastante  incrédulo  a  respeito  da  sua  existen- 
Cljif  porém  acho  em  mim  hnma  vocação  mui  regu- 
lar para  alistar-me  nas  milícias  occul  tas,  se  he  que 
as  ha ,  e  se  fosse  preciso  combater  aesejára  que  fos- 
•c  de.  dia.  Julgo  que  se  trata  de  huma  cruzada  con- 
tra as  sociedades  secretas,  ecu  quizera  poupar  tra- 
balhos aos  que  a  emprehendem^e  tormentos  áqutl- 
Irs  contra  os  que  a  querem  fazer-;  para  isto  ha  hum 
remédio  mui  simples  e  barato ,  que  he  o  de.  não  tra- 
tar os  homens  couio  aguas  reprimidas  que  prôcurão 
■afrida  ^eJtos  , poros  dos  lubos,  por  onde  a  compres- 
são as^oqriga.  a  p,,s>ar  —  fazer  que  os  poderes  pn- 
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blicos  nlo  te  achem  de  hnm  lado-,  e  os  voto»  pnbli: 
cos  de  outro,  que  segundo  o  meu  entender,  lie  o  - 1. 
tado  verdadeiro  e  positivo  da  Europa}  c  sobre  tudo 
o  abolir  totalmente  a  civilização,  ou  segui  11. a  cm 
todas  as  snas  consequências.  Em  hum  c  outro  o*o 
eu  respondo  pelas  sociedades  occuH.-.s,  c  os  e-  irbo- 
narios desapparecerào  como  fantasmas,  ss  De  Pradt, 
antigo  Arcebispo  de  Molinas. 

«ESPANHA, 

Motril  11  de  Outubro. 

Nesta  Cidade  se  acha  o  iieiu  r.il  Vilhcampa  ,  o 
qn  tl  soube  dar  maravilhoso  remédio  ,.o<  males  qiie 
existião.  Os  servis  estão  aterrados  ,  e  os  tiberaes  ret- 
pirSo  outro  ar,  para  o  que  muito  contribuio  a  vin- 
da de  Alegrias  ,  d*  primeira  instancia,  a  qata 
os  servis  persegniào  furiosamente. 

Huelva  16  de  Outubro. 

He  tão  grande  e  escandaloso  o  trafico  de  conln. 
bando  que  se  faz  nesta  província,  que  nSo  pôde 
deixar  de  induzir  o  homem  mai*  preocupado  e  maii 
fndalgente  a  favor  das  authoridades ,  a  persuadir- 
se  ou  que  o  nosso  governo  he  impoteiite.pa ra  f  zer 
obedecer  ás  leis,  ou  que  he  imposiivrl  exeontalUs. 
Não  se  presuma  que  isto  seja  cxagjeração.  Nós  ve- 
mos carav.-.nas  de  200  até  mais  dc.luO  »ontrabandi«- 
tas  tr^níitarem  pela  província ;  e  ainda  *jue  noi 
persuadíamos  qtlc  as  ultimas  appre hrntões  os  hou- 
vessem escarmentado,  sabemos  com  tudo  com  gran- 
de sentimento ,  que  antes  de  huntt-m  se  deseuibar* 
con  hum  grande  contrabando  que  devia  irr  com- 
boiado ao  interior  da  província  por  00O  bomerJ. 
Sc  ha  muitos  obstáculos  para  destruir  este  fraudu- 
lento trafico  em  terra,  e  se  para  esse  efFeito  o  fo- 
verno  não  pôde  por  oru  dispor  do  hum  numero  suf- 
iciente de  tropas,  não  pooVmos  julgar  qne  as  w.t 
circunstancias  sejiko  tão  criticas  que  elle  nos  nso 
possa  fornecer  cabedaes  para  aproroptarinos  aiUn- 
chas  canhoneiras  que  temos,  e  qile  veremos  deita- 
das a  pique,  sem  haverem  produzido  mais  do  qne 
despeaas.  He  huma  cousa  c  :paz  de  provocar  a  írn- 
taçfio  da  pessoa  mais  sofTrídora ,  o  ver  como  as  pe- 
quenas faluas  contrabandistas  se  põem  á  capa,  em 
qnalqner  ponto  das  nossas  costas,  espirando  a  oc- 
natião  do  desembarque  df»  géneros,  sem  queencon- 
trem  a  menor  opposição;  e  vemos  .«o  mrsmo  tempo 
dentro  de  n"$sos  portos  ancorados  es  navios  nacio- 
naes.  0  único  remédio  que  a  nosso  parecer  convém 
nestas  circunstancias  ,  he  pôr  em  completo  estado 
de  serviço  as  nossas  lanchas  canhoneiras;  he  melhor 
gastar  8  do  que  perder  RO;  cruzem  estas  lanch>t 
continuamente;  dem-tti  aos  officiaes  instrneçÇes  pir- 
ticuLres;  soffra  o  rigor  da  1  i  todo  aqu-lle  que 
não  cumprir  com  a  sua  t.brig^ção,  c  sej  v  loço  so- 
bstituido  por  outro.  O  Governo  acaba  dc  a|>plícar 
esta  receita  a  5  Intendi  ntes  culpa  lo« ;  por  conse- 
quência hc  applícnvel  a  todas  as  clas.es/ 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  salár. 
A  15  de  Novembro — para  o  Porlo  de  Pernambuco, 
o  Brigue  Cienrral  Silveira  —  Capitão  JoSw 
José  Azevedo. 
Idem  — >  p.,ra  a  Ma-lríra  ,   a  Escuna  Conceição  — 

Capitão  Manoel  Almeida  Silvestre. 
Idem — para  Pernambuco,  a  Galera  S.cramcnto — ■ 
Capitão  Jo^c  Jo.iquim  Ramtlhò. 
N.  B.  ~As  cartas  serSo  lançadas  no  Correio  até 
á  meia  noite  rio  dia  antecedente. 
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ARTIGOS  D^OFFICLO. 

MiNISTRRJO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

•  ..    •  '  ■ 

'»  4.*-  Repor! içi0 

TEndo      Cortei  Gcraet  Extraordinárias  e  Constituintes  daNa- 
qio  Portuguesa  aulhonaado  o  Governo,  pela  Keioluç  u  de  al 
«tr  Junho  do  corrente  anno ,  para  providenciar  interinamente  aaub- 
i,  regimen,  e  direcçis  doa  recolhimentoi  ou  c 


ino  authoritadai,  ou  sahiriô  para 

de 

Juiaea  doa 


>  ou  para  servir  em  < 


c  do  aaittiuimo  Sacramento,  t 

deita  Cidade ■  Hei  por  bem  que  bum  e  outro  recolhimento  te- 
jão  adminiitradoa ,  e  dirigidos  pelai  lnstrucçõesprovitiooaes,  que 
faaendo  pane  do  presente  Decreto ,  baixio  aiiignadae  por  Filip- 
p«  Ferreira  da  Araujo  e  Castro ,  do  Meu  Contei ho  ,  áiiniitro  • 
de  Eitado  doa  Negócios  do  Reino.  O 

ido,  co  fac.a  executar.  Palacio  de  Queluz 
em  i;  de  Outubro  de  ISaa.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magesta- 
de.  S  Filippa  Ferreira  de  Araujo  e  Caatro. 

lnstrucções  Provisionaei  para  a  direcção,  economia,  e  regi- 
men doa  recolhimentoi ,  ou  caaai  de  educação  ,  denomioadoe  do 
Santini  mo  Sacramento,  na  rua  da  Raia,  e  Santini*.  Sacramento, 
e  AnuujpçSo,  ao  Calvário. 

1.  Eitea  ertabelecimeatoi  aio  deitinadoi  para  receber,  e edu- 
car principalmente  meninas  pobrel,  e*  formar  dcllaa  boai  miii  de 
famílias. 

a>  A  direcção,  e  regimen  geral,  e  exterior  deitai  caaaa  de 
educação  ,  aerá  commettida  provisoriamente  a  hum  director  nomea- 
do por  Sua  Mageauule,  o  qual  recebera  as  ordena  immed Latamen- 
te pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negócios  do  Reino. 

j.    O  regimen  interior  de  cada  bum  noa  mencionados  reco- 
,  será  confiado  a  hmna  regoate  nomeada  por  Sua  Ma- 
tobre  a  propoita  do  director. 
4.    Ai  meitrai  serão  propoitai  pela  regente  ,  e  approvadai  pe- 
lo director,  detendo  admitiir-ie  cora  preferencia  ai  que  tivetem 
■  ido  educadai  na  caaa,  tendo  ai  qualidade!  que  ie  requerem. 

{.  O  Escrivão  da  receiu  ,  e  deipeaa  da  t  au  Pia  Nacional  fica 
incumbido  da  pequena  etcripturaçâo  ,  e  comptabil idade  deitei  esta- 
belecimentos. E  para  reerber  oi  r  endiw  entoe ,  e  faier  o  pagamen- 
to, lera  nomeado  por  Sua  Msgcitade  hum  Thesoureiro,  e  hum  Pro- 
curador. 

6.  Segando  ai  forças  do  respectivo  rendimento ,  e  capacida- 
de doa  edificioa,  se  regulará  o  numero  daa  edutand-u  ,  que  devem 
ser  maniidaa  i  cuata  do  Eatido  nertea  dous  recolhimentos,  não 
podendo  por  ora  exceder  a  seuenu  em  cada  hum. 

7.  1  odem  toda»  ia  admiturie  porcienistaa »  se  aa  circunstan- 
ciai o  permittitem,  pagando  a  quantia  de  9^600  ré:s  cada  mes 
adiantada,  e  prestando  fiança  idónea  &  legurança,  e  prrmptidão 
deste  pagamento,  que  entrará  no  cofre  do  Tbeaoureiro  com  des- 
pacho do  director. 

a>  Aa  educanda  i  coita  do  Eitado  serio  admittidai  por  ordem 
de  Sua  Megettade  ,  verificada!  aa  condiçôei  dc  verdadeira  pobreza , 
c  deramparo  ,  boa  saúde ,  e  diipoiic.ro  fyiica ,  idade  de  7  até  1 1 
annoi  completos.  Não  poderão  ser  porém  conservadas  depoia  de 
14  asnos. 

,f>  A  educaçfo  fysiea,  e  moral,  assim  como  a  imtrucçie,  e 
trabalhe  deitas  educandas,  devem  regular-se  pelo  prudente  atbittio 
do  diiector,  de  accordo  com  a  regente,  ecom  »s  mettrai,  teodo 
em  vista  o  destino  dn  roeimai  edu;audai,  ea  maior  utUidade  pu- 
blica. 

lo.  Logo  que  estejão  educadas  ,  completa  a  idade,  ou  devendo 
ser  expulsas  cm  caco  de  incorregiveia,  serão  entreguei  is  pessoas  para 


tO)  davendo  o  director  fiscal  i  ser  a  observância  deste  artigo 
que  •■  lugsrci  que  anim  vagarem  aejáo  logo  oceupados  por  < 
educandaa,  que  eiteiio  naa  circumtaneiaa  determinadas» 

11.  Vagando  algum  legar,  o  director  o  fará  publico  por  edt« 
taea ,  determinando  hum  prazo  ra toado  ,  para  que  ai  «oncurrents- 
verifiquem  as  condições  necessárias  para  a  aua  adminio;  e  techaa 
do  o  concurso ,  fará  subir  a  proposta  &  preiençi  dc  Sua  Magesta- 
de. 

ia.  Compete  ao  director  vigiar  a  educação  religiosa,  moral . 
e  civil  das  educandas,  promover  a  boa  arrecadação,  e  applicaçí» 
dai  rendai  deitei  estabelecimentos ,  fiscalizar  a  conducta  de  todos 
1,  paopor  a  gratificação  extraordinária  á  regente,  # 
que  a  merecerem  por  teu  relo  e  aptidão ,  e  repr 
tar  «  Sua  Mageatade  todaa  aa  providencias ,  que  julgar 
tes. 

lj.  Pertence  i  regente  cumprir  as  ordens  do  diractor,  dirl* 
gir  a  educação  ,  ensino,  e  trabalho  dai  educandaa  ,  mestras,  eaer- 
venteti  regular  a  economia  interior  da  caia  com  prudência,  emo- 
repreitnm  ao  director  as  providencias  que  julgar  ne- 

a  gratificação  ordinária  dc  4£sc»  réis  por 

14.  No  fim  de  cada  mea  fará  aprcaentar  ao  director  huana  fo- 
lha do  oraamento  da  deapeta  para  o  mea  seguinte  -  e  com  despa- 
cho do  director  receberá  do  Thesoureiro  a  sua  importância ,  pas- 
tando o  competente  recibo.  Nesta  folha  ae  lançarão  aa  gratibea- 
çôea  da  regente,  e 


tes  ,  c  a  despeaa  1 
gadai  no  interior  do 

lf.  A  regente  terá  hum  livro  rubricado  pelo  director,  aon- 
de lance  com  exasção,  e  clareza  a  receita,  e  deipeza  de  cada 
roez ,  no  fim  do  qual  te  ajustará  a  tua  conta,  eerti  o  que  não  rece- 
berá a  mesada  aeguinte.  Deverá  dar  conta  mentalmente  do  produ* 
cto  da  caia  do  lavor,  que  entrará  no  cofre  doThetoureiro  ,  e  prea- 
tar-te-ha  a  dar  contai  extraordinariamente  ao  director,  sempre  que 
eite  o  julg  ie  necenario. 

lrj.  As  mestras  cumprirlo  ai  ordem  da  regente,  conferirá» 
com  ella  oentinoy  e  exercício  mais  conveniente  ás  educandas,  ae- 
gundo  o  seu  destino,  e  as  regras  estabelecidas  1  e  quando  1  m gi- 
rem necessário ,  poderão  requerer  ao  director ,  que  presida  a  al- 
gumai  dn  suas  conferencias.  V  encerá  cadahuma  daa  meittn  a t^4 o » 

17.  Pertence  ao  Eacrivio  da  receita  e  deipeza  fazer  a  elcri» 
pturaçio  competente  em  livros  rubricados  pelo  director,  c  res- 
ponder pela  exacçáo ,  legalidade ,  boa  ordem ,  e  methodo  da  com- 
ptabilidade  ,  pela  guarda  do  livro  de  receita  e  despesa,  e  papeia 
respectivos ,  e  cumprir  aa  ordem  que  o  director  lhe  dirigir. 

l«.  Compete  ao  Thesoureiro  responder  pela  gusrda  doa  di- 
nheiros, ou  valores  que  receber,  e  não  llieserá  abonada  qualquer 
derpeza  sem  apresentar  oa  documento»  que  a  dsvem  legalizar ,  « 
paia  sua  intelligencia ,  e  governo  terá  hum  livro  de  caixa  rubri« 
cado  pelo  director. 

19.  As  contas  de  receita,  e  detpeia  se :io  legalizadas  -om  t 
ordem  do  director  ,  e  recibo  reconhecido  da  pessoa  que  receber. 
O  recibo  da  regente ,   e>  « 


no  eitabelecimenta 


Eacrivão  da  receita  e« 
da  casa  aerão  reguladaa,  c  aju 

mente. 

ao.  I  aportando  o  rendimento  actual  do  recolhirretto  do  Cal- 
vário aa  quantia  de  setecentos  mil  réis,  ttri  aaxil.aio  com  três 
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e  treiento»  mi!  riu ,  psgos  s  quartéis  pelo  cofre  da  In- 
tendência da  Policia,  na  conformidade  da  resolução  dai  Cortea 
geraes  extraordinsriss  e  constituintes  da  Nação  Portufue»a  dr  ti 
de  Junho  do  corrente  anno. 

ii.  O  da' rua  da  Roía ,  contirtiado  em  num  conto  de  réis, 
,  ,jMr  ,  peio  qu«  já  tinha ,  c  pelo  rendimento  de  oitocentos 
mil  reis,  com  qac  foi  dotado  por  Decreto  de  34  de  Junho  do 
mesmo  anno,  leri  auxiliado  cm  virtude  da  meima  resolução  com 
a  quantia  de  tres  contoa  de  réis,  pelo  mesmo  cofre,  e  na  roes- 
ma  conformidade. 

93.  Eite  rendimento  sebsidisrio  he  destinada  a  preencher  a 
quantia  de  quatro  contoi  de  réi»  a  cada  bam,  que. se  julgou  iudii- 
penuvel  para  a  educação ,  «  tuitento  da  60  educanda*  em  cada 
hum  do»  di  toa  ciuoejeci mentol. 

af.  O  producto  dai  caias  de  lavor  he  incerto,  e  contingente. 
Deve  porém  p7omover-te  o  ieuaugmento,  e  de«tinar-ie  a  sua  im- 
portância para  a*  despesas  extraotdinariai ,  de  reparos,  e  obras 
ém  eouíi-ic» ,  tefoirnada;  alfsu,  atenais  ,  «  maia  precUõaa. 

«4.-  No  fim  de  cada  tsimesv*-  o,  ditector  f»rá  subir  ..  preten- 
da de  Sua  Magestade  o  niappa  ata  receita  e  despesa  de  cada  hum 
destes  ettabeWctmeiUo*  1  buma  couta  da  economia  d*  administra- 
eão,  e  exactas  informações  da  eeadusta  dos  empregados,  a  da 
approveitamento  da»  aducandas,  que  ha  o  iim  desta  saudável  ,  e 
piedou  tnstituiçío.  Patasio  deQu^lus  ca  afdd  Outubro  de  taas. 
tt  Filippe  Betti  j  da  Araujo  •  Castro.  „ 
S>.r.  ...   •    i         •  '  .  t    I  *  .  I  •  "  #  •*  • 

--■  „  Dotn  joio  par  Graça  s!e  Deo»,  *  pila  r^uiatituiçao  di  Mo- 
narquia, Rei  do  Keino  Uitido  de  Portugal  ,  Brazil,  c  Algirvci  , 
daqttem,  a  d'*Jéra  ^t«r ,  e«i  Africa  «tc  Faca  saber  a  todos  01 
meu»  súbditos  que  as  Corte»  Decretarão  q  seguinte» 

.As  Cortes  Geraes ,  Extraordinárias  ç  Constituintes  da  Naqfo 
á?ottuguesa,  querendo  provisionalmente  reguisr  9  exercício  da» 
Funções  da  Deputarão  petnMnente,  Decretou  a  seguinte: 

1.    .A  eleição  dos  Memorai  da  Deputação  puroanente  das  Cor* 
.  tei  »erã  communicada  ao  Governo  pele  expediente  da  Secretaria 
dai  Qortet. 

•  a.  A  Deputação  parntaoente  aa  dia  teguinte  i  coacluaío  da» 
Cortes  »e  reunirá  em  hu  rua  das  Saiu  da  Paço- das  Cortei ,  e  pro» 
cedendo  a  eleição  de  Presidente  ,  e  Secretario,  a  participará  to 
Gertetoo,  je  alli  abiitá  saaa  Seiaôes,  que  terãe  lugar  em  todos  ea 
dias  que  n.c  f*rem  Domingo»  a  dis»  de  Guarda,  para  expedir  oa 
cio»  occuirente»  ,  ou  verificar  que  os  nao  na. 
|t  A  Deputação  permanente  receberá  a»  queixa*  que  lho  fo- 
s,  sobre  infr»cçõe«  daCoostituiç  t  e  mandando  tirar 
t,  as  reservará  classificadas  psra  dat  conta  delias  á*  Custes, 
outro  sim  as  memoriai,  e.  projectos  que  lhe  forem  te- 
mettido»,  para  o»  apresentar  áa  Coite»,  ic  01  julgar  digno»  diato. 

4.  A  Deputação  permanente  fará  hum  relatório  dos  seus  tra- 
balho» ,  «  do  que  houver  occorrido  no  tempo  da  tua  Cemmiisao , 
para  «er  presente  is  Corte» ,  em  amou  dai  primeira»  Sessões. 

j.  A  Deputação  permanente  gozará  da»  Honra»  ,  que  compe- 
tem á»  Deputações  das  Corte».  O  seu  1'reiidenie ,  e  Secretario 
terae  o  mesmo  tratamento  que  o  Presidente  e  Secretários  das 
Curte». 

d.  A  ordem ,  e  governo  interior  do  edifício  das  Cortea  he  en» 
á  Deputarão  permanente ,  01  Empregado*  tieão  ás  »ua» 
.,  porém  n.o  poderá  despedir  algum  ,  e  spraente  tuipendel- 
los ,  havendo  causa  justa,  do  que  dari  conta  ás  Cortes  pira  da- 
tem a  providencia  que  julgarem  opportuna.  O  Oficial  Maior,  Of- 
(iciaei,  e  Amanueruei  d.i  Secretaria  dai  Cortes,  ficaráõ  sujeitos  so 
Secretario  da  Deputação  permanente,  aiiim  como  o  estai  io  aos 
Secretários  das  Cortei.  Fará  a  Deputação  cuidar  em  concluir  ta 
impressões  dss  Actas  ,  e  Diários  de  Cortes. 

7.  A  Deputação  permanente  examinará  ss  Acta»  das  Eleições 
«das  ditTerente»  Divisor»  Eleitorae»,  extrshitá  delias  s  List.  do» 
Deputado»  á*  futura»  Cortes,  e  juntando-lhe  as  observações  que 
*J«slg»r  convenientes  tobre  a  falta  de  Deputados,  e  e  lu  mamem  o 
dos  Substitutos  teepectivos,  fstá  tudo  presente  á  primeira  Junta 
preparatória,  noi  termo»  do  artigo  tinta  e  nove  da  Constituirão. 

tc»  futura»,  que  se  forem  apresentando,  e  lançará  seu»  somes  em 
bum  livro  de  regista,  n»  conformidade  da  Constituição  {artigo  se- 
tenta e  cinco)  tomando  igualmente  lembrança  da  naturalidade  e 
-reiidcncia  de  cada  hum  do»  apresentado»» 

9.  A  Deputação  dará  ss  providencia»  necessária»  para  que  a 
Junta  preparatória  se  reúna  em  o  dia  determinada,  pela  Constitui- 
ção. 

•to.  O  Presidente  da  DepataçSo  permsnente  abrirá  s  primeira 
Sessão  da  janta  preparatória  com  hum  discurso  adequado  is  cir- 


cunstancias, e  continuará  a  presidir  á»  Juntas  preparatória»  ,  en 
que  servirão  de  Escrutinadores  e  Secretario»  os  que  a  Beptataçáa 
nomesr  dentre  os  scui  Membros ,  até  que  a  Junta  eleja  o  Pre»? 
dente,  Vice-presidente,  e  Secretaries  dss  Cortas  no  dia  «o  deK» 
vembro,  segundo  a  Constituição ,  artigo*  76,  77»  e 

VI.  Acabada  a  eleição,  de  que  trata  o  artigo  »ntece»i«nto ,  es 
eleitot  tomarão  01  lugares  que  1  hei  competem  ,  e  a  Deputaça» 
sabiri  da  Sala  dai  Cortei ,  acompanhada  por  dois  Secretaria*  desi- 
gnados pelo  Presidente.  Paço  das  Cartes  em  Jl  de  Outubro  e> 
ilar» 

For  tanto:  Msndo  a  todas  ss  Authorididei ,  a  quem  o  conhr 
cimente  e  execuç.o  do  referido  Decreto  pertencer,  que  o  ctrns 
práo  e  executem  tão  inteiramente  como  nelle  se  contém.    O  Sr  i 
ctetario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  f»ça  imprimir,  pi-  . 
bicar,  e  coirer.  Dada  do  lalacio  de  Queluz  aos  $  de  Noventa 
de  tesa.  ElHci  com  Guarda.   Filippa  Ferreira  de  Araujo  t  Cu- 


Caria  de  Lei ,  pela  qual  Vossa  Mageatade  nvsnda  executar  o  De- 
creto da»  Corte»  Geraes  de  )  1  de  Outubro  próximo  pastado,  n 
que  estai  mandão  provisionalmente  rrguler  o  exercieio  das  T» 
ções  da  Deputarão  permanente,    e  o  sut  esta  deve  obrar  durtri 
o  mesmo  exercieio  ■,  tudo  na  forma  acima  declarada.    Para  V» 
Mãgsrtade  vér.  Antonio  Feteira  de  FigMiredo  »  ta*,  -c  • 
.     %.*  Ktfariifi?. 
„  Manda  EIR»i,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocia»  do  Rei- 
no ,  que  s  Meta  do  Deiembargo  do  Paço  consulte  acerca  da  ere* 
cu  ao  que  Leve  1  Parlaria  de  so  deJulho  panado,  tTaaimittinci 
*  Urdem  dss  Cone»  çom  data  de  t  de  Maio  do  presente  «o no.  1 
qual  aláudia  ao  mao  ettido  em  que  se  achavío  a*  Posate*  de 
de  Espinho,  e  da  Morcella.   pov  quanto  foi  pretente   a  Sua  M> 
gssisde  que  esta»  duas  Pontes  sinda  •«  conservao  sm>  aesrno  ettaíi 
de  ruins  c  i 0 transi uv eis  ,  «cm  que  se  tenhão  dado  nenhumas  pi*» 
vidsncias  parador  eat  execução  o  plano  proposto,  e  proceder-* 
ás  ob  as  ru  cessai  ia*  ,  como  incumbia  a  citada  Porta  ris  1  devendo  s 
mesma  Mesa  fater  subir  á  Real  I  resença,  e  seai  perda  de 


esta  Consulta  ,  eipeciticando  as  ordens  que  dêo  a  este 
o  cumpr. mento  que  e»as  tiverio  ,  a  rim  de  se  fãter  «Tecti.s  J 
lOtponiabilidade  de  quem  competir.  Palacio  de  Queluz  em  4  " 
Novembro  de  laia.  —  Fi II jipe  Ferreira  d*  Araujo  c  Castro.,, 

MiNlFfERlO  DOS  NEGÓCIOS  DB  JUSTIÇA. 

,,  Tendo  consideração  so  meiecimento,  e  mii*  circunstanci»» , 
que  coacorrem  na  peara»  de  Fr.  Antonio  de  Santa  Riu  Figuei- 
ras,  itehguiio  Observante  da  Provinda  do»  Algirvet,  e  aas  bons 
•erviçoi  por  elle  praticados  1  Hei  por  bem  faaet-lb«  mercê  de  o 
nomear  Pregadas  i<egi*>  honorário  da  Rea)  Capella  da  Bempo*ti. 
A  Junta  da  Cata  du  Infantado  a  tenb»  anira  entendido,  e  lr: 
inaodo  expedir  01  despacha»  necessários.  Palacio  de  Ojuelu»  en 
26  de  Outubro  de  iBza.  =  EIRct  com  guarda.  3 José  da  $ih* 
Carvalho.  „ 

„  Manda  El  Rei ,  pt  ls  Secretaria  de  Estada  do»  Negocie*  de  Jus- 
tiça, participar  so  Juiz  de  For»,  que  serve  de  Corregedor  ds 
Comarca  de  Be  ia ,  que 'lhe  foi  presente  a  repretentaçio  que  fes  su- 
bir á.  Sua  Real  Presença  em  data  de  20  do  passado ,  cobre  alguns 
roubos,  que  se  tem  commettido  em  vario»  lugare»  da  tua  Cee** 
ca,  assim  como  ácerca  da  p»iz.io  de  algum  bindoleiroa  e  silus- 
dores:  em  consequência  do  que  8.  Magestade  Determina  «ue  » 
mesmo  Magistrada  proceda  com  os  presos  ns  forma  da»  Leii;  ai 
certeta  de  que  aos  criminosos  se  imporá  o  devido  castigo  ,  ecst** 
habitante»  podem  estar  certas  da  eaecuçfo  das  meimau»  Levi, 
tem  receio  de  virem  aserorlendidos  pelos  malfeilores,  que  deauaciá- 
rem  ás  Authoridadea,  ouaj-udarem  aprender.  B  em  quanto  á  r»Wr 


de  que  se  augmente  a  força  da  Tropa,   que  nella  se 
cada.  Palacio  de  Quclu»  cm  4  de  NovesnbrQ  de  i»a».  S  Jose  ■ 
Silva  Carvalho.  „ 

Con>eJh4  A*  EitaJf. 
„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Estado  da»  Negocie»  és 
Justiça  ,  participar  aa  Concelho  de  Estado,  que  a» 
e  Extraordinária»  da  Nação  1'ortugueia,  tomando  em 
a  consulta  do  mesmo  Concelho  ,  e  que  por  esta  Secretaria  Ibea 
foi  trantmittida ,  em  af  de  Outubro  do  corrente  anno,  sobre  * 
applicação  da  artigo  ias  da  Constituição  ,  aci  Bicharei»  que  ee- 
trárlo.  no  concurso  abes  to  em  7  de  Julho  pr«.ximo  pando:  R»* 
solvérão,  em  a  do  cocrento  mei,  que  viito  náo  ettaiim  faitai  « 
propostss,  se  devem  eitai  regular  pe'o  que  te  scha  disposto  n» 
Conitttuiçáo.  Palacio  de  Qtielna  em  f  de  Novembro  de  saw»- 
=  Jjsjli  da  Silva,  Carvalho.  „  -  - 
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„Kw  conieouescia  todoi  oaBacharait ,  qua  tem  concorrido  no* 
:oncurwi  »»tccedeatea  ao«  lugate*  de  primei»  entrancia,  cajá* 
>ropo$taj  ainda  te  não  aeháo  feitas,  deverão  apcnentar  na  Secre- 

auia  do  Concelho  de  Estado,  do  praao  de  to  dias  ,  contados  da 
Uai»  dcate  annuncio  ,  ai  atai  certidões  d*  Baptismo  rrconbccidai 
por  Tabelião  de  LiSBMi  ficando  entendido  ,  que  de  mo  $$  «pre- 
«enuwm  no  referido  praxo  te  julgará  haTerem  cedido  da  leu  ditei- 
lo.  Secretaria  do  Concelho  dc  E*tado  em  7  de  Novembro  de  isai. 

=  Jose  Vital  Gomai  de  Souaa.  „ 


*• 


MINISTÉRIO  J J A  GUBRRa. 
Estadística  At  mix.  ie  Outuirt  it  isil. 


D*pedi:ão-te  Decretos 

Rctotucôes  de  Contu  hás 
Portariaa    .....  . 
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LISBOA  7  de  Novembro. 


Bane*  de  LitUa. 
Compra  do  Papel  a  14,   venda  a  ti.  — 
de  Heipanba:  Compra  a  «4,  ,  venda  ate» 

«■••».. 

—  »  — 


do  Brull 
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Senhor  Hercules  novo,  ou  novo  Hercília». 
Aquclle  a  flydra  maton  da»  cem  cabeças, 
Este,  outra  ainda  maior  matar  intenta. 
Intenta  com  despejo ,  e  ousadia 
Acctnder  os  Irnnddes  dn  anarquia. 
V.ni.  pergunta  noieu  N.*  9  aos  homens  qne  lê'*, 
edío  valer  ao  que  lêem  setem  lugar  a  iceusação 
qne  Ihcfizer3o  de  anarquista?  V.tuoa  por  parte*,  a 
meada  está  algttm  tanto  embrulhada,  nSopara  01  que' 
pensão;  mas  para  o»  qne  se  deixão  h-var  ,por  ap. 
parcncias  fí  rJneiorns.  O  homem  que  sinceramente 
ama  comcnthii*í«»mo  a  liberdade,  deve-  conhecer,  e 
calcular  os.  meios  de  que  depende  a  IU  1  conserva- 
ção;  asiirn  como  osqr.e  se  podem  mover  p.  r  i  a  des.  ' 
íruir.  A  liberdade  da  Imprensa  sem  re»triccno ,  Meti»' 
do  o  inttrurnrnto  qur  desenvolve  os  conhicim  ntot 
liurranos,  lie  tão  bem  por  »»te  eanal  qne  secomba. 
lem  01  princípios  absurdos,'  que,  tenda  rm  appn» 
xencia  lib*.  raes  ,  »3o  o  Instrumento  occulto  com  qne 
os  inimigos  da  liberdade  tentlo  drccpalla  :  nestas1 
crises  politicas  ,  que  no3  uiostrão  as  historia»  dos 
povos,  \t}-sc  a  anarquia  ,  hum  as  vezes  consolidar 
o  templo  da  liberdade j  outras  derribado  :  estas  ca- 
Iimidades  qusiifíligcm  os  povos  os  iritímidSo  apon* 
to  que  dh»»  prtfeTero  o  despotismo  permauonte,  c 
nelle  se  deixão  adormecer  ás  vezes  secnlos:  para  sa- 
hir  dclle  v  como  diz  a  judicioso  Campeão  em  L/íAoi, 
eu  não  temeria  dc  entrar  na  anarquia  j  porém  quan. 
«Io  huma  Nnç3o  tem  hum  Governo  RepiVeenlatiTo , 
quando  as  eleições  fio  directas {  quando  os  povos 
por  tal  .maneira  nomeâò  os  seus  Pròcoradores.  Se- 
nhor Ilrrculès  ,  onde/  se  pode' esconder  o  despotismo  ? 
Êó  se  huma  Nação  inteira  *ml  os  ferròa,  o  nettr  ca- 

*  quebrar  sttl.gr  ilhSes; 
'.2  huma  revolução  1*0- 
:íoso  vigia  o  jndiciaf  ,< 
t  o  executivo,  havendo  estas  trer  molas  tfaHib<»da-t 
de,  como  oqsa  V.  rn.  diier.r.os  110 lev  9.  we  coro 
11  efeito  se  cançados  de  reclamar  inutilmente  cou- 
M  tra  as  arbitrariedades  de  hnra  ,  en  mais  Ministro», 
v  os  Cidadãos,  exasperados  dé  verem  desprezadas 
h  mas  justíssima»  queixai;  sé  pèftoadlrcin  OTe  tem 
Mdirsito,  como  depositários  Sà  Soberania  NtóíoV 


fo  o  Btrcnhj  nío  leni  jus  de  c 
mas  se  hum  tempo  prefixo  f* 
Corpo  Legislativo  ;  se  cite  c 


ii  nxl,  Ai  deporem  elhs  mesvttt  aqúelfo  «>v  hquelUt 
u  Ministrot  que.  abusarem  tbi  tua  confiança  hesitara*) 
-n  ellcs  emeommetter  bom  acto  dejustíçi.  erpuhaii- 
«  do  do  Mini»terio  homens  indignos  delia?  Não  «er4 
anarquista  o  que  querendo  faaor  romper  essa  jr/o- 
aoluçao  excita  o  povo  contra  as  autliorid  ides  con». 
tituidaa?  Mo  he  também  por  hum  transtorno  do 
idéa*  qne  se  diz  tusj  Cidadlos  que  .  Ile«  são  os  dele- 
gados  da  Soberania  p-ra  fazerem  íiuma  rrvuitiçào? 

Senhor  Hercules,  a  Soberania  re»ide  uo  povo,  os 
seus  delegados,  os  delegados  desta  Soberania,  râo 
os  Deputados  em  Corte»,  a  SsitM  toca  fazor  aquillo 
que  V.  m.  t3o  loucamente  cvnselha  6  multidão  , 
que    produzio    em   Ifespanha   o    que   s  bemos  t 
e   o   que  era    de   prasumir   que   acontecesse  ,  e 
be  o  meio  qu<!  os  de  Verona  julgâo  mais  próprio 
de  awolar  a  Península.   Prestando-te  a  t3o  sinistros 
fins  o  Hercules  intmta  levar  a  Patria  da  liberdade 
â  rtcravidSo  !   K  stibitituir  ao  socego  publico  a« 
rommoçSes  populares!  Se  aa  mesmas  causas  produ- 
>em  es  mesmos  efleitos,  de  vemos  colligír,  que  ames» 
KM  marcha  que  seguirSo  o»  facciosos  dc  He^panha^ 
atic>iido  de  fiente  o  Ministério,  lie  a  que  seguia 
Sandoval  atacando  os  Rcprcsentantrrt  da  Naçào,  e 
a  que  sen  filho  trilh.1  atacando  o  Ministério.  Diz  o 
Hercules  que  sen  P.»i  não  pode  publicar  os  documentos 
por  t  r  de  se  stibtrahir;  jii  ao»  punhaes ,  já  á  prizio  ; 
mas  o  honv  m  livre  não  teme,  nem  punhaes,  nem. 
prizdVt;  o c algmniador  devc  rurv.r  sediant«da  vara 
jttdici  I.  K  porventura  Sandoval  foi  para  algum  paix 
iwtrtMnurtinic  vrl  cum  Poringit?  Nã»  de  certo,  t»r- 
vez  que  1  ro  Had  tjas  se  retractasse  da»  horrores  que 
puhl  con  contra  aq  :  I  -1  rnesmos  que  arriscarão  a 
vida  para  procl  marein  1  Constituição ,  e  que  eU 
la  (Dorreese  elle,  subirtão  h  »  patíbulo   Senhor  Her- 
ciileí  .  r<  apenda.uie  dr  ♦»<»«  f ç ,  sr  he  que  a  tem  ,  se 
os  Mouras  ,   Ferteirun  Bor~«í  ,   Frrnnttdcs  Thomas  r 
Ca  vat/io*,  e  Sei>uhmlnn  nâ»  foss  m  Regeneradores 
serino  i  lies  o  o\>)*t  to  conatanta  d««  declamações  as 
m.ii»  V4ga«,  e  iufarms?  Que.  queria  Sandoval  Pai? 
Que  quer  Sandoval  Filho?  Que  «Nação  tão  ingra* 
t*  orno  o  2.*  íe  arme  contratos,  seus  berofeitores ? 
Ahl  Senhor  Hercul  »,  V.  m.  beoHercnlvs  da  ingra» 
tidílo?  Que  diri.i  o  pnblico  st  apubesso  q^ue  o  ho- 
m»r»  cnj'i  Iieucfieenci.i  penetrou  até  o  calabouço  oa - 
d*t'  gen-ia'  he  Uojf  o  alvio  «la  sua  venenosa  maUdicen- 
ci «  !  Que?  diria  <  rie  vendo  que  o  mesmo  homem  que 
lhe  pint-  tao  pxepot  ntr  ,  tio  mão,  foi  á  ponço  o 
teu  b  mf  i  t •  > r  ?  Qne  diria  vendo  as  suas  protestações 
por  eteiripto  to  Ministro  dc  Justiça  de  se  náo  querer 
prestar  J  fins  (Sn' malévolos  como  os  que  hoje  está 

£r.. ttean^o  t  Taive»  qne  a  mesma  indignação  pu- 
liea  antScipassr  a  tarefa  .das  tribun.kes. 
.  Se  o  titula  d«  esrriptor  publico  eaemissc  os  ho- 
rnin»  das  viriodes  saciar»,  eu'  nào  levantaria  a  ponta, 
do  véa  que  cohre  »  perfídia  do  Hercules  ;  porém 
as  virtudes  que  a  mão  o  oscriptor  he  quem  deveos 
rvcponder  ao  publico  da  boedajde  doseecriptos-  l**r» 
tugnl  vio  á  poUCO  hum  abuto  da  liberdade  da  Im- 
prensa nto  meãos  rscaiuíalozo :  hum  agente  do  an- 
tigo de.'poti*mo,  qac  te:»  obscurecido  ,  e  até  indis- 
posto com  a  Patria  alguns  homens,  que  as  sunscir. 
OriHStaomMf  e  a»  ínlng^asr.  dit  tal  agente  devem  fa- 
zer lastim  r  .  esle  máo  Gidsdtio  digo  affectando  a 
linguagem  liberal ,  e  a  innocencla  opprimída ,  fez 
Irttm»  tcrrivcl  acvusaçio  a  hum  Ministro. .  Tacs  ac- 
eãsaçn  s.  e  em  taes  boecas  farão  sempre  o  elogia 
do  hoinrm  virtuozo;  mas  ntincu  serSo  o  éco  da  opi. 
nlflo  psjtilicM  de  huma  Naçio  tae  generoza  como  vi- 
gilantr.>.  Nau,  se  taes  voei fe rações  podessem  manchar 
a  fepatavçie  fios  rn  ssos  Hepretentatttea  e  Funccio» 
naríus  Ptiblicns,  a  Naçio  PortiéçUpta  seria,  pouco  di- 
gna de  sor  livre.  Que  vio  ella  na  Patriota  í«u(i«í- 
•  i 
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wii?  Hara  declamador  contrA  hnm  Tríam vjrato ! 
Sim  ,  r  va  todas  as  reuniões  de  homens ,  os  talentos , 
a  lógica,  e  a  eloquência',  sempre  dominárão  quan- 
do advogâo  a  Cansa  Publica.  Que  remos  no  Hercn- 
lea?  As  mesmis  dechmiçff?t  dirigidas  a  outro  ob- 
jecto; mis  com  •  m  imo  fim.  Se  a  Patria  a  escutas- 
se nàn  seria  necessário  que  hum  véo  fúnebre  cubris- 
se  a  Estatua  da  liberdade*- para  entregar  aos  algo- 
zes o-)  que  com  finn  mSo  a  levantarão!  Não  são 
os  míseros  Sandovaet  os  cruéis  inimigos  dos  Rege- 
neradores .  he  o  despotismo ;  he  a  Inquisição  ,  he 
Ycronn .  sio  os  abusos  feridos  que  txhalão  tantos, 
c  tão  divtnos  clamores,  tendendo  a  duunir  os  libe- 
ra- s  para  melhores  podarem  subjugar...  He  nnte 
momento  que  ot  amantes  sinceros  da  liberdade  de- 
pondo toda  a  animosidade-,  sacrificando  mesmo  par- 
te desna8  opiniôVs,  se  devem  ligar  fortt-m  nte  á  Re- 
presentação Xaetònal  e  ao  Ministério,  para  desviar 
rhalcs  internos,  e  externos,  evitando  o  primeiro  pas- 
fo  em  que  tem  a  anarquia  tâo  fundadas  esperanças. 
Hão  será  esta  união  a  que  feoente  a  arbitrarieda- 
de doMtniít  rio;  seelle  se  desviar  da  Estrada  Cons- 
títncion.il ,  ha  de  h.ver  quem  com  decoro,  e  ener- 
gia lhe  mostre  o  caminho,  que  ha  de  seguir;  se  o 
Ilrrcules  deixar  de  apparecer  ,  clamaremos  ,  está 
cm  ferros;  espirou  odelirio,  mas  a  librrdade  da  ím- 
prensa  vive ,  e.  tem  vigor  entre  os  Portugucxes.  ~  Ve- 
ríssimo Aluares  da  Silvai 

Na  Sessão  de  29  de  Outubro  o  Sr.  Deputado  Do- 
'  mitigos  da  Co  iceição  ,fe%  m  indicação  seguinte: 
'  Huwa  das  miiores  violência*  que  sofrem  o«  ha- 
bitantes do  Piauhy,  he  devid  ■  ao  systema  alli  pra- 
ticado pela  rrpartiçSo  dot  Dizimos,  segurando  as 
Fazendas  o  Dizimo  do  gado  vacum,  etavajlar,  por 
«eis,  dez,  e  vinte  atmos,  com  notável  prejuízo  do 
•agrado  direito  de  propriedade. 

No  dia  22  d-  Jnnho,  requeri  ao  Soberano  Con- 
gnsro,  como  substituto,  na  ausência  dos  dois  lllns- 
tres  Deputados  ,  para  qile  se  fizesse  observar  nò 
Pinuhy,  o  Alv.trá  de  16  de  Abril  de  1821,  c  quan- 
do não  fosse  possível  a  «na  pratica  ,  que  se  man- 
dasse observar  o  costume  do  Ceará,  recebendo-se  tí 
dizimo  no  tempo  do  amansamento  ,  correndo  o  ris- 
c"o  por  iéonta  do  Dizímeiro.  Este  requerimento  foi 
para  a  Commissão  da  F  zenda  do  Ultramar.       .  ,  . 

No  m  z  de  Julho  como  Deputado,  fiz  a  indica- 
do reirninte. 

Os  Portiigurtes  do  Piauhy ,  tem  <ido  roubados  im- 
prnemrnte  ,  pelo?  agentes  dos  arobiciotoe  Dizimei- 
ros.,  As  fazenH  s  de  g  .do  varenm  e  cuv-illar.  sega- 
rão contra  todo  o  direito,  ns  g^áat  dos  Dizimos < 
per  seis,  d»z,  e  vinte  annos  Hum  contrato  barba- 
rá, que  os  Povo»  h  i  méis  de  I  i  nulo,  fiz>rão  cora 

*i  Ge  v«rno,  ainda  barbariza  desgraçadamente  aqutl- 
irs  Polrtuaue~.es.  Por  tanto-,  proponho,  para  que  se 
jiiande  i  bervar  o  Alvará,  provisoriamente,  como 
flelle  sr  contí-m. 

O  Soberano  Congresso,  te*  justiça  áqnelles  infe- 
lizes Portu?  ueter.  Julgou  argente  a  minha  indica- 
«jão.  Trve  logo  primeira,  e  segunda  leitura.  E  foi 
mandada  com  urgência  á  Commissão  da  Fazenda 
do  Uitram^r  para  dar  •  »eb  Parecer. 

Esti  Legivlálnra  está  finalisando,  e  para  desen- 
cargo  da  minha  consciência ,  renovo  a  minha  indi- 
Cáçáo.  .  . 

Propondo. 

Qne  se  mande  observar  o  Alvará  ,  on  qae  se  man- 
dem receber  os  dizimos,  pelo  mesmo  systema  prati- 
cado na  Província  do  Ceará.  Para  isto  nio  se  pre- 
crzSo  grandes  cálculos.  Basta  hnma  ordem  a*  Go* 
terno.  •  •*".:..>  . . 


•  i 

Relação  dos  rcquerimenies  feitos  ás  Cortes  que  tice- 
rão  direcção  pela  CommissSo  de  Petições  nos  dias 
declamdot. 
Em  1  de  Novembro. 
A*  Commissão  de  Fazenda :  D.  Gertrudes  Maria 
de.  Aguiar. 

A1  Commissão  por  dependência:  João  Baptista 
de  Qtieiroz. 

A'  Commissão  por  parecer  das  Commijsoes :  Ma- 
ria do  Carmo  Almeida  c  Silva. 

A1  Commissão  de  Iostrucção  publica  Fr.  Dio£o 
de  Mello  e  Menezes. 

A'  Commissão  de  Justiça  Civil:  Jcronymo  Peroí- 
ra  de  Abreu. 

A'  Cnmmi**S«  dé  Jnstiça  Civil  por  dcpendcjióí. 
João  Antonio  Telles  da  Silva  e  Menezes. 

A'  ('ommi*sXo  de  Jnstiea  Criminal  por  voto  da 
CommissôY» :  O  B  elnrél  João  Antonio  Mayer, 

Ao  G  vrrno  p*<r  parecer  d  s  Cnmmissoes  :  Fabri- 
cantes de  Lanifícios  de  Portalegre;  Manoel  de  Jr. 
sus  da  Costa;  Domingos  José  da  Silva  ;  Antonio 
Onofre  Schiappa  Pietra  ;  Custodio  José  Roqn<  • 
Franc:sco  Ignacio  Vieira;  Mtthias  Ribeiro;  Cariai 
João  Baptista*  R  Wllj  Manoel  de  Jesus  da  Costa: 
Jorge  Petichel;  Antonio  Joaquim  de  Castro  Peizo. 
tp  Abreu;  J.sè  Maria  e  Sá;  Francisco  José  Corréi; 
Mignel  S  i  rn;  Veiic  tláo  Bernardino  de  Oliveira; 
M.-fir>  de  Vell  s  de  Navios;  MíOolI  Jesus  da  Co*, 
ti ;  Faustino  José  T  ixeira. 

Ao  Governo  quanto  he  da  sua  competência:  luV 
nocl  d  i  Coeta: 

Não  competem  as  Cortes:  João  José  Ignacio  Dt- 
licado;  Maria  de  Oliveira;  Lourenço  Manoel  de 
Soma  Palh.res. 

Korão  «tfendidos  como  verão  na  Lei:  Camara  di 
Cidade  de  Viz  u. 

Não  comp  tem  as  Cortes  por  parecer  dai  Com- 
misso.s:  Francisco  Teixeira;  D.  Luiz  Maria  de kV 
rueidi. 

A'  Deputação  permanente:  José  Affoaso  Bote- 
lho. 

iNlo  vem  em  fórma:  José  Rernardo  de  Lac.-rda. 
—  •  — 

Falíamos  ultimam vnt*  do  quanto  era  importan- 
te approvrit  , r  da  influencia  qae  exerce  obello  sexo, 
a  fim  de  que  seu  império  contribua  para  arreigar 
em  hoisos  eorae<K«  o  -ff  rro  ao  nosso  novo  Systema 
politico.  He  p-.is  com  snmma  satisfação  que  au- 
nanciamo^,  qne  huina  Senhora  D.  Joaquina  Cândi- 
da de  £«»>'«  Otlheii as ,  ac  .ba  de  publicar  hum  Ca- 
thecitmo  Religi«»q ,  ,Mor  I  e  Pól^iico,  para  a  ins- 
trucção  d4  Cidadão  Português  :  obra  mui  recoromen- 
davel  ,  não  só  prl.s  suas  doutrinas  e  s.bios  princí- 
pios que  cantéin,  mui  ^.rincjpalm-iite  pela  honra  e 
gloria  qM«  faz  ao  bello-  scxo  .Portuguz.  (a) 

JHÓTJCJA  S  ri  S  TR  À  NG  El  R  .4  S. 
.,  .....  A  UjST  K  I  A,  . 

Viewia  2  dt  Outubro.  , 
.  Affirrnão  , , que,  a , Li  deste  m  z  Lsrd  X^ondcn- 
demj  regressará  pira  tugiitfra  :  alguns  diácin  que 
elle  he  chamado, :c  onlcos  qrie  voluntariamente  de- 
ra demissão  do^sew^írgo.  O  Conde  Gohwkin  ,  mi- 
nistro Rusto  na  uoss  >  Corte  eatâ  .pr -parandor8e  pa- 
ra pattir  p  .ra  a  Huissa  .  onde  se  retira  p^ra  alli 
viver  com»  simples  pariicu|j>r ;  corre  a  noticia  de 
que  elle  aerã  •tib«tÍtuido  por  Mr,  Tatischeff.  Já  sá- 
bio daqui  a  maior  p^rte  do^  ministros  estransj  iros. 


(«)  \>o.í«.«e  epi  Caj nitri,  ns  itnpifn»  ds UniveriK^ad»,  e  os 
LUnrisds  Onel,  em  Lí.Ik,^ 
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H  E  S  P  A  *  »  àc.- 
Madrid  17  de  Outubro. 


O  Rei  de  Nápoles  publicou  hum  decreto,  < 
deu  do  amnistia  a  todas  as  pessoas  que  pcrtenc 
a  sociedades  occultas,  e  a  todos  os  que  fossem  réos 

de  qualquer  attentado  politico  contra  a  coroa,  cosa* 
mettldo  antes  de  24  de  Março  de  182)  indusivè, 
mandando  ,  que  cesse  o  eflêito  de  toda  a  acção  cri» 
minai  qne  se  haja  começado  contra  similbantcs  pes- 
soas. Pdo  segundo  urtigo  te  exeeptuão  as  pessoas 
seguintes:  o  General  Guilherme  Pepe  ,  o  Abbade 
Luiz  Menichini,  o  Coronel  Lorenço  DetconcHlis,  o 
Abbade  José  Cappuecio ,  o  General  José  Rosierol ,  o 
General  Miguel  Carrascosa  r  o  Coronel  Vicente  Pisa, 
o  Coronel  Caetano  Costa ,  o  Coronel  João  Russo ,  o 
Doutor  Guilherme  PaUadino,  o  Intendente  Nicoldo 
Lucent r ,  o  Coroool  Francisca  Capocelato  ,  e  Gabriel 
Rossati. 

Huma  Carta  de  Verjona  diz,  que  a  abertura  do 
Congresso  teria  lugar  no  dia  18  de  Outubro,  •  que 
era  tos  geral ,  que  Lord  Wctthigtov.  se  achava  en- 
carregado de  declarar,  que  a  Inglaterra  nlo  &p. 
provaria  de  modo  algum  a  intervenção  de  força  ar- 
mada nos  negócios  da  Hespanha,  ruja  independên- 
cia sustentada  á  custa  dc  tantos  sacrifícios,  be  hum 
elemento  necessário  para  a  tranquilidade  da  Eu* 
ropa. 

A í (ir ma -se  ,  que  o  Vigeonde  de  Montmorencu  per. 
manecerá  somente  lí  dias  no  Congrrsso  ,  e  que  em 
6eu  lugar  ficará  o  Visconde  de  Chatiaubriand. 

Idem  18-  . 

O  patriota  Sir  Roberto  ÍViison  recebe  o  ordem  da 

Klicia  de  Paris ,  para  se  ausentar  no  termo  de  24 
ras. 

Idem  30. 

Affirmase  qns  o  Governo  recebeo  aviso  do  Che- 
fe politico  de  Lerida,  no  qu  .  t  participa  que  ha- 
vendo 2000  facciosos  mandados  por  Romagosa ,  pro- 
curado chamar  a  attenção  do  General  Mina  ,  a  fim 
de  o  obrigara  levantar  o  eerco  de  Castell/ollit ,  fo- 
rao  derrotados  por  hnma  divisão  commandada  pelo 
Sr.  Zorraguin.  Em  consequência  do  referido ,  fica- 
va a  fortaleza  de  Cuttellfoltiê  sem  esperança  de  soe- 
corro  ,  c  se  presumia  qne  dentro?  de  mui  pouco  tem» 
po  se  entregaria  ás  armas  constitucionais.  Balaguer 
se  acha  ameaçado  de  ter  igual  sorte. 

Senhores  redactores  do- Universal.  Truritho  19  do 
Outubro.  Tcnhâo  V.  mercês  a  bondade  de  inserir  na 
sua  folha  o  6eguinte  rasgo,  digno-  da  Hespanha  li- 
vre.  Qnando  passo*  por  esta  Cidade  o  primeiro 
batalhão  do  regimento  de  infantrria  do  Príncipe 
vi  entre  as  fileiras  o  miliciano  voluntário  de  Bnda. 
joz,  D.  Manoel*  do  Corral,  que  abandonando  as 
comroodidades  da  sua  casa,  marcha  entre  aqnelles 
valentes  na  classe  de  soldado,  movido  pelo  v(he- 
rnrnte  desejo  de  vencer  ou  morrer  pela  sua  adora- 
da pátria  ,  assim  como  pela  approvaçio  de  seu  pai, 
manifestada  pela  carta  seguinte: 

Badajo*  18  de  Outubro  1822. 

Querido  filho:  recebi  a  tua  carta  d~tada  em  Me- 
rida a  10  do  presente.  H'\o  obstante  a  brevidade  de 
tempo  que  me  resta  ,  para  lançar  esta  resposta  no 
eorreio  rt  uio  obstante  a  minha  penosa  situação,  que- 
ro fuzer-te  algumas  breves  reflexões,  análogas  áap- 
provação  que  recebes  dos.  teus  chefes  ,  as  quaes 
aprecio  como  efleito  da  sua  benevolência,  e  não  do 
teu  merecimento.  Tu  me  dizes,  qne  te  consideras 
feliz  cumprindo  com  a  tua  obrigação.  0  mesmo  di- 
go eu.  O  homem  collocado  na  sociedade  deve  regn- 
lar  o  seu  amor  próprio,  não  á  medida  da  sna  von- 
tade particular,  mas  sim  da  geral.  Por  meio  delia 


) 

deve  saber j  quando  he  súbdito,  quando  amigo,  e 

ndo  cidadão,  e  que  deixa  de  ser  homem ,  qnan- 
íiza  de  ser  util  ao  grande  objecto  da  vista  sd- 
cial*  concorrendo  para  a  felicidade  e  gloria  da  sua 

Satria  ,  defendendo. a  e  morrendo  pura  a  salvar.  Essa 
DUtrtna  abominável  r  que  pertende  destruir  o« 
princípios  da  liberdade  ,  que  be  hnm  doo  mais  ele- 
v  i  dos  a< tributos  da  Coiwtituiçãe ,  deve  ser  refutada 
com  as  lagrimas  dc  Heractits ,  ou  oom  o  riso  deJDo- 
mocratieo:  os  seus  partidários  são  arrastados  pela 
difficuldade  qne  encontrão  em  confessar  a  existên- 
cia do  mal  fysico  c  moral,  de  que  e lies  «Io  os  ap- 
poios  com  opprobrie  da  natureza,  Eis-aqu*  ,  meft 
filho  ,  tudo  o  qne  deves  conhecer ,  e  obrar.  O  bom 
Cidadão  vé  terminar  a  soa  existência,  e  não  se  as- 
susta. Pondera  em  teu  entendimento  toda  a  força 
destas  expressões  tão  necessárias  na  carreira  que 
tens  encetado  ,  e  cumpriras  o  teu  dever  para  com  a 
tua  pátria.  Apressa. Ce  a  dar  os  mais  cordiaes  agra- 
decimentos da  minha  parte  a  tens  chefes,  peles  fa- 
vores com  que  te  obseque)8o  cuidando  sempre  es) 
lhes  patentear  o-jteu  agradecimento.  Nada  maia  por 
ora;  recebe  a  minha  benção  e  a  ternura  de  teu  pai 
que  te  ama.  =  Miguel. 

E  ainda  se  tração  planos  para  apagar  as  luzes, 
e  aterrar  o  valor  ,  filho  predilecto  da  filosofia? 
Quanto  delirão  ou  tyrannoe!  Infsliw !  Não  i  mpor- 
ta  ,  lhes  repetiremos,  sobre  nossas  eabeçás  colloca- 
remos  a  liberdade.  De  V.  mercês  attento  ereado ,  o 
Capitão  da  milícia  nacional  voluntária  do  Badajot^ 
Francisco  Nanes. 

Cospe  21  de  Outubro.  \ 
Ha  2  dias  que  temos  regressado  da  nossa  carrei- 
ra. As  forças  án  Royo  se  diepertirio  por  si  mesmas 
jnnto  a  Calando*.  Rambla  e  Chambé  que  viahão  em 
sen  auxilio  farão  atacados  e  dispersos  em  Becette 
pela  eolnmna  de  Tolosana  ,  com  quem  inesperada- 
mente  se  «neorrtrárlo ,  e  os  que  erlo  da  tropa  do 
Petit,  que  se  aohuvto  em  Orta,  fugirão  precipita- 
damente ainda  qne  fazeodo  algum  fogo ,  tanto  no 
Convento  como  nas  br  nhãs  que  conduzem  a  Vrct 
d*  Compte,  motivo  porque  reduzimos  aqueMe  lu- 
gar a  cinzas.  Eis  todo  o  resultado  da  nossa  expedi- 
ção. (Carta  particular.) 

AMERICA. 

Curattto  2  de  Setembro. 
O  general  Morntts  tfahio  de  Porto  Cabello  a  36  do 
Agosto  com  1XT500  homens  em  17  navios  ,  comboia- 
dos pelo  Bergantim  Hercules  e  a  Escuna  Morillo : 
a  27  tocou  em  Oruba ,  a  28  atacou  o  porto  de  Ma- 
racnibo,  que  se  achava  sem  tropa,  a  qual  havia 
embarcado  para  Caracas,  do  que  secoliige,  qne 
elle  terá  surprehendido  e  oceupado  com  pouca  re- 
sistência aqnelle  ponto,  esperando-se  que  a  noticia 
de  assim  se  Ur  veriBeado  chegará  aqui  no  dia  5  ou 
6  do  próximo  mez.  Este  successo  lhe  proporciona- 
rá hum  augmmto  de  forças  ,  e  refoTço  em  armas, 
munições  e  viveres:  a  posse  destn  posição  he  da 
maior  importância  para  as  operações  ulteriores. 

O  Hercules  aprisionou  o  corsário  Columbiano  Ctn- 
dor,  de  5  peças  de  grande  calibre,  e  65  homens, 
a  maior  parte  Estrangeiros  ,  e  entre  elles  7  Officiac* 
do  exercito  Inglês.  A  Ligeira  arribou  a  Curazáo , 
escoltando  Officiaes  soltos  que  sahem  de  Porto  Ca- 
bello pela  escassez  de  viveres.  Todas  as  forças  dia* 
oniveis  dos  Columbinos  cm  Venexuella  sâo  3  #000 
oaiens,  e  as  Hespanholas  2  #300  :  no  entanto  não 
chegio  os  reforços  nem  os  recursos  offerecidos.  Qua- 
tro Navios  Coiumbianos  forão  observar  Morales; 
porém  he  já  tarde:  o  golpe  se  deveria  ter  dado  do 
dia  38  para  29. 

•   Digitized  by  Google 


Cênstantifí&pla  10  de  Setemlro. 
(Extracto  de  huma  carta  d*  commercio.)  uRece» 
bentos  noticias  da  Morea,  confirmando  o  funesto  re- 
sultado da  expedição  dos  Turcos  éqoelU  Peninsula 
na  qual  per»  cerão  quasi  todos  os  que  harião  dercro- 
•barcado.  Chegarão  vários  Tártaros ,  (correios)  de 
Trcbisenda ,  qne  annuncião  huma  Victoria  dos  Per. 
sas  contra  o*  Turcos  dos  quacs  ficárlo  muitos  no 
campo.  Julgo  que  já  sabereis  que  o  Sultão  enviou 
hum  firman  (decreto  ,)  pelo  qual  se  previne  atoHos 
06  donos  de  jóias  de  ouro  e  prata ,  que  as  deverão 
apresentar  no  mtri  (thetouraria  ,  dando-se-lhes  rm 
-troco  letras  sobre  a  mesma.  Vão  era  augmento  as 
prohibiçòes  a  resptito  do  uso  dos  objectos  de  laxo 
«jrçncialmente  das  cachemiras;  debaiio  dehumeer* 
to  ponto  de  vista  já  se  pode  dizer  que  existe  papel 
tnoftda  Turco  ,  resta  saber  qnaei  terão  ascontequen. 
cias  de  tudo  isto  ,  pois  os  Turco*  não  se  deixão  tfio 
facilmente  enganar;  em  quanto  ao  mais  esta  medi. 
da  claramente  prova  a  escasíez  de  numerário,  e  a 
penúria  que  soffre  a  Poria  desde  o  momento  em 
<jue  os  Gregos  não  pagão  os  seus  contingentes. 

FRANÇA. 

Parti  19  d*  Outubro. 
(Correspondência  particular.) 

«Nau  be  já  hum  problema,  que  não  haverá  in. 
vasão  estrangeira  na  Hespanha ,  e  a  Europa  intei  ra 
se  a<  ha  convencida  desta  verdade.  Bem  odesejarião 
os  Vltras  tó  elles  serião  capazes  de  atropellar  todos 
oa  direitos,  e  se  podessem  jnundarião  a  Hespanha, 
nãe  de  tropas  Francezes  ,  pois  receariSo  qne  aban. 
donatsem  suas  bandeiras ,  mas  de  hordas  de  cosacos 
m  de  húngaros,  que  são  ns  únicos  próprios  para  hn- 
ma imprexa  ai  milhão  te.  Pouca  satisfação  receberão 
estes  Senhores  pelas  ultimas  noticias  de  Londres ,  e 
ao  ver  o  tom  pacifico  que  o  Courier  tem  adoptado, 
e  a  extraordinária  subida  do  credito  H espanhol ,  de* 
za  fogão  a  sua  raiva  chamando  como  loucos  aos  com- 
pradores  de  letras  do  empréstimo  e  dizendo.lhesque 
cio  cobrarão  nem  o  principal  nem  as  juros.  Ao 
mesmo  tsmpo  não  estão  persuadidos  do  que  dizem, 
pois  sabem  que  os  banqueiros  IngUtts  e  Uollande» 
zes ,  tão  os  melhores  da  Europa ,  e  que  deveriâo  es- 
tar bem  informados  das  intenções  do  congresso  , 
quando  ha  diat  se  apressarão  a  comprar  todo  o  pa- 
pel Hcspanhol  que  6e  achava  na  bolça  de  Londres. 
Aqui  ninguém  duvida  de  qne  as  instigaçSss  do  Ca- 
mité  contra  revolucionário  que  ha  nesta  capital ,  são 
as  que  tem  produzido  e  fomentado  a  guerra  civil 
que  devora  a  Europa.  Todo  o  mundo  sabe  que  os 
facciosos  dc  Urgel  e  Bayona  recebem  soccorros  pe- 
cuniarios;  e  para  dar  maior  actividade  á  correspon- 
dência que  aquellcs  rebeldes  tem  com  Parts ,  deter- 
roinou-se  o  estabelecimento  de  talegrafos  até  Perpi. 
tihan  e  Bayona. 

ji  Não  «abemos  qn.tl  seja  o  fundamento  das  esp-- 
ranç..s  dos  que  seguem  as  bandeiras  de  Marsau  , 
&ioda  que  estes  já  se  deverião  ter  desenganado ;  o 
certo  hc  que  elles  presumem  ser  infallivel  o  triunfo 
do  despotismo,  e  qne  Eroles  vai  arrojar  o  general 
Atina  não  só  da  Catalunha ,  mas  também  de  Aragão. 
P-ra  execução  deste  plano  enviarão  ha  dias  initruc 
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çõ>i  a  TJrget  ,  nas  quacs  entre  outras  cousas  se  afTir- 
ma,  que  as  quadrilhas  de  Aragão ,  Tarragona,  Pa- 
nades  e  Tortosa  se  vão  engrossando  com  o  objecto 
dc  chamar  a  attençlo  do  general  Mina  á  retaguar- 
da ,  e  dar  tempo  a  Eroles  para  organizar  o  seu  cor- 
po  de  reserva  o  qual,  seguado  seu  plano,  se  deverá 
compor  de  8:000  infantes  e  51:000  cavallos ,  compra- 
dos  em  1  rança. 

«Para  Perpinhau  sahirâo  ha  dias  l:20O*?00O  fran- 
cos ,  cuja  remessa  te  effectuon  com  todas  as  con- 
venientes precauções,  encarregando  o  maior  desve. 
lo  na  tua  administração;  para  o  que  também  passa- 
rão como  addidos  %  Corte  Urgelinm  y  algumas  perto- 
nagrns  de  cabe  1  leira,  >  . 

Em  huma  palavra  está  visto  que  estes  Sr*,  já  tei- 
mão  em  que  seanniquile  hum  milhão  de  Hespanhocs 
pois  desta  sorte  conseguem  duas  cousas:  a  primeira 
reUrdckr  a  consolidação  do  «ystema  Constituciooa: 
a  segunda  arredar  os  Froncezei  e  outros  povos  da 
desejo  de  emprehender  similhantes  revoluções,  U- 
zen  cio -lhes  ver  os  maks  que  a  sua  prodnzio  n\  Hw 
panha,  edizendo-lhe»  quando  Ih^s  referem  os  horro- 
res qii*  a  guerra  civil  tem  occasionado  á  pcniiita- 
}i.  =  Vêde  oj  males  que  produz  a  mudança  dos  go* 
ternos. !  = 

li  Sei  com  certeza,  que  na  Corunha,  e  em  Santia' 
go,  ha  emissários,  encarregados  dc  sublevar  a  Ga- 
liza, e  não  ha  muitas  heras  que  li  huma  caria  da 
primeira  daquelLs  duas  cidades  na  qual  se  diz,  qut 
allt  só  falta  dinheiro  para  apôr  ern  armas.  Em  tori;< 
as  outras  províncias  com  maior  ou  menor  activida- 
de sc  urdem  as  mornas  tr  mas,  e  ern  todas  rllat  te 
tr.Ua  de  organizar  guerrilhas,  esperando  que  $i  eo- 
grossrm  quando  cheguç  o  momento  de  se  pagar  o 
quinto. 

Por  ultimo  torno  a  repetir,  que  não  haverá  in- 
vasação  estrangeira ,  mas  què  para  fazer  od\»n  a 
liberdade  Hespanhola  ,  se  empregarão  todos  os  mrioi 
directos  ou  indirectos  que  a  perfidia  possa  iuvsa- 
tar.  » 


KJ"  No  dia  25  do  corrente  mez  de  Novembro  prin- 
cipiará  na  Junta  dos  Juros  dos  Novos  Empréstimos 
a  venda  dos  Bilhetes  da  2/  Loteria  do  presente  an- 
no  commettida  á  mesma  Junta  ,  e  logo  que  te  con- 
clua a  venda,  sc  annunciará  o  dia  em  que  iisprttc 
rivelmente  ha  de  começar  a  extracção. 

No*  dias  27,  28,  c  29 ,  do  corrente  mez  de  No- 
vembro,  se  torna  a  por  em  Praça  no  Tribnnal  do 
Concelho  da  Fazenda,  para  se  arrematar  no  ultimo 
dos  indicados  dias,  o  Contrato  do  Pelourinho,  e 
Ade/tas ,  a  quem  por  ellc  mais  oflerecer. 


Theatko  Fbahcsx  no  Salitre. 

Sexta  feira  8  de  Novembro  a  Companhia  francr* 
za  d.  rá  hnma  primeira  representação  des  /•'envnts 
Savantes,  Comedia  cm  i  Ai  tos  de  Molicrè ,  será  tf- 
guida  du  jmne  homme  en  Loterie,  Comedia  em  1 
Acto  de  A.  Duval. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Sabbado  9. 


Novembro  de  1822. 


JDLáRIO  BOmã  GOVERJSTO. 

N.°  205. 


Je  trai  b  sn  admcttre  cuei  moi  une  douc«  iibertè; 
mau  je  se  puii  en  tolércr  1'abui. 

Aventura  4e  la  filie  <tun  Rui. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 


t,Trpoi  presente  a  Sua  Magestade  o  OiTicio  ( 
JL    May»,  de  a*  do  patiado,  cm  que  oríer 


de  Fernando  Cardoso 
rrcce  para  as  urgências 
da  Nação  a  gratificação  que  ctm  vencido ,  e  continua  a  vencer 
tia  qualidade  de  Director  do  Banco  de  Lubca,  acceitaodo  o  raet- 
mo  Asgusto  Stnher  «  referido  donativo:  .Manda  pela  Secretaria 
<Je  Eitado  dosNegocios  da  Fazenda  louvar  ao  dito  Fernanda  Car- 
doio  Maya  oseilzelo,  e  tão  decuivos  sentimento*  dc  adhes.o 
«o  Systema  Constitucional.  Palacio  de  Quelua  em  a  de  Novem- 
bro de  1822.  s  Sebaitiáo  Jose  dc  Caivano.,, 

„  Manda  EIRei  ,  jca  Secretaria  de  Lstado  do»  Negócios'  da 
Fazenda,    rlnttttt  M  Theiouio  PublleO  Nacional,  para  ma  in- 
teligência, a  copia  incluía  da  Portaria  do  Ministério  do  Reino, 
de  j  l  do  roez  panado  ,  sobre  o  ufieieciniestg  que  taz   a  beneacio 
do  ElUdo  o  Bacharel  Jcaquim  de  Meneaei  Cardoso  da  Fonseca 
liiureto,  do  prtníl  qfte  obtivera  no  quinta  anno  da  Faculdade  de 
Cânones  na  Univenioade  de  Coimbra.   Palacio  de  Queluz  em  4 
de  Novembro  de  182a.  ~  Sebastião  José  de  Carvalho.  „ 
Pôr  lai  ia  d»  Alinistíiit  da  Reina  he  a  itguintt. 
„  Manda  Kl  liei,   pela  Secretaria  de  Estado  doi  Negócios  do 
Reino,  participar  ao  Ministro  e  Secretario  de  Eitado  doi  Nego- 
cioi  da  Faienda ,  que  tendo  ai  Cortea  Geraea  Exttaordinsrias  e 
Constituintes    da  Nação  1'ertugueza    acceitado   o  orterecimento 
que  faz  a  beneric;»  do  Estado  o  Bacharel  Joaquim  de  Menezes 
Cardou  da  FT«n»ec*  Barreto,  do  premio  que  obtivera  no  qainto 
auno  da  Faculdade  de  Cânones ,  na  Universidade  de  Coimbra,  te 
expediu  na  dau  d:ua  ordem  á  Junta  da  Faienda  da  Univenidade  , 
para  faier  entrevi  no  Tliciuuro  Publico  Nacional  da  importância 
d»  dito  premio.  Palacio  de  Queluz  em  }t  Ce  Outubro  de  1832» 
~  Filippo  Ferreiía  dc  Araajo  e  Castro.  „ 

„  Sendo  presente  a  El  Rei  o  Oferecimento  que  fez  para  a»  ur- 
gítuia;  do  Eitado  o  tK-Drputjdo  á*  Ottei  Geraei  ,  c  Consti- 
tuintes da  Naç.o  í  or.ugueja  ,  Luiz  Moaieiro  ,  da  quantia  de 
}  l2o  --,  riu  i,Le  iceb-ia  em  tnduo  tempo  da  sua  Deputação  ái  di- 
tai Cortei  ■  líouvc  o  Menno  Augusto  Senhor  por  bem  de  acecitar 
benignamente  tão  espontâneo  ,  como  patriótico  Orlei  ecitnentO ;  c 
Manda  pela  aecietaiia  de  Eitado  doi  Negócios  da  Faienda  rc- 
metfllo  ao  Theiouro  Publico  Nacional,  para  que  por  elle  te  ve- 
teiique  a  entrada  110  respectivo  t  oíre.  Palacio  de  Queluz  cm  7 
di  Novembro  de  18:3.  -  Sebaitiáo  Joté  de  Carvalho.  ,, 

,,  Tendo  S.  Ma£'.i:;dí  benignamente  seceitado  a  OrTerta,  qne 
erpontaneamente  k-z  o  ex  Depnttdo  ái  Cortei  Geraei,  e  Comti- 
tuintci  da  Nss-o  1  yilusueza  ,  Francisco  Vanzeller ,  da  i,u»ntia 
de  ).3  5olj  reis,  que  recebo  em  todo  o  tempo  da  lua  Deputa- 
ção, Manda  o  Mct.ro  Aujutto  Senhor,  pela  Secaetaria  de  Estada 
dot  Negocio*  da  Fazenda,  remeitcr  ao  Theiouro  Publico  Nacio- 
nal a  dila  Oitcrti,  para  qje  pot  ellc  se  reaj'íf|a  entrada  no  res- 
pectivo Cofre.  Palacio  dc  yutluz  em  7  de  Novembro  de  1832. 
=  Sebaitiáo  José  de  Cai  valho.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

,,  Dom  J0J0  por  gra;a  A?  DeOI ,  e  pela  Constituição  da  Mo- 
narquia, Rei  do  Beino  Unido  dc  1'ortugal  ,  Brazil  ,  e  Algarvei, 
d*ai;uero  ,  e  d'alcm  Mar  em  Africa  c:c.  Faço  laber  a  todoj  01  roem 
■UbditOI  que  ai  Cortei  Dfcretárío  o  te;uinte: 

Ai  Cortei  Geraei  ,  Extwrdiíuriai  e  Conititutnte*  dl  NaçJo 
Porti>£!.ez«  ,  tomando  em  coniideração  o  que  lhei  foi  repreienta- 
do  pelojuíz  do!  ovo  de  Lisboa,  e  Caia  doi  Vinte  e  quatro,  De- 


cretío  províiienalmente  ,  que  attim  ei  Procuradoret  doi  Mitt  f  re»  ,• 
corne  01  naii  membros  da  Caia  dos  Vinte  e  quino  continuem  ú 
Kr  provido*  na  forma  dai  Eeii ,  c  «tilo  actual  ,  na«  ré  cm  Lis- 
boa, mas  também  nas  outras  Terra*  do  Reino,  aonde  ha  lacs  Offi- 
cioi,  aubsistindo  ai  sua*  atttibuiqõe*  cm  tLéo  o  que  hão  contia- 
vier  o  Systema  Constitucional.  )'ac,o  das  Cortes  em  vinte  e  ici« 
de  Outubro  de  mil  oitocento*  e  vime  e  deu. 

Por  tanto  Mando  a  todas  as  Auiboridade*  a  quem  o  conheci- 
mento, e  txecuçáo  do  referide  Decreto  pertencer,  QUe  o  t.urn- 
jitão  c  executem  tio  inteiramente  ton  o  nelle  te  conuin.  O  íe- 
cietario  dc  Eitado  dos  Negócios  do  Keino  o  faça  itupríjntl  ,  pu- 
blicar, e  correr.  Dada  ao  Palacio  de  Queluz  aos  tr.nte  e  hi  r» 
de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dois.  =  LlKei  com  gc*r- 
da  —  Fili)ipe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro. 

Carta  de  Lei,  pela  qual  Von  a  Magettade  manda  executar  o  De- 
creto das  Curtes  Geract ,  dc  vinte  e  íeis  do  corrente  trtez  ,  qu» 
manda  que  proviíionalmente ,  assim  os  Procuradores  doi  Mitteres; 
como  os  mais  merr.broi  da  (  ata  dot  Vinte  e  qualro  continuem  a 
ter  provido*  na  fornia  dn  Leii,  e  ettilo  actual  ,  não  tó  em  Lis- 
boa, ma*  nai  outras  Perra*  do  Heino  ,  aoade  houvei  tari  Oflicioi, 
no  que  não  conttavier  o  Syaterra  Conitituciinal.  i'ara  Vona  Ma- 
geitade  ver.  =  Antonio  Pereira  de  Figueiíedo  a  fez.,, 

„Dor»  João  por  Graça  de  Deo»  ,  e  pe?a  Constituição  da  Mo- 
narquia, Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brzzil  ,  e  Algarve», 
d  aquera,  e  d  alem  Mar  em  Africa  etc.  Faço  saber  a  todis  os  ti.eua 
súbdito*  que  as  Coiftt  Decretarão  o  seguintes 

As  Corte*  Gera:*,  Extraordinária*  e  Constituintes  da  N.ç"o 
Fortugueza ,  at  tendendo  ao  que  Ihrt  foi  r(prc<enudo  pela  _^"nta 
Proviíional  de  Governo  da  I  rovincia  do  Giãe  laia,  c  nor.dtire» 
da  Cidad»  t'e  Santa  Maria  de  Belim  1  Decretáo  que  o  largo  do 
Palacio  daquella  Cidade  >c  denomine  =  Pi.rcrt  da  UtmMitmlfi*  =  • 
que  r»ella  «e  pona  erigir  por  meio  de  Sut*cripr,io  voluntária  hum 
monumento  ao  faurto  dia  primeiro  de  Janeiro  d;  mil  trtecentos 
vinte,  e  hum  cm  que  alli  fui  ptoclanuda  a  Comtituiçáo  I  olitica, 
que  rizesseni  31  Cortes  leunidat  em  Lnbca.  Paro  da.  Cortei  eru 
vinte  e  nove  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  doit. 

Por  tanto  Mando  a  todat  a*  Autlcrid^det  a  quem  o  conheci- 
mento, e  execução  do  Nfarjdo  Decreto  pertencer,  que  o  cum- 
pião,  e  executem  tão  tnteirasntntc  como  nelle  te  contem.  Dada 
no  Palacio  dr  Queluz  em  trinta  e  hum  dc  Outubro  de  i  =il  oitocentos- 
e  vinte  e  doit.  -  KIRti  coi.i  Guarda  =  Filippi  Fetieira  de  Araujo 
e  Castro.  ' 

Curta  dcLei,  porque  Vosa  Mígettade  rrsnda  executar  o  Decre- 
to das  Cortes  Gcraes ,  Kxtiaordinaríai  e  Constituiif.es  da  Nação 
s  Poni-^ueza,  no  qual  ictcndenJo  ao  rue  lhes  foi  reprcientsdo  pe- 
la Jui.ia  lrc\isional  de  Governo  d*  Provir.cia  do  Grão  Pará,  o 
ntoradotet  da  Cidade  de  Santa  Maria  de  Belém,  Deteiminio  que 
a  Prara  do  Palacio  daquella  Cidad,?  te  donoir.ine  ~  Praça  da  Cons- 
tituição az  <s  que  nella  se  pona  erigir  por  meio  de  Subicripção 
voluntária  hum  monumento,  tudo  ia  foima  acima  declarada,  lata 
Vcsta  Magettade  vór.  ~  Gaspar  Luiz  de  Moraei  a  fez.,, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

. 

Dom  Joíft  por  Gra^a  de  Dft)» ,  e  pela  Constitsição  da  Monar- 
quia, Rei  do  Keino  Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves,  d* 
aquém  e  dalím  Mar  em  Africa,  etc.  Faço  saber  a  todo*  os  meus 
Súbdito»  que  as  Cortes  Decretará"  o  tcjuime  1 

At  Cortrt  Geiaei  Extraordiíutia*  e  Conitiiuintet  da  Naç"o  Por- 
tugueza ,  attendendo  i  necev<idade  de  concentrar  a  adiain:J:rj<jáo 
da  Aimada  Nacional ,  DcotetSo  o  *eguinte  1 
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*.  FicSo  cxtrretot  01  Tr.troriCT  do  Concelho  do  Almirinta- 
do  ,  e  da  Junta  da  Fateoda  da  Marinha. 

i.  Dentre  os  Oirciae»  que  não  forem  de  patente  inferior  ide 
Capitão  de  Mir  e  Guerra,  »e  ri  nomeado  l.um  Major  General  da  At- 
roada,  ao  qual  or.  Retira  nío  to  toda  aauthoridadt  militar,  que 
excrciti»  o  O-ncel  lio  do  AUiiiant.do ,  nw»  também  a  in«pe«çio 
geral  de  tudo  qua.ito  diz  respeito  ao  pttsoal  e  material  tia  Mari- 
nha, dtyaixo'du  ordem  im.r.cd-.atat  do  Secretario  de  Eaudo  dei- 
ta Ilepartiçáo. 

j.  Oi  Militarei  da  Armada  Nacional  continuarão  a  ler  julga- 
dos em  Concelhoi  de  Gnerr*  noe  termo»  do  regulair.cnto ,  tendo 
o  juiao  publico  até  a  sentença. 

4.  Ot  Concelhoi  de  Guerra  que  até  agora  tubiâo  ao  Supremo 
Concelho  dc  Juttioa,  compmia  dot  Conselheiros  do  Almlrautado , 
e  d-  Juiees  togados,  subiriS  de  ora  em  diante  a  hum  Conciih* 
de  Marinha  furmaJo  da  maneira  requinte  1 

No  principio  de.  cada  anno  o  Mn ;^r  General  convocari  todot  o» 
OuViaei  Banecaee,  eSuperiore»  «iaMarinhi,  existente»  em  Lisboa, 
e  na  presença  delltt  aerío  lançado»  aeui  notne»  em  quatro  arnu  , 
a  Btbeii  aa  primeira  osnome*  dot  Almirante* ,  t  Vice-Almlraate», 
sa  tegunda  ot  dot  Chefe»  de  Eequtdra,  e  ee  Divisão ;  natersei- 
la  ot  dot  Capit«e*  do  Mar  c  Guerra,  e  de  Fragata ,  a  na  quarta 
o*  dot  Capitãs»  Tenentes.  De  cada  hunu  dai  umai  terão  extrahi- 
dot  tre>  nonei  á  torte,  e  ot  primeiro»  turicadot  de  cada  patente 
aerío  vogae»  do  Concelho  por  tempo  dc  hum  anno.  Se  o  téo  re- 
catar algum,  terão  tu eatituido»  paios  tegundnt;  c  te  também  alyun» 
dattet  forem  recusado»  terão  Jitse»  01  terceiíct  torreado*.  Esta 
meima  lubstituição  terá  lugar  no  caio  dc  Irgitisna  impedimento 
d*  vu  j_l  competente.  O  Otticial  de  snaiur  gradbaçãa  teu  o  Presi- 
dente. 

Trci  Deiembargadore»  da  Relação ,  detigr.adce  por  turno  em  o 
principio  do  anno  peVo  Pretidente  da  raeiuia  Kelação,  te  reuni- 
T-i,.  a^.t  quatro  Militarei,  e  formarão  o  Concelho  de  Marinha.  O  maia 
ai:uijo  doe  Desembargadores  tervir»  de  Hciator.  Se  al  .uni  dellea 
for  recusado  peto  rco ,  terá  subsvituido  por  aquelle  qa:  te  lha  se- 
guir no  turno  estabelecido  pelo  !  midenic  ,  tendo  livre  eoréoie- 
cutat  ate  ao  numero  de  tret  Deiembargadora». 
-  O  Oi  ri  ciai  torteado  para  ter  exercício  acate  Concelho  não  »e 
entende:*  por  iuo  inhibido  de  ter  empregado  em  »;uilqeer  aer»i^. 
ço",  e  neite  caso  lhe  «accedeti  o  legando  torteado  ,  ou  «è  proce- 
deu a  no»  o  tc-teatnenw ,  não  restando  maia  algi.».  Pld  compe- 
tindo ao  sobredito  Concelho  de  Marinha  a  parte  contencioia  res- 
pectiva a  preaai,  esua»  dependerei »i ,  servindo-ihe  sobre  este  ob- 
jecto dc  regimento  o  do  eatiucto  Concelho  do  Almirantado. 

j.  At  bapititBrjttaj,  e  qualificações  doa  1'Hate»  tanto  para  a  Ma- 
rinha Militar,  conto  pau  a  Mercante  ,  tição  devolvida»  a  Aca- 
demia da  Marinha ,  na  eonformidaJo  da  Guta  de  Lei  dc  5  de 
Agosto  de  1--5  ,  e  da  pratica  até  a;-ora  estabelecida.  Ao  Secreta, 
rio  de  Estado  di>a  Negócios  da  Matinha  fica  pertencendo  a  ins- 
peCH-o  daquelle  ettabclecimentc  litterarie. 

6.  A  Contadoria  da  Marinha  rica  existindo  debaixo  da  antho- 
ridade  do  Mini  ttta  de  Ettado  da  Repartição,  e  do  Major  General. 

7.  O  lugar  de  Intendente  se  unirá  ao  de  Impector  do  Arse- 
nal ,  que  tera  sempre  Ofricisl  de  Marinha,  tendo  interinamente 
como  regimento  as  Leis  qae  regulavio  aquelle»  doi*  lugaret,  e 
competindo-Ihe  tadai  11  nomeaçôat  ou  juritdisc.:ão  de  Kazenda , 
que  exercia  a  extiricta  Junta,  n.-  conformidade  do  regimento  d» 
Provedor  dot  Armazéns  do  1674,  Decreto  de  26  de  Outubro  do 
1796,  e  maia  Leis  relativas,  debaixo  da  inspecção  «lo  Secretaria 
de  Ettado  dot  Negt.eios  da  Marinha,  e do  Viajor  General.  O  Con- 
tador porem  fari  ao  Major  General  apropoita  dos  Escrivães  Com- 
Tniwario»  e  Despenseiros ,  que  devem  embarcar  nos  navios  da  Ar- 
mada Nacional,  e  rcruettcri  ao  Governo  per  meio  do  Major  Ge- 
neral a  propotta  «ot  indivíduos,  que  estiverem  habilitadui  para 
ot  lugaret,  que  vagarem  na  mesma  Conradoria.  Ao  Inspector  da 
Cordoaria  rica  pertencendo  propõe  ao  Governo  por  meio  do  Major 
General  01  individuot  que  devem  oceupar  01  lugaret,  que  vaga- 
rem naqnelle  ettabeiecimento ,  ou  «.iaeiiiuer  outras  alterações  110 
penoal,  que  até  ao  preiente  pertencião  a  Junta  da  Karenda.  . 

B.  Amin  o  Major  General  ,  cemo  olntpector,  vencerão  além 
«3o  toldo  de  terra  oa  tua  patente  ,  a  ^tatitica^áo  annual  de  hum 
«ronto  e  leitteniot  mil  reit. 

9.  O  Major  General ,  e  o  Inspector  doArtenal,  terão  cada  li  um 
dout  Ajudantes  ás  tuas  ordens,  ot  quaei  ser. "10  nomeados,  e  des- 
peJ-dus  a  a:bitiio  de  seut  rrrpectUos  Chefet,  e  venceiío  além 
ao  toldo  de  terra  de  MM  patente»,  cada  hum  a  quantia  annual  de 
t^uairocentot  mil  rei»  a  titulo  de  gratificação» 

10.  A  compra  001  género»  psr»  fornecimento  da  Repartição 
d*  Maúnha  ,  CefHDMM  Ce  aftetamento,  e  vendas  de  objectoi  pec- 


tencentet  ao  Artenal,  te  tratirro  perante  hora  Concelho  'efe?  Aérr- 
niitraçáo,  compoito  do  Inspector  do  Artenal  ,  do  Contador  ,    do  Al- 
moxarife,  e  do»  Chefes  dai  Reparti /es  de  Artilhar,»,  da  Ç  uns- 
trucção,  da  Cordoasia  Nacienai  ,  «  do  Hospital  da  Marinha  ,  m-i*- 
do  te  tralatem  negócios  que  lhes   sej  10  relativo»,  sendo  euv  id», 
os  mer.res  das  respectivas  ^  cina».    O  Ma,or  General  preaiditá  » 
este  Concelho  ,  e  o  convocara  rodai  as  vete»  que  for  necessário, 
ou  requeridj  pelo  Impcctor  do  Anenal  ,  que  na  autencu  do  V^- 
jor  Geae.al  lervirá  de  Preiidente.  A  falta  de  quaKii/er  doa  .>Iío. 
bros  do  Concelho  «erá  «upprida  pelo»  rcipectiv*»  Ajudante»,  u 
Oiticiae*  immediato». 

11.  Todo»  01  livro»,  documento»,  e  papei»  qje  te  acharem  n. 
Secretaria  do  Aimiran-.ado,  terão  tranifei iiíoi  Fara  a  Sec ret*ria  da 
Major  Geníra!.  O  rerulamento  deita  Secretaria,  e  doa  Cart» 
riot  dot  Concelhot  de  Marinha,  e  Adminittiasáo  ,  aerà  fnro 

lo  Governo,  e  enviado  ilt  Cortei  para  ter  conrtrmado.  O*  livra, 
documente»,  e  mai»  papeu  quo  exiitirem  na  S;creia-ia  da  /aa 
da  Fazenda,  panarão  p«r»  o  Arquivo  da  Intendência,  ou  .»  Ua- 
tadoria,  tegundo  a  natuieia  do»  objecto»  a  «jue  peitencerer». 

12.  Ot  individuot  pertencente»  aoi  doii  Tnbunaea  ext,n,-:o», 
cm  quanto  não  forem  empregado»  em  outro  exercício,  cttftintw.*.»» 
a  perceber  etotdcnadot  de  que  actualmente  gox-o ,  nioeit^eciii 
crtei  a  ttezentot  mil  réis  aonuae*.  Aquelle»  porém  a  q*ev  je>- 
nnce«tem  maiore»  venci  mento» ,  leceberao  além  daquella  cnaaia 
mais  metade  do  evceiso  do»  «eu»  actuae»  ordenado»  «obre  a  ieestf- 
t»oci«  do»  trexento»  mil  réi».  Exceptuão-«e  da  presente  dupoii,»» 
o»  individuo»  inilit»re«  e  civil  «mpreg»do»  not  doua  eatiaeta» 
Triionaet,  que  vencem  toldo»  por  tua»  pateatti ,  ouordenadoi  en 
outra  Hepartiç  o. 

Bata  e.r.prcgadot  tupranumerariot  terso  preferencia  esa  igsat» 
circunttancia»  na»  nomeaçõe* ,  que  houverem  de  faaer-te  p»r»  01 
emprega»  civil  da»  Repartiçõe»  de  Msrinh» ,  cessando  catão  a» 
ordenados  de  reforma ,  que  lhet  tiverem  lido  concedido». 

li.    Fica  revogada  qualquer  legitlação  ni  parte  em  e,ae  for 
oppoita  ài  1.  •  •  •         do  preiente  Decreto.   Paço  da»  Cortes  em 
2}  de  Outubro  de  lt*2.  Portanto  Mando  aioda»  a»  authoridadcf 
desta  Reino  Cnido  da  Portugal,  Brazil,  e  Algarve»,  e  msis  pet- 
toat  a  q  uem  o  conhecimento  do  preiente  Decreto  pertencer,  .ra* 
o  cumpri»  e  guardem  tão  enteiramente  como  nelle  n  contéin. 
Dada   no  Palacio  de  (luelua  ao»  10  dial  do  m«x  de  Oatabta  4e 
lSiJ.  =  F.lRei  Com  Go.rda.  =  Ignacio  da  Com  0>nuU*> 

Carta  de  Lei ,  porque  Votsa  Magesude  manda  executar  o  De- 
creto dat  Cortei  Gerais  Extraordinária!  e  Constitainte»  d»  Naçsa 
Portugueza,  que  extingue  o»  Tnbunaei  Concelho  do  Alnc- 
rantado,  e  da  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  substituindo  Buo 
novo  meahodo  para  o  governo,  e  admintttrjçío  d»  Armada  >>*»• 
cioaal,  todo  na  forma  acima  declarad».  =  Para  Vovsa  Msgestsé: 
ver.  Nicolio  João  Franzini  a  fez.  No  livro  primeiro  do  regis- 
todotAlvar.it,  Lei»,  e  Hatentet  a  foi.  t  74,  rica  registada  eits  D'- 
ta  de  Lei.  Secretaria  de  Eitado  do»  Negocio*  d»  Marinha  em  |1 
de  Outut<ro  de  1122.  =:  Germano  Alexandre  de  Queiras  Férteis» 
=  Manoel  Nicoláo  Ettevet  Negrão.  Foi  publicada  e»ta  Carta  it 
Lei  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.  Liiboa  t  do  Nivenv 
bro  de  ilí».  =D.  Miguel  Joei  da  Clmara  Maldonado.  RegitH- 
da  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no  livro  dai  Leii  a  foi. 
41.  Lisboa  f  d;  Novembro  de  istj.  =  Francitco  Joti  Bravo.,, 

.   *  

MINISTÉRIO   DA  REINO. 

|Eff»Tttfj|r«Vj  At  e»ped,mle  ia  Stcrttario  de  EuaJt  dos  j\vgKÍM 
«ff  R*,n»  m  «iíx.  dí  Cuiaho  dt  lezj. 

Aisipimtuim  Real. 


Decero»   6;. 

Cana<  de  Lei   t. 

Cotiuttat  rcnifviJai                             ...  aí- 

Vãptit  <j:te  derãj  entrada. 

Consultas  

Informações   22;. 

1  epreientaçôei   íi*. 

Ke^uerimentoi     .  r    .  ^  1. 

fortaria»  exped  dai                                        .  í;»- 

Reijutrinirutoi  dec'dídot   to». 

Rcqueiimentor  indeferido! ,  ou  eicutado»  .     .     .  14'- 

Secretaria  de  Ettado  7  dc  No\embro  de  isaa  ~  Cair**  F..*- 
tiant  i*  Menut. 
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Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  em 

26  de  Outubro  de  1822. 
Aos  Officiacs  do  Exercito  a  quem  for  concedida 
licença  para  tratamento  de  moléstia,  em  consequen- 
cia  d-,  Inspecção  das  Juntas  de  Sande,  nSo  he  per- 
tnittido  sahir  por  esta  cansa  para  fóra  da  Cidade 
ou  Villa  cm  que  o  respectivo  Corpo  se  achar  de 
quartel ,  e  somente  «Io  exceptuados  aqnellea ,  a  rrs- 
peito  dos  quaes  as  Juntas  declararem  a  necessidade 
de  mudança  de  ar,  Ce  caldas,  onde  banhos.  Na  fal- 
ia do  Chefe  da  2/  Direcção  =  Azedo  = 

*—  »  ■ 

LISBOA  8  de  Novembro. 

Banco  it  Listem. 
do  Pipel  »  14.  »end»  ■  i|. — 
de  Heipantui  Compra  a  »4f  ,  Tenda  ■ !  o- 

Commissilo  do  Thesouro  Público  Nacional. 
A  CommissSo  do  Thesouro  Público  Nacional ,  nlo 
tanto  para  fazer  notória  a  sna  constante  franqueza, 
boa  fé,  e  diligrneia,  eobre  o  desempenho  das  pon- 
derosas obrigações,  de  que  teve  a  honra  de  ser  in- 
cumbida pelo  Soberano  Congresso  no  seu  Decreto 
de  19  de  Agosto  do  corrente  armo,  mas  principal- 
mente para  certificar  ao  Publico  instruído  qne  dc 
boa  vontade  acceitará  quaesquer  observações  úteis 
que  haja  de  dirigir-lhe,  decidio  na  sna  SessSo  de 
29  de  .Outubro  precedente,  instrnillo  do  progresso 
dos  sen*  trabalhos,  mediante,  ou  transtimptos,  ou 
extractos  das  actas,  ou  de  O  f  fiei  os  concernentes,  pu- 
blicados neste  Diário,  de  qne  resulte,  sem  o  enfa. 
do  delonga,  (  desnecessária  leitura,  hnma  comple- 
ta instrneção. 

At  tendendo  o  Soberano  Congresso  no  seu  OflBcio 
de  5  de  Outubro  precedente  a  que  a  Cnmmiflo  do 
Thesouro  nào  se  tinha  installado ,  em  rasSo  do  im- 
pedimento absoluto  dc  alguns  doa  «eus  Membro», 
cuja  falta  ,  ainda  chamados  os  Substitutos ,  nSo  dei •• 
xará  apurar  o  Minero  de  9,  com  que  segundo  ore- 
ferido  Decreto  de  J9  de  Agosto  fóra  crenda,  deter- 
minou que  sc  install.tssc ,  logo  que  concorressem  5 
dos  ditou  Membros:  o  que  assim  foi  promptamc-nte 
cumprido,  b.»vcncl;»-se  installado  com  7  no  dia  12 
•de  Outubro,  siibs<-.}u  rte  ao  em  que  o  Ministro  da 
Fazenda  lhe  intimou  c*ta  Soberana  Decislo. 

No  mesmo  dia  12  deo  parte  da  sna  Installaçno, 
assim  «o  Soberano  Coiiçresso ,  como  ao  Ministério ; 
e  por  este  supplicou  a  S.  Magestade  qno  se  dignasse 
de  Ordenar  ao  Ministro  da  Fazenda,  que  expedis- 
se circulares  a  todas  es  Repartições  snas  subalter- 
nas, para  serem  promptamente  attendidas  a»  requi- 
sições da  CoiEmissJo:  e  bem  assim  snpplicon  qne 
lhe  fossem  franqueados  quaesquer  trabalhos  da  pre- 
cedente CoinmissSo. 

Foi-]1  respondido  pelo  dito  Ministério  em  17 
de  Outubro,  qne  havia  feito  baixar,  na  mesma  da- 
ta, ao  Thosouro  hnma  Portaria  ,  que  mandara  pôr 
á  disposição  da  CommissSo  todos  os  Livros,  que  a 
mesma  exigisse  ;  mas  que  a  respeito  de  qnaesqrter 
outros  documentos ,  on  instrneções,  de  qne  preci- 
zasse,  os  poderia  ir  solicitando  ao  Governo:  e  qne 
finalmente  declarava  qne  no  Thesouro  nào  existiio 
trabalhos  alguns  da  precedente  CommissSo. 

Em  consequência  consultou  a  actual  CommissSo 
em  24  dc  Outubro ,  expressando ,  que  as  referidas 
Providencias  não  bastávSo  para  se  prepararem  com 
a  devida  promptirilo  aqnellea  principioe  estatísti- 
cos, em  qne  o  principal,  e  primeiro  trabalho  da 
CommissSo  devia  fttndar-se;  e  qne  era  portanto 
indispensável  que  o  próprio  Thesouro  se  incumbis- 
te de  desenvolver ,  e  pôr  em  ordem  a  immensa  ma- 


téria, e  immensos  factos,  que  tem  enmpo*(o  o  sea 
expediente:  Que  da  afteiçAo  qne  o  Mm- iro  Ha  Fa- 
zenda demonstrasse  por  este  trabalho ;  o  seu  empe. 
nho  ,  e  influencia  para  que  fosse  preferido  *  qual- 
quer outro,  era  tudo  o  qne  a  Commistão  m*is  ca- 
recia, e  que  portanto,  debaixo  d\ esperança  de 
taes  auspicios ,  levava  á  Real  Presença  aVguinte : 

Nota  1.*  ' 
Dat  requisições  dirigidas  ao  Thesouro  Publico  Na- 
cional  pela  sua  respectiva  CommissSo  para  satis- 
fazer á  |."  parte  do  §  3/  da  Carta  de  Lei  de  21 
de  A*osto  de  1822. 

1.  *  Huma  RelaçSe  de  todos  os  Exactoret,  qne 
preatSo ,  ou  tem  prestado  Contas  em  cada  Conta- 
doria, não  entrando  os  das  Províncias  d*  America  t 
Africa,  e  Asia,  declarando: 

1.  '  Os  annos  de  que  entrará*  o  suas  Contai  no 
Thesouro. 

2.  *  Os  annos  de  que  deixiírfo  de  entrar. 
8.*  Os  ann«s  de  que  se  achão  justas. 

4.*  Os  annos  de  qne  estSo  por  ,1  justar. 
I.'  Se  das  que  seachna  justas  ha  algum  Saldo, 
e  em  quanto  importa. 
Na  inteligência  outro  sim  dé  qne  esta  ReloçSo 
nSo  precisa  ser  nominal,  mu  relativa  aos  Empregos. 

2.  *  HumarelaçSo  das  Repartições ,  de  qne  se  com- 
põem cada  hnma  das  Contadorias,  indicando  a  or- 
dem ,  e  divisão  de  seus  trabalhos,  e  quem  eSo  08 
Offieiaes,  que  delias  se  achSo  actualmente  incum- 
bidos. 

3/  Hcimi  relação  de  todos  os  Offieiaes  qne  per- 
tencem á  Thrsottrsria  mór,  e  a  cada  Contadoria. 

4.  *  Huma  relaçSo  nominal  dc  todos  os  Devedores 
até  ao  fim  do  1.'  Semestre  do  corrente  anno , 
declarando.se  as  importâncias  das  suas  dividas;  se 
estSo  executadas,  on  nSo ;  e  o  titulo  ou  qualidade 
de  emprego,  porque  se  contrahirSo. 

5.  *  Ruma  relação  de  todos  os  Autos  de  Seques- 
tro ,  que  se  achão  demorados  no  Thesonro. 

Para  satisfazer  d  parte  2.*  do  Cap.  3.*  da  mes- 
f>  '  •«•  *  •  «  ma  Lei. 

6.  *  Os  Livros  da  Escripturaçío ,  e  Comptabilida- 
dc  da  Thesonraria  mór,  immediatos  anterires  aos 
qne  de  presente  servem. 

7.  '  Os  Livros  Mestres  das  Contadorias  ,  e  seus  res- 
pectivos índices,  e  Diários,  immediatos  anteriores 
aos  que  actnalmente  servem. 

8.  *  As  Tabeliãs  da  Receita,  e  Drspeza  do  The- 
souro, pertencentes  aos  annos  de  1819,  J820,  e 
1821. 

Para  satisfazer  á  parte  3.*  do  Cap.  3/  da  re- 
ferida Lei. 

'•  9*  HumaRelacSo  de  lodos  os  rendimentos  pnbli- 
cos,  seja  qual  fôr  a  sua  natureza,  e  as  Reparti- 
ções, por  onde  se  administrem,  ou  se  arrecadem, 
apontando  as  Leis,  e  Determinações,  porqne  se re- 
gula a  sua  arrecadação. 

10.*  Qne  dos  Registos  da  Receita  dos  referidos 
rendimentos  se  tirem  Copias  fieis  de  todas  as  par- 
tidas ,  que  nelles  se  acharem  rcpi«tadas  de  venci- 
mentos  perteacentes  ao  anno  de  1819'.  Advertindo 

Sue  cada  partida  deve  vir  em  papel  separado,  de- 
arando  o  numero,  e  a  data  dn  rntrega,  e  qnando 
a  partida  comprehender  vencimentos  de  diversos 
annos ,  deverá  trazer  huma  nota  .  que  designe  a  par- 
te, qne  pertence  ao  referido  anno  de  1819.  Para 
mais  facilmente  se  responder  a  esta  requisição,  po- 
dem as  repartições,  qne  tiverem  as  snas  minutas 
das  entregas  em  boa  ordem,  roandallas,  em  lugar 
das  Copias  pedidas,  tendo  primeiramente  o  cnida- 
do  de  as  conferir  com  o  Registo,  a  fim  de  conhecer 
nSo  falte  alguma,  e  de  as  notar  na  forou  deternii- 
nada  ,  quando  for  necessário. 

M 
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II."  Hnma  reLçSo  dc  todas  a<t  importâncias,  re- 
lativas aos  rendi  mentos  de  1819,  que  tenhão  deixa- 
do de  entrar  no  Tliéiojjro ,  ou  nos  Cofres  das  Re- 
parti^?.», por  onde  bo  faz  a  sua  arrecadação  por 
serrai  appficidas  a  encargos,  seja  qnal  fôr  a  sua 
n-.turcz  i :  despesas  de  arrecadação  ;  des pezas  extraor- 
dinária» {'porte  de  remessa,  etc. ;  sem  exceptuar  o 
quer  fôr  pago  em  géneros,  enja  quantidade  se  deve 
designar,  eora  a  avalUção  competente ,  segundo  o 
pr-ço  médio, 

12. 1  As  Certidões  do  lançamento  dos  impostos 
directos,  pertencentes  aos  ânuos  de  1819,  1820,  • 
J82I  ,  vindo  relacionadas  com  separação  de  cada 
anno,  e  de  cada  rendimento,  declarando.se  as  suas 
totaes  i-nportancias ;  entendendo.se  por  imposto  di- 
recto aquelle,  a  enja  cobrança  precede  huma  col- 
lecta. 

13.  *  As  CertHões  dos  rendimentos  dos  impostos 
indirectos,  relacionadas  pela  mesma  forma  antece- 
dente, e  respectivas  aos  meimoc  annos;  entenden- 
do- se  na  mesma  conformidade  por  imposto  indire- 
cto aqn^lle,  a  qne  não  precede  collecta. 

14. "  Huma  relação  de  todos  os  mais  rendimentos, 
de  que  nlo  honver  Certidões ,  declarando.se  a  razão 
porque  as  não  ha. 

15.  *  Todas  as  Contas  qne  derão  os  Ministros,  en- 
carregados ha  poucos  armes  de  fazer  a  Visita  ás 
Províncias,  e  examinar  os  Livros,^  e  Contas  dos 
d  Aferentes  Exactorcs.  Lisboa  22  de  Outubro  de 
1822. 

Carta  que  em  24  de  Setembro  esereveo  J.  A.  Sandoval 
ao  Ministro  da  Justiça. 

Illnttristimo  e  Exccllentissimo  Senhor  José  da 
Silva  Carvalho,  Ministro  das  Justiças.  Lisboa. 

Excelli  ntiísirao  Senhor:— Nlo  me  sendo  posai, 
vel  ter  a  honra  dc  commanicar  com  V.  Ex.*  pes- 
soalmente, passo  a  fazello  por  este  meio. 

Os  indivíduos  implicados  na  conspiração  estão 
a  ponto  de  publicar  tuim  panei  intitulado  o  novo 
Hercules  ,  dentinado  particularmente  a  atacar  o 
Governo,  e  «uas  operações,  e  tratio  desemnnirem 
par»  este  eíTeito,  de  quantos  escriptoa ,  insnltantes 
e  nada  fundados  ,  ellrs  se  poderem  procurar  cha- 
mando.lhes  Documentos.  Fui  convocado  para  me 
unir  a  seus  trabalhos,  porém  vendo  qne  n«o  he  a 
defeza  de  huma  acensação  terrível,  queelle*  inten- 
tao  produzir  ,  roas  sim  renovarem  as  vocifer..ções 
a  qu  •  se  hio  constantemente  entregado  todes  oses* 
criptorcs  qne  louc, .mente  abração  hum  partido 
alheio  .10  da  razão  ,  ao  interesse  geral;  rejeitei  to- 
da propo»iç3o  :  n~o  sem  lastimar  a  desventura 
rra  que  ta*?  Cid.,dãos  se  vão  engolfar  mais  emais; 
ftin^ta  m  nia  da  maledicência!  Febre  incurável  1 

Também  me  vejo  na  circunstancia  de  rogar  de 
novo  a  V.  Bx."  Se  digne  conceder  me  algum  socenr- 
TO;  lisongeando-me  ser  a  ultima  vez,  que  impor- 
tune a  meu  lllustre  bemfeitor  ;  pois  trato  de  me 
reunir  a  mru  Pai ,  no  e.  «o  He  não  obter  até  o  fim 
do  mez  emprego  algum.  De  V.  Ex.*  ornais  respei- 
toso  e  grato  criado,  Jodo  de  Almeida  Sandoval.  24 
dc  Sct.-mbro  de  1822. 

C.rtefico  qne  o  nome  de  João  de  jflmeida  Sun. 
duval ,  escrito  na  carta  retro,  he  do  próprio  Sando- 
val, qne  he  irmão  dos  mais  nomes  que  se  achão  fei- 
tos pelo  dito  Sandoval  nas  perguntas  que  por  este 
Juízo  de  Andaluz  se  lhe  fizerão  e  como  Ul  o  reco. 
jiheço ,  cujos  autos  se  achão  em  meu  poder.  Lisboa 
5  de  Novembro  de  1821.  =  O  Escrivão  do  Crime  do 
Bairro  de  Andaluz  ,  Joaquim  Cyprianno  Arnaldo  dos 
Santos  Falcão  e  Oliveira.  Reconheço  a  letra  csignal 
supra  ser  do  próprio  que  o  fez  minha  presença. 
Lisboa  6  de  Novembro  ds  1822.  Em  testemunho  de 
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verdade  (lugar  do  signal  poblico)  Joie"  Pedro  da 

Costa  Serm*nho. 

A  Sociedade  Vhy  P  Hartnonicá  participa  ao»  s-ens 
Sócios ,  que  o  primeiro  concerto  do  2  *  trimestre  te. 
ra  logar  em  o  dia  Segunda  feira  11  do  corrente 
mez  de  Novembro. 

Sentimos  que  o  tempo  e  o  espaço  noB  faltem  ,  para 
entreter  os  nossos  leitores,  do  merecimento  e  ntili- 
dade  d<*  similhantes  Sociedades,  que  provocando  • 
desenvolvimento  de  hnma  arte,  tio  agradável,  obs- 
tãa  a  qne  outros  divertimentos  viciosos,  toes  coros 
o  Jogo,  p.  exp.  affwgentem  a  moral  da  mocidade, 
e  o  socego  das  famílias.  Pensamos,  qne  para  reco. 
mendar  a  Spciedade  de  qne  falíamos,  basta  o  eo. 
nheeido  merecimento  de  sen  Fundador,  o  celebre 
Bomtempo. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
EXTRACTO 
de  periódicos. 
O  Correio  Inglcx  continua  a  usar  de  huma  lingna- 

fem  moderada ,  porém  em  taes  termos  nne  os  po. 
res  ultras  de  Parti  ficárnn  estupefactos.  Parree  *>T 
infallivel,  qne  S.  M.  Lute  XVIIT,  e  o  pr*»»Hrnte 
do  Conselho  dos  ministros.  Mr.  Vitlele,  não  s3o  He 
opiniio  decommetter  hostilidades,  como  mni'os  f  • 
naticos,  eallucinados  Francexes.  Não  obftante .  con- 
tinuio  aenviar  preparativos  militar  s  pifa  as  fmn> 
teiras.  O  Constitucional  publica  hnma  carta  de  rli- 
yona,  sem  data,  annnnciando  a  chegada  dos  navios 
Santa  Anna,  e  os  Dois  Amigos,  com  petrechos  de 
guerra,  e  que  já  estava  em  caminho  todo  o  preparo 
para  80  peças  de  campanha,  a  maior  parte  decer- 
co. 

—  Os  fundos  públicos  de  Francfort  davão  a  eu- 
tender  que  a  tranqnillidade  da  Europa  não  se  alte- 
raria. Mippõe-se  que  o  Congresso  durará  homs  se- 
mana, e  qne  nâo  tomará  medidas  análogas  aos  de- 
sejos de  tantos  fanáticos  sangninario». 

—  O  paragrafo  do  periódico  do  ministério  Inglez, 
de  qne  antes  fizemos  menção,  contém  o  segninte  : 

1» Com  a  proximidade  do  novo  Congresso,  os  ul- 
tra-realistas ,  e  os  ultra-libernes  tomão  nova  activi- 
dade  mas  provavelmente  ai  esperanças  dos  doii 
partidos  cahirSe  frustradas.  O  Congresso  deve  acal- 
mar ,  e  não  irritar,  curar  e  nâo  rasgar  a  ferida, 
promaver  a  paz,  não  a  guerra.  Deve  estreitar  ca. 
da  vez  mais  os  vínculos  qne  unem  as  natõ-s  da  Eu. 
ropa.  Poderá  sim  recommendar  i  Hrspanha ,  que  se 
aproveite  da  experiência  dos  males,  qne  as  doutri- 
nas revolucionarias  produzirão  em  hum  reino  vizi- 
nho ;  que  escute  as  lições  do  passado ;  mas  a  naçio 
Hespanhola  deve  esperar,  que  as  outras  não  inter, 
vjenhão  nos  seus  negócios  interiores.  Nós  nos  atre- 
vemos  a  affirmar  ,  que  o  poder  da  Grã-Breten  ha ,  nã» 
será  empregado  de  huma  monnra  off ensina  not  n#ro* 
cioi  da  Peninsufa-  O  Governo  Jnghz  declarou  cl»ta 
e  francamente  na  ultima  sessão  do  Parlamento  ,  qnal 
será  a  sua  condneta  :  moderação  <  neutralidade ,  eii- 
aqui  a  sua  divisa. 

ti  A  França  está  na  verdade  em  contacto  mais  im- 
mediato  do  que  nós  com  a  Ilcspanha  ;  disse  elte ,  porém 
temos  motivo  para  crer,  qne  o  sen  governo  nâo  es- 
cutará os  votos  dos  ultras  de  nenhum  partido. 

—  u Julgamos,  que  o  Congresso  de  Verona,  longe 
de  d<<r  motivo  de  receio  aos  outros  Estados,  lhes  fa- 
rá s.>ber  a  todos,  qne  aqnclla  AngnsU  Aseernbléa 
foi  convocada,  para  consolidar  a  paz,  e  a  boa  in- 
telligencia  entre  todas  as  nsções. 

Extracto  da  Corretpondenéa  de  França  d#  ultimo 

Carreio. 

Esta  gente  diariamente  se  rai  altacinando  cada 
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Ves  maia,  e  na  verdade  qne  n5o  conhece  nem  a  tu» 
situação  nem  09  seus  reenrsos.  Se  elles  e*tivem  de 
Loa  fé,  snas  obras  o  díriiio  melhor  rio  que  os  teu* 
falsos  discursos,  e  se  dfscj».rsem  conservar  ao  Potro 
lrranccz  «a  instituições  que  ainda  cxisicm  ,  de  cer- 
to nio  provocaria:?  nem  MixiliarSo  a  cruel  e  san- 
guinária Itita,  que  infelizmente  smcitarSo  na  fí«rí- 
ptnka ,  e  d*  qual  se  horrorisra  a  humanidade.  Mae 
kit  prrss.iíL-  de  ;<  ng.marãa  de  qur-  dc  balde  contarão  com 
O  auxilio  d«qu«liis  que  «■»  cxiit^o  á  revolta, 
por  quanto  «Há  claro,  qne  os  do  norfe,  desunido» 
entre  si,  r  ocvtipndo»  com  o>  rens  negocio*  interio- 
res, nlo  podem  nem  querem  defender  riem&ndx» 
alheias,  receando  pagar  nscmtas:  h«  verosímil  qua 
os  Sr».  I  :>ns  dentro  dc  pouco  tempo  te  achem  rie- 
aamparados. 

<gi — -C-.  .vj,  

V  a  K  I  E  D  A  D  E  S. 
D  aurrn  Comi ituifB o ,  que  em  Lvna  nstoma 
j\  JVf;f/7(»  rrxnhrnndo  o  antipo  or>'.So  , 
Drtlemhratlny  fu  á  c  Grrcia  ,  C  Roma, 
Quinto  he  d>  licio&o  para  hum  homem,  que  anta 
verdadeiramente  a  sua  Patria  .  o  Quadro  que  te 
apresenta  ú  -n  1  eontempl  :Ç«o !  Hum  Hei  amento  da 
iMaçào,  e  hum  Código  ConstUncion  I  ,  que  nos  af» 
fiança  os  preciosos  direitos  de  propriedade,  líber* 
dade,  e  independência  ,  tis  o  magettoao  quadro, 
em  qne  o  verdadeiro Patrieta  tcapr.,z  dc  lixar  a  sua 

*t  te  tição. 

Ao  mesmo  tempo,  que  o  homem  phílantroplco  té 
recrèa  na  contemplarão  deste  quadro  ,  nSo  pôde 
igualmente  deixar  dc  olh^r  com  indignação  esses 
IV]on-tro3,  que  ousâo  atacar  o  Systema  Constitucio- 
nal. Tae»  prodneções  vem  sr.li.ul  v  com  o  cunho  da 
ignorância,  c  do  fanatismo,  qm-  Itc  do  despotismo 
o  mais  íinnc  esteio.  Movido  á  vista  disto  do  amor 
da  Patria,  e  da  grande  adhezào  que  professo  ao 
Systema  Constitucional,  intento  provar  que  oGover- 
no  Monárquico  Constitucional  he  o  melhor  dc  to- 
des  os  Governos,  por  meio  dc  huma  breve  analysc 
eia  que  expenderei  com  a  possível  COnoitlo  aa  van- 
tagens, e  inconvenientes  dos  principais  Governos, 
porque  .1  examinados  todjs  t*rí  1  prolixo,  e  fastidio- 
so. A  matéria  que  me  proponho  tratar  excede  mul- 
to a  escas?pz  d  is  mns  conhecimento*,  e  se  me  ar- 
rojo a  tratada  he  porque  sou  imptllido  dot  dous pon- 
derosos motivos  já  referidos. 

Principiemos  pelo  Despótico.  Hum  Governo,  em 
cpic  a  vontade  do  Imperante  !ie  a  única  Lei ,  c  on- 
de o  mesmo  Imperante  lio  Senhor  da  vida,  e  beria 
«!os  seus  vaxs.lios  he  tem  duvida  opeior  dc  lodosos 
Governos,  porque  nos  apresenta  grandes  inconve. 
nieníes,  c  nenhum  s  utilidades.  Não  gastarei  tempo 
a  mostrar,  que  estes  inconvenientes  senão  verifícão 
no  Monárquico  Constitucional,  porque  com  toda  a 
evidencia  se  conhece. 

Passemos  ao  Monarqnico.  Considerando  este  go-. 
vernu  em  qu  into  que  nelle  todas  a*  resoluçõe*  *e 
tomSo  cem  grndc  promptidio,  o  que  em  certos  ca- 
tos  he  nmitu  ntil,  não  podemos  negir  que  tem  hu- 
ma  grande  vantagem.  Se  hum  Reino  fotse  gover- 
nado  por  hn-na  nunea  interrompida  serie  de  Princi- 
pe«  HeOveladoa  pelo  bem  do  seu  Povo,  seria  este  o 
melhor  de  todos  os  Governos.  Mas  desgraçadamente 
sremos  ©contrario;  rstcGo-verho  degenera  facilmen- 
te em  tyrannia,  e  se  o  homem  sensível  tente  prazer 
OUVíndu  os  nomes  de7V/o  ,  de  Antonino ,  e  de  Mar- 
co slurttlio,  também  se  i  orror  za  ouvindo  os  nomes 
«ie  fimnicinno  ,  de  Calígula,  de  Nero  ,  e  outros 
nmriMros  ,  qne  .wilt.árão  a  purpura,  e  o  diadema. 
Em  lugar  de  entregarem  01  Príncipes  a  homens  pro- 
bos, c  inimigo?  da  lisonja,  que  desde  os  tenros  an- 
uo: llies  iutuirasseia  as  niaximat  dehum  homem  det- 
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tinado  a  governar  w  ©atros,  não  te  faz  cair»  da  sn» 
edneação.  Se  accrctcentarmos  a  isto  que  Ministros 
mal  intencionados  aluuão  da  confiança  ,  que  os 
Prinaipes  lhe  franqneião,  e  deste  modo  acarretão 
robre  o  Povo  grandes  desgraças,  e  que  pira  provas 
desta  verdade,  sem  nos  recordarmos  dos  Srjnnot , 
e  TigeMnot,  basta  só  citar  o  n  wiie  do  úif.-me  Uottoy 
não  poderemoa  deixar  de  concluir  ,  que  tem  terrí- 
veis inconvenientes. 

No  Republicano  01  Povo»  que  vivem  dtb  íxO 
deste  Governo  gozio  grande  liberdade,  e  os  empre- 
gos públicos  tào  conferidos  nos  homens  mais  btne- 
meritot.  Mas  se  reflectirmos  qne  as  diàaençQea  eivia 
sao  de  algum  modo  inseparáveis  de*tc  (iovarno, 
como  vemos  por  exemplo  nas  Republicas  de  Greci* 
e  Rowt ,  e  qn«  os  Povos  OCCQpados  t!.*st.  s  gtierraa 
intestina*  te  expõe  a  ser  prcía  dc  alg-usn  it'<;i  em  íim- 
bicioso  como  snecedro  na  Republica  Romana  com 
SyH«,  c  Cetar  ,  concluiremos  que  t  m  grandes  uti- 
lidades, e  grandes  ineonvenientev. 

Passemos  ao  Democrático.  Concorrer  todo  o  Ci- 
dadão ao  regimen  do  Estado,  e  gozar  huma  liber- 
dade extensíssima  tão  as  vantagens  qne  not  offe- 
reee  esta  espécie  de  Governo.  Esta  liberdade  dege- 
nerar facilmente  em  Anarquia  ,  as  decisfics  da  La- 
ma multidão  desenfreada  não  terem  sempro  .acerta- 
das, por  que  cila  nem  sempre  pôde  conhecei  oiscua 
verdadeiros  interesses,  são  «-aseus  inconvenientes.  O 
m  tior  Apologista  da  Democracia  ,  João  Jacquet 
Roustenn  confrstt  mesmo  este  ultimo  inconveniente 
(Contraí.  Soe.  Liv.  1/  Cap.  6.') 

Resta  o  Monárquico  Conttitucional.  Mostrarei 
qno  he  e  melhor  de  todos  01  Governos,  porque  reú- 
ne At  euae  vantagens,  sem  reunir  os  tens  inconve- 
nientes. 

Mostrei  que  a  vantagem  do  Monárquico  era  to- 
marem-se  as  resolnçõet  oom  mais  prompfidão.  Es- 
ta verifiea-se  no  M.  C.  porque  o  Rei  tem  k  rn* 
disposição  a  força  armada,  para  emprg.lla  coma 
lhe  parecer  conveniente,  e  tem  outr.s  attribniçCes „• 
em  que  pôde  obrar  tem  previo  consentimento  da» 
Cortes,  ese  em  certot  calos  he  obrigado  a  constilíal* 
las,  isto  tio  longe  deconsiderar  re  cmno  máo,  deve* 
se  -antes  considerar  como  bom  ,  porque  muitas  re- 
ze» rcsoluçoca  precipitad  s  produzem  funesto»  acci« 
dentes,  e  por  isso  disse  em  ee^to»  casos  ser  ntil.  Mos* 
trei  que  hum  inconveniente  do  Monárquico  rra  de- 
generar em  tyrannia.  Este  não  «e  verifica  no  M.  C- 
porqne  no  Rei  íó  reside  o  poder  executivo.  Mostref 
que  outro  inconveniente  do  Monarmiíco  era  o  2ban* 
dono  da  educação  das  Prineip"*.  Este  não  se  veri- 
fica no  M.  C.  porque  ae  Constituições  dão  energia 
cas  providencia»  a  este  respeito.  Mostri  em  ultimo 
lugar  ,  que  outro  inconveniente  do  Monárquica 
era  o  abnso  que  Ministros  m  .1  intencionados  fa* 
zião  da  confiança,  que  os  Príncipes  lhe  franqnea- 
vào.  Este  n5o  fe  vereíica  no  M.  C.  porqus  os  Mi- 
nistros de  Betado  são  responsavis  ás  Cortes  pelo  abu- 
so do  poder  que  lhes  foi  confiado. 

Mostrei  que  huma  vantagem  do  Republicano  era 
a  grande  Liberdade  de  que  goxavSe  os  Povo»  regi- 
do» por  este  systcma  de  Governo.  Esta  verefica-«é 
no  M.  C.  porque  nelle  todo  o  Cidadão  tem  invio- 
lável o  direito  de  propriedade,  ttm  direito  de  pe- 
tição t  pode  expor  tuas  opiniões  sobre  qualquer  ma- 
téria,  não  p.nl-  *er  preso  sem  ciipa  formada  ctc. 
Mostrei  que  outra  Vantagem  do  Republicano  era  te- 
rem os  emprego»  conferidos  nos  mais  benemérito». 
Esta  verifica.se  no  M.  C.  porque  todo  o  Cidadão 
pôde  «er  admettido  a  quaesquer  empregos  sem 
outra  dittincçio  qne  não  seja' a  dot  teus  tabotos,  e 
virtudes. 

Mostrei  que  1  .um  do*  inconveniente»  do  Republie 
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cano  consistia  em  *erem  as  gnerrai  eivia  insepará- 
veis dc  algum  modo  deste  Governo.  Este  na*o  se  ve- 
rifica no  M.  C.  porque  hnm  do9  maiorei  cuidado» 
do  Governo  lie  manter  a  tranquillidadc  publica. 
Mostrei  que.  outro  inconveniente  do  R.  era  que  o« 
Povos  oocupadoi  deitas  guerras  intestinas  M  txpn- 
nliâo  a  trr  urtZ4  de  algum  homem  ambicioso.  Este 
i,5o  bc  verifica  no  M.  C.  porque  não  »c  verificando 
Itcllc  o  !.*  inconveniente,  como  já  demonstrei,  não 
•e  vcriGca  tombem  o  2.'  que  he  consequência  nc- 
cenaria  do  i  ■ 

Mostrei  que  das  vantagens  do  Democrático  era 
todo  o  Cidadão  concorrer  para  o  regimen  do  Ksta- 
do.  Este  verificaste  no  M.  <\  porque  todo  o  Cida- 
dão coneorre  ao  regimen  do  Estado,  votando  para  a 
eleição  dns  sru  Repres-ntantes.  Mostrei  que  outra 
vantagem  do  Democrático  era  a  Liberdade  exten- 
síssima, qu  •  gotavão  os  Povos,  que  seguia"  o  tste 
Governo.  E-^ta  verifica-sc  no  M.  C.  como  já  mos- 
trei,  e  se  nSo  he  tão  extensa  coroo  no  Democráti- 
co, com  Indo  não  degenera  cm  imarqtiia,  o  peior 
de  to.^o.i  ó$  males  politico:,  Mostrei ,  que  hum  dos 
inconveniente!  do  D.  era  a  Liberdade  drgenerar 
*m  anarquia.  Este  não  te  verifica  no  81.  C.  porque 
a  Liberdade  sendo  bem  regulada,  camo  he  neste 
Governo,  não  pode  degenerar  em  anarquia.  Mostrei 
que  outro  inconveniente  do  D  nocralico  era  as  de- 
cisões de  huma  multidão  desenfreada,  e  ignorante 
nào  serem  sempre  acertadas,  porqne  etla  nem  sem- 

5>re  podia  conhecer  os  seus  verdadeiros  interesses. 
Site  não  só  se  nSo  verifica  no  M.  C.  mas  nellp  de- 
sappurece  intc  ir-imeite  ,  porque  neUe Governo  qn.  rn 
decide  des  negócios  mais  importantes  não  he  bnuia 
multidão  ignorante,  e  desenfreada ,  m.«s  sim  hum 
Congresso  de  homens  sábios ,  c  prudentes ,  que  a 
Nação  escolhe  de  entre  os  seus  membros  para  ad- 
vogar oa  seus  interesses ,  e  promover  a  «ua  felici- 
dade. 

Tenho  demonstrado  como  o  Governo  Monárqui- 
co Constitucional  hc  o  melhor  de  todos  os  Gover- 
nos; resta-me  agora  refutar  a  opinião  absurda  da- 
quclles,  que  dizem,  e  querem  persuadir  que  oSys- 
lema  Constitucional  he  obra  de  hotnens  que  prof.-s- 
•ào  idéas  atiti-religiosas ,  de  homens  que  querem 
minar  os  alicerces  do  Altar,  e  do  Throuo.  A  Reli- 
gião tem  servido  dc  pretexto  aos  déspotas,  caos 
xyrapnos  para  corár  aquellas  instituições  que  ten- 
dião  a  agrilhoar  a  Liberdade  dos  Povos.  Mateara- 
das  com  tão  augusto  nome  conservário-se  muitos 
■eculos  ,  mas  alfim  triunfou  a  verdade,  que  dissi- 
pou as  névoas  da  ignorância  e  do  erro  que  tinhlo 
offnseado  o  seu  esplendor.  A  Religião  sérvio  de  pr.  - 
texto  ao  estabelecimento  da  Inquisição ,  e  he  o  ins. 
trumento  de  que  sc  servem  nosuotsos  dias  os  fanáti- 
cos, e  os  egoietai  para  desacreditarem  o  System  a 
Constitucional.  Os  dmodados  Libertadores  di  Pa. 
tria  no  courado  dia  24  de  Agosto  de  1820  jurarão 
manter  a  sagrada  Religião  Catholica  Roniini,  c  a 
augusta  Dynasti»  da  Sereníssima  Casa  de  Bragau. 
ca.  Os  beneméritos  Representantes  da  Nação  rati- 
ficarão isto  mesmo  nos  Artigos  17,  e  19  das  Baste 
da  Constituição.  Evtc  juramento  não  tem  sido  in- 
fringido, mas  entes  tem  sido  guardado  escrupulosa- 
mente. Ora  com  que  r..z3o  sc  pôde  dizer  que  oSys- 
tesna  Constitucional  he  obra  do  homens  ímpios? 

O  cégo  ,  o  absurdo,  o  implacável  fanatismo  he 
quem  obriga  tão  miserável  grnte  a  pensar  deste 
modo.  Incalculáveis  males  tem  produzido  este  cruel 
flagell».  Fez  arder  a  França  ne  cruel  fogo  das  guer- 
ras civis  nos  Reinados  de  Carlos  IX,  e  Henrique 


III ,  e  nesta  desgraçada  época  armou  o  braço  do 
fanático  Monge  Jacques  Ckmotte  para  o  assassínio 
do  dito  Henrique  III,  derramou  todo  o  teu  vcr.er:o 
no  coração  do  firw.tico  ,  «  inf..me  cx-Monge  Ra. 
vail/ac  para  perpetrar  o  assassínio  de  Henrique  JF, 
a  quem  a  imparcial  posteridade  conferio  o  epitho 
to  de  Grande!   Indnzio  Luiz  XIV  á  revogação  da 
Edicto  de  Kantrs  que  o  sebredito  Henrique  IV  Ú. 
uha  publicado   a  frvor  d<  s  Ç*Mttiéta$,  A  graná* 
emigração  de  perto   do  £0:000  fiu-ilias  c.tusou  i 
frança  irreparável  perda,  e  grnri<*«;  utilidade  a/*. 
gtaterra,éí  Holfrtida,  e  algum. ;s  Províncias  de  J,.. 
manha i  que  Uns  prestarão  ac.ihini  nto.  O  qncmu 
n  c  ..draira  he  que-  Luiz  XIV  cemm.  tt  fsc  t..o  eu;;, 
me  falta  n'hum  século,  em  que  por  toda  a  Lurcrr 
■C  espalhou  a  luz  da  *:.\  Filosopbia  ,  i^luim  lec^j 
qne  Voltaire  (siede  de  Luiz  XII  )  não  duvitícuct.. 
mar  o  mais  illuminado  dc  todo;.  <>s  íícuIos.  TJlte 
o  tvrannivo  poder  dus  prejniz  *  !   I  n»  Par  Inga?  ?.ç. 
cendeo  as  fogueiras  d.i  sanguinária  Inquisiçco,  íris. 
pircii  a  lujin  dos  e^aiors  Monarcas,  que  oceubirâ* 
o  Sólio  Luso  a  expulsão  dos  Judeus,  que  taalndtt> 
Jtistrn  a  sua  gloria,  e  fuiiuj  1).  Sebutiuo  á  AUm 
pára  ir  perecer  COm  a  flor  da  mocidade  Cortuguiu 
nos  empoj  de  /./cor  qulair.  Traiupcnda  os  uum 
foi  exerc.  r  os  seus  fnr>  rt*  no*  paeificosh.-bitadorei 
do  Novo  Mundo,  liulig  .dos  d»  ste  fV  ro  monstro  Cer- 
tez  ao  Mfxico,  k  Visai  to  no  V<  riícounnetléràobor. 
riveis  cru  Id.ides  de  que  f.;i  huma  d  svictim  s» 
dej.gr.  çado  Montfzuma  ,  ultimo  Rei  Mejctcano.  li 
podtrá  tão  nefamlo  monttro  achir  prosélitos  uoje- 
culo  19? 

Omitto  as  Cruzadas  ,  e  outros  tantos  aro.itfrf. 
mentos,  que  a  lívida  mão  deste  monstro  estampou 
em  negros  careelt  rrs  nos  Anules  da  Iliatoria ,  yoi- 
que  he  tempo  de  por  termo  ás  minhas  rcílnSct. 

(Communica&o) 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  E\ti angiircs  a  whir  drste  Porta. 
O  Navio  Inglez  Sincerity  —  Capitão  W.«  Christie 

—  para  Londres. 

O  Navio  Hamburguez  C>ixhnvfn  —  Capitão  John 

Meyer — para  Hamburgo. 
O  Navio  Diuamarquez  Fatdrcnrtniendc  —  Capitão 

Ni<ls  Knndacn  —  para  Gcnovn. 
O  Navio  Inglez  Mereury  —  Capitão  Ja.»  Downinj 

—  para  lirivU,!. 

O  Navio  lJollandíZ  Resolução  —  Cí.pitão  Jacob Stro- 

brueor  —  ]>ar  i  Ai..*teidam. 
O  Navio  Sueco  .S.'"  Olcfi" —  C.  pitão  André  Luad- 

gr.  n  —  para  Génova. 
O  Navio  Ingl  z  Ttatis  —  Capitão  W,  B.  Dunley— 

para  Liverpool. 
O  Navio  UolUndcz  Diverdina  —  Capitão  Píu'"« 

Mcintz — para  Antuérpia. 

ThEATEO  FiiANrrz  no  Sai.itke. 
Domingo  10  de  Novembro  a  Companhii  Fns- 
ceza  representará  Le  Ditrait ,  Cott.cdia  t  in  6  Actci 
e  cm  Versos  de  lir^iiani.  Stgu indo- Se-lhe  huma  l« 
represrntaçào  tluMariage  à  latiussartfe ,  Vaudevillí 
eo»  1  acto  dc  MM.  Daitois,  La  joniuine  ií  Iro». 

Freços  do  Pão ,  e  jiuitc  para  a  semana  de  1 1  a 
17  do  comute. 
P5o  de  arrátel  na  fórin.i  -----    39  réíi. 

Metal  Vt7  ré* 

Azeite,  a  cinad.x  '113  reis- 


i 
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GOVERNO, 


N.°  266. 


Je  r«U  fctien  edmeUre  cuci  moi  une  doace  libei  ti ; 
mau  jc  oe  pui»  eo  lolérer  lYou». 

Aventuro  de  ia  filie  ttun  Roi. 
-  -.   


Af.TIGOS  D"OFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS. 

Ilustríssimo  e  Etcellentistimo  Senhor:  — A  queixa  de  Frei 
■  Jo»é  de  Santo  Antonio  Moura,  sobre  que  o  Soberano  Con- 
gresso me  manda  ouvir,  segundo  V.  Ex.*  me  intima  no  orneio 
tjue  me  fez  a  honia  de  dirigir  na  data  de  homem ,  redui-ie  a  que 
«u„  não  só  t> tCClai  da  secretaria  dcEetado  de  que  eraOfficial, 
p,  sem  attençrv  aos  seus  servidos,  como  se  fosse  hum  homem 
inepto  com  escândalo  de  Uidos  aquelle»  que  conhecem  o  seu 
presttino,  nus  que  na  minha  representação  dirigida  ao  Soberano 
Congresso  oceuhei  ser  «lie  Onicial  da  Secretaria,  asseverando 
que  os  7oov  cao  rcia  que  elle  como  tal  recebia  lhe  erâo  pa- 
n  5o*  co,"°  ******  Jubilada  da  lingua  árabe,  quando  o  que  elle 
M  iectbe  unta  quíi.djde  são  17^^000  íeis  pago*  pelo  cofre  do 
„  Sub^io  Literário.    „  E  infere  qur  o  motivo  desta  minha  falia 
,,  informa,  áo  foi  u  envergonhar-me  de  o  ter  excluído  da  Secreta» 
tia  de  Estado  ,  scniio  elle  hum  dosmais  antigos  Orficiaes  delia, 
e  cm  tantos  lenido».    „  E  por  lim  recremina-me  cie  que  eu 
„  naquelta  mcsr.u  ^•presentaq.iodige,,  Ser  elle  desnecessário,  con- 
,f  tra  o  que  e*ta«a  obrando,  pois  que  lhe  tinha  «cate  intcrvalle 
traduzir  duas  cai  las  do  Imperador  de  Marrocos,  e 
ouvir  sobre   huen  assumpto  relativo  àquelle  mesmo 
„  Império.  „ 

Para  Frei  Jose  de  Santo  Antonio  Moura  ae  poder  queixar  de 
não  ser  comptehendido  nu  numero  dos  seis  únicos  OrTtciara,  que 
jelo  Decreto  da  reforma  dai  Secretarias  de  Estado  er.io  concedi- 
dos 4  dos  Negócios  Enranjeiíoa ,  era  preciso  que  elle  tivesse  si- 
d*  Uíf  eial,  enectWo  delia,  o  que  nunca  foi;  peia  que  os  ordenadas 
«jve  j  or  eila  lhe  erto  pagos  a  nada  maia  o  ©brigav;'o  do  que  a 
traduzir  os  papeis  de  lingua  Aiabe1 ,  que  para  isso  lhe  fossem  re- 
tnetiidoi. 

Teria  razío  parai  se  queixar  se  o  Governo  nSo  attendesse  ao  seu 
préstimo  e  seivisos ,  prevendo  á  conservação  da  qualidadee  veo- 
cimenios  de  queimava  de  Oificial  interprete  da  lingua  Árabe. 

Mas  bem  longe  dttto  o  Governo  não  esperou  que  elle  o  solli- 
citàssc  pura  representar  ao  Soberano  Congresso,  que  unicatnen- 
lt  potlia  decietar  a  sua  Cunservaçlo,  bem  conto  a  do*  outros  «e»* 
dois  col  legai  e  confrades,  Frei  Manoel  Kebello  da  Silva,  e  Fiei 
Antonio  «ie  Cutro. 

Do  ).  da  minha  representação  de  20  de  Julho,  que  dia  res- 
peito a  este  Minasplis,  e '  que  junto  por  copia,  se  vi  que  bem 
lon&e  dc  se  querer  esbulhai  a  enes  Religiosos  dai  vantagens  que 
lhes  competi 3o :,  «  Governo  pedia  authoiiziçio  para  lhas  conser- 
var. DcMe  se  vê-  que  jamais  concebi  a  baixa  idía  d;  negar  ao' 
*upp!ic.inte  o  seu  pfeetisno  e  serviço'.  Nlo  ba  alli  numa  só  pala- 
vra, que  indique  reputado  eu  dcmecrsiario ,  ante*  no  piincipio 
cr*  representação  eu  faço  menção  da*  informações  que 
pedir  ,  e  remettia  incluías  dclle  Frei  José  de  Sa 
Moura,  c  Fiei  Manoel  Ucbclis»  da  Silva  «obre  vario* 
pto*.  1  . 

Bem  longe  da  indignidade  que  aquelle  Religioso  me  attribue 
de  ocultai,  que  eiie  recebia  peia  Secietaiia  de  Estado  os  ScOflOOO 
ttis,  eu  especifico  (Uqucllc  f.  que  elle,  e  FrcitMaiioel  Kebello  da 
Silva  eiio  papo»  por  cita  repartição,  elle  de  700^000  rei»,  e 
Frei  Man-el  Rebeilo  de  340^000 1  entre  tanto  digo  eu  alli  que 
o  outro  Religioso  Frei  Antonio  et  Ca.tro  nada  recebia  por  esta 
Secretaria,  nui  sim  vne  constava  receber  loo^ooo  réi»  pelo  cofre 
do  Subtidio  Litterano. 

De 'Frei  Juri  de  Santo  Antonio  Moura  ignorava  eu,  nem  me 
competia  wbet-,  que  recebesse  nada  por.  aquelle  acame  cofie. 


,, Demonstrada  assim  a  irreaexâo  cem  que  este  Religioaõ  ie 
abalançou  a  levar  k  prciença  das  Cortea  Geraet  e  Extraoidinariaa 
da  Nação  Portugueza  contra  o  Governo  ,  que  em  seu  favor,  e  doa 
seus  dois  eollegas  acabava  dc  lolltcitar  oficialmente  perante  • 
mesmo  Soberano  Congresso ,  queixa*  fundadas  em  facto* ,  e  asser- 
«jôea  que  nunca  exiatirão,  julgo  ter  cumprido  com  a*  determina- 
so<»  dc  Sobe  1  ano  Congresso  ,  a  cujo  conhecimento  Y.  Exc.  ae  di- 
gnara de  levar  todo  o  referido.  Deo*  guarde  a  V.  Exc.  Secretaria 
de  Eatado  do*  Negocio*  Estrangeiroe  em  ai  de  Outubro  de  i»*«. 
=  Silvem*  Pinheiro  Ferreiía.  =  HUstiiwinio  c  Excel lentiuimô 
Senhor  João  Baptista  Felgueira*.  „ 

Copia  d*  hum  paragrafo  d*  Officio  dirigido  a»  Jiíuttrítslmo  t  Ex- 
cel k  Mi  toi  me  Senhor  João  Baptista  Felgueira»  tm  ao  dt  Ju- 

Ih*  dt  1832. 

Finalmente  para  completar  qoanto  diz  respeito  is  nossas  rela- 
ções com  a*  Potencias  Barbaresca* ,  ordena  Sua  Magtstade  que  per 
mão  de  V.  Ex.*  fa.;a  constar  no  Soberano  Congresso ,  cento  pele 
amiexeçáo  destes  negocio*  ã  Secretaria  de  Est-do  dos  Negocio* 
Estrangeiros,  em  virtude  do  Decreto  da*  Cortei  Geraes  e  Exiraor- 
dinarias  de  6  de  Novembro  do  anuo  próximo  pasaado ,  passarão 
a  ser  considerados  coroo  Ofnciaea  desta  mesma  Secretaria ,  posto 
que  nella  não  tenhao  exercício,  como  não  tinhão  na  d»»  Nego- 
ciei da  Marinha  e  Ultramarinos,  alem  dos  doii  Religiosos  da  *.* 
Ordem  acima  mencionado*,  Frei  Joié  de  Santo  Antonio  Moura, 
e  Frei  Manoel  Kebello  da  Silva  ,  Frei  Antonio  de  Castro.  Ac 
obrigações  destes  tre*  empregados  1imitáo-ie  30  ensino  e  traduc- 
çio  da  lingua  Árabe  (em  cuja  Cadeira  o  i.°  se  acha  jubilado)  com 
o  ordenado  de  7*0^  réi*,  sendo  o  1  «  oactual  Lente  erlectivo, 
com  o  ordenado  Ce  340^  rcVie,  e  o  j.«  seu  subitituto  sem  ordena- 
do algum  por  esta  repartição,  ma*  com  o  d-  100^  rei*  pelo  Su- 
bsidio Litterario ,  e  todos  tre*  são  empregados  como  enterpretce 
daquella  lingua  sempre,  que  se  olíereça  pira  isso  occasião  de  viva 
voa  ou  por  esCripto.  Deos  Guarde  aV.  Ex.'  etc  =  Silvestre  Pi- 
nheiro Ferreira. 


rtUNISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 


s. 


P.if  is  0  Thes.un  PuiUa  Xachtial. 
ff  Manda  ElKii ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio*  da 
Faxenda,  reinett.r  ío  Thesouro  Publico  Nacional  a  copia  inclu- 
sa do  oftício  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros de  |cdo  «vez  passado,  sobre  o  oferecimento  que  fez 
u  Encarregado  doa  Negócios  na  Corte  de  KeVia,  Carlos  Mathial 
Pereira  ,  tfoi  emolumentos  que  lhe  p^rtencelxm  pelo  emprego  do 
Agente  de. Negócios  Ecclesiasticos  de  1'ottugal  naquella  Corte, 
rvmcttetido  a  inclu-a  letra  de  ii  Coir  réis  a  faver  de  CoKse- 
Iheiío  Thesoureiro  Mór,  para  que  pelo  mesmo  Thesouro  se  veriri- 
qne  o  mencronaJo  offerecireento.  Palacio  de  Quelua  em  í  de  No- 
vembro de  soai.  B  Sebastião  Jose  de  Carvalho.  „ 

StfOcs*  V  offici»  de  que  trata  a  Portaria. 

„IHu*tri**imo  e  Sxcelletitiatimo  Senhor  1  — Tenho  «honra  de 
communicar  a  V.  Exc.  o  oiferecii.iento  p»ra  a»  urgençias  do  Esta- 
do, que  cm  OtKeio  N.»  aa  com  dau  de  st  de  Setembro  ulti- 
mo, faz  o  nosso  Encarregado  de  Negócios  na  Curie  de  Roma, 
Carlo*  Mat  hJ  as  Pereira ,  dos  emolumentos  que  ll  *  pertencerem  pe- 
lo emprego  de  Agente  de  Negócios  Bccleiiaiticu*  -e  PoitogU 
rraquolla  Corte,  qoe  exercia  Csmilhi  tuir  Rosai,  e 
te  oceupa  o  dito  Encarregado  de  Negociar. 
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deite  uITcii ciuieniu  remette  • 
jaJo  de  Negocia  a  incluía  Leira  de  J  lcà°1 1  rí'«  ai.»»or  doTlie- 
loureuo  Mor  do  Theicuro  publico,  a  qual  trantmitto  a  V.  Kxc. 
piri  yue  je  pirvj  ehr-lhe  o  competente  deiiiuo.  Dec  gu-rJe  a 
V.  E*e.  Secreta::.:  de  Ettado  dei  Negocio»  Kjtu:ij-iies  em  jo 
dc  Out»p:o  de  lsii.  -  tlloitrinimo  e  Excelleiuisiimo  Senhur  Se- 
baatiio  Jofé  de  Carvalho.  =  Silv  me  Pinheiro  Peneira  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  N»(ocio»  da  Guer- 
ra ,  d-clarar  ao  ComaJor  Fucal  da  Thetoara:ia  Ceul  da»  Tropa», 
ijue  a  Portaria  que  lhe  foi  expedida  em  II  de  Seteiahio  ultiino 
iiâohe  applicatel  aOificiac»  refurrtudo» ,  poi»  que  nem  o  Alvará  de 
aj  de  ASrriJ  de  1790  trata  expreitamente  delle»,  nem  o  wenci- 
mento  que  jozâo  iie  propriamente  toldo ,  ma»  «im  hu.T-.a  pin- 
ico, que  »e  1  i •  -*  couceoe  na  razão  do  maior,  ou  meaor  numero, 
tíu»  anuo»  que  eervírio  j  e  Determina  ^or  tanto  ,  que  o  dito  Co:i- 
taJor  Fiscal  abvne  ao  Major  reformado  Antonio  Duarte  I  i menta 
cobi  o  niesijio  vencimento  que  percebia  aue»  de  »cr  preao.  Pa- 
)ac:o  dc  í^i  elua  n  u  7  de  Novembro  de  Isa*,  ts  Jo»«  da  Silva 

M»    IiTEKIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

1 

„  Manda  EiKei ,  "pe!a  Sfcreta-ía  de  Estado  doa  Negocio*  da  Ha» 
rinha  f a.'CÍC!,»r ,  ao  1  >|.ectjr  da  Coidaaria  Nacional,  que  em 
data  deita  houve  por  acabada  a  Commiiiao  de  Capitão  Tenente 
Manoel  de  Caiuo  Guirnaráei ,  Ajudaute  da  me»ma  Cordoam ,  e 
nomeou  em  »ea  lagar  o  Capituo  Xeitente  Manoel  Joic  da  Coita 
Valle.  Paiacio  de  0.uelui  em  7  de  Novembro  de  192a-  -  Igna- 
cio da  C'ci;a  ij  .. i a  1 : .  1 .  „ 

MINISTÉRIO  DO*  NEGÓCIOS   DA' JUSTIÇA. 

„  Coufermando  Mc  cora  a  prqpotu  do  Concelho  de  Xttado  para 
o  provimento  de  dirterente»  Lugare»  de  Leu*,:  liei  por  bem  fa- 
aer  merec  d:  nomear  para  o»  me»  mo»  E-ugae»  o.  Bacharéis  decla- 
rado» na  Relaqiio,  que  «etá  com  eit«  atrg.iad*  pelo  Doutor  Jo- 
•jS  di  Silva  Carvalho,  Miniitrp  e  Secretario  de  fa.iia.fr  do»  Nego- 
cio» de  Ju»ti<a,  para  o»  aervirem  por  tempo  dc  ti«i  anato»,  e  o  . 
ru.ii  que  d-eoner,  em  quanto  Eu  o  houvei  <  ot  r>»m ,  e  nao  m»n- . 
dar  o  cantrario.  ,A  Meia  do  ta.  «embargo  do  Pat,o  o  trona  a»»im 
entendido  ,  e  o  faç.a  eaeeutar  com  oa  Uec^acbo»  neceitano».  Pa- 
lacio de  (Queluz  em  to  dc  Outubro  de  -  Com  a  Rubrica 
de  Sua  KageitadC  Bjott  da  Silv.  C»rvalho.  „ 

Relação  do»  ttaehaiei»  a  quain  Sua  Mageitade  houve  por  bem 
díipj.har  para  01  LltfCfrg  <J«  L-tra»  abaixo  declarador,  e  a  que 
ie  ref.ic  o  Decioto  <!a  d  na  desú.. 

Cotjserrador  da  Univeindade  de  Coimbra,  o  Bacharel  Bernardo 
de  Serpa  Sauiva.  • 

Ouvidor  de  Macio,  o  Bacharel  Antonio  Vieira  de  Mello  Sam- 
payo. 

1'rovsdor  da  Comarca  da  Guarda,  o  Bichatel  Joio  Manoel  de 

Oliveira. 

Ctrregeátret. 

Da  Coinaica  de  Lamego,  o  Bacharel  Jore  Antonio  da  Rocha 
Alvarc». 

Da  Comarca  de  Miranda ,  o  Bacharel  FranciiCo  Ignacio  de  Se- 
queira Pereira. 

Da  Comarca  de  Beja ,  o  Bacharel  Cypriano  Junino  da  Cotta. 

Da  Comarca  do  Crato  ,  o  Bacharel  fedro  Jo;í  Eruuo  Kiicaia  - 
da  Silva.  ,  , 

...  Da  Ctraaica  de  Riba-Tíjo,  o  Bacharel  Amaro  Joié  de  Araujo 
Velasco  Citnitáa. 

..Da  Cujiuica  de  Linharer,  o  Bacharel  João  Moniz  da  Silva 
Beno..  ,  ■  i      ■         ■     ■  - 

Da  Comarca  di  Valença,  o  Bacharel  Joaquim Sanchei  Xavier  de 
Miranda. 

Ua  Comarca  de  Setúbal,  o  Bacharel  Antonio  Sergio  Doninho 

Soeiro  Negiíu. 

Di  Comarca  de  Aveiro,  o  Bacharel  Jo»c  de  Vatconcelloi  Tei- 
xeiía  Leite. 

Jultjts  de  Vera. 

Da  C  idade  da  Torto,  o  Uachaiel  Joaí  Tpixeira  Ficiie  de  An- 
drade. 

De  Ponta  Delgada ,  o  Bach.rel  Jo»í  Fianciico  de  Medeiros. 
De  Villa  Viçoia,  o  Bacharel  Manoel  Joic  da  Coita  e  Souia. 
Palacio  dequelua  era  j  o  de  Outubro  át  i8ai.  =  Jotí  da  SiU 
v»  Cairalb». 


„  Tlluttnuimo  e  Excellenttttimo  Senhor: — Para  ter  prerrnt* 
á  Deputa  ao  Permanente  da»  Corte»  trantmittimo»  a  V.  Ki.'  o 
BaU.iço  do  mer  de  Outubro  ultimo  de»ta  Repauiqão  do  Xcrreirj 
Publico  Nawiional  ,  que  no»  foi  apreaentado  pelo  Supeiinteoatonte 
daContador.a,  pelo  qual  V.  Ex.*  ticara  conbaoendo  o  citado  dei. 
ta  inyxjitante  Kepartii,ij,  e  que  a  exi»tencia  alojada  noa  Dcro- 
»ito#  de  Litbca.,  e  dentro  do  Terreiro  ,  »upre  o  fornecimento  ca 
Capital ,  e  ma»  immediaçÕH  ate  o  fim  de  Janeiro  de  1S2J.  Dtwi 
guarde  a  V.  Ex.1  Liikia  "  dc  Novembro  de  1821.  z:  IlluitrUjU-o 
e  Exceilentiiiimo  Senbor  Preiideme  da  Deputa, ^o  Permanen:» 
da»  Corte»  da  Ns-po  Portuguei»,  J.  F.  Braamcamp  de  Almcici 
Caítel  £r.«o.  =João  Cotta  Falcão.  „ 


Compra  do  Papel  a 
de  Jie»|>«aua  .  C«nipra  ■  Saj 


LISBOA  9  de  Novembro. 

Saint   de  Liií\<a 

14,  vaida  a  1  j.  —  Pataca»  do  Braiil,  é 


venda  •  j  o. 


Bia  3  de  Novembro. 
Entrou. 

Surtsr*  Penha,  dc  Pernambuco  com  63  dia* ,  tu. 
zendo  14  PàíSHgciros- 

Novidadet. 

O  Capitão  á\tw  :  quanto  ais  novidade*  de  Pernam- 
buco, rjtmxJo)  nói*  dela  *.!unp  s  ficara  tudo  rmpat, 
â  i-jtccpçSo  dc  algnma  intriga  entre  Europêot,  e 
Braeilt  iros,  e  não  quererem  cates  e*tar  peLs  Cor- 
te.*  de  LUboa,  e  estarem  noiu.  au do  Deputados  par* 
«  Rio  de  Janeiro;  como  jiintaniente.estavão  cmPer- 
natubuco  trtz  Frag  ilas,  t  buiu  Urignc  ,  que  tinLiio 
vindo  do  Rio  dc  Janeiro,  c  dizem  *cr  bloqueio  pi- 
ra a  Bahia. 

Dia  7. 
Entrar  fio. 

Brigue  Etcuna  Maria,  do  Maraohío  em  Siiuu 
Novidades. 

O  Capitão  diz  t  que  a  Província  do  Maranhão 
goiiVa  tio  maior  foi  ego,  grudo  os  teus  habitante* 

muito  aflT.  etns  .  0  Sv eterna  Co!l^t!tltcionJi. 

Galera  Minerva,"  do  Rio  de  J.»neiri>,  cem  escala 
pelo  F.iyal,  95  di^s  do  primeiro  Potto. 

Novidades. 

KSo  adianta  novidade  alguma  do  Rio  deJaneiro. 
Di?,  q:.e  no  K-yal  tudo  ficava  em  socego.  Não  traí 
Cilícios  (ora  da  mnla.  Vi  m  de  passigcm  o  Ttuentí 
GMKMTal  Jo^q  iim  José  da  Silva,  ooui  dez  pessoa* 
de.f.imUia ;  «  oCapitio  de  Navios  M.moel  Francts- 
Lo  -doi  Santos  com  cinco  pessoas  de  família. 

Tenh»  a  brxln  de  participar  a  V.  m.  que  no  di\ 
25  *th  corrrnte  pêb»  oito  lioras  da  roanh.l  recebi 
p.irticipSo  t.fficial  ,"dnda  pelo  Gu afrla  Mór  «la  San- 
de d»;  Villa  Jieo/,  dc  q;ie  luima  Kscnna  havia  dado 
fi .  ,CoMa  entre  .>s  Ilatt  rl.i»  de  ?Jotte  Gordo,  e  do 
C«Vyo:  ímnifdiitt.Miientf  parti *pof  terra  para  aqtiri- 
lc  Jng»'r  (vtktfi  tjt.t  o  vento,  e  o  tnar  que  entaoti- 
si»,  imposKÍbiJit.»,v  1  3  sfijjida  dis  L.mcli.is)  indo  jUO- 
Cnirttlc  o  dito  Guarda.  Mór  cia  Saúde,  e  a*  Auibo- 
riri-idea  MiliUrtiv ,  e  Ci»i^,  a  quem  pertencia  tomar 
cambecimento   dnqurlie    naufr.igio  ,    ftzentJo  log» 
marchar  toda  a -força  disponível  que  tinha,  ás  mi- 
nhar  onleir»,  a  fim  de  cortar  toda  a  cotnuiviiticaçao 


coin  í!í  peai 


género»  nau 


'Ca'-- 


f  yO  Itlrt- 


rr.o  tcm;ro  prestar  iodos  09  itixilioi  neceesariús;  e 
tendo  chegado  ío  íttfò.dti  nanfrj^io,  íionde  logo  si 
.'.prf.íentoti  o  Mir-cllcítiiitiuo  Senhor  Cominai. dante 
das  Arn>..?  rlisd  b\ínO  ,  achei  já  ti  da  deb^erlayaua 
hupia  Embarcivâo,  c  a  sua  giutuiçào  em  terra  de- 
baixo de  Sctitinciías,  a  qua)  se  cotlhrceo  ser  a  Es- 
cuna Dinamarqucza  Anna  Maria.,  CoinniaiitiáiBtl 
Nubis  j4.  Molòyé ,  íe  cinoo  homenH  de  TfiptlJcjçS* » 
vinda  útt  Lubva  para  Jmatt,  cum  a.sucar,  i»l|{o- 
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d  Be,  c^ffr ,  e  p.ío  do  Brasil,  «em  eeia  diaa  de  via- 

grm  ,  c  que  tildo  O  seu  Com  mandante  provou  OOin 
documentos  perante  o  Guarda  Mor  da  Saúde  ;  e 
iguJmente  declarou  que  elie  tinha  alli  encalhado 
ao*  nascer  do  dia  25  do  corrente,  a  fim  de  salvar  aa 
vidai,  por  motivo  da  *ua  Escuna  fazer  tanta  agua, 
qilenno  te  podia  vencer  com  as  duas  bombas,  achan- 
do-ie  proiima  a  ir  a  pique,  por  cujo»  motivos  foi 
logo  «dmittida  a  livre  pratica  pelo  dito  Guarda 
Mór  daS.iude.  Logo  ri  pois  me  foi  requisitado  pelo 
Juiz  d' Alfandega  de  Villa  Real ,  que  a  bean  do  Ser- 
viço Nacional  houvesse  eu  prestar  todos  os  auxilioa 
que  tivesse  a  aninha  disposição ,  a  fim  de  auxiliar 
a  reuniSo,  e  arrecadação  dos  géneros  naufragados, 
e  utensílios  da  embarcação,  a  cuja  requisição  me 
p rri-te í  immediataraente,  ficando  naqnelle  lugar  com 
parte  da  minha  guarnição,  e  os  Officiaea  d1  Alfan- 
dega ,  e  hum  destacamento  de  Infanteria  N.*  14,  a 
fim  de  pelo  melhor  modo  possivel,  desempenhar  este 
serviço  p  o  qual  ae  concluio  hoje  sem  novidade  ; 
achando-se  já  cm  arrecadação  neste  Porto  de  Villm 
Real  tudo  o  que  se  pôde  approveitar  desta  nau- 
frágio, coníiítindo  em  parte  da  sua  carga,  mastros, 
vergas,  velame,  ferros,  amarras,  apparelhn,  edoia 
botes,  e  huroa  grande  porção  de  madeira.  He  com 
bastir  r  magoa  minha  que  tenho  a  participar  a  V. 
m.  qne  nâo  somente  alguns  generoa  dados  á  costa 
f.<r3o  roubados,  antes  que  as  Anthoridades  ehegae- 
sem  ao  lugar  do  naufrágio,  mas  até  apropria  guar- 
nição ria  E.cnna.  He  o  qne  sc  me  offerece  partici- 
par a  V.  r».,  a  quem  igualmente  julgo  do  meu  de* 
ver  informar,  que  toda  a  uiiaha  gnarníção  se  pres- 
tou a  ette' serviço  com  todo  o  telo ,  e  actividade. 
Deoa  guarde  a  V.  m.  Bordo  da  Cabiqne  de  Gurrrá 
Inveja,  surto  no  Guadiana,  29  de  Outubro  de  192». 
Sr.  Attonio  Vicente  Scatniekia  s=  .Alexandre  Evmrúlo 
de  Lemos,  Primeiro  Tenente  Commandante  =  Con- 
formei Bordo  do  Cahique  Viedade  ,  surto  no  Rio 
de  Faro,  31  dsOntubro  de  188».  (to  Antoni»  Vieentê 
Scarnichie,  1.*  Tmt»nt«  Comm  n  dar,  te  da  Esqdadri* 
lha.  St  creta  ri*  d«  Estado  dos  Negoeios  da  Marinha 
c  m  6  de  Novembro  dv  182..  =s  Manáel  José  Murta 
da  Costa  e  Sá,  .'..).• 

'  .1.  -.•  «vi  ■  *  . 

—  l  .! 

Por  officio  do  Cotianl  Geral  xla  Nação  Portugue. 
xa  em  i-hUadelphia  consta,  que  a  appellação  inter- 
posta para  o  Tribunal  da  Correição  (Circuit  Coért) 
cai  Botton  ,  «obre  ns  perdas  r  daotnos  do  Navio  Psr- 
tuguex  -  -  Maria»**  VI  ra  —  foi  arguida  em  11  de  Se- 
tembro ultimo,  impugnando  oficiosamente  rimado» 
primeiros  Letrados  desta  ultima  Cidade  os  fnirtdhroerí. 
tos  da  Sentença  iproferida  na  primeira  inatarteia-,  e 
concluio-te' a  defeca  nédia  12,  adiando  o  Juiz  as  Ses- 
sões daqnelie  Tribunal  «ee  r/ú.:  e  qne  era  ir»  cape* 
rar ,  que  na  abertura  da  seguinte  CorreiçoVr,  que 
teria  lugar  no  dia  15  de  Outubro,  ou  durante  ara 
Sessões  delia ^  o  Juiz  julgasse,  aqnella  appeUaerlo. 
O  qne  se.  faz  publico  para  conhecimento  desta  Pra* 
§9  e  Corpo  do  Commi-rcio.  TaA 

—  .  oJ 

A  Com  missão:  do  Hlonte  Pio  Litterario  ,  creàda 
pela  Pontaria  de  11  de  Outubro  de  1822,  e  presidi- 
da pele  Deeedifrargador  Corregedor  do  Crime  de 
Bairro  -da  rss.  tVoea,  José  Joaquim  Gerardo  de  Sam* 
pn/o,  fec  saber  aos  Senhores  Compromieaarioa,  e 
Tencáoaxriaa,  que  vai  empregar  todos  os  meios  para 
com  o  Soberano  Congresso  na  próxima  Legislatnra, 
e  Gov.tho  Executivo  ,  a  fim  dc  que  se  appliquem 
«sproTidenciajneceasarjaa  para  a  perpetuidade  deste 


utiliaaimo  Eetabelecimento  ,  nâoeeponpando  a  toda  a 
claase  de  fadigaa,  e  sollicitaçôes ;  bem  como  tam- 
bém lhes  participa,  que  de  hoje  em  diante  aa  qui- 
taçffca ,  que  devem  apreaentar  oa  Cobradores  uo  re- 
cebimento doemeneaea,  serão  robricidar  simpl -men- 
te pelo  Membro  da  sobr.  dita  Commiaaio.  s=José  An- 
tonio da  Fonseca  —  Sampayo  =  Fonseca  =s  Paiva  Ra- 
poxo  sts  Campos  =  Leiria.  *s 


Senhor  Redactor:  —  A  Constituição  não  provi- 
denciou o  caso  de  faltarem  em  alguma  Divisão  tan- 
tos dos  Oeputadoa  ordinários  e  Substitutos,  qne  nffo 
possa  preencher-ee  a  respectiva  Representação:  e 
com  tudo  este  caso  vai  já  verificar.se  na  Divisão  de 
Aveiro,  onde  se  nio  encontra  qutam  haja  de  substi- 
tuir «quarto  Deputado  ordinário  o  Sr.  Bas  tos  ,  por- 
qne  todos  os  Substitutos  são  ordinários  em  outras 
DivisôVs  ,  i  tnlvex  na  de  Trancoxo  ee  o  Sr.  Bispo 
de   Coimbra  preferir  por  Lamego;  e  he  provável 
que  antea  do  fim -da  Legislatura  se  verifique  em  al- 
guma das  Divisões  de  Coimbra,  Setúbal,  ou  Leiria, 
em  eada  buma  daa  qtiaes  ae  vão  ja  exhaurir  oaSub- 
stitntos.  Be  pois  este  hum  ponto  ,  que  deve  ser 
agora  decidida.  Bogo-lhe,  Sr.  Redactor,  queira, 
publicando  a  questão,  ajuntar  também  a  eegninte 
opinião  de  bom  Amigo  da  ordem.  Hum  de  tres  ex- 
pedientes se  ha  de  tomar:  ou  chamar. se  e  irume- 
dia  lo  em  votos  ao  ultimo  Substituto ,  oh  proceder- 
ee  a  sova  «-leitão,  on  em  fim  o  que  i  Logo  o  direi. 
O  prtanefro  partido  não  parece  arrazoado,  porque 
pode  chamar  para  Representante  da  Nação  a  quem 
apenas  em  hum  circulo  teve  oa  votos  de  huma  mui 
pequena  menoridade.  O  aegundo  redunda  em  gran- 
de ioeommodo  para  os  Povos,  e  traz  com  sigo  ou- 
tros bem  notórios  inconvenientes.  Resta  o  terreiro, 
que  não  tem  contra  ai  tio  fortea  razS  s ,  e  he  chi- 
marean-ee  ee  Snbelitatoe  das  outras  Divisões;  e  be 
o  que  rU  adopte.  Lrto  pôde  faser-se  dc  tres  modos: 
1.'  iodo  i  Divisão,  que  sem  o  primeiro  logar  no 
Mappa  ,  (que  foi  ordenado  alfabeticament )  :  2.° 
buscando ce  o  Snbntitnto  maia  votado  em  qnalqurr 
Divisão  da  Provincia:  .1."  tirando-se  em  lugar  do 
Substituto,  qne  falta,  hum  Substituto  da  Divisã"* 
onde  aqneile  foi  eleito  ordinário  ,  o  qne  será.  buma, 
espécie  de  troca,  ou  compensação.  Este  terceiro 
modo  agrada-me  maia ,  porque  p5e  em  harmonia 
as  deaa  DivisSsa  cnllidentea  ,  e  acha  o  remédio  na 
origem  domai.  Importa  o  meamo  que  decidir  aasia) 
a  contenda  entre  eia  deaa  DivisSés.  =  O  Deputado 
foão  está  habilitado  para  as  representar  ambaa  :  pois 
rephesrnte  aqnella  onde  falta  absolutamente  num 
Representante ,  è  pela  entra  ehame-ac  o  Substituto 
correspondente ,  e  assim  fica  tudo  sanado.  O  Depu- 
tado tinha  duas'  Procurações,  e  tanto  importa  usar 
de  huma,  como  de  odtra:  pois  largue  a  primeira 
para  dar  lugar  a  ontro  Procnrsdor,  s  tome  a  se- 
gunda pára  que  nlo  falte  quem  a  desempenhe.  := 
Acho  mui  coherente  este  arbítrio,  e por  isso  0  ade- 
pto para  os  easos,  em  que  elle  he  applícavel ;  e  pa- 
ra os  outros  o  terceiro.  Lisboa  4  de.  Novembro  de 
1822.  An.  II. 

—  *  — 
-  /    i     r,  i  .•  •  •      .   !  . 

Sr.  Redactor :  —  Como  o  cuidado  da  acquisição  do 
bom  nome  eboa  fama  seja  indispensável  obrigação  do 
honv-m  ,  maiormente  quando  vinculado  em  sociedade  , 
e  por  isso  lhe  seja  sempre  salvo  o  direito  de  defeza  , 
quando  prostergadobe  por  infames  lingmi.e  menos- 
cabada por-escriptor ,  cujo  cunho ,  e  signa)  he  sempre 
marcado  com  o  negro  ferrete  da  intriga,  è  maledi- 
cência daqueita ■ ,  que  querendo  por  bota  Uo  infa» 
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me  *•  execrando  modo  colorar  com  CapciosOB  q  c  i» 
anotei  os  crime*  de  que  podem  -ir  arguidos  c  con- 
vencido»,  e  a  que  se  csfórçflo  evadir,  não  duvidio 
abater,  e  anosquiiar  a  honra  de  qualquer  Cidadão; 
invectivando  arbitrários  *ncce«»os ,  revestindo-o»  de 
todos  aquelles  meios,  que  podem  odiallo  com  os  seus 
•imílhantes ;  e  seja  agora  isto  mesmo  o  qoe  snecede 
a  roeu  respeito,  nomo  se  vfc  no  Campeão  Lisbonen. 
se  de  18  de  Outubro  ,  noqu.-.l  app;irece  vomitada  a 
reais  pettif«*ra  lingnagem  ,  -e  mentir  descaramente , 
ou  pelo  nxnoí  lmioa  ignerr.neia  erassa  dá  theoría , 
e  táctica  forenie ,  rmÍB  que  alli  slo  jnlgados  svnoni- 
mo»  os  vocábulos -—  iiiiformar^  e  responder,  quando 
este  ultimo  lie  aqnctle  que  br  o  verdadeiro;  por  is* 
so  que  era  rtzão  da  falta  arguição  feita  contra  mio 
me  foi  mandado  pelo  Ministério  responder  n  cila,  e 
n£o  imfarmar:  e  nenhum  outro  meio  por  ora,  e  em 
qumt  1  me  não  justifico ,  tenho  para  a  minha  devi» 
da  defesa  ,  e  que  me  seja  honroso  senão  o  Tiinrio 
do  Governo  ,  que  além  de  outro»  muitos  motivn-, 
pelo»  qunes  ht  faz  recomrndavel,  he  remarcave)  o  sen 
ourito  pelo  desinteresse  e  verdade,  cot»  que  s  mpre 
falia  ;  assim  rogo-lhe.  n  ut  vulneri  preesto  medicamw 
tum  sit ,  et  edium  statim  defensio  mitigetn  queira  di- 
gnir-se  ens-rireita  (o  mais  breve  possível)  pela  oval 
rogo  ao  Publico  sempre  imparcial ,  benévolo  ,  pruden- 
te  c  cordato  ,  haja  de  suspender  o  sen  jnizo  sobre  as  ar* 
gnições  feitas  contra  mim,  em  quanto  se  não  dilu- 
cida a  verdade,  e  te  desmascara  a  impudência  dos 
meus  c  ilumniosos  acensadorrs,  a  cujo  favor  sempre 
me  mottrarei  grato ,  a  obsequioso.  Sou  seu  attento 
venerador.  O  Juiz  do  Fora  das  Villas  de  Alhandra, 
e  Aloerci  João  Joté  de.  Sousa  Miranda.  Alhandra 
30  dc  Outubro  de  J822.  !.:        •  r  : 

Çonlinuaçnn  das  quantias  subscriptas  e  mtregue? 
para  a  Obra  do  Mcnumevto  Constitucional 
da  Prata  do  Rodo.  ' 

José  Ribeiro  Chave»  2#4O0  papel .  20400  metah 
José  Castanho  1AT200  papel  .  1*200  metal.  Fran- 
cisco de  Lemos  Bettencourt  ,  Df  pulado  3£ff00  metal. 
Pedro  Rodrign(H  B.ndeira,  idem  10*000  papel, 
10*000  metal.  Joaquim  Antonio  Vieira  Belfort, 
idem  ó#000  papel,  7*800  m  t.<l  HeUriqne  Xavier 
Baeta-, -  iytem  5*000  papel,  5*000  metal.  Jesé  Igna- 
cio Masques  da  SilVa,  Ajudante  do  Boticário  do 
Exercito ,  hum  dia  de  soldo  500.  Erccellcntmimo 
Arcebispo  d*  Balii  1 ,  Deputado  4 #800  metal,  Lido. 
ro  de  Alei^ida  10*000  papel ,  10*000  m -tal.  Joio 
Baptikta  Fcl^ncir.i,  D- pulado  6*K>Q0  paprl.  José 
Francisco  Vrolu rodo  14*400  atitai.  Custodio  Mano! 
Ferreira  1* 440  metal.  José  de.Griuvca  Osorio .  De. 
pulado  |*.00  papel  2*)000  tnrl  d.  Jeronymo  José 
Carneiro,  idem  5 *000  pAt*t,  6/6*000  metal.  Joaquim 
Pereira. Aures  de  Carvalho  ,  idem  10* 000  papel; 
Brigadeiro  José  Jaciutho, Ferreira  Picà<Nf  Co  tu  ma  o. 
danU  da  Brigida  Nacional  e  Real  da  Marinha,  por 
si,  c  por;  todos  os  Offiei.es  do  retpqctiwo  Corpo 
56*025  metal.  Jofto  Ferrei r*,d a  Silva  ,  D  pulado 
2*40Q  pape' 1  «00  metal-  MarçaJ  Pedro  da  Cniiha 
Maldonado At  ! vde  lUr  .Iioím,  Cvnjtwacd  ~-«4e  ria  Fra- 
gata-PcroJU/Mirta  na  Bahia,  d*  Gibraltar,  por  si, 
e  todos  os  Ofíiciaes  de  Patente;  OffiVur-.id*  difTe. 
reatei  cinesrs;  Tropa;  e  Mnrinhog,  m  ria  Guarnição 
da  mesma  Fragata:  hum  dia  de  soldo  61*ál0  me- 
ti)- Antonio,  C<r!n»  Ciry Brigadeiro  Coniroandan- 
\ti  da  Brigada  d<*.;C^v»IUria  comporta  doa  Regi- 
mentos tWirfípH  5  )#M>9  papel ,1**00  metal*  Ma. 
tioel  P<  st  .ivf .  ;Ue:Almeid'>t  Valejo  ,  Major  da  ditaBri» 
Cada  1*200  paprl,  -Joíé!  Antonio  d*  Silva  T  rrre,» 
Cproiu-L  olq  HegiaipoSo .d»  Cavallaria .N.". 2  ISÍÁQ0- 
j»apel,  V^iÓQ  ,wn.J..  D-  Tíiomaz  Maria.de  Almei.: 
Ua,  xMajpr.^.dito  IJtm  papej.  IffiOO  mttj.  Jo- 


eé  Ignacio  de  Oliveira  Valle,  Ajudante  do  dito 
£00  m.t<l.  Antonio  Rovez  Prreira,  Quartel  Mestre 
dito  800  metal.  Antonio  José  Chato  ,  Picador  dito 
1&200  papel.  José  Carvalho  Nogueira,  Cirnrgiào 
Mór  dito  1^200  metal.  Antonio  de  Padna  Galvão, 
Cirurgião  Ajudante  dito  500  metal.  Padre  JoséMi. 
ria  Ah  Silveira,  Capellio,  dito  1Jb*200  papel.  Luiz 
J<*é  Nogueira  Velho,  Capitlo,  dito  !*?0O  metal. 
João  Pedro  da  Costa  Noronha  ,  dito  lat200  roetai. 
Paula  Lopes  da  Matta,  dito  1JT200  metal.  Gonç*. 
lo  Mendo  Castello  Branco,  dito  lj?'200  metal.  Aí. 
tonio  Agostinho  Pereira  de  Lacerda  ,  dito  IJgzW 
m.  tal.  Nuno  da  Gama  Lobo.  ditola?200  metal.  Joi- 
Anselmo  dc  V^sconcellos ,  dito  1£*200  metal.  Fr» 
cikco  de  Paula  Castanheira,  Capitão  gradn  tdo  ei 
dilo  Regimento  800  metal.  Bento  Gel  szio  Tubordi, 
dito  800  metal.  Franci*co  da  Costa  Damaao,  dito 
800  mrtal.  Manoel  de  Basto  Frazlo ,  dito  800  w. 
tal.  José  da  Gama  Lobo,  Tenente  do  dito  800  me- 
tal. João  Pibeiro  dc  Sonsa,  dito  800  mrtal.  Joio 
Antonio  Mizurado,  Alferes  do  dito  600  metal.  Imí 
de  S.  Thiago  ,  dilo  COO  metal.  José  Joaquim  Pt- 
digão,  dito  COO  metal.   Diogo  José  Vito  G  ligo, 
dito  I#200  metal.  O  Ettado  Menor  do  dito  Rcpi. 
mento  ]#760  metal.  8  Primeiros  Sargentos  do  dim 
]j&520  metal.  8  Segundos  S.trgentos  ,  dito  1AT360 
metal.  7  Furriéis,  dito  770  metal.  22  Cabo»,  dito 
1980 metal.  II  Anspeçarta»,  dito  825  metal.  8Tmn>. 
beta-  ,  dito  l#360  metal.  6  Ferradores  ,  dito  %0 
met  1.  242  Soldados,  dito  17#420  mrtal.  Francitro 
Eliiiario  de  Caralho.  Coronel  do  Regimento  de 
Cavallaria  N ."  5  lg600.  Alexandre  da  Co-ta  Lei- 
te.  Tenente  Coronel  do  dito  1#600  metal.  LoiíFi- 
lippe  Pereira  de  Carvalho  ,  Major  do  dito  1*500 
netal.  Felix  José  Maria,  Ajudante  do  dito  600 me- 
tal.  Basilio  Maria,  Quartel  Mestre  do  dito  1*700 
metal.  Caetano  Jorge  Rodrigues  de  Carvalha, 
gador  rioriit»  600  metal.  Padre  Joio  Borges  da  Cmi 
CapellSo  do  dito  500  metal.  Antonio  José  Guerrei- 
ro ,  Cirurgião  Mór  do  dito  600  metal.  Frâncitco 
Chryscstomo  de  Carvalho  .  CirnrgiSo  graduado  do 
dito  fiOO  mrUL>jAcintho  Rodrigues  Uai  ,  Picador 
do  dito  500  met  tl.  Joaquim  José  Silveiro  ,  Capi. 
tão,  dilo  800  metal.  Lazaro  Pereira  Carvalhars, 
di<o  800  metal.  Jcsé  Maria  B  irreto  Ramires,  dito 
800  met..l.  José  da  Gama  Lobo  ,  dito  800  metal. 
José  Jiaqnior  dos  Santos  Cordeiro,  dite  800  metal. 
Simão  Calça  e  Pinna  ,  dito  800  metal.  Antonio  Lnii 
dr  Brito  ,  dito  800  met-d.  José  Maria  Monteiro  ,  Ca- 
pitão graduado ,  do  dito  tJOO  metal.  José  Bernirdo 
de  Magalhães,  dito  CÓO  roet;rl.  Joio  José  Baptiiti 
de' Santa  Arena,  <fito  600  metal.  Gaspar  de  S«n»a 
BAemtoRansires,  Teaeate  dodito  600  metal.  Fran- 
cisco: Manoel  da  Coem-  dito  600  metal.  Gerv.iif» 
Jiwtino  Villas  Lobo»,  ditoÍ600  em  metal.  Antoftfo 
Vicente  Ferreira  ,  dito  .600  mrtab  Mignél  JosfFrf' 
nandes,  dito-  COO  metal.  AnioniAi  Pedro  Barrft»  , 
AJferes  do  dito  500  metal.  José  Jaeeb  de-  Abrtn, 
dito  600  metui.   David  Simd^r*  dê  Carvalho  ,  dilo 
•00  metal.  Joao/nim  José  d r»  Silva  ,  dito  SOO  mrtal. 
Antonio  Bernardino  Grot  :    dito  600  metal.  Ignacio 
Guedes  Osorio,  dito  500  netal,  O  Estado  Menor  do 
dito  Regimento  ]  #700  met  1.  8  Primeiros  Sargen- 
tos dodMo  J#520  metal.  7  Segmtdns  Sargentos ,  di- 
to laTJOO  inetal.v?'  Furrici*»,  dito  770  em  mrtal.  H 
Cabos,  dito  ]aY00emet*1.'  17  Arlspeçada»,  dito  la- 1' 
8  Trombt-t -a  i  dito  latSSO  metal.  8  Ferradore» ,  di* 
to  iat280  toctal:  264  Snldado» ,  dito  17*780  metal. 
-»  Soicma  em  P.<p<  I  Rs.  I- 63.^*200 

•11   >  -      I  i  em  Metal  2:9£0#20& 
,  -u  ..         Ij       .»tq  mi  il<  "•  >-ai — ii     '  ■ 

up  •!   u  ií  Total      >  6'4TB6aT*JO0 
li  oiiA-  Vi."    ":  fi         »s»i  ^Gonhimar-scha) 
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TV*.  B.  No  Diário  Jt.  234,  pagínas'1762,  colu- 
tnna  I.",  linha  9  para  10",  onde  diz  José  Pereira  , 
<!tve  Icr-se  Simplício  José  Pereira  ;  e  na  mesma  li- 
nha 10,  onde  d/z,  sendo  cm  papel  4800  réis,  e  em 
iiictal  IOA'800  réi.  ;  deve  entei:der-se  ,  »er  esta  a 
Woiuma  d*s  quantias  qne  cntrrgarSe  o  dito  Sinipli- 
"cio-,  eos  qne  antecedente  a  tile  se  achâo  menciona- 
dos no  dito  DUriõ,  dita»  paginas  e  cnlumna,  dos 
de  linha  6,  ft  crj.-*s  pessoas  ev  tiúo  especificou  indi- 
Vidmlmente  a  qualidade  de  moeda  que  entregarão. 

No  Diário  N."  251  ,  paginas  10,07  ,  colnmna  2.* 
linha  24  para  3€',  onde  diz  José  Anastácio  de  Oli- 
veira Pinto,  480  réis  ,  nao  deve  hr-se  por  ser  re- 
petiçlo  do  nene  antecedente;  linha  35  fnlton  rr.cn- 
Clofhtr-se  Antonio  Jo<é  C/n  mes  lJ:<sto<;  1200  réis  etn 
jiaprl ,  e  J 200  féis  em  metal;  na  pagina  seguinte 
1.*,  ii:;ha  l.J  para  2.',  onde  diz  Manoel  Marinha 


col 


F.ilcrío  r!e  C.-.vtro  2400  reis  cm  papel,  2400  réis  c.ftx 
metal  ,  nSo  deve  !<  r-T  ,  por  st  r  repetição  do  n<  me 
ant«'ct<íent<  ;  linha  7  para  8  onde  diz  !2no  réis  em 
Metal.  de*e  ler-sa  2<H0  réis  em  metal;  liiiha  31  , 
«flde  diz  1000  reis  rm  rmUl,  deve  ler-se  J200  reis 
em  niet  ri  ,  linha  50  par*  51  ,  on<'c  díz  .José  Cardo- 
;o  Soeiro,  deve  ler-ce  José  Maria  Cardozo  Soeiro; 
linha  5í>  onde  diz  8C0  dv»e  ler-so  4C0. 

 £  

MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

Refofsi  das  r/w  twfgaiêi  em  tdthita  instancie  ,  fíU  Sufrtrht  Cen- 
telha de  Juni,*  Milhar,    wt  conferencia  de  )l  de  Outuh* 

de   :  :  2  a. 

1  Manoel  Alves ,  Soldide  do  1.'  de  Cavallaria,  natura!  de  Aibe» 
Vedros,  lillio  de  Bernardino  AIv;»i  em  piocesu  desde  9  de  Ou* 
lubro  oe  iSaa  ,  peio  dime  de  1.*  d-jiets^o  aiisplei :  cotidíitwu- 
co  em  íeil  mezei  de  púzío. 

a  RicaiJo  Francisco,  Soldado  do  dito,  Ilha  da  Madeira,  de 
Francisco  Manoel  Vieira  ■  desde  lo  d?  Outibro  del822  ,  por  1." 
deicic  .o  «inales  ajireient-rulj-se  dentro  de  tre»  mete»  :  conuemda- 
«lo  em  ioui  nveze»  de  pru-c. 

)  Jaio  Guerreiro,  iold.ido  do  a.*  de  CavaUaria,  Ourique,  rol- 
ICÍtO ,  de  José  Diais  desde  11  de  Julho  dei  Saa,  por  1.*  dístt*- 
cio  simples ,  roubos,  e  arrolamento  de  caída;  coiideninaJo  rço» 
toia  a  vida  para  o  Reino  d;  Angola,  aendo  prirnei.o  deiauthura. 
do  dai  honras  militar». 

4  Sartholocncu  Jc»é  Meitre,  Soldada  do  Bitftiçto  Depoaito  de 
Ci* aliaria ,  Tavira ,  «olteiro.  de  Antonio  F,aac'.tco:  desde  25  de 
Setembro  de  1$22  ,  pot  9*  deserção  timple»  :  conde oaado  euxdoia 
annoi  de  trabiUi»'  publico.. 

$  Antonio  i'edio  ,  Soldado  do  4"  de  Cavallaria,  Valongo,  sol- 
teiro, de  pai»  incógnita»  >  desde  Is  de  Ou.ubro  de  laia,  por 
i."  descreio  »in;ples:  con«!env>aJo  em  icii  n.ezrs  de  priiâo. 

"8  )o«i  de  A).ncida,  Sol.tado  d.>  d'to,  Lliboa,  solteiro  ,  de  MU 
gufl  de  Almeida:  item,  it-m,  itcin. 

7  Ji>*é  Lmxi    So  dada  do  dito,  Item,  item,  de  Antonio  daSiK 


tj  Joaquim  Dia»,  taliado  do  lo.*  de  Iníanrari»,  Morgadij 
ittmf  de  Dcmingo»  Dian  detde  94  de  Setcnb:o  de  aaaa ,  por 
l.J  deier^-i    timpUai  abiolvi<o, 

16  Maneei  Antonio,  Soldado  dolj.a  c*c  ItiOntaiia,  Torrei  No- 
va», de  Antonio  Feinandeat  deide  la  de  Ottubio  de  líaa,  por 
I»   deierç.10  limplei:  conuemiudo  em  teia  mezet  de  pn/ío. 
r-  17  Joaquim  Francisco,  Soldado  da  dito,  Redinha,  de  Manoel 
Rodriguei :  item,  item,  item. 

18  Joié  Moreira  ,  Sotd;do  do  lt.°  de  Infaiitcria ,  Porto,  wlteí* 
ro  ,  de  paia  incogniton  desde  s»  de  Outubio  de  1812,  por  1.* 
denerçâo  itmplei  apreítntando-te  dciuro  detiei  mete»i  condeiruia- 
do  em  doii  mrzet  de  priaso. 

19  João  Ferreira  da  Cruz,  SoUlido  do  dito,  Silv.le»,  it»m,  de 
Antonio  Ferreira  da  Cruza  item,  por  1.'  dezen;ão  limplea  :  con- 
ctemnado  em  seis  mezea  de  prizio. 

ao  íilveitre  Melia  Carvôei,  Soldado  de  Infantaria  da  Policia, 
Caivoeiro,  de  Antonio  Mexia  -  de»de  ao  de  íeumbro  de  lia», 
por  falta  de  futNjrdida^ío  :  condemnado  etn  acit  n.ezc»  de  prizào, 
fazendo  no  quartel  o  1  cr  viço. 

at  João  Antonio,  Soldaito  de  Artiricet  Engenheiras ,  Liiboar 
folt:.ro,  de  Jo;o  Fiancuco  i  dcide  5  de  Ouc-mo  de  Hia,  por 
fenuentOS  :  cur.demrado  em  hum  anno  de  pnzão  contado  desde  o 
dia  í>  tie  Ja  eiro,  em  que  o  tco  foi  piezo. 

12  ia'.vaJor  Kodrigue»,  Saldado  dc  Veterano»  do  Alemtíjo,' 
Campa  Maior,  de  psi»  ineognitoi,  d'«tle  11  de  Ju!l:o  dc  1833  I 
pur  desadòi  havida  por  expiada  a  culj  a  com  o  tetnyo  que  tem  ti- 
dfl  de  ptizU'» 

9]  Joáu  Gontslvet;  Soldado  do  i.°  I.ejrimento  de  Infantaria 
doi  Volunta.ioi  Re»ei  de  El  Rei ,  l.'.dielho« ,  aolteiro,  de  Joié 
Unto  tionuWea:  deide  14  de  Fevereiro  de  1SJ2  ,  por  cabeça  de 
motim :  abfoh  ido. 

S4t Muutl  de  Jeiut,  Soldado  do  dito,  Monrhique,  caiado  ,  dc 
Manoel  Kodriguei,  deida  11  de  Janeuo  de  íeaa,  por  cabeqa  de> 
motim  na  companhia  contra  o  Capiuo  1  csnUcmnado  em  icit  aoq 
ao»  de  deg.edo  para  o»  Ettadot  da  Índia. 


em  dom  annoi  de  trabaihna  pua  li  cos. 

9  Manoel  Baiboza,  J.°  Sargento  do  1/  de  Cacaiorei,  Aidía 
dp  t.sho,  «clteíro,  dç  Joi4  Dia»  Uarboza :  deide  a  de  Agosto  do 
Í82S,  por  falta  dc  lubordnuç  o^  absolvido  da  cul[a  qua  te  lhe 
fiúpute-u,  visto  o  «tudo  de  moléstia  em  que  se  achava. 

1»  J..:o  Freire,  So;dado  do  4,0  de  Caqadoret,  Ferro,  «ottei- 
ro,  de  D.  miiigos  E.teiei  Freir*:  ícide  13  de  Outubro  de  1911, 
por  1."  deser  ão  sisnplci  :  c.indeninado  em  stis  mezei  de  ptizlo. 

ti  Fr^iicitco  Antonio  da  Costa,  1.*  SJigertto  do  }.°  de  tnfsn» 
taiia,  natural  de  Valença  do  Minho,  «rtado  catada,  filho  de  João 
António;  em  proee»«o  d:»0e  aí  dí  *.roito  deli  12,  pelo  Crime 
Ce  espancar  hum»  rentineh!  al<«o'viJ.i. 

•  ia  Manoel  Pinto,  Soldado  .lodito,  Campeão,  solteiro,  deJo 
»<  P'nto:  item,  ppr  deserção  de  tempo  de  guerjjt  coude- 
:•>:>.  Jo  t:i  seis  annes  de  d^rrrtio  rara  01  Eitaiior  da  Índia. 

l|  João  Manoel  Pt.:i:s,  Soldado  do  dito ,  Sunla  Leocadia  de 
Morei-  ,  item,  de  Jo?i  Pereiía  .■  item,  por  a.*  deserção  ditai  item. 

14  Lai»  Antonio,  Saldado  do  7."  cie  hu"»m»ria  ,  Odemira,  itena 
de  Miguel  Pinellas  dsrde  Is  de  Outubro  de  is:2,  por  í.*  de- 
Mfjio  ditai  condemnado  em  Qtiatte  annoi  «Va  tubalhot  públicos.  . 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ALEMANHA. 
Frniicfort  12  de  Outubro. 
Honl*m  se  rectyliêo  aqni  a  noticia  de  Londres,  de 
qne  o  Café  de  Loyd  ,  que  até  o  presente  nfto  go- 
zava pricilegio,  »e  nSo  pnra  a  compra  e  venda  da 
fundos  Ingleics  se  acha  pnra  o  futuro  habilitado  pa- 
ra t-da  a  clasie  de  trxnzAcrt5í«  em  fundos  estran- 
g  iros. 

N5o  se  pnde*  fbrnar  idéa  do  qtianto  reta  noticia 
tem  disputada»  o  espirito  dos  nortos  banqueiros. 

To  los  os  fundes  pnblifcoe  subirão  dc  2  a  4  por  100, 
mui  particularmente  as  acçô>s  de  Banco  de  IU -pu- 
nha ,  a  nio"í!«  rm  talica  de  //ustria  está  a  05  e  meio, 
f  jnlça-se,  que  antte  do  fini  do  anno  estará  a  90; 
Tudo  i*ío  prova  ,  qne  geralmente  se  prrsnme  ,  qu* 
a  paz  Eurupéa  t^ão  períi  pértuibada  ;  e  também  se 
julíjA,  ^ne  o  (-or>p;re:»K»  de  Vcmnn  a  respeito  da 
HtSpaHm  se  eonttiUíirá  ccin  hnni^  derlanifltj.âo  di- 
pjom.Vicíi  ,  e  evitarV  toda  a  dcmonstraçfo  licstil. 

'Na  «jrmana  p.rotimn  ,  isto  he  a  10,  se  In  d«;  cele- 
brar áqtir  õ  anui  vrn»,i rio  áa  batalha  de  I  -pt •í/c.  Co- 
mo os  t<  thplfíí  re  ha»  de"  ãchsr  rberlns  r  havrá  ser- 
mões ,  a  iufhorid.de  ccc!éfi.istica  huvia  adoptado 
huma  formula  dr-  ro<rAMVa  pi.bliea,  Ha  qnal.se  no- 
tava a^eguiite  paètapem.  nP.oga-aos  p'>r  nossos  ir* 
m3os  Chriftàt1*,  qne  se  aclíào  padereitdu  longe  dô 
nós.  ii  A  atithof i(lí'*e  superior  nao  opprovou  a  ex- 
prctíào,  c  suppriiiiin.se  a  clausula. 
•  •     A  \J  $  t  K  I  A. 

Tiiette  2  de  Qutubroi 

Depois  r^os  hòrrrítria-  s  arsas^inatos  cómettidos  x\ri 
Ilha  de  Chipre  antes  do  vrriío  p.issado  ,  pela  faltu 
dc  noticias  que  havia,  prètuini;rinos ,  que  ce  hou- 
vesse rc.labí  !<  eido  a  trt,mjni.iidjde.  Uctcançavj- 
mos  efin  oiaior  confiança  p<-r  não  havermos  conhe- 
cido d  imucr  ijfj>^itgBia  ou  iuoteio  dc  revolta  entre 
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os  habitantes  dc  Chipre.  Hnma  carta  do  Cônsul  7n- 
fl  z  tsc/iptt  a  hum  parente  «cu,  refugiado  nesta 
ilha  desde  o  t  supo  eni  qn*  oceorrêrno  os  acenteci- 
,  tnentos  de  LM?stc,  dissipou  huoa  tão  consoladora 
íllusão.  Eis-aqui  a  carta,  de  cuja  authenticidade 
não  resta  a  menor  duvida. 

Chipre  15  de  Agosto.  Tem  de  facto  desapparecido 
62  lugares,  ou  aldêas  desta  desgraçada  Ilha,  e  só 
as  h:.~.s  ruínas  attrstão  a  barbaridade  de  s<us  des- 
truidor, s ;  não  obstante,  a  raiva  destes  monstros 
ledentM  dc  tangue ,  ainda  se  não  acha  satisfeita. 

Pouco  tempo  ha  que  hunia  quadrilha  destes  mise- 
ráveis sc  diiigio  a  Monphon,  levando  a  toda  a  par* 
te  o  ferro  c  0  togo  ;  qtiati  todas  as  mulheres  c  crian- 
ças foruo  prezos  cm  casas  particulares,  tem  recebe- 
leni  r.liíuciilo  algum,  e  os  que  não  succumbírSo  á 
forne,  j  rretêrâo  no  íncendio  das  mesmas  casas.  Nào 
lia  hora  do  dia  t  m  que  se  uão  comettão  assassinatos 
cru  todos  o«  pontes  da  Ilha,  e  dá«sc  cassa  aosChris- 
tâos  como  se  fossem  animara. 

lie  nai  Igrejas  «•  sobre  os  ministros  do  Culto,  que 
cales  catttpidcs  Osmaulis  mais  particularmente  exer- 
fcít&Q  a  b-.:a  atrocidade. 

Em  SatJa  Ntrpa,  depois  dc  haverem  aprizionado 
ou  rnoilo  os  habitantes  no  meio  da  paz,  queimarão 
as  imagens,  c  transforma ruo  o  templo  cmhumSalSo. 

Em  Chi  isso  Rijfitissa  converterão  em  mesquita  a 
Igreja  du  Aspro- 1'anagia.  Nestes  ultimos  dias  o  Za. 
li!  ( Govt  rn..dor ,  )  de  Cmeuii,  entrou  â  testa  do 
tiuma  quadrilha  de  Vagabundo!  no  convento  dc  Vau- 
tolrimun  ,  e  esta  depois  de  haver  sellado  c  enfreado 
os  fr.ideB,  como  se  fossem  botas  de  carga,  os  ca- 
valgou, c  correndo  pelos  campos  o«  obrigou  a  ex- 
pirar de  cansaço.  O  Governador  homem  tão  feroz, 
como  estúpido,  havia  pouco  antes  enviado  o  s-u 
Coi-ars  (executor  de  ordens)  ao  mosteiro  de  Kic*n , 
onde  viviâo  retirados  alguns  anacoretas,  a  alguns 
dos  quaes  fez  perecer  nos  maiores  tormentos. 

O*  Turcos  iiiccndiárão  todos  os  :.r redores;  o  fogo 
durou  23  dias.  Deunos  bosques,  arvores  fructi  feras, 
vinhas  ele.  tudo  foi  destruído.  Sio  incalculáveis  os 
Ittaiei  que  este  incêndio  occasionou:  bum  paiz  de 35 
legc.is  de  circumferencia  ião  fértil  e  notável  pela 
tua  cullivação,  não  apresenta  agora  m..is  do  que 
ruiuas. 

«  A  única  parte  da  Ilha  que  goza  tranquillidade , 
hc  a  que  está  oceupada  por  Mehemet  Ali  Bachá  do 
ICgypto.  Sn/ic-Bci  commandante  destas  tropas,  man- 
tém híima  mui  rígida  disciplina.  Se  Mehemed-Ati  che- 
gasse a  rei  irar  as  suas  tropas,  não  haveria  seguran- 
ça nesta  Ilha.  (Sote-se  ,  çue  /<«  o  Cônsul  lugtez  quem 
vicieot.) 

INGLATERRA. 
Londres  £0  dc  Outubro. 
jís  folhai  de  Jamaica  contém  a  seguinte  procla- 

mação  de  Bolívar,  na  sua  entrada  cm  Pasto. 
M  H-bitantcs  da  Columbial —  Eus  toda  a  parte  do 
vosso  precioso  território  reina  cm  fim  a  liberdade. 
As  víctoria»  de  Bomboaa  e  Pichincha  completarão  a 
obra  do  vosso  heroísmo.  Das  margens  do  Orinoco 
até  os  Andes  do  Peru,  o  ejYrctío  Libertador ,  mar- 
chando em  triunfo,  tem  coberto  toda  a  extensão  de 
Columbia  com  as  suas  armas  protectoras.  Só  em  hum 
ponto  se  nos  faz  resistência,  mas  elle  ha  de  suc- 
cuuibir. 

v  Habitantes  da  Columbia  meridional!  —  0  san- 
gue de  vo.tos  irmãos  vos  tem  salvado  dos  horrores 
«ia  guerra  ;  elle  vos  fez  entrar  no  gozo  dos  mais  sa. 
grados  direitos  da  liberdade  e  da  igualdade.  As  leis 
Ce  Columbia  tem  consagrado  a  alliança  das  prero- 


gativas  sooiaes  j  com  es  direitos  da  naturezas,  A  not 
sa  Constituirão  he  o  modelio  de  hum  governo  rc 
presentativo ,  republicano,  c  poderoso.  Jamais  m 
poderá  achar  algum  melhor  entre  as  instituições  pol; 
ticas  deste  mundo  ,  onde  ee  não  i  ticontra  ap«rfciçào 
Regozijai- vos  de  pertencerdes  aliuma  grandi>  famí- 
lia, que  agora  está  descançando  á  sombra  dos  Lu. 
reis  ganhados,  e  a  qual  nada  mais  ambiciona,  do 
que  ver  accelerada  a  marcha  do  tempo,  em  que  $e 
deverão  desenvolver  os  eternos  princípios  dc  ítii. 
cidade  marcados  na  nossa  legislação. 

Povos  de  Columbia  !  Participai  da  torrente  de 
alegria  que  me  iuntitida  o  corayúo,  e  no  voíso  eri- 
gi altares  ao  Exercito  Libcitaiior,  a  quem  deveis 
a  gloria,  a  paz,  e  a  liberdade.  Qnattel  general  de 
Pasto  8  de  Junho  de  1822.— Anuo  duo  decimo  da 
■  Republica.  =  5.  Bolívar. 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  Tiacionaes  a  tahir  deste  Porto, 
Pí»ra  o  Pari,  cm  12  do  corrrnte  —  o  Brigue  Escoa» 
Lucrécia  — Capitão  Antonio  Hajmu&iod» 
Silva. 

Idem,  im  20  idem  — o  Navio  Nova  Amazona  —  Ca. 

pitào  Luiz  Antonio  Luz. 
Para  Angola,  em  21  idem  —  o  Brigue  Oriente  — 

Capitão  João  Jacintho  Tavares. 
Para*  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  em  21  do  cr. 

rente  —  a  Sumaca  Penha  —  CapitSo  Luit 

Gomes  dc  Figueiredo. 
Para  Cr.bo  Verde,  idem — o  Bergantim  Dois  A  mi. 

gos  —  Capitão  Audré  Alves. 
Para  a  B  h:a ,  em  25  do  corrente  —  o  Navio  Novo 

Viajante  —  Capitão  José  Joaquim  da  Costa 

Freitas. 

N.B.—  1/  —  As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio 
até  á  meia  noite  dó  dia  antecedente. 

2.*  —  Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  Lt 
publico  que  o  Brigue  Fama ,  que  cu  9  do  mez  pas. 
Sado  se  auuunciou  a  sua  sahida  para  Santos  coa»  es- 
cala por  Cabo  Verde,  devo  ir  cm  direitura  a  Santos. 

Tcm.se  publicado  os  primeiros  8  números  do  Ce«. 
iracrMior  pela  Galeria,  semanário  politico  essencial- 
mente  destinado  a  «omb.ter  as  doutrinas  do  Censor. 
Vende. £c  a  100  íeis  por  numero,  u  assigna-se  até 
ao  fim  deste  anuo  por  1:200  róis  nas  lojas  do  cos. 
tumè. 

Nos  dias  28  ,  e  29  do  corrente  nicz  de  Novembro, 
e  6  do  seguinte  J)<  zeuibro  ,  se  hão  dc  pór  em  Pra- 
ça no  Concelho  da  Fazrmla,  para  se  arrematarem 
no  ultimo  deites  pa  tres  Contratos  do  Subsidio  dos 
Vinhos  do  ramo*3or>  Alto  Deuro  ,  das  Comarcas  de 
Lamego  ^  Trancoso,  e  Villa  Real,  dc  que  so  âch\ 
incumbida  a  lllustrissima  Junta  da  Couipaua/a  do 
mesmo  Alto  T)ourô. 

E  assim  mais  nos  primeiros  dos  referidos  dois  dia», 
e  no  dc  !>  de  Dezembro  se  põe  lambem  cm  Praça, 
para  se  arrematar  no  ukiu.o  dellcs  o  Subsidio  do 
ramo,  que  arrecada  a  tobt  edita  Illustrissima  Junta, 
naj  Comarcas  de  Moncoroot  Ba/ c cl los ,  c  l'orto. 
———————  * 

I  T.BF.ATRO  1'HANCK't   NO  Sa1.11  UE. 

Segunda  feira  1 1  de  Novembro  a  Companhia  Fran» 
ceza  representará  Ublé  dc  V Kpée  ou  o  fundador  da 
Instituição  dos  Surdos  c  mudos,  Comedia  em  5  actos 
e  em  proza  de  Boulli ,  srguindo-se-Uie.  UJZcote  des 
maris,  Comedia  cm  3  actos  dc  Mvliere. 


LISBOA  :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Terça  Feira  12. 


DIORIO  DO 


Novembro  de*  1822. 
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GOVERJVO, 


N.#  267. 


J«  veua  biea  admettre  che?*  moi  une 
mait  >e  ne  pui*  en  toUrer  1'abaa. 


dt  la  filU  tun  Km 


ARTIGOS  D  UKKICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  O  A  FAZENDA. 

„"F\  n  anda  El  Rei,  pela  Secreurí*  de  Eitado  do*  Negociei  4a 
J-vJL  Fazenda ,  remctter  ae  Thctouro  Publico  Nacional  a  copia 
incluía  da  ordem  dai  Cortei  Geraei  e  Extraordinária  t  de  16  do  cor- 
rente ,  relativo  ao  oferecimento  que  faz  para  m  urgência*  do  Et- 
tado  Jot*  de  Souaa  Falcão,  Juia  Ordinário  de  Punbete, 
de  i«4  y.2  o  rei» ,  a  fim  de  que  pelo  memo  Tbeaouro  ae  pr 
va  a  tua  cobrança.  Palacio  de  Queluz  «m  |  o  de  Outubro  de  leaa. 
=  Sebastião  Joaí  de  Carvalho.  „ 

A  citada  fr  d  em  das  Çartti  he  a  stgtsintt. 
,,  Illuitríiiiino  e  Excellentinimo  Senhor  ■  —  Ai  Cortei  Gtraaa 
e  Extraordinariai  da  Nação  Portuguesa,  mandão  remetter  ao  Go- 
verno ■  (ira  deier  competentemente  verificado  o  oferecimento  in- 
cluao  feito  por  Jote  de  Soaia  Falcío,  que  foi  Jaia  Ordinário  do 
Kmhete,  da  quantia  de  :»<*••  -  teil,  reeultante  de  buma  iub*- 
cripção  nue  abrira  para  ai  urgcnciai  do  Eitado.  O  que  V.  Ex.* 
levará  ao  conhecimento  de  Sua  Mageitade.  Deo*  guarde  a  V.  Ex.* 
Paço  dai  Cortei  em  «6  dc  Outubro  de  193  2.  —  João 
Felgueiras.  —  Senhor  Sebastião  Jote  de  Carvalho.  „ 

Relação  dai  penou  que  lubterevcrío  com  teui  donativo*  na 
Villa  de  Punheta  para  ai  urgência*  do  Eitado .  oi  quae*  donativo* 
flcão  em  poder  do  Cidadão  Joaé  de  Sou  ia  Falcão  para  ceguirem 
o  deitino  que  Sua  Mageitade  houver  por  bem. 

Ntmes  dis  Suiscripttrts. 
Joaé  de  Souia  Falcão  50^000  papel,  j  0^000  met»l.  Angelo 
Joaquim  io^ooo  papel,  lo^ooo  metal.  Manoel  da  Coita  de  Oli- 
veira 4$àooo  papel.  Manoel  de  Sousa  Falcie  a  $400  papel, 
-4>4uo  metll.  Honorio  Freire  Roboxo  l||H  papel ,  14)10» 
metal.  O  Doutor  Franciico  Ignacio  do*  Santo*  Crus  4^*00  me- 
tal. Joaé  do*  Santo*  Gouvea  4^ Sc*  metal.  Antonio  Pedro  da 
Coita  24)400  pipel.  Total  papel  iii(g)oo«.  Total  metal  7  ;  «iho. 
Total  geral    il4^*oo.  Punbete  la  de  Outubro  de  ltaa.  = 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

êjícits  expedidas  par  este  dtpartamtwt» ,  em  virtude  das  trdens  de 
ElRti  t  para  a  prtstaçãe  da  fwamtnt»  d  CtnstitaitSa  tm  »  1." 
dt  tfevtmtre ,  palas  autktridadei ,  funecienaritt  puUiess ,  t  mem~ 


na  Igreja  de 


•içõe»  para  a  Feitiv  idade  da  mina  1 
S.  Domingo*. 

Portaria  ao  Arcebitpo  Bitpo  deEtvat,  encarregando-o  do  Sermão 
que  te  pregou  naquella  occati io  {  motivando  a  escolha  que  S.  M. 
faz  deite  Prelado  no*  tem  conhecido*  talento* ,  •  notória  adhetáo 
ao  ryitema  conititucional. 

verabro,  para  a  preitação  do  juramento,  na  Igreja  de  S. 
gc*  de  Liiboa. 

Idem  ao  roei  mo ,  determinando  que  a*  tuai 
expirar,  logo  que  começar  a  lervir  a  nova  Camera. 
Idem  idem,  determinando  que  o  juramento  deverá  trr 
1  a  mina  j  e  participando  queS.  Mageitade  anitte  com  o*  cor- 
t  a  *ua  Corte  em  toda  a  rolemnidade  f  recommen- 
que  haja  de  faaer  a*  necessárias  diipotiçõei,  dea» 
huma  Tribuna  para  •  Corpo  Diplomático. 


Idem  ao  Arcebispo  Bitpo  de  Eivai,  participando  que  o  Sermão 
deverá  ter  lugar  depeii  da  miita. 

Idem  ao  Senado  da  Camera,  determinando,  que  o  Escrivão  da 
Camera  haja  dc  levar  hum  livro  com  o  auto  do  juramento ,  por 
•lie  lavrado ,  para  aiúgnarem  toda*  at  peeaoai  etc. 

Idem  a»  Eicriv&o  da  Camera,  preveninde-o  de  qae  S.  Miget- 
tade  aniate  no  Throno  com  o  Comelho  de  Et  tado ,  Miniiteno  , 
Senado  da  Camera,  e  o*  Tribunaet  a  direita,  ficando  k  esquerda 
ot  Titularei  e  creadoi  da  Cata  Real. 

Idem  ao  Ministro  e  Secretario  de  Eitado  dui  Negocioi  da  Jai- 
tiça,  ordenando-lhe,  que  te  ache  na  Igreja  de  S.  Domingoi  pela* 
•  botai  da  manhã  do  1."  Domingo  de  No«embrt>,  para  preatar  o 
juramento  ,  e  para  que  pela  tua  repartição  fana  expedir  ai  com- 
peteutei  circularei  ii  authoridadei ,  e  empregado* ,  que  lhe  ião 
aubalteraot. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expedirão  portariai  ao*  Mi 
nutro*  c  Secrttarioi  de  Eitado  doi  Negocioi  da  Fazenda  s  Guer 
ra  -  Marinha  S  e 


Portaria  ao  Conde  da  Sampayo,  ordenando-lhe  que  no  1.  Do. 
mingo  de  Novembro  ae  ache  pelai  to  hora*  da  manhã  na  Igreja 
deS  Domingoi ,  para  atiirtir  a  S.  Magwtade ,  e  para  também  prea- 
tar o  juramento. 

Na  aoetma  conformidade  ae  expedirão  portariai  aot  maia  Conse- 
lheiro* de  Eitado. 

Portaria  ao  Senado  da  Camera ,  maudando-lhe  que  no  X.'  Do- 
mingo do  mes  de  Novembro  ie  ache  pelas  lo  borai  da  manhã  na 
Igreja  de  S.  Domingoi  deita  Cidade. 

Na  mesma  conformidade  •  data,  mmiatis  mutandis ,  1 
rão  portaria*  a  todoi  o*  Tribunaes. 

Portaria  ao  Intendente  dai  obrai  publicai,  roandando-lhe  que 
ao  dia  f  do  me*  de  Novembro  compareça  pela*  lo  hora*  da  ma- 
nhã na  Secretaria  de  Eitado  dot  Negocioi  do  Reino ,  para  preitar 
o  juramento  4  Conrtituição ,  epara  depeti  o  deferir  aot  maii  em- 
pregador na  tua  intendência. 

Na  meima  conformidade  ie  expedirão  Portarias  á  Bibliotheca 
publica,  ao  Jardim  Botânico ,  eáCata  Pia,  eà  Imprensa  Nacional. 

Portaria  ao  Cbanceller  Mor  do  Keino,  mandando-lhe ,  que  te 
acha  na  Igreja  de  S.  Domingo*  pela*  lo  hora*  da  manhã  ,  do  1.* 
Domingo  de  Novembro  ,  para  preitar  o  teu  juramento  á  Cum  in- 
tuição ,  e  para  no  Um  dia  teguinte  nio  feriado  o  deferir  a  todoe 
oa  empregidot  *tnu  lubalternea- 

Na  meima  conformidade  e  data  te  expedirão  Portaria*  ao  In- 
tendente Geral  da  Policia,  ao  Guarda  Mor  da  Torre  de  Tombe, 
e  ao  Reitor  do  Collegio  do*  Nobres. 

Portaria  ao  Duque  dc  Cadaval ,  ordenando-lhe  qae  se  ache  na 
Igreja  de  S.  Domingoi,  pela*  lo  hora*  da  roanhi  do  i.°  Dc  min- 
go de  Novembro  ,  e  na  mesma  conformidade,  e  data  te  expedirão 
Portariai  ao*  grande*  de  Reino. 

Portaria  á  Meta  do  Deiembargo  do  Paço  ,  mandando-lhe ,  que 
fax  cenitir  legalmente  aoi  Donatário*  e  Adminiitradore*  do*  bent 
antipmente  denominadoe  da  Corôa ,  para  prestarem  o  juramento  à 
Cenitituiçto  no  ».°  Domingo  do  me*  de  Novembro,  na  confor- 
midade da  Lei  de  li  de  Outubro  do  anno  de  illii  devendo  a 
meima  Mesa  expedir  ai  ordena  neceiíariu  psra  a  execução  da  re- 
ferida Lei,  e  ae  verifique  a  pena  ettabelecida  ao*  que  faltarem  ao 
cumprimento  de  tão  religioio  dever. 

Na  mesma  conformidade  e  data,  mutalis  mutandis ,  te  expedi- 
rão Portariai  ao  Comei  bo  da  Fasenda ,  Meza  da  Consciência  e 
Ordem ,  e  Veneranda  Anembléa  de  Malta. 

>  Bitpo  Reformador  Reitor,  mandando-lbe  preatar  o 
i  Constituição ,  e  determmaodo-lhe  que  o  haja  de  de- 
ferir a  todu  ai  peatoai  comprthendidai  na  tua  jurisdicçio. 
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A'  -Junta  di  Directoria  Geral  dos 
do  dia  c,-je  pia  íisoíordeaigivACO  pela  Cassem  da  Cidade  < 
t>n,  devera  e  rm  Presidente  prestar  •  juramento  í  Coiirtitiiiçáa 
Politki  da  Monarquia;  de/erindo-o  depoât  a  toda*  as  penou  que 
lhe  ião  aithilte  mu, 

Portaria  á  lílaitrraim»  Janta  da  Administração  ca  Companhia  Ge- 
rat  de  Apicultura  dai  Vinha*  do  Aita)  Doutra ,  mandando,  que  no 
dia,  qne  rara  itw  for  designado  pela  Csnasra  da  Cidade  do  Por- 
to, deverá  •  sea  Presidente  preitar  o  juramento  a  Constituição 
Politica  da  .Motuiguia,  deferindo-o  depois  *m  roaii  anentbroe  da 
mesma  Junta,  «  a  todas  .ti  pecou  que  Ibe  forca  subi  Iterais. 

ldrr»  para  oCarregedor  da  Comart*'  de  Valença,  maikUoda-JHe, 
que  ofjjcie  imracdiaianiesrte  a  toda*  ai  Cane»  da  «néscia  Comar- 
ca, paia  que  cada  Kumi  pela  parte  q»e  lhe  toca,  penha  eni 
cta  observância  a  Lei  de  lt  do  correute, 
jaeato  da  Conaiituiçâo  }'cl\ ti  ca  da 

Xi  measta  confornt idade  e  data  re 
regedure*  de  toda*  aa  Comarcas. 

Carla  /«.'-'çm  aa  Príeeipr  SíjiL 
Príncipe  Kcal,  Dora  Fedro  de  Alctauia.  — P.a  ElKrt  roa  fv 
vão  eaadar.  Achando-se  estabelecida  pela  Lei  dt  ji  do  correu :e 
em  todsi  ai  Províncias  do  Reino  Unido  se  de» 

»,  -»ue  pela  parte  qoe  vos  toca  a e recatei  i  htm  crielmerv- 
*e  cama  fce  da  votie  dei  er,  e  ea  tutito  -vos recommeoda .  dande 
voa  *j  esemple  ,  -e  fazenda  que  a  mesma  Lei  aeotrerve  religiota- 
rneatxe  ,  por  lodo*  açuetlrt  ue  aos  obedecem  Escrita  «o  palácio 
de  Ouelus  <*■  se  deOatubco  de  re>23.  —  Rei.  —  PUir-pe  Ferrei» 
-a  de  iaua  e  Catiru.  —  J'a»a  «  Peincipe  ateai  D.  Pedro  de  AJ- 


i .  .••  •  dever. 

JV.  ff.    Todas  at  nui*  Portaria* 

MINISTÉRIO  DOS  NECOCIOS  DE  JI/STiqA» 


-Uanda  EJKei  ,  Pe la  Sccrr  riria  de  Estada  doa  Negocio*  da  ateâ- 
rm  ,  que  a  Junta  Pior  Floria  da  Governo  da  Proviacia  di  aUtais  , 
pata  nu:i  rrompta  eiemiçêa  da  Lei  de  11  «la  corrente  otFeíe  ím- 
íTtíducraroeuic  a  toda*  at  <.ameeax  da  mesma  Paoriocia  ,  paca  que 
«ide  Inuma,  pela  parte  que  lhe  I 
«sa.a  referida  Leii 
iiríca  da  Mautatqau,  devendo  tnda*  remeteet  á  achredita  Secreta- 
eia  de  JEatjce  aa  Certidões  de  que  trata  a  Artigo  l  .  ala  tneacio- 
nada  Lei.  J'aUcie  de  QueJas  era  aa  de  Outubro  de  i«  JS-  —  Vf 
Eippe  Feu-rcira  de  Ataujo  *  Ca  fim. 

!-t  «Kti.ii  corifwmndiáe  «  data  a*  expediria  Portaria*  aa  Jun- 
sjs  Pravisosiaa  ide  «edu  aa  Província»  <V>  Ktin*  Unido,  «  aa  Se- 
cretaria doa  Negawsios  d«  Beiaa  na 

fltfli  ju>  Seasdo  da  Caaarra,  ( 
ducerwee  a  sue  a  fuocc  ta  do  «lammw  aeja  aMsnpaahada  cora  a 
«aerida  p«irpa  *  aolejor-idade. 

ldeta  para  o  iliauctro  e  Secretaria  de  Estada  das  Najocioj  y.%- 
trinçr  iro»  ,  trammittiodo-ltie  11  circulam  para  ai  Províncias  Ul* 
t  ramarina*  a  lirn  d:  na  qualidade  de  laepectar  do  Carreio  Geral  , 
or  aqiieila  reparticía. 
rira  o  Semdo  da  Cantara ,  pata  qoe 
Tribuoa  .-ia  lf  reja  de  S.  Dotani^oa  para  SS.  AA. 

Certa  rXrgic  /v.a  e  Stahsr  Infante, 
Infante  Do^  Miguel.  .Meu  muito  amado  e  p retido  âlbo:  Em 
Elklei  aoi  mvio  muito  saldar,  coma  iijuelle  ijue  ntuilo  ama  e 
prezo.  Depuii  de  tiverdes  prestado  o  ;utamenta  á  '•  TjtvtaMtjio 
r«luicadi  Jlnnanjuiana  forjrjpreicnpta  na  Lei  de  11  do  cor  reate, 
ordeno  «01  oue  a*  qualidade  de  KreaidaUe  da  Academia  dai  Scteo- 
ciai,  detlraii  oinewno  juramento  ao  aeu  Vice-Preiidente ,  paraepae 
elle  no  I."  dia  seguinte  nso  feriado,  o  haja  de  tonwr  aoa  maia 
«Oíioa  e  empregidf»  da  referida  Academia,  de  que  fará  lavrar  ter- 
mo, eismefteil  Certidão  a  Secretaria  de  Eitado  do»  Nerockti 
da  Reino,  «ia observância  do  Artigo  ia  da  citada  Lei.  Ocja>eme 
pareceo  ruriiopir-vo« ,  paia  que  aiiim  o  tenliari  entendida  eext> 
euteis.  Htcriu  no  Palacio  de  Quelus  em  39  de  Outubro  de  hm, 
Portaria  ao  Presidente  da  Comniináo  en carregada  de  inventa. 
'  na  aaptil  silvai  do  incêndio  de  lo  de  Junbo  de  Igtl ,  de- 
improcedente  a  duvida  de  que  trata  o  teu  Ofricto  com 
data  de  30  deOatubro,  relativa  ápreatacío  do  junrjxnto  á  Com- 
titi.  i  cão. 

VorUiia  aa  Senado  da  Camera,  dexlirando  quedepoisde  haver  pre- 
ttaduojuramciuo  o  SereniaiimoSr.  infante ,  deverá  seguir-ie  o  Con- 
selho de  Estado  ,  F 
Seiudo,  e  dvpois  todas  as  mata  pi 

prevenindo-o  de  que  caso  te  ai»  possa  concluir  no  t.°  dia  o  ju- 
ra manto  a  todai  a*  pesaria*  ate  it  4  hora*  da  tarde,  deverá  estar 
sempre  hum  Vereador  por  tomo,  e  o  Eacriv,*»  do  Senado  nalgre- 


ElBei ,  pela  Secretaria  de  Estado  doa  Negócios  de  Jrt 
ttci,  participar  ao  Coj*ie)bo  de  Eaudo,  que  at 
«  Extsaardtnarias  da  Nsçm  fortugaexa,  tomando 
a  Coaaulta  do  mesma  Coaselho  ,  e  que  por  esta  Secretaria  Ibti 
foi  trantnictisLa  em  1 5    d*  Outubro  d»  «prreote  aosua  ,  oobre  1 
applrcaçí*  do  aitigo  l«i  da  Conatituição,  aos  Bacfaateia  qar» 
crarao  na  Concurso  aberta  em  7  de  Julho  pioiima  pastado :  fc. 
aolvcria  era  a  da  corrente  roei,  que  ,  vitto  aio  etureoa  feitas 
propostas  ,  se  devem  «staa  regular  pela  que  ae  acha  dispaiwa 
Coastituição.  Palacio  de  ajoeluz  exa  j  de  Novembro  de  1111  - 
José  dt  Silva  Carvalha  „ 

„  Ma.  á»  >:iXei ,  pela  Secretaria  de  Estada  das  Negocias  d-: 
tica  ,  participar  a»  JkUaiatm  è*ea«iatcial  das  KeJigtuaa»  sMoarei 
«biervaruea  dt  Provmcia  da*  Algarve*,  que  at  Cortea  Ceoet,  e 
Extraordinárias  da  Nação  Portuguesa,  comanda  eia  coaanderaçás 
«  que  Jaet  foi  repreacntado  pm  Diogo  Mar  teu  i ,  naxtreai  c;i.  .  . 
da,  e  actualxacnte  retidente  iiesta  capitai ,  o  qual  achaadu-re  ar> 
«eito  pata  a  Ordem  de  S.  Etancitco  daquelle  Reine  peie  reate- 
iuva  Ptovincial,  peiteode  faiei  teu  noviciado,  epconaaia  ca*  i 
Francitca  de  Xabregas  %  ttteodeuda  a  que  elle  aã  ae  dirige  a  í*. 

cj.ia  e  sogatoria  da  seu  í'íaviocial  da  Irlanda  para  depois  se  taar 
portar  a  aea  paia.-  reaulrcrío  pela  sua  ordem  de  a  da  enrrestt 
enee,  que  com  •  supplicante  Diogo  Eafteni  ae  aia  eateadeia  s 
Ordem  e  Decretos  dat  Corte* ,  que  inteiramente  prehibesa  osia- 
para  ai  Ordens  reiigioias,  e  que  aa  Prelado  de  S.  Fna- 
d«  Xabregas  tíca  livre  edsnittir  aa  tacwlciada  e  prasmia  a 


em  ,  de 


 *  

MINISTÉRIO  DE  GUERRA. 


Jtrlarâa  aVi  riu  Milit*rtt  Setutnuaétt  a  d/peJt  para  a  D/Yre- 
aser.  ea/  fêri»  «at»  veiei  ae  ferie  *We  Jaite  dai  Degradaiif 
iie  Re/afêe  e  Ceia  da  /aeinse  Ciéad* 
St  at*  Hf  as  ae  a."  TrJimtttrt  àa  t**a. 


*mi*TC*Âtt  km  àiat  í  t  e  1 1  de 


Minitttrio,  eoPreiidcnte  do 
precedência,  e também 


1  Manoel  Antonio,  que  fai  de  o  de  Intaoteri*:  coademnii» 
em  ll  de  Novembro  de  la  10  em  lo  annos  para  Angola  por  cil- 
pa  de  ferimento,  roubo,  e  salteador  de  curadas  i  remeti  ido  p:!t 
Ifiio  de  Janeiro. 

«  Jose  Antonio  Esteves,  de  31  de  lafiateria:  ena  1»  de  De- 
aembto  de  lâtl  em  «  annos  para  a  índia  por  j.»  deserção  agjr»- 
vada»  item. 

\  Antonio  José  Nirc.so.  em  6  annoi  para  .  índia  por  í- 
terção.  item. 

S*xitetuiaâ»t  tmtarcUêt  ntt  dia,         17,  fjj  ,  a  aj  4* 

4  Daniel  José  da  Silva,  de  11  de  CavalUria:  em  s  annoi  ra- 
ta a  índia  por  4-  deserção  .  item. 

f  Antonio  Taomé,  de  •  de  Infantaria :  em  6  annoa  para  a  la- 
dia-,  item. 

6  Custodio  Bernardo ,  de  1 1  de  Caçadores  1  em  |  de  Derem- 
bro  de  i«n  em  M  anivo*  para  a  índia  por  4-'  deserção 

da:  item. 

7  Joaquim  da  Costa,  de  11  de  Infantcria:  em  33  d* 
bro  de  em  toda  a  vida  para  01  Presidiei  de  Angola,  por  2.' 
deserção ,  e  furtoi.  remettido  pela  Bahia. 

5  autonio  Simõet,  de  11  de  Caçadoret:  cm  6  aarvos  ptra  1 
índia  por  «>*  deserção:  item. 

9  Manoel  Diat  Sequeiro ,  de  6  de  Inúnteria  >  ara  1  f  de  Janei- 
ro de  lia*  em  6  aiuioa  para  a  IndU  por  deserções,  farto*,  e  uJ- 
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ta  Joic  Coeilio  Bexiga,,  de  9  de  Caradoiei:  em  íj  de  De; 
irobro  de  18í,l  em  toda  a  vida  para  aí  gales  de  Angola,  pçiu, 
:   morte  voltando  t  fcmetttdo  peio  Rio  de  Janeiro. 

1  1  Domingot  Joré,  de  }  de  lafspterjai  em  29  it  Janeiro  de 
O  a  1  em  lo  annoi  para  a  índia  por  4."  deserção  1  remettido  por 
taboa. 


*'«Va»f«J*  das  rias  Militares  sentenciadas  a  degreda  para  a  Ultramar 
fui  feriu  ttniareadus  na  Parta  pela  Juiz*  Dep-adadts  ia  Jií- 
Itieã»  e  Casa  da  masma  Cidade ,  para  hirem  umprir  me*  tff 
tenças  na  1.'  Trimestre  de  16  a  a. 

Sentenciada  embarcada  nes  dias  s,  30,  e  39  de  Airil. 

I  Antonio  de  Ci'"p.u» ,  que  foi  de  1  de  Inúutaria  s  'condena 
lado  ein  i]  de  Fcvetclio  de  1822  in  tuia  a  vida  paia  Angola, 
•or  culpa  de  4  *  dficrçno  ,  c  lurtót.  Remctttdo  por  I-iíMa: 

3  Antonio  Pereba  1'crdigil :  em  15  de  Março  de  «22  por 
utya  dC  furtei.  Idem. 

j  Franciico  Jo.iquim,  de  9  de  Caçadorei  1  em  19  de  Março 
!e   mi  em  toda  a  vida  para  aa  Galei  de  Angola.  Item. 

4  Joaquim  fdlé  da  Cunha  ,>  ou  Coita,  de  ;  de  Caç adorei  1  em 
•  i  de  Fevereiro  de  isia  cm  lo  anãos  para  Angola  pior  culpa  de 
.ícaerçío,  assalto  ptia  roubar,  vadio,  ferimento,  «ladrão.  Itera. 

j  Antonio  de  Aguiar ,  tm  ai  de  Fevereiro  de  ias»  era  I 
innot  para  •  Afiiça  por  culpa  de  Salteador  atando  de  trajo»  dea- 
-onliecidoi,  e  uio  de  armai.  Item. 

6  Joaquim  Diaa,  de  7  de  Caçadorei;  emtj  de  Marco  dei  Sas 
:m   6  annoi  para  a  índia  por  culpa  de  (.*  deierção.  Idem. 

7  Jojo  Martini  Feireiía,  dc  11  de  Caçadores:  em  ;o  de  Har- 
•o  de  u:i  cm  lo  annoi  para  Augola  prr  culpa  de  i."  deterão, 
fãubo  de  eitnda  e  outroi.  Remettido  por  Lisboa. 

« 

Sei>tencia.i*s  enrarcadtt  tus  dias  7,  at  ,  24  *  f  I  Mal*. 

«  Antonin  Simõei ,  dc  9  de  Caçadorei  1  em  i  5  de  Março  de 
1933  era  g  annoi  para  aludia  por  culpa  f  4."  deserção.  Kemet- 
tido  pelo  Maranhão. 

9  Aneonio  da  Silva:  em  6  annoi  para  a  índia  por  culpa  dc 
j.    dcieivio  tggíavad*.  Por  FerJiambueo, 

10  Luii  Antonio  Pereira,  de  1  a  de  Caçadorei:  em  }o  de 
Março  de  iSaa  em  toda  a  vida  paia  a  I adia  por  4J."  deserção  a*- 
gravada.  Pelo  hio  de  Janeiro. 

II  Antonio  Ferreira  Solteiro  ,  de  4  de  ArtilHetia  :  em  37 
tíe  Abril  de  iSaa  em  j  annoi  para  a  Índia  por  furtai,  por  Líi- 
boa.. 

Sentenciadas  emharcoSas  nas  dias  13  e  >4  de  Jnnha. 

U  Caetano  J01:,  de  1 2  de  Caçador*»;  em  15  de  Março  de 
it»:a  em  1 :  annoi  para  a  índia  por  j.*  deserção  aggravada.  Idem. 

is  Rafael  Antonio  de  Sousa  ,  de  j  de  Caçadores  1  em  lS  de 
Maio  de  laaa  em  toda  a  vida  para  oa  Presídios  de  Angola,  pena 
de  morte  voltando,  por  deserqão  e  assassínio.  Feia  Bahia. 


LISBOA  11  de  Novembro. 

Bana  de  Lislaa. 
Compra  do  Pspel  a  14,  venda  a  11.  —  Compra  de  Par;  cai  do 
Rríiil  e  Heipanhi  a  S4(.  —Venda  de  Patacas  do  Braail  a  e6o. 
de  HesJ  inha  a  «50. 

Noticias  Ministeriais  da  Bahia. 
Por  officio  dc  José  Joaquim  Alves,  Commandante 
da  força,  c  defeza  marítima  da  Bahia,  na  d^Li  de 
23  dc  Agosto  deste  nno  ,  conata  ,  qne  pelas  noticias 
allí  chrgndas  ào  Hia  de  Janeiro  mquelU  occ^íião  , 
te  lhe  havia  determinado  que  efficazmciite  tr/tarsc 
da  promptificação  d«  alguns  Navios ,  afim  de  obstar 
ál  tentativas  que  as  crobarciçSes  de  Gurrra  daqur|. 
la  Província  projectasse»  contra  a  dí*  Bahia  ;r 


trqnencía  do  que  fizen  apreí9âr  o  armsmcnfo  dos 
lNavios  do  Gue  rra  i».,cionacs.  Corve  ta  Dez  de  Fe- 
vereiro, dita  lie^eutrar  lo,  Brigiio  r.cnptiJuo,  < 
duo  Audnz,  o  qual  luvia  poucos  t!ias  tufyà  chega- 
do dc  Lisboa. 

(„0:.B0  Por«ul  0  dito  Cotnmsundante  nào  julgasse 
BUflicicntc  ceta  força,  dc  accordo  ton»  o  Gbvcrua-v 
dor  das  Armas,  e  cotu  os  I'rupritt.iríos  dos  iNavios 
Conceição  ,  e  Restauração  ,  «s  fizera  armar  ,  dando 
o  Com  mando  dullcs  rio*  próprios  Capitães ,  muito 
capait  s  pelos  seus  conhecimentos ,  eadhes3o  aoSys- 
Uma  Com.tilucu)ii.il. 

rsodia  20  de  Julho  acUando-se  promptas  as  ditas 
cn.b.srcações ,  •  ;  íizerão  ú  vél  1  debaixo  dui  ordens 
do  Command. ;  nts  da  Corveta  Dez  de  fevereiro  o 
C  pi!ão  dc  Fragata  Joaquim  Mana  Bruno  de  Mo. 
raçs ,  a  quem  se:,  drrno  íi»  eorope- tentes  instrnof  Ccs. 
Fiicrâo.ec  arroart.imbcin  algumas  outr-.s  embarca- 
ções ligciríis  para  defrza  dp  interio'r  do  Jteef  ncavo  , 
<i  tmb  r-çí#que  os  sublevados  contra  a  vSoberania 
da  Nação,  c  Jigitimidíide  do  Governo  de  Sua  Ma- 
g  st.  do,  viessrm  f.zer  algum  insulto  á  Cidade,  c 
seus  subúrbios. 

A  Corveta  Calipso  ,  c  os  Navios  .9.  Domingot 
Enéas,  e  Gua/ícr,  se  reunirão  á  Esquadrada 
Província,  porque  houve  noticia  que  do  Rio  dcJa* 
vtiro  d»v  iÍa  salúr  a  Fragata  Carolina,  a  fim  de 
íic-r  .issim  luais  rrforçridi,  sendo  doze  o  numero  das 
emb-rc.içõrs  emprig^das,  com  16*10  praças,  e  231 
1mcj8  dc  fogo  dc  .trtilharia,  como  constou  dc  huro 
lu.  ppa  circm>sUnci,do  que  o  referido  Comman- 
ddrite  rtmetteo. 

Por  outto  Officio  do  General  Madeira  de  28  de 
Agosto  drste  anno  consta  igualmente,  que  no  dia  ^ 
do  dito  mez,  às  quatro  e  meia  da  tarde  avistári  a 
esquadra  da  Bahia  a  do  Bio  ,  22  a  25  milhas  a  L/Hst 
do  Morro  dc  S.  l'nulo  .  sendo  composta  da  Fragata 
União,  Corvetas  Maria  da  Gloria,  c  Liberal ,  c  Ber- 
gantim Rtíno  Unida.  . 

O  yJudax  foi  rrconliccella,  e  ás  9  c  meia  da  noi- 
te unio-se  &  esquadra,  cujo  Commandattta  o  enviou 
pela  meia  noite  i  do  Rio  a  fazer-lhe  ititíinaçSes.  O 
Jiuda%  navegou. toda  a  noite  próximo  aella,  infor- 
mando .1  d.-.  iWiut  dos  seus  movimentos,  que  con- 
sistíSo  cm  fazer  todo  o  possível  para  se  alongar, 
desta. 

No  dia  5  amanhreco  o  Àudnz  a  tiro  de  canbJo 
da  esqmdra  insnrgentr  ,  ao  tempo  que  a  da  Bahia 
se  acfnra  4  p^ra  r>  milhas  a  barlavento. 

A  Fragal  i  União  fez  então  aos  seus  Navios  os  se- 
gníHios  «.ignaes: 

1/  Formar-se  em  linha  de  batalha. 

2.  "  Os  Navios  qne  s.  aviUão  6ào  iuimigos. 

3.  "  Preparar  para  o  combate. 

O  Judaz  içou  bandeira,  e  ilamnla  Portuçuexa, 
c  b  .ndeira  Parlamentaria:  ambas  õs  esquadras  poia 
iç.irào  bandeira  c  llaraula  Porlugucta ;  porém  a  do 
Rio  desprezou  a  Parlamentaria ,  c  continon  a  fizer 
teda  a  torça  de  vi-la  para  se  afastar  do  y/ui/íi:  ,  e  da 
esquadra  da  Bi/»t«.  « 

A's  »  horaB  c  msiap  da  minha  vendo  o  Com- 
mandante  desta  esquadra  que  a  do  Rio  anda- 
va consideravelmente  ,  mandou  reunir  o  Audn%  ; 
c  achando. sc  a  da  Bahia  mui  próxima  da  terra,  fe»- 
sc  no  borco  do  Norte.  A.o  romper  do  dia  6  avistoti- 
ee  a  barlavento  a  esquadra  do  Rio,  achando-sc  a 
União,  que  era  o  Navio  mais  a  Sotavento,  quasi 
a  tiro  dc  canhão  do  Dn  de  Fevereiro ,  que  se  ..e lia- 
va hum  pouco  a  barlavento  da  da  Bdiia. 

Entrou  esta  em  linha  esperando  por  momentos  ser 
atacada.  Tudo  porca»  dentro  delia  respirnva  o  amor 
da  pátria,  e  •ai  itòdo*  sc  divisava  j*. desejo  dc  se 
nireravuo  ssrriço  dcila ;  poiwa, a^iMu/gcnte, 
■  2 
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longe  dc  atacar ,  empregou  tórios  os  seus  esforços 
em  se  afastar,  e  nem  sequer  prrstou  attenção  ao 
Navio  S.  Domingos  Enéas,  que  passou  mni  proxi- 
mo  delia,  e  qnevinha  demandando  a  Bahia;  nem 
á  divisão  de  Lisboa ,  que  sc  começou  a  avistar  ás  10 
toras  a  barlavento  da  da  Bahia,  c  que  navegav* 
para  a  barra,  bem  á  vista  das  duas  esquadras. 

A  do  Bio  também  se  havia  avistado  da  terra  ,  pe- 
la  primeira  vez,  pouco  antes  do  que  a  Expedição. 

A  este  tempo  os  pontos  maii  altos  das  imroedia- 
çSes  da  Cidade  estavâo  coroados  de  huma  multidão 
de  povo,  que  attentamente  observava  os  movimen- 
tos  das  esquadras,  fazendo  njs almas  bem  formadas 
hnma  impressão  inteiramente  nova  o  quadro  qne  se 
e«tava  observando  =  Navios  Portuguttes  com  Pavi- 
lhão Portugue*  com  tão  di ff 'crentes ,  e  oppostos  fins. 

O  General  Madeira  porém,  com  a  actividade ,  e 
patriotismo  que  o  distingue,  logo  que  se  avistou  a 
esquadra  do  Rio ,  mandou  marchar  as  tropas  para 
a  linha  dc  d.  feza ,  e  gnernecer  as  batrrias  da  Cos- 
ta,  cujo  movimento  gtwrrciro,  &  vista  da  expedição 
de  Lisboa,  accendeo  nos  ânimos  dos  defensores  da 
Bahia  hum  fogo  verdadeiramente  Paiiotieo  e  Cons. 
tUnctottal. 

Entretanto  o  Commandante  da  esquadra  da  Ba- 
hia ,  l«go  quedivis<u  a  expedição,  enviou-lhe  a  Sn- 
maca  Lonceiç. ão t  que  se  lhe  havia  reunido,  cora  or- 
dem porésn  para  que  a  Corveta  C.iipto ,  logo  que 
o  Comboy  estivesse  seguro,  s>*  renniise  a  cila,  o 
qne  kc  iffeitoon  na  madrugada  do  dia  7. 

O  Comboy  dc  Lisboa  fundeou  felizmente  nu  Bahia, 
pelas  2  horas  da  mídrug.ida  do  dito  dia,  e  á»  2  ho- 
ras da  tarde  At-st -mbarcou  o  2.*  EUtalliuo  do  1.*  Re- 
gimento dc  Infanteria. 

Não  ha  exp ressoei  com  que  se  possa  descre- 
ver o  enthusiasmo ,  c  o  amor  fraternal  com  qne  foi 
•recebido  o  dito  B..taiUlo  por  seus  honrados,  ebrie- 
•o»  (  amuradas,  c  pelos  Cidadãos  Conttítncionaes  da 
Bahia-  A  scena  foi  a  mais  tocante  c  affeetnosa ,  « 
nella  se  faxtão  ver  extremas  de  fraternidade,  e  de 
amor  da  Patria. 

A  esquadra  do  Bio  porem  p«rdeo-sc  de  vista  da 
da  Bnhia ,  próximo  á  noite.  A1*  duas  horas  da  ma- 
drugada do  dia  7  virão.se  os  seussignaes,  e  foi 
avi.stad^  todo  este  dia.  . 

Durante  os  dias  8,  9,  e  10  vio.se  mui  distante, 
e  a  balravento  da  Bahia ,  e  defde  então  não  houve 
roais  n-licia  delia  ,  ate  que  no  dia  27  de  Agosto 
entrou  huma  Snnuca  das  Alagoas,  enjo  Mestre  disse 
qne  vila  havia  fundeada  allinodial8,  c  que  a  Com- 
mandante da  expedição  be  hum  Frances,  chamado 
Labatour,  quealli  desembarcou  com  outros Offieiaes, 
dizendo  que  hia  por  terra  para  a  Bahia;  supp3e.se 
porém  que  tenha  desembarcada  armas,  c  munições, 
«}u«-  trazia  para  armir  os  braços  parricidas,  eanti- 
Con^titucbmaes. 

IS<»  dia  II  entrou  no  poito  da  Bahia  o  Navio  S. 
Gutiíter ;  como  porém  até  então  não  havia  noticia 
do  destino  e  derrota  da  Esquadra  do  liio ,  manda- 
ra apromptar  mais  a  Frag-  ta  Carolina  ,  para  vir 
reforéalla  ;  f<z  se  apromptar  o  dito  Navio,  e  tahio 
no  dia  18  para  se  reunir  aos  maic  vasos  da  esqua- 
dra tia  lUihia. 

Tais  são  os  últimos  acontecimentos  relativos  ás 
duas  esquadras  ,  fazendo  muita  honra  ao  General 
Madeira  a  sua  ►  cti\ iiiarle ,  e  zrlo  pelo  bem  publico 
da  P.  tria,  e  a  todas  a*  mais  Authoridades,  que  Cora 
tanta  p« ovi^encia  contribuirão  para  frustrar  os  si- 
niitroi  fins  do  governo  do  Rio,  c  sustentar  os  prin- 
cípios Políticos  que  a  Nação,  eSua  Magostade  tão 
'«olcmli .  mente  tem  a-!:  platlo. 

Por  s«a  oacasiao  p;.Sia  o  referido  General  a  re- 
.  t.cotniuuiu-1-  a  ituíi^úc  c  boa  vcatade  que  desen- 
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volveo  o  Commandante  da  força  marítima  \  o  Cc 
mandante  da  esquadra,  os  Offieiaes,  assim  da, 
mada  Nacional,  como  osCommandantct  dos  Nj' 
Mercantrs  empregados  na  Esquadra;  e  bem  asi 
os  Commandantes  dos  Corpos  d;  Portugal  ,  e 
Cavallaria,  pelo  cxcellente estado  em  qne  tem  pc 
os  «cus  Corpos,  c  pelo  zelo  cora  qne  se  empr.  r 
na  instrucção  dos  Corpos  dc  JVlilicias  ,•  c  igaal»« 
tc  os  Offieiaes  Engenheiros,  e  de  Artilharia  do£ 
ercito  de  Portugal,  pelo  impulso  que  teoa  dado  i 
diffV rentes  objectos  dassnas  respectivas  rspa rtiçèe 
e  pelo  discernimento  com  qne  os  bio  dirigido. 

Noticias  Ministeriaes  recebidas  do  Piauhy. 

Por  Officio  da  Junta  Provisória  do  Govennti 
Província  do  Piauhy,  de  5  de  Setembro  deste  as?, 
se  participa,  que  aqnella  Província  se  acba  uv 
quilla,  seguindo  constantemente  o  Systcma  C»ru:.- 
tucional,  adoptado  com  a  maior  adhesão.  e  oht- 
diencia  ás  Cortes  ;  e  a  EIRei  o  Senhor  D.  Joã: 
VI:  c  que  a  Junta  de  accordo  com  o  Govetaisfjf 
das  Armas,  com  quem  se  conserva  em  perfeiu  \n. 
telligencia,  e  harmonia,  se  esforçará  sempre  qa.rj- 
to  possa,  e  lhe  incumbe,  para  Bsanter  a  tranqui 
lidade  daqnelles  Povos  com  inalterável  união  eatr 
os  Poriuguexes  dt  ambos  os  Hemisférios. 

—  ♦  — 

Na  Cidade  de  Mactío  jurou-se  a  Constituição  li 
Monarquia  com  geral  applauso  dos  habitantes  à-- 
qiitflla  longínqua  parte  do  Império  Português  0 
Governador  c  a  Camara  mandarão  em  10  de  Abril 
do  corrente  anno  o  Coronel  João  de  Aguiar  Gui- 
marães *  Freitas  como  Deputado  por  parle  <fc  «lo- 
bos a  felicitar  EIRei  pela  sua  adhesão  ao  SjAtnu 
Constitucional  ,  e  pel<»  sen  regresso  a  antiga  «át 
da  Monarquia  ,  c  ao  Soberano  Congresso  por  sth 
instauração  ventnrosa  da  qual  tão  grandes  bens  k 
promettem  os  Povos  de  Macrío. 

As  Dates  da  Constituição  i;To  ser  juradas  cora  i 
mais  vivo  enthusiasmo.  Nenhuma  discrepância  c: 
sentimentos  6e  notou;  antes  o  grilo  de  alegria  t 
contentamento  foi  unanime,  e  unanimes  são  as  '• 
peranças  ri«  futura  prosperidade  para  hum  estjb: 
íccimento  que  quando  não  servisse  para  mais  doq:: 
pira  perenne  recordação  da  Gloria  Nacional  roer!- 
cia  todas  as  attenções  do  Congrciso  e  do  Goven-v 


Por  hnm  Ukase  CHecreto)  do  Imperador  da  B» 
tia  em  data  do  l.*C13)  de  Agosto  de  J822  be  detrr- 
minou  o  seguinte : 

1. "  Que  seria  permitlida  no  porto  de  Tliga  iT* 
portaçâo  do*  pann»s,  cazimiras.  c  meios  p»aM- 
seguindo  .*.s  b.:scs  da  Tarifa  do  1C22. 

2.  *  Que  de  entre  as  mercadorias  estrangeirai. 
ja  impottação  he  permittida  nos  portos  de  Lib>-"-' 
de  l\(icl ,  c  qne  para  o  pagamento  dos  Direitos  fe- 
vem  rer  expedidas  para  aa  Alfandegas  de  depôs!4 
sja  conformidade  d  ,s  u  i-  .posições  da  Tarifa;  po^-- 
rão  ser  despnchad.rs  iifih  Alfandegas  de  Lihau  c - 
Revel ,  segundo  as  disposições  do  Artigo  4."  do  H- 
gulamcnto  d^s  Alfandegas,  as  que  se  achão  espe  - 
ficadas  na  Lista  annexa. 

3.  °  Que  as  mercadorias  e  producçõee  B«JStW 
exportadas  pelo  porto  de  Libau  pagarião  os  we$x<> 
direitos  determinados  na  Tarifa  de  1822  para 
exportação  das  mesmas  mercadorias  c  produc^ 
pela  fronteira  de  terra. 

,  4/  Que  terá  peroiltido  meimo  cm  Navios  estr-a 

• 
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retrós ,  livre  de  direitos  o  transporte  de  prodnc- 
■ò<  c  ZLttssLutíU  de  hum  para  outra  porte  do  Ballico , 
{«baixo  d»  cautellas  e  precauçÔVa  determinadas  ao 
lega  lamento  dae  Alfandegai  na  parte  2.  Cap.  1.  $ 
»•*;  com  tanta  porém  que  neste»  Navio»  estrangei- 
os  ©e  não  encontrem  outra»  quaesquer  c  rregaçoes 
»«  mercadorias,  a  excepção  da»  JLa»tanor  e  pro- 
li  ,cr3ci  d*  Paiz. 

Relapi*  das  Mercniorint  ettrmgiiras  admittidat 
»<w  Alfandegar  de  Liba»  c  de 


.Açafrão.  Anchovas  r  Sardinhas.  Azeite  doce  eu 
ile  Oliveira.  Caca  o.  Cachimbos.  Caffé.  Canclla  e 
floroc  dito-  Cardamome.  Cravo  e  Pimenta.  Droga» 
inedhsinaes.  Fazendas  de  linho  e  de  eanhan>o.  Fio 
do  iS  branco  e  tinto.  Lã  eommum  e  de  caraello. 
'  ouça  £na  dc birro (faience.)  Melaço.  Mercadoria» 
dc  linho  e.  de  cânhamo.  Navalhas  de  barba  e  cani- 
vete». Nós  mose.^a  e  flor  dito.  Peixe  salgado,  fu- 
madn,  «  de  escabeche.  Porter  {cerveja.)  Rotogioc. 
Sabão.  Tabaco  dc  fumo  e  de  pó.  Vasilha.  Vinho  e 
vinagre. 


No  día  19  entrou  a  Polaca  Sarda  ,  Commtrcio  f  de 
Geeooc  com  35  dia».  Novidades:  o  Capitão  não  deo 
novidade  alguma :  disse  comente  que  foi  registado 
no  Estreito  de  Gibraltar  por  huaia  Fragata  /'ort«. 
,í»«iacff,  tr.iz  Jitima  companhia  de  Cómico»  e  Dança- 
ri  no»,  para  o  Theatro  de  ó\  Cor/es;  entregou  buiu  a 
carta  de  Oíucio. 

Senhor  Redactor  do  Diário  do  Governo:  —  Nnn- 
ca  com  tanto  empenho  me  dirigi  a  V.  como  ago- 
r» ,  rogando  por  muito  favor  queira  imerir  no  «eu 
Diário,  de  que  ten^o  o  gosto  de  ser  a»sigaante,  o 
seguinte:  o  q'io  espero  xej*  logo  ,  logo. 

O  Juiz  de  Fóra  desta  (Jid  idt-  Antonio  Pedro  Ba- 
ptista M.iehAd»,  vendo  que  eu  lhe  pedia  Certidões 
para  representar  a  Sua  M-gestade  o  indigno  com- 
portamento delie  Jn  :  pelo»  facto»  eseandaloto»  de 
tirar  do  C<  fre  dos  Órfãos  dinheiro  para  sen  uso, 
«em  para  ífto  t<  r  Provisão ;  de  tirar  do  Cofre  dan 
Sizas  dinheiro  para  si  ;  de  dar  espera  ao»  devido- 
rcs  das  Sitas,  em  quanto  as  Amas  estio  por  pagar 
á  mnitos  mejrs,  e  vario»  outros  facto» ,  que  apenas 
pódc  aeeredUar,  quem  o  conhecer,  tomou  a  louca 
resolução  de  enganar  a  Saa  Mageatade,  dizendo-lhe 
que  eu  «ou  inconstitucional !!  1  Já  eu  pedi  a  Sua 


Majestade  outro 


ais ;  por  que 


averbei,  em  Au. 


diencia,  aqnelle  de  suspeito,  cuja  cansa  pende  ain- 
da. Peço  pois,  por  esta  via,  ao  publico,  que  sus. 
penda  seu  juizo,  em  quanto  não  vem  qualquer  Juiz 
tomar  conhecimento  daquella  accws.ição  ,  e  no  fim 
*e  julgará  entre  hum  juiz  prevaricador,  e  hum  Me- 
dico, que  cumpre  sua»  obrigaçôV*. 

Pensava  o  Juiz,  que  eu  seria  morto  sem  s»r  ou- 
vido.' Má  idéa  faz  o  ta!  Joiz  do  System  a  Constitu- 
cional. ...  Masque  o  digo  idéa  de  Constituição ! 
KHa  em  huma  Memoria  dirigida  ao  Soberano  Con- 
gresso diz  assim  pouco  mais  ou  menos  :  Eu 
que  ettoti  encarregado  do  poder  legislativo  judicia* 
rio,  e  Executivo  etc.  etc.  Por  isto  se  conhecem  as 
idéa  de  tal  Juiz.  Torno  a  rogar-lhe  com  todo  o 
empenho  queira  pôr  esta  em  seu  Diário,  que  vai 
reconhecida,  e  nialo  te  interessa  minha  honra.  Silves 
•3 'de dotnbro  de  1822,  seu  Assignante,  c  constaute 
Leitor  =Lni.  Antonio  Marques  1'rezaio  de  Lacerda, 


Hum  Jornal  uoa  acenai  hoje  de  nío  participar, 
no»  a»  noticias  que  ehegirio  era  Navios.  No  Diá- 
rio de  hoje  mesmo  dénio»  as  que  podemos  haver,  o 
que  prova  n lo  termo»  necessitado  da  advertência 
para  as  diligenciarmos.  Com  tudo  r-sponderrmo», 
e  para  abreviar  a  resposta,  a  reduziremos  i\  dia  r , 
que  o»  mesmos  que  inspirárào  ao  Campeão  tão  fe- 
liz lembrança,  são,  talvez,  os  que  concorram  para 
esta  falta;  estorvando  ou  omittindo  p*rtieip  lia»  a 
nós,  para  que  nio  possamos  dálias  ao  Publico  ,  ao 
menos  com  a  promptidâe  que  desejamos,  e  isto  a 
fim  de  provocar  similhantes  accusiçôes. 

Se  doer  a  alguém  a  pedrada,  que  tenha  paciên- 
cia ,  porque  com  mais  justiça  lha  damos  do  qus 
aquella  com  que  nos  dão  cm  nós. 


JSOTICIsiS  ESTRJffGEIRJS. 
HESP  ANH  A. 
Madrid  L*  de  Neemíre. 

He  digno  deattençSe  hum  artigo  inserido  no  "Diá- 
rio dos  Debites  de  13  ou  14  de  Outubro,  sobra  a 
parte  qu*  tomará  o  Congresso  de  Verona  nos  negó- 
cios da  Hespavha. 

*i  Em  todo  o  Snl  da  França  (diz  aquelle  Periódi- 
co^ continuio  as  intrigas  doa  fautores  d j  guerra  ci- 
vil que  consome  a  Hetpanht.  A'  «na  frentr  se  acha 
em  Rf*rdeo*  hnm  ex-Consnl  daquelia  praça ,  deno- 
minado Moereargro;  todas  as  authoridades ,  e  par- 
ticularmente o  Perfeito  lhe  tem  prestado  d  cl  trada 
protecção.  Este  homem  he  hum  Haquelies  hipócri- 
tas, que  havendo  sido  bum  dos  m  >Í9  vis  s-lrlitea 
de  Napoleão,  o  he  agora  do  ftmigerado  partido 
da  legitimidade,  direito  divino  etc.  EH»  tem  con- 
siderado com  ornais  grosseiro  desprezo  asjnst.is  re- 
clamações, feitas  pelo  acta  J  Cônsul  de  Heepanba, 
Doa  Mariano  Montalbo  ,  <  ponto  de  recutar  respos- 
ta ás  doas  ultimas.  Se  na*  transacções  politicas  ul- 
teriores a  França  desistisse  de  fomentar  a  guerra  ci- 
vil de  Hespanha,  deveria  exigi  r-se,  que  este  func- 
cionario  publico  se  ausentasse ,  como  perigoso  para 
a  tranquillidade  da  península,  pela  influencia  que 
possue  sobre  os  ânimos  dos  fanáticos  Hespanhoe* , 
a  quem  tem  seduzido,  n 

—  Temo»  á  vista  dou»  proclames  mui  jocoso»,  nos 
qnaes  se  dão  a  conhecer  sentimentos  burlesco»  cídéas 
fr.idescas,  tão  ticsoia  mente' expressada» ,  como  con- 
cebidas. Seu  author  diz,  que  se  os  liberaet  não  que- 
rem o  despotismo  nem  a  inquisição  he .  por  nSo  se- 
rem elles  os  seus  principaes  agentes.  —  Sn p posto  que 
o  não  quercrcmT  os  liberais  huma  cousa  tão  utií  e 
justa  coBTo  a  inquisição ,  provem  de  que  elles  mes- 
mos não  seja©  o»  Inquisidores,  toda  a  difficuldade 
se  reduz  a  interessar  o  seu  amor  próprio  e  a  sua 
felicidade,  no  restabelecimento  daquelle  Santo  Tri- 
bunal. 

Para  d.-.r  por  tanto  o  golpe  de  huma  maneira  in- 
fallivel  dtvcrião  os  Servis  convidar  para  huma  reu- 
nião a  alguns  dos  Senhores  Deputado»,  que  nó»  lhes 
indicaríamos ,  ve.rbi  gralia  Riego  ,  Galiano,  Isturiz  , 
jindn,  Grnses ,  Canga  etc,  o»  sete  ministros  actuae». 
algum  conselheiro  «TEstado ,  assim  como  o  Senhor 
Ballesteros,  alguns  Genrraes  e  Chefes  Politico» ,  co- 
mo por  exemplo  Mina,  Torrijos ,  Palarea,  e  outros 
que  taes,  e  logo  que  estivessem  no  caso  de  6C  lhes 
poder  dirigir  a  palavra  ssm  serem  interrompidos, 
eucarrrgaiem  o  Orador  de  lhes  f aliar  assim:  "eia 
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irSenheres  por  fim  de  contas  V.  mes.  «Io  Catholi- 
neo»  A postolicos  Romanos ,  nSo  tem  senão  huma  «1» 
uma,  c  te  a  perdem ,  leva-oa  a  todos  o  diabo:  com 
« tudo  V.  mct.  eatão  ainda  a  tempo  de  fazer  hum 
11  serviço  á  Religião  ,  ao  Rei ,  e  &  Patria ,  e  a  si 
ii  mesmos  também.  Eia  Cavalheiros,  demasiado  tem» 
ii  po  haveis  sido  CidadSos,  e  iguaea  aos  plebeoe; 
ufaçamot  as  pazes,  e conte  cada  hum  desde  agora, 
ncom  o  perdão  de  seus  extravios  passados,  com  hu- 
v  ma  indulgência  plenária  para  tn  articulo  mortis  , 
»e  também  com  num  emprego  no  Santo  Officio, 
use  abandonar  o  partido  dos  jacobinos,  e  abraçar 
iicom  fé  viva  a  causa  do  throno  e  do  altar.  11 

Parece- nos,  <juc  este  meto  preencheria  as  idéas  do 
anthor  da  proclamação,  e  quando  tal  não  tucce- 
deste,  sempre  seria  couaa  curiosa  ver' hum  tribunal 
da  fé  composto  dos  individaos  qne  indicamos ,  mui- 
to particularmente  se  para  Inquisidor  Geral  esco- 
lhessem o  Senhor  Romero  Jlpuente.  ^ 

mbdo  17  de  Outubro. 

Circular  do  Chefe  politico  aos  juizes  de  primeira 
instancia  desta  província  de  Bilbao. 

Aquelles  que  tomarão  armas  contra  a  Patria  , 
que  se  retirário  para  França  sem  permissio  deste 
governo  politico  ,  e  que  se  unirão  aos  conspirado- 
res contra  o  novo  systema  ,  refugiados  naquelle 
paiz  ,  atacâo  directamente  a  propriedade  do  Cida- 
dão pacifico;  huns  praticando  indevida*  extorsões 
sobre  os  Povos ,  outros  ministrando.lhes  armas  pa- 
ra verificarem  seus  malévolos  intentos. 

Todos  estes  devem  responder  com  os  seus  bens, 
pelos  males  qne  occasionão  á  Naçlo,  e  ficando  sal- 
vo o  direito  de  se  requerer  ás  Cortes  huma  lei  ou 
decreto,  para  qne  similhantts  bens tejio  vendidos, 
a  fim  de  remediar  com  sen  valor,  os  prejnizos -que 
tem  cansado,  previno  a  V.  qne  com  toda  a  bre- 
vidade c  energia  que  exige  este  negocio,  fasta  em- 
bargar na  tua  joritdicçâo  todos  os  bens,  moveis  e 
i  m  moveis,  pertencentes  aos  individuosqne  se  achem 
com  as  armas  na  mio ,  contra  as  leis ,  que  nos  re- 

Sm  ,  assim  como  osdaquellee  que  sem  a  devida  au- 
orizaçBo  se  retirário  para  França,  fazendo.osar- 
rendar,  para  que  com  parte  do  seu  rendimento  se 
possa  alimentar  snas  familias,  intervindo  neste  tra- 
balho os  juizes  dos  respectivos  districtos.  O  mesmo 
previno  a  V.    a  respeito  dos  bens  dos  eecleaiaaticos 

3 na  se  acharem  em  num  t  ostro  caso ,  com  a  auica 
iff.rença,  de  que  se  nSo  conceda  a  pesso 
alimentos  dos  teus  rendimentos. 

Encarrego  a  V.  de  m«  participar  com  freqc 
eia  doestado  deste  negocio,  para  que  eu  o  fi 
constar  a  Sua  Magestade,  afim  dese  conseguir  me- 
didas interinas  ,  para  qne  oe  reditos  dos  bens  em- 
bargados se  distribaão  entre  as  pessoas  prejudica- 


das por  esta  facção  fratricida.  Deoi  guarde  a  V. 
muitos  annos.  Bilbao  6  de  Outubro  de  1822. 

INGLATERRA. 

Londres  16  de  Outubro. 

O  Marquez  de  Londonderry  disse  oa  Camera  dot 
Com  mu  n« ,  que  se  tratava  com  a  Hetpanha  sobre  o 
meio  mais  efficaz  para  destruir  os  piratas ,  que  de. 
baixo  do  nome  de  corsários  independentes,  infestão 
a  costa  firme ,  e  muito  particularmente  oe  lugares 
circnmvizinhos  da  Ilha  de  Cuba ,  com  grande  pre. 
juizo  do  commercio  Inglês.  Affirnta-se  agora  ,  que 
o  Governe  Constitucional  de  Hespanha  permittege 
em  qualquer  parte  de  seus  domínios  de  Ultramar, 
o  nosso  posea  tomar  as  medidas  que  julgar  conve- 
nientes para  segurança  do  seu  commercio.  Sem  de- 
vida nào  tem  outro  objecto  a  sahida  dos  navios  de 
gaerra  M edwny  ,  e  Seriugapatão  ,  ás  Falmoutk,  ao 
dia  28  de  Setembro,  com  ordens  cerradas. 

Também  se  assevera,  qne  a  en  vi  atara  de  SirRd* 
liams  i  Corte  de  Madrid ,  e  a  amizade  entre  o  nos- 
so gabinete  e  o  de  Hespanha ,  tem  intima  relação 
com  aqurlla  concen&o.  ( Morning  Chronicle.) 

—  No  dia  10  houve  mnita  actividade  nas  trame-  , 

Í3es   sobre  fundos  estrangeiros  ,  particularmente 
iespanhoes*,  dus  quaes  te  eflectuárie  compras  dt 
avultado  valor,  até  89  por  100!!]!  (Statesmau.) 

—  O  Courier  publica  hum  artigo  talvez  cpm  o 
intento  d'insinuar  indirectamente  quaes  *&o  as  vis- 
tas  do  Governo  Britânico  relativamente  á  Hespanha; 
e  o  apresenta  como  extracto  de  huma  carta  escripta 
em  Vienna  com  data  de  3  do  corrente  :  eis-jqtii 
como  elle  se  expressa. 

ii O  Imperador  Alexandre ,  e  o  Príncipe  Metfer. 
nich  já  partirão.  O  Imperador  d' Áustria  ha  ae  >  ■ 
hir  dentro  de  hum  ou  dois  dias;  o  Duque  de  Wel- 
lington irá  em  seu  seguimento,  o  qual  ainda  se  acha 
obrigado  a  f  .zer  mui  curtas  jornadas.  Tem-se  nota» 
do  que  S.  Ex.*  se  acha  muito  mudado,  depois  da 
sua  chegada  a  esta  Capital :  pelo  qoe  me  toca  jul- 
go, que  a  sua  fisionomia  he  a  mesma  que  tinha  em 
Londres  ha  dois  mezes. 

—  Continnio  a  fallar  da  Grécia  e  da  Hespanha, 
como  de  dois  pontos  que  devem  oceupar  a  seria  at* 
tenção  do  Congresso,  particularmente  se  pelo  qne 
dizem,  os  dois  Imperadores  não  estiverem  d'accordo 
a  respeito  da  marcha  qoe  se  deve  seguir  em  quanto 
á  Hespanha.  Affirmio,  que  o  Duque  de  Wellington 
he  portador  de  huma  nota  do  gabinete  Britânico 
contra  toda  e  qualqner  intervenção  estrangeira  ar- 
mada, o  que  muito  contribuirá  para  que  oa  negó- 
cios tomem  nova  face.  Também  te  filia  doa  EsUdot 
da  Itália,  oa  quaes  talvez  aoffrSo  algumas  mudas- 
ças ;  porém  isto  não  passa  dc  mera  conjectura. 


LISBOA  t  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Novembro  cie  1£22. 
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Je  veui  bien  sdmettre  çhei  onoi  une  douce  libsrti  • 
je  ne  pui*  ca  tolírer  1'abui. 

Aventures  de  la  file  d"nn  Rai, 


LISBOA  12  de  Novemòro. 


£d/ift>  i/í  Lisita. 
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TT  Ilustríssimos  Senhores: —  Henrique  Xavier  tiaetn, 
Jl  fui  aos  princípios  da  Jtistiça  que  professa,  nSo 
i>óde  m-eb.  r  o  ordcn.ido  de  Medico  Partidista  do 
Terreiro  Publico  rY  Lisboa  ,  desde  24  de  Janeiro 
d»  1821  ,  até  4  de  Novembro  de.  1822  ,  tempo  que 
durou  a  I -<  ."  i  1 1  i  u : .i  d,-is  Cortes  Geraes,  c  ConVtú 
tilintes  da  Nação  Portttgueta  ,  por1  lhe  ser  então 
proliibído,  como  Deputado  nestas-,  o  eiercicio  da» 
qnelle  omprrro  :  nestes  termos  ,  pertende  I.*  qneto* 
da  a  importância  do  dito  ordenado,  reUtívo  k  ép^>« 
ca  mencionada  ,  que  ora  existe  na  caixa  particular 
dos  *  m pregado»  do  Terreiro  .  para  Me  ter  paga, 
fp  f.-iça  logo  restituir  ao  cofre  geral  da  mesma  Re- 
•partíçfm;  e  2."  que  a  integra  deste  requerimento, 
-  a  Portaria  para  se  dar  cumprimento  ao  que  neU 
le  se  pede  ,  fc  mandem  publicar  iromediata  ,  e  con. 
jnnet  jrix  nte  no  Diário  do  Governo:  por  tanto,  ro- 
ga a  Vossas  Senhorias,  que  attendendo  ao  pondera, 
rio  .  lhe  hajão  cc  deferir  tomo  for  juito.  E  fiecebe. 
ri  Mercê. 

Portaria. 

O  The«oureíro  do  Terreiro,  passe  para  o  cofre 
rio  rendimento  do  mesmo  Terreiro ,  a  quantia  de 
3I3#01!0  reis,  que  8c  achio  lançados  em  sua  des- 
pn  i  nat  folhas,  dos  ordenados  pagos  em  Abril, 
Julho.  Outubro,  e  Dezembro  del82l,  e  em  Abril, 
Julho,  e  Outubro  do  presente  anuo,  nas  addições 
que  o  UouW>r  Henrique  Xavier  Baeta,  levava  nas 
ditas  folhai  como  Medico  Partidista  do  Terreiro  , 
n>ja  importância  ells  mui  generosa  ,  e  louvavelmen- 
te nTio  qniz  receber  ,  desde  24  de  Janeiro  de  1821 1 
;ité  4  de  Novembro  do  presente  anuo;  tempo  que 
«lurou  a  Legislatura  Hn«  Cortes  Geraes  Extraordiná- 
rias e  Constituintes  úa  Naç.Ão  Portugue-ui :  porido- 
M  nas  referidas  folhas  as  verbas  necessárias.  Lisboa 
7  dc  Novembro  dc  1 C22.  =  Braamcamp. 


Por  officío  do  Reverendo  Bispo  dc  Macáo ,  de  8 
de  Ahril  dest^  anno  ,  so  ac-iba  de  receber  a  grata 
noticia  de  se  haver  alli  prestado  o  devido  juramen- 
to dc  reconhecimeato  ús  Cortes  Geraes  da  NaçSo, 
no  dia  16  de  Fevereiro  deste  anno,  dirigiudo-te  de- 
pois o  Bispo,  com  as  m.sis  Authoridades ,  a  durem 
naqtiflla  Cathedral,  graças  a  Dbos,  por  tào  plau- 
sível motivo. 


* 

r  Em  todas  asoccasioes,  qne  foi  questão  dos  im> 
portantes  trabalhos  das  nessas  Cortes,  assim  como 
do  admirável  cnrportameRto  politico  do  no.su  mo- 
narca, jámais  deixamos  d«  faltar  da  gratidlo  que 
lhes  deve  a  Nação  pelos  btns  que  huro.s  fizerão,  e 
os  males  que  outro  evitou.  Ainda  ultimamente  quan- 
do tratamos  da  concluso  da  passada  legislatura, 
exprimimos  os  nossos  sentimentos  de  huma  maneira 
t.mto  menos  equivoca,  quão  conhecido  era  o  nosso 
desinteresse.  He  pois  com  huma  brm  sincera  satisfa- 
ção que  aproveitamos  esta  ocra  si '.o  def»rer  ver  ..o» 
nossos  leitores  o  apreço  que  nos  Paizes  <  strnngeiroa 
•e  fat  de  tão  digno  Congresso,  e  de  tão  admirável 
Monarca. 

.  »iAs  folhas  de  Lfrion  rsccbidns  Sabbido,  rdaaqnac* 
números  is  tradncçBes  se  acbSo  inferida*  n*s  nossas 
columnas  serão  lidas  com  vivo  interesse.  Contém  oe 
dttalhes  de  huma  das  mau  M>lemncs  e  augustas  cc- 
remonias  de  que  huma  Nação  pode  ser  testemunha; 
a  que  dá  aos  Portuguzes  bum  Código  legislativo,  fir- 
mado pelos  seus  próprios  Representantes,  sanecio- 
nado  pelo  seu  Rei ,  e  provavelmente  a  futura  ori- 
gem de  incalculáveis  bens  para  a  Nação.  Nenhant 
Governo  da  Europa  appresenta  ne6te  momento  hnnt 
ou  adro  demais  perfeita  unanimidade  entre  o  Poder 
Executivo  e  o  Legislativo;  e  nenhum  Monarca  tera 
«onsultado  a  ventura  e  a  prosperidade  de  seus  súb- 
ditos, assim  como  a  sua  honra,  mais  do  que  o  Roi 
de  1'ortugat.  Elie.  tem  (cousa  maravilhosa  nestes  t\m- 
pos  de  monárquico  perjúrio  1)  escrupulosamente  ob- 
servado o  sen  juramento  ;  elle  sinceramente  tem  coo- 
perado na  tentativa  de  regenerar  o  sen  Reino  avilta- 
do, e  elle  jã  g°*a  as  bênçãos  de  hum  Povo  grato t 
a  mais  nobre  remuneração  para  hum  Soberano.  A. 
maneira  franca,  espontânea,  e  sincera  na  qual  elle 
declarou  a  sua  Voluntária  adbesão  ao  novo  Código, 
o  a  sua  firme  e  inabalável  resolução  de  o  observar, 
i5o  os  melhores  pcnliores  da  futura  prosperidade; 
e  cíFerecem  ao  mesmo  tempo  huma  grande  e  mui 
tocante  lição  á  Santa  Alliança,  cujos  agentes  do 
bom  grado  submergirião  de  novo  Portugal  no  esta- 
do dr  aviltamento  de  que  .  caba  de  sahir. 

Todo  aquclle  que  houver  seguido  as  Cortes  dei 
Portugal,  no  decurso  da  sua  dilatada  e  penosa  ta- 
refa de  orgnnizir  hum  código  legislativa^  adaptada 
ao  século  em  que  vivemos,  eao  mesmo  tempo  pou- 
co discorde  com  os  s-us  antigos  costum ei  e  institui- 
ções, deve  confessar,  qne  nenhum  corpo  á'i  repre- 
sentantes reunidos,  jámais  obrou  com  maior  activi- 
dade, constância,  e  sincero  detejo  d"  h  n  fiVhr  os 
seus  constituintes,  do  que  as  Cortes  de  Portugi'1  pa- 
tentearão na  presente  o  c  casino.  N  ida  se  ita  precipi- 
tadamente; cada  assnmptO  impoitmte  foi  examina- 
do e  discutido  tus  suas  devidas  Comtnisjões  j  r~ 
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gnírlfo-tP  tnttrrmaçSe»  Ftrbre  todas  as  questões  qrte 
padcciào  duvida  ;  jurisconsultos  do  mais  tkvarj» 
mérito,  tanto  iiacionues  como  estrangeiros,  foflo 
eoptultodoi ;  rip  hrjms  pâlJTVrâ ,  nada  seomiltio  que 
dc  alguma  surte  podys.se  assegurar  hptn  felíz  resul- 
tado. \:'.\> i  sem  duvida  tinbão  a  Constituição  H«s« 
yanhola  diante  de  si,  como  hum  modélo,  com  tudo 
tem  sc  discutido  e  revolvido  cada  artigo  do  Código 
Portugúe'- ,  da  mesma  sorte,  que  se  hum  Ul  mode- 
lo não  existisse,  e  ver-se-ha  do  seu  exame,  que  tt 
rvitou  cuidadosamente  a  maior  parte  dos  erros  dos 
seus  vizinhos. 

11  As  CorU  b  finalmente  concluirão  a  soa  grande  obra, 
e  nós  confiadamente  nutrimos  a  esperança ,  de  que 
já  mais  chegará  o  dia,  em  que  as  doutrinas  conti- 
das neste  novo  código,  e  as tolemnee garantias  pres- 
f-.das  naqtiella  occasião  |>ele  Rei,  faaião  corar  as 
faces  de  qualquer  Portugucz  ,  ou  que  a  gloriosa  re. 
voluçào  dò' Porre  ocrimiae  de  haver  degenerado  dos 
prineipios  dos  actnnes  bemfeitores  políticos  da  sua  Pa- 
tria. Todos  os  membros  trabalharão  com  incessante 
disvélo  ;  alguns  sem  duvida,  se  f.<zem  mais  conspi» 
cuos  pelos  (.eus  talentos,  c  virtudes  cívicas;  mas  cm 
boina  grande  obra  para  a  qual  todos  cordialmente 
trabalhárão  e  concorrerão —  que  todos  igualmente 
assignárâo,  e  sanecionárão ,  provocaria  a  inveja  te 
fizéssemos  menção  particular  de  Membro  algum. 

Todo  aquelle  que  se  lembrar  do  que  era  Portugal 
ha  dois  annot,  não  pôde  contemplar  as  scenas  que  se 
©iTcrccêrão  em  Lisboa  no  I."  do  corrente,  sem  expe- 
rimentar, ao  hum  tempo,  (mm  nobre  orgulho  c  hn- 
ma  sincera  satisfação.  Quem  ccmtemplar  huma  ice. 
í»  i  similhiiite,  deve  necessariamente  achar-se  pene- 
trado  do  mais  profundo  respeito  e  veneração  para 
com  aquelles  homens  destemidos,  que  primeiramen- 
te traçarão  eeíT-itnárSo  a  Revolução,  e  que  depois 
pela  sua  constância  e  pelo  seu  trabalho,  coroarão  a 
gloriosa  obra,  dando  a  sens  concidadãos  huma  Corre, 
títniçfto,  análoga  ás  su.is  pcrcizôes,  ■  aos  teus  de- 
si*  jos ,  e  ao  mesmo  tempo  agradável  ao  seu  Monar- 
ca, lista  lie  huma  scena  que  a  Europa  ne-te  mo- 
Wento  ermúdera  com  pasmo;  e  ainda  que  na  occa- 
o  dê  eolerica  i  iuconsider  irritação,  se  t-nhSo 
arreb.it. idinn  ute  expressado  cifTercotrs  sentimentos, 
em  algum. s  folha*  jVlirmtc  ríaes  do  lirasil,  occasiona- 
do»  pela  presente  tontend  ,,  com  aquelle  Paiz,  he 
este  hum  rupetacnio,  que  todos  os  Brasileiros  devem 
oontcmplar  com  orgulho.  Suppor  o  contrario  ,  seria 
f.zer  hum  insulto  ao  seu  discernimento,  r  desmen- 
tír  aquelles  prineipios,  que  tiles  mesmos  patentea- 
rão ao  mundo. 

«Os  BraÁt eiros  tem  direitos  qne  nenhum  PorrsgMei 
liberal  pode  disputar,  e  estes  por  certo  que  se  po- 
dem procl  iinare  manter  sem  insultar  os  Regenerado- 
res da  Mái  Patria,  cujo  mérito  foi  realmente  reco- 
nhecido de  huma  extr.  miríade  atò  a  outra  do  Brasil, 
quando  se  cilYcluou  a  revolução. de  Portugal,  e 
quando  os  Dtput  dos  Brasileiros  forSo  eleitos  para 
as  Cortis  Gemes.  Os  Regeneradores  de  Portuga!,  e 
os  org  niiz  «dore»  da  i.ova  Constihiição ,  gozão  de 
huma  felicidade  que  raras  vezes  toca  aos  groides 
Iteinfc  itaris  politico*  do  género  humano.  Avidades. 
Us  Um  geralmente  sido  am  .rgurada  pela  inveja  e 
pela  p  r^cgtiição;  c  tem  «.ido  obrigados  de  I  isçar 
seus  ollios  pbra  a  posteridade,  a  fim  de  receberem 
u  di  vida  remuneração  de  seus  trabalhos.  Osliberae* 
de  Portirgul,  com  tudo,  ja  vero  «s  seus  tr.. bailios 
ti  com ;  ci.s  idos  pela  gratidão  de  teus  Concidadãos, 
i'  pela  appro  vaçào  dv  todo  o  homem  verdadeiramen- 
te  liberal  t  ilimitado  da  Durotia  ;  e  <s{e  sentimento 
igualmente  te  espalhará  por  tortas  aqut  llas  partes 
tio  mundo  novo,  oude  o  cstubclecimcnto  dos  prin. 


1  >-?  > 

cipios  livres ,  e  das  instituições  livre» ,  te»  dilatada 

^tçnnobrecido  o  espirito  humano.  Em  honra  sua,  e 
«fa  tua  Patria  se  diga,  que  os  veidadeiros  ainigot 
da  liberdade  ,  em  toda  a  parte  participio  àc  bum 
sentimento  de  gratidão,  que  será  approvado  pela 
posteridade;  porquanto  certamente  não  se  poderia? 
nomear  ma'i9  ardentes  nem  mais  sinceros  amanlet 
da  ma  Patria,  do  qne  aqnellec,  que  assignárâo  3 
Constituição  Politica  da  Monarquia  Portuguesa  ,  ai. 
gU»8  dos  quaes  erão  do  numero  daquelles  lleroe;, 
que  primeiramente  levantárão  o  estandarte  da  re. 
yolutâo  no  torto. »  (Moming  Chronicle.) 


Senhor  Redactor:  —  Ha vendo  chegado  a  esta  C 
dade  o  M.nifesto,  qne  o  Príncipe  Real  D.  Ped  o-j 
Alcantara  diriglo  aos  Governos  e  nações  amigar  d 
Brasil,  datado  de  6  de  A*gosto  passado,  c  qu;  -a 
sua  carta  da  mesma  data  havia  promettido  remrtt;/ 
a  ElR«j  «CU  Augusto  Pai,  desejo,  Senhor  Red.rtr, 
que  V.  iusjra  no  f*U  Diário  o  seguinte  fiel  »- 
cto  doslogares  e  expressões  mais  notáveis  do  m  ir^ 
Manifesto,  para  ser  bem  conhecido  do  Publico  ou- 
pirito  com  que  foi  feito. 

].*  Par/e. 

ii Desejando  ea  (diz  o  Príncipe)  conservar  as  rtU- 
(Ses  com  os  Governos  e  nações  amigas  deste  Reis» 
do  Brasil,  oumpre-mt  expòr-lhes  succinta  mas  rr- 
dndeiramente  (nada  menos  que  huma  c  outra  cousj; 
os  factos  e  motivos,  que  me  tem  obrigado  a  annuir 
á  vontade  geral  do  Brasil,  qne  proclama  i  face  <k 
Universo  a  sua  independência  politica  ,  c  quer  con- 
servar illesos  seus  imperscrrpti veis  direitos,  contrs 
os  quaes  Portugal  «empre  attentou ,  e  agora  suis 
que  nunca,  depois  dasua  decantada  (outra  v.idrt 
gabada,  aprkgoada)  regeneração  politica  pclatCdr- 
tes  de  LiVooa     1 .  •? 

Remonta  logo  o  Príncipe  a  ennnwar  os  ma/es  ejtie 
o  Brasil  dopoit  do  seu  descobrimento  pelo  cesUreiO 
C.ibral,  sotTreo  por  quasi  tres  séculos  da  parte  4< 
Portugal.  Não  pôde  *cm  commiberaçào  vér-se  a  fe. 
jocidadt  com  qne  o  infeliz  Príncipe  se  emp-nha  a 
exagerar  as  eaqelleneias  do  Brasil,  e  a  deprimir  a 
Patria  que  lhe  dea  o  ser.   Na  sua  boca  as  leis  por 
qne  s  us  Augustos  predecessores  civilizará»  e  rege- 
rão o  Brasil,  usão  leis  tyrannicas;  leis  rie.s>i!<;ue 
ditadas  por  paixões  ctordidos  intereoses,  para  firmar 
a  tyrannia  Portugueza ;  o  Brasil  r;  giã>>  rica.  vasta, 
generosa;  Poríug-ií  faminto  e  pobre,  mesquinho  em 
Politica,  sempre  acanhado  om  su.ui  vi  tas;  setupre 
f-n  tico  e  tyraunico:  se  aos  Brasileiros  dêo  a  nuu. 
reza  talentos  não  vulgares,  «  lies  os  não  podem  apro- 
veitar, senão  indo  mendigar  aa  sciencias  e  ,  rte»  » 
Portugal,  que  pouco  as  jwtsue:  o  Brntil  não  he  mais 
que  huma  preza  destinada  a  estimular  a  sórdida  eu- 
biça  v  prepotência  de  seus  lyralUtos  :  queriSo  (Ji:) 
que  os  Brasil<*io\  p.tgauem  até  «ar  que  respirtvis, 
e  a  terra  que  piz*vao:  díiacer.ivão  aa  entranhado 
pníz  que  os  sustenl.va  v  enriquecia,  para  q«-  rt- 
duzidof  fceus  povos  á  ultima  drscsperjção  ,  fossem, 
quaes  nibmi*st>«  Musulmauos,  à  nova  Meca,  cou»f>r<r 
huma  vida  obicura  e  I  iiiguida  ;  v  *.■  os  BrasHc*"" 
resittião  a  tamanha  torrem*  «  e  m..l  »,  acs  obsticu- 
los  fviicos  V  n.or.ies  que  Portugal  oppunbs  acinte* 
inente  á  prospi  ridade  dclles,  era  sómente  porqu-  a 
natun  zt  tinha  talhado  para  gigantes  a  seus  fortes  e 
aittassM  filhos.  $1,  2,  3.11 

Passa  depoiv  o  dtsacon<i<  Ihado  Príncipe  a  expôr  01 
.nwjjravos  recebi  iok  pelo  Braril  de  Portugal,  d<  p^i$ 
que  ne«te  pc  levantou  o  grito  d.i  regeneração  poli- 
tica. "Os  Bra»ileiros,  (diz)  confluído  em  que  seus 
irmãos  de  Portugal  não  se» ião  dcllcs  di&rcutcs  cn 
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rnfimenfrs  e  generosidade,^  abandonárSo  a  ettes  in- 
;ratos  á  def.za  deat-ut  mais  sagrados  interesses ,  é 
ia  melhor  fé  do  mundo  adurmecério  tranquillot  & 
,orda  do  mais  ferilvel  prgctpfeio.  ConfiárJo  todo 
'o  Congresso  LUbonense,  maito  longe  de  presumi- 
■*m  ,  que  ellc  foste  capaz  de tSó  vilmente  atraiçoai 
tus  esperançai  e  inter  essCè.  PelOgeneroso  enthniiaa- 
no  de  qne,  sflfo  dotados ,  almat  cândidas  è  generosas , 
jinl  podiSo  conciliar  o  plano  absurdo  e  tyrannico 
!o  Cofgresto  Portuguei. ,  com  at  lim-s  e  liberalismo 
)ne  altamente  apregoara  ,  nem  capacitar  se  qne , 
loiíveítrm  homens  tlò  atrevidos  e  insensatos.  Não 
ireviSo  qiie  ecns  Depnfcidot,  collocadot  em  hnnt 
ialz  extranho  c  arredado,  faltos  de  lodo  o  apoio  dè 
v  rente*  e  amigH*>«- ,  hnvillo  decahir  em  perfeita  nnU 
H^de!  Tinhão  « lb s  Brasileiros  de  passar  pelatdnras 
i.  Ões  dá  exjJerb  ncia:  agora  porém  já  conhecem  o 
?rro  em  que  cahlrSo  :  conhecem  qne  hum  dos  fins 
írenltoB  da  apregoada  regeneração  de  Portugat,  era 
«•«tabelccer -''fintamente  o  velho  tystema  colonial  dè 
Rnisil;  dfrribar  de  hnm  golpe  o  Brasil  da  cathogo- 
ia  de  reino,  e  derribar  em  nome,  ecomo  por  ordem 
lo  ElRelroeu  Angnsto  Pai,  o  mais  bello  padrão  qne 
•lie  luvia  érlgfrftf  para  eternizar  ma  hittoria,  §  5, 
5.7:  conhecem,  que  as  vistas  do  Congresso  cr3o  que 
>  Brasil  nlo  devia  niais  ser  Reino;  qne  devia  descer 
lo  fbrono  da  íui  eathegoria ;  despojar-«e  tio  manto 
^e,.í  de.  ília  magestade ;  dfpôr  a  Coroa  e  oSeeptro; 
•  retroceder  para  receber  novos  ferros,  e  humilhar- 
c  como  errravo  perante  Portugal:  §  9  no  fim. 

nA«i-im  (continua)  forfío  enganados  os  crédnlos 
Brn<.ilf  iroi .  porque  o  Congresso  aflVctava  tentimen- 
os  de  fraternal  igualdade  para  com  o  Brasil ,  epriri* 
ini  s  lumino«<n  de 1  reciproca  ju»tiç»  ,  em  quanto 
ÍIRei  arrastado  por  occultas  e  pérfidas  maUobraé, 
iào  abandonava  a»  praias  do  Janeiro  .  para  ir  de». 
jr.tçadam^nte  rehabitar  at  do  vílho  Téjo:  porque 
mm  partido  dominador  no  CoDgrefSO",  que  inda  ho- 
-  insulta  sem  pejo  as  luzes  c  a  probidade,  tenta 
odos  os  meios  infernais  e  tenebrosos  da  politica  \ 
>ara  continuar  a  enganar  o  crédulo  Brasil  com  ap. 

r  nte  frat-rnidad,' ,  e  ap  provei t*  astutamente  os 
!  sv.irioj  dá  facciosa  Jnnta  do  Governo  da  Bahia, 
vir,*  deenrdáçar  o  nó,  qne  ligava  toídas  as  Pròvin. 
-Sas  do  Brasil  k  minha  legitima  Regência;  dando 
iquella  Provincia  por  todas  as  utilidades ,  oèíío  e  ri- 
lii  iilo  nome  de  Província  do  pobre  e acanhado  reino 
lo  Portugal,  (em  vez  dé  o  ser  do  vasto  e  grandio- 
o  império  do  Brasil,)  e  os  malet  da  guerra  civil 
m  q*je  hoje  se  acha  submergida  ,  por  cnlpa  do  teu 
;rimeiro  governo,  vendido  aos  demagogos  Lisbo- 
têniet  :"í  8  e  9.« 

Propffe-se  depois  o  Prineipc  aexpòr  espcciaimen. 
o  os  passos  das  Cortes,  u  Estabelecem  (diz)  Gover- 
ios  Provínciaeiamrchicai  c  independentes  huns  dot 
nitros:  e  rompem  a  harmonia  entre  os  poderes  civil 
nilitar  e  financeiro,  sem  deixar  aos  povo*  senão 
nm  recurso  inútil  eludibrioso,  atravez  do  Oceano. 
3cro  vijo  ellas  .  que  pnnhào  em  Inta  as  partes  d» 
império  Brasileiro,  e  convertião  sní.s  Províncias  em 
epublicas  inimipas;  mas  potieo  lhes  importavSo  afé 
Jt>:graças  d»  Brasil ;  bastavão-lhes  proveitos  inomen- 
aneos;  c  nada  se  lhes  dava  de  cortar  a  arvore  pela 
aiz,  com  tanto  que  por  numa  vez  colhessem  osfru- 
•tos  delia,  como  os  selvagens  da  Luisiana:  $  10.  (Jd 
\èa  a  Montesquieu.)  ForSo  baldadas  as  representa- 
ções da  Jnnta  e  Deputados  de  Pernambuco ,  para  se 
ver  esta  Provinoia  livre  das  baionetas  Europeaa ,  fit 
•juacs  devia  as  tristes  d  insençSes  intestinas,  que  adi- 
íc  rávâo  :  §  11.  Não  obstante  estar  o  Ranco  do  Bra- 
tii  ligado  com  a  s#r(edé  innnmeraveis  familias,  nnn- 
:a  o  crédito  detle  lhe*  deveo  a  menor  atlcnç&o ;  ah. 


ott) 

ter  pareoe,  ^ne  te  empenhado  !eot»  tWo  6ês«ii»rV»  « 
dar. lhe  u  ultimo  g*)pe>,  fiando  ao  Bta'il  as-ioH^s 
das  reudis  prorinciaes,  c  esbulhando  o  mesq^oTíirt. 
co  da  administração  doe  contractos,  que  EIRei  l|}4 
havia  concedido  ,  para  amortização  da  sua  divida  i 
§  lí.  i  I 

«ChegSo  em  fim  ao  Ttio  os  f«taet  Deerctoir  d.1 
minha  retirada  para  a  E'iropa  (jd  s*  tnbe  pultd* 
■por  elle  Príncipe)  e  «Ia  etftin*çâo  doa  Tríbhfrtes  Ao) 
Rio.  Perdco-Hft  entlo  de  todo  a  esperançi  até  d* 
conservar  no  Brasil  horaa  Delegação  do  poder  exe. 
cntivo ;  isto  he ,  hnm  centro  de  ouiSo  tem  o  qttal 
os  Brasileiros  pcrderiSo  até  as  tuas  fronteira»  e  111 
miftft  ttalttraet,  e,  comb  agora  machina  o  Conjrreil 
so ,  tddo  o  qnt  ganhárSo  á  custa  de  tanto  tangue  o 
cabedafs:  porém  entSo  a  jnttiça  ultrajidt  %  3  tS 
■politica  1evanUr5o  hum  brado  univertsl  coritr  .  De- 
crttos  tãotoaleficot:  $  13.  O  desprezo  com  qnjr  for5«í 
thatados  os  Cidadibs  benemCritos  do  Btaixt,  uHa 
apporefcendo  ò  nome  de  hum  só  em  a  numerosa  lis. 
ta  dos  empregados  públicos,  ha  poueo  nomeadosí 
os  fint  sinistro»  com  que  aos  Capitae»  GehétaM  té 
deo  o  titulo  de  Goverbsdores  d^s  Arm^t;  a  heceita* 
çHo  das  felicitações  da  tropa  fratricida  expulsa  dè 
■Pernambuco;  a  approvaçlo  dada  pelo  partido  do» 
rninante  do  Congresso,  ao;  revoltosos  procedimentos 
do  Gener.-.l  Aoi(e%,  que  para  cumulo  rfp  mal'*  defl 
cansa  4  'prematura  morte  de  fnen  querido  filho  tf 
Princip*  D.  Jòãn;  o  ctcAtneó  com  que  foflb  ónvl* 
dat  as  tccii.u  Sanguinolenta*  perp-  tnid^s  na  Bahih 
p^lò  Trdfamif  Madèíra  ,  tndo  isko  evidenceia  qrré  estei 
dísotgahitádore* ,  depois  de  iubjngada  a  lib^rtf  lêe) 
dat  P?ov'Wera*  e  tuffocndò  o  patriotismo  dot  Cldii 
dãot  ,  só  pretendem,  debaixo  das  palavras  enga- 
posas  da  união  e  fraternidade  ,  estabelecer  hum  com. 
pleto  despothrmo  militar1;  eom  o  qual  esperúo  Cima- 
gar-nos  :  ^14.       •  "  »  " 

v  Com  rst6  tó  restava  ao  Brasil  ser  riscado  para 
sempre  do  rnlnfero  dat  Naçtfes  c  povos  livres  ,  r-^ 
dnzido  ontra'tez  aò  estado  colonial  e  de  comm*r« 
élo  cxcIimívTj.  Como  poré«n  não  convinha  ao  Con- 
gresso patentear  seus  occultbsè  abomináveis  proje- 
cto*, procura'  '  rMi  a Ifos de  novo,  nomesndo Com- 
milFÕc».  pafatrataV  aòéhegoci^s  políticos  émercin- 
tís  do  fíranl.  fOs  pareceres  destas  Conimisrffcs  cor- 
rem t>cio  Vniví  r&ó  ,  & toostríó  terminantemente  todo 
6  machiaveiitmo  e  hypocrisia  dat  Cortes,  que  só  po- 
dem illudir  a  homens'  ignorantes:  $  15,  16.  Muitat 
fe  muitat  vezes  levantarem  tens  brãdot  a  -favor  do 
Brasil  os  nossos  Deputados;  mas  suas  vozes  expirá- 
rio  suffbcadas  pela  multidão  da  gentalha  assalariada 
das  galerias,  e  os  dominadores  se  etendarão  com  o 
falso  e  inanditjp  ptincipio,  de  que  os  Deputados  nrío 
0  são  das Prorinei.it  mas  da  Nação,  e  com  a  maio- 
ria dos  votos  Europèos,  para  assim  escravizar  6 
Brasil.  Sendo  presente  ao  Congresso  a  carta  qne  me 
dirigio  a  Junta  de  S.  Paufo ,  foi  esta  Junta  insul- 
tada e  taxada  de  rebelde;  e  em  fim  os  honradot  es- 
critores Brasileiros ,  que  pelo  órgão  da  imprensa  li* 
*re,  manifesta  fio  ao  mundo  as  injustiças  e  erros  do 
Congresso,  forSo  em  paga  da  sua  lealdade,  invecti- 
vados de  venaes,  e  só  inspirados  pelo  génio  do  mal 
Mo  machiavelico  parecer  daCommifsâo:  $  17.  A' 
vista  de  tudo  isto  ja  nHo  he  possivel  etqueeer-te  o 
Brasil,  de  tantos  insultos  c  atrocidades ,  nem  ter  m  j!s 
confiança  nas  Cortes  de  Lisboa ,  vendo-se  dilicerado 
por  hutna  guerra  fcirft,  começada  por  essa  iníqua 
Rente,  e  atfe  ameaçada  com  as  scenas  horrorosas  de 
flaí/t',  que  nossos  furiosos  inimigos  muito  deíejSo 
Tcviver :  §  1 8. n 

NSo  satisfeito  o  Mnclriè  de  lautas  mentiras*  eca- 
lumnU»,  passa  a  referir  o  qw  cllt  chama  ^nep# 
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piri  •  índia,  por' j.'  deierçáo 


i*   J.lho  de  18t2  «ti  < 
■iniplea.  Pela  B*h:a. 

21  MjiiocI  Hodrigafet  da  Coita,  de  1 1  de  Caçadoren  em  sj 
ís  A£Mto  ds  18  i5  em  S  annoi  par*  a  índia,  por  4-?  deiecçío. 

1te:;v 

ia  Manoel  Klbeiro,  de  9  de  InCinteria.  1  em  37  de  Julho  de 
>Qil  em  toda  a  viáa  pdis  a  Índia,  por  4/  deier.Sj,  furto,  e°uw 
Ce  faca.   l  eia  Bahi;. 

31  João  de  iouia ,  de  11  de  Caçadores  1  em  6  de  Julho  de 
l»3i  em  toda  a  v  di  pai*  Angola,  deiautoudo  dai  honrai  milita- 
lea,  por  a-*  d>ier.;io  ,  uheador,  e  eapancador.  Item. 

34  Joi*  Antonio  da  Fonte,  de  91  de  Infanteria  1  em  )  1  de 
Ajoito  dt  il3i  em  lodj  a  vida  par»  a  índia,  por  tiro,  e  fric- 
ção. Por  niiboa. 


V  .  .•  - 


■NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
INGLATERRA. 


Londres  16  de  Outubro. 

AffirniSo,  c  parece  n.ui  provrt\el,  que  os  membros 
tlaS.nla  Alliança  nno  se  a  chão  «ienceordo  sobre  o 
Esodo  com  que  «!ev  râo  |  ro.ccder  a  respeito  da  Hes- 
jutiiha  Se  boi  fora  ptrmittido,  dariam-,  s  aosaugus- 
"lo»  m  mWos  do  Congrcs»)  o  mesmo  conselho  que 
hum  Sabio  ministro  dro  ao  seu  [lei  ,  o  qual  deteja- 
\if  e  não  sabia  dc  que  modo  promovesse  a  prós- 
peridade  d  »  Lomtrrreiy  :  lie  diisi-io  emtocego,  llte 
-di*?e  o  Ministro.  O*  projectos  nos  qiues  se  procu- 
■T»  erupenli  »r  a  Santa  Alliauça  .  se  apresentào  dc 
biixod  •  relaço  s  prejudiciaes  á  Uíspanha  ,  porquan- 
to fez-m  cont  ir  ao»  rebeldes  da  península,  coto  huin 
»occorro  estrangeiro ,  auimaiido-os  desta  sorlc  a  per- 
severarem na  sua  rebeldia.  Os  membros  da  Santa 
:  .Alliança  deveriao  pois,  em  conformidade  com  to- 
"dos  os  principiou  d  humanidade,  promptam-nte  de- 
cidir sobr»  a  m.-.rclta  qu«  devem  seguir  a  respeito 
íl.iqurli  '  paiz,  ou  para  mflhor  diz  r,  qne  já  deve- 
yião  t.r  s<  «ilido.  Citaremos  aos  Catalã- s  extravia- 
•  'os  hum  exemplo  aoalOM  ao  que  sc  p.ipsa  entre  cl- 
Jes,  pi  lo  qual  posfSo  apreciar  as  vantagens  que  es- 
perão  de  !j'im  tureorro  estrangeiro.  Pelo  espaço  de 
muitos  a:tnos  os  povos  dc  l<i  Vandé  rega vão  o  seu 
paiz  com  s  111  próprio  litigue,  espermdo  o  auxilio 
«Vflttoro  dr  l 'ngUttrra  ,  a  qn\l,  longe  de  te  acbar 
di>l  utc  dellc*  cjitio  3  Rússia  e  a  Áustria  da  He»~ 
jjTt/ia  ,  tocava  <i  litim  certo  modo  com  a  sua  mari- 
nha, i»  costas  daquellc  assoll.ido  paiz.  Sua»  espe- 
ranças gradu  tl  mente  se  frustrarão,  e  a  destruição  se> 
IJlUo  a  <Ic>t  rnição. 

—  Dizem,  que  o  Imptrador  da  Rusiia  ee  incTina 
a  regular  os  negócios  dá  Uc^panha  por  meio  da  for» 
ça  |  v  nj  a  ser,  que  S.  M.  I.  pertemierá  auginenUr 
a  ascendência  da  Jgreji  ilo  Occidcnte ,  «  o  poriçr 
de  S.  Santidade  na  Hespanha ,  e  unir  suas  forças  «s 
do  «xercito  da  fé;  desta  fé  tão  opposta  á  crença 
religiosa  dc  seus  súbditos,  e  da  qual  ha  tantos  se. 
culos  sc  separarão.  Ki#.  tqui  o  qne  S.  M.  faria  no 
Otcidclilc  da  Europa,  em  quanto  perniitte,  qiieuo 


Oriente  teja  reprimida,  .•lorrrrrdadà  et  dcdtrtl.Mj 
pelos  Turcot  a  Igreja  Grega,  de  que  tão  tm mbroi 
fcj.  M.  c  todos  os  seus  .«ubditoj.  Se  o  imperador  cj. 
mettesse  huma  siinilhanle  inconseqtrertia  ,  nlo  terii 
motivo  de  recear  que  o  coUucasjem  entre  os  íiiíují. 
gos  d  ilgrcji  Gir&aí  Esperamos,  que  qsmus  Coo. 
stlh  iros  j-tto:ihecirào  quào  pessimametite  guião  a 
tile  Soberano.  Recordar.. c. -lião  da  épocA  <*iu  qnt 
nqnelles  Papas  se  negarão  a  reclamar  o  auxilio  rtoi 
Príncipes  ChrisiSor,  para  impedir  que  Ccmtatttu 
vcpla  eahirre  rtb-ino  do  poder  do6  'iurcos ,  c  isi», 
jtorqnc  o  imperador  Constantino  era,  tomo  o  i: 
íictu  iltncnte  o  Imperador  Alexandre. ,  hum  niemb-) 
i!a  Igr.ja  Grega,  e  rteuvava  reconheter  tíHipreo.. 
tíia  que  sc  arrogavSo  os  íiicccsRores 'dc  5.  ftdtt.t 
perr/untarão  então  a  S.  M.  porque  r.  zão  pe  rt*  ^ 
HUtcntar  a  íiipremacía  dos  que  »•  pro^a n>a j  il:. 
ctssori.'»  dos  Apoítolos  na  Hespnnha.  (ttmet, 

Idem  23. 

Pelos  correios  dc  Trança  se  recf  bòrão  «-.--.rUi  íe 
Vitima,  datadas  a  í)  do  correirte,  atinuslCTaMlt  a 
j;rata  nuticia  de  lia  ver  che^odo  á  qt:clla"C  i \:  iíal  L'jti 
torreio,  que  havia  |)á*itído"dc  (  onstatituiojUa  ali 
domei  passado,  o  qti  .i  pUn.i mente  conGrntou  ad.r. 
1  ota  da  ttquadra  Turca  u<  los  Gregos ,  na  qaal  « 
lnrb.ro*  perderão  »j  navios,  e  o  ti-fto  de  íu«i  for. 
yal  navaea  soíTreo  total  destroço.  O  mesmo  corni» 
também  afirmava,  que  a  completa  desti  uiçâo  a 
exercito  J  uno  que  irfvadíta  a  37orrn,  era  geralmratt 
s.liid»  haCapitd  de  Con-1an'inop!a.  Em  cohscqora. 
cia  do  que,  a  Grtcia  se  acha  cinda  h.tbilit-da  pixt 
-lar  protecção  aos  seus  habitantes  Chrístâos  derarr- 
te  b  próximo  inverno,  e  diariamente  fp  angn-uta 
a  pn  b  bilidade  ,  de  que  seus  grau thea  nforços  patd 
conseguir  a  liberdade  finalmente  oblenhSa  ftliz  ir. 
sultido.  Ainda  que  ab.1ndou.1da  pelo  Cartar  dotMui- 
covitns  ,  promotor  d.i  ma  r»  volta  ,  e  privadi  doa», 
xilio  de  todo^  os  Governos  legifiaios  da  Kuropi ,  coo 
todo  estes  digno*  dese -ndenies  dos  antigos  (iregoi, 
repellirão  os  bVrb  n>3 ,  e  as  cru  lidares  qt:c  no  de- 
curso desta  campanha  íoflrerSo  da  parte  de  seus  dc 
*api<  dados  opprr^  -or  s,  fcó  podem  ter  tm  re.nH-.no, 
serem  setu  iHtlorços  c.iría  v-  z  111  .is  enérgicos.  ^»- 
hhlima  INaçSo  tem  mais  justificado  motivo  para  >* 
r  gozij.r  com  a  prosperidade  doí  Gregos  rio  que  n 
Ingintã.  porquanto  hum  Impí-rir»  civilizado  noi^- 
tuinte.  devp  augmtnt.ir  o  poder  c  0  feleeidadc  rii 
Xi>ã- Bretanha.  (Morning  (Jironicle.) 


Thf.atro  1'rancbz   no  Samtre. 

Qnarta  feira  13  de  Novembro  a  Companhia  ftí- 
rza  reprrgentará  Znire  ou  o  Triunfo  do  ChristW" 
tne,  TrajcJiaem  5  actos  de  Voltaire ;  será  segtiidatjs 
Mariage  a  ta  hussardr :,  Vaudevillc  em  J  aclo,^* 
foi  geralmente  applaudido. 


LISBOA  :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Jt  veot  bioji  adroettre  ehei  moi 
mau  v  oe  paia  eo,  toléxer  1'abtii. 


Ko 


ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

-\om  Joio  pot  Graça  da  Deot,  e  pela  Conttituiçio  da  M> 
'  natquia ,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portuga! ,  Brasil  ,  e  Algar- 
i,  d  aquém  e  d'al<rn  Mar,  em  Africa ,  ate.  Faço  taber  a  todoi 
meus  Súbditos,  que  as  Cortei  Decretarão  o  seguinte  ■ 
A*  Cottet  Genes  Extraordinárias  e  Constituinte*  da  Naçío  Por- 
gueta,  desejando  favorecer  a  construcção  naval,  animar  a  Ma» 
iha,  e  por  ella  vivificar  o  Commercio  do  Reina  Unido  de  Por- 
gal,  Brasil,  e  Algarves,   Decrecão  provisoriamente  o  seguinte, 
j.     As  rodeiras  do  producçáo  Portugueza,  própria*  para  cons- 
ucção  ou  fabrico  de  navios,  ou  embarcações  de  qualquer  espécie, 
o  iseoptas  d:  direitos  por  entrada,  e  de  qualquer  emolumento 
s  estações  existentes. 

a.  Continua  a  ser  livre  de  direitos,  e  he  livre  de  emolumen- 
s  tudo  o  que  for  necessário  ao  apresto,  apparelhos,  tonrectllea- 
s,  victaalhas,  nu  uso  do  navio  lortuguei ,  que  sahir  em  via- 
■m.  O  Capitão  obterá  da  Alfandega  esta  liberdade ,  verificando 
li  a  referida  necessidade  e  uio.  ' 

)•  Nenhum  caico  estrangeiro  poderá  ser  considerado  navio  Por- 
guez  ,  salvo  sendo  apresado  por  navio  l'ortugucz,  ou  quando 
>r  riiUfrag  o  ,  varaç  .o ,  ou  julg.do  de  innaviga  1 1  idade  so.írercon- 
rto  no  l.eino  Un  do,  que  dependa  aiem  do  d- bio  do  seu  valor 
pois  do  linistro  ou  da  iMicn  i.  Todos  os  navios  dc  construção 
uangeira,  que  forem  d<  propriedade  Portuguesa  ao  tempo  da  pu- 
ica^io  do  presente  Decreto  ,  a  o  considerados  como  de  construc- 
o  IVrtuguet*. 

4-  Os  navios  que  daqui  em  diante  se  construírem  no  Reino 
nido ,  gozarão  do  privilegio  de  isrmpçáo  de  direitos  da  sua  pri- 
eira  earga  de  géneros  nactonaes  que  exportarem. 

e 


í.  O  navio  Portuguez,  que  entrar,  e  sahir  cm  lastro ,  o  na- 
o  Portuguex,  que  entrar  cm  lastro,  e  abrir  despacho  para  car- 
>,  e  sabir  com  menos  de  meia  carga i  ou  o  navio  l  ortuguex, 
ie  entrar  com  alguma  carga,  e  sahir  em  lastro,  pagara  somente 
netade  do  que  paga  o  navio  Portuguez,  que  entra,  ou  sahe  cai- 
gado. 

6.  Fica  no  arbítrio  dos  proprietário*  da*  naviot  o  levar  Ctpel- 
o,  e  Cirurgião,  seja  qualquer  que  for  o  seu  lote,  ou  viagem, 
o  Caro  de  quererem  levar  Capellão,  eu  Cirurgiro ,  »5o  lerão  es- 
a  obrigados  a  pagar  emolumento  algum  ao  *t  apellão ,  e  Ctrur- 
ão  Aforei  da  Armada,  bastando  para  a  sua  admissão  noa  navio* 
isentar  os  titulos  legaet  de  ma<  habilita. õe*. 

Feita  pelo  Mestre  ,  ou  Capitão  do  navio,  a  declaração  do 
la  sua  projectada  viagem,  oito  dias  antet  na  estação  do  cor- 
a  nada  mais  he  obrigado-,  e  não  pode  ter  detido,  alem  dotee 
aclarado,  por  nenhuma  causa,  ou  Authoridade.  Se  ao  navio  for 
ria  aproveitar  comboi ,  ou  conserva ,  poderá  faier  a  decla- 

•  to  4»  hora*  antet,  e  não  poderá  cer  detido  alem  deite  termo, 
♦s     Os  marmheiíos  dos  navios  em  «uia  de  meia  carga  não  po- 

trâo  «r  praao*  para  o  serviço  da  Arnada  em  quanto  hauverero 
azinheiros  de  navics  deicarregrdoi ,  surtos  no  metmo  porta. 

9-  He  livre  ao*  donos  dos  navios  incumbir,  aquém  lhe*  con- 
ier,  da  carga,  edetcarga  dot  lastro»,  competindo  tòmente  ao  ln- 
rndente,  Capitão  do  porto,  ou  Guarda  mor  do  lastro,  a  deti- 
nação  do  local,  em  que  a  mesma  carga,  ou  descarga  deve  ter 
<gar,'sem  que  o»  donos  tetiháo  por  tal  respeito  obrigação  de  pa- 
ar  emolumentos  alguns, 

lo.  Fica  permittide  debaixo  da  inspecção  da  Authoridade  com- 
itente o  retirar-se  de  bordo  do  navio  a  polvoja 

•  dar  "itr.H.  m  áltaauL 


il.  A  licença  para  córtet  d:  madeira*  ,  a  marca  <fc  eitaleiro, 
e  beter  estaca ,  e  os  países  da  barra,  serão  puramente  gratuitos;  ep.r 
nenhum  titulo  se  poderá  pertender  emoiumento  algum  aumilhan- 
te  respeito.  At  lancha*,  e  barco*  de  pescaria*  ■  .o  serão  de  ora  cm 
diante  obrigada*  •  tirar  licença*. 

la.  Pela*  matriculai  da  gente  da  equipagem,  a  dot  Carpin- 
teiros ,  e  Calafates,  haverá  hum  único  emolumento  de  >o  ária 
por  cada  pciaoa  a  favor  do  Etcrivão  reipec.Ko. 

■  }.  lodo  o  Proprietário,  Capitão,  au  Mestre,  pode  iervir-«e 
para  crenar  teu  navio  da  barcaça,  ou  barcaças ,  que  bem  quizen 
ricando  abolido  o  abu»o  praticado  em  alguns  porto*  de  obrigar  o 
Patrão  mor  o*  proprietário*  a  «ervirenvae  exclusivamente  da  tua 
barcaça. 

14*    O  Intendente,  Capitão  do  porto,  ou  Pátrio  ntór,  Escri- 
vão, e  Meirinho,  po'*a  vistorias,  a  que  procederem  ,  somente  per- 
ceberão os  emolumentos  ,  que  por  Lei  expressa  lhe  forem  designa- 
dos:  ricando  abolida  qualquer  pratica  em  contraria,  ou 
gumento  de  analogia  deduzido  de  Lti. 

li.  Ficao  extincta*  toda*  a*  visitai  doi  navios  por  »»«.«., 
excepto  a  viiita  da  Saúda ,  a  a  visita  da  Alfandega  depois  da  det- 
carga,  e  antet  de  retirado*  01  Guardaa  de  bordo.  A  viiita  do  ta- 
baco te  continuará  nos  termos  em  que  presentemente  «e  pratica. 
O*  passageiro*  Fortuguetc*  lego  que  estiver  feita  a  viiita  de  Saú- 
de ,  poderáõ  livremente  vir  pira  terra.  O  OrBcial  de  Sastde  ,  que 
o  Regimento  determinar  para  etta  visita,  terá  obrigado  a  habitar 
na  povoação  maii  próxima  da  barra.  O  Capitão,  ou  Mestre  do  na- 
vio ,  quer  nacional,  quer  estrangeiro ,  terá  obrigtdo  a  entregar  ao 
OrKcial  da  visite  copia  exacta  do  teu  martifetto,  por  eJle  as  igna* 
da  ,  e  bem  atiim  a  relação  dos  passageiros  que  trouxer.  O  Ofbcial 
da  vi<ita  enviará  no  mesmo  dia  a  primeira  ao  AdminUtrador  eu 
Juiz  d>  Alfandega,  a  segunda  ao  Miniitro  encarregado  da  policia 
do  porto  ,  a  quem  os  passageirot  serão  obrigados  a  apreientar  leua 
paisaportei  dentro  de  »4  horas  depois  de  desembarcado*,  tob  peno 
de  haver  contra  clies  o  mesmo  procedimento  a  que  catão  tujeitoa 
os  que  viajio  aem  passaporte. 

•  6.  Toda*  ai  vititas  per  sabida  ficáo  redunda*  a  huma  só  vi- 
lira,  e  por  ella  somente  pagará  o  navio  ao  escaler  4(0  rcit,  e 
ao  Escrivão  outros  480  rei*  pela  Certidão  competente,  que  6- 
cará  tendo  documento  de  bordo. 

17.  O  paitaporte  terá  lavrado  em  pergaminho,  c  fará  aa  verei 
de  regittro  como  doaumento  de  bordo.  Nelle  te  devem 
não  só  as  dimensões ,  porte ,  forma  de  armação,  e  mal 
caracteriiticas  da  embarcação  1   mas  também  o  nome  do  dono,  ou 

f  doõoi ,  o  nome  do  cenitructor ,  e  a  det-gnaçáo  do  lugar  ,  e  tem- 
po ,  em  que  foi  construído ,  tendo  de  construcção  Portuguesa  ■. 
cie  fôr  de  conitrucção  estrangeira,  mu  nacionalitade  not  termoe 
do  artigo  }.°,  itso  mesmo  te  decltrari. 

18.  O  passaporte  huma  tex  concedido  pela  Secretaria  de  Ea- 
tado  dos  Negocioi  da  Marinha,  será  referendado  em  cada  vi 
pelo  Intendente j  e  ondt  o  não  houve',  pelo  Capitão  do 
reipectivo)  e  não  havendo  hum,  nem  outro,  peto  Juiz  da  Alfan- 
dega. Este  acto  designará  o  nome  do  Capitão,  e  a  viagem  empre- 
hendida.  Per  elle  pagará  o  navio  960  rcii. 

19.  O  partaporte  somente  terá  reformado  pela  mudança  de  do- 
no, ou  de  nome  do  navio,  ou  de  fórr»a  de  tua  armaçle.  Em 
quanto  esta  reforma  te  não  efTectuar  por  terem  aquellas  mudançaa 
tido  lugar  fora  dot  portoi  de  Portugal ,  e  Algarve,  será  suprida  a 
tua  falta  por  huma  nota  declaratória  feita  no  mesmo  passaporte  pe- 
la Authoridade  a  quem  toca  referenda! lo ,  e  valerá  pelo  espaço  de 
hum  aniso  para  dentro  deite  se  reformar. 

•o.  O  (  apitão  he  obrigado  a  prestar  fiança  na  Secretaria  de 
Estado  dos  Negocioi  da  Mannha  d*  teitituiçao  do  pamporU  ©ri- 
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iie  venda  do  na«4o ,  ou  mo  cato  de  ter  «c-n icrmWo 
iíe  innavir,»biliJ»de.  Eata  fiança  enioUe  a  rejpuntabi  1  idade ,  e  pe- 
ru de  huin  emito  e  duzentoa  tnil  riu,  quando  ic  mo  rei t  i  tua  o 
j-i«.iper.í  dentro  em  teia  snsaata  foruadot  Co  evento,  edrutra  de 
tuim  aouj  altm  doa  Qaboa  d  ifntt ,  c  Bo»  Esperança.  E»u 
eet»  applicada  paia  ai  deípciat  maia  utgentei  do  porta)  i 
navio  pertencia. 

31.  Temia  lopur  era  paít  estrangeiro  >  vim!»  ou  condernna- 
<fo  de  inruvig.bíl..^>de,  o  Capitão  entregara  o  paraporte  at>  Côn- 
sul foitugurz  da  porfo;  «  não  o  batendo,  o  poderá  cncrcg«« '« 
Conru!  J  ortuguez  residente  i»c  porto  maia  vitinbo  ,  ou  ua  j«vie- 
taria  de  Catado,  c  cosi  recibo  da  entrega  obterá  o  lerantarcento 
da  -  n  .» 

33.  O  Alvaiã  do  p rir  tiro  de  Fevereiro  de  lj;s  ,  (o  quanto 
determina  que  todo*  oa  dcj>£ZLbut  neccaiarkkl  pjia  j  «*p«di<,«o 
<Jot  navtoa  ae  ledmío  a  butn  ao  livro,  e  ceile'  a  bum  tó  termo, 
«a  buma  nnica  aooicu,  que  em  ti  inclua  cumalativarrrnte  todo» 
«a  MMtaHMM ,  e  t^daa  ai  «iiitrih»*i<,õa« ,  que  ati  tiniu  erio  pa- 
S  a»  i  or  drfsrentrai  rapartiçõo* ,  para  qut  a  totalidade  da  referida 
voo-ai*  eeja  depeii  distribuída  cara  a  devida  prôpor<.ão  ,  c Ui  pei- 
m*t  *  H»»m  íatatei»  aa  xiUitJnai  «wuibui^éèi ,  e  eroolumaa- 
tci,  lera  porto  na  cnail  intrira,  e  religiosa  «taeiraacia ,  aem 
«KwapqS»  alguma,  que  o  Irrn^o  ou  reauSução  potterior  poiaão  ter 
tWntduaido,  dandi  na  neta  deite  iteapaebo  •  fuuke  paia  «  *«- 
giito  doi  navioi  na  Jorie,  o  fizeado-M  alia  a  matricula  da  aua 

equipagem. 

•  |.  itanaum  Empregado  publica,  O&cial  de  fateoda,  ou  po- 
licia doa  portoi ,  poderá  caigir  da  «oanuia  total ,  que  a  navio  pa- 
gar aoi  teimai  do  mugo  precedratr ,  ou  alem  da  dita  MM , 
«nu  alguma  a  titulo  decoMume,  gr«tí!Ícaç.ão,  propina,  «tu  era*, 
iuiratrita,  qu«  aa*  ae>a  eatabelecidu  por  Lei. 

3a.  Julga-te  vineid»  a  Leu  pela  detcarga  da  faaenja  ao 
caea  do  partia  do  deatine  ,  itUa  convenção  «m  contrario. 

ai.  Fica  sbaitda  a  pratica  aing-ilar,  ettatalecida  i»i  nuegarjão 
com  o  Braail ,  de  responderão  n-r-o  pela  avaria,  «a  diminuic,  o 
faq  geaeru  carregado  ,  procedida!  de  vicio  ptoprio  do  anertn»  */eiie- 
10.  A  dii>orii,ão  deite  artigo  teri  lómentc  logar  paaiadoi  teu  Ora* 
aea  deade  a  aua  putticaçáV  na  Cbaneeilatia  Mor  da  Heino. 

aó.  Ficío  revogada*  quaeiquer  diipoi  ;õei  na  parte  em  que 
forem  contra  iat  ai  do  preainte  Decreto.  Paço  daa  Cottaa  aoi  ,  i 
de  Outubro  de  Ha*. 

Pot  tanto  Manda  a  todaa  ai  Autboridadea  derte  Reino  Unido 
de  Portugal,  Bniil,  e  Algarve^,  e  rnaii  peiK>ai  a  quem  o  conna* 
«imarito  do  preaente  Ooereto  prnencar,  que  o  cumpri»,  e  gun- 
iJetn  tio  intaitaniente  corno  oelle  ae  contem.  Dada  ao  Palacio  de 
Quelua  aoi  6  diai  do  mea  de  Notcmbro  de  l«aa  s  BIRíi  cont 
(iuardar  Ignacio  da  CoiU  f^airuella. 

Carta  d«  Lei ,  porque  Yóita  Mageatade  Manda  exetutar  o  Da- 
c-c : m  daa  Coitea  tucraei,  Cxtiaordinaiiai  e  CoDitituintai  da  Ka« 
cio  Portu^tieza  ,  que  dá  proyiiorwncnta  atgumoi  providenciai  a 
íivor  da  Canatrucç  o  Katal  ,  da  Marinha  ,  «  do  Camutercio  do 
Reino  Unido  de  I  utttfal  ,  Kraiil  ,  e  Algaivet  ,  tudo  raforr»»  »ci- 
-nw  doeUdda.  r-a.a  Vw,a  Mageuada  ve(  -  N.colao  Juao  Kraniini. 
Nq  Urro  a.°  da  H ag  ito  dot  Aivarai  Leia  e  Pateatei  »i.  177  ». 
•  liça  recatada  eata  Carta  de  Lei,  Secretaiia  de  Xitad*  doi  N;go- 
«ioi  da  Matinha  em  8  de  Nc*e«bro  de  lsaa  S  Maria  de 
Cwatho  Piret.  3  Manoel  Nicoiao  Kitevei  Negigo.  Foi  puWica- 
da  e»t«  Carta  de  Lei  na  C  hancellaria  Mor  da  l  ona  e  Reino.  Lia. 
•oa  9  de  Kovetr.bro  de  Itu.s  D.  Miguel  ja«c  da  Camara  Mal- 
donado. Regulada  na  ChanceUaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no  Li- 
vro dat  Lei,  .  f.  j«.  Liieua  9  de  Novemaro  da  >g33 
B.avq. 


Eftatiuica  ila  Sicret*r,fí  de  Estade  dst  Ntguíoê  d» 
mt\ts  de  Se  cernira  e  Oututr»  de  M23. 
Decrete*  varioa  ...... 

Cartat  da  Lei  

reaolvidaa   


Marinh»  nu 
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Deipichoi  lancadoi  no  Livro  da  Fort»     .        .  480 
Secretaria  de  Ritido  doi  Negocma  da  Marinha  cm  iz  de  No- 
vembro de  tara.  =  Ignacio  da.  Cotta  (Quinteira. 

MIMSTltRIO -DOS  NEGÓCIOS  DO  RBINO. 

1  3  ,  #J*  B«a»rfij-ãa. 
„  Manda   EIRei,  peta  Secretaria  -de  Eitado  dot  Negociai  do 
Beibo,  participar  aó  tatendeme  bera)  da  Policia,  que  iendo-lbe 
ptCKiitc  »  wa  coou  dc  j  1  dc  Outubxa  próximo 


do  termo  que  aaaigniro  ei  actvrtv  eiíipitliiiot  do  í>te«tT»  é>  1 

Càtralj,  Joio  Bat  tina  Hilbrath  ,  e  Matgirida  Bruni,  obrig.r,^, 
a  faaerem  trabalhar  com  regularidade  o  metano Theatro  com  a  KH 
tente  coaipanbja,  •  vtata  a  informação,  e  documentav,  pela 
rnoatri^  achar-ae  aflova  coflipanhi^eicftptMrada ,  embarcada  noft- 
to  de  Génova  dtade  o  dia  7  eV  Outabri  pilniraff  pairado ,  it 
ciarando  ao  neeimo  tempo  ot  empreiarioi ,  que  não  ie  podem  até 
gar  a  app:«tentala  em  prazo  (ixo,  ordena  Sua  Magrttade  qut  1 
eitipule  hum  praio  raivado,  e  piudentc,  findo  o  qual  ic  hain 
ppr  deitituida  a  empreia:  O  que  manda  communicar  ao  rtnsii 
latendente  Cerai  da  Policia  para  tua  intelligencia  ,  e  detida  ■» 
cução.  Palacio  de  Queluz  em  la  de  Novembro  de  i«aa.sK 
Jippe  Feueiu  de  Araujo  c  Caitto.  „ 


LI  SUO  A  13  dc  Novembro. 

BaitCê  dt  Itliioa. 

Compra  do  Papel  a  14,  venda  a  l|.  — Compra  de  Pio»  A 
firaiil  ,  e  de  H-»panfia  asa;  venda  dai  Batacai  do  BritilHH, 
itnJi  dai  de  Heipanha  a  1(9.  • 

No  Diário  di  honteti  te  armirneiou  a  t<a  a»  de  Herrnaat,: 
1  ||o  a  do  Biatili  deve  Lt-ie  como  acima. 

ríia  12  Hr  Nov  rjibro  mfrou  n  Escuna  Pait» 
gtuia—  Ki imli iida  —  tio  Ceirà  comi  C'2  dias. 

As  noticiai,  que  se  obtiverão  do  CotnaiiHdiu 
da  Enciiiu  Et  uu  linda  reduzem-íe  ao  si  guiníc:  i 
Frovittijí»  cio  (liará  não  goz  1  dc  iranqnillidadf :  f<c: 
quinto  os  «rtis  -lu.bít  tttU-s  RrattUiros  ,  á  imiuçio 
dos  Pernambucanos  ,  tratio  muito  mal  com  paJtrot 
09  Emropéos  resident- «.  Algun»  dias  aBttídn- 
liida  devtí  rCstiint,  foi  descoberta  na  VHÍJ-de.Ve. 
r"PaV7'a  'Ulm  mt  n'o  t'i!  :t'gros  ,  cabrM,eiBU. 

)lo9,  pelo  que  <>  referido  Com  mandante  e\i,  çpt 
11S0  dcixctt  aqnelle  P,  iz  cm  boas  circu.nstancui. 
Entregou  li»imá  e.trti  deoffi-io,  que  se  rrmettt  j .n- 
ta.  0»  Pafs  g-iio.t  fào;  José  Gonsilcct  de  Àlmtoby 
Piloto;  Mnno-il  Gniis-ilccs  Sevrs ,  Ni  gociaute ;  e  J  • 
gelo  Calaxa,  Praticante  do  Piloto. 

—  *  — 

1 

Senhor  Rrdactor:  —  A  carta  de  João  de  Almiú: 
SanHon.il  iosertA  no  sen  Periódico  N.*  266,  Sabi- 
do 9  de  Norembro  de  1822,  mostra  qoe  aqueJIc  <p 
tem  a  b.iix  si  de  s,  r  Delator,  e  que  depcis  se -■• 
sc.ia  ,  c  janta  seu  nome  úqtrciks  cuja  i  mprti-,  ■ 
intentos  denunciara,  nSo  sómente  he  indigno  decrt- 
dito.  c  de  toifiiiiç-a  publica,  mas  até  hc  mui  aS*:i- 
to ,  e  coifunado,  a  crimes:  seja  qual  for  a  tnir  'i 
que  cm  N  goci  -i  Políticos  o  .Ministro  das  Juiii;~; 
seguira,  hum  til  documento  lhe  serve  de  coibi-íí 
deft/a  ,  e  moatra  ao  Publico  que  este  Sandoval,  l  • 
d.«ctor  prtncip  1  do  =.Movo  llercules=  cscrevccoc- 
tra  elh-,  porque  não  sendo  empregado  =  dúxtro  i* 
Mez-~  se  associara  BQH files  que  jâ  tinha  denunci»- 
depara  vingar-se,  puMiaindovociferaçõer,  «Uacnnit 
0  Governo  contra- a  razSo ,  «  o  inieresae  gernf,  KB* 
est-9  os  trribnilws  do  Nouo  9drctia%r,  como  pelo  pró- 
prio Red  ictor  h  -  confí-ssado. 

Entre  as  vr>cÍferrí(Tje%  espalhadas  pelo  JVtr-ro  Jlac- 
let  contV.i  o  !\liuisti  rio  ,  e  cm  particular  contra  Si- 
ra Carvalho  ,  fc   ft-z  notavt  l  liuna  carta  issigiui'. 

0  Curiozo—  jusexta  em  o  K.°  9  do  Periódica  ci- 

Udy. 

líiitre  cntras^oci^r/Tf  õe* ,  tr.i x  o  segui n4e  :  —  «  Nãi 
ii  fica  rscrupulo  algum  a  respeito  do  que  dir  rs» 
>*  d<«o.antada  procU  di  »ção  .  qm- 
n  Sr.  Joti  da  Silva  Varcatht 
v  fão»  no  Forio,  n 


Sna  Excealdncra  o 
o  cofre  dosOr- 
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1  '  m  dizia  Sandoval  na  Mia  carta  datada,  de  24  de 
temlxro  de  18Í22,  que  os  Scdaclorei  de  Itarcuiti 
Ttauãa  dc  attacar  e  Gouerno  muundofe  paru-,  esto, 
feito  de  quantos  escrtptos  iusultantu  ,  etutda  funda» 
>s  etlts-  se  poderem  procurar,  chamando -lhes  doeu- 
viilar*  A  gr.iça  da  historia  está  rinque  Silvi  Çiir- 
*7to  h«  acensado  do  roubar  bum  cofre;  qua  nuw-a 
istio. ....  No  Porto,  Sr.  Redactor,  nunca  botiva 
>fre  dv  Órfãos  particular ;  todo  o  dinheiro  de  Or- 
os mal  que  se  apura  he  logo  mcUido  no  cofre  da 
luta  do  Deposito,  cisto  mesmo sempre  sefezquaru 
>  Silva  Carvalho  era  Juiz  de  Órfãos  oaquclla  Ui- 
ide  ,  por  tanto  o  Sr.  Curiosa  querendo  insultar  ao 
inistro,  e  firmar  o  que  te  diz  nesse  papel  revoltl- 
ojiario  que  nos  fizera. ver  a  Gazeia  da  Portugal, 
que  ò  M inistro  dai  Justiças  ,  mesmo  para.  sua  jus. 
ficarão,  devia  ter  mandado  publicar ,  eccoihco  hum 
cto  que  nao  podo  existir,  e  que  prova,  que  estes 
suitadores,  c  desorganizadores  Demagogos ,  que- 
D  do  gritar  a  torto,  e  a  direito,  nem  ao  menos  sa- 
•in  mentir. 

A"*  vista  datai  carta  de  Sandoval;  desse  cofre  do 
rf/àes  que  nunca  existia;  c  que  na  proclamação in- 
ndiarii  se  diz  roubada  por  Silva  Carvalho,  e  SIM 
■  torna  a  repetir  na  caria  d»  ^=.Cutíosqz^.  tmoN." 

do  Hercules,  que  conceito  deverão  formar  os  boi 
>ens  de  probidade  ?  Que  se  pôde  dia  r  deoutros 
jrn.»es,  que  convertendo  a  salutar  faculdade  de  es, 
rever  em  palestrá  de  Regateiras ,  teimãn  cm  chufas, 
irc.ismoa,  c  insultos,  c  nada- trazem  que  possa  in. 
ruir  ao  publico  nos  deveres,  e  direitos  que.  o  no- 
o  Sy^tema  lhes  impaz,  «concede,  cqne  tinda  poc 
iiitos  he  ignorado?  Sr.  Redactor,  nada  de  inssn- 
is  ;  os  Ministros  devem  obrar  bem  ;  devem  obser- 

:r  escrupulosamente  a  Constituição  ;  se  o  não  fi- 
trem,  appareçào  os  factos,  sppareç&d  as  pravas, 

cu  serei  o  primeiro  que  me  apresente  a  chamai. 
os  a  Juízo  ,  e  a  faztilos  punir,  e  depor  como  In. 
ractorcs  da  Constituição:  mas  fazer.se  moda  d»-  in. 
ultos,  e  de  calumoias,  querer  semear  a  disoordia, 

anarquia,  nem  he  próprio  do  homem  dc  b.-ra  , 
tem  he  para  tal  fim  que  a  Liberdade  da  Imprensa 
e  estabalecéra ,  nem  pôde  ser  utll  ao  Syatcma  Cont- 
itu<  ional. 

fclstas  reflexões  impnrciaes  espero  mereção  a  soa 
»p  provação,  para  serem  publicadas;  e  como  nem 
Icpcndo  nem  adule,  fico  proropto  para  responder, 
í  pura  snslentur  contra  todos,  e  cm  todo  o  tempo 
1 ' «e:  o  semear  a  discórdia,  e  promover  a  anarquia, 
■>  insultar,  e  diflamar  nnnca  pode  ser  titil ;  poden. 
:•>  comente  agradar  aqueiles  cujo  caracter  preverão 
ic  nutre  da  m  iligniduie.  Sou  seu  atteuto  venera» 
aor,  il.  J.  G.  d'  A.  V.  I 

•     *      ■  • 

Sr..  Redactor:  —  Como  no  seu  periódico  se  insere  • 
veo  o  ataque,  a  que  a  carta  junta  he  resposta,  eu 
<••  <-j-v  „  dcvcr.lhe  o  favor  de  inoluilla  no  mesmo 
periódico :  entretanto  como  sahio  bum  pouco  exten- 
sa, c  coiMcgMiutcmerite  isto  podr  de  alguma  manei* 
ra  empecer  a  seus  interesses,  desejava  dever-lhe  o 
favor  de  inserilla  pagando  ca  O  competente  gasto 
da  impressão,  (a) Tenho  a  honra  de  ser  d«  V.  muito 
attento  venerador  e  obrigado.  José  Ferreira  Bor. 
ccs.  : 
"   . 

{a)  Inseitmos'  por  julgarmos  de  Justiça,  quinto  i  prOjMuiçio 
«ue  te  noifcz,  nío  a  aceitarrtoi  por  doui  motivoi;  primeiro, 
porque  nunca  entrou  dinheiro  da  nona  .porta  para  Sentro ,  peta 
intenso  de  artigo  algum  ,  tegupdo  porque  nío  queremos  dar  azoi , 
para  que  julguem  poder*noi  fater  a  lei  pagando.  Sa  oi  que  reti- 
ráo  o  Hiero  do  Diaiio  levarem  a  mal  o  nosso  sytteroa  que  tirem  a 
viau  tebis  aos  ,  p«k  unaorunçta, 
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Senhor  Redactor:  —  Tive  a  bonra  de  ser  Depu- 
tado das  Cortes  Geraes  Extraordinari- s ,  e  Consti- 
tuintes. Era  antes  disso  Advogado;  a  esta  qualida- 
de voltei;  e  nesta  só  qualidade  de  A  vogado  von  res- 
poader  ao  que  o  Sr.  Doutor  Juiz  do  Crime  do  Cas- 
tello na  qualidade  de  Corregedor  do  Civet,  Diogo 
Antonio  Corrêa  de  Sequeira  fez  imprimir  no  sen 
Diário  N.  252 ;  porque  me  parece  que  já  ninguém 
ac  aterrará  com  a  minha  opinião,  que  nunca  foi 
preponderante  no  Congresso,  expressões  do  mesmo 
Sr.  Doutor  Juiz  do  Crime.  Agora  simples  Letrado 
f  ilio  com  hum  Juiz:  agora  m  nossr.8  armas  serão 
tgiiaes;  c  por  isio  tratarei  só  da  questão  jurídica- 
mente  sem  me  f.tzer  cargo  dc  responder  pela  iinpn. 
tida  inconstitucionabilidade ,  e  falta  ao  juramento 
da  Constituição  que  prestei,  do  que  o  dito  Sr.  ms 
argue  ,  mas  eo  que  a  mesma  Constituição  respon- 
de ,  oxalá  que  «  Sr.  Doutor  Juiz  do  Crime  a  lèa  no 
art.  102,  1N.°  2,  e  art.  103,  N.°  10.  Vamos  á  ques- 
tão; e  antes  de  discuti II  i  ,  note.se  bem  qtie  não  te. 
nho  a  honra  de  conhecer  o  Sr.  Doutor  Juiz  do  Cri- 
me do  Castello,  nem  conheço  nenhuma  das  partes, 
que  figura  no  Processo  ,  nem  tive  outros  dados  pa- 
ra formar  a  indicação  mais  do  que  a  Carta,  que 
veio  no  Diário  N.°  237.  Note. se  mais,  que  fallci 
na  indicição  sempre  na  hypothese  de  serem  verda- 
deiras as  permissas  da  Carta.  Note.se  em  fim,  que 
desgraçadamente  para  o  Sr.  Doutor  Juiz  do  Crime 
do  Castello  são  verdadeiras  essas  permissas,  como 
vejo  dos  Embargos ,  com  que  o  Sr.  Dr.  Juiz  do  Cri- 
me aeompanhou  a  sna  representação  as  Cortes.  B 
por  derradeiro  note-se,  que  a  Conimissão  de  que 
fiz  parte  julgou  que  viste  pender  o  recurso  de  ag- 
gravo  de  ordenação  não  guardada  ,  por  ora  se  não 
conhecesse  da  minha  indicação;  reclino  de  que  en 
antes  não  sabia,  nem  podia  saber,  porque  he  ex- 
traordinário; o  que  o  Sr.  Douior  Juiz  do  Crime 
parece  ignorar,  quando  entende ,  que  cu  devia  ade-- 
vinhar,  que  elle  pendia. 

Vamos  ao  facto,  segundo  se  colhe  da  exposição 
do  Sr.  Doutor  Juiz  do  Crioe  do  Castello  (Diário 
pag.  1905.)  João  Ferreira  da  Silva  Braga  ajuizou  ao 
Coude  da  Louzn  por  hum  a  Letra  vencida  em  Agos- 
to de  1817,  em  amign&ção  de  dez  dias.  O  Conde 
oonf  ssou  seu  signa  1  não  para  o  acceite,  se  não  pa- 
ra diverso  fim,  e logo  ,, formou  Embargos  (formaei 
«  palavras  do  Sr.  Doutor  Juiz  do  Crime)  ao  todo 
»>  da  Letra,  allegando,  qnc  nunca  acceitára  Letra 
n  senão  de  chapa  ,  e  com  indosse ,  como  as  que 
si  apresentou  em  Juizo  — que  nunca  tivera  contra. 
»  tos  com  o  dito  Braga  — ,  e  qnc  tendo  deixado 
si  naqnella  Cidade  duas  meias  folhas  de  papel  cm 
ss  branco  para  receber  o  soldo  de  dous  rnezes  com  a 
si  simples  assignatora  se  abusara  de  huma  dellrt* 
M  para  se  fabricar  a  Letra  ajuizada,  cuja  falsidade 
si  se  conhecia ,  saltava  aos  olhos  pelo  modo  c  figu- 
ss  ra  ,  com  que  se  corton-o  papel  em  que  existe  a 
»>  Letra  pois  não  hc  quarto  de  papel  ,  mas  sim  tem 
ss  toda  a  presnmpção  de  ser  cortada  de  huma  das 
st  ditas  meias  folhas ;  vista  a  desigualdade ,  segua- 
ss  do  mostra  a  marca  do  mesmo  papel — que  a  quan- 
ss  tia  da  Letra  erão  68íafi05  e  que  não  era  crivei 
ss  pedir  por  empréstimo  huma  quantia  de  fracções, 
ss  pois  que  na  dita  Letra  se  não  falia  em  ajuste  de 
ss  contas  —  e  que  elle  Conde  nunca  tivera  contrato 
zi  com  o  sobredito Bragjtt  —  e  por  ultimo,  que  a  pa- 
ss  lavra  Acceito  era  falsa  — de  sorte  que  os  Juizes  a 
ss  menor  ponderação  foi  a  da  palavra  —  Acceito  = 
si  e  no  annoncio ,  e  indicação  he  a  única  ,  que  ap- 
ss  parece,  ommittindo-se  as  outras  falsidades  cens. 
ss  tantes  dos  Embargos. ss 

O  Sr.  Doutor  Juiz  do  Crime  mentio  ao  Soberano 
-Congresso  oa  representação  que  lb«  dtrigio  (nisto 

Digitized  by  Google 


(  »s»  ) 


creio  qtlc  ©ffendeo  a  Ord.  L.  5  It.  10),  e  menlio  a 
todos  aqflellts  qne  o  lérSo  no  Diário. 

Eis-ahi  os  Embargos. 
V! Confissão  e  Embargos  a  foi.  II  vers.  O  Excei- 
lentissimo rio  meu  constituinte  confessa  ser  tua  a 
firma  do  papel  follus  cinco,  porém  nega  per  desen 
pnn!io  a  palavra  —  Acccito  —  qne  se  encontra  no 
mesmo  papel,  e  pira  que  ena  confissão  valha  como 
icila  por  teimo  nos  autos  lavrado  pelo  Eteriváo 
«lellcs  assigna  a  presente  quanto  a  respeito  da  fir- 
ma, e  pelo  que  pertenço  a  obrigação  passa  a  de- 
duzir  seus  embargos :  Conde  r!a  Lou^ã. 

For  embargos  a  Acçào  falhas  trez ,  Notificação 
folh.is  tr<z  vrrso,  e  a  fim  de  que  sedecidanãa  escri- 
pto  pelo  Exctllentissimo  Embargante  a  palacra  = 
Acento  i^ào  papel  folhai  cinco  diz  o  ExcelIentissU 
rv.r>  Embargante.  E  se  cumprir. 

Provará  que  o  Exceilentissimo  Embargante  nun- 
ca acceiton  Letra  alguma  da  Terra,  sacada  contra 
ellc  pelo  Emb-rgado,  com  quem  nunca  teve  con- 
tractos ou  transacções  algumas  mercantis,  nem  kc 
do  Exccticnlissimo  Êmbnrçautc  a  palavra  —  Accrito  = 
que  se  encontra  no  papel  folhaR  cinco,  sendo  de  ad- 
mirar que  neste  figure  hum  Negociante  de  Credi- 
to da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Provará  que  do  mesmo  papel  folhas  cinco  que  se 
figurou  Letra  sc  conhece  a  sua  falsid.ide.  Pela  for- 
malidade do  cortado  do  papel,  seu  estado,  e  máo 
arranjo  ,  c  porque  nnnca  jamais  forno  sacadas  Le- 
f  t  -  ,  nem  acceitas  pelo  Exceilentissimo  Embargan- 
te na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  acnão  das  de  cha- 
pa, na  formalidade  das  que  váo  ao  diante  juntas, 
e  sempre  com  o  reverso  de  todos  punha  o  Excellcn- 
iissimo  Embargante  a  declaração  da  pessoa  a  quem 
se  havia  de  pagar  a  importância  de  cada  huma 
Letra  ,  como  se  vè  das  mesmas  Letras  juntas  ,  o  que 
não  se  encontra  no  papel  folhas  cinco,  «  que  por 
isso  mostra  não  ser  do  Exceilentissimo  Embargante  a 
palavra  —  Acceito  — como  se  ha  de  conhecer  por  exa- 
me a  que  requeiro  se  mande  proceder. 

Provará  que  o  Exceilentissimo  Embargante  dei- 
xou no  Rio  de  Janeiro,  em  mão  de  hum  Mercador 
dons  papeis  assignadot  em  branco  para  o  recebi- 
mento de  seus  Soldus,  de  hum  dos  quaes  se  servi- 
rão para  figurarem  a  Letra  que  tanto  se  comprova 
fictícia ,  que  dizendo. se  proceder  dc  dinheiro  rece» 
fcido  em  moeda  corrente  trata  dc  seiscentos  oitenta 
c  seis  mil  cento  e  cinco  réis,  não  sendo  acredr- 
tavt  I  que  o  Exceilentissimo  Embargante  pedisse 
tmprestada  sna  quantia  cm  que  6e  comprchendrrâo 
etnto  e  cinco  réis,  sendo  de  notar  que  não  se  diz 
no  pap.l  folhas  cinco  que  a  sua  importância  pro. 
cedfsse  dc  ajustamento  de  contas,  ou  qual  a  sua  eri- 
gem daqnelb-  figurado  credito. 

Provará,  que  nestes  termos,  e  nos  do  Direito  se 
deve  decidir  una  ser  do  Exceilentissimo  Emharganie 
o  Acceito  ,  nem  mesmo  o  Exceilentissimo  Embargan- 
te d.  vedor  da  importância  declarada  a  folhas  cinco 
por  meio  dos  prezcutes,  recebendo-se  e  julg..nflo-«e 
provais,  a  cujo  fim  se  olferecem  com  as  clausulas 
e  protestos  jurídicos,  e  custas.  —  Monie. 

Pergunto  agora  Sr.  Redactor,  he  porultimo,  qne 

0  Kco  disse,  que  a  palavra  acccito  era  falsa  ,  como 
diz  o  Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime?  Pergunto,  não  he  es- 
sa «m  ultima  analyse  a  só  defexa  dos  Embargos? 
Jla  íihi  outra  falsidade  allegida,  qne  se  possa  ave- 
rignar  por  exame?  fvào  a  ha,  nem  ob  Officiaes  do 
Exame  faltarão  de  outra,  nem  o  Ministro  do  Exa- 
me mandou  fazer  outra  averiguarão.  Eis-ahi  o  auto 
do  Exame. 

Anto  do  Exame  a  f.  2.'.  .t  .'trino  do  Nascimento 
«k  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos 

1  intç  e  dous  cm  osviute  eseis  dias  do  inca  dc  Agos- 


to nesta  Cidade  dc  Lisboa,  r  e  casa  de  moradi 
Dr;  Diogo  Antonio  Corrêa  dc  Sequeira,  Pinto,  J 
do  Crime  do  Bairo  do  Castello  que  de  prexeote- 
vc  de  Corregedor  do  Cível  da  CidasSer  onde  rl  J 
crivào  vim  c  presentes  se  achavSo  Antónia  N 
Soares  Corrêa,  Mnrtinisno  José  Vicente,  Lnn 
deviges  Tefxeira  Machado  ,  João  Cact.mo  :Cm 
Louvado,  nomeados  por  ambas  as  portes,  e  i« 
só  prí-s.-nte  Domingos  Rodrigncs  Bizarro,  Prcr 
dor  doRéo,  foi  por  elle  apresentado  o  Rcqucn» 
to  em  que  deduzia  a  objecção  que  tinba  a  fMjtsi 
contra  a  Letra  ajuizada  ,  e  que  apezar  do  reco 
eimento  de  srr  verdadeira  a  firma  de  signalf;., 
cinco  ,  era  falso  o  Acceite  ,  e  todo  o  seu  ca:-,, 
pelas  razões  állegadas  no  Requerimento  que  fi:;s.: 
do  presente  Anto  ,  elogo  pelo  dito  Minittro  fan. 
nado  que  vissem,  e  examinassem  se  o  Acceite  éil- 
folhas  cinco  seria  ou  não  tscripto  pelo  próprio  ptr 
Exceilentissimo  Conde,  ao  que  annuirâo « decli/iJ 
debaixo  de  Juramento  de  «ns  cargos  e  quanto  -l 
he  possível  que  a  Letra  na  palavra  =.  Acca;.- 
não  era  feita  pilo  mesmo  punho  c  que  só  qunb  ■ 
elles  combinava  quanto  nsimilhança  da  tint.. t;  • 
esta  fórma  houve  o  dito  Minittro  por  findo  o  SflBK 
Auto  qne  atsignárão  com  o  dito  Ministro.  E' 
Luiz  José  dc  Sequeira  Coutinho  o  escrevi.  e;n 
gnei.  Lniz  José  de  Sequeira  Coutinho  =  Seqm 
Pinto  =  Martiniano  José  Vicente  =  Antonio  tV:."> 
8oares  Corrêa  =  Luiz  Hcdeviges  Teixeira  IthéM 
~JoSo  Caetano  Corrêa.» 

Logo  o  Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime  do  Castello  bkjh 
desptj-d» mente  cm  quanto  diz,  que  para  «A-"' 
a  menor  pondoraçSo  foi  a  pafavra  acceito; -letit 

Sue  este  plural  Juizes  não  sei  se  exorbita  opoòtt 
o  Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime  do  Castello,  stlrrne  m* 
disser,  que  tombem  assislio  á  confere ncu  do  iatm- 
bar-o  na  Casa  da  Snpplieação  —  N o  t v.mt  ú> 
acccito  se  tratou:  ellc  60  ministra  prova  am?t'iu 
do  acceito  :  o  Juiz  limiton-s,:  unicamente  i  ta» 
Logo  como  diz  o  Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime,  qne  is» 
nor  ponderação  foi  a  da  palavra  acceito  ?  ile&- 
tir  mui  descaradamente. 

Continua  o  Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime  dizendo,  Ç 
a  circunstancia  de  não  ser  o  acceite  escrijito  rio : 
nho  do  Acccitante  não  Negociante  he  dc  puni- 
ção. 

A  questão  não  he  se  hc  de  ponderação,  a  <p 
tão  he  be  isso  he  .  ou  não  falsidade  ?  isto  hc  * 
acceite  dc  huma  L  trn  nào  sr-ndo  f?e  sua  esienc'. 
ser  lavrado  pela  mão  do  Acceitante,  ha  hy?<"'r 
imaginável  cm  que  ae  po>s  ■  ,d»zi  r  ~  o  acceite  bsír 
so  por  que  eu  o  não  csor<  vi.  u.;  |«.to  he  restricti»" 
te  ode  qne  se  tr  ta;  e  tanta  o  he  qne  par»  ip 
vidência  tic  falsidade  he  qne  o  Sr.  Dr.  Juizdoff 
me  c;o  CasUllo  cita  S.tva  Lisboa,  e  o  Dtcrrf.-f 
6  de  Abril  de  1?89  ,  e  o  Código  de  Processo  àF:- 
ça  art.  427. 

Que  desgraçado  Jurisconsulto  hc  o  Sr.  Dr  ]- 
úo  Crime  do  Coste) lo  na  qualidade  de  Corrigi- 
do Civel!  Por  ventura  a  fórma  do  Processo  eu«- 
lecida  neste  artigo  do  Código  de  Erança  be  aio- 
sivcl  cm  Portugal?  Acaso  este  Código  derroja  ' 
pôde  derrogar  a  nossa  Ord.  do  L.  3,  t. -Só.  \ 
marca  o  nosso  Processo  neste  caso?  Julga  eítc 
Juiz  do  Processo  pelo  Código  Estr-ngeiro,  W- 
Código  Nacional. 

A  que  vem  o  Decreto  de  6  de  Abril,  Sr.  DrJ 
do  Crime?  Não  vê  V.  S.  que  o  Decreto  filb 
Sacccdor ,  e  não  de  acceitante ,  falia  de  Lr  tr»' c 
acceitas,  e  até  falia  de  Letras  saccadas  a  f*»«f 1 
3.°?  Confunde  V.  3.  saccador  com  acceitante!  & 
funde,  confunde ;  c  aqui  faço-lhe  a  justiça  sóoiT. 
dc  lhe  chamar  ignorante^  Lê»  ontf  a  ve*  o  Dtcr<: 
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i  verá  qiie  elle  admitte  Embargot  He  falsidade  ao 
■iaccader  cm  Letras  não  acceitae,  principalmente 
tn  L/f  trai  sacexda-j  a  favor  de  3/  —  Este  Decreto 
õmente  rra  applicavd  ao  ciso  presente  era  quanto 
>or  olie  te  desmancho*  o  Acórdão  iajusto  ,  que  ha. 
'ia  fendido  emborgn  sofísticos  ,  etUtmdo  que  de 
al  arresto  t*  stgtasse  prejuízo  á  loa  ii  do  Commer- 
•ie  ;  r  neto  Sr.  Dr.  Juiz  d*  -Crime ,  que  se  tratava 
1c  tiuma  assigOAçãp  de  dez  ri  is,  na  qae  houve  em» 
Jargos,  rrcebimenco  romeondernnação,  aggravoeeii 
iro  vim  nto  ,  e  depois  embargos  recebidos,  e  jnlga- 
los  provados;  ratão,  extiacto  o  recurso ,  qae  V.  S. 
atende  meramente  intefloclltorio  sem  lhe  importar 
i  especialidade  deste  processo  ,  e  doa  recursos,  qoe 
he  aóo  especificas  peia  Ofd.  L.  3,  t.  25,  §  1  ,  qa«- 
■endo  que  tu  naosnppozesae  findo  o  inci  lente,  então, 
ligo,  foi  necessário  a quelle  Decreto,  aqne  só  faltou 
n  iodar  punir  05  Juizes,  ou  enviallot  de  novo  ás 
Nicolas,  como  cumpria. 

Arrasta  o  Sr.  Ur.  .Jair.  do  Crime  o  Código  Civil 
la  França  no  nrt.  1326,  e  Pardessiia  P.  §,  t.  2 , 
3ap.  2,  sem  declarar  que  era  do  seu  curso  do  Di- 
rito  Commerci-l ,  porque  ou  llie  esqueço,  <m  cai- 
la  que  elle  não  escreveu  outras  obras  ,•  tudo  isto  para 
irovár,  qae  o  Conde  da  Louz3  não  sendo  Negocian. 
c  devia  escrever  a  palavra  —  acceito  =  por  sua 
não.  —  Nem  Pardes&us ,  nem  o  Código  Civil  dizem 
mm.  palavra  da  hypotbese  dc  que  ti.it  moa. 

Sc  o  Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime  podesse  fazer,  com  que 
IRMA  Letra,  sejão  qnaeequer  que  forem  m  pessoas  fi- 
gurantes delia  ,  não  fosse  bum  acto  de  Commercio  en- 
ãu  devia  recorrer  a  Ord.  L.  3  t.  59  6.  15  com  o 
yi?.\  lhe  respondo  porque  o  Rèo  he  linm  Conde: 
nas  como  he  hum  acto  de  Commercio  srjãa  quaes- 
iner  que  forem  as  pedrou,  que  nelle  figurem ,  (o  qtie 
he  piovó  com  a  ultima  a  linea  do  art.  632  do  Co- 
ligo dr  Commercio  de  França,  já  que  tfio  amigo 
le  da  legisl  jção  deite  Pais  ,  que  pertende  aaber  me. 
hor  do  que  a  Patria,)  hade  ter  paciência ,  hade  dar 
19  màos  á  palmatória  ,  e  confessar,  que  disse  huraa 
)arvoice  quando  asseverou,  que  o  Conde  da  LouzH 
:omo  não  era  Negociante  não  bastava  ,  que  firmas- 
;e  o  acecite,  sr  não  que  era  necessário,  qoe  escre- 
.rssc  dc  seu  punho  a  palavra  acciito.  Entre  toutes 
neraonues ,  ies  Uttrts  de  change ,  diz  o  Código  de 
Coram  rcio,  Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime.  NSo  ha  diíTc- 
renca  deícceitanle  aaceritante,  de  saccador  asacca- 
lor  etc.  seja  qualquer  que  for  a  sua  occup.ção  ,  ou 
qualidade. — Lêa  Sr.  Dr.  Juizado  Crime,  |«a  o  AU 
vará  de  16  de  Janeiro  de  1793,  e  a  reaolnçlo  de  £8 
le  Maio  de  1801 ,  e  saberá  qual  he  a  responsabili- 
dade dc  hum  Acceitante. 

Eis.abi ,  Sr.  Redactor  como  tenho  respondido  ao 
>r.  Dr.  Juiz  do  Crime  do  Castello  que  calcou  a 
Ord.  Liv.  3  tt.*25  princip.  v.  E  vão  provando  per. 
teitamaite  not  dez  dias  —  ,  cquiz  introduzir  nas  Le- 
tras htima  solemnidade  nova,  e  hum  r.qnisito  ex- 
traordinário. Cumpre-me  por  agora  somente  dizer 
ao  Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime  do  Castello,  que  confes- 
sando S.  S."  que  a  Letra  foi  apontada  pelo  Escri- 
vão doB  Protestos  cm  Agosto  de  1817,  mostra  huma 
rstnpidci  sem  exemplo  quando  admitte  a  defeza  na 
parte,  em  que  diz  o  Conde  que  veio  do  Rio  em 
1821  deixando  alli  duas  assignaturas  em  branco  pa- 
ra recibo»  de  seus  soldos,  e  que  huma  dellts  he  a 
Letra.  Sc  tal  assignatura  he  de  1821  ,  como  disse 
o  Escrivão  em  1817,  que  ellt  existia?  Perdoe-me  , 
Sr.  Dr.  Juiz  do  Crime  na  qnalidado  de  Corregedor 
do  Civèl  se  eu  lhe  dissera  outro  O  f fiei  o.  = 

E  V.  S.*  ,  Sr.  Redactor,  tenha-me  por  seu  mnito 
attento  venerador  e  obrigado.  Lisboa  em  12  de  IN  o- 
Tembro  de  1822,  —  José  Ferreira  Borges. 


8r.  Redactor  d»  Diário  do  Governo  :•— Vi  com 
admiraçio  no  seu  diário  quê  ar  ereava  huma  Bella- 
ção  em  Coimbra,  c  outra  em  Villa  Real,  e  por  isso 
rogo  a  V.  m.  publique  no  sen  Diário  que  deve  tam- 
bém haver  huma  na  Província  da  Beira;  isto  h  -  no 
centro  pára  utilidade  dos  povos,  cuja  Província  co 
divide  pelos  dons  maioTcs  rios  da  Península;  e  co- 
roo pode  ser  qat  «e  façSo  dlvixoes  de  Provinciaa 
para  a«  Relações  olhando  para  outras  eousás.^nãa 
para  a  Cnria  Geográfica,  acra  attrnder  a  utilidade, 
doa  povos;  por  isso  torno  a  pedir  lhe  qae  lance  eg- 
tas  linhas  no  seu  Diário,  pois  que  ellas  não  éfièn- 
dem  ninguém,  e  dão  a  entender  qoe  o*  Cidade  d* 
Vheu  kx  quem  ent-oda  alguma  consa  de&eograftap 
e  a  fin.il  saiba  V.  m.  que  na  dita  Cidade  rema  hum 
geral  descontentam!  nto  por  estas  cousas  qae  jJi  pare- 
cerão muito  nu  lhor  s.  Sou  sea  veaerador,  ftcoeack 

-1  ..... 
Artigo  communicadt. 
Os  Anthores  ov  mais  eminentes  tem  admiti  ido, 

?ue  he  a  Popnlaçâo,  qu  ■  coustitue  os  verdadeiros 
rincipios  da  Riqueza  de  huma  Nação,  e  que  be 
objecto  digno  dos  maiores  euidadoa  todo  o  q«ie  con- 
corre para  o  augmento  da  PopolaçRo  do  Pail.  Por 
tanto  a  restauração  i  vida  de  huma  pessoa,  qua 
he  apparentemeeíte  morte  se  deva  considerar  impor- 
tantíssimo para  o  Kstado;  pois  cada  peno*  devé 
ter  contemplada,  como  huma  nova  fonte  ,  que  ac- 
crescanta  a  População  do  Reino. 

O  primeiro  exemplo  de  retmecitar,  e  qae  se  arha 
registrado,  teve  lugar  na  Suissa  no  anno  de  1767. 
Reaumur  bem  conhecido  no  mondo  Litterario ,  deo» 
parte  deste  acontecimento  á  Academia  dasScleneiat 
em  Paris.  Poueo  tempo  depois  huma  Sociedade  pa- 
ra o  fim  de  restaurar  a  vida  aos  affogados,  foi  hu- 
tituida  em  Amtterdam ,  e  mnitos  Paizea  da  Europa 
eeguirSo  este  exemplo,  e  principalmente  os  maríti- 
mos, estendendo  porém  o  seu  auxilio,  além  dosaf- 
fogados,  para  todas  na  espécies  conhecidas  de  huma 
morte  repentina,  e  apparente:  v.  g.  para  com  o« 
auíTocados  pelos  vapores  nocivos,  feridos  p  lo  re- 
lâmpago, e  para  com  as  pessoas,  qtie  cometlem. 
suicido,  en forcando» se ;  etc. 

Em  Inglaterra,  pela  consequência  dos  esforço* 
que  tem  feito  a  Sociedade  chamadi  Humana  ,  ou 
Filantrópica,  desde  o  anno  de  1774,  até  1790,  se 
tem  restaurado  a  vida  a  quasi  duas  mil  pessoas,  ás 
snas  famílias,  e  ao  Estado. 

Pela  situação  Geograpliica  de  Portugal  temos  a 
desgraça  de  haver  annualmente  innito9  exemplos  dc 
te  alfogarem  cute^.  Quantos,  e  quantos  destes  infe- 
lizes poderiâo  ainda  tersido  nteia  ao  Eitado  ,  se.  hou^ 
vesse  estabelecida  huma  Sociedade  •imilhanteáqttel- 
Ies ,  que  existem  nos  outros  paizes,  neíte  respeito  I 
Não  fatiando  de  pessoas  que  forem  feridas  pelo  Re- 
lampego,  c  enterradas  por  morte. 

Sendo  o  objecto  da  Sociedade  Filantrópica,  de 
fazer  reviver  as  pessoas,  que  de  repente  se  achão 
apparentemente  mortas,  deve  ella  fazer  imprimir, 
e  espalhar  por  toda  a  pnrte  riesle  Reino  exempla- 
res que  contenhão  essencialmente  Prescripffies  afim 
de  se  fazerem  reviver  39  pes-soas,  em  qne  os  <■■■  pi  ri- 
to vitae  :  se  achão  sunpensos ,  por  causa  de  huma 
morte  apparente,  e  repentina. 

Seria  muito  a  rtcommendar  que  a  Sociedade  Hu- 
mana ou  Filantrópica  tivefie  correspondência  com 
varias  pessoas  próprias  a  tste  respeito,  e  vivendo 
cm  vários  sítios,  para  ella  ter  parte  doa  progressos  , 
e  acontecimentos  que  tiverào  lagar  neste  importan- 
te Ramo  da  Economia  Politica  do  Reino ,  dando  a 
Síõcied.ide  Filantrópica ,  do  resultado  disto  a  maior 
Publicidade  qo.e  for  p«Mi?cl. 

Digitizeíi  by  Googl 
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Os  Romanos  dcrão  à  Coroa  cívica  a  qttem  salvou 
a  rida  a  hum  Cidadão  1 


-      NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Parts  26  de  Outubro. 

nO  Congresso  de  Verona,  que  tantas  esperanças 
havia  inspirado  a  alguns  necioi,  e  tanto  temor  a  al- 
guns espíritos  apoucados,  vai  perdendo  todo  o  sen 
prestigio  ,  á  medida  que  se  aproxima  a  época  da 
«ua  reunião.  Bastou ,  que  se  avistassem  09  grandes 
plenipotenciários,  para  que  suceedesse  aquílío  mes- 
evo  que  as  pessoas  de  penetração  havião  previsto; 
«ada  bum  alegou  preterir  5es  incompatíveis  com  as 
dos  outros,  e  pouco  falta  para  que  e*ta  premedita- 
da reunião,  que  segundo  affirmavão,  tinha  por  ob- 
jecto o  affiançar  a  tranquillidade  da  Europa,  nào 
•eja  a  causa  de  serias  desordens  entre  as  grandes 
potencias.  O  receio  das  idéas  liberaes  he  o  único 
que  poderá  impedir  hum  desenlace  tSo  inesperado. 

Por  hnma  parte  o  Grão  Sr.  zomba  de  todos  os 
Congressos,  e  dos  diplomáticos  Christãos  ,  e  pede 
com  mais  energia  do  que  nunca,  que  o  Imperador 
da  Ruma  desapprove  as  notas  escriptas  pelo  Bário 
de  Strogonoff,  eque  se  lhe  fassa  restituição  das  for* 
talez-s,  que  a  Rustia  lhe  usurpara  n  .»  murgens  do 
rio  Jasis.  Está  claro,  que  o  Imperador  Alexandre 
jamais  consentirá  em  similh;inte  humiliação,  e  que 
por  consequência  o  Congresso  vai  acbar-se  na  dura 
alt  rnativa,  ou  de  desagradar  á  Rússia,  ou  de  per* 
snittir-lhe,  que  castigue  o  orgulho  do  império  Ot- 
tomano ,  c  ponha  em  pratica  os  planos  da  sna  am- 
bição. 

w  A  isto  se  attribne  a  mudança  que  se  nota  no 
Gabinete  Rimo  da  qual  alguns  mft  rem  ,  que  o  Im* 
rador  está  resolvido  a  idoptar  novo  systema  politi- 
co. O  Conde  Capo  de  Jstria  detcahio  da  gr^ça  de 
■e  amo ,  e  o  BirKo  de  Strogonoff  he  o  que  dizem  di- 
rigir actualmente  o  gabinete  de  S.  Pctersburgo. 

01  Accracentãn  ,  que  se  lhe  enviara  ordem  para  vir 
p.ra  Verona.  T  mbem  se  diz  que  Alexandre  Ipsilan- 
ti,  a  quem  o  governo  Austríaco  tinha  pr  so  na  for- 
taleza de  MorgaU,  foi  posto  em  liberdade,  a  rogoc 
do  Imperador  da  Rússia.  Todas  estas  noticias,  con- 
tras qne  circulSo  pela  Alemanha,  fazem  verosímil  o 
que  se  disse  ,  de.  que  o  Imperador  Alexandre  tive- 
ra tenção  dc  voltar  a  Salzburgo.  Mas  finalmente  se 
resolve  o  a  chegar  a  Verona,  ainda  que  se  presume, 
que  ali  se  demore  pouco  tempo.  Julga-  se  em  fim , 
que  o  famoso  Congresso  de  Verona  terá  semelhança 
com  huma  junta  de  credores;  que  se  dissolve  por 
si  mesma ,  quando  os  concorrentes  conhecem  ,  que 
não  ha  nada  a  repartir.  » 

£ Correspondência  particular.) 
-ATERRA. 
Londres  25  de  Outubro. 
O  Ministro  Portuguet  recebeo  hontem  os  seus  des. 

Sachos.  O  sello  evidentemente  tinha  sido  desprega, 
o,  e  o  Governo  Francex  se  havia  apoderado  do 
huma  parte  do  contheudo.  Cada  vez  estamos  mais 
convencidos  ,  dc  que  o  haver  mão  destes  papeis,  era 
o  principal,  ou  talvez  o  único  motivo  da  prizão  de 
Mr.  Bowring.  A  abominável  facção,  da  qual  Pey. 
ronnet  he  órgão  no  gabinete ,  esperava ,  sem  duvi. 
da,  achar  nos  despachos,  matéria  capaz  de  infla* 
mar  o  Congresso,  contra  os  liberaes  da  Hetpanha, 
e  de  Portugal;  e  não  escrupulizariao  dc.usar  os 
meios  por  muito  reprebensiveis  que  fossem,  para 


conseguir  o  objecto  dos  sem  desejos.  A  faeilídad 
com  que  os  «orreios  ordinários ,  assim  como  p« 
soas  de  maior  distineção,  muitas  vezes  são  compn 
dos  por  aquelles  que  tem  ao  seu  díspôr  ha  na  bolu. 
nho  occnlto,  para  servir  aos  intentos  do  Governe 
deveria  fazer  conhecer  a  necessidade  de  confiar  cos 
mtiuicaç5e«  importantes,  e  confidenciaes ,  em  huai 
conjunctura  como  a  presente,  só  a  pessoas  incapa. 
zes  de  atraiçoaram  o  seu  dever;  e  o  ministro  Po?. 
tuguez  sem  duvida  estimou  a  occasião  qne  te» 
pela  partida  de  hum  Cavalheiro  Inglez  de  receai 
cida  probidade,  para  se  livrar  do  manejo  corre:  xi 
de  hum  Ministério  falto  de  princípios;  qne  agir: 
procura  sublevar  o  ceo  e  a  ter/a .  contra  a  Pirj. 
sula,  c  jamais  se  podia  lembrar,  que  se  alegamt 
pretexto  de  selcvtr  huma  cantiga  sediciosa,  ouo 
tro  qualquer  igualmente  ridículo,  para  juiíifo:  1 
a  viohyão  da  sua  correspondência.  Em  temposoi: 
fr I i/c.  ,  hum  procedimento  desta  natureza  seri;  . 
mediatamente  -eguido  de  pretextos,  e  repres-su.  I 
çfies,  da  parte  daquelle  corpo,  enjoa  privj):r» 
h  •  vifi  1  sido  tão  grosseiramente  violadas. 

S.bemo-j,  que  Mr.  de  Villele  fòra  chamado  p.r: 
dar  huma  t-xnlicação  a  respeito  deste  grave  io 
elle  na»  fez  replica  alguma,  c  deo  todos  os  siga» d 
de  se  achar  vivamente  envergonhado  de  todo  t 
acontecido.  Elle  sem  duvida  poderia  ter  feita  1 
mesma  d'  fez.i  que  o  novo  Time;  fez  a  sen  favor;  • 
saber:  qne  o  mesmo  indigno  systema  era  adopta 
por  Napoleão,  e  que  se  aqnelle  Potentado  não  ':• 
m  va  pela  força  os  despachos  da  mão  daqaeliei  q« 
os  Conduzião  ,  com  tudo,  não  rscmpalizavi  deM 
abrir,  quando  se  luvião  lançr.do  na  posta,  ou  de 
comprar  os  Correios.  Poderia  dizer  ainda,  qae  o 
actual  Gr.verno  não  duvida  de  segnir  atjnnmiàe 
Napoleão  pelo  lado  mais  escuro  do  seu  caiacttt. 
Os  vícios  do  despotimo,  assim  como  as  yua»  4* 
Coroa,  são  anciosamente  reclamados,  e  com  gosto 
adopt-dos  pilo  próximo  herdeiro;  por  muito  odií- 
do  que  fotee  o  ultimo  possuidor  fio  thrsoaro,  «t? 
já  mais  o  he  e  seu  valor  intriseco  sempre  ,  ^f;  • 
huma  prompta  e  alegre  acceitaçSo. 

—  Mr.  Bowring  ainda  se  acha  preto  no  segreii 
nem  ao  menos  tem  licença  de  consultar  letrado»! 
gum ,  ainda  qne  nio  recebeo  aviso  para  se  lhe  í* 
mar  o  processo. 

—  Sir  Rob^rt  Wilson  desembarcou  rmDoperQa;: 
ta  feira  ,  na  comp  mhia  de  Lady  Wilson. 

O  Governo  Fr  uictz  não  se  anima  aformar-lhf  » 
cusaçlo  alguma,  m  a  francamente  declara  qu;  o  sau- 
dara sahir  por  considerações  geraes. 

—  He  absolutamente  falso,  qne  elle  jamais  e*« 
vesse  carta  alguma  a  Mr.  Êowring ,  segnodo  ttií 
legoo  em  algumas  folhas  ministenaes. 

(Morning  Càronicle.) 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  sahir. 
O  Brigue Triumfo  da  Inveja,  Capitão  AotonioJo:- 

quino,  para  Santos,  a  26  idem. 
O  Hyate  Nossa  Senhora  da  Paz,  Capitão  Francia 
Pereira,  para  a  Ilha  Terceira,  a  28. 
As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  ,  até  k  mw 
noite  do  dia  antecedente. 

Idem  da  Cidade  do  Porto. 
A  Sumaca  Flora  ,  Capitão  Antonio  Francisco  d» 
Silva  para  Santos  ,  com  escala  pela  B.h" 
a  14  de  Novembro. 
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ARTIGOS  0'OFFICXO. 

i 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
}.*  Reparti c St. 

Maada  EIRei,  pela  Secretaria  dt  E.tad.  dotNerocios  4o  Rei- 
no,  que  o  Brigadeiro  Intendente  da*  Obra*  Publica* ,  proce- 
da *  faxer  o  reconhecimento  do  eitado  actual  da*  calçada*  na  Ct- 
4ade,  indicando  «a*  maia  necessária*  a  qualidade  da  obra  que  da* 
verá  faxer-ie,  ioforniaado  ao  meimo  tempo  «obre  o  methodo  de 
«onttreccuo  ,  a  economia  que  lhe  parece  preferível,  e  declarando 
«utro  aim ,  na  hrpotbeie  de  ae  arrematarem ,  a*  oondicõe*  da  ar- 
•  a  focalização ,  que  convirá  pôr  cm  pratica  para  a 
'  >  deatu,  huma  vex  que  ae  tenha  procedido  ao* 
»,  e  ao  melhoramento  de  qae  «So  iiuceptivei*. 
Valacio  de  Queluz  cao  ta  de  Novembro  de  lsaz.  =  Filippe  Fe*, 
aeiía  de  íuj,ú  e  Ouro. 


NOTICIAS  NACIONAES. 
LISBOA  14  de  Novembro. 

•  ê 

Bane*  de  Lhtta. 

Compra  de  papel  alie  meio,  veada  I  Ijl  »ete 
Compra  de  Pataca*  do  Brazil,  e  de  Hetpanha  aaac  ■  vei 
taça*  do  Brasil  a  a 6o,  venda  daa  de  Heipanba  a  ajo. 

—  •  — 

Hnma  da»  contas  que  hoje  chamXo  a  particular 
attençâo  do»  periodieo*  Franceus ,  »So  os  artigos  de 
politica  do  Viário  dos  Debates,  pala  persuasão  em 
que  todos  se  achao,  de  que  as  suas  idéaa  tão  as  que 
actn.ilmrnte  prevalecem    no  Gabinete  de  Frmça. 
Moisfos  leitores  t«m  podido  julgar  qnaes  erioatéqui 
as  opiniões  daquelle  periódico ,  pelos  nltimos  arti- 
gos que  drlle  liaremos  publicado  ;  porém  como  a 
maior  diífieuldade  para  lmm  eteriptor  qoc  ao  mes. 
mo  tempo  se  acha  combatido  pela  razio  e  pelas  pai. 
xftes,  he  o  s  r  consequente,  nota.se  que  o  politico 
do  Diário  das  Debates,  mútnra  em  todos  o»  acua  ar- 
tigos  verdades  inn.-gaveia  com  os  erros  mais  abaur- 
dos,  e  que  costuma  destruir  em  hum  paragrafo  os 
princípios  qnc  acaba  de  estabelecer  no  precedente. 
Isto  mesmo  fez  no  artigo  que  publicou  no  dia  14 
de  Outubro  e  ainda  mais  palpa  vrlmente  se  nota  no 
que  publicou  no  dia  21  do  mesmo  mez. 

NeIJe  prop3e-Sf  a  examinar  a  questão  do  direito 
•obre  a  intervenção ,  particularmente  appHeeda  á 
Hespanha ,  cnaprimcirA  parfr  estabelece  prineipiot 
eternos  de  justiça,  reconhecidos  por  todos  oa  pu- 
blicistas, e  que  os  Hespnnhoes  não  deixárã*  dc  in. 
vocir  desde  os  primeiros  dias  do  anno  20.  Comrça 
apresentando  as  dificuldades  que  se  oflerecem  á  in- 
tervenção estrangeira,  pela  situaçSo  actual  da  Hes. 
pnnha,  as  qtiaes  ano,  segundo  affirma :  na  impe- 
riosa necessidade  de  não  violar  os  tratados  existen- 
tes, e  aa  toleinnea  deel  raçôe»  anteriormente  frita** 
o  justo  icccio  de  saucciouar  bum  principio  vago, 


qae  em  ontraa  circunstancias  poderia  favorecer  a 
ambição  de  hum  Conquistador,  e  até  aa  vistas  da 
hum  poder  revolucionário  :  aespantoaa  idé.idecoui- 
prometter  a  vida  de  maia  de  numa  augusta  perso- 
nagem ,  e  por  ultimo  a  responsabilidade  de  huma 
empreta  arriscada,  e  mnis  que  tudo  a  possibilidade 
de  se  empenhar  em  novas  contendaa  que  poderia» 
occasionar  resultados  já  difficeis  de  evitar  ,  e  «té 
m«mo  irreparáveis  eal  unid.ides.  » 

Depois  deste  preambulo,  entra  o  author  do  artí- 

fo  na  qu  slâo  de  direito,  e  principia  confessando 
uma  couta  que  o  Diário  dos  Debutes,  c  os  outr  a 
periodices  da  sua  libré,  tem  negado  até  o  pn sen- 
ti. «As  Cortes,  diz  tile,  não  »2io  huma  iss  mbléa 
de  origem  revolucionaria.  Hum  decreto  do  R  i  /"er- 
nando  de  6  de  Maio  de  1806  as  convocou ,  p  <raop- 
por-se  acs  procedimentos  de  Bnyona.  Eli  a  foràorc- 
conhecíd;»  pclaa  Cortea  de  Londres,  Palermo,  c  dó 
Jtie  Janeiro,  com  legitima  authoridade  ;  e  logo  quo 
o  Imperador  da  Rússia  ae  desligou  ácBompa  te  cm 
1812  colicluio  com  as  Cortes  hum  tratado,  cujo  3.* 
artigo  he  do  theor  seguinte :  <S.  ití.  I.  reconhece  co-, 
no  legitima  •  a  .  mbléa  das  Cortei  geraes  e  extraor- 
dinárias ,  actualmente  reunidas  em  Cadix ,  assim  co- 
mo  a  Constituição  da  monarquia  Hespanhola ,  decre- 
tada e  publicada  peta  dita  astembtéa. ,, 

»Cenvireos,  continua  o  author  do  artigo,  em  qua 
a  dita  asaembléa  organizou  huma  má  Constituição, 
que  favorece  as  revolnçôea ,  mas  nem  por  isso  sa 
poderá  estabelecer  por  principio  ,  que  as  potencia* 
estrangeiras  tem  o  direito  de  dtstruír  pela  força  da 
armas,  hum  governo  ehuma  ordem  de  cousas,  que 
eliaa  mesmas  reconhecêrio.  si 

»Além  Ho  que,  acerescenta ,  em  1820  todas  as  Cor- 
tes da  Europa ,  menos  a  Áustria,  se  me  não  enga- 
no, respondêrlo  officialmentc  á  carta  na  qual  o 
Rei  de  Hespanha  lhes  participára,  que  havia  jul- 
áraclo  conveniente  restabelecer  a  Constituição  daa 
Corres.  He  certo  que  a  Corte  da  Rússia,  em  huma 
carta  dirigida  ao  Sr.  Cea  Bermudei,  deo  a  enten- 
der,  que  deaapprorava  a  sublevação  militar  de  1820, 
porém  também  o  he  que  na  rneain.%  fr«ze  insinuava 
que  igualmente  reprovava  OKYstema  de  governo  se- 
guido na  Hetpnnbit,  drs<'e  1814.  Em  hnma  palavra, 
n-'da  se  acha  nos  documt  ntoa  de  otftciu,  que  an- 
il une  ie  a  idéa  de  huma  intervenção,  n 

mE  tes  dousactoa  de  reconhecimento  do  Systems 
Constitucional  na  Hespanha ,  difficnltão  que  se  estai 
b  Jeça  hum  direito  de  intervenção,  fundando. o  noa 
princípios  noeivoa  conlidoa  m  Constituição  Hespa- 
nhota, por  quanto  eates  devião  aer  perfeitamente 
couhteidoa  em  1812,  e  muito  maia  em  1820.» 

O  author  do  «rtigo  estabelece  em  retumo,  que  hum 
similhante  principio  de  intervenção ,  seria  mui  perigo. 
ao,  a  que  asoberauia  dos  Estado*  ficaria  anutquihda , 
so  as  outras  potencias  tivessem  o  direito  de  rr  tmhnr 
o  que  n elles se  faz,  e  por  altimo  cònclne,  que.  todit 
os  direitos  da  Europa  a  respeito  da  Hespanha,  so 
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reduzem  nos  pontot  seguintes:  1/  defender.se  conUã ,  i»tavao  destinadas  a  cada  ela»*e  p«r*  jantares*.  | 


<•//« ,  se  infcntas$e  introduzir  o  seu  código  politico  en 
tre  ar  outras  Sifões ,  ou  ajudar  aos  que  isso  tentarem  : 
2,'  dur.lhi  o  amigável  conselho  dt  que  knjm  de  rever 
cnm  mce.rto  ani  Constituição ,  a  qua! ,  segundo  as 
Leis  pode  verificar. se  tm  1824.  (a) 
is  Até  aqui  chega  a  primeira  parte  do  artigo,  que 


o  Corontl  ficou  satisfeito  quando  entrou  na  dos  Sc 
dados  para  lhes  f.zcr  huuia  saúde,  v  nJo  o  uc  it 
abundância,  e  alegria  que  nelles  reinava  (par» 
que  cooperou  •  Benemérito  Cid. .dão  Gabriel  jlrtt 
uiê  Henriques,  Boticário  nesta  Villa  ,  que  gratniti 
mente  deo  todo  o  vinho  necessário  para  esta  obi 


«e  pode  chamar,,  a  parte  em  que  fatiou  a  razão,  e  se)  milito  roais  se  arrebatou  de  alegria  contemplas 

entra  logo  na  segunda,  que  *ir  pode  considerar  come  do  «sumptuosidade,  boa  ordem,  e  direcção  dam- 

tlictada  pelas  paixões.  Na  primeira,  para  convencer  za,  e  ornato  do  edifício  .do  jantar,  qne  á  tua  c.». 

bastava  fundar  o  raciocínio  em  factos  incontesta-  ta  fizera»  os  Officiaes  Inferiores.  Na  face  da  frfW» 

veie;  na  outra  para  allncinar  era  necessário  apoiar  estava  o  olho  vigilante  da  Providencia  dentro  de  lei 

o  Fofisaia  sobre  falsidades  ecclumnias.  Aconseqnen-  triangulo  equilatre ,  emblema  da  igualdade  que,  ». 

-  ranteal*ei,  tem  qualquer  Cidadão ,  c  sclia  iníeru. 


cia  natural  qne  deveria  dedusir  o  Diário  dos  deba 
tes ,  rios  principioa  que  havia  expendido,  n3o  po» 
dia  drix»r  de  ser  favorável    á  independência  da 
Heeponhú ,  dit  o  Constitucional,  porem  com  •  auii» 


lio  de  certas  subtileza* ,  acha  aquelle  periódico  u 
meio  dc  estabelecer  o  direito  do  intervenção  que 
«cab»  de  destruir,  it  Em  huma  palavra,  segundo  • 
publicista  do  Diário  do*  debates  pode  a  Kuropa  di- 
zer aos  Hespaiikoes :  consiitui.vos  corno  vos  agradar, 
porquanto  disto  ninguém  st  importa  ;  mas  pelo  que 
loca  ás  particularidades  da  vossa  conduct*  indepen- 
dente, Idirõo  as  nossas  ordens;  executat.es ,  ou  mu- 
daremos a  vossa  Constituição.  O  Constil acional  con- 
tent.isc  com  fazer  palpável  esta  inconsequência, 
tombando  da  dialéctica  deauthor  de  artigo  do  Du- 
rão dos  debates;  mas  nós  outros  devemos  responder- 
llic*mais  largamente;  mostrando  que  os  seus  argu- 
mentol  se  fundrto  em  calutmiiàs ,  que  havemos  mil 
vetes  refutado,  c  que  o  direito  que  perteude  esta- 
belecer ettá  sujeito  aoe  mesmos  inconveniente»,  que 
aqui  lie  que  acaba  de  refutar,  C  bc  o  que  «e  fará 
no  numero  seguinte. 

Senhor  Redactor  de  Diária  do  Governo :  — Nar- 
rar furtos  acontecidos  era  lugares  mui  distantes  ,  eu 
em   empes  mui  remotos  ,  he  fácil  ao  Historiador, 

f>or  que  a  difficuldade  d«  apresentar  testemunha* 
!ic  stlvi  asna  ver  cidade ;  porém  quando  os  acon- 
tecimentos datão  deseia  ou  e  te  dias  .  cm  locaee  mui 
vizinhos,  eá  face  dehiwna  Povoação  misnrroea ,  fo- 
gem as  suspeitas,  e  a  verdade  appareoe  mais  clara 
que  a  luz  do  meio  dia:  taessio  ossocceseoc  qne  vee 
relatar,  e  e  dia  tre*  de  Novembro  de  1822  ficará 
sendo  memorável  à  V  II»  de  Setub peis  foi  oThea- 
tro  onde  se  representárfio  os  Scenae  mate  vistosas  e 
brilhantes,  e  onde  o  espirito  Constitucional  ee  de- 
senvolveo  com  todo  o  sen  esplendor. 

Apenas  as  Authoridade*  Enclesiastiea ,  Civis,  e 
Militares  pre-ttArto  o  Juramento  á  Constituição  da 
Monarquia  fertugueza  na  mão  do  Celebrante  da 
Missa,  que,'  com  toda  a  Solemnidade  ,  se  Cantou 
na  Igreja  de  S.  Julião  ,  eahio  o  Coronel  do  7.*  Re- 
gimento defnfanteria,  «  dirigindo -?t  ao  Quartel  da 
ten  Regimento,  onde  «o  achavao  reunidos  duaeCotn- 
panhia«de  Milícias  da  Villa,  marchou  coJneeCee  dais 
Corpos,  post<*u-se  no  sitio  da  praia,  e  deferi»  a 
.Inramento  a  todos  os  seus  Ofriciaca,  e  aos  Reforma- 
dos residentes  na  metam  Villa,  assignande.o  equel- 
ícs  sobre  o  Bombo;  indo  logo  os  Capitães  e  Aju- 
dante dcírrillo  aos  sen*  inferiores  na  forma  da  Lei. 
(•'indo  ette  neto  o  Regimento  de  Linha  e  ae  du~t 
Companhias  d«  Milícias  fizrrSo  to  i  vezes  fogo  de 
alegria,  c  derSo  os  Virat  análogos  ao  objecto:  en- 
trando depois  no  Quartel  o  Regimente  ,  todos  fora  > 
largar  as  «nas  armas  ,  e  os  Officiaes  Infcrieres  e 


mente. 

Doe  Lnzos  os  Destinos  com  Prudência. 
Vigia  á  lerta  Sacra  Providencia. 
Na  face  opposta 

Com  roído  espantoso  em  fundo  abysme 
Hoje  cahio  raivozo  o  Despotismo. 
Em  hum  dos  lados 

Da  veutora  dos  Luze»  batei  sío 
O  Sacro  Juramento  qne  hoje  dão. 
E  no  ultimo 

Os  Déspota* ,  Hypocritas,  Servis 
Com  pejo  encárão  Dia  tSo  feliz. 
O  Coronel  tendo  feito  buma  Sande  ao»   seus  0"S- 
ciaes  luferiore*,  ouvio  com  muito  gosto  hum  Di** 
cuim  análogo  ae  dia,  que  compõe  e  recitou  o  Pr*. 
fessor  de  Primeiras  Letra»  da  Escola  da  Regiewnts; 
e  qual  finde  ee  fiterio  as  Sandes  gerace,  e  despe- 
dindo-se  depois  o  Coronel  e  mais  Officiaes,  <•* 
quaes  a  Commissâo  incumbida  des  cutnprjVnf* 
foi  acompanhar  até  i  escada,  se  dirigi  rio  ao  Eé- 
ficio  destinado  para  o  Juntar  da  Oí  fiei  alidade,  que 
tinha  convidado  o  Corpo  da  Camara  Coostitacio. 
nal  ,  e  os  Chefes,  ou  primeiras  Authoridadci  Ci»ú, 
Militares  ,  e  Ecctcsiastica. 

Per  mais  enérgico  que  fosse  hum  Historiaoot,tu 
o  desafiaria  para  que  fielmente  descrê  reses  l  gun- 
deza,  sumptuosidade,  ornato,  delicadeza,  e  iuvu- 
çio  que  aCaea  do  Juntar  e  meta  exttníisaima  -pre- 
sentavão  aoe  olhos  dos  Espectadores;  pelo  sncicci 
meza  estava  situado  hum  Jardim,  as  arvores  dc  mur- 
ta e  flores  «*  mistura  vão  com  iamieecrav^is  castiem 
em  qne  ardiáo  brilhantes  liiats,  que  com  as  de  um 
soberbta  lustre  pateuteavfo  «  patraoto  contraste  est 
f.iti3«  es  rsjfAkUs  prrtoe,  qu<>  »r radi^tineção  cecos- 
fundiie  com  oe  uni  for  Ben  de  ouro  e  prata  ,  tendo . 
meza  no  ceoteo  buma  Pirâmide  em  allcgeria  cens  qui> 
tre  faces ,  e  nestas  as  i«ecTÍpçÔea  do*  diae  24  de  Ágei- 
to  de  lê20  ,  U  de  Setembro  de  i  o  10  ,  2G  de  Janeiro  U 
)82l,  3  de  Novembro  de  1622:  em  fim  s-utto-r. 
mais  fácil  diminuir  octpleudor  de  lOo  vanatL;  -  • 
jectos,  do  qne  eiagernllo,  finda  a  deacripçao.  v- 
mende  (irar.lhe  p  .rir  do  ai-n  briiiio.  A  Cajomi^ 
des  cumprimentes,  sam<  i«  daprimr-ira  cebert- 
sunciou  ae  Coronel  ,  qne  ne«sc  dia  foi  o  Preji^-->- 
te,  que  huma  Deputação  da  Classe  dos  Ofstftiafttfe- 
ficriores  do  ll*.giaieiiU» ,   vinh.i  a  agradecer  Jlie  e  i 
toda  a  Officlilid.ide  o  obsequie  dc  terço»  eHtn<w 
na  Caca  do  seu  jantar  par<«]|ie6  fazerem  huma  Sis- 
de;  fui  mandada  entrar,  <  teriíadoe  os  trea  priu<- 
res  Sargentos  ijne  a  oompanhie  em  cadeiras  entre  «< 
Officiaes  e  Couvidadoe,  hum  dellea  dirigiu. Um  I 
seguinte  falia : 

?j  Senhores  :  —  A  Classe  Militar  Patriótica  de  q«* 
tenho  a  honra  de*er  boje  Presidente ,  nio  pôde  con- 


Soldados  se  dirigirão  ás  casas,  que  separadamente  ter  os  impulsos  de  gratidão  de  qne  ficarão  apuvs» 

  .  doe  vendo  o  «eu  HJuetrc  Cheí*;  e  grande  paxte  àn 

[a)  O  anthor  do  írttgo  se  eqoreoe»,  por  «fttsnto  •  revisto  da  •**»•  benemérito*  Officiaes  aéíiair  ao  debute  do  uil 

Conit  tuisío  nSo  se  pode  effeitiur  setuaee  as  Lei»  esisteetes.  Jâwttar,  ea  briiidalla  com  huma  saúde:  se  a  boa  or- 

•té  o  a/no  de  t*aS.  dem  o  permittãssc  os  netu  Cam  iradas  vir  ião  todoi 
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!  ríV»nír  gratos  a  eita  Illuttce  Sociedade  01  si^naci 
;»tT  içâo  com  que  visivelmente  01  tratou;  porém, 
n borra,  elegêrio  esta  Deputação;  e  me  pedirão 
te  a  acompanhasse  para  por  elles  (V  por  mim)  ti. 
íi ficar  o  quanto  ficão  agradecidos  aos  seus  Snpe- 
ort-j  Constitncionaes.  Elles  compárão  aquclles  dei- 
toíoi  tempos  do  Despotismo  em  que  a  nossa  Cias. 
Aviltada,  apenas  tinha  liberdade  de  viver  no  mil* 
*do  silmcio  que  por  tudo  e  a  cada  momento  telhes 
opunha,  com  a  époeÀ  feliz  que  dikfrutamos  em 
tie  livremente  expomos  os  nossos  sentimentos,  e 
i»  qtie  podemos  respeitar  os  nossos  Superiores  mais 
or  afiVicão  que  por  temor.  Estas  idéas  prazentei- 
qae  nos  eneantào  os  animárão  a  enviar  esta 
»epiitaç3o  para  vos  protestar  não  só  a  adhesáo  ao 
y  eterna  Constitucional  qu  voluntariamente  acaba* 
mi  rlc  Jurar,  mas  os  sentimentos  ..ffectuosos  com 
ne  todos  nos  felicitamos  de  pertencer  a  hum  Cor- 
o  enjo  Chefe  esens  OffieLes  tantas  proras  nos  dão 

0  quanto  nos  esl 'mio.  Viva  &  Liberal  e  Brilhante 
>  Tilei alidade  do  7  °  dé  Infanteria.  Vivão  os  seus  II- 
íKtres  Convidado».  « 

Finda  esta  sábio  a  Deputação  doa  Officiaes  ínfe- 
íorrs  depois  de  o  Coronel  lhes  ter  dito  que  quizes- 
em  dizer  á  Nobre  Classe  dos  Officiaes  Inferiores  do 
ni  Regimento,  que  ellc  e  todos  os  Officiaes  lhes 
icAvao  agradecidos  á  tua  attenção;  que  se  querião 
irar  se  sentassem  ,  ese  querião  ntirar-ae  que  odis- 
^<  usassem  de  os  acompanhar ,  por  quanto  estava 
■  bsequl  ndo  os  Convidados;  porém  forfio  acottpa- 
thadoa  até  á  escada  p*los  Officiaes,  qurformavào  a 
7ommiss1o  dos  cumprimento».  Pelo  decurso  dojan* 
rr  o  Cirurgião  Mór  do  Regimento  recitou  hum 
I)  incurso,  oup  tinha  composto,  no  qual  provava  com 
*  melhor  Filosofia  que1  era  o  actual  Systema  e  nSo 
>utro,  qne  os  Povos  naturalmente  devem  seguir.,  , 
Ao  b.vdo  o  jantar  nassárâo  todos  os  Officiaes  e 
Convidados  para  o  Edifício  dedinado  para  o  baile, 
onde  conoorrêrío  além  destes  as  prswas  mais  dis- 
linctas  de  ambos  os  Sexos,  que  em  nome  daOfficia. 

1  idade  forSo  convidadas.  O  Edifício  exteriormente 
consta  de  s  te  janrUas  de  sacada,  as  qnaes  estavão 
tierf  itami  n'e  enr2.rn.tdas  de  louro;  na  do  centro  em 
litim  bellu  Quadro  que  se  illuminon  se  via  a  Figu. 
ra  da  Constituição  tendo  a  s-ns  lados  Lizía  e  Mar- 
te em  acção  de  prestarem  o  Juramento,  e  nas  ou- 
tras seis  entre  circnlos  de  louro  as  ínscripçSes  dos 
Beis  r"ias  m  moráveis  da  nossa  Regeneração  Politi- 
ca 24  de  Agoito  de  1820,  15  de  Setembro  de  1820 
rtc.  etc.   O  baile  foi  completamente  proporcionado 
h  magnificência  do  jantar,  a  profuzào  reinou as 
bebidas  immensa  e  delicadarortite  variadas,  e  erão 
qussi  oito  horas  da  manhS  seguinte  quando  sahirão 
-ns  ultimas  pessoas.  A  intriga  e  discórdia  fugirão 
neste  dia  para  longe  de  Srtulrtl;  a  bella  união  ,  hn- 
m^  perfeita  harmonia  te  ext-ndeo  até  á  ("lasse  de 
Seldadn,  e  se  a  ConstituiçSn  se  podem  conceder  ai- 
guní  milagres,  hão  driiara  de  ser  hnm  delles,  ver 
que  até  os  mesmos  Saldado*,  tendo  vinho  em  i  bun- 
danci»,  nem  hum  só .passou  na  raias  da  sobriedade. 

Bem  sei  que  sou  extenso ,  Srnhor  Redactor,  po- 
rém não  he  mais  doce  f„x-r  tr.ib^U.ar  a  Imprensa 
par»  os  nossos  Compatriot  ti  verem  as  raizes  que  o 
feliz  System  -t ,  que  no*  rege-,  tem  arraigado  nos  co- 
rnçfft-s  de  toda*  as  Classes  de  Cidadãos,  do  qae  ser 
obrigado  pilo  Despotismo  a  imprimir  as  aleivozas 
Smtenças  dos  infrlizes  Martyres  da  Patria?  Sim., 
de  certo  h»;  e  certo  no  seu  Liberal  Patriotismo, lhe 
rogo  queira  inserir  no  seu  singular  Diário,  o  que 
tem  a  honra  de  dirigir-lh" ,  o  seu  muito  venerador 
e  obrigado  as  Miguel  José  da  Silva.  Setúbal  9  dc 
Novembro  d«  1822.  i 


No  dia  13  entrarão  neste  Porto,  a  Galera  P«r- 
tuguexi,  Santa  Maria  de  Belém  ,  do  Paift  em  54 
dias,  com  tres  passageiros  ;  t  a  Chalupa  Fratic  z.i, 
Esperança ,  de  Bayona  em  14  dias. 

O  Capitão  da  Galera  diss»  ,  que  no  Pirá  reina- 
va o  maior socego,  emnita  adhezão  ao Syst-ma  C.-ns- 
titncion.il.  Que  a  Junta  Provisória,  de  accordo  com 
o  Governador  das  Armas,  tinha  ultimamente  man- 
dado pôr  em  custodia,  na  Fortaleza  da  Piaia  ,  os 
seguintes  indivíduos :  o  Capitão  Mòr  Pantoja .  o  Ne. 
gociante  Pedro  Henriques  Rodrigues,  o  Kscrivlo 
João  Anastácio  daCunha,  o  ex-Juiz  de  Fóra  da  Ilhi 
do  Marajó  Manoel  Joaquim  de  Sequeira,  o  Conegt 
João  Baptista,  t  o  Procurador  de  Causas  Antonio 
José  da  Mata.  Traz  officios  dentro  d.»  mila;  e  os 
passageiros  são,  João  Alberto  Ribeiro,  a  Estudos; 
F>  licianno  dos  Santos  Roza ,  Piloto ;  e  João  Antonio 
Rodrigues ,  Commerciante. 

O  Capitão  disse,  que  ha  oito  dias  se  disaolveo  o 
Cordão  Sanitário,  tendo  marchado  os  corpos,  qae 
o  compunhão  para  o  interior  da'  França.-: 

Esta  Galera  esteve  em  perigo  ao  entrjr  da,  Bsrra, 
de  o  tire»,  e  for  logo  soccorrida  conveniente  wnte 
com  assistência  do  Commandante ,  e  Oflici  es  do  Re- 
gisto, e  «tuxjlio  da  Saúde  Poblica  deate  Porte. 

il     : i    •    .     .  ir  *  *  »»»•  ' 
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ULTRA  MAU. 


Tenho  a  honra  de  ser  incumbido  pela  ExcrllentitiU 
mtf  Junta  Provisional  do~G»oetno  desta  Província  do 
.publicar  os  O  fficios  que  amesma  Excellentúsima  Junta 
dirigio  aos  Kxallentissimot  Governos  Civis  das  Pro. 
mneias  do  W  tá  ,  e  Pihahuhi ,  na-.occasião  eat  qw  a 
Juscuna  Dona  M  ri  i  dá  Gloria,  conduzio  a  este  Porto 
ot  Ordens  d*  Coite  do  Rm  de  Janeiro  para  a  ext- 
.cução  do  atOi.  Constitucional  detreto  de  16  de  Feve. 
tr*iro ,  do  corrente,  mino;  assim  como  os  Officios  em 
.reposta  d aauellés  K&oellctttifíimos  Governos,  que  as- 
srgurão  a  litongrira  pinuapão  de  que  aquelhs  brio- 
sas Províncias  menoscabando  o  sedução  perniciosa  do 
pi  no  miIíco  dr»  Rio  d"  J  meiro  permanecem  fieis  ao 
SYSTEM  A  CONSTITUCIONAL  DO  RETNO 
UNIDO,  .<  eoicindem  diznamente  com  os  mngninu 
mo«  Votos  dos \ient méritos  Habitantes  desta  Província. 
Depo»  4',  transcrever  os  predictos  Officios  direi  aU 
gumns  paloHrat  em  devido  tributo  d  patriótica  e  nobre 
conduefa  qufi  os tg  Governo  mostrou  em  tão  melindrosa 
jsituação.  (Neta  do  Redactor  do  Periódico  =  o  Con- 
ciliador 4o  Maranhãe.)  . 

,  Officios. 
Illustrissimo  e  Excelleotisaimos  Senhores:  —  No 
Porto  desta  Cidade  entrou  em  viotr.  e  cinco  deste 
mez  a  Escuna  Nacional  Dena  Maria  da  Gloria  , 
Commandante  Luiz  José  da  Cunha,  Piloto  de  Nu. 
mero,  o  qual  sc  apresentou  ao  Secretario  desta 
Junta,  entregando-lhe  hum  Officio  da  Sacretaria 
de  Ettadsj.dos  Negócios  do  Reino  do  Brasil  ;  e 
abrindo*se  em,.lnnta,  vio-ae  que  era  huma  Porta, 
ria  de  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  Secre- 
tario do  Estado  dos  Negócios  do  Reino  do  Brasil, 
datada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  de 
..Fevereiro  deste  anno^  aceusando  incluso  bum  exem- 
plar do  Decreto  de  dezrseis  desse  mez  ,  pelo  qual 
Sua  Alteza  Real  houve  por  bem  crear  naquella  Ci- 
dade hum  Conselho  de  Estado  composto  de  Procu* 
radoret  ár  todas  as  Províncias  do  Brasil,  ordena». 
,  do.se  na  dita  Portaria  que  esta  Junta  lhe  desse  exe- 
cução pela  parte  qur  lhe  tocava  ;  simultaneamente 
informou,  p  Secretario  i  Junta  ,  que  constando-ih« 
.po-  hum  das  Membros  deste  Governo  haver  no  Coi- 

•  a 
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r<  ir»  Cjrí  y  para  Iodas  a*  Caroarz*  da  Província  da 
sobredita  Stcrétaria  de  Estado,  Julgara  dever  inlii. 
|>âc  ao  Administrador  do  Correio  a  si»  entrega, 
como  com  (flcito  irihibfa,  em  quanto  a  JnnU  lhe 
nloord-en.1t  se  o  contrarie;  e  paretendo-nos  qae  em 
tempos  tae»  convinha  ao  bem  da  Província  estarmos 
no  alcance  do  conlbeúdo  destas  Cartas* ,  mandamos 
expedir  oreVm  »•  dito  Administrador  para  que  aa 
entregas*  ha  Secretaria  do  Governo,  onde  telhe 
dafia  resalva  p*te  soa  guarda.    Apresentadas  aadt< 
tas  Gnrl.it  i  resolvemos  abrir  a  q(le  ae  dirigia  I  Ca- 
mata  desta  Cidade,  eebtervon.se,  qn->  era  hama 
Peitaria  quasi  em  ttido  similhaate  á  qae  recebeo  a 
Junta,  acompanhada  do  exemplar  do  dito  Drcreto, 
m  and.i  nrl.j  (j  li-  a  Camará  a  cumprisse  pela  parte 
qrté  lhe  toe  ase  e.  Di  pois  de  aTgnm.it  reflexões  qae 
occerrerSõ  sbbrc  outras  que  já  te  tinhlo  tomado  rna 
consideração,  por  ísao  qae  muito  nntes  tivemos  no- 
ticiat  do  sobredito  Decreto,  r  expedição  desta  Es. 
entra,  assentamos  unanimemente  qae  a  execnçlo  do 
Derreto  se  oppunha  diametralmente  não  só  aos  ju- 
ramentos de  fidelidade ,  e  obediência  prestados  es. 
pbntanéamento  pela  Província  ás  Cortes  de  Portu. 
gal ,  a  a  Sua  Mageatade ,  como  também  ao  voto  sin* 
cero,-firmp  e  gerai  dos  Habitante*  da  Provinsia;  a 
qae  a  entrega  das  Cartas  ás  Camaras,  poderia  abrir 
caminho  unicamente  a  promover-se  discursos  mui 
pouco  plausíveis  nesta  época  em  qae.  toda  acautel. 
Ia  he  sempre  pouca  para  manter  a  paz,  e  fidelidade 
que  domina  o  coraçlo  dos  Povos  que  governamos; 
e  nestes  termos  resolvemos  tjae  se  respondesse  a  Sua 
Altf.M  Real  com  os  motivo»  qne  nos  embaraça  tio, 
e  procedi 5o ,  em  quanto  não  tiveaae  esta  Junta  po- 
xittvas  ordens  das  Correi,  e  de  Sua  Majestade  a  es- 
te respeito  em  vista  das  participações ,  que  iaro«« 
a  dirigir;  e mandamos  por  em  guarda  tanto  aaCar» 
tas  das  Camaras  agora  recebidas,  como  que  ordena- 
mos no  Administrador  do  Correio  tilo  entregaste 
outra  alguma  ,  vinda  dkqnelta  Província  para  qnat. 
quer  Arílhoridarie  desta  sem  conhecimento,  e  ordem 
desta  Junta.   Os  protestos  de  fidelidade ,  e  as  de- 
monstrações de  fraternidade  que  prottettemot  ,  e 
segura  nina  a  Vossas  ExcrHenciat  em  nossos  anterio- 
res Officio*,  e  o"»  ar lentes  desejos  qne  nos  anitnSo 
*m  favor  fia  felícidaae,  dá  honra,  eda  paz  d<*  Po- 
vos xlesaa  Província,  nos  determinfio  a  fatrr  erta 
pvrticipaçSo  de  nossa  deliberaçlo ,  que  parece  ur. 
gia  tanto  mais  por  eabermok  que  a  Vo#-an  Excellen- 
cias  vRo  agora  peU  dita  Escunn  Offieioa  •  imilhan- 
tes ;  e  que  ao  Admlffrotrndor  do  Correio  também  ia» 
lhe  remelte  s  acocom  cartas  pKra  as  (>am>r»e  da  Pro- 
víncia. A  Bxeellentissima  Junta  de  Pernambuco  pos- 
to que  narla  nos  insinuaste  rõb'e  a  sua  deliberação, 
tendo  iríoalli  também  adita  Escurra  «oro  Officio- , 
todavia  mimozéando-nos  com  os  inclusos  impressos, 
que  contém  oparecer  de  dezoito  de  M » rço  deste  an. 
no ,  da  CommissSo  especial  qu*  o  Soberano  Con. 
ffresso  in»»allou  para  informar  sobre  os  negócios  po. 
lítico*  rio  Brazil ,  enfaticamente  oflVreceo  sua  nobre 
opinião:  hós  -linda  que  entendêssemos  ter  indispen. 
tave^naar  dr  mnior  franqueza  coro  Vdtfeat  Exc<  flen- 
cius,  expondo. Ihrs  o  que  levamos  dito  nrttt  Officio 
reservado,  com  tudo  abraçamos  também  aquella  mar- 
cha enphatica  repartindo,  como  repartimos,  do  mi. 
mo  r-e-bido,  a  fim  de  que  Voaras 'Excelleucios  «o 
tenwm  »•*  consideração  que  merece.  Deo*  guarde* 
Vossas  Excellenciis.  MaranbVo  Paraoio  do  Governo 
•vinte  nove  de  Maio  de  mil  ditoeentdt  e  *vfi>te  cdóis 
—  Illuttrisaímos  e  Excelentíssimos  Senhores  "Presi- 
dente, e  Membros  da  Junta  Provixttria  d©  Governo  do 
•Pitra.  —  Fi*e»  JoWçuim  Biepo,  Presidente.  —  Sehiitião 
Gomes  ih  Sritta  Btrfotd  —  Fitippfi  de  fiar*»  *  *lei. 
x*»icrtía*—  Taooíd»  Tocarei  oh  *íla«— -l/oflo  Fra: 


a: 


cuco  Lrnl  —  Antonio  Rodrigues  dos  Santos  —  * 
tono  José  de  Sousa. 

N.  B.  Ontro  stmilhante,  •  na  menna  daU  k 
riffio  á  Exeellentitarma  Junta  da  Província  ds 
habubi. 

Pará. 

Illuttrrssímos  e  ExeeUrntútimas  Senbercs:- 
Junta  Provisória  do  Governo  Civil  desta  Prori; 
teve  a  honra  da  receber  o  Officio,  que  Voitàii 
cellenoias  lhe  dirigirão  em  29  de  Maio  do  ccr«. 
anno  pela  Ecctifta  Nacional  Dona  Maria  daGk- 
de  ha  muito  que  no  publico  constava  da  vis,, 
mencionada  Escuna,  e  quando  esta  Janta  sra» 
geara  de  se  ter  malogrado  a  sua  viagt  m ,  a* 
eila  entra  neste  Porto,  trazendo,  e  entrtr^, 
esta  Junta  idênticos  Officios  aos  que  entregou  ^» 
sas  Excel lenc ias ;  esta  Junta  firme  noJoramni  p 
prestou  na  acto  da  sua  installaçio  e  poaae  dcct/ir 
oer  ao  8oberano  Congresso  Nacional,  ftj£fc 
Constitaeional  o  Senhor  D.  JoSo  VI ,  e  eoíWtn 
ae  igunes  sentimentos occupSo  o  Coração  án.n 
abítautes  desta  Província  ;  a  persuadida  qw  ...- 
balavel  adheslo  a  Portugal,  além  de  seriar*, 
pelas  mais  sagrados  deveres  dictadoa  pelocompo 
social,  dimana  também  de  interesses  co-rtL: « 
nlo  hesitou  hum  só  momento  em  decl  rar  difur. 
vãmente  ao  Príncipe  Real  o  Senhor  D.  Prsr»  | 
Aieaatara,  que  esta  Província  do  Grio  Pdti  ú 
podia  s n í.u ir  ás  intenções,  tacita,  e  expliciUacf 
expendidas  ao  seu  Decreto  de  16  de  Ftrertirtt 
3  822   A  Juata  Provisória,  e  &  opinião  publica  x\t 
vBo.se  d'ante  mào  preparadas  para  esta  eoadurt. 
porém  a  franca,  e  fraternal  exposiçio  do  nxe  ;< 
que  V ossas  Excellenci as  a  este  respeito  pnndtfi», 
e  com  que  nos  agraciário  no  dito  «eoC/srít,  ap/a- 
Aon  to di  s  ot  estorvos  que  oflerecer-se  kvço,;i*  '■ 
dirigio-nos  aabiamrnte  ao  desejado  fim;  uw»n 
circunstanciai  politicas  porém  nos  obrigáno  l  ilw 
ta  r- nos  hum  pouco,  e  nisto  somente,  /  2enôo  r 
ceder  hum  ajuatamento  dos  Repreientantcs  d»C I 
deães  Aathoridadis  Militar,  Ècclesiastica',  c  P» 
vidente  da  Camara,  e  expondo  lhes  qual  hia  »«t 
drlrberaçllo  desta  Junta  sobre  tão  meliadroso* 
cto,  no  que  todos  convierio. 

Etnphatioa  ,  e.iRsás  expressiva  hcaorgencit« 
que  Pernambuco  mandou  imprimir  o  parecei «■ 
CommiseSo  especial  dos  negocie*  políticos  doEw 
dr  18  «He  Março -rio  corrtrte  anno,  e  o  rrmttu» 
Vonoit  'Excellrneiae  ;  e  com  qne  Vost^t  Bxcelk 
tios  mimozrárli»:  hc  de  admirar  a  gTande  apaii 
que  se  observa  nos  Deputados  Brasilienaea ,  a 
grande  apúvo  de  circamt anciãs, cm  que  se  achiow- 
at  Juntas  pHwirorias.  Esta  Jtinía  ,  conhecem'* ^ 
lo  aperto  ,  em  qne  se  acba  >co)ooada  ,  qne  ni«* 
dia  esperar  por  tfio  tardios  frnetos,  delibero-  • 
mandar  positivam,  nte  no  dia  28  de  Joubo  paf 
a  E  cuna  Nnci«nal  Andorinha  a  Lisboa,  p**  3 
mni  francamente  ao  Soberano  Congresso ,  •  a  Vs 
Constitucional,  terminante*,  ediífmitiras  delibr 
ç«es  «obre  a  actn..l  fórma  deGorerno,  além  d« 
tros  estenoiÁts  «bjectos  de  que  também  foi  tf» 
regaria. 

Esta  Junta  constante  nos  seus  princípios  deir> 
■fraternidade  ,  ■  boa  intelligetidia  que  aligio,*1 
6m  esta  Provi uoia,  a  Vossas  Exeellenoiat ;  e  aoi  í 
vn»s  qae  tem  a  fortuna  de  por  Votsas  Exc-llrtxi 
«tretM-gOVertoaHot  ,  'e«preasar  astás  não  pôde  *i 
1iWot  sentimentos  v?e  gratidão  ,  e  cordialidade, « 
lne  motivou  o  teu  mencionado  Offieio  ;  e  deseja 
eaniinharr  sempre  'peia  sabia  vereda  politica,  q 
Vossas  ExccIKncia»  coro  tanta  ntllidade  publica» 
Mo,  roga  a  Vossas  ExecHanciat  que  em  igtiac*: 
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urae- circunstancias  a  hajao  de  tempre  esclarecer 
:om  as  suas  sabias,  e  prudentes  opiniõVs. 

D«os  guardo  a  Vossas  Excellencias.  Pará  no  Pa- 
acio  do  Governo  em  o  1/  de  Julho  de  1822. 

lllustrivsicios  e  Excellentiasimos  Senhores  da  Jnn- 
.a  Proviworia  do  Governo  Civil  da  Província  do  Ma. 
ranhKo.  — [Antonio  Corria  de  Lacerda,  Presidente 
■—Joio  Pereira  da  Cunha  Queirói,  Secretario —  Joa- 
juim  Pedro  de  Moraes  liettancourt  —  José  Joaquim 
U  a  SUva  —  Balthazar  Alvares  Pestana  —  José  Ro- 
drigues Lima  — Manoel  Gomes  Pinto. 

Pikahuhi. 

Illustrissimoa  e  Excellentissitnoe  Senhorea:  —  Esta 
Junta  Provisória  do  Governo  teve  a  honra  de  rece- 
ber •  alheio  reservado,  que  Vossns  Excellencias  se 
dignárfio  dirigir.lhe  na  data  de  29  de  Maio  ultimo 
avisando-a  de  que  nessa  occasílo  vínhSo  vários  of- 
fícios do  H>o  pAra  cila,  e  para  as  d  ifTV  rentes  Cama- 
ras desta  Província,  iguars  a  otitres  ehegados  con- 
junctamcnle  a  mm  por  Ituma  mfisis  EmbarcaçXé, 
s  indic -ndo-lhe  qual  o  destino  ahi  dado  a  similhan- 
les  papei9. 

Coherente  com  os  mesmos  princípios  ,  era  que 
Vossas  Excellencias  se  firmão,  esta  Junta  de  Go- 
verno kc  conserva  igualmente  constante  nos  juramen- 
tos de  fidrlidade,  e  obediência  espontaneamente  prés-' 
tadoa  por  t  ida  a  Província  ás  Cortes,  e,a  ElKei , 
i  por  consequência  conformando-se  com  Vossas  Ex- 
rrll*  nciss  no  destino,  qne  der3o  iqueiles  papeis, 
i3o  hesitou  hnm  só  momento  em  abraçar  aqui  a 
mesmi  medida;  a  qual  já  d'antc-mâo  tinha  adopta- 
Jo  ,  quando  pelo  Correio  da  Bahia  recebeo  hum 
Impresso  siuailhante,  on  igtnl  ao  qne  agora  de  no- 
vo veio  com  aquelles  offícios. 

E  'a  m»ma  Junta  do  Governo  folgando  muito  de 
qne  seus  seutiraentos  a  este  respeito  fossem  tSo  uni- 
iv>rmes  com  os  de'  Vossas  Excellencias  ,  como  se 
ambos  os  Governos  tivessem  obrado  do  combinaçio, 
Jeaeja  obrar  sempre  de  conf>rmidide  coro  Vossao 
Exccllenci  »s,  a  quem  roga  sc  queirão  dignar  de  il- 
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.-ia  com  s  iis  tão  nteis,  e  prudentes  pareceres,  para 
qne  d.idas  as  mãos,  c  conservados  os  laçoe  de  fra- 
ternidade, e  nniHo  entre  essa,  e  rata  Provineía, 
posiio  hum,  e  outro  Governo  continuar  de  unanitni- 
I.ide  cm  cu-*  operações,  e  regimen  a  bem  da  manuten- 
ção imlter.t vil  do  Svstema  Constitucional  t3o  feliz- 
mente abraçado  com  reciproca  união  entre  osPortu- 
gnezesde  ambos  os  hemisférios.  E  .gr.idecendo  sobre- 
maneira a  participação  de  Vossas  Excellencias,  e  o 
mim»  dou  Impressos,  que  reroetterào  ,  roga  a  VsjtjsM 
Excellencias  mais,  que  hajao  de  continuar  a  com- 
luuuicar-lh**  as  notieias  Politicas,  qno  forem  occor. 
rendo  acerca  da  matéria,  qne  faz  objecto  deste  of- 
ficio,  dignando- se  de  fallar-lhe  com  toda  a  franqne- 
ia  ,  como  entre  Irmios,  e  amigos;  pois  esta  Juota 
de  Governo  protesta  transmittir  tambrro  a  Vossas 
Excellencias,  quanto  a  etmilhante  respeito  souber, 
cxpresi.intlo  se  com  a  mesma  franqueza,  que  pede, 
e  espera  da  parte  de  Voasaa  Excellencias. —  Deos 
Guarde  a  Vossas  Excellencias.  Oeiras  do  Pihahuhy 
4  de  Jalho  de  1822.  —  lllnctrissi mos  «  Excellentisti- 
Mioi  Senhores  Presidente,  e  mais  Membros  da  Junta 
Provisória  do  Governo  da  Provinoia*do  Maranhão. 
—  Matilias  Pereira  da  Cesta,  Preaidcnte.  — -  Francis- 
co Jêi-Soutm  Mendts,  Secntario. — Jose  Antonio  Fer. 
r«V«.  —  Miguel  Pereira  de  Araujo.  — Caetano  Vas 
Portella.— 

A  expressão  dVs  offícios  das  F.xceUenlissimas  Jun- 
tas Prohinciars  do  Pará  ,  e  Pyhahy  he  mais  hum  iri- 
eonstratavel  titulo  de  louvor ,  que  merece  o  Excellen. 
túsimo  Governo  Civil  deita  Província  por  haver  in- 


terceptado os  machiavefícot  offícios  com  que  fí  desai- 
rosa sagacidade  do  ministério  Bonif.tcino  tentou  de- 
balde sedutir  a  boa  fé ,  e  credulidade  das  Camaras , 
e  Povos  desta,  e  d  que  lias  Provindas .  que  t  fio  judi- 
ciosamente prevenio  do  trama  autivo.  Os  habitantes 
de  remotos  Sertões,  e  Districtos  apartados,  não  estan- 
do ao  facto  d*  noticias  politicas  ,  não  conhecendo  com 
a  necessária  exactulffo  os  deveres  constituctonaes  f 
H«m  a  força  do  primitivo  juramento  que  havido  pres- 
tado d  Ceusã  Sagrada  da  Regeneração  ,  podiõo  fa- 
citmsnte  ,  até  deslumbrados  por  aquelfe  inveterado 
amor ,  e  respeito  que  todos  os  Portuguexes  vofâo  ce- 
gamente aos  seus  Reis,  e  Príncipes  ceder  incautos 
dquet/t  ardiloso  estratagema ,  e  suppôr  como  sigrndo 
dever  a  obediência  a  ordens ,  owr  te  lhes  expedião  em 
nome  de  hum  Príncipe  Regente .  e  Successor ;  e  se 
dessem  este  primeiro  passo  distiuidor  do  rocego ,  e 
tranquillidade  publica,  já  tatmz  e>ta  pneiftea  partt 
do  Brasil  veria  toldados'  seus  hi>ri>o>ttrx  com  as  tem- 
pestuosas nuvêns  daanarchia,  quedesolU  outras  Pro- 
víncias. 

Ainda  presentemente  julgo  que  a  circulação  deste 
Periódico,  t  os  esforços  que  se  hão  empregado  para 
por  elle  se  conhecerem  os  eict  iptos  mau  uleit  a  per- 
suadir os  Povos  drsta  Provinda  nas  verdadt-S  Cons- 
titudonaés ,  os  terão  illnridado  nos  seus  deve>cs\  po- 
rém nessa  época  ctles  estavõo  desapercebidos ,  ejd pa- 
ta seduziUos  os  aulicos ,  e  os  seus  emmissarios  com- 
prados  em  diferentes  partes ,  apalhuvão  por  todo  o 
Brasil  chuveiros  de  Malaguetas  ,  Despertadores,  Re- 
vérberos, Reclamadores,  e  outras  folhas  incendiarias , 
partoi  infame*  dos  venaet  esciiptvres  vendidos  ao  par~ 
tido  servil.  Quem  havia  obstar  o  contagio  destes  perni- 
ciosos «scriptas  naquellts  remotos  Districtos ,  onde  o> 
systema  do  despotismo  fex  sempre  guerra  d  instrucçS» 
publica  f ..  .Os  discursos  dos  Parechos  f . . .  elles  mi- 
seravelmente nesta  Provinda ,  ou  por  ignorância  não- 
podem  expender  idéa»  de  PoMica  Constitucional ,  01c 
por  corenndismo  as  aborrecem ,  porque  raros,  ou  ne- 
nhuns tem  immitado  neste  objecto  o  «e/o  dos  Pasto* 
res  de  Portugal. 

Por  éutro  lado  ainda  he  digno  dc  louvor  a  Excel- 
Irntissima  Junta  do  Governo  desta  Província  em  pro- 
curar o  accordo  dos  ExceHtntissimos  Governos  do 
Pará,  a  do  Pihahnhy  no  dever  de  se  ohtnr  dqnellas 
vias  de  perjúrio .  e  rebeldia  à  Magestade  do  Sobera- 
no Congresso  Nacional,  ê  de  RIRei  ConttitudonaL 
No  estado  politico  em  que  se  devem  contemplar  as 
Provindas  do  Sul ;  rebeldes  humas ,  outras  equivocas  9 
«  huma  em  formal  anarchia;  nada  se  deve  julgar  tão 
necessário  como  a  federação  inabalável  de  algumas , 
que  mantendo  indissolúvel  o  pacto  sodal  entre  si  e 
com  o  Reino  dè  Portugal  constituão ,  qualquer  que 
seja  o  destino  das  outras,  huma  parte  do  Conti?ienta 
do  Brasil  em  estado  de  rêaliear  o  permanente  vincu- 
lo de  União  com  es  nossos  irmãos  da  Europa ,  sen 
perder  a  cathegoria  que  lhe  pertence,  nem  as  vanta* 
gens  Politicas ,  e  Commercines  que  a  Constituição  nos 
assegura. 

Quem  sabe  qual  será  o  resultado  das  perturbações 
do  Brasil  ?  ...  .Já  no  Soberano  Congresso  se  opinovt 
que  as  dreunstancias  lo  ca  ts  das  Provindas  Brasitien- 
ses  são  diversas,  e  diversos  são  também  os  seus  interes- 
se* commsrciaes  j  já  o  Ulustro  Sr.  Deputado  Freira 
votou  que  ao  Brasil  se  <lemm  tres  delegações  de  po- 
der executiao,  huma  ao  Norte ,  outra  no  centro,  e 
outra  ao  Sul;  o  Para  ,  •  Maraithio,  e  o  Plbahuby 
ligão'se  jpor  todos  os  títulos  naquellas  circunstancias  , 
e  nestes  interesses ;  e  Portugal  ainda  mesmo  fraterni- 
lado  só  com  estas  trez  riais,  è  vastas  Provindas ,  é 
debaixo  do»  auspicies  de  huma  Constituição  prospe- 
ra, e  benfeitora,  constituria  com  esta  parte  do  Brasil 
huma  Nação  digna  de  inveja  de  muitus  opuUntos  Es- 
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tnáns  dn  Europa  ;  assim  como  o  tenfederação  dó  Nor. 
te.  Brasil  pode  ser  hum  baluarte  inexpugnável  para  a 
lliiuio  do  Jtnpêrio  Lnio.  Btasili.  nse  ,  e  para  atylio 
dòt  nossos  ir m<  los  Conttitucionae$  obrigados  a  emigrar 
das  Provincial  do  Sul.  , 

As  circunstancias  não  urgem  quê  me  dilate  mais 
Mfste  obj'Cto;  e  termino  louvando  sobremaneira  o  uttl 
e  ejjicaz  accordo  em  que  contemplo  os  Governe*  e  os 
Habitantes  desta,  e  das  Províncias  do  Pará,  e  Piha- 
huhy ;  anhelando  que  o  amor  da  Patria,  e  da  pros- 
peridade Nacional,  preste  energia  aos  Senhores  De- 
putados destas  tw  Provindas  para  qu*  em  todo  o 
caso  saibáo  promoeer  os  interesses,  e  a  Uberdade  dos 
seus  Concidadãos;  assim  como  aproveitar  a  pml  da 
Naçiío  Lusa. Brasiliense  m  feliz  combinação  dos  brio» 
sos  sentimentos  em  que  permanecem  os  Povos  que  rt» 
preseutâo. 

.  NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

HESPANHA. 

Madrid  6  de  Novembro. 

Extracto  das  participações  recebidoU  pelo  Governo. 

Excellentissimo  Senhor :  —  Sabendo  qu»  Queso% 
«ria,  Ladrou,  e  outros  pequenos  chefes ,  liavi&o  for- 
ma  Ho  o  projecto  de  cahir  sobre  Lagroiío ,  Vitoria , 
on  BUbao,  na  madrug.tda  do  dia  27  marchei  cora 
2300  homens  disponíveis,  dosquaes  f>rmei  duas  co- 
lumtias,  hum»  commandada  pelo  Coronel  D.  Fer- 
mino  I  liai  te,  e  «outra  is  ordens  do  Coronel  D.  Ale* 
candre  O-Donelt.  Apressei  a  minha  marcha,  e  an- 
tes de  chegar  a  Asarta,  seachavlo  reunidos  os  cor- 

Íos  do  Zabala  e outros  de  Quesada,  em  numero  3óOO 
omrns,  e  140  cavalloa,  que  roe espera vlo  em  trama 
posição  vantajosa.  Formei  aninha  primeira eolumn* 
»a  planície  He  Asarta ,  á  qnal  dei  ordem  que  logo 
atacaste  a  ala  direita  do  inimigo,  reservando  a  Ca* 
vs  Ilaria  para  a  proteger;  e  a  *2/  columna  atiçou  o 
bosque  e  o  monte  da  minha  direita.  Em  hum  mo- 
m<  nto  foi  geral  ocombat'*,  que  teve  principio  p  las 
2  horas  da  tarde,  mostrando  todos  á  porfia,  aquel- 
le  valor  ,  que  distingue  as  tropas  nacianaes.  Os  40© 
homens  commandada?  por  D.  Anselmo  Acedo  forâo 
destinados  a  soster  o  fogo  da  Ermida  de  Duri  liana, 
cm  quanto  Volencnj  se  apoJerava  de  Asarta:  a  se» 
guurU  cohimna  procurava  tomar  posse  do  bosque, 
mas  havendo  mais  forças  carregado  sobre  a  mesma 
esquerda,  asmilicías  empenbarno-se  na  aeçlo  apon- 
ta de  chegarem  a  tiro  de  pistola,  fazendo  o  mais 
vivo  fogo,  ao  qual  respondendo  o  inimigo  eom  for» 
if\»  tão  «iperiores,  cahio  morto  o  valeroso  Comman. 
dante  Acedo.  Neste  momento  fiz  marchar  da  direita 
o  regimento  Imperial  Alexandre,  que  i  bayoneta 
tomou  posse  das  alturas  da  ermida ,  lançand*  o  ini- 
migo sobre  a  esquerda,  cuja  linha  foi  Ioga  cortada 
pela  tropa  dc  Vitoria,  fazendo  entre  as  snas  fileiras 
í.ntiuioo  estrago.  No  cmtanto  os  corpos  facciosos 
cie  reserva  procuravâo  estender.se  pela  direita,  po. 
rém  depressa  se  virão  obrigados  afngir:  sendo  pelas 
6  horas  da  tarde  completa  a  nossa  Victoria.  O  ini- 
roigo  vendo.se  perseguido  ,  refugiou*se  no  denso 
bosque  e  na  montanha  de  Olinano ,  favorecido  pela 
escuridão  da  noute.  A  perda  dos  malvados  he  da 
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maior  consideração:  mais  de  260  ficSrlo  no  ci»§, 
da  batalha  ,  assim  come  espingardas  ,  e«i  v*  ,  , 
caiiss  militares,  e  municSes.  Entre  os  mortos  * 
achâo  alguns  ijfiici.es,  e  entre  estes  os  Chef  s  Ar 
redondo,  Urbistondo,  neto  de  Eguia,  e  alguns  te 
rigos.  Em  quanto  a  nós,  sefiremos  a  perda  doCi. 
mandante  Acedo;  o  Tenente  de  VaUncey  O.  Poii\ 
Obauos ,  nove  soldados  de  vários  corpos ,  e  do* 
c-vallos:  feridos  dois  Officiaes  de  Soria ,  65  so!d:. 
dos  de  ambas  as  coluranas,  e  4  cav-Iloe.  Nãoij 
expressar  o  valor  com  que  as  minhas  tripas  sepoc. 
tárfio  no  conflicto.  Todos  i  porfia  quizerão  nv.ii. 
zar  em  heroísmo,  para  sustentar  as  nossas  sabias  i> 
tituiçoes;  resultando  rt.si  ■  acçio  o  libertar  os» 
vos  ameaçados  da  appressão  dos  iafatnee,  quem. 
cem  sobre  tiles  to.  o  ogen  ro  de  vcxuim*  eobnjj. 
do  os  a  procurar  nos  bos,,u  s  hum  *syia  á  sua  ai 
dade:  o  que  participo  a  V,  Ex.*  par.»  que  o  Ira 
ao  conhecimento  rie  S.  M.  D.os  gu.rdc  a  V.Er 
muitos  airaos.  Quartel  Gcurr«l  de  Genoviila  Uai 
Outubro  de  18i2.  =  Carlus  Espinosa. 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Navios  entrados. 

O  Hyate  Portnguez  Senhora  da  Paz — Mestre  ira* 
cisco  Pereira  — vem  da  Ilha  Terceira. ca ) 
dias. 

Polaca  S»rda  Commercio  —  Mestre  Joio  fhptlti 
Facio  —  vem  de  Génova  em  36  dias  coa  Fi« 
zendas,  9  pessoas,  2  passageiros. 
N.  B.    O  Brigue  F*ma  vai  só  pur*  SaotoseoSo 
com  Escala  por  Cabo  Verde. 

O  Paqnete  Inglês  Duke  de  kent  1/ .  Capitío 
Eduardo  Li wrr nce  tira  a  mala  Sexta  irá»  l>  is 
torrente  pelas  9  horas  da  noite.  » 


Na  Loja  de  C  A.  de  Lemos ,  roa  do  ouro  n.*  11! « 
achão  i  venda,  e  sc  fazem  assignaturas  para  as  sé 
leeçôes  das  ordens  do  dia  do  Exercito  Português  pt- 
los  annos  de  1821  ,  e  J822. 

—  Anuncia.se  segunda  vez  a  Excellente  obra,  i* 
titulada  =  Economia  da  vida  humau  »  =  cuja  do* 
trina  he  análoga  ao  Svttema  Constitncioual ,  conten- 
do a  melhor  mor.tl  própria  a  educaçSo  e  instrueçi* 

da  mocidade  Vrnde.se  em  Lisboa,  Mi  logrsd« 

Livreiros,  Caetano  Antonio  de  Lemos,  Antonioh- 
dro,  João  Nunes  Esteves,  todos  na  ma  do  on». 
morando  o  ultimo  em  n.*  234,  ds  Francisco  Xsi*> 
Carvalho ,  ao  C7iiado ,  •  de  João  Henriques  tu  * 
Augusta. 

> 

•   — ' 

Theatro  Franckz  no  Salithx. 

Sexta  feira  15  de  Novembro  a  Companhia  F"*- 
ceza  representará,  (por  ser  geralmente  pedido)  >'«• 
ria  Stuard Rainha  de  Escócia,  Trajcdia  em  6actoi< 
em  versos  de  P.  Lcbrum  seguindo-se-lhe  o  Gatei* 
Aventureiro  ou  a  Hospedaria  de  Calais  Comedi»  i» 
1  acto. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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l/JUNTA  PREPARATÓRIA 
Tara  a  Legislatura  de  1823. 

Reunidos  no  grande  Salão  das  Cortes  os  Srs.  De- 
putados, qne  fonnío  o  Congresso  Nacional,  o 
Sr.  Hermano  José  Braamcamp  do  Sobral,  Presiden- 
te da  Deputação  Permanente  abrio  a  Sessão  ás  no. 
vc  horas  e  meia,  e  immediatamente  dirigio  &  As. 
sembléa  o  seguinte  discurso: 

Senhores: —  Neste  dia  perfilo  pela  Lei  para  are» 
novação  da  Representação  Nacional,  a  Deputação 
Permanente  das  Cortes  se  felicita  de  ser  i  primei- 
ra roi  congratular-se  com  todos  os  bons  Portugue- 
ses pela  reunião  dos  novos  Representantes  a  enjos 
esforços  a  Nação  encommenda  a  sua  prosperidade, 
e  a  quem  confia  os  seus  futuros  destinos. 

Congregados  neste  augusto  lagar ,  aonde  á  ponco 
soúrào  as  vozes  dos  Fundidores  da  Liberdade  Por. 
tuguevi  (em  cuja  lista  muitos  dos  vossos  nomes  oc- 
cupão  hum  logar  distincto)  o  vosso  destino  he  pela 
Ltr-i  muito  diverso,  aiuda  que  de  ignal  importân- 
cia ao  qne  elles  ti  verão.  Eíles  ctSo  destinados  aes- 
tabelrcer  a  forma  do  nosso  Edificio  Social:  vos  vin- 
il.s  para  o  fizer  sólido,  e  para  o  firmar  com  segu- 
ras instituições,  e  com  o  exemplo. 

A  fiel  exccoç3o  d  stes  import  >ntisaimos  obj-ctos , 
e  ■•  reformas  e  mt  lhoramentos ,  que  a  utilidade  dos 
povos  demanda  das  vossas  luzes,  e  patriotismo, 
tudo  se  junta  a  dar  aos  vossos  trabalhos,  na  car- 
reira, que  se  vos  abre,  lium  aspseto  grave  e  sole. 
mus  que  a  voss.i  efíicacia  c  s^bt  dória  Farão  glorio, 
«o  para  vós  no  desempenho  da  vossa  Commissão , 
affiançando  á  Heróica  Naçlo  Portuguesa  hum  dito. 
>u  porvir,  lhe  asssguraráõ  todos  os  bens,  que  acom- 
pauhio  o  gozo  da  Liberdade  ,  combinada  com  a 
obediência  das  Leis. 

Tendo  conduido  levantou-se  o  Sr.  Francisco  Ma. 
noel  Trigoso  de  Aragão  Morato ,  c  como  Secretario 
da  Deputação  Permanente  lêo  o  s  guinte  relatório , 
qun  a  mesma  offertee  á  contemplação  da  Janta  Pre- 
paratória. 

Relatório  da  Deputação  Permanente. 
A  Deputação  Permanente  depois  de  ter  procedi- 
do á  nomeação  do  8' u  Presidente,  e  Secretario, 
cuidou  desde  logo  erulêr,  e  examinar  todas  as  actas 
das  DivisSes  Eleitoraes  do  Reino  de  Portugal  tijil- 
garve;  das  quaes  extrahie  a  lista  dos  Deputados  e 
Substitutos  de  cada  huma  das  ditas  Divisões,  e  to- 
das as  observações ,  que  devem  ser  sujeitas  ao  exa- 
me da  Junta  Preparatória.  Além  disto  tendo  rece- 
bido varias  representações  separadas  sobre  as  elei- 
ções de  algumas  Divisões  Eleitoraes,  assentou,  qne 
as  devia  ajuntar  ás  respectivas  actas,  depois  de  aa 
ter  mencionado  na  lista ,  que  formou  nitiniamen- 
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te  a  Denotação.  Permanente  rm  observância  doart. 
7.°  do  Decreto  de  31  dc  Outubro  próximo  passado, 
apontou  o  que  julgou  necessário  sobre  a  falta  de 
Deputados  e  chamamento  dos  Substitutos,  que  hão 
de  faser  assuae  vezes.  Para  maior  commodidade  dos 
Membros  ,  que  compõem  a  Junta  Preparatória ,  ent<*n- 
deo  a  Deputação,  que  devia  mandar  imprimir  as 
listas  formalizadas  pelo  modo  que  fica  dito,  e  sSe 
as  que  se  achao  em  cima  da  meza ,  e  se  vão  distri- 
buir por  todos  os  Membros. 

Faltio  porém  as  actas  dasDivi.ões  Eleitoraes  das 
Ilhas  da  Madeira  e  dos  •4por§t%  as  quaes  aind  <  não 
chegarão ,  e  aó  foi  apresentado  i  Deputação  Per. 
manente  hnm  requerimento  relativo  ás  eleições  ,  que 
já  se  havíão  começado  na  Ilha  de  S.  Miguel. 

Faltão  igualmente  todas  as  actas  das  Divisões 
Eleitoraes  do  Reino  do  Brasil ,  e  mais  Províncias 
Ultramarinas:  por  tanto  em  conformidade  do  arti- 
go 57  da  Lei  deli  de  Julho  deste  anno  ,  devem  con- 
tinuar a  exercer  as  funeções  de  Deputados  os  que 
forão  na  passada  Legislatura;  cujos  nomes  logo  se- 
rio  repetidos,  com  declaração  das  Províncias  a  qne 
pertencem ,  c  do  dia  cm  que  se  apresentarão  á  De- 
put  iç3o. 

Alguns  Deputados  do  Brasil  tem  reqnerido  a  sua 
demissão ;  e  também  r^quereo  o  ser  exenjo  do  lo. 
g»rde  Deputado  o  Desembargador  do  Paço  Anto. 
MÍS  Gomes  Ribeiro  ;  mas  estas  diversas  reptesenta. 
çõet  ficá  )  reservadas  para  as  Cortes  a  quem  per* 
tence  pelo  art.  84  da  Constituição ,  examinallas  ,  e 
r*  8o)vdl-i8. 

A  Depotação  Permaennte  recebeo  todos  os  De- 
putados ,  ás  Cortes  futuras,  que  se  lhe  apresentá. 
ráo ,  e  lançou  seus  nomes  no  livro  do  registo  com 
as  declaraçõ/8  marcadas  na  Constituição  ,  e  no  De«* 
errto  do  seu  Regimento.  Este  livro  será  lido  por 
mim  no  fim  do  presente  relatório,  e  ao  mesmo  tempo 
os  Sr Deputados  ■  leitos  irSo  entregando  na  rarza  os 
seu*  Diplomas.  Procedendo  a  Deputação  a  nomear  de 
entre  os  sens  Membros,  Secretários  c  E5crutimdo» 
res  da  Junta  Preparatória  sahirão  eleitos  ;  Secreta- 
rios,  além  dos  da  Deputação  Permanente,  o  Sr. 
José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  e  para  Escrutina, 
dores  os  Srs.  Francisco  Vilkla  Barboza ,  e  José  Fe. 
liàano  Fernandes  Pinheiro.  - 

Para  melhor  observância  do  qne  pelas  Leis  foi 
incumbido  á  Junta  Preparatória  de  Cortes,  enten- 
deo-a  Deputação ,  que  se  devião  ler  os  artigos,  76, 
76,  77,  78  da  Constituição,  e  os  artigos  10,  e  11 
do  D-  creto  de  31  de  Outubro  ,  e  só  resta  advertir, 
que  ficâo  dadas  as  providencias  necessárias  para  se 
fazer  a  solemnidade  religiosa  de  que  trata  o  artigo 
78  da  mesma  Constitníção.  Francisco  Manoel  Tri. 
goto  de  dragão  Morato. 

Continuou  o  mesmo  illnstre  Secretario  o  Sr.  7rf. 
goso  lendo  ao  listas  dosDepntados  do  Reino  do  Ura- 
til,  e  de  Portuga/,  e  ao  passo  que  ia  chamando  pc. 
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rirfneth*irqnT  rstavão  presentes,  «n- 

tregavSo  oa  i=eus  diplomai  qui  erão  collocados  so- 
bre a  mesa.  Concluio  esta  acçSa  com  a  leitura  dos 
artigos  da  (JonftitnirãS ,  e  do  Decreto  dc  31  de  Ou- 
tbbrft  acima  mencionados. 

O  Sr.  Villela  dto  conta  dos  Deputados,  qns  fal- 
tavão,  t.mto  de  Portugal,  como  do  Brasil;  e  logo  o 
Sr.  presidente  di-se,  que  a  Deputação  Permanente 
mandara  imprimir  o  resultado  dc  todos  os  ícuí  tra- 
balhos relativamente  ás  eleições  dos  Deputidos  Ox-  — 


hora»  da  manhã ,  e  qoe  a  Ordem  do  di» 
sultado  dos  trabalhos  das  CommissÕLS. 
Sessão  uicia  hora  depois  do  meio  dia. 


LuVAiltili 


dinarios,  c  Substitutos  pela»  diflerentes  Divi.ões, 
o  qual  passava  a  ser  distribuído  pelos  Illiutres  Mem- 
bros da  Junta  Preparatória,  e  que  por  isso  julga, 
▼a  desnecessária  a  sua  leitura  ,.qur  levajria  imm«n- 
to  tempo,  cm  razão  de  ser  muito  extenso  o  relató- 
rio, e  f -ria  com  que  os  trabalhos  soffressem  algum 
atrazamento. 

.  Tratou- se  de  se  nomear  a  Com  missão  de  5  Mem- 
bros, que  deve  conhecer  da  veracidade  do»  Diploma* 
dos  Deputados,  e  suscitou. se  a  questão,  se  deviào 
ser  nomeados  pslo  Sr.  Presidente  ,  e  approvados  pe- 
ja Junta  ;  ou  se  rieviSo  ser  propostos'  em  listas  de 
cinco  nouits  pelos  Membros  que  compõe  a  Àssi  m- 
bléa. 

O  Sr.  Partira  do  Carmo  opinou  a  favor  da  pri- 
mi  ira  proposição,  defendendo,  que  fossem  propôs, 
tos  pelo  Sr.  Presidente,  e  approvados  pela  Junta, 
por  ler  assim  que  se  prnrtica  sempre,  com  o  fun*. 
damento  de  que  a  actual  Com  missão  he  bem  com* 
outra  qualquar  das  qne  s«  nomêão  para  o  exame  fe 
conhecimento  dos  negócios  do  Congresso. 

Não  foi  desta  opinião  o  Sr.  Soartt  France,  que 
mostrando,  qne  aCommi*são  de  que  s-.' trata  he  pa- 
ra conhecer  da  authenticidade  dos  Diplomas  de  to- 
dos ob  Deputados,  sustentou,  que  ella  deve  ser  no- 
meada pila  Junta. 

O  Sr.  ira  mi  ni  requereo  ,  que  se  decidisse  também, 
se  a  nomeação  deve  ser  feita  i4 ;  lnralidade  absoluta, 
o»  relativa;  e  o»  Srs.  Borges  Carneiro,  Seiras,  MeU 
lo,  e  Annes  de  Carvalho,  seguirão  a  opinião  de  que 
fosse  á  pluralidade  relativa  ,  e  nomeados  pela  Jun- 
ta,  •  qne  sustentarão  com  breves  e  différentts  ar- 
gumentos, i 

Propoz  o  Sr.  Presidente  fi  votação  esta  matéria  , 
e  rsolveo.se  que  se  procedesse  á  eleição  dos  Mem- 
bros ,  que  deven.  compor  a  Commisíúo  dos  cinco 
por  escrutínio  secreto,  e  que  sahirião  eleitos  para 
cllu  os  que  alcançassem  a  pluralidade  relativa. 

Recolhidos  e  apurador  os  votos  s  ihírâo  eleitos  pa- 
ra a  Comnussãa  dos  cinco,  que  deve  examinar,  c 
virific  ;r  os  Diplom  .s,  os  Srs.  Borgtts  Carneiro,  com 
48  votos;  Freire  com  25  votos;  Felgueiras  com  24 
voto*-;  Xavier  Monteiro  com  24  votos;  Bastos  com 
23  votos. 

O  Sr.  Felgueiras  disse ,  que  não  era  possível  sa- 
er  .se  ,  s.»  acaio  a  nomeação  recr.hira  sobre  elle, 
U  seu  pai,  por  &e  acharem  ambos  presente* ,  e  te- 
rem ambos  o  mesmo  nome;  porém  o  Sr.  Villela  ob- 
servou que  a  duvida  não  era  procedente  ,  porque  o 
lllustre  pai  do  Deputado,  qne  assim  obj-ctava,  ti- 
tvha  chegado,  quando  a  eleição  «stava  quazi  acon- 
eluir-se,  do  qu  ■  resultava,  que  elle  fora  o  eleito. 

Passon-sc  á  nomeação  da  CotnniispSo  do»  tre»,  que 
deve  primeiro  virilioar  0f  diplomas  do9  membros  da 
dc  cinco  ,  e  proced»  ndo.se  &  mesma  operação 


LISBOA  15  deNovejnhro. 

Búttco  it  Lisiea. 
de  Papel  até  n  etre.  quartos  d»  manhã,  1|  t  SM 


Venda  até  4  dita  hora  n  e  7  oitavos :  —  Compra  do  Pif«l  fti 
fechada  do  Banco  li'>   Venda  li  e  tres  quartos  : —  Veada  Ca b 
Brasílicas  e  Hespanholas  a  Ml  i  Venda  


Em  toda  esta  «emana  tem  o  Publico  desta  Op. 
tal  mostrado  omiis  vivo  interesse  pelo  Sr.  Dep:! 
do  Manoel  Fernandez  Thomds ,  cuja  naòlestii  t  s 
ingravescido  até  o  ponto  de  se  recêar  buroarri 
lamentável.  A  esperança  do  sen  resta beled^tu 
nos  animava  e  no»  lisongeava  de  que  nos  dilfc 
prospera  sande  poderíamos  dar  conta  de  varie;  v 
cídente»,que  tem  occorrido  no»  dias  da  inolestufs- 
te  digno  Patriota ,  incidente»,  que  tens  eonnals 
com  os  interesses  ,  ecom  a»  lib.rdades  publicas;  pç- 
r6m  a  Mio  da  Providencia  ameaça  o  golpe,  rjtl 
gamos  por  isso  do  nosso  dever  convidar  o  Pobím 
a  lamentar  htun  tão  funesto  acontecimento,  na  esr- 
teza  de  que  nunca  as  circunstancias  particullarwot 
hum  iudividno  influirão  tanto  nos  negócios  publi- 
co*. 

Huma  moltstia  antiga,  e  o  trabalho  incrr»in!í 
dos  quatro  nltimos  mezfs  das  Cortes  Cosítiíníotíi 
abatèrão  por  tal  medo  as  forças  do  lllustre  De  ou» 
lado,  que  sobrcvindo-lhe  numa  febre,  e  atujmts- 
tando-sclhe  a  desordem  chronica  da»  i'\tcet»  à» 
▼entre,  fez  tomar  á  moléstia  hum  caracttr  ae^-iis- 
6Ímo,  e  p;  rigo<io:  na  Terça  feira  passada  frw*> 
piarão  os  Nbdir.os  a  d  scnnfíar  de  qne  rlle  pV.f^e 
vencer  a  força  da  enfermidade,  e  por  isso  naQo-t» 
feira  de  manhã  cedo  seus  íntimos  araig06  o  Excr- 
lentíssimo  Senhor  José  da  Sitwi  Carvalho  ,  e  o  Se- 
nhor Dtputado  Moura  o  forâo  visitar  na  interti' 
de  lhe  índicar-m  a  nec.  ssidada  de  tomar  alguis  ' 
disposições  a  tempo,  mas  acharão. no  tão  anim^« 
que  inppondo  dar-lhc  allivio,  muito  de  proporá 
o  entretiverão  nMiuma  conservação  de  tr> •:,  qiurt» 
de  hora  ,  na  qu  I  fez  varia»  reflexões  sobre  .-.ses. 
sas  publicis,  e  len  com  grand-  energia  huma  «f- 
ta,  que  tinha  rec-bido  dc  Inglaterra,  c  qtie  Ihec»* 
sava  grande  interesse  ,  p:  lo  que  do  sou  conttáí; 
participava  a  causa  publica. 

Entrou  n^ste  comenos  o  S>:  Dr.  Baeta  ,  que  c 
siderando  attrnt nut  nte  o  r-i  •!•>  do  Enfermo  jolf" 
neeessaria  a  applic.içSo  prompta  de  hum  remti^ . 
s  fez  p  ira  isso  convocar  huma  Junta.  SahirSoto^xi 
tres  concebendo  grandes  esperanças  pela  rnrUi"" 
do  teu  interessantíssimo  amigo,  e  voltando  os 
primeiros  ás  cinco  horas  da  tarde  acharão  que  # 
tava  mais  abatida  de  força»,   ma»  não  tanto 
não  qnizesse  entrar  na  discii>sâo  daefficacia  \loitt- 
m<dios,  de  que  estarão  tratando  na  sua  presençi*> 
Sr.  Dr.  Loureiro,  e  o  Sr.  Dr.  Valhdares  Medico  At- 
sisteiitc  :  e  reflectindo. lhe  o  Sr.  Moura  era  cerro"» 


sultado  foi  sahirem  eleitos  para  ella  os  Sr9   Pereira  jovi .its  que  elle  entrava  muito  na  polemica  da  Mt> 

do  Carmo  com  '20  votos  ;  slnnes  de.  Carvalho  com  dicina  .  elle  r  -*pondto  com  admirável  finneía  «  Mrs 

18  votos;  e  Mnrgiocfii  com  16  voto^.  caro  Amigo  Moura,  a  mim  não  me  embaraça  jà  * 

Disse  o  Sr.  Presidente  ,  que  ás  Commis!»6;s  pas»  diiCussão  dates  Senhoret ,  e  o  que  agora  mais  vire- 

tavão  todos  os  Diplomas,  Actas  cleitorae»,  e  mais  mente  me  interessa  hechamar  dmanhâ  cedo  onteuPo- 

documentos  necessários  para  o  exame,  cviriRcaç&o  toco  para  me  confessar,  para  m*  Sacramentar ,  epo- 

dos  Diplomas;  e  qne  haveria  outra  Sessão  Prepa-  ra  me  dispòr.  • 

ratoria  na  Segunda  feira,  a  quiti  começará  pelaj  9       Ficárào  assim  sens  amigos  inteirados  de  que  n*d> 
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ra  precizo  insinuar  a  quem  sempre  tinha  sido  re- 
igioso  observante  de  toda  a  cast^  dc  deveres.  A's 
luas  heras  da  noute  o  Medico  Assistente  julgou  do 
eu  dever  dar  partç  ao  Sr.  Deputado  Moura  do 
imanto  se  tornava  perigosa  a  situação  do  Enfermo; 
i  Sr.  Moura  mandou  chamar  o  Excelli  mUitara  Sc 
íhor  José  da  Silva  Cawolho ,   e  foião  ambos  par.i 

>  pé  do  seu  Amigo,  e  rnlÀo  a«aeiitárSu  lodos  que 
Ic  madrugada  se  cbam,  s»e  o  Ccnfcssoi',  ««  que  lo^'o 
is  7  horas  d i  manhã  devia  receber  o  Vialico  ,  assim 
orno  elle  pedia,  ejátruha  pedida  navespon.  Man- 
!ou.*e  chamar  o  Padre  Mestre  Fr.  Sabino  II.  remi U 
!e  .V.  Pau/o,  com  cuja  presença  o  Enfermo  se  «  .tis. 
ez  extremamente,  porque  f<z  grande  cone* ito  <-'* 
ua  virtude  ,  e  do  mu  saber;  confessou-se ,  toin  >u  o 
.'iatico,  v  até  as  ,3  horas  da  tarde  da  Quinta  feira 

4  do  corre  ite  passou  com  grande  allivio,  dizendo 
lie  mesmo  que  lhe  parecia  irganhando  mais  força; 

r  almente  os  sintomas  :n  •  i<  graves  da  moléstia  iuo 
t-di  ndo  alguma  cousa  áeffioacia  dos  remédios.  Mas 
las  4  horas  por  diante  começou  a  achar-se  peor. 

Er  Ti  o  ti  heras  da  tarde  apparceo  o  Exceli sutiã;  imo 
Stuhor  Marquei  de  Loulé,  que  vinha  da  parte  de 
5.  iM.  s«ber  do  Enfermo.  O  nosso  bom  Rei ,  Pátrio. 
:  i  por  excclbncia  ,  não  perde  ItHsoa  >ó  occ  .sião  de 
mostrar  o  interesse»  que  lhe  inspira  o  bem  da  Pa« 
ria,  e  o  danuelles,  qu-  sicc  ra  «  lealmente  o  pro- 
narem.  Os  Médicos  tinhâo  já  prohibido  todo  o  ao* 
•cjso  ao  doente,  ainda  o  dos  seus  amigos  mais  in« 
imos;  porque  observavâo  que  ellc  ao  mesmo  tem* 
)o  quft  se  animava  com  a  sua  presença,  e  folgava 
!c  fallar  com  elles  ,'srmpre  nas  causas  publicas)  ca. 
tia  depois  em  maior  abatimento.  N3o  obstante  is. 
o,  o  Excellentimmo  Marque*  insislio  em  o  querer 
rer;  porque  S.  M.  assim  lho  tinha  mui  positiva- 
mente recomroend  do.  Entrando  por  isso  no  quarto, 
;  dando. lhe  o  recado  com  aquella  ih  b  .nidad  • ,  e 
ttrisibilidade ,  qnc  lhe  he  própria,  respondeo  o  II. 
r.strc  Vario  com  a  voz  bastar.temente  abatida  = 
<enhor  Marquei  diga  V.  Exc\  a  Et  Rei  o  que  vâ,  < 

>  que  V.  Exc.  he  cupat-  de  lhe  diter;  c  com  sua»  ex- 
irrnuet  foça  vaicr  o  apreço ,  que  cu  faço  de  tão  (tis. 
incto  obtfquio. 

Desde  ertlúo  até  hoje  S<  xta  feira  (são  lo  horas  da 
imite)  o  tilai  vai,r.ugm  ntando,  c  vão  diinituiia- 
Jo  as  rapenanç  *  J«'tuiks  à$  que  conheaem  a  h» 
joriMieia  dtsta  perda. Tr  .bailios  de  huma  as*v 
iuidade  infatigável ,  e  hum  vehemente  ardor  em 
.ratar  as  c  msa«  de  publico  interesse  encurta rào  a 
carreira  de  hum  dos  homens  mais  illnstrados ,  maia 
virtuosos,  e  mais  patriotas ,  que  tem  tido  Portugal. 
Foi  elle  o  primeiro  nuavel  da  Revolução  de  24  de 
Agosto  de  1820;  o  o  seu  único  objecto  foi  sempre 
iuT  k  Nação  Lr  is  Fundamentaes  justas ,  c  conformes 
i  vontade  geral;  porqne  o  mais  considerava  elle 
:omo  consequencia  n  cessaria.  E  parece  que  a  pro- 
vidência  se  .ipraz  de  pór  termo  a  b  seus  dias  lia 
inrsma  época  ,  em  que  lhe  aprouve  de  o  pòr 
aquella  grande  obra  da  nossa  Constituição.  Toda- 
via a  administração  publica,  o  restabelecimento  da 
autlioridade  jndicial,<e  sobre  tudo  a  causa  don cre- 
dores do  estado,  o  a  necessidade  de  pagar  a  todos 
os  Empregados  públicos  (que  era  a  m  .leria  ordi- 
nária das  suas  conversações  com  ©sseus  nigosuiais 
particulares)  ainda  exegião  a  sua  presença,  e  per- 
dem  muito  peia  falta  da  sua  cooperação.  Ahl  E 
quando  nós  assim  estamos  escrevendo  qnanto  d  is. 
tará  da  eternidade  hum  homem  táo  grande  ! .  . .  por 
quem  tanta  gente  se  interessa  ....Oh  altitudó  \  ... 

Por  ©fficbo  reesbides  ultimamenle  de  Macdo,  do 
Governador,  e  Ga  pi  (fio  Geral ,  José  Osorio  de  Cas- 
tro Cabral  e  Atixufkertpn ,  dc  7,  e  dc  8  ,  de  AbrU 


deste  anno,  e  do  Ouvidor,  Miguel  de  Arriaga  Brun 
da  Silueira  ,  de  25  de  Fevereiro  «lo  mesmo  anno  : 
consta,  que  no  dia  16  do  refle  ri  do  méz  dc  Fevcrei. 
ro,  em  acto  de  Camara,  e  com  toda  a  solcmnida- 
de  ,  fura  prestado  o  Juramento  ia  Bases  da  Consti- 
tuição Politica  da  Monarquia,  por  todas  as  Aulho- 
ridades  Publicas  Constituídas  ,  expontaneamente  , 
poro  o  maior  decoro  ,  e decência  Publica;  preceden- 
do B-ndo  do  Leal  Senado:  Df-pois  de  ciijn  neto,  se 
dirigio  todo  o  ceneursq  z  t>è  .  á  Sc,  o  pude  o  Revc- 
rendo  Bispo  celebrou  Pontific-l ,  a  que  se  urguio 
a  exposição  do  Santíssimo  ,  Sermão,  e  Te  Dettm , 
expent  ido  toro  a  nudhor  musica  ;  d~ndo.se  as  salvas 
do  estilo,  que  continua rão,  por  hum  triduo  ,  com 
jllntnin  çâo  em  cada  noute;  rujas  publicas  dc  mons- 
Ir&ÇO  s,  cheias  dc  alegria,  forão  livres,  c  expon- 
t  ali- as.  com  geral  sathfaçln  dc  tociow  os  bons  Por» 
lugutzes,  ea  maior  tranquilidade  Publica.  Envian- 
do, p»ir  esta  occasino  ,  todas  as  Authoridades  Pn« 
blicas  d.iqttrila  Colónia  t.into  Civis,  como  Milita, 
rcs  ,  r  Ecclfsiasticns ,  os  mais  sinc.  ros  votos  de  obe- 
diência a  El  Bei  ,  e  ás  Cortes  Ger-ies,  c  de  adhezão 
ao  Systema  Constitucional  adoptado  pela  Naçào, 
com  firmes  protest-  s  df  sua  obediência  ,  e  Lealdade 
em  p-rfrita  unanimidade  de  scutimL-Ktos  com  os  vo- 
tos Publkes  da  Patria. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ALEMA  N  H  A. 
Augtburgo  7  de  Outubro. 

Hnma  carta  de  Constantinopla  com  data  dc  10  de 
Setembro,  e  per  consequência  da  me*ma  que  as 
ultimas  noticias,  que  recebemos  da^Uilla  Capital, 
diz,  que  chegárHo  correias  de  Trtbisonda,  com  a 
participação,  que  nsqnella  direcção  os  Tcrsns  La- 
viâo  derrotado  o«  Tttrcos ,  os  qnaes  neste  conflicto 
tinhâo  soffrído  grande  perda. 

Além  do  Firman  do  Grão  Senhor  rei  tivo  ao  mi- 
ro, prava ,  t  mais  objectos  de  luxo  dos  Turcds ,  pa- 
rece que  bajambem  hnm  proj  eto  para  se  fazer  pa- 
pel moeda, a  R«tu  saber  qu  il  Será  o  resultado  «lesta 
medida  ,  por  quanto  os  Mussulmmos  não  se  <)éixio 
facilmente  illudir,  t  só  se  convencem  pela  realida- 
«fc.  K.'i*T  me»fi<t*r«l>rti mente  prova  o  desarranjo  das  v 
finanças  Turca»:,   detde  que   os  Gregos  deixarão 
dè  contribuir  p  .«• »  os  Urg-neias  do  Thcsoufo^  » 
'     INGLATERRA.  1 
Lvhdtes.  23  de  OnHibro.        !     t     1  ^ 

A  escolha  de  Presidente  e  de  Vice- Presidente  pa-  v- 
ra  as  Cortes  Extraordinária» ,  das  pessoas  dos  De-  . 
putados  Satvatè  e  }">oncinech  elar.imente  indica  o  fa- 
vorável estado  «ettlal  do  espirito  publico  na  Hes- 
jxiitba*  43  prim  iro  he  hnm  dos  Deputados  da  Cntn- 
iujthá,  o  segundo  de  Valencia.  Amb>s  *ão  homens 
de  (turca  culta  educ;«ção ,  de  grandes  talentos,  dc 
firme7a  de  caracter,  oe  re;-o!iiçào,  e  de  principio» 
mui  libf-raes.  A  opiniSn  publica  tem  conseguido  nes- 
ta occ  siào  hum  trinmfo  completo  sobre  o  ouro  dos 
Seriít.  He  claro  ,  qne  nas  Cortes  os  L>beraes  tem 
readquirido  a  preponderância  que  possuião  no  prin- 
cipio da  ultima  SessSo  ,  c  no  derurs»  delia  havião 
perdido  pela  intriga  c  pela  venalidade  ;  e  julga- 
mos haver  pouco  perigo  que  a  ueTcfiO  ,  pela  m- 
flnencia  dos  Divinistas  ,  yirpuellistas  os  modera- 
dos fingidos  ,  apezar  do  grande  talento  e  6Íngulac 
sagacidade  do  seu  Chefe ,  Agostinho  Arguelles  ,  o 
qual  a  huma  grande  rloqti  neia,  une  a  notável  Van- 
tagem de  discutir  com  muita  prudência ,  c  de  sé 
arriscar  poucas  vezes  iro  decur»o  dos  debates. 

(Morning  Chronicle.)  '' 
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H  ESP  AN  H  A. 
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Barcelona  29  de  Outubro: 
(  Noticias  Officiaes.) 

Com  a  presente  data  participo  a  V.  S.  que  reec. 
l  i  hum  officin  do  Exccljcntissimo  Senhor  Comtnan- 
dante  General  do  Districto,  avisando-me  da  reu- 
nião dos  facciosos  de  toda  esta  comarca  sobre  Vich, 
a  fim  de  libertarem  o  Bispo  desta  Diocese.  A  17 
marchamos  para  Hostalrich  ,  participando  ao  Com- 
mandante  militar,  c  Chefe  politico  da  Província 
de  Gerona  vi. «sem  a  Santa  Coloma  de  Farnés  onde 
e-hegamos  a  18.  A  19  se  apresentou  hum  corpo  de 
5C0  facciosos,  commnndados  por  Manches,  sobre  as 
.alturas  da  estrada  de  5.  Hilarí ,  es  que  atacámos, 
c  dispersamos. 

Outro  corpo  de  facciosos  de  1-000  homens  se  ha- 
via collocado  n.'.s  alturas  dc  Joanner  que  nós  destro, 
cámos,  e  perseguimos  além  de  5.  llilarí  ,  conti- 
nuando a  nossa  marcha  para  Viladrau,  onde  chega, 
moa  ao  anoitecer,  algum  tanto  molestados  pelo  fo- 
go qne  nos  faz  ião  as  ordenanças  daqncllas  partes. 
No  dia  21  proarguimos  a  nossa  marcha  para  Vich, 
onde  entramos  pelas  4  da  tarde. 

MitOM  e  Targarona  com  mais  de  2000  homens  se 
havião  reunido  em  E*quirol,  e  a  23  chegarão  a 
Roda.  Sahi  a  campo  com  a  I.*  e  a  3.*  brigada,  c 
atacando  os  consigui  hurna  completa  victoria.  Pos- 
so affirmar  a  V.  S/  que  o  inimigo  perdeo  170  ho- 
mens, entre  os  qtiaes  t>e  achão  três  capitães.  Depois 
d^á manhã  marcharei  para  Granptlers ,  conduzindo  o 
Bispo  e  outros  prezos,  donde  os  enviarei  para  Bar- 
celona ;  c  então  darei  a  V.  S.  detalhada  noticia  dos 
«ucctssos  deste  brilhante  dia,  no  qual  tanto  se  dis- 
tinguirão todos-  aqticlles  a  quem  tenho  a  honra  de 
commaudar.  Dcos  guarde  a  V.  S.*  =  Francisco  Mu 
lans. 

—  Por  parte  official  se  sabe  que-  os  facciosos  em 
num  ro  de,  400  entrarão  em  Callela,  na  madrugada 
de  26  do  corrente  daudo  saque  a  varias  casas,  e 
Mipondo  cem  mil  duros  de  contribuição  que  se  de- 
veria verificar  no  termo  de  6  dias  et<*#  No  tempo 
íjuc  co  detiverão  na  mencionada  cidade  fizerão  va- 
jiaí  j>rizõ>s,  ameaçando  os prizioneiros  cora  pena  de 
anorttí,  sc  logo  não  eíTeitnasaem  o  pagattvcuto  das 
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p.  Ian  Ç.  4a  noite  de  23  do  cprrejite  a  kfsjt»  .4* 

Valls  huns.tiO  miquelcUm  lo  miliciano»!, Viisigind©^ 
se  a  Moujjwch  ,  onde  sem -disparar  .hiuàv  tiffc.pjréb 
«íòrão  a  dois  chefes  doB  faççfcirDS  ,  r  nom<  i-s  mui  ri- 
cos,  c  promotores  da  syblcv/içâo  daquellc  paiz. 

.    '  '.    .  .  >b:  .i         rJl  • 

Jí  uss  l  A.  ,  .  ;  • 

Odessa  20  d*  Siltyilray  . 
Lord  Str.mgfo<d  tem  iniitilincntu  feito  varjas  ten- 
tativas para  persuadir  a  Potta,  a  fim  de  farinar  dc 
j.ovo  .-.asnas  anti^ns  rc)a«Ões  com  a  Rússia ;  elle 
ptdio  ao  Reis  EQcndi,'  na  uliinm  conferencia,  hu- 
jjia  esuecte  de  d<  duração  que  pqditse  íervir  como 
íuici.tl*a  paia  novas  relações  amigáveis  com  a  Cor- 
te cie  !'tter\òurgo.  Lord  Strangjord  -lé  uzon  dacon- 
descen  !cncia  dc  fazer  algumas  suj-plicas,  allcgando 
;.s  rtpi  titias  provas  dcHVcto  que  pessoalmente  ha- 
yia  d, ido  á  Vota  :  mas  o  Reis  F.flendi  permaneceo 
firme ,  e  r<  cusou  de  condescender  com  a  Rússia.  He. 
a  Cofte  de  Pettnburgo  (disse  ell  que  interrompio 
m  rclaeZrs  ;  nós  não  fizemos  represálias  —  esperamos 
que  a  Rússia  envie  hum  Embaixador  d  Sublime  For- 
ta —  não  estamos  acostumados  a  humilhar.mo.nos  dian- 
tt  de  ninguém.  Strogonoff  irritou-se  e  partio ;  po. 
nha-se  de  bom  humor  e  torne  a  voltar.  —  Eis  o  que 
te  pódc  conseguir  do  Divan  depois  de  tão  impor- 
tantes negociações. 


V  ARIED  ADES. 

Foi  15o  geral  o  publico  regnsijo,  em  toda  apjr 
te  manifest.-.do  ,  por  occasiio  do  Juramento  donc«i 
Pacto  Social  Pottu»uez,  que  todo  o  Diário  sen; 
i»6ufficiente  para  descrever  jis  relações,  que  de  to. 
dos  os  lados  nos  chegão  e  que  occnpariao  Ion;-, 
paginas.  As  pessoas  ifiuminadas  estio  já  vendo  n«. 
te  código  o-,  futuros  destinos  dc  hum  a  Nação,  f  - 
já  teve  a  coragem  de  sobrepujar  a  todas  as  ooíí»', 
c  que  com  não  menos  valor  se  regenéra  hoje  is 
própria.  E  o  povo  conhece,  como  por  instiac», 
que  a  sua  sorte  deve  melhorar  com  a  reforma 
abusos,  e  de  antigas  Leis  de  circunstancia  ,  qnreí/ 
hoje  outros  tantos  monstros  no  estado  progressiva  .*' 
civilisação,  a  que  tem  chegado  a  Europa.  Taiolts 
mudado  em  torno  de  nós;  c  só  a  Legislação  ttirn 
estacionada  no  mesmo  pé,  em  que  a  deixoo;;i> 
das  Regras  .  e  outros  ,  aos  quaes  foi  desconhrtiO 
quanto  a  Filosophia  acerescentoa  depois  =  delra. 
nosos  princípios,  de  exactidão,  e  de  clareza  á  «'.!• 
ficil  Arte  de  Governar?  E  quando  as  OOtrat  F* 
çSes ,  mais  esclarecidas  do  que  nós,  sobre  ot  sen 
verdadeiros  interesses ,  reformavão  as  soas  caduca 
instituições,  e  nos  davão  em  espectáculo  asoaprof. 
peridade,  deveríamos  nós  prescindir  da  nossa,  » 
por  não  tocarmos  no  Edifício  Gothico  dai  nona 
Leis,  e  adorarmos  com  supersticioso  respeito  estes 
instrumentos  da  nossa  desventura ,  como  os  Bg ipeias 
•doravão  o  Crocodilo  ,  que  os  devorava?  Era  pon 
tempo  dc  mostrarmos,  que  o  nosso  %omno  não  en 
t terno,  m  is  somente  devido  a  circunctanc/jiííod;T- 
ficeis  de  referir ,  como  dc  vencer ;  mas  logo  que  hum 
Patriotismo  corajoso  levanton  o  grito  na  iUusVTtCàtU- 
dc  do  Porf  o,  e  pronunciou  a  voz  de  Reganeraçit  —  l*- 
dos  os  Portugueses  respondêrão  =  Regeneraríe- 
is Cadéas  cahírão  dos  pulsos  por  si  mesmas,  t* 
Portugal  apparecco  livre  ,  sem  dependência  de  »^ 
xilio  Estrangeiro  .  porque  a  sua  fraqueza  pasudi 
era  filha  da  sua  habitual  irrcsuluç,2o,  c,  oão  hw 
effeíto  de  virtudes  degeneradas!  Tencida'  pois  es 
ta  difficuldadc  (a  mtitir  e  mais.  ««pai  iit  aasns!- 
©Cirnais  intrépido  cor. çào)  tortas. ús  outras  são  r- 
qurnos  tropeços,  são  mcsqujab«s  estorvos,  que  i 
paciência,  o  estudo/,  e  o  toKqm  tem  de  aphiiír 
«orno  já  aplanarão  entre  as  JSaç^es  que  primnf 
que  nós  navegárSo  os  mesmos  m.:res,  eticontráris 
vi  mesmos  EkóIIios,  e  estão  á  muito  tempo  **!»« 
gozando  em  porto  seguro  0  fruto  Ha  sua  heroicidadf.  i 

0  premio  do  seu  valor.  Muitas  pessoas  («lias 
melhores  intenções)  querião  vêrjá  totalmente  comi- 
dado  entre  nós  o  Syst.-ina  Constitucional , «?  imp^* 
tâo-se,  quando  ouvem  ,  que  hum  tal  não  a  ena  cstern- 
tema;  que  outro  o  mal  diz;  etc.etc  !  Nós  somali'- 
vote»  contrario;  porque  sempre  damos  pouco  porsu- 
de,  que  não  foi  preparada  por  Iraaia  convalesces- 
ça  ,  proporcionada  à  intensidade,  e  duração  dam»- 

1  stia;  e  pelo  que  toca  a  alguus  indivíduos  di:te- 
los  ,  tantbrra  nem  por  isso  n<«  mortificamos;  po^ 
he  melhor  que  o  mar  esteja  levemente  agitartO,o> 
que  em  calmaria  podre  ;  a  a  arvora  fortifica-se  W- 
Ihor,  quando  he  agitada  pelo  vento.  Se  porém  ti 
indícios  de  tormenta,  então  he  ,  que  o  Piloto  da  N- 
do  Estado  multiplica  a  sua  vigilaHcia  ,  c  em|irep 
todos  os  esforços  para  escapar  á  Tempestade,  m 
para  triunfar  delia.  O  destino  de  quautas  Naç*J 
figurão,  e  tem  figurado  no  mundo,  não  foi  nnac 
o  de  se  elevarem  desde  o  primeiro  dia  ao  grão  i< 
prosperidade,  a  que  chegarão.  No  mora)  4  coeso  n» 
phisico,  ha  gradações,  que  lie  ímpoisireJ  tr*os- 
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por ,  htóí  correr  risco  de  huma  perda  irremediável. 
NSq  hf.  faseado  saltos,  que  se.  adianta  caminho.; 
ma»  tím  andando  sempre,  e  com  o  fito  «m  hum  ob- 
jecto determinado.  R orna  começou  por  meia  dúzia 
de  indivíduos,  para  depois  contar  cem  milhões  de 
súbditos  .no  século ;  de  Marco  Aurelio ; ,  e  .chegou  a 
dominar  em  quasi  t*rfo  o  -mucido  então  conhecido, 
quando  na  sua  origem  o  território,  em  que  domi- 
nava, nSo  tinha  buma  légua  do  extensão.'  Vamos 
com  a  Natureza,  qttetaffibem  nSo  saltos  nas  suas 
producc «es ;  bem  certos,  que  todas  as  vezes  ,  que 
nos  desviarmos  delia,  ou  a  contrariarmos  seremos 
infelizes. 

He  tempo  de  satisfazermos  os  nossos  corresponden- 
tes , :  pnblieando  as  relaç-oes  das  stus  festividades  já 
por  ext.  nso ,  ji  cm  resumo  nos  números  consecuti- 
vos do  Diorio  ,  segnodo  se  nos  offerecer  espaço  pa» 
ra  isso;  e  começaremos  pelas  que  recebemos  do  que 
se  passou  cm  Lisboa ,  no  memorável  dia  3  do  cor> 
rente. 

>  .1 

Descripção  do  modo  por  que  se  recebeo  S.  Magesla- 
de ,  no  Fausto  dia  3  de  Novembro  corrente,  no 
qual  o  Mesmo  Senhor,  estreitam*  ntt  unido  com  a 
fiação ,  assistio  ao  Acto  SoUmne  do  Juramento , 
tjue  á  Constituição  prestarão  as  primeiras  Autho* 
ridades  da  Capital,  na  Igreja  de  S.  Domingos; 
satisjazendo  assim  melhor  ao  que-  te  prometteo  no 
anuuncio ,  que  se  f§:  no  mesmo  dia. 

Os  verdadeiros  Amigos  da  Patria,  e  do  Rei  re- 
eebirio  a  Sua  Magtstade  o  Senhor  D.  João  VI  da 
íorma  seguinte: 

Na  esquina  da  formosa  e  sempre  Memorável  Praça 
do  Rocio ,  ao  voltar  para  a  Porta  da  Igreja  de  <?. 
Domingos  achava.se  hwm  Magestoso  Arco  ornado 
de  Louro,  no  alto  do  qual  para  a  part«  do  Norte 
*e  elevavào  tres  grandes  Pirâmides  de  Louro,  ca» 
bertas  de  muitas,  e  aromáticas  flores,  dius  dos  la* 
cios,  e  Juini.i  ainda  mm  elevada  no  meio.  Debaixo 
da  grande  Pirâmide  do  meio  se  obsrrvavão  perfei- 
tamente as  Armas  Nacionaes  com  a  sua  Coroa,  tudo 
colorido  com  flores  próprias,  e  naturaes.  Pela  parte 
do  Sul  sc  viào  em  cada  lado  numa  Agulha  transpa- 
-rente  com  estes  Dísticos,  fritos  por  huma  Senhora 
Constitucional,  e  alluzivos  ao  Acto. 
Baixou  do*  Ccos  o  Magestoso  Dia, 
Que  forma  nosso  bem,  nossa  ventura; 
Dia  cm  que  acêza  no  prazer  mais  vivo 
Li. ia  a  Constituição  consegue  ,  e  jura. 
Neila  a  Patria  se  encerra,  a  Gloria,  e  tudo; 
Neila,  a  Ditta  presente,  e  a  d  vindouro; 
Mais  segura,  nos  Corações  escrita, 
Do  que  es»  Mármore  eecripta  em  Letras  de  Ouro. 
No  meio  da»  duas  Agulhas  estava  colloc.ida  ao  na- 
tural a  Augusta,  eAdor->d*  Efíigie  deEIRei,  o  Se- 
nhor D.  João  VI  ,  debaixo  de  hunv  rico  Docél , 
vestido  com  Murça  de  Arminhos,  e  Manto  Real  : 
tinha  a  Coroa  Emblemática  na  Cabeça,  significan- 
do os  bons  desejos,  que  os  Súbditos  tem  de  o  ver 
coroado  o  seu  primeiro  e  mais  Digno  Rei  Consti- 
tucionnl ;  tinha  igualmente  o  Sceptro  na  mSo direita, 
e  deste  lado  em  cima  de  hum  B  <fcte  a  Real  Coroa, 
que  se  perdeo  na  Africa,  por  baixo  do  Real  Re- 
trato fc  Ira  este- Dístico: 

Eis  ó  Lusos  fieis,  a  Cópia  Heróica 

Do  Monarca  maior  .-que  o  Mundo  encerra; 
E  he  só,  quando  sc  ex  rceni  tacs  virtudes, 
Que  os  Grandes  Reis  são  Dcopcs  sobre  a  Terra. 
Logo  que  Sua  Magestade  ás  II  horas  do  dia  pon«' 
co  roais,  ou  menos  apontou  m  Constitucional  Pra- 
ça  do  Ron»  ,  correrâo-sc  as  cortinas  ao  Real  Retra- 
to, que  até  esse  pouto  »e  conservou  sempre  occulto, 


para  qne  o  Mesmo  Senho  r  foFBj  o  primeiro,  que  em 
frente  o  avistasse:  foi  este  Acto  acompanh-do  de 
Girandolas  de  nova  invenção ,  que  subindo  ao  ar 
em  pouca  altura,  espargiào  pequenas  cordas  de  lou- 
ro, flores,  e  mirto. sobre  os  infinitos  Cid  idâos  es- 
pectadores, que  no  seu  tanto  erão  também  contem- 
plados. 

Ao  passar  o  Real  Coche  baixou  do  arco  da  super- 
•ficie  curtia  do  mesmo  hirma  Coróa ,  similhante  á  que 
Coroava  a-  Angusta  Effigie,  a  qu.  l  deria  segundo 
o  detalhe',  coroar  o  dito  coche ,  tanto  na  entrada 
com»»  na  sabida ;  porém  (caso  misterioso  l)  ao  iça- 
la ,  ficou  preza  cm  huma  Maçaneta,  da  parte  di- 
reita do  mesmo  Coche,  onde  s*  conservou  sempre  , 
até  que  Kl  Rei  chegasse  ao  Palacio  da  Bemposta. 

Ao  entrar  da  Porta  da  Igreja  ,  do  lado  esquerdo, 
estava  huma  rica  Almofada  de  branco,  e  azul  (que 
são  as  côres  constitneionaes  )  gnarnecida  de  pr<ita, 
por  cima  de  outra  de  muito  gotto ,  e  ambas  em  ci- 
ma de  hum  enfeitado  Bofete:  em  cima  da  ultima 
Almofada  estava  depozitada  a  Coroa  Emblmatica, 
na  frente  do  Bofete  est. vão  o  Génio  da  Nação,  e 
Lisia,  vestidos,  com  muito  gs  to,  e  riquez-.  Ape- 
nas EIRei  entrou  a  Porta  pegou  o  Génio  da  Coroa» 
e  pronunciou  ejta»  palavras  (que  também  est  vão 
escriptas  em  L  tras  de  Ouro  no  S<  tim  da  Almofada) 
virado  para  o  Mesmo  Senhora  A  N  çSo  ,  Real  Se- 
nhor, vos  oflerece  esta  Corôa  Emblemática;  seja 
ella  de  vós  bem  recebida. 

A  esta»  palavras  perguntou  EIRei  —  p  ra  que  era 
aquella  otferta?  Ao  que  se  respondeo :  Esta  Corôa, 
Real  Senhor,  he  em  V.  M.igestade  toda  Emblemá- 
tica, e  Simbólica  das  altas  virtudis,  que  •  ador- 
não.  Pegou  então  neila  ;  unio.a  ao  seu  Peito  ,  e  pro- 
nunciou estas  palavras—  Sim  ;  Eu  a  Recrbo  dr  to- 
do o  Meu  Coração,  e  muito  minha  vontade:  depois 
disto,  com  o  semblante  alegre,  e  cheio  de  s. ti  fa- 
ça o  a  entregou  ao  ExcelJentissimo  Mordomo  M»r, 
que  a  coliocou  outra  vez  sobre  a  Almofada.  Então 
o  Génio  e  Lisia,  pegando  nella  a  conduzirão  dian- 
te do  SuaMagestade  á  Capella  Mór;  onde  o  Mesmo 
Senhor  a  conservou  á  sua  Direita  até  ao  fim  em  ci- 
ma d;?  hum  rico  Bofete.  Lisia  tão  bem  lhe  offere- 
ceo  hum  ramo  Simbólico,  composto  de  Louro,  que 
signica  o  triumfo,  que  Sua  Mageitade  t  m  alcan- 
çado contra  o  Despotismo;  e  composto  ignaloi-nte 
de  Oliveira,  que  simboliza  a  paz,  que  com  simi- 
lhante  triumfo  tem  conseguido  para  os  seus  súbdi- 
to*. Erão  d  -is  daquelles  Meninos ,  por  appcllidos 
Caldas,  e  Brito,  que  no  Memorável,  e  PI  isivel 
dia  1.*  de  Outubro  ião  diante  do  Real  Coche 
em  direcção  ás  Cortes,  espargindo  flores,  e  entoan- 
do Vivrt»,  vestidos  das  córes  Constitucian  >es,  qaan- 
do  Sua  Magestade  se  Dignou  prertar  o  seu  espontâ- 
neo Juramento  á  Sagrada  Carta  Constitucional.  São 
filhos  de  hum  Cidadão  Caldas  e  Brito  ,  que  muita 
se  tem  distinguido,  e  trabalhado  pelo  bem  da  boa 
causa  ;  insto  era  que  fossem  assim  também  recompen- 
sados. Elie»  conduzirão  finalmente,  diante  de  EIRei,  a 
simbólica  Corôa  ato  á  Porta  principal  da  Igreja; 
onde  o  dito  Senhor,  pegando  nella  com  arobaa  as 
Mão<,  a  entregou,  e  mandou  ao  seu  Camarista  a 
collncasse  ao  lado  no  sen  assento;  o  qual  assim  o 
praticou  cora  o  maior  cuidado.  E.  assim  foi  hindo 
no  meio  do*  m  iis  enthusiasmsdos  Vivas,  á  Religião, 
a  EIRei  ,  o  melhor  R  i  do  Mundo  ,  c  á  Nação,  qua 
nuncA  de  certo  Rei  algum  no  Mondo  recebeo;  nem 
tão  gcraei  e  .iflectuoso».  Além  do  immetiso  Povo,  qne 
oceupava  a  Praça  do  Rocio,  sc  divizava  ao  longe 
ondear  Lenços,  acompanhados  de  iguaes  Vivas  por 
cima  destelhados,  que  bem  indicavão  a  força  do 
transporte,  daquelles  Cidadãos  briosos  :  elles  bem 
viãe ,  que  n&o  podião  ser,  ouvidos  de  Saa  Magesta- 
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de:  porém  d  a  vão  assim  desafogo  ao  prazer,  e  a 
v i«ta  supria  o  que  se  nlo  oavia. 

Explicação  da  Coroa  simbólica. 
A  Testeira  orlada  de  Louro,  he  símbolo  Ho  triun- 
fo, que  Sua  Magestade  tem  alcançado  sobre  mui- 
aos  dos  da  sua  alta  Jerarquia  e  Estrangeira  com  o 
seti  comportamento  Liberal ;  e  deccdido  afferro  à 
Constituição;  protegendo  a  ajustada  Liberdade, 
em  quanto  aqnelles  só  te  m  sido  causa  delia  ec  en- 
sanguentar. O  Carvalho  he  o  Emblema  da  resolu- 
ção forte,  e  vontade  decedida  com  qve  tem  firma- 
do o  seu  Augusto  Juramento;  acerescentando  '  for- 
mula estabelecida  estafe  palavras  :  Eu  o  faço  de 
muito  minha  livre  vontade,  etc.  •  chegando  a  dizer 
no  Actov  de  B  i  j  i  Mão  aos  Ministros  Eitrangeiros 
qne  participassem  para  as  suas  Cortes,  que  tudo*, 
quanto  acabarão  de  presenciar ,  era  feito  em  sua 
plena  liberdade  ,  e  sem  constragimento  algum  !  !  ' 
O- Mirto,  os  altos  e  singulares  merecimentos,  que 
a  Nação  agora  mais  que  nunca,  tem  reconhecido 
em  Sua  M  gestad o  ;  e  com  os  qnaee  tanto  tem  at- 
tr.hido  os  corações  dos  sens  súbditos,  que  estão 
promptos  a  derramar  por  ellc  até  a  ultima  gota  do 
«ngue. 

As  Açucenas  tem  a  particular  allegoria  do  ma. 
gnanimo  coração  e  r  ndura  de  Sna  Magestade:  es- 
ta a  Coroa  que  os  briosos  Cidadãos  da  Capital,  e 
.a  Nação  toda  off  ncon  hoje  ao  Rei,  sem  par,  o 
Senhor  D.  Jeúo  VI ;  tão  digno  dos  Portugueze*  pe- 
ja sua  alta,  e  honrosa  conducta,  firmeza  de  caracter 
M 'grstatioo ,  como  são  os  Portuguetes  dignos  Ci- 
dadãos pela  sua  constância,  e  amor. 

Como  órgão  da  maior  parte  dos  honrados  Cida- 
dão» da  C.pital  de  Lisboa,  que  pressnciárão ,  fui 
impeli  Ho  a  fizer  a  presente  ei posição;  para  a  qual 
tive  Ujda  a  repugnância  ,  temendo  que  a  insufficien- 
cia  da  minha  pena  ofTuscassr  o  esplendor  de  tão 
grande  Acto:  ninguém  cprtamente  me  culpará  de 
«er  excedido  á  verdade;  e  só  sim  de  a  trr  apresen- 
tado sem  enfeite ;  mas  em  tempos  constitacionaes  a 
verdade  pura,  e  simples  deve  apparecer  sem  exa- 
geração á  face  ,  e  vista  dos  Cidadãos  ,  que  observa- 
vão :  com  tudo  p&sso  desculpa  de  alguma  falta  de 
«xactidão;  assim  dos  factos,  que  se  annunciárão  no 
roe*mo  dia  3  antes  de  acontucidos ,  como  agora  de. 
pois  de  praticados. 


EDITAL. 

A  Commis.ào  da  Saúde.  Publica  tendo  recebido 
participações  officiaes  de  n\o  ter  progredido  a  Fe- 
bre Amarilla,  que  se  tinha  declarado  em  Porto 
Real ,  assim  como  no  Porto  de  Santa  Maria  ,  achan- 
do  se  já  de  todo  convalescentes  os  que  soffrerão  tão 
terrível  mal,  sem  que  alguém  mais  fosse  de  novo 
atacado  de  semelhante  enfermidade  ,  determina: 

1  .*  Qne  as  Embarcações  ,  Pessoas  ,  e  EíTeitos  p ro. 
cedentes  de  Cadiz,  e  dez  jego.is  em  circumferencia , 
ficão  sujeitas  a  huma  quarentena  de  vinte  e  cinco 
dias  só,  é  exclusivamente  no  Porto  de  Lisboa,  na 
conformidade  do  Art.  6.'  do  Edital  de  9  de  Janeiro 
do  corrente  anno :  o  que  se  deverá  sempre  entender 
para  com  todas  as  Embarcações ,  que  ,  devendo  fa- 
xer  quarentena,  tr  gão  géneros  susceptíveis  ,  nu 
que,  sendo  estes  insusceptíveis,  venhão  dc  Porto» 


vehemente  suspeitoso»,  à  fim  dé  qne  as  Embate; 
çffes,  antes  de  terem  livre  pratica,  sejio  priajeir 
expurgadas.  > 

2.  '  Que  as  Embarca ções,  Pescas, eEfieiloipn 
cedentes  das  immediações  das  Portos  mencioaadt 
no  Art.  1.*,  desde  Gibraltar  até  Ayamonte,  aeji 
recebidas  em  todos  os  Portos  deste  Reino,  e  smgei 
tas  á  quarentena  de  nove  dias. 

3.  *    Qne  as  Embarcações  ,  Pessoas ,  e  Bffeitsi  r 
cedente»  dos  mais  Portos  da  Hespanba  ne  Meditei, 
raneo,  e  da  Itália,  ficão  sujeitas  a  quarentena è 
cinco  dias. 

4.  *  Que  confirmando.se  positivamente,  cu» 
sequencia  dos  Officios  do  Cônsul  Geral  Portara 
nos  Estados  Unidos  da  America,  em  data  de  4-.U 
de  Setembro  do  corrente  anno,  existir  a  Febre  As 
relia  em  Nova- York ,  as  Embarcações  ,'  PesiMi.r 
Efieitos  procedentes  de  Nova- York  não  são  ida;, 
tidas  em  nenhum  Porto  do  Reino. 

5.  *  Que  as  Embarcações  ,  Pessoas  ,  e  EaVts 
procedentts  das  imme  liações  de  Nova- York.  tea 
como  as  que  procederem  da  Ilha  de  Cremej,  Usr 
Island,  Norfolk,  e  da  Província  de  Cori  iiecticsL  ú 
admittidas  só,  e  exclusivamente  no  Porto  de  Lúbe; 
debaixo  de  huma  quarentena  de  vinte  e  cinco  dm; 
e  as  procedentes  doR  ontros  Portos  dos  Estados  Cs^ 
dos  da  America  ficâo  sujeitas  a  quarentena  de  do; 
dias,  mas  só,  e  exclusivamente  no  Porto  de  Liibw. 

6.  *    Que  constando  por  Officio  do  Conrol  Port:- 
guez  em  Tanger ,  em  data  de  20  de  Setembro  nlii 
mo,  haver  cessado  todo  o  motivo  dc  saspfiU  A 
Peste  nos  E  tados,  e  Portos  Brbarescos,  ioelosiff 
Tanger,  c  Fez,  e  que  cm  todo  o  Império  de  íb.'- 
roços  s-  gozava  dc  perfeita  saúde,  as  EmbimcÒM, 
Pessoas,  e  Effeitos  dellrs  procedentes  úo  súmitíi. 
das  só,  e  exclusivamente  no  Porto  de  Listai  áttuiio 
de  huma  quarentena  de  trinta  dias:  e  p«Vo qojt ^tr- 
tence  a  Argel,  fica  em  pleno  vigor  o  qw  *t  «h» 
determinado  no  Art.  4."  do  Edital  de  9  de  OUnbto 
ultimo. 

E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos,  se  mista 
affix  ir  o  presente  Edita)  em  todos  os  lugares  yc  ■ 
cos  dos  Portos  do  Reino  para  ter  o  seu  devido  tf 
feito,  em  quanto  não  for  revogado  por  ontro.  L» 
boa  13  de  Novembro  de  J 822.  —  Servindo  de  Secn- 
tario,  Francisco  de  Assis  t  Costa. 


O  Bergantim  Gloria  deve  sahir  no  d  is  1."  de  De- 
zembro próximo  para  a  Ilha  da  Madeira  e  Jça& 

Theateo  Fkancex  no  Salitre. 
Domingo  17  de  Novembro  a  companhia  Fran«- 
za  dará  huma  l."  representação  d»  Tyran  D»«»- 
tique  ou  C  Interieur  d' une.  famillt ,  Comedia  <*  > 
actos  e  em  versos  de  Mr.  Alex:  Durai ,  segflis* 
n  lhe  huma  I."  representação  de  hmne  mux  ri*»» 
ou  le  Solitaire,  Vaudeville  novo  de  Mr.  Bouilli.  En- 
tre as  duas  Peças:  A  Batalha  de  Austeriits  ezecou- 
da  á  grande  orchestra  esta  musica  he  de  Jadin,»- 
lebre  compositor  Francex. 

Preços  de  fáo,  e  Ateite  para  a  semana  de  J8  < 
24  do  corrente. 
Pio  de  arrátel  na  forma    -    ...    40  ff 1 

Metal  38  rr* 

Azeite,  a  canada  410  réu. 


— T— 


LISBOA :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


* 
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ARTIGOS  DOPFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

om  Joio  por  Graça  d«  Deot ,  e  peJa  Comtituiqáo  da  Mo- 
narquia, Rei  do  Reino  Unido  de  Portel  ,  Br4.il,  e  Algar- 
vci,  d"  aquém  e  dalém  Mar  em  Africa,  eu.  Faqo iab«r  atodoi  oc 
meu»  Súbdita*  que  ai  Cortei  Decretárão  o  leguintêi 

n  Ai  Cortei  Geraei  Extraordinária*  e  Comtituintei  da  Nação 
Portagueza,  tomando  em  coniideração  a  deipeza  neceuaria  para 
reparc-i  doi  Palacioi  Nacionaei  dettinadoi  para  habitação  ,  e  re- 
creio de  ElRei ,  Decretío  o  leguinte  : 

„  Pelo  Theiouro  Publico  Nacional  «  entregará  annualmente  ao 
Inipector  da*  Obm  1'utolicat  a  quantia  de  outo  contoi  de  rei*, 
applioid*  para  obrai,  e  teparoi  doa  1'alaciot ,  Quinta* ,  e  Tapada* 
de  Alcantara,  Mafra ,  Salvaterra,  Vendai  Nova»,  e  Cintra  1  rican- 
<iu  a  deiignaçáo  da  obra  ao  livre  arbítrio  de  KIKei,  e  o  mencio- 
nado lnipector  reaponuvcl  pela  boa  adminiitraqão ,  de  que  dará 
contat  no  Tbetouro.  Paço  das  Cortea  em  14  de  Outubro  de 

,,  Por  tanto  Mando  a  toda*  ai  Authoridadei ,  a  quem  o  conheci- 
mento,  e  execução  do  referido  Decreto  pertencer,  que  o  cum- 
práo  e  executem  tio  inteiramente  como  nelle  ie  conttm.  Dada 
no  Palacio  de  Queluz  aoi  16  de  Outubro  de  leza.  =  £lRei  cora 
Guarda.  =  Sebaitião  J01Í  de  Carvalho. 

„  Carta  de  Lei  ,  pela  qual  Vcwa  Magestade  Manda  executar  o 
Decreto  da*  Corte*  Geraei  e  Extraordinária»,  Mandando  entregar 
pelo  Theiouro  Publico  ao  Inipector  da*  Obra»  Publica*  a  quan- 
tia de  outo  contos  de  reii  annoae*,  para  terem  applicado*  ii  obrai, 
«  reparo*  doi  l'alacio*,  Quinta»,  e  Tacada*  de  Alcantara,  Mafra, 
Salvaterra,  Vendai  Nova»,  e  Cintra  1  tudo  na  forma  acima  decla- 
rada. Para  Voua  Mageitade  ver.  Jorí  Maria  de  Abreu  a  fez.  A 
foi.  sa  ver*,  do  Livio  I.  do  Regiato  da»  Carta»,  e  Alvarás,  fica 
regiitada  etta  Carta.  Secretaria  de  Eitado  do*  Negocio*  da  Fazen- 
da a  de  Novembro  de  lata.  Lourenco  Antonio  de  Freitas  Aze- 
vedo Falcão.  Manoel  Nicola*  Eitevei  Negrão.  Foi  publicada  etta 
Carta  de  I.ei  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino.  Litbea  7 
de  Novembro  de  la  ai.  D.  Miguet  Joic  da  Camara  Maldonado. 
Regiitada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no  Livro  dai 
Leia  a  foi.  44*  Liibo*  7  de  Novembro  de  lai*.  Franciico  Joie 
Uravo.  „ 

■  0  ' 

*  *tr-  ...... 

LISBOA  16  de  Tiovsmlro. 

Btncê  d*  Litita. 
Compra  do  Papel  a  lj  ,  venda  a  12  e  tres  quarto*.  —  Compra 
de  Pataca»  do  Brazil  e  Heipanba  a  a4í- 

—  è  — 

Os  ultimo g  instantes  de  hum  homem  grande  não 
se  devera  perd<  r ,  para  que  os  presrntes,  e  oa  vin- 
douros  aprendão  o  modo  heróico  de  . Afrontar  a  morte. 

No  Sabbado  pela  manhã  conceberão  os  Médicos 
algumas  esperanças  de  que  o  S.  nhor  Ferncndes 
Thomas  podrssc  .linda  ganhar  forças,  e  lutar  cora 
a  sua  moléstia  ;  rlle  mesmo  chegou  a  dizer  á  sua 
virtuosa  Esposa  que  se  sentia  alguma  couaa  mais 
alliviado,  porém  que  nao  tivesse  grjndes  esperan- 
ças. Com  efleito  pelas  quatro  horas  da  tarde ,  lhe 
sobreveio  hum  àccessó  fortíssimo  de  febre,  e  desde 
então  começou  o  Illustre  Várão  a  desenganar-se  a  si 
próprio,  e  a  «onvencer  todos  quantot  òiêcWuo' 


de  que  o  sen  termo  era  inevitável,  e  de  que  tudo 
quanto  lhe  fizessem  seria  iontil :  recuzou-se  a  toda 
a  casta  de  remédio,  e  começou  a  acceitar  sóraente 
algum  levíssimo  alimento.  Mas  a  s<  renid^de ,  e  o 
descanço  tem  sido  desde  hontem  até  hoje  (são  onze  • 
horas  da  noite  )  o  do  homem  justo  que  tem  a  mais 
firme  consciência  da  sua  rectidão ,  e  da  sua  justiça. 
Hontem  peLs  onzt  horas  da  noitu  pedio  a  Unção, 
e  dirigia  rtfltxSes  consulatorias  a  todos  quantos  se 
aproximavâo  do  seu  leito.  O  Sr.  Doutor  Valadares 
não  o  tem  desamparado;  e  ao  v;r  a  grande  sol lici- 
tude deste  lubil  Facult  tivo  cm  lhe  ministrar  toda 
a  espécie  desoccorro,  dissclhe  o  Illustre  Varão  com 
o  mesmo  assento  firme,  e  engraçado,  de  que  nsava 
coro  os  seus  amigos  nas  horas  do  maior  des  nfad  • : 
Então  meu  Doutor,  quem  sabe  mais  Medicina?  Elie 
mesmo  deo  a  resposta:  Sou  eu,  que  sempre  o  disse: 
nós  Unhamos  argumentado,  e  eu  lhe  tenho  talvez  dito 
alguma  cousa  mais  forU  ;  mas  não  lhe  petso  perdã» ; 
porque  o  não  offemdi:  entretanto  sou- lhe  muito  <igra» 
decido ;  porque  tem  trabalhads  como  hum  homem  ,  c 
como  hum  amigo.  Nem  hum  só  instante  o  L  m  ub  n- 
donado  aqnella  exactidão  de  entendimento,  e  aqu-  L. 
la  firmeza  no  discorrer,  e  no  fatiar,  que  lhe  era 
própria  nos  dias  da  ma  melhor  saúde.  Em  tudo 
quanto  diz  reluz  piedade  christà,  e  aban<Ion.t»  de 
tudo  quanto  hc  mundo;  mas  «cm  lhe  esquecer  jámaia 
a  causa  da  Nação. 

Não  podendo  já  dher  muitas  cousas  pedio  ao  Pa- 
dre  Me»tre  Fr.  Sabino,  que  dissesse  sempre  alguma 
cousa  ainda  queelle  lhe  não  respondes  e ;  e  pergnn* 
tando-lhe  aquelle  virtuoso  Padre  em  que  sentido 
lhe  agradarião  mais  as  suas  reflexões,  respondeo 
elle  de  repente :  Rtpita-me  lá  muito  de  vagar  os  Psai. 
mos  penilenciaes.  DM  a  poucos  minutos  disse-lhe 
com  huma  voz  de  maior  suavidade  afFagando. o  mui- 
to,  que  qneri*  lhe  fizisse  hum  favor,  e  era,  que 
lhe  conduzisse  alli  sua  mulher;  porque  se  queria  des- 
pedir  delia.  Então  o  nspcitavel  l'adrv  lhe  respon- 
deo ,  que  iria  propor  isso  aos  seus  amigos,  e  que 
veria  se  era  conveniente.  Tomando  ,  dissclhc  que 
se  tinha  decidido  por  voto  unanime  que  não  con- 
vinha a  entrevista;  c  tile  mais  plácido  respondeo: 
Então  está  isso  lá  por  fóra  em  loa  ordem ;  pcis  bein  1 
illes  assim  o  decidirão ,  e  eu  me  sugrito ;  porque  cila 
fóra  do  caso  em  que  me  acho  tan  obrigação  de  pen- 
sar melhor  do  que  eu:  Este  negocio  está  acabado. 
Hoje  tem  havido  constautemvnte  em  sua  casa  huma 
reunião  de  vários  amigos,  e  epilogas;  réus  da  sua 
mais' particular  cororounic açâó.  As  salas  ,  as  esca- 
das, c  o  pateo  da  sua  casa  tem  estado  sempre  atu- 
lhadas de  gente.  Ao  longo  da  rn  1  nio  se  vêem  se- 
não gropos  de  indivíduos ,  que  com  semblantes  tria- 
tes,  e  os  olhos  arrazados  em  lagrimas  nio  ceisãp 
de  perguntar  pejo  estado  desta  victima  illustre  do 
miais  puro  liberalismo.  Pelas  ruas  ningnem  "pergun- 
te- <-  ninguém  falia  nWra  couso.  G  interésio  que 
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iodo  o  publico  de«U  Capital  tem  tomado  por  este 
grande  homem,  hc  correspondente  á  «na  bem  mero» 
tida  reputação.  Pobre,  sem  Ambição  Alguma ,  tran- 
qnillo  morre  ecuo  morre  o  justo;  c  a  herança,  que 
deixa  a  srns  filhos  bfuoicanrente  de  suas  virtudes, 
v  a  doa  rctis  serviços»  çi-estts  kõo  grandes,  e  impor, 
fantes  a  posteridade  o  decidirá.  Agora  meimo  quan- 
do i»to  v;ti  para  a  imprensa  achamos  de  chegar 
de  caia  delle  (s5o  10  horas  da  licite)  «  as  forçai, 
cada  vez  te  vão  abatendo  mais;  e  ainda  nâ»  ha  mui» 
tos  minutos,  que  <  lie  disse  com  a  inabalável  firme- 
za de  hum  Stoico  :  Eh  tinha  bastante  vida:  custa  bem 
afater.se  e*tn  separação.  Ah!  Talvez  dentro  dc  pou- 
cas horas  nào  exista  !  ! ! 

-  -  - 

No  dia  t6  dc  Novembro  entrou  a  Escuna  Fran- 
ecza  Melania,  do  Havre  rom  19  dias.       (<  , 

O  Capitão  não  confirma  a  notícia  que  ae  obteve 
da  Chalupa  Franccza  ,  Esperança,  sobre  o  haversc 
levantado  o  Cordão  Sanitário  dos  Pireneos.  Di;., 
qnc  tr.iZ  «fficios  .  que  não  entrega  tem  recibo  do 
Excclh  ntmirro  Ministro  dos  Negócios  Estrangei- 
ros. Oa  Passageiros  são  Mr.  Carrccille  ,  Negocian- 
te, c  huma  Francczi.  Quartel  do  Bom  Succtsso  etc. 
João  de  lontfs  Pereira  di  Mello. 

Toi'o»  os  Proprietários  de  Navios  ,  que  os  qnize- 
rral  affretar,  rorop.irrçãn  no  dia  20  do  corrente, 
p<  Ls  onze  horas  da  manhã  na  Secretaria  d^Estado 
da  Marinha  ;  i*  também  sc  admittem  Estrangeiros. 
—  Secretaria  distado,  17  dc  Novembro  de  1822. 

—  «  — 

(Continuamos  as  RrflrxÕc*  que  publicámos  no  Diário 
de  Sexta  ftiru  ,  sobre  a  inhertnte  linguagem  dê 
Jo  nal  da»  Debates ,  respeito  aos  negócios  de  Hej. 
panha.) 

11  Ha  hum  motivo  muito  mais  incontestável  para 
intervir  nos  negócios  interiores  da  llupanha ,  diz  o 
nosso  ultra  publicista;  motivo  que  não  ettá  funda, 
do  em  huma  theoria  subtil  ,  mas  era  hum  facto  facit 
de  comprovar ,  te  rlle  for  acompanhado  de  todaa  as 
circunstancias,  qu,*  segundo  os  boatos  públicos  são 
indubitáveis.  M  Notcse,  que  «motivo  em  que  o  pu- 
blu  ihta  pert<ndf  fundar  o  direito  dc  intervenção, 
ha  de  depender  de  hum  facto,  oqbal  ate  o  presente 
não  tem  outro  funda  mento  maia  do  que  hum  boato 
publico,  m..s  cuja  verd.de  ou  falsid  de  será  fácil 
de  se  comprovar.  Como  ainda  o  não  está  ,  o  author 
do  artigo  apresenta  este  f.icto  com  todas  dtsuascir- 
cunstaJtciat  em  forma  de  pergunta,  mas  em  termos 
t  ies  ,  que  fas-  ndo-a  ,  dá  el!e  mesmo  a  resposta.  Nós 
lha  daremos  também,  confiando  que  ella  s.ja  maia 
fundada  do  qnc  a  que  ae  estriba  unicamente  em  boa. 
tos  piillicos. 

v  Fivfí  acaso  em  estudo  de  liberdade  o  Rei  legitime 
t  Constitucional  das  Hespanhet* ,  quando  te  não  alre. 
ve.  a  ir  a  huma  das  suas  casai  de  campo  sem  pedir 
Ucev.cn  rí  Deputa\ ão  permanente? 

Primeira  caiu  rr.n  i  r. ,  que  levantárão  oa  inimigos  da 
liberdade,  t  que  prociirárão  espalhar  por  toda  a 
Europa  o  Diário  do*  Debates,  e  os  outros  periódi- 
cos Frotcczes  da  stia  laia,  para  agora  formarem  es- 
se fW.ro  publicn,  no  qnal  se  pertendem  fundar.  O  Rei 
de  Hnpanha  jamais  necessitou  pedir  licença  á  De» 
pi-.tação  permanente  para  sahir  d.-.  Capital.  Elie  o 
trm  feito,  quando  o  tem  querido,  e  tem  deixado  de 
o  fazer,  qn.iitdo  tem  conhecido  que  a  sua  auseu- 
cia  podia  comprometteV  a  trknqailíidadc  publica.  — - 

Entre  forçtr  o  Rei  a  permanecer  em  Aíadrid,  e 
fazef-lhe  conhecer  os  males  que  A  sua  s.hida  pode- 
ria occasionar,  ha  huma  drfferença  enorme,  que  só 
poderá  st  r  d'  scoiihreida  pelo  infame  desejo  de  ca- 
lumniar,  Sc  Isuh  XVIII  quitesse  ir  a SainUClovd, 
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e  as  authoridadea  suspeitassem  qjie-Jl  IU  »iag 
poderia  motivar  suspeitas  a  respeito  da  pureza  di 
suas  intenções,  ou  que  oa  inimigos  da  publica  tm 

3uillidade  houvesse»  formado  p  projecto  de  se  apo 
erarem  da  sua -pessoa  paraaançcjonarein  nona  o  do 
me  do  Rei  mut  iníquas  pettençjfcs',  o  que  farifc 
nesse  caso  aa  authoridadea  de  Parts  ?  Qual  he  pois 
o  dever  daquellca  que  ae  interessão  na  gloria  e  st- 
gurança  do  Monarca?  Pois  isto,  e  nada  mais  it 
que  rsto ,  acontt-ceo  em  Madrid ,  e  he  o  que  tu  d* 
aneceder,  em  quanto  os  Jiespanhoes  nSo  perderes « 
amor  á  ordem  que  oa  distingue  ,  e  o  desejo  qoe « 
anima  pela  conservação  do  seu  Monarca.  Os  tW 
públicos,  queaffirmárão  o  contrario,  ano  impostor*, 
inventadas  para  desacreditar  o  povo  Hetpanhol ,  e 
seu  Rei  Constitucional. 

■nF.ttfi  segura  a  pessoa  do  Rei  de  Hespanha,  çwi. 
do  os  soldados  da  sua  guarda ,  e  os  da  guarràfii  it 
Capital  combatem  com  peças  de  ortitheria ,  iAc/> 
dm  jancllas  do  palácio  P  « 

Be  este  hum  facto  tio  certo  ,  como  «cri  vitta* 
aa  a  nossa  resposta.  Infelizmente  aconteceo  em  Jís- 
drid  a  7  de  Julho  o  escandaloso  acontecimento, çi- 
agora  se  nos  Lnça  em  rosto;  mas  quero  foi  quelbe 
dtO  causa?  De  que  parte  veio  o  ataqnc,  e  de  qie 
parte  a  defejta?  E>te  sim  he  hum  facto  iaoegi«J 
que  não  poderáõ  desfigurar  aos  olhos  da  £V. 
nem  oa  mais  encarniçados  inimigos  da  Hopnak. 
Forão  os  inijnigos  da  Coustituiçqo.,  que  atacaria, t 
os  Constituci  ;   '  »  nada  toais  fizerao  do  que  df r-  .■ 
drr-se:  o  perigo  que  naquclle  dia  corrro  IPMN 
do  Rei ,  veio  da  sua  guarda,  e  dos  infaaMffosJ 
seduzirão;  e  a  segurança  da  família  real  foi oVeida 
ao  triunfo  doa  Constitucionaea.  Se-  o  paro  Hsipo- 
nhol  tivesse  as  sacrílega»  intenções,  qajajtmWb» 
gos  lhe  a  Uri  buem  ,  óptima  occasíão  se  offereciin. 
tão  para  as  realisar  I  Quem  lho  poderia  imptiit? 
Quem  o  obrigou  a  conter-se  r.os  limites  do  rt«*i- 
to  á  vista  do  Palacio  real?  O  amor  da  paz,  a  Mt 
lidade  a  seus  juramentos,  c  á  persuasão  em  ques 
acha  todo  oHcspanhel,  de  que  hum  ultraje  co-im 
tido  contra  a  pessoa  do  Rei,  seria  hnroa  victori 
para  o» nossos  inimigos,  quemaquioâo,  conspiric 
e  mentem  continuamente  para  vér  se  conaegmt 
apurar  o  nosso  sacrifício  ,  e  nos  provocar  acoronxt- 
ter  excessos ,  que  fação  a  liberdade  odiosa  aos  o\^' 
da  EurOpa.  A  pergunta  do  author  do  artigo  he  b> 
'Cia  calumnia  atroz,  que  se  faz  ao  some  fíespanhd, 
e  para  se  provar  que  a  pessoa  do  Rei  está  perfei- 
tamente segura,  não  carecemos  de  outra  provi, <!J 
que  a  que  elle  mesmo  aliega,  para  o  pôr  emdutici 
o  dia  7  de  Julho. 

v  Pôde  o  Rei  de  Hespanha  livremente  exerctr  a 
attribuiçõts  da  sua  authoridade ,  quando  seus  outtfn 
te  achão  aturdidos  pelos  grito*  fero%es  ,  que  peie*1 
morte  de  seus  capellãe*  sem  forma  de  processo,  ci- 
mo aconteceo  com  Vinuesa ,  ou  quando  huma  pop 
laca  frenética  accelerou  o  tupplicio  4e  Elio  pers » 
privar  do  recurso  de  conseguir  o  perdão  daclemtnci 
do  monarca  ? 

Esta  aceusação  não  merece  reaposta ;  e  se  os  bojt  x 
publicos  dc  Paris  a  respeito  das  circunstancias  do*  *»■ 
ctos  aqui  citados  são  os  mesmos  que  o  author  do  artigo 
menciona ,  ellts  são  não  só  cáluiuniosos,  toas  até  «b- 
surdos.  Esses  giitos  ferozes  pedindo  a  morte  deFí»u«ífl. 
nem  o  Rei,  nem  Hespanhol  al^im  osouvio;  eseten 
lugar  aquelle  excesso  ,  foi  jcsUmente  porque  se  pro- 
jectou, esc  executou  norílencio,  ecom  o  maior  se- 
gred  .  O  que  se  diz  de  Elio,  prova  a  ignoranc» 
que  o  author  do  artigo  tem  das  nossas  leis ,  pois  to- 
do o  mundo  sabe,  que  naqutlle  caso  não  podia  ter 
lugar  a  clemência  do  Rei.  Porém  concedendo  que 
tudo  assim  fosse,  porque  em  bana  náçlo  ae  «oortt- 
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[em  assassinatos,  e  exceuo9,  será  mão  bastaste  pa- 
ri qne  ai  outra9  intervenhão  no  rega  In  mento  dos 
leos  negócios  interiores?  Ah!  se  assim  fora,  qn un- 
tos motivos  não  terião  tido  de  intervir  nos  negócios 
de  Hespmha  desde  1814  até  1820!  Se  assim  fora, 
que  nação  haveria  que  nSo  désse  motivo  ás  outras 
para  terem  ingerência  nos  seus  negócios  interiores  l 
A  mrsma  Franç<t  mil  vetes  se  teria  visto  exposta 
i  intervenção  estrangeira,  e  até  o  governo  de  Lutz 
ATf/í  se  teria  visto  obrigado  a  jnstificar-se  aos 
olhos  da  Europa  do  atroz  assassinato  do  General 
Jtamel,  perpetrado  era  Tolosa  pi  los  ultra-realittas , 
que  invocava»  o  nome  do  Rei,  e  o  do  Marechal 
Brune,  comrocttido  pouco  depois  por  gente  do  mes- 
mo partido ,  e  quasi  com  as  me;wae  circunstancias. 
Ds  Periodistas  Francezes  muito  mal  fazem,  provo- 
cando-nos  com  cimilhantes  aceitações;  por  quanto 
por  hum  excesso  que  eiles  nos  posrão  lançar  em 
ro.«to ,  nós  lhes  poderemos  apresentar  hnma  dnzía 
?ommettidcs  raesmo  depois  do  restabelecimento  da 
'esitimidade.  Se  chamio  assassin  tto  a  morte  de 
Elio,  que  nome  daremos  á  do  marechal  Ney ,  jasti- 
;ado  contra  o  sentido  expresso  de  hnma  capitula- 
rão «olemne  ?  Como  design. r-roo/;  a  recente  morte 
do  g  neral  Berton,  até  privado  dos  meios  de  defe- 
sa? Mas  dtixemonos  de  recriminações,  e  prosiga- 
nos  com  as  perguntas  do  authnr  do  artigo. 

n  Náo  se  acha  cruelmente  ultrajada  .a  dignidade 
lo  Rei  pelos  insultos  prodigalizados  a  huma  Rainha 
noribunda,  a  quem  se  tolhe  a  liberdade  de  ir  respi- 
ar  os  ares  do  campo  i 

Se  necessitássemos  de  provas  para  patentear  a  má 
é  deste  escriptor ,  esta  nnica  aceusação  s,-ria  mais 
jue  sufficient .  Nem  a  Rainha  foi  ultrajada,  nem 
e  tem  achado  moribunda ;  nem  se  tem  visto  no  es- 
ado  de  escravidão  que  aqui  se  snppõe.  Se  S.  Ma- 
jestade tivesse  querido,  teria  podido  sahir,  não  só 
ie  Madrid,  mas  também  do  Reino.  0  Rri,  e  a  Rai- 
iha  quasi  todos  os  dias  sabem  fóra  dos  muros  de 
Ttladrid,  cós,  ou  acompanhados,  com  escolta,  oa 
era  ella,  segundo  querem  ,  e  até  agora  não  ouvimos 
iiz  r  que  as  suas  pessoas  jamais  fossem  ultrajadas. 
£*tes  são  factos  notórios ,  para  cuja  prova  não  he 
jcccxsario  recorrer  aos  Ministros  de  França,  e  de 
\tipoUs,  como  propõe  o  anthor  do  artigo:  para 
rct  estas  cousas,  não  he  preciso  ter  livre  entrada  no 
yalacio,  con,o  diz  qne  tem  aquellesSrs.,  porém  bas- 
A  estar  á  porta ;  e  temos  tão  boa  opinino  da  pro. 
>idade  dov  ministros  estrangeiros,  que  estamos  err- 
os não  haverá  hum  só  que  possa  desmentir  as  nos- 
ás  asserções. 

Aqui  terminSo  as  perguntas  do  publicista  do 
Diário  dos  Debates :  depois  delias  faz  hum  resumo 
!o  qne  havia  dito,  e  estabelece  o  verdadeiro  prin- 
ipio  que,  segundo  tile  dit,  deve  dirigir  a  politi- 
:a  da  Europa. 

^alla  feita  d  Guarnição  da  Corveta  =  Constituição  =a 
«e  momento  de  se  prestar  o  Juramento  d  Constitui- 
ção, que  acabão  de  fazer  es  Cortes  Gtraes ,  e  Kr- 
traordinarias  da  Nação  Portuguesa  ,  por  Jerony- 
rno  Antonio  Pussich  ,  Capitão  Tenente  da  Armada 
Nacional  e  Real,  segundo  Commandante  da  refe- 
rida Corveta. 
Os  bens  que  nos  traz  hnma  Constituição,  sfo  Ín»X- 
^licaveis.  Honrados  Portu°uezes  ,  honrada  Guarni- 
ão,  scj-imos  fixos  em  nossos  sentimentos,  sejamos 
verdadeiros  Constitucionaes  ,  fcj-io  nossos  sentimen- 
;os,  c  nossas  expressões  —  Constituição  ou  morte  = 
<ja  vista  sempre  com  indignação  a  escravidão,  ou 
>  servilismo  ;  abracemos  ,  e  amemos  a  nossa  bem 
•ntendida  Liberdade;  vossos  sentimentos  são  hon- 
adesj  sigamos  o  exemplo  dos  nossos  Regenerado- 
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res;  tomemos  o  exemplo  do  nosso  bom  ,  e  amável 

Rei  o  Senhor  D.  João  VI :  hum  a  C<>n<<itnição  nos 
traz  bens  inexplicáveis;  todo  o  Ciiadão,  qne  me- 
recer prémios,  que  fizer,  ou  render  serviço*  i  N  i- 
çãe,  tem  certeza  de  «cr  premiado:  aquclle  qup  me- 
recer Castigo,  ha  L  is,  pelas  quaes  s  rú  jn'g  do; 
e  que  roais  queremos,  do  q-u-  termos  a  cerUz.t  de 
que  temos  hum  Governo  livre  de  p  .ixS  s,  hum  Go- 
verno que  só  tem  cm  vistas  o  fazer  felices  os  Cida- 
dãos ,  sem  escolha  ,  nem  deetine^õ  s  ,  ro  ie  qne 
aquelias  do  merecimento.  Feliz  Nação,  que  soube 
abraçar  tnl  Governo  !  Eia  pois,  Portuguezrs ! !  He 
hoje  o  Dia  feliz,  cm  que  nós  todos  vamos  jurar  a 
nossa  Constituição.  Juremos  pois  de  todo  ocor..ç3oK 
e  digamos  com  enthusiasmo :  Viva  a  nossa  S«nta  Re- 
ligião, vivão  as  Cortes,  viva  o  nosso  amado  Rei 
o  Senhor  D.  João  VI  ,  e  viva  a  Constituição  da 
Monarquia  Portugueia. 

O  Batalhão  de  Artífices  Engenheiros,  possuído  dos 
honrados,  e  nobres  sentimentos,  que  na  época  pre- 
sente devem  servir  de  base  ao  grande  Edifício  Mo- 
ra], e  Politico,  levantado  nos  corações  detidos  aquel- 
les  a  quem  o  Supremo  Arbitro  dos  Destinos  deo  a 
feliz  sorte  de  honrar-se  com  o  Augusto  Nome  /V- 
tuguet ,  Nome  que  «m  todos  os  tempos ,  e  em  todoe 
os  quatro  ângulos  do  Universo  foi  sempre  repetido 
com  respeito,  e  veneração  ao  sen  valor,'  e  virtudes 
xnoraes,  e  sociaes  ,  altamente  persuadido  que  rste9 
sentimentos,  bem  que  dignos  do  seu  dever,  sufoca- 
dos no  peito  nâo  podem  tf-r  mais  merecinvntos,  que 
os  de  huira  virtude  oenlta,  determinou  fzrllos  pú- 
blicos i  Heróica  Nação,  no  seio  da  qual  seus  indi- 
víduos virão  a  primeira  luz  do  dia,  c  de  quem  re- 
cebérão  a  existência  politica,  celebrando  o  sempre 
memorável  dia  3  de  Nov.  mbro  de  1822,  em  que  es- 
ta mesma  Nação  deo  o  ultimo  remate  á  grande  Obra 
da  «na  Regeneração  P.  li» ira ,  jurando  guardar,  e 
manter  o  Augusto  Pacto  Social,  que  lhe  veio  dar 
hum  novo  r  nome ,  que  durara  em  quanto  os  ho- 
mens viverem  em  Sociedade.  J 

Para  este  tão  augusto  fim.  de  solemnízar  hnm  tal 
dia,  o  mais  brilhante  qne  t<m  raiado  no  Univer- 
so ,  nãe  tó  a  Portugal  pelos  bens  que  Ih-  tnaxe; 
mas  a  todas  as  Nações  livres  pelo  regosijo,  que 
nelle  recebèrlo,  vendo  collocada  a  par  de  si ,  ressur- 
gida da  Morte  Politica,  e  s.cudindo  briosa  os  ver- 
gonhosos ferros  do  Despotismo  huma  N^ção,  qne 
em  outro  tempo  Soberana  havia  dictadoLcis  a  tan- 
ta distancia  do  seu  natil  assento,  e  hoje  regenera- 
da toma  seu  antigo  lugar,  e  nome,  se  levantou 
huma  illuminação  na  frente  do  grande  edificio  da 
Igreja  do  Convento  He  S.  Bento  de  Lisboa,  onde  e?, 
tá  aquartelado  o  Batalhão*,  constando  de  huma  fa- 
chada de  columnata  da  ordem  Dórica,  composta  de 
4  pórticos,  e  hum  arço  centr  I. 

Dentro  do  1/  pórtico  se  h  vantava  sobre  hnm  pe- 
destal a  figura  do  Rio  Douro  ,  dentro  do  2.*  hum 
grande  Trofeo  atravessado  de  huma  fita  ,  em  que 
estava  escrito  —  Prtçi  d-  S.  Sebistião —  dentro  do 
arco  central  a  figura  de  Astrca,  dentro  do  3."  pór- 
tico humTrof  o  com  huma  fita  atravessada,  em  que 
estava  escripto  —  Forte  de  Bl*ya  —  e  dentro  do  4.* 
pórtico  se  levantava  a  figura  do  Rio  Téjo.  Na  vol- 
ta do  arco  central  apparecia  hum  ovado  com  o  Re- 
trato em  transparente  do  melhor  dos  Reis  Constitu- 
cionaes, o  sempre  Augusto,  o  Gciiio  Portector  do 
Libaralismo  Português,  o  Sr.  D.  João  VI. 

Corria  sobre  toda  a  prespsetiva  huma  grande  ci- 
malha  real ,  levantando.se  nos  «x  tremes  duas  gran- 
des agulhas:  sobre  o  remate  do  1.'  pórtico  appare. 
cia  hnm  Génio  sustentando  nas  mãos  hnma  facha  , 
em  que  estava  escripto  — 24  de  Agosto  — tenriopel, 

*  2  r- 
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la  parte  debaixo  escripto  em  transparente  o  geguin- 
te  Quarteto, 
atcto  tolemne  perpetúi  ,  t  liga 

Dos  Portuguezes  a  maior  Victoria! 

Felizes  Povos  consolidão  hoje 

No  Jaramento  as  Leis ,  no  Heroísmo  a  Gloria. 
No  entrevallo  entre  este  pórtico  e  o  2."  se  levan- 
tava a  figura  da  Fama,  tendo  na  mão  direita  a  sna 
prodigiosa  Tuba  ,  e  na  esquerda  hum  livro  aberto, 
cm  qut  se  lia  escrípto  —  Constituição  ,  ou  Morte  — 
nobre  o  remate  do  2.*  pórtico  se  levantava  outro 
G^nio,  tendo  escrípto  m  facha — 15  de  Setembro  — 

•  pela  parte  de  buixo  em  transparente  o  seguinte 
Quarteto 

Briosa  Lizia,  das  Nações  esmalte  , 

Dt  exemplo  serviras  em  toda  a  idade:   • 1  ••»  • 
Saudosas  louvem  Gerações  vindouras 
De  ttu  brio,  c  valor  a  Heroicidade. 
Sobre  o  remate  do  arco  central  se  levantava  a  res- 
peitável figura  da  Religião,  tendo  ao  lado, sustenta- 
do por  dous  Génios,  o  Eictido  das  Armas  Portugue- 
sa» em  transparente  ,  e  pela  parte  debaixo  se  lia 
escripto  igtulmente  em  transparente  este  Quarteto. 
Do  iroso  Despotismo  o  monstro  fero 

Debalde  espumas  ullíila  ,  em  vão  forceja, 
Ovante  Lisia,  a  Liberdade  ttia 
Ao  Mundo  escravo  servirá  de  inveja. 
Ficando  por  esta  disposição  coltocado  o  Retrato 
do  Augusto  Rei  Constitucional  entre  a  Uelig  ião ,  e 
a  Justiça:  sobre  o  remate  do  3/  pórtico  se  via  ou- 
tro Gemo  ,  tendo  escrípto  na  facha  ,  que  sustentava1 
nas  mãos  —  1.*  de  Outubro — e  pela  parte  rebai- 
xo hu:n  transparente  com  este  Quarteto  escrípto. 
Se  em  todo  o  Globo,  cm  toda  a  idade,  6  Lisia, 
t       Fostes  prodigios  de  valor  obrando, 
Para  salvar  o  Rei ,  manter  a  Patria  , 
D'  hoje  avante  jurai  morrer,  matando. 
No  entrevallo  entre  este  ,  e  o  4.*  pórtico  ee levan- 
tava magestesa  a  figura  de  Minerva,  armada  como 
Génio  Titular  da  Guerra ,  c  tendo  aos  pés  oi  ins- 
trumentos  das  diflerentes  Artes  ,  de  que  Le  Protecto- 
ra :  finalmente  no  remate  do  ultimo  pórtico  appare- 
cia  hum  Génio ,  mostrando  huma  facha ,  em  que  se 
lia  escripto  o  sempre  grande,  e  memorável  dia  3 
de  Novembro,  a  que  alludia  todo  o  festejo,  tendo 
pela  parte  debaixo  hum  transparente,  em  que  se 
lia  este  Quarteto. 

Morrei  com  ella ,  ou  sustentai  ousada 
Da  Liberdade  o  juramento  inteiro, 
Grande  Nação,  que  o  Despotismo  esmagas, 
Se  o  Tyranno  vcnc;r,  morrei  primeiro.  • 
Tal  era  a  disposição,  cm  queastava  frqnella  fi- 
c!i  da  ,  que  tinha  84  palmos  de  extençao,  e  36  de 
ailura,   a  que  cercava  pela  frente,  c  lados  huma 
baltfttitrad  i ,  sobre  aqu?.l  se  levantarão  nos  ângulos, 

•  entrada  do  centro  as  figuras  de  4  Musas,  Talia, 
Euterpe,  Erátn  ,  c  Milpóroc-nc. 

ííc  e  sta  a  publica  demonstração  dc  alegrio ,  .com 
que  o  Dat  .llião  celebrou  o  memorável  Dia  3  de  No- 
vembro, (!í,  nunca  «ssás  louvado,  em  que  a  dispo- 
sição ,  e  brilhar  das  immensas  luzes,  o  arm/mieso 
som  da  b^nda  demunca,  que  entoava  alegres  hym- 
noa,  e  ciufonias,  e  dos  foguetes,  que  no  ar  estala- 
vão,  junto  á  alegria,  que  dos  corações  transcendia 
aos  rostos  do  grande  concurso  de  Cidadãos  de  toda 
a  clarec,  augroentavão  desmedidamente  o  prazer, 
que  no»  peitos  verdadeiramente  liberai  s  dettes  A  lu- 
tamos de  M.;rte  tinha  infundido  o  Augusto  Juramen- 
to, que  com  toda  a  solrmnidade  acabavâo  de  f.izcr, 
seguido  de  entusiasmados  vivai  á  Religião  ,  á  Cons- 
tituição, ao  Rei,  c  a  Nação,  entre  o  som  dosbelli- 
cos  instrumentos,  c  fogo  do  ar;  repetindo-se  este 


—  •  — 

Senhor  Redactor : — Queira  Inserir  no  seu  Peri 
dico  a  Bota  inclusa  ,  e  que  dirijo  ao  respeitável  P 
blico:  por  este  obsequio  qne  espero  merecer- lhe,  ■ 
lhe  ficarei  muito  obrigado.  Lishoa  14  de  Novrn»b 
de  1822.  =  Sen  muito  vencrador,  O  Conde  de  Vil 
Flor. 

•  Por  largo  tempo  eu  fni  atrozmente  calnrnniac 
perante  o  respeitável  Publico  desta  Capital  ;  e  f 
na  infame  officina  de  hum  tal  Minòtl  da  Coitã. 
seus  sócios,  que  taes  calnmnias  Et,  forjar 5 o.  Elh 
forão  tão  atrozes,  quanto  injustas j  e  forão  mrity 
e  muit-s  vezes  repetidas;  e  por  is  o  coro  eUas  rui 
conseguirão;  porque  oui  ni»,i$  pnba&%  nihit  prcii. 
Aos  bons  ellas  affligirão;  aos  mãos  não  desagr-i 
rio;  porém  nem  a  hnns,  nem  a  outros  âlltidii. 
Indispor  he  fácil;  mentir,  ho  facílimo  ;   ma«  cí> 
▼encer,  só  á  razão,  e  á  justiça  he  reservado,  f: 
mortifiquei. me ;  mas  nem  menos  era  de  esperar èt 
melindre  de  meus  sentimentos,  e  caracter. 
Aconselhárão-roe  qne  p-rsegnisse  en    rara  íj/. 

na 


m  smo  festejo  noi  dias  4,  c  6  do  corrente  mez. 


migos;  mas  o  Conde  de  Villa  Flor  não  den-xii, 
nem  persegue  a  pessoa  alguma.  Desejei  logo  ecrã 
origem  saffbcar  a  maledicência;  mas  não  BKtn 
possível.  Como  nâo  pervia  o  combate  ,  não  p*<i. 
estar  pervenido,  podia  dizer,  e  escrever;  ir.a«d;- 
xer,  e  escrever  nâo  bastava;  era  preciso  provir; r 
grande  parte  dos  documentos  respectivos  estaríoc. 
tão  muito  fóra  de  meu  alcance.  Cuidei  cm  rensil- 
ros;  e  apenas  o  consegui,  logo  fiz  imprimir,  e  p. 
blicar  huma  memoria ,  onde  tara  provas  snpnbn:. 
davlo.  O  Publico  a  vio,  e  todos  te  desenganiría. 
Não  teve  resposta;  e  assim  era  de  esperar.  Donit 
concluo,  que  meus  inimigos  nada  ganharão;  e  ta 
também  nada  perdi  da  minha  antiga  repaliçSo. 

Detde  minha  tenra  idade  tu  me  voltV/  tem  rettr- 
▼a  ao  serviço   da   minha   Patria  ,  t  foi  na  vi- 
da militar  ,  onde  a  impostura  pouco  va\\«,  t» 
os  factos  decidem.  As  Inrígnias  que  meconotcóão, 
e  as  díetincçõ  s,  que  alcancei.  s2o  provai  naia 
equivocas  de  que  foi  briosa  minha  conducra.  0?o- 
blico  que  me  vê  ,  me  vio;  e  então  sobremaneira m 
applandio;  c  uão  era  dc  esperar  qne  brnua  Niç* 
tão  illustrada,  ás  siirplices  vocifcraçÕes  dc  L* 
malvado  mudasse  de  parecer,  e  me  negasse  hr- 
conceito  ,  qne  túo  benévola  me  havia  concedido.  E: 
lho  agradeço,  e  agradecerei  sempre. 

Agora  resta. me  olFcrecer-lhe  o  ultimo,  e  mú 
effieaz  documento  em  confirmação  do  que  aciai 
acabo  dc  referir.  He  este  o  parecer,  que  a  tabu, 
e  muito  digna  Coromissão  da  Justiça  Criminal  o:- 
fereceo  â  approvação  do  Augusto,  e  Soberano  Cr;- 
gresso.  Lá  onde  residião  eminentemente  a  justiça, 
a  probidade  ,  e  sabedoria  ,  hum  tal  parecer  nâof- 
dia  deixar  de  ser  spprovado.  EJIe  o  foi  effectiu- 
mente,  e  hc  o  segniute: 

Ttrecer. 

Manoel  da  Costa  ,  negociante  do  Pará ,  e  J«* 
Corrêa  Moreira  ,  recorrem  ao  Soberano  ConTtsw 
d.^s  procedimentos  com  elles  praticados,  tanto 
Governo,  como  pela  Cm  da  SupplicaçSo  ,  argui* 
do-os  de  parciacs.  injustos  ,  e  arbitrários,  epeai  i; 
serem  succorridos  dc  remédio  á  vexação  qneíolí:  ' 
mandando. se  avocar  os  autos  da  sua  questão,  pai 
que  sendo  por  elles  informado  o  Congresso  da  *t'- 
dtdc  que  allei-ão,  e  lhes  cenceda  agrAya  delira 
dispensa  na  Lei,  que  tem  obstado  á  decisão  que  m- 
licitão. 

Cemo  para  melhor  decisão  desta  questão  ,  mnit: 
importa  o  conhecimento  do  facto  que  «Ha  envek. , 
será  licito  n  Commi«!>ão  de  Justiça  criminal,  pari 
illu8tração  do  Congresso,  fazer  succintamente  huca 
fiel  exposição  da  natureza  ecircunstancia>  dtat^ptr 
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ençlo,  extrahida  da  longa  representação,  e  doeu. 
nentos  offerecidos  pelo*  supplicantes. 

Havendo  estes  sido  condemnados  a  degredo  por 
en  tença  proferida  na  Janta  da  justiça  dá  Provin- 
da do  Vara  ,  e  sendo  remettidos  prazos  a  esta  Ci- 
lade  ao  Joiz  doi  Degradado*  t  para  serem  per  esto 
:ncaminhados  ae  lugar  destinado  paraocumprimeo- 
o  da  dita  pena ,  encontrarão  aqai  a  época  da  rege- 
íe ração  ,  de  que  se  approveitárão  para  melhora» 
en  a  soa  sorte. 

Por  graça  conredida  pela  Regência  do  Reino  , 
ron  data  de  2  de  Março  de  1821 ,  e  em  resolnçio 
!c  consulta  do  Desembargo  do  Paço  .  alcançirão 
»ro  visão ,  para  que  sendo  soltos  sobre  fieis  carerrei- 
<m.  tivessem  Umbcm  a  faculdade  de  se  poderem  op- 
>ôr  na  Casa  da  SupplicaçJo  í  referida  sentença  com 
>uos  embargos  de  restituição  de  presos,  de  cuja  au- 
iiencia  haviao  sido  privados  na  dita  Junta,  avocan- 
lo.se  para  este  fim  do  cartório  respectivo  os  autos 
\n  processo  original.  Por  outra  Portaria  da  mesma 
Lata,  dirigida  ao  Chanccller  da  Casa  da  Supptica. 
;f»o  ,  se  lhes  concede-o  que  fossem  nomeados  juizes 
)ara  oconbecínienlo  dosriitos  embirgos:  e  por  ter- 
ceira Portaria  de  20  de  Novembro  de  1821  ,  que  di- 
-igio  á  Rel.ição  os  ditos  autos  avocados  ,  »s  deter, 
ninou  novamente  ao  Chanceller  que  fizeste  jnlg.tr 
is  supplicantrg  nafórma  d  s  Leis.  Apresentados  os 
lutos  na  Relação,  e  nomeados  os  juizes t  declará- 
ào  estes  encerem  de  jurisdicção  para  o  conheci, 
nento  deste  incidente,  por  accordão  de  20  de  Abril 
'e  1822,  com  o  fundamento  de  que  importando  a 
tia  nomeação  hnma  verdadeira  Commissão,  não  po- 
li 5o  a  hum  tal  titulo  exercer  as  funcçdVs  judiciarias 
io  reftrido  processo,  Mm  expressa  contravenção  ao 
decreto  de  17  de  Maio  de  1821  ;  e  posto  que  os 
upplicantes  rtcorrrts<  m  desta  decisão  para  a  Meza 
▼  rande  ,  não  obtiverSo  com  tudo  melhoramento; 
ois  que  nesta ,  por  assento  de  23  de  Abril  de  1822, 
c  decidio  qnc  recorressem  os  supplicantes  ao  Sobe» 
ano  Congresso,  ao  qual  -o  competia  revogar  a  Lei 
la  creaçSo  da  Junta  da  justiça  da  Província  do  Pará 
om  cuja  existência  implicava  que  a  Casa  da  Sup- 
licação podesse  t«r  jurisdicção  para  conhecer  dos 
litos  embargos  ,  ainda  na  presença  das  referidas 
Portarias  do  Governo,  expedidas  depois  da  instal- 
ação das  Cortes;  visto  que  adita  Junta  gozava  de 
liuma  plenitude  de  alçada  nos  delictos  da  sua  com- 
petencia.  Estes  princípios  qne  pela  sua  solidez 
dcveriSo  ser  respeitados  ,  forão  ainda  impugna, 
dos  ;  mas  inutilmente  ,  porqne  por  outro  assen- 
to de  24  de  Maio  forão  elles  dignamente  sust<  nta- 
dos  pelos  respectivos  juizes,  desprezados  os  embar- 
gos com  que  re  lhes  oppozera  o  «drogado  dos  sup. 
jlicantes,  eeste  condemnado  pelos  sofismas,  para. 
Joxos,  de  que  nelles  se  servia,  para  arrastrar  os 
jnizes  ao  systema  da  arbitrariedade  ,  e  servilismo. 
Desenganados  os  supplicantes  de  que  por  este 
ueio  nada  mais  podiào  esperar,  recorrêrio  ao  Po- 
ler  executivo  para  os  prover  de  remédio,  qu  i- 
tando.se.  lhe  dos  julgados  da  Relação,  maculando  os 
uizes  de  connivencia,  e  consideradas ,  e  respeitos 
)ara  com  a  pessoa  do  Conde  de  Vtllnfior ,  a  quem 
rcusão  de  ser  o  principal  motor  de  seus  incommo. 
ios,  c  vexações;  e  instando  o  Ministério  a  que  lhes 
nesse  eSectivas,  e  vigorosa*  as  referidas  Portarias 
para  se  julgarem  na  Relação  os  ditos  embargos,  já 
interpostos,  e  apresentados  nella.  Foi. lhes  porém 
gualmente  baldado  este  meio;  por  quanto  oGover- 
io  depois  de  baver  procedido  ás  convenientes  infor. 
nações,  escutou- lhes  o  requerimento.;  e  esgotados 
}or  tanto  lodos  estes  meios  ,  se  valrm  os  rapplicao- 
ea  no  presente  recurso  ao  Congresso,  para  obterem 
ielo  meio  extraordinário  o  remédio  que 
rdinarioa  lhes  fora  vedado. 


Em  fista  pois  das  circunstancias  expostas ,  « 
tende  a  Commissão,  que  sem  dependência  de  m. 
algumas  reflexões»  fica  sendo  muito  obviu.;.. assim  o 
conceito  que  deve  formar-se  ácerca  da  natureza ,  o 
caracter  das  invectivas  com  qnte  são  atacados  os  dois 
poderei  ,  eXCCIltiffO,  e  judiciário  ,  c  omo  O  desprezo 
que  deve  merecer  huma  queixa  contra  procedimen- 
tos, r  ra  que  o  império  da  Lpi  só  deixou  de  ser  res- 
peitado aa  porção  de  indulgência  liberalizada  pelo 
Governo  da  Regência  aos  mes mp a  queixoso*.  R  em. 
quauto  &  graça  qne  elles  pretendem ,  ella  importa 
nada  menos  do  que  huma  f  rida  na  Lei  constitutiva 
da  jurisdicção,  e  alçada  da  Junta  da  justiça  da  pro- 
víncia do. Pará,  existente  ainda  actualmente  com 
independência  da  Casa  da  Supplicaçto  de  Lisboa, 
dá  oecasião  ao  perigoso  exemplo  de  ver-se  pertur- 
bada  a  marcha  de  huma  sentença  crime,  quando 
finda,  e  \i  em  princípio  de  execução;  *  sem  occor- 
rerem  urgeatcg  motivos  de  interesse  publico ,.  que 
tornem  menos  odiosa  a  excepção ,  ataea  a  garantia 
dsvida  p  t  ia  Lei  á firmeza  dos  julgados  da  referida 
Junta |  em  gravíssimo  damno  da  segurança  publica 
da  dita  província:  e  como  srnão  relata  nem  a  natu- 
reza do  crime,  nem  se  ha,  ou  não,  parte  accnstdo- 
ra,  vacilla  tamb  ni  a  Commíssão  sobre  a  incerteza 
de  haverem  ,  oo  não  ,  direitos  adioueridos  de  tercei- 
ro, a  damnost  e  reparaçÕ.s  julgadas.  N  stes  t  rmos 
a  Commissão  não  pôde  propor  ao  C<>ngr  sso  a  con- 
cessão da  pertendida  dispensa  ,  confciderando-a  co- 
mo repugnante,  e  diametralmente  opposta  ás  Leis  do 
Reino,  e  aos  princípios  ultimamente  adoptados,  o 
sanecionados  nas  Rases,  e  Constituição  politica, da 
Monarquia  Portttgueia.  Sala  das  Cortes  24  de  Se- 
tembro de  1 822.  —  Manoel  José  de  Arriaga  Brum  da 
Sth/eira^  José  Pedro  da  Costa  Ribeiro  Teixeira ;  Aa- 
tonio  Camélia  Fortes  de  Fina;  João  Rodrigue*  d* 
Erito. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

BESPANHA. 
Guisoaa  28  de  Outubro. 

Vencemos  em  Tord,  onde  o  sangue  liberticida  tin- 
gio  as  bayonetas,  e  a  terra.  O  Gener  I  em  Chefe,  qual 
Marte  accodi  i  a  todos  os  pontos  do  ataque :  a  sua 
presença  inflaiuma  a  todos;  e  caminhando  assim  de 
victoria  em  Victoria,  brevemente  daremos  a  este* 
deigraçados  povos  a  deiejnda  pax. 

A  seguinte  proclamação  foi  lida  á  frente  do  exer- 
cito. 

habitante*  do  septimo  districto. 

Já  sabereis  qual  foi  a  triste  sorte  da  inexpugná- 
vel praça  ds  Castellfoltit ,  assim  como  a  dos  incau- 
tos quão  infelizes  que  nella  se  qniserão  encerrar.  A 
sua  defesa  foi  dilatada,  tenaz ,  e  profioea,  ofere- 
cendo ao  mnndo  prodígios  de  valor;  ea  mesmo  foi 
testemunha  de  feitos  tal  vez  tão  extraordinários  como 
aquelles  que  recordão  as  historias;  porém  tudo  ce- 
deo  ao  enthnsiasmo,  á  constância,  e  finalmente  ao 
herói  imo  do  exercito  Hespanhol.  As  habitações  in- 
cendiadas ,  aa  torres ,  a  fortaleza ,  toda  a  clame  de 
obras  ofTensivas  e  defensivas  estão  por  terra. 

Eis  o  quadro  que  apresenta  huma  povoação,  o 
liuma  fortaleza,  na  quul  os  perturbadores  da  ordem 
fundavão  grandes  esperanças ,  que  procura vão  in- 
fundir na  multidão. 

Vinde  ó  desgraçados ,  vindo  contemplar  o  desdi- 
toso terreno,  què  aquelles  edificios  occnpáeio,  e  sé 
achareis  em  seo  lugar  montões  de  ruínas,  e  hum* 
terrível  inscripção,  que  recorde  aos  povos  a  sorte 
qne  espera  áquelles ,  qne  sego  irem  o  exemplo  do 

Vfrt<lWltU  puns*n*i«n  Imo  TifM.  c4go.  • 
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ílladidos  CatalSet,  de  humi  rtz  conhecei  estes  in- 
fames ,  qne  não  tem  trabalhado  nem  trabalhão  se- 
nio  per  sen  próprio  interesse ;  que  ió  procarSo  o 
restabelecimento  doe  abusos  passados ;  que  desejariSo 
ter- vos  contiDoamente  submergidos  na  ignorância  e 
lia  escravidão ,  e  que  sobre  tudo  roi  abandonão  na 
bora  do  perigo. 

He  por  ventura,  habitantes  de  Cástellfollit ,  outra 
conta  que  visteis ,  quando  etse  famigerado  Roma- 
mho  ser  separou  de  vós  e  dei  sens,  no  momento  maii 
critico,  dando. vos  a  esperança  de  tornar  em  vosto 
aoxilio  ;  não  o  visteis  vos  permanecer  &  minha  vista 
no  decurso  de  5  dias,  com  todos  os  soccorros  que 

£ôde  «juntar ,  na  companhia  de  seus  dignos  colla- 
oradores ,  Homagosa .  Erolet ,  e  outros ;  e  cOm  tu- 
do nlo  se  atrever  a  adiàntar-se  hum  só  passo  ,  nem 
\a  interromper  por  hum  instante  o  cerco  de  que  aca- 
bais de  ser  victimai?  Careceis  demais  provas  para 
vos  convencerdes ,  vós  todos  que  vos  achais  com  as 
armas  na  mão  ?  Duvidareis  ainda  da  fraqueza ,  da 
Impotência ,  e  da  falsiiade  de  huns  homens,  que  si. 
tiados  vos  deiampário,  e  quando  livres,  muito  me- 
nos  sabem  conduzirmos  I  gloria  dos  combates?.... 
Onde  se  acbão  esses  exércitos  estrangeiros  imagina- 
Tios,  com  que  ha  tão  longo  tempo  vos  allncinão  e 
compromettem  ?  Descnganai-vos  ,  de  novo  vo-lo  di- 
go :  correi,  voai  a  procurar  aquella  reconciliação, 
que  ainda  vos  não  recusa  a  indulgente  mâi  pátria, 
ou  não  duvideis  do  prompto  castigo,  que  aliás  sof- 
frereis,'  comi)  filhos  espúrios,  e  inimigos  do  seu  des- 
canço  e  d  •.  sua  felicidade.  Com  o  intento  de  affian. 
çar,  quanto  da  minha  parte  depende,  hnma  c  ou- 
tra cousa ,  e  exercendo  a  authoridade  de  que  me 
acho  revestido  pelo  legitimo  Governo  ,  ordeno  e 
toando  i  • 

1  Art.  I."  Toda  a  povoação  onde  se  tocar  a  reba. 
te  ,  obrigada  por  huroa  força  armada  dos  facciosos, 
inferior  4  3/  parte  dos  seus  habitantes  ,  será  saqueada 
e  incendiada. 

2/  Toda  a  povoação,  onde  se  tocar  a  rebate , 
obrigada  por  huma  força  armada  de  facciosos,  su- 
perior á  3.*  parte  dos  teus  habitantes  cujo  maior  nu- 
Nmero  saia  com  elles  a  campo ,  c  se  ache  com  as  ar- 
mas na  mão  ,  será  também  saqueada  c  incendiada. 
Mas ,  se  somente  algum  ou  algnns  de  seus  habitan» 
tes  sahirem  a  campo,  o  saque  e  o  incêndio  só  terlo 
lugar  a  respeito  das  suas  casas,  além  de  qualquer 
ttutra  pena  que  a  lei  lhes  imponha. 

3.*  Toda  a  povoação  que  facilite  o  mantimento, 
ou  outro  qualquer  género  de  auxilio  aos  facciosos  , 
no  caso  que  estes  se  não  apresentem  no  mesmo  lu- 

Sjar  com  hum  numero  de  força  armada,  eqniva- 
ente  4  3/  parte  do6  habitantes ,  pagará  a  muleta  de 
mil  libras  Catalães  (sem  embargo  de  se  poder  aog- 
rnentar  esta  quantia ,)  e  os  membros  da  sna  Camera 
serão  fuzilados.  Fica  bera  entendido  ,  que  ainda 
quando  as  rações,  ou  auxilios  sc  facultem  aos  fac- 
ciosos pela  força  ,  não  serão  abonados  pela  nação. 
'  4/  Toda  a  casa  de  campo,  ou  de  povoação  aban- 
donada por  seu»  habitantes  na  chegada  das  forcas 
ftacionaes,  cuja  disciplina ,  subordinação,  econdu- 
êtii  regular  devem  já  ser  demasiado  notórias,  será 
entregjic  ao  saque ,  ou  ao  incêndio,  e  isto  em  eonsi- 
fleraçHo  de  me  achar,  como  sempre  estive ,  disposto  a 
proteger  á  lib  rdade,  e  a  segurança  das  pessoas ,  e 
a  luía'  propriedade ,  e  a  castigar  com  todo  o  rigor 
até  a  menor  culpa  comthettida  pelos  meus  soldados. 
*  5.*    As  Carosras  ,  Magistrados  .  c  Párocos  das 


emittirem  dar  aviso  diário  (e  até  mesmo  repetis1 
segundo  as  circunstancias,)  dos  movimentai  dos  í»< 
ciosos  na  sua  visinhánça  ,  soíTrerão  a  pena  pecuoú 
ria  que  se  lhes  imponha ;  e  a  morte  no  caso  de  n 
de  grande  importância  o  damno  causado  por  simi 
Ihante  omissão. 

'  6.'  Todo  o  individuo  da  classe  de  soldado,  05 
é  achar  entre  os  facciosos  ,  e  se  appresentar  coj 
as  suas  armas ,  ha  minha  presença ,  ou  na  de  qoa;. 
quer  dos  Generaes  de  divisão  do  exercito  do  at: 
commando,  conseguirá  o  indulto  correspondente  a 
crime  de  rebeldia.;  ficando  entendido  ,  que  isto  te 
lugar  até  o  dia  20  de  Novembro  próximo,  cá 
mais. 

*  7/  O  presente  proclame  da  presente  data,  k 
tropas ,  se  lerá  no  quartel  general ,  e  logo  se  reat, 
terão  copias  delle  ao  commandante  general  do  d», 
tricto ,  residente  em  Barcelona ,  e  aos  das  pro?.:. 
cias  de  Lerida ,  Tarragona ,  e  Gerona  ,  assim  :ss» 
aos  chefes  políticos  ds  todas  quatro,  para  yxd- 
zendo-o  publicar  immediatamvnte,  posaão  detòt* 
go  ter  devido  e  Afeito  as  disposições  contidas  nau- 
tigba  anteriores.  Quartel  general  onde  existis  Cl. 
tri!  folia  24  de  Outubro  de  1822.  =  General  em  Cb 
f«  do  exercito  de  operações  do  sétimo  districto.  = 
Francisco  Espos  e  Mina. 

Madrid  6  de  Novembro. 

Com  data  de  24  de  Outubro  se  nos  participa  è 
Gibraltar  e  seguinte:  upublicou-se  hoj  •  hunn  or- 
dem deste  Governo,  pelos  ofhciaes  ria  policia,  pi- 
ra que  saião  da  praça  os  fugitivos  He<pauk<xs,  qi> 
nella  se  achem  por  causa  das  suas  opiniões  politica, 
e  julgo  qoe  tencionão  fretar  navios  qoe  tu  coodu- 
ião  a  França,  na  primeira  occasião  que  st  ottteçs 
vento  f  ivoravel. 

—  As  cartas  de  Paris  de  2G  do  passado  An&ft, 

2ne  finalmente  terá  lugar  o  rompimento  dt  WiU- 
ades  entre  a  Rússia ,  e  a  Turquia.  O  mesmo  ISK> 
vera  o  Diário  dos  Debates  de  25,  que  he  netorio  ta 
huma  folha  quasi  official. 

TURQUIA. 


Constantinopla  10  de  Seteml 


ro. 


Lord  Strangford  fei  encarregado  pela  Porta  4 
huma  importante  declaração  para  o  Congresso.  I 
huma  espécie  de  pretexto  contra  toda  e  qualq'- 
tentativa  das  Potencias  Europèas  ,  para  terem  ín?t- 
renda  nos  negócios  inte  rnos  do  Império  Ollomva 
À  Por/a declara,  que  ella  de  per  si  he  bastantes 
te  capaz  de  os  arranjar  sem  auxilio  exjerno. 

EDITAL. 
Constando  no 'Senado  da  Camara  a  falta  dei- 
guns  Empregados,  que  servem  òfficios,  e  infii; 
bencias  pertencentes  ao  mesmo  Tribunal ,  e  ccV-- 
tulo*  por  este  passados,  a  virem  prestar  odeviò1 
ramento,  na  conformidade  do  que  determina  «CU- 
fá  de  Lei  de  1 1  ds  Outubro  do  corrente  «rnnu :  or» 
na  que  elles  hajão  de  comparecer  no  mesmo  Trib 
na!  nas  manhãs  dos  dias  19,  e  20  deste  me» ,  prfc 
11  horas,  para  inteiramente  serem  cumpridas  asfc 
gias  Determinações.  E  por  ser  publico,  ec  man^ 
afiixar  o  presente.  Lisboa  14  de  Novembro  de  1EÍ 
Antonio  Feliz  de  Mendonça  Jlrrats  e  Mello. 

Til F. ATRO  FltAJSCEZ  NoSaLITIIE 

'  Segnnda  feira  18  de  Novembro  a  Companhia  fri' 
erza  representará  Cinna  ou  a  Clemência  de  AugvM 
Trajedia  em  3  actos,  e  em  vereosde  Corneille,  segmt 
do-se-lhe  Haine  aux  Femmes  ou  le  SòKtaire  Vanck 
■  ville  cot"l  acto.  a'by^() 


'erça  Feira  19. 


« 


Novembro  âe  1 822* 


GOVERNO* 


:j  tu 


mai.  j* 


bicn  edmrttre  ch«>»  moi 
M  p«i«  «n  tolérer  l'.bv... 


iib*Ttè  i 


l,*t 
s 


— 


Àtntwet  it  la  filU  futt  Roi. 
48<'-J  i  


ARTIGOS  DOFFICIO. 
'MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

Dom- Joío  por  Grèe*  deDror,  e pela  Comtitoiçib  d*  Monar- 
quia ,  Rei  do  KeinoUnidn  de  Port::gxl  ,  Braiil,  eAlgarvei, 
aquém  e  a 'além  Mar  em  Africa  ,  etc.  Faço  taber  a  tedoi  01  meu* 
•  bditoe ,  que  ai  Cortei  Drcrelário  o  seguinte  : 

,,  Ai  Gotte*  Geraet  Extraordinária!  e  Conitituinte*  (ta  Naçio 
ouuguei.a,  «tendendo  ao  s"«  ">««  íu»  representado  acerca  da 
miulemçi? ,  que  deve  ler.  o  a- jl ,  teijtiva  a  ptgamentc  de  di- 
uai,  Decreuo  prov iuemalmeute  ,  cjue  se  entregue  aoi  Fabricara- 
>.  l-.vre  de  direitos/  n.o  >o  o  anil  que  ellct  tem  actualmente 
úuidrgaifo,  n  ;•»  também  itdo  a^ueile,  e,ue  de  futuro  importarem 
ira  conturuo  de  suas  F»biica* ,  nos  terrrot  do  Alvará  de  a8  de 
biil  de  1«c9í  ficando  re\or,:daf  em  quanto  se  nío  diipozer  o 
ntrario,  qualquer  Lt  giilaçãn  na  parte  em  que  for  oppeita  ao 
•etrnte  Decreto.  Paco  da»  Corte*  em  J4  de  Outubro  de  nsj. 
„  Cor  tanto  Mir. do  a  toda*  at  Authoridfde*  ,  a  quem  •  co- 
.'..iriMiii:  ,  f  ryrcçl»  do  subredito  Decreto  pertencer,  que  o 
•mprio,  e  executem  tão  inteiramente  como  nelle  te  contem» 
isda  no  Palacio  de  Queluz  aos  -.6  de  Outubro  de  iftaa.  EIRei 
>ro  Gvaida.  =  Stbaiuio  Jote  de  Carvalho, 

5  „  Gana  de  l  ei  .  pela  qual  Vou*  Magestade  Manda  ewcutar  o 
»eerc,o  daa  Coitei  Ueiiei  r.xttâordinar.e*  «  Constituintes  da  Na- 
io  1'ortuguet.t,  acerca  da  cciuider»«;io  que  deve  ter  o  anil,  re- 
tiva  .«4  paga  o. -ri  to  de  direitos  ,  e  te  entiegzr  aoa  Fabricante*  li- 

ç  de  dircitoi  todo  o  anil,  na  fornia  acima  declarada.  ParaVoe- 
.M.-jíitade  ver.  A-cstinho  Jaccb  de  Abreu  e  Oliveira  a  fei.  A 

I.  I|  do  Livto  1  dc  iírgliio  de  Cartai,  e  Alvará»,  Cea  regia, 

da  rtta  Carta.   Secretaria  de  Ertido  doa  Nrjoeioi  da  Faienda  a     ptando  igualmente 
"  Novembro  de;tS»j.   Lourenço  Antonio  de  Frritaa  Azevedo     tirjaj  no  Reino,  at 
ateão.  Manoel  Ni colèo  Eitevei  Nrgrío.  Foi  publicada  «tta  Car- 
de Lei  ir»  Chancelleei*  Mor  da  Corte  e  Reino.    Ltibo*  f  de 
ovembro  d*    lfaa>    D.  Miguel  Joa*  d*  Camara  Jklaldoosdo. 
e-gistadj  na -Chancellaria  Mor  da  Gotte  e  Reino  no  Livro  dái 
,  ii  a  foi.  44  vett.  L.tboa  7  de  Novembro  de  1932. 
Ott  Bravo. 


,,  Dom  João  por  Grcça  de  Deot ,  e  ptla  Constituição  d»  Mo- 
snjuia,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Braiil ,  e  Algarvea, 
aqufm  e  d  alí:n  Mar  em  Africa  ,  «te  Faço  ztber  a  todui  aameua 
ibditoa,  que  ai  Cortea  'Decretarão  •  seguinte  1 

„  Aa  Cortea  Gorara  Extraordinária!  e  Conttifuinter  dl  N'aç'« 
à  r*Tirjf##»a  ,  deiejanM  promover  a  prorperidr-de  daa  Fabricaa  na- 
onae»  de  corturhet .  D?crefio  o  irguint*: 

„  São  iremr«tc*  de  todo*  oa  d  irei  roa  ,  e  itppattot  poren- 
ada   nai  Alfandegai  aquellea  initrumcntea,   drogai,  e  ntvteriaa 

imaa,  que  aendo  aeceru  ...  ii  Fabricaa  de  cortumei  ertabelrc!- 
M  no  Rei«o,  n..'o  potícmn  aer  ruppddaa  por  eotraa  dimeimae.- 
rcie  nelle  produzidai,  ou  por  inferiorea  em  qaalidadr,  ou  por 
sufficientea  em  qu.0tid.1de.  Exceptaa-ae  unicamente  o  direito 
r  trei  por  cento  de  fragataa,  q  qual  continuará  a  aer  pago  como 
é  ao  pre«tn:e. 

a,°  «T^da  a  compra  de  courama  verde,  e  de  pellei naclonaez 
r.i  cabello  ,  he  tujeita  apagamento  de  riza;  laivo  nai  terwi,;oa- 
c  ie  não  coitumar  p»gir  1111  de  tstt  obiectoe.  Ficão  extinctoe 
,cío4  01  privilegio,  de  i.empçio  d»  referido  pagamento,  <juc  por' 
ual^uej-  principio  te  «entrem  corícedidoa  a  alguaia  Fabiica. 

F»    '»°«  couroi,  e  pellef  cartidat  na»  Fabricai  nacioaaei,  »e» 
1  qualquer  que  fora  roa  naturer»,  terio  imnptoa  Je  todo*  oadi-' 
l*of  de  «ahida,  e  pagario  por- uaieo- Tnrpòtto  de  eoniumo  trer* 


por  cento,  auicitada  a  ourervanei*  initn  do  Alvará  de  iete  de2Ifr> 
tfO  de  toil  oitocentoa  e  hum ,  cemo  do  Lecieto  de  enzs  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  quatio  ,  e  abolido  ouneito,  que  aetei- 
cebia  a  titulo  de  lavagrm. 

4.0  „FicSo  de  renhum  effeito  tedar  a*  flsrçii  pteitada»  por 
Fabricantes  na  Alfandega  grande  do  assucar ,  na  dm  Sete  l  , 
ou  em  qualquer  outra  Alfândega  do  Reino  de  Portugal  e  Algarve  , 
robre  direiíos,  qtnr  excede  o  01  pretorlpto»  ro  r-eiente  Detreto. 

{.*  „P»ra  verificar  a  i«tr-pc,.io  vor.ted.da,  não  precislo  ti»Fa- 
b  ri  cantei  de  algum  deiracbe  do  Conselho  da  Faienda  ,  nai  aerje. 
«brigado*  a  «bter  i  icvitcei  da  Janta  do  O.tnrrtrcio  ,  a  qual  aerà 
reiponiavel  pela  inexactidão  dos  exames  ,  e  averiguaqôt*  determi- 
nadas ao  paragrafo  pttmeiro  do  Alvará  de  vinte  e  oite  de  Abril 
de  mil  •itocento*  e  nove  ,  e  no  Artigo  primeiro  deste  Dtcicto. 

6.*  „  Ficão  r*v6gadai  quatí^er  di.pciiscci  na  ratte  ,  eu  que» 
forem  contnrias  ás  do  presente  'Decrete.  rac,o  dai  Caitea  tn.  34 
de  Outubro  de  1  ísa. 

„  Por  tinto  Mando  a  todas  at  Authofitíade*-,  a  qurm  o  côrhè- 
cimento  ,  e  execuçío  do  rol  redito  Dtcteto  pertencer  ,  qoe  bcurrf- 
prio  ,  e  executem  tio  irrteirsminte  'tino  1  elle  te  contem.  Dada 
no  Palacio  de  Quelbz  ao*  a 6  de  Outubro  de  sta».  =  BlKercem 
Guarda.  =  Sebrsti?o  Joie  de  Carvalho. 

„  Carta  de  Lei,  pela  qual  Voaaa  M.geitade  manda  exeeutaV  o 
Decreto  das  Corte*  Ceraea  e  Extracrdinariai ,  no  qual  concedem 
iaempqío  de  todo*  «a  dircitoi  por  entrada ,  á  eacepqio  do  de  trea 
por  cento  para  fragatas,  aos  inittuanentoa ,  drogai  ,  c  materiaa  pri- 
mas neceisaria*  ás  F-bricai  de  cortumei  1  aujeitio  as  pelle*  em  ca- 
bello ao  pagamento  da  lixa,  rémente  nas  teitas,  em  que  «  cos- 
tarra  pagar  f  extinguem  todos  os  privilegio!  de  isrnpçio,  qtr  por 
qualquer  titulo  tenha©  lido  concedidoa  »  alguma  J-st-tica,  iienv 
de  direitos  de  «hida  1»  couior  ,  e  pellei  ecr- 
aiquaea  j»~ario  por  iirpotto  de  ccr.iLmo  iCMxn- 
te  trei  -or  cento  j  ficando  zbolido  o  que  le  teceria  a  titulo  de 
lavagem,  de  nenhum  efTeito  si  fiançat  prritadai  na*  Alfandegai 
per  aireitei,  que  excedão  ao*  preteriptot  no  meníio  Decreto;  a 
diipemando  es  Fabticantei  it  d^iptcho  algam  do  Cer.ielho  da 
Fazenda,  tudo  na  fórm»  aeima  declarada.  Pata  Volta  MagestaeJ» 
ver.  Marcellioo  Antonio  Loferte  a  fez.  A  fel.  S|  ver*,  do  LI* 
vro  I  do  Registo  daa  Cartas,  e  Atvarái,  6«a  reguttda  eita  Car» 
ta.  Secretaria  de  Eitado  doi  Negócios  da  Faz«nda  3  de  Novem- 
bro de  :&:*.  Louieii^o  Antonio  de  Fiei  tas  Azevedo  Faceio.  Ma- 
noel NUoiao  Esteves  Negtâo.  Foi  publicada  cita  Carta  de  Ler 
na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.  L'.sL.»a  7  de  Novembro 
de  183a.  D.  Miguel  Jené  da  Camara  Ma  donado.  tlegiitada  na 
Chancellaria  Mór  da'Corte  e  Reir.o  no  Livro  dai  Leii  a  foi.  4j. 
LJjôoaT  de  Novembro  d*  18  ;í.  Francitco  Joié  Bravo.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

■ 

«.*  Tltr<trtiçi«4 

'„  Manda  P.1P.*t,  pela  Secretaria  de  Eitado  dos  Negocio*  doHeí-r 
M,  que  a  Meza  da  Coniciencia  e  Ordens  at  conta  da  execueío 
qne  tem  tido  a  Portaria  de  *»  de  Setembro  pastado,  em  que  se 
lhe  ordenava  que  procedeste  a  formalitar ,  e  rizeiae  lubir  tem  perda 
da  tempo  á  Sua  Aagusta  presença  hum»  circunstanciada,  relação 
daa  peno»*,  r.oe  lendo  agraeiadai  com  alguma  da*  Otdena  Milita- 
res, usio  dia  imigniai  sem  tratarerri  de  ie  babilitarero  para  *imi- 
lrutíte  Çra,  e  contundo  a  Sua  AÚgeitade  que  o  meisno  abuto  con- 
tifiiia  ,  e  que  stuitoi  individuo!  ate  ietn  leiem  Alercé  ali  traiem  a 
condecorarão  dst  Ordem*  Oraerfa  que  a  Mera  empregue  a  maior 
actividade  naexecu-.to  da  referida 'Portaria.  Palacio  de  Queluz  em. 
•  d»  NeverrfeYo  de  isa».  =  Filipp*  Ferreira  de  Aríojo-e-Otirdí-,, 
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2.'  JUNTA  PREPARATÓRIA. 

A1e  9  horat  c  meia  da  manhã ,  achando-acrenni- 
dot  na  Sala  dai  Cortes  os  Mi  mbros  da  Junta  Pre- 
paratória ,  sob  a  presidência  do  Sr,  Hermano  José, 
ricclaron  este,  que  estava  aberta  a  Sessão.:  im- 
mediatamente  dco  conta  da  acta  da  antecedente  o 
Sr.  Moura,  e  jnlgando.a  a  Junta  conforme  is  tuas 
decisões,  levantou-se  o  Sr.  Trigos*  ,  e  nA  qualidade 
dc  Secretaiio..da.Depatação  Permanente  ,  dias»,  que 
á  mesma  se  apresentarão  depois  da  primeira  Sessão 
ria  Junta  Manoel  Dias  de  Sousa  ,  Deputado  pelo 
èlrculd  Vltfitoral  dc  Aveiro  f  Joaquim  Lopes  <ra  Cu* 
nhã,  pelo  da  Guarda ;  e^JoSo  Rodrigues  de  01ú"eí- 
ra  Catai Jo,  prlo  de  Uranga;  e  que  havendo  flíto" 
caha  hum  a  competetUc  entrega  dos  seus  respecti- 
vos diplomas,  esUs  se  acbavuo  «obre  a  meia  para 
serem  rxnjettidos  á  Coiomlssão  encarregada  da  sua 
sevisão,  a  fim  dc  os  examinar,  c  sobre  cllea  oíFcro- 
cer  o  sen  roto. 

O  Sr.  Ma*giochi  coma  rolaior  da  Comnaiisio  dos 
Ires,  eirada  para  examinar  os  diplomas  da  doscin- 
co,  tèa  o  parecer1  dn  mesma,  que  se  reduz,  *  que 
»!.♦  achfo  cmiformís  com  ar  actas  eltitoraea ,  e  eort 
tôdác  as  legalidades  necessárias  as  procurações  dos" 
referidos  cinco  Mémftrói ,  o»  Srs.  Manoel  Borges 
Carneiro  ,  Agosiihhò  José1  Freire  ,  e  Franciico  Xa- 
vier Monteiro  ?.  pelo  circulo  eleitoral  de  Litòoa ;  e 
Jo4q  Baptista.  Felgueiras,  e  José  Joaquim  Rodri- 
gues dç  B  istot ,  pelo  do  Porto.  Na°  xc  fazendo  a 
tule  respeito  observação  alguma,  foi  potto  á  vota. 
ção,  e  foi  approvado. 

O  Sr.  Feigut  iras  Juntar  Ud  o  parecer  daComsni;- 
tuo  dou  cinco  ,  encarregada  de  rever  e  examinar  os  di- 
plomas- dos  Deputado»  ;V»  Cortea,  e  tendo  conclui- 
«tt,  o  mandou  para  a  mcís  ;  e  logo  •  Sr.  Trigoso 
?jom*çon  a  lêr  artigo  pOr  artigo ,  do  que  resultou  d 
ÉCgitinte: 

I.*  Julga  a  Commissão  conformes  com  a*  afifai 
eleitoraes,  e  com  as  necessárias  legalidades  os  di- 
plomas dos  Srs.  Gregorio  José  de  Seixas;  Manoel1 
Pedro  dc  Mello;  Manoel  Aleixo  Duarte  Machado;, 
e  Rodrigo  de  Sousa  Castello  Br.nco,  Depurados  pe- 
lo Reino  do  Mgarve;  approvado. 

,2.*  Também  asaenta,  que  devem  ser  legalizado» 
•s  doa  seguintes  Senhores;  José  Ignacio  Pe  seira  Der» 
ramado  ,  e  Joio  Alberto  Cordeiro  8ilvi-ira  ,  por 
Évora  ;  Carlos  Honorio  Gouvéa  Duri*,  Joaquim 
Anasta*io  Mendes ,  e  José  Corrêa  da  Serra ,  por 
Beja;  Jcjé  Vlctorrno  Barreto  Feio,  e  Joio  Pedro 
Tavares  Ribeird,  por  PnrtalegfO  ;  João  Maria  So.i- 
res  Castello  Branco  ,  Francisco  Soares  Franeo  , 
Francisco  Simões  Margiochi  ;  Francisco  de  Pau- 
la Travassos  ;  Francisco  Antonio  de  Campos  ,  e. 
AntoniH  Prctextato  de  Pina  c  Mello,  por  Lij- 
boa  ;  Francisco  de  Lemos  Bettencourt  ,  por  Se. 
tubalj  Fr^ncitco  Xavier  de  Sousa  Qneiroga ,  Joa- 
quim Pereira  Annes  do  Carvalho  ,  José  de  Si 
Ferreira  Santos  Valle,  e  Marino  Miguel  Franxini , 
por  Thomari  Bento  Pereira  do  Carmo,  Fraacisco 
Botto  Pimentel,  c  Francisco  Rebeilo  Leitão,  por 
Alem**er;  Francisco  Manoel  Trigoso  d«  Aragão 
Morato,  e  Thomaz  de  Aquino  de  Carvalho,  por 
Coimbra  ;  Antonio  Vicente  dc  Carvalho  e  Sousa,  João 
BrandSo  Pereira  de  Mello,  c  Fernando  Antonio  de 
Almeida,  pela  Feira;  Bernardo  da  Silveira  Pinto , 
cB<i2Ílio  Aibe  tio  d*  Sousa,  por  Lamego ;  José  Joa- 
quim Ferreira  de  Moura,  por  Trffwcojo;  Luiz  da 
Cunha  Castro  e  Menezes,  por  Castêllo  Branco^  Joio 


da  Silva  Carvalho,  por  Arganil',  José  LiDeratòFtt! 
rede  Carvalho,  Pt  dro  Paulo  do  Almeida  Scrn.i 
Francisco  Rebeilo  Leitão,  por  Viteu.  Julga  tan;ba 
a  Commissão  que  he  illcg^l  a  nomearão  dc  ?rèn 
Josn  L«pe«  de  Almeida,  Deputado  e'  1(9  P  '"  nn 
dm  eirculo  de  Vizeu  ,  em  cons  quencia  de  exercti 
a|Ii  jurisdicçâo  collegialmenle ,  por  quanto  ser»í  i 
lo*;ar  de  Dt  sembsrgrrtior  do  Por/o,  o  que  elle  me?, 
mo  declarou  perante  a  Deputação  Permanente. 

O  Sr.  Rebeilo  Leitão  oppoz  se  ao  parecer  d» Com. 
miasão  nesta,  p^rle,  e  sustent-ndo ,  que  o  iinprn 
da  interpretação  ás  Leis  deve  ter  acabado,  c  «si- 
to especialmente  em  Leis  Constitucionaes,  rxps 
breve»  argume»to«  extrahidoa  d.v  letra  do  artiç- 
concluindo  que  nao  ba  razão  alguma  para  te  jub 
nullo,  e  illegal  q  diploma  em  questão. 

O  Sr.  Felgueirai  Júnior  mostrou,  qna/Uo  eri  i; 
justameiite.  incrr.pada  a  Cominissào ,  por  haver  j<?t 
arbítrio  interp  trado  a  Lei  :  expoz  as  ratões  eiç: 
se  fundara  ,  para  exarar  a&aim  o  s«ut  parecer,  fsò 
servou  que  tvão  havia  intt rpetrad»  a  Lei  Ca»i> 
ciou.il  :  expliaou  o  aeu  genuino  sentido  ,  aí  v: ■  • 
do,  que  apez.iT  imtXU  se  achar  o  verl>o  exercer ,  u»p 
•ante  —  iwrci  todavia  nã-o  pódt»  deixar  dw  *-t> 
tmuler  p-vra  o  futuro ,  porq*»  o  contrario  «eri> pro- 
teger  os  subornos,  e  deixar  à  vontade  dosM<r>* 
tfado».  qvis  individtial,  ou  colligt.tlinent*  firrc  a  . 
jnrisdicçào,  o  srrem  ou  nSo  eleitos,  porque poifiS» 
por  qualquer  principio  não  estar  presenter  nosfta 
districtos  no  tempo  d  is  eleições  ;  que  a  L:i  tc»t 
cm  vistas  o  evitar  a  influencia  qus  em  U«  tun 
cilea  podem  ter»  e  que  foi  isto  o.  que  ta  pertendro 
evitar  ,  e  que  aio  se  conseguirá  ,  não  «e  aáoptaado 
o  parecer,  oqoe  seriatambom  das  mais fs/ietuscao- 
icqucnci.tt.  paxá.  o  futuco. 

Não  foi  desU  opinião  o  'Sr.  Sitos  Cerará  «se 
apoiou  a  opinião  d«  Sr.  Rebtih  Lsilâo,  «asiín»- 
sentes  argumento-  irxtrahidos  dos  reepeetiisi 
da  CoDslitufçâo  ;  e  o  Sr.  Seixai  srguio  o  m«aw  ta. 

Reforçou  com  diflerenfes-  e  .novot  zrgnmtúo-  \ 
Opinião  do  Sr.  Fel^vcirns  Júnior  o  Sr.  Xaoif  Mi*- 
teiro ,  c  largamente  fallou  em  favor  do  parecera 
Commissão  o  Sr." Bqrges  Car>ui:«.  O  Sr.  SousaC'.- 
ftllo  Branco  não  concordou  com  faxÇes.  d°  ^ 
tre  Preopinante,  e  em  hum  brevíssimo  dUcarwJ 
camb^te  j,  exo^du.  apoiado  pela  Sr.  Siloa  Carcai*. 
que  novamente  tove  a  palavra  ,  dcfiindcrão  cai  b«- 
ves  diseuraos  o  p.vreoer  da  Coiumi^ão  os  Srs.  &*• 
relê  Feio  ,  Dm-amnJo  ,  e  Margiochí. 

O  Sr,  Trigoso  dèo  alguns  exclarecímentos  fitf* 
Ba  rios  sobre  o  objecto  em  qnestâo,  e  os  Sn..'*" 
Lilkritto  ,  t  Moura,  produzindo  ifõvos  e  fortes  ir:?- 
«entoe,  com  seus disenrtos  fecharão  adiscusião. 
tb  o  parecer  á  Totrção  foi  approvado  por  7Í«* 
contra  15., 

3."  Julga  lamb-m  a  CommÍFsiaf,  que  esiãe^' 
thentteos ,  e  conformes  oj  Diplomas  doa  Srs.  »r 
nocl  da  Rocha  Conto  ,  por  Autiro ;  Ravmuado  a> 
dré  Vaz  de  Quina,  por  Bmgatifa;  Manoel  Co^' 
Pinto  da  A'  eiga  Cabral,  Antonio  Loba  Bar  boca» 
rei ra  Teixeira  Gr rão,  c  Francisco  Antonio  de  A- 
incidia  Pessanha,  por  Villa  Ro»t ;  João  Pedro  ri- 
beira, João  de  Soma  Pinto  de  Magalhães,  e  íe 
Máximo  Pinto  da  Fonseca  Rangel  ,  pelo  Perf* 
Antonio  Coelho  Pinto  Soares  de  Monra;  A*tr  ' 
José  da  Silva  Píixoto  ,  Alexandre  Alberto  dc  St» 
pa  Pinto,  e  J-o*í  Ferreira  de  Sousa,  por  Penitj* 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  Carvalho;  1 
Manoel  Jtsé  Baptista  Felgueiras,  por  Goima*** 
Domingos  José  da  Silva ,  Gaspar  Joaquim  rI 
da  Silva  e  Menezes  ,  por  Braga  ;  Manoel  Jose  Rf 
drigWía  Arauju  o  Costa,  Francisco  Joaquim 

Digitized  by  Google 


( ) 

ira  Gomre  Novaes ,  e  Carlo»  José  da  Cruz  e  Sen»  providencLs  qne  devem  dar-se  acerca  do  modo  por 

-   por  Barcellos.  Posto  á  votação  foi  approvado.  qur  jc  deve  completar  a  r^preseMiçao  dosCi.culos 

UP™  «Commissão,  que  nâo  havendo  apresenta,  de  Leiria ,  Trnncoio ,  e  Soeiro.  Ap;>rov5do.  - 

o  seu  diploma    e  ai  actas  eleitoraes  o  Sr.  Anto.  6."  0  Sr.  José  Li brr ato  ínvia  fe-ito  algum  s  obser- 

°i>  i  t*£  *  L,ma'  e,e!ío  no  eirp"'o  dos  wírces  vaçSes  a  respeito  de  votot  riscadot  ,  apont-sndo  a 

t-Ás               e  8Ómc,,,e  haver  offerecjdo  hnma  Sessão  das  Cortes  Constituintes ,  mi  que  este  ob^e. 

•^tidão  ,  em  qne  mostra  ,  qne  sábio  Deputado  em  cto  se  tratou  ,  e  a  decisão  das  mesm     a  sstr  resp'i. 

iuie.ro  escrutínio,  nlo  ettf  em  circunstancias  de  to,  qne  se  reduzia,  a  que  a  Junta  Preparatória 

r  admittido,  porqne  não  apresenta  nem  hum  <!os  tomasse  conb< cimento  deste  caso,  e  que  tendo  eh-, 

eumentos    que  a  Lei  exige;  julga  por  tanto  que  g?da  a  oecasião ,  f.,Ila»»  nitto;  fez  algumas  outras 

jue  suspensa  a  sin  entrada  ,  e  que  se  tliga  «o  Go-  observações,  relativamente   á  ordem   qu-  biixou 

rn°  Por  rB«,,°  da  Deputação  Permanente,  que  em  consequência  de  huma  indic.nção  do  Sr  Bistos: 

artrie  bti«car  todas  as  actas  e  mais  papeis  necessa-  tinhi-se  reservado  esta  moção  pira  este  logar,  e  ò 

«•  ,  e  relativo*  a  este  objecto,  a  fim  de  »e  poder  Sr.  Felgueiras  Júnior  largamente  discorrêo  em'  sen- 

ra-T  huma  decnão  com  conhecimento  de  cansa.  tida  contrario,  produzindo  diversos  argumentos  a 

l^sta  parte  do  pareerr  da  Commisfão  deo  origem  esto  r.speilo,  extraliidos  das  próprias  actas,  c  da 

."ilgumts  observ^çSes  sobre  os  acontecimentos  que  pouca  regularidade  da  Lei  das  cleiçS  s:  o  Sr.  Bis- 

ferão  logar  em  o  circulo  dos  Arcos  de  Val  de  Vczt  tos  perôm  apoiando  o  Sr.  José  Liberato  respondeo 

o  í>r.  Lima,  dejcttjo  diploma  se  tratava,  observou  aos  «rgumenUs  do  Sr.  Fcfgurtms,  e  acenzou  a  f.Jta 

íc?  nao  sc  devico  entender  com  «lie  as  desordens  em  que  muitas  Juntas  se  ..chavão  a  respeito  da  exe- 

ic  houve  nas  e!rit;<5    do  seu  circulo  ,  expoz  todas  cuçào  da  ordem  a  que  o  Sr.  Jasé  Liberato  se  referi- 

mntas  diligencias  fez  para  obier  os  seus  titnlos ,  ra  ,    pareccndo-lhe   que  este  negocio  dcv.  ria  ser 

iu  com  tudo  os  poder  alcançar  ,  e  requereo  qne  o  tomado  cm  corwidençâo.  Rcsolveo-se  ,  que  não  era 

overno  faça  responsável  o  Presidente  das  cleitSes ,  cite  objecto  d.,s  attribuiçòes  da  Junta  Prep.rato- 

as  rcspectivai  authoridades ,  que  não  cumprirão  ria. 

Ijei,  negando. lhe  oi  seus  diplomas,  e  mostran-  7.'    Á  Commissão  examinou  miudamente  os  pro- 

decididamente  lhos  não  querião  passar.  testos,  votos  em  separado,  e  representações,  que 

Oa  Srs.  Freire,  e  Bastos  sustentarão  o  parecer  da  forão  remedidas  ás  Cortes  Constituintes,  e  á  Depu- 

3  ai  missão  ,  reconhecendo  que  aqoellaa  desordens  tação  Permanente,  e  he  depareoer,  que  som  nte  de- 

nHo  logar  no  segundo  rscrntinio  não  podião  affe.  vem  tomar-sc  em  consideração ,  quando  o« eleitos  de 

ar  a  eleição  do  Sr.  Lima  que  havia  tido  logar  no  que  tratSo ,  apresentarem  os  seus  diplomas.  Apuro- 

nmciro,  e  mostrárãe  c.m  diversas  razões,  e  ar.  vado. 

imentos,  qne  a  Commissão  de  sorte  alguma  podia  8.*    A  Commissão  na  segunda  parte  do  seu  pire- 

formar,  que  o  dito  Sr.  se  achava  nas  circunstan.  çer,  a  respeito  das  eleições  dos  Arcos  de  Val  de  Vez, 

\s  de  passar  jâ  a  constituir  parte  da  Representa-  opina  que  deve  suspender.se  a  entrad*  dos  Depnta- 

«  Nacional,  dos  por  aqnelle  circulo  eL-itos;  e  que  por  via  com- 

IVlais  alguns  Srs.  fallárão  a  este  respeito,  concor.  peteute  se  pessão  as  actas  eleitoiaes ,  para  as  Cortea 

ando  pela  maior  p.ute  que  a  Deputação  Perma-  poderem  resolver  com  conhecimento  de  cansa* 

ente  deve  pirticipar  ao  Governo  que  faça  respon.  Fallou  o'Sr.  Trisroso  a  este  respeito,  fazendo  ha- 

iveis  as  aulhoridad  -s  que  forão  envolvidas  neste  m*  exposição  de  todos  os  acontecimentos  qne  se  po- 

isto,  e  jnlgando-se  discutida  esta  parte  do  parecer  dem  induzir  das  actas ,  sustt  ntando ,  que  não  podem 

ii  posta  á  votação  e  approvada,  reservando  a  on-  *er  legalizados  es  diplomas  que  não  f  z*n»  expressa 

•*  L'3"  °  fim  do  parecer.                              7  menção  da  outorga  dos  poderes;  e  tendo  o  Sr.  Freire 

-*.    Parece  á  Commisflão  ,  cine  devem  srr  chama,  mostrado  a  necessidade  de  ntt  adoptar  o  parecer  da 

os  os  seguintes  Substitutos  Joaquim  Plácido  Gal-  Consmisião  ,  o  Sr.  Bastos  fallou  no  que  havia  de 

ão  Palma  ,  primeiro  Substituto  por  Eoora  ,  em  commam  entrs  as  desordens  desta  divisão,  e  das 

>^jr  doSr.  José  Vietorino  Barreto  Feio,  que  entra  outras  divrôVs  eleitordes:  e  passando  a  tratar  das 

►< -pntado  Ordinário  por  Pertalegre  :    que  sejão  «ctas  sem  outorga ,  fez  ver  o  verdadeiro  estado  das 

'UnlneotC  chimadog   em  logar  des  Srs.  Manoel  mesmas,  e  da  questão  que  aquelLs  não  carcciào 

iur^es  Carneiro,  Deputado  por  Lisboa ,  e  Bento  absolutamente  da  outorga;  mas  somente  a  não  ti. 

ereira  do  Carmo,  por  Memqutr ,  aos  Srs.  Manoel  nhão  nos  termos  expressos  na  Lei,  e  que  só  á  vista 

.ntonio  de  Carvalho,  e  Nuno  Alvares  Pereira  Pato  delias  se  podia  deliberar  com  o  necessário  conheci- 

loniz,  primeiros  Substitutos  pelo  circulo  de  Setu.  mento  de  causa  sobre  a  validade,  ou  nullidade  das 

ai  :  que  em  logar  do  Pr.  Manoel  Borges  Carneiro,  èkiçSes. 

ne  entra  Ordinário  por  Lisboa  ,  e  que  também  o  Mais  algumas  reflexSes  se  fizerão  a  esfe  respeito, 

>i  por  Thomar,  seja  chamado  o  Sr.  Antonio  Mar-  c  julgando. se  a  matéria  bem  discutida  foi  a  parte 

iano  d' Azevedo:  que  sejão  também  chamados  os  ^°  pascer  posta  á  votação,  e  approvada. 

r*.  .Antonio  Gom»s  Henriques  Gaio,  P  Joaquim  de  O  Sr.  Felgueiras  Júnior  disse,  que  tiuha  recebido 

)liveiri  e  SoliVa ,  Substitutos  por  Leiria,  em  logar  diplomas,  que  remettia  ã  Commis&ão  para  se- 

os Ordinários  qné  são  eleitos  por  Lisboa  onde  pre.  *eai  examinados,  e  logo  o  Sr.  Presidente  disse,  que 

•rem  por  terem  ahi  residência:  e  por  rir  o  primei-  «endo  natural,  que  se  fossem  apresentando  mais  al« 

o  Substituto,  o  Sr.  Francisco  Mano-l  Trigoso  de  §unf  ».  no  principio  d*  Sessão  de  quarta  feira,  se 

kragão  Morato,  Ordinário  por  Coimbra  :   que  por  trataria  este  objecto;  que  depois  se  procederia  i  no. 

imilhantes  motivos  sejão  chamados  os  Srs.  Manoel  meação  de  Presidente  das  Cortes,  e  de  Secretários 

e  Macedo  Pereira  Coittinho.  Substituto  por  Caim-  "a  forma  da  Coustituiçâo ;  e  que  concluída  a  c.  re- 

ra;  ejoão  B<-rnardo  da  Rocba  Loureiro  pela  Guar.  roonia  religiosa,  o  Sr.  Presidente  das  Cortes  as  de- 

re  ;  José  Pereira  Pinto  por  Castello  Branco;  José  ceraria  installadas:  Isvantou  a 

«'ictorino  de  Sousa  e  Albuquerque  por  Vi%eu,  e  Ale-  da  huma  hora. 

;andre  José  Gonçalves  Ramos  por  Bragança.  Ap.   •  

"■ova 'o.  LISBOA  16  de  Novembro. 

6/  Entende  a  Commissão,  que  só  ás  Corte»  per.  9mue$  ét  LUIm. 

rnce,  por  srr  caso  ommisso  na  L-i ,  e  precisar  da  Compra  do  Pipel  a  i}  ,  vend 

nedida  legislativa,  o  tomar  o  ooahecímeoto  das  Pra  de  rsesoas  «o  Brasil ,  •  de  H 

•  2 
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?<T.ÍíS'r  ríl  rfor :  —  T?e>'r»  In*  r>  ohirqnio  dc  in» 
íe»«r  i»W  f **»t  P'  rb/Hco  a  jnfraserita  scnten  ca  dsdà 
pelo  Juiz'  dé  F6ra  da  Villa  de  Santarém,  que  serve 
de  Almoxarife  da  Portagrm  da  SereniíSinia  câaa  do 
fnfkr(/i<lo  ,  dará  qne  o  Publico conheça  ,  que  as  Leis 
rib  Sobi  f.ino  Congrego  não  t'm  vigo*,  nem  aterão 
cm  qtj.mtó  forrrn  dadas  á  rxeehçSo  por  MinWros 
que,  bu  rão  Um  responsabilidade ,  ou  sé  lhes  nao 
torna  Iffirtiv.i.  Estou  persuadido  dé  qn*  Milin  râ- 
Z?10  è  justiça,  e  a  espero  alcançar  pflf  meio  rio  re- 
curso que  intentei  ;  mas  os  incornmodoí  ,  e  drspezá 
que  tenhi  feitò  sfio  mni  txcedeliltS  a  quantia  qtíe 
IfijbatflriM  nt<-  i*  me  perie ,  qur  na  verdade  nSo 
tivetre  nrciàtldaHc.  de  ccntiflttar  a  ler  dependência* 
net-te  Almoxarifado,  pelo  cornmercio  qiu-  para  .111 
tenho;  m«  lh  r  riif  fôra  ceder  âqntllá.  extorçâo  ,  dó 
que  di  fender- nlé  &  lia. 

Para  mrlhor  $t  roiíheccr  a  justiça  que  me  acom- 
panha ,  e  *e  achar  a  injustiça  M  sentença  que  iè 
pr-ferio.  hc  n«cf«suio  rxpór  o  facto,  e  he  o  se- 
guinte: Está  rstabeltc  ido  no  6  4.*  do  Foral  de  San- 
tarém que  de  todo  o  vinho  qnfe  fôr  onsahir  dhqtu  1- 
la  Villa  e  feu  Termo;  qu  r  teja  por  agua,  qner  por 
terra,  se  p^gue  de  portagem  nuio  rtal  por  cada  Ví 
almurivs  rio  dito  género,  c  <Má  designado  em  o.ditó 
For.il  o  sitio  dos  Marcos  até  .-.onde  cliéga  a  júris* 
dleção  do  meonto.  Acontece  porém  qne  conlra  oex. 
paiio  no  dito  foril  exige  o  recebedor  da  Portagem 
em  Cabaça  de  Guião;  posto  não  deiignadó  fto  dito 
foral  70  réis  por  cada  casco  de  vinho  qru-  *e  ím- 
barci  alli,  c  tem  os  exportadores  psgó  esVe  tributo 
arbitrário:  huns  por  ignorância  da  Lei,  p  outros 
por  conhecerem  ,  que  íbes  he  mais  cemmório  còn- 
tentiréni  aaquella  exWç&o  do  qne  impngnalhi : 
porque  pari  se  defenderem  ,  por  exemplo,  da  òp- 

Srt-isiva  portagem  dé  700  réis  qne  hc  a  prrtèrtceíj- 
t  a  lo  cascos;  tem  de  gastar  mais  de  20  ,  bnStj 
snil  réis  ,  e  os  iricômmodos  inevitáveis  de  hum  a  de- 
manda ,  è  por  isso  joffrem-  Eu  que  d«  s'ejo  c<lher  o 
frneto  da  nrtes\  regeneração,  e  qne  igualmente  .1 
desejo  a  todos  para  qne  a  abençoem  e  bem  digSoí 
Tendo  occ  isíSo  de  exportar  dalli  hnns  cascos  dèvi- 
nhn  cutnvr.ido  no  Ca> tacho ,  e  prdihdo-me  o  r-ce- 
bedór  70  réis  por  c.ida  hum  lhe  mostrei  o  F.ir,J 
que  tínha  por  cerlHffo  ,  e  ixigi  ver  a  orlim  lcgis- 
Jttiva  qne  o  contrario  mand  iate  ;  mas  o  rec  b  dor 
dis*1  qu"  nlio  qti  ria  saber  riisso,  e  que  pertendi a 
or  70  réis  bti  formà  do  uso  e  co*íum'e,  quando  nSo 
iae  faria  embargo  no  género.  Tornei  t  stemnnh  <» 
em  forno  eítavt  prompto  a  pagar  a  Portagem  na 
forma'  qne  o  Foral  determina,  protf SUnrio  n5o  a 
pigar  dc  «nitra  Forma  rm  qu  nito  sí  nu  não  mos. 
traste  orlem  legitima  que  o  contrario  mandasse; 
poiém  soíTri  hum  embargo  no  nu  u  vinho  ,  de  que 
p'edin1o  vi»ta  para  ehibirgos  depois  de  segurar  o 
juízo  .  tive  a  s>  ntença  qne  vai  a  seguir  sr.  Depois 
do.  encontrtiodo  de  2  jonndas  a  Santnrehi  em  que 
Verbal,'  e  por  escrito  fiz  ver  ao  Juiz  Àlhfo* afife  a 
letra  do  Foral,  no  qne  elle  respondeo  que  tinlm  or. 
d-Us  oo  Frovis'5fs  qno  lhe  mandavâo  observar  oiho 
c  c<"iíttim*,  -o  que  tia  torna  lhe  ribso  que  a  Junta 
do  Infanta  lá  nunca  fôra  IrgiíI.Ldora  ,  e  qne  o  Alvj» 
rh  de  18  de  Agosto  de  I7C9  era  trrmtuanfe,  teor.. 
demnaVa  toda  a  pratica  e  nso  contra  L<i  expres- 
ea,  tendo-k  por'atiusiva  á  vista  do  rpie  mc  deo  ra- 
iHo  ,  e  me  disíe  trr  rrpresi  htndo  â  nieza  por  riiv«  r- 
Bis  ve/rs  iobre  b  ássnropt  ) ,  mas  debalde  porque 
não  tinha  resposta,  e  a  final  em  19  de  Julho  'do 
corrente  anno  fcrro"urme  a  seguinte  sentença  contra 
a  citada  Lei  de  18  'dc  Ago»to  de  17fff>,  e  contra  o 
§  6.*  da  Lei  dos  Fói»Ws  bifa  pelo  Soberano  Con- 
•Rre^imo  ,  mandada"' t#>  vig^or  derté  o  Hia -24  de  Jnnho 
tio  dito  anuo/  mijo  f  te' do  theòr -tfgàifite :  ^-"Kfifa 


de  nenhtím  v'tgot  ít  posse  pofsio  qne  Rp.p  imweii 
rial  de  receber  na  falta,  ou  além  do  F-iral  qu 
qner  Direitos  dÁ  rlatnfeia  dnqtrlles  qne  «e  c-n 
iíjSo  levar  por  rst.T  espécie  de  titulo,  oo  qaaetq 
frf  tu  roí  bu' artigos  que  nelh-  nto  sejio  expresiu 
^,  Vitta  -!e  tf!d  poéitiva  determinação  parec» 
íior  acinte  Irtni^adn  à  seguinte  sentenç*». 

Os  Kmbargòs'aoéiribafgo  de  foi.  nâo  recebo» 
ros-  d*  auto*  por  quanto  náo  se  achando  ainda  ■ 
Lei  alterado  b  rMrbimento  das  Portagens  em  oE 
ho  forçosa  constqtienci  i  qiie  os  rt-cebedorrn 
mesmas  rievefo  continuar  a  reeber  t«es  díreit«i 
Tirrná  potque  até  aqui  se  recebiSo  sem  innrrd 
àfgHdía  ,  è  iMda  qne  no  caso  em  questão  o  Eni 
g.ínte  rctot-ra  á  letra  do  Foral  qne  somente  na 
p^gitr  meio  teil  por  eda  htima  carga  de  12  j. 
de»  de  Vinho  qne  se  rxporta,  cora  tudo  isto  rw 
Ih:-  nSo  pórié  ser  bast  inte  p«*.ra  firmar  o  sen  a 
to,  por  irfo  que  o  foral  das  portagens  -te  arh«  iii 
rado  por  liurti  t  po>se  itismemortal  de;  recrb  :  r 
contrario  ;  pos-e  firmada  rtn  Regia»  ríctrrah.çh 
que  Mithnriziio  a  rfctbi  r  t\\  forma  porqu-  !bj>  .•< 
rrccb-,  e  q'Ut:  ert  quanto  não  forem  clerrogid^nor 
di«po<io3<i  do  Si  brrano  Congresso  devem  sasíf^  t. 

Pelo  quf  desprezados  os  Embargo?  julgo  o  E- 
blt£o  tBbsístefllt  e  p  gue  o  Embarj^nte  r.t  w. 
Santarém  a  /9  de  Julho  de  1821.=:  José  3fffrw  T 
couc\lh$  Matieirn.  Ora  o  embargo  era  por  Hgi 
a  íehttiiç  i  foi  >.ppc  Nada  para  a  meia  do  lai  n» - 
Aourle  ríprro  Proviíueulo:  ma*  como  a  A^pcH-Ç1 
foi  rei^bidn  nó  »tfeilo  devolutivo  ffqrtri  frtgritoí* 
igarrrento  (tos  149480-,  e  paguei  mnis  detuit^5  " 
itânrtHl  lt>J?9l7  além  da  despeta  do  Procnra^- 
ê  betridb,  e  do  encomroodo  de  ditas  jonud^j 
poT  (í\t  motivo  At  para  defender  mi  nhã  pstiçi,  t 
das  mais  indispensáveis  despezas  qne  hti  de  futt 
M  flhàl  «entençA,  qne  sendo  f.tvoriM  como  «pc- 
tà  ;'  aehô  em  ref^nHado  o  sahlr.tne  mai«  t«» 
t  gem  impugnada  do  qne  se  à  pagasse  logo;  por. 
que  ainda  quando  absolvido  ,  as  depp^ras  i5o  nr.i 
buiores,  e  eoiv.o  *e  não  verifique  a  rrepons*biVid - 
de,  nem  o  dRto  Ji;lgadot  pagné  estas  despez.ii,  {i\t 
se  rr  p^tirSo  tantas  vezes  qu  intas  íorero  jrocc4SÍí« 
enVque  as  partrs  se  n5o  sngeitem  ao  arbitrir ta 
Jnites  que  eirt  deípnzo  da  Lei  julgão  a  ►  n  t  b" 
He  o  qne  pcrteYido  fazer  constar  ,  e  porqtK Ikc^ 
rarÃ  muito  obrigado  o       muito  vencrador  e  cri- 
do. —  A  rictiàik  dn  Arlit-  nrien>ide. 

-■  ~  j_ 

"  A  Meza  EMtor-hl  da  FrVgtofJa  da  Conctiçto  m 
vn  ,  ritFta  Cipít.il  havendo  deliberado  dar  liam  tr> 
trmunho  dos  sehtimnitos  dc  Phil  uittopia  de  qnf 
acb.ivá  atliniitda  ,  e  persuiditiii  tle  que  esta  virln- 
ao  mesmo  tempo  q»«  constitue  a  base  da  Religião 
ho  igualmente  o  mais  potieJrôso  meio  de  accrerli.', 
e  consolidar  o  Syífema  Crinttitncion  l :  resolvro  c:> 
nimemente  siibtcreveV,  e  ertnvidar  a  qne  snbtcit'^ 
srm  pira  o  aoeeorrb  das  famílias  Jg/dâdeiram^ 
pobres  ,  e  hbVeMhs "da  dita  Paroqui  todas  iq* 
las  pessoas  qr^p  cotWideravSo  nnrrriadas  dot  mn*" 
B^iifirtlerrtõs  r!e 'humanidade.  Infelizmente  se  n3o 
de  conseguir  qn.tnlo  dc«ej:iva  ,  obtive  com  toá«' 
somrrva^e  2^f!íf790  rs.  que  cm  o  dia  2  do  corrente 
Ve«pe'i'tt  de  uiVhioíav t\  época  rTo  Juramento  da  C«- 
titiiiçSo  Pòliticn  da  Monarquia  Portupuezn ,  e 
sol.  rtínizar  a  dita  Fstivídadc  ,  disttribnio  e«n 
<«vrstért<HVe  informe  tío  Reverendo  Pároco,  por  n 
VeYditdéfrtf*  prtlirís  Irín  vnesm.*.  Fregnrzia,  entre?  ' 
rio  tra^M  nu^úirfs  ffírbitaçõVs  a  cada  individuo^ 
familias  *  xcrupulefuiueute  escolhidas,  a  qn  Hti- c 
IWrs  Véflsf  v  Itifm  impresto  qne  dizia  —  Em*(«V 
a  AssCifhbléft  >Fili  it^rat  â<r  FrtfiUfUa  tía  Conctiçâ*  W 
tSi-,  Vtoimne  htfSf  tttcèMHkHcis  da  'mttma  frtgutw 
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pira  qut  estes  confortados ,  ê  contentes ,  etorHtaem  rwt 
Af«í  corações  o  grande  jtara  sempre,  e memorável  dia' 
3  (/«  Novembro  de  1822 ,  em  ^ue  n  fioçàn  Portugue- 
sa jura  a  sua  Sagrada  Constituição ,  aue  An  de  fazer 
«  ielicklade  th  todos  os  Pertuguews ;  —  cujo  impor, 
te  junto  a-14#970  réis,  que  o  rae«mo  Reverendo. 
Pároeo*  distribuio  miudamente  pof  algunt  mendigos 
c  mais  ]  #200  n.  que  te  dcspendeo  com  os  dit<js  impr  s- 
sfrt  ,  prrfaí  tudo  a  dita  somma  dc  2400730  réis  ,  re- 
colhida. Os  nomes  daí  subscriptoret;,  e  bem  amiioí 
os  da»  pessoas  que  em  CommissSo  da  Meza  promo- 
verão cot*  bastantes  fadigas  ,  tão  santa  <;  .-.>  util 
emprt^a ,  riSo  vSo  aq*  i  mencionados,  por  n&o  o f- 
ferfdér  rfna  modéstia.  Queira,  Sr.  Redactor,  publicar 
isto,' por  meia  do  seu  Periodko,  a  fim  de  qrre  ca- 
te: "ekerrt  pie-  convide  a  imitação,  e  estimule  á  cultu- 
ra de  tio  virtuosas  tarefar. 

O  dia  3  de  Novembro  de  1822  ,  vai  a  ser  ctemoi 
lios  fastos  da  Lusa  liistorii  o  ser  .<j  .!  lie  .  em  que 
x  NaçSo  Pottugucza  jorou  solemneniente  a  suaCons- 
tittjiçfto  Politica. 

A  Camara  Constitucional  da  Villa  de  Comer ff«J 
terminou'  no  mesmo  dia  Inima  solem ne,  e  religiosa 
festividade  na  Igreja  Matriz  da  mesma  Vilr.v,«»a' 
onal  oron  o  RcTer.  ndo  Padre./***!  Gomes,  Caprllâo 
*Jo  Riegimento  N.'  19,  mostrando  com  a  sua  costa- 
soada. energia  e  eloquência  os  sagrados  devores,  c 
irtviol  ibilidade  de  hnm  verdadeiro  juramento  ,•  è>  o 
indelével,  c  negro  ferrete  de  hnm  per  juro  :  no  fim  dá 
Missa  as  primeiras  Authoridades ,  e  <  m  pregados  dc 
Repartições  publicas  pr-stárHo  o  competente  jura- 
mento nas  maos  do  Sclebrantr.  Acabado  este  aoto 
Religioso  Constitncion.il,  marchou  o  Regimento  N.* 
lí>  para  o  Campo'  da  Parada  aonde  o  seu  Chefe  o 
Corotief  Francisca  de  Paula  Biquer  deferio  aos  OfS* 
ci-es  desfeCorpo  ,  e  mancou  deíeflt1  aos  ofilci.tes  In- 
feriores, Soldados  j  cmais  praças  o  determinado  ju- 
ramento, no  fim  db  qnal  se  d.<rto  a»  »*V«JCNrgas  do 
estilo,  e  se  repetirão  eoai  grtHide  eritbusia.sreo  os 
costumados  viva?  ajds  objectos,  que  presente  mento 
xcclamío  as  nossas  rs-ar?  serfas  Vf»n-raçi>»e. 

Restituído  o  Regimento  ao  g-uQn  .ríe]  ,  psjssárâo 
os  Sargentos  do  mesmo  a  dar  principio  ao  festejo 
para' qt)ç  os  luvia  convidado  o  s  ti  Chefe,  a  fim  de 
sob  mnjzarem ,  e  applaudirem  h'im  dia  tão  festival.1 

Keitds  os  necessários  pcrparattvo.f  marchou  o  «fé- 
tido festejo  para  a  Praça  da  Villa,  indo  na  sua 
frente  a  figura  da  Fama  qte  recitou  hum  disenrso 
allnsivb  ao  objecto  do  dia,  srgnio  se  depois  a  repre-' 
sentaçSo  de  hum  br^ve  Drama  alegórico  intitulado 
—  A  qnéfln  do  Despotismo—  rematando  este  publi- 
co ,  c  patriótico  espetaculo  luima  bena  dr  sempenba- 
rfa  d-nça  denominada  =  O  Juramento  Constrincio. 

nif. 

A's  portas"  da  CirfadeHa  se  achara  Colooado,  e 
Hem  ilbimii-.aÁ,  o  Retrato  do  Nosso  Primeiro  Hei 
Constitucional  ,omtiito  amado  Senhor  Di  João  VI.' 

A  Villi  ettoma  lambem  muito  illnminada,  sendo 
jgrande  o  concurso  Popular ,  tanto  da  mesma,  como 
<•'«  Campo;  prova  a  mais  eoirveníente  do  contenta- 
mento ,  ,qne  vlo  já  pro.^urindo-  os  bens  da  Nossa 
CotJstitiilçSo  Politica,  obra  da  seb-neia,  e  profun- 
das meditações  de  tantos  Sábios  Legisladores. 

T.irta  do»  preto»  pertencente*  è  Vara  da  Correição  do  Crime' 
da  Corte  ,  que  ie  mandou  remetter  por  Portaria  de  j6  de  Setem- 
bio  de  itji  ,  expedida  pela  Secretaria  de  Ettado  dos  Negócios  de 
Justiça.  —  fièxoi  lòS.  —  Iiliboa  2  de  Setembro  de  1822.  Caeta- 
no Mtchads  de  Mattot. 

■■■  Li«a  doi  preioi  pertencente»  á  Vara  dx  Correição  do  Crime  da' 
Corte  que  te  manda  remetter  p«r  Portaria  de  26  de  Setembio  d« 
18  21,  expedida  pela  Secretaria  de  Estado  doa  Negócios  de  Juati- 
Ça.  —  Pr?xo»  s-  —  Liiboa  a  de  Novembro  de  192],  Dionísio  Jo- 
*c  «Monteiro  de  Mendotic,*.  / 


Lista  doa  prerM  tentetHeaddi  na  Vara  da  Corre.' çí a  do  Cfiwé 
da  Corte,  ao  me*  de  Ouubro  do  presente  anno ,  esc  owndou  re- 
metter poe  Portaria  de  26  di  Setembro  de  isai,  exPeiiid»  pelai 
Secrcuria  de  BstSOS  ÉM  Nefocioa  de  Justiça.  —  Arclvidoa  U 
aeiuenceado»  por  vários  degrcJos  li.  —  Lisboa  2  deNovembro  d«t 
«sãs-  Caetano  >laciudo  de  Mattos. 

Lista  doa  presos  pertencentes  á  Vara  da  Corrciçie  do  Crime  dá 
Corto  e  Ca*a ,  que  se  manda  remetter  por  Cortaria  de  96  dv  Se- 
tembro de  lias,  expedida  peia  Secretaria  de  amado  dos  Negócios 
dc  Justiça.  —  Pretos  o j.  —  ítoct tiai  tentenceadoa  no  mel  ante- 
cedente Soltos,  «  o  tempo  da  pruuo  por  pena    ,  absoltuos 

e,  condeniaadot  8  i-isb*a  5- de  Noxembco  de  l»2J.  Jacintt» 

Jose  Mendes.  , 

Lista  dos  preros  pertencentes  i  Va'a  da  CúrreiçSo  do  Cr.:me  do 
Bairro  Aito,  que  te  natidS  remetter  por  Hoitaria  de  a õ  de  Se- 
tembro de  1S21,  expedida  pda  Secretaria  de  Eatado  de»  Nego- 
cioad»  Ju»ti<ia.  —  Breto»  i) — *  Lubo»  1  de -Novembro  de  ísu. 
Henrique  Jtitc  Monteiro  de.  Mcodatnça. 

Lista  doa.paeto»  pertencenusj  na  Juito  do  Crime  do  Bairro  da 
Sanu  Catharina ,  que  «e  manda  remetter  por  l  ortarta  de  a6  de» 
lKtembro  de  ltal^  eKpídidà  p•^a.Srcretaria  deEitido  dos  Nego- 
cio» de  Jurtiça.  —  freios  t.  —  Li.boa  7  de  Setembro  de-  J8aa.  O 
Juia  do  Crime,  do  Bairro  de  Satua  Catlurina  p  Joaé  Maria  deSau- 
*»  Pinto.  O  Sssrivão  do  Crime-  dei  Bairro  de  Santa  Catttarina,- 
Libório  Jose  de  Saura  Maicareishas.  g  , 

Litta  doa  pre««s  perteiiceniFi  a  Vara  d»  Correição  do  Oimedo 
Bairro  de  Aifaasa  qire   *e  munda-  remetter  por  Portaria  de  ttf> 
Setembro  de  Mil  ,  expedida  peU  Secretaria  de  Eaado,  dot  Ne- 
gocio, de  Justiça  Presos  «.  —  L;.bo«  4  de  No.ernbiode  1  Saa-' 

O  Corregedor  do  Crioie  do  Bairro  dc  Alfa.ua  ,  Hernardo.  Antonio 
da  Motta  t  Silva. 

-'  Litta  dos  preioi  pelrteRceiítet  4  Vaxa  do  .1  oito  do  Cttme  do 
Bairro  do  Ca*tellor  que  a©  maada  remetter  porHottatia  de  »6  de^ 
Setembro  de  *8ta  ,  expedida  pela  Secretaria  de  Estado  doai  Nego- 
«sida  de  Juttiem.—  Preao  J.  —  Lisboa  j  de  Setembro  de  i»m-  Ot 
ItBtWla  do  Crime,  Antonio  Luie  Peixoto^ 

Lt»te  do»  prezas  pertencentes  i  Vare  do  Bairro  de  Andelus  que* 
se  manda  reatetíer  poe  Portaria  de  ti  de  Setembro  deiaal-,  e*-i 

pedida  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»' de  Juatiça.  fVe-' 

lo»  <fi  — ^Lisboa  j  ele  Novembro  de  »sas.  O  jaix  do  Crime  do 
Biirro  de  Aadaiut,  Joio  Antonio  Mayer.  O  Eicriváo  do  Crime  áa< 
Bairro  de  Ànekríux ,  JoaqeiaB  Cypriano  Arnaldo  doa  Santo»  Falcão 
e  Olivei!-»..  .... 

Li«ta  do»  prexos  pertencentes  í  Vara  do  Bairro  da  Mounuiaoue. 
se  maada  reine  tu.  pôr  Portaria  de  a6  de  Setembro  de  íeai  éx- 
peJida  pela  S«crctaria  de  Katado/da»  Negocio*  de  Justiça  Fre- 
te* 6.  —  Litboa  ;  de  Novembro  de  ííaa.  O  Juiz»  do  Crime  d* 
Mouraria,  João  de  Deos  de  Faria. 

Litta  dò.  presos  pertencente»  a  Vara  do  Bairro  do  Mocambo  que 
se  manda  remetter  por  Portaeia  de  26  de  Setembro  de  lèai,  «xw 
pedida  pela  Secretaria  de  Bstado  do»  Negocio*  de  Justiça.  _  ; 
20  :,  —  i...hca  y  de  Novembro  de  ltaa.   O  JuU  do  Crime  do 
Hauro  do  Mocambo  ,  Jo»d  Luis  Mangel  de  Luadroa. 

L*t*tl*dOt  preto»  pertencente»  i  Vara  do  Bairro  do  Limoeiro  quo 
•e  manda  rtmetter  por  Portaria  de  a6  de  Setembro  de  isai  ,  ex- 
pedida péla  Secretaria  de  t.tado  do»  Negocio,  de  Juafciça.  —  IVt- 
70»  4.  — Lisboa  f  d«  Novembro  de  isaa.  Fianctico  de  Paurrnle» 
Ag'i'»r  Ottotini.        .  ...  ' 

Litta  do»  preiot  pert ecoem  ci  &  Vara  do  Bairro  dat  Bibeira^ 
troe  tf  mande  remetter  por  Portaria  de  86  Setembro  dd  il-i^ 
expedida  pela  Secretaria  de  Estado  do»  Negocio»  -de  Juatiça-  — 

Pie»o»  4  Lisboa  7  de  Novembro  de  182a.  Luiz  de  Sequeira 

Coelho  de  Macedo.   O  Escrivão  do  Bairro  da  Ribeira,  Jote  Pe- 
dro Luít. 

Lista  do»  .prezo»  pertepeente*  á  Vara  do  Bairro  de  Bomullare», 
que  te  manda  remetter  por  Portaria  de  a  6  de  Setembio ,  de  isai, 

expedida  pela  Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  de  Justiça.  

Prezo-Condemnado  1.-—  Lisboa  8  de  Noveinbro  de  1922.  O  Juis 
do  Crime  di»1  Bairro  de  Santa  Catharina  aervindo  pelo  lôrregedor 
do  KeiunlUre»,  José  Maria  da  Silva  Pinte.  Azixob^o  Jo*á  dV  SI 
Leão.  , .  • 

,  Litta  do*  prezo»  pertencente»  arj  Jui  1 to  d  ••  Maec|a  Fajfjzç^ue  te  rnandsj 
remetter  por  Poruria  de  ae  de  Setembro  de  issi,  expedida  pe- 
1»  S«fetofia  de  E»t*do  doa  Negocio*  de  Justiça.  —  Preto»  1.  No 
rrsat  ú  ~  Oqtutwo  qye  findou  não  houve  reo  algum  »enieraceado  no 
Juíxò  de  Moeda  :Falça.  —  Ltsbbe  a  de  Novembro  de  1  Iáa.  An. 
lelmo  Jose  Ferreira  de  Passos. 

Lista  dos  preso»  pertencentes  i  Vsts  da  Correição  do  Crime 
da  Rua  Nora,  que  ie  manda  remetter  por  Portaria  de  a 6  de  Se* 
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umbro  de  t«:i,  «xpeJrda  pela  Secretaria  tle  Estado  Ao*  Kcjo- 
cioi  de  Justiça. —  Prozo»  7.  Nio  comia  haja  mai»  preao  alguat. 
•—  Lisboa  (  de  Novembro  4c  liai-  Jo*c  Joaquim  Gordo  de  Sam» 
fayo  O  Eiemío  dj  Crime  do  dit»  fi.irro ,  Antonio  da  Silva  « 
«\njiade. 

Kcií^jo  dai  p.e.os  pertencente*  «  O-Jvidoria  do  Crime  da  »• 
Va-a  relativamente  ao  me*  de  Outubro  do  pretcnte  »ono  d*  Hás, 
#,ue  ic  nunJa  i-inetter  p«:t  Penam  òe  de  Setembro  de  mal, 
expedida  peU  Secretaria  de  £nado  doi  Negocio*  tle  Justiça. -— 
Cunderxinkies  1.  — >  Abtoluto  1.  Sendb  quanto  houve  pelo  que  1-  ■ 
peita  aui  tòoi  pretoi  111*  *MC*  relendo  de  Outubro  em  visto  dai 
CcttMftci  djt  ctpcctivo*  Cea  tãe*.  «—  L«boa  4  de  Novembro  dt 
loa*.  O  Ouv  dor  d>>  Crime  da  Segqoda  Vara,  Fiaitcitco  de  Aa» 
til  da  Vórtice*.  •  *■ 

Lista  dos  |  reeot  pertencentes  é  t.'  Vara  da  Ouvidoria  Cetme , 
»;ue  te  manda  remelter  j  ur  l  ortinu  de  a  A  dr  Setembto  de  is  st, 
«tpcdida  pela  Secret-tia  de  £iiiiode*Kcgocio*  de  Justiça:  — -Ccti- 
tkuuiido  1. — Abioluu  1.  —  Lubo»  |l  d*  Outubro  de  itia.  O 
ticnvio  da*  Appena^tki  Ciioie*  do  Keino,  Lui*  Antonio  Botto 
etoi  Rei». 

Keia^áo  dot  pfetot  perttnsente*  i  1.'  Vira  do  Jelio  da  Ou» 
%id«ana  Geral  do  Crtrne  ,  que  »er)iand»  remetter  po>-  tonaria  de 
*6  de  Setembro  de.  ISH  ,  expedida  pela  Secrewiia  de  JaUtuda 
d»  Negocio*  de  Juiti<,a.  —  iVeiO  t.  —  Liibo*  1  1  de  Outobto  de 
18U.  Joie  Anaiiacio  Vela  Co  Galiano, 

Lma  do*  pré-»*  pertencente*  a  1.*  Vara  do  Ouvidoria  Crime, 
que  *c  manda  remetter  par  Cortaria  <te  S6  de  Setembro  de  ltix, 
e-aptrdida  peia  Secrcttiia  dc  Êituáv  doiNegocroi  d»Ju.nca.  —  1  uo- 
«iemnado  1.  —  Akaotdto.  poc  perdão  da  parto  1.  —  Litbo*  jl  do 
<dutubro  d:  18* J.  0  K»cnv  'o  dai  Appellaçó**  Crime*  do  Keioo, 
Lui*  Antonio  ilello  do*  Ktis. 

Em  caiopmiiento  d*Fomria  de  »6  Setembro  de  i«*i  ,  tx- 
jrtdida  ptla  Secre  t*-i»  de  fettadd  do*  Negocio*  de  Jtmíçe  para  *t 
titr  Lista  ti  mi  proc.no*  pertencente*  à  1.*  Vara  da  Ouvidoria  Go- 
rai do  Ltioie  da  Ca*a  d*  Sapplicação ,  e  jvo  ma*  de  Outubro  de 
asa».  Somente  houve  o  proce**o  seguiste:  Solto  e  Absoluto  I. 
Mao  bou*e  mal*  procei.o  algum  do*  tio*  preto*  ,  nem  solto*. — 
3  de  Novembro  de  ■*)ga  0£icm;o  da*  App*ll*c,oe«  Cri- 
do Reino  tia  Caa  da  Supplicaçao,  Manoel  Jaet  Alve*. 
Lttfa  dot  preto*  pertencente*  i  Correição  do  Crime  do  Bairro 
cie,  Betem,  que  le  manda  renvetttr  por  Portaria  de  36  de  Setembro 
de  lo:  1  ,  exp  dida  pela  Secretaiia  de  Suado  dos  Negocio*  de  Jua» 
liça-  —  l'r*ioi  10. — BeUm  <  de  Novembro  de  liai.  Lui*  An- 
tonio de  l.rruos. 

Lirt»  do*  Processei  qoe  vierâo  a  iiitribuiçao  do  Crime  da*  V*» 
tm  da  Corte  no  pre-ente  me*  de  «utubio  de  1  Isa.  —  Freio*  4 In 
—  Li»io»  ti  de  Odiubto  de  18 ia.  O  Distribuidor  do  Crime  da 
Corte ,  João  Luii  da  Silva. 

Luta  dot  pieao*  pettencente*  k  Vara  do  Bairro  do  Bccro  que 
a<  mauda  remetter  por  Tonaria  de  1  é  de  Setembro  do  lgai  ,  ca- 
pedid*  pela  Secretviria  de  Litado  dot  Negocio*  dc  Jotiiç*  —  I"tc. 

ao*  1  Liaboa  5  dt  Notembro  de  a  Sa*.  O  Corregedor  do  Cri- 

m:  do  Bai.ro  do  Hocio,  Jort  Antonio  do  Noyae*  da  Coita  e  Sil- 
vo. O  E»cr.vào  A-odante  do  Crimo,  Antonio  Euaebio  Teixeira 
11  acha  do. 

Relação  dos  auto*  Crime*  dittribuidot  no  pretcnte  met  de  Ou- 
tubro de  i82*.  —  Em  s  de  Outubro  dito.  A  Juitiça  como  parte 
4.  Em  t-f  do  dito.  A  Junina  como  p*rte  3.  Como  parte  Domin- 
go* Jote  1.  Km  ic  «o  dito.  A  Juitiça  como  parte  1.  — Liiboa 
»>  deOutubro  de  ie«a-  O  Diitribuidot  dai  Appellaçõe*  Crime*, 
Jt>*<  Narciso  da  Souia  e  Silva, 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

» 

EXTRACTO 
de  periódicas.  - 
*  H-ura  navio  chegado  de  Napoli  di  Romaniã  a  Amo* 
tia  em  8  de  Outubro  teve  alli  a  noticia  de  que  a 
esquadra  Turca  empestada,  continnava  asuaftiga  da 


direoçSo  dot  Dardaiteífat ,  vivamente  psrseguida  pg 
Job  fíelienos ,  que  )lie  tomárSo  duma  ímgata.  A  n 
quadra  Argelina  regresíou  n  Arg'l,  e  «a  *Jo  Bgyp 
»  Alexandria.  Os  Gregos  uâo  perderão  a  csprr.n- 
de  incendiar  a  esquadra  Turca ,  por  meia  «Je  btuL 
tee. 

.  O  Governo  dos  Grega  se  trasladou  de  TripoLlu 
a  Corintho. 

O  corrripoBdentr'  de  Nurcml>rg ,  annnncia  oiirs 
Governo  Francex,  atciili  como  aa  corti^  d«  ViêKm\l 
Tetenbvrgo  e  Berlim  f«rro  f.  ztr  «unção  cio  GjL- 
nete  lirilanico,)  haviao  diiigi.io  bum*  pailicipi- 
'  'o  ao  Goveri.o  dc  Jlnpauhi  ,  da,  maior  importã: 
cia,  para  que  te  fizessem  modificações  ria  Conti, 
tiiiçao  «doptada  rm  1812,  r.p.,2,8  dr  asKfgurir 
ftwt  com  as  outras  narõrs  F.uroptat.  Affircnâ»,  qs- 
rct.i<i  motiificaçõr*  roiiii'teoi  na  «eparaçSo  das  Ur. 
tes  em  dn-.s  camarás ,  para  qu^  o  poder  real  se;cíi 
menos  tirciinícrtp.to.  Diz.  sn  qirf  o  Governo  Rftft, 
nhoí  rcsjícndtjra,  qua  ci!c  não  podia  f^z-er  bê  tm- 
ficaçCts  que  «e  pedião;e  que  «rIí  resposta  dari*-. 
casino  ás  dt  iibi  rí-çõts  i.ili  riervs  riu  CongrtsK 
VrrontK     y  . 

Btn  Viftva  o-  fundos  c"r.'.im£o  a  sf.b:r:  cs  meu. 
licos  cstavão  a  07,  e  as  btr  s  do  banco  a  So,9L 
Ja>rd  Str<i>ig  ford  despachou  litim  rerreio  para  Ifs- 
tlrts  logo  que  chegou,  e  tile  acaba  dc  partir  para 
Verona. 

O  Hispo  de  llerumpolit  director  da  C ns versirJidt 
dc  Françn  suspende  para  o  Mino  ri«  1023  o  curso c*e 
historia  moderna,  que  Mr.  Guhot  fazia  na  a  ala  de 
bellas  Irtras  na  Academia  de  Varís. 

Dtsde  o  dia  7  nlé  11  de  Outabro  hum  cnmero 
cronsidcravfl  de  miniítros  de  Estado,  c  efe  Bftfia* 
dos  de  diOerentea  potencias  ,  tem  succríi/rjowt/e 
panodo  pela  Cidade  de  Jntpruclt,  na  cirrceJs  de 
ratona.  O  Imperador  da  AurUia,  e  da  R««*s,  jí 
terSo  chegado  á  capital  rio  Tyrol. 

O  filho  mais  moço  do  Príncipe  c  da  Príncrtidc 
Orange,  nascido  a  21  de  Maio  passado  ,  falltc»  1 
27  do  mca  p  .as  do. 

Parece  que  Chunchid  P-ichS  fet  hnroa  rora  ten- 
tativa parapenetr  .r  mlÀoadia.  llnm  corpo  dastn  i 


inn>"  IH 


tropas  foi  completamente  riestroçado.  Afí 
outro  hco,  qu^  os  doie  Gregos  Diatratithy  e  Tom 
sc  postarão  na  retagu^rdi  de.  Churschid  Pachá,  e»o 
Lâ  mil  homens,  catre  Latina  cts  fronteiras  da  Ma- 
ce do.na. 

Toios  o«  dlai  «•  augmenta  a  actividade  das  asso- 
ciaçõ.s  da  AUtmanlia  mtitdional  a  favor  doa  Ga- 
gos, especialmente  a  de  Htnc  Darmstntt. 

O  Imperador  c  a  Imperatriz  dc  Áustria  chega»» 
a  Intptbch  a  10  de.  Outubro.  Forâo  recebidos  cjo 
loque  de  sinos,  ccom  estrondo  da  artilha  ria.  Srg<n- 
tio  as  cartas  dr  Vietiun  parece  que  fiS.  iVllYl.  volU- 
rio  no  fim  dc  Novembro  á  sua  Capitai. 

A  baixa  que  lem  experimentado  «Lxiinjieiro  ff- 
talico  cin  Comlaulincpla  teiu  pÍíIo,  mitTt  golpe-  n»ef- 
t«l  para  o  commercio  daquclla  Ciâa1derc  sc  se  fk* 
ga  a  realizar  a  reducção  proj-^clada,  serão  funrstii- 
».imas  as  coiuequc-ncias  do  similliaisie  uieriida.  O  f«- 
bate  está  ja  a  70  por  100. 

11  uma  quadrilha  dc  descontentes  deitou  fogo  \* 
bairro  dos  Gregas,  que  em  3hor^s  o  consumto  i~ 
teiramente.  Milhares  daquelles  infelizes  tscapâr 
para  as  libas  vizinhas,  asòim  como  tamb:m  para 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


eraíO 


3: 


Digitized  by  Googj 


Quarta  Feira  20. 


DIORIO  BO 


Novembro  de  1822. 


GOVERJVO. 


N.e  274. 


biaa  «hnettre  chei  moi  one  douee  líber tè ; 
oe  pil.s  en  tolércr  1'abui. 

Aventura  de  la  filie  a*un 


ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

Para  «  Tkeseart  Puilic»  fiacienal. 

Minda  EIRei ,  peta  Secretaria  de  Ettado  dot  Negocio!  da 
Faienda,  remetter  aa  Thcwuro  Publico  Nacianal  o  Officio 
:  relação  da  copia  incluía  «obre  o  orterecimento  voluntário  da 
[uantia  de  (37&9l{  ríit ,  que  a  beneficio  dadivida  publica  faiem 
»  Poro  do  Concelho  de  B«rba,  e  o  Preiidente  daretpectiva  Ca- 
nará, Joté  Joaquim  Ribeiro  da  Silvai  para  que  pelo  meimo  Tue- 
auro  te  verifique  a  entrada  da  reftrida  quantia  no  respectivo  co- 
re. Palacio  de  Quelus  em  lj  de  Novembro  de  í»aa.  zz  Sebattiío 
ate  de  Carvalho.  „ 

Neta  de  Oenttive  a  eue  tt  pretteu  e  1'tve  ia  Villa  de 
Berta  para  a  pagãmente  da  divido  publica. 
Jote  Victorino  Zuiarte  Coelho,  Coronel  agregada  ao  Regimen* 
j  de  Miliciat  de  Villa  Viçota  ,  01  Soldot  de  oaao  metei,  que 
enceo  como  Teoente  Coronel  de  Regimento   d«  Miliciat  de 
•ottalegre ,  e  o  maii  que  na  Theaouraria  comtar  te 

lhe  deve  Lei  140^000 

oié  Joaquim  Ribeiro  da  Silva  o  Saldo  de  que  he 
credor  dai  contai  que  teve  ,  como  Encirregido  da 
Repaitição  doa  Provimento!  de  boca  para  o  Exerci- 
to na  Com  marca  de  Portalegre,  e  vetinhançat 
em  1 1  de  Dezembro  de  teu  ....  Metal  .*l&7Sf 
te  divereaa  pcttoat,  e  em  parcellai ,  a  taber. 


Papel  «jiooo_ 


dividai,  Metal  a(lA7SI — Papel  70^000 
Etr»  dinheiro  ,  Metil   Hl^íío  —  Papel  •  5^000 


ÍÍ60 
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Borba  9  de 


de  ia».  O  Etcrivão  da  Camara.  Jote 
e  Lima.  „ 


•  LISBOA  19  de  Novembro. 

'  t* 

Banee  de  Littea. 

Compra  do  Papel  sé  e  meio  (detconto  He  meio) 

Venda  .    .    .    «7  e  tret  quartot  (detconto  1»  e  trei  1 
Compra  dai  Patacat  Braiilicat  e  Hetpanholat  a  84  t. 

JV.  B.  Para  intelligencia  do  publico  ta  declara  que  d'agon 
1  diante  te  detignirá  o  Ágio  do  Papel  pelo  preço  da  compra  e 
nda,  e  não  pelo  detconto  eorao  atequi  ettava  em  uto. 


Hei  xá  nma  hontem  de  fallar  no  illustrt  Varão  Ma» 
->el  Fernandes  Thomas  -por  que  não  coube  no  tem- 
o  dizer  alguma  cousa  a  respeito  deste  Cidadão  a 
tiem  parece  que  a  morte  respeita.  Sempre  com  a 
cama  tranquillidadc  de  espirite,  e  conhecimen- 

exacto  de  tudo  o  que  o  cerca ,  clle  mesmo  sente 
ae  o  fim  da  ma  existência  se  vai  cada  vez  roais- 
►  roximando.  Fallando  araiudadamente  com  o  ve- 


nerando Padre  Fr.  Sabino ,  aquelle  illustre  Vario 
mostra  em  todas  ai  suas  palavras,  e  acçSet  quanto 
o  satisfazem  os  discursos  daquelle  virtuoso  Padre  , 
que  continuamente  admira  tanto  socego  e  quieta- 
ção; e  tanta  sublimidado  de  pensamentos,  que  em 
tal  estado  ainda  manifesta  este  illustre  regenerador; 
de  quem  nSo  nos  esqueceremos  de  continuar  a  faL. 
lar  e  como  vivente  em  quanto  a  Providencia  entre 
11 6 s  o  canservar,  ede  quem  contaremos  as  virtudes, 
ainda  depois  da  morte  no-lo  haver  roubado. 

Em  o  nosso  numero  de  Quarta  feira  passada,  an- 
nunciámos  haver-se  recebido  de  officio ,  a  noticia 
de  haver- m-  prestado  em  Macdo ,  juramento  de  re- 
conhecimento ás  Cortes  Geraes  da  Nação,  bem  que 
não  seja  permittido duvidar  da  verdade  de  humatal 
participação,  com  tudo  julgamos  satisfazer  as  nos- 
sos leitores  o fle recendo.  lhes  aqui ,  dous  documentos 
que  fazem  conhecer  coroo  ec  celebrou  tão  importan- 
te acto. 

.  ,  ■  Auto  de  Juramento. 
No  Ahno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  oitocentos  vinte  e  deus ,  aos  dezeseis 
dias  do  mez  de  Fevereiro  do  dito  anno ,  nesta  Ci- 
dade de  tUme  de  Deos  dcMacáo  na.  China,  nas  Ca- 
sas do  Leal  Senado  da  Camara  delia,  onde  se  acha- 
vão  presentes  o  Ex."*»  e  R.™3  Diocezano  D.  Fr.  Fran. 
ciico  de  Nossa  Senhora  da  Luz  Chacim ,  o  Hl.1»0  Go- 
vernador e  Capitão  Geral  José  Otorio  de  Castro 
Cabral  e  Albuquerque ,  o  111. mo  Conselheiro  Miguel 
de  Arriaga  Brum  da  Siheirat  os  Juizes,  Vereado- 
res, Procurador,  e  Thesoureiro  que  actualmente 
servem,  a  III. ma  Corporação  do  Cabido,  Prelados 
das  Religiões,  oIll.mo  Conselheiro  Manoel  Pereira , 
o  lllmo  Brigadeiro  e  Commandante  do  Batalhão  de 
P.  R.  Frandico  de  Mello  da  Gama  e  Araujo ,  email 
Officialidades,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  ,  que  havia 
sido  convocado  a  esta  Casa  da  Camara,  pelo  Ban- 
do, e  Editaes,  affixados  na  tarde  de  13  do  corren- 
te mez,  para  o  cúeito  alli  declarado,  qual  he,  o 
de  prestar  solemne  Juramento  a  Constituição,  que 
se  está  fazendo  em  Lisboa  pela»  Cortes  Geraes  Ex- 
traordinárias e  Constituintes  da  Monarquia  Portu- 
guesa,  o  que  todos  de  unanime  vontade  satisfizerão  ; 
dando  o  dito  Juramento  sobre  os  Santos  Evangelhos, 
(em  que  forão  pondo  cada  hum  a  mão  direita)  pe- 
lo the  or,  e  forma  seguinte  .-  —  Juro  aos  Santos  Evan- 
gelhos, obediência  ú  Santa  Religião,  a  EIRei,  ei 
Constituição ,  que  estão  fazendo  em  Lisboa  as  Cor- 
tes, segundo  as  Bases  já  decretadas  que  também  ju- 
ro :  O  que  tendo-se  verificado  com  o  maior  enthu- 
siasmo,  prazer,  e  alegria,  se  finalizou  este  Auto, 

3ne  cu  CaWos  José  Pereira  Cavaleiro  Professo  na 
jrdem  de  Cbristo,  Alferes  Mor  Escrivão  da  Ca- 
mara e  Fazenda  o  escrevi ,  e  as&ignei  com  os  ditos 
Senhores.  Carlos  José  Pereira ;  Fr.  Francisco  Bispo 
de  Macdo;  José  Ozorio  de  Castro  Cabral  e  Albu- 
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querque;  Miguel  ât>  Arriaga  Brum  da  Silveira;  Aiu  nnem  depois  no§  mencionados^  e itibíniTíentf i  acta 
tonio  Jcsé  Gonçalves  Pereira;  Francisco  Antonio  Pt»  religiosos  a  que  tomos  de  assistir;  sabendo  mait, 
rei) a  ila  Silveira;  Antonio  Gularte  da  Silveira;  Ber.  que  neste  leal  Senado,  e  em  todas  as  estações  pa. 
nardo  Gomes  de  Lemos  f  FFHx  Vicente  Coimbra ;  João  bl ioas  tia» eráltlnininaçSo  por  trrs  noites  , v  cosas ç-i. 
de  Deos  de  Castro;  M*/eW  Pereira;  Januário  Agos*  do  na  do'm*srr»b  dia  16  as  7  h»*ra«,v  prlp  ansjinf.» 
linho  da  Silva ;  Antonio  Pereira;  Carlos  José  Perei.  de.  huma  salva  "ria  Fortaleia  do  Mdnte  ,  «  acabaoá 
ra  ;  Francisco  de  Mello  da  Gama  e  Araujo;  Brifí--  ás  10  com  outra  salva.  A  quietação,  boa  ordrn. 
dei ro,  e  Commandantê  do  Batalhão  do  P.  R. "Segue-"  e  regularidade  he  o  qne  teria  este  lealSenadoi 
se  as  assinaturas  das  corpo  rações  doIll.mo  Cab?d$^   feeqmtnendar  a  todo  este  publico,  se  nãe  eitivtwi 

■«•rio  de  que  as  vantagens  que  affiança  a  nova  e:- 
deu  das  cousas  ,  quando  adoptada  a  lcgitimic-t 
du«  meios  Decretados,  são  suflecieiít  estimulo  pir. 
encaminhar  a  tranquillidade  publica,  esperai»* 
todos  »•  bons  cidadãos  ,  a  quem  cooutudo  o  àt>. 
da  Policia  obriga  a  fizer  conhecer  que  serí  fk 
por  perturbador  ,  ná  forma  do  Decreto  das  Com 
de  3  de  Julho  dò'  armd  pastado  >  todo  aqnellf  <p 
evantar  outros  vivas,  e  vozes ,  cjue  não  sejâoiKi 
igião  ,  CoHcB,  Consiilriição  >  o         Biize»,  Rei 


Prelados  das  Religiões,  Officiacs  Militaras  ^-e.  os 
"mais  concurrentes  acima  referidos  ;  que  ao  todo  for- 
marão mais  de  163  a^signaturas.  E  mais  declaro, 
que  depois  doquelle  acto,  descendo  todo  a  ajnntu- 
mento  para  a  porta  d**  Casas  da  Camara:  a tti  de», 
o  Ill.mo  Governador  os  seguintes  viv..s:  Vira  afie- 
Jigião  ,  Viva  EIRti  ,  Vivão  as  Cortes  ,  Viva  a 
Constitníbto  ,  o  qur?  repetirão  todos  os  qne  seocba- 
«vSo  presentes  juntos  com  a  Tropa  Commamiada  p«- 
]o  referido  III.*™  Brigadeiro  ;  Si.lv.irSo  *s  ftír-tale- 
sai  *  e.  repicarão  casinos;  contjunnndo  todo»  osconi 
<nrr»ntes  a  pé  para  a  Igreja  da  Sé ;  aonde  honre 
Pontifical,  Expo.  irão  «lo  Santíssimo ,  Semino r  Te 


1 

Constitucional,  e  Real  Família  vivas,  que  átioii 
a  vontade  ora  repetimos;  vtya  a  Religião;  «iria 
as  .Cortes;  ví-va  a  Constituição^,  e  siUs  Bairs ;  iiu 


Deum  ,  tudo  em  pfuva  da  verdadeira  satrifaçio^  c«m        Rei  Constitucional ;  viva  a  Real  Fani  ília.  Jw« 


tjue  este  publico  recebro  o  novo  SYttema  'Constitui, 
cional ,  ha»;  ndo  a  maior  quietação  ,  decoro  ,  •  pns- 
eivel  pompa.  Macrío  erat  retro.  Eu  (artos  Jo%é  Pe- 
reira Cavalleiro  Profitao  na  Ordem  de  ChrLto  Al- 
feres Móf  «  Escrivão  da  Camara  e  F  atenda  que  a 
fia  escrever  c  snbscrevi.  Carlos  José  Pertira. 
.  i  Bando  de,  13  de  Fevereiro  de  J822. 

Juizes,  Vereadorea,  e  Procurador  do  icai  Senado 
da  Camara,  por  Sna  Magestade  Constitucio- 
nal que  Deos  guarde  etc. 
Fartemos  saber  ,  quetendo-se  resolvido  em  Sessão 
de  5,  «S,  e  7  de  Fevereiro  de  ratificar  com  solem- 
lie  juramento  a  nossa  adhisão  á  ousa  Nacional  já 
publicada  por  Edital  dè  ó  de  Janeiro,  em  conse- 
quencia  do  ate  nto  da  m*sma  data  ,  pelo  qual  tendo- 
se  em  vista  o  Decreto  do  KIRei  publicado  no  Rio  di 
Janeiro  dc  24 dc  Fevereiro,  confirmado  pelo  de  9  de 
.Março  ,  sc  entendes  esperar  as  ordena  attínentes  a 
tal  respeito  ,  adiamento  a  que  depois  se  quis  por 
termo  per.  constar  do  regresso  de  Navios  de  lÂsboa, 
pelo9  qnaea  se  ent<  ndeo  conforme  aos  sentimentos 
de  toda  esta  governança  e  anais  Cencidaiiâct  a  ir. 
rnrssa  deste  aCcestorio  ucto  da  nossa  ligação  ao  Syi- 
tema  Conatiluciunal  ,  que  nos  segara  os  m.  \i  prós- 
peros, ef.  lizes  resultadoa:  e  não  desejando  qur  hum 
acto  tão  satisfatório,  e  espontâneo  deixasse  de  ser 
acompanhado  d.  quellas  demonstraçS.  s  publicas,  qne 
são  propYiás  dos  fieis  sentimentos  de  cada  hum  doe 
mcsinoi  cidadãos;  at-deliberoo  precedendo  acomtil- 
ta  dos  moradores  os  mais  experimentados  n.>s  ma- 
térias da  governança,  unicamente  convocados  para 
este  acto  particular  da  Camara,  que  no  dia  Sabba- 
do,  que  se  hão  de  conta*  16  do  Corrente  ás  8  horaa 
da  manhã  se  preste  ^aa  casas  deste  leal  Senado  jn- 
ramento  á  Constituição ,  que  estio  organhando  ena 
Lisboa  aa  Cartes  Geraes  Extraordinárias  e  Consti- 
tuintes da  Monarquia  Portugueza^  e  etiaa  Bases  já 


eroM  ta  d«  Wrtação  13  d»  Fevereiro  devÍ8l2.  =  Ei 
Carlos  Jvsé  Pereira  Cavalleiro  Professa  na  Ord<s 
de  Christo  Alferes  Mor  Escrivão  da  Camara  e  Fí» 
x  -nda  que  o  fia  escrever,  e  sobscrevi  :  Aiikmit  Jt- 
té  Qotualffw  Pereira;  Antonio  Josi  deVaioometila; 
Francisco  Antonio  Pereira  da  Silveira;  Antonio  G* 
larte  dò  Silveira;  Bernardo  Gomes  deLemet;  Felu 
José  Coimbra.  Eu  Carlos  José  Pereira  Carallrio 
Profr-jjo  na  Ordem  de  Christo ,  Alferes  Móf  e  Et- 
crívSó  da  Cinara  eFazeniaqne  a  fiz  escrerer  e 
sobscrevi.  —  Carlos  Jo>é  Pereira. 


—  *  — 


No  dia  17  de  Novembro  entrou  o  Paqnete  Iagl«3, 
Stanmer,  do  Falmeuth  ,  9  diaa  de  viagem,  4  PiMi. 
geiroe,  1  mala.  Novidades:  O  Commandanle  doPi- 
quete  disse;  ,  qne  quando  aahio  de  Falmouth  acab»'i 
de  entrar  bum  Navio  Inglês,  que  contava  64  òíj 
de  viagem  do  Tfto  de  Janeiro,  de  donde  tinha  si • 
do  em  4  de  Setembro,  o  qual  dêo  noticia  de  qw i 
Famili*  Real  fieira  toda  desande,  eoPaix  nara-ic: 
tranquillidade:  disse  mais  o  Commandantê  ,  que  lo- 
j»  íis  9  horas  da  manhã  falecera  a  seu  bordo  o  Bi- 
rão  William  Fa£el ,  que^rinhla  Encarregado  doi  Ne- 
gocios  do  Reino  dos  Paitíí-Bairor ,  junto  a  S.  Ma- 
gi stade  Fidelíssima.  Os  pasj.igciros  são  IVLr.  C.Str- 
ruys ,  Secretario  do  predito  Barão,  e  2  Criat!oi,f 
Thomds  Statrz  Nrgociaute  Ingln. 

fio  dia  18  de  Novt-mbro  entron  a  Galera  Tort* 
gue-.n ,  ò'.  José  Fénix ,  do  Rto  de  Janeiro,  coibíJ 
dias,  trazendo  40  passageiros.  Novidadea:  as  Deli- 
cias, que  se  obtiverâo  do  Commandantê  ,  e  da» 
guna  passageiros,  reduzem-se  ás  seguintes:  S.  A  » 
Príncipe  Real  ainda  não  tinha  regressado  dc  S.  Pa- 
lo ,  para  pnde  havia  partido  em  14  de  Agosto.  0 
Cougicuu  B' asiliense  não  ae  achava  organizado,  hà- 


decretadas  pelas  mesmas  Cortea ,  e  juradas  por  Sn*  vendo  para  ellc  somente  Deputados  eleitas  pelaPr»- 

Magestadè  na  sua  chegada  a  Portugal,  aonde  por  vi  uri,  do  Ato  de  Janeiro,  e  não  constava  dr  < 

Decreto  6x*  referidas  Cortes  de  3  dc  Julho  doanno  huma  «imilhante  eleição  tivesse  tido  lugar  eu  a» 

Í lassado  ,  assoioro  o  Poder  Extcutivn ;  tndoemeon-  guma  ontra  Província  do  Brasil.  Tinha-o©  ptiit* 

brmid.de  dos  já  citados  Decretot  de  24  dc  Fevereiro,  hnm  empréstimo  de  400  contos,  e  já  >?.  dizia  estai 

e  7  dc  Março,  havtnH.o  depois  dèssc  solt-rone  acto  Vfreficada  a  entrega  da  quarta  part~  daquella  soe- 

hum  Pontifical  na  Igreja  Cathedrál,  exposição  do  San-  ma,  para  a  cp  I  tinhÃo  Concorrido  vários  Neg°- 


tissimo  Sacrasnento ,  Sermão  ,  e  Te  D.  um  ,  para  agra 
decer  á  Divina  Providencia  tão  decidido  trate  mo- 
nbo  da  Sua  Protecção  á  Nação  Port ug ur za  ,  de  que 
temos  a  honra  de  lazer  parte.  O  que  fusjemos  saber 
a  todo  o  Cirro,  Nobreza ,  e  Povo  para  que  venhão 
satisfazer  ao  accordado  juramento,  e  nos  acompa- 


ci.mtes  Inglei.es  estabelecidos  naqnclle  Paiz.  A  b*> 
Martin  de  Freitas  ficava  qUasi  prooipta  de  eoncef- 
tar,  «  a  Fragata  Carolina  era  o  único  Navio  qoe 
estava  smettt»do  de  armamento.  Fallavn-sc  da  eon> 
pra  de  duas  Corvetas  do  construcção  Americana.  t| 
MO  de  Jawiro  ficava  «m  socego ,  e  a  KamUia  fif*' 
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saúde.  Não  trasOffieíos  (ora  d»  mala.  Pasaagei-  Esta  Camara  fará  quanto  lhe  seja  possível  pata 

:  o  Exorllenlissimo  Bário  de  Anciães ,  com  dez  coadjuvar  a  empreza  honroza  que  V.  S.*  promove, 

soas  de  família  ;  o  Coronel  de  Engenheiros  Joio  e  aó  tem  a  dizer  qae  a  esterilidade  de  dois  anãos 

Sousa  Pacheco  Leitão,  e  tret  pessoas  de  sua  fa-  successiros  em  hum  distríeto  todo  dc  Agricultores, 

ia ;  Manoel  d«  Carvalho  Raposo ,  creado  dc  S.  fará  com  que  olo  mostrem  com  generozidade  os 

gestade ;  o  Capitão  Tenente  da  Armada  M-cio-  bons  dezejos  de  que  todos  estSo  animados.  Em  op- 

,  Manoel  Antonio  Barreiros ,  e  huma  pessoa  dt  portuna  occaziio  darão  parte  a  V.  S."  do  resultado 

úlia;  o  Segundo  Tenente  da  Armada  Nacional,  que  produzir  aboa  diligencia  aqoe  se  propõe,  nSo 

k  Manoel  Nogueira  ;  José  Antonio  Rodrigues;  lhe  esquecendo  pôr  em  practica  os  meios  de  politicas 

Brigida  Violante  do  Carmo,  c  quatro  pessoas  de  prcsuaçÔes  mmto  precizas  oestes  casos  para  com 

tilia;  D.  Maria  do  Carmo  ,  e  huma  creada  ;  José  poros  em  que  habilão  muitos  Camponeses  dc  pou* 

noel  Videira,  e  hum  creado;  Joaquim  Teixeira  ca  instrucçSo. 

rquea;  Gabriel  Ribeiro;  PoJycarpo  José;  Mar-  Accredite  V.  S.*  as  sinceras  expressões  de  lodos 

ino  de  Mattos;  Joaquim  Gonsalves.  os  Membros  desta  Camara  na  certeza  de  que  ambi- 

lespanhoes;  o  Capitão  D.João  Marguelles ,  e  o  cionúo  assiduamente  terem  parte  na  coadjuvação 

leie  D.  Antonio  Garcia  Marguetíes.  honrosa  de  hum  Monumento  que  faz  immortal  ao 

ommerciantes:  D.  João  Villasante;  D.  JoliSo  Muito  Grande  ,  Muito  Magnifico  e  Excdço  o  Seu- 

ga;  D.  João  Gnarte.  hor  Rei  D-  João  VI ,  a  quem  dezejão  muito*  an- 

or  Ordem  de  S.  A.  R.  os  primeiros  Sargentos  aos  de  vida ,  moitas  felicidades  espirituacs ,  c  tem- 

Batalhão  de  Graneiros  da  Corte  do  Rio  de  Ja-  perae j.  Aceite  V.  S.*  os  tributos  da  nossa  grande 

o  ,  Antonio  Joaquim  ,«  Joaquim  Rodrigues,  estima,  e  cordial  veneração.  Vicente  José  Baião, 

-  O  Cidadão  Domingos  Anlouxo  Sequeira ,  encane-  Presidente  ;  Antonio  Gomes  Moreira ,  Veriador;  Ma- 
o  tanto  pelo  Soberano  Congresso  como  por  Saa  atoei  Dias  Capas,  Veriador;  Francisco  José  trago. 
çeiUde  de  fazer  o  grande  Monumento  que  na  s»  ,  Procurador.  Ferreira  36  de  Outubro  de  1822. 

ça  do  Roao  vai  crguer.se  para  perpetuar  o  Acto 

snne  o  Angusto  da  Regeneração  da  Liberdade  —  o  — 
tugueza ,  não  satisfeito  de  haver  -consagrado  ca- 
ia occasião  os  seus  talentos  i  Patria,  para  a  Domingo  10  do  corrente  mez,  Paulo  Francisco 
uçãe  dc  huma  obra  ,  digna  de  immortaliaar  a  Gomes  du  Costa,  Prior  Encommcndado  da  Luz,  e 
■n  a  ordena ,  e  também  a  qnrm  a  executa ,  pro-  Gomide,  com  todo  o  seu  Clero  jurarão  a  Constitui- 
•se  ainda  a  levantar  na  Capital  da  Monarquia  ção  politica,  e  Regeneradora  da  Nação  PortuguezcSy 
'ugueta,  hum  segundo  Monumento,  dedicado  ao  precedendo  a  este  Religioso,  e  Solerane  Acto,  ò 
lor  D.  João  VI,  como  defensor  dos  Direitos  da  análogo  discurso,  que  se  oflVre.ce  ao  publico,  re- 
3o.  Para  dar  huma  tio  nobre  demonstração  da  citado  pelo  mesmo  Prior,  e  depois  se  cantou  o  Te 
ica  lealdade  Lusitana,  o  mesmo  Domingos  An-  Deum,  e  houve  á  noite  luminárias,  e  todos  os  mais 
)  de  Sequeira,  se  tem  dirigido  ás  diflferentes  Cama-  signaes  de  jubilo,  que  patenteou  o  Corpo  Eaclc- 
do  Reino,  para  que  hajao  de  favorecer  estalou-  elástico. 

-I  empreza  com  a  sua  generosa  ,  coadjuvação.  Discurso: 

tas  já  se  dignárão  acceitar  tão  patriótico  convi-  Bendita  seja  a  bondade  do  nosso  Deos,-  que  com 

e  be  de  presumir  que  todas  os  mais  aproveitem  bem  fazeja  mão  tem  emborcado  sobre  os  Portuguc- 

prazer  a  opportuna  occasião  que  agora  se  lhe*  ser  a  Taça  de  seus  beneficies,  de  suas  mercês.  Sim 
ece  de  patentearem  de  novo  a  sua  fidelidade  ao  bemdita  eeja,  torno  a  dizer  a  bondade  do  nomo 
ide  Rei,  que  soube  respeitar  os  sagrados  direi-  bom  Deos,  amante  Redemplor,  e  misericordioso 
do  brioso  Povo  que  a  Providencia  confiou  ao  Pai,  que  tendo  como  seu  Omnipotente,  e  Paternal 
paternal  d  is  velo.  braço  cooperado  para  que  a  nossa  tio  necessária, 
intamos  aqui  a  resposta  qae  sobre  o  menciona-  como  util  Regeneração  politica  rolasse  no  Eixo  da 
•bjecto  deo  a  Camara  de  Ferreira ,  ao  Cidadão  paz,  e  da  tranquilidade,  permittio  que  se  ultimasse 
tingos  Antonio  de  Sequeira.  o  sábio  Código  do  nosso  pacto  Social ,  essa  grande 
\nsttim\moSt.  Domingos  Antonio  de  StqueiralAet-  Lei,  essa  Constituição  politica,  e  regeneradora, 
amara  foi  hoje  apresentada  pelo  Presidente  da  que  os  nossos  grandes  Representantes,  o  sábios  Le- 
sa hntna  muito  política  cattenciosa  circular  da-  gisladores  da  Nação  nos  ofFerecera,  bem  como  Moy- 

de  24  do  corrente  e  por  V.  S.a  aasignada  insi-  sés  ofisreeeo  ao  Povo  Israetitioo  as  Taboas  da  Lei 

ido  ás  Camaras  do  Reino  e  povos  de  teus  dis-  Santa,  levantando  por  isso  os  nossos  Legisladores 

os  a  que  voluntariamente  subserevio  e  cencor-  aos  seus  nomes  hnm  mais  memorável ,  e  eterno  Pa- 

ooro  eens  donativos  para  o  fim  de  erigirte  na  drão ,  do  qae  Solou  ,  Licurgo ,  a  Numa  Pompiiio 

da  Monarquia  Portuguesa  hum  segundo  Monu-  também  sábios  Legisladores  levantarão  e  m  Athenas, 

tu  dedicado  ao  Grande  e  immortal  Rei  o  Sen*  .  Esparta,  e  Roma. 

■  D.  João  VI,  oomo  defensor  dos  Direitos  de  Para  o  Juramento  Solemne  deste  sabío  Código,  da 

Povoa.  nossa  Constituição  politica,  Juramento  que  he  hum 

-  acompanhada  a  mesma  circular  do  plano  que  acto  viridico,  e  respeitável  da  nossa  Santa  Reli- 
!.*  tem  delineado  com  aquella  delicadeza  e  inte-  gião ,  instituído  pelo  divino  Legislador,  como  se  lê 
íciá  sublime  qne  he  própria  dos  grandes  talen-  no  D<  :uU  ronoinio  —  Dominwn  tuum  timebis  ....  per 
■om  que  se  distingue  no  emprego,  e  exercicio  nomen  ilius  juratos  —  approvado  pelos  Profetas  = 
bellas  artes:  O  objecto  que  V.  S.'  promove  he  Laudnbuntur  mmnes ,  quijurant  in  eo  s=  authorisado 

0  da  raaíor  attençào  e  esta  Camara  o  reconhece  pelos  Patriarcas,  Apoitslos,  e  P.idres  da  Igreja, 
se  aoha  possuída  de  hum  igual  patriotismo  e  para  esto  juramento  he  queeo,  e  vós,  respeitáveis, 

jando  dac  a  conhecer  ás  gerações  futuras  o  mui-  :  éi Reverendos  Senhores,  e  meus  amado»  Irmãos,  que 

ue  aruao  respeitão,  e  venerão  o  soo  primeiso  formais  o  Corpo  do  Clero  Sceular  desta  Freguesia, 

Constitucional ,  a  quem  são  devedores  dos  mui-  «im  para  este  Juramento  he  que  vimos  para  jurac 

>enefioios  qae  a  Constituição  lhe  faz  desfrutar  á  face  dos  Sagrados  Altares,  ma*  que  digo,  nio  só 

que  este  Grande  Jdonarca  a  tem  protegido  dan-  A  face  dos  Sagrados  Altares,  mas  também  á  fape  «lo 

1  todos  os  Portuguetes  hum  exemplo  digno  de  mesmo  Deos  Vivo,  Supremo,  0  sapientiesimo  Des- 
seja  imitado,  «rutinador  do  mais  intimo  do  Cotação  humano».  « 


Digitized  by  Google 


itirpondo  nossas  drxtras  sobre  o  Livro  Santò,  Livro 
qtíe  encerra  em  si  aa  trfemendas  Verdades  dà  RVli- 
•gilo,  .loi  Sagrados  Evhngelhos  prestaremos  o  So- 
-Jemnc  Juramento,  em  que  pTomeUeremos  não  só 

?na'rdar,  mas  lambem  fazer  guardar  a  Conrtítuíçlo 
olitiea  da  nossa  .Monarquia  ^PortitÇUcz*. 
Ah!  Sim  nío  era  percfso ,  qne  iíôs,  meus  Reve- 
rendo* Seobores ,  recebêssemos  a  Yrvpeitavet  Ordem 
"dos  tíòísoS  Prelados  pnra  tão  justíssimo  fim,  êísk 
"Ordem  qhe  ds  nossos  CorafÒea  Já  ambicionaVfTo ,  e 
qtíe  a  tunis  leve  demora  era  para  flós  de  peto,  è  dfc 
cuidado;  digo  que  n3o  perciza,  porque  a  subis 
•Constituição  ji  estava  jurada  mentalmente  em  vos. 
uai  alma*,  e  aferrada  a  os  vossos  Coraç3.  s  ;  tae*  sto 
<H  honrados  'sentimentos ,  de  qute  eu  conro  voas o , 
ainda  qne  fnaigno  Pároco,  temprfc  divisei  ornafdds 
es  v.ttsos  Corardes ,  o  que  tartto  me  cledtriza  ,  que 
me  julgo  o  mais  Mh  dc  todos  os  homens  ,  não  in- 
vejando a*  mais  respeitáveis  Mitras ,  só  por  me  ver 
Pastor  de  hum  rebanho,  'que  sempre  foi  fiel  a  Re- 
íigiSo  ,  ao  Rei ,  e  á  N*çfio. 

L  seremos  nós  tis  primeiros,  'que  prestamos  a  DeOs 
"*ste  Sol(  mna  Jutáménto?  "N5o  ,  Reverendos  Senho- 
res ,  nSo :  «8  primeiro*  'que  Jurarão  a  nossa  Cons- 
tituição forâo  aquelles  mesmos,  qne  a  dicúrão,  fo- 
rio  os  nossos  magnantoftfs  Representantes,  sábios 
Legisladores  ,  mostrando  ao  Mundo  ,  que  a  Lei 
ab range  a  todos,  a  todos  obriça  :  JuTOtia  também 

'o  tíoUso  amável  Rei ,  digníssimo  prswidor  dos  nos. 
"*os  Coraç&es ,  "mais  qtnPPeJ  da  Patrfti ,  e  Jurou- a 
•coiB  t,Ki  requisitos ,  e  d c  tarifo  pezb ,  e  estima,  que 
sempre  para  nós,  e  pára  as  gerações  futurai  fera  o 
o  memorável  d  ia  de  Outubro  8e  T8€f ;  Jura. 

Tão- na  tltmbem  '08  nossos  respeitareis  Prelados,  % 
todo»-  os  Empregados  publico»,  que  -maaejSo  o  go- 
ver  no  Politico  da  Monarquia, 

Eis  o  exemplo  que  devemos  seguir :  vamos  jtrrar 
a  Constituição  politica ,  vamos  sim  não  só  jurar  e 
guardalla,  mas  ta  mb  m  o  f  zrlla  goatdar.  E  One 
'•e -encerra  nsáta  Cofwtitrfiçfio ,  neste  lábio  Código 
€o  Pacto  Sooial  ?  Encerrasse  guardar,  O  faiar  gaar- 

ehr  a  Santa  Religião  'de  »0*S<*  Pais,  ReligiSo  que 
tiaseeo  com  a  Naçlo :  encerra-sc  guardar,  r  fazer 
guardar  tbetííencía ,  lealdade,  respeito,  amor,  e 
acatamento  ao  nosso  melhor  de  todos  os  Reis,  e  a 
toda  >«  sUa  Real  Dyttaètia:  encerra-**  o  guardar,  e 
fazer  guardar  as  Leis  organfaadara*  do  Governo  po- 
litiçO  da  Monarquia ,  respeitvado-se  'Os  tres  disTe- 
recries  porterès,  Legislativo,  Executivo,  *  Judicia, 
rio  :  c  enfio  qUe  cousa  mais  própria  do  HOMO  de- 
ver,  ó  Rtverfndos  Senhores,  do  que  guardar,  « 
f.jzr r  í"!-  rd  r  amor ,  e  aferro  ek  Ktfrigf&o ,  no  Rei , 
*  as  Leis  !  E  rffllo 'he 'isto  d.ir  o  qne  we  pertence,  a 
l>eos,  *0  Rui ,  *  á  Naefio  ?  C  mio  be  isto  o  meamo 
que  o  T>ivino  LegísUídor  J.  C.  nos  ensina  ? 

Se  'bevnegavel ,  que  a  'Constitui <f  3o  politica,  qne 
▼  amos  a  jurar,  he  a  fonte  de  todoe  ás  nossot  bens , 
ãeltossas  venturas,  podmmot  -nós  dtefruetar  «gsas 
ventitras  ,  esses  bvrta  se»  qtre  ella  èe  guarda  ,  e 
tobserve?  Nàto ,  pofe  >aó  a  sna  exacta  observância  ; 
vó  a  stra  rigeroia  jnitiça  'he  q«te  pôde  faxer  feliz  a 
Ti.iç5o.  Logo  n3o  será  !hum  dos 'deveres ,  o  mais 
Sagrado  dos  Mestres  da  Lm,  doa  Ministros  do  P pin- 
ei pe  da  Paz,  das  Lines  do 'mundo,  dos  Medi -muros 
entre  Dcos,  e  òs  homens  o  guardarem,  e  fazerem 
gU:rrH.ir  com  a  palavra,  e  oOm  o  «xêmplo  trunta 
Lei ,  que  observada  fa»  a  ventura  da  NaçSo  ?  Ah  ! 

Hevbrendos  Unhares,  se  os 'Sucerdotea  <devem  <sc. 
guir  as  pizadas  do  seu  DiVltva  Mestre  J.  C. ,  deve. 
mo. no*  lembra*  lia  esthm  qne  o  meamo  fez  da  ena. 
Patria  o  nosso  Divino  Lrg-i.lador,  'Curreganda.a  de 

tièneUcios,  prodígios,  te 'maravilhas ,  r  ait  emprr. 
gando  SMUa  IQM  hS(lín^  quando  coutcmpU  iu. 


futura  dèstruiçlo.  Ldgb  qnè  devem  fazer  m  Sateer* 
dotes  velo  bem  da  sua  Patria ,  dà  tua  Naçto ?  Wlo 
deverão  pVomoVer  fu  as  felicidades  ,  srai  ventura», 
r^camíuliando  bs  Poros  pela  ertrada  da  honra  ,  e 
do  Patriotismo ?  Sim,  e%té  he  o  nwto  dever;  se  to- 
mos os  Ministros  da  Pai,  desta  jèía  prefciosa,  filha  de 
Ceo ,  aemfeeiito-Ià  entre  o»  PoVós  com  d  es-  m pio  , 
com  a  palnvra :  faiçamOs-lhe  Vtr  que  devemos  vc- 
guir  a  Santa  R.  l igiáo ,  respeitar  o  nòt «o  Real  Cbèfe 
o  Magn  animo ,  O  Memorável,  o  Sr.  tf.  Jbãè  Ff, 
Obedecer,  e  Cumprir  o  que  contém  fcm  ai  a  Conftiw 
tnieSo  politica,  e  Regeneradora  da  N«^o  r»7fu. 
guna:  que  devemos  ...  .  Ah!  Perdoai,  ReVetehdot 
Senhores,  perdoai  o  transporte  da  minha  alma,  pois 
es  desejos  que  me  abrrazfeo  pelo  bem ,  pela  ventura 
da  minha  cara  Patria  ,  e  fcrrosa  NaOíb,  conhecendo 
aa  grandes  Vantagens ,  que  est»  perceberei  ,  Obeer- 
▼  ando  «e  exactamente  a  grande  ( on:  ti  tu  i  o  ao  politi- 
ca ,  e  Regeneradora,  me  arrebatou  de  aorte  que  me 
hia  esquecendo  qtoe  fallo  ahaa  Corpo  Clerroal,  que 
bem  Conhece  o*  feu»  devere»,  «  qttfe  a  lealdade  for. 
luçurzri,  honra,  'e  patriotismo  o  anima.  Vamos  pois 
Reverendos  Senhwrei ,  a  prestarmos  nosso  Sólemne 
Jur-uren t o ,  e  logo  a  póa  gniaromos  noaws  passos 
aO  Sagtado  Altar,  O  abrindo  a.  Arca  Sunta,  esse 
Sftgrrôo  Depovito ,  aonde  se  encerra  o  nosso  Deos 
bemf »z*jo  J .  C.  Sacramentado  ,  tinidos  a  todo  s 
m  .is  Cerpb  Oatfcotico,  que  tera  presenceado  *tte 
Solem ne  acto  ,  alçaremos  nossas  vozes ,  humildes  ,  t 
gratas  VbZfS ,  e  entoaremos  hum  rlymUO  da  lonvor, 
e  gr  ças  detidas  aO  ncsio  bom  Ocos ,  e  diremos  t=t 
Te  Deum  Ltuiamut. . .  . 

— *  — 

Em  3  de  Novembro,  dia  mais  que  todo»  «ano. 
ratei  nos  Fastos  da  Luso  Historia  ,  houverão  &» 
mais  enérgicas  demottrtraçoet  dc  regoaijo  em  a  tio- 
taVel  Villa  de  Avis.  Algnos  dos  mais  conspicu-os 
cidadãos  reunidos  em  sociedade  a  fim  de  solemni. 
varem  o  muito  nobre  e  respeitável  acto  de  juramen- 
te prestado  ao  sagrada  P*cto  Soeial;  c  facrlitarcns 
a  e* presaS o  do  jubilo  das  seus  c-HWíldadaòs ,  diri- 
girSO  o  festejo  pela  oeguinte  fóro»a: 

Na  noita  do  dia  2  annnnciou^Se  a  fettivrdade  do 
seguinte  dia  por  fogo  do  ar,  o  illnmia.np«o  daa  ca- 
cac  das  sócios.  Houfe  no  grande  dia  fasta  de  Igre- 
ja cod)  M  issa  cantada  ,  Sacramente  exposto ,  Procis. 
Slo  ,  e  Té' Deum  "na  Igreja  Paroquial  da  Villa.  Con- 
certlrSo  decommum  nceordo  o  Pároco  Mvnotl  Goií- 

Ífthet  Conde,  v  o  sn^perior  do  ceh  vente,  a  que  e»te 
ósse  eclebrawte  da  Missa,  a  »  illostre  corporaçio 
-do  eotrveríto  coadjuvou  e  assiitso  a  toda  a  runcçSo 
de  Igreja.  Toc&rào<se  escolhidas  peças  de  Musica, 
entre  «riasohymnoCoastitucianalí  ehouvecao  duas 
inoignes  oraçdcs.  Orou  no  Evangelho  o  Reverendo 
Padre  Luiz  J  ok  Per  cm  ,  Vigário  da  Sousel,  qo* 
dignamente  desempenhou  «em  idiaa  não  vulgares  , 
e  muito  libera- s.  Depois  do  Té  Dtum  fes  hotoa  ex- 
cellente  or»«3o  o  Reverendo  Cuurdiio  do  Conven- 
to ds>.V.  Ani  nnio  de  fronteira. 

Terminada  a  festa  de  Igreja  deneis  de 4  horas  d. 
tarde,  esandeo  a  sociedade  distribuir  pelos  pebres 
reooibidos  da  Freguwia  esmolas  de  pio  e  earsse, 
e  aos  mendigos  fez  distribuir  hum  jantas*.  Leiga 
concorrêrlo  acasa  de  hum  dos  sócios ,  onrk-  se  aeèia- 
va  prompto  husn  a  ag  d  (firo  jantar,  qttusi  todos  os 
•cidadãos  da  Villa  ,  ahjans  de  fora  ,  e  asuites  aios 
Freires.  Abrio-se  este  apraaivel  «eco  coan4un>a  elo- 
quente e  enérgica  oração  ,  que  recitou  o  Doutor 
Jfonymo  Jose*  de  Mttío  ,  31  adice  <dot  pavtidea  d  j. 
ViíU;  cont:nnou  com  asaamdes  e  viv.s  k  Heróica 
N-cão  -Parfugaexa,  &  Constituição,  «s  Cortes  ,  a» 
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melhor  dos  Roi.i  o  Pr.  IX  Joio  VI ,  aos  Heróes  de 
24  d»  Agosto,  e  a  todoa  os  liberaes  do  Universo,- 
e  trnn.non  cotando  todos  CU(  tetio  respeito  o 
fiymfU»  Constitucional  ao  som  de  Musica  instrumen- 
tal.- O  actuai  Jnis  de  Fóra  assistio  com  exemplar 
patriotismo  a  todos  os  acto*  do  festejo.  O  prazer  e 
t- nW.ueíasmo  st  lux  indo  em  todos  os  semblantes  bc  su- 
perior a  toda  a  expressão. 

.;   ...J  .  ..       '.  ■  ( ■  • »  .     •.  • 

— -  •  — 

.   s    ■•   e  •  :.  1        •'     •..:!••.*.•  •> 

O  Soberano  Congresso  dc  Corto»  Geraes,  coovi- 
dou  por  meio  de  prémios  quem  ordenasse  o  Proje- 
cto do  Código  Civil  para  o  anuo  de  1824,  de  que 
tanto  carece  a  Nação:  já  está  ém  obra  a  empresa, 
e  como  hum  dos  seus  Autbores  d<  seja  dar  á  Jus  oe 
seus  trabalhos  com  a  maior  perfeição  possível,  que 
contentem  a  maioria  da  Naçlo,  roga  a  todos  os  Sá- 
bios ,  em  qnem  elle  tudo  confia  ,  o  ajudem  com  aa 
suas  correspondências  subre  providencia»  agrarias-, 
commeroiontcs ,  fabris,  e  ordem  judiciaria,  leme 
brando  os  vários  da  nossa  Legislação;  os  seus  deL 
feitMj  «v  dubiedade  em  certos  casos  acontecidos  no 
foro  judiciai;  os  abusos,  e.  prevaricações,  e  as  chi*, 
et oa«  < foreuses  ,  que  tanto opprimem  o  Lavrador, 
Comcncreiante,  e  Artista:  para  esta  correspondên- 
cia convida  qualquer  Cidadão,  e  lhe  promette  Jan> 
çar  o  s«n  nome  em  hnma  Lista  publica,  dirigindo» 
ke  por  carta  ou  pessoalmente  ao  Desembargador  Sn> 
perititendej.te  d»  Agricultura  residente  em  Lisba* 
no  Campo  de  Santa  Anna,  que  se  incumbe  desta 
correspondência  para  que  a  Legklaçio  agraria  ap- 
pareça  completa  fundada  nos  costumes  e  usos  dai 
Províncias.  ' 

—  «  — 

«  A    —    •»     •  •  •       .    ,     ,  •  ,       4  1 

Listt  doi  «umera»  do*  reds  sonteneeado*  nt  ouvidoria  do  erime 
da  a.1  Vara  no  \*  Trimestre ,  que  comptvheod*  ot  meie*  dt 
Julho,  Agosto  ,  e  Setembro  do  presente  *•«•  ds  Mas»»  Ab.oi- 
vido*  16 ,  (  'ondeinriaaoi  g.  — He  o  que  constava  dai  relações  doi 
respectivo*  Escrivães. — Liaboa  4  de  Outubro  deis**.  O  Ouvi- 
dor  do  Cf  tine  d»       Vaia.  Francisco  do  Ataia  da  Forneça. 

Lista  do*  rios  sentenciado*  deide  o  t.°  de  Jalho,  até  o  ulti- 
mo de  Setrmbro  do  corrente  anno,  pertencentes  i  I.'  e  a.*  Va- 
ra da  Ouvideiia  do  Crime,  e  por  ette  Cartório  dai  Appellaçõe* 
Cllmss  vindas  dai  Correiçôei  doi  Bairoi  deita  Cidade.  —  Absol- 
vidos 4,  Csndcmnadui  t.  —  Liibca  a  de  Outubro  de  isaa.  O  Es- 
crivão dai  Appellaçôei  Crimet  doi  Corregedorei  doi  Baire*  des* 
ta  Capital.  Antonio  Jose  do  Si  Leão. 

KeUçi*  numérica  doa  reot  tentenciadoi  na  s.*  Vars  ds  Ouvi- 
doria Crime  no  trimestre  que  lindou  em  )o  de  Setembro  de  ataa. 

—  Atrolsido*  tf,  Csademaade*  % .  —  Liabos  a  de  Outubro  de  isa  a. 
O  Escrivão  dai  Appellaçõe*  Crime*  do  Reiao.  Luia  Antonio  fiei- 
lo  doo  Kcii. 

Liata  dos  processoi ,  que  tem  lido  lontcnciado*  pela  segunda 

Vara  da  Ouvidoria  Geral  do  Crime  desde  o  t.0  de  Julho  ata 
ao  ultimo  de  Setembro  do  presente  anno,  de  que  sou  Escrivão 
pela  repartição  da  Comarca  de  Torres  Vedra*.  —  Absolvidos  1. 

—  Lisboa  )  de  Outubro  de  ISaa.  Jose  Pedro  Seblappa  de  Aze- 
vedo. 

Lista  doa  processos  pertencentes  4  a.*  Vara  da  Ouvidoria  Ge- 
ni do  Crime  da  Cisa  da  SupplicsçSo  i  que  se  manda  remotter  por 
Portaria  de  aó  de  Setembro  de  isal,  expedida  pela  Secretario  de 
Estado  do*  Negocio,  de  Juii1c.sk  Mei  d*  Julho  de  laaa. Abeol. 

vidas  s,  Condemnadoa  o  Lisboa   t   de  Outubro  de  isse- 

O  Escrivão  das  Appellaçôei  Crime*  do  Reino  na  Cata  da  Suppli- 
cação.  Manoel  José  Alves- 

Relação  numérica  doa  ceei  sentenciado*  na  Ouvidoria  do  Crime 
da  i.*  Visi  no  f.°  Trimestre ,  que  coaipnihende  ot  roeiat  de 
Juliio,  Agotto,  t  Setembro  do  pre*ente  anno  da  isaa.  —  Abaol-, 
vido*  is,  Condcmnadoi  *•  He  o  que  constava  dai  relações  dot 
rerecetivot  Escrivães.  —  Lisboa  4  dc  Outubro  de  isaa.  O  Ou- 
vidor do  Crime  da  a.*  Vara  que  terve  da  l.'  Fraaciico  de  Ataia 
4ts  Fonseca. 

List*  dos  procettat  pertencente*  i  t.*  Varada  Ouvidoria  Ge- 
cal  do  Crime  «a  Çaia  ga  Supplicacáo,  que  te  manda  remetter  per 
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Portaria  de  »«.  d»  Sa  te  mb  ro  de  liai.  Esrpedida  (ptla  Secretaria 
de  Catada  dei  ttefocia*.  de  Justiça,  ale*  dc  julho  de  leoa  — 
Absoluto*  Coadennadoi  —  Liaboa  a  d*  Outubro  do  loas» 
O.  Stcriva,  dai  Appeiuções  Crime*  do  Reino  na  Casa  da  Svpplt- 
cação.  MapMl  jo.é  Alveo. 

Relação  dop,  processo*  Criropi  pertencentes  i  :.*  Yar»  da  Oiv 
vidoria  Crime  que  farão  tentenciadoi  ao  mei  de  Setembro  de 
Itaa.  — Abselutoi  i.  —  Lisboa  4  de  Outubro  de  lsaa.  O  Escri- 
vão das  Appellaçóee  Cume*  do  Reino.  Luia  Antonio  Bello  dos 
Rei*. 

Relação  numérica  doi  rios  sentenciados  na  !.■  Vara  ds  Ouvf-  ' 
dória  Crime  ne  Trimestre,  que  lindou  em  to  de  Setembro  de 
isaa. — Asolvido*  t,  Csademnado*  (.^-Lisboa  4  de  Outubro 
de  iSaa.  0*R*crivão  da*  Appellaçoe*  Crime*  do  Reino.  Luis 
Antonio  Bollo  dos  Riis. 

Liata  numérica  doa  proceiso*  xonteaciados  a  final  na  U*  Van 
do  /visa  da  Ouvidoria  Geral  do  Crime  no*  metei  de  J<aib«, 
Ago*to,  e  Seteipbco  do  corrente  anno  de  lfaa.-,-  Absolvido*  l- 
O  Escrivão  da*  Appellaçõo*  Çtiiaaa  do*  Juixo*  das  Baião*.  Jos«S 
Anutacio  da  Velasco  Galiano. 

Relação  dos  processos,  e  presos  sentenciados  a  tina]  na  1." 
Vara  da  Ouvidoria  do  Crirno  pertencente  ao  roer  dc  Setembro  de 
asa*,  porque  de  Julhb,  e  Agosto  nada  tive.  —  Ab»olutos  U  — 
Lisboa  to  de  Setembro  de  teaa.  O  Escrivão.  Bernardo  da  Silve 
Cardoso. 

Lina  dos  pracèsaot  deAppéllaçSo  Crime*  no  Juiao  da  Ouvido- 
ria Geral  do  Crime  da  1.*  Vara  no*  meies  de  Julho,  Agotto,  e 
Relembra  do  presente  anno  do  isaa.  — Absolvido  1.  —  Lubo* 
IO  de  Setembro  de  t8as.  Joio  Luia  da  Silva. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
HESPANHâ. 

Geroita  27  de  Outubro. 

Leaes  habitastes  desta  Província:  nio  hasatisra» 
oiln  que  possa  iguaJar  a  que  o  vos, o  Chefe  politico 
acaba  dc  receber ,  pela  interessantíssima  noticia  de 
haver  cahido,  na  manhã  de  24  do  corrente,  empo. 
drr  das  arma*  naoionaes  as  fortalezas  de  Castelt/oU 
lU  que  oceupavão  os  inimigos  d*  Patria.  Estava  re- 
servado ao  General  Mina,  terror  dos  Franceus  na 
guerra  da  independência ,  a  gloria  digna  de  invejar- 
se,  .do  anniquilar  os  traidores,  e  de  consolidar  pa- 
ra sempre  ii  ,  €otalú*ha  o  império  dt  Constituição. 
Desgraçados!  Julgavao  poder  resistir  ao  invrnct- 
v  1 1  denodo  dos  soldados  da  Uberdade ,  e  restabr-le» 
cer  o  jugo  ignominioso  que  toda  a  Europa  abomi- 
na. Seja  esta,  primeira  Victoria  numa  lição,  e  hum 
proveitoso- escarmento,  para  aqnellcs  que  incauta- 
mente seduaidos ,  abandonarão  as  sua9  famílias  e  at 
suas  oeonpações ,  para  defender  huma  edusa ,  que 
seri»  a  mais  prejudicial  a  seus  ifleintoi  interesses ,  e 
á  felicidade  de  seus  filhos:  corrio  esses  infelizes  a 
implorar  a  clemência  do  vencedor,  e  a  graça  de 
poderem  recolher-se  a  seus  pacíficos  lares :  porém 
tremSo,  e  fujão  para  longe  de  hum  paiz  livre,  es- 
ses Chefes  infames,  e  perversos,  que  atearão  a  guer- 
ra civil,  e  attrahirâo  sobre  nós  os  inules  da  anar- 
quia. Para  estes  nao  deve  haver  indulgência,  nem 
perdlo:  elles  pertendiio  dar  uos  a  escravidio,  e 
esta  jàmais  pode  convir  ao  Povo  Hfspankol. 

Todas  as  nações  da  Europa  se  interessSo  no  feliz 
êxito  da  nossa  cauza  ,  todos  fazem  votos  porella:  oe 
gabinetes  estrangeiros  nos  contemplSo  com  respeito, 
e  ainda  sc  nao  esquecerão  dc  que  a  fíespanlia  só , 
foi  capaz  de  resistir  por  6  annossuceessivoa,  ás  for- 
ças do  tyranno  do  universo,  que  de  baião .  de  bjsj 
pés  collocára  esses  mesmos  Monarcas ,  cujos  thsooo* 
talvez  nío  existissem  sem  a  resistência  da  im mortal 
Mes  ponha.  Temo»  valentes  e  generosos  alliados  v- 
promptos  a  unir  as  suas  b.andeíras  com  as  nosiasr 
o  áctttaJ  £Qveino  ji  uMo  hc  contem  »o  ri  «dor  j  A» 
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Cortes  extraordinárias  lerão  o  tscolho  onde  irão  aca- 
b*z  todu  as  tentativas  dos  malvados.  Sim  habitan- 
tes de  Gerona!  já  chegou  a  hora  do  triunfo:  paz  , 
Teconoiliaçâo  c  indulgência  para  o»  fracos  c  arre* 
pendidos:  guerra  eterna,  dcstrniçlo,  c  extermínio 
total  prra  era  obstinados ,  e  p&ra  aquelles  que  inu- 
tilmente pertcnderão  lançar  por  terra.,  o  inexpu- 
gnável edifício  da  liberdade  Constitucional.  Assim 
vo-la  assegura  o  vosso  Chefe  potitico ,  cujos  únicos 
votos  sempre  forão  e  serão  os  de  Constituição  ou 
morte.  ==  José  Ptrol.  (Universal.)  , 

Madrid  12  de  Novembro. 

Os  trezentos  e  tantos  prisioneiros  que  sc  fizerão 
na  derrota  do  lado  de  Merino  entrárão  em  Burgos, 
dando  vivas  á  Constituirá»  ,  e  cantando  canções  pa- 
trióticas. '  Todos  clles  censiderão  a  sua  sorte  como 
verdadeira  redempçSo,  e  manifestão  vivos  desejos, 
de  que  a  pátria  lhes  confie  armas ,  para  poderem 
castigar  os  erobaidores,  que  os  privarão  da  tran- 
quillidade  que  gozavão  nos  seus  lares. 

Proclamação  do  General  Mina  ds  suas  tropas. 

Militares  do  exercito  de  operações  do  7.*  distri- 
cto.  Inteirados  como  naturalmente  vos  achareis  da 
.proclamação  que  com  esta  data  dirigi  aos  povos  de 
todo  o  distrícto  e  das  províncias  e  -enro vizinhas-, 
pela  leitura  que  mandei  se  fizesse  de  hnma  e  outra  ; 
resta •  me  só  manifestar  a  minha  gratidão  aos  corpos  e 
indivíduos  beneméritos  que  mc  acompanhárão  no  cer- 
co e  tomada  áe  Castell follit,  dando  hum  publico  teste- 
munho des  seus  vblorotós  feitos.  Sim,  meus  companhei- 
ros de  armiff:  o  vosso  soífri mento  ,  vosso  valor  ,  e  vos- 
sa constância  vencêrào  todas  as  difficnldades,  snpe- 
rarão  os  maiores  obstáculos;  preenchesteis  todos  os 
meus  desejos  ;  cem  vezes  me  tendes  feito  derramar 
lagrimas  de  alegria  e  de  reconhecimento.  Que  a 
Nação  por  tanto  o  raiba,  e  também  .1  Europa  in- 
teira ;  mas  saiba  igualmente  <jue  cem  chefes,  offi» 
ciaes,  e  soldados  tão  valentes,  como  os  que  compõem 
o  exercito  Hespanhol,  não  ha  que  temer  de  inimi- 
gos próprios  nem  estrangeiros.  Não  :  os  primeiros 
depressa  disistirão  da  sua  temerária  empreza;  t  os 
segundos  jamais  chegarão*  a  pizar  o  nosso  terreno. 
Para  que  assim  aconteça,  militares  do  exercito  que 
te  acha  ás  minhas  ordens,  segui  unanimemente  o 
plano  qne  até  aqui  tendes  adoptado  ;  não  vos  es- 
queçais da  precaução  contida  no  Art.  4.°  das  men- 
cionadas  providencias,  por  quanto  a  subordinação, 
e  a  disciplina  he  a  alma  dos  exércitos,  assim  como 
o  respeito  para  com  as  pessoas  e  as  propriedades, 
deve  ser  o  caracter  do  homem  justo  e  benéfico ;  e  fi- 
cai certos ,  do  que  a  maior  gloria  a  que  eu  aspiro, 
he  a  de  morrer  entre  vossas  fileiras  para  conservar 
a  liberdade  e  independência  nacional,  firmadas  na 
Constituição  Politica  da  Monarquia  Hespanhola  , 
que  tão  gloriosamente  havemos  jnrado.  Quartel  Ge- 
neral onde  foi  Cattellfellit ,  24  de  Outubro  de  1822. 

EXTRACTO 
de  periódicos. 
As  notieias  estrangeiras  que  se  receberão  hoje 
ainda  niio  annuncião  a  abertura  do  Congresso  de 
Verona.  A  18  de  Outubro  Lord  Wellington  perma- 
necia em  Veneza,  e  se  affirmava,  que  se  esperava 
em  Verona  huroa. grande  personagem  da  Nação  In- 
glexa. 

O  famoso  Courier  de  Londres  e  o  igualmente  ce- 
lebre Diário  dos  Debates  de  Paris,  vai  chamando 
muito  a  attenção  ,  por  quanto  mudarão  casaca  pe. 
lo  que  toca  as.  suas  opiniões.  Antes  erão  encarniça- 
dos contra  o:  Hespanhoes ,  c  hoje  se  vão  humanitan- 
,    -  □     '  •  .  


do.  O  ultimo  publícon  no  dia  27-  htim  para  grafo 
no  qual  tratando  de  Hespanha  diz :  hum*  interve». 
çâo  pacifica,  ,  amigável  s  cirevnscripta  nas  formas 
saudáveis  da  Diplomacia  he  o  único  meio  que  psju 
ter  hum  felh  resultado.  O  primeiro  publica  haau 
carta  de  Vienna,  na  qual  lhe  dizem,  (ou  talvez  cl. 
.ga  cllc  a  si  mesmo:)  acabamos  de  receber  a  mii> 
positiva  segurança,  de  que  o: Duque  de  Wellington 
traz  instrucçftes  do  Gabinete  de  5.  James ,  da  maii 
pacifica  natureza  ,  e  por  conseguinte ,  diametralmen- 
te oppostas  aos  desejos  daquelles  que  f .  115o  de  it 
ingerirem  com  força  armada  nos  negócios  daPenin. 
sula,  e  de  fazer  qne  entrem  pelo  caminho  da  mio 
as  assembléas  representativas  de  Madrid  e  Lusos 
eom  as  lanças  dos  Casacos.  O  systema  decididamen- 
te  adoptado  pela  Inglaterra  he  manter  a  paz,  Un- 
to no  Oriente,  como  no  Occidente. 

Em  ontra  parte  se  annuncião  iguaes  idéas,  a  res- 
peito de  huma  conferencia  qne  houvera  cm  Vienru, 
entre  o  Duqne  Wellington ,  e  o  encarregado  dos  ne- 
gócios de  Hespanha.  O  Monitor  igualmente  nos 
-fornece  dados  queconfirmão  anoticia.de  não  bmr 
intervenção  armada.  Fallõ  de  huma  nota  apreieo- 
tada  ás  Potencias  pelo  gabinete  Russo,  protcitands 
com  maior  energia  contra  as  vagas  einsultantes  in- 
sinuações do  Divan,  por  quanto  não  «joer  sofrer 
nem  a  suspeita  de  qne  se  affasta  dos  princípios  qne 
expressou  pelo  seu  ministro  em  Constantinopla.  Pe- 
de tres  cousas,  para  formar  de  novo  as  suas  aoli- 
gas  relações  com  a  Turquia :  a  primeira  que  esta  po-  ' 
nha  em  vigor  as  disposições  favoráveis  aos  Gregos, 
e  no  caso  de  não  poder  conter  a  seus  povos,  que  ha- 
ja de  enviar  a  Verona  hum  plenipotenciário,  onde 
se  regulará  tudo:  a  segunda,  que  na  conformidade 
dos  tr-t  idos ;  se  lhe  commuuique  officialmdnte  aera- 
cuação  dos  Principados,  e  a  nomeação  dos  Hsrpo- 
dares ,  e  per  ultimo  ,  que  se  deixe  livre  á  bandeira 
de  todas  ;»s  nações  a  navegação  de  mar  negro,  e  a 
passagem  dos  Dardanelhf. 

Pelo  que  toca  á  Hespanha,  continua  o  Monitor, 
os  seus  negocies  nao  formão  parte  das  deliberações 
do  congresso mas  he  provável  que  se  trate  delles. 
Já  em  Vienna  se  derao  alguns  passos  que  não  pro- 
duzirão bjm  ofleito,  c  he  provável  qne  se  reeoveoi 
cm  Verona;  se  o  objecto  desejado  falhar,  p.rece, 
que  a  opinião  de  huma  das  potencias  de  maior  influen- 
cia se  inclina  a  dar  providencias  de  segurança,  que 
até  proporciona  a  mesma  situação  geográfica  da 
Hespanha ,  e  he  o  excluilla  de  algum  modo  da  com- 
ei unhão  Européa. 

De  sorte  que  por  todos  os  lados  parece  que  a  in- 
tervenção armada  encontra  ponca  approvaçào;  não 
obstante,  o  anti-Hespanhol ,  New ■  Times ,  periódica 
Inglez,  affirma,  que  sobre  este  ponto  existem  dois 
partidos  no  Congresso  de  Verona. 


Joaquim  Pereira  de  JÍtmeida  eCompanhia,c  Gonçalo 
José  de  Sousa  Lobo  como  corre  spondente  do  Banco  do 
Brasil,  hão  de  vender  em  leilão  publico  na  Casa  da 
índia,  em  25  do  corrente  mez  740  sacas  de  urzella, 
vindas  de  Cabo  Verde  pelo  Bergantim  Dois  Amigos, 
debaixo  das  condições  que  serão  patentes  no  acto 
do  leilão. 


Theatro  Francez  no  Salitre. 
Quarta  feira  20  de  Novembro  a  Companhia  fran- 
Ceza  representará  Tartuffe ,  Comedia  em  5  actos  e 
em  versos  de  Moliere  ;  segoir-se-lhe-ha  Monsieur  Blai- 
se ou  lesdeux  Chateaux.  Vaudcville  em  2  Actos. 
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LISBOA  20  de  Novembro. 

MORREOU 

HPErminon  em  fim  snaillustrc,  e  virtuosa  car- 
reira  o  Campeio  da  liberdade  Portugueta! . .  • 
Hontempelaa  1]  horas  menos  bam  quarto  danon- 
te  tendo  conservado  até  o  ultimo  instante  sua 
perfeita  razfo,  rodeado  dos  numerosos  amigos, 
que  o  nio  abandona  rio  desde  o  momento,  que 
se  receou  tSe  grande  perda,  passou  para  a  mo. 
'  rada  dos  Justos  tSo  grande  e  virtuoso  VarSo! 
Sen  corpo  confiado  k  amizade  será  conduzido 
sem  pompa  pelos  seus  Companheiros  Regenera- 
dores  para  a  Igreja  de  Santa  Catharina ,  hoje  pe- 
ia j  6  horas  da  tarde,  onde  ficará  depositado  e  ■  nu- 


ma Capella  partiénlar,  em  qnanto  te  trata  de 
eonatruir  bum  sarcophago  ,  que  seus  Amigos  pro- 
jectào  elevar-lhe  :  Oxalá,  qne  a  Patria  grata 
aos  Serviços,  que  deve  ao  Patriarca  da  nossa 
regeneração,  tome  o  passo  á  amizade,  aprfssan- 
do-se  a  concorrer  para  hum  tal  acto.  A  dor , 
que  nos  punge ,  assim  como  o  pouco  tempo  que 
nos  resta,  cão  nos  permitteentregarmo.nos  por 
agora  ás  refiexSes  que  suscita  bum  tal  aconte- 
cimento  ,  fallo. hemos  cm  outro  momento.  Po- 
rém u3o  deixaremos  denotar  a  singular  coinei- 
dencia    de  descer  ao  sepulcro  no  mesmo  dia, 
em  que  se  installão  as  Cortes  para  a  segunda 
legislatura,  o  Grande  Legislador,  ao  Patriotis. 
mo  e  á  corage  do  qual  devemos  a  ventura  de 
podermos  defender  nossos  direitos. 
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Jt  reux  bien  arimettre  chet  moi 
roais  je  ne  pui»  ta  to.írer  1'abos. 


doúet  litxrtèf 

Jventures  Jt  la  fiílt  tun  Hoi. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTEEIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

TV/T  «ndiElKei,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Negocioi  do  Rei- 
no,  participar  á  Commiuio  encarregada  da  Impecçjo  ,  e  Ad- 
mintitrae,âo  do  Terreiro  Publico  que  lendo  conveniente  para'  oaug- 
mento  ,  e  coniolidação  do  credito  publico,  que  le  vulgariiem  ai 
notai  do  Banco  de  Liiboa ,  Determina  o  meimo  Senhor  que  ei- 
tat  N  ponSo  receber  no  «egundo  Cofre  do  Terreiro,  onde  le  re- 
colhem oi  productoi  doi  generci  Cereaei  pertencente!  la  parteij 
For  quanto  no  caio  que  oeti|ío,  aa  referida  nou»  te  podem  irial 
tantaneameme  r»dunr  a  numerário  no  meimo  Banco,  tatitfaxen* 
*o-«e  ai.im  i  duvida  que  poiúo  «uicitar.  Palacio  de  Quelui  em 
19  de  Novembro  de  llu.  c  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Cu- 
tro. 

IV  JUNTA  PREPARATÓRIA 

Para  as  Cortes  Ordinárias  de  J823. 

A  s  D  horas  achando.se  reunidos  os  Membros  da 
Junta  Preparatória,  sob  a  Presidência  do  Sr.  Her- 
mano José  Braamcamp  do  Sobral,  declarou  este  que 
estará  aberta  a  Sessão ,  elida  a  acta  da  anteceden- 
te prlo  Sr.  Secretario  José  Joaquim  Ferreira  de 
Moura,  foi  pela  Junta  julgada  conforme  ,  eappro- 
vada. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  como  relator  daCommis- 
sao  encarregada  da  rerisão  dos  diplomas  dos  Srs. 
Deputados,  lêo  hum  parecer  da  mesma,  pelo  qual 
julga  legaes,  e  conformes  com  as  actas  eleitoraes, 

os  do*  seguintes  Senhores j  Joaquim  Lope,  da  Cunhâ , 
pelo  circulo  eleitoral  da  Guarda  s  Manoel  Dias  de 
•Sousa ,  pelo  rle  Joeiro  ;  João  Rodrigues  de  OUvei. 
ra  Cntalào,  por  Braga;  Manoel  de  Cattro  Corrêa 
de  Lacerda ,  por  íirugatiçn  ;  Joaquim  de  Oliveira  e 
Aousa,  por  Lrina;  Manoel  Antonio  de  Carvalho 
J\uno  Alvtrcs  Veram  Valo  Moniz,  por  Setúbal  •  è 
Entorno  Mardanno  de  Azevedo,  por  Thqmar.  Con- 
cluída a  leitura  foi  posto  á  votação  e  fót*»pprova- 

O  Sr.  Secretario  Franchco  Manoel  Trigoso  de 
fjygâo  Morato  fez  a  leitura  do  artigo  da  Ce.isti- 

por  que  es- 


tmçao,  cm  que  Se  determina  a  fór.„ 
ta  .Junta  deve  proc.der  á  eleição  do  Presidente, 
Vice, Presidente  e  Secretários,  para  o  primriro  mes 
Legisl.itura  ;  c  tendo  íiiulizado  ,  o  Sr.  Presiden- 
te dirigio  á  Assemblea  o  seguinte  disourso  : 

Senhores:  — As  eleições  da  meza  vão  pôr  termo 
a  cstds  funcçÕes  do  meu  emprego;  parényeabe.me 
ainda  o  penoso  dever  de  vos  dar  a  ttfWsiíU  noti. 
cia  dc  que  hontem  pelas  10  horas  danout»  foi  Deos 
servido  levar  da  vida  present-  o  Digno  Represen- 
tante da  N.,V3o  MANOEL  /  ERNAXDE&THO. 
MA~,  Dcputad;»  ás  Coites  Constituintes  pela*Pro- 
vincia  da  Beira,  c  reeleito  Deputado  ás  Corte*  Or- 
dinárias por  diversas  divisões  eleitoraes.  Não  inc 


cumpre  tecer  aqui  longamente  o  sen  elogio;  porém 
já  que  as  circunstancias  me  collocyrâo  neste  lugar, 
donde  a  reinhi  voz  pôde  sor  ouvida  pela  Nação, 
sejame  licito  áonnnciar-lhe,  qne  este  Ulnstre  De- 
fensor de  seus  direitos,  qne  emprehendeo,  econse- 
guio  regeneralla,  sem  oifender  sua  lealdade ,  se- 
guindo o  exemplo  de  antigos  Heroes  Portugueses, 
que  ainda  hoje  constituem  n  melhor  parte  da  nossa 
gloria,  fez  á  Patria  mui  relevantes  serviços,  c  mor- 
reo  pobre. 

Seus  Restos  serão  transferidos  hoje  5s  4  horas  da, 
tarde  para  .  a  igreja  de  Santa  Cathàrina  ,  aonde  se 
conservarão  etu  deposito ,  até  qUe  se  lhe  hajSo  de 
fazer  ns  Honras  Fúnebres.— 

•  Por  alguns  momentos  reinou  o  mais  lúgubre  si- 
lencie em  toda  a  Assrmbléa,  e  no  semblante  déca- 
da hum  de  seus  Membros  se  divisava  ador  que  lhes 
partia  o  coração:  o  mesmo  se  observava  nos  Espe- 
ctadores cljrt  galerias,- e  tanto  nos  olhos  de  parte  de 
hnns  como  de  outros  rebentavão  as  lagrimas,  que 
os  mais  fortes  testemnnhos  erão  do  quanto  lhes  ha- 
via custado  tão  fúnebre,  quSo  tremenda  partici- 
pação I 

Fakson-se  ã  eleição  de  Presidente ,  e  apurados  oa 
votos,  alcançarão  a  maioria  os  Srs.  José  Joaquim 
Ferreira  de  Moura,  e  Francisco  Simões  Márgiochi: 
este  de  15  votos,  e  aqnelle  de  39.  Entrarão  em  se- 
gundo escrutínio,  e  foi  eleito  o  Sr.  Afoura  Com  72 
votos,  plnralidade  absoluta. 

Jgnsl  operação  se  fez  para  a  nomeação  de  Vice- 
Presidente,  e  alcançárao  a  maioria  os  Srs.  Pereirnx 
do  Carmo,  e  Márgiochi;  tendo  oquelle  18,  e  este  19 
jotos.  Em  segnndo  escrutínio,  a  que  se  procedeo» 
foi  eleito  Vice.Presidente  o  Sr.  Márgiochi  com  49 
votos,  pluralidade  absoluta. 

_  Recolhidos  os  votos  para  a  nomeação  de  Secreta* 
rios,  ficarão  eleitos  os  Srs.  Felgueiras  Júnior  com 
52  votos;  fíaxilio  Alberto  com  45  votos;  Freire  comi 
28  votos ;  Thomas  de  Aquino  com  27  vetos  ;  e  para 
Substitutos  os  Srs.  Vitlela  coro  21  votos,  e  Barrei» 
Feio  com  17  votos. 

DUre  oSr.  Presidente,  qne  senchavão  conclnidae 
MjMtiÇOOa  do  seu  emprego;  e  que  os  novos  Srs. 
ftrtput.tdos  eleitos  para  a  meza  devião  immediata- 
nichte  tomar  os  seus  togares:  então  se  levantou,  e 
o  Sr.  Moura  foi  para  a  cadeira  da  presidência;  o 
disse,  que  na  forma  do  Decreto  de  31  de  Outubro, 
os  dois  Srs.  Secretários,  qne  alcançarão  m-iior  nu- 
mero devotos,  acompanharem  for  i  da>al.i  a  Depu-  • 
tnção  Permanente;  c  em  consequência  eahio  acompa- 
nhada dos  Srs.  Secretários  felçueirn*  Juuior ,  e  B«si~ 
lio  Alberto:  tendo  voltado  os  dois  Sri.  Continuou  o 
Sr.  Presidente  »  a  Constituição  manda  ,  que  vamos 
ã  CatheJral,  assistir  á  acção  relig'os.i,  e  prestara 
juramento,  cumpre  obscrvall.i  n  sahirão  então  ,  e  só 
dirigirão  6  Cathedral,  tendo  dado  jí  11  horas. 

Ujépois  das  5  horas  da  tarde,  rhcgárão  ao  Paçrj 
dos  Cortes  os  Srs.  Deputados  ás  Coites  Ordinárias,- 
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da  Cátedra] ,  e  tendo  tonado  o  Sr.  Presidente  a  ca. 
fieira  disse  -oSrs.  as  Cortes  estão  installadas ,  e  no» 
meto  par;i  .1  Deputação ,  que  o  deve  participar  a 
S.  ft)«ges4*de  «os  Sr».  íeeret#rioí  -Freire  ,  e  Felguà. 
ras  Júnior,  e  aos  Srs.  Deput.-.dos  Trigoso ,  Felguei. 
ras  Seuior  ,  Corrêa  da  Serra ,  Campos  ,  Silveira , 
Corrêa  de  Lacerda ,  Pnifo  Cabral ,  Manoel  P* dro  de 
ííe//o ,  5o«ía  Castello  Branco ,  «  St7t»i  Carvalho. 

Em  consequência  de  huma  reflexão  do  Sr.  Trigoso 
•c  decidio,  que  na  próxima  Sexta  feira  fosse  a  De. 
putação  participar  a  S.  Magestade,  que  se  acha vão 
installadas  as  Cortes  Ordinárias,  e  em  razão  de  ou- 
tra do  Sr.  Freire  te  resolveo,.  que  fosse  chamado  o 
Substituto,  que  deve- preencher  o  logar  do  Sr.  /''cr. 
nandes  Tftomds. 

O  Sr.  Felguairat  Júnior  leo  a  acta  da  pres<  nte 
Sc.sao,  que  foi  approvada ,  e  declarando  o  Sr.  Prv- 
sideote,  que  no  ).*  dia  do  niez  de  Dezembro,  ape* 
sar  de  ser  Domingo,  seria  a  primeira  S<s«âo  d<s 
Corte»  Ordinárias  da  Ilação  Fwlugutza ,  levaatoa 
a  Sessão  ás  6  horas  da  tarde. 

LISBOA  20  de  Novembro* 

Sane»  de  Litha 
Compra  do  Pa-.fi  l(e  meio  (dtaconto  lj  e  meio) 

V  enda  .    .    .     «7  e  hum  quarto  (deiconto  la  e  trei  quartoa) 
Compra  dat  Patacaa  Bratihcai  e  Herpanihola*  a  84f- 
2V.  V.     Para  intelligencia  do  publico  te  declara  q.e  dagora 
em  diante  >e  deaignará  o  Agio  d»  Papel  pela  preço  da  compra  • 
tenda,  *  nio  pelo  Ueaconto  como  atiqui  «atava  em  aia. 

Depois  de  cc  achar  impresso  o  eommentarío  ao 
artigo  do  Diário  dos  Debites  de  21  de  Outubro,  que 
já  sc  publicou,  temos  visto,  que  os  estimáveis  re- 
d  actores  do  Comlitucional  de  Farts .  Unhão  tido  a 
mesma  idéa  que  oceorr«"ra  aos  do  Universal  de  Ma- 
drid, e  que  no  seu  numero  do  dia  2&  deste  me2, 
victonus.uiK-nte  refutarão  as  edumnias  ms  quats 
q  author  do  artigo  b-ivia  tentado  fundamentar,  cer. 
to  direito  para  intervir  nos  negocio;  da  Htspanha. 
O  Constitucional  seguio  o  mesmo  mrthedo  que  nós, 
e  a  cada  f.ilsa  e  maliciosa  imputação,  respondro 
com  factos  que  sã»  notoriamente  públicos  na  Hes- 
panha ,  e  não  ignorados  nos  paizes  estrangeiros, 
vapezar  dos  boato»  maliciosos  que  nossos  inimigos 
procurarão  diffnndir  e  acer  ditar. 

O  Diário  dos  Debates,  ainda  qneycon»idere  cer. 
tf  s  os  f  <ctos  que  alhga ,  indica  hum  meio  seguro  , 
para  lhes  dar  toda  a  authenticidade  que  se  requer, 
reduzido  a  huma  declaração  dos  ministro*  estrangei- 
re* residentes  em  Madrid,  espacialmente  a  dos  em~ 
baixailores  de  França  e  Nápoles  que  como  parte  da' 
família  ,  tem  mais  livre  entrada  no  palácio  real.  Com 
esta  prévia  declaração  (acerescenta  o  author  db  «it. 
•  tigo  ,)  fscarão  perfeitamente  estabelecidos ,  e  profun- 
damente sentidos  o  direito  ,  e  o  dever  que  tem  a  Eu- 
ropa  de  aceudir  ao  soecorro  do  monarca  opprimiHo. 

O  meio  he  na  verdade  engenhoso,  e  o  Covstitu- 
cional  tem  sobeja  razão  para.  zombar  deste  novo  sr. 
pediente  diplomático  ,  ate  agora  desconhecido  em  to. 
dos  os  tratados  de  direito  das  gentes  que  até  opre. 
sente  se  tem  escripto.  ftós  siippomos  que  os  embai. 
x.v-:ores  rcsi  iente6  cm  Madrid  roencionárão  os  fa« 
cto»  nos  mesmos  termos  que  nós  o  havemos  feito. 
Alas  sup ponhamos  também  que  os  contem  ,  ou  te- 
nhão  contado  de  hum  modo  diiTerente.  Supponha- 
mos  que  as  suas  paixSes  pessoaes ,  ou  que  o  inte- 
IMM  dus  seus  gabinetes  lhes  fação  desfigurar  01 


acontecimentos  que  occorrêrSo  na  Hespanha:  mp. 

ponhamos  que  o  testemunho  dos  embaix  ..dorc»  doi 
Monarcas  parentes  não  seja  conforme  com  o  djs  mi- 
nistros das  orttras  potencias,  qne  meio  nos  pro- 
põem  o  publiei.sta  pari  «ahirmev  destas  duvida? 
Dará  mais  pezei  ao  dito  de  dois  homens,  por  rxut. 
to  respeitáveis  que  sejão,  do  qne  ao  de  toda  huma 
nação,  eha~dcarriscsr.se  a  tranquillidade  da  iVo- 
pa ,  fómente  pela  declaração  de  duas  pessoas  inte 
ressadas?  A  Soberania  do*  Estados,  dizia  pouco  an« 
tfs  o  author  do  artigo,  ficaria  anniquilida  se  as  ou- 
tras  potencias  arrogassem  o  direito  de  examinar  atitii 
quenelles  se  fazem.  Huma  potencia  revolucionaria  eido- 
riosa  ,  dirigiria  estemesmò  principio  contra  as  monar- 
quia* vizinhas  ,  e  'as  invadiria  com  o  pretexto  de  j«< 
tal  ou  tal  artigo  da  sua  constituição  não  he  conjor- 
me  com  os  dirutos  do  homem.  Pois  da  mesma  sorte 
poderemos  nós  dizer  ao  author  tio  artigo:  acabas- 
se a  Soberania  dos  Eítndos ,  se  as  outras  potenchi 
tiwrcm  o  direito  de  examinar  se  o  sen  Rei  «cacha 
em  captiveíro  on  liberdade.  Também  as  pottocúi 
revolucionarias  tem  os  se  us  embaixadores ,  e  facil- 
nv  nte  se  poderão  apoi  ir  na  sua  dcrla ração,  par» 
provar  que  o  Estado  d,is  entrai  nações  he  tal  qual 
convçm  a  seus  fins.  Se  a  Europa  ha  de  julgat  SQt 
O  governo  da  Hespanha  não  he  compatível  com  a 
sua  tranqnillidade  ,  por  que  assim  o  assegurio  *i 
embaixadores  de  Franç<*  e  de  Napole*  cm  Modrid, 
nós  também  poderemos  provar  pela  declaração  do» 
embaixadores  d«  Hespanha  e  de  Portugal  em  Paru, 
por  exemplo,  que  a  conducta  daqnelle  governo  ef« 
ti  compromettendo  a  tranquillidade  dos  povo*  vizi- 
nhos. Tome  em  consideração  este  argumento  o  author 
do  artigo ,  e  verá  ,  que  pelo  menos  he  tão  forte  como  o 
seu;  e  temi,  como  elle  mesmo  diz,  que  procuram!» 
faxer  o  bem .  não  dê  armas  aos  que  intentão  /o-"-  • 
mal.  E  já  qne  o  author  do  artigo  lalla  do  exemplo 
de  Bonaparte,  qnando  para  destruir  as  dynania», 
antigas,  allegava  por  pretexto  os  defeitos  da  «ia 
legislação,  nio  poderemos  nós  também  írgnir-lffe 
a  conducta  do  mesmo  homem  ,  que  sempre  foi  apoia, 
•da  pelas  informnçSes  dadas  pelo»  embaixadores  e 
agentes  que  tinha  nas  diiTerente»  potenciai?  Se. 
rá  tão  nefeio  hum  monarca  ambicioso  ,  que  en. 
vie  como  seu  representante  para  outra  naçw,  hnm 
homem   cujos  principio»    políticos  sejAo  oppoi- 
tos  aos  seus?  Renuncie  portanto  o  author  do  artigo 
ao  redicnlo  meio  de  averiguar  a  verdade  qne  Ura 
imaginado,  e  não  intente  desacreditar  o  nobre  ca. 
racter  dos  embaixadores ,  convertrndo-oa  em  espia 
e  conspiradores  privilegiados,  e  obrigando-os  a  di- 
zerem o  contrario  do  qne  sabem. 

Finalmente  o  author  do  artigo  he  de  p  ireeer,  qse 
a  Europa  deve  dizer  aos  llc.ipanhoes:  colloc^i  aovv- 
so  RW  no  estado  mais  perfeito  da  liberdade.  Se  on/io 
quereis,  ou  tulo  podtu  f  izer  d  satisfação  dot  embai- 
xadores querepresentão  as  outra*  nações  estas  nâojf" 
dem  reconhecer  o  governo  da  Hespanha  ,  nem  a  tu< 
pai%  por  hum  Estado  Sobrrano.  O  author  do  artigo 
nio  nos  diz,  nem  he  fácil  que  no-l<»  diga,  cm  q"« 
estado  havemos  de  pôr  o  Rei  ds  Hespanha  ,  pari  q  :t 
o*  embaixadores  possão  dizer  que  está  e<n  pnrfeitt 
Uberdade.  Quererá  o  author  do  artigo  que  o  deixe- 
mos  partir  para  Verona,  c  que  alti  fasia  o  metns 
papel  qu»  têt  Fernanda  4.0  de  Nepolet  em  Lif>i;n  ? 
Ou  quererá  acaso,  que  o  enviemos  &  Urgel  paruquf 
os  facciosos  o  u  nhão  alli  na  liberdade  de  que  nó>  o 
privamos? 

•»So  o  Rei  de  Hetpanha  ,  diz  o  Constitucional 
qnizesse  ir  a  Cadiz,  a  Badajoz  ou  a  outra  provinci* 
tranquilla  da  Heipanha ,  t  se  quizes»e  renunciar  a 
seu  poder  sob-rano  e  independente,  cand-scendcr^c» 
com  «ita  insinuação  de  parte  dos  embaixadores  «• 

Digitized  by  Google 


(  S0< 

tr.-.ngciros ,  n?ío  vrmcs  f.-.zSo  algr.mfl .  que  podtsse 
impou  r  a  execução  drsta  viagem.  Ningucm  ,  na 
vcrd.de  so  cpporia  a  qnc  S.  M.  fosse  testemunha 
ocular  do  ;nier  que  todos  os  Hespanhoes  professão 
â  Constituição.  Mas  se  o  Diorio  dcsDcboles  qnerdar 
a  entender  qre  o  Rei  dc  Hespanha  deve  eahir  dos 
seus  Estados  para  provar  que  <stp  em  lihirdade,  os 
11,  spnnhoes  t.,mb(  ro  terão  razões,  ro,ui  fertes  e  ter. 
minantts  para  o  nSo  consentira  O  povo  Hespanhol 
ti5o  he  daquellcs  que  facilmente  se  esquece  das  eou- 

•>■>  A  Eurtpa  conclúe  o  C (institucional  não  tem  mais 
do  que  hum  só  principio  que  deva  seguir  nos  negócios 
óa  Hespanha,  c  he  o  de  respeitar  a  sua  independên- 
cia em  quanto  respeitar  a  dos  outros  povos.  A  Eu- 
ropa talvez  tenha  feito  mais  do  que  devera,  e  por 
te  não  haver  explicado  firme  e  claramente  fez  con- 
ceber falsas  esperanças  a  homens  extraviado*,  que 
cem  isso  terião  permanecido  tranqnillos  nnssens  do- 
micilios,  c  não  terião  diUccrr.do  a  ttla  Patria  com 
a  guerra  civij.  Sem  esta  illusoria  esperança,  fundada 
cm  frívolas  apparencÍM ,  os  homens  sinceros  nào  te 
terião  drixado  seduzir  por  certa?  pessoas ,  que  não 
podem  prosperar  se  nào  pela  desordem.  A  Consti- 
tuição teria  produzido  em  tranquillidadc  os  seu*  bp- 
n<  ficos  resultados,  e  se  a  experiência  tivesse  feito 
ver  a  necessidade  de  algumas  modificações  ,  estas  se 
terião  cfleilnado  por  si  mesmas  e  sem  violência  ,  no 
trnipo  pela  mesma  Constituição  prescripto.  Porém 
seguio.se  huma  marcha  mt-ims- judiciosa  ,  ebem  de- 
ploráveis forão  »»*  sen9  resultados.  A  agitação  ge- 
ral produz  hum  vivo  des.isocgo  a  respeito  do  futti- 
to  ,  porém  nSo  sâo  os  amigos  das  instituições  Cons- 
titucionaes  aqiull  s  que  devem  temer  as  vicissitudes 
dos  futuros  acontecimento.:.» 

■  •   »  >. 
i  — 

Tendo  julgado  ser  do  nosso  dever  o  fazer  conhecer 
cs  festejos  patrióticos  que  tivcrSo  lugar  ,  por  occa- 
sião  do  Juramento  da  Constituição  ,  he  justo  ,  que 
não  deixemos  ignorar  ao  publico  o  digno  cowpor- 
t  amento  da  Camara  da  Villa  de  Angeja  por  simi- 
Ihante  motivo.  Tendo  precedido  «8  mais  festivas 
demonstrações  da  maior  Festividade,  chegada  a  ho- 
ra,  encheo-sc  a  grande  Igreja,  de  hum  stpparatozo 
concurso:  ton$ou,a  Camara  o  seu  lugar,  ficando. lhe 
defronte  a  Nobreza  da  Villa,  distinguindo.se  entre 
cila  o  Excellentissimo  Marquez  de  Jngeja.  Foi  ex- 
porto o  Santissimo  Sacramento;  e  depois  celebrou- 
co  a  Missa  com  a  maior  pompa  c solcmu idade  pelos 
muitos  Ecclesiasticos  Seculares,  c  Regulares,  que 
concorrerão.  Finda  a  celebração  recitou  o  B-charel 
Domingos  José  dc  Sá  Pinto  o  seguinte  discurso: 

Oração. 

Se  oJuramenjo,  Concidadãos,  torna  mais  firmes 
nossas  palavras,  c  frtz mais  «creditáveis  nonas  pro- 
messas, nunca  elle  será  melhor  empregado  do  que 
quando  promettrrmos  guardar  nosso  pacto  social. 
JBtn  todo  o  teropu,  em  todos  osPovos,  affirma  Bur- 
Icnaqui,  foi  sempre  adorado  o  Juramento  por  san- 
to e  inviolável.  Mo  Egypto  respeitava. se  tanto ,  que 
segundo  Felice  era  o  perjuro  condemnado  á  morte, 
como  réo  de  dois  crimes,  a  ofTensa  feita  a  De-os ,  e 
a  infracção  da  promessa  feita  ao  homem.  Mas  quan- 
to não  deve  ser  maior  o  nosso  respeito  ao  Juramen- 
to ,  a  que  a  Nação  hoje  nos  convidai  Se  acredita- 
mos, que  adoramos  ao  verdadeiro  Deos ,  he  forço- 
so que  respeitemos  melhor  a  invocação ,  que  delle 
fazemos.  Não  he  huma  Divindade  arbitraria,  que 
invocamos,  he  o  ser  Supremo  que  tu  lo  vê  r  he  o 
Juiz  recto,  que  s  ibera  vingar  o  crime,  de  qut  o 
tomarmos  por  testemunha.  Ah!  Concidadãos,  se  no 


conceito  de  Plttarcho  o  perjuro  impreca  sobre  si  a 
maldição;  que  trrmenda  imprecação  não  chamaria 
htje  sobre  si  aquclle ,  que  invocasse  em  vão  ao 
verdadeiro  Dios  n<ste  lugar  Santo,  perante  o  cor- 
deiro immaculado ,  e  nas  mios  sagradas,  que  ac>- 
bão  de  oflVrecer  o  incruento  sacrificio  ,  a  victima  de 
Propiciação!  Eia  pois,  Concidadãos,  sepmos  coo. 
sequentes,  juremos  respeitosos  o  novo  pacto  Social: 
quebrem. se  de  huma  vez  junto  do  Altar  Santo  os 
duros  grilhões  do  despotismo,  ceda  o  servilismo  o 
lugar  amais  franca  e  espontânea  acceitação  do  me- 
lhor dos  pactos  Sociacs,  digno  fructo  dos  mais  es- 
clarecidos e  patrióticos  esforços.  Skbei  porém  ,  que 
nem  todos  somos  obrigados  a  jurar.  E  ser»  mos  por 
isso  designara  na  presença  da  JLe-i?  Ao  contrario 
tu  concebo,  Senhores,  que  sj  não  podia  regnUr 
com  maior  dignidade  a  .  cceitsção  da  Lei  Funda- 
mentai. No  sentir  dos  Naturalistas  o  tico  do  jura- 
mento está  na  razão  directa  da  desconfiança  :  geral- 
mente falhando,  só  jura  ,  quem  se  deseje  acreditar: 
nada  por  certo  maia  efficaz  para  se  bUstentar  a  pa- 
lavra, do  que  o  temor  de  hum  Deos,  que  tudo  pô- 
de, tudo  sabe,  e  a  cuja  Justiça  ninguém  escapa: 
he  por  isso  que  são  só  mandados  jurar  os  que  pre- 
eisão  dc  crédito,  os  que  necessitão  de  confiança. 
Não  he  contra  a  razão  da  differença:  se  porém  a 
Lei  não  obriga  a  todo6,  a  ninguém  com  tudo  pri- 
va de  jurar:  quanto  mais  espontâneo  for  o  nosso 
jurameuto  melhor  acceitação  terá.  Vamos  pois  to- 
dos; apressemo.nos  ao  Altar  Santo :  queirão  osCeos 
que  nosso  coração  Sinta ,  o  que  pronunciarmos,  • 
que  espadas  de  vingmça  decipem  mães  sacrílegas, 
que  ousarem  hoje  o  perjurio. 

Congratulemo-not ,  Concidadãos,  eu  vos  convido; 
acecitemos  agradecidos  o  riquíssimo  thesouro ,  que 
hoje  se  nos  entrega:  guardemo-lo  com  o  maior  re- 
cato; nãosofframot,  que  hálitos  impuro»  obefejem, 
nem  olhos  profanos  o  avistem;  nelle  Umns  a  nossa 
c*rta  de  alforria;  nada  vos  exagero.   Se  atê-quí 
hum  »ó  nos  dava  Leis ,  hoje  nós  mesmos  as  damos 
por  nossos  Representantes  ;  se  até-qui  éramos  go- 
vernados, hoje  nos  governamos  como  livres:  esta  a 
diviza  marcada  por  nossa  Lei  Fund  .ment.il;  esta 
a  càractiristica ,  que  melhor  distingue  o  livre  do 
escravo;  est-n.s  as  raias,  que  no  condito  dos  Publi- 
cistas separão  a  liberdade  da  escravidão.  Bemdiga- 
mos ,  o  repito,  09  copiosos  fructos,  qnc  de  tne  boa 
arvore  já  colhemos;  nós  os  gozamos,  cont.:llos  vos 
ofLnderia  :  só  precisa  de  ser  coutado  o  que  esque- 
ce ,  on  se  ignora.  Taes  rejão  ,  Senhores  ,  os  nossos 
votos.  E  vos,  Ministro  do  Santuário,  arce Uai  gos- 
toso o  melhor  penhor  da  nossa  R  gr»,  ração;  jurai 
o  Código,  que,  respeitando  a  Religião  Santa,  im- 
põe .-.os  Fortuguezcs  por  primeiro  dos  seus  deveres 
o  vrncralla.  Corresponda  vesn  conducta  á  confian- 
ça da  Nação;  cila  entrega  á  vossa  gtnrda  outro 
novo  Testamento.  Ah  1  Senhores  ,  não  julgueis ,  que  . 
eu  abuso  do  Sagrado.    Eu  vos  juro,  que|  no  bigar. 
Santo,  em  que  filio,  pão  pedia  comparar  melhor 
a  Lei  da  nova  AUiança  Nacional.  Sim,  se  na  Al-  . 
Rança  da  graça  a  razão  geme  ,  c  toda  se  sacrifica 
.1  primeira  das  crenças ,  a  Trindade  Divina,  trez 
pessoas  distinctas  em  huma  só  essência  ;.  na  AUiança 
Nacional  suecumbê  o  arbítrio  á  primeira  das  ga- 
rantias sociacs,  a  Trindade  politica  ,  tret,  poderes 
disttnetos  em  huma  só  Monarchia :  se  por  huma  Al- 
liança  fomos  remidos ,  poroutra  somos regenerados : 
se  o  Sacrifício  do  Rrdemptor  consumou  a  Obra  da 
Redempção;  o  Sacrifício  do  primeiro  Chefe  politi- 
co aperfeiçoou  a  regeneração.  Confesso- vos ,  Se- 
nhores, qne  sem  me  sensibilizar,  não  me  posso  re- 
cordar da  Augusta  Resignação  ,  do  Magestoso  gar- 
bo ,  com  qne  todo  sc  Sacrificou  a  bem  da  Patria , 
*  2 
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a  ceei  t '.mio  c  jotífntlo'  huma  ,\of\  e  nSo  n«ada  AH 
Jiança- com  a  Pvação.  O  mesmo,  que  por,  çrarulet 
fortuna  -r.oisa  march»  em  ironia  *ios  ncssos  d."!>ti;;os 
VoHtii  ow:  Sigamos  pois-o  exemplo  Hn  tíio  bom  pai. 
Imitni ,  Riinittro  Ho  Santu.-rio,  o  Mon,*rca  Pidelts» 
rimo,  que  *'-ndn  na  politic-i  modcllo*,  lie  li»  R  li- 
çião  exemplarissimo.  Jurai  como  clle  a  Constitui, 
çao;  m  ie  reparai  ,  qne  jur.iea  nf.r.  só  rl#-  a  gu.inl.vf , 
na»  do  a  fazer  guard.r.  Por  certo  scre:»:  perjuro, 
kc-  de  lir»jc  em  diante  nSo  ensinrdes,  não  rxuliff-ir. 
des  ,  a  doutrina  Constitueíunal  rom  a  Chrivtã.  Não 
deve  tv-r  outro  o- louvável  fxercicio  dc  hum  !J.;r<icr) 
Constititron  I  :   a  par  r!o  C  athccrMiio  Christ.ro  deve 

eiMnar  o  Caihrcigmo  Constitnciou.il;  quando  esto 
r  rfo  sej  <  primeiro  ("o  que  aqucllcj  pois  ante»  dt 
«(tTHHt  ChristSos  so:.jos homens.  Se  assim  ofiserdrs, 
brilhar*.*  nkvJrtndes  Soeiaes  com  atfChristSs;  e  hn- 
m\9  eom  entr.-.s  assegurarão  a  tuelhor  futura  sorte 
da  Nação. 

A  pena.»  recitada  t3o  eloquente  orarão  iunír^o 
lodos  «f?  Empregados  Ecel  siastieos,  Civis,  o  ftx. 
ecllontissimo  Marqn  z.  todo  o  Clero,  o  mais  Cr»n> 
ctd  <!ão.«.  Cantou-so  depois  o  Tê  Drum  etn  Aec3o 
dr  Graç.s;  c terminou  tBo  Solem ne  Fcsl i vidade  com 
a  rncvrraçào  do  Santíssimo.  % 

Concluído  nsslm  ,  forno  convidados  sem  distincç*o 
todo*  os  assistentes  pelo  próprio  Marqnez  para  hum 
sipnotutvsojint.tr:  forão  perto  de  quarenta,  que  ac- 
cettúrao  o  convite:  todos  se  felecitavao  :  fez  o  Ex- 
c llenti^simo  Marquez  a*  sandes  do  costume,  que 
forao  correspondidas  com  o  maior  enthusiasmo  : 
terminando  tudo  a  final  na  im-lhor  paz,  e  harmo- 
nia. 

Sr.  Redactor :  —  Icítillt  o  wrn  Diário  de  14  deste 
mez  N.'  26f»,-fiell^  vi  .is  novi  íades  da  Província  do 

Cfard  dadas  pelo  Corimanvante  da  Esrun-i  =  Er- 
melinda —  clie^T  d  a '  â  pouco  daquela-  Província;  e' 
comi  efleito  foi  ire'  muito' sen^ivr  I  o  montão  de  fal- 
eidades,  qun  por  <  qn i%*nC»ÇRO ,  ou  por  entro  qnal- 
qifef  niotiVo  V  av.ine  xi  aon  II  •  Comraamlfittte. 

Decerto',  R"n  !o  'W  ha/nra!  .  e  1>  bitMite  dqmllt 
Pmvincii  .não  me  reWa#a  pene?  glorii  em  ver.  que 
a  minht  Província 'tinha  .  tr- vrv>M,io  tc'  i  a  Revolu- 
ção» ate  o*Ír#»*ntc,  i*  mpta  d  de  ordens:  nelln  ioda 
1180  h#ttvc  homa  nmric,  d  Ha  nío  emigrou  hiima 
só  pessoa  ,  rffn  nírd.i  <-!«lli  vr\o  al^n-m  orezo  paia 
Lisboa  por  mo:ivns  polif-^-os;  .-ntVs  nelta  «e  tem  rc- 
fogfadd  m'iitoí .  prr'«rcn;  'r*  nt»  onfraa  Província» 
polrínas  opiírõ  *  política?:  .  "Tiira  |>"ién  ficaria  ni 
v  ©flaute  a  re-^.-ir»  da  idérr,  que  íei  Ro  da  minha 
PrtfMinc^ãl,  vr«  i»  '  »  nMleí  s  rn  rrencinnndo  Com- 
niíindYnte ,  h-'  por  feli-M  v!"  imo  tivejj»  eu  (pela 
mMma  "ICfenna  ~F!"rtr thtff,,  —  )  recebido  Cart.-s  d;s 
prfneip  icf  prssr-a*  «  i-  t  >  n:ttnrnei»,  eomo  F.nropcof  alli 
r»'jVdtenfe»  .  e  tot'ns  Mias  me  liSo  eert  ifie  reem  a  perfei- 
ta tranqnlllidadc .  qut;  reina  in  Prrivineia. 

Com  <  fT  ito  foliei  s:  r  muito  do  m  u  drvt  r  n7o 
deíxií  eorrtr  impu^enwtite  >lniil'i!\ntt^  falsidades 
rm  ifo^hfirto  danrnha  Provirei-»  ,  (jii^o  n^ti  (r>or 
fdriJldjdO >.f- conserva  tranquilla.  Saiha  pois  o  Pn- 
blicó' dn iLfxhx:  <;ne  rio  ha  nlli  ^ssas-  rivalidades  drr 
EtifOn  ot  r  ftWr»/rirrf ,  e  menos  >t  .ques  de  (^livras 
da  p^rte  »1os* iMifnran  eontra  os  Ettropeot.  O  Oover- 
no  n-rcbeA  n  Derr»to  de  S.  A.  R.  de  3  de  Junho,  c 
iisan  d-i  priid(*rtt"  m-  did*  de  mandar  ouvir  gobr-  e|. 
Je  os  Povn«,  é  Cam- ratada  Província  ,  a  fim  de  de- 
]ib  rar  erii  conforn>?rfar1<J  do  voto  pefal.  e  d  povo 
esprr  1  tranquillo  p^r  esta  deeizno.  He  falso  o  adjufl-1 
Iode  W«rfiíf?iífipe ;  ^pv-qu^na  PovoaçSo  de  J»d7rt*; 
,e-n5o  Villa,  e.Tioo  rntn  <  t>iihecimento  de  causa  diz  o 
Comme.»  lànt*')  por  que  (K-nhuina  da9  Cartas  omen- 
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cion-i  ,  «er.Jo  littma  rovi.!;  de  ,  qu^  nSo  podiarsca- 
par.  a  'er  »5T0  vtrfade.  Ris  a  verdade  do  que  s: 
p.iss.kVd  na  Província  do  (  tarrí  :.té  a  sahida  tia  Er- 
intilntiln;  eqnem  fór  tão  eicr:ipcloín  ,  que  n2k>  quei- 
ra crer  a  palavra  de  Itiim  homem  de  bera  .  que  me  - 
rec-m  a  confiança  dt-150J?  habitantes  de  hnma  Pro- 
Vtnoia ,  dirija-iw-  .4  Çhnfnriz  das  Terras  N.°  11  .  'l" 
andar,  odpu-  Ih**  rPo?lrarí  S  prompt.>nfntc  as  Car- 
t  .s,  que  eouipre.vão  ert.is  verdades.  Ver.se-hlo  as 
í^arta»  de  Mariano  Gomrs  da  Xrtvrt ,  e  dc  José  de 
Custro  Silva,  Membros  do  Governo  daquella  Pro- 
víncia ,  e  ?c  estas  forem  tidas  por  suspritas  por  se- 
rem elles  Briisiiciro*  ,  vcr-sc-hlo  as  do  Desembarga- 
dor Jo'é  H--ij'>iuvda  tios  Passos  de  Porbem  Barbosa, 
Presidente  do  Governa;  «!e  Motos  yíntovi*  Brum , 
I0scri*-o  Deputado  dt  Junta  da  Eazend*  Nacional; 
de  Luiz  Antonio  d,i  S>h  n  Viauna  ,  Thesonreiro  c  Dc- 
pntjdo  da  mesma  ;  de  Francisco  Ferreira  de  Sousa, 
Tenente  Coroeel  c  Commandante  da  Tropa  de  I." 
-linha;  de  José  Antttoin  Michado,  hum  doa  mais  ri- 
cos, e  accreiiitado*  Negociantes  dalli,  e  de  outros, 
todos  K«rop(»os  ,  c  que  n3<v  podem  icr  suspeitos  no 
presente  caso. 

Rogo-lhe  pois.  Sr.  Redactor,  queira  inserir  no 
sen  Diário  o  mais  breve  possível  estas  verdades  & 
fím  de  qnc  o  Publico  não  continue  a  fazer  huma 
errada  5  íea  da  minha  pacifica  Província,  pelo  qne 
lhe  será  milito  -e  muito  agradecido  o,  teu  constante 
leitor,  J.  M.  de  Altmcar.  Lisboa  15  de  Novembro 
dtf  1W2. 

■ 

Senhor  Redactor:  —  Não  posso  ver  *a  sangne  frio 
huma  calumnia  tal  eomo  a  qua  ac.bi  de  fazer  o 
Capitão  da  Escuna  .  Ermelinda  ,  infamando  a  Pro- 
víncia do  Cr.vrrf  dc  falta  de  fraternidade  com  os 
Européot ,  e  de  estar  em  detordem  ctc.  o  qne  tudo 
m  lhor  sr  vê  da  parte  Officia)  transcripta  no  seu 
Diírío  N."  269. 

Eu  tive  pela  mesma  Escnna  cartas  da  minha  fa- 
mília, e  li  carta»  He  Europées  muito  capases,  e  im- 
parei -.es  cOrt.fr  o  Desembarcados  José  Rtrimundo  , 
.rW  Antonin  Machado,  Mnnofl  Cartono  dr  GouvSat 
c  de  outros  Rrn.zil.irn*,  e  todas  estas  cartas  nfio  men- 
eionlo  t.irs  novidades  ,  e  pelo  contrario  .-.ttcsISo 
achnr-se  a  dita  Província  eus  pflX,  c  com  tanto  so- 
c<  go  ,  qne  mtiitos  PvrtorjmoMWJH©»'.  Paraibanos,  o 
Européot  te-.u  emirradodest.  í  Prov^fVías  para  aqnel. 
la.  aonde  tem  ach  tdo  todo  o  acolhimento  e  hospi- 
talidade própria  do  gentrozo  caracter  Brasitfiur. 

Por  amor  da  vercl.adi;  .  e  crédito  da  minha  Pro- 
vinea  rogo. lhe,  Scahor  Redactor ,  queira  para  Co- 
nh-eimento  do  PubHeo  insTir  rjta  no  sen  apreciá- 
vel Diário.  Sou  seu ^en-taute  Lrrtor.  Franci*c*  Cus- 
todio de  Brito.  Lisboa*  iH  ik  Novembro  de  1822. 
■  •{•  í    1   •     oií'  *  •  ».•    *      ;  " 

iv  iiamai  ■  :t  <^..' 
.  -  «  lotl'         t  "  . 

'A  Meza  tia °As*enfble"a  Rlcitoral  desta  Cidade, 
composta  da«  Frr,<T»tevins  dí  Si  Vicente  de  P'óra , 
Santa  Marinha  ,  •*(<+  e  S-mto  André,  «nimadn. 

de  senfinif  nfos  riu...  tííèiforf  bfbV-AcOs  c  patrióticos  que 
as  Has  on-r:  .;  fi.$tâti(h/lèt.9",  o  querendo  imitar  tert 
louvável  exen-Mo  K^o  •  Iv-t  nte  h  pobreXa  dasdita* 
Fr.-gtiezias,  derignon  rri^-virhies  que  jiMilos  com  os 
Párocos  em  cv1  •  hhma  dellás  «ollicifasíem  esmolas, 
prra  ft  r!eítrftu:irrm  pMMs'^ftl»rTf . êÁl  o  dia  3  do 
corrente  mrz  ,  a  ftr.  rfe"*ol  mnízat  por  este  modo 
a  angmta  c»CreiUe*ía  9<t  J\irs"meutO  da  Constitniçlo 
e  evitar1  qiihtSUJ  iKe  To^»  Voésívcl ,  que  houvessem 
desgra^.idoí  r<iiem  a  frdfí*!*,*f«  pSivn^ío  do  necessá- 
rio par*  a  Sir!:i  Irhj  tfdí^se-pAirtreipsí'  Ha  justa  ale- 
gria de  fio  ferit'rita.!  Wrti  *>A\tf*ç9ò  dofe  qws  con- 
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trrbnlríotíom  tão  lónvavert  intenções  seannuncía, 
que  efflctiTamente  forâo  destribuidas  pelos  Párocos 
aa  ditaa  esmolas  na  proporção  do  qne  produzirão 
cm  cada  Freguesia,  a  sabsr:  em  5.  Vicente  de  Fó- 
ra  forio  soccorridos  211  pobres  a  razão  de  200  rs. ; 
ito  Salvador  \b  ditos  a  razão  de  240  rs. ;  em  Santa 
Marinha  86  ditos  a  razão  de  240  rs. ; 

—  •  — 

Acha-sc  jú  no  preto  a  segunda  folha  da  tràdueçao 
da  obra  de  Volney  á  qual  se  deo  por  titulo  =  Me- 
ditação sobre  a  ruina  dos  Impérios  =  Escusados  s8o 
òs  louvores  áquella  obra  por  que  hc  geralmente  re- 
conhecida p»r  boa  ;  apenas  o  que  carecerá  desculpa 
será  a  traducção.  As  pessoas  que  quin  rem  subscre- 
ver para  esta  obra  o  poderão  fazer  na  loja  de  João 
Henriques  junto  ao  Terreiro  do  Paço  ou  em  casa 
do  tr.iductor  na  rua  do  Sol  a  Santa  Izabel  N."  144. 

Pouco  pode  tardar  em  apparecer;  o  preço  dasu- 
bscrição  he  dc  3tí0  réis  brochados. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 

Tarís  2  de  Novembro. 

(  Qorrespondencia  particular.) 
vCohfirma.se  a  noticia  de  qne  o  Congresso  de 
V trona  sc  dissolverá  antes  do  que  se  julgava.  Não 
ha  duvida  de  que  o  plano  dos  «eus  membros  a  res- 
peito da  Península  já  não  pôde  ser  o  mesmo  que 
•ra  quando  se  renairão.  Os  acontecimentos  do  me- 
morável dia  7  de  Jnlho,  e  a  sorte  que  tiverSo  os 
facciosos,  pozerão  a  Hapanha  em  huma  situação 
mui  diflerente  da  que  os  Diplomáticos  presumião 
qne  tivesse  quando  chegrsem  a  :ijnntar-ae  em  Ve- 
rona. Por  tanto  já  ningnem  falia  de  intervenção 
armada  nos  negócios  da  Península;  porém  os  ini- 
migos da  sua  liberdade  insistem  com  maior  força 
do  que  até  .igor.» ,  em  empregar  todos  os  meios  que 
a  perfídia  lbe»  posia  suggerir  .  p  ira  que  ella  mesma 
nb.tiidMie  as  suas  prepri.it  instituições,  e  de  que 
.-■ol  licite  a  intervenção  estrangeira.  Formar-se-hão 
intrigas  para  introduzir  a  divisão  entre  os  patrio- 
tas; «tlimentar-se-bão  com  toda  a  sorte  de  faisida- 
des  as  esperanças  dos  inimigos  das  novas  institui- 
ções, e  prestar-se.ha  toda  a  espécie  de  auxilio  aos 
rebeldes.  Não  haverá  meio  que  se  não  empregue 
para  qtte  o  Governo  perca  a  sua  força,  e  não  pos- 
ta dar  á  Naçào  a  energia  que  ella  necessita.  Tam- 
bem  procurarão  inspirar  aos  Hespanhoes  humaf.Jsa 
•C£nrain;a  ,  para  que  julguem  iuuteis  todas  as  me- 
didas vigorosas.  Tudo  isto  ficará  determinado  entre 
os  diplomáticos  de  Verona  ainda  que  o  teB  plano 
não  será  oetensiv.  i  ,  e  todos  os  golpes  dos  inimi- 
gos da  Ufspauha  se  dirigirão  a  con:egtiir  seus  fins 
com  o  soccorro  da  precaução  e  á  sombra  da  pru- 
dência. 

v  Também  he  cerlo  qne  a  noticia  d;  se  fazer  hum 
tratado  de  allianç  i  ofiensiva  c  di  fensiva  entre  a 
Hespanha  e  Portugal,  tem  c-jntrarhdo  infinitamen- 
te os  tantos  gabinetes,  os  qnaes  tem  resolvido  fazer 
o  qnanto  possão  para  impt  dir  a  sua  execução. 

■»■>  A  isto  se  reduzirá  toda  a  gnerra  qne  a  Santa 
Alliança  pertende  mover  contra  aHespanlia,  a  qual 
na  verdade  ,  não  tem  diíTerenç  i  do  que  actualmen- 
te lhe  está  fazendo,  c  contra  a  qual  os  Hespanhoes 
não  tem  mais  do  que  armar  se  de  prudência  e  fir- 
me resolução,  dc  primeiro  se  sepultarem  debaiao 


i  minas  da  «na  pátria,  tio  qne  eoffrer  a  ignomi- 
l  de  se  rageitarem  a  domínio  estranho ,  debaixo 
qualquer  aspecto  que  se  possa  apresentar. 

HESPANH  A. 

Èurgos  6  de  Novembro. 

linntrm  foi  dia  de  jubilo  para  os  amantes  do?ys- 
ttma  actual,  que  seachlo  nesta  Cidade,  vendo  •  u- 
trar  Obregon  com  328  prisioneiros  que  fez  na  ba- 
talha de  Roa  a  3]  do  passado. 

Estet  desgraçados  longe  de  virem  descontentes - 
entrárão  acclamando  a  Constituição  e  e  general 
Riego ,  e  ao  mesmo  tempo  maldiziao  o  infame  che- 
,fe  que  os  havia  compromettide.  Todos  pedem  á 
porfia  armas  para  o  perseguirem,  ou  que  sejão  in- 
corporados com  os  regimentos  que  6e  achão  na  Ca- 
talunha ou  em  Navarra ,  e  eu  que  os  tenho  exami- 
nado pessoalmrnte  não  duvido  de  que  o  governo 
possa  tirar  dc-lles  vantajoso  partido  ,  fazende-os 
marchar  contra  os  facciosos ,  já  que  isso  tanto  dc- 
srjão. 

A  batalha  dc  Roa  he  da  maior  importância  pela 
força  mor.il  que  perdeo  o  indigno  Merino:  «He  he 
na  verdade  o  objecto  da  geral  execração  dos  poros, 
è  particularmente  das  mulheres. 

SUÉCIA. 

Chrisliania  20  de  Setembro. 

Havendo-se  installado  no  dia  de  hontem ,  19  oi 
Storthing  ( Estados Geraes)  enviou-se  logo  hutna  par- 
ticipação ao  Conselho  de  Estado,  por  meio  de  bu- 
ma  deputação  condazida  por  Mr.  Tank. 

Hoje  pela  manhã,  S.  E.  M/.  deHigí,  Statholdtr; 
Conde  de  Sandtls,  acompanhado  do  Conselho  de  Es- 
tado, dos  Gcncraes,  e  das  Anthorídades  militares 
e  civis,  sc  dirigio  ao  Storthing.  S.  E.  lêo  pessoal- 
mente a  authorisação  do  Rei  para  a  abertura  desta 
asfembiéa,  c  segundo  a  permissSo  que  huvia  con- 
seguido, encarregou  o  Conselheiro  de  Estado  Collet 
de  fazer  a  leitura  do  discarão  de  S.  Magestade,  cu- 
jo theor  he  o  seguinte. 

lie  sempre  com  huma  nova  satisfação  qne  en  ve- 
nho faliar  aos  representantes  dos  Povos  qne  a  Pro- 
videncia confiou  ao  roeu  disvélo.  O  prazer  que  en- 
contro em  multiplicar  as  provas  das  minhas  inten- 
ções a  sen  respeite,  nascem  de  hnma  perfeita  cou- 
vicção,  dc  que  ellas  seachão  conformes  com  a  equi- 
dade ,  c  a  boa  razão,  por  quanto  ellas  tendem  a 
consolidar  o  império  das  Leis,  livremente  ap pro- 
vadas, c  francamente  .postas  ent  execução,  Vos  sa- 
beis, Senhores,  quacs  forão  os  heróicos  esforços p 
e  os  penosos  sacrifícios  pelos  qnaes  os  povos  conse- 
guirão, ou  conqnistárão  as  suas  instituições.  Vós 
conueoeis  as  difficnJdades  que  elles  encontrão  para 
aa  poderem  consolidar.  Mais  felizes  do  que  outros 
muitos ,  vós  as  r.cebe*teis  como  hum  beneficio  da 
Providencia,  e  por  tanto  deveis  sentir  a  necessida- 
de de  trabalhardes  com  hnma  mão  prudente  a  afias- 
tar  tudo  quanto  possa  contrariar  a  sua  execução,  e 
concorrer  para  a  sua  estabilidade.  He  para  assegu- 
rar esta  estabilidade  no  exercício  dos  vossos  direi- 
tos que  eu  vos  convoquei ,  a  fim  de  conferir  cora 
vosco  sobre  os  meios  de  preencher  de  hnma  manei- 
ra independente  das  conjuncluras  accident..es  ,  os  re- 
cíprocos deveres  impostos  pela  liberdade  de  que  go- 
za a  Norivega  como  Estado. 

Os  recurros  que  hav.  is  posto  í»  minha  disposição1 
para  cobrir  a  divida  da  Norwega  á  Dinamarca ,  são 
positivos,  e  eu  persisto  na  persuasão,  dc  que  se 
ellct  te  podesjem  realisar ,  Gerião  mfficientes. 
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Confiando  igualmente  cai  vossa,  enaa  mTnhna  in-  não  tão  capnzes  de  nos  desanimar.  A  noisa  Patrh 

teuço.*.  eu  voâf-rci  uprtsentar  brevemente  os  mais  goza  de  muitos  benefícios  Ha  Providencia  ,  pcioi 

idt  qaados  meios  a  fim  de  conseguir  este  desejado  qnacs  snspirão  as  outras  N,-.ç5e9  ,  e  ach.\tirto-.t  o 

rcsiiitido,  ?ein  ncç<  ssidade  de  novos  impostos.  Reino  da  Noruega,  em  consequência  dos  inccis^n. 

O  vobso  patriotismo,  c  a  minha  solicitude  tnedão  tes  trabalhos  de  S.  Al.  em  paz  com  os  sens  vmt-.hoj 

motivo  para,  acreditar,  de que  entre  vósnão  encon.  «  o  que  he  mais  digno  deapreço,  tranqnillo  nostu 

irarei  oi;!-r.i  trvaliííade,  »eiwo  a  de  respeitar,  e  de  interior,  pódc  sim  achar-se  pobre,  porém  nãode.. 

promover  á  porfia  a  gloria  da  Nação.  titntdo  de  forças. 

A  nessa  bandt-irn  cte  uni5o  tem  conseguido  novas  Oí  Estados  acttiaes  por  tanto  cr  nc  hão  promp»^ 

vantagens  comm-rciacs  no  mar  negro,  c  as  nossas  a  receberem  as  proposições  que  S.  Alagcstade  ihu 

-relaçBift*  em  perfeita  harmonia  com  todas  asPoten-  qnizer  dirigiras  quaes  por  certo  scr3o  de  bem  nr. 

cias,  conliSHWO  sebre  o  pé  o  mais  amigável.  porunte  natureza:  a  nossa  convocição ,  e  a  parti. 

lin  a»»rguro  no  .Síorthing  a  continuação  da  minha  cipaçSo  de  S.  Magéstadr  no.to  certificão ;  por  qnan. 

Real  Benevolência.  »  to  dc  nada  menos  se  trata,  do  que  assegnrar.no»  o 

O  Conselheiro  de  listado  Trexchon  lfto  depois  o  continuo  exercido  dos  nossos  direitos, 

relatório  da  administração  dos  negócios  públicos,  Porém  qnanto  mais  importantes  forem  as  proaior» 

desde  a  nllima  reunião  rios  Estados  Geracs.  -deliberações,  tanto  mais  nos  excitarão  a  considera- 

O  pressente  eleito  para  os  primeiros  8  dias,  res-  ias  com  o  verdadeiro  patriotismo,  a  tranqnilla  ro. 

ponico  ent?.o  ;o  discurso  do  Rei  da  maneira  se-  ragem ,  a  madura  reflexão ,  o  zelo  pelo  Rei  e  prli 

guillte.  -Patria,  que  podem  unicamente  conduzir  ao  fim  com. 

Em  conoeqnrncii  da  resrrltjçSo  dr  S.  Magestadc  o  mum,  a  honra  e  a  prosperidade  dos  Povoa  di  Ao. 

■segundo  Storthiug  cxtr.-.orciin  irio  do  R;  ioo  da  Nor-  ruega. 

Wêgn  sc  acha  convocado,  e  nós  como  seus  represtrr-  Unidos  a  S.  Mflgestade  nós  trabalharemos  p»r. 

tes  nos  rnmimos  neste  lugar.  Conseguirmos  este  fim,  e  invocando  agnra  aj  foit- 

Sc  esta  convocação  não  tic  sem  sacrifício^  para  a  çãos  da  Providencia  sobre  o  bem  amado  Rei ,  oPrin. 

•Nação  assim  como  para  nós  mesmos,  se  o  seu  fim  cipe  Real  destes  Reinos,  e  pedindo  a*  Deos  hnm  no. 

ainda  nos  hc  desconhecido ,  nêo  deixamos  de  obide»  vo  gruo  de  esplendor,  hum  novo  .tugmento  á  Dv. 

cer  com  alegria-  ús  ordem,  paternaes  de  8.  M.  por  nastia  actual,  votou  que  talvez  neste  momento  K 

quanto  a  felicidade  do  Reino  e  a  dos  s.-us  Cidadãos  posjão  formnr  debaixo  dos  mais  favoráveis  auspi. 

he ,  nós  o  sabemos,  o  alvo  dos  generosos  csfprços  cios  ,  os  Estados  renovão  com  etereia  os  deseje» 

dc  EIRci.  t.-mpre  ardentes  de  todos  os  Povos  da  Noruega.  Deos 

Os  Estados  actualmente  convocados  receberão  com  proteja  o  Rei,  e  os  seus  Reinos! 

•reconhecimento  a  benigna  participação  de  S.  Ma»  S.  Kx.*  o  Presidente  sertlirou  da  sala  com  oCon- 

Tjestadc  relativa  a  situação  do  Reino,  eás  m-didas  celho,  na  mesma  ordem  com  que  nella  havia  entra» 

que  sc  adoptarão  desde  a  ultima  convocaçSo  dos  es-  do. 

t  idos  ordinários,  a  fim  de  promover  a  prosperida-  O  Storting,  o  Concelho  de  Estado,  e  os  prine/. 

de  das  srieneias  ,  da  agricultura  ,  do  commercio,  paes  funecionarios  se  achárào  presentes  a  hum  j.n. 

*  para  o  bem  geral  d*  Nação.  tar  dado  por  S.  Ex.*  Mr.  Le  Rigs-Stathoidcr. 
E*tes  esforços  de  S.  Al.  são  tanto  mais  satiifacto- 

rios  para  este  Congresso  ,  quanto  são  grandes  as  „   _   ^ 

vantag  n*  que  o  nosso  Commercio  tem  conseguido 
r  aprrs;  ntão  provas  as  mais  convincentes  do  bent. 

fico  disvélo  dc  Sua  Magestade  para  o  restabeleci.  EDITAL, 
mento  do  Reino,  c  para  a  propagação  das  scien- 

cias,  por  qnanto  não  ignorâo  os  Representantes  da  Tendo  a  Junta  do  Commercio,  Agricultura.  Fa- 

NaçÀ>  que  Sua  Al  j  gesta  de  astem  parcialmente  pro.  bricas,  e  Navegação  ncebido  do  Cônsul  Portugnet 

movido  por  meio  de  sacrifício»  dos  seus  fundos  par-  em  líordeanx  noticias  que  podem  ser  vantajosas  ao 

ticnlares.  F«i  pelo  contrario  menos  agradável  para  nosso  Commercio,  manda  annunciar  aos  Negocian. 

os  estados  a  benigna  partecipaç.io  de  Sua  Alagesta-  tes  desta  Praça,  que  na  Secretaria  do  Tribnnal  po. 

dc  de  que  09  fundos  destinados  para  o  saldo  danos»  dem  tomar  conhecimento,  não  só  das  noticias  sobre 

sa  divida  á  Dinamarca ,   tem  sido  efficazes ;  porém  ditas,   mas  igualmente  de  todas  as  que  os  ontroi 

não  raffieientes.  O  StortMng  se  lisongea  de  qne  Sua  Cônsules  remt  ttem  sobre  idênticos  objectos,  as  qnan 

Alage^tadc  a  quem  he  tuo  perfeitamente  notória  co-  lhe»  serão  prompttmente  communicadas  sempre  que 

mo  aos  seus  Representantes,   a  actnal  fraqueza  dos  assim  o  qneirâo  os  ditos  Negociantes.  E  para  cor.*, 

reenrsos  do  R;  iiif> ,  dignar-se-ha  reconhecer  o  vehe-  tar,  sr  affixa  o  pre.cnte.   Livboa  "20  dc  Novembro 

mente  »!cs-jo  dos  últimos  estados  para  preencherem  dc  1022.  (\ssignado)  Alanoel  Antonio  Velez  Caldeia 

as  obrig-çííes  contrahidas  por  Sua  Alagestadc  em  Castel. branco, 
nome  da  Naçrto",  e  havendo  depojs  de  madura  de- 

liberaçiio,  inteiramente  convindo  nas  proposições   —  ■  < — —  1 

qne  forâo  coramnn içadas  robre  este  objecto  ã  Re- 
presentação N.  cional  da  parte  de  Sua  Alagostade  Segunda  feira  25  do  corrente,  se  ha  de  arrima- 
os  estados  nctuaes  gozão  da  convicção  de  que  sócir-  tar  pela  hora  do  meio  dia  ,  na  Intendência  Geral 
cunstancias  fortuitas,  qne  não  era  possível  preca-  da  Policia,  huma  porção  de  aztitc  dôce,  prcfcridi 
ver,  forão  a  cansa  de  que  os  fundos  assignados  a  melhor  qualidade,  c  p»«»o  á  vista  na  forma  pn- 
não  fossrni  eulficiente*.  Porém  estas  circuntancias  tieada  cm  occorrencias  Mmilliatites  .  cu  jo  azeite  he 
menos  favoráveis  na  situação  económica  do  estado  para  consumo  da  llluminaçâo  da  Cidade. 

■  . 

sm  .   .  j  mas  —  e         ;       ■         ■■  ■  1  ■   1  ' -» 
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Je  mi  bien  admettre  cbet  moi  une  doucc  Itbertè ; 
mau  je  ne  puis  ca  tolérer  1'abui. 


Aventures  de  la  Jille  ifuu  Rol. 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA.  I 

|On  João  por  Graça  de  Deotf  e  peta  Constituição  da  Mo* 
narquie,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal ,  Biatil ,  e  Al- 
garve*, d' aquém  e  d'além  Mar  em  Africa,  etc  Faço  saber  a  to- 
dos os  ineus  Súbdito*  ,  que  as  Cortes  Decretarão  o  seguinte  i 
„  As  Cortes  Gemes  Extraordinárias  c  Constituintes  da  Nação 
i,   tomando  cm  consideração  as  condições,  com  que 
smatar  o  contrato  do  Tabaco,  Decretâo  o 
seguinte  i 

k  1.°  Fica  o  Governo  authorizado  para  proceder  i  arrematação 
do  contrato  do  Tabaco,  pelo  maior  preço  poativel  ,  debaixo  das 
condições  presentemente  estabelecida* ;  com  a  declaração  porem, 
que  a*  aposentadoria* ,  o  privilegio  pessoal  do  foro,  a*  pena*  do 
connico,  e  infamantes ,  e  as  devassas  geraes,  não  podem  ter  lu- 
gar i  e  que  as  penas  de  degredo,  e  gales  nos  casos,  em  que  tão 
impostas  pelas  Leis  telativat  a  este  contrato,  fie»  reduiida*  á 
atnetade  do  tempo  nella*  determinado. 

2.*    Ficão  revogadas  quaetquer  disposições  na  parte,  em  que 


Paço  das  Cortes  em  i  de 
as  Authoridsdes,  a  qu 


forem  contrariai  ás  do 
Novembro  de  l  8a 

Por  tanto  Mando  a 
mento,  e  execução  do  referido  Decreto  pertencer  ,  que 
e  executem  tão  inteiramente  como  nelle  se  contem.  Dada  no  Pa- 
lacio de  Queluz  aos  4  de  Novembro  de  1*12.  EIRci  Com  Guar- 
da. Sebastião  Jose  de  Carvalho. 

Cana  de  Lei ,  pela  qual  Vossa  Magestade  manda  execatar  o 
Decreto  da*  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes,  que 
juthoriza  o  Govenso  para  proceder  i  arrematação  do  contrato  do 
Tabaco  pelo  maior  preço  poisiveU  tudo  na  forma  acima  declarada. 
Para  Vossa  Magestade  ver.  Antonio  Maziotti  a  fez.  A  foi.  «7  do 
Livro  I  do  Registo  dai  Cartas,  e  Alvarãs,  fica  registada  esta 
Carta.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  7  de 
Novembro  dc  igzt.  Antelmo  Magno  de  Sousa  Pinto.  Manoel 
Nicoláo  Esteves  Negrão.  Foi  publicada  esta  Csrta  de  Lei  na  Chan- 
cellaria Mór  da  Corte  e  Reino.  Li.-boa  9  de  Novembro  de  19a?. 

D.  Miguel  Jose  da  Camara  Maldonado.  Registada  naChancella- 
ria  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Livra  «lai  Leis  a  foi.  5 1.  Lisboa  9 
de  Novembro  de  i$»a.  Francisco  Jose  Bravo.  „ 

„  D»m  JuHo  por  Graça  de  Deos  ,  e  pela  Constituição  da  Mo- 
narquia ,  Rei  do  Reino  Unido  de  1'ortugal  ,  Br.-zil  ,  e  Algarves, 
«isquem  e  dalém  Mar  cm  Africa,  etc-  Faço  saber  a  todos  o* 
sneu*  Súbdito*,  que  ta  Cortes  Decretar  o  o  seguinte: 

As  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  daNação  Por- 
tuguesa ,  teconbecendo  a  urgência  de  prover  sobre  a  continuação 
da  Thesouraiia  das  Cortes,  Decretâo  o  seguinte: 

1.°  A  actual  T (tesouraria  das  Cortei  continuara  ate  ao  primei- 
lo  de  Dezembro  próximo  futuro. 

a.°  As  conta*  da  teferida  Thetouraria  serão  apresentadas  i  De- 
putação Permanente ,  a  qual  achando-ai  legae* ,  informará  ácerc» 
delia*  á*  Corte»  Ordinárias  para  estas  fazerem  expedir  a  competen- 
te quitarão  ao  Deputado  Theioureiro. 

j.o  Ficão  revogadai  quaesquer  disposições  na  parte,  cm  que 
forem  contraria*  -s  do  presente  Decteto.  Paço  das  Cortes  a  de 
Novembro  de  is  a  a.  . 

Por  tanto  Mando  a  todas  at  Authoridsdes,  a  quem  o  conheci- 
mento ,  e  execução  do  referido  Decreto  pertencer ,  que  o  cum- 


prão,  e  executem  tão  intertamente 


nelle  le  contem. 


no  Palacio  de  Qúelu*  aos  4  de  Novembro  de  leaa.  Sj  EIRci 
^  Sebastião  Jo*e  de  Carvalho, 


Carta  de  Lei ,  por  que  Vossa  Magestada  manda  executar  o  Da- 
das Cortes  Geraes ,  Extraordinárias  e  Conitituinte»  ,  paio 
qual  Determináo  que  aTbesouraria  da*  Corte*  continue  até  ao  pri- 
meiro de  Dezembro  próximo  futuro ,  providenciando  a  respeito 
da  quitação,  que  deve  passsr-se  so  Deputado  Thesoureiro,  tudo 
na  fórma  acima  declarada.  Para  Vossa  Msgestade  ver.  S  Jose  Ma- 
ria de  Abreu  a  fez.  A  foi.  *6  v.  do  Livro  I  de  Registo  das  Car- 
tas, e  Alvaiis,  rica  regiitada  esta  Carta.  Secretaria  de  Estado  doa 
Negócios  da  Fazenda  em  7  de  Novembro  de  lli].  =  Anselmo 
Magno  de  Souaa  Pinto.  =  Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão.  Foi 
publicada  e*ta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Rei- 
no. Lisboa  9  de  Novembro  de  ita».  =  D.  Miguel  José  da  Ca- 
mara Maldonado.  Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Rei- 
no ,  no  Livro  das  Lei*  a  foi.  53  v.  Lisboa  9  de  Novembro  de 
Ha  a.  —  Faacísco  José  Bravo.  „ 

„  Dom  Joio  por  Graça  de  Deo*,  e  pela  Constituição  da  Monar- 
quia ,  Rei  do  Reino  Unido  de  1'ortugal  ,  Brazfl  ,  e  Algarve*, 
d'aquem  e  dalém  Mar  em  Africa  ,  etc.  Faço  saber  a  todos  os 
meus  Súbditos ,  que  as  Cortes  Decretarão  •  seguinte  t 

At  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Nação  Por- 
tuguesa ,  tomando  em  consideração  o  que  lues  foi  representado 
peta  Camara  da. Villa  da  Parnahiba  da  Província  do  Piauhy  ,  ácer- 
ca  da  necessidade  de  se  Crear  alli  quanto  antes  huma  Alfandega, 
e  inspecção  de  algodão.  Decretâo  que  o  Governo  tique  authotizado 
para  estabelecer  huma  Alfandega,  e  inipecç  •  de  algodão  na  Vil- 
la de  &  João  da  Parnahiba  na  Provincia  do  Piauhy  ,  nomeando 
logo  os  OíEciacs,  determinando  provisionatmente  seus  salários,  e 
dando  todas  a*  providencias  convenientes  na  fórma  das  Leia  ,  e  pra- 
tica seguida  a  respeito  de  taet  estabelecimentos.  Paço  das  Cortea 
em  |l  de  Outubro  de  18  23. 

Por  unto  Mando  a  todas  as  Aulhoridadei ,  a  quem  o  conheci- 
mento ,  e  execução  do  referido  Decreto  pertencer,  que  o  cum- 
práo,  e  executem  tio  inteiramente  como  nelle  te  contem.  Dsda 
no  Palacio  de  Queluz  aos  4  de  Novembro  de  18  IS*  — ElRei  cont 
Guarda.  —  Sebastião  Jose  de  Carvalho. 

Carta  de  Lei ,  pela  qual  Vossa  Magestade  manda  executar  o 
Decreto  da*  Corte*  Gerar  1  Extraordinária*  c  Constituintes  ,  man- 
dana*  cresr  huma  Alfandega  ,  e  intpccç  o  de  algodão  na  Villa  de  S. 
João  da  Parnahiba  na  Provincia  do  Piauhy  (  tudo  na  fórma  acima 
declarada.  Para  Vossa  Magestade  ver.  Lourenço  Antonio  de  Frei- 
tas Azevedo  Falcão  a  faz.  A  foi.  9$  do  Livro  I  de  Registo  da* 
Cartai,  e  Alvaiát,  fica  registada  esta  Carta.  Secretaria  de  Estado 
das  Negócios  da  Fazenda  em  7  dc  Novembro  de  isn,  Anselwo 
Msgno  de  Sousa  Pinto.  Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão.  Foi  pu- 
blicada esta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino. 
Lisboa  9  de  Novembro  de  ias--.  D.  Miguel  Jose  da  Camara  Mal- 
donado. Regiitada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi.  50  Lisboa  9  de  Novembro  de  I82J.  Francis- 
co  Jose  Bravo.  „ 

Para  se  dar  á  execução  a  Lei  de  dezoito  de  Setembro  ultimo  na 
parte  que  respeita  á  consolidação,  e  liquidsção  da  divida  con- 
trahida  desde  vinte  e  quatro  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vin- 
te, até  trinta  de  Setembro  do  cortente  annoj  Hei  por  bem  orde- 
nar o  seguinte  1 

l.°  A  Junta  dos  Juros  dos  Novos  Empréstimos  fica  encarrega- 
da da  consolidação  da  divida,  que  vence  juro  de  cinco  por  cen- 
to desde  o  primeiro  de  Outubro  próximo  passado  ,  a  qual  com- 
prebende  toda  a  divida  contrahida  na  mencionada  época ,  que 
náo  proceder  de  Ordinárias,  Tençss ,  ou  Pensões.  A  divida  pro- 
veniente deata*  trea  classes  de  despesa  ha  de  ser  reduzida  a  ti- 
tulo* de  Divida  Publica,  pela  Commiwío  da  Liquidação  da 
ma  Divida, 
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a.*  O»  crídorei,  qt-e  tiver  tti  tttulo*  c"e  divida  pertencentei 
i  referida  época,  o»  apretentarau  nat  Eitaçõci,  aonde  tiver  lido 
contrahida  a  divida,  ou  naquellai ,  para  onde  tiverem  panado  at 
contai,  a  que  a  divida  diiter  retpeito,  ou  it  folhai,  cm  que  te 
achar  lanada;  e  na»  mermai  Ettarõei  requererão  ot  titulai,  que 
ainda  lhei  nao  tiverem  tido  entreguei,  eu  ai  certidôei  dai  addi- 
çôei ,  que  levarem  nu  folhai;  a  rim  de  te  proceder  alli  metmo 
4  liquidarão  de  todoi  eittt  titulo*  j  contiitindo  a  liquidação  em 
conhecer  da  verdade  da  divida,  em  indicar  nci  tituloi  a  ma  im- 
portância em  réii,  e  em  pôr  at  verbai  de  conferencia  epagamen- 
to  tanto  aot  meimoi  titulei,  que  hão  de  ler  reitituidoi  aoi  cri- 
dorci,  como  nat  contai,  ou  folhai,  ou  aonde  competir,  bem  co- 
roo ic  praticaria  te  01  tituloi  houveiaem  de  ler  pagoi  a  dinhei- 
ro. Dai  verbal  ha  de  conitar  também  ie  01  tituloi  pertencem  4 
consolidação  com  juro,  ou  à  liquidação  da  Divida  Publica,  H» 
lim  como  as  datai  ,  em  que  ai  memtai  verbal  forão  portai. 

].v  A  liquidarão  determinada  no  artigo  antecedente  tica  en- 
«árregldS  km  Conudorei  Geraei ,  e  nai  titaçõei,  ou  Repartíçifei, 
■òndeníb  houver  Contador»»,  aotChefei  dai  mesmo*  ,  ou  *  quer* 
tiíer  ai  veiei  de  hum  ,  ou  doi  outroi ,  e  debaixo  dà  »bíolutares- 
pontabilidade  de  cada  hom  delia» ,  para  o  qu*  teraè  obrigado»  a 
anighar  iodas  ai  peitai  eenrerSMCte.  Nomearão  01  olfiçiae»  que 
jurarem  mais  iduaeot,  para  pr^celier  tudo,  o  qae  diiter  re«r"i" 
to  a  eita  liquidarão)  oi  quaes  f cotio  tendo  privativo!  pira  os  tra- 
balhos delia,  astigiiarão  ai  veiba»  de  conferencia,  em  que  inter» 
vierem,  e  tudo  quanto  eieuvctem  ,  e  relponderlo  pela  legitimida- 
de doi  tituloi ,  que  tiverem  authenticado  l  lern  que  com  iito  te 
diminua  a  re^oi^abilidaJe  doi  Coatadoret ,  ou  do»  Chefe»,  ou  ie 
dispense  a  attignatura  dellei  hat  ditai  verbal.  At  tiqurdaçõet ,  qoe 
houverem  de  ler  feital  nat  Thetourariai  dot  Ordenado*  ,  .lutot, 
e  Tentai ,  ter.  o  procetiidat  pelo*  Eieriv  iei ,  e  m  verbal  fiiigna- 
du  por  ellei,  e  peloi  Thetoureitot  j  e  hum  e  oatroi  ficarão  rei- 
poniaveit  na  forma  que  rica  determinado. 

4."  Em  todaa  at  Ettaçóti  ie  formará  fauma  conta  da  divida  que 
ae  for  liquidando,  feita  com  ai  eipecirica-flei  conveniente*,  para 
ic  exttahirem  delia  no  principio  de  cada  temaiu  duat  relai,õei , 
huma  dot  tituloi  pertencentes  á  contolidaç  o  com  juro,  e  ostra 
dot  que  pertencerem  i  liquidarão  da  Divida  Publicai  e  eiras  re- 
lações asiignada*  peloi  Cuntadoret,  eu  Chefei ,  e  pelo*  Omciaet 
privativoi  que  a*  eicreverem,  eerão  envíadn  imfliediatamcnre  4 
Secretária  de  Eitado  doi  Negocio*  da  fazenda,  para  «erem  tfans- 
mitlidat  á  Junta  do*  Juros  do*  Novo*  Emprettimot,  ei  Com*  is- 
lão da  Liquidação  da  Divida  Publica.  Km  qualquer  deitai  Kepar- 
(iajOei  te  não  poderá  fazer  obra  a'guma  peloi  titulo*,  que  alli  fo- 
rem apre  tentados,  KOI  que  venhio  averbado*  na  forma  acima  de- 
termina'?», e  que  tenhão  tido  cunferidof  com  at  ditas  relaçõvs 
aemanaei,  aiiim  corno  tambtm  te  não  fara  obra  por  iquctlei  titu- 
lei ,  cuja  liquidação  for  processada,  ou  autiienticada  por  oatroi 
Ofnciaei,  que  n  o  ttjão  01  deaignado*  para  ewe  erieito ,  para  o 
que  a  letra,  e  anigtiatura  deite»  Officiaei,  logo  que  forem  no- 
uieadoi,  lerão  enviada*  em  duplicado  à  meima  Secietaria  de  Be- 
tado para  te  fuerem  conhtcrdai  nai  ditii  Repartiçãei. 

Ot  crcdoiet  por  d' vidai  pertencente!  á  consolidai  ão  com 
juro  apresentarão  na  Junta  dot  JurOi  dot  Novo*  Empreitiraoi  o* 
teu*  titulas,  depoii  de  liquidado!  na  forma  preteri  pta  noi  artigo* 
anteceder; ret ,  para  alli  re  lhe*  redutirem  a  Apólice*  doi  capita*!, 
que  tltei  quiíercm,  com  tanto  que  o  capital  de  cada  huraa  tia» 
aeja  menor  do  que  ce.n  mil  réi*.  Se  a  imporUncia  do*  titufot 
for  menor  do  que  cem  mil  rei*,  dar-ee-hio  ao*  enldoret  Cautc- 
lai  feitat  com  ai  roctmat  formalidade!  ,  que  *e  obicrvão  naa 
*}«•  ic  pattão  para  o  pagamento  dot  juroi  atraudo*.  A*  Apólice*, 
(*  Cante lat  terão  patiadai  por  quantiai  d*  múltiplo*  de  mil  r«i»( 
e  o  que  não  chegar  a  prefaier  mil  réi»  ierá  pago  a  dinheiro.  A 
meima  Junta  regalará  a  forma  dai  Apolicei,  e  o  modo  porque 
bio  de  ter  paitadat;  e  ertabelecerá  o  metbodo  de  eicripturaçáo , 
que  julgar  acertado  para  te  conhecerem  com  promptidio ,  e  cla- 
reza todai  ai  traniacçõei  relativa*  a  ette  objecto.  Oi  titulei,  que 
te  tiverem  reduzido  a  Apólice*,  ou  Cautélu,  depoii  de  curtadot, 
*e  conservarão  rra  Junra  doi  Jurei  para 
que  «obre  ellei  potta  tuteitar-te. 

6.*  A  liquidação  dot  tituloi  pertencente!  á  divida  public 
fira  pela  fornia  que  actualmente  te  pratica  em  tudo  o  que  *e  não 
achar  alterado  pelai  ditpotiçõe*  do  preiente  Decreto  i  e  o*  titulo* 
depoiç  de  entregue*  na  Cammitaio  da  liquidação  d*  divida  pu- 
blica, n  o  voltarão  ái  eitaçõei,  ou  repartir,  õei ,  donde  dimanarão 
para  terem  conferido!,  por  iiiv  que  le  achão  já  legal isado*  com  aa 
verbai  de  conferencia  ,  amgnada*  peloi  Contado ret ,  ou  peloi  Che- 
fe*, e  pelo»  Ofticiae»  privativo»,  e  por 
tiaet. 


•).'  Tudo  quanto  fica  orderrado  SH 
divida*  pertencente*  4  divida  publica  contrahidat  detde  34  de 
Agosto  de  ligo  até  )o  de  Setembro  ultimo,  te  observara  igual- 
mente em  iodai  aa  Eitaçõe»,  e  Kepviiçôei  na  liquidação  da* 
divida*  contrabtdai  em  outrai  época»  ,  ejul  deverem  «Nutir-M  a 
titulo»  de  divida  pullica;  tícaado  prohibid»  4  ComMiiliâo  da  li- 
quidarão da  meima  divida  o  fazer  obra  alguma  peloi  titulo*,  que 
lhe  forem  apieientadoi  depoii  da  publicaçjo  do  preiente  Decreto, 
qualquer  que  icja  a  época ,  a  que  pertencerem,  huma  vet  que  não 
eit«j:.o  nai  circunstanciai  acima  declaradai  noi  artigoi  3.°, 
e  4>u;  e  procedendo  na  conformidade  do  artigo  antecedente  a  ret- 
peito da  liquidarão  doi  tituloi,  em  que  ellai  te  verificarem.  As 
Authoridadet ,  a  quem  competir,  o  unhão  aitim  entendida,  e 
façio  executar.  Pal.cio  de  Queluz  aot  ao  de  Novembro  de  líia. 
xCom  a  Kubnca  de  Sua  Mageitade.  =  Sebattiáo  Jo.é  de  Car- 
valho. „ 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
1."  Rípert/yJ». 
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Htvendo-Me  reoreientado  Candido  Joié  Xavier,  do  Meu 
o  ,  Mioirtro  e  Secretarte  de  Eitado  doa  Negocio*  d»  Oui 
que  •  Eitado  actua!  da  ma  nade  ,  lhe  não  peritrittia  continuar  no 
exèreicie  daquelleMiniitèrie,  com  a  exaoção^  »  unduíaade ,  qae 
exigia  *  Publico  Serviço,  e  «lie  meit»  detejava,  e  de  qae  pot 
htío  Me  pedia  demiuio  :  Hei  por  bete  concede r-lhe  adlmiiajo,  que 
requer,  vitta  a tuk  impoiíibilidade  para  hom  ex«rci«io  tão  act 
E  querendo  dar-lhe  hum  tettenrunbo  da  conu  em  que  tenh< 
tuas  qualidadet ,  e  dittincto  merecimento,  c  quanto  Ate  fot 
o  leu  bom  Serviço  :  Hei  outro  iim  por  beto  comer var-ihe  toda*  u 
honra*,  e  dettinçdei  inherente*  4q*clle  emprefb,  eAtcr-lbc  Mer» 
ai  de  huma Commenda Honorária  dáO.dem  deSío  Sento  de  Avia, 
Kelippe  Ferreira  «Je  Anoje  e  Ca»teo  ,  de  Meu  Conaerho,  Miais- 
rro  e  Secretario  de  Eitado  do*  Negoeie*  do  Keino ,  o  teaht  u- 
rim  entendido ,  e  faça  eapedir  o»  Detpaoha*  necenatio*.  Iulacio 
de  qaetua  em  ee  de  Novembro  dMUfl  Co*  e 
Sua  Mageitade.  ~  Filippe  Fert«ira  de  Aravje  e  Cattm  „ 
t.*  RtftrtifX*. 

„  A*.  -    ■  ao  merecimento,  e  miit  parte»  ,  que 

peitoa  de  Manoel  Gonralvet  de  Miranda  :  Hei  por  bertt  Ni 
Minittro  e  Secretario  de  Eitado  dot  Negocie*  da  Guerra.  Filipp* 
Ferreira  de  Araujo  e  Ca*tro ,  do  Meu  t:om*lbe, 
cretario  «te  Eirado  dos  Negocio*  do  Reino,  o  tenha 
dido,  e  faça  exvedir  o*  Despacho*  necessária»-  falacio  de  Quelua 
em  ao  de  Novembro  de  if  ia-  s:  Cem  a  Kebrica  de  Sua  Maget- 
tadc.  =  Kilippe  Ferreira  de  Araujo  e  Cattro.  n 


LIS  BOA  21  de  novembro. 

Bana  âe  Lhiia. 
Compra  doPap*'  «í  e  meio  (deiconto  l|  e  meio) 

Venda  .    .    .    «7  e  hum  quarto  (desconto  la  e  tre»  quartos) 
Compra  dai  Patacai  Brasilicai  e  Heipanholat  a  941. 
N.  B.    Para  intelligencia  do  publico  te  declara  qoe  d*agora 
em  diante  »e  deiignará  o  Agio  do  Paper  pelo  preço  da  compta  e 
venda,  e  não  pelo  díteonto  «orno  atéqui  Citava  em  uio. 

—  *  — 

Honrar  .-is  vi rturlcs  publica» ,  c  maiorniente  at^uel- 
las,  pt-las quaes  tetH  vimlo  incalculáveis  benrficiot  í 
Patria,  li-,  e  foi  acto pre  hum  religioso  dever  do 
homem  de  bem,  do  hooieai  livre,  e  do  honrado  Ci- 
dudàa.  Ma*  entre  oa  primeiro*  nostos  Coiupatrio- 
tu  que  muito  tem  honrado  a  Patria  com  rtsas  pu- 
blica*- virtudes,  ou  entre  os  primeiros  Motores  da 
nossa  actual,  gloriosa,  c Sagrada  lh->j>  nrraçSo  Po- 
litica, ha  com  rffeHo,  h«m  entre  tortos ,  qn*  por 
circunstancias  mui  particulares  ,  rieve  hoje  metvcrr- 
nos  huma  muit)  mais  prompt t  gratidão  publica, 
ou  hum  muito  m^is  eficaz  agradecimento  Nacional: 
e  he  ette  o  li  lustre  Cidadão,  o  Seahor  Manoti  FVr- 
nandcf  Thomfí;. 

Tmdo  a  seu  cargo  huma  família,  e  havendo  ex- 
haurido  uào  só  os  seus  bens,  e  fortunas,  toas  ate 
•u^s  mesutaa  iorçae ,  evidn  emhnm  longo,  pcnivel, 
0  arriscado  serviço  da  Patria,  e  serviço  cate  tio  rc- 
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levante;  qne  de  vassallos  nos  fex  Cidadãos,  e  de 
tf tv os  nos  fez  homens  livres:  que  homem,  qne  Ci- 
dadão, ou,  em  huma  palavra  que  Poriugucx  have- 
rá, o  qual  dentro  cm  sen  Coração  não  sinta  arden* 
tissimos  desrjos  dc  dar  bum  publico  trstrmnnho  de 
r>cu  agradecimento  a  tão  nobre,  e  i Ilustre  compatrio- 
ta ?  Por  certo  ,  que  d  Governe,  oo  as  Anthoridadefe 
publicas  não  to  Lã  o  de  esquecer  de  lhe  pagar  ost^ 
divida  tão  Santa,  e  Sagrada:  porém  isso  não  bas- 
ta;  he  preciso  que  a  Nação  directamente ,  e  sem. 
nenhuma  depend  ucia  dos  públicos  Poderes,  seja 
quem  recouheça 8eps  imniineiitissimos serviços ;  eseja 
»lla  a  primeira  que  ihc  dê  bum  testemunho  verda- 
deiramente Nacional ,  não  só  do  muito  «tu  qne  pre* 
7.1  tuas  virtudes  cívicas,  roa»  do  sincero  desejo  qae 
tem  de  s?  lhe  mostrar  agradecida}.  1 

Blas  como  rsle  publico  testemunho ,  para  server* 
dadeiraroente  Nacion.»! ,  não  d<-ve  ser  dado  por  bura 
ou  outro  individue,  nem  por  huma,  eu  outra  clas- 
se de  Cidadãos;  por  isso  nenhum  outro  meio  se  apre. 
reBta  para  conseguir  c-ate 'fira  ,  senão  ode  abrir  ha- 
jna  Subscripção,  e  para  tila  indittioctaitient  cou- 
vidar  a  todos  os  Cidadãos  Portuguetês.  O  benemé- 
rito, e  patriótico  Cidr.dão,  que  primeiro  se  deter» 
minou  a  pôr  em  pratica  essa  virtuosa  idéa,  sai  o 
Sr.  José  Pereira  1'exsoa  ,  o  qual ,  acommHnicon  depoi» 
a  muitos  de  seus  amigos;  e  por  lodos  foi  unanime» 
mente  opprovada.  Deve  Hle,  portanto,  trr  toda  a 
honra  que  de  direito  pertence  a  todo  o  homem  ,  e 
a  todo  a  Cidadão,  que  não  só  faz  boas  acçS-s,  po- 
rém tem  virtuosos  pensamentos. 

Os  Cidadãos  >  convidados  pelo  Sr.  José  Pereira 
Pessoa,  para  a  execução  deste  Acto  Patrístico,  e 
que  para  ente  fim  se  cungrgárao  em  sua  Casa  em 
o  dia  12  dc  Novembro  de  1822,  são  os  seguintes  Se- 
nhores.—  O  CoHSt-lheiro  João  Antonio  Ferreira  do 
Mouri. —  Francisco  Manoel  Gravito.  —  Manoel  Al- 
ves do  Rio.  —  Joié  Diogo  Mascarauhas  Neto.  — An- 
tonio José  Rodrigues  de  Almeida.  —  Ignacio  Xavier 
dc  Sousa  Pixarro.  —  Antonio  Gabriel  Pereira  Pes- 
Koa.  —  José  Pereira  Peesoa.  —  Sebastião  José  de  Oa»r- 
vaJho  ,  Ministro  da  Fazenda.  —  José  Antouinda  Fon- 
seca.—  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  C  etro,  Mi- 
nistro dos  Negócios  do  K.  um,  —  José  Aleixo  Fal- 
cSo  \Vau7.ell<  r  — José  Caetano  de  Pa i<va  Pereira. 

—  João  Carlos  da  Silva  Monteiro. —Joaé  Caetano 

ria  Silva.  — João  Gomes  da  Costa  José  Tzidoro 

Gomes  da  Silva.  —  José  Antonio  Ferreyra  Vieira.  — 
João  Rofino  Alves  Baste.  —  Antonio  Joaquim  de  Le- 
mos Monteiro.  —  Francisco  Antonio  de  Campos. — 
Manoel  Antonio  Vtlbz  Caldeira  Caslclle-branco.—- 
Thomas  Jose  Moniz. — José  Ferreira  Pinto  Basto. 

—  Caetano  José  Pereira  da  Silva  Pessoa.  — João 
Loureiro. —  Adrião  Ribeiro  Neves.  —  José  Liberato 
Freire  do  Carvalho.  —  Silvestre  Pinheiro  Ferreira, 
iVlinistro  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Manoel  Al- 
ves Ribeiro.  —  Todos  elles  depois  dc  haverem  ma- 
duramente deliberado  sobre  os  meios  mais  adquados 
para  sc  executar  este  Projecto ,  concordarão  nas  se- 
tjulntes  resoluções: 

).*  Que  se  abrisse  hnma  publica  ,  eigcr.il  Subacri- 
pçào  em  lodo  o  Reino  de  Portugal,  c  Ilhas  Adja- 
centes, em  beneficio  ,  e  proveito  da  viuva  do  Sr. 
Manoel  Fernandez  Thomas,  u  de  seus  filhos. 

2.  *  Que  esta  Subscripção  so  fechasse  no  preciso 
termo  de  dois  meses. 

3.  *  Que  para  ella  se  aceitassem  toda»  ,  e  qnaes- 
quer  quantias;  a  fim  de  que  a  n\nguem  fosse  ve- 
dada a  satisfação,  dc  poder  cumprir  com  os  scu<.bous 
desejos ,  segundo  as  suas  pesç ibilid.ldr». 

4/  Que  o  prodnclo  da  Subscripçíio  fosse  regular- 
mente depositado  no  Banco  .  e  depois  empregado 
em  Fundos  públicos,  eu  em  Bens  Nacionacs. 


6.*  Qne  houvesse  huma  CommíssSo  Central  cm 
Lisboa  para  promover  ,  e  dirigir  a  Snbscripçãoy 
receber  as  diversas  quantias,  ■cdepositallae  no  B.ú» 
co  passando  recibos,  e  Cantella»,  quando,  conde 
«mu viesse.  >'•>*■.»«  i  . 

6.*  Que  esta  CoraobissSe  fosse  dc  cinco  Membros  | 
osqnaes  logo  por  acclamaçio  fxvrão  nomeados :  e  são 
es  6*rihores;  José  Pereira  Pessoa.  — t  José  Antonio 
«ta  Fonseca,  m-  1  José  Ah-ixo  Falcão  Wanzrlbr.  -w 
João  Loureiro. —  Adrião  Ribeiro-  Neves.  •  t 
-vPortanto  declara  a  mesun  Cemm  is^âo ,  qneeevvcha 
aberta  esta  Subscripção  em  Lisboa  no  i>  rico  de  Lis- 
boa  em  listas  em  mão  do  Thrsgoreiro  ,  o  Sr.  João 
Gomes  da  Costa;  no  Contrato  rio  Tabaco  ,  na  do 
Thesooreiro,.©  Sr.  José  •  Vieira *Pin»o ;  •no  Trxrriro 
Publico,  na  do  T.hesoureiro  o  Sr. -Luiz .'dn  .Ctrnha ; 
no  (Thcsouro  Publico  t  na :  de  Jefio  Lane ,  Pagador 
do  dito  ;  Thesourada  das  Tropas.,  no  d»  Thesonrei- 
ro  ,  o  Sr.  Joaquim  José  dai  Veiga;  na  Moeda  na  dó 
Sr.  Joaquim  José  Polycnrp»'da  Silva  Campes,  Por- 
teiro; No  Coinmlísarivdo  na  do  Chefe  da  reparti- 
ção ,  o  Sr.  Clemente  Eleutério  Amado ;  no  Arsenal 
da  Marinha  ,  na  dd  Capita»  de  F>r».g  ita ,  o  Sr.  Do- 
mingos Ferreira Reboxo ;  nas  'Sete  Casas ,  na  do  Sr- 
Gaspar  José  Ribeiro  ,  Thcsossreiso;  na  AlfáRdega 
Grande,  na  do  FeStor  Theodoro  José  de  Barros;  na 
loja  de  Chapéos  do  Sr.  Francisco  Antoni»  Pinto  a 
8.  Pedro  de  Alcantara  ;  no  Rocio  na  loja  de  Cam» 
bis  do  Sr.  José  Antonio  Borges  da  Silva  ;  na  rua 
Aogasta  na  loja  dc  Mercador,  do  Sr.  Manoel  Al- 
ves Ribeiro  ;  na  rua  do  Ouro,  na  loja  dos  Srs. 
Nascimentos;  na  ma  doi  Ourives  da  Prata  ,  na  loja 
do  Sr.  Trocato  José  Clavina  ;  na  rua  dosFanqneú 
ros  na  loja  do  Sr.  José  Elias  dos  Santos  Miranda , 
IV  162;  na  soja  de  Cambio  do  Sr.  José  Antonio 
Lopes  dós  Anjos.,  nD  fim  da  rua  da  Magdaiena ;' ua 
Fabricado  Tabaco,  o  Sr.  Gaspar  Franco;  na  Fa- 
brica do  Rapé,  o  Sr;  Cheistovío  José  da  Matta: 
na  rnad«CapeUista»,  na  loja  do  Sr.  Joaquim  Ro- 
drigues Leiria';  e  todos  os  dias  existirá  na  Praça 
do  Co  minerei»  de  Lisboa  ,  .em  huma  das  suas  Ban- 
cas, hum  dos  Membros  da  Com  missão ,  desde  a  1 
bora,  até  ás  3fda  tarde.  E  nas  Provindas,  e  Ilha» 
Adjacentes,  es  Administradoras  do  Tabaco,  noa  Ca- 
beças de  Comarca,  c  os  Delegados  d-stes  em  todas 
as  terras  de  seu  districlo.  E  se  declara  que  a  toda» 
as  Contribuintes,  lhes  será  intregue  hum  recibo  im- 
presso ,  assignadO  por  bnm  dos  Membros  da  Com- 
missão  indietinctamente ,  fazeudo  publico  no  Diário 
do  Governo,  cm  todas  as  Segundas  feiras  de  cada 
semana ,  o  total  wcebido  por  conU  desta  Subscri- 
pção, dando.se  corrente  depois  deUa  concluída  ho- 
ma  Lista  geral  de  todos  os  Sr».  Contribuintes,  t 
suas  respectivas  quantias.  Josi  Antonio  da  Fonse- 
ca-, jádrião  Ribeiro  Netw;  José  Aleixo  Falcão  IVan- 
xeller;  José  Pertira  Pessoa.;  João  Loureiro. 

Capítulo  extrahido  de  huma  Carta  do  Pará  d* 
dota  de- 19  de  Setembro  de  J822. 

«Aqui  tem  continuado  socego ,  porém  tem-se  es- 
palhado hum  fdlatorio,  de  Devante  de  Negros, 
que  tem  inquietado  hum  pouco  os  Cidadãos  pacifi- 
co» ,  e  por  denuncias,  ou  pelas  mesmas  fallacias, 
hbiit-tn  e  a  noute  passada  forão  prezas  6  pessoas , 
sendo  2 ,  ou  3  pessoa.,  de  alguma  ou  bastante  repre- 
sentação ;  «.são  as  seguintes:  Capitão  mór  Amândio 
José  de  Oliveira  Panloja,  bastante  rico,  mas  mui- 
to somitico,  e  por  isso  na  opinião  dc  muitos  que 
será  innocente;  Pedro  Rodrigues  Henriques.,  nqgocie 
ante  lavrador,  pessoa  de  muito  respeito  nesta,  oom  bas- 
tantes conhecimentos ,  ena  opinião  dos  sensatos  ,t»fl»> 
bem  innoceate ;  João  Ànastasio  da  Cu0ba ,  escrWão 
•  2 
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suspenso  d»  Janta  da  Fazenda  ,  fallador  como  o  pri- 
meiro, •  aeno  ;  o  Redactor  da  Gazeta  ,  Cónego  João 
■]}  ptint.i  da  Silva;  o  Juiz  dc  Fór*  que  foi  de  Ma. 
rnjó;  e  Miguel  Joaquim  de  Serqucira,  e  hum  Pro. 
curador  de  Cama»  que  duaa  veio  d<  gradado  João 
de  Matto»:  eates  »âo  huna  perf itos  antigos  da  de. 
•ordem ,  e  maquinarão  por  stits  escritos,  e  conver- 
sações ;  porém  julgo  pouco  corajoso»  para  cabeças 
rie  .revolução  ,  porém  dignos  dr  mrt  m  expulsos  da 
Socirdade  dos  homens  Constilucionaes. 

'nFitialmentt  a  meu  ver  e  de  imriUl  pissoas  6í-n- 
«atas  nada  ha  de  consequência,  e  o  que  nós  preeí- 
cavamos,  er5o  500,  cu  600  soldadas  Enropcos ,  e 
dinheiro  para  lhe  pagar,  somente:  para  conter  al- 
gum intuito  dos  pretos  qo»  se  tem  snostrido  hum 
pouco  altivos,  e  seguros  este»,  jtílgo  tudo  seguro; 
«  o  mesmo  Governo  creio  por  tymn  tomas  está  con  ve n- 
cido  disto  mesmo  ,  mas  com  tudo  estas  consas  são 
htm  contra  nós  e  contra  o  Commercio,  pois  peio 
bastantemente  o  estrondo'  que  esta  novidade  fará 
nessa;  porque  se  aqui  o  rst repito  foi  como  dehnroa 
arma,  ahi  o  fará  coroo  o  de  hum  canhão. de  48.  A 
Policia  ,  o  Governo ,  e  o  General ,  tudo  anda  vigi- 
lante  ,  prirticularoseíjte sobre  oanegro»  ;  porém  real- 
mente  a  tropa  p«ra  o  tempo  he  pouca  ;  as  mcama» 
Milícia»  rondão  de  nonte,  eo  General  tem  dado 
muitíssimas  providenciasse  até  elle  mesmo  ronda 
de  nonte  todo»  o»  pontos  »tc.  etc.  Esperamos  cm 
Deos  qne  tndo  se  arranjará  sem  sangue,  poi»  que  o 
todo  da  Província  está  inabalUvcl  no  que  jurou  « 
proclamou  no  1.*  de  Janeiro,  e  só  quer  a  união  cota 
Portugal,  e  8r.  D.  João  PI,  para  seu  Rei  ,  e  ca- 
beça  dá  Constituição. 

»  O' sermão  tem  sido  longo  porém  tenha  paoien- 
cia,  senão  o  reconhecesse  verdadeiro  Constitucio- 
nal, não  o  encorrrmodára  ,  dando  lambem  occasião 
a  isto  por  me  ter  feito  a  honra  moitas  vez^s  de  pa. 
tentear.me  «cos  sentimentos  •  notieias.  n 

Capitulo  e*trahido  dá  Carta  do  Mananhã»  de  da- 
ta de  3  de  Outubro  de  1822. 

ríRecoromendo-nie  ao  nosso  bom  amigo  F. . .  e  dizer- 
lhe  que  por  cá  ainda  existem,  e  existirão  muitos  pa- 
tifes que  andão  fomentando  partido1,  e  desordens  a 
favor  do  Rio  de  Janeiro,  roubar- nos ,  eincommodar* 
no»,  e  esta  Província,  semente  com  hum  Reginit-nto  de 
1/  Linha,  Soldados  qiiasi  todos  natur.ies ,  de  ne- 
nhuma corage,  e menos  sentimentos  patrióticos,  be 
indispensável  que  o  Governo  de  Portugal  já  devia 
tcT  mandado  seiscentos  homens,  e  deve  com  antici- 
paçlo  prever,  qne  a  Província  do  Piauhy  confina 
com  esta,  e  negoceia  mais  com  a»  da  Bahia,  e  Per. 
nambuco,  no  sen  quasi  exclusivo  Commercio  comes, 
las,  de  gado»  vacenm  ,  ecav.illar;  t  esta  Cidade 
ht  Ilha,  eseossms  SertSjs  forem  atacados,  nenhu- 
mas força»  ou  recursos  m.ars  lhe  ficio  a  resistir,  e 
Portugal  não  deve  perder  de  vista  pira  sua  con- 
servação,  esta»  quatro  Província»,  Piauhy,  Mara» 
nhrin,  Vurá  ,  r  Ttio  Negro  ,  etc. 

Capitulo  extraindo  da  Carta  do  Maranhão  de  da- 
tn  de  19  de  Setembro. 

ri  Queira  assrgnar  por  bum  nino  para  o  Concilia- 
dor Lusitano;  espero  a  remetia  deste  periódico  jun- 
to com  os  mais:  não  pára  aqui  o  meu  pedido  dese- 
jo t;-n»bcm  que  mc  mande  toda  e  cn  Uquer  obra  qne 
Bt  der  á  Lu»  e  que  advogue  a  Caust  da  Constitui- 
ção ,  c  uniio  dos  Portugutzes  de  ambos  os  mundos, 
menos  gazeta»,  e  sempre  continuando  o  Di  »rio  do 
Governo  :  nlo  se  infistie  com  estas  remessa» 
porque  todo  o  meu  fim  he  advogar  a  nossa  Causa, 
•  Patria ,  que  he  a  uniio  dos  3  Reínos-Unidos ,  e 
«irva.se  também  mandar  as  obras  constantes  d*  Re- 
laçlo  junta. 

A*  toai»  de  hum  dhz  não  entrão  aqui  Navios 


(exceptuando  Americanos)  d*  parte  algiimn  ,  por 
isso  estamos  faltos  de  novidades:  as  da  Bnhii  »ro> 
muito  interessantes ,  porque  do  resultado  djqn«!l3 
Provincia  depende  a  «egnrança  das  do  Nori^s 

O  Jirati/  nSo  continuará  em  eocego  s  m  rigor  ,  e 
tndo  que  for«-m  medidas  paliativas  que  o  Governo 
de  Vortugai  adaptar  para  et-tr  Rmdo  l.epòr  em  ris- 
co e  sicrific  .rem  os  Europeos  paeifieoi  qu*  por  cí 
existe  m  ,  e  mesmo  «f  ri»  irm5o«  c  irrevpondrntea  dc 
Portugal,  que  por  cá  tem  seus  fundos;  e  **•  o  So- 
berano Congresso-,  e  o  ExrcutiV»,  te  confiircm  no 
palavreado  dos  Papagaios  que  lá  entio  vamos  mal 
navegados;  esperamos  com  anci  i  raedidi-s  enérgi- 
cas, e  nada  d«  contemplações:  talvez  a  indiftvrcn- 
ça  com  que  «e  tem  olhado  p.ira  o  Brasil  seja  a  causa 
das  presentes  e  futuras  desordens ;  gosto  ponco  des- 
tea  Governos  populares ,  que  geralmente  tem  pro- 
vado mal,  e  a  experiência  noa  tem  mostrado;  oc- 
cupão-se  em  ridicularias,  que  fazem  pouca  honra 
a  Cidadãos  de  completo  systema  r  probidade.  Eia 
qne  tempo  vivemos.....  Grande  Deos! 

Na  mesma  em  data  de  2  dc  Outubro. 

v  Entrou  lio n tem  o  Navio  Jaquiá,  da  Bahia ,  sem 
maia  noticias  daqaslla  Praça,  de  que  continuava  o 
General  Madeira  em  defezs  contra  os  inimigos  do 
socego  que  pertendem  a  mina  dos  povos:  segundo  o 
que  tenho  observado  em  breve  se  destros  osCdstel- 
los,  que  os  péssimo*  ambiciofos  do  Príncipe  Real 
formário  em  suas  esquentadas  imagin^çães. 

Capitulo  extraindo  de  I  Carra  do.  Maranhão  de 
data  de  18  de  Agosto  de  1822. 

«As  noticias  do  Sul  do  Brasil,  pelos  seus  falsoi 

]>eriedicos,  verá  que  o  espirito  vertiginoso  daquel- 
es anlicos,  que  depois  de  serem  pciorcs  qne  sm- 
gnixngas  no  solverem  o  sangue  da  Nação,  ain^a 
qaerem  acabar  com  o  Brasil ,  com  a  mais  terrível 
anarquia  entre  negros,  seus  escravos.  Oxalá  que  o 
Soberano  Congreeso,  «Governo  Executivo previnSo 
melhor  do  que  tem  até  ao  presente  feito ,  despre- 
zando: aqui  e  no  Pará  ira  proporção  por  ora  goza 
do  maior  socego  ,  apezar  de  que  os  partidistas,  e 
similhantes  aos  do  Sul,  muito  desejio  que  se  vere- 
fiqoe  a  tentativa  daqutlles  para  igualmente  nos  rou- 
barem ,  visto  qne  nenhuma  Industria  tem  para  re- 
presentarem, o  que  nunca  poderão  adquirir:  sendo 
por  ora  o  seu  partido  pequeno,  n5o  ouaao  por  ago- 
ra deeenvolverem-to  temendo  a  opinião  publica  dos 
bons  Portuguezes. 

No  dia  20  entrou  o  Bergantim  Porl\\gaez=  Boa 
União  =  do  Ceará  com  37  dias. 

As  noticias  que  o  Capitão  deo  por  escripto,  ss 
reduzem  ao  seguinte: 

O  Governo  do  Cearrf,  posto  qne  sábio,  eprnden- 
te,  be  obrigado  por  huma  facção  composta  dos  ho- 
mens mais  prinoípaes  (partidistas  da  independência) 
a  obedecer  ás  ordens,  e  Decretos  de  Rio  de  Janei- 
ro; e  o  Povo  hs  compellido  *  obrar  s?gumJo  ossens 
intentos,  por  isso  que  espalhSo  entre  elle  as  roai> 
grosseiras  calumnias  contra  Portugal  ,  que  dizem 

Iiertende  recolonixar  o  Brasil  ,  n  que  conserva  sem 
iberdade  a  Augusta  Pessoa  de  EIRei.  A  22  de  Se- 
tembro baixou  huma  porção  de  Povo  á  Villa  ria 
Fortaleza,  8  roubário  algumas  casas  cm  Afarig-ua- 
pe.  ma»  huma  Companhia  de  €0  Saldados  couse- 
guio  dispersados ,  v  prender  os  cabeças  do  motiru: 
não  obstante  temia-sc  a  renovação  de  taes  ajunta- 
mentos, nos  qnai-s  gritnvão  ---  V  Iva  EIRei,  e  m.u 
Marinheiro.  Fallava-ae  em  que  se  bia  proceder  á 
eleição  de  Deputados  para  as  Cortes  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Constava  do  Ceirá ,  que  a  16  de  Setembro  hos- 
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vera  «m  Peri»  metera  hàm  levantarueqto,  o  qnal  fez 
disso!  v-r  a  Junta  Provisória,  e  fogir  para  o  Aio  da 
Janeiro  o  Presidente  dali»  Gervaziv  Pirei  Ferreira. 
Que  a  )8  te  inttaliava  hum  novo  Govtrno  (que  iào 
bem  drsião  ser  do  Partido  do  Rio;)  qoe  fora  no- 
meado SecreUrio  Josi  Marianno  ,  o  Gove  rnador  das 
Armas  o  Capitão  Pedroxoj  o  finalm  ate  que  a  Pro- 
víncia de  Pernambuco  já  tinha  eleito  Deputado*  pa- 
ra o  Congresso  Bmnhtns  •. 

Não  truz  officios  fora  da  mala,  e  o  s<  u  Passagei- 
ro  be  Joaquim  Joú  Rvdrignes ,  Caixeiro, 

* 

Sr.  Redactor  do  Diário  do  Governo :  — Peço  o 
obsequio  do  inserir  !•••  Diário  do  Governo  a  incluía 
carta  de  que  ficarei  muito  obrigado  a  V.  Sou  de  V, 
o  mais  altcnto  vruerador  e  obrigado,  M.  C.  19  de 
Novembro  de  1022.  Antonio  Herculano  Debonnes. 

Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal:  —  Da  ennei- 
ra  positiva  torn  que  V.  diz  na  sit  i  Gaxeta  'Uni* 
vertai  N.°  254,  —  Desde  o  dia  26  de  M  .rço  em  qtre 
o  Sr.  IHbomtes  levou  da  loja  d-  Francisco  José  He 
Carvalho,  livrriro  no  Chiado,  od  números  «7  e  69  , 
da  Gaieta  Uuite.rsal  ,  para  os  apresent  r  imme. 
diatatnente  no  Ministro  das  Justiç.s  ,  .  em  que  se 
orcirnon  ao  Promotor  da  Liberdade  da  Imprensa  o» 
Anctisaste  ao  Jury,  tem  decorrido  qa*«l  onto  me- 
tes ele.  —  c«m  r.  zãa  se  deduzirá  qa-  V.  esti  re- 
cheado de  todas  as  provas  obre  esse  ficto;  pon  que 
não  ha  de  presumir  que  hum  Escriptor  publico  e 
que  se  tem  era  conta  de  imparcial  ,  de  moderado 
C  religioso  assevere  cousas  sem  s  rem  prov.id  s  e 
documentadas ;  por  tanto  lhe  rogo  queira  publicar 
no  seu  Diário  todos  os  documentos,  prova*,  <u  in- 
dícios que  tiver  e  souber  a  respeito  do  referido  fa- 
cto,  para  dtscargo  da  sua  consciência ,  desengano 
do»  incrédulos,  e  vergonha  miitha. 

Kstati  certo  que  V.  as  im  o  fará  ,  por  que  na- 
tu  ra  Intente  não  quererá  passar  por  hum  miserável 
«.sstupido;  e  por  hum  vil  intrigante  e  cilumniador. 
Sou  seu  muito  attento  vem  r„dor ,  Antonio  Htrcula» 
no  Debannes.  Travessa  da  Agoa  da  Flor  H."  40, 
hoje  19  de  Novembro  de  1822, 

Nota  dos  números  das  Cutillas,  que  trm  os  Tí- 
tulos c  qttt?  achando.se  promptos  nSo  tem  sido  pro- 
curados na  Secretaria  da  Comin  issão  para  liquidar 
a  Divida  Publica. 

Numeros7,  21,  95,  101  ,  127,  140,  263,  367, 
446,  449,  485,  512,  566,  658.  761,  803,  804, 
805,  840.  866,  920,  OCO.  904,  987  ,  990,  1037, 
1061,  1178,  1185,  1193,  1211,  1232,  1236,  1247, 
1253,  1254,  J255,  1256,  1303,  1327,  1342,  1343, 
1349,  1386,  1391,  1424,  1434,  1436,  1437,  1438, 
1451,  1452,  1454,  1457,  1488,  1496,  1521,  1534, 
1540,  1548,  1549,  1574,  1631,  1638,  1649,  1719, 
1734,  1756,  1811,  1880,  1926,  1927,  1939,  1940, 
1942,  1973,  1977,  2000,  2002,  2005,  2013,  2037, 
2043,  2050,  2063,  2078,  2107,  2)22,  2125,  2137, 
2160,  2183,  2190,  2216,  2223,  2295,  2322,  2336, 
2346,  2350,  2364,  2369,  2386,  2400,  2419,  2424, 
2457,  2470,  2472  ,  2474  ,  2477 ,  2478,  2480,  2482, 
2491,  2498,  2499,  2614,  25)6,  2521  ,  2622,  2536, 
2541,  2556,  2691  ,  2735,  2760,  2788,  2792,  2808, 
2822,  2 824,  2829.  2643,  2845,  2850.  2858 ,  2863, 
2870,  2877,2893  2896  2916,  29Í6 ,  2938 .  2949,  296U, 
2961,  2962,  2963,  2973.  3019,  3030,  3041,  3048, 
3061,  3063,  3067,  :-<>79  .  8086  ,  3088  ,  3089  ,  3093, 
3098,  3100,  3143,  8148,  3  54,  3171 ,  3175,  3180, 
3181,  3195,  3212,  32*4,  3256,  3281,  3314,  3338, 
3347,  3364  ,  3380  ,  3397  ,  3400  ,  3401,  3425  ,  8439 1 
3448,  3452,  3453,  3457,  3466,  3467,  3482,  3526, 


3637,  3538  ,  3548 ,  8544 ,  3546  ,  3*54»,  3564  ,  3681  , 
3684,  3585,  3003,  3618  ,  3641,  8771,  3837  ,  3*43, 
3858,  3881,  3899,  8925,  3929,  3916,  3944,  3973, 
3988,  3999,  4010,  4916  ,  4024  ,  4033  ,  4036  ,  4039, 
4069,  4078,  4004,  4095,  4100,  4106,  4114,  4126, 
4132,  4139,  4156,  4158,  4159,  4160,  4161,  4166, 
4172,  4173,  4181,  4197,  4218,  4220,  4221 ,  4224, 
4226,  4227,  4232  ,  4235,  42/.1 ,  4259,  4260,  4274, 
4279,  4296  ,  4321,  4322,  43)5,  4336,  4344,  4383, 
439",  4406,  4413,  4416,  4420,  4425,  4426,  4427, 
4430,  4431,  4435,  4436,  4444  ,  4453,  4466,  4471, 
4479,  4497,  4607,  4513,  45.%,  4638,  4546,  4592, 
4593,  4601,  4615,  4617,  4627,  4628.  4647,  4661, 
4674,  4683,  4697,  4700,  4710,  47 14  ,.4761,  4760, 
4772,  4788,  4803,  4816,  4823,  4832,  4833,  4834, 
4635,  4854,  4883,  4899,  4928,  4934,  4983,  4984, 
4993,  6033  ,  5044  ,  5045  ,  5046  ,  5047  ,  5049  ,  5060, 
6056,  5060,  6061,  5067,  5080,  60B1  ,  5082  ,  5086, 
5090,  5099,  5105,  6109,  5113,  5121,  5123,  6136, 
5142,5145,  5146,  5164,  6165,  5183,  6209,  6221, 
5227,  5229  ,  5233,. 6235,  6254,  5260,  6266,  5286, 
6291,  5293,  6300,  6301,  6315,  5317,  bV8,  5322, 
5323  ,  5327  ,  5329  ,  5334 6336  ,  5337  ,  6338,  6339, 
6341,  5348,  6355,  6366,  5358,  ô.KO,  5366,  6390, 
5403,  6423  ,  6424  ,  5435,  5436,  6440,  6446  ,  5448, 
5459,  5460,  5465,  6467,  6471,  5473,  5474,  5495, 
6511,  5614,  5523,  5542,  6651  ,  5560,  5586,  5587, 
5588  ,  5589,  8615,  6622,  5651,  6676  ,  6677,  5681, 
6699,  570L,  6708,  5709,  5710,  5801  ,  5836,  5837, 
5841  ,  6844,  6856,  6907,  6910. 

S,  crttari  i  da  Core  mi. «sã a  »-rn  18  de  Novembro  de 
1822.  O  VogJ  Secretario,  Raimundo  IJdcfouso  Al- 
ves Ribeiro. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
INGLATERRA. 
Londres  4  de  Novembro. 

A  22  do  mez  passado  se  effsituon  a  primeira  ses- 
são e  conferencia  do  Congresso  de  Verona.  O  resuU 
tado  das  delib  ruçoes  deste  dia  ifi  transmittio  ao 
Governo,  not  despachos  datados  a  23,  os  qua>s  fu- 
rão recebido*  na  quinta  frira  de  tarde,  a 31  dopas- 
lado;  vem  a  ser,  que  o  correio  especial  «ffeituott 
a  sua  jornada  em  pouco  mais  de  8  dias,  o  a  mera 
noticia  d,  ste  facto  he  o  maior  elogio  que  se  pode 
f  z  r  á  sua  diligencia,  e  as  disposições  qua  se  ti- 
nhSo  feito  para  abreviar  a  sua  viagem.  Ainda  que 
contrario  ás  esperanças  de  algumas  das  pessoas  que 
«e  vão  presentes  no  Congresso,  o  primeiro  dia 
fei  e.pecialmente  consagrado  á  reciproca  communi- 
cação  de  pod«res  e  d~  cumprimentos  ,  com  tudo  bas- 
tante transpirou  no  fim  da  Sessão,  p  ra  qu  •  ficas- 
se evid  ntt-,  que  o  fu«]  re*ult  ido  do  Congr.  aso  se- 
ria pcrfeit.ioi  iite  pacifieo ,  c  que  apezir  dos  arden- 
tes desejos  dos  Altos  Puderes  A II i. idos  para  ob.tat 
a  disseminação  dos  princípios  Conslitucionae* ,  • 
d  is  instituicã  8  liberabt,  elles  não  pod<-rjào  fazer 
«lis  do  que  esUfcrlecer  reductes  e  birreiras  Lcaea 
entre  si,  ou  permeio  de  Cordões  Sanitário*,  o« 
por  meio  de  ha<n  .<ystema.de  policia  ajnda  m>i* 
elficaz  ,  segundo  o  que  na  sua  elevada  sabedoria 
aub«eqnenl<  mente  julg  ssem  ser  mais  acecitado  ,  sem 
de  sorte  alguma  pertuibarem  a*  paizes  que  formão 
o  objecto  do  seu  atf.  ctuoso  dovélo,  com  exércitos 
estrangeiros,  esquadra»,  c  Governador  s. 

A  atiençio  de  Snas  M*ge.ilades  representadas  na 
Congresso  de  Perone,  geraliii«iito  sc  presume  dirt- 
gir-sr  a  dois  ppn.tos  particulares,  a  saber ,  a  Grécia 
e  ã  Ihspnnha  unida  a  Portugal.  A  primeira  maia 
espicialoienUe  interessa  a  Rússia  e  a  Auttria,  ainda, 
que  por  duas  razões  ri  inerentes.  A  respeito  dos  ter- 
ritórios da  lurauia  Européa.  ambas  longo  Umy 
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tiverf o  ai  mesmas  vistas ;  porém  Alexandre  tem  si- 
do roais  activo,  t  m  achado  menores  obstáculos, 
e  esti  infinitamente  maia  adiantado  nos  sens  planos 
do  que  o  sen  rival  Francisco.  Os  acontecimentos  da 
Grécia  nio  tomSo,  com  tudo,  a  direcção  que  qual- 
quer delles  desejaria ,  epresume.se  no  Congresso, 
quo  nSo  serã  este  bom  ponto  mni  difficil  de  se  ar- 
ranjar, por  quanto  a  questão  he  mais  simples,  e 
não  intende  com  interesses  tio  differentes. 

Porém  o?  negócios  de  Hespanha  e  Portugal  tem 
notavelmente  variado,  desde  que  primeiramente  se 
resolvco  a  convocação  do  Congresso.  Que  todas  as 
Potencias  despóticas  da  Europa  considerassem  com 
temer  as  mudanças  que  tiverão  lugar  nos  dois  últi- 
mos paizes  naturalmente  se  pôde  imaginar;  e  eis 
a  ratio  porque  lhes  movèrio  hnma  guerra  mor  I, 
desde  o  tempo  que  principiarão  os  seus  novos  sis- 
temas ,  e  procurarão  arrnínallos,  por  todos  os  meios 
que  t  i n hão  em  seu  poder.  Porém  tudo  itto  tem  sido 
inútil.  As  novas  instituições  continuão  a  tomar  r.iz, 
c  até  oscamponeos  quasi  selvagens  da  Rússia  ji  co- 
mição  a  admirar  os  Hespanhoes  e  os  Portugueies 
ouvindo  o  que  estes  tem  praticado,  e  f  zem  parai* 
lelos  por  certo  pouco  capazes  dc  os  r<  conciliarem 
com  a  sua  aviltada  situação.  O  mesmo  acontece  em 
outros  paizes  ,  onde  es  Governos  sãoigu  Imt  ntt  des- 
póticos, e  estes  terríveis  symptomae  mni  natural- 
mente infundem  o  pavor  no  coraçSo  dos  seus  Che- 
fes.  Eis  o  motivo  ,  porque  na  sua  alta  e  poderosa 
sabedoria  ,  julgarão  necessário  contrariar  esta  ma- 
nia, como  a  chamava»,  de  Revoluções,  Constitui- 
ções ,  e  Monarquia*  moderadas,  em  huma  palavra, 
ellei  considerarão  todos  e  quaesquer  sacrifícios  que 
podessem  fazer ,  de  pouca  monta ,  em  comparaçio 
do  objecto  qu  •  tinhão  em  vista.  A  França,  como 
a  mais  interessada  e  a  mais  próxima  ao  contacto  da 
cbamma  devoradora,  foi  a  primeira  a  quem  se  pe- 
dio  que  6e  preparasse,  c  mandasse  o  sen  contin- 
gente, o  que  <lli  fez  debaixo  daapparencia  de  hum 
Cordão  Sanitário.  Além  doqu»,  também  ce  lhe  de- 
rio  instrucçScfl  de  fornecer  fundos  .  e  de  instigar  os 
Hespanhoes  á  revolta  ,  a  qual  serviria  de  alguma  sor- 
te  de  desculpa,  para  as  subsequentes  determinações 
dos  Alliados  no  seu  Augusto  conclave  dc  Verona, 
enjo  resultado  concluião,  não  poderia  contrariar  as 
•tias  esperanças,  por  quanto  contavâo  com  cerl  ca  , 
na  cooperação  do  seu  provado  e  condescendente  ami- 
go,  o  ultimo  Secretario  de  Estado  dos  negócios  Es* 
Irangeiros. 

O  resultado  com  tudo  foi  mui  differente  do  que 
se  presumia.  O  perigo  com  que  a  Hespanha  e  Vor. 
ruga/  se  achava»  ameaçados,  nnio  estes  dois  paí- 
ses ,  c  lhes  fez  ver  quaes  erio  seus  verdadeiros 
inimigos.  Confiando  na  amizade  de  Inglaterra,  ori- 
ginada em  huma  antiga  nlliançi,  cimentada  por 
numerosos  tratados  ,  appellárào  para  ella  ,  mas 
em  vSo.  A  politica  do  ultimo  gabinete  era  con- 
tinental ,  e  inteiramente  adequada  ás  vistas  da 
Jtimta  e  Áustria.  Formon.se  o  projecto  de  bum 
tratado  entre  as  naçScs  Peninsulares  ,  e  na  ves- 
pera  da  ma  conclusão ,  naquelle  importante  mo- 
mento  chegou  a  noticia  da  morte  do  Lord  London- 
derry  n  Madrid  e  a  Litboa ,  e  este  snecesso  foi  por 
St  só  bastante  para  fazer  parar  tudo.  Fcz-re  novo 
appello  para  a  Grã- Bretanha ,  ao  qual  se  prestou 
attençio.  O  precipício  a  que  o  ultimo  Ministro  nos 
conduzia  ,  felizmente  se  descobrio  a  tempo,  e  nio 
vacillamos  em  ..ecrescentar,  que  o  ultimatum  trans- 
roittido  ao  Duque  de  Wellington,  lhe  dá  initrac 
ções,  para  que  clle  declare,  que  a  Grã-Bretanha 
não  consentira  qite  as  Potencias  Alliadas  fasslo  mar- 
char hum  só  regimento  hostil  para  a  Hespanha  oo 
Portuga/,  ou  que  abertamente  tenhto  ingerência 
nos  tewi  n.goeios  internos.  
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No  emtanto,  a  rebellião  Francesa  na  He$panha , 
(pois  nio  se  pôde  chamar  propriamente  Hespanhola,) 
ticoa  frustrada,  e  o  novo  Governo  tem  adquirido  dez 
vezes  mais  consistência  e  popularidade  do  que  qual- 
quer  dos  precedentes.  Estamos  certo*  que  esta  noti- 
cia ha  de  alegrar  os  homens  de  todos  os  partidos , 
por  quanto,  por  muito  que  discrepemos  entre  nós, 
devemos  sentir  prazer,  quando  vemos  que  a  nossa 
Patria  torna  a  Adquirir  a  sua  devida  posição  na 
Europa ,  e  a  colher  os  frutos  do  seu  adiantamento, 
em  vez  de  ceder  os  seus  recursos,  e  de  prestar  in- 
digno auxilio  aos  Chefes  da  Santa  Alliança  para 
obstarem  os  progressos  das  outras  Nações. 

(Morning  Chronicle.) 
ITÁLIA. 
Veneza  19  de  Outubro. 
Hontem  se  celebrarão  com  grande  solemnidade  ai 
exéquias  do  famoso  Canova.  Os  membros  da  Aca- 
demia de  Veneza,  como  filhos  mais  queridos  deste 
grande  artista,  conduzirão  o  caixão.  Hum  graode 
numero  dc  pessoas  distinctas,  de  Magistrados,  e 
de  ftinccionarios  públicos  acompanharão  o  enterro. 
O  corpo  foi  primeiramente  conduzido  á  Igreja  de 
São  Marcos,  onde  o  Patriarca  officiou ,  e  depois 
foi  levado  embarcado  para  a  nova  Igreja  devida  á 
devoção  c  aos  talentos  de  Canova ,  o  qual  desejou 
ser  sepultado  na  sldéa  onde  nascéra. 

Muitos  forio  <>s  epitáfios  que  os  seus  admirado, 
res  apresentário  ,   dos  quaes  talvez  se  acceite  o 
mais  breve  e  o  mais  simples,  que  he  o  seguinte: 
Antonio  Canova 
Sculptarum  máximo, 
Ad  propagationem  Veneti  nominis 
Nato, 
In  Venetorum  sinu 
Tfuperrime  extincto 
Funus  et  lactimat. 
Depois  da  ceremonia  as  pessoas  mais  distinctas 
pelos  «cus  talentos,  e  os  verdadeiros  apreciadores 
do  mérito,  te  ajuntarão  no  Salão  da  Academia  das 
Bellus  Artes,  que  contém  tão  grande  numero  das 
maravilh-isis  producçõrs  do  Phidiru  moderno,  onde 
se  pronunciou  a  sua  oração  fúnebre. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  tahir. 
O  Brigue  Escnna  Cenceição  e  Almas.  Capitão  Joio 
Cabral  Mello,  para  a  Ilha  Terceir.*  cm  30 
de  Novembro. 
A  Galera  Sacramento,  Capitão  Joaquim  Francisco 
Almeida,  para  Pernambuco  a  6  de  Dezem- 
bro. » 
A  Galera  Minerva,  Capitão  Francisco  Jo*é  dc  Sou- 

sa  ,  para  o  Rio  dc  Janeiro  a  8  do  mesmo. 
O  Navio  Trajano,  Capitão  José  Alves  Martha  pa- 
ra  o  mesmo  em  15  idem. 
N.  B.  As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  i 
meia  noite  do  dia  antecedente. 


TllEATRO    FRANCEZ     NO  SALITRE. 

Beneficio  de  Mr.  St.  Eugénio. 

Sexta  feir^  22  de  Novembro  sc representará  (Edi* 
pe,  Tragedia  em  5  actos,  e  era  verso  de  Voltaire, 
seguindo.se. Ibe  Les  deux  Frants-macom  ,  Comedia 
em  proaa  ,  e  em  3  actos. 

Todos  os  que  já  tem  visto  representar  este  eelé- 
bre  Actor  ,  jnlgarião  supérfluo  qualquer  elogio 
que  fizéssemos  do  seu  merecimento  dramático.  He 
pois  só  áqnclles  que  ainda  não  podérão  ajuizar  da 
maneira  com  que  Mr.  St.  Eugénio  desempenha  os 
preceitos  da  sua  arte,  que  nós  julgamos  dever  con- 
vidar para  este  dia  ,  no  qual  a  gratidão  lhe  im- 
põem a  elle  o  dever ,  de  mais  do  que  nunca 
volver  o*  sen»  tal,  ntos. 

iiNíSA  NacIWaLT- 


Digitized  by  Google 


Sabbado  23. 


— 


D1.4RIO 


i  .  H 


r  ■ 


i 


Novembro  de  1822. 


GOVERJVO. 


.  •« 


N.é  277. 


íe  réu.  bien  adnettre  chex  moi 
/;  "Atit  je  iie  poun  tolerei  1'ibai. 


libertè: 


jfeen/are*  de  Ut  filh  d* ««  Koi. 


ARTIGOS  COFflClÓ. 


'      MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

•  ,        i  • 

■A-^narquii,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal  ,  Bmil ,  t  Algar- 
ve», d  «quem  e  dalíni  Mir  em  Africa,  etc.  Paçoaaber  ■  todot  ot 
meu*  Súbdito*  que  a*  Corte*  Dacretário  o  (eguint* » 

.;,  Ai  Corte*  Gtreei  Extraordinária»  e  Comtituinte.  da  Nação 
Fortugueaa,  attendendo  a  que  todo*  o*  Membro*  *nbitjtuto*  da. 
Commiaião  d*  Thatouro  Publico,  creada  por  Decreto  de  lo  de  , 
Ago«to  do  pretente  anno ,  tem  putado  a  effectivo» ,  achando-te 
ainda  hum  logar  vagOi  Decretio,  que  fique  Membro  ordinário  da 
mencionada  Commináo  o  Cidadio  Manoel  Emígdio  da  Silva,  e 
Sab»rituto»  •>  Cidadio*  Manoel  Ribeiro  Guimarie»,  Jo*e  Ferreira 
Pinto  Ba.te»,  e  Alexandre  Jo.«  Picaluga.  Paço  da*  Corte»  em 
!•  de  Outubro  de  1Í2». 

Por  tanto  Marido  a  toda»  a»  Authoridade»,  a  quem  o  «onheci- 
tnento ,  e  execução  do  referido  Decreto  pertencer ,  que  o  cum- 
pri» ,  c  executem  tio  inteiramente  come  nelle  *e  contém.  Dada 
no  Palacio  de  Queluz  ao*  4  de  Novembro  de  18>*.  ^  EIRei  Com 
Guarda.  =  Sebartiio  joaé  de  Cartalho. 

Carta  de  Lei ,  peia  qual  Vo**a  Magettade  Manda  execuUr  o  De- 
creto da»  Corte»  Geraet  Extraordinária*  •  Con»tituinte* ,  Deter- 
minando que  fiquem  Membro  or  dinario  da  Çommitiáo  do  Thctou- 
ro  o  Cidadio  Manoel  Emígdio  da  Silvai  e  Subuituto»  o* Cidadão* 
Manoel  Ribeiro  Guimarie»,  Jote  Ferreira  Pinto  Batto* ,  e  Ale- 
xandre Joie  Picaluga,  tudo  na  forma  acima  declarada.  Para  Vo*»a 
Mage.tade  *er.  J01Í  Maria  de  Abreo  a  fez.  A  foi.  96  dd  Livro  I  ' 
de  Regi**  da* Carta»,  |  Alvárat,  rica  fegi.tada  e,ta Carta.  Secre* 
tarta  de  Eitado  doi  Negocio»  da  Faienda  era  7  de  Novembro  de 
Antelmo  Magno  de  Soma  Pinto.  Manoel  Nicoláo  Eiteve* 
Negrão.  Foi  publicada  e*ta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mór  da 
Corte  e  Reino.  Li.boa  9  de  Novembro  d»  tsaa.  D.  Miguel  Jo.é 
da  Camara  Maldonado.  Regi.tada  na  Chancellaria  Mór  da  Cone  o 
Jtemo  no  L.vro  da»  Lei.  a  foi.  49  ver».  Li.boa  9  de  Novembro 
<íe  leaa.  FrancUco  Jo*«  Bravo.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA]  JUSTIÇA. 

„  SenJo  neceitario,  para  dar  inteiro,  e  fiel  cumprimento  ao 
Decreto  da*  Corte*  Gerae*  Extraordinária»  e  Cort»tituinte»  daNa- 
çio  rortugueia  de  ia  de  Outubro  próximo  pretérito,  mandado 
exccunr  paia  çltU  de  Lel  de  24  do  meímo  mu,  inda- 

gaçõe»  mui  exacta»,  em  que  10  pode  entrar  itm  ajuntamento  de 
peiíoai  ptoba»,  intelligente» ,  e  teloxat  do  »ervi«o  de  Deo»,  da 
Meu:  Hei  por  bera  crear  huma  Commiuão  encarregada 
í»  averiguaçõe»  nece.iaria»  ,  e  de  me  propor  o  rla< 


Nação 
iJ :  proceder 

«o  ,  e  methodo  da  maii  fácil  ,  e  prompta  execução  de  cada  hum 
«lo.  artigo,  da  referida  Lei  E  tendo  eu  eontideração  ao  mereci- 
•  e  nu'f  p»rte. ,  que  concorrem  na*  peitoa»  de  Luia  Anto* 
"'o  Rebello  da  Silva,  De.embargador  da  Relação  e  Cata  do  Por. 
«o  í  Antonio  Jo»4  Rodrigue.  de  Almeida,  Prior  da  Paroquial  Igre- 
ja Ce  S.  Jotge  ,  Manoel  Pire*  d«  Axevedo  Loureiro,  De.embar- 
««or  da  Curia  Patriarcal ,  e  Marco.  Pinto  Sdare.  Vaa  Preto , 
»-:ual  Paroco  Encommendado  da  Frcguetia  de  No..a  Senhora  da  P.n- 
•M '  Hei  por  bem  nomeaílo.  para  Membro»  da  referida  Comminió, 
na  qual  aervirá  de  Pretidente  o  *obredito  De*embarg»dor  Luia 
Antenio  Rebello  da  Silva  ,  e  de  Secretario  o  mencionado  Marcot 


co  que  «e  empenharío  em  concluir  quanto  ante.  a  importante 
diligencia  que  me  pr*z  confiar- lher.  Jote  da  Silva  Carvalho,  Mi- 
nittro  e  Secretario  de  Eitado  do»  Negocio»  de  Juitiça ,  o  tenha) 
attirnt  feritendido ,  e  mande  expedir  para  o  dito  efteito  a»  ordena 
necet.aria*.  Palacio  de  Queluz  em  16  de  Novembro  de  iSij. 
=  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageitade.  =  Jofe  da  Silva  Carvalho.  „ 

Pura  $  D*i€mbmtéit,T  Laix  Antoni,  RtMto  da  SUva. 

i, Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Entado  dot  Negocio*  do 
Juttiça,  remetter  ao  Detembargador  Luiz  Antonio  Rebello  da  Sil- 
va ,  a  copia  incluta  do  Decreto  de  1  6  do  corrente ,  porque  houve 
por  bem  crear  huma  CornmirsSo ,  compota  da*  pe.ioai  nelle  de- 
clarada», e  encarregada  de  proceJer  i*  averiguaçôe»  neceiuria»,  e 
de  propor  a  Sua  Mageittde  o  plano  e  methodo  da  roai»  fácil  e 
prompta  execução ,  do  Decreto  da.  Corte*  Gerae*  Extraordina* 
ria*  e  Con*tituintet  da  Nação  Portugaeza  de  1$  de  Outubro  pró- 
ximo pretérito ,  mandado  executar  pela  C  arta  de  Lei  d*  »4  do 
metmo  mez  ,  e  determina  que  o  me.mo  Deieml-.i  corro  Pre- 

lidente  da  referida  Commii.ão  haja  de  convocar  o.  mai*  Membro* 
para  cila  nomeado»  ,  a  fim  de  que  »e  di  prompta  exicução  ao  que 
no  meimo  Decreto  te  ordena ,  tendo  entendido  que  a  ConiHHn.x» 
bide  fazer  a*  luat  Se.iõe.  em  huma  da.  tala.  deita  Secretaria  de  E«- 
tado.  Palacio  de  Queluz  em  at  de  Novembro  de  l*aa.  =Jo»e  daj 
Silda  Carvalho.  ,, 

Na  metnia  data  »e  expedirão  Portaria»  de  participado  ao» 
Membro*  nomeado»  para  a  referida  Commiuão. 


UÔTlCtAS  JtAClONAES. 
LISBOA  22  de  Novembro. 


Bane*  it  Lisfaa, 


"1 


Compra  do  fttpel  b6  e  meid  (deiconto  lj  e  meio) 

Venda  .    .    .    i?  e  humquarto  (detconto  la  e  tre*  quarto*) 
Compt-a  du  Pataca*  Bra.il icat  e  Heapanhola»  a  04(. 
N.  B.    Para  intelligcncia  do  publico  ae  declara  que  d'agora 
em  diante  »e  di»>gnari  o  Agio  do  Papel  pelo  preço  da  compra  e 
venda,  e  não  pelo  detconto  como  aUqui  eitava  em  uto. 


Pinto 


Vaz  Preto: 


do  »eu  aelo  pelo  bem  publi-  ro\ 


Senhor  Redactor  do  Dhrio  do  Gorerho:  —  Foi 
hoje  que  chrgou  á  minha  Roltt.iria  morado  a  infaus- 
ta noticia  da  morte  do  Var3o  illustre  o  Senhor  Ma. 
noel  Fernaniíe*  Thomas,  e  como  cn  fui  o  primeira 
escritor  que  celebrei  com  a  voi  da*  M<ts«.s  .1  b-m 
merecida  gloria  que  lhe  resultou  prb  instillaça©» 
das  Cortes  dc  1821  ;  quizrra.  tilo  brm  sgora  ser  o> 
primeiro  que  no  mesma  metro  pnn  e  ese  a  sua  de- 
plorável morte.  A'  presK.i  fiz  o  Soneto  qne  lhe  en- 
vio, em  quanto  não  forjo  obra  mail  digna  de  Ião 
Inctnoso  assumpto,  espero  que  publique  no  sen  .Diá- 
ria efcte  pequeno  vôo  da  minha  armrgnr.irl  f^nla. 
lia.  Seo  attento  venerador ,  1-emando  Joié  deQuei- 
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A'  morie  do  facundo  Varão ,  e  illustre  Regene- 
rador o  Sr.  Manoel  Fernande*  Thomás. 


•SOS  ÍT  O. 


rr cr  qne  assim  não  pode  liaver  íTTnioei ,  nus  não 
he  assim :  haveria  ainda  mais  do  que  até  agora  : 
por*  quanto  não  podendo  começarem  as  Provas  an- 
tes  do  met  At  DezemsVà,  m  h%  vezet  ainda  os  Vu 
nboc  niq  |em  terminado  a  fervura,  e  devendo  esta- 
príi  concluídas  no  fim  de  Janeiro,  seria  curtíssimo 
rp  espaço de  doit  meies  para  tirar  amostras,  e  fazer. 
tç~,i  Prova  com  toda  aqatlla  miudeza  ,  circunspec- 
jç%*f  e  formalidade  que  requer  o  Projecto;  suecc- 
dtnde  ús  v-zes  neste  Pais,  e  naquelle  rigor  da  Es- 
P*rece  estar  submersa  em  desventura  ;  t.,f.f>u  ,  -qoe  as  neve*  e  as  enchentes  suspendem  ai 

E  quJ  sibila  o  flóreas  na  espessura  ,  oojfl  rali  n  it  nçfif  -  :  ntajjnpponhamos  que  era  possível: 

dissima  diferença  provar  hum  Vinho 


O'  Patria  livre  cóbre-te  de  lucto: 
Negreje  todo  o  horror  da  sepultura! 
Neste  Dia  de  pranto,  e  de  amaTgura 
Nftn  sequer  quero  ver  hum  rosto  enchuto!.  . 

A  illustre  fundação  do  Grego  astuto 


Os  Mi.piros,  e  os  ais,  que  exala,  escuto  1 
Livida  a  f-ce  ,  a  trança  desgrenhada 

Sobre  Féretro  humilde  soluçando 
A  Liberdade  observo  debruçada  1 
Beija  as  cinzas  do  Heroe-,  que  inda  espirando 
Do  Povo,  que  fez  livre,  se  lembrava       ,  "  ^ 
As  prtciiSts  da  Patria,  mruiorando  I 

Por  Fernando  Jcié  de  Quw* 

•*     *  *  -.1*  »    •  «.  *        i  *  ;l 

—  »  . 

Scnkot  Bedactor:-^- Quando  vi  no. Diário  do  Co- 

verno  N.*2ofl,  a  Indicação  do  Sr.  Deputado  7flw 
»*fíra  Pimentel,  naseeo-me  hnroa  alma  nova  ,  por 
me  esper  nçar  dc  ver  o  men  bello  palz  livre  de  to-', 
do  da  escravidão  em  qn-  j.izia:  e  como  ria  prndYiu 
te  reforma  que  teve  a  Companhia,  não  tinha  sido 
incluidq  o  artigo  Provas,  estava  tremendo  (e  ainda 
tenho  bícus  sustos)  de  que  ec  prolongue  mfa  'dos 
grilhões  que  a  acanhavão:  será  possível  que  risca* 
do  o  absoluto  Império,  com  que  a  Junta^  da  Com- 
panhia dispunha  djs  nossas  proprieda  le  ,  fique 
ainda  existindo  o  Despotismo  do?  Provadores.'  Eu 
não  o  creio,  por  que  aquelle  methodo  de  prova*  ha 
diametralmente  opposto  aos  princípios  Lincraes  da 


não  faz  grandíssima  diflerença  provar 
tirado  ha  a» at«  ou- menos  tempo,  do  tonel Não  w 
alteraria  a  sua  qualidade  ,  em  huma  garrafa  rnaii 
ou  menos  bem  lavada,  ou  arrolhada?  Não  consr. 
guiria  o  Lavrador,,  on ner  destreza,  on  por  sobor- 
no,  trocar  hnma  garrafa  mesmo  tio  acto  de  tirarie 
a  amostrai  RccaUJrião  as  eleições  destes  ffisoart, 
c  Provadores  sempre  cm  homens  iuteiligentes  e  vir- 
tuoso»,5, Nada,  4ÍSW  hcvcroawnil.  Desc4xgaaTe.ino.8ei , 
que  imparcial  tõ  he  o  Comprador  :  ussim  «  dun*  o 
Senhor  Deputado  Taveira  i'imetitiL  n  -  nua  indicação*, 
graças  ao  sen  e-piritn  de  jneiiea,  e  Patriotisnt*. 

Pn-ec*me  que  slo  imiteis  a*  Provart  qua-Rficali- 
ras.  Prove  hnm  Provador  dar  Camp-infota ,  com  o-u 
iro  nemeado  como  até  agora  pela  Lavoura,  o*  Vi. 
nhos  todos  da  Demarcação,  offereçío  o  jnizo  do 
annó,  informe  a  Comp.Vnhia  40  Governa  do  uuir.e. 
ro  dc  pipas  qnc  pos^ão  ir  para  Inglaterra;  regule 
o  Governo  os  preços  pare  as  Ires  Feiras,  eseja  dis- 
tribuído aquelle  mim-  ro  de  pip"as,  quantiuti Vi.miat« 
por  todas  as  adegas,  cmbiUkeUa  eomp  até  agora,  dos 
qu.ics  eonstu  só  o  mim.,  ro  dc  pip*s  arraUadas  aa* 
qncila  adéga. ,  e  o  numero  que  Mar  caba  do  primei- 
ra qualidade  de  embarque,  segnindo-eo  no  mm  • 
que  a  Lei  determina  sobro  a  Foifn:  assim  1  r*»sr- 


nossa  Constituição;  e  por  isso  não  me  demoro  em     tr  igual  na  publica  providencia  tanto  o  desvalido 


clamar  ainda  contra  elk.  Dutto  he  o  roca  fiinr  e 
vou  a  dizer. lho. 

Consta. me,  Senhor  Redactor,  qnc  o  Projecto  qne 
encontroa  sobre  a  meza  a  Indicação  de  Illustn  De- 
putado faz  si.btistir  as  Provas!!!  Da-lhe  sim  nova 
forma,  mas  esta  não  preenche  05)  fins:  a  verdade, 
e  a  justiça  ficão  no  mesmo  risco  de  serem  atropela- 
das.  Perdorm-me  os  lllustrcs  Membros  da  Commis- 
são  d' Agricultura  ,  os  seus  vastos  conhecimentos,  as 
euas  itícas  Liberara  não  forão  coherentes  neste  par- 
ticular. Se  se  diz  qne  a  L.-i  da  reforma  da  Compa- 
nhia já  sanecionou  que  houvesse  Provai,  não  se  se- 
gue que  exija,  que  cilas  <  jjo  qualificativas  a  cada 
huma  das  adega?:  reservou  isto  para  bum  regula- 
mento partieul  i.r:  a  Lei  não  ha  de  6er  incoherente 
•:m  libertar  o  Lavrador  de  hum  jugo,  e  deixar-lhe 
outro.  Haja  embora  Provas,  mas  como  hum  arro- 
lamento qualific.  tivo.tn  geral,  para  se  fazer  o  juízo 
do  anuo,  c  para  por  elle  regular  o  Governo  os  pre 


Sos  qne  h-o  de  arbitrar-re  aos  Vinhos  que  se  ven- 
erem na  1."  Feira,  na  2.*,  e  na  3.* 
Aquelle  Projecto  qniz  tirar  sim  aos  Provadoret  a 
arbitrariedade,  procurando  evitar  que  ao  acto  da 
Prova  se  soubesse  o  dono  do  Vinho;  para  isso  man- 
da tirar  em  garrafas  amostras  de  cada  tonel,  de 
cada  huma  d.  s  adegas,  com  assistência  de  Procu- 
radores, Commissanos,  Fiscaes  nomeados  ou  peia 


Lavrador,  como  o  poderoso;  e  antbe»  cnlrfarà»  mais 
na  boa  qualidade  do  Vinho,  que  na  qnaní/dade; 
cessarão  os  estrumes  nas  Vinhas,  e  as  confeições  que 
compromettem  a  boa  opinião  qne  este  género  de 
t.>nta  utilidade  ao  Commexcio  do  Reino  tem  adqui- 
rido nos  outros  pai?  s,  cessarão  em  fim  aquenaa  es- 
candalosas inUoducçSca  que  tanto  noa  tem  prejudi- 
cado. 

Bogo-Ihe ,  Senhor  Redactor ,  queira  inserir  no 
sen  Periodieo  estas  reflexões  do  seu  constar  te  Leitor 
=  Lavrador,  da  JDonre.  s=  Pezo  do  Rigo*  10  de  No- 
vembro de  1822» 

•    — *  — 

Ao  cabo  de  doze  annos  de  assíduo  estudo  e  via- 
gens ,  a  fim  de  adquirir  novos  conhecimentos  om 
Medicina  e  seus  ram  <*,  voltou  ultimassente  a  est» 
Cidade,  o  Cidadão  Manoel  Joté.  Viliela  ,  Doutor  pe- 
la Universidade  dc  Paris.  A  pratica  que  este  ífswtl- 
lati v o  adquirio,  exercendo  a  sua  profissão  em  di- 
versos climas,  assim  como  assistindo,  durante  todo 
o  tempo  da  sua  formatura  ,  k  pratica  -  mais  cé- 
lebres ProfeMoree  em  França.  ;  tudo  pareço  dever 
grangear-lhe  a  confiança  dos  seus  Concidadãos :  h* 
a  fim  de  dar  a  estes  huma  prova  do*  d  ene- jo  que  o 
anima  de  lhe?  »er  util,  que  o  Doutor  Villela ,  n5o 


só  offerece  o  seu  préstimo  ás  pessoa*  que  o  queiras 
Companhia,  011  pelas  Camaras,  e  Freguezias,  gnar-     utilizar;  mas  declara  que  para  at^iF-íoae  cuja  ii- 


dando-se  no  fundo  das  garr.fas  hum  bilhete,  em 
que  conste  de  que  adêga,  c  tonel  he.  a  amostra:  e 

juntas  estas  Iodai  em  huma  casa,  serem  ahi  prova-    es  dias,  excepto  Domingas  c  dias  Santos; 
das  huma  a  huma,  lançarem-se  os  votos  em  huma    casa  ,  Ru»  Augusta.  N.*  i2 ,  ao  primeiro.au 
lima,  e  depois  de  observada  a  pluralidade,  ir  ver» 
fie  o  bilh.-te  que  tem  no  fundo  a  garrafa,  e  escre» 
vtr-se  cm  livro  o  resultado.  A?  primeira  vista  psv> 


tUação  exigir  seus  soccorros  grátis ,  lhe  será  fran- 
ca a  consulta,  desde  as  11  horas  -    :nciò  dia,  todos 

em  sua 

u|  Augusta. 
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Úrfi>;~to  recitnda ,  no  janUr  Constitucional  da  Villa 
de  Aviz  cm  3  de  Nov0mhro ,  por  Jeronymo  José 
de  Mello. 

Cidadãos;  se  houve  jamais  bum  momento ,  rmqne 
o  jubilo,  a  gloria ,  o  enthusiasmo  devesse  arrebatar 
hossas  almas,  senhorear  nossos corações ,  etrantpor- 
t  lloa  nfanos  acima  d  s  conhecidas  metas  do  subli- 
me pr-zrr .  c  da  alegria ,  bc  este  qne  o  dia  de  hoje 
no»  nfferece  para  sempre  claro  nos  pomposo!  anna<-3 
da  Lusa  Historia.  Na  verdade  ,  Srs. ,  o  precioso  bem 
"ha  tanto  desejado,  a  pedra  angal.tr  da  Sociedade, 
o  primeiro  ,  r  o  mais  solido  eb  mento  da  nossa  pros- 
peridade ,  e  firme  esteio  da  Lnsa  liberdade;  o  Sa- 
gr.iHo  Código  em  Cm,  onde  lançadas  se  achi«  as 
condições,  porque  qneremoe  ser  governados ,  veio 
finalmente  coroar  nossos  desejos,  nossas  esperanças, 
e  es  nossos  trabalhos.  Mil  r/raças  sejio  dadas  ao» 
sábios  Representantes  Nacionaes,  que  com  tanto  des- 
velo sc  empenharão  em  organizar  a  primeira  ,  e 
mais  melindroza  parle  da  nossa  regeneração  politi- 
cal  Já  temos,  Senhoreia  a  suspirada  Carta  Consti- 
tucion.il,  a  melhor  das  que  conhecem  asNaÇÕes  cul- 
tas. Eli*  não  f>i  prodneção  datyrannia,  do  Despo- 
tismo,  nem  nela  voz  de  hum  Princip«  dictada.  Nós, 
Senhores,  a  fiz  -  mos  pela  voz  de  nossos  Representan- 
te ,  exprimindo  a  vontade  geral ,  que  «utra  não  be, 
it-m  pode  ser  a  voz  da  razKo ,  e  da  verdade.  Lon- 
gas eras  scvclvèrao  desd-  ai  áureas  épocas  de  huaT 
slffonso,  T).  Manoel,  João  71 J,  mimosos  tempos , 
di.j  de  alta  gloria,  qne  a  Lisia  r.brilhantárSo ,  ato 
esta  fa<tuosa  idade,  emque  a  natureza,  tendo  como 
rm  silencio,  penetrado  pelas  trevas  de  tio  dilata- 
dos  séculos,  1-nçou  em  fim  para  assombro  dos  tríor. 
taes  esses  filices,  e  preciosos  génios,  que  de  ante- 
mão  havia  preparado  para  Li#ia  libertarem.  Nío 
lia  ,  Senhores  ,  na  Historia  das  Nações,  nom  haver* 
nos  de  volve  tidos  séculos  época  tio  brilhante ,  tfa 
maravilhosamente  começada,  tom  tanto  enthusias, 
mo,  prudência,  delicadoca ,  e  acerto  regulada ,  c 
tão  venturosamente  coroada  com  o  fausto,  solerune, 
c  mais  q<ue  tiMo  sincero  juramento ,  que  o  nosso 
nroado  Rei ,  no  glorio-o  dia  primeiro  de  Outubro 
foi  tío  expontar!  amente  prestar  &  sabia  Constitui- 
çâo  da  ft) anarquia  perante  o  Soberano  Congresso 
Nacioiul,  dequ:m  foi  mimoso  fmeto  ,  convencendo 
desta  arte  ojmais  incrédulos  da  sua  imita  aíTeiçIo 
ao  fvstema  .  e  mostrando- se  por  tal  acto  nio  só  di- 
gno de  Reinar,  mas  d:  ensinar  a  Reinar  os  Reis 
cio  Mundo.  Foi  por  tio  incomparável,  e  poderoso 
incentivo,  Senhores,  que  inflaminados  os  Membros 
da  Sociedade  Patriótica,  qne  tiverio  a  honra  de  vos 
convidar,  concebérfio  festejar  o  dia  de  hoje,  que- 
rendo  do  modo  possivel  tomar  parte  no  jubilo,  pra. 
»»f ,  e  regozijo  ,  em  qu»  exultio  os  corações  dos  no- 
bres Tortu*ue%es  desde  o  sempre  memorável  dia  I." 
de  Outubro  do  corrente  anno;  dia  o  roais  rixonho, 
e  joenndo,  qoe  sobre  Elisia  tem  descido,  l  -que 
para  dignamente  ser  cantado  preciso  fôra  que  sur- 
gi Wt-m  o»  Menandrot ,  Saphos  ^  Euripidis ,  e  Jíemé- 
tos  ,  que  tão  nobres  assumptos  nunca  avistário. 
Exultemos  por  tanto  de  prazer,  trasborde  nes  cora- 
ções nosii  alegria ,  que  nesto  dia  sem  par  nSo  só 
ganirmos  o»  sólidos  esteios  da  Losa  prosperidade, 
snas  por  certo  ás  outras  gentes  franqueamos  recôn- 
ditos titulos  Ha «ua  independência  ,  c  liberdade;  por 
que  a  Europa ,  Senhores ,  já  caduca ,  e  pelo  pezo 
aos  séculos  «batida,  toda  reclama  ser  regenerada ;  e 
se  nos  falta  ver  que  ontros  nor  tâo  poderosos  estímulos 
agullhoados  alarderm  rnTanos  ter  vencido  a  mizeça 
eneravWio  ,  e  abjecta  b  ibaridade,  he  porque  lhes 
faltão  os  génios  ,  .o  timbre  ,  o  valor  ,  e  o  tacto  Lu- 
sitano qin-  sabem  aproveitar  a  crize  própria  de  fa- 
zer com  acerto  taes  mudanças,  com  arte  e  perfeição 


nunca  igualados.  Mas  a  natureza  mais  firme  em  suai 
Leis  que  as  solúveis  instituições  hum  mas,  e  o  es- 
piri  to  do  Homem  mais  elástico  queosvincnlos,  com 
que  o  tem  ferropiado,  ou  tarde,  ou  cedo  hio  de  des- 
pedaçar as  viz  cadêas  que  os  Déspota*  hio  forjado, 
aeodindo  &  porfia  á  voz  da  liberdade,  qne  nio  eon- 
cente  já  ser  snffocada.  Nio  o  duvideis,  Srnhores, 
qne  assim  o  tem  predito  os  meigos  fados,  qne  fi  pro- 
pheticamente  areânos  abrem.  Eia  pois,  saudémos 
os  Hcroes  preclaros  rs  Pais  da  Patria,  cantem-s* 
alegres  h^ronos  de  louvor.  Affaste-se  de  nós  olneto, 
«pranto.  Reine  hoje  entre  nós  só  a  alegria;  eoCeo, 
aceolhendo  nossos  votos,  faça  vibrar  sentei h as  lu- 
minosas 'que  o  Mundo  esclarecendo  reinar  foção  o 
império  da  razio  ,  e  da  liberdade.  Viva  a  Heróica 
Nação  rortugueza.  Viva  a  nossa  Religi  o  Catholi- 
ea.  Viva  a  Constituição.  Viva  o  melhor  dos  Reis  o 
Senhor  D.  João  VI.  Vivio  os  Heroes  de  24  de  Agos- 
to. Vivio  todos  os  li  bera  es  do  Uai  verso.  —  Jeronymo 
José  de  Mello.  Aoi%  3  de  Novembro  de  1822. 

Em  quanto  os  Redactores  desdiverjos  Periódicos 
se  esmério  em  publicar  quanto  lhes  apresentio  em 
posso  desabono,  e,  ou  se  reeusão  ou  retardão  á  in- 
serção, do  que  deve  justificar,  nos :  nós  contentamo- 
nos  com  roanil&star-lhes  a  nossa  gratidão  cm  todas 
as  oecasiões.  He  pois  este  sentimento  que  nos  move 
a  agradeoer  mui  sinceramente  á  Gateta  de  Vortu/ral, 

Er  nos  hevsr  denunoiado  ,  no  seu  numero  de  hoje 
Jfta  feira,  de  nio  termos  aununciado .  no  Diana 
de  Qnrhta  ferra,  a  nomeaçio  do  novo  Ministro  da 
Oóerra ;  isto  he ,  de  nio  termos  publicado  no  Diá- 
rio de  hontem  hum  Decreto  enviado  bontem  m  amo 
tara  p  Diário.  A  jnstiç»  e  b"»a  fé,  com  que  se  nos 
faz  similbante  accus>çio,  justifica  nlrnamrnte  o 
pouço  case  q,nc  coostantem^nie  temo»  feitos  das  in- 
decentes invectivas  que  contra  nós  tem  apparecido 
eu>  taes  Periódicos ,  c o  pouco  qne  faremos,  d.sque 
naturxlmenle' continuarão  a  apparecer.  Por  fi  n  ,  a 
nenhuma  menção  que  os  Jornaes  Estrangeiros  Ia- 
«em  delles,  basU  para  nossa  desforra. 

j    i  .  .  ... 


S«nhor  Itedactor  do  Dtirio  do  Governo;  —  Como  tevê  a  bosu 
dade  de  inietir  em  o  »{«  do  seu  Periódico  ■  representado  ^ 
que  dirigi  ao  Soberano  Congretra ,  sobre  a  indicarão  dd  Kx- 
Deputtdo  o  Sr.  Ferreira  Borges,  que  «ccnionou  a  dita  represeis* 
ta,ío  ,  eiper*  qoe  «gora  também  tera  a  de  publicar  a  ie^aínte  ess> 
posiqSo  a  fim  de  qae  a  verdade,  ea  juitiqa  n.ro  seja  onaticada pe- 
ia respoira,  que  apparece  em  o  VI.*  9Í9,  por  quanto  elta  rm na- 
da deitroe  01  fundamentos  de  facto ,  edireiro,  queanpâr,  <  quis 
me  vejo  obrigador  a  ratificar  com  novos  argumentos,  tfttviandv-mc 
todavia  de  expressões  descomedidas ,  e  grosseiras,  que  degrastáo 
o  caracter  do  honrem  serio ,  e  bem  educado ,  e  para  os  quacs  ene 
nio  julgo  authorixado  ,  apexar  daqueflai ,  com  que-  o  St.  Ferreira 
carregou  a  sua  resposta ,  por  que  tudo  itto  repugne  aot  principio* 
geraes  da  civilidade,  e  são  fracas  armas,  de  que  a  honra  rae  de- 
fende o  uso.  *  *! 

Dia  o  Sr.  Ferreira  Borges,  que  *  ínconstitucionabilídade  im- 
putada tem  a  resposta  nos  artigos  da  censtitniçlo  ioí  N,'  i,  í 
Art.  loj  fí.°  ij  ,  mas  que  dizem  elles?  Que  is  Cortes  perten- 
ce promover  a  observância  d»  Cotsttituk: o  e  das  Lets,  è  faser 
verificar  i  responsabilidade  dos  èmpregadòi  publieos,  mas  coroo  se 
ha  dc  eíTectuar  esta  responsabilidade»  Bastará  x  leitura  de  hum» 
carta  da  parte  ofTendida,  para  otcasionar  fiom*  indicação ,  emque 
se  declame  contra  o  Juiz,  pondb-se  em  duvida  o  seu  credito,  do 
que  resulte  tornar  precário  ,  e  dependente  o  poder  Judiciário?  Se 
tal  fone  sumeiente  nenhum  julgador  estaria  ísempto  de  ser  mul- 
tas, e  tuccessivas  vezei  aceusad*  no  Congresso,  e  pouco  teria  o 
tempo  para  responder  a  vagas  imputabilidades ,  mu  bum  Juiz  tem 
a  seu  favor  a  presumpçSo  de  haver  administrado  justiça,  e  em 
sjuanto  por  provai  claras  re  nio  tnortrar  prevariMçao,  nio  ha  de 

*  2 
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q-e  o  occuttr,  t  nía  ha  consequentemente  rèipeniabilidade  s 
exigi  r-ie,  quando  porem,  etsat  provas  existão,  «ntio  be  que  hum 
Deputado  uiando  da  autboridade,  que  Ibe  confere  a  Constitui- 
ção, e  precedendo  o  conhecimento  de  cauta,  pode  e  deve  faxer 
huma  tiraplet  indicado  contra  a  authoridade,  que  prevaricou  ou 
abusou  de  teu  Bmprego  a  Hm  de  competentemesrte  ter  julgada, 
segundo  ta  Leis  :  apartar-se  hum  Deputado  deita  marcha  jurídica  he 
«lar  hum  exemplo  funeito  4  sociedade,  he  desmantelar  a  indepen- 
dência dos  poderei  ,  c  he  finalmente  infringir  01  principiei  e  for» 
rnulas  da  Constituição.  Ora  te  a  Sr.  Ferreira  Borges  quit  defen- 
der a  tua  indicaçio  pelpt  artigot  da  Conttituição  acima  citadot , 
e  que  mottrei  lhe  nío  aprovcitavSo ,  e  te  por  outro  lado  teguio 
a  marcha  precipitada  dc  te  guiar  ,  tem  prévio  conhecimento,  eió 
pela  di:o  da  parte  interessada,  tenho  concluído  em  ratificação  do 
qjsM  expui]»o  Soberano  Congreuo  que  tco  Sr.  Ferre  ra  Eorget  he 
innito  Cu*st';tuciontl  ,  como  creio,  o  nío  tem  tido  nem  pela  in- 
dicaçio ,  nem  pela  forma  por  que  buica  defendei!*. 

Vamot  a  ver  como  le  prova  a  mentira,  que  o  Sr.  Ferreira  Bor- 
get  dit,  que  apparece  na  minha  representação ,  eque  intentade- 
tluxir  da  matéria  doi  embargo*,  eauto  de  exame ,  aueverando  que 
nío  exiite  outra  falsidade  te  nío  o  do  AcctU* ,  por  que  outra  faU 
ti  d  ide  não  consta  do  auto  de  exame;  porém  eu  não  só  expua  ao 
Soberano  Congreuo  a  matéria  dot  embargos ,  mat  também  o  con- 
teuio  de  hum  requerimento  que  o  1'rocurador  do  Conde  apresen- 
tou no  acto  de  exame ,  que  exitte  nos  autos,  no  qual  se  especiâca- 
vão  mui  distintamente  at  formas  por  que  te  havia  falsificado  opa- 
pel  di  letra,  de  que  nio  conheci  rã  o  01  Tabelliãet,  por  que  ao 
teu  oficio  pertence  propriamente  o  exame  Cal iografico ,  ao  que  te 
restringirão ,  e  apezar  de  que  a  irregularidade  do  corte  do  papel  , 
e  mi  ia  circunstanciai  da  formatura  da  letra  não  pertenceste  aojuixo 
dos  Ttbelliiei,  todavia  quiaauvir  o  teu  parecer,  no  que  n|o  eon- 
víeião  ,  dizendo  que  ao  Juia  ,  c  nio  acllet  pertencia  o  teu  conhe- 
cimento ,  o  que  contta  pot  f*  do  respectivo  Escrivão  ,  que  ajun- 
tei a  representação  que  tiz  tubir  ao  Soberano  Congrestso  ;  nesta 
apresentei  rodas  at  ruões  juridiems,  deduxidat  da  matéria  dot  em- 
bargot ,  da  falsidade  da  Acceito,  e  «Us  rnaii  circunstanciai  oceu- 
Urei,  que  mostravíu  as  falsidades,  por  que  te  tinha  abutado  dl 
huma  das  attigtuturtt  do  Conde  da  Loutá ,  todat  ettat  razoei  que 
te  deduzem  do  ventre  dot  autot  forão  documentadat,  eo  Sr.  Fer- 
reira Borges ,  que  com  tanta  pertinácia  butca  criminar-me ,  deixa 
crer  que  nio  dtctnieo  na  Commitsão  de  Justiça  Civil,  a  que  foi 
presente,  a  tudj  i-r  acabo  de  expor,  por  que  em  tua  retpotta 
oremitio  circunstancias  de  grande  peto,  como  o  trailado  do  requeri" 
mento  do  Procurador  do  Conde  ,  apresentado  no  acto  de  exame  ,  a 
Certidão  do  Escrivão,  e  desta  forma  havendo  desfigurado  o  nexo 
de  tudo  j  c  excedendo  todot  os  limites  do  homem  moderado,  •  fal- 
tando ao  diver  mais  sagrado,  qual  i  c  a  exactidão  ,  avançou-se  a 
dizer  que  eu  mentira  ,:  i  Porem  do. exposto  opublico  poderá  de- 
cidir ,  qual  de  nòi  falia  verdade,  He  com  tudo  bem  para  admirar 
que  advog<uvJi>  terauern  o  Sr.  Jose  Ferreira  Borget  a  •anta  dajue- 
tiça,  nío  indica-ne  perante  o  Soberano  Congresso,  que  eu  havia 
Jaaenctd^  a  crime  de.  mentir  ,  o  que  nada  tenha  com  a  questão 
principal  ,:arqu9  »)iuito  aproveitava  á  Justiça aeçusar-rue  logo,  co- 
zo* c»mpw*-,:o:por  queonáo  feií. 

—  Menos  ob<|a  a  cqiifutjo  que,  o  Sr.  Ferreira  Borges  fez  das  duas 
hvpot^etet  de  nio  ter  a  letra  do  =  Ate  eito  =  do  próprio  punho 
do  Acçaitame,  ou  de  ter  faho  o  Acceito:  pôde  a  letra  do  Aq- 
ceito  não  aer  dj  procria  punha  do  Acceitante,  e  no  entretanto 
ná»  ter  o  Acceite  falso,  o  que  acontece  quando  he  feito  por  or- 
dem e  consentimento  do  metroo  Acceitante,  quando  poicm  o  Ac- 
ceito ,b,e /alio  ,  iito  be  quando  foi  eicripto  por  letra  dilferente 
tem  ftonicritimeiUo  daijuelle ,  que  tinha  «"lignado  oseq  nome  em 
•papel,  branco  pau  objecto  diriereme,  então  a  al  legação  deste  de- 
feito deduzida  pela  forma  constante  des  autot ,  e  que  expua  ,  he  bu- 
am* f.fliidtde  «Haliíwada,  epara  aisim  a  julgar  teve  preienie  a  le- 
*ijleçto  d©  r*:--».,  e-  a  legisbçáo  estrangeira,  que  necessária,  « 
•aiKtv«*;«memtote.  convinha  a?j.licqr-te. 

:.\0  l>cç«í«J:4J.,Me  Abril  ^  '7»°-»  «Jue  0  Sr.  Ferreira  Borget, 
«uppái  shwij.)  a  presente  questão,  falia  sim  da  Sacador, 

nus  peia  regra  g>tral  de  Direito,  que  =  onde  ha  a  mesma  ratão, 

■deve  -bafes.  a.  ineima  di«posiçip .F  tcovte  pela  pratica  constante 
de  ju,gBr.#inplÍa4j  .-aa  Aceitante,  e  Lisboa  nos  teut  principiot 

•mercantil  ppr  «um  ciudo,  adinew  em  geral  a  excepção  de  falii- 
«iade  fundado  na  generalidade  da  Oiti.  L,  |.  tt.  «j ,  etpectalmcn- 

,tc.  no  Decreta  [«ferido. 

Aitirma  ojí.r.  Ferrei»  Borges,  que  ne:n  o  Cod.  de  Nap.  nem 
Fardessut  D.  M.   por  mim  citadai  iJite-ii  huma  palavra  da  hjpo- 

ttbtte  -da  ijue  se  tzate.  poríru.  tu. minha  representação  exput  a 
•ua  doutrina,  e  o  qu,tnto  elía  era  applicavei ,  e  le  o  Sr.  Ferreira 


Borges  te  nío  quit  dar  ao  trabalho  de  folhear  citet  livrot,  teris 
melhor  Confetsallo  ,  ou  deixar  esta  espécie  em  silencio,  como 
fez  a  nutrai.   Lcutinua  o  Sr.  Ferreira  Borget,  diiendo  que  pelo 
Direito  mercantil  de  França  não  ba  differença  de  Acceitante,  s 
Acceitante  para  o  que  cito  o  Art.  6} 3  do  Cod.  do  Cem.  nat  pa. 
lavras  =  Entre  toutat  pertonnet,  lea  lettres  de  Change ,  =  taa» 
de  propósito  emmittio  as  paltvrat  que  immediatimente  te  lhe  se. 
gueos ,  e  que  são  :=  ou  remiset  d'argent  faitet  de  place,  en  pi,- 
ce  —  ai  qvaei  comptetjo  o  tentida,  porque  em  França  lótnente 
te  reputa  Letra  de  Cambio,  a  que  he  panada  de  hum  lugar  sabre 
outro,  como  te  xi  da  tua  definição  no  Art.  tio.   Etta  clatsita- 
çáo  expressa  no  Art.  6} a  exclue  ai  promettai ,  ou  bithetet  ã  cr- 
dem  ,  ou  como  nót  chamamoi,  letrat  da  terra,  qoe  be  a  expecir 
de  que  tratamot,  e>por  isto  não  só  confundio  duas  bypothetes  is- 
rTerentet  debaixo  de  huma  diipoticio ,  mat  apretenta  coiuo  ssio> 
ma,  fundado  naquella  Legislarão  ai  pal&vrat,  que  tranterevec  li 
parte  do  Art.  *)>,  ot  quaet  pei  ti  at ,  e  deslocados,  nfo  e» 
belecem  o  Direito  mercantil  Francex,  e  antet  ao  contrario  p: 
ette  direito  até  at  mesmas  letrat  de  Cambio,  quando  ncltts  is 
detcobre  qualquer  tuppotição  de  nome ,  qualidade  etc.  ficão  rf>,V 
zidat  á  classe  dc  promessas,  ou  bilhetes  a  ordem,  o  que  «e<n  rnir- 
de  cutto  ie  encontra  not  Artigot  6  j  0  ,  617,  com  referencri  a* 
Art.  112,  e  not  11  j,  e  114,  apparecem  outrat  esteepções,  • 
que  he  lango  expender. 

Argue-me  a  Sr.  Ferreira  Borget  de  haver  dctprexado  as  Leis 
Pátrias ,  e  que  regulaváo  a  questão ,  c  que  fotte  recorrer  àt  es- 
tranhas, porém  nem  a  Ord.  apontada,  nem  at  extravagantes  ata 
terioret,  regulão  a  questio  de  fòrma  que  lhe  possa  ter  applio 
vel  opoaco  que  até  hoje  te  tem  legitltdo  em  objectot  mercantil, 
e  por  itto  a  Lei  d*  18  de  Agoito  de  1769,  mandou  recorrer  1» 
direita  dai  N:ç6et  Civilizadas,  o  que  nette  cato  me  cumpria  t> 
zer. 

Finalmente  iaclue  o  Sr.  Ferreira  Borget,  como  absurda  a  at- 
tenç.ío  dada  4  atlegação  do  Conde  na  ptrte  em  que  dit,  que  1  le» 
tra  fora  fabricada  em  huma  de  duas  meias  folhai  de  papel  quceCon- 
de  havia  deixado  atsignadai  no  Rio  de  Janeiro,  por  quantocon- 
fetstodo  eu  que  a  letra  fôra  apontada  em  Ifjlf ,  era  contrtdifi* 
oditer  que  fóra  fingida  em  lati  1  porém  nem  o  Conde  dit  c  «im- 
po em  que  entregou  at  duas  meiai  folhai  de  papel  attígaato  - 
Pracurador ,  a  foi  10  o  Sr.  Ferreira  Borget  que  a  teu  arbitiio  in- 
ventou a  data  de  íaal ,  nem  cu  confetsei  o  tpontamento  da  Le- 
tra, como  legal,  vitto  nio  te  referir  o  dito  do  Escrivão  dM 
Protettoi  do  Rio  da  Janeiro  a  registo,  ou  Instrumento,  a  que  se 
reportasse ,  como  declarei  na  minha  repretentaçío  quando  Miei  do 
Escrivão,  e  por  ultimo  fet-te  o  protesto  pissado 
annot ,  c  nette  mesmo  tempo  he  que  te  declara  o 
tamento,  e  por  isso  nada  ha  de  contradição. 

He  quanto  julgo  dever  expôr  tabre  o  objecto  era  questão ,  de- 
vendo asseverar,  que  se  a  minha  opinião  jurídica  não  for  a  maii 
seguida  ,  a  verdade  dot  factos  hc  incontraitavel.  Sou  seu  «tento  ve- 
nerador,  Diogo  Antonio  Correa  de  Sequeira  Pinto.  Lisboa  16  de 
Novembro  de  1  Sas. 


••u  J 


U  LTR  AMAR. 
Proclamação. 


- 

Babilantès  da  Província  de  Pernambuco. 
Amados  co.npjtriotaa!  Qne  motivoi  de  dvsgo&l» 
on  deíconâarifj-a  vos  occupSo?  Hc  possiTc)  qne  quei- 
rais promover  a  desunião  entre  vós  mcsmoi  ?  He  pot- 
sivcl,  qnc  prefiráis  acereditar  homens  de  fora,  ho. 
meiw  dcscohhéridos,  proroctores  de  discórdia,  •  qne 
cerreis  os  ouvidos ,  tos  olhos  ás  sinceras  reilexõe> 
de  amigos  qnc  só  desejão  a  ordem ,  e  a  paz  ?  Que 
desgraça  não  scrA  se  equelles  conseguem  os  s  t:s<i-- 
pravadosfins!  Compatriotas  c amigos!  acereditai  -o 
vosso  Gtjvert-o  ,  que  só  traballia  cm  procurar  o  vos- 
so bem,  como  mil  factos  vós  devem  ter  convencido. 
IS80  eceredrteis  impojtores,  que  só  procurão  abusar 
da  vosaa  caútítlr^a  ,  e  innoceijtc  credulidade.  Se  ten- 
des  motivos  de  queixa,  desabafai  vossos  corações 
perante  o  mesmo  Governo ,  que  sempre  vo«  tem  áco- 
Ihtdo  com  a  cordialidade  devida  aos  verdadeiro 
amigos:  IS80  «concentreis  ajsgons.  ou  quei«arots. 
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Nada  d«  rthuçè. At  «ter»»*  lô  ptrátra  fomentar 
ódios»,  e  não*  wiilo,  -porqnc  vn  e  nós  nnh.  i-.sdob  , 
c  'qne  tòo  ■BfOUfcr  i  L  hi-  para  segurança  da"  nossa 
tranquillid.de,  e  força.    P<ra.qne  são  declamaço-x* 
v.-rgai,  qwa  só  tandem  adividir  oeepiritOH?  A  im- 
prensa n*e  e*f4  patente ,  par*  manifestares  cm  vos*- 
sos  sentimentos  ?  Erponde-o9  oom  aquella  dignida- 
de», que  oonvew  a  Cidadãos  honestos,  e  aerais* at- 
tefidi4os  no  qne  fqr  de  .Jntiça  ,  c  nossos  rootoos  eu-  j 
ro*:s<*rão :ig«,iliiwrttn  enmb.itiilM  pria  força  da  rcr- 
d  idév  Pa' quine,  qn»ndo  a  .sitrrada  CoaJtitniç io  boi  i 
tem  affiançudo  4  tibordadc  tia  imprensa,  provno  a. 
sinistra  iruençS»  dos  seus  Mlhoses.  A  veniadonnn- 
caf  precisou  da  arma  da  cilurnriia  ,'  e  daa  presonaiin 
djdes,  para  ae  fazer  amada,  *  seguldstt  He  tempo, 
amados  Compatriotas ,    h*«  tempo  de  conhecerdes 
qrte  deveis  preferir  acreditar  aos  vossos  probos  an. 
ciaroa  qu<  vos  falis-,  a  vergado-,  qu«  tém  os  maio» 
rea  dc-a>joa  dp  bem  geral,  c  o  maior "interesse:  ai' 
prosperidade  publica  |  do  que  a  homens  vagibim*- 
drf*,  q*ie  nenhum  interesso  podem  ter  ho  voaao  bem 
aer.  Briosos  e  Benemérito*  filhos  de  Marte  1  Aonde^ 
está  a  base  da  vossa  Nobre  Profissão ,  a  disciplina 
Militar?  Aonde  o  elevado  capricho,  com  que  tão 
gloriosamente  procuráveis  nos  tempos  próximos  pae- 
sados  manter^ojxlcm  •  Aonde-  aqnella  nobre  emu- 
lação, com  que  procuráveis  á   porfia  deferidec  o 
voaso  Governe* ,  que  vos  ama,   que  tem  procurado 
o  maior  bem  vosso,  qne  tem  penhorado  a  sua  pala., 
va*  de  honra  perante  as  Cortes,  EIRei.  e  o  Prinoi- 
pe  Rebente  ?  Oíféreeendo  mesmo  aa  suaacabeças  eirh 
garantia  das  voes;*  virtudes  ,  o  merecimentoa  i  Qne 
conta  daremos  nós  dos  juramentos,  que  temoa  dado. 
m  abono  da  vossa  firmeza  de  caracter,  e  do  vowo 
Patriotismo  discreto  ?  E  preferir»  is  o deixar-vos  arrae. 
trar  por  opÍni5«s  ephemeras,  abandonando  os  maia 
sólidos  princípios  Coivstitncronacs  ?  Vôde,  que  vo» 
querem  enganar ,  e  pór-vos  cm  discórdia.  Com  o  pa- 
lnmniose  pretexto  de  qne  o  vosso  Govarno  não  re- 
conhecia a  Regência  dcS.  A.  R..  o  Serenismo  Sr.  D. 
Pedro  de  Alcantra,  c  outras  incendiarias  novellas, 
tem  podido  snrprender  o  vosso  juizo,  e  dispertado 
a  voBsainMtdadc  em  menoscabo  do  mesmo  Governo, 
com  sophismas  em  Politica,  qne  elh-s  mesmos  não 
entendem.  Pcguntai-lhes  •  que  qnereui  »■  qnerem  por 
ventura  a  união  da  Grande  família  da  Monarquia" 
F-ortuguezn  ,  em  qne  reiide  a  mutua  segurança  det 
Reino»,  qne  a  compete?  Querem  porventura  auoiã» 
rntre  si  das  Previncias  do  Lrazit,  qne  só  pede  af- 
ft.inçar-nos a conservação  dos  nossos  direitos?  Que- 
rem porventnra  no  Arazi/ hum  centro  de  Poder  Exe- 
cutivo para  servir  de  nexo  ás  suas  dilatadas  Provin- 
ciaet,  e  para  facilitar  o  expediente  dos  nossos  m  ro- 
cio?.  sem  a  triste  necessidade  de  recorrermos  ao  Ve- 
lho Mundo  para  as  suas  decirôes?  Querem  por  veh. 
tora,  que  cada  hnma  das  Províncias  só  suporte  as 
desprzas  da  sua  particular  administração,  e concor- 
ra tão  somente  para  as  despezas  geraes  da  Socieda- 
de Vortugueia  com  a  sua  quota  parte,  como  em  hum 
rateio  de  avaria  grota  mercantil?  Querem  por  ven- 
tura, que  as  RehtçôVs  Commereiaes  entre  oa  diver- 
sos Reinos,  qoe  compõe  a  Grande  Monarquia  Por. 
inguezn,  e  entre  as  Província*  de  cada  hum  desses 
Reinos,  tcnh'10  por  base  a  mais  perfeita  reciproci- 
dade de  interesses?  Querem  por  v<  ntura,  que  só  sub. 
littffo  os  impostos  necessários  á  manutenção  da  Arími- 
nutraçito  Publica,  e  que  com  mais  igualdade  se  repar- 
tem pelos  Povos?  Se  he  isso  que  elles  querem,  o  vos- 
so Governo  ha  muito  se  tem  antecipado  aos  seus  e 
vossos  deseja*.  Lêde  os  seus  Officios  ao  Soberano 
Congresso,  a  EIRei  ,  e  aS.  A.  R.  e  vereis,  que  es- 
tes tem  sido  *.j  seus  sentimentos,  e  qne  a  vossa  di- 
guidade ,  o  vosso  interessa ,  e  a  vossa  honra  tem  ti- 


do os  faróes,  qne  o  leni  guiado  ná  tarefa,  de  que 
o  tendes  encarregado.  Que  querem  pois  mais  cescb 
forasteiros,  que  tanto  ae  rnculcão  vossos  antigos,  e 
promotores  rios  vossos  interesses?  Elles  certamente 
não  vús  a  mão :  o  vosso  Governo  sim ,  que  disto  vos 
tem  dado  provas  sobejas.  Nio  queir&es  pois  eclips-C 
a-^gioria,  qne:  tendes  adquirido  ,  e  que  vos  faz  tais* 
ta  honra.  União  !  Paz!  Franqueza  de  coração!  Pa- 
triotismo! Espirito  Constitucional!  Estas  devem  ter 
a*  nofeaân Divisas.;  e  presidindo  a  prudência  aos  uos- 
ses. conselhos» «eremos  fellaes. 

•  Vir*  pol«i  a  União  Pernamlucnnn.  Viva  a  Rcli- 
giàvjdc  nossos  Puis.  Viva  a  Nação  Portugutza.  Viva 
a-siJonstitiiiçãa.  Viv*  EIRei  o  Senhor  D.  João  VI: 
V-tv«r©  Prtneipe  Real  Regente  do  Reino  do  Bmzil. 

.  Gnroári»  o%rer  Ferreira  Presidenta;  Bento  José  da 
Gosta:  Mttssí>/  Jgiiacio  He  Carvalho;  btlippe  Neri 
Ferreira  ;  Antonio  José  Victoriano  Borges  dà  Fonseca  ; 
Joaquim  JoiêtU  Miranda-,  Laurentino  Antonio  JMo- 
r<tra  dr  Ca  rapine  <  Secretario.  x 


THOTICIAS  ÉS TJiA NG EIRAS. 

HESPANH  A. 

Tremp  29  de  Outubro.  1 

He  inexplicável  o  terror  que  se  tem  apoderado 
doa  faccioso»  desde  a  derrota  do  dia  fiC.  Rrgnssão 
a  sons  domicilies  em  grandes  números,  e  se  affir- 
ma,  qne  cm  1^4 rida  se  apresentarão  280  armados. 
Também  se  diz,  qne  Í0  se  tem  apresentado  sem  ar- 
mas ao  General  Mina  ,  e  que  este  recusou  recebei- 
los;  em  conseqnencia  do  que  de  nOvo  se  pozerâo 
«m  marcha  para  recolher  as  suas  armas  a  fim  de 
se  poderem  tornar  a  apresentar. 

*  ^gromont  30  de  Outubto. 

Acabamos  de  receber  a  noticia  de  qne  oa  faceio, 
aos  tem  d( «em parado  a  Balaguer.  Entre  elles  tem 
havido  grandes  contendas  pela  r.vzio  de  d8o  qoere. 
rem  encerrar-te  cm  praça*  fortificadas.  Elles  mes- 
mo j  dhrm  ,  que  no  caso  d«  se  íarer  o  cr rco  a  Se» 
de  Urgrl,  oa  chefe*  terão  muita  difficuldade  em  dei- 
xar huma  gnarnição  suficiente ,  e  que  nSo  pode- 
rão contar  senão  com  os  que  nRo  esperfio  obte  r  per-* 
dão,  pelos  seus  delietos,  roubos,  e  assassinatos. 

Calaf  30  de  Outubrò. 

No*  povos  circnmvizinhos  de  Casttllfòllit  reina  a 
maior  consternação.  Os  partidários  do  despotismo) 
que  onsideravão  inexpugnável  ponto,  temem  ago- 
ra até  ouvir  proferir  o  nome  de  Mtwo.  O  Banda 
publicado  por  este  digno  general ,  tem  sobre  tudo  , 
posto  os  ieruíf  na  maior  confusão.  Conhecem  que 
já  lhes  não  poderio  servir  as  manhas  e  embustes) 
de  qne  se  tem  valido  até  o  presente  ,  e  confestão  a 
sabia  conducta  do  General  em  Chefe,  qne  só  naa 
ultima*  circunstancias  reccorreo  a  medida*  rigoro- 
sas. 

Manresa  21  de  Outubro. 

Cada  vez  mais  vai  melhorando  o  espirito  publi- 
co; já  os  homens  do  campo  permanecem  nos  seus 
trabiihos  qmudo  passa  a  tropa,  e  não  fogem,  co- 
mo antes,  julgando  que  eião  Jucleos  oomo  lhes  di- 
zião  alguns  clérigos:  finalmente,  já  os  camponeo» 
comem  e  bebem  em  grande  harmonia,  com  os  nos- 
sos soldados. 
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EXTBACTO. 
dos  periódicos  estrangeiros. 


t  .1 


—  Dizem  que  o  Imperador  Alexandre  voltará  a 
seus  Estados  antes  do  que  te  pensava ;  que  o  de ; 
Áustria  regressará  brevemente  a  Vicnna  onde  secon-. 
tínnarão  as  deliberaçòss  pelos  ministros  que  agora* 
se  achão  mu  Verona.  Ninguém  ainda  nos  diz -qual 
possa  ser  o  motivo  dtsimilhante  dissolução  do  Con- 
gresso. Também  coucorrem  outras  circunstancias, 
que  até  agora  erão  bo.itos,  e  que  actualmente  se 
public-ão  como  factos  positivos.  Em  Roma  erão  per» 
peguidos  no  principio  os  que  assoalharão  a  no- 
ticia de  que  o  Rsi  de  Nápoles  não  iria  ao  Congres- 
so: depois  se  disse  que  elle  havia  cabido  enfermo, 
c  que  não  poderia  partir  no  dia  8  de  Ovtobro,  oo- 
mo  se  havia  annunciado.  Etpalhou-se  depois  a  no- 
ticia que  cm  vez  das  tropas  Austríacas  salitrem  de 
Nápoles,  deverião  ir  ainda  mais  oceupar  a  aquel- 
levais;  por  ultimo  sc  pnbliea  ,  como  deofficio, 
que  o  Rei  de  Nápoles  esta  perigosamente  doente  , 

e  que  por  conseguinte  não  poderá  esUr  presente  no 
Congresso.  O  Rei  de  N<potes  be  bastante  ancião, 
e  não  hc  de  admirar  que  se  ache  perigosamente 
molesto ;  mas  nas  circunstancias  actuaes  também  o 
não  seria,  que  os  sentimentos  ou  desejos  da  alguns 
accelerassem  a  sua  morte, t*  t> 

—  O  reforço  de  Austríacos  que  vai  para  o  Reino 
de  Nápoles  se  attribae  á  opinião  de  que  naquello 
Reino  ainda  sc  achão  mui  arraigados  os  principio* 
carbonários  ;  e  a  dependência  em  qne  se  acha  aqueU. 
)e  monarca  pôde  ninito  contribuir  para  hum*  pai- 
sio  qae  abrevie  seus  dias.  O  Duque  de  Calábria 
he  ó  herdeiro  do  throno ,  mas  seu  irmão  o  Prínci- 
pe de  Salrrno  he  genro  do  Imperador  de  Áustria: 
esta  circunstancia  talvez  seja  a  origem  de  não  es- 
perados acontecimentos. 

—  Parece  estar  c  flecti  r  amante  dicidida  a  evacuação 
do  Piemonte,  pilais  tropas  Austríacas,  as  quaes  mar- 
charão para  o  território  Milana* 

—  Hum  periódico  diz  que.se  prcndèrSo  variás  p*». 
■OXS  mui  di-itinctas  em  Veneza  e  Pádua;  c  ate  etu 
Verona,  H  fallava  de  hum  a  conspiração ,  cujo  ob- 
jecto er.i  fazer  voar  pulos  ares  o  palácio  do  Impe- 
rador Alexandre,  e  ou  fosse  acaso  ou  por  outro  mo- 
tivo, o  certo  he  que  se  at.ou  o  fogo  em  alguns  ar- 
mazéns de  palha  que  ha»ia  próximos  ao  palácio  do 
Imperador  de  Áustria. 

— .  Ha  muito  se  dos  h  wia  fallado  dachegada  debu- 
ma  multidão  de  Officiaes  da  policia  de  Vienna  a 
Verona :  o  resultado  desta  medida  jí  se  vai  mani- 
festando. 

a—  O  estado  dos  negócios  entre  a  Rússia-  e  a  Turquia 
parece  pouco  satisfactorio  para  a  paz  universal.  Re» 
pete-se  a  noticia  de  se  haverem  revogado  as  ordens 
para  que  Be  r  - tiras  sem  para  o  interior  da  Rumia 
alguns  dos  corpoa. do  exercito  ,  e  que  o  do  Oeste  con- 
tinua como  estava:  nota-sc  que  as  tropas  se  achão 
repartidas  de  tal  maneira,  que  se  necessário  fosse, 
se  poderião  reunir  vm  mui  pouco  tempo. 


—•Também  parree  que  •  Corpo  Diplomático  Euro. 
pio  de  Comtantinopla  cessou  as  suas  com  muni  cações 
com  o  Reis- EtTendi ,  desde  que  daqueiia  Capital  sa- 
hfra  o  ministro  Ingiez. 

-*—  A  causa  dos  Gregos  prospera,  e?o  Governo  se  tor- 
nen  a  fixar  em  Coríntho.  Por  outro  lado  os  Versas 
trinnfào  sobre  os  Turco*  na  Azia.  ; 

—Entre  os  periódicos  estrangeiros  devemos  tambem 
conlar  a  gazeta  de  Úrgtl ,  a  qual  já  faz  menção  da 
perda  de  Castellfollit  e  o  s.mi  redactor,  que  ha  pou- 
cos dias  nos  /aliava  com  tanta  arrogância  dat  for- 
ças daquella  pr  .ça,  diz  agora  com  bastante  desca- 
ramento, que  heiaui  insignificante  perda,  visto  ser 
hum  pequeno  ponto  inotpaz  de  larga  deCcza.  O  alfa 
tanto  poderá  dizer  do  Balaguer ,  e  dentro  de  poucos 
dias.poderá  f  - lia r  nos  mesmos  termos]  de  Seo^  no 
caso  de  ainda  achar- se  dc  humor  pata  gracejar.  As 
notieias  que  havia  de  França  erão  que  em  <Seo  ha- 
via falta  de :tndot  e  <jue  pedião  com  grandes  cla- 
mores dinheiro,  arm-is,  e  mnnições. 

—  rlnni  Trrbnnal  extraordinário  em  Modena  d  o 
sentença  contra  aqutlles  que  erão  aceusados  de  alta, 
traição,  ede  se  haverem  unido  com  sociedades  pn» 
Iribidas.  Nove  destes  furão  conde  ninados  á  morte. 
Todos  pertencem  ás  primeiras  classes  da  sociedade, 
pois  são  Professores,  Letrados,  Officiaes  suptriorei, 
e  Magistrados. 

— ■()  exercito  ÃnBavaiia  foi  confiado  aocemmao- 
do  do  Principe  rVrede. 

-—-Na  Polónia  adoptão-se  presentemente  medidas 
de  policia  mui  rigorosas.  Os  estrangeiros  que  não 
poderem  designar  a  causa  da  sua  residência  no  Rei- 
no ,  recebem  ordem  para  se  ausentarem. 

—  Chegou  hum  navio  a  Trieste  da  Morea  com  a 
noticia  de  se  haverem  feito  1000  Turcos  prisionei- 
ros ,  n  85  camellos.  A  esquadra  Turca  desembarcou 
6000  homens,  segundo  dizem,  em  Napoli  di  Romé- 
nia, c  depois  se  dirigio  par-  a  Ilha  de  Candia.  Co- 
mo as  quatro  expedições  dos  Turcos  tem  até  agora 
sido  inuteiR,  he  dc  presumir  que  a  ultima  seja  igual- 
mente frustrada. 


A  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  faz  pubVico  a 
todas  as  pessoas  que  tiverem  pira  vender  Taboado 
da  terra  ,  Vigas  ,  Barrotes,  Pregadnra ,  Tintas, 
Olea,  Pipas,  Barriz  de  6  Alamdet .  Barris  de  Se- 
co, Lonna,  e  Brim,  compateção  na  Sala  do  dito 
Tribunal  no  dia  Sabbado  '23  do  corrente  uaez  ,  pa- 
ra em  concorrência  pública,  se  tratar  do  ajuste  e 
compra  d»s  mencionados  géneros;  c  fazendo  as  suas 
propostas  com  anti  cedência  ao  referido  dia. 


■ «  «  •    »  •  •  .    .  .  • 
Preços  (/c  r<?o,  e  Aceite  paru  a  semana  de  25  do 

corrente  ao  1°  de  Dezembro.  ■ 

Pão  dc  arrátel  na  fórma    ....  41  r£i's. 

Metal   39  réu. 

Azeite,  a  canafla   415  réis. 


L1SUOA:  NA   IMFRKNbA  NACIONAL. 
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DIORIO  DO 
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N.°  278. 

# 
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Novembro  rle  1822, 


GOVERNO* 


St  rcoí  bien  aJmatre  chei  mos  une  douce  libcrlè : 
mau  j5  ne  puii  éa  tolérer  1'abú*. 

ytWttrM  de  /a  Jí/Ve  n"sisi  /foi 


ARTIGOS  D'QFFlCIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

„X\      Mo  por  Graça  de  Dcoí,  epela  Constituição  da  Monar- 
-*^qui»,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal ,  Braii) ,  eAlgarves, 
d'aque<n  ed'além  Mar  em  Africa,  etc  Faço  tiWx  a  todoi  o*  raeui 
bubduui  ,  que  aa  Cortes  Decretarão  o  seguinte : 

„  Ai  Cortea  Geraea  Extraordinária*  e  Constituintes  da  Nação 
Pe-nugueja,  ca  observância  do  Artigo  9»  da  Constituição,  De- 
Ciclio  o  seguinte : 

1-  Os  Dej  utadoi  de  Cortea  da  seguinte  Legislatura  vencerá» 
o  subsidio  Ce  quatro  mil  e  outucentos  íeis  diários,  a  contar  deidc 
o  dia,  em  que  se  apresentarem  á  Deputação  1'ermantMe ,  até 
ácjuclle  em  que  se  gabarem  as  Sessões;  e  no  segundo  anno  da 
Ligisla^uia,  bem  «,rao  em  Cortes  Extraordinárias ,  desde  o  alia 
em  que  se  apieicntirem  dtpois  da  initallação  das  Cortea  ate  t- 
aua  swclusr-o. 


a  Para  as  i'ejpex»t  de  »irda  e  volta  se  pagara  a  cada  hum  dot 
Dei  uud©«  de  1  ortugjl  e  Algarve  a  quantia  de  quatro  mil  e  ou- 
tocentoi  reis  diários,  a  razão  de  6  legou  por  dia.  O  mesmo  sè 
cbteivará  a  reipetlo  dos  Deputados  atas  Ilhas  adjacentes,  e  do  Ul- 
tramar ,  iclativamènte  as  viagens,  que  tiverem  a  fazer  por  terra» 
quanto  po/em  ás  de  mar ,  deverá  o  Governo  ajastar ,  e  pagar  fre- 
lea,  e  passagens  por  coma  da  Fazenda  publica.  Na  disposição 
deste  Artigo  aio  coinpreneiididos  os  Deputados  da  actual  Legis- 
latura. 

J.  Os  Deputado»  asiim  Oídinarios  ,  como  Substituto*  do  Ul- 
tramar (entre  cs  quaes  se  n.o  entendem  os  daa  Ilha*  adjacentes) 
\et:cerio  nos  intervalas  du  Sessões  a  qeantia  de  tres  mil  e  du- 
zentos rcii  por  dia.  São  exceptuados  deita  disposição  os  estabele- 
cidos em  Portugal  e  Algnve. 

4.  Os  Membro*  da  Deputaçae  Permsneaue  perceberão  aquan. 
tia  de  quatro  mil  e  outocentoa  réis  diário». 

j.  Serão  pagos  os  referidos  subsídios  mensalmente,  e  as  inde- 
tnnitações  nòs  tempes  respectivos. 

A  forma  do  pagãmente  se  continuará  pela  maneira  actualmente 
praticada.  laço  das  Cortes  em  a  de  Novembro  de  lvta. 

Por  tanto  Mando  a  tedaa  as  Authoridadcs,  a  quem  o  conheci- 
mento, •  execução  do  referido  Decreto  pertencer,  ocumptáo, 
e  executem  tão  inteiíamente  como  nelte  se  contém.  Dada  no  Psj. 
lacio  deQuelui  aos  4  de  Novembro  delaaa.  s  ElRei  Com  Guar- 
da, r  S<  bastião  José  deJCarvailio. 

(>rta  de  Lei,  pe!a  qual  Voira  Majestade  manda  executar  o 
Decreto  das  Cortei  Geraes  F\  traoruinaria*  e  C  cnstituintea  da  Na- 
ção 1  ortuguera  ,  em  que  te  etiabelece  o  subsidio  ,  que  devedv-te 
a  cada  hum  dos  Deputtdos  da  Deputaç-o  Peimntnte,  e  d» 
Cortes  futuras,  Unto  em  Lisboa,  corro  nos  seus  trânsitos,  e  jor- 
nada» i  tudo  na  forma  aci:::a  declarada.  J»ar»  Vossa  Mi 
Fstaniiláo  Antonio  Penaguião  a  fez.  A  foi.  t4  do  Livro  I  de 
Kegisto  dai  Cartas,  e  Alvarás,  Hca  ugistsea  esta  Carta.  Secreta- 
jia  de  K»ta"o  dos  Negócios  da  Farrnda  em  7  d*  Novembro  de 
JBí?.  r.  .Mirelrro  ftjagno  de  Sousa  Pinto.  Manoel  Nicoláo  Esteves 
Negrão.  Foi  puHicada  esta  Cana  de  Lei  na  ChancelJatia  Mór  da 
Corte  e  Reino.  Lisboa  9  de  No*emlu>  de  í8»a.  D.  Miguel  Jcsé 
da  CSUXVI  Maldor.ado.  Registada  na  Chanccllaria  Mór  da  Corte  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  51.  vers.  Lisboa  »  de  Novembro 
de  ltaa.  Francisco  juté  Bravo.,, 

Para  c  Miaitttrh  <tV.t  Kerociot  d»  Kthts. 
Illuttrinimo  e  Exellenriisimo  Senhor— ,  Tenho  a  honra  depis- 
*ar  ás  mão»  deV.  Excel lencia,  por  ser  da  sua  competência,  o  in- 
«Juio  requerimento  em  nome  ele  differeme»  Cidadãos 


Ba  ma  de  Gouvía,  e  dai  Fregueziai  das  soas  immfdiaçSes  ,  eni 
que  pedem  providencias  sobre  o  transtorno  que  Ibee  causa  •  mu- 
dança das  C adias  daquelle  Concelho.  Deos  guarde  a  V.Excelleh- 
cia  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  ti  de  No* 
venbio  de  Jíjí.  Sebastião  Jo:é  de  Carvalho.  S  Illuttrissimo  e  lífc- 
cellentisttmo  Senhor  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro. 
Para  »  Ttescute  Public»  Z\aci*n«í. 
„ Tendo  o  Ctdadco  Eleutério  tranco  Leal  otTereciflo  •  Sua  Ma- 
jestade para  as  urgência*/ do  Eitado  a  gratificação  de  4«^cco  réi», 
que  o  Senado  da  Cstrara  Iheirandou  entregar,  não  orttante  haver 
elle  prcteitsdo  ,  que  rio  havia  de  teceber  cousa  alguma  pelo  tra- 
balho, a  que  te  ortereceo,  de  dirigir  a  Musica,  que  se  cantou  no 
à.t  do  Juramento  da  Ctnstituiçio  da  Monarquia  .-  Houve  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor  por  bem  AcceStar  •  com  benigno  acolhimento 
a  refenda  tflbrtt j  e  Manda,  pela  Secretaria  de  Catado  c"Oi  Negó- 
cios da  Faxenda,  lemetter  ao  Thetouro  Publico  Nacional  a  cano 
inclesa  do  dite  Cídsdao,  a  f  tn  de  se  veriTírar  a  entiada  da  men- 
cionada quantia  no  respectivo  cefre.  Palacio  det^uelu»  em  at  dt 
No  v  et»  b;  o  de  líaa.  =  Sebastião  José  de  Carvalho.,, 
• 

FINISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GVERRA. 

„  Dom  Jo5o  por  Graça  de  Deos  ,  e  pela  Constituição  da  Mo- 
narquia, Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal  ,  Brasil  ,  e  Algarve*, 
<f aquém  e  dalém  Mar  em  Africa,  etc.  Faço  saber  ai 
Súbditos,  que  as  Cortei  Decretáráo  o  seguinte  1 

„  As  Cones  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes 
Fortugueza  considerando  os  inconvenientes,  que  retultarião 
rern  os  Omciaes  Militares  actualmente  obrigados  a  tirar  pateatce 
de  todo*  os  postos ,  que  sem  ellm  exercido  desde  a  ultima  Cam- 
panha, segundo  a  pratiea  então  adoptada,  por  força  das  circunstsn- 
CisSj  e  qrerendo  determinar  a  despesa  das  patente*  até  que  se  re- 
forme o  Conselho  de  Guerra ,  Decreta»  o  seguinte  1 

1."  „Todo  o  Official  Militar  fica  ditpeBrado  por  esta  vex  tS- 
mente  de  tirar  patente*  do*  posto*,  que  Km  cilas  tiver  servido  1 
sendo  potcin  obrigado  a  tirar  a  do  posto,  em  que  actual 
acha,  na  qual  se  fará  menção  do*  Decretos,  por  que  foi 
vido  aos  postos  anteriores,  de  que  njo  tiver  patentes. 

a.°  „  Assim  os  Ofticiaes  do  Exercito,  eomo  os  da  Armada  Na- 
cional,  em  lugsr  do  meio  loldo  de  hum  me»,  que  até  sgora  pa- 
gar o  por  suas  patentes,  psgsrío  sdmente  a  decima  purte  de  seus 
respectivos  toldos  rrensaes,  afora  os  direitos  ,  e  etnolqmentoi ,  que 
estiverem  legitimamente  estabelecidos.  Ot  <  iaes  Milicianos , 
á  excepção  dc  Majores,  e  Ajudantes,  ficâo  isem^to*  d:;  pagar  m 
teferída  dedfttia  parte.  Na  disposivSo  deste  Artigo  te  comprehen- 
dera  igualmente  os  Otficiaes  das  lihas  adjacentes  ,  e  Ultramar. 

|.°  „Ficía  retojpdis  quaisquer  disposições  no  que  forem  con- 
trarias ao  preiente  De«reto.   Paço  das  Cortes  em  jo  de  Outubrò 


ver.      de  líaz. 


„Por  tanto  Mando  a  todaS  at  Authorldcdf s ,  a  c;ufm  o  conhe- 
cimento, e  execução  do  referido  Decreto  pertencer,  que  o  cum- 
pri», e  executem  tão  inteiramente  como  nelle  se  contem-  Dada 
no  Palacio  de  (^Leluz  em  a  de  Novembro  de  l«*a.  ^  El  Rei  corta 
Guarda.  =  José  da  Silva  Carvalho. 

„  Carta  de  Lei  ,  por  que  Vosra  Magettade  Manda  executar  o 
Decreto  das  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Na- 
ção Portugucza  ,  quedilpensa  os  Oriiciaes  Militares,  por  esta  vea 
ãómente,  de  tirarem  patentes  dos  poitos  em  que  tem  servido, 
excepto  daquelle  em  que  se  acbão,  e  regula  os  direito*  ,  e  emo- 
lumento*, que  devem  pagar  pel«s  patentes  que  tirarem.  ParaVos- 
*a  M*gestade  vc.  Migrei  Jo»é  Mart  ns  Dantai  a  fez.  No  Livro, 
«ecremiajide  Estado  cU>t  Negócios  da  Guerra  ferve  J# 


Digitized  by  Google 


>t  ■■■■itei,  fica  regittada  rU  Carra. 
Secretaria  de  Eitado  do»  Negocio»  da  Guerra  em  7  de  Novembro 
de  leu.  Gupar  da  Coita  Potter.  Manoel  Nicola*  Eitevea  V«- 
Z-a»-    iisi  ».«  o»ta  r«m<»  X«i  tie^haocoUaria  Mói  4a 

(Iprte  «  Reino.  L»baa  9  «V  k.ví,*,»  de  1*933.  D.  Miguel  Ju- 
fe daCamVa  Maldanana.  «tegiitada  na  dai.uf 'laria  Mvr  da  Cor- 
te e  Reino  no  Livro  dai  Leia  a  foi.  $  >•  LUboa  9  de  Noventa» 
de  isaa.  FrancUco  J»ie  Bravo.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

„Na  conformidade  da  Carta  de  Lei  de  j o  do  me*  de  Outu- 


bro próximo  panado ,  que  extingue  òt  doua  Tríbunae.  do  Conee- 
Ibo  do  Almirantado,  e  da  Junta  da  Faaenda  da  Marinha,  aubiti- 
tuindo  hum»  nova  forma  para  o  Governo  ,  e  adminittração  da 
Armada:  liei  por  bem  que  o  Contei ho  do  Almirantado  immedra- 
tamente  cetie  no  exercício  daa  auaa  funeçoe* !  O  que  neita  intel- 
Jigencia  •  ivi««no  .Conieibo  auim  e«ecu<  a  r».  Ralacio  de  Queluz 
*m  {tt  d«  Novembro  de  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mngeiude 

B  Ignacio  4a  Coata  QuitttelU.  H 

Do  raeamo  tbcor ,  e  eUta  ie  expedio  outro  í  Junta  da  Fjzen- 
ai*  da  Marinha. 

Havendo  a  CarU  da  Lei ,  de  |«  de  Outubro  do  anno  corrente 
aupprimido  o  Conselho  do  Arrairanudoj  e  Junta  da  Fazenda  da 
Mariana.,  e  aubitituido  numa  runa  organização  para  o  governo  , 
e  admioiatras*»  4a  Armada  Nacional ,  conferindo  ao  lugar  de  In#- 
fiecto»  do  Araeaal  da  Marinha  o  exercido  de  outraa  maia  amplaa 
laocséet ,  de  que  ate  agora  Ibe  competido  s  Hei  aor  bean ,  que 
•  Chefe  de  Eiquadra  Graduado  ,  Car loi  Felix  Geratdei  May ,  do 
Meu  Concelho  ,  e  actual  Intpcctor  do  meioo  Acaerul  contiuúe 
no  exercício  deatc  lugar,  aegundo  oa  termoa  daquella  Carta  de 
Lei,  t  na  mo  da  authoridade ,  çue  por  ella  de  ora  em  diante 
lhe  compete.  O  Vice  Alairante  Ignacio  da  Coita  Ojainaella  ,  do 
Meu  Conielho,  M. nutra»  eSecreurio  de  Eitado  doi  Negocio»  da 
Marinha,  o  tenha  aiaim  entendido,  e  faça  executar  com  oa  Oei- 
pachoi  necessários.  Palacio  de  Queluz  aoi  xa  de  Novembro  de 
»•»*.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageitade  =  Ignacio  da  Coita  Quin- 
tella.  „ 

„  Cumprindo ,  para  execução  da  Carta  de  Lei  de  iode  Outubro 
de  armo  corrente  ,qVs  extinguioo  CooaelhodaAJjiiraatado,  e*  Jun- 
ta da  Faaenda  da  Marinha,  e  lhea  n.h»titui»  «una  novaorgarúze- 
«;»•  do  governo,  e  sdrainiaxraçio  da  Armada  Nacional,  que  icja 
o  Lugar  de  Major  General  provido  i  Hei  per  bem ,  que  o  Chefe 
.  de  Kiqnarda  Gceduadb  D.  Miguel  Joio  de  Locio  exercite  limi- 
litarue  Lugar.  O  Vice  Almirante  Ignacio  da  Coita  Quintelta ,  do 
Me*  Conselho ,  Miniitro  e  Secretario  de  Eitado  doi  Negocio*  da 
Marinha ,  o  tenha  auim  entendido  ,  e  faça  executar  com  *a  Jle*- 
paebo*  ncceMvie*.  Paiacio  os  ..Queluz,  tot  12  de  Novembro  de 
(«ae.  =  Cora  a  Jtubtioe  de  Sua  Magáaude  -  Ignacio  da  Coita 
Quintell*.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

,,Ulu.trU»irno  e Exoeíleittiiiimo  Senhor :  —Tenho  a  honra  de 
paitar  *»  mâoi  de  V.  Ex.*,  para  a*  faier  preaentea  4  Junta  Pre- 
paratória dc  Cortea,  aa  does  iorormcçôe»  incluaai  do  Provedor  de 
.Guimarãee,  relativa!  anvha*  aoi factoi  eacandalaaoa  eatbitratiaa  que 
tivexão  lugar  na  junta  da  Cabeçada  DivUáo  Eleitoral  de  Braga,  na  oc- 
c*t:io  da  apuração  doi  votoa  para  a  elação  de  Deputada*.  Como  a  au- 
toria do  acontecido  nequella  tumultuou  eleição  foi  a  «ue  mau 
impieuio  fez ,11o  publica,  por  i,*,  «Governo,  deeejo»  aeo^se 
dc  aaber  a  verdade  ,  incumbi*  o  teu  conhecimento  a  hum  do*  Mi- 
nutro»  que  rnaii  merecem  *ua  confiança  (  tranamiuindo  agora  á 
Junta  Preparatória,  a  miúda  «nalyie  do*  facto»  referido»;  a  Ma  ét- 
er u  pulo»  j  confrontação*  documento»,  ejuixo  feito  «obre  cada  hum 
delle».  Ettai  iriíormacõei  lervem  de  continuarão  a»  relaçôce  que 
i»  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.'  na  d» ta  de  it  dooorreute,  *o- 
bre  o»  acontecimentoa  que  tiverio  lugar  aa»  «loi  çõe»  de  oetroa 
circulo»,  e  irei  tucceuivamente  ei .viando  ai  que  forem  vindo,  a 
íim  de  que  a  Junta  1'reparatoiia  eiteja  ao  facto  de  toda»  eata*  oc- 
currenciai.  Deo»  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  de  Queluz  em  í«  de 
Novembro  de  ■*»*.  S  Illuatrinimo  e  Excellentinimo  Senhor  Fran- 
c  .co  Maneei  Xrigoao  de  Aragão  Morato.  =/o»é  da  Silva  Carva- 
lho. „ 

„  Manda  EIRei  pela  Secretaria  de  Eitado  do»  Negocioi  de  Jus- 
tiça que  o  Corregedor  da  Comarca  de.  ...  faça  logo  tuapender  da» 
auai  funeçõe*  a  toda»  a»  Camara»,  que  cm  abuio  da  Lei  de  47  de 
Julho  ultimo ,  e  maai  feita  infracção  do  artigo  I.°  da  mearna  Lei, 


ordenando  igualmente,  que  001  Couto*  xe  froctda  i  immedian 

eleição  do*  Officiae*  de  «tiatiça  que  «ernpre  nelle»  houve ,  ttat 
alteração  na  qualidade  ou  numera,  viito  que  a  Lei  não  legitloi 
para  etleai  Que  faça  logo  empouar  a  todo»  oa  novoi  elcitoi  dai 
Cunarai  coroprehendidoi  na  artigo  da  referida  Lei  j  taltiaua- 
d*>  *e  ai  «leaçôee  noa  Concelho»  onde  ainda  «e  nio  «iveroan  caa- 
«veuido  ,  e  decidindo  a  Mexa  eleitoral  todai  ai  duvida»  não  pretu- 
tat  na  Le: ,  e  relativa»  a  meima  eleição  ■  B  que  ultimamente  par- 
tícipe por  e»ta  S-cretaria  de  Eitado  o  cumprimento  que  ae  de* 
a  cata  ordem ,  ou  01  ohitaculo»  que  encontroa ,  para  aeretn  rt- 
anovido»  na  forma  dai  Lei».  Palacio  de  Quelua  ecn  «1  dc  Ha» 
vembro  de  Uax.  =  Joté  da  Silva  Carvalho. 

uNa  metnu  conformidade  e  data  »e  expedirão  Portarias  a 
o»  Corregedore.  da*  Comarca»  de  Portugal  e  Algarve.  „ 


NOTICIjtSNACIONAES. 
LISBOA  23  de  Novemlm. 


Compra  do  Papel  86  e  meio  (dercorrto  lj  e  meto) 

Venda  9"!  e  hum  quarto  (detconto  I»  e  tre»  qua.-lo«) 

Còmpr»  da»  f>»tacat  Braiilica»  e  Hetpanbolat  a  S4(. 
N»  B.    Para  inrelligtncie  do  publico  ae  declara      «  d'ijora 
em  diante  »e  ditignara  o  Agio  do  Papel  pelo  preço  da  compra  * 
venda,  e  nao  per©  deteento  como  artqui  enava  em  aio. 

jf  sentidiíSima  Morte  do  Iltustrisrimo  e  ExceHentu* 

timo  Manoe]  Fernandes  Thomas ,  Deputado,  t 
Regtmrador  de  Portugal. 
SONETO. 
Envolto  «m  pronto  Portugal  eu  erjol 

Oh  quanto  rave  afqVto  ,  angottinrJo; 

Por  «/6r  qiie  a  dura  Pare».  Hie  tio  mibodo 

O  bem  ,  qrm  consr  r».ir  foi  *  o  «resej»  .*.... 
Mil  prot.-»  de  tristMa  o  claro  Tejo 

Cm  snas  mesmas  ondas  tem  mostrado; 

A  Terra  geme  ,  e  a  sru  som  m  goido 

Ficíio  as  Féras  em  convulso  arquejo!... 
M.tl  perde  Lisia  o  btu  Libertador, 
.  O  s.ibio ,  o  justo  Hrróe  que  a  resgatou. 

Submersa  fie.»  em  violenta  dor!.. 
IVl-i*  se  a  Paxca  cruel  seu  Bem  roubou, 

O  Hrróe  ,  que  lhe  deo  tanto  valor, 

INofi  Luso*  CofttçÕei  vivo  ficou. 

Antctuo  Joiftám  dos  Rms. 
Outro. 

A  Elrani»  ponlwn  a  dnru  Morte  , 
Que  toda  o  UHr^séa  deixa  em  pranto; 
Cobrindca  d'amargnra  expewo  manto, 
Nesta  ausência  cruel  ,  oh  fatal  córte!.. 
TJommovf.íf  o  roch^do  bronco,  e  forte 
Ao  contemplar  o  sru  mortal  quebranto; 
Dtf  Mont  s  tremem  ,  e  se  abaião  1 


-  tanto , 

Que  publicão  de  Lisia  a  infausta  sorte. 
Espira  Elmano ,  asyJa  da  Virtude, 
Morreo  o  noiso  Bem  a  nossa  Gloria, 
O  Btróe  ,  que  abateo  o  crim*»  rtioe: 
Dco-nos  a  Liberdade,  oh  qne  Victoria i. 
Teve  o  premio  da  cchet*  AWtnde, 
Seu  Corp»  aos  fieon  para  Memoria. 

Antonio  Joaquim  dos  Reis. 

Sr.  Redactor :  —  Como  a  Portaria  da  Copia  infri 
nSo  tem  apparecido  publicada  no  t«>n  Periódico, 
talvez  por  descuido,  fnurioi  a  recebemos)  eu  lha 
remetto  para  me  fazer  o  fivor  inserir  nelle  quanto 
antes  ,  e  supprir  deste  modo  a  lacuna  do  «eu  jor- 
nal a  este  respeito,  e  eíitar  as  reflei8r«  qoe  «obre 
aU  aqui  e*  nâ.  haria,    «Jia,  c  outras  *c  fazeiB.  Sou ,  Sr.  Redactwr  ,  muito 
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m  attento  vencedor  e  criado.  Domingos  Lopes  da 
Uca  Araujo.  Lisboa  19  de  N^venbro  de  1022. 

,,  Manda  EíRei,  pela  Srcretsria  de  Estado  doi  Negocioi  de 
uit  ça  ,  que  o  Ouvidor  da  Con  arca  do  Maranhão  preceda  a  de- 
lata a  reipeito  dor  fitetof  a  guidu«  noi  trei  incluioi  requerimen- 
>a  e  doeumentoi  i;ue  01  acompanha©;  e  1.*  a«ignad»  por  grande 
umero  deCidadáoa  daqoella  Provincial  o  de  Joaquim  da  Cos- 
i  Barrada*,  Cuarda-rror  da  RelacJo  da  mesma;  e  o  I.*  do  Major 
>ec  Loureiro  de  Meiquita,  Maneei  José  Xavier  Palmeirim,  (Ho- 
orio  Joté  Teixeira ,  queixando-se  todot  do  ev-Goveroador  delia 
ieraardo  da  Silveira  Pinto  ,  e  que  o  aobredh»  Ouvidor  remetta 

devassa  a  eira  Secretaria  de  Evtado.  Palacio  de  Quelua  em  6  de 
.goato  de  l«aa.  =Joie  da  Silva  Carvalho.,, 

EIRei  t,em  frito  Mercê  a  Tascai  "Maria  Colaço, 
esidente  em  Tanger,  drj  Habito  da  Ordem  de  Chris- 
o,  por  Decreto  de  18  dc  Junho  deite  anno. 
.  —  «  — 

Homo,  aui  ermnti  comiter  monstrat  viam, 

Qunst  Lúmen  de.  suo  Lumine.  necendat ,  facit , 
Jtihiloininut  ipsi  Lucent .  cum  iUi  acctnderiU 
Apad  Cie.  lib.  1.  de  offic. 
Li,  Senhor  Redactor,  a  conta  dada  no  sen  Dia- 
•io  ao  Governo  pelo  Juiz  r*e  Fóra  de  Lafões ,  que 
|ÍC v  havia  muito  poucos  Párocos  do  sen  diitricto  , 
yue  explicas*,  m  as  utilidades  da  Constituição  a  feus 
"reguezes;  distinguindo  por  v-ntnra  doii ,  hum  por 
'-onstitiiciona I ,  outro  pelas  suas  virtudes  sociaes,  e 
vatríotícas.  Ambos  serão  dignos  do  mencionado  e!o- 
jio  ;  mas  náo  po«si>(  levar  a  preço  a  exclusão  de 
-ntòs  Paroo  s  que  rest&o  ,  e  até  mesmo  Sacerdotes 
ão  dignos  ,  que  tem  desde  o  principio  da  nossa  Re- 
generarão politica  cl. miado ,  ensinado,  o  publica» 
lo  os  verdadeiros  interesse»,  e  beneficios  da  Com* 
ituição ,  promovendo,  e  excitando  os  povos  com 
u.stas,  e  brinquedos,  tudo  á  sua  cnsta  i  n  que  he 
patente  j  e  claro  aos  olho»  de  I"  las  os  Lnfonenset. 

Tenho  esperado  até  agora,  qneelle  désse  2.*  par- 
le com  roais  exactidão  ,  persuadido  que  na  primei. 
PA^irjda  não  estaria  bem  informado;  supposto  ti- 
ressé  Inquirido  t  stemunhai  de  todas  as  freguezi.ie 
»,similh-nte  re«  peito,  #áe  qtia  es  não  deo  crédito  t 
ucm  9'ie  ellas  disucs«em  (como  he  de  preznroir)  o 
jué  agora  perlendo  f  .zer  pnblico ,  por  motivos  par-, 
iculyes,  que  elle  Ministro  tem  decl  irado,  e  do 
benj  paíúc©  p  ío  in  balança  da  razão.  E«to  o  moti- 
vo, por  que  etu  >bono  da  verdade  ,  dos  meni  col- 
rg.u  no  officio  Pastoral ,  e  até  mesmo  p.-.ra  conhe- 
Miaiento,  e  satisfação  de  todot  os  verdadeiros  Por» 
ugue -$í y  me  resolvi  adirigír-lhe  estas,  pouçai  e  de-, 
uilinturdas  r<  gtas  ,  a  fim  de  que  as  faça  publica* 
ío  seiv.  Diário,  se  lbe  parecerem  de  utilidade,  ebem 
la  Nação.  ,  , 

Ha  neste  Concelho  44  freg^nezías,  cujos  Paroeqi 
etj  conheço;  e  não  consta  baver  algum  inconstitn. 
cional ;  e  se  de  hum  alguma  coisa  ti-  rosna,  não  são 
Diais,  ao  meu  páreo r,  que  voz  s  vagas,  filhas  de 
algnma  palavra  mal  entendida  ,  c  que  nada  tem  de 
realidade.  A  verdade  ,  he  que  todos  tem  explicado 
tos  povos  os  beneficios  que  ]|>e  resultão  da  Constí- 
uiçío,  cora  a  s^fferonç»  de  qne  ruins  principiarão 
ogo  desde  a  insí  iRação  dis  Cortes  ,  e  ainda  antes; 
tutroi  logo  que  lhe  foi  maudado  pela  seu  Ordiná- 
rio a  Portaria  dó  Governo.  Nem  admira  que  eatea 
issiui  obrasse  nV,  ;0esn  dahi  entregue  que  elles -icjãe, 
ippoUos  ao  System  »  .Constitucional.  •  ,  ,  , 
Que  pode  Fiib  r»  óu.  dizer  eni  matérias  Constitu. 
♦íoiiaes,  e' Polítfcâe  bnra  Pároco  pobríssimo  com 
)fg  de 'c-rigrua,  : que  alguns  tem,  m-itido  u1huma 
IllJêi  desrrt-i,  aonda  nunca  lêo,  vio,  nem  ouvio 
papeis  públicos,  nem  d -lies  tem  noticia,  mais  do 
^ue  aquellt ,.  qslè  vagamente  lhe  chega  por  hum  , 
tu  outro  c.-.naí ,  :muit,is  vezes  corrompid  >  ?  Nem  a* 
jiga  que  «■  pode  comprar ,  desejando  saber ;  per. 


que  ba  muitos  a  quem  os  rendimentos  todos  da  Igre- 
ja lhe  não  chegào  para  hum  módico  sustento;  toda 
via,  segundo  me  consta  fazem,  e  exp  lição  o  qne 
podem  ,  e  sabem  em  proporção  ao9  seus  conh  -et- 
mentos,  nem  a  mais  são  obrigados.  A  d  impossibilia 
nemo  tenetur. 

Nesla  Província  foi  o  Concelho  de  Lafões  o  pri- 
meiro que  proclamou-  a  Constituição,  e  arvorou  o 
Estandarte  da  Lsbcrdade ;  eu  assisti  em  alguns  des. 
lei  actos,  e  observei  ,  que  o  gosto  e  alegria  sedei- 
zavão  vêr  nos  semblantes  de  todos,  signal  srm  du- 
vida caratheristico  da  m\  convicção  interna,  e  de 
que  ainda  boje  se  vanglorião.  Séestea  factos  sXo  la- 
negáveis,  porque  públicos  já  na  G.izeta  do  Porto, 
já  no  Diário  da  R  gencia  ,  e  ainda  ú  pouco 
no  |*  n  Diário  pela  Portaria  dirigida  ao  Prove- 
dor  da  Comarca  de  Viteu :  se  os  povos  deste  Conce- 
lho ainda  os  mais  rústicos,  c  ignorantes  se  achão 
inteiramente,  addidos  ao  Systema  Constitucional,  e 
até  com  aferro  ,  como  tenho  observado;  s~rá  passí- 
vel, qne  só  2  ou  3  Párocos  tenlião  sido  os  Aoosto- 
los  políticos  de  tantos  millnres  de  persoas?  Só  ten- 
do a  virtude  de  Santo  Antonio  de  Pd  lua.  O  povo 
rústico  das  Aldéas,  e ainda  muitos  <!  «  <  dad-s ,  não 
sab-m  mais  do  qne  aqnillo  que  ienj  Párocos  ihei 
ensinão;  e  se  elle»  se  achão  instruídos,  áquriles  se 
deve.  "Sejamos  coherentes  ,  e  tudo  vai  bem. 

Os  Párocos,  e  alguns  Sacerdotes  dc  LafSe*  são 
dignos  de  todo  o  elogio  nesta  parte,  e  não  merecem 
tíer  expostos  a  critica  da  Nação,  e  .até  unsmo  da 
Augusta  Asscmbléa  que  respeitão.    Em  quinto  a 
mim  ,  bem'  que  tenha  medianos  t  Jentos  todivia  a 
vontade  sincera  que  tenh>  dc  instruir  oi  mrus  fre- 
guezes  não  só  nas  matérias  religiosas,  mas  também 
do  que  p -rtence  aos  dev  res  de  bons,  e  fí-is  Cida- 
dãos, metem  animado  constantemente  amostrar.lhe 
com  clareza  (não  faltando  na  IV.tic-i  feita  no  dia 
das  EleiçSeí  Parequiaes)  desde  a  instalação  dae 
Cortei:  1.*  o  que  erão  Cortes,  e  que  cilas  não  erio 
coisa  nova  em  Portugal;  porque  já  com  cilas  eu 
outro  tempo  tinha  florecido  o  Reino  e  os  Portugue- 
%es.  2.' Que  oi  Deputados  por  rllts  eleitos,  eportodoi 
oi  mais  po^os  dò  Reino  i  rão  Representantes  da  Na- 
ção em  quem  residia  a  Soberania,  e  que  estes  ião 
a  fazer  huma  nova  Constituirão,  que  s  ria  a  base, 
e  fundamento  de  todas  as  Leis  por  onde  nos  devía- 
mos governar.  3.*  Que  todo  o  Cidadão  era  Livre, 
è  que  est  i  Liberdade  consistia  cm  poder  qiwlqn  r 
obrar  aquíllo  que  não  fosse  prohibido  pela  Lei.  Qne 
õ Servilismo,  e  Despotismo  ,  qne  até  atrora  nos  op- 
rírimia  estava  arrancado  pela  raie.  4.'  Qne  o  Gover- 
no representativo,  tal  qual  agora  existia  era  o  me- 
lhor-, email  adquado  para  fazer  prosperar  a  Nação, 
elevantar-se  do  profundo  letargo,  c  abatimento  em 
que  k  muitos  tempos  se  achava  ;  e  que  sem  este  no- 
vo governo  iamoi  caminhando  a  passos  de  gigan- 
te para  a  Dòssa  inteira  ruína.  5.*  Que  o  negocio  e 
agricultura  eslavão  arruinados,  e  que  agora  tudo 
havia  prosperar  ».bern  que  não  podesse  ser  repenti- 
namente peles  grandes  obstáculos  .  e  ferrugenta!  con- 
tradiçSes ,  que  havia  a  vencer.  6.  Que  estivessem  cer- 
tos que  a  sna  Religião,  e  de  seiíi  Pais  a  Catliolica 
Apostólica  Romana  h..vh  ser  mantida  em  toda  a 
sua  pureza,  e  perfeição.  7."  Que  era  necessário  da 
iua  parte  obediencii  sis  Cortei,  e  respeito  ás  Leia 
que  dahi  emanassem  ,  muito,  e  principalmente  por 
q:i  •  erão  ft-itai  porelhá  mesmos  nas  pessoa*  de  seus 
representantes  etc.  etc. 

Explicado  isto  huma  e  muitas  vezes  passei  a  de- 
clarar-lhe  algumas  L  is  qnu  ião  sahindo,  e  lhe  to- 
ca vão  niuis  dq  perto  como  a  prohibição  da  entrada 
de  vinh  >s  ,  .a.;oa!  ardentes  e  mais  licores  espirituo- 
.os  de  fora  d,  Reino  ,  que  e.  encteo  de  muita  ia- 
*  2 
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íisfaçSo  na  lembrança  de  que  melhor  poderião  re- 
putar os  seus  vinho*,  nnica  producção  que  note 
Concelho  faz  a  fortuna  dos  Lavradrrs,  no  que  voi| 
continuando  cm  quanto  pnrfer.  Se  isto  porém  não 
he  serConstitircion.il,  ignoro  então  o  qne  heide  fa- 
zer para  merecer  esto  honroso  nome,  e  desejirt 
qne  alguém  mo  explicasse,  para  mudar  desystema; 
pois  a  tudo  estou  pfowptO  em  beneficio  dos  nvnia, 
Concid.idàos  c  da  Patria,  de  o  ser  Constitucional  hc 
andar  a  berrar  pélas  rua*  confesso  então  &  f.icc  da 
Nação  inteira  que  não  tenho  génio  para  isso  por  ser 
de  tempcrATuento  melancólico.  Conclno  com  dizer- 
lhe,  poro.ne  já  vou  eendo  extenso,  qne  a  parte  dá* 
da  pr]r>  Ministro  nos  termos  em  qne  he  concebida 
tem  can«ado  humqunsi  genl  descontentamento  não 
,r6  aos  Pároco*  e  alguns  C!"rigOs,  que  tem  traba- 
lhado no  grande  edifício  da  nossa  Regeneração  Po- 
litica ;  mas  também  ao  povo  do  Concelho  que  co- 
nhece isto  ra^smo.  He  por  tanto  necessário  cortar 
quanto  antes  com  a  espada  da  verdade,  o  gérmen 
qne  pôde  produzir  a  desordem  ,  a  intrica  e  por  ven- 
tura a  insubordinação  ,  c  o  desacato.  Sen  constante 
Ititor,  é  admirador  =  Hum  Pároco  dè  Lafõe*. 

N.  B.  Eis-aqni  hum  Pároco  digno  de  ser  Bispo; 
se  os  cens  costumes  correspondem,  (como  hc  de  crer) 
á  sua  líçSo!  Declaramos,  qne  conhecemos  milhares 
dc  Constitucionais;  mas  nenhum,  que  o  seja  mais, 
do  que  este  digno  Pároco  se  mostra  pelo  teu  escri- 
pfo;  e  nenhum,  que  o  seja  menos,  do  que  esses, 

Sue  segundo  a  expressão  d' lie,  ratem  Consistir  o  seu 
onstitucionalismo  em  berrar  pelas  rnas,  e  cepeta- 
cnlos ,  e  a  qne  se  dêo  o  nome  de  Energúmenos ,  ou 
Grotescos;  como  se  o  Liberalismo ,  a  razão,  to  amor 
da  Patria ,  consistissem  em  Pregões  da  Praça ,  ou 
cm  ícrgeitoi  de  Polichinellol 

Sr.  Redactor  do  Diário  do  Governo:  —  Lendo  • 
seu  Diário  N.'  276  ,  achei  na  parte  que  dei  na  mi- 
nha entrada  do  Sèará ,  com  o  Brigue  Boa  União, 
que  esti  equivoca,  em  vez  de  te  dizer  baixou;  de- 
ye-se  dizer,  quixeráo  baixar;  e  como  isto  pôde  can- 
sar  alguma  eonfuzào ,  rogo  a  V.  m.  queira  no  Dia- 
rio  de  hoje  fazi  r  esta  minha  declaração  ,  de  que 
lhe  ficaria  muito  obrigado.  Sen  vénerador  o  Ca* 
pitão  do  dito ;  João  Joté  da  Silva. 

—  *  — 

No  dia  21  entrou  o  Hvate  Porfúguez  =  Senhora 
do  Carmo  c  Almái  —  do  Pará  em  43  dias. 

O  Mestre  do  Hyate  refere  as  mesmas  noticiai,  que 
se  obtiverâo,  da  Galera  Santa  Maria  de  Belém,  e* 
aceresce nta ,  que  os  presos,  qne  es'avSo  na  Fortaleza! 
da  Praia  ,  forão  removidos  para  o  Convento  ae  Santo 
sintonia,  excrplo  o  Procnrador  Mattos  ,  que  o  foi  pa- 
ra a  cadéa:  Não  trás  Officios  fóra  da  maia  ,  eo 
Passageiro  he  Joaquim  Gregorio,  lavrador. 

—  •  — 

A  Sociedade  PhiPharmonica  participa  aos  seui 
sodds  que  o  2/  conéerlo  do  2.°  Trimestre  terá  lu- 
gar Segunda  feira  25  de  Novembrô. 

—  *  — 

Continuação  das  qua  'ias  subscriptas ,  e  entre-  . 
guei  para  a  Obra  do  Mônumento  Constitu. 
cfonal  da  Praça  do  Rocio. 

Francisco  Autonio  Pinto  lô#000  papel.  João  Ba- 
ptista  L Mir riro  1  #200  metnl.  Antonio  de  Sousa  de 
Araujo  Valdez ,  Tenente  Coronel  Commandante  do 
Batalhão  dc  Caçadores  N.*  5,  hum  dia  de  soldo 
]Je*365  metal.  José  Bernardo  de  Oliveira,  Major 
dito  )tf266  metal.  Bento  José  da  Silva,  Ajudante 
dito  660.  José  Leite  Mendes,  Quartel  Mestre  dite 
600.  Manoel  José  Dura.es.  Capella*  dito  60Ô.  Ma- 
noel Fílippe,  Cirurgião  Mor  dito  600.  Antonio  Pe- 
dro  Teixeira,  Cirurgião  Ajtfdahle  dito  500.  Jowé 


is*  ) 

Antonio  da  Silva  ,  Capitão  graduado  em  Mije 
dito  800.  Francisco  de  Paula  da  Cunha,  Capitl 
dito  BOO.  Joaquim  Zeferino  ,  dito  800.  Joaqni; 
Iljppõlyto,  dito  800.  José  Maria  de  Frias,  dit 
COO.  José  Cardozo. Carneiro,  Tenente  dito €00.  Pi 
tricío  José  Abranches,  dito  600.  Antonio  Augor 
Almeida,  dito  600.  J.  Fragoso  Xirueuis,  dito  60, 
Antonio  Joaquim  Fmans,  dito  600.  Antonio  Cm 
doso  Montenegro  ,  dito  600.  Joic  Joaquim  Manei» 
Alferes  dito  600.  João  Fcrmino  Corte  Rea),  c.i, 
600.  José  Antonio  de  Oliveira,  dito  600.  Jsisrn; 
Ferreira  dos  Santos,  Major  Com  mandante  do  L 
talhão  do  Regimento  de  Infante  ri  a  N.'  1  por  e< 
todos  os  Ofílciaes  do  dito  corpo  23£660  m«i. 
Manoèl  Vaz  Pinto  Guedes,  Tenente  Coronel  áoh 
talhão  de  C  çndore»  N.*  6,  por  si,  Officiaw.  Off> 
ciaes  Inferiores,  e  Soldados  do  dito  Corpo 
metal.  O  Brigadeiro  Mrtnoel  Ignacio  AvellarBro. 
tero  6JT0Ô0  p.ipel.  O  Deputado  Francisco  Hlrli 
Barbosa  êgBOo  papel,  4&B0O  metal.  Antonio  Mi- 
chado  Bf  g»,  negociante  de  Londres  2JT400  papel. 
2 jS 400  metal.  Jaeintho  Alves  de  Pina  2*400  papr; 
2#400  metal.  José  Ignacio  Marques  da  Silva,  An- 
dante do  primeiro  Boticário  do  Exercito,  bom  dii 
de  soldo  600.  José  Corrêa  de  Faria,  Coronel  do  h 
pimento  de  Cavallaria  N.*  10  4*1800  metd.  Br. 
nardo  Dontel  de  Almeida,  Tenente  Corsntl  dc t\. 
to  3J&200  metal.  Joaquim  Augusto  Pereira  da  SiL 
va,  Capitão  dito  800.  Antônio  Joaquim  Botto. iu 
to  800.  João  Cabral  de  Albergaria  ,  dito  BOO.  Amaro 
Felix  Hllmrio  de  Sánt-Annà ,  dito  800.  Leonardo  Cor. 
rêa  da  Silva,  dito  800.  Joté  Jáôome  de  Castro,  di- 
to 800.  José  Eloy  de  Athaide,  dito  800.  Huttl 
Gomes  Lisboa  Chaves,  Cirnrgião  Mór  do  difo  M 
José  Ignacio  Fernandes  de  Castro  ,  CapStio  Qiut- 
tel  Mestre  dd  dito  800.  Bernardino  Godinho  G«' 
çalves ,  Tenente  graduado  em  Capitão  dito  800.  An- 
tonio Pedto  dá  Costa  Noronha ,  dito  600.  Joaáfítifl 
Bernardino  Nojeira  do  Castello  ,  dito  800.  Pedro 
Eugénio  de  Faria ,  Tenente  do  dito  600.  Francisi 
Roberto  Vieira  ,  dito  800.  Joaquim  Maria  dfe  Caí. 
tralho,  diU»  6O0.  í).  Christovão  Manoel  de  tift?- 
na  ,  dito  1  #200  metal.  Fernando  Cabral  de  Ltm 
Calheiros,  dito  600.  Manoel  Maria  da  Gama  Lol 
Alferes  do  dito  600.  João  Estevão  da  Silva  Cari» 
to,  dito  500.  Antonio  Epifahio  Sarmento  Lobo  > 
card ,  dito  600.  Joáê  Pedro  da  Costa  dito  480.  Anto-  ■ 
Rodrigues,  Alferes  Ajudante  do  dito  SOO.  Joio  P< 
dro  ,  dito  600.  José  Hentiquei  Moreira ,  dito  Sff 
Pedro  de  Alcantara  Lencaitfe,  dito  600.  Frant> 
èa  Hlppolyto  Marrecos,  dltè  600.  O  Padie  J* 
Ravmuodo  Pereira  e  Castro  •  Capellão  do  A 
lOd.  8  ,  • 

Somm*  cm  Papel  Rs.  2:564íf800 
"  em  metal  3:058*I7C 

Totáli    '  $:622M$rt 
(Continuar.st.ha.) 

ULTRAMAR. 
Proclamação. 

Officiaei  dé  toòoa  os  corpos',  e  Repartições,  o 
pregados  Civis  com  Gradua  Cio  militar',  Officiaes : 
fetiores ,  é  Soldados  da  Divisão  de  VoTuútarios  Rei 
de  El  Rei  o  Conselho  Militar,  magoado  no  fe- 
da alma  p«la  nova  deliberação  tomada  por  qtiaii 
Provindas  doflrrtií/,  eapprovada  por  S.  A.  oPri' 
cípe  Real  do  Reino  Unido,  se  Vê  na  penosa,  » 
detida  obrigâção  de  *ot  intOrmar  do  estado  eu. 
nos  achamos ;  o  aibda  que  vós  o  podeis  estar  pe!i 
papeis  públicos  do  Rio  de  Janeiro  ,  Isto  nlo  o  a- 
sOlVe  do  seu  dever  para  com  voscó. 

Companheiros  de  atmai  a  Ptovincia  qne  vóv,  f> 
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•f  Tropas  Ho  Rpítio  do  Brasil,  paeiitewsteis ,  e  qoe 
vó«  gnxrda ia ,  «  Província  de  Montevideo  !! !  se  diz 
collig:da  com  as  outras  quatro  para  o  novo  syste- 
ma  a  que  se  propdc  o  Brawil.  Este  Remo  que  lhe 
não  parir  ri. i  rhainar  ma,  se  vossas  fadigas,  te  vos- 
so* serviço*  a  nio  tivessem  posto  no  estado  de  es* 
bolha;  se  vonso  sangue  derramado ,  e  sc  vossa  con- 
tiacta  nobre  c  diga»  de  Portugueses  lhe  nio  tívewe 
restituído  sens  direitos;  este  Reino  ,  ou  para  melhor 
ditar  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  acceitou  para 
formar  cansa  separada  do  nosso  Portugal,  a  liga* 
Ç8o  de  huma  Província  que  vós  guarneceis  ,  e  que 
vós  occnpais;  esein  attender  á  nossa  firme  ádhesão , 
«  respeito  <  >  vi  ;■>  an  Soberano  Congresso  da  Nação, 
a  IClR.-i ,  c  á  nossa  honra ,  conta  ,  qnc  esses  que  ou- 
torgarão poderes  ao  Doutor  Obes ,  possão  do  mes- 
mo modo  nomear  Representantes  para  prosegnir  o 
pluno  de  separar  o  Bratil  dc  Portugal;  e  que  nós 
tranquilio*  espectadores  ,  mudos  guardas,  e  pussil- 
1a  nines  Por/»ig«e«i  nos  deixemos  arrastar,  fc  con- 
fundir no  tropel  de  innovaçBee  1 !  !  Companheiros 
de  Armas,  nosso  sih-ncio  deve  acabar;  muito  embo- 
va  nossos  [rmSot  Rratil  eiras  se  julguem  com  direi- 
to de  escolher  novo  Governo;  a- Nação  pertence  o 
dccedillo;  mos  o  Reino JUnido,  a  Europa,  o  Mun- 
do inteiro  deve  conhecer  que  não  temos  parte  em 
tio  ruinosos  planos;  que  nosso  pensar  he  o  mesmo 
que  no  meio  de  transportes  de  alegria  manifestá- 
mos, e  juramos  no  sempre  memorável  Dia  20  de 
Março  do  anno  pretérito  ;  que  respeitaoiof  a  Na- 
ção, que  amamos  o  Rei,  e  que  sabemos  ser  o  que 
«ievemos. 

Voluntários  Reaes!  eis  o  para  que  vos  convida  6 
Conselho  Militar;  elle  está  convencido  qut  todos 
vos  achais  possuídos  dos  mesmos  sentimentos,  e  que 
afoitamente,  ecom  tolemnidndc  o  pôde  manifestar; 
mas  elle  deseja  eousuvUr  as  Corporações ,  etle  qner 
aer  auxiliado  pela*  luzes  de  todos ,  c  de  todos  ouvir 
o  meio  que  devemos  adoptar.  Concelho  Milttar  cia 
Montevideo  28  de  Junho  de  1822. —  Barão  da  La- 
guna, Presidente.  D.  Alvaro  da  Costa  de  Sousa  de 
Macedo,  Brigadeiro,  Vice  Presidente,  doâo  Nepo. 
inuceno  de  Macedo,  Major,  Vogal.  José  de  Barros 
A breu  ,  M a jor ,  V ogal .  M smoel  Jr  re m ias  Pinto  ,  Capi- 
tão, Vogal.  Virente  José  de  Almeida,  Capitão,  Vogal. 
Cláudio  Caldeira  Pedrot©,  Tenente  Ajudante,  Vo- 
gal. Antonio  José  Peixoto ,  \  *  Tenente,  Vogai.  Jo- 
rt  Maria  de  8á  Cametfo  ,  Secretacio  Vogal. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

*t  FRANÇA. 

«  Paris  31  de  Outubro. 

Mr.  Benjamin  Conttant ,  e  os  Redactores  dos  4  Jor* 
y  naes  Liberae»,  a  saber  o  Correio  Francez,  o  Com. 
i(r  titucional ,  a  Piloto,  c  o  Jornal  do  Commercio ,  com- 
J  parecêrao  Iiojc  perante*  o  Tribunal  da  Policia,  o 
■"  primeiro  acensado  de  haver  composto ,  e  os  outros 
publicado  hnma  carta  relativa  a  demissão  dc  Mr. 
Carrete ,  Sub-Prefeito  dc  Saumur ,  aqml  se  dn con- 
ter insultos  contra  hum  funecionario  publico,  que 
^    havia  cumprido  fielmente  os  seus  deverei.  Quando 
fc  pedio  a  Mr.  Benjamin  de  Constaril  que  declans- 

0  sc  o  seu  nome,  occnpaçSo  etc.  elle  respondeo :  n dê' 
i'  claro  que  não  r<  conheço  a  competência  deste  Tribunal 
f  *pm  me  julgar,  por  quanto  appellei  do  decreto  dm 

1  Camara  do  Conselho,  em  virtude  do  qual  sou  citado 
perante  a  Policia.  Mas  para  evidenciar  o  quanto  res- 
peito  as  heis  e  at  authoridades,  ainda  que  o  Tribunal 

i  he  incompetente  f  estou  prompto  a  responder  ás  per- 
v 


guntas  qúe  se  me  jhtrèm.  Mr.  Benjamin  Censianl 
também  foi  citado  porá  comparecer  tu  semana  pro- 
xima  para  responder  a  hnma  accusaçào,  fundada 
sobre  a  «na  Carta  a  Mr.  Mmgín  Procurador  da  Co- 
roa de  Pocitiers. 

Idem  3  de  Novembro. 

Se  dermos  crédito  ás  noticias  que  hontem  circula- 
rio,  os  emissários  da  Regenera  de  Urgel  ehegárão 
a  Paris  com  o  intento  de  nrgoci*rcm  hum  emprés- 
timo de  alguns  milhões  de  certas  Banqueiros;  po- 
rém affirma.sr  que  cllcs  falharão  na  sua  tentativa. 

Saloeberei  e  Garcez,  dois  Chefes  facciosos,  furâa 

{processados  em  Pampeluna ,  e  condemnados  n  morte, 
•"orao  snppliciados  a  21.  Diz-se  que  Alexandre  O' 
Dounelt ,  Coronel  do  Regimento  do  Imperial  Ale- 
xandre,  deverá  tomar  o  cominando  do  5°  districto 
em  lugar  de  Espinosa ,  de  maneira  ,  que  sc  Carlos 
0'Donneil  ct-mmandar  o-s  Realistas  na  mesma  pro- 
víncia ,  como  se  tem  asseverado,  os  dois  Irmãos  se 
Verão  obrigados  a  combater  hum  contra  o  outro. 

O  Jornal  do*  Debites  de  25  rle  Outubro  contem 
hum  artigo  a  respeito  da  Grécia,  que  nos  parece 
importante.  Nelie  scaffirma,  e  parece  ,  que  anthea- 
ticumente  que  o  Imperador  *4lexandrz  annunciou  ao 
Congresso  a  sua  intenção  de  mudar  de  i  /  tema  rela- 
tivamente d  Turquia ,  e  de  empregar  a  força  a  fine 
de  obrigar  o  bárbaro  Governo  dos  Turcos  a  Jaier  con- 
cessões. Dentro  de  pouco  tem  .o  esperamos  dar  no- 
ticias que  sejSo  mais  sutisfactorias  do  qtie  o  tnelhoc 
cotnsoentario  qtte  sobre  isto  podessemos  fazer 

{Constitucionnel.) 

«ESPANHA. 

Valencia  9  de  Novembro. 

Hoje  setãa  fusilados  pela*  costas  9  artilheiros  co- 
mo réos  prinoipaet  da  Conspiração  de  30  de  Maio , 
e  antes  de  hontem  dérlo  garrote  a  hum  joven  que 
a  18  de  Outubro  passado  cororaetbo  dois  horríveis 
assassinatos ,  matando  a  huma  do  me  Ha  dc  16  anno»  T 
com  quem  havia  desejado  casar,  assim  como  aoJnis 
do  bairo  q»ie  nocodio,  on vindo  o  tiro  de  qus  foi 
tklima  aqiteila  desgraçada. 

Governo  politico  de  Valencia. 

A  escr.ndulosa  coadueta  de  muitos  religiosos  que 
vão  espalhando  entre  os  povos  noticias  aterradoras,' 
e  semeando  doutrinas  contrarias  á  consolidação  do 
syftema  constitucional  ,  uto  pode  deixar  de  chamar 
a  minha  ftttençSe  ás  lastimosas  circuostaacias  qua 
ameação  a  Patria. 

Cortar  oS  dtnlw  na  sua  rait  he  hnm  dever  sagra- 
do qire  me  Imp8c  o  cargo  qae  S.  Magestade  foi 
fervido  coutar- me  ,  de  chefe  politico  interino  ,  e  pa- 
ra ti9e  vflTeito  jrrtgttei  necessário  qae  es  observassem 
os  artigos  regnintes. 

Art.  !/  KcrAntn  rcllgroso  pedrrá  pernoitar  fora 
doseu  convento  sem  pcrmisale  minha,  exprees*  emt 
hum  pavsaporte  que  darei  a  todas  os  que  o  solicita- 
rem pela  Intervenção  do  seu  prelado ,  precsdend« 
informação  do  mesmo. 

2."  Os  Jijiies  prendera*  ea  religiosos  que  pernoi- 
tarem fori  dc  suas  casas  sem  este  requisito;  e  serHoJ 
p*#«»«l«»e«te  r^poiíb-veis  se  deixarem  de  exigir  do 
todos  o  dito  passaporte. 

3Í.-  t2xhorla-Be  a  todo*  os  Cidadãos  a  que  me  dêem 
avisos  circunstanciados  de  qualquer  omissão  que 
noUm  em  bum  assumpto  de  tanta  importância. 

4.'  O  Governador  da  Mitra  fará  circular  esta  mi- 
nha disposição  entre  todos  os  prelados ,  ficando  a 
roeu  cuidado  o  fazclla  chegar  ao  conhecimento  dos 
Juizes  e  dot  Conei  lho*.  =  Salvador  Manzanares. 

Ploclaroação.  Havendo- se- me  dado  aviso  official 
de  que  cinco  homens  de  Ter*  se  haviao  iusorpora- 
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do  ás  rinadTÍlbat  dos  facciosos,  detrrrr.ip»  que  aa 
ín.iS  famílias  sejíto  condtizielas  para  esta  Capital; 
tomando-sc  igu..(S  mcdidíu  contra  todos  nquelles  ejuc 

.«ommettercin  hr.r»  crime  tSo  atroz.  Valencia  7  de 
Novembro  de  1822.     Salvador  Mauzavares. 

Tritttc  ID  de  Outubro. 
Horn  navio  chrgedo  de  Gismé ,  na  vizinhança  de 
Smyrna^  com  17  cia*  de  viagem,  confirma  a  noticia 
da  tomada  de  Cariittho ,  c  do  favorável  aspecto  etot 

■negocioi  da  Grro».  A  noticia  de  hum  rievembarqne 
dos  Turcos  ao  pé  de  Snjioli  di  Romania  ,  annuucia- 
da  em  bania  carta  de  Cor/d  de  7  de  Outubro ,  não 
tem  fundamento.  \ 

INGLATERRA. 

Londres  6  de  Xovembio.  < 
Os  Santos  Aliiades  continuamente  proferem  a  pa- 
lavra Jtevoluciutiarios.  Ellrs  agora  se  ajuntará.»  ,i 
flui  de  prevenirem  i  s  lèevolnçõe*,  c  por  algum  tem- 
po a  efla  parte  te  tem  nch.-.do  occitpados  cm  traçar 
planos,  cujo  objecto  he  dc  evitarem  innov.içõ  ». 

Todos  o»  Políticos  rrftltâo  »  idéa  e!e  que  se  pos- 
ta faztr  pir..r  a  nciedadc  na  sua  marcha.  Ainda, 
que  alguns  .  líimiem  que  os  Chinas  não  soiTrcm  na* 
dança,  pelo  menos  as  naçSVt  da  Europa,  exptri- 
m então  1'trpetuns  alterações  no  sen  caracter.  Os 

Sovos  denominados  Ateeúatii  c  os  mis  deteendent,  s 
axoens  de  L  liste  ,  tem  por  exemplo,  pequena  li* 
niilhança  com  os  actuacs  habitantes  da  Capital  de 
Londres.  Nenhum  systcma  d'cdncação,  nenhumaa 
regulações  que  os  Santos  Alliados  pojsão  imaginar, 
podciâo  impedir  que  a  sociedade  tenha  continuas 
modificações;  e  cada  mudança  traz  com  sigo  as  que 
lhe  são  particulares. 

A  palavra  revolução  parece  nnir-se  á  idea  de 
mudanças  violentas,  porém  as  mndanças  só  são  vi  o. 
lentas,  quando  se  altera  a  ordem  natural  das  cou- 
■as.  O  rio  que  adorna  e  fertiliza  a  terra,  impedido 
na  sua  direcção,  sahc  do  seu  leito,  e  leva  por  toda 
&  parte  a  dcboLçâo  e  a  ruina. 

Os  Povos  Occidentaes  da  Europa  estão  agora  so- 
bre maneira  civilizados,  a  continuarem  aprestar 
huma  cega  obediência  ao  poder.  Ellesnão  se  snbmet- 
terão  a  qnaesqner  medidas  só  por  que  se  lhet  diz 
que  o  f.issão.  Convém  primeiro  consultar  as  suas 
opiniões,  e  deferir  a  cilas;  porém  se  lhes  prohibi. 
tem  o  exercício  da  sua  razão ,  se  desprezarem  os 
seus  desejos  c  as  suas  opiniões ,  o  descontentamento 
e  a  rcvolHçào  virá  a  ser  o  resultado. 

O  entendimento  humano  pance  apurar.se  em  ra- 
2  =  o  dos  obstáculos  que  encontra ,  e  nas  grandes  ci- 
dades, e  paizes  mni  povoados,  será  sempre  compa- 
rativamente difficil  cMiisrguir  illudilio.  Hum  Escri- 
ptor  popular  obicfv.i,  que  a  simples  credulidade 
de  nossos  avós,  ja  nos  nossos  dias  se  não  encontra 
mesmo  entre  as  crianças. 

.  Os  Santos  Allíadesj  parecem  confiar  muito  na  me- 
dida de  privarem  a  massa  do  povo  das  vantagens 
resultantes  da  inttrneção ,  pelo  menos  daqoella  que 
he  de  mais  particular  utilidade.  Não  duvidamos,  de 


que  drsfe  modo  ellei  posilo  fazer  rv;»n  mal;  p*. 
rém  não  conseguirão  evitar  o  desce  ntenUmeoto , 
nem  que  elle  se  desenvolva  com  energia. 

A  Revolução  Francesa  deve  Servir  de  exemplo  b 
Authoridades  para  se  nãe  opperem  á  propagsçia 
das  luzes  entre  o  Povo.  A  credulidade  das  cl*tsn 
inferiores  ,  as  censequenci.s  ria  crassa  i^nor-ncii, 
fiztrão  com  queelles  fossem  vielim*»  dr  todos  aqod- 
h-s  que  os  qutze  râo  illudir.  A  sua  imaginação  qm- 
si  srmpre  disposta  a  exaltar  se  com  rrceii  s  muilw 
vezes  sem  fundamento,  fez  qne  huma  espécie  d; 
frenezim  sc  apoderasse  facilmente  do  entehdin.e.ij 
do  vulgo. 

O  que  fica  dito  he  bastante  a  respeito  ds  Ru 
vo/uçõe*  ,  e  de  SI  evolucionários.  Sc  este»  SanlM 
Alliados  sc  oceupassem  do  bem  doa  seus  peros  t 
procurassem  evitar  todas  e  qnaesquer  mudaríeis 
violentas,  destruindo  a  cauta  d;  lias  em  lug«t  <jee*s- 
sagrarem  os  teus  esforços  ao  estabelecimento  uai> 
virstl  de  hum  svstema  de  tyrannica  restrícç.ao, nl» 
perderino  a  final  cousa  alpuuia.  ('oufi-.mos  <  díck 
depois  da  lição  que  recebérão  deste  P-.it,  dc  *U 
-gunia  sorte  poderão  conhecer  a  rxlrvma  loactn, 
iiStiui  como  a  excessiva,  injustiça  da  má  condueU 
•      .    .  .  (Morjttng  Chrotucit.) 

RÚSSIA. 

•  *  ■  *  •     *     *   *  * 

Odena  6  r/e  Outubro. 
Desde  a  partida  de  Lord  Slrangfoipl ,  o  qoai  k 
considerado  como  chefe  dos  min  stros  eslriuigeiru 
em  Constantinopla  os  Embaixadores  Européet  tiÃ 
iárão-se  para  Pera,  c  suspi-udérão  tsvia  a  coioiru- 
ni cação  com  o  Reis- Effendi.  Privados  do  scii  chefe . 
parece  que  elles  dcsej.tvãa  evitar  toda  e  qnJqafr 
discussão  diplomática  com  aPo/fa,  antes  de  ew*> 
cerem  o  resultado  do  Congresso.   De  5.  I'etatwi* 
nos  participào  que  o  Imperador  dirigia  biima  No'a 
Ofíidal  ás  grandes  Potencias,  relativa  aos  negocio» 
da  Ttirguw. 


Sexta  feira  29  do  corrente  mez  de  Novembro  pelo 
meio  dia,  na  Armazém  d  i:  Totuadias  d  b.ixo  di 
Arcada  da  Praçi  d<»  Cnmmcrcio  ,  junto  á  Cas*  <i* 
Praça,  hão  de  rrematar-sc  diversas  Fazendas  pro- 
hibid.it  para  ferem  reexportadas  debaixo  da  inac- 
ção da  Alfandifa  Grande  desta  Cidade,  ou  parta 
Províncias  do  Bmíil,  ou  par*  Paii.es  EítranRtir*'' 
Cujas  Fazendas  suo  pertence  ntes  a  ditTcrentcsToisi- 
diat  que  se  achão  julgadas  a  fitittl  pela  Juízo  dl 
Superintendência  Geral  do*  Contra  bandos,  e  drêC- 
minhos  dos  Direitos  Nocionaes:  e  qii.  m  pertenci  ■ 
examinar  c.t  sobreditos  Fazendas  ,  e  ver  aa  cnndi{*' 
de  arrematação  antes  do  dia  do  leilão ,  dirija-te* 
dite  Armazém,  no  qual  se  achão  patentri  to;1oif 
dias,  desde  as  9  horas  da  manhã  até  ás  S  da  t.r" 

Na  mesma  occasião  acabado  o  dito  lriíão  lu  t' 
arremalar.se  também  hnrna  muito  pequena  por^ 
de  doce ,  e  fariuha  de  páo  ctc. 


LISBOA  t  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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(|  ARTIGOS  D  OFFiaa 
XINISTEaUO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GVEKR&. 


v^VT  ania  EJRei,  pela  Secretaria  de£«tado  doaNegocioidaCner- 
ra ,  remetter  ae  Marechal  dtCnnj*  encarregado  doGow- 

TX»  «-ii.rA-.H-M  dl  Pr©» lack  de  MtrnTe/o  ,  o  ifcluto 
lia  Manoel  Go»ç»Weianmdote,  Soldano  a* 

de  brattrii  N-°  s  ,  par*  qne  itça  cumprir  o  derpacho 
i  proferida  na  mito»  Puicoto  pelo  Sopres»  í  «ace- 
Ibo  <5e  jurtica  ,  «ia  data  de  1»  do  comente  nci,  que  manda  coa- 
g-'íir  novamente  o  Concelho ,  para  acútqoerireni  teaiemunbaf  so- 
bre a  culpa  do  xneuno  rio,  na  conformidade  diJLei  é  o  cue  ae  «uo 
«UFT*  com  ai  leuemuuhai  do  <.  o»»Hho  j«  dueiplina,  <jue  só- 
mente  aerrem  rara  <e  rechear  o  Corp.  de  Alicio  j  ceara  «e  Ia», 
«ar  na  Vitto  Meitre  respecti*e  a  nou  de  deserção.  Palacio  de 
«Juíiuí,  cn  si  de  Novembro  de  IB22.  —  Manoel  Gonçalves  de 
Miranda,  M 

H  Manda  El  Rei ,  peia  Secretaria  de  Estado  doa  Negocio*  da  Ga  er- 
ra ,  remetter  ao  Marechal  de  Campo  Encarregada  de  Governe  dat 
Ani»  da  Província  de  aièmtejo  o  inclua»  1  rocetso  verbal  -uma- 
rio  de  rio  Antonio  Marqott ,  Soldado  dl  7.*  Companhia  d«  Re- 
gimento de  lafan  teria  N.*  «  t  a  fim  de  qae  faça  cumprir  o  det- 
paebo  interlocutor'»  proferido  no  nsesme  Preceito  pelo  Supremo 
Cottrelho  de  Jirttiça  na  data  de  t6  do  corrente  mea,  que  manda 
baixar  o  dito  Pioceno  aoCooaelho  Inferior,  pata  que  ette  inquira 
testemunhar  aobre  a  culpa  do  rio,  na  fèrma  da  Lu  ,  edepoit  com 
audiência  do  mera»  rto  profira  Sentença,  como  for  de  direito»  e 
J«tir,a.  Palacio  de  Qae.ua  em  3*  de  Novembro  de  iit*xM+ 
noel  Gonçalves  de 


LISBOA  25  de  Novembro.  ' 

Bane»  4*  1  •  •  --. 
Compra  do  Papel  t6  c  meio  (desconto  ij  e  meio) 

Venáa  .    .    .    17  e  hum  quarto  (deiconto  li  e  tre»  quartoi) 
Compra  dai  Pittcai  Braiilica*  e  Herpanhohu  a  «4$. 
JV.  B.  Para  intel licencia  do  publico  «e  declara  que  d'agora 
«m  diante  ae  deaignará    o  agio  do  Papel  delo  preço  da  compra  e 
"  1 ,  e  bId  peto  der  conto  com 


Examinando  attentamente  o  artigo  (da  Conaiítoi. 
Ção)  que  se  toma  por  fundamento  da  preconisada 
violação,  parree  que  a  tal  nomeação  do  Sr.  "Miran- 
da para  o  Ministério  da  Guerra  ,  não  he  anti-Cons- 
titucíonal  ,  visto  qne  t\\?  apenas  lie  do*  Substitu- 
tos,  e  sobre  estes,  julgamos  nós,  não  cahc  a  deter- 
minação do  artigo  99. 

Este  ,  probibiodo  qne  qu.Jqurr  D  pflCido  possa 
aceitar  empregos  conferidos  p  lo  Pod»r  Ex<-cutivo, 
tem  cm  vista  cohibir,  eacaiilellar  a  seducçXo  que  o 
Governo  poderia  intentar  por  meio  daquellec  em- 
prego» e  influir  nas  d' liberações  do  Corpo  Lr  g  islã* 
tivo  ,  o  qne  nSo  seria  muito  difficultoso  ,  attenden- 
io  a  qne  todos  os  homens  são  roais  ou  menos  ambi. 
:iosos  ,  c  mui  poucot  escrupulosos  na  escolha  dos 

t  *•  j*\  ■  *  .ai 
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meios,  quando  sacríficão  a  esse  ídolo  aní venal.  Pos- 
to isto  ,  pergiiiitaiuot  nós:  o  Mr.  Miranda  r*lá  para 
entrar  no  Congresso?  Certam  nte  cão,  poxqu  ape- 
nas be  Substituto,  e  (ò  no  eso  em  que  </<  uháo  a 
falhar  os  proprj<  i  .ríos ,  he  que  rlle  d>  ve  mirar  ae- 
Çiiado  a  ordem  pxefcriptu  |ulu  L  i.  Veri£c^ado.se 
isto  ,  deiaa  deter  Minislr»,  e  chi  quanto  durar  4 
f  nao  pôde  íeremj  reg.»do  pelo  Governo, 

salva  a  tiypot.tr  no  artigo  JI1.  do  caxtitulo  3. 

DetriHi  ,  hum  cidadão qoJquer,  nomeado  Depu- 
tado Substituto,  não  gexi  deasaf  prerog.  tiv  •*  <>«• 
torgadaa  aos  De]iUt..do«  proprietários.  Se  .  por 
exemplo  ,  hum  Lndivbiao  da  Província  Bàrm , 
nomeado  DepuU.do  substituto ,  existisse  em  Lnbaa 
por  nrgocioe  seus  ,  íojse  d  1  mandado  por  qui)q«i»-r 
preteito,  onde  deveria  responder?  No  juii.-  dos-u 
domicilio,  porque  nâo poderia  allegar au2. nci-  por 
Çausa  da  republica:  esetlle  cão  gotu  deexa*  prrro- 
gatavas,  com  que  justiça  ha  de  ser  inbibi  ro  de  se 
empr.gar  110  êcivíço  de  seu  paix,  se  para  ti- 
ver aptitlão  e  capacidade/ 

Em  noíio  fraco  entender  não  julgamos  aqnella 
nomeação  como  anti.CoustitucirnaL  Também  não 
julgamos  muito  digno  de  attençâo  o  reparo  que  se 
fax  em  elle  não  ser  boje  em  dia  milit  .r,  porque  a 
essência  do  caso  está  era  s-ber  dessas  cousas .  e  oe 
intendedores  dixem  ,  que  o  Sr.  Miranda  nào  he  de 
todo  lerdo  ;  e  bem  certos  citamos  que  melhor  f  irá  o 
seu  papel  sendo  paixano  ,  de  que  hum  Marechal 
similhaate  acste  que  escrevia  —  Pcnicula  —  por Pe- 
ninsuli. 

N.  B.  Não  he  o  Tkuriiuh  quem  falia  assim ,  he  m 
Astro. . . . 


Muitas  s3o  as  provas  que  tem  dado  da  tua  filan- 
tropia e  do  seu  patriotismo  ,  o  Cidadão  AnU  nia 
José  de  Sousa  Piatc ,  Farmactutico  nesta  Cid ade{ 
fornecendo  gratuitamente ,  em  diíTerentts  épocas, 
remédios  para  os  diversos  Estabelecimentos  pios  da 
Capital;  tendo  subido  a  importância  d^quelles  me- 
dicamento;, a  mais  de  seis  contos  de  réis.  Bestava 
ainda  a  c«te  digno  Cidadão,  dar-nos  hum  novo  tes- 
temunho do  seu  d<  sinteresse ,  e  do  «>eu  Con&litucicna- 
lismo,  qudl  he  o  qne  se  vé  do  que  se  segue  :=.- Se- 
nhor Vedactor,  como  encarregado  pelos  migo»  de 
fnllecirJo  e  Bem  me  ri  to  da  Patria  Manoel  Feruandet 
1'homús ,  lhe  roga  seu  vener.  dor  Adrião  Hibeiro  o 
obsequio  de  inserir  no  seu  Diário  a  seguinte  carta  , 
c  sua  repposta. 

Sinhor  Antonio  Jose  de  Sousa  Pinto. 

Os  amigos  do  fâlieeido  Regenerador  c  Benemérito 
da  Patria  Manoel  leruaJides  Thomas,  r<conh,  cendo 
a  promptidao  tom  que  V.  m  »e  prestára  ao  derem- 
penho  dr  seus  intentos  em  conservar  por  largo  km* 
po  as  relíquias  de  hum  Varão  tão  digno  de  sauda- 
de: es  mesmos  agTadeceik  ouanU  %•  postivsl  a  tua 


• 

éfficacia  e  promptidSo  nu  preparações  balsâmicas, 
em.ua  reqnizições  feita»  pelos  hábeis  professores,  os 
Senhores  Nilo  e  Lima,  que  preenchérão  a  triste  ms 
honrosa  operação ,  de  embalsemar  o  respeitável  Ca- 
rl .ver  de  hnm  dos  Donos  primeiros  Regeneradores; 
e  esperto  hajão  de  rcmetter.lhes  a  importância  das 
ditas  preparaç&Ys  para  ser  pontualmente  sntisfeita, 
ncaqdo.lhe  além  disso  muito  agradecidos,  e  com 
toda  a  consideração,  attentos  venrradorcs  —  Os  ami- 
gos do  failecido  e  Benemérito  da  Patria  Manoel 
Fernando*  Thomás.  Como  encarregado  ,  Adrião  Bi. 
beiro  Neves. 

Senhores:  Recrbo  as  suas  ordens  para  remetter  a 
conta  e  despeza  feita  nas  preparações  balsâmicas  des- 
tinadas a  conservar  os  restos  dahumauidade  de  bum 
Ueroe ,  aquém  todos  os  Portuguezes  ficSo  devendo  a 
grande  obra  da  Regeneração.  Eu  conheço  a  genero- 
sa amizade  com  qne  pertendem  tributar-lhe  officioB 
tão  honrosos,  como  devidos;  e  desejando  como  Fi- 
lantropo numerar-me  entre  amigos  tio  verdadeiros, 

Seço  a  honra  dc  acceitar  a  presente,  como  quitação 
essa  despeza,  qne  servirá  como  testemunho  do  muito 
qne  soube  e  sei  avaliar  os  mer.  cimentos  de  hnm  Bem- 
feitor  da  Nação,  e  a  sincera  amizade  de  ta<-s  pes- 
i  so.n.  De  quem  son  com  todo  o  respeito,  criado  e 
venerador  —Antonio  José  de  Sousa  Pinto.  S.  C.  Sexta 
feira.  -  , 

—  •  — 

Senhor  Redactor:  —  Para  dirigir  a  opinião  pn- 
blica,  e  ainda  mais,  esclarecer  aos  nossos  dignos 
Legisladores,  he  que  eu  oazado  pego  na  penna  , 
p  [  io. lhe  me  faça  a  honra  dc  inserir  no  sen  ei- 
e-llente  periódico  estas  linhas,  ainda  qne  mal  for- 
m.  das.  EfIou  capacitado  qne  as  nossas  Soberanas 
Cortes  terã  >  de  empregar  parte  dos  seus  trabalhos 
em  melhorar  as  gr-ndes  c  preeioja»  possessões  Per. 
tuguezns  de  Africa  ,  que  até  ora  tem  ficado  em  drzai- 
roso  atr.izamento.  E  considerando  que  a  reforma 
deve  abranger  todos  os  ramos  da  pnblica  adminis- 
traçlo  ,  me  abalanço  por  isso  a  enviar  com  esta  a 
V.  busna  Portaria  do  Ex.mo  Bispo  de  Angola  em 
data  de  31  de  Janeiro  de  1820.  cujo  original  eu  pti- 
deobter  de  hum  natural  daqoelie  Reino,  que  a  mui- 
to  costo  me  deixou  vêr.  Esta  Portoria  contém  so. 
bre  tudo  duas  coisas  bem  importantes:  ,1/  manda 
que  oscicravos  se  não  baptizem  sem  serem  marcados 
com  hum  ferro  quente  ;  que  he  o  que  se  diz  iipòr 
o  sigilai  da  Cruz  no  peitou  e  isto  ti  quer  seus  Senho, 
res  qurirão  ,  quer  não  queirõovi:  2.*  obriga  a  que 
indistinctamente  se  pague  para  a  Mitra  lauréis  por 
cada  hum  escravo ,  que  se  baptiza  ,  eu  seja  para 
ficar  no  paiz  ,  oa  srj«  para  exportar  para  o  Brasil. 

Qualquer  destes  dois  objectos  deve  merecer  a  at- 
tcnçlo  do  Sob  rano  Congresso,  pois  cn  não  sei  que 
sobr-;  privar  da  liberdade  a  hnm  individuo  (porque 
as  nossas  circunstancias  assim  o  permittem)  seja 
ainda  indispensável  atormentallo ,  ao  mesmo  tetn- 

So  ,  que  se  lhe  dá  ingresso  n'huma  Religião,  qne 
e  fundada  toda  na  caridade,  ena  mansidão.  Tam- 
bém nSo  s:  i  que  por  administrar -se  o  Santo  Ba- 
ptismo feji  necessário  haver  huma  contribuição, 
sobre  todos  os  donos  de  escravos,  fazmdo.se  Le- 
gisLdor  o  Ex.mo  Bispo  em  matérias  temporaes  a 
próprio  int  resse.  Mas  no  Congresso  se  aeha  o  Sr. 
Deputado  d«  Angola,  que  sendo  possuido  de  patrió- 
ticos tuitimentos ,  e  verdadeira  filantropia ,  ha  de 
reunir  em  »i  o  conhecimento  que  suppomos  nelle , 
ém  matérias  Eccksiasticas ,  que  são  de  sua  profis- 
■  io.  Êllc  desenvolverá  a  natureza  da  questão,  e  a 
elucidará,  como  convém.  No  etntanto  eu  me  glorio 
tf-  ter  com  hto ,  frito  este  tcrvlço  á  humanidade, 
dando  ao  publico  huni  papel ,  que  he  todo  anti- 
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politico,  e  irreligioso.  Sou  de  V.  muito  atita, 
cioso  veneradar  e  servo,  Domingos  Jose  de  Strpt 
Azevedo. 

y>  O  Reverendo  Pároco  Encommendado  da  Pregoe 
zia  de  Nossa  Senhora  dos  Rf médio»,  e  o  Rsveren. 
do  Cnra  Francisco  d»  Sales  Tovar  fiquem  oa  iaUl- 
ligencia  de  não  baptizarem  escravo  algum  oti  seja 
para  embarcar,  on  para  ficar  em  terra,  sem  lhe  per 
o  signal  da  Cruz  no  peito,  quer  os  Senhores  q/rí- 
rão  quer  não  qu-  irão;  assim  como  pagarás  á  Mi. 
tra  150  réis  ,  não  sóosque  embarcSo  ,  mas  todos  «t 
que  ficarem  oa  terra,  huma  vez  que  sejSo  de  pc, 
advertindo-lhes  que  todas  as  Certidões  que  passam 
dos  baptizados  que  embarcão  ,  serão  entregues  ao  Ri- 
veren  : o  Cathequizador ,  para  elle  conferir  o  nnr» 
ro ,  e  rubricar.  S.  Paulo  da  Assumpção ,  na  Noas 
Residência  Episcopal  aos  31  de  Janeiro  ds  1820  ., 
=  Com  a  Rubrica  doEx.™  Bispo  D.  Fr.  João  Di. 
masceno  Povoas. 

Senhor  Redactor  do  Diário  do  Governo :  —  Cobo 
na  sua  Folha  do  1."  do  eorrente  anão  ,  N.*  162  st- 
baixo  do  titulo  =  Negoeios  Eccksia*ticos  =  se  i*. 
nuncía  haver.se  expedido  Portaria  ao  L .'hancillrr  d. 
Casa  da  Snpplicaçio,  que  serve  de  Regedor,  pari 
fa«er  processar  Antonio  Pereira ,  Prior  de  Santoi,  pt- 
las  doutrinas  contrarias  nos  principios  do  StsIcdm 
Constitucional ,  que  pregou  em  21  dc  Maio  ultiso 
na  Festividade  dc  Nossa  Senhora  do  Cabo  na  Villa 
de  Cascaes:  tenho  a  rogar-lhu  o  obsequio,  de  íut: 
inserir  no  mesmo  eeu  Diário  o  seguinte:  que  toa. 
do-se  em  virtud;:  da  mesma  Portaria  formado,  tios- 
trnido  o  processo ,  que  determina,  summaruBfOte 
no  Juízo  da  Correição  do  Crime  da  Corte  (  Cm, 
C  Cartório  do  Ef  cri  vão  ,  Caetano  Machado  At  Mi- 
tos, a  final  kc  proferira  o  Acórdão  seguinte:  Xcot* 
dão  em  Relação  ete.  Qne  vistoe  estes  .Autos  eto.  Mes* 
tra-se  pelas  testemunhas  doSummarie  íolhai,  qneo 
Reverendo  Antonio  Pertira ,  Prior  da  Fregonii  dos 
Santos  desta  Cidade,  prégando  na  Villa  de  Coscae» 
na  festevidade  de  N.  Senhora  do  Caoo  no  dia  81  de 
Maio  ultimo  ,  proferira  na  peroração  de  seu  discur- 
so hum  texto  da  Escriptura,  tirado  dos  Provérbio* 
dc  Salomão  ~  Per  me  llegi  s  regnant ,  et  íegum  Cok- 
ditores  justa  decernent  =  do  qual  texto  ,  ou  jvr  não 
ser  produzido  a  propósito,  ou  por  não  ser  bem,  e 
exactamente  explicado  se  escandelizarão  ..lguns  ou- 
vintes sensatos^  parecendo. lhes,  que  similhutite  tnto, 
ordinariamente  arrastado,  e  malignamente  inter  pt- 
trado  pelos  Advogados  do  Dispotismo,  era  pelo  rêo 
produzido  naquelle  lugar,  para  revocar  cm  duviái 
o  incontestável  principio  d*  Soberani*  da  N.çào 
da  qual  inum  di  .Lminite  dimana  o  Porier  do  Re' 
Mas  como  o  verdadeiro  sentido,  •  inteUigeocia 
hum  período  dependw  ik  cessa  rid-neatc  de  «u  o» 
nexão ,  com  os  que  o  antecedem ,  e  sticcedem 
discurso,  eas  testemunhas  doSummario,  ainda  q« 
varião  sobre  a  identidade  das  expressõ.  s  ,  que  ou*  - 
râo  ao  réo ,  são  com  tudo  conformes  em  asseverar, 
que  elle  invocava  a  Protecção  Divitta  a  favor  *» 
Soberano  Congresso  para  que  estabelecesse  Leis  sa- 
bias, e  do  Monarca,  para  que  governasse  roffl  J*1 
tiça  ,  applicando  então  o  referido  texto  ,  he  nrn|t0 
natura),  e obvio  entender ,  que  o  réo  pertendi*  en- 
vidar, nem  tratar  da  origem  dos  Podere»,  mn so- 
mente implorar  o  Divino  auxilio  do  Ente  Suprenw. 
fonte  perenne  de  todas  as  virtudes ,  para  que  *  di- 
gnasse repartir  a  sabedoria ,  e  a  Justiça  rudtípío- 
sáveis  aquém  hgisla  ,  e  a  quero  governa.  Nos  quae? 
termos  não  pertnittindo  a  Justiça ,  que  se  attribn* 
iutenção  sinistra ,  e  raa1rg>rtidade  ,  âs  expressões  de 
alguém,  era  quanto  naturalmente  podem  eattradef-* 
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sinceras,  *  b>m  intencionadas  ;  nSd  roiaírfâHdo  por 
entro  algnta  dieto,  òn  facto,  que  o  réo  .reja  detra- 
ctor, on  inimigo  da  Constituição  Politica  rio  Esta- 
do qne  felizmente  nosTege ,  absòlvçm  o  rco  ria  enl- 
pa  imputada,  para  que  se  vá  em  paz,  pagas  as 
custas  ax-cauta.  JJsboa  9  de  Noví  mbro  de  1822.= 
Moura  Cabral.  =  Ganhado,  ss  Lima.  —  Otorio.  r^Bcl* 
trõo.  =  Freire  de  Macedo*  E  isto  para  o  fim  de  rc 
mover  toda,  e  qualquer  suspeita,  ou  recibo,  que 
ficar  podesie  a  algumas  Pessoas,  de  que  0  mesmo 
Prior  cooperasse  ,  ou  tivesse  tenç3o  dr.  cooperar  em 
conta  algntna,  que  seja  opposta  aos  prmcipiot  rio 
St-steina,  que  nos  rege  ;  «  ao  qual  sempre  protesto 
obediência  ,  e  sujeição ,  e  tem  a  honra  dc  ser  ,  sen 
nttentb  venerador.  ~ O  Prior  Antonio  Pereira  Coe-* 
lho. 

—  »  — 

Padeço  minha  dnvida,  se  as  occnpaçScs ,  Medi. 
ecs,  Cirnrgiões,  Botia.irios,  são  ,  ou  não,  incompa- 
tiveis  com  o  serviço  de  J  iizf=,  Vereadores  r  c  Pro- 
cnr.idores  do  Concelho ,  pelo  qne  rogo  com  a  maior 
brevidade  pofsivel  diga  no  seu.  periódico ,  se  se  de- 
ve, ou  não  votar  nestes  funecionarios  públicos  pa- 
ra Juizes  ,  Vereadores,  e  Procuradores  ,  pois  ha 
questões  na  minha  terra  pró ,  e  contra. 

Por  quanto  huns  dizem,  que  estes  fnnccionarioi 
devem  ser  eleitos  para  os  sobreditos  empregos  em 
r  izâo  de  terem  substitutos  para  fazerem  as  euas  ve- 
ze<?,  quando  c«  Achão  empregados  em  seus  viUlicioi 
empregos. 

Outros  dizem,  que  ninguém  pôde  servir  bem  dois 
empregos  ,  incompatíveis  hum  com  outro  ,  sem  que 
algum  seji  enterrompido ;  como  por  exemplo  são 
Medico*,  ou  Cirurgiò>9,  c  são  Juizes,  ou  Vereado- 
res ,  e  ach3o.se  em  actos  de  Camera ,  e  são  de  re- 
pente chamados  para  acudir  adoentes  de  perigo, 
se  niovão,  f.-.ltão  ao  seu  dever  prejudicando  aqii-1- 
Jcs  miseráveis  que  lho  ímplorão  soecorro  ;  e  preju- 
cJicão  a  Patria  se  vão,  e  não  se  pôde  ultimar  o 
objecto,  que  naquelle  acto  se  estiver  tratando. 

De  mais,  se:ido  Juiz  oM<dico,  ou  Cirurgião,  na 
occasião  de  hum  exame  dc  corpo  do  delicto,  fará 
então  o  Juiz  duas  figuras  ao  m  smo  tempo.  Faço 
esta  pergunta  obrigado  das  observações  que  a  meus 
olhos  te  patenteião. 

Por  quanto  aqiulies  funecionarios  br  m  intencio- 
nados nada  querem  daquelles  empregos,  e  muito 
satisfeitos  por  suas  cartas  os  privilegiarem. 

Aquelles,  soberbos,  e  cheios  de  hum  espirito  dc 
vingança,  aniuo  a  subornar  os  Povos  para  que  ncl- 
J.  h  votem  para  depois  com  sua  authorjdadc  anni- 
qiiilarem  o  seu  similhante;  o  que  tudo  sei  pela  ra- 
zão de  entrar  em  todas  as  casas  da  minha  terra 
para  f..2er  abarba  aos  meus  freguezes;  e  pela  mes- 
ma razão  observei  os  conluios  para  se  elegerem  os 
Deputados  de  Cortes. 

Também  lhe  rogo,  me  queira  fazer  o  obsequio 
eíe  arranjar  este  portugmz  eu»  forma,  que  não  mct. 
ta  nojo  aos  Leitores  (c^so  me  faça  a  honra  de  o  in- 
serir nó  seu  periódico)  pois  bem  sabe,  que  hum 
simples  Barbeiro  ,  como  eu  sou,  não  pótlc  avançar 
st  mais,  do  qne  expôr  os  factos;  c  da  bui  parte  es. 
tá  o  concertallos,  no  que  também  fará  serviço  a  Na- 
ç 3o ,  e  ao  Rei,  que  Deos  guarde  muitos  annos. 

■  • 

—  * — 

9 

Devendo  proceder-se  a  arrematação  do  contracto 
do  Tabaco,  na  conformidade  da  Carti  de  Lei  de  4 
do  corrente  ,  deb.ixo  das  condições  presentemente 
»st<* beb-cidas  ,  com  a  declaração  porém  ,  que  as' 
aposentadorias,  o  privilegio  pessoal  do  foro  ,  as 


* 

pcha*  de  confisco,  e  infr.manlet ,'  e  as  devassas  ge» 
rÁcs  não  podem  ter  lugar,  e  que  a*s  penis  de  de- 

ftredo.  e galés,  noscaeos  em  que  são  imposta»,  pe- 
as  Leis  relativas  a  este  contracto,  ficào  reduzidas 
à  metade  do  tempo  n>  lias  determinado;..  A  Junta 
d1  Administração  do  Tabaco ,  assim  o  faz  publico, 
a  fim  de  que  todas  as  pessoas,  que  perten  terrm  I  n- 
çar  no  dito  contracto,  corapareç"o  nu  dias  14  17, 
e  J9,  db  mez  de  Dezembro,  próximo  ftitnro ,  p.  las 
tres  horas  e  meia  da  tarde,  na  mesma  Junta,  vion- 
*Je  sé  lhes  acèiiaráõ  os  seus  lanços  p  ira  o  referido 
contracto,  por  tempo  de  3  ann  >s,  que  hào  de  prin- 
cipiar no  1.*  de  Jineiro  de  1824,  e  6ndar  no  ulti- 
mo r"e  Dezembro  de  1826.  Lisboa  26  de  Novembro 
de  1822.  O  Corrector  da  Fazenda  N.  e  R.  =  fra»- 
cisco  José  Pereira  da  Cunha.  , 


As  Esmolas  qne  derão  os  Mezarios  da  Eleição 
Eleitoral  dá  Fregiuzia  dè  S.  José,  e  que  os  mes- 
mos gostosamente  na  companhia  do  Prior  da  dita 
Igreja  adquerirão,  pelos  Parochiannos  da  Fregue- 
sia ,  f,«zem  a  FOmma  total  223  920. 

"  Forão  distribuirias  a  esmolas  no  dia  3  do  presen- 
te mez  de  Novembro  na  dita  Igreja,  por  duzentos 
e  oitenta  e  trez  famílias  ,  que  romprencodero  qui- 
nhentas e  setenta  e  quatro  pessoas,  e  foi  do  moda 
seguinte : 

1  3120.  4  a  2400,  9600,  9  a  1200,  ]  or.no.  10  a 
1920,  19200.  23  a  1440.  33120.  44  i  960,  42240. 
67  a  720  ;  41040.  135  a  480,  64800.  Tot.,1  223,92#. 

Eis  em  duvida  a  melhor  tn-neira  ,  He  f  *t  j%r 
hnm  tal  dia;  praza  aos  Ceos  que  todas  as  fregne- 
tia»  nosforneção  similhantcs  provai  de  philanlropia 
t  de  constitucionalismo. 

—  *  — 

éenhor  Redactor  do  Diário  do  Governo  :  Os 
actores  chegados  á  pouco  a  esta  Capital  ,  para  o 
Theatro  de  S.  Carlos  previnem  ao  publico  ,  qna 
tendo  o  Empre2arioJ.  È.  Hilbrath  e  sua  Sócia  Mar* 
garida  Bruny ,  fJtado  ás  condi«õrs  de  seus  eugagea 
e  não  tendo  depósitos  de  fundos,  nem  fi .-■  nçai  coma 
em  Itália  se  lhes  communicara,  até  pelo  Diário  dd) 
Governo  n.*118,  clles  não  se  rrpntSo  obrigados  a  ir 
em  Scena,  d  m  qne  primeiro  estejão  saguros  de  seua 
ordenados  e  de  que  serão  pagos:  e  como  andâo  em 
protestos  e  requerimentos  sc  faz  saber  ao  Pnblico  , 
para  que  lh' a  não  attribna  a  falta,  mas  sim  aoa 
verdadeiros  Culpados.  Sens  muito  obrigados  servas. 
Jntonio  Cortesi. 

 $  

MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 
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Rel*ç3a  dei  rfei  ja'gâdei  tm  ultima  imtanei*  ,  pth  Suprem*  Ctn* 
ctihi  de  Jntiiça  Militar,    na  conferencia  de  9  de  >  .     .  » 
de  isaa. 

*  , 

1  Joaquim  Jo*t  Pereira,  Soldado  de  Artilheiros  Condutores ; 
natural  datGaeirat,  filho  de  Joaquim  Jorí  Pereira  1  tm  procestsi 
desde  16  de  Setembro  de  ie»a,  pelo  crime  de  }.*  d-  «crçio  alm-: 
piei  i  «ondemnad»  em  aeii  annoa  de  degredo  pira  oa  Eaudoe  da 
índia. 

*  Domingot  Joaé ,  Soldado  do  1.°  de  Artilharia,  LíidoSí  «> 
Joté  Pedro,  deide  16  de  Setembro  de  is,»*  ,  item  item. 

j  Joie  Fraaciwo  Soldado  do  dito  ,  faço  de  Arcot,  de 
Joie  Faancitco,  detde  16  de  Setembro  de  is*a,  por  4.*  desex- 
çáotimpleij  condeinnado  tm  S  annoa  de  degredo  para  otEaudos 
da  Indi». 

4  J»ío  Antonio  Viíini!  Soldtos  to  ±*  gs  AitiUisns,  Ssats* 
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Miiia  de  Pedrozo  ,  estado  solteiro,  de  Joio  Vieira,  deede  st  de 
Outubro  de  less,  por  1.*  deserção  simples  |  condensnado  em  6 
mexei  de  prisão. 

$  Antoni*  Joié  Ribeiro  ,  Sold.do  do  dito,  S.  Genes ,  solteiro 
de  Manoel  Ribeiro,  deade  14  de  Agosto  d*  lesa,  por  a.*  de- 
serção simples,  condemnado  em  a  aanoi  de  trabalhos  publico*. 

6  Jose  Maria,  Soldado  do  a.'  de  Cavsllsria,  Villa  Viçoza, 
•olteiro,  de  João  Mendel,  deide  ia  de  Outubro  de  18»»,  por 
1."  deserção  limplei,  apresentando-se  dentro  dot  j  xuezei,  conde- 

7  Jo»quim  Sabino,  Soldado  do  {  de  Cavallaria ,  Moura,  sol- 
teiro, dc  Francitco  Pires,  deida  ij  de  Outubro  d«  lesa,  por 
a. '  descrçio  simples,  condemnado  em  a  annos  de  trabalhos  pu- 
blicai. 

a  Manoel  Moreira,  Soldado  do  j  de  Cavallaria,  Ribeira ( 
de  Jcic  Moreira,  deide  14  de  Agoito  de  lisa,  por  ).*  deserção 
simples;  condemnado  em  6  annoi  de  degredo  para  os  Estadas  da 
índia. 

9  Antonio  Marques  Ferreira,  Soldado  do  dito,  Eixo,  de  Ma- 
noel Marques  Ferreira,  item  por  |.J  dcicriío  aggravada,  con- 
demnado em  a  annoi  d/  degredo  pira  01  Eitadoi  da  Índia. 

to  Jose  Lopes,  Soldado  do  lo  de  Cavallaria,  Pedrógão,  sol- 
teiro ,  de  Antonio  Lopes,  deide  ao  de  Abril  de  laxa,  por  feri- 
mento em  camarada,  condemnado  em  4  annos  de  trabalhos  pú- 
blicos, 

11  Joio  Antonio  Gil,  Soldado  do  1}  de  Cavallaria,  Sobrei- 
ro de  Cima,  de  Joio  Gil,  deide  19  de  Outubro  de  1822,  por 
a.'  deserção  simples ,  condemnado  em  a  aanus  de  trabalhos  pú- 
blicos. 

la  Daniel  Antonio,  Soldado  do  1.*  de  Caçadores,  Idanha 
a  Nova;  de  Francisco  Lopes,  desde  7  de  Outubro  de  itja  ,  por 
a.'  deserção  simples ,  condemnado  em  a  anitos  de  trabalhos  pú- 
blicos. 

1|  Alexandre  Joaquim,  Soldado  do  4  °  de  Ca;adoree,  Bornes 
sje  Trindade ,  solteiro ,  de  Maneei  Antonio ,  desde  a  de  Outubro 
de  1833,  por  1.*  deserção  simples t  condemnado  em  6  mexes  da 
priz  o. 

14  Joáo  Antonio  ,  Saldado  do  dito ,  Macieira ,  solteiro ,  de 
Antonio  Manoel,  item  porá.*  deierção  iimj>U«,  condemnado  em 
3  annos  de  trabalhos  públicos. 

H  Luis  Rebello,  Sotdsdo  do  dito ,  Ervedozo,  solteira,  de 
Maooel  Rebello,  item  por  1.*  deserção  simples,  condemnado  em 
6  meses  de  prizn. 

16  José  da  Fonseca,  Anepeçada  do  8  de  Caçadores,  S.  Joáo 
Baptista (  solteiro  de  Joie  Antonio  de  Almeida,  desde  aa  de  Ju- 
nho de  1811,  por  ferimentos  de  que  se  seguio  morte,  condemna- 
do em  10  annos  da  degredo  para  01  Estados  da  índia,  e  jo&oc-o 
jríii  para  a  parte. 

17  Jose  Antonio,  Saldado  do  dito,  Mangualde,  solteiro,  de 
Joaquim  Antoni»,  itera,  item,  condemnado  em  5  anãos  de  de- 
gredo para  os  Estados  da  Índia,  e  503000  reis  para  a  parte. 

18  José  Pereira  do  Couto,  Soldado  do  lo  de  Caçadores  ,  Gri- 
jó, desde  35  de  Outubro  de  íes;,  por  a,*  deserção  simples ,  con- 
demnado cm  3  annos  de  trabalhos  pubucoi. 

19  Manoel  da  Coita  de  Mira,  Soldado  do  7  de  Infantaria ,  Ode- 
mira, de  Manoel  da  Coita,  deide  6  de  Julho  de  1833  ,  por  1.* 
deserção  simples  e  ferimentos,  condemnado  em  1  ann»  de 
prisão. 

ao  Antonio  José  3.*,  Soldado  do  1  j  de  Infantaria,  S.  Mame- 
de, de  Joie  Antonio,  desde  a  |  de  Setembro  de  leza,  por  4,* 
deserção  simples ;  condemnado  em  8  annos  de  degredo  para  os  Es- 
tados da  índia. 

ai  Domingos  Francisco  ,  Soldado  do  17  de  Infantaria,  E.vora , 
íokeiro,  de  Antonio  Jená  ,  desde  e  i.'  de  Março  de  lei»,  por 
|."  deserção  em  tempo  de  Guerra,  condemnado  em  4  annos  de 
trabalhos  públicos. 

ta  Manoel  Casario  Montes  Palha,  Tenente  do  ao  de  Infan- 
taria, Beja,  de  Antonio  Gomes  ralha,  desde  a|  de  Maio  de 
ae3a,r*r  resistência  i  Justiça,  condemnado  em  6  meses  de  pri- 
são no  Futie  da  Graça  d<>  Eivai. 

S)f  Jose  "d«  Almeida  Lindo,  Soldado  do  ao  de  Infantaria, 
A'dca  dc  Vilar,  solteiro,  de  Joie  de  Almeida,  desde  18  de  Ou- 
tubro de  Hia  ,  por  1  *  deserção  simples,  condemnado  esn  •  me- 
ses de  prisão. 

94  Francisco  Manoel ,  Soldado  do  dito ,  Povoa  de  pena  do- 
na, solteiro  de  Jose  Antonio  Pelonio,  item  item  item. 

a 5  Onofre  dos  Santos,  Soldado  do  dito,  Ald2a  dos  dez,  sol- 
teiro, de  Matia  Serôdia,  desde  j  <e  Junho  de  «Saa,  item 


26  Manoel  José ,  Soldado  do  84  de  Infantaria ,  Csaio  :; 
Mondim,  de  Manoel  Antonio,  desde  16  de  Outubro  dc  t»u 
item  item.  , 

37  Gaspar  Joaquim ,  Aaapeçada  do  dito ,  Freis»  de  Ztfilt 
de  Antonio  Luiz,  item  item apresentando-se  dentro  dot  t  nem: 
absolvido.  j 

al  Chriitováo  Joaquim  de  Sousa,  Soldsdo  de  Infántsrjs  it 
Policia ,  Feira  nova ,  de  Joaquim  de  Sousa ,  par  a.*  destrçfc 
simples ,  condemnado  em  a  annos  de  trabalhas  públicos. 

a»  Pedro  Antonio,  Soldado  da  dita ,  Beja,  Pais  iecopitsi 
por  1.*  deierção  simples  apres*ntando-se  dentro  dos  j  num 
condemnado  em  a  meses  de  prízSo. 

i<>  Manoel  Antonio  da  Silva,  1.*  Sargento  de  Miliciat  a 
Guarda,  Pinhel,  caiado  ,  de  Bernardo  Antonio,  deide  sa  átf* 
vereiro  de  ílaa,  por  ferimentos,  condemiisdo  em  6  tntta  I 
ptizão  na  Praça  de  Almeida,  e  direito  salvo  ao  queixoso. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS} 
HESPANHA. 

» 

Madrid  16  d*  Novembro. 

Por  hum  correio  extraordinário  acabamos  ien- 
ceber  oa  oameros  do  Constitucional  de  ParUt  áttk 
o  dia  3  até  o  de  7  do  corrente ,  os  quaes  Dão  te», 
térn  noticia  alguma  importante  ;  só  annunciio  qt< 
a  Cidade  de  Verona  presentemente  offerece  bum 

Scrspectiva  brilhante  por  quanto  a  presença  i» 
uberanos  attrahc  tâo  grande  numero  de  estriaçri. 
rós,  que  elles  já  não  achão  accommodação.  Oi«l'j- 
gucres  das  casas  são  tão  exhorbiUntes ,  que  aié  11 
nnis  pequenas  se  alugào  por  quatro  mil  franca* 
(G00#000  rs.)  mensalmente. 

O  Constitucional  do  dia  7  contém  algum  èáãm 
a  respeito  do  expediente  relativo  à  carta  eacripta 
por  Mr.  Benjamim  Constant  ao  procurador  g"^ 
Mangin.  O  processo  foi  examinado  no  d/a  6  no  tn- 
bnnal  da  policia  de  Parts.  O  procurador  é*  coroa 
conclnio  exhortando  otribun.il,  que  deehrutse  ralida 
a  sup pressão  da  carta ;  mandou  que  *e  destruíssem 
es  exemplares,  c  quo  Mr.  Benjamin  Constant  íoss? 
prezo  pelo  espaço  dc  hum  anno,  e  soffresse  a  mul- 
eta de  600  francos,  além  das  custas. 

—  Por  correspondência  parlictil ar  sabemos,  pfi' 
o  espirito  publico  se  acha  em  França  mui  agitada, 
e  todos  os  ânimos  mui  occtipados  com  asnovaselti- 
coes  para  a  camará  dos  deputados. 

As  noticias  de  Verona  afíirmSo  que  o  Duqnc  ■ 
Wellington  mantém  com  firmeza  a  causa  da  indepen- 
dência Hetpanhola  ,  o  que  as  pessoas  illnstradas  1:- 
provão  a  intrepidez  do  governo  Iíespanhul ,  e  ai  ce- 
didas vigorosas  que  acaba  dc  adoptir,  as  qua«  * 
considerão  como  a  melhor  salvaguarda  centn  < 
manobras  estrangeiras  ,  que  acharão  o  sen  pri:  • 
pai  f  scolho  na  harmonia  que  actualmente  «!•*«• 
Eespanha  entre  o  poder  legislativo,  c  o  executi* 
Idem  19. 

Dom  João  Palarea ,  Brigadeiro  dos  exercitot  Vto 
naes  ,  e  Chefe  politico  desta  Provinda. 

Faço  saber,  que  com  data  de  3  do  corrente 
communicido  pelo  Exccllrntissimo  Ssnhor  SecrW 
rio  do  despacho  da  península,  a  seguinte  ordem  r< 
«EIRei  foi  servido  dirigir-me  com  a  presente  m 
o  seguinte  Decreto. 

•»  Dom  Fernando  VII.  por  Graça  de  D** 
e  pela  Constituição  da  monarquia  Hespanhola , 
das  Uespanhas,  a  todos  09  que  as  presentes  vires 
e  ouvirem,  faço  saber:  que  as  Cortes  extraoriiw 
rias  Decretarão  o  seguinte :  Aa  Cortes  Extraordim 
rias,  havendo  examinado  as  medidas  proposta»  pci 
Sua  Magestadecomo  neesssaria»  para  distrair  j 
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cintas ,  que  tem  posto  a  Naçlo  no  estado  em  que  te 

encontra,  tem  approvado  o  qae  segue: 

Art.  ].*  Encarrega-se  4  prudência  Ho  Governo  o 
estipular  as  quantias  annuaes,  qne  sobre  ai  rendas, 
dat  mitras  te  poderão  dar  por  via  de  alimentos  aos 
prelado»  ceelesiasticas ,,  separados  das  snas  dioceses, 
e  residentes  nos  lagares  qne  o  Governo  lhes  indi- 
car, cuja  máxima  quantia  em  nenhum  caso  poderá, 
exceder  20,000  realça  de  Vellon ;  ficando  redusirlas  a 
esta  quantia  as  que  estão  concedidas ,  porém  não  se 
dará  coasa  alguma  áqnelLss  que  se  houverem  anzen- 
lado  do  Reino.  Também  ficará  encarregado  de  es* 
tipular  pensões  paca  os  outros  eccles  ias  ticos ,  que 
nio  estiverem  no  exercício  das  suas  dignidade»,  pre* 
Bendax  etc.  aánda  quando  recidao  nas  mesmas  dioce- 
ses, onde  antes  as  exercião ,  sendo  em  proporção  ás 
que  se  estipularem  aos  prelados, 

Art.  2."  Declnrio*6c  varan:es  as  cadeiras  dos  Bis- 
pos qu-  m  houverem  ausentado  doJReirío,  proceden- 
do o  Concelho  de  Estado  a  realfsar  as  propostas;  e 
fica  o  Governo  encarregado  de  Lzer  cumprir  o  que 
está  prevenido  na  Lei  de  17  de  Abril  do  anuo  pró- 
ximo passado,  a  respeito  daquellcs  que  se  acharem 
com  o»  facciosos,  ou  conspirem  contra  o  Systema 
Constitucional. 

Art.  3.°  Toda  a  vez,  qne  ft>  fassa  alguma  defeza 
em  povoação  atacada  por  facciosos,  inimigos  da 
Constituição,  c  que  se  não  appresentem  p*ra  os  re- 
chassar  ou  perseguir,  ou  afim  de  prestar  aquelle 
auxilio,  que  as  authoridades  arbitrarem  os  que  ven- 
cem soldo  on  pentão-  do  Erário ,  perderão  por  es» 
«e  mesmo  facto  du.m  terceiras  partes  do  que  ven- 
ciáo. 

Art.  4.°  Ac  authoridades  loeaes  das  povoações  em 
cujos  confins  sr- appeesentera  facciosos,  estão  rigoro- 
samente- obrigadas  a  dar  nes«e  momento  detalhados 
Avizoa,  e  a  repetilos  tod^s  as  vezes  qne  necessário 
for,  aos  Chefca  militares  das  columnas  volantes,  e 
praças  mais-  im mediatas  ao  General  em  Chefe  do 
Exercito,  ou  ao Commandafite  do  districto ,  e  á  au- 
thoridade  superior  da  qual  dependerem.  As  que  fal. 
tarem  a  esta  sagrada  obrigição,  serão  mnlctadas  , 
ou  processadas  segundo-  aj  circunstancias. ,  ou  impor- 
tância do  seu  criui- . 

Art.  5.*  Declara  se  que  o  dclkto  de  conspiração 
contra  o  Systema  Constitucional ,  levará  consigo  res- 
ponsabilidade pecuniária  exigida  a  fim  de  indemni- 
zar a  Nação-,  e  os  amantes  da  L  i  fundamentai  se- 
ntindo as  determinações  que  se  hão  do  dax ,  dos  da- 
íoa  e  prejuízos  que  os  facciosos  possão  occanionar. 
Maáríd  I.*  de  Novcmbao  de  1322.  Ramon  Suhato , 
PrrsidUnU,  Diogo  Gonçalo ,  Alonso,  Secretario  De- 
;  ii  tudo. 

Tarràgona.  28  dn  Outubro. 

Ilontera  pelo  kmiÍo  dia  sahio  de?ta  praça  o  3.*  ba- 
alhàa  dc  Málaga,  e  duas  companhias  dó- de  Canta* 
iria  :  pareço  qiia  ternário-  A  direcção  de  Valls. 

O  general  cie  operações  desta  provincia  D.  Josi 
Manso  partio  esta  tarde;  observão  se  preparativos 
>;wa-  Íihibo  prox-ima>  expedição  ,  mas  absorutaraente 
p  ignora  o  Seu  destino,  por  quanto  a  resenvadeste  che- 
e  hc  tal,  que  até  as  pessoa»  queorodeão  não  podem 
K-netrar  a:  suas  intenções.  Desta  essencial  ctão  in- 
ispcnsivei  qualidade  em  lodo  o  Chefe  militar,  e 
u  COOÔDCta  que  c'í-  pertende  observar  com  os  po- 
os  qne  se  tem  «partado  dos  seus  deveres,  espera- 
íos  os  mais  felizes  resultados ;  e  podemos  já  annun- 
iar  que  a  sua  viagem  a  lieur  e  a  Valls,  tem  pro- 
uzido  huma  vantajosa  mudança  nos  espíritos:  re- 
asce  a  confiança ,  insensivelmente  se  melhorão  as 
piniS^s  extr  .viad.ns,  e suberoos  que  elle  he  espera- 
j  ancios  mente  em  Mentblonch. 
A  atrevida  expedição  do  csriitão  da  primeira 


companhia,  do  segundo  batalhão  de  milícias,  Dr. 
José  Pascoal,  e  a  prizão  de  dois  Chefes  facciosos, 
que-  erâo  tidos  pelos  priocipars  fautores  da  discór- 
dia, sorprehenderão  vivanu.ute  os  povos  daqucllas 
partt  t ;  e  pode  affbiitamerUe  acreditar  se  ,  que  e«Ca 
snecesso  tem  influído  muúo  naadisposiçóes  puciíic*e 
que  audita  Cidade  manifesta  presentemente  ,  entre 
tanto  que  até  agora  para  penetrar  nella  foi  sempre 
nect  ssario  fazello  á<  baioneta  callsda. 

Começa  agora  huma  nova  época:  os  povos  estão 
canç  idos  de  sofiTrer :  elles-  tem  passado  6  mezes  da 
agitação  e  dc  sobresalto:  a  desordem  e  as  desgrar 
ças  chegarão  ao  seu  maior  auge;  a  guerra  civií»  o 
a  anarquia,  sé  declarou  entrr*  elles  com  o  mais  hor- 
roroso, aspecto :  não  honre  crime  que  sr  não  com- 
mettesse:  hr  já.  tempo  de  qne  se.  mitiguem  tantos 
male=  ,  tempo  he  que  de  todo  dessippareção. 

O  brigadeiro  Manso,  precedido  du  buma  bem  ai. 
cançada  reputaçio  na  guerra  da  independência ,  di« 
rigir-se-ba  a.  todos  oipontos  da  provincia  oíferscen- 
do  perdão,  paz,  c  ventura,  a  todos  aquclles,  que 
conhecem'.. >  beus  passados-  erros,  renunciarem  a  cas- 
reira  do  crime;  mas  ai  1  daqui  lies  queintentão  pro- 
longar as  calamidades  da  pátria!  ai  daquelles,  que 
fexando  os  ouvidos  aosen  cham.im«nto  procurão  ain- 
da e fie itu ar  seus  iníquos  planos  !  A.  sua  vingadora 
dextra  não  b.rnará  a  embainhar  a  espada  ,  srni  qut 
primt  iro  oa  h aja.  e xterminado.  (  Uniuersal.) 

Barcellona  ô  de  Novembro. 

Em  Balaguer  ae  vão  achando  novo»  depósitos  de 
viveres  ,,  e  outros  artigos  mui  uteís  p«»ra  o  exerci- 
to. A  camará  incompleta,  ç  algum  tanto  mais  russa 
tio  que  constitucional,  sahio  ao  encontro  <»  general, 
á  entrada  da.  poste ,  o  qual  efficazmente  lhe  recom- 
uiendou,  que.  exhortasse  a  todos,  afim  do  que  re- 
gressassem brevemente  aseus  lares.  Os  facciosos  co- 
meçarão a  fugi e  sem  levarem,  bagagem  alguma,  e 
tanta  á  ligeira,  qu*  a  ©avaliaria  do  Principe,  que 
sahio  cm  seu  seguimento,,  os  não  pode  alcançar.  O 
numero  dos  fugitivos. «peia.  perto,  de  1000  homens, 
ás  ordena  do  infame  Barda lv  i  ,  o  qsjal  se  não  quit 
arriscar  aos  azares  de  bum' sitio  ,  apszar  de  que  ÍVo- 
let e  Romnnilho  lho-  haviáo  ci  rtific  .do  ,  debaixo  de 
sua  palaura  de  honra-,  de  qne  brevemente  chegarião 
20  mil  Frances**  em  seu  auxilio. 

A  colura  na  de  Guerrea  oceupa  a  praça  de  Bala- 
guer ,  em-  qtianta  a.  de  Montenegro  e  a  primeira  di- 
visão seguem  aqueila  na  distancia  de  huma  ou  duas 
hora*  de  marcha.  A  artilheria  grossa,  e  as  peças 
do  calibre  8  ainda  so  não  havião  movido  de  ie- 
rida. 

—  Diz-sc  quedos  facciosos  abandonárào  os  arre- 
dores dc  Cardona,  e  que  os  Chefes  do  bloqueio  da 
dita  praça  estavão  mui  discordes  entre  si.  Por  es- 
ta causa  jnlg  ntos,  que  o  General  Rotten  provavel- 
mente a*  d  liberara  a  marchar  centra  Vich,  em  cu- 
jas vizinhanças  parece  que  os  facciosos  se  tem  junto 
em  numero  considerável. 

Em  virtude  dc  huma  requisitória  ,  e  por  orden 
do- general  em  Che  ff  da*  operações  da  Catalunha , 
■upprimio-se  o  convento  dos  religiosos  observantes 
da  ordem  de  8.  Francisco  nesta  capital.  Os  indiví- 
duos da  mencionada  communidade  já  se  achão  abor- 
do, e  segundo  se  nos  assegura,  vao  ser  transferidos 
para  outras  proviuci.s  remotas  da  península.  Te- 
mos fundadas  esperanças,  que  esta  sup pressão  ,  e 
deslocação  ,  tão  conformes  ás  nossas  leisactuaes,  inu- 
tulisárão  iii  iis  dc  hum  plano  liberticida,  e  que  será 
huma  neva  graça,  de  que  ^Catalunha  seconfes9ará 
devedora  ú  prudência,  r  actividade  de  hum  general 
tão  terrível  para  os  inimigos  armados  no  campo , 
como  para  os  occultos  que  «e  achão  fechados  no 
claustro. 

• 
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idem  Ç. 

"Xít  dia '4  rontinnnva  em  Jlrtlaguer  o  quartel  Ge- 
r.rr.  I  do  exercito  de  orreraçíTes  ,  e  achava-se  de  guar- 
nição a  cofmnna  de  fiurrea.  A  de  Montenegro  em 
Yalffegona ,  e  a  i'  divisão  'eni  TermM.  Os  frades  c 
freiras  havião  todos  abandonado  os  sens  respectivos 
conventos,  e  as  sua»  igrejas  se  tem  visto  converti- 
das em  cavalhariçat ,  e  em  fortalezas. 

A  cada  passo  se  encontrão  novas  armas  e  ainda 
sc  salvou  a  maior  parte  dai  que  os  facciosos  lançá- 
rãn  no  rio  ,  na  sua  desesperada  fuga. 

Destes  também  se' apresentão  muitos  com  as  sti-s 
armas,  e  rm  virtude  do  ).*  artigo  da  proclamação 
do  General  ,  que  prodozio  mirSvilhoso  eflfeito. 

'  flontem  desertárão  de  Tlománitho  mais  400  homens, 
de  1300  a  que  a  ena  divisão  se  achava  ultimamente 
reduzida,  depois  da  sanguinária  derrota  de  Sana- 
huja. 


i  VARIEDADES 
õu  artigo  de  Politica. 
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O  Bico  e  o  pobre  ;~o  ancião  e  o  jdven  ;  o  Tam- 
pouco,  e  o  homem  esclarecido;  todos  á  porfia,  tem 
tributado  a  mvmôria  do  immortal  Fernandes  Tho. 
mni,  os  sentimentos  de  gratidão  ,  e  de  respeito  de- 
vidos á«  suas  virtnHrs  ,  ao; seus  talentos,  c  aos  seus 
íNrviçns:  todos  aprecião  estes,  o  laronnlSo  a  perda 
do  prinu  iro  Campe."o  da  liberdr.de.  Tão  viva  dôr 
tia  hum  tcsteronntio  incontestável  do  bom  coração, 
como  do  bom  senso  dos  Portagunet;  e  m  venera- 
rão dt  lies ,  no  sen  aTeclo  pelo  constante  defensor  de 
nossos  direitos,  a  Europa  toda,  deve  reconhecer  o 
nosso  aflerro  Ss  novas  instituições. 

Sim  huma  tal  perda  he  grande  ,  incalculável ! 
"Ninguém  a  sente  mais  do  que  nós;  porém  convém 
pendurar,  com  a  necessária  prudência,  até  onde  a 
gr.tidâo  nos  faz  hum  dever  denos  afligirmos;  eon- 
ide  o  amor  da  Patria,  e  a  razão,  se  oppõem  ao  ex- 
cesso de  t3o  uobre,  «  jm-to  sentimento. 

A  perda  de  hum  grande  homem,  be  hnm  destra 
Acontecimento»,  qoe  a  balão  a  Sociedade,  e  a  pSera 
em  huma  situação,  na  qual,  mais  do  que  nunca,  o 
interesse  publico  reclama  o  auxilio  da  razão.  Em 
huma  ta!  irise,  ns  membros  dessa  Sociedade,  a  si  ira 
como  os  de  luima  familia,  qne  perdeo  aqtielle,  que 
era  o  «eu  apoio,  se  abandonSo  á  dôr,  que  o9  pun- 
ge; deixão  o  campo  livre  á  intrica,  ea  virtude  se- 
cnnibe  ás  tramas  da  perfídia.  A'  sombra  de  huma 
Aflect .-<-.  í  sensibilidade  ,  ou  de  bum  falso  interesse 
pelo  bem  publico,  o  mal  intecionado ,  para  conse- 
guir seus  criminosos  fins,  tira  igual  partido,  da  ex- 
trema magoa  ,  bem  como  da  extrema  satisfação. 

Perdemos  sim ,  e  muito,  perdendo  aqnellc,  que 
primeiro  intentou  derribar  o  gótico  edifficio  do  hor- 
rendo despotiEsso:  porém  longe  de  nós  atdéa  ,  lon- 


ge 'da  nós  o  recrio,  d»  qv.c  huma  tal  perda,  por 
■rende  que  a;  v*:t»v*u  c,-'rr,u:; ,  possa' dar  ^os  yis  y>  r. 
tidarío?  do  pi~Hcr  itbsolnto ,  amais  leve  esp  raie;» 
de  o  ver  restabelecer- se.  N5o  nos  deixemos  illadir 
com  essas  lamenta rõrs ,  da  sinceridade  das  QtJMt, 
antecedentes  nâo  equivoco*  nos  authorrzao  a  duri. 
dar:  ellas  tem  por  nnico^fim,  desanimar  os  incau- 
tos,  tolher  a  confiança  publica,  e  provocar  a  it. 
euperação,  similhantes  a  es.es  traidores ,  que  ooa. 
ro  do  inimigo  introduzem  hnm  exercito,  para  es 
momento  opportuno  espalharem  entre  elle  a  com- 
iernação  ,  eo  terror,  com  o  pérfido  grito  ~f ih/o «• 
ta  perditio  -T  os  inimigos  da  nova  ordem  de  coun, 
intentarão  approveitur-se  da  afflieçâo  geral ,  p  ra 
alterar  os  espíritos,  «  diminuir  a  confiança  pnb.- 
ca  ,  persuadindo  ao  vulgo  incauto,  que  nossas  u. 
peranças  se  achavão  fruntra.las,  e  que  a- consolida- 
ç5o  do  nosso  ?ystema  politico  havia  cessado  de  jrr 
posvivrl ,  cm  Conicqucncia  da  morte  de  tão  gwJ; 
Varão. 

"'Grande  era  «im  ,  mas  não  era  único:  outroibr- 
nemeritos  da  pátria  a  elle  se  haviao  associado,  cor- 
rendo  com  elle  igual  perigo  ,  como  elle  fazenda 
enormes  sacrifícios.  Elles  existem  ainda  :  ainda  s 
amor  da  pátria  os  anima:  com  tiles  ainda  a  Patrú 
contar  deve.  Manifestemos  sempre  o  nosso  pctir, 
por  havermos  perdido  *eú  digno  Chefe ;  porém  con- 
fie a  N  içã»  nos  sentimentos  daquelles  ,  sem  a  coo- 
prraçâo  dos  qu.ie»  todo  o  zelo  ,  todo  o  patriotirmi 
do  heroe  que  choramos  haveria  sido  baldada.  Et- 
moreção  pois,  percão  suas  criminosas  esperançai, 
quantus  com  huma  tal  perda  jolgarão  comprometi!* 
d.»  a  sagrada  causa  da  nossa  liberdade.  Desenganes- 
se  cm*  apóstolos  do  Servilismo;  rrflictlo,  e  rm>- 
nhcçio,  que  se  Fernandes  Thomas ,  e  seus  di^noi 
C«mpanh<  iros  bastarão  para  conseguir  a  ri 
obra  da  regeneração,  mais  do  que  nunca  esta  se 
acha  consolidada,  agora  que  a  nação  toda  harende-a 
seccionado,  se  associou  áquellYs,  qoe  a  eropre- 
hendérSo. . . .  PoTém  basta ;  assaz  havemos  dito  para 
prevenir  nossos  concidadãos;  assaz  lhe  havemos  fi  i- 
to  ver  a  necessid nde  de  se  precaverem  contra  as  per. 
fidas  insinuações  daqnelles,  .que  intentarem  desani- 
m.  lios,  approveitando  se  da  dôr,  que  ot  afflige.  — 
Tributemos  ainda  hnma  vez  á  memoria  do  grande 
Varão  os  sentimentos  de  gratidão,  e  de  resptiro 
que  nos  animSo.  Veja  a  Europa  toda  a  nobre  ra- 
ção Portugueza  adoptar  como  sens  os  filhos  de  t*D 
benemérito  Cidadão,  e  por  meio  de  sens  Reprtstr- 
tantrs,  assegurar  huma  independente  existência  aoi 
d  scendentes  donnthor  da  nossa  independência.  P» 
se  â  posteridade  hum  perpetuo  tsstemunbo  da  m- 
goa  ,  e  do  respeito  nacional ,  nesse  tumulo  qnc  • 
patriotismo  deve  erigir  ao  grande  Patriota:  e  gn- 
ve-»e  no  honroso  Sarcophago,  essa  ínrcripção  ,  tft 
ainda  ha  pouco  adornava  o  Pórtico  do  nageatov 
Pantheon  z=i  Jos  grandes  homens,  a  Patria  agrai:- 
cida.  — 
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J  ■  voai  bien  adroettre  che 
mau  je  n«  pois  en  tolérer 


...   -.        V.    •     .•  f   «V  •( 

»  liberte; 
Aeenturts  i$  la  filie  fun  Rol. 


i  moi  on« 
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.  MOSTERIO  DOS  NEGÓCIOS  DO.ItElM 

„"\T  »nda  EIRei,  pela  Secreta»!»  de  E.tado  doa  Negocio*  ia 
±VÍ.  Reino,  rre»enir  ©  Conielheiro  de  Eatado  Joio  Antonio 
Ferreira  de  Moura,  pira  iaa  mtelligencia ,  que  o  OrBcial  Maior 
Graduado,  éntaia  empregado*  da  Secretaria  do  Conietho  de  Et- 
tatto  não  terr)  att  ao  pretente  relicirtdo  na  eobrêdira  Secretaria 
d*  Eetad*  a  expedição  dei  cartai  4oi  aena  reepectivoi  emprego* 
rromptifisarai».**  pata  a  referida  rapediçio  coai  o  pagamento  doa 
c  emperrarei  Direito».  Palacio  de  qoelus  em  »» 
íaaa.  c  Filipp*  Feeteira  4e  Arauco  *  Caatro.  „ 


•  ni         :  .  j 
h  I S  B  0  A  2«  de  Kooembrt. 
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Banfi  it  L  ■  1 

■  ■  Compra  do  Papel. 

Deide  a  abertura  até  o  rim —  lí  e  meio   (detoonto  1}  emeio) 

Venda  do  Papel. 

Deitfe  a  abertura  até  éi  lo  horai  e  hnm  quarto  da  manhã  * 

•  7  e  hum  quarto    (deiconto  la  e  tre*  quarto*) 

JOepoia  ate  ao  fim    .    >  '»    .    .    ai?    (deiconto  1)) 

Compra  daa  Tatacaa  Btatilica*  e  Herpanhola*  a  S4J. 

A".  B.    /'ara  intelligencia  do  publico  I*  declara  que  d'*gora 

«*n  diante  »e  dnignar*  o  Agio  do  Papel  p«lo  preço  d*  compra  • 

•aeoda,  »  nio  pelo  deaeonto  como  ttéqui  eitaa*  em  um. 

 »  


Discurso  recitado  na  Gisa  da  Camara  ia  Cidade  de 
liraganpa  pelo  Bacharel  Oairiel  José  Nunes  Fur* 
fado,  na  presença  da  wunerosa  companhia ,  tjue 
oiti  se  reutiio ,  para  frsttjar  a  noite  do  dia  3  de 
Nooembr»  de  1822;  Wta  em  que  todas  as  Autho- 
mladfs  Portuguezas  prutátâo  osolemne  juramen- 
to d  Constituição.  « 
Illustres  Êrigantinos :  hoje  vos  falia  hnm  Cidadúo 
Tortuguez  ,  verdadeiro  Constitucional,  amante  da 
Patria,  qoe  deseja  vêila  elevada  ao  maior  auge  de 
gloria  ;  e  a  quem  anima  o  enthosiasmo  de  mostrar* 
seus  patriótico»  sentimentos  sobre  o  actual  systema 
df  governo,  qoe  felizmente  no*  rege.  Vou  descrê» 
ver- vos  oa  bens  que  os  verdadeiros  Partugueees  vXo  • 
gozar  debaixo  da  protecção  de  bam  governo,  qna 
fará  suas  dclitLt.  Sim,  lilustres  BriganUnos  ,  che- 
gámos a  feliz  época  ,*ni  que  amais  sabia  das  Cons- 
titui çõe*   fará  a  felicidade  e  prosperidade  dos  po- 
voa. A  nossa  amada  Patria,  que  em  todos  os  tem- 
pos produzio  Herors,  que  sonberio  dcfendella  fcj 
libcrtalla,  conhece  em  nossos  dia»,  que  os  descen- 
dentes doa  Htrots  famosos,  <fe  quem  falia  com  pas- 
mo  a  Lnza  Historia,  não  desmentem  em  nada  o  va- 
lor de  sena  antepassados.   Nobreza  de  sentimentos, 
amor  da  liberdade,  paixSo  pela  gloria,  constância  • 
invencível  nos  trabalhos,  desprezo  da  morte  e  de  ; 
iodo»  os  perigos,  são  osidislincfive*  que 
Ucrote,  qtic  compungidos,  magoados  e 


rkbuma  moJlfdfio  de  victima»,  qoe  e  capricho  áft 
tyrannos  sacriBçava isoa  ambiçío ,  elevárào  a  suav 
voz  iro  meio  dos  Portuguexes,  chamando-os  i  défe- 
za  de  seus  direitos  u  acclamando  por  toda  a  parte 
o  sagrado  nome  da  liberdade  ;  com  o  exemplo  de 
sua»  virtftdes ,  soa ,  sabedoria  e  kq  patriotismo^ 
aproximárSo  mais  esta  feliz  época ,  em  qne  a  glo. 
ria  dos  Portuguexes  dará  brado  em  todas  as  Naçdct  ds* 

Mundo. 

■  Depois  qna  o  Gala  nttrevido  invadio  o  nosso  Sb- 
lo,  depois  que  n  airoz  sanguínea  guerra  fez  ausen- 
tar de  nosso»  climas  o  mais  amável  dos  Soberanos , 
depois  que  a  Nação  Francexa  destinando  cadê.is  a 
hum  povo  taoiivel  em  todos  os  tampos  e  par  toda» 
as.NaiSe»,  veio  aprender  a  conhecer  a  respeitar  a 
NaçSo  Pertugueta;  depois  finalmente  ,  qne  a  emen- 
ta guerra  ,  harrivcíflageJlo  da  humanidade  j  deixoa 
nossos  campas  pacificos  ;  -quando  os  fortugueigt 
pcnsavâo  ,  que  aos  calamitosos  (empoa  sncccderilo. 
rizóoko»  e  amtnos  diaa  ;  bem  como  ao»  hiberneoe 
gêio»,  snecede  a  linda  estaçlo  da  PrimaVera  ;  hora 
ilagello  ainda  maós. horrível ,  qne  a  própria  guerra» 
começo n  a  acabrunhar  de  Lizia  o»  Povoa.  Aqoelles 
qne  o  nosso  Aagustò  Monarca  deixón  por  defemo. 
rtt  e  protectores  dos  povoa  se  ternário  déspota* ; 
adulando  hum  soherbo  Lord  estrangeiro  t  dando  ou- 
vidos e  executando  as  ordens  dos  ambiciosos  Minis»' 
tros  ,  qne  mi  os  Ultramarino*  climas  eercavSo  m 
Tbrono  do  melhor  dos  Monarcas ,  começárlo  aeaU 
car  aos  pez  as  leis  e  os  cidadãos,  e  a  exercer  hnm: 
despotismo .  terrível.  Fraoea  ,  laxos  ,  decrépitos  e 
egoístas  temiàa  malquistar*»»  com  o»  vis  lisongeiror 
d»  nosso  bom  Monarea  {  e  por  isso  sen  génio  des. 
leixado,  apoiando  o  direito  feudal ,  attrahio  aobra» 
Portugal  iniiootcraveis  males.    Razão  ,  costumes  , 
humanidadr,  tudo  foi  calcado  aos  pez.  ForSo  vi. 
ctinias  infelizes  do  despotismo  e  tyrannia,  aquellea 
Heróet,  qoe  por  soa  politica  e  coragem  prrtendé- 
rão  primeiro  salvar  a  Patria  de  abyBBoevni  que  j». 
7 ia.  Finalmente  debaixo  do  antigo  governo,  sci-da* 
abomináveis  cobrirão  a  Naelo  ,  que  r  rn  todos  oa 
tempos  brotára  Heróes,  que  se  abalizárào  a  gran- 
desfeitos.  Ah!  nào  mais ,  Illustres  Brigantinos  ,  lonw 
ge  da  nós  ttU$  triates  scenas  ,  que  atcrrSo  e  con- 
fundem os  sensíveis  corações  dos  verdadeiros  Porte. 
guezes! . 

En  laoço  mio  do  qnadro  dos  nltimos  acónteci. 
mentos ,  e  novas  scenas  de'  prazer  e  gosto  oCcnpSo 
já  a  minha  mente. 

No  dia  24  de  Agosto  de  1820,  na  grande  e  po- 
pulosa Cidade  do  Porto,  alguns  Hcróev  Portuguexee 
não  temendo  os  laxos  Governadores ;  calcando  aos 
pés  o  despotismo ,  animado»  pelo  amor  da  Patria  , 
e  cheio»  de  corage  m  ,  fizerio  baqnear  e  tremer  or 
deppota»  ,  e  imitando  o  rakir  dea  famosos  Brutos  da 
.-  itiva  llovi'1 ,  qaebrário  a»  cadéa»  com  qne  o»  íris. 
oe.l  toa.a?ort*fgntt«x  vif  ipa  monittodo».  Foi  ctitio ,  que 
los    os  lyranno»  despertando  do  profundo  lethargo  da 


Digitized  by  Google 


)  «; 


ipio  a  causa  que  tinha  por  bate  a  m« 
i  ,  c  a  hiaosanidaae  ;  #o«n>  «e«i»  esfer- 
:  Acâusa«alibeH   ife  rfnald  isfc  pros- 
Asaemblfca  Nacional  ©tliberat ira  te 


i  j-  "tem  frio  vêf  írrt  império  de^trnido  ,  e 
cheios  de  raiva  e  desesperação ,  pertendérSo  abafar 
em  seu  principio  a  causa  que  tinha  por  base  aj~~ 

parou.  Hurna  fcssembUa  Nacional  i>  líber stiva  se 
teunio.  Nossos  I II listres  Represontantea  ,  assignalando 
sua  prudência,, sabedoria,  e  coragem ,  tem  trabalhada 
com  assnidade  no  augmento  do  bem  pnblico ;  elleâ  es- 
tabelecerão hnm  governo  bem  regnlado ,  organizátáo 
bum*  Constituição  a  melhor  que  até  ao  presente 
se  tem  feito  em  todas  as  NaçSee:  etia  pois  servirá 
de  ligar  os  Portugmxes  com  laços  de  fraternidade. 


te  jngar  com  maior  satisfeç*©  *  *4eg+Mi  ♦  qne 
hoje  que  sou  mandado  fali jr. vos  com  clareza,  dai 
▼af>t«gfns  de  hum  Povo  livre,  •  dos  bens,  e  me 
lí<ora;h>;r»oo  qne  ▼em  Lrarer-noí  nom  J-gimen  C«im« 
titudoiiil.  Bs>  «W  fosso  daqnelles  horixns  qee  so 
pertfndèTh  '*  a  vettfcira  própria  ,  nae  me  Importan- 
do que  viva  na  dcsgr.iça  o  mundo  inteiro,  é  que 
irté  mesmo  não  snitem  remorsos  quando  o  e  lificío 
da  Ml.i  felicidade  he  formado  sobre  montões  fie  in- 
felizes; então  aproveitando  circunstancias  com  qir 
parece  ter  querido  soccorrer-me  a  Providencí  i ,  eí 
me.  IfVííi 'tbrhaflo 'Selosb  defensor  ,  «  partidista  de 
hum  Governo  abíeluto ,  e  teri*  procurado  minar, 


Se  até  agora  a  amtriçilo , ;'  a  astúcia  ,  a  violência,  a    como  ulvtz  alguns  outros^  Magestoso  edificio  dt 


ignorância,  a  superstição  e  a  credulidade  espalha 
▼ão  por  toda  aparte  densas  trévas ,  daqui  emdian- 
táihaéká  aefamesfera  de  inzes ,  v  o  f  sptritò  da  justiça 
arffastárão  dei  cntffê  os  Portúgitt&s  os  horrorosos 
fUge&lde  -oem  que  por  muito  tempo  forSo  oppeiffli» 
doa. 

•„  A  Constituição  lormará  a  base  do  bem  publica 
e.  o  «nico  e  permanente  apoio  dos  Cidad&be.  Elia 
favorecerá  a  eeltivaçl»  das  terças ,  animará  c  h- 
«rador  .  c  bom  trabalho  appiieatiro  fará  produzir 
abundantes  searas,  e  sazonados  frutos:  assim  as  ei« 
eHfeerio  e  florecerao  até  as  maia  mini  ajas  povoa. 
oSiro.  Agricultura,  Artes,  e  Coromercio ,  verdadei- 
ros «aanancidce  da  riqueza  sjMÍomI  ,  serão  rennisni- 
di  s.  Debaixo  de  Governo  ConthuinunJ  será  intv© 
duzid»  a  boa  ordem  , 


Liberdade 
roritar.rne  , 
ventura  qne 


mas  esta 
por  qih 


pôde 


Jéa  só  hc  bastante  para  hor. 
eu  abomino,  e  detesto  todai 
preza,? 


i  ír-Twe,  st  Vila  não  he 


tria;  *«  sVírtrtr}  ShKm^ 

la  n3o  pôde  jamais  ser  feliz  se  não  pur  hum  Sest?. 
ma  Constitucional,  e  os  motivos  um?  me  eond 
a  esta  convjççjo  eu  vou  njanifestallos  cotn  tod*  a 
brevidade  e  ÒJ  areia  que  me  for  poisivel,  para  radi- 
car  ai. iie  nas  voíkob  oora^ões,  o  afterro  ,  c  adhttâa 
que  tendve  sempre  mostrado-  á  cara  liberdade. 

Se  os  homens  que  uascem  todos  ignaee  «os  direi- 
to»,  quizessémtedos  exercer  os  direito*  eoos  qae 
n.iscêr3o,  Fem  qnelKe  dietasae  k  Prudência-  vínecet. 
t idade  da  União,  e  da  Sociedade,  onde  sSo  prrei- 
i,  pr  tic  .r  s  Si»  a  justiça-;  li-  zaa  Leis  qne  védem  a  buxos  ,  e  que  tolhão  crimn, 
ganda  «s  poiierocoe  peiàs  heis  a  oâo  ©pprimireai  e«  entáo  o  mundo  n5o  corresponderia  ás  vistas  do  seu 
fraco. :  sex&o  protegidos  os  pebees,  o  Cidadão  fS<  Anthor;  toda  a  terra  fera  hum  inferno  ,  e  os  ho« 
tarar  es»  segurança:  serio  pwrides  edepoalos  de  senis  mens,  ttrilo  demónios;  mas  ensinou  a  ratio,  ti 
empregos,  o  Juis  prevaricador ,  «  aqnelle  (Vover-  necessidade,  aos  homens,  que  lhe  era  preciza  a  anião, 
dmíos  de  Cidade,  em  Provineia  qne  praticarem  vio.    e  as  Socjedades  se  estabelecerão ;  tem  sido  varias 

des  de  o  *scu  começo ,  as  sti is  formas ,  seguinrfoea 
tudo  fiel ojente  a  geral  gradação -de  lutes  docipi- 
rito  humano  ;  mas  qualquer  que.  seja  a  fqrm*^'\* 
se  Ih'  cníuuierc  .  ella  nunca  pode  trazer-nos  asTaa- 
tagent ,  os  hrns,  e  HKlhor  tinentos  que  podem  pro- 
»*r. lhe  de  IfMin  Goveeno  Coitetitucienaf. 

Ou  Uoskcos  nascem  livres,  cp>  U  mesma  peopen- 
Ção  com  qoo-  te^os  amSo  a  liberdade,  folgio  de 
mandar,  e  ambicionào  o  poder,  e  daqui  vem  que 
cm  todas  as  formas  deGovt  rrros  que  os  homens  tem 
inventado ,  sempre  aqnelles  a  quem  teta  confiai 
pt»rte  doe  sene  Areeitoè,  pafa  regellos ,  e  gt»otrn*l< 
«•i  teta  acabado  constitui  ndo.se  d  capotas;  e  her> 


leoeias:  «io  sr ré  ta& is  opprimido  o  lavrador  pelos 
roubos  de  Magistraitos  egoietaa  «  seus  sateiises.  Às 
estradas  eeàasão  em  eegu rança  para  se  viajaniee^  o 
fceJéts  ègvioratrte '  será  exòlasteid* :  todos  os  i'crtv. 
gtvr*  «<tío  inetroidos  de  seoe  direitos:  ftaaimeote 
debaixo  éo  Geeers»  Constitucional  ,  a  coragem  ,  a 
prodencin<,  a  moderação,  e  o  eopirito  da  concórdia 
f«ri*  o  listado  Social  i'  apraxiavel  :  farão  reaaaoer 
parei  es  p»ves  sJBsvl  de  prosperidade-  e  gloria.  CenV 
gtav-ileeao  noa  pois  Illtmtxcs  fíngiaariMffí ;  nada  faie* 
para  coroar  nessa  ventará.  O  nosso  Augusto  Moaar-- 
csj,  Sabio  e  flcnigao  Pai  de  seus  áibditos ,  e  qa«  nas» 
tean  entras  vieta*' acofto  o  bem  plibKoo,  foi  o  pri« 

taeiso  qne  com*  praa.s ,  elieio  de  ■bondade  preatou  te  sempre  o  fim  desgraçado  de  todos'  os  Governw, 
sagrado  jurasaentb  á.  noeea  Conatitniçà*.  Sigoisfto  c  •  Maior  aia I  de  todos  elies  per  ser  esU  a  fon:t 
seu  eicmplu  os  nossos  Illmtres  Representantes;  e  deeide  os  oulroe  meles  na  te  m  ,  o  correm  ,  e  nu-  . 
neste  fceweíc©  dia  iodas  aà  Aèlnoridexlcs  Porfagiu.  poderemos  esperar  nwnee  q«te  hnm  tão  grande  mA 
sarCivíe,  MiliUres  ,  e  Bcclcaiaaticas  preetárAo  um*  nos  venha,  do  que  a  sombra  saudável  de  httnlaCos> 
bem  o  ser,  juraram  to.  Qne  resta  mães  para  ooosn-    tituiçle  bibee-t. 

asar  «*>  steroieos  feiMs  o  f Ilustrei  Brigantinot?  Sim,  0  Governo  Porte j>w/»j ,  q se  fora  representativa, 
resto  que  snmtressos  cheios  de  jubile  a  nossa  aliei-  e  livre  na  eaa  primeira  origem;  degenerou  c- 
çèa  «o melbor  dos  governos,  sendo  fieis  e obedeceu,  tnde  esa  despótico,  mas  além  de  qae  a  prime" 
de  4  mais  sabia  das  Constituições.  Coagratiktema-  Constiintçuo ,  era  segundo  as  luzes  do  tempo  *sm 
nas  pois,  6  IHuiitiea  Brigantiut ,  vondo  qne  tee»a    defleitiioaa,  e  mutea  sorTreo  melhoramento  ;  com  f- 


chegado  <á  feHt  época  em  que  bnlàaMea  thronoe 
serie  alceados  h  jnsliço,  a  ratão  e  4  «mnau ida- 
de. Digamos  pois  entre  prazer  e  alegria:  Viva  a 
nossa  CoastitttiçAo  ;  eivio  as  Cortea  Soberana  ;  Vi. 
▼to  os  Regeneradores  da  Patria;  viva  e  nosao  A  a- 
gasto  e  Constitucional  Soberano, 
•o  •«•"•.  ;  •    •'..*«  II        •  ' 

.  li    •—  e«—  .'  ( 

■•■•".-"*   1  »:•  i  !  ..  t  .'  *  •  t  :  ••:  . 

rrunttrtt  falia  Cotutitucienal  que  recitou  o  Priêr  de 
ViUa  Franca  d»  Air*  a  $eus  Fregvtxet ,  çuando 

iio  a  fnstoral  do  ExCtUndusimo  Ce/iegSO. 
Nenhnm  preceito  ,  mens  aaeadoe  Paroquianos ,  me 


do  afssiro  meame  furão  preeieoa  séculos  pari  se  ir- 
rninnr  o  Ltsiticio  da  Ltberdade  Nacional  :  a  de  q« 
enorme  vulto  uno  era  esta  minai  Seré>  preciso,  Se- 
nhores ,  qne  ea  voe  diga  agora  as  desgraças  ,  e  a«  ts> 
lea,  que  noa  opprimiao,  que  eu  voa  diga  que 
pessoas , 
ta«a  s  _ 

DeepotTsmo  ,  vo^  mesmos  nà»  sabeis',  qae  a  viro- 
de  era  suplantada ,  e  qde  o  crime  alardeando  vieto- 
rios  ,  etrofeoe,  tniiitas  vezes  passeava  livje  í  não  esj 
debaixe  doe  olhos  de  toda  a  Nooio  ,  qn  •  a  intW.m 
denegria  o  moreciraento,  e  fazia  tio  monstruosa  are» 
partição  dos  prémios,  e  doa  luajares ,  tratados  inf*> 


s,  nem  hoora  .  nem  fazenda  dos  Cidadãos  t» 
egorai  qns os  Povos  gemiio  oppriiaidoe  prl» 


fai  ainda  taais  dôca  ds  cumprir,  e  nunca  viu  act«    íae»  aia  Commeceio,  filhos  oa  da  igitoraneia ,  oa  è 

i.b  oji  :    -        .h.  ..       y  i>    ^   ;.     Uw  ..  .    .  . 

■  ■  -  ■  ■ 
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ornipção  de  Ministros  pre  versos,  não  procuravão 
i  nossa  pobres.» ,  e  a  nossa  perda !  péssimo  e  cr  ra - 
!o  systema  de  administração,  não  rednzio  a  nada 
is  nossas  Artes,  não  sofFreo  pelos  mesmos  princípios 
i  Agricnltora,  os  maiores,  e  mais  terríveis  revexes; 
t  Agricultura  esta  Mlf  da  prosperidade  de  todos  os 
istadcs  bia  a  morrer,  e  acabar  entre  nós,  enós  raor- 
vriamos  com  ella. 

De  Qiie  servia  ao  Lavrador  honrado ,  que  com 
antas  fadigas  nestas  férteis  margens  do7V|/o,  ater- 
a  correspondendo. lhe  grata  aos  seus  trab.  lho*,  muU 
iplicasse,  tantas  as  suas  sementes,  de  qne  lhe  ser. 
'ia  recolher  gostoso  o  prodncto  de  sen*  trabalhos, 
cr  cheios  os  sens  celeiros;  se  hnm  máo  systema 
teimando  que  por  toda  a  parte  entrasse  pio  além 
lo  preciso  para  •  sen  consumo,  tirara  o  justo  va- 
or  áquelle  qne  o  terreno  próprio  nos  fornecia ,  e  o 
lavrador  no  meio  da  abundância  era  pobre  I  assim 
leste  modo  ponco  a  pouco  terrenos  férteis,  vastos, 
deleitosas  campinas  que  fazem  a  riqueza  desta  Fre- 
;unia,  se  tornar  ião  brenhas  espessas,  e  o  lugar 
|nc  poderia  bem  prover  a  subsistência  de  milhares 
!e  Cidadãos,  seria  msdonha  habitação  das  feras,  vós 

vosios  filhos  se  veriio  precixadoi  alargar  as  vos. 
as  roo r* das,  e  a  trocar  a  pacifica  vida  de  Lavra- 
ot  peias  fadigas  das  armas;  porém  graças  á  Pro- 
idencia  de  hum  Deos  que  tanto  noa  ama ,  e  qne 
inlo  vigii  sobre  os  Portugueses ,  heobra  suia  nos- 
a  regeneração  ,  he  mandada  do  Ceo  a  nossa  Cons- 
ituiçio,  os  males  que  nos  «fligião,  e  outros  qne 
os  ameaçavào  vão  quebrar  asna  furia  contra  o  ba- 
liste de  hUm  Govt-rno  Constitucional,  já  não  será 
Despotismo,  o  capricho,  ou  a  ignorância,  on  pa- 
a  melhor  dizer,  o  interesse  de  hnm  Ministro  quem 
ecidirá  da  sorte  da  Nação,  RIRei  qne  tanto  nos 
ma,  e  que  tanto  deseja  a  ventura  de  st  u  Povo, 
trá  mai9  bem  aconselhado;  e  os  poderes  divididos, 

equilibrados  manterão  a  ordem  e  a  justiça,  e  nós 
ojuremos  ainda  o  doce  orvalho  dc  hnma  aurora 
ixonha,  e  aqutUts  que  nos  seguirem  vivirio  de- 
aixo  da  luz  dc  mAior  sol.  ' 

• 

— ■  *  —  - 

Senhor  Redactor :  —  Quando  extractou  no  sen  ex- 
ellentc  Diário  a  Representação  que  fizerão  a  Ca- 
iara e  Moradores  A"  K^calhõo ,  pari  a  extinção  doa 
)izimqs  e  B^nezes  dos  Párocos,  omittio  por  brevi- 
adc  ,  que  devia  snbitituir-ae  huma  contribuição 
ara  as  despezas  do  Culto  ,  como  se  pedia  na  mes» 
ia  Representação,  sendo  este  hnm  dos  maioren  be- 
eficios  que  podia  faxer.se  á  agricultura  e  &  Nação, 
orao  mostrei  era  huma  Memoria  qne  ofTereci  aoSo- 
crano  Congresso,  e  muito  mais,  porque  estando 
xtinctos  na  França  e  reduz  idos  na  Hetpanha ,  não 
odem  os  nossos  Lavradores  onerados  com  maiores 
ollectas  vender  os  seus  productos  tão  baratos,  nem 
utrar  cm  concorrência  com  os  estrangeiros.  Posto 
ue  esta  devia  ser  a  natural  e  obvia  inferência  do 
sll  mesmo  extracto  ,  com  tndo  houverão  pessoas 
Io  simplices  qne  se  persuadirão  qne  ella  tendia  em 
rejdixo  da  Religião  pela  pertendida  extineção  dos 
indos  ou  collectas  o?e  que  sabem  as  despexas  da 
tantença  do  Culto  e  dos  seu9  Ministres,  sem  se 
•mbraren»  que  huma  tal  conclusão  era  o  roaier  dos 
espropositos ,  porque  sendo  hnm  Artigo  Constitu- 
ional  a  conservação  e  protecção  da  Religião  Ca- 
jolica  Apostólica  Romana,  he  de  necessidade  huma 
>ntribuiçãu  para  as  despexas  qne  ella  traz  com 
go ;  e  que  por  tanto  não  podia  hiver  pessoa  que 
vesso  qualquer  dóze  de  senso  commnm ,  qne  hou- 
esse  de  fazer  hnma  Representação  tão  desapropo- 
tada  e  contraria  á  nossa  recente  e  sabia  Cocsti- 


toição.  Como  porém  a  melhor  resposta  a  ta*s  ra. 
ciocinios  se  acha  na  mesma  Representação,  rogo  se 
digne  copialla  cm  esta  no  seu  luminoso  Periódico, 

Í tara  evitar  as  sinistras  idéas  a  que  deo  cansa  aqnel- 
a  ligeira  omissão,  pelo  qne  lhe  fie  irá  muito  obri- 
gado hnm  sen  constante  leitor  e  fiel  criado. 
Copia  da  Representação  na  parte  retatioa  ao 
objecto  de  que  se  trata. 
«Todavia,  Senhor,  sem  embargo  dos  incalculá- 
veis bens ,  que  os  Representantes  tem  recebido  de 
V.  Magestade,  elles  não  julgão  asna  felicidade  pos- 
ei vel  completa,  sem  que  se  fação  as  r  formas,  dos 
abuses  que  com  o  maior  peto  e  freqn»ncia  ot  affli. 
gem  e  impedem  o  progresso  e  reanimação  d\igri- 
cultura  qinsi  amortecida,  qnaessâo:  I.  A  extiac- 
ção  dos  Dizimos,  qne  por  ser  huma  contribuição 
mal  fundada,  drspendiosa,  e  pesadíssima  ,  t  m  si- 
do a  principal  cansa  darnina  d'agricnltura  daqnella 
populosa  e  agricula  Povoação,  havendo  feito  passir 
para  a  classe  de  jornaleiros  a  muitos  lavradores  qne 
tem  sido  executados  e  desapropriados  de  todo*  os 
sens  bens  para  solução  dos  Dizimos  que  ficárão de- 
vendo pela  impossibilidade  de  os  pagar  m  ni  co- 
lheita dos  frnetos  ,  principalmente  nos  annos  esté- 
reis, em  que  não  chegarão  a  cobrir  as  despezis  do 
fabrico.  Esta  peia  d' Agricultura  he  o  maior  doa 
obstáculos  que  se  oppbe  ao  seu  progresso ,  <•  não 
seria  possível  snbatituilla  por  outra  contribuição 
mais  bem  fundada,  mais  regular,  menos  despen- 
dida, e  sngeita  a  depredações,  e  suffieiente  para 
as  despezas  do  Culto  ?  A  influencia  do  Clero  da  Es. 
cocia  que  recebe  ordenados  não  he  mais  salntifera, 
que  a  do  Clero  da  Tnglnterra  que  percebe  dizimos 
segundo  o  testemunho  do  judicioso  Jeremias  B»ntham 
publicado  em  France*  por  Edumond ,  tom.  3.*  pag. 

2/  A  extineção  das  Morgados  para  qne  se  levan- 
te o  sello  da  negligencia  e  do  desleixo  aos  fundos 
aflVctados  com  o  pernicioso  anathema  da  inaliena- 
bilidade,  com  qne  são  visivelmente  difFerençadoa 
dos  que  andão  -  m  circulação;  e  qne  estorvos  além 
disso  não  causão  i  formação  de  fazendas  úteis  ? 

3.*  e  ultima  a  abolição  já  projectada  dos  Benezes 
dos  Párocos  tão  oppressivos  dos  Povos,  ofTeosivos 
da  dignidade  da  Religião,  e  destractivos  da  boa 
moral. 

O*  Representantes  esperão  da  alta  comprehenslo 
de  V.  Magestade,  e  do  sen  infatigável  zello  pela 
prosperidade  da  Patria,  qne  ba  de  empregar  a  at- 
tenção  sobre  objectos  tio  importantes,  e  de  tanta 
transcendência  para  ftlTcídade  da  Nação.» 

.  • 


Senhor  Redactor:— > Talvez  algnem  se  persuada 
ser  a  rasteira  lisonja  a  causa  motora  destas  poucas 
linhas,  por  isso,  que  vamos  tecer  o  elogio  dc  hnm 
Magistrado  ,  a  quem  a  Lei  dá  Anthoridade  sobre 
nós;  mas  esperamos,  que  o  publico  imparcial  noa 
fará  Justiça,  lembrando.se,  que  se  em  outro  tem- 
po  heuv-rio  homens,  que  não  sucumbirão  ao  m  .is 
ferox  Despotismo,  não  curvando  sua  cabeça,  qnan- 
do  rodeados  de  impropérios  ,  e  vilezas,  com  mais 
razão  os  deve  haver  agora,  que  escudados  pela  Lei, 
a  ella  «ó  devem  obedecer.  Intimamente  persuadidos, 
qne  os  curtos  ensaios,  com  oue  o  illustre  Juiz  de 
Fora  desta  Villa  de  Vianna  de  Alemtéjo  o  Doutor 
Francisco  Rodrigues  Malheiros  Trancoso  Soutto  Maior, 
tem  começado  a  sua  Magistratura  no  curto  espaço 
que  medeia  desde  27  de  Junho  até  27  de  Setembro, 
devem  ser  públicos,  não  «ó  por  que  todo  o  homem 
sente  novo  prazer,  quando  refere  as  suas,  e  publi- 
cas felicidades,  mas  principalmente  peia  honra  ,  • 
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glorii,  que  resulta  a  quem  pratica  acções  brilhai!, 
tea ,  que  servindo  a  outros  de  exemplo,  a  ellcsmcs-* 
rnoe  servem  decalca  recompensa  pelo  ptirczn  ,  c  des- 
ir.tcresse  -de.  «-n  coração,  nos  resolvemos  a  traçar 
estas  poucas  linhas,  i.ão  bus  eçcupando  já  da  ad- 
>!iiiiistr.Tç.ào  tia  justiça  ,  qiic  ntt  agora  reduzida  a 
))tim  Cílios,  era  t>  flagullc  deste  povo  pelas  Prepo- 
tenci.is.    Despotismos,  e  Delapidações,  hoje  toma- 
da a  Egide  da   Paz,  pela  promptidão  nos  despa- 
chei, justiça  imparcial,  desterro  da  chicana ,  per- 
feita, e  il.ibada  arrecadação  dos  dinheiros  publi- 
cos;  pio  ima  qccupatido  já  na  affabilidadc ,  corte- 
jo, politica,  ffcobre  tudo  na  raríssima,  c  nunca ai- 
s-z  ,loiivada  Arte,  com  que  attrahe  o  coração  de 
todos  aquelks     que  tem  a  fortuna  de  o  tratar,  e 
conhecer.   Recah-   sobre  tudo  quanto  acabamos  de 
dizer ,  o  nmdo  com  qua  conseguio  reunir,  e  conci- 
liar os  Irmãos  d^  Santa  Casa  da  Misericórdia,  ha 
quatro  aiifioR  discordes,  c  separados,  pois  qne  sa- 
bendo poucos-  dias  depois  que  chegou,  o  lastimoso 
estado    a  que  se  achava  reduzida  a  administração 
da  Santa  Caea ,  estando  a  Meza  d*  mesma  limitada 
por  todo  aqnelle  tempo  sem  eleições  a  Provedor, 
Escrivão  ,  e  Thesonreiro  por  se  terem  os  outros  Ir- 
mãos separado  por  motivos  de  preferencias ,  e  dis- 
sensões ,  sobre  as  qnace  devemos  lançar  hum  véo  , 
visto  estarem  sanadas;  soube  o  mesmo  Ministro  pe- 
la soa  sagacidade,  maneiras,  e  aífabil idade  ,  depois 
de  ter  chamado  a  sua  residência  os  mais  queixosas , 
erteenlidoí,    conciliar  todoj  os  ânimos,  reuni  lios 
em  Mesa  na  casa  do  despacho  da  mesma  Santa  Ca- 
ca,, e  arr.uicar-lhcs  abi  a  prora  ssa  ,  de  qne  no  Do-  • 
mingo  seguinte  sercuniriào  para  faserem  livremen- 
te  huma  eleição,  que  nio  sendo  vallida  por  ser  fel- 
ta  posterior  no  dia  da  Visitação  de  Santa  Jxobel, 
elle  se  compromeltia  a  faxella  confirmar  pelo  Go- 
verno. Teve  a  bondade  de  no  dia  assistir  i  mesma 
,  eleição  (sem  te  embaraçar  com  o  estimnlo  de  não 
ser  Presidente  da  mesma,  o  que  n^nhnm  «atro  fa- 
ria,  inai  sempre  ganhou  o  seu  coraçio  terno,  e  ge- 
neroso o  doce  prazer  de  vir  ultimar  a  mesma  elei- 
ção em  pftt,  e  quietação,  gahindo  eleitos  para  Pro. 
vedor,  e  Escrivão  aqnclles,  que  porsens  trabalhas, 
antiguidade,  e  opinião  publica  se  reputSo  ma  ia  ca- 
pazes do  desempenhar   tão  árduos  trabalhos  com 
aqaellc  desinteressa  táo  nececrario,  «raro  em  admi- 
nistrações publicas.  rrV.s  ou  immed latamente  a  offi- 
ciar  a  S.  M  agestadc  por  via.  do  Desembargo  do  Pa- 
ço ,  rogando  i  con-ârufaçâo , .  e  complemento  de sens 
trabalhos,   nus  vendo   que  a  confirmação  sederuo- 
rava  (talvez  mão  occulta  ainda  embaraçasse  obra 
tão  inata)  incansável  em  seus  trabalhos,  officiou  a 
S,  Magest.ide  pela  Secretaria  -  de  Estado,  e  teve  o 
prazer  de  poucos  dias  depois  receber  huma  Provi- 
zão  hnnrosa,  e  digria  de  hum  tal  Magistrado ,  pela 
qual  S.  Magestade  havia  por  bem  ieíto  tudo  quan- 
to elle  Ministro  havia  obrado ,  confirmando  assim 
a  incarna  eleição,  cuja  Provisão,  que  abaixo  vai 
'transcrita,  elle  Juiz  mandou  registar  no  livro  das 
cleiçòVs  da  Santa  Casa,  dando  pessoalmente  posee 
aos  movos  eleitos,  e  lavrando  termo  da' mesma  pos- 
se. A1  vista  do  que  expomos,  e  qne  sugeitamos  á 
mais  refinada  critica,  dirá  alguém,   que  foi  o  in- 
te msc  quem  dominou  este  Ministra  para  praticsr  o 
referido;  não  certamente:  antes  inquietações  de  es- 
pirito ,  c  bistarites  darezas  soíFrco  p*tra  a  levar  ao 
fim.   Dirá  algneni,  qoe  foi  a  intriga,  ou  paixão; 
tawbttn  não  j  elle  nàe  conhecia  pessoa  alguma  nee*  ■ 
to  povo»,  e  ««o  espaço  de  15  dias,  não  era  factível 
o  d«m Miasse iii  a  paixão,  ou  rivalidades.  Dirá  al- 
guém ,  foi  «  ambição ,  e  gloria :  sim ,  mas  a  ambi- 
ção, *  gloria  de  ter  concorrido  para  o  bem  com- 
nnim ,  aooegQ  doa  povoa ,  e  perfeita  administração 


) 

dos  b.-ns  dos  pobres,  nnicae  paixões,  que  até  ago- 
ra te  lhe  conhecem,  e  qoe  nós  desejamos  fazer  pc. 
blicas  no  sen  Diário,  para  que  os  Portuguex>s  to. 
dos  conheção ,  qne  os  moradores  de  Vianna  vivem 
felizes,  por  isso  que  lhes  coube  em  sorte  hum  Mi. 
nittr»  sábio,  justo,  e  religioso,  antes  Pai  ,  do  qaj 
Juiz  deste  povo,  pois  qoe  ioterpetrando  sempre 
Lei  a  fnver  do  réo  ,  quando  o  não  pôde  silvar,  lhe 
suaviza  a  pena,  enviando-llie  lux  para  desterrar., 
trévae  da  masmorra,  cm  aue  jaz,  c  quantas  vete» 
a  ma  digna  consorte,  igual,  on  superior  «m  virti- 
des  concorro  com  o  alimento  preciso  para  etiaviur 
sua  sorte.  Sirva.se,  Senhor  Redactor,  de  transerr. 
ver  na  sua  folha,  ou  em  tnppleiaento  este  tosco. t 
pequeno  tributo  da  nossa  gratidão.  Vianna  de  A!'.", 
tèjo  3  de  Outubro  de  1822.  De  V.       attento»  tf. 
▼eradores  o  Padre  José  Duarte  Toscano;  o  P.  r- 
José  Piret  Ramalho;  o  Padre  Joaquim  Duarte  Tu- 
cano; o  Padre  Luiz  Antonio  da  Cruz;  Fr.-Jo«ç*f; 
Ignacio  Jordão,  Ministro;  Fr.  Veríssimo  de  S.dt- 
mtngos;  seguem-se  mais  21  aasignaturas. 


Dom  João  por  Graça  dc  Deos,  e  pela  Constitui- 
ção da  Monarquia,  Rt  i  do  Reino  Unido  de  Portu- 
gal, Bratil,  e  Algarvts  ,  d'aquem  e  (fales.  Uai 
era  Africa,  etc.  Faço  saber  a  vós  Juiz  de  Fón  dj 
Villa  dc  Vianna  de  Alimtijo ,  que  Me  foi  pretest: 
a  vossa  conta  dc  17  de  Agosto  próximo  panaria, 
em  que  Me  participáveis  o  modo  <. forma  ,  cora  qi,t 
havíeis  feito  congraçír  ao(actual  Provedor,  e.Mffí- 
rios  da  Misericórdia  desta  Villa  com  os  Confrades 
da  primeira  ordem,  que  já  tinhSo  servido,  cena 
das  pessoas  mais  distinctas,  ha  mnito  tempo  dan- 
ih  dos,  e  feito  igualmente  com  que  6e  procedw-i 
devida  Eleição  da  nova  Meza,  a  qual  se  nâoAzú 
ha  perto  de  quatro  annos;  e  porque  está  st&ut. 
com  efleito  ,  mas  não  em  ç  dia  próprio,  qoe  ht  o- 
da  visitação  de  Nossa  Senhora  ,  Me  pec/e/s  junta, 
mente  com  o  Provedor,  Escrivão,  e  reais  O/Êc/aes 
da  dita  Misericórdia  a  Graça  de  confirmar  aquclla, 
Eleição,  que  se  tinha  feito  com  toda  a  prudência, 
e  conforme  o  Compromisso  ao  dia  seis  do  referiio 
mez  dc  Agosto;  tendo  consideração  ao  expendido 
a  respeito  do  que  Mandei  ouvir  o  Procurador 
Corôa,  e  Soberania  Nacional  ,  que  não  teve  duvi- 
da: Hei  por  bem  responder- vos  queapprovo  a  Elei- 
ção ,  de  que  se  trata,  c  que  tendo  tomado  posse  o 
no  vos- Eleifos ,  assistais  ás  contas  na  conformidade 
do  paragrafe  quarto  do  Alvará  dc  dezoito  de  Outu- 
bro de  mil  ontoeentos  e  aeic:  Tende-o  assim  enten- 
dido, c  cumprio  assim.  Kl  Hei  o  Man  lou  pelos  Mi- 
nistres abaixo  amignados  do  Seu  Conselbo  ,  e  De- 
sembargadores do  Paço.  Luir.  Antonio  d*  Araujo. 
fez  em  Lisboa  a  13  de-  Setembro  de  1822  anrtoi  - 
JVaVo  NorAerío  de  Sousa- Padilha  e  Seiras  a  fezc- 
crever.  -  Jaáo  de  Mattos  VmsconttUos  Barboza  t 
Magalhães.  Manoel  Viande  Teixeira  dè  CarpeÃf. 
Por  despaoho  do  Dctembargo  do  Piíco  de  JO  dtSí- 
lembre  de  »822.  I  j 

•  .  «.•  o-  ••  '  4a.«uki  , 

*  *•  rJ**  *  *J  •  .  i**'  ■  '  *• 

Hnm  dos  mais  Sagrados  deveres  de  todo  o  Ci<b- 
dlo,  he  eoop.rar  quanto  possa  ,  para  qne  a  man- 
vilhoaa  obj-a  da  missa  regeneração  Política  ,  prospf- 
re ,  e  se  nitime  gloriosamente ,  porque  mó  delia  e«tí 
pendente  i  relitidade.  da  PuíriaV 

Cdmpeta  àts  Kcelesiastices  instrnír  os  Poees  nu 
importantes  maxiflua  do  nosso-  felit  Systcma;  hxec- 
do-lhes  var  es  b:iw  c  ventfrYaa  qne  resOltlo  parate* 
do  o  Cidadão,  edo  que  jd  ternoa  abdndahtee  prov^, 
e  chamallos  flnalmente-  nUnioó,  hoa  ordem  ,  aoee?e. 
harmonia,  constância,  finocíi  de  eafacter,  respeita 
c  obediência  á  Lei  c  authortd«dcs  Ceostitaidas. 
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Qtir*  rtighàãenfé  élkt  l*xó  prtTíeWhido  seds  fte* 
veiev,  T*.  Vh,  di  têm  artrtUnciado  ad  pnblico  erh  seus 
Di.rioa,  íitzteUã&.ftpi  s*ber  qoe*em  toda*  ai  Cidades,1 
Vilf«#,  e  Lngãréa  se  (em  »sW«^ffb  f  em  |*èf8tíátfiV'6í 
Pov»s,  e  arreig.tr  em  serfs  corações  a  mimosa  plin- 
la  Cennituclonaj.1 

Ignorámos  porque  fatalid.tde  se  USo  tertha  frito 
feWMfSó  ner  seu  Dhria  do*  Ecretvííastlctts1  oVsta  Cr-' 
drfde  de  JSiMrT|A«trtiiiMb.ilh>d>d>.rti>«bafhlo,  qnânf 
to  está  ao  sen  alcarice,  ett  òrtíroOver  o  feliz  Syste- 
ma ,  por  meio  da  Oratória.  Parcce-me  qne  tem  sido 
prlvadoá  desta  bOnrá  ,'  é  que  serie  hdmei  rtÉo  tem 
apparrcido  em  publico  ,  pclalriénria  das  AnthorMa- 
dYs,  obrigadas  ádar  conta  qm}  os  Párocos  faiem  Ho'- 
miltffs  todos  os  Doroí-igòí  e  dias  Sxrttog  aòs-  Povo» 
eaplicmdo.fhea  b.  vcnturoW  Stsfemà*,  e  qiie  aigurl* 
Pregadores  o  promovem  quinto  dodem. 

Ora  pois,  Sr.  Redactor,  qde  aqnetleí  qbe  eV 
Wo  «brigados  a  dar' conta  ,  emencioiiar  tens  nome» 
se  tem  cntreg.icro  ao  silencio,  como  creio,  oft  V.  mi 
se  tem  esquecido  de  os  alistar  no  «eu  Diário  ,  Caio 
de  RSc  terem  sido  commnnicados ;  o  P.  Fr.  M<wióeí 
dot  'Anjos  Sinta  Atina  Ferr girei ,  o  P.  Fr.  Vicenté 
de  S.  Thomas,  e  o  P.  Fr.  Manoel  Joaquim  dt  8. 
Rosa  Barradas,  religiosos  daOrdém  dos  Prêgedores, 
t  tooTadnres  oo  Convento  de  S.  Domingos  desta  Çi- 
dadede  Elvas ,  lhes  rogão  queira  inserir  no  se u  Di  i  rio, 
qruando  possa ,  esta  nota,  fazendo  constar  ao  Publico 
qne  elíes  fcm  prégado,  c  promovido* df  felis  System 
Ara  quanto  lhes  he  posiivrl  nas  OraçSss  Sagrada*, 
que  tem  recitado  na  Cathedral ,  e  Igreja»  desta  Ci- 
dade, sempre  que  tem  Orado;  eprotestío  continuar 
tfempte  qne  sc  lhe  porpereionem  o  casiões;  porque 
ànr.m  do  dever  geral  a  todos  os  Eeclssiasticos',  elles 
slfo  snrhmaments  amantes  e  adito»  ao  novo  Systema ; 
ejUteslão  o  Despotismo  e  servilismo. 


A  Calumnia  desmentida,  ou  a  OBservancia  da  ■ 
Canstiluição. 

Conddadlds  !  Ainda  nfto  sao  pagados  dois  mrrn 
depois  que  se  jurou  a  nossa  «agrada  ConstittíiçH*b ,  '• 
e  j*  sobre  elta  princípISd  os  malvados  àr  drtcarrV- 
g*r  golpe»  crvados  com  o  veneno  da  roais1  infame 
eulnniiiia,  e  aleivosa  perfldiall!    Aos  Corifeos  da 
iniquidade,  que  prrtnrditárao  assassinar  esta  sagra-' 
da  ttirittdftrfe  enviada  doa  Ceos  aos  Porttiguetes  co-. 
roo  singular,  c  inapreciável  oflVrta,  ataca  de  ag-" 
s/jMgfef-ee  outro  mais  pérfido,  e  tfahido  Sinão,  o 
frò?nf"tfiro ,  o  qual  em  hum  Suppleraento  eitraor- 
dittarin  ao  N.'  4  de  sria  infame  producçao,  |>erten« 
de  prorticar  a  vossa  indignaçSo  sobre  á  recente  no- 
rt»e^"*o,  qnc  o  nosso  amivel  Rd  fez  do  et-Deputa- 
<Io  !M..noil  Gonsalves  de  Miranda  para  Ministro  da 
Gnpm;  pertendetido  dcspcj.tdamenfe  caracterizar 
cTta  noine;.^'So  como  hum  escandaloso  .  taqne  ao  Art. 
99  do»  Catulo  3/  da  Constitoiç3o ,  a  qif.il  drz  ái. 
sim  :  v  Nenhum  Dtputado  desde  o  dU  em  qne  á  suà 
r.omeaçno  constar  na  Deputação  permanente  até  o  fim" 
da  t  gistr.tura,  poderá  acceitar ,  ou  solicitar  para  si ,' 
vem  p>ira  outrem  pensão,  ou  condecoração  alguma. 
Jsl"  m?*mo  te  entenderá  dos  empregas  providos  pelo 
Uri ,  salvo  se.  lhe  competirem  por  antiguidade ,  Ou  es- 
cala uit  carreirá  da  sua  projistão.  B 

Concidadãos!!!  Els-aqni  o  que  diz  a  Constitui- ' 
ção.  RU»  |irohibe  aos  Deputados  o  acceitarem  eea»- 
p retro  dc  KlR«  i  até  o  fim  da  Legislatura.  Miranda 
ac<ha  de  ser  Deputado  da  ptOíiTsa  passada  "begis-- 
latnra;  o  títík  eleito  Substituto  pa*¥a  a  seguinte,  de 
cjiie  aindi  não  toicon  posse  ,  e  a  disposição  do  Art. 
9!»  da  Constituição  comjwehendc  t2b  somente  os  De- 
pulados  ordinários  desde  que  constar  a  sua  eleifão  ,  e 


Ma  o*  Snhstii ntõf ,  os  <)Haet  se  nlote ntldêrle  Deprfw 
t  :<\»i ,  ê»  qiMfirt»  ftl«  tomão  -posse  ,  e  per  iesè  estão 
aptos  para  poderem  recobrr  de  ElEet  qtKtlqeer  em- 
prego;" '     .*  i 

Bslà  foVsiriA  dorrírina  paKnte  èo  Êt%  99  eitado  h& 
a  que  'Se  acha  eancotorrátrlA  nas  a*ctas  dás  Settdes  da 
Cértei ,  Tomo  s.  par».  323  ;  aonde  era  Sessão  de  16 
de  Agosto- paSSándo-Se  ao  Cap.  3.*  dlr;  =  »  O  Att. 
80  (99  dd  Constituição;  foi  npprovado  com  o  acerta, 
eentetéietltd  dts  pahdros  —  paré  si  —  depotr  da  —  sotm 
Aeftár  —  e  sèdccidilf  qui  Hão  era  preciso  dectarat ,  qua 
Ma  'ittsposiçfM  se  nflo  ê&tçndia  aos  Substitutos,  por 
nS+  tertm  eonsTderadas  Dfputadds,  em  quanto  nãoi 
toráSo  pos»e.  ■ 

Vede,  Cdneidadie,  (e  hide  v-f  ai  acta ,  não  voí 
leis  em  m pomi)  a  CortttrluiçSo  longe  de  ser'  ia* 
fringSd* ,  segifndo  bla»fdms  o  malvado  trombei  rir  o  r 
«Votes  for  rVligiosamrnte  gríardida  pelo  nosso  boní 
Rei  ná  irdmeáçalo  do  cx.Dèputado  Miranda!  Vtdè 
eoroo  o  genia  da  discórdia ,  e  da  anarquia  pertendé 
eondetir  n09  af  Hta  peta  arma  da  intriga,  e  da  ca^ 
Irttlmiâ  !  Eia1 1  Vòterads  áe^ecracio  rsf*  raivosa  ma* 
(ilha  de  Bserfptores  ,  qiio  tào  deft>arademeirte  onsSor 
atassalhar  ad  mais  pnraí  tençBe*  do  Rei ,  doe  Minis» 
tros,  de*  FtMWèiOnaríòe  Publicoe  ,  dos  partícula r<rsf 
dos...  Mel  qtrem  nlo  vè,  CòneididSos  meus,  quer 
hio  sSo  tentatiVis.de  rbalvado*  conspiradores ,  desk 
•ontentes,  e  desesperado»,  qiw  prrtendem encontrar? 
remédio  na  dezordem  !  Nã>  ha  num  so  que  o*  nau 
eonb^ça;  o  sitencio,  e  i  éiecfaçí3*a  serilo  a  melhor 
resposta;  m^s,  para  que  suas  infames  argurçoernlar' 
poss-m  talvez  aRdcTriar  «Igwn  ineanto1,  játeaie  dei-. 
«aremos  passar  Ser»  vigi*  as  Y0nc:i»  tro^brt  idaa 
deste"  Mpt^  troméèteiro.  '  Ô  ê£-D«putado  Mirandár 
aborrévido  do  publico í . .  O  Ministro  das  Jossryas? 
íoeo!«tit^rcrôrfaa,!.  ;  Ah !  í  Deuditosó  ,:  e-  immortar 
fttminées  THòfnái,  i  qtrtttf  a  PafrU  torfd  chotã,* 
se  err>'vez  Tfst  f>la?  cr  impa  décdpa-sses-  tMje  burdá  0,-.- 
deir.iPnd  Miriistfríb,  rrSo  escapavas  porcerto  ái  per1-» 
tife^a¥  me«}rítt?*»  fyomft«err(w  1      ;  ( Ò  Cthsot.b 

S-V'  1»  -t  t  *  *  ■»  tM>'  -I .'  ^       .   '  . 

.  «•  "  ?» ■     ■«■  •  o» 


^  •    A  U  S"V  R  F  A. 

'  1  Vimrta  26  de  Outúbro. 

Recebemos  eaYtai  de  Verdnè  eoid  data  mn !  récen«ir 
te,  que  airntftlefsw  qtre  o  Hei  de  Sardenha  sé  na» 
apresentara'  da q na  11  a  cidade  àt€  opriacipío  da  mes; 
proximõ,  O  Vósstf  8óbttxhti  ,  segundo  parece  ,  ec 
derrfor-arã  em  VeréHa  maltd  nrais  tempo  db  qde  s*' 
prcinmial    ;  '• 

'Trieste  f9  de  Outubro. 

As  notirfa*  mS-fitira-»*  d*  Tstaéíme  de  3;  i  g»  &à 
4'  áe  Ttidta  ,  amtiuflclíb  qde"  a  esquadra  "turca  fbf 
atacada,  e  òompfetamente  dfcsfruida  pelos*  Qregwt9 
cmré'  Jpsàra  k  Sphúa%  oé  Turcos  perderão  4  fra- 
gatas í  du  is*  fdrSW  totriadai  e  as1  Outras  dqks  deita- 
das a  píqn<-  Or  restos  desta  esquadra1  píarec  .  dt-. 
rfglr-re  a  Mijtitêtte  ,  com  x  pTOvaVel'  inrtéhçSèr  def 
se  abrigarem'  deVahfo  dar'  fbrfaletas  dbs1  Ddrdauèm 
los. 


HESP  A  Í1H  A. 
VaUncia  Ú  dê  Hovembrd. 


"  Ante*  de  hontem'  regressdrl  aesta Cídsrdé  ol.9  Hai 
talh5'u  dj  nrlHcia  loíar  voKtntát-iá',  com  oseatimeri.' 
t«  do  mio  h*ver  podido  aJoanear  os  buiidoa  do  faow- 
ciosos  que  aroeaçavio  invadir  a  antiga  provincial 
de  VakntHa1)  pela  p-arte  de  Teruel.  Foi  numerosis* 
simo  oconcurso  de  gente  que  aceudio  á  rua  de  Mur* 
viedr»  para  receber  estes  beneméritos  Cidadãos,  ot 
qnaes  se  encaminharão  para  a  praça  da  Constitui* 
(áo ,  oudo  cercado  de  hum  immeoso  numero  de  pen 
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«o»*,  «  chefe  superior  politico,  qqe  diariamente  ■• 
fiàt  digno  do  «preço  e  da»  bênçãos  doa  Valencianos, 
lhe»  oirigio  a  seguinte  falia  :  . 

«Vó»,  que  chamados  pa  ra  sustentardes a*  liberdade» 
jpairi.s,  aeudisleis  preauroros,  e abandonando  as  vos- 
»as  esposa»,  vosso»  filhos,  vosso*  parentea  e&migOF, 
^roaíteis  r-pidamenle  á  fronteira  para  impedir  qne 
t)B  monstros  que  devsravão  as  entranha»  d.i  ai«A  fnSi 
patrii  penetrassem  no  território  Valenciano  I  Vóa ,  a 
quem  só  a,  obrig..çào  de  cuidar  de  vosso»  uegoeioa 
aiorm  ilicos  tem  podido  obstar  a  vossa  decidida  von- 
4ti.de  do  marchar  em  seguimento  dos  salte  dorea  dei 
JReyo  até  oa  passar  com  vossas  lança*,  ajnda  qiun. 
«lo  necessário  fosse  cruzar  av  província»  dc  liespa- 
uha  para  oons-gwir  a  sna  destruição:  «eiaes  todo*, 
bem  vindos!  li 'vim,  paia,  esposas,  e  filhos,  d  assei 
illustres  guerreiros,  filai,  nellr» -vi>s*qi  olho»,  «  vb- 
dc  o  glorioso  pó  com  qiic  vemcobertu» :  esse  ti«  o  titulo 
mais  digno  do  vomo  ..preço  e  carinho  para  com  ti- 
le» 1  Sim,  esse  pó  indica  as  «tias  fadigas,  e  os  «ena 
trabalhos,  para  vos  conseguir  a  paz  ca  ventura..  Já. 
nãe  são  somente  aqnellcs  b<. Deméritos/  cidadãos ,  que 
combaterão  a  30  de  Moio,  defendendo  com  denodo 
10  pc  de; «eus  domicílios  ,  o  santo  código  da  liber- 
«Jade  que  havemos  jurado :  novos  b razoo*  completa» 
4  sua  gloriai  proenrarâo  bem  longa  ,04.  traidores  ,  e 
Tegressào  saneados  de  haverem  corrido  atraz  doa 
inimigos  da  Patria,  ate  aos  confins  da  Província t 
C  orgulhosos  de  haverem  pizado  o  território  dc  T*n 
mel  e  Castellon,  onda  desafiárão  aeus  inimigos ;i*o 
■combate.     -  .,  .  .«yi 

«Coroai  par  tanto  assoas  frentes  de  lor.ro  ,  «-seja 
cada  sacxificio  que  elles  fizerem ,  bum  novo  «ti m,. 
lo  que  provocando  «s  doces  sentimentos  do  vosso 
•coração,  confirme  «vosso  amor  e  amizade  para  com 
«lies.  Milicianos  de  1.*  Batalhão!  Seja  o  abraço  de 
tossos  paia ,  de  vossas  espoaas,  de  vossos  filho»  « 
amigos  tão  terno,  que  vos  faça  olvidar  todas  aa 
vossas  penas !  E  vós  milicianos  do  2."  e  3.*  n3«  voe. 
desconsoleis.  São  vossos  companheiro»  aquelle»  que 
-ucabào  de  merecer  a  gratidão  da  pátria,  e  esta  mesma 
talvez  brevemente  vos  chame  acampo  emsuadef  z... 
O  vosso  patriotismo  he  igual  ao  delles,igual  será  a  vos- 
sa prompftdao-,  e  igtrac»  serio  oa  louros  que  hio  de 
coroar  as  vossas  fadigas,  E  vós  todos  ,  habitantes  de 
Valencial  Contemplai  oa  prodígios  da  liberdade  I  Es* 
la.paixãe  sublime  faz  emudecer  todas  as  outras; 
c0a  anima  a  emprehender  cousas  impossíveis ,  e  a 
sua  fruição  be  a  mais  doce  recompensa  do»  «acrifi. 
cios  que  custou.  Que  premio  logra  o  escravo  que 
combate jsaU  o  ser?  Escravidão  e  cadêas.  E  o  ho- 
mem livre  o  que  consegue?  Victoria,  liberdade, 
igualdade  de  direitos,  lanammemo.mrs  de  nobre  en- 
tusiasmo,  proferindo  tio  sagrados  nomes.  Juremos 
nií  e  mit  vezes  perecer,  como  Padilha  00  conservar 
a  Uberdade,  e  igualdade  de  dirritos  depositados  na 

Ípssa  idolatrada  Constituição.  Tiva  a  Constituirão  1 
iva  o  liei  ptla  Constituição !  .Viva  a  Soberania 
Nacional!  Viva  o  immortal  Riego !  Viva  o  hecoe 
ífiinal  Viirão  os  .Milicianos  de  Valência!  Recebei 
toei,,  •  o  abraço  que  dou  ao  vosso  Com  mandante,  =» 
Salvador  Manazarcs.  v> 

RÚSSIA. 
Odéssa  12  dr  Outubro. 
Segunda  a»  noticias  recebidas  da  NatoUa  os  Tur. 
cos  soffiério  completa  derroU  em  Treouonde.  A  trai- 


çlo  de  Selim  Bachá  de  Ermutn ,  o  qual  pessoa  a 
alittar-ce  d» baixo  das  bandeiras  de  príncipe  Impe. 
ria!  da  Vertia  ,  foi  causa  da  total  deatruiçio  do 
exercito  do  Grão  Senhor,  o  qual ,.  segundo,  noticias 
fidedignas,  ficou  somente  com  3.7000  homens.  Esta 
terrível  noticia  havia  prodnzido  taJ  consternação 
eui  (  onstautinepla  ,  que  se  reccavio  funeste >s  1  es  di- 
tado s.  O  Dípom  enviou  81  guuda  vez  embaixadoree 
4  Tersia,  a  fim  dc  concluírem  a  paz  a  todo  oculto. 

TURQUIA. 
„.•.",.    .        SenUu  d  de  Outubro^ 

De  Re/grado  se  recebeo  por  hum  correio  extraor- 
di liaria  a  seguinte  noticia,  comoiunicada  por  pes* 
«•a  mui  respeitável,  digna,  do  todo' e  credito.  «A, 
entrega  da  cidadclla  de  CorinlAo  efFeituou  se  a  26  d» 
Setembro  ;  na  antevéspera  fez  se  a  capitulação  com 
o  sen  commandant*  Juuvff  Bachá.  hum  dos  maia 
disúnctos  generaes  Uttomauo*.  Km  virtude  desta  Ca* 
pitulaolo ,  os  Oíficíaes  Turcot  conservâo  as  suas  ar- 
mas  e  bagagem;  a  guarnição  composta  de  4:000  ho- 
mens entregou  as  armas,  promettendo  núo  tornar  a 
levantallas  contra  os  Christãoa.  J.m*ij)  Bachá  prés», 
tou  ju  ramento  sobre  o  Alcorão  dc  que  te  observa-, 
ria  fielmente  a  capitnLção.        ,  *  '  / 

A  ÍC  os  Titrces  se  pozerãn  em  marcha  ,  e  passá< 
tio  as  Themopylat ;  o»  Gregos  lhe  derSo  viveressof- 
ficitnUs  p  . i a  o  caminho,  até  o  dia  7  de  Outubro, 
Miando  Jussuff  Bachá  chegou  com  as  snas  tropas  a> 


ff,  adio/r.a.das  do  procedimento  dos  Gregot  pa-, 
ra  oom. elles,  tão  contrario  ao  dos  .Uusutmanos  em. 
ciaeçs.similhanteai  o  mrsmo  Justujf  D^chá  publica* 
mente  elogiou  a  sna  generosidade.  Este  succeeso 
produzio  grande  impressão  eaiLaritta,  e  muito  sen-, 
timento  em  Churschid  Bachá.  ISo  dia  2  de  Outubro 
se  tornou  a  installar  a  Regência  do:  Gregas  em  Ce- 
rinlho.  „.  ,.  ,  .  .. 

Pela  Repartição  das  Obras  Publicai  se  ha  de  pôr 
a  lanços  no  dia  C  de  Dezembro  próximo  futuro  pe- 
lo meio  dia  a  promptificaçSo  de  100  jalecor  e  100 
calças  para  os  prezos  civis  da  Galé,  devendo  estr  fato 
ser  feito  de  pannos  de  doas  difTerentes  oores,  conforme 
as  amostras  e  figurino  que  serão  presentes  no  dito  acto;, 
o  que  tudo  pôde  ser  examinada  com  antecipação., 
Também  no  mesmo  dia  se  ha  de  ajustar  em  concor- 
rência publica  a  promptificação  dc  150  pares  de 
çapatos  para  uso  dos  mesmos  prezo»,  e  se  achará 
presente  hum  par  para  servir  "cif  modelio. 

0  leilão  no  Armazém  das  TomadiúS  debaixo  da 
Arcada  da  Praça  do  Commercio ,  junto  á  Casa  da 
Praça,  o  qual  Foi  annunciado  para  o  dia  29  do  cor- 
rente  mez  de  IVevcmbro  ,  fica  por  justos  motivos 
transferido  para  o  dia  4  de  Dezembro  próximo  ao 
meio  dia.  Entretanto  te  achSo  a»  fazendas  patentes 
para  serem  vutas  e  examinadas,  e  igualmente  as 
condições  da  arrematação,  a  toda  a  pessoa  qne  aa 
pertender,  todos  os  dias  não  sendo  de  gnarda  ,  des- 
de as  9  horas  da  m.mbS  até  ás  duas  da  tarde ,  em 
o  sobredito  Armazém. 

Thkatro  Francez  ^o  Sautbe. 
Qnarta  feira  27  d»  Novembro  a  Companhia  Fran- 
c«a  representará  Adipe,  Tr.ijedia  cm  6  actos,  e  em 
versos  de  Voltaire;  sejuindo-se-lbe  Le  Manage  à 
la  Hustorde,  vaudeville  em  hum  acto. 
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Novembro  de  1822. 


GOVERJVO, 


Je  veux  bien  admettre  chez  rnoi  one  douce  Jibortè  t 
maia  je  oe  ptn*  en  tolerer  J'ibui. 

Aventures  de  la  filie  iun  Roi. 
II  II   


ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 
„  A vendo  *i  Cortei  Geraci  ITxtraordinarias  e  Conttituintet 
"  Nação  Portugueza  tonado  em  conaideraçao  o  Officio 
de  Governo,  expedido  pela  Secretaria  de  Eatado  do*  Negocio* 
da  Guerra  em  data  de  cinco  do  corrente  mex  ,  acerca  da  gratifi- 
caqão,  que  deve  compelir  ao  Coramandante  do  Prczidio  de  Bia- 
aio,  e  a  outro*  de  iguiet  ponto*  na  Cotta  de  Africa:  Decretâo  , 
que  para  cada  hum  do*  referido*  Goveraadore*  tubalternot  fique 
arbitrada  huma  gratificação  mental  decincoenta  mil  rei*,  além  do 
ioldo  que  lhe  competir,  na  fòrma  do  qu«  te  acha  determinado 
paio  Artigo  dote  do  Decreto  da*  Corte»  da  vinte  e  nove  de  Sc* 
tembro  de  mil  oitocento*  e  viate  a  hum,  «obre  o  vencimento 
que  devem 
do  Brazil. 

Por  tanto  Mando  a  toda*  u  Authoridadet  ,  a  quem  o  cenheei- 
inento  ,  e  execução  de»te  Decreto  pertencer ,  que  o  cumpria ,  e 
executem  como  nelle  te  contem.  Palacio  de  Queluz  em  at  de 
Outubro   de  X8  2-.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magettade.  S  Joté 

da  Silva  Carvalho.  „ 


„  Havendo  a*  Corte*  Gerae»  Extraordinária*  e  Cen.tituintet  da 
Nação  Portugueia  attendendo  ao  que  lhe  foi  repretantado  pela 
Jtmta  Províiionat  dc  Governo  do  Grão  Pará  ,  àcerca  da*  forças 
miliure*  da  meima  Província  ,  Decretado,  que  interinamente  *e 
organize,  e  mantenha  hum  Corpo  de  Tropa  de  Linha  para  guar- 
nição da  Província  do  Grão  Para  ,  tegundo  o  plano  datado  no  Rio 
dc  Janeiro  em  »ete  de  Outubro  de  mil  oitocento*  e  vinte  ,  e  man- 
dado obiervar  por  Decreto  da  meama  data;  davendo  a  Junta  do 
Governo  icpreientar  quaetquer  duvida*,  que  occorrao  na  execução 
do  referido  plano. 

Por  tanto  Mando  .*  Authoiidade* ,  a  quem  o  conhecimento,  e 
execução  dette  Decreto  pertencer,  que  o  cumprão,  e  executem 
como  uelte  te  contem.  Palacio  de  Queluz  em  2  de  Novembro  dt 
tis*.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mtgeitade.  s  JotC  da  5ilva  Car- 
valho. „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 
Manda  EIR*i,  pela  Secretaria  de  Eitado  doaNegocio*  da  Ma-' 
rinha ,  qae  o  Chefe  d»  Kiquaara  Major  General  da  Armada ,  faça 
prender  no  *eu  Quartel,  •  entrar  em  Conielho  de  Guerra,  ao" 
Chefe  da  DivitSo  Franciico  Maximiliano  de  Souaa,  na  fòrma  da 
Revolução  da<  Cone*  Gerae*  e  Extraofdjnariaa  da  Nação  Pertu- 
joeza  de  j  6  de  Outubro  próximo  panado ,  que  *e  lhe  rcr»ettt  por 
copia;  attim  como  le  lhe  remettem  também  por  copia,  oa  atuo* 
do  primeiro  Contelho  de  Guerra  feito  ao  mencionado  Cueto  de 
-Divisão,  por  te  acharem  o*  auto*  originaet  no  Minitteri*  dáju*- 
tiça ,  e  a  Portaria  expedida  por  ett*  meima  Seçretaria  de  Ettado 
da  Marinha,  em  data  de  jo  de  Maio  do  pretente  anno,  ordenan- 
do  te  procedette  ao  refeiido  Contelho  deGuerra.  Paació  de  Que- 
luz em  37  de  Novembro  dc  iai=.=  Ignacio  daCotta  Qutritêlla.,, 
A  Retoluçua  das  Certts  de  ftii  acima  te  trata  he '  a"  sèguinte. 
,,  Illuitrtttimo  e  Excillentiuimo  Senhor »  —  At  Corte*  Geraea 
e  Extraordinária*  da  Nação  Portugueta ,  tomando  em  con  lidera- 
rão o*  inclutoi  auto*  de  Centelho  de  Guerra  tranimittida*  at  Cor- 
ta* pela  Secretaria  do  Eatado  do*  Negocio*  da  Marinha ,  «om  oF> 
nojo  de  17  de  Julho  dc  pretente  anno  ,  em  virtude  da  Ordem  de 
a» do  meiKio  mei ,  no*  quat*  foi  proceindo ,   e  julgado  o  Chefe 
djjf  O' vilão  FiancUco  Maximiliano  de  Souta,  por  teu  procedimen- 
tal .comparado  com  ai  inttrucçõet  que  Ih:  forâo  dada*  na.  Expe- 
•fiçSo  de  que  foi  ultimamente  encarregado  a  Pernambuco.,  e  ao 
K10  de  Janeiro.  Reiolvem  oteguinte:  1."  que  *e  faça'  efectiva 
1101  termo,  da  Cowtituicáo  a  retpontabilidade  doi  Jujze»  Fee 
Leite,  Teixeir»,  Araujo,  Limai,  e  Leite,  que  proferirão  a  le  a  ten- 


ça do  Supremo  Conielho  de  Juttiça  do  Almirantado  •  a.*  que  o 
Chefe  de  Divisão  Franciico  Maximiliano  de  Souta  icja  proceiía- 
do  ,  e  julgado  em  novo  Contelho  de  Guerra  por  todot  01  facto* 
e  omitiõet  de  que  não  *e  tomou  conhecimento  no  primeiro  Con- 
ielho, e  que  nio  forie  previno*,  nem  providenciada*  na»  initruc- 
çõei,  em  qualquer  período  que  aconteceitem  deide  a  tah  da  da 
Expedição  até  ao  teu  regretm  ao  porto  de  Litboa:  }.*  que  te  fa- 
ça verificar  a  retponrabilidade  do*  Mtniitro*  do  Contelho  do  Al- 
mirantado Feo,  c  Leite,  que  atiignãrSo  a  Portaria  dada  cm  31 
de  Maio  do  pretente  anno,  e  conttante  dot  autot  a  foi.  )  ,  pela 
qual  o  mencionado  Chefe  de  Divitão  foi  mandado  julgar  par  *eu 
proceder  na  referida  Commi»*â«  ,  comparada  tómente  com  a*  int- 
que  lhe  forão  dadai  pelo  Governo.  O  que  tudo  V.  Exc 
wanecimento  de  Sua  Mageitade. 
„  Deoc  guarde  a  V.  Exc.  Paço  da*  Cortei  em  li  de  Outubro 
de  lata.  3  João  Baptiita  Felgueira*.  s  Senhor  Ignacio  da  Cotta 
Quinulla.,, 

 «  

LISBOA  27  de  ffovembro. 

Banes  d*  Lithoa* 

Compra  do  Papel  a  só  i> 

Venda  ,,   a  ij. 

Compra  da*  Pataca*  Bratilica*  e  Heipanhola*  a  Mf> 
—  •  — 

Bem  que  nSo  tenhamos  recebido  ainda  ,  de  officio, 
aa  novidades  trazidas  pelo  Navio  Mercúrio  ,  chega- 
do hoje  d*  Bahia;  julgamos  n3o  dever  demorar  a  no- 
ticia ,  de  qne  a  bordo  do  mesmo  Navio  ,  vt.m  prezo  o 
celebre  Ex-anembro  da  Jnnta  de  Pernambuco  ,  Gervá- 
sio 1'iret  Ferreira  ,  tendo  sido  prezo  a  sua  eh? gada  á 
Bahia,  e  enviado  par»  esta  Capital,  pelo  General 
Madeira. 

■  — a  — 

No  dia  25  de  Novembro  entrou  o  Brigue  Escuna  Por- 
tugu  z  ,  hrt  ,  do  F1111ch.il  cm  13  dias,  com  18  pas- 
sageiros. O  Commandante  não  deo  novidade  algu- 
ma: disse  que  na  liba  da  Madeira  tudo  estava  cm 
socrVo.  Traz  Officios  dentro  da  mala.  Os  seus  pas- 
sageíi  kr  coustão  da  rclaySo  junta.  Quartel  do  Bom 
Succesto  ctc.  João  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

Passageiros',  o  Illustrissimo  Jo3o  Manoel  de  Fr  i- 
tí»  Branco,  Vigário  da  Igreja  c\e  S.Jorge,  Deputa, 
do  ás  Cortes  Ordinária:»  pela  Província  da  Ilha  da 
Madeira .  eduas  pesso.  s  de  f.imilia.  O  llitislrissimo 
Manoel  Caetano  Pinunta  dc  Aguiar  ,  Proprietário, 
Deputado  ás  Cortes  pela  mr<ma  Provincij  ,  e  hum 
criado.  O  Illustrissimo  Manoel  Gomes  Quaresma  de 
Sequeira,  Corregidor  da  Ilha  da  Madeira,  Deputa- 
do ás  Cortes  pela  Província  da  Beira,  e  duas  pes- 
no.18  dc  ínmilia.  José  Hodriges  Pereira,  a  estudos. 
Roberto  Nelson  ,  Negociante  Inglez.  Jns6  Luiz  da 
Nóbrega,  Beneficiado  da  Collegi  tda  dc  .S.  Pedro  do 
Funchal.  Antonio  de  Freitas  da  Silva,  Negociante. 
Fr.  Joio  Cancio ,  Religioso  Franciscano.  Manoel 
Bernardo  Marreiros,  Couimissario ,  do  Bergantim  Te- 
jo ,  c  hum  criado.  Antonio  Ignacio  de  França  Bar» 
roso,  Tenente  de  Milicias.  José  M  irlins  ,  Lavrador. 
José  Francisco  de  Mira,  Soldado  demittido. 
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Em  homa  de  nonu  folhat  já  fizemos  menção  do 
singular  agrado  coro  que  foi  recebido  por  diversas 
Cam  arai  o  patriótico  convite  que  lhes  dirigio  oCi- 
dadSo  Domingos  Antonio  de  Sequeira  ,  a  fim  de  te 
erigir,  por  meio  de  huma  subscripçSo  ,  hum  novo 
monumento  que  possa  perpetuar  a  memoria  de  nos- 
so Rei  Constitucional  o  Sr.  D.  João  VI.  Vemos  com 
tu  mm  a  satisfação  que  o  exemplo  das  ditas  Camaras 
tem  sido  seguido  por  outras  multas,  entre  asquaes 
se  destingntm  as  srgnintes: 

A  Camara  Constitucional  da  Villa  áe  Monte  Ale- 
gre manda-mc  participar  a  V.  S.1  a  recepção  do 
«mi  officio  de  24  de  Outubro,  pslo  qual  a  convida  a 
huma  snbscripçâo  para  erigir-se  hum  monumento 
dedicado  a  perpetuar  as  virtudes  do  melhor  dos 
Beis,  o  amor  do  povo,  mais  fiel ;  «  o  primor  das 
bellas  artes  ,  e  participar-lhe  igualmente  qne  b<s 
compraz  muito  por  se  lhe  offèrecer  esta  occasião  de 
coadjuvar  os  louváveis  e  patrióticos  esforços  de  V. 
S.a  para  cujo  fim  passou  hoje  a  abrir  huma  subscri- 
pção  neste  -  islricto ,  de  cujo  resultado  irá  parti- 
cipaudo  ao  Tli* soureiro  nomeado  por  V,  S  *  Deoi 
guarde  a  V.  S."  muiUa  anjjos.  Monte  Alegre  eqj 
Camara  de  4  de  Novembro  de  1822.  I Ilustríssima 
Senhor  Domingos  Ah  turno  de  St  queira  =1 0  íiiícrivàp 
da  Camara  ,  Ftatttitco  de  Morna. 

AcciKo  esn  nome  do  Stuad*  da  Camara  desta  Ci- 
dade de  Limtgo  a  recepção  do  prospecto  para  hu- 
ma Memoria  p?  rpctiia  a  Hl  Rei  Constitucional  o8». 
iihor  1).  João  Vi.  Prospecto  tecido  por  bum  tão 
digno,  como  h  ibil  Inventor  ;  c  para  promover  o 
Senado  a  Sabserípçao  que  se  requer,  em  nome  do 
mesmo  Sen. .do  rogo  a  V.  S.*  queira  remetter  huma 
dúzia  dos  referidos  Prospectos  para  «Tem  remetti- 
dos  ás  vyitt-n  >s  deste  termo  para  melhor  »-  poder 
conciliar  a  subscripçâo  DcoS  guarde  a  V.  8.'  mui- 
tos  annos.  Lamego  1>  de  Novcinbio  de  1822.  Illus- 
Irifiimo  St  nhor  Domingos  Antonio  de  Sequeira.  =s  . 
O  Pr  kidente,  Joaquim  de  Lemos. 

Crmpraxc m-nos  muito  na  htroicas  lembranças  de 
que  V.  S.*  se  acha  possuído  sobre  o  monumento  do 
fmnorUl  Rei  o  Senhor  I).  João  VI,  de  quem  te- 
mos a  gltfiia  de  ter  inéditos. 

Nesta  data  .  britnes  a  snbscripçâo ;  e  ao  mesmo 
1  Senhor  Rei  pedimos  a  graça  de  consentir,   que  te- 
nhamos parte  neste  dever  da  Nação  a  que  perten- 
cemos.' 

Para  convites  taes  achará  sempre  prompU  von- 
tade nesta,  Camara  ,  e  com  ella  os  agradecimentos 
devidos  ás  nobres  idé.n  de  hum  Archjtccto  Portu- 
gun  tSo  exaltado.  Dtos  gu.rde  a  V.  S.*  Refojos 
dc  Botto  em  Camara  de  19  de  Novembro  de  ljt22. 
liloslritfinto  Senhora  Domingos  Antonio  detfgjpiti- 
rn.-=-  Vaulmo  Ttixciru  Rotelho  Sousa,  jp  Manòtl  fe- 
teira da  Costa.  ±^  Fortunato  Antonio  dq  Cotta,  —  José 
Jntomo  Vereira  Araujo  Magalhães. 

Talla  que  fez  rí  Camara  Crnstituc>Oit(U  de  Saitntém^ 
no  uJo  da  sua  in-tallatão ,  o  <S«\  Joié  Maria  de 
Vascouccllot  Mascarenhas ,  Juiz  de  fora 
do  Civrl. 

Cidadãos: —  Hilma  Constituição  Liberal  ac.iba  de 
vos  str  dada  pelon  Illuvtrts  Representantes  da  Nação, 
Torlugueta:  a  divido  dos  Poder-  s,  -lli  marcada 
tão  aabiamrnttt,  mantém  a  inviolabilidade  dos  Di* 
rei  tos  do  liei,  e  a  estabilidade  daquelles  do  Povo: 
n««s~  Código  Sagrado  assegura-se  a  previsão,  c  sa- 
bedoria com  que  devem  srr  f.  itas  as  Leis,  que  do 
fuuiro  hão  de  reger  nos,  calcnla-s*  a  força  com  que 
deve  obrar  o  Poder  Executivo,  assignalào-se  os  li- 
mite* do  Poder  Judiciário,  ç  para  que  não  ficassem 


algnns  votos  a  preenebsr  snstenta-fe  a  represen- 
tacão  particular  das  Cidades  e  das  Villas,  e  os  Go- 
vernos Municipaes  eleitos  directamente  pelo  Pov* 
são  elevados  a  consideração  que  merecem ,  e  qne 
tivera*  nos  antigos  trmpos,  em  qne  Portugal  se  ufa- 
nava de  ser  grande,  livre,  e  victorioso. 

A  formação  das  nossas  Camaras  já  em  o  tempo 
mais  recuado  da  Monarquia  era  hnraa  instituição 
liberal,  e  Portugal  no  meio  da  Europa  barbara, 
e  curvada  -o  Dispotisnso  tinha  em  si  o  gérmen  do 
Systcma  Representativo,  que  hum  dia  havia  de  H- 
lustrar  a  Europa  ,  e  faxer  a  sua  própria  felicida- 
de. 

Remontai,  Senhores,  ao  tempo  em  que  as  Cama- 
ras erâo  escolhidas  livremente  pelos  Povos,  e  vêdc 
a  firmeza  dc  caracter  ,  e  o  denodo  que  então  sa- 
bião  desenvolver  os  homens  bons,  que  eompunhâo 
a  Representação  Mnnícipal,  muitas  vexes  então  pe- 
los seus  esforças  »e  s^lvárão  as  liberdades  publicas 
d.is  garras  do  Despotismo,  ciosos  da  liberdade  re- 
presefitavRo  aos  Reis  com  franqueza  as  violaç5-s  dos 
direitos  do  Povo  ,  com  energia  lhe  f.xião  vèr  as 
tuas  precisões,  e  para  eljas  rcclamavão  bum  proin- 

Eto  remédio.  Os  mesmos  Reis  muitas  vexes  para  o 
om  acerto  do  seu  governo  consultavão  as  Camaras, 
e  se  »a  negócios  erSo  mais  urgentes,  e  espinhosos 
a*  sen  lado  chamavào  os  Procuradores ,  que  as  mes- 
mas Camaras  elegião,  e  em  Cortes  se  deliberava  o 
que  convinha  ao  bem  da  Nação,  não  sendo  huma 
só  vez  que  se  preferio  este  a  vontade  do  Gover- 
nante. 

O  tempo,  Senhores,  havia  alterado  as  nossas  me- 
Ibofes  instituições ,  e  os  Governos  Municipaes  tão 
interess  ntes  p.<ra  terem  perante  o  Rei  o  orgia  da 
vontade  dos  Povos,  r  tão  necessários  para  bem  se 
regerem  as  povo.  çSrs  Unhão  cabido  em  hum  total 
abandono  i  o  desleixo  era  o  centro  para  qne  traba- 
lhava tem  cessar  a  inércia  das  Camaras,  e  estas  tor- 
nadas Aristocráticas,  património  de  hum  limitado 
circulo  de  famílias,  tinhão  perdido  aqnelle  amor  à 
liberd  dr,  que  ontr'ora»sinfl  .mmava  :  a  sua  ingerên- 
cia em  os  negocio*  administrativos  era  quasi  nulla  , 
c  de  bom  gndo  vião  angmeotar-se  cada  dia  a  op- 
pressão  dos  Povos,  srm  que  ao  menos  protestassem 
pelo  sen  alivio:  daqni  proveio  em  grande  parte  o 
estado  abjecto  a  que  chegarão  os  Povos,  e  será  tem 
duvida  á  consideração  que  a  Lei  Constitucional  Tes- 
titue  a  etfes  Corpos  que  os  mesmos  Povo*  de  futuro 
deverão  grande  parte  da  sua  gloria,  e  da  sua  liber- 
dade. 

,  ,A  felicidade  dos  Povos  depende  muito  dos  bons 
Governos  Municipaes:  a  Lei  olha  os  objectos  em 
grande,  mas  não  pode  descer  ás  miúdas  precisões 
do  huma  Povoação,  e  providenciar  todas  ascommo- 
didades,  de  que  aqnella  pôde  gorar:  para  aqui  he- 
qrreMem  lugar  as  posturas  Mnnicipaes,  feitas  com 
zelo',  sabedoria,  e  moderação  por  aqnrfles  mesmos, 
que  conhecem  as  necessidades  dos  Povos;  as  Leis  do 
regimen  económico  de  qualquer  terra  só  assim  heqne 
podi  m  ser  bem^fejt  s. 

Be  esta  porem  ainda  amais  simples  das  attribui- 
^Õcs  ,  que  a  Lei  encarrega  ás  Camaras  Conttitucio- 
naes:  promover  a  Agricultura  esta  verdadeira  Mãi 
do  gtnero  hnmaao ,  que  nutre,  qne  alimenta  oa  Po- 
vos: fomentar  «  industria,  tVy  livra  o  Cidadã*  do 
ocio  ,  e  chama  aos  Povos  aomie  elL»  so  exerce  4  abqn- 
danesa,  e  i  felicidade :  formar  o  c><ra«4tr,  e  os  cos- 
tumes do  Povo  por  meio  da  direeçSa  da  edneaCio) 
pnbltca:  tratar  dos  mais  grandes  interesses  da  hu- 
manidade em  a  fisrabzação  dos  estabelecimentos  de 
caridade:  e  finalmente  repartir  com  justiça,  e  iguai- 
d'de  aqnella  porção,  qne  devem  pagar  os  Povos 
pafa  at  despesas  da  Nacáo:  Uca  são  ,  Senhores,  oo 
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importantes  trabalhos,  quo  a Lri  Constitucional  en- 
carrega ás  dni.ir.is,  e  que  vós  ó  1  ilustres  Cidadãos 
vifidis  desempenhar  neste  recinto.  Vossa  tarefa  será 
sem  duvida  laboriosa  ,  vós  tereis  de  empregar  em 
os  negócios  do  Publico  alguns  dias  de  fadiga  rou- 
bados aos  vossos  próprios  iu  te  restes ;  mas  acaso  não 
serão  bem  compensada  taes  cneoutmodos  com..quel- 
la  doce  s  tisfaç^o  eom  aqticlle  nobre  orgulho  do  vos 
verdes  escolhidos  por  hum  grande  Povo  par*  H«- 
presentantes  da  sua  Municipalidade  ?  quão  grala 
he  esta  lisonja  para  o  coração  daqnelle,  que  sobre 
todos  os  interesses  presa  o  seu  bom  nome,  e  fax 
consistir  a  sua  maior  gloria  cm  ser  util*aos  outros 
homens. 

O  sentimento,  eitc  precursor,  e  primeiro  guia  da 
razão  humana  me  h.via  inspirado,  que  a  eleição 
dt-ste  Povo  p  .ra  a  formatura  da  elM  primeira  Ca- 
mara Constitucional  reeahiria  sobre  homens  dignos 
c  virtuosos:  o  meu  sentimento  justifieou-sc ,  o  com 
gloria  e  ufania  eu  vejo,  que  t£«  honrados  Membros 
via  representar  a  Municipalidade  deste  Povo  sem- 
pre nobre,  e  generoso.  A  Lei  traça  huma  linha  de» 
marca tiva  entre  o  governo  Municipal,  e  os  Juizes, 
sou  por  isco  excluido  de  cooperar  com  voico  em 
vossos  trabalhos:  esta  separação  me  he  eertaiucnte 
«uni  setisivei  par  não  poder  participar  dat  vixsas 
luxes,  e  ajudar. vas  em  quanto  podesse  caber  em  %s 
aninhas  mesquinhas  forças:  resta- me  porém  piada 
a  satisfação  d»  ser  o  Executor  das  vossas  delibera- 
ções ,  e  mais  que  tudo  a  gloria  de  presidir  ú  vossa 
iostaliação,  e  reci  ber  de  vòi  o  Juramento  Sagrado , 
c  tremendo,  que  vos  ha  de  ligar  ao  fiel  desempenho 
de  vossas  obrigações. 

Sendo  esta  a  ultima  vex,  que  en  tenha  de  presk 
<lir  a  esta  nobr?  Municipalidade,  p  rmilti ,  Senho- 
res,  que  eu  deposite  em  vosnas  mãos  as  contas  cor- 
rentes de  todas  as  Rcnd»B  Publicas  ■  cargo  da  Ca- 
mara, de  todo  aqqello  tempo,  que  tive  a  honra  de 
«er  o  seu  Presidente,  e  por  rllas  vereis,  que  se  não 
u  i  possível  fazer  grandes  economias,  ao  menos  não 
■houve  delapidações,  e  que  a  pez  ar  das  despesas  ex- 
traordinárias que  ha  sido  forçoso  fazer,'  a  receita 
ha  chegado  pata  a  deepexa  e-  ta  que  fosse  preciso 
acereseenlar  o  antigo  debito  desta  Camara,  e  ficando 
ainda  por  rolirar  parte  dos  rendimentos  deste,  c  do 
anuo  anterior.  » 

Ku  lencion  va  f.  zer  hum  relatório  mais  extenso 
de  todos  os  n<  gacios  da  Camara  ,  como  porém  mui- 
tos dos  honrados  Membros  da  nova  Municipalidade 
já  tem  tido  assento  neste  Senado,  estes  com  melho- 
res luzes  podi  rão  illustrar-vos  ,  e  escutado  he  por 
mais  tempo  abntar  d»  vossa  paciência.  Aproximai, 
vot,  S.nhores,  desde  já  ao  Livro  Sagrado,  vinde  com 
o  coração  puro,  e  illib.tdo  prestar  o  fiel  juramento 
ric  desempenhar  as  obrigações  dc  huma  Camara  Cons- 
titucional, c  de  faxer  a  felicidade  deste  Povo,  que 
iincios-imcnte  anhela  a  vossa  installação,  ecom  rlla 
capara  ver  rcalisada  a  sua  melhor  esperança.  —  Vi. 
va  a  Constituição  PorUignexa ;  Vivão  as  Cortes  que 
a  fÍ2erão;  Viva  o  Re?  que  a  jurou;  e  Viva  aCaroa- 
r..  Constitucional  qne  «  saberá  defender  acrysolada- 
juente. 

—  *  — 

Relação  das  festos  e  regoxijo  com  que  a  O  fficialidade 
da  Guarnição  da  Vraça  de  Eloas  solemnizou  o 

Juramento  da  riusa  Augusta  Gémtituição. 
Logo  que  no  Diário  do  Governo  se  annnncion  o 
dia  em  qne  se  devia  (ena  todo  o  Reino)  pronta r  o 
eolemne  Juramento  á  Constituição  politica  da  Mo. 
narquia  PortUgueza  , "  S.  Kx.*  o  Sr.  General  Gover- 
nador da  Província  do  Alem  Te/o  e  Praça  dc  Elvas, 
Thomas  Guilherme  Stubbs ,  conhecendo  os  desejos 
que  toda  a  Guarnição  -tinha  de  concorrer  para  se, 


festejar  hnm  dia  tão  memorável ,  e  qne  gloriosa. 

mente  hia  fechar  os  destinos  da  grande  família  Por. 
tuguaa;  convidou  ao  Quartel  General  todos  osCom- 
niandante.  dos  Corpos  da  Guarnição  para  combina- 
rem a  qualidade  de  festejos  que  dcviSo  ter  lugar, 
foi  decidido  que  se  nomeasse  huma  Commissão  pa- 
ra apiesenUr  o  plano  da  festividade  com  o  orsa- 
jnento  da  despeza,  a  fim  de  que  sendo  presente  aoa 
Officiaes  dos  Çorpos,  e  por  estes  approvado,  se 
Começassem  os  preparativos  para  seu  desenvolvi* 
mento.  Foi  nomeada  a  Coinmiasão  composta  de  hum 
Ofheul.de  cada  Corpo,  e  presidida  de  hnm  supe- 
rior que  no  dia  iuimediato  apresentou  o  plano  da 
festividade  e  seu  orsamento  ,  o  qual  foi  plenamen- 
te ajvprovado ;  nomeando. se  lago  duas  Com  missões 
touma  directora,  e  onlra  fiscal ,  para  mutuamente 
fioncorrerem  a  pôr  em  pratica  o  que  estava  proje- 
cta  ie. 

No  dia  2  â  huma  hora  da  tarde,  estava  no  ter- 
reíro  que  ■  rve  dc  p..rada  aos  Regimentos  de  Ca- 
valLria  N.*  3,  e  Infinteria  N/  17,  hum  carro 
Triunplial ,  que  devia  conduzir  a  Fama,  brilhan- 
temente dourado,  e  qne  mostrava  em  bem  traçadas 
.pinturas  alegóricas,  que  a  Deoxa  hia  aununciar  o 
grande  dia,  t-m  que,  o  Povo  Português,  por  hnm 
aolejnqr  Juramento  á  Constituição ,  hia  firmar  a  sua 
gloria.  O  carro  continha  aexc  llente  banda  de  mu* 
aioa  do  Regimento  de  Infantaria  N.°  6  oceu pando 
4  Deu/,  t  ricamente  ve.tida  o  lugar  mais  elevado 
delir. 

O  cortejo  principiou  a  marcha  na  fórmaergnint  :  na 
frente  oito  clarins  montados,  seguidos  de  quatro  figu- 
ra» veitidas  ã  trágica  e  montadas  em  bem  adere- 
çados cavillos;  procedendo-as  huma  Ninfa  que  con- 
duzia huma  bandeira  com  as  corrs  N.tcionaes,  sc. 
guirâo-se  diflVrea.ee  grupos  de  bailes,  ricamente 
vestidos,  e  arrnnjadoi  d  artistas  da  mesma  Cida. 
de  ;  ias  mediatamente  a  estes  hia  o  carro  da  Fama  , 
a  qual  nas  principnes  paragens  da  Cidade  annun. 
ciava ,  rm  bem  metreficados  versos ,  o  grande  dia 
qiv*  devia  amanhecer,  tendo  seguida  por  dois  fios  , 
cada  hum  de  doze  Cavalleiros  vertidos  com  o  mi>. 
Iher  gosto,  e  montados  em  exeellentes  ravallos  ar. 
nado*  rica  e  vistosameoi-,  wndo  os  cavall  iros  to* 
dos  Officiaes  o  Cadetes  dos  Regimentos  de  CavJla- 
«ia  e  lufanteria  da  Guarnição,  que  se  oifererério 
não  só  a  concorrer  com  a  sua  quotização  como  os 
outros  seus  camaradas,  mas  aveslirem-6e  á  sua  ena. 
ta  e  fazerem  tod  .«  as  deepezas  das  Cavalhadas  que 
devião  correr.   Foi  a  sua  entrada  na  Pr^ça  ás  duas 
' horas  e  meia  da  tarde,  e  logo  que  a  Deoza  fez  a 
recitação  dos  já  ditos  versos,  principiarão  os  Ca. 
valleiros  os  lindos  jogos  de  Cavalhadas,  tirando 
com  a  maior  destr  xa  a  argolinha,  quebrando  dif- 
fu rentes  vasos  de  barro  que  tinhão  dentro  pombos  , 
e  outras  diversas  aves  ornadas  de  fitas  a  qne  esta- 
vão  prezos  papeis  de  versos  annulogos  ao  dia,  suca 
cessivamenle  corrêrão  fitas  do  melhor  gosto  que  fa- 
rão  ofTerecidas  a  diversas  Senhoras  que  se  faz  ião 
notáveis  por  a  sua  representação  e  beleza ;  sendo 
cada  prémio  applandido  por  repetidos  vivas,  e  por 
harmoniosas  peças  de  musica  qus  tocavão  as  bandas 
dos  Regimentos  da  Guarnição,  c  apezar  dacopiosa 
chuva  em  todâ  a  tarde  não  foi  o  divertimento  in- 
terrompido, tal  era  o  enthusiasmo  dos  Officiaes  e 
Cadetes  qne  figura  vão  nesta  brilhante  scena:  Ten- 
do a  noite  interrompido  o  divertimento ,  começou 
huma  vistosa  illumin.-içSo  em  toda  a  Cidade  eQuar» 
teie  militares,  tendo-se  esmerado  os  Chefes  e  maia 
Officiaes  dos  Corpos  em  fazerem  decorar  os  Quar- 
téis dos  seus  Regimentos  com  ver.bs  arbustos  que 
fazião  sobre  sahir  a  illnminação  ,  e  os  magnificoi 
?er«os  quo  tinhão  relação  cwin  a  grandexa  da  Na- 
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çâo  e  do  dia,  hnns  extrahidos  doa  melhorei  Poetas 
J*ortupueze* ,  e  outros  feitos  pelos  Officiaes. 

O  Hia  trez  foi  anntinciado  ao  romper  da  alvorada 
por  salvas  de  artilheria  de  toda  a  Praça  e  Fortes: 
ás  nove  horas  toros  os  Chefes  Militares,  Civis,  c 
Ecclesiasticcs  concorrèrão  á  Cathedcral  para  presta- 
rem o  juramento,  concorrendo  igualmente  tudos  os 
•Offici.cs  da  Guarnição,  e  grande  numero  de  Cida. 
dàos  dc  ambos  os  sexos,  que  assistirão  á  Missa  So- 
lemne,  e  ao  Sermão  que  prègon  o  Padre  Fr.  Fe» 
li ciano  de  Castello  de  Vide,  da  Província  da  Titdade, 
no  qual  este  eloquente  Orador  desenvolveo  a  vasti- 
dão de  ecu*  talentos,  pintando  com  as  côres  mais 
vivas,  as  vantag  us  que  tem  o  Governo  Constitu- 
cional em  relação  aos  outros,  os  bens  a  que  nos 
trm  <1<  vado  a  nos?a  Regeneração,  c  a  grandeza  do 
jnmmento  que  i  nms  a  prestar.  Tendo  as  Antho- 
ridades  prestado  o  Juramento  foi  entoado  o  Hymno 
«o  Senhor  em  acção  de  graças  pelos  bens  que  con- 
cedia ao  sen  Povo. 

A\s  duas  horas  marcharão  os  Corpos  em  grande 
uniforme  para  a  grande  Parada,  que  se  formou  da 
maneira  seguinte:  Fazia  a  direita  o  Regimento  de 
C avaliaria  N.  2,  seguia-se-lhe  a  Companhia  de  Ar. 
tiíi  •-  s  Engenheiros,  a  esta  o  Regimento  dc  Artilhe, 
ria  N.  3,  logo  o  de  Infantería  iN.  5,  a  este  o  Rata. 
Ihão  d<:  Infanteria  N.  8,  ao  qual  se  seguia  o  Regi. 
nu-nto  delnfanteria  N.  17,  huma  Companhia  de  Ve- 
teranos e  duas  ditas  de  Milicias.  Depois  das  Conti, 
ncucias  e  manobras  do  costume  ,  os  Chefes  doa  Cor* 
jpos  defirirâo  o  Juramento  aos  seus  respectivos  Of- 
ficiaes,  «  d  -pois  os  Capitães  ás  suas  Companhias, 
em  quanto  na  Capella  da  Senhora  da  Naiaret  (sita 
no  terreiro  da  parada)  S.  Ex.  o  Sr.  General  defe- 
ria o  Juramento  aos  Officiaes  reformados ,  e  aos  li- 
cenciados que  não  tinhão  alli  seus  Corpos:  acabido 
o  Juramento  S.  Ex.  o  Sr.  General  (que  command  >- 
▼a  a  parada)  entoou  os  vivas  que  forão  repetidos 
por  a  Tropa  e  immenao  Povo  que  estava  presente 
com  o  nmior  cnthusiaimo  :  salvou  a  Artilheria  da 
Praça  e  Fortes ,  c  os  Regimentos  de  Infanteria  dé- 
râo  três  descargas  de  fogo  de  alegria  ,  passarão  os 
Corpos  rm  Continência  e  marcharão  para  seus  quar. 
Ât  is  ,  ronde  seus  Chefes  tinhão  mandado  apromptar 
abundantes  jantares  para  os  Soldados,  si  ndo  servi- 
das  us  mezas  nas  paradas  particulares  dos  Regimen- 
tos, aonde  assistirão  ora  n'hum  ora  n'outro  Corpo 
os  Srs.  Genrraes  Stubbs ,  e  Silveira ,  e  ob  respecti- 
vos Officiaes  de  cada  Corpo,  assistindo  igualmente 
innumt  raveis  Officiaes  Jlespanhors  que  cheios  de 
ciitluisiasmo  Appl  iddião  hum  tão  brilhante  dia:  os 
Sargentos  e  Soldados  Portvguezet  convidarão  para 
o  seu  jantar  os  Sargentos  e  Solciados  Hcsponhoes  q:tc 
.-.Ui  apparecèrão ,  os  quais  não  cessarão  dc  entoar  vi- 
vas á  Nação  Purtugucza ,  assim  como  os  Portugue- 
ses os  entoavào  á  N^çào  Hespanhola.  Findo  o  jantar 
dos  Soldados  forão  as  principies  Autharidadcs  Ec- 
«lesbst iças ,  Civis,  e  Militares,  e  grande  numero 
«de  Officiaes  e  Cidadãos  convidados  a  jantar  com  o 
Exctilçutisi>i«,o  General,  cujo  exemplo  foi  seguido 
-nottlias  seguintes  por  as  principaes  authoridades 
militarei  da  Giiuruiçào.  Ao  pôr  do  Sol  salvou  a  Ar- 
lUherio  Ha  Praça  *.  Fortes,  tendo  já  pela  manhã 
/rito  outra  sava  ao  signal  de  huma  girandola  dc 
•logo,  qh.  ndo  i  a  Cathr  eral  foi  entoado  oHymno  7'c 
DtuUi.  A  noite  deste  dia  foi  brilhantíssima  por  as 
lindas  illusntuaçoeS  que  apparecèrão  na  Cidade  e 
por  a  multidão  de  Povo  que  precedia  ásrausicas  dos 
Corpos,  que  até  alta  noite  tocarão  pelas  ruas,  sen* 
da  sua  harmonia  muitas  vezes  interrompida  por  re- 
petido» vivas  á  Constituição  ,  j»d  Cortes,  e  a  ElUci 
Comtitucioual  o  Sr.  D.  João  VI* 

No  dia  4  as  duas  horas  da  Urde  catiáriç  aaPia- 


«<>•  I  , 

•ça  tres  grupos  de  bailes  precedidos  dos  dois  fio9 
de  Cavallciros  que  repetirão  o  divertimento  das  Ca- 
valhadas que  fc  tornarão  mais  brilhantes  cm  razão 
do  excellentc  tempo  que  concorreo  para  que  os  ha- 
bitantes das  Povoações  vizinhas  ainda  mesmo  dc 
Hespanha ,  viessem  gozar  tão  variados  divertimen- 
tos, sendo  tão  grande  o  concurso  que  pôde  com  pa- 
rar-se  por  hum  calculo  aproximado  que  estarião  á 
vista  nove  mil  pessoas,  c  começando  os  Cavalk-iros 
a  correr  como  no  primeiro  dia  com  tanto  enthnsias. 
mo  e  destreza  que  desempenharão  com  a  maior  ga- 
lhardia os  preceitos  de  arte  rm  todos  os  movimentos 
que  faziãS  empenhando.se  cada  qual  em  agradar  ns 
innnmeraveis  Damas  que  ricamente  vestidas  ador- 
navão  os  Camarotes  e  Janellas  da  Praça,  ambicio- 
nando  cada  hum  os  vivas  e  applausos  que  tão  rx- 
cellentes  Pessoas  davão  ãquelJe  que  tirava  premio. 
Acabado  este  divertimento  teve  principio  outro  que 
tanto  interesse  causou  por  oro  bem  combinado  de- 
senvolvimento. Cobria  o  Corpo  da  Guarda  da  Pra- 
ça hum  bem  delineado  Castullo,  sobre  o  Pórtico  do 
qual  se  lia— Soberba  habitação  do  Despotismo  = 
roas  para  salvar  toda  a  delicadeza,  inda  que  o  Cas- 
tello devia  ser  ataeado  não  tinha  defensores  visí- 
veis apparecendo  só  alguns  Authomatos. 

A's  quatro  horas  apparecèrão  os  vinte  e  quatro 
Cavaileiros  afazer  o  reconhecimento  que  se  eiTcctuon 
cobrindo  estes  as  observações  que  fazia  huni  Offi. 
ciai  Engenheiro  sobre  a  situação  do  Castello,  pas- 
sado pouco  tempo  apparecèrão  as  forças  que»  devião 
effectuar  o  ataque,  formarão  o  sen  acampamento, 
forio  revistadas  por  o  Offici-1  Commandante  ,  e 
av«iiçárSo  partidas  para  cobrirem  a  primeira  pa« 
ralella,  que  se  estab<  leceo  form.mdo.se  tres  bate- 
rias, du  >•  de  «nfiadu  c  huma  de  bater;  immediata- 
mente  rompeo  o  fogo  das  baterias,  a  que  o  Castel* 
4o  respondeo  com  bombas  que  incessantemente  lant 
çava.  Passado  algum  tempo  avançou  hum  Parlamen- 
tado cmn  hum  Trombeta  a  fazer  huma  intimação 
que  foi  reppondida  com  vivíssimo  fogo,  avançarão 
as  forças  para  apoiarem  as  segundas  paralellas  que 
forão  estabelecidas ,  c  logo  o  fogo  rompeo  com  o 
maior  vigor  durando  todo  o  tempo  que  ouve  dia  , 
Até  que  ao  começo  da  noite  ao  som  de  hum  grande 
estrondo  foi  o  Castello  absolutamente  submergido  ; 
apparecendo  <  tu  srtt  lugar  hum  espaçoso  tablado 
que  deixava  vèr  no  seu  fundo  huma  laxada  com  tres 
Pórticos  da  ordem  composta,  sobre  a  seroalha  e 
correspondente  a  cada  hum  dos  arcos  havia  tres  soc- 
cos  que  ser  vivo  ,  dois  a  duas  elipses,  e  hum  a  hum 
quadro  qu«  continha  o  Emblema  da  Lei  que  vinha 
a  ser  o  do  centro;  tidos  os  tres  soccos  celipsrscou- 
tinhão  versos  análogos  «o  dia  que  s-  festejava:  em 
todo  o  friso  da  semalha  se  couta  vão  nove  pequenas 
elipses  conde  se  lião  cm  terso  os  bens  resultantes 
da  Constituição,  e  toda  esta  Taxada  illumiaada  em 
transparente  apresentava  a  mais  vistosa  perspecti- 
va. Assim  que  «ahio  o  Cattcljo  toou  o  mais  estron- 
doso alarido  de  vivas  que  se  ooufundia  com  ai  mu- 
sicas que  tocavão  o  Hvmi.o  Corjstitiicional.  IVo  ta- 
blado apparecèrão  quatro  .figura »  a  saber,  o  Des- 
potismo tendo  a  seus  pés  grilhõVs  esparzidos,  e  na 
mão  hum  sceptro  de  ferro  qu.  brado  ,  o  Deos  Marte, 
a  Liberdade  y  e  hum  Soldado  Português ,  cuja»  fi- 
guras representarão  hum  drama  alegórico,  c  aná- 
logo á.quéda  do  Despotismo,  o  qual  era  engenho, 
sa  c  composto  em  bem  mctrclicada  versificação,  '.in- 
do o  drama  foi  submergido  o  Despotismo -e  subirão 
ao  tablado  por  seu  turno  os  diversos  bailes  que  ia- 
terli verão  os  espectadores  por  muito  tempo. 

lie  inexplicável  a  alegria  dos  espectadores  rua  infes- 
tada nos  repetidos  vivas  que  forão  interrompidos 
por  as  descargos,  dç, alegria  que  dto  a  Trop*  c  por 
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o*  «ItM  que  íMo-ou  O  Com  mandante  delia,  repeti, 
doa  por  todot  os  espectadores.  Nlo  podemos  deixar 
de  m «a Ckon.tr  qae  quando  a  Tropa  fazia  fag©  ao 
Castello  muitos  Officiaes  ,  Sargentos ,  e  Soldados  Hts- 
yonaoes  se  introduzirão  nas  fileiras  ,  e  pedindo  as 
armas  aos  Soldados  Portuguezes  ,  fizerão  fogo  ao 
Castello  até  qae  foi  derrubado  acompanhando  este 
ac<o  com  repetidos  rivaa. 

Também  julgamos  do  nosso  dever  nà©  deixar  em 
silencio  ,  q«e  o  henemerito  Corregedor  desta  Co* 
marca  sabendo  q\w  tanto  os  Officiaes  Generais  >  co- 
mo todos  oe  Officiaes  e  Cadete*  da  Guarnição,  se 
ofíerecêrSo  entrar  com  a  quota  que  lhes  pertenceste 
•m  relação  a  seus  soldos  para  fazer  as  despezas  da 
festividade,  elle  espontaneamente  se  offcrece©  para 
entrar  também  com  a  quotização  qae  se  lhe  arbitras» 
se  ,  julgou  se  que  «e  não  podia  dar  outra  prova  da 
consideríiçâo  cm  que  se  tinha  o  primeiro  Magittra. 
da  da  Comarca  como  a  dc  o  admittir  a  contribuir 
como  desejava. 

Et»  n  noute  do  dia  sénco  continnou  a  iiiiiminoçâo 
e  os  bailes,  e  Lie  bera  pira  notar  que  haveado  hum 
ião  ii n nu  roso  concurso  de  Nacionaes  e  Estrangeiros, 
não  houve  a  mais  pequena  dezuniâo,  nem  amais 
mínima  dezordem  ,  par.cendo  que  todos  transpor, 
tadue  de  alegria  em  nada  mais  cuid.tvão  do  qtie, 
em  i.ppl.mdir  de  todas  .ia  maneiras  possíveis  o  filiz 
complemento  da  nossa  política  Regeneração. 

Logo  que  na  Praça  de  Eivai  se  soube  o  dia  des- 
tinado pelo  Soberano  Congresso  ,  para  se  prestar 
em  toda  a  Nação,  o  Augsjsto  juramento  á  Consti* 
tuição  Politica  da  Monarquia  Portuguesa  ,  a  Offi- 
cialidade  da  nobre  guarnição  da  mesma  Praça,  ani- 
mada pelos  patrióticos  sentimentos  que  a  caraote. 
rizSo  nomeou  hunn  Commissão  a  fim  de  que  esta 
indicasse  os  festejos  com  que  a  devia  teeteficar  o  seu 
rtgo.Mjo  em  occasiio  tão  solemae.  Determinou  por 
taoto  a  mencionada.  Coromirsio,  que  na  tarde  do 
dia  $,  fosse  annnnciado  o  dia  3  do  corrente,  por 
huma  pessoa  que  representava  a  fama,  levada  em 
Ituni  carro  triniufai ,  pelas  prineipaes  ruas  da  Cida- 
de ,  até  á  Praça  publica  ,  e  escoltada  por  huma 
guarda  de  honra  ,  recitando  a  mesma  pessoa  algu- 
mas pessas  poéticas,  aaalogas  ao  objecto.  Seguio-s* 
a  esta  annuiicio  huma  corrida  de  cavalhada!  na 
mesma  praça. 

No  dia  seguinte  celebrou-se  na  Cathedral,  boma 
pomposa  Festividade  ,  recitando  naqu.Ha> solemne 
cecasiâo  Frei  Feliciano  de  Castello  de  Vidê ,  Reljgie* 
so  da  Província  da  Piedade,  hum  exceli  n te  oNiteun» 
es>y  e  prestarão  a»  primeiras  Authoridadt-s  o  juta. 
isento-  á  Constituição:  a  grande  parada  das  tropas 
fia  guarnição;  os  jantares  ofiVreoides  aos  Soldados, 
pelos  seus  Chefes;  a  brilhante  «Iluminação  de  toda 
a  Cidade,  tanto  naquella  noite,  como  nas dotdisa  4 
c  £,  forão  outros  tantos  testemunhos  do  patriótico 
jubilo  do  seus  hnbit  int-e.  . 

Nomeio  destas  publicas  demonstrações  de  exaka* 
ção  nacional,  reinou  a  paz,  e  a  harmonia.  Beaoá« 
rão  per  toda  a  parte  vozes  articuladas  com  Alegre 
cntliusiasmo  ,  acc  Limando  o  Soberano  Congi  sm  o 
S.  M.  Foi  na  verdade  tão  geral  o  regesijo  dos 
briozos  habitantes  de  Etvu  ,  que  elle  até  penetrou 
nos  cárceres  onde  reina  a  tristeza,  e  gemem  as  vi. 
ctinvis  da  Lei;  entre  estas  piedosa  nu  ate  se  drsts  I* 
buio  hum  jantar,,  no  grande  dia  que  aRituneiava  o 
ditoso  principio  da  prosperidade  NaciooaJ.  S<>ri» 
injusta  deixar  em  ingrato  -il  ncio  as  provas  de  ate» 
gria  que  nesta  festiva  occasião  derâo  os  Hetpnnhoe$ 
residentes  em  E/vos;  todos  fielmente"  provarão  a 
identidade  de  tens  nobres  sentimentos  com  osdaNa. 
c3o  Portugueza,  e  a  sua  firme  adhezão  ao  feliz  sys. 
'  que  - 
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Jj  m.ipf*  ftrél  i-mtniirAtiv*  d**  trêidhoi  d»t 
ttaUmCfdt*  militara  tícltt^tí*í  <UÍ  Pteydie* 
tu  m*%  dt  S*Umirl  de  i«3«. 
Pe*XfdU  d*  Pêrte  fatv*. 
Entrarão  de  novo  9  i  tegitusria  aot  respectivo*  ©arpa»!  ;  mor- 
re» 1<  ricão  existindo  1{  %  >  aos  anaa» ,  4»S  «ao  empregados  SSSSSS 
servcutei,  no»  trabalha*  da  Pedreira ,  e  Fabrica  <i»  C»\  ,  Arvora» 
di  Junqueira ,  Horta ,  «  Quartti*  de  Belém  <  a  em  juizes ,  j  cm 
mnebeiro»,  l  o»  «dv^.çc,  e  lo  m*  policia,  todo  do  pxezi- 
dio  :  6  no  «caller  ,  «3  doente*  BO  hospital  ,  j  cuv.U.ecntc. ,  e 
<  incapazei  de  tcabaJbK. 

Pr*XÍii»  4*  CéU. 
Regrenarao  aot rctpECtiwi  corpos  lai  ãcío  exíitindo  «f  i  dos 
qiuet,  s  tia  einp.-ejadcf  em  carpintíiaoi ,  e  és  em  fenreatet,  na 
conttrucçio  de  utewilla* ,  conducc;ao  de  entulho  e  arfa  tu  pra- 
<ji  >do  comttiereto,  c  dc  aroa  para  o  hotpiul  reginwoul  de  S.  Ktan- 
»,  4  trabalhando  na  Torre  de  S.  Jolíi»  d*  IstTS» 
te  a  chão  de*tacadot>  a  em  juue»,  i  rai  ranebeinae,  1  SM 
i,  |4  na  policis,  tsdo  do  <pnúéi»:  si  doente»  no 


Pr*\lli*  di  Pemitk*. 
Ziucott  d*  noto  1 1  exiateca  i|  :  dot^use*.  1  ftc 
pedíeis»  ,<tta  «ervente*.  o»  olv«  da  Baluarte  de  S.  V« 
S  em  juixer,  1  em  canc beiro  ,  1  na  eacriptwsçâo ,  $  | 
ção  de  ago»,  eia»  poticia,  }udo  do  fretidi*  *  2  no 
tioapiul,  e  1  incapaz  de  trabalhar. 

Prrxidit.de  Elwtu 
Entrarão  de  novo  3:  rcgreatarlo  aoa  reipectivoi  corpo»  p  exit- 
tem  f6  :  do*  quaei  «lo  occapado»  ,  2  em  ferreiro»  ,  1  em  carpin- 
teiro, 1  em  pintor,  e  4»  <m  «ervente»,  no  Trem,  «Jardim  da 
à?ra;»,  Obra»  de  Kortificaçio ,  e  iMpec::*  do»  Ooartei»,  1  eta 
juia,  t  em  raacbcirtM,  e  s  na  policia,  todo  do  prexidio :  t  doen- 
te no  boapitat,  «  t  pKco  cm  rsclaiãn. 

Prezidêt  d«r  C*mp»  Maior. 
Eatráráo  de  novo  a  1  rej-itmàri»  ao* respacti voa  corpo»  4  =  exis- 
tem 701  do»  quae»  «ao  occttpadoi,  }o  «aa •erventa» ,  na»  obras  da 
Forte  de  S.  Joio  Baptiita,  e  Iaipecc>  do»  Qoartci»:  a  em  fui- 
íN.lm  tancheit»,  4  n*  condaccio  de  agua,  «  a  tu  | 
tudo  do  prezidto  1    f  daentei  no  hotpital,  ; 
incapazei  de  trabalhar,  e  l  em  novo  Conselho. 

Pre\idiê  dt  VãJenfO. 
Entrará»  demvo  91  regrettirid  soa  retpectivoa  corpo»  4:  exi»- 
tem  91 :  do»  quaei  tão  cceapado»,  |  em  carpia teiroi ,  e  70  em 
servente* ,  nai  Obra»  de  rortifica;ao ,  e  Inepecclo  do»  Qaxrteit , 
Treen ,  e  Armazetu  da  1'raça  1  s  em  juiae»,  a  em  lancheira»,  1 
■a  eaeriptumção ,  S  na  cooducçâo  de  ajo»,  c  *  m  tmrta, 
do  preaidio , 


4  doente*  no  botpital ,  e  ;  incapaaei  dt 

Talai  GtrsJ. 

Entrirão  s|  •■  regreuirão  •»(  morreo  t  >  exiitem  474  1  do» 
cjuaei  ajo,  j6«  emprefadoa  na»  «tabalhoi  acima  mcaciouada*:  4 
detucaiioi  n»  Torre  de  S  Julião»  11  em  juixe»,  11  cm  lanchei- 
ro»,  4  na  etcripturaçio,  Xt  na  conduecão  de  atjoa,  ao  na  poli- 
cia, e  a  na  horta,  tudo  doi  prezidioi:  6  no  eacaljer  do  fotto 
Franco,  a  no  Krvíço  doi  hoipítaet,  16  doeatc»  no»  me»moi,  lo 
convaleicente»,  lo  i«íariaze*  dé  trabalhar,  1  prezo  em  rccluiío, 
*  1  em  novo  CoateVbo. 

Dtspex*  *'  ramht  its  itemt$  tfttnttotit  em  todtt  es 
Presidiei,  e  ajflkvçãe  dst  tehrat  pftteniente,  de  Prtt 
0$,  HtncJrêe. 

Sonima  a  importância  do  rancho  na  quantia  dc  $49  *..t»o  réi», 
SBoreaiem"?  de  471  arratei*  e  rosia  de  carne  de  vaca,  476  at- 
ratcii  de  toucinho ,  74  ar  rate  ia  de  unte  ,  I1414  artateti  de  baca- 
Jhio,  j«i  arraiei*  de  macarrão,  iiffí  arratei»  de  arroz,  is»  ca- 
nada» de  aceite,  es  canada*  de  vinagre  ,  114  alqueire»  e  huma 
quarta  de  gtâo* ,  1,4  alqueirei  e  meio  de  feijio,  a»  alqueire»  e 
trei  outava*  de  xiaptoi,  6  alqueirei  e  meio  de  batatas,  e  }S  al- 
queires d<  aal,  tudo  no  custo  dc  (tt:|)S  T^''i  ',':-í~  i"T  **77| 
irtlS,  adubo»  c  terriperoi  por  ll-.^o  tíii,  e  hortaticà  por  20;  »s* 
rei». 

Somma  o  cur»tivo  doi  líatenceadoi  doentes  noi  horpitaei  te- 
gtmentae*  na  cjoantia  de  t  9: 1  oc  ceit;  e  o  Pret ,  que  te  remeé* 
te»  ao*  4  dettacadoi  n»  Torre  de  S.  Juliao  da  Barra  ,  na  qaentia 
dt  7»*oo  ;-■!■. 

O  Prct  que  venci  rio  ostniesraoKentenceatie» ,  importa  nauquaa- 
tia  de  071:8-60  rcii,  c  a*  mbrái  p/ovenlentei  do  menno  Pret  im- 
portarão »m  376:160  riis,  qae  tiverão  a  segui-ate  aptlkaçáo» 
para  camiza»  44  iso  rdi» ,  jaleco*,  calça»,  «  ca-nerrto»  16.46» 
rei»,  çáp»»o»  novoi,  e  concertoi  7l:jlo  reis s  l»v»gem  ,  e  concer- 
ta dt  «m**  at>66(  ccU,  tabactT,  uai»,  t  lini.**  }}.•}•  rei.» 
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tigérw  pars  rteeb«rcm  •  rincho  i»o,  porte  de  cirtif  j9#  rfi, , 
tobrai  que  te  entregarão  aoi  que  for**  despedidos  6:94,  rfit , 
detcontos  que  aefixerao  aotdevedore*  i  Facenda  Nacional  99,,), 
reii,  tobras  que  ficio  extitindo  aitajj  rei». 

Ai  B.  At  quintiu  54*600  réii  Cutto  do  rancho,  j9t|oo 
réis  curativo  dot  doentet,  ytaoo  rcii  doa  destacados,  e  3761160 
réii,  dai  «obrai  tio  a  importância  total  de  97ijyi6o  réii ,  Pret 
que  vencêrio  eih  todo  o  rnea  de  Setembro. 

O  «entcnceado  que  falleceo ,  fae  Fernando  Luiz  Ferreira,  do 
Cavadores  N.°  <j. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA. 
Madrid  20  de  Novembro. 

A  mesma  casa  dc  Commercio  que  a ntcs  de  boo. 
tem  recebeo  huno  correio  extraordinário  de  Paris , 
annnnciando  a  enorme  baixa  quehaviào  experimen- 
lado  09  fundos  pnbiicoe  naquelJa  praça  no  dia  12, 
recebeo  outro ,  24  bora9  depois,  com  a  noticia  de 
que  se  iio  dissipando  09  boatog  qne  aqnella  noti- 
cia havia  occasionado ,  e  qne  no  dia  13  ás  trez  ho. 
ras  e  meia  da  tarde,  09  fondo9  públicos  de  França 
Be  achavão  a  89  francos  el5  centecimos;  o  emprés- 
timo de  Lofttte  a  68,  e  as  acções  de  Nápoles  a  77. 
Este  aviso  produzio  no  giro  de  Madrid  •  effei- 
to  que  era  de  esperar,  e  o  papel  voltou  hoje  ao  rues- 
mo  estado  que  tinha,  antes  de  se  propagarem  os 
boatos  desagradáveis  dos  dias  passados.  Por  tanto  a 
supposição  que  hontem  fizemos  para  explicar  o  fe. 
nonu-no  mercantil,  qne  tanto  havia  alegrado  alguns 
malvados,  vai  adquirindo  maior  probabilidade,  t 
brevement"  esperamos  vrlla  convertida  em  absoluta 
certesa.  Não  obstante  ficio  em  todo  o  sen  vigor  as 
«flexões,  que  fizemos  com  este  motivo,  e  não  nos 
cançareroos  dc  repetir,  qne  a  nossa  firmeza,  e  a 
nos-  1  atitude  respeitável ,  são  os  meios  mais  effica- 
*es  pura  consolidarem  o  nosso  crédito. 

No  mesmo  dia  em  que  manifestássemos  fraqueza, 
abatimento  edesuniâo,  os  nossos  inimigos  jnlgarião 
segura  a  sua  victoria,  e  os  estrangeiros  não  dcv<  rião 
contar  com  a  estabilidade  dos  nossos  contractos. 

O  Governo  recebeo  esta  noite  hum  correio  do  nos- 
so Ministro  em  Paru ,  c  se  nos  assegura,  qne  á  sua 
sabida,  nio  havia  ainda  novidade  alguma  a  respei- 
ta dos  negócios  da  Hespanha- 

Idem  22. 

Quando  recebemos  a  noticia  da  baixa  inesperada 
que  havião  tido  cm  Paris  os  fundos  nacionaes  e  es- 
trangeiros, tratámos  de  indagar  as  cansas  que  po. 
de  ri  Ho  ter  produzido  aqnelle  fenómeno  extraordiná- 
rio. Julgámos  desde  logo,  que  a  avareza  de  alguns 
especuladores  teria  sido  a  principal  causa ,  e  noti- 
cias  posteriores  que  também  temos  publicado  vierão 
depois  confirmar  as  nossas  suspeitas.  Hoje  lemos  hum 
artigo  no  Monitor  do  dia  8,  que  parece  abfTtamm. 
te  confirmar  a  nossa  opinião,  e  o  qnal  traduzido  á 
letra,  he  do  theor  seguinte:  uO  periódico  intitula- 
do Estrella  publica  hoje  o  artigo  seguinte. 
:  Hontem  fizemos  menção  dos  Doatos  absurdo9  que 
começavão  a  espalhar  os  amantes  de  novidades  e 
era  de  presumir  que  elles  nâo  parariâo  facilmente 
na  sua  carreira.  Na  verdide,  dando  hoje  huma  di- 
recção particular  aos  correios  que  tem  chegado  a 
"Paris  e  aos  que  sahirâo  ultimamente,  tem  aceumu- 
lado  noticias  sobre  noticias,  ou  o  que  he  o  mesmo, 
mentiras  sobre  mentiras,  «  por  meio  de  tão  honro- 
sa manobra",  tem  infundido  desassocego  na  praça,  e 
conseguirão  produzir  no  curso  dos  fundos  públicos 
huma  baixa  tanto  111  ais  sensível  quanto  menos  havia 
motivo  para  a  justificar.  E  qual  foi  o  fructo  que 
com  isto  colherão?  Nida  mais  do  qne  fazerem  com 
que  as  pessoas  crédulas  ealiissem  no  laço  que  9e 


achava  muito  bem  armado,  porém  bem  conhecido, 
para  qne  amanhã  tenhio  de  comprar  mais  caro  o 
papel,  que  hoje  largario  por  causa  de  huma  sur- 
preza. 

«Com  efleito  pelas  4  horas  os  fundos  Francew 
tinhão  tornado  a  subir  a  89  francos  e  75  centecimos, 
c  a  90  francos  e  40  centecimos ,  o  qne  faz  mais  do  que 
verosomil  a  opinião  qne  acabamos  de  manifestar. 

O  Constitucional,  analisando  as  noticias  contradi- 
ctorias,  que  corriâo  a  respeito  da  gnerra  com  a 
península  .  expõe  os  infinitos  males,  que  se  segui- 
riio  á  França  de  huma  guerra  odiada  pela  maioria 
daquella  Nação.  O  Diário  dos  Debates  do  dia  9, 
commentando  hnm  artigo  de  hum  periódico  daquele 
dia  diz  ,  qne  nlo  julga ,  que  o  Congresso  de  Veron* 
tenha  ainda  tomado  determinação  alguma  a  respeite 
da  Hespanha ;  que  a  primeira  deliberação  geral  não  se 
deveria  verificar  senão  no  dia  31  de  Outubro,  e  ex- 
pressa a  sua  indignação  pelo  logar  subalterno  que 
se  pertende  dar  á  França  nestas  negociações.  r>  Se  a 
França  (diz  elle)  julgasse  que  tinha  motivos  para  /fi- 
zer .a  guerra  d  Hespanha  ,  náo  o  faria  por  certo  de 
huma  maneira  indirecta,  e  indigna  da  sua  honra  «leal- 
dade. 

O  anthor  do  artigo  insiste  em  que  as  outras  na- 
çoes  não  tem  direito  para  intervir  com  as  arruas  nos 
nossos  negócios  interiores,  com  o  fim  de  modifica- 
rem a  nossa  Constituição,  a  não  st  no  caso,  que 
os  poderes  agora  existentes  em  Madrid  pozessem  em 
perigo  a  sagrada  pessoa  do  Rei  ,  ou  a  dos  príncipes 
seus  Irmãos;  cousa  diz  clle  que  não  está  mui  remo- 
ta, pois  se  affirma  ,  que  a  pessoa  que  se  acha  ero- 
carreg.t  l  ,  de  perseguir  os  authores  d  as  desordens  do 
dia  7  de  Julho,  p<*dio  ao  Ministério  que  se  formas- 
se o  processo  ao  Infante  D.  Catlos.  Talvez  ámanbã 
apre9tntemo9  aog  nossos  leitoros  o  artigo  d  ■  que 
falíamos,  com  as  reflexões,  qne  a  sua  leitura  noa 
suggerio,  e  a  falsidade  dos  factos  que  nelie  sepubJi- 
eào. 

Idem. 

Psr  mera  casualidade  não  chegou  â  presença  do 
Governo  até  hoj-  a  seguinte  participação  :  —Exercito 
de  operações  do  7."  di*tricto  militar.  Kx..mo  Sr.  :  — 
Entre  as  1 1  e  as  12  da  manhã  do  dia  de  hoje,  o  exercito 
nacional  teve  o  prazer  de  ver  tremolar  as  bandeiras  da 
pátria  nesta  cidade  ,  que  atégora  era  considerada 
como  hum  dos  principaes  balnartes  do  poder  liber.  j 
tteidi.  Em  havia  tndo  disposto,  para  dar  esta  noi-  j 
te  principio  ás  operações  do  ci  rco ,  e  já  pelas  8  da 
manhã  se  estava  lançando  huma  ponte  dc  madeira 
sobre  o  rio  Segre,  quando  recebi  sviso  da  fuga  des- 
tes cobardes,  que  até  ao  presente  se  não  tem  ani 
mado  a  sustentar  a  presença  destas  valentes  trop.tr. 
Deixarão  a  sua  artilharia ,  munições,  e  viverei 
lançando  no  rio  muitas  armas;  no  hospital  ficá  rã 
muitos  f.  ridos  «enfermos.  Este  successo  he  hum  r* 
sultado  necessário  da  salutifora  lição  qtis  estes  d<  sgra- 
çados  recebérão  em  Castell foliit.  \\  9  c  meia,  da 
mesma  manhã,  tive  noticia  deste  sticcesro ,  e  logi) 
determinei  que  se  reconhecesse  a  cidade ,  e  que  x 
cavallaria  perseguisse  os  facciosos  na  sua  fuça,  «c  ri- 
do qnasi  impossível  alcançallos  pelo  difficii  tr.msita 
do  rio  epela  escabrosidade  da  montanha;  com  ttiog 
9S  esta  medida  offerecer  algum  resultado,  cu  o  pari 
tici parti  a  V.  Ex.*  arsim  como  n  respeito  dos  artiJ 
gos  que  nesta  praça,  sc  acharão,  dos  quacs  aindi 
não  obtive  noticia,  a  fim  dc  que  os  leve  ao  conhej 
cimento  dsS.  M.  Deos  guarde  aV.  Ex/  muitos  anJ 
nos.  Qnrtcl  General  de  Balaguer,  3  de  Navembrf 
de  1822.—  Francisco  Espo%  e  Mina. 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  X>OS  NEGÓCIOS  DO  REINO, 
a.*  Repartição. 

'  l\  T  an<>*  ElRet  >  Pe,a  Sect«tlrií  de  E»t»do  doa  Negócios  dd 
i»J.  Reino,  itndo-lhe  presentes  ai  ceniultai  da  Mexa  da  Cons- 
ciência e  Ordem  de  19,  e  jo  de  Outubro  próximo  passado  ,  a 
1.*  dando  par:e  da  e actuei»  dai  Portaria*  de  la  de  Agosto  ,  e 
a0  de  Setembro  do  corrente  jinno  ,  tobre  o  sequestro  ,  a  que  le 
mandou  proceder  na  conformidade  dai  Leis,  noi  bem  dai  erden* 
administrados  por  pesmas  auientei  do  Reino  ietn  licença,  e  a  3.* 
dedicando  01  motivos  em  que  te  fundira  para  marcar  osprsrot  de 
que  trata  o  Edital  de  iç)  do  lobrcdito  tnea  de  Outubro  ,  cuja  de- 
claração ie  lhe  exigio  por  Fartaria  da  mesma  Secretaria  d*  I  1- 
te>d<t  de  al  do  meocionxJo  mex ;  que  a  referida  Mexa  da  Cona- 
•iencia  •  Ordena,  piatim-e  ateapeilo  dei  Administradores  ,  e  poa- 
auidorea  de  bem  d-i»  Otdeni,  que  te  fc  Sarem  nai  circunstancias 
declaradas,  o  meiuw  viueprsiicou  a  Meza  do  Desembargo  do  Vi- 
çc-  quanto  aoi  bem  irgaroeate  deaeminadoa  da  Coroa.  Falácia 
de  Qbc.uí  em  jj  de  Nwven.br»  de  isaa.  =  Fiiippc  Ferreira  de 
Araujo  e  Castro.  „ 

a.'  Repartição. 

„  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Ettado  doi  Negociei  do 
Jtclno  ,  que  o  Corregedor  da  Comarca  de  Barc-!loi  informe  corri 
urgência ,  o  motivo  porque  não  tem  até  ao  preiente  acctitado  i 
recepção  da  Portaria,  que  pela  me» ma  Secretaria  de  Eatado  ae 
Jbe  expedio  em  ao  de  Outubro  próximo  panado,  para  que  offi. 
ciane  insmediatamente  a  todai  ai  Camarai  da  mesma  Comarca,  a 
fim  de  porem  em  exacta  observância  ,  cada  huma  pela  parte  que 
lhe  tocava,  a  Lei  de  1 1  do  dito  mex,  relativamente  ao  Juramen* 
to  da  Constituição  Politica  da  Monarquia)  c  que  informe  outro 
sim,  ouvindo  ai  reipectivai  Camarai,  da  cauia,  porque  no  termo 
de  Barcellos  ainda  110  dia  10  do  corrente  nío  tinhâo  oa  Parocoá 
pteitado  o  referido  juramento,  como  foi  preiente  ao  meimo  Se- 
nhor pela  inclusa  reprcientação  doAbbade  de  Salvador  dc Navio, 
Antonio  de  Souia  e  Castro.  Palacio  de  Queluz  em  a$  de  No* 
Vcmbro  de  líaa.  —  Fílippe  Ferreira  de  Araujo  •  Castro.  „ 
5  •  KeportiçUf. 

„  Manda  ElRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  dd 
»eloo »  declarar  ao  Intendente  Geral  da  Policia  ,  que  sendo-lhe 
j-  eiente  o  reu  Orneio  ae  a  6  do  corrente ,  documentos  que  oacorn- 
pssihio,  e  igualmente  hum  requerimento  dos  actuei  Emprese 
xios  de  São  Carlos,  devem  ser  prebenchidas  exactamente  ai  coo» 
diejões  com  que  o  Governo  ceacedeo  a  empresa  deste  Theatro 
a  J.  B.  Hilbrath,  c  Margarida  Bruni,  a  fim  de  não  ser  illudido 
o  Publico,  nem  cciiipioniettida  a  Authoridade  PuUicas  outro 
sim  cumpre  ,  que  o  mesmo  Intendente  Geral  da  Policia ,  sob  sua 
responiabilidade ,  faça  verincar  a  abertura  daquelle  Theatro,  ces- 
sando por  huma  vez  a  intfirupção  de  tal  divertimento,  devendo 
a  empresa  haver-ie  por  destituída,  quando  01  Empresários  não 
satisfação  ás  seguranças  devidai  ao  Publico,  e  aos  Actores,  na 
forma  dos  seui  respectivos  contratos;  removendo  cmcaxmente  to- 
do o  manejo  de  ifitriga,  com  que  es  Empresários,  ou  01  Acto- 
res pertendío  afaitar-ie  doi  princípios  da  Justiça,  e  seriedade  , 
que  prescreve  tal  conttato  sobre  objecto  que  interessa  ao  Publi- 
co ,  c  que  por  isto  merece  a  attençro  do  Governe.  Palacio  de 
Queluz  em  a7  de  Noveabio  líasi  =  Filippe  Ferreira  de 
Araujo  e  Castro. ,, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS. 

OJJiiio  dirigido  pêJm  Sen* fia  £t  Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros att  Ministros  e  S e cr t farias  d*  Estado  des 
tfêgfdu  da  Rciuo ,  Justiça  ,  Gutrra ,  e  Fa%*iida. 
Tennò  a  honra  de  pastar  as  mãos  de  V.  ísc.  a  incluía  trs*- 
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ducção  do  resume-  de  huma  Determinação  de  S.  M.  ElRei  doi 
Paizes-Bsixos  ,  sobre  a  concessão  dasprerogativas  aos  Comutes  da* 
Nações  Estrangeiras  a  contar  do  1.*  de  Janeiro  do  corrente  anno , 
a  qual  me  foi  transrflittida  pela  Legação  Portuguéza  naquelli  Cor- 
te 1  a  fim  de  ie  poder  usar  dadevida  reciprocidade  com  01  Cocsules 
daquelta  Nação. 

„  Deos  guarde  a  V.  Etc.  Secretaria  de  Ertado  dot  Negócios 
Xitrangeirot  em  |0  de  Setembro  de  liai.  =  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira.,,  • 

Noi  Guilherme  etc. 

Vlito»  os  relstoriós  doi  nossos  Ministres  etc.  etc.  Temos  de- 
cretado e  decretámos  1 

-O  principio  de  bum*  perfeita  reciprocidade  ,  no  que  toea  i  con- 
cessão das  franquiai  aos  Coniules  das  Nações  E«tiaogeirai ,  hepoí 
ndi  geralmente  adoptado  nó  pé ,  e  da  rrWeira  determinada  nos  ar- 
tigos seguintes  1  :*-  íS  " 

Artigo  1.  Os  Súbditos  dos  Plizei-Baixos ,  a  quem  ja  be,  Ott 
fbr  permittido  exercer  as  funeções*  Coniularei  de  Naçôei  Estran- 
geiras, serie  geralmerite-  obrigsdot  i  iaritfaç4o  de  todos  os  impoi- 
tot ,  oa  cnntribuiçfirs  oVquhlquer  natureza  «jue  cilas  postío  ter. 
Querendo  i«r  diipenrados  dos  serviços,  que  slo  pessoaes  noi  lu- 
garça,  em  que  residio  ,  H  puderto-tater  subitituir  em  caso  de  ne- 
cenidade  ,  quandj  forem  chamados  a  servir  na  Guarda  Nacional, 
se  podertm  provar  que  as  ftscbrs  que  os  nomeiráo  ,  concedem  a« 
mesma*  prerogativM  aos  seus  Súbditos,  quando  eitet  exerçlo  as 
funeções  de  Coniules  dos^si.t|s)-Baia««  soa  teus  Eitades. 

a."  Os  Comutes  que  não  pascerão ,.  om  não  alo  reconhecidos 
Súbditos  dos  Paizes-Baixoi  ^  •«  que  na  .oceaiião  da  lua  nomearão 
se  não  acharem  estabelecidos,  conto  feabitantes  do  Reino  dos  Pai- 
zes-Baixes,  nem  exercitem  o  Commercio  ,  ou  outra  qualquer  pro- 
fissão ,  que  não  sejáo  as  funcçóes  Comutarei ,  serão  isentos  o> 
aboletamento  Militar-,  do  serviço  da  Guarda  Nacional,  e  das  con- 
tribuições para  eite  serviço  ,  aiiim  como  também  do  imposto  da 
pessoa  ,  assim  como  de  todoi  es  impostos  públicos  ,  ou  rnunicipaes  , 
que  se  considerarem  como  de  huma  natureza  directa  c  pessoal , 
sem  que  porém  eita  franqueza  'deva  abranger  os  impostos  indire- 
ctos, ou  rcaes.  Também  neste  caso  dever. o  os  Comales  provac 
que  os  Governos ,  que  os  nomeário  ,  concedem  iguaes  franquias  sos 
Cônsules  indígenas,  ou  Súbditos  deste  Reino,  que  residirem,  01* 
vierem  residir  nos  seus  Estados. 

•  ).°  Os  Comales,  que  não  *:o  indigestas,  ou  Súbditos  reco-< 
nhecidos  dei  Paixei>Baitoi ,  s  que  commerciarem  ,  ou  se  empre- 
garem em  outra  cousa ,  além  do  desempenho  das  funeções  Consu- 
lares, durante  a  sua  residência  neite  Reino,  serão  desde  logo,  e 

por  todo  o  tempo  que  ie  acharem  neite  caio  ,  coniiderados  comt» 
aabitantei.  Por  cotweguinte  ierit>  coma  todei  oioutros  Súbditos, 
e  habitantes,  sujeitos  aos  enc.rgoi ,  impostos,  ou  contribuições 
acima  mencionadas,  salvo  porém  se  ellei  poderem  devidamente* 
provar,  que  os  Coniules  indigaos,  ou  Súbditos  reconhecidas  des- 
te Reino,  que  te  acbío  cemo  elles  na  mesma  cathegotia,  sãrs 
lientot  nos  Ettádoi  dai  Na.:õei ,  aonde  retidem ,  do  aboletamento) 
Militar,  doi  encargos  urbanos,  em  que  he  cemprehendido  o  d» 
Guarda  Nacional  ,  a  o  da  contribuição  pira  este  serviço ,  como 
também  do  imposto  de  pessoa.  Neste  caso  goxaráõ  de  iguaes  fran- 
quias. 

4.0  Estas  disposições  ptlncipisrlõ  a  ter  efleito  do  1."  de  Ja- 
neiro de  iSjaa  cm  diante,  e  quanto  áquelles  Cônsules  adinittidus 
antes  deite  prazo,  que  riso  commeicisrcm ,  liem  exercerem  outra 
alguma  profissão,  ou  emprego,  se  não  o  dai  itas  funcçóei  Con- 
sulares ,  e  que  pelos  annoi  ri-  l«:o,  e  182I  ,  ti%erem  sido  com- 
preftendídoi  nis  Listai  do  impo":o  de  pcirj,  e  do  de  mobilia, 
ou  dai  outras  tobtiibaiçíei  design.Jas  nasrt.  j.*,  nio  scrioebri- 
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gaáoi  4  «u  «atina-la ,  wUu.adft-l»  AqueJle»,  qne  ji  tiverem»»- 
go,  a  importância  do*  pagamento»  por  ellci  feito»,  e  faiendotie 
quanto  ao*  outro»,  e  competente  declaração  na*  referida*  Luta*. 

MtNIITERlO  DOS  ktGOCIOS  BA  MAtINHA. 

Para  t  Chefe]  de  Esquadra  Graduado,  D.  Mattei  João  de  Lo  th , 
Aía/tr  General  da  Armada  Nucíonai. 

„  Manda  ElUei,  pela  Secretaria  de  Eitado  do*  Negocio*  da 
Marinha,  que  o  Chefe  de  E»quadra  Major  General  fxçaconatox  a 
todo*  o*  CHiciae»  da  Armada  Nacional ,  que  em  coniequencía  do 
*.  l,"  do  Decreto  de  jo  de  Outubro,  e  C»rta  de  Lei  de  a  de 
Novembro  do  anno  corrente,  he  obrigado  a  tirar  Patente  do  Pei- 
to que  actualmente  oceupa,  todo  o  OHicial  que  nio  a  tiver  já 
tirado.  Palacio  daQueiux  cm  36  de  Novembro  de  1(22.  =  Igna- 
cio da  Com  Qaintella.  ,, 

iV»  B.  Na  meima  conformidade  e  data  te  expedio  Portaria  ao 
Jrigadeir©  Commendenie  d*  Brigada  Nacional  da  Marinhe. 

,,  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Eitado  do.  Negocio»  da  Ma- 
rinha,  particij  ar  *o  CflWe  de  Etquadra  Major  Geneul ,  que  ha- 
Tendo  a  Carta  de  Lei  de  J  »  de  Outubro  do  anno  prcieote  ex- 
tinguido todo*  o*  privilegioi  concedido*  a  qualquer  peuoa,  ou 
corporação,  para  terem  açougue*  privativo*  i  e  havendo  kjunt  açou- 
gue detu  eapecie  no  Hcepital  da  Marinha ,  que  foctweia  cor  , con- 
trato a  carne  neeeuaria  para  o  eoiíuimo  do  roeirao  Ho*pital  ,  e 
do*  Navio*  Nacionaet,  cumpre  que  elle  fechado,  e  abolido; 
procedendo  detde  logo  o  Comei ho  de  Admiqutraçãa ,  a  prevenir 
dáuo  o  Contratador  actual,  ej  afaui.oi  arrujarnento*  sece»»K«o* 
para  que  não  falte  a  carne  no*  dia*  em  que  deve  «er  distribuída. 
Palacio  de  Quelu*  es*  «7  de  Novembro  de  laaa.  -  Isnaeiq  da 
Co*U  Qeintell*.,, 

„  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Ertado  do»  Negocio»  da 
Marinha ,  «ignificar  ao  Phyiico  MÓr  da  Armada  Nacional ,  e  maia 
Empregado»  do  Hospital  da  Marinha,  que  daqui  em  diante  rece- 
berão pela  Inepecijío  do  Arienal  a»  ordena,  e  pirticipaçõe»,  que 
«ccebiâo  pela  Intendência  da»  Armexie».  PaJatio  de  Que  lux  cn 
9J  de  Novembro  de-  Uaa-  =  Jgaasio  «ta  Cotta  Çuantelle.  „ 

LISBOA  86  d t  Nov*n bro. 

M**t*  «f*  kVbf* 
Cbtfipra  do  Papel    .        •    ,   "-.    ,   •  t6  I. 

Venda  „  t  «7. 

Compra  dat  Pataca*  BtavilieM  t  Hevpaahora*  •  f 4|. 

tropia  do  Oficio  do  Commandrmtt  da  Forca  Marid. 
ma  na  Bailia  ao  Ministro  de  Ertado  dos 
Negócios  da  Marinha. 

innstrjssiizio  e  Excellentiisimo  Senhor:  —  A  in- 
fnrreiçào  dos  povos  detta  Provincia  tem  progressi- 
vamente augmentado :  iito  Real,  Sergipe,  e  Co. 
tinguibá  jáarvorárão  o  estandarte  darebellião ;  sen- 
do  o  wu  primeiro  objecto  o  privar  eita  Cida. 
dr  de  viveres.  As  costas  do  Sul  desta  Província  es- 
tio qoasi  ao  mrtsno  eiUdo,  pois  apesras  de  Cara- 
vcltas  |  <S.  Munhfus .  e  Porto  seguro  nos  vem  algnns 
Boccorret;  e  eslas  mesmas  Villa*  estàe  a  ponto  de  se 
insurgirem  ,  por  ji  existiram  nellas  alguns  emissa- 
ítíoc  dos  facciosos. 

As  noticia»  dc  Pernambuco  são  igualmente  mnl 
pouco  satisfatórias,  tendo  deposto  o  Governo  Ci. 
vil ,  aclundo.se  por  esta  cansa  a  Província  em  per- 
feita anarquia. 

O  Presidenta  daqurlle  Governo  G  er  vazio  Pires  Fer* 
reira  entrou  11  este  Porto  a  bordo  de  hum  Paquete) 
Jnglez  :  foi  reclamado  pela  Junta  Provisória  ,  e 
sict ti*i  1  mente  se  Acha  prezo  no  Forte  de  5.  Pedro. 
A  Corveta  S.  Domingos  Enêns ,  commandada  p*lo 
Capitão  Tenente  Bento  Jo*é  Cardozo,  se  acha  eru* 
7nndo  4  vista  desta  Bnrra  a  fim  de  auxiliar  os  Bar- 
ros que  navt  gSo  a  este  Porto  ;  e  impedir  que  esin- 
tarfc  ntes  pratiquem  algumas  hostilidades  contra  el- 
It-s;  arnaiMO  embarcaçôVs  na  Costa  de  Itapoant  e 
/(to  Vermelho,  de  que  sc  achão  de  poise. 


4) 

A  Snmaca  Conceição  sahie  •  crotaraobre  a  Tor- 
re para  o  mesmo  fi>u  ;  e  o  Bergantim  Audaz ,  ftii  a 
jPerfo  seguro  para  conduzir  huma  porção  dc  gado, 
qne  alli  tem  ofiarecido  para  os  Hospilaes.  O  resto 
da  Esquadra  permanece  derilro  da  Bnhia,  tendo  ser- 
vido dc  muito  a  sua  demora  neste  Porto,  poif  cou 
o  auxilio  das  equipagens  dos  Navios  sc  tem  feito 
todo  o  serviço  de  inutilizar  baterias,  rccellirr  dif- 
ferrntes  objectos  na  Cidadella  de  6'.  Pedro,  e  estàa 
detalhados  para  o  serviço  das  fortificar, Ses  da  linha 
de  defeza,  segurança  da  Cidade  em  ca»o  de  ataque 
és  mesmas  linhas,  e  privar  que  os  facciosos  nio  rc- 
crbSo  os  soccorros  qne  da  Cidade  lhes  podem  ser 
remettidos  por  contrabando. 

A  Fragata  ConslUuição  eitá  recebendo  la*tro ,  e 
com  toda  a  actividade  ce  trabalha  na  sua  mastreação , 
á  custa  de  particulares,  como  ji  tm  outro  Officio 
communiqaei  a  V.  E*c.*;  e  se  as  mesmas  dispo- 
6iç3es  forem  activamente  secundadas,  espero  que 
em  SO  ou  60  dias  ella  se  ache  cm  eitado  de  naváS 

A  Eíotiadra  do  Jiio  se  fez  S  v6la  de  PernffjnFíiico 
em  16  do  passado:  n5o  se  sabr  porém  qual  tenh* 
sido  o  seu  destino;  e  au  embarcações  vindas  do  Sul 
do  Brasil  n3«  a  tem  encontrado,  nem  delia  dão  ao. 
tkia  alguaia. 

.  A  Fragata  Crtolo .  da  S.  M.  Britânica,  commao- 
*kda  por  Sir  Tko.*  liardes ,  entrou  neste  Porto  esa 
21  do  passado,  vinda  do  Rio  de  Janeiro  com  vía« 
gtm  mui  curta  |  e  igualmente  nada  diz  a  este  res- 
peíto. 

He  quanto  te  me  offerecc  levar  ao  eonhecitncats) 
de  V.  Exc.  na  presente  occasiSo. 

Deos  guarde  aV.  Exc.  Abordo  da  Fragata  Cens* 
tituição  7  dc  Setembro  de  1822.  —  hlustrissímo  e 
Excellentissimo  Senhor  Ignacio  da  Costa  Quintella, 
Minittro  e  Secretario  de  Eitado  da  RepartiçSo  da 
aVlarinha.  =  (Astiguado)  José  Joaquim  Mões. 


S     a  ... 

Ne  dia  87  «Btrsti  a  Galera  Mercúrio  ;  da  Bahia  T 
vH»m  48  dial  ée  viagem. 

O  CommahdaBt*  deo  as  noticias  seguintes:  ~  A* 
minha  sahida  tt  achava  aqittlla  Cidade  no  melhor 
estado  de  deffza  possível,  esperando  com  tudo  a 
che<j..da  das  Trop.i»  de  Portugal  com  hnma  impa- 
ciência i. limitada  ,  a  fim  de  que  se  podesaem  dar 
enérgicas  medidas  dc  conter  a  Previ tteie  nos  seus 
dcvere<i.  Os  facciosos  ti nhão  posto  a  Cidade  em  aper- 
tado cerce,  empalhando  que  ne  dia  12  dc  Outubro 
atacaria  '  as  linhas  de  defrza  porditTercntes  pontos* 
a  fim  de  declamarem  *  Kna  Alteza  Real  Regente  do 
Brestí  independente  i4e  Portugal.  O  infatigável  G«- 
aeral  Madeira,  tinhi  dado  as  |f)ail  enérgica*  previ- 
dências, a  fim  de  srretn  rrchas»ados  o*  rebeldíes,  k 
OHísrse»  atacar.  Os  reli-H  s  tinhão  algumas  Vezai 
apparecid»,  atirando  sobre  as  ..vançatfct;  mis  logo 
que  crio  perr-gni fag,  fugião  em  debindada.  O» 
distinctos  Corpos  dc  MilScial  se  achtvão  em  muito 
boa  ordem,  e  promplos  para  cooperarem  na  defez» 

Ía  Cidade,  e  seus  bens,  ameaçados  pelos  Chefes  da 
aeçao. 

A  Esquadra  se  achava  prompta,  e  em  estado  da 
defender,  tanto  o  Porto,  como  dc  contribuir  para 
a  defeza  da  Cidade,  elTectuando  descmbarqne ,  no 
caso  de  ser  preciso.  O  Corpo  do  Comasercio  tem 
eoncorrido,  não  só  com  o%seos  Navios,  e  bens,  mas 
até  sentando  praça  na  Tropa  da  1.*  Lieha  ,  assi» 
como  alguns  honrados  Brasileiros,  a  flm  de  marcha- 
rem 6  campanh*  para  fazer  gnardar  a  Constituição, 
a  devida  obediência  ás  Cortes,  e  a  ElRei  o  Senhor 
D.  João  VI.  Os  Europios  em  toda  a  parte,  a  que 
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hegSo  es  rebeldes,  são  tratados  com  toda  a  igno- 
minia ,  os  seui  bens  lhes  são  roubados,  e  obrigados 
.  abandonar  a*  suas  ftmilias.  Os  mantimentos  se 
rhSo  em  grande  carestia  ,  pela  falta  do  Commer. 
ir»  ,  rnas  as  medidas  tomadas  ultimamente  ,  tem 


-ito  diminnir  algum  tanto  esta  calamidade, 
planto  ao  gado  vacam,  cuja  falta  De  extraordiná- 
ria. 

As  ultimas  notirhs  do  Rio  chegão  a  10  de  Setero- 
iro.  S.  A.  tinha  ido  a  S.  Patílo,  a  ver  se  separar» 
»  partido  moita  forte  qne  alli  ha  pela  união  com 
°ortugal.  O  Ministro  Andrada  era  odiado  no  Rio 
te  Janeiro,  e  conhecido  como  principal  motor  das 
rranrfes  convulsões  qne  ora  grassâo  em  todo  o 
frnsil. 

Em.  Pernambuco  tinha-se  installado  novo  Gover- 
10  t  mas  ignor.i  va-se  qnaes  fossam  ns  vistas  dos  no- 
roi  Chefes:  ficava  com  tndo  a  Província  ameaçada 
•e  hama  gnerra  civil ,  aonde  a  divisão  de  tres  par- 
ido»  prognosticava  horríveis  desgraças  naquella 
nM  fadada  Cidade. 

0«  passageiros  tio :  Gervazío  Pires  Ferreira,  ex- 
Pretidentf  da  Jnnta  do  Governo  de  /Vrnnmonco ,  e 
cu  filho  José  Pires  Ferreira;  e  o  Primeiro  Tenente 
lonorario  Manoel  dos  Santos  Cruz,  os  qn.-as  vem 
>rezos  remettidos  pelo  Governo  da  Bahia.  Sebastião 
VI  nrqties  Ferreira  Fortas,  Piloto  d' Armada,  e  dois 
Dffici  es  Inferiores  do  Exercito  de  Portugal,  remet- 
idos por  doentes.  Francisco  Mendes  da  Silva  Fi- 
gueiró, Advogado;  Manoel  Pinheiro  da  Silva,  Cai- 
ii-ira,  e  hnm  creado. 

Entregou  seis  sacos,  e  tret  cartas  de  officio ,  que 
te  remettem  juntas. 

Entrou  igu  tlmente  no  mesmo  dia  a  Fragata  Por- 
ugueza  Pérola ,  Comroandante  o  Capitão  de  Mar  e 
3uerra,  Mnrçnl  Pedro  d  a  Cunha,  dc  Gibraltar  em 
5  dias,  com  382  peisoaa  de  gnarniçio. 

Entrou  mais  a  Fragata  Hollandeza  Diana,  Com- 
mandante  Wanderloef ,  de  cruzar,  com  381  pessoas 
le  gnarniçio. 

O  Commandante  da  Fragata  Pérola  não  deo  no- 
vidade alguma,  disse  que  vinha  jnuto  com  a  Fra- 
gata Príncipe  D.  Pedro,  a  qual  se  achava  fóra  da 
barra  diligenciando  entrar  neste  Porto. 

O  Commandante  da  Fragata  Hollandrxa  nlo  deo 
igualmente  novid.ide  alguma.  Disse ,  que  tinha  an- 
dado  cruzando  sobre  a  Costa  do  Algarve. 

—  •  — 
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Consta. nos  que  o  Governo  de  Pio  de  Janeiro,  fef 
iequesLr.-.r  todos  os  fandos  e  propriedades  que  alli  se 
achavSo  .  pertencentes  £  Companhia  do  Alio  Douro. 
Esta  noticia ,  com  tudo ,  não  se  acha  ainda  confir- 
mada. Porém ,  o  qne  não  pôde  soffrer  a  menor  du- 
vida, he  ter  tomado  aqnellc  Governo  huma  simi- 
Ihante  medida  a  respeito  dos  fundos  e  propriedades 
do  contraio  do  tabaco  alli  existentes,  como  se  vê 
dos  dois  docamentos  seguintes: 

Manda  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Fazenda ,  que  o  Correspon- 
dente do  Contrato  do  Tabaco  nesta  Cidade.  Themdt 
Pereira  de  Castro  Vianna .  compareça  no  Thesonro 
Publico  no  dia  Sexta  feira  6  do  corrente  pelas  11 
horas  da  manhã  com  todos  os  Livros  da  Escritu- 
ração do  mesmo  Contrato.  Palacio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  5  de  Setembro  de  1823.  (Assignado)  Mar- 
fim Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Manda  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  pela 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  F 'tenda,  qne 
os  Correspondentes  dos  Contratadores  do  Tabaco  nes. 
ta  Corte  enviem  quanto  antes  ao  Thesonro  Publico 
todo  o  dinheiro  que  honrar 


assim  como  hama  relação  das  dividas,  e  de  Tabaco 
existente,  em  caja  venda  proseguirão ,  assim  como 
do  qne  ora  em  diante  reerbão,  remettendo  o  sen 
producto  ao  mencionado  Thesonro.  P>sçot  6  de  Se- 
tembro de  18x2.  (Assiguado)  Martim  Francisco  Ri. 


Quesitos  :  DecisSo  do  Concelho  rjos  Juizes  de  Fa- 
cto ,  e  Sentença  do  Joiz  de  Direito .  sobre  a  acen- 
•açáo  do  Promotor  Fiscal,  contra  o  Reverendo  Joti 
Agostinho  de  Macedo  ,  por  abuso  d.t  liberdade  da 
Imprensa  em  hum  §.  da  Gazeta  Universal  N.*  69, 
do  corrente  anno. 

Quesitot. 

1.  '  O  Impresso1  denunciado  f.  7  contém  o  abnso 
da  liberdade  da  Imprensa  declarado  no  artigo  12  nas 
espécies  3.4  e  4.*  da  Lei  de  12  de  Julho  de  1821? 

2.  *  O  aceusado  he  criminoso  desse  delicio.  ? 
3/  Em  que  grúo  he  criminoso? 

Lisboa  18  de  Novembro  de  1822.  O  Jttiz  de  Di- 
reito =  Luiz  Manoel  de  MoUra  Cabral. 

Decisão  do  Comtlho. 

O  Conselho  dos  Jnizrt  de  F;iCto  consultando  a 
convicção  intima  da  sua  consciência  ,  declara  por 
unanimidade  de  votos  :  qne  o  ímpn  ■  denunciado 
não  contém  o  abuso  da  liberdade  dc  Imprensa,  por 
qne  foi  acenando,  n  ro  oanthor  do  artigo  he  crimi- 
noso. Lisboa  18  de  Novembro  de  1822.  =  José  Joa- 
quim dc  Noronha  Feital;  Joio  Lonrt-iro:  Gaspar 
José  Ribeiro;  Christovão  Avrlinn  Dia*  ;  Bento  Ma- 
ria Lobo  Pessanha;  Mattheus  Talento  do  Couto; 
Bernardo  áe  Souea  Barradas;  Antonio  Joaquim  de 
Lemos  Monteiro;  José  Nicolâo  de  Manar  lios  Pin- 
to; Mattheus  José  da  Costa;  JoSo  Thomás  de  Car- 
valho; Joaquim  Alves  Maria  Sinval. 

Sentença  do  Juiz  de  Direito. 

Em  vista  da  declaração  do  Conflito  dos  Juize» 
de  Facto  ,  absolvo  o  réo  da  nccwsaçío,  e  se  passe 
mandado  de  levantamento.  Lisboa  18  de  Novembro 
de  1822.  =  Lais  Manoel  de  Moura  Cabral. 

Está  conforme  com  osoriginaes.  Lisboa  26  de  No- 
vembro de  1822.  =  Anselmo  Jojó  Ferreira  de  Pas- 
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Sendo  hnm  dos  primeiros  deveres,  o  faz»r-se  co- 
nhecer ao  Publico,  todas  aqnellas  acçS  s  que  cetor- 
nâo  dignas  de  louvor,  não  semente  como  buma  re- 
compensa devida  a  quem  as  pratica,  como  para  apre- 
•entalias  para  imitaçlo:  a  Sociedade  Patriótica,  Cons- 
tituição, se  apressa,  a  fazer  hum  publico  agradecimen- 
to a  todos  os  Cidadãos,  qne  tSo  francaocentea  auxiliá- 
rão  no  desempenho  do  Officio  fanrbre  que,  por  al- 
ma do  Illustre  Regenerador  Manoel  Fernandes  Tho- 
mds,  mandou  fazer  no  dia  26  do  corrente  na  Igreja 
da  Fregaeiia  de  S.  Paulo,  para  cujo  acto  se  pres- 
tou gratuitamente  o  digno  Pároco  desta  Fregne- 
zia  Si  mio  Rei  da  Cunha ,  nSo  só  officiando  pessoal- 
mente, comopromptificando  tndo  mais  que  estava  £ 
•na  disposição;  e  entre  o  Numero  dos  mais  Reve- 
rendos Padres  que  assistirão  ao  Officio  se  prestarão 
também  gratuitamente.  O  Coadjutor  da  mesma 
Fregn^zia  Jeronymo  Pereira  da  Silva,  e  o  Thesou- 
reiro  Ignacio  Joaquim  Annes  Neto  ;  e  os  Padres 
João  F-lix  Ljgranja  Mestre  de  Ceremenias;  Joa. 
qnim  Francisco  da  Rocha  ;  Domingos  do  Ca«a| ; 
Bartholomeo  Corrêa;  Manoel  Joaqnim Torres ;  Be- 
neficiado SarrSo,  Cnra  da  Igreja  das  Chagas;  João 
da  Matta;  FedelinoJosé  da  Silveira  ;  João  de  Deos, 
o  F.  Capellão  do  Navio  S.  João  Baptista  ;  assina 
como  os  dignos  Irmãos  Mezario»  da  Irmandade  do 
Sacramento  da  dita  Freguesia,  com  to- 
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dos  oj  paramentos  x}qt  liiihío,  e  guorn^So  dos  AU 
tares  ;  o  Arin  .dor  da  metma  Freguesia  Luis  José 
Ferreira,  com  a  aruiaç&o  e*en  trabalho  e^iiec^ão, 
pagando  iinicair.ente  a-  Sociedade  o  trabalho  sU^a, 
colocar  rn;  síus  lugares  e  mais  ccndicS.  s,  c  o  Ce- 
ririro  Gregorio  José  Cabral  com  100  tochas  seoi  tiU 
gir  aluguel;  e  nitre  os-EctUsiaiticos  que  assistirão 
ás  abiolvitSeS ,  em  que  entrarão  os  Sócios  da  Socie- 
dade o  Beneficiado  Vr.  hnil  Antoni»  Alves  ,  e>  o 
Prior  da' Fregiiczk.dll  farwu  Marcos  Pinto  Soarus. 
Vax  Prelo  (que  no  officio  .recitou- digna  e  gratuita* 
njente  a  OraçSo  fúnebre  «o  defunto  Regenerador) 
coocorrêr  to  gostosamente  os  b(  neulcritcs  Prwreas 
rias  Freguesia  t!a  Encarnação,  e  Conceição  No**. 
Os  Membros  da  Commi*»Ío  encarregada  do  dito  Of- 
ficio J  -í»o  Aniopio  d*'  Almeida-,'  DomiDgcs  Goats 
tlosa,  Josfc  Militfio  Antunes. 


,:|U    .  ,  l  ■  Í'«J 
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Wa  ocoasião  em  que  todos  os  verdadeiros  Porlu- 
guexts  tem  demonstrado  vivamente  a  dor  que  os  ma- 
go pel.  morte  Ho  l Ilustre  o, Benemérito  Vario  Mo- 
ntel Fernandes  Thontds;  n\«»  erl  de  esperar  qtíe,  a 
Sociedade  Patriótica  o  Gabinete  de  Minerva  compos- 
ta de  pessoas  que  cm  sodas  as  épocas  e  por  diversos 
modos  tem  feito  paleate  seu  amor  pelo  bem  e  liber- 
dade da  sua  Patria,  deixasse  de  expressir  teus  tris- 
tes sentimentos  respectivamente  á  morte  do  Ínclito 
Vario.  Na.  noute  do  dia  23  de  Nofembro  a  sobre- 
dita Sociedade  se  reunio  em  Sessão  extraordinária 
comparecendo  todos  os  Sócios  vestidos  do  mais  ri- 
gorosa, .luto  e  achando- «e  a  sal*  igualmente  de  pre- 
to; ai  li  o  sócio  o  Sr.  Antonio  Joaquim  Nari  recitou 
hiuua  Qraçio  fna--bre,  na  qual  descreveo  ©  procedi- 
mento do  insigne  Manoel  Ftfnandtt  Thomdt ,  duran- 
te a  sua  vida,  já  como  estudaste,  já  como  Magistra- 
do, já  como  Regenerador,  já  finalmente  como  De- 
putado ás  Cortes,  fazendo  por  ultimo  ver  .quanto  a 
Nação  era  devedora  a  sen  libertador,  e  quanto  er«> 
por  isso  digna  de  eentir-ec  a  sua  falta,  ceguio  se  a 
esta  bum  Epicmlio  e  dois  Sonetos  d'  d i fados  ao  mes- 
mo objecto.  O  Sócio  o  Sr.  Francisco.  Zacharias  re- 
quereo  que  a  Sociedade  premanece  se  por  algum 
tempo  cm  silencio,  passado  bum  pouco  o  Presiden- 
te lev-utou  a  Sessão. 


Senhor  Redactor:  —  S  qoerprofligar  ainda  mais 
esses  detractores  e  maldizentes  que  inenlcio  como 
illcgal  a  nomeação  de  Gonçalves  de  Miranda  para 
Secretaria  de  Estado,  por  ser  Deput-do  substituto 
de  Cortes,  pôde  copiar  no  seu  sisudo  Diário  o  §.  3 
da  Carta  de  Lei  de  11  dc  Agosto  de  1821  ,  qu*  Ue 
dolh-or  segninte:  —  A  disposição  de*te  Decreto  (que 
nenhum  Deputado  possa  acceitnr  do  Governo  em- 
prego, pensão,  condecoração)  lie applicavel  aos  De- 
putados substitutos,  desde  o  dia  em  que  tão  chamada 
para  o  exercido  dc  suas  funeções.  Em  v<  rdade  ,  que 
pn  juizo  não  *  ria  par.i"  a  Nação  e  para  os  substi- 
tutos ,  seteia  estes  privados  de  lhe  prestar  seus  ser-, 
viços  c  de  se  empregarem  ,  só  pela  eventualidade 
dc  modere ni  vir  a  ser  chamados  para  substituir  os 
Deputados  Ordinários,  se  faltarem?  Nesse  casodei- 
xão  o  emprego,  e  vão  servir  nas  Cortes:  que  iri-, 
convergente  ha  nisso.'  Summum,  jus  ,  sutnma  ivMia, 

FhUaiéthts 

Segunda  Feira  2  de.  Dezrrxbro  ba  de  sahir  é  luz 
c*  S.6  26  do  Conciliador  Luzitano,  ou  o  Amigo  da 
Pai,  c  Uuiãoj  o  com,  ««te  IH."  tcinmi»  n  Subscri. 


pção  do  l.(:S#m«strc,  que  forma  o  1.'  Volume  dei 
ta  obra.  ........  I 

Na  ;Segtind>  Fedra  9  do  predito  nuz  se  public-r 
o  lei  N/  db  2."  Semestre ,  que  ha  dt  formar  oi 
Vobirpe :  queeo»prehend«rá  2o*  N."  em  8."  grande, 
dc  16-  paginas  c4d«  bum,  f  jcontini  a-rá.a  s*hir  lo 
das  «Segundai  Fe>ta«ji*ubip^«:Mç  AMigos  is 
bre  Politica,  Comroercío,  Agricultura,  Moral,  Et 
ligiio',  e  todfo»  aquellea  artigos,  que  pelas  suas  it: 
terias  concorrerem  *\wai)te?  a  pax,  ca  união  do>C 
dadSo*  do  Rciop  Unido  de  Portugal,  Bra\il ,  e 
garvet*  As  AsMgn#tnrM.se  Ufcm  na  loja  de  João  Ha. 
riquei<*u»,4ngWto  N»'  *  ,.u»  de  Antonio  Vedrç  U 
pet.tua  do, Ouro*  iaa  de.  Caetano  Antonio  de  Limo. 
rua  do  Ouro ,  e  na  de  Caetano  Machado  Franco  ai 
rua  da  ÍV*<«  ,  ,|Mflto  por  Semestre  1440.  CaH^  N  *  a 
venderá  em  toda.vas  lojas  de  Livros  por  60  réis. 

Os  Nfi.i  ..-  Províncias,  que  ^Hizeretn  Hl 
orever,  poôVnr-sp  dirigir  pelo  Correio  por  Carta 
trancas  d«  porte  a  João  Henriques  na  rua  Jugu* 
N.°  1  ,  ou  ao  Redactor  do  Conciliador  Lusitano  ,  ry 
da*  Trinas  do  Mocpvtbo  N.°  101  ,  na  cerUza  de  ç< 
infillivelmcBte  lhes  seíâ.o  remettidos  os  N."4  que  a 
publicarem. 

Sahio  á  lu»  a  Gazeia  das  Dama»,  e  coutiniia  i 
a  sahir  perjodievmçntí  *«  T>  rça»,  e  Sexja*  fci.-  i. 
Convida  o  Bello  S<fxo  á  educação  da  iutaucia, 
gundo  o  actiul  fystcmp  {  in&true-o ,  e  deleita. o. 
parte  politica  vem  reflexões  accummudadas  ..o  goili, 
e  carac|er  do  Sexo  a  que  se  dedica  este  periedicr 
convidando- o  assim  a  que  elle  mesmo  continue  rei 
melhor  «meceeso  por, meio  d»  r orresppndencia  huin 
tia  ti  til ,  c  nrctfsaria  inter  renção ,  fazendo,  se  erc 
dor  po»  tio  fiobre  titnh  ás  oossan  maiores  homer  a 
geus.  Vendcse  tias  loja*  do  «stillo,  preço  60  ifci. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

RilúfSt  ias  rlàs  futeaitt  tm  última  instancia ,  peto  Supr*mt  C :> 
scfi»  1*  Justiça  Militar  na  tcnftrtncia  de  1 1  it  A> 
':  vembr»  it  itai. 

....  i  r.i  ■  ,       ■•'  \\  ■ 

-  I  Antonio  HlUvci,.  scAflado  éo  a.»  dc  Artilbaris,  natura!  i- 
Alacôa,  filho  dt.Grejorio  íítetea:  em  ptoceaao  4eade  j  \  4t  Vt 
vereiro  de  ísn,  pela  crime  de  1.*  de»erc;»o  ijgravaca,  ro.M 
«  morte;  condemnaáo  em  degreje  por  toda  a  \ida  para  Moqaot' 
que,  pena  de  morte  te  voltar  a  e«e  Heino. 

2  Jçi*  Bernardo,  ajrialado  do  l.°  de  Cavallaria  ,  Ceiirnbra  ,  i 
Bernardo  Manoel :  d«id«  9  dc  OutuWo  de  1822,  por  j.*  deierçí 
simples .  condemiudo  em  6  annoi  de  dexredo  para  os  EitaJcr  J 
índia. 

j  Agottinho  Joie  ,  aoídado  do  ditos  por  }.*  dererçlo  iin?íe» 
idemnado  eg*  é  annoi  de  degredo  para  01  Eitadoi  da  índia. 


condemnaao  ein  t  annoi  ae  oejrcao  para  01  cuacu.  «■ 

4  Caetano  A  nomo,  soldado  do  dito,  Alhandra,  de  Joio  Ato 
•o.  dude  it  de  Outubro  de  ls»a,  por  j.1  deaerçí»  limple» 
condemnado  em  6  »nnw  de  degiedo  pau  o«  Eitados  da  índia. 

j  Manoel  Moreira,  aoldsdo  do  j."  de  Cavallaria  ,  RsimI,  c 
Joti  Moreirs.  detdc  is  d«  Outubro  de  íeas,  por  r.'  desett. 
em  tempo  d«  GKerw.  condsmnsdo  em  4  «nos  de  trabalhei  ?■ 
blicot. 

6  Vicente  Ferreira,  soldado  do  4.0  de  Cavallaria,  Pets;^ 
solteiro,  dc  João  Francisco,  desde  a  de  Abril  de  itaa  ,  por  ♦■ 
deserção  simples:  condeeuiado  em  s  snnoi  de  degredo  para  c 
Estados  da  Iadía. 

7  Constantino  Joií,  toldada  do  6*  de  Cavallaria,  Villa  Ne 
da  Mais,  deJose  Maria,  desde  «  de  Msio  de  U12.  Item»  ittt 

ÍJosé  Pereira,  da  Costa,'  Alfejrei  d'J  »<>.•  de  Cavalliria,  C 
II,  de  Gaspar  Pereira  da  Cesta:'  desde  ao  de  Outubro 
r«s»,  per  st  ter  dado  por  doente,  c  ter  encontrsdo  t  passear:  s 
solvido. 

9  Manoel  «Soaaalves ,  soldado  do  11  de  Cavallaria  ,  Atalr 
Cç  j;ao  «oasalYesf  «vide  16  de  Oiuubio  de  »«a,  Foc  t.*  i 
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coaJwaatiia 


do  1  (.  de  Infanteria , 
desde  31  <ie  Outubro  de 


tcrçfio  simples  apreses  tandd-te  efenir»  dos  5  meKti 
tm  a  meias  de  pruít. 

10  Domingoi  Gil,  toldado  do  *.•  de  Caçadotei,  Cuba,  tol- 
de  Bernardino  José  de  Lima,  deide  19  de  Abril  de  lia*, 

por  I."  deierçío  cm  tempo  do  Guerra:  condemnado  em  |  annoi 
de  trabalhei  públicos. 

11  Salvador  Monteiro,  toldado  do  6.°  de  Caçadores,  Covello, 
•cheiro,  de  Joií  Monteiro  1  desde  j  de  Junho  de  1  ,  por 
4.'  deserção  simples  s  condemnado  em  •  annot  para  a  Índia. 

la  Joií  de  Araujo,  aoldado  do  9.0  de Caçadores ,  Moura  morta, 
Solteiro,  d*  Antonio  de  Araujo:  detde  16  de  Outubro  de  1*31, 
por  1/  deserção  timplei'  condemnado  em  6  meret  de  priaão. 

ij  Jose  Caetano,  toldado  do  dito.  Penha  Longa,  solteiro,  de 
Manoel  Caetano :  item:  item:  item. 

14  Antonio  de  Andrade,  soldado  do  7.*  de  Infantaria,  Villa 
Franca,  solteiro,  de  Manoel  Rodrigues  >  detde  Si  de  Maio  de 
it»3,  por  a.1  deserção  em  tempo  de  Guerra:  condeinsudo  em  4 
aunei  de  trabathot  públicos. 

1}  Antonio  Pirei,  loldade  do  lt.°  de  Infantaria,  Porto  de 
tnoa,  de  Manoel  Pirei:  detde  lo  de  Outubro  de  -ííaa,  por  a.* 
deierçjo  simples  1  condemnado  em  1  avtnoi  de  trabalhos  publico*. 

16  Manoel  Gomalvet  Tavira ,  toldado  do  14-*  de  In.anteria. 
Tavira,  catada,  de  Manuel  de  Soaia:  desde  i|  de  Outubro  de 
StlS,  por  1.*  deserção  simples  «oisdenusaoo  cos  6  meaet  dt 
primo, 

17  Francisco  José  Ribeiro,  loldade 
Guimarães  ,  de  Fraitcáteo  Josj  Ribeiros 
assa  :  item  1  icem. 

1*  Sebastião Jote ,  toldado  do  dito ,  Olivença,  de  Antonio  Nu- 
nes.  detde  sods  Fevereiro  de  1*3*  ,  por  1/  deserção  em  tem- 
po de  Guerra  1  coudesonado  em  4  sonos  de  trabalhos  publicot. 

19  João  Teixeira,  toldado  do  dita,  Guimarãet,  de  João  Tei- 
xeira- dcide  19  de  Outubro  de  Uai,  por  1.'  deterçno  timplet 
àprcienranJo-se  dentra  doa  ;  mezet  1  condemnado  cm  2  mezes  da 
príxão. 

ao  Francisco  Antonio  ,  soldado  do  dito ,  Sarafío ,  de  Diogo 
Antonio  :  deidc  ai  de  Ourtrbro  de  leai,  por  1/  detotçâo  sim- 
ples: condemnado  em  6  mexes  de  priaío. 

ai  Jote  Joaquim ,  toldado  do  dito,  Cabos,  de  Aslgeliea  Maria: 
detde  tt  de  Outubro  de  Hsti  item:  itens. 

es  Joií  Machado,  soldado  do  dia»,  &  Martãnbo»  de  Domin- 
go* Macerado  •  item  por  a.1  detenção  tinplet  1  eorulcmoado  era  a 
anoos  de  trabalho,  públicos. 

*í  J^d  CarqiatUa,  Soldado  do  1 5  de  Jmantarit),  Travanca, 
«saio,  de  Joio  Cerqueira  1  detda  19  de  Outubro  de  laaa,  por 
a.1  dcaerçio  simples  s  coDdemnado  em  doot  annot  de  trabalhos 
públicos. 

34  Jota  Antonio  Fernandet,  Soldado  do  dito,  Castello  Bran- 
co, de  Joie  Fernandes:  detde  st  de  Outubro  de  Uai  ,  por  I.* 
deterçâo  simples :  condemnado  em  teia  anoca  de  degredo  para  os 
Xitaáot  da  índia. 

35  Joaquim  Leste,  Soldado  do  17  de  Infantaria,  Aldèa  da 
Grenja,  tetteiro,  «e  Jose  Leite  >  desde  a*  d«  Abril  de  lsaa  , 
por  1.'  deierçío  em  tempe  da  Guerra  1  condemnado  em  4  annot 
de  trabathot  publicas. 

16  Francisco  da  Silva,  Tambor  da  dita,  Aldca  dos  Fenatn- 
«et,  «okaíro,  de  Bernardo  da  Silva  <  desde  a  de  Outubro  de 
9%**  ,  por  a.*  deterçâo  «{gravada  ■ 
bo<  de  trabalboa  públicos. 

«7  Maaoel  de  Stusa ,  Caixa  do  Ruffa  do  30  dc  Infantaria , 
Campo  maior,  de  Manoel  Vas  de  Sousa:  desde  t  9  de  Setembro 
de  1Q11  ,  por  intobordinaçáo  :  condemnado  enijeit  mezes  depri- 
xão  no  teu  Quartel  fazendo  o  servido  que  lhe  competir. 

as  Joio  Antonio,  Soldado  «lo  dito,  Villa  «ova  de  Foscas , 
Solteiro,  de  Jacinto  Cardo» :  deide  90  de  Março  de  lsaa  ,  por 
l.'  d<seti,5o  em  tempo  «JeGaerrai  condemnado  -em  -quatto  annot 
de  trabalhos  publicot. 

a*  Joaquim  Salvador ,  Q*ambor  tia  e4  de  Infasattria ,  Coitn- 
v"*  ,  dc  Manoel  ■tTalvador:  desde  ia  de  Outubro  de  «a  ao ,  por 
1.*  deserção  timplei  ■  condemnado  em  íeis  metei  de  priaio. 

|»    Fiancisco  José,  Tambor  do  dito,  S.  Christovío,  de  An- 
tonio Joií  da  Cotta  :  item  ,  item :  item. 

{1  Innoceneio  da  Cunha  Porta  ,  Capitão  do  ,|."  Batalhão  de 
Milícias  de  Pernambuco ,  itecife  ,  solteiro,  de  Martinho  da  Ca- 
nha Porto:  desde  t  de  Maio  de  isaa,  por  Rapto  por  Scducçioi 
condemnado  em  cinco  annot  de  degredo  para  Angola. 

}sj  Antonio  Gomei  Leal,  t.°  Tenente  da  Attilheria  de  Pír- 
rtrr.buco,  Olinda,  solteiro,  de  Antcnio  Gome*  Leal:  dtsde  20 
de  Abril  de  itia,  por  Estupro:  Absolvido. 


Í10TICI4S  BSTRANGÈIÍLASi 
HESPANUA. 
.  iâdlrid  22  de  Novemlro. 

ApprcBcataraos   aos  nossos  leitores  o  ar-  do 
Diário  dos  Debates  do  dia  9  ,  que  oferecemos  no 
nosso  N.°  de  nontem. 
I  Aqnclle  .(ornai,  qnerendo  explicar  abaixa  dos 
fundos  publicou  o  seguinte  artigo. 

vHojo  corrírão  muitas  noticias  politicas  ,  quasi 
tod,,s  contradietorias  ;  uao  obstante  os  boatos  d* 
guerra  tcmganlio  sufficiente  crédito,  para  iníluireoa 
de  huraa  maneira  sensivtl  sobre  os  fundos  públicos. 
Segundo  aspteuas  que  se  iulgâo  melhor  informadas, 
a  jiuslria ,  a  Rússia  e  a  1  ru>sia  estão  resolvidas  a 
declarar  a  guerra  á  líespanha  para  o  que  I1S0  de 
pedir  auxilio  ao  Governo  Franaz ,  o  qual  ainda 
nâo  tomou  jecordo  algum.  Era  quanto  ao  Governo) 
Juglez,  eegundo  os  mesmos  boatos,  parece  oppor-se 
formalmente  i  guerra,  » 

Muita  confuzão  lia  no  que  dizem  aqui  a*  pessoas 
rtiilhor  informadUis.  Nós  não  «cc^itamtss  DMII  fiçil- 
jnente  que  o  Congresso  de  Verona  tenha  ainda  to- 
mado resolução  alguma  di  finiliv  1  a  resprit»  da  lies* 
pau/ia;  as  rcuuiões  qne  se  tem  feito,  tem  sido  pr< - 

fiaratorias,  c  a  J.*  deliberaçlQ  grral  não  terá  tida 
ligar  antes  de  31  de  Outub.ro.  Pódc,  muito  beug 
acontecer  ,  que  llAja  diffiereuça  de  opiniões  sobrç 
buma  questão  t5o  complicada ,  mas  im  bem  certo 
que  nen  *Ett«ia,  Jiem  Justria,  ou  a  Prússia, íf ta 
pensado ;  fveu»  j » ru  i«  pensarão  cm  fazer  represenUç 
a  França  o  papt  J  .subordinado  que  se  \\íp  dú  ncattít 
ârtigo.  . 

Se  a  França  *5»o  iul^ane  **ir  motivos  para  fazer 
A  guerra  &  jíupauha,,  certamente  não  tomaria  par* 
leofiUa,  de  Vima  maJieijra  indirecta,  indigna  da 
bua  delicadeza ,  e  da  aua  honra. 

Se  a  Frrnif  1  chrgar  ater  bum  motivo  para  decla* 
jrj.r  a  guariA  íi  Heyajiha ,  não  h  i  do  mendigar  nem 
approvação,  nrm  auailio,  *  í.ppxeeant.  r-se-ha  rira 
oombatc  «omaqoeJLa  txajaqneZA  própria  do  seu  pun« 
4lo(iOX,  «  com  aqnclh  íaq)idfz  que  pódr  as8  gurajr 
Jtun  íeiiz  reauUado.  He  percizo  ser  mui  ignorantr» 
para  persuadir-ee ,  que  grandes  exércitos  de  20  oa- 
<ç ões  -diveraas ,  VitgaroAamtUte  reunidOtiem  hum  pon* 
tu ,  de  todos  oa  ângulos  da  Europa,  jámais  podes^ 
•emaea-  hum  meio  eeguro  dc  *riuufar.  O  único  mo- 
Ao  de  oonaeguir  hum  proRpexo  resultado t>  he  aqud^ 
Je  q<ue  uniitarmen te  se  chama  golpe  de  mofo  ,  exew 
anatado  com  firmeza  t  com  rapidez,  por  bum  exer« 
tiio  mui  unida  que  uão  fasse  tão  exc  ssivapeotena^ 
«ncoso  ,  qi»«  «e  eapnzoss^  i  destruição  pela  /alta  df 
aubaisteaosa.  (Par  exemplo  o  cordão  sanitário  ,  oys 
o  exeicito  dt  observação.  Esta  gente ,  dizia  hum  ho-m 
atem  xtkbr*  ,  foliando  dos  ultras,  nada  tem  aprendi* 
do  ,  *  Moda  olvida,!*.-:  parece  que  ainda  nâo  aprendi* 
ráo  6  pouro  qu€  com  os  MespanJioes  valem  os  golpes 
de  ittão ;  fmu  se  o  fidzexem  sabsr ,  suba  o  os  Pij-eneox. 
<e  espalhem  -a  vista  pela  Hespanha ,  os  ossos  insepulto* 
de  *Qagm>  J'r*Ji<xzes  lhes  responderão. J 

A  origem  4as  foiças  idéas  que  muitas  pessoas  for*' 
mão  sobre  os  negócios  da  Hespanha  consiste  sem* 
pre  tia  nypotlte**  -de  Jvuma  intervenção  armada ,  a  fim 
de  modificar  o  /Constituição  Hetpanhota.  Este  mo- 
tivo de  intervenção  tem  sido  positivamente  dtsap. 
provado  pela  Inglaterra ,  e  terá  provavelmente  sido 
considerado  mui  perigoso  pela  França,  e  por  todo* 
os  onlroa  gabinete» y  que  querem  manter  o  direito 
publico  existente  a  a  sua  própria  independência. 
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Porém  nós  lemos  th  mnrulr .cio  Tjue  pode h  ver  ontro 
motivo  para  declarar  a. guerra,  maii  claro,  maia 
terminante  ,  é  mais  conforme  ao  direito  publico  ;  que 
he  o  caso  era  que  os  poder,  r  actualmente  existentes 
f  in  Madrid  ponhão  em  perigo  a  sagrada  pessoa  do 
liei,  ou  a  úoi  príncipes  sensIrm3os.  Por  quanto  não 
se  pode  conceber ,  se  te  apresentasse  estr  deplora- 
va I  caso,  como  os  Ministro1»  de  bum  Bourbon  pode- 
xiào  perm.-.neccr  indiferentes,  abandonando  k  sua 
inf  iusta  sorte  os  príncipes  do  sangue  de  Henrique 
I V ,  nem  tão  pouco  se  concebe  como  a  França  po- 
desbe  deix«r  de  voar  em  seu  soccorro,  e  de  tomar 
todas  as  medidas  possíveis  para  a  sua  salvação. 

As  noticias  de  Madrid  fazem  temer  que  já  nada 
cstrja  ao  abrigo  de  hnma  facção  delirante.  (Na 
He:  panda  não  ha  tal  facção.  Hum  cento  dl  malva- 
dos com  mascara  de  patriotas,  não  suo  capazes  de 
intimidar  aquell  -s  que  tem  jurado  manter  a  Constitui, 
fão  de.  18I2J  Affirma.se  que  os  fiscaei ,  encarrega- 
dos de  perseguir  os  author.-s  das  desordens*  do  dia 
7  iíe  Julho,  pedirão  no  ministério  que  se  forme  o 
processo  ao*  dons  príncipes,  infantes  de  Hetpanha, 
on  pelo  menos,  ao  Infante  D.  Carlos.  (Esta  e  outras 
fdsidades,  com  qit".  aos  olhos  da  Europa  se  procura 
desacreditar  a  noisa  revolução,  prova  claramente  a 
má  fé  do*  ultras  ,  juejulgâo  que  a  malícia ,  e  os  de- 
lírios ,  dc  alguns  falsos  liberaes  dp  Hespanha ,  são 
desordens  da  gene>'*tfltade  dos  Comtitucionaes.J 

Nós  ainda  esperamos',  que  tsta  noticia  não  seja 
exacta,  porquanto  pode  muito  bem  acontecer,  quo 
bs  príncipes  ró  fossem   chamados  para  declarar  o 


que  sc  passou  na  sua  prçjcnça,  cousa  a  que  já  em  partida, 
outra  occasfào  íe  subinetterfio. 

.  Não  obstante  o  furor  que  sé  tem  manifestado  nas   

ultimas  sesifle»  das  Cortes;  as  medidas  violentas  áa 


runst anciãs  èm  que  prr.  a  NapâÓ ,  *  perfídia  ic 
governo  estrangeiro.)  (El  E>pectador.J 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

■ 

Navios  a  tahir. 

A  5  de  Dezembro  para  a  Ilha  di  Madeira,  a  Es- 
cuna Lebre,  Capitão  Luiz  Antonio  Leísa. 

A  6  idem  par»  a  Ilha  deS.  Miguel,  a  Escuna  Con- 
ceição Flor  do  Mar,  Capitão  José  de  Abreu. 

A  7  idem  para  a  Ilha  Terceira,  Hvate  Conceição, 
Capitão  Antonio  Ignacio  da  Costa. 

A  3  idem  para  a  Bahia,  o  Brigue  Nora  Efigênia, 
Capitão  João  dos  Santos  Oliveira,  cujo  Bri- 
gue Já  foi  annunciado  para  o  Pará. 

A  15  idem  para  o  Porto  do  Pará,  a  Galera  Praze- 
res e  Alegria,  Capitão  Joté  Joaquim  Pe- 
reira. 

Idem ,  idem  para  a  Ilha  da  Madeira  ,  o  Brigue  Es* 
cu  na  Nova  Providencia ,  Capitão  José  Ba- 
ptista. 

Navios  a  tahir  da  Cidade  do  Porto, 
A  5  de  Dezembro  para  Pernambuco ,  a  O  ilera  Ven- 
tura Feliz,  Capitão  José  da  Cost*  Pinto. 
N.  B.  As  Cartas  para  este  Navi"  serio  Lnçadat 
no  Correio  até  ás  6  horas  da  t:.r>ie  ria  «lia  2  dt  De. 
zembro.  As  quaes  deverão  partir  pc  Iot  outros,  até 
á  meia  noite  do  dia  antecedente  ao  indicado  para  a 


quaes  se  teto  recorrido,  as  insianaçrJcs  e  provoca- 
Ç(>ts  que  de  algum  tempo  a  esta  parte  se  raultipli- 
cão  contra  or  In  finte  D.  Carlos,  todo  em  huma  pa- 
J4vra  prova,  que  esta  odiosa  extravagância  não  he 
impossível.  '(O  descaramento  com  que  mentem  es 
periodistas  do  Sena,  passará  provavelmente  cm  pro- 
vérbio ,  como  a  estupidez  dei  Frigios.  He  certo  que 
nas  sessões  tem  havido  aquelte  calor  quenecessariamen- 
le  ha  em  todo  o  corpo  legislativo  ,  quando  se  discutem 
Questões  ,  que  tem  referencia  d  suspensão  ou  coarcta- 
fão  dos  mais  sagrados  direitos  do  homem  ,  porém  dar 
t  home  de  furor  a  este  calór ,  edar-lhe  este  nome  hum 
periodista  ,  que  redige  as  sessões  das  Camaras  dos  De- 
putados da  França ,  he  sem  duvida  0  ultimo  extremo 
onde  pode  chegar  a  md  jé  dos  homens.  Qualquer  que 
seja  o  calor  com  que  nas  nossas  Cortes  se  discutem  as 
matérias ,  nenhum  Deputado  jémais  tem  permissão 
de  fazer  as  personalidades  que  mutuamente  te  prodi- 
galizo em  França  os  dois  lados  da  Camara  ,  rum  já- 
tnaif  se  verão  aqutllas  escandalosas  scenas  que  houve 
em  Paris  no  anuo  19  quando  os  Deputados  liberaes 
forão  insultados ,  pelos  assalariados  agentes  do  Go- 
temo. 

Não  ha  duvida  que  algumas  das  medidas  dktgovcr. 
no  suo  se  assim  o  querem ,  rigorosas ,  porém  nós  não 
podemos  comprehiuder  como  o  Diário  dos  Debates, 
que  sempre  foi  o  orgâo  de  hum  partido  que  tem  estado 
reclamando  ,  e  fatalmente  estabeleceo  huma  multidão 
de  leis  de  excepção ,  possa  chamar  violentas  as  medi- 
das que  aí  nossa*  Cortes  adoptárão  nas  criticas  ctr- 


No  dia  5  de  Dezembro*  próximo  no  Tribunal  do 
Conselho  da  Faienda  se  ha  de  proceder  arremata, 
ção  a  huma  propriedade  de  casas  junto  á  Cruz  doa 
4  Caminhoá  N.°*  136,  e  J3<  com  muitas  accouimo* 
daçôYs ,  quintal  e  terra  de  semeadura ,  arvores  etc* 
avaliada  soa  renda  «m  240AT  réis  ede  sen  entrizico 
na  de  3:200*  réis  por  Execução  que  a  Fazenda  f*z 
aos  Herdeiros  de  Desembargador  Mattos  Soeiro,  co- 
mo Superintendente  da  Decima  e  he  Escrivão  José 
Thomas  de  Araujo ,  aonde  corre  a  Execução. 


Theatro  Francez  no  Salitre. 

Beneficio  de  Pcllizzari. 
Sabbido  30  de  Novembro  a  Companhia  Prance- 
ta  representará  Mantius  Capitolinus,  Tragedia  em  & 
actoa,  em  verãos  de  Lafone;  aeguindo-sc-li-e  Mon. 
sieur  de  Crac  ou  Les  Gascon*,  Commedia  em  1  acto 
e  em  versos  de  Colim  Durieville.  Entre  as  2  peças 
Mr.  Tellixiari  pai  executará  sobre  o  Theatro  hum 


concerto  de  Rebeca  ,  est»  concerto 


kegnidu  dc 


La  Chasse  du  Jeune  Henry  txecutada  a  grande  cr- 
cheatra. 

N.  B.  A  fim  que  a  representação  de  Matilius  seja 
posta  em  Scena  cumtodt  « pompa  eexpectaculo  ,  qus 
esta  Obra  exige,  não  pôde  ter  execução  na  Stxt  a  fei- 
ra como  se  tinha  avisado,  cjica  rcxei  oada  para  Sabba- 
do. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 

- 
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GOVERJVO. 


N.°  283. 
— — — 


/•  vem  biea  sdaoottre  chex  moi  i 
maia  je  ne  puif  «a  tolfcor  1'abua, 


d*  la  fillt  íun  Rot. 


ARTIGOS  D  OFFICIO. 


I       MINISTÉRIO  DOS  NEC  ÓCIOS   DA  JUSTiqA, 

"1VT  *"d*  ,,R,i »  *«cr*Uri«  *  Kflria  doa  Negociai  de 
U±  Juitiça,  eende-lhe  prciente  ■  :  mação  doChanceller  da 
Caia  da  Supplicac.ío  que  tenre  de  Regedor,  na  data  de  *e  do 
corrente ,  eoare  •  requerimento  de  Manoel  Jo»e  Guedea ,  e  ou- 
troa ,  ácerca  da  infracção  dai  Baxei  da  ConitituiçSo ,  e  da  Lei  de 
la  de  Julho  de  ]•>!,  accuaada  ao  Corregedor  do  Cível  da  Cida- 
de, Francisco  Venâncio  da  Veiga,  porque  n>  qualidade  de  Coa- 
aervidor  da  Irmandade  doa  Cegoi  admitte  tonudiai  doi  Impreuol 
««ailaoii  que  •  mesmo  Chance! ler  da  Ca»  da  Suplicação  fiçe  «a- 
bar  aoa  recorrentei ,  que  não  teve  log«  a  mracionada  queixa, 
por  quanto  ,  io  deade  a  publicação  da  referida  Lei  de  la  de  Ju- 
lho  de  ii -:i  ,  he  que  ficarão  extinctae  ai  Cvaiervatoriaa ,  e  Fri- 
vilegioi.  Ptlicio  de  Quelux  em  96  de  Novembro  de  l«aa.  3 
Joec  da  Silva  Carvalha.  „ 


LISBOA  20  de  Novembro. 

,;,  ..  i  ,   .   '  >  .  , 

Bane*  «V  JLúIm. 

Compra  do  Papel  a  86  t. 

Venda  „ '  1 

Compra  dai  Patacai  Bruilicai  e  Hetpaaholu  ,  gff. 

Vetos  Officioes. 

TH.'  21  —  1.*  Via. 

Ulnstrissímo  c  Excellentissimo  Senhor : —  Tenho 
a  honra  de  fazer  presente  a  Vossa  Excelleneia  a 
parte  que  me  remetteo  o  Commandante  d  i  G.ilera 
S.  Domingos  Unias,  e  por  me  parecer  qne  o  obje- 
cto de  que  dia  trata  estava  fora  do  alcance  da 
minha  jnrisdicçlo  a  transmitti  ao  General  Gover- 
nador daa  Armas  desta  Província,  e  á  sua  dispoxi- 
ção  entregnei  o  Official,  a  qne  a  mesma  ae  refere, 
tendo  mandado  proceder  a  hum  Interrogatório  do 
qnal  trantmitto  copia  a  Voiti  Excelleneia  ,  tendo 
remettido  outra  ao  predito  Governador  daa  Armas. 

Tamb-m  me  cumpri;  lev  .r  ao  conhecimento  de 
Voaea  Excelleneia  que  te  me  apresentou  proceden- 
te do  Rio  de  Janeiro  com  Gnia  para  Lisboa  o  te. 
gnndo  Tenente  José  Joaquim  Lopes  de  Lima  o  qual 
vendo  as  circunstancias  em  qif-  te  acha  eata  Pro- 
Vinci*  ,  e  que  podi  1  i  r  ntil  ao  Serviço  ÍNacienal  e 
R<'.i|  empregido  em  alguns  dos  N  ivioe  da  Esqua- 
dra a  isso  se  ofTereceo  e  em  consequência  o  nomeei 
para  a  Fragata  Constituição  onde  se  acha  em  bar. 
c  ido. 

O  Primeiro  Tenente  Honorário  Jeaauim  Francis- 
co Flores  que  cotnmahdava  aSumnca  ConceiçSo  pe- 
dio  ser  dispensado  do  serviço,  aliegando  raaÔesmui 
attendiveis  visto  nK«  ser  r  flecti  vo  no  sen  Posto.  ,  em 
sen  togar  nomeei  o  Segundo  Tenente  Joaquim  da 
Ctfstq  de  Carvalho  pertencente  ao  Berg  ntim  Au4m. 

Peç»  licença' para  recommendar  a  V^ssa  ExCel- 
fcnçi»  t>  precitsdo  Primeiro  Tenente  Eonorafiojoài 


quim  Francisco  Flore»,  poiso  serviço  porelíe  preg. 
lado  he  digno  de  tod..  a  commcmoraçio  .  e  reo<  m- 
pensa;  he  muito  babíl ,  intelligente ,  e  activo,  bem 
toorigerado ,  e  de  huma  conducta  sem  nota ;  « spero 
que  Vossa  Excelleneia  faça  presente  a  Sua  Miges- 
tade  os  erus  bons  serviços  p*ra  que  Sua  Magrstade 
•eja  servido  remunerallos.  D  os  guarde  a  Voasa  Ex- 
cellencia. Bordo  da  Fragita  Conttituipio  6  de  Se- 
tembro de  1822.  —  Illuairissimo  e  Kxcell<  ntijaimo 
Senhor  Ignacio  da  Costa  Quintella ,  Ministro  e  Se. 
tario  de  Estado  da  Repartição  da  Marinha. 


S.  qne  no 
rdtnei  ao 


Tenho  occasiio  de  participar  a  V 
dia  30  de  Setembro  próximo  passado  o 
Bergantim  Inglez  Brothers  que  vinha  dc  Buenos  Ay- 
res em  lastra ,  fosse  ancorar  nesse  Perto  pelo  t-  r 
visto  sem  Bandeira  atravessado  na  Barra  ,  e  ter 
mandado  o  bote  cem  o  CapitSo  a  terra  e  arompa- 
nhaodo.o  até  próximo  á  ponta  de  Santo  Antoni» , 
virando  a  Corveta  do  meu  Commando  no  Bordo  de 
Di«r  pataamos  á  falia  de  hum  Bergantim  Inglej  qne 
parecia  dirigir-se  ao  Porto  e  di»se  vir  do  Rio  d* 
Juntiro  em  lastro  e  ir  para  Pernambuco  ,  julguei  que 
hia  ancorar  para  supprir  alguma  falta  porém  ao 
anoutfcer  vi  que  virou  no  bordo  do  mar,  o  que  me 
causou  desconfiança  e  me  obrigou  a  observado  to» 
da  a  noute  ,   no  dia  seguinte  tendo  occasiio  de 
rexistar  e  es t indo  seis  1  goas  ao  Sudotste  di  Pon- 
ta da  Santo  Antonio,  provon  ser  o  Bergmtim  In- 
gln  Ladyotthe  Lake,  do  Rio  para  Pernambuco  em 
lastro  e  a  sen  bordo  trazia  de  passagem  o  Primeiro 
Tenente  Honorário  Antonio  dos  Santos  C'm%  c  .ta 
passaporte  do  Ministro  da  Marinha  da  Corte  do  Ri» 
de  Janeiro  em  que  diz  simplesmente  vai  emeommis- 
sio  sem  declarar  para  onde;  avista  disto  e  da  estra- 
vagante  derrota  do  Bergantim  que  indo  para  Per. 
wa/n&iico  ee  aproximou  tanto  a  este  Porto  a  ponto 
de  poder  reconhecer  os  Navios  que  estavão  dentro, 
ordenei  lhe  seguisse  as  minhas  agoas  com  tençSo  de 
o  fazer  entrar  na  Bahia ,  porém  na  tarde  e  noníe 
que  se  s  guio  ventando  fresco  do  Leste  o  dito  Bri- 
gue sendo  muito  máo  de  vélla  contrariado  por  hu- 
ma grande  corrente  ao  Sal ,  pela  manhS  do  dia  2 
do  corrente  appareremos  ao  Sul  do  Morro  sem  pro- 
jecto de  voltar  tio  sedo  i  minha  eataçio,  cm  conse- 
quencia  do  qne  resolvi  abandonar  o  Bergantim  man. 
dando  vir  para  meu  Bordo  o  dito  Primeiro  Trnente 
e  fazendo  força  de  vélla  para  este  Porto  cruzei  i  vis. 
ta  da  Corvrta  Calipso  nas  agoas  de  Camnmú  sentin. 
do  dixer  a  V.  S.  que  por  este  accidt-nte  e  contra, 
riedadea  de  ventos  e  agoa,  estive  fóra  dos  limi- 
trt  da  minha  estação  trinta  e  seis  horas.  Nfio  tcn. 
do  hoje  embatcação  nenhuma  k  vista  que  procu- 
re o  Porto  pnr  qnem  podesse  mandar  a  presente, 
motivo  por  qne  m>-  dirigi  ar  lie  para  o  ponrr  f  z  r 
s»n  mais  brevidade  detembareando  fev  referido  Pri- 
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r"r>  óV .  n^g  {tm09  ^e|W*wMf>»«>^ner«cerá  a  sna  appro-  gneB  Nunes  Ercrivío  =  Antonio  dos  Santo*  Crw, 

va^án  o  ^--ailcr»  tíc  'ne  participar.  Dcos  guarde  Primeiro  Tenente  da  Marinha  —  Luiz  José  Dias, 
a  V.,  S.  muitos  aonos.  Bordo  da  Corveta  5.  T)omin~  Segundo  Tenente  =  Ernesto  Maria  de  Espie,  Primei- 
ro» ^r*Vjr«  vélla  ntBorrra  d«  Bahia  4  de  Outubro  ro  Tenente  »r:  Joaquim  Maria  Bruao  de  Moraes, 
de  18X2.  as=  JlJntlrÍBiim* Senhor  José  Joaquim  Jlves,  Capitão  de  Fragata  e  Commandante. 
CapitTio  de  Mar  e  Guerra  e  Commatldante-  da  For- 
ça Marítima.  =  Bento  José  Cardoso.  Ao»  quatro  dias  do  m-s  de  Outubro  de  mil  e 

—  -  '  *~tmtwren"Tns  c  vinte  dois  no  quartel  de  Marinha  por 
Aos  sete  dirt  do  mez  de  Outubro*  de  mil  e  oito  Ordem  do  Illnstrissimo  CapitSo  de  Mar  e  Guerra, 
centos  e  vinte  c  dois  ^abordo  da  Corveta  Dez  dê  Fe-  "  Coami  uui.-.nte  do  Porto,  e  Defeza  Marítima,  e  na. 
vtreiro  surta  na  Bnhia  de  todos  os  Santos  presente  o  rea-  Presença  do  CapitSo  de  Fragata  Major  da  Ecqua- 
pectivo  Commandontee  Officiae»  de  patente,  een  enl  dra',  e  de  mim  EscrivSo  se  passou  huma  exacta  re- 
observancia  de  hum  a  ordem  do  Commandante  da  For-  vista  ao  trem  que  pertencia  ao  1.*  Tenente  Antonio 
ça  e  Dcfexa  Marítima  desta  Província  o  Capitão  dc  dos  Santos  Cn«,  assistindo  este  também;  Constando 
Mar  e  Guerra  José  Jonquim  Ãkes  cm  data  de  cinco  de  de  hum  baú  duas  caixas,  huma  dita  de  folha  pe- 
Ontubro  dito  foi  perguntado  ao  primeiro  Tenente  Ho-  quena ,  e  huma  carteira,  e  sendo  tudo  aberto  foi 
norari  o  Idntvnio  dos  Santas  Cr  ui -os  oliject  o*  seg  d  ihtec:  indagado  volume,  por  volume  ',  pelo  próprio  Ma* 
primeiro  o  dia  oiea  «anuo  em  quesahio  do  Hm  éêJa*  jor  da  Esquadra  e  não  se  achando  além  da  roupa» 
«eir0.,  e  em  que  embarcação.  Rc*poBt*:  Qhe  aahiw  e  vários  instrumento*  prrt-ncentwsa  N..ntíca,  mais 
ra  n0  dia  sete  de  S  lembro  de  mil  «oito  cento*  viu-  do  que  .ilgnas  papeis  Públicos  do  Ria  de  Janeiro  os 
te  e  dois,  >m  hum  Brigte  liifbz  por  nerr.e  Latinos-  qtiar$  ftcárao  na  mSo  do  Cc-ramanclantc  de  Marinha  ; 
lhe  :  srgundo  que  ordene  rteebíra  paca  a  Com  mi  -  è  o  dito  \  *  Tenente  fpí  perguntado,  pelo  Major  d* 
kio  dc  que  vinha  - «carregado.  Kespoota :  Que  Un-  Esqmdra  para  que  dissesse  de  baixo  da  sna  pala- 
to as  insUnecS.»  ,  que  rcoefcoo  perescripto,  como  vra  de  honra  <e  pnssula  maia  algum  papeis  ou  entra 
ordenar  voenefl  lhe  ora  per  todas  esta*,  determinado  qualquer  cousa  a  que  elle  respondeo  que  não.  Epa» 
qut-  embaroaase  nn  sobredito  Bergantim  (no  que  r.i  constar  lavrei  o  presente  lertuo  que  assigoe* 
anuíra  por  ser. rm  Serviço  .Nacional)  «  ae. dirigisse  com  o  Sr.  referido  Major  da  Esquadra. s=t  Quartel 
a  Pernambuco  i»  entregou  ao  Governo  dista  dita  Pro-  do  Coromaiid*»  da  Força  Marítima  data  «4  Supra.— 
w  in  eia  o*  Ofícios  que  lho  forao  entregues  ,  outro  José  Antonio  Ttuttir*  Faiqutr ;  Mi  guri  OH  de  No- 
•ini  -qira  *e  encontrarse  a  Expedição  do  Jl to  de  Ju-  rottnn,  Major  da  Esquadra  ;  Antonio  dos  Santos 
tteiro  transmitisse  ao  Commandante  delia  o  ordem  Ou» ,  Primeiro  Tenente, 
dc  se  r»  tirar  para  o  i;io  dt  Janeiro,  c.  nada  maia 

•bsobitaawnte  disre  lhe  fora  ordenado.  Tendo  «ido        Mantla  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  do 

meneionado  no  •antecedente  Artigo  o  lugar  para  on«  Reino  do  Brasil  a  todas  as  pessoas  a  quem  esta  fõr 

de  ae  dcftinava,  aupprimio.se  a  trreeifa  pregnntn.  apresentada,  eo  seu  conhecimento  possa  pertencer, 

Quarta:  Por  que  motivo  reio  tão  próximo  í  barra  que  naoponhào  embaraço  algum  á livre aahida  des- 

deste  Porto  podendo  faer*  a  aua  derrota  maia  ao  te  Porto  do  1.*  Tenente  da  Marinha  Honorário  An- 

largo.  Resposta:  Tanto  por  que  o  vento  lhe  obri.  tOnio  dos  Santos  Cruz,  que  vaá  em  Commissâo  do 

gára  a  isso  pois  que  nos  ultimes  tres  dias  foi  No-  Serviço  Nacional.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  i  oj  5  de 

nordeste  e  Morde  te  e  Lesnordeite  com  grandes  cor.  Setembro  de  ]Q22.=  Manoel  Jntonio  Farinha.~  Lo- 

rentre  para  o  Sol  como  por  q«e  poderia  encontrar  gar  do  Sello.—  Leva  também  o  seu  Creade.  Paço  5 

aExpidição.  Quinto:  Por  que  razão  deitou  ao  de  S1  ttmbro  de  1822.  =  Mauoei  Antonio  Farinha.  = 

inar  os  Despachos  dr  que  vinha  cnearregado  sendo  Registada  a  folha  292, 
registado  por  huma  Enibarcaç&o  Portogurza.  Res- 

posta:  Qne  ànlts  da  sna  aahida  preguntára  ao  Mi-        Illnstrissimo  Senhor  Commandante  da  Força  Ma- 

nutro  da  Marinha  (visto  quo  acena*  instrueçòes  as.  rítima  :  —  Diz  Joaquim  Francino  Flores,  l.'Tenen. 

da  folLvSo  srbre  este  objecto)  se  no  case  tle  encon-  te  ãd  honorem,  qu«  havendo-se  prestado  ao  serviço 

tr  r  os  Navios  armados  da  Bahia  devia  deitar  os  d«  N-çâo  naoccaaião  de  maior  urgência ,  foi  eocar- 

Officios  ao  mar;  preguntandoliie  mais  se  devia  regado  do  commaudo  da  Sumaca  de  Guerra  Concei- 

considerar  estvc  Navio,  como  inimigos  qne  o  dito  pão,  na  qual  julga  haver  cumprido  com  exactidão 

Ministro  lhe  respondêra  que  deitasse  os  Officios  ao  as  diff. rentes  comutissSes  dc  que  foi  encarregado; 

mar  ma*  que  não  considerasse  os  Navios  como  fni*  agora  porém  que  sc  persuade  itâobaver  esaa  urgen- 

migos.  Sexto:  Sc  fora  da  maaa  dos  Despachos  tra*  ctaqnerapprovcitar.se  dae  vantagens  que  lha  offere- 

zia  mais  alguns  papeis  e  que  destino  lhes  dvo.  Kes-  ce  a  marinha  mercante,  aonde  sempre  andou;  poia 

posta:  Qne  todos  òs  mais  papeis  que  trazia  forâo  qu  •  nío  sendo  oSupplicante  Officíal  eflectivo  ,  .  aos 

aquelles  que  «e  lhe  acharào  nos  seus  baús,  e  ear-  quaea  compete  em  primeiro  lagar  o  00mm4nd0.de 

teíra  quando  forâo  ngistrados.  Sétimo:  Se  em  ai-  embaroaçõea  de  guerra;  nào  recebe  o  supplicante 

gnns  dos  Portos  011  Costa  desta  Província  dosem  bar.  soldo  da  Fazenda  Nacional  senão  quando  extraor- 

eon  alguma*  armas  ,  papeis  oh  outros  qnaesqner  dioariamente  he  empregado ,  o  que  rarisairaas  ve- 

objectos  e  ser m  o  Navio  cm  que  se  trajisportava  fi«  ses   poderá   acontecer  ,    víndo-lbe  assim   a  fal- 

córSo  alguns  Artigo*  que  hnjno  de  desembarcar  e  lar  os  meios  de  que  fórma  a  sua  subsistência;  por 

aonde.   Krçposta:  Que  desde  o  cegnndo  dia  da  sna  tanto  pede  a  V.  S.*  que  cm  stteoçio  ás  razões  ex- 

aaòida  do,  íiic  de  Janeiro  não  tornara  a  vér  mais  pendidas  qusjra  mandar.lhc  dar  a  sua  demissão  do> 

terra  que  no  dia  20  de  Setembro  ns  Ilhas  dos  Abro-  Convmando  da  dita  Sumaca  Conceição.  E  R.  M.== 

lhos  em  distancia  de  dce  miUias  ao  mar  e  depois  a  Joaquim  Francisco  Flores. 

Costa  do  Morre  do  5.  Paulo  no  dia  antecedente  ao  . 

em  que  foi  regiatrado  te  qne  nada  deoembarefira  «  N.*  21 — W  Via. 

qne  cnb^  potititaorenie  não  vir  no  dito  Bergantim  .  Illuatrictimo  e  Excelleotiasimo  Senhor :  aa  Bon  ter» 

objecto  algum  para  desembarcar,  e  nosJa  mais  dia-  i  tarde  entrou  neste  Porto  a  Sumaca  SomJetm,  ar- 

«e.  Tudo  quanto  ha  dito  jurou  debaixo  dn  rua  pa-  mada  em  ( umamú  pelo  Commandante  do  Brigo* 

hi vra  de  Honra  diante  do  CoDimaiidanl.'  que  o  in-  ]'<  om)>h dão  ,  da  qual  tinha  o  Cominando  Damiu- 

terrojroiWos  Of&diaee  aba<ixo  a^sigOade*..*  de  mina  tios  r+rtunato  VaUe,  primeiro  Tenente  da  fW  W.  e 

Ew.vâo  que  «  fiz  ea5»iÍD0:^S^»i>*"°o"Kodr«-  R>  q«e  tanibeui  reifl  4  bordo  da  diUiSunfcA ,  po- 
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dendo  escapar  aot  facciosos*  per  neio  de  huma  Ca- 
pitulação, que  ellea  lhe  offerecêrâo ,  entr.-g.indo  a 
Artilharia,  Soldados  ,  e  Famílias  que  viifhSo  a 
bordo,  por  este  procedimento  vou  «i  fazer  entrar  era 
Concelho  de  Guerra  o  dito  OffictaL,:  e  o  que  resnl- 
tar  farei  prcaeDte  a  Vossa  EzceU««cia.  ,  . 

Incluso  envio  a  Parle  que  elle  me  tem  dado  da 
sua  Commisaão ,  e  Capitulação,  rogando  a  Vosta 
Excellencia  que  tudo  leve  as  Real  Conhecimento  de 
Sna  Magestade.  D eo*- guarde  a  Vossa  Exeellencia, 
Bordo  da  Fragata  Constituição  7  d«  Outubro  d* 
J822. —  Illustrissimo  c  Excellentissimo  $? ohor  Igna- 
cio da  Cotta  QuinUlta  ,  Ministro  e  Secretario  de  Et» 
ta  do  da  Repartição  da  Marinha. 

Copia  dai  JnstrvcfSes  que  recebi  do  meu  Comman. 
dante  o  Capitão  Tenente  José  Candido  Corrêa. 

Vara  o  Frimeiro  Tenente  Valle*  ' 
Voua  Mercê  logo  qjta  o  Pratico  ache  qne  he  oc- 
casião  de  ae  fazer  á  vélu,  o  executará  subindo  pelo 
Bio  de  Maraú  até»  defronte  'desta  Villa,  e  conhe- 
cendo que  os  iiuurgentea.de  Camamú  n3o  tem  ainda, 
feito  junção  cosa  p»  desta  Povoação,  rstacionarse-. 
ha  alli  (se  julgar  .poder,  fazer  tem  tisno)  por  aquelle 
tempo  que  julgue  sufficiente  ,  para  que  o  man-. 
limt  nto  que  leva  lhe  ch-gue  até  i  sua  volta  a  esta 
Barra ,  e  daqui  até  a  Bthia  (caso  que  já'  me  não 
ache  fundeado)  e  achando  que  a  dita  reonilo  ae  tem 
feito,  apparecendo  qualquer  força,  procurará  des- 
truilla,  e  cansar  ao  inimigo  o  maior  dam  no  que  po- 
der, o  que  conseguido,  se  retirará.  Protegerá  igual» 
mente  a  descida  de  qualquef  Barce  que  eatéja  car- 
regado de  géneros,  e  que  qn-rra,t*hir  para  a  CL; 
tij  de  ,  e  es  outro*  Barcos  ou  Canó .«  que  encontrar , 
se  poder  os  .  prezionari.  Terá  muito  em  vista  nio. 
arriscar,  nio  só  a  Sumaca  como  a  sua  guaroiçEo  que 
caia  no  poder  dos  Insurgentcs;  e  Vossa  mercê  terá. 
finalmente  muito  em  viata  obrar  com  aqnella  pru- 
dência, e  saber,  de  que  he  dotado,  para  qne  de- 
«empenhe  esta  Commissâo,  como  especo.  =  Bordo 
do  Brigue  Promptidâo  surto  na  Barra  de Camamú 
8  de  Setembro  àv.  1822.  (  Aasignado)  José  Candido 
Corrêa,  Capitão  Tenente  Commandante.  —  Senhor 
Domingos  Fortunato  do  Vallõ  ,  ■  primeiro  Tenente 
e  Commandante.      '  •• 

Participo  a  Vossa  Senhoria  que  a  nove  de  Setem- 
bro levei  ferro  da  Barra  grande  de  Camamú ,  e  en- 
trei no  Rio  de  Maraú  a  dar  cumprimento  ,fi  Com. 
missão  de  que  fui  incumbido  pelo  meu  Comman- 
dante o  Capitão  Tenente  José  Candido  Corrêa,  como 
consta  das  instrucçôes  que  por  copia  levo  á  presen- 
ça de  Vossa  Senhoria  :  a  dei  do  mesmo  fundiei  de. 
fronte  da  Villa,  onde  estavio  perto  de  -trezentos  ho- 
mens em  armas,  cem  huma  baadeira  branca  arvo- 
rada e  huma  figura,  preta' no  meio,  que  te  não  po- 
dia conhecer  qual  fosse  a  sua  significação,  e  outra 
encarnada  a  ponca  distancia.  Logo  qne  fundiei,  to. 
cárão  as  Caixas  em  terra,  e  ouvi  logo  grandes  ala- 
ridos, chegando  a  maior  parte  daquefía  gente  ao 
lugar  mais  próximo  da  Sumaca  ,  ameaçando-a  com 
soas  armas,  e  com  palavras  injuriosas,  ao  que  rrs. 
pondi  com  hum  tiro  de  baila  feito  por  alto  para 
conhecer  qual  era  a  tenção  desta  gente,  ao  que  rcs- 
pondêrSo  logo  com  descargas  de  mosquete  ria,  to- 
ques de  Caixas,  e  augmenton  a  gritaria.  Vendo  eu 
isto,  e  conhecendo  que  «atavio  dispostos  a  disputar 
as  forças  desta  Sumaca,  rompi  logo  hum  vivo  fogo 
de  artilheria  contra  esta  força  que  sc  me  oppunha , 
c  tendo-lhe  feito  trinta  e  cinco  tiros »  conheci  que 
o  inimigo  se  acobardava  ,  e  só  tratava  de  se  pôr  a 
salvo,  cucubrindtMc  oom  ai  caias,  c  fugindo  para 


Jogares  mais  distantes  da  Villa.  Mandei  parar  o 
fogo ,  a  fim  de  reservar  as  muniçdes  para  outra  oc- 
casiio  mais  opportuna.  No  dia  seguinte,  vendo  qu» 
me  não  ataoavio,  e  que  o  inimigo  se  achava  dis- 
perso, tentei  mbir  ao  Engenho  do  Noviciado,  a 
fim  de  auxiliar  a  descida  de  hum  b  .rco  que  ;.Ui  se 
achava  fuodiado  com  huma  carga  (nas  circunstan- 
cia» presentes)  dr  muita  ntilidaípa  esta  Cid-de,  e 
que  não  tinha  até  alli  sahidofs^lelo  inimigo  o  ter 
impedido,  assim  embarcar  gado  que  sc  aeuava  nct 
dito  Engenho.  E  para  isto  informando,  me  primeira 
com  o  Major  José  Francisco  Mendes  (dono  do  dito 
Engenho  e  barce)  que  era  o  Pratico;  a  .respeito  da 
subida.  ,  perguntando-lhe  se  havia  suficiência-  de 
agua ,  c  #e  podia  sempre  navegar  a  meio  tio ,  ex- 
pondo. lhe,  e  declarando  lhe  o  meu  desígnio,  o  qual 
era  nunca  chegar  ao  alcance  da  fuzilaria,  inimiga  , 
rue  respondeo  que  podia  sempre  navegar  a  meio 
xio,  e  que  até  podia  bordejar  (o  que  tudo  a tt  uto 
com  os  donos  desta  Sumaca,  Capitio,  e  a  maior 
parte  da  Companha  que  se  achava  presente )  não 
me  «declarando  a  difficuldadc  que  havia  na  passa- 
gem de  humas  pedras  alagadas  a  meio  rio,  que  vá  >  fe- 
char com  a  margem  do  Norte  de  mesmo,  e  sóoffere- 
cem  hum  canalete  encostado  á  margem  do  Sul,  tia 
estreito  qne  não  excede  a  sete  braças.  Corno  a  maré 
ejtivesae  cheia,  e  nada  visse  do  que  exponho  se- 
guio  p  dito  Pratico  com  a  Sumaca  a  passar  este 
ponto  a  qual  tocada  de  huma  viração  então  mui 
fjresca,  cem  efieito  passou  pelo  tal  Canalete  ;  mas  o 
inimigo  que  me  vio  velejar,  e  sabia  que  infallível 
por  aquelle  estreito  havia  passar,  emboscoH-te  na- 
quelle  lugar  chamado  a  peita  ds  S.  Roqu* ,  e  aa 
passar  recebi  huma  desoarga  de  fuzilaria  feriudo- 
me  levemente  o  Piloto,  alguns  Soldados ,  e  Mari- 
nheiros cortando-me  muitos  cabos  crivaudo-me  baa- 
Untemeute  o  patrno ,  e  talvez  me  seria  bem  perni- 
ciosa esta  embuscada  se  immediatameote  não  rscha- 

£a*se  o  fogo  do  inimigo  com  dois  tiros  de  metra- 
ia  que  fez  sustar  o  fogo  inimigo.  Logo  então  ca- 
cheei a  imprudência,  e  o  risco  a  que  o  Pratico  ex- 
por esta  Sumaca ,  mas  como  nio  podia  immediaja. 
mente  descer  por  causa  da  viração  da  enchente ,  e 
sobre  tudo  do  tal  Canalete ;  subi  ao  referido  Enge- 
nho do  Noviciado  onde  recebi  e  embarqneí  hum 

Kuco  de  gado  ,  a  família,  e  a  escravatura  do  tal 
ajor  Mendes,  e  trazendo  em  minha  conserva  o 
seu  barco  com  mantimeotos:  chegado  que  fui  no 
dia  qnatorze  á  tal  ponta  de  S.  Roque  dei  fundo  por 
nSo  ter  vento  para  investir  o  Canalete  das  Pedras, 
e  como  o  nio  tivesse  em  dez  dias  que  naquelle  lu- 
gar o  esperei ;  teve  tempo  o  inimigo  de  sc  fortefi- 
car  fortemente  na  ponta  de  S.  Roque  com  huma 
peça  intrinxeirada  ,  muita  gente  e  tropa  que  ae 
achava  no  Camamú  vinda  da  Estioa  Haxarath,  e  Ai- 
dê» além  deste  ponto  oceupou  com  Tropa ,  e  Povo 
armado  todos  aquelles.  que  ficavão  em  roda  de  mim 
para  cortar-me  o  desembarque  se  intentasse  fater 
aguada.  E  vendo  o  inimigo  qne  de  todos  os  pontoa 
me  alcançava  com  a  fuzilaria  e  com  a  peça,  que 
varias  vezes  me  cruzou  por  entre  os  mastros,  eor- 
tou-mc  a  amarra  em  duas  partes  fez-me  hum  rom- 
bo na  roda  da  prôa,  e  finalmente  que  nio  tinha 
vento  para  descer  o  Rio ,  e  vendo  que  me  nio  reiu 
dia  antes  disputava  a  minha  decida;  na  manhã  da 
dia  dezesete  mandárâo-me  hum  Offieio  ordenande-me 
da  parte  do  Príncipe  Regente  que  me  rendesse  ,  oa 
me  fdriio  crua  guerra ,  ao  que  por  modo  algum 
imo  quiz  annuir,  vendo  elles  a  minha  disposição 
de  defender  a  Sumaca  até  a  ultima  me  offerecêrâo 
Capitulação  (pomo  mostrarei  pelos  Officios  que  re- 
cebi ,  e  que  tenho  em  o  meu  poder)  e  o  que  julguei 
útil  o  aceitar  paia  que  eu  me  jetiMT*  wa  Artilhe* 
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fia  |  Tropa,  •  Marinhagem  ft'h(Mft  barco  que  para 
isto  bc  prcparavlo  a  Sumaca  entregne  a  sen»  do- 
nos ,  a  mulher  do  Major  com  sua  família  e  barco 
reilituido  «O  MU  Engenho,  é  O  Major  conduzido 
«os  toda  a  bonra  a  Coxotira  para  ter  julgado  por 
arjTielle  Gorerno.  Aceitei  esta  Capitulação  já  pelar 
'*ta  de  agua  pois  me  achava  com  perto  de 


cem  petflokl  e  g  %  a  bortio  do  qual  todos  01  dias 
morria  per  esta  Tm*  ;  a  Tropa  a  gente  adoecendo* 
eom  ameaços  dc  fíbres,  e  por  nto  poder  descer 
Km  vento  o  qoe  oaaca  tive  em  todo  este  tempo  de 
espera.  Depois  de  esta  Capitulação  tratada  recebi 
hn m  Offi cl»  da  data  de  vinte  e  tret  em  que  todos 
os  Cemmanéantes  seguratlo  a  inviolabilidade  da- 
ninha pessoa  e  promettiSo  restituir  me  a  meu-  boi- 
sJo  logo  que  tivestemot  tratado  a  respeito  do  nossoi 
embarque.  Logo  qu«  cbtgmi  ao  ponto  astignalado 
Ali  atraiçOadatnrnte  retido  conduzido  h  Villa  ,  e  fi- 
aerôttne  escrever  á  Tropa  dois  Offie los  para  que 
desembarca s«e  ,  e  querendo  repugn.  r  fui  logo  amta- 
çadb  com  palavras  e  cem  armas  (como  provarei 
com  os  donos  desta  Sumaca  que  ahi  se  ach  vio 
igualmente  retidos)  a  Trapa  bem  conhece»  o  enga- 
no ,  mas  como  tentassem  no  dia  antecedente  desam- 
parar a  Stimaca  e  Irem  para  terra  armadoe  o  que 
coitou  maita  a  snstar  logo  qne  sonb  rio  que  lhe 
da  vão  quartel,  promptamente  forio  qa>ref?do-se  an- 
te» fender  que  perecer  i  falta  de  aguo ,  e  de  remé- 
dios. Chegada  que  foi  a  Tropa  a  terra  no  dia  vin- 
te  e  quatro  foi  conduzida  solta  com  toda  a  sua  ba- 
gaje,  e  o  Major  Mendes,  para  Gamam*".  D  wm. 
barcárle  a  Artilheria,  o  munições  qne  restavâe  , 
entregaria  a  Stimaca  aos  donos,  saquearão  todoe 

os  bens  do  Maior,  e  manda  ri  o  a  Senhora  para  6 
seu  Engenho.  Na  maruja  nlo  fallárãe ,  e  a  mim  disv 
aerio-ttO  que  me  podia  retirar  para  onde  quiseste. 
He  a  doa  te  me  ofterece  eapôr  a  Voma  Senhoria  • 
qnem  Dtoe  guarde  muitos  a  unos.  Forte  do  mar  se- 
te de  Oatubro  de  mil  oitocentos  vinte  e  dois.  =  11- 
histritsimo  Senhor  Joté  Joaquim  Alves  ^  Capitão  de 
asara  guerra  Com  mandante  da  Força  M. intima.  -  - 
Domingos  Fortunat»  do  Valle,  primeiro  Tenente  da 

Armada  Nacional  c  Real. 

•.»■•:  '.  ■ 

o  das  feitas  que  por  ocasião  do  Juramento 
d  ComtituipÕ»  te  fiíerão  na  Cidade  de 


Nem  Grécia  mm  Roma  vio 
Bm  «eus  dias  maia  famosee . 
A  gloria  que  hoje  possuem 
Po rtu guetes  Venturosos. 

8.*  JoMtlo. 

..    /  . 

0  monstro  do  Depettismo, 
Dora  vil  escravidão, 
Fogio  dt  Portugal, 
Busquem  outra  habit 

.  .  .'        -  i> 
4/  Janella. 

Liberdade,  Segurança, 
Justiça,  Religião, 
TodO  ji  not  affiança 
A  nona  Constituição. 


t  .  •  s 


Na  Janela  principal  de  meio, 
boro  grande  painel ,  com  o  retrato  do  nosso  adora- 


rlonarca,  pondo  a  mio  sobre  acirre,  o  Bl«ia 


do  Monarca 
rece 


J 


Livre  acceitando  Juraste 
A  nossa  Constituição, 
"to 


A  Camara  Constitucional  da  referida  Cidade,  que- 
rendo  dar  hum  a  demonstração  publica,  de  jubilo  que 
lhe  Causava  o  Juramento  aoSagr  co  Código  d-.Coas- 
tituiçlo ,  que  vai  fazer  a  felicidade  dos  Pertugue. 
ses,  e  inflamar  no  Coraçlo  dos  habitantes  que  re- 
presenta, o  prazer  e gosto,  qoedeee  cunz  T-lhe  huot 
tio  grande  bem,  que  á  custa  de  tantos  r  tão  grandes 
trabalhos  nos  foi  liberalizado. 

E  rendo  em  consideração  a  escassez  dos  bens  do 
Conselho,  e  qne  destes  nada  deve  gastar-se,  ae  nlo 
em  utilidade  publica  ,  determinarão  fazer  ásua  cus- 
ta, buma  boa  illuminaçlo  nas  Casas  da  Camara, 
btima  Solemne  festa  de  Igreja,  e  fogo  de  artificio, 
o  qtie  tudo  teve  lugar  do  modo  seguinte: 

No  dia  2  dt  Novembro  á  noite,  aparecerão  as 

ÍsTtellos  da  Cana  da  Camara,  com  hnma  agradável 
IhimlnaçSo  artificial,  matizadas  de  varias  eôres  de 
muilo  gO-to,  tendo  a  primeira  janella  a  legenda  se- 
ftilnte,  que  muito  bem  se  lia,  com  letras  da  oiro. 
Tão  sabia  Constituição 

Qual  nUo  vio  o  mundo  igual 
Ac bao  de  Decretar 


No  dia  8  pelas  de*  horas  da  manai  ,  principiou 
na  Sé  a  solemne  feete  de  igreja,  fazendo  Pontificai 
o  Bxcellentiisimo  Bispo,  no  fim  da  festa  deo-se  o 
Juramento,  que  foi  aanoiciado  ao  publico  porhuma 
gira  ndola  da  fogo  que  se  bio  ao  ar  ,  dando  nessa  dia  o 
benemérito  e  benigno  Juiz  de  Fora  Francisco  Tho- 
mús  dm  Costa  da  Macedo ,  aos  presos  da  eadêa  em 
numero  de  IS  bom  abundante  jantar,  e  480  réis  a 
cada  hum.  O  que  a  Camara  tinha  em  vista  fazer , 
e  nlo  o  fet  peio  dito  Ministro  se  comproraetter  a 
isso,  de  Urde  houve  hum  solemne  Te  Datei,  qne 
foi  ann unciado  ao  pnblico  com  outra  girandola  de 
fogo ,  com  graade.  Orqnesta  e  Musica  dirigida  pela 
hábil  prof  ssor  o  Reverendo  Padre  Sn  chantre  d» 
Sé  Estevão  Vass3o ,  qne  graciosamente  fel  este  oer- 
viço  nlo  acceitando  nada  pela  parte  que  lhe  toca- 
va; ouve  Serm&o  que  pregou  o  Reverenda  Padre 
Mestre  Domingos  Subtil  de  Carvalho  ,  Pároco  actual 
da  Fregueaia  do  Salvador  da  Erceza,  em  qoe  di- 
gnamente demonstrou  muito  bem  o  syateafa  actuai 
que  felizmente  nos  pego.  •;:  > 

Tanto  á  festa  de  mau  hl ,  como  ao  Te  Datm  e  Ser- 
mão de  tarde  ,  astistio  a  Camara  c  Magittradoe ,  e 
hum  grande  concurso  de  pessoa»  de  todas  as  olaavee, 
4  noute  repetio  se  a  mesma  illuminaçlo,  havendo 
nas  cusas  da  Camara  grande  O  rq  nesta  de  Muaiea, 
para  regozijar  o  pnblico,  illomioando.se  nas  mes- 
mas noites  espontaneamente  toda  a  Cidade,  no  dia 
4  receberão  «e  na  Camara  osJaramentos  fie  pessoa  t 
que  a  Lei  designava  irem  alli ,  annunciaodo.se;  o 
prineipio  deste  Juramento  cora  huma  girandola  de 
fogo,  á  noute  houve  fogo  do  ar,  de  atteficio  noas- 
tio  do  Corro ,  qne  principiando  ái  8  horas  da  noa* 
te  continuoo  tem  interrupção  até  fia  dez  ,  com  -geral 
acceitaçlo  do  publico  que  déra  todas  asdemoustra* 
çòVs  de  alegria ,  mantcndo.se  na  maior  irenquilU* 
dade  etc.  .«  r 


■i  .  .  .  / 
r 
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Senhor  Redoeier :  — Tendo  obse  rv.ido  em  Lisboa  , 
a  maior  magoa,  a  menos  liberalidade  que  be 
pomrtl  em  iodos  os  Donativos,  que  se  tem  feito, 
«  vendo  que  te  trata  de  fazer  hum  ia  b.  neficio  da 
família  do  Eempre  lembrado  e  honrado  íernandes 
Thomds ,  temo  qne  n. respeito  deste  Donativo  acon- 
teça o  mesmo ,  não  porque  a  eaisterieia  dc  tão  in- 
teressantes pessoas  dependa  delle ,  já  porque  S.  Ma* 
gestade  lhe  tem  dado  as  maiores  demonstrações  de 
estima  e  de  interesse.  (Que  gloria  para  o  1."  Bene- 
mérito da  Patria  e  sna  f«imilia  necessitar  destes  soe 
corro»)  já  porque  seus  Regeneradores  companheiroa 
do  grande  Fernandes  Thomét  nio  sSo  capazes  de 
se  eeqnrecrem  daqaelle  que  os  poz  na  carreira  a 
mais  brilhante  a  que  o  homem  pôde  chegar  na  So- 
ciedade; mas  sim,  porque  se  a  respeite  deste  Do- 
nativo aeontece  n  mesma  pouca  liberalidade  seria 
hum  desdouro  par*  os  liberaes,  e  huraa  gloria  pa- 
ra os  pérfidos  egoistas  a  que  o  vulgo  chama  Cor- 
«Ondas.  Quando  eu  digo  a  menos  liberalidade  que 
he  possível  em  todoa  os  Donativos  he  porque  me 
lembra  o  qur  a  Bahia  fez  ao  Conde  dos  Arcos,  por 
haver  salvado  meia  dúzia  da  pessoa»,  derão  os  Ne- 
gociardes e  Proprietários  da  Bahia ,  que  compara- 
c5o  nenhuma  tem  em  riqueza  com  os  de  Usboa.  So- 
bio  aqurlie  Dou.:tivo  a  cem  contos  de  réis.  e  que 
mettêrào  no  Banco  do  Hw  dc  Janeiro  para  Patri- 
mónio do  mesmo  Conde,  ora  quanto  dev»  m  dar  os 
de  Lithoa  a  Aianotl  fernandes  Thomds ,  que  salvou 
a  todos  os .  Pnrtuguezes ! 

Grande  Bahia,  que  estando  cansada  de  i  mine  li- 
so* c  grandes  Donativos,  em  todos  os  tempos,  deo 
aqnebe  de  cm  contos  de  ráis  ao  Conde;  fex  huma 
IV  çi  de  Commercio  rapidamente,  deo  ao  mesmo 
Condcy  por  ser  o  anthor  desta  obra,  mais  hnma  ri- 
ca espada,  stc. ;  e  está  constantemente  fatendo  Do- 
nativos a  beneficio  de  f.mili  .s  e  de  qualquer  pes. 
soa  que  por  alli  passa  com  neccssid.ide.  Digão-no 
alguns  passageiros  qu"  vinhão  para  Lisboa  na  Náe 
Mrduza  cm  1816,  e  que  p  ira  a  Náo  voltar  para  o 
Rio,  ficarão  nn  Bahin  sem  meios  para  s«  transpor- 
tar! m  para  Luboa  (só  a  casa  de  Domingos  José  de 
Almeida  Lima  v  Antonio  Ferreira  Coelho  fez  trans- 

Êortar  para  esta ,  alem  de  ter-  *  trado  em  outros 
lonativos,  hnma  família  que  se  via  sem  meios,  e 
de  qriem  não  tinha  conhecimento  nem  recomraen- 
daçio  ,  com  tintas  commodidades  come  se  iivesh 
sem  grandes  meios;  no  qnc  despendérão  muito  aci- 
ma de  mio*  réis)  e  diga-o  eu  mesmo,  que  tendo 
já  alli  recebido  grandes  obséquios ,  quando  passei 
a  primeira  vez;  qnando  por  alli  vim  oltimamentc 
pela  segunda  vez,  só  porque  desconfiarão  que  as 
minhas  circunstancias  não  erão  boas  mefizer&o  hum 
Donativo  dc  40oá>  réis,  simplesmente  entre  12  pes- 
soas, e  em  hum  instante,  as  quaes  nomeio,  pois 
que  o  occnltar  seus  nomes  seria  hum  crime» 

Também  devo  lembrar  a  Donativo,  que  fea  o  Rio 
dt  Janeiro  á  Tropa  por  oecasiã©  da  Regeneração  o 
qnal  em  poucos  dias  passou  de  40  contos  de  réis.  > 
Para  que  V.  ta.  e  as  mais  pessoas,  que  lêrem 
esta  não  pensem  que  o  que  eu  digo  a  resp  ito  do 
incomparável  Fernandes  Thomds  he  com  fins  parti- 
culares, saibâo  que  não  tenho  vivido  em  Portugal, 
que  estou  aqui  á  muito  pouco  tempo,  que  não  de- 
pendo dc  •P^tronagcm  alguma ;  e  que  me  rvlir© bre- 
vemente,-e  que  ao  immsneo  Fernandes  Thonids  só- 
.meate  conheço  do  Congresso  o  que  sinto  pois  que 
estimaria  mais  a  amizade  delle  do  qu»  grandes 
tfiesòurosY  LUloa  Tírrre  Novembro  1922.  Bè  V.  SK" 
muito  attento  venerader.  —  J.  L.  G.  « 
Nomes  das  pessoas  que  na  Bahia  me  jxzerao  o^Bo- 

nativo  acima  referido  : 
Joaquim  José  de  Oliveira  40*000  rs.  MabqcI  da 


Silva  Fríando»  40*000  rs.  José  Antonio  Rodrignee 
Vianna  40*000  rs.  José  Joaquim  Machado  40.9000 
rs.  Domingos  Antonio  Pereira  Franco  40*7000  rs» 
José  Antonio  Rodrigues  de  Olivt  ira  40*000  m 
Luiz  Antonio  Vianna  20*000  rs.  José  Miguel  Diaa 
de  Faria  2040*000  rs.  José  Antonio  de  Sequeira  Bra- 
ga 20*000  rs.  Antonio  Luiz  Jytrreira  20*000  rs. 
Domingos  José  de  Almeida  Lima  e  Antonio  Ferrei- 
ra Coalho  80*000  r«.  Total  400*000  f». 

-"  • 

Badajoz  20  de  Novembro  1822. 

Senhor  Redactor  do  Diário  do  Governo ,  em  Lis- 
boa:  —  Prrmitta-me  Sr.  Redactor  recorrer  á  impar- 
cialidade de  seu  acreditado  diário,  rogando-lbr  o 
favor  de  fazer  publico  com  a  brevidade  possível,  a 
indignação  e  desprezo  com  que  forno  nesta  Capital 
recebidos  alguns  números  do  nojento,  esguio  ,  etor- 
to  Hercules ,  que  de  novo  appareeeo  em  Lisboa. 

Todos  os  bons  Htspanhots  anaiizâo  ,  a  indeceneia  , 
e  sem  vergonha  do  vil  redactor,  que  demasiada- 
mente aqui  se  conhece,  e  admirâo  espantosamente, 
que  hum  Biltre  se  attreva  em  huma  Capitai  fa  £ 
vista  dc  tantos  homens  instruídos  de  que  abunda 
Lisboa)  e  se  faça  escriptor  publico.,  a  fim  de  publi- 
car ,  e  espalhar  a  sizana,  o  verter  com  tanto  desça? 
ro  a  infame  doutrina  dc  hum  vil  partido  a  quem 
sempre  foi  vendido. 

Ninguém  deixa  de  conhecer  aqui ,  a  linguagem 
venal  dos  impostores,  desses  inimigos  disfarçados 
da  nossa  santa  causa,  e  todos  conhecem  •  dissimulo) 
com  que  trabalhão  para  dividir  e  extraviar  a  opi. 
oião  publica,  e  diminuírem  pela  publicidade  do 
suas  vis  blasfémias ,  e  falsos  queixumes ,  a  confian- 
ça que  por  tão  justos  e  sagrados  motivos  toda  afta* 

ÍSo  Portuguesa  tem  posto  em  seus  actuaes  e  dignos 
lirectorcs,  em  seus  primeiros  Libertadores,  nesses 
Ueróes ,  firmes  baluartes  de  nossas  liberdades  Pá- 
trias, a  quem  os  malvados  nunca  poderão  encarar,  por- 
que receião  hum  dia  o  castigo  dc  seus  atrozes  crimes  ; 
dia  om  que  não  ficará  impune  a  mordas  lingua  se. 
duçtora  que  por  mais  que  vocifere  jamais  se  pode- 
rá diminuir  o  conceito  que  tem  formado  a  Nação 
Hespanhola. ,  de  tão  dignos  e  respeitáveis  Poriugue» 
xes,  cuja  escrupulosa  inteireza,  virtude,  juiz©,  e 
capacidade ,  são  tão  conhecidas  em  esta ,  e  mesmo 
em  todas  as  Nações  livres,  que  não  cessão  de  ad- 
mirar seus  utilissimos  trabalhos,  seus  puros  desejos 
pelo  bem  geral  de  seus  Concidadãos,  e  seus  extre- 
mos ,  e  amor  Constitucional* 

Todos  os  bons  Htspanhoes  desejão  ver  acabada 
Unta  generosidade  ,  tanta  indulgência  com  esses  vis 
monstros,  com  esses  infames  calumniadores,  que 
sem  força  moral  (porque  a  não  pódem  ter)  nem  fy- 
sica,  pertendem  só  por  seus  exaltados  e  indecentes 
escritos,  cheioa  da  mais  escamada  f.Jsidade,  sue- 
prt-hender  incautos  .  e  empatarem  assim  o  progres- 
so da  nossa  incomparável  felicidade,  e  de  nossa  im» 
mortal  gloria;  mas  não  o  conseguirão  jamais ,  são 
já  bem  conhecidos,  sua  desmoralização,  sua  impos- 
tura, sua  falsidade,  he  bem.  palpável ,  e  não  ha 


ninguém  que  não  abandone  ao  desprezo  publico  si- 
milbantes  monstros,  d  -doiro  dos  Portugueses ;  dessa 
«Nação  briosa  a  quem  tenho  a  felicidade  de  pertencer; 
eu  quizera  estar  hoje  em  Lisboa  nomeio  demeupca- 
jro», compatriota* ,  para.dar  homn  prova  da  minha  in, 
dignação  particular  contra  infames,  saberia  impor 
rff  sovo  silencio ,  a  esse  ranhozo  e  novo  Hercuits , 
..não  grasnaria  tanto,  pois  sabe  qne  o  conheço  bem 
"e  sei  de  qne  pt  cocheía;  que  se  lembre  de  mim,  o 
cuidado  com  seus  insultos,  pois  que  se  me  chegar 
a  ver,  sua  impotente  massa  cahirá  de  repente  da 
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•uja  mão  qoe  figura  dirigir-la;  não  será  precito 
acabar  pelos  ferros  (como  diz'  o  tal  bolas)  n  líber- 
berdade  da  Imprensa,  acabará  o  opprobrio  da  li- 
berdade  da  Imprensa,  desapparecerá  a  vergonha 
da  prodacçãolitterata  Portuguexa,  acabarlo  asblas- 
ff  mias ,  e  se  mi arará  para  sempre  o  vil  aleijão  pe- 
riodiqueiro;  aquém  applico  por  agora  veegalhada 
e  casa  de  doidos.  Son  com  toda  a  Teneração  e  res- 
peito do  Sr.  Redactor  do  Diário  do  Governo,  ve- 
nerador  amigo  e  obrigado  creado.  -—  Salvador  Pires 
de  Macedo. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 


2500  homens  e  70  cavallos  p  assarão  o  Tér  t  e  •  leu 
encontro  marchou  o  general  Mtfawr  com  parte  das 
Brigadas  1."  cl"  O  centro  da  divisão  era  compos- 
to da  cavallaria  da  I.*  brigada,  na  qual  se  achava 
hum  destacamento  de  Couratseiros ,  e  hum  pelotão 
de  laneeiros  Italianos  commaadados  por  D.  Geron- 
nymo  Damiani.  No  flanco  esquerdo  se  achavlo  os 
voluntários  is  ordens  do  Commaodante  interino  Al- 
tero .  e  o  de  Cordova  commandado  pelo  Tenente  Co* 
ronel  Beza.  O  resto  da  Brigada  estava  ás  ordens  do 
Tenente  Coronel  D.  Pedro  Navarro  Pingarron.  O 
General  com  ossensofficiaes  marchou  com  acoiumoa 
da  direita,  e  desalojou  os  facciosos,  lançando. os  para 
o  lado  da  ponte.  No  emtanto  acolumna  commandada 


HESPANHA. 
Barcelona  10  de  Novembro. 

Os  nossos  periódicos  publicão  at  noticias  seguin- 
tes :  Quartel  General  do  exercito  de  operaç0es  em 
Villa  nova  de  Meyd ,  no  dia  7  ás  6  da  tarde. 

Chegou  hoje  a  este  ponto  o  quartel  general  com 
a  5.*  divislo ,  ás  ordens  de  Gurrea,  e  o  corpo  de 
reserva  ás  de  Barcena.  Os  facciosos  de  Remagosa 
que  seachavio  postados  aqni ,  precipitadamente  se 
TctirarSo  pelo  disfiladeiro  de  Pasnou ,  na  direcção 
de  Tremp ,  onde  se  reconcentrio  com  os  restos  das 
outras  quadrilhas ,  particularmente  com  a  do  traidor 
Erolts. 

Este  indigno ,  segundo  noticias  anthenticas  se  acha 
bastante  molesto  e  de  cama  ua  sua  casa  {de  Talam  f 
que  mandou  a  toda  a  pres.a  despejar. 

Romilho  devia  bontem  ser  preto  por  ordem  do 
Capitão  General  Visco,  porém  como  Romagosa  era 
quem  estava  encarregado  da  ezecução  desta  ordem, 
parece  qoeestee  dois  malvados  fizerão  conloio  entre 
ai  ,  o  que  fez  que  ella  se  não  verificasse.  A  qua- 
drilha  do  primeiro  está  postada  á  nossa  direita  no 
território  de  Pons .  O  Trtpense  prudentemente  s«  re- 
tirou para  Urge/,  temendo  com  razão  algum  funes- 
to contratempo. 

Estes  povos,  roubados,  e  vexados,  e  tão  desgra- 
çados  quanto  criminosos,  provocáo  a  commiseraçio 
do  soldado,  qne  não  pôde  ver  com  olhos  enxutos,  os 
lastimosos  cffeitos  de  atroz  fanatismo.  Nio  ha  no 
mundo  hum  castigo  digno  dos  sacerdotes  de  todas 
estas  comarcas,  que  havilo  chegado  a  converter  es 
bomens  em  feras ;  estes  infelizes  já  os  considerão  co- 
rno authores  de  todas  as  suas  desgraças,  e  os  seus 
mesmos  confessores  como  os  motores  desta  infame  e 
crnel  guerra. 

Acabamos  de  receber  a  parte  que  o  General  Mi. 
laus  dirigio  a  Vich  com  data  de  4  dette  mez  ao  Ex- 
ccllmtissiraoCoramandante  General  do  7.*  districto, 
ccomo  cm  outros  números  anteriores,  nos  extractos 
da  correspondência  particular  que  temOB  recebido, 
publicamos  a  entrevista  que  o  dito  general  teve  em 
Santa  Coloma  de  Farnet ,  com  o  Chefe  politieo  da 

Srovineia  de  Gerona,  e  o  Chefe  da  segunda  Briga. 
aAraugo,  assim  como  a  intrepidez  com  que  aquel- 
]as  valentes  tropas,  por  toda  a  parte  rodeadas  de 
facciosos ,  e  derrotandoos  em  todas  as  direcções , 
penctrário  até  Vich,  limitar. nus  b<  mo»  a  dar  por 
extracto  as  ultimas  façanhas  da  briosa  divisão  do 
general  Milaus ,  resumindo  o  contheúdo  da  mencio- 
nada participação.  Os  facciosos  por  todas  as  partes 
■e  dirigia  o  a  Vich ,  e  a  23  do  passado  rennirâo-ae 
em  Esquirol,  os  Chefes  Afira»  e  Targarona , 


por  Mier  também  os  desalojava  das  fortes  posiçfif! 
que  oerup  a  vão ;  os  facciosos  lançados  sobre  o  rio 
tentarão  manterem.se  na  ponte.  Então  Sarabia  f  i 
marchar  a  cavallaria  agatope  para  qne  vadeasse  o 
rio,  a  qual  carregou  sobre  o  inimigo  eom  tio  di- 
toso  e  (feito  ,  que  duas  companhias  inteiras  ficarão 
cortadas ,  c  90  mortos  no  campo  da  batalha.  A  ca- 
vallaria inimiga  fugio  vergonhosamente  na  direcção 
de  Esquirol,  os  outros  facciosos  retirarão. se  para 
Sangtez,  onde  recebérão  dos  nossos,  cruel  estrago. 
As  nossas  tropas  finalmente  cançada*  de  persegui- 
rem os  malvados ,  retrocederão  pelas  10  horas  da 
noite. 

O  general  Milans  affirma  agora,  que  mais  de 400 
forSo  os  que  sucumbirão  aos  golpes  dos  amantes  da 
liberdade.  A  nossa  perda  foi  diminuta*.  O  mesmo 
general  na  noite  de  26  quiz  surprehender  o  faccioso 
Mala  vi  lha ,  e  o  sen  camarada  Fleyres  mas  por  huma 
terrível  tempestade,  ficou  frustrado  o  seu  intento. 

Na  madrugada  do*).*  do  corrente  derrotou  a  Tar- 
garona ,  matando-lhe  13  homens,  e  ferindo  muito* 
vem  haver  toffrido  aminima  perda. 

Da  Montbianch  nos  rscrevem  o  seguinte:  »apro- 
vincia  esta  na  melhor  estado;  os  povos  pacíficos  e 
obedientes  ás  ordens  do  seu  geueral  Mansa  o  qual 
te  tem  feito  digno  do  maior  apreço,  n 

Hoje  conduzirão  prezo  a  esta  cidade  oPadrcgn^r- 
diSa  dos  Franciscanos  de  Tarragona. 

Esta  manhã  passou  perto  daqui  o  batalhão  de 
milícias  de  Murcia,  dirigindo. ,e  a 'divisão  do  gene- 
ral Milans. 

Affirmão  qne  os  povos  de  Seo  desriavão  enviar 
buma  deputação  ao  general  Mina,  a  fim  de  salvar 
aquolla  cidade  da  desgraça  de  hum  cerco  protestan- 
do que  só  por  força  se  havião  sujeitado  .-.os  rebel- 
des. Por  huma  carta  se  sabe  qne  a  dita  deputação 
havia  sahido,  e  que  já  se  achava  no  quartel  gene- 
ral. No  emtanto  muito  nos  compraz  o  vermos  a  no- 
tável diminuição  das  facções,  eque  já  se  proferem 
com  indignação  os  nomes  dos  pérfidos  que  subleva- 
rão estas  províncias.  Quanto  nio  devemos  ao  gene- 
ral Afino  ,  e  aos  commandaotes  das  divisões  ,  c  a 
tens  officiaes  e  soldados  l  Seu  nome  ficará  gravado 
em  nossos  corações ,  e  6erá  eterno  nos  fastos  da  an- 
tiga Catalunha. 


Preços  de  Páo ,  e  Ateitt  para  a 
8  de  De%embro. 
Pio  de  arrátel  na  forma   -  - 
Metal      -    -    -    *    » . 


de  t  a 
•    -    40  réis 


♦  430  réis. 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GWEHEA. 


,  pela  SecitTíiu  de  I  rtada  dai  Nefociaa  da 

,  reraettex  ao  Brigadeiro  Sacarrtgado 


di»  Armai  da  Corte,  e  Piovificia  d»  Knrtmidara ,  o 
pioceno  verbal  do  r*o  Manoel  Joagmui  Oli«eir»,  Sol- 
idado Ja  4.'  4..'oroparibia  do  R.eji  mento  de  Infantaria  N.*  7  ,  para 
•juc  faça  cumprir  tem  peida  de  tempo,  o  despacha  interiocatorío, 
proferida  o  ._.t:'  ,  .  ,  peto  Supremo  Conaelbo  de  Juttiça 
aa  data  de  xj  4o  aoncnte  mex ,  ijée  manda  conjrejer  ooraraen- 
«e  «  Coarelbo  de  Gueria  inferior,  par»  inqaerir  tettemonbn, 
a  colpa  do  inr<ir.o  rio  ,  e  o-viaoo-o  aeganda  «ei,  proferir 
conforme  com  a»  provai,  e  Leia.  Palacio  de  QoeHu*  em 
37  de  ifoiembro  de  ÍSU-  —  Kanad  Guaçalrea  de  Muaada. ,, 

„  Manda  EJRei,  pela  Secretaria  de  Srtaea  d»t  Negociei  da 

da*Beua  Saiu,  a  iocUea  ptoceiíe  dat  eaaa.  Joio  Vax,  Sol- 
1  da  *.*  Cwaaanaia  do  Refimeata  de  Infantaria  X."  ao,  e 
Aatoaia,  Sokladt*  da  8.*  {Companhia  do  mearna  Corpo, 
paia  ejae  faca  cumpri*  a  dc«pacba  proferido  pelo  Supremo  Come- 
JJ»«  de  juitice  em  1}  do  corrente  mei,  em  <;ue  aio  tomando 
conhecimento  dai  culpai  dm  ior»reditoi  ióji  ,  por  túo  «remobje. 
«tnde  Coaaelho  de  Guerra  aafurrna  da  Ordenança  de  f  de  Abril 


de  a«c{  T.  r.*  Ari-  1.* 


qua  te  conheça  dei  lai,  ao 


Hcgrmsnto ;  a  <jv*m  «òraente  p?la  C;Uda  Lei 
«inulnaittci  culpai.  Palacio  de  QocIbs  em  a7 
li ix.  ~  Haaoel  Gaacalvct  de  Miranda.  „ 


««.jar 
de 


CORTES.  . 

•a  ■     •  .  aí  '"      »      ,  ..  .  ,  i  '  *  % 

Extracto  di  SessSo  do  1/  *?*•  Dnemhro. 

•    •»  .  *      .  •  i      T.-  ■„  .: 

(Presidência  do  Sr.  Moum.) 
A^s  11  horas  *  5  mi  mitos  dif?se  o  Sr.  Presidente 
"  que  a  Sessão  ralava  aberta,  e  logo  o  Sr.  Pelgueirat 
Júnior  se  levantou,  c  disse ;:  A  Dt-pntaçSo  enciarre- 

f;ada  d<r  participar  a  Bi  Rei  a  instilação  d.is  Cor- 
ri, e  caber  se  S.  Mngrst.ide  nsSittiria  á  Sesslo  da 
abertura,  tem  a  honra  de  dar  parte  ais  Corte»,  que 
no  dia  22  «lo  passado,  que  «  Sr  Presidente  desi- 
gnara ,  sahindn  do  P..ço  das  Cortrs  chegou  pela  hn- 
na  hora  da  tarrle  ao  Paço  da  Bhnpostn ,  onde  sendo 
recebida,  e  introduzida  á  Presença  de  EiReí  ,  com 
a"  cremonia  e  etiqueta  est  'bekcid.i .  o  Sr.  Triposo  , 
<jae  a  DepníaçSò  cofistituirc  seu  Orador,  diri«io 
a  EIReí  a  srguíute  ÍjIH  : 

Sr.  —  As  Corte»  logo  dei  do  rr-omerito  -m  qne  forRo 
í  n -'...!  1 ,.a  ,  conformando. se  comoartig»  79  da  Con. 
stítniçSo  Politica  da  Monarquia  ,  ;n.ssárão  a  no. 
mear  Lnraa  DeptitaçSo  p-ra  dar  p^rtr  a  Vossa  Ma- 
f?ettade  da  refrrida  Insta  Ilação',  c  p.ra  sabr  se 
Vossa  MagWtade  ha  de  assisti*  á  r  brrtnn  d<>  Coa. 
presto  Legiil*tivo  no  primeiro  di»  de  Deicmbro. ' 
Freis  obVrvadorr*  da  Lei   Constitucional , 


■acabarão  de  jurar  no  recinto  do  Santuari 


mal ,  que 
o,  OB  De- 


putados áf  Cortrs  rxptrrimentarâo  «em  duvida  hum 
verdadeiro  praxe r  «to  coinrcarcro  o  curanri mento 
das  obrigaçôVs,  qut-  nov  .raente  hariSo  contr  .hida 
por  hum  acto  tão  conforme  aos  sentimentos  de  amor 
c  scapeito  «  Vossa  Magestade  <ie  cjnt  elles  nio  po. 
dem  deixar  de  estar  penetrados ,  como 
«  Representantes  dos  Portvgutrjet. 

Esta  Deputação,  interpetre  iieJdetSo  i 
tinensos,  ettá  ao  na  esmo  tempo  convencida  de  que 
as  preá  entes  Corte»  húo  de  obter  de  V.  M  gestarle, 
tgaal  contemplação,  o  estimi,  a  que  sempre  obti- 
ve rS  o  ;s  Coitítítuintes ,  e  igualmente  conseguirás 
com  grande  prazer  seu  ver  comprida  a  palavra,  qne 
V.  Mjgestade  ji  bum  a  rex  proftrio  aieste  augusta 
lugar,  e  que  he  a  pura  e  sincera  «sprescâo  do 
bom  animo  :  a,  Sempre  que  a  Conetitiiiçâo  o  permit- 
«ita  me  «erá  sobre  maneira  agradável  concorrer  ao 
u  seio  da  representação  ftaeion 

S.  M^gestide  te  dignou  responder  pela  maneire 
•eg-iint» :  «  Fico  i.-itctr  .do  .  SLAbocea,  de  que  as 
Ccrtesj  Ordinárias  «a  achão  ÍanCaSsa4a«. 

-)i  Podeis  assegurar  íikCcrtns,  que  o  objecto  da  vos. 
sa  mensagem  mecama  tanta  «  «tisf. içlo ,  qrmnto  h« 
sincero,  e  consequente  n  intenste  epie  tomo^  tnx 
ver  consolidar  a  obra  da  Regeneração  Politica  .^Mo- 
narquia por  sabias  Leis  Regul  imantares ;  e  quanto 
he  bem  fundada  a  esperança  deque  os  trabalhas  daa 
Cortea  Ordinárias  faSo  de  justificar  o  acerto  das  elei- 
Ç3  t  ,  «corresponder  perfritamente  á  confiança  da 
MaçSn.  n 

A  Deputação  foi  despedida  com  a  mesmaerremo- 
«ia,  e  reeathendo.se  a  este  Paço  accordou  rexervar 
esta  partieí|iação  para  ser  feita  ás  Cortes  neste  dia. 
-  Continuou  o  r.)  uno  Ilhistre  Secretario,  disendo, 
que  esta  manhã  recebèra os^gnánte  officio:  ■-illus- 
trissínio  e  ExecellentissiraoSr. :  Tendo  S.  Magestado 
resolvido  assistir  hoje  &  abertura  da  presente  Legis- 
latura, contando  achar-se  pela  hnma  hora  da  tarde 
no  P  iço  das  Cortes,  e  feito  expedir  a  essa  fim  assoas 
Reaes  Orden*  aos  afBcfaes  morts  da  «na  Cata,  qae 
haviSo  comprVr  o  seu  séquito  ,  se  lhe  aggravoucon- 


-«i<eraveJmtnte  o  (neouMnodo,  que  ha  di  as  «ottrr ,  o 
que  n  impossibilita  deter  asastisfação  de  assistir  a 
tão  Anguito  e  Solemne  Acto,  ordenando,  queassint 
ase  participe  ^m  Congresso  Nacional.  Rogo  portanto 

a  V.  Excellc  ncia  íe  digne  assim  fazei !o  pr  sente  no 
-mesmo  Congresso.  Deos  guarde  a  V.  Exeellencia 
-rP^Iacio  do  Alfeite  em  o  k*  de  Desembro  de  1822 
-íSr.  Joõa  Baptista  Felgueiras  :   Filippe  Ferfitíra  dat 

Ditte  firiAtmente  o  lllii*»r-  Secretario ,  que  a  Dtí- 
-putaçâo  Pi-rmanente  lhe  eiiriára  os  Diplomas  dos 
Srg.  Bispo  Conde,  Bispo  de  Portalegre ,  Rtqur.  Rim 
tetro,  c  orntros;  mas  que  de  couimum  accordo  as. 
•entir* -a  Commissão  dos  Poderes  que  os  não  devia 
«laminar por  se  persuadir,  que  as  tuas  funeções,- 
«e  caneiffirio  com  a  ultima  Se?sãb  da  Junta  Prepa- 
W-totiutl*  qae  por  isso  o  encwregára  de  o  faicx 


pm-i  {  •  á«  Corte»  «  dm  de  deliberarem  sobre  este 
objecto :  resolveo-se ,  que  a  mesma  Commisgão  fos- 
se a  encarregada  de  rever  os  referidos  diplomas,  « 
toan  os  Srs.  que  os  apresentarão,  se  acharão  na 
próxima  Sala ,  ce  retirasse  «  huma  das  Secretaria*  , 
a  fim  de  forma*  sobre  ciles  o  sen  jnizo  ,  a  apresen- 
tallo  ás  Cortes  :  em  consequência  rttiririo.se  os 
Membros  da  Commissão,  e  tendo  passada  mais  d« 
hum*  hora,  voltarão  á  Sala,  e  o  Sr.  Felgueiras  Jú- 
nior, como  Relator  da  Commissão,  lêo  o  parecer  da 
mesma  no  qual  expõe ,  que  julga  conformes  cora  as 
Actas  eleitoraes  ,  e  legara  os  Diplomas  dos  Srs.'  Bis- 

}io  Conde  ,  por  Lamego  ;  Bispo  de  Portalegre ,  'pe- 
a  Guarda  ;  Peque  Ribeiro  de  Abranchet  Castello 
Branco ;  Jorge  de  Avillez  Zuxarte  de  Sousa  Tapares , 
por  Portalegre;  Mane* l  de  Serpa  Machado,  e  Ma- 
noel de  Macedo  Pereira  Coutinho ,  por  Coimara ; 
José  Pereira  Pinto ,  por  Castello  Branco ;  João  Plá- 
cido Geívâo  Palma,  por  Évora;  c  João  Manoel  de 
Freitns,ptU  Ilha  da  Madeiro. 

O  Sr.  Pr  sidente  <  fftrecoo  a vetsçSo  este  parecer, 
.  e  sendo  pelo  Congresso  Nacional  approvado  ,  a cere* - 
centou ,  que  os  dons  Srs.  Secretários  mais  raadef- 
oos  passassem  a  introduzir  na  Sala  os  referidos  Srs., 
e  haveodo-se  astim  praticado,  cada  hum  de  persi 
prestou  u  juramento  ,  o  tomou  assento  no  seu  respe- 
ctivo lagar. 

A1  meia  hora  depois  do  meio  dia ,  annunclou  o 
Sr.  Presidentt- ,  qoc  os  Ministros  de  Estado  ,  que  em 
lagar  de  S.  Magestads  devem  assistir  á  abertaradas 
Cortes  na  forma  determinada  n.i  Constituição ,  eepe- 
r avio  o  cnomento  dc  serem  introduzidas ;  «  logo  ac 
cresce nlou  ,  qoc  o  fossem  por  doas  Srs.  Secretarias. 
Levantar  li  o -ia  então  os  Srs.  freire,  «  Felgueiras  J*- 
nior  ,  e  forão  praticar  esta  eermeenia. 

K-tr  trios  »a  Sala  os  Ministros  de  Estado,  com  as 
formalidades,  a  etrqaetas  da  «estorne ,  tomás-áe  as- 
«cttto  á esquerda  do  Sr.  Presideote  aas  cadeiras,  que 
•e  achavão  Ro  pavimento  inferior,  e  que  lhe  ersto 
oVignadai  ,  e  logo  o  Ministro  de  Estado  dos  Nego- 
«ios  do  Reino,  diste,  que  havia  recebido  a  seguin- 
te participação  de  S.  Mageetade,  a  qual  era  escri- 
pta  pelo  seu  próprio  punho. 


11  Seodo  amanhã  o  dia  da  abortara  das  Cortea,  e 
Estando  eu  Cheio  de  magoa  p»r  me  ver  privado  da 
Rio  assistir  a  esta  plausível  acção,  qoera  que  quan- 
do ler  o  meu  d  i  sen  no  assegure  ao  Congresso  Nacio- 
nal ,  o  ,uants  sinto  ver-are  impossibilitado  de  com- 
parect  >o  seu  seio ,  e  ssiitir  a  esta  festividade  Na- 
cional. ulRei  D.  João  Sexto.» 

Accresoentou  o  Ministro  de  Estado,  que  apesar 
desta  participação,  que  hootem  recebêra;  Sua  Ma- 
gettade .sou  da  Quinta  do  Alfeite  ao  Paço  da  Bem- 
j»*«t«,  baje,  ainda  com  tenção  de  assistir  á  abertura 
das  Gostes;  porém  quaoseu  incemmodo  seaggrava- 
re  a  ponto  tal,  que  os  Médicos  forio  de  parecer  , 

Íiue  dft  sorte  alguma  sahisse^  por  poderem  sor  mui 
unestos  os  resultados  de  qualquer  esforço  aqac  ae 

Propoz  o  Sr.  Presidente  a  Assentbléa,  se  a  inte- 

Ga  dt-»t  i  participação  de  S.  Magrctade  davia  ser 
içada  na* acta,  e  que  fora  ouvida  com  bou rosa 
menção,  e unanimemente  seresolveo,  que  — Sim.  = 
O  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
pedio  a  palavra  ,' e  sendo- lhe  concedida,  leoa  seguin- 
te d  incurso  dc  8.  Magestade. 

-«Senhores:  —  A  vo#aa  reunião  neste  Augusto  Re- 
cinto, cm  hum  dia  já  célebre  para  a  liberdade,  e 
independência  da  Nação.,         com  ida  a  coagrato» 
lar.  Me  comvotco  pela  confiança  com  que  vos  dis- 
»       ....  -  -  . 


tinguem  os  vossos  Concidadãos,  cuaumi .-tU-ndo  á  vossa 
deliberação  os  assumptos  da  mais  alta  gravidade, 
de  que  ides  occnpar.vos. 

n  As  Cortes  Constituintes  tratando  as  condições  do 
Pacta  Social ,  fizárlo  os  direitos  do  Cidadão,  e  01 
limites  da  Liberdade  Civil.  Faseada  a  CoostHuiçfio, 
que  juramos,  desenhárâo  e  começárão  huma  obra 
magnifica;  mas  o  seu  desenvolvimento  lie  confiada 
pela  Lei ,  c  pela  escolha  da  Nação  aos  vossos  cui- 
dados. A  tarefa  de  que  estaes  incumbidos  hc  t>or 
tanto  assaz  difficil;  porém  os  vossos  trabalhos  hão 
de  responder  á  confiança  dos  vossos  Constituinte!. 

Sim,  Senhores,  a  vossa  intelligencta  c  firme?*  tem 
de  exercitar.se  nos  importantes  detalhes  das  Lcii 
regulamentares,  de  cujo  acerto  dependr  o  triunfa 
da  Constituição,  sobre  as  pertençÕts  do  egoísmo  teia. 
pre  refractário.  Felizmente  porém  a  grande  maio. 
ria  do  Povo  Pertuguez  ama  a  Constituição  ,  pot 
que  sentia  a  necessidade  da  reíórraa.  Pacifico,  do. 
cil.  á  razão  e  á  Lei ,  este  Povo  Heróico,  grunge» 
cada  dia  noros  títulos  ao  lugar  distineto  que  lhe 
compete  entre  as  Nações  civilizadas. 

A  exacta  Administração  da  Justiça  sendo  o  fim 
mais  sagrado  das  Leis,  e  o  objecto  mais  interessante 
para  os  homens  ,  fixou  a  ;«ttenção,  e  os  cuidado* 
das  Cortes  Constituintes.  Este  assumpto  demandi 
das  vossas  sabias  deliberações  o  completo  da  gran- 
de obra  começada ,  para  que  o  Govcrvo  possa  fs- 
ser  sentir  Oeste  ramo  os  eflVitos  da  saudável  refor- 
ma  que  os  Povos  tanto  detejão. 

A  restauração  das  finanças ,  e  o  restabelecimento 
do  crédito  Publico,  reclamão  especialmente  a  vossa 
eolliekude,  tende  diminuído  a  foiça  do  rendimen- 
to, e  crescido  em  desproporção  a  iruportancis  da» 
despez^s ,  em  sem  duvida  ■  medida  mais  snare  e 
adqnada  restabelecer  ocqnitibrio  reduzindo  adespe- 
za  por  meio  de  huma  severa  economia.  Esta  rcrtwc- 
ção  e  a  reforma  no  methodo  da  percepção  e  admi- 
nistração depende  das  vossas  vabias  deliberações. 

O  amor  paternal  qHC  consagro  aos  Portuguezu 
fixa  a  minha  sollicitnde  e  particular  atienção  obre 
es  importantes  objectos  da  saúde,  subsistência,  « 
edncaçâa  publica.  Se  a  força  numérica  dos  indiví- 
duos sempre  em  rigorosa  proporção  com  os  meio. 
dc  subsistência  e  conservação  da  Saúde  Publica, 
constituo  a  base  do  poder ,  e  grandeza  dc  huma  Na- 
ção; a  firmeza  c  estabelidadc  do  edifício  Social  de- 
pende essencialmente  daquelia  reforma  de  costumes, 
que  deriva  do  religioso  respeito  a  Lei. 
<  A  bem  dirigida  liberdade  da  imprensa,  e  as  dis- 
tineções  qne  a  Constituição  confere  á  virtude,  e  «o 
talento,  dilatar»  sem  duvida  com  os  progressos  da 
civilização,  a  esperança  da  regeneração  assim  mi- 
rai, cerao  politica  do  Povo Portuguct.  Todavia  po- 
rém os  esforços  do  Governo  para  promover  as  Seita- 
ci  tf ,  as  Artes ,  e  os  meios  de  Irutrucção  scrião  ios* 
ficases  sem  o  apeio  do  Poder  Legislativo  ;  apoio, 
que  a  vossa  illustracão,  e  patriotismo  Mc  affíançio, 
que  são  deixareis  jamais  de  lhe  prestar ,  persuadi- 
dos de  que  bum  povo  só  pódc  ser  verdade  ira  meu'-' 
livre,  quando  he  virtuoso,  e  civilizado. 

As  Lei»  regulamentais  dos  corpos  municipacs,c 
administrativos,  de  que  depende  pela  maior  Bach 
a  execução  da  Conttitniçào ,  c  o  principio  viviÊ 
cante  da  Regeneração  são  reclamadas  cooa  urgencu 
pela  neesasidade  pública,  queaoffre  sensíveis  alter- 
nativas pelas  duvidas  ,  qoc  se  snscitão  freqnente- 
mente ,  eai  quinto  se  não*  assigna  com  precizâe  o 
exercício  correspondente  a  cada  hum  dôs  Poderei 
constituídos.  Era  na  verdade  forçoso  abalar  ou  de- 
molir  es  velhas  instituições ,  mas  o  espirito  ,  ea  ne- 
cessidade dos  Povos  demaudão  huma  tio  proispU 
como  bem  solkosda  substituição. 
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A'  Sabedoria  e  desvéllos  do  Corpo  Legislativo 
tenho  correspondido  ,  e  leqipre  corres  ponderei  com 
o  mais  «fficaz  desvéllo,  para  fazer  realizar  todos  o» 
melhoramentos  accommodados  aos  diversos  ramos  da 
Publica  Administração.  Toda  a  Minha  Cooperação 
continuará  a  ser  empenhada  em  concorrer  para  o  bem 
da  Mação,  porque  achando.se  identificado  em  sen- 
tunento»,  e  interesses  qio  possa  imaginar  a  rxi*- 
teneia  prospera,  para  Mim,  sem  que  a  abundância, 
a  dignidade  ,  a  virtude  ,  e  a  feJic idade  coostituào  o 
estado  habitual  e  permanente  do  Povo  Portuguez.  w 
=  ElRei  D.  João  VI. 

O  Sr.  Presidente  dirigio  aos  Ministros  o  seguinte 
discurso: 

Senhores:  —  Os  teu  li  mentos  pakrnaes,  e  genero- 
sos, que  S.  Magectade  acaba  de  cOoimuoicar  a  este 
Congresso  por  via  de  seús  Ministros,  não  podem 
senão  desenvolver  no  coração  de  nój  todos  o  amor 
o  mais  veberaeutc  pela  sagrada  posse-*,  de  hum  tão 
grande  Rei ;  sobre  todo  qiisjndo  se  reflecte,  que  ca» 
tes  mesmos  sentimentos  são  aqueljes,  a  quero  sedei- 
ve  a  abertura  desta  Sessão,  época  memorável ,  em 
que  a  Nação  e  o  Throno  *»  prestão  hum  ao  nutro 
o  mais  firme  apoio  .  c  em  que  os  direitos  da  Coroa 
«e  firmão ,  o  so  eoalolidão  pelo  iotertaí»,  qrje  por 
elles  to  rua  a  NacAo  inteira.  ;  r.  . 

Senhores.,  ha  bum  género  de  gloria ,  que  não  aca- 
ba nunca..  As  conquistas  não  valera  o  que  cuatae; 
o  frutto  das  Victoria»  (wrdc.se  fv>  vezc*  «'bum  ies- 
tante;  a  grandeaa  dos  imperioi  não  se  combina  cor» 
a  mia  duração ;  os  tratados  podem  sei!  abolido*  por 
tratados  subsequentes ;  mas  hom  .miar ,  ç  huma  *d> 
tniraçSo  eterna  perpetaão  os  exemplos  daquclles 
Reis,  que  accedendo  â  vontade  dos  Povos,  confia, 
dos  ao  seU  rlgimrn,  fundão,  ou  rtBtabeíteem  a  "8o. 
ciedade  na  triple  base  da  Religião  ,  «las  Leis ,  e  dos 
costumes.  A  obra  destes  h  o  meia  raros  *-e  «ont*rvn 
por  muito  tempo,  co  seu  espirito  governa  ainda 
com  gloria  na  mais  ramosa  posteridade.  Esta  gl<* 
ria,  Senhores,  será  sempre  a  do  nosto  Ruí  o  S& 
D.  João  VI  ;  assim  no-lo  affianção  c»  sua»  acç&Vi»;, 
v  as  ruas  palavras;  hum  anno  do  s*n  Reinado  abun- 
da mais  oestes  acontecimentos  gloriosos  do  que  sé- 
culos de  outras  D;-  n  «tia?. 

Ha  pouco  mais  de  hum  anno  qie  S.  Magettade 
atravessando  as  ondas  do  Atlântico  apparecro  no 
.berço  da  Monarquia*  to  para  vir  ser  a  consolação 
de  hum  Povo  oppresso,  e  o  apoio  ,de  hum  Povo, 
que  desejava  ser  livre* 

Ainda  ha  poucos  dias  acceiton  ,  e  jurou  S.  Mages- 
tadc  a  Lei  Fundamental  de  Estado,  que  nos  asse- 
gura aquella  Liberdade  ,  e  que  nos  Liberta  daquel. 
laoppressão;  e  no  acto  solemnistimo  deste  Jura- 
mento ,  não  s.6  reunio  S.  Magestade  todos  os  espíri- 
tos, ganhando  todos  os  corações,  mas  de  hnma  só 
vez  lançou  as  bases  eternas  do  Throno ,  c  abrio  os 
mais  sólidos  fundamentos  da  Liberdade  publica. 

Hoje  finalmente  que.  a  Constituição  ordena  esta 
coaimuBicação  plausível,  o  eohmne  entre  o  Repre- 
fçntanto  Hereditário,  e  os  Representantes  eleitos  da 
IS  ação  Vortugutza ,  se  huma  indisposição  de  S.  Ma* 
gesta  cie  nos  privou  de  vermos  a  sua  Respeitável  Pee- 
eoa  ao  meio  de  nós,  como  de  outras  vezes ,  não  nos 
privou  aq  menos  de  observar  ao  Discurso,  que  nos 
enviou  pnr  seus  Ministros,  os  mais  ardentes  votos 
pe-la  prosperidade  Nacional,  e  os  sinceros  protestos 
da  cooperação  a  mais  efficaz  para  tudo  quanto  es* 
ta  Legitlatura  possa  fazer  a  bem  do  Povo,  que  lhe 
os  tens  poderes.  Ah!  e  quem  por  anio  de 
.huma  cooperação  tão  franca,  e  tão  sincera  receará 
pelo  futuro  quando  contemplar  o  passado  !  Vejamos, 
Senhores,  passemos  abreviadamente  em  revista  ,  e 
confrontamos  o  que  as  ti  feito  com  o  q»c  mais  ia»- 
mediatamente  nos  cumpre  fazer. 


;  Senho**» ,  01  U  íreitifl  ,  «  os  Dtvcrís  do  l.nmcn 
estão  .declarados  j  a  SobvrariHa  da  Nação  está  reco- 
uhecida;  o  seu  exercício  está  dvlegacfo ,  •  por  isso 
mesmo  restrieto ;  os  abusos  eítãq  prevenidos;  a,  cirr 
euLção  do  pensamento  be  Imin  dogma  ;  o  direito  de 
Petição  he  huma  das  primeiras  Leis  do  Estado:  te» 
mos  por  consequência  eatab  lei  ido  todas  as  bases  da 
ordem  publipa.  O  que  falta,  Senhores,  he  applicar 
á  Sociedade  os  movimentos  regulares  do  justo  e  do 
Util ;  porque  o  util  e  o  justo  será  daqui  por  diante 
a  medida  unioa  da  estima  e  da  opinião  publica,  e 
cata  reprovará  sempre  todos  os  actos,  qae  não  tive- 
rem aquella  tão  solido  fundamento:  O  que  falta  he 
conduzir  por  meio  de  Leis  sabias  a  náo  do  Estado, 
c  'dar  ao  .Governo  a  força  ,  o  a  energia  capaz  de 
conseguir  a  mais  severa  exsoução ,  e  a  mais  illiini- 
tada  obediência  ás  mesmas  Lejs.  Deste  modo  as  duas 
primeiras  Authoridadea  Publicas,  o  Poder  Legisla- 
tivo, e  o  Poder  Eieoutivo  sempre  unidas  no  mes- 
mo fim  ,  sempre  animadas  dos  meamos  sentimen- 
tos, reapcitanco.ie  para  se  fazerem  respeitáveis, 
reconhecendo  que  são  distiuptas,  mas  que  não  são 
inimigas  ,  servirás  de  modelo  ás  autheridade» 
laferiore» ,  e  a  todos  os  Cidadãos  em  geral.  Assim 
o  esperamos  todos ,  e  assim  ha  de  esperar;  porque 
«bom  soeocsso,  que  tem  até  aqui  coroado  os  tra- 
balhos da»  Cortes  Constituintes ,  e  os  do  Governo 
he  hnm  feliz  presagio  de  que  havemos  de  obter  o 
mesmo  resultado  a  respeito  do  que  ainda  nos  resta 
a  fase*.  O  caminho  lie  na  verdade  longo,  e  as  diC- 
acuidades  são  ainda  muitas;,  porém  qual  he  o  obs- 
táculo ,  que  pôde  acobardar  o  coração  de  hum  Por- 
tuçur.%,  quando  o  seu  objecto  he  a  felicidade  publi- 
ca? Hum  grande  numero  dos  Representantes,  que 
hoje  rodeão  o  Throno ,  farão  testemunhas  dos  i ■dei- 
to» ,  que  esta  nova  ordem  de  cousas  tem  produzido 
na»  províncias,  e  por  isto  todos  elles  poderaõ  sug- 
erir es;  meios  snaia  próprios  de  dar  a  todo  o  syste. 
mà  administrativo  aquella  força,  aquella  activida- 
de ,  e  aquella  vida,  fera  a  qual  aio  pode  haver 
bqaft  gov-rno. 

Primeiramente,  penetrados  todos  nSo  da  necessi- 
dade de  tr..zer  a  receita,  a  a  despe z  a  do  Thesouro 
j  hum  perfvito  equilíbrio  r  nos  apressaremos  a  fa- 
zer reformas  e  economias  sem  otTeiider  a  subsistên- 
cia das  familias ;  a  aocellt  rar  huma  justa  reparti- 
ção, e  huma  exacta  cobrança  das  contribuições  pu- 
blicas}  e  a 'estabelecer  huma  ordem  invariável  era 
todas  as  partes  desta  repartição  vastissima  para  pre- 
pararmos a  extineção  da  divida  publica,  e  o  exa- 
cto, o  regular  pagamento  de  todos  os  Emprega- 
do». 

Depois  disto;  pôr  as  Leia  Civis,  e  Crimiaaea  de 
ac curdo  com  a  Constituição  ;  simplificar  o  processo; 
fazer  mais  proroptos  os  meio»  de  obter  justiça;  aca- 
bar com  a  hydra  da  chicana  forense,  e  procurar 
estabelecer  com  prudência,  e  sabedoria  a  di visão 
entre  o  Juiz  dn  Facto ,  e  o  Jui%  de  Direito  he  outro 
ioiportantc  artigo  da  nossa  missão. 
.  Animar  oComraercio,  o  a  industria,  que  tem 
tanta  influencia  na  prosperidade  da  Agricultura,  e 
n a  riqueza  das  Nações,  e  procurar  todos  os  meioa 
de  que  o  marcado  de  Portugal  não  seja  tão  somente 
.aberto  ás  producções  do  seu  terreno ,  e  da  sua  in- 
dustria ,  mas  tãobem  à°  producções  do  terreno,  e 
da  indojtria  de  todo  o  mundo.,  devtiá  ter  hum  dos 
objectos  do  nosso  desvelo,  e  da  nossa  soliicitude. 

Prescrever  as  formas  legara  para  tornar  efiectiva 
.a  responsabilidade  dos  Ministros ,  e  de  todos  os  Agen- 
tes inferiores  da  authoridade  publica  será  o  com- 
plemento daqucllc  importante  artigo  da  nossa  Cons- 
tituição ,  que  fazendo  a  BIRei  inviolável,  c  oiscus 
Ministros  wspoufiafei^  só  pôde  ter  seu  devido  ef- 
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Senhores,  emprehendêr  tio  util ,  o  tão 
refa!  Ah  !  e  quanto  he  doce  recordallos  aqai 


frito  ,  quando  te  indicar  o  Juiz,  ese  Legislarem  ai 
formas  do  processo  riaquella  responsabilidade. 

Dar  Ulmo  base  sólida  ao  espirito  publico  porhn- 
hm  educação  nacional ,  e  procurar  por  meio  de  dis- 
posições sabias  não  tó  o  soccorro ,  mas  também  o 
trabalho  ,  qne  devt  ser  fornecido  á  indigência,  e  k 
mendicidade,  he  matéria ,  que  nio  pôde  deixar  de 
reclamar  os  cuidados  desta  Legislatura. 

Attender  finalmente  aos  Regulamentos  do  Exerci- 
•lo,  c  da  Marinha,  e  prover  a  subsistência  decente 
daqnella  porção  ds  Clero,  que  pelo  seu  trabalho 
quotidiano,  he  a  qne  verdadeiramente  fornece  o 
pacto  espiritual;  eis  hum  assumpto,  que  abrangen- 
do huma  tão  interessante  parte  de  nossos  Concida- 
dãos, nio  pôde  deixar  de  excitar  o  mais  vivo  inte- 
resse  no  coração  de  seus  Representantes. 

Eis-aqni,  Senhores,  o  painel  abreviado  das  Leis 
•Regulamentares  ,  que  a  Constituição  nos  aponta 
para  regularmos  por  clle  os  trabalhos  desta  e  das 
fntura  Sessão.  E  com  que  plausíveis  auspícios  va 
mos,  " 
varia  t 

mesmo  na  vossa  presenç  i ! 

Hum  Rei  ancioso  pelo  bem  peral ,  gozando  da  maior 
confiança  de  todos  os  seus  Súbditos,  e  nio  tendo 
outro  objecto  em  vista,  se  não  o  de  interpor  sua 
Real  Awthoridade  todas  as  vezes  que  o  bem  publi. 
CO  assim  o  exige. 

A  ordem  publica  estabelecida ;  e  o  socego ,  e  a  tran- 

3 utilidade  geral  dando  sem  o  menor  desvio  etabili- 
adc  á  Constituição ,  efleilo  aos  trabalhos  do  Gover- 
no, segurança  a  todo  o  Império,  e  esperança  a  todo 
o  género  de  prosperidade. 

A  segurança  externa  sem  recèos  ;  por  que  as  Na* 

Í;3.'S  da  Europa  cintadas  já  de  discórdias  sanguino- 
entas,  e  desenganadas  das  falsas  idéas  de  grandeza, 
parece  qne  experimentSo  finalmente  a  necessidade 
de  te  unirem  ,  dando  humas  ás  outras  máos  frater. 
naes!..  Ah!  E  desgraçada  aquelh,  que  fundar 
sua  posperidade  na  desgraça  dat  outras  1 

He  pois  no  meio  de  tão  singulares  vantagens,  e 
com  oj>rospecto  de  tão  felizes  auspícios  que  nós 
principiamos  os  trabilhos  da  nossa  primeira  At- 
Terobléa  Legislativa  • —  Deos  ,  que  he  o  princi- 
pio de  todas  as  cousas;  abençoe  tao  felizes  princi- 

Sios:  e  a  nós,  Senhores,  a  todo»  os  Representantes 
o  Povo  Portnguez  ,  e  a  todos  os  Portngoeze*  ein 
nosso  nome  que  nos  resta  a  fazer?  Renovarmos  os 
nossos  votos ,  e  ofFerecermos  de  novo  os  nostoi  exfor  • 
cos  para  sustentar  as  nossas  liberdade»  politicas  ,  pa. 
Ta  defender  i  HeligiBo,  e  a  Constitui-lo'  jurada ; 
e  para  manter  aElRei,  o  Sr.  D.  João  Sexto,  esua 
illustre  descendência  sobre  o  Thronò,  que  a  mesma 
ConstituiçBo  lhe  assegura.  —  P.  netrados  de  taes  ten- 
tímehtos  he  de  esperar,  que  a  Mão ,  qu-  nes  con- 
dnz  de  maravilha  em  maravilha ,  nes  não  abando- 
ne; mavsobretodas  afeousas  nos  conserve  a  preciosa 
Tida  de  S.  Magcstade,  cuja  conservação  ainda  not 
serA  por  muito  tempo  necessária. 

»  Tendo  assim  concluída  se  levantou,  e  correndo- 
tc  a  cortina ,  que  occultáva  o  Retrato  de  S.  Alagea- 
1adc  entoou  ot  Vivat,  a  EIRei  Constitucional,  i 
Constituição ,  e  á  NaçSo,  os  quaes  forão  repetidos 
com  o  mais  vivo  enthlrziasino  pelos  immensos  Espe- 
ctadores, qne  estavão  apinhados  nas  galerias. 
Então  se  r  lirMdo  ot  Ministro*  de  E*tado 


com 


jgnaes  formalidades  com  que  hav.Xo  sido  recebidos. 

Concluiria  esta  acção  disse  o  Sr.  Presidente ,  que 
n  ordem  do  dia  da  Sessão  de  amanhã,  seria  o  rela- 
tório da  Deputação  Permanente,  a  nomeação  da 
Comniiesso  dia  CommmÕrs ,  e  que  se  houvesse  tem- 
po se  lerião  os  projectos,  que  se  achão  sobre  a  me- 
ia,  a  fim  de  passarem  às  respectivas.  CommisiSei, 


a  fim  destas  lhes  darem  a  iniciativa  de  Lei,  w  assim 
o  julgarem  conveniente.  Levantou  a  Sessão  depois 
da  huma  hora. 


MSBO  A  30  de  Novemlr: 

Bona  it  Lishta. 
Compra  do  Papet    i  t6  (  >;  centésimos     (slctconto  1$  t) 
Venda        „        i  (descanto  i|) 

Cocoprs  ias  Pstacss  Brasileiras  e  Hetpaabolas  a  S4  j. 

—  #  — 

Por  cemmunicação  Official  feita  á  Secretaria  ic 
Estado  dot  Negócios  Estrangeiros  contta  que  oGo- 
verno  de  Sua  Mageatade  Chrittianitsima  acaba  de 
ordenar  que  daqui  em  diante  ot  Capitães  dr  Na. 
vios  Portuguezes )  que  se  destinarem  aos  Portos  de 
França,  deverão  ser  mnnidos  de  manifestos  com  o 
visto  dos  Cônsules ,  ou  Vice- Cônsules  Francaes  nos 
logares  da  sua  partida. 


A  Commissfo  encarregada  de  promover  a  Subt- 
cripçlo  a  favor  da  família  do  Regenerador  Manoel 
Fernandes  Thomas ,  em  cumprimento  do  teu  dever, 
faz  conttar  ao  Publico  qne  até  ao  dia  30  do  mex 
próximo  pastado  tinha  entrado  ao  Banco  de  Lishoa 
com  a  sobredita  applicaçâo  a  quantia  de  1:415:920 
réis  em  metal  .  e  1:270:600  réit  cm  papel  ,  total 
2:685:620  réis. 

Joaquim  Cadima  da  Costa,  Vigário  da  Matriz, 
e  Collegiada  dc  Pernez,  no  primeiro  Domingo  d« 
Novembro,  em  que  te  jurou  a  Constituição  Poli li- 
ça da  Monarquia  Periugueza ,  recitou  hum  discur- 
so, em  o  qnai  desenvolveo  com  toda  a  eloquência, 
os  bent  rtaet  que  not  provitihão  da  mesm*  Cons- 
tituição, e  o  quanto  todoa  se  deviSo  empenhar  Da 
soa  fiel  exeenção;  sanecionando  com  sol' ume  Jura. 
mento  o  pacto  Social ,  que  firmando  em  solidas  ha* 
ses  a  Religião  de  nossos  Pais,  e  o  Augusjo  Tlirono 
Lusitano,  vai  fazer  a  felicidade  de  todos  os  Por. 
lugunet. 

O  Juiz  Ordinário  de  Ponte  de  Sor,  em  18  do  cor- 
rente remetteo  ft  Intendência  o  réo  Manoel  Lopes  , 
ladrão  ,  e  salteador  de  estradas. 

O  Juiz  de  Fóra  de  Melgaço,  remetteo  cm  14  do 
corrente  ao  Corregedor  de  Bnrcellos  hum  Hespanhoi 
encontrado  no  seu  districto  sem  passaporte.,  e  que 
lhe  consta  ser  hom  dos  facciosos,  e  que  se  lhe  está 
formando  causa  no  Julgado  de  Canis: 

0  Juiz  de  Fóra  do  Mogadouro,  participa  em  1 5 
do  corrente  o  ter  prendido  bum  desertor  do  Regi- 
mento N.'  24  de  Infantrria. 

O  Juiz  de  Fóra  de  Melgaço,  diz  qne  em  16  do 
corrente  fizera  prendar  dois  desertores  do  Regimen- 
to N.*  21. 

O  Juiz  de  Fóra  do  Crime  da  Cidade  de  Bragm  , 
servindo  de  Corregedor,  dá  parte  de  qne  na  noutc 
de  18,  para  19  do  corrente  fizera  prender  hum  de- 
sertor do  Regimento  de  lufantcria  N.*  15. 

:  r     .  .  i 

A  Commissio  Filantrópica  composta  de  Indivi. 
duos  do  Regimento  de  Infanteria  N.'  4,  para  abric 
huma  Snbscripção  Voluntária  a  beneficio  das  triss- 
•  tes,  e  desoladas  famílias  dos  Martyres  da  Patria.  , 
sacrificados  ao  Despotismo  no  dia  de  eterno  horrosr 
18  de  Outubro  do  1817;  fax  publico  á  Livro ,  Brio 
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•a,  e  Magnânima  Nação  Portugueza,  qne  Siu  Ma- 
gettadc  •  Sr.  D.  João  VI ,  nosso  incomparável  Rri 
Constittieion»! ;  Houve  por  bem  annuir  i  súpplica 
da  referida  Com  missão ,  como  se  moitra  na  Copia 
da  Portaria  qne  ..baixo  »e  segue,  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino;  a  fim  de  que  todos 
«e  dignem  concorrer  segando  a  sna  vontade,  e  hu- 
manidade dos  Beco  sentimento*,  para  a  decente  ma- 
nntençãa ,  e  soecorro  daqnellas  desgraçadas  famí- 
lia a .  tão  credoras  ft  beneficência  dos  «eus  Compa- 
triotas. O  local  das  Sn  õt  da  Commitsào  he  no 
Aquarte lamento  do  mrneionade  Regimento,  e  nas 
casas  destinadas  para  habitação  do  Coronel  do  fuea- 
mo :  as  SessSe*  eomeçto  fie  -onze  horas  da  manhã  (á 
excepção  dos  Domingos,  e  dias  S?nto«)  todos  os  dias 
em  que  for  possível  jnntar-se  a  Commissão ,  cujos 
trabalhos  terão  sempre  a  maios,  publicidade  possí- 
vel ,  nSo  só  por  ser  permitlido  assistir  a  lies  (com 
aderida  dignidade)  como  também  por  meio  dos 
Periódicos,  em  qne  fielmente  hSo  de  ter  transmit- 
i  idos  :  a  caixa  para  o  recebimento  das  quantias  ©f- 
ferreidas,  ou  subscriptas  existe  nu  mesmo  local,  e 
de  qne  são  clav  ícnUrios ,  o  Presidente,  o  Theson- 
niro,  e  ò  Escrivão  do  dito,  enjas  assignatttras  da- 
rão a  precisa  authenticidade  aos  recibos  das  mesmas 
quantias,  que  serio  entregues  no  prefixo  prazo  de 
tr  t  meses  contados  da  publicação  deste.  Lisboa  ,  e 
Quartel  em  Campo  de  Ourique  t9  de  Novembro  de 
1823.  =J»í/o  Leandro  PaNadns ,  Preiident-;  Pdo 
Jose  Frederico  ,  Vice- Presidente  ,  c  Thesoureiro  ; 
(lenir, In  Antonio  dos  Santos,  I.*  Secrrtario;  Pedro 
Muna  de  Figueiró,  2."  Secretario;  Francisco  'Maria 
Rmado  Metéllo ,  Secretario  Suplente;  Antonio  Joa- 
•  quvn  da  Gama,  Escrivão;  José  Maria  de  Saldanha 
da  Cunha,  1."  Recebedor;  J^sé  Herculano  Firmiuo, 
2."  Rre-beder  ;  JoSo  Porfírio  da  Si  loa  ,  3.*  Recebe- 
ste* ;  Guiliurme  Frederico  Antonio  Rozado ,  4.'  Re. 

Copio  da  Portaria. 

Ministério  do  Reino,  1."  Repartirão. 

Manda  EIR.i,  pela  Srcr.taria  dr  Ettado  doa  Ne- 
gócios do  Ri  ino,  (smdolhe  presente  a  representa- 
ção qne  á  Sua  Keal  Preseaça  dirigirão  o  Coronel 
do  4/  de  Infunteri.t  João  Leandro  Faltadas,  e  outros 
Offieiaes  .  e  Cadetes  do  snetrao  Regimento,  para 
*  reui  aothoTit  'dos,  por  Com  missão  a  abrirem  huma 
ínbscripvão  Voluntária  a  favor,  e  em  b  neficio  das 
nmr  raveia  Viuvas,  c  Órfãos  doa  Justiçados  na  Ca- 
tattnrofc  de  1817)  Participar  ao  referido  Coronel,  e 
jbõíí  Officiaes,  que  lo nvevei mente  se  propõem  á 
toeacioiíada  Subscripçâo,  attento  o  fim  benéfico,  * 
áilantrcpieo  da  aua  «éppiic*:  Que  Ha  por  bem  an- 
tborizallos  para  que  possio  abrir,  e  promover  a 
tíubsorjpção  Voluntária  de  qne  uratão,  em  puro  be- 
neficio daquellas  miseráveis  Viuvaa,  e  Orffis ,  di- 
giuit  da  beneficência  public»,  e  particular.  P.-lacio 
íle  Queluz  em  17  de  Novembro  o*  ISVt.  sã.  FiHppe 
ferreira  de  Araujo  e  Castro. 


*  •         ■  •       •  • 

Senhor  Redutor: — .14  qne  teve  tc  bondade  em 
.-nstrir  no  Sc u  SUrio  o  falso  onnonoio  de  Antonio 
Uortesi,  eipriro  qne  também  «w  faça  •  cspcei.-.f  fa. 
«ror  deannnnciar  no  mesmo  Diário  a  verdade.  He  só 


Theatro,  das  quaes  consta,  que  oa  Empresários  não 
«e  obrigarão  aprestar  fiança  alguma  aos  Ordenados 
'dos  Actores ;  qne  irão  tem  faltado  em  consa  alguma 
ao  qne  neilaslhes  promettèrão,  antes  Ibe  tem  adian- 
tado dinheiros  avultadas ,  sem  terem  obrigação  al- 
guma como  consta  dos  Recibos  1  vr  dos  nas  mes- 
mas Eseriptnras.  Este»  seis  individues  vão  a  ser 
eonstragidos  pela  Justiça  a  cumprir  os  seus  Contra- 
ctos, como  protesto  de  haver  dellet  todas  as  perdas 
qne  causarem.  SrraS  frequentes  as  aflições  da  Em- 
preza,  até  que  for  perseguida  de  huma  funesta  ím- 
mentida  de  intrigas.  Seus  muitos  veneradores  c  obri- 
gados ,  J.  B.  fíiltrath  ;  Marganita  Brum. 

—  •  — 

- 

O  Padre  José  Narciso  Pereira  dr.  Carvalho  e  Arau- 
/o,  vai  publicar  com  toda  a  brevidade  ,  a  fiel  Ba» 
ração  de  toda  a  Histom  Politica  f  acontecida  no 
Kto  de  Janeiro  de  19  de  Fevereiro  até  10  de  Outu- 
bro de  1821  ,  assim  como  a  Historia  Politica  de  Lis- 
boa  até  20  de  Novembro  corrente,  da  qu  il  se  dedu- 
zirá as  provas  da  sua  condutta  Constitucional. 


Antonio  Cortesi ,  e  mais  aineo  dos  «em  Comparta* i- 
roa  (e  não  ioda  a  companhia)  que,  seduzidos  per 
quero  deseja  emi>.  -  r  a  to-ío  o  eiwto  a  abertura  do 

Tbe<itTO  de  5.  Ca  los ,  trru  Invectivado  para  se  sob. 
traírem  aos  seus  contracto»  celebrados  por  Escrip* 
«tiras,  que  sc-  podem  ver  na  mio  do  Camar oteirt»  de 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

AMERICA  HESPANHOLA. 
(Não  vemos  que  algum  dos  nossos  periódicos  tenha 
atégora  apprestntado  ao  publico  mui  detalhadas  noti- 
cias ,  rei  tivamentr.  ás  possessões  ultramarinas  da  H«- 
pauha  Sendo  a  sua  situação  politica  ria  América, 
tão  timlhnnte  d  dos  nossos  dominios  naquelle  Hemis- 
fério ,  deve  necessariamente  attrahir  a  seria  attenção 
de  nossos  leitores ,  toda  a  noticia  que  tiver  immediata 
ou  rtm<ta  relação,  com  ham  objecto  detâo importan- 
te natureza.  Tanto  na  America  He^panhola  Septtm- 
trional ,  como  wa  Meridional ,  os  potros  estão  bem  Ion. 
ge  dc  gozar  aqurtlas  importante»  vantngrns ,  que  aos 
olhos  do  observador  politico ;  paredão  tnfnlUveiment* 
reservadas  para  huma  época  ,  em  que  es  humeni ,  co- 
nhecendo  a  dig  nidade,  da  ma  nnturtrta ,  sacudirão  o 
jugo  de  Leit  barbaras,  e  oppresmrtts ,  e  não  qwtriâo 
reconhecer  outro  dominio  que  o  da  razão  e  da  Justiça. 
Porém  homens  perversos ,  otffMti*  «rucamente  ao  seu 
próprio  interesse,  aburdrfo  da  credulidade  dos  vtcau. 
tos;  sei  vindo  se  da  mascara  do  Patriotismo  tâo  ardilo- 
samente os  souber fi)  srúvtir ,  çtie  finalmente  consegui, 
rdo  seu*  iníquos  intentos,  arrancando  da  mâo  das  fe- 
gitimas  authoridadts  as  rédeas  do  Governo ,  e  cimen- 
tando com  o  sangue  humano  o  edijicio  da  sua  própria 
eltoacâo  e  grandeza.  Tal  infelizmente  tem  sido  em  to- 
das as  épocas ,  e  entre  todas  as  NapÕes  -do  Universo ,  a 
•marcÁa  do  homem  ambicioso ;  tal  tem  sido  no  México 
ó  condtteta  de  hum  Iturbides  tise soldado  temerário, 

Íue  òccupòu ,  ha  pouco  tempo  hum  posto  no  exercito 
lespnnhet,  e  que  estimulado  prt»  sôfrega  ambipão 
demais  elevada  fortuna  ,  affeulument*  cingto  odhde. 
ma  de  Montezuma  e  empunhou  o  sce.ptro  do  sou  vasto 
Império.  Os  povos  sugéitos  **  seu  bárbaro  dominio 
tarde  conhocêrão  o  seu  engano ;  e  «o  meio  das  suas 
desgraças  ousão  espetar  ,  que  pele  mudança  da  sua 
sorte,  o  seu  hernonte  politico  seja  abrilhantado  por  dias 
de  melhor  vtnlura.  Fundamos  estas  reflexões  no  çrt»- 
go  ettrahido  dus  folhas  de  Havana  (1)  que  pasmamos 
a  transcrever  o  qúai  presumimos  será  interessante  ««• 
olhos  dos  nossos  leitores.)  Not-\  do  Redactor  ) 
Çonducta  pubKca  de  Iturbide. 
Iturbide  a  p p xrenta  protecção  «os  Européot ,  e  noa 
interteses ,  para  que  eJles  po^aão  servir  (srgun- 
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do  «lie  mesmo  diz)  de  andaimes  no  cdíficío  das  suas 
torres,  a  fim  de  os  abater  depois.  Desta  sorte  vero  cr» 
que  t  ile  considera  cora  indiferença  as  mortes  e  rou- 
bos que «offrero  estes  desgraçados.  Manifesta  desejos 
de  conservar  o  Congresso,  e prepara  ao  rarsmo  tem- 
po os  meios  dc  o  dissolver  par*  estabelecer  irome- 
diatanionte  o  tribunal  da  itiqvisifâo  c  para  euflocar 
todat  as  idéas  republicanas.  Esta  he  a  sua  grande 
mira,  efte  o  seu  objecto,  appoiado  pelos  sentimen- 
tos do  clero  1  e  pela  íguorancia  do  povo.  Todo»  os 
seus  passos  tem  apparencia  de  promoverem  a  pros- 
ptrirf-de  do  imprrio.  Com  este  pretexto  elle  se  apo- 
derou dos  fluidos  reunidos  da  lotaria  edas  barras  de 
prata  que  os  mineiros  possuião  na  casa  da  moeda* 
«xigio  com  violência  hum  empréstimo  deBOOroil  du- 
ros; deo  ordem  ans  Intendentes  qr.e  tomassem  posse 
de  todos  os  eabedaes  que  se  li  avião  ajuntado  para 
as  missões  das  ilhas  Filipina*;  mandou  pôr  á  soa 
disposição  os  fundos  destinados  p«ra  as  obras  pias 
ele  Goítum*  fasci  parar  a  sua  imperial  carruagem 
t  a  fu.\  cnmiliva,  nas  ruas  onde  residem  aqncllas 
pessoas  que  (Uc  julga  po:$uir-  ro  avultado  Cabedal 
mel  ]  •  .  .  c  maudando-os  chamar  á  porta,  <bes  rou- 
nifesta  com  hiiiu  tom  ame.  çader  a  ncecssid,  de  ur- 
gente c!t  que  no  *en  r-  gresso  a  palácio  ache  25  ,  30 ,  ou 
■DO  mil  duros.  Km  hum  a  palavra  elle  diz  que  a  ri- 
queza produz  altivez  nos  tubditos  ptra  com  o  seu 
monarca,  ticcíá  azo  a  desvairados  projecto»,  parti- 
cularmente no  :.  •.  iíir  i  .o  csu  que  n.isce  hunaa  d^yuae- 
tia  ,  cu  uovo  governo. 

Opinião  dos  jwvos  do  inleuor  a  respeda  do 
tv>vo  Império. 

. 

Scienle*  dos  acontecimentos  que  tem  oeeorr.do  ao 
Jlltrico  enu  províncias  íunnediatas,  tem  interrom- 
pido o  giro  do  .seu  Coremereio,  para  não  exporem 
os  stU3  cabedaes  a©  ai  bilrio  do  Imperador,  parti- 
cularmente depois  que  virrão  no  conhecimento ,  de 
que  nenhuma  remessa  ir  m  chegedo  ás  maus  «'e  srus 
correspondentes  de  Verão  uz,  Mcjcíco,  «  Puebla. 
Í)i»conlcntc«  coro  hum simiUuuto  governo  ellee  ain- 
da se  jiào  declararão,  abertamente  esperando ,  sem 
duvida,  q  iie  a  metrópole  tome  em  consideração  hum 
estado  de  cous.-a  tão  violento,  como  destruidor,  c 
esta  opinião  st  /-.cha  tão  generalizada  catre  os  que 
pensão,  que  ap-  nas  «cs^be  da  Capital,  Jogo  se  ou. 
vea>  repetidos  vivas  a  Fernando  Vil,  e  imprecações 
tsoulra  o  intimo  Imperador. 

  •  

Estado  das  Idiuas. 

Todo  aqnellc,  qne  houver  notado  a  causa  d  i  to- 
tal suspensão  dos  trabalhos  das  minas,  conhece/á, 
que  sem  o  auxilio  dos  cabedae»,  e  da  economia  dos 
.Hespnuhoes ,  he  impossível  coutar  enm  este  r  mo. 
Apenas  faltarão  as  relações  e  a  estabilidade  do  seu 
Cororoercio,  inteiranienU  desappareceo  o  metal,  e  * 
remessa  de  barras  para  a  casa  da  moeda.  Iturbide 
quiz  persuadir  que  tinha  na  sua  mão  o  remédio 
deste  mal,  com  cinco  tuilhôVs  de  duros  que  empres- 
tes hum  Ingin  ,  para  beneficiar  as  minas;  mas  até- 
gora  não  sabemos  que  haja  outra,  cousa  além.  do 
projecto  de  fa?.er  girar  oilo  milhões  de  pesos  era  pa- 
petf  cousa  nuyca  vista  na  jVota  Hespanha;  além  do 
que-  ninguém  quer  entregar  dinheiro  por  papel  com 
hum  tão  evideute  risco,  e  sem  haver  garantia  al- 
guma, de  que  o  governo  cumpra  os  seus  ajustei, 
Dio  tqipela  sua  marcha  incou:cqiuutc ,  mas  também 
'  i        i       ■    i  i  ii 


pela  lotai  impossibilidade  em  que  se  acha  de  po- 
der cumprir  as  suas  promessas  por  muito  que  o  de- 
seje f ojer. 

Gastos  da  Casa  Imperial. 

Seríão  incríveis  se  nio  fossem  provados  pelas  lis- 
tas das  pagadoriaa  do  Palacio.  Km  quanto  S.  Ma- 
jestade esteve  no  seu  Palacio  Imperial  de  Taaibaya, 
era  a  despeza  diária  de  4000  duros,  ainda  que  ena 
alguns  dias  subia  a  5  ou  6000  ;  por  quanto  para 
divertimento  dos  concorr- ntes  8.  Magettade  poz 
ditTerent<s  nau  de  jogo,  cora  montões  de  pezos  da. 
ros  em  algumas,  ena  sua  oncor  de  ouro.  Occorrêoern 
Lum  daquelles  dias  hum  particularidade  dign\  de 
siotar-se:  f.  Itando  dinheiro,  por  havert  m-no  js  ga- 
nho os  sens  apaixonados,  deo  ordem  que  dos  cofres 
iinperi-.es  se  remettesse  nova  porção  ,  e  sobrema- 
neira se  irritou  vendo  chegar  somente  97  duros,- 
uuicos  que  ncllos  se  ach-ivão.  Segundo  o  sen  costu- 
me recorre*»  á  bolça  dos  Earopcas ,  por  quanto  corn 
a  doe  Americanos  mal  pode  contar,  não  conservan- 
do estes  nr-ra  hum  só  real  do  que  herdarão  ou  ad- 
quirirão pslo  seu  trabalho. 

fmtnor alidade  escandalosa  tia  residência  imperiml. 

Será  mais  proveitoso  a  nossos  leitores  o  silencio 
«obre  este  particular,  do  que  o  quadro  de  indigna 
obscuridade  que  até  aos  olhos  das  pes.toas  dissolu- 
tas seria  digna  de  reparo:  só  diremos  qne  em  ne- 
nhum pait  d.i  Europa  eda  Aita,  jiimais  se  t.  ia  vis- 
to,  o  que  presentemente  se  pratica  na  \  m  eriça.  Os 
vicioc  todos  alli  prevalecem  com  orgulhoso  e  geral 
di  seu  freio. 

Estid»  do  Exercito. 

Trata  S.  M.  de  pôr  em  armas  Aio 00  homens  quan- 
do os  4000  que  elle  tem  ás  suas  ordens ,  estão  por 
pagar,  «ús  e  drscalços,  cheios  de  fome  e  de  misé- 
ria, murmurando  do  luxo  asiático  do  Imperador. 
Vão  pois  desertando  ,  formando  quadrilhas  de  la- 
drõrs  pe!  is  *  stradaa:  ma  tão    .  cens  próprios  offi- 
ci  .es  quando  cites  tenta»  reduzillos  á  obediência  , 
e  fazendo  escarneo  tanto  dolmperiu,  como  dos  que 
se  julgã<i  capazes  de  ojsustentar.  .  i 

Opiniões  tobre  o  empréstimo  estrangeiro. 

O  Ci  ro  affirma  que  este  he  hum  engodo  dos  ln- 
glezes  para  introduzir  ao  México  o  tolerantismo , 
como  nos  listados  Unidos,  e  lançar  por  terra  a  re- 
ligião Cathoiica.  INão  faltou  entre  os  Clérigos  qne  ra 
opinasse;,,  que  antes  de  se  admittir  a  offlrta,  era 
rircessarlo  consultar  o  papa.  Outros  dizem,  que  em 
receber  dinheiro  nunca  «e  perde  cousa  alguma,  por 
quanto  sempre  estão  atempo  de  usar  dc  represálias 
dos  milhões  qur-  os,  estrangeiros  sicário  do  México 
para  a  Jamaica.  Em  fim  tudo  he  desordem  ,  e  o  se- 
rá em  quanto  o  governo  for  dirigido  por  filhos  tia 
Paiz,  destituídos  de  virtude  alguma  que  seja  capaz 
de  inspirar  a  menor  esperança  de  qne  se  possa  con- 
solidar a  independência.  Peld  contrario  se  pôde  af- 
íirmar  que  se  a  Hespanha  abandonar  o  seu  dotnioio. 
morrêo  a  America  para  toda  a  Europa  por  muito 
tempo;  sem  que  nenhuma  outra  foteneia  a  possa 
restabelecer  pehs  preocupações  c  prevenções  cora 
que  considerno*  es  Enropeos  ;  e  que  se  •  Iturfrid'. 
4ião  poder  firmar  o  s«  u  Império,  i»8o  he  de  smtra- 
flbar  que  elle  desappareça  para  ir  em  outra  p^rte 
gozar  o  fruto  d-tssuas  rapinas;  porquanto  ainda 
que  tile  não  entenda  de  alta  politica,  sabe  bastan- 
te p  .r*  enganar  a tw-us  compatriotas,  equando  rxic- 
J»s  pensem  pòr-se  a  salvo  da  sua  inconstância.- 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 


Jo  verti  bicn  Bdmettre  chei  moi  one  douce  lihettêf 
maiije  ne  puis  en  tolírer  l'»bu«. 

,    Amentwes  de  la  fill*  d"un  Rot. 

— '  --*«»SS? 


— 


Para  *  Ministre  e  StcreterU  ât  Esttdo  iu  KtpcUt  i) 
H<in,. 

"TVl  ar6t  E,^ei»  Fe'*  Secretaria  de  Eitado  do*  Negocio*  <la 
t-aierda,  que  •  Ministro  e  Secretario  de  Eatado  doi  Ne- 
goeo.  do  Keino,  f»«,a  irnmediatatrcnte  prtacder,  em  teda*  ai 
repartrqoc*  ou  eitaçõe*  d»  ma  ccmpetenci* ,  ooue  te  tiverem  con- 
traído Oivid...,  a  liquidação  dei  leui  titulot  ,  ordenaado-lhe* , 
^ue  rencuão,  pel»  meima  Secretaria,  11  relatei  leraatiaei,  c  a 
Jetrt  c  auifnatura  doi  Odiei**»  privativo»  como  deteimina  o  *. 
■4     Cu  JJevretu  ae  30  do  corrente.  Palacio  de  Queluz  em  aS 

de  Nsvcmbno  de  isaa.  —  Stbáatiia  J«-e  de  Cfánalho.  „ 

,  A.  B.  >a  wim  confi  rmii^e  te  leructleiiò ''«SI  n>ai«  Mintf 
rtot  e  àrcretatTo»  de  Ettado.  ' 

tara  d  VtmmiiO»  pira  licttiânr  a  Viviia  Pmilict. 
„  Manca  fclKer,  pêra  Secrít-m  de  E.tado  doa  Negocio»  da 
Fai.ida,  que  a  Cotr.mi»  o  da  Divio.  1'ublica  remetta  .emana* 
riamente  pela  dila  Secretaria,  relacGei  do*  titulo»  liquidador  por 
•utioa  oiasfC,  tanto  doa  a,  oc  de  «  rui  icr  reduzido*  a  titulo*  de 
*»Wida  Publica,  «imo  daquellcs  que  a  tneima  Comniiiiâo  davc 
«alzcr  liquidar ,  em  ia*..*>  de  mar  tibttituindo  •  eatincta  Junta 
da»  niLmçõea  de.  boca,  pertencente*  i  con*olidaçâo  com  juto 
«Iode  o  i.°  dc  Ouiutit*.  ultimo,  ateira  como  em  duplicado  a  le- 
tra a  tignal  do*  OrEciae»  privativo»,  como  determina  o  4.  4.0  dò 
Decreto  de  ae  do  corrente  ,  que  junto  «e  lhe  remette.  Palacio 
«Je  Ouelu»  em  sb  de  Novenbro  de  Jaai.  =  Sebattiâo  Jotí  de 
C»r»alho»,, 

A".  B.  Na  meima  conformidade  it  expedirão  Portaria*  a*  »»juin- 
t**  r.cpirtiçôe»:  Ao  Tnerourò  1  ubfico  Nacional.  Ao  Con.elho  da 
yaaenda.  A'  Junu  doi  Juro.  do*  Novo.  Empreutmo».  E  á  Junta 
•  da  Administração  do 


ti 


CORTES. 


Extracto  da  Sessno  de  2  de  Dezembro. 
*•  (  Presidência  do  Sr.  Moura.) 

Aberta  a  Ses>ão  ás  0  horas  da  manhã,  leo  o  Sr; 
"£*  çretarie  Basilio  Aibtrto  a  acta  de  hontcni ,  que  foi 
■anoeiorn.ria.  * 

O  Sr.  Felçiuiras  Juninr  deo  conta  das  seguintes 
participaçõi-s :  1.*  do  Sr.  Alencar  em  que  exponde  » 
rjue»  a  vontade  dos  Povoa  da  sil.i  Província,  he  a  se- 

£»  roção  He  Portugal ,  e  que  arhando-te  a  nomear 
eputadoa  para*  u  Congrt*' o  Brinilicot  julga  aea. 
l)nrf^  a  Ntia  nu»«ào  ,  e  pedr  ,  que  ai  Cortea  tiathorizem 
o  Governo,  para  dar. lhe  o  seu  pass>port>:  2.1  do 
Sr.  Morara  *n\>re  o  mesmo  objecto;  hão  rie  ambas 
j  >  -si-.-ir  á  n  •;  rctitr»  Conimirwão :  3.'  do  Sr.  Battos 
expondo  ,  qur1  o  seu  máo  talado  de  oatide  o  impoa* 
sibilita  de  a-sistir  á»S«ii>Ões:  4.*  do  Sr.  Filippe  Gon. 
pn  Ive*  díindv»  parte,  que  tamb  m  se  acha  doente;  fi- 
cár.io  aa  Cortea  b>t<  iradas. 

O  Sr.  S.crtt.uio  Basilio  Alberto  tet  a  chamada,  e 
dís*f  'que  i«  aekavfio  na  S.iU  104  Sr».  Deputados; 

c.-nc  sem  causa  f,dtavão  20,  e  2  com  ella.  . 
* 


Pií.ic  o  Sr.  Preaidcnb',  qne  re  algum  ou  alpnná 
Srs.  Deputados  tinhão  p  .ra  ler  indicatS  8,  o  fiz.  3- 
•em  na  eigniiile  in  i*  hora,  que  era  dedicada  a  tt&e 
objecto. 

O  Sr.  Castro  e  Siha  pedio  licença  para  ler  a  «e« 
guinte  indicação :  u  Pelo- olficio*  doGnverno  dá  nos. 
r.i  Província  datados  do  1.°  e  0  de  Outubro  do  ter- 
jente  anuo,  que  ac>bòo  dc  t-er  kprewtltadôj ,  p>  \o 
Jiosso  c«;ílrg.t  José  MattivHo  de  AUncar\  e  que  rc- 
qutr  mus  ae  iu  prin  ã.»  no  Di-tiu  do  Governo,  pro- 
Va.re,  que  já  alli  ae  haviào  exj>edi(!o  as  ordens  cir- 
çul.ris  |>;  ra  «seleiçõis  dos  Dt-putadon  do  novo  conw 
gresso  legislativo  e  colutituinte  do  K  iiió  do  Hrasil 
em  observância  ria»  ordms  de  S.  A.  R.  qnr  preva- 
lecerão as  de  S.  iM  grt-t.  de  para  as  eleições  dos  De- 
jxUados  das  p utentes  Cott  s  On  iu-.ri.is ,  e  qne  a 
Província  não  podia  concorrer  com  .  sdrspczas,  que 
nós  estamos  f..ztndo,  e  a  qne  vào  Lzcr  os  outros 
Dtputidca  do  novo  Congresso. 

.  A  intima  convicção  cm  que  ratamos  de  que  esla 
Voz  nâp  he  dq  Governo,  e  sim  do  Povo  da  Provic- 
cia,  qn*>  poc  si,  e  alites  de  reccpçSo  de  ordens  tem 
procedido  a  estas  eleições,  nos  impõe  o  duro  dever 
de  reqnr rerir.os  se  cumpra  o  parçcar  da  Commiksão 
dc  Constituição  dc  27  de  Agosto  do  corrente  a  uno,' 
approvado  naSessSo  de  30  tio  mesmo.  Sala  das  Cor- 
tes 2  ^de  Dezembro  de  1822.  —  Manoel  do  Nascimento 
Castro  e  Siha.  =  Antonio  José  Moreira.  —  Manoel 
Filippe  Gonçalves. 

Concluída  a  leitnra  pedio  licença  para  sobre  elli 
fazer  as  seguintes  observaçõ.-s:  »  Para  esclarecimen- 
to da  Commissão  qus  Um  de  interpor  os-eu  parecer 
sobre  a  presente  indicação  e  offii  io  do  m<  u  Colle- 
ga,  e  do  S, brr.no  Congretgn  que  tem  de  approrar 
permitta-mc  V.Exc.que  eu  dê  algumas  inf...mavr  <i 
d«  f.ictos  sobre  nlt  obj-rto,  dos  quacs  lenho  toda 
a  probdbilidade  de  verdadeiros  por  me  serem  tr  iiis- 
miltidos  por  pessoas  mui  fidedignas  da  minha  Pro- 
víncia. 

A  Junta  Provisória  tendo  recebido  cm  dias  de 
Maio  o  Drcreto  d  S.  A.  R.  de  16  dc  Fevereiro  que 
mandava  eleg-,  r  dois  procuradores  germes  p,:ra  se» 
r*m  enviados  .1  Corte  do  Rio  de  Jaiui>o,  niio  quií 
tlli  rriponstfbilisar.se  pelo  sru  cumprimento,  con- 
vocou lium  Concelho  dos  principa  s  Cidadãos  de  to- 
das as  classes  da  Capital  ,  e  rm  Sessão  publica  de- 
ciriio-fw  unanimemente  que  se  cumprisse  o  citadr» 
Decreto.  Em  consequt  ucia  d  sta  d-  cisão  ,  a  Junt  1 
Provisória  expedio  Circulares  a  todas  as  Camaras 
para  as  elriçõr-s  dos  dois  procuradores,  c  no  dia  13 
de  Junho  Curió  eleitot  o  Desembargador  José  Rai- 
mundo de.  Passos  de  Porliem  Barbosa,  Presidente  da 
meama  Junta,  00  P.  Antonio  Francuco  Snmpiyo, 
os  q.ttaes  ainda  la  conscrv.vão  11.1  Província  até  13 
de  Outubro. 

A  9  de  Agosto  receb  o  a  mesma  Jtint  i  o  D>  ciclo 
de  S.  A.  R.  4e  4  de  Junho  pura  a  tleiçào  dos  oito 
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fJepulaíos  qiiê  devem  reprelentar  aqóclU  Proría- 
cia  no  novo  Congresso  Brasiliense,  e  a  Janta  cohe- 
rente  nos  teus  princípios,  deixou  de  a  cumprir  por 
si ,  é  eipedio  Circnlircl.  a  tddat  af  Câmaras  para 
convocarem  as  poios  á  fira  deitei  elégerem  sei»  CU 
dadaos  para  unirem- rc  a  ellas  e  em  Sessão  delih*- 
rarem  ae  a  independência  devia-se  proclamar  e  se 
B  elciçSo  dos  Drpntados  devia. se  proceder.  Àa  Ca- 
maras assim  a  cumprirão  convocando  os  povoa  do 
ecu  districto  para  aquclla  Assembléa  ,  perém  estes 
estando  reunidos  nao  quizerão  eleger  os  seis  Cida- 
dioa  para  se  unirem  á  Camara,  e  por  hum  grito  ge- 
ral clamarão  affirmativanientie  j  o  que  lego  pozerío 
em  pratica,  algumas  Camaras  porém  remetterBo-ce 
ao  silencio,  e  por  c<a  divergência  o  Governo  ven» 
do  que  a  Província  hia  se  a  dividir  em  partidos; 

Íiara  atalhai  cise  mal  dirlglò  ehlio  rioVaí  circu- 
asel  pára  fcé  pmerderrrr.  Si  erèiçoes  dos  Deputados 
ís  Ó.iie  Bbccgbtl  tildo  ,  *  Oàrbaras  que  áindà  ftlft 
tinhSo  feito  as  snaa  eleições,  tratarão  de  aí  fazer, 
é  fcddáí  ell ,t  se  dêvèfilo  fllliíbar  até  11  dfe  NòvCm- 
%'rà. 

S.  A.  R.  tfeffusè  dlrtgrdo  dif>bUmenté  A»  Cam** 
Iras,  fe  àte  mé dizem  que  aoíCapitiH  mórfes  da  att*. 
imã  f&fnu  qóé  tem  Fito  com  a  dal  ma  is  Províncias ; 
casas  Milnibipalldadrís .  é  í  sse*  personi  geris  tjtife  t"tn  v. - 
ca  mi  séUá  Hia*  tu  efoeràb  huma  Carta  Régia ,  fie*, 
ràó  nTahtts  dom  erfa  hòhra  qbé  Ihèn  fez  9.  A.  R. ,  è 
fèía  chefe  a'dó  a  tal  ponto  o  énthuríasmb  qtie  hUVhà 
Camara  de  Índios ;  a  Villa  de  Soure,  que  he  liumA 
AltiibU ,  bffictòtt  mm  tom  ameaçador  a  Cama**  r»à 
"Capital  para  cnmpfir  aqtteMàl  OYdéne  dfe  8.  A.  R. 
]NRo  Sejnlgbe  porém  qrtètOtío  essè  enthtfsiastsbptot 
cfetfe  tô  da  H-Cepçao  dHtars  Ordefrt  de  6.  A.  R.  ptbw 
cede  Igualmente  da  pérriúaaftb  étft  qnt  ertío  aquer- 
lei  pbVb»,  levados  do*  papéis  publico*,  attfe  st  pro. 
jectaéá  à  'sua  récblbaisaçí o  fe  de  citar  EIRei  cbact* 
I  prlbibHélrb,  b  rpre  por  ctrtò  orbito  custara  a  di** 

Í>ersuadllds,  C  'menus  de  btrè  16  «  Cbftgrebíb  Xrortb 
ièfcse  será  o  háJdm  mf io  d*  linif  à  Monarquia  Pôtí 
lugútza,  isWàr  EJftfei  da  bppreBrto  cm  qrre  0  juU 
gto ,  è  de  fazer  feliz  o  Rfefno  dò  Br*«7. 

Etk-àqiii  ,  em  sUmma,  béjbe  ha  acontecido  nà  mí- 
iifca  Provírrtria  cotn  esta  irbra  bfdcm  dfe  éotraal :  in- 
f  lizmcntc  por  todoa  cales  factos  tftte  «Ha  acal*  rife 
obrar  *4tá  plènarijfehtte  pjrófúàk  k  atra  drsitidebera  ,  c 
por  tonsriruihte  apVò^ifiràtra  a  t:  te  época  de  sè 
eiiinprir  ò  pdrrter  da  Combilrslo  de  CoMtitaiçà* 
SáribciÒnatlo  em  Sètàf&o  oV  80  dfe  Ag«ro-,  o  Cohtra- 
rto  disbb  a-erá  absurdo  t«r-*e  hdm»  ProVifida  fepre- 
lerrtada  ém  dora  GotrgVelrabs ,  c  «té  tríestab  atacim 
Vito  #6  b  dignidade  deita  Sobenn.i  Asscmbréa  plac 
Cbbserv.r  èm  seu  sei  a  ,  RfepreaebtáfltM  dfepOvbs  <dis>. 
iiddnfba,  tfomb  dos  próprios  Repi^ritaate*  tojm 

Íoderea  lhes  forão  cassados  pelos  sena  mcamoa  oo* 
bs  què  Oí  t  leg  r5b  r  que  rca«saWir8o  ide  frovb  s%ua 
IhfcuVírívtls  direittra. 

A  questão  h*  rtiui  aimple»  pòrtm  orgpnto  tanso 
t)arà  Minar  hirma  fcbíeéfenlfçfc  illegai  como  p«r« 
nfío  gTavaiwrúR  tnhito  "a  decísSo  que  aqrtferla  Jnnta 
schf  duvida  Vai  a  tomar  de  edspetider''nb%  a  now.t 
Viária,  cuja  berrla  «feria  ornais  p*equew  doa  tacri- 
ticióe  qSic  estamos  fazendo  sc  com  a  hbata  a^itfcn. 
cia  ncíte  Congresso  fe  nesta  CohforWfdatte  ,  utfHifftae 
á  intama  rVoVinci.i.  Firoti  parb  aéganda  leítmvi. 

O  Sr.  Xavier  Mnm.rfo  Ido  a  aegirinte  fWíeaçao  : 
«  A  NifSo,  qut  abatt^ia  ao  ttqrtecimoHito  ife  no. 
tiYcs,  e  a  inHigcncii  as  familhs  dou  CíHadSos  ffiMs 
■fiZcr3o  á  carita  piiblióu  distínctos  e  aba)ife;tdos  "acr- 
ÍíçAb  r/rén  ce  com  ri25o  'o  ?gt»omrT»i«zo  titnlo  dc  in- 
^rati.  E  J>ara  que  a  Nação  Portuo-uesa  nno  posaa 
■  n  teiTtpb  algum  ier  taxada  de  similhante  defeito, 
Tattrttíb  poHcô  'ariJreJO  dos  íA-trayrtiiLranos  p  rigos 


Í|de  afrontou  ,  tomo  rettatirodoT  dat Liberdjdct Pa. 
rias,  e  das  interessantes  tarefas,  que  desempeohou 
eorto  Legislador  Constituinte  o  Benemérito  Porta. 
£ftf*  Maneei  Fernandes  Thomas:  proponho  que  a> 
Cartes  decr«t«m. 

J.'  A*  cinta  da  Fazenda  Publica  aefSo  feitas  to. 
das  as  despezas  necessárias  para  o  funeral  do  Bene. 
níérito  Cidadão  Manoel  Fernandes  Thomas,  •  se 
erigirá  hum  monumento  aepulchral  onde  ae  vejío 
declaradoa  oa  principaea  feitos  patrióticos  de  tSa 
Egrégio  Vamo. 

2.*  Sua  mulher  e  aens  dons  61hos  receberão  do 
fhesouro  Publico  Nacional,  em  quanto  viverem,» 

Írimeira  huma  pensão  annual  de  outocentoa  mil  ré/í,- 
os  segundos  huma  pensSo  annual  de  quatroccatoi 
mil  réis  cada  hum.  P.  ço  das  Cortea  2  de  Dezembro  dt 
1822;  Francisco  Xavier  Moíttird ;  Agostinho  Joié 
Freire;  Thomás  de  Aquino  de  Carvalho;  o  Bi»po 
Condê;  Manoel  de  Macedo  Percifa  Coutinho;  Joào 
Baptista  Felgueiras:  Francisco  Soares  Franco  ;  Jo- 
sé de  Sá  Ferreira  doa  Santos  Vafte;  Francisco  ds 
Lemas  BirtUncourt  i  Antonio  Marciano  de  Ate  vaio; 
Franeifco  SimSea  Margioahi  |  Francisco  de  Paula 
Travassos;  M»rino  Miguel  Francini;  Joãe  de  Sou- 
«a  Pinto  de  MagAlhSee;  ManorJ  da  Recha  Couta; 
Afltoftto  Lobo  dfe  Barboza  Ferreira  Teixeira  Girão; 
Bfetitb  PeteiW»  de  GarmO{  Jbaquim  Ptrcira  Annes 
de  CaTtaltib ;  Joio  dl  Silva  Catealbo;  Fernando 
Urihínrtt  dê  AWrda  VavarrU  e  Oliveira ;  João  Mi- 
rra Soátft  C.istcÍ1o  BrabCb ;  Ftabcitco  Xavier  de 
$ctisaX$ueiFogà ;  Aletahd tè  Alberto  de  Serpa ;  Fran- 
cisco Antonio  de  Almeida  de  Moraes  Peasaaha;  José 
Pereira  Pinto;  Manoel  de  Castro  Corrêa  de  Lacer- 
da; Joké  Maaimo  Pinto  da  Fonseca  Rangel;  Ma> 
4iee4  Corrêa  Pinto  da  Veiga  Cabral ;  Antoaio  ?tt- 
frxtato  de  Pina  «  Mello;  Rodrigo  dc  Sousa  Castei/* 
Branco ;  Jesf  Liberato  Freis*  de  Carrilhe;  Fcati. 
cisco  Joaquim  Gome»  Novecs;  R«moalde  Bvapo  dat 
Vnrà-  Joté  Jofto  BcckMan  Caldti;  Custodie  õon. 
çarVeí  LeHo  ;  Lois  Maftint  B  «t». 

0  St.  Borges  Carneiro  ice  a  seguinte  indicação: 
(cSfegnndo  b  Código  Sagrado  da  nossa  Constituição 
afevem  ba  Pctugil-iesVtr  jriitos:  *  da  justiça  be  a 
gratidío  huma  parte  esa-sucial.  Pela  mesma  Consti- 
tuição dt- vem  reuiun  rar-se  os  serviços  importantes, 
que  sc  fazem  á  Patria.  E  que  maia  importante*  que 
oa  de  quem  para  lhe  dar  liberdade  arriscou  «na  vi. 
da,  abreviou  seus  dias,  e  augmentou  suas  dividas? 
Vós  sabeia  já,  Senhorca,  que  eu  fallo  do  mos- 
tre Varão  ,   e   nosso   mui   saudoso  Collega  Me- 
notl  Fernandes  Thomás,  a  qnera  ae  pôde  chamar 
o  Patriarca  da  liberdade  Tortugueza:  elle  viveu,  e 
morreo  pvbrv ,  «orte  .  ^  uc  <■  ™  Portugal ,  quando  foi 
património  de  déspotas  ,  tocou  qu«»i  «raipra  à  vir* 
tod-. 

Peço  por  tanto ,  qne  ae  decrete ,  que  *  N*çSo  to- 
me a  sen  cuidade  as  exéquias  de  Ferisandca  Tkoma-, 
a  snstentAoSo  de  eisa -viava,  e  a  educação  de  sem 
lilhoM.  =^  litKçet  Cirnftn*. 

O  Sr.  Puto  Moirèt,  Ino  astgninte  indicuu^Sp^  n  At* 
tentos  es  nrrritos  rltraerdinarios  do  neaao  primeiro 
Regenerador  Mvmeel  Fernandes  Thomas ,  oU«  moc- 
reu  pebre,  e  pobres  deixou  asua  depJomvei  riova, 
e nears  filhos:  atteeto  o  que  deve  a  Patria  aos  Cida- 
dãos Beneméritos,  mormente  áq<i«llea  q iie  snaie  ef- 
fkt.zes  cobcotrénao  «Kvra  *  Uberdade  e  fortuna  pn- 
bikti:  e  attontor  ««  psiblioos  deverea  do  Soberano 
Congrerao  repTesentxlite  da  Nação  para  com  os  Ci- 
dadãos tà  o  rara  meu  te  diatinctoa,  como  Manoel  Fer- 
nandes Thomdã:  proponho  epepo  que  ee  declare  ur- 
gente o  dcoretar-Ne  : 

1°  Qne  em  honra  das  suas  ciuzat  ha|a  tecz  diw 
de  luto  iNaoionak 
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2.  *  Que  á  cnsta  do  Thesonre  Publico  se  erijahum 
In  o  rui  me  u  to  onde  reponzem  o»  seu*  veneráveis  resto,. 

3.  "  Que  dos  bens  Nacionaea  ie  applique  huma 
parte  b-atante  p.nra  decente  sustentação  de  ena  viu- 
Va ,  e  de  teat  filhos.  * 

4/  Qne  csycs  bens  não  excedto  ao  rendimento 
de  dons  contos  de  réis  divididos:  800#  réis  para  a 
«na  v.ura  e  600*  réia  para  cada  husa  de  seui  filho, 
em  separado. 

5.'  Que  por  morte  de  cada  nnm  dos  tres,  a  par- 
te  r-  sptetiva  desses  bens  on  rendimentos  immedia- 
tamente  reverta  para  o  monte  dos  bens  Nacionaea. 
=  Nuno  Aloercs  Pertira  Pato  Moniz. 

Forão  pilgadas  urgentes  por  mais  dos  dois  terço» 
dos  hrs.  DrputrWoa  prefentes  ,  e  se  mandarão  a  h«. 
ma  Commissão  Especial,  para  as  fundir  em  huma, 
c  sobre  tlJa,  apresentar  o  sen  parecer. 

Pcdio  n  palavra  o  Sr.  Marcianno  dy  Azevedo  e 
disse  »  Montem  ouvi  Jcr  na  mais  eloqnente  nraçSo 
a  ementa  dos  nossos  trabalhos,  e  as  CommiaiÕes  es- 
tao  curvadas  com  o  ptzo  enorme  de  papeia ,  qne 
contem  negócios  do  tntererse  Publico  e  particular; 
negócios  dc  urgência  e  utilidade,  afora  os  que  ain- 
da nos  hão  de  chegar:  para  tudo  isto  talvez  nãoche- 
gariao  4  annos  snecessivos,  e  nós  por  agora  temos 
somente  3,  e  qnando  muito  4  metes:  não  podemos 
pois  f,:2er  tudo;  CHroprc  por  tanto  escolher  os  de 
maior  nrgencia. 

bem  me  lembro ,  sobre  a  meza  fícárão  dois 
projectos ,  qne  não  admittem  a  m*if  pequena  de- 
mora:  o  1/  he  o  de  Fazenda,  por  quanto  sem  bu- 
ma  bem  regulada  administração  nunca  a  cbegare. 
mos  «ter,  e  sem  o  fazer  mal  poderemos  sustentar 
as  indispensáveis  despesas  do  edificio  Constitucio- 
nal:  o  he  «projecto  da  responsabilidade  dos  Mi- 
mstros.  e  empregados  pnblicos,  porque  se  impune- 
mente  te  poder  d.  ixar  de  guardar  a  Constituiçlo, 
nunca  a  teremos,  nem  liberdade;  16  annos,  qu« 
exercito  o  offiVio  de  Advogado,  be  tempo  bastante 
para  ter  observado  os  bens,  e  os  males  de  que  be 
motor  o  Poder  Judicial ,  e  as  snas  3  ultimas  époeaa 
•ao  huma  lição  nngnifici  de  quanto  aeabo  de  dizer: 
j  hp'  *  9ne  P«oedeo  ao  dia  24  de  Agosto 

*  A  a  h€cHcbre  P°r  «nas  extraordinárias  arbitra, 
riedades,  no  qne  ro»rchava  conforme  ao  Governo 
ISrV" Atente:  a  2.1  que  he  a  immediata  ao  refe- 
ndo  dia  de  24  d-  Agosto  de  1820,  parece  que  lhe 
presidio  hnma  timidez  mui  grande,  pela  incerteza 
j  1"al  «er»a  a  sua  sorte:  e  a  3.*  e  ultima,  aqnel- 
j  em  qne  infelizmente  nos  achamos;  na  qual  o  Po- 
der Judiei. -Ho  similhante  ás  rXas  da  fabula,  pare- 
«e  ter  dado  passos  para  traz,  e  tomado  a  activida- 
de anterior  a  24  de  Agosto,  pela  certeza  sem  duvida 
de  qne  a  responsabilidade  quando  fôr  decretada, 
•o  olhari  para  o  futuro!  Se  eu  pertendesse  fazer 
agora  a  narração  dos  factos  de  despotismo,  e  ar- 
bitrariedades,  de  que  todos  os  dias  quasi  estou  sen- 
do hum  nio  indifferente  espectador,  talvez  ou  me 
Ir*'""*  *  n,,Dlor'a>  °o  vós  Senhores,  nio  tivésseis 
so/Frimento  para  as  escutar:  por  tanto  li  ou  to- me 
«o  a  dizer,  que  se  não  lhe  acudimos,  não  teremos 
ConntitniçJo ,  nem  liberdade. 

lie  huma  verdade  de  primeira  intuição,  qne  a 
administração  da  Justiça  hs  o  que  esta  mais  era 
contacto  com  o  Povo  ,  porque  se  acha  espalhada 
em  todo  o  território,  e  nenhum  Cidadão  eziste  que 
não  tenha  pendente  delia  eu  tod*  a  tna  fortuna,  ou 
parte  delia;  con*egnlntemente  o  Poder  Judiciário 
he  o  qne  mais  influe  em  as  nossas  novas  institui- 
ções, on  para  ajudar  o  seu  andamento,  ou  eenSo 
para  as  destruir  de  todo ,  ao  menos  para  as  fazer 
parar  na  sua  carreúa:  torna-se  por  isso  tanto  mais 
necessária  a  sua  organização, 


Eú  nf o  falto  contra  os  Empregados  do  Po-ler  Jn- 
dicial,  muitos  dos  quaes  reconheço  por  V  rÒ  »  de 
toda  a  dignidade,  e  se  fadasse  contra  elles.  talvez 
começaste  por  mim  ,  porqne  supposto  nio  seja  em- 
pregado do  Poder  Judiciário,  todavia  son  Advoga- 
do ,  fallo  só  contra  a  desordem  di  ste  Poder  e  peço 
que  quanto  antes  se  organiz»,  até  para  qne  os  Jui- 
zes não  acabem  de  perder  de  todo  o  seu  crédito,  e 
os  Povos  nio  percâo  a  paciência. 

Considero  pois  de  suma  urgência  estes  dois  pro- 
jectos, a  que  nio  sei  dar  a  preferencia,  digo  só, 
qne  comecemos  por  hum :  nâo  levantemos  mão  da 
obra ,  em  quanto  ambos  nâo  estivessem  acab  tdot. 
O  Sr.  Presidente  convidou  o  Ulustre  Deputado,  para 
fazer  por  escrito  a  sua  moção. 

O  Sr.  Pato  Moniz  disse,  que  reconhecendo  a  ne- 
cessidade de  se  tratar  da  organisaçio  da  Lei  da  Fa- 
zenda, tinha  feito  huma  indicação  ,  para  que  as  Cor. 
tes  a  discutissem  com  a  maior  urgência,  e  pedindo 
licença  para  a  ler,  lhe  foi  concedida:  leo-a  efrectt- 
vãmente  e  foi  posta  sobre  a^meza  para  ler  segunda 
leitura. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  Membros  da  Com- 
missão  Especial  para  examinar  as  indicações  sobre 
as  pensões,  que  sc  de  vem  estipular  ã  Família  do 
Illostrc  Regenerador  da  Patria  o  Sr.  Manoel  Fer- 
nandet  Thomds ,  aos  Srs.  Bi<po  Conde ,  Soam  Fran- 
co ,  Pinto  de  Magalhães ,  Bettencourt,  e  Pereira  d» 
Carmo. 

O  Sr.  Prior  da  Messejana  levanton-se .  e  leo  o  ar- 
tigo 92  da  Constituição,  e  pedio  a  sua  observância: 
respondeo  o  Sr.  Presidente,  que  pouco  tempo  havia 
ainda  que  se  havia  aberto  a  SessSo,  e  que  o  Minis- 
tro de  Estado  podia  vir  a  qualquer  hora  da  sua  du- 
raçlo:  continuou  o  Illustre  Deputada,  que  era  ne- 
cessário conhecer.se  primeiro  da  legitimidade  dano- 
meação  do  Ministro. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  leo  o  relatório  da  Depu- 
tação  Permanente,  qne  se  mandou  a  huma  Comais- 
são  Especial  ml  hoc ,  a  fim  de  o  examinar. 

Annunciou  o  Sr.  Presidente  que  o  Ministro  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Guerra  se  achava  n*  Sala  im- 
mediata ;  e  que  esperava  o  momento  de  ser  introdu- 
zido para  cumprir  com  o  que  determina  a  Consti- 
tuição no  artigo  92.  Continuou  dizendo  ,  que  dais 
Srs.  Secretários  o  introduzissem  na  Sala.  Immedia- 
tamento  se  levantou  o  Sr.  Manoel  Jleixo  Duarte 
Machado  e  disse,  que  o  Ministro  nio  devia  entrar 
porque  a  sua  nomeaçio  era  anti. Constitucional  r  co- 
meço» a  mostrar  a  sua  proposição,  dizendo,  que  o 
artigo  da  Constituição  que  trata  esta  matéria  inter- 
petrado  litteral ,  grammatical ,  e  logicamente  pro. 
hibe  tal  nomeação;  passava  a  sustentar,  que  tam- 
bém era  aoti.politica . . .  porém  as  suas  vozes  forio 
confundidas ,  com  as  de  todos  os  Srs.  Deputados , 
que  começárâo  a  exclamar  =  á  ordem  =  í  ordem  = 
á  ordem.  =  O  Sr.  Presidente  disse  então  o  Sr.  De- 
putado, queira  assentar-se,  até  que  o  Congresso 
decida,  se  está  on  não  foliando  fóra  da  ordem.  Sen- 
tou.se  ,  e  tomando  a  palavra  o  Sr.  Borges  Carneir? 
e  apó*  este  o  Sr.  Felgueiras  Júnior  evidentemente 
mostrarão,  que  estava  fadando  contra  a  Constitui- 
ção ,  art.  92 ,  sustentando ,  que  se  acaso  o  IlliJltre 
Membro  julgava  que  a  nomeação  do  Ministro»  era 
anti.constitucional  fizesse  por  escrito  huna  ind  icação 
para  seguir  os  marcados  termos:  Apoiado,  apoia- 
do, apoiado. 

Introduzido  o  Ministro  dos  Negócios  Ha  Guerra 
na  Sala  pelos  Srs.  Secretários  Thomds  d'*  Aquino  ,  • 
Bmilio  Alberto,  o  Sr.  Presidente  lhe  de  o  a  palavra, 
e  elle  tomaudo.a  derigio  á  Àssembl^a  o  seguinte 
relatório. 
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-Re/atori*  do  Mettiitro  da  Guerra  na  primara 
-.  '•    Sttsâo  dtpoi*  da  abertura  dai  Cortei  Ordina- 
if  i  ias  do  auno  d'  1822. 

lllustrcs  Rep»esr<í>tanfè«  da  Naçíb?  —  Em  obser- 
v.urcia  do  que  se  acha  determinado-  nd  artigo  92  da 
Constituição,  vtulio  a  r«te  Augtísto  Recinto  dar- 
yiai-  hn mi  co nt a  exnct.1  da»  forcai  que  *e  .-.chão  A 
siispoziçao  do  OoVerilo  tanto  nesta  Capital  como 
nos  acantonamento!  dàrfsua»  immt  dinçõe»  ^té  á  dis- 
tancia de  doze  legoas. 

•  Sígmtdo  osMnppas  qtiè  me  forio  remêtlido»  pelo 
tíferferal  Governador  das  Armas  da  Corte  e  Estrr- 
nYadtfrefo  Cetnmandantc  d^s  forçai  desta  Capital, 
ém  data  de  29  do  naísado  ,  dia  depois  do  qual  net 
nhnm  movimento  tropas  tem  hivido,  os  corpos 
tfiíç  finalmente  existem  nos  limitas  acima  designa- 
do?  sto  os  seguintes  : 

De  tropa  de  linha  existem  cs  Regimento»  de  Ca. 
Valla.rU  1 ,  4 ,  e  10  ;  o  primeiro  em  Lisòoa  e  os  on- 
tros  dois  èm  Belém.  Em  Aldta  Gallega  e  PegZes  ha 
butripequen*  destacamento  do  Regimento  2.  Todos 
estes  Corpos  dàq  o  total  de  910  homens,  e  de  719 
ca*atlos. 

De  Artilheria  ternos  o  Regimento  1 ,  ale  qoe  a 
maior  força  está  nesta  Cidade,  e  o  resto  em  vários 
dcstacimento»  em  Bctém  ,  S.  Julião,  Cascdes  e  Ce. 
zimbra.  Ha  hum  destacamento  nesta  Cidade  do  Re^ 
pimento  3,  além  das  Brigadas  volante»,  para  cujo 
serviço  .exi«tem  183  bestas  muares.  O  total  deste» 
Corpos  monta  a  619  praça». 

De  Cavadores  temo»  os  BatalhôV»  4 ,  5 ,  e  6 ,  o 
primeiro  em  Belém,  e  o»  doi»  ultimo»  na  Cidade.  O 
§er>  total  he  de  924  homens. 

D?  Tnfant>ria  temos  na  Cidade  o»  Regimentos  4, 
16;  18,  e  23;  em  Belém  os  Regimento»  1  e  18,  • 
as  Companhia»  organizada»  para  a  Expedição  de 
Africa;  em  Peniche  ha  dois  destacamentos  dos  Re- 
gimentos 13  e  10.  Em  Setúbal  acha.se  o  Regimento 
7  que  tem  'destacamentos  na  Trafaria ,  Torre  Velha, 
Patmflla ,  e  Costa  de  Setúbal.  Em  Cascdes  está  o 
Regimento  19  com  destacamentos  na  Ericeira,  Paço 
d? Arcos,  e  bataria  do  Bom  Succeito.  O  total  deste» 
oito  Regimento»,  com  as  648  praçts  da  "Expedição 
áy  Africa  sobe  a  4:913  homen*. 

Além  deites  Corpos  ha  a  Guarda  da  Policia  com- 
porta de  967  homen»  de  infanteriary  e  de  261  d«  ca- 
vallaria  *còm  185  praçns  montadas  ,  cttjo  total  vem 
ã  ser  de  f:?18  homens»  e  de  185  cavallos. 

Ha  também  na  Cidade,  em  Belém,  e  Piniche  a 
Batalhão  de  Artífices  Engenheiros,  e  Companhia  do 
Arsetial  em  que  actualmente  existem  200  homens. 

Tetos  e^tes  Corpo»  de  tropa  em  serviço  activo 
forinHo  Hum  lota  1  dc  0:784  homens ,  904  cavallos,  e 
183  beatas  muares. 

Nos  Mappas  que  me  foríío  remettidos  não  vem 
incluído  o  Regimento  10  de  infdnteria  que  *e  acha 
em  Saiitttrém ,  c  cuja  força  he  de  pouco  mais  de 
600  homein.  TodavU  faço  delle  menção,  por  qne 

{>oderia  suscilar-se  alguma  duvida  a  respeito  dadis- 
an^ia  em  que  se  acha. 

Dc  Corpos  de  Milícias  Nacionaes,  na  Cidade  e 
sen  termo  temos  os  seguintes:  o  Esqnadrão  dos  Vo- 
luntários'do  Cominercio,  dois  BatalhSs  de  Artilhei- 
ros, dois  ditos  de  Caçadores,  o  Regimento  dc  in- 
faxteria  do  Commercio,  doía  dos  Voluntários,  e  os 
dois  Regimentos  do  *ferrao.  No  districto  de  Torree 
Vedras  na  hum  Regimento,  e  outro  no  de  Setúbal. 
A  força  de  todos  éítês  Corpos  de  Milícias  sobe'  a 
5:999  nomeàs. 

Além  dos  mencionados  Corpos  existem,  «entro  do»  . 
limite»  indicado»,  7  Companhias  de  Veteranos  qua 
dSo  bum  total  dc  605  praça». 
Poc  tinta  o  numero  dc  tropa»  qnc  «e  acbSd  nesta 
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Capital  e  doze  legoas  cm  torno  he  de  15:388  ho- 
men?,  dos  qnaei  -12:335  '*«  achfío  em  Lisboa  e  seu 
Termo;  a  saber:  7:745  de  praças  em  serviço  adi. 
va,  e  4:591  de  Milioias  qne,  podem  promptamente 
reunir-se. 

Tendo  feito  o  Relatório  deitas  forrns  e  dos  Ioga. 
res  em  que  »e  nchao  wstaeibnadas,  cumpre-me  acere», 
omtar  qnc  rlla»  »a  achSo  no  melhor  estado  dc  dis. 
ciplina  que  permittem  o  serviço  diário  da  Cidade, 
o  estado  reduzido  em  que  se  aChão  os  Corpos  de  li. 
nha,  a  falU  de  homen»  no»  Regimentos  de  Cavai» 
laria  em  proporção  ao  numero  do»  cavallrfs,  e  ai 
pouca»  reuniões  qnc  ha  no»  Corpos  de  Milícia». 
Curopre-me  igualmente  assegnrar  ao  Soberano  C»n- 
greoso  que  tr-des  estes  Corpos,  assim  como  todo?  «ç 
«ais  qlie  formfio  o  brioso  Exercito  Porth»uez  ,  n 
achão  animado*  do  melhor  espirito,  t  qnc  se  for 
necessário  tomar  «s  arnni  em  defeza  da  liberdades 
independência  nacional,  mostra ráS  que  aJrtrla  i&a 
os  niesm.-s  qnc  tanto  »e  illustrárão  nas  Campanhas 
da  Guerra  picada.  Paço  da»  Nectssidades  2  de  De. 
tembro  de  f 822.  -uManotl  Gonçalves  de  Miranda, 
Secretario  distado  dos  Negócios  da  Gaerra. 

Tendo  concluído  a  leitura,  foi  posto  «obre  ame 
kA,  e  o  Ministro  se  retiron  com  as  raesuue  forma, 
lidades  com  que  havia  entrado. 

O  Sr.  r*rf*idcnte  nomeou  a  Comroíssão  para  exami- 
nar o  rel.itorio  da  Deputação  permanente. 
'  O  Sr.  fVíírtr  ditte,  què  pedi»  licença  pari  apre- 
«entar  nà  Ses*f(ó  de  ámarihà  hum  r  htorto  de  todos 
os  projeetb»,  snoçS-»,  e  m.iís  pap.is  qne  flrárSo 
pendentes  d»  Legislatura  das  Cortes  Cotntitnirifrs, 
pe!ò  qual  tíe  kwh  golpe  de  vists  se  conlitce  o  esta- 
do  cm  qwe  ?e  sCha  tndo,  *  quaes  sã©  «qitdles  que 
devem  com  urgência  ser  adiniltidos  á  ditiufsko:  o 
Congrerto  a^^pa^oii  esta  moção. 

O  Sr.  Pb  sIoViTte  ,-  cm  crfmeqticiir  ia  de  hum»  mo. 
çSô  verbal  4o  Sr.  Pato  Mbniz  pr.  poz  puraThesou- 
feiro  das  CcTt- s  ao  Sr.  Fr0cttcin:'>  Anàúmo  de  Cam> 
pos ,  r  foi  grt^lmente  apprôv.»do. 
•  O  Sr.  F.  A.  *e  Campos  pedio  que  se  Me  emtre-  ' 
gàssem  as  V- ■)  (rfi,*  .  tjtle  nHiieioi.' u  .  p  ira  pedrr 
eXercrV  as  fiM-crSee  do  «e«  cargo.  O  Presidente  dis- 
se latia  —  Sim  tet  i   -  • 
'  O  St,  Presidente  nomeou  pnra  M«mbroi  da  Com- 
missSo  das  ^(umeris^õe'»  nos  í^rs.  Xnvier  Monteiro, 
Borgt*  Cnriicifo ,  Jo,<é  Libcrato ,  Soarts  Franco,  c 
Phto  Motii:.      .                 ■'  • 

Tehdo  deidlâTitdb  o  Sr.  -Pinto  Magalhães  ,  qne  l 
rnicUtiVa  do  projeetb  de  Ler  da'  resolubilidade 
dos  Minlálr^s  e 'Emprcgii^e.fi  Publicas  ,-  era  sua,  e 
havendo.se  feito-  aljxuro.ts  breves  reflexões  a  este 
respeito-,  pa-tfsGln  o  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  a 
fazer  x  lélturn  db  mesmo,  e  concluída  tloou  sobre 
a  mvzx  p  rra  no  Trrarcado  praso  te  fazer  sojgunda. 

O  Sr.  Presidente  dis«e,  que  alguns  Sr».  Deputa- 
do» lhe  ha v ião  pedido  que  pr^posrsse  a»  Cortes  a 
mndançà  da  Hora  piar*  a  abertura  da  Strrsão,  e  cônsul, 
t&ndo  a»  Corts»  w  resolveo  que  começasseoj  as  Ses- 
fBrs  Ss  10  lf>'ra»l  Deo  pnra  o»dem  do  dia  st  índio- 
ç*tío  \Ao  Sr.  '7->»rro,  e  o  pr.rocer  da  Compvissão  dai 
Commissões,  c  levantou  a  Seaíío/4  huiaa  hora. 

n  lli    .  •>  ..  .^~o,t,  i.    ',  - 
-      '  'LVSBXVA  2  <ke  Setembro. 

•    r.ry  i..,  §,i.»  ...  ,  f,/»t  fio  i  !!  '   »i  '  -  r  g\  •  .} 

•:        t  !  o'!  «B«*t-flr.**l<+  ■  .{(  >«.  ^. 

f  •     n  do  1'spcl    m<  «  at-,e«nw»ifnoi     (áeicooto  n  4} 

Vewl»        „  J7        p  i  .b.,i3  r-tí^W*  *J) 

Cofcpn  d»  PatKM  B^iJJc»  «;  UssFs>)iobs  a  Ml,- 

•        r.  .  i.kj  ■.     Tiol  :£::--v;>  ri'a  $.n 
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Muitas  vezct  lemos  dito,'  qne  ainda  resta  muito 
que  faiei-  f*r*  S'>e  *  marcha  «tos  nowoi  interesses 
seu  em  tudo  conforme  ao  nono  novo  svstema;  e  • 
haver,  mo-nos  prestado  á  inserção  de  diversas  recla- 
mações contra  os  actos  de  alguns  fiuiccionariot  pú- 
blicos ,  hc  hnma  prova  de  que  nunca  contestamos 
eimilbante  -verdade.  Entre  tanto  ,  qualquer  pessoa 
de  boa  fé  reoonliecerá ,  que  era  tanto  o  que  havia 
que  remediar,  que  só  anjos  pederião  ter  já  remo 
diado  tndo.  Em  consequência  desta  convicção,  não 
La  buma  só  pessoa  sensata ,  que  não  veja  com  ma. 
goa  a  inconsiderada  condescendência  com  que  alguns 
pnblicistas  *e  prestão  a  publicar  incidiosas  acctisa- 
ç5e*  contra  todo  e  qualquer  acto  do  Governo:  equ« 
«m  inimigos  da  nova  ordem  de  coutas  lhes  subminis- 
trio,  abusando  do  amor  da  Patria,  de  que  mui  sin- 
ceramente julgamos  animadas  muitos  daquellcs  mes- 
mos Publicistas  qne  se  tem  mostrado  menos  justos 
a  nosso  s  espeito.  Este» ,  como  nós ,  se  rão  reconhe- 
cido as  condições  em  que  constantemente  estSo  ca* 
biado  esses  accu$*dere$  dt  profissão ;  ecomo  nós  tam- 
bém acharão  a  propósito  ,  lembrarmos  aqui  a  se- 
guinte : 

Fabula. 

O  Velho ,  o  Rapam ,  e  9  Burro. 
O  rotindo  ralha  de  tudo 

Tenha  ou  não  tenha  razão : 

Quero  contar  hum*  historia, 

Em  prova  desta  asserção. 
Partia  num  velho  camponeo 

Do  sen  monte  ao  povoado; 

Levava  hum  neto  que  tinha 

No  seu  burrinho  montado. 
Encontra  huns  homens  que  ditem  : 

itOlha  aqnella  que  tal  he  1 

n Montado  o  rapas  que  fae  forte, 

5>E  o  velho  trôpego  a  pé.» 
9»  Ta  pernos  a  boca  ao  mundo 

O  velho  disse  :  M  rapa? 

«Desce  do  Burro  que  eu  monto, 

«Evem  caminhando  atria. 
Hlonta-se  ,  mas  dizer  ouve 

5? Que  patético  tio  rata  1 

r>0  t-manhão  de  burrinho, 

«E  o  pobre  pequeno  á  pai*.w 
v  Vm  me  apeio  v  diz  prndente 

O  velho  de  boa  fe ; 

Vá  o  Burro  sem  carrego 

E  vamos  ambos  a  pé.  ■ 
Apeia-se  e  outros  lhe  ditem 

ttTeleirdes  calcando  lama! 

De  que  lhes  aerve  o  burrinho, 

Dormem  com  elle  na  cama  i 
Rapaz  diz  o  bom  do  velho 

Se  de  ir-mos  a  pé  mnrmurão 

Ambos  no  Burro  montemos 

A  ver  se  ainda  nos  sensurlo. 
Montão  mas  ouvem  de  hum  lado 

Apèemse  almas  de  brêo 

Querem  matar  o  burrinho  í 

Aposto  que  não  he  «eu  ! 
Vamos  ao  chão ,  diz  o  velho 

Já  nSo  sei  que  hei-de  fazer. 

O  mundo  está  de  tal  sorte 

Qne  se  não  pôde  entender.  ;  >  •  ' 

He  mão  «e  monto  no  Barro 

Se  o  rapaz  monta  máo  he , 

Se  amboi  montador  he  máo, 

He  m.1o  se  vamos  a  pé. 
Dc  todo  nos  tem  ralhado, 

Agora  o  que  mais  me  resta  ? 

Peguemos  no  Burro  ás  costas 

Façamos  inda  mais  esta, 


Pegão  do  Burro  ;  o  bom  velho 

Pelai  mios  o  ergue  do  chão  * 

Pega-lhe  o  rapaz  nas  pernas 

E  aisim  caminhando  vão. 
Olhem  dois  loucos  varridos 

Ouvem  com  grande  susurro, 

Fazendo  o  mundo  ás  avessas 

Tornados  Burros  do  Burro! 
O  velho  então  pára,  e  ezclama, 

Do  que  observo  me  corifondo, 

Por  mais  que  a  gente  se  mate 

Nnnca  tapa  a  boca  ao  mundo. 
Hapaz,  vamos  como  dantes, 

Si  rv 5o- nos  estas  liçSes  , 

Ji  ■  mais  que  tollo  quem  dá 

Ao  muudo  satisfações. 

Senhor  Redactor: — Rogo  a  V.  S.  queira  inserir 
em  sm  Diário  o  seguinte,  a  Sm  de  que  o  publico, 
não  fórrac  juízo  precipitado  sobrs  o  meu  compor- 
tamento, ao  ter  lido  no  Diário  N.'  242,  huma  Por- 
taria, em  que  S.  MAgestade  manda  proceder  contra 
mim. 

Antonio  Pedro  Baptiste  Machado,  actnal  Juiz  de 
Fóra  detta  Cidade  he  digno  da  confianç4  de  S.  Ma. 
gestade  por  ti-r  calcado  aos  pÍB  ..s  Ltfis  ,  que  nos  go- 
verna* o  :  ora  eu  pertendi  mostrar  a  S.  Magestdde  quo 
elle  tirára  do  Cofre  dos  Órfãos  300J&000  is.  rm  pa- 
ra  isto  ter  Provisão:  tira  das  Sizas  des  bens  de  raiai 
quanto  dinheiro  qu  -r:  não  p  iga  aos  Expostos  dau- 
do  espera  aos  devedores  das  Sií  is  e  mil  outr-s  cou- 
tas:  fiz-lhe  requerimentos  para  se  lhe  passarem  Cer- 
tidões,  que  o  t>.l  Juiz  indeferio,  e  por  vingança 
com  quatro  Escrivães  de  sua  facção,  que  tirou  por 
testemnnhas  nnndon  a  S.  Migestade  hum  Officio 
mentiroso ,  calumniador,  e  próprio  de  hum  homem 
sem  sentimentos,  que  elle  he. 

Peço  por  esta  via  to  pubtfco  não  «redite  aqu?I- 
lc  Juiz,  que  eu  hei  de  eonvencer  de  mentiroso,  vil, 
e  calumniador.  Milites  ]3  de  JNovembro  de  1822.^3 
O  Medico  do  Partido,  Lui*  Antonio  Marques  Prc 
todo  dt  La  cg  rd  a. 

~*_ 

Senhor  Redactor :  —  Neste  tempo  feliz  ío  impe* 
rio  da  Lei  todo  e  qualquer  Cidadão  deve  somente 
Usar  dos  meios,  que  esta  lhe  faculta  para  defender 
a  «tia  bonra  sempre  que  a  considera  oflendida.  Eia 
o  que  oconttoe  comigo  ;  pois  que  vende-me  atroz- 
n  nte  aajumniado  pelo  Escripto  inserido  no  Astro 
4a  LutiUui*  N.°  226,  e desejando  quanto  antes con- 
venoer  de  falsa  .  c  caltunoiosa ,  em  cada  hnma  daa 
-mas  partes ,  hniia.  t&e  vaga,  e  insultantc  diatribe, 
me  dirigi  immediaiamente  ao  Juiz  de  Direito  com 
o  requerimento,  cuja  copia  me  f-trá  hum  distincto 
obsequio  de  inserir  no  sen  Periódico,  (de  que  te. 
uho  *  bonra  de  ser  seu  eubteriptor .  )  a  fim  de  que 
•o  Publico  suspenda  o  sen  Juízo  .  em  quanto  não  fa- 
ço apparecer  em  toda  a  luz  a  calumniA,  e  1  N  idade 
•da  aeriiaaoao ,  ,ero  qoe  protesto  ser  parte  ao  author 
do  Escripto,  ou  Editor  qne  o  publicou.  Coimbra; 
80  de  Novembro  de  18*2.  =  Seu  muito  vcOer  dor.ar 
ereado,  o  Juiz  de  Fóra,  Josi  Corria  Godinho  da 
Oosta. 

<Copia  do  Requerimento. 
Diz  o  Bacharel  José  Corrêa  Godinho  do  Costa? 
•Jnit  i*  Fóra  desta  Cidade,  qoe  considerando. ses 
-atrozmente  otTendido  ,  e  calumniado  na  Carta  anno- 
Bjrma  inserida  no  Astro  da  Lusitânia  N  *  22€  (quo 
vai  junto)  com  manifesta  infracção  do  artigo  hfl  da> 
Lei  de  4  dc  Julho  de  ,1821  sobre  a  liberdade  da  im- 
prensa,  e  Usando  da  faculdade  que  a  Eiei  lhe  con- 
cede no  artigo  31  ,  denuncia  p?rcnte  V.  S.J  o  refe- 
rido impresso,  a  6ro  dc  que  V.  S.'  prc«cd*  na  coa- 
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rofmMflíV  fia  Lei:  e  desde  ]5  declara  o  snpnlica^te 
sor  parti-  c;  n(r,i  o  aen  aceusudor,  ru  contra  o  Re- 
dactor do  Astro ,  n?ío  apresentando  o  Ktcripto  ai* 
j»ir'Mi«u!o ,  e.  reconhecido  ein  forma  legal.  Pede  a  V. 
is  *  kc  digne  defirir  do  tnpplicante  na  fornia  que  re- 
rjnvr.  E  R.  W. 

.Senhor  Redactor  Diário  do  Governo:  —  Em 
Jvima  carta  datada  d»  st*  Ci<l..d-,  c  inscrita  no  An- 
ito iln  Lusitânia  N."  ?'2G  ,  rui  que.  lie  .-ilt.irado  ini- 
Cjtiamente  o  Juiz  de  Fora  delia,  somos  nós  simul- 
taneamente çalumnhdo»  com  invectivas,  e  aliei  ves, 
He'  que  só  sfriao  Qapazra  o  «uthor,  e  colaboradores 
«la  carta.  Temos  purém  ldi«i«t  nte  a  nosso  f>vor  a 
publica  opinião,  »  a  Lei  saudável  dc  4  de  Julho  de 
1811:  c«ti  h«  somente  a  arma  vencedora,  de  que 
1><iv,  mos  lançado  mão  p:ira  derribar  o  negr»  mons- 
tro da  calunvtia. 

Prevenimos  porém  os  Leitora  incautos  e  de  boa 
/é  p  ira  que  suspendno  su  jnizo  em  quanto  pcl» 
denuncia  que  havemos  F-  ito  do  impresso  nào  mos- 
tramos circunstanciadam  r,t •  a  falsidade  da  acensa- 
s^ão :  te^eruunli  ando  desde  jí ,  em  abono  da  verda- 
de, e  debaixo  dc  no<-«.o  grão,  e  palavra  dc  honra, 
que  hc  inteiramente  falso  tudo  quanto  a  nosso  res- 
jieito  sc  attribue  em  desabono  daquelle  Ministro: 
iie  bem  notória  sua  eonducta  lideraria,  e  politica, 
•  a  independência ,  c  dexterid  ide  de  suas  deciiõe». 
O  Concelho  do»  Jurados,  o  Tribunal  da  protecção 
da  Libcrdnde  dt  Imprensa,  e  o  da  opinião  publi- 
ca,  julgarão  do  r  sto.  Coimbra  20  de  Novembro  de 
J  022.  —  Forno»,  Sr.  Redactor,  seus  Snbscri piores  « 
constantes  Leitores ,  Manoel  de  Jesus  Rodrigues  Ma- 
nique;  Joaquim  Ignacio  Rcxand.es  Manique;  Do- 
ningos  Carvalho. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

EXTRACTO  i 
de  periódicos. 

No  dia  10  do  mrz  pafs  ido  fundeou  em  Gibraltar 
a  fr.-g  íti  Mercúrio  ,  que  hivia  sabido  de  Uma  a  11 
dc  Junho.  SegUndo  -s  notici  is  que  trouxe  «ta  em- 
"bsrcaçao,  as  leaes  tropas  Hespanholas  hafião  con- 
aegnido'  os  mais  completos  triunfos  sobre  a  rebelde 
divisão  do  Sul,  cuj.is  forças  cxcediio  a  bíf ,  dos 
quacs  a  penas  escaparão  151  efficiaea  e  soldados.  O 
valeroFo  Canterac  com  dois  esquadrões  da  guarda  de 
5.  Carlos,  e  quatro  companhias  escolhidas  de  gra- 
muleiros  e  caçadores,  loi  quem  alcançou  huraa  tão 
brilhante  e  assignalada  vietoria.  Dizem  que  o  res- 
to da  divisão  Hespanhola  pretenceou  a  acção,  e  que 
o  exercito  leal  se  ach-va  ás  portas  de  Lima,  senho- 
reando o  paiz.  .  . 

—  Parece  que  Lord  Cochrane  havia  recebido  or- 
dem do  governo  de  Chiti  para  prender  San  Martia 
c  Monteagudo. 

—Os  homens  temerários  queousSo  intitular  te  Re- 
gência da  heróica  nação  Hespanhola ,  dominados  pe- 
io mais  insolente  e  ridículo  orgulho,  publicarão hura 
regulamento,  com  d  ..ta  de  2tí  de  Setembro,  e  assi- 
gnado  no  miserável  Palacio  de  Ur  gel.  O  fim  deste 
Regulamento,  he  chamar  debaixo  das  suas  faceio, 
eas  bandeiras  aqnelles  que  ainda  forem  capazes,  de 
levantarem  eacrilega  raio  contra  a  Itii  Patria.  O 
principio  deste  famoso  regolainento  provoca  o  riso. 


ii  Regulamento  para  o  corpo  militar  da  Cruradd  ,  quv 
a  Regência  do  Reino  decretou  a  7  de  Setembro  dt 
1823. 

A  Regência  do  Reino  ,  dezrjando  ancios. mente 
receber  debaixo  du  sua  proteção  todos  os  eiciefiaa* 
ticos,   que  sc  tem  appresentado ,  ou  que  Sc  houve- 
rem de -ppresentar  para  a  defesa  doalur  e  dothro. 
txo  ,   e  tomando  em  conwdtr;  çíío  na  incalroLveia 
vantagens  que  resuliáo  á  Hespaiha,  da  destruição 
do  que  sc  chama  Constituição  ,  e  do  total  extermí- 
nio dos  seus  p*rtid*ri«js  ;  depois  de  haver  ouvido  o 
.Supremo  Conselho  dc  Estado  tem  decretado  o  «-- 
guinte.  I."  Forinar-se-ha  hum  corpo  militar,  denn. 
minado,  Cruzada.  2."  Todo  c  quaiqu.-r  «eclesiástico 
secular,  ou  regular  poderá  ser  admiUido  neste  mes. 
mo  corpo.  3."  Nenhum  ecelesiastico  nào  conseguirá 
admissão,  senão  depois  dc  apresentar  hum  c-rtefi. 
cado  de  boa  eonducta,  arsign  ido  pelo  seu  Bispo. 
4.°  Para  cada  quatro  clérigos  haverá  hum  secuLr 
na  qualidade  de  creado.  6.*  Os  Cruzados  fornecerão 
á  sna  própria  cinta  ermas  e  vestuário.  6.°  O  unifor. 
in-  s<-rá  azul,  com  vivos  e  caniiõcs  rochos;  os  bo« 
toes  brancos.  7."  Os  chapros  scrao  de  biqueira  por 
qu  into  assim  o  exige  a  decmcia  do  seu  estado.  8.' 
Sobre  o  peito  turrão  hnma  cruz  rocha,  í).'  Aa  suas 
armas  serão  ,  espingarda,  baioneta,  empada,  e  car- 
Inchei ra,  10.°  Os  Cmiados  «xercerão  hum  duplo 
emprego  j  o  primeiro  será  mi/itar  e  o  outro  religio- 
so. Os  mencionados  artigos  são  seguidos  de  outros 
1C  de  igual  importância,  aasigriaaos  por  hum  Bis- 
po Creji* ,  e  referendados  pelu  seu  digno  ministro 
ou  escudeiro,  Fernando  de  Ortoffa ,  quo  tem  o  ad« 
miravel  d.-scaramento  de  se  constituírem  á  face  da 
He<panha  e  do  mundo,  os  protogonistas  desta  ridi- 
eu  la  Farça.  ,, 

—  0  Conde  de  Truchess  JVulboutg ,  ^/ilnittro  pleni- 
potenciário da  Prússia,  em  Turim,  fiiLproposto  *o 
Rei ,  a  fim  de  oceupar.  o  cargo  de.  embaixador  na 
capital  de  Paru  ,  que  vagou  pela  morte  do  prínci- 
pe de  Gp/tt. 

—  As  tropas  Persanas ,  depois  de  haverem  com- 
pletamente derrotado  o  exercito  Turco,  bloquearão 
a  fortaleza  de  Bagdad  ,  a  .1  provavelmente  com 
brevidade  se  entregará. 

—  A  esquadra  Ottomano  do  Capitão  pachá ,  ha- 
vendo tornado  a  entrar  nos  DardaneUos  todo  o  Ar- 
chipelago  se  acha  dominado  pela»  esquadra  Grega. 
Parte  desta  voltou  a  Hydra  c  a  Spezxia,  e  ficarão 
duas  divizões  cruzando  nas  cojstai  de  Asin  Menor, 
assim  como  nas  visinhanças  do  Pelaponeso  e  do  Epi- 
ro.  (N.  B.  Nâo  lendo  recebida  nenhum  dos  periódi- 
cos estrangeiros ,  sem  duvida  por  causa  do  indo  tem- 
po,rogamos  aos  nossos  Uitores  de  attrtbuirem  a  esta 
falta  aescasse%  denottcujs  estrangeira* neslc  •Numero.) 


.  NOTICIAS  MARÍTIMAS.  ! 

Naoios  a  saliir. 
No  dia  6  do  corrente  pr.ra  o  Pará  com  escala  pelo 
Maranhão  ,  a  Escuna  Audorinha  .  Cora- 
niandaute  o  Segundo  Tenente  Francisco  de 
Borja. 

Idem  para  Pernambuco  ,  o  Bergantim  Flor  do  Gna- 
diana  ,  Commandante  Domingos  da  Fotwe- 
ca  Lemos.  -  - 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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DIÁRIO  IX) 


Dezembro  de  182  2. 


N.°  286. 


Je  reux  bieti  acknettre  chei  mor 
anil  jo  oe  pau  eo  tolérer  1'abat. 


O  TERJVO. 

M  '  -r  9  !»:.  i  l  :r.i 
'  •  •••    ':  :.r.  .  •  ;  ,'  tf\  «.>■,  *. 

••    *  -  -I  i-  tfl  f  ..,|f. 

J  :'       ••     i-         •  •  mlmiita.. 

étla/ÍU  SunRoi. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

»]Vf  *Bdl  EIRei,  P«l»  Secretaria  de  Estado  doi  Negócios  d* 
Guerra,  remetter  ao  Commandante  do  Batalhão  de  Caça- 
dorea  N.*  9  a  relação  inclua»,  assignada  pelo  Chefe  da  a.*  repar- 
tição da  ».*  directo  do  Ministério  da  Guerra,  dot  trutea  de 
prara  ,  que  te  achío  em  deposito  a  cargo  do  Cirurgião  Mór  do 
Batalhão  do  aeu  Commando  ,  Francisco  de  Avillex  Carneiro,  re- 
manescentes do  extincto  Hoipital  Militar  de  Lamego  ,  como  cons- 
ta  doa  resultados  do  Conielho  de  averiguação  ,  que  fotáo  remetti- 
dos  a  esta  Secretaria  de  Eitado  com  Officio  do  meimo  Comman- 
dante  datado  de  1 1  de  Outubro  panado;  a  rim  de  que  o  dito 
Commandante  maiWe  entregar  ot  referido*  trutet  na  Caia  da  Moe- 
da >  na  intelligencia  de  que  ficão  expedidas  as  ordem  preciaai  ao 
:-*ro  e  Secreurio  de  E.tado  do,  Negocioa  da  Kaxenda  aobre  • 
objecto.  Palacio  de  Quelux  em  a  de  Dexembro  de  1113. 
ES  Manoel  Gonçalvea  de  Miranda.  „ 
1  •  a*  Dir*eçS».  a.*  Repartiçiê. 

„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Negócios  da 
Guerra,  a  Junta  da  Faxenda  do  Araenal  do  Exercito,  que  expee- 
•*  ai  ordem  necessaliai,  para  que  lejáo  recebidoi  na  repartição 
do  mesmo  Arsenal ,  01  objectoi  constantes  da  relação  incluía,  ai- 
•  ignada  pelo  Chefe  da  2.*  Repartição,  da  a.'  Direcção  do  Mi- 
niiterio da  Guerra,  remanescentes  do  extincto  Hoipital  Militar 
de  La-nego,  o*  quaei  ae  achío  em  depoiito  a  cargo  da  Cirurgião 
Mór  do  Batalhão  de  Caçaderei  N.°  9  Franciico  de  Avillex  Car- 
neiro, na  intelligencia  de  que  ficão  expedtdai  ai  erdem  precitas, 
sobre  o  mesmo  assumpto,  ao  Commandante  do  dito  Batalhão.  Pa- 
lacio de  Quelox  em  a  de  Dexembro  de  l«aa. 
ves  de  Miranda.  „ 

.    •  '  '  I  '    ..a*.  • 


~^y->  'C'.  ^Cr*  V^v 


CORTES. 

Extracto  da  Sessão  d>'  3  de  Dezembro. 
( Presidência  do  Sr,  Moura.) 

Logo  depois  das  10  hor.18  declarou  o  Sr.  Presi- 
Hent;- .  que  a  Sessão  estava  aberta,  e  approvada  a 
ac  ta  da  de  hontero ,  que  foi  lida  pelo  Sr.  Secretario 
Thomas  d'. /quino,  passou  o  Sr,  Felgueiras  Júnior  a 
dar  conta  rio  expediente  inf  icionando  03  seguintes 
officios  do  Governo : 

1."  Do  Ministro  d,»  Fazenda  com  hum  officio  da 
Com  missão  pira  liquidar  a  divida  Publica,  ex- 
pondo que  se  ;icba  liquidada  a  importância  de 
3, 1 6t;9tlãje*916  réis;  fieou  sobre  a  meza  para  passar 
á  Commissão  dc  Faxçnda:  2."  com  bum  officio  da 
Commissão  d..s  Pautas,  enviando  a  parte  dos  sons 
trabalhos  relativamente  aos  direitos  dos  vidros;  ti- 
rou pura  ter  o  mesmo  destino:  3.*  com  hnmarepre- 
ICljrtiiÇej»  da  Companhia  das  Vinbas  do  Alto  Douro , 
pedindo  providencias  para  se  tornarem  exequíveis 
os  artigos  18,  e  25  do  Decreto  da  sua  reforma;  fi- 
c*m  para  ser  enviado  úsCommissSes  deCommereio, 
«•  Agricultura  reunidas:  4.*  do  Ministro  àn  Marinha, 
expondo  que  o  Sr.  Vergueiro  lhe  escrevera  da  Ci- 
dade do  Porto,  pedindo- Ibe  buo  passaporte  para  o 


Brazil,  e  queeíle  lho  negára  remette  a  carta,  que 
recebera  ;  ficou  reservado  para  passar  i  competente 
rCommhtsâo.  •  • 

'■    Mandou-se  lançar  na  acta  que  «e  foz  Honrosa  Men- 
ção das  felicitações  das  Camaras  Constitncioriaea 
:;de  Villa  Franca  de  Xira,  de  Alijó  ft  do  Cencelho 
de  Bem  Viver.  r 

Onvirão-se  com  agrado  as  seguintes  felicitações , 
do  Juiz  de  Fóra  de  Campo  Maior,  Francisco  de 
Altneida  Freire  Corte  Real;  do  Juiz  de  Fóra  de  S. 
Vicente  da  Beira,  Francisco  d  Assís  Pereira  Roza 
Terrari ;  do  Juiz  Cuntitucional  do  Conto  de  8.  Joio 
da  Pendnrada ;  do  Governador  do  Arcebispado  da 
Bahia,  José  Fernandes  da  Silva.' Freire ;  e  do  Pro- 
fessor da  Lingua  Nacional  da  Villa-  da  Figueira  , 
Ignacio  Gomes  Cravo. 

Para  terem  o  competente  destino  ficarão  sobre  a 
meza  os  reqnerimeatos  do  Padro1  Francisco  Fernan- 
des do  Amaral,  do  logar  de  Torto  tende ;  e  de  João 
Viegas  do  sitio  da  Fonte  d0  Touro   n  f 

Continuou  o  Illustre  Secretario  dando  contada 
seguinte  participação:  Illustrissiinene  Excellentissi- 
mo  Senhor  a=  htn  consequência  do  Avise  que'  V. 
Exc.  me  expedio  em  data  de  hoje,,  participando. me 
a  ordem  das  Cortes,  para  en  ir  apresentar  o  diplo- 
ma da  minha  eleição  de  Deputado  Substituto  pela 
Divisão  de  Arganil,  a  fim  de  entrar  no  exercido 
dc  Deputado,  verificada  a  «na  legitimidade,  tenho 
a  honra  de  informar  a  V.  Exc.  ,  que  ainda  não  re- 
cebi o  sobredito  diploma  ;  aebando-me  por  isso 
na  impossibilidade  de  cumprir  aquslla  ordem  Sobe- 
rana,  em  quanto  elle  me  não  for  remettido;  o  que 
dependera  de  providencias  superiores,  que  façâo 
remedjar  a  falta  que  nisso  houve.  Deos  guarde  aV. 
Exc.  Lube-a  «  de  Dezembro  de  1822.  lllustrissimo  e 
Excellentissimo  Sr.  João  Baptista  Felgueiras.  =  José 
Accursio  das  Neves. 

Depois  de  brevíssimas  observações  se  resolveo , 
que  officie  ao  Governo  para  mandar  que  os  Pre- 
sidentes das  Camaras  das  Cabaças  das  Divisões  Elei- 
torass  remettão  com  urgência  a  tooos  01  Substitutos 
os  seus  diplomas. 

O  Sr.  Castro  e  Silva  participa ,  que  não  conti- 
nuará a  assistir  da  Sessõss  das  Cortes,  i-m  qu  into  se 
lhe  não  decidir  o  objecto  da  indicação,  que  hen- 
tem  apresentou,  tíoervado  para  a  Commissão  res- 
pectiva. 

'  Annuncion-se ,  que  na  Sala  im  media  ta  se  achava 
o  Sr.  Manoel  Caetano  Pimenta  de  Aguiar  ,  e  logo 
disse  o  Sr.  Borges  Carneiro  que  outros  Senhores  cs- 

fteravão  tãobem,  que  os  seus  diplomas  fossem  lega- 
izados,  para  tomarem  es  seus  assentos,  epedio  que 
a  Commissão  se  retirasse  para  este  fim.  Retirou-se 
a  Commissão. 

O  Sr.  Gyrão  entregou  hum  requerimento  do  Ci. 
dadão  Antonio  Jeronymo  de  Freitas,  que  ficou  sobre 
a  meza.  '  1 

0  Sr.  Bazilio  Alberto  f«t  a  tramada,  e  disse,  que- 
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faltavRõ  sem  cama  14  Sm.  Deputadas,  com  cansa 
1,  r  que  estavão  pn-sentes  107. 

O  §r.-àe**a  Arcando  >êo  huma  indicação,  que  se 
(ranvirr-vi  ni  no  Svfuinte  numero. 

0.  Sr.  Josá  Lobrènç â  láo  hunfa  indicação  ,  em  à 
qu.il  pede  certas  providencia*  a  bem  da»  Ilhas  dé 
Cabo  Verde;  ficon  para  segunda  leitnr.1.^ 

Mandou  se  lançar  na  acta  a  declaração  do  voto 
particular  dos  Srs.  Araujo  e  Lima,  e  Ferreira  da 
Silva  em  qnc  expõe  que  forão  tic  opinião ,  qae  ni© 
«rSo  urgentes  as  indicações ,  qut  na  Sessão  de  hon- 
tem  sc  lêrâo,  a  respeito  da  pensão  para  a  viuva  do 
Sr.  Fernandes  Thomàs. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  Ifo  htrnr  parecer  da  Com- 
missão  dos  Poderes,  em  que  julga  conformes  -e  le- 
gaes  os  Diplomas  dos  Sira.  Joté  Camillo  Ferrara 
Hctrlho  de  Sampayo  ,  por  Villa  Iteati  Francisco  Pin- 
to Brochado  de  Brito ,  por  Lamego ;  João  Bernardo 
d»  Rocka  LtUrcfro,  pela  Guarda;  e  Manoel  Carta- 
no  Pimenta  d*  Aguiar  ,  pela  Ilha  da  Madeira:  pos. 
to  l  rotação  foi  approvatlo,  e  srndo  ostrez  últimos 
introduzidos  com  as  formalidades  do  costume ,  pres- 
taram o  edtdpcUfll*  juramento,  «tomarão  oa  seus 
lagaresv .        .  -  •  — 

.    Ordem  do  Dia. 

lieíatcrtn  dm  Sn.  Deputado*  Secretários*  no  qual 
expõe  o  estado  d*  todo»  o$  papeis ,  que  «  achão 
nté  Cortes  -Ordinárias »  efae  ficarão  pendentes  das 

(ouihluint*::.  ! 

Os  Deputados  Secretários  examinando  todos  os 
papeis  que  ficirSo  sem  exilo  pertencentes  ao  ex- 
pediente interior  das  Cortea  CenUituintea,  julgão  de 
eeud.  rer  informar  saccin  ta  mente-  as  Cortes  úcerca  d,  1- 
les,  ajuntando  aana  opinião  sobre  o  destiuo  que  se 
Ibct  oksre  áàn.  '■  i 

A  chão- se  entre  os  referidos  papeis  81  projectos 
de  Lei,  16D  indicações,  e  60  pareceres  de  Com  mis- 
sões. Os  primeiros  on  forio  principiados  a  discu- 
tir,  •  destes  ha  17  constantes  da  relação  junta  n.* 
1/  ,  ou  admittidoi  â  diteuseHo  c  impressos ,  dos  quaes 
ha  fií)  mencionados  ra  rcLção  n  °  2.*;  ou  finalmen- 
te  deixados  sobre  a  mesa  sem  algnsna  leitura,  esào 
oe  de  que  trata  a  Relação  n.°  3.'  Das  indicações 
huma*  forâo  admittidas  à  discnsslo,  outras  tíverSo 
]."  leitnrn.  Todas  cilas  se  achão  separadas  segundo 
esta  classificação,  e  coustào  das  HelaçSes  em  ot  nú- 
meros 4.*,  fi.°,  e  6.° 

Quanto  aes  pareceres  de  CommissSes  ficárâo  57 
addiados,  e  i  sobre  a  mexa  sem  leitura,  os  primei- 
ros &5o  referidos  na  Relação  n.é  7 ,  os  etguudoa  em 
o  n.*  8. 

He  evidente  ,  que  as  Cortes  anteriores  não  podem 
ter  iniciativa  para  as  subsequentes,  e  que  todos  os 
trabalhos  que  não  forSo  ultimados ,  qualquer  que 
fosvc  o  estado  em  que  forão  deixtdas  ficarão  de  ne. 
nhum  efíeito;  porem  como  entre  os  mencionados  pa- 
pe is  ,  se  alguns  ha,  cujo  objecto  já  hoje  núo  p6- 
d*  Ur  lugar,  ou  por  não  ser  da  competência  das 
Cortrs  actnaes,  on  por  haverem  passado  aacircuus- 
ta  n.- ias  a  que  se  reportava  ;  outros  sem  duvida  ap- 
parecem,  que  on  por  versaram  sobre  requerimen- 
tos derem  ter  expediente ,  ou  por  conterem  traba- 
lhos adiantados  de  tanta  urgência,  como  importân- 
cia merecem  ser  tomados  em  consideração ,  os  De. 
pntados  Secretários  tem  o  honra  de  propòr  o  se- 
gninte : 

1.  *  Qnc  todos  os  referidos  papeis  sej 3»  remedidos 
á  CommissSo  das  Cominissões,  e  qnc  esta  oa  classi- 
fique de  maneira  ,  que  remetia  á  Secretaria  todos 
aqríclles.  1.*  que  nlo  versando  sobre  requerimentos 
de  partes  julgar  que  não  merecem  -consideração  a 
fim  de  serem  mandai*  aonde  competir.  2.'  aqutl- 


ist  ) 

les  que  sendo  relativos  a  requerimentos  deverem  ttt 
remettidos  ao  Governo,  para  que  lhesejão  transmi- 
tido* pelo  expediente  ;  on  não  competirem  is  Cor- 
tes, para  que  assim  se  lancem  ao  livro  da  posta,  e 
qneremetta  ac  ,da  huma  da»>  Cemeniseõsa;  Ioga  qte 
dias  estejão  formadas  aquelles  que  tiverem  relaçSo 
com  o  seu  objecto. 

».*  Cada  huma  das  CommisrÕes  tome  em  conside- 
ração os  papais  qnc  lhe  forem  remettidos,  e  actua» 
do-ov  dignos ,  os  ejfereça  como  seus ,  on  tacs  quaes 
se  achão";  on  coro  alterações  e  emendas  que  julga- 
veaa  convenientes. 

3.  *  Que  as  mesmas  Commistões  achando  que  al- 
guns nto  merecem  »  sna  attenção  os  rtmettão  tara- 
bem  á  Secretaria  ,  para  ahi  serem  guardados ,  httma 
vei  que  nào  contenhão  requerimentos  dc  partes,  e 
achando  que  devem  ser  remettidos  ao  Governo,  oa 
que  nào  competem  ím  Cortes  ,  sejfto  reoscUidas  i 
Commissão  das  Petições  para  que  conformando-se 
esta  em  opinião  sigão  o  necessário  destino  indica' 
do  ,  e  oescordando  preponhio  o  caso  áa  Corlss 
para  resolverem  o  qoe  for  justo. 

4.  *  Que  aqnelles  projectos,  e  indicações  cujos  ao- 
-thores  se  achSo  nas  Cortes  actnaes  lhes  sejao  reili- 
tuidos  para  que  os  offereçJo  de  novo  se  julgarem 
conveniente. 

O  Sr.  Soares  Tranco  leo  o  parecer  da  Commissáo 
das  CommissSes,  no  qual  propõe  as  Commissões  per- 
manentes do  Congresso  pela  seguinte  forma : 
l.4  Agricultura. 
Oa  Srs.  Cordeiro»  Bettencourt,  Carvalhos»,  Der- 
ramado, Gvrio,  GonvAa  Durão,  Pcsaaob». 
2."  hirtei  e  MasM/crctajrar. 
Os  Srs.  Seixas,  Cyrío,  Maneei  Pedro  de  Mello, 
Thomás  de  Aquino. 

3."  Commercio. 
Os  Srs.  Francisco  Antonio  dc  Campos,  Marciano 
de  Azevedo  ,  Quaresma. 

4/  Infracções  de  Constituição. 
Os  Srs.  Castello  Branco,  Moura,  Borges  Carnei- 
ro ,  Serpa  Machado  ,  Rodrigues  Bastos. 

6/  Diplomática. 
Oa  Srs.  Correa  da  Serra,  Xavier  Monteiro,  José 
Máximo,  Rocha  Loureiro. 

6.*  Ecclesiastica  do  Expediente* 
Os  Srs.  Pedro  Paulo  d«  Almeida  Serra,  Joaquim 
de  Oliveira  n  Sonsa,  Bispo  de  Portalegre. 

7."  Ecclesiastica  de  Reforma. 
Oa  Srs.  João  Manoel  Branco ,  José  dc  Sá  ,  Ma- 
noel da  Rocha  Conto,  Manoel  Dias  dc  Sousa  ,  Joa- 
quim Anastasio  Mendes. 

8.'  Estadística. 
Os  Sr-.  Freire,  Franxini,  Margiochi ,  Travassoi. 
Soares  Franco. 

S.'  Fazenda, 

Os  Srs.  Xavier  Monteiro,  José  Liberato  ,  Bote 
Pimentel,  Bispo  Conde,  Quciroga. 

10.*  Tnstrucção  Publica. 
Os  Srs.  Bispo  Conde,  Annes  de  Carvalho  ,  Tr- 
goso,  Soares  Franco,  Antonio  Prctextato. 
II.*  Justiça  Civil. 
Os  Srs.  Antonio  Marciano  de  Azevedo  ,  BrAndTio, 
Bernardo  Teixeira  Novaes,  Brochado  de  Brito. 
12.*  Justiça  Criminal. 
Oe  Srs.  Belfort,  Gouvêa  Darão,  Jo5o  Pedro  Ri- 
beiro ,  Qnciroga. 

13.  '  M~«ri«fla. 

Os  Srs.  Franxini,  Travassos,  YilleU  ,  Margif- 
chi. 

14.  '  Militar. 

Os  Srs.  Bernardo  da  Silveira,  Freire,  Barreto 
Feio,  Jorge  dc  Aviltes,  José  Máximo,  Joe6  Perei- 
ra Pinte,  Luis  da  Canha. 

■ 

•  Digitized  by  Google 


í  at*9  ) 


16.*  Pescarias. 
Os  Srt.  Rodrigo  de  Sonsa  Castello  Branco,  Ma* 
oel  Aleixo  Duarte,  Pereira  Brandão. 

16.*  Petições. 
Os  Srs.  Rebello  Leitão ,  Antonio  Vicente ,  <V1anoel 
Aleixo,  Pereira  do  Carmo,  Fernandes  Pinheiro. 
l7.^Policia  das  Cortes. 
Os  Srs.  Presidente,  Secretario  m.-.is  votado,  Jor- 
ge deAvillez,  Luix  da  Cunha,  Galvão  Palma. 

18.  *  Redacção  do  Diário. 

Os  Srs.  Pato  Moniz,  Joaquim  Anastácio  Mendes 
Velho,  Joaquim  Plácido Galvio  Palma  ,  Rocha  Lou- 
reiro ,  Boto  Pimentel. 

19.  *  Redacção  das  Leis. 

Os  Srt.  Pato  Monix,  Felgueiras  Júnior,  Basilio 
Alberto. 

20.*  Saúde  Publica. 
Os  Srs.  Derramado ,  Soares  Franco. 

2I.J  Utiramar. 
Os  Srs.  Bispo  do  Pará,  Belfort,  Domingos  da 
Conceição.  Manoel  Patrício,  João  Manoel  Branco, 
Pessanha  ,  Pimenta  de  Aguiar. 

22.*  Regulamento  interior  das  Cortes. 
Os  Srs.  Pato  Moniz,  Campos,  Rocha  Laureiro. 
—  Soares  Franco  =  Nuno  Alvares  Pereira  Pato  Mo- 
niz —  Francisco  Xavier  Monteiro  =  Manoel  Borges 
Carneiro  =  Jo»é  Liberato  Freire  de  Carvalho. 

Cada  huma  das  Commissões  foi  posta  á  votação , 
e  sc  approvou  o  parecer  com  o»  seguintes  addita- 
mentos : 

Para  Agricnhnra  os  Srs.  Corria  da  Serra ,  cJosé 
de  Sá  ;  para  o  Comtnercio ;  o  Sr.  Camillo ;  para  a: 
Ecclesiastica  do  Expediente,  o  Sr.  João  Pedro  Ri- 
LAro  ■  para  a  Justiça  Civil ,  o  Sr.  Felgueiras  Sénior  ; 
para  a  Justiça  Crime  ,  os  Srs.  Veiga  Cabral ,  e  Mar- 
tim  Basto  -  para  a  Militar,  os  Srs.  Pinto  de  França, 
e  Manoel  de  (Uittro;  para  aRedicção  das  Leis,  os 
Srs.  Jvsi  Liberato,  e  Pinto  de  Magalhães;  para  a 
de  Sande  Pnblica ,  o  Sr.  Ledo;  para  o  Regimento 
interior,  os  Srs.  Freire  e  Felgueiras. 

Além  destas  Commissões  resolveo.se,  qne  se  no- 
measse  hnma  CommissSo  Especial  para  organizar  o 
regimento  dos  Contadores  ,  e  Administradores  da 
Fazenda. 

O  Sr.  Pato  Moniz  tendo  assegurado  que  já  mais 
se  eximirá  de  quaesquer  trabalhos ,  qne  forem  a  bem 
da  Patria,  desejava  com  tudo  ser  rxcuso  da  Com» 
mi  Mão  do  Diário:  fez  então  algumas  breves  reflexões 
sobre  a  sna  propoziçâo ,  c  continuou  fazendo  outras 
relativamente  as  cansas  principaes,  que  rstorvão  , 
que  o  Dhrio  se  faça  ainda  bom:  entre  moitas,  que 
disse,  poderia  expor,  notou  por  principaes  duas ,  Ta- 
quígrafos, e  Imprensa  Nacional:  mostrou,  qne  es- 
ta te  acha  ií 'hum  estado  peior ainda,  do  qne  notem, 
po  do  Administrador  Annes;  e  q'ue  aqnelles  todos 
tão  incapazes,  menos  o  Taquígrafo  Mór  D.  Ange- 
lo Marte,  qne  asseverou  ser  o  «nico  capaz  e  pro. 
po*  qne  he  elle  que  deve  ser  authorizado  para  dar 
hum  plano  a  este  respeito. 

Mais  algumas  observações  fez,  e  tendo  concluí- 
do, foi  apoiado  pelo  Sr.  Freire;  eonvidon  entSo  o 
Sr.  Presidente  n  Comraissão  do  Diário  para  offere- 
eer  ás  Cortes  as  reformas,  que  julgar  se  devem  fa- 
zer, para  que  melhore  o  Diário,  e  sna  publicação. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  disse  qn«  ò  Ministro  da 
Justiça  lhe  reiuettêra  o  sen  relatório,  no  qual  dá 
conta  de  todos  os  negócios  da  sua  repartição  :  • 
perguntou  te  devia  delle  fazer  a  competente  lei- 
tura. •  1 

O  Sr.  Franúni  sustentou,  que  o  Ministro  deve 
vir  em  pessoa  lello  ao  Congresso ,  mostrando  ,  qne 
he  assim  4jne  te  pratica  em  todos  os  paizet,  cujos 
Constituciouaes  ,  e  defende»  que  as 


Cortes  não  devem  deixar  este  procedimento,  até 
mesmo  por  sua  própria  dignidade:  o  Sr.  Pinto  de 
Magalhães  apoiou  com  outros  argumentos  as  razões 
do  H  lustre  Preopinante,  c  oíFereceo  huma  indica- 
rão, para  que  a  este  respeito  se  faça  huma  Lei. 
Fallárão  mais  alguns  Srs.  a  este  respeito  ,  e  a  final 
se  rcsolveo  que  fosse  lido.  Concluida  a  leitura,  de. 
cidio.se  que  se  imprimisse,  e  que  se  nomeasse  hu- 
ma CommissSo  Especial  para  o  examimr,  e  apre- 
sentar ás  Cortes  o  sen  juizo  sobre  as  diflerentea  re- 
clamações qne  ntlle  se.apresentão. 

Continuou  o  mesmo  Illustre  Secretario  dando  con- 
ta do  que  recebèra  os  s-guíntes  offieios  do  Ministro 
da  Justiça:  hum  com  3  mappas  ,  qne  remette  o 
actual  Corregedor  de  Portalegre ,  relativos  á  divisão 
do  território;  mandeu.se  á  CommissSo  de  Estadfcti. 
ca  :  e  outro    com  huma  conta  do  Bispo  de  La. 
mego  expondo  a  necessidade  de  ser  authorisado  pa. 
ra  collar  hum  beneficiado:  outro  com  hum  requeri- 
mento do  Dcio  da  Cidade  A'  Angra  pedindo  o  atig. 
mento  d ..  sna  côngrua :  outro  com  huma  consulta 
da  Meza  da  Consciência  e  Ordens  acerca  dos  rendi- 
mentos do  Prior  mór  dc  Christo;  todos  est  -s  offieios 
passarão  á  Commiflião  Ecclesiastica  do  expediente: 
outro  com  huma  representação  sobre  as  duvidas 
qne  oecorrêrão  para  sen\o  installar  a  Cam  «r  i  do 
Couto  do  A  zambujal;  foi  á  Com  missão  de  Justiça 
Civil:  outro  finalmente  com  as  respostas  d-  alguns 
Ordinários,  aos  quesitos  qne  se  lhe  mandarão,  so- 
bre quaes  devem  ser  as  Paroquias   que:  nos  «eus 
respectivos  Bispados  devem  ficar;  á  Ecclesiastica 
de  reforma. 

Passou  á  CommissSo  dc  Instruoçio  Pnblica  hntn\ 
Oração  Fnnebre  á  morte  d-»  Sr.  Manoel  Fernandes 
Thomas .  que  o  Ci  Udão  Aatonio  Joti  M<miz  off\t. 
reee  ,  para  srr  publicadi ,  e  reverter  o  seu  produ- 
ctò  em  beneficio  d*  família  do  [Ilustre  Extincto. 

O  Cidadão  Carlos  May  remette  ás  Cortes  ISO  ex- 
emplares do  Balanço  do  cofre  do  Arsenal,  para  se- 
rem distribuídos.  Distribuirão-se. 

O  Sr.  Presidente  determinou  que  a  ultima  meia 
hora  das  Sessões  datSoqundas  Quartas  e  Sextas  feis 
rat  seria  para  a  leitura  de  indicações,  e  projecto- 

O  Sr.  Sousa  Castello  Brane»  leo  duas  indicações, 
huma  para  que  se  declarem ,  e  premêem  os  Bene. 
méritos  da  Patria :  o  outra  para  que  se  diga  ao  Go- 
verno que  informe  as  Cortes  do  estado  cm  que  se 
acha  o  Código  Criminal:  esta  mandon-se  cumprir; 
aquella  ficou  para  segunda  leitura. 
-  O  Sr:  Pinto  de  Magalhães  le»  o  projecto  de  L-i  , 
que  havia  ofierecido,  para  que  os  Ministros  de  Es- 
tado no  principio  de  cada  Legislatura  venhio  em 
pessoa  ao  Congresso  fazer  o  relatório  de  todas  a9 
oecorrencias  dassnas  respectivas  repartições.  Ficou 
para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Manoel  Aleixo  leo  huma  indicação  para 
que  kc  declare  qne  houve  infracção  da  Constituição 
ná  nomeação  do  actual  Miaistro  da  guerra,  e  con- 
cluio  que  no  caso  de  a  não  ter  havido,  s-  lhe  con- 
firme a  mesma  nomeação.  Depois  de  hum  breve  de- 
bate se  declarou  ,  que  não  era  urgente ,  e  que  ficai- 
se  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Prior  da  Messejana  leo  hnma  indicação , 
em  que  propõe  diversos  melhoramentos  para  a  la- 
vonra  de  Campo  de  Ourique.  Ficou  para  segunda 
leitura. 

O  Sr.  Pretidente  nomeou  as  duas  Commissões  Es- 
peciaes;  e  dando  para  ordem  do  dia  a  leitura  do 
projecto  de  lei  para  aextineção  da  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço,  e  outres,  levautou  a  Sessão  ás  2 
horas. 
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1    LISBOA  3  de  Deztmbro. 

B*nct  it  Li  Aia. 
Compra  do  Pspel     iií«J|  c*nteii«oi      (desconto  Jj  i) 
Vendi  „  «7  (desconto  ij) 

Compra  dai  PaUCU  Bruilicai  e  HeipanhoUi  a  S45- 

Todas  as  pessoas  que  tiverem  a  requerer  sobre 
objectos  que  erão  até  agora  da  competência  do  Al- 
miranlado,  assim  como  da  Junta  da  Fazenda  da  Ma- 
rinha ,  no  ramo  que  pertence  actualmente  ao  Con- 
selho da  Administração,  se  derijão  ao  Major  Gene- 
ral da  Armada,  em  qualquer  dia,  desde  as  ou  to  ho- 
ras da  manhã,  de  Março  até  Setembro,  e  desde  as 
nove  horas  ,  de  Setembro,  até  Março,  exceptuando 
Domingos  ,  di^s  santos  de  guarda,  c  os  de  festivi- 
dade Nacional.  s  • 

—  «  — 

Foi  próprio  em  todas  as  épocas,  transmittir  &. 
posteridade  as  acções  irais  nolaveÍE;  a  do  juramen- 
to d»  Constituição  Politica. da  Monarquia,  he  sem. 
duvida  huma  das  que  inertce  chegar  nos  vindouro» 
tempos,  cheia  da  maior  pompa,  c  brilhantismo. 
O  medo  como  os  povos  recebêrSo  o  sagrado  Códi- 
go ,  deve  igualmente  est  mpar-sr,  para  que  o  mun- 
do todo  conheça,  que  em  bum  similhante  acto  ,  hou- 
ve só  vontade,  houve  liberdade,  e  hum  a  convicção 
intima;  e,  jamais  se  possa  dizer  que  hoove  força ! 

Apenas  na  Villa  de  Thomar  se  soube  ser  o  dia  3 
de  Novembro  destinado  para  o  acto  do  solemncjn* 
rameuto  da  Constituição,  Jogo  o  Senado  da  Cama- 
ra tratou  de  consultar  a  vontade  doa  Cidadaeff,  p.\. 
ra  saber  como  havia  festejar  tão  grande  dia ;  e  as- 
sentarão faaer  hnma  illuminoção  nas  Casa»  da  Ca- 
mara ,  grande  função  na  Igreja ,  jantar  aos  pobre*  f 
e. alguns  Sargentos  doDatalhão  de  Caçadores  2,  as-, 
sentarão  fazer  huma  encarniçada;  dc  todas  estas  dif- 
rentee  cousas  von  fallar  ,  notando  imparcialmente  os 
defeitos  dc  cada  huma:  função  na  Igreja,  o  Tem- 
plo de  S.  João  Baptista,  armou-se  o  melhor  que 
podia  ser  respeito  à  terra;  roanudárão  vir  Muzicos 
de  differeutee  partes,  que  juntos  com  os  da  terra <e' 
Batalhão,  fizerão  hnma  Orquesta  completa.  Pria». 
cipiou  a  Missa  de  Pontifical  ás  U  horas,  todos  os 
Cidadãos  ao  maior  asseio,  e  cheios  da  mais  pura 
alegria  ,  «e  apressárão  a  presenciar  este  acto  ,  .de 
forma  que  não  era  possível  caberem  mais  dentro 
da  Igreja;  depois  de  acabada  a  Missa  fez«ee  o  jura- 
mento ,  e  no  instante  em  que  o  Pr«  sidente,  da  Ge», 
niâra  o  prestou,  eu  vi  lagrimas  de  jubilo,  assoma- 
reqi  a  grande  parte  dos  Cidadãos,  fim  quanto  du- 
rou *«4e  aetot  a  Musica  esteve  tempre  a  tocar. va- 
ries plissas  escolhidaa,  e  depois  de  lavrado  o  auto, 
houve,  hum  discurso  oratório  ,  a  respeito  doqnal  bas- 
ta só  declarar  o  nome  de  seu  author,  que  foi  o-iJ- 
loetrissimo  José  de  Sá  Ferreira  Santo»  do  ValU,  De- 
putado eleito  por  esta  divisão.  Nesta  função  aó  hou- 
ve falta  d«  intclligencia  de  quem  a  dirigia,  pois  se 
esteve  mais  de  huma  hora  ú  espera  dos  Muzicos  d» 
Batalhão,  que  esto  vão  em  serviço,  o  que  tendo.se 
participado  a  sru  digníssimo  Commandatitc ,  já  ae- 
h\m  não  acontecia.  Depoi*  dc  concluído  o  Tí  Dcum, 
o  Batalhão  dc  Caçadores  formado  na  Praça  dêo  as 
descargas  do  estilo,  porém  não  dêo  vivas.'!!  o  que 
fupponi,    ser  aquecimento  no  seu  viajor. 

{iluminação :  pôde  bem  dizer-se  que  estará  com 
goste foi»  encarregado  delia  o  Cidadão  Anselmo 
Joaquim  de  Catvalho ,  homem  verdadeiramente  li- 
vre ;  n  qual  fez  toda  a  diligencia,  e  couseguio  fa- 
«lia  digna  do  objecto  a  que  se  destinav*. 

Encamizada:  no  dia  3  não  foi  como  tinhão  di- 
ligenciado «cus  authort-s,  porém  assim  mesmo  o  es- 
pirito do  publico  supprio  Iodas  as  faltas  que  alguns 
aoícoj  tinhuo  promovido.  Rccitárão  vários  tersos 


J 

aluzivos  á  nossa  liberdade,  e  ao  juramento  do  novo 
Pacto,  findos  os  quaes  depois  dc  a  Muzica  ter  to- 
cado  o  Hymno  Constitucional,  se  derão  osnegniase* 
vivas:  á  Religião  sustentáculo  da  Bépublica;  ao 
Sr.  D.  João  VI,  Rei  ConstHocional  da  Nação  Por- 
tuguexa;  â  Nação  Regeneraria;  aos  Pais  sta  Patria; 
ao  memorável  dia  3  de  Novembro:?  áquellea  que 
preferem  a  morte  á  escravidão  ;  ã  Liberdade  ;  ás 
duas  NaçSes  rivaes  em  liberalismo ;  a  Constituição, 
que  fará  a  ventura  dos  Portugueses;  estes  ontros  vivai 
foráo  correspondidos  com  inexprimivel  enthssiasroo, 
por  hum  grande  concurso  de  povo ,  qae  seguia,  es- 
ta fnneção,  verdadeiramente  Nacional,  e  em  q» 
tanto  se  manifestou  ò  espirito  publico.  No  dia  i 
repetió-se ,  porém  pela  forma  seguinte  :  em  deis 
.carros  Trinnfacs  hia  a  Mnzica  do  Batalhão ,  st- 
goião-Se  15  corcundas  encadeados ,  e  entre  hnin» 
guarda  bem  vestida  á  Romana,  seguia-s-.-  huma  guar- 
da de  Cavallaria,  em  caracter  Turco ,  e  ultimamen- 
te quatro  figuras  caracter  izadas ,  indicando,  oGenio 
da  Nação  ,  Lizia ,  o  Valor ,  o  Despotismo ;  es  quacs 
recitarão  vários  versos  aluzivos,  sendo  para  notar- 
se  que  sempre  ao  repetir  os  seguintes,  erão  inter, 
rompidos  por  imensos  vivas. 

Em  qae  jurada  foi  em  toda  a  parte 
Santa,  Justa,  Liberal  Constituição. 

Era  já  depois  da  meia  nonte,  quando  acabou  es- 
ta-função  ,  na  qnal  os  mesmos  vivas  do  dia  ante- 
cedente forão  repetidos  com  o  mesmo,  on  a  serpos. 
sivcl  maior  enthusiasmo. 

Juntar  aos  pobres:  elta  acção  por  si  mesma  se 
recommenda ;  be  sempre  neste  acto  em  qae  brilhão 
as  duas  virtudes  maiores  dos  homens,  a  Caridade, 
e  Fraternidade,  eitc  foi  completo  em  quanto  a  abun- 
dância ,  todos  os  que  quizerão  comerão,  e  levarão 
suas  panellas  cheias;!""  A  alegra  pra  natural  era  to- 
dos  os  semblantes,  imensos  viva*  rçpetidos  pot  bo- 
ina multidão  de  Espectadores  ,  d. .vão  a  esta  fonçua 
não  sei  que  caracter  grande  ,  que  se  não  pô- 
de explicar,  foi  fi'ham  destes  momentos  dc  enthn- 
fiasmo,  que  José  das  Neves  Barboza,  pegou  de  hum 
vaso  por  oode  bebião  oa  pobres,  e  subindo.se  aci- 
ma de  bbm  banco,  entaoa  os  seguintes  viras:  be. 
bamos  á  saúdo  do  nosso  Pai ,  do  nosso  Monarca  o 
Sr.  D.  João  VI,  W  impossível  exprimir  d  extlyi- 
siasmo  que.causou  dc  sisailli«nte  viva;  os  segainln 
forão  igualmente  applandidos:  ás  Cortes  ,i  ti  Cens- 
titutção ,  aa  lUtutre  Sá,  digníssimo  representaste 
de.  hum  povo  livre.         •  >  ,     /   v   >~  e  ••  1 

No  dia  seis  houve  hum  baile  nas  Casas  da  Can» 
M>    .  .  I-  ',  •  ,■  i  i  •  :  •  "f  rv  1  n 

.  Jfo  jantar  se  vestirão  doze  pobre*  muito  decante- 
mento, -o  que  muito  augmentou  o  regozijo*  dos  Es- 
pectadores. 

Em  Penamacor,  foi  igualmente  festejado  com  gran- 
de entlutsiatmQ  tSo  grande  dia:  antes  do  orxnscrr- 
vermos  aqui  a  Calla  que  o  Commandante  àe  Batv 
Ihão  de  Caçadores,  que-alK  et  aeh»  de  giiarniçàs, 
rlirigio  ao  seu  Corpe  :  julgam»*  dever  <i.tr  a  co- 
nhecer os  ;>  t:  .1    >n  Sentimentos  qno  oaniraâo,  » 
Min  como  ai  toiies  os  Offieiaes.e  Soldados  T  debaixn 
do  seu  Comit&hdo ;'  publicando. a  carta,  que  o  mes- 
mo Commandante  teve  a  honra  de  dirigir  a  Sua  Mi- 
gestade.         . -;  .  1  i.  »  ,  .  . 

Senhor:  — Em  meu  nome,  o  em asme  de  todo 
os  Officiaea  ,  os  Offlciaes  Inferiores  o  Soldados  do 
Batalhão  de- Caçadores N.*  8,  que  tenho  a  distinctJ 
honr4  de  Gofnmundsr  ,  Jevb  á  presença  de  V.  Ma- 
gestade  ,  as*  mais  sinceras  ,  e  cordiac»  felicitações 
por  se  haver"  jurado  a  Constituição  Politica  da  Mo. 
narquia  Fartugueza,  em  que  se  aehSeooabiamente 
lançados  os  alicerces  dc  todos  oa  códigos v  qttf  dc- 
vem  regalar  os  nossos  destinos ,  c  maBCAdaat.os  di- 
reitos enalienaveis,  e  sagrados  de  todo  aos  Cida- 


dton  Pêrtuguetu.  Esta  Lei  fundamental,  quefirmao- 
lio.  par*  sempre  a  ff  liei  d. .He  da  maia  heróica  Nação 
assusta,  e  «ntimida  os  inimigo* da»  nossas  politicas 
instituições  ,  não  a<  rá  tocada  por  mio  sacriliga, 
nu  quanto  nas  minhas  veias,  e  nas  de  todos  os  meãs 

"Camaradas  girar  buroa  só  gota  de  sangue,  pois  o 
derramaremos  satisfeitos  em  soa  defeza ,  dando  por 

•este  modo  bnma  prova  decisiva,  de  que  somos  di- 
gnos de  pertencer  a  hum  Exercito  ,  qne  defende  os 
interesses  da  sua  pátria,  e  a  humaNaçio,  que  soo- 
be  recobrar  a  soa  Liberdade  ,  estabelecendo  huma 
forma  de  Governo  que  a  pSem  a  abrigo  dc  qnalquer 
oppressio :  igualmente  tenho  a  honra  dc  levar  k 
presença  de  Vossa  Magestnde  a  falia  que  recitei 
na  frente  do  Batalhão  de  meu  Comnaaodo  na  occa- 
siSo  em  que  devia  prestar  o  tremendo  Juramento 
que  tive  a  satisfação  de  deferir- lhe,  no  dia,  e  pe- 
lo modo  que  a  L  i  determina.  Deoa  guarde  a  Pre- 
ciosa vida  de  Vossa  Magcstade,  por  felizes,  e  dila- 
tados annos .  como  se  ha  mister.  Quartel  de  Pena. 
macor  4  dr  Novembro  de  1822.  Lwú  Manoel  de  L«- 
mor ,  Tenente  Coronal  Commandante  do  8.  de  Ca» 
çadoree. 

Falia  do  Tenente  Coronel  Commandante  do  8/  liara. 
i/tão  dê  Caçadores  ao  seu  Corpo ,  no  acto 
de  se jurar  a  Constitutção. 

Soldados:  tivemos  a  fortuna  de  viver  até  boje, 
para  vermos  raiar  sobre  nós  o  dia  maior ,  e  mais 
pomposo  ,  que  os  Portugueses  tem  encarado,  e  que 
tio  abençoado  será  nas  idades  vindoras,  dia  em  fim 
cm  que  vamos  firmar  com  >nosso  inabalável  jura- 
mento  essa  desejada  Liberdade ,  que  havíamos  pro- 
clamado  nos  dias  sempre  memoráveis  24  dc  Agosto, 
e  J5  de  Setembro  de  1820. 

A  liberdade  do  homem ,  Soldados ,  data  desde  a 
existência  do  mesmo  homem,  e  nossos  Avós  menos 
zelosos  de  si  mesmos  do  que  noa,  deixárlo  evadir 
esta  attribnição  da  maior  exccllencia,  que  o  mesmo 
aulhor  da  natureza  nosconcedeo,  conatituindo-ie  na 
razão  inversa  do  erro  dc  nosso  primogenilôr :  elle 
foi  lançado  do  Paraizo,  perdendo  suas  delicias,  e 
huma  vida  perdurável,  por  eoatravir,  euganado 
pela  mulher,  o  que  lhe  havia  mandado  o  mesmo 
Deos,  qneaformára;  e  nossos  maiores,  levados  tal- 
vez por  considerações  mal  entendidas  perderão  ajoia 
mais  appreciavcl ,  soffrendo  ,  e  acarretando  sobre 
nós  o  jugo  de  ferro ,  que  a  arbitrariedade  dos  Reis 
nos  havia  imposto:  espero  nio  prestareis  ouvidos  a 
preversas  snggestSes ,  se  he  qne  ainda  houver  alguém 
que  as  inculque  par*  provar,  vos  o  contrario,  porque 
deveis  saber,  que  os  Reis  emana  origem,  nem  crio 
hereditários,  nem  absolutos;  porque  convencidos  on 
próprios  homens,  logo  que  ae  acharão  em  numero, 
«  que  soas  diversas  opiniões  se  ni»o  ajustava*  com 
a  vontade  de  todos ,  de  que  crio  precisas  Leis  par» 
se  regerem,  e  indispensável  quem  as  fizesse  execu- 
tar,  crearSo  essas  mesmas  leis,  nomeando  de  entro 
si  sujeitos  que  lhes  parteião  mais  capazes  para  » 
cumprimento  delias,  sendo  o  seu  espirito  genérico 
a  respeito  de  todos  que  as  transgridissím. 

A'  proporçio  da  propagação,  e  attentas  asno 
cessidades,  que  o  tempo,  e  a  experiência  lhes  di- 
eta va ,  ampliarão,  ou  modificárúo  o  que  lhes  pare» 
ceo,  e  conservarão  stn  regimen  por  esta,  ou  outras 
fórmae ,  em  que  apenaa  o  nome  têm  alterado:  eoem 
he  novo  para  vós,  que  logo  depois  Ha  dorrota  dessa 
cáfila  Mauritana ,  e  virtuoso  Affonso  Henriques  ce- 
lebrara Cortes  em  CotsiJra  no  anno  de  1162 ,  e  qoo 
«eta  pratica  continuara  até  EIRei  D.  João  V:  po- 
rém, Soldados,  ninguém  vos  dirá  que  nessa*  Car- 
tes expressasssem  cabalmente  os  Povos  a  soa  vonta- 
de, por  isso  qne  os  Reis  tinhlo  ncltas  homa  ingr- 

r^nr ía  ahanlutA  ?    K  ona  di rFerenra  nSa  enrontraf  n3 
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nossos  vindoros  quando  cf  nfrqntarem  as  presentes  com 
as  perterita.*}  Sobre  que  paginas,  mais  interassantes 
da  Historia Lof a,  lançarás  elles  avidamente  os  olhos, 
qne  sobre  nossa  Constituição  Politica?  Sobre  essa 
Constituição  Sagrada  ,  que  lhe»  tem  firmado  seus 
interesses,  e  outorgado  a  liberdade?  Dom  Celeste, 
que  tem  o  cnnho  da  divindade. 

Ah  1  Soldados,  podemos  ufanar-nos,  de  que  nos- 
sos ascendentes  sempre  bcmdiráâ  c  abençoarão  os 
heróicos  feitos  dos  homens  do  principio  do  século 
19;  e  esta  só  paga  bastaria ,  ainda  quando  niogo* 
zassemos  de  tod  -  s ,  ou  parte  dessas  avultadas  vanta- 
gens ,  qne  elles  devem  possuir. 

Mas,  concidadãos,  ainda  nio  temos  feito  tndo : 
deveres  mui  importantes  pezão  ainda  sobre  nós;  e« 
quizera  que  todos  nos  recordássemos  do  virtuoso 
exemplo  ,  que  noa  dcixárâo  aa  mulheses  das  1-1  has 
Balearão*,  que  niodavSo  sustento  a  Sens  filhos,  se- 
não aqnelle  que  os  mesmos  filhos  derribarão  cem  a 
tiro  da  funda,  e  isto  para  os  habitoar  apoderem 
aproveitar  á  Patria :  Soldados  novos ,  e  vos  outro* 
que  estiverdes  em  etreuntancias,  a  vós  mais  parti- 
cularmente me  dirijo :  applicai-vos  pelo  menos  áf 
primeiras  letras ,  que  s&o  a  chave  de  todos  os  co- 
nhecimentos'úteis  aohemem  na  vida  social,  porque 
deveis  convencer- vos  qne  em  todas  ae  sociedades  po- 
liticas ,  o  numero  dos  attentados  contra  a  ordem  ,  A 
tranqaillidadc  Publica  .  está  sempre  na  rasio  in- 
versa da  instmeção  do  Povo  ;  e  persuadir-ros  quo 
a  Nação  nSo  deve  snstentar-nos  o  ocio,  on  o  vicio. 
Sêde  obedientes  ás  Leis,  e  exactos  no  seu  cumpri- 
mento, e  tereis  assim  prebenchído  os  deveres  de  Ci- 
dadãos. 

Como  Militares  sabeis  que  devemos  respeitar  oo 
nossos  maiores,  e  que  directamente  nos  toca  a  sal- 
vação da  Patria ,  e  do  monarca  5  attribuiçSee  pri- 
marias para  que  a  Nação  nos  precisa,  *  ella  está 
convencida,  que  temos  prehenchido:  esses  recentes 
exemplos  da  Península  o  mostrário  ,  e  moetrário  ao 
mundo  inteiro  ,  qoe  o  valor  Portugue%  não  tinha 
degenerado.  ;E  que  será,  Soldados,  se  algum  cont 
sacrílegas  mios  atteotsr  arrancar ,  ou  ainda  apa- 
lançar  a  deliciosa  arvore ,  que  principia  a  profun- 
dar suas  raizes  ?  Que  será  ?  Será  cada  hum  de  nó* 
hum  catão  Romana  ,  que  vendo  a  Patria  escrava , 
e  nlo  qnerendo  sobreviver  á  servidio  .  encosta  o 
peito  ao  ferro  ,  arquei/a  o  morre.  Nio  inculco  o 
suicídio,  4  morte  exborto,  se  affrontalla  for  neces- 
sário a  pró  da  Patria  a  quem  tudo  devemos. 

Soldados  vamos  agora  á  Igrejt  prostrar-nos  dian- 
te do  Deos  dos  Exércitos,  e  rend.  r-lbe  de  tsde  a 
coração  as  graças  devidas  por  tantos  ,  e  tio  assi- 
gnalados  beneficios;  e  cm  toda  aparte  direis  comi- 
go. =  Viva  a  Santa  Religiio  Catholica.  se  Viva  a 
Constituição  que  vamos  jurar  ,  e  viva  o  nosso  ama- 
do Rei.  —  Luiz  Manoel  de  Lemos ,  Tenente  Coronel 
Commandante  do  8/  de  Caçadores. 

■  ♦ 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

HESPANHA. 
S.  Sebastião  17  do  Novembro. 
Rccebeo.se  aviso  de  que-  a  14  Ho  corrente,  tendo* 
te  reunido  nas  vizinhanças  de  Salinas  hum  corpo  da 
40a  facciosos,  entrarão  ua  dita  povoação,  onde  des- 
truirão as  for  ti  fica  çôe»  e  *e  a  poderá  rio  de  huns  30 
ate  40  soldados  do  batalhão  de  milícias  activas  de 
Salamanca  que  o  guarneciio.  Parece  qne  o  dito  cor- 
po ,  unido  a  outros ,  cujo  numero  total  presumimos 
exagerado,  chegava  a  2000  homens,  e  ae  dirigia  a 
FfcíV*»,  provido  ds  bom  grande  numero  dc  carros 
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fcVzlos  ,  reqursHaóVst  "t?m,:r'i&i ■  JÇ«-*Í* ,  e  tm  Ale» 
g>'ia  de  jí/aft*,  com  fim  dc  saqnear^qurTlá  Cú 
dade.  Bem  duvida,  ignora  vSÔ; que  acaba?  "de  ehrgar 
Í'è1li  o  v,iíente;  general  Tohijos ,  com'  força  suffi- 
WerUjfpara  ct€.írm*rhtai'  ÍUquellet  temerários ,  eojai 
c«perSnças  estio  já  filmadas  '  náf  rapinas  com  que 
animao  os  seus  sequazes  desde  a  ultima  derrota ,  qUe 
p>decérÍo  nasvizinhças  de  Nazar. 

He  notável  a  deserção  que  deide  entio  sofTrérão, 
fetal  he o  terror  dos alíucinados,  qne em  algamat  par. 
té»  ,  abertamente  resistirio  is  ordens  violentas  com 
qne  teus  ch.fes  pertendião  chamallos  de  novo  á  sna 
facção,  c  estes  se  virSo  obrigados  a  desestir  do  seil 
Intento,  intimidados  pelas  ameaças  com  que  se  tem 
correspondido  ái  sins  intimações. 

INGLATERRA. 
Londres  31  de  Outubro. 

Agora  he  qu  ndo  Mr.  Canning  tem  huma  bella 
occa«ião  de  expiar  os  erros  do  nosso  gabinete ,  e 
conciliar  a  honra  c  o  verdadeiro  interesse  da  Nação. 
Á  Greda  se  acha  já  perdida  para  a  Turquia ;  Mr. 
Canning  deve  achar-se  convencido  de  que  aquella 
Importante  parte  da  Europa  escapon  ao  poder  dos 
Jtiusulmanos ;  e  nós  o  julgamos  dotado  de  sufficien- 
te  prudência  ,  para  que  não  arraste  a  naçSo  a  hu- 
ma gn  rra  inútil,  e  por  consequência  ridícula,  em- 
penhando  se  em  dar  aos  Turcos  a  sua  perdida  So - 
berani  Mas  quem  possuirá  a  Grécia}  Quem  será 
o  serdior  daquelle  paiz  tão  importante  pelos  cens 
recursos  e  pela  sua  posição,  e  o  qual  se  pôde  con- 
siderar  a  enave  de  algum  is  das  partes  mais  precio- 
•as  di  Europa  e  da  Asiai 

Os  Gregos  tem  por  longo  tempo  fixado  seus  olhos 
na  Inglaterra  ,  como  a  potencia  tutelar  *  debaixo  de 
cuji  protecção  poderiSo  vencer  as  difficnldades  que 
necessariamente  devião  encontrar  enc-tando  huma 
■ova  carreira,  e julgamos  que  nSo  seria  difiicil  ins- 
pirar-Ibcs  nova  confiança.  Elles  sabem  que  podem 
receber  dc  nós  o  que  nenhuma  outra  potencia  lhes 
pôde  dar,  além  do  que  ,  não  tem  qnc  recear  huma 
incorporação  que  os  privaria  do  sen  nome,  e  da 
sua  existência  politica.  Por  outra  parte  os  Turcos 
receosos  da  Rusria  cedendo  a  nossas  instancias  fa- 
cilmente renunciariâo  hum  mero  titulo  dc  Sobera- 
nia sobre  huma  parte  do  seu  império ,  que  realmen- 
te imo  possuem ,  huma  vez  que  se  podessenu  pôr  ad 
abrigo  das  usurpações  da  Rustia.  Bem  notória  he  a 
extensão  das  per  tensões  do  Gabinete  Rusto ,  e  não 
se  poderia  chamar  intervenção  hum  ajuste  segundo 
o  qual  os  Gregos  ficassem  debaixo  da  nossa  protec- 
ção. A  Áustria  molestada  pela  Itália,  nem  ao  menos 

opporia  a  isso.  Debaixo  da  nossa  protecção  os 
(iregof ,  angmentando  os  seus  recursos  n.itnraes,  e 
eompletand.i  a  organisação  das  difFcrentes  provín- 
cias ,  depressa  se  acharião  capazes  para  fazer  rosto 
a  seus  vizinhos  ;  e  os  Russos  se  acharião  contraria- 
dos por  hum  povo  activo  e  intelltgente,  que  Saberá 
aprov  itar-sc  da  força  moral  do  seu  paiz.  Mas  dir- 
ae-ha:  porque  r.izão  se  ha  dc  a  Inglaterra  encarre- 
gar de  huma  protecção  desta  natnreaa  ?  Não  h  i  du- 
vila,  qu<:  se  lhe  poderia  fazer  esta  pergunta,  se 
fella  se  não  houveste  encarregado  da  protecção  das 
Sete  //Ai» .  c  se  continuamente  não  receasse  a  oceu- 
paçlo  da  Turquia  pelos  Russos,  ou  a  divisão  da- 
quelle  Império  entre  a  Rússia  e  a  Áustria.  Por  ou. 
tro  lado  nós  já  dêmos  a  nossa  protecção  a  alguns  lu- 
gares circumvizinhos ,  e  facilmente  a  poderiamor 
dar  ao  nsto  da  Grécia.  He  certo  que  não  devería- 
mos conduzi r-nos  com  os  Gregos  do  mesmo  modo 
que  a  respeito  dos  povos  d  as  Ilhas  Jónicas ,  poiscon- 
vem  deixar-lhes  a  administração  do9  seus  negocio* 


mfumeipaes.  Hnm  hoW"tó'"!rio«b~í  Ltirá  BentincM'r)e 
cíÂracler  ffflaVel ,  e^beiB^insirti-ido  doi  costume» Hos 
povos  rfè  Mediterrâneo",-  "bastaria  p*râ  que  os' Gr*. 
got  adWpta»«<  m  o  systema  que  realmente  lhes  teria 
vantajoso.  Temos  ouvido  dizer  que  09  Ministros  ptn- 
•avio  em  algum  projecto  desta  natureza. 

(M.  Chronicle.) 
RÚSSIA. 
Oiessa  6  de  Outubro. 
■  Temos  cartas  de  Constantinopla  que  chegSo  até 
i9  de  Setembro.  Causou  naquella  Capital  grande 
asiombro  a  noticia  dada  pelos  periódicos  dt  Knr  1. 
pa  ,  e  especialmente  o  Obserwadtr  Austríaco ,  que  a 
inauguração  do  novo  patriarca  Grego  sc  havia  fei. 
to  com  a  maior  tolemnidade ;  que  03  Janixnrôs  li. 
nhSo  escoltado  a  procissão  ete.  A  verdade  he ,  qn> 
os  cbríftfoa  te  achão  abatidos,  e  temerosos  de  no* 
vos  desastres  detde  que  a  Porta  recebeo  a  noticia 
da  total  derrota  de  seus  exercitot  na  Morea^ 

No  segundo  Trimestre  ,  que  começou  Segunda 
feira  2  de  Dezembro,  sahirá  o  Censor  trez  vezes  n» 
•imana  ;  a  taber :  Segundas,  Quartas,  e  Sextas, 
em  huma  folha  de  oitavo,  grande  ;  e  quando  ai 
circunstancias  o  exigirem  ,  sabirá  Sapplemento  ,  ou 
será  aúgmentada  a  (olha.  Persuade-se  o  Censor,  que 
deste  modo  será  mais  commodo,  e  agradável  aos  Se- 
nhores Assignantrs.  —  O  Preço  dc  cada  atsignatun 
he  dc  1800  réis,  e  as  folhas  avulsas  a  50  réis-.  Fa- 
zem-se  as  assignaturas  nas  lojas ,  em  que  se  vende 
o  Censor;  e  os  Senhores  das  Províncias,  que  qniz-- 
rem  assignar  ,  dirigir. se-hSo  á  calçada  de  Santa 
Anna  N ?  74,  1."  andar,  a  Christiano  José  de  Car- 
Valho. 

No  dia  5  do  corrente  na  Contadoria  do  Hospital 
Nicional  de  5.  José  pelas  dez  horas  da  manhã.  «C 
ha  de  pôr  a  lanços  para  se  arrematar  pelo  menor 
preço  que  se  oflVreccr  as  drogas  para  a  Botica,  r. 
géneros  para  a  Despença ,  tudo  respectivo  ao  for- 
necimento do  presente  mez.  Hospital  N.  e  R.  de  ò\ 
José  2  de  Dezembro  do  1822. 

-  

Thkatro  Fkancp.z  no  Salitre. 

Quarta  feira  4  de  Dezembro  a  Companhia  fran- 
eeza  dará  huma  I."  representação  de  Eugénie  on  It 
triotnphe  de  li  ve'tu  ,  Drama  em  6  actos  c  em 
prosa-de  Beautnarchtis  seguido  de  hum  concerto  de 
Rabeca,  executado  por  P e  11  izzari  filho  e  d.i  com- 
posição dc  VtUizxari  Pai;  depois  do  concerto  a  ba- 
talha de  Aust«rlit%  ,  executada  a  grande  orehestra. 
O  espectáculo  será  terminado  por  Mómieur  iíoCrac 
dáns  son  petit  Castel  ou  Les  Gasconi  Cornaria  tm  l 
acto  e  cm  versos  de  ColUn  Dnrlerille. 

Brevemente  primeira»  represe ntaçSrs  dn  T>i«riprt- 
teur  on  Chonnete  friponne ,  La  yctite.  Vilte,  les  fnni. 
se*  infidtlités ,  Encore  une  folie ,  Vatitíevi  Ih;  nõVo, 
em  qu  tnto  se  prepara  Les  Templiers  ,  Le  ihari  e 
t um  tnt ,  La  maison  des  fous  on  le  mariage  extrara- 
gant,  Vandevillc  novo. 


1  


•  Errata  I.*  No  numero  284;  na  pjg.  2:117  segun- 
da  eolumba  ,  primeira  linha  do  segundo  paragrafo, 
onde  se  diz —  penetrados  todos  nSo  da  nect-stidade 
de  trazer  a  receita  e  u  deepeza  eU>  (besouro  íi  htim 
perfeito  equilíbrio  etc.  dt-Ve  léf-te  ^  penetrados 
todoi  nós  da  necessidade  etc. —  2.'  No  Diário  dehon- 
tem  pag.  2:125  .  primeira  éol.  vigesíima  linha,  on- 
de te  lè  as  condições  em,  que  constantemente  estio 
cahindo  esses  acusadores  de  profissão,  àt  contra dip6es 
em  que  constantemente  etc. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Quinta  Feira  5. 


BI.JMIO  BO 


Dezembro  cie 


GOVERJVO. 


N.»  287. 

Je  retu  biea  admetfre  chex  moi 
maia  je  ne  pata  «a  tolérer  1'abtis. 


liberte  , 

Avtntwtt  it  la  fillt  «fue.  Roi. 


-ao. 


artigos  D  off icia  - : 

'   '  1       . .     .  ' 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO.  i 

„  T\.T  And*  ElRei,  pela  Secretaria  Je  Estado  dus  Negocias  do 
-  )  1  Kemo,  participar  *  CoramisiJO  encarregada  da  Inspecção  e 
Administração  do  Terreiro  Publico,  que  sendj  lhe  presente  a  iw» 
conla  de  ai  do  cotrente,  informando  ot  requerimentos  doi  Nego- 
ciantes Lequín  e  Companhia,  «  Jacob  Dohrman  Hcrolde  e  Bohl- 
tjsta  ,  cm  qu«  pedem*  a  descarga,  por  franquia,  de  doii  na+iotcar- 
<•■:..<:■•*  de  trigo,  e  entrados  ncitc  Porto;  Houve  Sua  Mageitade 
|-or  bem  indcierír-a  ptrmiç.  o  doi  recorrentes  ,  i  face  da  Lei  de 
18  de  Abril  de  iSzi  ,  e  •  daa  posteriores  determinaçõet  do  Sebe. 
IMO  Congresso.  Palacio  ueO_uelua  em  )o  de  Novembro  deis  a  a. 
=  Filipp»  Ferreira  d:  Ara*ro  e  Castro.,, 

„  Sendo  occeiiario  cm  efecuçat)  da  Lei,  deaijnar  oa  individuo! 
tiue  devem  compor  s  Iteger.cla  encartegida  da  Uetagação  da  Po- 
der Executivo  mo  Kc: lia  £j  Brasil  i  Hei  por  bem  nitntsr  Presi- 
dente, o  Kevetrndo  AtCtbispO  da  Bahia,  D.  Fr.  Vicente  da  So- 
ledade ,  e  Vogaes,  Luii  Atstonto  Ke.ello  da  Silva,  Manoel  Au- 
tonio  de  Carvalho,  Sebaitiio  Joii  Xavier  Botelho  j  João  de  Soumi 
Pacheco:  Francisco  Joné  Vifira,  para  Secretario  do»  Negócios  do 
Rei  "o,  e  Faiérda  i  Joaquim  José  de  Queirós,  para  os  Negócios 
da  Justiça,  e  Kccleiiajttcos  ,  e  o  Brigadeiro  Jose  de  Sousa  e  Sam- 
payo ,  para  oa  Negecios  da  Guerra,  e  Marinha,  por  concorrerem 
jielles  as  qualidades  que  se  reqaerem  para  o  desempenho  de  tio 
importantes  emprego»-  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Caitro ,  do 
Meu  Conselho,  Ministro  e  Secteurio  de  Estado  doa  Negócios  do 
Kcino,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  expedir  01  despacho» 
necessarioi.  Palacio  da  Bemposta  a  de  Detembro  delta».  =  Com 
a  Rubrica  da  Sua  M.gestade.  =  F.lippe  Ferreira  de  Araujo  t 
Caitro.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DÁ  GUERRA. 

„  Manda  EiRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Goetra,  commuaicar  ao  Brigadeiro  encarregado  interinamente  do 
Governo  das  Armai  c!a  Corte  e  Província  da  Estremadura,  que 
lhe  foi  pr-rente  o  seu  Orneio  N.*  Boo,  acompanhando  o  reque- 
rimento de  Antonio  Joaquim  de  Carvalho,  arrematante  do  forne- 
cimento daf  carnes  verdes  para  consumo  dot  Hospitaes  Regimen- 
tais estabelecidos  em  Lisboa j  e  sobre  o  seu  contheudo  Determi- 
na Sua  Majestade,  que  o  dito  Brigadeiro,  em  observância  da  Car- 
ta de  Lei  de  |  o  de  Outubro  próximo  pasaado ,  faça  abolir  •  açou- 
gue deitiniJo  para  o  refer  tio  fornecimento ;  devendo  o  menciona- 
do contratador  ou  licar  desonerado  do  seu  contrato ,  ou  cortar  noa 
talhos  públicos  da  Cidade:  e  bem  aiaiai  Ordena  Sua  Mageitade , 
que  o  rr.timo  Brigadeiro  expeua  as  ordens  pr&cisas  para  que  não 
falte  a  carne  necessária  para  o  consumo  diário  dos  referidos  Hos- 
j  ftass.  Palacio  de  Ojielui  em  29  de  Novembro  de  Issa.  =  Ma- 
iioci  Gonçalves  de  Miranda.,, 

2.*  Direc^t,  *.*  Ftptrtlfh. 
,,  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Estado  dot  Negocio*  dl 
Guerra,  lemctter  10  Miniitro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Ftttttda,  3  relação  inclttsa,  asaignada  pelo  Chefe  da 
s.J  Repartição  e?a  9.*  Direcção  do  Ministério  da  Guerra,  doa 
trastes  df  prata  lemaaesccntes  doextineto  Hospital  Militar  de  La- 
ines?», que  se  achão  em  Deposito  a  cargo  do  Cirurgião  Mór  do 
Batalhão  de  Caçadores  N.*  9  ,  Francisco  de  Attllea  Carneiro,  a 
tini  de  que  o  mesmo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  , 
Ordens  necswarias,  paia  q-ue  o*  dito»  trastes,  s«j?o  te 

*»  Moeda,  Da  inttlligrneia  de  que  ficâo  expedidas  ai  Ordent 


m*  Coraintndtnte  do  referido  Batalhío,  tobre  o  mesmo 
Palacio  de  Quelui  cm  a  de  Dexembro  de  »8aa.  = 
cl  Gonçalves  de  Miranda.  „ 
.  „  Manda  ElRei,  pata  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra, -ao  Gomnundame  do  Çatalhão  de  Caçadotet  N.*  9  ,  que 
faça-  lavrar  com  as  formalidades  do  estilo  ,  termo  de  inutUiiaçã» 
dos  objectos,  ds  que  trata  a  relação  incluía,  atsigneda  peto  Che- 
fe da  a.*  Repartição  da  a/  Ditecço  do  Ministério  da  Guerra , 
remanescentes,  do  estincto  Hospital  Militar  de  Lamego,  que  exis- 
tem era  btpOttto  a  cargo  do  Cirurgião  Mór  do  dito  Batalha» 
Francisco  de  Aviltei  Carneiro,  os  quaes  furão  julgados  inúteis 
pela  Conselho  de  averiguação  convocado  cm  virtude  da  Portaria) 
expedida  por  esta  Secretaria  de  Estado  ao  Marechal  de  Campo  en- 
carregado do  <Joverno  das  Armas  da  Beira  Alta  em  96  de  Julho 
ultimo.  Palacio  de  Quelua  em  9  de  Dezembro  de  ilas.  =  Ma- 
noel Gonçalves  de  .  Miranda.  „ 

„ Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Estcdo  dos  Negócios  d» 
Goerrt ,  cosnmunicat  ao  Commandante  do  Baialhio  de  Caçadorea 
N.°  9,  para  sua  intelligencia ,  que  ficío  eapedidai  as  Ordens  ne- 
cessárias a  Junta  da  Faieoda  do  Arsenal  do  Exercito  para  dar  ena 
entrada  na  dita  Repartição  otobjectoa  constantes  da  rotação,  quer 
acompanhou  o  Offi cio  do  mesmo  Commandante  datado  de  j  1  do 
Outubro  panado  ,  remanescentes  do  extincto  Hospital  Militai  d» 
Lamego  ,  e  existente!  ém  Deposito  a  cargo  do  Cirurgião  Mór  do 
referido  Batalhão  Francisco  de  Avillet  Carneiro,  devendo  ficar 
excluidot  de  entrar  na  mencionada  Repartição  ot  objectos  de  que* 
tratio  arrcliçòct,  que  tcompanháo  as  Portariai  dirigidas  por  estas 
Secretaria  de  Estado  ao  dito  Commandante  em  data  de  hoje ,  aoa 
quaes  o  citado  Commandante  fará"  dar  o  destino  ,  que  Sua  Magat- 
tsde  Ordena  nu  mesmas  Portarias,  e  bem  assim  Determina  Sus 
Mageitade  que  o  referido  Commandante  informe  por  esta  Cccrtta- 
ria  de  Estado  dc  assim  o  haver  cumprido.  Palacio  de  Quelux  cts 
•  de  Dezembro  de  Itlli  =  Manoel  Gonçalvtt  dt  Miranda.  „ 


CORTES. 

Éxtracio  da  Setsão  de  4  de  Dezembro. 
(Presidência  do  Sr.  Moura.) 
A'  hora  determinada  declarou  o  Sr.  Presidente 
ti  rulo  o  Sr.  Secretario  Bazilio 


>es;ao 


aberta 

Alberto  lido  a  acta  da  ant*  cedente  ,  foi  approvada 
pelat  Cortei. 

O  Sr.  Felgueiras  deo  conta  doisegointei  officios  : 

1.  °  do  Ministro  de  Ett.ido  dos  Negócios  do  Reino, 
dirigido  á  Deputação  Perro~>nenle  das  Cortes  com  o 
officio  da  Junta  Provisória  do  Governo  do  Pará  t 
que  a  mesma  lhe  remi  tteo  em  14  de  Novembro  pro. 
ximo  passado;  passou  á  Commissio  de  Ultramar: 

2.  *  do  Ministro  da  P«ttunda ,  expondo  que  n3o  se 
achando  determinado  por  Lei  ,  as  gratificações  qna 
devem  vencer  cs  Secretários  do  Governo  do  Ultra- 
mar ,  o  p.rticipa  ás  Çortca  a  fim  dc  rrgolver  sobre 
este  objecto,  concluindo,  qne  o  considera  d.:  toda 
a  urgência,  poia  que  srm  esta  dceisno ,  n3o  se  po- 
dem deepntjhar  os  rcqueriaicntos  daqmlles  indivi- 
dno9  que  achSo  próximos  a  partir  para  os  difFc- 
rentes  destinoa  de  Africa ;  cinndou-se  â  reipectivi 
Comtnisaào. 
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CuvivK» ta nw  yrih  aa-ft-licitaçôes gegointe» :  d»  jecto  de  Lei  para  a  «rttneçio  do  Tribtwal  4o  D% 

Antonio  Cornélio  Colaço,  Cônsul  da  Nação  Portu-  aembargo  do  Paço,  e  Authoridades ,  qua  o  deveu 

o-i.eta  em  Tanger  ;  e  dc  Jorge  José  Colaço.  •ubstitittr.  Ficou  para  segunda  leitura. 

A*  Caefç*  fwir.u)  ifit^irad  »i  de  l.  h  m  \      rt  ioípa-       O  Sr.  hopm  ún  Cunha  leo  hum  projecto,  no  q«d 

cio,  qiic  f*z  o  Sr.  Maneei  Ze/pri/fo  jos  Santos,  em  expondo  dj&reptcs  ratóes,  propSe  qne  se  ponha  e:o 

que  expSc,  qoe  tem  taHado  ás  Senões  de  Cortea  por  vigor  a  í<ei  de  *9  de  SetemDro  de  176*9,  rei  «ti»*, 

motivo  de  r:.  I«  tia,  a  qual  todavia  espera  qne  es-  mente  a  encargos  de  Missas,  c  outros  objectos  de 

teja  cuncltiida  cm  .1  dias.  Igualmente  o  fieárfío  de  rgmi  natureza.  Ficoa  para  segunda  leitura, 
ciutra  participação  do  Sr.  Trigoso  ,  na  qual  dá       QtSr.  Gyrão  teve  a  palavra ,  e  leo  o  seguinte  Pro« 

conta,  que  por  motivo  de  molrstia  sahio  boritem  jectd  de  Decreto: 

m:  is  cedo  do  Congresso,  e  hoje  falta.  Regulamenta  para  as  provas  do  Vinho  do  Douro 

Distri luiio.se  pelos  Srs.  Deputados  hum  folheto  na  fórma  determinada  no  artigo  7*  do  De- 

com  o  seguinte  liiulo ;  «  Resposta  que  Joaquim  fia»  creto  de.  17  de  Maio  de  1822. 

eido  Galouo  Palma  ,  Prior  da  Matriz  da  Vjlla.de       Art.  1/    Os  Provadores  da  Companhia  serão  con. 

Monçnrás,  deo  a  hum  amigo  (alíàs  accreditâdo  pela  servados  pela  fórma  em  que  se  achão,  provani) 

sua  littcraturi)  de  consciência  timorata,  que  o  con-  alternadamente  nos  diitri/toj,   que  costumão,  tf. 

sulton  sobre  a  rrfarau  projectada  para  os  rsg tila»  gundo  o  uso  <  stabeLcido. 

res:  e  particularmente  ae  devia  apjproveit*  r.  ic  da       Art,. 2."    Todas  as  Camaras  do  Douro  elvgerão  aa. 

eriça,  que  o  Congresso  Augusto  impetrou  da  Sé  ntialmeate  na  primeira  semana  do  mrz  de  Novembro 

"Apostólica  para  a  seculamaçfio  deilee  n  tem  esteio,  hum  Provador,  qne  d  ve  provir  os  vinho9  da  res- 

fheto  hum  addit  amento  com  o  seguinte  tittilo:  pectivo  distHcto  da  s-naCnuira  tio  somente;  e.tk* 

Qtiaes  os  inimigos  da  nbísa  Regeneração?  O  que  éerlo  também  hum  substituto  par  i  supprir  as  faltai 

he  fórepso. evitar ,  para  que  cila  prospere?  ,  do  mrsmo  Provador:  nem  este ,  nem  aquelle  se  pi* 

0.  %  ffig*Í      £jrr/>Vpsrtjcipa  qjue  o  fitado  de  deráõ  excusar  st-m  causa  hgit.ma,  c  licença  doCia- 

sua  çau4í        |hc  perrnitte  9  ter  as^iktido .  e  conti-  verno. 

nuar  a  assistir  H  Sfsspes  das  Cortes,  «  pejj[e  Jjçcpç*,       Art.  3.'    Os  Provadores  eleitos  pelas  Camaras  não 

por  lauio  |*nipo,  quanta  ffrt  «eja  Dtp«isaria  pa/§  a  dependerás  nada  da  Companhia,  eentraráõ  na  pos. 

«eu  promjito  rçglahf  jeoimt njp ;  a^Çortas  fycário  t*  da»  sua*  attribuiçoes  logo  que  foram  eleitos  seu 

(eiradas  da  primeira  par  tf ,  g  em  quautp  %  licença,  nata  formalidade  alguma,  para  fazerem  as  pravas 

a  competente  Commissio  dâ  o  seu  parecer.  no  tempo  determinado  p»  In  Lei,  unindo.te  aosPro- 

João  Francisco  de  Madureira  Hartt ,  Amanuense  da  «adores  da  Companhia  cada  hum  ao  seu  districto 

«Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  Nac^rt.l  e  Real  respectivo. 

da  Província  do  Grão  Vard  offerede  huma*  memo»  Art.  4.*  Aqnelles  queservirem  hum  annonâopo- 
rias ,  nas  qaaes  faz  vêr  as  grandes  vantagens  que  deráS  ser  reeleitos  no  immediáto;  mas  sim  nos  fa- 
se podem  tirar  daquella  vasta  e  rica  Província;  e  tnros. 

conçlue  felicitando  as  Cortes :  as  memorias  forão       Art.  5.*  Cada  fregnezla  elegerá  para  si  mesma 

djstr  jbuidas ,  e  a  feHcitaçSo  oqvida  çom  agrado.  hum  Provador,  o  quj  se  reunirá  aos  outros  Prova* 

Ai  Cortçf  Çcárâp  intcjr^aaf  da  participa^çio  qqe  dores,  mencionados  acima)   no  acto  em  que  entra. 

jiníofíia  Julia.  d,e  Frw  Pimentel  e  4brcu>       jio  ft  rero  oa  mesma  frcguezi.i,  e  provará  com  tiles  os 

í)çp»UÇ*o  PçrmaBcnto,  paquallhcdU,  que  im-  yinhos  da  mesma  táo  sómente. 
mediatamejue  partifá  a  cumprir  o  que  v  lhe  w-       Art.      £«U  Provador  será  eleito  á  pluralidade  de 

denou.  ««toa  por  escrutínio  secreto  na  forma  qae  as  f-zem 

Ma iidou- ?r  á  Caiaraissia  das  Podares  para  ser  le-  as  cleíçõea  para  as  Camaras  Couslitucionaee :  todo) 

galizado  a  diploma  da  Ss.  ioáo  ktetorinu  dm  Sousa  e  os  cabeças  ée  casal  são  obrigados  a  irem  »©i*r,  - 

AHitfuerquê  ,   Deputado  pelo  circulo  eleitoral  de  a  eleiçSo  se  farú  todos  os  anitos  nas  igreja»  Pao. 

Viztu.  qniaes  em  o  primeiro  Domingo  do  mtz  de  Noveie> 

O  Sr.  QyrHo  apresentou  huma  fèlieHaçio  da  €a-  bro  depois  da  Missa  çonv^ntu  il,  e  na  mesma  oeca« 

mara  Constitucional  da  Villa  e  Concelho  de  Baryuei-  siâo  se  nomeará  hum  substituto  ,  que  será  aqatlts 

ro*\  mandou  declarar  na  acta  que  fora  recebida  com  qge  for  im  mediato  em  votos. 

Honrosa  Menção.  Art.  7.*  N3o  poderá  ser  reel  ilo  no  anno  proxi- 

O  Sr.  José  deSd  entregou  huma  representação  de  mo  na  mesma  forma  que  os  Provadores  reeleitos  pe- 

Alipio  Antero  da  Siloeira  Pinto  actual  Juiz  de  Fóra  lai  Camaras  (Art.  4.°) 

da  Villa  de  Mourão.  Ficon  sobre  a  meza.  Art.  0."  O  Viuho  se  provará  por  amostras,  que 

Tamou-sc  na  competente  consideração  a  felicita,  terão  prefado  wo  fundo  hum  bilhete,  qu«  decla* 

n"  .  que  entregon  o  Sr.  Derramado ,  e  qne  lhe  di.  rc  o  nome  do  Lavra  or,  K/  do  tucel,  e  da  adêga; 

rigira  João  Botelho  Ca  volteiro  'Lob*  de  Abreu,  Te.  e&4e  porém  eatasá  vi  ado  para  doutro,  e  ae  despre- 

nente  Coronel  e  Commandante  Interino  do  Rrgi-  gaèá  depois  defctU  aprova,  edeclirada  a  qualida- 

mm.to  de  Milícia»  de  Évora.  •  dsenoiaki. 

O  Sr-  José  de  Sã  entregou  hnma  expoxSçSo  doei-       -Ar».  ».*  Ty«a«»  aa  garnfa*  de  provas  serão  unil..— 

dadno  Amhro-.io  Faustino  Andrade,  Ohimico  Phar-"  la^-s  •  os  CvminÍKar>os  tía  Companhia  com  os  teu 

m.ireulico  pela  Univer-iidarh:  de  Coimbra-,"  e  estabe-  Escrivães ,  as  farão  tir^r  c»m  t  id.is  a»  cautrltas  nc- 

leeido  na  Cidade  do  Porto,  pela  qual  ofrérece  em  cessarias,  a  fim  de  qne  não  haji  ««òlo ,  nem  se  co- 

beneficio  dos  fPo>pitaes  militares,  qne  nesta  Cida-  nheça  por  signaes  exienios  a  que  pertencem, 
«k  fornece  por  ordem  do  Governo,  a  importância       Art.  10."  Cada  Provador  terá  o  s<ju  caderno  fei- 

«ta  .terça  parte  dos  medicamentos  ,  que  para  elles  to  na  forma  ço^lumada,,c  tera  na  ena  carteira  pe- 

fornecer.  Reeeboo-M  na  devida  aonsideração.  queooj  quadrados  do  papel  com  aa  letras  impressas  — 

O  St.  SçcVetario  RtisiMti  Alberto  fez  a  chamada,  À\=;R=tcS—  que  lhes  fornecerá  a  Companhia  — 

e  deo  conta,  que  fe  ;.ohav2o  presentes  na  Sul  a  106  A  =  quer  diaer  voto  de  approvado  —  R  -  ref.iga- 

Srs.  Deputadoe ;  que  srru  causa  faltavão  15,  e  com  do^a  S  ^ss» parado     e  log«  que  provarem  hunia 

ella  b  a«t»&tsa  deiwàa  etmctuaa.de  huma  meza  bum  voto, 

Ordem  do  Dia.  loguudo  jalg»»r«m,  tendo  acantella  de  dobrar  o  pa- 

Leituras  de  diferentes  Projectos  de  Lei.  pòt ,  para  que  se  n.io  veja  a  letra.  Os  Coiuuiraaario» 

O  St.Jhrrges  Carndro  teve  a  palavra  e  leo  o  pro»  cia  Companhia  da  districto  d>»s  provas  asrtstirúo,  c 
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(«mando  nas  nã«i  os  papeis  dos  rotos ,  oe  mistura- 
rio.  .■■«»  abrirão  depois  ;  vence  rido-se  a  qualidade 
do  vinho  pela  maioria;  e  te  a  nlo  houver  o  Com- 
mftiario  dará  também  o  acu  voto  para  desempa- 
tar. 

Ari.  11*  Esta  prova  te  farft  iPhnma  rata  da  fre. 
gurzla ,  qne  o  Provador  da  mesma  trri  protnpta : 
os  i'n  ?  .dore»  te  Lrão  annunciar  por  edit-es  na 
fnfma  rotitnnada,  e  oa  Comunitário*  da  Companhia 
terno  já  liradaa  as  amostras,  de  modo  que  oa  Pro- 
vadores «cnlo  demorem. 

Art.  12.»  Feita  a  Prova  década  amostra  sedarlo 
ot  votos  na  forma  dita  (ArL  10.*)  e  ae  despregará 
o  bilhete  qne  tem  no  fundo  ;  então  cada  Provador 
assentará  no  srn  c  iderno  o  resultado  da  mevma :  isto 
he  a  qoalid.tde  vencida,  pondo- i  adiante  do  nome 
do  Lavrador,  com  a  clareza  necessária  do  tonel, 
a  qne  pertence. 

Art.  13."  Os  Commissmo*  t  sens  Escrivães  as. 
sistirlo  á  Prova,  qne  será  feita  á  porta  aberta,  e 
terSo  hum  livro  já  prompto  como  ot  cadernot,  no 
qual  Iancará8  a  qualidade  veneida ,  e  o  namero  do 
tonel,  adiante  do  nome  do  Lavrador;  depois  de  abri- 
rem os  bilhetes,  como  te  diz  no  art.  10." 

Art.  14."  Feita  a  Prova  de  cada  (regnesia,  as- 
tignaraS  o  Livro  dos  Commisaarios  ot  Provadores, 
queafizerlo,  logo  por  baixo  dos  nome»  dos  Lavra- 
dores no  mesmo  inscriptot,  para  o  que  deverá  ha- 
ver hnm  espaço  conveniente. 

Art.  15.°  Os  Commissarios  da  Companhia  pas. 
■ariS  bilhetes  aos  Lavradores  ,  logo  qne  se  acabarem 
as  Provas  not  sens  districtos. 

Art.  16."  A  Companhia  fornecerá  os  impressos  e 
livros  necessários,  tomo  até  agora  o  tem  feito;  e 
bem  assim  at  garrafinha*  das  amostras. 

Art.  17/  He  absolutamente  probibido  aos  Prova* 
dor-»  dizerem  o  voto  que  derSo ,  ou  fazerem  signaes 
e  gesto»,  que  o  indiqnc.ro.  durante  a  votação. 

O  Sr.  Silveira  requereo,  que  este  projecto  fosse 
declarado  urgente,  e  logo  o  Sr.  Presidenta  disse, 
rjm  se  devia  discutir  esta  moção :  foi  apoiada  pelos 
f>r».  Cirno,  Pessanha,  Borges  Carneiro,  José  Libe- 
rai o  ,  josí  He  Sd ,  Derramado ,  e  outros,  ■  coroi>a. 
titia  petos  Sr*.  Annes  de  Carvalho ,  e  Castello  Bran- 
co, .litlgon-te  bastante  a  discussão,  e  posta  a  votos 
a  moç?o,  foi  approvada  por  mais  de  duas  terças 
partes  dos  Srs.  Deputados  presentes.  Propoz  cntSo 
r>  Sr.  Presidente,  te  devia  admittir.ee  k  discussão, 
c  resolvendo.se  que  sim  se  mandou  imprimir  o  pro- 
jecto. 

O  Sr.  José  de  Sd  mostron  a  necessidade  de  ae  fa- 
zer hnm  plano  de  Instrncção  Publica,  e  claramente 
mostrou ,  que  este  trabalho  he  tio  urgente ,  como 
na  Leis  da  responsabilidade  dos  Ministros ,  e  da  Fa. 
zenda ,  c  tendo  largamente  fallado  a  este  respeito , 
offerecco  hum  projecto  de  Decreto  ,  em  o  qual  prin- 
cipalmente expôe  a  necessidade  de  se  reformar  a 
Universidade  de  Coimbra :  ficou  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Secretario  Thomás  de  Aquino  lêo  o  proje- 
rto  de  Lei  para  a  cztineção  do  Conselho  da  Fazen- 
da. Ficou  para  ter  segunda  leitnra. 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  lêo  hnm  projecto 
de  Lei,  que  offerece  a  Commissão  de  Justiça  Civil, 
para  «c  fazerem  os  registos  das  bypothécaa.  Ficou 
para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Silva  Carvalho  por  parte  da  Commissão 
dòs  poderes  lêo  o  parecer  que  a  mesma  interpSe 
•obre  o  diploma  do  Sr.  João  Vietorino ,  Deputado 
por  Vi%eu ,  e  julga  que  elle  está  conforme  com  at 
actas  cleitoraes.  Approvado. 

Em  conseqntncia  diste  o  Sr.  Presidente ,  que  o  re- 
ferido Sr,  Deputado  se  achava  á  porta  da  Sala,  e 
is» mediatamente  foi  introduzido  por  dous  ' 


creta  rios ,  r  tendo  prestado  o  eompetente  joramen- 
to  tomou  o  sen  competente  Jogar. 

O  Sr.  Frlgutims  Juniot  disje  ,  qne  hi via  recebi- 
do hum  officio  do  Ministro  dos  Negocio»  do  Reino, 
no  qual  expõe,  qne  havendo  a  Rainha  r  nu  ido  ju- 
rar a  Constitniçlo  da  Monarquia,  S.  Mage«tade 
determioára  por  Decreto  da  data  de  h oj- ,  e  execu- 
Çio  do  Decreto  das  Cortes,  que  determina  saia  pa- 
ra fóra  do  Reino,  e  perca  as  honras  de  Cidadão 
PortuguêM,  quem  assim  praticar;  mas  que  tendo, 
lhe  proposto  a  mesma  Rainha  ,  qne  perigava  asna  vi- 
da, em  consequência  de  -uas grave»  m>le»'ias ,  man. 
dára  consultar  todos  os  medico»  ,  tanto  eflVcti  vos  como 
honorários  da  Camara  ,  a  fim  de  x  min  irem  o  seu  es- 
tado de  saúde,  o  que  havendo  todos  concordado,  que 
era  perigozissimo  eemprehender  a  Rainha  naactud 
época,  qualquer  viagem  ,  ou  por  mar,  ou  por  ter- 
ra, por  outro  Decreto  t.tmbero  da  datado  hoje  man- 
dára.  que  te  recolhesse  á  quinta  do  Ramalhao,  com 
aquelle»  creados  que  fossem  indispensáveis  para  o 
seu  serviço,  declarando  ao  mesmo  tempo,  qne  nio 
he  admissível  .v  proposta  qne  fez  de  levar  em  sua 
companhia  as  Infantes  suas  filhas,  devendo  enten- 
der.se  esta  reclnslo  na  sobredita  quinta  de  Ramd* 
Ihão  até  que  o  teu  estado  de  sande  permitia  o  em* 
pretender  a  viagem  para  fóra  do  Reino. 

Este  officio  vem  acompanhado  de  hum  ezacto,  e 
circunstanciado  relatório  de  todo  o  proesso  deste 
negocio,  e  com  todos  os  documento»  de  que  he  ins> 
truido,  constando  de  Portarias  que  baixarão,  actat 
do  Conselho  de  Estado,  votos  em  separado  dot  Con- 
selheiros de  Estado  Moura,  e  Braamcamp;  roto» 
dea  Ministro»  de  Estado ,  propoat  n  que  te  fiserio 
da  parte  de  S.  MagesUdé  a  Rainha,  respostas  des- 
ta, decisão  dos  Facultativos,  etc. 

Propoz  o  Sr.  Presidente  á  Astembléa,  qne  se  devia 
tratar  o  destino  que  devem  ter  estes  papeis,  e  logo 
se  levantou  o  8r.  Xavier  Monteiro ,  e  disse,  qne 
devião  ter  impressos  para  conhecimento  de  toda  a 
Naçio,  e  que  o  original  pastasse  a  numa  Commis. 
são  ad  hoc  para  o  examinar,  e  offerecer  sobre  elle 
o  seu  parecer.  Assim  se  resolveo. 

O  Sr.  Thomas  d1  Aquino  Iro  hum  projecto  sobre 
Pescarias  i  ficou  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Brandão  fez  huma  indicação  para  qne  se 
tomem  as  providencias  necessária»  para  te  preen- 
cher a  Representação  Nacional,  visto  haverem  cír- 
culos em  que  não  ha  Substitutos,  para  tomarem  o 
logar  dos  Deputados.  Depois  de  breve»  reflexo"  s, 
rctolveo.se,  que  o  Sr.  Presidente  convidasse  o  Ultra, 
tre  Anthor  da  indieaçlo ,  para  a  reduzir  a  projecto 
de  Decreto. 

O  Sr.  Segurado  oflèreceo  doí»  projecto»  de  Lei: 
hum  para  que  se  explique  o  artigo  16  da  Cosjsti. 
tnição,  e  outro  sobre  a  consolidação  da  divida  pu. 
blica:  ficário  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  José  ae  Sd  fez  huma  moção  verbal,  para 
que  se  diga  ao  Governo,  qne  proceda  ao  conheci- 
mento das  razoes  porqne  na  conformidade  da  Cons- 
tituição se  nlo  tem  apresentado  ás  Cortea  todo»  oa 
Deputados  na  forma  que  na  mesma  se  determina. 
O  Sr.  Presidente  o  convidou  para  que  a  apresentas- 
se por  eteripto. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  fez  huma  Indicação  para 
qne  se  diga  ao  Governo,  qne  examine  as  razoei, 
por  que  a  Academia  das  Sciencias  não  tem  publica, 
do  a  collecção  da» Corte»  antigas,  eonformr  lhes  foi 
determinado  por  hnm  Decreto  do  Congresso  Cons. 
.  titninte:  raan4on.se  cumprir. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  a  Coromis<ão  Et. 


pecial  ,  que  deve  examinar  to  relatório  do  Ministro 

^ro^ro^fonS'  effl/Zt'  Xa9Ítf 
tetro ,  rafo  Moniz ,  e  Castello  Branco. 
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-PJJr..  QoT%ei  Ctrmiro  pedíer  a»'  Sr.  Pr«í*Jímle-;>    •  ffu  J><r-jÉfc#      Obrti^ul*  tíío  Míeft  ou*»  rctum  mb 

que  convida  >$••  a  Cowmisiàb'  rtieisrrctjriffe  «do*  affere*»'  rto  o  aupwen*  iMbttal  de  Juttlçe,  qoaado  te  actiar  imtillid» 
f€h'o  joiztí  rol>rr'0  relatório  d«'Depi!»irç&8  Perrráli.  ,  t<nal*«»ra  défioftivamewte-da;  qaakrieaçac»,, «  cl«MÍfc»e«a 

nentr  ,i  a  q«c  dtr  nfcsmtf  tfedtáqtfé  «K^t^Triírtl  w  ^t.JWf^  fíiWCf^C^wW»,  *so»o* -•*>■»•  HMMmIh  :, 
no  Serrado  da  GtrrJ»a¥a' àtktte  0i4  «hn,  -t'«t>rjrt  rihpàtP   form*  de,t«  *rt'«°  e  do  «nteeedente  he  que  poderio  requerer,  t 
o  sétr  m,rfebeK  O  Sr.  PrrsMirrte  còovirJdb'  ik>  Com"  »'P««^  remunera^  jit«.irúaiía  ou i  , 
missão  mica  ettr  fim)  .  .  .     ■  *•     A  viu,»  efilhot  d.f»lle^do  ^eWoV^or  Mw^el  Ft««. 

.    .  ,         :  á  V-     .  quaíquer  claiifôcaçao  doa  urviçoi  de  leu  marido  e pai,  poc  irra 

(m  c.  ii  ,i.sl 


£m  Sttiãè  d*  1  ér  Dtremh;  , -  Si 


.Projecto  de 
neratjão  fçlitica  da  Nação  Portugueaa. 

.Ni*,*5u*.?  d<  hent*ffl  **  ,,  t5t>  tre*  iaditaçuea,  tendentei  a  De- 
creur-íe  hum*  pemio  ritalicia(  paga  pelo  Theaouro  Publico  sor 
favor*  da  vWvá'  e  filhos  dVfãliéctdo  Manuel  Fernandes  Thomáer 
oém"  merecida  recompéntá  doa  lérviçoa  dáquellè  Cidadão  ,  como 
barri  doa  principiei  akthorr ,  da'  Regeneração  política  da  Nação 
PbYtugvcii.  O  lobvaVel  ;«•!.>  dói  aottiorei  deitai  indicaçõei  le  rir- 
nftà  prirfcípalr/reVife'  ifc/dictamW  da  jKitiç*',  qae  inrperiòiamerrtè'' 
requer,  que  ot  eerVltof  impWUhtei  fKtdi  ao  BtxUH  i«jío  remai 
ntradói  nr  paio*  dc  quer»  o*  priMcrfU  ,  ou  Ha  de  evai  Mrilliai, 
m*i  quaíi  parece  ir-re  prolongando  a'  rkirtetiaia  doi  Bmcmrtriu!. 

.Eu  hoje  penetrado  dtttet  meamos  principie»  de-  jertiçV  pertert- 
do  dar  a  eitai  indicaçSee  maiaalguma  extnraáo ,  eprepater  oCon* 
gjpeeo  para  <jue  não  ar  veja  obrigado  a  faatr  tanta!  e'tâ©  qudti- 
dianál  lata ,  quantoe  forem  oa  Benesse  ritoi  rltgeneradofei  ,  quejai-. 
tamente  devem  icr  recompenaadoa ,  epara  que  não  aconteça,  que 
búmâ  lei  que  pôde  abranger  muitoi  caçoa  identicoa,  ou  aimilhantea* 
cdmpre^etida  hum  só ,  e  lingular,  até*  porque- era  tal  eituação  ae 
sn'i  difícil  legislar  bem.  He'  por  citei'  ipòlfvoa'  que  nie'  animo 
a  drfcrectr  eite  projecto  de  EnerVíd  a  rira  de*  q'Ué  paaaaodo  a  vr.. 


em  que  aquellea  ae  acháo. 

O'  tloVfrhW maMsr!  fitet  a°Ale' e^.or  mai.'^ge«tifc 
res>,  «rtfcMo  faS&eteib,  aqoéllis 'honrél  fãs»*»*»,  e^e-jetpri 
propoaitO.  -    '  !!:'•■: 

I>*FOÍa  d«  alir.rrta.,'  ctnirvatGei,  •»  frtelftt»,  qStoigWMe» 
projecto  pato  s>l  leiiaga. 

. .  U 


i.  »• 
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L  I  é  B^O  A  4  dt  dezembro. 


Compra  do  Papel 
Venda 


Bono  Jr>  Luhc. 
a  e6  e  sj  çenteiirooi 
•  7 


Cômdxa  dai  Patacai  Sialilitfa»  e  Heipahholái  a  9«|. 


(deicooto  tj  i, 
(deacaoto  l)j 


Sr.  Redactor  do  Di. .rio  do  Gorerno. 
vtLaMiuV  et  ocuíis  nunc  quònue  gutta  mus.» 
Qdatidb  fí',  díet^aèm  efetrcuucer,  a  terrirel  pula. 
a=  Morreo  I !     ;  ane*  sérvio  de  epígrjphe  ao 
Oomrmlrto  «.jiécikl  «ta"  xoM  a  auà  obotriní  eiA  cdhlldeVaçao gôllfé,  e^lilinca  dtiéjado  Suppleiliento  do i  tt/  Í/N: 
ctftfl'  as  trei  refVridMÍmile^oW,  cata  a*        túi'  l^iàt,  áittío  tdddtf  ob  Patriotas  ficír.fo,  com  o  cc 

raçío  partida  de'  ddr',''  jíela  perda  do  Ãerbe  Lniita- 
no  ;'  do  auftor  prfâdipal  da  nossa  achuf ,  ebom  eu- 
reconhecrwdo  .1  1A<J|tfa.  Llb^dadíi ;  do  R<  geoerador  da  Patria  ,  que 
lhe  nlo  Bérl  fri^rátái  Sim,  a  gloria  que  alcançou 
Mandel  Fernandes  Thomds;  iâ  mais  deixará  de  rrí- 
pl.indccer  rtn  quinto  o  MriitdO  durar,  aí  sua  saúdo» 
e  grata  Urtmafia'  permanecerá  sémpre  gravada  oo» 
c<Jr"íçÔeC  dos  Irb^rtS'  PôrUognrzes ;  assim  como  tem  até 
a^nra'  prrfnanécldd  k  que  imiuortalizou  os  Castrott 
Alb\lQÍierqMêi ,  Jflifdiêt  Pereiras  c  outros,  em  qutn 
p  díír  nao  t:      A  fri<.*or avej  morté  ! 


Aa  Cortea'  Ordinárias  da  Maçáa  Pdrti 
impixtancu  doa  aerviçoa  ftitoe  pai  Regeneração  Politica  d» 
ma  Ifaçao  ,  ç  o  direito  qUe  tem.  oa  «eus  aulhore»  a 


penradoa  pelo  bem  com  que  dirigirto  o  Ione  do  Goaaroo,  pof 

^Jsf^x^1" ~: 

■>.    Todot  aquellei  que  moitrarem  ter  aido  oi  principiei  au- 
tBtíreida  ftcgeiíeraíjão  Púliticà  da  Nação  Portugii«ia ,  conceben» 
do,  executando,  e  deiénvolvenrfo  o  mttiu  delia,  receberão  do^ 
Tintótto  Publico  huma  r^éhiáo  tltafiiíia'  de  nlim  Cohtò  é  ieie- 


cfulerqirtr  rendimenttlé  plt* 
blicoa;  que  perceber  qualquer  doe  agnclador,  aeaia  ifben e  trava*. 

}.      Ò  Governo  conferirá  a  ettei  Benemeritoa,  d«eltradot  taet,  > 
em.  primeiro  grio  aquellaa  condecorarei ,  bOnr«#  a  diitincqdei 
pfdpoVciooadaa  aoi  teua  diitinçto*  mereci meotot  ,  e,  açcominodal- 
lai  iò  «lado  civil ,  militar,  ou  eccleiiaitico ,  prbpiiaa  década 
bum  átílèi 


seria  mais  dreproso  á  Naçlío,  que  as  presenies  Cor- 
tei hóhvèssttít  tíé  tomar  prúhiplá  decisão  «obre  tÃ 
ssgVarfo'  orjjrclo;  ir^ttraiido  fulMá  mui  deòsinte  so?- 
len'tai  Ti"  i  rfHámr)iârada  fdltfifia  de  hum  hóroem  qu< 
morrendo  pn!.rr.  ttido  tacriâtfótt  pela  sUa  Adoradi 
Patriá  ,  díé  a  sita  própria  exiitencia  : 


4.»  Aquellea  que  moinarem  fér ttdo  aúthoisra  ainda  queiubal-  .  i^aT*c'  ^  IridigriO  rf.is  trmp«ta  xcpi.lrs  ,  qQCK- 
tfrftór  daquHla  Keg«a:rsçad  ,  e  cWperatiWl'  importaritei  dellq  j*  nVtjeíl.irlá abrir  huttia  (tibScHpçuo  particular  Di- 
oUterio  aWetMe  da  píniíò  peednraria ,  coocedlifa  aos  pAnllitoaj'  ra  Irfiltiá  Vitltá,  è  ftlfcoi  d.iqntÍW  aqirm  deve  tav 
e  pela  m«ma  malwirt ,  e  com  H  rnVitnái  wArrç'oéS:p6ftíi  rl6»  ar-  ttf  á  fÍAdSd 'f 
tigoi  antedeoVMtf ,  e  bem  St»M  oOotérdeí  lhe"  «íHAffrlrf  at^idnak! 
condecorocoei ,  ht.nrai ,  e  diitihcÇS»,  q«è  ddverde  der  tnfWlofe)' 
*i  que  aa  concede r,to  aoi  primelrd*.  •••.•>>•■  0 
j.  Todoi  os  inaii  que  houverem  feito  aer«!<OS  Impottit ftíi 
na  Regeneração  Politica,  e  n.o  merecerem  ter qBeitfltadoi 
oi  antecedente!  ,  poderão  ler  recoeipeiuado*  pel0it34eenM 


E  trSb  tryettfgffè  qtie  oThesortro  não  c*tí  cm  eit- 
cnnstancias:  porqflf,  assim  «yortoo  hové dioheirp  pi- 
rá lé  dir  fulrri  <  esmola  Nacional  âô  General  —  pfpt  s 
cenio  rir  rdrtrj'  $è  Ih/  dèO ,  só  pelâ  ilnífca  ruzSo  dl 
se¥  Lifcrral  pV^MAj'  e  pârtaí  roatíádo  na  Irrii 

qWiquer  Çonde«,r.çõe,,  hooru,  -e  di.t|K^,  Sue  oo^pp»., 
éao  ao  asu  merecimento.      ,  jj  i  n  •    )       i  i  rS  iimff 

í-  O  Governo  nomèarl  bum^  Comniiraáa  da  hpmenr proboa f,  "  jbkljL~fiQ 
intèllítjeriteí  í  déiiíSfer^taadòa,  aoual  i  yiiu  dpá  cloQurnentoi  que;  Rb(^b*^»^t  Kcdac\or  ,^u'e  qtiaíldo  falia  r  de  noi 
chamaráó  a  it  da  Secretaria  dal  Corte1! ,  é  doi  maia  qiio  ppder^ob-  SO  ilvrírt ,  nrqmí  rtf  Ihor  ÍTta  m  lkclfá ,  •  pUif*  C0D 
ttt  Lm  ii& 'Mrampto  dbm  w  provai  ,  c  íntormâíSei  cón,óeten-  as  vivas  côrea.  de  que  H*íé»síia:  é  a  qae  não  m> 
«s,  tmkhak  MA  k*At&ttm.&  tímãiéT,  deW  Mt&f  *f' tíMi  P^nõi  talentos.  :  éiSJéliSu 
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.Portuâtiea  ?  Também  o  dcvehavef  pára  a  s*- 
?ar>  Tyè1>dr«artaa  saVrkda  divida!  E  qae  UU 
,  frfaferffitt  íM(  b  ftitllro.  /  ° 


A'  marte  de  i£o  Uiustn  VàtSa. 
Soneto. 

Que  observo ,  ó  Céos  1  de  fúnebre  Cypcest* 
Lioia,  enramando  a  frente  amargurada  t 
Lívida  a  face,  a  trança  drsgrcnhada, 
Rojando  afftita  luctuesa  Véste  t 

JSi-U  desprende  ao  ar  a  vós  celeste, 
A  meiga  vós  de  pranto  sufocada! 
»Dees  •  crucio  1  exclama  desesperada, 
'«Que  cm  Fernandes  bum  pai  a  Llsia  déste. 

jiPodestei*  consentir  que  a  Parei  dura, 
N  As  esperanças  lie  Lista,  o  ornamento 
•n  Arrojasse  lãn  cedo  i  sepultura  t 

»Deoses  cruéis!  hum  golpe  tio  violento  ■ 
■n  Eclipsando- me  os  dias  de  ventara 
»  Torna  em  luto  o  gorai  contentamento! 

Por  hum*  Sonhom  P*rtug*et4Í 
Ao  mesmo  assumpto. 
Soneto. 

Seja-te  leve  a  terra,  ó  grande,  ó  jurto, 
O1  magnânimo  Heroe,  da  Patria  esteio; 
Por  quem ,  da  Patria  no  opprimide  mo 
Se  ergneo  da  Liberdade  d  áureo  busto  I 

/Vencendo  perigos,  snbjngando  o  susto, 
Ao  despotismo  audaz  lançando  hum  freio, 
Vistes  de  bênçãos  mjl  ,  de  gloria  cheio 
Fernandes  immort.l,  tea  Nome  aúgu>tol 

Ah  !  se  pódeo  soar  lia  Eternidade 
Os  tristes  échos  do  sentido  prtnto 
Que  excita  esn  nós  a  fúnebre  saudade ; 

Atiende  lá  do  Império  Sacrosanto 

•  A  dor  pungente,  a  lúgubre  anciedade , 
Da  Patria,  qâie  eia  perder- te,  p«*deo  tanlo. 

rela  «wsma. 

Senhor  Redactor  do  Diário  do  Governo:  —  No 
.Astro  da  Luzkam/i  N.°  239,  vem  hum  Artigo  com- 
municado,  no.  qual  se  elogtão  as  Sociedades  Pafrío- 
tic.is;  c  com  bastante  razoo,  pois  que  he  irínegavel 
a  5»  .  utilidade,  tanto  em  respeita  m  putriioo,  come 
á  in»trucç3<>  e  intreteniraento  partieníar  de  oack» 
Cidadão.  Não  se  tem  realiiado  nesta»  Hlnscre»  Socie- 
dades o  que  tanto  recearão  os  Sr»,  fímtgts  Carncit* 
e  Sarmento,  nern  se  pód»  esperar  acontença  algu- 
ma cousa  similliantr,  pois  que  os  Sacios  prla  *»« 
educação,  pelo  aru  p^iotium»  e  filantropia.,  ní» 
tem  em  vistaa  autr*  consu  ,  se  a  ao  a  consoHdaçS» 
da  Syttema  Constitucional,  a  fraternidade  e  unia"* 
de  lodosos  Pertuguetes ;  eqna-ndo  algum  se  desliza» 
deste  dever,  t  não  dâ  esperam;»  de  emenda,  he  se- 
parado da,  8ori*dade. 

Diz  o  Artigo,  que  a  Sociedade  Constituição  fize- 
ra celebrar  as  exéquias  pelo-  eterno  repouso  da- alma 
d«  primeiro  Regenerador  o  Sr.  Maneei  Ftrnandet 
1homaí<r  e  confessa,  que  em  tudo  achou  matéria  p-a- 
ra  muitos  gabos  e  louvores  ,  e  diz  que  está  certo, 
que  todas  as  pessoas  desapaixonada»  Concórdio  com 
o  Author  do  Artigo.  Faz  porém  huma  nota  naquul' 
dia,  que  o  Orador ,  no  elogio  fúnebre  recontou  en- 
tre o»  motivos  dveioriado  Patriarca  da  Regeneração 
Politica  o  ter  ouvido  KlEei  noJi..  -4  de  Julho  de  1821 
o  discurso,  que  fizera  o  Sr.  Moura  no  Salão  das 
Cortes;  e  quo  nfto  tem  goellas. de  pato',  a  nio-  sabe 
a  que  isto  vinha  ? 

Para  que  o  Publico  conheça:  asem  razão  com  que 
ee  ataca  o  Orador,  que  rrcitoo  atjnelhr discarão;  e- 
tine  o  author  do  artigo  estava-  tomando  algnma  pi- 
tada de  tabaco  a  asse  tempo,  como  conhece  mui  beu» 
"  Redactor  do  Astro  que  fitava  presente  lèa  a  pHs» 
wigtm  analizada  :  Teve  (M.  F.  Th.)  n  gloria  dever 
raiar  o  venturoso  dia  4  de- Julho  de  1-821  ,  no-  qual  o> 
melhor  dos  Reis  entrando  na  antiga  Sede  da  Monar. 
quia,  entregue  todo  nos  braços  dos  seus  caros  filhos, 


foi  sentarei  na  Arsemhié»  Avgmta  áa  Nação,  e  ohi 
escutou  pela  primeira  vez  a  linguagem  da  verdade  t 
da  rniÁB  èda  frtolí  dêeidid»  éordtnl\<lnd< ,  que  a  gran- 
de Napão  Portuguesa  lhe  dirigio  peto  órgão  do  //- 
lustre  Moura  etc. 

Ora,  Senhor  Redactor,  o  que  vem  fazer  aqui  o 
Sr.  Moura?  Etoaqtit  como  muito*  sabixôee,  ouvem 
cs  Sermões  }  o  eis  a  boa  fé  de  alguns  Periodistas, 
que  nloduriáBothtertr  em  seus  Periódicos  aaserefe» 
contraria»  *  réfded*  e!é.!lí  8eit  constante  leitor  ai 
M.  P.  8.  V.  P. 

Tenho  visto  nus  setn  Dhfio»  elogiado*  muitos  Pa* 
roços ,  quu  pele  exício  cumprimento  dos  â<  ná  devet 
res,  pelo  sen  Patriotismo*  e  adhesúo  á  cmui  publi* 
oa  da  nossa  regeneração  politica  se  tem  patrnteadè 
Constltnctonnes;  mas  nâo  se  falia  de  outros  de  igual, 
ou  maior  merecimento.  Qrtal  rerS  a  raíão  desta  de- 
sigualdade,  ou  a  sepçlo  dc  p-ssoaS?  Lembra-mé 
aquella,  qu*  noutro  tempo  deo  ãJtsus  Christô  aqueU 
le  miserável  ibTermo,  que  se  achava  janto  da  Pisei* 
na  de  Jerusalém  ,  quando  lhe  pergunton  se  queria 
ter  saúde,  v  TI n minem  tton  Inbeon  respondeo  cila  S 
■âo  tenho  homem  «jue  m;*  introdtiz*  na  Piscina,  d  nana 
do  acontecesse  o  movrmonto  da  «.gU  t.  Sira,  Sr.  Heda-» 
ctor,  mui  te--  ParocCs  nHo  tem  homêm  que  os  ia* 
trodtlia  aar  rélaçóxs  ij-:c  a-  dirigem  ao  Si/prèmci 
Governo.  He  verdade,  que  os  Corregedores,  Juizeá 
de  Fóra  efe.  se  achSo  hoje  anthoriz^ados  part  infor» 
UiArem  sobre  a  conduta  doi  ParoCos ,  e  m  m  Mem* 
feros  da  NaçSo,  que  se  tens  d» cl. irado  pró  ,  ou  con- 
tra a  nossa  Constituição  Pulitrca,  e  depois  dareai 
eonta  do  qneronberem  ao  mesmo  SttprCmO  Gover* 
na  ;  m*s  nestaí  infbtmaçíer  n"m  sempre  Ha  toda 
a  sinceridade;  a  paixSd,  a  intriga,  cos  respeitoá 
hnmanoa  InfltteM  muita»  Vezes  pxta  que  se  aiteré 
a  vardade.  De  mufitos  se  diz  mais  do  que  he  ,  de  ou- 
tros se  dirá  o  qrie  não  he,  outro*  finalmente ,  cjud 
prlas  suas  virtudes  patrroticas  ,  pelo  amor  ,w  bem» 
pnhfko,  pelo  z*ln  .  c actividade  com  que  promovem 
eontinUitinente  a  felicidade  desetts  Paroquiano»,  ins* 
troindo^et  na  suieiçâo  t  obedienoia  ,  que  devera 
prestar  *»  Leir  Divrifa»,  e  hdma-nas,  e  a  estas  nfid 
só  propter  iram ,  ted  pr&ptet  Cotiscientiatn ,  mereu 
c«m  applanto»;  estes  digo,  ficSo  n*hum  perpetuo  es* 
qnectmento  porque  rt-3o  tem  homêm.  Ainda  que  cot 
seja  do  numero  dos  esquecidos  n5o  meqneixo ; por- 
que não  sou  ambicioso  dessa  aura  popular  ,  ma* 
sei ,  qsra  ha  qnem  se  cjnei»  por  nada  se  dizer  a  sen 
respeito  j  quando  outro»  slo  elogiados  com  menoá 
merecirmirrtov  He  verdad-  h-,  Senhor  Redactor ,  qoo 
por  estjs isjMlsjs)  rodoror Párocos  ,  c  povo»  são Cons* 
títucionaes;  e  quCm  deitara  de  o  ser,  quando  dei- 
te novo  Systeata  rcstiltío  tanta*  utilidade»  ,  que  j£ 
experimentumor,  •'esperamos'  outras  mais  vantajo- 
sa»? Eu  cot*  aesignaote  dos  sem»  Diarior,  e  tilo  só- 
mente  o.«  lei».  m>9  franqueio  a  sua  I iç3«>  aos  prin- 
cipies dos  meus  fregueses:  Ora  quando  nelles  se  in* 
contra  algum  Decreto  a  Sem  da-  Naçlo ,  de  refor- 
ma etc. ,  ah  Senhor  I  Que  regorijo,  e  alegria  senia 
admira  nos-seus  semblantes' !  Muito  embora  ,  que  al- 
guns proprietário»-  de  foro»,  dizimo»,  ou  rações  sc 
aftligào  com  esta  nova  ordem  de  cousas,  porque  te- 
men*  ser  defraudado»  na»  suas*  renda»,  tt  nbSo  pa- 
oiencia,  o  bem  cOmmum  deve  preferir  ao  particu- 
lar: comamos  todo9,  visto  que  todos'  somos  filho» 
do  mewmo  Pai  commum  ,  gerados  no  seio  da  mesma 
Mfli  Patria.  Blf  também  percebo  Dízimos  da  minhaí 
Igreja  ,  e  rlvet  serei  collectado  em  alguma  pórçld 
pa-r*  a- amortização  da  divida  publica,  rha»1  nío m*e> 
affligo  ,  estando  certo  ,  que  túr  hlo  db  dtiíãr;  qn atito 
baste  para  a  minha  côngrua  Mwton««ro>» ,  dieiaWdo 
direito  natural,  e  Divino. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 


FRANÇA. 


"Paris  10  de  Novembro.  _ 

O  Monitor  pobiica  hoje  hum  artigo  extrahido  da 
gazeta  de  Nursmberg  ,  concebido  nu*  termos  seguia- 
les:  rt.lã  se  julga  que  o  principal  objecto  do  novo 
Congresto  he  reproduzir  com  maior  extensão  o  pro- 
jecto da  qnintupla  allianpa  discutido  no  Congresso 
de  Aqtufgrait.  Com  eíFtito  a  importância  e  o  pode- 
toso  intcrrsse  de.-tc  projecto  o  fazem  digno  de  «et 
o  ilvo  a  que  se  dirijão  dí  comoium  accordo  as  vis. 
fas  doa  Soberanos;  «  sendo  o  «eu  objecto  assegurar 
de  hum  modo  invariável  a  harmonia  entre  todas  -s 
nações,  cuidadosamente  se  evitaria  nelle  tudo  qnaii- 
to  a  podew  coropromettrr  ou  perturbar.  Para  coit- 
seguir  este  fim,  c-da  g«bin.te  consentiria  cm  não 
obrar  |ártnjvil  *»  por  si,  e  em  n&o  emprebender  cou- 
ca  alguma  «rm  o  consentimento  d.s  outras  quatro 
potencias.  Tombem  se  diz  que  o  Congresso  tempo*, 
to  de  parte  vários  projectos  concebidos  com  miras 
que  se  dirigiao  ao  interesse  particular  de  certas  ga. 
bimtcs.  AccrescentSo ,  que  se  resolveo  o  não  a  d  o. 
ptar  o  plano  d  intervenção  armada  para  com  os 
jiegoeios  da  Hcsjiauha  c  Turquia.  Julga-te ,  que  os 
boatos  que  tem  corrido  na  Alemanha  a  respeito  das 
medidas  gcr.  i  ,  tomadas  pelo  Congresso,  a  fim  d* 
afíianc-r  na  Euiopa  o  principio  monorchico ,  er5o 
yuais  fundados  cm  conjecturai ,  do  que  em  factos  p o- 
sitives-,  c  o  que  atégora  parece  uiais  verosimil ,  he 
que  o  resultado  definitivo  do  Congresso  actua],  se- 
rá a  publicação  de  hum  manifesto  firmado  pelos 
plenipotenciários  das  cinco  grandes  potencias ,  no 
qual  de  novo  proclamarão  sol  mnemeute  a  sua  per- 
feita conformidade  de  intenções  t  dc  princípios ,  e 
O  seu  in alterável  amor  á  paz.».  , 

Este  plano  he  mui  b.  lio ,  e  se  o  dito  manifesto  se 
chegar  a  publicar  nada  veremos  nelle  que  os  gabi- 
netes  juntos  e  separados  não  Unhão  mil  vezes  repe- 
tido. Que  asgrandes  potencias  dezejarião  achar  hum 
meio  para  que  as  pequenas  jámais  podessem  levan- 
tar cabtça  he  tão  certo,  como  o  he  que  os  sobera- 
nas dc6rjarífio  encontrar  o  modo  de  agrilhoar  os  po. 
vos.  Para  este  fim  se  tração  mil  projectos,  e  se  for- 
mão mil  planos,  mas  todos  são  imiteis,  e  de  curta 
duração,  por  quanto suppõe  unidades  de  miras  edfl 
interessei  nos  gabinetes  ,  paciência  sem  limites,  per- 
petua cegueira  nas  potencias  pequenas,  c  sobre  tu- 
do soffrimento  c  inalterável  estupidez  nos  povos.  O 
modo  para  que  as  grandes  poteucias  conservem  o 
eeu  poder  he  fazendo  com  que  não  sejSo  aggrava- 
das  ,  nem  se  julguem  oífindidas  as  pequenas ,  da 
mesma  sorte ,  que  o  poder  dos  principes  se  augraen- 
ta  quando  os  seus  mbditoa  vivem  felizes  e  conten- 
tes. 

II  ESPANHA. 
Madrid  22  í/t;  Novembro. 
[    (Extracto  da  participação  dirigida  ao  Ministra 
da  guerra  peio  commandanle  do  7.'  Dis. 
tricto.) 

Em  data  de  13  do  corrente  envia  aquelle  comman- 
dante  huma  parte  dirigida  de  Moya  pelo  Brigadeiro 
T).  Antonio  Rotten ,  coromandante  geral  da  4.*  di- 
visão do  exercito  de  opeiaçfi.  s  daqudle  districto, 
manifestando- lhe  qus  havendo  ultimamente  efaegt- 
do  a  Ctrvera  *oube  que  os  facciosos  de  Jop  Estany , 
Navarcles  e  de  Piquer  em  numero  de  1500  homens 
se  achavão  reunidos  em  Artes,  combinados  com  Ca» 


ragol,  o  qnal  com  400  até  500  homens  occopav* 
Castelltersol ,  e  que  sem  dar  descanço  a  tropa,  re- 
solveo atacai  lo*.  Porém  que  Os  facciosos,  principie*» 
râo  a  desfilar  para  os  montes  de  Oló ,  fugindo  ae- 
celeradamente,  e  só  as  guerrilhas  lhes  poderão  fa- 
zer algum  fogo.  Que  a  sua  vanguarda  atacara  e  dis- 
persara completamente  a  Caragol,  cujas  tropas  fo- 
rào  vivamente  perseguidas  naquella  noite  e  no  se- 
guinte dia  cm  todas  as  direcções  Por  ultimo  fflarlis. 
festa  haver  recebido  noticia  da  derrota  da  facção  de 
Jep  e  Navarcles.  O  mesmo  Brigadeiro  Rotten  parti- 
cipa em  data  de  10  do  corrente',  que  o  batalhão  dc 
Galiw  havia  destroçado  a  facção  de  Caragol  que  sc 
reunira  nas  posições  de  Castell  ersol. 

Finalmente  declara  que  não  sabe  de  qne  modo 

Eocta  elogiar  o  denodo  e  valor  das  tropas  que  tem  dc- 
aixe  do  seu  commaudo. 

' EXTRACTO 
dos  periódicos. 

Receberão- se  periódicos  estrangeiros  coro  algnmn 
noticias  de  Londres  até  o  dia  11  ,  de  Paris  até  15, 
c  de  Verona  até  o  dia  6.  Acmterco  em  Lnndret  o 
B)C*.uio  que  em  /Iuri»  com  os  fundos  públicos ,  c  o 
Courier  ,  periódico  ministerial ,  se  \  io  obrigado  & 
oesmintir  es  boatos ,  qne  occa-innavào  tã'<  funestas 
movimentos.  Fallaiido  de  siioilh.  ntes  bmrtoe  dizia 
as  seguintes  p. ila  vras  :  nós  nos  atrevemos  debaixo  dm 
HOfsn  responsabilidade  ,  a  desmentir  da  maneirii  a  tnuis 
calhegotica  ,  a  totalidade  de  timithnntrs  naiicias. 

Em  Wír  nada  se  sabia  a  respeito  da",  rosoln- 
ções  do  Congresso.  O  Monitor  publica  noticias  da-> 
tadas  de  Verona  no  dia  4,  porém  sào  inuignifican- 
tes:  não  obstonte  annunciu  que  o  Sr.  Gentz ,  secre- 
tario do  congresso,  estava  redigindo  huma  declara- 
ção  das  poteucias  alliadas,  a  respeito  dos  negócios 
de  Hespanha,  a  qual  mui  brevemente  sc  faria  pu- 
blica. 

—  O  Rei  de  Napolee ,  que  fyziearoente  ainda  não 
failecco,  mas  o  qual  parece  que  politicamente  se 
acha  agonizante,  já  chegou  a  Verona.  Antes  sc  ha- 
via dito  que  em  Vienna  sc  IIip  preparava  alojtmen- 
to,  e  que  não  voltaria  a  seus  Estados.  Agora  faU 
1. -se  da  sua  abdicação;  m  acerescentão  que  ha  dif* 
Acuidades ,  e  deitas  ha  dias  qne  já  fizemos  n:eaçào. 
O  Duque  de  Calábria  he  o  herdeiro  da  Coroa:  se  es- 
te subir  ao  throno  nada  et-  adianta;  coroar  o  prín- 
cipe de  Salerno  he  sem  duvida  o  plano  verdadeira- 
mente legitimo,  e  que  está  agora  era  moda;  mas  o» 
homens  grandes  sabem  imito  tem  vencer  grandes 
obstáculos,  mesmo  relativamente  a  mui  elevadas 
personagens. 

—  Também  se  falia  dc  hurr.a  crginização  unifor- 
me, que  sc  ha  dc  dar  a  todos  os  Lntndos  da  Itália , 
assim  como  de  modificações  na  Constituição  de  Ha- 
nover. 

—  O  Rei  de  Prusíta  era  esperado  em  Roma  na 
dia  8. 

—  O  tom  dos  periódicos  France  es  dava  a  enten- 
der ,  que  em  Paris  gradualmente  se  ião  dissipando 
os  temores  que  tanto  navião  assustado  o  commercio. 
Asnotii-ias  que  .-.Mi  h  ivião chegado  da  He  panhu  ha» 
ver  adoptado  certas  medidas  vi<  |ent;s,  fizerão  juU 
gar  aos  nossos  amigos  e  inimigos,  que  a  gm  rra  fosse 
verosimil;  porém  tanto  qne  virão,  que  aqu  iles 
boatos  erào  exaggeraòos  pela  m.iJevolcur.ia ,  íicárão 
convencidos  d-  que  a  prudência  característica  dos 
Hespanhoes  não  se  desmentiria  nest*  oceasiáo,  e  que. 
os  inimigos  mais  inveterados  da  nossa  liberdade,  ji 
mais  aeharião  na  nessa  conducta  o  pretexto  que 
procurão  para  nos  mover  a  guerra. 
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moi  «M  douce  liberte; 
Patm*. 

•  Aventures  èe  la  filie  tun  Koi. 


ARTIGOS  D  OFFICIO. 

MINISTBRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

1.*  KepartlçS*. 
Para  e  Corregedor  da  Cemarea  di  Avclre. 
And»  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eiudo  dot  Negociei  do 
1VI  Reino  ,  que  o  Corregedor  da  Comarca  de  Évora ,  «m  con- 
sequência do  que  ai  Cortei  Ordintriai  da  Nação  determinárão  na 
data  de  hoje,  expeasa  aterden*  necettaria*  ao* Preii  dentei  dai  Ca- 
nina dai  cabeças  dal  Divisões  Eleitoraei  da  iua  Comarca ,  para 
que  remettla  promptamenta  aoi  Deputadoi  Substituto*  ocDiplo» 
m  que  Ibei  não  tiverem  tido  enviado* ,  em  conformidade  dotr- 
tigs>  53  do  Decreto  de  11  de  Julho  do  corrente  anno  ,  devendo 
o  dito  Corregedor  dar  parte  pela  meia»  Secretaria  de  Eitado  de 
**titn  o.  haver  executado.  Palacio  da  Bemposta  em  4  de  Dezem- 
bro de  ttaa.      Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  (  «mo.  ,, 

Na  meima  conformidade  ie  eicreveo  a  todo*  01  Corregedore* 


}.*  Reparti  f Se. 

,  Manda  BI Rei  ,  pela  Secretaria  de  Atado  doi  Negocio,  do 


1  ,*  que  o  Corregedor  d*  Comarca  de  Santarém,  promova  quan- 
to *uj»;po»*ivel  a  piottipta  remem  do  trigo  excedente,  que  >t- 
gundo  a  tua  conta  de  1 )  de  Novembro  ultimo  te  acha  nena  Co- 
uaarc*  a  que  deve.  appJicar-se  para  consumo  da  Capital ,  ou  fazer 
que  a*ja  vendido  ao.  encarregado*  pela  cammiuio  do  Terreiro  Pu- 
blico dQiiroilhantss  comprai,  eque  .cachão  netaa  Villa,  equan» 
do  tucçcfla,  que  pi  proprietário*  do  dito  trigo  o  não  queirâo  ven- 
der, p  meimo. Corregedor  fará  advertilloi,  para  que  o  reznettáo 
por  im  conta,  propercionande-lhes  a  wbredita  commiitão  01  fun- 
dos necentrioi ,  tanto  pira  transportes  como  para  Armatem,  e 
além  diiio  lhe*  adiantará  duai  terçai  partei  do  valor  do*  meimo* 
género*  na  forma  dai  ordenl  estabelecida*  ,  e  apprbvsdai  pelo  So- 
berano Congresso.  Palacio  de  Queluz  em  j  de  Dezembro  de  tf  aa. 
=  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Cattre.  „ 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


a."  Direcci* ,  4."  Reparti fã». 
>  ,,  nanou  EIRei,  pela  Secretaria  de  Ratado  do*  Negecio*  d* 
Guerra,  remettei  ao  Brigadeiro  Encarregado  internamente  do  Go- 
verno .da*  Armai  da  Corte  e  Província  da  Estremadura,  o*  dou* 
Processo*  veroae*  do*  Reói  F.-anciico  Joié  D iai ,  Soldado  da  ).' 
Coiu^uhia  00  Regimento  de  Infantaria  N.°  7 ,  e  Manoel  Feroan- 
desj'  Tambor  da  Companhia  do  raeimo  corpo,  a  6tn  de  que 
jitánde  cumprir  os  despachos  incerlocutorioa  proferido*  noimeimo* 
Processo*  na  data  «Je  99  de  Novembro  próximo  pattado  pelo  Su- 
primo Conselho  de  Justiça,  q«e  mandão  baixar  o*  dito»  Precei- 
to* ao*  Comelbo*  do  tobredito  Regimento,  para  que  >e  inquiria 
testemunhe*  «obre  '  a  culpa  doi  Reo*  na  conformidade  do  Alvará 
deí  a  da  Setembro  de»76j ,  é  d*p<  >  com  audiência  doiRéot  pro- 
ferir »  Scntcnçii  comi  for  de  justiça.  Palacio  de  Queluz  em  4 
de  Dezembro  de  llti. '  zz  M  anatei  Gonçalves  de  Miranda.,, 

.  M*V|<*»«,|    ■  l**  «I  -  •  •  <  > 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

*  •  ■  :  v  * 

Pare  ss  Lente/  4»  Academia  da  Marinha. 
„  Júnda  ÉlRei  ,  peja  Secretaria  de  Eitado  do*  Negeciot  da 
Marinha,  i e.v efter  ao*  Lentei  d»  Acidemia  Nacional  da  Marinha,  , 
o  Requerimento  docuiaentado  de  Boaventura  Borgc*  Pamplona  , 
^ue  fizèrao  subir  áiu»  Real  Preiença  em  orneio  de  it  deNovem- 
oro  ultimo,'  approvando-o  ftra  Sota  Piloto,  itm  limite,  •  fim 


de  que  o*  meimoi  lhe  panem  a  licença  necettariii  »eit  que  ha» 
vendo  o  Decreto  de  a;  de  Outubro  do  aano  corrente,  e  Carta 
de  Lei  de  |o  do  referido  mes,  e  anno,  mandado  devolver  á 
mencionada  Academia  a*  habilitações,  e qualificações  do*  Piloto* 
da  Marinha  Militar  ,  e  Mercante ,  na  conformidade  da  Carta  do 
Lei  de  j  de  Agofto  de  177*,  e  prática  até  agora  estabelecida , 
á  mesma  Academia  compete  a  attribuiçio  de  pastar  at  carta* ,  t 
licença* ,  de  que  te  Pilttoa  carecem.  Palacio  de  Queluz  em  4 
de  Dezembro  de  z»aa.  —  Ignacio  da  Cotta  Quintella. ,, 

Pela  Stcrttaria  de  Bsted»  dts  Negtciss  da  Marinha  st  expe- 
dirá* ,  entre  entras ,  as  seguintes  erdens  para  m  exetnc3» 
da  Carta  de  Lti  de  6  de  Ntvemtre  prexm 
Para  #  Ministre  e  Secretarie  de  hXstade  dei  Negecios  . 
•  „  Manda  BiRei ,  pela  Sectetaria  de  Bttadt  doa  Negocio*  dt  Ma- 
rinha, remetter  to  Mínimo  c  Secretario  de  Eitado  do*  Negocio* 
Xatrangeiroi ,  o  exemplar  incluso  da  Carta  de  Lei  de  &  de  Novem- 
bro ultimo,  que  manda  executar  o  Decreto  dat  Corte*  Geram  Ix> 
e  Centtituintet  dt  Nação  Portuguesa ,  que  dá  dt» 
1  a  bem  da  eomtrueçáo  naval  etc. ,  asSm  de  que 

aules  Portugoexce  no*  diverso*  Portos,'  da  fiel  execução  que  de» 
vem  dar  i  mesma  Lei.  Pslscio  de  Quelux  em rf  de  Dezembro 
de  lia*-  s  Ignacio  da  Coita  Quintella.,,  .  »•<    '  0 j 

a  metma  data  e  conformidade  se  expedirão  Portaria*,  ao*  Mi» 


Para  *  Mater  General  da  Armada. 

„  Manda  EIRti,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Ma» 
rinha,  remetter  so  Major  Geaeral-da  Armada,  o  exemplar  Lnclu» 
10  da  Carta  de  Lei  de  6  de  Novembro  ultimo ,  que  manda  exe» 
cutar  o  Decreto  d»  Cortei  Geraes  Extraordinsrias  e  Conatiuin- 
tei  da  Nação  Português* ,  que  dá  divena*  providencias  a  bem  da 
conmucç  .o  naval  ect. ,  a  fim  de  que  mui  fiel ,  e  pontualmente  a  ha- 
ja de  executar  na  parle  que  lhe  toe*.  Palacio  de  Quelux  cm  j 
dt  Dezembro  de  iaaa>'=  Ignscio  da  Coita  Quintella.  „ 

Na  mevma  data  e  conformidade  ||  expedirão  Portariat  á  Junta 
do  Commercio,  Itvptetor  do  Arsenal  daMtrinha,  Intendente  Ge- 
nl  da  Policia,  Intendente  da  Marinha  da  Cidade  do  Porto,  Com- 
missio  do  Remo  da  Saúde  Pabltca ,  Adiròni.trador  Gtrsl  «laAlfan- 
degs  de  Liiboa.  ' 

,,  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negociei  da  Ma- 
rinha, prevenir  ao  Guarda  Mór  dt  Lastro  de  Lisbqa ,  «jue  deter», 
minando  •  artigo  9-°  da  Carta  de  Lei  de  6  de  Novembro  ultimo, 
que  he  livre  ao*  dono*  do* Navio*  incumbir  a  quero  lhe»  convier 
dàr  carga,  e  descarga  doi  lastras,  competindo  tumente  ao  Inten- 
dente, Capitlo  do  Porto,  ou  Guard»  Mór  do  Lastro  a  dtiigtuçlo 
do  local,  em  que  a  mesms  carga,  ou  deicsrga  deve  ter  !ug*r, 
sim  que  osdohos  tenhão  por  tal  re»peito  obrigação  de  pagar  emo- 
I amento*  algun» .  em  consequência  o  mejroo  Guarda  Mór  ficaado 
nette  intelligenc-:»  assim  a  dera  executar  pela  parte  que  lha  to- 
ca. Falseio  de  Quelus  em  ;  de  Desembro  de  ígj s Ignacio 

da  Coita  Quintella.  VOÍi  P 

jty.  B.  Nameims  data,  e  conformidade  seexpedirí»  iguaes Por- 
tarias ao  Superintendente  da  Bana  de  Aveiro,  Guarda  Mór  do 
Lestto  do  Porto  de  S.  Martinho, ,  t  Cspitão  do  Porto  dt  Se- 
tuba!. 

'1  Determinando  o  artigo  sexto  da  Csrta  de  Lei  de  6  de  No- 
vembro ultimo  que:  fica  ao  arbítrio  do*  Proprietário*  do*  Navio* 
o  levar  Cspellio,  e  Cirurgião,  sejs  qualquer  que  for  o  seu  late, 
ou  viagem,  e  que  no  ca*o  de  quererem  levar  Capctlío,  ou  Ci- 
rurgião, não  aerio  cites  obrigados  •  pss>r  emolumento  algum  st 
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CepeUíe,  e  Cir»r£tftr  H&m  *t  Arani* ,  bastando  pira  i  nu 
admisaáo  noi  navios  e  apresentar  ot  titulei  legue*  de  auaa  habiltta- 
<góea:  Manda  El  Rei  pelaSecrcUría  de  Estado  doa  Nejocio*  da  Ma- 
rinha ,  que  o  Capel  lio  Mor  d»  Axaoada  Nacional  assim  o  fique  ea- 
teadendo  e  haja  de  «securas  yela  paru  que  lhe  taça.  Palacio  de 
Qnelua  <ra  j  4*  sjeiembso  d*  la  a  *.  =  Ijnaa-io  da  Coata  Quin- 
tella.  „ 

JV.  B.  Netta  mesma  conformidade  e  data  ae  escreveu  ao  Cirur- 
jiio  Mór  da  Armada  Nacional. 

„  Pela  Secretaria  de  Eatado  doa  Negocio»  da  Marinha  te  Pr<- 
-ine  ao*  donoa ,  coniijnatarios ,  e  maia  intereaaadoa  no  Desfãcao 
doa  Navioe,  que  a  cantar  do  primeiro  de  Janeiro  próximo  futuro 
em  diante,  para  obterem  o  competente  passaporte  deverão  apr*> 
aeotar  o*  documentos  necessário*  a  sattsfater  ao  que  dispõem  o* 
artigoa  |  ,  17 ,  is,  1»,  ao,  e  31  da  Carta  de  Lei  d«  6  do  mes 
próximo  passado,  qua  asanda  executar  o  Decreto  das  Cortea  Ge* 
raes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Naqío  Portuguesa,  de  }■ 
d»  Ouiubs»  deste  annav  1 

Outro  aia»  n  pratiae  ao*  Mestre  1  ou  Caantáae  4*  N avisa  maa 
Ha  Mmfvrríiiakadí  do  d  11  posto  no  artigo  "l  da  mesma  Carta  de  Lei , 
«lavem  aa  Eataçio  do  Correio  fascr  ««ato  dias  ante*  d ac lacaria  da 
«tia  é»  *u*  projectada  viajem. 

Sscetasie  da  Xstado  dos  Negocio*  da  Marinha  em  t  de  Dei  eu» 
Oro  4a  isas.  =  Ignacio  da  Gosta  quintal!*, 


MINISTÉRIO  DA  PAESNDA. 
^„0  Governo  Proroe  a  iodai  u  Corporações ,  eu  Passo**,  tanto 

»»mo  «Ís^t^ifcaMoTde  sei,  autoorisade  pela  Lei  de  ia  da 
Sateotbm  da  l»»«,  bajío  da  remetrer  aa  suas  propostas  aa  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Eatado  do*  Negocia*  d*  Pasenda ,  no  pra- 
ia 4a  oito  dias,  depois  4a  publicação  desta  snnuocio  ,  a  era  cartas 
fechados,  declarando  ooa  sooreseriptos  os  nosnes  dos  «rtiereate», 
toa,  e  numero  das  soas  moradaa,  para  aerem  abertaa  am  diaa  da* 
terminado,  (do  qaa  eerie  avisados)  ,  a  confrontei*,  a.  proposta, 
oom  ae  condições,  qua  a  Governo  esti  reaolvrio  a  conceder,  a 
que  esta  rio  sobre  a  meta  tarafeern  fechada* ,  e  saltadas,  a  fim  do 
a*  entrar  em  ajuste  com  «oneraste  que  maia  te  aproximar  as  toe- 

*<Í  1  tj G f  3    do  'C* 0  \  t  ■  íl «h»  JOotasJasUflt   A-OÍO  niD    X  \  T  1  £  X    A  Dn  Cl   4*1*1  (-dOSt***  ff 

 "os  — as»  -s>.  ■  —  

CORTES. 

Ettracto  da  Sestão  de  5  4t  Dexemlro. 
(Presidência  do  Sr.  Moura.) 

Aberta  a  sessão  ás  horas  do  costume ,  paatoo  o 
Sr.  Secretario  Thomas  de  Aquino  a  ler  a  acta  da 
antecedente ,  conclaida  a  leitora  lêrão.se  os  votoa 
em  separado,  qno  ae  seguem  ;  l.'  »  Na  Sessão  dc 
hoetem  fui  de  voto  contrario  a  que  ae  decUrassc: 
urgente,  para  te  julgar  incluído  no  artigo  107  da 
Constituição,  o  projeeto  de  Lei  sobre  as  provas  doa 
Vinho»  do  T) ouro  Lisboa  b  de  Detém  bro  de  1822. 
=  J0Õ0  de  Soma  Pinto  de  Magalhães  =  Serpa  Ma-- 
ahado— Novaes  —  Annes  de  Carvalho.  í.*  IN  a  Ses- 
são de  4  de  Dezembro  de  1822  votei ,  que  »e  nâo 
imprimissem  os  docnineatos  relativos  á  Rainha  Se- 
nhora D.  Carlota.  6  de  Dezembro  de  1822.  =  Mar. 
cos  Antonio  de  Sousa.  Mandárlo.se  lançar  na  acta, 
que  foi  approvada. 

O  Sr.  lelgueiras  Júnior  deo  conta  do  expediente 
mencionando  o*  segui  ntsa  officios  e  papais  :  l.8  do 
Ministro  doaNegocios  do  Reino  com  h  o  ma  Consulta 
da  Junta  da  Administração  da  Companhia  Geral  da 
Agricultora  daa  Vinhas  do  Alto  Douro ,  sobre  expli- 
cações mais  exactas,  úeerea  do  qne  a  mesma  perten- 
de  na  sua  consulta*  de  Í9  de  Julho  deste  anno ,  respe- 
ctivamente ao  artigo  5/  dó  Decreto  daf  Cortes  de  11 
de  Maio  do  mesmo  anno  ;  foi  á  Com  missão  de  Agri- 
cultara: 2/  com  outra  consulta  da  mesma  Junta  da 
Administração  da  Companhia  Geral  das  Vinhas  do 
AUo  Douro  ,  sobre  o  regulamento  que  deve  servir 
'*»  provai  dos  vinhos  da  Alta  Doura;  a  parecer  da 


Janta  sobre  o  mesmo  objecto;  n*rfrtta>-se  &  mesma 

Commissâo:  3.*  do  Ministro  da  Marinha  com  hura 
teqfterimento  do  Tenente  General  Joaquim  José  da 
Silva,  regressado  do  Rio  ée Janeiro %  onde  eraCom- 
mandante  4»  Brigada  Nacional  da  Marinha  ,  ea»  o 
qual  pede,  bem  como  alguns  outros  OfScfaes ,  igual- 
mente regressados  daqoella Província.,  entrar  aqaf 
no  serviço,  e  receberem  os  sens  soldos;  mandou-se 
é  Commi  são  de  Marinha. 

Diflerentes  Cidadãos  empregados  nosPinhaes  Na- 
cionaes  deXctrio,  felicitão  as  Cortes.  Oavio-se  com 
agrado. 

Passou  á  Commissâo  de  Agricnltura  hnma  repre- 
eeataçao  do  Superintendente  da  Agricultara  Alber. 
to  Carlos  de  Meneses,  em  o  qual  propõe  diferentes 
auxilias  e  remédios  a  beneficio  da  meama  Agricul- 
tura. 

O  Sr.  Deputado  Secretario  Thomas  de  Aquino  en- 
tregou hutna  memoria  sobre  a  necessidade  da  ur- 
gência do  Projecto  de  reforma  da  Fabrica  Nacional 
das  Sedas,  entregue  na  passada  Legislatura  em  18 
de  Julho  do  corrente  anno,  pelo  Cidadie  João  An. 
tonio  Paes  do  Amaral  :  passou  á  Com  missão  dai  Ar- 
tes. 

O  Sr.  DtHRtngtu  da  Conceição  entrego  a  hum  re- 
qnerjmento  aasignado  por  126  moradores  da  Con- 
celho de  Angeja ,  em  a  qua)  represrnt&o  o*  vexames 
qoe  s« tirem  pelos  grande*  salários*,  qne  lhe»  levi 
o  Juiz  de  Fóra,  para  exeenção  do  Decreto  do*  Fo- 
rrns  .  propondo  que  antes  querem  pagar  pela  anti- 
ga forma  ,  qne  supportaf  aa  actuaes  extorsões  : 
mandou  A  respectiva  ComroissSo. 

O  Sr.  Pato  Moiiit  pedio  licença  para  ler  a  seguin- 
te indicação:  •»  Devendo  infallivelmente  cnmprir-se 
a  Lei,  tanto  a  respeito  da  ex.Rainha  de  Portugal, 
como  de  outrem  qualquer ,  que  recoze  jurar  a  Cona* 
tituiçSo  Política  da  Mooarehia;  e  aeada  qua  a 
prompta  execução  da  Lei  foi  retardada  por  voto 
de  dex  facultativos ,  que  disserão  perigar  a  soa  vi» 
da  pela  intempérie  da  atmosfera,  ae  houveste  rir 
faxer  viagem  no  rigor  da  presente  estaçSo:  propo- 
nho, que  se  indique  ao  Governo,  o  determinar, 
que  os  dez  facultativos  a  fim  de  preservar  a  vida 
e  Mude  da  enferma  cx  Cídadia  Portuguesn,  lhe  fa- 
ção  circulo  durante  a  na  estada  no  Ramalhão,  pa- 
ra onde  foi  removida,  e  que  a  acompanhem  nasua 
immediata  sabida  para  fóra  de  todos  os  domínios 
Portuzuezts. »  Ficou  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Basilio  Alberto  fez  a  chamada ,  e  disse  qae 
eslevão  presentes  105  Srs.  Deputados ;  que  faitavão 
sem  motivo  14,  e  com  elle  ?. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  a  Commissno  Et» 
peci.il,  que  deve  examinar  o  rHatnrio  relativé  ao 
facto  da  Rainha,  ao»  Sn. João  rVJro  Ribeiro;  Bor» 
ges  Carneiro;  Corrêa  da  Serra;  Gyrâo,  e  Fe/gaeí- 
ra»  Sénior. 

O  Sr.  Galvão  Palma  pedio  qne  o  Sr.  Presidente 
convidasse  a  Commissâo  de  Agricultura  a  que  des- 
te com  urgência  o  seu  parecer  sobre  bnm  requeri- 
mento dos  Lavradores  de  diflerentes  districtôis  do 
Alemtijo.  . 

O  Sr.  Manoel  Pedro  de  Mello  pedio  que  se  man- 
dasse fazer  efFectiv*  huma  ©flerta  de  200*9  réis,  que 
havia  feito  para  bem  daa  urgências  do  Estado  ,  e 
•■que  fòra  a  ceei  ta  som  agrado  na  Sessão  daa  Cortea 
Constituinte»  de  27  de  Junho  de  1821  }  resolveo.se 
que  »im.  -  '  * 

Ordem  do  Dia. 
1.*  leitura  de  projectos  e  inâicnç 3e». 

O  Sr.  Soares  Franco,  relator  da  CommiraSa  das 
Commissões,  disse  que  esta  julgava  urgente»  o*  dai- 
•éguintes  projecto» ,  oflerecido»  na  anterior  Legia- 
htura:   1.*  Sobre  providencia»  que  sc  devem  tomar 
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icerce  dos  mendigos;  este  projecto  foi  feito  pela 
Commijsão  de  Sande  Publica :  2.°  Sobre  nova  orga- 
nizaçSo  dos  Cemitérios,  oqu.il  foi  proposto  peli»  Sr. 
Arcebispo  da  Bahia.  Fez  depoij  d^mbas  primeira 
leitnra. 

O  Sr.  SUca  Peixoto  leo  a  seguinte  indicação :  = 
ti  Senhores  —  EstSo  felizmente  installadas  aspresen- 
tes  Cortes:  parree-me  pois  muito  honesto  e  pluuzi- 
vel ,  que  cc  concedesse  por  tão  fausto  successo  linm 
r rd Tin  geral  a  todo»  os  réos  de  delictos  ou  erros  po- 
iticos  na  mesma  forma  que  foi  concedido  pela  iuí- 
tallação  das  Cortes  Extraordinárias :  proponho  por- 
tanto ao  Soberano  Congresso  ,  qne  parecendo.lhc 
assim  justo,  queira  adoptar  tâobem  agora  em  toda 
a  &ua  generalidade  o  mesmo  Decreto  que  sanecionou 
aquclla  amiiystia  das  ditas  próximas  pretéritas  Cor- 
tcr.v  Ficou  para  ter  segunda  leitura. 

O  Sr.  Franúni  pediu  ao  Sr.  Presidente ,  qne  con- 
vidasse a  Coinmissão  de  Fazenda  a  dar  o  seu  voto 
■obre  hum»  indicação  sua,  que  na  mesma  Commis- 
sâo  se  acha,  a  fim  de  se  pagar  o  4.'  quartel  aos  Em- 
pregados públicos  ,  a  quem  rc  suspende-o  em  conse- 
queiicia  do  Decreto  d  s  Cort  s  Constituintes:  o  II- 
lustrc  Deputado  continuou  corroborando  a  sua  mo- 
çâo  com  fortíssimas  razões,  que  forSo  apoiadas  com 
outras  de  não  menor  importância  que  produzio  o 
Sr.  Borges  Carneiro.  O  Sr.  Presidente  convidou  a 
Commissio  para  esse  fim. 

O  Sr.  João  Victorino  leo  a  sguinte  indicação: 
« Entre  as  Nações,  que  podem  servir  de  norma  em 
economia  politica,  oComnwcio  interno  he  de  mui- 
to maior  valor  do  que  o  externo  :  e  a  tendência  vi- 
sível,  e  os  esforços  que  cILs  desenvolvem  para  ter 
dentro  de  si  todos  os  objeetos  do  sen  consuroroo  ao 
mesmo  tempo,  que  caminhão  a  isolallas  cemraer- 
cialmente ,  segnndo  parece  devem  por  isso  mesmo 
car  cm  resultado  final  hama  muito  mais  ampla  ex- 
tensão ás  transacções  doditecommercio  interno.  Esn 
gerai,  he  indubitável  qne  o  Povo,  em  que  os  pro- 
doctOB  de  sua  agricultura  ,  c  industria  nio  podem 
girar  com  extrema  e  accelerada  facilidade  de  huma 
para  outra  parte  do  seu  Urrítorio ;  isto  he  o  Povo , 
em  que  o  Commert-io  interno  padeee  estorvos,  ja- 
mais podo  ser  rico,  feliz,  e  virtnoso. 

Por  outra  parte,  esta  circulação  dosprodnetos  do 
trabalho  Nacional  ,  he  evidsntem  nte  impossível, 
ou  ao  menos  muito  difficultosa ,  edequasi  nullo  pro- 
veito,  todas  as  vezes,  que  os  trânsitos  e  communi- 
cações  por  terra  e  por  agua  são  impratioaveis,  ou 
de  muita  diffictildade.  De  maneira  qne  estabelecer, 
melhor  <r ,  e  aperfeiçoar  estes  mesmos  trânsitos  e 
communicações ,  deve  ser  hum  dos  principaes  em- 
pregos de  huma  boa  administração  pnblica. 

flora  pouco,  bem  pouco  he  necessário  ter  divaga- 
do pela  superfície  do  nosso  Portugal,  vêr  a  ruína, 
oa  a  falta  absoluta  das  estradas,  e  a  insufficicneia 
das  commnnicaçõfs  por  agua;  e  conjuncUmente  in- 
dagar o  atrazaraento  em  que  se  acha  o  eommercio 
interno,  a  agrirultura,  e  indnstria  nacionaes ,  para 
se  convencer  pela  própria  experiência  da  verdade 
Ho*  princípios  exposto*,  c  dos  fataes  resultados  tio 
nosso  esquecimento  dos  mesmos  princípios.  He  por 
isso  que  quanto  os  viajantes  estrangeiros  tem  dito 
cm  nosso  descrédito  neste  artigo  ,  he  de  pnra  ver- 
dade. Portugal  he  mni  desgraçado  por  este  motivo. 
Benéficas  Leis  tem  sabido  deste  Salão,  asquaes  por 
falta  destes  meios  de  communicaçâo  entre  as  diiT.-- 
rentes  Comarcas  do  Reino,  pouco  bem  tem  propor- 
cionado  aos  Peves .  quando  delias  muito  «muito  se 
lhe  devia  seguir.  He  bem  freqnente  ver  em  hum 
Concelho  regurgitarem  os  grãos,  e  a  poucas  legnas 
de  distancia,  queixarem-se  os  Poves  da  pesada  ei- 
dos mesmos.  De  sorte  que  se  o  fructo  da  nos- 


sa renniõo  neste  Augusto  Congresso  foss»  nnieameo- 
te  o  melhoramento  deste  mal ,  sobeja»  bençíoe  re- 
ceberíamos dos  nossos  concidadãos,  tó  por  este  be- 
neficio. 

Propor  pois  que  se  dè  prompto  remédio  a  tão 
lastimosa  situação,  faz  o  objecto  da  presente  indi- 
cação. 

Digo  pois:  1.°  Que  se  faça  saber  ao  Governo, 
que  se  deve  com  a  mais  vigorosa  determin  ição  dar 
urgentíssimas  ordens  para  se  começar  já  a  romper, 
concertar,  e  aperfeiçoar  as  estradas,  e  communi- 
cações por  a  agua,  que  forem  necessárias,  para  po- 
der dar  fácil  e  seguro  transito,  e  conducçio  por  to- 
do o  Reino. 

2.  *  Que  se  esgotem  nesta  grande  obra  todos  os 
dinheiros  existentes  em  cofre,  e  que  as  leis  tem  des- 
tinado para  a  mesma  applicaçâo. 

3.  "  Que  se  mandem  suspender  qnaesquer  ontras 
obras  publicas,  á  excepção  de  Ilospitaes ,  ou  embar- 
cações, que  e  tejao  em  actual  construcçiio ,  e  aos 
fundos  para  ellas  consignados  se  dc  a  direcção  aqui 
exigida. 

_  4.°  Que  como  he  provável,  que  todos  estes  snb- 
sidiot  sejão  ;«inda  insufficientes  como  he  errto  ,  e  ett 
o  tenho  era  muitis  terras  constatitero-  nt-  observado, 
qne  os  Povos  estão  dispostos  a  -.ugtitar.se  a  quaes- 
quer  Bícrifici  s  para  poderem  obter  a  fortuna  de  f  i- 
xer  suas  jornada»  seguras,  baratas,  ecommodas;  ven- 
der  e  comprar  tens  géneros  com  toda  a  f.cilidade, 
como  de  todos  os  impostos  tr.nto  directos,  como  in- 
directos, hum  rios  mais  promptos  productivos  e;ua- 
▼es  he  sem  dúvida  a  imposição  de  hum  realemquar- 
tilho  de  vinho,  e  arrátel  dc  carne,  como  será  possí- 
vel talvez  mostr.tr,  que  este  imposto  ,  se  o  teu  pro- 


ducto  se  consome  no  mesmo  local ,  em  que  se  cobra, 
só  por  si  he  independente  da  obra  por  elle  nova- 
mente rada,  hem^is  util  do  que  lezivo,  metteodo 
em  IrabJho  hum  grande  numero  de  braços,  e  em 
circulação  e  consumo  huma  grande  somma  de  va- 
lores, eomo  tudo  isto  assim  seja;  proponho  em  4.* 
logar  que  este  Soberano  Congresso  Decrete  a  impo* 
sição  do  sobredito  real ;  e  que  naquelles  Concelhos 
aonde  já  se  paga  algum  para  obras ,  que  não  sejâo 
as  exc  ptuadas  no  3.*  Item  desta  indicação  se  não 
imponha  novo  real ;  mas  sim  se  Decrete  a  sua  re- 
vcrsâo  para  este  fim.  «Ficou  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Strpa  Pinto  reqnereo  vocalmente,  que  se 
diga  ao  Governo  qne  informe  as  Cortes  do  estado  . 
em  que  se  achão  as  Relações  Politicas  dc  Portugal 
com  as  outras  Nações  :  depois  de  breves  observações 
disse  o  Sr.  Pinto  de  Magalhães,  qne  offerecia  hu- 
ma indicaçío  sobre  este  objecte;  porém  mais  am- 
pla ,  e  sendo  convidado  para  a  apresentar  por  es- 
cripto  ,  a  concebeo  nos  s.  guint-s  termos. 

li  Proponho,  que  sejão  convidados  os  Ministros  e 
Secretários  de  Estado ,  que  ainda  o  nio  fizerão  ,  a 
apresentarem  a*  Cortes  com  a  possível  brevidade 
bum  relatório  do  estado  de  cada  huma  das  Reparti- 
ções, da  marcha  da  administração  Publica,  e  das 
providencias  qne  exigem  do  Corpo  Legislativo,  n 

Os  differentes  papeis  relativos  á  excusa ,  que  pe- 
dem alguns  Srs.  Deputados  do  Bratil ,  depois  de  al- 
guma rhseussão,  forão  mandados  á  Comroissão  das 
Infracções  de  Constituição ,  como  propoz  o  Sr.  Fran- 
zini. 

O  Sr.  Themás  de.  Jquino  lêo  o  projecto  relativo 
aos  Mendigos,  e  declarando-se ,  que  ficava  para  se- 
gunda leitura,  observou  o  Sr.  Presidente,  qne  não 
havendo  matéria  para  a  ordem  do  dia  de  á manhã, 
propnnha,  qne  se  levantasse  a  presenie  Sessie^,  e 
que  os  Srs.  Deputados  Membros  das  Commissõrs, 
fossem  organizar  os  pareceres  sobre  os  objectos  j 
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que  tem  a  seu  cargo  para  serem  discutidos  &  manhã  : 
assim  sc  rcsolveo  era  meio  dia,  e  hum  quarto. 

N.  B.  O  Sr.  Pereira  do  Carmo  na  Sessão  de  hon- 
tem  lêo  a  seguinte  indicação ,  que  sc  mandou  cum- 
prir. . 

Revendo  as  Cortes  Constituintes  expr-dido  Ordem 
ao  Governo  em  10  de  Agosto  d  •  1822  ,  para  que 
proporcionassem  a  Acadtttii*  d,is  Scicncias  09  meios 
nee-  •  arios  para  vir  á  lu*  publica  a  copiosa  collec- 
ç8o  das  antigas  Cortes  Portuçiuzas ,  e  diz»ndo-6e-lhe 
tmtru  sim,  qu«;  fiscalizasse  o  bom  e  fiel  desempenha 
da  mesma  ordem  na  ontra  de  24  de  Maio  de  J  822  , 
lendo. se  repetido  ambas  na  de  21  de  Junho  diíte 
anno;  não  consta  que  até  agora  appareesse  a  mais 
pequena  amostra  cie  t.\o  proveitoso  trabalho.  E  por 
ivso  proponho  sc  diga  ao  Governo,  que  f.iça  pre- 
sente ás  Cortes  obstado  deste  negocio,  que  por  tin- 
tas vizrs  lhe  ha  sido  recommendad»,  edeque  dep  n- 
de  oc.ibil  conh'CÍracnto  da  nossa  historia  politica, 
civil  e  económica. 

LISBOA  5  de  Dezembro. 

k 

Banco  de  Llsh/t. 
Compra  do  Tapei    a  86  e  3$  centciimoi     (desconto  1}  5) 
Venda         „        S7  (descwnto  I)) 

Compra  das  Pataca»  Brasileiras  e  Hespaaholai  a  «4$. 

—  *  — 

Senhor  Redactor: —  Em  hurna  das  noites  próxi- 
mas passeava  no  Rocio  desta  Cidade  hum  indivi- 
duo vociferando  sobre  o  nenhum  fritcto  da  regene- 
ração, e  perguntava  :  <•  Ntio  está  tudo  como  dantes} 
que  melhoramento  vemot  nós  ?  Outro  que  pasT  tva , 
lhe  Ripondeo  :  hum  grande  melhoramento:  andar 
vestê  nhi  foliando  por  f«r  ftitio  ,  «  ir  mui  dt'scansa~ 
tio  deilar.se  tia  sua  cama.  Não  he  só  a«jii-ll  ;  ha 
outros  que  assim  mesmo  folião  por  animo  incrédu- 
lo ou  sinistro:  pelo  que  me  pareceu  conveniente  in- 
dicar aqui  á  memoria  os  principaes  Decretos  da 
primeira  Legislaturi  portngneza ,  como  outros  tan- 
to* principio»  de  melhoramento  publico. 

Publicou-se  pois  a  Constituição  politica,  eterno 
fundamento  da  felicidade  nacional.  Regalou  se  como 

5 «  dia  o  interesse  publico  e  individual  a  org.inização 
o  Còrpo  diplomático  e  consular:  as  aposentadorias 
d<-s  Magistrados:  o  prompto  pagamento  dos  Offi- 
ciacs  do  Exercito  e  Armada:  a  sorto  dos  reforma- 
dos, e  dos  que  rcgresíárão  do  Brasil:  o  angmento 
dos  soldos  da  marinhagem  :  o  provimento  dos  po 
tos  e  reforma  da  Armida  ,  annullada  a  íniqita  pro- 
moção de  24  de  Junho  1021:  a  preferentia  no-  des- 
pacho  dos  B-chareis;  as  avantagens  rios  qne  vão 
rervir  110  Ultramr.r:  a  remitnção  o  arrendamento 
das  Commcndas  o  mais  bms  n.scionaes:  a  natureza 
d..s  Curt. .s  dc  CoB telho :  a  inviolabilidade  da  casa 
do  Cid  dão:  a  administração  das  Casas  df  Br*g  in- 
r  1  e  Infantado:  a  éapedtçao  das  Cartas  dos  Ciri>r- 
^íões;  a  reforma  da  Comoanhi  1  dos  vinhos  do  Al- 
to Douro:  a  administração  dos  fundos  da  Compa- 
n!ii  dt  Pern  mbneo  e  1'  rahibai  11  compensaç3>s 
entre  o  Thesonro  nacional  e  6eus  credores:  o  jura*  * 
iuetifo  t'a  Con?titniçSo :  no  que  toca  ás  Corte*,  sen 
ri  ^uiií-nfo  interior,  Thesonraria,  e  Secretaria  :  a 
e!r  iç  o  dc  seus  Deputados  as  Corte*  de  1822:  a  dis- 
triln;içf!0  das  cniz  *  de  condecoração  aos  Militares : 
iis  e\frcuçt>>s  e  adjudicações  ftlCaei:  a  regular  rc- 
hfcrsadaa  lei?  e  Ordens  nos  Concelhos,  allsviados 
ov  Vereadores  da  típprestãe  em  ;:v  pagarem :  o  des. 
Irrtb  vdcJí  Offieiaes  inglezes  que  haVno  servido  ni 
«ir-rra  pagada  :  o  recrutamento  do  Exercito  e  Ma- 
rinha: as  formulai  dai  leis,  email1  papeis  diploma- 
tie-03:  a  administração  politica,  militar,  e  fiscal 
tfar  ilhas  dos  Açor.s,  e  das  de  Cabo  Verde:  a  im- 
portarão, direitos,  e  commercio  dos  paiuios  e  ma. 


nnfacturas  brítnnnicas;  do  sal  dai  marinhas  novas; 
dos  vinhos  aguas-ardentes  e  azeites  que  vem  bal- 
dear ao  porto  de  Lisboa:  das  agaas-arrientes  im- 
portadas nas  ilhas  Ajacentes;  das  f.zendaa  manu- 
facturadas na  Asia;  do  azeite  aguas-ardentes  c  be- 
bidas espirituosas  estrangeiras;  dos  cereaea,  fari- 
nhas, pão  tozido,  legumes  c  porcos  estrangeiros  ; 
das  lãs  de  Hrspanba ;  do  ouro  e  prata  amoedados 
on  por  amoedar;  dos  grneros  pertencentes  aos  Di- 
plomáticos estrangeiros;  a  authoridade  da  Junta 
dos  Juros:  a  assiduidade  c  salários  doe  Escrivães 
dos  protestos  das  letras  cambiaes  ;  as  propostas  e 
promoçSes  dos  Magistrados;  e  as  avantagens  dos 
qu<?  vão  para  o  Ultramar:  os  anni versarios  das  fes- 
tividades aaclonaee:  o  valor  e  quilates  do  ouro  em 
barra  e  moeda:  a  administração  do  encanamento  do 
Mondego  e  a  indemnização  dos  proprietários:  o  pa- 
gamento ;>rompto  e  mensal  dc  todos  os  Empregados 
públicos:  a  reforma  das  Relaç3es;  extineçáo  da  di- 
zima da  Ckanc»  II  ria  ;  mnit.is  trapaças  forenses: 
as  Secretarias  de  E.tado,  e  a  competência  dos  ne- 
gócios década  hnma  ;  os  ordenados  c uniformes  doa 
Secretários  e  Offu-i  es  delias:  as  abonaç5'-s,  avan- 
ço* ,  e  gr.  tific  çôVs  dos  Governadores  do  Ultramar: 
a  jnrôdicção  dos  Governadores  de  Africa;  e  as 
avait.geni  dos  Milit.res  »lli  destacados:  a  feira 
dos  viuhes  do  Douro:  o  regimento  da  Deputação 
perm  n  nte  :  o  tempo  dc  serviço  dos  soldados  c  o 
m.thodo  r)  s  suai  baixas:  a  dotaçSo  e  alimentos  do 
K<  i  e  sua  ReJ  familia. 

A  respeito  da  instrneção  publica  especialmente 
são  not.veis  os  regulamentos  sabre  o  fornecimento 
dos  ex'  mphres  dc  todos  os  impressos  á  Bibliotheca 
publica ;  assiduidade  e  augmento  dos  ordenados  dos 
occnpador.  ni<lla;  aQgmento  dos  ordenados  dosMcs- 
tres  de  ler  e  latim  :  forma  do  provimento  d^s  cadei- 
ras da  Academia  R.  <tn  Marinha  e  habilit  çTto  de 
seus  lentes;  provimento  das  cadeiras  ria  UniveHadc 
de  Coimbra  ;  habilitação  dos  Oppotltores  atilai; 
e  inform.  ç3es  dos  U  aliareis.  Na  parte  ecclesi.i»-tiea 
regnlou.se  a  sorte  de  innumor-vei*  Conventos  de 
fi.,des  e  freiras  pezados  a  si  e  á  Soeiedudr (  prohi- 
bida  a  ridmrssSo  de  noviços:  o  pronpto  reparo  das 
Igreja»  paroqniaes:  .t  permis  ao  apostólica  d»«  co- 
mer c  ri«c :  os  rec  ursos  ao  Jui?o  dA  Cotoa.  a f 6  ago- 
ra in-xeqniveis:  o  provimento  dos  Bem  ficios  de 
Padroado  Ríbí,  e  dos  d«s  l!h  s  c  Ultramar,  c  dos 
Bispados:  as  condiu*  des  Párocos  encommsttda- 
dos. 

A  respeho  f"o  Ilri<:il  regnlárao.se  as  Juntas  Pro- 
visórias, »;ue  es  •  t,vos- c<c<me<;árào  a  erigir:  a  ad- 
ministração da  t  .ztnd.»  iiaeion.il:  a  nnthoriilade  dos 
Governarior  s  e  Cnninand.intes  das  Arm  <s:  o  e»ta- 
bclecinent  da  Relação  cm  P  rnambuco :  a  eiti no- 
ção dos  Tribunacs  do  Rio  d«.l„neiro:  a  cn  açSo 
dois  Conselhos  e!e  Justiça  milit.r:  a  Kiibstitoição  e 
direcção  dc  alguns  impostos  :  providencias  .1  res- 
peito das  provincial  sublevadas. 

Provio.se  ao  pagamento  du  divida  publica,  e  a 
regular  demarcação  d  ia  ptroqtiias  pela  suspensão 
das  apn  sentaçCes  e  coll,  çòes  dos  Benefícios  eccle- 
liastiôos;  pela  npplicaç3o  dos  bens  nacionael  v.igos 
e  seus  rendimentos;  pela  prohibição  de  se  doarem  ; 
pela  cnllecta  imposta  no»  Benefícios  ecclesiasticos 
e  nas  CommetHas;  pela  creação  da  Commis>ão  de 
liquidação  d  .  nxpma  divida  publica,  e  da  5.'  c^i- 
xa  da  Ma  amortização ;  e  r  ela  consolidação  da  di-' 
vida  posterior  a  2i  agosto  1820.  Previo-se  <  agri- 
cultura pela  reform.»  dosforaes,  e  extihcçfto  dos 
direites  bannaes,  c  serviços  petsoaes;  A  legislaçSo 
pela  preparação  dos  projectos  dos  Códigos  Civil  ç 
Criminal  :  á  fazenda  nacional  e  urgências  publicas' 
pela  reíjr.laçno  das  derperas  não  aathorúadas  por 
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kl}  pel»  admvaaãn  de  preataçôe»  e  leira»  ao»  de- 
vedores fiscaes ;  pelo  empréstimo  de  dez  milhões 
ete. 

Ferio  *lliv  iados  e»  Cídadfea  do  enorme  peto  doa 
privilegio*  de  aposentadoria ,  daa  taxas  e  conda- 
miMçSea  do»  A 1  moucos  ;  dae  fiança»  á  maioria  doa 
direitos  naa  alfandsg a» ;  daa  caldeiradas ,  daa  «»e> 
deiaria» ;  dae  contada*;  daa  ordenança»;  dae  de- 
Vitta i  gerae»;  daa  gnia»  a  atteetadee  per»  e  venda 
dos  géneros  na  Praça  de  Figueira-;  de  Beceaaídade 
de  ajustar  folhas  corridas  e  justificações  dWado 
livre  para  oa  casamentos;  daa  vexações  doa  Joisea 
doi  Tombos;  de  Voto  de  S.  Tiago;  oa  barooa  do 
rio  Douro  das  matricula»,  tributo»  ,  e  gareiraa  qne 
tanto  empceiãe  à  navegação;  oa  Offieiaca  daa  Ca. 
snarae  do  encargo  de  pagarem  subsidiariamente  á 
soa  custa  aa  despesas  dos  CooceJhoev  muitos  Conce- 
Ilios  daa  duas  margens  do  Douro  d*  arbitraria  im- 
posição doa  reaes  ao  viefco;  a  navegação  d»  Asia 
da  multiplicidade  de  Cirurgiões  e  Auliataa;  oa  oul- 
tivadorea  do  Reguengo  de  Tavira  de  eoormea  «  in- 
justas prestações, 

Bestitnio-sc  aliberdade  r segurança  civil  aoe  per- 
seguido* per  opiniões  politicas  desde  1807  e  1617; 
o  fama  e  bens  és  viuvas  e  filhos  do»  martvres  deste 
ultimo  anuo;  a  fruição  doo  direito»  civia  aos  Cléri- 
gos, e  aos  Regulares  stcularizades  eu  trsnsleto»;  a 
todoa  os  Cidadãos  a  natural  liberdade  dr  pensar, 
fallar,  e  escrever,  sob  •  protecção  de  bum  Tribr*. 
nal  Especial  e  dos  Juizes  de  Facto ;  a  liberdade  ao» 
prezos  por  occasião  defestividadea  «alegrias  nacio- 
naes ,  quanto  o  permittio*  a  justiça  ;  a  permiaaão  de 
abrir  aulas  e  ensinar  publicamente  ;  os  lealdamenio» 
de  sizas  aos  moradores  de  Lisboa ;  o  seu  descenso  áa 
Miliciae,  alliviando.ae  de  reuni  Ces  a  reviatas  Ire- 
qutntet. 

No  inesíbo  espirito  se  proscreveria  como  abesivae 
e  oppressor  a  as  correições,  viaita»,  e  licenças  do 
Fysico.oiór  e  seus  Delegados ;  ficando  Urre  a  vende 
dos  licores  etc.  t  os  Juiz  s  administradores  de  casas 
particulares  ç  os  odleros  privilégios  do  foro  pessoal  ; 
o  relego;  as  horrorosa»  Inquisição  santa  e  ineoafi. 
deneia ;  aa  asaignatoraa  com  rubrica ;  aa  tenções  em' 
Latim;  as  kiluras  e  habilitações  dos  Bacharéis ;  as 
feodaes  propostas  dos  Donatários  para  a  Magistra- 
tura ;  aa  rcouociaa  in- favor eni  doa  Benefícios  eccle- 
siasticos;  os  segredos  e  calabouços  nas  prisões:;  as 
iaempções  de  alguns  Offieiaea  da  fazenda  nacional 
para  aio  darem  contaa;  os  feriados  naa  case»  fiscaes 
e  eas  Relações;  oa  abusos  do  Terreiro  de  Trigo,  e 
oa  Celeiros  do  Termo: desta-  Cidade. 

Jnslitnio.se  o  Bane»  de  Liaboe;  es  Camaras  Cob- 
stitucionaes  ,  livremente  eleitas;  a  com  missão  do 
Thrsonro  Publico;  a  do  melhoramento  do  Co  mui  cr- 
cio  ;  da  Pauta  da»  Alfandega»;  de  reforma  de  Ma- 
rinha ;  de  liquidação  da  divida  publics  j  o  Conse- 
lho distado;  o  n»bilÍMBmo  eneaio  doa  Jurados; 
Bstiftguio-se  por.  npoivo-c  inútil  a  Auditoria  Geral 
e  Auditores  do  Fjxercílo ,  ftzendo-se-lhe  a  couve, 
nieute  substituição;  o  monstruoso  estabeleci  menU  ds> 
Patriarcal;  o  Comnriaaariadot  erdçnandotse  o  me» 
thodo  do  fornecimento  do  p3o  e  forragem,  bem  co»i> 
roo  do  fardamento  do  Exercito  ;  o»  hospitaea,  fiaico- 
tnór,  Médicos  ,  e  Cirurgiões  ,  e  Dispenaatorio  Ge- 
rai do  Exercito;  o  AlmiranUdo;  a  Iuteodedein  e 
Junte  de  Fazenda  da  Marinha  ete.  . 

Pcouaovfo.sr  o  proavpto  cumprimento  daa  Ordena 
dirigida»  aos  Tribuna»  o.  Authoridade»  superiores;* 
e  instrucção  no  sjNtcsea  constitucional  pelos  Presa- 
doa  e  Párocos  aos  povos;  e  analyse  e  reparo  daa 
fontea^rJaa^agTjjs  mineraea;  a  nova  pauta  da  alfan- 
dega grande  de  Lisboa;  a  remataçâo  da  orzella;  o 
prempte  armamento  da  expedição  contra  os  Barbe- 


revee» ,  e  e»  faceiesoe  de  Bcasil ;  o  recrutamento  d* 
Brigeda  Nacional  da  Marinha;  a  «egurança  publica 
pela  remoção  do»  m&O»  Empregados,  •  doa  presu- 
midos conspiradores ;  a  extirpação  dos  jogos  defe- 
zes  em  Lisboa  ;  do  excesso,  de  salário* ;  dae  irrega- 
laridad»»  nee  lançamento»  c  cobranças  dae  aisas , 
etc. 

Eis-aqeJ  o»  principaee  trabalhos  de  h*  Legisla- 
tu  ra  ,  os  quer»  a  2.*  vai  agora  centienar  no  mesmò 
sentido.  Tomáramos  que  esse»  díscursistes  e  falia- 
dorca  ,  se  são  de  boa  fé ,  noa  digão  qual  be,  a  nio 
ser  cate,  e  caminho  da  regeneração  ?  como  se  dera 
construir  o  novo  edifício ,  se  n«Ve  he  qtle  querem 
continueme»  e  viver  sempre  em  hum  gothleo  e  mon- 
struoso ?  como  se  possa  restituir  de  repente  ao  es- 
tado de  robustea  o  doente  consumido  de  humX  thi- 
eiee  inveterada?  Se  o  poder  legistativo  trabalhe 
de  eccordo  com  o  executivo,  dizem  que  ha  colluie 
e  facções  ;  se  reciprocasaente  se  ataeeasem ,  grita- 
rilo  que  faltava  o  vinmlo  que  a  todos  deve  pren- 
der para  o  único  fim  do  bem  commnm.  a  Porém 
tanta  patrOeagetn  e  desmanchos  na»  administrações 
publicas  ?m  He  verdade  que  inde  oe  ha;  ma» não  se 
podem  rectificar  de  repente  oe  costumes  publieos, 
nem  o  cenflieto  dos  principio»  novo»  e  velho»  per- 
mil  te  per  ore  hume  administração  perfeitamente] 
regular.  Ha  imperfeições  em  alguns  edificadores; 
com  tudo  o  edifício  se  adiauta  sobre  bom  desenho 
e  alicerce. 

Diga  portanto,  Sr.  Redactor,  no  seu  bom  poria, 
dico  aos  Portugueses,  qne  deeprexando  asseducçõee 
doe  falladorce  ,  soffrão  inda  algnmaa  irregnl.  rlda- 
dea,  aeguroa  de  que  terão  em  fim  pare  viver  hume 
casa  mui  bella  e  sadia.  =  Philaiétkes. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Parir  12  da  Novembro. 
(Correspondência  particular.) 

0»  inimigo»  da  Hetpanha  finalmente  tirarão  ama», 
cara  ,  e  em  lugar  da  protecção  clandestina  qne  da- 
rão aos  facciosos  resolverão  prestar- lhes  declarado 
anxilio.  O  resultado  será  sempre  o  mesmo ,  porém 
os  Hespanhoc»  ganharão  muito  em  conhecer  me  lhor 
quem  são  os  teus  verdadeiro»  inimigos.  —  Toda  e 
qu.-Jquer  illuaão  seria  desde  jà  indigna;  ejá  oeHea- 
panhoes  «abem  que  inimigos  deverão  eombater  no 
oaao  qtm  qoeirão  o  triumfo  da  causa  da  liberdade. 

Temos  n  vista  httma  carta  eceripta  pot  hume  daa 
principaea  casas  docommercio  de  Mar  telha,  na  qual 
se  diz ,  qne  Mr.  Owrard ,  o  mesmo  que  recebeo  do 
pavilhão  Marsan  o. dinheiro,  afim  de  eobrir  com 
o  sen  nome  o  empréstimo  doe  rebeldes  de  Urgcl  deo 
ordem  naquella  Cidade ,  para  que  a  qualquer  preço 
ee  comprasse  todo  o  ouro  Hespanhoi  que  ae  encon- 
tre, para  qne  logo  seja  remettido  a  Farta,  donde 
se  deverá  enviar  pelo  Correio  para  Boyona.  Por 
tanto  «stá  claro,  que  s»  procura  redobrar  es  esfor- 
ços contra  a  Hespanha,  nío  por  meio  de  peças  de  ar- 
tilharia ,  e  soldados,  maa  com  prata  e  ouro.  v  Sa- 
bemos além  disto  que  a  junta  directora  de  Parir 
enviou  instrucções  ao  exercito  de  observação  doa 
Pyreacos  para  que  ae  vá  postando  n«  fronteira  com 
dois  objectos,  hum  de  amparar  os  chefes  doa  faccio- 
6oa  no  case  qne  experimentem  algum  revtz ,  e  eon- 
tro  de  apoiarem  os  rebeldes  no  caso  que  elle»  con- 
sigão  apod»r«r*se  da»  praçaa  fortea  ,  e  lançar  fer» 
das  fronteiras  os  Constitncionae».  Julgamos  que  sd 
conseguirão  desempenhar  a  1."  par^e  da  sua  com- 
missão,  porém  vemos  agora,  que  o  plano  he  orne»* 
mo  que  ha  mexes  annunciámos.  S«  os  facciosos  che* 


garem  a  ocrapar  S.  Sebastião,  Tamplona  e  outras 
praças  forte* ,  a  França  descaradamente  ira  tomar 
posse  delias;  dizendo  que  aspertende  co  aterrar  pa- 
ra  o  Rei  de  Hespanha ,  debaixo  do  pretexto  que  se 
não  achavlo  seguras  no  poder  doi  facciosos.  Tal  he 
•  intervenção  armada ,  o  a  gnerra  jesuítica  inven- 
tada pela  sagacidade  e)o  governo  Irancetl 

Tão  bem  nos  consta ,  qae  a  espécie  de  contradiz 
ção  qae  se  tem  notado  no  Congresso  de  Verona  en- 
tre a  linguagem  de  Mr,  de  Montmorency ,  e  deMr. 
de  Chateaubriand  nSo  he  mais  do  qne  buma  farça 
diplomática ,  ideada  para  illodir  os  espectadores ; 
nem  podia  ser  outra  cousa  ,  aendo  aquelles  doit  se- 
nhores do  nnmero  dos  mais  intimoroonfidentes  d« 
Pavilhão  Marsan. 

-  •»>  Tão  bem  podemos  srffirmar ,  qne  a  Inglaterra 
ae  acha  declaradamente  a  favor  da  Hespanha ,  e  qae 
tina  amizade  a  poderá  salvar  de  todos  os  lances 
arriscados ,  toda  a  vez  qae  esta  obre  com  acerto ,  e 
fassa  os  necessários  esforços  na  defesa  da  sua  honra 
e  independência. 

Tal  be  o  estado  das  cousas ,  e  no  conceito  das  pes- 
soas prudentes  de  todos  os  partidos,  ssra  infalliveí 
o  triumfo  da  liberdade  Hespanhola ,  ainda  que  el. 
les  conbeçao  o  caprixo  da  sorte,  e  que  as  victorias 
mais  gloriosas  mnitas  vexes  são  acompanhadas  de 
contratempos  passagt  iros. 

»  De  toda  a  sorte  a  Hetpânha  não  deve  esperar 
que  arrebente  a  tempestade ,  e  de  antemão  deve  to- 
mar as  tuas  precauções  no  caso  de  se  achar  nas  cir- 
cunstancias que  talvez  jâmais  occorrio. 

-  v  Ha  na  França  dois  governos,  e  por  conseqnen- 
cria  deve  a  Hespanha  preparar-se  para  repellir  ata- 
ques de  duas  espécies.  O  governo  ministerial  talvet 
empregará  contra  a  liberdade  Hespanhola  hnma  ar- 
ma mais  occulta,  e  por  tanto  mais  temível.  Talvez 
lhe  fassa  proposições  capciosas,  porém  nSo  ha  pe- 
rigo que  á  sagacidade  Pespanhola  caia  neste  laço. 
lie  ainda  mui  rreente  a/  declaração  de  I^tybach  ,  e 
toda  a  Europa  mnito  bem  sabe  como  se  cumprio 
pelos  que  a  havião  feito  depois  qnir  conseguirão 
mtrar  em  Nápoles  e  no  Piemonte.  Tão  pouco  dei- 
xarão os  Hespanhoes  de  comparar  a  declaração  fei. 
ta  pelos  8oberanos  a  81  de  Março  de  1814  ás  por- 
tas de  Paris,  e  o  que  fez  Luiz  XV 111  em  St.  Oven, 
com  o  estada  actual  da  frança ,  a  qual  geme  op. 
primida  pelo  férreo  jugo  de  hnma  facção  intoleran- 
te, illudida  pelo  vlo  simulacro  de  huma  Carta,  qae1 
se  acha  a  cada  momento  violada^  e  que  torna  a  es- 
cravidão in al i  terrível,  por  quanto  está  disfarçada' 
com  as  vás  formulas  de  hum  governo  representati- 
vo. 

He  impossível  que  os  homens  cordatos  da  Hespa- 
nha não  conhrção,  que  se  na  crise  actual,  consen- 
tissem em  alterar  hum  só  artigo  da  Constituição,  a 
desconfiança,  «  o  temor  se  apoderar  ião  de  todos  os 
ânimos,  e  cab iria  todo  o  edifício  social ,  ficando 
aberto  o  caminho  á  vingança  do  feroz  despotismo. 

«A  harmonia  que  hoje  reina  entre  os  d  ifle  rentes 
poderes  públicos  á&  Hespanha  e  a  admirável  prudên- 
cia com  que  ■  vemos  tomar  as  mais  rigorosas  me- 
didas na  defeza  da  sua  liberdade  ,  tranquiliizão  ato- 
dosaquellcs  qne  na  Europa  se  interessão  a  favor  da 
Hespanha,  c  j -.ligamos  serem  inateis  todos  os  esfor- 
ços do  governo  Francex  para  conseguir  a  sua  de- 
sunião. 

r»  O  governo  occullo  desejaria  deribar  o  minuta- 
tío  actual  da  Franca,  e  nesse  caso  collocaria  á  tes- 
ta  dos  negócios  as  pessoas  mais  fanáticas  do  Ultra- 
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cismo ,  e  então  «el» demora  declararia  guerra  i  Hts. 
panha. 

«Os  amigos  da  Hespanha  tem  visto  com  prazer  qne 
o  governo  tem  empregado  os  generaes  Minat  Torrijos 
•  Velasco  ,  e  brevemente  esperâo  receber  a  noticia 
de  que  o*  facciosos  abandonárão  os  três  pontos  de 
Irati ,  Maquinensa ,  e  Seo.  Este  golpo  ha  de  certa, 
mente  aterrar  os  ultras;  porém  os  amigos  db  líber- 
dade  não  se  eontentão  com  estas  únicas  esperan- 
ças, e  jolgão  ser  hnma  cousa  de  summa  importân- 
cia e  urgência ,  que  a  H«txmAov«rganize  prompta. 
mente  hum  bom  exercito  de  reserva,  o  qual  potia 
acudir  a  qualquer  ponto  onde  o  chame  a  segaran. 
ca  do  Estado.  Os  desejos  de  todos  os  amigos  da  li- 
berdade ficarião  satisfeitos ,  se  vissem  â  frente  des- 
te exercito ,  o  valente  •  (Ilustre gen: ral  Ballesteros,  e 
confiada  a  seu  cuidado  a  manutenção  dos  direitos  do 
povo,  e  da  Constituição  que  os  assegura.  A  recor- 
dação doa  brilhantes  serviços  que  aquelle  valente 
general  tem  feito  á  sua  pátria,  tem  hum  prestígio 
poderoso  aos  olhos  de  toda  a  Europa ,  e  sobre  todo 
aos  olhes  do  exercito  Francez ,  enthosiasmado  apre- 
ciador da  gloria  e  das  virtudes  militfires.  n 

Rogo- vos  que  aprecieis  a  poreza  dos  motivos  qoe 
derão  origem  a  eitas  r.ipidas  observações  no  ani- 
mo de  homens  que  desejão  a  vossa  prosperidade. 
Pela  minha  parte  vos  rogo,  qne  as  façais  publicar, 
para  que  os  povos  peninsulares  fixem  ne)las>  a  sua 
attenção,  ese  preparem  amostrar  nestas  circunstan- 
cias criticas,  a  firmeza  de  caracter  de  que  já  tem 
dado  tão  iliustres  provas. 

EXTRACTO. 
•  .  de  periódicos. 

O  empréstimo  da  burlesca  Regência  dyUrgel  não 
teve  e  fiei  to  algum.  O  ministro  de  Hespanha  recla- 
mou ,  como  devia  ,  contra  o  título  de  Regência  de  Ur. 
gel  qne  se  lia  no  prospecto ,  e  Mr.  Rougetnont  que 
o  havia  referendado,  respondeo ,  qirc  elle  se  não  en- 
carregava de  nenhuma  responsabilidade ,  nem  de 
sorte  alguma  reconhecia  a  legitimidade  da  sobredi- 
ta Regência.  > 

—  Esi  Pariá  espera va-so  com  impaciência  o  resul- 
tado das  eleições  ,  «•>«  se  sabia  que  .Mr.  deLa/oyrf- 
te  tinha  sido  nomeado  Dcputádn  pelo  diltricto  ds 
Miaux.  :  I  ; 
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Sabr*  6  luz  o  1/  e  <2.*<  Tomo  da  Traducção  d*i 
Obras  Politicas  do  Sabio  Jurisconsulto  Jeremias  Btn. 
finam,  vertidas  do  Jngte*  na  Imgta  Portuguesa,  por 
mandado  do  -Soberano  Congresso  das  Cortes 'Gerats, 
Extraordinárias ,  e  Conttitnintrw:  da  me«ma  'IN .-.vão. 
Vcnrlcse  na  Imprensa  Nacional,  e  nas  lojas  Ôé  seus 
Còmroissaríes.       ;3i        -jtrjt:*    -I     *•♦«  uofoj 

O  Conselho  dr>  Administração  dai  Marinha  fsx 
publico  a  todas-  as* pessoas'  que  rpilz<  rt-m  íortn jct r 
as  Dietas  para  o  uso  dos  Navios  do  Kst&do-pelo  es- 
paço de  3  metes,  podem  comparecer  na  sxleritódit* 
Conselho  no  dia  )2  do  corrente  ,  pava  *c  i ratar  rio 
sen  ajuste  e  condições;  ficandoieerlos  que  af  Dietas 
se  compõem  dos  seguintes  gesseVos :  gal linhas  fWé. 
tria^  manteiga,  assacar  ,  bolas  a  -branca  }>  farinha 
de  trigo  ,«  milho.  >*i  «  !i.ni J #«nol  «••/  O1 

i  ■  i  ...  i  |iàji[  ii  •  i.  i  i  i.i-.  b..  '■'  i  •■  n  1  i  '.  i— 
-   '  >iT»WATad  Fhawoez  :  j»  Sautrí^p  7 

Sexta  feita- 8  de-Detorobrò-'  a  Companhíi  Frati- 
ceza  dará  hnma  1/  representação  dev  histipaíent  ou- 

Vhonntte  friptítme-y  'Comedia  |«sn  8  Actos  er#  Ver- 
tei de  Destouehes  ,  seguindo- se- lhe  "tais*  Visite  a 
Bedlam,  Vauieville  em  l  Acta;-      •  t  ••  .,»iuiis"<  : 

Sco  oi,  qyi  ,t  -j>  L:  .  ■:.  i.   ;-íovc^ioa  SOál*ilaSL3I.JtV' 
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Je  tcui  bien  adnvttre  «hex.  mo»  um  douec  libartè  t 

ii)8.i  je  ae  puis  ea  tolerar  1'abua.  , 

Aventurei  dt  ta  fi lie  tun  fiai. 
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A  TICOS  D  OFFICIO. 
MINISTÉRIO  BOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


c. 


se',  <Jnr  tio  dia  3  do  corrente  achando- se  prcVino"  á. 
barrado  Perto,  sobreveio  Imm  leni  pdriil  do  4.  Qua- 
drante, e  d?  zarren  do  gornpcz  ,  e  dos  m.istarécs  d\  ga- 
♦ea",  evtlxo,  e  qne'  cm  consrqnericiá  vem  arrib.  do. 
N3otr;.r  cfficioa  fora  d,  fn.ilá  ,  e  <  s  pafi  <f  efrol  s8o: 
Mipuel  Jcí*  Nopueira  Guitiidráes,  pUgtcr  i.tr  ,  .  3 
prftoa'  d*  f*milia.  Qttartel  do  £vm  Succesto  era  tií 
supra,  João  de  f  ontes  Pereyra  de  Mtllo,  C  pitão» 


"  TVT  Mn'"  '  ^e''"  **creur'a  de  Eitado  doa  Negócios  do 

.  i-vJl  Jtnro ,  g»rtsc;,ar  *  Corr^miío  cncaitcgtda  da  luípfcç*", 
e.À.drmtiiitraçio  ito  Tcntiro  Publico,  c,ue  secundo  a  tua  imif- 
rnaço  de  »)  de  No\enbro  ultimo,  aobte  a  tonta  do  Corregedor 

da  ccmdrca  Je  fitarem  rfe  ij  do  dito  n«  acerca  do  t,i£o  illi  '  *n*n«*  tbrnmanda  nte ;  as  Corte»  fitárSo  II  tMfu- 
eftitenle  ,  e  r,oe  Fcdia  apptieat-«e  para abattecirnento  da  Capital,  <*''•»•  *•*  *°  mesmo  MínMrO  <  expondo,  qne  ieh-W- 
Hoúíe'  o  metr  o  ierii^r  por  bem  determinar  cor  Portaiia  txpe-     db.ae  extinclo  o  Coneeln*  do*  llmtr.M-t -'do ,  n  qnemf 

pertencia  o  passar  ar  patt  otes  aorOfficisés  r1  a  Ma- 
rinha; pergunta  ,  w' ctta»  devrm  rpeiVí  •«  r  p.'»- 
r.idas  na  Stirètàffft  do  H»  errt^rib  de  Gm-rra  ,  cotno 
antigamente  «e  praticara;  m.>iidoti<se  V  rrfpectrvx" 
Croimissuo  :  3/  doMiniatro  da  Ffiztnda  ,  rtrnelt<n- 
do  burua  informação  tfo  Govrfrf'dor  da  Cusn  dtr 


'i*  data  de  bo/e  ,'  d,ue  «icferido  Corregedor  promvvciie  quan- 
to foue  p*»i««l  u  roteio  do  dito  trign  paia  e»ta  Cidade,  faxén- 
cto  cem  que  ca  reti»  propiietftio»  o  vendr:>rm  koa  eneairegidot  pe- 
ia Ccmn  iulo  para  linulliame»  cJrupraf ,  oy  o  retoettetiro  por  tua 
ti>nia  ,  i«ce».fndo  «  id-anun  ento  ,  e  tuai»  aoccairoa  na  fontia  dat 
Çrdkn*.  eitaVelecidas.    Piiiatio  de  í^ue  ux  em  j  de  Dcxtmfco  á* 


l*JJf  =Kiiij.pc  lesreica  dc  Arsujo  e  Caxiio. 


1  i 


..  ,  -  CORTES. 

JRxtrado  da  àessfio  de  6  de  Dezembro. 

-">  f  Presidência  do  Sr.  Moura.)        ,  '•' 

LHa  e  npj  n.v.ida  a  acta  da  8e**to  d«  hontem  déo1 
mina  do  eij-rdisiiti  o  Sr.  t  rigueiras  Júnior ,  men- 
cionando i»  «rgutntec  officioa : 

1*  do  Minibtro  da  Marinha  com  a  segninte  par- 
tfc  t!e  rr£  isto  : 

Registo  tcifindo  d*  5  horas  da  tarde  do  dia  5 
de  Deiembra  de  1822. 
B"rgnntim  Pottagnes,  General  I).  Antonio ;  Com- 
rnaiidaitte,  J.^Tetientr  graduado  Joffo  Antonio  Coe. 
lho  i  porto',  Maranhão ;  CO«ta  ,  Brntii ;  earga,  gen<*- 
roi  do  paiz;  dias  di;  viagem,  35;  triptilaçSo,  22" 
bomens;  p.tssagtiros ,  4;  m^Us,  2. 


Krrnelinda ;  Commandat»te 
JttHMr  ;  porto,  Maranhão  ; 


Gt.\rrn  PoilHgwta, 
jíntouio  José  de  Sou*a 

coita,  firatil;  csrga  ,  géneros  do"  paiz;  dias  devia, 
gem  ,  48;  tripularão,  22  homens;  passageiros,  4; 
mala  ,  huma. 

Novidades. 

Km  conseqtienci»  cie  vir  molrsto  o  Commandante 
tio  Bergantim  ss  Gtneral  D.  Antonio  —  sc  totnon  o 
registo  do  Piloto  Manoel  liaptista  Gome*,  o  qual 
dis-v  ,  qnc  a  Província  do  Maranhão  gozara  do 
rantor  socego  ;  «endo  a  nv-  ior  e  melhor  parte  dos  seu* 
habitantes  decididamente  aíR-cfua  ao  Systi  ma  Cons- 


1'erfo,  respectivàmehtè  a  hr.ma  off  rt.i ,  queásCor- 
tra  Constttrríntcs ,  rm  faror  Ha9  urgenci  .s  do  r?t*- 
db  ,  fpz  o  Dtsembarg.ldor  Mi.ntet  (ortfa  Vn\de4 
Castello  Branco;  mandon-se  i  competente  Ccnairs»»' 
são. 

O  Sr:  Bandeira,  Depntndo  prl«  Bahia,  parHcíprt 
o  roáo  estado  de  ma  saúde,  e  pede,  ou  cine  sejin- 
enzado  das  fnncçcTes  de  D<-pntado,  <vi  huma  licen- 
ça indefenida  para  tratar  da  sna  solide;  foi  úCom- 
missão  respectíra. 

Fassoii  ah£om missão  dns  Poderes  o  diploma  dòSr. 
Antonio  de  Azevedo  Lopes  S,rra  ,  eleito  Depu- 
tado pelo  circulo  elcitèral  de  Vnl  de  Vez. 

Mandou  se  6  Coinmiesio  das  Ptiiçõcs  linma  re- 
presentação de  Manoel  José  Esteves ,  Almotací  na 
Cidade  de  í.  Luh  do  Maranhão. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  entregon  hnma  represen- 
tação d«  vários  habitantes  da  Bahia;  ttve  o  com- 
petrnte  destino. 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberta  tendo  f,ito,  e 
verificado  a  chamada  disse,  que  searhaVSo  presen- 
tes na  Sala  184 Srs.  Deputados,  que  sem  causa-  fal- 
tarão 17 ,  e  com  ella  ê. 

Ordem  do  Dia. 
Pareceres  de  Commissnes. 
O  Sr.  Bettencourt  Ido  o  seguinte  parecer  :  -»A  Com- 
t«Í!<são  Especial  encarregada  de  examinar  as  indi- 
cações  apresentadas  fto  Sobpraoo  Congr<sso  pelo* 
seus  Ulnstrcs  Membros  os  Srs.  Xavier  Monteiro  f 
Borges  Carneiro,  e  Pato  Moniz,  sobre  as  sxeqni&l 
do  lllnstre  Deputado  ora  1. ■ !:  cid»  Manoel  Fernan- 
des Thomas,  c  sobrr  a  aubsíttencU  cc  siti  deplora- 


titucion.il.  Entregou  cinco  cartas  de  officio,  qne  se    da  Família;  considerou  com  a  devida  nttenffo  nt 

divrrsas  propostas  lembradas  nss  mesmas  indicações  , 
e  dictad.is  pelo  nobre,  o  nnanimr  petiKjrncntn  de  dar 
lima  testemunho  authentico  da  gratirião  e  reconhe- 
cimento Nacional  ás  virtudes  cívicas,  qur  .doniíi- 
râo  aquelle  Ben»  merito  Pbrtugutz  hom  dos  princi- 
paes  e  mais  activos  BettauradçrCS  e  zelosos  ikfus* 
sores  dos  Di t eitos  e  Lih-::.::>\<  a  Pátrias» 


remettem  juntas.  Ossens  ]>ass^geiros  são :  João  I^i- 
no  Curvo  Sem  medo ,  Major  de  Cavallaria  e  Gover- 
nador de  Bissno  ,  e  hum  creado;  hum  Cabo  de  es- 
qtndra  di  Brigada  da  Marinha,  prezo;  citam  Sol- 
dado do  mesmo  corpo,  invalido. 

O  Capitão  da  Galera  =  Ermelinda  —  etínfirmoii 
as  noticiús  do  Bergantim  General  D.  Antonio ;  dis- 
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A  Camnúua  w  çlorí*  de  que  os  se TH  p art i eu I*- 

res  sentimentos  eoinoidào  perfeitamente  cem  os  dos 
Illustres  Authores  daqncILs  indicaçS.-s  coto  os  .e*e 

'■■    gUOtsv  <  «a+grees*  N  .,«"«»•<     ,    r  c»w  o»  d*  N  «lo 

inteire:  c  paga  e»m  gotto  o  pteloi  e  devido  triUite 
d*  mu  ad*in****çaV  O  knvor  ás  ftnin,  ntrs  quali- 
dades ,  que  o  lllustre  cidadão,  cujt  p  rda  I . min- 
tamos, descnvolveo ,  principalmente  m.s  doi*  nUi- 
dioi  annos  da  sua  existência,  affiont  ndo  comnnbli- 
me  audácia  os  mais  eminentes  riscos  p.  la  Rcgen  ra- 
ção da  Patria  ,  c  supportando  com  superior  cons- 
tância os  assíduos  e  penosos  trabalhos  dr  tahu*  le- 
gislatura tão  extensa  na  «tta  dur&iáij,  como  iiir;  or- 
tante  nos  seus  re  -ií(:  'o?.  - 

A  Com mrrsfhr por" tanto  t*rr.)ifla  dar  toda  *  la- 
titude poasivel  í  manifestação  dos  sentimento»  Ni- 
ctouaes,  e  igualar  o«  ti-tietuuiilu»  da  (ir atidas»  Pu» 
bjiça  aos  distliirtos  mer-ciment  s  do  lllustre.  cida- 
dão, cá  iSlimitada  ntenção,  da  G  nerotidade  ior.» 
íu^jieaa}  mas  devendo  ao  »rxamo.  txmpo  respeitar  os 
limite?,  que  imperjusamente  Lhe  prescreve  a  estrei- 
tei» daí  circunstancia»  pubjicai-;  Um  *  honra  de 
propõe  á  ap  provação  do;  Soberano  Congresso  o  tc 
>v  inte  projecto  de  Decreto : 

As  Cortes  Ordinárias  considerando  qne  he  bn  jí  de* 
Ter  Nacional  honrar  amtmori*  •>  premiar  os  serviço» 
d*»  \  . s  llluttrrs ,  que  em  beneficio  da  Patri.  dev 
eenvolvèrão  eminentes  ouslidades,  e  enipreheodc- 
rio  ardais  e  perigosos  trabalhos  Decretào  o  sefuiut»  ; 

\.*  [mcumbe.se  ao  Governo  mandar  f.zer  ti  cas- 
ta do  Theeonro  Publico  Nacional  aa  rxeqi/i  t  func- 
Taes  do  lllustre  cidadão  Mn  no  cl  Fermnde*  Tkoifiás  i 
evitando  toda  a  vã  ostentação  de  hum»  pompa  ino> 
til,  e  conformando-s*  com  ã  nobre  simplicidade, 
q.ut  be  própria  deste  acto  religioso,  e  n.loga  ao» 
habituacs  sentimento»  de  inoder.ção ,  que  professou 
Cl»  t/da  a  sua  vida  o  mesrne  Benemérito  cidadã». 

2.   t  ,cun  b  •  s   outro  sim  ao  Governo  m.md.r  rjs|« 
gir  >m  saaMimoria  hum  monumento»"  pule  ti  >al  sim 
plrs  e  modesto,  sobre  o  qual  se  lêa  gradada  e*4o. 
inscrípção  =t  A  Manotl  Fernandes  lhomás  A»  Cor- 
tes OH.inarias  de  18Í2.  =: 

.V  Do  Theíouro  Publico  Nacional  sedará  anrruaL 
inente  á  Viuva  em  quan*é  viver  Lu m couto  de  rei»  a 
tjtulo  de  alimentos;  cacada  hum  de  seus  filhes  qui- 
nhentos mil  réis  para  alimentos,  e  edue^ção. 

%°  As  Cortes  recomm.  ndâo  á  protecção  do  Go. 
verno  esta  inf.  Tis  Familia  ,  e  em  i»p»ciil  o  cuidado 
de  dirigir  a  edtic.  çã<>  de»  orliios  de  maneira  que  se- 
j»e  bom  dia  fieis  imitadores  das  virtude»  de  sen  P»í,  e 
dignos,  licrdeiros  de  ena  gloria.  Paço  das  Cortes  5  de 
Dezembro  de  1022.  O  Bi>po  Conde;  João  de  Sousa 
Uinto  de  MngnViães ;  Francisco  Soar «$  Franjo  ;  J?íe- 
íq  Pereira  do  Carmo,  Francisco  Lemos  Bettencourt. 

.O  Sr.  Xavier  Monteiro  dis«.e,  que  a  Coojmi.sXo 
tendo  tido  trez  projectos  di/F«  renU  s ,  •  para  entre 
clles  dar  a  preferencia  áqueSle  que  parecesse  mais 
conforme?!  fez  todavia  o  contrario,  porque  aprêsen- 
tgu  IraiH  quarto,  tirando  assim  a  iniciativa  «os  r< s- 
pectivl>s  Deputado»,  como  he  m -inifestameBtr  det  r- 
rjeJnad o  no  artigo  lOò  da  Constituição;  que  não  he 
o  amor  próprio,  quora  o  instingu  a  r<eLinar  a  iai- 
cLtiv-;  roas  somente  o  <ies:j»r,  que  se  observe  ri- 
gorosamente o  que  a  Lei  pr  screve. 

.  Os  int.  rinto  d*  MagnJkàes  c  Soares  !'/ iwseo  pe- 
rlarão a  leitura  da  actt  da  re»|MCtiva  Sessão,  e  ten* 
do  o  Sr.  Bettencourt  exposto  a»  r«2Õee  em  que  * 
Comnrnsão  se  fundou,  para  tomar  -quella  delibe- 
ração, c  niostrado  que  n«m  pela  imaginação  lhe 
passara  o  roubar  a  iniciativa,  daLei  ao»  Deputado», 
que  fizerão  s  indic.çõ  •(  chegou  a  acta  qile  f  i  li. 
<Ja  pelo  Sr.  Thomoz  <C Aquino.  Kutão  novamente  f«|. 
lárãu  a  furor  du  projecto  os  uicsuiCi  ir»,  tutto  dê 


#1 

Mtfe/tlhâtí ,  e  Soartt  Wtasu»r  et  ssrada  combatidas 
•rias  opiniões  pelos  Srs.  Rocha  Loureiro  ,  e  Pato 
Monii,  es  Srs.  José  Liberato ,  Borges  Carneiro,  e 
ftermmade  offseecêrã»  oa  seos  votes  em  di«e resto» 

JlstlgoiKec  a  iMteria  sTrfffcreiíterneoto  dieeueU»,  e> 
•e  r  solveo,  qoe  se  admiltisse  á discussão,  e  se  m«n- 
áom  imprimir. 

0  Sr.  t\  Antonio  de  Campos  lêo  o  seguinte 

Programtni.' 

AV Cortes  Ordinárias  da  Nação  Tortugurzi  per- 
Ouidiilas  de  que  o  Commercío  he  a  fonte  principal 
rfa  riqueza  àst  efaçdrs.  e  de  que  o  m  -mo  iiSj  pode 
prosperar  sem  hmna  Legislatura  adaptada  ai  sa.it 
rftfTerenré»  rTecrMirfarfe* ;  e  e*t  ndo  ign  I  n>r.te  con- 
vencidas da  inrerteza,  e  insnfficir  ncia  da  preiente 
Legislação  e> i ui m  rvi  •. t ,  pui»  qne  o  <  ommercio  se 
esta  r  guiando,  em  parte  p  Ij  Ctdijço  Civil,  def- 
fe.  tivo  em  sàmilhaot  »  matéria»;  rmparfc*  por  ai- 
gumas  L  is  posteriores,  que  sendo  f  ilas  segunda 
as  diversas  occorreneiae  n>"  oalém  senão  uisposi* 
ç§f#  parefaes-  «obre  os  objectos  em.  qoe  f  gislarào . 
*  finalm.'t(tn  peíoí  osos  e  reguLmento»  das  Praça* 
Cstrairgeírav,  muitas  vezes  discordei  entre  si;  o  qne 
tudo  produz  huma  instabilidade  ds  Direito,  que  não 
pôde  deixar  efin fluir  no  ajnste  das  tranzacçoes,  oa 
obstando  lhe  na  sua  origem  pela  iuc«  rteza  da  sua 
validade t  ou  deixando  depois  da  concluídas,  pre- 
texto á  má  fá  de  algnas  para  inqnie.t-.rem  com  plei- 
tos o»  Negoclantee  honrados:  tem  determinado  dar 
a  Nação  hum  Código  de  Commereio,  que  formando 
hum  corpo  completo  de  L •gislaçio  Cemmereial,  re- 
movo to  !*>4  vetei  obstáculos,  fixe  os  principio»  das 
tranzacç5ea  m-rctntfs,  e  faça  desappirecer  o»  nros 
loca- 8  estrangeiros,  refundiudo-os  o^iium  sistema 
cumniim. 

K  c  mo  o  meio  m ais  fácil,  de  conarguir.se  esíe 
fim,  assim  como  o  de  satisfazer  ao  mesme  tempo  o> 
Tot  ,  i  niver»..!  dos  negoçiinte»,  que  o  esperão,  be 
convidai  os  Jnriseonsnltos  Portuguetes  a  apresenta- 
r.m  os  seus  projectos  á  maneira  do  que  s»  acha  de- 
cretado a  respeito  do  Código  Civil;  resolverão  &n. 
nuociar  o»  premio»  abaixo  declarados  para  os  Au» 
thores  do  projecto  do  Código  do  Commercio ,  que 
pr  encherem  a»  condições  segnintes: 

1  '  0  Código  do  Commercio  comprehenderá  o» 
Leis  relativas  ao  Commercio  em  geral,  as  Leis  par- 
ticulares do  Cottmercio  marítimo,  a  organização  e 
a,  competência  dos  Juico»  com  me  rei  ae»  em  primeira 
e  segunda  instancia,  e  a  forma  do  processo.  Os 
principio»  serão  o»  adoptado»  por  todas  a»  NaçÕco 
OfiHimtrciantes ,  a  linguagem  será  pura  e  claro,  a 
distribuição  das  m^t»  ria»  ,  determinada  pela  suo 
maior  ligação.  Os  use»  da  Praça  de  que  o  expe- 
riência tiver  demonstrado  à  utilidade,  áerâo  cou- 
servados. 

2.  '  Os  projectos  terno  apresentado»  ás-  Cortes  no 
]."  de  1)  u  mbro  de  1824;  este  prazo  lie  improro- 
gavel.  Os  nomes  dos  Aulhores  virífJ  em  carta  fe- 
chada ,  a  qual  trará  a  me  ma  Divisa  qoe  o  pro- 
jecto para  se  abrir  sómentf:  no  Caso  d'obtcr  o  pre- 
mio, ou  merecer  o  Accessit. 

3.  *  Lugo  que  as  Corte»  receberem  os  proj*cto», 
mandarão  formar  huma  Coramissáo  fõra  das  Cortes, 
para  sobre  elles  dar  o  s  -u  juiso ,  a  qual  serú  com* 
posta  de  quatro  negociantes  matriculados  ,  e  de 
ire?,  advogados,  esc»Jlu>los  buna.  e  ontros  peles 
NegOCiaM  k  da  Praça  de  Li.boa.  Voltando  os  pro- 
jecto» ús  Cortes,  a  Commissfio  interior  do  Com- 
mercio eutr  porá  o  •  u  juito  tanto  sobre  elles,  co- 
mo sobre  o  parecer  da  Com  missão  exterior,  depois 
do  "que  mi  abriiáS  a»  carUo  correspondentes  aos 
projectos,  que  «ertecrão  o  premie  c  Jcccsòii  ao 
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Ctttr&s  sério  queimadas.  Al  duas  Commissoes  d  a  rio 
b  teu  juito  dentro  daqnerta  secais  da  Legislatura  t 
dividindo  o  tempo  entre  ti. 

4'  Achando  se  pele  jailo  «fet  doas  C< m  missões , 
que  algum  doi  proj  ctot  merece  lot  adoptado  como 
Lei,  ai  Cortei  passarão"  a  ditcntillo  no  mes  d.,  pro- 
rogaçao  se  nisso  assentarem  •*  dois  terçoa  dos  De- 
putados, aliás  providenciarás  ;  como  melhor  coa- 
vier. 

5.*  0  prémio  qne  obterá  O  Aõthor  db  prdjecto 
adoplado ,  perlo  (i-<H>o#  réis  p  gog  em  u»  «.idas  de 
300)9  réis  pelo  Theaouro  Publico ,  e  hnma  medalha 
do  vfelor  de  SoJB  «ifr  de  que-  poderá  na.tr  nas  dias 
de  festividade  fcaeiè-iul  *  tendo  de  hum  lado  afigu- 
ra de  Lusitetnia  Com  os  atributos  do  comtnercio,  e 
do  outro  a  legenda  =  Ao  Aoihbr  do  projecto  do 
Código  de  Commercid',  a  P.itria.a=  ,  .  ,11 

C*  Ot  Authofet  dbt  dois  projectos  que  alcança, 
rem  a  honra  do^cerrrit ,  se  os  houver,  terlo  me- 
tade do  prémio  pecuniário  pago  p:  ia  mesma  for- 
ma. Sala  da*  Cortes  6  dè  D«  lembro  de  \Z2t.=.FrBn. 
cisco  Antonio  de  Campo/:  ficou  pata  segunda  lei. 
tnra.  >v  ,  .•>.. 

O  mesmo  Sr.  offeraero  hum  projecto  sobre  a  nr. 
entidade  do  se  redtamm  os  pexos  e  medidas  em 
todo  Reino.  .   •  t 

O  Sr.  TrbVairror  diste',  que  trabalhos  a  este  res> 

Kit*  se  acharão  moi\o  adiantados  na  Coro  mi  sai  o 
Estadística,  b  que  propdnha \  .<jué  o  prohcVb 
passasse  aella,  unindo-se-lhe  o  t<  u  Ulustrc  Aõthor  < 
attiro  te  decidio.  -ilnoa..  :. 

O  Sr.  Serpa  Machado  iéo  o  srgdir.te  pvecer d  i 
Commisslo  Especial  nicrrrçid»  dttiattirur  o  r  -- 


L. tori<»  da  Deputação  Permanente. 


A  Commissâo  E-pe  ci.  1  para  o  èxame  do  Rel.cttfc 
rio  da  DeputaçSo  Permanente ,  a  n  teci  pando  •  ieu 
parecer  sobre,  a  parle  dello ,  qiie  dit  respeite  áiOn* 

rrcomr 


de  Lisboh,'  tegnntfcxe  rrcomatenH  çàn  do  Sr; 
Presidente  na  SessSo  do;  dia  4  *'Xp* e  o  seguinte:  h 
Adverte  a  Deputação  Pr  r  mar  ente  fto  6  S><n  dnseq 
relatório,  qne  a  Cm  ra  de  Lisboa  eleita  .em  oon« 
fortn  idade  da  Lei  de  90  de  Junho  deste  anno  tem 


te«  6  de  Dezembro  de  1828.  =z  Antaniò  Warciànn» 
án  Axevtdo  ;  José  Ignacio  Pereira  Deram  do ;  Já» 
ti  efe  Sá  ferreira  d-  s  Santos  Vah ;  João  do  Sou- 
sa Pinto  de  Magalhães  ;  Manoel  dè  Serpa  Ma- 
chado. 

Depoia  de  ter  havido  alcrnma  disenssão,  duran. 
te  a  qnai  se  expenderão  diff'er<ntes  opiniões,  e  *nt 
que  o  Sr.  rato  Monte  offtrecto  a  seguinte  indica- 
ção : 

«Para  se , guardar  a  Constituição  e  a  Lei  da» 
eleições  das  Camaras  pn»p-nho;  que  se  revogue  o 
decreto,  que  manda,  conservar  aos  procuradores) 
dos  mesteres  as  mas  attribui', Ses  como  oppost  s  ne> 
determinado  na  Lei  d  is  Cantaras,  e  na  Constitui, 
çáo.  »  Sc  resolveu  ,  qúr  se  pozesse  á  votrção  a  pri. 
liteira  parte  do  parecer.,  eonlintnndo  o  d.  bate  so- 
bre a  segnnda  i  poeta  por  tanto  á  votaçio  a  referiu 
da  1/  parte  foi  approvada,  e  continuando  a  df*- 
ciiasÍo  sobre  a  segundai  se  deoidio  a  final ,  que  n3o> 
havia  iogar.fi  votação  «obre  ella. 

O  Sr.  Bm»d*o  » ffereco«  huma  iodioaçlo  par» 
que  se  torneai  at  providencias,  qne  na  mesma  pro. 
põe,  a  fim.  de  se  pteenqbtr  a  representação  Nacio- 
nal; jolgou.se  urgtnte,  e  foi  «dmittida  a  disciu- 

•lo*'  :  .  ,  .,  •,     i-  | ;  |    |  •  .  .  ,  ' 

O  Sr.  Rtííafiii  Iro.o  etígniate  indicação:  . 
siSenhnrtrs  i  'A  Providencia,  que  p,.rt  cuLrmenle 
•tigia  sobre  as  no»ti*,©aiiM»:  catre  as  muitas  bênçãos» 
que  hon  leal  despe r«Mdo^ ,ii«MV2a  atégcwa  drixpu  do 
otTereiee.áespada  da  Justiça  todos  aq.iu  Hea^quc  te» 
procArado  tranftQfiMr  alordrm  .publica ;  ma*  a  ia« 
constqueiieia  dos  deposita  rios  d  .  L,  L  p^r/t  4  ma  ap. 
plicaçiOi iecu»  u  a'<:g  ira  encootrar  <  crirge,,  onda 
elkt  msris  oV«r*t»«at|}  ag  p4tentéa,  e  ;n5p  sei  *o  fr» 
mali  arimbrart  ]  a  ron tt  u»ci  1  da  Providencia  fiiiprj-» 
tfrrT.no»  \  011  1  lioíia  ptrtíuacia  ei».  desprezar  o4 
seua  f»eor<íS»t  '    .q  obu        'i       .,  '.\    \  ,  : 

Nõq  icra  grande  evpanto  todo  o  povo  Português; 
Tio  ainda  ká  póuoot  jd^as.dcclarado  sem  culp-  Huai 
grande- cráminoso  {  aqinlle  Manoel  Fr  iro  de  Freitat 
tíuimaráeti  CssC  ir  srnorh^mem  que  na  Bahxn  foi  .co- 
lhido ootnmaodaado  too  Cucciosoa ,  que  altearão.  * 


desobedecido  ao  que  determina  o  §  33  da  reftrldm  guerra  6ivU  ,  filerlo  correr  oeangne  de  seus  irmão- ; 
Lei,  deixando  os  tens  mrmbr->a  de  tom  r  p.»tie  até     •  ialrjtt | nada  menos  meditava»  do  que  expelir  aa 


tropas  Europeas,  e  prodaasar  naquella  Cidadg  a 
tonnadaibdependenoia  do  Brasil.  Manoel  Pedro  pgr- 
ti«»  já  parn  a  sua  pátria,  onde  be  bem  possível  quo 
vá  perpetrar  novos  crimes.  Como  sem  cartigo  sr 
pera  asonter  o  respeito  ás  Leis?  a  impunidade  não» 
pode-  deixar  de  mõllipiictr  os  seus  iufractorts. 

Outro  criminoto  porém  ainda  mais  notável  do  qtia 
Manot.l  Pedrb  se  apresentou  110  Tejo  quando  Ma.. 
noel  Pedro  talvet  dabi  tnhia;  he  o  Ex*Pr«sidenta 
do  Governo  de  Pernambuco  Gervásio,  Pires  Ferreira  j 
o  author  da  aiiarquh ,  que  delacera  aqoclla  Pro- 
v  incia,-  a  stía  prizão  he  devida  ao  zelo  dos  infelicet) 
que.  a  tua  liraniiia  obrigou  a  procurar  refugio  na» 
ja  execução  por  nenhum  pretexto  deeia  ter  impa*  Rthia;  consentiremos  nós  que  a  respeito  deste  Ger** 
dida.  .  '  «trio  nio  baja  o  complemento  da  justiça  ,  que  co. 

E  a  CcmmjscSo  Esp-ci.il  entende  mais  que  o  lie-  meçárúajú.  a  exercer  para  com  elle  os  facciosos  de 
ercto  de  26  de  Outubro  tem  hhma  f  cil  execução ,  Pernambuco  qoe  o  derribftrão  do  Governo? 
em  quaato  ordena,  que  os  Procuradores  doa  Mes»  .  Ora  ae  na  conTormld.ide  do  artigo  15  do  |  103  da. 
teres  se  conservem  e  subtiatão  com  aquellas  at-  Conatituiçào  he  da  compdencia  das  Cortea  iater  ve- 
tríbtiiçdés,  que  não  repugnâo  a  Constituição  ;  don-  riiicar  a  responsabilidade  desempregados  públicos, 
de  se  segue,  quo  os  Procuradores  rios  Mester-a  náo  dretarabdo  que  a  napeilo  delles  ha  lugar  a  forma- 
podem  continuar  a  ter  voto  delib-  ratiro  na  Carne*  çâo  de  causa  ,  quando  com  m<tís  raíão  devera  do 
ta.  da  Qu.1l  nâo  tão  membros;  pod  m  porém  as-     critioar«sa  otta  formação  decanta  do  que  rrktira 

Mal  1  — 

nau  a 


agora  ,  quando  odeveriio  ter  frito  .  logo  qiifitorào 
eleitos,  e  ACrresctnta,  que  a  duvida  sobre  a  inter- 
venção dos  Procuradores  dos  mist*  ret  n  mesma  Ca. 
mnra  se  acha  r«  solvida  por  decreto  das. Cortes  dé 
t4  de  Outubro  no  qual  se  ordena,  que  os  Procura* 
dores  dos  Mesteres,  e  os  mais  Membros  da  QtjtaoéM 
vinte  e  quatro,  continnem  a  ser  providos  na: forma 
da  Lei  etstillo,  subsistindo  as  suas  attribniçff  s  em 
4udo  ,  o  qne  nâo  contrariarem  a  Constituição. 

A1  vista  do  exposto  a  Commitsio  Especial  be  da 
parecer,  que  se  rxcité  a  atenção  do  Governo,  pa- 
ra qôe  faça  observar  aot  m-iubrot  m -l  avixadoa  da 
Camera  de  Lisboa  o  artigo  33  da  referida  Lei ,  cn4 
ihum  pretexto  devia  ser  impe. 


tistir  nalla,  para  o  fim  de  requ i  rerem  oa  serem  mente  a  este  GervaUo  Pira,  para  que,  não  entre  em 

ouvidos  aia  aquelles  objectos,  em  quanto  fôr  na.  duvida  que  verificados  os  f>ctos,  de  que  ell«  be ar- 

restario  a  toa  informação,  ou  ditarem  retpéito  guido  lhe  s-jâo  «pplicaveis  at  pen<it  comminadaa 

aos  grémios  dos  officios;  o  qne  aliát  se  derr  par-  aos  que  attcntfto  contra  o  Estado,  •isto  he  ás  c$ta- 

fticipar  ao  Governo  para  sua  intelligencia  e  maii  belecidaa  aos  $6  l.'  3.'  c  6."  do  t.  6/  L,  5  da  Orde- 
prvropta  execução  daquclle  Decreto.  Saia  d.tCor.  *í 
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rtsçSo  do  Reino  para  oí  casos  especificados  toe  di- 
tos ff 

'  E  Vitto  que  por  r til p a  do  dito  Gervnsh  '  te  acha 
irworgid»  a  Província  de  /VreermoucO ,  oxide  ell* 
devera  trr  julgado  por  ter  alli  o  fóco  do  delicio; 
«todo  aliás  .ibtitrtio  que  hnm  íieo  d»  tarria^monta 
»deixr  de  ter  punido  porqec  elle  mesmo  tornou  im- 
-postive)  •  rrcnrso  ao  jaiZO  oude  d<  via  nr  julgado, 
fuz-se  também  precita  hnma  dechraçâ*  dat  Cortes 
tobre  k  competência  do  jhiao  neste  cato,  qne  parc- 
«e  dever  tvt  ar  cata  da  snppiicaçSo  por  ser  o  d a  pá- 
tria eommum  det  Portuguesa  a  Capital  da  Monar- 

•  Por  tod.it  rrtas  rixôes  proponha-  o  seguinte  Pro. 
gecto  eíe  Decreto. 

As  Corte*  cie.  reconhecendo  a  necessidade-  d*  se 
■formar  causa  Kx- Presidente  do  Governo  dc  Per- 
nnmhuco  titrvasio  Pires  ferreira,  e  querendo  tirar 
todas  aa  duvidas  a  respeito  do  juizo  em  que  elleda. 
xe  ter  julgado,  e-bem  tiiin  nbrr  a  lei  qo*  be  ap. 
plicavel  aos i  cesot  de  que  be  nrguido  decrelio  o  te. 
guiate:  ,  bí\  1 1 

-«  Art.  Tem  lognr  a  formação  de  eanià  contra 
■Gervan»  fíre»<  ferreira  pelo*  seguintes1  factos.  1.* 
Porque  fez  retirar  de  Pernambuco  a  tropa  Enropaa 
mandada  pará  alli  pel.it  Cortes,  e  por  EIRoí  deso- 
"bedeeendo  expressamente  áqoellBi  mberana*  ordens 
c  dando  origem  á  anarquia  ,  qoedesrle  r*t*  monjerK 
to  bio  tem  deikhdo  de  assolar  aquslla  Provincial 
■••  Porque  atsigooo  o  termo  ÓeVereaçIo  da  Cama.. 

ra  do  Recife  do  1/  de  Junho  do  corre  ate  armo  ,  t  e. 
lo  qual  tr  declara  a  independência  do  pode?  eiecu' 
tiro  no  Bratil  ni  peexoa  do  Príncipe  D.  Pedro.  3." 
Porqne'íendo  Presidente  ét  bum  G*»eroi©,  qne  de- 
pendia ira  mediatamente  das  Cortes,  •  de  El  Rei  , 
«eo  ordens  w*r%  a  eleiçS*  dos  Depntadot  ás  chama- 
das Cortes  do  Brasil,  nmrpando  por  bua  si  milhar*. 
tè  acto  as  priétègatlva»  de  Soberano."  4.»  Porque  rr. 
eutou  pastar"  passaportes  *  navios  destinado*  para; 
à  Bahia,  declarando  rebelde  «qoella  Cidade  reputa, 
d* 'fiel  pelas  Gotte*;,'  e  por  EvRei.  Porqme  lendo 
e>  G»*erUo  dó  ftio  de  .fadejo  d<  eUrado  guerra  • 
P&Hugal  c  por  ».*©  estando  em  mentôsia  rebeHHo; 

*  hostilidade»,  b  dito  fie.  ror»*  ftlgira  i.icontestaf*.- 
mettte  p  ira  68  fKtdl  rebeldes 

'âvt.  K-n-it.  r-te>  hto  ad  Governo  todos  oep*. 
^eis  ,  qu*  ar h irem  1  ha  "Secretaria  das  Corte*  ro- 
hitivbí  a  GérMí»  PiVÀ  orrftr»amdo-*s>lbe  que  com 
o*  papei*  dit  mesma  naMtrria'  qfle  tiver  tro  teu  po- 
der  os  faça  pWerhr*  a*  Jiilz*  qne  he^  declarado  com. 
petHtre  pelo  pTfíerite  Recruto. 

•  4rt.i  r  A"  Casa  da  Stlpplicaçfo  de  U$béa  h«  de- 
elaradá  diii*->  c*mpVtènte  p*ra  à  4Wfl'  ©vtu*»." 

♦  A/f.  4.*  Verificados  qité  sejio  os  factos  d«  qoe 
he  arguido  Gtértmib  Piemi  sk*  lhe  applicaoeit  ,.e 
perta*  dos  fo^Ê*  e  R*"dtf--i.  <0.*  do  L»v»o;  *.*  da 
*>fd6naçtó  âo  Refuo  com  as  modificações  do  õ  il 
dá  eobstifufÇBX'  1  >.  .   .  '  .  i  . 

©  SP.'  Srrpn  Mntháilo  leo  hnma  indicaclo  respe- 
éWirM  &  colher»  da*  cavalgadura;  ficou  paia  te- 
gunda  lç?tHi*A. '  •''   '  •  ,  .  .■ 

'•OW.Cw/rM  DuMo  leo  hutna  indleaçgo,  c  o  Sr. 
CefrAs  dà  Serra  ontr.v,  cuja*  integras  datem**  n* 
Bèfsltt  tegnlntoi  •       •  ►« 

O  Sr.  Cor+íh  Ac  Lacordn  leo  o  seguinte  Projecto 
êe  f>è*reto; 

'  Os  ibduf  Constituintes  felrse*  hoj-  com  hnma  rom- 
titniôào  'qtMr  jtfrítSo  *  que  adoriTO  vendo  que- *sta 
ht\  fWatornlal '  U*s  derrama  já  immensot  hencfU 
cfo»  e  <|tf»  bh  de  áCàrrrtar-lhe  todos  quantos  lha  pro* 
itíettc  í  dtsi  jA  q«e  tão  sagrado  edeticio  a*  consolide 
ííe  modo,  qné  n«r»èrf  possa  ser  abalado  ,  seja  qual 
for  a  tempestade  que  intente  demolillo.  PaiU  steou- 


aegúir  tão  tttsplrado  fim  chamo  a  atfeirçlo  do  So. 

,  bera  no  Congresso  e  come  «rgiodaquellessaeut  Cone. 
titnintes  direi. 

Que  nao  temds  eXtrcito.  At  expedições  enviadas 
oo  Brmsil;  •*  hastta*  qur  te  derio  no  Janeiro  pa«- 

•sado  k  deciraa  pbtte  doa  Soldados, ,  as  qne-  no  Janei- 
ro prostrao  ee  hão  dc  efsttuar  noa.qnc  tiverem  ser. 

•  vido  o*  ao  nos  da  Lei.  Os  que  tem  morrido  dentro 
e  fóra  dos  hospitaes,  e  o  nSo  se  haver  recrutado, 
mottnie  bumdfefixrit  4al  que  francaoieDtc  se  pode  di- 
zer: nio  temos  exercito.  O  a*>appa  do  seu  estado 
efieetiro  comprovará  fcttn  verdade ,  e  os  destacamon- 
tot  mandados  de» Corpos  adivereo*  destinos,  o  para 
obstaj-  uai  íroritebr  w  ao  Contrabando  dos  cor*a«« , 
dSo  bnma  idéa  suficiente  do  muito  que  a  disciplina 
-drrci  ter  afronxtdò.       <  '  •  .  .  « 

He  preciso  remetti.rr  a  tantos  i-uconveaifinlM:,  a 
artitode  militar  qo*iaprcsent8o  «eNnções  dn  Euro- 
pa aslio»  o  renommeiHia  ..  e  htn»  exercito  J^autttx , 
peitado  janto  á  rniu  de  Hrspavlnti,  dppois^do;  haver, 
«egundo  a  ftk*e  dos  mesmot  Hespanhots ,  apoiado  aos 
.facciosos  daCa*s2e/»áx  e  deJVae*wro\o>poit  de  aU  i  t*  ter 
accendido  a  puerra  civil ,  vemos  aqnelle  exercito 
com-todos  os  elementos  precisos  para  entrar  em  cnm- 
MIshA  no  primeiro  ai gnel.  Viemos  hum  Congrepe*  em 
Verona  de  que  ignoramos  ot  futuros  rrsiiltadôe,  snai 
muito  oonheoidas  sffo  a*  ii)ten('3r*  de  Governos  dis. 
potioos  para  co*arGov«rnos  Libfraen  O  Piemonte  t 
iNapoiet  estio  etndò  hnm  lamentarei  exemplo  desta 
verdade,  a        '  (f  t  u  •>  . 

Já  iHetpanh*  conhreco  a|percitio  dooppór  hnma 
força  respeita vwl aoe  malei  qbesoffre,  edepeeveair. 
se  para  o  que  he  possivej  a  cuutrcer  :  ji  alli  hC está 
procedendo  a  hnm  tiumefoeo  recrutamento  ,  e  noa  a> 
aWrrniri  Qnal  será  <a  ratio  deste  oesleixo/ 
<  Suppoahamoepcr  bom  pouoo ,  qi;e  forçai  de  Pai- 
Iset  fsaimige* ,  senão  arríscio  a  avançar  htrm  só  pui  o 
pnra  cá  dos  Pennr.ot  . Nãô  temes  nóa.extenças  Provio- 
cias  nas  quatro  parte»  dd  mondo  ,  aonde  de  hum  a 
outro  momento  >  será.  perciso  ir  «ocorrer  aos  nonos 
•avosiermloe1,' •  vaetigak  a  ousadia  dos  rebeldes  qoe 
intentem  ronbar-lhe  4  precioso  tbetenro  que  Portu~ 
fUitttaeneltt.  "Nío  temos  nó*  uviíta  tobi-js»  pro- 
«*s  da  nececidade  desta  medida  i  Ignoramos  por 
ventara  qne  nas  dnua  Naçoc-t  Peninsulares  ha  iei- 
migos  que  te  esforça/)  em  cortar  pela  raiz  a  arvo* 
re  da  Liberdnds  já  carregada  dc  SaboroiOi  fruto*  ? 
Nio  deveremos  lostentir  dc  veres  de  tanta  essência». 

Iue  o  despreza) los  aos  pôde  Bei  fatal  ?  Muito  persoa* 
ido  eeteu  en  du  qne  *on  dc  açordo  com  os  senti, 
mentes  genaes  de  todea  os  fieis  i'o>  t ugucr.es ,  mai  nio 
temas*  exercito. 

Snpponhamee  figoraque  i  Hfspanha  virá  a  ser  in- 
eadida,  e  que  Governos  injustos  concebem  o  louco 
projecte  de  dictbr~lfie  a  lei.  Deixaremos  nos  de  gri- 
tar ái  armas  e  de  correr  a  esta  lata  de  que  o  tiinn- 
fooosirrtercça  tanto  como  aos  nossos  aroigot  e  alia- 
do*? Creio  que  hum  só  Trotugmez  não  haverá  que 
nSo  dezeje  pugnar  péla  requissima  eraoça  dc  qoe 
ficou- erdeir*  pela  morte  do  ditp*tisn>*<  Dezsjos 
porám  nSo  veUcem  batalhai,  lie  perciso  hnm  exer- 
cito ,  aio  o  temos,  pof  isso  e  pela  concideraçSo  qoe 
merece  *  parecer  de  consumado*  politico!  de  boma 
rrande  Nacilo,  rito  que  referem,  qoe  a  garantia  da 
Peointoi»  depende  dodezenvolvimento  das  su  s  tor- 
ças e  doe  tnis  reclirsos:  proponho., 

•  1."  áxve  w  rtossos  desfatoados  Regimentos  e  Bata. 
IbSea  de  \.K  Linha  ,  sv  elevem  nio  só  ao.eltado  coa- 
p lr to  n  qne  se  limitou  a  tOa  fafy»  cm  virtude  da 
«edneçlo  feita  i\o  anno  de  1814  ,  rna»  que  a*  toiae 
ettej  força  igual  a  qne  havia  antos  da  referida  re* 
dueçio,  para  deetei  modo  se  prcnonoaet  o  deficit 
da*  «ped^r».  mandada*  aa>  Aftasil,  *  pederme*  t*. 
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ser  face  a  qualquer  pasaivel  ocorrência ,  tinto  na 
Peninaula,  como  naanoisaa  Provincial  de  .-.Um  majv 
'  1°  Que  te  providenciem  ot  meios  p*ra  *  reaou- 
tendão  deate  exercito ,  attendendo  a  qrio  todo  •  ta- 
crificib  deve  parecer  mire,  quando  «He  te  dirige 
a  consolidar  a  boi»  independência  c  a,  nossa  for- 
tuna  .... 

3.*  Que  te  lance  buma  vista  de  iastiça  sobre  «a* 
te  nosso  esquecido  exercito,  que  na  veado  tomada 
buma  parle  tSo  activa  na  neata  regeneração  pare- 
ce  ratarem  mergulhados  nasagoa*  do  Lethe*  «adia- 
tinctoa  serviços  de  que  em  24  de  Agosto,  «15  de 
Setembro  de  1820  ferio  testrmonha*  o  Campa  de 
Santo  Ovidio ,  e  a  Praça  do  Rocio,  •  no  inter  valia 
destes  memorável*  diaa  todoe  o*  outroa  drflereale* 
pontoa  ero  qne  ae  acharão  officiaea  e  soldados.  ' 

Eia  aqui,  Senhora»,  repetida  por"  mim  a  língua- 
gem  das  Prov  incisa;  ea*  aqui  aa  «nas  diariaa  con. 
veriaçôea ,  qne  tantae  vetea  tenho  ouvido ;  e  ei* 
aqui  oa  motivos  porque  outra  eco  chamo  a  atieaçio 

Érsta  Augusta  Aaaembléa  ,  para  qea  ae  digne  dali- 
arar  ero  objectos  de  tanta  em  portancia  ,  e  um 
asumptoa  o>  (ao, alta  traBaceodenola.  Fitou  paras*-; 
gnnda  Mturyt.  s  .  »  .. 

O  Sr.  Serpa  Pinto  leo  hum  projecta  para  refòr. 
ma  de  Miliri  .» ,  «  para  que  ae  lhe -faça  hum -regu- 
lamento novo:  ficou  para  evgarad*  leitura. 

O  Sr.  Tettanha  Iro  maia  ditas  indicaçSc*  em  hn* 
ma  daa  qnaes  propõe  ham  premio  Nacional  no  6o» 
vernador  daa  Armac  da  Bahia  m  General  JIAntórat 
ficarão  p  ra  segunda  leitura. 

O  Sr.  CaitrUo  Rranoo  lea  ham  projecto  para  ae 
regularem  «a  Ordenados,  e  tratamenta,  que  devem 
ter  oa  Mru  broe,  Srcrrt.-cios .  e  OrfieÍaea  da  Secre- 
ta  ria  da  Regência  d»  Breai/:  julgou- et  orgente,  a 
foi  arimittidn  a  diaenasáa.  • 

O  Sr.  Ribeiro  Taoaret  leo  hnma  êndieaçf  o  «-obre 
a  Agricultura  da  AUmtej»:  fican  para  arguada  lei. 
luta. 

Leo.«e  hum  parecer. da  Commistte  daa  Poderes, 
•  qual  julga  conferiu,  s  e  legava  aa  Oiplomae  de 
doía  Sr*.  Deputado*;  t-  bem  aeam>  outro  em  qne  a 
ÇommUsio  jiUgia  ,  que  ae  deve  conceder  a  ececueade 
De^nlarU»,  que  pede <o Deaembarjrodor  Antonio  Go- 
mn  Ribeiro  ,  eleito  pelo  circulo  Eleitoral  de  Banxt- 
lot:  este  parecer  deo  oceaeião  a  grande  d.  bate,  e 
£con  addiadn  a  m*  deeizào  para*  «'mroediata  Ses- 


aio ,  par  aer  ichegada  a  hora  de.ae  fechar  a  8**«io. 

D  Sr.  Prcaidente  deo  para  ordem  do  dia  da  Sea- 
afio  de  amanha  Pareceree  de  Comroiaaftt*  ,  e  kvan- 
too  a  o.  hoje  depois  daa  doa*  haraa. 


ri 


LISBOA  29  de 

Bana  ie  LiOm. 

• 

Psj*1  .....    .    i  H  j,  fd*»9«ato,H  \) 

„     até  if  .lot  h. dim.  aa7.    (4esc«at*  »i) 

e  aepoi.  ité  o  fim  a  16  |  (deaçonto  1|  4) 
»  P«t«c«  Brnilicu  e  Herpaabolat  a  ms- 

Pela  Secretaria  de  Estado  doe  Negocioa  da  Fa- 
2endaac  previne  o  publico,  de  qne  de-de  0  dií  9  ftté 
16  do  corrente  incluiivè,  cataria hertooconcu rso  pa- 
ra o  provimento"  daa  log*res  vagos  na  mesma  Secre. 
fanada  Estado,  de  hum  Oftcial,-»Qfjj  Amannenee 
da  primeira  claere ,  e  quatro  Amanuenae*  daNsegon- 

j  ,  V*  qoe  °  e,"0,e  det«fnTrnado  na  Lei  de 
">I2  de  Junho  do  eorrenta  anno  ,  terá  lugar  noa  tre* 


Frigi  vnma, 

Distribuír-M-ha  bum  negocia  par*  estraeUr. 

JJar^e.ha  bumaasumpto  da correapondancia  para 
minutar  hum  Officio  nu"  Parlaria. 

Buma  tradueçao  de  Franee»  pára  Partuamef. 

A  Orthografia  ,  beltta  de  Lntra,  a  expediçío  ea 
eacrever,  aeraq  levadas  cm  conta. 

Para  o  Official,  e  Amaanense  da  primeira  classe 
requer-se,  alÉm  disto,  pratica  em  Repartições  da 
Fawnda,  c ;  conhecimentos  de  tomptaUlidada ,  com- 
provadoa  com  docnmfnto*. 

RtqucsitQs  <  condipSe,  innVipanrfliw  cm  iodot  ot 
Concorrentes. 

Probidade,  e  arlbeaio  ao  Systema  Constitucional* 
-Secretaria  de  Eatado  dos  Negocias  da  Faienda 
em  6  de  Dezembre  de  1822. 


Par  commumcaçao  offioíal  feita  pelo  Cônsul  Ge- 
ral da  Rusna  consta  hav*n*e  construído  este  anno 
hum  Farol  sobre  o  ponto  mais  rssencial  da  Ilha  de 
Sosnwety  nuuda  uo  marbranto,  para  servir  da 
indiçavSa  aejnra  aos  navegantes  naqneUas  para. 

Senhor  Bedactor ; -r- Conhacendo.o  aempre  dia. 
posto  a  publicar ,  quanto  posaa  concorrer  para  • 
desenvolvimento  da  laduatria  Nacional,  venho  pe- 
dir-Jhe  queira  inserir  no  seu  acereditado  Periódica 
a  seguinte  participação;  na  que  interessa  a  Publi- 
co, c  ea*e,  que  tem  con«|arjtemente  trabalhado,  para 
se  tornar  oUJ  Á  ?atrJa.r-£on  seu  v*nerador=J.  G. 
Stniant. 

João  Guilherme  StrjewU ,  natural  da  Cidade  do 
iorí&  **Z  P°{4*oo,  que  dte  vai  estabelecer  na  Villa 
da  txgutira  hum  Apparelho  Oistilíatorio  que  fea 
cajiatruw-  em  Usbom  no  armo  próximo  paaaado,  de- 
baixo d.a»  «o-  4iraco«es,  peU  sytttn*  do  CoUier 
BluMtuthol  ê  í)s  Reme,  a  çU«  dhtiild  tem  agum; 

CÊS  t9t^&t  Maquina*,  qw»  nâo  *?»p- 

pareceo  em  Portugol,  maa  que  elie  fin  executar  por 

°  !,'r0ô  ^"eWMri-  «  Ho  qual  Apparelho  obte- 
ve de  S>.  Magratade  PrftviaBo  de  Etolnsivo  por  14 
annoa  para  o  Brino  de  Portugal;  na  cor-fermidade 
do  Alvará  cpm  Ibaça  aeLci  de  88  de  Abril  de  1«09. 
fcata  Maqnin^Xqi  melhorada  com  addicionamentos, 
e  alterações  de  e«  u  invrnto;  remediando  def.itoa, 
qne  a  c.xpWei>çia  4he  fet  encontrar  no*  trabalhos 
reitos  com  aqnella  que  condn«io  do  ^sm,  c  intro. 
dozjo  na  4*0*  do  Fau«l  fío  wno  ^  ,ai9. 

AqueOU*  peasoaa  oue  qnizerem  estabelecer  nas  di- 
versas Provinciaa,  DistilUtorios  de  hum  ayatema, 
cuja.  v.ntagen.  v.Jo  abai™  expecificadas,  ooderaò 
contratar  com  o  dito  Serjtant  ;  oq,lal  pertenSe  prin- 
cipiar  a  trabalhar  com  «  mesma  Maquina  no  cor- 
rente  mex  de  Dexembro  na  dita  Villa  da  Piteira. 
Alh  poderá  faxer  conatrnir  iguae.  Maquina*?  c  en- 
amar  praticamente  o  trabalho  e  Mecanismo  das  me*. 

««L*,5*f  P'M°M  COD?  **M1n  contratar.  Tíabem  aa 
poderá  faxer  conatrnir  em  Lisboa  pelo*  meamos  Cal- 

•cçio11"**'  W»  ejseeutárâo  aqueUa ,  que  vai  pôr  em 

^    Vantagens  destn  Maquina  DittUhtoria. 
.  plr,!      Pr«c,8a»;  ^  «goa  para  os  Condençadores, 
e  Refrigerantea ;  do  que  «e  seguem  dois  interessei 
coqaequentce,  «  d.atinclo*.  O  primeiro  (e  principal) 

fnVPPu4e.'-8!.0onofarf*ÍC  D^»»frio  em  todo  L 
}W"  **n4*  haja  so  vmho,  e  independente  de  cor- 

óne  «WS8*'  O-e***0'  «P^eitar  a  calórico 
que  a*  perde  naa  agua*  qoentra  q„e  8-  inntiltjlo 
daaS*rpent,»a.  para  se  cetixevem  com  outt-as  frias  . 
o  qw  muito  concorre in.economixar  o  combustível. 

rtun*  de  prodnetoa,  qne  se  obtém  livre*  to* 
Ubueata  do  gaato,  c  cheiaa  empyMHmati-o ,  a  da 
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qne  iSo  impregnados  pela  maior  parte  osproductoe 
obtidos  pelos  antigo*  Alambique*. 

3.  '  Por  meio  de  huma  só  e  mesma  operação  for- 
nece u  vontade  espíritos  no  niMor  gráo  de  ratifica*' 
ção,  com  as  matérias  mais  pobres  de  agilas  arden- 
u  s ,  e  por  methodos  novos. 

4.  *  Sendo  continua  esta  distillação,  nio  precita 
de  carregar  e  descarregar  Caldeiras  (operação  en- 
fadonha) distillando  grande  quantidade  de  matéria, 
e  extrabindo  delia  todo  o  Álcool  qoe  pôde  conter.  ' 

5.  "  Obter-se  maie  rendimento  ,  qnc  nos  antigos 
Alambiques,  nos  qnaes  se  perde  consideravelmente, 
por  motivos  fvtices,  e-  comprovados  com  a  expe- 
riência. 

6.  *  Economia  considerável  de  combustível,  «  mãô 
dc  obra. 

A  Agricultura,  e  Commercio,  perceberão  annual- 
mente  hum  angmeuto  dc  interesses  consequente,  logo 
que  ee  generalizar  em  Portugal  o  uso  destes  Distil- 
latoriut. 

Sim —  A  Agricultura  pelo angintnto  no  rendimen- 
to nos  vinhos;  peio  menor  dispêndio  no  fabrico  das 
aguas  ard  ntes;  melhor  produclo;  e  por  conseguin- 
te  obterá  maiur  pnço  dosComoierciantes,  que  vem 
e  ter  mais  meios  de  extr.-ção,  e  èm  competência  com 
as  aguas  ardvntet  dos  Reinos  de  França  c  Hetpanhai 
A*  Commercio;  porque,  preparando  os  vinhos  coni 
aguas  ardente!  puras,  os  elevarão"  a  maior  grão  de 
ptrfclçfto  ,  e  obterão  melhores  preços  nos  Mercados 
para  omic  os  exportarem;  bem  como  poderão  man- 
dar agius  ardentes  para  aqoeilas  praças,  nas  quaes 
até  ao  presente  se  tem  consumido  as  de  França; 
visto*  que  as  uossaj  por  defeituosas ,  erne  despreza» 
da..  E  eU  huma  nova  fonte  de  riqueza  para  Pôr. 
tugal. 

J.  G.  Serjtaat  no  dito  seu  estabelecimento  da  Fi- 
gueira ,  vai  também  distillar  por  conta  do  publico, 
que  qtiizer  Icvar-lhe  os  seus  vinhos  para  este  fim,  e 
gozarem  das  svguiuUs  vantagens  relativamente  aos 
antigos  Alambiques. 

1/  Bum  augmento  no  rendimento. 

2.  "  Produclos  mais  puros. 

3.  '  Menor  prrço  de  fabrico.  Serjoant  premetle 
desde  já  fabrioar  20  por  cento  menos,  e  ainda  mais 
favorável ,  segundo  a  quantidade  de  vinho  que  ca- 
da  hum  lhe  apresentar. 

Estes  lucros  nio  são  para  desprezar  ,  e  devem 
decidir  aquelle*  mesmos  proprietários  de  antigos 
Ãl.tuibiqueb- «  a  porem-no*  de  parte,  mandando  o 
seu  vinho  a  distillar  no  apparclho  em  questão. 

Dita  M  «quina,  que  vai  pôr-se  em  acção  reduzirá 
n  espirito  huma  pipa  de  vinho  por  hora;  c  se  esta 
Maquina  n&o  for  bastante,  elle  fará  construir  ai 
maia  neQMSarià»{  na  certeza  de  achar  Capitalistas 
qtiequ-irão  interessar;  contando  em  segurança  seus 
capitara  pela  recta  execução  das  Leia  em  hum  re- 
gimen Con5titociun.il,  que  asscgurào  a  propriedade 
íiidividu  í ,  protege  as  Artes,  defendendo  os  Artis. 
tas  dc  serem  «Iludidos;  meio  segnro,  e  praticado 
|»or  todas  us  Mações  cultas,  e  hoje  ricas  em  manu- 
facturas, para  animar  a  Industria;  que  pelo  con- 
trario se  paralisa  c  des.ipparecc. 

Em  consequência      G.  Scrjtnnt  protesta  á  face 

Íla  Nação,  reslamar  com  jnstiça  seus  Direitos  de 
*rapriedade  contra  aqnelles  qui  os  quizerem  vio- 
lar; arrogando. se  estabelecerem  Maquinas  do  mes- 
mo systcm  i  em  qualquer  parte  de  Portugal,  seni 
seu  consentimento,  e  com  modificações  illuzoriaa. 

Sr.  Redactor:  —  Rogo- lhe  o  obsequio  de  fazer  in- 
serir no  seu  Diário  as  seguintes  Cartas  e  suas  rcs. 
postas  no  que  «brigará  muito  a  sen  altento  venera- 
dor  Adrião  Ribeiro  Norw»:=Sr.  José  Romão  Ra. 


drigues  Ni/a:  —  Oa  amigos  do  fallecido  Benemérito 
da  Patria  Manoel  Fernandes  Thomds  á  viata  das  di- 
ligencias e  cuidado  com  que  se  prestou  a  lenificar 
a  saudade  que  nos  cansou  a  perda  de  tal  Varão  pro- 
curando retardar  a  força  destruidora  do  tempo  na 
conservação  de  cadáver  tão  venerando,  renvtt  moi 
esse  brinde  não  como  satisfação  de  Officios  para  to- 
dos nós  tão  appreciaveis  ;  mis  come  huma  primícia 
do  muito  qne  em  sen.  obsequio  estamos  promptos  i 
executar  tríbntandoílhe  nio  menos ,  o  m.iíor  respei- 
to e  consideração  =  Os  àmigos  db  fallecido  Beticmeí 
rito  da  Patria,  Manoél  Fernandes  Thomds.  r=  Como 
encarregado ,  Adrião  Ribeiro  Neves.  S.  C.  Quarta 
feira.  "  •  ■» 

Sr.  Adrião  Ribeiro  ;  Neves :  —  Recebi  a  honrosa 
Carta  qnc  enviou  em  nome  dos  amigos  do  fallecido 
Benemérito  da  Patria  Manoel  Fernandes  Thomds,  e 
igualmente  se  me  a pn sentou  >  o  genéroro  brinde  em 
remuneraçio  da  oppcraçJe  que  fiz  paYa  conservar 
quanto  for  possível  o  seu  Venerando  Cadáver. 

Agradeço  infinitamente  a  primeira  pela  distincía 
honra  qoe  me  fsi;  mas  regei  to  s  segunda ,  porque 
nada  íe me  deve,  pai*  bastante  satisfeito  roe-cho  em 
ter  concorrido  para  a  conservação  detSò  rtspeitr.. 
vc|  memoria;     ' '•••»'        n*ju  • 

Rogo  como  órglo  dos  amigo*  do  fallecido  Bene. 
mérito  da  Patria ;  queira  ter  a  bondade  de  partici- 
par  aos  mesmos  Srs.  os  sentimentos-  de  gratidão  com 
què  tenho  a  honra  de  ser  aeu  muito  reipettoso  vt  - 
nerador  t=  José  Rnmão  Rodrigues  Nilo  ,  Ur.  em  Me. 
dicina.  Sabbado  30  de  Novembro. 

Sr.  Antonio  José  dá  Cotta  Lima:  — Oa  amigos  do 
fallecido  Benemérito  da  Patria  Manoel  Fernandes 
Thomas  deseja nef 4 1  mostrar  o  apreço  qoe  fazer»  da 
Coadjuvação  qoe  Vi  m.  de  tão  bom  grado  qurx  to- 
mar nos  meios  de  consertar  os  restas  de  hum  Bero» 
que  deixando-nos  o  beneficio  da  grande  Regenera- 
ção comergo  Jevou!  a  nossa  maior  sandade ;  nnVrc- 
cemos  esse  brinde ,  não  por  satisfação  de  Officioi 
para  todos  hós  tão  apprèciavtis,  mas  por  demons- 
tração de  ânimos  agradecidos;  e  comesse  signa!  da 
nossa  vontade  >vai  igualmente  a  confissão  do  nosso 
respeito  e  affripão :  —  Sens  attentoa  venrradores. 
Oé  amigoa  do  fallecido  Brhemerito  da  Patria  ,  Mrf. 
noel  Fernanda  Thomds.  =  Como  encarregado,  Adrião 
Ribeiro  Neves. 

Sr.  Adrião  Ribeiro  Neves:  —  Recebi  a  Carta  que 
se  dighon  enviar-me  em  nome  dos  llltutres  amigos 
do  fallecido  Benemérito  dá  Patria  Montiel  Feruandtt 
Thomds,  a  qual  agradeço  muito  pela  grande  honra 
qne  na  mesma  me  faz:  mas  n&o  acceitei  o  brinde 
que  a  acompanhava  por  quanto  me  julgo  bastante 
satisfeito  em  ter- a  honra  de  cooperar  para  a  conser- 
vação dos  restos  de  tão  Hln«tre  Varão  ,  de  quem  a 
Patria  he  devedora  da  sua  eterna  o  gloriosa  liber- 
dade :=  Sou  com  o  maior  respeito  attento  venerador 
e  creado  dos  Illustres  amigos  do  fallecido  Benemé- 
rito da  Patria  Manoel  Fernandes  Thomds.  —  Anto- 
tonio  José  dà  Costa  Lima. ' 

P.  S.  O  meu  tnáb  estado  de. Saúde  deo  motivo  a 
nio  responder  immediatamente  como  devia.  S.  6.  I 
de  Dezembro  de  1822. 

• "  *  i 
 •  JfBTT 

NOTICIAS.  ESTRANGEIRAS.,  " 
HESPA  JfHÀ. 
Madrid  26  dè  Novímbro.         • . ,, 
O  governo  recebeo  a  tegjtjhte  participação. 
»Excellentissimo  Senhor,  —  Tendo  noticia  cie  que 
os  chefes  facciosos  Eroles  e  Rotnagosa  ae  fortifica- 
vão  nas  alturas  ie  Fobia  y  cuja  passagem  pertendiix» 
defender,  aabi  Aitremp  oà madrugada  de  noje  com 
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M  divisões  1/  í  í.'  I  •  de  Peto  12  do  dia 

ci  encontrei  postados  «om  huma  íorça  d«  3590  he. 
meus  pouco  mais  ou  menos,  iub  ditas  alturas,  coja 
elevação  e  particulares  circunstancias  as  tornarão 
quasi  iiiMCcossiveis.  A  sua  linha  occopava  a  distan- 
cia de  légua  e  meia,  e  era  necessário  vencer  gr*u. 
des  difticnldadee  para  os  desalojar  do  sea  posto. 
J4io  obstante  confiado  no  denodo  das  minhas  tropas 
c havendo  tomado  as  necessárias  medidas  para  o  ata* 
que,  pela  hnma  hora  da  tardo  principiou  este  oeom- 
tnaodauts  Gmerrca  pela  ala  direita  do  inimigo  ,  o 
qual  se  defendeo  com  firmeza ,  até  que  suceedendo 
os  outros  movimentos  que  eu  havia  determinado  s* 
fizesse  m  pelocentro  (por  quanto  a  localidade  os  não 
perwittia  pela  esquerda,)  segnio.se  hu»a  derrota 
fiuJ  ,  sendo  os  facciosos  perseguidos  todo  o  restante 
da  tarde  com  perda  considerável.  Dá  nossa  parte 
também  houve  alguma  ,  aqnal  ainda  não  pude  ave. 
rigqar  íxq  certo.  Eu  o  Ktrei  logo  que  tiver  os  dadoi 
necessários ,  tommunicando  eu  tio  a  V.  Ex."  es  dc* 
talhes  deata  gloriosa  acção,  na  qual  tanto  confiava 
o  inimigo,  eda  qual  c.tou  certo  que  hSo  de  resnU 
tar  as  muores  vantagens  a  favor  da  justa  causa  j 
tanto  pela  grande  deserção  ,  qee  trinta  dos  facciosos 
que  sffmevierio  apresentar  certeBcfio  haver-se  mi. 
jufe»tado  ,  como  pelo  terror  dcqne  se  achio  possuí- 
dos os  que  ainda  seguem  os  infames  chefes  da  re. 
belliâo. 

Deos  guarde  aV.  Ex.'  muitos  annos.  Quartel  ge- 
neral dc  Claderol  pelas  10  da  noite  de  15  de  JNo- 
vembro  de  1812- =z  Francisco  Espos  <  Mina. 

Barbadro  1.3  de  Novembro. 
JD.  Filifpe  Motittí  CavalUiro  das  ordens  miKlares  de 
São  Temendo  e  Santo  Hermenegildo ,  Brigadeiro 
dos  exércitos  nacionaes  ,  commandante  militar  inte- 
rina; da  Protincia  de  Huesca ,  e  general  da  Segunda 
divisão  do  exercito  do  6'  distrieio  militar. 
Faço  saber  aos  povos  da  minha  província-  que 
T>.  Frenúisco  Espoz  e  Mina ,  get.er.il  em  chefe  do 
exercito  de  operações  da  (Vi  unha ,  com  tres  divu 
epes  penetrou  em  C-onca  de  Tremp  semTa  menor  op. 
posição ;  que  o  traidor  Barão  de  Eroles  anda  fn^i. 
tivo  com  oa  restos  doa  facciosos  que  elle  commanda: 
que  a  quadrilha  do  sacrílego  sacerdote  Brtlonga  sc 
dispersou  cm  Benobarre  quando  teve  noticia  da  mi- 
nha entrada  esa  Barbadro  j  que  o  France:  Bisieres 
ftigio  abandonando  os  companheiro»  de  seus  crimes; 
e.  finalmente  que  os  inimigos  da  pátria  estão  intei- 
ramente derrotados,  e  triunfantes  as  armas  nacio- 
naes, heróicas  defensoras  da  liberdade  da  nação, 
assegurada  pila  sabia  Constituição  por  tanto  man- 
do : 

Art.  ].*  Que  todos  os  Jnizes  Constitneion  íes  da 
província  de  Huesca  expulsem  com  os  homens  liou- 
j^do*  daquellas  povoações,  as  pequenas  partidas 
que  dispersas  molestão  o  paiz. 

Art.  2.*  Que  rccolhio  as  armas  daqnelle*  que  sc 
houverem  retirado  a  seus  domicílios,  e  as  remellãu 
com  fcgnrnnça  ás  cidades  dc  Huesca  e  Balbastro  e 
á  Villa  de  Monzon;  fazendo  entrega  delias  aos  cons- 
Bjtans); Mes  das  .irmãs  dos  ditos  pontos. 

Art.  3.*  Que  hijão  de  ferroar  listas  de  todas  nqneU 
Jes  que  houverem  voltado  ás  sn*s  casas,  enviando 
lltiso  exemplar  ao  Chefe  politico,  e  outro  a  mim, 
para  que  no  caso  de  tomarem  outra  vez  armas  con- 
tra a  sua  patota  srjâo  i  , «  lados  cm  qualquer  lugar 
t<u  de  qualquer  maneira  que  forem  achados. 

Art.  4/  Que  o  Juiz  Constitucional ,  qtu:  não  sxc- 
ctitar  asta  ordem  profopt< mente  e  não  me  der  logo 
)»arte  MÚm  como  ao  Chefe  politico,  de  qualquer 
nora  facção  que  tiver  principio,  s.-rá  prezo  e  jul- 
jjadn  como  faccioso,  segando  a  lei  de  M  de  Abril 
Ce  1821. 


Art  5.*  Qcfe  5e  Jilam  o  Oanrslbo*  iSrío  respova 
sáveis  pela  tranqnillidade  publica  ,  esmerando-sc  em 
que  os  povos  dêem  provas  evidentes  dossu  amor  ao 
systema  constitucional,  e  dsprompta  obediência  d» 
leis.  =  Barbostro  U  de  Novembro  de  1822.  =  Filipp» 
Montei. 

Barctlon»  18  de  Novembro. 

Pareee  que  a  Cidade  de  Manresa  se  actnva  ren» 
dida  aos  facciosos,  osqtíaes  estavão  denreordo  com 
oa  servis  que  reaidião  no  ce-ntro  delia.  Somente  se 
esperava  a  eceaeina  da  próxima  ausência  e  dos  no- 
v„«  movimentos  da  divisão  do  v.iloroso  Ratten.  Fe. 
lizmente  descobrio-Se  a  tempo  esta  infâmia,  a  nes- 
ta tarde  entrarão  nesta  capital  huns  4©homen«  com» 
protn-ttidos  nella,  tendo  ficado  por  esses  barranco! 
hnns  24  qne  desejavio  evadirse,  s  ferio  fusilados 
pelas  escoltas. 

A  colmnna  expedicionária  commandada  pelo  Co- 
ronel Costa  eahio  hontem  pela  manhi  de  Sabadell , 
dirigindo.se  a  S.  Felice  de  todines. 


VARIEDADES. 

Oc  boatos  de  declaração  de  guerra ,  que  tem  cor- 
rido nestes  últimos  dias ,  não  podem  deixar  de  ser 
efirito  das  intrigas  de  hum  partido  que  Ros  pertea** 
dc  intimidar,  ou  de  especulações  mercantes. 

Diz  o  espectador.  A  declaração  de  guerra  hermm* 
assumpto  demasiado  serio,  com  effeite  para  qne  liu> 
depressa  se  resolva  como  se  tem  querido  suppor, 
pelas  NaçÇ  s  que  se  jalgfto  da  primeira  ordem.  A 
torça  real  destas KnçSes  não  hetSo  formidável  eco. 
lomal  timo  p  vulgo  imagina. 

•  A  Rússia  tem  a  Torça  prinelpal  dos  seus  exércitos/ 
nas  margens  do  rio  Pr«rA,  porém  nestes  exércitos, 
ainda  que  numerosos,  não  existe  aquella  Uliiio  econ« 
formidadi*  de  opiniS  s,  que  constituc  a  verd«d  -ira  forw 
ça ,  pois  entre  elles  reina  o  miior  descontenta  men- 
to, por  se  haver  suspendido  a  guerra  com  a  Porta; 
t,  nós  duvidamos  que  a  mesma  presença  do  ímperaw 
dor  JUxnndre  seja  capuz  de  acalmar  o  desconten-* 
tamento  das  suas  tropas.  Talvex  seja  esta  hnma  das 
prineipae»  eansas  por  que  o  Divan  despreza  a  in- 
tervenção dos  Russnt,  dos  Austriacos  ,  e  de  todo* 
«qnelles  qne  pertendem  intrurnetter.se  nal  suas  de- 
savenças com  os  Gregos. 

A  1'rnssi  a  tem  reunido  hiTm  cofpo  de  exercito  as- 
saz nomeroso  nas  snas  Províncias  do  Rheno ;  porém 
naste  exercito  reinio  as  idéas  liberaes  a  ponte  que; 
nas  ultim  .»  revistas  »e  não  consentio  a  reunião  d<t 
iR»is  de  fíooo  homens  para  as  evolnçõ>s  militares. 
Esta-  forças  eo  achão  distribuídas  nos  seus  acanto*, 
nnmentoe,  e  com  ellas  se  observa  a  mais  rigorosa 
vigilância.  Quando  hum  Estado  teme  as  grandes 
rsuniõi  j  por  cansa  de  alguma  enblevaÇSo  que  pos- 
sa transtornar  o  governo,  a  sitnaçlo  deste  he  fal- 
ta  Aprovaria  ,  e  vacillante. 

Estes  temores  dos  seus  próprios  exércitos  sio  o» 
mesmos  e  ainda  maiores  nos  gabinetes  de  Vienna  e* 
de  S.  Pétcrsbtugo.  1 

Pelo  qne  diz  respeito  i  França  e  ao  seu  exereito  eV 
observado  ,  presumimos  que  senão  achão  em  esta- 
do de  nos  caiicar  susto:  este  exercito  bem  conside- 
rado ,  he  mais  «pparato  de  força ,  do  qtie  força  ver- 
dadeira: nenhum  general  de  nome  figura  nas  snas 
fileiras:  os  corpos  estio  espalhados  em  differentes 
pontos  e  em  continuo  movimento  :  nelles  se  nota* 
grandes  deserções  ,  e  muito  descontentamento  ; 
vista  dos  i)jonuif«rT«fi  .  ou  dos  toldados  do  fé  exci- 
ta oscit  desprezo.  O  nu  moro  daqiHla*  forras  Fran- 
tezas,  nào  excede  com  tudo,  a  40:000  humeus :  pou- 
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te  wenrjs  leri  a  Hèspanba  mor  Irés  distrífltóepfoxi- 

mos  3«  fronteiras,  r  t     : '    .«:.  «J  *! 

.  A  Inglaterra  nSo  pôde  cooperar  par»  a  invasão: 
teu  orgulho'  nacional ,  seus  próprios  interesses  re- 

ptianão .A  ÍSSO.         .  I , 

Para  qu  •  a  intervenção  armada  no?  negócios  da 
fitspanhá  podrrée  terfffeito  seria  preclzo:  ].°  hum 
exercito  /Vomocz  de  200*5000  homens,  pelo  menos, 
«o m  lúcios  ou  preparos  militares  para  acc« nnmctte- 
rcni  dc  rrpeiiic  portres  pontos  difierrntes :  1C  Ou- 
tro de  ti-si  rva  que  posía  rontiuu  aniecte  reforçar  o 
primeiro,  e  rrceaicir  a*  suas  perdas:  3.°  A.occnpa- 
çâo  do  território  Francta.  por  tropas  e*trançeiras 
•»  qn  irs  possio  suflu  :ar  ai  idéas  liberacs  e  subju- 
gar a  nrçTio  ,  a  menos  qtrt  se  não  pn  fira  que  a  in- 
v,is3o  «eja.CeiU  peh»s  Jantttrat^  Alemães,  Caltjtucos 
e  Casacos ,  os  qnaes  devastarão  a  França  como  eu. 
saia  «4 ris  liobtrflid  «dei  que  hÃo  de  praticar  contra  a 
Icspinha.:  4. "  Reforçar  o  exercito  dcocewpaçf.o  na 


taíia,  para  quc.ell»  «e  nãe  powa  *ubJerar  quando» 
bc  vir  estimulada  pelos  esforços  que  fizerem  os  Ilc»- 
panlioes,  para maiUen-ui  *^sua  independência  e  li- 
berdade: 5.*  Conservar  ac  forças  Runas  nos  pontos 
que  actnalnienrei  qctiDpíro^  c^m  receio  da  Polónia , 
c  para  qn«  a  1'ovtu  não  possa  zombar  da  Rússia , 
ainda-mftier  do  que  Icm  fnito. 

Tod.it  eaUlsoporaçõ«írrxjgert»ealculot,  nicditaçSo 
•:  (empo  ,  e  por.  muito. que  a  rnira  do  nosso  sjsle- 
ma  interesse  »>«  Soberanos  da  Banta  Alliança,  mui-, 
to  lhes  i  suporia  cuidar  da  to .*  própria  coifar  vacilo 
a  qual  correria  grande  ri  soo.  A  invasão  da  Hesj>a* 
7tftfi  he  huiUtassnuipto  de  tanta  importância ,  que  tal- 
vez mudaste  o  >}*sU>:na  politico  da  Europa.  Os  la- 
ço*: que.  unetu  os  monarcas  com  os  povos  sào  mui 
fracos.  As  luzes  se  tem  propagado ,  a  puxar  dos  es- 
forços das  baioart.il.  O  amor  da  liberdade,  o  odio 
á  oppresio  ferrocntào  nos, ânimos  ,  «  mesmos  instrua 
nwçulos  ihi  perrr  abominio  o  abuso  delle.  Dr verão 
«.cazo  os  va.Hf.otos  ultras  confiar  nos  exércitos  Fran-, 
cf,:ss  par*  restabelecerem  n  inquisição  e  as  ordene 
r.von.te.-içs  i  Po.ierá  a  França  consentir  que  o  sea 
território  seja  terceira  vez  oc<  upado  pelas  baionetas 
cstí. ogciraK  ?  Poder»  a  Juttrin  ser  tranquilla  que  a 
Iludia  »">  coustilue  arbitra  de  hum  paiz  situado  na 
outra  extremidade  da  Europa?  Ficará  a  Itália  com 
ou  braços  criados,  ouvindo  .o  estrondo  das  armas 
♦,u.e  inantem  a  liberdade  da  soa  vizinha?  Consenti- 
rá a  Inglaterra  que  o  thcalro  da  sua  gloria  seja  oe- 
cupado  iwpunautente  pelas  seus  eternos  rivaes  ? 
Estas  que3tõ<  a  não  se  poderão  depressa  resolver,  e 
ofierecem  np»  -que  n?o  se  poderio  cortar  com  ames- 
sna  facilidade  que  o  nó.gortiiano. 

A  «  mprexa  hc  demasiado  arriscada  para  seempre- 
h<  nc'or ,  o  se  os-  Povos  Peninsulares  c-tão  resolvidos 
a  s«r  independentes,  não  ha  força  humana  que  os 
porsa  subjugar.  Persistão  os  seus  Governos  á  fren- 
te dos  homens  livres:  afastem  da  administração  pu. 
]>Uc\  o*  que  conhecidamente  são  contrários  á  nova 
ordem  de  cousas:  não  percão  por  bum  instante  a  si. 
tiiação  actual  dos  Povos;  esujào  convencidos  dog 
imjnenio*  recursos  que  lhes  o  IH;  recém  as  .nações  cu- 
jos destiuos  lhes  são  confiados,  e  então  nem  taes  go- 
vernos nem  taça  nações,  poderio  ter  temor  algum. 
Situação  giogralica,  terrritorio,  rios,  caminhos, 
caracter  dos  habitantes,  e  mais  que  tudo  este  amor 
da  independência  que  se  acha  profundamente  gra- 
vado no  peito  dc  todos  os  Peninsulares,  tudo  deve 
contribuir  para  o  augmento  da  st)  a  confiança.  Os 
esforços  desse*  homens  valerosos,  que  defendem  a  li- 
berdade com  as. armas  na  niSo ,  sao  os  felizes  presa- 
gios  do  que  elles  serão -Igum  dia  »e chegarem  a  me- 
dir  soas  forças  com  inicuos  envasores.  Crescerá  en- 


tSo  o  nnmtro  '  das  Minas  8ot  Tèrlrijoi ,  e  dos  VeW- 
eot:'  a  mesma"  rivalidade  do  patriotismo  produiirá 
acfSee  heróicas  em  beneficio  da  liberdade ;  renovar* 
se. hão  muitas  vezes  as  scenas  de  valor  qne  àpresen- 
tavào  os  centuriões  de  Cesar,  quando proenrão  pro- 
var entre  as  fileiras  inimigas  qaem  era  o  mais  va- 
lente; e  a  carreira  das  honras  e  das  distineçõi-s  abtr. 
ta  ao  verdadeiro  merecimento,  receberá  os  grandci 
homens,!  que  são  qaasi  sempre  filhos  das  grandes 
crives.  • 

A  Santa  Atlianfa  conhece  também  come  nós  o  ter. 
rivi-l  inimigo  que  ella  provoca.  Talvez  eorneee  eoqj 
a  publicação  de  manifestos,:  talvez  faça  a)gnm;is 
propostas  com  ar  de  ameaça.  Mas  serão  e|  1««  aero. 
ibidas?  SoflTrrrfio  aeazo  aquelles  entre  as  mio*  dos 
quaes  se  aehão  nossos disti nos  ,  o  aviltamento  d»  ve. 
rero  estrangeiros  intervir  nos  nossos  neg  -cios  interio. 
res  e  dom>stioos?  Serião  dignas  da  liberdaiie  -aquci. 
les  qun  entregassem  o  seu  código  fundanu  ntai  ao  ar- 
bitrr»  dos  Sooeranos  da  Santa  Alli.-.nç*,:  ? 

O  Artigo  nichos  significante  (se  ti  es  precito  not 
he  premittida.)  da  constituição,  dev«>  s«-r  defendijj 
eom  o  ms-MUo  ardor  que  o  mais  nee<  ssario  ,  para  a 
conservação  dos  nossos  foros.  Nenhuma  Nação  r*. 
trangeira  intente  tocar  ainda  levemente  n  »  pallidii 
das  nossas  liberdades.  Os  triumfos  aorta  lntH  «Jo io- 
certos  ;  »  a  alFronta  e  a  ignominia  infallivcis. 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Hatii-}»  a  tahir. 
A  10  do  corrente1  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  navio 
Grfio  Cruz  de  Avis,  Capitão  Joaquim 
Francisco  Junior. 
As  Curtas  seiào  lançadas  no  Correio  até  i  meia 
noite  do  dia  antecedente. 

Quarta  feira  Ji  do  eorr.  nte  mez  de  Deifmbro 
pelo  meio  dia,  no  Armar,  tn  das  Tomadias  ,  deb-ii- 
xo  da  Arcada  da  Praça  doCommercio.  junto  ã  Ca- 
sa da  Praçi ,  ha  de  c-ontinuar.se  o  leilão  de  fazen- 
das prohibidas  para  serem  reexportadas  debaixo  da 
fisc  lizaçSo  da  Alfandega  Grande  derta  Cidade  on 

Paizcs  Ei- 


para  as  Províncias  do  Brasil,  oo  para 
tranceiros ;  cujas  i..zendaK  sào  pertencentes  á  diver- 
sas Tomadis  que  teachão  julgadas  afinal  pelojoi- 
zo  da  Superintendência  Geral  dos  Contrabando!  e 
descaminhos  dos  Direitos  N acionaes  etc. 

Nos  dins  21  e  t'2  do  corrente  se  ha  de  arrendir 
em  Freixo  de  Numão  a  Commenda  de  S.  Martinh» 
da  Villa  d^>  Ranhados  a  quem  maior  lanço  offere- 
cer  não  podendo  baixar  ao  preço  172000  féis  em- 
jeitando-sc  o  arrematante  át  condições,  qne  h5o 
de  estar  patentrs  no  acto  da  arrí-roataçSo ,  ontrs 
tanto  ha  dc  acontecer  no  dia  23  do  dito  mez  de  De- 
xembro  com  a  Commenda  de  S.  Pedro  dê  Val  d: 
Ladrões,  sendo  para  esta  o  menor  lançoG0£T000  ra 
Em  cumprimento  da  Portaria  expedida  pela  Se- 
cretória de  Erlado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  29 
de  Nov»«.bro  próximo  passado,  á  Junta  da  Admi- 
nistraçio  do  Tabaco:  a  mrs.na  Junta  faz  publico 
que  o  Contrato  do  Tab  ico,  se  ba  de  arrematar  jm> 
to  com  o  das  Saboarins;  e  nesta  eonforruidadc ,  it 
hào  de  acceitar  os  lanços,  como  já  está  annunciado 
nis  cias  14,  J7,  e  19  do  corrente. 

Fr  eçot  de.  Fão ,  e  Areitc  para  a  semana  de  9  * 
IS  de  Dmembro. 
Pão  de  arrátel  na  forma    ....    39  rí is. 

Metal  37  réií- 

Azeite,  a  canada  -    -    .    .    .    .    -435  réis. 
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segunda  Feira  9. 


Dezembro  de  1822^ 


Aehandehte  a  jtmHxar  tu  Subwripçôet  para  o  Diário  do 
Governo  tio  presente  «mno,  aipeuoai,  ijue  pata  o  seguin- 
te ipii%erem  òuJ>tcrcver  para  o  dito  Periódico  „  pintem  di- 
rigtr-te  a  Jote  Amónio  Je  Albuquerque,  ddminútrador 
tia  loja  da  venda  do  mesmo  Diorio  na  rua  do  Ouro  -V." 
141  ,  *  das  à'roviuciut  pelo  Correio  franco  de  porte  j  do 
i/tial  meeberuò  ucvtnpt  tente  tautelu,  rubt  içada  por  hum 
c4x  inlercutodnt. 

Hera-,  o  palor  de  cada  Subscrijigâo  por  anno  IfiJftOQ 
*YÍa,  por  semestre  6 ^400  rd*,  e  por  tritntstre  il^uOO 
rei».  .  , 

£m  Bolém  se  aceciláo  tainbem  Subscripçua  na  loja  de 
t.apetla  A    1  +  da  Viuva  Simôe»,  c  filhos,  na  rua  Di- 

■  •-  --■    .    ■  i —  1-  ■ 


ARTIGOS  DOFFICIO. 

Ministério  dos  negócios  da  fázendA. 


,,TVflr  Anda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Katado  do»  Negociei 
i*l  Faienda  ,  que  . 


Part  t  Camera  ia  Vil/à  de  Árrsnéhet. 

di 

da  V.lla  d«  Arronches  ,  pYooed» 
r»M  o  ftrttrro  ao  artcndsinetuo  dal  Ciite  dM  correntei  no  seuret-í 
pectivo  distriew ,  impreterivelmente  ao  n»«x  de  Novembro  ,  cm 
cbaervtxiesa  .-d*  Capitulo  a.°  do  Regimento  doe  Encabeçamentot 
«la»  c:  -li  ,  (jut  dcvin  ict  observado  no  torrente  sano;  faxendo 
íko  publico  por  Edi  taci ,  para  que  a  todo*  conate,  ectne  o  pre- 
texto coro  que  a  dita  Camara  repugnou  aatisfaxer  ao  que  las  re- 
presentou o  Juii  de  Fora  na  conformidade  da  Lei.  Palacio  de 
QÚtlui  em  4  4«  Deiembro  dt  l«a*.  =  Sebastião  Jose  de  Catva- 

X.  B.  l3iu!  Portaria  te  expedi*  i  Camara  da  Villa  de  At- 
tumar.  ' 


MINISTÉRIO  bóf  NEGOtítOS  DO  REINO* 

•  •     i  *;   .  «:h  ío!..-  *  •  .         '  I  v  i 

•  iARefartW* 
i.  Manda  BI  Rei  ,  pela  Secretaria  de  Catado  doe  R« godos  <fo 
Reina,   retnetter  á  commissio  nomeada  pela  Academia  dt»  Seiert*  ■ 
cias  de  J.  ti-,  a  ,   para  cuidar  da  publicação  doa  capitule*  <Jaa  anti*  • 
r;*i  Crri«>  ,  em  cumpijxoento  da  Ordem  dae  Corte*  (àeraes  eEx- 
traordipaviaa  ck  Nação,  d<  18  de  Agoato  de  1»J1,  repetida  pe- 
'■  '  outra  de  34  de  Jíaio  do  presente  anão  ,  a  copia  inclusa  da 
r>etetwinafi.o  aaa  Cortei  actuact  da  dau  «e  bontem  è  pata  que 
á  Tiata  delia  a  nicama  ccmtniwáo  di  conta  por  esta  Secretaria  d* 


do  Governo  da*  Armai  da  Provincia  do  Aléro- 
tí>o  par*  faiar  auspander  o  trantporta  da  referida  ArtiJberia ,  o 
retervar  eata  mudança  para  ©  tempo  da  Primavera,  por  iiio  que 
naquella  citação  he  menoi  penoze  para  a  Agricultura  a  privação 
dat  juntaa  de  boi»  que  tem  deter  empregada»  no  mencionado  icr- 
viço.  Palacio  de  Qtelui  cm  6  de  Deacmbto  de.  ííia.  =  Filip- 
pe  Ferreira  de  Araujo  e  Ciano.,, 

JoINlSTERÍO    DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


,t  Manda  BlRei  ,  pela  Secretaria  de 
Guerra,  comrautiicar  ao  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  dej 
Armia  do  Partido  da  Porto  ,  que  lhe  foi  pretentè  d  teu  Orneio  , 
ieerca  da  da  Vida  oflerecida  pelo  Ministro  doa  Tranaporlet  ena 
protnptiricar  trantportet  , -parai  oonduairem  '  aa  tacaata,  do*  dirie- 
rentet  Ccr,e*  ,  que  aahe»  doa  Uatpiíaei  Regisnemaei,  para  go- 
xaretn  doa  are»  pátrio*  (  e  Ordena  Sua  Magestadc  ,  qoe  amnll^ritet 
re'quiBÍc,òea  não  devem  ter  lugar,  devendo  ai,  ,prasa»  aahir  doa 
Hoapitaet  Rrg;mentae*  ,  ptrj  gotat  do»  reletijoa  are»,  unicuuen- 
te  qu.nJo  pvdctcm  marchar  apt.  Palacio  dl  Bfmpoifa  em  j  de 
Deienabro  de  leaa.  £  Manoel  Gonçalves  de  Mi.anúa.  „ 

Manda  E'. Kei  ,  pe!a  Secretaria  de  Eitado  doa  Neyocioi  dx 
Cuexra  ,  que  o  Contadtt  Fircal  «Ja  íhciouriria  Geral  dai  Tropa» 
liquide  m  coata  doa  veacimentot  detodoa  c*  Offlciae» ,  q«e,  ten- 
da aido  dèipachadot  para  Angola  ,  coma  se  l»e  tem  particitido 
cm  tempo  competente  ,  eatlo  «m  Litooa  eiptrando  occaiião  de 
t ran r porte i  e  qu*  abonzndd-oa  do  que  te  lha»  dever,  e  do  adian- 
tamento rtipectivo,  lhet  Omiira  guia ,  paia  teguircat  viagem  ao 
teu  dettin*  com  a  Expedição  que  vai  partir..  Palacio  da  Bcmpot- 
ta  em  6  de  Dewmbro  de  tfCa.  =  Manoel  Gonçalvci  de  Miran* 
da.  „  •  j 


MINISTÉRIO  DO  FEINO. 

JÍHfpa  tlai  mjyrehtntCei  flíitit  em  gtnern  eeraei  Eitren^elret 
na  Prtvincia  i»  Atemti/t  iesit  Jrr»nçhts  atl  Metifardt ' 
tut  me%*l  ahai*ê  HcUrtdei 
Km  Janeiro  4  «valgaddms  maidiei,  e  1*  manom  ,  cora  |)f 
alq.  de  trigo,  7  de  cevada,  4  d«  fava,  76  de  eíntaio ,  impor- 
tando 166:77"  '->••  A         I'  *i  r:  . 

Em  Fevereiro  1*  cavalg.  maiores ,  ?6  meaore»  cota  *6l  eacio 
alq.  de  trigo,  t  de  cevada,  4a  de  centeio,  HÉ*fef7**  (*1** 

Em  Março  j  1  cavalg.  maioiea,  ji  menorca  com  tei  t  )  quar- 
ta* alq.  de  trigo ,  adj  de  cevada,  uj  7*o  tii*.    i  \  ,. 

Esa.AI>^  •  "»»'*••  «n*íor««,  lo  tnenoret  com  H$,alq.  de  Ui- 


gmk  «I  de  cevada,  |  de  centeio,  111:479  t«u. 
Eatid^,  aem  amenor  pe;ba  detempo,  do  eatado  ,  e  progiesso  doa        Im  Maio  1  cavatg.  maior,  1  menor  com  aa  e  i  quarta  alq. 
seua  ttabi!het,  que  eincoiucdacncii  dai  lobreditas  ordena  lhefo-     <Je  trigo,  27:91»»  réis. 
ráo/eocaVregadot  pelai  Portaiiaa  expedidas  á  Academia  em  21  de        Eru  Junho  1  cavaTg.  maior,'  f  éVit 


Agosto  de  lt)at  ,  >  -9  de  Marta  proxinio  pairado ,  epam  osquact 
lhe  forSo  submirirtradoi  01  auxílios  tltteraHoi  ,  e  pecaniariot, 
(jue  i  dita  commisilo  forio  parttaipadoi  pela  Portaria  de  37  de 
Junho  rtgairttet  a  rim  <*  te  (ater  de  toda  a  devida  commant- 
csm,ía  ao  Sobera:lo  Congresso.  Palacio  da  Bemposta  6  de  Unem-' 
oro  de  laaa.  —  Filiypé  Parreira  de  Araujo  e  Castro. ,(  1.. 

.  •}.    Hejm-íu  i.ii. 

Mania  BI  Rei  ,  pela  Secreta: :  a  de  KlttdO  doaNcgOCloi  èo  Rei- 
no ,  ('iiMcipar  i  Caeaara  da  Villa  de  Muurjo ,  qn«  bvuve  por  bem 
attroto  «'O  ser  de  utgencia  que  immediatameate  setranip^rte  pa- 
ra a  Praça  de  Elvas  a  Artilbcria  existente  ua  Praça  da  mesma 
Villa ,  maad-r  expedir  óidem  ao  Mareciiaí  dt  Campo  Entarríga- 


meriores  com  64  alq.  de  i 

da,  ajsioo  teia. 

y  j  juii-o  j  cavàlg.  maiotei ,  16  menorei  com  166  alq. 
trigo,  6Í  *  meio  de  cerada,  u  píea  117  6%6  ríii. 

Bm  Agotta  1  cavalg.  meaor  com  il  al<>  de  trigo, 
rtat.  4 

■  Em Setembro  r  cavalg.  maior,  14  menoret  com  6a  e  meio  al.|. 
de  trigo,  ••  e  meio  de  cevada,  111194)  rcit.  '  , 

Em  Outubro  j  cavalg.  maiores ,  6  menoiet  com  84  alq.  de 
trigo  ,  18  •  meio  de  cevada  al  pies,  76  too  t.ii. 

Total  44  cavalg.  maiores,  l<b  menores,  com  ltoj  alq.  de  tri- 
go.  |4«  e  meio  de  cevada,  4  «le  fava,  77  ds  centeio,  J4  pie»# 
importando  tudo  em  i:6<láÍBl  tilx 
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••rã                           í  f             r        Vilhs  do  Onlwr»,  L^Mr  0.i 

ZttatistUâ  ia  Exftiitntt  ia  Stcrttorla  ie  Esfit  iit  Negttht  ras  t  Cartaxo  feliotão  a*  Cortes  pela  sua  instada. 

do  Rtint  m  mt~á<  Nevrmfre  i*  «Saa.  y|0  .  maDdou.se  destas  felicitais  ■  faxer  meoçia 

Assignatura  ÍU*J.                  ^  bonfOSa. 

Decretos  ■ 5  A«  íslicitecSef  qoe  dirigem  pela  mesma  caiftu  i, 

c«ui     -  »»  c#f|M  »  Superintendente  d*  Tabaco  dm.  Piovmcu 

Con.ulu.  itsoWidaa    -  .       -  «o  d#          ^  r  Jer(^m  ^  0/ÍMÍni  Qardoto  ;  o.  Jurzt* 

Con.uiu»                                 -       -  -     si  Fó**~de  &  Lourenco  do  Bairro,  e  do  Substituto 

-  -   -  '   *  -  *  -   -  •  •  «fe  W^flj  forào  ouvidat  com  agrado. 

Rtprmmacóí  »ji  Ficario  >a  Cortes  inteiradas  da  participação  que 

Kequtritnemoi  -  -  -  -    j»j  lhes  dirige  Josd  Bento  Pereira ,  Substituto  pela  Di. 

fortari»  cxpeõidai  992  vítlo  Eleitoral  da  Catiillo  Branco,  em  que  expôs 

Requerimento* deeididoi  je6  o  ter  recebido  a  ordem  qoe  Ibe  determina  veoha 

Requerimentos  indeferidos ,  ou  etcuudoi  -  -  •     |t  tomar  logar  no  Congresso ,  e  assegura ,  que  com  u. 

Secretaria  de  EitUo  4  de  Deiembrv  de  U:>.  3  Gaspar  Fell»  «»a  a  presta  te  vai  pôr  a  caminho^ 

ciwo  de  Mones.  A  Committâo  do  Terreiro  Publico  remette  osaup. 

par  respectivos,  not  quaet  te  mostra  a  exitteneú, 

— ■ — ^ — ■*^0',u<ni  «o*  ■  qoe  no  nmo  ha  de  Cereae*  em  o  ultime  «ira  ét 

Novembro,  deduiindo.se  deller  que  cila  be  toffi. 

CORTES,  ciente  para  o  fornecimento  da  Capitai  até  ao  meio 

do  mes  de  Março,  entrando  neste  numero  alfaiu 

Èxtrácto  âà  festão  i*  7  de  Dezembro,  géneros  já  comprados,  e  pagos,  es  qaaet  ainda  aio 

(Presidência  dó  Sr.  M oura.)  se  recolher&o  em  consequência  do  má  o  estado  dei 

Aberta  a.  Sessão  ás  hora»  do  costume  ,  leo  a  acta  caminhoi;  e  de  estarem  occopados  na  lavoura  et 

da  anterior  o  Sr.  Secretario  Thomas  de  Aquino  ,  e  garfos  que  01  devem  conduzir :  foi  á  Commirslo  de 

tendo  approvada,  deo  eonia  ,do  expediente  o  Sr.  -Agricultora. 

Folgueiras  Júnior,  mencionando  os  seguintes  effi-  Passário  as  respectivas  CommiesSes  differentei  n. 

cios:  1  •  do  Ministro  das  Justiça*  como  earracto  de  qnérimentos,  e  memorias  ,  que  offerecêráo  em  ao. 

hnm  efficio  de  Brigadeiro  Joté  Maria  do  Moura,  me  de  diferentes  Cidadãos,  ot  Srt.  Deputados  Ih. 

Governador  das  Armão  da  Província  de  /Vá,  no  tningot  da  Conceição,  Seixas,  Pato  Monis,  e  M:- 

flttal  expôV  a  necessidade  deaecrearera  para  aqtfel.  neei  Aleixo, 

Ta  Província  diff>r*ntes  legires  de  magistratura;  Õ  Sr.  Secretario  Baxilio  Alberto  fex  a  chamada,  e 

rhandoQ.se'  S  Cófci missão  de  Justiça  Civil:  1.'  re.  dêo  conta,  que  na  Sala  esta  tio  presentes  10S  Sru 

-qicttencfo,  em  consequência  da  Ordem  das  Cortes  Deputados,  e  que  faltarão  20,  dos  quaet  15  sen 

Constituintes  de  21  de  Outubro,  o  plano  feito  pelo  motivo  algum. 

Professor  de  Masica  João  Domingo»  Bomtempo  para  Aononciou  o  Sr.  Presidente,  que  na  Sala  ímme. 

a  nora  organização  do  Seminário  de  Musica ,  per-  d  ia  ta  se  aehaváo  os  Srs.  Francisco  Xevitr  Leite  Lo. 

tencente  â  Patriarcal ;  passou  ú  respectiva  Cornou».  6«  ,  e  Manoel  Bakfmtar  Mendes  Leite,  Deputados 

sòo:  3r.°  de  Ministro  (U  Marinha,  expondo,  quede,  pelo  Circulo  Eleitoral  de  Guimarães,  cujo»  diplo* 

terminando  o  iJeereto  de  91  de  Outubro,  quo  se  re.  mas.  ferio  lagalrsadea  na  Sessão  de  hontea ;  edin*, 

diulo  a  numa,  as  muiUs  sisit-t  que  se  taxem  ao*  que  de v ião  entrar  na  Sala  pata  prestar  o  cornpt. 

n.-wios,  nlo  s«bc  qua.1  be  destas  a  q  tv  ehve  con-  tente  juramento:  forlo  pois  introduxidos  na  Sal» 

tinnar  a  snbt'stir;  e  ped»  por  Isso  os  necewarios  e  tendo  prestado  o  cempetent*  jurameote  ternari» 

esclarecímfntoe;  fai  â  competente  CommisíSo :  4.'  atti  Aio. 

dando  couta  do  que  tendo  prompto  o  relatório  êi  Ordem  do  Dia. 
sua  repartiçíio  pede,  q<R  at  Cortes  lhe  designem  o  Pareceres  de  CommisstSes. 
ó\i  e  hora,  erp  que  pesxoalinente  drve  apresentar.  O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  sobre  o  P*"- 
«•  ao  Congresso  para  fazer  ásuã  leitura;  resolveo.  ecr  da  Commisssio  dos  Poderes  addiado  da  sísslo 
teT  que  se  lhe  participaiae ,  que  podia  apresentar,  de  honlem  ,  no  qu  .1  a  mesma  Com missáo  julga  qu« 
se  em  qualquer  dos  dias  da  próxima  Semana:  6.*  se  dere  eonceder  a  excuta.  da»  funcçdVs  ds  D»p«»- 
do  Ministro  da  Guerra  com  os  mappas  dos  retpe.  do  pedida  pelo  D«  sem  bar  gado  r  do  Paço  ÀMto»t» 
csivos  corpos  do  Exercito,  e  suas  forças  em  o  1/  Gomes  Ribeiro,  eleito  pelo  Circo  lo  de  Barcellot. 
do  mex  dr  Noyembro ;  foi  i  Cemmiscão  de  Guer-  Tende  o  Relatos  da  Cemmieaie  sustentado  o  pi- 
ra: 6.'  com  diíTerentes  ofãcios  do  Brigadeiro  Go.  recer,  mostrando  a  k-galidade  do  documento  cVr  •■ 
Vtrrrídò»  da»  Armas  d>r  Provmcia  do  Pará,  nesqua  s  cultatívo  ,  e  opinando  som  exemplos  das  Cortn 
fiz  hnma  circnrt*tanciada  e»po*4çSo  de  estado  actual  CoastHnintes  ,  acerca  das  e*cutas  concedidas  v* 
daquellà  ProVinci  i  ,  e  rfas  prOVirfeneraS  nroinptas  Bispos  de  Leiria,  VHt*  ,  Potto  ,  «  oBtroe,  *  ditf* 
de  que  precisa  ;  pastou  S  C  mrrtissão  de  UltramaT:  cft»  que  n?5o  tiavito  mais  raxdes  para  aqueilas  Cor- 
7/submetiendo  kdeckSà  do  Congresso  a  pouca  entr-  tos  concederem  aqtrrffa»  escuzAs,  e  estas  em  ig«>rt 
gia  f\\f  as  Cam.ras  tem  demonstrado  nacxcençSo  circunstancias  não  faz-rem  isto;  levantou*se  o  St- 
das  ordeho  para  o  recrutamento;  o  estado  do  Exer.  Pessanha  e  cOmbateo  o»  argumentos  expostos  pt'3 
ci>&,  e  as  reducções  de  que  precisa,  e  a  nrgencia  I(Iustre  Preopinante,  sustentaoto,  que  slles  nlo  ti» 
que  ríemandão  os  novos  destacamentos  para  o  Ul.  nhãa  higar,  porque  nesie  tempo  pao  havia  «ioda 
tramar;  deo.sc-lh*  o  devido  destino:  8.*  com  hnm  CoustituiçSo :  apontou  então  os  respectivos  artigo' 
requerimento  de  Francisco  Ignacio  Pissea  de  Mello,  em  que  fundava  a  sua  opinião,  a  qual  corroboro^ 
Tenente  dr  Cwallaria  addido  ao  Exercito  de  Br*'  com  muitos  argumente*,  concluindo,  que  *ak\oi» 
si/;  foi  á  Com  missão  de  Guerra:  9.*  expondo  os  o 'caso  o  Deputado  sjVtita  dev«.eir  ao  Cengre*».  • 
incnnvrtiletites  qne  se  seguem  de  faier  o  pagamen.  perante  elle  prnv.tr  a  sna  impotstbilidade. 
to  jos  Op»-r  irios-  do  Arseinl  Nacional  de  Exercito*  O  Sr.  Galvão  Palma  opinou  contra  o  parecrf  • 
na  fórma  da  Lti ;  foi  A  rrspretiva  Commiiitio:  10.*  e  o  St.  Bãtteto  Feto  tendo  mostrado,  qne  o  sar?» 
com  as  wvnundas  vias  de  differente*  offteio*  db  Go-  «ar»  honroso  para  qnalqocr  Gitlattto  he  o  ser  D" 
terno  do  Ccard.  pnt-do  ít»  CòrtCt,  concluio  que  aqnelle  que  se  ri* 
As  Camaras  Co^litncionaes  dai  Cidades  da  Guar.  «Uta  dc  tal  emproo  teta  fdrtittimas  ralffes ,  nâocan- 
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t*.fl ) 

priria  os  scna  deveres:  qne  r.*sta  só  por  tanto  exa- 
minar, se  o  documento  he  authentico ,  eqne  sendo-o, 
coroo  julga,  qne  lie,  deve  dar-sc-lhe  desde  logo  a 
requerida  exctiza. 

O  Sr.  Brochado  foi  de  opinifto,  qne  se  reprovasse 
o  parecer  da  Commiasão ,  orgnmentando ,  qne  se  el- 
le talvez  em  milito  peor  estado  de  taude ,  veio  58 


léguas  para  eiercer  Assnas  funcções  ,  não  ]be  sendo 
possível  empregar-se  em  conta  alguma  na  sna  ter- 
ra, o  Desembargador  Antonio  Goma  Ribeiro,  qne 
icarha  em  hubm  ,  e  cujas  moléstias  onào  prohibetn 
dr  ir  aos  Tribunaes  onde  tem  qne  fazer,  nío  pode 
pnr  sorte  alguma  ser  dispensado  de  assistir  is  Ses- 
tões  dos  Cort-j*. 

O  Sr.  Joté  Libcrato  apoiou  o  parecer  da  Commit- 
são,  e opinou  ,  que  o  documento  do  Medico  he  bas- 
tante para  provar  o  s^n  impedimento  fysico;  porque 

afora  este,  elle  tem  outro  impedimento  moral  ,  qno  to  que  èlle  nas  suas  circunstancias  não  irU  ás  Cor- 
t.ilvcz  aCommissão  não  quisesse  explicitamente  ex-  tes  de  sorte  alguma;  mas  que  estas  á  vista  de  tal 
pôr,  por  ser  conhecido  a  todos,  que  deve  ser  hum  prova  não  devem,  oem  podem  dar*)be  a  escusa, 
poderoso  motivo  pira  se  lhe  conceder  a  excusa  qao    qne  requer. 

xeoner.  Alguns  Sr»,  mais  entrepuzerão  a  sua  opinião  a  re*. 

O  Sr.  Serpa  Machtdo  disse:  que  o  caso  de  que  se  peito  do  objecto,  e  o  Sr.  Biandâo  disse  qae  hnma 
trata  hedemnita  importância,  por  ser  hum  d.iquel-    das  razões  inai*  poderosas  para  se  dar  a  excusa  a  hum 


0  Sr.  João  Victorino  mostrou  ,  qne  o  d^cn menta 
não  he  legal,  e  apoiou  na  razõs  do  Sr.  Serpa  Ma» 
chulo  ,  e  o  Sr.  Seixas  a p provou  o  parecer  da  Com- 
missão  ,  sustentando  qne  a  Assembleia  não  deve  per* 
der  o  tempo,  qne  tão  precioso  lhe  he  para  outro» 
trabalhos  ,  em  similhantes  discussões. 

O  Sr.  Annes  d*  Carvalho  fui  Ion  contra  o  parecer: 
disse  ,  que  dous  argomentos  se  tem  produzido  para 
o  apoiar:  hum  que  he  o  impedimento  fyzico,  ontro 
o  morak  o  fyzico,  qne  he  o  de  qne  trata  a  Lei, 
não  está  provado;  por*  que  a  attestação  do  F.cnl- 
talivo  não  pode  ter  maior  vigor  do  qne  a  opinião 
de  toda  a  gente  de  Lúboa  que  todos  os  dias  obser- 
va ,  que  o  Desembargador  Antonio  Gomes  Ribeiro 
todos  os  dias  vai  aos  respectivos  Trib-m  n  a  que 

Errtence:  que  do  impedimento  moral  n3o  falia  a 
ei,  e  por  isso  nào  vem  nada  aeeaso:  que  he  cer- 


Ics  que  n  Lei  obriga  as  Cortes,  a  constitiiirem>ie 
em  hnm  Tribunal,  e  a  proferirem  huma  sentença; 
acrescentou  ,  que  elle  não  duvida  da  legalidade  do 
documento;  mas  que  se  persuade,  que  tile  «So  he 
sufficiente:  expoz  então  as  razoes  em  que  se  funda- 
Ta,  sustentando,  qne  era  necessário  ,  que  elle  decla- 
rasse explicitamente,  que  aquelle  Cidadão  não  po- 
dia exercer  as  funcções  de  Deputado;  que  por  tm- 
to  votava  contra  o  parecer,  concluindo  que  a  Lei 


Deputado  hc  o  elle  não  querer  eello  ,  porque  obri- 
gando-0  viri  ao  Congresso  ser  bum  zangSo  ,  ou  (per- 
doe  se-me  a  expressão  disse  o  lilnstre  Deputado)  hum 
páo  de  cabell  ira  ,  o  que  aconteceria  ao  <ie  que  so 
trata,  que  bem  manifuto  he,  qae  não  quer  ser  De- 
putado. 

O  Sr.  Pretextado  d$  Pina  fallou  contra  o  parecer,  • 
disse,  que  se  devião  tomar  medidas  gerao*  para  se 
conhecer  qual  o  peto  que  devem  t»-r  as  provas,  por 


he  clara,  mas  que  aprova  que  teofierece  onão  he.    que  se  ha  de  jolgar  a  excusa  de  hum  Deputado:  e 


O  Sr.  Manoel  Meixa  approvou  o  parecer;  e  o 
mesmo  fez  o  Sr.  Rcbelto  Leitão,  que  tendo  exposto' 
as  razões,  em  que  a  Com  missão  firmou  o  teu  vote,] 
i.creic  -nton,  que  outras  de  muito  pezo  existem  para' 
o  parecer  não  ser  approvado,  e  que  implicitamente' 
6:  achio  ne  mesmo :  diase  então  que  o  impedimento 
moral  he  muito  gr.inde,  pois  qne  ninguém  ha  qne 
ignore  que  o  Desembargador  Antonio  Gomes  Ribei- 
ro foi  hum  dos  principae-a  attaninos  jurídicos  do  in- 
feliz Go/nes  Frrtre ,  cuja  lembrança  terá  sempre  ca-    excutado  das  funcções  de  Deputado 
ra  acs  bons  Partuguetts ,  poia  qne  vire  dentro  doa       Julgou-se  discutido,  e  posto  á  votação 
seus  esrações:  qtu  por  estas  e  outras  razõet  votava  provado, 
pelo  parecer.  O  Sr.  Castello  Branco  disse,  que  visto  haver- se  as- 

O  Sr.  Novaes  largamente  fallou,  e  concluio,  qne  aim  decidido  o  Sereia  a  seguinte  indicação:  Propo- 
nho, que  se  transmitta  ao  Governo  esta  decisão, 
para  Ibe  servir  de  norma,  para  proceder  no  espi- 


concluio  mostrando,  que  te  hnma  certidão  de  hum 
medico  fosse  snfficiente ,  no  caso  (qne  tem  em  al- 
gumas Nações  ji  acontecido)  de  perigo  imminente 
p«»ra  o»  Deputados,  elles  deixariiode  a  p  parecer  no> 
Congresso,  no  que  iria  muito  mal  a  causa  publica: 
que  apoia  por  tanto  o  Sr.  Marcianno  de  Azevedo, 
aeudo  de  parecer  ,  que  Ioga  que  o  Drs-  mbargador 
Antonio  Qonics  Ribeiro  apresente  hnm  documento,  qne 
o  excuse  de  todo  o  exercieio  que  tem ,  seja  também 


foi  ap. 


todo  o  fertuguet  que  não  headdido,  como  o  de  que 
so  trata,  ao  Svstema  Constitucional  não  be  digno  de  ser 
Representante  da  NaçSo  Porlugucza. 

O  Sr.  Pafo  Moniz  disse,  que  apoiava  a  maior  par. 
íc  das  razSes  proferidas  contra  o  parecer,  é  que  de 
xuais  a  mais  a  provecta  idade  do  Desembargador 
utntonio  Gomes  Ribeiro  deve  ser  mais  huma  cansa 


rito  delia  a  respeito  do  excuso.  Ficou  para  segun- 
da  leitura. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  deo  conta  de  hnm  officio 
que  acabava  de  receber  do  Ministro  de  Estado  doe 
Negócios  du  Reino,  rrmettrndo  as  actas  eleitoras 


Íiara  o  escuz.ir;  que  he  certo,  que  mnitoa  ontrosll.  do  círculo  de  Vai  deVet,  cos  Diplomas  dedont  De- 
ustree  Representante!  tem  «Nação  em  idêntica»  cir.    putadot  re 


cunatancias,  porém  que  estão  levadoa  pelo  amor  da 
Patria  vencem  todas  as  dificuldades ,  e  de  bom  gra- 
do se  dão  a  todos  os  trabalhos,  por  que  são  pura- 
auents  addidos  ao  System  a ,  o  que  por  certo  não  he 
o  Cidadão  dc  qne  se  trata. 

O  Sr.  Marcianno  de  Axevedo  fallou  contra  o  pa- 
recer; mostrou  qUc  o  documento  não  só  hc  illegal  ; 
mas  que  também  não  be  sufficiente  :  que  se  apre- 
sentasse hum  titulo  pelo  qual  se  mostraste  desliga- 
do de  todas  a»  fnneções ,  que  exerci  nos  d  í  Be.  rente» 
Tribunaes  a  que  vai,  então  não  teria  duvida  devo- 
tar  pela  escusa. 

O  Sr.  Rocha  Loureiro  tendo  feito  differente»  ob- 
•ervaçõe»  sobre  a  matéria  era  questão  diase ,  qne  o 
documento  merecia  toda  a  fé ,  por  eer  de  bum  ho- 
mem formado  em  muitas  Faculdades,  e  ate  dos  Sa* 
C.-nonee. 


spectivos  ,  as  quaes  lhe  forão  enviada» 
pelo  Presidente  da  Camara ;  foi  á  Commissão  do» 
Poderes. 

Lêrao-se  dons  pareceres  daComomsSo  do»  Pode- 
res ;  hum  sobre  a  petição  do  Sr.  Deputado  Domin. 
gos  Borges  de  Barros;  outro  sebre  outro  ignal  re- 
querimento do  Sr.  Deputado  Manoel  Fitippe  Gon- 
çalves', julga  a  Committão  qne  se  lhe  devem  con- 
ceder 13  dias  a  cada  hum  dos  sobreditos Srs. :  A p- 
provado.  A  mesma  Commistâo  entrepoz  outro  p*. 
recer  sobre  a  legalisaçSu  do  Diploma  do  Sr.  Do- 
mingàs  Alves  Gato,  Deputado  pelo  circulo  Eleito- 
ral de  Bragança',  foi  objecto  de  brevet  refl-xõe», 
findas  as  quaes,  foi  posto  ú  votação,  eapprovado. 
Participou  então  o  Sr  Presidente,  que  4  porta  da 
Sala  se  achava  o  Sr.  Deputado  ,  cujo  Diploma  so 
acabava  de  legalizar  ,  c  deade  logo  foi  admiilida 
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rcm,  aa  for m.ilidfttliS' do  costume ,  eprr  aferido  o  cora» 
p<  tente-  juramento  ,  tomou  o  aeu  respectivo  Ingan 
O  Sr.  Gyttio  por  p.vrte  da  CommUsão  de  Agri» 
cultura  leo  hum  parecer  da  mesma;  «obre  hum  rc» 
qnerimento  d*  Camara  e-Povo  da  Qidade  de  Tavira., 
co  o  qn.il  pedem  a  approvaçiio  das  Cortes  par.ice.is- 
t  mirem  hum*  Lapid*  Constitucional  ,  para.  perpe- 
tuar  »  memoria  dos  grandrs  benefícios,  que  tem  rr. 
•  ■.•i  u'.>  j  ela  promulgação  de  differentes  Decretos^ 
e,  qtie.  igualmente  lhe  scjâo  acceitws  trm  patriótico* 
M^uti mentos:  a  Coa:  missão  julga. ,  que  ae  lhe  deve 
conceder  o  qu,;  pedem:  depois  de  alguma  dUonatio 
foi  approvado. 

O  Sr.  Verrumado  como  Relator  daCommissão  de 
Agricultura  leo  hum  parecer,  d ♦  menina  em  cuja 
preambulo  expõe  na  r«zôe*.  que  em  sua  mi p plica. 
tljíFcrenles  lavr.  dores  da  Cidade  de  Évora,  ede  outras 
partes  do^íeV»rV^\i,ofli:recein  acerca  da  introdueçiio  do 
gido  vacum  de  iUsyanha:  e  concilie  a  CommissSo 
ile  todas  cilas,  que  para  acudir  aos  males  que  re- 
snttão  cn-npre  tomar-se  huma  medida  legislativa , 
para  cujo  fim  offerece  hum  projecto  de  Decreto, 
qur-  6cou-  para  stgnnd  a  leitura. 

O  Sr.  Gyrc/o  como  Jat  rprete  da  Commissão  das 
manufacturas  e  Art<s  léo  os  pareceres,  que  a  mes. 
ma  interpõe'  sobre  oa  seguintes  requerimento*:  1," 
de  26  fabricante»  de  aeda,  que  pedem  licença  para 
faz -rein  ualõi-s  de  ouro  ele. ;  decidio.se  que  não 
pertence  as  Cortea:  t*  de  Miguel  Sttaro  e  compa- 
nhia, respectivamente  á  compra  da  fabrica  de  lou. 
ça  nacional ,  eita  ao  Rato;  teve  igbal  decitSo ,  que 
o  antecedente  requerimento. 

Por  parte- da  Cornmissío  da*  Infracções  de  Cons- 
tituição lèo  o  Sr.  Castello  Branco  oa  parecerea  da. 
uíeí»o.».  :  ].*  sebre  hnma  indicação  do  Sr.  Deputado 
Manoel  Antonio  Alves,  na  qual  propõe  que  teadoa 
havido  infracção ,  de  Lei  no  processo  que  a*  fez  ao 
Ouvidor  de  Cnbt  Verde  ,  e  que»  sendo  este  absolvido 
na  Relação,  hc  mandado  pelo.  Governo  para  o  sen 
lugar;  pele  por  tanto  que  saja  suspenso,  c  que  oa 
atitou  v  jã.j  avocidos  ao  Congrego,  a  fim  do  serem 
examinados,  e  coiifj.  ecr-ae ,  se  houve  ou  oio  a  ac- 
cnsada  infncçío;  julgi  a  CoenmissSo:  1.°  que  ae 
devem  pedir  ao.  Governo  o*  exclareoiroentosí  indis- 
pensáveis .  para  *e  pod  r  tomar  conhecimento  deate 
negocio.  Approv.ido :  2.*  que  a  segunda  parte  não 
competi"  £■>  Cortea   Approvado:  3."  sobre  htun  re- 
qperi/H-nto  de  Antonio  Fnilé  da  Silveira  ,  que  prde 
lhe  sejào  avocados  áa  Cortas  hu«s  auto*  sentencia* 
do*  pelo  Centelho  dos  Juradse  expondo  que  hctnve 
no  julgado  injn»tíç  < ;  jtil^a  a'  Gosnmiaaão    que  não 
pertence  (sC»rtcs,  por  se  achar  já  in&tallado  oTri- 
bnu.il  da  Protecção  da  Liberdade  da  lmpr* usa  ,  ao 
qiul  p*rtfli-e  o  couhccim.  nto  deste  negocio.  Ap- 
provado:  4."  sobre  hum  requerimento  dc  Padfo  An. 
tonio  de  Sousa  Leão ,  que  expõe  . que  se  acha  ille» 
galmonts  prezo  na  cadêa  da  Villa  de  Moura  ,  e  pe- 
de ser  conduzido  para  JAsh-m,  com  a  decenais,  que 
lhe  he  própria:  á  Commi/s.io  parece,  que  uno  po- 
de mt  tomado  i «irQOUiioer.ição .  porque  não  prova 
a  «il. i  allrgação  atjm^iraMnttntfr  algum.  A  pprovado  : 
5.°  sobre  o  requerimento  dc.Jomí  Eiotj  Towe,  que 
pede  o  *>er  reintegrada  uo  ofício  dr  Escrivã"  «ía 
Alfandega  da  Bahia :  não  pertence  6s  Cortes:  *.°eo- 
bre  1,  Htua  representação  fia  Cantara   de  Ptrrira,  a 
respeito  do*  ,1-iizes  Substitutos;  fui  a  Commitsáo  de 
Justiça  Civil.    L     ,  .  ij  „  , 

O  Sr.  Pretertnío  de  Pina  lèo;  os.  parecerei  da  Com-, 
missão  Y>«  lnstriirpita  Publica  :..-f  r-  os  requeriitien- 
iiy)  d«>a  Estudante*  t>*J9  2.°  anuo  Mathcmatico  da  Uni- 
yersid^óe  de  C <  i mitra;  dos-jdo:-*.0  an.ao  Theoiogico 
da  inrr»*ti .  t  ic  Aui-mio  Utntnrdo  Vassallo ,  .e  dc.Jo- 
*jé  ./«*f«#*a»  dioasei  deJJclto,  Eilu-Lotee  damisma; 

V 


aijí) 

«  jolga  que  todos  d«  vem  ser  indeferidoa,  por  seriai 
contra  os  E  tatutoa:  approvados. 
.  O  Sr.  .í»Vircirt»no  de.  Azezedo  lèo  huna  parreerr-t  d,i 
Commissão  de  Justiça  Civil,  sobre  hum  officio  co 
^Vlinistro  da  Justiça  *m  que  propõe  que  seru  con« 
ve.iit  ate,  que  se  conservasse  o  privilegio  de  foro 
iiOa  The^ourfiros  móre«  e  m  cu  ores  da  Bulla:  a  Com. 
iuí*smo  julga  qu<>  não  he  exeqnivel :  approvado. 

O  Sr.  Soara:  Franco  léo  o  projecto  de  Rtguli- 
mento  para  os  Contadores  de  Fasenda ;  ficou  pirt 
seeunda  Iritnra.  i 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  dia  o  pro. 
jecto  M)l>n  os  Provadores  da  Companhia  dosvinlMt 
dn  Alto  Douro,  e  levantou  a  Sessão  depois  das  dou 
ltoraa.  . 

LISBOA  7  de  Dezembro. 

Bana  i*  Listea. 
Caoipr»  do  Fapel     a  Sã  e  {  (detconto  .)  j) 

Venda         „  tb  \  (desconto  1)  \\ 

Compra  d«<  Piticai  Bmilicu  (  Heipanhotat  s  Saj. 

Sr.  Redactor:  —  Enganou.se  o  seu  Taqnjgr.fc 
quando  mr-isionando  ,  no  extracto  da  Sessão  dclai 
corrente  (Diário  Ji*  285)  a  mioha  Carta  dirigid. 
ao  Soberano  Congr  sso  em  data  do  1."  deste,  dit, 
qtie  eu  t  xpoz^ra ,  que  a  vontade  dos  Povps  da  «i- 
nha  Província ,  era  a  separação  de  Portugal.  Ou 
inda  ninguém  dis-e  no  Biaul,  que  se  queria  arpanr 
de  Portugal;  a  minha  Proviucia  também  o  não  dis- 
ae,  e  menos  eu  poderii  dizer  que  era  a  vontade  àot 
seus  habitantes  tal  separação:  proceder  aei.içiodc 
Depnt.idos  para  o  Rio  nao.  hc  huma  ,  e  a  merina 
oiua  ;  e  eu  seria,  reputado  hum  mentiroso  na  mi- 
nha Provineia  se  passasse  o  que  entendeo,  emenevo. 
noa  o  sen  Taquígrafo.  Bogo.lhe  pois  ,  que  para  s 
desfazer  este  engano,  que  offen^e  a  probidade,  n 
verdade  com  que  costumo  failar  acerca  da  ninha 
Província,  queira  inserir  no  sen  Diário  adita  Car. 
ta  por  extenso,  e  deste  favor  lhe  ficar»  assas  agr;- 
decido,  o  seu  conrtantç  leitor,  e  criado.  Lisboa  J 
de  Dezembro  dc  1822.  —  J.  M.  dc  Alencar. 

lllustrissim»  e  Excdlcntifisimo  Senhor:  —  Qdj> 
do  eu,  por  motivo  dt  riokstía  ,  me  preparava  para  jw« 
dir  aoSobcr.mo  Congresso  a  mirtha  rfj-misião  ,  c.bm 
já  Unha  narticipado  á  Deputação  Permanente;  ei; 
que  recebo,  coujpnctameute  com  bs  in(tis  f tlostrrs 
Colegas»  Dep-tiUdo!)  do  Ceará,  os  dous  officios jei- 
tos do  Governo  da  apinha  Provineia  ,  pelos  quan 
se  vê  ,  que  tendo  chegado  a  oecasiã»,  lembrada  pe- 
lo Parecer  da  Cqiuni^são  de  Constituição  de  27  tk 
Agosto,  e  appxovaíUi  em  30  do  mesmo  ,  de  seco 
nhecer  a  vontade,  dos  Povos  ácesça  do  novo  Cos- 
gr«í,»o  Brazilitns.:  „  decid  o.  f  o  Povo.  da  minha  Prc- 
vineia  pelo  dito  .CongTesso ,  procedendo  á  eíeíçiu 
dc  Deputados  para  o  /íio;  e  pelo  consegnínte  (me;- 
mo  em  virtude  do  dito  Parecer  approvado)  me  p>- 
rL-ce  estar  despuerado  do  honroso,   porém  cu»tovi 
cargo  de  repre.eiuar,  aqin  lla.  Províi  cia  :  .ilém  fio 
que  exigindo  a  minha  moléstia  hum  ia: mediato  ifr 
grsso  ao  meu  Pais  uatal  apresso- me  em  participa" 
o  exposto  a  V,  Ex.*  para  ser  tudo  posto  á  Delibe- 
ração do  Sobcr.Mui  Congresao.  Deos  guarde  a  V. 
Ex.'  Lrislvt  1/  dc  pejrmbro  de'l822,  —  lUusCrissi- 
mp  Exçfjlsçntis.-imò  Sr.  JoTto  Baptist&Felgueiras ,  Sí- 
erctariq  da»  Corlc,s.  p=  Jose.  Martínfano  de  Alencar. 

Senhor  Rrdaeíor  do,  Oiurio  ^o^oTcrno  :  —  Rego- 
lie  o  obsequi"  ''e  publicar  no. sen  Jreriodico,  covão 
o  ma|s^;acredit.  dq,,ê  mais  ges.ilmente  lido,  a  ?f« 
gnmtv.joçç!  ir  çãoj  cm  que  muito  ititeresia  a  éínbi 
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reputação  ti  «atite  fir  n»Pl)f)*t  â  p*>dir«lecr)gu  tri- 
nar, te  n  brevidade  desta  pebbea«£o ;  e  por  te»  to  a* 
JW  confessará  muita  otjriga«k>  o  «baixo  aasâgaadA. 

Sm  a  N.*  138-  éo  Campeão  LÀsbottensu,  v*>m  hum 
artigo  eonmstHeacre  ,  de  betão  da  aseagnatnra  de 
JtocUigo  da  Pe«Aa,  sm  que  er  narra  h«m  facto  al- 
terado na  parta  que  me  diz  respeito.  «  tia  caloea- 
aieaasaeiaie  desfigurada-,,  quu  parece  feito  »ó  com  o 
fim  d*  desaruk  o  crédito ,  de  que  muito  me  twnro 
de  g»*»r  entre  e«  ntet  Concidudãoe.  Kee»  wiecra» 
vei ,  até  e mio  de  nifu  deseotrheoide y  m  me  apre» 
saMou  q^teMtando-se  dà  m}Bttraa  eom  que  o  Minis- 
tro; da  Guerra  •  havia  deeattendido  no  provi  monto 
de  certo  emprego  ,  e  rogando-me  qu.rxet*s  encarre- 
gar.mo  do  sen  requerimento  pata  o  Soberana  Con- 
ç  'éo.  Pareceo-me  attendivel  asna  queixa,  e  uai- 
•amento  por  amor  «ia  justiça  ,  e  por  sentimentos  át 
b  nefieenci»  aeeeitei  o  requerimento-,  prom«ttao.do. 
lhe  e*  orneio»  qne  estivesse»  ao  meu  afcsance ;  pa- 
rem- nunca  qne  o  negocio  *e  deerdtr  ia  tem  iitterveo- 
cão  di  Coo»  missão,  como  falazmente  te  diz  no  ar- 
tigo t  nem  tal  podia  prometter,  por  a  r  contra  a 
ordem  estabelecida  no  Congrego.  Acontece»  qaa 
ueste.  mesmo  tempo  começou  u  detenvolver-ae  a  in- 
triga centra  o  Minictro  da  Gorrra,  preparada  en 
Periodioos  de  qtie  todas  o»  boas  Cidadãos  conhe- 
cem o  espirito.  Ora  eu  não  podia  com  algum  frucle 
para  «  requerente  apresentar  o  raquerimeuto ,  sem 
to  Ser  huma accut.içao  ao  Ministre,  e  era  o  que  não 
ase  convinha  mm  taeé  clroanstsncia»,  parque  todo» 
mo  jnlgarião  de  acorda  com  oaqua  tr.b  lhavaa  por 
o  excluir  do  Ministério,  não  por  amor  da  justiça, 
ara*  por  motive»  particular;»  de  certo  oppostos  k 
ord«»n  ,  a  ao  brm  publico.  Esta  rasão  não  a  devia 
eu  explicar  a  Ltim  desconhecido,  que  por  titulo  ne* 
a-bum  me  m>  reeia  confiança,  6  por  i»*o  toda»  aa  ve» 
ata  qoa  ma  precatou  p  ira  saber  o  resultado  do  sCà 
requerimento  ,  lhe  diste'  francamente  que  «ta  acua 
papeia  eaiaaiite  ainda  em  etelt  pedur,  que  havia 
'  snot/voe  particular»*  para  n.*o  lhe  fat  r  por  então 
os  effiero*  que  lhe  premrttèra ,  e  qn*  quiwttte  rr* 
cebellot  para  f  '2cl  derles  o  nti*  qne  entendetne.  Per 
muitas  vciea  r  curou  aeceitar  us  pnpds,  dmetrdo- 
ate  qtuvrspernria  ,  até  que  por  nifiirre  o*  ievea  \  a 
IHI  memento  «cssá/Se  toda»  as  minha»  relações 
eom  case  individuo-. 

Basta  esta  simppe»  s  franca  expesiçíle  do  Leto, 
para  se  ajuizar  devidamente  do  artigo  ooaiorl<le'«ra 
tá  concebido  no  CnfflfrSa  eit  d*>;  nem  desceres  k 
baixota  de  responder  ás  sandices  de  que  he  rechea- 
do. Todavia  n  n  obrrgtdo  a  anninci..r ,  que  de  ora 
*m  diante  nS»  tng  encamparei  da  apreerntaçaede 
papeisolgnna ,  pai»  que  po«to  salvar  as  obrtgaeòe» 
o*  mhrha  Pr, ■curi.çàe  ,  pfeteindir  d<>  certos  «ífuio» 
de  vohnttari.i  bem aovneia',  hiuna  tco  qass  elleapps* 
»5e  comprontettrr  minha  reputação.   Lisboa  6  de 

Branco. 

••-  Sr,  Retl.>ctor  :-^Tendo  eu  vidrr o  oetjtete rTe  huni  arejei 
filantrópico  que  mertee  a  minhanftern»  gratrdS»  . 
de»ju  ett  mesmo  public*!!*»  quanto  ant*» ;  e  pWra 
»?»»' «re  dirijo  a  V.  '  pedindo. lhe  a  dittineta  rwero* 
de  querer  tt r»  ir  dê  o^rgte  soiunnir  lerrtimentot^  pu- 
fcliof*»de'  no  sen  ettimave-t  jèrrtat  hum  facto  digno 
de  ft>«far  na  Hfistèrtár.-  . 

TVíine  eu  ent>ad»  r*  Tei/íertra>  »8M«  conv  e< 
Eícrciio  ..lliado,  trati  i  logo  de  conheci  r.  o  S  uhar 
DonTor  Vigurrie^  Profesi  r  d  i  Ksrôla  dê  MerTiciha, 
e  Cirurgião  Mor  do  Hotei  Ditá  (Jl!  "J  M»epif  i)  dav 
queJla  Cid. ide.  Este  homem  célebie  pt-|<>*  seus  ca. 
nhecimentoa  niedico-cirurgicos  ,  asnim  como  pela 
*uà  iostrucção  litteiatia  ,  iu«pirou-me  logo  tanta 


ee»6aftçr>,-<lae  nXo  n#ííit'i'  Hum  «ó  »n«f>»nte  «h  rom- 
municar-lhe.td  ard.  nte«deafcj*  que  eu  tinh  .  de  oi>r. 
sar  ai  eteètaa  etm  f>i«iça4  para  m»  ap<  rfehço^r  Jrn  .  r« 
te  de  curar,  i  qual  me  tinb«  dedicado  já  havia  \  cr- 
lo  tle  dd  .timai.  Teado  «lld  !.Vpro*i4«t«  O  níeti  pro- 
jeoto  confeísei-lb*  ea  fratoemento»,  que  não  t-.nU* 
«m  Frauf  a  outros  meiet  de  «obti  tencia  teufto  os 
que  ate  dava  a  aaeit  enprego  de  Gimrgiào  Militar» 
e  que  fazendo  ca  o  saceificib  dette  emprego',  tmlu 
nacasaidade  de  outros  soccorrot  para  poder  f  equen- 
tar  as  escolas  e  subsistir:  eia»  quão  grande  fui  a 
tainha  satisfação,  quando  o  estima*  I  Mr.  Vis 
me  rcapoftdeo  do  modo  segninte:  Meu  caro  C«llegat 
o  vosso  amer  da  tereucta  he  digno  de  anintar-re,  e  <t 
votsa  franqueou  mertet  a  minha  confiança.  Httma  « 
entre  ceesa  sor  promêtto  ;  não  temais  o  ptrder  o  vos» 
se  tmpreg*;  «u  vos  fornecerei  quanto  vos  for  preçixo, 
•  vós  seroit  meu  CoUaborttdmr.  Podeis  d  s  de  já  con- 
uderar-m*.  «orno  bojwo  irmiíe,  ewosio  máis  sincero  ami- 
go. Com  efeito,  dètde  esse  momento,  nunca  roais 
eestau  o  Senhor  Vigutrie  de  prodigar.me  aa  aens  bea 
neficioa.  Livroa,  instrumento?,  dinheiro  e  tudo  qu.oi- 
lo  padiá  concorrer  p.,ra  a  mioha  ínstrucçio  me  foi  • 
snbmini»trndo  pelo  meu  digno  e  gcmrot»  am  go. 
Durante  ceie  aenot  e  m  -io  em  qne  cu  tive  a  te  liei - 
dada  de  seguir  oaua  pratica,  emprêgm  ellc  omme 
zela  em  destruir  T  com  doçura  c  civilidaue  ,  os  prin- 
cipias erroneei  ,  que  a  rotina  me  tinh  i  f  ito  con. 
siderar  como  dogmas  ,  e  assim  ma  foi  eondusin  lo» 
pouco  a  pouco  pelo  verdadeiro  caminho  d.i  »cien- 
eia.  Ge  aens  generoso*  b;  nefieios  não  aoabarão  cosa 
o  tempo  qme  bu  tive  a  vantagem  de  estar  junto  a  el- 
lc ;  mas  forno  continuando  muito  mais  tempo.  M m- 
dou-me  elle  para  Paris  cota  recommendi^Ses  para 
es  mais  babois  Professore» ,  predigando-me  dê  ho- 
V8  todo»  os  meio»  pecuniários  para  a  minha  mma 
•eaça>  c  para  os  gast.it  que  devião  exigir  o*  m  ud 
examee  e  o  meu  diploma  de  Doutor  cm  medicina. 
As  lagrimas  me  correm  ainda  quando  recordo  aa 
ternas  expressões  que  o  meu  generoso  i. migo  e  digno 
mestre  prdáundidu  *d  dronvnlo  dc  no»  separarmos. 
Muito  tinto  a  nossa  separação,  medisse  elle.  mas  mui» 
to  mais  a  sentiria  ,  re  eu  não  tivéése  a  certeta  de 
que  haveis  aproveitar-vos  das  tições  dos  grandes  mes» 
tres,  e  de  que  em  toréus  as  circunstancias  em  que  vos 
•chorxhs,  sê  a  mim  vos  dirigireis  com  aqueka  ceu« 
fiança  eom  que  hnm  filho  se  dirige  a  seu  Pai. 

irão  me  atreva  a  narrar  todos  os  actas  dé  brne~* 
voteucia  daqucNe  qne  nm  prodigont  o  nome  de  fi- 
lho, c  que  sempre  me  regeaijo  de  chamar  Pai,  por 
qme  poderra  off  nder  a  saa  grande  modéstia.  Por 
tanto  tr-noiem  a mrnba  narração,  pedindo  ae  Senhor 
Redactor  queira  ter  á  bondade  de  a  inserir  no» 
seu  jornal,  edmo  hns»  testemunhe  publico  da  minha 
grattdto  .to  meu  estimável  protector  c  reipeitivcl 
mestre  Mr.  Ysgaetie ,  seu  muito  a t Unta  vencradoe 
=  J.  R.  R.  Nilo,  Doutor  em  medieino.  lÂsb+a  27 
de  Novembro. 

aal««ai 

S>  rthnr  Bedaofòr:  -»  Oa  abaixa  assignados  lenda 
os  numeras  3,«1  de  innrndi.no  Pcn  di cu  o  hora 
iftercmfer  a  exposhplo  de  hum  f  .o to  acontecido  em 
'fapita  eom  o  Cofflmaddante  da»  Armas  do  /fignrve^ 
em  qne  os' tres  UverSo  parte,  apr*ção<ae  em. decla- 
rar ao  Publicò,  qne  não  forão  ellca  qne  m  .ndirâd 
rn^  nr  o  »o  br  edito  artige:  o  negocio  está  flteto  a 
S.  &lag£&tade,  eus  abaixo  assign-dos  rsperão  a  de- 
ciíío ,  rCTtgiudof  etc  areei tzr  sem  repugnância  a 
aotfte  que  a- Lei,  d  e  Gcverno  lhes  destin  r.  Tavi» 
ra  18  dc  Outubro  de  1822. —  José  P.  dro  de  Smisa 
de  Carvalho,  Tenente  Coronel  do  Regimento  N."  14; 
Pedro  Alexandrino  Pereira  da  Silva  ;  M  jor  gradua- 
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c*o  do  Regimento  Manéel  Alexandre  Tn- 

tewo»,  Ajudante  de  tofenterin  N/ 14.  *<n 
N.  B.  com  neconrjeeimcnio  de  TatoeUrlo»  i 

Sr.  Redactor*      A  GommiseSo  encarregada  d;ri 
rubscripcôes  a  beneficio  da  Família  de  lllustte  ler. 
viande»  Thomas;  eeqReceorio.se  de  enumerar  6  Jnn» 
la  do  Co mmrrcro' entre  ai  estações  destinada*  para, 
aqnclle  fim  ,  fez  grnvc  injoria  a  muitos  do»  empre* 
gados  na  dita'  «hl nta*  Era  preciso  reparar  este  es. 
quecímento  ,  e  para  isso  quatro  dos  referidos  empre» 
gados,  a  saber :  Joãõ  Carlos  da  Silva  Monteiro,  7  o- 
»é  Maria  da  Fonseca,  Joaquim  Pedro  Xavier ,  e  favs* 
to  Morato  Rema,  fizerio  hum  requerimento  é  Jnn* 
ta  a  pedir-lhe  qne  antnorrsasse  •  honrado  liber.it 
Francisco  Morato  Rema,  Thcsour^iro  e  Contador  do 
Tribun..!,  para  receber  aa  subscripçoes  dos  empre- 
gado9  nelle  ,  que  quizescem  concorrer  $  o  rrqueri* 
jnento  foi  assign.ido  por  muitas  outras  pessoas:  e 
tendo  a  Junta  deferido,  o  dita  Thesoarciro  se  pres- 
tou promptissiinamcnt»,  e  ji  começou  a  recolher 
•nbseripeori. 

Rogolhe  a  mercê  de  publicar  estas  duas  rrgral 
do  Diário,  para  tirar  duvidas.  Ha  quem  diga  que 
liberal  c  demagogo  lie  a  mesma  cousa ;  mas  ainda 
que  todos  os  liberaes  desejão  ser  por  taea  conheci* 
dos,  nem  por  isso  os  que  o  são  na  realidade,  per' 
tendem  qne  lhes  paguem  por  serem  homeos  honra- 
dos.  0  que  ellçs  qu<  rem  he  o  bem  da  Patria,  e  sa- 
orificar-se-hão  por  ella ;  e  para  reciprocamente  se 
animarem  a  esse  sacrifício,  se  fòr  necessário,  convém 
também  que  reciprocamente  seconheçno.  Deste  mni- 
to  obrigado  e  criado ,  Germano  da  Fonseca  Manpot 

—  • 

A  Sociedade  PhiV  Harmónica ,  particicipa  ao«  sen* 
Sócios  qutí  o  terceiro  concerto  do  2/  trimestre  terá 
lugar  cm  o  dia  de  Segunda  feira  9  do  corrente 
de.  Dezembro. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
EXTRACTO 


de  pertorfreof. 
-  Ffquemos  eertes  de  que  re  irto  descobrindo  cada  ret 
mais,  os  mytterios  diplomáticos  docongresso  deTr* 
rona.  Até  agora  todos  o?  correios  que  vem  chegan- 
do nos  deixuo  na  mesma  incerteza  ;  e  nio  só  se  igno. 
Tão  as  medida*  tomada»  pejo  congresso  ,  mas  até 
o  principal  objecto  daqnella  estrondoza .  reunião. 
Humas  rezes  parece  que  os  soberanos  sópertrndem 
Irntar  a  ri  «peito  da  Hespanh*  ,  outra  qne  o  objecto 
das  suas  deliberações  sâo  os  negoéios  de  P Este.  Es. 
ta  he  a  ince  ri  z  .  que  ha  de  experimentar  quem  ler 
os  periódicos  estrangeiros,  o.  que  prova  que  os  seus 
redactores  andio  tão  ás  cegas  como  nos  ;  e  talvez 
que  outro  tanto  aconteça  aos  mesmos  diplomático* 
reunidos  no  congresso  de  Verona.  Presumimos;  qne 
alJi  sc  haverão  discutido  todos  os  pontos ,  qne  pre- 
sentemente chamas  a  attençlo  da  Európéi  em  todos 
encontrarás  muitas  difficuldades  iosnperaveia ;  na. 
da  concluirio  a- final,  e  sd  .separarão  mais  pertur. 
badas  do  qne  qnando  se  reuni  rio.  Sã©  tão  oppostos  os 
interessei  das  diflerentes  potencias  1  Ha  tantos  am- 
biciosos a  quem  hc  preoiso  contentar Jl! 

—  Dizem  que  o  qu*  dá  mais  que  fazer  aos  di- 


plomáticos de  Vertia  fce  o  desprezo  qne  o  Diw 
manifesta  para  com  es  ameaços  do*  grandes  gabinr- 
tes  ,  «estes  ignorão  o  modo  de  castigar  a  *na  insolrn- 
eia,  sem  atigroentar  opo<jer  do  seu  .i«;bioiofo  viii. 
nho.  Os  últimos  movimentos  do  exercito  J^o^ 
assustado  os  commondantrs  Tares»  da  fronttita,  m 
quaes  logo  derSo  parte  ao  teu  governo, 
i»  —  D4t-(e  qtiehuma  das  contas*  mais  curiosas,  qne 
•agora  se  notâo  em  Verona  he  ruim  agente  daoHem 
de  Maita  que  sc  carlça  en  sollieitar  o  restabeleci, 
isento  da  ordem  át  S.  Jeõo:  não  nos  cansam  admi- 
ração, qne  naqnelle  ridículo  plano  também  entre 
*'  eironnstancia  de  que  os  luglétet  abandonem  a 
Ilha  de  Malta. 

—  Os  periódicos  Inglezn  até  o  dia  JSestavio  a  fa- 
vor da  pai.  Foi  por  essa  razão  que  no  dia  l2hon?« 
hum  grande  melhoramento  nos  fundos  publicas ,  por 
quanto  os  consolidados  que  no  dia  11  cstuv&o  a  79 
subirão  a  SI  1.  No  dia  13,  em  consequência  de  te 
haver  sabido  por  hum  correio  extraordinário  que  a 
França  havia  resolvido  seguir  o  ou  «mo  systcma  qoe 
o  governo  higle%  a  rerpeito  da  Hetpanha  subfrêo 
os  consolidados  a  81  e  7  oitavo*. 

—  Também  os  periódicos  Francetes  estão  hojrov 
nos  guerreiros.  Quem  o  dirin!  Até  a  Quotiitionnn 
«ffirma  que  he  faUo  que  haja  tenção  de  invadir  a 
HetpAnhn. 

—  As  eleições  des  deputados  vão  sahindo  cmgrarv 
de  patte  i  vontade  dos  chamados  rctlúíns ;  porém 
nSo  podérão  impedir  á  reeli  icao  dis  Srs  LajoyetU 
Manuel  e  Keratry  ,  e  espera-se,  que  estes  nio  «• 
tÍo  os  unicot. 

Extractamos  a  arguinte  fraze  dc  hu ma  carta 
de  Paris,  Apetar  de  todas  as  oppatencias  ttâoknerá 
guerra  ,  mio ,  por  certo  a  uâo  ha  de  hnter ;  um  tal 
se  julgue  ainda  quando  chegasse  a  Bavoua  o  nusm» 
Duque  de  Angoutème.  Outra  carta  de  Londres  com 
data  de  10f  eteripta  por  huma  pessoa  m«'«  ixteres- 
•ada  no  triunfo  da  liberdade  Hespanhola  diz  assim: 
o  ministério  Inglês  positivamente  se  declara  contra  a 
gtíerro  ,  e  >34r-  Cnwiing  trabalha  com  energia  pare 
que  triunfe  a  causa  .Comtitueional. 
-.  Nossos  lritore*  fjirSo  distas. expresfSes  o  dewida 
appreçe.  Com  tudo  devemos  proceder  tempre  de 
modo. que  nossos  amigos  nos  nãosabaodoneat  ;  esos- 
ses  inimigos  não  nos  conterupl;  ny  com  desprezo. 
.  — r  Ha  nolicij»  de  l*aris  àté  o  dia  21.  «lá  n»on<:- 
ta  Capital  se  sabia  a  derrota  de  Erolee  ,  e  «disper. 
silo  da  Regência  d«  Seo.  A  ffirmão ,  qaie  «ata  noti- 
cia prodozio  naquella  eid.  de  muUa  impressão  ,  e 
considt  ravel  augmeuto  nos  fttttdes  fíespattkae-ié 

■  Já  se  assevera,  que  D.  Opjif) membro  ria  fiegen- 
siáseachn  agoeaem  To/o»«  coso  Q  Trapin>e  ctc.  Lin- 
do papel  farào  estes  miser-v,;ia.«í)tr*.  v«  frtínaeait, 
a  qqsiri  haviio  dndo  ci-puranç^s  4*  m  I  proezas! 

■  *   n  ■  \    .i  fytV    .  .  i  i!  lim  1  -'  ■>*.•'.»• 

■      '  •  ■  ■    ■   >        i»...  ,  ... 


Segunda  feira  9  se  piihliea  hum  Discurso,  qne  «« 
intitula,  Portugat  desmintiudo  BrtttUi  vdtde-se 
nas  lojas  do,  costumei    u  .        •  »m    fip      i  • 

O  Conselho  dc  Adroiíiiitração  daMari#ha  faz  pn- 
blico  a  todas  as  pensoas  quo  tiverem  .  para  vendrt 
Filrli  de  Lã  para  Bandeiras ,  -e,  Kstfir  -s  do  .Algar, 
ve,  coniparcyão.rta  S<ila  dp  dito  Cowsrllso  no  dia  J.1 
do  corrente  mez ,  para  tm  coneorrcuci  i  publica  se 
tratar  do  ujoste  c  compra. doe.  mencionada»:  géneros. 


— 


LISBOAi  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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DL  j RIO  DO  GOVERNO. 
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N.°  291. 


Je  reui  bien  achnettre  chet  nm  ooe  doo.ee  libertè; 
tMié  je  nc  poit  eu  tolérer  Ttou.. 


.    V  .;.  1      • ,    .  r 


Aventura  àe  U  fitU  ttun  Rói. 


ARTIGOS  D  OFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS.  DO  REINO. 

).*  R<  par  ti  cio. 
anda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Eitado  dot  Negocio*  do 
■  Reino,  participar  ao  Juiz  da  Alfandega  do  Porto  ,  que 
leejoe-lne  preaeote  aprosrSptarem.e  noi  Portoa  de  França  diversos 
Navioa  com  cargaa  de  trigo  ,  que  simuladamente  ae  annunciâo 
para  Hctpenha  ,  ae  bete'  qpe  ó  teu  verdadeiro  destino  he  tio  sò- 
mente  o  procurarem  int:  od  azi :  ette  género  por  con ti  abando  noa 
Portoi  dette  Reino  ,  ao  que  cumpre  obttar  -  Determina  era  con- 
seguinte Sua  Magestade,  que  o  referido  Juiz  da  Alfandega  po- 
nha em  prática  todo*  oi  meioi  pira  evitar  tio  perigoso  trafico, 
que  teria  a  cautal  da  ruína  de  Agricultura,  em  prejuízo  dot  re- 
ditoe  Nacionae».  Palacio  de  Queluz  em  }o  de  Novembro  de  J9IJ. 
=  Filippe  Ferreira  de  Araujo  c  Cattro.  „ 

Na  meima  data  te  expedirão  Portaria*  aot  Superintendentea 
-das  Alfandegai  aqui  notadas  i — Porto —  Vi  atina  —  Faro  —  Cami- 
nha—  Figueira — Aveiro — Idanha  a  Nova  —  Setúbal —Tavira 
—  L*g«i  —  Villá  Nova  de  Portirrtíe  —  Villa  Real  de  Santo  An. 
«onie  — -  Valença.  ,  i  •  ■    ,  , 

1.»  Repartição 

„Manda  EIRei,  pela  fecteuria  de  Eitado  dot  Negocio*  do  Rei- 
no, rqcomcnendar  .á  Academia  dai  Scjencia*,  para  tua  intelligen- 
cia  e  devida  execução  ,  cjue  lego  no  principio  do  armo  dc  íeai 
faça  publicar  cftectivamente  o  Almanack  de  Litboa ,  cujo  retar- 
damento he  prejudicial  ao  Publico  ,  o  que  he  necessário  evitar. 
1'alacio  da  Bempotta  em  7  de  Dezembro  de  itsa.  —  Filippe  Fer- 
reira de  Araujo  e  Castro.  „  1 


acontecido*  aaquelles  sítios;  bem  cata  o  que  tem  praticado  a  et- 
te* retpeitotj  devendo  continuar  com  toda  a  actividade  na  forma- 
ção do  preceito ,  e  a  tomar  n  medidas  qut  a*  Lei*  recoanmendío 
para  manter  em  tranquilidade  o  »eu  diitricto ,  o  que  he  muito' 
para  louvar.  Palacio  de  Queluz  em  6  de  Dezembro  de  líaa.  - 
Jo.e  da  S.Iva  Carvalho.  „ 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 
Etteiittica  i$  mei  it  Novemb,  de  ttta. 
Offieio»  du  diflerente*  Authoridadct  . 
Requerimentos  


.  XÓOA 


Reioluçõ*.  de  Comulta* 
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Livro  da  Porta 


MINISTÉRIO  DE  JUSTUJA. 

Relação  de*  Lagares  d*  letras ,  que  se  mandfo  pôr  a  coneur- 
•o  ,  que  ha  dc  principiar  no  dia  9  do  corrente;  e  acabar  no  dia 
«  de  Janeira  de  li1»).  „     •  ., 

Superintendente  do  Sal  de  Setúbal.  Provedor  dot  Ketiduo*. 
Provedor  dc  Vizeu.  Corregedor  de  Alcobaça.  Juiz  de  Fora  de 
Penalva.  Juiz  de  Féra  de  Angeja. 

Secretsria  de  Estado  des  Negocio»  de  Justiça  em  7  de 
bro  de  ia  aa. 


MINISTÉRIO  DOS  KEGOCIOS  D*.  GUERRA. 


/; 


,,Hm  Reioluçíér  da  Consulta  do  Centelho  de  Guerra  de  i  a  dc 
Outubro  precedente  Hei  por  bem  nomear  para  Governador  da* 
Ilhas  deSãoThomc,  e  Príncipe  a  Jort  Antonio  Ferreira  Vieira, 
•egundo  Tennte  que  foi  da  Armada  Nacional:  omeinjo  Comelbo 
de  Guerra  o  tenha  attim  entendido  e  SJÍc  mande  expedir  o*  deipachot 
necettariot.  Palacio  de  Quelu*  em  1  >  de  Novembro  de  líaa.  S 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade  =  Jose  da  Silva  Carvalho.  „ 


MINISTÉRIO    DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  deEttado  do»  Negocies  de  Jus- 
tiça ,  participar  ao  actual  Juiz  de  Fora  de  Penamacor,  Jotc  Pe- 
reira de  Carvalho,  que  sendo-lhe  presente  a  tua  conta  datada  de 
17  de  Novembro  ultimo  ;  Ha  por  bem  approvar  ot  meto»  de 
que  te  tem  servido,  e  de  que  faz  menção  a.metim  canta  ,  «ara 
instruir  os  povos  da  tua  jurisdicção  noa  princípios  Constitucionérsi 
Kecosnsnendanda-lta  que  continue  a  empregar  todo*  et  esforço* 
para  radicar  nelles  o  amor  ao  atua I  «yatema,  pela  expoaiçje  da» 


que  deite  Ihet  resultio.    Palacio  de  Quelu*  em  $ 
Dezembro  dc  Issa.  =  JoH  da  Silva  Carvalho.,, 

„  Manda  ElKei,  pela  Secretaria  de  Estado  dot  Negocio^  de  Jus- 
tiça,  participar  ao  Juiz  Qjdinario  da  Villa  de  Ruivie* ,  Antonio 
Je-ii  Pereira  dr  C  arv.ilho  dc  Abreu,  que  sendo-the  preseate  asua 
co:>:a,  datada  de  tf,  de  Novembro  ultimo,  sobre  a  prizãj? de  Do- 
mingos Joie  Dias  da  Cosia,  e  José  Maria  Gil  ,  ambòV.da  mesma 
Villa,  Pof  indicindo*  de  furto  violento  feito  á  FTanciscoVjoté  da 
Costa  de  Campos,  na  tarde  de  I|  do  dito  mez ,  a  cuja  devassa 
está  procedendo;  e  betn  a«*im  sobt/  as  providencias  qoe  tem  d»- 
do,  afim  de  descobrir  o»perpetrad«irt»  daoatrea  furtot  ultimamente 

■  .  * 

t 


GORTIÍS. 

Extracto  da  Sessão  do  dia  9  de  Dt%embro. 

( Pretidtncia  do  Sr.  Moura.) 
Aberta  aScaiio,  elida  a  acta  da  antecedente  pe- 
lo Sr.  Secretario  Jtntilio  Alberto ,  deo  conta  do  ex- 
pediente o  Sr.  Felgueiras  Júnior,  mencionando  os 
segnintei  officios:  1.'  do  Ministro  dos  Negócios  do 
Reino,  com  2  officios  da  Junta  Provisória  do  Go- 
verno da  Província  dc  5.  Luiz  do  Mtranhõo ,  om 
datas  dc  16  e  28  de  Ontubro  ,  arcnsnndo  o  recebi. 
Mento  d«  diflVrentra  diplom.ia  c  ordens  de  S.  A.  R., 
qrfe  por  «rrrm  contrarias  aos  Decretos)  das  Cortes, 
c  ás  ordenr  de  S.  ]\l.:gestide ,  não  ae  tem  cnmprido: 
em  outro  officio  dá  conta  de  haver  recebido  o  D' creto 

E.:ra  *e  proceder  á  cleiçio  dos  Deputados  ú  presente 
legislatura  ,  e  com  cllc  remette  o  mappa  das  diffe- 
rentes  Divis5es  eleitoraes  daquell  Província  ;  pas- 
son  á  Cominissío  do  Ultramar:  2."  restituindo  hum 
officio  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Ba. 
hia  ,  que  lhe  fôra  enviado  pela  DepntaçSo  Per- 
manente 'tro  data  de  29  do  paaiadò;  foi  n  mesma 
CommissSo  :  3.*  do  Ministro  da  Fazenda  participan- 
do ,  <roe  nfio  lhe  havendo  air!o  posai vcl  até  agora 
conelútr  >rj  relatório  da  sna  RtprvrtiçHo,  ç  o  orsa. 
mento>  daa  ddspesas  doanno  futirra,  jtjlga  tcUo.-prom- 
pto  no  "fim  da  presente  it  roeria;  participando  *« 
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«esmO  Úfinpo,  que  o  fará  imprimir;  e  qne  apenas 
o  lenha  riu  estado  de  o  apresentar  ás  Cortes  o  fará  ; 
ficárSo  inteiradas  as  Cortes. 

P*»sárão  á  Çommj^sfo  do  Ultramar  duas  repre. 
(«mações  da  Janta  Provisória  do  Governo  da  Pro- 
víncia do  Maranhão':  1."  de  16  de  Ontnbro  quei- 
5cand0.se  dn  Junta  da  Fazenda  da  mesma  Província: 
2."  dc  29  do  mesmo  mez ,  queixando-se  do  Inspector 
das  Milícias,  Manoel  José  Xavier  Palmeirim. 

Mandou -se  fazer  meneio  honroza  das  felicitaçõ.-s 
das  Camaras  Constitucionais  das  Villas  do  Sobral 
de  Montengraço ,  e  do  Concelho  da  Cábrinhs  :  ou- 
virão se  com  agrado  as  que  dirigirão  o  Juiz  de 
Fóra  He  PadrZet ,  c  a  Commiael©  do  T  besouro  Pn- 
blico  Nacional. 

A  C©mmi?s5o  do  Thesonro  Publico  Nacional  re» 
loetfe  hnma  circunstanciada  narração  de  todos  os 
cuccefièos  que  tem  occorrido  des  da  sua  instalracão ; 
'ã  envia  o  regulamento  que  organizou  para  sua  di- 
reçcão ;  foi  tudo  á  CommissSo  de  Fazenda. 

Os  Cidadãos  Antonio  Marin  do  Couto,  e  Agosiu 
nho  José  Terra  ofFercccm  hum  Epitáfio  em  Latim  , 
que  compozcrSo  i  memoria  do  Insigne,  e  Benemé- 
rito Manoel  Fernandes  Thomds  ;  distnbuir5o.se  os 
exemplares  pdos  Srs.  Deputada». 

O  Tenente  Coronel  d*  Milícia»  Anionio  Barreto 
Vtreira  d? Araujo  Pimental  oflertee  hnma  memoria 
nobre  os  melhoramentos  de  que  precizSo  os  corpos 
de  milícias;  foi  á  Comtnissão  d»  Guerra. 

O  Sr.  Deputado  João  Ferreira  da  Silva  participa 
que  tem  Sitio  perseguido  de  hum  ataque  spasmodi- 
cò  ,  acompanhado  de  grandes  e  gud.is  dores;  o  que 
o  impossibilitou  de  comparecer  na  Sessão  de  Sab- 
bado,  c  continua  a  impossibiiitallo  de  comparecer 
nas  seguintes ;  protestando  todavia,  qne  o  krá  ape- 
nas sc  ache  em  melhor  estado  de  «ande :  o  Sr.  De- 
putado Malaquias  participa,  que  havendo  requeri- 
do, pelo  máo  estado  de  sua  saúde  ,  á  Depetaçãe 
Permanente  a  sua  exenza,  esta  não  lhe  deferira, 
respondendo,  que  a  solução  deste  negocio  pertencia 
ás  Coites:  qn?  por  isso  a  solicita  agora;  mandarão- 
pc  cst.s  participações  á  CommissSo  dos  Poderes. 

O  Sr.  Galvão  Palma  entregou ,  e  forSo  postas  so- 
bre &  meza,  par.i  se  lançarem  na  acta  com  a  mere- 
cida comtcmplação  ,  as  felicitações  de  differentes 
Ecch-siaslicos  dc  Alpedrinha. 

O  Sr.  Domingos  da  Conceição  mandou  pôr  sobre 
a  meza  o  diploma  daSr.  Antonio  José  de  Souza  Cer- 
queira  Brnndão ,  Deputado  pelo  círcnlo  de  Val  de 
vez;  foi  para  n  Conimissão  dos  Poderes. 

O  Sr.  Luiz  da  Cunha  entregou  bum  requerimento 
»]o  hum  habitaote  dc  S.  Miguel  d*  Anha  ,  no  qual 
pede  o  poder  tapar  hnma  conrella  ,  o  que  não  tem  al- 
rançado  em  consequência  de  sç  lhe  haver  opposto  a 
Justiça;  passou  á  Coromissão  das  Petições. 

A'  mesma  Com  missão  se  remetteo  outro  requeri- 
mento ,  que  entrrgou  o  Sr.  Serpa  Pinto. 

O  Sr.  liazilio  Aièerto  (et  a  chamada,  e  disse  que 
se  .-.chavão  na  Saia  105  Srs.  Deputados,  faltava© 
sem  causa  11;  e  com  ella  9. 

O  Sr.  Presidente  annnnciou,  que  o  Ministro  da 
Marinha  estava  esperando  o  ser  introduzido  na  Sala 
para  informar  as  Cortes  por  meio  do  sen  relatório 
do  estado  dc  saa  RepartiçSo:  dois  Sr».  Secretários 
o  introduzirão  com  as  formalidades  do  costume  e 
tendo  a  palavra,  fez  a  leitura  do  seguinte  relato, 
rro : 

Senhores:— A  RepartiçSo  da  Marinha,  de  que 
leu  lio  a  honra  dc  ser  Ministro  desde  Janeiro  Ho  mi- 
no corrente,  ..o ha- se  em  hum  estado  mni  differente 
daqneltv  ,  qoe  a  Nação  deve  manter  para  f«xer-se 
respeitar,  e  defender,  e  promover  o  teu  Commercio 
marítimo .  c  aai j  relações  necessárias  com  as  tm« 


po'rtanti»9inriai  Pocessíe*  Ultramarinas,  qne  ainda 
lhe  restio,  n.is  quatro  partes  do  mundo. 

Nio  he  o  pessoal  da  Marinha  o  qne  agora  nos 
falta  temos  em  Portugal  140  OfBciacs ,  entre  tiles 
muitos  de  merecimentos ,  sem  «anta*  duzqpto»,  qj 
ficárão  no  lho  dê  Janeiro.  Com  hnma  promoção  «1e 
Segundos  a  Primeiros  Tenentes  ficará  a  Marinha 
Nacional  com  força  numérica  tnfficicnte  par»  todo 
o  serviço. 

O  Corpo  da  Brigada  de  Marinha  conta  hoje  98 
Officiats  qnatru  dellss  Officiaes  Generaes,  206  Of. 
ti  cia- a  interiores,  Anspeçadas  ,  Tambores  etc. ,  e 
«27  Soldados,  quasi  todos  estes  últimos . de  ponco 
préstimo. 

O  Governo  já  foi  aathoritado  para  reerutar  estt 
Corpo,  mas  huma  poderosa  razão  seoppôz  até  ago- 
ra a  similbante  medida :  a  falta  de  meios  para  far. 
dar  as  recruUs,  e  satisfazer  os  fardamentos  qae 
devem  ao  Corpo.  NSo  creio  ser  este  o  momento  pra. 
prio  de  mover  a  questão,  aliás  muito  importante 
ás  Finanças,  se  he  ou  não  conveniente  conservar 
hum  Corpo  de  Tropa  unicamente  destinado  ao  ser- 
viço marítimo ,  quando  as  forças  uavaes  aio  pe- 
qu  nas. 

Passe  ao  material  d»  Marinha:  esto  compor-w 
actaalmente  de  três  Náos,  oito  Fragatas ,  nove  Cor. 
vetas,  e  cinco  Brigues  de  Guerra ,  sete  Charron, 
c  oito  Embarcações  pequenas,  que  servem  efe  Csr. 
reios;  porém  a  maior  parte  destes  vasos  sSovelhcn, 
e  em  poucos  ânuos  acabarão  ,  despendendo-se  entre 
tanto  comelles  muito  dinheiro  em  continuado  fabri- 
eo.  No  lho  de  Jantiro  ficárão  tres.  Náos ,  trrs  Fra- 
gatas, duas  Corvetas,  hum  Bergantim  de  Guerra, 
e  duas  Charruas .  quasi  todos  bons  Navios. 

O  pessoal  da  Marinha  de  Goa  consta  de  quarenta 
Ofíieiaes;  e  o  sen  material  de  hnma  Corveta,  edois 
pequenos  Bergantins. 

Do  qne  em  reanmo  deixa  n posto  me  parece  con- 
cluir se  com  evidencia,  que  cumpre  nlo  levanWr 
mlo  de  eonstrneeff  t  navaes  l  estas  só  podem  faser. 
se  hoje,  s^não  me  engano  no  Pará  c  Lisboa.  Ai 
Com  v.  qo  Parti  são  mui  longas,  e dispêndio, 
«as,  porque  tudo  a  11 1  falta,  excepto  a  madeira.  Ih 
mais  vantajoso  conduzir  esta  para  Portugal,  e  com- 
truir  em  Lisboa. 

Apelar  do  soccorro  qne  ainda  nos  dão  os  bosqa*  j 
de  Pará,  creio  que  obrgou  o  tempo  de  volver  oi 
olhos  para  as  nossas  ro-tns  naciooacs,  mui  clamai- 
ficadas,  mas  preciosas  pelos  belloa  carvalhos,  ►> 
bme,  e  pinhos  que  produzem,  e  por ooaslitu irem • 
unieo  recurso,  que  nesretta  para  termos  Marísh». 
sem  ir  dar  aos  Estrangeiros  grossos  cabedaes  pot 
madeiras  inferiores  ás  nossas,  excepto  autennas,  pi- 
ra qita  não  serve  o  nosso  pinho. 

Agora  peço  licença,  aprove  itando-me  do  artigo 
105  da  Constituição,  para  dizer  duas  palavras  so- 
bra as  matas  de  Portugal,  e outros  vários  objectoi, 
que  pedem  medidas  Legislativas. 

0  aystema  actual  de  Administração  das  matas  di. 
vide-se  em  tantas  Administrações  pare  ia  es,  qtuo- 
tas  sào  as  matas,  tendo  o  Ministro  de  Estado  o  cen- 
tro da  sua  uniio.  Porém  o  Ministro  de  Estado  nis 
vai ,  nem  pode  ir  visitar  ns  matas.  Era  necessário, 
que  houvesse  hum  Inspector  geral  unieo,  e  privati- 
vamente encarregado  dasna  direcção,  com  quem  se 
correspondessem  os  Vários  Administradores,  e  por 
clic  recebessem  as  ordens  emanadas  do  Governo,  e 
que  além  di*so  ,  as  visitasse  todos  os  annos,  e  so- 
bre os  lugares  examinasse  o  verdadeiro  estado  dai 
coisas,  o  comportamento  e  ai  contas  dos  Adminis- 
tradores subalternos ,  e  lhes  désse  logo  iostracções 
análogas  aos  casos  oocorrentes.  Este  Inspector  Ge> 
ral ,  •  os  Administradores  Subalternos  de verião  * 

Digitized  by  Google 


\  31ÍI  ) 


colher-ie,  nào  pela  «na  representação  ,  mas  sim  pc- 
Ioí  sens  conhecimentos  naqucllc  ramo  de  Agricultu- 
ra, terem  bons  Ordenador,  bvu\  como  os  mais  Em» 
pregados,  e  dependerem  do  Governo  paru  a  conser- 
vação dos  s  ns  empregos. 

Estou  persuadido,  que  posto  em  pratica  esto  sys- 
tem.i ,  as  cousas  mudarião  de  face,  c  t»  riamos  cill 
poucos  annos  mad  i  r  is  par»  a  nos-a  construcçSo. 

Tombem  falta  á  nossa  Marinha  hum  artigo  essen- 
cial para  a  conservação  dos  seus  vazos ;  hum  Dique 
cm  que  os  Navios  se  rep.irru»  srrn  vira  lios  de  care- 
na.  Tínhamos  hum,  que  arruinou  por  cansas,  que 
feria  inútil  discutir  agora  :  o  essencial  heresU.bc* 
Jrcèllo,  custe  o  que  custar ;  porque  as  vantagens 
result.nUs  de  sua  conservação  ,  e  uso  ,  excedem 
muito  os  encommodos  da  despesa.  Esta  verdade  hc 
tão  conhecida  entre  os  homens  de  mar  de  todas  as 

IVaçôYs,  que  me  abstenho  da  sua  fácil  demonstra»     podem  logo  apparecer,  pela  razão,  que  os  Arma 


Fóra  desta  despeia  regular,  fazem-se  de  t-mpoa 

rm  tempos  despezas  sn pplr uicntari  is  para  ;>pruvi- 
zionamt  nto  dos  Arm-zens,  com  »  v.  g.  Artilheriaj 
(ifttcnnaa,  madeira,  canhamos  etc.  ,  sem  f.sll  r  de 
con  truoçòVs  de  Navios,  que  tombem  enirào  nesta 
classe  de  <!rsp<z.«s  extraordinárias.  Mal  nlhíndo  eu 
para  o  excesso  do  preço  dos  géneros  compr  idos  pa- 
ra a  Marinha,  desde  hum  certo  numero  de  annos, 
consequência  forçoza  cios  máos  pagamrntos  a  que 
ce  espnnhào  os  v.  ndrdores,  e  comparando  tudo  com 
as  compras  vantajosas  f.  it<<s  nestes  últimos  m  z<  -. , 
em  qnr  houve  prompto  pagam<  nto  ,  creio  poder  af- 
firmar  ,  que  ,  não  faltando  aqnelU  consignação  « 
Marinha  ,  Fe  poderá  fazer  fice  a  huma  boa  parta 
d«s  deíprzis  extraordinárias ,  ce  ro  ast.obr.is  restan- 
tes das  economias  do  ai.no. 

Porém  est-s  benefícios,  ainda  qne  infiliveis ,  não 


Sens  rstao  varridos,  e  hc  necessirio  provrllos  po:cj 
a  pouco;  assim  esmo  restabelecer  o  credito,  para 
não  pagar  tudo  &  vista,  como  agora  sueced«*. 

He  também  precizo  dar  que  f.t^er  á  Cordoaria, 
Estabelecimento  sem  contradição  o  primeiro  da  Eu- 
ropa pita  magnificência  do  edifício,  e  cujos  Artis- 
tas nBo  cedem  aos  de  N  >ção  alguma  na  fe>*ura  de 
cabos,  e  lonas,  eomo  já  tem  mostrado,  qn.ndo  não 
se  lhes  manda  linho  da  peior  qualidade,  de  que  hc 
impassivel  sahir  obra  perfeita. 

A  penúria  do  cofre  da  Marinha  nSo  tem  permitlí- 
do  até  agora  conservar  este  estabelecimento  no  pé 
de  prosperidade,  de  que  elle  he  susceptível  ,  poden- 
do chegar  ao  ponto  de  fornecer  aocontummo  de  to- 
da  a  nossa  Marinha  e  dar  de  rerto  interesse  ao  Esta. 
do  ,  como  está  doutamente  demonstrado  pclu  seu  II- 
lustre ,  e  cwnhecido  Inspector. 

Palacio  de  Quelux,  7  de  Dezembro  de  1822.  Igna- 
cio da  Cesta  Quintella;  Ministro  da  Matiulia. 
,  ... 

Lista  dos  Havias  Nacionaes. 

D.  João  VI  74  peças,  B»hia:  armada.  Rainha 
de  Portugal  70,  Lisboa:  desarmada.  S.  Sebastião 
70,  Lisboa:  desarmada. 

Fragatas. 

Princesa  Real  í2,  Lisboa:  no  Esfalreiro.  Ama- 
sr<na  46,  Lisboa:  para  ser  armada.  P«  roU  46,  Lis- 
boa: armada.  Príncipe  D.  Pedro  40,  Lisboa:  ar- 
mada. Princraa  Real  Carolina  50,  Pari:  p.ra  s  r 
armada.  Vcnus  36,  Lisboa:  desarmada,  e  quasi  in- 
capaz. Constituição  50  ,  B;hia  :  etn  armamento. 
Thetii  40,  Monte  Videu  :  armada. 

Coroeffl*. 

Constituição  24,  Lisboa:  armada.  Congresso  ?6f 
faltar  das  despezas  desta  Repartição  ,  qne  Lisboa  :  no  Estalleiro.  Lealdade  24 .  Lisboa  :  arma- 
em  todas  as  NaçS.s  são  grandes  ,  e  rm  Portugal  da.  Calipso  22,  Bahia:  armada.  Voador  22,  cru- 
maiores  talvez,  guardadas  as  proporções ,  porque  Bando  nos  Açores.  Prineeza'  Real  22 ,  B  hia  :  arma- 
>»  viveres  são  caros  e  os  roateriaes  vem  todo»  de 
Paizea  Estrangeiros.  He  impossível  regular  a  drs- 
>rza  da  Mariuha  de  hnm  para  outro  anuo ,  por  de- 


çao. 

Em  todos  os  paizt-  da  Europa,  onde  ha  Mari- 
nha, cicou-sc  prim  iro  hnm  viveiro,  para  assim 
rlher,  donde  sahissem  os  Oífieiaes  ,  e  e.-tabeleceo-se 
liurua  cirta  educação ,  própria  da  vila  marítima; 
o  mesmo  se  fez  em  Portugal ;  e  deixando  agora  os 
tempos  mais  antigos,  falLrei  dos  modernos.  Creon- 
ae  huma  Companhia  de  Guardas  Marinhas,  e  destes, 
c  dos  Discípulos  da  Academia  da  Marinha,  embar- 
cadoi  como  Voluntários,  se  forio  preenchendo  os 
Postos  da  Armada  Nacional:  os  Primeiros  Pilotos 
obtiverão  também  accesso  legal  a  Offíciaes.  Estie 
tris  Classes  erào,  e  aio  ainda  as  que  as  Leis  deai- 
/.nào  para  o  Serviço  nav..l;  o  abuso  introduzio  ou- 
tras. Hoje  a  Companhia  de  Guard  s  Mariuhas  está. 
dispersa  ,  huma  parte  no  Rio  d»  Janeiro,  outra  em 
Lisboa,  esem  entro  de  uniSo.  Parece  ser  esta  aec- 
caiiào  opportuna  de  organizar  hum  Estab  leciroen- 
to ,  que  preencha  dois  fins;  o  primeiro,  crear  bona 
Oíficiars  de  Marinha,  cousa  mui  diflerrnte  de  crear 
bons  Mathematicoe ;  e  o  segundo,  não  sobrecarre- 
gar o  Estado  com  hum  Estabelecimento,  oole  o  na- 
noero  dos  Aiuronos  seja  superior  ao  numero  de  su- 
jeitos, de  qne  a  Marinha  anmwlmente  carecr  para 
preencher  oa  Postos  vagos.  A  falt  i  desta  regulação 
económica  foi  hum  dos  defeitos  capitães  dos  nossos 
Kstab  lecimentos  anteriores. 

O  Hospital  da  Marinha  carece  de  hnm  Regula- 
foi  nto  que  não  tem,  a  fim  de  o  reduzir  a  systrwa 
mais  económico,  c  vantajoso  ao  Servido  Publico. 

P  nove  governo  da  Marinha  começ*  a  ter  movi- 
mento {  e  hc  precizo  algum  tr-mpe  para  pôr  em  har- 
monia as  partes  desta  máquina,  e  ver  as  leis  regu- 
lamentares de  que  carece  ,  pari  chegar  ao  ponto  de 
perfeição  de  que  he  susceptível 


je  ndi  r  a  maior  ,  ou  menor  dtgprza  dos  armamrntos, 
;  avarias  dos  Navios,  quantidades  sempre  varia- 
rei». Pôde  em  geral  dizer-«e  ,  que  a  despesa  danos. 
a  Marinha  he  de  trez  milhões  annuais;  e  se  hum 
iodo  despende  menos,  em  outro  despende  roais.  Is. 
o  hc  o  que  tem  mostrado  a  experiência.  No  orça. 
oento  reniettido  para  o  MinUterio'da  Fazenda  v3o  in- 


da.  Prineeza  da  Beira  20,  Lisboa:  desarmad  i.  Re- 
generação 18,  Bahia:  armada.  Dez  de  Fevereiro» 
24  :  Bahia  :  iruiada. 

Bergantins  de  Guerra. 
Providencia  20,  Lisboa:  desarmado.  Téjo  20, 
cruzando  na  NU  de  ira,  Infante  D.  Miguel  18,  Ma- 
ranhão: armado.  Promptidão  16  ,  Bahia :  armado. 
Atidas  18,  Bahia:  armado. 

Charruai. 

Prineeza  Real,  Bahia:  armirta  em  gOTri.  Prin- 


lividaadas  cem  a  possível  exactidão  todas  .is  pareellaa  cipe  Real,  Lisboa:  armada.  Maia  e  Cardos»,  Lis. 
lf-  qae  elle  be  composto,  tomando  porb  ze  o  ar.  boa:  arruada.  Magnânimo,  índia:  de  náo  de  via- 
r»  amento  constante  ,  e  annnal  de  Huma  Náo,  tres  prm.  Orestes  ,  Bania :  armada.  Conde  de  Penich  • , 
ETragataa,  quatro  Corvetas,  dois  Bergantins ,  duas    Lisboa:  armada.  Gentil  Americana,  Lisboa:  ar. 

li  armas,  e  aeis  Correios,  ao  todo  desoito  Navios;  mada. 
kinda  que  hoje  temos  vinte  e  cinco  iímbarcaçõca  Bergantins  Correios. 

InfmteD.  Sebastião,  Rio  da  Janeiro:  armado. 
*  2 
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Treze  de  Maio,  Rio  de  Janeiro :  armado.  Gloria, 
liba  dos  Açores:  armado. 

Escunas  Correios. 
Andorinha ,  Pará :  armada.  Ninfa,  Açores:  .tr- 
inada. Constância,  Lisboa:  desarnudi.  Lsopo)di< 
na,  Rio  dr.T.neiro:  ariuadÂ.  Princcza  Real,  Rio  de 
Janeiro :  armada. 

Ficdrâo  no  Uio  de  Janeiro. 
NSo  Affonso  74,  Dita  M  rtins  dc  Freitas  74, 
Dita  Vasco  da  Gania  74,  Fragata  União  52,  Dita 
R-.il  Cirolina  40,  Dita  BrjfíCeni  32.  Corveta  Ma 
ria  da  Gloria  32,  Dita  Liberal  24.  Bergantim  Rei- 
rio-Unido  18.  Charrua  Lncnia,  Dita  Luisa. 

Concluída  se  retirou  com  .*.«  mesmas  etiquetas. 
Mandou  se  parsur  à  Conimisão  de  Marinha,  pa- 
para ser  impresso,  e  publicado. 

O  3r.  Sousa  de  Castello  Brnnro  lèo  hum  parecer 
daComniissão  dos  Poderes  a  qiul  julga  se  devem  cnn- 
ceder  15  dias  de  licença  ao  Sr.  DcpnUdo  Pedro  lio- 
driguès  Bandeira:  approvado. 

Ordem  do  Dia. 
Primeira  parte. 
Continuação  da  leitura  do  Projecto  de  Decreto 
sobre  a  organixaçáo  dos  Contadores  da 
Fazenda. 

O  Sr.  Sotres  Franco  teve  a  palavra  para  continuar 
aleitara  do  Projecto  cobre  a  org  nizaçSo  dos  Contado- 
res da  Faiend.i.  ct-ndo-a  concluído,  Foi  para  a  mc- 
2a,  para  d»  lie  se  f  z  r  em  tempo  conveniente  a  se- 
gunda leitura. 

Segunda  parte  da  Ordem  do  Dia. 
Projecto  de  regimento  para  as  Provas  dos  Vinhos  do 
Allo  Douro. 

O  Sr.  Viiga  Cabral  perlio  licença  para  ler  hum 
additnmento  ao  artigo  9.'  do  Prcjeeto  em  questão , 
e  tendo- o  lido,  disse  o  Sr.  Presidente  ,  que  s<-  tom», 
ria  emconsidcr.çào,  quando  st  discutisse  o  rtf  rido 
artigo. 

O  Sr.  João  V>ctorino  observou ,  que  referindo-se 
o  primeiro  artigo  do  projecto  ao  uso  estab<l>  eido , 
seria  necessário,  que  a  Assembléa  fosse  iníonn  <d  i 
deste  uso,  e  que  por  isso  requeria,  que  .^Ignm  dos 
Ulustres  Membros  da  Commiisio  desse  os  necessá- 
rios esclar.  cimentos. 

Di  "  então  o  Sr.  Presidente,  que  era  necessário 
«iisp-nder  a  discussão,  porque  olllustre  Rei  ^t  r  da 
Commissâo  dos  Poderá,  em  nome  da  me-ma,  lhe 
havia  feito  paritcip  r,  que  tinha  prompto  o  pare- 
cer, que  etitrt-pnnha  sobre  a  legalidade  do  Diplo- 
ma do  Sr.  José  Ácuraa  das  Neves,  substituto  pela 
Divisão  Eleitoral  de  Arganil;  o  qn  1  se  .-.chava  na 
Sala  immedi  ta  para  tomar  oíeii  competente  assen- 
to. Em  cons<  quencia  teve  a  palavra  o  Sr.  S-.usa  Cas- 
tello Brane»  e  Jeo  o  parecer,  que  se  reduz,  a  qne  o 
Diploma  se  acha  conforme  com  a  acta. 

O  Sr.  José  de  Sá  disse  ,  qne  não  era  bas  tirite, 
que  o  Diploma  estivasse  conforme,  mas  qne  era  ne 
cessurío,  qne  o  eleito  estivesse  nas  circunstancias 
de  poder  ser  eleito  Deput  >do :  que  era  sobre  isto 
que  aCommi  lo  nada  dizia,  e  que  eRe  julgava  de- 
vir a  Assembléa  examinar.  f 

Brevèa  rcíltxSes  se  fizer ão  a  este  respeito,  ob- 
servando a  maior  parte  dos  Srs.  Deputados,  qne  a 
t  ste  respeito  fallárao,  que  he certo,  que  he  o  eleito 
Des  mbarg.idor  do  Porto;  porém  que  he  honorário, 
«  nem  tem,  nem  teve  nunca  exercício  na  relação, 
opinou  o  Sr.  Pato  Mo»(ii  a  pesar  destas  informações 
rfaj  quaci  nào  duvidava  ,  qne  se  pedissem  exclare- 
cimentos  ;iO  Governo,  porque  havendo  questão  ,  ti- 
nha havido  duvida,  a  qual  não  devia  ser  resolvida 
kiii  <<>;.lit cimento  dc  causa.  Jnlgou-se  bastaute  a 
d.scnssão,  e  o  parecer  foi  approvado,  resolvendo- 
íc  ..o  mesmo  tempo,  que  nào  erão  procedentes  as 


duvidas,  e  qne  por  isso  fosse  introdusido,  r  pn  . 
tassc  o  competente  juramento  p  ira  tomar  •  teu  la. 
gar,  o  que  seefftetuou  com  as  formalidades  do  c»t. 
tume. 

Continuou  a  discussão  sobre  o  artigo  1.°  do  R«. 
gnl;une:ito  para  as  Provas  dos  Vinho?. 

hO;  Provadores  da  Companhia  serão  eonserv^doi 
pela  fórma  em  que  se  achão,  provando  altrroadi. 
m  ntc  nos  districtos,  que  costumSo,  segundo  o  M 
csl  b-1  xido.  M 

Depois  de  breves  refl  x5es,  julgon-se  a  materii 
discutida,  e  p.sto  o  artigo  á  votação  foi  appron. 
do  ,  s.«lva  a  redacção. 

Art.  2."  iiT  id  s  i»  Camar.it  do Donro elegerão  it- 
n«ilm  -nte  n  i  primeira  «emana  do  mez  de  Noveu-.br) 
hum  Provador,  que  ''eve  prov  ir  os  vinhos  do  r»> 
pectivo  districto  da  snaC  .m*ra  tão  somente;  e  th- 
gerão  t  mbem  hum  substituto  para  supprir  as  fakn 
do  mrsnio  Provador:  nem  este ,  nem  aquelle  se  no. 
deráõ  excusar  s.  m  cansa  1  g  t  tu  i ,  e  licença  doGo- 
vrrno. n 

'  Algumas  reflexões >e  fiz  rão  Acerca  da  rn  .teri:  èv- 
te  artigo  e  julgando  se  ba.tanterm  nte  discuti  o, 
foi  posta  á  vot.ção  a  sna  primeira  parte,  Até  íi 
palavras  =  d«  me*mo  P> oondor  =  foi  «pprovda:i 
segunda  p  r»e  igu  tini  nte  o  foi  substituindo.»»  a 
palavr-s—  justificada  prrante  a  Camer*  =  *m  Ugr 
das  que  no  mesmo  te  acha  vão  —  e  licença  do  O*- 
v»rno  = 

O  Sr.  Presidente  disse  que  era  chtgada  a  hora  aVie 
jVr*m  indicaçôe- ,  s  gnndo  ?i  ordem  •  stibeleeM  i  m 
Assemblé-i ,  e  logo  o  Sr.  Manoei  Putrieio  prdio  li* 
c  n£a  para  lêr  hum  parecer  do  CotnroissSo  êt  Ok 
tramar,  e  Sendo  \h-  concedida  •  fez:  #ra  para  que 
o  d  -f  mo  seja  anthorizido  a  mandar  ptr»  os  er« 
tab»lecim«nt(is  d'  Africa,  medid.t  a  fa9oré*S*ade 
P>iblicA  ,  coroo  Médicos,  CimrgiõVs ,  Boticário  etc. 
Bnvissimat  rrfl  xS  s  te  fizerão  ,  a  julgando. se  \>as. 
tantes ,  foi  po»to  o  parecer  á  votação,  c  foi  appro. 
fadot 

O  Sr.  fiorotVigflt  da  Conc  ição  expondo  ,  que  » 
eftario  d<  Pronncia  que  repnsenta,  he  ig'aa4,  p« 
não  h  'ver  alli  providencia  alguma  a  este  respeit» 
requereo,  que  aqn  lias  medi  las  fossem  para 
commnns :  o  Sr.  Presidente  o  couvidou  a  fater  f 
eteripto  a  sua  m  çSo. 

O  Sr.  ríi^ri  C  bral  rrqncren,  qne  te?  tomasse » 
considi-r  eftn  hum  parecer  da  Committlo  do?^' 

▼  radores  do  Douro,  r» spectivamente  as  estr.idl?«; 
qm  llv  pa'z;  o  ^r.  Pr  sidente  convidou  a  Cona 

d  E»t .  iuica,  a  que  informasse  o  Oebgretwo  a«i 
respeito. 

O  Sr.  Franuni  leo  a  s*gninte  indicação. 

O  infeliz  e  não  esperado  acontecimento  qne  i 
h<gir  ao  D  cn-to  de  5  do  corrente  mez,  mago*; 
sobre  m  n  ira  a  todos  os  bons  Portuguetês  ,  aia 
ni  .is  penalisi  o  benéfico  coraçRo  do  incoropar. 
Hei  que  tomos  a  felicidade  dc  possuir,  e  que  i 
sint-erunu  nte  se  tem  identificado  com  a  vontade  i 
ral  d.  N.  çfio  Portuguesa,  dando  as  mais  i-rrefn 

▼  ci»  provas  dc  qu«  não  conhece  sacrifício  eupí' 
ao  único  sentimento  predominante  de  sen  cor 
quero  dizer  a  vontade  dt  ver  feliect  a  todos  os  l 
tugueze*. 

A  illustre  Consorte  deS.  M.  deisatft!»  de  comi 
com  a  formalidade  que  a  Lei  exige,  que  *  Jii 
esperava,  c  de  qne  S.  M.  o  Sr.  0.  Joelo  VI  e 
Augusta  Família  dérão  hum  tão  nobre  tsxemi 
pi  rdeo  os  direitos  civis  e  poliiioos  qne  lhes  co 
dia  a  Constituição,  eporcooseqnencia  todos  o» 
dimentos  de  sua  cata,  ot  qnaes  vão  reverter  ( 
o  Thcsouro  Nacional ;  porém  não  obstante  as 
sequencias  politicas  que  resultão  de  tio  fatal  i 
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ci nação ,  ttpfB  por  isto  perde  â  qualidade  de  E«  po- 
sa do  magnânimo  Rei  da  Nação  Portuguesa  ,  o  qual 
jamais  poderá  deixar  de  prover  &  decoro**  maan- 

tençlo  de  raa  i l lustre  Consorte  qualquer  qoe  sejA  o 
•eu  futuro  dr- st  i no  ,  do  que  sepultará  hum  desfalque 
Da  dotação  de  S.  M.  ,  alias  módico  pelo  aparado  et. 
lado  doo  rendara  entoa  naeiaaae*. 

Em  iaes  circunstancias  julgo  digno  da  attcnçSo 
do  Augusto  Congretao ,  que  tomando  era  considera- 
ção o  ezpoito  ,  encarregue  aillustreCommissão  que 
■deve  fazer  o  Relatório  áerrea  deste  negocio,  ouon. 
tra  qualquer,  de  lhe  propor  a  quantia  qoe  deverá 
pòr.se  annn.il  e  extraordinariamente  á  livre  dispo- 
sição de  S.  M.  o  Sr.  D.  João  VI,  para  que  posta 
satisfazer  do  modo  que  julgar  conveniente  a  bom 
dever  exigido  pela  dignidade  da  Nação  e  dcEIRei. 

Tendo  observado  o  Sr.  Castello  Brane*  e  mais 
algone  Sn.  Deputados  que  deveria  ter  segunda  lei. 
lura  antas  de  passar  i  Com  missão ,  assim  se  resol- 
veo. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  leo  duas  indicações  a  em 
que  pedia ,  na  1/  que  rceommendasse  ao  Governo 
a  execução  do  Decreto  à  »  Cortes  Constituinte» , 
respectivamente  á  acumulação  de  pensões:  mandou- 
se  cumprir;  e  na  segunda,  que  igual m  nte  se  eie> 
coto  o  Decreto  ácerc.i  d.t  extincçâo  do  Commissa- 
riado  :  mandou-se  com  urgência  á  Com  missão  de 
Guerra. 

O  Sr.  Fonceca  Rangrt  frt  huma  indicação  em  que 
pede  qnescpeçSo  as  necessárias  informações  ao  Go- 
verno ,  para.  que  as  Cort  s  na  fórma  da  Constitui- 
ção possâo  designar  as  forças  necessav ias  lants>  de 
mar ,  como  de  terra  ;  e  para  que  •  Ministro  doa 
Negócios  Estrangeiros  faça  conhecer  ás  Cortes  o 
«■st. ido  das  nossas  rviAçScs  Politicas  com  as  Nações 
Extrangeiras:  mandou-sc  cumprir  depois  de  breves 
reflexões. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  dia  a  eootl- 
nu.içao  do  Projecto  das' Provas  dos  Vinhos,  e  ha- 
vendo tempo  pareceres  de  Commisiões:  fevautsti  a 
Sessão  depois  das  duas  horas  e  hum  quarto. 

 •  

LISBOA  9  de  Dezembro. 

Bance  is  Lilíâ*. 

Cvwtpn  4o  Pipst  n(ei{  eesMttm»»  (átta>nf«  lj  f) 
Venda  „  s6  e  75  centeiimos     fde*coae»  tf  i) 

Compra  du  Puacat  Xrailicas  e  Heipanbolaf  ■  S4f. 

O  Prior  de  Souto  Antonio  de  Reguengos  termo  da 
Villa  de  Mansards ,  Jacintho  Joei  Vagada ,  com  o 
Oiero  da  sua,  e  outras  Paroquias,  penetrado  do 
soais  vivo  pracer,  e  exaltado  enthusiasmo  par  vér 
.coroado  eom  o  juramento  da  Constituição  Politica 
o  m.-igestoso  Monumento  elevado  á  independência 
Nacional:  e  por  tanto  terminadas  as  i  .cm.:  vtii 
interessantes  fadigas  do  Sob  rano  Congresso  Cens- 
títninte:  e  bem  persuadido  que  ao  Deos  das  Scien» 
cias,  ao  Pai  das  luses,  que  o  illu«treu,  se  devem 
*-er»der  acções  de  graças  era  tributo  de  reconhecimen- 
to ,  foi  no  dia  4  de  Novembro  ao  Templo  Solemni- 
sar  a  entrega  das  Tabo  s  di  Lei,  por  ra*io  de  Mis* 
sa  solêmne  a  Mnsica  com  o  Santíssimo  Sacramento 
«xpoito,  e  Te  Deum,  em  qne  gratuitamente  (como 
praticarão  os  ma'M  Bccli  siasticos)  recitou  enérgica 
fiem  ôrganisada  Oração  Constitucional  o  Reverendo 
Prior  da  Fregnezia  das  Vidiftuei*a*  M  moei  Julio 
da  Rosa  Alpedrinha.  Concorrendo  grande  numero 
de  Cidadãos,  que  em  tr-s  noites  (a  ex  raplo  do  Cl«- 
,  0)  illuminárSo  espontaneamente  as  su-s  casas,  em 
hum  1  dai  noites  honva  fogo  do  ar,  e  de  artificio. 


A  Commiasío  encarregada  de  promover  a  sobseri. 
pção  a  favor  da  Camiha  da  Regenerador  Manoel 
Fernandes  Thomas,  em  cumprimento  de  soa  obriga- 
ção, participa  ao  publico  que  até  o  dia  7  do  cor- 
rente mex  havia  entrado  no  Banco  de  Lisboa  a  quan- 
tia de  1:548:9*0  réis  em  metal,  e  1:388:40©  réu  em 
papel.  Total  1:967:300  réis. 

—  * — - 

Pela  Jnnta  da  Directoria  Geral  dot  Estudos  se 
bão  de  prover  por  concurso  de  €0  dias,  que  prio. 
cipiará  em  4  do  próximo  seguiste  mes  as  Cadeiras 
de  Grammatico  e  Lingoa  Latina  das  Villaa  de  Al- 
caçaeas ,  o  Extrema*,  Provedoria  de  Eoora,  eom  • 
ordenado  de  200*000  réis  cada  huma;  e  as  de  Pri- 

iras  Letras  de  Armas ,  ArraioUos ,  Cabeção ,  *t- 
guerra ,  Montoto ,  Pacta,  Redondo,  Vianna,  e  Villa 
Viçosa,  todas  da  dita  Proved  ri  ,t ,  de  Ouguella  na 
Provedoria  de  Elvas,  e  do  Salvaterra  do  Extrema 
na  de  Castello  Branca,  cada  huma  com  o  ordenado 
de  90*000  réis.  Os  quo  per  tenderem  ser  providos 
aas  referidas  Cadeiras ,  se  habilitarão'  com  folhas 
corridas,  c  attestaçòss  sobre  sua  vida  c  costumes  na 
fórma  do  Edital  de  31  de  Janeiro  da  1800,  ecoo. 
correrás  a  Exame  no  tempo  acima  decUrado  peran- 
te a  mesma  Jnnta,  ou  os  Provedores  respectivos.  E 
para  ser  igualmente  provida  eeacba  também  acon- 
curso  por  espaço  do  69  dias  a  Cadeira  de  Rhctoriea 
c  Poética  da  Cidade  dc  Angra  perante  a  sobredita 
Junta,  c  o  Corregedor  da  Cidade  do  Ponta  Delgada, 
a  começar  do  dia,  que  por  este  for  assignado.  Coim- 
bra na  Secretaria  da  Directoria  Geral  dos  Estudos 
lff  de  Outubro  de  18  >t.  =  Antonio  Barbosa  de  AU 
mu  ida. 

v  Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudo*  se 
hão  de,  prover  por  concurso  de  60 dias,  que  pria» 
cipiará  em  9  do  próximo  seguinte  mes,  buma  das 
Cadeiras  dc  Grammatica  e  Lingoa  Latina  do  Esta- 
belecimento de  E  tudo*  do  Bairro  de  Alfama  da 
Cõrte  e  Cidade  de  Lisboa  com  o  orderi*do  de  400*000 
réis ;  e  as  de  Primeiras  Letras  de  Arronches  na  Pro- 
vedoria de  Portalegre,  e  dc  S.  Pedro  de  Riba  de 
Moura  na  Provedoria  de  Viauna,  cada  buma  com  o 
ordenado  de  90*000  réis.  Os  que  pertenderem  ser 
nellas  providos,  se  habilitará  com  folhas  corridas, 
e  attestaçÔes  sobre  sua  rida  e  costumes ,  na  fórma 
do  Editai  de  31  de  Janeiro  de  1800,  e  concorrerás 
a  Exame  no  tempo  acima  declarado*  e  perante  a 
sobredita  Jm  ta,  ou"  o  Corjsmiesario  delia  em  Lisboa, 
q  santo  á  oiiaseira  ;  e  quanto  ás  duas  ultimas,  pe- 
rante a  mesma  Junta,  ou  os  Provedores  respectivos. 
Coimbra  na  Secretaria  da  Directoria  Ger.il  dos.  Es* 
tndos  26  de  Outubro  de  1829.  =  Antonio  Barbosa  d» 
Almeida. 

Devemos  declarar,  para  tatisfação  4o  publico  e  da 
mesma  Junta  da  Direotoria  Geral  dos  Estudes ,  aos 
estes  Anhunàus,  assim  como  os  que  devemos  publicar 
nos  números  seguintes,  apexar  das  datas  que  neltet  se 
observa ,  nos  náo  oierãa  á  mão ,  senão  uo  dia  7  do 
corrente  mes  de  Dezembro;  isto  h/t ,  Sabbodo*  quan* 
do  a  folha  de  hoje  estaoa  jd  composta:  o  que  se  po» 
dera  verificar  examinando  as  Cautélas  do  Seguro ; 
SMtf  quats  tiaemo»  a  precaução  de  assim  o  de  olor  ar. 

(Nnta  do  Redactor.) 

•  

VOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 
Paris  lo*  de  Novembro.  4 
(Carta  particular.) 
Nada  se  dix  de  Verona  que  nos  dé  motivo  de  jul- 
gar que  ec  haja  decidido  ousa  alguma  a  respeito 
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-àa  península ;  e»  quanto  ao  mais ,  a  nossa  própria  si- 
tuação causa  aqui  maiores  receios,  do  que  adaHu- 
•ponha.  As  próximas  cameras  hão  de  ser  t<  mpestno. 
«as:  mais  de  80  membros  da  c  mera  dos  pares  pe- 
xlirâo  o  restabelecimento  do  antigo  reginvn,  e  isto 
não  te  eoabinará  muito  bem  com  a  resolução  toca- 
da  pelo  gabinete  Britânico,  qne  acaba  de  declarar 
ofíicialmrute ,  que  renuncia  a  toda  a  participação 
▼Jos  princípios  da  Santa  Alliança.  Disto  se  poderá 
colligir  o  qnanto  he  melindrosa  asitn.ção  desteça, 
binete,  especialmente  sc  Mina  continuar  a  s  r  bem 
«urcededido  ,  como  Até  o  presente  ,  na  Catalunha  ,  e 
•e  ellc  se  aproximar  hnm  pouco  aos  nes sosdeparta» 
mentos  meridionaes. 

Os  nossos  ultras  confessão  com  alguma  difficulda- 
de,  que  domina  a  politica  dr  Mr.  Villele. 

Bayona  22  de  Novembro. 

O  General  Eguia  não  partiu  para  Perigord ,  como 
sc  presumia,  e  segundo  elle  mesmo  havia  annun» 
riado.  Dc  Pau  nos  escrevem  qne  elle  havia  chega* 
do  áqndJa  cidade  no  dia  19,  eque  continuava  o  seu 
caminho  para  Tolosa.  Diz.se  que  todos  rs  r  fugia» 
dos  que  sahein  daqui  se  dirigem  a  Perpinham ,  p  ira 
reforçarem  09  facciosos  de  Cata' 


i,  que  se  achio 

cm  tristes  circunstancias. 

Logo  que  Quesada  chegou  a  Bordeos  teve  a  condes- 
crndetyia  dc  ouvir  huma  serenata  com  que  os  jovens 
daquella  cidade  obseqniárão  aqnelle  illmtre guerrei- 
ro. Parece  que  a  serenata  não  era  dc  mui  lisorigei- 
ra  natureza. 

Já  será  notário  que  em  Ettrèlla  os  facciosos  apri» 
■ionárSo  varias  mulheres,  o  crianças,  as  quaes  fa- 
rão conduzidas  perante  a  Junta  insureccional  dos 
Pyrineos.  lista  mesma  Junta  exigio  7000  duros  pelo 
resgate  de  huma  destas  desgraçadas  famílias.  Desta 
»ort<-  fica  evidente,  qne  a  nossa  cidade  nlo  só  tem 
sido  profanada  com  a  presença  dos  rebeldes  Hespa. 
nhoes,  mas  que  lambem  vai  servir  de  praça  onde  sc 
deverão  effeCturir  tão  vergonhosas  transacções. 
Aqni  virão  a  fazer  trafico  de  sangue  humano,  de 
sangue  Hespanhntl  CP  Bnyona !  Bayona!  quem  te 
diria  que  no  século  das  luzes  chegarias  a  ser  ootra 
cidade  de  I7rge./ 

HESP  ANH  A. 

Zarogova  20  de  Novembro. 

Sexto  districto  militar.  O  Sr.  commandántc  gc« 
nrral  recebeo  com  data  de  14  a  ordem  tegainte. 
u Tendo  em  vista  o  estado  das  provindas  compre» 
hendidas  no  6.°  districto  militar ,  foi  EIRei  servido 
determinar  o  seguinte:     •  ' 

1.°  Declara.se  em  estado  de  guerra  o  território 
comprehrndido  no  6.°  districto  militar,  e  por  tanto 
será  militarracnteoccnpado  por  hum  exercito  dc  ope- 
rações. 

2  °  O  General  cm  Chefe  deite  exercito  terá  a  au- 
thoridade  que  lhe  oonfere  o  decreto  das  Cortes  de 
6  de  Janeiro  de  1813,  e  as  qm:  lhe  dá  a  ordenança 
geral  do  exercito. 

.  3.*  O  Intcnd.-ntc  geral  militar,  tendo  em  vista  o» 
artigo  6.*  do  citado  decreto  proporá  com  urgência 
o  qne  for  conveniente. 

4.*  O  Estado  maior  nomeado  para  o  6.°  districto 
militar  passará  a  sê.  lo  do  exercito  de  operações. 


5/  EIRei  ,  err.  consideração  aos  serviços  do  ala. 
rechal  de  Campo  D.  Manoel  Velasco ,  o  nomêa  g«. 
rier.il  em  chefe  do  exercito  de  operações  do  6.*  dii. 
tricto  militar. 

6.'  O  d  i to  general  cm  chefs  do  exercito  de  ope. 
•rações,  será  ao  mesmo  tempo  cemmandante  general 
do  6.°  districto  militar.  O  chefe  interino  «tc.  Vi. 
dc  Hectía. 


•  » 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Navios  a  sahir. 
A  Escuna  Andorinha ,  que  deria  tahir  no  dia  C  pi 
ra  o  Pará  com  escala  peio  MaranhSo,  i& 
no  dia  9  do  corrente,  assim  como  a  Charru 
Gentil  Americana,  sahc  no  dia  12  tambta 
do  corrente  para  o  Pará,  com  escala,  por  Ci- 
bo V' rde. 

A  20  de  Dezembro  de  1822  sahirá  para  o  Porto  L 
Bahia  o  Navio  Mercúrio  de  que  he  Capitã- 
Joaquim  Francisco  Flores. 
Ae  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meu 
noite  do  dia  antecedente. 


Pela  Repartição  das  Obras  Publicas  re  ha  de  pfc 
a  lanços  na  respectiva  Intendência  no  Terreiro  ò 
P.  ço  no  dia  17  do  corrente  mez  pr.ra  sc  arreuiiL: 
o  fornecimerrto  dos  seguintes  género»  para  oprimri- 
to  semestre  do  anno  próximo  faluro. 

Arroz,  feijão  branco  ,  bacalháo,  tooc/nho  d»  ter. 
ra  ,  grjo  de  bico,  vin.gre,  pão  de  arrátel,  aicjíc , 
pra  o«  presos  da  Galé  Civil. 

Matto  p  ira  os  fornos  da  Lapa  de  Moura,  c  Kio 
Secco,  ferragem  para  obras  ern  prédios  utbMkoi, 
aço  por  celhas,  aréa  por  bucadas  ,  cestos  Ae  ea> 
Uno  ,  chumbo  em  barra,  chumbo  em  chapa,  coHm 
de  linho  alcatroadas,  curdas  de  esparto  para  anã-- 
mes,  cera  para  b  tumes,  fech .duras  de  porta,  íf 
ch.iduras  de  gaveta,  gesso  branco,  gesso  p,rc 
grude  da  Bahia,  pinheiros  verdes,  pó  de  ped: 
pdra  dc  alvenaria  por  barca  das,  pregos  de  peo 
pregos  de  conto,  vassouras  de  palma,  vassoura:  e 
cncav  .r.  v.lS«ouras  de  matto,  vassouras  dc  I  nt;> : 
=3  Intendência  das  Obras  Publicas  9  de  D.xenttrs 
de  1822.  =  Fava. 


Sabio  k  luz  a  obra  que  ha  pouco  tempo  a  ruim- 
ciámos  com  o  titulo  de  =•  Meditação  sobre  as  rc" 
loções  dos  Impérios  =  traduzido  de  Voliierj.  Achi  ' 
i  venda  na  loja  de  livreiro  Viuva  Carvalho  e  fiíh: 
aos  Paulistas;  na  de  João  Henriques,  rua  jâttg*  - 
N.*  1  ;  e  nas  mais  do  costume. 

Os  Mippas  annnaes  para  os  Professores  venet: 
te  em  Litboa  nas  lojas  de  Carvalho,  aos  Pauiutr 
e  de  Orcei,  na  rua  das  Tortas  dr  Santa  Cathew 
H.°  20;  em  Coimbra,  na  loja  da  Imprensa  da  l- 
▼ersidade;  e  no  Porto ,  nada  Viuva  Aluares  Rilc: 
e  Filhos.  —  Preço  40  rs. 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

„T>  om  João  perorar.»  de  Deot,  epela  Corotituiçío  4a  _ 
H  <;«>-»,  Kei  doRcii.o  Un.do  de  Portugal,  Brazil,  e  Algarvet , 

daquem  eú'aUmMar,  em  Africa ,  etc.  Faço  saber  a  todo»  o*  meu* 
tubditos  ,  que  a*  Cortei  dec«tir£o  4  seguinte: 

n  A'  Carte»  gerae»  <  xtraordinarm  e  constituintes  da  Nação 
poitugue»*,  cbiervando  o  disposto  no  artigo  cento  e  noventa  da 
Çunitite-çâo,  e  teco-.heceudo  ao  meimo  tempo  a  necestidade  de 
..uníçar  j<  rcfurinat  da  oídcm  judicial  do  loto  pouugue»,  Decre- 
"  iã«  o  lejBtntei 

CAPITULO  I. 
P*  numtr»  *  ergtnisa^u»  ias  Relates. 
Artigo  t,    Haveia  not  reino»  de  Portugal  e  Algarve»  cine* 
i  Relações  pau  julgarem  cm  segunda,  e  ultima  inttaucia  ai  causa» 
conte. ic. ata» ,  eivii,  ou'  ennmues,  seudo  uma  em  Lisboa,  outra 
no  Perto,  oúua  em  .MirmJ.lh  ,  outra  em"Vi»eu  ,  t  ouua  em  IU- 
ja:  par»  cada  uim  deite  ic  a».igua:.i  elutricto  conveniente,  li- 
«aBtto  ai  ilha»  adja.e*tet  pertencendo  ao  districtu  da  Relação  de 
Lisboa. 

a.  Te.da»  ai  Rela.ces  são  iguaci  eri  graduação ,  e  «Inácia,  a> 
aiiTi  t-Jiio  o  lio  tudci  os  dciembargadorcr  i  EIRei  pôde  conceder 
a  paiiagír.i  àé  ura»  para  outra  Relação,  havendo  lugar  vigo  ne«- 

i.  O  lugar  que  oecupa  cada  dei embargador ,  de»igna-ie  peto 
«ert-  <i»  casar  ui  de>«mbaigrdorei  tomarão  awcato  na  meia  a  dí- 
zeita,  t  ;ucida  do  pieiidente,  conunco-ie  por  piimeira  cata  a 
que  estiver  é  diteita,  e  legmcdo-ie  ai  mais  até  á  ultima  da  **- 

qucida. 

4-  Haverá  na  Re'açjo  de  Lisboa  quinze  dctembargadoret ,  na 
do  Porto  doze,  na  de  Miranrlella  dt*  ,  de*  na  deViíeu,  e  outro* 
tanto»  na  de  B<|j:  terá  além  disto  cada  Relação  um  preiidente, 
'um  procurador  da  Soberania  nacional  e  da  Coroa,  um  procura- 
1  dor  da  fazenda,  um  promotor  da*  justiça»,  um  lollicitador ,  doei 
e«criv.-e»  ,  um  ^thísoareito  ,  um  guarda  mor  ,  uai  guarda  me- 
^or,  e  um  porteiío  da  CbancelUrie. 

CA  P  I.TU  L  O    IÍ.  ,.. 

t>*  prttUttut.  J   

-I  Artigo  5.  O  presidente,  de  cda  Relação  teci  nomeado  por  El. 
,(Rei,  e :.] escolhido  na  oidem  do»  descrahargadorc*  mau  ditlinctot 
>,>ur  ••»»•  vinodí»,  conhecimento»,  c  amor  »q  Syitema  Conititt»» 


v)or  lua»  viitúdí»,  conhecimento», 
.    oníl.  ««rvi/i  por  irex.  anno*,  pod 

ay*tOo i  ter»  de  ordenado,  o  da  Re 
1  .uatroccnto»  mil  ríil ,  o  do  Porto 


podendo  no  fim  delle»  ter  recun- 
"  elação  de  Lisboa  dou*  cooto»  6 
-j.doMj.coptot  de  rei*,  e  o»  da* 
•utra.  KeUçõe.»  um  conto  e  íeilcento»  mil  ríi«, 
<  r*..to  o  otdtiudo  e  ajuda  decuito,  que 
F"  adores.  > 

6.  Ante»  de  entrar  atér\ir  dati  juramento  pèr  «i ,  ou  por  »etf 
s. ; procurador  ,  perante  o  presidente  do  supremo  tribunal  de  ju*ti<*>i 
r.  eri  o  tiatanienio  de  Excellencia  dentro  da  Relação,  e  fora  delia 

inguern  lhe  poderá  dar  fneooi  de  Senhoria,  te  por  outro  tttul* 
Ite  n|o  competir  maior:  usari  de  capa  sobre  a  b<ca, 

7.  Deve  o  presidente  de  cada  Relação  1 

í>  1     Diiigir  o»  tribalho»  dentro  da  Relação.,  manter  a  ordem,  e 
ai-r  executar  o  regimento: 

II  \  igijr,  te  o»  desembargadore»  ,  e  orncue*  da  Relação  cum- 
teit»  »*,«br  .;•  ".-s  de  teut  cargo»,  teprebendendo  a  un»  «  ou» 
rc»  em  pírncúlar,  ou  ainda  era  meia,  quando  o  merecerem. 

III.  tfaâsftr  colli.ir,  e  remetter  cem  infonnaç:o  tua  ao  iu, 
<remo  tribuna!' dr  jur.ica  tcdai  i»  prova,  c  docun.entoi'0eceMt- 


riot  para  te  verificar  a  reipontibilidide  de  qualquer  detembtrgador; 
que  tenha  abutado  do  poder ,  ou  commettido  erroi  no  exercício 
de  teu  emptegot 

IV.  Mandar  formar  culpa  aet  oftcitei  da  Relação  que  tenhão 
prevaticado  ,  ou  commettido  erros  no  exercício  doi  seus  orneie*  c 
a  culpa  terá  formada  pelo  deren  baigador ,  a  quem  tocar  por  dif 
tribuiçaOj  e  depoi»  teri  rcmrltida  ao  Juiz  letrido  da  primeira  in« 
«tancta  pata  ehi  ter  procedida,  e  o  reo  julgtdo  conforme  ai  Lei» » 

V.  Prover  a  serventia  dot  officiaet  da  Relação  que  vagarem, 
em  quanto  EIRei  ai  não  der  1 

▼  I.  Nomear  eu  rcttover  o  capellt.  que  ha  de  dizer  mitta  u 
Relação, 

VII.  Conceder  *  algum  detembargadot  licença  para  deixar  de 
ir  i  Relação  até  trjnte  diat  continuot  em  cada  anuoi  por  mais 
de  trinta  dia»  10  EIRei  pode  conceder  licença ■ 

VIII.  Ter  o  tello  da. Relação,  e  tellar  toda*  a»  cartai  e  pa- 
pei*, que  icllava  o  chanceller,  lem  receber  por,  i«M  emolumen- 
to algum  1 

IX.  V  ititar  ai  cidcaa  todo»  01  mexei  \  nettM  vititM  lhe  serio 
apretenutlo*  todo»  o*  pteio*,  ae»  «ji>ac«  odviri,  inforroando  ie  d» 
nsodu  por  que  ».u  tratado* ,  especialmente  01  que  ettiverem  in- 
comui  acicatei*  1  sR  ti.,  ,  *e  tem  alguma  queixa  do  juiz  cu  escrivão  » 
e  teri  grande  "cuidado  em  tudo  ei|ue  letpeite  àicgurança,  limpe- 


aa,  ralubridade  e  policia  dai  cadcai,  dando  todas  ai  providenciae 
nteenaria*  para  remediar  o*  abuso»,  e  fazer  esatigar  quero  nelle* 
tor  culpado,  o  que  fará  einda  fòra  deita»  visita»  ,  quando  por  al- 
gum prexe  for  requerido,  ou  llie  constar  ser  necettirio.  Por  etia 
dMpoaição  não  fica  alterada  a  forma  actual  de  adminittraçzo  da* 
cadcai  de  Lisboa  ,  e  Porto,  a  qual  depende  de  providencias  es- 
peciac*. 

S.  O  preiidente  da  Relação  não  tem  voto  ,  nem  pode  in- 
trometi cr  se  por  qualquer  modo  no  juízo  de  algum  proceuo,  oet 
negocio  judicial ,  nem  manifeiur  ,  aind*  indirectamente  ou  poc 
indicio» ,  a  tua  «piniio  ahtet  do  julgado ,  ou  no  acto  de  K  jul- 
P* 

9.  Náo  pode  tuspender^  nem  ainda  dirigir  a  execução  dW 
tentençat  e  deipachoa  dot  detembargidure* ,  nem  dar  sabre  eilaa 
providencia  alguma. 

Xe,  Fic*lhe  prohibido  glosa/  o  julgado  em  qualquer  tetUen- 
ça  qae  va  ao  lello,  e  exeteiur  auctondade  alguma  fóra  da  Rela- 
ção, que  náo  »eja  a  reepeito  dot  detembargadorei  e  orKciaei  del- 
ia, *  a  reipeito  dai  cadíai  (ertigo  tete  aunsero  nove). 

11.  Na  falta,  ou  impedimento  do  preiidente  ura  ai  tua»  ve- 
zes o  detembargador  soais  antigo,  o  .qual  entretanto  ofo  deixará 
de  tervir  na  tua  casa ,  como  te  pterideate"  nlo  fotte,  m»t  »end» 
o  impedimento  demorado ,  o  Governo  nomeará  preiidente  inte- 
rino. ( 

la.  O  pretidente  da  Relação,  acabado  otriennio  d*  pretidert- 
via ,  e  nio  sendo  recondutido  nella,  entrará  a  tervir  ntquella  Re- 
lação e  casa,  donde  *ahio  o  detembargadot,  que  lhe  foi  luccedes 
na  pretideacia.  ,  t   „  . 

CAPITULO  III. 

Dm  .  dtt*micrgadtrts.  r  . 

Artigo  l}.  Os  deserobargadoiei  tão  tiiadot  da  cla«»e  dot  juí- 
xet  letiadot  1  Por  cita  v«(  no»  lugaret  da»  nova»  Rclaçóe»  trrã» 
provido*  01  magistrado* ,  que  maiores  provai  tiverem  dado  de  vir- 
tude*,  conhecimento» ,  e  xdhetáo  ao Syitema Constitucional  ,  dm- 
de>  se  entre  ettet  a  preferencia,  primeiro  aot  que  já  tiverem  ser- 
vido na  Cata  da  Supplicação,  ou  na  Relação  do  Porto,  ou  eira 
alguma  Xejação  de  ultramar  ,  donde  .tenhão  vindo  legalmeute  ,  o 
tegundo  aoi  que  fóra  da*  Relações  tiverem  tervido  por  maii  tenv 
pc,  Ette»  provimentot  ier3o  fcitoi  por  propetta  do  Contclho  dd. 
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lÉtrado ,  a  qu»l  reri  cm  liitil  «1mpl«t ,  ficando  livre  to  Governo 
lejeitar  uma  ,  e  mandar  proceder  a  nova  ptbpiita.  A  Lei  dai  pro- 
movõti  da  magiitratura  regulará  o  modo  por  que  para  o  futuro  te 
hao  de  prover  oi  lugarei  de  dnembirgador. 

1 4.  Todb*  oa  deiemeaigadore*  te ijo  de  ordenado  um  conto 
dt  rei*  por  jhdo^  q  vcsceraô,  titulo  de  ajuda  ir  cuito,  oa  de 
Lubo*  oiioeento*  mil  refa,  01  dt*  Porto  aeiícentol,  e  oa  maii  qua- 
trocentos mil  rtll  por  anno  :  unto  oa  ordecadot ,  como  ajudai  de 
cuito  ter.o  pagat  na*  tenai  onde  aa  Relaçôea  eiti verem.  Fiei» 
abolida*  toda.  ax  propinai,  tanto  ordinariai ,  come  extraordinária*. 

1).  l^onicrvsr^o  01  vettido*  de  que  actualmente  ualo  o«  dei- 
e  gadorei  ■  pteitaõo  juramento  no  acto  da  poue  per  a!  ou  por 
procurador,  e  oceuparão  tempre  o  lugar  da  Cm*  pare  que  forem 
dcipaclaadei ,  tem  haver  acccito  de  um  para  outro. 

16.  l>evem  «uvãr  ai  parte»  lobre  aeua  negocio*,  tratando*** 
com  todt  a  moderação  e  afabilidade ,  e  despachando-**  prompt*. 
mente,  c  com  j  ui t  i  ça  1  em  eato  contrario  aio  retpomaveii ,  e  cas- 
tigado» ,  na  forma  d*  lei. 

capitulo  ir. 

Ótitm  i*  nrvuo  na  Rs/afSt* 

Artigo  17.  Abrit-ae-h*  a  Relação  na  quint*  feira  d*  cada  te» 
ÉMMí  e  lendo  dia  auto  oa  ferrado  t  no  primeiro  teguinte  que  o 
«fé  for.  haverá  feria*  pelo»  quinae  dia.  do  Natal,  pelo*  qulnie 
d*  Pataco ,  e  por  todo  o  oae t  d*  Setembro. 

la.  An'ea  de  principiar  a  Relação  haverá  mitra,  a  que  ajiit- 
tirâo  o  previdente  e  deeembargador*!  1  e  depoit  tomarão  et  leda 
lugarei  na  meta,  e  começarão ,  pela  dittribuit.So  do*  feito*,  a 
qual  aerá  feita  com  a  porta  aberta  perante  o  pretidente  e  d««em» 
barfadorti  com  araittenci»  doa  dou»  eacrivla*  daReleçío,  oe  quae» 
*e  reveaatáo  ti  aeman**  para  eacre verem,  ora  na  diminuição  do* 
/eito*  civeia,  ora  na  do*  crimina**. 

19  A  d  ittribu  !.:.•©  terá  feita  cm  tanta*  claite*,  como  até  ajo* 
ra  te  fatia,  e  delia  te  não  levará  emolumento  algum. 

a  o.  O*  feito*  qoe  vierem  i  distribuição ,  terão  numerado* 
d«*a)l  o  numero  um  até  ao  ultimp  ,  o  meuendo-ae  em  ama  ur» 
tia  igual  quantidade  de  bilhete»  enrolado*  t  aimilhante*  em  tudo 
uai  aoi  outtoi ,  e  com  oa  meamo*  namero*  do*  autoa ,  o  preii- 
dente,  depoia  de  o*  mitturar,  irá  tirando  cada  um,  e  lendo  em 
voa  alta  o  numere  que  tahir  ,  o  nau  .0  buacurá  entio  o  feito  que 
lhe  cerrtiponde  ,  e  o  companheiro,  lendo  a  cata  a  qee  cabe,  fat 
*o  11*0».  o  atienU  tempetenta,  e  no  raeto  do*  auto*  a  declaraçieí 
da  m**ma  eaia. 

Havendo  um  anieo  feito  para  diitri buir,  terão  lançadea  na 
orna  quatro  bilheui  cem  ot  numero,  dai  quatro  primeira*  caiai, 
que  te  tegutm  dtpuii  da  oltiro»  em  qua  acabou  a  datribuiçlo  na 
Kebç.»o  antecedente,  c  tirado  um  bilhete  i  aorte ,  a  etn  CM 
terá  O  f*i*o  diitribu  do. 

ai.  A  diitribui^ío  doi  feuei  pelo*  eteriviei  te  farí  ao  mei- 
mo  tempo. 

«*•  «*t*ndo  qualquer  desembargador  impedido  por  mai*  dè 
quinae  diai ,  a  concordando  a  moa*  ai  parte*  em  que  continue  en- 
■areianto  a  proce*i*r-a*  o  feito  de  que  elle  cm  jui»,  terá  novamen- 
te diatribuido  em  livro  teperado,  e  durando  o  impedimento  por 
■in«i*  da  trinta  dia* ,  buta  que  uma  da*  parlei  requeira  a  nova 
dútribvição i  e  ccaiaodo  o  impedimento,  vollie  o*  feito*  para  o 
primeiro  a  quem  fdrão  dittribuidoe, 

A  dltpotição  dette  artigo  hio  tem  lugar  quando  o  impedimento 
procede  de  lutpeiçáo  (artigo  trinta.)  » 

a  5.  Ot  feitoi  uma  vet  UittrrkWot  pertencem  lerrmre  á  met- 
ma  cata  ,  e  nunca  aa  certetti  acompanharão  maia  o*  juite*.  VoN 
nado  o  feito,  ou  drpendencia  delle ,  á  Relação,  tocari  lerrrpre 
A  metaut  ea*»j  e  para  a  todo  o  tempo  te  taber  qual  «Ha  he,  tojo 
o  detemttarg.itlof  que  anignar  alguma  tenção  tu.  icntença,  decla- 
rará por  baião  do  teu  nome  o  numero  da  ca**  em  qu*  itrvir. 

a*.  Aaahada  J  climibuiqáo  ,  o  etCrieio  fará  diuo  termo 
no  livro,  que  terá  «rtir.oi.do  por  elle  e  pelo  preiidente  1  o  livro 
ficará  em  poddt  do  guaida  mor,  d  qual  dará  certidão  delle  quan- 
to lhe  for  p^didJy  tem  dependeaoia  d*  deipteho. 

•  f-  Saindo  01  e<criváei,  começa  o  detpacho  em  conferencia 
entre  o»  deiem\»rgiid»iei ,  ricendo  em  rarrão  lecret*. 

«6.  Neitjt  conferenciai  pamo-ie  o*  feito* ,  que  lerão  todot  ten- 
cionado! por  ertripto  ,  indo  a»  Unçóet  aberta* ,  ma»  conaervariat 
em  segredo  atá  á  publicação  do  accordão. 

Recebem. te  ,  e  julg  o-ie  pio.xJot  ot  artigo-  de  b*bi'itíçóet , 
quaDilo  aparte  01  confeata  .  haecndo  porém  contettaçáo ,  tão  man» 
eattoi  reme  tur  para  o  juii  da  primeira  initancia  ,  a  quem  perten. 
ae  o  icu  conhecimento  e  decii.Vo. 

Date  cunder  ao*  menor ci  ,  e  rraii  pettoa*  a  qaem  te  deve 
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Ketolvem-te  quaetqaer  dutidaf  poraménte  tcctdanbiet  aobrt  « 
eencimento  dot  feitoi,  ou  tobre  quaetquer  outrot  objectoi  a, ia 
occorráo;  declarando-«e  todu  peloi  trea  jaitet  do  feito  1  veatea 
cio -aj  o  em  que  doua  concordarem  :  e  podendo  o  que  for  de  op. 
niá«  coptraria  aojim  o  declarar  guando  aaiignat. 

,  capitulo  y. 

Dai  recnaf.es  t  susptieiet. 
Artigo  «7.  Quando  o  feito  »ubir  á  diitribuiçío ,  e  ant«t  * 
•ar  dtttriboido,  tanto  o  appellante  como  o  appeJlado  pode  rec» 
tar ,  lern  allegar  cauta,  até  dout  detembargadorea  cada  um  t  a  re 
eutaç-o  terá  feita  por  etefipto  ,  *  attignada  peão  recutante ,  o.r* 
éeu  procurador. 

<c>ando  forem  dout  ot  appellante»  ou  ot  appelladot,  recair» 
cada  um  acu  juiz,  aertdo  maii  de  dout ,  concordarão  entre  li  aa 
dout  que  hão  de  exercer  ette  direito»  e  nao  te  concordando ,  «■ 
e  diri  a  aorte  110  saetrno  acto. 

Xt;  Quando  qualquer  doa  litigantea  tiver  nttpeiçá*  » 
de*embargador  ,  Ou  deiembargadoret  ,  que  forem  «eu*  jmtn, 
apretentala-ba  dcduiida*  por  artigoi  em  um  requerimento ;  ean 
necetttd.ide  de  caucionar. 

a».  O»  deeembtrjtdoiet  dtdo*  de  terpeitot  retirlo-te  logu  ti 
meia,  e  aquclte  a  quem  tocar  por  diitnbuição ,  com  o*  domo 
guintei,  decidem  por  trei  voto»  ie  a  tutpeiçao ,  tendo  proraá, 
procede,  e  merece  attenção  ou  nãoi  declarando-te  qoe  a  tupt 
to  não  procede  ,  mandt-te  qpntinuar  o  feito  com  oa  aieteiof  r- 
te* ,  no  cate  contrario  manaj-ie  que "  oa  recuatdoa  reapood«en 
vinte  e  quatro  horti  l  e  parBdat  eita*  «em  01  recundo*  rrtpr- 
derem,  ou  confettando  elle*  em  iuat"  reipottai  a  »utpeiçi*,*n 
eeta  logo  julgada  provada ,  e  o  feito  paaiari  para  o  creitmbirpí-- 
itguinte  que  oceupa  a  caaa  immediata  t  de  recuaado ,  carrtrew- 
ac  em  nova  diifibuiçjo ,  te  cite  era  primeira  jóia. 

10.  Negando  oa  recutadoi  a  luipeiçío,  terá  o  p rocem  itru 
remettido  par*  o  juiz  letrado  da  terra  onde  eitá  a  Relaçie ,  1  rn 
d*  que  a*  panei  abi  ic  louvem  em  jui*  qae  a  julgue (  ai*  te», 
cordendo   *t  parte»  em  um  «A  arbítrio  ,   rrf»i  etcolaeuil*  nu 

proceaao  da  auipeição  fica  parado  o  feito  principal. 

IS*  O  procetto  d*  impeiçío  terminará  em  vinte  dia»,  eoaca- 
doj  do  dia  em  que  foi  apreientad*  no  jaito  da  priaieíra  iwtaacá^ 
ette  pniio  não  pode  *er  prorogado  nem  ainda  por  via  de  reitiwi- 
qiOi  todot  o»  teu»  terntòi  correm,  tendo  publieado»  o»  detç*c'isoa 
»o  cartório  do  eterivio  1  at  teitemunhat  aerão  perjunucaa  pt  o 
arbitro ,  c  publicamente,  com  citação  da*  p»rt*i  ou  te  teui  f» 
turadorei;  tendo  dou*  01  arbitroi,  concordarão  no  lugar  era  í» 
«e  hio  de  reunir. 

f-9.  Nem  um  cidadão  ,  achando-ie  em  exercício  de  ta 
direito*  ,  poderá  exemar-ie  "de  ter  jui»  arbitro  ncite  ot 
-aio  tendo  impoaiibil idade  fyiica  ou  moral  (  eteutando-tr  ,  ita* 
tu*do  e  cattigado  com  ai  penai  doi  que  detobedecem  ái  o  :» 
doi  magittradoi ;  tendo  poténa/Upaiiibilidad*  fyiica  ou  moral , « 
otrá  eontado  dentro  dot  aodiu  o  temoo  neceitaiio  para  a  Dor* 
r.io  de  outro. 

i  i.  Sendo  pattador  01  ao  dixt  tem  O  recoiante  mottnt  :• 
tidio  do  julgtdo,  otr  do  impedimento  de  que  falia  o  artigo  ■* 
cedeMe,  o*  iatxee  procedão  no  ftito  como  ie  tal  «uapeiçlo  «. 
tivette  tido  oppoitaimn  a*  dentro  do*  ao  diai  *emo*tr*r  ru'pí 
provada  a  túipeição  ,  pairará  o  feito  »nov.  diitriboiçio ,  corte- 
dirpoato  no  «rtigo  Bt> 

-  fiando  provada  a  tuipeicfo  em  |  juitet,  a  eauia  pnncipi^  P 
Ntt  por  dutrtbuiçáo  para  um»  dai  }  Retaçõet  mail  proaimai,' 
*V  será  pròceeiada  d  iulgada.J 

)4>  No  giio  de  rHitra  não  pode  htvar  luipeiçío,  fieão  • 
rim  permitfidat  at  recvvaçéet  peierriptoriai  na  firma  díoauif»: 

CAPITULO  vi. 
Dot  tententas,  -e  tecurstt  <jue  Jittas  té  p*Je-n  interpàr  nait 
**t  eiveis  -,  rtb  tmaV  por  ^ue  hué  ile  ser  ju! gajas  Has  Raiae.t 

Artigo  |  f.  Toda  a  itntenç*  em  qualquer  imtancia  aeri 
Micada  em  audiência  :  para  «tta  pobllcaç  10  haverá  no*  reli 
ama  audiência  no  rim  de  cada  conferencia ,  feiu  por  torno 
kit  de»»mb*r«adoret :  «fim  da  publicação  toda  *  tentenca  ter» 
tiftoada  exprevtawente  á  parte  ,  ouaiea  procurador,  pelo  eic 
oo  por  um  tabellijo. 

|6.  Peando*  lo  dia*  depoit  da '  publicação  de  qua'; 
tetu«nça ,  e  da  rua  rmtificjçio ,  n{o  pdde  maii  ter  embir|> 
nem  appellada,  nem  dali»  aggravadoi  fica  prohibida  nette  c*k> 
da  *  di:pen*a  de  lapto  de  tempo  (  porém  quando  algum  litij» 
tiver  impedimento  invencível  para  appellat  per  ai,  ou  por  \ 
curador,  dentro  dot  lo  diu,  ojuii  da  cauta  ,  certificado  do  \o 
dtmento,  c  ouvida  a  outra  pme,  o  admittirá  a  appellar. 
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17.  Nío  haverá  mau  embirgoi  tia  Chancellaria ,  nem  tegun- 
doi  embargos,  ainda  de  restituição;  e  no  procenar  embargos  a 
'Mi'», :»  nunca  te  admittirá  replica  ou  tréplica:  ai  partei  em- 
bargantes  terão  |  dia**  para  formar  teui  embargou. 

}•  Aiitclaçôc*  m-o  conhecem  no  crime,  ou  no  eivei, 
por  appellaçio  ,  ou  aggiav»  de  instrumento  ,  ou  agçravo  no 
«loproeeMo,  e  somente  nat  ctnai  que  excederem  a  alçada  do 
;uiz  da  primeira  instancia  i  Mio  haverá  por  tanto  dacjui  em  diante 
varas  servidas  por  desembargadores  ,  nem  aggiavo*  de  petiçio  , 
nem  aggravos  de  ordenação  n  •  guaidads,  nem  aggravos  ordiná- 
rios, daqucllea  juizes,  de  quem  até  aporá  te  aggravava  ordinaria- 
mente, ae  interporá  appellaáo.  exceptua,  «e  ot  conservadores 
dai  ruçoe*  extrangeirat ,  em  cujot  trattdos  isto  for  estipulado ,  01 
S"*ei  continuarão  a  dar  aggravo  ordinaiio  até  á  expiriç-io  doa 
mesmos  tratados. 

19.  A  appellaçío  pode  ter  interposta  em  audiência,  ou  fora 
delia,  e  ratificada  na  primeira  seguinte;  logo  que  reja  recebida, 
tendo  dentro  da  cidade  e  termo  onde  eiti  a  H elação,  terão  as 
autos  levados  pelo  escrivão  a  Relação  no  primeiro  dia  delia  que 
se  teguir;  fora  da  cidade,  e  termo,  os  tu 1 01  serão  trasladtdos,  fi- 
cando responsável  •  escrivão  por  toda  a  demora  desnecessária  que 
tiver  na  traslado  1  trasladado»  os  autos,  asfigntri  o  juiz  em  audiên- 
cia até  1(  diat  para  a  apresentaç  o  da  appellaçio  na  ltt-lação,  ten- 
do  sido  par.i  i-to  as  partes  citadaa  1  01  autos  serão  entregues  ás  par» 
tes  appellante»  ,  sem  que  posta  retatdar.se  etta  entrega  cora  o  pre- 
texto de  n-o  eata.-eth  pagat  as  cuttas  do  traslad-r,  pois  que  cria» 
serno  pagas  como  as  mais  do  feito.  Quando  os  appellantea  íbrem 
muitos  ,  concordarão  entrè  si  no  que  ha  de  receber  os  autos  da 
appell».;ao,  e  não  te  concordando,  o  escrivão  os  remetterá  se- 
tuioi  pelo  cencio  i  custa  de  todos. 

Sobre  o  tempo  das  appelltçôet  das  ilhas  adjacentes  gutrdar-ie- 
ha  a  legislação  até  agora  ettab  lecida. 

«o.  Acabado  •  termo  atsignado  pelo  juiz  ,tV  o  appellante  vir 
receber  01  autas,  ou  sem  tiles  terem  apresentados  na  Relação,  a 
sentença  passará  em  jalgado,  eojuiz  da  primeira  instancia  a  man- 
dará eatlrahir  dos  próprios  autot  ou  tio  traslado,  e  entregar  i  par- 
te para  te  executar,  contttndo-lhe  por  certidão  do  guarda  morda 
Kelaçáo,  que  o  feito  hão  entrou  na  distrihuiçlo  até  o  primeiro 
dia  da  Relação  depois  de  pastar  o  termo  ísrigntdo. 

41.  Sendo  os  autos  apresentados  na  Rela-ao  dfpoit  de  pasta, 
do  o  termo,  de  que  falláo  os  does  artigos  antecedente*,  não  se  to- 
inari  conhecimento  da  appellaçáe ,  salvo  allegando-te  legitimo  im- 
pedimento^ porquê  nesse  caso  or  desembargadores ,  a  quem  fonm 
distribuídos,  conhecerão  do  impedimento  susnmariamente ,  ouvido 
o  appcllado,  c  decidindo  em  conferencia  por  trez  votos  que  o 
appellante  deva  ser  restituído  ,  passarão  logo  ordem  aojuix  da  exe- 
cução para  sobierstar  nella,  e  conhecerão  depois  da  appel lição. 

4a.  Os  termoi  concedidos  to*  advogado*  psra  arrazoarem  sobre 
oa  auto»  appelladot  são  peremptório*  j  e  16  poderão  *er  prbrogadot 
mostrando  legitimo  impedimento,  por  uma  vez  somente,  e  pdr  um 
prazo  que  não  exceda  quinze  dias. 

O  advogado,  que  no*  primeiro*  trez  dias  depois  que  lhe  foi 
continuada  viita,  não  entregar  o  feito  ,  excusando-te  do  patrocí- 
nio da  causa,  não  *  poderá  mais  fazer. 

4).  As  sentença*  appelUda*  to  podem  ter  confirmada*,  ou  re- 
vogadas por  trez  vatot,  que  concotdem  eobre  o  petitório  princi- 
pal •  o*  accestorios  tencem-se  por  dout  votot ,  ou  seja  confirman- 
do, ou  revogando, 

44.  Quando  o  feito  chegar  ao  ultimo  desembargador  da  Rela- 
çSo  sem  haver  vencimento,  ette  o  proporá  em  conferencia,  pa- 
ra ahi  te  ajustarem  as  duvidas ,  havendo  empate  de  votot,  de- 
aempata-te  por  aquell*  litigante  ,  que  teve  sentença  a  favor  na 
primeira  instancia.  Qualquer  que  teja  a  decisão  neste  caso,  toma- 
te ataento,  em  que  te  declare  o  irwtivo  delia  e  teut  fundamento*; 
jtaignio  todot  et  juitet  ,  mat  ot  de  opinião  contraria  declarâo  O 
rottt,  *  não  tio  mais  juizea  no  ponto  em  que  forão  vencidos. 

4}.  A  tepçio  de  qualquer  desembargador,  huma  vez  escripta 
por  elle  not  autot,  astignada,  e  entregue  no  irrrmediíto,  he  vili- 
.l.t  ,  ou  o  tencionante  marra ,  oa  deixe  de  servir  por  qualquer  motivo. 

46.  Vencido  o  feito  sobre  o  pedido ,  ainda  que  vá  a  quarto , 
texto,  ou  oitavo  desembargador  sobre  qualquer  incidente  ou  ac- 
ceatorto,  tirará  sempre  o  accordão  o  primeiro  juiz  dos  que  fizerío 
vencimento,  e  este  ti  cari  juiz  competente  para  ot  incidentes  que 
aobrevierem  1  tendo  o  primeiro  fallecido  du  saído  da  Reltçso , 
*erâ  o  accordão  tirado  pelo  segundo. 

47.  Embargando-se  accordão,  em  que  houver  mais  detrez~]ui- 
xea  ,  porque  alguns  ditterão  sobre  incidente*  ou  accestorios ,  mo 
roderi6  ter  juitet  dos  embargos  sobre  o  principal  ae  nio  ot  que 
votirio  nelle,  e  aterão  vencimento  1  ot  mais  tencionarão  sobre 


O*  artigos  •òte*i»á-goi  ,  que  tiverem  por  objecto  oacceieorio  éttf 
que  votáro. 

«t*  Ot  embargos  ,  depois  de  rcebidos ,  serão  remettidos  to 
Juiz  dt  primeira  instancia  para  ahi  serem  procesrzdíi ,  e  lemetti» 
dos  depois  para  serem  julgados  na  Relação. 

49.  Fica  piohido  intetpor-se  aggravo  de  instrumento  fóra  do» 
dout  catot  teguintet;  primeiro,  quando  a  lei  expressamente  dia 
que  se  possa  aggravar;  regundo  ,  quando  se  oflTendeo  ,  ou  deixou 
de  guardar  alguma  lei  acerca  da  ofdcm  do  processo  1  fóra  destes 
dnus  catoi  to  pode  igg  ava:-se  no  auto  do  ptocerão. 

50.  Nos  aggravos  de  instrumentou  escrivão  tu  ma  ri  o  ajf/iio  pot 
termo  not  autos  sem  dependência  de  despacho  do  juiz  ou  de  ratiti- 
caço  em  audiência:  tomado  o  aggravo,  continuará  vista  por  seis 
Iioras  somente  a  cada  hum  dos  procur:dores  das  parte*,  para  este* 
indicarem  o  que  querem  que  vá  copiado  no  instrumento  ,  e  o  que 
at  partei  indicarem,  isso  te  copiará  com  o  teimo  de  aggravo, 
fazendo.se  dt  tudo  uni  processo  separado  i  na  falta  de  pane  aggra- 
vada  o  juiz  indicará  o  que  ha  de  çop;ar-se. 

11.  Do  traslada  se  COntttsiuri  vista  ,  ao  aggravarite  para  instruir 
o  ir  corso  ,  ao  aggravado  para  lhe  responder,  e  ao  juiz  para  sus- 
tentar o  seu  despacho,  datido-rs  p;r*  imo  a  cada  um  o  termo 
improrogaSel  dc  vinte  e  quatiu  tioras. 

jt.  Findos  estes  termos,  s;ri  eíte  processo,  assim  separado, 
entregue  10  s~gravante  ,  10  qual  o  juiz  aisigntrá  até  quinze  diát 
psra  o  apresentitr  na  Relrç.'»:  apresentado  o  instrumento  na  dis- 
tribuição até  á  piimeira  liebç  o  depois  de  rindo  o  tenro  a*signi- 
do  ,  será  distiibuido  na  forma  ordenada  no  artigo  vinte,  e  sem 
se  dar tmil  vista  li  partes,  será  julgado  por  ten.ôct,  vcacendo-ss 
a  conljrma.j-o  ou  revogaç  o  por  dous  votos. 

Capitulo  vir. 

Dai  rivlstas  em  cautas  tivtit. 
Artigo  si'  Concedida  a  revista  pelo  supremo  tribuml  de  juti 
tiça,  ha  toim*  que  terá  determinada  em  teu  regimento,  vão  ot 
autot,  para  terem  revistos,  adifteiente  Ktlaç:o  daquella  em  que 
tinhSb  tido  scntencladuti  para  isto  haveiá  no  tribunal  uma  dn- 
tribuição  regular  (artigo  vinte)  ,  na  qual  eVitiarâu  as  trez  Relaçõei 
mait  vis-nhai  daquella  eln  que  a  causa  foi  julgada  em  tegundi 
instancia. 

54.  Nat  revistas  *er5o  quatro,  ou  mai*  juizes,  ate  haver  qua- 
tro voto*  eonforme*  em  revogar  a  primeira  «entença,  ou  tret  em 
a  confirmar  quando  o  feito  chegar  ao  ultin-ó  desembargador  serri 
haver  vencimento,  guardai-te-ha  o  disposto  pára  at  appellaçôct  no 
artigo  quarenta  e  quatro. 

{(•  Na  execução  de  sentença,  que  Foi  revista,  nío  te  admit- 
tiiio  etnbargot  alguns,  que  tenbâo  a  revogar  o  julgado,  posto 
que  sejao  de  oullidade,  excepto  te  forem  de  tuboino,  ou  peita) 
recebida  por  qualquer  dbt  (uizes  da  mesma  revista. 

CAPITULO  VIU. 
2><rt  causas  crimes. 
Artigo  (ff.  Fie 'o  abolidas  at  audiência*  grrae*  ém  visitt*  do 
cadéai,  para  neNat  serem  julgzdos  quaesquer  crimes  por  leves  quó 
aejão:  em  todas  as  cautas  crimes  haverá  libéllo  ,  contestação,  e* 
dilação  probatória,  guardiindo-se  em  tudo  os  termos  do  processo 
:  depois  da  pronuncia,  toda*  as  partes  do  processo  serão 
aot  litigantes,  ou  teut  procuradores,  e  ao  promo- 
tor da"  justiça. 

{7.  Toda*  at  causas  crime*  terro  procetsadas  perante  o  juizi 
da  primeira  instancia,  o  qual  at  julgaiá  a  final,  sendo  o  lagar  de 
juiz  letrado,  mas  se  for  de  juia  ordinário,  somente  as  poderá  jul- 
gar, quando  o  crime,  sendo  provado,  não  tenha  pela  lei  penA 
tnzior  de  cinco  annot  de  degredo  para  fóra  do  continente;  porque 
te  tiver  pena  maior,  deverá,  quando  o  feito  lhe  for  concí uto> 
pira  o  julgar  a  final,  remette-lo  ao  juiz  letrado  mait  vitinho, 
dentro  do  districto  da  mesma  Relação,  para  elle  dar  a  sentenças 
e  depois  de  sentenciados  lhos  tomtr  a  remetter  fechada* ,  parai 
•er  a  **ntenca  publicada  em  audiência  ,  e  intimada  ás  parte*.  A 
remessa  dos  auto*  terá  feita  á custa  dai  partei}  ede  orneio  r  quan- 
do o  promotor  da  justiça  seja  quem  aCcusei  em  todo  o  cato  fica- 
rá traslado  doi  autot. 

SB.  Quando  o  juiz  letrado ,  a  quem  o  feito  for  remertido  pa- 
ra julgar  a  final ,  achar  que  houve  alguma  falta  de  extme  ou  do 
formalidade,  de  que  posta  resultar  nullidade  ,  deve  mandar  ,  no> 
caso  de  o  crime  se  achar  piovado,  supprir  de  facto  etta  falta  ,  po- 
dendo ainda  ter  lugar,  como  quando  te  omittio  ou  querella,  ou 
devasta,  ou  algumas  testemunhas  do  numero,  ou  das  reloridai„ 
ou  quando  a  devasta  foi  tirada  por  juiz  incompetente,  ou  ou  trai 
tirriilhantei  -,  mas  senão  for  járiossivel  reparar  afalta, 
do  «e  preterio  o  corpo  At  tlelicto,  dett>»e  «entencair  pelo 
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ji.  Ni  publicação ,  rptiíictçío  4»  pvtts ,  e  rccurtct  àu  icn- 
tençu  ero  «um  crimet,  giardar-ie  he  o  memo  que  fira  u  ei- 
vei* ficâ  disposto  noi  srtigct  trint»  e  cinco,  trinta  e  sei*,  ttint* 
C  tet«,  e  teguinte*,  com  a  declusçáo  portm ,  qte  noi  crime*  ca- 
pitáe*  ai  íen  tenças  terão  wmpre' notificada»  ao  prorrio  rco,  enio 
a  teu  procurador)  «  que  em  todas  a»  cautas  crimet  o  termo  para 
aa  «enienças  poderem  ter  appelladat  ou  embargada»,  he  de  cinpo 
diu  lómente. 

6o.  Em  *edae  at  cautat  em  que  a  justiça  ha  lugar,  pôde  o 
promotor  appeJlar  ;  rotem  ainda  que  o  nio  faça,  o  juia  appellari 
de  oífiaio  noi  cawt  em  que  o  deve  faaer  pelai  leia  existentes  i  na 
interposição,  expediçío,  e  remetia  das  appellaçtes ,  guardar-u-ba 
o  que  rica  disposto  uai  cautaa  civeii,  com  dedaraçío  que  01  autot 
appelladoc  por  psrte  da  juatiça  lerio  remettidoi  pelo  etcrivão  ao 
presidente  da  Relaçío  ,  para  ee?e  o*  faaer  entrar  cm  distribuição. 

61'  No  juiio  da  appellação  tá*  neceiearioi  tret  votos  confor- 
mei para  a  revogação,  ou  confirmação  da  sentença*  mas  quando 
o  rco  vier,  oo' for  condemnido  em  penai  maiorei  de  cinco  annot 
de  degredo  pira  fora  do  continente  ,  terão  neceuarioi  quitro  vo» 
to»,  sendo  o»  juixei  dirTerentet  nai  condemnaçõei ,  ftr-tr-ba  a  re» 
ducção  da  condemnação  maior  á  menor  pela  forma  atí  agora  pra- 
ticada i  quando  o  feito  chegar  ao  ultimo  juiz  tem  haver  ven- 
cimento, te  guardara  o  que  fica  diipoito  no  artigo  quarenta  t 
sjuatro. 

ta.  Noi  embargos  aoa  accordâoi  em  cauta*  crime*  *e  procede- 
rá como  nai  eiveis ,  artigo  quarenta  e  oito. 

65.  Em  nem  um  caio  juixei  da  appellaçro  haverão  por  lup- 
pridai  ai  nullidadei  do  proceno  .  mai  procederão  a  retpeito  deliu 
como  para  oi  juixei  tetradoi  rica  diipoito  no  artigo  cinceents  e 
oitOi  e  mandarão  icmpre  fazer  eifecriva  a  reipomabilidade  dequtra 
for  oalpado  na  irregularididc  doa.  autoi. 

CAPITULO  IX. 
V*i  revistas  em  causas  crimes  ,  i*  ftrdãe  régie ,  t  da  exeencãe 
ias  sentenças. 

Artigo  (a.  A  revtita  ma  cauta*  crime*  deve  ier  pedida  per- 
ante 01  juixei  da  appellação  dentro  de  cinco  dias  depoi*  da  no- 
títícaç  o  da  ultima  sentença,  ot  autoi  devem  ter  remeti  ido» 


o  supremo  tribunal  de  justiça,  para  ette  conceder,  ou  negar  a 
revittas  pari  a  resmisa  dot  auto*  »tr*o  auignsdoi  des  diu,  con- 
tudo* éaquelle  em  que  01  auto*  ettiveretn  desimpedido». 


le  em  que  01  auto*  ettiveretn 
6j.    A  execuç-ío  ât  sentença  que  condemnou  cm  pen*  capi- 
tal, ficará  luípcii-i,  pelo  facto  de  *e  pedir  revista,  ate  á  decisão 
deitai  fóra  deite  caio  nio  tem  a  revista  efieito  suspensiv». 

64.    Nai  revistas  «rimei  ilo  ncceuariox  quatro  voto*  ,  unto  pa- 
ra confirmar  como  para  revogar  -,  em  tudo  o  nui*  procede-**  | 
na*  eivei*. 

67.  O  peidío  régio  não  pôde  ter  lugar,  quando 
te  intercalada  que  accuae,  e  cita  njo  der  perdão  ao  rco:  nio  ha- 
vendo parte  aceuradora  ,  ou  perdoando  ette,  ElRei  pode  perdoar 
ou  minorar  a  peaa,  precedendo  informação  do*  juiae*  da  appella- 
ção, e  coniulta  do  lupremo  tribunal  de  justiçai  maa  entre  tanto 
não  *e  impenderá  a  execução  da  sentença,  excepto  quando  a  pe- 
na for  capital  i  porque  ocite  caio  logo  que  a  (encene,*  pattar  em 
julgado  *cm  te  pedir  revtita,  ouquenetU,  *enco  concedida, 
tenha  tido  confirmada  a  tentença  ,  o*  juixe*  d*}  K  elação  ,  aonde 
«tiverem  o*  autoi,  ot  remetteiáo  tem  perda  de  tempo  core  ia. 
fermaçio  tua  ao  «upiento  tribunal  de  juatiça,  e  cate  consultará 
e  ElRei  o  que  lb*  parecer,  e  ElRei  concederá  ou  segará  o 
perdão. 

quando  a  revista  f«.r  denegada  pelo  «upremo  tribunal  de  jua- 
tiça ,  cite  «.multará  logo ,  *em  e*per«r  informa*;;©  dos  juixe*  de 
appellação. 

68.  No  expediente  dette  negocio  nai  pena*  capitaca  haveis 
toda  a  brev  idade  ponif  el ,  pata  que  ,  rendo  denegado  o  peidio  ré- 
gio, te  execute  logo  a  icntença '  WH  execução  der e  ler  feita 
uo  Jigir  do  delicto ,  ou  ao  memje  nó  fúgar  onde  Cui ver  a  Kflaçio. 

CAPITULO  X. 
Das  altadas ,  assignatttras  ,  1  custas. 
Artigo  69.  Para  a  appellaçio,  a  alçada  do*  juixe*  de  primei- 
ra iniunca  nai  causai  civeii  he  de  trinta  inil  rei*  noa  bent  mo- 
vei» ,  e  de  vime  mil  rcii  ao*  dc  raixi  nai  cauta*  crime*  não  e» 
ceptuadai  não  tem  alçada  >  em  toda*  ellai  te  pôde  appellar,  e  ag- 
gravar  no*  termos  da  tti ,  qualquer  que  «eja  a  pene  imposta,  peie 
wntcMço. 

1  70.  Tara  a  refhta,  a  alçada  da*  RelaçSe*  na*  cauta*  civeii  he 
de  quatrocrntet^tMil  ptt|  no*  ben*  movei*,  ede  duxento*  *  leuen- 
ta  mil  ríii  noi  de  raiz  1  na»  cauta*  crime*  a  tua  alçada  he  ate  á 
pena  d*  cinco  aanot  de  degredo  para  fcSre  do  contineote. 

71.    quando  na»  cauta*  eivei*  e  demanda  vertax  «obre  bei»  de 


i*ix,  ejnovei»,  ou  fruete*  conjunctaanonU ,  Hiio  regulada*  ai  aV 
çidxi  pela  taxaxloi  nen»  er.oveie* 

7».  A  avaltaçio  daçajiae,  para  caber  aeexoed*  aalçada,  tee-^e 
lego  depoi*  da  contrariedade ,  c  rafo  te.  pode  mai*  altetar,  com 
tudo  ie  ojuix  condemnar  em  alguma  quantidade  ,  ou  couta  ejae  ti- 
ver ecerexcido  depoi*  de  «rTer«cido  «  libello ,  ftMt  lia  buene  *d- 
dição  á  ava'Uçxo  1  O  proceno  to  avaliação  he  feito  em  aeperado, 
c  dcpoii  de  acabado  »e  incorpora  ju  caua*  principal. 

7|.  A*  auignatura*  d** teatesçet  da  Xebveão  cotuinuarão  ater 
rrgulada*  pela  laxa  ate  agota  #iUbel*cida  /  Jioro  una  auto*  ,  que  te 
devío  pagir,  terão  dittribuido*  aero  lev^remconhecimento ,  ou  re- 
cibo de  catar  a  auignatura  pegai  m axtigrutura*  dc  cada  cnex  eerfe 
no  tim  delie  diitribuida*  pelo* deiembargadore*  pseaente*,  contar- 
do-ie  como  taea  «quellet  lómente  que  *ervirio  por  quinae  eJiat  eo 
me  no*. 

Noi  crime*,  em  que  oe  rée*  tt  livrarem  coroo  pobre*,  nio  h«- 
veriaxiignatura* ,  *  a*  meia»  cutu*  do  eterúrio  continuar áo 
et*  agora  a  »er  paga*  pelo  Theeoure  1 
•erá  e»te  pagamento  feito  por  ordem 
de  fazenda. 

74.  Qaando  algun*  rdoa ,  que  nio  tenháo  outra  parte  accuaa- 
dora  mai*  que  e  juatiça,  forem  a  final  livre*,  c  jutgadoe  ino- 
cente» ,  a»  cuiu*  doi  auto*  aerio  pega*  pela  faxeM 
forma  preacripta  ao  artigo  antecedente. 

CAPITULO  XJ. 
Vis  preemraitres  da  Sfleratiia  Xaúonal  tia  Cartou 
ia  ja\tnda  naciena! ,   ias  fr tear  aderes  das  jmstieat  L 

empregades  t  afficiatt  ias  Rtlafitt. 
Artigo  75.  Em  toda*  a*  Relaçõe*  haverá  um  procurador  pê- 
ra requerer ,  e  responder  em  jaúxo ,  e  (ora  delle  ,  em  todoe  ce  ne- 
gocio* judiciaei,  *»  qee  for  parte  ou  tiver  interetce  a  toberxei* 
Nacional  ou  a  Coroa:  terá  nomeado  per  ElRei,  c  escol  h  ido  de  en- 
tre es  bacharej*  formado*  e  informado»  pela  Univeraidade,  e  ante* 
dc  entrar  a  icrvir  daré  junmento  per  ti,  eu  por  procurador,  per- 
ente  o  preaideate  do  luertrno  trtbunel  de  luiticx,  terá  de  or- 
denado, ,0  de  Litboe  dusentoe  mil  aét»,  cento  e  cinceeata  mil 
fái»  o  de  Porto  i  e  o  dc  cada  buma  da*  nutri*  R*laç6*«  cem  mil 
rei» ,  porem  são  levarSo  emolumento*  algun*  de*  porte*  pelo  *«r- 
viço  que  fixerern  na  Relacio. 

fé.  K*U*  procaradore»  lervirío  também  se*  jaiaoc  de  primei- 
ra iaitancia  da*  terra*  onde  ci  ti  verem  m  Xelffneti  fera  deitei  ha- 
verá procaradorei  da  Seberenie  Nacional ,  e  de  Coroe  cm  toooi  •• 
euditoriot  de  juixe*  letrado* ,  o*  qaaea  icrvlrie  iam  ordenado  »■'- 
gum,  vencendo  da»  parte*  emolumento»  pela* 
e  allegíçôe»,  ou  requerimento*  que  titeretn. 

demandar ,  *  nr  demajidede*  Mm  preceder  licença  1  ião  reicomx- 
eei*  pelo  deaempeabo  da*  enaa  okrigaejoet  ao  Governo ,  o  qual  pe- 
derá  dimittt-loi  quando  o  menção. 

78.  O*  precuradoret  da  fitxeoda  necionel  tem  aa  tneerna*  eetí* 
gaçõei ,  e  procedem  do  mesmo  modo  noa  objecto*  dafaxende,  co- 
mo o*  procuradora  da  Soberinia  Nacional  1  no  regimento  dcecon- 
tadore*  serio  designados  o*  juixo*  de  primeira  inatanoia  onde  deve 
haver  proeuradore*  da  faaende  .  ette  orneio  andará  nempre  lanem 
sp  de  procurador  da  Soberania  Nacional  e  da  Coroa  ,  e  10  poderá 
ter  separado  cm  Litboa,  quando  ao  Governo  pareças  aitim  cea«<- 
ruente  par»  e  melhor  deiempenbo  da*  euee  obrigaçõe*. 

79-  O  procurador  da*  justiça»  terá  eicolhido  cosmo  o  procura- 
dor d«  Soberania  Necional  e  da  Coroe  ,  e  terá  de  cardenado,  o  dr 
Liiboa  d  u  tentos  mil  rtas,  cento  e  ciocoent*  mil  roi*  o  do  Porto; 
e  o  da  cada  uma  da*  outra*  Relaçoea  cem  mil  ntti ,  nem  «n», 
nem  outro*  levarão  emolumento*  da*  portes. 

No*  juixo*  de  primeira  instancia  haverá  também  promotor  dst 
justiça*,  o  qual  sari  um  eo  em  cada  terra  1  leviri  etnolamenrot 
dai  partes  1  ma*  não  vencerá  ordenado ,  nu  terru  sonde  et  tiverem 
u  Relaçõe*  poderão  Governo  ,  unir  on separar  oofteio  de  pre mo- 
tor da  Relação  e  o  de  promotor  dm  juixo»  do  primeiro  Instancii, 
como  sor  mais  conveniente. 

eo.  O  oiticio  do  prarootor  da*  jutticu  conriite  em  pmmovir 
u  aceusa^ões  crimineea,  e  a  execução  du  sentença* ,  pela  justi- 
ça,, q umdo  não  houver  peite  que  accuae  ou  roqueiro.  ( 

tu    OGoeerno  proporá  á»  Corto*  a  regulação  do*  emolumen- 
to* SH«  d«Mt»  leux  das  nxrte»  o*  procuradoros  da-T  " 
coinal  e  da  Coroa ,  o*  procuradores  da 
juittçs ,  a  quem  nette  decreto  nao 
to»,  e  ot  solicitadore*  da  jnitiça. 

Os  etcrivães  escreve  ião  por  distribui  In  em 
tos  civeie.  ou  crime*,  que  á  Relação  vietomi  irfo  per»  a  ReiK»* 
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«r  diitribuidbi  i  terfo  de  ordenado,  ot  de  Lisboa  da- 
icntoi  mil  réii  ,  cento  «  cincoonta  mil  01  do  Porto  (  e  01  dai 
outra»  Relaçõei  cem  mil  réis  cada  ur»i  e  levarão  dai  partet 
ai  emolumentoi  que  eitio ,  ou  para  o  futuro  forem  regulado»  por 
lli i  cada  um  do»  escrivães  tcrvirá  por  te^ncsixe  alternativamente  dt 
cicrivio  dai  folhai  e  registos ,  e  terá  a  repartição  doa  degredado» 
cae  forem  tentenciadot  na  Relação,  e  pertencerem  ao  Cartório' 
do  icu  companheiro. 

■|.  Haverá  em  cada  Relação  um  guarda  mór,  o  qual  cum- 
prira ai  obrigacõet  impoitai  neite  decreto ,  guardando  cm  tudo  o 
ftiai»  o  regimento  do»  guarda»  morei  dai  actoaei  Relações,  no 
que  não  for  contrario  ao  que  vai  diipoitot  terá  de  ordenido,  o 
de  Lisboa  wiicentot  mil  rei» ;  quatrocentos  e  cincocnta  mii  réii 

0  co  Porto  i  e  o  de  cada  unta  dai  outras  relaçóe»  tresentoa  mil 
rei». 

»4.  O  guarda  menor  servir*  debaixo  daiorden.  do  guardador 
bo  serviço  da  Relaçio  :  terá  de  ordenado  ,  o  d:  Lisboa  dtucntot 
mil  réit;  cento  e  cincoente  mil  rei»  o  do  Porto  i  e  o  de  cadi 
uma  dai  ou  trai  Relaçõe»  cem  mil  rei». 

•  t.  O  solicitador  da  juitiça  requerera,  e  solicitará  a  expe- 
liçlo  de  todoi  01  proceiío»,  que  por  parte  dajuitiça  »e  tratarem, 
irincipalmente  o»  livramento»  do»  réoi ,  em  que  cila  for  accuia- 
lôra }  terá  a  icu  cargo  não  »ó  o  que  for  necexarío  para  a  accu- 
ração,  mas  também  para  a  defeia  r.uandu  o  rco  se  livrar  como  po- 
irci  lervirú  debaixo  das  ordens  immediataj  do  promotor  das  jutti- 
;aa  |  será  nomeado  pelo  previdente  da  Relaçio  j  não  vencerá  emo- 
u  me  ii  tos  ,  e  terá  de  ordenada,  o  de  Lisboa  cento  e  sessenta  mil 
eisi  cento  e  vinte  o  do  Porto  i  e  ode  cada  uma  das  outras  Re- 
açóes  noventa  mil  réis,  " 

Em  todos  ot  auditoria  de  primeira  instancia  haverá  um  soli- 
itador  da  ju.tiça,  nomeado  pelo  joii,  sem  vencimento  de  orde- 
adoi  mas  levando  emolumeatot  das  partes. 

O  solicitador  da  justiça  be  ao  mesmo  tempo  corretor  das  folhas. 

6  6.  O  porteiro  da  Chancellaria  servirá  na  Relação  debaixo  daior- 
ent  ca  guarda  mói  ,  c  em  caia  do  prétidente  será  empregado  no 
abalho  de  pôr  o  sello  noi  naptii  que  forem  a  tetlar :  terá  no- 
eado  pelo  presidente  ,  e  terá  de  ordenado,  •  de  Lisboa  ceoso  • 
inte  mil  réis]  novenda  mil  reis  o  do  Porto  i  e  01 
atras  Relações  seuenta  mil  réis.  1  ' 

87.  O  thesoureiro  terá  a  seu  cargo  pagar  oa  ordenado»  e  aju- 
ii  de  cuito  dos  desembargadorei ,  e  cmpregadoi  da  Relação;  re- 
•b<r  ta  sssignaturat;  faier  o  rateio  pelo»  desembargadorei  pretea- 

1  (  e  fazer  ai  deipeiai  da  caia  pelai  ordena  que  receber  do  pre- 
dent» .  a  tua  nomeação ,  t  otdenado  »erá  regulada  no  regimento 
ii  contadores  de  fazenda.  5  »  .  < 

Capitulo  xii. 

DisFtsiçêes  virias. 

Artigo  bb.  A»  cama»  pru  ilcgiada» ,  que  até  agora  erão  julga- 
»  em  primeira  inttancia  na' Ca>a  da  Supplicaç.o ,  ou  na  Relação 

Porto,  terão  piocemda»  em  primeira  injtancia  fóra  das  Relações  i 

Governo  repartirá  pelos  jeiíet  letiaios  do  eivei ,  ou  do  crime 
i  cidade  dc  Lubóa  e  do  Porto  as  vsra» ,  que  para  o  conheci- 
ento  destas  causa»  crio  icrvidas  por  desembargadorei j  oi  jaizec 
tradoi  usarão  ne»tai  caurat  da  »ua  alçada  ,  dando  appellação  para 

relações  rui  causa»  que  a  -xcederern. 

«9.  Ai  caurat ,  pendente»  na  Relação  em  primeira  inttancia, 
e  não  tiverem  ainda  «entença  definitiva,  serro  remettidas  para 
juitca  competentes  da  primeira  instancia  (artigo  oitenta  e  oito)  , 
ri  abi  serem  processadas  e  julgadan  nu  que  já  eativerem  jul- 
dai,  a  final ,  e  penderem  por  embargos ,  guaedar-te-ha  o  que  fica 
ipotto  no  artigo  quarenta  e  oito;  da  decisão  doi  embargo»  não 
«ará  recurso  algum,  não  tendo  cato  de  revista. 

90.  As  cautas  <$ue  tiverem  vindo  da  Relaçio  do  Porte  por  ig- 
avo  ordinário  para  a  Caia  da  Supplicaçáo ,  e  aquelli»  em  que  o 
gravo  ordinaiio  estiver  interposto  ou  concedido,  ainda  que  não 
iháo  tido  expedida»,  teião  julgadai  em  ultima  inttancia  na  Re- 
40  de  Lisboa. 

vi.  Al  cauta»  pendente»  na  Caia  da  Supplicaçáo  ,  ena  Relação 
Porto  ,  por  aggravo  ordinário,  por  appellação  ,  ou  por  aggravo 

pocição  ou  de  instrumento,  vindas  de  quaetqucr  juiaoa,  serão 
gadas  nas  Relações  que  iccrearem  naquella»  duas  cidades. 
93.    Na»  causas  processada»  no»  juiso»  de  primeiaa  irmanei», 

que  »e  tenha  interposto  algum  recurso  pata  a»  Relaçõe»  extín- 
»  ,  o  qual  não  tenha  tido  ainda  expedido ,  aerá  a  remem  feita 
a  a  «ova  Relação  dodittricto  retpectivo  t  e  o  meiam  te  guar- 
á  noi  recuito»,  e  embargoi  pottat  á  execução  de  alguma  acn- 
íça  proferida  em  qualquer  daquellaa  duas  extinctas  Relações. 

91.  O  juta  criminal  territorial  do  bairro  ou  duttict»',  em 
:  EIRei  der  audiência,  arsinirá  a  el la  para  manter  aordem,  • 


decóra,  e  a  policie,  deitai»  das  ordeai  immediátat  d*ElRei,  d 
aa  forma  da»  leia. 

J*.  Haverá  cm  LUbe* ,  e  no  Porto  tanto»  juites  letrados  do 
eivei  ou  d»  crime  ,  quaatoa  ião  oa  juixet ,  e  corregedore»  do  cri* 
coe,  oa  01  corregedores  do  citei  da  cidade,  e  da  edrte,  que 
agora  fido  cxtinctei,  e  terão  crcadoi  mali  ainda  ,  te  forem  ne- 
cenariot  para  a  boa  administração  da  justiçai  01  juixei  letrados 
do  eivei  conhecerão  cumulativamente  por  dittribulçã» ,  e  ot  do 
crime  continuarão  aterdittrictoi  tepiradot,  como  até  agora  tino»» 
osjuize»  e  eorregedorei  doi  bairros  de  Litboa,  e  juriadicçlo  cu- 
mulativa, que  exercerão  na  forma  ordenada  neite  decreto  em  quan- 
to lhe»  for  applicaveL 

9|.  Todos  ot  aggrasoa  e  appellaçõee  que  pela  Conitituiçãs» 
não  tiverem  juiaet  certo» ,  pertencerão  á  Relação  do  diitricto. 

9  6*.  Fica  abolida  a  dizima  da  Chancellaria  em  todoi  01  juiie* 
e  causei,  em  que  ate  agora  ae  Bafava  1  e  ení  lupr  de  ciai  na  te 
observará  o  seguinte. 

97.  O  j«i!  da  primeira  inttancia,  atilando  provado  dolo  ou  ma- 
lícia em  algtxn  dot  litigantes,  o  condemnará  a  final  na  pena  de 
cinco  até  vinte  por  cento  do  valor  da  demanda  1  etta  multa  não 
aerá  computada  na  avaliação  para  a  alçada  do  juiz,  nem  lerá  exe- 
quível senão  qaande  a  causa  for  appcllada ,  e  confirmada  a  1 
demnaçio  no  juizo  da  appellação. 

A  pena  de  litigante  doloso  não  poderá  mais  ser  pedida, 
do  o  anuo  depois  que  a  sentença  panou  em  julgado. 

Metade  deita  pena  terá  applicada  para  o  litigante  vé 
e  outra  metade  para  a  faaenda  nacional. 

Ot  juizes  da  appellação  poderão  condemnar  o  litigante 
ainda  que  o  juiz  da  primeira  inttancia  O  não  tenha 

9t'  Todos  oa  eacriviec ,  tanto  da  primeira  inttancia ,  coroo 
daa  Relações,  terão  ura  livro  rubricado  pelo  contador  da  faaen- 
da ,  em  que  lancem  por  ementa  aa  sentença!  em  que  houver  taee 
condemnaçõet i  nem  uma  sentença,  em  que  algum  litigante  foi 
condemnado  por  doloso,  será  sellada  tem  levar  declaradas  no  fim 
ai  folhai  do  livro  da  ementa,  a  que  fica  lançada.  No  principio  de 
cada  mez  terá  remettida  ao  contador  da 


«o.  Os  actuaea  desembargadores  da  Casa  da  Supplicaçáo,  e> 
oc  da  Relaçio  do  Porto  ,  que  não  forem  ernpregadoe  nas  trovas 
Relaçõe»  ,  terão  apotentadet  pela  maneira  teguinte. 

100.  O»  deceotbargadorce  da  Cata  da  Supplicaçío ,  que  tive- 
rido  enectivamente  na  magistratura  por  maia  de  vinte  e 
1,  ed'e»tes  poroito  ao  menos  na  Casa  dá  Supplicaçio, 
m  o  seu  ordenado  por  inteiro,  e  cana  de  conselho, 
tol.  Ot  deternbargadoret  da  Supplicaçáo,  que  com  dito  an- 
do» de  aerviço  nella,  alo  tiverem  vinte  e  cinco  de  terviço  erTe- 
etivo  na  magiitratura  ,  ou  que  tendo- o»,  não  completárão  ain- 
da oito  na  Caia  da  Supplicaçáo,  serão  aposentados  no  mesmo  lugst* 
que  oceupão ,  com  o  otdenado  por  inteiro. 

loa-  Os  desembargadorei  dá  Cara  da  Sdppliciçãd  que  não  tt- 
varem  servido  nella  per  oito  anno»  ,  nem  por  vinte  e  Cinco  annos 
erTecttvot  na  magiitratura ,  terão  apoientados  Com  meio  ordenada 
lúmen tc ,  se  nio  preferirem  ser  apoientado»  com»  detembargadoc 
da  Relação  do  Porto.  \ 

ie»j.  O»  desembargadores  da  Relação  do  Porto,  que  tiverem 
servido  efectivamente  na  magiitratura' por  mais  de  vinte  annos,  e 
deste»  por  oito  ao  menos  em  Relação ,  terão  apoientadea  na  Ca- 
sa da  Supplicaçio ,  com  o  ordenado  de  desembargador  do  Porto  poc 
inteiro. 

104.  Ot  deiembargadoret  da  Relação  do  Porto ,  que  com  oito 
annoi  de  terviço  em  Relação  ,  não  tiverem  tervido  efVectivamen- 
te  por  vinte  na  magiitratura,  ou  que  tendo  vinte  anno»  de  ter- 
viço effiictivo  na  magiitratura ,  nio  tiverem  complado  oito  em  Re- 
laçio ,  lítio  apoientadoi  com  o  ordenado  por  inteiro  no  lugar  que 


io|.  Oa  desembargadorei  da  Reliçio  do  Porto,  que  nSo  tive- 
rem aervido  oito  annot  em  Relação  ,  nem  vinte  erTectivoi  na  ma- 
giitratura, terão  apotentado»  com  meio  ordenado  somente. 

106.  Declara-te  que  01  doerobargadorea  apoientadot  não  ficáo 
por  itto  inhabeia  para  qualquer  outro  emprego,  para  que  sejáo  ca- 
peie» ,  guardadas  aa  leis  sobre  a  accumulação  de  ordenadon 

107.  Os  escrivães  da  Casa  daSupplicaçio  e  Relação  do  Porto, 
agora  extuictai,  que  servem  por  provimentos  temporários,  e bem 
assim  oa  proprietários,  que  tiverem  outro  orScio  publico,  ficáo 
tem  indemnisaçso  alguma,  aquelles  proprietários  porém,  que  não 
tiverem  outro  ofício  publico  ,  terão  empregado» ,  tendo  capazes 
de  bem  tervir,  noa  of&ciai  que  vagarem,  -  ou  te  errarem  de  no- 
to,  coh»  preferencia  a  quaesquer  outro»  pertendentet ,  que  são 
cttejão  em  iguaet « 

•  3 
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•  E»ta  mesma  dii|»oei«.lo  w  observa*  cem  es  mil  orScisee  dsi 
duas  Reledes  extinctas. 

i  iS.  Ai  diiposi$ósi  deite  decreto  cottttcsrle  a  ter  sigor.  logo 
i;ut  te  inatallim  m  nova»  Relações» 

I09.  Fieàd  rsvegadai  toda»  m  leis ,  e  decretei  na  psrle  em 
que  ferem  contrariei  •  eu».  Paço  dai  Csrtes  em  e  de  Novembro 
4e  ib2J. 

Par  tento  mando  a  toda*  w  eutboftdadea ,  a  quem  o  conheci, 
mento  e  execu«,»e  da  referida  lei  perteacv,  qee  a  conterão,  e 
executem  tio  inteiramente  como  aella  le  contém.  O  -Secretario 
de  Eitadé  doe  negocio*  de  Juitiç*  a  faça  imprimir,  publicer,  e 
correr.  Dada  no  Palacio  de  Queluz  101  lo  diee  do  mez  de  No- 
vtmbre  de  assa- 

ELRE1  Cora  guarde. 

Jui  dê  Si!»*  CarvêJào. 
C,et*  *V  l<i,  p*l*  •*•/  Vêsjo  AUgtstcde  m,*dê  eeWirer,  ê 
êxecuter  t  dtertt*  das  Ctrttt  gtraes  txtratrdlemiêi  ê  ctnitilKta- 
tt$  dm  Acefe  Pêrt*g**& ,  f**  na  tit(rvd*ti*  d»  dhptsU  n*  mú- 
gê  i«o  da  Co*ititu,;..o ,  t$têh*Ucê  ê  twmêrê  ê  êrg*>ii$«*iê  das  Ke- 
ittfHt ,  ereVai  d»  têruiíl  ««  tneimêi,  iiimtri ,  ottriiuifiet  t  trdt- 
tisdêê  dtt  sêuj  emfrigadtt ,  ê  t  midê  dê  julgêr ,  ittdê  aê  firma 
«Cim*  JttUrad». 

Per»  Voe»  Migettad*  ver. 

J)Ai  Guilhttmt  hUutijf  i  fet. 

No  livro  1  de  contuli** ,  decretai  e  cartai  regia*  a  fel.  |  ver», 
fica  registada  nu  carte  de  lei.  Secretaria  de  Eiudo  doa  nego- 
ciei de  Juitiea  em  tj  de  Novembro  de  .1:1. 

Amteniê  Ptrftra  de*  Reis. 
Men«tl  iVittidt  Etlevti  Kêgri». 
Foi  publicada  eita  cirU  de  lei   na  ChancelUtii  mor  de  Cor- 
te  e  Reino.  Liiboa  st  de  Novembro  de  itea. 

XX  Migutl  Jttl  d»  C«msra  JAttdtwà*. 
RcgUtada  na  Chaocellaria  mor  da  Corte  t  Reine  no  livto  dai 
leia  e  foi.  < (7.  Lisboa  aj  de  Novembro  de  itic. 

FréntiKi  Jtsi  Br*  Vê. 
„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  deEiuSo  «01  Negocio»  de  Jee- 
ttCS,  conformandevee  com  o  parecer  do  Conselho  de  Ratado,  pre- 
cedendo a  informação  necessária  -cem  audiência  da  p«te,  na  for- 
ma do  artigo  197  da  Constitui^  o  ,  remetter  ao  l  hanccllct  da 
Cm  da  íiipplktçao  que  aerve  de  Regedor,  o  requerimento  • 
reais  documentos  incluios ,  rclatívoi  i  pritão  de  Manoel  de  Souea 
Falcão  ,  feita  por  ordem  de  Presidente  da  Camara  dc  Villa  Fm» 
ca  de  Xira,  1  («  ik  que  O  nu  une  Cbaaceller  o  mande  logo 
impender,  formando>lbe  causa  ,  vi»  to  que  excedeo  ai  attribuiçdei 
do  isu  cargo  no  modo  de  proceder  contra  o  queixoso,  farende-o 
prender,  e  embargando-lhe  de.eiete  pipai  de  ascite,  que  havia 
conduzido  de  Punhete  pare  aquella  Vills  em  tus  cerca,  só  pelo 
motivo  ds  começar  a  faaer  a  descarga  sem  dar  parte  ae  dito  Pre 
stdente,  contrs  o  que  te  hsvia  ordenado  por  numa  poitura  da- 
Camara,  poitura  contra  a  qual  protestai  io  dou»  doi  Veresdorei ,  pe- 
ie illcgáltdade  cem  que  fora  feita.  Palacio  de  Queluz  em  9  de 
Dezembro  de  lais.  =  Jo«é  da  Silsa  Carvalho.,, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
}.*  Repanifiê. 

„  Manda  EIRsi,  pela  Secretaria  de  Estado  doi  Negócios  do 
Reico,  i(oe  e  Commiis.o  encarregada  da  Impeça -o  c  Adminis- 
traço  do  Terreiro  1'eblico,  informe  Imje  mesmo  ,  com  qee  fun- 
damento ic  concedeu  descarga  ao  Navio  Ingle»  Diipateh ,  chega- 
do a  «ite  Potto  com  umacitga  de  género»  cerne»,  eieb  que  pre- 
texto requer  o  Navio  Dinamarquês  Fcnix  se  lhe  concede  e  mts- 
nu  licença.  Determina  outro  tim  Sua  Migetfsde  que  e  referida 
Comuiiesio  declare  ,  no  ceie  de  a  deicarga  ler  lide  concedida  'pe- 
lo veriricado  motivo  de  a\aria,  produzida  por  força  maior,  quact 
tem  sido  as  med  aa»  de  vigilância,  e  riicaliraciio  que  tem  ponto 
em  pratica  para  não  ser  illudida  a  Lei  dos  Cereaei,  entrando  por 
fraude  ajgucna  parte  deitai  mesmas  carretões  ,  que  devem  ler 
comer  vidai  em  depoiito,  e  reembercadai  apenas  es  Navio»  tenh&o 
concertado,  tudo  na  conformidade  da  legitticãe  reipectiva.  Pa)a> 
cio  da  Bempo»ta  em  10  de  Dezembro  de  itia.  —  Filipp*  Fet- 
raira  de  Araujo  e  Csltro.  „ 


N>  1C2. 

Secreiíria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra em  2  de  Dezembto  de  1822. 
Sr  more  que  a  reqnisiçSo  de  qualquer  Aathorid.t- 
de  Citil  te  fiztr  enlrcga  dehaira  praça  d»  Exerci- 


to  para  ter  procemdn,  e  por  «sb caos»  ella  vk  p: 
r»  dir.t.tiicia  em  que  o  respectivo  Corpo  lhe  nãopo; 
•a  distribuir  o  competente  Pão  c  Prel,  oComm.u 
dante  do  mesmo  Corpo  enviará  ao  General  da  «u 
Proviocia ,  ou  por  eia  deete  ao  daquella  para  ond 
i  dita  praça  for  remertida ,  hnma  guia  em  qne  dt 
clare  ot-st  do  do  «en^bono  ,  afim  de  que  á  vista  de: 
ta  guja  o  General  da  Provincit  ,  rn  que  a  referid 
praça  estiver,  lhe  faça  conlintur  o  abono  dos  rea 
ciinentaa  dc  Pão  e  Pret  a  que  for  tendo  diretto  ,  y>t 
lo  Corpo  que  ficar  m&i<  próximo  k  prizão  em  qa; 
te  achar.  *\s  praças  ãs»im  abonadas  por  Corpos  d. 
versos  serão  consideradas,  para  este  effeito  sówcntr, 
como  aggregadas  a  clles. 

Fim  Lisboa  as  praças  nnt ditas  circurstanoiat  tf. 
rSo  abonadas  peio  Deposito  Militar  da  Estrella.  — 
Na  falta  dc  Chefe  da  2.*  Dlre«çío  =  A\cd9. 

 ^ — — ^ — ^ — ^  

CORTES. 

$lxlracto  da  Sessão  d/tJO  de  Dezembro. 
( Prtsiil tncia  do  Stu  Moura.) 
À1  hora  deter  minada  abrio  o  Sr.  Presidente  aSrt. 
tio ,  e  lida  a  acta  da  antecedente  pelo  Sr.  Secreti- 
rio  Thomas  de  A quino ,  foi  pelat  Cortea  appron. 
da. 

O  Sr.  Bernardo  da  Siheira  mnndou  pôr  sobre  i 
meza  hnisa  representação  da  Camara  de  lyiiití»», 
a  respeito  do  Projecto  dst  provas  dot  vinhos  os 
Douro ,  que  te  acha  em  diicutsâo. 

O  Sr.  Pessanha  apresentou  dunt  felicitações :  ha- 
ma  da  Camara  da  Ti  lia  de  Mirandelta,  e  outra  d. 
da  Villa  de  Dona  Chama ,  agradecendo  ter-se  de- 
clarado Mírandèlla,  assento  da  relação  Provincial 
Tomarao-tc  na  competeate  eoosideração. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  deo  conta  do  eRpadientc 
mencionando  ot  arguÍDtea  officiot,  e  papett:  1.°  li 
InstrUsioso  e  EzcailentiMimo  Sr. ,  Trantsnitto  a  V. 
Exe.  para  ter  presente  ao  Sobcjano  Congresso  . 
inclnsa  informação  da  Comsi)istlo  encarregada  6c 
organizar  os  projectos  dot  Códigos  Criminues  sofre 
o  estado  de  «eus  trabalhos,  e  tempo,  que  ainda Ifis 
•era  necestario  para  os  concluir  ,  ficando  cora  <fa 
remesta  cumprida  a  ordem  das  Cortei  de  4  do  cer- 
rente.  Deos  guarde  a  V.  Exc.  Palacio  de  Queluz  M 
9  de  Dezembro  de  1822.  =  Sr.  João  Baptista,  fi- 
gueiras. :  •  José  da  Silva  Carvallio. 

Informação  a  que  se  refere  o  officio. 

IlIastris8Ímo  e  Excellentissimo  Sr.  Em  cum 
mento  da  Regia  Portaria  espedida  por  V.  ISxc  es| 
data  de  4  do  corrente  mex,  a  Commitsão  encarrr- 
gada  de  organizar  es  projectos  dos  Códigos  Crin- 
n it  ■  ,  expffe  a  V.  Exe.  que  ,  tendo- lhe  parec  ?■ 
conveniente  dividir  O  projecto  do  Código  dc  delki^ 
e  penat  em  trez  partis ,  comprehendendo   na  ;'- 
meira  ot  princípios  fundamentaes  do  Direito  C  ■ 
mioal ;  na  tegnnda  ot  delictot  que  principatme' 
otfendero  a  NaçSo,  o:i  cousa  publica;  e  na  terct^ 
ot  que  similhanteraente  offt-ndem  os  particuUrr 
estSo  quiti  completas  at  duas  primeiras  parlf 
mas  ainda  dependentes  da  terceira,  ecirjo  p t : 
que  são  de  hum  todo,  em  que  deve  haver  per; 
harmonia,  e carecendo  por  isto  da  approvação  p:' 
ticular,  que  tó  pode  ter  logar  depois  de  conclow 
ette  projeeto.  , 
-  À  Commitsf  o  n9o  pode  marcar  o  tempo  ctrt^ 
qoe  lhe  terú  necessário  para  conelnir  o*  dois  pp 
joctot,  de  que  tem  a  honra  de  ett.tr  encarrega.: 
todavia  parece-lhe,  QUe  poderá  apresentar  no « 
cundo  anno  da  uctu  il  Legislatura  o  projecto  do  C 
digo  dc  delictot  e  penu:  t  dAo  tc  poupará  a  tr 

Digitized  by  Google 


(  **»»•) 


b-!ho  par.,  depois  oonchtir  com  a  brev-jiía^r  possi- 
rfcl  o  outro  projecto  de  Código  do  processo 
nJ.  Isto  lie  o  qu*  a  Comm»ssi.o  tem  de-  Informar  a 
V.  Exc.  para  qne  se  digne  fazcllo  presente  a  S.  M»> 
/je.tade ,  e  transmittillo  ao  conhecimento  do  Angus- 
to  Congresso.  Deo*  guarde  a  V.  E«e.  muitos  aanom 
Coimbra,  em  conferencia  da  CommrssSo  6  de  Dezem- 
bro 1822.  =  (Ilustríssimo  ■  Excellentissiioo  Sr.  .Jo- 
sé da  Silva  Cnrvnlho ,  Ministro  e  Secretario  de  Es* 
Udo  dos  Negócios  da  Jnstiça.  =  Guilherme  Henri- 

Stet  de  Carvalho.  —  Jasi  Mnria  Pereira  Forja*  dm 
ampnyo.  =  ]*edro  Paulo  de  figueiredo  da  Cunha  e 
M eito.  ~  João  da  Cttnha  Neves  e  Carvalho.  ses  Man. 
dou.ee  á  Commiscno  de  Justiça  Criminal :  2.°  do 
Ministro  da  Fazenda  cora  hum  ofício  da  Junto  Pro- 
visória *>  Administrativa  do  Governo  da  Provirei* 
do  Maranhão  em  data  de  80  de  Outubro  ultimo,  pe- 
dindo rescinção  aos  è  quesitos  constantes  do  mesmo 
nfficio;  foi  á  Commissão  de  Fazenda:  3/  com  as 
doas  relações  inclusns,  relativas  a  ajudas  dt  casto, 
concedidas  a  Ajndantes  de  Ordens,  para  m  Aporte  , 
e  Secretários  dc  diversas  Capitanias  do  Ultramar; 
passou  á  Cemmisslo  de  Fazenda:  4.*  do  Minirtro 
da  Guerra  core  hum  officio  do  Marechal  de  Cu»* 
po,  Encnrr  gado  do  Governo  riafi  Armas  da  Beira 
AUa  ,  datado  de  16  de  Novembro  passado,  que 
acompanha  o  que  lhe  dirigio  o  Coronel  de  Milí- 
cias de  Tranco»» ,  cm  que  representa  terem  fieAdo 
«leito*  nas  Camaras  do  seu  respectivo  districto, 
muitos  Officiaes  e  soldados  daqnelle  regimento,  c 
pergunta  em  eonsrquncia  qo  tl  dos  dois  serviços 
deve  preferir  no  caso  de  ser  chamado  a  huoi  ,  e  a 
outro;  e  como  depen-fe  de  medida  legislativa  o  sub» 
mette  ao  conhecimento  das  Cortes  ;  mandou  le  á 
Com  missão  de  Guerra  :  5.*  com  dois  officios  do  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  do  Maranhão, 
datados  de  15 ,  e  30  de  Outubro  passado  ,  Ao  pri- 
meiro dos  qines  participa,  que  aqnella  Provinci» 
se  conserva  com  toda  a  adhesto  ao  System ,1  Cam- 
titacion-l;  e  no  segundo  representa  as  difficnldadef 
que  alli  ce  experimerriâo  a  respeito  do  recrutamen- 
to para  o  serviço  da  Tropa  da  1/  linha;  mandou- 
se  h  CommissSo  de  Guerra  a  2."  parte,  ficando  as 
Cortes  inteiradas  doconthendo  da  primeira:  6,* com 
hum  officio  do  Brigadeiro  Encarregado  interina- 
mente do  Governo  das  Arma*  da  Corte,  o  Provin- 
cia  da  Extremadura ,  datado  de  7  do  corrente (,  que 
acompanha  o  requerimento  dos  Officiaes  da  Expe- 
diçSo  destinada  pitA  a  A  frica ,  em  que  pedem  ex- 
olarecrmento  ao  Decreto  das  Cortes  Constituintes  eV 
24  de  Maio  ultimo;  foi  a  Comreirsio  de  Guerra : 
7*  acensando  a  reeepçio  do  ofTerecimento  qne  fex 
o  Sr.  Depntado  Manoel  Pedro  de  Mello ,  da  qnan. 
tia  de  200*  réis ,  metade  do  soldo  da  sua  patente ; 
fieárSo  as  Cortes  inteiradas. 

FelicitSo  as  Corta  por  motivo  da  sua  InsfsIIaçflo 
a*  Camara*  Constitueionaet  das  Cidades  de  Aveiro, 
JEvora  ,  e  das  Villae  de  átemquer  ,  e  Setúbal,  ef  do 
Concelho  de  Santa  Cruz,  Comarca  de  Penafiel;  aian- 
doti-se  fater  na  acta  menção  honrosa  de  todas. 

Forio  ouvidas  com  agrado  as  que  pela  mesma 
raftftn  dirigem  ás  Corte*  a  Commissâo  das  Cadêav 
efe  Béja;  o  Joi*  de  F6ra  dc  Pombal,  Manoel  Fer- 
reira da  Seabra  da  Motta  c  Silva ,  e  do  Juiz  de  Fóra 
do  Messe-jana. 

Jetwtym»  José  de  Mello ,  MecNeo  em  o  partido-  dm 
Villa  dc  Avi%,  felicira  as  Cortes  por  motivo  da 
«*a  installaçãe,  e  oír>>reee>  hnma  memoria  cOnf  o 
trtalo=Tlvroria  das  Eleiçôrs  Difeeta»  =t  a  felicita- 
ção foi  ouvida  cvnn  «grado-,  o  I  m-morla  déo-sC  o 
competente  destino. 

A  Sociedade  Patriótica  inst.llad*  em  a  Vil!  1  de' 
Atoantara  da  Provtnei  r  do  Maranhão  felicita  o  Con- 
gresso. Tomada  aa  competente  consideração. 


O  Sr.  iAletcandre  José  Ootipotoit  fiamot;  Deputa- 
do «leito  pelo  oironlo  de  <Braganpa  aCctisa  a  rect. 
pçSo  da  ordem  das  Cortes,  que  o  chama  a  tontar  ai. 
sento  nas  mesmas:  ficirlo  inteiradas. 

Mandarão  &  Commisslo  dasPetiç8-s,  para  lhes  dar 
o  competente  destino,  as  contas  que  r.  mettem  as 
Camaras  do  Taboapo ,  Ao  Torrão,  e  da  Figueira. 

Mandou.se  ao  Governo  o  auto  do  Juramento  & 
Constituição,  da  Camara,  emais  habitantes  da  Vi], 
la  dc  Fontes,  aunexa  á  de  Santa  Martha  de  Peno- 
guião. 

Mandfario.se  distribuir  pelos  Srs.  Daputadot  ISO 
Exemplares  de  hnma  memoria,  offereciría  por  Felix 
daOnmn  ,  qne  tem  o  seguinte  titulo  =  Reflexões  me- 
dico  Jnridicas  sobre  a  necessidade  do  estudo  da  me- 
dicina leg.\l  ,  e  projecto  do  estabelecimento  de  Col- 
égios p;»ra  o  ensioo  de  Medicina ,  e  Cirurgia ,  è 
de  hutua  Academia  privativa  que  promova  os  pro- 
gressos das  ditas  Seiencias  em  Portuga/.  = 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  f.z  a  chamada ,  é 
deo  eefcta  qu«  e«t  v5o  presentes  na  Sala  1  lo  Srs. 
DepuUdos,  que  faltarão  sem  motivo  10  ,  è  com 
«tio  10»  - 

Ordem  dò  Via. 
Regu/èmèntõ  para  ai  Provas  do  Vitiho  do  Douro  na 
fârma  determinada  no  artigo  7.°  do  Deéreto 
de  17  de  Maio  de  1822. 
Art.        Os  Provadores  eleitos  pélas  Camaras  na» 
depender*©*  nada  d« Companhia,  centrarão"  na  pos- 
te de  suas  attribuiçoes  logo  que  forem  eleitos  seui 
mais  formalidade  alguma,  para  fazerem  as  pravas 
no  tempo  determinado  pela  Lei ,  nnlndo.ee  aos  Pro- 
v. dores  da  Companhia  cada  hum  no  seu  districta 
respectivo. 

Depois  de  brevíssima»  reflexões  em  qoe1  algnni 
Sr«.  Deputado*  offerecftrâó  algumas  emendas,  jut- 
gon-sc  â  matéria  sufficiérttsmente  dlscOtída  ,  e  pot» 
tu  o  aftigo  i  votaçflo,  foi  approvado  com  as  se. 
guintes  &it<  rações  =  em  legar  das  pal  ivras  =  «  en- 
traráS  nu  posse  =  &»  Seguintes  —  e  entrarão"  no  exrr- 
cicio  —  sn  p  p  rimirâo  ■  se.  1  he  as  seguintes  palavras  =  lo- 
go que  forem  eleita  =  e  as  outras  mais  adiante  =t  pa- 
ra fater  em  as  provas  no  tempo  determinado  pela  Lei  = 
Resolveo-»e  tamb-m  ,  que  te  fizesse  ao  artigo  este 
additara«nto=  Todot  ei  Provadores  serão  juramenta- 
dos. = 

Art.  4."  Aqnellet  que  servirem  hum  anno  não  po- 
de rá3  ser  reeleitos  no  immediatO;  mas  sim  nos  fu- 
turos. Approvado  ,  reunindo.se  com  o  7.°  por  ser  * 
mesma  a  sua  matéria  similhante ,  a  qnal  he  a  te* 

Sinte:  Nio  poderi  ser  reeleito  no  anno  próxima 
mesma  firma  que  os  Provadores  ejeitoe  pelas 
Csmara*. 

Art.  5.*  Cada  fregnrzia  elege  ri  para  si  mesma 
hnm  Provador,  o  qnal  se  reunirá  aos  outros  Prova* 
dores  mencionados  acima,  no  acto  em  que  entra- 
rem na  mesma  freguszia ,  e  provará  com  elles  ol 
vinhos  da  mesma  tio  somente. 

Este  artigo  sendo  obfocio'  de  algum  debate  ,  foi 
a  final  approvado  na  fòrmi  cm  que  se  achava  re- 
digido, tendo  precedido  primeiramente  á  votaçlo. 
de  que  estava  nufficientemente  discutido. 

Art.  6.'  Este  Provador  será  eleito  d  pluralidade  de 
voto*  por  escrutínio  secreto  na  forma  qne  se  f^zem 
as  eleicSe*  para  as  Camaras  Constitncionaes :  todos 
ot  cabeças  de  casal  sio  obrigados  a  irem  votar,  a 
a  elciç&o  st*  fará  todos  os  annos  nas  Igrejas  Paro. 
qniat-s  em  o  primeiro  Domingo  do  mez  de  Novem- 
bro depois"  da  Missa  conv  -ntOal,  •  n«  mesma  occa*> 
siâo  se  nomeará  hum  substituto  ,  que'  será  aqaeFIe 
qne  for  immediato  «m  votos. 

Fallárào  largamente  sobre  á  matéria  deste  artigo 
differetittt  áOt  Sr*.  Deputado*;  huns  combatendo  « 
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forma  proposta  para  a  eleição,  sn  (dentando ,  qne 
^ioulhantes  cargos  não xàoda  mesma  importância, 
.que  os  dos  D»  pulado»,  ás  Curtes,  ou  do»  Qfficiaes 
das  Camaras,. c  qur  pr  isso  não  deve  ser  feita  com 
ai  mesmas  form.-. I idades ;  sustentou  outro,  qne  a 
Igreja  não  cri  o  logar  próprio  para1  se  fazer  o  pro. 
cesso  da  eleição ;  ruas  que  devia  ser  substituída  peto 
logar  mais  idóneo  da  Freguezia  ;  outros  defenderão 
e  sustentarão  com  muitos  e  diversos  argumentos, 
que  nã»  devem  somente  vptar.  os  cabeças  de  casal; 
mas  todos  os  habitante»  da  Freguezia  :  finalmente 
jeudo-se  exposto  as  difFerente*  opiniões  ,  que  depois 
de  se  haver  julgado  a  matéria  discutida,  foráo  to. 
das  colligidas  pelo  Sr.  Presidente ;  poz  então  ú  ar» 
tigo  a  votos  ,  r  foi  rejeitado., 

Offerccco  então  o  Sr.  Presidente  á  votação  as  se» 
gnintes  propozições ,  qoe  reuuidas,  devem  rubsti- 
tuir  o  artigo  rejeitado: 

1."  Devem  somente  ter  voto  os  Lavradores  de  Vi» 
nho  do  Douro  í  Resolveo.se  que  sim. 

2/  fjicvein  se  impor  algumas  obrigações  ao»  La- 
vradorcs  votantes  ?  Não.  ;    ■  1 

3/  As  Eleições  dos  Provadores  devem  ter  feita» 
fóra  da  Igreja  Paroquial?  Não-o 
.  4.*  O  Presidente  destas  eleições ,  durante  todo  lo 
seu  proceSío ,  deve  ser  o  Pároco  da  respectiva  Fre. 
guetia  ?  Sim.  ,  ,  -1 

,  Art.  8/  O  Vinho  se  provará  por  amostras.,  que 
terão  prt-gado  no  fundo  hum  bjlhete,  que  decla- 
re o  nome  do  Lavrador,  N.°  do  tonel ,  e  da  adega  j 
çsle  porém  estará  virado  para  dentro,  e  se  despre- 
gará depois  de  feita  aprova,  e  declarada  a  qualida- 
de em  que  fica.  Approvailo. 

Art.  9."  Todas  as  garrafas  de  provas  serão  uni  for- 

Sr»  e  os  Commissarios  das  Companhias  com  os  seu» 
sorivães,  as  f  irão  tirar  com  todas  a»  Cantella»  ne- 
cessárias, a  fim  de  que  não  haja  dólo,  nem  se  co- 
n!r  ça  por  signace  externos  a  que  Lavrador  perten- 
cem» 

E«te  artigo  deo  occasião  a  largo  debate,  em  que 
(orno  differentes  as  opiniões  que  vogarão  na  Assem- 
blé  1 ,  e  julgando. »c,  bem  discutida  a  matéria,,  foi  o 
artigo  posto  á  vot  çâo,  e  rejeitado;  substituindo. 
■e»lfl9  a  ergninte  doutrina,  exposta  cm  regras  gc- 
raes:  I.*  Qur  a  operação  da  prova  seja  feita  tia 
presença  do  Escrivão  Fiscal,  e  Provador  da  Fre. 
gnezia.  2.*  Que  as  garrafas  depois  de  lacradas  crjão 
metlidas  em  caixões  ci>m  duas  .chaves,  c  que  tenlião 
cada  huma,  o  Escrivão,  c  o  Provador  da  Fregue- 
sia. 

Art.  10.'  Cada,  Provador  terá  seu  caderno  fei- 
ta na  finna  ro  tumada,  e  terá  na  ena  carteira  pe- 
quenos quadrados  de  papel  com  as  letra*  impressas  — 
A  —  R  —  c  S  —  que  Ihrs  fornecerá  a  Companhias 
A-=qucr  dízir  voto  de  approvado  =z  R=_  refuga- 
do =  S  —  s -parado  ;  e  logo  que  provarem  huma 
auiwlra drit.  râo  cuicimade  huma  meza  huat  voto, 
segundo  julgarem  ',  tendo  a  Cantella  de  dobrar  o  pa- 
pel ,  para  que  se  não  veja  a  letra.  Os  Commissarios 
da  Co  npafthia  do  districto  das  provas  assistirão,  c 
tomando  nas  mãos  os  papeis  dos  vetos  ,  o»  mistura- 
rão .  e  os  abrirão  depois;  vencendo-sc  a  qualidade 
do  vinho  pela  maioria;  e  se  a  não  houver  o  Com- 
òiískarto  dará  também  o  seu  voto  para  desempa- 
tar. 

De  brevíssimas  reflexões  foi  objecto  este  artigo, 
e  jtilgando-ae  bem  discutido  foi  approvado  com  nu- 
m.,  emenda  do  Sr.  Gyrão  ,  que  se  reduz,  a  que  ale-, 
ira  —  S —  que  se  acha  no  mesmo  artigo,  eque  quer 
dizer  —  Separado— se  mude  em  —  T  —  exprimindo 
esta  Ietr4  —  Terc-frá  qualidade  = 

Art.  11/  Esta  prova  se  fará  nliutna  casa  da  fre- 
guezia, que  o  Prevador  da  mesma  terá  prompta : 


os  Provadores  èe  farSo  annnneiar  por  ediUe»  na 
forma  costumada,  e  os  Commissaries  da  Companhia 
terio  já  tirada»  as  amostra»,  de  modo  qne  09  Pro- 
vadores senão  demorem.  Approvado. 

Art.  12  °  Feitaa  Prova  década  amostra  sedarão 
os  votos  na  forma  dita  (Art.  JO.*)  e  se  despregará 
o  bilhute  que  tem  no  fundo  ;  então  c  ida  Provador 
assentirá  no  sen  caderno  o  resultado  da  mrsm  >  :  isto 
he  a  qualidade  vencida,  pondo. a  adiante  do  nonfe 
do  Lavrador,  com  a  clareza  oecessaria  do  tonel  j 
a  qne  pertence. .  Approvado. 

Art.  13.*  O»  Commiasirios  c  seus  Escrivães  aí. 
sistirão  á  Prova',  que  SJ*rá  feita  á  porta  aberta  ,  c 
t>-rão  hntn  livro  já  prompto  como  os  cadimos,  no 
qual  lançaráõ  a  qualidade  vrneida  ,  e  o  nnmero  do 
tonel,  adiante  danares  do  Lavrador;  depoi»  de  abri. 
rem  os  bilhete»,  como  se  diz  no  att.  10/  Approva- 
do ,  «uppriroifido. se-lhe  a»  palavras  —  e  sefus  Es  cri. 
uã«rs=  ' 

,  :  ArU  14.*  Feila  a  Prota  de  cada  freguezia,  as- 
t  ignara  Õ  o  Livro  dos  Commissario»  o»  provadores, 
que  afizerão,.  logo  por  baixo  dos  nom-s  do»  Lavra- 
dores no  m-smo  inxeriptoa,  para  o  que  deverá  ha- 
ver hum  espaço  eenveni  nte.  Auprevado. 

-Att.  15/  Os  Commissario»  da  Companhia^ paS. 
aaráõ  bilhete»  aos  Lavradores ,  lego  que  «e  acabarem 
a* .Provas  no»  seus  districto.».  Approvado. 

Art.  16'.°  A  Companhia  fornecerá  os  impressos  e 
livro»  necessário»,  00 mo  até  açora  o  tem  feito;  e 
bem  assim  aa  garrafinha»  das  amostraa.  Approvado. 

Art.  17/  He  absolutamente  prohibido  a  s  Prova- 
dores dizerem  o  voto  que  derão  ,  ou  fazerem  signaes 
e  gestos»  qne  o  indiqm  m  durante  a  votação.  Ap. 
protvado, 

O  Sr.  Queiroga  offerecro  a  este  artigo  o  áegáin- 
te  additamento:  "com  a  pena  de  fi«4r  inbabif  pa- 
ra continuar  no  exercício  do  cu  olíicio,  e  nio  po- 
der mais  ser  eleito. 

Depois  de  brevíssimas  reflexões  foi  approvado  o 
«rtigo,  e  rejeitado  o  additamento. 

O  Sr.  Gyrão  offereeso  o  seguinte  artigo  addicio. 
nal-,  que  vem:.'»  ser  18."  do  projecto:  "Na  quali- 
dade do  refugado  devem  os  Provadores  incluir  o» 
vinhos  frouxo»,  e  defeituosos,  que  não  merecem  a 
terceira  qualidade.,,  Approvado. 

Concluída  a, sim  a  matéria  do  projecto ,  disse  o 
Sr*  Presidente,  qne  »r  passava  a  fazer  a  segunda, 
leitura  do  Projecto  de  Lei  da  responsabilidade  do» 
Ministros 'de  lotado,  c  Empregados  Públicos,  a 
qaal  foi  feita  pelos  Srs.  S«  cretario»  Pràre ,  e  Rnsi- 
lio  Alfaio,  ficando  a  continuação  para  o  principio 
da  Ordem  do  dia  dc  ámanbâ,  por  ser  dada  a  hora 
de  se  fechar  a  Sessão.. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordeqi  do  dia  da  Ses- 
são de  amanhã  segundas  leitura»  de  projectos  e  in- 
dicações, que  tctrhão  os  8  dias,  e  se  houver  tem- 

f>o  os  projectos  "-.meros  16  e  20:  levantou  a  Sessão 
ogo  depois  das  duas  hora». 


Na  Sessão  de  7  de  Dezembro,  0  Sr.  Deputado  Do- 
mingo» da  Concaição,  fex  ategvint*  indicação. 
Senhor  Presidente:  —  Por  carta»  recebidas  ultima- 
mente das  Províncias  do  Maranhão  e  Piauhy ,  cons- 
ta que  os  habitante»  destas  Provinda»,  conttnuão 
firmes  em  o  juramento  que  prestârão,  obedecendo 
áa  Cortes  de  Lisboa  e  ao  Sr.  D.  João  VI  nosso  Rei. 
Porém  oa  acoutecimentoa  de  Pernambuco ,  depondo 
três  Governos  Provisórios  ,  a  contar  da  queda  de 
Geroatio  ,  tem  assustado  aquelles  Povos.  Por  ias» 
requeiroi 

Que  re  lembre  ao  Governo  a  tegurança  e  tr»n- 

••  .     -  .  ' 
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qnill  idade  rL.qneT!«s  PoriuguéM*;  â  qual  os  faceio, 
lo»  do  Rio  pertendem  anníquíllar.  Teve  primeira 
leitura. 


LISBOA  iode  Dezembro. 

Bonet  dt  Lííím. 
Çempn  do  P»Pel     •  «6  e  hum  quarto    (detconto  1}  I) 
•    Vend*  „  «6  e  trw  «jutrte.   (d«tc<mto  »|  i) 

Om.pt.  du  P.tacai  Bruilica,  e  Heiptnbot»  «  í4,. 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  doi  Estudo»  8eha 
'ò*e  prover  por  concurso  dc  sessenta  dia»,  que  prin- 
cipiará em  18  do  corrente  me* ,  a  Escola  de  Meni- 
na» da  Freguezia  de  S.  Paulo  da  Corto  e  Cidade  do 
Lisboa  com  -  ordenado  de  cem  mil  réi».  A»  pessoas 
do  Sexo  ft  menino,  que  pertenderero  ter  nelfa  pro- 
vidas, te  habilitarnff  com  Certidão  de  idade,  Fo- 
lhas corridas,  e  Attestaçõei  «obre  »na  vida  e  cos- 
tumes, ti.i  forma  estab  Ircida,  e  concorrrr.13 a  Exa- 
me no  tempo  acima  declarado,  e  perante  o  Com- 
tnissario  da  mesma  Junta  em  Lisboa.  Coimbra  na 
Secretaria  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  5  de  No- 
vembro de  1822.  =:  Antonio  Barbosa  de  Almeida. 

Pela  Junta  da  Directoria  Gi  rai  dos  Estudo»  se 
hão  de  prover  por  concurso  de  60  dias,  que  prin- 
cipiará em  18  do  corrente  me*  ,  as  Cadeira*  de  Pri- 
meiras Letras  de  Azambuja  na  Provedoria  dc  San», 
taiém,  e  de  Amora,  Benavente,  Samora ,  e  Seizai 
na  Provedoria  dc  Setúbal,  cada  huma  com  o  orde- 
nado dc  f>0#000  réir.  Os  que  pertenderem  ser  pro- 
vido? nellas  ,  st  habilitará»  com  Folhas  corridas , 
c  Atfrstaçõ-s  sobre  sna  vida  e  costumes,  na  forma 
do  Edital  dc  31  de  Janeiro  de  1800,  e  concorrerão 
•  Exa  me  no  tempo  acima  declarado,  e  perante  a 
dita  Junta,  on  o  Provedor  de  Santarém  quanto  £ 
primeira,  e  quanto  ás  outras  perante  a  mesma  Jun- 
ta, ou  o  Commissario  delia  cm  Lisboa,  é  o  Prove- 
dor de  Setulal.  Coimbra  na  S.  Gretaria  da  Directo, 
ria  Geral  dos  E»tudos  5  de  Novembro  d«  1822.  == 
Antonio  Birbosa  de  Almeida.  %' 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se 
hn>  dc  prover  por  concurso  dc  CO  di^t,  que  prin* 
cipiará  cm  S8  do  corrente  mci ,  a  segunda  Svbsti* 
tuiçào  das  Cadeiras  dc  Latim  da  Corte  e  Cidade  de 
Lisboa  com  o  ordenado  de  2C04T00O  réis;  a  Cadei- 
ra dc  Latim  de  Villa  Franca  de  Xira  também  com 
o  ordenado  de  200*000  réis  ;  c  a  Escola  de  Pri- 
meiras Letras  da  Villa  de  S.  Vicente  da  Beira  na 
Provedoria  de  Castello- B  ranço  com  o  ordenado  de 
SOjtYoOQ  reis.  Os  que  pertenderem  ser  nellas  provi, 
fios,  si*  habilitarão  com  Folhas  corridas,  e  Attcsta- 
çôcs  «obre  sua  vrd*  e  costumes,  na  forma  do  Edi- 
tal de  31  de  Janeiro  de  1800,  e  concorreràõ  a  Exa- 
me no  tempo  acima  declarado ,  e  perante  a  sobre* 
dita  Junta,  ou  o  sou  Commissario  em  Lisboa  quan- 
to ás  dn..s  primeiras;  e  quanto  á  ultima  perante  a 
mesma  Junta,  on  o  Provedor  respectivo.  Coimbra, 
na  Secretaria  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  11 
de  Novembro  de  1322.  —  Antonio  Barbosa  de  AU 
tncida. 

N.  B.  Veja.se  a  Nota  que  segue  os  dous  annun* 
rios  similhaniet  a  estes ,  publicado»  no  Diário  de  Aon. 
íem  Segunda  Feira. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Paris  15  de  Novembro. 
Acabamos  de  receber  os  Jornaes  Inglezet  do  dia 
TÍ.  Eis-aqui  o  que  contém  o  Courier  (periódico 
ministerial  ) 

«Noísís  leitores  ja  virão  na  nossa  folha 


fido  a  publica  âggítaçXo  molir&da  petas  noticiai 
sinistras,  espalhadas  nas  duas  grandes  capitães  da 
Europa;  dêmos  noticia  destes  boatos,  a  fim  dc  ex- 
plicarmos o  motivo  da  perda  extraordinária  qne  ti- 
nhão  tido  os  fundos  públicos  de  ambas  as  naçSei;  e 
tãobem  annunciamos,  qac  o  Governo  não  havia  re- 
cebido confirmação  alguma  de  similhant  s  noticias, 
e  que  nós  desde  logo  havíamos  julgado  inteiramen- 
te falsas;  depois  soubemos  que  o  Governo  Francex 
tãobem  havia  declarado ,  que  cilas  careciSo  confir- 
mação. Tudo  isto  dissipou  •  terror  pânico  que  exis- 
tia, o  qual  era  tal  qual  raras  vezes  se  tem  visto. — 
Não  he  Inverosímil  que  as  Potencias  reunidas  no 
Congresso  julguem  conveniente  publicar  algum  ma- 
nifesto, a  hm  de  tranquillizar  o  espirito  publico  do 
toda  a  Europa. 

Disse  ee  que  o  Imperador  Alexandre  havia  con- 
seguido permissão  do  congresso  para  fazer  irome- 
diatamente  a  guerra  aos  Turcos.  Se  assim  fora,  elle 
por  certo  não  esperaria  pelo  consentimento  do  con- 
gresso. Tãobem  se  affirmou  que  se  pertendia  fazer 
faes  alterações  nos  estados  da  Itália  ,  que  se  muda* 
ria  totalmente  a  situação  politica  daquelle  paiz; 
mas  esta  noticia  t?m  tanto  fundamento  como  a  an- 
tecedente. Tãobem  se  disse  que  haviria  alguma 
modificação  na  federação  germânica,  reunindo-se 
os  estados  pequenos  aos  grandes:  isto  he  igualmen- 
te falso. 

Mas  tudo  isto  he  de  hum  interesse  secundário  re4 
lativamente  ao  qne  sp  dizia  a  respeito  d&Hespanhaz 
affirmava-se  qne  todas  as  Potencias  eitavào  resol- 
vidas a  dictar  huma  constituição  para  aqnelle  paiz, 
com  a  ponta  da  espada;  que  esUva  declarada  a 
guerra;  e  que  as  tropas  Francezas  já  havião  passa- 
do a  fronteira,  apoiadas  pela  Rússia,  Áustria,  e 
Prússia,  Na  verdade  se  tem  dado  demasiada  impor- 
tância ás  suppostas  intenções  destas  potenciai,  aa 
quaes  n2o  tem  nenhum  interesse  directo  noi  nego- 
cios  da  Hespanha;  mas  somente  o  desejo  do  interessei 
gera),  commrim  ás  outras  potencias,  de  vêr  aquella 
nação  cm  hum  estado  de  paz  interior,  que  lhe  per- 
muta cumprir  com  os  seus  reciprocos  deveres  par* 
com  os  outros  eitados;  mal  a  politica  destes  de  ne- 
nhum modo  lhes  aconselha  que  sacrifiquem  o  seu 
sangue,  e  os  seus  thesooros,  para  conseguir  hum 
tal  resultado.  He  verdade  que  a  França  tem  homt 
interesse  immediato  nos  negócios  da  Hespanha,  por 

Íiue  está  em  contacto  com  ella;  porém  não  existem 
nndamentos  para  huma  intervenção  armada.  A. 
França  adoptará  necessariamente  a  mesma  politica 
que  uzon  a  Uespinhn  no  principio  da  revolução* 
Franceza,  é  declarará  a  sua  intervenção,  só  no  casa 
d-:  qne  prrigem  as  pessoal  da  família  real.  Em  quan- 
to á  G râ- Bretanha ,  repetidai  vexei  temoi  dito,  que 
ella  observará  a  mais  rigorosa  neutralidade. 

O?  fundos  IngU-es  nào  ti  verão  mudança  eita  m*i 
nhã.  Nos  estrangeiros  houve  mui  diminuta  altera- 

.  ,  fiota.  p 

Tal  he  a  principal  P»rt*  *»  «»jT»«to  qne  tat  oi 
Constitucional  do  dia  16  do  ultimo  nnmerò  do  C  ou- 
rier. Com  tudo  extra  opomos  qne  ò  Courier  diga; 
que  he  do  interesse  geral  de  todas  as  potencias,  que  a 
Hespanha  goze  de  hum  estaâo  de  paz  interior  que 
lhe  permitia  cumprir  com  os  reciprocas  deveres  que 
ella  tem  para  Com  as  outras  nações.  Se  querem  dac 
a  entender,  qne  as  desordens  interiores  de  que  a 
Hespanha  he  o  theatro  actualmente,  a  impedem  de; 
cumprir  com  estes  deveres,  he  huma  calumnia,  e 
nós  desafiamos  o  Courier  que  declare  os  motivos  da 
queixa  que  a  j&espanha  tem  dado  desde  o  anoo  20 
ás  (nitras  nações,  nós  pelo  contrario  lhes  faremos 
ver  que  he  a  Hespanha,  qunm  Um  motivoi  de  se 


Digitized  by  Google 


C  4174  > 


^queixar.  Ein  fim  rèpet  émos ,  que  te  a  Europa  quí- 
"zcr  a  paz  interior  da  Hcspanha  tem  na  sua  mão  os 
'n.eios  de  o  conseguir.  Não  ha  hnm  só  Hespanhol  ou 
iuancet  qnc  se  não  ache  convencido ,  de  que  não 
liaverd  hum  faccioso  na  Hespknha ,  quando  o  gover- 
'no  Fra-tcei  houver  dáx&do  de  lhe  dar  protecção. 

(Nota  dei  Univirsàl.) 

HESPANH  A. 

"Madrid  3  de  Dezembro. 

Chegou  hontem  à  noute  hum  correio  da  Itália,  'e 
lioje  houve  nas  Cortes  Scs«lo  secreta  ;  por  tanto  he 
'claro,  que  vierSo  noticias  importantes  de  Verona. 
A  siro  descorrem  ,  hào  o*  l\uv,  temem  as  resoluções 
do  Congresso  a  respeito  da  Hespattha ,  pois  estes  jí 
tíítní.rSo  ó  seu  partido,  e  sabem  o  que  valem  ,  mas 
sim  os  que  drsejJo  que  de  Verona  fulmine  o  rali» 
qt|c  ha  de  reduzir  a  cintas  a  mu  Patria. 

Mas,  por  esta  vez  lhe  declaramos  que  stU»  calcu- 
lo «../hirão  errados;  pois  segundo  se  diz,  o  correio 
•veio  dc  Génova ,  e  na  Sessão  secreta  não  *c  tratort 
de  nenhuma  conrmniticaçSo  fcít i  prlo  Congresso  de 
Verona.  NSo  pertendemos  dizer  que  sabemos  o  qne 
lulla  sediícutio;  mas  para  affirnur  o  que  í.caba- 
Hios  de  dizer,  basta  sabermos  que  nlo  se  achou  pre- 
sente nenhum  dos  Secretários  do  despacho. 

(O  Universal.) 

Hnm  correio  extraordinário  que  siliio  de  Paris 
na  noute  de  23  para  M  nos  trouxe  os  Números  do 
Constitucional  de  22  c  de  23  do  -corrente  aos  quaes 
«e  achão  os  artigos  seguintes:  - 

Os  Periódicos  Miftittcriaes  que  hontem  estavao 
ião  guerreiros ,  r  cujo  tom  influi  o  tão  natavclmrn^ 
te  na  baixa  dos  fundos  públicos  ,  nos  dão  hoje  es- 
-per.'.nç:«  de  pnz.  Quanto  não  deve  estar  furioso  b 
■partido  dos  fanáticos  1  A  promptidSo  com  que  os 
•periódicos  minhterues  procUrão  desmentir  as  no- 
ticias que  h«ntem  derej>.v3t>  fazer  acreditar  ,  he 
-huma  confissão  polcmna,  dc  qtie  oj: boatos  de  guerra 
são  por  toda  a  parte  considerado;  como  sinistros, 
e  qnc  caasão  grave  prejuízo  ao  crédito  publico,  hi 
—  »0  Ceuriér  de  Londres  annuncia  que  Mr.  Do- 
wring  que  se  acha  prezo  em  Frahat,  tora  posto  coi 
liberdade,  e  que  havia  chegado  á  Londr.*.  Aquel- 
le  periódico  tuinisteria!  diz  ,  que  a  ordem  para  o 
■olt.tr  eata  concebida  nestes  termos  :  posto  erf» 

Uberdade,  poi  que  o  delicio  de  qúihe  acoutado,  não  le- 
va eomsigo  ptna  depriião.  Pnreee-no*  (acerescenta 
o  Courier,)  que  esta  descoberta  se  poderia  ter  fei- 
to  h»  mais  tempo. 

t»Ok  periódicos  ministeriaes  affirroa»  que  o  encar- 
regado de  negócios  da  Regência  de  Hcspanha  rece» 


INGLATERRA, 
toadrer  20  de  Novembro. 
Recebemos  folhas  de  Parir  hontem  á  nohle.  Os 
seguintes  são  extractos. 

As  quadrilhas  da  Fé,  derrotadas  rm 'todos  ospon. 
tos,  sc  achão  obrigadas  a  dividiremse ,  <t  todas 
as  *uas  proezas  se  reduzem  a  ruub/fr  os  vi.ij/intfs. 

O  exercito  da  Fé  em  Navarra  se  ach.»  n.i  maior 
perturbação.  Os  restos  que  se  podtrâo  r  unir  cm 
Roncai  titSo  em  completa  anarquia,  por  estopou- 
to  favorável  para  f<  cilitar  as  mi  19  operaçffes.  Só- 
mente  concordâo  rm  recusar  o  Gen.-ral  0'Donnel 
por  Chefe.  Este,  assim  como  outrevi  Cotnm  mdau. 
tes  d>  exercito  da  Fé,  c  até  o  m*  uno  Quesada ,  tem 
frequentes  conferencias  com  os  Genrrats  Francezet 
que  se  achão  aqui.  Chegou  hontrm  de  Urgel  hum 
Coronel  da  Csv.,llaria  do  «  sercito  da  /V;  affirraa. 
«c  que  elle  he  mensageiro  de  noticias  desagradareis 
para  a  Junta  dc  Baiona,  quando  elle  te  ausentou 
debitia-ve  com  bastante  calor  a  questão  se  *?  devia 
*bandofnr  apr  ça,  agora  seriamente  * in ea'çada  pe- 
io exercito  de  Mina. 

Pelo  Jornal  ds  Tolosa  sabemos  qne  o  Conde  Git. 
peil ,  .  Ministro  da  Rt-gcncia  de  Urge/,  que  h..via 
algtu.s  dias  se  achava  em  Tolosa,  tinha  voltado  a 
S*o.  —  O  Jornal  Ministeri.il  desta  tarde»  ^nrumcii 
qu»j  faiaguer  c.thio  nns  màos  de  Mina.  Em  coii;c- 
Mencia  deste  acontecimento  diz-se  que  Eegcnci» 
de  U  grl  er.  refugiar,*  em  Fut/Ctrdn.  Balaguer,  :e- 
guru!o  o  mesmo  Jornal  era  buori  praya  iniignifi- 
cante,  q:re  os  Contr  .  Revolucionários  n&o  p(  rtcii. 
di£o  inihter.  Assim  Casittl/ollit ,  posição  formida- 
vel  quando  era  occ;:p.»da  pelo  eXereito  da  Fé,  níò 
era  mais  do  uu  hum  íogir  miserável  quando  o  Ba- 
t4o  d'  Erotcs  se  vio  obrigado  a  abaudo.t.iJlo.  Qusil'* 
«lo  Urgel  for  desamparado  pelos  rebeldes ,  aind-que 
tintes  era  o  eeu  Gibraltar ,  virá  c.  ser  ta  mb  m  hntna 
praça  sem  fort  tficaç.lo ,  cujas  paredes  }  or  toda  a 
parte  ameaçarão  ruina.   ,  (Constitucional.) 

Sen  duvida  a  maior  parte  dos  nossos  leitores  te- 
rá notado  a  noticia  que  ultimamente  appareceo  nas 
Jornaes  ,  que  a  Arqniduqueza  Maria  Luita  crt. 
trára  em  Verona.  Affirma.se  que  ella  pertende  exi. 
gir  doe  Alijados  a  execução  das  dispôs  iço  s  do  tes- 
tamento dc  Nipokõo ,  u  favor  de  seu  filho,  e  qne 
esta  requisição  occasionára  grande  perturbação  eo- 
tre  os  Ministros  Frartceics  que  alli  sc  acha  vio. 

Parece  que  os  povos  da  Albânia  se  li  avião  nnido 
á  ctusa  da  liberdade,  e  que  hnm  corpo  considera- 
rei dc  tropas  da  Grécia  havia  penetrado  ftaS  partes 
meridiònaes  da  Thessalirt ,  onde  inteiramente  derro- 
ton  o  exercito  Tu  co ,  com  mandado  per  thounchid 
Facha,  o  qual,  pela  brio»a  condneta  dorGener.il 


Isco  hontem  hum  correio  extraordinário  dtPuycerda  Grego,  se  vio  obrigado  a  lefugfàr-se  nn  JnhWdmia. 

avisando-lhe  ,  que'  á  Regehcíá  ebnfirma  o  empres-  Larissa  baeta   cahido  cm  pocit-T  dos  Chrislão».  Ai 

timo  AcUrgcl.  Desejaríamos  saber  perante  que  go-  notkias  de  Arta  são  igualmente  favoráveis  i  caiiEi 

verno  he  que  está  acreditado  o  dito  encarregado  de  sla  humaniil.  de.  O  Prínelpe  Maurocordato  havia  at- 

viegocios;  e  se  o  está  para  com  o  Governo  Fraitcez  trahido  os  Albaw  zcs  ctaqnelle  districto  ao  seu  p^rti 


quizeraums  que  se  nps  dissesse  perante  que  gover- 
no he  que  está  ácrieditado  o  ministro  de  Hcspa- 
nha. 

0  nosso  correspondente  nos 'assegura  ,  que  hum 
artigo  dc  Madrid  de  1^  deste  mez,  Ínfluio  conside 


do  ,  e  tendo  dfrrotarfo  o  Facha ,  o  encerrou  ná  cida- 
de ,  da  tomada  da  qual  se  esperava  .\  noticia  a 
cada  momento.  Na  Versia  os  negócios  dos  Turçns  ti- 
nhão  «ido  igualmente  infclucs.  Bagdad  sir  achava 
em  rigoroso  assédio;  e  Erztrum ,  a  principal  forta- 


ravelmente  na  subida  dos  fundos  Htspanhoes,  2  por  Kza  de  Armênia,  c^t  »va  na  mesma  situação.  Em  bu- 

cento  no  espaço  de  24  horas,  em  qnauto  os  fundós  ma  p.-.lavra,  a  prompta  destruição  daquelle  Impe- 

Francezes  experimentão  alguma  baixa  ainda  que  rio,  que  ha  qua-i  tir.co  séculos  fem  pizado  aos  pé» 

pequena.  Repete,  que  he  necessário,  qut  nos  pre-  os  habitantes  da  mais  bella  porção  da  terra  ,  será  o 

paremos  para  a  guerra,  precisamente  para  a  evitar,  resultado  das  victorias  rios  Christãos  do  Levante, 

Conelúc  asna  carU  com  estas  palavras.  Se  vos  mos-  mostrando-se  desta  sorte,  dignos  descendentes  dos 

Irardes  débeis  sereis  provocados:  íe  tiverdes  fortaleza,  illnstres  possuidores  do  mnnrio  eivilb.do. 
nao  se  tos  faltará  ao  respéitõ.        (Ò  Universal.)  (Mcrning  Chronicle.) 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  Fazenda. 
P*ra  $  T ht  1  taro  PuMc»  Naci$n*L 


t,*\lt  »n^«  HIRei  i  pela  Secretaria  de 
Ivi-Vkiendi, 


■O  Thewuro  Fablic» 

e  Secretario  d*  B.taoo  do«  Nego- 
ciai sU  Guerra  de  9  d*  corrente,  incluindo  hurra  letra  da  quan- 
tia de  aso  :  c  só  rei*  ,  que  tinha  ofierecijdo  sara  a*  urgência*  do 
Eitado  «  xtual  Deputado  em  Certet  Maneei  Pedro  de  Mello ,  a 
rim  de  que  pelo  mearno  Tbetouro  *e  verifique  •  mencionada  ofie- 
«cimento.  Palacio  da  Betnpoita  en  lo  de  Dezembro  de  ktlm* a 
Sebattiio  Joaé  «te  Carvalho.  „ 

0  Offitit  eltadi  he  *  itguinti. 
„I!lurtri*timo  e  Excellentieiimo  Senhor .—  Tenho  a  honra  dc 
remetter  a  V.  Ex.'  a  inclui»  letrada  quantia  de  iood)  oo  réii, 
importância  da  ametade*,  vencida  até  ao  fim  do  anno  de  ,  do 
toldo  de  Major  do  Corpo  de  Engenheiro*  ,  a  qual  foi  offerecida 
perante  at  Cortea  Constituinte*  ,  para  a*  urgência*  do  Eitado  ,  em 
*7  de  Junho  do  dito  anno ,  paio  actual  Deputado  em  Coctea  Ma. 
ooel  Pede»  de  Mello  |  a  fim  de  V.  Ex."  expedir  a*  ordem  aeçena- 
cia*  pata  •  terihcaçau  rja  dita  offerta.  =  Deoi  guarda  a  V.  Ex.* 
Secretaria  dc  Etudo  dnt  Negocio*  da  Guerra  em  9  de  Dezembro 
4e  Ma»  s  Manoel  Goaçalvaa  de  Miranda,  lllu*tri**imo  e  Excel- 

JoU  de  Carvalho.,. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

'  '„II(u*trínimo  e  Excel lentiuimo  Senhor  •  — Tenho  a  honra  de 
remetter  a  V.  Ex.*  a  inclata  letra  da  quantia  da  :oo^oto  rei*, 
importância  da  atuetade,  vencida  até  ao  fim  do  anno  de  letl  ,  do 
•eido  de  Major  do  Corpo  de  Engenheiro* ,  a  qual  foi  orfe tecida 
perante  a*  Corte*  Constituinte* ,  para  a*  urgência*  do  Eitado ,  em 
47  de  Junho  do  dito  aimo,  pelo  actual  Deputado  em  Cortea  Me» 
noa!  Pedro  de  Mello ,  afim  de  V.  Ex.*  expedir  a*  ordena  «ce*«a- 
ria*  para  a  veriricaçío  da  dita  orTerta.  =  Deoi  guarde  a  V.  Ex.* 
Seeretasia  de  E«tado  do*  Negocio*  da  Guerra  em  9  de  Dezembro 
d*  lias.  s  Illurtríaeitno  e  Excelleatutimo  Sr.  Srbaatíão  Jotc  de 
Carvalho.  Manoel  Goncalve*  de 


CORTES. 
Extracto  da  Sestão  de  !  I  tíe  Dezembro. 
(Presidência  do  Sr.  Moura.) 
A  "a  10  hora»  disie  o  Sr.  Presidente  ,  que  estava 
ab  rta  a  Sessão ,  c  tendo  o  Sr.  Secretario  Uni  tio  Al- 
berto lido  a  acta  da  antecedente  que  foi  approvada , 
passou  o  Sr.  Felgueiras  Júnior  a  dar  conta  dos  of- 
ficios  e  papeis  qnc  havia  recebido;  aos  qnaes  »e 
deo  o  seguinte  destino : 

,  A'  Commissão  de  Justiça  Civil  passou  Jhtim  offi- 
cio  do  Ministro  dos  Negócios  do  Hei  do  com  huma 
representação  da  Camara  de  Borla  sobre  duvidas , 
que  tem  oceorrido  ácerca  das  <leiç5rs  pata  o*  Al* 
rnotacés .  e  sobre  a  obrigação  dos  Mestereá. 
.  A1  CommissSo  de  Instrucção  Publica  fui  outro  of. 
tício  do  mesmo  Ministro  com  huma  informação  do 
Bispo  Conde,  sobre  o  requerimento  dc  José  da  Gama 
de  Castro  de  Mendonça. 


Atmturei  de  la  filU  tua  Rm. 


A'  Commisslo  de  Guerra  passou  hora  officio  do 
Ministro  desta  Repartição  com  os  mappas  respecti- 
vos da  Forçn  existente  em  Portuga.,  no  Brasil,  e 
da  que  se  acha  prompta  para  ir  para  Africa,  em  o 
1."  de  Setembro. 

A*  menina  Commissão  se  mandou  outro  officio  do 
mesmo  Ministro  acompanhando  outro  rio  Marechal 
de  Campo,  Governador  d .  -  Armas  do  Minho,  com 
huma  representação  da  Camara  da  Villa  de  S^nta 
Crux  de  Riba  Tâmega ,  sobre  o  recrutamento 

A' Commiasão  de  Justiça  Civil  p..S6on  outro  officio 
do  mesmo  Ministro,  incluindo  outro  do  Coronel  do 
Regimento  dt  Milícias  de  Portaiegre ,  o  qual  veta 
acompanhado  de  huma  representação  do  Presidente 
da  Camara  da  Villa  do  Cano,  em  que  pert*<nde, 
que  hum  miliciano,  eleito  officij  da  mesma  Ca- 
mara vja  dispensado  de  todo  o  serviço  Milit.r. 

A'  Commisslo  Diplomática  foi  hum  officio  do  Mi- 
nistro dos  Negócios  Extrangeiroe  satisfazendo  á  or- 
dem das  Cortes  com  a  remessa  da  copia  da  nota  d«» 
Encarregado  dos  Negócios  de  França  em  data  de  23 
de  Novembro  ultimo  ,  corarounicando  ao  Governo  de 
S.  Magestade  ter  o  de  França  determinado ,  que  da- 
qui em  di.  nte  os  Capitães  de  navios  de  commercio 
Fortuguttes ,  que  se  destinarem  aos  Portos  dc  França , 
deverão  ir  munidos  de  manifestos  com  os  vistos  doa 
cônsules,  ou  vix-Consulcs  Francezes ,  residentes  nos 
Portos  de  suas  partidas. 

A1  CommissSo  de  tâttadistica  passou  hum  offirio 
do  Ministro  da  Justiça  com  outro  da  Junta  do  Go- 
verno do  Maranhão  em  que  participa,  que  fica  exe- 
cutado o  Decreto  de  12  de  Julho  qne  authoriza  as 
Juntas  Provisórias  do  firan/ ,  para  fat  r  a  divisão 
interna  dos  districtos  dos  Conselhos  dos  Juizes  de 
'Facto ,  para  julgarem  dos  abusos  da  Liberdade  do 
Imprensa. 

A'  Commisslo  da  Guerra  foi  bum  officio  do  Mi- 
nistro desta  repartição  c.  m  duas  representares  das 
Camíròs  da  Cidade  do  Porto ,  e  do  Concelho  de 
Bem  viver,  sobre  o  recrutamento. 

Oj  honrados  Cidadãos .  que  hoje  cbmpSem  a  me- 
xa da  Sant*  Casa  di  Misericórdia  dá  Cidade  de 
Coimbra,  oferecem  para  se  distribuírem  pelos  Se- 
nhort»  Deputados  ,  exemplares  d.is  contas  d.i- 
qneila  interessante  administração  ,  no  que  dão  hum 
testemunho  anthentico  do  zelo  com  que  se  empre- 
gão  em  trabalhos  de  tanto  interesse  p*ra  a  huma- 
nidade. 

Mandárão-se  distribuir  160  exemplares  doruappa 
demonstrativo  do  Cofre  ria  Junta  da  Marinha  per- 
tencente ao  mez  de  Novembro  ,  os  qua-s  forào  re- 
saertidos  pelo  Cidadão  Ca  tios  May. 

O  Sr.  Deputado  Manoel  Pedro' de  Mello  partici- 
pa, que  a  sua  moléstia  o  imnossib  liton  dc  assis- 
tir  ás  SersSes  de  Segunda,  e  Terça  feira  ,  c  ás  que 
ae  seguem. 

Foi  á  Comm'18'So  de  Estadistica  bum  plano  pàrà 
è0Dserrafãt>  das  estradas,  e  segar.nça  do.  passa. 


geiros,  oflerecido  pelo  Cidadão  Militar  F.  P.  C.  í. 

O  Joit  de  Fóra  de  Bragança ,  Custodio  José  Lei- 
te Pereira  felicita,  o  Soberano  Congresso  por  moti- 
vo d*  sua  insíelSçãb. 

D co  o  mesmo  11  lustre  Secrêtario  conta  d  l  redac- 
ção do  Decreto  qne  constitne  Thesonrciro  da»  Cor- 
tes o  Sr.  Deputado  Francisco  Antonio  de  Campos. 
Approvado. 

O  Sr.  Basilio  Alberto  fez  a  chamada,  c  disso  que 
sc  achavão  na  Sala  108  Srs.  Deputados,  que-  faltai 
vão  12  sem  cansa,  e  10  com  ella. 

O  Sr.  Qiuiroga  mandou  para  a  roeza  huma  feli- 
citação dos  Professores  do  Primeiras  Letras  da  Vil- 
la de  Santarém  ;  ctrrrda  eom  «grado. 

Os  Srs.  Deputados  Bispo  Conde ,  José  Liberato ; 
Lopes  da  Cunha,  Galvão  Pulma  ,  Boto  Pimentel, 
Quaresma ,  e  Manoel  Aleixo , qj|,ndárão  parada  me- 
za  differentes  memorias,  requerimentos  •  felicita- 
ções, que  ForSo  tomadas  na  competente  considera- 
ção* ,  .  r  j 
Ordem  do  Dia,  ,  f  ' 
Continuação  fia  segunda  leitura  do  Projecto  de  Lei 

da  responsabilidade  dos  Ministros  Secretários  de. 

Estado ,  e  dós  Empregados  Públicos  ,  Começada  na 

Sessão  de  {ontem., 
0  Sr.  Basilio  Alberto  continuou  fazendo  a  se- 
gunda leitura  do  Prpjcto  de  Lei  da  responsabili- 
clajie  dos  MinUtros  fceeretarios  do  Estado,' e  lim- 
prcftr.dos  Públicos,  e  havt ndo-a concluído ,  resolveo 
o  Sobrruito  Congresso,  que.  fosse  admittido  à  dis- 
cussão ,  para  cujo  fim  se  mandou  imprimir.' 

Continuou  o  mfsmo  Illu-trc  Secretario  lendo  por 
segund  t  vez  os  seguintes  projectos:  '*   ,  •  . 

t|  Do  Sr.  Pinto  <ie  Magalhães  ,  para  que  os  Mi- 
nistros dc  Estado  no  principio  década  Legislatura, 
venhão  pessoalmente  perante  as  Corbs,  ler  ós  re- 
latórios das  suas  respectivas  Repartições.  Adiuittie- 
>r  á  discussão,  e  mandou-se  imprimir. 

2.*  Do  Sr.  Serpa  Machado  p*ra  que  se  decrete  hn- 
ma  recompensa  para  todos  os  Beneméritos  da  Pa* 
tria. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  abrio  a  discussão ,  e  dis- 
se, que  nào  rrgeilava  o  projecto;  porque  elle  as- 
sentava sobre  bises  justíssimas,  não  sendo  decoro- 
so á  Nação  deixar  de  galardoar  aquclles  *;ue  valo- 
.  roiancnttí  se  abalançarão  a  rfgcn»  ralla  ,  sendo  aliás 
certo,  que  se  lh*s  velasse  hum  pé,  morrerião  mor- 
,  tc  aíTrontosa ,  ou  no  Campode  Santa  Annaetn  Lisboa  , 
ou  no  larga  da  Cordoaria  no  Porto.  Todavia  qne 
lhe  não  parecia  ainda  prudente  admittir  este  proje- 
cto â  discussão,  por  que  o  tempo,  que  tudo  apura, 
c  tudo  põe  cuj  seu  logar,  ainda  não  l.inçott  numa 
linha  divisória  bem  pronunciada,  que  extremai  e 
os  verdadeiros  fienemeritos  da  Patria  ,  rbquelles 
qne  se  inculcão  ]>or  taes.  Que  já  houve  alguém,  que 
quiz  provar  o  seu  exaltado  liberalismo  ,  porque 
-acompanhou  a  Deputação  de  Cortes,  que  foi  apre-  ' 
sentar  a  EIRei  em  Quelut  a  Constituição  Politica 
da  Monarquia  ,  dando  por  todo  o  caminho  altos  vi- 
vas aSt  brrunia  Nacional.  Que  accr<  ditava  mui  pau».»  > 
co  .cm  Liberaes  só  cm  palavras,;  masque  em  fim  tão 
estes  os  que  fazem  maior  bulha  ,  e  que  por  cada  ver- 
dadeiro Renem  rito  da  Patria,  que  se  premiasse, 
pritirião  ~.  injustiça  ses  mil  destes  falsos  Liberaes. 
Que- engrossando -se  o  numero  de  descontentes,  que 
necessariamente  hão  dc  produzir  as  projectadas  re- 
formas, com  o  reforço  destes  d<  seontentes  de  nova 
espécie,  tarivez  a  opinião  publica,,  se  afrouxasse , 
,e  *c  extraviasse-,  o  que  julgava  pr.  judicial  á  nossa 
santa  causa :  o  que  por  todas  estas  ç.onsid-  raç/Õçs  era 
de  parecer  que  por  agora  seaddiassè  o  Projecto  em 


admitisse  á  discussão,  cem  qne  primeiro  estivessem 
elasssificados  os  Regeneradores ,  na  fórma  proposta 
na  indicação. 

O  S».  Serpa  Machado  sustento*  alndioaçâo-,  mos- 
Irsn do  *  necessidade  dc  ler  desde  logo  admittida.á 
discussão.  v 
.  .Q_Sr.  Souza  Castello  Branco  disse:  NSo  sei  que 
mal  fadada  questão  he  esta  de  recompensa  a  beue- 
méritos  da  Patria  que  sempre  he  repellida  apenas 
proposta.  Porque  ha  de  fazer-se  o  adiamento  do 
projecto  ,  r  t  orque».  ba  de  elle  pedir-se  antes  do  tem- 
po próprio  de  fallax-se  disto  ?  Para  e  ponderar  he 
que  eu  havia  pedido  a  palavra  antes  que  o  (Ilustre 
Membro  «nitrar  <U~projooto  fatiasse  ;  porém  como 
elle  tocou  já  esta  idéa,  e  melhor  do  que  eu  o  faria, 
não  direi  a  este  respeito  cousa  alguma;  reproduzo 
as  minhas  ideas  ,  e  do  IllusfreTOemTfto ,  acrescentando 
que  se  se  hfi  ele  deixar  passar,  Jtewpo  par?  que  as 
cousas  tomem  o  seu  logar,  e  possa  então  melhor 
araliar.se  o  terviço  de  Pada  bfls» , dos  beneméritos , 
e  pruporctoii  ir-Jne  a  recompensa,  esta  rirá  *  ,*er 
logar  lá  part  o  dia  de  Juízo*.  Si»  Jim  os  beneméri- 
ta» da  Patria  tem  bum  direito  sagrado,  ao  prsosio: 
dar-lho  he  de  Jnetiçá^  e.  «ssta  não  se  tas  só  quando 
se  étPg  c.tda  h^m  o^tle  lhe  perteiic*.  O  administrar 
Justiça  tarde  também  1ie  injttsrtç%t.  Voto  porque  se 
discuta  o  proj  tfto.  f'"n        •  "  »!• 

Os  "Krs.  Deputados  Jósé  de  9dt  Josg  Liblrrtto , 
Soares  Franco  y  Derramado ,  Borges  Carneiró,  'frei- 
re ,  Fonseca  -^«''ge'.»  Barreto  Fciç  ,•  Brochado  e  Bran- 
dão ,  com  liitlrrcut  s  arguineptps  apoiarão  a  nrces- 
flid.^de  :de  se  admittir  o  projeçtQ  4  qiscussSo^ 

Ò  Sr-  Peixoto  íiitfo  oppoz-se,  a  «ue  se  admiljtisre 
a  iiidie  içào  á  discussão,  com  o  fundamento  At=s*> 
n/to  nckêr  ainda  çoncksida  a  regeneração  politica  da 
monarquia  Portuguesa ,  e  de  não  haver ern  as  Csrts* 
Co»rh't«infCT  feito  tetnto  ,  como  as  «çttiees  tem  o  fa- 
*iet  etc.  =         -     -  i  -j 

O  Sr:  Páto  Moftit  1eranton»seÍK».roediataioente ,  e 
exclamou  =  Sr.  Presidente,  hé  necessário  qne  prin* 
cipios  tão  absurdos  sejào  desde  jít  combatidos :  a  re- 
g  neráção  politica' ainda  não  está  concluída !  Sr. 
Presidente,  taes  princípios  não  devem  passar  .  .  .  . 
c  por  entre  bum  quazi  geral  —  Apoiado  —  Apoiado 
—  Apoiado  —  conclnio  o  seu  discurso  combatendo 
as  sezões  que  havia  produzido  o  Jllustre  Prcppi- 
nante.  ses  ■  .  .  .  y  ' 

O  Sr»  Ceistelio  Branco  diasc  ,  que  mesmo  quando 


estivesse  perplexo  te  devia  ou  aão  votar  peUj»d mis- 
são k  discussão  de  project»  desde  já  se  resolvia  a 
dizer,  qne  tinha  decidido,  qno  votava  que  < 


toJvia  a 
•o  foise 


**8%;3ou^ytiorfo  foi  de  .parecer^ 


fl4p 


desde  que  hum  Membro  desta  Assembléa,  se  deter- 
minou a  avançar'tSo  absurda  proposição;  mostrou, 
que  elle  tinha  parecido  duvidar  da  legalidade,  que 
até  agora  se  tem  dado,  que  pareceo  cnbrir  tudo 
qnanto  se  tem  feito  com  hum  vt'°  de  incerteza;  que 
até  finalmente  pareceo  deixar  em  escuro  até  mesmo 
a  legitimidade  da  Constituição :  eom  differentes  e 
mui  poderosas  razõ  s  provou  as  suas  proposições,  e 
mostrou  a  necessidade  de  se  admittir  desde  logo  á 
discussão. 

Combaterão  com  outros  argumentos  os  que  ennn* 
ci  ira  o  Sr.  Peixoto  Silva,  os  Srs.  Domingos  <d  Con- 
ceição ,  e  Galvão  Palma. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  nédio  para  fadar  segunda 
vez,  e  negándo-lhe  a  palavra  o  Sr.  Presidente  .  o 
ltlustrè  Deputado  insistio  p«^r^  que  lhe  fosse  concew 
dida,  e  propondo  o  Sr.  Presidente  ao  Congresso, 
este  deliberou  que  se  lhe  desse;  então  o  II lustre 
Deputado  o  Sr.  Borges  Carneiro  c\nte :  Sr.  Preside n- 
te  eu  pedi  2/  vez  a  palavra,  porque  he  impões i- 
vel  reprimir  nossos  sentimentos  depois  do  que  ee 
acaba  de  ouvir  prorfQnciOT  pelo  Sr.  DeputadO'  /W. 
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voto.  Diz  qne  não  se  deve  tr>t*r  de  premiar  es  Rn. 
geqeradorc.-  ,  porque  a  lltg**iicráçao  está  shjeita 
ainda  I  t. i.i tua  diffiquid  tdes  c  enYbaraças,  que  aia? 
d.»  tti»;  m  s.ibe  se  irá  por  diante,  /È  bavimoa  de 
o.  liar.  nos  depois  delter  .tido  onvida  por  tanta  geu- 
te-finma  Ul  proposição?  K  »tcja  o  Sr.  Deputadp  se- 
guro* que  o'Sy*triiTU  Coníli'ti«  iou.il  ja  '.ão  ha  de 

f>  rffcor.  Agora  a  nuiçu  vos  qun  aôa  na' 'Península 
re  vencer  eu  morrer,  aecrosctjtfM»  rste  ditot.de 
Cf*»/,  cora  a'Addiçio*  que*  seuV^íea  fi»  Uespahha 
vence o«  morrer  matando.  A  que  ollude  o  Sr.  De» 
jnith    ?  Aos  inimigo*  interiiw  e  eaternoa  -que  tem 
o  Sy*'ema  Crfustitncional  ?  Heis  estej\  seguro  que 
se  <  I te  f>>r  dir  et  mente  atacado  na  reniusul.v.  por 
quem.quer  qu-  a  ji,,  primeiro,  todas  ■  s  su  *  Cida- 
di  s  a  rào  re  !mid  *  a  cinzas,  e  SHla  liabitantea  uiur- 
XtáS  coberto*  de  gloria,  do  que  .lujf  iUrcm«se  a 
existir  vi*  e  abjecto*  escravo*  d-TYoiitjde  de  hum 
to  buimn:  .  qne  tc><ha  por  direito  divino  o. poder 
deter-  iia  iíj,um  »tn  perretua  desgraça,  a  justiça 
sempre  alroptliade « C  eitinut-s  as 'fonte*  da  rique> 
ia.<5  da:  prwperidade  publica.   Essfs  tempos  passa- 
rão.  t,  já  são  he  possível  torn.-.rt m  a  voltar.  Kbja 
as  imprensas  livres  moitrSo  aos  homens  seus  direi. 
tqa>;  mostrSo  lhe, a  de«graça  sy  temática  em  que  os 
letn  esse s  que  se  dizem  governalloa  por  direito  di- 
V»í»<»;  *•  par  tanto  se  eat  s  pretendendo  sittt^ntar 
'  ••■-i'  fingi. 'o  direito  qalzeasem  ainda  ff  Ho  v  .ler  á 
força  dermas,  e  reformarem  as  casas  alheias,  com» 
Viin  ndv-»ç  com. alguns  amigo*  ir.tcrnos,  o  conflicto 
chagaria  a  extremidade  de  s*  dizer:  Jgora  ou  e/te 
ou  nós  os  Constitucionais:  jd  não  ha  mei»  termo  ; 
nós  fomos  os provocad9s  quando  a  ninguém  o  lia- 
mos t  ió  tratávamos  de  nos  livrar  da  constante  dei» 
grafa  a  que  nos  reduxia  o  Governo  absoluto  «  despó- 
tico: o%  que  nos  governão  por  Direito  divino  nos  Ji- 
zerãa  constantemente  desgraçados  ,   «  agora  aindt 
nos  accommctteui  quando  transigíamos  com  eUts  ;  pois 
desfaçamos-vos  dttles,  e  vamos. nos  remediando  com 
os  que, governão  por  direito  hummo.  Cnlão  não  se- 
ria já  quettão  de  se  tornar  a  dar  logar  a  qne  oa 
«.ternos  inimigos  de  regimen  <Cou*Mtucional'  voltas» 
sem  di  m.\  emigração  p.tra  lhe  f.zcr  nova  guerra; 
e  procurarem  dejribar.o  eHificio  fabricado  na  sua 
úiifr-ucia.  Como  poiu  ts»es  inimigos  do  System  a  .xe- 
presentati vo  conhecem  o  perigo  que  errem  se  o 
;it<>cai*.  m  din  etament" ,  quando  a  opinião  publica 
ria  Europa  chegou  a  fnrm.tr. se  contra  o  systemu  do 
por  er  despótico  on  absoluto;  assim  nós  estamos  fir- 
mes em  que  se,  desprezada  rqn  ll-t  opinião,  os  sectá- 
rios daquelle  monstruoso  paterna  se  abalançassem 
a  accommetter  directamente  as  liberdades  Peninsu- 
lares, primeiro  lhes  seria  necessária  reduzir  A  Pe- 
nínsula a  cinz.s  do  qne  imporem-lhe  o  jugo  infame 
e  detectável;  e  que.  t3o  injusta  povoação  s  ria  de- 
pois da  victoria  punida  cem  a  total  destruição  de 
quem  tanto  pretendesse  atropellar  os  direitos  da 
natureza.  Sc  pois  o  Sr.  Deputado  duv(da  s«  a  Re- 
generaçSe  irá  por  diante,  conte  qne  ha  de  ir,  e 
que  nada  ba  já  qne  apo6*a  fazer  retrogradar;  por- 
que as  nações  estão  cançadas  de  governos  despóti- 
cos, que  as  fazem  desgr  .çadas  sob  a  I  ypocrita  du 
visa  de  direito  diviuo  e  da  legitimidade. 

Disse  o  Sr.  Presidente  ,  que  pertendia  combater 
na  ideas  que  avançara  o  Sr.  Peixoto  SUea ,  e  que 
por  isso  convidava  a  tomar  a  cadaira  o  Sr.  Vice» 
Presidente,  a  fim  do  poder  f-ILr;  assim  ar*  fel,  « 
tornando  a  palavra  em  bum  longo,  e  enérgico  dis- 
curso produzio  os  rn-is  «vidente*  Argumentos  para 
mostrar  o  absurdo,  qne  o  lllustre  Deputado  h.-.via 
Avançado. 

O  Sr.  Fes»anfui  disse  qne  era  temeridade  Vvan- 
tar.se  para  fallar  depois  de  ee  ouvir  o  Ulustio  De» 
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pulado  o  Sr.  "Mouré ,  tnai  qve  rlle  nSo  podia  ^  i  - ' 
x  i  de  emittir  a  sua  npiniao  centra  us  prineipint 
propalados  pelo  Sr.  Peia*ofo;  que  e>s*s  prinoip.ioa 
a  n.ida  menos  (eodiâo  do  qne  a  pôr  em  dnvidn  ..  le- 
gitimidade da  R.  generaçlo  ,  e  d..vio  a  entomí  r 
que  esta*  Cortes  d  sfariio  o  que  tinh^o  feito  .»s 
Cortea  Convtitoiutes ,  e  os  Regeneradores  d.i^-çio. 
Qne  o  primeiro  dever  do  Cidadão  tra  procurar  a 
liberdade  á  sua  P  itrin  ,  que  n'-*te  .entido  obrnr*io 
os  Ulualtes  Regeneradores  em  24  de  Agosto,  qne  a 
Mação  a  seguiu  un -mi mente;  e  que  ninguém  duvj. 
da  do  dírustô  qne  tem  toda  a  Nação  a  reeonstruir 
salvo  aqnellrs  qiie  recorrem  ao  direito  divino  doC 
Kei|  ;  mes  que  esses  princípios  já  j.té  '  m  Cofisrna-  , 
tinopla  são  escarnecidos..  Qne  ter  neste  C^ogreeso 
rmmiliida  huma  duvida  sobre  a  bgiiimidade  da 
Nossa  ErgeneraçSO  por  bum  D-pntado  envolve  da 
pnrte  deste  hum  perjúrio;  porque  em  virtude  do 
juramento  .que  elle  prrst'*u  á  Constituição  he  qne 
se  acha  oceupando  hum  liigar  no  Congresso.  Que 
elle  opinunte  admittta  o  projecto  &  disenssio  pelai 
r.<i3es  que  onvirVea pender  á  maior  paste  dos  Sra. 
que  tinlião  fnllado  ;  que  o  primeiro  dever  de  buma 
Nação  he  recompensar  os  seus  beneméritos,  e  que 
em  Roma  nem  entron  em  discussão  se  devia  ser  re- 
compensado o  escravo  Vindex ,  quando  revelou  a 
conspiração  qne  tendia  a  destruir  a  JiberJade  da 
Repnldiea»  ;      ■.'   *  iHt  .■ 

Fallãrào  combatendo  as  i^éas  do  Sr.  Peixoto  SiU 
va  ,  ot  Srs.  Annes  de  Canidbo,  Freire ,  outros  Srs. , 
e  j>dgando-s*  a  matéria  sufficienlemente  discutida. 
f"i  posta  á  vot.-ição,  e  se  resolve»,  que  fosse  a  in- 
dicação admittida  n  discussão,  votando  rm  sentida 
contrario  os  Srs.  Accursio  das  St  vfs,  Telles ,  Peixo- 
ta SA*,,  Sorrtva  da  Maura  ,  e  Rodrigwt  de  Araujo. 

3.°  Do  Sr.  5om<«  Castello  B  anco  p*M  que  Sr  cl 
sifiqnem,  e  publiqu  m  os  B.-nemeritos  da  Patria. 
AVmittida  h  disfuasSo. 

.  4/  Do  Sr.  Manoel.  Aleixo  para  qne  se  declare, 
se  houve  infraoc  iu  na  nomeação  do  Ministro  da 
Gi^eirra.  iti  :  :'■>■•■  :  -. 

Depoia  dc  «lgom  debfte  em  qne  sr  fallon  emdif. 
ferentes  sentidos,  resolveo-sc,  que  não  se  admittis- 
ae  á  discussão. 

O  Sr^  PrestMente  sttspcndeo  a  direnssno ,  e  disse 
on-  á  porta  da  S  l  i  sc  ach  v.i  o  Commandante ,  e 
Olficiaes  d.i  Ch  arrua  ==  GtuliL  Americana  =  qne  r!i- 
rigiSo  .to  Sebrrano  Congresso  a  segnint-  carta  de 
f  licitação  ,  por  motivo  da  sua  próxima  sabida  des- 
te portoa  t  r    i  .  . 

S  nhor:  O  Comm^ndante  e  Officiaes  qne  guar- 
nec  m  a  Charroa  =  OcutU  Americana  —  promptos  a 
s.ihir  do  porto  desta  Capital  a  cumprir  a  Comrois- 
sâo  que  se  lhes.  confiou ,  sustentando  sentimentos  os 
mais  fieis,  e  respeitosos,  que  car.icterizão  os  verda- 
deiros Portugueses ,  vem  de  novo -protestar  perante 
o  Soberano  Congresso  oa  seus  votos  de  aditesào  á 
Causa  Constitucional ,  c  f  liz  Regeneração  da  Pa- 
tria,  e  a  mais  d<rcidida  obedienota  com  que  se  de. 
dição  ao  cumprimento  das  sabias  e  providentos  de* 
trsminaçdrs  do  Soberano  Congresso,  qns  heroica- 
mente e  c»m  tanto  zelo  se  empenha  na  firme  conso- 
lidação da  felicidade  dos  Portugueses. 

O  respeito,  a  obediência,  ç  o  desejo  de  presta- 
rem o  melhor  serviço  á  NaçSo  Portuguesa,  a  que 
p<  rtencem  constituem  o  único  fim  de  sens cuidados , 
e  muito  séria  applicação;  o  Coramandante  e  nlguna 
do*  Officiaes  que  guarnecem  esta  Charrua,  }k  mos- 
trarão o  quanto  se .  empenhão  na  defeza  da  Nação, 
e  «rua  bens  pelo  quanto  Bá  esforçarão  em  concorrei 
para  a  defeza  do  Navio  e  carga  da  Nafãe  no  en- 
contro que  ti  verão  cem  hum  Corsário ,  quando  re- 
gressarão do  Pato,  assim  tem  a houra  dc  o  pcotesy 
*  2  j         .         .  «  ■-  •■}   .cj  l> 
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Ur,  e  te  dirigem  ao  desempenho  0a  sna  Commis- 
•fio.  Bordo  da  Charrua  =  Gentil  Americana—  11  d* 
Dezembro  de  1822.  —  Pedro  José  Corrêa,  Primeiro 
Tenente  Commandaote  ;  Anselmo  José  Carlos  de  O/t. 
vtira  ,  Segnndo  Tenente ;  Vicente  Ferreira  do  Valle , 
Primeiro  Piloto;  Franoiseo  Alexandre  da  Silva  CoU' 
tinha  ,  .Sargento  Commandante  do  Destacamento. 
Rtíolrrn  sc,  que  se  lançasse  na  Acta,  qne  fór»  ou- 
vida com  agrado,  e  qne  sc  pnbliqne  nos  Diários 
de  Cortes,  e  do  Governo,  e  qne  hum  dos  Sn.  Se- 
oretorios  lhe  cominnniqne  isto  mesmo. 

0.*  Do  Sr.  Prior  dá  Messejana  a  respeito  da  Agri- 
cultura de  Campo  de  Ourique,  pedindo  sedicesse  ao 
Governo)  6V»se  aquartelar  na  Mexejan*  hnm  Re- 
gimento on  Batalhão  do  Exercita.  Begeitado. 

Tt-vr  u."  leitura  a  seguinte  indicação  :  <t  Aohan* 
do.se  próximo  a  partir  para  a  Provinci.i  de  Cabo 
Verde  hnma  expedição  fie  Tropa  com  o  Governador, 
e  sabendo  que  se  mandão  para  aa  obras,  e  tm-lho- 
ramento  da  tneSma  Província  muitos  artigos  ,  os 
qnoes  de  nada  servirão  se  não  et)  destinarem  fundos 
«JoThesonvo  Nacional  para  taes  obras,  pois  os  Co- 
íres  da  Provi  te  ia  não  tem  dinheiro  algum ,  e  sendo 
tarobem-certo  qne  a  Tropa  JSwrapáreoaOfficiaes  qne 
para  alli  destacão  angmeritão  muito  a  despeta  ,  e  qne 
não  só  para  sustentar  e  pagar  a  esta  Tropa  mal 
também  pari  lhe  fazer  alli  Qnarteit  qne  não  tem, 
e  arranjar  o  Hospital ,  Bccar  as  lagoas  c  tndos  os 
mais  trabalhoa  uteie  e  indispensáveis  na  mesma  Pro- 
vincia ,  te  fazem  absolutamente  necessários  alguns 
fundos  pelo  estado  deplorável  em  qne  te  encontrão 
as  rendas  da  mesma  Provincia  nas  qtiaes  nlo  *he» 

Íando  ultimamente  como  he  sabido,  pará  pagar  Sa 
ropas  e  mais  empregados  qne  alli  existem  ,  mnito 
■senos  podem  agora  chegar,  e  tendo  entrado  ette  an- 
uo no  The  sou  ro  Nacional  grandes  tommas  procedidas 
pela  vinda  da  urxclla,  qne  tenf  eide  remettida  de 
Cabo  Verde;  por  Uet  motivos  proponho  que  se  au- 
thorise  o  Governo  para  enviar  com  a  metnaa  expe- 
dição qne  vai  partir  para  Africa  ,  os  fundos  qne  se 
julgarem  precisos  para  entrarem  nos  Cofres  da  Pro- 
víncia de  Cabo  Verde,  e  poder.se  assim  acendir  ao 
pagamento  e  manutenção  da  Tropa,  dando.se  tam* 
bem  principio,  aos  melhoramentos,  e  obrai  qne  se 
devem  alli  fazer  o  qne  concorrerá  muito  para  o  to. 
ergo  d&  mesma  Provincia  aonde  a  falta  de  meios 
poderá  nrrastar  desastrosas  consequências.  José  Lou. 
renç»  da  Silva  Deputado ,  pela  Provincia  de  Cabo 
Verde.» 

Entrou,  cm  discussão  e  projecto  sobre  as  eleições 
dos  Deputados,  que  faltão  por  Trancos* ,  e  Atdro, 
o  qual  ficou  addiado  por  ser  chegada  a  hora  da  lei. 
tora  da»  indicações. 

Leo- se  a  indicação  do  Sr.  Castello  Branco,  para 
que  se  transmitta  ao  Governo ,  que  proceda  na  fór- 
lua  da  decisão  das  Corte*  a  respeito  da  sua  excusa , 
«ara  com  o  Desembargador  Antonio  Gomes  Ribeiro. 
Regeituda. 

O  Sr:  Acevrsio  das  Neves  leo  a  seguinte  indica* 
ç8o : 

He  homa  das  prfncipaes  attribuiçôes  das  Cortes 
fazer  guardar  a  Constituição  Politica  da  Monarquia, 
eclla  tem  sido  violada  de  hum  modo  muito  extraor. 
dinarip  na  Augusta  Prssoa  da  R.inha  a  Senhora 
D.  Carlota,  sem  preceder  processo,  nem  sentença 
do  Poder  Judiciário  ,  despojarão. na  dos  seus  direi, 
tos  civis  c  politico»,  dos  rendimentos  da  tua  casa ,  e 
«té  da  sua  Liberdade,  núo  lhe  permittindo  nem  le- 
vo r  com  •sigo  as  Senhoras  Infantas  suas  filhas  para 
a  quinta  «io  Rnmalliào ,  para  onde  foi  mandada  re. 
tirar  ootn  exprettt,  o  notarei  ordevn  de  ser  acompa* 
irbada  no ic--» mente  peita*  prssoas  indispensáveis  para 
«  ca»  fevviço  pessoal.  Que  mais  lhe  furião,  sc  fo*. 
se  convencida  dc  gruides  crimes? 


O  motivo  com  que  os  Ministros  cobrirão»  estes 
procedimentos,  foi  o  não  ter  S.  M  grst.de  presta, 
do  o  juramento  à  Constitniçio  na  fórma  da  Lei  de 
11  de  Outubro  do  presente  atino.  NSo  he  liquido  se 
8.  Magettade  esti  no  caso  da  lei,  mas  ainda  qne 
foste ,  quem  deo  anthoridade  aos  Ministros  para  se 
arvorarem  Juizes  da  Rainha  debaixo  do  arrastado 
Nome  de  EIRei  o  Senhor  D.  João  VI,  qne  Bile 
Meiow  nlo  podia  julgar  a  asa  Augusta  Consorte? 
Para  darem  melhor  a  conhecer  a  precipitação  com 
qne  obrarSo ,  assigoando  alei  ás  pessoas  obrigadas 
a  prestar  ejaramento  o  prazo  de  hum  mez  qne  fin- 
dava em  3  de  Dezembro,  já  em  22  de  Novembro 
anda vão  com  intimações  á  Rainha;  iá  em  27  do 
mesmo  te  ordenava  ao  Ministro  da  Marinha,  qne 
fizesse  aproroptar  a  Fragata  que  devia  eondutilla 
para  fóra  do  Reino,  não  obstante  estar  ocaso  ainda 
dependente  da  sua  resposta ,  como  se  declaren  na 
ordem,  e  já  em  2  dc  Dezembro  este  Ministro  res- 
pondia ,  que  a  Fragata  estava  pro.mpta.  Tanta  era 
a  pressa,  com  qne  qoeriâo  deportar1  precitamente 
no  dia  4  hnma  Rainha ,  cujos  bem  merecidos1  le»u- 
vores  tem  soado  por  mais  de  hnma  vez  nesta  sala, 
até  pela  sna  adhesão  ao  Systema  Constitucional :  E 
para  que?  Para  tirar  a  hum  Rei,  que  tantos  sa. 
crificioe  tem  feito  para  consolidar  este  mesmo  Sys- 
tema ,  a  sna  Real  Consorte ,  sepultar  em  amargura 
toda  a  Real  Família ,  e  causar  a  nação  a*  decorosas 
impressões,  que  lhe  teria  cansado  este  espetacnlo  , 
se  não  fosse  sobitado  o  embjrqde  ,  porque  hnma 
janta  ele  Médicos  foi  gritar  á  humanidade  a  favor 
da  Rainha. 

Hnma  similhante  invasão  do  Poder  Executivo  so- 
bre o  Poder  Judiciário,  hum  similhante  ataque  aoe 
direitos  pessoaes,  e  reaes  de  S.  Magestade  a  Rai- 
nha, e  a  nenhuma  consideração  qne  os  Ministros 
tiverao  para  com  as  Cortes,  at  quacs  devião  con- 
ealtar  antes  de  proceder,  segnndo  o  prudente ?  e 
jnridico  voto  da  maioridade  do  Conselho  d'Bstado 
hSo  te  aecreditariao  facilmente,  se  os  mesmos  Mi- 
nistro* o  não  fizessem  constar  pelo  relatório  que  de- 
pois  enviarão  á*  Cortes.'  He  de  evidencia  jurídica 
que  a  Bainha  não  podia  ser  privada  da  sua  liber- 
dade,  dos  tens  direitos,  e  da  sna  casa  ,  senão  por 
meio  de  sentença  proferida  por  Anthoridade  com- 
petente; e  como  os  .it tentador  dc  facto  devem  de 
facto  ser  reparador. 

Proponho  1.'  qne  S.  Magestade  a  Rainha  eeja 
mandada  restituir  ante  omnia  ao  estado  de  liberda. 
de,  e  a©  pleno  gozo  dos  sens  direitos,  e  da  sna 
casa,  da  mesma  forma  em  que  se  achava  antes  do« 
attentorios  Decretos -dc  4  do  corrente  mez.  2.*  Que 
depois  se  forme  e  te  decidi  o  competente  procetso, 
oq  perante  a  Anthoridade  que  as  Cortes  designa- 
rem; on  perant'  ellas  mesmas,  á  maneira  do  que 
te 'praticou  no  Parlamento  Ingln  com  a  cansa  da 
nltima  Rainha  da  Grã- Bretanha;  pois  qne  8.  Ma- 
gestade,  como  participante  òV  loda«  as  prerogati- 
vas  honorificas  de  seu  Augusto  Esporo,  não  tem 
Juiz  determinado. 

Satisfazendo.^  por  ette  modo  á  Justiça,  e  ao  dc. 
coro  nacional,  será  tambem  o  meie  de  tirar  a  na- 
ção do  máo  passo  em  que  os  Ministros  a  precipitú. 
rão  ;  porque  vendo.se  nos  paizes  estrangeiros  ,  «jue 
hum  Rei  tào  conhecido  pela  sua  bondade  para  «on 
todos,  e  pela  sna  ternura  para  com  a  soa  Real  Fa- 
niilia ,  em  lugar  de  seguir  o  prudente  arbítrio  rfe 
rometter  o  negocio  Ú9  Cortes ,  como  lhe  propotera. 
o  Conselho  d'Estado,  adoptou  a  fogoza  determina- 
ção, a  que  o  arrastarão  os  mesmos  Ministros,  tão 
repugnante  aos  sentimentos  do  seu  coração,  dir-se- 
hia  que  esle  bom  Rei  está  posto  em  estado  de  coac- 
ção por  este*  Ministros.  Paço  da»  Cortct  em  ffl  de» 
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Dezembro  dc  182?*  José  Accursio  das  Neves;  Gns. 
par  Joaquim  Telles  da  Siloa;  Antonio  Pmto  Coelho 
Soares  de  Moura;  Francisco  Manoel  Martins  Ra. 
mos;  Manoel  Dias  de  Sousa, 

O  Sr.  Pato  Moni%  mostrou  ,  que  tal  indaeação 
devia  s«r  regcjtádn  »'«  limine,%  por  ser  sua  matéria 
anti  .Constitucional,  e  ímpolitica  ;  e  logo  o  Sr.  Mar. 
çiochi  reqtureo  que  se  declarasse  Sessã»  permanerv- 
U  para  ser  examinada»  porqwe  «lia  encerrava  prin- 
cipios  fatalissiwos  , ,  absurdos  ,  e  erróneos,  tau  co- 
mo  ©  dizer  =  do  arrastado  Nonte  de  ELRei  o  Sr.  D. 

João  vl=itte.  l,t  \  •     i  >  if  L 

O  Sr.  Acchtcío  da*  Neves  fez  algumas  explicações 
para  pnoítrar  o  sentido  em  que  fallava;  roas  o  Sr. 
Xavier  Monteiro  as  combate?  ,  bem.  como  outros 
Sr*.  Deputadas.  .  ,  '/    ..  .  _      ;   „  '.  ' 

PçcT.tr  da  urgente  por  mais  de  dons  terços  dos  Sr*> 


processo  da  Rainha. 

O  Sr.  Pre*ideute  deo  para  Ordem  do  dia  dá  Ses- 
são de  amanhã  segundas  leituras  dos  projectas  dp 
Lri ,  qup  tinhno  vencido  o  tempo  determinado  f  e 
levantou  a  Se^ão  depois  das  duas  horas  e  meia.  , 

LTSB  ÕT7l"  7e~ezembro.  ' 

Coopa  do  Ttpc]  »  Sé  e  hmnqiurto  (4etconto  if  trtf  quarto*) 
Venda  „  S,7  e  trei  quartoi  {detcamo  i;  hum  quarto) 
Compra  da»  PiUcat  Brasileira!  e  Heipunholaa  as  S45. 

TMr.  ítmarié  ,  Commandahtè  do  enttrr  Frances  = 
le  Furet  —  aciba  do  descobrir  ao  Norte  das  Ilhas 
Chausty,  e  em  censrqucncia  de  inHagaçõe»  execu- 
tadas com  perseverança,  hnm  Rochedo,  cuja  éxis 
Uncia  já. -se  suípeí.lavA  pelas  relaçots  d  - alguns  ma 


Audley  Street,  .a  fim  de  prestarem  juramento  S  no- 
va Constituição,  formada  p  l:s  Cortes,  esmeciona- 
das  ptlo  Rei;  ceremonia  esta  a  mais  interessante 
em  que  pôde  participar  o  homem  livre.  A  eel<  bra- 
çno  deste  acto  solem  ne  naturalmente  excita  lem- 
brança» qnc  tem  relaçSo  com  o  estado  p. asado  e 
actual  do  Paiz,  que  deo  nascimento  aos  patriot  • 
reunidos  nesta  occasião,  para  da  sua  parte  contri- 
buírem a  pdr  osello,  para  í.ssim  dizer,  a  huma  re- 
volução que  excitem  o  na  disrèlo  tão  vivamente 
como  se  cl l<s  ve  houvessem  achado  htesrhtél  no  la- 
gar onde'  ella  se  efleittiou.  .Recordando- nos  da  mí- 
sera situação  em  que  Portugal  se  achou  por  tio  lar- 
gos  annos,  nós  de  bom  grado  conf«-mÍ>lmos  as  ser. 
naainteressantis  qoe  nltimapjenle  alli^teoffeKcèruo, 
moito  especialmente  no  momento  em  <pje  primeira 
eumevou  A'  revolução  no  Porto  no  dia  2>i  de  Agosto 
de,  1820;  nem  podemos  deixar  dcsentlr  a  maior  ad- 
miração quando  ven  os  o  pequeno  nurrirro  de  in- 
trépidas Patriotas,  qnc  pouco  depois  marcfcárão so- 
bre a 'capital,  a  fim  He  atear  em. todos  os  pontos 
da  sua  pátria,  a  chama  da  Jib  rdadc.  A  fortuna 
seguid  os  ictis  passos ;  a  revolução  foi  geral ;  e  © 


de*pofís«ô  ficou  prostrado.  Depois  de  tão  grande 
tritimfo  se  ajuntarão  as  Cortes,  os, verdadeiros  re- 
iregentantes  do  Povi^cnjo  primeiro  cuidado  foi  o 
le  cicatrizar  as  feridas  da  stla  Patria ;  e  por  meio 
dos  kialores  trabalhos,  e  . proreitando.se  (fo  expe- 
riência das  outras  nações,  finalmente  k  organizará» 
hum  código  legisLtivò .análogo  ás  suas  precisões, 
e  aos  desejos  c  circunstancia»  dós  seus  constituintes  í 
huroa  Constituição  em  fim  ,  que  oflerece  a  mair 
perfeita  segurança  pela  rida,  propriedade,  e  liber- 
dade individual.  F,m  quanto  a  Constituição  Porttu 
gue-.a  estabelece  aquella  liberdade,  que  he  sanecio- 
nada  pela  razlo ,  e  providenceia  a  manutenção  de 
jgUiildade  de  direitos,  ella  ao  mesmo  tempo  conce. 
iritimos;  mas  que  não  «r*  conhecido  de  Pil  to  algum  d<*  ao  11  i  tod  <s  as  attribuçScs  de  que  eTIc  como 
dos  arredores  de  Grcenville.  Acha-seesle  r  chedo  aos  homem  pode  seguramente  ter  revestido.  Por  meio 
49*  2' 0"  dc  Latitude  Norte,  t4t)'  V  52"  a  Oesfe  do  deste  código,  agora  ao  alcance  de  todos,  os  Pottu- 
n)credja(»o  de  Fant,  isto  he ,  quasi  a  ro  ia  distaru  guetes  «e  achão  protegidos  de  qualquer  agressão,  e 
ciados  rochedos,  já  conhecidos  ,  de  Cathene ,  e  Êouf 
bum  pouco  a  Oeste  do  seu  alinhamento ,  e  na  pas- 
sagem dai.  Embarcações,  que  navegào  com  vento 
Sul  do  Ras  para  Greenville ,  ou  ds  Greenville  para 
Hat,  com  vento  Norte. 

Ei»>aqui  outras  individuações  a  este  respeito  fei- 
tas por  Lemarié.  »  A  18  de  Setembro  ultimo,  dia 
iide  acuas  vivas,  em  hum  tempo  extremamente  so- 
v>  cegado  e  claro,  eu  fui  colocar-me  na  Cauda,  no 
m momento  de  baixa  nar,  perto  do  rochedo;  apar- 
?itc  mais  elevada  estava  acima  da  agua  quasi  num 
■)■)  pé  ,  e  ofierecia  huma  suprrficie  de  .10  metros  qna- 
19  arados*  Achei  4  braças  de  agua  em  tòrno  do  ro- 
uchedo  e  tocando. o ,  excepto  na  direcção  do  Nor- 
ii  deste ,  em  que  elle  se.  estende,  declinando,  até  1 
ai  distancia  de  quasi  50  metros.  Sondei  algumas  ve. 
iizes  ao  largo,  antes  que  o  mar  subisse  considere- 
71  vclincntc,  e  achei  por  toda  a  parte  fundos  de'  5  a 
?i  7  braças,  sem  outro  cachopo  mais  que  aeoròa  do 
ii  rochedo.  He  tanta  mais  perigozo ,  quanto  he  iso. 
•ji  lado ,  quasi  sempre  submerso ,  e  sem  que  a  dimS- 
nnuição  do  fundo  indique  a  sna  aproximação.» 

Este  rochedo  vai  a  ser  designado  nas  cartas  da 
"bydrograpbia  Francesa  com  o  nome  de  jRocAsdõ  Le- 

ifforié.  .  ,.4. t  ,\;  \ . , 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS, 
l  N\G  L  ATE  R  R  A. 
.rt  -    Lond^s     do  Novembro.  ,  ;  - 

,r        Constituição  Fortuguous. 
Hontem  os  Portugueses  resid.entes  em  Londres  s» 
coiígrrgârão  ua  casa  dc  seu  Miuistro  ,  ejn  South 


da*drsenfrrada  arrogMicia  do  poder;  >ll«s  tem  tias 
suas  mãos  hu»a  Constituição  eteriptn  ,  que  lhes  mos- 
tra os  seus  deveres  como  Cidadãos,  é  legisla  para 
todos  com  igualdade.  '  ■[  ' 

He  para  festejar  a  aeqpísição  deste  mesmo  codi- 

fo,  resultado  de  huina  ditosa  "reVgínçIo ,  que  os 
'orluguezes  residentes  em  Londres  f-  houlem  se  ajnn- 
tárão  tendo  á  frente,  o  distincto  Representante  da 
sna  N.ição.  S  guindo  o  CQsthme  estabelecido  nasna 
Patria,  elles  primeiramente  se  dirigirão  ao  Santuá- 
rio da  Divindade ,  '  a  fim  de  tribult.ircm  o  seu  inti- 
mo reconhecimento  pelos  repetidos  benefícios  ontor- 
gados  a  sna  Nação  na  recente  luta  que  sustentou,  1 
assim  como  pelo  feliz  resultado  cqm  que  foi  coroa, 
da.  Depois  de  huma  missa  solcrone ,  cantou.se  o  Te 
Deurn.  Tendo  finalizado'  esta  ceremonia,  os  PortH* 
guetes  blli  reunidos  se  retirarão  para  a  Sala  da  Le- 
g.^ção,  onde  forSo  com  distincta.urbanidade  rece- 
bidos pelo  Sr.  Sarmento  seu  ministro,  o  qual,  an- 
tes de  se  prestar  o  juramento  dirigio  aos  seus  com- 
patriotas, com  pouca  djffercnç*  «seguintes  pala- 

vras:  .  t.b  v">  .i  j-.jí*«,«iavj  .A  U  .J 

5» Tenho  a  comninnicarros ,  éstimaveis  Coocida. 


social,  a  Lui  fundamentei  <ip  ÍTsíaH^que  vai  jjíafa 
o  futuro  ligar  °  Rei  á  Nação  A  ,e  ^nostrando  os  de- 
veres e  os  direitos  do  Rn  e  do  Poyo  ,  ha  de  man- 
ter em  perfeita  harmonia  á  niaq^ína  do  Estado.  Jã; 
cessdp,  .o  tempo  cm  qu^  tor  Poriuguezet  não .ynlião 
outra  segarauya  das  'suas  ridás  ,  Ha  iua  propriedade 
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« da  sua  honra  ,  asais  do  que  as  virtudes  doa  «ns  bio. 
vareis;  passou  esse  tempo  <m  que  os  Ministros,  es- 
endados  pela  nnlhoridade  »eal ,  a  seu  grado  dispo- 
ni.TO  dos  cabedaes  da  çl»,  da  propriedade  in- 
dividual ,  c  da  liberdade  dos  CidadSos ;  on  apro. 

£rí  vào  para  aeo  ato  o  qoe  pertencia  ao  Estado; 
rroinon  aquella  época  ira  que  os  mais  pesados  im- 
postos já  mais  erSe  enfficientea  para  resarctrem  as 
dilapidações  das  diffrrentea  Repartições  ;  aquella 
época  em  qoe  Cidadãos  desgraçados  erlo  omitas  ve- 
xes arrancados  do  seio  das  snaa  famílias,  para  serena 
degradados ,  ou  lançados  em  masmorras,  por  cri» 
mes  auppostoa,  dos  qoaes  jamais  podião  cstabeler 
legal  defesa.  O  aviltamento  ae  havia  na  verdade  tor- 
nado  geral  em  Duma  Nação ,  que  sendo  peqnena 
em  território,  o  em  popolaç lo ,  outrora  adqoirio 
singular  renome,  tanto  pelas  snas armas,  como  pié- 
las  suas  cívicas  virtudes ,  e  soube  dar  leis  a  hhma 
grande  porção  da  Africa ,  Americn ,  e  Asim.  ■» 

Huma  nova  e  brilhante  perspectiva  agora  ae  of- 
ferece  aos  destinos  de  Portugal.  A  vontade  arbitra- 
ria  dos  Ministros  he  snbstituida  pelo  Império  daa 
Leis ;  a  segurança  dos  Porluguezes  já  nlo  depende 
do  capricho  de  huma  só  pessoa;  não ,  Senhores, 
para  o  futuro  he  a  Lei  a  quem  os  Representantes 
da  Nação  estabelecem ,  para  designar  a  vontade  dos 
seus  constituintes,  e  que  huma  vez  que  for  sanecio- 
oada  pelo  R  i ,  ha  de  ligar  a  todos. 

A  nação  Portugueta  acabou  á  .pouco  a  obra  glo- 
riosa começada  na  época  da  sua  revolução.  Portu- 

Çl  foi  a  ultima  das  nações  â.\  Europa  que  cedeo  ao 
rannp  daquclla  época,  e  ella  foi  a  primeira  qne 
sacudio  o  jugo  da  escravidão  em  que  jazia  quasi  to- 
do ó  continente  Eurojtéo.  Em  hnm  tempo  cm  que 
ô  captiveiro  de  tantas  nações  opulentas  e  guerrei- 
ras ,  dc.de  o  Niemen  até  o  Douro  è  o  Téjo  promet- 
tia  ao  maior  V  ,  pitão  do  Século"  presente  mui  facll 
conquista  sobre  hum  pequeno  numero  de  homens, 
hum  nobre  sentimento  de  patriotismo  anima  nossos 
v.lerosos  soldados,  correm  ás  armas A  e  o  resultado* 
animou  as  outras  nações  a  seguirem  o  seu  exemplo. 

E  será  aquelle  mesmo  povo,  que  deqois  do  le- 
thargo  de  tantos  annos,  soube  abater  hum  jugo  es- 
tranho ,  julgado  merecedor  daquelles  epithetos  com 
que  alguns  eseriptores  o  tem  querido  aviltar?  Os 
crimes  dos  Governos  jamais  se  devem  imputar  á  mas- 
sa da  nação.  Hum  Povo  que  tão  nobremente  se  cr- 
gueo  na  defeza  do  seu  Rei ,  da  sua  Patria,  e  da  sua 
R,  ligilo,  he  digno  da  liberdade,  de  ser  bem  go- 
vernado, e  justamente  merece  a  estima  das  nações. 
Era  do  nosso  Governo  que  nós  nos  queixávamos  ;  e 
perguntaremos  ,  pôde  hnma  nação  soffrer  os  males 
que  nós  aofTriamos,  sem  ficar  reduzida  â  drssspsra- 
çâo?  Poderíamos  nós  deixar  de  quebrar  o  jugo  que 
nos  opprjmia?  Mas  ao  mesmo  tempo,  que  tentámos 
a  nossa  regeneração  politica,  conseguimos  hum  triun- 
fo que  não  foi  manchado  p«lo  sangue;  ham  triunfo 
que  dá  á  nação  Portuguesa  hum  novo  titulo  á  con- 
sideração dos  outros  Povos.  Sim ,  a  hum  pequeno 
numero  dc  Patriotas  Portugal  deveo  a  sua  salvação; 
e  o  nosso  Rei  o  restabelecimento  da  dignidade  de 
governar  homens  livree.  A  monarquia  Portugueta 
tornou  a  merecera  admiração  da  Europa,  seus  ha- 
bitantes tornárãoaserdistinctos  pelas  suas  virtudes 
politica»,  afsim  como  seus  soldados  o  havião  sido 
uo  campo  da  batalha.  Mais  de  doia  annoa  tem 
decorrido  depois  da  mudança  politica  da  nossa 
Patria,  ecom  indo  ainda  aenlo  derramou  huma  só 
gota  desaugue!  'Quanto  não  tem  a»  revoluções  cus. 
fado  as  outras  nações?  Quem  pode  recordar-se  sem 
áremeír  ,  dos  horrores  que  ae  vírão  na  França  nas 

-  revolucionaria?  Quan- 


differentra  épocas  da  sua  luta 
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to  não  era  medonha  a  situação  dos  nossos  próprios 
visinhos  quando  eucetárSe  a  sua  carreira  politica? 
Com  tudo  os  Portuguezet ,  tende  hum  Rei  virtuoso 
i  soa  frente,  navrgio  livres  dos  escolhos  entre  os 
qnaes  tem  perigado  nas  ontras  nações  a  não  do  Es- 
tado. Nesta  mesma  terra  qne  oós  pisamos,  Senho- 
res e  que  a-;  pôde  considerar  a  terra  clássica  da  li- 
berdade, quantas  vezea  nlo  manchou  osangne  hn> 
mano  aa  aUas  revoluções  politicas  e  religiosas  ?  Er. 
nlo  infiro  com  tudo ,  que  todos  os  Português**  cor- 
dialmente abraçlo  as  reformas  ultimamente  instituí- 
das ;  só  o  tempo  pôde  sobre  rate  assumpto  prodozir 
perfeita  unanimidade;  mas  a  grande  maioria  dana- 
-lo Banda  com  prazer  a  sua  regeneração  politica, 
e  i  medida  que  os  seus  benefícios  se  espalharem, 
virá  ella  a  ser  maia  aegura.  As  naçõ  s  da  Europa 
tem  visto  com  pasmo  ,  os  progressos  de  huma  revo- 
lução qne  ellaa  mesmas  eonfesslo  nlo  ter  exemplo  ; 
na  qual  parece  qne  tanto  o  Rei,  como  seus  snbJi- 
tos,  tem  á  porfia  trabalhado  na  prosperidade  geral 
esperando  confiadamente  o  momento  em  qne  os  Re- 
presentantes da  naçlo  terminassem  a  obra  da  Cons- 
tituição ardaa;  porém  gloriosa  empresai 

Concluio-se  finalmente  ;  e  o  Congresso  nacional 
oos  tem  dado  hnma  Constituição  tão  perfeita  em 
todas  as  su  s  partes,  que  podemos  dizer,  que  pos- 
sui mos  a  maior  ventura  que  o  homem  pôde  gozar 
no  seuestadosoci.il.  Também  temos  razão  para  agra- 
decermos â  Providencia  de  nos  haver  dado  ham  Rei 
adsmado  de  altas  virtudes  ,  que  lhe  assegnrao  o 
respeito  da  Europa  .  eqne  nosligão  a  til-  pela  sin- 
ceridade com  que  abraçou,  e  mantém  onero  p.tcto 
social.  Toda  a  nação,  o  mundo  inteiro  foi  testemu- 
nha da  escrupulosa  observância  do  nosso  mon>rca 
ao  Juramento  qne  prestou  á  face  dos  R  preaeotan. 
tes  da  nação,  quando  regressou  á  tem  qu.!  o  vio 
nascer,  nem  deixará  elki  de  ser  fiel  ao  juramento 
que  acaba  de  prestar  —  ao  juramento  qu«  toda  a 
naçlo  prestou;  ao  juramento  que  ha  de  unir  toda 
a  familia  Portugueza  eqne  nósmste  dia  somos  t  .m- 
bem  cham  idos  aprestar  com  prefeita  cordialidade, 
com  animo  resoluto,  ecom  aquelle  nobre  sentimen- 
to que  sempre  caracterizou  a  nação  é  qual  perten- 
çamos» * 

'  rrrWè^t6  pela  observância  do  nosso  código  politi- 
co, àcomoanbada  com  aquella  energia  digna  dc  ho- 
mensVlTvres  ,  e  que  protestão  já  mais  deixar  de  o 
'6er,*qye 'jióderemoK  conservar  illezas  as  noisaa 
'tilnições,  ,e  escndallas  dès  nossos  inimigos.  Todos 
•s  progressos  da  nossa  revolução,  todos  os  b  ris  que 
delia  tem  dimanado,  no*  tem  feito  ver,  que  Por. 
iugal  possue  homens  distrnetos  no  conselho,  assim 
como  na  ultima  guerra  também  nos  mostrou  ,  qoe 
tinha  valerozos  guerreiros,  hábeis  para  defenderem 
a  sagrada  obra  dos  eeus  Representantes  no  e  so  <tc 
ser  atacada.  Sigamos  pois  o  exemplo  do  nosso  mo- 
narca, juremos  a  Constituição,  e  sejamos  fieis  ob- 
servadores do  mesmo  juramento.»  Sua  Excillencia 
entlo  prestou  o  sen  juramento  nas  mãos  do  primei- 
ro  Secretario  ,  o  Sr.  Fernandes  Thomn ,  cujo  exem- 
plo foisegnido  por  todos  os  Portugufxes  qUe  se  acha- 
vão  prezentes.  (Moruing  Cronicle.) 

-  

Sahio  a  luz  a  obra  que  ha  pouco  tempo  annun- 
ciamos  com  o  titulo  de  =  Meditação  sobre  a  rui  na 
dos  Impérios  =  traduzido  de  Volney.  Acha- ar  á  ven- 
da nos  livreiros  João  Henriques,  rua  Augusta  N." 
1 ;  Carvalho  aos  Marlyres ;  f.  P.  Lopes  janto  á  loja 
do  Diário  do  Governo ;  Viuva  Carvalho  e  filhos,  e 
mais  livreiros  do  costume.  400  réis  em  brochura. 
Também  ae  hão "sfe; vender  em  Coimbra  e  Torto 
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Je  »ru»   bier.  adxnettre  chei  moi  acto  donos  liberte; 
je  oe  puis  eo  tolérer  Taba». 

Aventures  ie  ia  fitU  íun  Roi. 


ARTIGOS  D  OFFiaO. 

•  *  , 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

\  ;  ' 

"TV!  ,nd"  E'Kei  '  P'U  Secret"ia  de  «Jo»  Negocio»  àê 

J-vA  Reino,  remettcr  ta  Superintendente  do  Sal  na  Viila  de 
Setúbal  ,  cuquem  seu  lugar  «ervir,  o*  j  requerimento!  junto»  de 
vario»  proprietário»,  e  Capitáe»  de  Navio»;  de  Pedro  Rodrigues, 
Commerciante  da  V  illa  de  Vianna,  e  de  Antonio  Joaé  Ssitet  3a 
Silva,  e  maW  Negociante»  dono»,  e  tneatret  da»  embarcaçõe»  co*- 
teirai  da  Cid*de  do  Horto,  e  outro»  porto»  do  Norte,  noi  quaes 
expõe  o»  attorvot,  e  embaraço»  qae  encontrão  para  poderem  ex- 
portar Sal  na»  tua»  embarcaçõe» ,  para  que  informe  «em  a  monor 
perdi  de  tempo  iol're  jdira  uvatcri»,  ren  ettendo  com  a  ua  infor-» 
ira^  a  copia  do  «wpiomiiro  da  corparaçáo  do  Corpo  Santo  d* 
nje.ma  V  illa  de  Setub.1 ,  a  Hm  de  »er  tudo  tranamitlido  ao  Sobe-* 
rano  Ccngieiro  ,  em  cumpil mento  da»  tua*  ordea»  de  •  do  corren- 
te.  tslacio  da  Bcirpoita  em  11  de  Dezembro  de  1821.  =  Filippa, 


— «O»" 


CORTES. 

Êxtracto  da  Sessão  de  12  d*  Dezembro. 
( Presidência  do  Sr.  Moura.) 
Abrrta  a  Sessão  ás  horas  do  costume ,  o  Sr.  Sei 
cretario  Thomàs  de  Aquino  lêo  a  acta  da  dc  hon- 
tcm ,  sjue  foi  approvada. 

M.ndárío.íc  lançar  na  acta  da  Sess2o  de  hrjc  aa 


Ftfrtira  de  Araujo  c  l  a»t:o. . 

1 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA, 

r4  DirecçSe.  x."  Rep.rt.iie. 

(.  •  ,  .  «  .. 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Eirado  do»  Negocio»  dY 
Guerra  ,  participar  ao  contador  fiical  da  Theaouraria  Geral 
dai  Tropai  para  o»  erVeito»  necei.ario» ,  que  em  |  do  corrente 
wca  ae  expedirão  a»  ordena  conveniente» ,  para  que  o  Marechal 
«ic  Campo  graduado,  Ronvo  de  Arriada  reiponda  em  conielbo  de 
guerra  pela  quami,  de  7>o7|^,7o{  réis,  em  que  ae  acha  alcança- 
do para  com  a  Fazenda,  oo  tempo  em  que  foi  Coronel  do' Regi- 
mento de  Artiloeria  N."  l.  Palacio  da  Bempoiu  em  7  de  Bttem- 
bio  de  18  »a.  -  Manoel  G  onçalvei  de  Miranda.  "*  * 

„  Manda  EIRei  ^  pela  Secretaria  de  Eatado  do»  Negocio»  da 
Guerra,  remetter  ao  Brigadeiro  Encatregado  interinamente  'do Go- 
verno dai  Arma»  da  Corte  e  Província  da  Extremadura ,  o  inclino 
processo  veibal  do  réo  ]o»e  Joaquim  Peixoto ,  Tenente  Governador 
do  Forte  dc  Nota  Senhora  do  Valle ,  para  qae  lhe  mande  cum- 
prir a  taa  eentoiça  na  fòrma  julgada  pelo  Supremo  Con»elho  de 
J«»iica  na  dam  de  t  do  corrente  mei  ,  em  que  he  absolvida ,  e 
julgado  .livre  de  cuuaa ,  eoai  declaração  de  *er  advertido  pelo  ret- 
pectivo  General  da  riovincia.de  ter  feito  obra»  no»obredito  For- 
te., aem  a  conveniente  licença.  1  alacio  da  Bempoata  em  Ll  de 
Detemluo  de  i»si-  -  Mmocl  Gonçalve»  de  Miranda.,, 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Eatado  do»  Negocio»  da 
f.uefia.  rcnaetter  ao  Marechal  deC.mpo  Encarr«gado  do  Coverno 
da«  Arir.ai  d»  província  do  Alemtéjo  ,  o  inclu«o  procciao  verbal 
00  uo  Francuco  Maria  Vicente  Leal  ,  Soldado  da  6.'  companhia 
do  irrgimehto  de  Cavallajia ' N\*  a,  condeninado  por  lenteuça  do 
conteve  <Jí  guerra  regimenta*,  de  1  de  Outubro  ultimo,  na  pena> 
de  6  unros  de  degredo  para  o»  Eitadoi  da  índia  na  conformidade' 
do  artigo  unieo  de  |.*  deaerçâo  timpte»  da  ordenança  de  9  de 
Abril  O  isoj  ,  julgando  convencido  o  dito  rio  de  4-*  dwerçâo 
em  icmpo  de  pai,  a  fim  de  qae  lhe  mande  cumprir  ama  lenten- 
ç*  tia  forma  julgada  pelo  Supremo  Conielbo  de  Jutttça ,  na  data 
de  5  do  corrente  mei ,  em  qoe  ie  confirma  a  aobredita  ftntCnçt 
il«  conielhq  de  guerra,  nío  pelo  fundaaaento  de  4.*  deserção  , 
porque  o  roa  pelu  arrombamento  de  oadea  foi  condemnado  em  * 


seguintes  declarações  de  votos  :  1 Declaramos ,  que 
fomos  de  voto  contrario  á  decisão  tomada  hontem 
fia  Sessâe  de  11  do  corrente,  qtir  não  se  ditentisce 
a  indicação  do  Sr.  Manoel  Aleixo  Duarte  re  lativa  4 
nomearão  do  actual  Ministro  da  Guerra.  Sala  da» 
Corte»  12  de  Dezembro  de  1822,  =^  José  Liberato 
Freire  de  Carvalho.  =  Antonio  Vicente  de  Carvalho 
0  Sousa.  2/  Decliro,  que  na  Sessão  de  hontrm  11 
do  loi  rente,  fui  de  voto  contrario  a  —que  se  não 
admiilisse  d  discussõo=  a  indicação  relativa  i  no- 
rne^çSo  fló  Miniilro  da  Guerra.  ~  Gaspar  Joaquim 
Telles  da  Silva.  3.*  Na  Seixlo  de  11  do  corrente  , 
pondo,  te  a  votoa  a  mocSo  do  Sr.  Deputado  Manoel 
Aleixo  Duarte  ,  para  «cr  ou  não  admitlida  &  diícus- 
•5o ,  eu  fui  de  voto ,  qne  se  discutisse ,  e  ouero  que 
assim  se  deelare  na  acta.  =  Caria»  Jofd"  da  Cruz  * 
Sousm. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  deo  eonta  da  correspon- 
dência do  Governo  pela  forma  seguinte : 
t  Hum  officio  do  Ministro  dos  Negocio»  do  Rrino, 
participando,  qnebavtndo  cído<ncarregado  o  Dou- 
tor Thomé  Rodrigues  do  Sobral  de  trabalhos  e  ex- 
periências de  reconhecida  utilidade  na  Fabrica  Na- 
cional da  Louça,  a  fim  dc  melhorar  aqudlc  ramo 
de  Industria  Nacional ,  c  qnc  tendo  rrpre tentado  o 
distincto  7.clo,  com  que  havia  sido  coadjuvado  no* 
mesmos  trabalhos  gratuitamente  por  hum  Bacharel, 
qu«  para  o  dito  effeito  havia  frito despezas nas  suas 
jornadas  d  i  ida  e  volta  de  Coimbra  par*  Lisboa  cone. 
mui  poucos  sneios,  que  per  i  so  o  recommendava  á  aU 
tençSo  do  Governo,  para  lhe  ser  conferida  algums 
gratificaçSo ,  qne  arbitrava  em  reis;  propõe 

o  Ministro,  que  não  cab  ado  nas  attribuiçffes  da 
Porler  Bxccntivo  a  decisão  deste  negocio  ,  o  sujei- 
ta ns  Cortei  Ordinárias,  para  reselvrrem  oquejul. 
garrm  conveniente  ;  mandou-te  i  Comutissão  de  Fa- 
zenda. 

Outro  officio  do  mesmo  Ministro ,  remettrnJo  01 
trabalhos  da  CommissSo  <  s(.ibv  l.  riria  na  Cidade  da 
Torto  ,  para  expor  o*  efetorws  que  solTre  o  Com- 
mercio,  e  propor  os  meios  dc  es  remediar;  passou 
a  Commissno  do  C  nmercio. 

Outro  officio  do  Ministro  da  «Tustioa  com  ainfor- 
maçXo  dd  Provisor,  e  Governador  do  Bispado  da) 
Algarve,  em  qne  declara  qiuis  »3o  as  Igri  jas  que 
julga  deverem  subsistir  na  futura  iegiiLç3o  das  Pa- 
roquias; mandou  sc  á  Lonunissão  Eccle.iastica  de 
teforara. 
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-Outro-  *>  Ministro  da-  6n*rra ,  cm  consequência 
das  ordrHí  dc  33  de  Outubro  ultimo  panado ,  rr  m  t- 
tendo  o  rrqucrimento  do  M.ijor  Engenheiro  Dioget 
í/c  Teittâ  Vasconcello*  Cabral  r  •  de  entro*  Offioiae* 
drslinados  a  irem  para  Cabo  Verde  ordene  Ho- res- 
pectivo Govcfnador,  Com  «  >s  m ■  l.i rn_ i nt* ntos  obti- 
dos  cio  Ministério  da  Fazenda  a  respeito  das  ajuda* 
de.  cinto  mandadas  conferir  aos  r<  feridos  officiaes, 
e  de  que  estes  se  queixão  por  lhea pnreeccem  dimi- 
nutas; poson  â  Commisslo  de  Fazenda. 

Mandou-S*  f  ,zrr  menção  honrosa  daa  feli£ifaç9  j, 
que  pela  installaçio  das  Cortes,  lhes  dirigem  as 
Coroaras  Constitncionae*  de  Aljubarrota  ;  de  Faro  ; 
Cantanhede ;  Lamego  ;  ttohie-ritot-  o  Velho. 

O  Juiz  tto  Poro  de  Lisboa,  fertclta  ó  SofteYano 
Congresso  pela  tua  installaçrto ,  em  seu  woroe ,  e  do 
povo  desta  Capita) ;  naatvdoa-ae  faier  menção  bom- 
jroza. 

Forio  onvidat  com  agrado1  as  seguinte*  felicita- 
ç5'  S  :  do  Corregedor  da  Comarca  da  Viila  da  Fei- 
ra ,  Francisca  de  Sallès  dè  Borbota  è  Lemos  f  do  Juiz 
de  Fora  dc  Soure,  c  annexas,  Francisco  de  Paula  Perei- 
ta  t  Olirrira;  o  Jitiz  de  Fora  Substituto  de  Fàrô ,  Joté 
.Irliinoel  Pereira  de  Sequeira  Bramao:  eduiz  substituto 
dc  Moiite-mór  o  velho  ,  José  Pessoa  de  Carvalho  di 
T.ça  :  dos  Professores  de  Santarém  ,  João  Antoni» 
Ptretrn ,  Luiz  Soarem  de  Brito ,  e  Joré  Marta  Soareé 
da  Sitcrira  e  Almendra. 

O  Sr.  Secretario  Batilio  A  Ib  éria  Ur  a  chamada, 
e  disse  que  s«  acfiavâo  na  Sala  106  Sr>.  Deputa- 
tic*  ,  qtlcfattavió  com  canta  10,  esCai  «Ha  14,  fa- 
ítndo  ao  total  130. 

Ordem  do  Dia. 
Segundas  trituras  dos  ptmjectos  dè  Lei  ,  qlte  tinhãer 
eeneido  o  tentpo  preicripto  na  <  omlituiçdo. 

O  Sr.  Secretarie"  BaxiliO  ^Alberto  ho  por  segunde 
Vez  o  projecto  dc  Lei  pari  a'ext  neçi»  do  Tribu- 
nal do  Dcz^mbargo  do  P rifo  ,  otfV  reeido  pelo  Sr. 
Dcpntndb  Manoel  Borgés  fcirrfl.'S>o.  Admrttto-0*  á 
di<cim!to  ,  t  íondou-te  imprimir  ,  para  ser  dado 
para  ordem  do  dia, 

O  Sr.  SfcTctrKlo  Thomas  de  Aquino  VO  pot  se- 
gunda ve»  o  prom  eto  de  Lei.  para  a  eXiincyaO  do 
Tribunal  do  Comelbo  tfa  Frenda,  offerfccidò  pelo 
Sr.  Deputado  Moura.  Admiitio-íe  á  discussão  ,  I» 
mandou. sé  imprimir,  para  ser  dado  para  ordem  do 
Hia. 

O  Sr.  Secretario  Bdíifír»  Alberto  1*0  por  segunda 
Vez  o  projecto  dè  Lei  ,  para  a  extincçto  da  Meta 
dá  Consciência  e  Ordens  òflcrecldo  pelo  Sr.  Depu- 
tado 'Jrigozo.  Adinittido  á  discussão,-  e  roandou-ec 

imprimir,  parA  6ef  dado  para  ordem  do  Hia. 

O  Sr.  Thomas  de  Aquino  leu  por  aégnnda  vet  o 
projtcto  dv  Pescarias,  Apresentado  pela  Co*nmls<3* 
dm  Comini  sões  ,  e  que  fdra  feito  pela  respectiva 
CeniMítoSd  das  Cortes  Constituinte*.  Admittido  & 
di"" '*1o.  v'  k 

O  Sr.  fín'AUn  ./liberto  Trt  a-  segunda  feitura  do 
FrojrtVo  d*  Lei  para  r<  fi  rma  da  lnMrticjfto  Pftbli- 
ta ,  c»^  geral,  c  da  Universidade  «fc  Coimbra  ero  p-r- 
flenlnr. 

•  O  ?r.  Saarn  Franco  dis^e  ,  qm?  al  reforma*  VÊ- 
po^ta*  no  preir-cto  ?5o  de  absoluta  necessidade  ;  po. 
rtm  qrie.  era  dp  parecer,  qnc  passasse  á  ComnusaSo 
de  liuírucção  Pdbliea  para  w»r  cnmínado,  credo- 
2ido  a  hum' proircto  geral. 

O  Sr.  Frari  disse,  q«r  antM  d%  te  abrir  a  «tens- 
rSs>|  drvia  «c»  cham.*.do  para  awinir  k  ella  o  lllns- 
tTe  anthor  do  prnjecTo,  a  fim  dc  otmtentar,  por«r 
r^ia  a  órdea  estalielecida  na  Aaacmblta. 

Utitron  nn  Sala  o  lllustfe  Aotbor  do  Projecto  o  9r. 
foç*  He  Sá,  e  sendo  convidado  a  falUr  sobre  «Jls  o 
dxfcudco  com  muitas  c  diOfrrcatct  rarSes ,  espoada 


até  o  quanto  o*  Estudante»  dc#pre»avào  *>i 
♦erem  qu«  as  materias.quelheenainavão,  erào  tiiut: 
e  até  mnitas  contra  o  actual  aystema ,  o  qnr  liies 
dá  Occaailo  até  a  facetem  deaordens,  conso  á  f  u  <  <» 
tempo  suecetfco,  qi»e  at6  invectívario  o  Ticv- Rei- 
tor i  t  ccdr . Inio  «apondo  a  necetaidade  de  ser  od- 
asfttido  ima>ediaiaroente  á  discussão. 

O  Sr  Serpa  Machado  foi  de  opinião,  que  o  pro- 
jecto oio  fosse  admittido  á  discussão  ,  por  ser  coro- 
prehrndido  em  artigos  muito  gerae»,  e  qnc  não' 
Abrangem  as  inrmensas  medidas,  que  tol  obra  ne- 
cessita: continuou  dizèndo,  que  nio  duvida  dos  roui- 
tot  talentos  de  seu  Illustre  Author ,  porém  que  con- 
fessando elle  mesmo,-  no  preambulo  ,  que  a  respeito 
efas  Seiencias  Positivas  fora  infoiroado,  nSo  pode 
'deixar  dediter,  que  os  informantes  fbrSo  muito  pou- 
troexactos:  observou  entSo  .  ^utfecfaxia  buma gran- 
de injustiça  is  luxes  aotuaes  do  Reino  de  Portugal 
authorrtaf  a  necessidade  de  promover  n  Seiencias, 
com  o  exemplo  das  N  çÔes  lístraogeir.is ,  sunt  ntan- 
rfo  ,  que  este  parto  serra  indecoroso,  e  daria  hxma 
>déa  (ttnito  aeaOhada  das  mesmas  seiencias  entrenós. 
Começdn  a  mostrar  que  o  projecto  em  Oueslãu  he 
ibuito  limitado porque  nelle  se  trata  eoaiente  de 
seiencias  positivas,  estabelecendo,  qua  nio  somente 
os  compêndios ,  mas  até  os  Mestres  nio  sio  sufficien- 
tas>,  •  muitos  ineapaaes,  qoe  m  quanto  aos  com- 
pêndios ninguém  dirsi ,  s|ne  o  do  primeiro  aano  ju- 
rico  ,  o  de  Pateoal  José  tte  Meli»,  e  outrsrs  algun» 
aio  mio» ,  que  também  nUo  j^ilga  exacto  o  dfeer-se, 
qoe  deve  ser  prescripto  o  direito  iíoosono,  porqne 
sendo  certo,  que  elle  inserra  cousas  muito  más,  to- 
davia tem  também  muitas  muito  bons,  queemqQia- 
to  aos  mestres  julga  que  todos  sSo  b.ms,  e  tem  na 
necetaariaa  qualidades,  mas  qaesepor  aeaso  alguns» 
Ba,  que  o  não  sejão  •  ihesiuo  se  deve  sstev«rar  de 
Codas  as  outras  F^cnldad^s  :  que  em  fim  convém  que 
Le  d>  absoluta  íKCtssid-de  hum*  reforma  em  todos 
•t  estudos,  e  naUnive/sisladc ;  mas  que  para  se  al- 
cançar cumpre  qnc  te  faça  hmn  plano  regular,  ex. 
tento,  t  nniíórroe  ,  c  que  abranja  todos  es  easos, 
riâo  srndoem  tempo  algnro  de  parecer,  qnesefeehe  a 
Universidade  .  e  se  dêem  por  condoídos  os  annos 
aOs  estudantes;  que  por  tanto  concluiu  ,  dizendo, 
que  st  eAC-rrr gaste  o  lllestre  Autbtor  do  pr  sente 
projecto  bum  outro,  que  s.>tisf.'ça  a  todos  oc  dese- 
jados pontes  de  ln»trtueSo  Pnbiica. 
a^P^ft-  Jíí»>í6  Cufiiie  reforçou  a  opinião  do  Illustre 
^pitado,  que  oprecedéra  com  differeutes  e  novos 
orgulhentoj;  disse,  que.  concorda  com  aneee-Mdade 
da  exigida  reforma ,  mas  nem  pel  s  raao  s  expost  » 
ao  pMjtOto ,  nem  pelas  que  eXpeudeo  •  som  Amh<.r, 
sutteutando^  ous  elle  deve  ser  adroiWide  4  diseus- 
•So    que  nio  he  por  falta  de  reforma  da  Univerai. 
dadr  .  que  ha  as  desordena  entre  os  Estudantes ;  n ...» 
que  estes  sio  peomovidtis ,  como  em  todo  o  tempo 
o  tem  sido,  por  nuns  poucos  de  mancebos  mal  crea- 
dos,  e  muito  mono»  applicadot,  que  atli  existem; 
o  que  facilmente  aeriao  evitadas,  >e  o  Vrce  Reitor 
pio  duvidasse ,  sc  podia  ou  oio  prendellos  corroo, 
ríonfeimente  :  qtio  em  quanto  a  bondade,  ou  insuffi- 
ciencia  de  compendíos,  nle  duvida,  que  muitee 
preOltaO  ser  reformados,  eque  tanto  está  cooveuci- 
do  detU  verdade,  que  elle  mesmo  vi  chamou  ob  Len- 
tes, e  es  convidou,  para  que  os  fizessem,  a  eoje 
Convite  .c  recusarão  :  que  i  m  quanto  aos  Al  stn  s  Sca 
rem  bons  ou  mios,  que  em  todas  as  Faculdade*  Ho. 
de  boas ,  e  de  eutros,  e  que  nio  Ire  só  na*  acico- 
cias  positiva*,  asmde  existem  os  mios  ,  Bt-nr  na» 
Natoraes  aonde  iode*  boOs  :   que  *  artigur 

do  projecto  em  que  propõe  ,  qrm  aa  Tkeolo^ias  «c. 
iSo  relegada*  para  os  Çeromarios  E.iiscopa.s,  uSo> 
Ibe  oorfce  bcaí ,  por^e  tac*  Kitoci^ 
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eneorpor  ad  , ■  na  Universidade  ,  e  nnaca  exarem  dei- 
U  separada* :  que  pelo  que  pertence  i  Imprensa  da 
Unive rridadc  ,  julga  que  presentemente  e.<tá  mui  beui 
dirigida,  e  que  o  seu  revisor  he  homem  muito  ca- 
i .  i ,  e  que  preenche  muito  bem  as  fnnccôes  do  seu 
cargo  ;  que  finalmente  »  Li vraria  está  bem  servida; 
e  concluiu,  que  nã»  duvidando,  que  he  necessária 
huma  reforma,  em  todos  os.  ramos  de  Instrucção 
Publica,  te  persuade  também,  que  o  projecto  não 
eatisfax,  c  por  isso  voú  qoe  não  seja  aduiiltidtf  á 
discussão.  .  rj 

O  Sr.  José  de  Sd,  como  Anthor  do  Projecto  t<  ve 
a  palavra  segunda  vez  c  combateo  com  energia  as 
razões  apontadas,  para  que  o  sep  projecto  nio  foa- 
tf  adtnittido  á  discussão:  respond  o  »o  Sr.  .Serpa 
Machado  medrando,,  que  nlo  era  fazer  intuito  «\J  li- 
teratura Vortugueiq  o  dizer,  qu"  á  maneira  de  to. 
das  ap  NaçdVs  ci"i|ita<l  ,s ,  ainda  des  dos  tempos  mais 
trinetos  ,  e  até  cm  que  o  despotismo  reinava  ,  como 
ultimamente  no  r.inado  de  Buonnpartc  ,  devemos 
prppratar  »e  lutes,  c  polias  onivvl  dosconh -cimen- 
tot  do  século;  porque  sem  Instrucção  jamais  poda 
tjtr  feliz. qu  Iqutr  poro;  tendo  pois  mostrado ,  que 
rio  havia  sido  fora  de  propósito  cata  idéa ,  passou 
a  tueteotpr,  que  «11?  não  dissera,  que  todot  o* com- 
pendias  das  Scieuciut  Positivas  erío  mios;  porém 
queiialgun*  e  outros  contrarieis  np  System*  Consti. 
tucional ,  e  que  aquellc*  que  são  bons,  como  Sines* 
ufr  t»o'  oortadot ,  e  «s  «tias  melhores  doutrinas  nio 
se  entinio ,  o  que  talvez  se  faça  de  propósito;  sus- 
tentou, queeite  julgava  mai* conveniente  fecnsr-ee 
a  Universidade,  *  darem  os  exames  como  feitas,  de 
que  obrigar  os  Estudantes  a  exaininarem.se  de  ma. 
terias,  que  não  estudarão,  como  se  fizera  ot  annon 
passados ,.  e  q»ip  longe  de  se  atrasarem  os  conheci- 
mentos coro  esta  medida ,  eiies  se  adianta  rito ,  po» 
•cr  meJhor,  <]iie  nnda  s«  estale ,  do  que  aprenda*, 
doutriuat  erróneas,  e  oppoet«s ao  Systema  Ceuetu 
tucional,  corue- infelizmente  pe.ansinão  hoje  na  Uni» 
viersidade,  o  que  he.  publico  a,  toda  a  N  çãoi  mos- 
trou as  riZÔVs  porque  os  Lentas  das  Scieocta*  Na» 
Uiáua  tedielp-ntarão  d  i  iivoombeneia  d«  organismos 
Compêndios  pir  i  ,<t  cii.is  re spicti vai  aulas, e  defrndeo 
a  aboliç'10  diJtintada  Directoria  dos  Estudos ,  não 

Íior  não  ser  nei-e  sario  hum  Tribunal  Supremo  de 
•  istrucyão  Publica,  com  «st-,  oneora  aqoelle  titulo; 
porém  que  d  serop<-nhe  as  suas  attribtiiç.Ô'  s,  e  não 
seja  como  o  aettul  que  he  h»m  fantasma  ,  que  ape- 
nas serve  para  os  seus  roembjr«9  terem  ordenados* 
aecumuUdoB  contra  o  que  immensas  vezes  ae  tem 
clamado  neste  Angneto  reeinth*,  e  nio  puderem 
desempenhar  as  suas  'funcçôes  ,  asseverando  ser 
Sneompativ-I  com  o  exercício  de  hnsà  Lente  a 
quem  mal  chega  o  tempo  para  estudar  ,  e  oceut 
par.se  com  as  obrigações  impostas  aos  Membros  da 
Directoria,  e  para  melhor  provar  a  sua  prssposu 
çio  referio  hum  raso  ,  com  elle  mesmo  acontecido  , 
ácerca  de  hum  requerimento  dos  habitantes  dtvma 
Patria,  (Santarém)  que  não  tendo  alli  mais  qne  tui- 
ma  Aula  de  Grammatico  Lirtna,  requerérão  outras 
de  Lógica ,  e  Rhetoric  i ,  e  tiverRo  por  despaeho 
=  requfirõo  immediatamente  a  El  Rei  —  depois  de 
liam  eomplfcadisstmo  processo  de  informações  etc. ; 
-mostrou  o  péssimo  estado  da  Livraria,  e  combate* 
a  id£a  de  qne  a  Impressão  estava  bem  dirigida,  e 
accrescentoU ,  que  não  perteod^ndo  fallar  do 
cimento  do  revisor  da  Impressão  ,  somente  para 


trar  a  sua  inpapaeid ide  para  tal  lugar,  bastava  di- 
zer ,  que  elle  era  cego  ,  eque  se  tinha  deis  Ajudan. 
te»  a  quem  pagava ,  disto  se  segnião  immensoe  pre- 
juízos, o*  qnaée  em  n  nmo  expoz  ;  defende*»,  que 
elle  nio  havia  proposto  que  a  Faculdade  de  Theo- 
fogia.se  relegaste  da  Universidade  paru  o»  Semiua- 


rios  para  ahi  ficar  debaixo  da  authoridade  Inquisi- 
tória! das  Bispos,  e  cnsinar-se  a  Thtología  que  el- 
Ics  quizetsem  ;  mas  tim  qne  projrctára  ,  qne  ella 
te  apartasse  da  Universidade,  porque  ahi  he  inú- 
til ,  por  somente  ser  frequentada  por  Frades ,  ou 
Clérigos;  que  aquelles  quando  vão  matricnlar.se 
no  I?  auno  ja  são  mestres  nos  sons  Conrrntos,  a 
que  nada  julga  tão  ridículo  e  irrizorio  como  ir  hum 
m  stre  aprender  com  outro  mestre;  e  que  os  Cleri- 
gos  tem  obrigação  já  de  a  saberem  ,  porque  antes 
de  terrm  aí  Ordens  a  devem  ter  aprendido  nos  res- 
pectivos Seminários;  oue  hc  por  tanto  esti  a  sna 
opinião,  com  tanto  porém  que  estes  Seminários  sejãa 
tuj  itos  ao  Tribunal  dç  InstruçgSo  Publica,  o  qual 
drverá  fisc\liz;«llo8 ;  finalmente  m»ito  f  illoo  o  (ilus. 
tre  Orador,  e  terminou  vot.incfo  ,  que  o  teu  pro- 
v  jrcto.,devi:  ter  admittido  á  discussão,  e  que  se  al- 
.  gum  ou  alguns  de  teus  artigos  precisarem  addita* 
mentos  ou  emendas,  qne  se  lhes  façâo  ,  que  elle  at 
approvará  ,  ou  combatrr»  couforme  a  sua  matéria  , 
e  que  não  era  justo  que  tocoedesse ,  como  nas  Cor. 
tes  Constituintes,  que  no  fim  dc  tanto  tempo  nada 
fizerão  a  eite  respeito. 

O  Sri  Castello  Branco  foi  de  opinião  da  necessi. 
dnde  de  bum  pl  no  de  reforma  para  a  lnstrncção 
Publica  ,  suas  observou,  que  julgava  que  o  ofF  re- 
tido pelo  Illustre  jyiembro  não  abrangia  todos  os 
casos,  e  por  isto  era  de  parecer  que  fosse  a  huma 
Commissio*  para*  examinar,  e  lhe  fazer  as  alte- 
rações, que  julgasse  convenientes.  , 
.  O  Sr,  St  Iva  Caralho  òiese  :  ■-.  Sr.  Presidente,  gou- 
oo  ma  reiU  a  accresçenUr  ,  visto  que  sobre  esta  ma* 
teria.  ^L-m  faltado  com  bastante  exactidão  alguns  doa 
lilostrrs  Membros  detta  Assemblèa.  O  empenho  que 
tem  o  Anthor  dp  Projecto  em  ver  a  progresso  dal 
•  ciência*  ,  e das  luzes,  quero  diztr,  que  asscirneias 
e  as  luzes  marchem  a  nivel  do  Systema  Constitucio- 
nal, JSyttema,  qne  felizmente  adoptamos,  fica  intei- 
ra menta  frustrado,  guando  se  examina  o  corpo  do 
mesmo  projecto.  O  Author  inculca,  que  se  deve  re- 
ivgar  a  Faculdade  de  Theologia,  para  os  Semina* 
rias,  temattender  que  alli  te  ensina  peior  certamen- 
te, doqne  na  Universidade  :  inculca  a  snppresíão  de 
comp  'ndio»,  e  finalmente  que  se  feche  a  Univerei* 
dado;  como  combina  isto  com  o  empenho  ,  que  nos 
inculca  no  preambulo  do  seu  projecto  í  Quer  o  pro- 
gresso  das  luzes,  e  rrcommenda,  que  se  amorteçio 
algumas,  que  segundo  diz,  ainda  alli  restâo  ?  Não 
obsta  o  que  elle  diz  bo  fim  do  projecto,  e  he  que 
se  organize  huma  Commisião  para  Lxer  a  reforma, 
porém  em  quanto  não  apparecerem  os  trabalhos  desta 
Commissão,  e  em  quanto  não  forem  discutidos,  e 
approvados  neste  Congresso  ha  de  estar  a  Univer- 
«idade  fechada  ?  Então  pergunto  te  ha^  atrazo  ou 
progresso  deluses?  Portanto  por  ora  voto  para  que 
se  não  discuta  o  projecto,  para  melhor  satisfazer  o 
empenho  do  sen  Author. 

O  Sr.  José  Liberato  segnio  a  mesma  opinião,  e 
votou  qne  se  encarregaste  o  Illustre  Author  do  pro- 
jecto de  apresentar  hum  outro,  oue  melhor  abran- 
"  gesse  todas  as  particularidades  de  tão  interessante 
objecto  ,  e  o  Sr.  Manoel  Aleixo  foi  de  parecer  que 
se  admittisse  o  projecto  á  discussão. 

Julgon-se  a  matéria  sufâctenternrntc.  discutida,  e 
posta  á  votação  se  rcsolveo  ,  que  não  foste  admitti- 
do k  discussão. 

O  **r.  Thomaz  de  Aquino  ofiereceo  então  huma 
indicação,  em  que  prupot,  qu.  se  nomeisse  huma 
Commissão  Especi  1  para  organizar  hum  pLoo  ge- 
ral de  Iostrucção  Publica,  e  particularmente  p.ira 
rt  formar  a  Universidade,  e  movendo-se  hum  bf-ve 
debate  sobre  se  bavja,de  ter  de  for.i  do  Cougre»so, 
o  Illustre  Author  da  indicarão  tustentou,  que  fatte 
*  2 

Digitized  by  Google 


(  HM  ) 


composta  de  Mrmbros  da  Assemblêa,  comprovando 
a  sua  atserçno  coro  o  trabalho  das  onlraa  que  para 
difTerentca  objectos  ic  mandarão  organizar. 

O  Sr.  Freire  foi  da  mesma  opinião  ,  e  diste  ,  que 
•e  retervava  para  fallar  a  este  respeito  ,  quando  ft 
trat aMe  da  respotta  ,  que  se  deo  á  pergunta  do  es- 
tado  em  que  sc  achavio  ot  codiges  criminaes , 1  sus- 
tentando, que  apezar  da  toa  grande  dlfficuldadr , 
feriamos  prin.eirarocnte  os  códigos  civis  ,  do  qne 
aqutllcs,  portarem  estes  incumbidos  com  hnm  pre- 
mio  a  qurm  melhor  os  apresentasse  ,  eaqnelles  a  bu- 
iu a  Commissão  cujas  membros  nada  gaohio  mais  do 
que  comerem  seus  ordenados  fóra  dos  seus  logares ; 

Suo  era  por  tanto  de  parecer ,  que  te  creasse  biraia 
ommissão  especial  de  dentro  das  Cortes,  c  qne  es- 
ta ao  mesmo  l<  mpo  organizasse  hum  programma, 
cm  que  se  oflerrceese  hum  premio,  aquelle  que  me* 
Ihor  apresentasse  hum  plano  geral  dclnttrucção  Pu. 
blica. 

Mais  algumas  observações  se  fizerio ,  e  se  rèsol. 
veo ,  que  te  nomeaste  buma  Commissão  Especial  na 
fórma  dn  indicação  do  Sr.  Themds  de  Aquino  ,  e  que 
esta  apresentasse  o  programma,  proposto  pelo  Sr. 
Freire.  " 

Continuou  o  Sr.  Basilio  /liberto  a  lêr  o  projecto 
sobre  hvpothecai,  admittido  pela  actual  Commissão 
d»  Justiça  Civil ,  e  retolveo.se  que  entraste  em  d  is. 
cn^são. 

Ler3o.ee  os  projectos  do  Sr.  Segurado :  l*  para 
que  se  explique,  o  que  te  entende  por  direito  de  Pe- 
tiçlo ;  o  2*  para  que  te  consolide  a  divida  Publica 
d\»ntet  de  24  de  Agotto  de  1820 ,  dando-se-rbe  hum 
juro  qne  não  seja  inferior  a  4  por  cesto :  ambos  fo. 
rão  admittido*  h  discussão. 

Lèo.se  a  proposta  do  Sr.  Lopes  Cunha  sobre  tm- 
cargos  de  Missas,  e  rssolveo.se,  que  o  seu  (Ilustre 
Amhor  a  reduzisse  a  forma  He  projecto. 

O  Sr.  Sousa  Câftrllo  Branco  \t o  hum  parecer  da 
Cotrim  istio  Aof  Puderes  cm  que  julga  conforme  & 
acta  o  diploma  do  Sr.  Antonio  Gomes  Henri qu et  Gato, 
Deputado  ppr  Leiria,  c  sendo  approvado,  entrou 
cotri  as  formalidade»  do  costume,  prestou  juramen- 
ta ,  e  tomou  o  seu  competente  logar.  n 

Entrou  eu  discussão  o  seguinte  artigo  do  projecto 
sobre  o  ibo  Ií  de  provêr  as  eb-icSes  dos  Depntados 
que  faltSe  por  Aveiro,  trancóso ,  e  Leiria ,  que  fi- 
cou addiado  d  t  Sessão  de  hont^m.' 

»  Pelas  actas  grraes  das  alludidas  Divisões  serie 
chamados  respectivamente  os  indivíduos  de  maior 
numero  de  votos,  que  das  mesmas  constarem.  » 

Depois  de  algum  debate  ficou  addiado  ,  por  sei 
chegada  a  hora  de  sv  fechar  a  Sessão. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  dia  dc  Sma- 
nhã  a  continuação  desrgundas  leituras  dos  projectos 
e  indicações  que  tiverem  vencido  o  tempo,  e  ncon. 
tinuação  do  projecto  de  hoje  :  levantou  a  Sessão  de- 
pois das  duas  horas. 

—  •  - 

Relação  dos  requerimentos  feitos  ás  Cortes  noi  liter 
abaixo  d c clorados. 
Km  5  de  Dezembro. 
NSo  pertencem  as  Cortes  :  Henrique  da  Cunha 
d'Ant.is  v  Brito;  Francisco  Xavirr  T.  ixeira  de  Ma- 
galhães Mor  tes   Sarmento  ;    Francisco  Rodrigues 
Ventura  de  Brito;  D.  Marianna  de  Sande  e  Vas- 
concellos,  esu   IrmJ;  Felícia  Maria  Corrêa  ;  Fran- 
cisco Gomes,  Francisco  dos  Anjos,  do  sitio  da  Fei- 
teira;  Collegiats  do  Collegio  de  S.  Fractuoío  de 
Braga:  Anto;iío  de  Pádua,  Antonio  da  Cosia  ,  e 
Pedro  José  Delgado,  Sargento,  e  Manoel  Soares  , 


Douro;  Joio  José  de  Ma/jalhSes  e  Brito;  JóS©  de1 
Almeida  Bardote;  Thereía  Joaquina  ;  Fr.  Antonio 
de  Santa  Clara  ;  Os  Povos  dot  Concelhos  da  Terra 
'Vélha  e  Terra  Nova  do  Paião;  Antonio  Alvares  d.» 
'Nóbrega  ;  Theodoro  José  da  Fonseca  LemOs;  Fran- 
cisco de  Paula  Lobo;  Joio  Ferreira  da  Silva  Bra- 
ga ;  D.  Roza  Joaquina  da  Costa;  os  Padres  Thea- 
tinos  do  Convento  de  S.  Caetano;  o  Padre"1  Frari- 
visco  Fernandes  do  Amaral  ;  Joio  Viegas  ;  Jdio 
Francisco  Pereira  de  Amorim;  Antonio3  Gregorio 
de  Freitas  ,  e  Lourenço  do  O";  Antonio  Joaquim 
Teixeira;  José  da  Costa  Candcas ;  Francisco  NaV- 
cizo-dot  Reis;  Francisco  Antonio  Ferreira  Souto. 

A'  Commissão  de  Justiça  CivH:  Os  Moradores 
da  Cidade  de  Silves;  a  Commissão  do  Monte  Pio 
Litterario  do  Porto  ;  Antonio  Joaqnrm  Coutinho; 
os  Cónegos  Regrantes  de  San  lo  Agostinho;  Custo-' 
dio  Alberto  da  Costa;  Henrique  d'Antus  da  Cunha 
Pinto;  os  Habitantes  da  Cornáreis  de  Ponte  Del- 
gada. 

A1  Comniissio  de  Estatística:  A  Camara  da  Villa 
de  Ancião. 

A'  Commissão  da  Marinha:  os  Officiaes  Pilotos 
da  Arruada  Nacional. 

A1  Coaimissio  Ecctesiastica  da  Reforma  :  oi  Mo- 
radores da  Freguezia  de  S.  Pedro  do  lugar  de  Ke- 
camondo ;  O  Abbade  de  Santa  Comba  de  K  o  mel  los ; 
outra  do  mesmo. 

A'  Commissão  de  Guerra:  José  Antonio  Ferrei, 
ra  Vieira. 

A'  Commissio  das  Pescarias:  A  Corporação  Ma- 
rítima de  Villa  Real  de  Santo  Antonio. 

Não  vem  em  termo*  :  Fr.  Auíonio  Gomes  de  Pai- 
ra; Domingos  José  Ferreira. 

A1  Committ&o  de  Fazenda:  D.  Maria  José  Ber- 
nardes de  La  mar;  Alipio  Anthero  dá  Silveira  Pin- 
to; D.  Anna  Leonor  Valdez  ;  Rosa  Joaquina  da 
Silva  Valiente;  os  Empregados  qne  tora»  das  Cou- 
tadas; os  crédores  da  Divida  Publica. 

A1  Com  missão  de  Justiça  Civil:  Cidadãos  cL  Ci- 
dade de  Pontadelgada. 

Ar  Commissão  de  Guerra  :  José  Rodrigues  de  Li- 
ma Nogueira. 


LISBOA  12  de  Dezembro. 

• 

Banct  it  Littaa. 
<    Coaprt  do  Papsl    Miti  (deicooto  tf  I) 

Veada        „  16  t  (detconto  í  j   I ) 

Compra  dai  Pirica»  Snsilieu  •  Hespanttolai  a  s4 , . 

Senhor  Redactor  do  Diário  do  Governo:  —  Come 
V.  he  tio  imparcial  como  amante,  da  tua  cara  P.i- 
tria,  no  que  o  emita  este  seu  servo  attenoioso:  ro- 
go-lhe  que  me  administre  a  justiça  que  costuma  nt> 
teo.  muito  loovavel  Diário,  fazendo  publica  esta. 
minha  duvida,  da  qual  pêtse  me  respondio  os  hon- 
rados militares  do  brioso  exercito  Poríugtiet,  a  que 
tenho  a  honra  de  pertencer.  Ora  pergunto: 
i  O  Exercito  Portoguez  de  2/  linha  tem  só  cinco. 
Regimentos  ? 

;  A  2.'  linha  da  Província  deAlcmtéjo  aio  bc  exer- 
cito ? 

A  2.*  linha  da  Província  dc  Alemiéjo  ol*  esteve 
mai*  de  2  annos  cm  Elvas  fazendo  husa  serviço  ri- 
■gorozissiroo,  contra  o  exercito  Frances,  então  nos- 
so oppreesor? 

A  2/  linha  da  Província  não  combatêo  com  «a 
Franeetes  ? 

A  2.*  linha  da  Província  não  foi  muitas  vezeeao 
Cerco  de  Badajoz  ? 

Então  por  que  te  deo  a  croz  dc  condecoração  nu 
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a  iSni  o  Regimentos  ?  O»  mas  nít»  tSo  fifhoa  datei» 
K.a;»j  quindo  forflía.  prvcizoa  diiaraot  =  vào  la  o» 
'cui  ii  corado*  —  c  que  te  aos  rtapon  :eia  a  isto  ?  Sr. 
Redactor,  9  jMttfçN  está  da  minha  part-  ,  e  digi  Yl 
ae  teutio  razão,  c  jnstiç»  ;  b>ga  porque  aã  o  f  nos 
adtuitmu»?  ISio  o  merecemos?  Nio  o  ganhámos 
nós  ?  então  . . .  ? 

Ou,  Sr.  Redactor,  aceeite  o»  certejoe  de  buo» 
antigo  —  OJfiiàal  de  Milícias. 

Resposta, 

Em  prova  da  imparcialidade  qne  o  antho»  da 
carta  ariiaa,  nos  fax  a  justiç  1  dr  reconhecer  em  noa, 
dnrmoa=:qne  tem  raião;  porém  que  aho  tem  jue- 
tiça.  =  Tem  razão,  s>sim  coroo  todos  os  outros  que 
estAo  lio  c;i<o  que  elle  allega  ,  por  isso  que  r< i  o- 
iilircemos  h  »rtím  incontestavelmente  mer  eido  hu« 
iií  .  distincllo  ,  de  que  tio  reirvautet  serviços  os 
Constituem  dígitos:  11S0  trm  justiça,  porque  nunca 
Ih-  com  justiça  ,  que  se  aceusa  *  observância  da 

Pelai  Re»tjl  çífes  estab  lreidn.1  p-Io  Decreto  de 
XB  de  Junho  de  1816  para  a  distribuição  da  ern»  de 
condec  >r  ição  dec  mpnnba,  esta  jó  potente  áqutlWs 
ilidi vinuos ,  que  tenhào  pelo  menos  dois  ânuos  de 
serviço  de  camp  inda,  em  optraçõsg  contra  o  iaimií 
go,  devendo  Cida  Inim  dosanms  de  c  >mpanha  c ro. 
preheuder  ao  mrnos  6  mries  do  r  ferido  se  rviço;  « 
como  os  Krgimentes  de  Milícias  do  Almtejo,  Al- 
garve, e  Estremadura,  posto  que  muitos  delir*  es- 
lieesfeu  fora  dos  tens  I  ret  m>is  da  dois  annog,  e 
nenhum  d.  lies  conti  os  6  mexes  na  fórma ,  que  a 
Jti  prescreve,  lie  por  esse  mdivo,  que  f-gnndo  o 
espirito  lia  m  sma  trl,  era  defrzo  ó  conceda r-te- Ih rs 
a  cruz  de  campanha.  Cit.-remos  em  prova  dá  que 


Séguro  d»  Correio. 
;  Para  o  Carreio  «Te  Lúkoa  renh-tto  biim  i  Caria  do 
Serviço  N.  ciou c  Real  «o  l-bptriaaamu  Sr.  Re  la. 
ctordo  Diário  oG*vcro/>,q'«  rem«  tt«  a  JuuU  da  Di. 
recloria  ,  e  ae  lhe  deo  cata  CWéla ,  para  por  dia 
procurar  a  seu  tempo  o  r<-cibo  da  entrega,  o  qual 
tendo  vindo,  se  lhe  dará,  apresentando.a  ueste  Ol- 
ficio;  •  não  terá  vigor,  sendo  pau  .dos  6  mezrt  de- 
pois da  toa  data.  E  declaro,  que  a  esta  remessa 
nà<>  fie  .rá  obrigada  a  Adminiítr  .çro  Gera.  rios  Cori 
réioa  ,  taaa  sim  este  Officio.  Coimbra  7  de  Dtz«  m. 
bro  de  lSZ2.ss.SHoa.  Recebi  a  Carti  «cima  mni, 
cionada.  Liséoo  12  de  Deaembia  dt  183».  =;  1?.  CL 
tí«  Judradi. 

>■■■■.  .  . 

.ii>  m,  ■■  ■       1   e    ■    '   ■  ■ 

NÒT1CUS  ESTRANGEIRAS, 
HBSPANHA. 
Madrid  4  de  De-zembro. 
Rasgo  patriótico. 
Se  infelizmente  sc  tem  visto  á  frente  denat  qna- 
drtllias  de  malvados  indivíduos  do  clero  aecular  o 
regular,  qne  em  nome  de  bum  Deoa  d*  P«a  «  de 
mansidão  ievavio  por  toda  a  parte  *  deetruivio  • 
a  níort  ,  e»forç..ndo  se  para  esi  bclecer  com  todo  o> 
género  de  iniquidades,'  o  imperiej  da  arbitrarieda- 
de,  também  a  nossa  religião  Um  dignos  recleeiaa* 
tico»,  que  trabalhão  effic  emente  par  .  que  «e  poua 
coiuolid  r  hum  «ystem*  de  governo,  pelo  qn  I  4 
buaiani  '«de  rreobr4  os  «riu  direitos,  a  .verdadeira 
re<igiáo  o  seu  esplendor,  e  o  throno  a  firmeia  e  ai 
facilidades  que  lhe  pertencem.  Tio  grande  como  he 
o  horror  qne  inspira  aapottrisia  ,  e  o  furor  dos  pru 


■tnteatam  s  o  ciemplo  séguiuto:  o  Regimento  di  meirue  drvé  Uubero  ter  a  apreço  que  m.  rec*  a  C'* 
íVi.-i. •>...-  dt-  filia  Freem,  que  tenjo-se  r.  uukIo  «m     ducta  do< segundos.  E 


Juiho  de  IU!0,  e  marchado  para  a  praça  ó?Eloati 
aonde  *c  coiuervou  até  Novnabro  de  181 1  ,  desta, 
«.indo  etn  D  timbro  do  n.eisJo  aohfl  p.ra  o  forte  da 
titafa,  onde  cttevr  de  guarnição  até  Maio  de  1012,- 
e  qiie  tendo  sido  mandacio  tu  II  de  Junho  para  oi 
seui  la.n,  tornes  a  retinir  se  no  m  z  iiumediato,  e 


ntfe  c«tei  se encontiio  os  pre- 
fado*  e  iudividtios  dai  roininuDÍd..(jes  abaixo  m  u- 
ttoiiad.it,  pois  de  bum  utodo  tia  publioo  o  p.uio. 
tico  eipressário  os  seus  desejos  de  contribuir  para 
a  auniqailaçio  di  guerra  civ.l. 

Algumas  com m unidades  rt-ligiotae  de  Rorjv  ,  o 
Ttr mona,  devejotas  de raanifr«tarr m  ataa  g<nero« 


«no  voltou  te  ião  no  fira  do  m  i  deflniii vament*    tidade  para  eom  os  defensores  da  pátria,  e  da  vera 

dadeiia  r<  i.^i.ío;  sabendo  que  se  formava  huma 
columna  voíanta  de  caçadores  voluntários,  a  fios) 
de  lib  ríar  aqoelle  patt  d«t  irrupçsVs  e  r«  iuas  doa 
iniiiugos  das  nestas  liberdadet  pátrias,  offerecério 
p.ira  a  orgaaif  >çlo  e  taaiiuwnçfto  da  dita  coluuaa 
as  seguiatet  quaatiasc 

RealCt  Vi  1  hmrt. 

A  nommnnidadé  do  mosteiro  de  Tulekrat.  2  oeo 
O  Confessor  da  dita  eom  sumidade.  ti  40 

O  Prelado  do  Coaveato  di  fi.  Francisco  di 

Terraxoaeu  .160 
O  dos  Canadiíat  descalços  da  mesma  Cida. 
de.  I<9 
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para  cs  seus  l.  rrs;  arhava.se  contando  eóns  quen 
ti-nirrit"  15  ni<z  t,  •  6  dias  de  serviço  de  cun-ia. 
t-h»,  rntr.  tinto  foi  recimhceicin,  segundo  a  lei,  nio 
Ibe  pertroeyr  a  i  rot  de  cmpauha ,  p*.r  isso  que 
aqu  i!í-  temi  o  de  «erviç.»  se  nio  achava  distribuído 
r.a  fbrm  ,  <;ue  a  iej  prescreve. 

Ti. ru ando  pois  a  declarar,  qne  rrconhreemoc  o 
H  ece<  ÍMir nto  ooa  serviços  feitos  p<  Us  M iliciait ,  e 
♦•  nserpientemente  puio  dignos  tão  da  distiiiçlo  de 
qssi  se  Irala  ,  e  mui  particiili.rnicnte  aqueiUs  que 
avaria  se  distinguirão ,  r  visto  que  a  lei  não  per- 
:Uc  para  com  eliet  se  traha  tio  aaipla  eoa- 


tniltc ,  t 

*tdc  r  .i,oo,  paroe.nes  que  ii«  açueile  poder  qtte  «* 

po.ir  f  ,ztr  a  Jcí  ,  ou  ampliar  a  iei  já  feit. ,  que  te  "O  do  Conveeto  dai  Merrél  da 


deveria  recorrer. 


(O 


O  da  to'.  Fraucíscsj  de 
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Se  furo  do  Correio. 
Fr.  A-ímin;strador  do  Seguro  do  Correio  Geral 
lie  1  i.vfco-f,  siiva-er  Vrpc.  entrrg  r  ao  Sr.  Redactor 
lio  Diário  do  Governo  huma  Carta  do  Serviço  N«. 
rir  iial  «•  Real,  que  l!ie  rcmHte  o  Secretario  da  Jua- 
l  i  t  o*  Bttildos ,  e  da  entrega  cobrara  Vme.  ncíbe, 
i.'t-  ivmen  r.í  a  ente  offi<  io ;  e  dt  claro  qne  etta  Le. 
tr<  mí  tei5  vigov,  venda  ap |irreentada  doutro  cie  6 
tner.i»  dep.>;<  d*  tua  data  ;  como  também  que  a  etta 
resn- ssa  nio  fieará  obrigad  .  ;  AdmiaistrnÇ9o  Gerai 
de  Correio*,  mis  sim  este  Officio.  Coimbra  9  de 
Dezembro  de  ]Q22.  —  Thntnnx.  Recebi  a  Carta  aci- 
ma  mencionadr,  Lisboa  12  du  Dtzembro  dc  1 822. 
=  D.  Li.  de  Andrade. 


a 


EXTRACTO 
dos  periódicos. 
Nada  podemos  dttee  eom  certexa   a  respeito  das 
determinaçôet  do  Congremo.  Algunt  afflrmio  que  a 
19  do  pastada  cite  te  diasolvêra ,  iita  haver  ainda 
eVcidtdo  nada  a  respeito  da  península.  Ra  quem  sus- 


t-  orgulho  decl  .roi]  ,  que  elle  nao  reconhreta  a  te- 
gitinudade  detimHbanta  congrcsio,  cem  direito  al« 
guui  uaj  otitrai  itoidaciat  para  inteitirear  noa  nt> 
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cios  do  Império  Òtlomano.  Este  desprezo  •ccatfonon    O  Brigue  Vigilante  Americano ,  Cnpitio  Jeré  Ma- 


lai  indignação ,  que  he  verosímil  que  a  jRuíííi  não 
queira  «offrcr  mais  insultos  ,  e  que  a  guerra  seja  ine» 
vitavel.  Seríi  «<ta  tanto  menos  arriscada »  quanto  se 
acha  anniqnilado  o  exercKo  de  Churtchid,  q  qnal 
pedio  hum  armistício ,  r  parece  que  ce  concederá 
por  6  mrzes  com  a  condição  de  que  ie  entreguem 
ao  Governo  Grrgo  as  praças  da  Morea,  ainda  no 
poder  dos  Turcos,  assim  como  as  de  Vrevesa  e  Ar* 
ta. 

Em  Londres sabiaVse  os  detalhes  da  installaçào  do 
congresso  da  Republica  de  Chile  no  dia  23  de  J  ulho 


chado  Pereira,  para  o  Pará  em  26  do  cor. 
rente. 

O  Paquete  Inglez  Duke  of  Kent  I.',  Capitão  Ro- 
bert  Cotesworth ,  para  Falrooutb ,  ha  de 
fechar  a  mala  Sexta  feira  13  do  corrente 
ás  9  horas  da  nonte. 


Por  Ordem  da  Commissâo  de  Redacção  do  Diá- 
rio das  Cortes  Ordinárias  te  faz  saber. 
Que  a  Subscripção  do  mesmo  Diário  desde  a  pri. 
meiraSessão  prcpatoria até  á  ultimados  trez  mczes d». 
Ò  drr  etõr  sn premo  fez  hum  discirno  re  comraendan.  terminados  pela  Constituição  Politica  da  Monarquia, 
do  a  instituição  de  hnma  ordem  que  ha  de  ter  o  ti»  te  fará  pelo  preço  de  quatro  mil  e  oitocentos  réis, 
tulo  de  Legião  do  Mérito.  Foi  reeleito  ffnpn-ino  di-    pa  forma  da  lei. 

rector  Bernardo  OHiggins;  eHe  depositou  o  seo  po-     :  Que  a  colleeçlo  completa  dos  Diário*  das  Sewôes 


der  nas  mãos  do  congresso  ,  porem  esta  assembléa 
lho  confcrio  de  novo. 

 As  noticias  de  Bueno*.  jíyr«annnncia  vão  odes. 

cobrimento  de-  hnma  con*piraç5t>  contra  o  governo, 
c  o  haverem  sido  presos  os  principaes  anthorci  delia, 
cnlre  na  qnaes  se  achavão  o  ex-SecreUrio  do  6o- 
tremo  Tagle. 

As  folhas  vindas  do  México  descravem  o  horroroso 
«Jejpctismo  de  Iturbide ,  e  prognoaticão  a  raapr|xi- 
ma  ruína. 

-  —  Falia- íe  de  bama  nota  mni  enérgica  do  Prín- 
cipe Rufo ,  plenipotenciário  do  Rei  de  hapoles  no 
eongrrsso ,  na  qnai  parece  que  elle  pede  a  evacua- 
ção  das  tropas  Austríacas  do  Reino  de  Nápoles.  Es- 
ta nota  produzio  alguma  surpresa  nos  outros  pleni- 
potenciários. 

—  Em  quanto  ao  estado  da  opinião  publica  em 
França  ,  pôde  formar-se  buma  idéa  delíe  pela-  que 
diz  o  Constitucional  de  23.  nHe  notável,  que  mui- 
tos periódicos  respirãe  o  fogo  dos  combatei ,  c  eu- 
Alo  redigidos  de  huma  maneira  própria  para  soprar 
a  chamma  de  sanguinolenta  guerra.  Insultos  ás  Cor- 
tes e  ao  ministério  Hespanhot  ;  reiterados  nltrages 
a  seus  Generaes  e  aos  exércitos  que  elles  cominan- 
dão;  huma  predilecção  mercada  a  favor  da  Regên- 
cia rebelde  de  Hespan\a  etc. :  todo  isto  ordinaria- 
mente constitue  as  noticias  que  elles  referem.  Hum 
•o  periódico ,  que  parecia  dedicado  a  homens  mais 
cordatos ,  se  atreve  a  publicar  hum  artigo  a  favor 
da  paz,  e  logo  os  oatros  periódicos  ministeriaes  o 
refutarão ,  com  severas  reprehensoes.  Os  ultras  de* 
•ejaríEo  ver  declarar  a  guerra  á  Hespanha;  porém 
temem  a  Inglaterra  ,  a  quem  taoto  devem,  e  que 
tanto  mal  lhes  pôde  occasionar  ;  temem  a  Áustria 
qne  t«m  nas  tuas  mãos  o  instrumento  infaliivel  da 
tua  ruína;  e  por  ultimo  temem  oa  próprios  France- 
zet  cujo  odio  lhes.  não  ho  occulto. 
t  Tanto  conheçam  a  soa  critica  situação  ,  qnc  h\ 
poucos  dias  hum  dos  chefes  do  partido  fanático,  ou 

5 ara  melhor  dizer  o  cabeça  do  uUracismo,  dizia  em 
'aris,  filiando  com  seus  amigos,  do  estado  politi- 
co >da  Europa.  Bem  sei  que  tarde  ou  cedo  havemos 
de  cnhir ;  porém  dilatemos  quanto  podermos  a  nossa 
qnédu  ,  c  tratemos  de  que  antes,  caiQo  as  cabeças  dos 
hbrriet.  Não  era  hum  guerreiro  quem  proferia  es. 
tas  palavras  :  «Uai  a&bião  da  boca  de  huma  mulher. 


o  f : 
mi  > 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Lista  dos  Navios  Nacionaes  e  Estrattgeiros  propostos 

a  sahir  deste  Forio. 
O  Navio  Mercúrio,  Capitão  Joaquim  Francisco  Flo- 
i    rrs,  para  a  Bahia  em  20  do  corrente. 


das  Cortes  Constituintes  se  darão  aos  novos  snbscri. 
ptorrs  pelo  preço  de  trinta  c  tres  mil  c  seiscentos 
réis,  na  forma  tia  lei. 

Que  a  vrnda  avulsa  das  colleeçÕes  dos  Diários  das 
Cortes  Constituintes,  para  quem  quizer  qualquer 
dcllaa  em  separado,  será  pelos  preços  seguintes :  1.* 
desde  N."  1  até  108,  6*400  réis;  2.*  de  N.°  Í09  a 
'205,  7*200  réis;  3.*  de  ti'  206  a  282,  6*400  réis; 
4/  de  ktra  A  até  6  O  (isto  he  até  paginas  1032) 
5*200  réis;  6.'  de  letra  A  até  6  M  (isto  be  até  pa- 
finas  1010)  6*200  réis;  6.'  de  letra  A  até  6  H  (isto 
le  até  paginas  980)  5*000  rt. ,  tudo  na  forma  da  leu 
Que  a  venda  das  folhas  avultas  do  mesmo  Diário, 
assim  antigas  como  modernas,  será  a  razão  de  30 
réis  por  folha.  Lisboa  5  de  Novembro  de  1822. — 
Mendes  Vilho.  Talma.  Jcão  Bernardo  da  Rocha.  Fato 
Moniz.  Francisco  Botto  TimenttL 

Sabio  à  luz  :  =  Analyse  do  Manifesto  ,  que  o 
Frincipe  R.  ftx  ás  Naçdes  da  Europa  =  per  Anto- 
nio Lobo  de  Barboza  Ferreira  Teixeira  Gyrão  , 
Deputado  ás  Cortes. —  Nista  Analyse  ae  combatem 
as  impudentes  mentiras,  c  ca  In  mu  ias  atrozes ,  com 
que  o  Ministro  do  Rio,  José  Bonifacio  de  Andra- 
de,  insultou  a  Nação  Portuguesa,  as  Cortes,  e  El. 
Rei,  terminando  com  algumas  serias  reflexões  ao 
Príncipe.  —  Hc  hum  folheto  em  quarto  dr  52  par. 
seu  preço  260  réis,  e  se  vendem  em  Li  boa  nas  lo- 
jas do  costume,  em  Coimbra  nade  Orcei,  <  no  Pac- 
to em  casa  de  Domingos  Ribeiro  França. 

N.  B.  Acha  se  igualmente  íi  venda  nas  mesmas 
lojas ,  Lições  de  Dtrtito  Publico  Constitucional.  O 
merecimeato  desta  obra^-ca  aeceitaçSo  que  ella  tem 
tido,  se  acha  assaz  comprovada  pela  rápida  extrac- 
ção que  tem  tido. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  fas  pu- 
blico a  todas  as  pessoas  oue  tiverem  para  vender, 
Taboada)  de  18  palmo*,  Barrotes  de  ditos,  Lona, 
Brim  ,  c  Grossarias  para  tacor,  oompareção  na  sala 
do  dito  conselho  no,  iiia  14  do  corrente  inez ,  para 
em  concorrência  pultlica  se  tratar  do  ajuste  e  com- 
pra dos  mencionados  géneros. 

Theatho  F*ani:rz  no  Su.jtre. 
Seita  feira  13  dr  D  ezembro  ,  em  Beneficio  de  Mr. 
Jeurdain,  a  Companhia  Fianceza,  dará  huoia  pri- 
meira representação  Do  JWorte  dos  Templartot ,  oq 
as  Fogueiras  da  Inquisição.  Tragedia  em  5  Actos 
de  Mr.  Raynouard.  Segui r-se-lhe-b*  hum*  primeira 
representação  do  MartJo  e  o  Amante.  Comedia  em 
hum  Acto  e em  Prosa.  Terminará  o  Espectáculo  hu- 
ma primeira  representação  do  Casamento  Estrava» 
gante,  on  a  Casa  dos  Doidos.  Vaudeville  cm  hum, 
Acto  por  Mr.  Desaugier. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Sabbado  14. 


DIORIO  BO 


Dezembro  de  1822. 


GOVERJVO, 


N.°  295. 


St  reu  bsea  admettre  chez  moi  aoe  douce  liberte : 
mau  je  ne  pui*  »a  tolérer  iYdu». 

Àvntwts  de  la  filie  <fun  Rot. 

■  


ARTIGO»  DOKF1CIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

"TVT  and*  FlR*'i  pel*  Secretaria  de  EiUdo  dot  Negocioi.  da 
-L»-'*- Guerra ,  communicar  ao  Coronel  Governador  nomeada  da 
Provinaia  de  Cabo  V  erde  ,  que  tomando  em  contideração  ,  o  im> 
portaate  objecto  de  que  trata  o  aeu  Orneio  de  j  do  corrente  mez , 
em  que  lulicita,  que  do  Theiouro  Publico,  lejáo  enviadoi,  para 
aquella  Província,  ot  fundo*  de  que  preciia,  para  lupprir  ai  de*- 
peia*,  com  qua  *e  acha  *obre  carregada  ,  em  contequencia  da  Tro- 
pa, que  para  alli  he  deitacada,  e  querendo  Sua  Mageitade,  com- 
binar o  bera  do  terviço  ,  com  as  urgência*  do  Theiouro,  tem  re- 
aolvido  diminuir  o  numero  do*  OnSciae*  que  forio  nomeado*  á* 
ordent  do  meamo  Governador ,  Ordenando  por  Decreto  da  data  de 
haje,  que  o  Teu  ente  Carla*  Leite  Pereira  de  Mello  Virgolino, 
regrette  para  o  Batalhão  de  Caçado  re*  N.°  4,  aonde  lervia,  quan- 
do paiHiu  a*  ordem,  do  dito  Coronel  Governador,  e  outro  um 
que  o  meirpo  Governador  etcolha  do*  dou*  DíricLaes ,  que  forno 
noir.eadoi  teu*  Ajudante*  da  ordent ,  hum  para  continuar  neite 
exercício,  participando  por  etta  Secretaria  de  Ettado ,  em  qual 
«rellc*  recahio  a  tua  etcolha,  para  «e  expedirem  a*  ardem,  a  firo 
dt  que  o  outro  pa*»e  a  »ervrr  no  Corpo  aonde  pertencia ,  quando 
foi  nomeado  Ajudante  de  Orden* ,  e  finalmente  que  o  primeiro 
Tenente  Engenheiro  Manoel  Gome*  Kocha  ,  *eja  empregado  na 
Província  de  Angola,  devendo  logo  apreientar-ae  ao  Governador 
ila  mctroa  Província  Chriatovio  Avcllino  Dia»,  a  quem  nexa  da- 
ta *e  expedem  ai  ordem  a  ette  rezpeito.  Palacio  da  Betnpotta  em 
ía  de  Dezembro  de  Isa*.  =  Manoel  Gonçalve»  de  Miranda.,, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

„  Manda  ElRei,  peta  Secretx-.la  de  Estado  doi  Negociei  de 
Justiça,  remetter  por  copia  ao  l'rior  Provincial  da  Ordem  doa 
Prígadoret  a  representação  incluía  da  Prioreia  da*  Rrlijiotat  Do- 
rninica»  do  Convento  do  Salvador,  a  fim  de  que  mande  explicar, 
tante  a  ella,  como  i  *ua  Comtnmiidade  a  verdadeira  doutrina, 
■obre  a  execução  que  te  devem  á*  ordem  do  Supremo  Poder  Tem- 
poral, e  lhe*  faça  conhecer,  que  ot  eterupulot,  que  erroniamen- 
te  inculca»  .  para  te  lubtrair  ao  cumprimento  da*  Reae*  Ordem 
tio  justamente  ot  que  devem  ter  dc  a*  não  haverem  cumprido 
imnediatamente.  Palacio  de  Queluz  em  1»  de  Dezembro  de  llii. 
=  Joae  da  Silva  Carvalho,  „ 


CORTES. 

Extracto  da  Sessão  de  13  de.  Dezembro. 
( Pretidriicia  do  Sr.  Moura.) 
A'  hora  rio  costume  disse  o  Sr.  Presidenta  que  es- 
tava ab  rtt  a  Sosáo,  e  lida  a  acta  da  anteceden- 
te p  lo  Sr.  BaMio  Albeito  foi  approrada  pelas  Cór- 
tex. 

O  Sr.  f elçuriras  Júnior  deo  ratita  do  expedi- ntc , 
mencionando  os  seguintes  officios:  l.°  do  Ministro 
dos  1  1:  ■  ■  «  Reino  com  as  informações  que  fo- 
ião  pedidas  pelas  Cortes  Constituintes,  ácerca  do 
estado  et»  qne  se  acha  o  Collegio  dc»  Nobres,  e  que 
forSo  rcmitti  jas.  pelo  Reitor  do  mesmo  ;  mandou-se 


á  CommissSo  de  InstrucçSo  Publica:  2.'  do  Miais- 
tro  da  Justiça  com  huma  representação  do  Juiz  de 
Fóra  dr  Gouvêa ,  expondo  a  necessidade  de  se  crea- 
rem  naqnella  Villa  os  officios  de  hum  Alcaide,  ede 
hnm  Meirinho  ;  passou  á  ConuiissSo  de  Justiça 
Civil. 

As  felicitações ,  que  por  motivo  da  sua  installa- 
çto  rrmettem  ás  Cortes  a  Sociedade  das  Sctencia* 
medicas,  estabelecida  em  Lisboa,  e  a  do  Juiz  dc 
Fóra  de  Mértola  -  for5o  ouvidas  com  agrado. 

Huma  memoria  sobre  a  urg-ncia  da  reforma  da 
Fabrica  das  Cart  is  de  jogar,  offerecida  por  João 
Antonio  Pats  do  Amaral;  passou  á respectiva  Com- 
mfcslio. 

A'  CommissSo  dos  Poderes  mandou-te  huma  car- 
ta do  Sr.  Deputado  Francisco  Moniz  Tavares  rm 
que  expõe  o  seu  ináo  estado  de  saúde  .  em  conse- 
quência do  qual  pede  a  sna  escusa. 

Teve  o  devido  destino  hum  relatório  do  Presiden- 
te do  Tribunal  Especial  para  a  Liberdade  dc  Im- 
prensa, que  na  conformidade  do  artigo  63  do  De- 
creto  de  sua  creaçSo  ,  lhe  he  determinado  remetter 
ás  Cortes. 

Huma  representação  da  Camara  do  Concelho  de 
Cabrinhà;  raandou-se  à  CommissSo  das  Petiçffes-. 

O  mesmo  Illustre  Secretario  ,  como  Relator  da 
Cnmmisalo  da  redacção  das  Leis,  deo  conta  do  De- 
creto Provisório  para  a  eleição  dos  Provadores  dos 
Vinhos  do  Alto  Douro,  e  tendo  concluído  offereceo 
hum  artígo  addicion  I,  concebido  pouco  mais  ou 
menos  nos  seguintes  termos :  ?>  Proponho,  que  neste 
Decreto  se  d  termine  que  se  espaça  por  mais  15  rtiao 
o  termo  prescripto  para  se  apresentar  ojuizo  do  an- 
uo ,  e  a  abertura  da  feira,  c  isto  tendo  só  logar  no 
presente  anno. » 

Este  additamente  foi  julgado  urgente  por  mais 
de  dous  terços  dos  Deputados  presentes;  teve  por  « 
tanto  segunda  leitura  ,  e  foi  admitiido  imir.ediatani.cn- 
te  á  discussão. 

NSo  havendo  quem  a  sen  rerpeito  (aliasse  ,  jul- 
gou-se  etifficientemente  discutido,  e  posto  á  votação 
foi  approvado  5  a  redacção  do  Decreto  o  foi  igual- 
mente. 

Resolveo  se  ent3o,  que  na  fórma  dos  Dtxretos 
teputados  urgentes ,  fosse  este  declarado  Provisó- 
rio, e  qne  fosse  apresentado  a  ElRei  para  lhe  dar 
00.  negar  a  sai  sancçâo,  determinando-se ,  que  se 
marcasse  para  es^e  fim  o  prazo  de  8  dias. 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  fez  a  chamada, 
e  diste ,  qne  na  Sala  estava  o  reunido.!  109  Depu- 
tados, que  faltavâo  com  c  usa  1]  ,  es.m  ella  outros 
Untos. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  -o  Sr.  Sousa  Cas. 
teilo  Branco  para  ler  hnm  parecer  da  CommLsâo  dos 
Poderes,  o  que  fez,  julg:mdo  conformes  c  legaes 
com  as  actas  elcitoraes. ,  os  diplomas  tios  Srs.  José 
Bento  Pereira ,  Substituto  pelo  circulo  dc  Castello 
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Jiwinco  ,  ?  José  das  Neves  Mascarenhas ,  pela  dc  Coim-    território  Portnguez  ,  o  que  tinlta  de  verificar-se  no 

Ira,  e  s  ndo  approvado  pelo  Soberano  Congresso , 

forno  introduzidos  na  Sala,  com  o  Sr  enjo 

«liploma  fòra  verificado  na  Sessão  de  bontem  ,  com 
as  formalidades  do  costume,  e  prestando  orespecti- 
vo  juramento,  toraárSo  os  seus  logarcs. 

0  Sr.  liorges  Carneiro  deo  conta,  de  que  a  Com- 
mirião  encarregada  de  examinar  o  Relatório  do  Pro- 
cesso da  Rainha,  tinha  prompto  o  seu  parecer,  c 
bem  assim  o  que  intrepõe  sobre  a  indicação  do  Sr. 
siecursio  das  Nevs  (transcripta  no  Diário  do  Go- 
verno N.°  2í)3)  c  rcsolvenda-se  por  declamação  qne 
o  hssc,  o  fez,  o  qual  assenta  sobre  os  seguintes  do- 
cumentos relativos  ao  Processo  da  Rainha. 

Documentos  relativos  ao  Juramento  da  R<síh&«. 

1  Ilustríssimo  c  Excelentíssimo  Senhor:  — -  ElR«-i 
m.irjda  participar  ns  Cortes  Ordinárias  d.*  Nação 
que  havrn^o  recusado  a  Rainha  prestar  a  Juramen- 
to »  Constituição  Politica  da  Monarquia,  a  qne  era 
obrig,  da  na  conformidade  da  Lei,  Sua  Mag«stadet 
ouvido  o  ConsrlliQ  de  Estado,  ordenou  que  os  Mi- 
jii.(ro>  tomassem  as  medidas  convenientes  para  a 
exact*  observância  d\  mesma  Lei.  Como  porém  a 
Bainha  representasse  que  no  rigor  da  presente  es- 
tacão, segundo  o  estado  actual  da  sua  saode ,  não 
p<di*  cn  prehtn  íer  a  jornada  para  fóra  do  Reino  sem 
que -a  IQa  vida  corresse  perigo:  Sna  Mnge&tade, 
lendo  ouvido  o  parreer  dos  Médicos,  que  declará- 
rflo  ice  bnn  fundado  e3le  rc-c  io ,  mandou  que  se 
«liffcrisse  o  cnmjirimento  di  í-  i  na  parte  que  diz 
Tcspcilo  a  sibir  do  território  Portiigurz,  em  quan- 
to dur.r  a  iinporsibi!iiI.de  de  assim  se  cumprir. 

Todo  o  proecuo  deste  negocio  consta  do  incluso 
Relatório,  que  Sua  Magestidc  manda  remetter  ao 
Soberano  Congresso,  para  seu  inteiro  conhecimen- 
to. 

Deo6  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  da  Bemposta  4  de 
Dezembro  t|e  1822.  —  Filippe  Ferreira  de  Araujo 
«  Castro  —  Senhor  João  Baptista  Felgueiras. 

Relatório  sobre  a  delibera^uu  negativa  da  Rainha  /■/- 
delitsima  d  prestação  dn  Juramento  à  Constituição 
Pi  titica  da  Monw  (juia  Portuguesa ,  desde  3  dc  No- 
vembro até  4  de  Dezembro  dc  1822  incíutivc. 


dia  4  de  Dezembro,  pois  que  no  dia  3  expirava  o 
prazo  assignado  pela  Lei,  cumpria  que  a  Bainha 
declarasse  o  pais,  aonde  se  dirigia,  para  qne  El- 
Rei,  sem  retardar  a  execução  da  Lei,  podesse  pra- 
ticar  as  attençoes,  qne  ainda  lhe  devia  como  seu 
Augusto  Esposo.  Neste  sentido  se  escreveoá  Rainha  a 
Carta  N.°  4,nqne  respondeo  como  se  vê  rniN.°  5, 
ratificando  a  recusaçío  dc  prestar  o  Juramento  ,  « 
Indicando  o  porto  dc  Cadiz;  mat  ao  mesmo  tempo 
representando  que  o  estado  da  sua  saiidc  lbe  não  per- 
roitlia  emprebender  a  jornada  sem  correr  perigo  de 
vida. 

Sobre  a  primeira,  e  segunda  resposta  da  Rainha, 
opinou  a  maioria  do  Conselho  de  Estado  na  presen- 
ça de  S.  M.  — -  que  não  era  claro  o  sentido  da  Lei, 
nem  fila  podia  ser  ap  pi  içada  senio  pelo  Poder  Ju- 
diciário; c  que  em  ambos  estes  pontos  de  vista  de- 
veria Peorrer-s»  ás  Cortes  (Documento  N.*  6,  e 
letra  C.) 

•  Como  porém  dão  era  duvidoso  que  a  Rainha,  por 
ner  chamada 'a  presidir  á  Regência  no  caso  do  Art. 
149  da  Constituição ,  sj  peia  qualidade  dc  possuído, 
ra  de  bens  naciuiucs  ,  era  obrigada  a  jurar;  «  por 
outra  parte  ngo  su  tratava  da  applicação  de  pena 
a  f»cto  illicito  ,  mas  sim  dascou-equoneias  naturaes 
do  acto  livre  de  não  adherir  a  Rainha  ao  Pacto  So- 
cial, entendei  o  Governo  dever  prosegn ir  no  coro- 
priroento  da  Lei ,  mandando  proceder  a  todos  oi 
preparativos:  necessários  para  a  sabida  da  Rainha 
por  via  de  ro-r,  logo  que  terminasse  o  prazo  da  Lei 
(Documento  Números  7  ,  8  ,  9 ,  10 ,  11  ,  12 ,  e letras 
A  e  B.) 

Entretanto  nio  sendo  licito  des  ttender  a  represen- 
tação do  imininenle  perigo  devida,  com  qoe  a  Rai- 
nha allrgava ,  se  fosse  obrigada  a  fazer  jornada  no 
rigor  da  presente  estação,  julgou  o  Governo  con- 
forme o  direito  ouvir  o  parecer  dos  Facultativos, 
como  árbitros  legaes  em  similhante  matéria  (Porta- 
ria N."  13).  Como  cm  Uma  conferencia  de  des  Me- 
ditos ,  assim  <  li' -et  i  vos  como  honorários  da  Real  Ca- 
mara, s#  acordasse  que  a  Rainha  no  seu  actual  es- 
tado de  saúde  corria  imminente  perigo  de  vida  se 
intentam  vi.gei»,  ou  jornada  na  presente  estação, 
tornava.se  forçoso  diflerir  nesta  parte  a  execução 
da  LH  ,  paia  ter  seu  cumprimento  logo  que  tem 


immmcnte  perigo  se  possa  pôr  a  caminho  porvvia 
Con-tando  a  EIRci  que  no  dia  3  de  Novembro,    de  mar,  ou  por  terra  (Documentos  N.0»  14  c  15.) 
marcado  pela  Lei  para  o  soiemne  Jur  mento  dos       Havendo  poÍ9  expirado  bontem  a  prazo  da  Lei 

m  que  a  Rainh*  prestasse  o  devido 


Funcciouarios  públicos,  r  possuidores  dos  bens  na- 
cioji  es.  antig  miente denominados  da  Coroa  ,  a  Rai- 
nha  havi*  ncusado  dar  procuração;  e  estando  já 
pioximo  a  findar  o  prazo  dc bufll  mez  concedido  na 
mesma  Lei  ;  julgou  S.  M.  que  devia  á  sua  Augusta 
Esposa' a  conimunieaeão  do  que  determinava  a  Lei, 
para  (juc  por  folia  *!e  conhecimento  delia  não  incor. 
rr.r.se  na  sua  saneção ,  c  ordenou  que  tres  dos  seus 
Ministros  no  dia  Z2  de  Novembro  lhe  fizessem  co» 
nliécer  aquclld  disposição. 

Foi  assim  exrcsitado  pelos  Ministros,  mediante  a 
Tíota  verbal  (Documento  N.*  1)  a  qual  contestou  a 
Rainha,  dizendo  que  não  jurava,  porqne  uma  vez 
havia  dito  qne  não;  q-.ic  brm  conhecia  a  Lei,  c  a 
tudo  cativa  dispotta  (Documento  N.*  2.) 

Considerando  EIRei  a  necessidade,  cm  que  esta- 
va o  Governo  ,  de  applicar  á  Rainha  a  positiva  e 
terminante  sancçlo  da  Lei ,  e  des-jando  conciliar  a 
♦•x  :cla  observância  d^lla  com  o  decoro  c  considera- 
çSe-  devidts  a  Pesroa  dema  Augusta  Esposa,  mau- 
«lo-i  ouvir  o  Conselho  de  Estado  (Documento  N.*3.) 

E  porque,  s  ffDndo  o  teor  da  Lei,  recusando  a 
Bainha  jurar ,  d  via  perder  os  direitos  ínherentes 
a  qualidade  de  Cidadão  c  sair  immediatamente  do 


sem  que  a  Rainha  prestasse  o  devido  Juramento 
(Documento  N.'  I(J)  tem  EIRei  declarado  por  De- 
creto da  data  dc-  hoje  haver  cila  perdido  todos  oo 
direitos  civis,  c  políticos,  ínherentes  tanto  á  qua- 
lidade de  Cidadão;  como  6  dignidade  de  Rainha; 
e  que  outro  sim  deverá  sair  itn mediatamente  do  ter- 
ritório Portnguez  (Decreto  1.*) 

Mas  coroo  pela  acima  referida  allcgação  dos  Fa- 
cultativos era  impossível  fazer  eflVctiva  aimmedia- 
t»  saída  sem  imminente  perigo  de  vida,  houve  por 
bem  S.  M.  suspender  nesta  parte  somente  a  execu- 
ção da  Lei,  para  teT  o  seu  cumprimento  logo  que 
cesse  o  mencionado  perigo,  como  consta  do  2.*  De- 
creto da  wesuia  data. 

De  que  tudo  mandou  S.  M.  se  fizesse  participa- 
ção ás  Cortes  Ordinárias,  'cora  a  copia  dos  respe- 
ctivos Documentos,  para  s.-u  drvido  conhecimento. 
Palacio  da  Bemposta  cm  4  de  Dezembro  dc  1822 
—  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro. 

N."  1/ 
Nota  verbal  d  Rainha. 
Senhora  —  Estando  próximo  a  findar  o  prazo 
marcado  pela  Lei  de  11  de  Outubro  próximo  pas» 
sado  ás  pessoas  obrigadas  a  jurar  a  Constituição 
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Politica  da  MonftTqnía,  qne  EIRei  jurou  solem  ne- 
mente;  e  não  tendo  Vossa  Magestad*  ainda  presta, 
do  o  seu  Juramenta  ,  como  cumpria :  EIR  i  nos  manda 
§  presença  de  V.  M.  ,  para  fazermos  saber  mui  res- 
peitosamente que  no  caso  não  esperado  de  V.  M. 
não  querer  jnr.ir  até  o  dia  3  dr  Dezembro  proxi 


A  Mmda  Kl  Rei  pela  SVorefnria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Rtio:j  que  o  Ministro  e  Secretario  de 
Est. do  dos  N'g  »cioa  da  M  .rinha  retenha,  e  faça 
pr»-p-r.jr  a  fragata,  que  lhe  parecer  m.iis  conve- 
niente para  a  condncção  da  Augusta  Pessoa  de  S. 
M.  a  Rainha,   por  tempo  e  destino  indeterminado, 


roo  seguinte,  como  a  Lei  determina,  EIRei,  e  os  visto  que  sc*dr pende  ainda  para  a  ultima  resolução 
seus  Ministros  se  acharão  na  dura  necessidade  de  pôr    da  re.posta.  deS.  M.  ,  e  parecer  do  Conselho  de  Es- 


tm  execução  a  referida  Lei  ,  que  faz  perder  a 
qualidade  de  Cidadão,  e  sair  iramed  iataincnte  do 
Reino  a  todo  aquclle ,  que,  sendo  obrigado  a  jurar 
aConstituição  Politica  da  Monarquia,  recusar  cum- 
prir tão  religioso  devera  Os  Ministros  encarregados 
por  S.  M.  desta  mensagem  deizão  á  sublime  consi- 
deração de  V.  M.  calcular  os  inconveoientes ,  que 
resoltarião  para  V.  M.  no  caso  que  V.  M.  recusas- 
•e  cumprir  com  lâo  religioso  dev  ir.  Palacio  de  Que- 
luz 22  de  Novembro  de  1822. 

Filippe  Ferreira  dc  Araujo  e  Castro,  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  —  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira,  Ministro  r  Secretario  dc 
Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  —  Ignacio  da 
Costa  Qnintella,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Marin hs. 

.£       N/  2.  , 
Sua  Magestade  a  Rainha  Fidelíssima  disse  em 
resposta : 

«Que  já  bavía  mandado  dizer  a  EIRei  qne  nlo 
jnravu:  qne  tinha  assentado  de  nunca  jurar  em  sua 
vida  nem  em  bem  ,  nem  em  mal ;  o  que  não  era  nem 
por  soberba,  nem  por  odio  ás  Cortes,  mas  sim  por 
qne  assim  uma  vez  o  tinha  dito,  pois  uma  pessoa 
dc  bem  nlo  se  retractava;  e  por  ser  uma  prssoa 
doente:  qne  bem  sabia  a  Lei ,  e  conhecia  a  pena 
qne  ella  impunha:  e  que  estava  disposta  pari  is- 
to, n 

N/3. 

Portaria  ao  Conselho  de  Estado.  ( 
Manda  EIRei  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
-goctos  do  Reino  reroetter  ao  Conselho  de  Estado  a 
intimação,  que  mandara  fazer  a  S.  M.  a  Rainha 
Fidelíssima  sobre  a  prestação  do  Juramento  á  Cons- 
tituição Politica  da  Monarquia,  a  que  era  obriga. 


tadn.  Palacio  do  Alfeite  em  27  de  Novembro  de 
1822.  —  Filippe  Ferreira  d*  Araujo  e  Castro. 

N/6. 
Resposta  da  Rainha. 
Bontem  pelas  10  horas  da  noite  recebi  por  m"o 
do  Marquez  dc  V.illada  a  intimação,  que  Filippo 
Ferreira  me  fez  da  parte  deElKci,  á  qual  devo  res- 
ponder o  seguinte : 

1/  Qne  eu  já  6z  a  minha  solemne  e  formal  dç. 
rlaraç&o  de  qne  não  jurava :  e  agora  terno  a  rati» 
fieallat 

2.*  Qne  eston  prompta  a  executar  o  qne  EIRei 
me  manda  em  virtude  da  Lei;  porém  sou  obrigada 
a  representar  que  eu  sou  muito  doente,  como  todos 
sabem,  e  ainda  mais  do  que  se  pensa,  e  lie  de  di- 
reito natural  a  conservação  da  vida.  Estou  beme  r- 
ta  que  EIRei,  nem  o  Governo,  nio  hio  de  querer 
que  eu  vá  morrer  por  esses  caminhos,  pois  estamos 
no  rigor  do  Inverno  ,e  não  me  atrevo  a  rmpr.  h ■  n- 
der  a  jornada  sem  passar  a  força  delle :  e  para  mos- 
trar a  todos  que  eu  não  entro  absolutamente  em  cou- 
sa nenhuma,  estou  prompta  para  sne  r-tir-r  para  a 
rainha  quinta  do  Raroalhão  com  a«  minhas  duas  fi- 
lhas  (as  quaes  sempre  hio  de  ser  inseparáveis  do 
mim)  até  que  o  tempo  permitta  principiar  a  minha 
jornada  para  fora  do  Reino. 

3/  A  minha  intenção  he  ir  para  Cadiz  por  mar, 
por  ser  assim  mais  suave,  attendendo  á  falta  desande 
e de  forças,  que  tenho.  Palacio  de  Queluz  cm  28  de 
Novembro  de  1822.  —  Rainha. 

N.°  6. 

Varecer  do  Conselho  de  Estada. 
No  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jttoi 
Christe  mil  oitocentos  vinte  e  dois,  aos  vinte  e.  no. 
ve  dias  do  oiez  de  Novembro,  o  Conselho  de  E*ta< 


da;  bem  como  a  resposta  negativa  por  ella  dada    do,  presidido  por  Sua  Magestade  no  Palacio  do  AU 


sobre  este  assumpto  ,  a  fim  de  qne  o  Conselho  de 
Kttado  na  Sessão  do  dia  29  do  corrente,  em  qne 
EIRei  eerá  presente,  interponha,  o  seu  parecer  so- 
bre  o  modo  de  conciliar.se  a  execução  da  Lei  com 
as  considerações  drvidas  i  alta  Jerarquia,  e  mais 
circunstancias  da  Pessoa.   Palacio  da  Bemposta  22 


feite,  deliberou  sobre  o  modo  de  conciliar ,  em  quan- 
to a  S.  M.  a  Rainha  Fidelíssima,  a  execução  do  ar. 
tigo  13  da  Lei  236  ,  com  as  considerações  devidas  à 
Alta  Jerarquia,  e  mais  circunstancias  da  sua  Real 
Pessoa:  conseguintemente  pareceo  á  pluralidade  do 
Conselho  que,  sendo  distinctos  pela  Constituição  os 


de  Novembro  de  1822.  Filippe  Ferreira  de  Araujo  tres  Poderes,  sem  qne  qualquer  delles  possa  exsrcer 
o  Castro.  as  attribuiçSct  d(?  outro;  e pertencendo  pela  mesma 

Constituição  ao  Poder  Judiciário  a  faculdade  de  jul- 
gar,  applicando  a  Lei  aos  factos  particulares,  deve 


N/  4. 
Carta  d  Rainha. 


Senhora — Tendo  Vossa  M-gestade  declarado  for.    ser  o  caso  submettido  a  um  p 


malmente  aos  Ministros  de  Estado  qne  não  jurava 
a  Constituição  Politica  da  Monarquia,  não  obstan- 
te o  conhecimento ique  tinha  da  disposição  da  Lei 
de  tl  deOntubro  do  corrente  anno  ,  e  sua  sancclo; 
-c sendo  oGoverno  obrigado  a  f.zella  executar:  Man- 
da EIRi  i  declarar  a  V.  M.  que  terminando  no  dia 
3  de  Drzembro  próximo  seguinte  o  espaço  marcado 
para  a  prestação  daquelle  Juramento,  r  recusando 
V.  M.  até  então  cumprir  aquelle  religioso  dever, 
he  forçoso  nesse  easo  sair  immediatamente  do  Rei. 
no  ;  e  desejando  EIRei  praticar  coro  V.  M.  ledas  as 
■considera ç5e«  devidas  á  Augusta  Pessoa  dr  V.  M. , 
cumpre  que  V.  M.  indique  o  paiz  extrangeiro  aon- 
de se  destina,  para  que  «fazendo -se  as  convenientes 
disposições,  a  Lei  tenha  a  soa  devida  execução  no 
<M*  4  do  referido  ires  impreterivelmente.  Palacio  do 
Alfeite  emí7  dr  Novembro  de  1822.  —  Filippe  Fer- 
reira de  Araup*  e  Castro,  Ministro  c  Seorctario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reiuo. 


regular,  Ioga 


depois  do  dia  3  de  Dezembro,  para  ser  decidido 
por  sentença ,  que,  passando  em  julgado,  se  execu- 
te: parecendo  mais  á  mesma  pluralidade  que  para 
se  designar  ojnizo,  aonde  se  deverá  tratar  este  gra- 
vitsimo  negocio,  e  para  se  proporcionarem  ao  Go- 
verno os  meios  necessários  para  as  despezas  indis. 
pensáveis  da  execução  ;  e  assim  também  para  se  to- 
mar em  consideração  o  actual  citado  da  sande  da 
Rainha  Fidelíssima  (qne  lhe  não  perroitte  irumedia- 
ta  saída  do  território  portuguez) ,  visto  acharem-se 
reunidas,  e  em  exercicio  as  Cortes  Gerae» ,  deve  ser 
levado  ao  seu  conhecimento,  para  decidirem  o  qno 
convier.  Os  Conselheiros  Moura,  e  Braamcamp  ,  não 
concordão  na  remessa  deste  negocio  ao  Poder  Ju- 
diciário; porque  sendo  a  Lt  i  clara,  não  pode  ter. 
gíterear-se  a  sna  literal  disposição;  e  o  Governo  só 
t  m  a  executar  o  qne  ella  determina:  não  tendo  lo. 
gar  a  intervenção  do  referido  Poder,  porque  uáa 
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ha  delieto.  e  ha  vtVaóaietite  o  f  Ho  de  não  querer 
adherir  ao  novo  Pacto  Social ,  que  f*z  perder  aqu.i- 
1  idade  de  Cid«dão  Portuguez:  convém  todavia  com 
os  outros  Conselheiri;*  pelo  tocante  á  remessa  ao 
Corpo  Lcgisl  tivo  por  o  (mico  motivo  de  moléstia, 
que  di  a  nainha  Fidelíssima ,  para  espaçar  a  saida 
do  território ,  affirm  ndo  que  perigaria  até  a  ana 


S.  M.  jjí  (ndicon  o porto  de  Cadiz,  br  meti  parecer 
qtie  d-í  escolha  de  8.  M.  se  rxcliiío  os  B»tados  de 
Hespanha.  Alfeite  29  de  Novembro  de  1422  Sil- 
vestri Pinheiro  F.  rreira. 

N.'  12.' 

Conformo-oie  com  ovnto  da  pluralidade  do  Con- 
•ettto  de  fctado.   Palacio  dò  Atf  ite  29  dc  Novem- 


vid.i  ;  circunstancia  ponderoso  ,  que  parece  merecer    bno  de  1822.  —  Ignacio  da  Coeta  Quintella. 


a  consideração  dai  Cortes,  a  quem  comp<  tv  nnica- 
mtntc  modifiVnr  a  Lei.  A  todo  o  Cons  lho  p  reee 
que  deve  bi  t  livre  a  S.  M.  a  escolha  do  logar  da  sna 
ulterior  nsidrnciaj  masqn  nao  he  permitsivel  que 
li  rt  coro  -igo  algum i  dai  Senhor,  s  Infantas.  Pala. 

cio  do  Alfiiti-  29  deNovrmbro  de  1822  <  onde  de 

Simp  yo —  Conde  de  Penafiel —  Frirr — D.ntas — 
Cuijh  x  —  Oliveira  —  Braamcamp  —  Moura  —  V.  le- 
tra C. 

H.'  *. 
Parecer  dot  Minittros. 
A  minha  topi<: ião  he  q,'ie  Sua  M  .gestade  a  Rai- 
nha d  ve  eair  no  dia  4  de  Dezembro  impreterivel- 
mente seminais  consideração  alguma,  a  quengo  tem 
direito,  p  rdtndo  aquelle  de  Cid  dão  Porttrgtií-z ;  c 
em  quanto  ao  logar,  que  te  lhe  deixe  a  teu  rbi- 
trio:  e  ultimamente  em  quanto  a  levar  as  Senhoras 
Infantas  euat filhai,  conformo  me  com  a  opinião  do 
Conselho  de  Rstado.  F-.lacio-  do  Alf  ite  29  de  No- 
vembro de  1822;— -Jo*é  da  6ilva  C<«rvJho. 

N.°  8. 


N.*  13.' 
Portará*. 

Manda  El  Rei  pel  Secretaria  de  estado  doa  Ne- 
gócios do  Reino  que  o  Marquez  MoHomo  Mor  fa- 
ca convocar  os  Médicos  e  flecti  vos,  e  honorários  da 
Kr.il  Camara  j  p  im  qti-  no  dia  de  amanhã  30  afa  cor- 
rente ,  pel««  onze  horas,  visitando  a  S.  M.  a  Rai- 
nha ,  e  examinando  o  estado  actual  de  roa  aaude  , 
-declarem,  «e  a  vida  de  S.  M.  corre  iroinioente  pe. 
"rigo  embarc  ndo  para  Cadic  ,  oo  march.ndo  por 
terra  para  fóra  do  Reino,  caindo  por  qualquer  dos 
modos  com  todaa  ai  corcmodidad' e  possíveis;  e  qoc 
os  r.-ft  ride*  Medieos  escolhào  de  entre  ai  aquelle  , 
qoc  deve  reduzir  os  votos  a  hum  parecer  motivado, 
e  por  todot  «<a*ignado  ,  o  qual  deverá  aer  remeitido 
imm,  diatamente.  á  mesma  Secretaria  dc  Gatado.  Pa- 
I.  cio  do  Alfeite  em  29  de  Novembro  de  1822. —  Fi- 
lippe  Ferreira  de  Aranio  f  Castro. 

N.*  14° 
Carta  d  Haitiha. 


Senhora —Sendo  prraente  a  KIRei  a  resposta  de» 
-    Certo  ,  çomo  estou,  de  que  Sua  Magestade  a  Ral-    V.  M.  de  28  do  corrente  a  intimação  que  Ih  fora 
nha  não  tem  molertia  aguda  que  lhe  snbreviessc ,  e    feita  por  ordem  do  mesma  Senhor  cm  virtude  da 
que  somente  padece  aquellcs  incommodos  ,  que,  se    Li,  d»<cndo  V.  M.  que  r  tific-va  a  sua  sol  mo*  e 


■fmreta  attrndidos,  fie. .ria  aem  effrito  o  Decreto  djs 
Cortes,  que  lhe  he  npplic  >Vrl :  cm  conseqn-ncia  sou 
de  parecer  qwr  o  G  verno  ,  passado  o  pr.zo  prés- 
cripto  na  Lei,  deve  dar-lfacQma  prmpta  execução. 

'Pelo  que  devem  dar-se  as  necessárias  providencias, 
para  que  no  dia  4  do  próximo  mezS.  M.  a  Rainha 


formei- r  sposti  de  une  nSe  jurava  *  Const;tn?ç<o  , 
c  que  estava  prompti  arKeeac.tr  aordem  de  fíiReí : 
que  er«  a  sna  rnt'~nçi«  ir  pari  C  dir.  p-  r  m  r;  e 
que  não  permitiind  >  o  estado  aettj  I  d  tua  t.itidr. , 
nem  o  riçor  do  Inverno  ,  rmpreh-  ndcr  a  j  mada  , 
propunha  que'*c  lhe  cona>  nlUte  diftètilla  ..tè  que  o 


■aia  fóra  dp  território  portugmz  ,  dei*  nd«»  d  sco-  temno  permiitiKse  ir  p  »r*  fóf .  do  Reino,  cora  in  «s 
lh.\  d:  lia  o  logar  p.ira  ondr  deve  ir.  8on  também 
dc  parecer  que  a  Suas  Altez  s  n«  Senhoras  Infantas 
nSo  deve  consentir  se  acomp  nhem  sna  Mal  a  R  .i- 
nha.  Pajacio  d«>  Alfeite  cni29  de  Novembro  de  1822. 
Manoel  6onyM!ves  de  Mir  nd... 

.  N.*  9. 

Sou  do  m>smo  par  cer,  a  excepção  de  que,  ten- 
do  S.  M.  a  Rainha  allegado  u  perigo  de  vida  se 
fosse  immedi.itamehle  obrigada  a  f  izerjorn  da  ,  pe- 
dem  as  Leis  da  hum  nid.i<e  qne  se  não  de^attenda 
aperte:»çflo  s- m  que  oestado  da  snude  de  8.  M.  se 


dm»  filhas:  Kl  Kr?  .  querendo  conciliar  a  iiaprrto- 
rivel  ob«ervaacia  dt  Lei  com  oa  principio»  dVbil- 
manid  d  -  ede  dceóro :  Manda  declarar  a  V*.  M.  que 
na  d  ita  dc  h.  js  U  m  o  rd  nado  qmt  os  m  dicos  «Is 
Camara,  Verifiondo  no  dh  deám  ohã,  pelas  goze 
hor.  s ,  o  e«t^do  da  a<ude  de  V.  M.,/C  chando  que 
a  vida  de  V  M  nft«>  Oi-rre  p  rigo  irn atinente  ,  será 
forçoso  ^air  V.  M  do  Reino  preeiaamente  no  dia  -f 
de  Dezembro  próximo  seguinte  em  (sb^ervancia  da 
Lei;  devendo  V.  M.  fic.r  na  intelligencia  que  nâo 


lhe  oode  ser  permifido  levar  *.s  Senhoras  Infantis, 

j  .'declafad  •  por  Perito».   P*\  cio  do  Alf  ite  em  29  por  estarem  ao  aHrigo  das  Li  is  Portnguexaa  ,  e  dc 

de  Novc:abro  de  1822.  —  StbastiSo  José  dc  Car-  a  u  Augusto  Pai.   Uros  gu  rde  a  V.  M  Palacio  do 

Talho.  Afeit-  29  d    Nov  mbrò  de  18^2.  —  Filippe  Ferrei- 

N.'  10.  ra  d.-  Araujo  e  Castro  ,   Miaislro  e  Secretario  de 

Devendo  eoneili.ir  tc  a  <  x  ecta  observância  da  L' i  Estado  dos  Negócios  Ho  Reino 
com  os  princípios  da  humanidade  e  decoro  respel-  N."  16  ° 

tadoa  por  toda  a  N."3pSo  civilizada,  c de  parecer, 


que  se  verifique  per emptoriamentr  oficio  de  c*tir, 
ou  n?.o ,  8.  M.  a  Rainha  no  eaFo  dc  perigar  â  sua 
vida;  v  no  cstfl  negativo ,  isto  he ,  nSo  havendo 
rerlgh  imininente  .  d  ve  executar.se  a  Lei  no  dia 
4  dr  D.  z  mbio.  Feitas  as  disp  siçík-a  necessarl  ia , 
deve  participar-re  te  Corte*  a  d<  liberação  do  Go- 
v<rno  a<  bre  hom  fActo  tão  Interesa^.nte ;  ptdindo  se 
a  faculdade  incisaria  somente  quanto  &  deipeaa: 
qtie  he  Hvrc  'a  Rainha  n  escolha  do  logar  do  seu. 

'deitíno;  porque  o  Governo  itâo  pódc  ílxallo:  e  fi- 
nalmente que  a  Rainha  não  t*m  direito  aT-var  com 

•figo  ps  Senhoras  Infanta».  Palacio  do  Alfeite  29  At 
Novembro  de  1822.  —  Filippe  Ferreira  do  Araujo 
c  Castro. 

>      *  N*ll°  '"' 

Conformo-me  com  este  ultimo  voto. 


Ptirtcr  dos  Pncultati90t. 
Os  Médicos  d  i  Camara  de  Sua»  Magestade  t  tanto 

efiTectivos  c  mnh           uns.  abat»o  .srignados,  ron- 

nindo  se  no  dia  30  do  corrente  no  Palacio  de  Qua- 
ini, a  fim  de  votarem  sobre  o  estadó  da  SaUtt--.de 
Su  t  Magetta  te  a  Rainha ,  e  sa^fazrndo  â  solução 
dos  qui  Ritos  indicados'  na  PorLiria  expedida  pelo 
Ministério  dos  Negocio»  do  Reino  cm  data  de"29  do 
mrsme  mí-a;  tende,  aidocaactameate  informados  pe- 
las Medíòca  -8sÍBtentea  da  hiatoria  dos  padecimentos 
■  de  Su  i  Magrat-  de  em  líitfescntrs  tempos,  e  da  na. 
tnreza  dos  ataques  t!a  c-.e  :vw\  tép.t idamenie  tem 
sido  aoomitst  ttid-a  airrda  Tiopois  qu?  regressou  para 
Portugal  i  dectaír.ndo  oa  mesmos  assistente*  qtte 
muitos  dos  ditos  ataques  hão  ardo  de  perigo  immi- 
nente  de  vida  ,  p<io  grande  eearàgo  qne  afiècta 
•  s*«  iMiltnio.,  e  peloa  longo»  p 
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gado  a  ponto  tal ,  qne  em  algumas  occasíSfs  ,  eero 
alta  hora  da  noite  se  hão  reunido  em  conferencia. 

A1  vista  pois  da  historia  acima  referida,  os  Me. 
dicos  convocados  decidirão  unanimt  mente  Primò: 
Que  Sua  Mngestade  a  Rainha  deve  soffrer  um  des- 
tes ataques  logo  que  se  exponha  ú  intempérie  da  at- 
mosfera, e  a  outras  muitas  inhercntcs  pautai,  em* 
prehendendo  uma  viagem  ,  ou  jornada  na  presen* 
te  estação.  Secundo  :  Que  o  ataque,  desenvolvido 
então  por  causas  muito  mais'  vehementes  tanto  fysi- 
cas  como  mnriii ,  traria  comsigo  iminiuente  perigo 
de  vida.  P.iL.cio  de  Queluz  em  30  de  Novembro  dc 
1822.  —  Bjt.io  «ie  Alvaiázere,  Físico  !\lór  do  Rei- 
no —  Manoel  Luiz  Alvares  d»  Carvalho  —  Doutor 
João  dê  Campos  Navarro  de  Andrade  — José  Car- 
dím  Manni  —  Vicente  Antonio  de  Azevedo — Dou- 
tor Bernardo  Jo«6  de  Abrantes  c  Castro  —  Dontor 
Jdsé  Mariami"  Leal  da  Camara  Rangei  de  Gusmão 
—  João  Henrique*  dePaiv-.  —  Dontor  Joaquim  Xa- 
vier da  Silva  —  João  Thomás  de  Carvalho. 

Senhora— Manda  ElRci  participar  a  V.  M.  qne 
tomando  em  consideração  o  parecer  doa  Medico» 
na  conferencia  ,  a  que  se  mandou  proceder  110  dia 
de  h^ntem  30  do  corrente,  affirmando  ellrs  que  se- 
gundo o  estado  actual  da  saúdo  de  V.  M.  e  o  rigor 
da  Estação,  a  vida  de  V.  M.  se  exporia  a  corr.  r 
hnaioente  perigo  fazendo  jornada  n*  prrsentc  et)* 
tação;  e  devendo  por  este  imperioso  motivo  diffe- 
rir-se  a  execução  da  Lei  até  ao  mom  nto,  em  que 
possa  realizar-se  nesta  parte:  Ordena  qne  V.  M.se- 
ia  prevenida  de  que  no  dia  4  do  correute,  em  que 
haverá  expirado  o  prazo  da  Lei  para  a  prestação 
do  Juramento,  terá  EIRei  de  declarar  por  seu  R»al 
Decreto  qne,  não  srndo  possivtl  execittar-te  a  Lei 
em  toda  -<  sua  extens&o  pelo  impedimento  da  mo-' 
lestia  de  V.  M. ,  deve  V.  M.  nesse  mesmo  dia  reti- 
rWr-sè  para  a  quinta  do  Ramalhào,  nnicamente 
acompanhada  das  pessoas  indispensáveis  ao  seúser- 
♦iço,  e  <ihi  dèmorar-re  cm  quanto  o  estado  de  tua 
saúdo  nào  permute  a  V.  M.  sair  do  tr-rrítorlo  por. 
ttiguez;  cessando  desde  es»e  dia  p  ira  V.  M.  o  gozo 
de  todos  03  diretto«,  que  não  pi  dem  ter  logar, 
uma  vez  qne  V.  M.  recusa  adherirao  Pacto  Social. 
Deos  guarda  a  V.  M.  Palacio  da  Bemposta  1/  do 
D?zembr«  de  1822  — Filippe  Ferreira  de  Araujo  e 
Castro,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Nego. 
dM  do  Reino. 

B  M.mda  EIRei  pela  Secretaria  de  Estado  do» 
Negócios  da  Marinha  commuiiickr  ao  Ministro  c  Sc 
cretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  em  re». 
poita  á  sna  Portaria  de  27  i'e  Novembro  próximo 
findo,  qne  se  acha  prompta  a  fragata  Pérola  para  o 
destino  naquella  Portaria  mencionado;  isto  he .  com 
trs  viveres  e  arranjos  necess  rios  para  uma  vi  rpm 
ordinária.  Palacio  de  Queluz  2  de  Dezembro  dc  182* 
—  Ignacio  da  Costa  Quintdla.  -  i. 

tf  Senhor — Ao  Conselheiro  de  Estado  José  Ma- 
ria Dantas  Pereira  p.irree  que  deve  ainda'  fazer  su- 
bir escripto  á  Real  PrcsVnça  dc  V'.  M.  ,  relativamen- 
te n  deportação  da  Rainha  Fídelisíima,  qnc-a  juta 
ç*.  contraria  ao  bem  daNiçao  nas  aettlaes  «kcnms- 
trtneias;  e  que  não  encontra  muito  claro  estarem  to- 
das  a»  roulhèréá,  e  talvez  menos  a  Rainha  Fidelíssi- 
ma ,  incluídas  no  árt.  13  da  Lei  236,  pois  tem  ra- 
zrJes  para  lhe  parecer  que  não  foi  da  intenção  do 
Poder  Legislativo  còmprendellas  no  referido  nrt. 
Por  tanto  procurando  concriiar  a  responsabilidade, 
que  lhe  impõe  o  art.  W9  da  Conttitnição ,  com  o 
desempenho  do  teu  Juramento,  e  dos  que  deu  em 
Março  nV  1821 ,  e  em  Novembro  próximo,  parece- 
lhe,  conforme  votou  ho  dia  *9,  e  agora  ratifica j 
qne  convém  praticar  a  este  respeito  o  qut  tem  vis- 
to  executar  em  ©utrot  caros,  «st  permitte  ainda 


mesmo  na  tropa ,  sem  lesão  da  severíssima  discipli- 
na militar;  a  saber:  representar  on  offiei.r  ao  Cor- 
po Legislativo  ,  para  este  decidir  o  que  tiver  por 
mais  acertado. 

Aos  Conselheiros  José  de  Mello  Freire,  e  Joa- 
qnim  Pedro  Gomes  de  Oliveira,  parece t  mbesn  ne- 
ocsfsarlo ,  pelos  motivos  acima  ponderados,  e  pelos 
que  expendêrôo  nos  seus  voto*  perante  V.  M. ,  que 
<:ite  ru  ^oeio  >eja  levado  ao  conhecimento  d  s  Cortes 
atites  da  execução  ,  que  por  fim  só  porirrá  ter  logar 
mediante  o  exercício  do  Poder  Judiciário  :  porque 
nào  acháo  claramente  comprehendida  a  Rainha  no 
referido  arf.  13  da  Lei  do  Juramento,  •  nem  ainda 
**•  mulheres  possuidoras  de  bens  nacionaes ,  trndo 
CJtudat,  e  jurando  os  seus  maridos:  e  porque  final- 
mente a  gravidade  do  negocio,  e  o  grande  interes- 
se que  n<  lie  se  pode  considerar  a  toda  a  Nação,  nSo 
lhes  parece  pcrmiltir  que  seja  exp-dido  sem  se  le- 
var primeiro  ao  conhecimento  dos  seus  Representan- 
tes .  que  estão  eu  efL-ctivo  exercício  da  sua  Repre- 
sentação. 

Aos  Conselheiros  João  Antonio  Ferreira  de  Mou- 
ra ,  e  Anselmo  José  Braamcamp,  parece  de v*r  ex- 
plicar a  ultima  parte  do  seu  voto:  e  deelarlo  qne 
a  remessa  ao  Corpo  Legislativo  deverá  ser  to  para 
participar  os  motivos  provados  ,  qne  o  Governo  ti- 
ver, para  nào  pôr  em  im mediata  execução  aquella 
parte  da  Lei. 

0  Conselheiro  Conde  de  Sampayo  ,  potto  qne  reco- 
nheça a  gravidade  do  negocio,  e  da«  tuas  conse- 
quências futuras,  assim  mesmo  ratifica  a  sua  ante- 
cedente opinião,  por  lbe  não  ser  permittido  votat 
contra  nm  art.  da  L  i  ,  que  lhe  parree  ciara. 

Aos  Conselheiros  João  da  Cunha,  e  Conde  de  Pe- 
nafiel ,  parece  não  deverem  alterar  a  opinião,  qne 
derão  no  dia  29.  Paço  da  Bemposta  2  de  Dezembro 
de  1«2S — Conde  de  Sampayo  —  Conde  dc  Penafiel 
—Freire  —  Dantas  —  Cunha—  Oliveira—  Braanú 
•amp  —  Monra. 

N.°  16.' 

Manoel  Cypriano  da  Costa,  Cavaleiro  Professo 
na  Ordem  de  Christo,  e  da  Ordem  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição  de  Villa  Viçosa  ,  e  Escrivão  da 
Camara  na  Meza  do  Senado,  como  Escrivão  do  An- 
to geral  do  Juramento  prestado  á  Constituição  Politi- 
ca da  Monarquia  Portugueza :  em  observância  do 
que  me  acaba  de  ser  ordenado  da  parte  de  8.  Ex.* 
o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocias  do 
Reino,  certifico  qne  até  hoje  á  noite,  recolhendo- 
rae  da  Igreja  de  S.  Domingos,  não  mandou  a  Sere- 
iri^ima)  Senhora  Raiaha  o  seu  Juramento. 

Por  certeza  do  que  passei  a  presente  de  minha  le- 
tra e  signal.  qne  vai  sellada  com  osrllo  das  minhas 
armas ,  em  Lisboa  aos  3  de  Dezembro  de  1822  ân- 
uos—  (L.  S.)  Manoel  Cypriano  da  Costa. 

DECRETO  1. 

Tendo  a  Rainha  por  sua  espontânea  e  livre  decla- 
ração, feita  e  assignada  do  próprio  punho  em  data 
dc  28  de  Novembro  ,  ratificado  a  que  havia  to. 
Icmoe  e  formalmente  feito  era  data  de  22  do  mesmo 
mrz  com  pleno  conhecimento  da  Lei ,  e  sna 

aancçâo ,  havia  tomado  a  positiva  e  firme  determi- 
nação ,  de  não  jurar  a  Constituição  Politica  da  Mo- 
narquia; e  havendo  expirado  o  prazo  marcado  pela 
Lei  sem  que  tenha  prestado  o  Juramento  ,  a  que  era 
obrigada  em  execução  da  mesma  Lei :  Faço  saber 
qne  pelo  facto  de  mio  jurar  a  Constituição  a  Rai- 
nha tem  perdido  todos  os  direitos  civis ,  e  politico*, 
inherentes  tanto  &  qualidade  de  Cidadão  Português, 
como  á  dignidade  de  Bainha;  e  que  outro  tim  de- 
vera sair  i  tu  mediata  menta  do  território  Português. 
As  Anthoridades,  a  quem  competir ,  o  tenhão  assim 
entendido  e facão cxtcuUr.  Palacio  d»  Bemposta  «a 
•  3 
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<  nV  Drzembr»  dc  J82*2  —  Com  a  Rnbrica  de  Sir» 
iing^st.ide -»*<Fiilippe  Ferreira  dc  Araujo  e Castro. 

mo  i     J    v  u  D  EC  R  ETO  II. 

T/cndo  representado  a  Rainha  que,  segundo  o  es« 
t.fí<>.  iW  sua  «ande  «  o  rigor  da.  estação,  não  podia 
►em  perigo  imminrnte  dc  vida  s  iir  iromcdintamenle 
«lo  território  Fornigu  z ,  coruo  devia  em  observância 
«ia  L;i.i  por  não  h.ivcr  jurado  a  Consti loiçào  Poli- 
fica  da  Monarqtlia  ;  o  havendo  declarado  o»  Facnl- 
r.iti v*?.  que  coru  eflfito  haveria  perigo  imniinentc 
rie  «ida  ,•  se  fizcs-T  jornada  n ■  pIc  momento:  Deter- 
mino qnc  íiqtie  riiflVrida  a  execução  do  Decreto  ties« 
la  metm  u.data  ale  que  possa  v  ti!icar-ie  sem  p<  ri- 
sro.  i  a»  ro  incute  rie  .vida  ;  dev-ndo  rctirar-sc  eatrclan. 
lo  parara  rquinta  do  Ramalhão,  t  cumpanhada  uni  - 
earrielitc  d.™  pessoas  indispensáveis  para  o  seu  ser. 
viroperso*!.  As  Autoridades,  a  quem  coB.petir, 
n  te  n  hão  assim  entendido  e  facSo  executar.  Pai  cio 
da  Bem  [wirta  cm  4  dc  D  zembro  1822  —  Coro  a  Ru- 
í>r1<  a  <áe.S„  Magestade — Filipp*  Ferreira  de  Araujo 
c  Castr.i. 

•  :•  "Pabtcer  da  Commissão  tolre  os  precedêntes 

-iv..-        !  .  documentos. 

••A  Com  missão  ene  ir  regada  de  dar  parecer  fobre 
m  ueoemien  formado  pelo  Poder  Executivo  :iccrca  da 
recus.içio  -da  Sereníssima  Senhora  D.  Carlota  Jaa. 
éftiinA.  em  jurar  a  ConttHuiçSa  da  Monarquia  Por. 
tuzaexn,  nno  cintará  o  Soberano  Congresso  com  a 
expnsrdftr.  deste  acontecimento ,  clara  «ordenada, 
menteexpendido  no  Relatório  qu-  dcllc  fei  r»  Sc- 
enfinrio>rfj'E*ta<fa  dos  Negocio-?  do  Reino,  e  nos  do. 
CuAttfito?  que  o  imtrtiem  ;  o  que  Indo  S.  Magesta- 
<!c  1  logo  que  se  terminou  este  negocio,  mandou 
remeUcV  ns  Cort-  s  p  <ra  sru  inteiro  conhecimento , 
e  se  man  Ion  imprimir. 

'  Limitasse  pois  a  Cnmmi«5o  a  apresentar  ás  Cor. 
ttr9  «ste  processo,  como  hnma  nova  e  luminosa  pro- 
va da  sabedoria  *»  virtudes  qne  adorttão  a  pessoa 
do  Sr.  D.  João  VI;  da  sua  intima  e  sincera  união 
coro  aNaçfSo;  e  do  sen  amor  ã  observância  das  leis. 
A  circunspecção  e  energia  eom  que  este  negocio 
íni  tratado  ir.s  diversa»  ses<Srs  rf0  Ministério,  ou- 
vido a  Conselho  d^stidoj  as  anticipadas  eommuni. 
ear/HM»  qne  pnr  pai  irra  c  efcri'o  se  fizrrão  á  Rai- 
nha d»  «d?  o  dia  22  de  Novembro  .  pira  previnir 
fine  nr»o  incorressr  por  filta  dc  conlirciraento  na 
saneção  da  lei;  o  prompto  cumprimento  que  a  est* 
se-íleo.  deer  «tando-sr  ioga  no  dia  4  de  Dezembro 
havr  perdido  todos  os  direitos  itilieientcs  &  qnnli.' 
dade  de  fid.idão  c  á  dignidade  de  Rainha,  aquclla- 
desaconselhada  Senhora  qne  fundava  e  r  ictificava 
a  «W  «irir-mne  recnsação  de  jurar  pela  simples  r.izlio 
de  tor  avsrntado  rj'i  nunca  jnrjr  em- sni  vida,  e 
Hnma  vez  haver  dito  qtu>  não  jurava  nio  obstante 
liem  conhecer  a  mesma  lei;  as  attcnçôes  cm  tudo 
puinlidai  com  cila,  especialmente  sobre  a  escolha 
do  pai*  estrangeiro  p4ra  onde  queria  retirar-se,  e 
»obPe  cm  meios  d>.  sua  viagem;  o  deferimento  era 
ffm  ,  d"'i«io  â  sua  reprcsrnUção  para  se  suspender  a 
viagem,  quando  pela  unanime  declaração  de  dei' 
Medfeo-'  da  R.  Camara  constava  não  se  poder  elja 
í>{»ora  fVzcr  sem  irominenfr  perigo  da  sua  rida  f 
mandindo-a  rntreta/íto  retirar  para  a  quinta  do 
llanmlhdô  q«e  *fíh  mesma  havia  designado ,  acom. 
panhida  somente  das  |M*s»o«l  indispensáveis  ao  sen 
lerrrço  pessoal;  tndo,  Senhores,  .atesta  as  virtudes 
r^>  Sr.  D.  João  VI ,  •  a  prudência  c  firmeza  dos 
Kr uw Ministros.  A  lei  cnmprio«»e  sem  tergiversação, 
fnmo  he  íorçoso  f/.zer.sc  em  hnm  paiz  eonstitoeio-. 
r.i\  onde  ella  hc  igual  para  todos:  a  humanidade 
fspeiwulsc?»  odf-eoro  eattcnoSes  devidas  á  Augusta 
Kvroz*  de  Sn»  Ma  gesta  de  gnardi  r5o.se. 
«-Com*  ^i»  a  J«i  csUja  «amprrd*r  e 


paçada  a  sna  execuçZo  na  pnrle  em  qus  por  ora  se 
torna  impossível ,  e  o  negocio  não  pertença  ás  at. 
tribuiçôes  das  Cortes,  parece  á  CommissSo  que  na- 
da resta  senão  dccUr.  r-sc  nra  acta  que  tiLs  fido 
inteiradas. 

Sala  «las  Cortes  9  rie  Dfíembro  J822.  =  Manoel 
fíarget  Carneito  ;  Jnlouio  Loho  de  Barbosa  Terreiro 
Teixeira  Gyrão  ;  Manoel  Josi  Baptista  Felgueiras; 
Josí  Corrêa  da  Serra;  João  J'e,ho  Rilrirç. 

f'o*t  sciipttim. 

Alguns  *    -  depois  de  haver  a  Commissão  assígna* 
do  o  antt  cedente  parecer,  se  lhe  mandou  remettrr 
a  indicação  qne  aobre  este  mesmo  objecto  se  anti- 
ripou  a  apresentar  o  Sr.  Depuladp  Accursio  das 
fieves,  nào  lhe  consentindo  sen  animo  esperar,  ct>. 
mo  pedia  a  ordem,  a  oceasiRo  da  discussão  do  di- 
to par  eer  para  exf  ôr  então  qnacsqrter  r.  zS  -rca* 
que  intentasse  cof.-.baítllo.   As  Cortes  terão  obser- 
Vado  a  moderação  eom  que  foi  concebido  ..qu  íi? 
parecer,  assim  como  observarás  o  deccorcedinento 
«ousadia  que  se  dcprehénrfc  n*  indicação,  o  qne 
a  Commissão  não  creria  se  a  não  visse  ;.ss»gnad* 
por  sen  Atillmr,  e  por  seus  qn  .tro  companheira, 
uA  Constifiiiçào .  diz  <  l!e,  tem  sido  mui  extracr. 
«iiiinriamente  violada  naAugnsla  Pessoa  da  Rainha, 
a  quem  sem  proe<s&o  ntm  ren tença  do  Poder  Judi. 
r.iario  despojarão  dos  r.eus  direitos  civii  e  politico*, 
dos  r«ndnn« nlos  da  6iia  casa,  r  até  da  sua  liberda- 
de, não  lhe  permittindo  íevar  comsigo  as  suas  fi- 
lhas para  a  quinta  do  Rnmalhâo ,  p^ra  onde  foi 
manddda  retirar,  com  a  notável  ordem  de  ser  tini. 
camente  acompanhada  pcl->s  pessoas  indispem *r« is 
ao  sen  serviço  pt*soal.   Que  roais  lhe  I  ríão  se  fos- 
se convencida  de  grandes  crimes?  Quando  foxse  li- 
quido estnr  ella  no  caso  da  lei,  /quem  deo  aiilhe- 
ridade  aos  Ministros  para  te  arvorarem  st*nt  Adites, 
debaixo  do  arrastado  nome  dTJRei  ?  Ronve  ni^to 
invasão  do  Poder  Execntivo  no  Poder  jtnrfiríaoo ? 
ataque  aos  direitos  pesroaes  e  reaes  da  Rainha;  e 
nenhuma  consideração  eom  as  Cortes  aquém  devião 
consultar  antes  de  proceder  a  passar  es^cs  Utcretot 
attentorios  de,  4  do  corrrnt-  rorz.v 
.  Est til  e  sirftiihi.n1es  expressões  acarreta  o  Sr.  Dc 
putado  na  sua  .  indicação  :  a  Commiísão  não  pôde 
poupar-sr  a  faztr.lhe  a  merecida  cnsura.   A  EIRei 
constou  lofro  no  di^  3  dc  Novembro  qnc  a  Rainha 
recusava  dar  proeflração  p  ,ra  o  juramento  da  Con- 
stituição: ella  Hiffima  declara  que  assim  lha  havia 
mandado  dizer.  Julg..nriu  ElRei ,  diz  o  Relatório, 
dever  a  sua  ^Uignsta  Esposa  a  commnnic jção  do 
que  determinava  a  lei,  para  que  por  falta  do  co. 
nhecimento  delia  nào  incorresse  tia  sua  sancçSo,  rn- 
vion  a  52  do  dito  uiez  de  Novsmbro  trez  de  seru 
Ministros  »  participar-lhe  mui  respeitosamente  que 
no  raso  nSo  fsperado  de  não  jurar  dentro  do  pras 
prefixo  na  lei,  se  acharia  S.  Magestade  na  dura  nc 
eesilidade:  dt^sta  te  cumprir,  e  de  dwer  sahir  do 
Reino  qnrm  recusava  jurar  a  Constituição  da  rAlo- 
narqnia.  8e  a.  Rainha  fundasse  a  sua  rreuzaçãlo  em 
alguma  razão  tendente  a  uuFtrar  que  cila  não  cr» 
compreheodidA  na  lei,  embora  se  poderia  preten- 
der que  ou  o,  Poder  Judicial  decidisse  a  questão,  orj 
as  Cortes  interpretassem  a  lei j  porém  a  Rainba 
respondeo  aos  ^r««  Ministro»;  «que  já  havia  man. 
dadodisera  EIRçi  qne  n#o  jurava ;  que  linha  as. 
tentado  de  nunca  jnrar  em  sua  vida;  que  assim 
butsa  vez  o  tiaha  dito,  «  hqma  pessoa  de  bem-ivão 
te  retratava;  qne  bem  sabia  a  lej,  e  conhecia  a 
pena,  e  qu«  estava  disposta  pqra  isso.n  EvU  res- 
posta, a  oonfirmon. depois,  pnr  perito  a  28  do  mes- 
mo n.(z.  dizendo-:  ^jji  fiz  a  minha  salcmn*  e  formal 
drcLtiução  cr  qqe  não  jurava,  e  agora  torno  a  ra- 
tiácalla;  •>Íoi»JpMOípta;ae»ccuUr.oque  C4RC£  me 
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wsndi  em  virtude  éalelt  a  minha  Intenção  he  ir 
ura  Cndix  por  mar.  i»  Qne  havia  poi*  aqui  cenâo 
intna  declaração  tao  firme  e  expressa  ,  quanto  li- 
vre  e  espontânea  de  nlo  querer  adhecir  ao  Paet* 
Social,  nem  por  consequência  pertencer  á  nsçfio 
Portugueta  ?  NSo  mi  tratava  de  averiguar  ae  a  Rai- 
nha era -ou  não  cnmprehendida  na  dispoaicio  da 
ler:  rll*  mesma  confessava  «atar  nelta  comprehen. 
dida;  deelarava  «oleiunemente  que  bem  a  «*bia  * 
brtn  conhecia  n«  coasequt-ncias;  que  para  ellas  es- 
ta va  disposta ;  e  qne  desde  já  designava  o  porto  de 
Çndix  .-onde  queria  ser  conduzida. 

Fi«*st*  iusisteneia  formai  e  pezitiva  qnem  devia 
ceder?  a  1-i ,  RIRri,  e  o  Governo  encarr  «gado  pela 
Constituição  de  a  executar,  ou  a  Rainha  qne  nui 
drlibT  i<l  mente  dee1ar*vi  por  todo  o  crp  ;ço  -de 
hum  m- 1  fixadn  na  mesma  lei,  nlo  querer  tmjeitar- 
te  a  Hia  ,  e  i*t-r  dí*;vo«ta  a  «ahir  *<n  Reino,  mas 
Bio  a  jurar  o  P  eto  Social  ?  Sc  o  Governo  tivesse 
deixado  dp  r%  cutir  .-.  lei,  teria  •descmpenhsdo  o 
nome  e  »  attrilnvçSo  de  Pod--  r  Executivo,?  Estariào 
os  Ministros  livr-e  de  se  lhes  exigir  hoje  a  «na  res- 

Íons  biiidadc  ?  Pod.eia  eorvsiHer  ,r-se  mais  do  que 
uma  tergiversação  o  interpellarse  o  poder  judi- 
cial a  favor  de  qurm  declarava  nao  jorar  o  Pacto 
Social  por  querer  ant»*  «ahir  do  Reino  do  que  ju- 
rar? Trtín-te  acaso  da  imposição  de  pena,  ou  do 
implemento  de  coudiçRo? 

Por  tanto  quatro  Secretários  de  Estado  jnntameu» 
te  se  coiiformárno  em  qire  a  lei  se  devia  executar 
logo  qne  eheg*'iÉ*«  o»in'  termo,  e  que  para  esse  firu 
v  tomassem  as  dispoAieoes  preparatórias.  A  Com- 
omcFio  sente  trr  ele  ílz-r  que  o  Ministro  d,i  M\ri- 
nha  foi  o  «nico  qne  se  apartou  de  «eusCoIlegas  pa- 
rn  seguir  a  maioria  d«  Conselho  de  Estado,  isto  fie, 
que  r*te  negocio  ío^se  decidido  pelo  poder  Judicial» 
d»  pois  ele  ter  tàdu  levado  no  «onlá -cimento  dar 
Corf  » :  a  cuj-»  r  «peito  he  notarei  haverem  os  treí 
Corih  lheiroe  de  Gst  do  líantns  Pereira,  Melh»  Fr  í- 
re,  e  G  mes  de  Olive  ir»  na  1*  Pe*s&o  do  Conse-1 
lho.  tidn  -»  2  de  Dezembro ,  metfWò  rui  dnvfda  se' 
as  nmlh  rrs,  r  muitp' menos  a  Rainha  ,  rstavão  com* 
prehemtid*.*  na  lei  ^  chegando- o  ditO  Dantas  Prtii. 
ra  k  aecre*eeutir  que  tinha  ruões  p*ra  lhe  pare- 
cer que  hetU  naó  estio'  ermrpreflèftuid .» ,  como  te 
•  lei  as  não  ci>m,  r<  í<  i.d-  -jc  em  palavras  ciar,'.*  te- 
t^rmihantés ,  r  rnmb  Vc'  a  mrsma  Rainha  assim  o  nSo, 
r*couhçe<sse  nas  Mia*  resposta».. Me  rlrst-  modo  due 
nos  f  nipos  d,,  arbitrariedade  se  torciSo  e  estirarão 
as  IHaeôm  interpretações  forçadas,  segundo  as  pkí- 
x€rs  te Tátaprixos  :  eJvojte  verfamoí  disso  ainda  hum 
exemplo,  «p  o  Rei-  é  s;ns  Ministros  nSo  estivcas.m 
firme  intente  dedic-idOs'  ;iO  reinado  constitucional ,  que 
he  o  reinado  da  jdstiçh  e  da  fiel  otttervaBcia  d.** 
leis. 

Como  pois  onaa  .o  ArHltor  da  indicnçSo  ;■<  <  cus.Vr^ 
dc  pVMÍpItaçlo  è1  Mrrtfrterio  porque,  findando  o 
irazo  A*  lei  a  3  de  D.zembro,  já  em  tZ  de  Nosem» 
iro  andhv  i  com  intimaçord  á  Rainha    e  jsn  em  27 
Tízia  hpfromptnr  á  fragata  que  a  dsvia  oondirzir,  a' 
:lm .  (dSa  efb-)  de  a  dVporfari»»  precisamente  no  di » 
4?  Pois  que?  ^nâo  eompria  k  rr*nq«caa  de  EIRei 
e  doa  Ministro*  dtcl.rar  antecipaditubente  A  Rainha' 
o  que  cra  íorçòso  acontecer  se  cila  deixa***-  passar 
todo  o  mrij  persistindo  .na  íntençio  que  havia  ma-' 
nifestadé?  ••- 
A  prosperidade  publica  ,  segundo  a  Constituição, 
consiste  na  prompta.  t-  exacta  observantla  d  .  lei ; 
esta  he  igu,  I  para  todo»:  quem  qnef  qu*  a"  infrin- 
ja ,  incorrera  na  «na  a^nrçSd.  Tal  hé  á  divida  do 
reinado  da  j-istiça  c  dos  tempos  conítftncion.ies, 
/  Acaso  deverá  oGbv-rno  ser  considerado  comn  pro- 
vocador, qoxndo  alguém  lhe  dit:  uEa  bem  conhe- 


ço «lei  d  a  snn  wieçSó  ;  porf  m  nSo  me  enjeitirei  « 
vila:  «ei  a -obrigação  do  pacto  xnciat,  nw«*  não  o 
vecnJTQteer -i .  porque  foi  esta  sompre  a  minha  in- 
tenção ,  e  n.to  a  devo  retratar  ,  huma  rea  que  che- 
guei a  •eoNfcebrllM  i  »  Q-iando  n  Governo  he  tfio  í  [»- 
jtisia  quanto  >tflM«MHsMe  inculpado  ,  taes  wivectiva* 
só  wrv  m  de  propalar  n  odto  qúe  se  lhe  tem  .  c  a 
estéril  dw?jo  ce  provswar  os  poros  a  que  Muiilhan- 
temente  o  odeem ;  aerve  de  mostrur  que  se  ama  a 
arbitrariedade  e  «a  sofismas  com  que  as  leia  se  iHu- 
dini.  ■ 

E  qne  dirá  do  R  i  quem  aesim  trata  os  Minis- 
tros? D.t  «que  eilc  férn  por  este*  arr  .atado  a  ha- 
ma  fi^osa  determinação,  tâo  repugnante  ao« senti- 
mentos do  seu  coração,  com  a  qual  precipítárSo  a 
nação  ,  porque  sendo  a-  bida  nos  paizes  estrangei» 
ros  ,  dir  se-ha  quv  e9te  bom  Rei  esta  potto  cm  es- 
t  ,An  de  coacção  por  estes  Ministros. n  Porém  quem 
nao  vê  que  o  author  da  indicação  espalha  irfeatt 
oontr  irias  a  hnma  verdade  conhecida  drntro  e  fora 
de  Portugil,  hnma  vr-rdade  que  a  mesma  Rainha 
francamente  attest »  ?  «  Estou  prompta,  diz  ella  na 
resposta  d  -  28  d*  Nn»-mbro,  a  executar  o  que  EU 
Rei  rre  mand  i  em  virtn  «e  dt  lei.n  E  mais  abaixo 
K  Estou  bem  certa  qne  EiRei ,  nem  o  Governo  não  hfcn 
de  qu-  rer  que  cu  vá  morrer  por  esses  caminhos.  » 
E  na  sua  primein  respost  i  diz*cq«í  jA  havia  maa* 
dado  ditt  r  a  KlRrí  que  nXo  jurava,  v  ?  Como  poia 
.a  Rainha  attrihue  tod  i  a  acçSo  ne«te  negocia  a  EI- 
Rei, se  elle  »  i  arrastado  pelos  Ministros?  Acaso 
teremos  de  ditec  qne  timh  i  a  Rainha,  ali&s  l5o 
firme  no  se«  [>ropo«ito  ,  f >Ra  ni*to  com  coacçSo  ? 
Mas  quem  ha  em  Portugal  que  ignore  com  quanta 
mpnmt  itieidade  e  sineerrdide  EiRei  está  nnido  à 
n  çío  e  a«  pacto  qtie  jm--u  ?  Dir-se-ha  sim  Uos 'pei- 
xe* estrangeiros  qne  elle  está  posto  em  coacçflo; 
aras  rámenk-  odirio  o*  fnimigos  do  regimen  repre- 
sipntativo,  qne  o  não  podem  atacar  tenio  com  ca«* 
himnía»  atrdx  a. 

•  Em  verdade  p-.reee  que  somente  para  os  paltet 
estrangeiros  se  escreverão  expres.-Õrs  que  dentro  do 
reino  nio  podem  ser  cridas,  toeulca-se  a  Rainha 
como  rerins  i  na  quintu  do  Ram  jlhBo  ,  e  pVivadaí 
da  soa  lib.-riade;  i  nr»  rtsfKda  do  reino  da-se  o  no- 
me dr  dfptrldfSo;  t -i>resent.-f*  a  naçlo  snbmers» 
cm  dolon»sas  impvestíee,  a  não  se  hi»ver  sustado  o> 
embarque  pela  junta  dos  flftVdkos  qne  fe«  gritar  a 
hnmanídadv  a  f  .vor  da  Raíaha.  O  processo  conven- 
ce a  falsld  ide  d  stas  nsíerções.  A  R«iftha  muito  ait- 
t  s  de  espirar  o  pr  to  da  lei  declara  -  qne  ella  esta 
prompta  a  sihir  do  reino  como  EIRei  lhe  manda 
em  virtude  da  lei ;  porém  que,  como  se  acha  mui 
doente  em  tão  rigorosa  estação,  se  ouo  attreva  a* 
rmprehender  a  jornada,  e  para  mostrar  a  toda  a 
naçào  qne  nlo  entra  absolutamente  em  cousa  ne- 
nhuma,  esta  prompta.  para  se  retirar  para  asna 
quinta  do  Ram  Ihão  até  qne  o  tempo  permitia 
principiar  n  sua  jornada  ,  sérfdo  saa  intenção  ir  pa- 
ra Caitiz  por  mar.  II  Assim  »d  fet  :  os  Médicos  at- 
festárao  o  estado  de  moléstia  da  Rainha*  permittio-. 
sr-lhe  ir  para  a  sua  quinta,  como  havia  deaejado, 
para  de  lá  em  convalescendo  ir  para  onde  ffer  sua 
vontade  fóra  do  reino.  Onde  está  poil  aqui  »  pri- - 
vaefto  da  liberdade?  onde  a  dsportaç  ^o  ?  onde  aa 
dolorosas  impresiSes  da  naçio  por  ver  gritar  a  hu- • 
m  mid  ide  ?  O  que  a  NaçaO  quer  be  que  as  leis  se 
ctrffiprao  imparcialmente;  pois  peia  falta  deste  cum- 
primento he  qn*  ella  se  msnrgto  cbntra  o  antece- 
dente Governo-,  e  centra  n «r^sttma  da  arbitrarieda- 
de e  do  nbsoluiitmo.  >»  oh  i        «  •. 

•M  s  j*  he  t-mpo  de  chegar  iconekislo.  O  anthor 
da  indicação  conclua  que  ènté  emnia  ■  séjSo  revoga- 
dos os  atteo4«ts)rio*  decretas  de  4  U«  coutnu  m«2 


Digitized  by  Google 


♦  reatitaida  a  Rainha  ao  pleno  goto  de  todot  acua    no  em  con#eq«fHciâ  r\>«rn  ptreario  estado  de  sanáe. 
tlir  itos ;  e  que  di  pois  te  forme  o  processo  oq  pe-  O  (Ilustre  Author  d  .  indicação  disse,  que  p»dia 
janle  a  anthoridade  que  aa  Cortea  designarem,  ou  licença  para  a  retirar,  não  prrqiie  não  esteja  con- 
.perante  as  mesmas  Cortes  á  maneira  do  qne  se  pra-  vencido,  e  firme  nos  princípios,  que  o  obrigarão 
licoii  no  parlamento  inglez  na  causa  da  ultima  Hai-  a  escrcveila ,  os  quacs  não  podem  eer  descouh»  eidos 
dia.  Ora  eis-aqni  finaímnnte  excellentes  principio?  a  todor  aquelles,  que  como  dle,  são  amigos  da  li. 
constitucionaes  1  As  Cortes  fazerem  a  lei ,  e  exeen-  berdadc;  porém  por  não  haver  pena  determinada, 
tarem- na:  as  Cortes  principiarem   por  desfazer  o  sati»fazendo-se  ,  cm  qne  sejio  conhecidos  a  toda  a 
que  fez  o  poder  executivo  em  consequência  d.ssua»  Nação  os  seus  sentimentos)  mais  algumas  observa» 
attribuiçÕes:  a  Rainha  str  julgada  por  huma  Com-  çÕe»  fes,  e  tendo  mostrado,  qne  os  Facultativos, 
missão  nomeada  pelas  Cortea,  ou  descerem  ellaa  que  assignarão  o  attestado  pr^licárno  ant«s  como 
mesmas  ás  fnner  ões  do  poder  judicial,  porque  assim  Astrologps  do  que  como  Médicos,  (udo  e Afeito  de 
se  fez  na  Inglaterra  onde  "ha  huma  segunda  Camara  huma  intriga  palacianna,  insittío  em  pedir,  que 
ou  parlamento  ,  o  qual  srgundo  a  Constituição  da*  tc  lhe  concedesse  o  retirar  a  sua  indicação. 
queMe  paia  h«  o  Juiz  nalo,r  permanrnte  dos  Ma-  PertenderAo  alguns  Srs.  Deputados  fallar;  mas  o 
gnatesedos  delictos contra  o  Estado  !  i  Kis-aqui  o  que  Sr.  Presidente  lhe»  n.  gou  a  palavra  com  o' fuoda. 
no  parecer  doauthor  d»  indicação  se  deve  fazer  pa*  mento  de  que  seria  inútil  a  discussão,  se  a  Assea- 
ra sermos  bons  observadores  da  nossa  Constituição  ! !  Lléa  cedesse  aos  desejos  do  seu  Illustre  Autbor.  Pro. 
Parece  por  tanto  á  Commissão  que  a  indicação  de-  poz  então  se  era  licito  ao  Sr.  Deputado  o  retirar  a 
ve  ser  rejeitada,  como  cheia  de  asserções  Lisas  e  indicação,  e  rcsolvro.se  que  =  sim. 
cnlumniosas,  de  principies  erróneos  subversivos  ean.  Observou  o  Sr.  Trigoso  que  não  era  licito  o  reti. 
t  i-ronstitncipnaes ,  e  tendente  a  semear  azizania  noi  rar.se  huma  indicação  offerecida  por  qualquer  De- 
povos,  e  a  rompera  união  qne  felizmente  subsiste  eu-  pulado,  huma  vez  que  por  elle  foi  snst.  nlada.  OSr. 
tre  o  poder  legislativo  e  executivo  t  os  quaes  princi-  Presidente  respondeo  ,  que  não  suppunha,  qne  o 
pios  e  asserções  se  seuauthnr  os  quizer  sustentar  na  Author  da  indicação  a  n2o  sustentara;  mas  que  an- 
discussão  do  primeiro  pireeer  d*  C o n» missão,  espera  tes  pelo  contrario,  tinha  tõmeote  exposto  as  razões, 
es:a  queserão  facilmente debellados pela. sabedoria e  em  que  se  fundava  para  pedir  o  poder  retirada, 
zelo  dos illtt-trca  Depiit. dos  que comj  õem<staasscni-  4/  Do  Sr.  Silva  Peixoto,  na  qual  propunha  ha- 
h\é\.  Sala  das  Cortes  13  de  Dezembro  de  1822.=  ma  amnistia  geral  para  todos  os  prezos,  e  crimino. 
JShinotl  Rorges  Carneiro.  —  Manoel  José  Baptista  20»  por  opiniões  politicas. 

Felgueiras.  =s.losé  Corria  da  Serra.  =  João  Pedro  O  Author  desta  indicação  foi  convidado  para  a 

Ribeiro.  =  Antonio  Lo*»  de  Barboxa  Ferreira  Tei*  sustentar,  e  ten.lo  respondido,    que  a  sujeitava  £ 

xeira  GyrSo.  decisão  do  Soberano  Congresso;  o  Sr.  Marcianno  d» 

Finda  que,  foi  a  leitura  destea  pareceres  selevan.  Azto.do  mostrou,  qne  determinando  a  Constituição 

fon  o  Sr.  Pereira  do  Carmo  e  disse,  qne  não.  era  da  no  art.  183,  §.  II  ,  qne  pertence  ao  Rei»  perdoar 

dignidade  do  Congresso  improvisar  sabre  matéria  ón  minonr  as  penas  aos  delinquentes  na  conformi. 

de  tamanha  importância,  e  que  por  isso  propunha  dade  da  Lei*  imo  compete  ús  Cortea  de  sorte  al- 

que  ambos  os  pprecercs  se  imprimbsrm,  e  que  de-  guiva  o  tomar  eonheciuirnto  da  matéria  da  iudicã- 

pois  o  Sr.  Presidente  assignasse  dia  .para  a  sua  dis-  çio  por  ser  fóra  daa  suas  attribuiçõs ,  e  que  por 

eu»*ào,  mediando  tempo  orrazoado,   p  .  ra  se  medi-  consequência  deve  des  de  loj^o  ser  rejeitada  :  oxalá, 

t-r  »'thre  elle».                                     „  exclamou  o  1  Ilustre  Deputado ,  que  se  tivesse  sido 

O  Sr.  Fnire  ohs-rven ,  que  sendo  hum  n:o  ado-  mais  avarento  com  a  conceião  do>  t.es  amniatias; 

pt  ido  pela  Cnmmi*»ão  do  Di. rio  declarar,  quecer-  ellas  servem  somente  de  multiplicar  os  crimes  rdêt 

tas  ediçÔVa  erão  privativas  das  Cortes,  obs  rvava,  armas  aos  inimigos  das  nossas  novas,  e  santas  ins- 

que  a  actual,  o  tomará  por  norma;  e  que  par.»  a  tiluições:  sou  portanto  dc  parecer,  que  não  seja 

alliviar  decte  uso  propunha  ,  que  te  d  clarasse  que  Ofimiuido  I  discussão. 

era  livre  a  impressão  de  todos  aqiiclles  papeis  nos  ,  O  Sr.  fautor  de.  Magalhães  apoiou  as  razões  do, 

periódicos,  e  aonde  se  qnizesse,  e  pedio  que  tanto  Illtptfe.Prropin.nite,  e disse,  que  antíS  de  se  por  4 

os  documentos  da  Rainha,  como  os  pareceres  da  vpi^cào  ,  s  dt  via  ou  não  adiu  ttiir.se  i  dsscuseãoe 

Commissão  fossem  immedi  tameníc  lanç  d»s  no  Dia.  se  propozetre.se  havia  lagar  a  vqtar.se  ,  porque  elle 

rio  do  Governo,  para  assim  ser  tudo  publico  a  to*  catava  persuadido  ,  que  não ,  por  ser  si.ti-oqnstitrj. 

da  a  Nação:  pista  a  votos  esta  proposição  assim  eioaaj  a  sua  matéria.  Apoiado.  Apoiado, 

ac  resolveo.  Propoz  então  o.  Sr.  Presidente  ,  se  havia  logar  á 

.    Ordem  do  Dia.  votação,  e  te  resojveo  unanimemente  ,  que  =  Nilo  = 

Segundas  leituras  dos  projectos  e  indicações  que  trtn  Segunda  pnrte.  da  Ordcni  do  Dia. 

vencido  o  necessário  tempo,  preteri pt o  na  tonstim  Projecto  addiado  sobre  •  modo  4e  preencher -se  a  re- 

luição.                                                             ,j  ,  presentação   Nacional  peloç  círculos   de  Leiria  , 

O  Sr.  Basílio  Alberto  fez  «segunda  leitura  das  se-  f/o»co»o Aveiro.,    •  „  3  <(  .  .  fJ  r. 

guintes  indicações.  -  F.titrtti  em  discussão  o  art.  1.*  addi  do  da  SessSo 

.  1.*  Do  Sr.  Jrtfío  Victorino  sobre  a  necessidade  de  de  hont<  m,,e  d,epois  de  se  haverjulgado suCG«fente- 

■e  tom.irem  ^JiiTrrcntes  .providencias  para  reflhora-  mente  disentiiio  r>  foi  pelo  Sr.  Precidente  proposto 

mento  das  estradas,  e  navegação  interna,  a  benefí.  se  havia  logar  u  votsçâosobre  o  prujecto  em  geral  w 

cir»  do  commereio  interior  do  Reino;  admitlio.se  á  c  se  resolvep,  que.—  Sitn..fs  -  ' ,  ,  #v 

discnssRo,  e  mandou. se  imprimi/  para  ser  dada  pa-  ,  Propoz  depois. |."  Se  o  tíegpcip  devia  ficar  no  rs- 

ra  ordem  do. dia*  tadn  em  que  se  «i-ha ,  e  m  jjççedio  ,  quo~N5o=a 

2/  Oferecida  pela  Comroiss5o  de  Sande  Publica,  2.°  se  deve  chamar  s*  o  individuo  mais  votado  da» 

para  minorar  os  mendigos,  e  provêr  á  subsistência  propostas  divi?Õe»!?=  Não  =  S°*o  dpv-e  clumar.se 

daqueiles  que  forem  indispensáveis;  admittido  á  o  Substituto  daqneila  divizãp  .  que  prodn?M»  .i  ialta  i 

discussão  ,  e fjiandon.se  imprimir  para  ser  dado  pa-,  =  Nro  =  4.'  sedeve  faser.ae  huma  nova  eleição  |>e- 

aa  ordem  do  dia.  lo»  meios,  que,  eifabclece  a  Coiuuituiçãp  ?  es  Sirfi=r^ 

•3.*  Do  Sr.  Pato  Moni%  sobre  o  deverem  acompa.  O  Sr.  .Preside/ite  «nnunrion  .  que  a  Camara.  Cons - 

nliar  <i  Sr.'  D.  Carlota  Joaquina  os  Facultativos,  titucioual  da  Cidade  de  Lisboa  sc  .••r!i..va,  á  por&^a 

que  décitf  o  parecer ,  par»  <iue  AÂo  sauiase  do  K«i>  da  bàla,  a  fim  dc  felicitar  o  Suber*ao  Congresso. 
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O  Sr.  Bazitio  Alberto  observou  que  ha  huma  de- 
cizão  lançada  em  huma  acta  da*  Cortei  Constituin- 
te» para  que  taea  felicitações,  nSo  sejã.o  lidas;  niaa 
para  te  fazer  somente  delias  menção,  •  que  assim 
desejava  aaber  o  que  devia  praticar. 

O  Sr.  Cmtelio  Branco  foi  de  opinião  ,  que  a  Cama- 
ra Coustitufion.il  da  Cidade  de  Lisboa  fosae  admiu 
tida  á  Sala,  a  fim  de  dirigir  ú*  Cortea  aa  aoaa  feli* 
citações,  tomando  por  fundamento,  que  o  antigo 
Sanado  por  igual  motivo  igualmente  tora  introduzi, 
do,  e  que  não  era  juato  ter.se  praticado  aasim  com 
este,  e  negar-se  esta  prerogatíva  á  Camara» 

O  Sr.  José  Liberato  disse»  Sr.  Previdente,  eu 
apoio  a  ide*  do  Illuatre  Prtopinante»  Consultando 
o  Sr.  Ptesidentc  a  Assemblêa,  esta  resolvro,  que  a 
Camara  fosse  introduzir!  i ,  e  scnde-o  com  as  forma- 
lidades  do  costumr ,  o  Presid'  ate  da  mesma  teve  a 
palavra  e  dirigio  ás  Corte*  hum  discurso,  cuja  in. 
te  <rra  assim  como  a  resposta  do  Sr.  Presidente  das) 
Cortea  se  dará  no  seguinte  numero. 

Retirou-se  a  Camara  Constitucional  de  Lisboa 
acompanhada  petos  respectivos  Secretários,  e  com 
aa  recamas  form..lida«íes  com  que  fera  introduzida. 

Continuou  a  discussão  sobre  o  projecto  de  Décrc- 
ta>  relativo  aos  ordenados,  e  tratmientos  da  Regên- 
cia do  Br  til:  os  artigos  1/  e  2*  forão  approvadoa 
depois  debrrvjsainias  reflexões,  e  o  9*  ficou  addia- 
do  por  ser  chegada  a  hora  de  ae  entrar  na  terceira 
parta  da  ordem  do  dia. 

Terceira  parte  da  Ordem  d»  Dia. 
Ja  ú  ura  de  Indicações. 

O  Sr.  /Vetre  teve  a  pai  vra  e  lèo  a  aegninte  in- 
dieaçèoM  At  Cort»»  Constituintes  depois  de  haverem 
fixado  por  huma  Lei  o  tempo,  que  devem  servir  oa 
Soldados  de  todas  as  armas,  não  podendo  dar-lbe 
efleito  retroactivo  a  fc.vor  dos  que  ae  achavão  naa 
fileiras,  porque  isto  importaria  entio,  e  ainda  hoje 
a.  anniquilação  de  quasi  todo  o  Exercito,  determi- 
narão, que  no  principio  de  1822  se  desse  baixa  a 
nâo  menos,  da  d  cima  parte,  o  que  effectivamente 
ae  praticou  ,  deduziiido.se  com  tudo  da  mesma  Lei, 
qne  aquella  pratica  deve  ser  succesaiva  em  todos  oa 
semestres  ,  ou  pelo  menos  em  cada  anno  ,  aconlecen- 
do  assim  mesmo  que  fie  rio  nas  fileiras  muitas  pra- 
ças  sem  baixa  ao  tempo  que  esta  competir  já  aoa 
que  entrarão  depois  Ha  publicação  da  Lei;  he  poia 
evidente  e  de  justiça  (\w  a  concessão  das  baixas  se- 
ja  progitasiva,  e  annual ,  e  ainda  maior  que  a  de- 
cima parte;  mas  não  he  menos  evidente,  que  o 
Exercito,  o  qu  .1  ae  acha  desfalcado  de  força  a  pon- 
to de  nem"  poder  conservar  a  sua  disciplina,  e  ins. 
trucçio ,  nem  bastar  para  o  serviço  diário  na  maior 
parte  das  guarnições  ,  nem  permittir  darem-ste  al- 
gumas licenças  tio  ateia  á  Fazenda  Publica ,  como 
aos  Soldados,  aeria reduzido  a  total  desorganisação, 
se  nào  forem  6ubatituidas  estas  praças,  e  recrutadas 
mais  algumas  inditp* nsaveis  para  ar  guiar,  compo- 
zição  dos  Corpos ,  que  ae  achão  quasi  reduzidos  a 
esqueletos,  proponha: 

L*  Que  se  excite  a  attençSo  de  Governo  para 
dar  cumprimento  ao  Decreto  de  17  de  Abril  de  1821, 
dando  baixa  no  princípio  de  1823  a  não  menos  da 
decima  parte  do  Exercito,  por  cl  scee  de  Officiaee 
inferiores,  e  pelo  estado  maior,  Soldados,  e  taus. 
bores. 

2.  *  Qne  a  Com  missão  de  Guerra  seja  convidada 
a  dar  o  seu  parecer  sobre  Varias  representações  do 
Governo  relativas  ao  recrutamento,  apresentando 
bum  plano  provisório ,  para  elle  se  efleetnar  em 
quanto  senão  instituem  oh  Administradores  geraes, 
e  as  mais  authoridades  a  quem  deve  c  >mpetir  «ste 
importantíssimo  rimo  de  s  rv!ço  publico. 

3.  °  Que  a  mesma  Coiamissào  *c  encarregue  de 


apresentar  hnm  projecto  pára  a  organisaçlo  ,  força, 
e  composioão  provisória  dos  Corpos  de  todas  as  ar- 
mas do  Exercito,  combinando  quanto  for  possível 
a  economia  da  Fazenda  com  os  el  mentos  inH ispen- 
saveis  para  conservar  a  sua  disciplina,  e  instrneção, 
aproveitando-<,e  atéonde  o  julgar  conveniente,  t  for 
compatível  com  a  força,  qne  «•  decr-tar,  os  traba- 
lhos qne  fbrão  admittidos  í  disrussão  nas  Cortes 
Constitui i.l<  ra ;  ficou  para  segunda  leitura. 

Leo  hum  Sr.  Deputado  du  a  indicações,  hnma 
para  que  se  pergunte  ao  Governo,  porque  razão  a 
Junta  doa  Juros  oâo  entrou  com  o  liquido  das  Lo- 
terias  no  balanço  do  respectivo  tn  z  ;  mandou.se 
cumprir:  outra  expendo ,  que  havendo  visto  no  Diá- 
rio do  Governo  bum  annuncto  para  o  concurso  dos 
legares  de  Officiaea,  e  Amanuenses  da  Secretaria  de 
Estado  doa  Negocioe  da  Fazenda,  no  qual  se  per- 
fis avio  apenas  9  dias  para  «He,  tempo  pelo  qual 
não  he  snfficiente,  qtie  conste  em  todo  o  Rríno, 
onde  he  provável  que  h-jãohomene  capaz  a,  eque 
igualmente  queirão  concorrer,  propõe,  oite  o  refe- 
rido com  ti  r  o  se  extenda  por  38  diaa ,  termo  que  se 
dá  para  todos  os  outros  ;  ficou  para  segunda  lei- 
tura. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  leo  duas  indicações:  hu- 
ma para  se  declarar  Lisboa  hum  porto  franco  ;  mi. 
tra  par  ase  errarem  duas  companhias  de  m  eroci»  para 
a  Asia  e  Africa  ;  ficárffo  para  aeguuda  leitura. 

O  Sr.  Domingos  da  Conceição  leo  hnm  projecto 
de  Decreto  em  o  qual  propõe  certas  providencias 

Cara  a  Provincia  do  Tiauhy*  ficou  para  segunda 
ii  tora. 

O  Sr.  Lopes  da  Cunha  leo  huma  indicação  rela- 
tiva k  creaçio  doa  Expostos;  ficou  para  guuda 
leitura, 

O  Sr.  Presidente  deu  para  ordem  do  dia  a  2." lei- 
tura doa  projectos  e  indicações  qne  tenhio  vencido 
o  tempo;  e  a  continuação  do  projecto,  que  boje 
se  começou  a  discutir:  nomeou  para  a  Coro  missão 
Es  peei  »í  delnstrucçSo  Publica  osSrs.  Bispo  Conde, 
Patt  Mauit ,  Corrêa  da  Serra .  José  de  Sá ,  e  Mar. 
giochi.  Levantou  a  Sessão  ás  duas  horas. 

■  •  - 

LISBOA  13  de  Dezembr». 

Mane»  4*  LiiêM. 

Compra  do  Papel  •<£(.  fdersonto  1 1  I) 

Venda  „  86  \   (deaconto  1}  *) 

Compra  daa  Paucat  Brasílica*  e  Heipanbola»  a  a*!- 

P«r  occasião  dapuugeutissima  falta  de  immortaiHe- 
rée  M.  P.  Thomas 
SONETO. 
Enchestes  de  Virtudes  a  mensura  : 

O  Premio  estava  prompto;  e  a  Divindade* 
Mandando  te  despir  a  Humanidade, 
Te  deixa  vér  sua  Substancia  pura. 
Eis  o  Premio  maior  eia  a  Ventura, 
Qt\e  tem  o  Céo ,  e  dura  a  Eternidade ! 
Soubeste  bem  o  que  era  Heroicidade  1 
Enchcat-s  de  Virtudes  a  mensura. 
Se  no  mundo  também  o  Heróe  se  exalta, 
Por  huma  Vida  toda  portentosa, 
Nenhuma  exaltação  será  maia  alta. 
Tua  Recordação  acra  gloriosa  ; 

Mas  para  o  Luso  Império  a  ena  Falta 
Será  eternamente  dolorosa! 

 •  

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
ÁUSTRIA. 
Trterte  6  de  Novembro. 
Cartas  de  Ancoaa  do  dia  2  dizem  o  seguinte :  Os 
deputados  Gregos  da  Morêa,  a  cuja  frente  se  acha- 
va o  Colide  André  yiatayu  encarregados  dc  irem  a 
;  . .  Digitized  by  Goc 


¥ero%s  implerar  o 

línbâo  recebido  pista  partes  par*  se  diriçirem  a  f  V- 
Dizem  que  *s  Autharid.ndea  dos  Estadas  Ro- 
a  quarentena  a  10  dias  ,  em  coo. 
Xtmy] ação  aos  deputadas ,  01  qpaaes  jt  se  acharão  a 
caminho  para  Perona. 

■  Bay&jtA  \%  de  Novembro. 
Quesada  w  coe  ido  e  derrotado  estere  em  Bayona  al- 
guns dias,  dende  partio  hontem  para  Tolos*.  Fo- 
rno em  seu  seguimento  alguns  chofra  «ia  exercito 
da  Fé,  os  quacs  dizem  que  a  iestanci&s  do  Gover- 
no Framct%  se  havião  .  i;z  ni  áo  das  fronteiras.  Du- 
rante a  sua  resideacia  nesta  Cidade,  elle  visitou  to. 
das  asauthoridades  publicas.  Dizem  quehumFanc- 
cionario  Civil  o  abraçára  discado  ,  louvor  ao  dmo- 
do  infelit. 

Augsburgo  14  de  Novembro. 

Escrevem  de  Gdesta  com  data  dc  27  de  Oatabro, 
que  quando  Lord  Strangford  chegou  á  Vitr.ua  de 
Constantinopla  teve  logo  huma  larga  audiência  do 
Imperador  Alexandre,  a  quem  se  entregou  o  proto- 
colo das  conferencias  relativas  ás  ultimas  uegoci-- 
çôes  com  o  Ris  EfFeadi,  o  qual  examinou  com  mui- 
ta attenç&o.  Quando  lêo  aquella  p  irte  em  que  a 
Turquia  aceusa  a  Rússia  de  «tf  a  causa  da  rrvoln- 
ção  da  Grécia,  elle  não  pôde  occalt.tr  o  sen  drsa- 
gr.  ido  ,  c  manifestou  a  sua  admiração,  de  que  Lerd 
Strangford  não  houvesse  solemncro  nte  protestado 
contra similhantes  accuc-xcSt  i.  Com  (•  d  >  ,  tanto  Lord 
Strangford  coroo  o  Dnque  de  WeUingtou  farão  bem 
recebidos  peto  Imperador.    .   .  ,  .  ,.  , 

—  Curt  is  de  Smyrna  annunciSo  qua  a  Capital 
tia  Uha  de  Cândia  C;.bir.i  ho  poder  dos  Gregos. 
Rendeo-se  depoj*  de  hunva  capitulação i  a  gnar- 
niçSo  foi  conduzida  ]>  ir  ,  Smyrna  a  bordo  de  ínvios 
Frmrcezet.  Esta'  noticia -se  acha  confirmada  por  hum 
navio  de  Alessandria.  Dou»  navios,  hum  de  Pa/ror. 
c.  o  outro  de.  Calamate  chegáráo  a  Trieste:  ambos 
tpcárSo  nas  Ilha*  Jónicas,  e  referem  que  o  Gover- 
nador Turco  de  Napoli  di  Romania  .  desvjira  en- 
t cegar- te  a  discrição  ao  Chefe  dos  Maniatas ,  Pm. 
rro  Bey ,  é  não  a  Colocotroni  ,  cuja  vingança  elle 
rec  ia,  porque  injnstamente  violou  a  capitulação 
ant  riormente  concluída  com  o  General  Grfgo.  — 
Segundo  as  notici.is  de  Arta  de  10  d"  Outubro  , 
Odysseut ,  com.  todos  os  Capitães  da  Thtssalia ,  se 
achava  em  Drmago ,  na  distancia  de  7  léguas  de 
Laritsa.  0«  povos  da  Albânia  se  achão  outr.i  vez 
rebellados  contra  a  Porra;  sempre  consequentes  no 
sou  procedimento  ,  elles  jamais  deixào  dese  bandear 
cem  o  partido  triunfante.  < 
CIDADES  ANSEATICAS. 
Franhfort  sobre  o  Mein  14  de  Novembro. 

Estamos  mui  tranqnillos  a  respeito  das  dispozi- 
ç3es  do  Congresso  de  Verona,  e  com  a  certeza  de 
que  ss  não  approva  a  gnerra  contra  a  Hrspanha; 
mas  nós  tambem  conhecemos  o  carácter  do  partido, 
que  hoje  dirige  os  negócios  da  França,  ou  que  pa- 
rece exercer  huma  grands  inflnencia  n "s  snas  ope- 
raoter.  São  os  fundadores,  ou  os  discípulos  da  es- 
cola  de  Coblenza.  Nós  então  oe  vimos  tac*  qnaos 
hoje  re  mostrão,  cheio  de  odio  e  de  orgulho,  tão  ■ 
insensatos  nas  suas  miras,  como  nas  suas  emprezas, 
alimntando.se  com  illusões  e  quimeras,  querendo 
dominar  sem  possuírem  a  força  e  os  talentos  neces- 
sários, ter  riquezas  sem  tomarem  o  trabalho  de  as 
adquirir,  e  considerando  o  com  me  rei  o  e  industria 
como  huma  ruilia  d'impostos  destinada  unicamente 
para  SCO  proveito:  logo  que  elles  não  dispõem  ex- 
clusivamente do  poder,  dos  thesburos,  e  dos  em- 
pragas,  clamio  qne  os  povos  são  rebeldes,  que  os 


são  contrários  5  ordem  social,  oa  qae  os 
monarcas  não  estão  em  liberdade.  Ha  trinta-  annos 
a  esta  parte,  que  a*  mesmas  paixSrs  os  aggítlo,  e 
elles  mostrlo  tln  pouco  habilidade  para  os  negócios, 
tão  pouca  moderação  nos  seus  desejo*,  tão  limitado 
conhecimento  da  soa  verdadeira  pozição,  e  dos  seus 
Verdadeiros  interesses,  tão  pouca  razão  e  prudência, 
que  nos  nio  estranharíamos  que  elles  se  resolvesse ra 
a  emprehender  a  guerra  contra  a  Htspanha,  coso  a 
única  esperança,  com  a  única  mira  de  restabelecer 
a  sua  fortuna ,  e  o  seu  antigo  eBtado  em  França. 
Eis  o  motivo  par  que  se  tem  acereditado  as  noti- 
cias qae  nos  com  muni  carão  d  -  Paris,  aprzar  de  to. 
da  a  segurança  de  pai,  que  nos  darão  de  Piesifia, 
c  de  Itália. 

HRSPA  NH  A. 

Vendretl  16  de  Novembro. 

Por  cartas  recebidas  de  Corvera  se  confirma  a  no- 
ticia  de  haver  o  h  miro  Mina  dado  hum  ataque  no 
dia  16  nas  quadrilhas  commmdadas  por  Romagota 
em  CUtverol ,  ao  pé  da  confluência  da  rio  FianmtU. 
Os  nossos  valorosos  soldadas  desalojarão  os  faceio, 
sos  das  vantajosas  posições  qne  oceupavão  e  os  per- 
seguirão até  a  noite  :  certeficSo  que  a  sua  per. 
da  fôra  grande ,  e  que  he  igualmente  notarei  o  nn- 
mero  dos  desertores. 

Madrid  4  da  Deiemfao.  ' 

Huma  das  mais  acreditadas  folhas  lnglezcs  diz  qne 
a  12  de  Novembro  corria  a  noticia  de  qne  o  Con- 
gresso de  Verona  havia  dirigido  huma  nota  ao  Go- 
verno fífspnnhol ,  mini  f estando  o  desagrado  que  Iht 
occasionaoa  a  situação  actual  da  monnrqnia  Hospa. 
nhola.  NSo  temos  noticia  de  que  o  iu«u  ministério 
houvesse  recebido  similhante  nota,  nem  qne  >rjbse. 
qiientemente  se  haja  feito  outra  alguma,  com  hl), 
ma  indicação  de  similimnte  natureza. 

Sabemos  que  huma  divisão  do  exercito  do  gene- 
ral Mina  entrou  em  Puigcrrdd .  e  que  a  mui  ridi- 
cula  Regência  que  partio  de  Ur  gel  voltoa  a  /Gran- 
ei. 


Preços  de  Páo ,  e  Ateite  para  a 
22  do  corrente. 
:  Pão  de  arrátel  na  fórma  - 

.  Metal  

Azeito,  a  caoada      -    -  - 


de  16  a 

-  41  réis 

-  39  réis. 

-  440  reis. 


Marcos  Gonçalves  Cwuço  ,  Emphyteuta  do  Pra» 
principal  denominado  B riu  vista,  sito  na  fregnriii 
de  Santa  Cath  rina  de  Mente  Sinai ,  que  couiprehtn- 
de  a  calçaaa  do  Cômoro,  rua  do  Sol,  rua  da  Era. 
rua  da  cruz  de  Páo,  travessa  do  Lambfis,  ditada 
Condeça  do  Hio,  dita  do  Alcaide,  rua  dos  Ferrei- 
ros, Monte  de  Santa  Catharina,  travessa  do  Scmi- 
trrio  ;  tendo  noticia  que  os  herdeiros  de  Bento  Jose 
Monteiro ,  p  rtend<  m  vendrr  huma;  casas  sitas  na  tra- 
vessa do  Lambas,  as  quais  estão  julgadas  por  com- 
missio  ao  dito  Marcos,  como  herdeiro  e  t  staou-ntei- 
ro  de  D.  Joanna  Antoni<  da  Franca  e  Gama,  como 
todos  podem  ver  nas  cauzas  quecorrem  no  Escrivão 
Lino  José  de  Almeida  Lobo  da  Torre  do  Valle:  por 
isso  se  faz  este  annuncio  no  publico,  em  razão  do  qu? 
se  vê  ao  Supplemt  nto  N  .*  66  para  qu  •  ninguém  sc  c h  u 
me  i  ignoraaci  i.  Liiboa  9  de  Dezembro  de  1822. 
Marcos  Gonçalves  Caruço. 

Theatro  Francrz  no  Salitre. 
A  representação  que  devia  ter  havido  hont  m  a 
beneficio  de  Mr.  Jourdain,  não  tendo  tido  lugar, 
por  motivos,  que  o  beneficiado  não  podia  prever; 
ficou  deferida  para  hoje  Sabbado  14  do  corrente. 


SE 
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DIÁRIO  BO 


Dezembro  de  1822. 


GOVERNO, 


N."  296. 


ít  eeoa  bten 


ehei  moi  une  douco   libertè  . 

àe  la  fitU  d*«*  Rol. 


\ 

ARTIGOS  D  OFFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


4.*  Rjparlif**. 
„T\ EIRei,  pela  Secretaria 
1*1  Reino  ,  participar  á 


Ne; 


rer  com  •  necessária  providencia ,  que  o  Jirii  de  Fóra  de 
nucor ,  tem  representado  a  necessidade  que  alli  ha  de  Vsccina , 
a  qual  nlo  tem  podido  obter,  havendo  o  contagioso  mal  de  be- 
xigas cantado  grande  «trago  naquellc  diitricto.  Palacio  da  Bem- 
posta cm  ia  iic  Dezembro  de  is ii  =  Filippo  Ferreira  de  Araujo 
t  Caatrc  „ 

„  Illiutrinimo  e  Excellentitaimo  Senhor:  —  Pela  Portaria  de 
V.  Ba.*  de  11  do  corrente  mez ,  Manda  EIRei ,  que  infbrroemoi 
a  j  metma  data  ,  com  que  fundamente  ae  concedeo  detcarga  ao 
Navio  Inglex  Dispatch  ,  a  ao  Dinamarquês  Fénix  com  carga  do 
géneros  cereaet;  declarando  quaet  01  motivoi  da  descarga,  é  aa 
medidas  de  vigilância,  qde  tem  posto  em'piatica  para  nio  ser 
iUudida  a  Lei  dos  cereaes.  Na  data  de  lo  do  corrente,  que  he 
anterior  a  recepção  da  referida  Portaria,  tínhamos  dsdo  conta  des- 
te negocio,  provado  com  documentos,  e  com  toda  a  legalidade 
expondo  a  pratica  ,  e  a  Lei  em  que  estabelecemos  os  nossos  des- 
pachos; bem  como  as  providencias,  que  pedimos  para  evitar  o 
contrabando:  este  o  motivo,  porque  a  Commisaâo  ettá  dispen- 
çsdi  de  informar  sobre  o  presente  objecto.  O  que  tudo  V.  Ex.* 
fara  presente  a  Soa  Mageitade  para  resolver  o  que  for  mais  jus- 
to. =  Deoi  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa  la  de  Dezembro  de  las». 
3  Illuatrissimo  e  E  «.ellentisiimo  Senhor  Filippe  Ferreira  de 
Araujo  e  Castro.  =José  Francisco  Braamcamp  de  Almeida  Castel- 
Branco.  C  AÍberto  Carlos  de  Menezes.  =  João  Cotta  Fsleâb.  „  ( 

MINISTÉRIO    DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„  Illustrissimo  e  Excellentinime  Senhor  i  —  As  Cortes  confiar- 
rn*tido-se  com  o  proposto  no  Orneio  do  Governo  expedido  pela 
Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  da  Guerra  cm  data  de  39  de 
Outubro  próximo  passado:  resolvem,  que  o  Governo  tique  au- 
thonzado  para  conceder  duzentos  mil  réis  de  ajuda  de  custo  a 
lium  Medico ,  e  outro  tanto  a  hum  Boticário  para  irem  para  as 
ilhas  de  Cabo  Verde  (  ajustando  coro  elles  aqucllas  condições  que 

da,  devendo  o  Hospital  regimental  estabelecido  nas  ditas  ilhas 
ficar  obrigado  a  dar  contas  como  os  de  Portugsl  pela  competente 
xepsrtiçio  dos  Negócios  da  Guerra)  e  que  ha  ma  igual  ajuda  de 
casto  te  possa  conceder  a  hum  Boticário ,  que  seoffereça  a  ir  es- 
tabetecer-se  no  Reino  de  Angola.  O  que  V.  Ex.*  levara  ao  co- 
dc  Sua  Magcetade.  =  Deoe  gairde  a  V.  Ex.*  Lisboa 
das  Cortea  lo  de  Dezembro  de  Usa.  rjolo  Baptista  Fel- 
guciras.  =  Sr.  Manoel  Gonçalves  de  Miranda»  „ 

O  que  se  fai  publico  a  fim  de  que  os  interessados  ae  apresen- 
tem immediatamente  per  ti  ,  eu  por  teus  Procuradores  no  Minis- 
tério da  Guerra. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

„  uwda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Ma. 
rinha ,  declarar  ao  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia ,  em 
resposta  a»  teu  Ofticio  de  10  do  corrente,  expoado  a  duvida  em 
que  entra  sobre  »c  deve,  ou  não  cessar  a  matricala  das  Navioa 
pela  Policiai  e  no  caso  de  continuar  ,  ae  o  emolumento  de  que 
la  da  Carta  de  Lei  de  6  de  Novembro  ultimo, 


dete  pertencer  ao  Orneia!  que  o  escrevei  Qae  pelo  artigo  9  a  áa 
citada  Lei  se  acha  estabelecido  fazer-te  a  matrícula  na  Meta  do 
Despacho  |  por  onde  te  ha  de  dar  o  Passe  para  o  registo  doe 
Navio»  na  Torre.  Palacio  da  Bemposta  em  11  de  Dezembro  de 
llee.  =  Ignacio  da  Costa  Quintella. 

Ctpit  de  OfjSch  d*  $ue  sema  s*  f*x  mençi*. 
„ Illuetrissimo  e  Excel leotioimo  Senhor»  —  Tendo  em  conse- 
da  Portaria  de  5  do  corrente  expedido  as  convenientea 
a  todos  os  Juizes  das  Torres,  que  tem  portos  de  mar  nes- 
te Reino,  para  qae  pela  parte  que  lhe*  toca,  houvessem  de  dar 
execução  ao  disposto  na  Carta  de  Lei  de  6  do  passado,  assim 
quanto  as  visitas  das  Embarcações,  como  acerca  domais,  quefex 
•-objecto  daquella  Lei ,  julgo  do  meu  dever  comtnunicallo  assim 
a  V.  Ex.»  B  por  isso  que  entro  em  duvida  te  i  vista  da  mesma 
Lei  deve  ceaaar  a.matricula  da  Folieis,  que  gratuitamente  costu- 
ro io  tirar  as  Embarcações  Portuguesas,  espero,  que  V.  Ex.*  me 
queira  illutidar  a  este  respeito,  e  bem  assim,  no  cato  de  dever 
continuar  a  referida  matricula,  te  be  ao  respectivo  Escrivão,  que 
deve  approveitar  o  emolumento  a  que  allude  o  ♦  ta  da  já  cita- 
da Carta  de  Lti ,  visto  que  elle  ate  agora  ngo  tem  estabelecido 
algum ,  e  só  tira  proveito  de  alguma  Certidão ,  que 
contemplados  em  taet  matrículas,  tegulando-se  ,  quanto 
aa  emolumento,  pelo  plano  que  respeita  i  Secretaria  da  Inten- 
dência. 

Doce  guarde  a  V.  Ex.*  Liaboa  cm  *•  de  Dezembro  dá  19 
J Ilustríssimo  c  Excellentissimo  Senhor  Ignacio  da  Costa  Quin- 
tella. O  Intendente  Geral  da  Policia,  Manoel  Marinho  Falcão  de 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocies  de  Jus- 
tiça, cenforrrtmrtdo-se  com  o  parecer  do  Conselho  de  Estado  ,  len- 
do precedido  a  informação  do  competente  Juiz  na  forma  do  arti- 
go 1»7  da  Constituição ,  remetter  ao  Chanceller  daf 
plicação  ,  que  serve  de  Regedor ,  os  papeis ,  que  nesta 
soare  05  cargo»  de  jaix  de  Fora  de  Sousel ,  Gregorio  do  Nasci- 
mento Canário,  dados  na  Astro  da  Luxitaaia  N  •  17a,  e  no  re- 
querimento de  queixa  de  Joio  Homem  da  Costa  Corte  Real ,  da 
mesma  Villa,  consistindo  01  referidos  cargos  em  arbitrariedades, 
infracção  ,  e  contravenção  de  Leis,  fslta  de  limpeza,  e  parciali- 
dade na  administração  da  Justiça ,  que  pela  maior  parte  se  veri fi- 
do por  documentos,  e  pelas  testemunhas  nas  diligenciai  do  Mí- 
nimo Informante,  deixando  ate  de  responder  o  juiz  de  Fóra 
capitulado,  sendo  para  isso  intimado  pelo  Informante,  o  titulo  de 
suspeição;  que  se  não  provai  E  Manda  outro  sim  Sua  Magestade, 
que  o  referido  Chanceller  suspenda  o  Juiz  de  Fóra  capitulado,  e 
lhe  faça  formar  culpa.  Palacio  de  Queluz  em  10  de  Dezembro  de 
Itae.rjétx  da  Silva  Carvalho., 


j  Manda  EIRei  ,  pelo  Secretaria  de  Estado  dosNegocioc  de  Jus- 
tiça, remetter  ao  Governa  der  daá  Justiças  da  Relação  e  Casa  do 
Porto,  o  incluso  requerimento  do  Reitor  da  Freguesia  de  Mes- 
quftelle  ,  Joeé  Ignacio  Ramos  da  Serra  Cabral,  em  que  se  quei- 
xa .»  ex-Juiz  Ordinário  da  Villa  de  Linhares,  Antonio  Homem 
da  ■  Cuuba  Corte  Real ,  pelo  seu  arbitrário  modo  de  proceder  na 
execução,  que  alli  intentara,  contra  o  rendeiro  Joio  Rodrigues 
por  hum  reato  da  sua  côngrua,  passando  elle  Juiz  os  autos  sem 
despacho  algum  para  o  seu  sucecstor  depois  de  os  ter  dernorvaao  na 
cortetusío  perto  de  quatro  mezes  de  que  não  te  justificou  o  Sup- 
piicado  na  resposta  que  deo,  sendo  ouvido  1  e  que  acompanha  a  ' 
Informação  também  inclusa ,  que  se  houve  do  Corregedor  da  Co- 
da Geara»,  E  ordena  Sua  Magestade  cenfsmnaodo>cc  cotn 
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•  parecer  do  Comelho  d*  Estado ,  interposto  na  Consulta  a  que  sé  de  Queiroz  ,  dos  Negocie:  da  Justiça  e  Ecclesia*. 
mandou  proceder  &  vista  de  todos  os  referidos  papeis,  e  mal*  do-  ticos;  c  o  Brigadeiro  José  de  Sousa  Sampayo  ,  dos 
cumento»  a  elles  [untos,  na  conformidade  do  disposto  no  artigo     Negócios  da  Guerra  e  Marinha,  devem  erobarcu 

para  o  seu  destino 


197  da  Constituição,  que  o  sobredito  Governador  cUsJostiçat  da 
RelaçSo  e  Casa  do  Porto  mande  formar  processo  ao  mencionado 
Antonio  Homem  da  Cunha  Corte  Keal,  ex-fuix  Ordinário  da  Vil- 
la  de  Linhares,  pelo  abuso  de  poder,  que  praticou  (  e  proceder 
contra  elle  na  forma  das  Leis.    Palacio  de  Queluz  em  11  de  De- 


zembro de  1833*  ~ José  da  Silva  Carvalho. 


3* 


„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  de  Jus- 
tiça, em  resposta  ao  Ofício  do  Chaneeller  da  Casada  Sopplica- 
çjo  ,  que  serve  de  Regedor,  na  data  de  9  do  corrente,  que  in- 
cluía hum  officio  do  Juix  da  Corôa  da  Segunda  Vara  ,  na  data  dt 
8  do  mesmo,  pedindo  esclarecimentos  sobre  se  devia  continuar  a 
devassa  nu  feries  do  Natal  ,  e  se  fiada  a  devasta,  e  pronuncia, 
devia  continuar  no  exame  dos  documentos (  que  o  mesmo  Chan- 
celler  faça  saber  ao  referido  Juia ,  que  em  quanto  a  L*  duvida 
trevo  obaervar-se  a  Lei;  e  em  quanto  a  a."  deve  pedir  o  eaclareei- 
mento  pela  repartição -competente.  Pslacio  de  ^u«iui  nn.ij  it 
Dezembro  de  is*»-  E  José  da  Silva  Carvalho.  ,, 
1  .„  Manda  El  Rej  ,  .pela  Secretaria  de  Estado  do*  Negócios  de  Jus- 
tiça, remetter  aoChanceller  da  Casa  da  Sepplicação  qoe  serve  de 
Kegedar,  1  representação  inclusa  dos  Habitantes  da  Villa  de  Fron- 
teira, em  que  *e  queixio  do  Juia  pela  ordenação  daqaella  Villa, 
o  Bacharel  Antonio  Telles  Gil ,  pela»  arbitrariedades  que  praticou' 
na  Eleição  do  Corpo  municipal  4t  Sobredita  Villa,  cuja  queixa 
■e  julgou  viridica  porque  o  Supplicado  não  ta  justificou  na  rex- 
potta  ijue  deo,  aendo  ouvido,  e  que  acompanha  a  informação 
lambam  inclusa,  que  se  houve  doCorregedor  da  Comarca  deAvizi 
E  Ordena  Sua  Magestade,  conformando- se  com  •  parecer  do  Con- 
tei ao  de  Estado,  interposto  na  Consulta  •  que  anandou  ptoeeJer, 
á  vista  de  todot  os  referidos  papeis,  na  conformidide  do  artigo 
197  da  Constituição,  qee  o  mesmo  Chanceller  roaade  auspender 
do  exercício  do  seu  lugar  ao  mencionado  Juia ,  a  fim  de  se  lhe 
formar  causa.  Palacio  de  Queluz  em  11  de  Dezembro  de  lesa. 
=  >♦  da  SUia  Carvalho.,, 

MltftSTZRIO  DA  FAZENDA. 
Pela  Secretaria  de  Ettado  doa  Negócios  da  Fatenda  se  previno 
o  publico  de  eut  o  concurap  pam  o  provimento  dos  lugaree  vagos 
na  mesma  Secretaria  de  Estado  de  hum  OrfkUI ,  hum  Amasafen- 
«*.  da  primeira  ciaste,  e  quatro  Amanuense*  da  segunda  ciaste, 
annunciado  no  Diário  do  Governo  nuiteto  989,  continua  a  estar 
aberto  ate  o  dia  7  inclusive  dn  próximo  mei  de  Janeiro:  e  oa 
exames  serão  feitos  noa  dias  já  marcados,  e  nos  trez  dia*  ime- 
diatos seguintes  ao  de  sete  do  referido  Janeiro  1  sendo  livre  áa 
petaotk,  que  tiverem  sido  adrrfittidaa  a  concurso  ate  ao  dia  16  do 
corrente  mez  ,  entrar  em  exame  ooa  primeiros  ,  00  segundos  rrei 
di«s  ;  a  ficando  para  neste*  aer  examinada*  ,  as  que  o  não  poderem 
ter  nsquelle*.  Seecrttaria  de  Estado  do 
;i  de  Dezembro  de  íí-a». 


CORTES. 

Extracto  da  Se* são  de  14  de  Dezembro. 
(Presidência  do  Sr,  Moura.) 
Aberta  a  Sessão  át  horas  d  terminada* ,  Iro  o  Sr. 
Secretario  Thomas  de  /quino  a  acta  da  autectdcnte, 
que  foi  approvada.  Mandon-se  lançar  liuma  decla- , 
ração  dc  voto  dos  Sn.  Seixas,  c  Manoel  Aleixfi  con- 
tra aderirão  tomada  a  respeito  do  uiodo  de  ic  pro-t 
ver  às  eleições  dos  círculos  de  Leiria ,  TraJicote^  e 
Aveiro. 

O  Sr.  Felgueiras  Jumor  deo  conta  dos  scgtiiptes 
officios  do  Governo.  ,  • 

1.*  Do  Ministre  ds  Estado  dot  Negocio»  do  F?i. 
rto,  partiripando ,  qtie  achando-se  nomeados  para-, 
rompôr  a  Regência  do  Brasil,  o  Reverendo  Arcebispo 
ifa  B>diia ,  como  Presidente ;  Luh  António  Rebelto 
iia  Silva;  Manoel  Antonio  de  Carvalho;  Sebastião 
Jpsc  Xavier  Botelho;  e  João  de  Sousa  Pacheco ,  ca- 
roo  vogaes ;  como  Secretários,  Francisco  José  Vi  ti.  <- 

»«,  dos  .Negócios  do  Reino,  e  Fazenda;  Joaquim  /o-    guinte  parte  do  Registo. 


no  dia  26  do  corrente;  c  como 
tal  preciza-se  a  dicisSo  do  Soberano  Congresso  to. 
bre  1  representação,  que  x  esto  respeito  lhe  for  di- 
rigida na  data  dc  9  de  Outubro  próximo  panado; 
as  Cortes  ficarão  inteiradas. 

2.  "  Do  mesmo  Ministro  rerocttendo  os  difFercntcs 
efficios,  que  na  data  de  13  do  corrente  existem  m 
sua  Secretaria,  e  que  tem  vindo  das  -Junta»  Provi, 
sorias  do  Brasil;  na  Cortes  ficarão  inteirada*?. 

3.  *  Do  mesmo  Ministro  aceusando  a  recepção  da 
ordem  das  Cortes  de  13  do  corrente,  em  que  per. 
gunta ,  se  acaso  S.  Mage6tade  se  acha  cm  Lisboa  p*. 
ra  receber  a  Depotaçio  das  Cortis,  qne  110  dia  li 
deverá  apresentar  a  Sua  Bcai  Sancção  dou»  Deere, 
tos  nos  termos  da  Constituição:  S,  Magestade  man- 
da responder,  que  no  referido  dia  receberá  a  D?- 
put  çào  no  tvuPaço  da  Bemposta  :  Ficarão  as  Cor. 
tes  inteiradas. 

4.  *  Do  Ministro  da  Fazenda  com  hnma  Consulti 
do  Conselho  da  Fazenda  ,  datada  de  12  de  Deztm- 
bro,  com  duas  relações  dos  direitos  que  se  pagão 
de  Portagens  nas  Comarcas  dc  Cattelto  Branco  e  Et. 
ja.  Mandoti-se  k  Corensisslo  de  Fazenda* 

ã.°  Do  Ministro  da  Guerra  oom  ham  requer  imen- 
to  dos  Officiaes  das  Companhias  Provisória» ,  que 
»Jo  destacar  para  a  Africa,  rm  que  pedem  se  Ihr» 
conceda  hnma  gratificação  ,  para  a  de'speza  dr  uni- 
forme, que  elles  tem  a  fazer,  por  ser  de  di vemos 
corpos  do  Exercito,  em  qne  servião,  aquelle  efe 
que  actualmente  usâo;  passou  &  Commissão  de  Fa- 
zenda. 

6.°  Do  mesmo  Ministro,  transmittíndo  para  co. 
nhecímento  das  Cortes  hum  oflirio  da  data  de  28  de 
Junho  do  corrente  anno  do  Marechal  de  Ctmpo  Joa- 
quim Manoel  Corrêa  da  Siha  «  Gama ,  a  respeito  de 
haver  sido  snrprehendida  a  Junta  do  Governe  de 
Oôa  ,  por  hnma  conspiração  dirigida  por  D.  M*. 
noel  da  Camera.  Mandou-se  ao  Governo. 

Mandon-se  fazer  Menção  Honrosa  das  FelicitaçdVt 
das  Camaras  Conotítucionncs  da  Ciflade  de  Bra- 
ça; dasVHIas  deBasto;  de  Loulé;  de  Me\ãe  rm\ 
de  Monte  Mór  o  Novo;  do  Couto  dc  Cadima  ,  Co- 
marca de  Coimbra;  e  de  Marçal  Henrique  de  Aztx:- 
do  da  Silva  Loba  deAlboim,  Tenente  Coronel  Co»- 
mandante  interino  de  Regimento  de  Milícia»  de  Ta- 
vira, em  sen  nome,  e  de  todo  o  Regim  nto  do  se  o 
Comin  .ndo. 

Ouvirâo.se  com  agrado  aa  seguinte»  Felicitações: 
do  Juiz  Ordinário  de  Sanfins,  José  Pinto  de  Vas- 
conceitos  Monteiro;  do  Provedor  e  Contador  da  Co- 
marca de  Leiria,  Manoel  Julião  Saraiva;  do  Juit 
de  Fóra  de  Ovar,  Vicente  Nunes  Cardoso ;  do  Juiz 
de  Fóra  dc  Arronches,  Antonio  da  Siloa  Leitão ;  e 
do  Juiz  dc  Fóra  de  Eixo. 

O  Sr-  Deputado  Marcos  Antoni»  de  Sousa,  parti- 
cipa  que  preeiza  15  dias  de  licença  por  «e  achar  le- 
gitimamente impedido;  foi  á  CommissSo  dos  Po- 
deres. 

O  Sr.  Deputado  Francisco  de  Assis  Borbotai  insta 
pela  decisão  do  seu  requerimento,  em  que  pede  * 
sua  exenza ,  a  fim  de  obter  o  seu  passaporte  para 
regressar  ao  seu  paiz  sem  o  que  nSo  recobrará  o  seu 
antigo  estado  dc  saúde.  Foi  á  CommissSo  da»  In- 
fracções de  Constituição." 

Mandon-se  á  Coromissão  dos  Poderes  a  copia  d ; 
eleição  dos  Deput  idos  ás  Cortes  pela  Janta*  Eleito- 
ral da  Vilb  dos  Arcos  de  Val  de  Yei. 

Concluiu  o  expediente  d  indo  conta  de  qne  1 
bera  hum  officio  do  Ministro  da  Marinha  coro 
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Registe  tomado  d  huma  hora  da  tarde  do  dia  13  de 
Dezembro  de  1882. 
Escuna  Portugueta,  Correio  de  S.  Miguel;  Mes. 
tre,  Antonio  Pereira;  porto,  S.  Miguel;  costa  Aç o- 
res;  carga,  milho;  dial  de  viagem  ,  10;  homens  de 
tripulação,  10;  passageiros,  3;  mala*  1. 

Novidades. 

O  Capillo  disse,  .que  no  dia  1.*  do  corrente  se 
tinha  jurado  na  Ilha  de  S.  Migutl  a  Constituição 
Politica  da  Monarquia  Portuguesa ,  com  grr.fl  con- 
tentamento, e  com  a  solemnidade  potsivel ,  baven» 
do  as  sal v e  descargas  do  estillo ,  e  que  se  ficava 
procedendo  á  eleição  dot  Depntadoa  ás  Cortes  por 
aquella  Comaro.4.  Não  traz  officios  fora  da  mala, 
e  os  passageiros  são:  Joii  Maria  do  Rego  Botelho, 
Negociante  ;  Fr.  Joaquim  do  Coração  de  Mana  , 
Religioso  da  Ordem  da  Penitencia,  e  huma  mulher. 
Quartel  do  Bom  Successo  era  ut  supra  =  Joãe  de 
Fontes  Pereira  de  Mello  ,  CapitSo  Tenente  Com- 
Biandantr.  As  Cortes  ficarão  inteiradas. 

Deo  conta  o  mrsmo  Illuatrr  Secretario  da  redac- 
ção do  Decreto ,  que  determina  se  proceda  is  i  lei- 
çõrs  dos  Depntados,  que  fdtâo  para  completar  a 
represent  çãodos  circula»  eleitorais  de  Vixeu,  Tran- 
cou» ,  e  Aveiro.  Approvada. 

Promoveo-se  a  quentão,  se  este  Decreto,  devia 
ou  n&o  ser  suj  ite  í  Sancção  Real  ;  e  depois  de 
breves  refiVxS.-s,  em  que  a  maior  parte  dos  Srs.  De- 
putidos,  que  fallàrío,  opinarão,  que  o  fosse,  se 
decidio  que  =  sim.  =  Resolveo-ee  igualmente  ,  que 
foi»  appresentado  a  S.  Magéstade  conjunctamente 
com  o  dos  Provadores  dos  vinhos  do  Douro,  eqne 
visto  ser  urgente  ,  e  por  conseqaencia  provisório, 
6o  declaras*  o  mesmo  praso  de  8  dias  para  alcançar 
a  sua  sancção. 

Procedeo  se  á  discussão  ,  de  qual  deve  ser  o  dia 

Sae  deve  m  rcir.sí  para  a  reunião  das  Atstmblé^s 
leitoracs  ,  e  quasi  geralmente  se  decidio  ,  depois 
de  breve  discussão  ,  que  fosse  o  terceiro  Domingo 
do  próximo  niei  de  Janeiro. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  a  Deputação  ,  que 
deve  no  dia  IS  aprrseot.tr  os  Decretos  a  S.  M  iges. 
tade,  para  obterem  a  Real  SancçSo,  aos  Srs.  De. 
potados,  Gyráo  ,  Silveira,  Jose  Camillo  ,  Pessanha, 
e  Derramado. 

O  Sr.  Deputado  José  Liberato  entregou,  para  se 
lhe  dar  o  competente  destino,  hnm  requerimento, 
assignado  por  42  Negociantes  da  Figueira,  noquil 
pedem  a  interpretação  de  hum  dos  artigos  do  De- 
creto de  Setembro  de  1821  ,  sobre  b  .Ide  .çdes. 

O  Sr.  Secretario  Baxilio  Alberto  fex  a  ch-onda; 
e  disse,  que  estavão  presentes  na  Sala  110  D  puta. 
dos,  que  faltarão  11  com  causa  motivada,  el2sem 


Ordem  do  Dia. 
Segundas  leituras  dos  Proj(ctos ,  e  Indicações , 
que  tem  vencido  o  tempo  prescripto  pela 
Constituição. 

O  Sr.  Thomds  de  Aquino  fex  as  segundas  leituras  dos 
projectos  seguintes: 

.  1.'  Da  CommissSo  Especial,  encarregada  de  re- 
digir o  projecto  de  Decrtto  sobre  a  recompensa 
que  se  deve  dar  á  familia  do  II lustre  Regenerador 
da  Patria,  o  insigne  v*rão  Fernandes  Thomas.  Foi 
admittido  ã  discussão,  e  roandou-se  imprimir  pa« 
ra  ser  dado  para  ordem  do  dia. 

2.'    Do  Sr.  Deputado  Francisco  Antonio  de  Campos 
«m  que  propõ"?  hum  premio  aquém  apresentar  com 

t    certas  condições,  t>  em  certo  tempo  hum  Código  de 
Commercto.  Admittido  á  discussão;  mandou  sc  im- 

i  primir. 

8/    Do  Sr.  Deputado  PeííawAa  em  o  qual  offere- 
cia  certas  medidas,  que  «e  de  vila  tomar,  ácexca  do 


processo  ie  Gervarío  Pires  Ferreira.  Rsgtitada  depois 
de  alguma  discussão. 

4.*  Da  Justiça  Civil  para  que  se  eitinga  a  col- 
lecta  de  ASÊ  réis,  imposta  aos  oavallos  de  sella.  Ad- 
mittido Ã  discussão;  mandou-se  imprimir. 

5/  Do  Sr.  Pes,sanha.em  que  pn>|  ôe  seja  permit- 
tida  em  todas  as  Províncias  do  Reino  a  exportação 
do  gado  vaoum.  Admittido  á  discussão;  mandou*** 
imprimir.  ■ 

B.V  Do  Sr.  Pato  3fonis  para  que  se  revogue  a 
lei ,  que  conserva  aos  Procuradores  dos  Mesteres  nas 
su  s  attribuições  Rejeitado. 

7.  *  Do  Sr.  Deputado  Correia  da  Serra,  em  «qual 
pedia,  que  se  praticasse  com  os  navios  da  Nação 
Franceza,  o  mesmo  ,  qoe  o  Governo  desta  decretou 
se  praticasse  com  os  Portugutxes.  O  Seu  Illastre  An- 
thor  pedio  licença  para  a  retirar,  e  lhe  foi  conce- 
did»  peias  Cortes. 

O  Sr.  SousoxCatícllo  Branco,  lèo ,  como  Rehtor 
da  Commissão  doa  Poderes ,  o  parecer '  que  a  mes. 
ma  entre  p5e  sobre  a  leg  >1  idade-  do  DiptoOfa  do  Sr. 
Manoel  Gomes  Quaresma,  Deputado  pelo  eiretrio 
eleitoral  de  Aveiro.  Julga  a  Commissão  que  o  Di- 
plomai está  conforme  ás  actas  eleitovaee,  e  qoe  deve 
srr  admittido  o  Sr.  Deputado  ,  o  qual  se  eh  a  á  porta 
daS.la.  Introduzido  com  as  formalidades  do  costume, 
prestou  juramento,  e  tomou  o  seu  competente  legar. 

Continuou,  o  objecto  d*  ordem  do  dia. 

8.  "    Do  Sr.  J^essanha  era  o  qual  propSe  que  se  de- 
crete huma  recompensa  ao  General  Madeira. 

FallárSo  alguns  Srr.  a  este  respeito,  e  posto  que 
todos  concorda  vão,  em  que  o  Heroe  Madetra  he di- 
gno de  grandes  louvores,  elogios,  e  prémios;  dls- 
cordavão  com  tudo sobre  qnaesdevião  ser;  e  secou- 
f  ridos  pelas  Cortes,  on  se  prloG-tt-erao;  nvtitfhãa 
logar  já ,  ou  se  para  o  futuro ;  a  final  resolveo.se , 
que  não  fosse  admittida  k  discussão. 

O  Sr.  Strpa  Pinto  pedio  licença  p  ra  offereoee 
hmua  indíc  çáo,  para  qne  as  Cortes  D^r  t cm  os 
seus  agradecimentos  ao  General  Madeira.  O  Sr.  Pro- 
sid  nle  o  convidou  para  a  appresentar  por  escrito. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior,  diss-  ,  que  acabava  de 
receb  r  hum  officio  do  Ministro  da  Faxenda  ,  m 
que  lho  participava  ,  para  rxpôr  ao  Soberano  Con* 
gruo  ,  que  tem  prompto  o  orsamento  dai  despesas 
para  o  «uno  futuro,  esperando  que  a  sua  impressão 
estaria  cuncluida  na  segunda  feira  ;  e  pedia  a  hora 
e  dia  em  que  o  devia  em  pessoa  apresentar.  As 
Cortea  fieáráo  inteiradas. 

Continuou  o  objecto  da  ordem  do  dia. 

9.  *  Do  Sr.  Ribeiro  Tavares  sobre  agricultura  do 
Alemtéjo.  M-ndoo  se  ao  Governo. 

10.  *  Do  Sr.  Corrêa  de  Lacerda  sobre  a  necessida- 
de de  proceder  ao  recrutameuto.  » 

Observou  o  Sr.  Jotge  de  Avilex,  que  a  Commis- 
são de  Guerra  tinha  prompto  hum  projecto  geral  a 
este  respeito,  e  opinando.se  ,  que  o  em  qo"stão 
não  abrangia  todos  os  necessários  cibos,  seu  Mos» 
tre  Author,  Membro  da  mesma  Commissão  pedia 
licença  para  o  retirar,  e  lhe  fui  concedida. 

11.  Do  seguinte  Projecto  do  Sr.  Serpa  Pinto: 
ii  A  invasão  d<t  Península  pelos  Exércitos  de  fiuonow 
parte  ienpox  a  Portugal  a  obrigação  de  se  armar, 
melhorando  o  seu  Exercito.  A  primeira  linha  ap- 
p.trecco  repentinamente ,  e  como  por  milagre  no 
pé  mais  respeitável,  e  as  Milícias  tiverão  qne  reu- 
nisse por  mezes,  eannos,  já  para  fazerem  o  servi, 
fo  das  Praças,  já  para  nuaobrarem  nos  flancos  • 
retaguarda  do  Exercito  inimigo. 

Alguns  corpos  mesmo  houvrrão ,  que  ás  ordens 
do  General  Conde  de  Amarante  fixerão  proveitosa- 
mente a  guerra  na  Ga/i*a.  B*ta  circunstancia  da 
reunião  das  miliciai ,  potoerto  de.asUosa  debaixo. 
•  % 
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de  mfiitftl  pontos  drvlita  ,  o  Arreie  todavia  ao»  Cor- 
pos a  opportunidade  de  entrarem  em  huma  escola 
regular-,  o  adquirirem  »•  primeiros  elementos  da 
Ordenança.  Daqni  vem  que  apezar  da  sua  organi4 
•ação  hum  pouca  viciosa ,  senão  todos  ,  ao  menos 
haata  grande  parte  dos  Corpos  d*  2  '  linha  cbegárâo 
•  hum  gráo  de  eqnipamento  e  disciplina  que  fez.  a 
bem  av  recida  admiração  doa  Eitfangeiro»,  e  possa 
avançar  sem  ex  ggeruçâo,  que  muitos  regimento» 

riodino  rivalizar  oom  os  mais  bcltos  Corpos,  de  3/ 
toM,  Eis-aqni.  Senhores ,  o  estado  em  que  sei 
achavlo  a»  Milícia»  na  feliz  época  da  nessa  Regene- 
rarão, politica ,  e  .assim  se  conservarão  até  que  ap- 
parcoto  a  ordem  das  Cortes  Constituintes  d  m  de 
JHiio  de  1 991  ^  que  mandos  suspender  o  reenrt  amen- 
ls>  lieenceando  õY  Corpos,  e  dispensando. os  das  rç- 
vjstAftj  e  retuu&s.prescripia»  no  regolamento  e  or-' 
dens  do  Exercito.  .nl       >Jjq  •. 

He  formoso  confessar  que  esta  ordem  aKàs  dicta- 
danaqnejle-  tempo  prlas  roais  ponderosas  razões  gol- 
pFOU>  moa&aJtoetite  tho  interessante  parte  do  exerci- 
to Pflftitgi**  atacando  a.  disciplina  na  su*  mais  es* 
•encUl  b«*e,  que  ne  a  aobordinação.  O  bellò  eqni-< 
paoveoco  dos  Cospes  deaappareceo ,  e  o  armamento 
que  UrUd  dinheiro  custon  aoThesonro,  achasse  cm: 
grande  porte  arruinado:  »»i  i  .>  '. 

Cinceenta  mil  proprietário»  bem  armados,  e  dis-. 
ciplin.-.dos  sem  pesarem  sobre  o  Th-  souto  necessa- 
riamente devem  sustentar  o  Systemá  Conslituciónal 
tnica  garantia  de  sen»  direitos,  nem -se  diga  quej 
«ato  Iíc  objecto  indifferente  se  qnizrrmos  coneide- 
TM  t l  que  a  guerra  civil  qa  Heapanha  podo  torne-: 
cer  .ao»  inimigos  do  systema  pretexto  p«ra  huma 
invatap  na  Península.  Vor  todas  estas  raroVs  ,<t  por 
«atras  qoe:  desenvolverei  qnando  •»•  discutir  a  ma- 
téria proponho,  provisoriamente  e  ara  quanto  se  não 
der  aos  Corpos  de  Miliciae  outra  organisação ,  e  re. 
guUnffntrx. 

;  .1/  Que  fique  de  nenhnmefFeíto  o  disposto  na  re- 
ferida ordem  de  1*  de  MaiO»  de  1821. 

.  _5í-°  Que  fiqu-ni  em  todo  o  vigor  as  revistas,  reo- 
hiões,  r  exercícios  prtscriptos  no  regulamento  e 
sjrdee»  do  Ea<  rcito, 

.  3.*  íèue  st  m  <nde  dar  baixa  a  todos  os  Milician- 
nos  pobrea,  doentes,  e>  aos  que  tiverem  eompLtado 
■iq  anãos  de  idade. 

4.'  Que  immediatamente  e  coro  a.  maior  actãvi. 
dade.ae  mande  proceder  ao  recrutamento  de  Mfrii- 
cias,  preferindo  todos  aquclles  homens,  qoe  tem  vi- 
vida tranqnillos  i  sombra'  dos  revoltantes  privilé- 
gios,  ern  quanto  os  desgraçado-:  gemião  curvados 
com  o  pezo  do  serviço,  e  de  indigência,  « 

Concluída  a  segunda  leitora,  foi  a<  imiti  ido  &  dis- 
cussão, e declarado  urgente  por  mais-ido  dous  terço» 
doa  Deputados  presentes.  '     u«  . 

Entrou  em  discussão  o  terceira  art.  do  projecta 
sobre  oj  ordenado»,  e  tratamento  dos  Membros  da 
Regcnpia  do  Bruni  addiado  da  Sessão  de  hòntem 
«  Em  coda  Secretaria  da  Regência  haverá  hum  Offi- 
ciai  maior,  dous  Ordinários ,  e  dous  A  mantH-nses  corri 
es  nx-imoe  veucinis  Mos  e  graduações,  que  tém  os 
das  Secretarias  de  Estado  de  Portugaiit  Depois  *dc 
algumas  observ.  çõeí  foi  iitipn-vadoi  . 

O  Sr,  Ser\ta  Machndo  oílarocco  a  eito.  Decreto  o 
■eguiote  acdhammto-3   >  , 

.  1."  A  Begrncia  dftiBrOui  tis  a  ri  priovizoriàmrnte 
»  ttua  tede.ira  Cidade  da  Bahia,  c  poderá  transferir- 
se  para  nutra  qualquer  parto  do  BriK.iL,  se  assim  o 
exigirem  as  circunstaucia»,,  e  parecor  da  mesma 
jyLcgeociai    r     .  r  -.  •  ► 

.  2.°.  £cràp  sageHos  provisoriamente  a  esta  Re* 
nqiaj  tpdaa,  as  Província»  do  Brezil,  a  excepção 


O  artigo  1  *  foi  approVado  f  e  o  foii 
pelo  si  guinte,  offereeido  pelo  Sr.  Freiíe. 

Em  quanto  a  Regência  residir  na  Bahia,  oun*a1- 
guina  Província  ao  Sul  do  Cabo  de  5.  Roque  lhe? 
ficar&o  snj  itao  todaa  as  Províncias  do  Braxil  ,  oas- 
cento  as  do  Pará,  t.  Maranhão.  t  • 
Lro.se  o  projeéto  de  Lei  para  o  recrutamento  o  f - 
fcrecido  psla  CoramissSo  da  (Guerra  :  foi  julgada 
argente  por  mais  He  d>.m  terços  dor  Sri.  Dcpnta- 
dos  presentes^  fcs.se  '1*  leitura,  e  foi  *dmittido  4 
discnstSo.  .  -  • 

O  Sr.  Presidente  nomeou  era  logar  do  Sr.  Silveira 
qnc  não  com pareceo»  na  presente  SeasSo ,  para  n  de- 
putação que  ha  de  ápreeeátar  os  Decreto»  á  Real 
Sanação,  o  Sr.  Quriroga.  Nomoon  para  a  Conirni». 
são  de  Stiude  Publica  «eSrs.  João  Victorino ,  e  Jlta- 
noel  Pedro  de  Mello.  Deo  ptfra  ordem  do  di.»  Pa- 
receres de  CoromiskScs,  e  levantou  a  Sessão  depoir 
da»  dn.is  hor.-i». 

N.  B.  Na  Sessãoi  do  dia  9  fez-se-  a  declar.-çio  na 
acta  d»  qne  o  Juiz  de  Fóra  de  Jlfubeiro  nào  só  fe. 
lieitava  o  Sober  ino  Congresso  ,  ma»  ofTerecia  para 
as  nrgrncia»  do  Estado  os  omolnmeittos  de  pro^i- 
ptlficação  de  Transportes,  que  venceo  no  logar  de 
Juiz  de  Fóra  de  Santyago  de  Cassem  ,  e  ot  qa  ,  tem 
vencido  ,  e  continnar  a  vencer  no  actual  ;  <  etija 
offerta  foi  feita  pelo  Deputado  Antonio  Vicent*  de 
Carvalho  e  Souto. 


—  »  — 


d*  l'ara,  e 


1.1  J. 


,  qne  o< Presidente  da  Camara  Constitucional 
da  Cidade  de  Wisboa  recitou  perante  as  Cortes  Or. 
.  díiwnaí,  ti*Se$$ão  de  13  de  De^mbro  do  pretérita 
nnno  ,  dia  em  que  a  mesma  Camâra  foi  insTallada. 
Senhor  :  —  A  Camara  Constitucional  da  moita 
Nobre  e  sempre  Leal  Cidade  de  Lisboa  íiítaria  á 
pureta  dos  sentimentos,  que  a  animão,  te  no  acta 
da  sna  inatallação  não  fosse  o  seu  primeiro  pensa- 
mento ,  e  o  primeiro  passo,  que  desse,  o  vir  ante 
este  Augusto  e  Soberano  Congresso  render  as  devi- 
das-  felicitardes  a  V.  M.igcstade  pelo  cotoplcmrnto 
do  Sagrado  Código  Politico  da  Monarquia  Porhr- 
gurza;  agridecer  este  apreciável  presente,  que  vai 
frser  a  ventura  da  Nação  na  nossa,  e  nas  futuras 
idades;  e  protestar  a  sua  adhezão  ao  Systema  Cons- 
titucional, inveja  das  Naçoc»,  e  o  epilogo  dà  hu- 
mana Sabedoria ,  qsje  felizmente  nos  rege. 

A  Camara  não  desconhece  a  ardna  ,  e  espinhojra 
tarefa  de  que  a  incumbe  a  Lei  primordial  do  Esta- 
do: e  confessa,  q no  lhe  fillecem  as  forças,  e  as  Iit- 
«ea  par.i  cabal  desempenho  das  sua»  attribtiiçôVs  ; 
porém  por  mais  peniveis  r  fadigozoi,  que  sejào  os 
seus  trabalhos  oontente  a  elles  «e  dediea  ,  por  lhe 
serem  proscriptos  por  V.  Magestade;  por  haverem- 
sido  os  Membros  k  que  a  compõem  elevados  á  hon- 
rozn  condecoração  de  qne  se  aohâo  revestido»  pela 
benigna  opinião  ,  qne  dellrs  formou  o  Povo  desta 
Cidade,  e  seu  Termo;  epor  quê  dando  pelo  desem- 
penho dewiia  cargos,  bens,  sande ,  e  ate  a  própria 
vida,  pagão  rum  isto  o  que  devem  a  V.  Magesta- 
de ,  que  lhe*  deo  a  Lei ;  n  Patria,  a  quem  devem  o 
ser;  e  á  Nação,  a  quem  devem  a  honra. 

Digne-ee  V.  Magestade  de  acceitar  Benigno  o» 
fieis  e  pnros  votos  da  Camera  Constitucional  de 
Lisboa  pela  prosperidade  do  .Soberano  Congresso  da 
Nação  Po>tu*ue\a ,  da  qual  forma  a  ventura  e  a»' 
delicias.  Lisboa  era  Vereação  da  Camara  aos  13  de 
Dezembro  de  1822.=:  Braz  da  Costa  Lima;  ÀMtónw% 
Thomàt  da  Silva  Leitão;  João  R«ftno  Alvts  Rnsto ; 
Joaquim  Gregorio  Bonifacio;  JnántHosJosè  T)iat  de 
Corvalho;  Manoel  Frrreira  Lima;  João  Antonio1  Al~ 
ves  ;  Anionio  José  de  Sousa  Pinto  ;  Manoel  Corria. 
da  Faria;  Pedro  Alexandre  Cavraé.   '■        '  :' 
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S'1%-  Stlliá  dé.  4  i$  ÍAVsytvV»  ,1{  '«t*1  »■*  Mt0'4. 
Quaado  ■  maia-  0 1  sm  ihJj  N«,èo  ast  £»tepa  inéa  .mel  rejtpuava 
do  stnguitioso  trabalho  de  debellar  o  líe«ra.i»nw,  «.  reatai  lair  at* 
homen»  ok  s-.ut  ueuigatt  for*»  eaut|  «Ove  «*U».'Jtyf»a«ií,  bui»  doi 
tem  ruai».  «bailado.  itteprmotiuiCKftfe  TjUJatiand.ftlWku  rà  Con- 
venção. -N»ciuRal  acata  Ungotgeara:  »9  O»  .Vpttora»  pubjiicet  eirao 
"  Orgtlii.tcio»  ,  a  !  taerd.Je  exista»  foi»,  t  aâi.va gaitada. jdae  sLcis,  ~a 
"  propriedade  achou  final mente  ai  iua»  verdade i raa  batei ,  c.  ttrvlM  iaa 
"  QoHatituit io  poderia  parecer  incompleta  te  te  lhe  nio  juntatie  co- 
"  mo  pane  ccraiertadoti,  «^i«.irrcanaamU«r«Kak>.íul»ri'c»  ,',  O  So- 
berano Coitgrttto  Português,  aobtrae.  precisamente  na  miim*  poii- 
<,..->,  rm  4uçeataaa;aCinui*rtc»u«wflinai|  deva logo  arsnettuc- 
s-j  Publica  ki  o  Norte:  atguro  de toa»  mtii  frequeraee  :  aJ .^a». 
Yoi  der  et»  i  NuçSu  .{disia  o  grande.  *<■>*»  itt/eltx  cundouxrt  á  A» 
letnbka  L.cgi»l„t:  vi)  vos  Cevei»  á  Nafão  lurei»  insaiucçio  ao  itif- 
rei  do  Século  1 1 ,  é  tuiaLaeri  -o  dever  dos  begitsadeires  1'ortugue* 
sea  n»  Século  lo  quando  as  lujea-Jooieç.  o  ia  quebrar  01  grkihilee 
à  humanidade  dq.Joitgot  tempos  oppriaiuia  o*xtiK.i  ai  .repa,  Hort 
celebre  Representante  da  Nação  V«ac«aa  reqiieseo.  á  Uauionçãa 
que  a  Commissãd  de  lastrucção  Publica  tiíeiie  redigir  hum  Dia» 
rio  de  inttrocç ão  ,  e  pedi  o  em  noa  a  da  Nação  que  stmpro  o  o»js« 
cto  da  l:m:o.ç  o  -fublica  entrasse  iuipreterivcliBeute  na  ordem 
fia  di a*  A  Cgciinttaâo  apresentao  o  projecto  de  Decreto  ,■  tm  k  a- 
ia  pteambAle  »» te  a  segoinie  Sentença,  que  he  de  eterna  uerOs* 
dbr"  be  oacetaaxio  que  ar  educação  nacional  ÍH  enirantie ma  gerat 
"cio  nascente ,  ique  par>cure  o  menino  ao.  próprio  regaçor  da  Mui, 


e  entre  a»  hnçot  de  teu 


mais  ,  *  detc  jeria  fav 


ter  o  Ketjuetintento  que  i  nmiu  Convenção  íe»  Giraud  de  U 
Aude  1  "  i..,um:,i  d  tia  eile  que  ao  declara  «  decrete  que  RMÉ 
"  intt-.upçáv  publica  pio  pode  haver  liberdade-  „  Oetd*  que  a  Ha» 
çio  Ftaaceaa  te,v«.  luaet ,  jiruais  te  emptehendeo ,  ou  a*  «tceeu- 
tou  reforma  alguma  l!olitica  eu»  que  a  Instrucçáo  Publica  nio  fi> 
teste  01  pnmexros  cuidado»  dos .  retorrnaetorei.  Assim  procedêrío  a 
sftisembléa  Constituinte ,  a  Legislativa ,  •  Corpo  Legislativo  e 
Directório  ,  o  Consulado  de  Monaparte  ,  e  ate  ette  quando  assu- 
snio  a  raateta  não  ic  etqueceo  de  orgaaitar  a  Uaivamdada  impe- 
rial ,  c  de  dar  Eatatutoa  de  reforma  a  todat  at  Univertidadat  d*> 
Império.  Procurava  bum  grande  huraem  á  Convenção  que  geaia 
bemfateio  uot  accartetaa  tantai  maravilhu  eniirtando-noa  a  pro* 
claujar  a  Soberania  da  Nação,  e  a  faiar  baquear  hoirendamema  o 
Ueipotitmor  tVaráo  ai  Lutea.  Que  génio  bemfatejo,  porgunto  eu, 
BOI  tem  coliecado.  tm  circunttanciat  iguaet ,  elevantto-oiot  ao  lu- 
gar que  001  cnnipete  catre  a*  Nações  detoV  a  abençoada  ratdru- 
gada  do  dia  »4  de  Agosto  de  is-u-  Korão-as  Lutei.  £  porque 
taeio  podexá  «ooictvar-íC.  e  adiantar-ie  eita  obra  lublirne  da  ratão 
hnnvanar  Pelo  , mesmo  que  a  prvdutio  pelai  Lute».  Cumpre  loj;b 
cuidar  que  estas  se  não  extingao,  a  que  não  raiassem  ao»  aeiiot 
«alho»  momentaneamente  ,  e  para  logo  noi  iepu!urem  r.ai  atsti^at 
trtvai ,  lo  me  is  ao»  derpota»  e  malfcitore».  Mas  te^ioa  for  <rsn«- 
ttira  algum  estabeleci  mento  lit«iario  em  que  potsâo  bebe-s?  íu- 
aei  atara»  c  despidas  de  hipocrisia  ,  de  fanatismo,  de  lupemiçio , 
«  egoiamo  f  Não  certamente,  e  at  Cottet  Extraordinária»  conb*- 
cerSo  a  evidencia  desta  verdade  tanecionando  nos  artigos  a)7  e 
a|8  da  Constituição,  que  se  estabelecessem  escalas  pvr  todo  o 
Keino ,  e  que  ic  reformassem,  e  de  ao\o  se  regula<seu>  os  actuaea 
estabelecimentos  de  instrucçáo  publica,  e  que  te  criatiem  outros 
conviesse.  Csse  passo  deve  julgar-te  urgentisiimo,  e  todo 
cm  cmprehendello  i;i  cavando  huma  mina  subtil  que 
pode  ser  fatal  ao  tystema  què  noa  rege.  Pata  prova  do  que  digo 
examinemos  a  Universidade  de  Coirr.br*  que  be  o  ettabelecimento 
literário  mais  notável  que  possuímos.  He  fogoso  qu»  vos  diga, 
*  com  bastante  magoa  do  meu  Coração  que  ejle  se  acha  mitCrai- 
vel  em  todos  *a  ramo»  ,  e  em  todas  as  repartições ,  com  multa  es- 
peeisiidade  nas  faculdades  positivas ,  tornando-te  por  isto  dettr  Ur 
ctota  do  Bem  Publico  e  inimiga  do  Syttema  Constitucional,  a 
qae  faz  huma  Guerra  cruel  Escutai  attentimente  o  seguinte  qua- 
dro: no  primeiro  aaoo  jurídico  (commum  aUci  e  Cânones)  apren- 
dem os  Jistudantes  o  bjtbaro  direito  líomano  pelo  Compendio  de 
Waidek  que  em  resumo  contem  as  maia  arriscadas  subrilezas  da- 
quella  infame  Jurisprudência  que  tem  par  base  que  a  1-ei  he  a 
vontsde.  do  Príncipe.  Ajunta-se  a  esta  lição  a  de  hum  direito 
chamado  Natural ,  lido  pel»  compendio  àt  Martini  ,  que  com  rs- 
rode  olhar-se  como  Código  dí  trivai  c  despotismo.  No  segun- 
do anno  (também  commum,  ensináo-se  as  instituições  de  Direito 
Canónico  pelo  Compendio  de  Gmeiner',  bera  na  verdade,  e  que 
aeria  muito  proveitoso  se  os  principio»  luminosos,  que  contém  n;o 
fossem  cortados,  omittidos,  ou  refutados  pelos  Mestres.  Ajunta- 
ae  a  esta  lição  d  chamado  Direito  Publico  do  referido  Martini, 
diíeito  qae  tem  por  bate  conceder  a  buinT)  ranno  a  faculdade  de 


adquirir  propriedade  aolsre  0$  teus  limilhaniM,;.  co-m  ubrt  imm 
rebanho  da  forcas.  No  tercei e  quarto  anuo  deCaaooea  se  toov* 
ao«,e.o  tempo.  I.  com  fcseactiçao  das  ssmiiurgoatCtaamias  já 
aptecndidM  no  leguiide  anno,  e sd  com  a  dvrter»n«»,de  terem,  li» 
dai  pelo  Cavallart»  i  aoipendio  de  Huto(ia  EccKsiastica  antiga, 
da  £aeolog.a,.e  de  direitos  ultraniootaniia.  tã»  prejudicuies  ao  aia? 
lado  1  2.  com.  a  Historia  do  Dkeito  s<oi»«poi  -*.*  cosa  a  Hiato* 
ria  do  ehaflutlot  Dneito  Pátrio  1  4."  com  liurn  palmo  ct  Histviia 
fcccleastiiica*  sf>'  com  quatro  espécies  de  Junipradencia  que  tem 
o  nome  de  i^tria.d*  que  naila  se  sabe.  Deus  pode  saber,  sendo  a 
nossa  jkriaptudssssci»  hu.n  cslio»:sem  fundo ,  de  tnuaseraaTis.eape- 
eses  sean  iiexo ,  sem  coh<rera:ia,  aam  aritatmi  6.°  esn  rim  coo» 
bumas' poucas  de  legras  df  iuaplicavel  hermenêutica  foate  da  '2'ra> 
padaria  jud. ciaria  dos  roubos,  ta  dst  viofenois»  de  rauixoa  Justes» 
Nu  teicciut  e  quarto  anno  de  leu,  ga'ta-ie  o  tempo.  com  oe 
mesmos  objectai,  com  a  dtnerepça  de  que  em  vex  de  Cavallart» 
sio  -obriga doa  as  «atudaniea  a  saber  toda  a  fúria  do  Direito  Ko- 
*à»o,- nVs  eeus  estubcOccimentos,  do  moda  de  vestir  e  calçar  ateu 
tudo  pejo  Compendio  de  llcinnecio.  No  qointo  sano  de  Canonea 
ae  engliiia. u iteanpo  com  a-chahiada  anafyie  dol  Decretos  oe  Gre- 
gorua.  bX,  -Comute  ella  enkdehnir  nviudamente  até  is  palavras  maia 
vulgares  que  vem  no  texto,  de  masseira  que  com  cata  impostora 
anatomia  sjeuBalyte  té  coasoinom  .as  eebuntSous  meses  em  lar  bum 
«cala  que  ouno  A)tta4quer'  henseat  Acaiia  entendendo  do  mesmo 
modo  so  com  a  simples  leitura.  Na  segunda  Cadeira  se  fa»  a  mes. 
ma  anatomia  ai  oadenações,  deaoindo-se ,  e  descrèten*do-ie  •  que 
be  huma  Cidade,  huma  Villa,  huma  Aldiia,  o  que  be  pão,  vi» 
nho  f  riicnda,  esc,  a  j*attaado>-ae  1  c  1  meses  em  ler  a  ordeaaçlo 
letn  mais  proveito  qut  o  que  tiraria  quem  a  soletrasse.  Kiualmea- 
teaanana-se  ata  terceira  Cadeira  buma  pratica  forense  ,  da  qual  bem 
poaso,  ou  nada  rabeaindao  melhor  estudante  da  AuhwO  quinto  anno 
de  beis  he-cunsunrido  nos  mesmos  obfectos  com  a  diitetene»  de 
fatea-re  na»  Leis  do  Digesto ,  a  meima'Vtiatoaua  qa«  cm  Canoaee 
se  fa*  nos  Decretas  de  Gregorio  IX. 

'lendo  faltado  daa  doutrinas  que  se  spieadem,  qae  direi  de 
quem  aa.  ensinai  Amor  da  Partia  boa  fé,  verdade  e  franqueai  di* 
rigi«me.  Bem  poucas  honrando  a  Universidade  honri»  a  Patria. 
Quati  todos  .ou  aio  querem  ou  oâo  podem  dar-se  ao  estudo  ae* 
cessario  que  os  eleve  ao  nrvel  dos  conhecimentoi  actuais,  *per- 
tendfm  encobrir  as  idéas  velhas  com  que  i«  aebia  identificados, 
declardnda-ie  inimigoa  das  Lutes  que  chamão  subversi  vas  do  Xhio- 
no,  e  de -Altar,  e  prote»tando  adia  eterna  ao  Sysreesa  Constitua 
cional ,  e  a  todos  01  que  Ihe^são  afteiçoadoi.  £a  nio  fabule  t  fala 
lem  por  mim  a  repsovaçio  de  hum  cx- Deputado  ,  e  os  R.  R.  que 
sem  mlachatem  o  bem  merecido  crédito  ,  e  extraordinário  mere- 
cimento de  quatro  Doatoree,  a  hum  Licenciado  apenas  serviria 
para  declarar  ot  baixos  sentimentos  ,  e  apoucadas  idéas  de  querrt 
teve  a  inconsideração  de  01  lançar.  Kallem  ai  tnfordiacóet  que> 
nerte'  Irarbtro ,  injusto,  t  inqui.itoiío- juiro  acadeteico  se  tem  ne« 
gado  aos  Libeuet,  e  p!odiga'.Íjado  aos  servis,  aeguindo-se 
deste  dtshumano  procedi meaio  males  incalculaveiY  ao  mere- 
cimento e  i  virtude.  Kallem  finalmente  as  doutrinas  erróneas  6 
tubvei-.ivai  da  no\a  ordem  de  couíat  que  ainda  te  inculcão  com 
muita  CavtVse  e  tom  atafletitl. 

Eie-aqui  a  in«irucç.U»  que  se  dá  á  mocidade  no  longa  espaçd 
de  5  anno»,  c  a  custa  de  ironroroiai  Cetpctas  de  Cofre  Nacional. 
Pela  que  requeiro  com  at  próprias  pilavras  de  Condorcit :  tuda 
pede  que  se  ua-ganise  ai  instrucçio  ,  tudd  nos  declara ,  que  o  nr> 
vo  ctdsdo  de  cousas  requer  huma  ereaçáo  neste  genera,  e  a  de- 
cadência de  todos  os  estabelecimentos  actuaes  que  via  acabando 
Tomo'  aesbao  as  plantas  em  fetrena  que  Htes  nio  he  proprio,  an> 
nuncia  que  he  chegado  o  momento  de  emprehender  esta  grande 
obra  ,•  em  t»nse<;uen-ía  proponho  oieguinter 

As  Corte»  ordinárias  conhetehdo que  a  instrucçáo  hei  primet- 
•»»  ;nec<:r»idade  dos  l*ovoi ,  e  •  primeiro  beneficio  que  elles  e^pe- 
rito  dos  Governos,  e  convencidai  que  o  meio  único  dtr  consoll- 
s/Sr  ciida  ver  mais  o  «tema  Conititucional  he  nitr  esquecer  cou. 
sa  alguma  que  augmente  o  numero  dai  verdades  úteis  a  Naçíó 
decretao  o  seguinte: 

-  Att.  !»•  Criat-te-h»*na  Capital  hurr»  Tribunaf  Supremo  d* 
Instrucçáo  Publics,  «>  qual  alc.m  dai  attribuiçõet  no\as  que  lha 
aisignarem  ,  teri  as  da  junta  da  Directoria  Geral  dut  Estudos,  que 
rica  extincta.  . 

Art.  a.*  Tomar-se-hlo  todat  ai  medidai  para  que  ic  torne  *f- 
fectiva,  e  tem  perda  de  tempo  a  inditposiçio  ao  artigb  aj7  da 

Constituiç-o.  •  3J  "  '?  ':       !t  '"•  *" 

Art.  }.*  Todos  os  Chefes  dos  Estabelectmentoi  t:  Imtrueqlo 
Publica  devem  ser  iJaii  de  familiai.  :  '  . 

;..«  .«»;»•      1   »'»<    >'M  •  »mIi«01  '  ata  -  •• 
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Art.  4.IJ  Nenhum  reguUr  poderá  etéreer  a*  ftineções  do  Ma- 
gisterie  Nacional  tem  que  primeiro  patte  para  o  citado  Secular* 
-  Art.  *..•  Em  quanto  nio  he  possível  tornar-se  efectiva  apar- 
te do  Artigo  ais  da  Conatituiçãe  que  manda  ctear  novos  Eita- 
belecimestoe  Literarioa ,  he  de  necessidade  absoluta  que  te  tor- 
ne efectiva  a  parte  qua  manda  reformar  01  actuaes,  e  será  muito 
conveniente  começar  pela  Universidade  de  Coimbra. 

Art.  6.*  A  reforma  da  Universidade  deve  concluir-ee  nestes 
trea  meaea,  a  fim  de  que  em  Outubro  de  taai  ae  abráo  aa  Au- 
las com  aproveitamento  da  mocidade  Portuguesa. 

Art.  7.  Visto  que  o  estado  actual  das  Faculdades  Positivas  de 
Leis  e  Cânones  he  tio  miserável  que  do  ensino  das  doutrinas  res- 
pectivas se  segue  prejuiso  .  e  nenhum  proveito.  O  Vice-Reitor 
os  mandará  fechar  desde  a  publicação  deste  Decreto. 

Art.  s.*    Aos  Betudantes  que  eetiverem  matriculados  sc  dirá 
por  concluído  este  anno  lectivo ,  e  os  acto*  perfeitos. 

-o,.*    Fisío  abolidaa  as  informações  daqui  em  diante ,  e 
de  nenhum  vigor  aa  que  se  tem  dado  desde  24 
1  de  liso. 

Art  10.»  Os  Bacharéis  formados  terfo  chamados  aos  logares 
de  letras  pela  graduaçSo  de  aeus  merecimentos  literários,  e  adhe- 
bío  ao  Sytteme  Constitucional. 

Art.  ti.°  Serio  chapeados  em  primeiro  logar  os  que  tiverem 
maior  numero  de  premiai,,*  provas  decisiva*  de  adhesio  ao  Sya- 
tcm*. 

Art,  Ifc"  Na  concurrencia  deitas  qualidadea  preferirá  a  anti- 
guidade da  formatura.      .  -  ■ 

Art.  sj/  Aos  premiados  seguir-ie-hío  oaapprovados  =  Nemi- 
ane  Discrepante  =  e  que  tiverem  os  mais  requisitos.  A  estes  oa 
sppravadoe  =  Simpliciter  s  Na  concurrencia  de  circunstancia*  a 
antiguidade  de  formatura  dará  a  preferencia. 

Art.  14.*    Antea  de  Decretar  Estabelecimentos  de  InatrucçSo 
abre  de  Egtantine  he  necessário  determinar  o  que  se  deve 
faaer  novos  Mestres. . .  etc.  reconhecida 
sentença  deve  Jer-se  em  muita  particular  attençaV 
do  =  determinar  o  que  se  deve  ensinar  faaer  novos  Mestres. 

Art.  Todos  os  lentes  lio  iguaes  e  nenhum  receberá  de 

ordenado  menos  de  lioee^  reis  sendo  proprietário,  de  aVooooJ 
xtie  aendo  Sabetituto  ,  e  de  4c  reis  sendo  Oppoaitor  nomeado 
para  Substituição  extraordinária. 

Art.  16.*  Os  Lentes  de  Scienciaa  naturaes  receberão  alem  do 
ordenado  huma  ajuda  de  custo  que  será  proporcionada  ao  trabalho 
ale  seu  respectivo  estabelecimento. 

Att.  17.0  Os  demonstradores  vencerão  de  ordenado  4°e& 
xai*. 

Art.  ll>°  Fica  abolida  a  precedência  de  Assento  nu  Ficul- 
dadea  Académicas ,  na  sua  concurrencia  em  actoa  públicos. 

Art.  »».°  Fido  abolidos  os  Collegios  de  S.  Fedro  eS.  Pau- 
|a  e  doa  Militares.  At  tum  rendas  reverterão  para  o  Thesouro 
Nacional. 

Art.  00.*  Serio  abolidos  o*  Canonicatos  e  Commendas  da  Uni- 
versidade, e  o  ieu  producto  entrará  no  Theaouro  Nacional. 

Art.  al.°  Será  extincta  na  Universidade  a  faculdade  Theo- 
íogica  e  o  sen  estudo  transferido  para  os  Seminário*  Episcopaee , 
como  determinâo  os  Sagrados  Cânones  especialmente  o  Concilio 


,  e  o  director  detde  1*14  tems**- 
e  emolumentos,  ata  que  huma  aó 


t  ração  a  o  revisor  nlo  hè 
vido  para  receber  o  ordenado 
vea  tenha  cotnparecidcu 

Art.  a  a,"  Deve  nomear-ae  huma  Coromiasao  de  Cidadáoa  ca- 
pites c  de  fóra  du  Corte*  pata  apresentarem  ar*  ao  rim  de  Ja- 
neiro de  o  projecto  de  reforma  da  Universidade.  Sala  daa 
em  4de  Dezembro  de  1  ii  1.  S  |o*é  de  Sá  Ferreira 


Art,  as."  Haverá  huma  só  Faculdade  Jurídica  com  as  Cadei- 
ras que  se  julgarem  indispensáveis. 

Art.  2;.*    Fica  proscripto  o  Direito  ltemano. 

Art.  34.°  Em  quanto  o*  Código*  não  estiverem  sanecionado* 
encher-se-ha  eate  vasie  com  a  lição  d*  Constituição  e  de  Direi- 
to publico  Constitucional. 

Arr.  a%*    Os  Compendio*  devem  ter  em  li ng.ua  materna. 

Art.  #6.°  Dar-se-ha  huma  nova  organização  ao  Collegio  dai 
.Artes ,  sqpprimindo  algumas  cadeira*  supérfluas ,  e  creando  outra* 
de  absoluta  neetsaidade. 

Art,  :  7  ■  '■'  A  Livraria  der*  estar  aberta  de  manhí  c  de  tarde  , 
menos  no*  Domingos  e  dias  Santos  de  Guarda. 

Art.  st."  O  Emprego  de  Bibliotheeario  andará  sempre  na 
Classe  dos  Oppositore* ,  que  não  estiverem  nomeado*  para  re- 
gência de  Cadeira. 

Art,  a«."  A  Livraria  deverá  prover-te  quanto  ante*  de  mui- 
tas obras  iraportsnte*  que  não  tem ,  e  poderá  cuid*r»»e  as  ttoca 
ajt  muita*  «,ue  poaaue  triplicados  exemplares. 

Art.  |  o.*  O  Cofre  da  Univeraidade  deve  ajuntar-te  ao  The- 
aouro Nacional  pelo  qual  unicamente  devem  aer  pagos  todos  oa 
àttmpregados  publico*. 

Art,  1*."    A  Imprensa  carece  de  prompta  reform. 
•e  a  *ua  próxima  e  inevitável  ruína  (  por  que  nlo  tem 


Na  St  hm  dt  6  ie  corrente  o  Sr.  Gouvcs  I 
<t  seguinte  indicará*. 
Ha  entre  a»  Villa*  de  Artcht  e  Mmra  huma  porção  de  terre- 
no ,  a  qae  chatnSo  =  a  Contenda  =  a  respeito  do  qual  ae  fes  en- 
tre aa  duaa  Cortes  de  Ptetúgai  e  Mtspaaka  huma  concordata , 
julgada  por  sentença  em  114a  e  confirmada  era  1(4}  por  ordem 
superior ,  a  he  este  terreno  tio  considerável  por  sua  exteniío  , 
como  precioso  por  sua  qualidade  ,  e  pelo  montado  que  tem  ,  cm 
tanta  copia,  que  apesar  de  estragos  lastimosos,  que  oa  mo  radares 
daa  citada*  Villa*  lhe  tem  feito,  e  faiem,  se 


roinio  commum  daqueltaa  Villa*  e  seus  termos ,  he  com  tudo  pro- 
Jitbida  e  «evaratnente  caatigada  qualquer  plantação,  sementeira, 
ou  edíricaçio.  Aa  Cansara*  de  Mtura ,  de  Areche  e  de  Ei:- matula 
tem  o  direito  de  acoimar  allij  portai  antea  de  nao,  ou  antea  de 
de  hum  direito  tai  tem  resultado  por  mais  de  huma  vex  a 
do  sangue  humano ,  nio  sò  ejj  pura  perda  deste  |  ma* 


bem  os  aeus  interesse*  cenaervio  quaat  insteis,  seis  ouaeto  Ic 
de  chão  propríUaimo  para  toda*  as  ie  mestas ,  e  arvoredos ,  o  que 
he  tão  evidente ,  que  já  as  duaa  Coroas  tentarão,  coano  devião  a 
partilha  dessas  terra* entre  aaVillas  proprietárias ,  norneando Com- 
miesarios,  (hum  do*  quacs  foi  por  nossa  patte  o  General  R»xa) 
para  esta  diligencia,  que  infeliamente  e  por  circunstancia* ,  que 
me  sio  desconhecidas,  não  chegou  a  ultimsr-te. 

E  como  em  hum  Reino  pequeno,  como  o  nosso ,  e  no  qual  por 
sua  aituação ,  e  qualidade  a  agricultura  deve  aer  hum  dos  primei- 
ros cuidados  do  Podar  Legislativo ,  e  do  Executivo,  como  alcan 
dlaao  deve  por-ae  hum  termo  ás  dissenções  reciprocar ,  e  quasi  an- 
ti uses  do*  mencionados  Povo*,  convertendo  em  utilidade  Pablica, 
o  que  até  hoje  tem  tervido  para  fomentar  deaordeai  att  de  raio 
armada  1  requeiro  ae  diga  ao  Governo  que  ponha  era  pratica  oa 
meio*  necessários  para  ae  crTeituar  a  divisão  daa  dita*  terra*  da  = 
Contendi  ~  entre  a*  Villu  proprietárias,  segundo  o  direito  que 
lhes  dá  a  concordata  1  e  que  etteituada  a  partilha  o  participe  ás 
Cortes  para  estas  dsrem  aa  ultcriore*  providencia* ,  qu*  parecem* 
necessária*.  Carles  Hentrle  dt  Geuvia  Durão  1  Jesi  Ignacio  P«> 
reira  Dtrramode  ■,  Jei*  Alberte  Cerdeira  da  Sitvtirm  j  Jtti  Canta 
da  Serra-,  A.  L.  B.  T.  F.  GyrSe ,  Jtti  dt  Sd  Ferreira  dts  Si- 
tes Vallt.  Approvads  com  o  additamento  de  ae  applicarem  ijuaea 
providencias  a  respeito  de  Ouguella  t  Altat utrtue  e  a  toda  a  Fron- 
teira em  que  houverem  contestações  i  mas  sem  faltar  em  con- 
cordata nem  lhe  faaer  reforma. 

Na  mesma  S estie  t  Sr.  Corrêa  da  Serra  lie  a  ugmlntt 
indicaçS». 

Parecendo  fora  de  duvida,  que  o  Governo  Francez  tem  dado 
ordem  nova  ácerca  da  navegação  Psrtugsuz"  para  Franca,  man- 
dando que  oa  navios  Pertugutx.es  ,  que  forem  ao*  parto*  daquclla 
Naç.io  ,  tragso  os  conhecimentos  todo*  reconhecido*  pelo*  Cônsu- 
les Franctxes  daa  portos  d  onde  vem. 

Tenho  a  honra  de  propor  ao  Augusto  Congresso  que  aeja  ser- 
vido 1 

is»  Pedir  ao  Governo  informação  dos  detalhe»  da  ordem  do 
Governo  Franttx. 

3.*  Que  seja  servido  decretar  a  reciprocidade  ácerca  doa  navio* 
Frantexts  que  vierem  aos  Portos  de  Pertugal,  por  aaaim  o  padir 
a  nossa  Honra  Nacional  ,  e  a  nossa  Independência ,  e  neste 
ate  a  nosi 


LISBOA  14  de  Desembr: 

Banca  dt  Listea, 
Compra  do  Papel      a  86  e  hum  quarto    (desconto  1}  I) 
Venda  „  86  e  ttei  quartos    (desconto  1|  é) 

Compra  dai  Pataca!  Biasilicas  e  H**panhola*  a  <4J* 


u. 
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Conselho  dos  Jtiites  de  Facto. 
Copia  do  Quesito,  declaração  do  Conselho  de* 
Jnites  de  Facto  ,  e  d*  Sentença  do  Jaiz  de  Direito , 
•obre  a  denuocia  do  Promotor  -Fiocal ,  ««outra  Fran- 
cino de  Assis  Castro  «  Alendonça  como  Author  do 
folheto  intitulado  =s  Faccwia  Liberal  =  N.'  5  por 
abuso  da  liberdade  da  Imprensa  coaprehendido  na 
i;  e  1/  espécie  do  Art.  12  do  Decreto  -de  4  de  Jv 
lho  de  1821. 

QutsUo. 

O  Impresso  dmnnciado  fl.  4,  contém  motivo  pa- 
ra te  formar  processo  por  abato  da  Liberdade  da 
Iraprcnsa  oos  termo*  da  1  *  c  *.*  espécie  do  artigo 
22  da  Lei  de  12  de  Julho  de  1821  t  =  O  Jui*  de  Di- 
reito Luís  Monorf  rfe  Moerfa  Ceftro/. 

Declaração  d*  Centelhe  doo  Juizes  d*  Fado. 

O  (apresso  contém  motivo  para  se  formar  pro- 
cesso pelo  abuoo  indieado.  Lt»ooa  4  d«  D<  lembro 
<\t  ISfSkXS  Bernardo  Rdttiro  dt  C-ar valho  Braga  = 
Frtnciico  Fortunato  Lobo  =  Gaspar  José  Riònro  — 
Francisco  Manoel  Gravito  —  Joaquim  Gregorio  de 
Alfoom—Joié  Maria  da*  Neves  Cesta=-Christot>So 
Ateimo  Dias  =  Pedro  do  Andrade  =José  Aleixo 
Falcão  Wanxelter. 

Sente*?*  do  Juiz  de  Direito. 

Em  vifta  da  declaração  do  Conselho  dos  Jnradoe 
julgo  procedente  a  denuncia ,  <•  ter  Ing.^r  a  aectm- 

r"  ;  e  manda  se  passe  mandado  de  sequestro  dr-to- 
ot  e*emplarte  do  Imprenso  denunciado,  quefo. 
rem  achados  em  poder  de  Editor,  Impressor,  oa 
vendedor,  e  se  prosiga  nos  mais  termos  da  Lei.  Lis- 
ioa  4  de  Deserobro  de  1822.  =  O  Juis  de  Direito 
Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral. 

£atí  conforme  os origiriaes.  Litboal  de  Dexembro 
de  1 82 Z,  -  -Antelmo  Jmé  Ferrei 


Ferreira  de. 
Conselho  dos  Jui%es  de  Faeto. 
Do -Quesito  da  Declaração  Ho  Conselho  dos  Jnites 
de  Facto  em  resposta  ao  mesma,  e  da  Sentença  do 
Jnis  oV  Direito,  sobre  a  dennncia  do  Desembarga- 
dor Promotor  Fiscal ,  contra  José  de  Almeida  «SVw- 
doeal ,  pelo  abuso  da  liberdade  da  Imprensa  em  o 
N."  18  do  Periódico  =:  O  Noto  HereuUs. 

Quesito.  > 
O  Escrípto  denunciado  oontém  moKeo  para  se 
formar  Processo  por  abuso  d.t  liberdade  da  Impren- 
sa declarado  na  primeira  espécie  do  artigo  12  Ha 
Lei  de  12  de  Jnlho  de  1821  ?  Utboa  9  de  Desembro 
d*  I822.  =  0  Juir.  de  Direito  Lnis  Maneei  de  Mou. 
ra  Cabral. 

-  .  \DeclnraçSo  ão  Conselho. 
O  Impreuo  contém  motiva  para  se  formar  -pro- 
cedo pelo  abuso  indieado.  Lisboa  9  de  Deterobro 
de  1822.  =  João  Thomaz  de  Carvalho  =  Joaquin*  Jo. 
si  da  Coda  de  Macedo  =- Caetano  Martins  da  Sílva 
Francisco  de  Paula  éa  Mlmim--  Fraueisco  For. 
tunato  Lobo  —  Francisco  Elias  Rodrigues  da  Silvei, 
ra^  Joaquim  Gregorio  de  Alpoem  à^  Francitcc  Ma. 
noel  Gravito —  José  Joaquim  de  Noronha  Feital. 
Sentença  d»  Juiz  de  Direito. 
Em  vWta  da  declaração  do  Conselho  de  Jnites  de. 
Facto,  julga  procedente  a  denuncia  f  e  ter  lugar"  a 
accusaçSo :  e  mando  que  subsista  o  Sequestro  ,  e  se 
jrrostga  nos  maia  termos  da  Leir  Lírood  9  de  Dezem- 
bro de  1822.  =rO  Jui*  de  Direita  Luiz  Manoel  de 
Moura  Cabral. 

Está  ronforme  os  oríginaet.  Lisboa  10  de  Detern- 
bro dê  1822  annos.'  =  O  Eserivio  do  processo,  C«í- 
tano  Machado  de  Mattos. 

Pede.se.nos  que  publiquemos  a  seguinte: 
ti Tendo  nos  ca*u  .Imente  vindo  á  mão,  homacar» 
*<n  dirigida  ao  A nnio  dos  Assobios ,  rscripta  no  For- 1 
no  do  Tijolo  ,  «m  data  de  22  de  JN o vembro  .pró- 


xima passado  por  Autuo*  ainda  q*>e  cmbnrndo ,  to- 
davia biais  qtte  conhecido  por  tua  caraetheristica  , 
c  bem  conhecida  fraze;  e  tendo  nót  prootrttido  no 
Diária  do  GoVerao  fl.*  240,  e  no  Campeia  JJfbo- 
nenc^N.*  118,  que  sempre  que  fossemot  caiumnia- 
do  haviam  os  desmentir  o  Caltimniador;  d  icL ramos  esta 
mente ,  o  sapra  mal  embuçado  Author,  quando  na. 
referida  carta  a  paginas  10  dit  =  rtque  uóc  temos 
,,  protestado  pélas  Lojas  dos  Livreiros,  pcrstgtjir 
„  o  Padre  José  Agostinho  de  Maceda,  até  ao  Iufe*> 
no  .-  w  q a a«do ,  nSo  só  até  hoje  nao  fizemos  hum  se- 
melhante protesto ,  porém  nem  mesmo  outro  qstal- 

3 ver,  que  lhe  podesse  *rr equivalente;  o  que  muito 
ecieivameate  confirma ,  a  notso  ptlbltCo  comporta* 
nirnto  para  com  o  rvfrrido  Padre ,  no  dia  Ss  de  fíer- 
vrmbro  próximo  passado,  inteiramente  oppoetó  a# 
referido  protesto.  =  Bento  Maria  Lobé  "  ' 


MINIStEaiO  DA  GUESS.A. 

p       er      4         ^  >  * 

tXtlsfS»  An  rht  pttgmÃu       a  '.-)>,)  htUmu  ,  peti  S «fremi  Cf- 
ctlít  ét  Jatlifã  Militar,    a»  ttmf trinei»  de  n  de  Xc-aerxíri 
de  isas- 

t  Joaquim  Vicmte  ftodri^uc*  ,  SoMttht  do  1  .*  <3e  Artítlie- 
ría,  «atunt  <t  V\és>* ,  fíUw  de  V'rce*ue  Ff rreiri  :  Em  proceii» 
<Je»de  a  de  Miro  At  lati ,  seW  crime  ài  iiMoborWiiuc^o,  e  io- 
}urt*'*o  Sarjeato,  OmatàduM  do  douumeM,  co>ule<nrudo 
Ota'  cre.  «aoo.  de  tralho,  pwblico^ 

5  Joié  Maria  VUaat,  Soldada  do  dita,  Ho  manta,  de 'Ma- 
noel Visnaai  detée  ia  de  Agoata  de  l*ss,  por  f.*  deterei» 
airtplè»:  caadeimudo  em  aeii  anoas  de  degredo  para  »t  EttodDt 
da  india. 

|  Joaaanm  finto,  SoUado  do  7.*  de'  Gacadsrea  ,  Salteds ,  de 
Fraiwi.00  de  Canralho:  dexle  a{  de  Maio  de  assa,  por  de- 
aen;*o  ttiapler  1  condeaBuado  era  aeit  annoa  de  degreda  para  oa 
Eitadoa  da  índia. 

--Manoel  Joic  3.*,  Soldado  do  dito,  CatteicSo,  catado,  ool- 
tein ,  de  Catparioa  Mariai  deide  14  de  Maio  de  isaa  ,  por  a.* 
«Jraerçio  cecno  de  tempo  de  guerra  i  oondecmuKlo  ena.  quatro  An- 
uo» de  trabalho*  publtooa. 

J  Antonio  Joaquim,  Furriel  Ho  dito;  tinharet,  de  Antonio 
Joaquim:  deade  It  de  Outubro  de  lsai,  por  ferimento*:  eon- 
demnado  ern  tr«t  meaet  de  rigoroza  priaSo,  è  baixa  do  porto. 

6  Manoel  Antunei,  Soldado  do  a.0  deCavalUria,  Faro,  >«[- 
teiro  ,  de  Domingof  Antonei1!  deade  at  de1  Abril  de  rsas,  por 
1.'  tentxffio  aggravadai  condamnado  cm  tret  ann«*  de  trabalho* 
publico*. 

7  Haaaael  Cauiralcea  da  Csnha,  Soldado  de  6.*  de  Cavalta- 
ria,  Santa  Maria  «3«m»r,  de  Manoel  CoMaleea  da  Cunha,  dea- 
de s  de. Maia  de  isso,  par  d  coerção  aimpleat  condemnad» 
em  aait  annot  de  degredo  para  oa  £*udoa  da  Índia, 

t  Joio  Alberto  doi  San  toa,,  Soldado  do  dito  ,  Santa  Leocadia 
de  Joio  Alberto  do*  Santo*!  dt*de  *a  de  Mars  de  lSaa  ,  por 
i.»  drt*r<;âo  aggravada.-  condetnoado  em  ou  to  anno*  de  degredo 
para  o*  Eaudo*  Sa  índia. 

f  Francirco  Jort  de  Sampayo  ,  Soldado  do  dito,  Amarante, 
de  Antonio  Jote  de  Sampayo:  item,  item:  item. 

r  o  -  Antonio  dot  Santo*  ,  Sold.ido  do  tf. 0  de  Infantaria ,  S.  Vi- 
ctor, mlteir»,  dc  Conttanttno  do  Almada:  deade  st  de  Junho 
de  tss»  ,  p°r  !•*  deaenjão  airnplea  i  condamnado  em  tei*  anno* 
de  degredo  p*r»o*  Eiudoa  da  4  rui  ia. 

11  Joí»  de  Axcaedo,  Soldado  do  o.°  de  Intantaria ,  natsrat 
do  Santa  Maria  de  Oliveira  cotado  solteiro  ,  filho  d*  Metbeat*  da 
•  em  y>  roce  no  desde  «tf  de  JulHo  de  tsaa ,  pelo  crime 
de  $.»  deacrçlo  i.mple»  •  condemRado  em  aeii  arnoa  de  degred» 
para  o*  Eatadoa  da  índia.  ti 

13  Manoel  Pires,  Soldado  do  11.*  de  Infantaria,  Quintait, 
de  Bonifacio  Pireai  deade  aj  de  Outubro  de  lais,  por  1.»  de-, 
terçío  limplea .  condemnado  em  teij  mete*  de  priiio. 

t)  Fraociaca  Cardoao,  Soldado  do  dito  ,  S.  ChryatovSo  de 
Nogueira,  de  Jote  Cardoso  r  iCèm,  por  }.«  deierçSo  limpleaa 
condemnado  em  leia  anno*  de  degredo  para  ot  Eatadoa  da  índia. 

14  Domingoa  Rodrígsea  ,  Tambor  do  \4  °  de  Infantaria, 
Faro,  solteiro,  de  Joio  da  Costa-  deade  ao  de  Junho  de  Uva  ,  ■ 
por  i.»  deserção  coo»  de  tempo  de  Guerra,  apreaenundot*  »»• 
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i  condemnado  em  três  annos  de  I 
lj    Francisco  Xavier  dâ  Silva,  Soldado  «lo  tf.*  de  Infenta- 
tia,  C  ha  meeiro  ,  de  Manoel  Antonio  i  deide  ít  de  Agosto  de 
1B11,  por        detcrçlo  simples  >  condemaado  em  ieit  annoi  de 
degredo  para  ot  Estados  da  índia. 

16  Jo»é  Vieira  da  Coita ,  Saldado  do  dito,  S.  Joio  4a  Pon- 
te, de  Manoel  Vieira;  deade  11  de  Agosto  de  leaa,  por  |.» 
deierção  da  Legião  Conttituaional  Luxitana:  coademnado  em  to 
annos  de  degredo  para  01  Estados  da  índia. 

17  Joío  Antonio,  Soldado  do  dito,  Cersedello ,  de  Bernardo 
José-  deade  it  de  Agoito  de  l»ai  ,  por  |.*  deterçie  aimplea  ■ 
condemnado  em  teia  anatos  de  degredo  para  01  Eitadot  da  índia. 

la  Joào  Mana  ,  Tambor  do  17  de  Infantaria,  Ilha  de  S.  Mi- 
guel ,  solteiro ,  de  Antouio  Joaquim  da  Silva  i  desde  f  de  Maio 
de  ttaa,  por  |.»  deierçio  simplen  condemanado  eroieU  annoa 
de  degredo  para  oa  Bstados  da  índia. 

19  'Joio  do  Rego  ,  Soldado  do  dito ,  Estremoa,  solteiro ,  de 
Joií  do  Rego  1  desde  ao  de  Junho  de  !••»,  por  |.*  xUserçjo 
aimplea  1  condemnado  em  seis  annoa  de  degredo  para  os  Estados 
da  índia. 

ao  José  Fernandes  Frade,  Soldado  do  a l  de  Infantaria,  Me- 
edo,  de  Maria  de  Moraes >  desde  19  de  Julho  de  tesa,  por 
4.»  deserção  simples:  conderonado  em  outo  annoa  de  degredo  pa- 
ra os  Estados  da  índia. 

al  Eartholomeu  José  ,  Soldado  do  a  a  de  Infantaria,  Thomar  sol- 
teiro ,  de  Braida  Graça:  desde  27  de  Julho  de  isaa,  por  1.*  deser- 
ção em  tempo  de  guerra :  condemnado  em  quatro  annoa  de  tra- 
bslhos  puolico». 

aa  Severino  Joaé  de  Lima,  Soldado  do  |.«  Batalhão  de  Ca- 
çadores de  Pernambuco  ,  Pardialho  ,  solteiro,  de  Manoel  Qua- 
resma 1  deade  lg  de  Maio  de  18 12,  por  roubo,  e  tiroj  condem- 
uado  em  dei  annoa  de  degredo  para  Angola,  e  Direito  salvo  ao 
Qneixoeo. 

INGLATERRA. 

Londres  27  de  Novembro. 

As  pessoas  de  melhor  discerni  mento  atada  presa- 
xnem,  que  a  paz  da  Europa  não  será  pertubada.  Mui 
naturalmente,  perguntao,  q*al  he  o  motivo  qne 
a  Hespnnha  tem  dado  a  Françn  ,  para  que  haja  decla. 
r 'Çlodeguerr.i  ?  Ecoai  tndo  não  podem  de  maneira 
alguma  imaginar  huma  resposta  satisfactoria. 

b'8o  de  parece*  que  huma  tentativa  da  paria?' de 
Luix  18,  (o  qual  deve  a  coroa  a  Inglaterra)  atsim 
como  dot  v  os  conselheiros ,  afim  dc  seingirirem  nos 
negócios  da  Heupanha,  nío  poderia  ser  contempla- 
da indefferenca  pela  Nação  Britânica  ,  por 
qu.mto  o  Governo  Ultra  Real  da  França,  não  ha  de 
tentar  huma  cruzada  contra  a  liberdade  da  Ilespa- 
7ihn  smh  ter  bem  fundadas  esperanças  do  ten  resul- 
tado ;  c  o  qne  diria  o  Governo  IngUt  «c  esse  resul- 
tado fosse  aoecupação  dos  ponto*  muritiuios  da  Pe- 
ninsnia  pelas  tropas  Francezasi  Poderia  acazo  huma 
ordem  siniilhante  de  consaa  ser  consistente  com  a 
segurança,  ou  com  a  gloria  do  Império  Britânico? 
Os  virtuosos  esforços  dos  Hespanhoes ,  com  quem  ha 
poucos  annos  os  Inglezes  combatia»  nas  mesmas  Bleíras 
na  sagrada  causa  da  liberdade  do  género  humano ,  po. 
derião  deixar  de  produzir  a  indignação  daa  classea 
esclur  cidas  da  sociedade  na  Europa ,  contra  aqnel- 
lea  tyrauos ,  que  se  atrevião  a  oppor-se  a  se  na  jus- 
tos direitos  dc  formar  aqnella  Constituição  qne  íee. 
st*  mais  análoga  ao  seu  caracter  e  aos  seus  costumes  i 
Não  se  acharia  a  Europa  de  novo  envolvida  nas  ca. 
lamidadee  da  guerra,  e  não  teria  o  resultado,  o 
glorioso  triunfo  da  civiliaaçSo  a  da  liberdade,  to. 
bre  a  tyrania  ?  Os  mais  inveterados  inimigos  do  ac. 
tu  1  systema  monárquico  não  poderião  deeej »r  haro 
maior  mal  aos  Santos  Atlíados ,  do  que  hum  ataqae 
á  liberdade  Hespanhota,  feito  pelo  presente  Governo 
da  Franca,  liste  ataque  iria  atear  huma  chama  que 
havia  de  devorar  quem  a  hoavetee  soprado;  por 
quante  hc  agora  mui  tarde  para  limitar  a  expansão 
do  entendimento  dos  homens.  As  luzes  se  achão  de. 
masiado  espalhadas,  para  qae  a  ignorância  possa; 


readquirir  o  sea  domínio.  Estas  são  algum  as  das  ra- 
zSes  que  induzem  muitos  negócios  Inglezes  a  pensar 
qae  a  Santa  Alliança,  e  muito  especialmente  o  Go- 
verno Irancez  não  fará  huma  t-  ntitiva  de  toda  a 
sorte  iopraticavel.  (Morning  Chrotucle.) 

Idem  30. 

O  Encarregado  de  negócios  da  Bespanha  tem  ti- 
do  ultimamente  repetidas  conferencias  com  Mr.  Cer». 
ning.  (Morning  Chronicle.J 

Idem  2  ds  Desamor». 

Huma  cousa  ha  que. não  padece  davida  alguma, 
e  he  que  as  victorias  de  Mina  ,  e  dos  seus  brioso* 
camaradas  tem  destruído  as  esperanças  do  Congres- 
so. No  emianto  o  Governo  Britannico  tem  conserva- 
do  o  mais  rigoroso  silencio.  Com  tudo  não  pode- 
mos presumir  qae  te  tenha  guardado  este  siíeocio 
a  respeito  dot  nossos  alliados,  em  huma  tão  melin- 
drosa conjunetnra.  Na  ultima  falia  do  Rei  de  Por. 
tugal  no  encerramento  das  Cortes  claramente  eediz, 

Íue  as  mais  positivas  declarações  da  França,  e  da 
nglaterra ,  na  vi  ã  o  assegurado  que  Portugal  nõo  ti. 
nha  motivo  de  recear  ataque  algum  d  sua  independên- 
cia. Pelo  que  toca  k  França  não  ae  pode  presumir, 
que  aimilhantes  declamçSes  sejio  roai  sinceras;  pe- 
lo qae  diz  respeito  i  Inglaterra  bem  podemos  coo* 
fiar  na  sua  veracidade,  apezar  do  misterioso  véo 
que  actualmente  cobre  a  sua  conducta  politica ;  coo 
tudo  muito  nos  apraz  o  vermos,  que  nem  a  Hespanha , 
nem  Portugal  cegamente  confião  em  qualqoer  des- 
te-, e  Potencias.  O  receio  qae  se  tem  espalhado  ,  ten 
nnido  os  Constitncionaes  de  hum  e  outro  Paiz ,  tem 
consolidado  os  novos  Governos ,  e  lhes  tem  commu. 
nicado  huma  força  fysica  e  moral  que  anteriormen- 
te  não  possoião.  Hespanha  prepara-se  para  o  peior 
que  possa  acontecer ;  sabe-se  muito  bem  qae  o  Ge- 
neral Mina  reeebeo  as  ordens  mais  positivas  de  não 
fazer  o p posição  a  columoa  alguma  France**  que 
tente  passar  oa  Pyreneos\  mas  de  aatrar  oa  Frsnpra 
por  outro  ponto  oorie  sr  scppòe  haver  muitos  qoe  o 
hão  de  receber  cordialmente.  Por  outro  lado  ot  Por- 
tuguezes  tem  hom  corpo  de  exercito ,  prompto  a 
marchar  ao  primeira  signal  em  soccorro  doa  seu» 
visinhos;  além  do  que  cslão  re- organizando  o  sen 
exercito.  Sabemos  de  mais  a  mais,  que  pelo  ulliao 
paqnetc  chegou  hama  peaaoa  enviada  por  aqoeUe 
Governo,  para  effeituar  a  compra  de  20  mil  arnas. 
Estas  noticias  provão,  que  Unto  Portugal  como  a 
Hespanha ,  canhão  nos  sen»  próprios  recursos  ,  no 
caso  de  serem  atacadas,  contra  as  drclaraçffes  da 
França  e  da  Inglaterra.  Pelo  que  nos  diz  respeito , 
a  nossa  situação  relativamente,  a  Portugal  he  mui 
singular.  Pelos  tratados  existentes  somos  obrigados 
a  garantir  a  integridade  daqoelle  paiz,  cujo  Gover- 
no e  habitantes  se  bavião  dc  julgar  positivamente 
atacados  desde  o  momento  qoe  hum  exercito  Frau. 
ce%  atravessam  os  Pyreneas. 

(Extracto  do  Morning  Chronicle.) 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
1     jVaosoi  a  sahir. 
Para  Cabo  Verde  e  Biasio  —  o  Brigo»  Bacana,  Ma- 
ria ,  Capitão  Antonio  Santoa  Chave» ,  a  30 
de  Dezembro.  —  As  cartas  serão  lançada»  no 
Correio  até  á  meia  noule  do  dia 


Nos  dias  21  •  22  do  presente  mez  de  Detembro 
perante  o  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Freixo  de  Nu- 
mão ,  se  ha  de  proceder  a  arrematação  das  Com- 
mendas  de  Ranhada»;  e  em  23  do  meamo,  a  de  VaJ 
de  Ladrões;  o  qae  se  fax  público  para  cont 
to  das  pessoas  que  ncllas  quizerem  larçar. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Terça  Feira  17. 


Dezembro  de  182*2; 


GOVERJVO. 


Je  retu  bien<  adtnetue  ehor  moi  une  douce  liberiè; 
rriaia  je  ne  pon  en  toícrcr  1'aoui. 

■  Jtwntwa  de  In  fiUt  d'un  Roi. 


•M 


ARTIGOS  DOFF1CIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

a.    Repartição.  V 
anda  EIRei ,   pela  Secretaria  de  Eitedo  dos  Negoeiot  do 
Reino  ,  declara/  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Barcello», 


tendo-lhe  premente  o  .eu  Orneio  de  a  do  corrente  em 
Jortant  de  as  de  Novembro  próximo  passado ,  na  qaal  te  lhe  or- 
aleirava  que  infornusse  com  urgência  o  motivo,  porque  não  tinha 
accuiado  a  recipçío,  e  exejuç  o  da  outra  Portiria  de  ato  de  Ou-' 
tubro  relativa  ao  |uiameruo  da  Constituição  Politica  da  Monarquia* 
que  uíu  bi  admiuivel  a  razão  em  que  te  fundou  ptra  o  não  tazer, 
por  quanto  cumpre  ,  que  toda»  at  autboridaUea  ex-Officie  fiçio 
eempre  regularmente  itmilhantce  participações  ás  aathoridadet  tii- 
peiioret ,  ainda  quando  expreiíamehte  mo  lhe  não  aeja  determina- 
do ,  poii  que  anini  o  exige  o  bem  do  serviço  publico  ■  e  n,  o  pô- 
de também  o  meimo  Senhor  deixar  de  eet ranhar  «veramente  ao 
referido  Corregedor  a  falta  de  execução  da  citada  Portaria  de  aj 
de  Novembro „.aa parte, em  que  te  Ibe  ordenava,  que  informasse  t 
ouvindo  ai  reipectiva»  Camaraa ,  da  Cauta  porque  ainda  no  dia  ao 
do  dito  mex  não  tinháo  oa  Párocos  daqaella  Cacoarca ,  prestado  o 
mencionado  juramento  (  tendo  bem  para  notar  qut  nem  ao  meoo» 
se  faça  cargu  na  luareippata  desimilhante  ordem.  Palacio  da  Bem- 
potta  em  1  j  de  Dezembro  de  ia  ia-  S  FUippe  Fetreira  de  Araujo 
e  Cutro.  „  , 

MINISTÉRIO  DOS  KEGOCIOS  DA  GUERRA- 

a.'  Dtrtceât  Rcpartic3o. 
„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Ratado  doa  Negocio!,  da 
Guerra,  participar  ao  contador  fiscal  daThetouraria  Geral  datTró- 
paa  para  .terem  lan<adat  ai  competentes  verbat,  que  o  Alferes  do 
2.°  Batalhão  do  Regimento  de  Infantaria  N.*  {  Manoel  de  Santa 


Anna  Uorgea  Peixoto ,  cede  a  beneficio  da  Nação ,  aroetade  do 
soldo  que  lhe  compete  durante  a  licença  registada  que  por  tret 
metes  lhe  foi  concedida  por  Portaria  de  lo  do  corrente  mes.  Pa- 
lacio da  Bemposta  em  11  de  Dexembro  de  líaa.  =  Manoel  Gon* 
çalrts  de  Miranda.  „ 

MINISTÉRIO   DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

»  , 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de 
Justiça,  que  o 

teiro  dc  Santa  Cruz  da  mcirna  Cidade  existe  o  titulo  da  doação  feita 
p*)l  EIRei  D.  Aífonto  Henriques  ao  meimo  Morteiro  do  Senho- 
rio de  Quiaios  ,  e  Aimide  ,  te  ha  igualmente  instrumento  genuíno  ds 
rettituiçío  do  meimo  senhorio  (no  preiuppotto  de  bater  sido 
i Ilegitimamente  incorporada  á  Corót)  pelo  Senhor  Rei  D.  JoSo 
I,  te  te  contervao  01  autos,  e  sentença,  ou  copia  delia  que  julgam 
a  torre  de  Redondo,  e  terras  que  lhe  pertencido  propriedade  do 
Mosteiro,  depois  de  at  haver  poetuido  e  Infante  D.  Pedro,  filho 
do  meimo  Rei:  e  finalmente  o  titulo  do  emprazamento  que  depoit 
fea  o  dito  Motteiro  como  Alcaidaria  mór.  No  caao  de  exiitiresn 
ettei  documentos  o  mesmo  Magiitrado  pediri  copia  dellei  que  en- 
viará a  esta  Secretaria  de  Estado.  Palacio  da  Bemposta  em  tt  de 
Dezembro  de  191a.  =Je*é  da  Silva  Carvalho.  „ 

Illustristimo  e  Excellentiieimo  Senhor  1  —  Remetto  a  V.  Ex.* 
•  incluso  extracto  dos  officioi  que  por  cita  Secretaria  de  Citado 
forão  dirigidos  aa  Cortea  Geraes  e  Extraordinárias,  tobre  dife- 
rentes objtetot  q»e  dependem,  hune  de  medidas  legislativas,  e 


outros  de  resolução  definitiva  em  algumas  material  de  maior  pcrU 
-deração,  e  circunstanciei  e  rogo  a  V.  Ex.*  te  tirva  apreientallo 
ao  Soberano  Congrerao,  lolliciundo  a  tua  deciiio  lubre  01  referi- 
dos objectei. 

Deo»  guarde  iV.  Ex.*  Palacio  da  Bemposta  em  14  de  Dezeté- 
e>ro  de  iwj.  =  lote  da  Silra  (  arvalho.  =  1  Ilustríssimo  e  Excef- 
lentíssimo  Senhor  João  Baptista  Felgueiras.  ' 

»»-••.      >•,         *  ,     •*•'•'  v  •  •  *  .   %%  .. 

Extraet»  das  rfficits  iirlgides  a9  Sihraiia  Cengresto  pela  Secreta' 
tia  de  Rttad»  Sn  Aegecias  de  JuaLa  teire  diferentes  eiject»s\ 
que  dependem  ,  k*»s  de  medidas  legislativas  ,  t  tatrts  de  res*~ 
luçãt  iifiúitiva  em  alguma*  matérias  de  mater  penieraçi* ,  a 
cercunstmeia.  Desde  Setemho  aVltJai  ,  atl  DezeUtir»  de  isjaa* 

a»,  ,tit. 

Setembro  36.  Camara,  Nobreie  e  Povo  dà  Villa  dê  Mértola 
sobre  a  coiistrucçio  de  huma  Cadía ,  e  de  hurra  Ponte  na  Ribei. 
ra  de  Tergei,  Consulta  do  Dciembargo  do  Paço  dé  a4  de  Se- 
tembro; 

'  Setembro  2$.  RepreientaçSo  doDeicmbargador  Joio  Pedro  Ri- 
beiro ,  incluindo  bum  omeiot  do  Bitpo  do  Rio  de  Janeiro,  Com» 
Capelláo  mor,  relativos  a  provimento!  de  Igrejas. 

Outubro  lo.  Ot  interessadoi  no  expediente  da  Meza  da  Cons- 
ciência ,  queixando-se  da  falta  que  nella  expertmentão ,  Consultar 
da  meima  Meza ,  datada  em  aá  de  Setembro ,  em  que  propõe  te> 
ordene,  que  a  deciiáo  dot  negocio!  a  final  te  faça  com  doui  vo- 
te» tómente,  náo  tendo  feitot,  auim  como  se  pratica  no  Dciem- 
bargo do  Paço.  . 

Novembro  8.  Sobre  huma  ordem  da  ditttibuiçld  dot  Procestoe 
praticada  pelr»  doui  Etcrivâei  da  Correiçío  de  Braga,  fundando- 
ae  no  Alvará  de  4  de  Março  de  Í791  que  precita  deter  denogadqr 
para  te  evitar  aímilbante  abuto. 

Novembro  la.  Queitõet  entre  o  Povo  da  Freguesia  de  MorUM 
aa,  e  outros,  e  o  do  Concelho  de  Vagot ,  da  Comarca  de  Avei- 
ro, robre  o  uso  dos  marisco t  que  te  criáo  na  rio  da  meima  Ci- 
dade ,  ate  á  Barra  Velha  ,  ai  quaet  parece  demandar  em  huma  pro- 
videncia legialativa,  mait  ampla  da  que  foi  dada,  interinamente, 
pelo  Governo  local  em  H16. 

-  Novembro  17.  Diego  Norberto  da  Pat  e  Abreu,  tobre  o  cum- 
primento da  merec  do  officio  de  Eicrivão  da  Coniervatoria  dac 
Fabricas  da  Covilhã,  que  lhe  foi  conferida  por  Decreto  de  1; 
de  Novembro.  Coniulta  dó  Desembargo  do  Paço,  que  acompanha 

Novembro  ai.  Remem  de  hum  *.  da  Conta  do 


dai  Justiçai  da  Relação  do  Porto  datada  em  ii  de  Novembro, 


acerca  dot  rios,  que  no  acto  de 
a  qualidade  de  desertores. 

Dezembro  6.  Antonio  Luciano  Máximo  Borges,  Prior  de  Tou- 
rega  no  Aicebiipado  de  Évora,  ofTereccado-ae  voluntária,  e  gra- 
tuitamente a  explicar  por  toda  a  Provinciá  do  Alemtejò  as  vanta- 
gem do  Sm  tema  Constitucianat. 

Dexembro  lj.  Remetia  de  hum  officio  do  Governo  interina* 
dai  libai  de  S.  Miguel,  e  Santa  Maria,  enviando  huma  represen- 
tação doi  habitantei  da  de  Santa  Maria,  ubidoi  cn  Camara,  erra 
que  pedem  providenciai  a  beneficio  da  meima  Ilha. 

Dciembro  aa.  Vereadoiéi  da  Carcará  de  Alvaiázere ,  expondo  rr 
a  deipeéa  do  Archivo ,  na  conformidade 
do  artigo  6.°  do  Decreto  de  aa  de  Março. 

£ns  itaa. 

Janeiro  9.  Remessa  de  huma  conta  do  Juiz  de  Fora  de  BarceN 
lei ,  pedindo  providenciaa  not  inconveniente!  que  aponta. 

,.  a**-**»  í.  o**,*,  i.  ca™  * 


0 


e  Ç— ,  Sebuiiáo  Antonio  Gomet  de  Carvalho,  requerendo  • 
eitabelecirrento  deOfViciaet  privativo!  paia  o  Servi  o  do  Conselho 
de  Juradot. 

Fevereiro  9.  Remetia  de  hum  Ofício  do  Chanceller  da  Caia 
d*  Supplicação,  no  qual  expie  a  ntceuioade  de  te  derrogar  o  J 
a.*  do  Alvará  de  1,  de  Maio  de  191) ,  que  lupprimio  a»  duat  Va- 
rai de  Corrsgedore»  do  Civel  da  Corte,  creadu  por  Decreto  de 
3  de  Fevereiro  de  177*- 

Março  12.  Manoel  Joae  Mendei  de  Carvalho,  Contu  I  ta  do  De- 
tembargo  do  Paço  ,  na  qual  pedindo  o  Supplicance  que  fique  tem 
vigor  husrta  Provisão  da  Cornminão,  conto  oppotta  a  Decretoi  du 
Cottet,  sustenta  a  Meia  que  dive  ter  efteito,  dando  para  iuo  a 
intelligenci  da  Lei. 

Março  16  Sobre  a  impossibilidade  de  it  evitar  a  deserção  da 
Tropa  ,  em  quanio  existir  a  Legislação  actual  ,  que  16  qualifica 
eite  crime  pastados  que  sejío  trinta  dial,  dando  asiim  lugar, 
a  que  oi  Solsladsi ,  humai  vexei  por  medo  do  cistigo,  quando 
excedem  ai  licenças;  e  outrai  pox  lhei  faltar  o  tempo  com  que 
eentaváo  ,  desertem,  e  v5o  abraçar  a  vida  de  Satteaderet  (foi  re- 
petido eate  Orneio  em    s  de  Agosto.) 

Abril  ).  Sobre  aoppoiiçSo,  e  dinorancia  em  que  te  acha  • 
Alvará  de  6  de  Fevereiro  de  1»H,  expedido  no  Rio  de  Janeiro 
cora  01  Decretoi  dei  Cortea  de  11  de  Janeiro  de  itta,  e  de  tf 
de  Setembro  de  itil. 

Abril  11.  Sobre  a  creação  de  doii  lugarei  de  Juixee  de  Fora  de 
Serinbem  ,  e  do  Cabo,  pedida  no  Orneio  du  Governador  du  Ar- 
eou de  Pernambuco  José  Maria  de  Moura ,  que  •  Soberano  Con- 
greuo remetteo  ao  Govemo  em  5  de  Abril. 

Meia  14.  Remetia  de  hurna  oonta  da  Commitsío  dai  Caden  do 
íorto,  aobre  declaxaçõei  icerca  da  Policia  interior  doa  prexoi. 

Maio  at.  Remem  de  huma  conta  da  Camara  de  Villa  Real , 
expondo ,  que  nSo  pode  cumprir  01  cneargoi  da  tua  obrigiçio , 
porque  lhe  foráo  impenaot  oa  readimentoe  deitinadoe  áqeellu  ap- 
plicasjõet, 

Junho  to.  Retxeita  de  huma  conta  do  Juia  de  Fora  de  Mette- 
jana  ,  expondo  a  impouibilidade  de  residir  naquella  Villa  por  fal- 
ta de  Canu  decentes  para  uiittir,  torneada  por  isae  a  tsrditpensa- 
*el  deliberação  de  mudar  aiua  residência  para  Aljustrel.  Também 
lepreeenta,  que  ot  cinco  Etetivãu  Serventuartoa  dtquelle  J»»to 
(aonde  buiarião  to  doui ou  trei)  nenhum'  dellei  tirar»  Provimento  j 
oão  te  animando  a  wtpendelloi ,  por  conhecer  a  eua  falta  d« 
meios ,  e  a  intima  tenacidade  de  rendimento  doi  ditos  onSciot , 
pais  ficaria  então  sem  otTicial  algum  para  o  deierapenho  «te  tesi 
cargo. 

Julho  11.  Remem  de  hum  orneio  do  Corregedor  de  Portale- 
gre aobre  a  extincçio  d;  pastoi  cosnrnuzu.  * 

Julbo  la.  Remetia  dc  doii  orneio*,  hum  do  Corregedor  inte- 
tino  de  Eivai,  e  outro  do  Juit  de  Foca  de  Moura,  amboa  sobre 
reclamações  dc  Hespanhoet  feitas  pelac  Authoridadet  daqeelle  Rei- 
'  po ,  expondo  o  Governo  ao  me  mio  tempo  ,  que  ainda  qne  •  So- 
be raio  Congiesio  terminou  »«  queriõea  de  reclamação ,  confirma*» 
de  o  parec-r  tia  Cjmmisaío  típccial  de  j 9  de  Fevereiro  ultimo  , 
com  tudo  «pêra  te  lhe  participe  o  teu  voto  ao  presente  cato;  et. 
tim  como  qual  deva  »er  i>  procedimento  com  01  Hetpanboee ,  que 
não  lahirem  de  1'ortugal  depois  de  imiinadoe,  c  por  onsle  ee  fa- 
rão u  deapeiait  quaiido  teja  necceurio  conduzillee  a  algum  Por- 
to de  irar. 

Julho  lr.  Remem  de  hatna  conta  da  Cantmiuío  das  Cadiat 
do  Porto,  com  o  orttnaento  das  dctpetu,  tanto  para  o  seu  expe- 
diente ,  como  para  ai  visitas  das  cadcis  da  Comarca. 

Julho  a$.  Remeis*  de  huma  Coruulta  da  Junta  do  Commereio  , 
acerca  do  exercício  da  juritdicçào  do  Ju  doa  Fallidos,  e  de  ou- 
tra Consulta  do  Dcterv.btrgo  dj  Paco  ,  na  qual  a  Camara  de  Loa- 
groiva  pert-nde  se  authoris;  por  Decreto,  ou  Lei  o  ordenado  de 
fed^ooo  rcit  que  ate  to  presente  davão  ao  Eteriváo  ratpectito, 
aem  aquellea  titulo». 

Agosto  í.  Remessa  de  hama  representação  aitignada  par  todo. 
01  Corregedorei ,  e  Juix  do  Ciíme  doa  Bairroi  dc  Litbea,  expon- 
do iropotsibilidadet  para  retponderem  pela  teguragça  publica,  en- 
tre ai  quaej  cspepilícad  a  insufliciencia  dos  Salariot  dot  Eicrivãet. 

Agosto  19.  Consulta  do  Detembargo  do  Paço  aobre  o  requeri- 
mento do  Bacharel  Kstevão  Ferreira  da  Cruz ,  provido  em  Corre- 
gedor da  Villa  da  Horta,  em  qee  pede  te  declare  o  ordenado  efue 
deve  competir  iquelle  lugar  para  te  regular  a  tua  lotação  ,  aatim 
como  a  dos  otJiciaei  respectivos. 

Agosto  ai.  Remesst  de  hum  efricia  do  Juit  de  Fora  de  Metie- 
)ana  datado  em  1$  de  Agosto ,  eipondu  as  raiôet  porque  nSo  po- 
de lubiistjr  no  Lugar  (ji  foi  repetido  em  a  de  Outubro). 

Afoito  ai.  itemeua  do  extracto  dc  bum*  coma  do  Búp*  de 


C*bo  Verde ,  datada  ém  1  de  Fevereiro ,  era  qne  repreiertta  a 
necessidade  de  hum  Seminário  de  educação  Xccleiiutica  na  Cida- 
de da  Ribeira  Grande  ,  applicando  para  elle  )  00^000  tíit  annuaet, 
que  alem  da  côngrua ,  venciáo  teut  tntecettorei ,  como  ieidemni- 
taçlo  da  lutuota  pela  morte  dot  Pároco*. 

Setembro  4-  Remetia  de  humt  repruerKaqí©  da  Junta  Pr.viet©- 
nal  da  Província  do  Piauhy  datada  em  26  de  Abril,  expendo  o* 
embaraçot  que  encontra  para  a  boa  adminiitração  da  juitiça. 

Setembro  j.  Remetia  de  hurna  conta  do  Conselho  de  Et;a&>, 
datada  de  A  de  Setembro,  expondo  que  os  lugaret  de  dceembar- 
gado  rei  daiRelaqõei  do  Maranhão  e  Fernambuco,  peitos  a  cen- 
cuno,  apenat  tiverío  daui  concurrentei ,  hum  dot  quaet  nad  es- 
ta habilitado  pela  Lei,  e  o  outro  o  não  julgou  digno  deaer  pre- 
potto  (ji  foi  repetido  em  t  de  Outubro). 

Setembro  9.  Para  o  Soberano  Congreuo  retolver,  le  no  cato  rx 
impouibilidade  de  qualquer  Juiz  de  Fóra ,  e  ao  meimo  tempo  ia 
•eu  Substituto,  para  o  exercício  de  teui  lugarei,  deve  pausar  a 
Vara  ao  Vereador  ruaii  telho  (já  foi  repetido  em  I  de  Outubro). 

Setembro  lí.  Propoitt  ao  Soberano  Congreuo  para  lerem  ratei- 
vidai  algumu  duvidai  aobre  a  execução  da  Lei  de  t7  de  Julbo, 
que  trata  da  nova  organização  du  Camaraa  (já  foi  repetido  em  « 
de  Outubro. 

Setembro  tf*  Consulta  da  Janta  da  Bulla  da  Ourada  exponde, 
qoe  teria  vantajosa  a  conservação  dos  privilegio!  do  foro  pessoal 
ruse  Thetoureiroi  Mores  ,  e  Meooree  da  «numa  Bulla. 

Ou;  9.  Remetta  de  hurna  repretenteçlo  da  Camara  de  Li- 
mu  de  orelhão,  expondo  a  falta  da  receita  para  o  pagamento  £t 
tuu  detpezat- 

Outubro  I.  Saicita-te  de  nova  a  retotuçfo  do  officio  do  Co- 
re mo  de  9  e  ít  da  Setembro,  torre  algumu  duvidtt  occorrea. 
tei  á  «xecuçSo  da  Lei  da  nova  organizaqfo  du  Camarai. 

Outubro  14.  Contulta  do  Cor- telho  de  Fitado,  em*que  te  acha 
proposto  Francisco  Antonio  da  Nucimento  para  a  meia  Freberv 
da  vagi  na  Catbedral  de  Bragança  ,  pela  cxpultío  de  Joaquim  da 
Mella. 

Outubro  ij.  Para  qae  o  Governo  tejt  aatkoriiado  a  demorar  a 
etccuçto  da  ordem  do  Soberano  Congreuo  de  9  de  Julbo  de  cor- 
rente asno,  que  determinou  te  precedem  iramediítatnente  toe 
repa™,  necettarioe  dal  Igrejn  Peroquieet  do  Reino  Unido,  eitto 
era  qtanto  nfo  for  cumprida  aoatra  ordem  de  11  do  corrente  Ou- 
tubro ,  pela  qual  01  m nmoi  ardiiiariot  tem  de  propor  quaet  tão 
u  Igreja* ,  qut  «egundo  o  tea  juízo ,  devem  niNfitir  na  futnn 
organização  du  Paroquias  ,  porque  podem  ficar  vagu  muitaa  £a 
que  neceititarem  de  reparei,  c  ínutílizaMe  a  detpeza  dellct. 

Outubro  Remtua  de  hom  officio  d*  Junta  Provitoria  «loGv- 
verno  do  Pará ,  em  qae  expõe  ai  rtzóei  da  prohibiçáo  da  entrada 
de  pretoi  ladinos ,  pucjHcada  pot  Editaet ,  de  que  manda  coptas. 

Outubro  ta.  Remem  dt  hum  repretenraçâa  dt  Junta  Provisó- 
ria do  Governo  do  Pará  sobre  o  citado  em  que  te  anca  a  admtnis- 
trnçro  da  Juitica,  0  «rrCÇtdtçlO  da  Fsz  crida,  pedindo  providta- 
cím,  alo  t6  a  este  retptite ,  mu  também  a  muitot  outraa  »L  -,- 

Outuhm  »T  Reraeeta  d*  hum  officio  dt  Junta  Provitoria  do  Go- 
verna do  Fiioby  ,  aabre  embaraçai  que  encontra  a  boa  adminii- 
tração da  juitiç»  ata  Villa  de  Campo  maior,  por  divttr  teuenti 
legoai  «la  Parnahiba,  e  haver  para  titai  duai  Villat  hum  «o  Juiz 
de  Fóra,  que  rezide  nesta  ultima;  nSo  podendo  também  o  Juiz 
de  Fóra  de  Oeiras  do  Piauhv  cumprir  corno  deve  u  suu  ebrijt- 
çôet  peloe  muitot  eargoi  que  tem  reunidot. 

Novembro  ?|.  Rv mesta  de  duai  Informaçõct  do  Provedor  de 
Guimarães  relitivcs  a  ftcwt  ticendalotot '  na  Junta  da  Dieiíit 
Eleitaral  dst  Braga ,  quando  te  apararSa  os  vetot  pira  a  eleição  dl 
Deptttadoi,  tervindo  estes  infbrreaçôet  de  eentintraçio  át  relações 
já  enviadas  na  data  de  19  do  corrente. 

Dezembro  e.  Repretentaçio  d*  <?amara  do  Conto  de  Zamba- 
jal  na  qual  axpo* ,  que  nio  poude  terexecuçfo  no  meimo  Couta 

Dexembro  4.  Kemusa  de  hum  officio  do  Governador  da  Pre- 
vincia  do  Pati  Joaí  Alaria  dt  Moera  ,  por  nia  caber  nu  attribui- 
çõet  do  Governo  dar  ai  providencias  exigidu  pelo  raetmo  Gover- 
nador. 

Dexembro  a.  Rerneau  de  tret  meppat  qae  formão  huma  nota 
diviíão  da  Tcrrherio  Portujuez  ais  cinca  P-rorincrte  do  Reino  , 
e  Algarve,  enviadai  ao  Governo  pelo  actual  Corregedor  de  Por- 
talegre, Antonio  Joaquim  de  Gouvéa  Pinto. 

>    •     . ....  *  i 

,,  Manda  RtKai  ,  peia  Secretaria  de  Sstado  dot  Pfegociot  <fe 
Jattiçt  ,  commuttíc  t  ao  Cmttgrder  de  Santatem,  em  retnotrn  ao 
«u  edacted.  19  d.  cartenu,  reviva  aae  obtmcu.e,  qae  «netnv 
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tra  par*  por  em  eflfc cti  *t  obsarvstiera  •  Portátil  de  oj  de  Ho» 
vemSro  ultimo  (  que  o  metmo  Corregedor  tratt  fó  de  faier  pro- 
ceder i  eleiçjo  da«  Jottiçaa  na  forma  qae  a*  havia  até  i  promul- 
jaçío  da  Lei  independem e  de  oomeasáo,  ou  confirmação  daa  Do- 
natária»! que  deixe  a  eleiçjo  doi  Junei ,  e  Escrivães  dai  Stiaa, 
de  que  a  Lei  não  falta  i  e  q,ue  a  reipeito  doi  «U  Cantara  obseme 
o  artigo  ja  da  meiroa  Lei,  a  qual  to  manda  realizar  a  eleição 
etoi  Juiael  Ordinariot,  e  Oificiaea  da  Camara,  conforme  oaartifoa 
e  7."  Paleio  da  Bemposta  em  14  de  Detembro  de  i«aa-  B 
Jo»t  da  Silva  Carvalho.,, 

 ^—sO*-^—** — *o  

CORTES. 

Extracto  do  Sessão  do  dia  16  de  Dezembro. 

( Pretidencit  do  Sr.  Moura.) 
A'  hora  do  costume  declarou  o  Sr.  Presidente ,  qne 
a  Sessão  estava  aberta,  e  lida  a  acta  da  antect-den- 
te  pelo  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto,  qne  foi  np- 
provada,  pastou  o  Sr.  Felgueiras  a  dar  conta  do  ex- 
pediente mencionando  os  seguintes  officios  do  Go- 
verno : 

1.°  Do  Ministro  das  Justiças  pedindo  providm- 
cias,  para  que  te  rrmovào  algumas  duvidas,  qne 
«>ccorrein  acerca  da  execuçío  da  lei  que  regula  as 
«-leiçòes  das  Cumpras;  muidou-se  á  Commissão  de 
Justiça  Civil  com  urgência. 

2°  Do  mesmo  Mmi.tro  eom  hnm  Brr ve  do  S. 
Padre  Pio  VII.  dirigido  aos  Prelados  Diocrzanos 
cio  Brasil,  Hinos*  Angola  concedendo-lhea  por  maia 
35  anno»  as  íncnhUuç» ;  que  no  mesmo  Breve  se 
jneprionão;  iuundou-ec  á  Commisaao  Ecclesialtica 
tltí  rt  forma. 

3.  °  Do  mesmo  Ministro ,  com  as  informações  qne 
llie  ren?»tte  o  Kevercnrio  Bi.po  de  Eloas  ,  sobre  quae» 
não  as  Paroquias .  que  no  districto  do  eeu  Bispado 
•levem  subsistir,  feita  .1  reforma;  pastou  á  Cornai  t- 
f5o  aonde  foi  o  anteceHcnte. 

4.  *  "Do  mesmo  Ministro  com hnma  representação 
rio  me  mo  Revirendo  Bispo  de  Elva* ,  expondo  a 
necessidade  de  te  proverem  differentes  benefícios, 
que  se  achíio  vagos  naqnelle  Bispado;  mandou  se 
a  Commissão  Ecclesiastica  do  Expediente. 

5.  "  Do  n- et  mo  Ministro  com  hnm  a  representação 
<*a  Camara  ria  Villa  de  Ourem,  na  qual  propõe, 
que  por  falta  demeioa,  nSo  pode  fazer  aa  desp  zas, 
f  e  que  ae  faz  mençSo  no  Decreto  de  28  de  Março  do 
corrente  anno;  foi  á  Com  missão  de  Fazenda. 

6.  *  Do  mesmo  Ministro  com  aa  copiaa  de  difte. 
Tentes  officioa,  vindos  de  diversas  estações  ,  eosquaea 
demanda©  medidas  legislativas;  teve  o  competente 
rleetino. 

7.  **  Do  Ministro  da  Guerra  cem  hnm  officio  da 
Junta  do  Governo  das  Alagoas,  datada  em  11  de 
.'nino',  acompanhado  este  da  copia  de  hum  auto, 
«jne  em  28  de  Jnnho  se  lavron  naqnella  Provincia, 
pela  qnal  se  arclamou  o  Príncipe,  Regente  do  B  o. 
til,  e  se  démiltirSo  dos  acus  logares  todos  os  Em. 
pr  gados  eivia  r  militares  Europeos;  foi  á  Cera.  • 
missa"  o  He  Ultramar. 

8.  *  Do  mesmo  Ministro  com  diferentes  officic-s; 
qne  das  diversas  Juntas  Provisórias  doa  Governoa 
rias  Provincia»  do  BraaiV,  ae  tem  recebido  naqnella 
Secretaria  do  I."  de  Novembro  cm  diante;  ti  verão 
o  devido  destino. 

9/  Participando  ,  qne  re  achão  passada»  as  ne- 
cessária» ordena  para  ae  fazer  iflVotiva  a  oflerta  do 
Juiz  de  Fora  de  Albufeira;  as  Cortea  ficarão  intei- 
radas. 

Foi  ouvida  com  agrado  huma felicitação,  qoedi. 
rige  íis  Cortes  o  Cidadão  Francisco  João  Moniz, 
Depntado  que.  foi  ás  Cortea  Constituintes ;  c  Lama 


roem  orla  qne  ofterece,  eònre  administração  de  Fa- 
zenda ;  foi  á  respectiva  Commissão. 

O  Cidadão  Joaquim  Augusto  da  Miranda ,  Botiea- 
rio  na  Villa  de  Santarém  oflerece  a  terça  parte  da, 
importância  de  todos  ot  medicamentos ,  qne  fornecer 
ao  Regimento  de  Infanteria  N.*  10,  alli  existen- 
te e  bem  assim  a  qnaetquer  outros  corpos,  ou  d-e- 
tacamentos,  que  alli  passem;  foi  a  huma  Commis- 
eão,  para  ser  examinado,  e  depois  se  tomar  a  tom* 
veniente  reselnção. 

Mandou-se  fazer  MençSo  Honroza  de  hnma  Feli- 
citação, que  ás  Cortes  dirige  «Camara  àe  Retende  , 
e  que  foi  apresentada  peio  Sr.  Deputado  Borge* 
Carneiro. 

Tumon-ee  na  competente  consideração  hnma  Fe- 
licitação, que  dirige  ao  Soberano  Congresso  a  So- 
ciedade Litteraria,  installada  nesta  Cidade,  e  que 
foi  apresentada  pelo  Sr.  Deputado  Síixas. 

Foi  as  Commissõcs  reunidas  de  Commercie  e 
Agricultura  huma  representação  tobre  as  pareaa  dia 
pipas  do  Douro,  apresentada  pelo  Deputado  Ma- 
noel Pedro  de  Mello. 

O  Sr.  Basilio  Alberto  fez  a  chamada,  e  disse  ,  qne 
ae  íchavão  na  Sala  109  Deputadoa,  e  qae  falta  vão 
25  dos  quaea  10  tem  causa  motivada. 

Ordem  do  Dia. 
Segunda  leitura  do  Projecto  de  Lei  apresentado  pels 

Cemminão  de  Guerra  para  e  recrutamento  e  que 

foi  julgada  urgente  na  Sessão  de  14  do  corrente 

por  mais  de  dois  terços  dos  Deputados  presentes 

naquella  Sessão. 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  fez  a  segunda  lei- 
tnra  do  projecto  para  o  recrutamento ,  que  he  o  $em 
gninte. 

Projecto  Provisório  para  o  Recrutamento. 

A  necessidade  absoluta  de.  fazer  aem  perda  de  tem- 
po Imm  recrutamento  ,  que  preencha  o  grande  nu- 
mero de  soldados,  a  queos  o  Decreto  daa  Cortes Ge- 
raes  e  Extraordinárias  mandou  já  dar  baixa;  oquJ 
recrutamento  senão  tem  eflVctuado  pelas  causas  r 
qne  o  Ministro  da  Guerra  expendeo  no  seu  officta 
em  data  de  5  de  Dezembro  do  corrente  anno ,  e  qua> 
já  foi  presente  a  este  Augusto  Congresso,  não  per. 
milte  de  sorte  alguma ,  que  a  execução  daquelle 
Decreto,  nem  e  preenchimento  do  Exercito,  indis- 
pensável nas  actuaes  circunstancias  se  demore  até  á 
organização  geral  de  hum  systema  de  recrutamento, 
que  substitua  o  antigo ,  e  esteja  em  todas  as  suai 
circunstancias  de  acordo  com  a  nossa  Constituição. 

Be  pois  por  este  motivo  ,  e  para  accelerar  a  su- 
bstituição de  combatentes,  qne  devem  sahir  do  Exer- 
cito, que  sem  ella  cahiria  em  perfeita  nulidade, 
assim  como  para  evitar  as  consequências,  qne  po- 
deriSo  resultar  contra  a  sobordinição ,  crédito  das 
Cortes,  e  do  Governo  pela  f.lta  de  cumprimento» 
de  promessas  tão  justas  e  tio  sagrdas,  como  tão, 
as  de  dar  baixa  a  soldados,  que  tendo  ganh  .do  a. 
independência  nacional,  e  djpois  a  liberdade  For. 
tugue%a  á  custa  do  seu  s  ngue,  dos  seus  suores,  e 
de  suas  vigílias,  qne  a  Commissão  de  Guerra  pro» 
pôe  o  seguinte  meio  provisório  servindo  se  desta 
vez  da  organisação  das  Milícias  pelos  motivos  se- 
go intes: 

Todo  o  projecto  de  recrutamento,  qnalquer  qna 
ellc  seja,  necessita  para  ser  justo,  ser  fundado  nv 
igualdade,  com  qne*  deve  distribuir  s  por  todos  os 
Povos  do  Reino.  Ora  acbando-se  este  já  dividido» 
em  48  districtos  deMiiicias  muito  iguaea  em  popu. 
I  ção ,  fica  evidente  qne  fornecendo  estas  -18  divi. 
soes  hnm  igual  numero  de  recrutas  ,  a  igualdade 
ficará  já  em  parte  estabelecida:  além  disto  cada  ha- 
ma  destas  divisões  se  acba  tambem  sub  dividida  em 
8  partes  ignaes :  donde  se  vé  ,  que  o  Reino  pela  di- 
•  2 
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vi-lo  MU  pari  atfMttiefaa.se-  aena  dividido  em 

S84  partes  iguaes' pm  população  ;  que  pelot  Seut  et-, 
treiíni  inniir<  prrmittem  ,  qne  nr  individuo*  de  ca« 

da  buma  wjílo-  bem  conhecidos  entre  ei ,  e  dos  Of- 
ficinr  do»  mesmo*  Corpos  de  Mrlioia»,  o  que  be 
•«erre  hri  mente  muito  necessário  para  que  o  recrn- 
ianteirto  seja  fef  to  eom  jwt  s ,  e  com  as  attençdes 
que  a  Lei  determina. 

N«o  «e  pótíe  também  duvidar,  que  para  baver 
justiça  no  lecrntamento  não  basta  haver  hum  a  Lei, 
our  deWtsJin*  rrgras :  be  indispensável ,  que  os 
encarregados  t>j«o  homens  probos ,  o  que  eada  hunr- 
responda  immeffiatamente  polo  seu  comp»rttm  nto, 


Esta  circunstancia  pôde  e  deve  esperarse  dosOf. 
feíaM  Stiperiorei,  é  Capities  de  Milícias;  nSo  só 
porquê  estai  elastet  ,«ão  escolhidas  dos  homens  in- 
dependente! das  poVnaÇíVes;  mas  porqne  sJo  sugei- 
tos  á  disciplina  militar,  e  os  abnsos  ou  fahae  oné 
CommeMérem  tem  jft  pena  estabelecidn  nos  regula- 
mento* ;  d  as  fmmiMÒít,  ou  qualquer  acto  de  fal» 
ta  de*  Justiça  ha  fie  ser  marcado  nas  informações , 
que  todos  os  annos  sobem  ao  Governo:  circuftftan-* 
cíA  estar,  que  nlO  pòdcm  rennir.se  em  corpos  col- 
]rt- tivos ,  hém  qnatqaer  outra  authoridade  a  qaom 
provisoriamente  se  ènearregne  o  recrutamento. 

He  pois  fundado  nestas  ratfies,  que  proponho  o 
trgufnte  projecto  de  Decreto: 


recrutar  do  determinado  no  $  17  doa  artigos  joniot 
á  dita  Portaria,  a  fim  de  que  as  pessoa*  indigente* 
e  jornaleiras  não  seja  o  riscados  eom  bum  encargo, 
que  pelas  leis  sempre  compete  ás  pess".»«  abtstad  s. 

8.  Os  Coronéis  de  Milícias,  e  geralmente  ooOf- 
ficiaes  destes  Corpos  serio  responsáveis  na  rsàrto 
que  toca  a  cada  hum  pelo  exacto  cumprimento  ,  da 
que  vai  ordenada;  e  pela  justi-.  <  e  imp  rciilidarle* 
eom  que  devem  obrar  em  matérias  t  .<>  i  ;  p  •  t.  . 
tes.  4 

9.  "  Oa  Generaes  das  Províncias  e3o  rncirrega- 
dos  de  vigiar  sobre  a  fiel  e  prompta  execução  rio 
presente  Decreto.  Sal»  das  Cortes  tu  13  de  Dezem- 
oro  de  1822.  =  Lui%  Paulino  de  Olireira  Ptnto  dt 
França;  Luiz  da  Cunha  Castro  e  Menezes:  José 
reira  Pinto;  José  Victorino  B  irreto  Feio;  Manoel  dt 
Castro  Corrêa  de  Lacerda  ;  Jorgr.  de  Jt)ille%  Zuzartt 
de  Smta  Tavares;  José  Máximo  Pinto  da  konseç* 
Rangel. 

Concluída  a-  leitura  diste  o  Sr.  Presidente,  que  a 
discussão  devia  versar  somente  sobre  se  ha  deadrnit- 
tir  re,  ou  nào  i  discuti»©,  e  logo  o  8r.  Borges  Cor. 
ntiro  propondo  o  Sr.  Presidente  que  e«te  projecte 
sobre  o  recrutamento  do  Exercito  ficasse  par.»  se  im- 
primir, se  o p por  dia.  nde  que  hum  artigo  da  Con- 
etituiçSo  permitte  admittir-sc  á  discussão,  discutir- 
se,  e  talvez  mesmo  s*«coionar-sc  na  mesma  S:  sa>e 


■iAí  Cortes  Ordinárias  tomando  em  consideração,    quando  a  urgência  a  rim  o  pedir,  c  que  tal  urgen- 

cia  snppunba  terem  todas  as  medidas  que  ge>r<  « 
propozessera,  relativas  ao  complemento  e  disciplina 
do  Exercito  e  Milícias,  e  aos  meios  pecuniárias  pre- 
cizos  para  a  sua  manutenri  ,  e  que  por  tanto  t  ies 
medidas  devião  ser  preferidas  desde  agora  cm  diiu- 
te  a  quaesquer  outras,  e  tratarem  sc  sem  int/?rrij. 


o  Ofício  dò  Ministro  e  Secretario  de  Estadodos 
Nègocir-s  da  Gnerra  eip  data  de  6  do  corrente,  e 

£onderando  as  actuaes  e  urgentes  cirounstanciai : 
lècretao  provisoriamente  o  seguinte : 
-    I."   O  Governo  fica  anthonzado  para  proc<def 
ao  recrutamento  necessário  para  preencher  asfultaa 
do  Exercito. 

x  '  Esf6  recrutamento  será  feito  pelos  Coroheis 
è  Offlciae*  de  Milícias,  cada  hnm  no  districto  do 
seti  Regtuiènto  e  Companhias  de  acordo  com  as  Ca- 
maras. 

S."  O  Governo  âestritmlrâ  o  recrntamwnte  de 


pção  ( Apoiado ,  apoiado.)  Na  guerra,  dií»>*  e/Je  , 
a  celeridade  das  medidas  be  o  presogra  da/*  Victo- 
ria; e  pôr  «o  Exercito  no  devido  est&dê  aão  be  obra 
de  bum  dia,  e  que  nio  deva  faxer«se  com  antu-tpu- 
ç8o.  Nós  n3o  duvidamos  da  boa  vont  de  que  no* 
professa  a  Alliançj  que  se  chama  santa.  Ern  Laibark 


rtiAtirir.i  que  cada  districto  do  regimento  fornrça  ella  declarou  anarchioa  a  Conttttuiçio  á'Hespanhi, 
'1inm  1íTm'  nnmrro  de  r  cnitAS.  e  ao  sep»rar-ee  protestou  que  nunca  deixaria  de 

4.*  Tara  que  òt  *Cor«neSs  e  CapítSws  de  Milícias    realizar  aquelles  principios,  e  de  stHTiCar  qualqofr 
neSslio  proceder  ao  reCrHlf»meríto  com  conhecimento    revolução  e  reforna  que  se  procurasse  íaxer  tu 
He  cadsa  ,  pci-rrâo  os  ditos  Cnroneis  ás  Cti m  , rm  dos    qunlqner  paic  que  fosse,  e  a  qualquer  Hm  que  e 
dí«t'rietr.t ,  titi  que  os  Regimentos  Se  aehao  forma-    dirigisse.  I»to  na  verd;  de  he  cousa  bella.  Os  ca  r  ti- 
dos t)s  liVros,  que  o*  rX-Cipítffes  móret  e  Capítlee    geiros  que  dantes  viaja  vão  pela  Hespauha  o  furto* 
das  Orlehançts  devem  ter  entregado  ás  ditas  C».   gal  hlio  para  as  suas  terras  dizer  e  escrever  que 
ínarás;  asnlm  como  todos  os  ontros  esclarecimentos,    estas  nações  erfio  bnrbnras,  e  em  grande  parla  tU 
ijiii*  ellã"!tivt-rcm  sob+c  população :  estas  reqxiBÍçSrs    nhfio  ratfâoc  quando  agora  elUs  tr  itio  de  sc  refur- 

tnar  e  regenerar  em  srra  legislação  e  f.tnutiamo, 
t:ba«&p-iHm  revolucionarias.  Faaem  mai*:  arcend 


rerâò  feitas  por  escriptb:  as  Camarat  cobrarão  ro. 
cibo  dhs  ditos  HvrOs,  que  entregarem  do  Official 
que  o  Coronel  ,  ou  Commandante  do  Regimento  ti- 
ver co;nm1ssionado. 

5  *  Òs  Coroheis  vrrificariíõ'  cada  hum  do*  livros, 
que  assim  receberem  das  Calnnras,  fazendo-os  con- 
frontar com  cada  hífm  dot  fogescomprelv adidos  sw 
districto  das  Companhia*  para  -examinar  as  altera- 
ç5es  que  liottverem  entre  os  e?crip<os  nos  livros  « 
mais  papeis,  e  os  q-ie  exactamente  *-xittem  ,  para 


de  fora  a  gnerra  civil  pelos  meios  mais  infam  e  e 
4nc'rdio«os,  e  depois  chamRo-nos  attorchutas  e  im- 
putôo  ao  regim*  n  Constitucional  o  fogo  que  cllts 
jrccrnderfio.  S«  -porém  podesaesnoa  j.i«da  dnvi  lar, 
quaes  são  os  intentos  dãqu"lla  santa,  e  da  cáfila  dt* 
^■iit-ttieos  e  ambiciosas  eraiçradce  que  compõem  hoje 
o  Governo  France%,  bjut^va  lembrar-nos  que  no 
parlamento  passado  dii?>-  o  Rei  Luís  XVIII  q«c  o 


o  que  irão  perto;, Imente  a  cada  hum  dos  distrietos  cordão  dos  Pirtneos  ctx  puramente  sanitário,  e  que 
"qne  escolher:  manda os  Tenentes  Goromis  cMà-   -náo  tinha  «4m  sinistro  que  Ih   attribniào  os  roiiU 


jores  a  outros:  te  nfio  poderem  fazer  pcssooPrrpnte 
ii  exame  eom  toda  a  brevidade,  que  agora  he  in- 
'cJis'prbsa'véT<  • " 

6/  t)cpol9  Ar.  íirda  a  nita  revista  procedem  ^o 
Tfcrpl .-.mento  .  seguiK  o  as  regra»  preçcript.rs  -j>elo 
Dccfitn  0  Portaria  de  28  de  8ot«mybro 
c  Í^IS  com  asiis""ncia  rias  refrpeetivas  Camaras. 
'âSf  Í>n  Corniv  is  de  Milícias, ;depr>Hi  de  conelui- 
y>o  éi  reernfan-rnio  para  n  Tropa  de  Linha,  preen- 
ehfiíij  com  recrutas  o*  sens  nrermos  regimentos , 


scrv-ihiiorse  ip*ra  a  «colha  dor  homent ,  . que  detém  *»bw  cm 


arados,  Isto  he,  nós  os  peninsulares.  D.i  parte  do 
•mesmo  G>ovierno  tem  sido  feitas  a  Pottugnl  ;js  m  i  is 
'poakivas  declarações  de  qjie  nenhum  ataque  se  fura 
á  nossa  independência.  Ora  como  dos  Govcrnoe  ti; 
poticos  seja  essencial  divisa  o  mentirem  scyopre  c 
•oaareni  de4oda  a  casti  de  reatrieções  ment  es  e  etu- 
-bnstices  como  oaJesuitas,  hr  evi.;t-ute  que  nós  ac  r- 
taremos  continuando  a  tomar  sempre  ás  ave?  aj 
-quanto , nos  disserem.  Com  efTeito  o  t  J  cordão  oun- 
tinnon  a  engrosaar-ae  á  medida  qua  $ed/r»vanecro  a 


ehoje  tem  Aqu.fie  Gov^r^p 
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maUas  artilharias  ãt  etwpanlU  «  carro»  dc  pólvora 
km  Baiona ,  destinados  certamente  para  atirarem  i 
lebre    .1:        .  de  Barcetlona. 

E  que  faremos  neste  caio?  Empregar  desde  já"  os 
grandes  meio»  com  que  a  natureza  tornou  invenci- 
vcl  a  Península,  e  não  perder  nisso  tempo.  As  taet 
Potencias  tantas  eharnão-se  altat  potencias:  grandes 
potencias.  Pois  saibão  que  a  Península  he  Potencia 
altíssima  e grandíssima.  Não  earece  senão  de  si  mes. 
da  para  se  defender  de  seus  inimigos;  e  seolo  fa|. 
Icei  os  Romanos ,  os  Godas,  os  Mouros,  e  os  mes. 
mos  Fraucezes,  qne  sempre  em  vão  procurarão  do* 
niinalla  e  pôr. lhe  jngo.  Nada:  serras  intransitáveis; 
lios  invadiaveia;  habitantes  valorosos  «  ciosíssimos 
do  sen  orgulho  e independência  nacional;  Militares 
aguerridos  nas  passadas  campanhas;  09  noswos  estuo 
já  como  li  Ses  p*ra  irem  repcllir  a  injuria  que  amea- 
ça asna  pátria;  o  patriotismo  sobra  por  toda  a 

Íarte:  não  he  necessário  tratado  de  alliança  com 
lespanha:  ambas  as  nações  tem  presentemente  Cor- 
tes e  Governos  liberalÍD»ímos,  o  mui  amigos  da  Con- 
stituição dispostos  a  por  cm  acção  os  inexhaurivei» 
recursos  qne  a  natureza  po»  em  seu  seio. 

E  qnem  são  esses  inimigos  altos,  santos  •grandes 
«la  Península?  He  a  briosa  nação  Francesa  i  Não: 
essa  detesta  o  seu  Governo  tanto  como  nós.  EUe  lhe 
tem  ponco  a  pouco  quebrado  essa  mesma  mesqui- 
nha liberdade  concedida  Na  sua  mesquinha  Carta  j 
e  já  agora  por  lá  impudentemente  falia  em  ressusci- 
tar de  novo  o  antigo  regimen  despótico  e  absoluto. 
<Hc  o  Exercito  Francetí  Nem  esse  mesmo  no  seu 
todo.  As  idéaf  liberais  tem  hoie  penetrado  nos  mes- 
mos exércitos  dos  tyrannos.  II  uma  parte  delle  em 
entrando  na  Península  s«'  ha  dc  unir  k  justiça  da 
nassa  Cauta  que  he  tSobem  a  sua  e  a  da  sua  nação. 
Esta»  guerras  não  são  de  nação  contra  nação:  são 
entre  as  nações  e  os  déspotas  »eus  opprefsores.  O» 
entendimentos  humanos  tem- se  desr-nvolvido :  as  im- 
prensas livre»  tem  mostrado  a  verdade;  e  os  tyran- 
nos  já  não  podem  com  eila.  Ji  hoje  se  nBosoffYe  que  o» 
povos  sejão  a  respeito  dos  que  es  governãn  como 
rebanhos'  para  el|es  os  tosquiarem  r  espezinharem 
a  si  n  sabor:  estarem  grandes  n  p5  s  constante  c 
■ystentaticamente  reduzidas  á  pobreza;  sem  educa- 
ção pnblici,  sem  administração  de  justiça,  sem 
boas  leis,  «eccas  as  fontes  d*  prosperidade  publici, 
tudo  pela  ignorância ,  paiiõ  s,  e  ambição  dos  dés- 
potas; e  não  poderem  ellas  dar  hum  só  passo  para, 
a  sua  felicidade  porqne  esses  déspotas  lho  não  con- 
sentem ,  •  se  interessãn  em  *R  ter  cm  perpetua  de«« 
graça  para  melhor  as  desfruct^r  e  «operar. 

Por  tanto  estas  nações,  taes  como  a  França,  que 
.vê  todos  os  dias  destrnir.se.lhe  aquella  fórma  do 
^Governo  que  lhe  déo  a  felicidade  que  goza  depois 
rlrx  revolução,  a  ítalia,  e  a  Península  ete.  horrori. 
filas  petas  pretrnçõe»  insolentes  e  rosehlaveliens  da 
Smla  Alli  mça,  esperão  somente  a  occ*sião  dc  fa« 
zi  t  huma  reacção  tcrrivel,  qne  a»  restitua  ao  rca 
citado  natural.  Evt.i  occasiuo  he  a  invasão  da  Pe» 
ntnsnla.  Nós  faremos  então  o  que  f.ir  o  paciGco  ha. 
bitador  de  hnui  i  c-tsa  qnando  se  vê  assaltado  por 
Jadmes  Pios,  pedra»,  armas,  fogo,  ferro,  velic- 
nos,  tudo  kc  emprega  eontra  a  quadrilha;  o  Jogo1 
rjnc  se  chega  a  segnr.illa ,  hn  perseguida  até  mor- 
te. Ai  dc  quem  atac..r  a  grandri»  da  Península!  A 
guerra  srrá  de  rportr ,  e  depois  de  ganhada  a  su. 
perioridade  çootra  os  aggrpssores,  quero  dizer,  a 
fias  nações  c<  utra  esses  tvrannos,  não  se  hão  de  d», 
pôr  as  armas  «em  lhe  acabar  a  casta:  não  ha  de 
se,r  o  f.urllps  emigrar  para  Cobl^itx  e  para  hilla, 
para  depoit  algum  dia  regressarem  a  dar  ontra  ves 
cabo  das  liberdades  Francetns  rodeados  de  fanáticos, 
hipócritas,  e  ambiciosos;  está  provadisiim*  que 


são  inimigos  irreconciliáveis  das  nações,  e  qne  nâõ 
conhecem  outra  medida  senão  a  da  »ua  ambição: 

Eor  tanto  se  bannirá  por  huma  vez  tal  raça,  e  so- 
re  as  ruínas  delia  se  levantará  a  gloriosa  dynastiá 
do  Sr.  D.  João  VI ,  qne  conhecendo  não  dever  se* 
parar.se  a  causa  das  nações  da  cansa  do»  Reis  se 
unio  cordialmente  com  Portugal  para  se  ver  livre 
dos  que  tanto  o  enganarão  e  o  fizrrão  por  tantos  an- 
nos  infeliz  a  elle  e  á  nação.  Os  taes  ambiciosos  que 
se  proclamSo  vindos  immedfatamente  do  Ceo  parar 
regularem  por  direito  divino  nãe  só  os  seus  pro« 
prios  súbdito»,  mas  até  as  casas  alheias,  irão  para 
o  Ceo  donde  víerSo ,  pois  as  nações  tem-ge  achado 
muito  oial  com  a  regência  de  direito  divino,  e  cá 
se  irão  remediando  como  poderem  sendo  governado» 
por  direito  humano.  Tal  será  logo  que  se  realizar 
a  invasão  o  grito  geral  desde  os  Viremos  ao  Tejo  t 
tt  Morrão  ««  déspotas  e  os  tyrannos ,  que  perturbâo  à 
pn%  das  nações ,  »  lhes  querem  impedir  o  caminho  da 
sua  felicidade. 

Nem  nos  digão  que  não  ha  dinheiro  para  a  guer- 
ra. Armamento  já  está  encommendado  o  que  faltas 
o  dinheiro  he  muito:  está  em  Portugal,  e  gastan- 
do-se  com  a  guerra,  não  sahirá  para  fóra  do  reine* 
Sc  algnem  não  fizer  indicação  sobre  isso,  eu  a  fa- 
rei. 

O  dinheiro  nacional  que  comem  os  ocioso»,  quer* 
dizer,  o»  donatários,  os  do  alto  clero,  o»  frades  m 
freira» ,  venha  ao  grande  destino  da  nação  a  que 
pertence;  deiíando-se  iquelles desfructadore»  bum* 
«nbsistencia  decorosa:  os  que  ricos  de  bent  nacto- 
naea,  estão  ainda  disfroctando  grandes  ordenados  e? 
pensões,  larguem- nas-  Os  rendimentos  dos  faccioso* 
e desertores  appliqnera.se  k causa  sagrada:  Tendão- 
■•  o»  bens  naoionae»  ele. 

Por  outra  parte  desatem. se  a»  mio»  ao  Governo, 
qne  por  muito  que  otenhão  preteadido  tornar  odiosa 
alguns  homens  ou  cégo«  ou  roa  os,  nunca  o  notarão) 
de  inimigo  da  cause  da  liberdade  :  o»  empregado»] 
publico»  em  quem  elle  não  tiver  confiança ,  sejão 
removido»  das  emprego»  í  o»  inimigo»  internos  que 
se  dcelararem  mandem- se  para  as  ilha» ,  ou  bum 
ponco  mais  para  diante;  e  saibáo  todos  que  se  o 
principio'  fundamentai  do» Conttitucionaes  he  amo» 
dcraçâo  e  a  humanidade,  no  caso  de  se  lhe  qnérer 
tocar  na  sagrada  arvore  da  Constituição,  então  só 
ba  energia  o  vigor  para  «nniquillar  seus  inimigo»» 
nem  cuidem  que  á  sombra  benéfica  desta  arvore  se 
pôde  abrigar  qoesa  a  pertende  destruir. 

Tem-se  dito  qne  Bestes  inimigos  he  qne  confluo 
os  taes  fanáticos  do  Governo  de  França.  Muito  maior 
partido  tinhão  cá  dentro  os  Exércitos  de  Napoleão^ 
e  era  partida  dos  homens  de  juízo,  que  em  quanto) 
não  se  manifestou  a  ambição  daquelle  conquista^ 
dor,  qnrrião  a  regeneração,  viesse  cila  de  diabo. 
Hoje  porém  quem  quer  que  se  reproduea  osystcniat! 
do  absolutismo,  do  despotismo,  e  da  inquisição/ 
Só  o«  que  tivera  de  abusos,  dc  privilégios ,  do  soou 
do»  pequeno»,  ou  por  alti  o  tolo  dc  algum  fanático. 
A  opinião  geral  eatâ  formada.  Tratemos  de  habili- 
tar o  Governo  para  se  pôr  a  nação  na  attitnde  que 
lhe  convém  a  Hespanha  far.  ontro  tanto,  e  em  apon- 
tando os  tyrannos  pelo»  Pyranep»,  serão  eam»gatdoa 
para  sempre  debaixo  do  pezo  da  geral  indignação^ 
Etlessanocrapap  o  principio  de  invadir  naçõ .  •  inde- 
pendentes para  regular  o»  sea»  negocio»  interiores  r 
a  Peninsnia  quando  vencedora,  unida  i  briosa  na- 
ção Francexa ,  lhe»  retorquirão  o  principio  cornar 
convetn,  nem  rlin  »o  esquecem  d»  que  desde  que 
essa  Santa  Alliança  te  formou  em  1814  a  sna  cons- 
tante taaroha  tem  sido  pilhar  mais  e  mais  territó- 
rio ,  mai»  e  mais  poder.  Assim  he  entre  nós  tndo  o 
que  tem  tomado  o  ao  me  de  ttaato:  Santa  inqaisM 
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^Ko,  sagrada  Religião  de  Malta ,  Santa  Igreja  Pa. 
triarca)  ete. ,  já  se  cabe  tndo  para  grandes  chucha- 
rfeirar.  Pois  agora  h«  necettario  que  te  desmascare 
a  hypocrizia ;  e  que  cada  classe  oleada  reino  se 
contente  com  o  que  lhe  pertence.  Vamos  pois  a 
-npromptar  o  Exercito,  e  as  Milicias:  nada  de  pro. 
Itx.is  discussões. 

O  Sr.  Pinto  da  frança  disse ,  que  era  de  roto  que 
*>  Projecto  se  discutisse  na  presente  Sessão,  que  a 
Cowmissão  o  havia  julgado  urgente,  ecoa»  tal  el- 
le, e  os  seus  Coll*g.,s  membros  da  mesma  ,  sc  di  rão 
toda  a  preesa  rm  o  apresentar  ao -Augusto  Congres- 
so, e- que  se  enfão  o  julgou  urgente  ,  urgentíssimo 
o  julga  agora;  disse,  que  olllu-tre  Pi n  o\  irunte  ti. 
•  «ha  filiado  tão  difusamente,  e  com  til  erudição , 
que  t  ile  reconhecia  "em  sua  própria  insufficiencia , 
a  impossibilidade  de  o  segnir  cm  seu  vasto  discur- 
so; mas  que  passava  a  mostrar  como  podesse,  que 
esta  urgência  era  dictada  pela  Lei,  pela  Politica, 
e  pela  Constituição.  Digo  ,  continuou  o  Orador, 
pela  Lei ,  porque  havendo  esta ,  determinado  que  se 
dessem  baixas  a  todos  os  que  tivessem  certos  annoa 
de  serviço,  tal  determinação  se  deve  i  risca  execu- 
tar, o  qne  já  se  principiou  a  fazer,  e  deve  conti- 
nuar-se;  mas  sem  o  recrutamento  torna-se  impossí- 
vel,  pois  que  se  extinguiriáo  os  Corpos.  A  L-  i  de- 
terminou  para  o  fim  do  recrutamento  a  faka  do9 
Capitães  Móres  fosse  substituída  pelas  Camaras  ; 
mas  a  Lei  nesta  parte  se  tem  tornado  nulla  em  teu 
efTelto,  e  para  remediar  tal  nollidade,  c  para  qne 
a  Lei  mio  continue  a  ser  hum  fantasma  vão  ,  heque 
a  Commisião  se  apressou  a  apresentar  este  Projecto 
para  que  a  Lei  teji  executada 

Por  motivos  de  Politica  he  argente  a  discussão, 
porque  vendo  a  NaçSo  não  cumprido  o  que  se  lhe 
promettro ,  no  apoio  das  Leia,  poderá  vacilar  que 
o  império  destas,  i  no  he  tal,  qual  lhe  tem  promet- 
tido  a  jteesa  Sabia  Constituição ,  lie  urgente  por 
mais  outro  motivo  de  politica  que  me  lembra,  e  he 
que  o  Legislador  deve  esmerar-te  em  evitar  o  cri- 
me, tanto  quanto  deve  afíligir-se  pela  necessidade 
de  o  castigar,  c  os  poucos  Soldados  que  hoje  exis. 
tem  no  Exercito,  sobrecarregados  de  trabalho,  nio 
podendo  ter  o  descanç*  necessário  ,  buscSo  na  de» 
terçã o  hum  alivio  aos  males,  que  de  continuo  os 
opprimem.  Sim  o  Soldado  deve  ter  essencialmente 
obediente  ,  e  subordinado  ,  a  este  ponto  não  se  che- 
ga sem  os  meios  da  disciplina,  esta  'não  pode  em- 
pregar-se  sobre  homens  continuamente  opprimidos, 
tudo  tem  termo,  e  a  experiência  tem  constante, 
mente  mostrado  ,  que  quando  a  natureza  lucta  , 
com  obrigações  impostas  sem  medida estas  sueco. m- 
bem.  ">• 

He  urgente  pela  Constituição ,  porque  determi. 
pando  qne  haja  hum»  força  permanente,  tal  força 
desappircceo ,  seja  permittido  assim  diíer,  pois  se 
não  está  de  todo  morta  ,  está  mui  próxima  a  dar  os 
ttltimos  suspiros;  m  Mappaa  qne  do  Ministro  da 
Guerra  ae  tem  recebido  assaz  o  demonstra ;  «  tem 
ofensa  da  Constituição,  poderiamos  nós  deixar  mor. 
Tf  r  o  qne  ella  quer  qne  tenha  perene  vida  na  So- 
ciedade í  Poderemos  nós  deixar  acabar  o  Exercito, 
e  estarmos  sem  cUe  ,  em  quanto  principiando  de  no. 
aro  tem  depaetar,  como  pasta  ouasi  tudo  no  mundo, 
como  passa  o  homem,  p*la  infância,  pela  juventu- 
de, e  pela  virilidade?'  Esta  he  a  idade  em  que  se 
colhem  os  serviços  preparados  na  segunda,  e  na 
primeira  nas  quaes  cumpre  tratar  da  creaçlo,  e 
da  instrneçio,  e  em  qnanto  o  Exercite  não  estiver 
chegado  á  tua  virilidade  como  ha  de  •  Governo 
manter  eom  elte  a  interna ,  e  externa  segurança, 
tegnndo  a  Constituição:  he  pois  indispensável  pela 
mesma ,  que  noa  cuidemos  sem  perder  a  menor  di- 


visão qne  te  pets»  faser  do  'empo ,  em  manter  & 
vida,  desta  virilidade  do  Exercito  qne  ainda  «ia- 
te, eisto  só  sc  pode  fazer  p<lo  recrutamento ,  tenns 
ainda  cascos  ,  aprovciti-mo-noa  deites,  e  tratemos 
disto  quanto  antes;  o  Soldado  deve  ter  disciplina, 
e  tó  com  tempo  esta  te  pód?  adquirir,  para  elle 
chegar  ao  gráo  de  poder  ter  este  nome,  e  de  eit.tr 
exactamente  nat  circunstancias  em  que  a  Conslitu 
çãeo  quer  pôr,  nat  mãos  do  Poder  Executivo. 

Parece^me  que  tenho  drtcnvolvido  os  fundamento» 
que  tomei  para  a  minha  asserção  he  pois  -pela  Lei, 
pela  Constituição,  e  pela  Politica  que  cst,.  Briosa 
Nação  ,  deve  cuidar  no  recrutamento  para  pôr  em 
devido  pé  o  een-Exercilo.  A  Nação  Portugutxa  foi 
•empre  dirigida  pelo  brio,  e  agora  dilatando  eu  ai 
vistas,  além  da  circnmfertncia  em  que  me  tinha  cir. 
cnnscnipto,  agora  que  eu  como  a  Nação  toda  vétnn 
hum  calaginoso  borisonte ,  qne  parece  vir  pejuío 
de  males,  para  derramar  sobre  nós;  nós  qne  acaba- 
mos de  determinar  a noesa  Monarquia,  «ttabekcidi 
nu  Lei,  jurada,  e  protegida,  do  amor  ,'e  da  von- 
tade geral;  poderemos  adormrcrr,  quando  te  diz, 
que  esta  he  ameaçada?  hum  amável  Rei,  qo  •  te 
identificou  COJDItOITCO  O  interese   geral  da  Nação, 
nossos  vindouros  a  quem  promettfinos  felicidade;, 
não  terão  dc  argnir-not  no  presente  e  no  fntaro.1 
pi  Io  nosso  esquecimento  do  qne  era  mais  do  nosso 
dever?  A  Nação  Porlugneta ,  que  jurou  de  nio 
poffrer  Leis  ,  senão  de  si  mesma  ,  senão  de  Porfs. 
gUêUi ,  poderia  snffr.r,  que  te  lhe  mostrasse  aindi 
que  de  longe,  cadêat,  sem  que  te  prepare  para  ir 
ao  longe.  despeda?aM.isf   Não  por  certo,  a  Naçji 
Conhece  a  urgência  de  formar  o  «ca  Exercito,* 
Nação  quer  que  elle  não  seja  meramente  hora  bal- 
do de  homens  armados;  mis  sim  que  a  diseiplitu 
forme  Soldados,  forme  OfGciaes  ,  forme  Generae;; 
quer,  e  precisa,  qne  a  luz  da  sua  gloria  retplandV. 
ça  nelra ,  e  nào  ™  pessoas  estranhas,  he  precisi 
que  hoje  nos  lembremos  do  qne  já  em  outro  trmpt 
dizia  o  Príncipe  dos  nossos  Poetas,  a  EIRti  D.  St- 
battiãOy  querendo  mostrar  que  os  Portugueses  tãc 
tão  próprios  para  Generaes ,  como  para  Soldados 
São  estas  at  palivrat  do  Poeta: 

11  Fazei,  Senhor,  cue  nunca  os  admirados 
91  Aleniãei* ,  G  .Uos  ,  ítalos ,  e  iuglt-zes  ,  ' 
11  Possão  dizer  que  são  para  mandados, 
r»  Mais  que  para  manda*  os  Portugnezes. 
f>e  nót  vivemos  no  conhecimento,  e  na  memorí 
dot  Povos  nossos  vizinhos ,  c d» nó» assit  . . i i '. . ^ t  .<!.  • 
he  pela-  memoria  dos  nossos  Generaes  cujos  nomr 
por  toda  a  parte  são  sabidos;  he  com  ei nomes  drs 
tca  que  ficào  etrrnizaHos,  oorwo  por  etles  represers. 
tidos,  os  nomes  dot  bravos  Soldados  que  em  rai;T\> 
dc  sua  nnmeroza  classe,  aca-bãe  com  suas  vida*  \\c 
campos  de  Batalha;  assim,  Senhores,  he  pe\o  \u: 
Nacional,  he  pelaf  m  i»  sagradas,  e  ponderosas  r 
iões,  qne  eu  termino  repetindo  altamente ,  que 
Projecto  hejirgeute,  c  que  deve  hoje  mermo  entr 
em  discussão. 

O  Sr.  Strprt  Pinlt  apeio»  em  geral  as  raxèTcs 
argumentos  doiltustre  Preopinante  ,  e  fez  vrr  %  r 
tendo  mui  preciozo  otempo  não  s-c  deve  gast;ir- 
pompozas  discnssSes,  c  quanto  mais  se  perdesse  -c 
cilas,  tanto  mais  tarde  o  líxtrcito  seria  com  pi», 
ou  pelo  menos  levado  a  hum  e*lado  respei  t »-\  v 
mostrou  então  qite  nos  corpo»  ex'stem  corre  a  n, 
e  armamentos  siiffieiente»,  para  receberem   n*»  ^ 
respectivas  recruta»,  e  notou  rp;ç  twdos  ot  Offici 
do  Exercito  se  a  chã  o  no  maior  enthtrciainio   v>  o 
vel ,  assegurando,  que  a  sua  maior  gloria  ,  eo  m., 
desejo  ,  que  trm ,  be  o  poderem  voar  a  Vero  »»  r% 
queimar,  e  salgar  a  ca«a  aonde  os  Oecretoa  <-|  ^ 
vaaão  da  Peniasula  forio  feitos,  o  que  posto  < 
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tric  Togo  não  ee  extinga  facilmente  em  ai  imo*  P6r- 
tvguezeí  ,  hc  todavia  necessário  não  esperdiçalb , 
c  aproveitar  a  occasião  lançando  mão  das  Ma» 
própria»  e  enérgicas  medidas  preparatórias. 

O  Sr.  Joti  Liberato  apoiou  a  urgência  :  expor., 
qti»   a  nossa  cansa  tem  doar  qualidades  de  ini- 
migo» ,  e  que  qnalqner  delias  he  em  extremo  temi» 
vrl :  que  hum  sSo  claros ,  e  outros  occnltoe  e  que 
>'      tanto  dc  huns,  como  de  ontros ,  he  somente  a  forçi 
armada,  qnem  nos  pôde  Urrar:  qne  os  inimigos 
cIaitos  s3o  os  que  compõe  a  santa  altitnça ;  e  que 
ou  outros  são  os  amigos  das  Telhas  instituições,  dos 
'•      Privilégios  ,  e  de  aristocracia:  qne  sSo  estes,  que 
&  30  annos  tem  por  tódes  os  meios  imaginareis  tem 
promovido,  e  fomentado  aqqéda  da  lib-rdade ;  que 
li     he  n  elles  que  se  deve  a  morte  dr  Luiz  XVI,  a  ele- 
vação dos  Piques  e  bonete  rouges  em  França ;  qu* 
ll    s3o  estes  cm  fim  os  qne  aprego&o  ,  qne  a  NaçSo 
ibè     Portuçueza  nSo  he  nada  ,  e  que  estas  Corte» ,  sKo 
i.     pt  siimas  por  serem  muito  mais  liberaes,  do  que  fb- 
ih     rio  as  ConstitHÍntes  ,  e  qne  por  tanto  a  seu  re*pei- 
.1     to  se  devem  ainda  tomar  mais  promptas  medidas 
,V     do  que  dos  inimigos  elaros,  porque  esses  são  com- 
m    batidos  tio  campo  da  Batalha :  ontras  muitas  ratões 
ifr    continuou  a  produzir  ,  concluindo  qne  o  Projecte 
fel    deve  hoje  mesmo  começar  a  ser  discutido, 
si-        O  Sr.  Forneça  Rangel  voton  a  favor  da  nrgencia 
tf    e  da  mesma  opinião  foi  o  Sr.  QmlvSo  Pãlma. 
mi        O  Sr.  1'freira  do  Carmo  disse  n  obrar  e  nlo  pala. 
rm    rras  hc  que  a  NtçHo  espera  e  exige  de  nós  em  tio 
ll    gTavi-c  circunstancias.  (Apoiado.  Apoiado.  Apoia- 
:f«t    do.)  Voto  porque  se  admitia  já  e  já  o  Projecto  6 
jfi    discossXo.  O  Sr.  Jo<i  de  Sá  opinou  no  mesmo  sen. 
fyà    tido,  fundando  os  ss ns  artigos  na  letra  da  Consti- 
(,<i*    tuiçSo.  Julgou. se  bastante  a  discussSo,  e  pondo  o 
pjji    Rr.  Presidente  A  vot.çRo  se  o  Projecto  devia  disco- 
IkP    tir-se  hoje  mesmo  ,  se  rrsolveo  qne  =  sím.=2 
|trty       Entmn  em  discuta  o  O  1.'  artigo,  e  foi  apprera- 
:,j ;    do,  c  bem  assim  continuou  sobre  os  ontros ,  qne  igual* 
mente  o  forio,  menos  o  7.°  qne  voltou  4  Commis- 
\fc   sSo  para  de  novo  o  redigir,  t  apresentar  á  approva. 

ção  das  Cortas. 
pjl        Fa  o  Sr.  Secretario  Barilio  Alberto  a  segunda 
leitura  do  projecto  de  Decreto,  offrrecido  pclaCem- 
missao  de  Agricultura  .  para  a  exportação  de  gido 
vacum  no  Alcm-téfo.  Foi  sustentada  a  sua  nrgencia 
,tít    pelo  Sr.  Derramado ,  eadmittio-ae  á  discunae.  Lio- 
r>    ee  hnma  indicoçâo  do  Sr.  Domingo»  da  Conceição 
na  qual  propôs  se  recom monde  ao  Governo,  qfle 
F„«*   lance  as  neoessari.s  medidas,  para  a  segurança  • 
ttanonillidade  das  Províncias  dojfarmafs,  e  Piau- 
ho.  Mandon-se  cnmprir. 
^1      O  Sr.  Palo  Moniz  lêo  dna»  indicações:  huma  p*- 
'^V  ra  que  na  forma  da  Con*t»tniç"io ,  se  nomeem  <n 
jy-  "Membros  para  o  Tribunal  Especial  da  liberdade  de 
•i  jmprews*:  approvada.  Outra  para  se  fazer  huma  no- 
'  ■  va  organização  da  Terre  do  Tombo:  ficou  para  se. 


O  Sr.  Girão  pedio  a  palavra,  e  disse»  Qne  a  Di' 
r']fn<  pntaç?io  nomeada  para  apresentar  aSna  Magestade' 
glJí  <m  Decretos ,  a  fim  de  alcançarem  a  Sancçao  Real 
L„ei acabara  de  chegar  ao  Paço  das  Cortes;  e  qoe  por 
«1  sna  roa  informava  át  Cortes  de  qne  fòra  admittida 
°,,t;  «om  toías  as  etiquetas ,  formalidade,  e  honrarias  do 
P  jjestíllo  ,  eqne  então  lhe  dirigira  hum  breve  discurso, 
*   jnqns  he  o  seguinte. 

"Vis"  Senhor: — Em  conformidade  do  artigo  UOdaConS' 
'  0?itituição  Politica  da  Monarquia  ,  vem  esta  Dcputa- 
*n'  fl»<pôo  das  actuaes  Cortes  perante  a  Angusta  Pr^senja 
•JLffãle  Vossa  Magestade  apresentar  os  primeiros  Deere- 

y  .  ;tos,  que  elhs  acablo  de  fazer,  afim  de  obter  lhe  a 
'c**jr Elegia  Sancção,  no  caso  de  parecer  justo  a  Vossa 

P  agestade. 


A  D«put.upto  pôrím  nf.o  heifta  finffi  ihomentò  era 
eonfesiar-se  oheia  das  mais  b- m  fundadas  esperanena 
de  hum  êxito  felis  da  sua  ftourbsa  missKo  ;  por  «*ll\ 
ae  Cortes,  e  a  NaçSo  inteira  reconhecem  a  «iic-ra 
adhesfio  de  Voasa  Magestade  ao  Systema  Cohstítn. 
cional;  adhesíio  que  tanto  tem  concorrido  para  %  pu- 
blica felieidAdè,  soeego,  ainda  nSo  pertnrbidó,  e 
para  esta  ventura  inexplicável  dos  Poros  Iterei, 
quando  rodeião  hum  Throno  seguramente  baseado 
no  amor,  no  respeito  e  nas  Leis. 

O  primeiro  destes  Decretos  pertence  ao  regimen 
interior  das  Cortes  na  forma  do  artigo  112. 

O  segnndo  rai  cortar  pela  raiz  abaso»  inveterada» 
qne  prtnhiõ  as  riqnesaa  do  Douro  i  mercê  e  capri! 
eho  de  dons  homens,  «em  o  menor  recurso ,  r  ii  sn- 
bHílnir  à  justiça  á  arbitrariedade,  segurar  aos  Li- 
vradorel  os  fructos  dt  sua»  Tadigai,  esatisfazer  seus 
desejosi 

O  terceiro  temporfitn  preencher  a  Representação 
Naclohal,  para  que  al  Cortes  senío  vejào  privadas 
dos  competentes  Deputados  qoe  ainda  lhes  f  Jtlo 
em  ratio  de  ter  oddstincto  mérito  de  alguns  Legls* 
ladores  das  Constltuihtes  attrahido  sobre  ellea  oi  vo- 
toé  de  muitas  divisgfcs. 

Ambos  estes  Decretos  forlo  declarados  urgentes: 
inclina  se  achara  a detsrmioaçlo  do  prazo  para  a  ma 
saneçao  qoe  as  Cortes  determinarão  segundo  o  arti- 
go 111  da  Constituiçio. 

Vossa  Magestade  conheee  bem  a  necessidade  doa 
roeimos,  e  a  magnitude  dos  negócios  que  pesSo  so- 
bre o  Congresso;  pofêm  elle  está  cheio  de  s  bios 
inteiramente  dedicados  à  Patria  é  ao  bem  geral.  Em- 
bora algurmis  nuvens assombrsm  ohorisonte  politico; 
Dada  podem  recear  asnaçòes  qne  querem  ser  livres, 
e  es  Portugueses  aoharlo  sempre  em  si  mesmos  re- 
cursos inextinguíveis:  *eopi do  dUpotismo  se  atre- 
ver a  pisar  a  terra  da  Liberdade,  limparemos  nos- 
sas arma»  da  ísfrngem  da  pat,  invocaremos  o  D»o« 
dos  Exércitos ,  e  Saberemos  defender,  como  cidadãos 
livres,  os  grande»  thesouros  qne  possuimos  naCobs- 
titniçlo ,  e  em  Vossa  Magestade. 

U iene  se  pois ,  Senhor  ,  accéitar  estes  Decretos  e 
temillos  em  roa  afta  eomideração. 

Que  Sua  Magestade  Com  a  maior  nrbanidade  lhe 
regpondéra,  oué  cousa  alguma  poderia  f  zer,  com 
que  deixasse  cie  obsrrrar  nelmemente  o  Juramento 

Sie  prestara  £  Constituição  ém  o  1.*  dia  do  mez  de 
utnbro  do  presente  anno.  Ar  Cofies  ficárfto  intei- 
radas- 

O  Sr.  Presidente*  deò  para  ordem  do  dia  segun- 
das leitoras]  dos  Projectos  que  tínhSO  vencido  o  tem* 
po  prereripté  naConstitaiçao,  eómeçando  pelo  doa 
Contado res  de  Fazenda :  leVantou  a  Sessío  depois 
dar  dnas  horas. 

N.  B.  O  Deputado,  qUé  ná  Ses^o  de  13  ofiere- 
ceo  as  duas  indicações  robre  a  lóteria,  e  concurso 
dos  officios,  foi  o  Sr.  Antonio  Vicente  deCaroalho  r 
Sousa. 

Na  SesváO  de  Sexta  fira  por  engano  se  disse, 

3ne  foi  o  Sr.  Puto  Monit  nomeado  para  aCommis- 
Lo  Bftpecial  de  InstrocçSo  Publica :  lea.re  em  lo- 
gar  deste  neme  o  Sr.  Pinto  dt  Magalhães. 


LISBOA  16  de  Dezembro. 
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A  Commiasío  encarregada  de  promover  a  inbscri- 

pção  a  favor  da  Família  do  lllustre  Regenerador 
Manoel  Fernandes  Thomaz  ,  rm  cumprimento  de 
cu»  obrigação,  faz  (ciente  o  publico  que  até  n  dia 
14  do  corrente  me*  havia  entr.. do  no  Banco  de  Lis- 
boa a  quantia  de  1:767#705  réis  em  Metal,  e. 
1:499*000  réis  em  Papel.  Total  3:266*708  réis.  | 
.  •  .   .  :  ,  •       t  »'  'I 


tiOTICI  AS  ESTRANGEIRAS 
l  N  13  L  A.T  E  R  R  A, 
honirts  3  de  Dezembro. 
Está  lançada  a  sorte.  S  i bentos  com.  toda  a  certeza 
que  a  decisão  do  Congresso  dt  Verona  sobre  a  im- 
portante qu  stj.o  que  motivoh  o  s.  n  ajuntamento, 
finalmente  ?e  r.cha  pronunciada.  Contra  as  esperan- 
ças do  Gabinete  Britânico,  admittirão  se  as  pert-n- 
çoes  do  G  .biin  le  ,Francez  ,  aoqu.*l  íc  concede  o  pi-- 
da  permissão  de  fazer  guerra  i  Hespanha;  ou  dt! 
conservar, a  paz. 


Nós  confessamos,  qne  havíamos  formado  espènh- 
ças  d#-  qu»  esta  luta  te  podessr  evitar.  Julgávamos  que 
os  Ministros,  apesar  doodio  mortal  queeiieft  tem  k 
liberdade;  receotos  dascon».»qur-neias,  que  poderiào 
resultar  desta  guerra  aos  interesses  nacionaes,  a  Ha- 
beriào  evitar ;  e  jub?  .vamos  t  <nibnm  ,  que  os  seus  es- 
forços fossem  m>is  felizes.  Porém  asconsis  chrgárão 
agervaquells ponto,  qne  ou  os  dt  spotas  do  Continente 
eonsiderão  a  Ingfohrra  tãodechida  da  «na  primei- 
ra grandeza  que  já  não  he  capaz  de  lhes  fazer  obs- 
táculo algum,  ou  qne  os  ministros  debaixo  da  mas- 
cara da  neutralidade Oretiltam:  ntn  favoreci- m  as*«ua9 
t  ntativas,  «  que  realmente  adoptão  a  mesma  cau- 
sa ,  ainda  que  ás  circunstancias  por  alguni  tempo 
lliee  imponha  a  necessidade  da  dissimulação.  Se 
consideras?  nrni  o  Courier  como  orgâo  dos  Minis- 
tro-, não  hesitaríamos  cm  dizer  qne  elles  realmen- 
te rtpresrntlo  este  pipel.  He  absurdo  (diz  «11-,)  af- 
firmar  te  qu*  a  Httpanha  pão  tem  dtdo  ao  Governo 
F^aneez  o  direita  de  inferência .  e  de  auxiliar  es  Rea- 
listas, guando  elles  pedem  huma  Constituição  que  st- 


•  i^^>  ^       t  »-    y  ^  ,   t    -/  -    -   »   i~—  —     1 — -  y  ^ 

O  ponto  qoe  a^ora  merece  a  nossa  attenção  ho   ja  de  fado,  e  não  em  apparencia ,  em  obras,  e  não 


eabernios,  qual  seni  ouso  que  o  Governo  Franaz  fa- 
rá desta  permissã').  Com  indo  esta  qu  «tão  não  he 
rnni  difficil  de  $c  resolver.  Aquelle  Governo  parece 
está  determinado  *  destruir  o  «yst-  ma  actual  da  Hm» 
j>anha.  Exigir. se. ha  por  tanto  dos  Hesipanhoes  ,  que 
á  sua  Constituição  actual  substitnâo  hnroa  simill\aa- 
te  á  Francizt ,  pa  qual  he  puramente  iliusoria  a  res- 
ponsabilidade do  podf  r  j  xecutivo.  Que  se  nio  at- 
t  nderá  .t  htima  similhante  pertenção  não  se  pode 
duvidar.  O  resultado  pois  ha  de  ser  a  invasão  da 
Peniíuula.  Ainda  se  pode  conceber  a  esperança  ,  dt 
que  obrando  o  Miuist  rio  com  iC  rto ,  talvez  dissua- 
da o  Governo  Francet  de  hum  passo  tão  temerário, 
filas  nós  confessamos,  que  esta  esperança  nos  pare- 
Ci-  destituída  de  fundamento.  . 

0(  pr«t  rio  qstcntivrl  d  -s  qnatro  déspotas  (aoe 
qn  «s  p  r*  ce  que  se  não  une  a  Inglaterra ,)  p^r^to- 
marem  este  ac<ordo ,  he  o  perigo  que  os  ameaça 
por  causa  do  efIVilo  que  deve  produzir  no  espirito 
d'-  «eu-  povos  o  ezemplo  de1  revoluções  tio  felizes. 
Qac  rlle«  realmente  sentem  este  rec-io  nào  duvida- 
mos. P  urém  ainda  ha  outros  motivos.  A  potencia, 
qn  -  entre  toHas  as  outras  seach  i  mais  izenta  dc  prin- 
cípios líbwracs,  he  a  mesma  que  ultimamente  «us- 
tenion  a«  preterições  da  França.  ;  e  he  particularmen- 
te á  influencia  daqnella  Potencia,  que  esta  rcsolu- 
çào  se  deve  attribuir.  Daqui  podemos  inferir,  que 
a  Rússia  tem  outros  objectos  em  vista  além  dc  triun- 
fo dos  princípios  Monárquicos  ;  c  eis  o  motivo  por- 
que jS  o  Ceunrr  faz  mençSo  doa  movimentos  dos 
ea<-rcitos  Rustianos  na  direcção  da  Turquia.  Em  quan- 
to a  attrnçSo  de  toda  a  Europa  se  dirigia  ao  Con- 
gresso de  Verona,  as  tropas  Russianas ,  sem  serem 
percebidas ,  marcharão  para  a  Turquia. 

Vai  poii  atear-.se  huma  guerra  que  tarde  ou  cedo 
ha  de  abrazar  a  Europa  toda.  lie  na  verdade  huma 
guerra  começada  pelos  déspotas,  afim  de  apertarem 
ainda  mais  í.s  cidéas  que  a  batalha  de  IVaterloo  for. 
fali  para  as  naçõi  s.  Elles  presuim-m ,  ter  s«*gura  a 
eba  conquista  para  sempre ,  e  que  poderão  redu- 
zir o  povo  a  hum  estado  dc  perpetua  escravidão. 


em  palavras ,  Monarchicti.  As  noticiai  inseridas  tia 
nossa  jolha  dt  hoje  proono  as  extremidades  a  que  se 
acha  reduzido  o  exercito  dt  Fé,  assim  como  a  ne- 
c  «sidadf  d.  huma  immediata  e  poderosa  intervenção 
a  seu  favo' .  Isto  he  o  que  te  devia  e<perar.  N.õo  nos 
admirartmos  pais  qus  o  exercito  Francez  »e  aproxi- 
me rí  linha  dv  Ebro.  Não  ha  c  >usa  alguma  tão  atroz 
como  isto  ,  qne  se  po««a  inserir  nas  mais  indigna», 
folhas,  cons  .gradas  arts  déspotas  do  Continente  ;  ■  te 
nós  po^es^emos  presumir,  que  os  Ministros  appro- 
vassem  esta  doutrina  ,  logo  *e  desvenee-riâo  toda* 
as.  nossas  duvidas  a  respeito  do  partido  que  elles 
hão  de  ndopUr. 

Nós  na  verdade  mnito  recamos  qui»  o  Courier  se- 
ji  o  fiel  interprete  dos  sentimentos  dos  sequazes  do 
Ministeri».  Estes  sempre  ee  mostrarão  os  f  .ntorèa 
da  tj  r,  nni.n,  dentro  do  Reino  e  fóra  delle.  Quando 
nós  consideramos  o  quanto  as  Universidade»  lngle» 
%ns  são  oppostas  a  tudo  qtísnto  hc  liberalismo ,  o 
que  nos  admira  he  que  porç?lo  algnma  da  Aristo- 
cracia Eritannica  posei  jáitiais  adquirir  sentimentos 
favoraes  ao  bom  governo,  e  á  librrdade. 

Mas  graças  aos  Ceos  não  são  «ómente  os  minis^ 
tros  «  os  servis  que  hão  de  ser  ouvidos  na  presen- 
te questão.  O  p.»vo  lngLz  não  será  indific rente  k 
couducta  dos  Miuittros,  os  qu..e»  serSo  arrastados 
per  inte  o.  tribunnl  da  «>piniâ<>  publica  ,  que  nest.ia 
occasiões,  tem  ainda  grande  poder.  A  honra  da  na- 
ção esti  com promet tida  ;e  os  ministros  hão  de  achar 
mui  difficil  o  concili  lla  com  a  altitude  humilhante 
á  qual  elles  nos  ndufeirào  pelos  esforços  qne  tem. 
feito  para,  reforçarem  os  princípios  monarchieps, 
nu  com  a -traição  do  seu  procedimento,  se  elles  não 
tem  caminhado  de  bo  t  fé.  Ou  a  Inglaterra  he  des- 
prez  ida  pelas  potencias  que  devem  a  sua  conserva- 
ção ú  sua  beneficência,  e  cila  sc  vera  obrigada  a 
ser  testemunha  ociosa  dos  ataqu-s  feitos  aos  seus 
rtnis  preciosos  interesses;  ou  os  Ministros  são  criou- 
nosos  de  haverem  indignamente  sacrificado 
mesmos  interesses,  sem  urgente  necessidade. 

(Jvfrniifíg  Chronicle.) 
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ARTIGOS  DOFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

Para  §  Thestun  Puilic*  Nacitnat. 
.iTV/T  tnda  EtRei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doa  Negócios  da 
J-v-á.  Fazenda  ,  reinetter  «o  Theaauro  Publico  Nacional ,  a  copia 
incluía  da  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  da  li  do  corrente 
«obre  eofferecimento  feito  pelo  Juiz  de  Fôra  de  Albufeira,  Fran» 
cuco  Fortunato  Leite,  de  todet  ot  emolutnentoi  que  tem  venci- 
do pelai  promptiticaçõei  de  tranaportee ,  tanto  naquelle  lugar,  co- 
nto noa  de  Sant-Iago  de  Cacem,  e  Sinei ;  aaaim  coma  doa  que 
de  futuro  vencer.  Palacio  da  Bempoita  em  ió  de  Dezembro  de 
18  2  3.  =  Sebaitiía  Joic  de  Carvalho.,, 

A  citada  Parlaria  kc  a  uguintU 
„  Manda  EIRei ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocioi  da 
Guerra,  communicar  ao  Ministro  e  Secretario  de  Eitado  doe  Ne- 
i  Fazenda,  para  tua  intelligencia,  que  neiUdtU  te  expede 
ao  Aaiiitente  Committario ,  que  lerve  de  Commimno  em 
do  Exercito,  para  fater  effectuar  o  erTerecimento ,  que  fex 
o  Juít  de  Fóra  de  Albufeira  Franciace  Fortunato  Leite ,  de  todoe 
•«  eaiolumeatot,  que  tem  vencido  pelai  proinptificacõtt  de  tnae- 
portea,  tanto  niquelle  lugar,  como  aoi  de  Sanflago  de  Cacem, 
c  Sines  ,  bem  como  doi  que  de  futuro  vencer  pelo  meimo  meti* 
vo,  cm  quanto  »ervir  na  Magiitratura ,  ecoja  importância  cede  a 
beneficio  dai  urgenciai  do  Eitado.  Palacio  da  Betapoata  em  1J 
de  Dezembro  de  í.aa.  =  Manoel  Gonçalvet  de  Miranda.,, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negaciot  da 
Guerra,  ao  Brigadeiro  Encarregado  interinamente  do  Governo 
dax  Armai  da  Corte,  e  Província  da  Extremadura,  que  expetaa  u 
ordene  necessárias  a  todoi  oi  Commandantei  do»  Corpoi  de  Mili- 
ctaa  ,  que  ettio  debaixo  do  icu  Cammindo ,  pira  que  remettio 
directamente  a  cata  Secretaria  de  Ettado,  infallivelmente  até  ao 
dia  |  o  do  corrente  tnea,  hum  mappa  demonttrativa  do  numero 
de  individuo!  exittentet  no  Regimento,  que  nfo 
ptot  do  recruuroento  da  Tropa  de  linha  entrarão 
no  icrviço  de  Miliciai,  recommendando  toda  a  exactidão 
relaç/»ei ,  na  intelligencia  de  que  terão  verificada!  na  occaiiio  daa 
inipecçõei,  a  que  vai,  quanto  antet  proceder-ie  noi  Corpoi  de 
Míliciit.  Palacio  da  Bempoita  em  16  de  Dezembro  de  182 j.  s 
Manoel  Gonçalvet  de  Miranda.,, 

Na  meiraa  conformidide ,  e  data  te  eicreveo  a  todoi  oi  Encar- 
regado! do  Governo  dai  Armai  das  Provincial  do  Reino. 


CORTES. 
Extracto  da  Sesião  de  17  de  Dexcmhro. 
(Presidência  do  Sr.  Moura  ) 
Aberta  a  Sessão ,  e  lida  a  acta  da  antecedente , 
péla)  Sr.  Secretário   Thomo.%  d* Aquino  ,   que  foi, 
eanccion  .fi a  pelas  Corte*,  passon  o  Sr.  Felgueiras 
Júnior  a  dar  conta  d.t  correspondência  pela  tegninte 
forma. 

Baro  ofllcio  do  Ministro  de  Eitado  doi  N< -godos 
do  Reino,  incluindo  outros  muitos  das  Provincial 
db  Brasií.  que  vem  deremrtter  em  cumprimento  da 
ordem  do  Soberano  Congresso  dc  9  do  corrente  o» 


Ministros ,  e  Secretários  de  Estado  dos  Negócios  da 
Marinha,  e  Estrangeiros;  mandou-se  a  Commissao 
das  InfracçSes  da  Constituição. 
'  Outro  com  o  exemplar  da  balança  do  Commcrcio 
relativa  ao  auno  de  1821  ,  que  em  data  de  16  de 
Dezembro  remetteo  a  Jnnta  do  Commereio ;  passou 
á  respectiva  CommissSo. 

Outro  do  Ministro  da  Fazenda  participando,  qus 
em  observância  da  ordem  das  Cortes  de  14  do  cor- 
rente remette  a  copia  da  conta  corrente  da  Lute  ri  a 
da  Junta  dos  Juros,  e  o  exemplar  jnnto  da  demons- 
tração da  receita  e  despeza  do  Thisenro  qo  mez  dc 
Outubro  ultimo ,  no  qual  se  dá  entrada  á  parte  do 
lucro  da  derradeira  Loteria ,  que  pertencro  ao  Thc- 
souro,  consistindo  na  qnanti a  de  3:282*580  réis; 
porqne  tendo.se  atinunciado  o  dia ,  em  que  havia 
dc  principiar  a  andar  a  roda,  e  havendo  ainda  por 
vender,  7063  bilhetes,  pareceo conveniente cnmprir 
o  que  se  havia  annunciado ,  antes  do  que  tornar  a 
deferir  a  extracção  já  tio  demorada ;  contando-se 
com  qne  pelo  calculo  das  probabilidades  se  pode» 
ria  esperar,  que  a  perda  nos  referidos  bilhetes  nSo 
excederia  a  12  por  conto  ,  o  que  cobriria  as  des- 
pesas da  Loteria,  deixando  ainda  algum  lucro  co. 
mo  efiectivjmente  deixou:  que  a  presente  Loteria, 
cujos  bilhetes  estio  a  venda  poderá  offerecer  (ain- 
da que  não  he  provável)  outra  occasiSo  de  se  neces- 
sitar de  huma  providencia  qualquer  ,  para  que  na 
dia  cm  que  se  annunciar,  se  principie  infallivel- 
mente  a  extracção  a  fim  de  que  o  Publico  conheça  , 
que  o  Governo  cumpre  tudo  quanto  promette:  que 
sobre  isto  tencionava  o  representar  ás  Cortes ,  logo 
que  houvesse  de  se  annnnciar  o  dia  para  a  extrac- 
ção ,  a  fim  de  resolverem  ,  o  que  deve  praticar  o 
Governo  no  caso  qne,  chegado  aquelle  dia,  não  cr- 
tejlo  vendidos  todos  os  bilhetes,  parecendo,  que 
depois  de  convidado  o  Publico  a  entrar  na  Loteria, 
deve  ter  legar  infallivelmente  a  extracção  delia,  e 
que  por  isso ,  no  caso  de  haver  bilhetes  por  vender 
•u  se  ha  de  repetir  o  que  Sc  praticou  na  ultima,  ou 
se  poderá  adoptar  o  arbítrio  de  comprar  os  dito* 
bilhetes  com  o  papal  destinado  para  se  queimar  ao 
fim  do  corrente  mex,  jogando  por  conta  da  amor- 
tisaçto^  foi  á  Commissào  de  Fazenda. 

Outro,  coió  theor  Ke  o  seguinte :  m  llinstrisaimo  e 
Exct  Mentias  imo  Sr.  Conotando  do  mappa  das  entra, 
das  e  sahidas  dos  Cofres  do  Thetoaro  Publico  Na- 
cional dc  13  do  corrente ,  que  hoje  acrá  presente  ás 
Cortei  aa  forma  do  costnme ,  a  falta  que  se  verifi- 
cou no  saldo  existente  pelo  roubo  de  48:543*200 
réis  tm  papel,  e  2:059*166  réis  em  metal,  julgue: 
do  meu  dever  remetter  a  V.  Exc.  por  copia  os  doi 
autos  lavrados  no  Thesooro  Publico  p-ra  verificar 
a  existência  do  mesmo  roubo,  os  quaes  forio  re- 
mettidoa  ao  Desembargador  Corregidor  do  Bairo 
da  Rua  Noea  para  proceder  a  devassar  do  caso:  o 

3 ue  V.  Exc.  m  servira  de  levar  ao  conhecimento 
aa  Cortea.  Deoa  guarde  »V.E*c.  Lisboa  16  deDe- 
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írúsbro  cU*  1822.  -  ■  tllusfrj  símo  e  Excelkntissimo 
Sr.  João  B'i]>iista  Felgueiras.  —  Sebastião  José  'de 
Carvalho;  patsou  á  Commissão  de  Fazenda. 

Outro  do  Ali  nutro  da  Marinha  com  hama  relação 
dos  ordenados,  pensões,  e  de»p»Z  is ,  Sjue  se  devão 
revcçnr;  e  bem  assim  outra  dat  pensões,  e  ordiná- 
rias, que  pela  sua  repartição  se  pagão;  foi  si  Com- 
ii:-.  . — .  de  Fazenda. 

Ma r.don.sr* 'fazer  menção  honrosa  das  Felicitações 
que  Ss  Corte»  dirigem  as  Camaras  Constitucionaee 
da  Cidade  dc,  Vizeu;  de  Coimbra;-  dc  Villa  Real  de 
Santo  Antonio;  da  Villa  A"1  Arruda;  dc  Pombal;  da 
Villa  de  Povos;  e  da  d»'  Godim. 

Ontirão-se  com  agrado  as  seguintes  felicitações , 
do  Tenente  General  Governador  da  Praça  de  Peni- 
che ,  Antonio  llippohjio  da  Costa;  do  Juiz  de  Fora 
de  Pnlmcila ;  do  Jniz  de  Fóra  de  S.  João  da  Pt$~ 
queira;  do  .lutz  Ordinário  do  Couto  dc  Manhente , 
Comarca  de  Braga ,  o  qual  eonjunctamrênte  envia 
hnma  representação  em  a  qual  pede  differentes  pro- 
vidéitctat,  c  a  qinl  passou  á  Commissão  das  Peti- 
ções. 

O  Padre  Fr.  João  de  N.  S.  do  Livramento  ré- 
mette  fis  Cortes  hum»  circunstanciada  exposição  do 
modo  porque  festejou  ©memorável  dia 3  de  Novem- 
bro, rtn  que  se  jurou  a  Constituição;  as  Cortes  fi. 
cárão  inteiradas. 

O  Cidadão  José  Ignacio  de  "Mello  c  Castro ,  pri- 
meiro stibstitnto  da  Camara  de  Mirandella ,  offerc- 
cc  para  ;s  urgências  do  Estado  a  importância  dos 
«oldos,  qnc  se  lhe  estão  devendo  ,  conto  capitão  do 
regimento  dc  Mil!cias  de  Miranda,  osquaes  sobem 
a  100#  réis.  Recebeo-ee  com  agrado,  e  mandou-se 
ao  Governo  para  fazer  effectiva  esta  offerta. 

Mandárão  se  distribuir  pelos  Sr».  Drpntados  os 
exemplares  rVspeêtivos  do  balanço  dq  cofre  geral 
dos  Aramais  do  Exercito,  pertencente  no  mrz  de 
JNovembro ,  c  que  remette  ás  Cortes  o  J.*  Escriptiir.i- 
rio  da  repartição,  Que  actualmente  serve  de  couta- 
do r  ,  Jonanim  José  T>ia  . 

O  Sr.  Domingos  da  Conceição  mandou  pôr  sobre 
a  meza  hum  rrqnerimenio  dos  eleitos  pela  BivisSo 
vios  Arcos  de  Val  de  Peey  no  qual  pedein-huffia  in- 
dertíífiÇão  pelas  despesas  qm*  fizrrâo  na  sua  vinda  para 
Lifèon  ;  e  das  que  tem  a  fazer  na  sua  volta. ' ' 

O  Sr.  Svcretario  Basilio  Albtrto  fez  a  chamada,  è 
deo  conta ,  que  se  aelião  reunidos  na  sala  1 1 1  De- 
butados ;  que  faltavão  com  cansa  9  ,  e  sem  cila 
14. 

O  Sr.  Ff  Igu eiras  Júnior  deo  conta  da  redacção  8ò 
Decreto  para  regular  os  Ordenados,  e  tratamento 
dos  MVffbros  da  Regência  do  Branl,  e  bem  assina 
de  qual  deve  ser  o  ponto  em  qne  se  ha  de  rsUbcrectr ; 
foi  npprovado. 

O  Sr.  Freire  mostrou  a  necessidade  de  se  fazer 
hum  artigo  addicionai  a  este  Decreto,  no  qual  se 
declare,  se  o*  Membros  da  Regência  do  Brasil,  e 
mais  Empregados  da  mesma  ,  devern  ou  não  vencer 
alguma  ajuda  dc  custo.  Foi  convidado  pejo  Sr.  Pre- 
sidente a  f.izer  por  escripto  a  sua  indicação. 

O  Sr.  .Vouja  Castello  Branco  lêo  o  seguinte  pare- 
«4-rr  da  Commis*8o  dos  Poderes:  O  Bispo  ér' Carrkes 
eleito  Deputado  Ordinário  pela  DivisSe  de  Braga 
remettro  á  Deputação  Permanente  'o  sen  Diploma 
juntamente  com  hnma  representação ,  em  que  sus- 
tentou, que  nem  como  Bispo  Coadjntor  do  Arcebis- 
po Primaz ,  nrm  coroo  Provisor  do  Arcebispado, 
!ie  wier- givel :  Hccre«ceirtava  ,  qne  com  thdò  Rendo- 
so movido  duvidas  «obre  a  legalidade  da  sua  elei- 
ção, «Be  pedia  se  Bie  dispensasse  s  pessoal  eompa- 
rettera  até  que  estas  duvidas  se  decidissem.  Ni  Junta 
Preparatória  de  Cortes  apprtrVoO.se  o  pareciír  da 


logar  para  se  attendtr  ao  Diploun,  em  quanto  não 
apresentado  peisoalmente  pelo  eleito:  e  tendo  este 
comparecido,  foi  o  Diploma  remettido  a  Com  missão 
dos  Poderes  com  a  sobredita  representação.  Depois 
da  maduramente  ponderadas  as  razões  «om  que  o 
«9lspo  sustentou  a  validade  da  sua  eleiçSo. 

Parece  á  Commissão,  qne  ellas  não  conciliem  á 
vista  da  Lei,  que  excluindo  da  eleição  oa  Bispos 
nas  suas  Dioceses  não  pôde  deixar  de  repellir  ao 
mencionado,  que  foi  eleito  na  Diocese,  em  que  he 
Bispo  Coadjutor;  ç  que  excluindo  os  Magistrados 
nos  districtos  em  que  exercem  jurisdicção,  repelle 
também  por  isso  ao  mencionado ,  que  he  Provisor 
no  Arcebispado,  e  exerce  (  ainda  in  temporalibus) 
huma  certa  jurisdicção.  Consequentemente  a  Com- 
missão opina,  que  deve  baver-sc  por  illegal  a  elei- 
ção verificada  no  Biípo  de  Carrhcs.  Paço  das  Cor- 
tes 17,  de  Dezembro  de  1022.  —  Rodrigo  de  Sousa 
Castello  Branco  ;  Manoel  Joté  Rodrigues  Araujo 
Costa;  Francisco  Rebe lio  Leilão  Castello  Branco. 

O  Sr.  1  «Z/e», tomou  a  palavra,  e  fatiou  contra  o 
pareci  r  da  Com  missão,  ponderando  diferentes  ra- 
zoo*,  .  o  argumentos  ,  fuBdaodo-sc  om  que  o  Bispo 
de  Carrkes,  ac-m  come  Bispo,  por  qne  apenas  o  he 
de  annel ,  nem  coroo  Provisor  exerce  jurisdicção 
alguma,  e  qne  por  consequência  a  lei  não  o  exclae 
de  sorte  alguma.  • 

O  Sr.  Silva  Carxiatko  combátêo  hom  a  hum  todos 
os  argumentos  do  Illustre  Preopinante :  sustentou 
com  fortes,  c  claras  razões  o  parecer  da  Commissão 
e  para  mostrar,  que  o  Bispo  de  Carrkes  exerce  ju- 
risdicção no  distneto  aonde  foi  eleito ,  pedio  licea- 

Sa  para  Ièr  hum  documento  que  tinha  em  teu  po- 
rr:  disse  então ,  que  todo  o  individuo,  qoe  em 
qualquer  titulo  usa  da  p.kvra  os  mando  —  he  por 
que  tem  jurisdicção,  e  que  otando  elíe,  no  que 
havia  lido  desta  palavra,  erguia-ee,  que  tinha  ju- 
risdicção: o  Sr.  Telltt  pertendeo  interromper  o  IU 
lustre  Deputado;  m.««  foi  chamado  4  ordem,  e  este 
oontinueu  produzindo  outros  e  muitos  argumentos  a 
favor  da  sua  opinião. 

O  Sr.  Castello  Branco  opinou  a  favor  do  parecer, 
e  cembetlò  com  differentes  togarei  extrahidos  dos 
Sagrados  Cânones,  as  razões  que  se  havião  contra 
eNe  produzido  ,  sustentando  com  todas  as  suas  for- 
ças, que  o  Bispo  de  Carrkes  exerce  jurisdicção  no 
Arcebispo  Priot,.z,  Unto  como  Coadjutor  do  Arce* 
bi*po,  como  também  na  qualidade  de  Provisor,  em 
que  tem  a  jurisdicção  qne  pertence  ao  Juiz  deCa- 
sataeuto»,  cansas  decimaes  etc. ;  eoncluio  votando 
a  favwr  do  parecer. 

-  O  Sr.  Sousa  Castello  Branco  energicamente  defen- 
deô  o  parecer  daCommissão,  sustentando,  que  o 
individuo  de  qne  se  trata,  exerce  jurisdicção,  e  que 
está  no  caso  daqnclles  que  a  Lei  exclm-;  e  para  me- 
lhor apoiar  a  sua  opinião  faltou  da  influencia  ,  que 
tem  os  que  em  taes  circunstancia»  sc  achão  t  sendo 
evtá  a  razão  da  mesma  Lei  fazer  aquellas  exclusões, 
exclusão,  que  as  presentes  Cortes  verificárão  na 
pessoa  dc.  Pedro  José  Lopes ,  não  por  exercer ,  mas 

Sorque  hia  exercer  as  funeções  de  Desembargador  no 
istricto  por  onde  havia  sido  eleito :  muitas  outraa 
refltx<3  s  fez  concluindo  a  favor  do  p.irccer.  . 

O  Sr.  Galvão  Palma  produzi  o  novos  argumentos 
em  favor  do  parecer,  apoiando  as  razões  offerecidaa 
ptlos  Srs.  Deputados,  que  haviãò  fall.-.do  no  senti- 
do em  que  elle  filiava;  e  o  Sr.  Trigoso  combateo^o 
parecer,  e  mostrando  que  nem  como  Bispo,  qhe Bao 
era,  nem  como  Provisor  do  Arcebispado,  podia  ser 
repcllido;  e continuando  «discussão  fallárào  muitos 
Srs.  Deputados,  pró  e  contra  o  parecer. 
O  Sr.  Serpa  Machado  fallou  sobre  o  objecto  ,  oon,. 
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tra  o  uaçecct  d«  Commiisio,  c  tendo 


(  «**5  ) 


Deputados  e*  poete  a  ewn  opioilo  ,  e  Sr.  Msrrciooe 

«í»!  /fzevedo  dr-w : 

O  Hhnrtre  Prcopfn-nrtc  flrrpa  Mucftarfo  dit  q«e  • 
direito  e  o  facto  estio  duvidosos  e  ta  digo  que  dUo 
ha  a  menor  duvida  nem  no  direito  nem  -no  facto. 
Nlo  a  ha  no  direito  porque  o  artigo  35  daConstitm- 
çâo  diz  que  são  incligiveis  os  Magistrados  nos  dis. 
trictos  onde  individu  J,  ou  colligialmente  exercem 
Jurisdição  Mão  ha  duvida  no  fucto  porque  todos 
comvíjoos  que  o  Bispo  de  Carriles  be  Previsor  do 
Aroebiopado  de  Braga ,  ao  qual  exerce  Jurisdição, 
logo  he  Magktr.ido ,  «como  Magit.tr. ido  não  Ih:  «la- 
giv  1.  Diwe  que  a  MM  Juxisdvcçãe  b«  voluntária  e 
ao  nmmo  tempo  reconhece- se  que  elle  julga  sobre 
casamentos  e  até  se  intitula  Provisor,  d-uiz  dos  ca- 
samentos e  h  bilitaçSíS  de  Gene>p,  rtfn  cl  moribuí, 
Logo  profere  Sentenças  sobre  irw  objectos  queobri. 
gâo  ahuns  a  favor  de  outro.,  logo  tem  t.uubcín  Jn- 
risdieçaa  contenciosa;  soponha-se  portem  que  fó  hc 
Magistrado  dc  Jurisdição  voluní  kri  .,  onde  hc  que 
a  Li  eiecplaa  tsta  e&prcie  d-  Magistrados?  Pelo 
contrario  f  .Ha  eaj  geral  ,  c  as  suas  palavr  .s  são 
clArbc  em  excluir  toJes  os  M  gi*trad*>s,  quaesqner 
que  f  -rein  ao  klgar  onde  exercer*-!»  Jurisdieçãoj  • 
já  era  temi»  de  acabarem  os  afçttOM  ntos  oeHtra  a 
Lei ,  c  as  interpretais  contra  a  ana  literal  dispo» 
ai-ç»-'.  D'rs«e  rm  fim  que  a  ConetittriçKa  to  trata  dos 
M  gistra^os  nomeados  por  EIRel ,  mas  entSo  «etia 
n  cf  ss.ri  )  qiiL-  os  Juizes  Ordinários  qne  sSo  eleito* 
prl.i  ji  vil  e  os  Juizes  c  D  pembargadores  Ecclesias- 
ticos  q-te  sao  elkitns  pelos  Bispos  nâo  fossem  Ma- 
giar do*  quando  todos  exercem  Juriidicçào  e  por 
conseguinte  aio  tão  inelegíveis  nos  lugares  onda  a 
exercem  como  o  são  es  nomeados  por  Cl  Rei.  Coo. 
formo. me  por  tanto  com  o  parecer  da  Commissão. 

Depois  dc  mais  alguin«s  obs  rvaçoes  perguntou 
•  Sr.  Presidente  ,  «e  »  matéria  estava  eufficiente» 
mente  discutida  ,  e  mnlvrnrto.se  qne  rim  ,  foi  O 
parece/r  poeto  á  vm  do  ,  e  foi  approvado. 

Ordem  do  Dia. 
Sigundn*  leitura*  dos  Projectos  e  indicaçÕ's ,  que  tem 
vencido  o  tempo  prescripto  na  Constituição. 
O  Sr.  Secretat  io  Bizitio  Alberto  começou  a  fazer 
a segunda  leiltira  do  Proircfo  de  Lei  para  a  orga- 
nização dos  Contadores  de  Fazenda,  offerecido  pe- 
la ComniiH&uo  das  Commissõr  ;  e  tt-udo-a  conclui» 
do  o  Sr.  Secretario  Thomds  de  Aquino  ,  propoz  o 
Sr.  presideute ,  sc  o  Soberano  Congresso  oadmittia 
k  discusslo,  e  resolvendo  que  -  sim  se  mandou 
impr  imir,  para  entrar  em  discuasio. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  deo  conta  ,  de  que  rece- 
bêra  hum  officio  do  Ministro  da  Fazenda  com  dois 
oraameiitos  d?»  despeza  para  o  anno  de  1823:  ex- 
j>8:.  qne  a  sua  Impressão  temtefirido  demoras  ine- 
vitáveis, e  qne  por  iseo  ano  rsmette  juntos  os  res- 
pectivos impressos ,  o  que  farão  mais  breve,  que 
possível  lhe  seja :  manaWse  4  Commissão  de  Fa. 


O  Sr.  Derramado  leo  hum  Projecto  de  Lei ,  offe- 
reeido  prla  Commist>8o  de  Agricultara,  para  bene- 
ficiar os  maninhos,  e baldios  da  Província  do  Alem- 
Uj:  Fictu  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Moto  i-immtfl  leo  bum  Prejecto  de  Lei  «h 
Commissão  de  Fazenda  ,  a  respeito  dn.  admieiio  de 
Fazendas  Franceio*.  Ficou  para  segunda  leitura. 

Leo  outro  parecer  da  mesma  Commissão  «obre 
hum  officio  do  Ministro  da  Guerra,  >mque  propu- 
nha a  ireecsidade  de  te  pagar  aos  Officiaee  do  At- 
teoal  as  su«e  ferias  em  dinheiro  metal:  a  Cornmit- 
^Ih  parece  ,  qne  pera  o  Governo  deliberar  a  Mc 
respeito  nfto  precizu  da  aprovação  das  Cortei.  aVp. 
provado.  ..a 

'-■  O  Sr.  Presidente  deo  pura  ordem  do  dl»  da  Sea» 


bSo  dc  ámanhS  parecerea  de  Comm^slíes,  e  levan. 
ton  a  Ses«Ío  ás  duas  horas.  \ 

N.  B.  No  Diário  de  hontem  pag.  2211  ,  col.  2.*, 
lin.  3.*,  em  logar  de=^por  ella  =  lea-se  =  pois  ti- 
la. = 

—      ■  . 


Relação  dos  requerimento*  feitos  ás  Cortes 
abaixo  declarados. 


dias 


Em  6  de  Dezembro. 
A'  Commissão  do  Ultramar:  Habitantes  da  Pro. 
vincia  da  Bahia  ;  Msnoel  José  Esteves,  Almotacé 
da  Cidndc  de  S.  Luiz  do  Maranhão. 

A'  CommirtSo  de  Justiça  Civil  :  Moradores  da 
Villa  de  Angeja,  e  do  lugar  de  Fermelã ,  e  Canel- 
las. 

A1  Comtnftrâo  de  Fazenda :  Empregados  que  fo- 
rio  n.is  Cornada». 

A'  Coram issio  de  Agricultura  :  Lavradores  da 
raia. 

A1  CommissSo  Militar:  Domingos  Francisco. 
Ao  Governo:  O.  lzabel  Joaquina  de  Oliveira  Lo- 
bo  ,  e  outro. 

ÍNfio  coirvprtem  is  Cortes  :  Camara  Constitucío. 
nal ,  e  m  >i-  morador,  s  do  Concelho  de  Gulfar,  Co» 
marca  de  Viten;  Jose  Francisco  Sardinha;  D.  Eu- 
zebia  Vicencia  da  Fons>  ca. 

Em  ?  de  Dettmbro. 
NXo  pertencem  is  Cortes:  Francisco  Xavier  Soa- 
res; .V]  r'n  Emélia  dè  Andrade;  Officiaet  da  Ca- 
In. ira  e  Mo-r.i dores  da  Villa  d' Alcáçovas  ,  Comarca 
d'Evora;  Joio  da  Crtik ;  José  Adriano  de  Figaeí. 
fedo ;  Camara  Constitucional  de  S.  Joio  de  Penda» 
rados;  Caetano  Alberto  ée  Borja  Amora. 

Não  vem  em  forma:  José  Maria  da  Silva  Zagal- 

lo. 

A1  Cèmmiaslo  de  Fazenda :  Bacharel  Manoel  Lnis 
Nogueira;  Manoel  José  Lobo. 

A»  Comreissio  Eccleiiaftica  de  reforma:  Manoel 
Fialho  Ferro. 

A'  dita  do  Expediente:  Doutor  Adriano  Antonio 
das  N  ■  v .  e  Mello. 

'  A'  C-mmiss&o  de  Guerra :  JoSo  Rozendo  dc  Meu- 
donça  Pessanha. 

A1  Commitsto  dè  Còmmercio :  Filippo  Jose  Pe- 
reira  Fortuna. 

A'  CommissSo  de  Estadística :  Habita n tes  da  Vil. 
la  d'Olhâo. 

Ay  Commissão  de  Justiça  Civil :  Leopoldo  de  Sou» 
ta  de  Almeida  Pereira. 

A*  Comnjistão  de  Agricoltara  s  Lavradorèé  dfc 

Azambuja. 

A"  Commissão  de  Ultramar  :  José  Alexandre  de 
Amorim  Garcia. 

Em  9  de  Dezembro. 
Não  pertencem  as  Cortes :  Veríssimo  Alvares  da 
Silva;  o  Padre  Antonio  Constantino  Xavier;  João 
de  Mello;  Provedor,  Encrivào,  Thcsi.ureiro ,  e Bia. is 
Irmão*  da  Misericórdia  da  Villa  de  Castro-marim. 
Nâo  tim  lugar:  Prezoe  do  Limoeiro. 
Ao  Governo:  Camara  e  Moradores  da  Villa  de 
Mondim  de  Basto. 

A*  Commissão  de  Agricultufa :  JoSo  Filippe  Ma- 
gro. 

A"  Cotnmisáío  de  Marinha:  O.  Manoel  Joié  de 
Locio. 

A1  CommissSo  dc  Justiça  Civil  :  D.  Francisca 
Benedicta  de  Amorim ;  oa  Mestres  e  Officiaes  do 
Mester  doa  Ferreiros  do  Couto  de  Tibies ;  Francis- 
co dt-  Sepulveda  Quental  Pereira  Lobo..  i 
.  A1  Cotji  aiiisat»  de  Justiça  LriminJ  :  JoittAato* 
aio  da  Moita.  ■  -.  >'■  t  «*?s~^  «i»  i 
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LISBOA  17  de  Dezembro. 

Bane»  it  Liiica. 
Compra  do  Papel  »  S6  (desconto  »a) 

Venda        „       «o  e  meto  (descanto  1 1  meio) 

Compra  dai  Patacas  Brasileiras  e  Hctpanbolu  a  ta;. 

—  O  — 

As  folhas  Jnglezas  (veja-se  o  artigo  Londres  do 
Diário  de  hontem)  dizem  estar  decidida  a  grande 
questão  da  invasão  da  península,  ignoramos  até  que 
ponto  írjtto  exactos  os  dados  que  aquclles  periódicos 
tem  para  tal  aífirmar;  na  impossibilidade  em  que 
igualmente  nos  ach.mos,  de  dizermos,  qne  clles  são 
sem  fundamento ,  devemo-nos  limitar  a  fazer  as  se- 
guinte* reflexões:  Primeira,  que  em  todo  o  caso ,  o 
simples  ameaço  dever  asna  independência  compro, 
rnttlida ,  deve  despertar  ros  povos  peninsulares,  o 
amor  da  pátria  e  da  liberdade,  que  os  levou  a  obter 
essa  mesma  independência;  e  nos  governos  respe- 
ctivos, toda  a  actividade,  prudência,  e  energia, 
necessárias  para  a  conservar. 

Srgnnda,  que  he  de  notar,  que  os  Jornaes  de  Ma- 
drid, chegados  pelo  correio  de  hontem  (a)  niodigâo 
cousa  alguma ,  tendente  a  confirmar  hum  aconteci- 
mento tão  extraordinário,  e  que  nenhum  expresso 
tcniia  chegado  até  hoje  com  huma  tão  importante 
noticia. 

Terceira ,  qne  segundo  todas  as  apparencias  ,  os 
Jornaes  Inglezes  se  referem  a  hum  artigo  do  Moni. 
xor,  e  nào  he  a  primeira  vez,  qne  naquelic  perió- 
dico se  insirem  noticias  desimilhante  natureza,  com 
o  único  fim  de  conhecer  a  impressão  que  elias  fa- 
iem, e  de  saber  até  que  ponto  o  Ministério  pôde 
contar  com  a  opinião  publica,  fóra  c  dentro  da 
França,  para  a  execução  dos  seus  projectos. 

Quarta  cm  fim,  qne  desta  notieia  List,  ou  ver- 
dadeira, jà  tirámos  duas  grandes  vantagens;  a  pri- 
meira, de  despertar  o  patriotismo  nos  povos  da  pe- 
nínsula |  c  de  conhecer  até  que  ponto  se  pó-le  con- 
tar com  o  seu  amor  pela  liberdade  ;  a  segunda ,  de 
Termos  aterrados  esse  punhado  de  servis,  qne  tanto 
desejavão  a  guerra,  contando  com  o  grande  numero 
de  descontentes  quo  clles  JiaviSo  imaginado ,  (â 
força  de  provocar  desconfianças  e  recentimentos,) 
e  que  agora stanto- a  devem  temer ,  achando  em  vez 
disso  a  maça  da  nação  decidida  a  tudo  sacrificar 
prfr  conservação  dos  seus  direitos ,  t  pela  inviola- 
bilidade das  nossas  novas  instituições. 

— .•  — 

Oi  nuttoi  leitorea  conhecem,  e  nunca  esquecerão  a  revolucio- 
nam opiniío  emitida  pelo  Sr.  Deputado  Peixoto  aa  Seatío  de  li 
deite  roei.  Elles  terão  visto  a  indignação  geral  que  ella  causou, 
assim  como  a  victorioaa  maneira  com  que  foi  combatida  por  mui- 
toi  Sénhoiei  Deputados.  Torcm  auim  como  nó* ,  01  noiaoa  leito- 
rea terão  leatido  não  verem  maia  cedo  na  Diário  a  enérgica  fat- 
ia que  pronunciou  o  Sr.  Deputado  Moura,  tendo  deixado  a  ca- 
deira da  Presidência ,  para  combater  tão  perigoaot  princípios. 

Mo  foi  notaa  culpa ,  ae  deixámos  de  a  publicar  ate  agora  j  poii 
he  áa  nossas  diligencias  que  devemos  o  telta  obtido  da Tacby gra- 
fia, e  poder  onere  cel  la  boje..' He  a  seguinte» 

Senhoreai  — "  Paaaei  da  cadeira  para  estes  bancoí,  porque  não 
grada  eorírtr  calado  hum  ataque  directo  aoa  principiaa  da  uova  re- 
generação politica,  e  ao  desenvolvimento  .completo  que  ae  lhe 
_<tf  na Cossctituição  "jurada.  O  Sr.  Depurado  Peixoto  tirau  por 
conclusão  detae  argumento  ,  que  ae  não  devia  tratar  por  ora  do 
premia  dosrbenemeritos  que  eniprehendêrlo  a  executirio  «1  obra 
da  regenerado  ,  porque  está  se  aefaava  muito  no  principio ,  ainda 
se  oáo  sabia  o  que  era  esta  regeneração  , ,  e  o  n,ue  estava  Tejtb  eVa 
nada  em  comparação  db  que  estava  por  fazer/  e  que  pelo  com- 
plemento da  dbra'  heque  se  devia  conhecer  a  sua  utilidade,  eato 
—  '  ■'''■'■■•*'  1  1       -1*  -  ■'  *  ... 

(«)  Este  artigo  estava  fara'<ratrar  no -biario  de' txmteffl  |  «pa- 
ios. náo'foi  possível ,  em  ionsequenoi*.  de  a  Scasã»  ter  òccopado 
«nais  espaço  que  o  que  se  havia  calculado.       .•.iioí'.  ..'   .  iu 
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pelos  seus  princípios.  Eu  quero  tirar  huma  conclusão  directamen- 
te opposUj  quero  diter,  que  os  beneméritos  deviáo  ser  remune- 
rados ,  porque  a  obra  da  regeneração  está  completa.  Por  isso  me 
será  permittido  combater  os  princípios  deste  Sr.  Deputado ,  sem 
que  por  essa  razão  haja  de  parecer ,  qde  eu  me  arTasto  da  questão 
principal. 

A  regeneração  politica  de  hum  povo  consiste  na  organização  do 
Governo,  que  o  deve  dirigir)  consiste  no  modo  de  collocar  os 
poderea  politicas,  c  na  marcha  que  se  dã  4  sua  acç.io.  Os  gran- 
des princípios  eas  grandes  verdades  sobre  esta  matéria,  estão  con- 
sagrados na  Constituição  que  todos  nós  jurimos.  Os  heroes  de  24 
de  Agosto ,  proclamirão  aa  Cortea ,  e  o  Governo  repreieatattv© 
he  a  pedra  angulsr  da  regeneração.  Co«vocàrão-se  ai  Cortes,  e  do 
quem  forio  compostas )  De  Deputados  legitimamente  eleitos  pe- 
los povos.  Eis  a  segunda  base  da  regeneração.  E  que  fizerâo  es- 
tai Cortei  -  Conservarão  a  Religião  e  a  Dynailia,  e  disserão  em 
hum  código  eteripto:  que  todos  os  annos  havia  de  haver  Cortes, 
filhaa  de  livre  eleição  dos  povos  s  que  as  leis  se  haviáo  de  faier 
em  publico,  onde  os  representantes  do  povo  podessem  denunciar 
s«m  risco  algum,  as  prevaricações  publicas,  e  o  abuso  dos  pode- 
res; que  o  pensamento  te  poria  na  mais  activa  circulação  por  meio 
da  imprensai  que  o  Rei  seria  inviolável,  porem  que  seus  Minis- 
tros serão  responsáveis.  E  com  estes  dogmas  só ,  ainda  que  não 
houvesse  outras  muitae  que  vã»  de  accordo ,  não  se  pôde  diter 
completa  a  obra  da  regeneração  politica  dc  hum  povo  !  E  atreve- 
se  o  Sr.  Deputado  a  avaliar  em  pouco  eates  grandes  prioeipioe? 
E  quem  os  jurou  ,  e  o*  deve  amar,  chega  a  pomo  de  mostrar  em 
publico  tanto  desprezo  por  elies?  Qae  falta  pois  a  nova  obra  i 
Fazer  leiajuataa,  quopromovão  o  interesse  pub'ico  ?  Porém,  qual 
aerá  o  projecto  dc  utilidade  publica,  e  de  interetie  geral,  que 
não  possa  ir  de  accordo  com  os  princípios  estabelecidos ,  e  coo* 
o  Governo  que  temos  adoptado  i  Sobre  tudo  qual  he  a  fórma  ,  ou 
qual  será  o  systema  de  Governo  ,  que  r.01  po:;a  melhor  garantir 
o  acerto  daa  medidas  governativa*  f  Onde  se  farão  melhor  as  leis: 
Setà  por  venturs  nos  Congiessos  nacionaes,  compostos  de  tão  dif- 
f crentes  elementos ,  oa  nos  gabinetes  dos  ministros  ,  onde  ió  pre- 
domínio paixões  e  interesses  particulares  ?  Ah!  Por  este  modo  par- 
ticular de  governo  he  que  muitos  suspiráo. 

Senhores,  atacar,  e  contrariar  estaa  verdades,  he  atacar  o  no- 
vo syitema  na  sua  tais;  etanto  menos  era  deesperar  esta  aggres- 
aão ,  que  aquelle  que  a  fes  era  o  que  menos  a  devia  fazer ,  pois 
he  quem  ,  jurou  defender  e  quem  tetn  por  isso  obrigação  particular 
c  publica  de  defender,  e  de  manter  o  que  eati  feito.  Declaremc- 
nos  todos  contra  esta  perigosa  reacção.  A  obra  esti  completa ,  e 
nós  devemos  remunerar  os  que  lhe  lanarão  oa  primeiros  alicerce*  < 
os  que  souberâo  tanto  advinhar  o  momento  em  que  a  inaormção 
era  hum  dever,  que  á  sus  voz  todos  se  insurgirão  (  e  todos  segaíúa 
o  importante  movimento  de  14  de  Agosto.  Sejamos  justes,  Senhores  i 
o  Governo  he  livre,  e  a  razão  publica,  e  a  justiça  publica  ,  teropre- 
aidido  ã  tua  organização ,  e  está  presidindo  aos  seus  movimentos.  As- 
sim o  quer  a  NsçSoi  assim  o  devemos  nós  queicri  assim  o  temos 
jurado,  e  assim  o  havemos  de  segurar  com  os  nossos  eiforços,  e 
«aetentallo  com  a  nossa  sangue.  Perdoai,  Senhores,  o  excesso  do 
meu  aelo,  tenho  dito  a"  minha  opinião:  volto  ao  meu  lugar. 

—  o  — 

Senhor  Radactor  do  Diário  do  Governo :  —  Os  Edi- 
tores d..s  Collcoçõís  das-  Ordens  do  Dia  do  Exerci- 
do, pertencentes  aos  annos  dc  1821  ,  e  1822  e  futu- 
ros, rogão  a  V.  o  obsequio  dc  lhe  mandar  inserir 
no  seu  excillente  Jornal  a  seguinte  declaração. 

Constando-uos,  que  a  Viuve  Carvalho  e  Filhos 
com  loja  de  livreiro  defronte  dos  Paulútas  ,  c  que 
he  encarregada  da  venda  das  Ordens  do  Dia.  do  Ma- 
rechal Bertsford ,  renrttteo  a  todos  os  Srs.  Com- 
mandantr*  dos  Corpos  aiired  circular,  em  a  qual 
os  convida:  I."  para  que  examinem  a  qtues  dos  teu* 
Officiaes  faltão  os  cohecçõei ,  onxpartrt  delias:  2° 
para  qne  destas  faltas  lhe.  rémett  io  relações,  p»ta 
serem  providos  dos  exemplares  .que  requintarem: 
3.'  para  que  lhes  conBle  ,  qne  <••■.;  proprietanvt  por 
equidade  admiitem  a  sua  importância  por  pagamen- 
tos, em  consignações,  que  nâohcxcedão  a  tf  mexe»: 
A.°  para  que  as  requisições  s  jio  feitas  pelos  Srs. 
Conimandantea  ficando-,  tomo  abonadores  de  seusOf. 
Jiciae»;  constando- no  3  pois  tu  da  isto declara  moa, 
para  evitar  qualquer  confusão,  que  similbantn  cic- 
-cular,  dirigida  ião  ii.ttmpeHuameattf,  e  concebida 
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em  (et mo*  çauf»  Ofn*r*a#í ,  qne  a  dita  Vlnv»  e  Fi. 
lhos  sómente  sc  refere  ár  Ordens  áo  tíia  dm  Baerai- 
to ,  publicada»  ao  mesmo  pelo  Marechal  Berisford; 
e  que  de  todas  ai  do-  seguinte!  annos,  começando 
em  1021  somos  nós  somente  os  CoUectores,  «  es 
Editore*;  e  que  temos  aothorizado  em  Litboa ,  o 
Livreiro  f  aerano  Antonio  de  Lemes ,  sa  rna  do  Ou- 
ro N.°  112  para  fazer  a  sua  venda,  assignaturas  j 
ou  qna<  «fju.T  contractos,  ao  qual  já  muitos  Srs. 
Commandante*  de  Corpos  se  tem  dirigido;  e  qno  4 
vista  e  abrigo  da  Lei ,  sustentaremos  este  nossO  di. 
rcifo.  Rogamos  pois  a  V.  o  obsequio  de  nos  faser 
publicar  esta  declaração.  Somos  de  V.  attentos  ser- 
vidoras. =  Manoel  Francisco  Dinit.  —  João  Pedro 
Nerbtte  Fernandes. 


por  iodos  aquellei  que  são 

da  verdade. 


da  J.ustiçs,  a 


nilHVS     UV^  IIUflHUl    KMUirfl  ,    ICI1UU  Til* 

mos  os  primeiros  que  nos  oceupámos 
ieremonias  q«*  aeompanhário  o  ro- 
Juramento  a  ConstitniçSo  ,  celebrada» 


desorganizar  o  Systema  Politico  da  Naçâo.iz:  Final-: 
mente,  fáf?a?>dV>  do*  nossa*  K'*;f  neririoraé,  eèteeto- 
q^iren te  Orador  seexpríme  assim  :  =x  Nfíe  vedes eqmet. 
hs  que  é  vista  tf*  tmmincnte  naufrágio  arrestandtó4 
niorte,  insultando  os  perigos,  è  resittintio  ao  tempál 
sobtm  et  iiixwcias ,  'retalhem  as  vilas  ,  e  por  mano» 
oras  em  tempo*  éécertadas  salváo  a  embarcação'  do 
naufragi*?  Assim  titgstks  valorem  Portou  w  d,s~. 
prttmttdi  a  trkià ,' ttecrificUndo  interesse*,  «  «sependo» 
se  aos  perigos,  dera  o  principio  d  Rigenerapde  PbH^ 
iica  ,  para  salvai    a  Patria  de  ftUL  QJtiigos  males.  == 
Esta  Homilia  para  ser  reeommendavel  basta  nomear 
e  seu  Author,  Ella  se  imprimro ,* rfse  vende  ee*  tsa-jf 
das  as  lojas  de  Livros  desta  Cidade;  e  nós  aannun- 
ciamos  j  porque  bun  tio  digno  papel  deve  giras 


Talvez  qnr  muitos  do*  nossos  leitores ,  tendo  vls- 
to,  que  nós  fomos 
de  narrar  ns  Cei 
leniu  e  acto  do 

na  Igreja  de  8.  Domtngtfr,  em  o  memorável  dia  3 
de  Novembro;  e  depois,  faltado  em  outra*  que  ti- 
verão  lugar  em  diflerentes  partes  do  Reino;  talvez 
que  muitos,  dizemos  nós  ,  nos  ti  ohRo  c  nsnrado  por 
não  havermos  mensionado  quão  dignamente  de  sem-' 
enhou  neste  imprrtantissimo .  o*  devires  de  Ora- 
r  Apostólico,  c  de  Orador  Político ,  o  Exrellen- 
tissimo  e  Reverendíssimo  Arcebispo  Bispo  de  Elvas  , 
Prégador  da  Real  Pessoa.  Porém  nós  mui  de  pre- 
fiosito  o  fitemos,  par*  coroarmos  a  publicação  doa 
diversos  discursos  e  Homilias  recitadas  por  hum  tal 
motivo,  com  alguns  extractos  da  que  fel  haquella 
ocraatão  hum  t&o  ctlt  bre  Prelado.  A  modéstia  com 
que  expõz  os  nossos  antigo*  males  ,  a  energia  com 
que  Dion  nos  desvios  da  Justiça,  e  a  OrvcçSo  com 
qu-  expoz  as  virtudes  de  8.  Magestade ,  forão  tio 
admiráveis,  como  a  eloquência,  que  empr.gon  pa- 
ra intimar  a  Santidade  do  Juramento,  que  se  bia 

SreStar  nos  Dogmas  Políticos  da  Constituição'  da 
lonarchia.  Nós  não  podemos  deixar  de  miroar  a 
seguinte  pastagem :  -2=  Amados  filhos,  altendei-m* , 
A  ftrri  justiça  d  virtude ,  e  ao  merecimento.  Hum  Rei 
que  desce  do  seu  Throno  para  enchugar  as  lagrimas 
do  seu  Povo :  r\utH  Rei ,  que  atravessa  e»  mares  pata 
st  entregar  nos  brotos  da  Nação  briosa  1  hum  Rei, 
que  nÕo  attende  osdhrtlbs  do  sangue,  quando  tetra* 
fada  honra,  e  dignidade  Nacional',  hum  Rei,  que 
st  esquece  ...  .  Ah :!  dizei',  edhei  tom  o  maior  tntkeh  I 
siasmo,  não  he  M  o  maior  Rei  do  mundo ;  mas  a' 
imngem  daquelte  D-oí  ,  que  te  revestio  da  forma  de 
srrvo  para  fazer  es  homem  tivres.  "  Também  merece  • 
attençSo  o  srgniute  período,  que  deve7 andar  pre- 
sente na  lembrança  dc  todos,  que  amlo  apas,  e  xm 
união.  =±  Não  vos  deixeis  itíudir  com  os  nomes  d*So» 
beranr^t,  Liberdade,  e  igualdade.  A  Soberania  Mi. 
'âionaj  nno  vot  dispensa  da  obediência  á  Lei ,  e  aoi 
Rei1-  dão  vot  ■niXfhrfxa  a'trane1tírn*r*  «t  ertfo»*)  esteio- •>  ^ 
tecida  ,  e  menos  «  yretioar  oetZes  orbiProtie*  para  ma 


—  è  —  1 

O  Redactor  do  novo  Diccionario  Estadistico>Gco- 

gráfico,  de  Portugal ,  tem  a  honra  de  annnnciar  aos 
enhoreaSiibscriptores  desta  interessante  ,  e  Lborio- 
za  Tarefa  Literária,  quefihdando  nò  ultimo  do  pre- 
sente anão  as  subscripçòea  ddqoelles  Scnhoreé,  que 
as  fixerlo  por  «eis  meses,  qnerendo  prosseguir  nav 
recepção  das  respectiva»  folhas  semànaes  ,  ou  na 
brochura  daqnellas  que  abrange  cada  huma  das  le- 
tras ,  que  sucesssí vãmente  se  vão  publicando  como  se 
verifica  com  as  da  lotfa  A T  pedem  para  este  fim  011 
dirigir. kp  até  ao  ultimo  do  presente  mex  de  Dezem- 
bro ,  á  loja  de  Livros  e  Typografia  de  Dettdersa 
Merques  Leão  morador  no  largo  do  Calharis  N."  12; 
ou  pelo  portador  desfolhas  semanaes,  havendo delle 
o  compet-nte  recibo  ou  cautella.  E  na  sobredita 
Loja  e  Offieina  se  fido  vendendo  as  mesmas  bro- 
churas de  cada  huma  das  Letras  que  se  forem  pu- 
blicando. As  Snbscripçôes  semestres  são  de  2JP400 
réis  nà  Lei,  principiadas  a  contar  da  1/  de  Julha 
de  1822;;  *  as  brochuras  vendida*  avulsameote ,  ha 
o  seu  preço  ralativo  ao  maior,  ou  r 
da  brochura. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA. 
Madrid  6  de  Deutmbre, 
Da  nosaa  correspondeaeia  de  Ratona  desde  24  do 
passado  ,  colhemos  o  seguinte.  Bayona  he  a 
quartel  general  dos  inimigos  da  sua  pátria.  Bayena  , 
considerada  no  mappa  geográfico  parece  ser  huma  ci- 
dade da  França;  considerado  debaixo  de  hum  pon- 
to de  vista  politico,  não  se  aabe  bem  se  pertence 
ao  Governo  Francex ,  par  quanto  estando  este  em 
paz  com  a  Hespanha,  tndo  em  Bayona  indica  dispa* 
siçSo  hostil.  Bayona  apreseota  hum  drposito  inimrn- 
so  de  preparativas  militares ,  que  não  tem  proporção 
alguma  com  a  força  de  hum  cordão  sanitário ,  nem 
cem  a  de  hum  corpo  de  observação ,  pois  continua- 
mente estão  chegando  novos  petrechos,  de  (inerra. 
Bayona  he  o  centro  de  reuniào  de  todos  os  mios 
Hespanhoes,  e  o  foc»  de  Luro*  cbrttrarcvolução  con- 
tra a  Hespawha,  fomentada  pelos  Ultras  de  França} 
alli  se  lhes  di  vestuário,   mantimento  ,  e  dinheiro; 

ali i  se  lhe*  ofterecem  todos  os  meio»  para  atear etm  ai 
guerra  civil  na  Hespankm^  aá«n  de; aijatecem  a  ays* 
tema  Constitucional.  Aquetle* facciosos  que  não  sem 
inclinnçàa  para  m  armai ,  fazem. se  inveotorés  de 
noticia*. fovoravei»  a  sem  deaigaios.  Humas  vezee:ía«' 
zem  chega*  100 &  homem  do  Norte  f  octran  conteo- 
tia.se  com  «0  «iil  Tranctaueti  ha)e  esperto  pelo  Ma- 
rechai  Macdanaia) ámanhã  pei». Duque  de  Juçou- 
leme,  e  áVptoi*  de  amanhã  pop cinco  mil  cavullos:  o 
tempo  os  desengana,  e  com  tudo  não  perdem  a  sua 
— inia*  ^  :       •  f»  '  ih  o£.:  -<íh  O 

( y  Donnellc  povse  4  freate-  do»  £i ociosos  ^  e  pu- 
blicoti  hivma-  prociamição*,  queteati  hum  sentida»  uâ» 
deixa  de  ser  cordata.  Temos  1  (diz  ellc-v) Auma  atu^r- 
ra.  trabalhosa.,  ialv&  mcflosvejei 
correr ,  como  pelas  pribações 
nos  veremos  sugeitoso  i:   i'  i  .-. 
■  A  corres  pendência  4d.  Povfis  fce  *  que  aíenja  os 
Gnin-HUpwws  de  Bnyona.i  Parvcr  ajue  naqutlla  *a-. 
pltat  bei  qw^ae^rm  alimenta  daqoelle  fogo.qnef. 

to  bem  excitar  o  fanatismo  dos  Hesj)anhott  allucír 

,  d%~qoem  zlmSio  óccuftamente ,  lio  mesmo 
3p»  qxis  s*  serveanfxilllei  para  levarem  avante  o  se« 
abominável  projecto  dc  escravizar  a  Hespanha.  Oa 
acoatecimentot  da  Catalunha ,  e  a  fuga  da  chamada 
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Regência,  Um  transtornado  muito  aa  auaa  cabeças; 
porém  não  desistem. 

INGLATERRA. 
Londres  4  de  Dexcmbro. 
Nenhum  acontecimento  jámaia  produzio  maior 
paamo ,  do  qne  a  noticia  hontem  e  esta  manhi  an- 
nunciada  naa  folhaa  pablicaa  ,   relativamente  aos 
procedi mrntoi  doa  Santos  A  Miados  de  Verona,  cao- 
coo  entre  oa  babitantca  da  Capita]  da  Grâ- Bretmnha. 
He  por  certo  bem  oriminoia  afiou  teia  o  cmprehen- 
der  nova  guerra  aem  pretexto  algum ,  só  a  fim  d* 
promover  oa  planos  do  despotismo  e  da  barbarida- 
de ,  em  prcjuiio  doa  maia  jnetoa  intereaaea  da  natu- 
reza humana.  He  na  verdade  acima  de  toda  a  cora- 
prahenaão ,  que  a  felicidade  e  a  independência  da 
Hcspanha  sejio  sacrificados  aoa  divinos  direitos  que 
o»  monarcas  legítimos  poasnem  ,  para  pisarem  aoa 
péa  a  liberdade  do  genaro  humano,  e  que  a  Ingla- 
terra ,  depoia  de  haver  feito  tão  heróicos  sacrificioa 
para  arrancar  a  Península  do  férreo  jugo  de  Na. 
jioleSo  ,  poisa  contemplar  com  indifferença  esta  iui- 
qua  conapiraçSo.  Naa  claaaea  médiaa  da  aociedade 
aa  intenções  da  Santa  Alliunça  já  tem  produzido 
viva  consternação  .  r  á  maneira  de  hnma  próxima 
pestilência,  tem  horrorrizado  a  natureza  humana. 
Oa  proprietarioa  doa  fundos  ainda  esperão  que  ae 
peaaa  evitar  a  guerra.  Ellea  confião  em  que  a  San- 
ta Alliança  não  qncrerá  emprehender  hnma  guerra 
contra  a  independência  do  entendimento  humano. 
Ellea  igualmente  esperão  que  o  Duque  de  fVellin- 
gtên  receberá  instrncçôVs  para  fazer  hum  esforço  com 
o  Governo  Francez  afim  de  prevenir  a  demência  doa 
■ttjj planos;  e segundo  affirmão ,  parece  que  S.  Exc. 
ba  de  partir  para  Madrid  no  caso  que  r  lie  nlo  seja 
bem  aoecedido  em  Paris.  A  antiga  nobreta  ,  com  tu- 
do, ainda  predomina  no  Conselho  da  Franpay  t  que 
deagraçaa  nio  será  tila  capaz  de  occasinjr  á  sua 
pátria!  Hutna  cousa  porém  he  certa  i  que  ae  huma 
guerra  geral  for  o  reaultado  do  ajuntamento  de  Ve- 
rona ella  eerá  a  ultima  que  jámaia  ae  ha  de  empre- 
hender  a  favor  doa  Borbons ,  por  qnauto  ou  ficarão 
maia  apertadas,  ou  finalmente  rotaa  aa  cadèae  doa 
oppreaMrea  do  género  humano. 

(Morning  Chronicle.) 
TURQUIA. 
Cojwfanrinopfc  25  de  Outubro. 
Finalmente  ae  realiza  rio  oa  a  c  o  nt.  cimentos  que 
■6a  havíamos  previsto  e  annunciado  naa  nossas  ul- 
timas  cactae.  Depoia  do  primeiro  decreto  para  a 
baixa  da  moeda,  ae  publicou  outro,  fazendo  huma 
nova  baixa ,  que  chega  a  20  por  cento.  Aa  conae- 
quanoias  deata  medida  sio,  ter  baixado  o  cambio 
desde  180  a  163  ,  e  achar-ee  o  rommercio  inteira- 
mente aniquilado.  Oa  theaouros  da  Porto  estio  ex. 
haustos,  eaaoa  penaria  cada  vez  seauganentaaoaia. 
Não  obstante  ,  a  tranquillídade  nSo  ao  tem  altera- 
do até  agora. 


id idade ,  que  oceaaioajou  o  Edital  de  9  de  Ouiobro 

& assado  ;  e  constando  gozar*ac  em  todos  oa  Portos  da 
eepanha,  no  Mediterrâneo  de  perfeita  aaude ,  acres- 
cendo de  maia  achar-ee  já  muito  adiantada  a  Esta- 
çlo  invernoaa,  determina: 

1.  *  Que  a  quarentena  para  as  Embarcações  ,  Pes- 
aoai ,  e  Effcitos  procedentes  doa  Portoa  declaradoa 
do  Art.  1.'  do  Edital  de  13  de  Novembro  ultimo, 
fica  aendo  de  12  diaa  em  todoa  os  Portos  do  Reino, 
onde  serão  admittidas. 

2.  °  Que  a  quarentena  para  as  EmbarcaçSes, 
Pcscoos,  e  Effcitos  procedentes  dos  Portos  meneio, 
nados  no  Art.  2.°  do  referido  Edital,  fica  aendo  de 
cinco  dias. 

3.  *  Que  as  Embarcações ,  Pessoas,  e  Effeitoa pro- 
cedentea  doa  maia  Portoa  da  Hespanha  no  Mediter- 
râneo, e  da  França,  aio  admittidaa  em  lirre  pra- 
tica. 

4.  °  Que  tendo  ee  consideração  á  participação 
feita  pelo  Coneol  Geral  Portuguez  em  Trieate ,  no 
aeuOtncio  de  13  de  Setembro  ultime,  aobre  exiatir  o 
flagello  da  Peste  na  Albânia,  Epiro,  e  na  Morea; 
e  que  grande  numero  de  fngitivea  de  todoa  os  Por» 
toa  da  Terra  Firme  da  Grécia  ae  biio  refugiando 
em  Corfú,  em  Zante ,  e  naa  maia  Ilhas  Jonicaa,  co- 
mo também  em  outros  diveraos  Portoa  do  Adriático , 
aa  Embarcações ,  Pessoas,  e  Effcitos procedentea  dos 
Portos  da  Itália  propriamente  dita,  elo  admittidaa 
aó  e  excluaivamente  no  Porto  de  Lisboa ,  e  sujeitas 
a  quarentena  de  nove  diaa;  ficando  cm  execução  o 
que  se  acha  determinado  no  Edital  de  26  de  Julho 
de  1817  a  respeito  das  Embarcações  procedentes  dos 
Portoa  da  Croácia ,  e  da  Grécia  no  Mar  Adriático  , 
da  Ilha  de  Corfú.  das  libas  Jonicaa,  doa  Portos  da 
Dalmácia,  da  Albânia,  e  da  Morea. 

5.  *  Que  constando  por  Officio  do  Cônsul  Geral 
Portuguez  em  Nova- York,  em  data  de  7  de  Ontubro 
ultimo,  exiatir  a  Febre  Amarela  em  Nova  Orleana , 
Pensacola  ,  c  Daltimore  ,  as  Embarcações,  Pessoaa,  e 
Effeitoa  procedentes  dfStcs  tres  Portos  ficão  incluí- 
das no  Art.  4/' do  Edital  de  13  de  Novembro  ulti- 
mo;  e  as  que  procederem  daa  suasimmediaçÕea ,  no 
Art.  6.*  do  meamo  Edital. 

€.*  Que  fica  cm  perfeito  viger  o  que  ae  acha  es- 
tabelecido no  referido  Edital  de  13  de  Novembro  ulti- 
mo, eque  não  foi  alterado  pelo  presente. 

B  para  que  conste,  ae  mandou  affixar  o  presente  noa 
Lugares  Públicos.  Lisboa  2  de  Dezembro  de  1822.  Ser- 
vindo de  Secretario  Francisco  de  Assis  e  Costm. 


No  dia  24  do  «torrente  ,  ao  meio  dia,  se  ba  de  ar. 
remar  na  Intendência  Geral  da  Policia  o  fornecimen- 
to de  torcidas  para  serviço  da  illuminação  da  Ci- 
dade; o  bem  asaim  os  concertoa  de  Officina  de  La- 
toeiro,  e  de  Ferreiro,  qne  carecerem  os  candeeiro*  • 
da  mesma  illuminaçao ,  devendo  ter  lugar  a  arre- 
O  nosso  governo  nio  diz  nada  da  Moréa,  maa     matar  Ho  por  tempo  de  hum  aono  ,  e  aendo  oa  paga- 

toa  menaaes. 

o  dia  23  do  corrente  pelaa  10  horas  da  manhã, 
eaaa  do  Desembargador  Francisco  Venâncio  da> 
Veiga,  ae  ha  de  proceder  á  arrematação  de  hnroa 
propridacc  na  Rua  Nova  da  Alegria  N.*  12,  com 
grande  quintal  e  jardim  ,  cuja  veada  já  foi  annan- 
ciada  na  folha  dos  annuncioa  N.'  83.  Oa  tituloa  dea- 
ta  propriedade ,  perfeitamente  deaembaraçada ,  ee 
achão  em  caaa  do  Escrivio  do  Civcl  Mathiaa  José 
de  Oliveira  Leila. 


no  cmtanto  se  affirma  que  Churschid-bacfié ,  nio  pó-  ment 
de  pagar  is  suas  tropas.  Confirma-ee  a  noticia  da  No 
tomada  de  Canaã  na  Ilha  de  Candia.  em  e 


 s- 


EDITAL. 
A  Commiasio  de  Saúde  Publica,  em  consequência 
de  ae  ter  aberto  a  communícação  com  Porto  Real, 
e  Porto  de  Santa  Maria ,  e  nio  ter  occorridb  o 
maia  ka-«  motivo  de  suspeita  a  respeito  da  enfer. 
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GOVERNO* 


N.°  299. 


Je  fMi  bien  admettre  chei  moi  qm  dooce  llheitê. 
je  oe  pua  eo  toléter  1'sbus. 

Aventures  4e  la  filie  tun  Rol. 
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ARTIGOS  D'OKFICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  OE  JUSTIÇA. 


CORTES. 


,7  »« 


lluitrinitno  e  Excellentivirno  Senhor:  —  Sendo  da  maior  cr- 
que  aa  Cortea  ha}.,  de  reaolver  ai  duvidai,  queoccer- 
rem  «obre  a  execução  da  Lei  e  a  nova  organiaaçiô  dai  Cantarei  de 
à7  de  Julho  ultime ,  algumaa  daa  quaea  o  Governo  repreaentou  ia 
Cortea  Gene>,  e  Exlraordinariaa  nu  ditai  de»  ela  de  Setembro, 
e  de  •  de  Outubro,  vou  rojar  a  V.  Ex.*  ae  digne  excitar  a  men- 
ção do  Coagreue  ecbie  me  anumptoj  tenda  a  honra  de  coromu- 
aicar  a  V.  ta.*  naa  duai  copiai  incluaai  aaduai  ordem,  que  jiae 
expedirão  por  eita  Secretaria  de  Kalado  da«  Negocioi  de  Juttiçe, 
a  rim  de  obviar  ,  quinto  era  poeatvel ,  o  tranetotno  ,  e  deaordeart, 
que  começava  a  lavrar  eaa  diríerentea  Oiitrictoa ,  em  huai  do» 
quaea  ie  cregitáe  Ctmaiai,  onde  nunca  aa  houver  em  outnaa  ar 
demorara  a  ptalf  da<  novamente  llrftaa |  e  eaa  alkumai  finalmente 
i*  tratou  de  exeicer  ji  a*  attribuiçõce ,  que  a  leuuituic,ao  Ibea 
faculta,  acra  eit-enrem  pelai  Leii,  e  Regimente*,  que  hi»  de  re- 
gular aqoettai  iitiibuiçôei ,  havendo-ee  anentado  em  Centelho  de 
Jlintstrea ,  qne  ene  ramo  conene  todo  per  cita  Secretiria  de  Ei- 
rado ,  por  cujo  motivo  tenho  a  hoatra  de  enviar  também  a  V.  Ex." 
hum  reaamo  di«  ouvida*  «ppoeiai  por  dirletente*  Catnarae,  e  da* 
jnfomre<,6ea ,  que  ae  houverno  a  ene  reepeite  doa  Miniatro*  Ter- 
«toriati.  D  to*  gua.de  a  V.  Ex.*  Kalacio  d.  Benatotta  em  tj  de 
de  ttai.  =Joaé  da  Silva  Carvalho.  3  llluitrinirso  a 
enhor  João  Baptiau  Felgueiras.  „ 
o  fui  st  rtftr*  »  Offiti»  ii  Cêrttt  ét  1 1  aV 
V<xemi ■■■  **«  isaa» 
„  Min  da  EIRei,  pela  >ecretarta  de  Eatadb  doi  Negocio»  dei 
Jnatiça,  que  o  Corregedor  da  Comarca  de  .....  .  faça  logo 

suipender  daa  iuui  funcçóea  a  tedaa  aa  Camaraa ,  que  em  abuao  da 
lei  de  47  de  Julho  ultimo,  c  mini  feita  infracçio  do  Arttgo 
afa  metma  Lei ,  tem  lido  initauradaa  em  Povoaçôea ,  onde  até  aqui 
aa  ríáo  havia  ,  ordenando  igualmente  que  noa  Coutoa  ae  proceda  á 
tmmediau  eleição  doa  Oftciíei  de  Juatiça,  que  aempre  rtella* 
hi  lh -r  ,  i*nt  alteração  na  qualidade  ou  numero,  vilto  qae  a  Lei 
nío  legivlou  pira  el  lei:  e  faça  logo  empoetar  todoi  ea  novoa  elei- 
10a  daa  Camarei  comprehendidaa  no  Artigo  a.°  da  referida  Lei 
ultimaado-ie  ar  eleiçóea  nua  Concelho* ,  onde  ainda  ae  aio  tive- 
rem concluído ;  e  decediado  a  Meia  Eleitoral  todaa  aa  duvida» 
rio  arevtatae  na  Lei,  e  relitivai  i  rtteerna  eleição;  e  que  ultima* 
mente  participe  por  ei ta  Secretaria  de  Eetado  o  campiimento ,  que 
•e  «Jeo  a  cata  ordem  ,  ou  na  obat|cuW>a  1  que  encontrou  para  terem) 
removidoe  na  forma  dai  Leia.  Palacio  de  Que  lua  em  a}  de  No-* 
Ventbro  de  ltia.  —  Joté  da  Silva  Carvalho.  „ 

„  Manda  EIReí ,  pela  Secietaria  de  Eatadb  doa  Negocioa  de 
Juatiça ,  aende-lhe  preaentee  aa  rrpetidaa  queixae  centra  aa  Cam* 
ria  novamente  inttalladaa  ,  aa  quaea  julgando  poderem  exercer  de»* 
«ta  ji  atattribuiçõee  que  a Conatituiçio  lheafacalta  no  Artigo  ai|  , 
tem  «Ie  facto  a  «túmido  a  ai  algumaa  dcllai,  cintando  h..«-  eviden- 
te tranrtomo,  e  confuar»,  que  não  pôde  deixar  de  remitir ,  at- 
tenta  a  falta  de  I  eia  Regulamentarea  ,  de  que  mi  dependente 
•  .  .  -    -  Artigo,  aaiim  conto  mui'oa  outroa  da  Conatituiçio  1  que  • 

íiorregedir  da  Comarca  de  faca  logo  intimar  a  todaa  aa 

Camarn  do  «eu  Otitricto,  que  o  aau  Regimento  he  a  Lei  da  or- 
«Unaqáo  do  Livro  1.*  I  nulo  66,  i  excepção  da  parte  conteactota  , 
que  foi  devolvida  aoa  Juiaea  pela  Lei  da  creição  daa meamai  Ca' 
sBiraa  de  37  de  Julho  ultima  j  e  que  ae  em  alguma  couaa  tiverem 
excedido  o  iMiino  Regimento  tomem  a  repor  tudo  no  antigo  ea» 
fado.  Palacio  da  Bempoeta  em  ta  de  De  tem  are  de  assa.  a  Jose 
aa  SifeS  Carvalho.  „  ' 


aa  tfo  costume,  lêo-sc  é 
ccedente  :  o  Sr.  ttlguti- 


Èxlracte  ia  Sttsã»  de  18  dê  Détfíàbr»: 

(Presidência  do  Sr.  Mourm) 
Aberta  a  Sessão  áa  hora» 
np provou- tf  a  acta  da  antee 

nu  Júnior  «Jeo  costa  tjo  expedi«nt«  pela  tegointel 

fórma : 

Hum  officia  do  Miniatro  da  Marinha ,  eco  qae  ex* 
Se ,  qae  havendo  cetaado  as  fnacçSet  de  Fiscal  tia 
nnta  da  Fatvnda  da  Marinha  pela  extincçSo  deita 
Tribntal,  rèprrientou  o  Intpeotor  do  Araenal,  na 
afficio  qne  junto  remette,  a  quem  icde^olteo  asna 
jnriídrcçSo ,  a  ntceasidadc  úae  haTta  de  hum  Ma- 
£Í6trado,  que  conhecease  e  toformaMe  sobre  oa  oe« 
gocios  contenciosos ,  qae  cada  dia  se  offerecião ,  e 
deqnealgnnseetavio  peudcotng  AaadoB-se  k  Com- 
misfão  de  Marinha. 

Outro  offieto  do  me  imo  Ministro  com  a  seguinte 
parte  do  registo. 
Registo  tomado  ás  3  horas  da  tarde  do  dia  17  de 

Dezembro  de  1822. 
Bergantim  Franct%%  Julio  c  Julieta,  Cotamandan- 
te ,  João  Ratoin ;  Porto ,  Cherbovrg  ;  coita ,  fiança  j 
carga,  diffirrentes  géneros;  dias  de  viagem,  9;  Ho- 
mens de  Tripulação,  12;  Passageiros,  12. 

Novidades. 

A  bordo  do  predito  Bergantim  ▼«*  o  Dr patada 
tela  Protincia  da  Madeira  ás  Cortes  Ordinárias  ^  a 
Sr.  João  Francisco  de  Oliveirti,  ex< Encarregado  doo 
N'  gocios  dé  fortugal,  em  Franca,  o  qual  dis.se/ 
que  o  Congresso  de  Verona  se  hia  dissolTer,  c  qua 
passava  a  haver  huma  reunião  «m  Paris  do  Minis, 
tro  de  AutWxa ,  o  dos  Negocio»  Estrangeiros  «m  L'ran- 
ça ,  Duque  ÍSontmorency  ;  e  Lord  Wellington  ,  a  fira 
detratarem  sobre  os  negócios  da.  Peninsala  ,  os  quaea 
geralmente  se  esperava  ,  que  fossem  favor.\reis  k 
Cansa  da  Constituição.  Entrego*  hum  pacote  :e  ha- 
ma  eart*  daofficio,  qae  se  remettem  jnntos.  Os  oa^, 
trof;  passageiros  olo  3  pessoas  de  família  do  sobre— 
dito  Deputado ;  Mr.  Ribes*  nrgociante  trance*,  sj 
huma  pessoa  de  família;  Mr.  Gnnnier  Proprietário) 
Jirriaicúco  Xavier,  sem  emprego,  com  hama  pessoa  dei 
família;  e  3  Artistas  Francexe».  Quartel  do  Bovt 
Succttso  era  ut  supra.  =  Joáo  de  Fontes  Pereira  d« 
JMc//o,  Capitão  Tenente  Commandante.  A*  Cortea 
£crirSo  inteiradas. 

Outro  ofíteio  do  Ministro  da  Fazeuda  com  Imma 
rrlaçSo  dos  ofiicios  qae  pela  soa  Secretaria  se  teia 
recebido  do  Ultramar  des  do  principio  de  Novem« 
bro  até  12  de  Driembro  de  1822,  a  qanl  foi  pedi- 
da pela  Secretaria  de  Estado  dos  Ni  gocios  do  Rei- 
no em  data  de  13  dn  corrente,  em  consequência  da 
ordem  das  Cortes  de  9  tfn  m«*irm«».  Passou  *  Coauotit- 
•ao  das  Infracções  de  Constituição. 
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sHHtWFll  fiãlfT  Wf wçíWIIonroga  na  acta  da(?Y- 
licitação,  que  ás  Cortes  por  motivo  da  sua  i n st-a  1» 
lação  envia  o  Presidente,  Vereadores,  «Procura- 

f  I'terL*ciSfSdfciv-coíl^.í  r/  rio  .1  reiié^taÇfvef,  qne  ae 
Soberano  Congresso  dirigem,  Antonio  da  Cruz,  Pridr 
Encommendaco  da  Paroquial  Igreja  d«-  Cmmi 
Comia  ;  do  Corregedor  de  Viien ,  Jono  Cardoso  %la 
Cunha  Araujo  ;  de  Joaquim  de  Sauna  Braga  ,  1'.*  Te- 
nente da  Aminda  Nacional  e  Rea!,  e  Proonrarfor 
dos  Povos  da  Capital  da  Jlha  fio  IrVmWrie  ;  dos  Ci- 
d.id.~or  reunidos  em  Sociedade  Patriótica,  intrttilà- 
da^  Constituição!  i=  ^  r 

O  Sr.  Deputado  almeida  e  VdsTrõ  participa,  que 
•c  acha  atacado  de  liuraa  constipação ,  e  por  cons?- 

Cortes  Vtcíír«^o  inteirada* 

Igual  participacSff^YH^Í.  Dppntado  Fernandes 
Tinheiro;  as  Cortes  ficarão  também  inteiradas. 

Coo^np>:otiltU{r*!S<*rctarié  ©**p*df>rile  dando 
conta  da  redacção,  do  Deçrcto  para  proceder  a  nova 
eleição  dr  to,)nrrfttips  Sátprti^  OiMinarias,  na.  Di- 

'  vríio  láoi^rVcw  Hf"Val  ide'  rej,  q^re  W  npprovada. 

-  O  f>r.  Tf-ufão  rftfrtgcírj  trrrh  requerimento,  que 
tnnndob  $r  sol/re  i  foii  par*  *v'm  íar  o  compe- 
tente destino.  .  . 

•  O  Sr.  'gfçcrVtsrio  Brftfti'»  ílríerfo  fcí  a'  cllafnadà,  e 
-flifíi  tjife  'st  'ac/KivBb  i>.irhid©<  fia  Sala  1)05  Depnta- 

;'éos  ;r  qire  faftavkd       e#m  causa  motivada ,  t  swn 

'Wh  15,  sebdo  áô^tttal  |;«. 

J    1  'Ordem-  do  Dia. 

■Pnrthefit  de  Connnisstes.  ' 
O  Sr.  iVerfderitfc-rJfro  à  palavra  á  Cornmísstfo  de 

InwtrueçSo  Pirbliea,  'e  o  Sr.  Trtfcrtalo  Ico  os  pare- 
ceres 'da  rmf.nra  sobre  os  Yrqnenmeutos :  I /  de  Fj- 
lippe  Alberto  Patroni  Martins  Wacicl  Parente  pe* 

^rnHôiírf  aflrnittído  '3-fr.wr  a-eto  de  Formalura  na 
Univ.raidadp  de  Coimbra  ,  nas  Faculdades  de  Len 
e  f  rfrlorlH Vm  qrtè  «  tem  D  ^rSo  df  Bacharel,  dão 
obstando  nâp  pc -h 7 vèr  matriculado  no6.e.anno,  u*m 

ter  flrqVrrritS^ó  ris  iert^t!*)s  "tiTrlle. 

:  .Vflfcgar  to  ^jmMekrtí*  rí.ira  obter  r?ta.£r;tçi :  "l* 

•bVxi-mplo  do  Tachar,  fò  W^Wo,:  'IV.o  ,v  r  en. 
nhecida  n  fcatpacMád?  db  Si rj)prrc atite ,  n  sri  i 
deidade  nos  precedente*  Miúdas ,  e  o  yen  bmn  cqíp. 

•p^tilnrnt^:^»^  incohrnrodos  que  tem  FotfYiao  no 

Vervjçb  H^mcâo.'-  1 

*  T.Vrt*oe '.r  Chiunri#i5o  qne  rrm  embargo  do  exem. 
ipib  C  rartVp  •allrp-  da*  o  requerimento  tío^nppli- 
*MHtê  drVc  ser  indeferido,  pbr  Ae*  em  manifesta 
vonttxrVflrfto  ao  qli-  orderfio  01 %stãtnto«  da  TJnU 
VeíiidiffiV,  'e  .-".o  que  acrtnfcHía  a  boa  prdrm,  e  dis- 
cirna Mo»  Eítu^oV  PuBI^  appTov.  do:  1'  sò. 
br*  o  Tr  qttcritnrTito  de  José  do  Carino  Vieita ,  Pro- 
ftrsfir  dé  ,prirjrrt.is'l«-trj8  na  'VIR*  tic  Mdtio  Ft iò , 
prdrtido  atigmeiífo  d«  ordVnAdo  da  stiaCadiir.i.  nào 
fó  Jptír  ?cr  «iimvnirro,  t  ins»filcM'ríte  o  que  rfTecti- 
▼âmfrtle  ree  bej  muRlauíb^  ém  íttMicao  ao  ex- 
ft-s«dvo  trAbilho  do  c"n*ino ,  por  «cr  mui  popnloza 
ííqMHla  ViH... 

Parece,  á  CflrrmKlo,  que  havrndo-rrp  concedido 
Rrim;artr;ir:' nto  gic'r.il  de  firien.Vdns  aos  Ptoreísorc*  (k 
rVrimrjr.is  letrns-.  e  de  (í  ran-m.itira,  e  língua  "Lati n.t 
■jf?hilW  rrítotlasCVírte»CotTst!tnfr.tt  s  f  2?  de  .lirlho  «  > 
corrente  ar.no,  promulgado  p  lo  Drrrcto 'fifal  dc  C' 
rfrt  ^HgMÇfrft-  'mer  de  Agoíto  ,  j;i  nSo  ha  log.ir  a  dp- 
frrir.tt  rrqnefimenro  Ho  Supplipante  que  aliaV 
IW/fyRh'  c  •apr*s<»nl.Wo  ajttes  darpdia»  d.-tt.is;  np- 
rrr«í*  i'Jt>í  >S  °-RcHirr  o  feqTirrinx  nío  do»  Vraticantes 
e 'Aiudalite-;  ria  ^intrnfi  rf-,  'llospir.il  'Nacional  de 
5.  Je^^dindrt  »q*c-fre  fít^bt-le^a  homa  grítffifca- 
5«o  *^Hr|u-MrMre  da  lifig.ra  Franceta,  que  se  ha-' 


1<M  J 

vía  oflVreeído  para  eTUtmir  gratuitímeníe  r«t«  Im^ 

gna  aos  Supplicantes.  Parece  á  Commissâo,  que 
é*te  requerimento  deve  ser  indeferido.  Approrado. 
;  O  V  >/orítw  BrtWi»  loo  o  sogninl^pareorr  «oro- 
Jccto  de  Uwr.to  ofiererido  peia  Çomroisrôo  deJoi- 
tiçá  Crfnrin.dí  Em  virtude  de  hitma  indieaçJo  d« 
St.  Deput  .do  Sousa  Castello  <B'anco ,  lida  em  S  1. 
*áo  de  3  do  corr  nte  mez  de  Dezembro  ne  expedia 
ordrm  ao  Governo,  para  ind.gar  da  Comnmsao' 
Encarregada  de  organizar  o  Código  Criminal  o  ts. 
l  .do  do;)  seus  tr  .bailios;  e  o  Governo  satisfazendo* 
áqurlla  Ordem  rcmvttêo  a  própria  resposta  da  Cora- 
mis^?.o  que  foi  mandada  pelas  Cortes  á  Commissâo 
jde  Jiiàtiyi  Criminal  para  fizer  sobre  cila  as  obser- 
^açtJes  que  parecessem  convenientes. 

Os  Colaboradores  do  Co  iigo  Criminal  inforrnã'), 
que  tem  divididV*  Codino  d»í  defii  tog  c  ueti  <s  era 
3  partes,  tratando  na  I.  dos  prineipios  f  indamen- 
taeg  do  iÓ  irei  to  "Criminal;  na  2"  dos  dilictos,  que 
offenHcm  a  Nação,  e  cousa  publica;  na  3*  do»  que 
ótfi  i)  !em  a  parficulares ;  dizfin  que  tem  qua-i  t  an- 
"clúlda  »  c  a  2.",  que  a  3.'  a  poderáô"  co;;Olnir 
jío  2.'  anuo  da  ÁCtuaí  L-.gi-.Ltnra ;  e  que  depois 
trat..ráò  copi,  a  gn;vi  i  de  possitr^l  do  prujtcU»  da 
.Código  do  .?sacs.(*o  Crioviu  ij. 

Sobro  »  i^ttAM  adoptado  pelo*  Colaboradores 
senhum  âiiizo  OfltMpsW  ■»  Commi««io  ,  porqnr  «eria 
.trae/urio  lodo  11  que  «e  arriscasse  eem  a  pfc*enç4 
*  loitura  do  ood4go-;  p^rém  «obre  a  «eoessidad*  e 
*vH<Mi»ptidiio  -daOb  a  »vgo  p6de-deixar  dc  faz-r  obsfr- 
V*r,  que  dfMa  d.-pcnde  a  sx  et)ç?5o  do  systt-rii.i  M- 
fnbrlefido  pela  rinitfa  Constituição  quanto  ao  Pndrr 
JJnriíctal ,  e  qu>»  por  isso  deve  dar-se  toda  a  pres»a. 
Yi  tUa  conclutao,  arsiro  como  empregar-sc  todos  os 
uWios  a  fim  de  que  a  Obra  alcance  a  maior  perfei- 
ção: em  ^<j;iSf:o1U(.ncja  propôs  a  Commiss/io,  q^p 
ftyào  con  yídadaa  p«ra  a  organização  do  dito  Codino 
qu»sesqi*i  r  «uitrcA.Jiiris.Con&nlta*  Porliu;*e**f,  cu  hm* 
te  d<  tMreiaau  s  #f  «puito  do  iCudigo  Civil  pelo  Ue- 
ereio  de  1G  da ÃtMtnivn  daate  auno,  *e9»do  a  q«u»*a 
tia  do  premio,  e  do ^nceestU ,  metade  da  deíignnd» 
para  0'> Qod^O ***34*/Í4 ,  r  d<:vondo  «nffrar  ei»  •eoncur- 
so  tambrm  o  projeoto  já 'principiado  pela  Comniis» 
fSn  t  rarlAtAo^^ffWrecTitfistíriiíSo  o  segui fítr  Pro- 
Jw*oVd  creto.  3  • 

~  AiCortes  ele:  AfrrHiBcndo  A  necessidade  de ^  for.\ 
mír  •hum  nOVo  Cofligo  criminal  ,  e  devendo  iifí» 
p^niip»r  mclft  algnm'j>ara  a  p*  rfeiyão  de^le;  Tlccr.c- 
tao  o  n'gainte. 

|.*  Alciu  Jda  Cos:;». i r,-~ 0  oreada  para  f.izpr  o  p  r.o )i - 
cto -do  Co>1jgOrCjárojftaJ,  *5o  convidados  paraa  muru 
íovjjortante  obra  -todo#BP  J:itU  Co««uItoi  1'" ringue***. 

-,2.°  Na  oogaiHMçâo  d»dUoC«dsgo,  *e£iiai-«ja«i© 
no  «jnr  focem  ttp>piioa«e is ,  as  rograt  cstabelocida» 
no»J.«  e  %Í  t}  do  Bmcveto  de  16  def! -tembro  dc 

íjí.*?    O  drsi^ffsto  110  referido  D  cteto  a  respeito" 
d«  premir»  tr  do  acaesrit  jwira  os  organiz.tdftn.-s-  da 
(CdBiVb  CiVrí,1*!1  HfcíCTVArí  para  com  os  do  Odrjs» 
criminal,  im-nos -na qu mtiá  donremio  e  «cce'riATotlèr 
ecrí  anrrtade.  ;l  f 

iT*.  O  projecto  apresent.!'!^  prla  CommíáfSo  critrará 
eni  conrnr>ó  com  qiiae?qMer  jstítrpa.,  epor  Utp  a  sua', 
<p!ígra1"e  éom  *?p  nomes  dos  Anthore*  acrá  aj>rcs,eo- 
tad»  em  ct-dnla,. 

.  r5.V  O  Premiado  terá  mc-dMlh»  de  ivajor  ifV  J  sii 
estabelecida  >no  d*ta  Decreto,  e  *can  maistjrif,  wivçíi 
do  que  a  roud-Ai;  r-  da  pialavra^:Civ-il=  parada  Círi-' 
minai,  sad  .  ■  n  .  •     .  » 

,€."    Sendo  pr-miadt»   O  .projerto  da  C«to*tws«#o 
rer.lo  tanta»  «t-tsedalbas  ,  quaintos  o»  Membro»- oVii \ 
e«cadn  •hiTth *poderí  trazella  na  forma  cMrfr^mri  »da 
p<io  dftO  Oecreto.  Táço  das  Corti»  13  d  -  Drz-míiro 
dl -IMS.  tiri»  Wartini  Batfo ;  J)r.  '/'Va^t/co^Xa^lor' 
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de  Souta  Queiroga ;  Mnnoel  Corrêa  Pinto  da  Veiga 
Cabrnl;  Joaquim  Antonio  Vieira  Belfort;  João  Fe- 
dro Ribeiro;  ficou  para  2.*  leitnra. 

Continuou  oneimo  Ulaitre  Relator  daCommissao 
lendo  hntn  parecer  da  mesma  «obre  ot  reqoerimen- 
to  r  de  José  Soares  de  Mello ,  e  Francisco  José  da  Cot' 
ta  Pereira ,  condemnadot  oa  Relação  do  Forio ,  btim 
a  degredo  perpetno  para  Calo  Verde,  e  outro  por 
10  annoa  para  Angola ,  ot  qnaea  pertendem ,  sejão 
avocados  a  este  Congresso  os  Autos  das  suai  culpas, 
eexaufinadot  se  declare  asna  innorencia  ,  ou  se  man- 
dem perguntar  ds  novo  as  testemunhas  dos  autos 
ausprnsa  a  partida  para  os  respectivos  degredos.  Pa. 
teca  á  CommissSo  que  a  nenhuma  das  pertençôss  sé 
pôde  deferir,  porque  não  compete  ás  Cortes.  Ap- 
provado. 

Lêo  o  segundo  parecer  da  mesma  CommissSo,  ena 
qne  julga  deve  ter  igual  sorte  o  requerimento  de 
Lui%a  Rita  Pinto,  e  outros  da  Villa  do  Taboaço,  oa 
quaes  pertendem  se  avoquem  ao  Soberano  Congres- 
so  01  autos  de  devassa  de  assnada  e  motim  nos 
quaes  forio  pronunciados,  e  se  lhes  dê  perdão.  Ap- 
provado. 

Lêo  finalmente  o  3.'  sobre  hnm  requerimento  do 
Major  Reformado  Antonio  Duarte  Pimenta,  o  qnal 
julga  a  CommissSo,  que  nio  tem  Iogar,  por  se 
achar  pendente  a  sna  cauza  do  Poder  Judiciário.  Ap- 
provado. 

Teve  a  palavra  o  Sr.  Marcianno  de  A%eoedo ,  e 
lêo  os  parecres  da  Com  missão  de  Justiça  Civil  so. 
bre  os  requerimentos  dos  Administradores  dos  bens 
de  Francisco  José  "Moreira ;  e  de  D.  Catharina  Jo- 
ufa  de  Mascarenhas ;  que  forào  approvadoe:  igiul- 
mente  o  foi  o  parecer  qneentrepôe  sobre  hum  Offi. 
cío  do  Ministro  dos  Negoeíos  do  Reino,  respectivo 
a  objecto»  do  tombo  da  Casa  de  Bragança. 

O  Sr.  Margiochi  le»  os  seguintes  pareceres  da 
Commíséào  de  M  «rinha:  l.#  sobre  bum  officio  do 
Ministro  desta  repartição  de  5  do  corrente,  no  qual 
propSc  qne  tendo  cessado  as  fur.eçSes  do  Almiran- 
tado ,  sc  as  attribuiç5>s  de  lavrarem,  e  regiitarem 
as  patentes  dos  Officiaes  da  Armada  e  Brigadi  de- 
verSo  ou  nio  reverter  á  Secretaria  do  Conselho  de 
Guerra  aonde  antigamente  pertenciSo :  igualmente 
sobre  a  representação  do  Ha jor  General  reclamando 
a  observância  do  Decreto  de  25  de  Outubro ,  qne 
lhe  transfere  o  poder  militar  do  Conselho  do  Almi-' 
rantado  .  e  na  qual  cede  os  seus  emolumentos  a  fa- 
vor do  Thesonro. 

Parece  á  CommissSo  1.*  que  na  conformidade  do 
Decreto  de  25  de  Outubro  as  patentes  dos  Officiaes 
da  Armada  e  Brigada  devem  ser  passadas  pelo  Ma.* 
jor  Gmera) :  2.*  qne  o  decimo  do  soldo  de  hum  mez, 
que  o  Decreto  de  30  de  Outubro  próximo  manda  pa- 
gar a  estes  Officiaes  para  tirarem  as  suas  patentes , 

Eertence  úo  Thesonro  Nacional,  em  quanto  alguma 
«i  expressamente  não  determinar  entra  cousa;  fi- 
cou para  segunda  leitura  por  enserrar  medidas  le- 
gislativas: 3.*  sobre  o  requerimento  de  Fradique  Sil. 
verto  de  Araujo,  qne  pede  ser  removido  do  serviço 
da  Academia  dos  Guarda.Marinhas,  para  a  Acade- 
mia da  Marinha  de  Lisboa ,  para  onde  fora  nomea- 
do com  o  titulo  de  Lente  Honorário,  qneix.indo.se 
de  lhe  não  haver  deferido  o  Ministro  da  Repartição; 
á  Commifsão  parece  que  foi  bem  resolvido  pelo  Mi. 
nistro ;  anprovadO. 

O  Sr.  Pereira  Pinto  leo  hnm  parecer  da  Commis. 
■âo  de  Guerra,  sobre  a  proposta  do  Ministro  desta 
RepartiçSo  ,  respectivamente  á  extincçlo  d©  Bata. 
Ihio  de  Infanteria  e  que  serve  de  Artilhería  na  Ilha 
111  e  da  sua  snbstitniçSo  por  destacamentos  detro- 
pas  de  Portugal  á  maneira  dos  que  vfio  para  o  fira. 
%il:  julga  a  CommissSo  qne  por  ora  nio  pode  ter 


Iogar  a  extineçáo  daquelle  Corpo ,  c  que  ao  Gover- 
no pertence  dar  as  providencias,  qu>*  estio  ao  scú 
alcance  para  restabelecer  a  disciplina  no  menciona, 
do  Corpo:  depois  de  longa  discossS*,  foi  approva- 
do ,  e  por  esta  occasião  offereceo  o  Sr.  Frrire  a  se- 
guint<*  indicação,  que  ficou  para  ter  segunda  leitu- 
ra: ■>■>  Proponho  que  seja  revogado  o  artigo  da  Lei 
da  cnraçlo  do  Batalhão  da  Ilha  III ,  e  outros  doa 
Açores  ,  e  Madeira ,  na  parte ,  em  qne  determina , 
qne  sejáo  guarnições  fixas  e  inamoviv  is. 

O  Sr.  Freire  deo  conta  da  seguinte  felicitação  que 
ree-bêra:  «Senhor,  —  Francisco  Mendes  da  Sihm 
Figueiró,  requerendo  do  numero  da  r.  laçâo  e  .-n- 
ditorios  da  Cidade  da  Bahia,  por  Provisão  de  El- 
Rei  Coostitncional  o  Senhor  D.  João  VI,  por  ser- 
viços prrstados  á  nossa  Santa  Constituição  des  da 
sempre  memorável  dia  10  de  Fevereir»  de  1821 : 
mereceo  dos  bons  e  mais  grados  Constitucionaes  tla- 
qneHa  Provincia  a  honra  de  ser  enviado  ao  Sobe- 
rano Congresso ,  sollicitar-lhe  as  vinte  graçis,  exa- 
radas em  sen  recurso  narratorio  de  ftetos,  que  na- 
qntlla  e  mais  Províncias,  tem  existido,  cujas  gra- 
ças lhe  s3o  assaz  indispensáveis,  pari  conservação 
do  Systema  Constitucional  e  união  do  Br*n7  á  Mii 
Patria,  e  angmento  da  Policia  e  Outras  maia  pro- 
curações lhe  rierio  para  novas  gnças  nio  e»n«cifi- 
daa  no  recurso,  que  se  acha  aflfectò  ao  Soberano) 
Congresso,  as  quaes  ha  de  passar  o  enviado  a  de- 
mandar a  V.  Magcstade  em  tempo  competente. 

Agora  sólhert-sti  apresentar-s»  ao  Soberano  Con- 
gresso ,  e  protestar  os  mais  sinceros  votos  de  adhe- 
sSo  ao  Systema  Constitucional ,  obediência  ás  Cor- 
tes, e  a  EIRei  o  Senhor  D.  João  f'í ,  a  quem  ce- 
gamente continuará  aprestar  os  mais  relevantes  ser- 
viços, e  os  mesmos  votos  protestai  todos  os  Clien- 
tes do  enviado,  que  com  todas  as  suas  forças  e  ris- 
cos de  vidas,  e  sacrifício  de  suas  f-zendaa>  tetn  fei- 
to triunfar  na quella Cidade  oaagndo  systema,  que 
nos  rege ,  conservando-a  sempre  fi  I  ao  Soberano 
Congresso,  e  ao  nosso  Bom  Rei  Constitucional.  Be 

Bor  tanto,  Senhor,  que  o  enviado  fict  rogando  & 
>eos,  para  que  lance  milhares  de  b  nçSos  Scbre  o 
Soberano  Congresso,  para  que  osassiduos  tnb-ilhoa 
de  tio  beneméritos  Regeneradores  sirvSo  r  ternam  n- 
ts  a  grande  NaçSo  a  mais  nobre  d>  todo  o  mundo.- 
=  Francisco  Metidts  d*  Sá  Figueiró.  Determinou, 
ae,  qne  se  mencionasse  na  acta,  que  fora  r.  cebida 
com  agrado ,  qne  se  publique  em  os  Diários  das 
Cortea  e  do  Governo,  e  qne  isto  mesmo  lhe  seja 
commnnicado  pnrhum  dos  $rs.  Secretários. 

O  Sr  Mnnoel  Patrício  por  parte  da  CommissSo  de 
Ultramar  lêo  bum  Projecto  de  Lei :  1.*  para  qne  se 
cri:  o  lugar  de  Juiz  de  Fóra  para  a  Villa  de  C-  m- 
po  maior  (no  Piauhy)  que  terá  por  diitricto  a  dita 
Villa,  e  a  de  Marvão ,  ficando  desde  logo  s<-£rga- 
das  do  julgado  da  Pnmaiba ,  eda  Cidade  At  Oeiras: 
2.*  que  o  Juiz  de  Fóra  de  Campo  maior  será  esco- 
lhido na  fórma  das  Leia  existentes;  terá  por  aeu  re- 
gulamento o  Alvará  de  10  de  Outubro  de  1754  no 
qne  nno  for  contrario  ú  Constituição,  eá»  Leis  cot 
vigor;  o  sen  ordenado  será  o  taxado  no  dito  Alva- 
rá: 3  o  qne  fica  subsistindo  o  Iogar  de  Juiz  de  Fó- 
ra de  Parnniba ,  a  quem  acerescerá  o  ajuizado  d^Al- 
fandega,  mandada  crear  naquella  Villa. 

Jolgon-se  urgente  este  projecto  por  mais  de  dona 
terços  dos  Deputados  presentes,  teve  segunda  leítu> 
ra,  foi  discutido,  e  approvado. 

Lêo  outro  parecer  da  mesma  CommisHto  sobre 
li  uma  representação  dos  Desembargadores  da  Rela- 
ção da  Bahia,  que  pedem  augmento  de  ordenado  , 
por  seu  procurador  Paulo  José  da  Silni  Seixas :  jul- 
ga a  Comaijsio  que  este  requerimento  deve  seria- 
•  2 
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deferido  r,t$  4  organização  da»  RcIasÕea  Ultram»^ 
j-inas,  Arrnrovado.  ■ 

Q  Sr.  EtUvicúurt  ko  hum  parecer  d,i  Comomsao 
de  AgricuíUrA'»obrc  hi.ma  representação  de  vários 
Lavradores  d*>  Vi}la  dc  Jz/imbuja  ,  que  no  anno 
próximo  piíssjdo,  tomárSo  çc  arrendamento  na  Pro. 
vcdori.i  da  lezíria  dc  Ribn.trjo  vario»  moies  de  K  r. 
ra  incultos,  no  districto  da  Terra  nova,  enjos  vai. 
ladus  se  acha»  arruinados,  e  pedem  qoo  lhe  sejno 
reparados.  A  Çomraissão  opina ,  que  se  deve  defe. 
rir  ao  que  requerem.  Apprpvado.  >.) 

O  mesmo  Sr.  offereceo  o  projrcto  ,  que  a  Com» 
missão  de  A^ríeultura  das  C<>rtcs  ConitittiinUs,  ofi» 
fereceo  sobre  pastos  coinmuns.  Ficot»  para  segunda 
leitura. 

O  Sr.  Cyrão  leo  os  pareceres  da  Commissao  das 
Artes:  1."  sobre  o  requerinx-nto  do  Cidadão  Joáo 
Baptista  GyUi\  approvado:  2.*  dos  Juizes  do  offi. 
cio  de  Pcnteeiro;  approvado:  3.°  que  devem  ser  re- 
cebidas com  agrado  as  felicitações  da  Camara  do 
Funchal.  Approvado. 

O  Sr.  Joiè  Camillo  leo  hum  pareerr  da  Commis- 
são  do  Commercio  sobre  o  requerimento  de  alguns 
Begoci-nlt.8  di-sta  Cidade  ,  era  que  se  qurixSo  da 
ruína  a  qae  tem  chegado  a  n.  .vi  gação  da  Azia ,  e 
o  Commercio  de  panos  ue  algodão,  e  pedem  tilar  du 
hum  sello  particular.  Approvado. 

Lerão. se  as  seguintes  indicaçSei:  1.*  do  Sr.  J!ah. 


vif  ç>  ii.  íHínto  expedien- 


;iaw.«c    «to       gu  ...  —  J   -    — -   Vllíl 

Caldas  para  se  fazerem  certas  obras  na  Cida-  gem 

de  do  Maranhão  ;  ao  Governo:  2."  do  Sr.  Soares  lt 

Franco  para  sc  dispensar  a  frequência  do  3.*  ann«  rt<ií 
Malh<  m  ítico  aos  Estudantes  de  Medicina;  para  se- 
ininda  leitura:  3."  do  mesmo  Sr.  para  hum  ratabe- 
SecÍmcut«  de  Scuncias  Filosóficas,  Naturaes,  a  de 
hnuia  cadeira  de  Economia  Politica  na  Academia 


í 


do  Porto  j  Rcou  para  2.*  leitura:  4.*  do  Sr.  Campo», 
para  a  organUaeâo  de  hum  Porto  franco,  da  qual. 
Be  não  cotitluio  a  leitura  por  ser  chegada  a  hora  do- 
se fcehar  n  Sessão. 

O  Sr.  Presidente  deo  pnra  ordem  do  dia  de  ima- 
nhã ,  iiomta<,ao  dos  Membros,  para  o  Tribunal  da 
Liberdade  dc  Impiensa  .  *  indic.ç^o  Ho  Sr.  Strpu. 
finto  sobre  reutnõ  s  Milícia» ,  c  sc  houver  tem. 
po  pareceres  dc  Comniissõcs :  Jcv  antou  a  Sessão  áa, 
«fii.»s  horas. .  ,  : 

•  N.  B.  K/t  Caía  da  Administraçuo  do  Diário  d-»» 
Corta  s,  Viulr-se  a  ColIe<:ç"to  dos  *>•  is  Tomos  cra; 
broxura  dai  Actas  ias  Cortes  Constituintes  por 
4:800  na  forni;  da  f.  i.  — O  K  latorio  dp  Ministro 
da  Justiça  [>'.  .-  '100  réis.  —  Os  Documentos  relativo» 
ao  jora mento  da  Raiuhu  por  b*o  tèm. —  A  Collçc- 
çao  d..  Corrcí.iondettqia  Ofiici  1  das  Provi;tcias  do 
tírasil  duratit-  ..h  Cortes  Constituinte»,  tudo  Reu- 
nido c  <  ;n  Tomo. cm  broxara  d<  6C0  a  600  pagina» 

por  1200  íeis.  ..i 
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Compra  do  l  apel.    .       *.'    V  a  f  ó  íde«6rtttf  *4  ioe,)' 
Vend.  „      ......    •  »i  D 

&mpre  da»  Pauca»  Braiilka.  e  He.raBbole.  a  Mí-      V  , 
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Cemm:st3e  it  Thtuwo  Putlut  Ncdm«l  {vtjvsi  »  X»  .  i." 

at;  iutt  Diário.)  >   .  '  I 

"  Reprat-itafâe  fut  et  Sthtrant  Cpiifrtnt  iirigit  a  C*m"VH4t 

d»  Thticuri  Piíkitet  Xúcienal.  ,  > 

Senhor  i  —  A  Cormmmo  do  lhetouro  l  ublico  Nacional,  t§- 
vi  a  honia  de  ter  nome^dj  pelo  Decreto  do  precedfnte  Soberano 
Contraiid  de  iy  de  Ajoito  do  corrente  anno,  com  u  in»portan- 


tei  obfitaSúí»  dí  »x»n'u:«-pelj  priintíra 

te  do  Xhí^uto  ,   e  if*  de  Adniiufti.-<;*o   di  Faienda 

Publica,  rira'<in  contequeaci»  .4*        tUhiú ,  formar,  hum  bem 
juiw,  otganixar  ò  IMano  de  e.cripri.r^io  ,  e  admirji.tra- 
bi»  CÚiitenientet,  conhecer  do  «yinma  de  collectar  e  arrecadar 
Ot  impottoi  a  fim  de  intvrpor  o  seu  parecer,  »«bre  o»  ínelhuramen- 
toi  ijue  quseiquer  deite»  obj;ctO»  careqa  ,  (icaode-  btm  «rtm  obri- 
gtde  a  d»r  aoota  it  Cortea  e  to  Governo  do  citado  ,  t  adiantame»to 
de  ieui  ttakalhoa.  ' 
,  Porém  «au  Cemmiaiio ,  osesrregad»  «»•  incoeibensia»  se  mas» 
p©»deroaa>  e  importiatee  ,  firPf  «m  VUm  qve  de«e  mg<út,  e 
ditpoita  a  trabalhar  de  di*  e  da  «oite ,  vt-fe  «baolutameate  per*~ 
Uaada,  porque  tendo  auppliçado  ao  Governo  pelo  KinwMrio  da  Fa- 
seada ,  no  me«mo  dia  PS  de  Outubro  do  corrente  anno,  em 
te  inítallou,  qu;  te  oijnaive  de  faicr  expedir  Circularei  para  di- 
rectamente iã^ltírlf  =i  cst.  wõct  dó Theicato  ,  e  maia  Keparti.ôe«i4r 
miniit-itivit,  foi-lhe  neg^a  eita  faculdade  por  Portaria  de  17  de 
Outubio,  Ue'enninaiido-  e  setem-llie  apenaJ  franqueadjs  todo»  ot 
Li»roi  do  Theíoaio,  e  que  a  Teip?ito  da»  reqotjjçôea  ,  que  hou- 
veiae  de  faier,  ai  dingns:  pelò  dito  Miáiiterio.  Formou  a  Corri- 
tniiiio  a  primeira  Nota  dai  «ai  requiiiçúei ,  a  que  deo  a  pre?eri- 
pta  d:r«eçâo  em  aa  do  dito  mexi  parece  nlo  ha»er  eicapado  nas 
Bietma»  tcquili  Sc»  oeitenuial  paia  ai  primeira»  indagaq&ei ,  e  nel- 
Ui  »e  çomprebendiío  tau-.l»etn  objector  j»  prompto»,  e  outro»  de 
fácil  promptilicaqjoj  con»  —  a  ReUqáo  do»  Empregada»!  —  a 
dai  Kcpaiti«,te»   de  «jua  »e  compõem  cada  Contadbría  GeraJ  do 
TI)c*our«:  !— a  da»  De\cdoreit  —  01  Livro»  Meitrea,  e  «eu» 
Alpbabctoti  —  01  Diatioi  d^  nieiniai  Contadoria»*  —1  aiTabeila» 
da  Keccita  e  D«a«ta;  —  (tudo  iito  de  annoi  antenore»)    e  ri- 
nahnente  ai  contai  que  derão  o»  Miniitro»  incumbido»  de  faxer  a 
visita  ái  Picvincjai,  o  que  eiperou  a  Commi»»á«  que  lhe  «VfSH 
1  demora  ,  mai  nío  «uccedendo  ajiim ,  de  novo  comultou  em 
de  Novembro  ,  faxendo  expte»ia  men^f  o  dai  tobredttai  noradai 
requi«iç3e»j  e  r-iginJo  que  o  reiptito  da»  maia,  »e  procedtue  a 
huma  rigbre»à'analy«e  ,  a  rim  de  »e  conhecer  o  gfio  de  difEculda- 
de  que  cada  honia  dcilae  aprtientata)  e  de  ortar*ie  o  tempd  ne- 
cceiario  pata  a  aua  reipoata,  promcttendo>ae  a  cada  huma  dai  et» 
teqõci  reepectivac  o  numero  de : Qtficiae*  de  quecareceaM  p»ia  »r.j- 
dalla  neiu  tiehajbo  ,  eomo  fòia  facultado  pelo  artigo  *'  do  rafe, 
rido  Deceeto.  Não  teve  reeoluqío  alguma  a  ditaC/mauUa ,  ma.  ao 
Xhewuro  bawtou  a  Fortaria  do  a4  de  Outvbro  coro  a»  tequiiiqõea 
d*  Corruniuio,  determinando  ''queaellai  le latiirixetie  com  a  bi-e» 
vidadc  pontvel ,  combinado  ro'<Sm  eitet»bslho  de  fureia  ,  quenãa 
embaraçaue  o  Expediente  du  Thciouro,  e  que  depoíl  de  expedi- 
da» ai  Órdeo»  >t  CÒntidonal  Gerae»,  e  aonde  conpeti»»e ,  fone 
prttente  ao  Pre«ido-.te  «m  Mexa.,, 

'  Etta  PortaHa'  metteo  o  nrSo»i«  da  incfiiLrlç^o  do  Theiou:r>  na 
nião»  do  menno  Th»>oaro,  claniticou^>  em  negocie  doi  mall  cr- 
diiMtlo»  do  »«t>  ;x  •-rli.-iite  i  iii.umb;c»o  da.  expediqlo  d»  OrJen, 


5í 

e  expteaaaoientie  Jlie  peinúnio1  dar  a»  dita»  requm        aquelle  »t- 
teaçãa  vageion  ,  e  addiiiia  ,  em  q*i.n.to-.apparece«»en:  objectei  do 
teu  Expediente  j  por  primejr»;  ejfcito  »i»Wel  girir  o  lentawtnte 
a»  requiiiqõei  pela»  Contadoriai ,  levando  muiio  mai»  deeintedian» 
primeiro  que  cljefjaue  a  regiettr  »e- na  bUíku  di.ll»»,  em  quatto 
ú  Commi»aão  csiitio  e  eaiite  ^ai|lUada:  potcej?,  quanto  i  c«wi« 
cenio  de  ver  e  examinar,  tqdv*  o»  Livroi  do  'Jilierouto.,.  cooviri 
muito  para  o  nt|utÒ|  mai  ciianiad»»  o»  di'o»  Li« W  .«f  portunefea-. 
te  para  conferir  e  realiiar  ob|»cto»  oçcorrenfei  ,'dçjou  de  ie  ha- 
eer  nrcdUiido,  a  viita  da»  citaJai  requiri^oéi ,  eq^ellei  extraefoa 
necemrtb»  na»  competente»,  citaçõei ,  debruo  da  lua  própria  i^j» 
póniabilidade ,  donde  eihaoem  o»  dado»  eitatiiticb» ','  com  que  a, 
Commirtío  BéSíe  trabalher,  »em  receio  de  aeçdia^iio  de'primidíí» 
falia»)  *e  OtHr»  rfuneira  httina  alluviSo  d*  I.tvjói,  mandado»  e-'re- 
cebidoa  sem  determinado  rtsa^  viria  poii:)vame»te<  a  «atofvir  }  «" 
confundir  •  ConuniisãD,  e  ijuanto  maior  for  í «ua  dceordeWi 
diScyuldade.de  colher  der.e»  m. elemeiitoi  para  a  conta Me-Jlmà- 
nt«ra«í»,  qqe1n«iaeeei»avclmente.Um  de^»»er-ee.  mai»  aaéu  «ai- 
vd,  oam*l-inter>çi»n»ito»,  «ee»  B»,  apm,H»riÍo  vU»i»preba#, o.  iavf 
uteit  faditai.  d*  Cemwitiáo.    '  ,.  t  v  .   tii  ' 

Aaiim  ifteimc  f  Cqmmfiiáof,  [longe  df  ctiroinax  u  intçni^e»  dc. 
liguem,  narra  bá  Vactoi  oeeorrentei,  porque  deli»  Ibe  reteju  a 
impo«iibilidjds  abio!  u  ta  de  progredir ;.  observa  adeheiencia  d.ri-:..-- 
lóuro'  Wr?li*o.,V.a  decadvitcla  precepiuda  dai  tua»  tendaaj  e,  bçm 
reconne^l  violerttá  litilsçlb  do  Mitriitro  da  Fazenda,  tendo 'de' 
fixer  fkitt*  ái uTgtntiniín»  dVrpexa»  publicai,  queaío  admhtfrn1 
«temor»)  r«cobhecé  no  Thetouro  rium  expediente  cornpltcadintimx 
cem  lubaloevao»  pago»  eanciallMamerite  e  a  »orna  difficuldade 'd*e 
•preienar  dada»  euatiíticr  1 ,  ■  atéV  por  nlo  multado»  necee- 

da  sua  organiiaqio  1  conrea  pot  tanto  analtiar  a  Lei  da  tua 
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.de,  :,u*  ««p^^t.Wu^  a^rq^^tíflUra*  O  Preriu,  Cot»  r*»tf 
ccrçw  q-p/eaiiv *wlle.ie  ejuabejevqea,  •  vntco  pojitp  centralize 
tçJii  at' KeyeítM  tVb.icy,.  C  -,4«Me  ^"H^f  tedí.a  defpCW  p»J* 
ai  E«tac,iW  reiBeciivaii  fpt  juo,  num  bo_R  paiip  oef*  Q  teu, 
IbotamcMo  >  iriu  faltou  lhe  preicrever  |J«mii  analytica  d*  Adr 
■ntnttttiçio,  que  demosttraise  o.quanto  deveria  ter  entrado  de  Re- 
Terits,  S  írrtpeho  de  Deipeia ,  feita  com  aa  E«tasõei  çpmpeten- 
tvt,  c»ttb  Arteruci,  etc.  ,  a  fitcilinçio  periódica  ,  e  regular  do 
iri;  :lh  rmjirejfO:  bem  tuim  não  pteiereveo  a  neta  anrtttaj 

alai  .aoattaa  entrada* ,  «  pr>f  e»trar,  «ora  ai  conveniente»  *b»erv»» 


»&ill3?a  ai.MB 
..fj  •. ,  t  lr;il 


aa  entradei  ,  e  prtr  e»trSr,  eerii  »•  cWivenient 
^ô<u  ritcae»,  etc.  i  di  •  mcama  Lei  faculdade*  iac<Mip«Mntea  ad 
XbtiQureuo  Mor,  porque  deveado  a  aua  conta  ter  riioa 
Uqnwii.x-.il  «vrsee,  he  superior  a  ellat.  en|,edind©-tb«e 
;«ado  çm  rijar  fitei  de  >i  próprio,  et  Q»t«k>rei  G«rse«, 
obr>g*6.M>  de  dii  uiuítçóei  <U  km  regular  rUcaiieaqío ,  ijeitio  Sa. 
nhmti  arbUra.rÍQt  do  deitioo  de  todat  ia  conta*,  attim  dai  Jfti»; 
qõet  de  Oripeza  ,  como  du«  Exacujref ,  fateado-M  ajuitar,  como, 
e  quando  podem,  e  nio  m  ajustando  te  não  podem,  ou  não  que. 
retn,  Njquellei  tempqt  felicti  parecia  aertufriciente  eite  methodo, 
quando  a' ateiem  dai  pagamentei  era  indirferente  ,  nío  havendo 
deficit  no  Therouro  ,  porem'  hoje  ha  deficit  acçrescido  de  anno  , 
para  auoo  |  ha  dirrerentet  eipeciei  de  numerário,  e  a  qnofa  parte 
inculta»  dat  Receitai  hc  em  prata-,  quando  antigamente  he  indif- 
ferente  que  fone  em  ouro,  o  que  f«a  o  transporte  do  nuai»rarie> 
unptatiaavel ,  e  torna  por  conxguinte  a  eieripturaçao  maii  ©mu« 
p)ioao>|  «min  de  te  eacripturar  por  encontra»  ,  o  que  mal  te  con- 
cilia «off  *  timplee  conta  de  caias.  A  hecaliiaçio  na  juatica  doe 
pagtmíntq»  dtve  ter  hoj«  vig.laoriiaitruj ,  e  preeiw-ee  rn»U  que 
junca  do  è*»cto  conhecimento  de  d4dot  eiutittkoi  tio  «putado*, 
que  te  adtinhe  a  deipeia  futura,  mediante  boot  orumeutof ,  eu- 
irando  em  calculo  o  grao  de  precipitar; jo ,  cm  que  vão  decaliip- 
do  aa  rendai  publicai,  a  fim  de  que  o  Therouro  nunca  falte  ,ii 
suai  prorricifai,  calcule  ot  ieui  recurtoi ;  c  a  CorpniLtK»  bém 
lie  Ò*  Impottoi  que  a  Nação  poderá  pagar.  Terr.-ie  dito  por  ora  o 
«ue  batta  para  illucidaqáo  deita  matéria,  e  parece  concluir-te 
deite  ettado  de  couiai ,  qur  tolerando-te  maii  algum  vagar  aobre 
o*  e*a«<tf  d*  fartado  ,  'ie  de"  toda  a  diligencie  em  regular  o  pre- 
aeitct , .  eameqando-ac  já  o  enteio,  que  retorrrmenda  o  D  acre  to  d» 
crea«,áo  da  CerntniuB»,  do  iixkUIIo  da  Btoriptursçi»  para  o  TM-* 
Kium  d;r li vo  de  nova  ct»itirtcaa:o  e  melhor  methodo  ,  ter  vindo 
ff roteai,  u«  e.eiven to« ,  jeoai  eju«  vai  otgawiui-ae ,  tic  põe  limite  á 


f  !••»;  ir  obii-i<iru  .  or,-  1.J11  to'J  twnA 

i.    í... I. :•»!')•»  fCaCll   3l»p  áVIâ><J 

•  Madrid  ií  tUlDubtiibro. 
.  Tot!*  «  Eiuopjà  tura  .t  «e)4  aHeHçãJo  Qsx  no  Cotú 
preaVo  de  Verona,  t  vm  toda  a  ti  dite  M  fucniã»  caiu 
cttlQ»  c.  oohjeejÉiir.  v  a  fo^*#i*o  do.  resultado  qne  leri 
aqooira  aatuRibiért.  ToriQSi  OKcorrcros  nnnuaciao  ito- 
lictíts  ccanbradiíttoríard.iotkckdct  doOuii^resco,  asqaei 
ie  referem,  twivw  a  entras  cartas  de  f^rOM»,  rsejri» 
plot  por  pcssoíis  que.  tom  motivos  para;  sff  acharem 
ao  fsoto  doa  rwarocios  diplomáticos.  Todo  o  mundo» 
caba  o  qu&ato  hq  fiscil  o  ongaito  em  cousas  elevtsiiaW 
tuif  ta  t  e  quanto  he  diffici*  destituir  as"  noticia* 
Verdadeiras»  dos  bostos  eBpaihados  péla  rnslevoleleU 
cjà'.  Com  r  t  i  advertência  vamos  copiar  hum  a  car- 
ta que  se  acha  rm  transo  poder  escripta  em  Gtkthod 
com  data  de  tá  de  Novembro,  9e feriado. ss  &  ontrir. 
cie  Ksrana  de  16  elo  mesmo  «no*.  Segundo  esto  carttf  / 
as  rrsoluções  até  agora  tomadas  prio  cdngrciso  i  «jSaT 
as  «tgiDtes :  í»n<W 
\f  Ajlmiitir  e ouvir  ew  Dcpntidoi  OreffêtPêHffià 
doa  onaos  com  muita  energia  se  declarou  a  corte  de? 

2°  Logo  que  os  ditos  Psp»t*doi  «hftgnett5 1» 
Continente,  riirigirSo  ao  Congresso  huma  frota^Détf 
drindo  qtre  se  lkt  s  conoeda  i>>tt*  tPtlli*gU>n\'  eoltioi 
ntt  CqnstitaeiDRal  da  stla-patria  rtgtjuoradhi  •  Bs'ft< 
pr  (ipoit  -  i  i  tin&nitnemente'  rsjtijtid*.     -n  abiittlMif 

3.*  Na  dia  14  stth»  de  Virona  hum  correio  com; 
deipacbos-mur  fawportantft  paTa  o  Divari. 

é.°   Dtscntio-Pi.  (  Ikxih  adoptado  hnm  j>h>&ci 
para  se  \M-r»y^i«ir  a  sociedade  rfo»  Carixthá+icÁ 
todos  os  fíeradDs  AHiados.  <•  ^    1  '  < 

-  *.'  A  questlo  vuhrc  se  a»  rrrnHieres  podem  «tttí* 
O-deciL coroa  dq  Sardenha,  foi  eausa  do  linma  ais- 


<ÍW ,if .*'"*Hf 9M4t J» qWB»}P»fl«) i  f>»bai»p  de  aateukw  «atsio  mui  Ti»a  ,  nutre  a  Ftarrpn  ,  e  a  AttHríé. 

exactittimoi,  como  melhor  ie  detcnvolverá  no  irgufnte.   .     „  .         A  •  i^pincfflM  Maria- Lutve  .  Bnqileía  de  Parmá  1 

.Víli-iob  s:  t.  ít.j  ^«iwr.^fi.)  r  appoesend.*  ae^Oortgirew  ItM  proteíto  a  favor  dá 

.».   Sí-i         '"^  *  tm  »    I       7.*    Em  quttMo  á  Hetfianhif,  os  Alliador  pôr  qráf 

.i^in  sn    ~     -  ,      ;        ■ .     «íi  /  str^mitarSo  afdhlgÍT  húraa  mensagem  ao  Qarçtna 

Evp Onpnp  pnrrjiro  dpbpntwB  dwseaiw,  <fU« ^gSOr;  «Mp»MA0/,  a  fim  'de^assegffrftrtm  à  ítjvfehbHidadfJ 

Tavamug  ate.  q\ic  p{*nlo  erao  ex*ctos  o»  dhd«s  que.  dai  y> -moti  rea^ ,  e  de  dèdir  Certa  rfcfo 

oi  f  «-r^ríicos  Jívr/«*«  _tiDh>o_uara  d.4r  oop>o  l»um4  tlU.^lo.  4»*dhvte^h«.hfà^ ^  a6  tm-Smo'  trmp^  a  « 


acojitfojmeutn  tio  ejtraojriiDarjQj-  Q .guLrontcfa  aa- 
folíias  Hcspanholaê  chegadas  hoje  ,  de  que  só  pode- 
ij.fts  dar  hum  pequeno  extracto,  pqt,  f^lta  4'eipaço 
Ç)'W'9C.  art  Mqdrid),  hasiaria  para  pf  i.vaf  qu«o 
juítt..s  erãq  a«  re(]ex.6Y.s  que  fizempR  e  a  que  um  «o* 
Ttrinjcv»;  pprem  paju  mostrar  a>cda  mais;  que  era 
*ía<n  iTl^iim  ínud^qieiuo-  que  ^mu,  /di^q/rjainos  ^ 
nrccíceí,.t.reD,os  .  qjic  4etre*satl^a  j}=tj(icii)arM  que< 
rrCCDrmoi  em  dita  de  30,  :  <  \<\\<  tnt  í pt«(»eãu  de. 
ião  importante  novidado  ;  ainda  mais  as  noticias 
qtif  obtivemos  por  Oriant  de  Paris,  em  data  de  5 
em  vez 


8:?  !  Qo:j*i<i,rtWcà  l,Io  àr5  còhlinirsrr  a  oocfepar  ei 
Reino  de  JV>ij)o/«.v ,  'ohééisírergsHÍíara  háin  Vèrèl2 
«o  neclurt.ll,  e  tmt'^¥jgimfMo»Sàhs<»'.      '  <^*fí' 

».*  F'ix-on*fé'  tnmà  êr/oca  'em  due  os  ji)ú^Adcbt 
deverão  ^bandffflàr  o  Pte^We*;  \tíorêm  ifrlft  nesstí 
cuo  ,  iiâo "defatffo  de  goafbscèf  a  Tortaíeía5  de  JtiL 
MbcMBe>  .  ai^flcoh  *<^ic  ;ni  "  /O  Tfnitttsàl.y 

.•  |  .  .  .,     ...  t..,i  r.i  i.í   ....  .  n.'.- t  i         Ml  ,  S^TOicJ 
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E  X  T  It  A  C  T  O 


Hl»-'  III 


vemos  por  Unant  de  J'nrtí,  em  data  de  5a       jfo  d&dara^ão  *  fXaUxla dat  Liisraa*  fóstao* 

rk^nllrmar^al  o  que-^nnunetrio  as  folhas  -      expalriadcs  em  consequência  dos"acónleiimen. 


lrl?:lr.as  ,  «1-sment  m  intt  irajer.^^,  ^  .ntpe  de^j  v     ff  *   /.  1M  áflíjH^oíe  ^íori/  de  1821. 

invat.no  na  Pi  niiiitila.  Entre  tanto.lornamm  a 


r.  vi 


tir 


int  ta  ot!- 


■mo' 


i'm  iodo  ocaso,  a  sim- 
ftet  atarefo  t'.f  r/r  n  sun  indrpttiricncia  c>anprometli' 
Jn,  drvr  diíprrtnr  nos  pêros  Peninsulares ,  o  amor 
da  pctrii  e  da  liberdade ,  que  es  l,  vou  a  obter  essa 
mesma  independência  ;  e  nos  governos  respectivos , 
toda  a  acttvtdod*,  prudência ,  t  energia,  necessárias 
para  a  conservar. 


O»  oppressores  da  liberdade  dos  povos,  devem? 
ser'subs>  quentes  ú  existência  da  liberdade  publica; 
por  consequência  a  liberdade,  ou  o  livre  exercício 
dos  direitos  do  homem  ,  he  mais  antiga  do  que  o 
dea/>oíwmo,  ou  do  que  a  violação  destes  direitos,  e 
da  escravidão  dos  povo».  Daqui  se  infere  a  injus- 
tiça com  que  havemos  sido  designados  como  iuno- 
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Vadores,  por  haven»e* qfi?»ide  dar  £  nossa  Patria 
rum»  Constituição,  que  sendo  já  reconhecida  pelo* 

di  iTrrenlex  (joírtnos  ,  restituiria,  a  OS  PterftORfeter  a 
liberdade,  e  o  exrrcicio  do«  seus preciosos  direitos, 
de  que  se  ach.nvSo  p* irado*  peia  ignorância  de  aU 
guns  séculos,  para  que  nossos  concidadãos  getas, 
•em  os  hciis  q-ic-  tfctttal  mente  dMsfrntSo  qttisi  todos 
os  povo»  da  fcuropa,  regidos  por  Constituições , 
inat»  ou  menoa  liberaes. 

Se  se  considera  ,  que  nós  conseguimos  lançar  po* 
terra  o  governo  arbitrário,  a  pez  ir  do  prestigio  da 
antiguidade,  e  o  qual  se  vio  obrigado  a  empregar 
contra  ikm  a  traição  c  a  Torça  estrangeira  ,  que  atrr* 
dk  conserva  p.irat-ontiouer  osoadafrs»*,  osdegredos, 
•  toda  a  fp.fi..  de  p-rsegniçto ,  haverá  quem  se 
atrrra  a  designar-nos  como  hum  punhado  de  fac- 
ciotoe^  'e  qua  se  possa  desconhecer  a  opinrto  gerat 
*U  nação-,  a  favor  do  regimen  constitucional  ? 
-  A  ConstituiçSo,  que  nós  h. . v ia tuem  proclamado > 
em  1021  assegurava  ao  monarca  e  inviolabilidade 
da  sua  pessoa  ,  tanta  de -facto,  como  d*  direito  |  por 
tanto  nós  -nio  havemxs  conrmeifteco  delido  nenhum 
i&n-rn  o  Rti  Victor  Manuel  ,  proclamando  «ta 
ConstituiçSo;  nem  contra  sen  irraSo  Carlos  fetix* 
que  nif>  se  atihava  então  na  Piemonte  ,  e  o  qnal  nSo 
qujz  ser ,  nem  foi  realmente  Rei  do  Pitmonletet , 
aenSo  desde  19  de  Abril  ,  trgnndo  asna  dccláraçffo, 
wfcntida  «o  maulfetso,  publiOado  em  MMena  t  a  1< 
fjk(  M>rço. 

<,  Poder.se.  ha  dizer  ,  qtie  o  Rei  de  Inglaterra  reina 
«em  hpara ,  por  isso  que  he,  para  toda  a  pessoa 
instruída  da  revoInçS*  de  1€88>  hum  testemunho 
eivo  contra  a  legitimidade  dos  throtios  arbitrarias  i 
O  Rei  de  Fortunat ,  tendo  espoBtaceamente  vindo 
«lo  Brasil ,  e  tendo  jurado  huma  Coastttniçlo  mais 
liberal  rio  q u  -  a  Hespanhola,  terá  novamente  resol- 
vido  a  favor  dos  povos  o  problema  ,  que  n  liberdade 
làquiridtjámait  to  entregai  Aoaso  os  Reis  de  Fran- 
tf  e  dos  Paiêes  Baixos ,  os  Principes  Constituía, 
naes  de  Alemanha ,  e  até  o  imperador  Alexndr*. 
nos  seus  Estados  da  Poronta,  se  considerio  de» hon- 
rados porque  reiofo  segando  hnma  ConstituiçSo) 

Logo ,  adoptar  e  proelamar  huma  Constituição , 
nua  he  atlentar  contra  a  honra  th  menir ca. 

Duma  ConstituiçSo  que  consagra  a  Religião  Ga* 
Dlica  Romana  Como  a  verdadeira  <  pôde  acaso  dal 


motivo  para  que  os  amante*  d«ssa  ConstituiçSo  se- 
nu  caracterizados,  coma  athêoe  e  perseguidores  dá 
jieligiÕQ  Catholica  Romitna  l 

Aquelie*  que  animados  pelo  desejo  .de  estabele» 
cer  solidam,  nte  a  felicidade  do  Rei  e  da  Naçio  Pie* 
ment«2«,  e  a  sua  independem  11  ,  contra  os  ataque* 
de  hum  governo  vitinho  forte,  a  ambicioso ,  publi- 
cárào  huma  ConstituiçSo  que  tem  por  base  funda» 
mental,  a  monarquia  moderada  hereditária; 


sane  »  aulhorldade  judicial  ?  T>  0  o  ver  nó  ConsfilrK 
•cionat  he  a  salvaguarda  do  Rei  e  da  sua  dynastia  , 
affiança  a  sua  verdadeira  honra ;  protege  a  justiça  , 
mantém  a  religião  e  os  direitos  do  homem;  portan- 
to he  o  me-rhor  que  pude  ha  ver  a  bem  dos  Reis  c  daa 
naçSes. 

Povos  livres  e  Cobslilocioftaes  da  Europa,  e  Ame- 
rica ,  Viemeiiff~.es  ,  Italianos ,  c  Piussianos  que  sus. 
pirais  por  hum  governo  Constitucional  ,  e  quo  o 
conseguireis,  apesar  dos  esforços  do  despetitmo,  a, 
vós  nas  dirigimos,  uSo  aos  tyrannos,  porque  a  tv- 
vannia  e  •  justiça  alo  incompatíveis:  ró  para  vós 
appi-Hamos ,  os  amantes  da  liberdade  nós  o  repeti* 
mos.  Somos  fnnocentrs,  ainda  quando  sejamos  jul- 
gados pd  -  s  reis  do  despotismo  Hiemonte-.  ;  asent<  n- 
ça  que  rios  condemna  ,  e  a  perregu hjSU  qne  toffre- 
(nos,  nSo  sSo  outra  cousa,  do  que  assassinatos  en- 
-cob»rtos  crífn  às  formulas  judictaes. 

Agora  se  nos  annnnria ,  que  o  Congresso  de  Pe- 
rona nos  vai  conceder  huma  nmnysliu  pessoal  ereal, 
porém  onde  não  ha  delicio,  pode  haver  amnrttia  ? 
A  nossa  honra  nao  ptrmitte,  que  aceitemos  esu**iu- 
dtcorosa  mercê  do  despotismo, 

Sacrificados  porCaHsa  da  nossa  pátria,  e  da  Eu- 
ropa inteira,  viveremos  longe  dos  iiosmjb  lares;  no- 
tem assaz  viveremos  p^ra  n gressaratos  a  nossa  Pa- 
tria ,  livre  das  caríéas  ensanguentadas  da  tyrannia. 
A  nossa  consciência  nos  consola  |  nossa  esperança 
nos  alenta  ;  e  a  vorsa  favornvil  opiniSo  nos  fortifi- 
ca. Temos  por  tanto  decidido  publicar  o  seguinte 
proteste». 

].*    Pr  '  oi  a  rm !li ■!;■(.' e  ,ibsolula  de  Iodas  as 

«rntençis  que  se  derem  em  prejaito  nesso,  ou  de 
Uossas  f  mil  ias. 

2°   Protestamos  que  nio  recebemos  amnystia  ai- 
goma  pessoal ,  qne  nSo  for  acompanhada  da  con- 
eetsio  de  huma  Constituição  liberal  ctc. 
3.*  N 


homens ,  podem  com  razâe  ser  taehados  de  traidores 
a  seus  Reis ,  de  destruidores  dos  thremos  ,  *  detmerer 
fundar  nas  su»s  ruínas ,  o  systema,  republicano  f 

Se  nós  nio  somos  inimigos  dos  Reis  ,  nem  doa 
th  robôs,  nem  da  religião,  muito  menos  somos  amsr. 
euiaas.  Vi*.se  acaso  no  Piemonte ,  que  durante  a 
ConstituiçSo  se  suspendessem  os  tribuoaee,  ou  ces- 

■  li  li  n  .f!  ■   >         I  i  i    i  i      illi    i  Vi  ■        i  - 


os  uca  reservamos  todos  os  nossos  direito* 
para  mais  ampla  indemnisaçSo  nossa  contra  aqneU 
les  que  contribnirem  para  ouosso  perjuixo,  ou  odé 
nossas  f.imHia*. 

4/  Protestamoa  fazer  responsáveis  do  conheci- 
mento  desta  declaraçSo  todos  aqoelles  a  quem  ella 
pertencer,  sens  herdeiros,  9  snecessores  etc 

6*  Snbmettemos  a  presente  declançâo  e  protes- 
to á  protecção  dos  pòvoe  livres  da  Europa  e  Ame- 
rica, e  de  tados  aqnelles  que  subsequentemente  se 
hajlo  de  elevar  arsta  elasse,  para  que  ella  sej.i  va- 
liosa tanto  pára  nó«,  como  para  a  nossa  posterida- 
de etc.  Fora  do  território  Ptemonfes,  no  1."  de  Ou- 
tubro de  iMls  (Segoem-se  as  asuguaturas.; 

■   ' 

O  Conselho  de  AdministraçSo  da  Marinha,  fax 
publico  a  todas  as  pessoa*  qtie  tiverem  para  ven- 
der lona  da  Hossia  ,  sola,  vaquetas,  alcairSo ,  ecr- 
bo  em  »é las,  co  npareção  na  Sil>  do  dito  Conse- 
lho no  dia  23  do  corrente  m  z,  para  em  concttrren- 
cia  publica  se  tratar  do  aiuste  e  compra  dos  - 
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jo  vanx  bieo  admettre  cfaet  moí  une  douce  libcriè ; 
msi.  ja  oe  fraía  ea  tolérer  faba». 
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ARTIGOS  D  ok í  i CIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIO?  DA  GUERRA. 

i 

„T\/r»nda  SIRei,  pala  Secretaria  de  Eitado  dot  Negocio*  da 
IvJl  Guerra  ,  qu«  o  Brigadeiro  Inapecter  Geral  dot  Quartei*  ia  - 
ba  por  via  doi  aeut  delegados  na*  rSovincu»  do  Reina,  que  nu- 
de  eobcrtom ,  propriot  para  equipagem  de  Soldada*  •«  po- 
taa  rneama»  Província»  até  Hm  de  Fevereiro  pro- 
> ,  e  parque  preoo  »  e  que  obtendo  a*  necettaria»  noti- 
ciaa  aobre  eata  objecto ,  ai  trantrnitta  logo  por  cata  Secretaria  d* 
Eitado  ,  com  a  tua  opinião  relativamente  a  vantagem ,  oudeacon- 
veniencia,  que  diatopoiía  retul ur.  Palacio  daBempoiU  em  1*  de 
Dezembro  de  x.Sa».  =  Manoel  Gonçalve*  de  Miranda.  „ 

„  Manda  El  Rei,  pela  Secretaria  de  Eitado  do»  Negocio*  da 
Guerra,  que  ajunta  da  Fazenda  do  Awenal  do  Exerci  to ,  expeiaa 
as  ordena  necewria*  para  activar  quanto  for  poitivel  o  concerto 
t)at  Espingardai,  a  fim  de  qu»  em  breve  ,  e  contando  com  ti  que 
jí  «atitem  promptai  no  meimo  Arienal  ,  te  achem  em  eitado  de 
eerviço  quinze  mil  com  »eu  retpectlvo  correame.  Palacio  da  Bem- 
poita  em  i«   de  Dezembro  de  IMaV  =  Manoel  Gonqalve»  de 

„  Manda  BIRei  ,  pela  Secretaria  ir  Eitado  do»  Negocio»  da 
Guerra  ,  que  a  Junta  da  Fazenda  do  Araenal  do  Exarcito  expel- 
ia aa  ordena  precita*,  a  rim  de  le  concluir  quanto  ante»  aprompti- 
ti  cação  doi  artigo* ,  que  ie  ach^o  encommenjado»,  para  aatiafação 
daa  dua*  fardeta*  vencida»  pelo  Exercito  no  anno  de  me.  Pala- 
cio ria  Bempoita  em  18  de  Dezembro  de  laja.  =  Manoel 
vea  de  Miranda.  „ 


CORTES. 
Extracto  da  Sestõo  d>;  19  rir?  Dezembro. 
(Presidência  do  Sr.  Moura.) 

Aberta  ■■  Sei. 8o  ás  Iior.'i  do  costume ,  )éo  o  Sr. 
Secretario  Thomas  d' Aquino  a  acta  d.i  antecedente, 
que  foi  .vp^rov.id.i. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  dêo  conta  dos  seguinte»  of- 
ficioK :  1.*  do  Ministro d'Est  adc  dosNtgocios  do  Rei- 
no ,  com  huma  Consulta  da  Junta  da  Directoria  Geral 
dos  Estudos  na  data  de  9  do  corrente ,  ácerca  da  duvi- 
da cm  que  está  sobre  a  execução  da  Lei  do  1/  de 
Outubro  de  1821  ,  quanto  cí  jubilaçao  dos  Professo, 
res,  e  Mestres  RegioK  se  ella  dere  comprehender 
aqueiles  que  já  não  e*  o  em  serviço  actual ;  man- 
dou-se  á  Commissâo  do  Instrucção  Publica:  2.°  com 
huma  rclaç3o  das  pessoas  d^nibos  oh  sexos,  que 
pelas  razões,  e  motivos  na  niisma  declarados  não 
prestarão  o  juramento  ú  Constituição  ,  no  prato 
determinado ;  pertencendo  todavia  cumprir  comeste 
sagrado  dever;  passou  á  Commissâo  de  Justiça  Ci- 
vil: 3.*  do  Ministro  d'Estado  dos  Negócios  da  Jus- 
tíça  com  huma  Consulta  da  Commissâo  encarrega- 
da de  proo.-der  ás  averiguações  necessárias,  c  de 
propor  «  méthodo  da  mais  fácil  e  prempta  execu- 
ção da  Carta  de  Lei  de  24  de  Outubro  próximo 
pretérito,  sobre  as  providencias  que  julga  indispen- 
sáveis, para  serem  cabalmente  preenchida»  as  vistas 

1  •  '         ••Saa?    •  *  -     *  . 


Aventures  4e  la  fitlt  <fun  Roi. 


.da  sobredita  Lei  na  reforma  dos  Regulares ;  i 
doo-se  á  Commissâo  Ecclesiastica  de  Reforma:  4/ 
participando ,  que  em  comprimento  das  Ordens  dai 
Cortes  de  9  do  corrente,  tem  a  informar,  que  o 
processo  em  que  f»i  réo  do  crime  de  desafio,  o  Ou- 
vidor de  Caio  Verde  ,  João  Cardozo  de  Almeida 
Amado ,  foi  julgado  fímlraente  por  accordão  da 
Casa  da  Supplicaçto  dc  17  de  Setembro  próximo 
pretérito,  c  que  o  mesmo  Ouvidor  está  habilitado 
para  voltar  ao  exercício  do  seu  Jogar;  passou  â 
CommissSo  de  Justiça  Criminal :  6.°  do  Ministro  da 
Guerra,  prqpondo,  que  sendo  determinado  por  De- 
creto de  18  de  Agosto  de  1821  ,  publicado  em  car- 
ta  de  Lei  de  22  do  mesmo  mex,  a  extineçâo  do  syg- 
tema  das  Ordenanças,  e  Legiões  Nacionaes,  com 
todos  os  s.  us  póstOs  tíe  qn.-.lquer  graduação,  e  de- 
nominação qnt  e  jlo  em  Portugal,  Algarve,  e  Hhas 
Adj.centes,  revogadas  todas  as  Leis,  Decretos,  • 
mais  regulamentos ,  e  mais  artigos  de  Legislação 
concernentes  aestes  objectos;  S.  Magestade  em  con- 
sequência da  participação  de  24  de  Abril  do  rr fe- 
rido anuo ,  ordena  qne  informe  ao  Ssberano  Con- 
gresso, que  existindo  hum  Secretario  da  Inspecção 
daqnelle  estabelecimento,  com  o  vencimento  men- 
sal de  lâg  réis,  que  começou  a  gozar  des  de  Abril 
l-  de  1817,  em. qne  foi  approvada  a  proposta,  que  o 
incluio  para  aquelle  emprego,  vem  agora  a  sua 
continuação  a  «er  desnecessária;  e  que  por  tanto 
julga  convir  i  economia  da  Faxenda  Publica  dar 
por  acabado  aquelle  vencimento,  bem  eomo  já  & 
moito  se  lhe  dêo  o  exercicio;  foi  k  CommissSo  de 
Guerra:  6.°  dando  conta,  que  alguns  Officiaes  vin- 
dos do  Rio  de  Janeiro  com  licença  temporária  ou 
sem  limite,  traz-  m  em  suas  guias  a  declaração,  de 
que  taes  licenças  são  tvtm  vencimento  algum,  o  qne 
tem  dado  motivo  ao  Governo  a  negar-lhes  o  soldo 
por  elles  repetidas  vezes  requerido;  por  isso  que 
nunca  foi  pratica  coneeder-se  a  Offieia-s  licencea- 
dos  cem  similhante  condição ;  que  porém  os  mes- 
mos Officiaes  além  de  representarem  a  falta  de 
meios  para  subsistir;  asseverào ,  que  aquelle  foi  o 
único  modo  por  que  poderão  obt  r  o  vir  para  Por- 
tugal, c  a  isto  aceresce  a  admiração,  qne  por  es- 
tranho cansa  o  zelo  empregado  a  respeito  da  Fa. 
xenda  Pnblica  por  hum  Governo  refractário,  qual 
o  do  Rio  dr  Janeiro;  que  por  tod  s  estas  razões 
Ordena  S.  Magestade  de  fazer  tudo  sciente  ao  So- 
berano Congresso,  para  que  haja  por  bem  declarar 
se  os  Offíci  es  da  que  se  trata,  tendo  vindo  legal- 
mente, e  obtido  os  postos  actuaes  no  efiectivo  ser- 
viço militar,  podem  não  obstante  a  clauztila  lança- 
da nas  guias  que  apresentão,  ser  considerados  como 
aqueiles  que  se  achão  comprehendidos  na  I.*  exce- 
pção do  artigo  2.'  do  Decreto  de  13  de  Julho  ulti- 
mo ,  para  como  ellet ,  gozarem  meio  soldo,  ate  que 
regressem  ao  cvu  destino»  ou  se  lhes  dê  algum  em- 
prego; (oi  á  CommissSo  de  Guerra. 
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penosa,  mas  devida  obrtgíçSo  de  to*  trrfbrinnr  no 
estado  rm  que  nos  achamos;  e  ainda  que  vói  o  po- 
deis estar  pelos  papeis  públicos  do  Rio  de  Janeiro , 


isto  não  o  abtohre  do  rr.u  cl  ver  para  com  vosros 

Companheiro»  dVrnias *  rfpvip«<a.4  qu* 
com  a*  Tropax^do  Brasil ,  paciflcasteiV,  e  tjtie  tos 
guardaes,  a  Província  dfc  Mente  Videu!!!  se  diz 
colligada  com  as  outras  quatro  para  o  novo  Syetc- 
to*  a  que  se  propoz  o  Brasil.  Este  Reino  ,  que  lhe 
não  poderia  chamar  Mia,  se  voss.ie  fadigas,  se  vos- 
cot.  serviços  ,  a  nio  tivessem  posto  no  estado  de  ee- 
colíia;  st-  vossrf  sanglie  derramado,  e  ae  vossa  con- 
ducta  nobrec  e  ríi^n  i  de  Portuguexes  lhe  não  tivesse 

ou  para  me- 
anciro  ,  acceí- 

tou  para  formir  causa  s  parada  do  nosso  Poríu. 
gnl,  a  ligiiçâo-^n^lffli^rbriV/efà-,  que  vós  gaar- 


Wandon.se  fretr  flençfo  Honrosa  na  acta  d.nsFe- 
licitações  das  Camaras  Constitncionacs  da  Villa  de 
Atmodovar;  e  do  Concelho  dc  Óbidos,  pelo  motive 
da  Instai lação  doe  Qoftee»  -t 

DetercnínonHe^que  selançisse  na  respectiva  acta 
qiH-  for3o  ouvMaa^sni  agrado  arst-guintes  Felici- 
tações: do  Juiz  Ordinário  Substituto  ,  e  do  Presi- 
dente da  C.<mara  Constitucional'  do  Couto  da  ,Va- 
cariça;  do  Juiz  de  Fóra  da  Villa  e  Concelho  de  Frei*"© 
de  Numão  ',  Eduardo  Antonio  Nunes  de  Samphioj^ç 
da  Com  missão  Fiscal  da  Cidade  do  Porto. 

O  Cidadão  José  Antonio  de  Miranda ,  Fidalgo  da 
Cc«a  de  S:  Magegade,  e  Ouvidor  elejlo  do  Rio 

Grande  ,  offerece  numa  memoria   Con$Utyjc«B«al  *   -restituído,  seus direitoju„e&tc  Reino., 
Politica,  sobre  o  estado  presente  de  PortugáTr  do     Ihor  dizer,  o  Governo  do  Rio  de  Jt 
Brasil;  dirigida  a  EIRei  o  Senhor  D.  João  VI:  e 
bem  Batia*  felicita  as  Cortes";  -a  féliêitação*  fbT  en- 
vida com  agrado,  e  a  memoria  pastou  a  =Omtfahj- 
eilo  de  Ultram-t.  ... 

I)  i»t  ri  buirão  se  140  ex<-m  piaras  de  Wh  ma  nv+rio- 
jria ,  que  apresentou  na  Coonnissão  do' Thei&ftr^  o 
Membro  da  mesma  Antonio  José  Pedrozo  ât  Alkri- 
(/«,  e  que  r.mette  por  ordem  da  referida  Oorftrílt»- 
«ào  Jobè  Nicoldo  dc  Ma*suelhs  Pinto.  rfj     —  ' 

i  D«o  coirta  o  Illiístre  Secretario  d*  baver  reríebí» 
dc  os  seguinte*  ofticios:  1."  do  Concelho  Militai*  da 
Divisão  doi  Voluntários  Rcaes  de  ElRei ,  etrni  nu- 
ma carta,  e  documentos,  pnra  ser*»»  prtfe >ntey  ao 
Soberano  Congresso.,  ri. .t  ido  de*  d?  Agostode  t  ?.Vl. 
Carta  a  que  te  reféns  o  offiefo  itíprtt. 
Senhor:  —  As  noticias  do  Rio  de  Janeito  chega» 
das  a  esta  Cidade  no  soez  dc  Junho  próximo  porta- 
do ,  mostrando  aspecto  do  Reino  d»  Rrá$U  te  9  pa* 
rar  da  St  de  da  Monarquia,  e  mesmo  deste  Butudo 
Cis-PI«tino  se  col  ligar  còm  nquelle  Reino,  quando 
•na  eucorporação  teve  logar  ae  Reino  Urtídâ  de 


n«c  iíj  e  que  vos  o  cu 

flrtne-Adfií-sa^,  e'  - 
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J?ortugal ,  B>a*il,  e.  Algarve*  derâo  motivo  a  que 
o  Coo* lho  Militar  da  Divisão  dos'  Voluntários 
Roaes  de  EIRei,  firnw  nos  proteíto*  de  amor  a  V. 
Magstade,  e  adhesSo  ã causa  do  Reino  Unido  ,  ma- 
■ÚfeftaaM  à  morna  Divisão  por  meio  da  Pn«cl.ima- 
ção  inclusa  as  circunstancias  em  que  nos  atíhaVamor , 
pedindo  a  toda*,  as  Repartições  •  Corpos  o  *eu  pa- 
recer a  (sete  respeito,  e  a  maneira  porque  se  devia 
participar  a  V.  Magestade '  que  esta  Tropa  tnd* 
tem  concorrido  parta  aqneH^  r>l.tno ,  c  como  os  pa- 
receria assim  obtidos  diversifico  e  obstào  por  tatu 
tj  a  que  se  publique,  di  baixo  da  unanimidade  da 
Dirisào,  o  M  .nifesto,  que  o  Conselho  tinha  proje- 
ctado, toma  o  expediente  de  eiTerecer  a  V.  Mages- 
tade os  ditos  pareceres,  a  fim  dc  que  V.  Mj  greta, 
de  se  Digne -conhecer  por  « He»  os  sentimentos  da 
mc-ma  Divisão.  Dios  guarde  t  V.  Magestade  por 
muitos  c  (iilatados  annos.  Monte  Video  em  Conselho 
Militar  6  de  Agosto  de  1 8*^2.  —  Bardo  dt  Laguna 
Presidente ;  D.  Alvaro  da  Costa  de  Sousa  de  Ma- 
cedo ,  Brigadeiro,  Vice- Presidente;  João  Nspomu. 
ceno  de  Macedo ,  Major  ,  Vogal ;  Joj»f  de  Barros 
Abre*,  M  jor  ,  Vogal;  Manoel  Gercmias  Mnio, 
Capitão  ,  Vog  I ;  V  nnte  Joté  de  Ahmida',  Oajii- 
tão  .  Vog  l  ;  Cláudio  Caldiira  Pírf;»to,  Tenente 
Ajudante,  Vog.,1;  Antonio  Joé  Peixoto  .  ].*Tenru. 
te,  Vogal;  J01J  Marin  dc  Sd  Camcllé ,  Secretario, 
Vogal. 

Pioclamação  a  ou*  se  n  fere  a  carta  supra. 
Proclamação. 
Officiaes  de  todos  os  Corpos,  e  Repartiço>$ ,  Em. 
pandos  Civis  com  gndrução  Militar,  Offlciaee 
uf.  riores  c  Soldados  da  Divisão  dos  Voluntários 
Rea.  s  dc  EIRei :  o  Conselho  Militar  magoado  no 
fundo  d'a!o)a  pela  nova  deliberação  tomada  por 
quutro  Províncias  do  Brasil,  e  approvada  por  S. 
A.  R.  o  Phucipe  Red  do  Reio»  Unido,  se  ve  na 


r. 


m  attender  4  nossa 
^^  'deviífo  ao  Soberano  Con. 
(gre>>sp  da  JSaçSo,  a  EIRei  ,  e  á. nossa -honra»  conta 
qui-  esses  que  ouiorgd.rj^o  poderes  ao  Doutor  Obes , 
possuo  d'ovmefi(ru>  spad»,  nomear  representantes, para 
«proaiguirjpJPlano  dc,»ep,r..i  u  Brqsit  de  Poriugtl, 
<*)  quer.BÓ^-tranqeiUosieepeeáadttree,  Medos  guardae, 
e  puxilMusne*  Porttgut^it  nos  deizrmos  arrastar,  e 
-eotifuttdir  no  tropel  oi:  rnnuviru  Companhei- 
-ro»  d  á  raras ,  nosso  sitenevo  deveactbar;  muito  em- 
>bo¥afiesio«1rmrTOt  Rrà*tteiros  te  julguem  eèim  direito 
de  escoiliT  no*o  Goverrto  ;  á  W  içao"  pertchce  o  de- 
*cidilb;  mas  o R>ino"Unido  ,  a  JRuropa,  e  o  mundo 
inteiro  deve  conhecer  ,  q^e  não  temoe  parte  em  tão 
ruiho  os  pianos^  que  nosso  pensar  he  o  mesmo  ,'qoe 
i:ò  meio  transportes  de  alegria  m  ini festácooe,  e 
jurámos  no  «etnpre  M,t  moravel  Dia  20  de  Março  do 
anno  pretérito  que  resoejt^tnos  a  Nação;  que  amamos 
o  Rei,  e  que  sab  mos  ser,  o  que  devemos.. 
,  Voluntários  Re««6  L  Eis  o  para  qur  voa  convida  o 
Conselho  Militar,  elle  está  convencido  de  que  todoe 
eoa  achaca  possuído*  dos  mesmos  seutímenlos  ,  e  que 
afoitamente  e  com  solemnidade  o  pode  manifestar, - 
mas  eli»  deseja  consultar  as  CorporaçfJes ,  clle  quer 
ser  auxiliado  pelas  luzes  d'  todos;  ede  todos  ouvir 
o  meio  que  devemos  adoptar.  Conselho  Militar  em 
Monte  Vtdeo  28  de  Junho  de  J822.  (Seguem-se  01 
assignalurat ,  que  t>nt  a  carta  retro.)  Mandou-»e  ao 
Governo. 

2.°  Do  mesma  Conselho  acompanhado  dc  hum» 
representação  do  Capitão  José  Maria  de  Sd  farnel- 
lo,  do  1.  "  Regimento  de  C.ivafl..ria.  expondo  que  tem 
direi'o  a  serem  sub-iituidas  por  outras,  as  notas  da 
serviço,  e  comportamento  lançadas,  a  e  u  respeito 
na  relação  de  antiguidades  dosOfBci  ies,  Sargentos, 
e  Cadetes,  que  o  Conselho  dirigio  ao  Soberano 
Cengresso  na  data  de  10  de  Janeiro  do  corrente  an- 
no. Mandon.ee  ao  Governo  com  a  relação,  a  que 
te  refere,  se  esta  existir  na  Secretaria  d  «s  Cortes. 

S.°  Do  mesmo  Consrlho  remettendo  os  officioa  e 
actas  desde  hum  até  110  e  todos  oa  maia  documen- 
tos, que  julga  deve  submeti*  r  ao  seu  exame;  parti- 
cipa, que  julgou  dever  empregar  nesta  Commiisao, 
oC-.pitão  do  ].' Regimento  de  Cavallo iria  joiio  -Ta- 
ríer  de  Moraes  Rezende,  e  o  Tenente  do  2.  Bata- 
lhão de  Caçador  a  Manoel  Eleutério  rffe  Malheiros. 
Mandou  se  tudo  ao  Governo.  .  . 

4.*  Do  me  Bino  Conselfio  com  hum  officio  de  L«ir 
Barroso  Pereira,  Capitão  Tenente  da  Armada  Na- 
cional,  pelo  qual  se  vê  que  todos  os  dias  sè  torna  ma!s 
critica  asitmçHo  em  qn~  se  encoatra  a  Divisão  dos 
Voluntários  Reacs  de  EIRei.  Mandou-se  ao  Governo. 
'  Pedio  o  mesmo  Ill^stre  Sjcretario ,  que  se  desi- 
gnaMe ,  qttwl  hade  ser  ó  prazo  de  tempo  que  sé  de- 
ve conceder  a  S.  Magestade  para  dar  ou  nãp  ã  sua 
Real  SantçSo  aoDècrcto  ,  que  determiu»,  q'irae«  de- 
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vem  ser  os  ordenados ,  e  Ir  '..mento  dos  Membros 
d*  Regência  do  Brasil.  Rcsolvro.se,  qae  fosse  outo 
dias.  Observon  mais  o  Illnstre  Secretario ,  se  acaso 
deve  exprdir.se  o  presente  Decreto,  ou  se  deve  es- 
perar hum  artigo  addicional ,  qae  sobre  o  mrsrno 
objecto  se  acha  na  CommissSo  de  Fazenda.  Drcidio- 
se  qnc  se  expedisse. 

O  Sr.  José  de  Sá  roandon  pôr  sobre  a  ro;za  huma 
representação  da  Camara  da  Villa  <le  Punhr.lt. 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  fez  a  chamada, 
e  deo  conti,  que  se  achavão  na  Sala  113  Deputa- 
dos,  que  fultavão  21,  des  qunes  11  não  tem  causa. 
Ordem  do  Dm. 
Primeira  Parte. 
Nomeação  des  Membros  do  Tribunal  Especial  da  Pro- 
lepeTo  da  Liberdade  de  Imprensa. 

Rçcolhidos  os  votos  nas  respectivas  nrn.is,  contá- 
tío-sc  as  listas,  e  se  acharão  113,  e  procedendo.se 
a  apuração  dos  votado? ,  sahirão  eleitos  com  a  plu- 
ralidade absolata  ,  João  Vicente  Pimentel  Maldona- 
do com  85  votos,  e  como  tal  Presidente;  José  An- 
tonto  Guerreiro  com  80  votos;  e  Francisco  de  Assis 
Ferreira  de  Moura  com  65  votos. 

José  Portelti,  qae  alcançou  48  votos;  D.  André 
de  Moraes  Sarmento  com  30  votos;  José  Duarte  Ma. 
chado  com  22  ;  José  lúdoro  Gomes  da  Siloa  com  20  ; 
João  Bernardino  Teixeira  com  18 ;  e  João  de  Sousa 
Santos  Ferreira  com  17;  enlrárSo  em  segundo  escru- 
tínio, e  resultou  desta  operação  sahir  eleito  Jesé 
Portelli  com  71  votos. 

D.  André  de  Moraes  Sarmento  ,  e  José  Duarte 
Ferrai  Machado  entrarão  cm  3.*  escrutínio ,  e  sahio 
eleito  D.  André  de  Moraes  Sarmento  com  66  votos. 

O  Sr.  Pereira  Pinto  ,  como  Relator  da  Commis- 
sSo de  Guerrà,  Uve  a  palavra  para  ler  o  Projeeto 
de  Lei,  qae  a  mesma  offerece ,  ecm  o  qual  propõe 
as  izempções,  que  se  devem  fazr  no  recrutamento. 
Julgou.se  urgente  por  mais  de  dous  terços  dos  De- 
putados presentes,  foi  adro itt ido  á discussão,  enian- 
doa.se  imprimir. 

Segundi  parte  da  Ordem  do  Dia 
Projecto  de  Decreto  para  as  reuniões  dos  Corpos  de 

Milícias  ,  offerecido  pelo  Sr.  Deputado  Serpa 
Pinto. 

Lido  feio  Sr.  Secretario  Bazilio  Albert»  o  Proje. 
cto  dc  Deoreto  offerreido  pelo  Sr.  Serpa  Pinto  pa- 
ra se  fazerem  as  reuniões  das  Milícias,  como  sefa- 
zião  antes  da  ordem  das  Cortes  Constituintes  de  14 
de  Maio  de  1821  ,  e  para  se  dar  m  baixas  a  d i flo- 
rentes classes  de  Milicianos  no  mesmo  expressas; 
levantou.se  o  Sr.  Derramado,  e  ofR recendo  br.  vea 
reflexões  á  consideração  do  Sobrr.no  Congresso , 
propoz  o  addiamento  desta  matéria. 

Alguns  Srs.  Deputados  o  apoiarão  j  outros  porém 
o  comb.ilèrSo  ;  o  Sr.  Silva  Carvalho  se  oppoz  ao  ad- 
diamento com  o  fundamento,  de  que  não  era  dc- 
corozo  ás  Cartes,  decidirem  hum  dia  huma  couza, 
e  no  immediato  outra;  que  era  para  str  discutido 
com  argencia,  qne  clle  se  declarou  como  tal,  por 
duas  terças  partes  dos  Deputados  presentes,  c  que 
não  julga  conforme  á  razão  ,  o  desf.zcr  te  n  hum 
momento,  o  que  as  Cortes  fizerâo. 

Depois  de  inaie  algumas  observaçõ.-s  fallou  o  Sr. 
Serpa.  Machado  apoiando  o  addiamento. 

O  Sr.  Derramado  se  levantou,  e  disse:  «Sr.  Pre- 
sidente. Eu  propuz  o  addiamento  de  todo  o  Proje- 
cto,  porque  vi  qnc  nellc  nôo  se  tratava  tómente  de 
restituir  as  Milícias  aos  exercícios  do  seu  regul  a- 
mento;  mas  tambem  de  proceder  a  baixas,  c  a  re- 
crutamento dc  Milicianos,  matéria  que  exige  mui- 
ta n flexão.  Convenho  porém  que  se  trate  já  da  1.* 
parte,  ficando  addiada  a  segunda  se  nisto  convier 
«  Congresso;  mas  pedi  sobre  tudo  a  palavra  para 


rebater  hnm  Illnstre  Deputado,  o  Sr.  Serpa  Finto, 
que  se  lembrou  de  ro.ienlar  as  rainhas  intenções: 
en  cedo  nos  bravoi  militares  do  Exercito  Portuguex 
cm  valor  marcial;  masonzarei  sempre  dispntar-lhe 
o  brio,  o  amor  da  Patria  e  da  Liberdade,  e  jttmais 
consentirei,  qne  se  prevertão  as  minhas  intençõ.p. 

FalloK  o  Sr.  Castello  Branco  contra  o  addiamen- 
to e  depois  de  roais  alguma  discussão  ,  se  resolver» 
que  o  addiamento  se  entendesse  em  quanto  no  resto 
rio  Projecto,  menos  ol.*  e  2.°  artigo,  decidindo-se 
em  quanto  a  e*tes  ,  qne  ficava  revogada  a  ordem 
das  Cortes  de  14  de  M.iio  de  1821  ,  que  sospendeo 
as  reuniões  dos  Corpos  de  Milícias. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  deo  conta  de  que  acabara 
de  receber  hum  Officio  do  Ministro  da  Faztnda , 
com  o  qual  remetle  o  orsamento  das  despesas  para 
o  seguinte  anno;  faz  algumas  observaçS.-s  a  respei- 
to tio  mesmo,  e  conclne ,  que  em  breve  apresentara; 
o  relatório  da  sua  repartição:  maodarão-se  distri- 
buir os  exempl  .res  do  orsamento. 

Terceira  parte  da  Ordem  do  Dia. 
Pareceres  de  CommissÕes. 

Teve  a  palavra  o  Sr.  Francisco  Antonio  d*  Cam» 
pos  para  concluir  a  leitura  do  projecto  para  hum 
porto  franco,  o  qual  começou  a  ler  na  Sessão  de 
hontem:  ficou  para  segunda  leitura. 

Por  parte  da  Commisaào  Ecclesiastica  do  Expe- 
diente lerão.se  dons  pareceres;  hnm  sobr<-  o  Breve 
coneedido  por  S.  Santidade  a  respeito  dos  Bispos 
do  2jVa»7etc. ;  jnlga  aCommissão  que  deve  remetter- 
>e  ao  Governo  ,  para  El  Rei  lhe  dar  o  seu  Placet  t 
ouvido  Procurador  da  Sob  rania  Nacional:  foi 
approvado  snpprimindos?.)be  a  ultima  clausula. 
Outro  sobre  o  requerimento  de  Jeronvmo  Goncalves 
Galvão  que  pede  sercollado  em  hum  beneficio,  que 
foi  tambem  approvado. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  Membro»  da  Com- 
miasào  Especial,  que  hadc  organizar  o  regimento 
para  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça  aos  Sr».  Bor- 

Ses  Carneiro ,  Brandão  Pereira  ,  Goto ,  Trigoxo ,  e 
'into  de  Magalhães:  deo  para  Ordem  do  Di*  Pare- 
ceres de  CommissÕes,  e  levantou  a  Sesilo  ii  duat 
horas. 


LISBOA  19  de  Dezembr: 

iW»  4t  List*. 
Compr.  do  P.pel     .  «6  (««conto  MJ 

VtMx        p„       g  e<5  e  meio       ^  JtoCMJ»  »|  ») 

83»  Estamos  anthorisados  a  asseverar  ,  que  até 
hoj.- ,  nem  o  Governo  Portugnez  nem  o  Gov  erno 
Hespanhol,  recebeo  participação  alguma  ,  provei- 
niente  do  Congresso  de  Verona,  nem  de  Potenca 
alguma;  rro  consequência  de  resolução,  que  tenha 
eido  tomada  no  mesmo  Congresso. 

O  Juix  de  Fora  da  Villa  de  Cornche ,  participou 
rm  13  do  corrente  ao  Ministro  dos  Negócios  daJns- 
tiça ,  qnc  aa  nove  horas  da  noutc  do  dia  10  do  mes- 
mo ,  conseguira  prender  o  Lmozo  ladrão  e  faccino- 
roso  denominado  o  Catnlla.  Este  malvado  b\  mui- 
to tempo  que  he  celebre  por  seus  malefícios  e  a  sua 
prizlo  hc  hntn  bem  para  os  Povos  daquelle  paiz  • 
de  todo  o  Alemtêjo. 

Ciwtlút  *  rtprettnUfSc  f«<  «»  Stitran»  Cmpessê  iirlfU  a 
Ctmmissi»  i*  Thtieurt  P*i7í«  Nacional. 
Prtjeet»  it  txptiitntt  ia  (Jfmmissit. 
Advtrttneia  Prrparateris. 
Nío  icndo  pottivel  organisar.te  jk  hum  rtfimento  de  ditnii 
por  frita  do  neeemrio  conhecimento  de  mui»,  o.ue  «»r«  t* 
•  S 
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pondero»*  matéria,  mat  devendo  adíantar-se  quaito  atite»  e  poíen- 
dj  para  cite  rim  talrex  íazer.te  a  vtrstiaícjj  do  teu  PiofCto  ao 
nienoi  no  maia  eaaencia!  ,  ou  naa  suai  \>*<  *  por  htm  prcvio  emaio 
conforme  o  artigo  4/  da  Lti  de  al  de  AgoátO  do  corrente  anno , 
«onvím  qtte  o  próximo  d:  lt?j  rirva  para  eiu  entaio,  c  pata 
corrsgir  qxatquer  defeito,'  que  a  pratica  mostre  haver  nas  i'.uj- 
liai,  que  te  tiverem  form:do.  Para  auim  ae  conseguir,  Jie  necei- 
tario  que  a  Uommisiã  s ,  tem  perturbar  a  marcha  ciai  Kepzrtiçóe» 
de  Fazenda,  que  devem  contiti-ar  com  a  tua  meima  c-cripluia- 
ç  o,  tenha  com  ttdj  conhecimento  de  ndn  ai  transações  de  Ke- 
ceita  e  Desp-za,  que  furem  propriamente  do  anna  de  19:;  e 
e.ubeUça,  o  principio  de  huma  nova  ípoea  na  Adt:iiaiitusio  dt 
Fazenda  para  o  que  ae  carece  do  itguiauti 

í.°  Qut  pelo  Miniitro  da  Fazenda  se  cxpet»:.o  ordem  circu- 
larea  aot  Al  nirtroa  d*  Decima  ,  eaoa  Collectoret  de  tedo»  cquaet- 
quer  ientiiii.ri.to»  para  que  apeuai  acabarem  o  lançmiento  do  «!»• 
■u  dc  ieaj  >  unicttão  á  Commiiaao  certidõtt  de.  ea. 

2."  <)  jc  11  panem  iguaet  ordena  a  todoi  01  E.ciivâei  deiThe- 
soureirot  c  Kevtbrdorei  de  quaesquer  icudai  publicai,  que  n  a 
foreua  COHactadai  ,  para  que  rrawítM  110  ultimo  de  cada  inca  err- 
tldÕS*  da  ReCcita  erfectiva,  que  nellc  linuvet  ,  e  cm  lim  a  todoi 
e  quaesquer  Exa;tuiei,  teju  qiUkl  for  a  iua  denominação. 

«Jue  as  i  omadjriai  d>  Tlií-ouro  rcrnettío  II  MlldifSu 
tios  Contiatui,  que  contir.uão  no  icgu-nte  anno  de  l«a)  ,  e  da- 
qucllet  que  d?  »«m>  começarem  nerte  s-ino  logo  qve  at  re;'b  o. 

4."  itje  te  i..,o  pouso  ia.içor  noa  !tjiito«  «la  Receita',  nem 
etcrir-tuiur  entndai  a  gjixai  de  tettauaento*  "  urtcentri  30  anno 
de  leij  ,  «rjão  em  dinheiro,  era  letra*,  cu  f  .ov;nie:ite  de  en- 
«ontrui,  tem  te  notar  ara  pela  Comin.stão  ,  eu  por  quem  tila  de- 
íegar. 

j."  Çue  para  a  execuqáa  do  art^o  prWedttlltl  o  Tfciiouro , 
a  todu  ai  uai*  K.particôet  patsem  cor  he  mento*  .tepa.aJoa  dai 
«auega»  dot  re.idimcntoa  do  arino  d;  18  a  «  ,  anida  qu.ndo  coma- 
Jati  vãmente  venhao  ai  impoitancial  deite*  com  »t  se  a.moi  ante- 
cedentet. 

6.  Que  a  Commiiião  pona  ptopor  ao  Governo  ,  e  e-te  pru- 
•v  iioriamente  approvar  «jUaciquer  alteravõei  110  m  e  t  h. do ,  porque 
te  devão  farer  -at  despezat  publica*  Co  anno  de  isat  em  tíiantí , 
para  regular,  atteuur,  e  tomar  conhecimento  de  teut  tttu:cl  ori- 
finarida.  ' 
'  7.0  Que  m  ordena  panada*  ao  Theacureiro  Mor  tegundo  o  ar» 
tigo  3|i  da  loniutuição  para  pagar  vencimentos  pertencente*  as 
•ano  de  18 21  ,  tejão  notado*  na  <_<«mmiiito;  Mudo  para  cite  rim 
n«llet-«£e«igiia4í  a  natucew  de  i>e*pezi ,  e  pauando-ie  cora  tepi- 
»aq-0  iodai  ai  que  pertencerem  a  \c:icimmtot  de  18*!. 

8.°  í^ue  te  U»Q  «bjnern  deipexai  alguirai  feitaa  pelot  rendi* 
mentoi  icm  que  oa  receb.doret  que  airizerem  tenhio  apretentado 
teut  docur.,entoi  na  Cununm-j  p.ia  »e  notarem. 

9'°  Q^e  a  Çonimitsão  oi»jdí/í  huma  Conudoria,  debaixo  da 
i»!peeç5j  de  hum  de  tem  rnembrot,  para  lielía  te  fazer  o  entaio 
da  nova  eteript aiaç  o ,  e  comutabiUdíde  ,  e  te  tomarem  aa  nota* 
refertda*. 

I  <£*••»  »  Cenaoiittío  tenha  authorídadc  para  pedir  a  quaet- 
«uer  Repa.tiçqes.  ou  Iimpreg»do«  «m  Adminittr«ç«>  dc  Fazenda  o* 
etclare.ímentoi  dc  que  ptecitu. 

11.?  Qi.ç  cm  cada  hun.a  dai  Conudoria*  dq  Thciouro ,  e  em 
cada  KepartK,  o  de  KazenJi  a  C«ir,viu.o  pcata  nomear  hum  ou 
dou*  OlTiciaei,  para  que  tem  te  e;i  bata^ar  o  Expediente,  tuba- 
J.hcm  cm  «auifczer  ai  requi  içí'et,  que  a  Cotnmiaaío  lizer,  e  por 
cite  trabalha  »cj;o  a  ellk  reipomaveit. 

la.*  Çne  a  Comrr.issio  aeja  autho-iiada  ,  para,  durante  o 
anno  da  18  J?  ,  temunrrar  a  cada  hum  dos  Empregado*  de  outra* 
Keiortiçcei  que  o-cupar ,  e  r-aii  te  te  distinguir,  e  cujo  venci- 
mente-  não  clt««u«  a  4ou-i\t«o  i.is  annuaei ,  com  huma  gra- 
tiHcaí  io  iti  k  qu-antia  de  2-o^eoo  rtil  que  *erà -abonada  pelo 
tMmiitto  da  >'i7-r.da. 

Ouc  a  OomminÁo  p.atia  propor  qualquer  alteração  inte- 
rina ,  ou  luppietiúo  ix,  fur.sçô.t  dt  qtaeaquer  emprego*  de  Fa- 
fitwáf,  ■ 

t.  .*•*•*  fi?e  c  MÍflittyB  da  Fazenda  «eja  o  PretiJente  nato  da 
i:ommfft.!o ,  altc:and  -re  nerta  parte  a  Kei  que  a  cit.!<eicceo ,  a 
liin  de  íruii  promptameme  ie  deaetnpenKar  eita  «.ir.preza. 

lj."  •  Ou;  3  Co:«mÍJi  p  pciij  examinar,   oa  n.ar-.dar.  e-aciinar 
a  àcrip^Zfr  e  comP,.,bilioãde  cubelecda  ,u.  doente*  K.-     '««^  M*J***>  J  ls  V*  '    p  m  (tl  li  os  G  raí !» 2- 
partiqoe,.  a  de  que   ,e  vervuem  01  .■xactorc.  ,  Xb  Coutei,  o* ,  e     »JW)  ««JJUTef  So  .    C  fiquem  trlU  íOÇC*Acf«ffi  éM 

Uit'p.10  gOSttTtll  ver  at.it  a  tio  htirw  ClditilSo,  O  qual 
.:tfc  ao  j\rcsertt.''r.i:-.d.<.  ràd  rfeo  prova  alglm;a  ííc 'tèr 
6új)OStO  .-.o  iiôfiío  acln  ]  Sr<<Pi,M  tslc  CWaJHu 
{líàL-hhl  MiW  Rti>)  bc  atrozmeftttf  cduàtAidô 


e  228  da  Conttituiq.o,  danáo-ie  lh:«  para  etíe  fim  as  neMiuritj 
instiu.  õ"ti  e  te»:utt:udo  o  caJeruo,  ou  Certidôet  do  dito  Ian. 
(amento  a  Conmiti&t),  i.rvinda  o  referido  tóreente  de  meio  en- 
Saio,  c  <  xperiencia ,  porque  a  a  recidaq,'o  deite  anno  te  far*  ptlo 
Lasqam*3to ,  que  uoavcrtm  feito  oj  Uiidatroh 

1 ;.  Que  a  Ca.nmits  o  teja  obrigada  a  pL.licar  menuicente 
p.li  imitenti!  01  «eu*  trabalho !■ 

Sao  poia  ci:at  at  tct/undu  requisiqõei  que  comprebendem  itu- 
teria  11-0  rnenot  grave  que  ai  ptiin.irat,  e  que  ra  fa'.ta  obsoleta 
de  me) Ol  e  itttpontbil.dad*  de  uii«fazer-ie  i.jueitai  ,  poderi 
ieaiffSn  modo  m^pnr  3i.ç5o  prompta  que  «edC  a  estai j  por^-t 
d;  cy.ra  snaneita  aCo  ;imii,  o  tendo  de  examinar  facrot,  e  faetoi 
de  htrma  txtenc.ão,  c  variedale  inriftita,  para  tobre  ellei  formar 
hum  atguio  j ui zo )  organizar  com  eite  bum  conveniente  Mana  it 
Co tuptabil idade j  c  Bnal menta  conhecer  da  natureza,  e  colíecit 
d.;r  n;ir  oi'.oi ,  o  que  tudo  d*zenvo!ve  a  precizáo  de  muito  dc- 
ti>odo  ,  a  uploi  poderei  de  tudo  indagcri  e  vcrdadeiroi  conlieo 
mentoi  da  Sciencu  da  Admiuittra<;âo  Publica.  Kitremec:  a  Cot 
ciioío  com  irí^  tudo ,  cipecialmrnte  quando  a  reipeito  delir., 
porto*  houver  de  uar  contai  a  eite  Sabfrano  Congreito  ,  e  au  G» 
verno.  Ueíerá  então  fazer-lhe  a  retenha  de  todot  ellci,  imin 
a  ar).!;  ?-  dm  que  coniidara  mod:radoi,  e  dai  que  lhe  pj.í.cr- 
Btset  iv»«,  qua.ito  á  aua  quotidadej  — te  01  cré  arrecadadas  coa 
nu-:!)  00,  ex.í  idâo,  eiem  violência i  — faccedendo  o  coatnrio , 
—  q.  c  iiicUiod>  para  evitar  ,  que,  alem  doonut  do  impoito,  hu. 
nu  »;:avi.m  jç  emp^gjdoi  detnecestariot  vexe  o*  contrbuititci, 
•">;:    •     :dadí   tia  TH»murO,  —  *C    o    síu  pezj   b-   KpsitiAl  0- 

SqutdaU^ {  ie  prejudica  o  meno*  ponivel  a  re*roduq*o  ; — e  fi- 
ni 1  menve  ««  o  íeo  erfeiío  he  mau  ravotavel  que  oppoito  ata  hi- 
Ouo*  t  srii  da  Sociedade. 

Faite.ido  a  solução  a  qualqcer  deete»  quetito*,  01  mait  tniit- 
pen.aven,  quanto  aimpo*toi,  legundo  aopinUo  dea»  melhorei  Eco- 
nomistas, nem  a  ComratMiO  terá  satisfeito  ao  exame  de  que  a  1» 
cumbuio,  oem  o  Soberano  Congr.uo  ficara  attatv  munido  da  in- 
formarão, que  neceuita  assumpto  ião  grave.  Ic  e  que  it  a  Coi3- 
r.-issjo  do  Thesouro  tem  a  fortuna  de  merecer  as  autua!  SobttaM 
'•.'ongretto  ,  a  uelle  lizongeiro  conceito,  com  que  o  pr;mt  to  a 
bo  .rara,  p-e;i«a  que  V.  *lage*t*de  a  authoriae  cora  01  podsr.-s, 
qae  vem  de  Supplicar  lhe ,  a  fim  de  dar  aquella  boa  conta  de  rr, 
qce  '  ■ ,  o  Cidad  io  <  onstitucional  ,  ardentemente  deteja,  espf- 
cia  "-..iro  em  incumbência  tio  ponderota ,  que  entolve  naia  ne- 
m'i  que  a  Publica  Felicidade  ■  —  Deita  maneira  o  reaullaio  4os 
'-a*  examei  produzirá  dad.  s ,  com  que  o  Sobtrano  Congretao  poi- 
ta  fundar  h  im  bom  itegimettto  de  Kaaenda  ,  empreza,  que,  ac- 
gundo  o  exemplo  doi  no**o»  Maiore* ,  retpirava  ciam  conheci- 
■i.eiuo  de  factoa ,  co«iu«imida  experiência,  e  infinita  meditaçw. 
obia  veidadciramente  destinada  a  cebrar  peifeiçâo  da  coa;ari* 
d:  tuze*  doi  IHurtrct  Varõe* ,  que  cotnpõ;  o  actual  Soberano  Cm- 
giesio.  Lisboa  7  de  Dezembro  de  i8aa-=Josi  Nicoláo  de  Ma- 
t  iellot  Pinto  j  Antonio  Jote  Poderoto  de  Almeida,  Jgna;ia  Vir- 
golino Pereira  de  Sousa,  Joié  Pedio  dt  Silva  c  Cai t ró)  UCaaocI 
Emigdio  da  Silva.  Bati  conforme  com  a  MinuU.  -Joji  Stcotil 
de  l&attuettot  Pinto,  Secretario  da  Commiilíb. 

Senhor  Rerítctor  do  Di.irio  da  G  .vi  rno  :  —  Rog-- 
Hií-  qne  Ci.fu  .1  brevi  iatic  ptí:sirel  f.içn  publica  aíf- 
gil.fnt •  t-x>:o>içúx>  ,  dcvcn«!o  prevenir  o  PublifiO  9"o 
nao  he  o  i-.ii.  t.:%c  ci  rei  y^o  algarJia  particuLr 
<JU?  aie  incit~o  a  prg  r  na  pcnlu  pcl  t  vc2  pritliei- 
ia  p.ir.s  cciib  ler  .»  mais  .itr.  7  ClltllDDiá  ,  e  ikiscí- 
r..da  tng.-.it  ;  m  is  sim  o  oílisi  que  tenho  5  mtnlin 
<•  á  imj-o-uir.i.  Outro  i.im  d  cl  .n  qu.-  aqdl  não  ba 
cons' lho  mi  I  ítjbr  ny.i  tU-  p  ssoA  alguma  c  squclb 
quv  o  dii-st  r  não  f  II  .  vt-rd  idd. 

Stiilior  Rtfd.icttír *  st-nsio  'a  yeidi^o  c  a  honr»  a» 
dtuv  cotts.u  qucm.ii<r  ..f;.ctci  Í2^o  triiaíqueT  CE.!ic5a 
Voitu-^uct ,  1  qi:r  totín  o  'lonitm  de  bom  v<-ndo-.i« 


at  c.isiaw  deve  dffWirii T   com  to.t. 


ft 


qu  J  t:3o  he  a  ni T 1» íi^  ;ti<:tnr.->vS«  áo  Ver  epriiísnCtar 
quo  al^ttun  ho.Tjt  .is  q;:c  Sn.pCd.-n  dt-  s  .bics  ,'  e  qu: 
q::iT.  m  iiietter  a  tod^s  peltfj  olhot  qnc  ísHo  Cotísii- 


K-frarlorei,  e  mandar  :hc  novoi  modeloa,  quanco'  julgue  neces- 
**no  para.  «is»a^)v  - 

*iuF  "  "»«»«  Camara»  fac.j0  lartçasveqto  do*  ím'j«oiloi  di- 
lectof  pertencente*  ao  auno  dt  lf«|  ,   ceníarme  01  :«igpi  s:j , 
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no  Cnmprão  Lisbononae N/  128  per  fie  ter  aprese n- 
lado  n*  Igreja  de  S.  Martinho  Matriz  desta  VilU 
d»  Cintra  no  di*  do  Juramenta  do  CoBstituição  com 
•  Mta  f.ir.da  d*  Capitão-  Mór :  ora, se  a>  Lei  que  ex- 
tingtiio  a»  ordenança»  lhes  facultou  o  uso  de  fardas, 
banr»»  eU.  «te.,  etc.  qual  será  pois  0  fundam  «ato 
por  que  ae  mar»*  aste  ,hr>n»af»  coo»  o.  vil  ferie  te  dè 
corcunda poi  f«wr  um>  das  insígnias  que  a  Lei 
lhe  pereiittei  1  !  1  diz  maia  .OrCarnpeâo  eu  ulk  ti- 
nha no  chapei  laço  antig*»),  i*to,he,  enc.tjrw4i>,  o 
Senhor  Antbor  da-  aocuaaçâo  d«*iia  ser  ta*a's  critioo 
v  reparar  que  e>te  ei-Capitjo.  Mór  não  Uca  do  dito 
.eh  4  pé  tf  te  não  q  usado  vente  a  tarda  o.  que  não  s« 
Arndo  el!u  sorrido  riestaa  insignias  das  da  til  aboAv 
ção,  era  mai  fácil  sabia}  acaa  rap*»rar  ao  laçai  qnaa. 
tio  eu  tn:ho  i«s;u  alfrvrfw  »*Uv',v  da  «aia  acm.çha- 
púo ,  antros  s£m~it-nco  ao  p*feÁ>$p  ,  Ojoutroa  t  ai  chi» 
nelas  etc.  etc. . . .  E  para  provar,  qncfqi  ««qtieci- 
mento  basta  dizer,  que  lago,  que  «Ua,  reparou  ,  oa 
se  lhe  «dvirtio  4  imroediat^mônte  o  atrancoa  mesmo 
na  Igreja  1.  accrecccnt  \-  l  que  nfio  -pieaton  jura- 
mento, «-ta circunstancia,  Senhor  Redactor,  me  con- 
vence© irttetiameota  qq<vi«*#rh«  obra  ou  dehum'vil 
detractor  ou  infame  córcuad»  ou  ambas  a*  cousas, 
para  o  convencer  que  1  lha  quadra  o  primeiro  epj- 
telho  basta  dizer  que  elle  não  devia  jurar .  alli  a 
Constitui v*a  aio  a  udo  Ahthoridadc  eter  de  aPr.a- 
aar  aa  Cansara  na  qualidade  de  Thtisotireira  daa 
Ciza*.  e  que  não  deixa  de  lhe  pertenoer  o  segundo, 
he  evidente pois  qu.il  »erá  o  Constitucional  que 
queira  deitar  neste  Cidadão  huma  nodo.t  que  deve 
cobrir  de  opprobrio  «  vergonha  9  e  causar  borrar 
a  todo  o  Cidadão  í'oitugutz  que  tiver  brio  e  aeaii- 
mento  ???...  apoiando  tacs  c  Jumnias  et>ro  tão  fri- 
volos  pretextos  e  aparentes  razffes.  Em  fim,  Senhor 
Redactor,  taivez  que  o  Author  da  argniçSo  fosse 
algum  individuo  a  qnero  elle  nao  quizease  empres- 
tar dinheiro  receando  ficar  sem  elle. . .  .  Muito  mais 
tinha  a  dizer  mas  espero  acoie  otTereça  occasiSo  em 
que  exponha  o  que  me  resta,  r  par  tudo  lhe  ficará  mui. 
to  obrigado  este  que  respeita  as  Leia  e  ama  o  pró- 
ximo. =r  Joaquim  Vital  Fmhèirú  da  Veigu.  , 


NOTICIAS  ESTRJNGEIRAS. 
HESPANH  A. 

* 

.Madrid  13  d$  Dezembro. 

Com  o  maior  prascr . appreeentamos  soa  D  ossos 
leitores  a  seguinte  carta  do  benemérito  patriota  0. 
Manoel  Guerra ,  chefe  de  numa  daa  divisões  que  se 
estão  diluindo  de  gloria  noa  cn aipos  da  Catalunha , 
na  qnal  se  dào  algumaa  notieias  a  respeito  do  etta* 
do  dos  facciosos  ,  e  do  espirito  publico  d  . qticlles  po. 
vos.  Nenhum  rlàgio  be  bastante  par*  fallar  destes 
illustev  militares  cujos  feitos  seria  eternos  aos  aa- 
naes  da  liberdade. 


UrgeJ  24  de  Novembro 


I 


Amigo  ;  aqui  me  tens  nestas  alturas  reconhecen- 
do as  forças  do  inimigo.  Desde  que  me  s-parei  do 
general  em  chefe  com  a  tainha  a.*  divisão,  tae  di. 
rigi  a  Pobla,  ende  encontrei ,  em  huma  posição  qua- 
fii  inexpugnável  o  Barão  dg  £ro//er  com  3*7500.  ho. 
oiens,  unido  ao  Trapénse ê  iitemagoaa.  Eu  or  ata. 
quei ,  e  dentro  em  paucos  mo  mentol  ,foã  aqueHaior. 
le  posição  ocen pada  pelas  forças  nacionaea ,  aeqnaea 
obrigarão  os  inimigos  da  nossa  liberdade  a  trepar 
por  aqucllaa  escabrosas  montanhas,  oa  maior  desor- 


dem e  parto r bacilo  t  abandonando  tudo  qttanta  Ibef 
pertencia,  e  deixaudo  .0  campo  jinrado  de  mortos. 
Eui  çm  seu  aegnimenta.a  dois  è ias,  depois  aa  tornei 
a  avistar;  e  par*eguiudo-os  activamente  oa  arrojei 
«obre  4*en.  ultima  p«*osçãa, da  j^eniiiRUla^ 
.  Tendo  íe  oa  Caaoiospa  refugiado  no  vallè  do  jívl~ 
dorra,  ainda  tive,, minhas  teaçuas  d«í  oa  acometter; 
mas  tendo  em  cfflf  idçiuçio  o.  qu  ^tq-aeria  raelinr 
droao-  atacar  bt)ia  lagar, qus  «ancha  debaixo  da  prõ- 
taoção  da  frauçtt,ye.  que  esta  talvez  aproveitasse  es- 
vs  prc^axVt»  p»w  o  rompimento,,  c<?mmu,niquei  aa 
minhas  do  vido*  aa  General  M«ia,,  .  9.  .ou.ti  f..iendo 
as  mcama«.r<'í}ex8ep  q u<  eu  havi.t  form»do ,  dno-me 
ordem  que  não  proseguisse  a  ni.nxha,  e  que  me,  dU 
rigisie  a  es^e  pqpt«  Lllp  UroLmi  chégau  c]QB>:'a«nà 
J.Vdivifão  a  Drah  ,  distante  daqui-  burça,  hora  e 
meia  de  marcha,..  vr,  ..  j , ,  I;:  .  .;,  , 

Bete  passeio  aulit^r  qne  dei  pela*  margens  aloBio 
Noguera  produzio  os  mais,  felizaii  resuUudos  ;  o»pa- 
vos  se  tem  reanimado  t  q«  iiind.ido.".^  acbâq,dpseo. 
gaitados;  e  passo  certiíicir-le., ,  jjiíf  ã  Lçyuo  maia  fMr 
deroaa  da  Catalunha  t^t*  anníq 'wi^da,        ,'. ... 

No  meio  dosesforçps  qye  esta  jnfaa^  canal  ha  «ac- 
vil  tem  feito,  para  pfe^rtex  eate  pa^iz  Uo  digno  de 
melhor  sorte  ,  veja  rafgfls  tai  miiitus  de  seus  habi- 
tantes,, que  mè  interneeem  o  maiàfqne  he  pojBjixei. 
^aste-  monjn.to  aa  desgraçados  que  íi cario  nci-ii  ci- 
dade á  porfia  oje  abr.j''ão  eboraado:,  e  cOerceendo 
a  seus  liberMdarea  tudo  quapto  poasuem.  Ellea  cla- 
m2o  iiiti.ai  1  ir.eníe  :  vi»tt  O  CenititiúfMQ  !  c?(7q  o  rjcerT 
cite  Constitucional ,  *  nossos  tl</.  >i»c»cs<  Venhão  ser 
testemunhas  desta  »oeua,  cases  filhos  .espúrios  da 
pátria!  Poireção  desesperados  vendo,  a  inutilidade  da 
acua  planos  ,  e  o  quanto  ho  difficil  arr«nca^  do  mu. 
ao  território  a  arvora  da  lib.  rd  .de.  P.  D.  Acabo  da 
rc,ceber  a  noticia  r  de,  qua  o  paverno  Jfro«fl«fpbri- 
gop ,  oa  fugitivos  Ucciosoa  ,  a  póe  <  m  l^erd.ape.ot 
prbaoneiroa  que  conduzia  na  sua  vajlguarda:  por 
este  facto  ae.vé  que  aque|iérgqverna  aq. vai  deaen^ 
gananda  ,  e  nie  |e  atreve  a declar ar- sa no a#a  inimi- 
ga,^ que  a  li  bardada  dessas  infrLiWa  bc  devida  1 
marqb»  «caelerada  da  minba  dir^aão.   \  ... 

KXTRAiCT  O      '  y\ 
dos  ptripdjcoH       \  y^j/.in 

■  .1  .s  ri 

Aa  jfolhaa  de  Paris  recebidas  em  Madrid  pt  lo  cor- 
reio ordinário,  vâo  só  até  30  do  passado.  Paréox 
por  hum  extraordinário  se  receberão  até  5  do  ore- 
aente.  Nada  ae  aabia  ainda  do  resultado  do  Con- 
gresso de  Verona  a  respeito  da  pax  OU  gu*rr»  com 

a  península.   1  . 

_-  A  Gnteta  de  França  continua  a  mentir  *  res» 
peito  doa  negócios  da  Hespanha  com  bastante  des. 
ciramento.  No  seu  n.'  5*  publica  huma  carta  da 
Jugtburgo.  na  qnal  affirma,  ;q&e  aa,  imperadores 
renunciarão  ao  projecto  de  vieitar  o  sul  da  Itália  ; 
que  o  da  Rússia  regressará  a  acua  Estados  em  mea- 
do de  Dezembro,  e  que  o  à a  4 u síria  permanecerá 
ainda  algum  tempo  na  UaiÀ*.-  m\  1 
H(.  —  O  Diário  dos  Debates  do  áiv.  t  puldjca  huma 
carta  que  elle  snppSe  ascripta  em  Paró,  na  qual 
se  expSe  as  difficuldadea  que  poderá  ter  o  governo 
firitannieo  para  que  ae  declare  guerra  á  Hespanhat 
e  aa  affirma,  %w  a  Inglaterra  aem  teq»A«r  P  radica- 
lismo  que  lhe  devora  .ev coração,  n|o  duvidará  sa- 
crificar a  Hespanha  e  Portugal  nas  aras  da  revo- 
lução.  por  cauta  de  alguns  interetaea  mercantis. 

—  Aífirmâo  que  a  nnica  cousa  qne  até  agora 
se  tem  decidido  00  Cengresso ,  he  que  a  França 
só  poderá  atacar  a  Hespanha  nos  dois  casos  ae. 
goiatea :  1.'  se  a  família  real  ae  acbar  ameaça» 
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da:  2.'  Se  por  parle  da  Hespanha  te  procurar  per. 
turbar'  a  tranquillidade  da  França. 

—  Mni  brevemente  se  espera  Lorú  Wellington  em 
Paris  nndf  permanecerá  aignm  tempo. 

—  Dizem  que  o  Conde  Zieh u  ,  mililitro  cif  Áustria 
na  Pruuia,  havia  chegado  de  Verona  ,  encarregado 
de  dirigir  •  ministério  Austríaco  nas  negociações  , 
qne  se  formarem  com  aqaeila  Corte. 

—  Parece  qne  a  Rtiífia  e  o  partido  ultra. ultra , 
■3o  os  anicos  qne  desejto  a  gnerra  com  vehemeo. 
cia:  a  prirwira  para  verificar  a  invado  da  guer- 
ra da  Turquia;  e  o  segando  pelo  odio  inveterado 
qne 'tem  á  Héipanhá,  c  pelo  muito  que  deseja  sa- 
ci .r  .1  Sn  a  vingança. 

•    A  Prússia  •  a  Inglaterra  deseja  o  a  paz,  e  a  Aus. 
iria  ntVquer  a  gberra,  porque  Conhece  o  compro. 
me.timento  em  que  se  acharia  envolvida. 
1   —  Em  huma  carta  de  VUnna  em  data  de  18  de 
N o vombro  Iè-se  o  seguinte: 

wPnr-rr  que  o  objecto  principal  do  Congresso 
era  p roporerona r  a  occasião  dc  que  os  monarcas  se 
tornassem  a  reunir,  cuja  \   rmonia  deverá  conter* 
^,it  a  paz  geral ,  no  estado  actUal  das  consaa.  Isto 
fará  cora  que  se  estreitem  cada  vez  mais  os  vinen- 
lot  'de  amizAdr  qne  ha  7  annos  a  esta  parte  os  tem 
ligado.   Nio  ha  quem  ignore,  qne  o  syst.-ma  do 
príncipe  Mitternicn,  consiste  em  evitar  quanto  po. 
'der,  que  se  altere  o  estado  aOtu.il  da  paz  da  Enro. 
•pá',  e  em  manter  d  stotúquOi  Parece  qne  tem  acha. 
do  alguns  obstáculos:  1.  no  partido  Russo  que  per- 
lèhdia  declarar  a  gnerra  á  Turquia ,  e  depois  nas 
'disposições' da  França  a  respeito  da  Hespnnhi;  po. 
-rém  o  ministério  Hespánhol  coadjuvado  pelo  Duque 
ide  Wellington,  e  pélas  disposições  pessoars  dos  dois 
Imperadores,  •os-qoaet  antes'  de  sahirem  de  Viennd 
prometterúo  cdfiservar  recfpfocá  amizade,  qualquer 
que  fosse  o  resbftado  do  Congresso,  cohsegoio  sn- 
perar  ar  dificuldades  que  te  oppunhão  á  conserva* 
ÇSo  do  seu  syitèmá.V  Em  outra  parte  da  mesma 
carta  se  dh v* flodemos  affirmar, ,  qne  a  Áustria  não 
tomará  parte  em  òuakjfuer' nová>  guerra ,  on  rebfn- 
te  tila  na  Hespanha,  ou  na  Turquia   O  horizonte 
iolitieo  está  menos  carregado.  Todos  estão  p(  rstiadi* 
os  de  que  se  nio  ha  d-  realizar  a  guerra  contra  a 
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Hespanha  ,  apezar  do  desejo  de  certas  person  g  ns , 
por  quanto  he  maior  o  numero  dos  indivíduos  dts- 
ta  augusta  assembléa ,  conhecidos  pelas  suas  idéas 
pacificas.  Tudo  quanto  até  o  presente  se  tem  publi. 
cado  a  respeito  das  resoluções  que  se  devia»  ado- 
ptar relativamente  &  Hespanha  carece  de  funda- 
mento, 

-J-Oa  Deput.-dos  Gregos  esperavfo  na  vizinhança 
de  Verona  a  chegada  do  Conde  de  Capo  de  Istria  ao 
Congresso ,  e  parece  que  os  sens  negócios  tem  fa. 
voravel  aspecto  ,  e  per  conseguinte  se  faz  mais  pro- 
vável a  guerra  entre  a  Rússia  e  a  Turquia. 
■  —O  Parlamento  lnglet  devia  abrir  se  a  2  r!e  Ja- 
neiro. 

—  Fálla-se  da  morte  do  Bacbá  do  Egypto. 

—  O  Governo  Turco  havia  interceptado  huma 
correspondência  em  consequência  do  qne  prendeo 
huns  «O  Gregos.  Os  C  pities  U listes  e  Contoyanne 
derrotarão  ao  pé  À*t  Thermopyhs  8000  Turcos  que 
erio  o  nltimo  recurso  em  qnefuadavío  as  esperan- 
ças de  Churschid.  Haviio  chegado  a  Constantinopla 
numas  60  cabeças  de  Persas,  que  h avião  sido  apri- 
aionados  na  vizinhança  de  Enerum. 


—  Os  periódicos  Ultras  eimerIo.ee  em  desculpar 
o  procedimento  do  Trapeme  e  de  sens  sócios.  A  esse 
fim  tem  a  impudência  de  dizer,  qne  a  10  de  No. 
vrmbro  houvera  grande  susto  em  Madrid  ,  onde  se 
pôz  em  armas  tolda  a  guarnição,  e  se  povtárSo tro- 
pas nos  pontos  ameaçados ,  a'  fim  de  resistirem  ao* 
pontos  ameaçados  pelos  Realistas  da  mancha  es 
quaet  se  baviio  apoderado  dé  Aranjun :  com  a  mesma; 
ridieula  aifouteza  affiraiie ,  que  Merino  entrára  em 
Burgos  (nio  se  sal»  como);  que -elle  lib  rtára  'osj 
prszos,  pozera  em  derrota  os Constiruoionaes ;  e  que 
o  Chefe  politico  e  ae  autborídades  nio  se  jnlgárãe 
em  Segurança  senão  quando  entrúrio  em  Madrid. 
Depois  de  haverem  os  ditas  periódicos  Ultras  feito 
•ata  pomposa  narração  dos  preclaros  feitos  dos  sens 
heróes  de  Comedi»,  accrestwntão ,  trut  Mina  não 
tem  plano  certo 'jM  suas  operações,  t  que  anda 
inteiramente  ás'  cegas. 

—  Enf  Fraikkfort  -zomba rio  do  empréstimo  da 
Regência  de  Vrgtl ,  o  qual  nio  se  anouncia  come 
huma  em  prez*1  lucrativa,  mas  só  como  obra  de  mu 
seficôrdiá.  •  >  >  • 

Dizem  que  certas  almas  piedosas  and  lo  recoro- 
raend-  hdo  em  Paris  huma  obra  símilhaote.  Perten- 
dem  fazer  huma  sttfoeripçSo  para  auxiliar  Zaldivar, 
o  qnal  dava  esperanças  ^e  sublevar  em  mui'  pouco 
tempo  os  quatro  Reinos  de  dalu%ia.  Quando  sou- 
berem o'  fim  que- teve  aqnelle  apostolo,  pod  rio 
applicar  o  dinheiro  que  houverem  1  recebido,  em 
suflragio»  peia  sua  alio*. 

—  Os  periodistas  bcllicosos  bravejio  com  raiva 
■e  nSó  ha  guerra,  e  hRo  de  maldizer  a  Providencia, 
se  elles  nio  poderem  ver  derramar  o  sangue  de 
milhão  de  homens.  ^ 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS. 


Navios  a 


Para  o  Pará— a  Galera  Santa  Maria  de  Belém, 
Cap.  Manoel  Caetano  Araujo,  a  30  do  corrente,  ás 
Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 


EDITAL. 

A  Camara  Constitucional  noticia  ao  Publico  ,  que 
de  hoje  em  diante  todos  os  requerimentos,  e  mais 
papeis  para  Despacho  da  Vereação  deverão  ser  da. 
tados ,  e  lançados,  pelas  partes,  exclusivamente  na 
Caixa  dos  mesmos  papeis ,  qne  se  acha  pnbliea  ,  por 
todo  o  dia ,  nas  escadas  da  Camara ,  d1onde  serão 
tirados  até  ao  meie  dia  precizo;  ficando  na  intel- 
ligencia  todos  aqnelles ,  que  alli  lançarem  papeis , 
em  passando  essa  hora,  de  que  somente  serio  tira- 
das para  Despacho  no  dia  seguinte.  Lisboa  19  de 
Dezembro  d«  1822.  =  Afanoei  Cypriano  da  Costa. 


(DUti-ibue.se  com  este  hum  Supplemcnto  grátis.) 
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EM  SUPPLEMENTO  AO  DIÁRIO  DO  GOVERNO  N.°  300. 


LISBOA  19  de  Dezembro. 

Senhor  Redactor:  —  Vimos  hum  Folheto  intitnla- 
4o  =  MlegaçSo  do  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Melh 
«rtc,  para  lhe  servir  d*  defew  no  Cotuelho  de  Guerra 
a  que  se  lhe  mandou  proceder.  =  E  tendo  observado, 
que  te  trata  mais  neste  opitscnlo  de  atacar  o  Briga- 
deiro  José  Maria  de  Moura,  ex-Governador  de  Per- 
nambuco,  e  actual  Governador  das  Armas  do  Pará 
(que  pela  ausência ,  e  distancia  em  qoe  se  acha  he 
dar  em  homem  deitado)  do  qne  deduzir  provas  de 
innocencia  da  própria  condneta  ,  forçoso  he  que  ai* 
guem  tome  a  penna,  ao  menos  paia  pedir  á  Nação, 
e  ao  mesmo  Consilho  dcGnerrj,  que  não  condemnte 
&  revrria  o  Brigadeiro  atacado,  e  re  suspenda  todo 
o  juizo  contra  ellc,  em  quanto  por  si  mesmo  não 
jesponder  a  tão  famoso  Libello. 

He  para  isto  que  rogamos  a  V.  o  favor  de  pn- 
blicar  no  stu  excellente  Periódico,  ou  mesmo  em 
Snpplemento  extraordinário,  o  que  o  amor  da  ver- 
dade nos  obriga  a  escrever. 

Diz  o  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello  (  a  f .  5 
6  8  do  folheto)  qoe  chegára  em  17  de  Fevereiro  a 
Pernambuco ,  e  tinha  sabido  que  o  Governo  Provi- 
sorio  da  Província  estava  ligado  á  Causa  de  Portu- 
gal ;  porém  quem  certificaria  isto  ao  novo  Gover- 
nador antes  de  se  ter  communicado  com  José  Maria 
de  Moura?  Sem  duvida  deve  ter  sido  o  filho  de 
Gervazio  Pires  Ferreira  ,  e  outro  seu  sócio,  a  quem 
José  Maria  de  Moura  já  encontrou  a  bordo  da  Náo 
D.  João  VI,  quando  a  ella  foi  conferenciar  com  o 
•en  succesaor !  I ! 

Declara  este  (a  f.  6  §.8)  ter  allí  recebido  da  Jun- 
ta Provisória  o  Officio  N.°  7,  e  deixa  de  confessar 
qne  ella,  e  n2o  o  Brigadeiro  Moura  ,  o  decidio  a 
oppor.se  ao  des-mbarque  da  Tropa !  Voild  eommt 
Von  écrit  Chistoire. 

He  notável  também  que  a  attestaçSo  n.*8  do  Aju- 
dante de  Ordens  nSo  fosse  passada  naqnclle  trrripo , 
mas  sim  no  1."  de  Novembro,  e  aqui  em  Lisboa  ! 
Supérfluo  documento,  depois  de  se  saber  qne  José 
.Maria  de  Moura  foi  a  bordo  da  Náo,  logo  na  ma- 
nhã do  dra  18  de  Fevereiro,  e  informou  do  estado 
das  cousas  ao  novo  Governador. 

Ningnem  mais  aflbuto  pôde  citar  em  s^n  abono 
(f.  6  e  7  §  9)  documentos  contra  produccentem,  quaes 
«js  Officios  do  Brigadeiro  Moura  de  27  de  Janeiro, 
e  1  de  Fevereiro  de  1822  a  S.  Magestade  EIRei  o 
Senhor  D.  João  VI  í  Lcao.se  os  ditos  Officios,  e 
ver-se-lia  quão  forçada  he  a  conclusão  que  o  Bri. 
gadeiro  Mello  deites  tirai  Qoe  melhor  expoziçíio, 
e  pintura  do  estado  anarchico  e  subversivo  da  Pro- 
víncia de  Pernambuco?  Mas  o  Brigadeiro  J.  C.  de 
>lello,  tornando  a  excepção  pela  regra  ,  apega-se 
á  passagem  no  fim  do  segundo  Officio,  (que  nua  he 
nem  podia  ser  senSo  relativa  ao  estado  dar  fermen- 
tação doa  ânimos  naquella  época)  para  deduzir  que 
nio  devia  desembarcar  a  Tropa  Expedicionária. 
Ah!  nio  tivesse  havido  o  traidor  impulso,  qne  o 
Presidente  da  Junta  Gervazio  Pires  deo  ,  para  n5o 
ficar  Commandante  da  Fortaleza  do  Brtnn  o  Major 
Nieroaer,  e  para  es  subsequentes  desacatos;  acha- 
ria  o  Brigadeiro  Mello  já  reunida  ao  Batalhão  em 
Pernambuco  a  gente  que  foi  arribar  á  Bahia  da 
Traição  ,  por  que  disso  se  tratava,  e  tom  essa  reu- 
nião lhe  teria  feito  ver  o  Brigadeiro  Moura  qual 
era  o  fim  de  tal  medida;  não  certamente  a  de  eva- 
cuar o  Paiz,  e  o  deixar  entregue  á  anarchia.  ... 

Porém  o  que  he  por  rxtmno  injusto  ,  e  fór.t  do 
senso  commum ,  he  tirar  o  Brigadeiro  Mello  argu- 


mento de  ter  o  Governador  Moura  assistido  ao  Con- 
celho extraordinário  da  Junta,  para  o  conceituar 
concorde  com  a  decisão  desse  Conselho;  e  disto  de- 
duzir que  se  não  precizava  la  Tropa  em  Pernambu- 
co t  Pois  não  vio  (e  ate  o  confessa  o  mesmo  Briga- 
deiro Mello)  qne  J.  M.  de  Mnnra  n5o  assignou  a 
acta?  Qoe  maior  prova  de  qne  não  assentio,  .mies 
reprovou  a  decisão  do  Conselho?  Elie  além  disso 
pedio  qne  authenticnmente  se  reconheceste  não  t<  r 
sido  símilhante  extraordinária  r  solução  provocada, 
por  uiáo  com  porta  m-nto  seu,  ou  rio  B  italhào  ex- 
pulso ;  e  se  lhe  prometteo  fater-sc  esta  declaração 
■na  acta. 

De  mais,  como  pôde  o  Brigadeiro  Mrllo  incul- 
car, que  o  ex-Governador  Muura  o  pnzira  no  con- 
ceito de  que  reiniva  o  socego  e  a  boa  ordem  na 
Província,  e  no  Recife,  n  excepção  de  algum*  íii- 
quietaçAo  t  soUicitude  que  no  animo  de  alguns  produ- 
tióo  at  ameaças  de  vários  Caireiros ,  Teudeiros ,  e 
Mercadores  EuropAoi ;  e  como  d^ste  snpposto  estada 
de  tranqniHidndc  pôde  «  He  derivar  a  soa  resolução 
de  não  desen.barear  a  Trepa  ;  qmndo  sabia  que 
o  sen  antecessor  tinha,  h-,via  muitas  dias,  a  sua 
família  a  bordo  da  Corveta  Prlnceza  Real ,  para  a 
ter  cm  segurança  ?  Tal  era  o  estado  de  anarchia  no 
Pniz. 

He  porém  palpável  a  contradicçSo  em  que  oBri- 
g-deiro  Mello  r.ihio  a  pag.  10  do  sen  folheto,  avan- 
çando (no  principio  do  <>  12)  «o  que  havia  em  Per. 
namhuco  ,  pelo  que  consta  das  cartas  do  Brigadeiro 
Moura  a  S.  Magestade  n.°  10  «II,  era  a  inquieta, 
çãõ  das  geiites  do  Paiz ,  atiç  tda  pelos  ameaços  que 
the$  fazirto  muitos  Caixeiros,  Tendcirot ,  e  Mercado- 
res dó  Portugal»;  c  no  fim  do  mesmo  6  avança,  eçi 
prova  do  seu  bom  serviço,  que  udesde  o  meio  de 
Fèvtreiro  até  Junho  manteve  a  publica  tranquillidade, 
e  adhezBo  e  reí/jr/M  daqurlla  ProcHncia  «  5.  Mages. 
t  ide,  e  ao  Sohernào  Congresso,  apelar  de  a  achar  tão 
perturbada  como  a  'deixxni  o  Brigadeiro  Moura,  e 
consta  das  dH>rs  suas  cartai.-»,  Então  saibamos,  es. 
tav« ;  ou  não  estava  fierturb  .d  i  a  Província?  Es- 
tava, ou  não  estava  revoltosa?  Então  era,  ou  liào 
necessário  desemb  irear  a  Tropa? 

E  se  o  Brigadeiro  Moura,  tendo  só  2G0  homens 
dé  Tropa  Europôi,  p6de  snst^ut  .r  a  Prôvincia  dc 
Pernambuco  <  m  obednnci.i  ao  jurame.-.to  qiie,  tinha 
prestado  á  Naçfio,  á»  Cortes  quc  a  represen  tavão , 
•  a  EIRei  o  S-nhor  D  João  VI;  com  quanta  mais 
razão  o  podia  fazer  o  Brigadeiro  Mello  ,  que  alèrn 
das  Tropas  qne  podia  retinir  ,  c  da  Tripulação  da 
Esquadra,  lavava  mus  de  mil  homens  no  sen  com- 
mando.  Por  que  motivo  tão  ligeira  e  precipitada- 
mente ab-.ndornria  o  plano  de  apoiar  com  a  presen- 
ça de  huma  For<;.i,  assás  respeitável,  oSVsienia  Re- 
generador, e  iropõr  respeito  aos  diversos  Partidos, 
.até  ell-»s  entrarem  em  ordem  ?  Não  deveria  conhecer 
■*que  abandonados  aelles  mesmos,  nã:>  baVendo  qriem 
cs  contivesse,  praticarião  toda  a  qnalid.ide  dc  ex- 
celsos? Se  a  Tropa  não  podia  sem  difficuldade,  e 
risco,  desembflrcrr  no  Recife  não  o  poderia  fazer 
emqu.ilqu  r  outro  ponto;  e  não  inntilizar  de  huma 
vez  o  fructo  de  tÚo  custosa  Expedição,  arriscando- 
se  á  perda  da  Província  ?  Porém  nada  disto  conai- 
dejroti  O  Brigadeiro  Mello  ,  fiando-se  na  sorte  do 

dado  que;  ao  acaso  lançava  

Entretanto,  como  não  he  o  nosso  propósito  aceu- 
■ar  o  Brigadeiro  Mello,  bem  como  parece  ter  este 
sido  o  sru  objecto,  a  respeito  do  Governador  Mou- 
ra; suspendemos  a  penna,  limitando-nos  a  defender 
com  a  verdade  a  este ,  que  tão  vaga  como  iniecen- 
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temente,  he  tosado  no  folheto  de  mentiroso;  epela 

amlyse  de  alguns  parágrafos  da  A)  legação  de  José 
Corré  i  d  ' M<  lio  o  Publico  imparcial  decidirá  qaem 
mer  ce  este  titulo. 

Sem  nos  frigirmos  panegyrútas  dat  Tropas  do 
Paiz  ,  e  seus  moradores  (como  este  Brigadeiro  o 
f.z  fui.  11  da  dita  Alltgação),  nem  também  os  vi- 
lipendia rmos  ,  seja. nos  licito  acclar-r  ,  h uma  vez 
pira  sempre,  atuo  enfadonhamente  repetida  passa- 
gem Hos  Caixriros ,  Ttndeiros ,  e  Mercadora ,  tirada 
dat  cartns  de  José  Maria  de  Moura. 

Este  Brigadeiro  não  ecereveo  (como  se  esforção 
a  fizer  acreditar)  que  esses  Caixeiros  etc.  ,  fossem 

os  ciiriphêo*  da  desordem  ;  outros  erío  e  elle 

bem  ok  canhicia.  Tão  pouco  limitava  ao  numero 
dos  ta  s  Caixeiros  etc.  etc.  ,  o  doa  mal  intenciona- 
dos, e  revoltosos:  lêão-se  as  apontadas  cartas ,  e 
ver-se-ha  que  elle  conceituava  em  dissenção,  epro. 
pensa  ao  Sustenta  da  Independência  quasi  toda  a 
massa  daqU  lia  Povoação,  lie  logo  alterar  a  verda- 
de ,  he  calumniar  o  Brigadeiro  J.  M.  de  Moura  o 
attribuir-lhe  que  só  conhecia  por  facciosos  na  Pro- 
víncia os  citados  Caixeiros,  Teudeiros,  e  Merca- 
dores, ou  os  que  tst  :■  ame^çavão;  e  fica  destruída 
a  snpposta  causal  do  não  desembarque  das  Tro- 
pas. 

D  dica-re  a  maior  parte  do  resto  do  discurso  apo- 
logético do  Brigadeiro  Mtllo  a  fazer  recahir  sopre 

0  seu  antecessor  as  causas  da  dessidencia  daquella 
Província,  e  principia  pela  substituição  que  o  Go- 
vernidor  Moura  te  n  teu  fazer  do  Governador  para  o 
Forte  do  Brum,  e  mudança  de  Quartel  dot  €60  ho- 
mens do  !1  talhão  do  Regimento  de  Infanteria  N." 

1  ,  pretextando  havr«m  estas  mudançai  causado 
sustos  at  rradores!  Em  primeiro  lugar,  eatre  dar 
sustos  (quando  os  houvesse)  e  segurar  a  Causa,  qual 
o  partido  que  devia  ,-ibraçar  o  Governador?  Mas 
n3o  erSo  sustos,  nem  260  homens  que  mudavâd  de 
Quartel,  a  huma  hora  menos  publica,  para  evitar 
conflietos,  podiáo  causar  terrores  a  hnma  Povoação 
de  trinta  mil  alma»;  erão  sim  manejos  machiaveli- 
Co*  d  i  Gervazio  Pires ,  para  conservar  a  preponde- 
rância que  tinha,  e  promover  o  odio  a  tudo  quanto 
contrastava  seus  siniitros  desígnios.  Elles  são  hoje 
bem  patentes,  e  o  Governador  Monra  os  conheceo, 
e  contrariou  logo. 

O  Manifosto  do  Brigadeiro  J.  M.  de  Monra,  da- 
tado de  Santa  Maria  de  Belém  do  Grilo  Pará  a  3 
de  Agosto  dopres  nte  anno,  he  a  Pedra  de  escândalo 
do  Brigadeiro  Corrêa  de  M.  lio.  Entretanto,  o  que 
tem  o  dito  Manifesto  de  aggravante  para  este  novo 
Governador  de  Pernambuco?  Nada,  á  excepção  de 
o  considerar  encerrado,  e  guardado  pela  facção  do 
Presidi  nte  da  Junta  ,  a  peuto  de  ignorar  o  que  no 
Publico  se  passava  logo  nos  dias  immediatos  aposse 
do  seu  Governo  ,  e  á  exotpçio  também  de  notar  o 
desprezo  que  fizera  dos  avisos  do  seu  antecessor, 

Sue  nlsl  o  podião  induzir  em  erro  sobre  o  estado 
a  Causa  Publica.  Quanto  porém  ao  primeiro  pos- 
to, vejamos  se  não  teve  o  actual  Governador  do 
Para  razão  para  considerar  o  seu  snecessor  em  Per- 
nambuco segregado  da  communicação ,  e  insciente 
do  que  se  passava  na  Província,  vendo-o  asseve- 
rar que  tudo  biabeo;  quando  mesmo  no  Recife 


pamvão  as  stenae  qne  titrerão  lugar  logo  rios  diae 
successivos  á  sua  posse  ,  e  depois'  progredirão  ! 

Sobre  dar  o  Brigadeiro  Mello  ouvidos  ns  sugges- 
tSes  de  Gervazio,  a  despeito  do  que  o  Brigadeiro 
Moura  lhe  foi  communicar  na  manha  de  18  de  Fe- 
vereiro a  bordo  da  Náo,  veja.se  nSo  só  o  que  este 
expressa  no  6eu  Manifesto,  e  o  que  a  opinião  pu- 
blica assevera;  roas  recorra-se  ao  testemunho  irre. 
fragavel  que  presta  huma  carta  dirigida  ao  Doutor 
Ouvidor  Antero  José  da  Maia  e  Silva,  fazcndo.llic 
o  Brigadeiro  Monra  os  seus  cumprimentos  de  des- 
pedida para  o  Pará:  diz  assim:  uo  novo  Governa- 
dor desta  Província  nio  aceeitou  os  meus  avisos,  e 
abraçou  os  de  Gervásio  Pires,  Deos  queira  nlo  te. 
nha  que  arrepender»se  disto.»  Esta  carta  foi  mos. 
irada  em  Lisboa;  e  da  probidade  e  honra  deste  Mi- 
nistro se  espera  que  a  produzirá,  se  for  necessá- 
rio, no  Conselho  do  ex-Governador  José  Corrêa  de 
Mello. 

Senão  temêssemos  transpor  alinha  de  divisão,  que 
nos  propozebios  guardar,  entre  de  feza  do  Brigadeiro 
Moura,  e  accuzaçBo  do  seu  successor,  muito  mais 
podiamos  deduzir;  por  isto  também  nSo  tocamos  no 
juramento  prestado  por  S.  Ex  '  em  união  com  as 
outras  Authoridades  da  Província  (Documento  n.' 
17,  foi.  67,  lin.  5.)  Parecc-nos  sufficiente  o  expen. 
dido  para  desfazer  os  sofismas  da  Allegaçio.  Oc- 
corre  todavia  huma  observação  a  fazer. 

Porque  razão  o  Brigadeiro  Mello,  em  vez  de 
confessar  que  o  sen  antecessor,  quando  foi  n  bordo 
da  Não  D.  JoSo  VI,  o  informou,  e  poz  ao  facto  do 
estado,  e  comutuçSes  do  Paiz,  finge  não  ter  tido, 
nem  carecer  de  oalras  informaçSes  mais  de  que  as 
conlheudaa  nos  dois  Officios  do  Brigadeiro  Moura 
para  EIRei ,  (que  interpreta  a  seu  bel  prazer)  Of- 
ficios que  aliás  antecederão  bastante  a  chegada  da 
Expedição  a.  Pernambuco,  pelo  que  era  possível,  è 
muito  natural  ter  havido  no  inter vallo  alteração 
de  circunstancias? 

Porém  ainda,  se  o  Brigadeiro  Mello  queria  sé 
regular- se  pelos  ditos  Officios ;  como  se  regulou  por 
elles  para  despedir  o  Chefe  de  Divisão  Francisco 
Maximiano  de  Sonsa,  e  a  Tropa  Expedicionária, 
quando  vemos  que  ainda  a  22  de  Fevereiro  (  veja. 
sc  a  resposta  de  José  Corrêa  de  Mello  desta  d  ta  ao 
seu  antecessor  a  foi.  44  do  folheto)  o  novo  Oover. 
nador  de  Pernambuco  nio  tinha  lido,  nem  visto  os 
citados  Officios  no  Livro  do  Registo  delles,  e  con- 
tas que  o  Brigadeiro  Moura  lhe  entregou,?  Não  en- 
tendemos ! 

Seja. nos  lirito  concluir  pois  coro  os  seguintes 
qnczitos,  e  o  Publico  imparcial  fará  justiça  a  quem 
a  merecer. 

Quem  desempenhou  melhor  os  deveres  de  Gover- 
nador das  Armas  em  Pernambuco? 

Aqurlle  que  com  hum  pnbhado  de  gente  Europêa 
manteve,  e  sust<  ntou  o  Porto  até  chegar  o  reforço 
da  Expedição  promettida ,  e  esperada  ?  ou 

Quem  forte,  e  á  frente  dessa  Expedição  mallo- 
grou  de  bum  rasgo  todas  as  esperanças , '  toda  a 
despesa  ,  e  todo  o  fructo  dessa  tentativa  ? 

Tenho  a  honra  de  ser,  Sr.  Redactor,  sen  devo- 
tíssimo Leitor  =  imante  da  Verdade.=  Lisboa  10 
de  Dezembro  de  1822. 
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ARTIGOS  D  OFFICIO. 

Ministério  dos  negócios  da  guerra. 


"M 


ElKei,  pela  Secretaria  de  Eitado  doi  Negocio,  da 
Guena  ,  ao  Biigadcina  Encarregado  inltrinamente  do  Go- 
verno dai  Armai  da  Coite  e  Província  da  Extiemadura ,  que  ex- 
pelia ai  ordem  neceuaii»»  a  todot  01  Commandantc»  doi  Corpoi 
de  Milícia* ,  que  eitio  debaixo  do  »eu  CotntnanaVo ,  para  que  re- 
mettio  directamente  a  ena  Secretaria  de  Eitado ,  au  o  dia  4  dei 
futuro  me*  de  Janeiro,  bum  mappa  numérico  do  reipectivo  tegt- 
mento,  em  que  te  declare  l.°  ai  praça*  que  tem  ate  joanoe-i  de 


idade  a.*  o»  que  ttm  de  1  o  a  40  mnoi,  ».•  aa  que  tem  de  4« 
annoi  para  cima.  Macio  daVeinpoita  em  ladeDeiembro  de  !•*•> 
j;  Manoel  Gonçilvei  de  Miranda., 

Naroeema  courbmiidade  ic  eapediruoorden»  ao*  Encarregado»  do» 
Governo»  da*  Al,  ii  dai  Pm iuciaa. 

„  Manda  El  hei,  pela  Secrctaiia  de  Eitado  doi  Negocioi  da 
Gaetra ,  ao  Biigadeito  Encarregado  interinamente  do  Governo 
dai  Armai  da  Coite  e  Proiiucia  ds  ExttettaJura  ,  que  expetta  aa 
ordena  neceiían.i,  par*  que  ucoí  01  Corunei»,  Tenente*  Corc- 
neii ,  Mapirei,  Ajudantei,  e  CapitSei  cffectivot  doi  Corpoi  de 
Miltciai,  que  enâo  detsixo  do  teu  Cominando,  e  que  te  acli.io 
com  licença,  ie  recolhão  immediatamente ,  aoi  teus  díettietna  ( 
bem  corra  aqucllei ,  que  nío  fendo  erlectivoi  no  Corpo  ,  lhe  per- 
tence exercer  aquelle»  Poitoi.  Palacio  da  Beroeoita  em  ia  de 
Dezembro  de  Use.  =  Maneei  Gonçalvc»  de  Miranda.  „ 

Na  tncim»  canfermidade  ic  expedirão  a  todo*  01  Encartegadot 
doa  Governot  dai  Arma*  da*  Província*. 

„  Manda  EtKei  ,  pela  Secretar.a  de  Eitado  dei  Negocioa  da 
Guerra,  lemetter  ao  Brigadeito  Eucanegado  interinamente  do  Go- 
verno daa  Arma*  da  Corte  e  Província  da  Extreoiadura ,  o  incluio 
proceito  verbal  doi  ieot  João  Antonio,  Tambor  de  Infantaria  N. 
4,  Joaquim  Joie ,  e  João  Arvoniio,  Soldado*  do  n.aimo  Corpo» 
para  que  faca  cumprir  o  Deipacho  interlocutorio  proferido  no 
tiieimo  pioccuo  pelo  Supremo  Conielho  dejuitiça  na  data  de  14 
do  corrente  nei,  que  iranda  baixar  o  dito  proceno  ao  Consclbo 
do  Regimento,  para  te  inquitiiem  tettemunhat  tobre  ai  culpai  dal 
ríoa  ,  corro  dettra  ter  feito,  cm  obtervancia  do  Alvati  de  4  de 
Setembro  de  170$  ,  que  preicreve  a  norma,  ou  regrai  qae  ic  de' 
vem  guardar  na  formatura  doi  proceatot  verbae»  lummarioi ,  que  ie 
tornio  nulloi  ,  peM  falta  de  tua  cumprida  execução,  e  para  que 
«um  nova  audiência  do»  reoa ,  julgue  na  conformidade  da*  í-eia. 
Palacio  da  líerapoita  e»  ly  de  Detembto  de  Ma*  B  Manoel 
Guaçalve*  de  M.tatJde.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DS  JUSTIÇA. 


„  Manda  EIRei,  pela  Secretaiia  de  Ettado  do»  Negocio»  de 
Juniça,  lendo-lhe  prcieote  que  havendo  o  Prior  do  Mciteiro  d* 
Noitâ  Senhrra  do  Valle  da  Miteticordia ,  junto  ao  Logar  de  La- 
veirai,  Frei  Bruno  de  S.<-,  Joio  Evangelina  de  propoiito  alterado 
no  teu  jumnento  i  Conitiiuit,io  a  formula  preicripta  na  Lei  dé 
11  de  Outubro  proxirao  praterito,  eque  lendo  intitaada  para  que 
jumte  atmplcernentc ,  e  tem  reitricçío  na  forma  ord<nada  no  De- 
creto dai  Corte»  Gcraee  de  *  oe  Abtil  de  l«m  ,  longe  de  obede- 
cer f  retpondcra  que  em  nada  alterava  o  juramento  que  dera,  hent 
jámaia  o  a.  ura  ri*  ainda  a  riico  da  própria  vidai  que  o  Juiz  de 
fon  deOeiíaa  façaieiu  peida  det<mpo  intimar  aotobredito  Frei 
Bi  uno  de  São  João  Evangelina  para  que  «aia  immediatameute 
eJaquelle  Monetto,  e  dentro  emouto  diaa  do  território  Portuguez, 
coiíforme  o  diipono  no  mencionado  Decicto  d»  1  de  Ab:H  de 


1111.  Paiaeio  da 

da  Silva  CatvaJbo.  „ 


em  17  de  Dezembro  de  leti.  =  JbtJ 


— ke* 


1 . 


CORTES. 


Extracto  da  Sessão  de  20  de  Dezembro. 

(Presidência  do  Sr.  Moura.) 
Lida  «  approvada  a  acU  da  Sessão  de  honlem, 
deo  conta  o  Sr.  Felgueiras  Júnior  dos  segui  utes  of- 
ficiog. 

Hum  do  Ministro  dc  Estado  dos  Negócios  do  Rei" 
no  retnettendo  horoa  representação  da  Comniistid 
do  Terreiro  sobre  a  descarga  por di  { osito  ,  queprr- 
tuittio  ao  navio  Iuglex,  Disputch,  e  ao  Dinnmar- 
quez,  Fénix,  dr  g«  n<  ros  ecreats;  mandeu-se  i  Com- 
missão  de  Agricultura. 

Outro  do  MinUtro  de  Estado  dot  Negócios  da  Fa- 
n  nd.t  expondo,  que  sendo  necesfario  regular  a  ar- 
recadação e  .  dminiatravao  d. .»  ttimadia^  dr  contra* 
bandos,  que  te  fizerem  pela  Superintendi  ncia  ds 
Alfandega  do  Torto  a  fim  dr  te  evitar  a  rep'  tição) 
das  desordens  que  tem  havido  oaquella  administra- 
ção ,  drmoustr.  das  pela  coiita  *ía  receita  e  despeza 
delia,  que  otTtreceo  a  Commiislio  Fiscal  do  Porto^ 
mandou  o  Gov<  rno  comull.ir  sobre  est<  importante 
objecto,  á  Junta  do  Cnmmt-reio  ,  a  qtial  ratisfi  z  cone 
o  projtrto  de  regnlamtnto  qur  te  mel  te  .  qticvaijiiQ- 
to  com  a  informação  da  ComniissSo  Fiscal  sobf  d 
iTiesmo  projecto;  macJou.se  á  Con missão  de  Fa. 
zend  1. 

Outro  do  IMiní&tro  de  Iv  t:  do  dos  Negócios  da 
Guerra  com  hum  officio  do  Commandttr.te  do  Bata> 
lhão  dc  Caçadores  N."  5,  em  data  dt  14  do  mrz  pas- 
sado ,  para  que  as  Cortes  deliberem  a  respeito  dg» 
eng  j  mento  dos  Corneteiros,  que  obtiverem  suoa 
escusas  por  terem  completado  o  tempo  de  serviço, 
mareado  pela  Lei,  e  vent-irucutu  propocto  pelo  re- 
ferido O  raiB.:iidaiitr  ;  foi  á  Commisslio  dc  Guerra. 

Outro  do  mesmo  Ministro  enviando  dons  mappag, 
hum  das  forças  dos  Corpos  do  Exercito  do  Brasil^ 
qup  re  .  •.•!.•  o  servindo  na  Provinch  de  "Monte  Vim 
lho:  o  outro  da  f<;rça  da  Divisão  dos  VoluntariafJ 
Rcarti  de  EIRei;  p. asou  k  Commi>são  de  Guerra. 

Otitro  do  mesmo  Ministro  com  l.mn  officio  do  Ba- 
rão de  Lagumna ,  datado  de  31  de  Agosto  próxima 
pastado  ;  oiandou-£e  restituir  ao  Governo. 

Mandou-se  mencion.tr  na  .ict.i  que  forào  ouvida* 
com  agrido  as  ft  licitaçS  s ,  que  por  motivo  d.t  nnx 
ilfst  lação,  remettem  i»  Corts,  o  Brigadeiro  en- 
carregado do  Gcverno  das  Armas  do  Reino  do  Alm 
■garre ,  Srbatttão  "Drago  Vnlente  de.  Unto  Cabltii A J 
e  o  Tenente  Coronr-I  do  Regimenro  de  Milici  s  rl6 
Otiv  i'u  de  Azeméis,  c  Jofs  Oídinirio  do  Concelha 
<la  VilK  de  Cfitnbia,  Thomas  Antonio  Leite  Soares 
Úe  Albergaria.  ' 
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Iuri  empregados  abl  seus  respectivos  cestínei,  «36 
Ih»  dando  porém  comedorlas.  *  Pedio  a  urgência 
Brite  projecto,  c  derlnr«ndo.seeiíta  por  mais  dednai 
terç.-s  partes  doe  Depot-des,  kt-se  deile  reghnda 
leitura;  entrou  logo  em  disctusSo  ,  c  fei  apprbt 
vndo.1 

O  Sr.  Ctntcllo  BraMco  Rrf  .tOr  da  CommissSo  das 
Infracções  da  Coiistilníçno  deo  Co-nt •.  do»  pareceres 

rr  k  mesma  entrepô"* :  I."  sobre  H  reqircHcrKTitc  de 
iqttim  tfe  Sousa  Lobato  ,  Guarda  roupa  de  8.  M., 
o  qnal  pede  sttendendo  *  penúria  tm  qne  se  aeha, 
hnm  emprego,  qne  setvíá  antvs  da  sua  ida  para  o 
Rio  de  Jattrio;  parece  á  Commisftão  que  a  solução 
desta  snpplien  pertence  «o  Governo.  Approvado: 
1.'  sobre  huma  pertenção  do  Conde  de  Pnmty ,  p«i 
dindo  se  lhe  verifiquo  a  mercê  de  Conselheiro  dá 
Fatcnda :  jnlga  a  Comml&sâo  que  nno  pertence  és 
Cortes,  A  p  provado:  3.*  sobre  hum  requerimento  de 
Francisco  de  Paula  Lobo  que  pede  se  lhe  ajunte  o 
sen  requerimento  a  hum  projrcto  de  Código  qné 
effereceo  ás  Cortei  a  fim  de  se  conhecer  o  sen  Ani 
rhor ;  6  CommissSo  parece  qtie  se  lhe  deve  defcri'r. 
Approvado. 

O  Sr.  Prctextato  por  parte  da  CommissSo  deliu, 
trucçlo  Publica  deo  eonta  dos  srguintes  pareceres: 
1.*  sobre  huma  offerta  do  Cidadlo  Antonin  Jo*é  M< . 
nit,  n  qual  consiste  em  huma  Oração  fun-bne  *o> 
Regenerador  Manoel  Fernandes  Tnt>mdt ,  propondo 
que  f«w  impressa,  e  qnc  osen  producto  reverteste 
a  beneficio  da  Familia  do  [Ilustre  Extincto;  aCotfti 
missão  n5o  intrepSe  o  seu  jnito  «obre  omerreimrn* 
to  da  Obra  ;  roa*  parecc-lhe  qoe  deve  substituir»* 
a  seu  Author  para  fazer  delia  o  uso  que  bvm  lhe 
parecer.  Approrado. 

2."  Sobre  hum  requerimento  de  PratKiscò  Antonio 
Beirão  Professo*  de  Latim  no  Estabelecimento  do 
Bócio,  o  qual  pertVndc  ser  Jubilado  com  a  metade 


téo ,  e  Sousa  CastehofnnCO  5  deo  para  Ordem 
Dia  segundas  leitura*  do  alguns  pT.-jpctos ;  o  pro 
tto  de  Decreto  da  CofnmiiaAo  de  Gnerra  ,  «  00  < 
propõe  AseXcopçSes  pira  o  recrutamento  ;  c  »e  In 
ver  tempo  Pareceres  de  Co  tu  missões.  Levante 
St.  ç^o  ae  8  ho/as. 


LI  8  BO  A  M  tf»  Deumbto. 

Btnc*  «V  Lishs. 
Compra  do  Papel  até  ia  *  hona  •  ra*ia  da  Urde  it|  e 
Venda  até  á  dita  <hon  •  1 6. 


de  seu  ordrnado.  Jtilga  a  Coromiesfio  que  ao  Go- 
verno pertence  d  cidir-lhc  como  for  de  J 
provado. 


que  ato 
ustiça. 


Ap. 


A  CotnrcWao  de  Jus-tlça  Clvtl  teve  a  p.Ma*r»,  fe 
o  Sr.  Marciano  dc  Atrvrdo  h  o  Os  pnivceree  da  roes* 
lha:  1.°  sobre  hum  t<  querimente  d  t  meta  da  Mw. 
ricordia  de  Santarém:  2."  sobre  huma  Gommlta  da 
Junta  d.\s  Vinhas  do  Douro ,  a  respeito  doJuit  Cori» 
serv  idor  da  m  -sma;  ambos  foráo  approvados. 

Na  ultima  meia  hora  designada  para  leitura  de 
indicacoVs  off.  rerrrSo-se  as  s  guintes. 

1.  "  l)o  Sr.  Borges  Carneiro  para  a  m  \1è  prom- 
pta  execução  da  Carta  de  Lei  de  lt)  de  Novembro 
próximo  passado. 

2.  *  Do  mesmo  Sr.  para  se  estabelecer  "hum  premio 
áqnellc  individuo  ,  quo  apresentar  o  melhor  CaDre- 
ejsmo  Constitucional  até  ao  fim  de  Dezembro  de  1Ô23 ; 
ficárSo  para  s?gnnda  leitora. 

3/  Do  Sr.  (  areado  e  Souta ,  he  o  regimento  pa- 
ri o  Supremo  Tribnnal  de  Justiça,  com  eofisentt» 
mento  de  sen  Illnstre  Author  ;  pawoo  á  Cosnrnís- 
tio  Especial  encarregada  de  o  f ater,  unindo. 'se'  a 
e)U. 

4.'  Da  metnio  Sr.  propendo  ,  que  o  papel  moe- 
da ,  qii.:  pe  costuma  queimar,  m  ]k  dc  horit  em  d fa fi- 
te empregado  ,  para  distraet-ir  cercos  titulos 'de Thea 
soure,  que  vencem  juros.  Ficou  para  tegiinda  le». 
tftfH.-  '     •   '  •  : 

;■  5.*  Do  Sr.  'l.zuntl  Jntoni»  Martins  para  a  orga« 
fthnçJo'  ^«;"!i«it»  vComp  u>hia  de  Nfjjocio  para  Ca- 
6o  V»tti  Quttté.  Foi  ú  Comini^uo  de  COttmeT- 
Cio. 

O  Sr.  PretWeíPpi  nomeou  p  r*  a  D.-phtflçlío ,  «pie 
derc  ripSeseWOér 'aWíin^fi  ú  ftt-.rl  SineçSo  diffetensee 
Decreto:  «'as.  Cortes  aos  Srs.  Manoel  tfe  Muttfdto, 
Galvão  VhI,.i*,  Afarcianno  de  Auvcdo ,  Ktbetiò  i*t- 


DepoU  art  ao  feelisr  do  B.nco. 

Orsm^^a  do  ISpal     ..     ■    a     •     ♦    •    •    M  S6* 
Venda  .    .    .    .    .    v    .    .    a  si  • 

Compra  daa  1'atacu  do  Brtiil  •  Hstpanha  ■  M<  rtis. 

i  .  e  — 

Bem  que  já  seja  conhecida  a  derrota  ea  «orteqi 
teve  A  ftrtoia  Regência  d«  Urgel,  sempre  darem 
7>qni  o  itinerário  dos  principais  chefes,  e  valero» 
defensora  da  Fé. 

O  fâftitso  Trnpens*  chegou  a  Toulouse  a  19; 
Rr^iencíà  de  tfrgei  passo»  por  Llivia,  levando 
carros  de  ee)ni pagem  e  rffeitos  .  acompanhado»  r 
gnarda  de  corpos  da  Regência  ,  composta  de  64  Lo 
snens  e  3  officiaes.  Seguido  depois  os  Srs.  Rcgtnt 
Malnforidn ,  o  Es- Bispo  Cr«ut ,  os  Ministros  tf 
Orta  ff á  t  e  Quiport ,  o  General  Laguàa  Governa 
dor  de  Puigccrdd ,  e  m..is  outros  que  taes.  Fech» 
vi  a  retaguarda  desta  earavuna  bum  dettaoament 
de  30  lancciroa,  e  o  filiio  de  Maiaftvrida  com: 
toldados  de  Cavallaria.  O  inwigne  O  DoniUi  fui  e$ 
perado  em  $<ío  João  de  Pie"  de  Pert  por  huma  gnar 
da  de  190  homens  de  inf  nUria,  tirados  do  ngí 
mento  de  Httnloh,  e  100  cavallos. 

Segundo  as  cartas  de  Paris  attrtbUe.te  a  repen 
tina  dirsoJnçfo  do  Congresso  de  Ferona  a  certo 
svmptomas  revolucionários,  qne  priticipiio  asas* 
n i festa r  se  na  Losniartfia,  e  nos  Estados  do  }•  ■. 
Taoibf  in  se  falia  na  evacua cào  do  Piemonte,  porta 
nada  se  diKobre  a  de  Nápoles.  Parece  com  todo, 
que  «ata  deveria  ser  consequência  daqaella. 

A  Cornara  Constitucional  da  Cidade  de  Lisboa  e  >n 
termo  aos  seus  habitantes. 
Hltntres  e  honrados  Concidadãos.  Votados  por  Cf 
dadftos  zelosos  du  Bom  da  Patria  para  o  empreei 
de  Vereadores ,  tropeçaríamos  do  primeiro  p:.«x 
desta  escabrosa  carreira  ,  se  Ihts  nào  tribntastcna 
os  mais  sitic.Tos  cffeitoa  òa  nassa  gratidão  ;  e  ao  et 
carar  tão  espinhosa  t.  refa  desmaiiiriamos  a  não  p: 
a  esperança  de  eoecorro*  ministrados  por  aqnel'.'i 
mesmos  qne  hos  ehgeròo ,  aio  só  para  o  deseja^ 
firo  do  Bem  da  Patria  ,  oids  até  para  o  detempeei: 
das,  soas  tfeípite; 

•  Coocidadios.  Os  males  q-  e  noscercSo  nUo  $Sorf- 
fritos  das  L*m  .  .  mas  sim  do  *buso  delLw.  ErsCas  nu- 
les  sendo  Hjssbenios  tii6u  p'-dbia;  ser  abrangidos  ptla 
conbecimenios  dus  y.  reailnres ,  c  enl5o  he  precia 
que  vós  lliey  ministrei»  luzes,  que  a  pratica  •  aia 
dagaçâo  vos  tvm  etlsinado.  Cnda  liotn  Cidadão  ,  que 
ama  o  bdm  da  Mia  P.  trii  ,  fera  o  devor  sagrado  è 
participar  á  VereaçJ»  t;ão  só  a  infracção  das  Leis 
trnaan  abuso  das  mesmas,  e.a  Vereação  /ttnbicioi 
de  a  cortar  buscará  conrfirnn-za  arrancar  esses  vene 
nooos  rspu.hf"!  ,  que  o  di»lti\o  e  a  condescende aci 
tem  tieisacht!  produzir. 

Concidadãos.  A  Vereação  não  ousa  affiançar-vo 
os  «tpf  aberto^  imas  cbnstánte  vos  poomrtte  as  ena 
pnras  mrcbÇõcs  ,  «  antes  deseja  ser  advertida  qm 
estranhada;  pois  lhe  será  sobre  aiancir.  i  jteosiVcl  n* 
dbsempennat  porfalta  de  luzes  o  ira  min  cu  te  lagti 
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em  qtte  oe  wotstos  vcúós-  a  éoHocírilo ,  e  vé* 
t:|Wt  (íf.WH**  f.ict<»«  que  por  não  ttren  cIipj;.  do 
oo*  heoimentc  nío  rceebérão  «a  providencias,  que 
;o  d  sejo  e  e>  d  v<  r  Htt»  podiuo  ministrar. 
.1   Todo-  somo»  CidadS  sr;  prrstema^n .  o  mútuos  soe. 
cotrot;  o  btm  da  Patrui  he  a  nossa  mira;  r  o  qne 
nu»  ir  dístinrçàu  mercê,  he  o  que  maid  coneorrer 
par*  o  bem  drlla  ,  e  harmonia  dos  nossa*  Concida- 
dãos. 

Viva  otiwM  Santa  Religião  ,  wim  o  Coiií<r<i*»f  «o, 
eiufio  as.Cnfie»,  viva  El  Rei  Conttftucianal  o  Senkor 
D.  Jolí*  V]  ,  eitw  a  Nação  Portugnexa  r  viva  o  &*■ 
raieo  Poio  Lisbonense. 

Luboa  em  Vereação  da  Camara  aos  13  de  De- 
a  mbro  de  1022. 

Iiro%  da  Costa  Lioia  =±  Antónia  Thoma*  da  Siha 
Leitão  —  -  João  Rufino  Aloés  Basto —  Joaquim  Ore. 
f>o*io  Bonifacio^  JircinVt*  José  Dias  de  Carvalho 
Mniioct  pirroira  Lima  =  Joãa  Airtomi»  Aloés  — An* 
Í*híi  ■!■->■<-  dt  Santa  Pinto  es  Manoel  Corrêa  de  Fa* 
tia—  Pedro  Alexandra  Covroé. 
'  —  •  — 

Amigo  e  Senhor  Redactor  :  — Queira  f.zer  publi- 
car ho  seu  exccllcnte  .taru.il  se  for  possível  ira  Sr- 
gorvla  a  seguinte  participação,  de  que  lhe  ficará 
.inuito  obrigado.  =  O  abaixo  assignado. 

O  Procurador  da  Cam  ira  Constitucional  desta 
Cid  tde,  desejoso  e  solicita  cm  procurar  to  los  os 
meios  de  poder  d  sempeuhar  o  honroso  emprego 
para  que  foi  (leito,  que  mais  á  baa  opinião  que 
delis  formárão  seu»  Illustrt*  Concidadãos ,  do  que 
a  suas  lénurs  luzes,  se  deve  attribuir  ,  roga  a  to. 
dos  os  am-nte*  do  fiem  Publico ,  sc  dignem  illus- 
trallo  de  voz,  ou  por  escrito,  com mtlu toando- lhe 
mi, -is  id  (■<=»,  planos,  ao  memorias,  par*  a  aeceita. 
cão  das  qaats,  além  dm  dias  e  hora»  que  lhe  cnm- 
pre  estar  na  Vereação,  oflerece  a  sua  loja  no  lar- 
go do  Loreto  N."  9  .  e  sna  casa  na  tu  i  direita  de  8. 
João  dos  Brm  Canados  N.*  7!)  primeiro  andar.  As 
utilidades  resultantes  dest*a  communie  >Çô>s  seriu) 
publicas  pela*  imprensa,  quando  .sèm  Ánthores  o 
permittuo,  oh  awigntm  **■  memortas  que  bajlo  de 
«dirigir-lhe.  Lisboa  H  de  Dezembro  du  lotl.  —  Pe* 
dro  Alexandre  Cavroé. 

Relação  dos  rrouerimentos  feitos  ris  Corte»  nos  dias 
abaixo  dfclarados. 
Em  IO  de  Dnembra. 

Não  pertencem  ás  Cortes  :  Cam  ira  Constitucional 
da  VilU  do  Pai.>l»o;  Francisco  .José  Xavier  ;  Kliae 
Vieir-;  D.  Mamnna  Máxima;  Luiz  José  macho* 
do;  Manoel  José  Gomes  do  Valle  e  Silva  ;  Thoiua- 
zia  Maria  Fernandes. 

Nào  v«m  em  forma:  D.  L\)iz  de  Alliaide  5  Ca. 
irara  Constitncion.»!  da  Villa  de  Carraseda  dr  Ar>. 
ci^es;  Bernardo  Pereira  Rodrigues;  Alferes  de  In- 
faj)4eria  da  Guarda  da  Policia. 

H  ha  requerimento  idêntico  sobre  o  objecto  ,  « 
reme  ti  ido  á  Comntissão  competente  ,  por  tanto  lie 
escusado  a  presente:  Corporação  doa  Empregados 
das  Coutadas  Reaes. 

Ao  Governo:  Camara  Constitucional  da  Villa  ch 
Vidigueira;  Camara  Constitucional  da  Villada  Fci- 
ra. 

A'  Comrr.issSo  dc  Justiça  Civil:  José  Ramos  da 
Fonseca;  D.  Maurícia  Lniza  doa  Sir.toi;  Francis, 
co  d,As*ís  de  Alw.eida  c  Silva;  João  Nepomueerto 
Pinto  Pereira  ;  D.  Maria  Victoria  do  Livramento 
Fragozn;  Anacleta  Cândida  dc  Campos  Lima  eana 
Irmfc  ;  Camara  Constitucional  da  Villa  dc  Arron- 
ches; Izidoro  Antonio  d^Amaral  Semblano  ;  Juiz 
Ordinário  da  Villa  de  Carrazeda  de  Anciães ;  Vicente 
Maria  da  Silv.-. ;  Camara  de  Faro;  José  Alexandre 
de  Almeida  Gouvéa, 


A'  GomnisaSb  do  Fazenda  para  se  rjhir  aos  mais 
p»peift  ds  SuppHcanU  :  Antonio  Máximo  Xavier 
Arrobas.  .  1 

Ã!  Cosa  missão  de  Fazenda  :  J0S0  Vicente  do 
Aguiar;  Antonio  José  Ferreira  da  Costa;  Camara 
Constitucional  da  Villa  do  Torrão;  Dita,  Dita  da 
Villa  do  Conde ;  Administrador  da  Imprensa  Na- 
cionaL 

A'  CoramusSo  rfè  Estatística:  Moradores  de  Vil- 
la Nova,  e  ontro» lugares ;  Camara  da  Villa  de  Nor- 
deste ;  Canará  Constitucional  do  Concelho  de  Fer- 
reiros; Camara,  e  Moradores  da  Honra  d^E^calhão. 

A'  C«BamtS8ão  dos  Poderes:  Antonio  Cândida 
Cordeiro  Pinheiro  Furtado.  . 

A'  Comiuissão  de  Agricultura :  Camara  Constitu- 
cional di  Villa  da  Bemposta. 

A1  Dita:  Dita  do  T  abo  aço  ;  Luit  Jaeome  da  Sil- 
va Abriu  Ar..ujo. 

A'  Commissão  das  Artes:  Cm  ara  da  Cidade  do 
Funchil. 

A1  l>ita:  Jr.ites  do  Officio  de  Pentielro. 

A1  CommiS<5o  liecleoiastica  d"  reforma:  Bcono- 
snos  da  Collegiada  de  S.  Martinho  r?e  Mouro*. 

A'  Co  t  mií-âo  d»  Instrusçâo  Publica :  Camara  d* 
Villa  c  Concelho  da  Trapa. 

A1  Commissão  Diplomática:  José  Anselmo  Cor* 
réa. 

Bin  11  de  Dezembro. 

Não  pertence  ás  Cortes:  Jo»é  .Maria  de  Azevedo^ 
Enzebi  1  Rita  ;  Mat  heus  Rodrigues  Lisboa. 

Ao  Goncrno:  Filiz-.rdo  Antonio  da  Silva  Miran- 
da; Morador**  dn  Villa  de  Monte  Alegre;  (onfra- 
ri  1  d<*S«iihora  das  Neci«sida«Vt  dos  Meetcres  do  Of- 
ficio de  Çapateiro  de  Villi  Ff  anca  de  Xira. 

A*  Coiumisrâo  de  Agricultura  :  Francisco  Xavier 
Teixeira  de  MagalhSeS  de  Meneíts  Sarmento;  Ca- 
m.vra  Constitucional  de  Lamego. 

A'  CommissBn  de  Fazenda :  Camara  ConvtitTjcío- 
n..l  da  Villa  dc  Ílhavo;  Francisco  Antonio  Ferreir* 
da  Fonseca;  Camar» Constitnclonal da  VilI\deOvar; 
Dita  da  Villa  de  Obidoe;  Gregorio  José  dom  Reis. 

A'  Cem  missão  de  Instrucçio  Pnbliea:  José  Ca- 
mill" dollaN  ve;  Director,  Lentes,  Professores,  e 
Sub'lituios  da  Academia  Nacional  da  Marinha  da 
Cidade  do  Porto. 

A'  Commi'SÒo  de  Jnstlç*  Civil :  Camara  ConstL 
lueioBal  dc  Coimbra. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Paris  6  de  Dezembro. 
Os  periódicos  desta  capital  nada  anmmciSo  ain- 
da de  hum  modo  pesttive  a  respeito  da  guerra  oti 
da  paz  com  a  península.  Wào  obstante,  Tendo  com 
attei  çSo  o  Constitucional ,  0  qual  tem  o»  melhores 
rorrespondentet  na  vizinhança  dos  gabinetes  estran- 
geiros; nAsnos  inclinaríamos  apensar,  que  a  Frari- 
ça  n;u»  sncrgaiá  ,  em  quanto  não- conseguir  que  aa 
poteiicins  alliadai  a  livrem  do  aperto  eta  que  atesa 
collocado,  tanto  a  extltaçSo  dos  ultras  como  o  terror 
pânico  que  lhe  inspirão  as  victorias  do  valaroso» 
Mina.  Nio  ha  que  duvidar,  os  iiffr<ií  querem  guer- 
ra, «cm  lhes  impor!  «r  o  resultado;  qnerem  bmçar 
os  Constitucionaes  Hespanhots  da  outra  banda  do 
Rbro  .  a  fim  de  evitarem  o  contagio  liberal,  qne 
infallivelmrnte  se  ha  de  manifestar  na  frança,  at- 
tendendo  á  disposição  dos  ânimos  da  maioria  da  na- 
ção 'Ftanceta.  De  sorte  que  os  membros  do  club  do 
Pavilhão  hlarsan  trm  falindo  alguns  dias  aesta  par. 
te  da  guerra ,  como  de  linma  consa  certa.  Vemos 
por  tanto  os  fundos  de  Parir  hoje  a  87  com  pouca 
rondança:  a  75  os  Napolitanos,  ccmten^cucia  *huJ- 
ua  baixa  maior. 
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-  Às  noticia»  que  aqui  circuUo  .  sTo  ai  toguíriles: 
Affirma-se  qne  a  instancia  da  França,  as  potencias 
«Ilíadas,  incluindo  a  Inglaterra,  tem  convindo  em 
notificar  a  Hespanha,  para  qne  haja  de  modificar  a 
sua  constituição:  bem  entendido,  que  isto  se  fará 
srm  usar  de  ameaço  algum.  Lord  Wellington  pare- 
ce haver-se  recusado  a  subscrever  a  esta  conven- 
ção,  sem  ter  primeiro  consultado  o  sen  governo. 

No  rase  que  a  corte  de  Madrid  sc  negue  á  bene- 
J?ca  sollicitutte  dos  alliados,  far-se-lhe-ha  nova  in- 
-liinação  com  ameaços;  e  se  isto  for  inútil,  invadir- 
s*. h3o  pela  França  as  provincias  do  Ebro,  obri- 
gando-se  os  aliiados  a  rnant.  rem  a  tranquiliid  ide 
naqiiclle  Reino,  a  custa  do  Gahinete  de  S.1  Cloud. 

Considerando  fixas  estos  bases,  e  determinados  o 
negócios  da  Turquia,  os  Soberanos  hão  de  s-ahir  de 
.Verona  para  as  suas  respectivas  capitães  nos  prin- 
cípios de  Dezembro,  devendo  ficar  slli  alguns  pie- 
Jii  pc  U  r.r\,_;  ]■..!  i  ,  pnra  regularem  Os  negocioi  da  Ita- 
lia.  Muitos  políticos  não  à?,o  creilito  a  e»taR  noti- 
ct.-.s,  e  affirnião  que  não  ha  de  haver  guerra,  por- 
.que  k'  Inglaterra  deve  necess.riamenU  oppor  se  a 
que  no  território  Hzspanhol  jamais  entre  hum  exer- 
cito eitrangeiro,  e  que  a  França  não  tem  poder  pa- 
ra contrariar  os  esforços  daquella  Potencia  a  este 
xe»peito.  A  fíespanfw  per  certo  qne  dá  bem  que 
fazer  ha  2  annos  a  esta  parte  ! 

Porém  seja  o  que  for,  ainda  estão  suspensas  to. 
das  as  expedições  marítimas  para  partes  estrangei- 
ras ,  e  o| assegnradores  nãoassegurâo  navio  nenhum 
cem  a  clausula  dc  guerra ,  de  modo  qne  os  Jngleze* 
não  necessita  vào  mais  do  que  terem  os  Franceses 
rJorante  6  ou  6  rn  zet  nesta  incerteza  para  consegni- 
rem  incalculáveis  vantagens  no  teu  commercío  com 
ar  colónias  A  ncrieanas. 

A*  noticias  ultimamente  chegadas  da  Catalunhi 
tão  tio  satisfatórios  para  es  amantes  da  liberdade, 
qne  tem  havido  vários  banquete*  em  honra  do  he- 
roc  Naoarro. 

No  entwito  os  Francexes  zombão  e  riem  dos  fac- 
ciosos Hespanhoe»  ,  particularmente  dc  Quesada  , 
cujo  retrato  em  caricatura  já  te  acha  á  venda  no 
palait  roynt  com  esta  inscripção :  A  Fé  tem  espe- 
rança, pede  a  Caridade. 

Outra  carta  da  mesma  data  diz  o  seguinte:  Os 
nossos  ultras  trabalhão  para  deitar  abaixo  o  minis- 
tério de  Mr.  de  Villele,  e  para  lhe  substituírem  o 
extravagante  Macas.  Se  isto  se  verificar,  a  Hespa- 
nha o  deve  considerar  como  declaração  d  guerra, 
entre  os  homens  gothicos,  e  a  porção  respeitável  da 
geração  presente,  cuja  força  ha  de  triunfar  por  ul- 
timo de  teus  rcdiculos  adversários. 

Não  ha  hum  tó  homem  na  França  qne  saiba  pen- 
sar, que  n3o  considere  hnma guerra  eom  a  Hespanha 
como  hum  delírio;  mas  os  que  conhecem  oaultrns  a 
ireetio,  pois  he  tal  asna  cegueira  que  não  terá  pa- 
ra admirar  que  não  vejão  o  abysroo  «m  que  te  vão 
precipitar. 

Se  a  Hesp*nha  chegar  a  este  caso  ,  deve  lembrar, 
•c  da  idéa  que  teve  Sei pião  o  Africano,  quando 
Anibal  se  jchava  ás  portas  de  Roma.  Este  recrio 
bastaria  para  conter  os  insensatos  que  considerão 
cousa  faciiissima  passar  os  Pyreneot ,  e  penetrar  até 
a  Capital  de  Madrid. 

HESPANHA. 
Barcuoua  7  de  Dezembro. 
Noticias  Qfficiacs. 
O  Excelentíssimo  Senhor  Cammandante.  General  des- 
te district o  acaba  de  receber  o  ofjicio  seguinte:  — 
Exercito  de  operações  do  7*  Duttictá  Militar. 
n Tenda  sabido  qne  as  Guerrilhas  de  Mosen,  An- 
ton, Misas  e  outros  projectavão  rciinir.se  cm  Ctr- 


deAa  com  Erole»,  t  "Mvalhs,  julguei  te r  de  aoma 
necessidade  impedido :  para  o  qne,  deixando  cm 
observação  de  Aro  d»  Urgel  as  tropas  qoe  pude  dis- 
pensar ,  visto  que  me  não  era  permittido  formar 
bum  cerco  por  falta  de  artilharia ,  me  pnz  rm  mar- 
cha com  as  de  que  pude  dispor  em  o  dia  27  pela 
manhã.  Hontem  ao  meio  dia  avistei  o  inimigo;  « 
icm  entrar  em  detalhes,  pois  que  o  tempo  me  lo 
não  permille,  direi  a  V.  Exc.  que  não  só  obtive  a 
dispersão  completa  de  todas  as  tuas  forçar,  mas  de 
mais  a  total  destruição  da  sua  Cavallaria.  He  hnm 
dos  di.-.s  de  maior  gloria  qne  tem  tido  a  Nação.  Ho- 
je, sem  embargo,  ©usarão  esperar  me  neste  ponto; 
-porém  ale  incei os,  «toda  á  f..cção  qne  isnpeetava  a 
Cetdaúa  se  acha  já  além  da  R aja  de  França,  de. 
sarmada  á  minha  vista  pelas  trop-s  n  cionaes. 

Commnnico  a  V.  Exc.  estes  plauti veis acontecimen- 
tos com  a  brevidade  que  me  perinitte  a  attenção  que 
exigem  as  circunstancias  em  que  me  acho,  e  o  cui- 
dado que  devo  ttr  cm  tirar  delias  tido  o  partida 
que  oflencem  para  bem  da  cansa  n.  cional. 

Deos  guarde  a  V.  Kxc.  etc.  Quartel  General  de 
Tuicerdá  29  de  Novembro  de  in:.  ExcellentissU 
mo  Senhor  Francisco  Espoz  e  Mina.  —  Exeellentis- 
simo  Senhor  Corowiandantc  General  d«  7."  Dotricto. 

— A  pr.iça  áyUrgel  acha. se  bLqucúda  desde  28  ds 
roez  passado:  i.- pura -se  que  o  nsto  da  guirnição 
que  xlli  »e  acha,  se  renderá  em  poucos  diat.  Eia 
Munix  de  Rei ,  distante  duas  léguas  e  meia  desia 
Cidade,  os  facciosos  surprehendérão  hnma  gnarda 
que  alii  havia  dc  27  homens  do  regimento  de  ia f ar.- 
teria  de  Soria. 

—  Recebeo-se  aqui  a  noticia  cffici.  l  de  te'  sido 
prezo  em  Almaraz,  e  condi. zido  a  Cáceres,  o  Conde 
dc  Mutf ,  e  tres  olficiacs  qne  híão  disfarçados,  os 
qu.ies  sâo  cl  .a  guardas  tnblevad^s  ,  que  atacíría 
Madrid  no  dia  7  de  Julho. 

—  Pelo  Correio  de  Mahon  sc  soube,  qne  no  dia 
20  do  c  rrente  tinha  alli  chegado  hnm  Goleta  de 
Guerra  Anglo- Americana  ,  prccedvnte  de  Argel t 
donde  tinha  sahido  havia  doi*  dias,  e  dava  A  noljj 
cia  de  que  a  Esquadra  A>gelina  estava  para  •»•  f*. 
x>r  de  véla,  disposta  a  obrar  contra  o  Pavilhio 
Hêspanhoi. 

O  Comni  tndante  da  dita  Gol.  ta  refere,  que  o  sra 
Constíl  cm  Arg  l  lhe  dissera,  que  a  B.xdfira  H.s- 
panhota  tinha  estado  posta  por  l>  ixo  da  prata  doi 
Corsários  Argtlinos,  o  que,  segundo  o  costura.-,  in- 
dicava signal  de  guerra,  on  dc  «prezar  as  Eicbir- 
caçoes  da  Nação,  cuja  Bandeira  estava  posta  da- 
quelle  modo. 

Accrescenta  que  sc  acharão  vários  Corsários  pe- 
quenoj  promplos  a  sahir,  c  qne  nquclles  bárbaros 
nunca  tinhâo  mostrado  tanti  disposição  do  incom- 
moriar  o  Commercío,  coaio  agora. 

Existem  no  Porto  a  Fragata  e  a  Corveta  ultima, 
mente  construi  las  nu  Teulou  ,  tem  ri  .rein  detnoof 
tração  de  rst  .r«  tn  promptas  a  s.-.hir. 

A  Direcção  do  B«nco  de  [jisboa,  f i  z  publico  que 
segundo  o  teu  regulamento  estará  o  Banco  ftchsdi 
ritt.de  o  dia  vinte  e  cinco  do  corrente  mtz  ,  até  i 
primeiro  de  Janeiro  futuro  iadmivè;  a  fim  de  st 
proeed-r  ao  balanço  or<!rn«do  no  mesmo  rtguUmen- 
to.  Casa  do  Ranço  dc  Lisboa  20  de  Dezembro  d*. 
1822.  s  Joii  Silvestre  dc  And'«de,  Secretario. 
■ 

Prepoa  de  t'âo ,  e  Azeite  para  a  semana  de  23  a 
29  do  corrente. 
Pio  de  arrátel  na  fórma    -    -    -    -    41  rcív. 

Metal  39  réí«. 

Azeite,  a  canada  -    -    -    -    -  440  réis. 


  ■-   1  . 

^LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


Segunda  Feira  2& 


Dezembro  de  1822, 


DL  IR  IO  BO  Wm  GOVERNO. 

•  i—  u  i»  — - 


N.d  302. 


j*  ne  pui*  eo 


ARTIGOS  DOFFICIO. 


•M 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA* 

ElKei  ,  p«U  Secretaria  d*  SUtado  do*  Negocio*  da 
Guerra,  te  tu* t Ur  ao  Marechal  4*  Campo  Encarregado  <Jo 
Governo  «Ut  Aioat  da  Beira  Alia,  a  copia  inclua*,  a»»ig»»d*  pelo 
Chefe  da  a.*  Kcpatiiçío  da  ».*  Direcção  do  Miniitario  da  Guer- 
M,  da  parte  de  hura  Ofício  do  Medico  Franciico  Saraiva  Couraça 
datado  de  tl  do  preteriu  meai  «  pelo  aeu  centbeudo  Manda  S. 
Migcitade  ob»eivar  ao  dito  Marechal  que  o  eteictcio  em  qu«  fé 
acha  o  referido  Medico  como  viiitador  doaHoipitaei  Regimenta** 
encontra  a  primei»  parte  do  »,  lo  da  Carta  de  L*i  de  no  do 
Dctcsabr*  Bhimoi  e  htm  Determina  Sua  Migeitide  que  o  m-n- 
MarechaJ  capem  m  ordene  nccetaariai  para  •  lUtpeatao 
i  vtmat,  tornando  d«  nenhum  efeito  ai  que  eeechlo 
conoiuidae  ,  a»  qaaot  deverão  principiar  quando  Sua  Magcauder  o> 
julgar  conveniente.  Palacio  do  Bctnpoeta  em  ao  de  LKaembro  4* 
ís.a-  s  Manoel  GoNçaivca  de  Miranda,  „ 

„  Manta  £lRci ,  pela  Secretaria  de  Ratado  de»  Negocio*  dè 
Cueiro,  bomenuaicar  lo  Marechal  do  Campo  Ea  carregado  do  Go* 
vtrno  dai  Airaai  da  Beira  Alu,  que  lhe  foi  preiente  o  icu  OHv 
eio  de  IS  do  corrente  m*e ,  e  *o*re  o  centheudo  do  dito  Officio 
Betermina  Sua  Mtgeetade  compra  o  que  Jbe  foi  ordenado  em  For» 
daria  tapedida  por  ena  Secretaria  de  Ertaie  datada  de  9  do  re- 
ferido orei ,  em  obeervaoeia  do  §.  t ,*  da  Carta  de  Lei  de  90  de} 
Setembro  de  liai,  11S0  podendo  o  mencionado  Marechal  tirai 
Fundamente  da  Circoler  de  04  de  Janeiro  do  preiente  anno,  que 
•  aul  horita  para  nomear  Medioo  doa  Hoipitaea  Regimenta**  1  ma» 
neaplei mente  pam  mandor  relaerlonar  0.  que  eeaoharcm  nomead**, 
«•Masi»  da  Beenpotu  eeu  ao  de  Deteeabeo  de  iSsaVsMaswel 
Geaçalvei  de  Miranda.  „ 

*     *         »  I    *  *  * 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  UE  jUstlÇA* 

„  Manda  ElPel,  pela  Secretaria  de  Salado  doe  Negociei  de  J<oS 
eiqa,  que  o  Minirtro  Provincial  doi  Religtotoi  Menoiei  Befof 
vnadoe  da  Província  de  Sinta  Mari*  da  Arrábida,  ouvindo  o  Defi* 
vitorio  da  rreitna  ItotiOcia,  orteieça  novimerju,  e  tem  parda  de 
tempo,  outro  perecer  «obre  ot  ConecnteX  da  toa  Ordem  qu«  ntf 
etecuçlo  da  Carta- de  Lei  de  94  de  Oúubro  do  dóttente  eneo; 
merecerem  ler  comereador  oueoppnefiidoi,  declarando  oi  motivo*, 
ojue  juitificarem  a  con**r**c*o ,  ou  eoppecaaro  de  cada  bum  del- 
U*  ,  e  iadksodo  o  numer»  4c  raondorea ,  que  poderá*  .dm.tr  r, 
uidividoaJcocoM  o*  que  convier  conservar,  trndc  em  viera  o  eer. 
eiç*  d*  Heligito  e  do  aitade,  conciliado  cot»  t»  jactar  c*mrru> 
dicUdei  doe,  t  ehgiOM»,  o  cep  •  ioaoreterivel  regularid.de  da 
da  CUuitcal.  Tudo  conforme  a*  4iepoe4c.de*  d*  aobredita  Carta  dd 
Lei  e  devido  cumprimento  da  Portaria  de  »*  de  Novembro  pai- 
rado, a  que  nio  aatiifa*  o  aeo  parecer  datado  de  14  do  preeenter 
vfci  t  Ordena  outro  aim  Soa  Migeitid*  que  o  mtimo  Provincial, 
Cuecodio  e  Definidoree,  que  mi gn trio  o  mencionado  parecer t 
cc>mraiee;;o  neita Secretaria  de  Fitado  00  dia  t\  *°  corrente  pe- 
la* dei  horte  da  rnanbl,  a  fim  de  eaplieatím  a  verdadeira  iate** 
ligeocia,  e  applicaqao  dav  doutrinai ,  que  etttewnadimcnt*  intro-» 
eSoairso  00  mcaeno  perecer.  HalaeVe  da  eVénepott*  em  e»  de  Do* 
acmbve  4*  nu.  s  Jo*é  da  Silva  Carvalho.,, 


I 


CONSELHO  DE  ESTA  DO.  - ' 
Na  •*  *t  aTrrteirj,  d.  la*,  da  n..mp.*u  m  acha  } 
JEdíul  do  tbeor  tfguiotoi  T  1 


4,  i*  JtlU  o-ao.  Kot. 


Ibo  de  Ratado. 

Foço  puWtco,  por  ordem  do  meemo  Conaelbo,  qae  tendo  S> 
Mageetado  detetotinido  por  Puniria  do  Mioiaterio  da  Fazenda  de 
17  do  coerente ,  que  ae  ponha  a  can curto  noquell*  Conaelbo,  poc 
tempo  d*  trea  mOaei ,  a  terveaiia  vitalícia  do  Ofbcto  de  Feitoc 
da  Alfandega  da  Ilha  d*  S.  Miguel ;  fica  aberto  o  meamo  coneuc 
*0  deide  o  dia  d*  data  deite,  devendo  oe  concorrente!  emtregar, 
dentro  do  referido  prato  ,  na  Secretaria  do  eoetmo  Conaelbo  oa  icua 
ttqutrimentoa  ácompanhadoi  dq  Tolha  corrida ,  Certidoe*  de  idade, 
de  Jtao  terem  outro  otiici*  ,  ou  tendo-o ,  da  lotiqão  deito  ,  de  jua- 
tificaqi*)  da  adheito  ao  Syiteinã  Conrtitucioaal ,  *  de  quactquee 
eatroi  doevmeatoa  ,  qae  julgarem  a  bem  da*  ma  pretenqío  ,  ren- 
do todoi  reconhecido,  neita  Corte,  e  Se II ido*.  Searetaria  do  ComV 

de  itjt.  sjoaé  vital  G*- 


»■  «    ■      «a».  — *S* — •«»  1  1  ■  ■ 

CORTBS. 

Ext nu,lo  da  Seu 3o  do  dia  21  de  Dtumlrt. 
'  (  Pretidencia  do  Sr.  Moura.) 
Lt(t«  a  adt*  ria  Sceauo  dcb«ntrtai  pelu  8r.  8  ereU- 
ti«  Thomas  de  Aquino ,  foi  oanecionada  pela*  Corti*, 
O  Sr  í-tígutuat  Júnior  rjeo  conta  da  correspoaa 
dencia  ,  *  qual  tefe  O  íf-guinte?  destino  : 

A'ComibÍ9s2o  de  Jnatija  Civil  foi  baia  do  Minis* 
Ira  das  JiMtiças  tara  buina  consulta  da  Mesa  dVo  De- 
sembargo do  Paço  sobre  pertender  Jose  Estevão  dm 
Seiras  Gusmão  c  Vásconctltta  dispensa  de  fanao  df 
tempo  para  poder  oocartar-te  soa  officio»  de  qu*> 
tem  mercê  na  Çoaasrea  do  Martmhão* 

A^Coiaotissio  de  Agricultura  paasod  outro  officio* 
do  Ministre*  daf*as«nda  ena  huaia  consulta  da  J no- 
ta da  Administraçio  da  Companhia  Geral,  da»  Vi, 
nhi»  do  AUo  Douro  t  d«  17  do  corrente,  áceroa  d,t 
ft equcuic  intsoducçlo .  que  te  está  tasendo  c)andeaf*> 
tinaiurnte  de  grande  qn^otidade  dç  pipas  <te  Jarov 
píga  nol  araatena  de  VxUa  Woea  de  Uaia ,  eindae 
tanto  dtJ  J>oara  f  c^ayo  ela»  parte*  da  Bairmdojj  è 
Anudia.  \  \  J  „  •    .  •    .  „: 

A'  Com  missa  o  de  Marinba  se  mandou  hnrt)  otfiato) 
"li^itls©  desta ,ítep  wtiçalo  com  o  rtqw remonta* 
fttnd»  Teatttl*  da  Armada  Naatoq»! ^Weiairac,, 
Alves ,  que  pérteode  cuUar  no  nrviyo  il*  jtyU- 
t.\  tvn  rortwgai,  havendo  até  agora  servido  ,a)m 
Drp.tttasseiUo  rio  Rio  de  JantirQt    r-      .iro1  ti 

Ficifâo  *•  Cortea  inteiradas  de  ontrp  officio, dor 
m>  -rito  Ministro,  com  o  qual  refaette  as  teguirtAesj 
parus  do  tcgíflo. 
i'  Registo  tomado  dt  3  home  e,  meio  da  tmdedt\ 

dia  20  de.  Dewmir*  de  I82'i.  it 
Bcsjrarjatfu  framua , SUêncti  Co m n anda nte  , *8+. 
f ;  fearítj ,  Uovr*  de  Grace;  eost.. ,  Fr<mfa  tpir* 


i  mi$r  du«  de  viagem,  9  ;  tomes*  de  t*fpu*> 
S»»-*iD^sageieo*.  1. 


•    ,,      ;    •    -  .  ,    Tttndade*.  .,       ,  ,L, 

O  Cp  :3o  a3o  d,u     vidado  afguma.  6  ttdpi 

Digitized  b^tGo 


iante  In. 
supra ,  João 


Baçeko  he  fraacttC»  Marim.  Cogorn  ]  Nrgocialrt* 
Portuguez ,  o  qual  diste,  que  ctu  Pari*  (de  doritfd 
elle  tahio  á  dez  dia»)  corria  impresta  a  noticia  <re 
lia  ver  concedido  o  Congresso  àe  V trona  pi -rrniW&o 
a«-  Gèririb  FrUntiz  pala  polsr  ftit#rvrr  tHs  négO- 
«íte  rffc  HétpgjtHa  ;  m»4  %Uc  rY.Vrárífie*  dê  crer,  q*ie 
esta  intervenção  nunca  seja  de  Força  armada  ,  e  p*T 
ser  contraria  á  opinião  publica.  Quartel  do  Bom 
Successo  era  ut  rupro,  João  ci«  Fo»(«  Pereira  dê 
Mello,  Capitão  Tenente  Com  mandante. 

2.*  Registo  tomado  ás  5  horas  e  meia  da  tõrdi  6*8 
dia  20  d«  Dezembro  do  I8*t>. 

Paquete  Inglez ,  Staumer;  Comnandante,  R:  ê. 
SuUon  ;  porto ,  FMrnrtth *  t<*t*  ,  IftgtSItrra ;  car. 
ga ,  correspondência ;  dtartíe  itkgtttt-;  9',  ftoâieflstíre 
tripulação,  2S;  passageiros,  ]  ;  inalas,  1.  _^  . 

O Commandantc  disse ,  que  por  hum  Paquete  /*l 
gíet  tir^jdo  a  Faitnmtlh  em  9  do  rorrenltej  com  49 
dias  de  viagfem  da  Aio  <ir  Jannro  ,  constata,  qtffe 
*»o  tfia-1*  de  GutobrOi  «nhã  8.  A.  o  PriWlpe  Re»! 
aidb  atfclardalid  nKq««íia€lMl)  IfflBrriddr  flo  IMi 
i*/ ,  qns  aft  notiehs  dtt«  tinnSft  relato  com  Hlt 
AcMltf-eiftWttt  eBtiítaWb  ffAs  p*l^lil  «fublicos  dêdôn- 
c!t  rTeítt  bríáMb  Jjs  hSô  «(5diS  eitrafnr.  0  mo  mb- 
rt$eiro  M  «Jr.  fffwjN  Cafãew,  jNegòclí 

fflajid^dlé,.   

A'  Co  mm  isiã  a  de  guerra  foi  outro  ofíieio  Ho  Mi- 
nistro desta  Repartição  com  hum  requerimento  s  dn- 
cumi  ntado  de  Francisco  José  Monteiro  Pinto  de  La. 
cerda,  Tenente  Coronel  Com  mand  ante  da  Legião  de 
Linha  da  Cidade  de  Cuiabá,  Província  de  Matto 
Cr  ou  o. 

i  FclicJtaçSct, 
fies ,  lhes  dU 
Conselho  de 

«"Xmrfftolllo  <ft  fMMfírVi  'CVríarcb  ôfe  Ldtnego  ; 
«faCWair*  »  £bg»oT,%>  tterno  'dó  Jfrgarik;  tía  Vfli 
H  «c  BWrírftoí,  «a  Vnia'-c?è  «MWôr»  Cdrrefc  'da 
Yjlla  dePunhm,**  Conberb»  ftc  Samfirts-'.  *  da  Vil:' 
H-jfcVftorft. 

-  Tdrfco  bbti*jrs  '<Wft  «agrafo  hs  TrTióftôV»eÉ  fcftrt- 
«GbiWs^br  r£Wal  móflv<o  enViílb  ò  PrbflWsOV  A*  La- 
tím'  «a  Craàm?  »8c  'Cttitrlto  Jtrnhcó,  TcVé  JoHtfitfin 
=W&£*b ;  flb  •Çrffljítftufb  d<rs  ■  JbízVs  tmRif.'i'Vlt»s ,  Jofft 
Ferreira  Franifb  TYrtir*.  i  'Jla  Vffla  >fc  J*/?rffdV  Go: 
JW^i  tf9  WMWft-;  rm  'CbHWtíl<fr  8ít  Ctt^ría  'de 
W*w^,-0bm»"W!M  Pifilo  Abrtu  Xb,Mb.<m>ti6r 
<fc  JlfÀ  de  Fc?ra  'dfe  IKWMacttr  ,  3ttsé  VèVAra  He  Caf. 

*9b  Jtth     FóVH  iè  JMV^a/^  é ,  Sétidito  lati 

n  A  #llffc ««M  >nr»(i!b 'JbrVfr*  dVGttHAte  ^Tfi 

»  O^íM1*»  'Pót^Xhi  Wlrà  r^^wgy^A,  Vs  Itlas  tffti 
nexas,  Dom»«^oí  Libório  de  Lima  •  Lemw.^rtí* 
«ta  V  SVriert^^(.^eVÍò  'p^a  Ima  JtrtoíftitíiQ-,  e 
fytrfí/flc  Urrrali  Ve^r^cH%«b  «idíire  'ôWJecHbs  'fie  sba* 
tí^pVtVfbdra'!  TòiJoti«Htfar^cdrtí  t&Wêh  InféHWBl^i 
TrmVftcrrrTè-íe  %  «•pHiènfacfcò*  tjofllUíifslb  'dasYe- 

Mandotr  se  ao  GbVefrri  bhra  *o  «ft^effedf^b  ^ 
íecerjW»:^  «iVífí  a^átfh  b>MrVfVd?m*nto  ,  tjfrt  Taz 
FWíf-rYJtf»  mtoÀt»  'de  mm>nft*  .  Ba^Vifla  m 

Guimarães ,  para  as  urgências  doPátâdb,  rjettlâb 
q*ítarÍ>WnJ  ^cVífBo  .«fcWnÇiíftrar^  ^clicer  >éte*quab. 
lo  *ar*r  a  rtm^ènWa'crf^>fe  ês«  ^dfrírbido  de  Ks- 
c*NT.oAfb  Vrtfta'axis  OôfrVs  tia  PVttVíbfcia-  4ió  {Minho. 

-  OgV  RcfcYirle  de  4Jfi  urhrtt  ele  rfíb  ,  Vid^erd'  Vf  1le  Sb.' 
rebirM>  >«e^8«  bfR  Wceb  ^ára  *s  irt^ébciíís  'db  Eí. 
tado  os  donativos  di  4."  qinr^Jdb*fcrtfdsltoB  «rtrrna-' 
dos  aue  ee  lhes  ecr  m  do  a^ut»  de  1867 ,  os  quact 


irfir ,r'So  em  mais  de  *«4«rd» 
efe  30#  róis,  que  leva  por  duas  adições  na  folha 
<1  i  (  »  d  is  Carnes,  entrando  com  os  vencimentos 
futuros  ,.15  ânuos,  q  o*  se  lhe  (Uvião;  do  «o  n  Lu  pio 
qué  sé  fiíéif  defendo  a  $aâ  IrttJ  D.  Anita  thema 
&a#er  4é  fíetiJattfi  H«  qtesi  a«  kerdbiso)  «otsto 
fhíva  de  G  onça  lio  Coelho  de  Araujo,  Coronel  de  1  - 
fanteria-,  e  Governador  da  Praça  de  Villa  Nova  dm 
Serveira ;  e  do  Terço  dos  ordenados  dos  Ingares  do 
Dtzembargo  do  Paço,  e  Casa  da  SupplicaçAo ,  qne 
tfTree  actualmente  t-m  remnn.  ração  dos  seiísserviços, 
•oncfwÉdo  erle  ipjr  o  do  dia  14  em  diante,  c  conti. 
mrtbifa  cm  quattt»  durarem  as  ditas  urgências ,  e 
elle  tiver  os  mesmos  e  actuaes  vencimentos  nos  rcf». 
ridds  ro^árTí;  Pq^éconsíands-Ihe ,  que  aluda  ae  ala 
tem  verifico  rio  está  oflerta ,  que  foi  acceita  pelo  So- 
berano Congresso,  pèd*  que  •*  faça cffecliva.  Man- 
dou  se  ao  Governo  para  a  fazer  reaiizar,  e  declarar 
o  molirb  jJArrqtfé  sl  tf§0  tetri  vetíÍK- -A  >. 

País  o  n  á  Ootnttí&slo  útf  Jalfiç*  Civil  httosa  weaio- 
í\a  ttíbtè  á  dfgfe*nfclâ  da  Píojecto  das  Corrrultas,  t 
informe*  Pntfrgtle  nâ  úrttadá  Legislatura  cm  4  de 
Jtilho  de  162)  ,  e  h m< ttifio  a  Coibmissão  de  Jastiçs 
Ciril  por  dependência,  olferecíd*  pelo  Cidadã» 
João  Antonio  Paes  d»  Amaral. 

0  Sr.  Pereira  do  êarmo  maudoa  pôr-  sobre  a  me« 
buma  memoria  cobre  as  utilidades,  qoa  rezolt&o  t 
I^aySo  e  aos  Peros }  da  plan4açio  «  creaçlo  de  «r- 
▼ores  próprias  para  a  c*a*iritcçèo  de  Màvist,  t  v«« 
tiihoMieedc  afjbadaa^  tau  dtspesa  da  Faceada  Na* 
eic*MÍ,  n-  iu  vvKanrcsdoi  Povos,  ens  terrenos  ioctrl- 
tbs^  ofltltcMa  pVi  ^tlíOttío  dt  faria  dos  Hr&naeç ; 
passou  á  Comfnissfio  rj»  Agricultura. 

O  $t.  !Vo»a«t  •ô#eri'ce  hntn  Ybappa  docimilo  eíei. 
tbyal  -díBatcettos,  otfefeclao  pof  Jòti  Márit  d*ar 
Veiht  de  Èárbbfa ;  passôb  á  tJommissSo  de  Estadisti- 

k  'Camara  'Constitacional  da  Villa  de  Cintra  re« 
mctle  às  certidões  das  nulos  de  Juramento  á  Coasu* 
tujjfct  que  prestarão  os  Cid-dão,  Empregados  Tu» 
Llicos,  Civia,  e  MilttMM,  vompscferAd-ides  «mocíísj:» 
l.'  Q9  i>«er«M>  'dos  Obr4«8  -Cosssittonstes,  <nM*d«tl> 
observa  1w  ^t<i  4oLm  «ia  1 1  <dfeOutnbro  dw  t€5È«: 
lga<4  rTAeMa  4bz «  «attiav%  da  Goneflbo «da  ViMade 
Aguieira;  mandon  se  tudo  ao  Governo. 

Dco  conta  da  redacção  do  Decreto ,  que  rcruh  as 
Ajudai  *H  bsíka  ^>m  Os  ftmpffgadOS  Vfrr*,  que  fo. 
rem  despachados  para  o  ultramar.  Apprevado.  Re- 
itfrvtfb.V*  qftle  fosse  manaa-dò  á  &anfc^io  Real  com  • 
piazò  íe  8  âiís  ;pbr  ser  provizorío. 

O  Sr.  *SecretÂrio  Bazilio  À\berto  Tez  a  chamaria  ,  e 
ai >se ,  que  ae  ácbavio  presen  tes  1 03  De^puUdos  ;  qct 
falta,vâo  cem  catis*  Hv , «  «em  <  I U  2<i. 

Prim  ser  a  <P«We» 
Segnndm*  <kiiur*s  dm  *P*vj*ctot  de  «Lsi,  <  Imita- 
çõn  tjrn  40m  Mncàh  *>  ^  *rpa  ptnertpta  na 

OtHJsjftwllsW   V- 

T^vr >  ^ahiVra         JJflfho  rffftawrv^é^o  -por 

V  trb'Slr. 'bbtâlitVi-m  tttictíflto:  JOt  pXtfàcot 
ham^tWsífasVrBVttjcifisIrb  VlOtti}  «ítvranhaó.  te« 
sTdfTricTo  pçr  inufs  d*  1íiVm*séc<Uo  ,(  o  b*rbu'ro  sj>  ste- 
ma  de 'sçgnrarern  ás  f  zcTio^s.polo  livro  da  terr^,  oí 
díiimos  do  .gado  vacnoj.e  <av,illir,  .pçr  ^sis»  .d«,  e 
Xinte  aonos.,  «osn..iwtavd  prçju Lio  na  síg«c.iV*  de 

Si4SjS<poS«oaSf  íi  do««gr«do  dittWiJ  dr  jhi      j>r<ifJ  r,»- 

dades.  •  ,d  ...l--  •  h  =í.  «(C .  . 

Testemunha  ocular  de  tantas  oppressòV;  e  violên- 
cias, fiz  huma  iodioaçBo  *yte  -foi  julga  i a  urgente 
pelas  Cortes  Constituintes  ,  e  mandada  com  a  mes- 
ma, i  CoanuirsaO1  •J'ti,F.fíen'HA-íf,WttT<05  í rt  m  qu^l 

i.f(«>trrí!»i  **e  *iaYr*a*ffi  trtrtcYt/t  *  'Mv4riHcff6'c}e 

i  >.  .W'3  ■•  tajffj  <^  !•  •  .  t 
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Abril  de  1821  ,  pigande-te  o  dizimo  nos  registos , 

feiris.  r  exportação,  como  no  mesmo  Alvará  te 
tci  rmina.  Vendo,  que  finaliza  vão  as  Cortes  Consti- 
tuintes; t-ntrrgnci  na  meta  outra  indicação,  em  que 
propunha  i"n  beneficio  dos  meus  Constituintes, 
que  se  mandasse  receber  os  diximos  do  gado  T.-icam, 
e  cav..ll*r  no  Pianhy  pelo  mesmo  sy*tema  pratica, 
do  no  Ceará ;  para  o  qne  nio  r  rão  preitos  grandes 
éalcnlo»,  bastando  hnm  i  ordem  ao  Governo.  Não 
tese  leitura  4  por  fMt.-»  de  tempo,  e  fioon  na  mexa. 

A  Jnnla  da  Fazenda  do  Pianhy,  oflieion  ás  Cof- 
ies Constituintes  .  apontando  algumas  difficuldades 
na  >  xectição  do  Alvará  de  16  de  Abril,  e  grande 
desfalque  qne  fazia  sna  observância  nai  rendas  da 
Provineia,  por  deixar  livre  aos  proprietários,  o 
pagarem  o  diximo  no  logar  das  feiras,  as  qnaes  se 
t  sem  de  ordinário  nat  immediaçoV-a  da  Bahia* 
Pernambuco,  e  Maranhão. 

Para  remediar  a  hnns  e  oatros  males  offereço  o 
segninte  Projecto : 

As  Cortes  etc.  Desejando  felicitar  aos  habitantes 
das  Províncias  do  Pianhy  e  Maranhin.  aeabado 
qnè  seja  o  ultimo  triennio,  arrematado  pelo  systcma 
antigo,  principiarão  Inço  a  ser  arrematados  de  trra 
em  tres  annos ,  e  recebidos  pelo  methodo  seguinte : 

Art.  1.*  Os  diximos  do  gado  vacam,  e  cávallar, 
serio  pagos  no  momento  em  qne  oa  proprietário! 
mandarem  ferrar  o  gado  para  a  faxenda,  aeaigna- 
lando  então  com  o  ferro  do  diximo,  aqnelle  qne 
lhe  pertencer ,  do  qne  se  fará.  assento  no  livro  cha. 
mado  das  partilhas. 

Art.  1.*  Aqtielles  proorietarioa,  qne  por  conven- 
ção pagar»m  aos  vaqueiros  o  qnarto  rm  dinheiro ; 
serio  obrig  idos  a  f  rrar  o  gado  da  prodnçio  da  fa- 
xenda ,  elogo  o  do  diximo,  como  no  artigo  1." 

Art.  3.*  Esta  ferra  deverá  conclnir-se,  quando  o 
gado  v  .ci ih  tiver  tres  annos,  e  o  cavallar  hnm. 

Art.  4.*  Os  proprietários  ou  sens  procuradores, 
na  presença  do  diximeiro  on  agentes,  poderio  dar 
em  troca  hum  boi  da  mesma  era,  por  dnas  vadsw  do 
diximo. 

Art.  5.*  Os  diximos  vencidos  na  Província  do  Pian. 
by  e  Maranhlo.  qne  nio  forem  comprehendidas  no 
primeiro  triennio ,  fic3o  perdoados 

Art.  6.*  Os  falsificadores  doa  livros  das  partilhaa, 
e  aqnelles  qne  roubarem  gados  pertencentes  ao  di. 
zimo ,  pagario  o  tripolo  do  valor  daa  cabeças  qne 
tiverem  extraviado. 

Art.  7.*  Ficão  extinetna  para  o  futuro,  todos  oa 
dízimos  de  crraclo  miada  ,  como  aio  gallinhas, 
patos,  óvoa,  e  bem  assim  de  frutas  e  hortaliças. 

Admittio-se  á  discussão. 

S.*  Do  Sr.  Segurado,  propondo  que  ae faça  huma 
explica  çio  na  fórma  qne  expende  no  mesmo  pro- 
jecto ,  ao  qne  se  entende  por  direito  de  Petiçio. 

O  Sr.  Carvalho  de  Sousa  disse,  qne  eitr  projecto 
he  desnecessário  ,  porque  assaz  esta  explicado  na 
Constituição;  oppoz- se  porém  o  Sr.  Pereira  doCar. 
mo  fazendo  a  este  respeito  breviaaisnas  reiexôes. 
Posto  â  votaçio  foi  admittido  k  discussão. 

3.  -  Do  Sr.  Lopes  da  Cunha  sobre  os  direitos,  qne 
oa  Pais ,  c  MSes  devem  ter  sobre  os  filhos ,  t  espe- 
cialmente oa  órfãos,  Admittido  á  discussão. 

4.  *  Do  Sr.  Freire  para  qne  se  excite  a  atlençâo 
do  Governo  para  fazer  executar  o  Decreto  daa  Cor- 
te* Constituintes,  pele  qnal  ss  manda  dar  baixa  a 
hum  a  decima  parte  do  Exercito ;  e  para  qne  se  con- 
vide a  Commisaio  de  Gnerra  a  apresentar  hnm  pla- 
no geral  para  o  recrutamento ,  que  as  deve  substi- 
tuir. Com  o  consentimento  de  seu  Illustre  Author , 
znandon>ae  &  Commisslo  de  Guerra,  para  ioterpôr 
a  sua  opinilo. 

Do  Sr.  Domingos  da  Conceição  : 


Pela  Constituição  Politica  da  Monarcbia  PortxU 
gueta,  está  proraettido  a  todos  os  Cidadios,  no  ar- 
tigo 237,  que  em  todot  os  Inçares  do  Reino,  onde 
convier,  haverá  escolas  suficientemente  dotadas, 
em  que  se  ensine  a  mocidade  Portugueta  a  lèr,  es* 
crever ,  e  contar ,  e  o  cathecismo  das  obrigações  re- 
ligiosas. No  artigo  238 ,  se  promette  que  além  dos 
actnaes  estabelecimentos  de  instrucçio  publica  se  ' 
crearáS  outros  onde  convier,  para  o  ensino  òáo 
sciencias  e  artes.  Na  Província  do  Piauhu  ,  tudo 
lie  bárbaro,  tudo  existe  nottt  do  da  infância.  Tem- 
6e  roubado  os  Povos,  exigindo  delles  o  subsidio  iit- 
terario  desde  a  sna  origem .  e  negando-lbe  a  luz  da 
instrucçio  que  tem  comprado  a  pezo  de  dinheiro. 

No  artigo  103,  nnmrre  13  da  Constituição  te  ' 
diz,  que  he  huma  dasattribniydes  das  Cortes,  criar 
ou  supprimir  empregos  e  officios  públicos,  a  esta* 
belecer  seus  ordenados.  Pelo  que 
Proponho. 

1.  "  Qne  te  mandem  criar  te  escolas  das  primei- 
ras letras ,  com  o  ordenado  de  duzentos  mil  réis  ca- 
da huma.  1.'  na  Cidade  de  0>iras  Capital  da  Pro- 
víncia, 2.'  na  Villa  de  Parni^ua,  8,*  na  Villa  de 
Jcromtnha,  4.'  na  Villa  de  Vallença ,  6  *  na  Villa 
de  Marvão,  6.'  na  Villa  de  Campo  Mater,  7.'  na, 
Villa  da  Parnaiba. 

2.  *  Doas  Cadeiras  d^Grammatica  Latina,  com  a 
ordenado  de  trezentos  mil  réis,  huma  na  Cidade  de 
Ottrai  Capital  da  Província,  ontra  na  VilU  da 
Parnmba,  que  dista  da  Capital  120  lagoas. 

3.  *  Homa  Cadeira  de  Phijosofia  racieaial  na  Cu 
dade  de  Oeiras ,  e  outra  de  Geometria  pluna ,  e  tri- 
gonometria  rectilínea  na  Villa  da  Parnaiba ,  com  o 
ordenado  de  quatrocentos  mil  réis. 

4  *  Como  na  Provincia  nã  >  ha  presentemente 
pessoas  idóneas,  qne  postão  e  queirSo  sugeitare*) 
a  este*  empregos,  deveria  pôr.se  a  concurso  nesta 
Corte  ,  on  na  Cidade  do  Maranhão. 

Admittido  â  discussiot 

6.  *  Do  mesmo  Sr. 

Proponho» 

Q  ie  se  faça  extensiva  á  Província  do  PteaAy,  a 
medid»  tomada  para  as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  sobre 
Boticário,  Cirurgião  e  Medico.  Este  para  a  Cida- 
de de  Oeiras  Capital ,  e  aqnelles  .para  a  Villa  da 
Parnaiba,  com  obrigação  de  tratarem  dos  Militares 
enfermos,  e  darem  lições  de  Cirurgia,  e  Medicina 
pratica,  aos  filhos  do  Paiz,  que  desejarem  applicar- 
se  a  esta  Arte. 

Admittio-ae  a  discussão. 

7.  *  Do  Sr.  Ptreirfl  do  Carmo  pira  qnr  te  estabe- 
leçio  duas  Companhias  dc  Comm-rcto  exclnaivo. 
para  as  possessões  da  Azia  ,  e  da  Africa.  Mandou-se 
conforme  se  decidira  na  Sessão  de  hontem,  &  Com- 
misalo  do  Commercio. 

Segunda  parte  da  Ordem  do  Bia. 
Projecto  de  Decreto,  na  qual  tednignão  at exceppZet 
do  quo  se  fa%  menção  no  art.  6.*  do  Decreto  do 

Recrutamento. 
SSo  izemptos  do  recrutamento  de  Tropa  de  Li- 
nha. 

População. 

1.*  ti  Tonos  o*  indivíduos  rasados  legitimamente 
antes  do  1/  de  Janeiro  de  1823,  qualquer  que  seja 
a  sna  idade.» 

Pedio  a  palavra  o  Sr.  Annes  de  Carvalho,  r  mos- 
trou ,  que  a  epigrafe  nio  he  correspondente  á  ma- 
téria do  art.,  contra  aqnalfallon  largamente  eipon- 
do  o  qnanto  era  prejudicial  prohibir  directa ,  oa 
indirectamente  o  progresso  da  população,  e  opinan- 
do especialmente  com  o  fundamento  de  qne  a  gran- 
deza desta  he  a  bate  mait  solida  da  prosperidade  de 
qualquer  Naçio,  eque  por  tanto,  longe  de  se  Ao  na* 
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tem  ttediíaa,  qá«  «T  elí.tt  se  opponh?í»,  ee  devem 
tomar  outra*  que  patcçao  mais  cíficazep,  para  que 
rlla  se  consiga,  o  que  p-^r  crrto  não  se  poder!  <«b* 
ter,  approVando-ae  o  art.  nos  termos  que.a  Coni- 
missão  o  propo"  -. 

O  Sr.  Mnrcimtno  d1-  A~rve<io  também  seoppoz  no 
arl.  mostrando  a  utilidade  f?o*  eazanuntos ,  e  qnc 
tem  cllcs  a  poput.  ç3o  diminur  o  qne  he  de  grande 
prejuízo  para  a  socied.ide:  srst<  nton  ,  nnt>  jamais 
w  devem  prohibjr,  e  qf)P  a  medida  ofFereeid.»  pela 
Commi&ão  os  dtrca  indirectamente  e  tcndó  feito 
miiitax  reflexòVs '  a  este  respeito  COnebttO  notando, 
que  em  caso  de  n-eessidade  os  Cidadão1,  r  azados,  tam- 
bém pod  m  ser  Soldados,  qocintr.o  n3o  ae  recusão, 
e  qne  servem  também  cimo  «n  solteiros. 

F-JLárSo  jilgiin»  Sra.  Deputados,  r  o'  Sr.  Pinto  de 
França  sustentou  o  parecer  d.i  Coram ímiio  ,  comba- 
t<  ndo  as  (•]  i;;:òr  .  dos  dons  primeiros  (Ilustres  Preo- 
pinantes,  que  f  11 'irão  :  observou  ,  que  a  medida 
properta  pela  CommiseSo  hc  provisória,  e  sómehtc 
admissível  para  agora,  qne  se  julga  ,  que  poderão* 
ser  atícad.s  a*  nossas  liberdade»:  notou,  qnr  hc 
certo,  que  a  grande  popul.içfio  lie  a  h  :"se  mais  tpí 
senci.l  para  a  prosperidade  de  qualquer  Nação ) 
porém  que  nào  são  os  casamentos  precipitados  que 
augmcntào  rata  populaçSo;  mas  que  estes  pclocon- 
Warirr  djtb-.IIo  muitos  homens ,  e  mtilhere<  á  desgra- 
ça, ú  penúria,  c  fi  miséria,  e  até  ao  estranho  pro* 
ocdimeiito  de  engeitaretn  os  filhos-,  seguindo. ac  da- 
qui que  dc  sorte  ..Ignmn  silo  nteis:  largamente  Foi» 
lou  -aabre  o  onj"cto,  e  conclnio  votando  pela  ncc«s- 
ftidadr  de      adoptar  o  .irtigo.  ri 
>  O  Sr.  Vf\nn  CnUr.it  disíe:  «En  eston  int<iramen- 
te  conformo  cem  o  Sr.  ftfarcviMNO  rfMwrwie  ,  qne 
difso,   que  devem  fic.tr  hrmptos  do  recrutanichto 
todo?  o*  que  forem  legitimamente  casados ,  sem  se 
marcar  ép-eir  e  qne  iri^onvenieníe  pode  haverem 
que  assim  se  verifique?  Primeiramente  nSo  resultai 
mal  de  q     se  pram-.vào  indirectamente  oecasamen- 
tos ,  por  fazerem  b  m  &  Sor.cd.  de  {  e  em  s»  gundn 
Jogar  se  observamos  *  quti  ik><  diz  a  historia,  por 
ell.is  s.ihcmoi  rpe  o  primeiro  Kxercito  r»  galar  tíe 
qnc  sr  faz  m«n.;"io  foi  o  de  Mimndre  o  Grande,  o 
qual  ain  da  que  peqneno  em  numero  ,  puis  parecri 
qne  apen*   ch v<\  ?»  flOSfOOO  hòmèhs  ,  destrui©  o» 
Exercitou  de  Di-ih  e  outros,  constando. nos ,  qne 
o  tal  Exe-eito  rfc  Afr.tmuir*  se  compnnhn  qtlasl  to- 
das dr  honiesi*  ç  .••ilí|o*, :  ;v  pr-eiço  n  correr  k 
bist.iria  antiga  ,  :.in  l.i  qnc  nSo  >»jia  nr«m  inútil  ,  nem^ 
fora  dc  propesit.»  r>:  >rr  r  a  rlla,  ►rd  etaos ,  qne  os 
maiores  guem  'tns ,  «jne  fi7t'r^.»  prod'girs  d  -  valor 
Das  4  pastes  e'e  nrandfl  runhecà'o  ,  milito^ dei lestrfej 
casadoB.  Alii  ten-os  p^:l oo mo l.nmers  Oni»dds  p«derO 
wir  ntriS;  píif »  .i  <uilicia.  SnoVortlv, ihm  ,  cne  rrfrdrx 
qtl"  se  «r.-.ti        recruta urenfo  muitos  homem  se  cá- 
i-So,  c  que  sc  Rfn  pre-relr.  o  n'i>mero  <!•  soldado* 
precisor  para  o  nosso   Exercito  ,  pode-se  dar  hbffli 
providencia  nov,.  depof»,  par    se  f  ,/i  r  m  l(((daifo| 
cstrs  nresn  o»;  homens  ca«i  !os.,  <;lie   f.-  ;ie':.;:  <m  cni 
circunstancias  dc  0'si*r.  Porchiiseqtt^ritV^       se  ii- 
taliekcendo  a  regra  ,  de  rv  v iío  ç-jlo  alistadoa  pa- 
r a  ioí Lírios  os  que  sm  ovV-.  Á3ti'sc  faz  se  nao 
promover  iudircetamen:  •  os  èasnmcaCOd  setn  q«c  if> 
to  srj  t  prejudicial  4  Sociedade,  cem  crgtlbdo  log.ir 
tam!).::»  n  o  pó  te  causar  prejni/o  ao  recrutamento- 
porque  *  i»do  necessário  pórJe-se  fVit.ir  mão  daqnel, 
les  mí  awí  hnm^ns  casados ,  qno  se  achão  nas  eir» 
ciwitanci  is  de  si  rvir.  Conformo. me  por  tanto  intei-i 
ranientc  com  a  opinrâo  do  Sr.  Mirvianno  af 
do. 

G.Sr.  Coniã  de.  Lnctrda  defendeo  o  artigo,  mos- 
trando rju-  a  Lei  hc  provisória,  c  qne  osrtt  effeito 
uão  pjorttrá  passar  alénj  dc.4  QU  5  mucs ;  qnc  he 


isto,  o  que  em  todo  o  caeo  sr  dfve  declarar,'  c  eoií. 
rluio  observando,  qnc  sendo  necessários  sc  ld  idos  , 
he  t.itnbt-tn  ne«:css->rio  qm-  se  façSo  com  brevi  |.»de> 
rc-'rvatido.se  outras  medidas  para  qumdo  se  fizcf 
a  l^-i  pcruMifrnte,  tjne  r  guie  a  rèerntatoealo. 

Kaiiárão  os  Srs.  Silvi  tra  e  Brandão  Pereira  t  síe 
cor.t'a  o. artigo  ,  e  propo*ndo*lbe  algumas  «ller  ;- 
rseclrs  ;  aquelbv  defcndendo.o  com  rtafferente»  ra- 
tS.  -s ,  .sendo  n  mais  forte,  o  ser  a  lei  provisori"». 

.  O  Sr.  José  dc  Sd  ir.vjtrsndo ,  q«-"  a  lei  he  igual 
para  todos  ,  devem  de  todo  cessar  os  privilégios , 
qn.irsqnrr  que  rlles  «  jão  ,  e  qnc  por  tinto  ninCnem 
deve  ser  exc  .ptfjndo  dó  r<  crutamento ,  scnào  ;.«|UeU 
les  tmpr.*giidas  públicos,  qne  «ào  t3o  ncerssario»  ao 
■ereirn  da  Patria,  como  ós  -próprios  SoM^doa  ,  de- 
vendo i>or  lnirn  d:1  ver  ■  sagrado  *cm  cxcepçSo  de 
qualidade  alguma  todos  os  cidadãos  tomar  .a:.  ar:n,.P 
para  defettderera  a  sua  Nação,  quando  cila  ou  as 
auaa  liberdades  .se  achio  vfrendidas  on  ataCid.s; 
que  votavi  por  tanto  contra  oartígo,  enão  admiu 
te  exe  -pçSo  dc  qualidade  alguma.  .  1 

O  Sr.  Serpi  Pinto  snstentaa  a  matéria  do  artigo, 
e  entre  outras  r^zScs ,  qnc  prcrhiiie  ,  observou  prm- 
eipalor  nte  qnc  aclinndo  se  á  muito  tempo  sobre  os 
Vyrénéot  hiima  densa c-carregada  twivem  ,  a  qníl 
Ce  dia  a  dia  se  engrossa-  m.iis ,  cumpria  Idnn  r  to. 
das  as  medidas  necessárias  ,  par*  qtie  no  caao  de 
«II  \  se  d<  si  nvolver ,  a  t .^mprstade-quc  resultasae  não 
desse  a  pique.com  a  Nâo  ,  desinastrcatido-a  y  emet- 
tendo. a  ao  fnndo:  que  era  por  t-tnta  desnecenirio 
dizer  oiai«  alguma  cousa  a  esto  respeite  ,  porque 
HÍnguem  ignorava,  què  ó  m^io  de  evitAr  atempes, 
tade  de  que  filiara,  rra tomar  pnmpt-s  providen- 
«ias ,  as  qnaea  n  *s  prcsrntes  circunstancios  nio  po- 
diâo  ser  outras  seuSo  as oíferecidas  peh  Ccmasinão 
no  artigo  e;n  qiieatão. 

O  Sr.  Serp*  Machado  tendo  mostrado  aa  ▼anlaa 
gene  «pie  alemça  hnma  Nação,  prom->v>ndo  dirc- 
eta  ,  ou  indirectamente  a  sua  população,  combale* 
esm  muitos  e  diflV rentes  argumentos'  a  doutrina  ds 
artigo  :  respondeo  ás  razões  produzidas  por  mtiitt-i 
dos  Srs.  Depntados  qtrr  apoinrSo  ó  arlfgo",  r  con- 
«Inio  dizendo  qne  cts., a  nuvens  densas,  e  carreg.. 
das  ,  que  appar  cem  sobre  os  Pt/rcnéat,  talvez  pjra 
serem  dissipadas  baste  e  vento  da  liberdade. 
•  O  Sr  Pranxitii  íVio  concsrtlon  con  o  .irtigo,  eof-> 
fereceo  hnm  i  indrcaçSo  p  ira  o  stibsrltuir. 

O  Sr.  Presidente  disse,  que  erá  crHvr.d.i  a  hora. 
èe  aahir  a  Depiít.rçi»! ,  qnc  devir  r  r»res  •ntár  os  Dc 
eretvs  a  S.  ttageatade  para  haver,  m  Real  S  ^nc- 
ç5o.  Os  Hlustres  iMcinoroR  da  DepataçSp  s.ihírâo 
da  sala,  e  se  dirigirão  ao.Paço  do»  'fcmpoita. 
<  FallárSó  contra  o  artigo  ok  8rs.  José  l Aberkto ,  c 
Nevts;  e  tendo  o  Sr.  /V/í»  Monh,  exp-udido  a  sua 
opiniSo  ,  o  Sr.  Oníteitn  fíranci  impngnou  o  artíg.i 
ffòm  o  fundamento  de  ser  violenta ,  c  iniqila-  a'dbr.- 
trina  nelle  offcreeHa. 

O  Sr.  Peretrà  >S«ío  apoiou  ô  prometo  ,  e  dísae' 
que  se  a  Commil/sao  'concebera  o  artigo  naqneIL-s 
termos  foi  por  se  persuadir,  que  .'.qnelle  Di  eretos 
seria 'pnblicJdo  ainda  neste  mez ;  porém  qne  a  nio 
•elloi,  -  era  de  parecer  ,  que  a  execução  do  artigo 
con?eçasbf  do  diá  da  publicação  do  Djcreto. 
-  Contin  lou  a  discussão  difeofrendo  sobre  o  obje- 
cto ,  o  Sr.  .»eiln  VtetOritto. 

.  O  Sr.  Fansrrt  Rnnsrtl  dls»e  :  «Ponco  resta  a  dl.* 
zcr.  O  artigeí  Hilo >nvó|ve  doutrina  impolitica,  rreu 
miqua  Vjo!  rei  i :  os  Hlnsfres  Deputados  qne  intentô- 
rflo  crtfabatt  Uo  fizerue  lárg.^  bases  dc  principio* iÇí>.i 
KÇN  para  levantar  a  sua  OpiniSo;  maa  as  primei r a 
pedras  aaaer.tíio  Sob^e,  hu«r  supposto  falso.  Já  ses 
disse  que  a  população  consistia  a  grandeza  de  hri- 
ma  N  ação,  co^verlid,  ma#  nio  bart:t  ter  multa  g**si- 
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t*>  hê  prwite  «r,  Hrer  delta  a  povicl»  . 
cou-utui-  auama.  força  aue  na  paw  o  na  goera»  sri». 
tente  a  liberdade  c  segurança  do  resto  :  para  a  p*- 
pwlaaã»  tio  precisa»  o»  casuuatutot ,  ma»  he  quun- 
«k>  pos  eltes  »c  Mmrriw  o  bem  4a  prol»  ,  e  c*te 
prole  BAo  m  foa  ntil  1  wcrerfadi  se  IV  falt*  o  pai 
que  »  educa,  a  alimenta:  «  ha  por  isse  que  damai» 
&ca  aro  estado  evita*-  qae  os  solteiros  por  «ubtra- 
Hir.se  áeaamas,  faça» cai amantoa  pracipitadoa  e  im- 
prudentes, nem  que  depois  de  «aturo»  assim  passem 
ao  Mrvtç»  Militar,  desamparando  a  mnlner  e  ftlhos 
ae  o»  tcux  0-  artigo  nao  pr  hibe  o»  oataiuentee  n>  m 

«**  dt  rseatptar  ot  casados,  portei  coma  o  recni* 
t  amento  hesomcnte  para  encher  o  completa  de»  coe* 
pee,  peilenduo  a  Com  missão  evhar  que  te  casassem 
«a  que  qtitMbiem,  logo  que eaMÇMN  o  rocrutatnriN 
to  ,  e  que  este  nao  podees»  concluir- se  fácil  a  rala» 
por  isso  m.  irou  o  tampo  da  de  Janeiro:  te  pe. 
lo  contrario  aio  determinasse  época  catar.oe- bile 
neste  anuo  e.  no  seguinte  qnasi  todoa  os  Solteiros  j 
•  mia  haveria  htm  m  para  rtorntar  sendo  absoluta* 
JMcnte  concebido  o  artigo  coroo  apontou  hum  Mas» 
*rtj  Preepinante  ,  e  eatâo  viria  o  acre  ir  as  quo  ar- 
gtrt»e»Jto  cootra  o  .irtigo  que  he  de  lei  provisória 
para  o  ..riu.il  recrutamento,  r.  deiaa  logar  a  maior' 
recrutamento  se  as  eirciiDatanciae  o  exigirem.  Cu». 
«Ino  poio  que  o  artigo  pa«»e  como  eata  com  esta 
emenda  :=roue  etiwercm  /intimamente  casados  ante» 
da  promulgarão  diste  Dtertto.  = 
.  Foi  apoiado  pdo  Sr.  Aviltm ,  e  F.  A.  do  Campos  i 
qae  sustentou  o  artigo.  Toado  raaia  alguns  Sre, 
emiti  ido  a  sua  opinião,  o  Sr.  Borges  Carneiro  suai 
IcnUnY*.  a  artigo  em  hum  longo-  discar»»,  apoian- 
do as  ratões  dos  qoa  ao  mesmo  sentido  fal  lá  rS  o  ,  « 
produtindo  muitas  outras  de  n!io  menor  peto. 

O  Sr.  Lnie  Lodo  feelwu  a  drscasja»,  apoiando: 
o.  lltnsUeaAutheres  do  projecto  ,  e  julga  a  da  se  bae- 
taaté  a  ditcusaãa  foi  posto  a  votasj  a  apprevado 
eom>  a  declaração  de  qae  a  matéria  do  artigo  teria 
lugar  de»  da  publicação  do  Decreta 
,  iSntrou  em  discussão  o  artigo  1.° 
AgricmAura. 

v>  Aqn*n«s  qae  lavrarem  com  hotu  ou  maia  Junta» 
cW  bois  em  terrat  soa»  ou  de  re-mra,  trabalhando, 
cfiectivamente  cora  ellas,  qualquer  que  aeja  Iam.,' 
bem  a  soa  idade,  -n 

Depois  dealgnma  discosaào,  foi  pasto  4  aotaçao, 
o  nio  foi  ap  provado. 

Veneco.se  depois ,  que  é  palavra  em  torrarem  ** 
ae  «corcsceotoc: rog+lormeato  —  supprivindo.se  a» 
aegaiiUos  =  trabalhando  sffoctioatnout»  com  elias=. 
c  poaae.se- lhe  depois  da  =  bois  =»  estas  palavra» 
=*iV*oce*  ou  lestas,  sa 

Movco-se  hum  novo  debate,  suscitada  »m  eanse» 
qntftcia  da  epinile,  que  o  Sr.  Dserotamt*»  tmÀa 
«MjtUido,  o  qual  doa  lagaf,  a  que  ot  resohrrate, 
qae  á  pelarrn  ma ta«r  —  se  unisse  a  segninte»  atkeiar 
*■  mr >td a  prspoata  per»  Sn  Trwoetsos. 
(|^I>uf»*  mirada  r>a  Sala  et  lllustrea  Membros  da 
m>uUr?>o  ,  qae  ttaha  id»  a  8.  Magestade,  e  o  8r. 
^WhiuSo  Fm  Ima  praio  a  palavra  ,  p*m  daf  c<  nta  àai 
sua  mis** o,  e  seodo.|he  pelo  Sr.  Presidente  dado  »• 
palavra  ,  dinoe  ,  que  a  Deputação  chagando  ro  Pacur 
»U  Bemposta  fira  introdmida4  «i  .ipreteotada  a  S. 
luagaatade,  com  tod-s  ..s  formalidade ,  o  etiquetar 
cW  coattiniet  qne  entlo  dirigira  a  9.  M  <g«atade  hrrr»' 
breve  discurso ,  aprcwntaivtío-U  e  >s  kl«  h  sna  Rp.ilí 
Sarmfio;  que  8.  M.igestade  «om  a  maior  ar  barrida.; 
tiaepraser,  lhe  respondera  ,  que  BMeguraesr  ás  Cor.' 
tis,  que  breeementa  Sanecianaria  as  lei»,  qur  Ibei 
aprestptavio,  (Uiutlouou  o  iiliiistre  oradur  ,  dizeu».  . 
«iõ  ,  que  huma  fíaçTTo  que  trm  afortuna  de  ter  hnm~ 
Ho  bom  Rei ,  que  tanto  se  liga  caju  o  éorpo  J*gi»y  H 


«latiw,;*»*  pode  feraei*  *%  denar ,  é  carfegaíai  nn- 
a,en»  daque  se  aa»i»' falindo  tia  Astembléa  ,  por  qde 
toda  a  Nação,  que  como  a  /Vra-guesa,  quer  ler  lim 
vre,  e  cujos  Poderca,  tanto  Executivo ,  como  Ligis. 
lativo  se  aehàa  na  mait  perfeita  harmonia,  o  ha  de 
st  r  sempre  apesar  que  se  lhe  opponhlo  quaesquec 
forças,  ou  ainda  mesmo  o  uroprio  inferno.  >i 

O  Sr.  Presidente  propóz  á  Aísçujbh  a ,  g»  a  rei- 


posti  doS.Magesfacíé  dêve  ser  m"ênciõiia"íía  "a  aaSl 
que  fòra  onviski  coro  especial  agrado,  é  se  rczolve» 

que  b  Sim.  e= 

O  Sr.  Presidente  Seo  para  ardem  de  d3a  de  Sp- 
gnuda  feira,  a  continuação  do  projecto  de  hojr  t» 
havendo  tempo  pareceres  de  Commisfffes.  Levautoti 
a  Sessão  depois  das  1  horas. 


Lisboa  21  deDe%cmbr0t 


»ene»  ie  Lhhta.  \ 
Coia^ra  d»  Pape!     a  »*  fderconro  t'4  > 

V«oda         „  ta  al  (dnconto  1,  i)  \ 

Compra  du  Pttscts  BiasiKsa»  e  HefpanhoU»  ji  I4,. 

As  folbas  Inglcaas  chegadas  pelo  nltimo  Paqtrefé 

dão  noticias  de  Paris  até  o  dia  10  deste  met :  tudo* 
quanto  se  pôde  colher ,  tenoV  a  fater  crer  que  oa 
projectos  h-su.t  da  França  cóntr»  a  PfeMiWla ,  se 
desvanecem  cada  di.»  roais,  eque  hum  espirito  con- 
ciliador dirigia  ultimamente  «  politica  do  Ministé- 
rio Francei ,  o  qad  (segundo-  aa  metasa»  noficfas) 


temia  coro  tudo  aclar  hum  a  grande  opposic*»  nd 
partido  ultra  das  Cmara». 
,  Pewa  naaroe  altimameate  thegadot  de  França  '  i 
h*m  datqaiaes  »rioem)ediaa,twcmaono1iciasder*al 
rí»  atfr  1^:  alias  cotirmão  vntsiraroenf  •  q«anto  díl 
tem  os  Juni. n  Ingifiaea.  Notava.»»,  e  pa»cia  cooa 
firmar  a  mtrdaMça  que  ae  du  tvr  havid»  »a  Pb(itU 
ca  du  Gabinete  daa  TuiMssias  ,  a  qjt»  se  observava* 
vra  ling»,g»io  dos  aWnaes  ultra*  de  França  ,  o  qtraet1 
p-r tendei»  agora,  quo  «Vfcr  nanes  des#fdrão  à  puerJ 
rn ,  aue  amâo  muito  o  bm  do  to*  poit ,  para  quere- 
pem  »t»  pmrtuibad*  m  po»  és  qu»  eU*gevi ;  e  qxtvsãé 
os  Liberaes  os  quo  tem  mnnifosiado  hum  oioodeiejo  de 
otrilttrarahwmoma,  qne  t sinairttre  tis  Potencia*  da 
tiuropa  ete.  eto.  8r».  uvlrasl  isto  th.ima-».-  .—  Wr 
éa  nécàttiitadt  saVfmtVi  **. #*>it=  •••»' 7i' "t    "  «. 

Pilo  qne  not  dit  ir-],  o  to  ,  rtcoffimenaafèmOs  tem  St 
pre,  que  nio  h»j»  prorfpi»aç»o  ,  nem  nà  escolha  doa* 
meio»,  nem  naatrwdjda» qu»  te  tomarem:  porêroi 
reeottrmei^iretaoa,  ?>ind\  ruali  ,  te  hé  pòatrVej  quV 
hoja  mi>iU  vígílancLa  M  parte ^aqnef let  ettírr ^aa 
mace  de»  qaaee  ok»  a»hta>  Os*ÍRteretsce  da  {Vaoio :  qné 
ki»ma  otf  que  o  Ouvarno  tlaer  tomado  hríma  reio. 
luçao  qntrlrfwer ,  em  virrode  dae  norsas  {'ircunstan.' 
elas,  nõo  9tã$rw  a  «V-.n»r  negligencia  da  parte  da« 

3tt#Me  mtdnqut-lle»  qwcdevem segundar ,  oumprínv 
•  esernptrlosam»At»  com  o»  seusdeveret.  éhm&mda' 
s»mpre  contra  at  Mntèmplaçletr  ètti  toéoo  6» ^  tem* 
pe»  tom  feito  a1  desgraça  do»  E«tadot:  eiri  épocarf 
di#ice1»  »ato  %  vna  perdtçl».  Se  o  CrWrimáhdante  do 
Jrnm  CUrp*,  se  o  ad^irfietrador  de  htrutar  Pr«r*f nefá  ' 
se  fnrrn  fttnreíonirrio  qwalqurr,  r  rrí  fim  hb  é*ercicr«3 
de  svtí»  fuHeeõe»  oVIaar  aV  manffeataf  numa  decidi.' 
d*  adhetlò  •  a*  Pj-vtem»,  drixanrfo  He  empTegaV 
d»  o  «elo  e  aertVW  dê  que  a  haura  ftre  trhpoc:  cês*1» 
se  o  ministro  «e  è*  wpre^r,  rrablhe  ftaporiem  aa* 
rerriminiv*^  'l^un^s,  qu :,  ndn  proc-dr  r  rcui 
justiça  -±3  Quetri  leni  Wiía  4eHi  >»ATrm  *Sr£Á  itr  i 

^  F'»^1'*'""1*'  .  "  TTiptit"  A  *  f'""r  "i  Ulua^iu  politi,. 
cã /'devi  met  tomar  todas  ás  mToTdasV  porem  com  a'r 
prtldeo»u  que  aeémpatrba  a  coragem,  ca  ccascicn. 


eia  do  quanto  valemos;  e  nSo  com  a  precipitação 
que  «companha  o  medo,  e  a  pouca  confiança, 
•t^uc  te  tci»  tm  vi  mesmo,  . 

Mensagem  dos  Portuenses  aos  Manes  do  Heree  Por. 
tugttei  Regenerador  da  Patria ,  Manoel  Fontan* 
det  Thomas. 
8  O  R  E  T  O. 
Salve,  minei  d  Elinano,  ó  tombra  angnsle> 
Por  quem  me  prostro  ainda,  e  a  qo«n  respeito» 
Recebe  pura  a  gratidão  de  hum  peito, 
^Vinlercadente  vot  ao  pranto  ajusta  : 
Ante  o  Féretro  aonde  a  Parca  injutta  » 
Aos  teus  restos  Sem  vida  outorga  o  leito-, 
l)á-uie  que  rn  possa  t  em  lagrimas  deifcito,    ■  .* 
Tua  perda  cliorar  que  tanto  custa:      ,(  - 
r  hum  Povo  que  he  só  teu,  por.  ti  salvado* 
Da  férrea  OfcravidSo  á  infausta  vertei  Tt 
O  mrnsageiro  eu  sou  ,  eis  o  recado. 
<Jue  hum  Luso  d'hoje  i  vante  he  hum  Mavorte; 
Que  para  defender  o  tque  Ibe  his  dado 
JSJo  leme  a  Guerra,  c  menos  leme  *  Morte, 
.j  v  Por  José  Augusto  Corria  Leal. 

A  Sociedade  Piíilarmonica  avisa  a  seu»  Sócios, 
que  Segunda  feira  33  de  Dezembro  terá  logar  o  4.* 
eoncerU  do  8.*  trimestre. 

,  -        ■    '  * 


Sierra  para  a»  fortalezas  Turcas  cercadas  n*  Morea. 
Grão  Senhor  nio  podia  ter  aHlado*  m..i*  firmes , 
•bem  mais  active*. 

Pela  entra  parte,  examinando  a  pozíçlo  respecti- 
va das  potencia*  da  Europa  a  respeito  da  Hospanha, 
em  quanto  a  Inglaterra  pôde  julgar  que  HL»  eon- 
cordarile  em  ter  ingerência  armada  n»s  negocio» 
internes  da  Península,  eila  sempre  fallon  a  favor 
da  p  i*  de  mm  ira  que  a  Hespanha  a  devia  consi- 
derar hnma  seção  alliada*  4 

Urpofs  de  bavermo*  mostrado  qua)  tem  «ido  o 

3rst<-ma  do  Ministério  Inglex  alégora,  a  respeito 
a  Turquia  e  da  Hespanha ,  vej.«njo*  qnaes  te  m  «ido 
a*  sM  .t  modificações  deede  o  Congresso  de  Verona.. 

Em  primeiro  lugar  quando  pareceo  ser  indubitá- 
vel ,  .*jne  a  Rússia  nio  poderia  evitar  huma  guerra 
co  10  a  Turqnia,  a  Inglaterra  logo  fex  propostas  aoe 
msurgentea  da  Grecur.  Temos  visto  n.-.s  frlhae 
Inglexas  que  ha v ião  chegado  ao  Peleponrso  Envia- 
do* dã  Grã. Bretanha  ;  que  ellea  tinbio  conferencia* 
'  ffê 


* » 


sSOTJÇÍAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
■  ;  1.  j  Pari*  7  do  Dezembro. 

À  quelles  q não  fixio  seus  olhos  czolasi vãmente 
vjq  tempo  presente,  •  que  dirigem  os  seo*  pensa, 
mentos  para  o  futuro,  centempllo  com  attençio  a 
marcha  e  «politica  da  Inglaterra,  éa  reses  tortuosa, 
porém  sempre  dirigida  ao  mesmo  fim;  a  saber;  ta» 
çjo  quanto  possa  engrandecer  as  sua*  relaçfir*'  com» 
nerciae*,  e  assegurar  a  sua  supremacia.  Aquelle* 
partidos  que  ie  ai  hão  dividido*  na  Inglaterra  com 
o.objecto  de  conseguir  algum  poder  ,  sempre  elo 
dc  accoedo  quando  se  trata  do  interesse  da  comraer- 
çiq,  e  da  prosperidade  nacional.  Tudo  desapparece 
4  vista  dttta*  consideratd  ■ ,  e  daqui  nasce  huma 
unidade  de  planos  que  nenhuma  revolução  no  Mi» 
Bislerio  jamais  lie  capaz  de  alterar. 

A  Inglaterra  et  acha  separada  do  Continente  pela 
•ua  posição,  e  está  muito  bem  situada  para  vigiar 
•obre  o*  movimento*  da*  Potencia*  Europea*  ,  e 
para  se  aproveitar  des  seus  erro*,  e  do*  sens  de*- 
cuido**  Tal  trrnsido  a  conduota  adoptada  pelo  MU 

r rrlo  Inglex  desde  o  principio  da  Administração 
Viu  Pílt,  e  seri  ;etnpre  a  dos  seua  succeaseres. 
.  A  situação actual  da  Europa,  he  portanto  o  prin. 
çípal  objecto,  ao  qual  se  dirige  a  attençio  do  Gabi* 
ncte  de  S.  James.  A  Inglaterra  permaneceo  em  bom 
estado  de  observação  até  01  principie  do  Congresso 
de  Verona.  Em  quanto  elU  julgou  que  a  tua  in- 
ílí.rncía,  e  a  da  Áustria. poderia  impedir  a  Rússia 
cie  emprehender.bnma  guerra  contra. a Turqmim,  «Ha 
prc^uirou  a  amilade  da  farta  Ottoman*  :  dia  ai* 
impo*  silencio,  aos  sentimento*  de.  humanidade  qua 
típ  poderosamente  Ibe  deviio  j  fallar  a  favor  doa 
Ci regos.  Nio .aatiafei.ta  em  recusar.)  lies  o  *CU  auxi- 
*' o,  e)U  debaixo  da  capa  da  neutralidade,  Um  obra. 
coDJO  se,  (ôra,í na  inimiga.  Nó*  já  fizemos  mcn., 
j  das  medida*  rigorosa*  do*  ,jCowinand*nie*  /*., 
gletes.  oontra  oe  Gregos.  Temo»  eb4o  vstes  de«gra> 
çado»  fiigiado  ao  ,fi>ror,  do*^  Turcas,  entregue*  à  im- 
jtíacarel  viqganç^  do*  .seas  tjr fauno*  Os  vaso*  Ia. 
glezes  até  tfinaporlaf 3o  maniimeotoa  C  petreche*  de 


com  os  principact  chefes  da  revolnçio,  e  até 
o  clero  daquellc  pail,  a  fim  de  os  convenerr  dA  ne- 
cessidade de  aeccitarem  a  protccçSo  de  Inglaterra. 

Em  segundo  lugar  desde  que  a  Santa  Alliança 
de ix ou  i  fronfa  o  cuidado  de  ter  ingerência,  cora 
força  armada  a  fim  de  con*rguir  modific.iÇÒV*  na 
Cunslituiçio  da  Hespanhm^  a  folha  ministerial  d* 
Inglaterra  repentinamente  mudou  de  tom.-  Ella  nia 

(iede  a  p;.z,  ma*  sim  a  guerra.  Este  jornal  copia  a 
ingoagrm  doa  nossos  fanáticos;  etle  considera  a 
guerra  inevitável  .  e  se  admira  de  que  ainda  st  nio 
tenha  rompido  o  fogo. 

Ao  mesmo  tempo  occnlt**  o*geoiaç5e*  começada* 
ante*  do  priccipio  do  Ooogre**o  d«  Psmsm  ,  erfo 
continuadas  cem  a  maior  actividade  catre  *  Hetr~ 

Sanha)  •  a  Ingiattrra.  Sem  duvida  os  negociadores 
>rJtaaaicos  nslo  a  mesma  hngnagem  para  cem  oe 
Uetpankoat  que  etlesdlriffirio  «os  Gregos.  M-sqnal 

Írá  o  preçe  de»te  beneficie  l  A  cessio  da  Ilha  de 
ula,  e  dil  FátfpptNOf,  e  o  recoah- cimente  da  In* 
dependência  da  America  do  Sul.  JA  vemos  com  a 
maior  evidencia  a  politica  Ingloxa.  Senhorear  se 
da*  liba*  do  Jrohipêlago,  e  proteger  a  Morea  ;  Im- 
pedir a  ingerência  de  outra  qnalquer  naçlo,  ecao- 
çar  a  Rnetia  no  alcance  dos  srns  projectes;  tomsr 
posse  da  Ilha  de  Cuba,  a  chave  do  Golfo  Mexicano, 
e  d  <c  fitíp pinas  qnt  |em  eeommando  daquelia  par- 
te do  oceano  A»ialieo  que  banha  a*  eesta*  da  CAine 
e  do  Japão.  Tal  lie  a  mira  do  Governo  Ing4*t,  a 
fim  dc  compiet  ir  o  grande  bloqueio  laarttimo,  qae 
por  tanto*  tocaios  inutilmente  tentou  formar  ,  para 
que  as  bandeira*  daaootra*  naçôV*  nio  pomio  tra- 
molar  em  mar  algum,  sem  o  consentimento  do  AU 
miraatado  BriUnrrico, 

O*  neseo*  Jemottcot  lendo  esta  perspectiva  diante 
de  seajs  olhas»  coo  tudo  nio  dei x lo  de  precipitar 
o  Governo  frencsz.em  huma  goerra  ruinosa  para 
a  França  e  a  favor  da  lugbtterra.  Mós  preenche 
moa  o  uoeeo  dever  eat-laracendo  o  nosso  Governo 
desenvolvendo  oa  verdadeiro*  intereesrs  da  r»aç! 
Talvea  que  a  noma,  secompeasa  seja  o  insnllo  e7 
eonfiscaçic»  (O  Coust<tucio»*L) 

.  A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa,  f>«z  publico qu9 
segundo  o  <en  regulamento  estará  o  Banco  fechado 
deede  o  dia  vlnto  e  cinco  do  corrente  me«,  até  o 
primeiro  dc  Janeira  futuro  inclosieè  ;  a  fim  de  ae 
proceder  ao  balanço  ordem  do  no  mesmo  regnhmon- 
to.  Casa  do  Banco  de<  Usboa  20  dc  Oeaeatbro  «to 
1823.=  Joeé  Silvestro  do  Andrade,  Secretario. 
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ARTIGOS  DOFP1CIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

„"\  1%  anda  BUM ,  pela  Secretaria  de  Estado  do»  Negocioi  da 
J-ÍJL  (,ucm  ,  ao  Brigadeiro  Encarregado  interinamente  do  Go- 
verno daa  A  raias  da  Corte  e  P  ovincia  da  Ext  rtfjjura  ,  qut  expe- 
di as  oídcat  necesianes  pira  que  tenka  exeteici»)  interino  de  Me- 
dico do  Hospital  KeK  mental  de  Astiihetia  M.°  1  a  ex-iegundo 
Medica  do  Exercito,  Francisco  Jo*e Maria  de  Lima  e  Quina,  que 
ae  acfaa  encarregado  do  curativo  doa  doentes  doa  Hospitaes  Regi. 
mentaes  '-'i.bclecidos  no  Cattello  de  S.  Jorge,  ficando  excuso  da- 
sjuctie  lerviço,  peiu  requerer,  o  Medico  Joaquim  Rodrguei  Mo- 
reira. Falácia  da  Bempo.u  em  20  de  Dflaembro  de  isai.=  Ma- 
noel Gonçalvea  de  Miranda.  ,, 

MINISTÉRIO  BOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

Illustrissimo  e  ExcailentÍMireo  Senhor. 
„  Transmuto  a  V.  Exc.  a  iacluaa  Coneulta  da  Comrnissío  erv- 
carregada  de  proceder  i»  averiguações  necessárias,  e  de  propor 
o  methodo  da  maia  liei  c  prompta  execução  da  Carta  de  Lei  de 
24  de  Outubro  próximo  pretérito,  datada  de  hoje,  sobre  aa  pro- 
videnciai, que  julga  indispensáveis  pata  serem  cabalmente  preen- 
chida» ai  vistas  da  sobredita  Lei ,  na  reforma  doa  Regulam,  e  ro- 
go a  V.  f.xc.  ac  sirva  aprevenialla  áa  Cortei,  a  rim  de  reeolve- 
aer.i  o  que  a  este  raspei  10  julgarem  conveniente.  Deoa  guarde  a 
V.  Exc.  Palacio  da  Bemposta  ssni  19  de  Deaembto  de  isaa.  = 
Jose  da  Silva  Carvalho.  =  Illuetutauno  e  Excellentiaaiir 
João  B.priata  Felgueiras.  „ 

Senhor  i  —  A  Commiiaío  encarregada  de  proceder  is 
*,ões  nccesaariai,  e  de  propor  o  methodo  da  mais  fácil  e  pronspta 
execução  da  Carta  de  Lei  de  24  de  Outubro  do  corrente  anao , 
julga  do  aeu  dever ,  oiterecer  a  consideração  de  Vossa  Mageitade 
a  indicação  das  piovidenciai ,  que  em  geral  Ih- parecem  iodispen- 
aaveii  para  serem  cabalmente  preenchida!  as  profunda*  vistaa  da  so- 
bredita Lei  na   rtorma  doa  Regulares. 

Contiitc  a  pumeira  providencia  cm  ser  o  Governo  expressamen- 
te authoríiado,  para  poder  destinar  aos  Regulares  de  ambos  os  se- 
xo», Mosteiro»  ou  Convento»  de  outra*  corporações ,  quando  acon- 
tecer, que  os  daa  respectivas  ordens ,  não  aejâo  «ufrioiente* ,  pa- 
ta accomnsodar  oa  moradores,  que  pela  redacção  lhei  houverem  de 
pertencer,  ou  quando  pelo  contrario  forem  de  huma  capacida- 
de notavelmente  superior  ao  numero  de  Rcliginaoi,  que  oi  hou- 
verem de  habitar  i  e  ainda  mesmo,  para  em  terias  ,  aonde  algu- 
mas corporações  não  tiverem  Mosteiros  ou  Contentei  próprios ,  se 
Ib:»  poderem  destinar  o»  que  vagarem  de  corporações  diversa», 
se  assim  convier  aoi  interessei  da  Religião  ,  ou  do  Estado,  con- 
ciliados com  ai  justas  commedidadea  doi  Regularei,  para  quem 
•e  applicarem.  Esta  medida  habilitará  a  Commissão  para  canduair 
o»  seus  trabalhos  ,  d-baixo  das  diversas  combinações,  que  essencial- 
mente  involve  a  reforma  doa  Regularei ,  na  vaitidio  de  seus  »e- 
eultadcs ,  e>  proporcionara  ao  Poper  Executivo,  o  arbítrio  indis- 
ptnsavel,  para  na  exectç  o  de  tio  importante  Lsi ,  segurar  as  v an- 
iagens ,  que  ella  se  propor. 

Só  por  etta  Providencia  lerá  potsivet  (  Primo  1  Prover  oppor- 
-tunamente  ao  serviço  da  Religião,  coneervanUò  casai  Religioiai 
ise»  difTeréntt»  poatoi ,  em  que  01  hábitos  e  prccwóet  da»  povo» 
i-ecommtaiJir-m  a  sua  permanência.  Segundo  1  Contemplar  a»  jus- 
«aa  commodidadft  do»  :  e.mos  Regalares,  evitando,  que  eilean- 
.  jiiem  amontoado*  cm  ed>riei»i ,  que  01  nio  possão  folgadamente 
accoenmodar ,  ou  destinando-lhea  essas  Religioiaa,  maia  centraee, 
ou  próximas  aos  ivcae»,  em  que  existirem  01  beni,  e  rendimen- 


tos  stat  suss  dotações.  Terceiro  1  Zelar  huma  bem  entendida  eco- 
nomia ,  poupando  deipexa»  miáveis ,  ni  conservação  de  ediíicioi, 
que  não  eitejão  completamente  habitadoi.  Quarto  e  rmaltnente  s 
Facilitar  a  suppressáo  dos  Mosteiros  ou  Convento»,  que  lalv  «  aa 
«onaideraçõet  ponderadas ,  ofterecerem  pelo  aeu  local  e  capacida- 
de ,  destino»  interessante!  ao  lerviqo  da  Religião  oa  do  Eirado  1 
ou  prometterem  maia  prompta  e  vantajosa  venda. 

A  l  rovid  .nte  Lei  da  reforma  preteres  e  no  artigo  •  '  ai  regra», 
que  h  o  de  dirigir  o  Governo  na  designação  da»  casaa  Religiosas  , 


culino  eípccificadaa  no  artigo  7. 0  estabelec-  no  artigo  24- 0  alem  daa 
antecedentes  ,  que  se  subentendem ,  aa  regias  que  hao  presidir  á 
designação  doa  Conventos  a  que  convier  iedu»irem*»e  *•  corpora» 
çõea  pobres :  e  finalmente  no*  artigos  |a.°  e  )<•'  determina  oa 
principiai  tegundo  oi  quaca,  »e  báo  de  detigtiar  o*  Mosteiro»  e 
Conventei  de  Freiras,  ou  para  lerem  conservado»,  ou  para  serem 
eupprimidoe.  Como  porens ,  nem  ao»  lugares  citados ,  nem  em  al- 
guma outra  parte  da  Lei,  se  autboriaa  expressamente  o  Coseno, 
para  usar  do  arbítrio  acima  proposto,  a  excepção  do  caso  previsto 
na  regra  t."  do  citado  artigo  por  isso  aCoramisião  pele  mo- 

tivos ponderado» ,  se  antecipa  a  justificar  ■  necessidade  c  impor- 
tância da  medida  proposta,  a  fim  de  dirigir  01  seu*  trabalhos ,  com 
a  esperança  de  que  vanbSa  a  merecer  a  Real  Appravaç  *>  de  V. 
Magcstad*  por  desempenharem  fielmente  as  expressa»  determina, 
çoe»  da  Lei  ,  e  contemplarem  as  profundas  vistas  ,  qae  ella  se 
propoa  na  reforma  dos  Regalares. 

Consiste  a  segunda  providencia  em  te  determinar  expressamen- 
te por  Lei ,  Primo  1  Esn  que  pena  devem  encorrer  oa  hegulaics 
de  ambo»  o»  lexos  ,  prelados  ou  súbditos,  que  na  discripçao  doa 
itariot  dos  bens  daa  corporações,  mosteiroi  ou  oonventoi,  su- 
titulo»  ,  beni,  fundot,  dinheiros ,  dividas  activM ,  eu 
simularem  dividas  passivas.  Segundo  Os  que  para  o  futuro  pra- 
ticarem alguma  das  mencionadas  transgressões.  Terceiro  1  Os  que 
as  tiverem  jâ  praticado  depois  da  publicação  da  Lei  de  «4  de  Ou. 
tu  .Ho  ,  illudineo  oa  eifeitos  da  tua  execução.  Quarto  1  Porque  viai 
le  hão  de  facilitar  e  condutir  ai  indsgaçõei  judiciaes,  para  oco» 
nbecimento  e  verífscaçao  dos  sobreditos  factos.  Quinto:  Quae» de- 
vem aer  os  Juiaei,  que  bio  de  c.nuecer  destas  material,  e  ap- 
plicar  as  penas  aos  trantgreisorei.  Sexto  =  Qual  deve  ser  a  reapon- 
sabi lidaste  doa  Migstrado»,  que  nao  procederem  ás  precisas  dili- 
gencia*, ou  forem  adiado*  em  mancommunsç  .0  com  os  transgres- 
sores. _*j 

A  Commissão  nJo  ousa  indicar  uiobreditaa  raedídan  legaes,  porque 
esta  itblime  ettribuiç  o  lhe  não  compete;  empenha  porem  todo 
o  selo  de  que  ie  acha  animada  a  tàm  de  que  V.  Magestade  se  di- 
a  sabedoria  e  providencia  das  Coite*  ,  sobre  tão  eon- 
objecte. 

P01  diveru*  viu  consta  i  Commiss  o  ,  que  em  sl-umas  corpft- 
rações  e  casas  Religiosa»  se  distraem  livios  das  Bib'iothecjs, 
vendem  movei»,  principalmente  de  ouro  e  prata,  simuho  dividas 
cam  anttdotas,  traspMsâo  pedrõ-s  e  apólices,  contrafazem  In- 
ventario*, ou  fingem  faltas  dellcs,  e  invei tem  escriturações  de 
remissjscntiM  e  conta».  Eitai  transgressões  ,  marchão  a  patsos  lar- 
gos na  esperança  de  que  se  podem  praticar  cero  impuuidade,  e 
eiu  impunidade  »e  apresenta  com  huma  espécie  de  segurança, 
pela  falta  de  Lei  expressa  ,  r,ue  cohibe  e  castigue  os  transgresso- 
res. Sím  providencias  legae»  sobre  os  indicados  objecto*  teria  il- 
]u*orie  proceder  aoi  invcntartoi  dos  ben»  dai  corporaçõea  e  caiai 
Keligioaai,  e  tem  inventario»,  que  mrreçía  eite  nome,  não  pô- 
de a  reforma  dos1  Regularea  entrar  na  eitrada,  que  a  Lai  Ihemar- 


pela  Lei ,  re  acháo  applicadai  p»"  at  de»peaa  do 
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,it*do  01  Vem  e  rendívnentoi  don  Regularei ,  que  tobejaiem  d* 
ua  subsistência  e  justas  eoromodidadei ,  he evidente,  quecsmen- 
cionad»a  factoi  ataca©  a  Faienda  Nacional ,  mis  sita  inferência  ju- 
rídica nada  approveitari  aoi  intereiíet  da  Kaaenda ;  em  quanto  a 
Lei  lhe  não  der  espreita  tenção  e  movimento.  Com  eitet  fun- 
damentai entende  a  Comtniaiáo ,  que  he  nío  *ó  prudente,  ouia 
indispenssvcl  erperar  pelas  aobreditaa  providenciai  Ugaet ,  para  re 
proceder  com  legurxnça  aot  inventários  dai  corporaç õea  e  caiai  Rr- 
ligioiai  j  e  te  lançarem  com  a  devida  precaução,  a*  initrucçõc* 
que  01  devem  dirigir. 

Era  terceiro  Ugar  a  CommissSe  tem  0  dissabor  de  levar  4  Au- 
gusta Presença  de  V.  Magestade  oi  documentos  originai* ,  que 
vão  dei  de  N.  j.°  ate  N.  e.°  para  com  tltci  comprovar  parte  doa 
factoi,,  que  deixa  referido! ,  e  nuii  particularmente  para  que 
a  V.  Magestade  nío  tejâo  occultoi,  01  estratagema!  a  que  recor- 
rem algum  Prelados  de  ambos  01  agxoi,  para  illudirem  ou  demo- 
rarem a  execução  dai  Portariai,  copiai  N.  9  «  jo,  dai  quaei,  a 
primeira  determinava  a  entrega  dos  inveorarios  temeasciaoe*  'dei 
ssitimoa  dom  tricroiot  tt  cada  hum»  dea  oatai  eXeligtasa* ,  com  o 
fim  de  prevenir  as  aubnegsçee* ,  deacaoiirihoe  e  timfaçôea  ,  de 

«exigia  01  ettatutoi  e  regrai  dai  «aase  Reiiarioia*  do  sevo  femeni- 
no  ,  para  te  proceder  oom  especifico  eonbecwaerrto  de  causa ,  et 
reuniões  dei  Freiral  do  meanae  ou  mais  aaalaf*  issttitwto. 

Os  sobreditas  documentos  orTereoem  largo  campo  ,  a  moralida- 
des politica*,  e,ue  espontaneimente  ae  apresentarão  á  PtnctTiçJ* 
4e  V.  Magestade  e  do  aeu  illumirudo  Ministério. 

Custa  a  crer,  que  a  maior  parte  dai  casas  Keligrots*  eetrime» 
aiades  ,  não  teahio  inventarias  dos  seus  bem,  para  aegurar  a  sua 
administração ,  e  proporcionar  a  responsabilidade  de  seus  Adminis- 
tradores! sendo  assim  ,  oa  bens  dai  sobreditas  cana,  tem  estado 
abandonados  au  deatraparo  de  Menores ,  «em  responsabilidade  de 
eeua  Administradora*  1  e  então  a  Lei  terá  de  ihei  regalar  a  admi- 
niitiaç  o  domestica,  de  huma  maneira  tegura  e  precavida. 

Não  seria  «ic  esperar,  que  as  Ordem  expedidas  em  Nome  de 
V.  Magestade  com  tanta  c!areaa  e  precisão,  deixtttem  de  ser 
•cumpridas  ,  com  o  pretexto  de  não  serem  intelligiveii ,  ou  de  «f- 
fectircm  a  coasciencia ,  ae  fossem  obedecidas ,  e  o  que  ba  ainda 
maia ,  accasio «assem  huma  Uagoagcm  menos  decorosa  ,  como  it 
observa  no  documento  N.  4.0 

He  natural  ,  que  V.  Magestade  em  tua  tabedoría  ,  sinta  e  ne- 
cessidade de  magoar  a  benignidade  do  teu  Coração ,  para ,  pele 
peão  da  Authoridade  Real ,  fater  entrar  era  sincera  obediência  es 
ãtegulerct,  para  quem  a  experiência  for  mostrando,  que  he  |a> 
mSiciente  a  suavidade  da  I>ei.  A  Commiuão  ,  pelo  menos,  tem 
a  franqueia  de  manifestar  a  V.  Mageatade  *,ue  sem  exemple* 
promptet  de  Authoridade  Soberana,  1. ,»  aediíiipará  huma  espécie 
de  opposiejo  astucioia  com  que  01  Preladoi  Regularei  de  algumai 
corporações  estúdio  demorar,  obstruir,  ou  illudir  a  execução  da 
Lei  da  reforma,  para  nutrirem  por  nuis  tempo  a  ambição  de  go- 
vernar ,  aque  ella  impõe  termo.  Finalmente  o* documentes  N. 
e  la.°  orTetccido*  em  logar  do  cumprimento  da  Portaria  citada, 
copia  N.  io."  definiria  na  Presença  de  V.  Magestade  a  posição  em 
que  ic  reputio  01  l'reladoi ,  qu*  o*  etereverao ,  o*  quaei  com  o 
pretexto  de  direitoi  de  propriedade,  que  le  Ihei  nio  ataeso,  ao 
meimo  pano  ,  que  professào  obediência  religiosa ,  parecem  excluir  de 
facto,  obediência  ao  peder  temperai  constituído  no  pait  que  o* 
ptotege  e  suitenta  pela  beneficência  publica. 

A*  vista  do  expasto  V.  Mageatade  determinará  o  que  Houver 
por  Bem.  Lisboa  em  Sessão  de  is  de  Deierabrode  ;  Sn  anãos.  Luic 
Antonio  Rebelto  da  Silva,  Presidente,  Antonio  J01*  Redrigue* 
de  Almeida  Ferreira,  Manoel  Pirei  de  Atevedo  Loureiro»  Met- 
coi  Pinto  Soares  Vai  Preto,  Secretario. 

—  •  — 

,,  r.lftttiisrimn  e  Excel  lentissi  me  Senhor:  —  Pela  Portaria  de 
V.  Ex.*  Manda  KIRei  declarar  á  Commissio  Encarregada  da  Ins- 
pecção ,  e  Geral  AuY  r.irtraçâo  do  Terreiro  Publico  que  iendo-lhe 
presente  a  sui  canta  dl  16  de  Novembro  próximo  passado ,  dando 
o  motivo  porqae  ofteiáu  pelo Miniaterio  da  Fanada,  earaaio  de 
ter  lido  a  tua  ilerretem-çãu  de  lo  do  tneimo  mel  anignad* 
por  hum  ió  io»  Membros  compõe  aquella  Commiwao,  que 
por  mais  u til  que  .«e  censider  use  a  medida  que  requerera ,  não 
era  competente  a  direcção  in. mediata  por  ler  arbitraria,  e  con- 
tra a  Lei. 

Pela  Ketolução  tomada  em  Coites  no  dia  11  de  Outubro  fei 
amplamente  autboriiada  a  Committio  Encarregada  da  Inspecção, 
e  Geral  AdMioistração  do  Teirei.o  para  comprar  Trigo*  dentro  do 
Reino  no  eipaço  de  a  mexei  atf  onde  chegassem  seji  fundai  dia. 


poniveii  ,  eoniultando  com  urgência  mim  lobre  'tt  quantia*  ç*t 
lhe  faltaiiem,  como  lobre  o  modo  de  ai  obter.  A  copia  junti 
mostra  que  em  17  de  Outubro  a  Commiuão  otSciou  ao  Governa 
em  cumprimento  da  Ordem  do  Soberano  Congresso ,  lembranes 
que  o  modo  de  obter  as  quantiai  que  lhe  foctem  pereiras  para  s 
compra  dot Trigo*  consistia  ter  aCommissio  authoritada  pelo  Go- 
verno para  contratar  cora  a  Direcção  do  Banco  Nacional ,  dedu- 
lindo  da  venda  doi  Trigos  01  capitaet,  e  aquelles  imeresaes  que 
te  deviáo  conceder  a  favor  do  Banco,  ate  hoje  não  voltou  reipot* 
ta  qualquer  sobre  aquelle  OnScio,  que  a  Commiiiáo  levou  á  Prt 
•cnça  de  S.  Magestade  em  execução  da  Portaria  que  asaim  o  nua- 
dava,  e  com  urgência. 

A  Cemrstisáo  tem  recursoi  trais  do  que  01  fundo*  exiitenta 
ae  Cofre  doTerreito  propor  aos  Contratadorei  do  Tabaco  foroeesr- 
lhe  nai  Provincial  aos  Encarregados  dst  comprai  de  Trigo* ,  ar 
dinheiroi,  que  tivessem  diiponiveii  ao  que  te  prettáráo  iuitnedií- 
tarxeute  ,  porém  nio  lendo  luficientei  aque! lei  depoiitoi  ,  pio,*: 
a  Commiuão  não  ao  Ministério  da  Fatenda ,  mas  sim  ato  Pm- 
dente  do  Tbesouro  {transacção  muitu  verei  praticada  pelo  The- 
louro  com  qualquer  Cidadão)  psra  nwmdlr  emregir  ao  F.ncintjj- 
do  dai  comprai  de  Trigo  em  Santarém ,  e  Abrantei ,  aa  quantias 
roue  eniyeiiem  promptai  «  dirigir-rt  «o  Thetoure  Kaeicai/,  e 
rnsrtied»  a  lamente  cenrtatse  á  Commirs3o  terem  lide  entregin  so 
aeu  Encarregado  ,  ella  se  responsabilizava  ao  p^empto  pagamento  n» 
Thesouro  ,  como  exactamente  o  tem  praticado.  f>  Presidente  do 
Theseuro  «uppoi  que  a  propeita  envolvia  phmo  de  Emprevtinx)  1 
Comrrritaão  daquelte*  dinheiro*  para  ai  comprai  de  Trigo ,  e  pr 
exee  motive  resporsdeo  ao  portador  da  propoee* ,  qoe  ella  fican 
entregue  ao  Mintitro  doi  Negócios  do  Reino  ,  porem  tio  *rgairíit 
dia  rendo- lhe  esclarecido  o  plano  d*  proposta  da  Commitiío  ni> 
so  mandou  lavrar  as  Portariai  e  at  anignoa  ,  mas  iartnediatamrori 
forjo  remettidat  do  Thesouro  i  Gommiitão  do  Terreiro.  Aquells 
proposta,  sendo  huma  transacção  particular,  e  que  todos  os  dia 
o  Thesouro  está  raiendo,  e  que  eitimaria  hoavearem  mait  coaco- 
rentoi  em  raalo  dai  vantagem  qae  le  lhe  leguem,  fei  asrignwi 
■por  hum  so  Membro  da  Commissio ,  não  tanro  pel*  mio  de  str 
hum  obvecto  t.o  insignificante ,  e  emduvida  *e  teria  lugar,  mas  per 
<]ue  o  Membro  da  Commissio  o  Deiembargsdor  Alberte  V$rtoi  de 
Meneie*  citava  auzente  com  licença  por  Portaria  do  Miorsrre  doa 
Negócios  do  Reino,  e  o  outro  Membro  Joio  Gbtta  Falcio  estar 
natjuclle  dia  doente. 

Parece  que  achando-«e  1  Comminío  munida  com  *  previdente 
Resolução  de  Cortei ,  tomada  em  1 1  de  Oatubro  para  comprar  01 
Trigo*  excedente!  nu  Provincial,  era  o  primeiro  paao  a  cai,  e 
•em  demora  prevenir  et  meio*  mais  Maceis,  e  menos  diipendien 
de  obter  dinheiroi  diiponiveii  noi  locaei  aonde  lhe  faaae  ect 
conveniente,  devendo  cumprir  exectimeote  01  ajuitet ,  e  enfi» 
mentot  pacteado*.  peloi  encarregado!  repretentantai  d*  Commioi». 
á  vista  do  Diploma  do  Soberano  Congresso,  no  qual  autbori»  > 
Commiiejo ,  tem  aminima  reitncçáo,  derepparece  toda  ■  ides  àt 
que  a  Commietio  requerer*  arbitraria,  e  centra  a  Lei,  mas  ta 
proporeis  como  qualquer  particular,  tudo  assai  comprovado  r- 1 
execuçio,  que  no  dia  immediato  o  Preiidente  do  Thesouro  dea  1 
propoita,  rem  et  tendo  as  Perlaria*  por  elle  enignada*  á  Com** 
•áo  do  1  errei  ro. 

Digne-ieV.  Ex.*  Iev*r  todo  ©expendido  á  Pretetç*  de  S.  X> 
geitide  para  que  o  Mesmo  Heal  Senhor  ic  digne  faies r  ju*tç> 
Deo*  guarde  a  V.  Ex.'  Lisboa  17  de  Detembro  de  tesa-  =z  Ok» 
trtaimo  e  Sxcellentitiimo  Senhor  Filippo  Ferreira  de  Araujo  ' 
Castro.  =  J.  F.  Braamcamp  de  Almeida  Cattcl  Branco.  ~  Jcí: 
Cotta  Falcão  Cattellino  Menriquei.  „ 

■   "  — o* — o- — —  — — 

CORTES. 

JExlrncto  da  Srssfto  de  23  dê  Dezembro. 
(Presidência  do  Sr.  Moura.) 
Aberta  a  Srwlo  leo  a  acta  da  antrctdrnte  o  Sr 
Secretario  Batilio  Allcrto ,  e  sendo  approvada  pel." 
Cortea,  passou  a  dar  conta  do  expediente  pela  ie- 
gninte  fórma  o  Sr.  Felçueirat  Júnior. 

llnm  Officio  do  Ministro  da  Marinha  com  a  «- 
gninte  parle  do  Registo. 

Registo  tomado  ás  5  Aor«*  c  meia  da  tarde  do 

dia  31  de  Dtzembro  de  1822. 
H  rpm  ti  tu  ht  a  tez,  Mereey ;  CoRtroatirtantts  J.  Le. 
ves;  Porto,  i^ukgákr;  Cosi»,  França ;  Carga  ,  jaf. 
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tro;  dias  de  viagem  ,  7;  hom«ni  de  tripulação  ,  7;  ra  a  guerra  e  morrendo  nella  fica  cl  hum  catai  mofw 
passageiros,  2.  to  centra  os  interessas  da  povoação:  além  diste  o 

Novidades.  artigo  da  só  hum  homem  p  ra  trabalhar  com  hum* 

Os  paaaageiroe  do  predito  Bergantim  tão:  D.  Jo-  junta  de  bois,  ou  seja  a  lavrar,  ou  a  apa,  pr  pa- 
re" Fort ,  Coronel  de  Cavallaria  de  Paraguai ,  e  Ga*-  rar ,  e  conduzir  estrumei  p»ra  a  lavoura  aio  preci- 
par  Ventler ,  Negociante  Suisso ,  os  qaaei  confirroão  to»  dom  homens,  e  pariste  ao  Lavrador  que  for  ião  , 
aa  noticias  da  derrota  do  Exercito  da  Fé  ,  nos  Vy  e  menor  de  50  annos  deve- se-lhe  izemptar  hum  fi. 
reneos,  com  a  cirennstancia  de  haverem  as  Tropa»  lho,  e  sendo  do<nte  ou  maior  de  60  annos  dous  fi- 
Hespanholas  respeitado  o  território  France* ,  quando  lhos  ,  on  creadns ,  pois  que  só  com  dous  homens  he 
perseguiria  os  facciosos,  os  qnaes  forSo  obrigados  que  pode  trabalhar  numa  janta  de  bois. 
pelo  Exercito  Franctx  de  observação  a  depôrem  aa  O  Sr.  Brandão  Pereira  Ui  algumas  observações 
armas,  paraserem  recebido*  naquelle  Reino.  Aceres-  sobre  o  artfgo  concluindo,  com  offerecer-lhe  hum  a 
centlo  que  se  péde  affimar  que  não  haverá  inter-  em.-nda. 

vençlo  de  força  armada  do  Governo  Francet  na /*«-  O  Sr.  Vei^á  Cabral  disse:  eu  conforme- me  com 
niutula;  e  que  entre  algumas  razoes,  que  se  podem  aquella  parte  do  artigo,  que  izempu  bom  filho  uni- 
ennumrrnr  para  ajuizar  assim,  não  he  a  menor  a  co  de  lavrador,  ou  hum  dslles ,  sendo  muitos;  po- 
ioditpoeiçio  qoe  o  Povo  Francn  mostra  para  si*  rém  nío  poseo  conformar-me  em  quanto  áqnclla  par- 
militante  puem.  O  referido  Coronel  entregou  hum  a    teem  que  propõe  ,  que  esta  clausula  deve  ter  logar, 

carta  de  Officio  ,  que  se  remette  junta.  Quartel  do  quando  o  pai  tenha  60  annos  deidade.  Mostrou  '«■n- 

Bom  Successo ,  era  ut  supra ,  JoSo  de  Fontes  Perti'  MW  que  apezar  de  nio  serem  communs  em  Portugal 

ra  de  Mello,  Capitão  Tenente  Commandante;  as  as  idades  centenares,  todavia  não  deixava  de  offe- 

Cortes  ficárlo  inteiradas.  reeer  alguns  exemplos,  e  entre  muitos  que  cíton  , 

Ouvio.se  com  agrado  a  felicitação  ,  qn«*  por  mo-  mencionou  o  de  Henrique  de  Figueiredo ,  que  aos  90 

tivo  da  instalação  das  Cortes  lhe  dirige  o  Juiz  de  annos  de  idade  e  mbatia  com  valor  os  inimigos  da  Pa- 

Fóra  de  Arganil,  Coja,  e  Villa  Cova,  Luh  Xavier  tria;  notou,  que  se  isto  acontece  oa  vida  de  solda- 

de  Figueiredo  Aguiar.  do  ,  aonde  as  necessidades ,  e  mesmo  a  devacidão 

João  Alvares  Pinieiro  d*  Carvalho,  Substituto  concorrem  em  extremo  para  a  encurt  -ir,  muito  maior 

pela  Divisão  de  BarceUos ,  acensa  a  reeepção  do  razão  ha,  pira  que  sneceda  nos  campos,  e  nas  al- 

Offieio  que  o  chama  ao  Soberano  Congresso,  e  pe-  dê.n,  de  cujos  habit  intessc  deve  esperar  força  maior. 

H    huot  espaço  de  tempo  racionavel  para  osseusiu-  e  maior  robustez:  disse,  que  na  aldéa  aonde  vire, 

Hisp  usareis  arranjos,  e  commoda  jornada;  as  Cor*  que  he  composta  apenas  de  90  fogos,  ha  mais  de  8' 

t«s  ficarão  inteiradas.  homens,  qne  sâo  non Jgenarios,  e  qu»  mesmo  assim 

0«  Redactores  da  Revista  Bncyclopedica  remettem  «e  em  pregão  com  demasiado  vigor  em  todos  os  tra- 

ao«  Membros-  das  Cortes  d*  Portugal  o  impresso  que  halhos  da  lavoura:  algumas  observações  fez  mais 

lem  o  seguinte  titulo  =Circulaire  accompagnant  sobre  este  objecto,  econclnio  de  tudo  ,  que  está  per- 

IVnvoi  du  Court  dVpil  general  sur  les  huit  premiers  suidido,  qne  a  idade  do  60  annos,  he  talvez  a  mait 

volumes  de  la  Revue  Encyclopédiqne ,  et  da  Prós-  vigorosa,  e  que  somente  aos  70  he  que  principia  a 

pectus  de  ce  Rccneil ,  ponr  la  troisieme  aonée  de  Velhice,  e  qne  por  isso  tom \va  hum  meio  termo , 

aa  publication  (1821);  mindoa.se  ft  Secretaria.  aendo  a  6ua  opinião  que  recaia  o  privilegio  sobre 

Mandárão-te  distribuir  prlos  Srs.  Deputados  os  o  lavrador  aos  60  annos,  única  emenda,  q  e  julga 

respectivos  exemplares  de  bnma  memoria  ,  que  tem  nee*ts iria  ao  artigo  em  qnestáo. 


o  seguinte  titulo  =  Iiéas  para  a  creaçlo  de  hum  O  Sr.  Derramado  disse:  Sr.  Presidente  en  repro- 

syst.ma  de  administração  da*  Alfandegas,  e  fiscalí-  vo  absolutamente  o  artigo:  elle  parece  miis  contar 

saçSo  sobre  os  contrabandos.  OflVrecidas  iCommts-  izempções  em  beneficio  da  decrepitude  (e  que  devem 

são  encarregada  de  propór  os  meios  de  melhorar  o  ter  outro  logar)  do  que  em  favor  da  agricultura. 

Cemmercio  Nacional ,  estabelecida  em  Lisboa,  eim-  Além  diste  não  constitue  hum  degráo  im  mediato  ,  e 

pressa  por  sua  ordem  =  e  que  foi  mandada  pelo  Ci-  proporcional   na  escola  dos  privilégios,   que  dc- 

dadão  Henriquet  Nunes  Cardoso.  mandão  essencialmente  as  necessidades  da  lavoura. 

Mr.  Julien  de  Paris  offrrece  o  extracto  de  hum  Por  tanto  substituo  pela  seguinte  emenda  o  artigo: 

artigo  tobre  as  poeziat  de  Schillêr,  traduzidas  do  «  Hum  filho  ou  errado  dos  que  lavrarem  com  duae 

Aimão;  mandou. te  á  Secretaria.  até  três  juntas  de  bois,  vacas,  ou  bestas  maiores.ee 

O  Sr.  Segurado  entregou  hum  a  felicitação  da  Ca-  O  Sr.  Novaes  fez  algumas  observações,  e  o  Sr. 

mara  Constitucional  de  Alcáçovas ,  a  qual  foi  toma*  Gyrão  faltou  em  geral  sobre  a  matéria,  propondo, 

da  oa  competente  consideração,  que  para  alo  restar  duvida  alguma  sobre  a  intelli- 

O  Sr.  Previdente  nomeou  para  a  Com  missão  de  gencia  da  palavra  =  Lavrador  =  seria  bom  que  ce 

Jn«t iya  Civil  ,\>  Sr.  Deputado  Gaio.  dissesse  =  Proprietários  =  ou  Lavradores  de  Vinhos 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  fez  a  chamada  e  e  Azeites.  = 

disse  que  se  achavão  na  Sala  104  8rt.  Deputados,  .,  O  Sr.  João  Vietorino  apoiou  com  mui  tu?  e  diffe- 

que  faltavlo  24  sem  causa,  e  12  com  ella.  rentes  argumentos  as  razões  do  I Ilustre  Preopinante , 

Ordem  do  Dia.  e  o  Sr.  Barreto  Feio  defendeoem  hum  breve  diseur- 

Trojecto  de  Decreto,  para  determinar  quaes  são  as  so  o  artigo. 

epçòes  do  recrutamento.  O  Sr.  Derramado  disse :  Sr.  Presidente,  eu  não  fallo 


Agricultura.  sobre  o  artigo,  porque  assentei,  qne  aquelle  qoe 

Art.  3.°«0  filho  uoico  de  Lavrador,  ou  hum  dei.  lhe  substitui  tomava  o  sen  logar  na  forma  do  regi- 

Itt ,  sendo  muitos,  a  sua  escolha,  que  lavrar  com  mento  das  Cortes;  mas  como  se  duente  direi  que  se 

hnma  ou  mais  juntas  de  bois,  seja  oa  não  cisado,  deve  conceder  ízempçto  de  hum  filho  ou  criado  doo 

•e  o  pai  tiver  60  annos  de  idade,  oa  for  doente,  qne  lavrarem  com  duas  até  trez  juntas  de  bois,  qual 

de  maneira  qoe  nSo  possa  trabalhar  na  lavoara ,  quer  qne  seja  a  sua  idade.  Torno  a  penhorar  a  at- 

vivendo  o  dito  filho  cem  sen  pai  e  trabalhando  pa-  tenção  da  Assembléa  sobre  esta  importante  matéria, 

ra  elle.»  As  izempçSes,  que  eu  demando  em  favar  da  Provin- 

0  Sr.  Quaresma  disse:  na  conformidade  deste  ar-  cia  de  Alem-téjo ,  não  constituem  leis  de  excepção  - 

tigo  J*  o  filho  único  do  Lavrador,  que  nio  tem  60  mas  sim  de  protecção  devida  ao  ramo  mais  inter 


annos,  r  he  são,  pode  ser  recrutado}  e  indo  elle  pa-    aaote  ao  nosso  systema ,  que  he  a  cultura  doscereaet^ 
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em  qna  tanto  abunda  aquella  Provincja  ,  que  pqr  pertencentes  ás  rekridss  classes,  assim  como  13:O00, 

outra  parfecirec»  dosbraços ,  que  nas  outras sobejão.  que  pbrhnm  calcnlo  de  aproximação  sgppenb©  per- 

r  Fállárlò  m?is  Álgóns  Senhores  Deputados  sobre  tencercro  ás  classes  privilegiadas  do  clero,  marinha, 

a  matéria,  è  o  Sr.  ionséca  ftongét  disse  :  '  adinjnistraçfw»  publica  *  outras,  «oM  Já.érroonrftrri 

*  Admira  que  a  doutrina  diste  artigo  em  qnesfíp  nadinha  Analyse  d»  Regulamento  de  181«  ,  pelo 

tenha  sido  objecto  delia,  quando  eiTe  está  dictaiio  ,qne  ficarão  diappoiveis  ap  sarlaamento  74  a  75  mil 

edro  prudente  consideração  da  Agricultura  edo  Excrf  homens.  Ora  devendo  existir  no  Reino  não  internos 

cito.  Ellè'h3o  He  mais  do  que Imnn  ampliação  do  .de  2£©:Q0O. lavradores  proprietário»,  e  rendeiro»  ,  e 

2/  a  fav^r  do  LYvfadòrí  Sim,  ptlo  2.*  he  izcpipto  •  ,j#OÓ0  artistas,  s*gu«.-ee  qqq  se  concede/moo  mol- 

Lavradof,  e  pr|ó'3;°'  re  previne  para         nío  flaT  Jiplicajjas  izempções  a  Uras  d4  ca  d  *  homt  das  firo. 

deça  a  lavoura,  que  00  caso  dé  estar  menos  hábil  pa-  fissS  v  Cl'rl '^nt+í  nío  havetá  aeade  lirar  r2  a  13:000 

ra  etla  ou  por  adiantada  idade  ou  por  moléstias,  se  r£c!rn|ss,  que  se  dizem  Bece^.ri»»  para  completar 

lhe  izempte  hum  filho,  com  tanto  queeste  filho  viva  os  corpos.  Accrcsrç  que  co;ietduido  a  Lri,  mui  ea- 

com  ellf  epira  elle  trabalhe.  A  falsa  hipotlujie  que  biampntc ,  as  substituições  4c*.  iftdividwà^  dovertio; 

tiro  dado  Túndamcnto  ás  op.nioes  contrarias ,  he  f«  rest^clqs,  n^izem^fi.ow^privilijr»»  «pie  ^ 

c-rtaui'nte  drsprcsivel.  Suppo^sc  que  o  Lavrador,  concederam  ao8,prppriatarÍQ»,  to  ao*  homens  abas!  - 

rui  de  "forçosamente  srrvir.se  de  homens  ,eutré  18  e,2&.  aos,  „ppjs  qu*  er*es  ppdtro  faBiIrneifc>da»  hiMn  mb- 
?.nnos,'  e  que  n3o  pó  de  ter  cri.'dos  menores  dc  18  por  seus  fiihos  ,i  p*opur*nd»-es-nos  rmidados  . 

c  maiores  de  26.  S  ;  tento  pois  b;árÍiff0  qual  está,  flpe-çn»  virtude  }<U  Lei  de?«m  obter  a  sua- baia*,  o 
concebido ,  é  só  com  Cita  declaVàçaq :  Mm.  <*  ***  «*t  *1caíiÇi\«»o  com  Jrva  «acrinoi©  (  da«do  bum  me 

colha  não  tendo  o  recrutando ,'inhobil  porá  o  senjçfi  çr  sçiroo  de,  fplflp  y»o  substituto r e  alguma  'pequena 

militar  por  defeito  fyiico  óu  moral.  Approvonojtiuiqo.  quantia  oV  indemnização  quando  assentem  p  raça. — 

do  Sri  Qijrfio  pára  otitroVrtigò.  ,''  •     i>im  m  Des^maoçíra  se  fará  m<u©e  pcaodo  o  recrutamento 

V  Sr.  finto. de  Trança  sustentou,  que  o  artigo,  ta  «obr.o  *cL»i»e  pobr«,  que  de  outro  modo  seria  obri- 
aehWa  bem  redigido,  e  colloc 'db  ,  por  íjsgvr.  el,  g*4fi  a  &o|Tr»  IJa  Mp.  -f  Çpnclae  por  tanto  que  o 
le  era  comer  hum  Corolário  do  antecedente  k  qii"  ha-!,  ar';g°  ,!  ve  ser  approvado  ,  poi»  qoc  elle  obtiec  dí 
vlasidojppro trado :  defend  o  a  ulll idade |da  l,i»vpnr,a^  todas-  »'S  iiempçõeit  compativii»:  com  ae  aetnaes  cir- 
ro'*» opinou  ,  que  se  acaso  se  lhe  concedessem  «antes,  cur.st.;uçju*i,  ■  A\ 

privil-f»i'is  as  «nitras  claSsts  »eriào  K>brcc»rregad.if  .Julgou-w  bastantemente  discutida  a  matéria,  e 
e  serião  como  tal  prejndicad  s:  passou  a  impugnar  ,  como  crão  muitas  »s  opiniões  que  rogarão  na  As- 
a<»  npini5e  s  do«£rs.  UcpntadPs,  què  falIárX.O  çr-ritra  ,  seoibléa ;  .o  Sr,  Prcsideotp-i,  posto  qae  fisesse  hr»m 

o  artigo,  terminon  diimdo,  que  a  não  se  havijruD,  rébumo  cie  tod-s  èllas.  para  as  aficrecer  á  v.  t^çào, 
mencionado  no  Projecto  os  Lavradorrt  dc  aicjte.,  e.  .  no,  caso  de  não;  passar- a  artigo  /  convidou  os  llhu. 

vinhò  fôra  hubi  defeito  de  W!acçSq,  nnji  faqjl  <f^ie.  três  Pcput*db|0a  mandarem  para  a  me2a  escriptas 

ertendar.  "  '.  .  su^ts  emendas^ou  .additanientoa,  e  disse,  qnc  em 

Continuou  a  discussão  fazendo  alguns  Sra.  Dcpti.  quan,to  isto  se  fazia,  dava  a  pàlaVra  ao  Sr.  Sovta 

tados  differentes  rtHexííes  ,  e  logo  so  levantou  o  Sr.  Cast&lbnanp^  para,  l*r  por  parto  d*  ConmissSo  doa 

Ftanzini  e  disse:  Não  posso  deixar  diç  m,c  levantar  Ppder.es  hum.  p  .recer  sabre  a  legalidade  do  DipVo- 

para  sustentar  o  artigo  do  |>roi<  cto,  vendo  qup  ma  de  Candido  Rodnguts  uiliits-  de  figueiredo  Lima  , 
mtiifos  illustres  Deputados  "exigem  novas  izempções  ,  eleito  D>  ptitadp  .á«  Cortea  p-lo  circolo  eleitoral  de 

a  favor  de  classes.  A  meu  ver  o  artigo  concede  to-  Villa. Reaj.  Reduzia-se  o  parecer,  a  que  a  eleição 

das  aqti-  il."  que  s3o  compativi  is  com  oobjecto  i^uç  nãjp^fa .,h gffh  PPR  "3°  ter  nem  ffeaicbncia,  nem  na- 
no» propomos,  qnero  dizer,  o  recrtitamcntpqui;  r.s, ■,  turaUdafle  naqu«lle  circulo.  O  Sr.  Veiga  Cabral  se 

cirennstancias  exigem,  e  dc  que  sobejamente  se  de.  oppoz  ap  parecer  ,  com  o.  fundamento  de  qne  a  Lei 

mónstron  a  nectbsidade.  Se  se  tratat-se  dc  hum  sys,  ,  nS^ /,  )l.>va.cm  resideixU  actual,  e  contínua;  eque 

tema  permanente  de  recrutamento  ,  eu  seria  o  pru  o  candid  ato  ppr:  tanto  ejlava  n  s  circnnstanciaa  de 

mèiro  que  pugnaria  por  todas  as  iz<-mpç5es  a  favor-  ser  «rlmittidp  a  toniar  assento  nas  Gostes,  por  que 

da  Lavoura,  das  artes,  ou  de  outro  qualquer  ramo  d<»  na  idade  de  5  an/ioa ,  que  reside  na  Província 
de- i ndnstria ;  porém  este  projecto  he  provisório,  q  -,  der, Trovo* ,AAoale»i  . 

apen.-.s  terá  vigor  a  tempo  rigoroíamente  nere,ssafi  Os  Srs.  Jo^i  é  b<ra'o ,  Barreto  Feio,  Borgct  Car- 
rio  para  sc  recrutarem  o«  Corpos,  c.reduzillos  ao .  neiro  ,  JOfé  de  Sd  Hebslh  Lritão ,  Sousa  CasUl- 
estado  completo.  Julgo  por  tanto  que  se  ampliara  branco  ~r  JVouaí*,,  slnntt  de  Carvalho u  e  Pretexta- 
mes  os  privilégios  de  izetnpçSo  será  provável  ,quc  to  ^miarão  o  p.  reper  com  muit^  e  differentee  ra- 
se não  conviga  o  reerntamento  projectado, , o  qije  eij  ,z5es  ;  mas  *•  Sr.  Seipa  Machado  o  comb.itco  com 
provarei  fazendo  conhecer  ao  Augusto  Congresso  a  . div*/«p?  .<rgume:itns. 

fofÇa  nunierica  das  classes  dc  indivíduos^  que  ,o        O  Sr.  S  h»:  ^ir^aiho  disse  4  que  apez.ir  de  ser  da 

projecto  destina  para  o  sorteamento.  —  Supposto. o  Cooimisul       n.»^,7  síignára  todavia  similhante  pa- 

tet  I  da  popul.çúo  de  Portugal  de  3.030:000  indfe)  tecer i  pv»  if  ptrs«a4ir,  que  elle  era  fundado  em 

vidnos,  segnndo  consta  do  ultimo  recenseamento  a  -principio   íulus    eade  nenhum  vigor;  expor  então 

qtre  se  procedeo .  poderei  asseverar  com  sufficiente  que  o  eleitn  o>  -'ie  «e  trata  lie  natural  do  Braeil ; 

exactidão  que  temos  actualmente  93:700  celibatários  .mas  que  dc«da.5  a  unos  de  idade  existe  em  Portugal 

comprehendidos  entr..  18  e23annos  de  idade,  bõ  JtOO  residindo  f  mpre  na  Província .,  que  o  elegeo  ;  qac 

caiados,  o  900  viúvos.  Accr^jcendo  21:000  cebba,  ahi  foi  Offitial  de  Milícias  e  qite  em  fim  foi  dori- 

taíios  pertenerntes  ásdnas  cl  >ses  de  24  e  2ó  annos,  torad»  pela  Dniy- rsidade  de  Coimbra ,  aonde  heoppo- 

(.•  remos  na  tot  lid  .de  1 14:700  c  libatorios,  81:300  zitpr ;  Que  apesar  id;-  estar  no  Collcgio  dos  Militares 

casados,  e  1:400  viúvos  comprehendidos  nas  referi-  com,  tudo>> ahi .nio  tem  residenoia  algoma  ,  porque 

dae  8  clames.  Deve.«e  agora  observar  que  naqoclle  sómenía  o  habita  .no  iempo  lectivo  :  e  conclnio , 

numero  de  celibatários  se  comprehendem  7:000  in-  l.qnç      meíro a  ír.rma  .  .que-  os: Srs.  Deputados  TW- 

di  vi  duos  incapazes  pelos  seqs  def.ítos  fysicos,  ao  ;gojot-«  Serpa  Michado  forào  eleitos  por  Coimbra; 

gundò  a  avaliação  que  a  experiepcia  indicou  nos  aonde  tiSo  Unhão  a  sua  residência  continua  ,  eaa 

recrutamentos  de  França ,  e  que  se  eleva  a  6  pqr  que  ae  fnnda  tanto  a  Comnwsãe ,  assim  sedeve  re- 

cerito.  Devem  igualmente  coroprehénder-se  .18:000  pujar  iP«ra  Cora  •  indivishta.de  qne  ee  trata, 
indivíduos  qac  já  supponhq  existirem  no  Exercito, ,     0  Sr.  Trigos  disse  ,  que  havia  tcaciouado  nSo 

1^  ."ST    *  .  9  . 
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foliar  sobre  oobjecto;  porém  que  observando  ,  que 
se  argumenta  com  o  teu  exemplo  ,  não  podia  dei- 
xar de  dizer  duas  palavras:  mostreu  enrSo  que  tílt 
residia  cm  Coimbra ,  e  que  o  estar  ausente  á  datis 
annos  daquella  Cidade,  he  ein  serviço  da  Republi- 
ca, o  que  nada  influe  para  a  continuidade.  d.i  resi- 
dência, por  quanto  hnmeaso  tal  h  <;  expressamente 
declarado  em  todas  as  leis :  passou  a  fallar  sobrei 
parecer,  e  mostron  qne  elte  devia  ser 
•  O  St.  Xavier  Monteiro  diWe^  que  o  parecer  da 
Cominissíio  et-a  assignado  somente  por  dons  de  seuâ 
lllust-res  Membros ,  equesendo  r|U  composta  déciit* 
ct> ,  leguia*se  qiif  rrá  pila  minoria,  ccemo  tal  hão 
era  o  parreer ,  f orqne  cite  sempre  »e  tntemle  de  maior 
numero.      •        •      ,s  '■ 

O  Sr.  Sousa  Castello  Branco  satisfez  a  esta  duvl- 
da,  dizndo,  que  a  Comínisrâo  he  ria  verdade  dV  3 


,  e  o  p^reeer  assigns-dò  por  dons,  ifflic*, 
■stes  fazem  a  maioria,  e  que  somente  hum  deli 


Membros,  pnH+m  que  adiamlo-se  dous  itnpotSibil!» 
tidos; 
que  «stes 

xon  de  o  assignar. 

Julgado  bem  discutido  6  parecer,  foi  posto  á  vo- 
tiçSo  ,  e  arPprovndo.  ' 

Concluído  assim  **sté  nVgoeio  ,  e  recolhidas  ai 
emendas  e  »<Mitarbentos  ofFerecIdòs  pelos  Srs.  Depu- 
tados ao  artigo  ,  qne  Se  havia  discutido  do  projecto, 
que  marca  as  excepções  do  rrcrntamento ;  foi  o  ar- 
tigo proposto  á  votação,  e  não  foi  approvado. 

^Rejeitadas  igualmente  duas  primeiras  emendas, 
Ifvantou-se  o  Sr.  Bispo  Conde  e  diste,  que  o  sen 
voto  era,  que  voltassem  todas  à  Commissim,  para 
cerem  examinada*,©  formar  hum  novo  artigo:  as- 
sim  se  rcsolveo. 

0  Sr.  Presidente  annunciou  ,  que  na  Sala  imme. 
diata,  se  achava  o  Capitão  de  Fragata  João  Victor 
Jorge,  Coromandarite  d*  Fragata  Príncipe  J),  Petiço, 
e  mais  officiaes  da  Expedição  de  África,  os  qu.irs 
dirigiio  «8  Cortes  a  seguinte  felicit.  çio:  Senhor, 
o  d  pitão  de  Fragata  João  Victor  Jorge ,  Commm- 
dante  da  Fngata  Príncipe  D.  Pedro,  tnc^rrrgadd 
da  expedição,  que  se  destina  para  a  Costa  de  Afri. 
ca;  os  Couimandantes  das  Charruas,  Mata  e  drrfo-í 
só,  v  Principc  Real,  e  mais  officiaes  abaixo  assi- 
grados  vem  ao  Augusto  Congresso  rectificar  aquel- 
Ic  solemne  juramento  já  prestado  de  guardarem  e 
fazerem  guardar  a  Constituição  da  Monarquia  Por. 
tugueza  .  retc  p..cto  Social,  que  ha  de  tornar  feli- 
4(8  os  Portu»uez(s  de  ambos  os  Hemisférios;  por  es- 
ta occ.  sião  patenteSo  os  sens  mais  siuceros  desejos, 
de  que  se  consolide  a  cnmrçada  Regeneração ,  que 
tanto  tende  á  prosperidade  da  Nação  Porftig««a. 
Lisboa  23  de  D.zembro  de  1822.  —  João  Victor  Jor. 
ge,  Capitão  de  Fragata  Commandanfe.  =  Manoel 
Antonio  Barreiros,  Capitão  Tenente  Commandnnte. 
±=  Joaquim  Simões  Ramos,  í*  Tenente  Comann- 
d  inte.  =  Jonquim  da  Costa  Roda,  Capitão  Tenente. 
—  Joaquim  José  ferreira.  Capitão  Tenente.—  Vi. 
v.ntc  José  Rordalln,  2/  Tenente.  =  Severiano  José 
de  Mesquita,  2/  Tenente. 

Mandou-se  fazer  menção  honrosa,  pnblicar-se  nos 
Diários  d  s  Cortes,  e  no  do  Governo,  e  que  dons 
i>rs.  Secretários  lhe  fossem  participar  esta  decisão. 

Entrou  em  disctissSo  o  artigo  4.°  do  projecto: 
••O  filho  ,  o  abegão  ,  chtim  creado  daquelle?  lavra- 
dores ,  que  deitarem  á  terfa"tttais  de  tres  moios  de 
semente,  qualquer,  qne  sejô  a  sementeira,  quando 
o  :>begao  e  o  creado  tenhào  por  mais  de  hum  anno 
existido  com  o  mjesbo  amo,  «empregados  eflectiva! 
Inente  na  lavoura  ,  e  o  mesmo  se  entenderá  a  respei- 
to dos  maiorais,  n 

O  Sr.  Veiga  Cabral  fez  largas  observações  sobre 
a  materu  do  artigo,  ercqnereo,  que  se  entendessem 
privilégios  para  com  aquelks  indiví». 


■•'{j  o  >  "iiic  <jíit  «» ■  i  iutiiiuia  ao 
s  a  mais  atr  iiada  em  população 
direito  a  aer  mais  f  iyoreçjda  pei 

rèssó;  ■   •  IlíMMl  n  ill 


duos,  qne  lavrâo  milho,  c  dos  quaes  abundSo  áa 
ProVincias  do  Norte. 

O  Sr.  Derramado  combateo  o  artigo,  mostrando, 
qne  se  fosse  approvado  sedaria  hum  golpe  fàtal  na 
agricultura  do  Atrm-téjo,  e  tendo  fatiado  muito, 
concluio,  que  em  quanto  tivesse  forças  se  Opporía 
sempre  a  doutrina  tfib  fatal  e  tão  contraria  aoè  in- 
teresses da  sua  Província. 

O  Sr.  Barreto  leio  disse  :  Ainda  que  eu  esteja 
intimamente  conv  •ncido  dc  que  sem  força  nSo  li» 
independência,  e  de  que  para  conservarmos  a  úotsX 
liberVlnde  he  necessa-rio  elt  var  o  nosso  qnnsi  ani- 
Tjuill  »do  Exercito  áquelle  j>é  respeitável  èm  quê 
Vlle  se  arhava  qfl- tido  reconquistou  a  norsa  perdidà 
li^depehdencia ,  e  fez  reviver  no  mutidd  o  já  csqrte- 
viHo  iiAttíí?  Portvguei ;  com  tudo  a  minha  ofrinikò 
díffere  huití  poitco  da  dos  metis  illustrrs  eollegas  tia 
CVimmlssUd  na  part  'sémenU  que  diz  respeito  abi 
Individubs  que  na  Província  do  Âlantéjo  devem  $1 
Car  isemptdr  do  récrutamento.  !,! 

Se  a  àg"rieultnra  ,  C!>mo  Hlnte  principal  dà  prois- 
perídade  publica  ,  deve  merecer-  os  primeiros  cui- 
dados dós  Legislador,  s ;  e  .-c  aqucllfcà  qtíe  são  miií 
trec-ísitadòs  téni  mais  dirçlft  a  serttri  sóceorridos  ' 
ninguém   poderá   nvgar-me  q«é   a   Provlifcia  do 
A&mWjê,  'dé ;  tõd  i*  a  mais  atnZàda 
e  agric'ilttira  t  m  à\ 
lo  Soberrinò  Congrès, 

Aquella  fértil  ProvincíV,  que  a  hitnreza  tinhi 
creado  para  «er  o  Ci  lciro:  de  Portagál ,  pòr  rfííjtò) 
da  ma  Legislação,  acha-6C  red-i2ida  á  hrirn  dt «erto. 
Os  seus  campos  cÉtSo  qnasi  ineníto»  e'  o  viajahte 
cança  se  de  ntidar.hnm  <jiá  irifelfo  sem  erteòntrar, 
n5o  /igo  já  hoon  chotipanà  irtii 'àrté  pòssx  pérnoii 
tar,  mas  nem  .<iuda  h,umá  pessoa ,'  'ftué  flie  postia. 
ensinar  ò' cárriirího.  '  (i    '•*'      (  : 

Ora,  cstaudo.  o  Alcmtéjo  nas tristes^írc^inslanclasl 
qne  icíbo  dè  referir,  He  éVidcpte  qtie  sé  hós  n2o> 
Isempt^.rinov  do  fcrnlntnerito  f  \titt  das  ísempço*es  jS, 
conreJida»)  òs  abegõ'S,  ps  fe|tôres  dc  lavoura,  of 
myor-.es,  e. gmadeiros,  e  todos  os  filhos  fe  crearfói 
dos  gr.mdes  Livradores,  a  agricultura  extifgue-se 
de  todo  >  e  aqfiella  interr^iantè  parte  do  Reino  vai 
a  ficar  inteiramente  abindonida  ás  feras.  He  ne- 
cessário qne  haja  quem  defenda  a  Patria  com  a* 
arnns,  roas  também  he  necessário  que  haja  quem 
lavre  as  terras:  a  espada  defende  a  sociedade,  maà 
o  arado  a  sustenta.  Cuidemos  pois  do  recrutamento 
com  a  maior  tlrg;  ncia  ,  mas  poupemos  quanto  pos- 
sível fôr  a  t5o  titil  quão  desgraçada  classe  dos  La- 
vrador s.  Tal  he  o  meu  voto ,  e  por  isso  approvo  <> 
artigo  addirion.il  proposto  pelo  Sr.  Derramado ,  no 
qual  se  contém  qnasi  as  m>  smaé  id£as  que  cu  já  ti- 
nha, exposto  na  Commissao. 

Hum  dos  illustres  preopinantes  rcqnereb  que  se 
estendesse  aos  Lavradores  de  milho  O  mesmo  favor, 
que  sr-  pertende  para  os  grandes  Lavradores  da 
Akmtéjo  :  nio  me  parece  que  se  lhes  deva  conceder* 
porque  as  Províncias  que  em  Portugal  se  dâe  ú cul- 
tura do  milho  que  são  Minho  e  Beira  etc.  siio  asmaié 
povoadas  de  todo  o  reino,  porque  nrllas  se  acha  mais 
d-  vídida  a  propriedade  ,  tendo  por  isso  aqntllaa 
que  estSo  nas  circunstancias  de  poderem  com  me- 
nor sacrifício  fornecer  maior  numero  de  recrutas. 

D  vb  porém  dizer  qufe  as  ídéas  qnè  tenho  ex- 
pendido a  respeito  do  recrutamento  nas  circunstan- 
cias actuaesnSo  sioaqnellas,  quedeverSo  adoptar- 
se  para  o  futuro.  Quando  as  propriedades  estive- 
rem roais  divididas,  quando  por  eíféíto  de  sábias  é 
justas  Leis  se  diminuir  o',  numero  dos  grandes  pro- 
prietários ,  e  crescer  o  dos  pequenos  proprietários, 
a  obrigação  de  d.  fender  a  Patria  com  as  armas  de- 
ve cxtcnder.ee  a  todos  os  Cidadãos,  e  o  systcma  dá 
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eonscripçSo  seri  aquelle  que  te  dera  adoptar ;  mas 
por  ora  he  necessário  que  cedamos  ao  tempo  e  ás 
circunstancias. 

Maia  algumas  observações  te  fizerão ,  e  por  aer 
chegada  a  hora  dae  indicações ,  ficon  addiada  a  sua 
decizão. 

O  Sr.  Presidente  dêo  a  palavra  ao  Sr.  Boto  Pi. 
tnentel  para  ler  hnm  pareerr  da  Conimissão  de  Fa- 
zenda tebre  hnm  requerimento  assignado  por  Anto. 
nio  Josi  de  Soma  e  Lima  ,  Antonio  José  da  Silva 
Cerqueira  Brandáo,  e  Antonio  d? Azevedo  Lopes  «Serra, 
os  qaaes  huviào  sido  eleitos  Deputados  Ordinários 
pela  Divisão  doa  Arcos  de  Val  de  Vez:  ezpõero, 

Soe  forão  obr irados  a  apresentar-se  ao  Soberano 
ongresso,  conforme  a  Constituição  ,  e  a  Lei  de  li 
de  Julho,  *  que  julgando-se  illegaet  os  sens  diplo. 
mas,  bem  como  o  de  todas  as  eleições  daqoell »  Di. 
visão,  parece  ser  de  jastiça  e  equidade  terem  in. 
demnizados  das  despezis  qne  fizerão,  visto  qne  ne. 
nhuma  colpa  lhes  pôde  ser  imputada  pelas  illpga- 
lídades  qu  •  houve  rio  nas  eleições:  pedem  qne  p.  li 
Thesouraria  das  Cortes  se  lhes  paguem  as  desp  zts 
da  vinda  e  volta,  e  a  diária  dei  da  mi  apres  nta. 
cão  até  ao  dia  16  do  corrente,  em  que  os  seus  di> 
plomas  forão  julgados  illegaei. 

A'  Cemmisião  parece  que  pelo  Theioureiro  das 
Cortes  lhes  sejão  pagas  as  despezas  d«  Eda  e  volta 
na  conformidade  do  artigo  2.*  d  .  L°i  de  2  de  N.i- 
vembro;  o  que  em  quanto  i  diária  lh:  •  s  ja  igual- 
jnente  paga  na  conformidade  do  artigo  3.*  da  mes- 
ma L*i.  Approvado. 

O  Sr.  Jorg-e  d'  Avilcx  léo  hnma  indicação  em  que 
propõe,  que  as  Comarcas  de  Portalegre,  Crato,  Aviz, 
c  Elvas,  fiquem  pertencendo  &  Relação  de  Lyboa  ; 
ficou  para  segunda  Iritnra. 

O  mesmo  lllustre  Depnt&do  leo  outra  indicação 
«m  que  propõe. 

1.*  Que  depois  dc  d  J  siri  bui  tio  o  fardamento  que 
deve  vencer-se  no  fim  do  corrente  anno,  esta  admi- 
nistração, e  diilribuiçSo  fique  pertencendo  a  cada 
hum  doi  Corpos  do  Exercito. 

2/  Que  em  cada  e»rpo  se  crie  huma  Jnnta  de  Ad- 
roinistnção  p.\ra  este  fim,  composta  do  respectivo 
Coromtndante ,  dons  Capitães,  e  dons  Subalternos 
com  hum  regimento  particular,  *  feito  a  propoiito. 

3.  °  Qu  -cad  i  praça  vença  por  dia  juntamente  com 
e  pret  a  quantia  de  25  rs.  sendo  de  infanteria,  e28 
sendo  de  Cavallaria. 

4.  »  Que  todos  os  Corpos  acantonados  nasdifferen. 
tes  Províncias  sejão  obrigados  a  comprar  os  pasmos 
nas  Fabricas  mais  próximas  aos  seus  acantonamen- 
tos; ficou  para  segnnda  leitura. 

O  Sr.  M.  /'.  de  Mello  leo  huma  índicaçio  em  que 
requer  se  diga  ao  Governo: 

1.  *  Qqe  faça  suspender  desde  logo  no  Arsenal  do 
Exercito  toda  a  fabricação  das  medidas  Francesas, 
assim  como  a  sua  remessa  para  as  Camaras  do  Rei. 
no. 

2.  *  Que  se  remetta  ás  Cortes  hnma  conta  da  des- 
peza  destes  padrões,  e  seu  numero,  e  por  quaes 
Villas  ou  Cidades  se  achâe  já  distribuídos;  ficou  pa- 
ra e.-gunda  leitura. 

Outra  do  mesmo  Sr.  em  que  propõe  que  se  reco- 
mende ao  Governo,  que  mande  fazer  huma  segunda 
edição  da  Constituição ,  addicionada  com  huma  ta- 
boada  de  referencias  de  cada  hum  dos  artigos  delia 
ao  tomo  e  paginas  das  actas  em  que  se  achio  de- 
cididos, assim  como  das  do  Diário  de  Cortes  em  que 
tem  discutidas;  ficou  para  segunda  leitura. 
Outra  do  mesmo  Senhor  cm  que  propõe: 
1/  Os  Vereadores ,  e  Procuradores  das  Camaras, 
que  servirem  cm  hum  anno  poderio  ser  reeleitos 
para  o  seguinte. 


2.  °    Sendo  algum  reeleito  na  tleiçjo  immedlata 
lhe  ficará  livre  o  exensar-se. 

3.  *  Fica  portanto  derrogado  o  artigo  4.*  do  De. 
cr*  to  de  20  de  Julho  de  1822  na  parte  que  diz:  «os 
que  servirem  em  hum  anno  nio  poderia  ser  reelei- 
tos para  o  seguinte.»  Ficou  para  segunda  leitura. 

Agora  roais  que  nunca  urge  a  necessidade  de 
olharmos  com  muita  attençio  para  a  nossa  Marinha 
de  Guerra ,  eu  não  cançarei  as  Cortes  a  mostrar 
as  vantagens  que  podem  resultar  de  dedicarmos  nos. 
sos  cuidados  a  tão  importante  objecto  porque  fallo 
a  S  bios ,  e  [Ilustres  Representantes  da  Nação. 

Todavia ,  tendo  visto  os  mappas  da  despela  dos 
Arsenaes,  conheço  que  não  he  possível  lançar- oe  au 
már  no  próximo  futuro  Março,  a  nova  Fragata,  qoi 
se  acha  no  estaleiro  quasi  prompta,  sem  destinar 
para  a  mesma  os  fundoj  necessários,  e  lembrando- 
me  de  hnm  cofre  em  que  estes  seacbfo,  e  se  podem 
tirar  sem  inconveniente  doscunatoral  destino;  pro- 
ponho o  s.  guinte  projecto  de  Decreto  que  declaro 
da  mai*  r  urgência. 

n  As  Cortes  Decrctio  o  seguinte: 

Au.  I.*  Todo  o  dinheiro  qne  pertence  a  contri. 
buição  das  Estradas  do  Douro  tanto  deste  corrente 
anno ,  como  algum  remanescente  que  ficasse  da  an- 
tiga administrou»  da  companhia,  saldadas  as  saai 
contis,  i  rá  prontamente  enviado  pela  mesma  pari 
o  Thesouro  Nicional. 

Art.  2.°  O  Miniwtro  da  Fazenda  passará  para  is- 
ti  fim  ai  orden*  necessárias ,  e  o  fará  depois  entre- 
gar á  repetição  da  Marinha. 

Art.  3.'  Toda  a  quantia  de  numerário  qne  «« 
promptificar  terá  unicamente applicada  inova  Fra. 
g^ta,  e  de  sua  appiicaçâo  dará  o  Ministro  da  Mari. 
nhi  contas  mensaes  ás  Cortes. 

Art.  4.*  logo  qne  te  Decrete  a  nova  fóraa  de  fa- 
zer ai  Estradas  no  Douro  dar-se-hão  is  authorida- 
des  a  qnem  competir,  prestaçÕ*i  mensaei  de  dnus 
centos  de  réis  pagas  pela  Alfandega  do  Porto  dos 
direitos  pertencentes  ao  Thesouro,  até  se  satisfazer 
toda  a  somma  qne  sahir  do  mencionado  cofre  das 
ditas  Estradas  do  Douro.  O  Sr.  Depntido  José  Ce- 
tnillo  assignon  também  esta  indicação.  Ficou  pari 
segnnda  leitura. 

Léo  também  o  measno  Sr.  a  seguinte  indicação: 
Pelos  mesmas  princípios  expostos  na  indicação  ant- 
cedent-:  proponho  o  seguinte. 

Art.  1.°  Todo  e  dinheiro  que  está  no  cofre  d*« 
miúda»  daCasi  da  Índia  será applicado  ao  pDnipto 
rep.iro  da  Náo  Rainha  de  fórroa  qne  no  mais  bre»e 
tempo,  qn  -  forpo»  ivel,  te  ponha  emestado  de  po- 
der entrar  em  combtte. 

Art.  2.*  O  Ministro  da  Fazenda  o  fará  entregar 
6  competente  rep  .rtição  da  Marinha,  que  dará  con- 
tas menta  s  ás  Cortes,  além  das  que  deve  dar  ao 
MinUtro  respectivo. 

Art.  3  *  Logo  que  at  Cortes  determinem  o  deiti- 
no,  qn«  ai  dit*s  miúdas  devem  ter,  pagar. se-hio 
prstaçõ  i  meniaes  pelo  Thciouro  afim  de  se  satisfa- 
zer toda  a  quantia,  que  por  hora  se  remove  na  qua- 
lidade de  empréstimo;  sem  que  por  iiso  vença 
juro. 

Depnig  de  teu  lllustre  Author  requerer  a  urgência 
desta  indicação,  a  sustentou  energicamente;  mas 
por  ser  chegada  a  hora  de  se  fechar  a  Sessão ,  se 
addiou  esta  matéria. 

O  Sr.  Presidente  disse,  que  visto  ter.se  apresenta- 
do o  Sr.  Accursio  dai  Neves,  aothor  da  indicação 
relativa  aos  negócios  da  Rainha ,  dava  o  parecer  da 
Commitsão  Especial  encarregada  de  examinar  citei 
papeis  para  ordem  do  dia  de  uratnhâ:  qne  se  acaso 
houvesse  tempo  «ontinnaria  o  projecto  do  recruta- 
meoto ,  e  levantou  a  Sessão  is  2  horas. 

•  *         »  • 
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t&  . «  i —  -rtto  a  obra»  rústica»,  cbwo  he  concedido  a  Cariara 

rir  LirbtítX ,   prohíbido»  os  salários  ,  e  ãafgOatura», 

LISBO  A  *»  rfé  Delmiro,  «forque  6  Escrívfo  da  Cafliara  deW  Ur  ordVnido 

W*nn  i*  USA.  íra  forma  di  Lri. 
t>mpn  do  Ptptt  ■  16               (desconte  14  por  íob)  12."  A«  Po»tarai»  Municípae»  antiquada,  «em  n»0, 

Vdiuh       A  tmero  (d«c**to  l|  »eío)  «  aqttclta»  *,ne  ©brigào  oi  Lavradores  das  Aldear  á 

tornpj»  da»  Pataca»  «rnrleint  *  -Hripuriiolái  à  «•»■-■  pagar  cabeça»  de  pássaros,  devem  stfspenVJer-se,  'eu* 

•  —  *, —  quanto  as  Camaras  n3o  fazem  novas  Posturas,  pro- 

iJm  4  d «rte  mes  <íe  Belmiro  Jirigio  "o  5up<W«f«i-  hibindo-sc  logo  aquella  Contribuição,  que  sómeote 

(tente  éetrAgrtcuttiira  ao  Soberano  Congresso  a  consiste  em  salário»  ,   sem  conseguir  o  fim  do  esta. 

■seguinte  Representarão.^  .  belecimefttn. 
Senhor : —  Em  Cortes  Geràe»  Coiistitufctr»  da  Na-       13/  Os  frncto»  «  rendas  de  Lavrador  devem  »ec 

ção,  na  sua  abirtnra  apresentei  o  plano  de  mclbo-  livres  de  Siza»  e  Pnrtage  nã  fórm*  do  Foral  de  Lis- 

r«wento  de  Agricultura,  indicando  Os  males  fysicos,  toas  e  artigos  de  Silas,  e  Foraè»  dal»  terrasy  qttfan. 

morat-s  «  politico»:  muita»  representações  ao  Sobe-  Ho  fío  para  consumo  domestico,  e  forem  prt>duc- 

rano  Congresso  enviei  como  Superintendente  da  «ges  fle  tfMM  herdades  e  fazendas:  nio  se  devtr  eon- 

Agricultnra ,  das  quaes  algnmas  obtivera»  saada-  fundir  o  Forâ!  dás  Alfandega»  côm  outros  Feries 

rei»  decizões:  o  remédio  para  enrar  radicalmente  Fiscae». 

os  males  da  Agricultura,  depende  tia  comptlaçSo       M."  O  manifesto  do  Vinho  par.n  o  Subsidio  Lít- 

dos  Códigos  Legislativo-,  e  tystema  novo  de  Fl-  terarío  deve  st*r  feito  conforme  a  Lei,  bem  obrigar 

nançat,  comqnc  tem  relações  intimas  ais  Leis  agra-  os  Lavradores  a  sàhir  de  inas  casas,  perdendo  di-a 

rias:  ha  outros  melhoramentos  qiie  se  devem  ao  e  trabalho  >  cm  quanto  n50  sahe  novo  syste.ua  tffc 

Umpo  futuro,  com  tudo  algnns  remédios  prepara-  arrre  idaçlo  «obre  os  impostos  do  Vinho, 
tórios  convém  applieur  antes  de  entender  com  o       15.'  O  Sirio  do  Vinho  paVa  apezchtadoná*  ,  e 

syetema  g  ral  ,  os  quaes  eu  von  sopplicsr  a  Vossa  t|ue  tem  erteabeçamento  nas  Sizas  de  Santarém ,  e 

Magestadc  para  drsempenhar  a  minha  Com  missão  Villar,  db  Almoxarifado,  e  na  Cidade  de  Étoorftl  dfc- 

como  Procurador  ger.tl  da  clas/se  mais  laboriosa  da  ve  se  abolir,  ficando  «ngeilo  sómente  4  Siza  pelafe 

N^çao,  e  vetn  a  ser  as  providencias  seguintes,  que  compra»  e  vendas  na  forma  do  Regimento  das  Si- 

se  esperSo  na  press-nte  Legislatura.  ias. 

Providenctm  intfrinnt.  16/  A  Portagem  do»  frnctos  agrário»  deve  ler1 

1/  Gs  Estanques  de  Sal  abolidos  em  Santarém,  abolida  em  todo  o  Reino,  conservado  sómente  ò 

e  nos  Cabeções  do  st  11  Almoxarifado  de  Siza»,  fi-  Direito  da  Sita,  excepto  na»  Alfandega»  marítima», 

cando  concedida  a  liberdade  da  compra  daquclle  e  d.  s  Fronteiras  do  Reino. 

genrro»  aos  Lavradores.  17.*  O  calculo  bara  regular  o  preço  do  meltt  doè 

2/  Os  transportes  de  carros  c  cavalgaduras  para  frnctos  dere  ser  fixo  no  Terreiro  publico  de  Lisboa, 

o  serviço  Nacional,  por  arrendamento,  nSo  desvian-  r  na»  Camara»  db  Reino  para  o  preço  do  anuo  , 

do  os  Lavradores  dos  teus  trabalhos.  mez ,  semana  e  diário  ,  ficando  Uniforme  côngrua 

3.  °  As  fritai  do  Gado  e  instrumentos  de  Lavoura  geral,  sem  arbitrariedade  e  incerteza. 

livres  de  quaesquer  Impoziçõrs  nu  Tributos.  18."  Aos  Lavradores  visinho*  das  mata»  e  pinh.nes 

4.  "  As  demandas  sobre  despejo  de  herdades  ar-  nacionaes  «edeve  conceder  franco  è  sem  restricções 
rendadas,  e  de  encravaçõ  s  de  prédios  devem  ser  o  uso  do  combustível,  arbustos,  esirume»,  e  ma- 
tratados  110  Juizo  do  Território,  deira  podre  cahida ,  supérflua,  e  refugada,  para 

6.*  Hum  addicionamento  ao  Regimento  do  Ter.    abegoariat,  e  habitaçS.  s  domCItlCa»,  ê  edifitibs  in- 
reiro  publico  para  nova»  providencia»  sobre  o  con-    cendiados  na  invasgo  bélica  de  18l0. 
snmo  do»  C<  te  <  s  0k>  applicaçao  dos  cofrt  »  para       Estes  sfio  o»  remédio»  e  áuxilib»  que  hektaLegis- 
obras  rústicas  em  Beneficio  da  Agricultura.  latura  peço  a  beneficio  da  Agricultura.  Lisbóa  %  de 

6.  *  A»  medidas  dos  frnctos  uniforme  pelo  PadrSo  Oetembro  dc  1822.  —  O  Snpef intendente  da  Agrí- 
antigo  qUe  se  achar  nas  Cabeças  de  Comarca,  eon.  co  Itnra,  Alberto  Carlot  de  Meneies.  Estl  coH!brme 
forme  a  redttrçio  do  sábio  Enpeuhtiro  Psdre  J¥*f.  o  original.  —  O  Es» ri vio  d.'.  Superintendência  ,  Joa- 
ntt  no  tempo  de  EIRci  D.  Sebastião.  qnitn  Pereira  tia  Silva  Nogueira. 

7.  "  A  divisão  civil  do  território  Portuguez  com  — *  — 

25  Cabeça»  de  Comarca  ,  conforme  o  Plano  que  A  Junta  Blèitoral  da  Fregufrzia  de  N.  S.  da  La» 
apresentei  na  CommissBo  dc  Estadística  das  Cortes  pá,  bem  como  toda»  as  mais  delta  Capital,  solem* 
Gerais,  obra  de  vinte  annos.  rtUon  0  diá  Memorável  em  tjhe  té  jurou  A  Coneti* 

8.  "  Os  Coutos,  Julgados,  e  Concelhos  qnè  não  rnição  Politica  da  Monarquia1  Portuguesa ,  eotn  htíHi 
tem  Corpo  de  Camara  devem  ser  unido»  ,  inébrrio-  soccorro  a  todas  a»  Familias  necessitada»  ctJt  mesmá 
rados  logo  em  o  Concelho  Mnnicip;.!  mais  vizinho,  Fregoeiia :  resultado  d^s  ísmolas,  dtadj  pàrst  ê«te 
contíguo,  e  próximo  j  em  que  »e  acharem  encravá-  fim  solicitou  dos  »eut  com-Paroqtliihó»  j  hbá  dfi»  20 
do»,  abolidos  todos  os  Concelhos  qne.  nfto  excede-  de  Outubro,  e  seguinte»  itè  1  dè  Novembro;  àl 
rem  a  mil  habitantes  na  forma  da  Constituição  art.  qttaes  renhidas  fizerão  a  qhántia  de  20$JrT080  ri.  r 
39,  42.  43,  45.  que  foi  dlstribdida  da  maneira  seguinte :  dnícntas 

9.  "  Os  t  ncabeçamentos  das  Sizas  devem  âer  «Up.  setenta  è  nové  porções  de  480  rs.  cada  hnma ,  e  de- 
primidos recebendo-se  o  sen  producto  nns  compra»  zentas  e  onzfc  dé  240  rs.  ,  dándo  a  fcida  Chefe  das 
c  troca»,  e  rendas  das  correntes,  sem  derram-s,  nem  mencionada»  Família1»  ,  numa  das  primeiras,  ètafl* 
finta»,  ou  lançamentos,  ficando  livres  os  arrenda-  tas  dos  segundas  quantas  as  pessoa»  que  cada  hum 
»r.entos  de  lavouras  e  prédios  na  fórnja  dò  Regi-  iihfiã  a  «eu  cargo;  o  que  fez  ò  total  de!84#560  rs. 
mento.  O.  saldo  4  importando  em  24# 520  r». ,  em  que  cntrSo 

10/  As  Terças  das  Camaras  applicadas  para  a»  15^600  rs.  cm  Mocda-papel,  foi  destinado  a  bene- 
obras  rústica»,  ficando  os  Concelhos  sómente  obri-    ficio  da»  Família»  do»  Martyres  do  Campo  de  San- 

fado»  a  pagar  aa contribuições  como  outro  qualquer  ta  Anna;  com  o  que  a  mesma  Junta  satisfez  aocon* 
roprietario.  vite  qne  para  este  fim  lhe  fizera  a  Sociedade  Litte- 

ll/O  producto  da»  licença»  da»  lojas  devem  »er    raría  Patriótica  de»ta  Cidade, 
recolhido»  a  hum  cbfre  para  as  Camara»  appliea*  — 
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A  CommissSo  encarregada  de  promover  • 

cripçio  a  favor  da  Família  dolllustre  Regenerador 
Manoel  Fernanda  Thomas,  em  cumprimento  de  toa 
obrigação,  participa  ao  Publico  que  até  o  dia  21 
do  corrente  ba« ia  entrado  no  Bmce  de  Lisboa  aquan- 
tia  de  1:808*605  rt.  em  metal  1:627*800  ri.  tia  pa- 
pel, total  3:336*405  rt. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

HBSPANHA. 
Madrid  17  de  Dezembro. 
.  Estamos  authorizado«  para  annanciar  que  hoje 
.pelas  3  horda  da  tarde  dejinitioamente  se  cone  ha  o  o 
tratado  de  alliança  offeasiva^W^dtifenaiva  de  Hes- 
.ponha  e  Po'1ugal  entre  SS.  EEx.  oa  Sn.  Coronel 
D.  Evaristo  S.  Miguel  ,  Mioiítro  e  Secretario  ác 
Ettado  de  Hespanha,  e  o  Sr.  Coronel  Freire  de  An. 
drade,  Ministro  Plenipotenciário  de  Portugal.  O 
dito  tratado,  approvado  por  ambas  as  partes,  deve* 
rá  agora  submetter.se  á  saiicção  daa  Cortes,  acom. 
panhado  do  parecer  do  Conselho  dc  Estado,  segun- 
do determina  o  Artigo  131  da  Constituição. 

A  Europa  verá  admirada  o  modo  como  dois  mi. 
litarea  illustres  ,  da  mesma  graduação ,  souber.™ 
conciliar  aa  antigas  formulas  da  diplomacia,  com  a 
marcha  franca  .  leal,  e  activa  dos  governos  livres, 
a  fim  de  vencerem  os  obstáculos  que  poderião  re- 
tardar o  resultado  de  huma  negociação  tão  impor, 
tante  naa  acU.iea  circunstancia» ;  c  os  homens  que 
nada  aprenderão  c  que  nada  esquecerão,  também 
verão  que  não  foi  perdido  para  os  governos  da  pe- 
nínsula, o  exemplo  que  a  França  deo  nos  dias  da 
■ua  maior  gloria  ,  quando  confiava  as  negociações 
diplumaticaa  mais  importantes  de  hum  Duroc  e  de 
Btrnadolte  oa  que  havião  aprendido  a  politica  en. 
tre  o  estrondo  das  campanhas,  e  entre  o  rindo  daa 
arma*.  (O  Universal.) 

INGLATERRA. 
Londres  10  de  De*embro. 
Aa  verdadeiras  occorrencias  dte  Verona  se  conhece- 
rão mais  perfeitamente  pela  mudança  que  houver 
oa  policia  das  differentes  naçõaa  interessadas  naa 
deliberações  d  .que He  funesto  conclave,  d*  que  pe- 
la  nossa  própria  narração,  ainda  quando  tivesse, 
mos  o  protocolo  diante  de  nossos  olhos.  O  nosso  Re. 

SresenUnte  naquella  Cidade  tem  descoberto  cousas 
i  mais  interessante  natureza,  que  elle  participará 
ao  nosso  Governo  quando  regressar.  Logo  que  elle 
Chegou  a  Verona ,  o  partido  Russiano  lhe  prodiga- 
lizou provas  de  eatíma  ,  que  ae  parecião  com  a  adu- 
lação ;  porém  desde  que  elle  deo  a  sua  resposta  fi. 
nal—  que  a  Inglaterra  não  formaria  parte  da  liga 
geral  contra  a  Heepanha  e  Portugal  =  foi  então  tra- 
tado com  indifferi  nça ,  e  até  com  desprezo. 

Tanto  de  Verona  como  de  Paris  nos  annnncião, 
que  esta  indifferença  era  causada  não  só  pelas  dis- 
cusiões  sobre  a  Hespanha,  mas  também  «obre  oe  ne- 
gócios de  LEste.  São  bem  notórias  ai  occnltas  in- 
tenções que  a  Rustia  tem  tido  sobre  os  territórios 
confinantes  da  Turquia  ,  e  sem  duvida  foi  por  este 
motivo  qne  os  Gregos  teta  achado  protecção  noGa- 
binete  de  S.  Petersburgo.  He  bem  conhecida  a  acti- 


vidade de  Mr.  Po*io  diBorgo  neste  negocio,  e  diz. 
ee,  que  o  nosso  Representante,  para  contrariar  os 
planos  da  Russiã,  recebeo  instrucções  para  induzir 
a  Porta  a  consentir  no  estabrl  cimento  dc  hnma 
independência  modificada  na  Grécia. 

Parece  que  estes  obstáculo»  imprevistos  ultima- 
mente  induzirão  a  Rustia  a  sustentar  as  pprtençõei 
da  França ,  entre  cujas  potencias  ee  cstabeleceo  bu- 
ma  tão  perfeita  correspondência,  qae  ioi  decidia 
que  se  armasre  sem  demora  hnma  esqoadra  Rusu 
no  mar  negro.  Hum  dos  pontos  resolvidos  foi  qoe 
a  dita  esquadra  repentinamente  apparecesse  no  Me- 
diterrâneo, que  se  concertasse  em  Toulon,  e  atacas- 
se  a  Ilha  de  Afinorca,  a  qual  deveria  ficar  debaizs 
do  poder  da  Rússia ,  em  quanto  a  França  por  terra 
fizessr  a  guerra  k  Hespanha.  Estes  factos  não  pade- 
cem  duvida  ;  e  he  nataral ,  qne  produzissem  grano» 
commoção  no  nosso  Gabinete.  Nós  nâo  hesitamos 
em  affirmar,  qne  na  semana  passada,  houve  gr.nde 
discrep  ncia  de  voto  entre  os-  membros  do  Conse- 
lho de  S.  Magestade.  O  resultado  porém  foi  ta/  que 
renasceo  a  confiançi  publica,  A  Inglaterra  se  h„  de 
preparar  para  opeiorqne  pod>  r  acontecer :  sete  n«o* 
de  linha  se  apromptão  nejtc  momento  com  a  m  iior 
actividade,  e  antes  de  rfluito  tempo  esperamos  ver 
huma  esquadra  de  observação  enviada  para   o  Me. 
diterraneo.  No  em  tanto  procurar-se-ha  evitar  hum» 
rnptura  com  a  França,  a  qual  aem  duvida  verá  o 
abysmo  que  se  acha  a  seus  pés.  Os  nossos  Ministros 
jam  tis  t  i  verão  tão  repetidas  conferencias  como  agora. 
Nós  desde  o  principio  jnlgâ  mos  que  ellet  rejeita- 
rião  a  idéa  da  estricta  neutralidade ,  a  qual  qão 
era  possivel  mant  r-<o.  Nós  os  felicitamos  d»-  hav.- 
rem  conhecido  esta  verdade  a  1  rapo  para  salvarem 
a  so*  reputação  de  bastante  ignominia,  e  a  pátria 
de  não  pequeno  descrédito. 


A  Direcção  ô*o  Ranço  de  Lisboa,  faz  publico  qv>e 
segundo  o  seu  regulamento  est.rá  o  B.nco  fecb.do 
desde  o  dia  vinte  e  cinco  do  corrente  mt-z ,  até  o 
primeiro  de  Janeiro  futuro*  inclusive ;  a  fim  dc  se 
proceder  ao  balanço  ordenido  no  mesmo  regulamen- 
to. Casa  do  Biuco  de  Lisboaj^Q  de  Dezembro  et 
1822.  =  Jo$é  Sikestre  dê  AndWk,  SrcreUrio. 


O  Conselho  de  Administração  da  M  rinha  ,  fax 
publico  que  de  Janeiro  em  diante,  se  propõe  a  com- 

Íirar,  fardamento  c  calçado  para  aMarinh  igem  ,  ji 
eito  ,  e  s  gundo  os  padrões  que  se  hão  de  vêr 
na  Sala  do  dito  Conselho ,  e  h(  o  sobredito  fardamen- 
to composto  de  jaquetas  azues  e  forradas,  calais 
azues ,  cais  s  de  brim,  coletes  azues  e  encarnados 
forrados,  camizas  de  punno  de  linho,  ou  riscadinho, 
çapatos,  e  chnpéoe  de  pallinha. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  ,  f*i 

Snblico  a  toda*  as  DCMQAi  que  tiverem  para  vender 
.  para  colxõcs,  sola  ,  vaquetas  ,  e  cobre  para 
forro  de  Navios,  compareção  na  Sala  do  dito  Con- 
selho no  dia  2  de  Janeiro  do  anno  próximo  futnro, 
para  em  concorrência  publica  se  tratar  do  ajuste , 
e  compra  dos  mencionados  géneros. 

{A' manhã  não  haverá  Diano  por  ser  dia  de  Natal) 
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Aventures  ie  la  filie  <f  u*  Roi, 


CORTES. 

Extracto  da  Sessão  de.  24  de  Detcmbrt. 
(Presidência  do  Sr.  Moura.) 

Aberta  a  Sessão ,  rir  o  conta  da  acta  da  de  hontem 
o  Sr.  Secretario  Thomnx  de  Aquino  ,  e  sendo  ap- 
provada ,  mencionou  a  correspondência  o  Sr.  Fel- 
gueiras Júnior  pela  segufrie  forma. 

Hum  officio  do  Ministro  da  Al  i rinha  com  huma 
representação  doi  Lentes  da  Acad<mia  da  Marinha, 
respectivamente  á  administração  do  respectivo  ob- 
servatório ;  mandou. Re  á  competente  Commissão. 

Outro  Officio  do  Ministro  da  Fazenda  com  horna 
consulta  da  Junta  da  Administração  doT»b.,co,  en- 
viando todos  os  papeis,  que  diz<m  respeito  ás  con- 
dicões,  com  que  ss  pertende  arrematar  o  contrato, 
eojo  ultimo  lanço  he  menor ,  do  que  •  anti  cedente 
400  contos  de  réis;  foi  á  Commissão  de  Faxenda. 

Outro  Officio  do  Ministro  da  Guerra  pedindo  a 
resolução  do  Officio  ,  que  pela  sua  repartição  sedi- 
rigio  ás  Cortes  Constituintes  em  data  de  27  de  Abril 
ultimo;  passou  á  Commissão  Militar. 

Mandou-se  fazer  mensão  honrosa  na  acta  das  fe- 
licitações, qnc  por  motivo  da  installação  das  Cor- 
tes lhes  dirigrm  as  Camaras  Constitucíonaes  da  Ci- 
dade de  Eivai;  da  Villa  de  Avi%;  da  Villa  do  Vi- 
mioso; da  Villa  do  Rabaçal;  e  da  de  Chaves. 

Forio  ouvidas  com  agrado  as  f<- licitações ,  que 
pelo  mesmo  motivo  envião  o  Juiz  de  Fóra  do  Sa. 
bugal;  o  Juiz  Substituto  de  Valença  do  Minho  ;  do 
Juiz  Ordinário  de  Anciães;  do  Juiz  Ordinário  de 
tímida. 

Huma  representação  da  Camara  da  Cidade  do  /'or- 
lo   passou  á  Commissão  das  Petiçõ-s.       Ç  , 

O  Sr.  Deputado  Catlro  e  Silva  representa  que  se 
acha  com  muitos  poucos  meios  de  subsistência,  e 
pede  qnc  os  seus  subsídios  lhe  sejão  pagoB  pelaThe- 
souraria  das  Cortes;  mandou-ss  á  Comiuissão  de  Fa- 
zenda. 

O  Sr.  Secnt.-rio  Thoma*  de  Aquino  leo  duas  de» 
c*]&  rações  de  votos:  huma  do  Sr.  Telles ,  em  qoe  diz 
que  foi  contrário  a  decisão  tomada  pelas  Cortes 
ácerca  da  legalidade  do  Diploma  do  Cidadão  Cfffta 
dido  Rodrigues  Alves  de  figueiredo  e  Lima  ,  eleito 
Deputado  pelo  circulo  de  Villa  Real:  outra  de  Sr. 
Manoel  Aleixo  sobre  o  mesmo  objecto;  mandár&o- 
«e  I  inçar  na  acta. 

O  mesmo  11  lustre  Secretario  mencionou  a  seguin- 
te o  flerta. 

Senhor:  Ante  o  recinto  da  Magestade  Nacional , 
f..zendo  os  sinc;  ros  protestos  do  sett  respeito  vem  o 
Cid  >dão  Autonia  Joaquim  Heri  o  flertar  a  collecção 
do  Periódico,  que  redige,  intitulado  o  Campeão 
Lisbonense.  Oxalá  que  o  Soberano  Congresso  a  aco- 
lha n^hnm  momento  de  graça  com  a  sua  costumada 
Benignidade,  o  que  encherá  de  ufania  aquelle  que 
he  de  V.  Magestade  súbdito  respeitoso  ;  Antonio 
Joaquim  Nerí. 


Recebida  com  agrado,  mandou-se  guardar  na  Li* 
vraria. 

0  Sr.  Sousa  Castel-branco  entregou  hum  requeri» 
mentp  que  foi  posto  sobre  a  meza ,  para  ter  o  com* 
pet  nte  destino. 

O  Sr.  Deputado  João  Francisco  d*  Oliveira  offe- 
recro  o  busto  de  Benjamim  Constant  para  ser  col lo- 
cado naqutlle  logar,  que  melhor  pareeer  ás  Cortes  ; 
recebeo  se  com  agrado. 

O  Sr.  Araujo  Costa  apresentou  o  offVreci  mento , 
qne  faz  o  Cidad3o  Antonio  de  Sousa  Dias,  de  for- 
necer dos  medicamentos  necessários  todos  oa  Hotpi- 
taes  da  Guarnição  da  Cidade  do  Porto ,  peta?  ter- 
ça parte  do  seu  valor,  cedendo  as  outras  duas  em 
beneficio  do  Estado;  teve  o  competente  destino. 

O  Sr.  Pereira  Pinto,  como  Relator  daCommitsão 
de  Guerra  ,  pedio  licença  para  ler  dou»  pareceres, 
que  julg-va  muito  urgentes:  l*  sobre  hum  reque- 
rimento de  José  Antonio  Ferreira  Vieira ,  nomeado 
Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  que 
pede  a  graduação  de  Coronel  de  Exercito  addido 
ao  Estado  Maior;  á  Commissão  parece  que  haven- 
do elle  obtido  o  posto  de  Coronel  de  Milícias ,  lhe 
deve  este  ser  conferido.  Decidio-se  drpois  de  breves 
reflexões,  que  este  negocio  não  pertencia  ás  Cortes: 
2.°  sobre  hum  requerimento  dos  Offieiaes  das  Com- 
panhias Provisórias  que  vão  para  a  Africa}  appro- 
vado. 

Ordem  do  Dia. 

Parecer  da  Commissão  Especial  sobre  os  nego- 
cios  da  Rainha. 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  leo  o  parecer  da 
Commis»ão,  e  tendo  concluído;  o  Sr.  Presidente  dis- 
se está  aberta  a  discussão. 

O  Sr.  Penna  do  Carmo  disse :  O  relatório  que  o 
Governo  apresentou  ao  Congresso,  e  o  parecer  da 
Commissão  ácerca  deste  relatório,  e  da  indicação 
do  Sr.  José  Accursio  dai  Seves,  o  fie  recém -nos  astre» 
seguintes  importantíssimas  questões:  1.*  a  lei ,  que 
niAiida  jurar  a  Constituição  politica  da  Monarquia, 
entende  sc  também  com  a  Rainha  ?  2.*  a  quem  com. 

Íete  executar  esta  Lei,  ao  Governo,  ou  ao  Poder 
ndicial?  8/  o  Governo,  na  execução  da  Lei,  ag- 
gravou  ou  modificou  a  sua  saneção?  A  resolução 
destes  três  problemas  abrange  tudo  que  se  pôde  di. 
zer  na  matéria:  en  vou  fallar  sobre  ella  com  a  mais 
dteidida  repugnância,  por  que  não  pertendo  escon- 
der ao  Congresso,  que  á  Rainha  devo  o  único  logar 
qnc  oceupei  na  Magistratura  ;  mas  eu  devo  á  Patria 
o  sacrifício  de  todas  as  minhas  afleições,  e  teotimentos, 
mesmo  os  de  gratidão.  Demais,  no  momento  actual, 
em  que  ao  longe  se  forjào  os  ferros  para  algemar  oa 
pulços  de  todos  os  Constitucionaea  da  Península, 
•n  olho  este  negocio  como  hum  reagente  politico, 
que  nos  dá  a  conheeer  o  afèrro  que  cada  hum  tem 
«o  systema  representativo,  que  todos  adoptamos. 
Nada  de  cenducta  equivoca:  nada  de  fartar  o  cor- 
po, quando  está  immiaente  o  perigo :  a  minha,  divisa 
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Ir  «seri  sempre  =  Constituição,  c  nada  raais  ■  Con- 
stituição, e  nada  idcdoi.  Basta  de  exórdio;  ramos 
ás  questões.  E  br  a 

1/  a  Lei  que  manda  jarar  a  Constitoiçio  po- 
litica da  Monarquia  entende-se  também  com 
a  Rainha? 

A  Lei  dc  11  de  Outubro  do  corrente  anno  manda, 
qne  os  funecionario!  públicos,  e  os  que  possnem 
bens  ,  antigamente  chamados  da  coroa  ,  e  ordens 
prestem  seu  juramento  á  Constituição  politica  da 
Monarquia.  He  pois  a  Rainha  bum  funecionario 
publico  /  Possue  a  Rainha  bens  antigamente  chama- 
dos  da  coroa  ,  e  ordens?  Bis- aqui  duas  questões  se- 
cunda ri.  s,  de  que  depende  a  resoltiçio  da  questão 
principal.  Eu  abro  essa  mesma  Constituição,  que  a 
Rainha  recusou  jurar,  e  no  capit.  5.*,  artigo  149, 
vejo,  que  a  Rainha  he  chamada  para  fazer  parte 
da  Regência  Provisória,  quando  vagar  a  Coroa, 
durante  a  minor idade.  Logo  a  Rainha  he  hum  fune- 
cionario publico,  cujas  attribuiçdes  estão  marcadas 
n-  ConstitniçSo :  logo  seria  .ibeurdo  dizer  se,  qne  a 
Constituição  concede  direitos  aquém  nio  reconhece 
o  dever  de  joralla. 

Em  quanto  aos  bens  da  coroa,  he  necessário  ser 
inteiramente  hospede  na  historia  de  nossas  cousas, 
p.ira  ignorar  que  a  casa  das  R.«inha*  sr  compõem 
desta  sorte  de  bens.  Hasta  saber,  que  a  Senhora  D. 
Catharina,  mulher  do  Sr.  D.  João  111  possuio  esta 
casa,  que  por  sua  morte  se  encorporou  na  Coroa, 
aonde 'esteve  até  a  feliz  reclamação  do  Sr.  T).  João 
JV  de  1G40,  salvo  a  Villa  d1 Akmquer,  que  foi  doa- 
da pelos  Filippa  a  D.  Diogo  da  Silva  com  o  titulo 
de  Marquez  da  mesma  Villa.  Nas  Cortea  porém  de 
1641  «s  proenradores  da  Villa  tfjlemqutr  r  querê- 
r3o ,  e  ebtiverão,  qne  se  dest.  cassem  dos  próprios 
da  Coroa  todos  os  bens  que  tinhBo  antigamente  for- 
mado a  caca,  camará,  e  estado  da  Senhora  D.  Catha. 
rína,  para  formarem  a  casa,  camará,  e  estado  da 
Senhora  Rainha  D.  Luha  ,  o  que  EIRei  concedeo 
lula  Regia  Doação  de  10  de  Fevereiro  de  1642. 
Estes  bens  cotisistiSo  enllo  nas  Villas  tfjilemquer , 
Óbidos ,  Cintra ,  Aldeagalle^a  da  Merceana  ,  Silves, 
e  Faro  no  Algarve;  v  constituem  ainda  heje  a  casa 
da  R  inha  actua):  logo  a  Rainha  actual  possue  bens 
antig.  mente  chamados  da  coroa ;  e  por  consequência 
está  ligada  a  prestar  o  juramento.  Temos  pois  re- 
solvido o  primeiro  problema,  isto  he ,  temos  de- 
monstrado, que  a  Lei  que  manda  jurar  a  Constitui- 
çâo  politica  da  Monarquia,  se  entende  também  casa 
a  Rainha:  1.°  por  que  he  bum  funecionario  publi- 
co: 2.*  por  que  possue  b  ns,  antigamente  chamados 
da  ooroa ,  e  ordens ,  e  boje  nacíonaes. 

Mae  se  a  Lti  abrange  também  a  Rainha ,  a 
qnem  cnmpre  fazer  executar  a  Lei  ?  Eis-aqui 
o  segundo  problema. 
Em  regra  toda  a  execução  de  Lei  nada  mais  he 
do  que  a  sua  applicaçio  a  qualquer  caso  occorren- 
te :  a  natureza  porém  do  caso  he  que  indica  o  poder 
politico,  que  deve  appJioar  a  Lei.  Se  o  caso  he 
contencioso,  se  he  bum  crime,  se  os  Juizes  lhes  de- 
vem applicar  a  Lei.  Ao  contrario  se  não  he  conten- 
cioso ,  e  se  não  he  crime ,  só  ao  Governo  compete 
esta  attribniçào.  Resta  pois  averígnar,  se  a  Rainha 
perpetrou  hum  crime  ,  quando  recusou  jurar  a  Con- 
stituição politica  da  Monarquia.  Eu  já  sustentei  nesta 
sala,  e  deste:  mesmo  Jogar,  qne  o  Cardeal  Patriar- 
ca nio  havia  commetttdo  ciime,  quando  recusou 
jurar  pura  e  simplesmente  as  Bases  da  Constituição: 
as  razoes  que  então  dei  tão  as  que  produzo  agora 
com  tanta  maior  confiança,  quanto  ellas  forâo  adopta- 
das pelas  Cortei  Constituintes  da  Naçlo.  A  Consti- 
tuição politica,  Senhores,  he  o  cootrato  social, 
em  que  te  eatipuKo  as  condições  com  que  qualquer 
í  . .  .  .        _  . 


nação  se  pertende  constituir  em  corpo  político  ;  e 
como  da  essência  dos  contratos  he  a  vontade,  e  nio 
a  coacção;  segne-ce,  que  qualquer  membro  da  so- 
ciedade  pôde  reoozar  ser  posto  no  tcon trato ,  sem 
que  por  isso  tenha  commettido  hum  crime,  por  qne 
ti  lo  mfríngio  huma  Lei.  Logo  a  Rainha  não  per- 
petrou  crime  algum ,  recuando  jurar  a  Constitui- 
ção politica  da  Monarquia.  Logo  ,  ao  Govi-rno ,  e 
não  ao  Poder  Judicial,  he  que  competia  fazer  exe. 
cutar  a  Lei. 

Aggravou  porém ;  ou  modificou  o  governo  a 
tancçio  da  lei ?  Ris- aqui  o  terceiro  e  ultimo 
problema. 

Quanto  mais  me  demoro  cobre  o  relatório  qne 
nos  foi  apresentado  ,  e  documentos  que  o  acompa- 
nhlo  mais  me  convenço  de  huma  verdade,  e  hr  qne 
o  governo  conciliou  o  respeito  devido  &  lei  com  a 
comíderaçio,  que  merece  a  Augusta  Espoza  do  ou- 
so bom  Monarcha.  A  lei  devia  pontualmente  exe. 
cutar  se,  porque  ai  do  systema  constitucional,  quando 
a  lei  ri  enar  diante  de  qualquer  individuo, por  m  i-j  - 
tborisado  que  seja!  Mat  execnton*se,  depois  que 
tres  Ministros  for 3o  ponderar  i  Rainha  os  funesto! 
effeitos  dasua  fatal  allucinação,  e  depois  qne  a  Rai- 
nha confirmou  por  escripto  o  qur  vocalmente  lhes 
havia  declarado,  isto  he ,  que  nfo  jurava.  Era  tn- 
tão  forçoso,  qur  qnem  não  queria  pertenec-r  á  Na. 

fão  Portngu<zi,  perdetse  todas  as  vantagens,  que 
he  viu  hão  da  Naçlo  ,  e  qne  despejasse  o  seu  terri- 
tório. Todavia,  como  a  barbaridade  não  presidio 
aos  conselhos  do  governo,  assentou  elle  de  sobreertar 
na  ultima  parte  da  execução  da  lei ,  e  pôr  todo  este 
negocio  na  presença  das  Cortes.  Approvo  port  ri- 
to o  procedimento  do  governo,  porque  nelle  encon- 
tro firmeza  ,  humanidade,  e  respeito  á  Rainha.  NSf» 
npprovo  porém  o  parecer  da  commissâo ,  por  dimi* 
nntoí  eu  me  explico. 

Quereremos  nós  por  ventnra  que  ■  Augusta  Espo- 
sa  do  melhor  dos  Reis,  a  Mâi  do  auccessxr  na  coroa 
destes  Reinos,  viva  vida  miserável  e  mesquinha,  ou 
na  sua  quinta  do  Ramalhão,  ou  em  paizes  estran- 
geiros? Consentiremos  nós ,  qne  os  santos  Ali;  i: 
gozem  do  pr  izer  de  sustentarem  com  regateadas  es- 
molas a  que  foi  Rainha  de  Reino  Unido  de  forte- 
gal,  Brasil,  e  Algarves?  Convirá  por  ventura  á  di- 
gn idade  nacional,  qne  o  nosso  grande  Rei,  que  tan- 
tas vezes  tem  dito,  e  que  tantas  outras  tem  prova, 
do,  que  só  he  feliz  quando  a  nação  he  feliz,  desLl- 
qne  asna  apoucada  dotação,  para  acodir  á  sua  Re  i 
consorte  ?  Consentiremos  em  fim  ,  que  os  Senhores 
Infantes  sacrifiquem  ao  diário  alimenta  de  sua  Au- 
gusta Mti  aqueiia8  mezadas,  que  a  nação  Ih*.-  con- 
signou, para  sustentarem  o  real  decoro?  Eu  não  o 
posso  acereditar,  e  faço  aos  Membros  daCorumi>são 
a  justiça  de  me  persuadir,  que  elles  não  tocário 
nesta  especi.  ,  por  que  lh<  s  escapou.  Remediemoi 
pois  o  mal,  em  quanto  he  tempo,  e  por  isso  ,  ap- 
provando  plenamente  acondocta  do  governo,  sou  de 
voto  que  o  p  reeer  torne  i  commissâo,  para  arbi- 
trar os  alimentos,  com  que  a  Rainha  devi»  ser  soe- 
corrida  em  qualquer  paiz   que  escolher  para  sua 
residência. 

O  Sr.  Carlon  José  da  Crut  tomou  a  palavra  ,  e  era 
hnm  longo  discurso  sustentou  ,  qne  pertence  ao  Po- 
der  Judiciário  tomar  conhecimento  deste  negocio, 
o  que  sustentou  com  muitos  argumentos,  extrahidos 
das  ordenações  do  Reino,  da  mesma  actual  Legis- 
lação ,  e  com  alguns  exemplos  da  Historia. 

O  Sr.  Serpa  Pinto  disse  :  Quando  os  Povos  do  cir- 
oulo  átPenafiel  me  honrarão  com  a  sua  escolha  pa- 
ra Representante  da  Nação  neste  Soberano  Congres- 
so ,  bem  persnadidos  estavão  de  qne  eu  nâo  vinha 
aqui  recitar  eloqneote» ,  c  pomposos  discursos  :  elles 
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sabem  que  en  não  sou  hum  Orador,  mas  também 
não  ignorão  qae  nmaiite  da  verdade,  e  zeloso  em 
extremo  pelos  interesses  da  minba  Patria ,  nunca 
perderei  occasião  em  que  os  possa  defender  tem  me 
acobardar  diante  de  politicas  considerações. 

Quando  pois  lóamnte  pelo  men  deVer ,  c  pela  es* 
casa  lua  da  minha  ratão,  eu  too  sustentar  quanto 
em  roiín  estiver,©  judicioso  Parccerda  Commissão  que 
tenho  á  vista. 

., A  Rainha,  Sr.  Presidente,  deveria  ter  acceitadó 
o  Pacto  Social  offercctdo  por  huma  Nação  briosa 
que  cheia  de  enthusiasmo  a  recebeo  no  sru  seio,  « 
que  sempre  a  honrou  ,  e considerou  desde  asna  mais 
juvenil  idade.  Eis-aqui  sem  duvida  o  que  tinha  du 
reito.  a  esperar  hum  Povo  de  Heróes,  que  sem  re- 
cursos, aera  dinheiro,  sem  Exercito,  orfáo  em  fim,  > 
e  com  o  scofiei  a  duas  mil  legOas  de  distancia ,  as- 
sim  mesmo  ousou  e  conseguia  defender  ituiepen- 
tiencia  Nacional,  reedeficando  bum  Throno  despe» 
ducado  pelo  mais  ambicioso  Déspota ,  que  o  mundo 
todo  ha  visto ,  Throno  em  que  hum  dia  dtve  assen- 
tar-se  algum  dos  Príncipes  que  esta  mesma  Senhora 
trouxe  tio  seu  seio. 

Quem  diria,  Senhores,  quem  diria,  que  a  Rai- 
nha  entrando  no  Tejo  com  sentimentos  tfio  Consti* 
tucionaes,  seria  eiia  mesma  quem  hoje  vem  entor- 
nar o  cálix  de  amargura  sobre  os  Corações  desses 
rnetnios  Portuguezet ,  que  vendo.se  tratados  como  se 
fossemos  huma  Colónia  ao  sahir  de  t  io  cruenta  lu- 
ta, vendo  o  sen  Numerário  systcmaticamente  rouba- 
do, asua População  diminuída,  vendo-se  entregues 
n  hum  Governo  imoral,  despótico,  eoorrumpto.  ConsP 
tituidos  em  fim  na  precisa  necessidade  de  abrirem 
os  aiicerses  para  edificarem  o  Mngestoso  Edifício 
daí  sua  Regener.-.çãe  Politica  ,  nem  hum  só  momento 
hesitarão  em  proclamar  perpetuamente  sobre  o  Thro- 
no Portugal-.,  a  Djnahtia  da  Sereníssima  Gasa.de 
Bragança,  e  por  consequência  a  Descendência  des- 
ta mesma  Senhora  que  hoje  nos  rejeita  e  talvez 
aborrece. 

Mas  em  fim,  Senhores,  calarei  o  que  a  Rainha 
devia  fazer,  para  somente  ajuntar  duas  palavras 
sobre  o  que  ella  fez.  A  R  .inha  não  jurou  a  Consti- 
tuição Politica  da  Monarquia  Portugueta,  e  por 
« finitos  de  huma  tenaciduie,  cuja  razão  facilmente 
se  pôde  explicar,  em  hum  momento  menos  consi- 
derado ella  quebrou  todos  os  hços  qne  a  prendiio 
a  seu  Augusto  ,  e  Virtuoso  Esposo,  esqueceo  quanto 
devia  á  sizuda  Naçio  Portugueta  ,  e  até  soíFocou 
dentro  em  si  a  persuaziva  voz  da  Natureza  que  al- 
tamente gritava  contra  hum  procedimento  que  para 
ft-ropre  a  hia  separar  das  mais  caras  porções  da  sua 
iilma.  Falia,  Senhores,  das  encantadoras  Princezas. 
que  são  o  ornamento  do  seu  sexo,  e  as  delicias  dos, 
Tortuguezes.  O 

A  Conducta  da  Rainha  he  tanto  menos  dit culpá- 
vel ,  quanto  mais  assiduos  forão  os  cuidados  de  seu 
Augusto  Espoto  para  a  trazer  ao  s.^u  dever,  e  para 
a  conduzir  a  par  de  si  por  essa  estrada  de  Gloria  , 
que  o  tem  colocado  acima  de  todos  os  Reis  do  Mun- 
do. 

Entre  tanto,  Senhores,  a  Rainha  deixando  de  a 
ter,  nem  por  isso  he  menos  a  Espoza  do  melhor  dos 
Reis:  esta  qualidade  a  par  da  franqueza,  c  boa  fé 
com  que  ella  mesma  se  pronunciou  no  claríssimo 
caso  da  Lei,  devia  nterecer-lhe  huma  consideração 
particular. 

Graças  sejão  dadas  áSabedoria  deElRei,  c  á  fir- 
meza, «  dignidade  com  que  seus  Ministros  se  hou- 
verão  em  negocio  tão  novo  ,  e  meliadrozo  pura 
nós. 

A  Lei  cumprio-sc,  a  Dignidade  Nacional  ficou 
salva,  e  todavia  não  se  prostregárão  essas  eternas, 


e  Santas  Leis  da  Hnmani^arlc  ,  que  sSo  inseparável* 
de  bum  Governo  Constitucional  e  justo.- 

Approwo  por  tanto  o  parecer  d.<  IHustri  Coinmis- 
são  cm  quanto  ella  legaliza  os  procedimentos  <1o  Go- 
verno neste  melindroso  negocio.  Quanto  porém  a 
alguns  doB  Conselheiros  de  EsUdo ,  e  particularmen- 
te a  hum  eu  quereria  que  immediataroente  se  lhe 
formasse  causa ,  c  se  tornasse  rffectiva  sua  respon- 
sabilidade,, roas  como  não  temos  ainda  decretada 
Lei  alguma  da  responsabilidade  ,  peço  no  Sr.  Pre- 
sidente que  sc  digne  lembrar  ao  Soberano  Congces- 
60^a  necessidade  em  que  estamos  de  levar  á  Presen- 
çA(de  E tilei  a  proposta  para  novo  Conselho  de  Es- 
tado como  determina  a  Constituição. 

Abstenho- me ,  Senhoras,  de  pronunciar  a  minha 
opinião  i sobre  a  doutrina  subversiva  ,  e  anti-<  ins- 
titucional-da  Indicação  do  Sr.  Accursio  dat  Vetre» , 
porque  especo  que  seu  Ilhlitre  Author  uielhor  acon- 
selhado peça  licença  para  a  retirar,  livando  d«  »le 
modo,  íl  ainda  for  tempo,  tão  asquerosa  roaochi 
que  imprudentemente  deitoti  sobre  . v  sua  reputiçâo 
literária.  Se  o  não  fizer  pouco  impoft.:  ,  visto  que 
este  pape) está  impresso  ,  e  fuiUri  aempre  mais  •  ner- 

Sicamente  contra  seu  Author  do  que  eu  mesmo  pu- 
eria  fazer.    ,  ..... 
O  Sr.  Trigcto  disse,  qne  a  questão  he  summsmen- 
te  diffioil ,  porque  sommados  o*  votos  dos  Conselhei- 
ros de  Estado,  e  os  dos  Ministros,  obstrva  se,  que 
ametade  aeguio  hum  parecer ,  e  outra  am<  tade  outro  ; 
que  tendo  mediado  Imu»  espaço  de  tempo  bastante- 
ment?  grande ,  desde  que  este  negocio  se  apresentou 
ao  Juizo  Publico,  ellc  tem  examinado  todos  os  pa- 
peis ,  que  o  tem  tratado  ;    e  que  delles  colheo 
iguaes  resultados;  e  que  meditando  sobre  tudo  con- 
cluio  que  nenhuma  das  opiniões  se  casava  com  a  sua, 
que  por  isso  a  .reputa  nova  ,  e  tanto  maior  dificul- 
dade em  ise.  tratar ;  notou,  que  não  era  só  difficil 
a  questão;  mas  também  muito  importante ,  pois  que 
nada  menos;  se  trata  do  qne  de  sahir  para  fóra  do 
Reino  9  Rainha,  que  era  por  tanto  de  grande  con- 
sideração este  negocio  ,  e  observou  ,  que  o  Legisla- 
dor se  acha  em  difficillimos  embaraços  ;  que  era 
pois  necessário  prescindir  de  todas,  e  de  todas  o 
quassquer  impressões  que  podessem  atacar  o  cora- 
ção humano,  e  somente  notar,  que  hoje  as  Cortes 
nada  tem  mais  do  que  decidir,  se  o  Governo  obrou 
conforme  a  Constituição  e  a  lei ;  se  obrou  nesta  con- 
formidade, nada  resta;  se  porém  fez  o  contrario 
não  devemos  de  sorte  alguma  perdoar- lhe  ;  disse  en- 
tão, que  as  suas  observações  ião  somente  recahir 
no  procedimento  do  dia  4  de  Dezembro,  isto  he, 
ácerca  doa  dois  Decretos  desta  data;  que  tal  maté- 
ria deve  ser  tratada  com  a  maior  delicadeza  possí- 
vel; e  que  he  necessário  examinarem-sc  com  frieza 
as  razões,  que  occorrem  por  huma,  e  outra  parte, 
para  se  poder  decidir  com  acerto;  que  postos  todos 
estes  princípios  passava  a  fallar  da  questão ;  obser- 
vou então,  que  na  Constituição  ha  hum  artigo,  que 
marca  a  divisão  dos  Poderes  ,  e  que    por  tanto 
lhe  parece,  que  se  deve  indagar  a  qual  delles  per- 
tence este  negocio,  e  que  se  aciso  a  sua  ultimação 
dt  pendia  dc  bum  processo,  e  de  huma  sentença,  era 
evidente,  qup  pertencia  ao  Judiciário,  e  que  nesse 
caso  o  Governo  não  obrou  bem  j  continuou  discor- 
rendo a  este  respeito  ,  e  observou  ,  que  primeiramen- 
te julgava,  que  podia  entrar  em  alguma  duvida; 
se  a  Rainha  era  obrigada  a  jurar,  e  sc  por  ventura 
»  ndo-o,  era  ao  Governo  qne  tocava  applicar,lhe  a 
Lei;  mostrou  que  mesmo  nos  crimes  mais  notórios  he 
necessário  bum  processo,  e  huma  sentença ;  e  opi. 
non ,  que  não  obsta  o  dizer.se,  que  ella  confessou, 
por  que  isso  não  he  bastante  cm  direito ;  por  quan- 
to  se  não  seudo  obrigada  a  jurar ,  confessasse  que  o 
'*  2 
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tra ;  por  certo  não  lafc íria  r o'  ò*o  Reino ,  don- 
de ff  seguia .  qtir  em  identicaa  cireunttanoiaa  a  ena 
confissão  sr m  maia  cousa  alguma  nada  concilie ;  ad- 
vertio  porém  que  terno*  Leis,  qoe  b»m  desejava  qne 
tivessem  sido  presentes  no  Conselho  de  Bstado,  e 
dorante  todo»  os  procedimento* ,  qne  sio  boje  obje- 
cto da  discussão  d*s  Cortes :  panou  então  a  eitar 
aa  differente*  leis  da  ordenação,  de  qoefailàra,  e 
que  deaignão  o*  catet,  em  qoe  a*  mulheres,  que 
percebem  bens  N-cionaes,  e  chamados  dantes  da 
Coroa  e  Ordens,  os  devem  perder;  donde  se  segue, 
qoe  somente  fios  casos,  em  que  exprresamente  dit, 
a  lei  qne  aem  processo,  e  sem  sentença  se  imponha 
a  pena ,  he  qne  rata  deve  ser  imposta  de  timílbante 
forma;  e  qiie  nio  havendo  esta  clausula  no  preien- 
te  caso,  se  persuadia,  que  he  qoe  devia  ter  havido 
o  processo,  c  a  sentença:  muito  fatiou  deb.ixodet- 
te  principio,  e  continuou  expondo,  que  slo  doía  o§ 
fundamentos  em  qne  se  estribão  es  Srs.  Depntados, 
qae  defendem  o  relatório ,  e  o  pareeer  da  Coraroit- 
Ao ;  o  primeiro  he ,  que  pela  Conatitniçlio  no  raso 
da  morte  do  Rei ,  ha  a  Rainha  a  Presidente  da  Re- 

fencia  Provisória;  maa  deve  notar-ea  ,  qne  nunca  o 
e  da  permanente  j  c  qoe  só  naqnelle  caso  he  obri- 

gada  a  pr.star  o  juramento  na  forma  da  mesma 
onstitniçào ;  que  a  segunda  he  o  ser  poasuidora  de 
bens  nacianaee,  c  Donatária;  porém  qne  era  par» 
notar ,  que  somente  o  era  durante  a  soa  vida ,  de- 
Tendo  ter.se  em  conta  o  qne  mesmo  a  este,  respeito 
a  Constituição  determina,  e  que  sómeate  poderia  ve- 
rificar-ee  na  morte  da  El  Rei ,  porque  neste  caso  aquel. 
les  bens  passão  ao  Thcsonro,  a  se  Ih*  dave  dar  hu- 
n*  penslo  ,  parecendo  assim  qoe  nio  está  no  easo 
da  lei:  qne  algum i*  rasÔes,  que  at  tem  dado,  co- 
mo o  ser  inviolável ,  o  e«r  casada  etc.  jnlga  que  aio 
fúteis,  e  que  nHo  merecem  attençlo,  nem  o  traba- 
lho  de  serem  combatidas;  qUe  ha  porém  huma  ter- 
ceira ratão  ,  a  qual  ainda  não  ouvio  ,  e  que  suppoe 
de  bastante  peto,  a  qnsl  he  o  ter  a  Rainha,  nato- 
ralídjd  ■  extraurssira.   Foi  sobre  estt  ponto,  qne  o 
JHustr  ■  orador  Urg<m*nte  filiou  ,  oíT<  recendo  á  con- 
sideração da  Astembléi  muiti^simoi  argumento»  ex- 
trahidoa  dal  i  fundamental  antiga;  d.  Constituído, 
e  corroborando. os  com  os  exemplo*  da»  Sr»  Rainhas 
D.  Leonor ,  Mãi  do  Sr.  D.  Jfonso  V.  dorante  a 
■aa  minoridade  ;  a  da  Sr.  D.   Catktrin*  ;  observou 
também,  qoe  a  actual  Rainha  foi  chamada  ao  Thro- 
Bo  de  Hespinlm  sobro  o  qne  chegou  a  haver  algnm 
contrato  ,  e  diasc  que  ora  muito  controverso  o  deci- 
dir-ee,  se  ella  era  ou  njo  estrangeira,  c  que  era 
«ata  a  questão  qne  jtilgava,  que  devia  ser  confiada 
ao  Poder  Judiciário:  tornou  a  mostrar,  que  ainda 
■o*  crime*  mais  notórios,  deve  sempre  haver  pre- 
cesto,  e  qne  a  mesma  Com  mia**  o  no  **-u  parecer, 
quasi  que  dia  que  houve  ao  relatório  do  Ministro 
dos  Negocio*  do  Reino  hum  arremedo  de  processo: 
tendo  largamente  discorrido  a  este  respeito  termi- 
nou ditendo,  que  naqnelle  procedimento  esquecêrão 
consas  muito  graves,  qtiaes  são  o  determina  r-ee  o 
qne  cila  devia  levar,  em  consequência  dos  eeuecoa. 
tratos  matrimoniaes;  se  devião  tirar-se-lhe  os  bens 
da  Coroa,  c  perder  a  Dignidade  de  Rainha;  qne 
case  ultimo  c-iao  nunca  devo  ter  legar,  e  qne  final- 
mente o  Governo  foi  precipitado  algnma  cooaa ,  e 
ne  a  solução  deste  caso  deve  ser  multo 


I 


O  Sr 


rmujo  a  Cotta  opinou  contra  c  pareeer, 
o  con;ra  o  relatório  dos  Ministros,  concluindo  oaea 
discurso,  qn~  ee  deve  declarar  nullo  todo  o  proce- 
dimento dn  Ministério ,  porque  a  principal  ratão 
em  que  se  fnnd.t,  he  a  própria  confi  sã  u  da  Rainha 
a  qual  confissão  níío  pode,  nem  deve  ter  lognr. 
O  3c  Telte*  „o  começar  a  IJUr,  observou,  qoe 


nas  galeria*  houve  hum  bretc  rumor  ,  e  dúse;,  qt* 
ee  pertertdiio  aterrsllo  «lie não  ae aterrava  com  eoo. 
aa  alguma:  opinou  então  contra  o  pareeer  da  Com. 
missão  e  relatório  do  Ministro  dos  Negocio»  do  Rei. 
'  no,  defendendo  qne  a  decisão  deste  negocio  hopri. 

v.-.tiro  do  Poder  Judiciário;  qoe  mesmo  noa  crime* 
'  mais  notório*  he  necessário  qu*  haja  prooefc*)  *>«**. 
tença,  o  que  sempre  se  tem  praticado,  ptrqtj"  aliai 
aconteceria,  que  apenas  perpetrado  a*m  Uelfeto  | 
conhecido  o  aother,  por  ser  apanhado  sai  Jtagronte , 
seguesa  que  ia>  mediatamente  podia  aer  enforcado, 
aem  maia  proceaao,  oa  cousa  alguma;  qoe  era  not 
tanto  da  competência  do  Poder  Jodioiarfo  decidir 
este  negocio. 

O  Sr.  Accwtio  das  Nevar  tendo  dito  que  o  pare. 
cer  da  Com  missão  era  cheio  do  invectiva»  contra 
parte  do  Conselho  de  Bstado ,  centra  o  Ministre  ria 
Marinha,  e  contra  a  sua  indicação,  accreaeentoa, 
que  apesar  disto  estava  tão  persuadido  daa  verde* 
dea,  qne  esta  encerra,  qne  cada  vez  maia  tecos, 
vence ,  que  ella  por  ai  inetma  ae  sustenta  :  que  te 
oa  Illnttree  Membro*  da  Com  missão  julgarão  q 
era  o  sen  fim  invectivar,  que  podem  dea  de  jâ  cib< 
tar  o  triunfo,  porque  para  taea  combate*  era  mui- 
to fraco :  passou  então  a  faltar  sobre  a  nriterii: 
passou  entoo  a  ler  differentea  logarea  do  parecer, 
e  sobre  cada  hum  delles  fatia  at  snat  reflexdet:  it>. 
sittio  em  mostrar,  qne  a  Rainha  foi  privada  dam* 
liberdade  pelos  Ministro»  distado ;  qoe  he  certo, 
que  a  não  metterão  entre  at  paredes  do  Limoeiro; 
mas  qne  a  obrigarão  a  abandonar  o  aen  palácio, 
a  ir  para  huma  quinta  aó  ,    s?m  as  erias  filha», 
sr>m  a*  perott  de  mi  confiança,  e  eóraente  com 
aquella*  que  ae  Ibe  determinurão ,  qoe  a  aeompa. 
nhas»e:  pergunto  eo,  se  a  Rainha  escolhesse  o  Li. 
mor  iro ,  <  m  v  z  da  quinta  do  Ramal/ião^  e  te  para 
li  foaee  conduaida ,  poderia  dia-r  ae  que  estava  na 
«na  liberdide?  Continuou  defendendo  huma  a  homa 
at  diferente*  propoiiçfic*  da  aua  indicação,  eeom. 
batendo  ao  mesmo  tempo  as  opiniões  em  contrario: 
pastou  a  faltar  da  iDgerencia  do  Poder  Judiciaria 
neste  negocio  ;  toatentoa  também  que  ella  era  re 
naturalidade  estrangeira,  e  produzindo  moita*  tu 
i8et  a  ette  reapeito,  e  ditendo  os  authorea  da  i adi- 
oção  t&o  amigos  dn  Patria  (pequeno  rumor  nas  Ga- 
Urint)  d  is** :  br.  Presidente,  estoo  em  liberdade! 
O  Sr.  Presidente  respondeo ,  que  estava  na  maii 
plena  liberdade,  e  qne  não  observava  couta  alga* 
ma  to  contrario:  continuou  entio  =  eu  concluo di. 
sendo,  que  os  authorea  da  indiaaçào  «ao  amigos  da 
Patria ,  e  peço  a  V.  Bxe.  que  mande  distribuir  p-- 
los  Sr».  Deputado*  o  impresso,  que  oflèreço  ú  saa 
consideração  —  O*  impressos  forlo  poatoa  sobre  a 
meta. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  di»se :  <c  Tem-te  pretendido 
mostrar  qoe  a  presente  qnestão  he  mni  difficil , 
importante.  Importante  *im ;  difficil  sé  o  he  para 
aqm  llea  que  em  ae  tratando  de  peetoaa  poderoeas, 
eacilliio  e  largãn  da  mSo  a  Lei.  Bm  verdade  tem. 
ae  atrapalhido  bem  a  qnrstão;  não  mc  admiro, 
porque  estamos  ainda  nos  princípios  do  reinado 
Constitucional,  nos  quaes  a  Lei  geme  ainda  aaíTo- 
cada  pelas  contemplaçSe:  e  respeitos:  ainda  as  pai. 
xoes  podem  mais  qne  a*  leis;  ainda  vogio  «a  tor- 
pes achaqnet  doa  tempos  despóticos.  Por  tanto  ei 
olho  só  a  Lei,  e  o  facto  da  recnsaçlo  de  jurar,  e 
nada  acho  mais  fácil  e  claro.  A  Lei  ou  Decreto  de  2  de 
Abril  de  1821,  pn  bl  içado  pela  Regência  ,  ena  Chan- 
ce! la  ri  i  M6r  do  Reino  dit:  •*  16  he  membro  da  so. 
cie^ade  aqnelle  que  quer  submetter-ee  i  Lei  fnnda- 
mental  delia...  quem  recusa  jurar  a  Constituição , 
deixa  de  ser  Cidadão  e  deve  eihir  immediotatrteutg 
do  território  Português. ,,  Tal  lie  também  a  dispo- 
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tição:  et  Certa  d«  l>i  deli  dr  OoUbro  de  1882, 
qne  «o  *  1 »  8  c  I3.deelaron  quem  1S0  as  povoai 
obrigadas  a  j u r n r  ,  e  que  estas  fido  §nj  itai  áquel- 
1j  dieposiçãO.  (Aio)  A'  vista  pois  deste  theor  da  Lei 
como  quenem  eximir,  a.  Rainha  da  «na  lUtersl  dia. 
p  •<:ção  :  Fò  mfm  dovtda  ae  cila  be  Donatária  da 
Coroa.  Ataiin  também  duvida  remo*  se  eat  >  moa  aqui. 
Eu  poderi*  remrtter  a  quem  assim  dnvídn  para  ae 
Cartai  de  doa  elo  que  andlo  no  fim  db  torno  6."  dai 
Ord  nações,  e  par*  oa  li  tu  los  alli  copiadoa  du  Ord. 
do  Sr.  D.  Manoel ,  email  Leit,  pt  lai  qnaea  a  Rui- 
nh  i  hr  hum  dos  altos  donatários,  com  direito  de 
ditfroetar  bens* direitos,  e  exercitar  jurisdieçlo  por 
miio  do  Sen  Conselho  de  Estado,  mb  a  is  Ministros, 
qne  em  home  delia  faiem  mo i tos  actos  juriidiecio- 
nats  ,  e  cobrlo  maitos  rendimentos ;  ella  nomeia  pa- 
ra as  Igrt  j  .s  do  sen  Padroado  etc.  OonHe  vem  tndo 
isto  se  nlo  dr  doações  da  Coroa  ?  At  Rainhas  tem 
attriboiçôes  na  ordem  politioaj  pelos  art. 
IO ,  160  ella  deve  not  casos  de  vacância  da  Coroa, 
oo  de  impedimento  do  Rei  ser  Presidente  d*  Regên- 
cia do  Reino,  •  para  o  ser  ha  do  dar  o  juramento 
do  art.  181  ,  isto  he,  de  observar  e  /«ter  observar  a 
Constituição  politica  decretada  prlns  Cortes  Constu 
forni**.  Como  pois  se  verificará  itto  eom  quem  re- 
casa  jurar  ,  e  diz  qne  pelas  Leis  de  pessoa  de  bem 
não  deve  nonca  mais  f»*er  aqui  lio  qoe  hum*  vez 
teve  t  n cia  de  não  fazer  ? 

Porim ,  ditem ,  essa  queetlo  por  mnl  notória  que 
sej  \  deve  ser  julgada  ,  e  nnnca  ha  pena  sim  tenten- 
ca.  A  Comm»»tÍo  nlo  finda  o  mu  pareoer  na  no* 
toriedade  do  facto;  bem  sabemos  qneemjuito  ano* 
ftoriedade  não  eiclne  a  necessidade)  de  prot* ,  e  de 
sentença :  funda. o  em  nlo  haver  aqni  delicio,  nem 

Ecna.  O  cit.  Decreto  claramente  o  dk  t&porooe  si 
s  membro  dasotiednde  quem  quer  wbmetter.te  d  Lei 
fundamental  delia-  ;  qnem  o  nlo  quer  ser,  sahe 
dessa  m>cird  de.  A  Rainha  diz  qoe.  não  quer,  para 
qne  se  ateima  tanto  em  questionar  sobre  ema  soa 
vontade?  Forte  teima  esta  para  que  a  Rainha  seja 
processada  como  delinquente?  Se  ella  allegasse  nlo 
estar  por  algum  principio  com  prehendida  na  Lei ,  co- 
rno por  haver  jurado  Sen  Angnsto  Marido,  por  ter  es- 
tado impedida,  por  ser  estrangeira  etc. ,  embora  so 
processaste  esta  questão;  porém  ella  só  dii  que  re- 
conhece estar  comprehendida  na  Lei  t  esabe  ateon- 
sequencias  qne  se  seguem  de  nio  entrar  no  soei  ai 
pjeto  Portngusx  ,  porém  que  qner  estas  eonseqnen- 
cias,  e  não  entrar  na  sociedade.  Entlo  para  qne 
he  aqui  vir  o  Promotor  com  os  seus  provarás?  ra- 
ra concluir  qne  se  faça  aqníllo  mesmo  qne  a  Rai- 
nha qnc-r?  Quem  nlo  quer  estar  em  buma  Irmanda- 
de, ou  Misericórdia,  nem  estar  pelo  compromisso  del- 
ia ,  nlo  está;  e  sobre  isso  nlo  ha  mais  oueprocet- 
gar  nem  julgar.  Aos' que  estilo  defóranno  ha  que  jul- 
gallos ,  dizS.  Paulo,  non  his  qui  sunt  foris  judicart. 

E  quem  deveria  julgar  a  Rainha?  Diz  a  indica- 
ção ,  as  Cortes ,  ou  hnma  Commissão  por  ellas  no- 
meada. Commiirâo  esta  prohibida  pela  Constitui- 
ção :  as  Cortes ,  na  Inglaterra  jnlglo  certas  jerar- 

3uias  na  2.*  Camara  ,  que  delias  he  Juiz  nato :  nós 
í  não  temos  essa  2.'  Camara  e  passamos  bem  sem 
ella,  porque  de  aristocratas  temos  de  sobejo,  eo 
poder  e  bens  que  honver  na  casa  Pertngneza  que- 
Temos  qne  se  re  par  tá  o  quanto  convier  por  toda  a 
família,  e  que  o  povo  (perdoe-se.me  a  expressão) 
deixe  de  ser  a  besta  de  carga  de  alguns  centenares 
«Je  aristocratas. 

Leio  os  art.  da  Constitniçlo  102  e  103  qne  refe- 
rem as  attribuiç&es  das  Cortes ,  e  nellas  nno  acho 
nenhuma  que  se  pareça  cem  esta:  hnma  só  he  ap- 

Çlicavel  que  diz :  "  promover  m  observância  das 
.eis  „  ;  esta  sim ,  e  como  a  Lei  está  cumprida  pe- 
lo Governo ,  nada  resta  ás  Cortes  fazer. 


Dizem  «  Pois  então  julgnt.a  o  porl-r  ja  lidai , 
mas  nunca  o  Governo.»  O  poder  judiei il  só  trjta 
de  casos  contenciosos,  ou  de  nrrõ  i  cri  mi  mes:  aliás 
diremos  que  ellc  deve  fazer  tudo  o  que  não  for  le- 
gislar, po»  tudo  o  qne  não  be  legislar  h  combi- 
nar factos  cem  Leis;  o  Governo  quando  ex-ent  i  a 
Lei ,  npplica.a  a  algum  facto.  E  qnem  serião  esse* 
Juizes?  Quereriân  ver  o  caso  entregue  aos  Desem- 
bargadores, e  o  Promotor  com  libello  aeens  ttorio  / 
O  Patriarca  não  qniz  jurar,  sahio  do  Reina  por 
OrdVm  de  Governo :  assim  se  faz  com  os  Diplomá- 
ticos que  infringem  o  direito  das  gentes.  Nisto  não 
entra  o  poder  jndicial. 

Frz.se  cargo  ao  Governo  pela  pressa  6om  qne  já 
em  Novembro  andava  fazendo  intirn  .ç8es  á  Rai- 
nha. Primeiramente  isto  não  silo  intimações:  inti- 
mar dis-se  em  sentido  jurídico  de  hnma  sentença 
ou  mandado  :  declarava-se-ihe  antecipadamente 
tndo  o  que  era  forçoso  suceeder  á  Rainha,  a  se- 
partição  de  Suas  Augustas  Filhas,  o  descontenta- 
mento de  seus  domésticos  ,  porque  a  Lei  se  havia  de 
cumprir,  e  elL  Rainha  assim  o  intendesse,  b  m  co- 
mo qne  a  Lei  se  havia  decumprir  logo  que  acabas- 
se o  prato,  se  ella  nlo  tomasse  melhor  conselho. 
Assim  devia  e  Governo  faler,  e  tal  era  a  vontade  do 
Rei;  porque  a  Lei  diz  —  tahird  immediatamentez= 
mas  este  prompto  e  immediato  cumprimento  das 
Lei*  he  que  nlo  se  casa  com  as  idéaa  dos  qne  costu- 
mados a  tribnnaes  cadavéricos,  sealimentto  da  tra- 

Saça,  e  nunca  dSo  a  cada  hum  o  seu,  scnSo  depois 
e  o  moerem  por  10  oa  12  annos,  c  illudirem  lon- 
gamente as  Leis.  Ae  Cortes,  o  Governo,  o  R.-in  do 
Constitucional  não  pode  assemelhar.se  acmes  tribu- 
nael  decrépitos  e  caducos,  onde  a  trapaça  illude  ot 
direitas  dos  credores,  •  espesinhi  as  Leisi  agora  só 
se  olh\  se  ha  Lei ,  e  sem  discutir  se  cila  he  bua  oa 
não,  trata-«e  só  de  que  se  cumpra. 

*» Porém,  diste  hnm  Illustre  preopinante,  a  q «es- 
tie deveria  ser  decidida  pelo  poder  judicial  po-r  a  r 
a  Rainha  estrangeira.  r>  A  Conatitniçlo  quando  tra* 
ta  doaCidadlot,  (alia  só  dos  varo  s;  e  nada  diz  dat 
mnlheres,  porque  estas  seguem  a  condiçSo  de  seUs 
maridos,  ou  pais.  Uxor  viri  dígnitate  coruscit ,  dil 
buma  L  i  Romana.  ;  Como  seria  huma  extrangeira 
presidente  da  Regência ,  quando  a  Constitniçlo  cons- 
tantemente excloe  os  estrangeiros  de  outros  cargni 
menores,  eomo  Secretários  e  Conselheiras  de  Esta* 
do  ?  E  diriamos  entlo  que  he  melhor  a  condição  do 
estrangeiro  que  •  doCidadlo?  pelo  contrario ,  o  es- 
trangeiro qne  a  Lei  roand.tsse  jurar  o  nono  pacto 
social ,  recusando  mais  facilmente  seria  tnj< lio  a  des- 
pejar o  Reino,  c  ir  para  fóra  do  pait  a  qne  nlo 
pertence. 

Diz  mais  o  mesmo  preopinante :  n  sempre  o  Go- 
verno obrou  precipitadamente  ,  porque  a  interven- 
ção do  poder  jndicial  era  ao  menos  necessário  para 
se  decidir  qnaes  bens  pertençlo  i  Rainha  pela  es- 
critura dotal.  Nio  he  isso  o  que  diz  a  Lei,  no  tal 
adverbio  immttkntnmnilt  ella  nlo  prrmift-  que  O  quo  . 
não  quer  ter  parte  no  pacto  social  se  demore  aqui 
com  o  pretexto  de  liquidar  direitos,  ou  cobrar  divi- 
das: qner  que  saia  logo,  t  do  logar  para  onde  for 
intentará  por  procurador  quaesquer  acções,  ou  tra- 
tará qnaesquer  tranzacçoes  e  cobranças. 

Agora  acabarei  notando  a  injusta  rccriminaçlo 
que  o  Illustre  author  da  indícaçlo  f«z  £  Commissào 
por  a  taxar  de  conter  princípios  subversivo?.  Sim 
nella  te  divisa  a  animosidade  em  inculpar  o  Gover- 
no, querendo  qne  as  Cortes  revoguem  quanto  ellc 
fez,  o  qne  teria  destruir  a  harmonia  qne  em  Por- 
tuga! (bem  como  em  Hespanha)  felizmente  subsiRte 
entre  ot  corpos  legislativo  e  exrcntivo ,  e  be  a  me- 
lhor garantia  do  Systema  Constitucional ,  e  teria 
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ultrapassar  os  limites  marcados  na  Constituirão. 
.Accusa-o  de  nenhuma  consideração  para  com  ae 
Corti  6 ,  codio  sc  elle  não  lhe  houvera  dado  parte  do 
acontecimento ,  no  mesmo  dia  4  dc  Dezembro,  em 
qne  elle, foi  tcrmfnado:  e  fitulaientr ;  diz  que  elle 
tirou  a  EIRei  ma  atig-nsta' coirsorté  dcb&ixò  i:u  ;ir- 
rastado  ooioe  do  Uri  -  c  S  vista  do  que  te  dirá  nós 
paizei  >.•  tr.i ligeiros  que  elle  está  posto  cm  coacção 
pelos  Ministros.  Esta  linguagem  lie  intolerável ,  co- 
«io  opposta  a  huma  verdade  conhecida  por  todo  o 
Portugal  ,.e  fora  delle ;  confessada  pela  própria.  Rai* 
<flb« ;  c.  injuriosa  para  hum  Rei  que  pela  sua  muita 
prudência  c  sabidoria  ,  e  pelo  justo  ri  sentimento  que 
em  seu  R.  animo  haviio  causado  aqutlles  que  sew- 
pre  dcb.<iso  do  seu  nome  infelicitarão  a  nação,  se 
unio  cordialmente  com  esta,  e  o  seu  melhor  prazer 
tem  tido  o  dc  que  as  Leis  se  observem  exactamente. 
Deixe  o  lllustrc  preopinante  aquella  linguagem  a» 
Príncipe  Real,  que  com  cila  tem  rebellado  muitos 
povos  do  Brasil  ;  drixe-a  aos  Laibachistas ,  que  com 
tUã  ir.culcariio  prisioneiro  o  Rei  de  Nápoles  quão» 
do  cumpria  o  que  promeltera  á  nação ,  e  só  livre 
quando  o  jozerão  no  meio  dc  si  a  dizer  quanto  a 
•  li  s  lhes  coiiviuha  ;  deixe-a  aos  Santos  Alliados  que 
com  ct-N^  pretexto  querem  annullar  tudo  o  que  se 
diga  ou  faça  não  favorável  ao  que  charoâo  princi- 
pio monárquico,  e  se  deve  chamar  despotismo.  O 
liei  nunca  podia  ir  arrastado,  pois  era  senhor  de 
de  mi  tt  ir  os  Ministros.  i 

Concluo  pois  que  as  Cortes  estão  inteiradas  do 
prompto  cumprimento  da  Lei,  e  se  alguma  causa 
lhes  restasse  faacr  seria  somente  louvar  o  Governo 
por  haver  satisfeito,  a  sua  obrigação.  > 

O  Sr.  Manoel  de  Macedo  sustentou  o  parecer  da 
Comuiissão,  e  produzio  novos  argumentos  para  o 
defender. 

O  Sr.  Maráanno  dê  Acevedo  disse:  »Tem-ae.dito 
contra  o  Parecer  da  Commissão,  que  a  Lei  impõe 
buma  pena  e  daqui  se  concilie  que  he  necessário  o 
processo,  e  huma  Sentença  que  a  imponha,  e  a  man- 
de executar:  disse.se  mais  que  &  Rainha  a  Senhora 
D.  Carlota  Joaquina  era  obrigada  a  jurar,  o, por 
consequência  outra  vez  se  diz  que  era  necessário 
hum  processo, e  buma  Sentença,  que  a  convences* 
se,  e  tornaste  t  flecti  va  a  sua  obrigação:  sã»  ,  ua 
verdade  ,  stifnsmas  que  ao  primeiro  intuito  illudem; 
ínas  tiles  desapparecem  á  vista  da  Lei.  Temos  Lei 
dictada  pelas  Cortes  Constituintes  em  nome  da  Na» 
ção ;  e  lie  a  que  ha  pouco  citou  o  Sr.  Borges  Çar- 
tuiro,  pela  qual  se  declarou  ,  que  a  cada  hnm  era 
livre  entrar  ou  deixar  de  entrar  na  Sociedade  Por. 
tugue-ui ,  c  que,  quem  nâo  quizeite ,  por  isso  mes- 
mo deixaria  dc  ser  Sócio.  Não  prohibio  que  alguém 
deixasse  de  ser  Cidadão ,  nem  fez  desse  caso  huní 
crime;  mas  sim  hum  acto  de  franca  liberdade.  E 
então,  indicar  agora  que  ha  prohibição  ;  que  fia 
hum  crime,  e  huma  pena,  que  precisa  processasse 
perante  o  Poder  Judicial ,  não  será  positivamente 
Ir  contra  a  expressa  disposição  da  Lei,  ou  não  se. 
lã  pcrltnder  arrastar-nos  para  o  inveterado  abuso 
t!e  f..zcr  da  Lei  hum  jogo  oV  palavras,  exposta  sem* 
pre  ao  livre  Arbítrio  dc  cada  hum? 

Senão  tivéramos  Lei,  bastavão-nos  os  principios 
gravados  no  coração  década  hum  pelo  Direito  Na- 
cioiK-l.  A  boa  r.  zão  dieta  que  he  livre  entrar,  ou 
deixar  dc  entrar  cm  hum  contracto,  ou  associação; 
c  que,  te  te  não  pre.-ta  o  consentimento  á  conven- 
ção, não  nascem  dtlJa  obrigações  para  quem  o  não 

{•restou  ,  mas  tambem  lhe  não  nascem  direitos  de  qua- 
ídadc  ..lguma.  A  Nação  1'orlugucui  rompe.o  o  seu 
Mitigo  pacto,  e  etmtituio.-e  denovo;  formou  no. 
Va  i::ve&tidura  e  novas  condições,  seu)  que  por  al- 
guma iicll.i  imponha  .a  Jgucm  a  ibreesa  obriga- 
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.çSo  He  adherir  è  faier  parte  deita  Secieoade  nova. 
mente  constituída :  e  então ,  como  dizer.se  que  ha 
•Huma  obrigação»  hum  crime,'  d  hnma  pena,  que 
bel  preciso  o  processar  perante  o  Poder  .Indiciai  i 
Dois  individues  convencionarão  entre  si  sociedade 
«obre  humaí  negociação  ,  oiynarrr  vasta  terreno,  es> 
tipnlando  que  ambos:  o  occopartao ,  e  ambos  reee. 
beriuo  cm  comeiin  os  tein  interesses:  aoòrdárâo- 
«e  ddpois  ambos  ern  convidar  para  a  st/a  eociedadt 
Rum  terceiro;  apresei»tfto>lhe>  mpacto. social ,  e.< 
«tias  condições;  t*  elle,  bbferv nndo-as ,  dr.clara  que 
-lião  quer  a  socied  ale.  'Pergunto  ,  eommottrrisi  hum 
exime,  on  usaria  da  sua  liberdade?)  Ficaria  náVoobs. 
tante  sócio,  ou  teria  direito  aos  inter* «ses  de,  bumi 
sociedade,  em  que  elle  não  qtiz  entrar?  Por  certo 
■que  não:  pois  então  poderia  alguém  dizer  tem  ab. 
curdo  que  ,  pari»  não  gozar  das  vantagens  dessa  &t 
eiedade  que  rejeitou,   deveria' primeiro  chamar  te 
a  Juizo,  convence  Ho ,  e  condemaallò  ?  Se  assem  Au. 
se,  seria  necessário  constituir  o  Poder  Judie  «ai  por 
arbitro  e  dominador  das  ajeções  mais  lirret'  do  W 
roem  :  hum  que  hoje  vendesse-  hum  prédio  .  que  o 
doasse  ,  trocasse  ,  ou  por  outro,  qOalqaer  modo  tu., 
passasse  voluntariamente  o  direito  que  nelle  tinba, 
diria  amanhã*  que  não  podia  ser  privado  do  sei 
prédio  que  entregara,  sem  que  o  Poder  Jndicid 
primeiramente  o  convencesse  ,  e  centsRceasse. 

Tal  he,  Senhores,  o  caso  da  Rainha  a  Senhora 
D.  Carlota  Joaquina,  cnn  v  ida  o  -  na  para  a  sociedade  ca* 
jo  pado  a  Nação  formou  por  meio  dos  seus  Repre- 
sentantes ,  e  ella  declara  que  não  quer  jurar  ,  e  por 
consequência  que  não  quer  perteoeer  a  tal  soeieda. 
de.  Quem  deixará  aqui  de  reconhecer  que  ella  usou 
da  sua  liberdade,  e  do  »d  direito;  porque  nem  a 
Constituição  nem  outra  .Iguma  Lei  lhe  impoz  a  ri- 
gorosa  obrigação  de  adherir  ao  pacto  soc/a/ ,  e  se* 
rá  força  soeia  :  e  então  poderia  ella  ficar  ainda  com 
o  direito  que  rejeitou?  Poderia  gozar  d  as  vantagens 
ds  huma  sociedad/e  que  não  quiz  ?  E  por  ventura 
seria  então  necessário  demaadalla  ,  e  convencei!» 
para  a  privar  de  hum  direito,  que  uào  quiz  ad- 
quirir ?J .  .' 

Até  he  hum  principio  geralmente  recebido  qnt, 
mesmo  depois  de  alguém  ter  entrado  em  sociedade, 
ter  convido  nas  suas  condições  poder  nâo  ab.tante 
affa6tar.se  delia,  e  desde  esse  momento  deixa  deset 
sócio,  nâo  tem  mais  direito  aos  interesses  da  socie- 
dade; e  para  o  nâo  ter,  jamais  foi  preciso  demau- 
dallo,  c  convencello:  pois  esta  doutrina,  pela  qu.l 
se  regulão  os  particulares ,  •  he  a  mesma  pela  qual 
se  tem  regido  todas  as  sociedades,  ou  Nações;  eu 
lodos  os  seus  Códigos,  e  em  .todos  os  Publicistas  se 
acha  escripto,  que  o  Cidadão  de,  hum  Estado  pôde, 
quando  queira  ,  deixar  de  o  ser  ,  sem  qu?  para  isso 
se  precise  de  mais  que  .o  simples  facto  de  se  apre. 
sentar  a  outra  Nação,  pedir  que  o  acceitem  por  ses 
Cidadão,  c  passar-se-lhe  carta  de  naturalização  :  eu 
mesmo  que  sou  Portugue:,  e  jamais  deixarei  dc  o 
ser,  sc  hoje  mc-oio,  ou  ha  mais  tempo  quizesse  ,  em 
vez  dc  Vortugut.x ,  seria  Hespanhal ;  mas  d  -sde  e**e 
momento  eu  ficaria  .  em  os  direitos  dc  Cidadão  2'o<- 
tuguex,  semque  para  isso  Lsse  preciso  que  primeiro 
tue  demanda  sem  ,  e  convencessem,  parque  as  Leia 
mo  permittiio  ,  e  eu  asava  da  minha  liberdade. 

Ora,  sc  nas  Naçõ.-s,  cujo  Governo  hc  absolnto, 
que  ordinariamente  une  a  justiça  dos  seus  fins  á  in- 
justiça dos  meios,  sc  franquea  ao  Cid -dão  a  plena 
liberdad--  dc  deix-r  dc  ser  seu  membro,  sem  que 
para  isso  piociseruvimeiro  de  huma  .demanda  e  hu- 
ma Seutenç»  ,  não  seria  fazer  huma  injuria  ao  esta- 
do  Constitucional  qiie  tera  por  tymbre  manter  oj 
direitos,  liberdades,  c  foros  de  sens  sócios,  se  h  «js 
disscítexoí  que  ninguém  tinba  a  liberdade  de  dex- 
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xar  de  Kr  Português ,  e  de  não  gonrr  dai  vantagens 
da  sociedade  Portuguesa,  tem  que  primeiro  teja 
demandado  e  condemnado ,  ao  mesmo  tempo  que 
rVoutros  Estados  não  Constitucionais  tudo  isto  he 
livre  a  seus  Cidadãos?  Por  tanto  atuo  ha  obrigação 
forçosa,  nâo  hacrime  nem  pena,  nâo  ha  consequen- 
temente necessidade  d-  processo  e  de  Sentenças. 

Tem- se  dito  que  a  Rainha  a  Senhora  D.  Carlota 
tinha  jnrado,  eprestado  o  seu  consentimento  ás  con- 
dições do  pacto  social :  porque,  fazendo  ella  com 
aen  Auguste  Esposo  numa  só  pesaoa  ,  buma  vez 
prestado  por  Kl  Hei  o  juramento,  era  o  mesmo  que 
estar  prestado  pela  Raioba,  maa  ao  mesmo  tempo 
conf-ssa-se  qae  apezar  dos  maridos  serem  os  Admi- 
nistradores de  suas  mulheres,  ha  moita»  vezes  nal- 
las  consider:ç0es particulares ,  e  são  estas  as  que  se 
▼erificào  na  R  inha  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina, 
porque  he  donatária  dos  bens  que  compõem  a  sua 
casa ;  he  ella  quem  precipuameiite  4  administra,  e 
até  exerce  jnrisdicçao ;  porque  tem  hum  Tribunal 
composto  de  Ministros  qne  exercem  jurisdicçào  em 
nome  da  Rainha,  para  o  qu.il  costuma  passar  De- 
cretos  ,  conforme  os  quaes  os  sen*  Ministros  tem 
de  obrar;  de  maneira  qne,  a  qu  rer  p<  rtencer  â 
sociedade  Portugueta  ,  nâo  tinha  só  a  prestar  o  ju- 
ramento de  guardar  a  Constituição  ,  oiast  mbem  de 
fazer  guardar. 

Disse  se  que  não  he  donatária  de  beos  chimados 
da  Coroa;  mas  isto  he  u gar  a  evidencia  de  publi- 
ca notoriedade,  pois  que  na  ord.  c  cm  muitas  Leis 
•e  fax  mensào  da  Joçào,  de  que  se  compõe  a  sua 
casa:  nas  Leis  de  1790  e  1792  que  extinguirão  as 
Ouvidorias  <e  d«  clarão  as  Senhoras  Rainhas  por  Al- 
tas donatárias;  e  quando  fali, -cem  ,  os  bens  de  qne 
sc  compõe  a  sua  casa  nâo  passão  aos  seus  herdeiros, 
roas  ou  reverte  para  a  Coro*  ,  ou  passão  á.  qus  en- 
tão he  Rainha. 

Disse  se  até  qne  a  Rainha  a  Senhora  D.  Carlota 
Joaquina  cr*  astt  ingeira  :  mas  ,  prescindindo  de 
qtic  a  mnlber  srgue  sempre  a  condição  de  seu  ma- 
rido ,  basta  olhar  só  para  a  Lei ,  qne  considera  to- 
dos osqiii-  possuem  bêns  da  Coroa  c  exercem  juris- 
dicçâo  sejào  ellrs  estrangeiros  ou  natnraes  de  Por. 
tugal ,  para  senào  hesitar  hum  só  momento  de  que 
todos  os  qu?  estiverem  cm  taes  circunstancias,  se 
quizerem  gqzar  das  vantagens  da  sociedade,  hão  de 
prestar  o  seu  consentimento  tub-juramento. 

Eis  aqui  pois,  como  por  modo  nenhum  seconven- 
eco  o  Parecer  da  Com  missão:  eu  por  isso  me  con- 
formo com  elle. 

O  Sr.  José  Liberaío  diste :  1-vanto-me  para  dar  a 
minha  opinião,  porque  em  matéria  dc  tanta  non- 
drração  todos  devemos  dar  o  nosso  voto  com  fran- 
queza. Primeiramente  declaro  que  approvo  o  pare- 
c  r  da  Commissào  era  tndo,  e  por  tudo.  Os  def.  uso. 
res  da  Rainha  são  «a  minha  opiniSo  os  seus  maia* 
rcs  contrários ,  qncrem  por  forçt  qae  ella  seja  cri- 
minosa, e  que  entre  em  ham  processo  ordinário. 
iVv<  posso  persnadir-me,  que  a  questão  esteja  nea^e 
ponto:  não  pôde  haver  crime,  aonde  não  ha  contra* 
venção  de  Lei.  A  Lei  impõe  o  dever  de  se  jurar  a 
Constituição  a  todos  os  Empregados  Públicos,  e 
Donatários  de  bens  denominados  Nacionaes.  A  Rai- 
nha reconhecendo  esta  Lei ,  nega- lhe  a  sujeição,  nâo 
quer  adherir  a  este  novo  pacto;  e  sendo  livre  ac 
ccitallo  ,  não  o  fazendo,  deixa  de  ser  membro  des- 
ta sociedade ,  mas  não  he  criminosa.  Seria  pois  o 
maior  absurdo  entregar  a  Rainha  a  hum  Tribunal. 
Continnou  3  fazer  algumas  observações,  c  concluio 
a  favor  do  parecer. 

O  Sr.  Peixoto  atisse :  Illnttres  Representantes ,  eu 
queria  expor  Hoje  is  votsat  viftat  que  a  discussão 
sobre  o  juramento  da  Rainha,  não  deveria  ter  ap- 
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parecido  neste  templo  de  honra.  Portugueses  logo 
na  sua  origem  deveria  ser  recluso,  c  sepultado  em 
ham  eterno  esquecimento.  A  Rainha  de  Po  tugal  he 
filha  distincta  dos  Aurustos  Catholicos  Reis  de  Hes- 
panha  ,  quereria  dizer  mais,  mas  não  me  atrevo 
porque  diviso  pela  palidez  dos  vossos  semblantes , 
e  de  todos  que  presentes  seachSo  que  esta  discussão 
não  tem  servido  se  nâo  para  magoar  o  vosso  eoraçlo, 
enffligir  vosso  espirito;  por  tanto  eu  quer»  termi- 
nar esta  questão,  quero  alli viu r  os  vossos  e  meu  cora- 
ção, Viva  a  Rainha!  Viva  a  Ronha  de  Portugall 

Durante  esta  falia  houve  algum  romor  das  gale- 
rias, o  qnal  se  augmentou  á  medid.  ,  qne  foi  fal- 
tando, e  quando  acenou  com  o  lenço  p.>r.i  as  gale- 
rias ,  ett.is  corresponderão  r  m  grande  pateada, 
soando  pelas  abobadas  tanto  destas ,  como  do  inter- 
no da  sala  muitas  voz  s  as  fór a  —  fóra  =  fóra.  = 

Observarão  alguns  Srs.  Deputados,  que  na  con- 
formidade rio  regimento  interior  das Cortes,  aquei- 
le  que  acabava  de  f.llar  devia  «er  expnlso  da  sala, 
e  propondo.sf  o  Sr.  Presidente  a  tomar  huma  vota- 
ção sobre  isto,  o  Sr.  freire  observou  ,  que  o  mes- 
ma regimento  das  Cortes  d  termina,  que  antes  des- 
ta operação,  seji  convidado  o  Deputado  a  dar  hu- 
ma explicação  do  que  havia  dito,  e  que  se  acaso 
com  t  ile  s.ttisfizeose  a  Actembléa ,  não  tinha  logar 
aqnt  ll  <  VctaçSo.  O  Sr.  Presidente  o  convidou  en- 
tão ,  p,ir .  explicar  as  suas  idéas,  o  qne  fez  de  tal 
forni  a  ,  que  não  cnncluio  cousa  -lguraa. 

Então  se  observou  ,  que  o  Deputado  devia  ser 
reprehendido ,  e  qne  o  Sr.  Presidente  advertisse  ás 
galerias,  qu  -  se  conservassem  <  ra  maior  sscego  ,  de- 
vendo deix  -r  livrementr  emittir  aos  Deputados  as 
suas  opiniões  :  o  Sr.  Presidente  respondeo  ,  que  du- 
rante toda  a  discussão  não  havia  notado  nos  E*  preta  - 
dores  desaçoe  go  ..Ignm  ;  c  somente  apenas  alguns 
sinaes  de  appr<>vaçào,  ou  d<  sapprovação  ,  os  quaes 
erão  de  tal  natureza,  que  apenas  chamava  &  ordem, 
tudo  se  conservava  na  mais  perfeita  tranquiilidadr, 
Observou  então  o  Sr.  Freire,  que  não  sabia  o  mo- 
tivo porque  o  Sr.  Peixoto  havia  dito,  qu»-  est  vlo 
pálidos  o«  s  mblmtes  de  todos  os  Espectadores, 
s.  lvo  se  elle  cm  casa  o  havia  adviuh.do,  quando 
escreveo  o  discurso,  que  havia  principiado  a  lêr, 
t-  que  na  conformidade  do  regimento  lhe  foi  pro. 
bibido  pelo  Sr.  Pr  sidnte. 

O  Sr.  Trigozo  observou,  que  era  necessário,  que 
os  Espectadores  das  galerias  se  conservassem  sem- 
pre no  m-iis  rigorozo  síh-ncio;  porém  que  ao  actual 
caso  dera  origem  o  Sr.  Deputado  P.ixoto,  esquecen- 
do-se  da  dignidade  correspondente  a  hum  Represen- 
tante da  Naçlo,  acerescentando  .  qne  era  esta  já  a 
segunda  viz,  que  assim  se  portava,  e  que  ira  ne- 
cessário tomar  algumas  medidas  ,  para  que  isto  não 
sucer desse  terceira  vez,  sendo  dr  parecer  que  d- via 
ser  em  nome  das  Cortes  publicamente  reprebendi- 
do. 

O  Sr.  Petsavha  disse:  Não  supponho  ter  lugar  a 
reprehensão:  esse  hom  m  está  louco,  e  se  ha  quem 
dnvide,  chamem-se  médicos,  que  o  examinem  n  ssa 
sala  próxima. 

Depois  que  as  Cortes  decidirão  qnasi  unanime- 
mente, que  o  br.  Deputado  Peixoto  devia  ser  re- 
prehendido pelo  Sr.  Presidente,  c  d  via  ser  adver- 
tido para  não  repetir  m  is  o  escand  Io,  que  causa» 
Ta  similhante  modo  dr  discutir;  e  quando  o  mesmo 
Sr.  Presidente  se  preparava  a  dar  a  reprcheusâo, 
o  fazer  a  advertência,  disse  o  Sr.  Deputado  se  devia 
estar  de  pé,  ou  assentado.  O  Sr.  Presidenta  lhe  r  s- 
pond<o  que  estiveis?  como  lhe  parecesse,  e  insistindo 
nisto  o  Sr.  Deputado ,  lhe  respondeo  o  Sr.  Presiden- 
te que  estivesse  de  pé;  pois  era  réo  naquelle  cato; 
assim  o  tinhao  decidido  r.s  Cortes;  quando  o  man- 
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dárXo  reprchender,  sendo  a  reprehensSo  hnraa  pe- 
na. E  o  Sr.  Presidente  continuou  dizendo. 

Em  nome  da»  Cortes,  e  como  Presidente,  e  ór- 
gão dama  vontade,  reprehendo  mui  severamente  o 
Sr.  Deputado  Peixoto,  porque  jú  duas  Tezes  neste 
Congresso  tem  com  a  maia  insolente  índeceneia  pro- 
vocado scenas  as  mais  escandalosas.  D*  primeira  v«z 
negando  que  o  complemento  d.,?  Leis  fnndamentacs 
feitas  pelas  Cortes  Constituintes  não  faziâo  o  com- 
plemento da  no<sa  regeneração  politica ,  e  hoje  ace- 
n.indo  com  hum  lenço  branco  para  as  galerias ,  e 
provocando  a  que  cintassem  o  bymno  de  viva  &  Rai- 
nha'por  terminar  a  qnrst3o:=  exprcsrôes  que  exci- 
tarão a  maior  indignação  de  todos  os  que  as  ouvi- 
rão. Não  hc  esta  a  litigo  agem  ,  de  que  carece  huma 
discussão  desta  natureza;  lie  sim  a  dos  raciocínios, 
e  a  dos  argumentos,  a  que  convém  a  hum  Deputa- 
do Representante  da  Nação.  Advirto  o  Sr.  Depu- 
tado Peixoto  a  que  6C  porte  no  futuro  com  m..is 
comedimento,  para  que  as  Cortes  6e  não  vejão  na 
prrcisSo  de  proceder  de  outra  forma  .  sendo  tanto 
mais  de  admirar  o  actual  comportamento  do  Sr.  Depu- 
tado por  se  portar  neíte  recintho  com  hum  tom  ir- 
risorio,  e  de  escárnio,  quando  recebe  huma  ani- 
inadversSo,  que  todt  s  ,  ou  qqasi  todos  os  Represen- 
tantes du  huma  Na<;ão  livre  lhe  mandarão  dar  cm 
plena  .ns-cinbléa,  avista  de  todos,  pena  esta  que 
mais  deve  magoar  a  hum  caracter  livre,  ou  digno 
de  o  ser.  Por  tudo  deve  o  Sr.  Deputado  ficar  na  in- 
telligcncia  que  a  rep  tição  destes  fartos,  ou  de  ou- 
tro* de  sirnilhante  natureza  provocarão  procedimen- 
tos ainda  mais  severos,  se  he  que  o]  pode  haver 
mais  fortes  para  huma  alma  bem  nascida,  e  para  ho- 
ítens  bem  criados,  principalmente  para  os  Repre- 
sentantes de  huma  NaçSo.  = 

O  Sr.  Presidente  tendo  assim  terminado,  ditse, 
que  a  dUi-ussào  continuava  sobre  a  matéria  princi- 
pal,  e  di  o  a  palavra  ao  Sr.  Soares  Franco. 

O  Sr.  Scares  Franco  disse  :  11  Inda  qUe  seja  do- 
loroso tratar  de  hum  objecto  realmente  dtssgrada- 
vel,  diminuo  esta  mágoa  o  considerar ,  que  ha  huma 
só  entrada  a  seguir;  e  esta  he  marcada  pela  lei:  a 
lei  he  huma  divindade  tutelar,  a  quem  todos  d>  v.-- 
rnos  obedecer;  nos  Estados  em  que  ella  não  se  exe- 
cuta, ou  se  interpelra  arbitrariamente  reina  a  es- 
cravidão, e  foge  a  liberdade. 

Alguns  Srs-  disserflo  ,  que  os  Ministros  deviio  se- 
guir a  maioria  do  Conselho  de  Estado;  he  ignora- 
rem a  Constituição ,  porque  faz  só  os  Ministros  res- 
pousáveis  pela  execução  das  leis.  Disserão  outros 
que  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  Hão  era  Dona- 
tária; já  se  rrspondeo  •ufficientemente  a  isso,  ella 
jiokmu'  foros  ,  jugadas  ,  rações  etc.  nas  Villa*  de 
jiltmqiur  ,  Miia.  Ançã  etc.  E  não  he  donatária? 
Ile  também  kum  fuurcionario  publico  ;  porqueexer- 
cita  jurisdicçao  cm  tudo  o  que  pertence  ao  estado 
da  Hainh  .  Logo  está  claramente  nos  termos  da  lti 
de  11  de  Outubro  ds  1822  obrigada  a  jurar  a  Cons- 
tituição.  Houve  quem  lembrasse,  que  sendo  casada 
tinha  virtualmente  jurado,  quando  seu  marido  ju- 
rou ;  nSo  s  •  vè  ,  qu  esta  ass- rção  he  falsa  ;  ella  he 
administrada  independente  da  sua  casa;  os  seus  bens 
na»  são  commuus;  a  isso  respeito  não  tem  sujeição 
alguma.  Resta  pois  estar  claramente  no  caso  da  lei. 

Porém  ha  huma  applicação  da  lei  a  hum  facto 
particular  c  pertence  por  t,\nto  ao  poder  judicial. 
Não  hi  hum  principio  mais  absurdo,  e  atéhe  in- 
crível ,  como  possa  »er  enunciado  por  homens  pe- 
ritos c  m  legislação.  Pois  todos  os  actos  administra- 
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tívos  nãosãoappTicaçSes  de  lei  a  factos  particulare?, 
pertencendo  somente  ao  Poder*  Executivo  ,  e  ao 
Administrativo  sua  cons-qu -ncia  ?  Fazer  pagar  aoi 
individuos  as  contribuições;  proceder  aos  r  crata. 
mentos,  etc.  etc. ;  não  são  meras  attribuiçftcs  dc 
Governo.'  Aqui  nãohacrime:  he  livre  jurar  ounSc 
jurar  aceder  ou  nio  aceder  ao  pacto  social  ;  mas  í 
Sociedade  pertence  o  determinar  que  quem  não  jn- 
ra  não  deve  permanecer  no  seu  território ,  nem  go 
zar  das  rendas  da  mesma  Sociedade,  he  a  condiçío 
da  lei,  e pertence  só  ao  Governo  executalU.  Dix* 
mais,  a  Rainha  he  estrangeira;  supponbo  que  hou- 
ve alguma  contradicção  com  outra  asserção  do  mu. 
mo  illustre  preopinante  ;  porque  pouco  depois  dis- 
se  qne  a  Rainha  nSo  devia  ser  livre  em  jurar  oa 
não,  porqnc  só  a  EIRei  competia  essa  liberdade, 
e  todos  os  outros  Cidadãos  erâo  obrigados   a  estar 

Sela  Constituição  sem  jurar.  Porém  preccindiodo 
into,  o  facto  he  que   a  mulher  segue  neste  aso  1 
condição  do  marido  ,  e  a  Senhora  D.  Carlota  J01- 
quina  como  esposa  do  Augusto  Monarca  o  Sr.  D. 
João  VI  he  Portugueza. 

NSo  posso  deixar  de  tocar  algumas  con»as  dain. 
dicação;  nella  se  diz,  qne  a  ida  para  a  Quinta  da 
Ramalhão  he  huma  verdadeira  reclusão:  não  con- 
sidera seu  illnstre  anthor,  qne  fôra  pedida  por-- 
la  como  mais  conveniente  ;  e  que  em  quanto  a  le- 
var suas  du  s  Augustas  filhas  era  cousa  impossível; 
porque  ellas  estio  debaixo  da  tutella  de  «eu  pai,  e 
como  Infantas  de  Poitugal  ao  abrigo  das  Leis  Por. 
tuguezas. 

Porém  o  que  miis  me  espanta  na  indicação  fce 
dizer  se  que  EIRei   fôra  arrastado.  Todos  sabem  a 
liberdade   c  expontaneadade  com  qac  S.  M.  (cm 
adherido  aos  votos  da  Nação  Portuguesa.  O  iilas. 
tre  anthor  ,  que  deve  ser  instruído  na  hhtoriã  de 
Inglaterra  ,  «abe  que  os  seus  Historiadores  notão 
que  os  &cus  Reis  que  se  tem  corrido  com  a  maioria 
do  Parlamento  tem  sido  felizes,  o  que  parVico\ar- 
m.  nte  se  conhece  com  a  actual  Dynastia  depois  qne 
veio  de  Hunover;  e  pelo  contrario  tem  sido  desgra- 
çados os  que  se  tem  embrulhado  com  o  Parlamento 
e  c«m  a  Nação,  t  sn  sido  desgraçados.  Pois  o  qw 
lá  he  r  fiei  to  dc  juízo  ,  cá  sera  coacção ,  e  acto  ir- 
rastado?  Porque  havemos  de  negar  ao  nosso  Rei 
aquelle  talento  que  admiramos  nos  outros  ?  Quants 
mais  este  foi  o  procedimento  do  Sr.  D.  João  IF, 
quando  snbio  ao  Throno :  seu  Augusto  neto  nãof:r 
sc  não  seguir  as  pitadas  daquellc  grande  Monarca: 
elle  convocou  as  Cortes  cm  1641  ,  e  nos  annos  se- 
guintes ;  ellas  he  qne  decretarão  a  contribuição  de 
800  contos  a  para  gu.rra  e  a  formação  de  I6£T  in- 
fantes, e4JK  cavallos  para  a  nova  luta;  El  Rei  con- 
formon-se  com  a  sua  opinião.  Nem  se  diga  que  te 
mos  boje  menos  gente  ou  menos  riqueza  ;  então  te- 
ríamos 2  milhSes  de  habitantes;  hoje  passa  de  trei, 
então  éramos  muito  móis  pobres.   Porém  voltam!.' 
.10  nosso  objecto  digo,  que  a  indicação  deve  ser  re- 
jeitada comj>  avançando  princípios  falsos  e  anti- 
Comtitnciooaes. 

Era  dada  a  hora  de  se  fechar  a  Sessão,  e  algnr.1 
Srs.  requererão  qne  se  declarasse  permanente  até  * 
conclusão  drste  negocio  ,  porém  havendo  muito 
Srs.  qne  havião  pedido  a  palavra,  as  Cortes  deci- 
dirão que  ficasse  addiado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  Dia  a  coa- 
tinnação  da  matria  em  questão,  e  havendo  tempo 
a  dai  iiempç5es  do  recrutamento  e  levantou  a  Ses- 
são depois  das  2  horas.  , 


- 
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ARTIGOS  DOFPICIO. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 


r ara  a  Camara  da  Villa  de  Ttrrtt  Vidras. 
„ÇJ  endo  pretente  ■  St.4  Mageitadt 


,Uyenaa  pretente  ■  Sei  Mage.tade  a  representação  da 
»J  Louslituc.onal  da  Villa  Je  Tui  n  Vedras ,  de  14  doce 


Camara 

i  corrente , 

pertendendo  extmir-se ,  tanto  d*  ru  r.ic».,ao  dos  Therc  orei  roa  e 
Mecchtdorcs  dM  Contiibuisôes  e  rendai  publicas  daquells  Cornar- 
ca,  como  da  responsabilidade  ;  elo*  referido*  Theioureirci  e  Re- 
cebedores: Manda  o  meimo  àenricr,  pela  Secretaria  de  F.itaJo  doa 
Negócios  da  Faaeada,  declarar  à  Canará  que  a  Lei  dai  mesma*  , 
sr.and.ndo  observar  oa  Kc'.mcntoi  antciiorei  ,  nada  maia  alterou 
do  que  a  forma  dai  eleições  ,  licaado  a.  Camara»  cem  of  meimol 
«ncarjoai  e  que  a  Constituído  lambera  11  o  aturou  couta  alguma 
«ia  S"»nio  não  te  promulgassem  at  Leit  regulamentarei.  Palacio' 
da  Bemposta  cm  ao  de  Dezembro  de  isa*.  =  Sebastião  José  de 
C.rvaiao.  „ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

„Dom  Joio  for  graça  de  Doo»,  e  peta  Constituição  da  mo» 
amsuia  ,  Rei  do  Ke.no  U:,iao  d:  Portugal ,  Braatl  ,  c  Algarves, 
daqutm  e  dalim  Mar ,  emAfnca,  etc.  Faço  saber  atodoi  01  meu» 
•ubditot ,  que  as  Cortea  decretarão  e  eu  sanccionei  •  Lei  te 
gum  te  • 

At  Cortei  Decretáo  provisoriamente  o  seguinte. 
Na*  Duíiôei  «íeitoraei  de  Aveiro ,  Trancou,  e  Leiria,  ao  pro- 
cedera ,  legendo  o  methodo  pieicriplo  na Comtituiiío ,  a  eleição 
de  hum  Deputado  Ordnario,  qr_c  la!ta  por  cada  huvna  deitai,  e 
dos  Sub.titutoi  correiponeeme» ,  na  forma  da  tabeliã,  que  acom- 
panhou o  Decreto  de  11  de  Julho  Uo  corrente  wm>,  reunindo-se 
M  Atsembléa*  ptimariai  em  o  terceiío  domingo  do  me»  de  Janer* 
io  de  181,.  ray>  dai  Cortei  14  de  Dezembro  de  isaa. 

Por  UM»  Mando  a  toda,  pi  Authoridadea,  .  quem  o  conbeci- 
,  e  execução  da  reter  ida  Lei  pertencer,  que  a  cnmpráo, 
e  executem  tão  inteiramente  como  nella  te  contém.  O  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios,  do  Reino  a  faça  imprimir,  publicar,  e 
correr.  Daáa  no  I  aço  da  Bemposta  aos  ao  de  Dezembro  de  laaa. 
=  ElKet  Com  Guarda.  =  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro.  „ 
Caiu  de  Lei,  pela  qual  Voara  Mageitade  manda  executar  o 
Decteto  das  Cortes,  de  14  do  corrente ,  cm  que  ae  manda  que 
i.aa  Divisões  eleitoiaes  de  Aveiro,  Trancou,  e  Leiria,  se  pro- 
ceda 4  eleição  de  husn  Deputado  Ordinário,  que  falta  por  cada 
lienu  dellaa,  e  das  Subitituros  correspondentes  (  na  fórms  acima 
declarada.  Para  Voaia  AUgcitade  ver.  Antonio  Pereira  de  Figuei- 
irJo  a  fita.  Ncita  Secretar  a  de  Fitado  ia  Negócios  do  Reino  a 
foi.  1  do  Livro  XI  de  Cartae,  Alva.ii,  e  Patentes,  fica  regiita- 
«ia  eita  Carta  de  Lei.  Li.boa  at  de  Dezembro  de  laaa  Caetano 
Eduatdo  de  Macedo  c  Lemos.  Manoel  Nicolio  Esteves,  Negrão. 
Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mór  da  Coite  e 
Keino.   Lisboa  34  de  Dezembro  de  laaa.   D.  Miguel  José  da 
Camara  Maldonado.    Registada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e 
Keino  no  Livro  das  Leis  a  foi.   71  vera.  Lisboa  24  de  Dezem- 
bro de  jtaJ.  Francisco  José  Bravo. 

.  ■■ 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

1.*  Direeçfo.  i.*  RepartiçSt.  •  1 

„S-ndo  presente  a  Sua  M.-"«tade  o  Officio  do  Brigadeiro  Cem» 
irandante  da  Brigada  conlp0'ja  d»s  Regimentos  de  In fan teria  N." 


ti  6,  •  Batalhões  d«  Caçsdo.c,  N.°  i>  io,  a  tl, 


do  corrente  me»,  á cerca  da  Inspecção  que  fez  i  dita  Br'gada  tf 
qual  achou  em  bom  pé  de  disciplina  ,  ã  excepção  do  Batalhio  de 
Caçadores  N.«  |  ,  e  animada  da  mais  decisiva  adbesão  so  Systema 
Constitucionais  Manda  El  Rei  ,  pela  Secretaria  de  Eitado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra,  louvar  o  referido  Brigadeiro,  e  que  elle  Lou- 
ve em  seu  Real  Nome  os  Comman  dantes  do*  Corpo*  pelo  seu  es- 
tado de  disciplina,  e  pelo  bom  espirito  de  que  se  achão  anima- 
dj»,  sentindo  n  o  poder  mandar  dar  iguaes  Louvores  ae  do  (.'Ba- 
talhão, pelo  que  respeita  á  disciplina)  porétn  que  espera  se  fará 
em  breve  digno  delles,  o  que  o  mesmo  Senhor  muito  recommerv. 
da  ao  mencionado  Brigadeiro.  Palacio  da  Bemposta  em  ae  de  De- 
de  lftt.S  Manoel  Goncalves  da  Miranda.  „ 
I.*  Direcfât ,  1.'  KtpsrtiçSm 
Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dot  Negócios  da 
Guerra,  que  o  Brigadeiro  Encarregado  interinamente  do  Gover- 
no das  Atroa*  da  Co.-te  e  Província  da  Estremadura  expeasa  aa 
Ordens  necesisrias  para  que  se  recolha  ao  Regimento  de  Iifin- 
taria  N.o  1  ,  o  C^itão  do  mesmo  Regimento  t^enho  José  d  e 
Campos,  que  se  acha  nesta  Corte  com  licença  tem  limitte.  Pa- 
lacio da  Bemposta  cm  ao  de  Dezembro  deitaa.  -  Manoel  Gon- 
çalves de  Miraada.  „ 

1         a  — 

JN.'  IG6. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negocio*  da  Guerra  «m 

16  de  Dezembro  de  1822. 
Pnblica.ee  ao  Exercito  a  Carta  de  Lo!  que  legoe  4 
assim  como,  para  conhecimento  do*  Officiaes,  as 
Tarifas  dos  Cmolitmrntos  I  ■pitttuamr«nte  estabeleci- 
dos ,  que  segundo  a  mesma  Lei  devem  continuar  4 
pagar  por  suas  Patentes,  tanto  nesta  Secretaria  d*- 
Est.vlo  ■  como  na  do  Couaellio  de  Guerra. 

Dom  J080  por  Graçi  de  Deot,  r  péla  Constitui. 
çSo  da  Mon>rquia,  Kei  do  Reino  Unido  de  Portu- 
gnl,  Bratil ,  e  Algarves,  d'aquem  e  d'alcm  Mar,  em 
Africi,  rio.  Faço  saber  a  todos  os  mrus  Snbditos, 
que  as  Cortes  DrcrrtárSo  o  seguinte: 

As  Cortes  Ger.ies  Extraordinárias  c  Conef ituintea 
da  NaçSo  Portngneza  considerando  os  inconvenien  - 
tes,  one  resultnriao  dfe  serem  os  Offuiais  Militares 
actuaJmenle  obrigados  a  tirar  p  itentes  de  todos  09 
postos  ,  que  sem  ell.is  exercêrlo  desde  a  ultima  Cam- 
panha,  segundo  a  pratica  então  adoptada,  por  for- 
ça das  circumstancias;  e  querendo  determinar  ades- 
pez  t  das  patentes  até  que  se  reforme  o  Conselho  da 
Guerra.  Decretáo  o  seguinte i 

í.°  Todo  o  Officíal  Militar  fica  dispensado  por 
esta  ret  somente  de  tirar  patentes  dós  postos,  qtief 
sem  ell.rs  ti»cr  servido;  sent'o  porém  obrigarfo  a  ti- 
rar a  do  posto,  em  que  actualmente  te  «cha,  11a 
qual  se  f^rá  mençuo  dos  Dcciet^s,  porjqíis*  f;ji  pro- 
movido aos  postos  anteriores,  de  que  miu  tiver  pa- 
tentes. ...  , 

2.°  Assim  os  Officiaes  do  Exercito,  como  os  d* 
Armada  Nacional  ,  ca  lugar  do  w-io  soldo  dc  hnoa 
rotz  ,  qne  até  agora  p-gâo  por  suas  patentes,  pa- 
garão somente  a  decima  parte  de  seus  respectivo* 
soldos  meusaes,  afóra  oa  direitos,  e  rmolnmentos^ 
que  estiverem  legitiiu.Ameate  estabelecidos.  Os  Ofti« 
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tíaef  Miiiclanoi,  i  «xe-pç?hr  de  Majore» ,  e  Ajudan- 
tee ,  ficào  isempto»  de  pagar  a  referida  decima  par. 
te.  Na  disposição  desie  Artigo  te  comprei.'  n 
igiHlménCé  oa  OÍRciáe*  das  Ilhas  adjacentes ,  é  OU 
Ir.iroar 

3/  Kicão  revogarias  quarsquer  disposições  no 
que  forem  contrarias  ao  presente  Decreto.  Paço  das 
Cortes  em  30  de  Outubro  de  1822. 

Por  tanto  Mando  a  todas  as  Authr  rid.<dei ,  a  quem 
o  conhecimento,  e  ezecnçâo  do  referido  Decreto  per- 
tencer, que  o  cnmprao,  e  executem  tio  inteiraram- 
te  como  nelle  se  contém.  Dada  no  Pai.  cio  de  Que. 
luz  em  2  de  Novembro  de  1822.  ElKei  Com  Guarda- 
Joii  da  Sitoa  Cartalho. 

Carla  de  Lei ,  por  qne  Fossa  Magrstade  Manda 
executar  o  Decreto  das  Cortes  Gerara  Extraordiná- 
rias o  Copati  tilintes  da  Naçío  Portuguesa',  qnr  dis- 
pensa es  Officlaes  Militares,  por  esta  v  z  somente, 
de  tirarem  pitt-nte*  doj  postos  em  qne  U-m  servido 
excepto  daquetle  em  que  se  acliao  e  regula  os  direi- 


tos, e  emolumentos,  que  devem  pagar  pela*  patê» 

^cstade  ver.  Miguêl 

Jotá  Martins  "Dantas  a  ('2. 


Us  que  tirarem.  Para  Vossa  Magt 


No  Lirro,  que  nesta  Secretaria  de  Estado  doa  Ne- 
gócios da  Guerra  servo  de  Registo  das  Cartas,  Al* 
varai ,  e  P .tentes,  fica  registada  esta  C.irta.  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  em  7  de 
Novembro  de  1822.  Qasp<tr  du  Còsta  Poster.  Manoel 
jVrco/rfo  Estère*  Negrão. 

Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei  na  Chanceilaria 
IVIór  da  Corte  e  RelnO.  Litboa  9  de  Novembro  de 
1622.  D.  Migue/  José  da  Camara  Maldonado. 

Registada  na  Chanceilaria  Mór  da  Corte  e  Reino 
Livro  das  Leis  a  foi.  53.  Lihboa  9  de  Novembro 


I 


no 

de  1823.=  Francisco  Jo$é  Bravo. 

TARIFAS  DOS  EMOLUMENTOS. 
Na  Secretaria  de  Estado. 
1/  Linha. 

Tenente  General  6400.  —  Marechal  de  Campo  4800. 
—  Brigadeiro  8200.  —  Coronel  2400  — Tenente  Co- 
ronel 2000.  —  M  jor  1600.  — Capitão  1200.  — Te- 
pente  800.  — Alferes  «80. 

Milícias. 

Coronel  26600. — Tenente  Coronel  I2000.  —  Ma- 
jor 3200.  —  Capitão  1200.  —  Tenente  800.  —  Alferea 
480. 

Na  Secretaria  do  Conselho  de  Gturra. 
1.'  Linha. 

Além  da  decima  parte  do  Soldo  de  hum  mez  como 
■e  acha  determinado,  700  réis  de  feitio  e  registo  de 
cada  Patcnle. 

M  íliclas. 

Coronel  19000.  —Tenente  Coronel  12800.  —  Capi- 
tão, Tenente,  ou  Alferes  6000 rs.  —  Além  disto  ps> 
ga-ae  mais  200  rs.  pelo  registo  de  cada  patente. 
Na  falta  de  Chefe  da  2."  Direcção  =  Azedo. 


H-H  SH- 


CORTES. 


Jy*  StuSt  4<t  6  di  ctrrtntt  fej.  t  Sr.  jneputadt  Tai arei 
"  Ribeiro  a  teguinte  iriáha^ã». 
Senhor  Preiidente  i  —  Promover  o  bem  da  Nsqão,  o  juito,  é 
•  ntil  do  contmum,  edo  pirticultr,  he  huma  dai*ttribuic,óei dei- 
te íoberano  Conereis©.  Partindo  deste  principio  julgo  do  meu  de- 
vir o  patentear  n>»te  Augusto  Recinto  que  exprdináo-ie  pelo  Se- 
cretario de  Eitado  dot  Negocio*  da  Raxenda  hum  Avito  em  data 
d*  1}  d*  Abril  do  tnno  de  18*1,  para  que  dom  Cidadão*  intelli- 
gentes,  e  honrado*  da  Província  do  Alemtejo ,  bum  da  Cidade  de 
Portalegre  por  nome  Jo*e  Joaquim  Ribeiro  Tavares  ,  •  Outro  da 
Valia  de  Campo  maior  D.  Joac  Carvajal  paitaisetn  a  averiguar  a> 
terra*  coutada*  da  meima  Província,  e  acinforma*(«m  daaqaeerão 
*l«  Nscio,  c  da*  que  fcrtsacião  aos  partieulaiei,  e  porque  titu- 


lo lhe*  tinháo  lido  tirada*  f  irne  w—w*  ■  ™.» , 
Udo  da  tua  cultura,  c  calculanem  o  numero  de  moio*  degenerai 
cereae*  ,  que  poderiáo  annualmeote  levar  em  (emeadura  ,  acontece» 
que  o*  dou*  encarregado*  deste negocio  partissem  a  cumprir  prom- 
pta,  c  fielmente  o  dito  masdado ,  apezar  de  *e  lhe  Srio  deittuei 
sutxidio  algum  r»ra  a*  *ua*  detpeiat,  e  tetom  ée  «orrer  mmu», 
*  diver*o«  logars»  ,  como  Alter  do  Chio,  Cabeço  de  V ide  ,  Fronte* 
ra,  Villa  Viço*a  ,  Évora,  Portel  etc.  Sabe-w  que  ore»ult*duU<» 
trabalho*  doa  x  dito*  Cidadão*  mereceo  a  eoniideraç,»  do  goverr», 
queot  mandou,  porque  pelo  meimo  forão  louvado*  em  outro  Avis» 
expedido  a  ao  de  Julho  do  re/erido  anno  de  leal»  além  «lista 
que  algumu  terra*  coutada*,  respectiva*  ao*  particularea ,  pela 
quae*  a  Faaenda  Nacional  p»ga  annualmente  rendai,  são  desnece* 
caria*  pira  o  apaicento  da*  manada* ,  c  que  outra*  *e  acháo  ti» 
matagoiai,  e  povoadas  de  Gieita,  e  Etteva  por  «e  não  cultive 
tem  ha  longo*  annoi  com  gravitaimo  detrimento  da  Agricultura, 
que  não  «o  já  não  produtem  patto  para  a*  manada*  ,  m»«  ate  n 
tornão  temivei»  e  perigosa*  pela*  muita*  fera*  deveadoraa,  «ju 
alli  encerráo,  como  he  dever  em  huma  da*  coutada*  junto  a  Pe.- 
■alegre* 

Neita*  cireunttanain  poii  o*  habitantes  da  Província,  do  Alta- 
tejo  recordaude-ae  de  que  existi  jo  em  hum  tempo  de 
tiça,  e  de  que  huma  tal  Commiiiio  *e 
peravao  todoi  oi  diaa  que  ae  lhe*  obviauem  tio  funestos  saalct. 
■  uns  etperev.'.o  que  m  lhe*  entregauem  o*  teu*  terrenos  poi  «• 
rent  de  maia  para  o  apascento  dai  manada*  para  bem  o*  cultivareis  t 
disfrutarem,  e  poupar-as  a  K atenda  "Nacional  a  deapeta  aauaw 
que  com  eltei  *e  fax   no  pagamento  da*  iuaa  renda*  j  outro*  p 
*e  manáane  cultivar  e  afòlhar  regundo  o  eatillo  da  lavoura  * 
terna  mal  cultivada*,  a*  quae*  legundo  o  calculo  dos  iatellirea- 
te*  da  dita  Commiiaao  poderão  levar  emiemeadura  j  í  >  nmnttu 
trigo ,  e  j  a*  moio*  de  centeio  t  ootro* ,  como  o  povo  de  Pera- 
legre,  e  de  alguma*  Aldeai  circumvixinha*  que  K  lhes  remuir 
sem  quatro  coutada*  qne  lhe  ficâo  próxima*  deocmiiudoa  dot  Ce 
beceirot,  Safia,  Lagcm,  e  Sabugal,  que  a  mio  do  dovpctja- 
lhe  arrancou  cm  tempo  para  oapaacento  du  manada*  «em  Ibt  itt 
bum  *ó  vintém  sátira  do  próprio,  como  de  renda,  tendo  ctodi».*- 
vo  ,  como  contta  do*  antigo*  livro*  da  Provedoria  e  Conaaca  à 
•nearns  Cidade ,  e  o  que  muito  bem  ja  ••  fss  certo  peio  C2«erjt- 
dor  da  Comarca  em  huma  informação  a  qse  proceaeo  evk  Vr.vU 
de  hum  requerimento  do  referido  povo.   O  tempo  ootro ,  e  r*< 
tão  importante  negocio  atrta-w  até  ao  presente  som»  se  de  tal  * 
não  tratam,  e  por  tanto  proponho,  e  requeiro  primeiramente  ç« 
ae  diga  ao  Secretario  da  Ettado  do*  Negocio*  d*  Faie  mia  que  prc- 
«idencei,  e  melhore  hum  objecto  tio  jarto,  e  util ,  como  OOM 
fica  eipoatoi  em  «cgnndo  legar  que  remetia  tem  delonga*  a  tff> 
Soberano  CongteiM  todo*  o*  papei*  ,  qoe  rSiultãrio  doe  trabal.-  - 
da  referida  Comtnietão,  e  que  junto*  a  outro*  quaesquer   U  tsõ> 
tentei  sobre  o  mesmo  objecto  ,  ou  exiitentei  em  alguma  da*  Coo 
:»■■«■  -i  do  meirno  Soberano  Co'igrci»  ,   passem  a  ter  eX«o*Í3id» 
pronipta  e  etficaaraente  ,  e  conhecendo- te  que  aiditaa  quatrocc  - 
udat  dos  Cabeceirot ,  Safra,  Lagem ,  e  Sabugal  alo  do  po<«  -« 
Portalegre,  e  lhe  pertencem ,  imsnediatameute  lhes  se  j  io  ros  tirvíis 
aliai  i*  infrange  oaagrsdo  direito  da  propriedade,  e  justaeneeite  « 
diri  que  o  melhoramento  deite  tão  importante  negocio ,  que  for- 
necer* pio  e  dinheiro  para  a»  detpexat  da  Nacào  ,  aó  confim* 
em  projecto*  do  governo,  e  no*  trabalho*  do*  doi*  Cidadiov  IftV 
telligente»,  bonndo*,  e  amante*  da  Patria,  que  formarão  a  Cora- 
já  mencionada.  O  Deputado  Joio  Pedro  Tavare*  Ribeira. 


LISBOA  26  de  Dezembr». 

Banttr  it  Litht*. 

■ 

Síompra  do  Papel  a  16  (dtteonto  t4  por  too. 

Venda  „  ?6  1  (detcbnto  1)  I 

Compra  das  Pataca*  Bruilicas  e  Hetpaaholai  *  S4J- 


Todo  aqnelle  que  no  exercício  de  soas  funcçS 
falta  a  dignidade  que  exige  o  caract.-r  dc  que  ella 
o  revestem  ,  perde  por  esue  simples  nicto ,  todo  •>  . 
reito  á  consideração  que  até  entio  lhe  era  rigoro 
sãmente  devida.  Em  nosso  entender,  tal  hs  a  situa 
!iu  ,  em  que  tão  imprudentemente  n  cuiloeoo  o  Sr 
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D r  pulado  Peixoto.  Pensamos  pois,  não  nos  afastar, 
mo»  dt  modo  algam  do  respeito  que  constantemente 
temos  manifestado  pelos  dignos  representante»  da 
IS.<çio,  dizendo,  srm  hesitar,  qae  o  Sr.  Ptixoto  se 
ronstituio  gratuitamente  c  beça  de  motim  ,  e  ultra» 
jou  indecentemente  o  Soberano  Congresso.  Dizemos, 
que  se  constitnio  cabeça  de  motim  ,  pois  que  nBo 
contente  d    excitar  o  auditório  a  iiiflair  na  decislo 
da  assesnbléa,  o  provocou  ao  tumulto,  e  á  desordem 
nâe  secententando  ahvantar  hum  grito,  que,  ádias 
era  tãolegimo,  porém  que  as  circunstanciai,  eo 
.respeito  pela  Lfi  tornarão  sedicioso;  mas,  demais , 
•cm.udo  com  o  lenço,  a  fim  de  mais  inflammar  os 
«nimos.  Sustentamos,  qne  ultrajou  indecentemrnte 
to  Soberano  Congrenso,  por  isso  que  nós  o  vimos 
(ene  que  tio  «ífiicto  qu  ria  parec  r  em  razão  da 
-p.ilidez  qnr  dizia,  elle ,  observar  em  todos  os  sem- 
blantes) por  isso  que  o  vimo9,  rep«  timos  nós-,  cor- 
responder á  enérgica,  porém  moderada,  e  decen- 
tíssima admoestação  do  Presidente  ,  com  hum  sorri- 
so .. .  que  só  pôde  achar  escusa  na  ausência  total 
do  simples  senso  commum  ,  segundo  observárSo  mui- 
tos  illostres  Deputados;  e  mui  particularmente  o  Sr. 
'Ttsiankay  o  qual  disse,  qne  a  única  medida,  que 
havia  que  tomar  a  respeito  do  Preopinaote,  era 
"mandar  examinar  o  estado  das  suas  faculdades  men- 
ta es  ,  pelos,  médicos.  A  nossa  opioiio  ha  fundada  no 
que  se  está  praticando  todos  os  dias,  na  conformi- 
dade das  Leis. 

i   Quando  o  ch<  fe  de  huma  família ,  por  hum  acci- 
dente  qualquer  dá  evidentes  provas  de  nío  estar  no 
:aso  de  administrar  os  bens  da  mesma  sem  manifes. 
<amcnte  comprometer,  ou  ieiar  os  interesses  delia; 
>s  membros  de  toda  aquella  família,  e  cada  hum 
■  lelles  em  particular,  «sti  anthorixado  a  requerer, 
1»e  se  lhe  retire  a  administração ,  que  até  então 
úhe  havia  sido  confiada,  e  a  Lei  confere  o  pedido.  ■ 
Ora  agora  perguntamos  nós  ,  qual  he  a  família 
)or  mais  numerosa  que  seja,  que  se  possa  compa- 
•ar  ao  numero  de  Cidadãos  que  elegendo  hum  De. 
>uta^o  se  achão  haver.lhc  confiado  os  seus  interes- 
99  m  iíi  sagr idos  ?  B  qu  il  póJe  ser  essa  familia, 
^le  qualquer  jerarqnia  qne  a  qneirão  suppôr.  cujos 
ntereesee  tenhSo  hurm  relaçSo  com  os  da  Naç»o, 
.  omo  os  dr  30  000  CidadSos  ? . . .  Parece-nos supérfluo 
fizermos  aqui  qual  he  a  consequência,  que  ae  de- 
,.e  tirar  do  qnt  acabamos  de  estabelecer:  ella  he 
■ri  mediata ,  e  deve  apresenlar.se  por  si  mesma, 
i  —  •  — 

*  Como  hoje  se  acha  decidido  pelo  Soberano  Con- 
'resso,  que  os  Procuradores  dos  Mesteres  não  dê- 
em existir  nas  Camaras  Constitncionaes ;  e  por 
ne  ainda  encontro  algumas  pessoas,  que  pelas  pa- 
«vras  do  parecer  da  Commissão  da  Justiça  Civil 
ílgão,  que  mal  avisados  andárúo  os  novos  Cama- 
'  »rio«  de  Lisboa  em  representar  antes  da  posse ;  jus- 
i  he  para  desengane  destas,  e  a  fim  de  saberem  os 
ne  inda  o  ignorão ,  o  qne  são  Procuradores  de 
I esteres;  qnaes  as  suas  eleições,  vencimentos,  etc, 
que  não  foi  o  orgulho  ,  mas  sim  a  razão ,  a  justi- 
\  ,  a  constitucionalidade,  e  o  bem  da  Patria,  que 
ovérSo  os  noves  Camarários  a  dar  o  passo  que 
•  rSo.  A  verdade  hc  justo  qne  apareça;  eis  a  ver- 
ade. 

Os  Mesteres  sio  homens  dos  offieios  mecânicos, 
os  srm  Procuradores  nio  sto  tirados  de  nenhuma 
itra  elasse  dc  Cidadios.  Para  entrar  no  lugar  de 
rocurador  dos  Mesteres  he  precizo  estar  nesse  an- 
t  na  Casa  des  Vinte  Quatro ;  e  para  entrar  na  Casa 
om  Vinte  Quatro  he  necessário  ter  servido  os  lu- 
ares de  habilitação  ,  que  são  nos  offieios  emban- 
•irados  o  de  Escrivão,  e  Juiz  do  officio ,  e  o  de 
eito  da  Bandeira,  ou  outro  lugar  da  Confraria, 
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quando  o  officio  a  tem.  Ora  para  cada  hnraa  destas 
eleições  juntão-se  os  Mestres  daquelle  officio ,  e  o 
Mettre  qne  obtem  a  pluralidade  dos  votos  he  o  Es- 
crivão ,  o  Juiz  ,  e  o  Eleito. 

Estes  homens,  qne  tem  feito  estes  três  lugares* » 
quando  intentSo  entrar  na  Casa  dos  Vinte  Quatro, 
bajnlão  os  Juizes,  ou  a  facção  dominante  do  officio, 
(por  que  em  alguns  as  ha  de  bom  lote,  e  só  quem 
ellas  querem,  he  que  vai  avante)  para  os  pôr  era 

Êauta,  e  contarem  com  os  seus  votos  na  eleição  para 
Iscrivão  da  Bandeira;  c  obtida  a  graça,  junta-sè 
outra  vez  o  officio,  e  o  Mestre  que  obtem  a  plura- 
lidade,  entra  de  Escrivão  na  Bandeira,  no  annò 
seguinte  vai  a  Mordomo,  no  seguinte  a  Juiz  da 
rmsma  Bandeira ,  e  no  seguinte  entra  na  Casa  do* 
Vinte  Quatro  no  dia  de  S.  Thomé,  onde  pôde  sahir 
Escrivão  do  Povo  por  escolha  do  Juiz  do  Povo, 
(Juiz  não,  por  que  este  Iqgar  he  para  aqnelle  que 
entra  por  segunda,  ou  mais  vezes  na  Casa),  ou  pódo 
sahir,  se  a  sorte  lho  permitte,  Procurador  dos  Mes- 
teres; por  que  dos  vinte  e  dois  restantes  se  tirão 
quatro  por  sorte  para  iri-m  na  Camara  servir  os 
quatro  lugares  de  P  roço  r  adores  dos  Mesteres,  e  por 
este  serviço  tem  cada  hum  duzentos  <•  quarenta  mil 
réis  annnaes,  afóra  quando  estão  doentes,  ou  ha 
funeção  extraordinária,  que  tem  de  mais- a  mais 
ajudas  de  custo.  —  N\  «  offieios  não  embandeirados 
entra-se  na  Casa'  só  com  os  lugares  de  Escrivão ,  e 
Juizes  de  officio.  > 

Aqui  temos  pois  hum  Procurador  dos  Mesteres 
eleito  duas,;  três,  e  quatro  vezes,  pelo  seu  respectivo 
officio;  do  que  sí  segue  que  se  fie  nas  m  os  Procu- 
radores rios  Mesures  fazendo  parte  da  Camara  Con- 
stitucional ,  teríamos  no -todo  da  sua  formação  pes- 
soas eleitas  dp  dois  diversos  modo*  ;  os  Vereadores 
e  Procurador  pelo  Povo  de  todas  as  classes;  e  os 
Mesteres  só^pela  votação  . dos  offieios  mecânicos.  Pelo 
que  :  todo  aqnelle  que  desej-i,  que  os  Mesteres  con- 
tinuem a  focmar  parte  das  Camaras  n<>vas,  d.-seja 
dar  hum  privilegio  exclusivo,  e  duas  votações  aos 
Mestres  dos  offieios:  privilegio  exclusivo,  por  que 
os  Mestres  dos  offieios  votão  p  ira  a  eleição  dos 
Mesteres,  quando  as  outras  classes  nio  votJo  nelles: 
duas  votações,  porque  votão  n  >s  Mesteres  em  os 
diferentes  lugircs  para  as  suas  lubilit  ições ,  e  nos 
Vereadores  e  Procurador  da  Camara  ,  quando  as 
outras  classes  votão  só  nestes  últimos,  e  não  nos* 
Mesteres.  Conclue-se  de  tudo  isto,  que  o  Cidadão 
em  toda  a  entra  classe  he  Cidadão  huma  vez,  pois 
tem  huma  votação  para  o  Governo  Municipal;  eos 
Mestres  dos  offieios  mecânicos  são  Cidadãos  duas 
vezes,  pois  tem  duas  votações  para  o  mesmo  Go- 
verno. 

Segue- se  reflexionar  sobre  se  os  novos  Camarário* 
fizerão  bem  ou  mal  em  representar  ás  Cortes  ante* 
de  tomarem  posse. — Lrio  na  Constituição  ,  qne  o* 
novos  Camarários  são  eleitos  pelo  Povo  ;  e  o  Escri- 
vão da  Camara  pelos  Camarários.  A  Lai  provisó- 
ria dacrcaçâo  das  Camaras  designa  afórma  da  ciei- 
çlo  ,  enumero  dos  Camarários;  cem  quanto  ao  E*. 
orivão  que  fique  provisoriamente  o  actual;  e  n'hu- 
raa  en'notitra  não  acho  huma  só  palavra  sobre  Pro- 
curadores dos  Mesteres.  O  Povo  elegeo  na  confor- 
midade  destas  duas  Leis,  e  os  eleitos  estando  prom- 
ptos  a  r.cccitar  na  mesma  conformidade  tomarião 
logo  posse,  e  farião  huma  cortezia  aos  Procurado, 
res  dos  Mesteres  quando  se  retirassem  unidos  aos 
Vereadores  antigos  ;  porém  o  int'  rv.Jlo  que  foi 
precizo  para  dois  dos  novos  eleitos  provarem  assna* 
escuzas,  deo  ttmpo  a  sahir  hnm  parecer  da  Com- 
míssão  da  Justiça  Civil  ,  e  logo  hum  Decreto,  era 
qrie  se  manda  conservar  os  Procuradores  dos  Mes- 
teres. Pergunta- se  agora:  cumpria  á  nova  Camara 
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tomar  posse  sem  saber  ao  qne  devia  obedecer;  on 
Trpr.-sentar  a  quem  fn  a  Constituição  ,  e  o  Deere, 
to  oppotto  a  «lia  ,  pura  qne  dissesse  qnal  devia  ob- 
serv.nr  na  sua  entrancia,  vístoque  na  mesma  entran- 
cia  se  verificava  o  cumpri  meu  to  on  não  cumpri, 
mento  das  rins  Leis  l  Cumprir  ambas  ao  mesmo 
tempo  n3o  podia  ser,  por  que  hnma  resiste  á  ou. 
tra  ;  logo  qu  cousa  mais  razoável,  justa,  e  constí. 
t 'j  r  i  o 1 1  1  q  <<  .  •  :■.  m  os  novos  eleitos  Vereadorei  ad 
Pod  r  Legislativo:  Senhor:  vós  fizestes  hnma  Lei, 
da  qual  partem  todas  as  Ltis;  e  eíta  manda,  que 
a  Cima»  de  Lisboa  fosse  composta  dernze  pessoas; 
fizeste*  otitr.i  que  ni.nd,,  seja  composta  de  quinze; 
antes  pois  que  entremos,  dizei-noi  qual  dos  dois 
numer.  s  qn<  r  is  qo^  valha  ;  ma«  olhai  ,  que  este 
numero  quinze  oppõ-m-se  aonumrro  nove  marcado 
pela  Lei  das  L  is ,  que  nenhuma  pôde  revogar  a n- 
tes  de  quatro  aiinos.  —  Qnem  ha  pois  que  os  note 
de  desperto  representando  elles  a  qnem  os  podia 
iilustrar,  e  devia  decidir?  Em  esperarem  pela  de. 
cisão  cumprirão  com  o  sen  d«rer;  porque  não  de. 
■  ião,  merecendo  o  conceito  de  rectos,  e  constitn- 
eiuiiacs,  e  por  isso  forão  votados,  ser  os  primeiro» 
a  consentir  na  primeira  infracção  da  Constituição. 
£  se  a  qualquer  Cidadào  he  permittiáo  pelos  art, 
16  ,  e  1?  d.i  Constituição  o  direito  de  petição,  e  o 
de  indicar  as  infracções  da  mesma,  eomo  pôde  s<-r 
reprihcnsivel  iato  em  Cidadãos  eleitos  para  hum 
poder  Administrativo  da  maior  Cidade  do  Reino, 
ou.-  ha  de  guardar  e  fazer  guard«r  a  Constituição  l 
Que  execração  não  merecerião  elles  do  Povo,  que 
os  visse,  no  acto  da  sna  posse,  prestar  o  juramento 
á  Constituição,  e  ao  mesmo  tempo  infríngilla  com' 
a  ptvnsença  dos  Mesteres  em  que  elli  não  falia  t 
Senhor  Redactor  ,  no  meu  entender  fizerâo  muito 
bem  ,  e  comigo  assim  o  entende  todo  o  Povo  ,  me- 
nos a  que  He»  qne  desejuo  difiVrença  de  classes,  ou 
esperarão  que  hum  di  i  pndessernser  Mesteres.  'Alem 
disto  os  novo.»  Camarário*  ja  pouparão  á  F  -zenda' 
duzentas  moedas  annmcs  ,  por  itto  merecem  já  09' 
nossos  agradecimentos ;  c  quem  aut  i  de  mirar  tanto 
2-i.i  a  Constituição ,  e  tanto  economiza  ao  Cofre 
Municipal,  br.  de  esperar  qne  melhor  o  fará  depois 
de  entrar,  c  ter  mais  amplos  conhecimentos  do  que 
por  lá  v..i. »  J  ■ 

Como  a  carta  me  v  i  sahindo  m.iis  extensa  do 
que  eu  queria,  snspendo-a,  c  rogo-fhe  p\ra  outra' 
occasiã»  o  favor  de  inserir  o  m  tn  que  deita  vez  me 
fica  por  dizer.  Sou  com  v  di  a  consideração,  etc.  ■  ' 

Gr.içis  a  Deo»!  que  ji.  vemos  os  homens  encarre- 
gados de  promover  os  inter  «■«sés  e  as  commodid.idc*f 
dos  habitantes  da  Capital,  occupjrem  sc  de  repri--" 
ruir  os  abusos  e  a»  fr  lurieu  qne  á  tanta  tem^o  tem  snp- 
portadoos  bèiu  Lttbonenses.  O  Cidadão  Jufle  Antonio 
Aloés ,  Vereador  cncirregario  do  pelouro  das  carbe»' 
verdes,  desejando  prevenir,  que  nào  continuem  o'i< 
máos  usos,  que  estão  em  pratica  nkqiielle  ramo  de 
aua  attribuiçâo,  roga  a  todos  os  il  In  «Ires  h  bitan- 
tcS  desta  Capitai  qneirão  participar- lhe  por  escrw 
to,  on  verbalmente,  as  infracçSes,  que  conheça©' 
baver,  e  os  meios  de  remediallas;  na  intclligencia 
de  que  t  lie  deseja  acertar  na  melhoria  do  bem  pu- 
blico: a  sua  morada  he  na  rua  de  R.  Bartholomeu 
ÍJ."  9  A  ,  defronte  da  porta  do  Castillo  Desejamos 
ter  repetidas  vezes  occasião  de  reconhecer  o  zelo 
que  parece  auimar  os  membros  da  nova  Camera 
desta  Cidade;  c  com  snmma  satisfação  publicare- 
mos todos  os  actos  on  providencias  que  pcstSo com- 
provado, sendo  o  dever  de  hum  bom  Patriota,  ani- 
mar todos  aqiurlles  que  mostrSo  hum  sincero  desejo 
de  bem  dc«empenbnr  os  setis  deveres. 


Sonho  interessante. 

Sr.  Redaetor:  —  Conheço  qne  isto  dc  sonha1! >  tis. 
sempre  petas;  e  quando  mnito ,  thôVb  Diabolic.F 
no  emtauto  digne-se  f  .zer  inserir  no  sen  periódico 
da  fórm  i  que  me  foi  snggerido  tres  rioutes  succesii. 
vas,  o  seguinte,  afim  de  que  ,  lendo-o  os  *« 
leitores,  nem  por  isso  o  desprrzem.  He  o  caso. 

Representou. se-me  ,  etres  noutes constante,  eoni 
fermemente,  qne  não  obstante  o  ser  a  Senhora  D 
Carlota  ,  anteriormente  amntitc  do  Srstema  Corutt. 
tucional,  tinha  com  tndo  havido  hum  Clubs  de  Far. 
ciosos  occoltos  ,  e  Portu? -uez.es  degenerados  ,  que:, 
nhão  conseguido  arredai  la  daqoelles  saudáveis  pr 
cipios;  para  o  fim  de  qne ,  aosom  do  estrondo,  <;* 
em  toda  a  Nação  fizesse  a  sna  repugnância  ao  ju- 
mento d*  nova  Carta,  melhor  se  engrossasse ,  tí 
zesse  desenvolver  algum  pequeno  ,  e  desgrajadt 
partido. 

Representou. se-me  ,  que  entre  a  dita  Senhora 
e  seu  filho  o  Príncipe  D.  Pedro,  mediaoU  ota/in- 
fame  partido,  houvera  certa  corrcspondencii,  m 
qnal  se  tinha  firmado  o  posterior  comportamento 
qne  tem  tido  em  não  querer  jnrar:  e  mais;  qtwn 
acto  de  sabir  para  fóra  do  Reino  r  fizesse,  oueb- 
gasse  .-o  Commaníante  da  Embarcação  a  ser'r 
viagem  para  o  Rio  de  Janeiro:  mas  qne  nocanit 
não  poner  vencer  este  p^sso,  logo  em  «ua  lahid:, 
o  eflèitnaste  quanto  antes  lhe  fosse  possível,  rfont 
quer  que  se  achasse  ;  pois  que  assim  convinha  to 
Plano»  dellc  Principe,  e  também  não  seria  ácifa"- 
ravrl  a  Sua  Magestade. 

-  Accordei  espavorido  ;  reflecti  ,  que  tudo  Unhi 
«do  mero  soobo;  chamei  a  razão  a  conselho,  e  foi 
então  ,  que ,  com  ajuHa  desta  ,  pndè  conhecer,  qtr: 
tal  ClUb?  de  Facciosos  não  existia,  e  tatt>ot  limi- 
lhante»  absurdo»  projectavâo  (nio  porqne  niociií- 
tão  algnns  poucos  ,  e  desgraçados  enlc»,  ein  V* 
de  conceber  o  abortivo  plano  ;  mas  tão  tómcfltf 
pela  impossibilidad*- ,  qn^  encontrão  ,  noseumspr- 
jo  ;  e  éxeenção ,  attento  o  espirito  de  l/tber..linr 
de  que  se  achão  gcfalmente  pos^uidns  os  briosas  Por- 
túgurtrs)  e  nem  mesmo  a  Hit*  Senhora  era  cap'?  - 
annnir  ás  loucas  persUazSes  de  seiif  illudido  f1'. 
quando  na  realidade  existissem  ;  e  isto  ,  tanto  ^ 
Svn  Auguste,  caracler,  como  por  estar  intimas- 
te convencida  da  estultícia  dos  Planos  do  Prinrip* 
e  de  que  be  certa  /  e  próxima  a  mina  ào  mesmo, 
de  todo  o  Zfratttf;  t  m  razSo  da  anarquÍA  ,  e  ov.W 
inf  licid  det,  a  que  o  tem  conduzido,  na  qual  aS 
nhora  D.  Carlota  Joaquina  de  certo  não  quer  fiei 
envolvida. 

Or.T?  arrenego- vos  en ,  fúteis1,  indignos,  e  diab> 
licos  ionhoS;  deixai-mft  dormir  em  sbergo. 

CèntimaciTo  dai  quantias  subscriplat  t  enirçguti 
pdra  a  Óbra  do  Monumento  Constitucional 
dá  Praça  do  Rocio. 

Alberto  da  Siívn  Còlitinhb  6X600  papel, 
metal.  Antonio  Anjlstavio  )fglO0  metal.  Antnr 
Francisco  de  Olfveíra  Duarte  \jglOO  papel  , 
metal.  Antonio  Galdino  1*200  papel,  l£T20on  ' 
Antbrtlo  Joíe  Moreira  400.  Antonio  Panlino 
Caetano  .lo«é  do  Nascimento  6JÍ00O  papel  ,  6*W 
metal.  Thomas  José  Mallé  ljã200  metal.  Ignac 
Rbdripne*  6JP/000  papel.  Ignacio  Rufino  de  Alm" 
da  IgAOO  papel,  2*400  metal.  Jeronymo  Tcb' 
metal.  Jéfio  dá  Cunha  1*200  papel,  I*!í 
mel  I.  João  José  Nnn«s  4^80.'  JóRo  Manoel  daSil' 
Freire  980.  ,J».h>  Pinheiro  Leal  6  *400  «netal.  JoJ 
qnim  Alberto  Corrr?a  !*200'metat.  Joio  Ign^r 
Leitão  de  M«ramàes  l*200>  papel.  Joaqnítn  ,Ie- 
cio  Mor-in   9t50    José  tiomes   H-nriqi|es  S*V 
pape),  2*400  mtt.tl.  Jos6  Ignacio  de  Seifcas  M 
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Jo»6  Marta  -AVSeqWífa  C«frtth1\o  r02OO  papel.  Jo- 
•  é  Miguel  I 200  ihet.nl.  Manoel  Ignacio  da  Silva 
.Lobo  480.  Manoel  Joaquim  Ha  Sirva  10200  met. d. 
MurwHino  José  do  Couto  10200  papei.  Ylanricio 
JoséDbs  10300  papel,  10ZOO  mrtal.  Pedro  Anto. 
«io  Nol.eco  10200  metal.  Agostinho  Ignacio  doí 
Santos  Terra  10200  papei ,  10200  irietal.  Antonio 
de  Almeida  è  Oliveira  10200  papel,  10208  metal; 
Antonio  F;rmo  da  Cott  1  40800  papel .  40800  metal. 
Antonio  José  da  Costa  960.  Antonio  José  da  Roeha 
48».  Antonio  Joí6  da  Silva  I02OO  metal.  Antonio 
Martins  da  Silva  10200  metal.  Antonio  Pedro  da 
Silva  Arouca  10200  metal.  Bernardo  José  Ferrei. 
»a  de  Barro*  60000  papel ,  30000  metal.  Caetand 
M achado  480.  Cl,  mente  José  Ferreira  10200  me- 
tal. Domingos  José  Nunes  400.  Francisco  Antonid 

Almeida  10200  met  .1.  Franciscò  José  Antunes 
J02OO  papel,  10200  metal.  Francisco  de  Paula 
Kodrigties  I0?OO  papel  ,   10200  metal.  Francisco 
Xavier  d,-  Carvallio  10200  metal.  Isidoro  dos  San- 
»os  10200  metal.  Joio  de  Barros  480.  Joio  Manoel 
Leitão  960.  João  Mcndtí  da  Silveira  20400  metal, 
.lano  Ramos  Hortcs  10200  metal.  Joio  Candido 
Ferreira  doí  Santos  480.  Joaquim  Ferreira  Garcez' 
20400  pape] ,  20400  metal.  Joqnim  Joíé  Dias  Li- 
roa  10200  papel,  10200  metal.  Joaquim  José  Duar- 
te Moreira  9S0.  Joaqnim  Prndencio  Vital  Denir 
J02OO  papel ,  10200  metal.  J  osé  Antonio  da  Cruz 
10200  papel.  Jo»é  da  Costa  Torres  10200  metal. 
José  Doa rte  960.  José  Joaquim  Saldanha  20400 
P'pel,  20400  metal.  Joré   Manoil  Altet  10000. 
'AU;  °l'fo  J<  íé  Ribeiro  10000.  Lonrenço  Antonio 
Juetinianno  1  0200  papel,  Í02OO  metal.  Lourenco 
Vicente  da  Crfft  20400  papel ,  20400  metal.  Luit 
Gomes 50000 papel,  50OOOmrt.il.  LoizJoié  de  Bri- 
to  60OOO  papel  ,  60000  metal.  Manoel  Cardozo 
600.  Joaqnim  José  Francisco  480.  Manoel  Pires 
Esteres  da   Foiuecn  10200  papel,   10200  metal. 
Manoel  dos  Santos  Timotheo  600  Miguel  Cordeiro 
lOJínoo  papel,  100000  metal.  Miguel  JOsé  Deni* 
20400  met, I.  MilitSo  José  Antun  s  10208  metal. 
Manoel  Gômes  de  Abreu  Vidal  40000  metal.  Vrn- 
va  Meirelles  10200  metal.  Z. carias  José  da  Si)»*' 
Franco  10200  papel,  10200  met  J.   Antonio  Jové 
oe  Sá  48o.  J0S0  Antonio  Lopes  Pastor  20400  me- 
tal. José  dos  Santos  Borges  20400  metal.  Manoel 
Antonio  di  AssnmpçSo  10200  metal.   Manoel  de 
Oliveira  Braga  20400  papel.  Antonio  Nunes  dos 
i*ets  10200  papel ,  10200  metar.   H  um  Annonvmo 
í  00000  papel.  B«rSo  do  Sobral  J  90200  metal.  Hum 
Annonymo  20*00  papel,  204OOmetal.  AntonioCa. 
wllo  Uoílaço,  Cônsul  em  Tanger,  hum  dia  de  sol. 
'•o  10110  inetal.  0  Capitão  de  Mar  e  Gnérra  Joa- 
qniu.  Lnit  da  Fraga  20400 metal.  Manoel  Antonio 
•  l.i  Co?ta  ,  Sargento  Mór,  e  Governador  da  Forta- 
l«a  de  S.  Sebastião  da  Ilha  de  S.  Thômé  20400 
papei,  2  0400  metal.  Malhial  Roberto  de  Miranda 
e  Hatha  60000  papel  t  50000  metal.  Bernardo  An- 
íonio  Zagalo,  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria 

7,  hum  dia  de  soldo  10800  metal.  O  Tenente 
Coronel  do  dito  Regimento,  idem  10600  metal. 
Dois  M  fores,  idem  30000  met«l.  Dois  Ajudantes, 
idem  I0.T1O  met  I.  O  Quartel  Mestre ,  idem  800. 
O  Capelíâo,  idem  600.  O  Cirurgião  Móf,  idem 
800.  O  Cirnrgi3o  Ajudante,  idem  Md.  Dois  Sar- 
Çerttn*  A  jndantrs ,  id.  m  640.  O  S*rgento  Quartel 
Me«trr,  id.nj  260.  Dois  Porta  Bandeira,  idem  360. 
Dois  Artífices,  idirn  160  O  Mestre  da  Music»,  idem 
920.  Sri»  Musico»,  idem  20Í2O  metal,  dum  dito, 
iHem  340.  Hum  dito,  idem  220.  Hum  dito,  idem 
190.  Hi.ni  dito,  idem  180.  Hum  Aprendiz  do  dito, 
i<lem  GO.  Dois,  Bombo  e Caixa  de  Rufo,  idem  240. 
O  Tambor  Mór,  idem  140.  O  Cabo  dc  Tambores, 


ideai  120.  Rum  Pifano,  idem  1 00.  Oílo  Capitães* 
idem  60400  metal.  Sete  Tenentes ,  idem  40200  me» 
tal.  Nove  Alferes  ,  ide»  40600  metal.  Nove  Pri* 
meiros  Sargentos,  idem  10620  metal.  Hum  dito, 
idem  380.  Hum  dito,  idem  160.  Quatorze  Segundos 
Sargento;; ,  idem  10960  metal.  Hum  dito,  idem  220. 
Cinco  Furriéis,  idem  600.  Vinte  e  oito  Cabos  do 
Esquadra,  idem  20800  metal.  Nove  Anspeçadas* 
idem  766.  Oito  Tambores,  idem  10040.  Duzentos 
e  quarenta  Soldados,  idem  19  0200  metal.  Quatro 
ditos ,  idem  240. 

Somma  em  Papel  Rs.  2:6660400 
em  Metal  3:2790095 

Total  6:9450496 
fConfinwar.se.Aa.; 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Tarís  6  de  Dezembro. 
Wós  congratulamos  a  França  porque  sendo  hiim» 
nação  tão  grande,  tão  nobre,  e  tSo  generosa,  fi- 
nalmente reassumio  na  Europa,  o  lugar  e  a  impor- 
tância que  naturalmente  lhe  pertenciio  pela  sua 
população,  o  teu  território,  a  sua  industria,  o  ca- 
racter de  seus  habitantes,  e  a  sua  vantajosa  posição 
geográfica. 

Com  todo  nós  notamos  que  o  Moniteur  parecei 
indirectamente  excluir  a  Inglaterra  daquelle  honro- 
so tratado  qne  deixa  nas  mios  do  Governo  Frances 
o  equilíbrio  da  bal  .nça,  na  qual  se  deverão  pezar  a. 
respeito  da  Htspanka,  &  politica  dos  Gabinetes  En- 
ropeos.  As  potencias  do  Continente,  diz  o  Afo- 
niteur  deixão  i  França  o  resultado  e  a  conclusão 
dos  negócios  da  {lapinha  ,  com  a  intenção  de  auxi- 
liar com  todas  as  suas  forças  aqnelles  meioi  de  exe- 
cução qne  ella  julgar  conveniente  adoptar.  Porbu-' 
ma  rrsoInoSo  similhante,  acerescenta  o  Moniteur  1 
as  grandes  Potencias  Contioentaes  obrarão  na  coo- 
formidade  de  h<im  principio  de  tal  sorte  simples  tf 
justo,  que. todo  o  homem  deverá  conhecer  a  sua 
torça. 

Não  será  pois  a  Inglaterra  participante  nestas  con- 
venções? Acaso  ficou  esta  Potencia  de  parte  ,  quando 
o  Congresso  decidio  «obre  aconducta  que  s- deveria» 
adoptar  a  respeito  da  Hespanha  ?  Seja  de  que  sorte  fõrg 
necessariamente  se  segue  do  artigo  dó  Moniteur.  que 
a  França  em  nome  das  grandes  Potencias  Conlmen- 
ta  s ,  está  a  ponto  de  eutrar  em  novas  negociaçôed 
com  a  Hespanha.      .      .  '. 

Não  he  difneil  o  antever  quaes  serSo  as  conces- 
s5vs  qu-  se  hão  de  exigir  das  Cortes  Httpnnhola$y  e 
he  igualmente  f..cil  antever-ee  a  sna  resposta.  Se 
eDis  n5o  quizerem  consentir  na  modificação  dae 
suas  instituições,  parece  provável,  que  se  pretende 
empregar  a  força  para  as  obrigar  a  tomar  cssep&rw 
tido.  Mas  poderia  a  Inglaterra  consentir  na  inter- 
venção armada ,  a  qual  seria  o  resultado  de  se  re- 
cuzar  a  11,  )  :i  áa  pretençSes  d.i  França?  O  ar- 
tigo do  Moniteur  dã  snlécicnte  resposta  a  esta  per- 
gunta. M  48  se  a  Inglaterra  não  consentir  na  inter- 
vuiçao  armada,  ao  menos  conservara  ella  a  neutra- 
liilade  Í  Eis.aqui  huma  consideração,  que  de  certo* 
não  entrou  noa  cajculos  do  Moniteur. 

(O  Constitucional.) 
HESPANHA. 
Barcelona  30  de  Novembro,  (a) 
Núticiaf  Officiaes. 

Divisa»  de  Milicia  expedicionária  de  Barcelona; 


w 

poitericr,  jutj«nioi  não 

do. 


noticin  Seita  Cidade,  coro  data 
omíttir  SrtsS,  por  uren  dt  OfB- 


Digitized  by  Google 


£xcelk>dtis9itm>  Senaor;  flno  dos  principal  moti- 
vos que  me  conduzirão  »,c»U  perVoaçio,  foi  o  re- 
ceio de  que  a  facção  reunida, na  direcção  das  mon- 
tanhas dc  Mvmswy  te  espalhasse  por  FaUés:  com 
«.(leito  boje  recebi  noticia  dc  qae  Jepdrls  E*tanys , 
na  companhia  dc  outros  nocupava  CastelUTersol,  San 
jFitiú,  e  Caldes.  Km  consequência  diíto  resolvi  que 
acoluinna  da  retaguarda  dadivisSo  debaixo  <lo  men 
comutando,  marchasse  para  este  ultimo  lugar,  eqne 
bunia  companhia  se  dirigiste  aSabadel,  para  refor- 
çar iqoelle  ponto. 

Hont*  m  á  noite  rreebi  aviso  He  que  cento  e  tantos 
facciosot  devilo  pernoitar  eui  Samautt,  ou  em  Gar. 
riga:   dei  ord-iu  á  vanguarda  para  os  su r preben- 


de r;  porém  rrtirárao-re  ant  s  d 


i  sua 


chrgadí 


regressou  iquclla  coliin  na  tendo  fintado  em  30C0 
libras  a  Cidade  de  Garriga,  e  conduzindo  prr*oe  os 
nu  ntbros  da  Cantara,  e  o  Vigário  de  Samaius  por 
haverem  ínTrlogido  os  artigos  3.*  e  6.*  da  prorla- 
m~ç!io  do  Líxc»lienti«imo  Senhor  D.  Francisco  Es- 
poz  €  Nina  ,  publicada  onde  era  Castclífollit  a  24 
fle  Outubro  passado.  Dei  a  liberdade  á  Camara  de 
Gafrig*,  julgando  luver-lbc  dado  suffici-nte  esti- 
ro. Acabo  de  raber  que  as  facetos  de  Ceragol ,  e 


esen  Anton,  retinidas  rm  Arbucias,  tiv«r3o  ( ntre 
os  teus  Chefes  grandes  desavenças,  do  que  resultou 
à  sua  divisão,  dirígindo-te  buns  Ã  Amer ,  e  outros 
a  San  b\Hú,  wo  que  por  errto  perderia©  alguma 
gente.  Quartel  General  de  Granclkrs  30  de  Novem- 
bro de  1822.  =José  Costa. 

Commandancia  Militar.  —  Martorell.  —  Excellen- 
(itsimo  S':nhoí :  o  Jtiix  Coiittituch  n»l  dista  Cidade 
de  S,  Sa  lurni,  com  data  de  hontem  me  participa  o 
seguinte: 

i>  He  meia  noite,  e  neste  momento  regressou  o  cor- 
po  dc  miquchtes  ,  com  hum  commandante,  milicia- 
nos e  alguns  paizanoj  armados  deste  lugar ,  condn- 
lindo  14  malv.  doa  facciosos  prezos  na  e  s»  <'e  Al' 
tnirall  de  S.  Jaime;  o  que  participo  a  V.  S.  para 
«ua  iulclligcncia  c  satisfação. 

Saragoça  10  de  Dezembro. 

Commandancia  çeral  da  3.4  divislo  e  do  baixo 
Aragão.  Os  facciosos  Besieies,  Miralles,  e  el  Royo, 
com  a  força  dc  2:500  homens,  occUpavão  o  lugar 
denominado  Caspc  desde  o  dia  3  de  manhã.  O  ron- 
ttnto  de  capuchinos ,  gnarnecído  com  120  homens 
lUilícianofde  Burgos  e  50  de  Cãspe.  te  defendia  com 
pertinácia,  e  forão  inúteis  as  intimaçSes  do  inimi- 
go, começou  este  o  sen  ataque;  e  eu  havendo  con- 
seguido reunir  a  divisão  qu  •  se  achara  sobre  Aliaga, 
determinei  marchar  contra  clle,  a  fim  de  dar  auxi- 
lio áquella  benemérita  guarnição.  A  localidade  do 
terrmo,  as  forcas  inimigas,  consideravelmente  su- 

Sexiorcs  áa.  minhas,  me  induzirão  a  levar  duas  peças 
'artilharia.'  '] 
Postos  em  marcha  pelas  3  da  roanhS,  is  8  está- 
vamos na  distancia  de  3  quartas  de  hora  de  mar- 
cha de  (  .  /  f. ,  s  d  entrada  do  olival. 

Toda  a  cavalaria  inimiga  se  apresentou  á  nossa 
frente,  e  a  infanteria  te  espalhou  &  direita,  e  á 
esquerda;  tratei  então  de  aproveitar  hnma  elevaçlo 
que  off  recia  o  terreno  ,  e  para  este  objecto  fiz 
adiantar  a  civallaria ,  a  qual  cobsegnio  senborear- 
te  da  dita  poziçSo  por  meio  da  artilharia. 

Collocada  esta  ,  adiantou- ie  o  destacamento  de 


Gerona  em  guerrilha*  sobre  a  eequerds,  e  o  it  h, 

tremadura  Infante  D.  Antonio.  O  b.  Uiblo  dt  Ocitdi 
em  dois  corpos  apoiava  os  nossos  flancos,  •  tej»: 
de  reserva.  A  acção  principiou  pela  artilhara  ( 
guerrilhas  de  Gerona:  o  inimigo  resistia  ao  fogo 
coberto  pelos  olivais,  em  quanto  fauma  grandf  sj! 
lumua  vinha  cahir  sobre  a  nossa  esquerda;  o  Uri. 
gadeiro  T).  Pedro  Mendes  de  figo,  cora  o  R<gj. 
incuto  Infante  D.  Antonio,  hum  corpo  à'0mdo.u 
guerrilha*  t!e  Grrona ,  e  parte  da  cavallaria  útfdk 
viciosa  se  adiantarão,  para  falir  rosto  ao  ioinigt. 
Este  ataque  foi  bem  dirigido  ,  e  bem  tnsUntadou 
entanto,  os  nossos  adversários  do  centro,  atinoria 
dos  com  o  estrondo  da  artilharia,  e  pelo  mo  vis» 
to  da  sua  direita  ,  achavão-se  bast.uite  pcrpl-ici; 
resolvi  -t  eilos.  Fiz  adiantar  o  corpo  tfEitrtmzúv. 
c  o  destacamento  de  Voluntários  de  Httpanha,  t* 
vimento  este  que  os  dois  corpos  effciluàrão  temi 
costumada  rapidez;  porém  o  fogo  activo  q«jur 
todos  os  lados  sofliiSo  do  inimigo,  os  obr^su  i 
torresponder-lhe  com  outro  fogo  não  mcnonito. 
Nesta  conjunctura.  pegás^o  fogo  dai*  carros  <ií  pól- 
vora etc.  Os  inímígós  seferfr&éjúo-ooin  rt.tr  artiif. 
cimento,  presumindo,  qne  entre  nós  tv  introdairi 
a  dezordrm.  Alas  a  firmeza  digna  ce  tedo  o»* 
gio,  da  parte  dos  corpos  dr  Oviedo  dc.  qne  ndr> 
UviSo  a  artilharia,  ftmtrou  as  su. >  untrançu.  * 
esquerdi  c.iliio  então  sobre  p  ÍAtnigo  f  f%lMM 
posse  da  embarcarão  que  se  achava  na  Eiro.  £.*• 
solvi  enlSo.  f-zer  hum  moyimtnto  gtral  ímte.^  » 
linha,  «  m'o  o  pode  ndo  clleituar  por  ork  di  fi- 
lharia, deixei  esta,  e  adiantii-nie  p rio  centro,  ern 
o  corno  de  rrtciva  de  Oviedo,   e  parte  da  «fita- 
ria. O  ioinitgo  j4  por  todos  os  lados  se  rrlir-»*, 
levando  *  direcção  dc  Monteagudo  ,  donde  tirai 
guarnição  do  convento  dos  capachioos,  e  iuumo- 
os ,;  compl-  tou  a  sua  perturbação.  Fiwitwle  H 
nosn.is  tropas  oecupário  uqudla  povoaçla,  tdwpois 
forao  em  alcance  do  inimigo  do  modo  que  peiai.t- 
tia  tão  eseabroso  terreno. 

O  resultado  desta  acção  foi  libertar  osqnci^Ç^ 
vão  no  convento ;  castigar  a  ousadia  de  íiun  i»»^ 
go  que  pertendia  t.»hir-me  ao  encontro;  obrigai* 
a  r,  tirar-se  para  Mequiueuza ,  com  a  piH»  M 
mortos,  e  2G  prizioiuiros  etc.  etc.  Deos  guards  * 
V.  8.  muittt  annos.  Jlcaniz  8  de  Dezeaibro  dc I8ii 
—  O  Barão  de  Carondtltt. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
ti  avio  a  uihir  da  Cúlade.  do  Verto. 
Para  o  Rio  de  Jau*  iro  —  o  Bergantim  âteu»*j 
Cap.  Mauoel  dà  Luz  Carvalho  ,  a  30  w 
corrente. 

As  cart..s  seráS  lançadas  no  Correio  até  ís  5 1> 
ras  da  tarde  do  dia  25. 

(Vor  ordem  do  Excelentíssimo  Ministro  dm 
cas,  sahe  com  este  Diorio  o  Prsumo  dos  M«?Fa 
paruaes  e  demonstrativo*  'da  Admin  straçiio  d*  }*' 
tiça  nos  aunei  se  apenino  tiumerica. nnitr  clawj<-*-: 


ttça 

aí  dtJTa  dites  qualidades  de  processos,  e  acções  t* 


as  Comarcas  do  Rei  HO  r  c  úistticlos  da  fua  covp 
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não  obstante  esta  notícia  rar<cia  de  confirmação. 
2.*  Regtsto  tomado  rís  3  ftorat  0  1  7u„r,r  da  tarde. 
Corveta  Portu*uet*  ,   Voadot  ;  vinda  de  cruzar, 
97  dias,  o  Coeumandante  não  dêo  novidade  algu- 


ma. 


O  Sr.  Bazilio  Alberto  fez  a  chamada  e  disse  qne 


CORTES. 

• 

Extracto  da  Sessão  de.  27  de  Dezemiro. 
(  Presidência  do  Sr.  Moura.)  ' 
ida  e  approvadaa  acta  da  Sessão  antecedente, 
mandou- se  lanç.r  na  mesma  huma  declaração 
de  voto  do  Sr.  Pretextato  ,  contrario  i  decisão  to- 
mada pelas  Cortes  de  ser  somente  reprehendido  o    seaehivão  na  Sala  92  Srs.  Deputados ,  faltarão  com 
Sr.  Deputado  Peixoto.  O  Sr.  Felgueiras  Janior  deo    causa  16  e  sem  cl  In  20. 
conta  do  expedl-nte  mencionando  os  seguintes  offi-  Ordem  do  Dia. 

cios:  1*  do  Ministro  dos  Negócios  do  Rrino  com    Tarecer  da  Commissâo  Especial  encarregada  de  txt- 
Jiiima  representação  do  Adminif trador  da  Casa  Pia       minar  o  relatório  do  Ministro  dos  Negócios  do  Rei- 
requerendo  a  venda  de  virias  oliveiras  que  á  mear»       no  Acerca  dos  negosios  da  Rainha. 
ma  pertencem;  foi  á  Commissâo  de  Agricultura:       O  Sr.  Presidente,  disse  que  continuava  a  discussão 
2.*  do  Ministro  da  Justiça  com  informações  do  Col-    sobre  o  parecer  da  Commissâo  Etpecial  encarregada 
legio  Patriarcal  ,   e  Bispo  de  Coimbra  sobre  ai 
Igrejas  que  devem  subsistir  nas  snas  jorisdicçôYs 
depois  da  reforma;  remettida  á  Commissio  Eccletias- 
tica  do  Kxpedieote :  3.°  cem3repretentaç5essobreaa 
Eleições  das  Camaras;  mandou.se  á  Commissio  de 
Justiça  Civil:  4.*  do  Ministro  da  Marinha  com  a 
seguinte  parte  do  Registo  do  Porto  desta  Cidade. 
1  .*  Registo  tomado  ás  1 1  horas  è  3  quartos  da  ■ 
manhã  do  dia  84  de  Drzembro. 
Galera  ¥o>tuguevt,  Lusitânia;  Comsnandante,  Joa- 
quim Gervaxio;  vinda  do  Rio  de  Janeira  cm  6B  dia», 

e  l 


[irai 
ho 


com  29  homens  de  equipagem,  25  passageiro., 
mala. 

Novidades. 

O  Capitão  deo  por  escripto  as  noticias  segniotes: 
No  d'*  30  de  Setembro,  «I.*  de  Outubro  forao  açou- 
tados 300  e  tantos  Soldados  da  Divisão  pertencente 
ú  Expedição  da  Náo  D.  João  VI  por  pedirem  o  re- 
gresso para  Portugal  quando  solhes  ptrganion  qual 
rra  a  sua  vontade.  A  12  de  Outubro  acclamou-se  o 
Principe  R  ~!  Imperador  do  Brasil. 

A  estas  noticias  acerescenteu  vocalmente  asseguin- 
tes:  ccO  Rio  dê  Janeiro  nio  gesava  do  maior  soce- 
go  ,  porque  era  reputado  criminoso  ,  e  por  isso  pre- 
zo qualquer  Cidadão  qoe  pedia  regressar  para  Por- 
tugal. A  Esquadra  que  Commandava  o  Chefe  de 
Divisão  Lamiré  recolheo  ao  Rio  de  Jnneiro ,  em  29 
de  Setembro,  desembarcárão  aquelle  Chefe,  e  no. 
in<  &  r.o  para  Commandar  a  Fragata  União  hum  Ame. 
rica  no  a_q  nem  se  conferio  a  patente  de  Capitão  de 


de  examinar  os  papeis  relativos  ao  ne  gocio  da  Rai- 
nha ,  addiado  da  antecedente  SessSo  ,  e  que  tinha  a 
palavra  o  Sr.  Castello  Branco. 

O  Sr.  CaUttto  Branco  disse  :  He  cem  cHl-ito  dolo-* 
tosa  a  situação  do  Representante  da  Naçlo  ,  que 
se  vá  nns  circunstancia»  d»  tratar  dós  excessos  da 
huma  Rainha  mal  aconselhada  ,  ao  mesmo  tempo 
que  se  ac&bão  de  receber  noticias  dos  attentados 
iratieados  por  hum  Principe  desnaturalizado,  e  fi. 

desta  mesma  Rainha;  por  hum  Principe,  què 
esquecido  de  todos  os  seus  deveres,  rommette  obor- 
roroso  facto  de  mandar  açoutar,  como  a  vis  escra- 
vos, trezentos  bravos  Portuguexes,  qne  sobre  o  cam- 
po da  honra  tinháo  &  pouco  por  elle  mesmo  expos- 
to suas  vidas  a  todos  os  perigos,  encarando  a  feia 
morte,  e  derramado  seu  sangue  para  e  conservar 
n^huui  Throno,  em  que  hum  dja  devia  sentar.se. 
Continuou  o  Iljustre  Orador  ,  mostrando  a  dificul- 
dade e  melindre  derte  negocio;  nld  que  esta  diffi- 
cu Idade  consistisse  ua  sua  solução,  por  ser  esta  ob- 


via 


e  c 


lar. 


mas  por  serem  as  circunstancias  ex- 


teriores dc  qne  he  n  vestido  da  natureza  daquellas, 
que  chocando  individues,  cujos  interesses  são  dia- 
metralmente oppostos,  e  contrários  ao  bem  publi- 
co; que  siío  estes  os  que  fazem  apparecer  essas  dif- 
iculdades, aonde  as  nio  ha,  e  que  semeSo  sustos  e 
temores  ,  posto  que  sem  fruto ;  traristornão  com  ti- 
do cabeça*  incautas,  e  poder  ser  c-uisa  de  qne  se 
retalie  a  neees«aria ,  regular,  e  segura  marcha  da» 
'Leis,  c  da  administração  da  Justiça;  disse  então. 


JVlaf  c  Guerra,  grande  parte  da  guarnição  deita     que  passava  com  franqueza  e  ingenuidade  a  expor 

o  seu  vnt«;  que  diligenciaria,  quanto  possível  fos- 
se ,  oombiter,  *  destruir  todos  aqnelles  argumentos 
com  que  w  tem  pertendido  ataear  opaieccr  daCont- 


Fragata  he  da  Nação  do  Commandaute.  No  .Rio  ti. 
cavfio  condemoados  a  pena  ultima  onto  Marinhei- 
ro* por  haverem  gritado  a  bordo  da  mesma  Fraga- 
ta D/eido,  Viva  EIRei,  Viva  o  General  M.deira,  na 
occ.ikiào  em  que  á  vista  da  Bahia  se  tucontrirão  as 
«j ii- s  Esquadras.  No  dia  30  de  Setembro  sahio  oCor- 
xvio  Maritimo  Boa  Ventura  com  destino  para  este 
Porto,  e  dizia.se  que  a  20  de  Outubro  havia  sahir 
o  Correio  Trexe  de  Maio.  Disse  mais  o  mesmo  Ca- 
pitão que  á  sua  sahida  do  Rio  de  Janeiro  lhe  cons- 
tou poí  huma  carta  particular  que  vio  que  a  uiti- 
mu  expedição  da  Náo  D.  João  VI,  tinha  reduzido 


niUsão,  prècurando  evitar  por  esta  fórma,  que  aqnel- 
les que  obrào  de  boa  ffc  sejão  illudidos  ;  e  aceres, 
editou  ;  que  pedia  o  desculpassem,  sc  acaso  foss* 
algum  tanto  extenso  na  exposição  das  suas  idèas. 

A  Lii  he  igual  para  todos :  eis  o'graTide  priuci- 
pio  cm  qne  se  ftindSo  todas  as  Sociedades,  carnais 
forte  garantia  de  tòdas  as  liberdades  politicas,  se 
bem  que  contrariado  por  todos  aquelles  que  tem  so- 
mente eui  vista  os  seus  interesses,  e  que  esn  aanbn- 
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rxa  conta  tem  o  bera  publico;  comrffeito  jâ  pastou 
esse  tempo  cm  que  huma  estúpida  e  qu.isi  geral  igno. 
rancia  6tippunha  castas  privilegiadas  nascidas  para 
mandar  a  seu  sabor,  c  serem  pelo  reste  dos  homens 
ebrdreidas,  como  se  este  fosse  tttl  eter.vo.  Quem 
onzaria  hoje  sustentar  linni  tal  absurdo?  Quem  nu. 
carta  hoje  assim  pensar,  hoje  em  que  o  povo  maia 
rude,  excede  aos  filósofos  do  tempo  d.t  barbaridade  ! 
Se  os  homens  sao  igmes  por  natureza  ,  cllcs  o  não 
*no  no  desenvolvimento  das  suas  faculdades  int^lc- 
ctuacs;  esta  desigualdade  he  necess.iría  na  Socirda. 
dc ,  mas  qualquer  que  seja  o  estado  desta,  os  direi- 
tos  dos  indivíduos  qne  a  compõem  sto  ignaes,  e  igual 
o  proveito  que  da  mesma  Sociedade  recebem.  Em- 
bora o  sábio  pertenda,  qne  M  MM1  luzes  prevJe» 
ção  contra  o  ignorante,  o  rico ,  qne  osscus  b  nt  va« 
IfiSo  centra  o  pobre)  e  finalmente  o  poderoso  que 
as  stus  forças  subjuguem  ,  e  atropellem  o  fraco, 
a  Lei  os  não  distingue,  e  se  alguém  ha  ,  que  recu- 
se obcdeccr-llic ,  não  pôde  ter  outro  motivo,  senão, 
o  não  querer  a  felicidade  geral  :  esto  deve  então 
apartaf.se  da  Sociedade,  e  comraetteria  o  maior  dos 
absurdos  se  pcrtcndctsc  tirar  delia  o  partido  que 

ÍJfbporciona  ,  aos  que  seguem  as  suas  Leis:  ettabe. 
icidà  pois  a  ígnaldade  da  Justiça,  e  demonstrada 
a  necessidade  de  se  lhe  obedecer  sem  restricção  ai- 

Soma;  suppostos  pois  estes  princípios  não  «era  dif- 
cultoso  resolver  a  questão,  em  que  nos  achamos 
empenhados,  respectiva  ao  negocio  da  Rainha  ter 
recusado  jurar  a  Constituição.  B;lá  provado,  qneella 
Cfa  obrigada  a  este  acto  pela  Lei  de  10  dc  Outubro,  co- 
mo possuidora  dc  bens  Nacion  es;  cita  Lei  clara  t 
expressamente,  diz  no  seu  art.  12,  que  todas  as  pessoas 
que  estiverem  nestas  circunstancias ,  e  não  prestarem 
o  devido  juramento  cm  hum  tempo  certo,  perdcráÕ 
oS  bensqUe  possuírem;  diz  mais  a  Lei  nosen  ultisno 
artigo,  que  todoaquellc  qut  não  jurar,  ou  qoere» 
ctize  jurar  a  Constituição  perde  a  qualidade  de  Ci- 
dadão Portuguex,  e  im  mediatamente  sahirá  do  Rei- 
no  :  resta  por  Unto  examinar,  se  a  Rainha  he  pos- 
suidora de  bens  nacion  .es:  todas  as  Leis,  e  a  Orde. 
nação  cm  todos  os  lugares,  que  se  trata  este  aasura- 
jtto,  sempre  denomina»  asRaiuhas  de  Vottugal  «ltas 
"Donatárias  da  Coroa:  aqui  continuou  o  lllustre  Va- 
rão produzindo  muitos  argumentos  para  pr  ivar  a 
sua  proposição,  c  concluio,  que  sendo  a  Rainha 
Donatária  de  bens  Nacionaes,  ou  antiganente  cha- 
mados da  Coroa,  está  comprehendida  na  Lei ,  e  de- 
vi* por  procuração  jurar  :  mostrou  o  Illtntre  De- 
"puta  t >  que  tila  não  podia  ali  g  -,r  ignorância  por- 
que foi  avisada  por  EIRci  seu  Augusto  Esposo; 
que  recusou  solemnemente  jurar,  como  consta  do 
aulliografo,  que  acompanhava  o  relatório  do  Mi- 
niátro  dos  Ni  godos  do  Reino,  prestar- se  a  este  acl», 
dvndc  se  segue  que  se  aclta  incursa  nos  artigos  12 
e  ultimo  d.'.  Lei  :  custa  por  tanto  a  crer,  qne  se 
imaginem  difficuldades  ,  com  que  se  pertendio  com- 
bjter  princípios  t&0  simplices  c  claros :  he  todavia 
num  f  cio  ,  que  ilLs.se  apresentarão,  e  posto  que 
as  reconheça  de  pouco  peio  ,  he  com  tmlo  neeecsa- 
íio  dar. lhes  huma  resposta  cabal,  para  prevenir 
op  funestos  e  desastrosos  cfLitos  ,  que  homens  mal 
intencionados ,  ou  ignorantes  possão  promover. 

Tendo  a  sim  fatiado,  e  exposto  muitos  outros  ar- 
gumentos para  sustentar  a  stn  opinião  ,  passou  a 
demonstrar,  que  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina 
fôra  dohateria  da  Coroa,  e  que  todos  os  argumr.n. 
los  que  se  tem  prpduzido  em  contrario  são  absur- 
dos, c  de  nenhuma  monta. 

Começou  a  combater  os  argumentos  expendidos 
para  se  duvidar  se  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina 
era  Portugtteza ,  asseverando,  qne  por  todos  as  ra- 
zS:*  não  podia  deixar  de  ser  contemplada, 


tal;  defende»,  que  os  exemplos  trAtidos  ieerea  i\ 
Rainha  D.   Leonor  não  erão  procedentes  para  o 
actual  caso,  porque  não  se  tratava  somente  de  ella 
ler  estrangeira ;  roas  que  a  seu  respeito  ocoorrião 
outras  razões,  derendo-sc  entre  filas  mencionar  o 
poder  dos  competidores,  que  disputavão  com  ella, 
tendo  entre  elles  hum  dos  mais  temíveis  o  Infante 
D.  Pedre,  que  havia  adquirido  já  grande  populari- 
dade ,  que  era  natural  deste  Reino,  sendo  de  eviden- 
cia que  o  Povo  preferiria  ser  por  tile  governada 
como  Principe,  varão,  Portuguet ,  e capaz  de  o  con- 
duzir ao  campo  da  gloria,  do  que  por  huma  mulher 
estrangeira;  eque  foi  por  todos  estes  motivos  ,  que 
o  elevou  ao  Tbrono,  abandonando  a  Rainha  ,  ape- 
íar  de  6-r  declarada  no  testamento  de  D.  Duarte 
seu  marido,  tutora  desen  filho  D.  Jffonso  V  :  mo;- 
trou  que  as  Cortes  em  1438  ap provarão  este  prece, 
diroento  do  Povo,  e  determinárão  que  as  mulheres 
jámais  podessèm  entrar  na  administração  publica: 
continuou  o  Jllustre  Deputado  combatendo  imito* 
outro»  argumentos  que  se  havião  produzido   a  ttíe 
respeito,  e  de  tudo  cencluio  que  tanto  pelas  Leis 
antigas  como  pela  nossa  Constituição  está  provaíe, 
qne  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  he  nacional,  i 
pelo  facto  de  nlo  prestar  o  juramento  deixon  de  ser 
Cidadàa  Portugutta ,  •  que  he  hum  grando  absurdo 
acarretareso.se  razões ,  para  se  sustentar,  «joe  elU 
estava  izempta  de  prestar  o  juramento  &  Constitui. 

ÇÂO. 

Largamente  falloo  sobre  a  opinião  daquellet  Sn. 
Deputados,  querlefendêrão  ,  que  *qU<lt&0  não p#r. 
tencia  ao  Governe;  mas  somente  ao  Poder  Judiciá- 
rio, e  acerescenton,  que  aquelle  individue-,  que 
nio  reconhece  o  Pacto  Social ,  donde  derivSo  toô\* 
as  Leis,  nio  pode  ser  julgada  por  ellss,  por  im* 
mesmo ,  que  está  persuadido ,  qne  Jiquelle*  homens 
constituídos  pelas  respectivas  anthOrioades ,  ptra  a» 
administrarem,  não  o  são  legalrriente  ,  eqneta\pas. 
so  seria  infringir  as  metm.it  L»is;  dotou  então  ,  q\ie 
a  Rainha  reconhece  a  Lei;  m«  que  não  lhe  qoii 
obedecer;  e  como  tal  deve  tahir  irr  mediatatmeru 
do  Reino,  sendo  aliás  o  faz  r- lhe  grande  violência, 
o  sugtitalia  ao  Poder  Judiciário. 

Passou  a  fallar  sobre  a  indicação  e  parecer,  q» 
sobre  ella  apresenta  a  Commíssâo:  mostrou  que  ejtl 
tem  por  fim  atacar  o  Governo  de  precipitado,  eque 
h>  tendente  a  reprovar  todos  os  seus  procedi ruentoi: 
exclamou  então;  quão  diversas  sãa  as  opiniões  dst 
homens!  Huns  julgão  o  Governo  precipitado  ,  oo- 
tros  o  taxariãe  talvez  demurozo,  se  nfto  ttvesve>  pra- 
ticado assim:  eu  clamarei  porém  que  elle  tlão  f  t 
executar  á  risc.1  huma  Lei  da  qual  èstá  pendente  i 
segurança  da  Sociedade;  nio  ha  snotUd  algom  pari 
que  se  fizesse  huma  excepção  em  huma  Lei  sim}* 
Diante,  equando  poderse  :er  Iligar,  nunca  era  a  f i- 
vor  da  Rainha  ,  que  pelo  alto  emprego,  qna  exer- 
cia, e  pela  sua  reputação  podia  influir  em  extremo 
sobre  a  boa  ordem,  <■  bem  publico:  a  hmhanirfceV 
foi  superior  a  todo;  parece- me  porém  que  oGovcr- 
ne  devia  m.iis  cautelosamente  lançar  as  suas  vista*, 
pp.ra  os  resultados ,  qn.'  poded»  provir  dé  haver  dei- 
xado a  Senhora  D.  Carlota  Jaaquina  i»a  Srta  piem 
liberdade,  sendo  para  temer,  que  daquillo  que  he 
agora  huma  pequen.l  farsca  não  se  levantem  formi- 
dáveis labaredas,  o  que  podia  temér  por  Informa- 
ções que  tenho;  e  se  ou  não  cenfiause  lartto  no  Mi- 
nistério, hoje,  e  ii  stc  tugir  requereria,  que  se  re- 
commendasse  ao  Soverno  ,  que  viciasse  sobre  a  se- 
gurança do  Estado,  qttetalvex  Sc  in  te  fite  perturbar : 
por  tinto  concluo:  o  mes  parecer  he  simples,  con- 
siste cm  approvar  tudo  qnaniO  o  Governo  praticou 
áceren  do  negocio  da  Rainha. 

0>  Sr.  Gaioâo  Palma  diste:  Voto  contra  à  iadíc 
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çlo  ,  que  vem  annexa  ao  parecei'  da  Cora  missão :  e 
como  os  au*horet  daqu>IIa  ,  e  alguns  dos  Srs.  qne  a 
apoiarão,  aprcientrm  argumentos,  qne  jnlgâotrion- 
fintes;  he  forçoso ,  qne  osanaljiemos  miudamente, 
para  conhecer,  que  o  ten  brilho  he  como  o  dc  fo- 

go  dc  arteficío,  qne  em  breve  te  converte  em  glo- 
os  defumo.  Primeiro  argumento,  que  era  necessá- 
rio processo  e  sentença,  por  isso  da  competência  do 
Poder  Judicial ,  visto  que  a  notoriedade  do  crime 
não  exclue  as  formulas  estabelecidas  em  direito ,  o 
que  ncontccc  com  o  assassino  e  ladrão  que  apeznr  da 
notoriedade  do  deliquente ,  não  he  immediatamente 
condemnado;  e  que  assim  se  praticou  com  o  Prior 
d«  Laveiras,  cujo  processo  foi  incumbido  ao  Judi- 
ei 1  pira  lhe  applicar  a  pena.  E  como  isto  se  nlo 
•verificou  no  facto'  da  Rainha,  e  fosse  incompetente- 
mente julgada  pelo  Governo,  d  ve  voltar  ao  sen 
nntigo  estado,  e  rrputar-s:;  nnllo  tudo  quanto  foi 
fsito.  A  base  de  todo  este  argumento  he  que  a  Rai. 
nha  commetteo  crime,  eu  nãojnlgo  .issim.  Logeqtie 
qualquer  Nação  se  conttitue  e  estab  lece  o  seu  pa. 
cto  social,  he  livre  ao  Cidadão  n  .dh-rir  a  elle,  nin- 
guém pód<>  ser  obrigido ,  está  como  em  o  estado  da 
natureza ,  qne  hc  livre  seguir  tste  ou  aqnclle  pa- 
cto, segnndo  inrlhor  Ihr  agrada.  Eis  o  que  fez  a 
Rainha,  nlo  qniz  conformar-se  com  a  vontade  ge- 
ral da  Nação  ,  não  qniz  ser  Portugueza.  E  como 
ningnem  pode  viver  em  hnm  Paiz  sem  se  enj.itarás 
Leis  do  mesmo  ,  motivo  porque  era  forçoso  a  Rai- 
nha  sahir  dc  Portugal ,  sahe  pois  porque  quer.  E 
como  ningnem  pôde  gozir  os  commodos  de  huma 
sociedade,  sem  soffrer  os  u  ns  ineommodos,  a  Rai- 
nha não  quer  este»,  logo  não  pôde  gozar  daquelles. 
E  he  a  razão  porque  perdeo  o  direlt>,  não  só  ás  re- 
galias da  Realeza;  m  18  i  Casa  ,  qne  como  ttl.dis- 
frutava:  e  he  pelo  mesmo  motivo  qne  não  pôde  le- 
var os  filhos,  pois  ellcs  pertencem  ao  estado,  e  são 
garantes  do  Tbrono;  aliás  não  são  cousas,  como  lhe 
chamivão  os  Romanos,  são  p-ssoarc,  c  por  conse- 
quência livres,  e  não  património  dos  pais.  Não  ha- 
vendo pois  delicto  não  era  necessário  processo.  A 
Rainha  be  qne  qniz  abandonar  os  Portuguczes  , 
c  não  estes  a  Rainha. 

Mas  snpponh; mos  que  fosse  pena,  e  que  saia  em 
consequência  do  Decreto  de  2  de  Abril.,  Está  mnito 
Jrgal  quanto  foi  feito.  Não  eolhe  apparidide  do  la- 
drão e  assassino,  porque  c-  mo  as  circunstancias  nes- 
tes  crimes  po<sSo  au^mentar  ou  diminuir  o  gráo  de 
imputação,  c  por  cons-  qnencia  do  castigo,  he  for- 
çoso ser  por  meio  do  processo  conhecidas  peloJniz. 
Por  exrmplo  matnr  em  richa  nova  on  velha,  noes. 
tado  da  demência  ou  embriaguez  valia  mnito  a  cau- 
sa:  pôde  tornarse  Até  hum<«  acção  inculpada,  quan- 
do he  vçntualnvnte  e  sem  intenção  si-s.-guio  amor. 
te,  como  ha  pouco  -.conteceo  em  Évora,  que  hnm 
mancebo  pegando  de  huma  espingarda  se  lhe  desfe- 
chou e  matou  outro ,  pôde  .ité  ser  hum  .  cto  justo 
era  defeza  da  vida.  Para  se  conhecerem  pois  egtss 
circunstancias,  he  qne  vai  ao  Poder  Judiei  J.  Ou- 
tro tanto  digo  do  roubo,  a  maior  ou  menor  porção 
o  haver  -rromb  mei.to  ou  ser  ho  TVmplo  varia  ocri. 
me.  O  f.icto  porém  da  Rainha  não  pôde  variar  de 
circunttancia»,  logo  não  copie  paralcllo.  O  facto  he 
liquido,  he  simples,  he  confrrsado  ,  não  resta  senão 
applicar-lhe  a  Lei ,  e  irpmediatamente ,  como  a  mes- 
ma snneciona.  O  processo  que  se  mandou  fazer  ao 
Prior,  he  porque  não  resistindo  a  jurar,  mis  que- 
rendo fazer  certas  modifica •ô'-  s  poderião  errtaesque 
não  alterassem  a  Kust.-rncia  dn  mesmo  juram*  nto  o 
qnéaeonteci-  até  em  formulas  estabelecida*  pcL  Igre- 
jj  ,  por  isso  se  m  .ndou  .o  P-  der  Judici.l.  Dizem 
outros  que  he  dura  a  Lei,  qu,  rendo. a  talvez  incul- 
car, para  a  -ffizer  odiosa }  mais  revoltante  que  a  do 


ostracismo  em  Alhenas.  Seja  muito  embora,  maias 
Cortes  Ordinárias  não  tem  direito  de  alterar,  mas 
só  de  ver  de  a  fazer  executar.  No  em  tanto  he  o  que 
praticou  aAssembléa  dc  França  porque  respeita  aos 
qu-  nâoqnizerno  prestar  o  juramento  Cívico,  e  Hcs- 
panha  outro  tanto  além  de  muitos  ao  fiispo  Queve- 
do ,  e  Portugal  ao  Patriarca  ,  a  mesma  Igreja  separa 
do  seu  seio  os  qne  não  adoptão  os  seus  dogmas,  e 
nós  á  imitação  cominamos  hnm  anathrma  civil.  E 
me  parece  justo,  pois  dizer  não  quero  jurar,  importa 
a  idéa,  não  gosto,  não  he  bom  o  Syst-roa  Consti- 
tucional, e  isto  parece  huma  má  herezia  politica, 
por  consequência  anathema  politico.  Dizem  outros, 
qne  foi  duro  o  procedimento  de  lbe  tolherem  o  le- 
var as  Sereníssimas  Infantas  suas  filhai ,  não  acho 
pois  que  amor  á  Patria  Lhe  inspiraria,  qnem  a  não 
ama  ,  e  até  não  qner  viver  nella.  Outro  argumento 
hc  que.  por  este  facto  ss  sepãrâo  os  coojujes ,  e  por 
t-nto  vem  o  esttdo  a  obstar  ã  unia»  que  a  Igreja 
nda.  Sendo  verdadeira  esta  doutrina  vem  o 
Illnstre  Preopinante  atirar  ao  poder  civil  o  direito 
de  prender  e  exterminar  o  Casado,  e  até  o  ojus  vim 
tet  et  necis  y  que  a  mesma  Becaria  t  Pastorei  admit- 
te  em  alguns  casos.  Disse  outro  Sr.  Deputado  para 
fazer  ver  a  execração  do  procedimento  contra  a  Rai- 
nha ,  que  todo  o  Congresso  estava  coberto  de  páli- 
da z.  (Eu  não  me  faria  cargo  de  desenvolver  esta 
idéa ,       me  não  lembrasse  que  os  diários  em  que 
ella  se  ba  de  inserir  correm  pela  Nação,  e  passão 
ás  Estrangeiras,  e  que  poderia  baver  algnem ,  que 
se  persuadisse  da  sua  verdade.)  Eu  me  cobriria  só  de 
palHez ,  Sr.  Presidente,  quando  votasse  contra  o  meu 
senso  intimo.  Eu  me  cobriria  de  pilidez  e  até  de 
carregado  luto,  setivess*  hum  coração  tão  fraco,  e 
quecont-mplaçSes  erespeitos  humanos  dirigiss  m  o 
meu  voto.  Quando  vim  para  esteCongresao  fiz  hum  pa- 
cto secreto  coro  a  minha  consciência,  de  seguir  o 
qne  ella  me  dictasse ,  e  espero  não  faltar  ao  qne 
prometti.  Ainda  quando  meus  Illustres  Collegas  fos- 
sem un  nimes  em  hum  voto  eu  votaria  em  contrario 
lego  qne  a  minha  convicção  me  não  levar  a  isso.  Não 
serão  bem  calculadas  e  exactas  as  minhas  idéas; 
mis  sinceras  e  inpareiaes.  Como  se  cobrirão  de  pa- 
lidez, e  infame  cobarde  m  do  ao  tratar  o  negocio 
da  Raintn  os  Membros  de  hum  Congresso,  que  em 
iguaes  circunstancias  terião  a  coragem  de  repetir 
ao  s  nldi  o  que  nossos  maiores  a  AÈTomso  4°  quan- 
do não  eceulhereroo:  quero  melhor  nos  governe.  Os 
Representantes  de  huro  povo  que  com  justiça  pode 
dizer  u  nós  somos  livres  nossas  mãos  nos  lib  rtárãon 
«e  aterrarão  a  votar  na  cansa  da  Rainha?  Se  o  preo- 
pinante dissesse  ,   que  estávamos  afflitos  por  ver  a 
resistência  da  Rainha,  com  venho,  pois  os  Portu- 
gu-tes  amão  extremosamente  a  Pessoa  dos  seus  Prín- 
cipes, estou  persuadido  que  se  verefiça  na  maioria 
o  permit  altum  conte  dolorem ,  e  que  esta  segunda 
Sesj-So  eus  que  somos  obrigados  a  tratar  este  objecto 
nos  obriga  a  dizer,  infadum  regina  jttve*  renovara 
dolorem,  estes  sentimentos  porém  não  nos  sufocão 
as  expn-ssSes  quando  se  trata  de  votar  desterminio 
da  Rainha.  Acho  porém  que  se  v'e»«  suspender  a 
Lei  em  quanto  o     tado  da  suade  da  Riinha  o  não 
permittir,  eos  Médicos  attesUrem  que  a  viagem  lhe 
cortará  n  vida:  pois  a  Lei  imo  saneciona  pena  do 
morte.  Rem  assim  vot  rei  qne  quanto  permittirem 
as  forças  da  Nação  se  lhe  estipule  o  nec  ssario  pa- 
ra a  decorosa  subsistência  da  que  foi  Rainha  de 
Portugal. 

O  Sr.  Sousa  Castel-branco  pedio  ao  Sr.  Presidente, 

3ne  suspendesse  a  discussão,  e  que  lhe  fosse  conce- 
ida  a  palavra  para  ler  hum  parecer ,  qne  a  Com- 
missão  dos  Poderes  intrepôe  sobre  a  legalidade  do 
Diploma  do  Sr.  Abbade  de  Mcdrões ,  eleito  substi- 
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tuto  r<-l°  oireul©  de  Villa  Rtal:  a  Comaiseao  o  jul- 
ga cpafórme ,  c  he  de  pascer  que  tome  a*»»nto  no 
Congresso.  Approvsdo. 

O  lílustrt  Deputado  achava- se  í  porta  d»  Sala, 
«  »endp  introduzido  com  o  ceremonial  do  costume, 
prestou  o  competente  juramento,  e  tomou  o  «eu  rea- 
pectivo  legar, 

Concluído  este  acto  disse  o  Sr.  Presidente,  que 
progredia  •  diseussào,  e  deo  a  palavra  ao  Sr.  Sousa 
CasUlbranca. 

O  Sr-  Sousa  Cmtrtbmnco  dietc:  Senhor  Presidiste, 
tem.se  dito  muito  sobre  a  mnteria  rrn  discussão ,  t 
posto  que  muita»  vexes  a  deixo  de  fallar  par*  não 
«4r  mais  bum  dos  que  atraíòo  o  vencimento  das  rju» 
terias ,  repetindo  i  k  .  i  já  expendida»,  e  quando  he 
■desnecessária  mais  discussSo:  com  tildo  farei  hoje  o 
contrario,  porque  a  occasiõo  vale  a  pena  de  ser 
aproveitada,  e  h»  daqncllas  r»  qne  tenho  assentado 
de  não  votar  calado  para  qne  de  futuro ,  r  na  enu- 
meração indistincta  de  votos,  a  final  n2o  fique  em 
dúvida  qtiaes  as  minhas  idéaa,  qual  o  nveu  modo  de 
pensar  e  de  sentir  sobre  o  objecto  de  qne  se  trata. 
Persuado- me  de  que  não  he  para  se  decidir  se  esta 
ralido  o  procedimento  que  se  teve  too  a  Senhora 
D.  Cor/etn  J  «equina,  t  »<•  drve  mandar-se  subsistir, 
on  declarar-se  qne  não  pôde  ter  effeitoe  legaes,  que 
se  expoz  i  discussão  o  parecer  da  Commissão  sobre 
o  Relatório  do  Governo,  e  sobre  a  indicação  do  Sr. 
Deputado  Accursio  das  Neves,  e  que  a  deliberação 
do  Governo  de  qualquer  fórma  que  se  tomasse,  Inima 
Te»  que  esta  nas  suas  attribuiçôes,  não  pôde  admit- 
t ir  a  ingerência  do  Congresso  Soberano :  persuado- 
me  sim,  que  se  expoz,  para  que  examinado  o  pro* 
cedi  mento  do  Governo,  se  decida  se  elle  foi  regular 
e  ajustado  i  Lei,  ou  se  pelo  cuitrario  foi  irr  guiar 
«injusto,  e  se  he  caso  de  exigir.»*  responsabilidade 
do  Conselho  distado,  ou  do  Ministério.  Eu  appro. 
vo  o  parecer  da  Commissão,  ainda  que  com  o  adai. 
tamente  qne  logo  direi.  He  o  espécie:  que  a  Rai. 
«ha  não  só  não  jurou  a  Constituição  Politica  da 
Monarquia  no  prazo  legal,  mas  que  avisada  parti» 
cular  e  officialmentc  do  dever  que  lhe  incumbia,  a 
<i..s  consequências  da  sua  recosação,  iosistio  em  não 
jurar  por  que  nio  queria;  e  que  o  Governo  ú  vifta 
disto  a  mandou  sahir  do  território  Portugupt  sem 
mais  demora,  despojando. a  dos  direitos  de  Cidadão, 
o  da  preeminência  de  Rainha.  Obrou  nisto  o  Go- 
verno  conforme  a  Lei  ou  não  ?  Eis  a  questão  era 
qne  to  vou  entrar.  A  maio  tia  do  Conselho  d'£sU* 
aio,  e  a  minoria  do  Ministério  opinou  exactamente 
o  contrario  do  qne  opinou  a  maioria  do  Ministério 
c  a  minoria,  do  Conselho  d^Bctado:  nesta  considera- 
ção, e  muito  mais  na  de  ter  sido  apoiada  a  opinião 
dos  primeiros,  por  illustres  Deputados  que  na  Sob. 
•Ao  próxima  hilário,  ainda  que  a  minha  opinião 
está  bem  longe  da  sna,  que  a  meu  ver  ha  errónea, 
«u  não  acho  lugar  para  exigir  responsabilidade  da 
maioria  do  Conselho  d^Eslado,  e  na  minoria  do  Mi. 
nisterio:  em  fim  ,  em  tal  situação  come  qualificar 
ignorância  crassa  ou  dolo  ?  Entretanto  segundo  * 
minha  opinião,  o  acerto  está  da  parte  da  minoria 
do  Conselho  d' Estado,  e  da  maioria  do  Ministério. 
A  Lei  adaptável  áquella  espécie ,  he  o  Decreto  daa 
Cortes  Constituintes  de  18  de  Outubro  do  presente 
auno:  t  ila  diz  que  os  Funccioaarios  Públicos  são 
obrigado»  a  jurar  a  Constituição  Politica  da  Mo. 
narquia,  c  que  igualmente  o  sào  os  possuidores  do» 
bens  Nacionaes  antigamente  chamados  da  Coroa,  6 
que  as  ditos  possuidores  que  não  jurarem  dentro  de 
bum  me»,  perderão  os  bens,  e  que  aqiullae  da»  - 
pessoas  obrigadas  pelo  mesmo  Decreto  a  jurar,  sa 
iccuzarern  perzar  o  direito  de  Cidadão,  e  saião  im- 
mediatamente  do  Reino.  A1  vista  deita  dwpotiçâe, 
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cumpre  averiguar  se  a  Rainha  era  Fpaeoionario 
Pobíico,  ou  se  tinha  bens  nacionaea.  QaeeraFunc- 
cionarip  Publico ,  ainda  pondo  dc  parte  a  conside- 
ração de  presumida  Presidenta  da  Regência  do  Rei. 
po  ,  na  espécie  da  Constituição  ,  como  oooorreo  ao 
Ministério  ,  não  ba  duvida  alguma.  As  Sentaras 
Rainhas  dc  Portugal  tem  hnma  eaaa  e  catado  pró- 
prio qae  administrão ,  «  em  que  exercem  juriadic- 
ção.  isto  hc  incontestável  á  face  das  doações  d»  Casa 
p  Estado  ,  junta»  i  Ordenação  do  Reino,  c  á  face 
da  constante  eerie  de  factos  que  p  comprova.  Agora 
meamo,  e  já  depois  desta  nova  ordem  de  cousas  pp. 
b liças ,  eíla  coascrs-ava  o  Secretario  do  seu  Betado 
c  Casa  que  expedia  aa  orden»  «m  nome  delia»  c  cop. 
sorvava  hum  Tribunal  próprio,  que  em  nome  delia 
também  estava  expedipdo  ordens ,  incumbindo  dili- 
gr ncias  aos  Ministros,  e  resolvendo  qsestfe*  occo;. 
rente»  em  matéria  de  jurirdicçâo:  qoeu  pôde  pes- 
pegar qne  a  Rainha  era  Funccionario  Publico  a» 
tempo  em  que  esta  preeminência  recahia  oa  Senbo- 
ra  D.  Carlota  Joaquina,  c  Bastava  esta  circonctaac/a 
pois,  para  que  ella  Tosse  considerada  coroo  coa* 
prehendida  no  citado  Decreto.  Porém  accrcece  ain. 
da  a  outra  circunstancia  de  possuir  bens  nacionaef, 
antigamente  chamados  da  Coroa.  Na  Sessão  passa, 
da  eu  ouvi  pôr  em  duvida  «e  a  Senhora  D.  Carlota 
Joaquina  era  possuidora  de  bens  daquella  Datares*; 
ouvi  ainda  mais  ao  anthor  da  Indicação,  qne  elia 
não  tinha  bens  nacionaes  da  qualidade  daquellei  qoe 
antea  »e  chama  vão  da  Coroa:  eu  não  tenho  duvidado 
dizer  á  face  deste  Soberano  Congresso,  que  nio  ha  ne- 
gativa tão  manifestamente  convencida  de  falsa,  como 
cslf;  uão  he  percizo  vêr  mais  que  a  carta  de  doa* 
ção  feita  i  Senhora  Rainha  D.  Lui%a  ,  mulher  do 
Sr.  Rei  D.  João  IV:  por  esta  Carta  consta,  que  a 
favor  de  Buy  Gomes  da  Silvá,  Principe  de  JBio/j, 
ferãc  erigidas  em  Villar  as  sua»  quinta»  da  Cha- 
musca e  Ulme,  que  lhe  foi  dado  o  Senhorio  o  direi, 
tos  Rea»»  destas  Villa»,  e  que  se  lha  aonexoa  e  dê» 
de  juro  os  Reguengo»  de  Vespereire ,  Monção ,  « 
Villa  «ova  de  Fosvoa  ,  para  andarem  unidos  e  st. 
guirem  conforme  a  Lei  mental  na  pessoa  a  qous 
pertences?"  m  os  morgados  na  ordem  da  succesaãc.  c 
também  consta  que  estando  incapacitado  e  iu  habi- 
litado para  administrar  e  gozar  estes  ben»  c  dirrW 
los  o  Duque  de  Fesirana%  ultimo  possuidor  na  pri- 
meira linha:  o»  pedio  a  Senhora  Rainha  D.  Luisa, 
como  bisneta  do  Principe  áT.boh),  e  lhe  forfo  doa. 
dos  por  EIRei  seu  Mando,  assim  como  o  Duque  o, 
possuía,  com  todos  os  frutos  e  acquitiçõet  que  a 
Coroa  i;  a  lies  podesse  ter,  e  tinha  por  via  do  coo- 
fiseo  etc. ,  declarando.se  expressamente,  que  doava 
não  só  quanto  ao  que  erão  bens  patrimoniaes,  como 
dc  Coroa.  Esta  doação  he  de  ...  Fevereiro  de  1640, 
como  pais  se  poderia  dixer  de  boa  fé  que  os  bens 
qne  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  possuía  não  erão 
daqnelles  que  antigamente  se  chamavão  da  Coroa? 
A  Senhora  D.  Conota  Joaquina  era  como  Rainha 
liuna  donatária  da  Coroa  segundo  a  antiga  expres- 
são era  pois  também  por  fá|»xcQmprehendida  no  ci- 
tado Decreto  devia  por  taoáo  jurar.  Porém  não  ju- 
roo  e  recusou  formnlmep^:  de  que  forma  convinha 
que  o  Governo  em  tal  caso  obras»»  ?  Não  seria  elle 
responsável  senão  executasse  a  Lei;  ee  consentisse 
qus  ella  recuasse  ú  vista  da  Rainha  quando  a  Cons- 
tituição ensina  que  perante  a  Lei  todos  são  iguaes.' 
Devia  pois  executar  o  citado  Decreto,  e  era  conse- 
quente que  immediatamente  a  fizesse  sahir  do  Reino 
com  a  perda  dos  bens  da  saa  casa  que  todo»  perten- 
çam ao  Erário  da  Nação  e substituem  por  seu»  rrn. 
dimento»  aquelias  prestações  com  que  será  alias 
forçoso  que  a  Nação  provesse  á  dignidade  e  fausto 
das  Senhoras  Rainha» ,  «  com  perda  dps  direito»  de 

•  *  * 


Digitized  by  Google 


Cidadão  e  da  dignidade  dc  Rainha.  Obrou  pof  tan- 
to o  Governo  conforme  a  Lei  e  o3o  he  porque  to 
faça  censura  ao  ku  procedimento.  Mas  diste  bom 
honrado  Membro  que  tinha  toda  a  duvida  era  que 
a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  fosse  comprehendida 
no  citado  Decreto  parque  fallando  e*te ,  sem  ques- 
tão,  dos  qne  tem  a  qualidade  de  CidadSo  pela  que 
entende  a  dc  ser  natural  lhe  parecia  que  não  com- 
prehendia  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  que  era 
estrangeira  e  que  não  considera  naturalizada  pelo 
único  facto  de  seu  casamento.  O  mesmo  honrado 
Membro  procurou  na  Historia  do  Reino  algnroacou- 
sa  que  mostrasse  que  por  nosso  Direito  Publico  as 
Rainhas  estrangeiras  não  fícavSo  havidas  por  nalu- 
raes  só  pelo  tacto  de  casarem  com  Rei  Português: 
proenron  ainda  achar  alguma  prova  na  Ordenação 
c  na  Constituição.  Lembrou  se  da  Regência  da  Se- 
nhora Rainha  D.  Leonor  na  menoridade  do  Senhor 
Rei   D.  Afjonso  F,  e  da  Regência  da  Senhora  D. 
Çathnrina  na  menoridade  do  Sr.  Rei  D.  Sebattião: 
clle  diw  que  a  primeira  Senhora  Rainha  fòra  pri- 
vada da  Regência  por  ser  estrangeira  c  que  a  ou- 
tra  Srnhora  fora  adwittida  a  Regência  apezar  de 
estrangeira,  mas  que  tanto  em  hum  coroo  em  outro 
caso  se  tinha  considerada  estrangeira  e  não  natural 
ou  Cidadão  ainda  que  admiltida  a  segunda  Senhora 
porque  tinha  capUdo  a  affViçào  do  Povo,  e  disse 
finalmente  o  honrado  Membro  que  estando  declara- 
do na  Lei  o  modo  porque  o  marido  e  filhos  adqui- 
riSo  naturalidade  náo  via  preferido  o  modo  porque 
a  mulher  adquiria  naturalidade  e  que  por  tanto  du- 
vidava muito  de  que  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina 
fosse  comprehendida  no  Decreto.  Respeitando  mui- 
to as  luzes  com  o  honrado  Membro,  acho  todavia 
que  a  sua  duvida  he  pouco  fundada  c  que  não  tem 
a  itapoitancia  que  elle  quis  dar-lhe.  Em  primeiro 
lugar  nenhuma  dns  duas  Rainhas  soífreo  contradic- 
ção  por  ser  estrangeira,  mas  por  serem  Castelhanas: 
porque  ainda  que  a  primeira  a  Senhora  Rainha  D. 
Leonor  fosse  Àragonexa  de  nascimento  esta  mesma 
descendia  da  Casa  Real  de  Caitella.  Ora  porque  a 
qualidade  dc  Castelhana  havia  empecer,  conhecem 
todos  os  que  reflectem  na  formal  antipathia  que  as 
duas  nações  se  Unhão,  e  com  algHma  razão,  porque 
huma  sempre  desconfiou  das  pertenções  da  outra: 
entretanto  soifter  contradicçSo  por  ser  Castelhana 
não  hesoírVclla  por  ser  estrangeira :  o  honrado  mem- 
bro não  foi  exacto  nisto:  todos  conhecem  neste  pon- 
to  de  vista  quanto  huma  couta  dista  da  outra  :  elle 
no  sen  discurso  fez  ligar  a  idéa  dc  não  natural  a 
palavra  estrangeira,  e  com  este  jogo  dc  palavras 
manejou  o  seu  argumento  que  cahe  logo  que  se  fiz 
esta  observação.  O  argumento  que  elle  tirou  do  re- 
latório da  Carta  dc  Doação  á  Senhora  Rainha  D. 
Luiia  também  nio  vale  porque  ahi  se  diz  que  ella 
como  Rainha  he  natural  do  Reino,  e  no  mais  alto 
grio  dc  natureza  ,  n«-m  <o  snpprimento  de  natureza 
que  o  honr.  do  Membro  diz  que  EIRei  dera  he  ex- 
presso, he  apenas  hu*m^faquellas clausulas  ex-abun- 
danti  inseridas  na  do.jçaoveonio  muita*  outras ,  di- 
zendo  com  rata  generalidade  que  suppre  o  qne  fór 
necessário.  Nio  conclue  pois,  e  se  na  Ord.  e  na 
Constituição  nSo  se  declara*  o  modo  porque  a  mu- 
lher casada  adquire  naturalidade  he  porque  esta  não 
pôde  ser  outra  senno  a  do  marido.  11c  principio 
muito  sabido  aqueile  que  temos  adoptado  como  do. 
mestiço  cm  nossa  Legislação  Patria  que  =  mulier 
fulgose  tnariti  cor6sent:  =  a  mulher  pelo  casamento 
pertence  á  família  de  seu  marido,  e  nio  pode  por 
isso  pertencer  a  Sociedade  diversa  daquella  a  que 
elle  pertence  nem  estar  eomo  aliás  estaria  em  eolli- 
zão  de  deveres,  ennscguintemente  hc  forçoso  con- 
cluir que  sendo  EIRei  o  primeiro  e  mais  conspícuo 


Cidadão  Poftugun ,  a  Rainha  sua  mulher  goza  dos 
mesmos  direitos  de  CidadSa,  «  que  por  tanto  rlla 
he  comprehendida  nesta  qualidade  e  consideraçSo 
pelo  Decreto  referido ,  bem  como  o  he  na  qualida- 
de de  Funccionario  publico  e  na  de  Donatária  de 
bene  da  Nação,  e  que  por  tanto  huma  vez  que 
recusou  jurar  deve  safair  do  Reino,  e  perder  o* 
direitos  de  Cidadia ,  c  ainda  a  prerogativa  dc 
Rainha  ,  porque  não  pôde  subsistir  perdidos  os> 
direitos  de  Cidadãa.  A  Rainha  nesta  qualidade 
tem  direitos  e  preeminências  que  suppõe  da  parte 
do  povo  Portuguet  certas  obrigações  e  respei- 
tos que  nunca  poderio  ter  lugar  quando  a  Rai- 
nha for  estrangeira  e  estranha  aos  Portuguetet.  Mas* 
nrgue.se  que  embora  fosse  aquella  a  Consequência 
de  nio  jurar  e  de  reeasar  o  juramento,  a  decisão 
era  devida  ao  Poder  Judiciário  o  que  foi  invadido 
pelo  Poder  Executivo  e  qne  devia  proceder  huma 
Sentença  condemnatoria.  Eu  tenho  isto  por  pouco 
jurídico  e  por  pouco  razoável.  O  Juixo  Criminal  não 
pode  exercer-6e  senão  contra  delinquente ,  e  deliquen- 
te  pertencente  ou  competente,  não  pode  exercer.se 
senão  por  oecasiào  de  delicto  que  tanto  vale  como* 
infracção  de  Lei  não  pode  proferir  condemnação 
sem  fazer  applicação  debnmapena.  Prognnto,  quem 
he  aqui  o  delinquente,  qual  o  delicto ,  que  pena 
he  a  que  se  considera  dever  ter  lhe  sido  imposta  em 
virtude  da  Lei  ?  Eu  persnado-me  dc  que  sem  con- 
trariar os  princípios  de  direito  natura)  antes  muito 
conforme  com  ellet  toda  a  Sociedade  civil  existe  por* 
hum  pacto  de  que  não  serztmptâo  os  que  farão  crea» 
dos  por  hum  Nerorod  porque  quando  a  força  aca- 
bou, a  Sociedade  continuou  pela  acquiescencia  dos 
Sócios  e  pelo  assenso  que  elles  derão  áqnella  forma 
e  systcma  de  Governo:  persuado-me  conformemen- 
te a  estes  princípios  que  anteriormente  a  esta  ac- 
quiescencia,  a  este  assenso  presumido  ou  expresso, 
as  Leis  da  Sociedade  não  obrigão  a  alguém  muita 
mais  na  hypotbese  de  novo  pacto  em  que  estamos, 
dissolvido  o  velho  pacto,  e  que  he  perciso  qne  el- 
le pertença  a  grande  família  que  se  chama  Nação 
para  estar  sujeito  aos  seus  regulamentos.  Ora  quan- 
do considero  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina,  recu- 
sando entrar  na  Sociedade  Civil  1'ortugueza,  recusan- 
do entrar  no  numero  dos  membros  delia  como  apo- 
derei julgar  obrigada  a  responder  por  mais  do  que 
por  aquillo  porque  são  obrigados  a  responder  os 
estrangeiros  que  nio  tem  alguma  ligação  civil  com 
Portugal?  Os  estrangeiros  são  segundo  os  princí- 
pios de  Direito  Publico  Universal  e  segundo  os  do 
Direito  das  Gentes  obrigados  somente  a  nio  trans- 
gredir as  Leis  prohibitivas  do  paiz  porque  esta  he 
a  clausula  com  qne  sc  lhes  concede  a  entrada  e  hos- 
pitalidade qual  Lei  prohibitiva  transgredio  a  Se- 
nhora D.  Carlota  Joaquina  i  Ha  mesmo  alguma  Lei 

Sue  fizesse  ou  podesse  fazer  delicto  de  não  jurar  a 
onstituiçâo?  Recusando  jurar,  não  quer  entrar  na 
nossa  Sociedade:  usou  do  seu  direito  porque  tem  por 
direito  nacional  essa  faculdade  e  porque  assim  está 
reconhecido  e  sanecionado  na  Lei  das  Cortes  Cons- 
tituintes de  2  de  Abril  do  anno  passado :  como  pois 
compellir  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina ,  e  porque 
delicto?  ella  obrou  hum  acto  licito  c  como  poderia 
ser  pena  para  a  Senhora  D.  Carlota  o  partido  que 
ella  teia  por  mais  vantajoso,  aquillo  que  ella  con- 
sidera hnm  bem  ?  Entre  as  vantagens  que  lhe  resul- 
tava de  ligar- se  aos  Portuguezts ,  e  as  que  meditou 
e  acreditou  achar  na  terra  do  seu  nascimento  ou  ou- 
tras que  eu  não  sei ,  nem  he  preciso  que  saiba,  ella 
escellu-o  as  outras  vantagens  com  preferencia  as  que 
lhe  resulta  vão  deunir-se  aos  Portuguezts.  Como  pois 
dar-lhe  isto  em  pena.  A  pena  por  isso  que  he  de 
■na  natureza  cocrativa  imposta  coação  enão  be  vo- 
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Juntaria ,  hc  corominada  como  hum  mal  e  nlo  pode 
nunca  ser  butu  bem ,  Tracto  da  escolha»  Seria  por 
conseguinte,  quando  compeliida  a  .Tui 7.0  ,  tào  nullo 
o  processo  quanto  injusta  a  Sentença  e  ridicul*  a 
penai  Não  setratavasenào  doad  implemento  dehu- 
11  a  condição,  nada  havia  controverso  nem  disputa» 
do  pela  parte  infarassada  a  qual  foi  a  menina  que 
«ol licitou  a  sua  sabida  do  Ueijio,  isso  qu«  se,  chama 
a  sua  pena :  h5o  competia  por  tanto  a  outro  podef 
•enfio  ao  Executivo  o  dar  comprimento  á  Lei.  Di* 
sendo  isto  ji  ar  vê  que  ru  não  posto  approvar  a 
doutrina  da  indicação  o  que  tenho  por  erróneos  os 
princípios  o [» postos  que  a  mesma  indicação  enterra, 
líe  preciso  accrcsccM.tr  que  lie  f.dsr»  o  que  de  facto 
se  diz  a  respeito  da  falta  dc  libcrlade  da  Senhora 
D.  Carlota  Joaquin*  porque  não  está  enserrada ,  não 
está  coiu  guardas,  cstú  onde  muito  bem  quiz  estar 
para  se  preparar  para  maior  jornada  ecatá  como  era 
caminho  para  o  ponto  qne  ellaescolheo.  NSo  se  cora* 
prebende  a  coacção  da  Senhora  D.  Carlota  Joaquina) 
ein  huma  situação  que  he  filha  da  sua  escolha  c  por 
isso  huma  prova  da  sua  liberdade  toda  a  coação, 
que  por  ventura  haja ,  he  cila  quem  a  f.tz  a  si  pró- 
pria, não  ha  para  que  se  impute  ao  Governo.  Não 
lie  iii.  nos  falso  c  injurioso  a  EIRei  que  el|c  fosso 
arrastado  pelo  Ministério  a  assignar  o  Decreto  que 
manda  sahjr  a  Senhora  D.  Carlota  Jeaquina.  QuatM 
do  EIRsi  hc  livre  em  depor  os  Min  stros  como  po. 
derião  elles  fazcr-Ihc  força.'  E  EIRei  que  jurou  com 
tanta  etpontanicdade  trabalhar  quanto  em  si  esti- 
vesse para  bem  da  Nação  qvie  só  so  obtém  (como 
elle  próprio  conhece  e  tem  expressado  em  muitas 
peças  officiaes  que  torrem  impressas)  quando  as  Leis 
tem  a  sua  execução;  EIRsi  seria  necessário  quefos. 
•0  arrastado  para  fazer  dar  prompta  execução  á  Lei  ? 
Seria  necessário  que  lhe  fizessem  força  para  que  el. 
Ir  n3o  fosse  prejuro?  Não  sera  isto  injurioso  a  El- 
Rei  e  odizer.se  que  elle  seria  capaz  de  propor  o  seu 
dever  a  comiderações  particulares?  Eis-aqui  como 
bem  dizem  EIR<  i  01  que  aíTeelão  devoção  á  sua  Sa» 
gruda  pessoa.  E«ta  indicação  couio  injuriosa  a  El. 
Rei  como  cheia  dos  princípios  erróneos,  confutados, 
e  ainda  como  cheia  de  princípios  ai  ti-constitucio- 
naes  e  subversivos  consistentes  especialmente  em 
querer  amo  to.tr  os  poderes  n.is  Corte»  que  ellas  in- 
vadão  o  Poder  Executivo  pela  destruição  do  que 
este  determinou  nos  limites  de  suas  atribuições  e  o 
Poder  Judiciário  descendo  ellas  mesmas  a  excrc-llo 
a  exemplo*  estrangeiros  e  sem  applicação  he  digna 
de  ser  entregue  ;h  th  mmas.  Eu  a  reprovo  e  voto  pe. 
lo  parecer  da  Commissão  e<  to  a  andição  qne  peço 
a  V.  Esc.  proponha  ao  Soberano  Congresso  de  que 
se  excite  o  Governo  ú  ultimaçào  dscx^cuçiio  ecunj. 
primrnto  da  Lei  começado. 

O  Sr.  Prancúco  Antonio  de  Campoi  fez  algumas 
observações  sobre  a  ordem  ,  propondo  ,  qu;  dcviào 
fallar  somente  sobre  a  matéria  aqnelle*  Deputados, 
que  declarassem ,  que  tiuhão  a  impugnar  as  idéas 
expendidas,  porque  estar  a  repetir  a  mesma  cousa 
era  perder  o  tampo:  o  Sr.  Presidente  respondeo , 
que  não  podia  alterar  a  ordem ,  e  que  em  conse. 
quencia  dava  a  palavra  ao  Sr.  Serpa  Machajo. 

O  Sr.  Serpa  Machado  disse :  Farei  por  ser  eonci* 
10 :  Os  llluitrrs  Deputados  que  tem  (aliado  antes  de 
mim,  tem  olhado  a  questão  que  se  agiU  por  todas 
as  soas  difl  rentes  faces,  já  em  quanto  a  competên- 
cia do  poder  que  devia  conhecer  do  comportamento 
da  Rainha ,  já  sobre  a  justiça  ou  injustiça  do  pro- 
cedimento do  Governo  para  com  elL.  Eu  tomarei 
outro  rumo ;  e  cingirei  as  minhas  reflexões  muito 
particularmente  ao  parecer  da  Commissio.  Exami- 
narei  a  parte  delle  que  me  parece  digna  de  appro- 
vaçfio  ,  e  apontarei  aquella  doutrina,  qoa  merece 


ser  rejeitada  sem  que  deva  merecer  aconcemplaç3o 
do  Congresso.  Fadarei  na  matéria  sem  me  lembrar 

?ue  a  Rainha  he  Espota ,  Irmi ,  Filba  «  Mai  de 
rincipes;  porém  nío  me  esquecerei  que  cila  -c 
acha  infeliz  e  desgraçada,  enlo  hemea  animo  nem 
o  será  o  do  Congresso  o  exacerbar  e  aggravar  m  . 
•  sua  desgraça  e  infelicidade. 

Conclue  a  Commissão  que  as  Cortes  nada  m  -  ■ 
tem  a  fazer  4  vista  da  participação  do  Governo  do 
que ■  declararem  que  ficio  inteiradas,  por  isso  que 
se  trata  de  execução  de  Lei,  o  que  de  nenhuma  mo- 
do pertence  ás  Cortes. 

Eu  concordo  com  o  parecer  da  Commissão  tanta 
na  conclusão  que  tira,  como  no  fundamento  qut 
toma. 

Porém  n3o  me  conformo  com  o  resto  do  Relata- 
rio;  e  mostrarei  primeiro  que  elle  he  inútil  e  in. 
teiramente  estranho  a  questão  que  a  Commissio  se 
propõe  dteedir  ,  segundo  que  a  doutrina  do  Relató- 
rio se  acha  em  contradição  com  a  sua  conclusão,  e 
em  3."  lograr  em  fim  que  se  as  Cortes  approvasteu 
sua  doutrina,  pareceria  tirar- se  aquaesquer  pessoa 
oflendidas  o  direito  de  reclamarem  os  recursos  qor 
lhe  faculta  a  Constituição  e  »t  Leis. 

Applaude  a  Commissão  a  conducta  de  EIRei, 
louva  a  energia  do  seu  Ministério,  sustenta  a  regu- 
laridade de  todos  os  passos  que  o  Governo  deo,  e 
depois  dc  baver manifestado  a  suaapprovaçlo  ate. 
dos  estes  actos,  conclue  dizendo  que  t  imilhantcs 
actos  transcendem  a  orbita  das  Cortes,  c  que  estai 
só  so  devem  dar  por  inteiradas. 

Ha  cousa  mais  ínnutil  do  que  approvar  actos  qne 
não  pertencem  ás  Cortes  nas  hc  poia  escusado  este 
juizo  intempestivo  do  Congresso  aobre  bum  negocio 
que  reconhece  não  lhe  pertencer  ?  Por  ventura  a  aze- 
cução  das  Leis  mais  ou  menos  deficeit  de  pôr  era 
pratica  reclamSo:  a  intervenção  das  Cortes  para  o 
leu  melhor  andamento? 

E  não  he  so  escusada  esta  doutrina,  healéra  disto 
contraria  ao  que  so  conclue:  se  a  Commissão  tu 
Cortes,  se  julgão  authorisadas  e  competentes  pau 
approvar  os  actos  do  Governo  acerca  da  Rani* 
deveriSo  conluir  que  as  Cortes  approvasaem 
mesmos  actos,  e  não  que  ficassem  simplesmente  is- 
teirad48,  porémdizer  na  primeira  parte  qiielouvào. 
e  approvão  o  na  segunda  que  não  pertence  ás  Cor- 
tes, he  huma  notável  contradição,  que  parece  «t- 
Capar  á  penetração  da  Commissão. 

Em  5.°  logar  se  av  Cortes  adoptassem  como  sen, 
o  juizo  que  a  Commissão  forma  na  primeira  paru 
do  seu  Relatório,  supeia-ae  que  as  Cortes  tiraste 
ao  Governo  toda  a  responsabilidade  em  que  elle  st 
acha  pelos  actos  qne  pratica  na  excençà©  das  Leis 
o  que  seria  hum  pernicioso  exemplo,  e  tiravâo  * 
qnaesquer  pessoas  offendidas  seus  legítimos  recursos 
E  quacs  são  elles?  O  direito  qne  cada  hum  tem  àe 
reclamar  das  Cortes  os  abusos  do  poder  e  a  mi 
applicação  das  Leis.  E  não  deve  des.icauteladamet»- 
te  e  menos  de  propósito  fechar-st  á  R-inha  esta 
porta. 

He  verdade  qne  a  Rainha  até  agora  não  se  qqei. 
xa  da  execução  da  L?i ,  nem  deduz  a  sqa  4ef«z.i, 
nem  reclama  hum  juizo;  porém  ninguém  dirá  qur 
cila  o  não  poUe  fazer,  e  que  na  o  he  justo  que  se  lhe 
tolha  este  recurso  que  a  Constituição  lhe  permitte. 

Ha  negócios  que  no  seu  principio  não  sãoeonteu* 
ciosos,  mas  que  depois  se  poder  tornar  taes  peU 
opposição  das  partes  interessadas ;  e  só  então  per- 
tence aos  Juizes,  o  que  no  principio  perteacix  a 
qualquer  aulhoridade  ou  executiva  ou  administrati- 
va; muitos  exemplos  temos  nós  e  eu  tocarei  hum 

2uc  agora  me  occorre.  Os  devedores  e  contratadores 
a  Faacoda  Publica  são  obrigados  pelos  exaetorts 
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*o  complemente  dos  srua  contratos ,  e  «o  pagamento 
das  sue*  dividas ,  porém  quando  elles  se  oppôc  ou 
<1edy stw  qualquer  oVfeza ,  eata  q  «estão  s«  devolve 
ao  poder  judiciário.  O  mesmo  diga,  so  pôde  enten- 
der do  procedimento  do  Governe  para  com  a  fiai. 
ii h j  ,  «lia  não  o  tem  contrariado ,  nem  ie  tem  <i«- 
tendido,  e  menos  queixado  da  rigor  zi  execução 
dn  Lei ;  «  por  mm  o  Governo  foi  obrando  dentro  do 
circulo  doa  seus  sttfibntos,  porém  logo  que  eila  «e 
oopenha  ou  «e  qneixe ,  ou  queira  d*dázLr  a  suadcv 
feia,  nenhuma  diffiwiidadc  hacm  que  esU-  poaterior 
coBbecimeaAo  se  devolva  a  hum  a  aistheridadc  judi- 
ciaria. 

Pasces »e»e  ter  mostrado  qn»  a  parta  do  relatório 
da  Gpmmiasãe  que  procedo  á  conclusão  não  pode 
ser  posto  á  votarão  eco  aer  tomado  em  considera* 
ção  pele  Congresso  ,  como  ioutil  e  escusado,  como 
contradsetorio  com  ao  consequências  que  delle  se 
pertendem  tirar,  porque  tiraria  a  responsabilidade 
ao  Governo  o  tolheria  ae  partea  que  st  disserem  le- 
sadas os  seus  recursos.  , 

N  ia  poaao  em  fito  deixar  de  notar  huma  exprea* 
o  no  pouco  correia  de  que  usa  aComoiiaxão  nomea- 
mo  relatório,  e  he  da  palavra  proc  aso ,  expressão 
que  seppde  haver  hum  juizo  ,  e  por  consequência 
ae  cabina  «a  triste  inqnerencia  do  anppor  no  Go- 
verno a  faculdade  do  julgar  «  de  fazer  processos; 
sa  bem  que  a  aoetite  da  Cemmiesào  não  podia  aer 
outra  do  que  tomar  aqui  eata  palavra  corno  equiva- 
lente do  procedimento t  pareoe-me  pois  convenien- 
te remover  eata  cquivecação  para  ae  não  detorpar 
com  eila  o.  aentido  do  parecer. 

Passando  ao  2."  parecer  da  Commissão  aobre  a 
indicação  do  Sr.  Deputado  J.  A.  dmt  Ntoes,  eu  nio 
hezito  em  que  ella  não  pôde  aer  admittida  i  djacu*aã<> , 
pelos  ter  ano  a  em  que  está  concebida  ,  e  parque  ten- 
de a  eo n fusão  dos  Poderes,  pertendendo  que  aaCor. 
te»  julgueas  a  Rainha,  ou  lhe  nem  rara  huuia  Com- 
tnisaâo  que  a  julgue  ,  a  qualquer  destas  proposi- 
ções resiete  a  Constituição  e  alei ;  porém  aio  pos- 
t-o  deixar  de  notar  no  relatório  da  Com  missão  a  es- 
te respeite  alguna  princípios  erradea  que  inconsi- 
deradamente alli  se  deixarão  eahir:  o  1."  he  a  fdéa 
que  ae  deixa  interver  do  relatório  quo  a  obrigação 
e  sujeição  á  Constituição  eao  pacto  aocial  depende 
slu  juramente.  Principio  falso  ,  poia  que  o  pacto  ae 
«cita  formado  pela  Constituição  das  Cortes  «nomea- 
ção doa  acua  representantes;  a  obediência  depois  á 
Constituição  he  numa  necessária  consequência.  A 
ninguém  ht  perruittido  arredar. se  delle.  Per  tanto 
u  Rainha  antes  mesmo  do  juramento  eatá  por  todo 
o  direito  obrigada  a  cumprir  a  Constituição;  «não 
pode  voluntariamente  a  Afastar- se  do  pacto  já  con- 
traindo. 

O  2.*  objecto  qne  tenho  a  notar  he  que  faiendo  a 
Com  missão  homa  jnata  censura  daa  expressou  t  -prin- 
cipies do  Sr.  J.  A.  dai  Nesej ,  passa  depois  a  ar- 
guir de  tergiversadorea  os  Coaselheirol  de  Estado* 
e  alguns  dos  Ministros  que  pertendião  que  o  nego. 
cio  fossa  deecdido  judicialmente,  por  acuarem  obi- 
ctiridade  «a  lei ,  dê  cuja  applicação  ae  tratava;  o 
que  hum  i  ilustre  Membro  ottribuio  a  contemplações 
com  pessoas  poderosaa  comp  a  Rainha;  eu  estou  bem 
persuadido  que  os  que  eeguirâe  buma  ou  outra  ©pi- 
nino  eão  ae  de  terminarão  por  contemplações  slgu- 
osas,  mos  opinão  pela  «na  própria  convicção  ;  por- 
que a  questão  actualmente  he  eatre  dtt«a  partea  po- 
derosaa ,  Lu  ma  será  a  Rainha  que  se  acha  sem  pe« 
der,  nem  antboridade  e  no  desagrado  da  Nação;  e 
a  outra  he  o  MUmterio  que  não  he  menos  poderoso 
«  pertende  justificar  sen  procedimento.  Concluo, 
adoptando  o  multado  que  tira  a  Gommieúo  em 
ambos  os  pareceres  ,  porém  reprovando  graxide  par- 


te da  doutrina  que  se  exige  em  ambos  os  relatórios 
por  aer  inexacta  c  arriscada. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  mostrou  ,  que  quando  oa 
Legisladores  tinbão  feito  o  Pacto  social ,  ti  verão  cm 
▼iata  que  o  autjgo  estava  extincto,  e  não  tinirão  a 
liberdade  áquelle  ,  qns  ae  não  quizesse  sujeitar  a 
elle;  mas  determinarão  que  aabissc  do  Reino.  L  m- 
brárão-se  oom  tudo,  qne  as  Authoridadca  public.ia 
aem  reatricção  jurarião  o  Pacto  ,  e  nesta  rosoloção) 
se  não  fez  difiVrença  de  Portuguezes ,  ouExlrangei- 
ros,  logo  que  fossem  Autboridadea  publicas;  come 
tal  se  intimou  úRainbs,  que  jurasse,  esta  dissecla» 
xamente  que  não  queria,  não  se  dro  razão  algum* 
apparente  para  a  recusa,  epor  isso  se  levantou  ha. 
ma  questão  ,  uão  entre  duas  authoridades  pedero- 
sas,  uão  entre  a  Rainha,  e  o  Governo  como  falsa- 
mente se  disse;  mas  sim  entre  alei,  e  «capriche  d« 
huiua  mulher.  Consultou  sobre  este  negocio  o  Con- 
selho  de  Estado;  Consulta  desnecessária  pois  que 
logo  que  havia  buma  lei ,  e  que  se  disse  Bão  quero 
obedccer-lhe  devia  sahir  a  Rainha  immediatamentss 
do  território  Portuguez,  sem  que  ae  lhe  desse  o  p ro- 
xo de  bum  roez ,  poia  que  este  «ra  destinado  unica- 
mente para  aquelies  indivíduos,  que  para  não  ju- 
rarem tivessem  declarado  algum  impedimento.  No 
Conselho  de  Estado  ,  se  suscitou  huma  questão  de 
espécie  nova  ,  tal  foi  a  invenção  do  Poder  Judiciá- 
rio; erro  crasso,  que  merecia  fazer  responsável  o  que 
o  Miacitou  s  quem  mandou  ao  Conselho  de  Estado  con- 
ciliar a  pessoa  ,  com  a  execução  da  lei ,  servirão 
doa  trea  poderca  ,  marcados  na  Constituição  para 

auererem  que  a  sentença  fosae  applicada  pelo  Po- 
er  Judiciário;  absurdo  este,  que  jâ  se  acha  com- 
batido peloa  illoatrea  preopinantee,  e  que  eu  com- 
bato moatrnndo  ,  que  ha  leia  que  não  estão  ao  al- 
cance do  Poder  Judicario  ,  e  se  assim  não  fosse, 
deverião  de  tal  consulta  ser  as  primeiras  victimaa, 
oa  Conselheiros  de  Estado,  pois  que  determinando 
a  lei  que  tenhâo  doua  contos ,  e  quatro  centos  mil 
réis  de  ordenado  por  atino,  pela  invenção  do  Po- 
der Judiciário,  devião  os  Conselheiros  cadavexqu» 
quizess4m  receber  tal  ordenado,  recorrer  aos  Juizes 
para  que  por  meio  de  ha  m  processo,  scntenceassrm 
se  tinhão  direito,  ou  não  a  receber  o  que  lhes  per* 
teneia.  A  mania  de  qus  aos  Desembargadores  per. 
tenee  decidir  tudo,  foi  sempre  funesta  em  todos  oa  tem- 
poa,  e  muito  maia  o  se  ra  açora ,  que  desgraçada- 
mente observámos,  que  o  Poder  Judicial  esta  mui 
longe  de  aer  o  que  a  Constituição  requer j  perimo* 
hoje  devem  os  Juizes  canbecer  do  menor  numero  de 
factos  possível;  até  mesmo  para  desarreigarmos  de 
entre  nós  a  idea,  que  Muliere  na  sua  Comedi  i  <'a  ])un- 
dim  noa  otTerrce ,  de  hum  Juiz  ,  cuja  manta  havia 
chegado  aponto,  de  não  poder  dormi  r  sem  julgar 
buma  uansa  ,  eque  por  falta  de  pertendentes ,  pro- 
eessoii  o  seu  Cão  :  mostrou  então  qne  para  haver 
processo  Judicial ,  era  necessário  que  houvessem  li- 
tigantes, e  que  no  caso  de  que  se  tratava  os  não 
havia;  «  assim  a  idéa  de  tal  processo  era  absurd  o, 
c  iropeesivcl  :  fez  ver  que  o  caso  da  Rainha  nada 
tinha  nem  aquelies  que  se  lhe  disserào  análogos, 
poÍ6  que  havi»  diíTercnça  d*  q»*  as  pessoas  aquém 
se  alludião  tacs  essoa,  t.nhão  adberido,  ou  tacita , 
ou  expressamente  ao  Pacto  social ,  o  que  se  não  tu-, 
centrava  neste ,  em  que  a:  Raiuha  ;se  havia  Alegado 
a  f*Mr  parte  da  Nação;  e  expoz  que  a  lei  não  he 
que  a  tinha  de«iatnralÍBado;  maa  qus  era  eila  mes- 
ma, que  se. havia  deshaturáUeade  a  sã. 

Continuou.  d*ft-nacodo  o  Go.vcrno  da  arguição 
que  se  lhe  fazia  de  preeipitado  ,  dizendo,  que  an- 
isa o  arguiria  de  n)oinr*<i&o,  po\a  tyv,  ajlrgaudo-se 
a  moleatia  d»  Raioha,  ne tufou  par*  a  legídixar,  «oa> 
Adcdkas  da  C.«J*xa  ,    iuditrtduos  que  vivem  por 
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-aquelle  t»mo,  e  que  antee  p referem  a  libré  de  huma 
casa,  aos  direitos  de  Cidadio;  pelo  contrario  a  sua 
opinião  seria,  que  o  Governo  em  taes  circunstan- 
cias,  <i<  vniA  ter  escolhido  Médicos  em  Lisboa,  para 
procederem  i  tal  legalização,  ou  deixasse  que  «Se- 
nado da  Camara  os  nomeasse;  qae  esta  er.i  a  imper- 
feição que  achava  nos  procedimentos  do  Governo; 
pois  que  com  o  embaraço  dos  Mtdicoe  ficon  poster- 
gada a  Lei. 

Faliu ii  da  iadicação,  a  qnal  notou  de  enriosa, 
analifou  o  erro  em  qne  laborava ,  de  que  a  Rainha 
■e  achava  preza  no  Ramalhõo,  fez  ver  qae  longe 
de  estar  preza ,  estava  al li  por  sna  vontade  ,  e  era 
muito  mais  do  qne  podia  esperar,  quando  a  Lei  a 
obrigava  a  sahir  pira  fóra  do  Reino:  observou  que 
era  hum  sofisma  dizer.se  que  a  Rainha  se  achava 
na  Quinta  tio  eoacta,  como  se  tivesse  ido  para  o 
Limoeiro,  mostrando  qoe  quem  víí  ao  Limoeiro 
por  sua  vontade ,  e  sem  mandado  de  Juiz,  pôde  sa. 
nir,  e  entrar  como,  e  quando  quer;  mas  que  a  ver- 
dadeira cansa  da  ida  para  o  Rama  Ih  âo ,  foi  por 
que  a  Rainha  conhecia,  qne  a  maioria  da  Nação 
nio  era  da  sua  opinião,  e  desejava  estar  longe  para 
se  não  expor  à  sna  indignação.  Notou  que  os  Por. 
tuguezes  se  não  devem  suj  itir  a  hum  capricho  mu- 
lheril ,  c  que  se  devia  preferir  que  todas  as  mulhe- 
res que  tivessem  o  mesmo  capricho,  abandonassem 
o  território  Portuguex,  do  qn  -  condescender  com 
tal  puerilidade;  e  nesse  caso  iríamos  buscar  como 
os  Romanos ,  mulheres  eitrangeiras. 

Continuou  dizendo  ,  que  antiganv  nte  ninguém 
reputava  a  Rainha  por  Santa,  Boa  Consorte  etc. , 
como  hoje  o  author  da  indicação  quer  que  seja, 
pesto  que  te  saiba  que  ha  mais  de  20  annos  não  está 
de  accordo  com  seu  Augusto  Marido.  Em  quanto 
aos  louvores  que  se  diz  ter  recebido  no  Sobera* 
no  Congresso,  não  sabia  que  se  lhe  tivessem  dado, 
a  não  serem  aquelles  proferidos  em  hymnos  extra» 
vagintcs,  por  num  Deputado:  que  o  dizer  qtie  a 
Rainha  tem  mostrado  adhesio  ao  Systema  Constitn- 
cional ,  he  contradictorio ,  combinado  com  o  facto 
de  não  ter  jurado  ema  Constituição  ,  de  que  adizeru 
tão  amante  ,  concluio  que  sendo  o  principio  da  in- 
dicação ornais  servil  possivel,  o  resto  se  aclnva 
concebido  nas  frases  do  reais  exaltado  repubiicanii. 
mo,  e  que  a  ignorância  do  author  havia  sido  tal, 
qne  não  sabendo  o  qne  era  Parlamento  Ingle*  ,  que. 
ria  erigij  as  Cortes  em  Tribunal  Especi.-.l ,  objecto 
reprovado  pela  Constituição,  e  se  esta  s-  diz  des. 
traída  no  principio  da  indicação  ,  ella  o  ficaria 
igualmente,  a  tomar-se  a  resolução  que  o  seu  au- 
thor pertende;  qoe  á  vista  pois  de  tantos  destem- 
peroi,  só  restava  adizer-se,  que  o  negocio  não  per- 
tencia ás  Cortes. 

O  Sr.  João  Francisco  de  Oliveira  emittio  a  sua 
opinião  em  hum  breve  discurso ;  mas  fallon  em  voz 
tio  baixa,  que  não  foi  possivel  ouvir,  qnal  ella  foi. 

O  Sr.  Freire  disse ,  que  todos  os  Illustres  Preopi. 
na  ates ,  que  tem  atacado  o  parecer  da  Commiisão, 
tem  produzido  argumentos  debaixo  de  hum  soppos- 
to  falso,  destruído  o  qnal,  te  tomará  o  negocio  cia- 
ro  ,  e  scri  levado  ao  seu  auge  de  clareza ,  que  não 
julgará  esta  matéria  bem  discutida  sem  que  todos* 
os  Deputados  fallem,  pois  que  muitas  objecções  ha 
a  responder ,  porque  muitas  e  muitas  são  as  razões 
qne  se  tem  produzido,  havendo  até  quem  duvidasse 
da  expressão  da  Lei,  que  manda  sahir  para  fora 
do  Remo  ,  aqnellai  Pessoas,  que  sendo  obrigadas  a 
jurar,  o  não  querem  fazer;  continuou  dizendo,  que 
ninguém  ha  que  duvide,  qoe  a  huma  Nação  be  li- 
vre  escolher  a  forma  de  Governo,  qne  mais  lhecon. 
vier  t  contiitnon  entio  a  fatiar  largamente  sobre  es- 
te objecto,  t  mostrou,  que  o  Governo  não  obrigou 
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pessoa  algnma  ao  juramento ,  mas  somente  indagou 
aquellas  pessoas,  que  na  conformidade  da  Lei  o  não 
haviao  prestado:  defendeo,  que  aquelles  qne  assisa 
praticarão  nenhum  crime  com mettêrào ;  qne  sóm<u. 
te  montrirão,  que  nio  qneriâo  adherir  ao  Pactc 
Social ,  e  qne  foi  neste  nutnvro ,  que  entrou  a  Se. 
nhora  D.  Carlota  Joaquina,  que  fora  Rainha  de  'f^ortu. 
gal  :  fez  então  homa  exposição  de todosos passos  qoe 
•  Governo  deo  a  este  respeito,  e  concluir  atua  mar. 
cha  legal  e  regular,  e  aecrescentou ,  qoe  por  certo 
o  não  mandou  k»  Cortes  para  o  sujeitar  a  qnalquer 
decisão,  mas  somente  para  que  constasse  aeet«*eqtif 
a  Rainha  pelo  seu  procedimento  deixara  de  o  ser,  t 
que  por  tanto  nada  mais  restava  do  qne  declarem  qm 
ficarão  inteiradas;   mas  que  o  Congresso  vendo 
o  melindre  deste  caso  extraordinário  ,   o  mandán 
como  costuma  em  todo*  os  negócios  graves  ,    a  ho. 
roa  Commissão  para  dar  sobre  eIJe  o  sen  parecer, 
o  que  assim  se  fez  ;  observon  qne  ha  ainda  geote 
tão  e-ga  que  se  não  pôde  persuadir ,  qus  a  lei  coe. 
gue  aas  degráos  do  Throno,  cujo  lustre  a  d.-sln». 
bra  immédTatainfcnte y  e  que  pertende  que  todm  ta 
negócios  sej«o  somente  tratados  pela  aristoeneu 
DesembargalOria  ,  antignalha  seguida  n'outre  tem- 
po, em  qtie  eeta  classe  servia  para  tudo,  paracon* 
detonarem,  para  inspeccionarem calçada  para  diri- 
girem obras,  em  fim  para  aqnillo  que  entenderá», 
e  qu"  não  entendíão  ,  e  que  são  estes  os  que  clamio 
se  os  Desembargadores  crio  para  todo,    porque  • 
não  serio  também  para  conhecer  do  easo  da  R»i- 
nha?  coneluio  esta  parte  do  seu  decurso  mostrando 
que      Governo  pertencia  este  negocio,  e  qne  só- 
mente  os  servis ,  ou  aristocratas ,  ou  em  fim  de  aU 

?Bcm  ,  qne  perb-nda  derribar  on  ver  derribado  o 
ysteroa  Constitucional. 
Combateo  os  argumentos  qoe  se  haviio  expendido 
é  cere  a  de  crimes  notórios,  tornando  a  asseverar,  qnt 
não  commotte  crime  algum  quem  nio  quer  adherir 
ao  pacto  socinl,  e  que  somente  tem  a  p  na  de  sahir 
do  Reino  :  mostrou  que  a  Senhora  D.  Carlota 
quina  não  pôde  ser  considerada ,  como  extrangein, 
e  para  o  provar  opinou  com  as  mesmas  Leis  ,  e  Côas- 
titniçio  com  que  se  argumentou  em  sentido  contri- 
rio  ;  contrariou'  a  idéa  ,  que  se  havia  exposto,  de 
que  a  Naçio  lhe  devia  estipular  alimentos,  porque 
o  Governo  não  lhe  tirou  se  não  os  bens  de  Coroa, 
e  Ordens,  e  que  mesmo  não  tendo  outros ,  não  he 
obrigado  a  dar- lhe  causa  alguma,  e  perguntou  = 
equs  se  ha  de  aquém  nfio  qner  ser  Porfugear  ?  =que 
em  quanto  ao  dote ,  se  persuade ,  que  o  não  hom 
consistindo  somente  em  certos  tratados,  que  nunca 
se  virificárão ;  porém  que  sc  ha  alguma  cousa  a  es. 
te  respeito  ,  que  use  d«s  seus  direitos,  porque  a  el. 
la  he  que  pertence  promorellos,  e  não  ao  Governo 
o  o(ferecer-lhe  cousa  alguma ;'  respondeu,  ao  argu- 
menta da  Dignid-.de  Rear,  e  mostrou,  que  mulhe- 
res existem  casadas  com  Reis,  e  què  não  tem  o  ti- 
tulo de  Rainhas,  como  suceede  na  Suécia,  eem  A'«. 
potes. 

Passou  a  fallar  da  parecer  que  a  Commíseão  ef- 
ferece  sobre  a  indicação  do  Sr.  jtecursio  da*  Neves: 
defendeo ,  qne  o  relatório  desta  indicação  he  bum 
aggregado  ^ignorância  politica  ,  e  que  aqui-llc  que 
o  escreveu  nio  sómeate  nio  se  dá  a  leitura  dos  Pu- 
blicistai ;  mas  que  mostra  que  nem  ao  menos  lèo  a 
Constituição  :  ou  qne  então  somente  poderia  aer  con- 
siderado como  hum  parto  d1  inimigos  do  systema, 
os  qu&es  tivessem,  posto  qne  elle  nio  sabe  como, 
adquirido  alguma  reputação  litteraria:  continuou 
combatendo  todas  as  propoziçòes  da  indicação  ,  oL. 
serrando*  que  a  maior  injuria  que  se  pôde  faser  ao 
Sr.  D.  João  VI  nosso  boro  Rei  Constitucional,  he 
o  dizer-se  que  elle  foi  arrastado  pelos. Ministros  a 
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praticar  atila;  que  isto  he  ealntnnialld  atrozmente, 
e  que  deve  sab.r  •*•,  que  te  for  necessário,  que  ÉL 
Rei  dê  mil  proras  de  maior  monta  para  mostrar  o 
qn  nto  está  determinado  a  faxer  observar  as  Leis, 
«lie  o  fará  de  boa  vontade,  e  s  m  a  menor  Méa  de 
«oacção  :  t<ndo  o  llkuttre  Deputado  combatido  a 
iodicaçlo  em  todas  ns  soas  partes,  sustentando,  qne 
nunca  existira  monstro  tio  grande,  nem  tanta  ignaL 
vanaia ,  por  que  alli  te  da  a  entender  qne  te  nâo 
eabe  o  que  h«  Parlamento  Inglez,  «em  Corte»  dc 
PortHg.il:  terminou  teu  discirno,  diz*ndr>,  qne  nào 
havia  logar  a  exigir  responsabilidade  do  Minitte. 
Tio,  c  qne  no  caso  de  a  haver,  elle  teria  o  primei- 
to  a  formar  hutn  projecto  dc  Decreto,  què  a  re- 
queira. 

O  8r.  Lopes  da  Cunha  approvan  O  paréceí ,  e  6 
8r.  Vretemtato  longamente:  faildu  sobre  A  matéria , 

Eroduaindo  muitos  argumento»,  párà  mostrar,  que 
«vendo  a  Senhora  D.  Cnrtota  Joaquina  tent  .-do  já 
por  doas  vrzet  pertendido  derrlb  ar  do  Throno  a 
teu  Augusto  Espozo,  como  he  notório*  tálveí  seja 
esta  a  terceira,  que  pertendcste  tefttalld,  é  qncM 
•abo  como  teria  organizado  o  sr«  plano:  qne  estii 
obscrv  ções  ni&recêro  attençàe  dd  O  o  Ver  no,  eujd 
procedimento  a  estereipeito  approva  até  á  promifl. 
gaçSo  do  primeiro  Decreto  de  4  dè  Desembro,  não 
podendo  com  Indo  d^.  r  o  me«mo  do  segundo,  que 
julga  attcntuíorio:  faltou  sobre  o  estado  dè  saúde 
da  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  dizendo  que  julga, 
que  elle  nlo  het  A,  entoo  oa  Medico»  o  drsenhirão, 
e  que  em  peiorcs  circunstancias  tahio  do  Rio  dê 
Janeiro ;  lembrou  ,  que*  era  slispeitd  o  ter  escolhido 
a  Quinta  do  Ramalho  o ,  cuja  pdliçlo  he  contraria 
á  ma  lande,  e  que  não  tivesse  antes  prdciiradd  ré- 
colher  se  até  ao  ten  restabelecimento  para*  émpre- 
lu-ndcr  a  viagem  rio  Convento  novo  por  cx>mplf 
*onde  nSo  deixaria  a  mendf  suspeita  :  finalmente 
tendo  opinado  largamente  *  este  relpoitó  eoneldh» 
appmvando  o  parecer  d.i  Cortímiltio  equCserecom. 
mm-ie  ao  Governo  vigilaríeis. 

Alguns  Srt.  Deputados  requererão,  pòf  ter  che- 
gada a  hera  de  sc  fechar  a  8.*s3d,  que  esta  s*e  de- 
clarasse Permanente,  e  pr^pondo-o  assim  o  Sr.  Pre- 
sidente á  votação,  at  Cortei  6  resòIverSO  nesta  con- 
formidade ;  e  teve  a  p&lavra  o  Sr.  Pato  Monit. 

O  Sr.  Pato  Moniz  mottrou  qua  es  Sre.  que  tinhão 
contrariado  o  pareci  r  da  Coinniiscâo,  e  Condenina- 
do  o  procedimento  do  Governo,  se  fundavâo  no  Pa- 
recer da  im-moria  do  Conselho  de  Estado.  Mo:trou 
depois  qne  tanto  os  Ccn^elliciros ,  como  ot  Ministros 
de  Estado  ( exccptn.mdo  unicamente  o  Ministro 
dos  Ncgoriot  da  Justiça  *  o  da  Guerra,  e  os  Conse- 
lheiro» Moura  e  Braamcamp)  mais  ou  menos  tiahSo 
gravemente  errado  contra  os  tem  devrres ,  e  contra 
a  Constituição,  pedio  que  te  discutisse  a  lei  dares, 
potabilidade  :  diííe  que  nas  Cortes  de  Portugal 
não  ha  vigo  At  apparecer  traidores  romo  na»  de  Hei. 
panha  de  1814,  e  que  se  alguns  apparecessem  seria 
vindicado  odecóro  da  Nação.  Julgou  necessário  que 
o  Corpo  Legislativo  tivesse  a  maior  energia.  Des. 
fez  os  principais  argumentos  quetinhSo  oppotfo  no 
parecer  da  Commi«*3o  ,  e  concirno  approvando-o 
com  ai  trgnintet  modificações:  que  te  disst tse  ao 
Governo  que  as  Cortei  Aca vão  inteirada! ,  que  ic 
compr-ziSo  no  animo  Constitucional  de  ElRci,  e 
qne  esperavuo  a  mai*  prompta  execução  da  k  í.  K 
quanto  á  indicação  do  Sr.  Jccursio  dm  ]Vf  vet ,  que 
»e  declarasse  na  acta  qne  era  reputada  indigita  dat 
Cortes  c  da  Nação,  e  altamente  desprezada  como 
absurda,  subversiva,  e  anti- Constitucional. 

O  Sr.  Pessanha  defendeo  em  hum  breve  discorro 
o  pareerr  da  Commisiio ,  produzindo  differentes  ar- 
gumentos para  esse  effeito. 


O  Èt.Dlrrirmaio  disse :  depois  de  e«  oiivlr  faf- 
larntgbns  do»  Illu<trc*  Preôuinaníc*  qtíé  .tpoiâráo 
a  concluzlo  dô  parecer  da  Commissao  retiraria  a 
palavra,  que  pedi  na  Stsiflo  antecedente  qinndó 
o  objecto  se  irâo  achaVa  finei  lado,  cortio  .-ctu  Irmn- 
te  se  Vfc :  chtSd  tinhSo  se  produzido  alguns  ar^um  -n- 
tos  cdhtra  6  pareter,  que  nSo  tiveri  hutui  respot. 
ta  Viòtdriosa,  é  que  en  reputava  mui  fáceis  de  df*'- 
trtlif ;  hoje  porém  qne  está  demonstrado  até  i  evi- 
dencia, qne  a  Rainha  he  donatária,  qne  ella  tem 
a  Condiçlo  de  Porfug-wer/i ,  è  que  meimò  qluri-'*)  a 
Hlo  tivesse,  tendo  chamada  a  inrar,  Com»  h»  eíftf- 
«iVamente  ettavacomprebendida  natancçktt  da  lei, 
Vecbiaddo,  eotnd  ftcnaón  fazelld,  h.lda  tenho  a  xc« 
ereSdentar  sóbrd  este  objecto  ,  e  apoio  a  cohclnzSo 
do  ríarecsr  da  Commisísão  Especial:  façoporcnk  nn6 
da  palavra,  para  reapohdtr  a  dois  Illustres  PrfopH 
nantes,  hum  do»  qtiae»  se  decidio  contra  o  2.'  Dc- 
ercto,  e  outro  que  se  letrlbrdti  de  propôr  a  crVàçnb 
de  hum  Tribunal  Especial  para  conhecer  da  Cons- 
titucionalidade,  ori  in-ConStltOcionalidíde  dosMemw 
brds  desta  Sàla:  huot  Tribunal  Especial,  Sr.  Pre- 
sidente, para  conhecer  dat*  opinlõei  doi  Dépntadas', 
que  fSd  por  ella»  invioláveis ,  por  hunt  art.  eXp'^*'- 
so  na  Constituição  1  E  isto  proposto  por  quetn  r» 
qKer  fazer  irnsainenttmenre  ChnnltUcioWaí !  E  em1  nn- 
zbe  da  Constitui-lo ,  què  aiíribne  o  Poder  Jndidíal 
exclusivamente  aos  Juizes  I  ('dnfesso,  Sr.  Presidente, 
que  depois  de  vivas  i  Rainha,  que  entoou  hnm 
Membro  desta  Sala,  €  da  indicação ,  que  outro  fez, 
e  que  actualmente  examintmos  nada  me  tem  feito 
tanto  horror  ^  Como  a  pròpdsta  de  1  Tribunal  E«peci  I 
para  conhecer  das  opiniões  dos  Deputados:  sç  eu 
jieste  momento  podttxè  te"r  huma  opinião  contren- 
ciola  ,  contraria  ao  pireeer  da  Cctnmissâo,  emittil» 
la- hla  fr  nc.iin  nte  a  face  deste  CongrMio  ,  para 
mosfrir,  como  tche  livre;  nada  He  coarctar"  i  Uber* 
dade  das  opiniões,  nada  de  substituir  a  ir*».ib  li- 
àidt  do  amor  próprio  ao  verdadeiro  culto  da  Pa- 
teia :  o  primeiro  tnndamento  para  ter  livre  lie  ter 
jttito  :  quanto  aá  obsdfvaçõei,  que  se  fizerão  contra 
o  2.'  Decreto ,  ic  ea  me  nlo  pemiaditse ,  que  tí- 
nhamos dito  todo,  dlítndo:  FiclrSo  as  Cortei  ínUira- 
d.,s;  qu itera  qne  se  dissètite  ao  Gov>  rno  que  a  b.itè 
do  noáso  Código  Politico  ,  he  o  Código  da  hum  ini» 
dadé ,  e  qoé  tudo  quanto  hé  oppdfto  a  dita  cara- 
cterística moral  do  homem  he  virtualmente  oppotto 
ao  nosso  Código  Sag/add. 

Os  Sn.  Gaia ,  M.  Â.  dt  Carvalho .  Roeha  Lourei- 
ro ,  Silva  Carvalho  ,  Brandão ,  Martoel  /iLlio  ,  e  Bar. 
reto  Feio,  fallárSo  a  favor  do  parecer  da  Commis- 
sSo. 

O  Sr.  Fonseca  Rangel  diss>:  Peldí  mesmos  mo- 
tivo» que  expendeo  o  Illnstre  Dépnt.  do  qne  me 
procedeo  afall»r,  en  tomo  a  pabvra.  NUo  dnlaret 
profanar  esté  sanctuario  da  leijproferinJo  hum  votò 
contra  o  procedimento  que  o  Poder  Executivo  tevê 
com  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquind;  porque  es- 
se espaço  irregular  e  montuoso  dc  considerações,  é 
contemplações  cm  que  estavJo  situado»  Os  Portei* 
guezes  no  teuip»  do  Despotismo  e  que  não  permittiá 
que  a  lei  cobrisse  os  cidadãos  com  huma  superfície 
jgnal ,  está  aplanado  pela  Constituição.  A  Sr.  D. 
Carlota  n3o  he  criminosa  ;  era-lhe  livre  jurar  dn  h3ó 
o  P^cto  S«Cial  eer  ou  não  ser  Portuguesa;  não  qniz! 

rtreferio  o  partido  de.  abandonar  sen  Esposo  seus  8. 
hos  e  os  Portugueses  que  tanto  a  estimavâo  o  res- 
peitavSd,  mas  a  ingratidão  ainda  não  he  contada 
na  classe  dos  crimes. 

Com  tndo  aonde  quer  que  esteja,  para  qualquer 
parte  que  va  esta  Setihora  leva  com  sigo  as  condi- 
ções de  ser  huma  filha  dc  Carlos  4.',  e  Irmão  de 
Fernando  7/ ,  a  Esposa  do  nosso  amabilissimo  Rei, 

Digitized  by  Google 


?  «74  1 


%  «  mH  daquclle  qne  ha  de  occnpar  o  throno 
lusitano.  He  pois  decoroso  da  generosidade  0  dos  de. 
verei  políticos  da  NaçSo  fazer  que  ella  tenha  huma 
decente  subsistência,  «  be  da  comtetnplação  devida 
ao  Rei  que  tanto  tem  permovido  o  progresso  paci- 
fico do  nosso  íyslema  qoe  tantas  provas  tem  dado 
de  união  com  a  Nação  de  qne  ha  chefe  e  que  as 
dá  mais  decisivas  da  sua  veneração  pela  lei  que  á 
observância  delia  cubmelte  com  firmeza  exemplar 
os  a  Afectos  próprios  dc  Esposo,  não  odaronificar  di. 
ctando-o  na  pércisáo  de  truncar  a  tua  dotação  pa- 
ra fazer  a  snbsistencia  de  sua  consorte.  Por  tanto 
approvoo  parecer  da  Commissão  rejeito  a  indicação, 
e  me  conformo  com  a  indicação  e  votos  do  Sr.  Fran. 
tini  do  Sr.  Pereira  do  Carmo  e  do  Sr.  João  Fran- 
<cisco  Olivtira  ,  quanto  a  se  providenciar  «obre  a  de» 
cernia  subsistência  da  Sr.  D.  Carlota  Joaquina. 

Achando- se  a  matéria  sufficientemente  discutida, 
ae  procedeo  &  votação  nominal ,  pela  haverem  re- 
querido  vários-  dos  Senhores  Deputados;  e  a  final 
•e  conbeceo,  qne  haviSo  approvado  o  Parecer  da 
Commirsão  sobre  o  relatório  77  Senhores  e  qoe  ha* 
▼ião  sido  contra  9  Senhores  eapprovarâo  o  parecer 
da  Cem  missão  sobre  a  indicação  82  Senhores  sendo 
contra  4. 

Declarou  o  Sr.  Presidente  que  ámanhS  se  trata- 
ria do  Projecto  das  izempçòes  do  recrutamento,  e 
levantou  a  Sessão  ás  4  horas. 


LISBOA  27  de  T)e%emÍro. 

Sociedade  "Promotora  d*  Industria  Nacional. 
Ar -ha.se  a  conenrso  o  Ingar  de  Bibliothecario  e 
Redactor  dos  Aonaea  da  Sociedade  Promotora  da, 
Industria  Nacional  ,  com  o  estipendio  mensal  de 
404T000  rs.  na  L:i.  Aqnellas  pessoas  que,  tendo  os 
ssarios  conhecimentos  para  o  bom  desemprnho 


daquelle  lugar,  qnizerem  entrar  em  concurso  ,  re-. 
XnetteráS  á  Secretaria  da  mesma  Sociedide  (interi- 
namente em  casa  de  Henriques  Nun>s  Cardoso,  tra- 
vessa do  Almada  -\  Magdalena  N.#  6)  a9  «u  »*  txpo- 
■içôes  e  documentos,  pelo  expasso  de  lã  dhs  ,  a 
contar  do  dia  da  publicação  deste  aviso.  N.  B.  Em 
iguais  circunstancias  os  Sócios  terão  a  preferencia. 


se  lisongeSo  de  qne  os  Ministros  Frwcczes ,  desce* 
dentei  da  antiga  nobre%a  ,  querem  só  intimidar  o 
Hetpanhoes  para  qne  obcdtçfte  ás  suas  determina 
Ç3es.  Porém  aqueles  negociantes,  que  senão  /»oha 
interessados  nos  fundos  estrangeiros  o  Brita» nicos 
considerio  o  caso  em  hum  ponto  de  vista  mni  à\\ 
ferente.  Elles  não  tem  a  menor  difficuldade  em  j<> 

Í;ar  qne  haverá  hnma  guerra  de  aggressâo  t  •  d 
anatismo  religioso,  a  qual  bade  assollar  tnda  a  Et 
ropa.  He  o  ultimo  esforço  datyr.-.hnia  para  abter 
liberdade  e  a  civilisaçio  dasna^õ  s.  A  Rnssia  qu* 
estender  o  s>  u  domínio  até  á  Turquia,  e  ella  muiL 
bera  sabe  qne  isto  não  pôde  ter  lugar  ,  ersn  qui 
primeiro  se  separem  os  interesses  d*  França  ,  c  u. 
Inglaterra.  Hnma  certa  facção  furiosa,  composti 
da  antiga  nobreza  ,  •  daqnelles  qne  costumaria 
fundar  •  sna  felicidade  na  miséria  4o  povo  bnaa 
facção  condnaida  por  hum»  Prineeza  empenbiá. 
no  restabelecimento  dos  direitos  antigos  religiões 
na  sua  pnreia  taes  são  em  França  os  instrumV<? 
que  se  prestário  á  ambição  do  Cezar  da.  Motcartx. 
Buma  cruzada  religiosa  eontra  a  liberdade  Hnpv. 
nholi  sendo  bem  snecedida ,  deve  invoiver  a  I*§U> 
terra  em  hnma  nova  guerra  ,  para  a  conservaçã» 
da  soa  própria  existência.  Se  a  França  triurofi 
sobre  a  Hespanlia ,  se  a  Rússia  tomar  posse  da  Tur. 
quia  Occident.il ,  estas  Potencias  promulgarão  \ogo 
decretos  anti-eommerciaes ,  até  qne  a  Santa  Allij/j. 

Ía  possa. díctar  hnma  constituição  para  a  metnu 
nglaterra.  O  primeiro  tiro  de  artilharia  qtie  a  Frau* 
pa  despare  contra  a  Hespanha ,  será  o  signal  de  hit- 
ma  gnerra  geral.  Se  Lord  Londonderry  permene- 
cesse  á  testa  do  ministério  não  se  dnvida  qne  eHe 
conservaria  rigorosa  neutralidade  ,  talvez  até  qv.e 
fosse  mui.  tarde  para  acudir  á  salvação  do  Estado. 
Em  Mr.  Cnnning ,  tem  se  depositado  maior  confian- 
ça, e  maior  esperanças.  Elie  possue  grande  ener- 

5 ia  politica,  não  se  deixa  influir  pelas  promestu 
a  Smta  Alliança  e  por  tanto  delle  se  espera  ,  q<tt 
a  vil  e  desatinada  conducta  da  presente  facção  tu- 
rioza  da  França,  encontrará,  da  sua  parte,  vijS> 
ro3a  resistência;  nem  se  duvida,  de  que  o  resciu 
rio  seja  glorioso  para  a  Grã  Bretanha ,  c  para  .li- 
berdade do  género  humano.  Já  os  dominadores  é» 
Oceano  catão  quasi  promptos  para  sulcar  os  mares. 

(Moming  Chronicle.) 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

*  •  ■   .  ■  • 

INGLATERRA. 
Londres  lo  de  Detftniro. 
Dois  expressos  chegárfto  esta  manhã  de  Paris, 
porém  ainda  se  não  publicárão  as  noticias  que 
trouxerão.  —  As  opiniões  que  se  formão  na  nossa 
capital  a  respeito  da  probabilidade-  de  huma  guer- 
ra entre  a  Hespanha  e  a  França ,  ainda  variâo  1 
proporção  des  desejos  das  pessoas  interessadas  Os 
grandes  proprietários  nos  fundos  públicos  affiricSo 
ser  impossível  que  hajão  hostilidades.  Elles  confiSo 
ba  pacifica  disposição  de  Ltm  o  desejado;  elles  con. 
tão  com  a  influencia  do  Duque  dc  Wellington,  tan- 
to em  Paris  como  em  Madrid  ,  c  a  considerão  como 
lunsa  gerantia  segura  da  continuação  da  paz,  eaté 


Qnem  achasse  homa  pes  a  dc  brilhantes  qne  st 
perdeo  desde  o  largo  do  Calhariz  até  á  porta  ca 
picadeiro  do  Thcatro  de  S.  Carlos  e  a  qnize-r  rerii- 
tuir  na  casa  dc  trabalho  de  Mauricio  Jo>é  Dias  na 
Calçada  do  Carmo  N.*  37,  ou  no  arruamento  uú 
lojc  do  dito  Mauricio  N-*  276  ,  ou  na  de  Claudie 
José  dos  Santos  a  primeira  da  rua  do  onro  4  direi- 
ta vindo  do  Rocio,  receberá  boas  alviçarac 


Preços  dt  Pào,  e  Axeite  para  a  semana  de  30  i!o 
corrente  o  5  de  Jantiro. 

P3o  de  arrátel  na  fórma    ....    42  ré> 

Metal  40  ré». 

Azeite,  a  cvnada  440  reu" 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Segunda  Feira  30. 


DÚBIO  BO 


Dezembro  de  1822. 


GOVEEJVO, 


y>  ne 


N.*  307. 

biea  admottre  chcx  moi  one 
puit  «n  tolérer  1' 


de  la  fillt  Sun  Rot. 


ARTIGOS  DOFFICIO. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 


,,7\,|anda  EIRei,   peta  Secretaria  de  Ettado  dst  Negócios  da 
i.vJL  Faxenda ,  rcmctter  «o  Theteuro  Publico  Nacional  a  copia 
inclusa  da  ordem  dai  Cortei  de  a)  do  corrente  sobre  o  ofíereci- 
mento  junto  (cito  por  Fernando  Antonio  Pinto  de  Miranda  ,  de 
todo  o  ordenado  que  tem  vencido,  e  vencei  ,  como  Escrivão  da 
vittta  doa  cofre*  da  l'ro vincia  do  Minbo  :  para  que  ptlo  rneamo 
te  verifique  o  mencionado  orlereci  mento.    Palacio  da 
em  74  de  Dciembro  de  lsaa.  =  Sebaitiio  joae  de  Car- 
valho. „  ■  ' 
A  citada  iritm  dai  Cortts  he  a  seguinte. 
,, Illuitrluimo  e  Excellentissima  Senhor.-  —  Ai  Cortei  mandão 


ao  Governo  a  fim  de  ter  completamente  verificado  o  ia* 
cluio  otferecimento ,  que  para  ai  urgências  do  Eatado  fax  Fernin- 
do  Antonio  Pinto  de  Miranda,  de  todo  o  ordenado  que  tem  ven- 
cido, e  vencer  como  Escrivão  da  viaita  do*  cofre*  da  Província 
do  Minho.  O  que  V.  Ea."  levará  ao  coahecimento  de  Sua  Ma- 
geitade.  Deoi  guarde  a  V.  Ex."  Liiboa.  Paço  dai  Corte*  em  2  j 
de  Dexembro  de  itaa.  =Joio  Baptitta  Felgueiras.  —  Senhor  Se- 


aquella  medida  provisoriamente  adoptada  manter  a  Policia,  i  *) 
ecfurança  Publica  tu  dita  Provincial  Manda  EIRei,  pela  Secre- 
taria de  Estado  doi  Negócios  da  Guerra ,  communicar  ao  referida» 
Marechal  de  Campo,  que  «obie  timilhante  objecto  sepasaSo  a  dar 
necessária*  em  ordem  a  evitar  oa  mencionados  abu- 
a  segurança  Publica.  Palacio  da  Bemposta  em  94 
de  iiaz.  S  Manoel  Gonçalves  de 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

• 

.  „ Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Estado  das  Negocia*  da 
Guerra,  lemetter  .10  Brigadeiro  encarregado  interinamente  do  Go- 
verno das  Armas  da  Corte  e  Província  da  Estremadura,  p*ra  sua 
intelligencia  e  execução  ,  a  copia  inclusa  da  Ordem  das  Corte*, 
ditada  de  ao. do  corrente  me* ,  aisignada  pelo  Tenente  Coronel 
Martinho  José  Dias  Axedo ,  Chefe  da  1.*  Direcção  do- Ministé- 
rio da  Guerra,  Palacio  da  Bemposta  em  14  de  Dexesnbro  de  18 aa. 
=  Manoel  Gonçalves  de  Miranda.  „ 

Idênticas  te  escreverão  a  todos  os  encarregados  dos  Governos 
da*  Arma*  da*  Províncias. 

A  Olãem  dt  eue  fax  minei*  he  a  seguinte. 
„  Illuitrinimo  e  Bxcellentinimo  Senhor  t  —  As  Carte*  Resol- 
vem que  fique  revogula  a  Ordem  das  Cortei  de  14  de  Maio 
de  isat  ,  somente  na  farte  em  que  suspende  a*  Revistas  e 
Keuniões  dos  Regimentos  de  Milícia*  no  tempe  e  pelo  mo- 
do preicripto  no  Regulamento,  e  nu  Ordem  do  Exercito.  O  que 
V.  Exc.  levará  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade.  Deo*  guarde 
a  V.  Exc  Lisboa,  Paç-e  dai  Corte*  ao  de  Dexembro  de  nu. 
João  Baptista  Felgueiras.  Sr.  Manoel  Gonçalves  de  Miranda.  „ 

„  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  £.tad©  do*  Negócios  da 
Gueira  ,  participar  ao  Brigadeiro  encarregado  da  Governo  da*  Ar- 
ma* do  Reino  do  Algarve,  em  resposta  ao  aeu  Orneio  de  la  do 
corrente,  em  que  continua  ai  not:cias  de  Ayamonte ,  de  que  tra* 
tava  o  teu  precedente  Orneio  de  9  do  dito  mex ,  que  não  appro- 
va  a*  medida*  que  o  dito  Brigadeiro  tomou  por  hum  excesso  de 
xe-lo,  visto  que  devendo  cingir  íeis  Ordens,  que  tem  recebido, 
faxer  entrar  tropas  no  território  Hespanhol  sem  expres- 
,,  e  instrucçôes  do  Governo.  Palacio  da  Bemposta  em  *4 
de  Dexembro  de  II».  =  Manoel  Gonçalve*  de  Miranda.  „ 

„ Tendo  lido  presente  a  Sua  Magestade  o  Officio  em  que  o  Ma- 
rechal de  Campe  encarregado  do  (ioverno  das  Armas  da  I  rovm- 
cia  do  Alemtejo,  refere  01  motivos  porque  ic  acliio  distribuídas  va- 
riss  escoltas  tanto  de  Cavallaria,  como  de  Infanteria,  áditposiçáodos 
tfriercMet  Corregedores  de  Comatcas ,  ea  maneira  com  que  algun* 
da»  memo*  Corregedores  tem  de  certo  modo  abusado  deita  autho- 
rixaçSo  que  tão  somente  lhei  havia  lide  conferida,  a  fim  de  por 


ti?  169. 

Secretaria  de  Eitado  dos  Negócios  da  Guerra  cm  19 
da  Dezembro  dê  1822. 
A  fim  de  qut  no  próximo  mez  de  Janeiro  se  pos- 
são  dar  as  baixas  que  o  Governo  julga  poder  conce- 
der ims  actuaes  circunstancias;  os  Commanciantps 
dos  Corpos  do  Exercito  formarão  relações  da  que  lias 
pr.-ças  a  quem  por  antiguidade  lbes  competir  bai- 
xa,  não  devendo  o  seu  numero  exceder  a  vigésima 
parte  do  numero  de  Soldados  existentes  cm  cada  hum 
dos  Corpos.  O  Chefe  ioterino  da  1.*  Direcção^ 


CORTES. 

Extracto  da  Sessão  de  28  de  Dezembro. 
(Presidência  do  Sr.  Moura.) 

Lida  a  acta  d.i  S  asilo  de  hontem  pelo  Sr.  Secre- 
tario Thomds  d' Aquino,  foi  approvada  pelo  Sobe- 
rano Congresso. 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  deo  conta  da  correspon- 
dência, pela  seguinte  fóraa. 

Hum  officio  do  Ministro  dos  Negócios  da  Justiça, 
rrrnettendo  as  4  Leis  decretadas  uai  datas  de  17, 
18,  20,  e21  do  corrente,  sobre  a  regência  do  Bra %it  j 
nov.i  eleição  na  Divisão  Eleitoral  dos  Arcos  de  Val 
de  Vt%i  adiant  m<-nto  e  passagem  aos  Empregado* 
Civis,  qne  forem  servir  no  Ultramar,  e  a  nomea- 
ção dos  Membros  do  Tribunal  Especial  da  Liber- 
dade dUmprensa  ,  enviando  o  duplicado  das  mesmas 
Leis  para  o  Archivo  da  Torre  do  Tombo  na  forma. 
80  artigo  113  da  Constituição,  e  passando  a  serem 
reduzidas  a  formula  do  estilo  para  se  imprimirem  , 
publicarem  ,  ecorrerem  ;  mindár2o.se  para  o  Archi- 
go  ri  .s  Cortes. 

Outro  officio  do  Ministro  da  Marinha  com  a  se- 
gninte parte  do  registo: 
Registo  tomado  át  3  horas  e  meia  da  tarde  do  dia 
27  de  Dezembro  dc  1822. 

Bergantim  Portugufz,  Piincipe.  R<a';  Comman- 
dante,  Francisco  da  Silva  Carvão;  porto,  Funchal; 
costa,  Madeira ;  carga,  vinho;  dias  de  viagem, 
19;  homens  de  tripolação,  12;  passageiros,  9; 
mala,  ]. 

Novidades. 

O  Capitão  disse,  que  na  Ilha  da  Madeira  tudo 
estava  em  socego ;  que  no  dia  28  de  Kovi  mbro  entrou 
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naquelle  Porto  o  Paquete  Jnglez ,  Swiflture ,  o  qual 
segundo  constou,  conduzia,  incluídos  no  numero  da 
6ua  tripolação  os  cinco  Deputados  do  Brazil ,  que 
fugirão  deita  Corte  para  Inglaterra;  que  tendo  ha- 
vido qnem  denunciasse  que  alii  viohâo  incógnitos 
aqnelles  Deputado?  ,  o  Governador  fez  inemediata- 
inente  convocar  hnm  Conselho,  cujo  resultado  foi  o 
xiesempediíucnto  do  referido  Paquete,  que  partio 
para  o  seu  destino.  Não  traz  offictot  fóra  da  mila, 
e  os  seus  passageiros  ião  :  José  Antonio  do  Valle  e 
Silva,  Capitfto  de  lnfanttria,  c  Governador  oomea* 
«!o  de  Novo  Redondo,  e  5  pessoas  de  sua  família  ; 
José  Telles  de  Menezes  e  Castello  Rranco ,  Escrivão 
do  Bergantim  Téjo;  Anselmo  José  Victor  de  Mello, 
Negociante;  e  Sevcriano  Albala  de  Freitas  Ferraz, 
Ourives.  Quartel  do  Bom  Successo  era  ut  supra.  = 
João  de  Fwies  Pereira  de  Mello,  Capitão  Tenente 
-Com  mandante ;  as  Cortea  fkãrão  inteiradas. 

Mandou-f.e  faier  Menção  Honrosa  na  acta  da»  fe. 
licitações,  que  por  motivo  da  installação  das  Cor- 
tes ,  lhes  euvião  as'  Cjm.ir.is  Constilucionaes  do 
^Funchal,  da  Messejnna ,  d'^/c"rfir  do  Sal,  d* Ar- 
ronches ,  da  Villa  do  Bispo,  e  do  Concelho  de  Ges. 
tapo. 

Forão  ouvidss  com  agrado  as  que  pela  me*ma 
razão  remettem  o  Juiz  dç  Fóra  de  Niza;  o  Juiz 
Substituto  d' Atouguia  ;  o  Juiz  de  Fóra  A?  AldegaU 
lega  de  Jíiôa  Téjo;  do  Juiz  Ordinário  Constitucio- 
x •  .4 1  da  Villa  cVAeiz;  do  .Iniz  Ordinário  Constitucio- 
nal de  Villa  Pouca  d' Aguiar  ;  e  do  Professor  de 
Grammatica  Latma  d1  Arronches. 

Disse  o  mesmo  JUnstre  Secretario,  qne  na  Sessão 
de  hontem  apresentara  o  Sr.  Deputado  Silva  Car- 
valho huma  felicitação  do  Juiz  de  Fóra  de  Coja  ,  a 
qnal  deve  «cr  torna  d. 1  na  competente  consideração; 
e  bem  rssim  que  os  Lentes  da  Ae.vicmia  da  Mari- 
nha com  exercício  cm  a  dos  Guardas  Marinhas,  se 
aprcsentárâo  hontem  ãs  Cortes,  c  as  felicitarão  com 
a  segui  nu»  carta,  que  deve  ser  recebida  iu  forma 
do  costume. 

Senhor:  —  Nós,  os  Lentes  da  Academia  da  Ma- 
rinha, com  exercício  em  a  dos  Guardas  Marinhas, 
Joaquim  Angelo  Freire  ,  Capitão  de  Fragata  gra- 
duado; Fradique  Silvério  dt  Araujo,  Capitão  Te- 
nente ;c  Henrique  de  Sousa  Mafra,  M^jor  da  llri. 
gada  da  Marinha,  chegados  recentemente  do  Rio 
de  Janeiro  em  a  Galera  Portngiuza  dcnomin.da 
'Lusitânia,  animados  de  puro  patriotismo,  c  d-  in- 
tima adhesão  ao  Syçtcma  Constitucional,  qnr-  feliz- 
r:ente  rege  a  Monarquia  Portuguczn,  temos  a  honra 
tle  nos  apreseutar  ante  V.  Magestade,  dirigindo- 
lhc  as  nossas  felidtaçcás  ,  e  protestando. !he  os 
mais  sinceros  votos  de  respeite  e  obeJirneia,  prora- 
ptos  a  prestar  o  devido  juramento  á  Constituição 
Politica  da  NaçSo,  decretada  pelas  Cortes  Gcravsj 
Extraordinárias  e  Constituintes. 

He,  Augusto  Senhor,  o  mais  sagrado  dever  do 
Cidadiío  obedecer  á  lei  qne  jurou,  e  manter  á  custa 
des  maiores  sacrifícios  a  dignidade  Nacioinl.  Eis  o 
que  praticamos;  não  querendo  jamais  ser  perjuros, 
e  infiéis  ao  juramento  que  havíamos  dado  áí  Bases 
da  Constituição,  nem  tão  pouco  obedecer  ai  ordens 
de  hum  governo  que  se  havi.-.  drclarado  rebelde,  e 
refractário.  Motivo  este  superabundante,  por  que 
regressamos  da  Cid  ide  do  Rio  de  Janeiro,  c  nos 
apressamos  (ainda  que  com  muito  incouimodo)  a 
gozar  os  doces  frutos  da  arvore  da  liberdade  Vortu- 
gueza.  Temos  por  tanto  a  bem  fundada  esperança  1 
de  qne  este  nosso  procedinv  nto  será  digno  da  ap« 
provação  de  tão  Respeitável  e  Soberano  Congresso. 
De  V.  Magestade  os  mais  obedientes  súbditos.  = 
Joaquim  Angelo  Freire.  —  Henrique  de  Sousa  Ma- 
fra.  =  fradique  Silvério  de  Araujo. 


O  Sr.  Pereira  do  Carmo  mandou  pôr  sobre  a  mesa 
'huma  Felicitação  da  Camara  Constitucional  da  Vil- 
la de  Coitares ,  e  requereo  fosse  tomada  na  compe- 
tente eonsideraçSo;  mandou-se  fazer  Menção  Honrosa. 

Concede rão-se  as  licenças  que  pedem  para  trata- 
rem da  sua  saúde  os  Srs.  Deputados  Fortunato  Ra. 
mos ,  Borges  Leal,  Freitas  Branco,  e  Gouvia  Durão. 

O  Sr.  Secretario  Thomas  de  Aquino  entregon  hnm  i 
felicitação  do  Cura  do  Buarcos:  foi  ouvida  com 
agrado. 

0  Sr.  Abbade  de  Medrões  offerecco  hum  requeri, 
mento  dos  Officiars  da  Secretaria  da  InspecçSo  de 
Exercito,  os  quaes  requerem  angmento  de  soldo,  • 
propondo,  queachaiido.se  feito  este  parecer  pu 
Commissio  de  Guerra  das  Cortes  Constituinte*,  ae_. 
edmittido  &  discussão.  Ficou  tobre  a  m.za. 

O  Sr.  Veiga  Cabral  apresentou  hnm  requeri mert. 
to  dos  moradores  de  Vilarelhe,  Vilharinho ,  e  Cam- 
bado de  Extremo ,  districto  da  Villa  de  Chaves,  qwt 
pedem  providencias  contra  as  vcxaçSes  que  soflreflj. 
deo-se-Ihe  o  competente  destino. 

O  Sr.  Secretario  Basilio  Alberto  fez  a  ehamaii, 
e  disse  que  se  achavão  na  Sala  80  Deputados;  que 
faltavão  com  licença  24,  e  sem  e.'Ia  33. 

0  Sr.  Presidente  observou,  que  era  oecessario 
tomareui-se  algumas  medidas  a  respeito  de  tanta 
faltas,  equedasna  parte  estava  determinado  anã» 
conceder  mais  licença  alguma,  nem  a  prolonga/ a 
actuaes  se  aio  eotn  certidão  de  Facultativo,  SSi 
justifique  as  causas.  Depois  de  algumas  observa, r  . 
em  que  o  Sr.  Castello  Branco  mostrou ,  que  tal  me 
dida  era  indecorosa  a  hum  representante  da  Nação, 
c  o  Sr.  Serpa  Machado  def  ndeo,  que  tal  rua  Uri» 
não  devia  sujeitar- se  á  votação  por  ser  própria  ái 
regimento,  o  Sr.  Presidente  disse,  que  da  sua  par- 
te náo  concederia  mais  licença  alguma. 

Ordem  do  Dia. 
Primeira  Parte. 
Segunda  leitura  dos  Projectos  de  Decreto  ,  quehariât 
vencido  o  tempo  prescripto  pela  Constituição. 

O  Sr.  Secretario  Thomas  de  Aquino  fez  as  ttgw- 
das  leituras  dos  seguintes  Projectos  <\  Decreta 

1."  Do  Sr.  Franúni  para  que  pelo  Thesonrs  Na- 
cional se  mande  dar  á  Senhora  D.  Carlota  J*^x- 
na,  Esposa  d    BlRei  o  Senhor  D.  João  VI,  hwiu 
snffieiente  pensão  para  assa  subsistência.  Admitti- 
do  4  discussão. 

2/  Do  Sr.  Pato  Moniz  para  huma  nova  organi- 
zação da  Torre  do  Tombo,  e  para  que  seja  chama- 
da Archivo  Nacional. 

O  Sr.  Seu- 11  Carvalho  oppoz  se  a  que  fo«e  ad- 
inittido  íi  discussão,  e  começava  a  mostrar,  que  el- 
le  era  inútil.  ...  O  Sr.  Presidente  interrooapeo  o  11- 
lustre  Deputado,  pedindo-lbe  licença  para  obser- 
var, que  não  se  achando  presente  o  Author  do  Pro- 
jecto para  o  sustentar,  seria  bom  que  se  esperas iw 
hum  pouco  ,  afim  de  ver  se  ellc  se  apresentava.  A>- 
eim  se  acordou. 

3.-  Da  CommistSo  de  Agricultura  sobre  a  rotei- 
ro dos  terrenos  maninhos  c  baldios  do  Alimtcjo  c 
Algarve.  Admittio-se  á  discussão. 

Havia  cheg..do  já  o  Sr.  Deputado  Pato  Moniz,  e 
o  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  ao  Sr.  Sousa  Carva- 
lho para  f  liar  contra  a  admissão  do  projecto  sobre 
a  reforma  da  Torre  do  Tombo,  4  discussão.  Disse 
♦«tão  o  Sr.  •Sousa  Carvalho,  que  o  projecto  ho  inú- 
til, desnecessário ,  e  prejudicial:  inoràl  porque  mui 
duvida  he  esta  repartição  huma  daquetiaa  q>ite  se 
acha  bem  organizada;  aonde  nio  ha  faltas,  traba- 
Hiando.se  atempo,  e  com  todas  as  commoírfiriadr* 
posei eei s ;  que  era  desnecessário ,  porque  a  reforma 
apresentada  no  projecto  nada  interessa,  porque  apen  is 
consiste  em  mudar  os  nomee  aos  empregados,  e  ao 
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ertatolecitiento ,  sem  que  disto  se  siga,  beru  algum;  elle  nld  poda.  jlmai*  «r  lavrador  sem  08  instra- 

p,íej»dicial  á  Fazenda,  porque  cofitcrTaodo.se  pela  mentos  precisos.  Do  todo  concluo  ,  que  as  iztm- 

projíct»  o  tnasmo  namexo  dc  Km  pregado»,  cl  lo  lho  pç3es  que,  o  artigo  concedo  são  insufficientes,  e  por 

augmenta  os- ordenado*  aponto  tal,  que  sendo  a.  isso  deve  ser  rejeitado,  c  approvada  a  emenda -, 

<foepeza  até  agpr-»  de 3:4*3*000  réis,  peio  projecto  que  está  sobre  a  mesa  para  o  substituir.  Por  fim , 

sobe  a  10:1 12#000  réis,  haveodo  assim  humaugaiea-  Sr.  Presidente,  se  queremos  fazer  recrutamento  p«* 

ta  annual  dc  ti:6ãl)#0OO  réis,    augment»  cie  <:, rto  ,  ra. completar  o  Exercito,  e  conservallo  inteiro  ,  he 

com  que  nas  circunstancias  actuaes  doThesouro  não  indispensável  fechar  huma  porta,  aberta  por  onde 

podem:  que  por  tanto  por  estas,  contra*  razoes  be.  se  evadem,  não  só  Ofl  moços  sujeitos  ao  recrutamento  ; 

de  parecer  que  o  projecto  seja  rejeitado,,  até  mesma  ma»  até  os  Dezertores,  e  esta  he  a, Hespanha.  Lembro, 

para.  evitar  as  despesas,  da  Impressão.  me  pois  do  fazer  huma  indicação  qne  a  meu  ver 

O  Sr.  Pato  Afeeis,  sustentou  a  necessidade  da  re-  envolve  provideucias  muito  essenciaes,  e  he  qne  se 

fórrna  daqnelle  estabelecimento  côas  muita*  e,  diffe-  indique  ao  Governo,  que  cuide  com  a  major  ener- 

rentv»  razoe* ,  e  mostrou  que,  o  seu  projecto  devo  gia  e  actividade  em  concluir  com  o  Governo  de 

ser  admittido  á  discussão.  Hespanha  huma  aonvenção  para  a  reciproca  entre- 

Depois  de  breves  coflexões  feitas  pelo  Sr.  Manoel  ga  daquclles  que  se  subtrabirem  ao  recrutamento 

^4 {■" m  i  eootra  a  admissão,  do- Projecto,  jnlgou-se  a  ou  que  desertarem.  Se  isto  for  approvado  peloCon- 

mexeria  btm  diseutida,  e  sendo  posta  á  voução  foi  gresso  passo  a  escrevella  e  a  mandarei  para  a  mesa. 

rejeitado  o  Projecto.  O  St.  Corrêa  de  Lacerda  disse:  »  Alguns  dos  11- 

4*  Da  CommUsio  de  Fazenda  sobre  o»  direito*,  lustres  Deputado»,  que  tem  fallado,  e  em  quem  re. 

e  arrecadação  dos  mesmos  nas  Escumilhas  Franca»  conheço  as  melhores  intenções ,  todavia  parece. me 

ws  ,  e  modo  de  evitar  a  sna  introdueç :à.o  por  coo.  que  quando  em  grave  detrimento  do  Exercito  pre» 

trab.-.ndo.  Admittido  á  discussão.  numero  nas  circunstancias  presentes  dar  hum  grande 

favor  á  Agricultura,  estio  abrindo  huma  brech  ;  ã 

Segunda  parte  da  Ordem  do  Dia.  nossa  Liberdade.  O  art.  do  modo  que  está  concebi* 

Projecta  de  Decreto  tobre  as  hempçoe*  do  re.  do ,  isamptando  creados ,  abegões ,  maioraes  ,  as.  ira. 

crutamênto.  como  no  immediato  feitores  ou  administradores,  • 

Art.  4.*  uO  filbo,  o  abegão,  e  bum  creado  da.,  que  tudo  são  arcados,  abre  a  porta  a  muitos  abusos, 

quedes  Lavradores,  que  deitarem  á  terra  mais  de,  Bio  deve  passar;  a  minha  opinião  he  restringido, 

trex  móis  dc  semente,  qualquer  que  seja  a  sémen-  e  restringido  de  maneira  seguinte  :  =  Que  nenhum 

teira,  qu*ndo  o  abegão,  e  ereado  tenhão  por  mais  creado  de  servir,  seja  qual  fòr  a  sua  denominação, 

de  bum  anno  existido  com  o  mesmo  ama,  e  ompre-  e  que  se  aober  dentro  da  idade  de  18  a  2ô  auuoj 

gados  efReti vãmente  na  lavoura;  e  o  mesmo  se  en-  deve  ser  isempto  do  recrutamento  —  Para  cima,  • 

tenderá  a  respeito*  dos  maioraes.  »  para  baixe  destas  idades  ha  muita  gente  que  poi&a 

O  Sr.  Cordeiro  da  Silveira  abrio  a  d  i  «ensaio  ptla,  servir,  e  mi  noa  de  modo  algum  se  isemptem  aquedea 
seguinte  fórma  :  Sendo  a  discussão  sobre  o  artigo  que  pela  sua  idade  sie  chamados  ádefeza  da  Patria. 
4.  ,  digo  que  a  sua  doutrina ,  e  as.  iseropçÔVs  que  Precisamos  dispôrmos-nos  para  trabalhar  noa 
elle  concede  são  inúteis,  insufficientes  e  delias  não  campos  da  liberdade,  e  da  honra:  os  instrumento* 
«e  poderá  jamais  colhei!  o  frneto  de  proteger  a  la-  para  este  trabalho  são  bayonetas  e  fusiz ,  sie  fer- 
vonra,  e  ultimamente  só  o  poderá  approvar  quem  ro,  bronze,  e  fogo;  he  preciso,  não  tolher  comue-m- 
ignora  o  que  são  os  Lavradores,  e  muito  particu-  pçoes  os  braços  designados  &  tão  sagrado  fim.  To 
larmentc  o»  da  Província  do  Alerntéjo,  considerai*  mos  duas  necessidades  á  vista  :  huma  a  de  promover 
v.>is  segundo  a  frase  das  nossas  Uis  agrarias  são  to.  quanto  possível  fôr  a  agricutura,  a  outra  a  da  sua- 
dos aquellts  que  lançio  á  terrra  6  moios  de  sémen-  tentar  a  nossa  independência ,  e  manter  illeso  o  nes- 
te e  dahi  para  cimi,  ou  qu  •  lavre  com  mais  de  S  *o  código  fundamental  ameaçado  por  governos  dep- 
arados. Hora  esta  clas.e  de  Lavradores  hans  Kvrio  eólicos,  e  por  inimigo»  externos,  e  internos:  esta 
com  G,  ontros  com  10,  e  outros  com  13  e  mais  ara-  he  urgentíssima» 

do»;  e  pergunto  eu  ,  que  favor  se  concedo  a  bum  Na  guerra  da  restauração  ,  em  todas  as  Províncias 
lavrador,  que  indispensavilmente  precisa  de  lo ,  de  Portugal  a  agricultura  geneo;  a  ÓBeira  Alta  pa- 
16,  e  mais  creados,  isemptando-lho  somente  2,  ou  reoia  hum  deserto,  e  as  suas  campinas  hum  extenso 
3?  Claro  está  que  nenhum.  De  mais,  o  ramo  que  baldio  inculto;  veio  a  paz;  restabeleceo-se  a  *STl- 
muito  essencialmente  sustenta  a  lavoura,  he  a  crea*  cultura  ,  e  logo  a  Beira  Alta  mostrou  abundantes 
çio  dos  gados:  e  em  que  consistem  estes?  Oj  La-  searas.  Não  he  assim  a  respeito  da  Libordade ,  que 
vradorca  no  Alerntéjo  regularmente  tem  a  sua  ma-  huma  ves  que  se  perde,  Urde  ou  nunca  se  torna  a 
nada  de  Bois;  qiusi  todos  tem  ouura  de  Vacas,  tem  resgatar.  Por  tanto  requeiro,  que  o  artigo  seemen- 
2,  3  e  miis  rebanhos  de  Ovelhai,  outros  tantos  de  de,  como  deixo  referido ,  e  he:  — Q«e  nenhum  crea- 
dos etc. ,  estes  rebanhos  não  podem  susbstitnir  sem  do  de  servir,  seja  qual  £òr  a  sua  denominação,  e 
pastores,  eeis-aqui  outros  tantos  creados  indispen-  que  estiver  dentro  da  idade  de  18  aZ5  an.nos,  ou  de 
sáveis  ao  Lavrador;  logo  he  dc  primeira  e  absoluta  18  a  30  conforme  ao  prazo,  que  o  Soberano  Con- 
necessidade  conceder  igual  isempção  aos  ganadei*  gresso  dtterminar ,  por  isso  que  o  de  18  a  25  me 
ros.  O  mesmo  digo  a  respeito  dos  Feitores:  nem  to-  parece  muito  curto ,  fique  isrmpto  do  recrutamento, 
dos  os  lavradores  sâo  homens  rústicos,  que  possio  liste  ho,  o  meu  voto  em  quanto  a  creados,  e  pelo 
pessoalmente  trabalhar,  dirigir,  e  vigiar  nas  suas  que  purtesce  a  filhos  he  justo  que  se  conceda  hum 
lavouras,  quando  elles  pela  sua  educação,  c  pela  ao  Lavrador  que  sií  acbar  na  razão  de  que  falia  * 
ordem  em  que  nascèrãs  no  mundo  são  incapazes  de  artigo  precedente,  para  o  ajudar;  porém  se  tiver 
o  Lser  por  si ,  tem  tuim  feitor  do  qual  não  pôde  ser  ioai*  que  bum  ,  nunca  a  escolha  deverá  ficar  ao  ar- 
priv.do  sem  transtorno,  e total  ruina  da  sua  gran-  bitrio  deste  Lavrador.  Terminarei  o  men  discurso 
gearia,  e  por  consequência  da  agricultor*  em  ge-  dizendo  que  a  pax  he  a  mais  podecesa,  proteetora 
ral.  Outro  tanto  sucoede  a  respeito  dos  abegões :  da  lavoura:  que  a  pas  de  Portugal  se  acha  amea- 
abeglo  he  o  carpinteire,  que  faz  os  instrumentos  çada,  e  pedindo  o  apoio  do  bum  Exercito  que  não 
arar»**  :  ora  se  privarmos  o  Lavrador  d-?  quem  temos,  e  que  he  preciso  crear:  se  termos  surdos  a 
lbe  faz  o  arado,  a  charrua,  as  grades,  os  carros,  estas  vozes  nio  haverá  nem  paz,  nem  agricultura, 
e  carretas,  he  evidente,  quo;  o  perderemos ,  porque  aem  exercite,  nem  liberdade. 

*  2 
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O  Sr.  Fonseca  Rangel  cHtst:  He  preciso  ignorar 
quaes  são  os  verdadeiros  interesses  da  Sociedade;  pa- 
ra inppôr,  ou  dizer,  qm  huma  Nação  pôde  ter 
respeitada,  e  gozar  em  segurança  e  paz,  e  01  bent 
qne  lhe  provierem  de  «na  industria,  de  ma  agri- 
cultura,  de  sua  população  etc. ,  para  reprovara 
doutrina  do  artigo  cm  discussão:  por  isso  quanto  á 
precisão  de  ter  hum  Exercito,  e  de  o  completar 
quando  he  necessário  ,  creio  que  todos  eoncordão. 

que  procedem  pois  tantas  impugnações  ao  mes- 
mo Art..'  De  estarem  osillustres  preopinantee  illu- 
didos  porbuma  snpposiçào  falsíssima;  e  vem  a  ser, 
que  o  Lavrador  ha  de  forçosamente  servir-se  de 
errados  comprehendidos  nas  idades  de  18  a  25  an- 
nos ,  e  que  os  maiores  desta,  e  menores  daqnella 
Fão  prohibidos,  ou  são  incapazes,  ou  ficâo  mortos 
para  c-serviço  da  Agricultura. 

A  Commissào  deGnerra  reservou  de  todas  asejas- 
srs  de  idades  as  de  18  até  25  annos,  e  deixa  todas 
as  ontras  antes  de  18,  e  de  25  por  diante  livres  do 
recrutamento:  e  tendo  espacial  contempl  ção  com  o 
Lavrador,  ainda  Ihi  cede  das  reservadas  classes, 
filhos,  creadrts,  abegôes ,  feitores  etc.  De  mais  o 
actual  recrutamento  pôde  fazer-se  com  hum  nume* 
ro  de  recrut  s,  ainda  menor  do  qne  o  correspon- 
dente k  ciaste  de  18  annos:  ahi  ficão  ainda  para  a 
agricultura  os  indivíduos  das  6  classes.  Hnma  aroe- 
tiide  do  Exercito  d.  ve  em  consequência  da  econo. 
mia  ser  licenciado  ;  c  assim  reverta  ao  campo  em 
btneficio  da  agricultura.  Não  pôde  entender-se  esta 
ambição  illimStada,  e*te  zelo  indiscreto  pelo  exclu- 
sivo  favor  aos  Lvradores,  sem  qne  te  presuma  o 
erro  de  impossibilitar  o  recrutamento  ,  ou  de  não 
querer  Exercito.  Quando  eu  votasse  contra  a  dou- 
trina do  Art.  feria  sobre  a  sua  amplitude,  e  nunca 
para  o  restringir:  approvo-o  pois  tal  qual  tstáoan- 
cebido  com  a  emenda  já  lembrada  sobre  estar  o 
crendo  servindo  ha  mais  de  hum  anno. 

O  Sr.  Galvão  Palma  disse  i  voto  para  serem  ex- 
clnilos  do  recrut  «mento  todos  os  filhos  ecreados  dof 
Ltvradores,  que  lançarem  á  terra  5  moios  de  pão. 
JSó*  estamos  legislando  em  tempo  de  Paz,  e  he  de 
Justiça,  qne  sejão  privilegiadas  aquellas  classes 
roais  interessantes,  e  que  melhor  promovem  a  publi- 
ca prosperidade.  Ninguém  duvida,  que  o  primeiro 
elemento  delias  he  a  agricultura ,  e  que  esta  está 
d  finhuda  e  moribunda  ,  concorrendo  para  isto  mui- 
tas cansas,  entre  ellas  a  nenhuma  consideração,  e 
falta  de  braços:  o  meio  pois  hedar.lhos,  e  não  lhos 
tirar  por  meio  do  recrutamento.  Obrando  deste  mo- 
do, deste  modo  seguimos  a  marcha  da  Prússia,  que 
apezar  de  Nação  quasi  militar,  tem  ,  como  diz  Mu 
rnbeau,  com  a  agricultura;  ontro  tanto  practicon  a 
França  antes  da  revolução;  he  o  mesmo  qne  acon. 
teeeo  em  1'vrlugal  nos  feliz  s  tempos  dos  ^Iffonsos , 
c  Dttiizes ,  e  porque  isto  a^sim  acontecia,  os  Cam- 
po* do  Al>mtéjo  erão  habitados  pelos  grandes ,  e 
poderosos,  dc  que  hoje  ainda  restão  partes  dos  cas- 
tellos,  fortes,  e  pai. cios,  em  qneviviã»  ,  e  desses 
campos  sahião ,  como  dos  de  Roma,  Camillo* ,  Fa» 
bios.  e  Cincinnlos.  Vejamos  agora,  Sr.  Presidente, 
o  d i (Frente  quadro,  que  elles  apresentão;  fome, 
ttirzeria,  charnecas  incultas,  apems  povoadas  por 
feri»,  e  s.ilt  adore»,  que  com  a  fazenda  ronbão  o  san- 
gue do  mizero  indefezo  passageiro.  Quando  ha  pou- 
co tive  *  honra  de  vir  assentar- me  nesta  cadeira, 
ob^ervi  i  no  pequeno  espaço  de  4  léguas,  qne  ha 
entre  Evom  ,  e  .V.  Thingo  de  Escoiral  hum  grande 
numero  de  herdades  sem  que  nellas  entre  o  arado, 
r  demolidos  ns  seus  'montes ,  e  até  hnma  tapada  ch- 
paços.»,  que  em  logar  dc  6e  cultivar  para  manter  as 
•velhas  da  Diocize,  ella  somente  produz,  porcos 
monteies ,  veados ,  c  corsas.  Sejamos  por»  indulgen- 


tes, e  se  hepoisive!,  generosos,  para  adiste  agrí- 
cola. Sr.  Presidente,  eu  não  advogo  a  causa  da  ro  inbi 
Província;  mas  de  toda  a  Nação;  não  advogo  a  cin- 
za do  Alemtêjo  ,  mas  a  da  Capital  ;    faltando  a 
Agricultura,  ou  que  he  o  mesmo,  os  braços  para  el- 
la, o  commercio,  a  industria,  as  arte»,  não  se  po- 
dem  desenvolver;  gemerão  na  raízerta  ot  proprie- 
tarios  cujos  fundos  em  regra  se  derivão  da  Agricul- 
tura;  gemerás  os  pobres  que  apenas  enchem  *  bar- 
riga  no  monte  do  lavrador;  gemerá  a  população, 
peis  lhe  falta  o  sen  primeiro  elemento.  Eu  advogj 
a  causa  do  systema  Constitucional ,  pois  á  propst. 
ção,  que  felicitarmos  as  sobreditas  classes  levantari» 
as  mãos  ao  ceo,  a  favor  da  nova  ordem  de  coiisj: 
que  as  prosperou;  conseguindo  isto  terei  o  prazer, 
quando  regressar  para  a  minha  Província  de  obser- 
var o  lavrador  levantar  ao  ceo  aquellas  mãos  ,  q« 
maneijão  acharrna,  pedindo-lhe  bênçãos  a  favor  dn 
Representantes  da  Nação;  terei  a  satisfação  de  tn- 
▼ir  dizer  ao  lavrador,  sentado  ao  sen  lar,  dizer  wG. 
lhos:  »  Chegou  essa  idade,  ftlit  idade,  dc  qne  Uato 
me  fíllavão  meus  avós,  em  que  os  cimpos  estifi* 
em  consideração  ,  e  os  lavradores  comtctnplacV 
como  a  classe  maia  distincta,  e  privilegiada  da  B» 
ciedade.  w 

O  Sr.  Pinto  de  França  defendeo  o  artigo  ,  cemb* 
tendo  em  hum  longo  discarso  as  opiniões  ,  e  ar/;- 
mentos  dos  Srs-  Deputados,  que  on  havião^fuIJj*> 
contra  a  sua  doutrina  em  geral ,  ou  lhe  haviSo  ofe- 
recido algum  additamento,  ou  emenda. 

O  Sr.  João  Victorino  sustentou  o  artigo,  mostrai), 
do  que  a  classe  de  agricultura  principa/meoíe  no 
Alemtêjo  se  acha  bastaatemente  privilegiada,  eque 
a  falta  de  braços  que  ha  naquella  Província  be  devi- 
da a  muitas  outras  causas,  como  privação  de  aguas, 
morgados  etc.  Qne  por  tanto  votava  pelo  artigo 
como  se  achava. 

O  Sr.  Marcianno  d' Azevedo  offereceo  a  segnint* 
emenda  para  substituir  o  artigo:  »Os  filhos  doL.- 
Vrador,  que  deitar  á  terra  mais  dc  trez  raoitx  á 
temente,  huma  vez  que  o  pai  os  tenha  iá  ernprrr- 
do,  e  continue  a  empregar  nos  trabalhos  *m 
campos;  e  todos  os  creados  precisos,  qne  elTeflin- 
mente  empregar  na  !>na  agricultura,  ou  na  gairii 
dos  seus  gados ,  com  tanto,  que  se  achem  ao Kf- 
viço  do  Lavrador  ha  mais  de  seis  mrzes  ,  nji« 
ízemptos  do  recrutamento,  w 

O  Sr.  Ribeiro  'Vavarts  disse,  qne  approvand1*: 
o  artigo  na  forma  que  se  achava,  se  dava  humt?r- 
riv  I  golpe  na  agricultura  do  Alemtêjo ,  única  fon- 
te de  riqueza  daquella  Província,  c  talvez  de  tsos 
o  Reino. 

O  Sr.  José  IAberato  largamente  discorreo  a  f*!e 
respeito,  com  o  fundamento  d? ser  nrce«s-irij  heai- 
ficiar  a  Agricultnra ,  e  de  serem  cham.-.dos  sóm*:--.' 
ao  recrutamento  os  empregados  na  mesma  em  ulti- 
mo logar. 

0  Sr.  Framini  disse ;  que  o  projecto  tinha  h't 
defeito  radical,  o  qual  consiste  em  dar  grande.; 
tensão  ás  classes,  para  tirar  delias  hum  peq nr no r  • 
mero  de  recrutas:  qne  he  esta  medida,  a  qne  pro- 
move grandes  sustos ,  e  males  &  N.ição,  o  qne :  fe- 
ria fácil  de sc  evitar,  restringindn.se  o  recrutam»^ 
to  somente  a  cert.  s  idades:  observou,  qne  pelafc' 
ma  que  se  tem  pvrtmdido  preencher  as  exc?pçõf<. 
pouca  gente  restaria  para  ser  chamada  ao  serví;> 
do  Exercite;  mostrou  a  necessidade  do  recrutaram 
to,  e  asseverando  que  ninguém  ha  que  duvide  d; 
tua  necessidade,  tirou  por  conclusão,  qac  não  ce- 
vem haver  tantas  excepções:  nstou  ,  que  seria  dt 
grande  utilidade  recrutar  com  preferencia  os  vaga- 
bundos ;  mas  que  a  difficuldade  toda  consiste  em**- 
rem  conhecidos,  porque  existindo  estes  pela 
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parte  Hat  Cidade* populosas,  encontrão também  naa 
mesmas  occasiSes  de  ae  esconderem  ,  e  de  ae  subtra- 
hirem  ao  recrutamento:  disse,  que  por  hum  calcu- 

;    Jo  bem  fundamentado,  o  Alsmtéjo  nio  pode  dar 

c  para  o  actual  recrutamento,  que  nSo  poderá  ser  de 
de  menos  de  12  a  13£f  homens;  bnm  nnmero  maior 
de  1100  homens ,  e  que  este  nio  seria  custoso  haver- 

.   se  naquella  Província  em  indivíduos  coroprshendi. 

ij  «los  nas  idades  de  18  a  35  annos;  e  terminou  dizen- 
do, qoe  era  de  pareecr,  qne  se  não  concedessem 

,   mais  privilegiei  além  daquellcs  que  se  achâo  ja  es- 

'.  tipnladot. 

O  Sr.  Serpa  Tinto  apoiou  as  idéas  do  Sr.  João 
Victorino  em  quanto  ao  haver  dito,  qoe  a  decadên- 
cia da  agricultora  na  Província  do  Alemtéj»  não 
nascia  dos  recrutamentos,  mas  dos  morgados,  fal- 
ta de  aguas,  e  outros  objectas:  concluio  diiendo , 
que  devendo  cstabelecer.se  a  igualdade  da  Lei,  não 
admittia,  que  houvesse  escepção  de  qualidade  al- 
.  goma,  porque  o  regulamento  deve  ser  baseado  nes- 
;  ta  mesma  ignaldadc. 

Mais  alguns  Srs.  fallérâo  sobro  a  matéria,  e  jnl- 
'    gando-se  bastantemente  discutida  foi  o  art.  posto  â 
votação ,  e  nào  passou  como  se  achava  redigido. 

Posto  segunda  vri  &  votação  foi  approv^do  com 
a  seguinte  emenda  — O  errado  de  amo  qae  traba- 
lhar na  lavoura  regularmente  —  depois  das  palavras 
s=  quando  o  abegão  =  salva  a  redacção. 
Lntron  em  discussão  o  art.  5.' 
ii  O  Feitor  ou  Administrador  de  qualquer  quinta 
de  lavoura,  pertencente  a  pessoa,  que  nào  soja  re- 
sidente nella,  depois  que  a  tiver  administrado  por 
ruais  de  hum  anno.n 

Depois  de  algumas  observações  em  consequência 
«Je  hnma  reflexão  do  Sr.  Xavier  Monteiro ,  foi  jnl. 
gado  snfficienUmente  discutido,  e  posto  i  votação, 
rejeitado. 

Amparo  da  Viuvei. 

Art.  6."  n  O  filho  único  de  viuva,  ou  em  tendo 
mais,  que  viver  coro  sua  mSi ,  e  fôr  su  amp.ro. « 

Alguns  Srs.  Deputados  offerecerão  emendas,  e 
additamentos  a  eMe  art.  e  a  final  ficou  approvado 
pela  seguinte  forma  ,  salva  a  melhor  redacção  »  o 
filho  único  de  vinva,  ou  hum  cm  tendo  mais,  qne 
for  seu  amparo:  e  bem  assim  o  filho  único,  ou  hiira 
tendo  mais,  de  pai,  qne  par  moléstia  ou  velhice 
tiver  bum  perpetuo  impedimento,  e  for  seu  am- 
paro.» 

Officios  Macanico: 
Art.  7°  »  Todos  os  mestres  de  officios,  que  traba- 
lharem em  loja  aberta,  sendo  casados  ,  ou  chefes  de 
família,  e  tendo  hum  ou  mais  aprendizes  entre  a 
idade  de  12  e  17  annos,  que  trabalharem  eflecti  vã- 
mente com  elles.» 

Depois  de  breves  reflexões,  ficou  addiado  por 
ser  chegada  a  hora  dc  se  fechar  a  Sessão. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  dia  do  Se- 
cunda feira,  a  continuação  do  presente  projecto,  e 
levantou  a  Sessão  ás  2  horas.  / 

»      .  ■ 
 •  

LISBOA  28  de  Detemhr: 

O  Governador  de  Ayamonta,  em  officio  que  di- 
rigio  ao  Brigadeiro  Commandante  das  Armas  do 
Rt  ino  do  Algarve,  lhe  commtinica  que  no  Diário 
Gaditano  de  lo  de  Dezembro  corrente,  ae  publicou 
.*  seguinte  noticia: 

?íViva  a  Liberdade  — O  faccioso  Saldivar  já  não 
existe  :  oh  homens  livres  ssmpre  triunfão  sobre  os 
t  vraunos.  Na  Villa  de  Purcuno  foi  batida  a  partida 
«Jaqaelle  malvado ,  pelo  valente  Capitão  de  Cavai* 


lar  ia  dè  Almanza ;  Dom  Froilan  Mojon,  com  qni- 
renta  Cavallo»  do  seu  Corpo  ,  e  vinte  e  dois  Mili- 
cianos de  vários  povos  da  Mancha,  sendo  para  no- 
tar que  entre  os  diversos  cadáveres  de  facciosos, 
encontrados  nas  im  mediações  daqnelle  povo  ,  he 
hum  delles  o  do  mesmo  Saldivar.  Esta  noticia  fof 
recebida  por  extraordinário  qne  o  Chefe  Politico 
da  Mancha  dirigio  ao  Chefe  Politico  de  Cadiz,  ex- 
pressando que  a  acção  fôra  na  noite  do  dia  14  de 
Dezembro,  e  qne  se  apressava  acommonicallopara 
satisfação  do  publico. 

—  *  — 

Senhor  Redactor  do  Diário  do  Governo,  rogo- 
lhe  queiraHnserir  no  seu  excelleote  Diário  a  noti- 
cia seguinte  de  que  lhe  ficarei  summamente  agra- 
decido. 

O  Reverendo  Vigário  da  Vara  desta  Villa  da  Pon- 
te do  Sor,  Francisca  de  Borja  Viegas,  o  Vigário  da 
Matriz,  Lourenço  Teiro  Richoza ,  e  o  Cura  João 
Mauricio  Cardoxo;  querendo  agradecer  ao  Supremo 
Anthor  da  natureza ,  o  beneficio  que  acabamos  de 
receber  na  posse  de  huma  Constituição  ,  que  vai  ser 
o  firme  baluarte  da  Nação.  No  dia  do  seu  Juramen- 
to ,  fizerio  huma  funcçZo  dc  Igreja  ,  com  toda  a 
magnificência,  expoz.se  o  Santíssimo  Sacramento, 
e  principiou  huma  missa  cantada:  ao  Evangelho 
pregou  o  Reverendo  Padre  Cura  acima  mencionado, 
acabado  este,  recebeo  o  Reverendo  Vigário  da  Ma- 
triz, o  Juramento  de  todas  as  anthoridades ,  assis- 
tindo a  Camara,  e  grande  numero  de  Cidadãos, 
brilhando  no  semblante  de  todos  hnma  alegria  in- 
comparável; de  tarde  se  contário  vesporas  eom  to- 
da a  grandeza,  e  no  fim  orou  •  Reverendo  Vigário 
da  Vara,  ambos  os  oradores  fizerio  ver  inergica- 
mente  a  diflèrença  que  ha  entre  Governos  Libe- 
raes  ,  e  Despóticos,  mostrando  os  bens  que  resultão 
de  hum*  sabia  Constituição ,  depois  cantoa-se  o  Te 
Deum ,  e  se  segnio  logo  numa  Procissão  pelas  prin- 
cipaes  mas  da  Villa;  e  teudo-se  reunido  os  Mili- 
cianos que  ha  na  Villa  e  termo,  acabada  de  reco- 
lher a  Procissão  derão  as  descargas  do  costume , 
dando  os  vivas  á  ReligiSo,  á  Constituição,  ás  Cor- 
tes ,  e  ao  primeiro  Rei  Constitucional  o  Sr.  D.  João 
VI;  os  trez  mencionados  Reverendos  Padres  derSo 
de  jantar  aos  prezos  que  havia  na  eadêa  ,  sendo 
elles  mesmos  que  servirão  os  ditos  prezos  ;  á  imite 
houve  huma  illuminação  gera),  c assim  acabou  este 
grande  dia.  Nunca,  Sr.  Redactor,  deixarei  de  men- 
cionar acções  dignas  de  o. serem,  e  por  tanto  lhe 
rogo  queira  inserir  mais  o  seguinte :  Talvez  seja 
ioda  ignorado  por  grande  parte  da  Nação,  qtieso- 
bre  o  Rio  Sf,r  qne  banha  os  muros  desta  Villa,  se 
está  construindo  hnma  grande  ponte  cuja  maravi- 
lhosa obra,  he  mandada  construir  por  S.  Magcstade 
em  attcnçSo  á  grande  ntilidade  que  resulta  a  agri. 
cnltara  da  Província  do  Alemtéjo ,  e  ao  Commercio 
em  geral  da  Nação.  Foi  hum  dos  encarregados  por 
S.  Magcstade  de  ajndar  a  fiscalizar  a  referida  obra, 
e  promover  assubscripçõts  voluntárias  pelas  terras 
circnmvizrnhas,  o  Cidadão  José  de  Sousa  Falcão, 
da  Villa  de  l'unhet«.  Este  mesmo  zeloso  Cidadão  no 
dia  do  já  referido  Juramento,  deo  mus  huma  pro- 
va do  seu  grande  patriotismo,  dando  da  soa  al- 
gibeira trazemos  réis  a   cada  hum  dos  operá- 
rios que  trabalhavão  na  obra ,  para  irem  jantar 
sendo  o  sen  numero  de  oitenta  a  noventa  pessoas. 
E  lhe  fez  hum  pequeno  discurso  em  qne  mostrou, 
que  ao  novo  Systema  Constitucional,  se  deve  a  cons- 
trução d,iq ii. -lia  grande pearte,  e  ao  nosso  bom  Rei 
he  que  aqnella  Povoação-  devia  a  prompta  execu- 
ção da  mesma  obra ,  ha  tantos  tempos  pelos  povos 
desejada ,  e  tão  util  i  Província  «  a  Nação.  Toda- 
via nio  esquecendo  o  2elo  e  actividade  com  qae  o 
.     .  :*  • 
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*ertf}è+  i  «et*  *tr«le  §afe%í4o ,  qtie  foi  approvada. 

MandárSo.se  larçar  na  acta  as  seguintes  declara- 
ções de  votos. 

-tt()c<c1«*o  qfTf  a  Aissa1»  df  23  cí»  cAfrc»te  fui  de 
voto  ,  que  dçviio  ser  ilesnptoa  o>  fecnitaftente  os 
filhos  l-  creados  de  aãno  dos  Lavrhdore*,  quelavs*. 
reio  com  mais  de  cinco  juntas,  sendo  huns  e  outros 
occupados  regularmente  no  exercido  da  agricultu- 
ra. Derramado ;  Cordeiro  da  Silveira ;  Galvão  Faina  j 
Barreto  Feio.  fl 

O  Sr.  Felgueiras  Júnior  deo  conta  do.  expediente 
pela  seguinte  forma: 

Horn  officio  do  Ministro  da  Marinha  com  à  se. 
gnite  partt  do  Registo. 

Registo  tamado  d  hutna  hora  e  meia  da  manhã, 
do  dia  28  de  Detembro  de  1822. 

Galera  Fêrttgueta ,  Marquei  t/s  Angeja  \  Corn- 
ai andante,  Vnienhm  José  da  Siheirn;  porto,  Rtode 
Janeiro;  Cotta  ,  Brasil;  carga  ,  géneros  'do  paiz; 
dias  de  viagem ,  92 ;  homens  de  tripulação  ,  41  ; 
passageiros  ,19;  mala»  huma. 

Bergantim  Fortitgae\  .  Vulcano;  Comnandantt 
JzidofQ,  Alves :  porto/,  Maranhão ;  cotti  t  Z>rW. cr-, 
ga ,  géneros  do  paiz;  dias  de  viagem»  97;  homens 
4a,  ii  ipula^ào,  35 ;  pa«sa£tirai,  7  ;  malji,  dos* 
...  i.  t  .  Jknvtdaéts. 

Q  Capitã»  da  Gaiata  disse  por  esotipto  o  s»goia- 
Ur  JSarahftgad*  d«  &  A.  dc  &  Fnulo  fn  tirar  o« 
laços  Nacionaes  azul  e  branco ,  e  substituir  por  o». 
<ra  vente  e  «msraéYtt:  determinou  igualmente  ,  qne 
tetrenxesse  M  braço  dfrefto  h»m  \*yt  verde  no  meio 
de  hxtm  ango.ro,  e  neste1  tf  legenda*?  Indentndencia 
eu  morte.  A  Camara,  do  Rio  de  Janeiro  declarou  que 
para  annuir  aoè  desejos  do  Rio  de  Janeiro  %  S.  A . 
tj.  «cria  ar r  l  imado  Imperador  do  BcasUt  no  dia  doa 
■eus  a  o  no  s  12.  de  Outubro,  o  que  tudo  consta  doa 
papei^  puh^coa^  tuteeg  u  cinco  castas,  iorhs.de 
S.  A.  a,  Priocexa  Real,  a*  qaara  asaisa  sonso  hnas 
«JejccW  do  pr»j*cu>  «ki  suua  4aa*|f ir  a,  q**  s*  per- 
tomía  am varar  n»  Rio  tl*  Jwnr.wo  aeireniatisin  joplaai 
ÍÚ*  M*ia  paaaagairas  o— ti»  da  telacsa  uwKnoa. 
•  €>  Cnpit*o,  d»  ftt-re;nfii?m  W%kan0>  disse  por  es*, 
cripto  o  seguinte:  este  Rrigne  esteva  na  II Ir»  3.*; 
34  HM  'àmtM  fbi  arrittódo  ,  pop  c1****  de  fer  desar. 
▼orado.  Em  quanto  a  novidades,.' tanto  do  Mara. 
«nã*.  como  da  Ilha  5.*  tudo  ficava  socegado;  e  em 
"quanto  a  novidade*  goTiticas,  h-Jj  í  i;  não  traz  of- 
ícios fqira  iÍa  tqájp .  é.  o*  arus  uaasageiros  camião 
if:  u  aJsoeDte  da,  relação  junía.  Qn  aru  l  do.  Bom.  Sue, 
çAf<o  ,  era.  «ji  ufrg  JfiMo  <U  Fonte*  Bereif*  de  Mui  lo  , 
Capitão  Tenente  Caoun *u<k ata  ^  ficário  as  Cortes 
inteiradas*  %  » > ...  .. 

■  CuitM  dosaaca»  B&ioúwo  «oa*  catita  parta  d* Re. 
§»■*?••  i  ■  •  * 

Registo  tomado  d  huma  hora  da  manhã  do  rffw  29 
ate  TíHt-tnfrrd  de  1822. 
Bergantim  Portugue% .  S'.  BoacenrurH ;  Comma,rÍ« 
tJaTttcr,  o  Í.'^chtfm;'  n-anciscà  huii1  TaCs  ;  J}6r«( , 
'Rio  de  Janeiro ;  costa.'  Bratit;^c.itgfi,  carrespoud^n- 
ria;  dias  de  viagem  .  88;  hòmens  de  tripuIaçSo, 
60  ;  passageiros       l/Hialaa  n  3.  , 

Fez  escolta  pcl^  Bahw  dunda  trra  61  dius  ;  e  por 
P«rrtam6uMt  dot<d«  couta  -»C  dia* der  vjagem. 

6  VÍ."  'tr  i  í:;   NottidOtiêtí  , 

O  C f,m Biondíi nfe  reWrvo,  a*  Rio-  de  Jungir»  n?»i 
da  aíííwmà  â«  noelviíw  recebidas  pela  GA  ra  Mar» 
que%  de  jLugtja.  Q4«se.t  que,  a.  JiahÍA.  gozava  in- 
teriormente do  maior.  a>eegpvt>  e  que  pelo  seu  bom 
estado  ^e  4«fu»a  Ufd,*  tinha  a  t«mer  do  Reeoncuoo , 
que  ancío.ívm  ute  «»pesavao  a  chegada,  da  xpedi- 


Tropa  se  achava  animada  do  tnelhoT  espirito,  enfl 
as  guarnições  da  esquadra  faziSo  premiftu.Bittíi 
o  serviço  da  terra,  e  mar  :  a  Corveta  Calipso,  ti 
Galera  9.  ífomiiigos  Enéas  ,  se  achiv&o  croiató» 
Disse  na  lis  que  nãe  fóra  á  terra  em  fVaamtkn 
o>*«  que  por  algumas  praças  que  alli  sallárJo,  í 
constara,  que  a  Cidade  gozava  de  socego,  que, 
maior  parta  dos  habitantes  usavio  de  laço  itr,li 
nmdrello;  mas  qne  pela  divergência  de  opiniSs 
te  não  tinha  acclamado  naquella  Cidade  =  7mpe/od. 
do  Brasil  a  S.  A.  K.  no  dia  12  de  Outubro.  E 
trrgaii  huma  mala,  4  sacos,  e  9  cartas  de  ufla; 
que  entregou  a  J.*  Tenente  Corlor  Maria  Mau.t 
remettem  jnptas.  Os  passageiros  comtaoda  rtlú 
inclusa.  Quartel  do  Bom  Successo  era  utiuprs> 
dé  Fontes  Pereira  de  Mello,  CapitSo  Teneutc  Us 
mandante;  as  Cortes  ficárão  inteiradas. 

Outro  officio  do  mesmo  Aliniítro,  remeltenài 
seguinte  qne  acaba  de  receber  do  Commandasit:. 
Força  Maritima  da  Província  da  Bahia:  11'ait'ix. 
mo  e  RxcoHentissimo  Senhor.  —  Depois  queiifi 
a  t\  Exc.  q  meu  officio  n.*  23,  com  data  de :  :i 
correutc  enteou  a  Sumaca  Conceição  no  diaiu 
receber  mantimentos ,  e  tornou  a  sahir  y*--  ■ 
nnar  na  Comosiaaaa  da  proteger  as  saíUrt;  i 
-qme  pcU  Uada  «to  V  demandâo  esia  Ibm 
que  pequenas  laaehas  arreadas  ooslnmaa  sikir « 
Torra-,  c  Itapoaâ  a  a&saltallas ;  rra  resto  daeseirfi 
rtSe  tem  havido  alteração  ,  á  excepção  àiiub- 
nerras,  qrre-  por  muitas  vezes  ataèâo  on  t**" 
cada»  pclot  inimigos  em  differentes  logaret  è  » 
concavo.  '  * 

Entretanto  o  assedio  (L-sta  Cidade  cadi WSMl 
se  tem  estreitado  ,  e  todos  os  dias  oa  n o  ■■'  •  ■ ; 
>So  assaltados ;  e  Govesnador  da*  Armas  tinta- 
do o  auxilio  das  equipagens,  ao  que  deasitob*1 
grado  taid.o  aociadida,  «  todos  o»  diaasM^o^ 
i  que  te  reforçar  os  posto*  avarscaslos  assa  mmW 
+,  a«Mt«  mecana  tenho,  cwdwfidai* 
•»•,  tendowsa  «mpartada  em-  tod*#  »wf  * 
a  ntrior  disciplina  e  rala a  grurea  <■* 
n»l  eetA  Sambem  comrurftida  8  rrrariirrrage', 
■ísiegjwrar  a  V.  Exe.  qne  o  comportamento  i  *' 
drj's  Offrcrae» ,  e  mars  pessoas  ,  qrte  se-m*  9» 
HaB  minhas  orefens  nesta  estaçio  he  digno  cí*- 
érogio,  e  acredor  de  recompensa^  çq  itqQtM  '' 
V.  Exc.  o  faça  presente  a  S»  Msgestade»  » »- 
lhe  serem  reinuneradòe  «■  relcvanUs  sspreíç»*-  V 
te»  Csitn  a-fcvo«  da  C*uaa  N-*cwiwl  , .«  «I*  s  *J 
gcst.ide.  Deo»  guarde  a  V.  Exc.  Bordo  da  fof*' 
CoiLé.Utuif,ã».  23  Àc  OuU»br»  én  \»U.  IRssst**' »y 
Eaceileniisaima  assustar  Ignacio  dm  Gatt*  U<***¥l 
isUiiMera  »  Sa«r*|arie>  «V  Btttido  dos 
R«partk»r>  d*  ft*A»rfnrra.  Jmê  J&aqiwh  Akd. 
tioi  ir  Tf    iiufr  ao Sovirrno. 

r>o  eotifa  «Vpoir  d&  seguinte  offfeia: 
Senhor: —  Desde  que  tive  a  honra  dentre»*-" 
Votsa  M-igeetade  a  minhá  iiltimá  Carta  em  •* 
Corrente  nao  tem  havfdo' nesta  Provinría  .-.conír-* 
mentos  extraordinários;  porém  tudo  rooitra  «t'-'' 
revolução  ec  vai  radicando  cada  vet  laai*. 

^rova  dista  ha  a  continiMda  dysaerçio  dosMi.^ 
jOiurogadoa  p^ibiiaoa,  i  <»  ouf^a  aotsoao  A  **v 
«U  FaaarMiaj  qu»wi,i.í«  d»  bnmai^esoasaiva  rV*  ' 
i  :'r  ria:  -m  ltt*sli«h*,  e  o*.  E-nrçirçg  *d»í  Pu»r 


fí*  algrtus  dias  qwe  nSo  íntrUon-staCidatff  rí 
ermcittox  algQrrs  dos  de  primeira  nvcestidaifc  r<* 
Paiz.  e  consta.me  que  o  Prirtrífíê  Real  Um  m 
inedrdas  para  que  nas  outras  Províncias  se  et*»' 

TÀia. 


jã.0  da,,tSao  JX,  Jo4o  VI  t  a  fim  de. poderem  entrar    cc  rigorosamsnte  a  exportaçãftjpara  n  tyinia. 
f!k  W*i5t«  <*M#*%  "  liohw.de  defeaa.;  qu*  a    .  «o  fi^-w  *  Troga  ojte, 
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con  «as  Alagoas  vinda  do  Rio  de  Janeiro ,  á  qnal 
sc  devem  ter  já  reunido  algumas  de  Pernambuco ,  e 
esta  força  coromandada  por  Labatour ,  vem  reunir- 
te  com  os  1  .-vantadoi  do  Recôncavo  para  lhei  darem 
melhor  fórma ,  e  maia  efficazoicnte  poderem  ata- 
car  no». 

Quaai  todos  os  dias  ha  fogo  nos  nosios  poitos 
avançados. 

Ai  desgnças  do  Brnzil  tem- Re  estendido  á  Divi- 
são dos  voluntários  Reaci  dElRei ,  como  Vossa 
Magestade  poderá  vèr  na  Copia  n.°  1.  Chamei  os 
Negociantes  desta  Praça,  e  dirigi. lhe  sobre  as  per. 
tendões  da  Divisão  a  expozição  Copia  n.°  2,  sobre 
a  «mal  espero  a  FHa  decizão. 

Deos  guarde  a  Vossa  Magestade  muitos  annos. 
Bnhia  24  dc  Outubro  de  1822.  =  Ignacio  Luh  Ma- 
deira e  Mello. 

Officio  a  que  se  refere. 
Jllustrissiroo  e  Ezcelltntissimo  Senhor:  —  O  Con- 
selho Militar  da  Divisão  dos  Volnntarios  Reaes  de 
EIReí ,  jnlga  do  seu  maia  restrícto  d«vc  r,  patentear 
a  Vossa  Ezeellencia  com  a  maior  franqueza  as  apu- 
radas, e  criticas  circunstancias,  em  que  actualmen- 
te Br  achâo  as  Tropas  Furopéns  ,  qoe  occnplo  a  Ban- 
da Oriental  do  Rio  da  Prola  -  e  não  duvida  qns  Vos- 
ta  Ezeellencia,  cujo  patriotismo  e  adbesão  aos  in. 
teresses  da  NaçSo  são  bem  notórios,  lhes  faculte, 

Suanto  estiver  ao  sen  alcance,  os  recursos  e  «mi- 
os de  q«e  estão  a  ponto  de  pr- cisarem  ,  para  po- 
derem conservar  o  lustre  do  nome  Vortugur%  nestas 
Repões.  Desde  o  memorável  dia  20  de  Março  de 
1821,  em  que  rsta  Divisío  jurou  a  Constituição 
que  as  Cortes  de  Portntral  formassem  ,  e  anthenti- 
camrntr  abraçou  o  Pystema  adoptado  pela  Nação, 
qne  Individuos  lig«dòs  aos  antigos  abusos ,  e  aos 
interesses,  que  nesta  Província  disfructavSo  (os  qnaes 
«•Hr*  julgarão  Berem  obrigados  a  abandonar  peio 
procedimento  da  Divisão)  nSo  cessárâo  de  promover 
a  discórdia  ,  e  divergência  entre  as  differentes  cor- 
porações:  porém  a  caballa ,  e  intriga  progredi» 
com  mais  vigor  desr! a  o  mez  de  Janeiro  do  corrente 
-nnno,  em  que  o  Branl  manifestou  os  primeiros  pro- 
jectos de  independência  ,  que  agora  sem  rebuço  pro- 
clamou, então  os  prosélitos  deste  novo  systema,  já 
esperançados  nas  vantagens  que  jnlgavão  alcança- 
riao,  sc  o  .ipoiasscm  ;  já  illndidos  por  homens  pre- 
vermos, e  ambiciosos,  qne  lhes  pinta vân  fortunas, 
no  qtir  só  podiio  adqnirir  deshonra,  e  tornarem-se 
md.gnos  do  nome  Portuguex  ,  crescêfâo  a  tão  subido 
numero,  que  já  contr  ,b  l-.nçavSo  a  influencia  dos 
rtonrados,  e  dignos  Cidadãos  que  se  esforçavâo  pa- 
ra qne  estas  Tropas  nio  perdessem  o  sublime  cara- 
cter Constitucional ,  que  tanto  as  distingue  ,  pas- 
quins ,  seducção,  offertas,  e  vitupérios  forão  em- 
pregados para  desmoralizarem  e  p reverterem  todas 
as  classes;  e  finalmente  nenhum  vil  meio  escapou  & 
intriga ,  que  não  potesse  em  jogo ,  Jara  tornai  em 
apoio  do  Brasil  forças,  qne  «6  devílo  empregar-se 
para  defender  os  direitos  de  Portugal,  c  sustentar 
a  dignidade  da  Nação.  O  numero  e  a  qualidade  dai 
pessoas  qne  manejarão  tio  indigno  plano,  eo  des- 
caramento com  que  era  executado ,  fizerio  com  ra- 
zão nascer  a»  maiores  duvidas  sobre  os  sentimentos 
rio  General  Barão  da  Laguna,  sua  passíbilidade, 
sua  repugnância  em  castigar  os  anarchistaa  desco- 
bertos.  snseitou  a  dolorosa  idéa  de  que  elle  seguia 
o  partido  Brasileiro;  e  sua  não  interrompida  mar- 
cha, ainda  mesmo  depois  da  declaração  authentica 


onde  se  acharão  as  Tropas  Brasileiras ,  com  o  espe- 
cioso motivo  de  as  fazer  retirar  para  mais  longe  afim 
de  evitar  rompimentos,  que  pela  proximidade  em 
que  estavão  podia  haver  entre  ellas,  e  os  Soldados 
Èureptos.  Esta  retirada  debaixo  de  hum  tio  frívo- 
lo pretexto  fez  nascer  em  geral  na  Tropa  e  Habi- 
tantes de  Monte  Video  o;  maiores  receios  e  duvidas 
sobre  o  sen  verdadeiro  fim,  até  que  te  declarou  o 
inigsna,  pela  ordem  que  no  dia  13  enviou  ao  Aju- 
dante Ge  neral  ,  para  este  fazer  pôr  em  execução  hura 
Decreto  do  Príncipe  Real  de  14  de  Agosto,  no  qual 
determinava  a  extincçSo  do  Conselho  Militar,  e> 
ao  mesmo  tempo  disposições  anteriores  para  que  se 
dessem  baixas  a  todos  os  Inferiores,  e  Soldados, 
que  as  quisessem.  Foi  então  obvio  o  procedimento 
antecedente  do  General  Barão  da  Laguna,  e  torna- 
rão-se  (Mn  axientas,  o  que  até  este  tempo  se  tinha 
julgado  meras  hypolhest-s.  O  Conselho  Militar  in- 
timamente persuadido  que  a  execução  da  sobredita 
ordem  ,  c  decreto  era  inpraticavel  por  s  -  r  além  de 
damnifiaante  aos  interesses  da  Nação,  muito  fora 
da  authoridade  de  quem  a  determinava,  dêo  não 
obstante  conhecimento  de  taes  documentos  aos  Cor- 
pos da  Divisão,  que  se  achâo  nesta  Praça,  e  suas 
ímmediações,  que  são  2  Regimentos  de  Cavallaria, 
2  de  Infanteria,  e  hum  Corpo  de  Artilharia,  para 
que  expressassem  os  seus  sentimentos  em  matéria 
tao  rara  ,  e  de  tanta  transcendência  :  estas  Tropa* 
pois,  com  o  maior  enthnsiaamo,  e  deliberação  pa- 
triótica signiGcárSo  (com  excepção  dc  mui  poucos 
índividnos)  que  rejeitavão  todas  as  proposições  que 
se  lhe  fazião,  e  que  de  nenhuma  maneira  consen- 
tilo  qne  o  Consrlho  Militar  sc  dissolvesse;  e  que 
esta  vão  promptos  a  mostrar  que  erão  verdadeiros 
Portuguexes  ,  e  que  sabiSo  manter  o  crédito  da  Na- 
Vão.  Este  honroso  e  louvável  procedimento  acre  iita 
Os  stobltmes  sentimentos  destas  Tropas-,  e  ao  mesmo 
tempo  as  põe  no  risco  de  soffirerem  as  maiores  pri- 
vaçõss  e  apuros  ;  pois  que  o  Gcner.il  Lecor  se  acha 
em  S.  José  a  18  legoas  desta  Praça  com  maia  de 
1 ÒQO  Americanos  de  Cavallaria,  além  de  outras  for- 

Sas  que  alli  mandou  reunir;  acerescendo,  que  os  2 
tataihões  de  Caçadores  desta  Divisão  sc  achão  na 
campanha  a  mais  de  40  lego  is  desta  Cidade  ,  osquaes 
o  partido  Americano  t-m  illudido  com  enganos,  o 
promessas,  occultdndo.lhea  tudo  quanto  pode  escla- 
recellos,  sobre  o  indigno  trama  que  lhe  tem  urdi. 
slo,  e  sobre  o  perigo  que  corre  o  seu  crédito,  e  re- 

Sntaç^o,  se  em  bre^e  senão  unem  aos  outros  Corpos 
a  Divisio  (o  que  he  de  esperar,  se  então  tiverem 
a  possibilidade  de  o  fazerem,  logo  que  conb.  ç3o  a 
perfidia  que  com  elles  tem  usado,  eqne  a  causa  da 
Naçlo  os  chama  para  a  defenderem.)  Nestas  circuns- 
tancias, e  segundo  as  disposições  do  General  ,  he 
de  desconfiar  qne  elle  pertenda ,  cqm  a*  forças  que 
tem,  obrigar  a  Divisão  a  obedecer  ás  ordens  de  Sua 
Alteza,  e  rednzilla  ao  maior  apuro  para  tal  poder 
qb^çr.  E  apegar  de  que  estas  tropas  estão  na  firme 
reziHição  de  sustentar  o  sen  caracter  á  custa  dos 
maiores  riscos,  com  tudo  he  da  mais  restricta  obri- 
gação do  Conselho  Militar,  cm  quero  cilas  tem  de- 
positado toda  a  sua  confiança ,  procurar  todos  os 
meios  e  recursos,  que  possa  o  suavisar  a  sua  situa- 
ção, apoias  a  coberto  dos  perigos,  que  asaroeação 
de  perto.  He  per  isso,  qne  rogamos  a  Vossa  Excel- 
lencia,  qus  com  tanta  gloria  tem  sabido  conservar 
os  interesses  da  Nação  neste  Hemisfério ,  que  coad- 
juve com  todos  os  auxílios ,  que  estej3o  á  sua  dis 


do  Príncipe  Real,  augmentou  as  suspeitas,  qoe  so-  posição,  este  Corpo  de  Tropas  que  se  emprega  em 
bre  sua  cond qcta  se  tinhão  formado.  Não  tardoa  tio  igual,  como  gloriosa  tarefa.e  que  se  sirv.»  dcclarar- 
porém  a  romper  de  todo  o  véo ,  com  que  mal  incu-  nos  se  poderemos  contar,  noc  .so  das  circunstancial 
bria  os  seus  intentos,  sahindo  no  dia  11  do  corren-  nrgirem  (o  qoe  he  de  esperar)  com  os  sguintts  re- 
lê para  Cantlones,  Jogar  aã  legoas  dssta  Praça,  corsos:  dinheiros  para  pagamentos  dcPrt-ts,  e soldos 
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saeades  pelo  Commandanlc  das . Forçai  sobre  alguns  Príncipe  Real  de  quaiorie  de  Ag^Lo  ,  no  qnn'  s_- 

.Negociantes  des-a  Praça  ;  a  quantia  com  que  mm-  determinava  a  extineção  Ao  dito  Conselho ,  e  bai- 

flalwentc  podfinnos  cantar,  à  forma  do  saque  e  so-'  jai  a  Iaf  riorcs  ,  ,e  Srvdarfos  qu*  ,M  .qoit  «s«o» :  to* 

bre  quem.   Bnma  embarcação  de  gu  rra  ,  para  qjbé  mára  o  ine  ino  Conselho  «  medida ,  aptlar  de  rco- 

imida  á  Fragata.  Tlu  tis  ,  qic  se  acha  .surta  nc.íe'  nhectr  a  incompctcuci  i  d<-  t  .1  ©,ag |«Utp ,  dc  ouvir  o 

porto,  o  jiorw  trarantir  de  hum  bloqueio,  quando  Voto  da  Tropa  ahi  exi  ttnt»  que  consi«te  cm  dqm 

tal  projecte  o  Governa  do  Uio  de  Janeiro.  Sc  em  Regimentos  de  CavJUria  duus  de lnf.ate.ria  c  !n:  n 

caso  c!e  .-  puro,  c  exantoa  todos  os  rtcnr:os  (o  que  Corpo  de  Artilhe ri 4,  a  qn  1  dcclarára  que  rej  iCava 

pode  neontecer)  poderemos  cont-r  com  transportei  todaj  ..s  proposiçScs.  U40tÇpjutei<Xindo  de  ue^hpjna 

Bnfficírrt  s  para  conduzir  estas  Tropas  a  essa  Praça  maneira  que  sc  d  s*plve>ie  aqnclle  ConaeWio  ,  «  que 

8c  as  circunstancias  antes  ro?nâo  obrigarem  a  .  ceei-  rsUvão  proirtpíos  a  nwtrjr  qge  rrtlo  v  r  Udciros 

tar  os  que  nos  c.tão  promettirio;  do  Rio  de  Janeiro.  Portugueses  ,  c  que  sabião  majtter  o  credito  daKa> 

Eis  pr  tres  pontos  essências,  que  .-.  prodencia  c  o  ção,  que  a  vlata  de  tão  honroso  e  louvável  procedi* 

dever  nos  aconeeihSo  de  propor  a  Vossa  Excelíen-  mento  cstavão  expostos   ao  risco  de  sofrerem  u 

cia,   pira  qijf  sobre  clh»  nos  |iaja  dc  aclara*  tio  maiores  privações,  e  apuros  ;  e  que  por  isso  use 

jireinpta  como  decisivamente,  ficando  nó.*  nosso  idos  rog.  vSo  qnc  lhes  houvesse  eu  de  declarar  se  pode- 

das  mais  bem  fundada*  esperanças,  que  Voe#«~f>x-.  Hão  no  caso  das  cirenstanci  >r  urgirem  {o  que  era 

cellencii  não  se  poupará  a  meiot  ou  a  sacrifiejea  de  esper-r)  cont.r  com  os  seguinte*  reenrsoa.  Di. 

alguns,  para  i.os  prestar  os  auxílios  apontados,  no  nheiro  p  r.i  p.gannnto  dos  Pret*  c  Soldas  hp-cmíj 

ciso  de  nos  «i  rem  indispensáveis.   Rogamos  mais  a  pHo  Cqmmanri  .nte  d-s  Forças  aobre  alguns  IVego- 

Vosn  Esecllencia  s*  digne  participar  a  nossa  ar-  cientes  desta  Praça,  a  gu  titia  com  que  meus.,  lauri- 

tn.il  situação  ao  Sober.wo  Congresso  e  o  EJRti,  e  le  podem  contar:  a  forma  do  saque  ,  «sobse  que», 

de  nos  transmittir  dir.  ctairicnte  ,  qualquer  noticia,  Huma  Embarcação  de  Guerra  para  que  unida  £ 

ou  d  liberação  ,  que  aquella  Augusta  Assenibléa  te.  Fragata  Thetis  que  se  acha  surta  naquelle  Porto  o* 

nha  ou  haji  dc  tomar  respectivamente  a  estas  Tro.  possa  garantir  de  hum  bloqu  io  quando  tal  proyt- 

pa9,  para  assim  nos  podermos  rcgulnr,  p' is  até  cie  o  Kio  de.  Janeiro.  S  -  cru  caso  d*  apuro  ,  eaau- 

-gora  nenhuma  d  terminação  que  nos  seja  relativa  tos  todos  os  recursos  (o  que  pôde  acontecer)  poden 

tem  chegado  ao  no so  conht  cimento.  PcdeVossaEx»  contar  com  fcran  portes  sufficientes  par»  cooduz/r 

c  lleneia  c  ntar  com  a  nessa  firmeza,  c  inteira  de-  t  ancilas  Trepas  a  <s(a  Cidade  se  ,n  cireunstau.  \n 

dicaçãu,  par  i  tu  lo  quanto  for  a  bem  ria  causa  Na»  ante  os  não  obrigarem  a  acceit  r  as  que  lhes  catão 

ciniul;  ..suini  bem  com  a  alt   consideração  ,  e  estima  promettidas  do  mo  de  Janeiro.  Estes  tão  o*  tres 

que  tributamos  i  pcs.«oa  de  Vossa  Exceíhncia.  Dcos  pontos  prin<  ip  es  sobre  que  pede  o  Consdho  huma 

gu  rdc  »  Vos*a  Excellcneia  por  muitos  c  dilatadps  deol  ifafld  prompta  e  dt-eíziva  (além  de  /aier  eu 

annos  como  nós  d  sejamos .  c  oi  interesses  nacio-  scívnte  ao  Soberano  Ccngr«».-o  c  a  E!R  i  aaiiu  çào 

naes  de  que  Vossa  Ex<-llent  i  .  he  .  c<  rrimo  defensor  em  que  ae  achão)  e  para  eu  poder  aatiaf-x  r  a  hum 

liecesNÍtão.  Cnn^lho  Milit  ir  em  Monte  Video  .18  eje  objecto  ,  em  que  tanto  interessa  o  bem  da 


S  timbro  de  1822.  .  Illu«tris<;imo  «•  Exci  llentisaimo    ousa,  e  de  nossos  tão  fieis  como  valorozos  ínvios. 
Senhor  Ignacio  Luis  Madeira  de  M  Uo.=.D.  Alvaro    vistas  aa  circunstancias  em  que  aqui  nos  «charuus 
da  Costa  de.  Sousa  de  Mocedo  ,  Rrig-d  iro,  Vice.    em  termas  de  nos  faltarem  os  soccorros  da  Thtsou- 
Presidente.  =  fo<;é  dc  Banos  Ab>e)i,   >!  jor  Vogal.'    r.tría  Geral  deita  Província,  par*  o  pagamento  de 
—  João  \'epomuctno  de  Macedo,  Major  Vogal.^    Soldos  e  mais  despezas  indi  pens  veis  ,  como  por 
.Manoel  Jeremiai  Pinto,  Cajiitão  Vog  I.  ~  Cláudio     Tezes  jS.rae  tem  sido  patr  nte  peL  Junta  da  Fasai- 
Caldcira  Pedroso,  Tenente  Ajudante  Vog  I.  ^  José     d.\.  Quartil  General  d.i  fíahia  18  dc  Outubro  de 
Maria  de  Sá  Camélia  ,  Scrret-rio  V  g  I.   Está  con-     18.22.  —  Ignacio  LaitC  Wadtira  de.  Mello.   E  tá  tan. 
Íófm  .  —  Joié  Julio  do  Amaral t  Ajud  .ute  dc  Or»     forme.  =  José  Julio  do  Amar  l.  Ajudante  de  Ord. os. 
deni.  \     Rcmettido  ao  Governo  ficando  Copia  qa  Sccrc 

S.  ndo  por  mim  tão  conhecidos  quanto  são  publi-  tarii. 
cos  os  Pitrioticos  sentimentos  do  muito  di&tíncto        Mandon-se  fazer  menção  honrosa  na  acta  das  f.- 

quanto  honra'!o  corp  »  do  Commereio  da  Praça  d  s-  licita çff  s,  que  por  motivo  da  Inst  alação  das  C«»r- 

ta  (  i  !ade  que  não  olh  nào  a  qualidade  alguma  de  tes  lhes  rnv'á«  j,s  C  m.<ras  d  nstitucion  .  s  dc  Re- 

sacrificio  tem  d  :do  as  mais  evidente»  provas  dc  adhe-  foios  de  Ba*<o;  d    Latim;  dr  S.  José  de  Guimarães 

zão  ao  nosso  Syst-ma  jufado  :  muito  me  lisongeio  da  Pr>  vincia  do  M  *rnnhho ;  c  bem  assim  das  do 

de  que  até  os  novsos  irmà<  8  ao  longe  oppressos  pe-  Mij.r  Command  >ule  Interino  e  mais  Offici  es  do  1." 

los  inimigos  daquclle  mesmo  Systeraa  reconheção  Regimento  d*  Mi'icias  da  Cidade  do  Maranhão  ;  e 

nessa  tã  >  diatincta  corporação  hum  apoio  nas  trás-  dos  Chefes,  Offici  lidade  ,  e  Soldados  de  todos  os 

t<  s  circunstancias  em  que  sje  aclião ,  como  passo  a  Corpos  de  Mjl.cia»  do  Maranhão:  fsta  carta  de  fe- 

demo:>st,rar  na  seguinte  exposição  extrahida  deliuro  licitação  he  datada  era  4  deSetrmbro  de  1822,  cai- 

ofíicio  que  me  f>i  dirigido  em  data  dc  dezoito  de  . sígnada  por  Agnsiiithv  Antonio  de  Faria,  Marechal 
Seti  mb  <»  próximo  p  ssado  pelo  "'Conselho  ftíi\Wírut'é[e  Campo,  e  Enr  arregado  do  Governo  das  Armas 

eí;i  Di»i;ào  do*  \roluntarios  Reais  de  ElRei  que  òfc-rn  da  mesma  Pr  vincia. 

ctipfio  a  banda  oriental  do  Bio  da  Prata;  sobre  os        José  Ignacio  Gom>s  Parente,  Depntado  eleito  ás 

pontos  da  qual  eu  pesso  aos  Ulustrissimos  Senhores  Cortes  Cans.tituintes  pela  ProTincia  do  Cearei,  ac. 

que  se  achâo  presentes  para  que  como  Membros  de  cusa  a  re.cepção  da  escusa  t  que  as  mesm  s  lhe  con- 

tão  honrosa  corporação  me  queirão  dar  o  sen  ve.to  cederão  em  consequência  da  sua  supplica ;  aa  Cor- 

por  cf^cripto  para'p<  i->  meswiò  na  parte  que  lhes  he  tes  ficário  toteir  das. 

relativa,  eU  poder  regular. me  na  resposta  que  te-        O  Sr.  Bispo  do  Pará  participa,  qnc  a  sna  mo- 

nho  a  dar  no  ui^smo  Conselho,  e  informar  ao  So-  Irstia  continua,  que  por  ora  não  pode  comparecer 

b<  rano  Congr-sso  c  a  ElRei  o  S  nh  >r  D.  João  VI.  ás  SestSes  de  Cortes,  o  que  todavia  fará,  apenas 

Officiaiiu  o  dito  Conselho  Militar,  que  tendo  o  Ra-  tenha  recobrado  assuas  forças;  as  Cortes  ficarão  in- 

ráo  da  Laguna  (que  se  achava  a  oito  legoas  djs.  teiradas. 

t  .nte  de  Monte  Video  onde  estavão  alguma-.  Tropas  '    'O  Sr.  'Segurado  escreve  dizendo  ,  que  não  está 

Rraúleirns)  mandado  huma  ordem  ao  Ajuri  nte  Gr-  '"  fiielhor,  e  pede  outo  dias  dc  licença;  as  Cortes  ficá- 

nçral  para  este  fazer  pôr  em  execução  o  Decreto' dd  rSo  inteirada*. 
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O  Sr.  Btrford  participa,  qne  não  assittio  úsduos  blicar  inftj  Diário*  das  Cortes,  c  do  Governo  ãctr- 

nltim.s  Scesõs  de  Cortei  por  ter  tido  atacado  de  ta  ,  que  dirigio. 

bum  grande  dcfluxào ,  e  qno  deixará  de  assutir  cm  O  Sr.  Pimenta  Adutor  manrlon  pôr  sobre  a  mtia 

quanto  se  nao  achar  restabelecido  ;  as  Curtes  fiei-  hum  requerimento  de  Berthold*  Francisco  da  Cnfrif- 

râo  inteiradas.  -ra ,  par*  objectar  ao  afloramento,  qne  pt  rtende  fa- 

O  Sr.  Manoel  Pitippê  Gonçalves  informa,  qne  ha  aer  hum  Inglei  de  hunia  Ilha  deserta,  situada  de- 

di«s  padece  hum  leite  defluxo  na  cabeça  e  peito,  fronte  da  Mudoira;  teve  o  competente  destino. 

«  qual  se  lhe  augmenton  a  ponto  dc  ficr  hoje  de  O  Sr.  Pak>   Moniz  entregou  hum  requerimento 

c-ina  ,  c  bem  enfermo,  pede  qne  ar  Cortes  fiquem  dos  Empregados  do  Tke*oRrt,  Publico,  dn  Conta- 

scientes  deste  seu  legitimo  impedimont.)  ,  e  dos  pro-  dória  de  . . . .em  que  M  qtirisío  de  huma  infracção 

testos  da  sua  obediência,  exigindo  somente  os  dias  da  Constituição ,•  ficou  sobre  a  nieza. 

de  licença,  que  lhe  forem  indispensáveis ;  ju>  Cortes  O  Sr.  FoHfeca  Rangel  di»-sc:  Forque  tenho  a  hnn- 

íicaríío  inteiradas.  ra  de  8cr  Deputado  eleito  pela  Cidade  rio  Verto  por 

0  Sr.  Margiochi  dá  conta,  que  por  causa  de  fe-  antonoavitia,  e  porexetllenciaa  Gtrfade  regeneradora, 

bre  f  itou  S..bb.do,  e  que  pela  mesma  não  pode»  á  qual  por  est-  bem  merecido  titulo  dt  vc  toda  a 

rá  sahir  ainda  estes  3  ou  4  dias;  as  Cortes  ficáráo  N*pS«  aqui  representada  ter  cspeci.il  consideração, 

inteirada*.  quanto  Ha  justiça  couber,  e  p«r  que  devo  ser  Pro- 

O  Sr.  Borges  (  arneiro  mostrou  a  ncccisidade  cie  «e  cundor  da  hrimanitiad"  e  da  innoencia,  peço  a  V. 

tomarem  nicr  idas  a  respeito  das  faltas  dos  Deputa-  E«." ,  Sr.  Presidente  ;    reeommeede  í»  Comihissfio 

dos,  ci  m  o  fundamento  de  que  era  muito  esc.tiida-  ao<tde  pára  hum  requeri  mm  to  im  qu-?  a  «:  un  rt 

loto  á  Nação,  o  estarem  percebendo  as  respectivas  Constitucional  do  Yo-to  pe*le  prtrwpta  providencia 

diárias,  não  assistirem  ás  Sessões,  c  andarem  por  para  salvar  as  vidas  de  centenares  d' Expostos,  qtre 

estas  ruas  passeando,  ou  tratando  dos  seus  negócios  alli  espiravão  de  fome,  por  estarem  e «hauridos  oo 

particulares :  que  propunha  por  tanto  que  todos  os  fundos  applicados  para  alimentar  aquelhs  infeli- 

que  faltassem,  além  dos  8  dias  de  licença ,  que  o  zea,  que  apresente  sem  demora  o  seu  Parecer  sobre 

regimento  permilte ,  que  posta  dar  o  Sr.  Presidente  o  mesmo  requerimento.  E^te  n  gneio  he  de  urgen- 

não  vençâo  faltando.  cia:  urgente  o  d>-clarão  a  Natureza,  a  Filantropia, 

Mai«  algumas  reflexões  se  fizerío,  e  em  conse-  a  Politica,  a  Religião.  Se  as  Cortes,  se  o  Governo 

quencia  do  que  disse  o  Sr.  Xavitr  Monteiro  te  rc-  não  a  t  tenderem  os  clamores  da  silenciosa  innocencia, 

solveo,  que  do  l.#  de  Janeiro  em  diante,  tempo  elles  serão  por  rlla  justamente  acentados  de  bárbaro 

em  que  se  concluem  todas  as  licenças  ora  concedi*  infanticídio.  A  Commissão,  qu?  me  esrnta,  não  me 

das,  nào  tenção  a  diária,  os  Deputados  qne  falta-  he  inferior  em  virtudes,  muito  me  excede:  nclla 

rem,  sem  o  legitimo  impedimento  dc  moléstia,  que  confio. 

o  obrigue  a  nao  sahir  de  casa,  ficando  evitadas  as.  O  Sr.  Secretario  Batiiio  Alberto  fez  a  chamada, 

sim  as  licença*.  e  dfio  couta,  de  que  se  achavão  na  Sala  88  Depu- 

O  Sr.  Felgueirat  Júnior  concluio  o  expediente  dan-  tados;  que  faltarão  com  licença  24,  e  sem  c  ila  25. 

do  conta  da  seguinte  carta.  Ordem  do  Dia. 

Londfts  22  de  Novembro  de  1822.  .  Trajecto  de  Decreto  sobre  hem peões'  do 

Senhores.  s=  A proveiUndo-mc  da  amigável  oflir»  ,,  recrutamento, 

ta  do  Conde  Collegiio,  Offícial  Pismeafcs,  *  Patria-  Continuou  a  discussão  sobre  o  artigo  3.°  do  Pro- 

ta  distincto,  que.  está  a  partir  para  lÀsbon  ,  tenho  jecto  sobre  as  izeftipções  do  recrutamento,  que  ha- 

a  solicitar  o  favor  dc  apresentardes  «o  Soberano  vi%  sido  mandado  á  Commissòo  de  Gnerra ,  para  à 

Congresso  do  Portugal  huma  recente  producçãomi-  vista  das  indicações  qne  lhe  for&o  eaviadas  o  rédi. 

nfi    sobre  ..  revolução  de  Hesponha.  gir  uovainente. 

Espero,  que  também  moteja  permittido  aprovei-  Art.  V  uO  filho  nnico  de  lavrador,  on  hum  á 

tar  esta  occasiao  para  congratulai  os  Rspreseniao.  sua  eseelha  tendo  muitos,  que  lavrar  com  hnma  ou 

tes  do  Povo  Porfugnr;  sobre  a  magnanini idade  e  sa-  maia  juntas  de  bois  ou  bestas,  vivendo  com  seu 

bedoria  legislativa  desenvolvida  depois  que  se  ins-  pai,  e  trabalhando  para  elle  ;  não  tendo  este  outro 

tallírào      Cartes.  Em  quanto  a  energia  assim  de-  filho  escluido  do  recrutamento  por  uiflYrentc  mo- 

eeuvolvida  tem  excitado  a  admiração  da  Europa.,  tiro.  >* 

cantináa  a  obrar  no  sentido  de  huma  mui  agrada-  Sobre  este  artigo  falláráo  alguns  Srs.  Deputados^ 
▼e)  c  salut.r  lição  aos  amigos  da  liberdade  em  to-  e  o  Sr.  Derramado  disse:  Voto  pela  redacção  do 
do  o  resto  da  Europa.  Tenhamos  toda  a  esperança  artigo,  eomprehendendo.se  também  as  juntas  do 
de  que  a  fabrica  da  liberdade,  e  da  civilisacio,  vacas,  por  que  assim  se  adoptou  para  o  artigo  2.% 
levantada  no  vosso  afortunado  paiz  resistirá  a  todos  e  com  esta  emenda  acho  mui  bem  resumidas  as  i ri- 
os esforços  d  i  tv  rannia ,  e  da  facção,  e  sobre  tudo ,  dicae&es  que  se  mandarão  á  CommissSo. 
que  nem  o  ciúme  nem  o  orgulho  scparavSo  jamais.  O  Sr.  Gyrão  offereceo  ao  artigo  hum  additamen- 
os  interesses  dc  doas  Nações  destinadas  pela  natn-  to,  a,  Cavor  do  qual  fallon  o  Sr.  Veiga  Cabral,  mos- 
xtza  a  sustenfcar-6e ,  e  a  estimar  se  huma  a  outra.  trando  efficazmente  a  neccsiidade  de  ser  adoptado. 

Tendo  feito  ornais  qu«  pude  para  elucidar  opas-  O  Sr.  Derramado  disse:  Quanto  ao  additamento 

sado  |  c  o  actual  estado  de  llespanha ,  n3o  dssespe-  qne  diz  respeito  aos  Lavradores  de  vinho  on  azeite, 

ra  de  poder  ainda»  fazer  o  mesmo  a  respeito  de  Por-  eu,  Sr.  Presidente,  qne  me  t  nho  feito  notar  pelas 

tugal.  No  em  ta  n  to  eu  me  sentirei  m«Uo  satisf,  ito,  izempções  que  tenho  requerido  cm  favor  da  Agri-v 

fle  o  presente  «oluree  for  achado  digno  de  obter  hum  cultura  ,  voto  agora  contra  o  qne  se  questiona,  por 

logar  na  Livraria  Nacional.  que  admittido- elle ,  certamente  seria  impossível  o 

Com  os  mais  axdentes  desejos  pela  consolidação  recrutamento  ,    e  concederíamos  isempções  ,  qno 

da  independência  „  e  da  Liberdade  Portugaeza,  te-  nnhea  entre  nós  se  coneedèrâo.  Eu  qnero  izempçõea 

nho  a  honra  di  ser,  Senhor,  Vosso  muito  obediente  a  f*vee  da-  cultura  dos  Cereaes,  nào  por  que  na 

muito  humilde  creado,  Eduardo  Balquiene.  A  S.  minha  Província  haja  mais  deste  género  de  semen- 

Kxc.  o  Ptesidente  do  Congresso  Nacional  era  Lis-  teiras ;  mas  sim  por  que  ellas  fazem  a  base  do  nos- 

ioa.  so  alintonso*  e  nso  temos  o  qne  baste  para  o  nosso 

Resolveo-se  que  se  declarasse  na  acta  ,  qne  foi  ee»  ee.nsdmo\  A  Lei  dos  Cereaes  coro  qtv,  se  procurou 

ta  ofièrta  recebida  com  agrado,  eqne  as  mande  pu*  animar  a  sua  prodacçâo  ,  e  cuja  observância?  ou 
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apoiarei  com  todas  as  minhas  forças ,  foi  hum  re. 
médio  heróico  ,  que  ainda  que  muito  necessário, 
produz  o  grande  mal  de  encarecer  hum  género  da 

Srimeira  necessidade.  He  peis  forçoso  procurar  to- 
os  os  meios  de  obter  hnma  producção  que  baítc,  e 
ro<  imo  que  sobr-je  para  o  nosso  consumo,  para  que 
desça  então  a  hum  preço  regular.  O  vinho  e  azrite 
s5o  muito  utris  e  necessários,  mas  delles ,  princi- 
palmente do  primeiro,  temos  hum  supérfluo,  que  foi 
o  principal  nino  do  nosso  comnsercio  externe;  a 
sua  cultura  deve  ser  protegida  ,  mas  por  outros 
meios:  eu  jí  os  tenho  apoiado,  a  apoiarei;  mas 
não  lhe  devemos  conceder  hurr.a  protecção,  que  he 
só  devida  á  cultura  dos  Cereaes,  não  só  da  minha 
Província,  mas  de  todo  o  Reine ;  mas  na  minha 
mais,  por  que  carece  desta  espécie  de  protecção.  , 
O  Sr.  Fonseca  Rangtl  propoz  o  additamento  te- 
guinte:  Eita  izempçio  sc  estenderá  em  beneficio 
dos  Lavradores  de  Agricultura  mista  e  variada, 
que  estiverem  nas  mesmas  circunstancias,  e  colhe, 
rem  delia  mais  de  2  carros  de  pâo ,  ou  de  5  pipas 
de  vinho  ,  ainda  que  não  lavrem  com  hnma  ou 
roais  junta*  de  qnadrnpedes.  E  o  sustentou  nos  se- 
guintes termos :  a  mente  d.»  Ca  tu  missão  he  favore- 
Hft  a  Lavrador  mais  medíocre  ou  pequeno,  que 
existe  nullo  p.ara  a  lavoura,  por  que  não  pôde  tra- 
balhar nclla.  Não  he  justo  nem  util,  que  a  este  ho- 
inem  que  não  pôde  ter  hum  feitor,  masque  somente 
com  sen  filho ,  ou  seu  filho  só  por  <lle,  podem  tu*. 
tentar- se  de  sua  lavoura,  se  não  concede  esse  fim. 
Lavradores  ha  no  Minho  e  Douro ,  t  qne  sem  era- 
p  regar  juntas  dí  bois.  e  somente  i  força  de  braço*, 
ctiltivào  çr  ind  ■»  c  pequenos  patrimónios:  estes  não 
idevem  s  r  exclui-los  d  >  b  neficio  geralmente  conce- 
dido «os  lavradores,  de  que  trata  o  artigo  em  ques- 
tão. 

Depois  de  mais  algumas  observações  ,  se  julga- 
rão o  artigo,  e  additamentos  discutidos,  e  i  ndo 
estes  rejeitados  ,  foi  aquelle  approvado  na  forma 
da  proposta  do  Sr.  Derramado. 

Entrou  em  discussão  o  artigo  7.* ,  addiado  da  Ses- 
são passada.  »  Todos  os  Mestres  deofficios,  qne  tra- 
balharem em  loja  aberta,  sendo  casados  ou  chef-s 
de  família,  e  tendo  hum  ou  mais  aprendizes  entre 
a  idade  dc  12  e  17  annos ,  qu  trabalhar*  m  efFecti- 
vãmente  com  elles. »  Depois  de  alguma  discussão, 
em  que  o  Sr.  Veiga  Cabral  opinou,  que  era  exen- 
tad.a  a  clausula  —  sendo  casado  =  por  S"  achar  ven- 
cido em  o  artigo  1."  ,  que  erão  izemptos  todos  os 
casados,  foi  posto  á  votjção,  e  approvado  snppri- 
mindo  se  lhe  a  palavra s=  C-sados.  =■ 

Ari.  8.*  O*  Bieftrasj.de  Carpinteiros  Pedreiros  e 
outros  officios  e  artes,  qne  não  eo;tnmío  ter  loja 
aberta,  tendo  os  ditos  Mestres  hum  ou  raail  Apren- 
dizes entre  a  idade  de  12  a  17  annos  trabalhando 
efectivamente ,  *  sendo  os  Mestre*  chefes  de  fami. 
lia. n  Approvado  ajuntando-se>lhe  depois  da  páijik' 
vra  =  Mestres  ss as  seguintes = que  forem  ao  tempo 
da  publicação  deste  Decreto.  = 

Artes  Mrchanicas. 

Art.  9.*  ti  Aquelles  Mestres  ,  ou  offieiaes  de 
officios  ,  e  Fabricantes  que  tendo  entrado  em 
aprendizes  nas  Fabricas  Nacionaes  de  idade  de  14 
annos,  i  aprenderem  os  officios  ,  e  continuarem 
a  trabalhar  nelles  sem  interrupção,  e  isto  em  quan- 
to existirem  trabalhando  n.\s  ditas  Fábricas  ,  em 
que  tiverem  aprendido:  e  ainda  os  das  ontras  Fa- 
bricas com  as  mesmas  circunstancias. »  Depois  de 
algumas  observações  foi  approvado. 

Pfíca.  i  1 

10.*  «Os  pescadores,  qne  tiverem  entrado  neste 
terviço  antes  da  idade  de  14  annos  completos  forem 
lego  matriculados  ,  e  continuarem  oeste  exercieio, 


apelo  tempo,  que  continuarem,  ficando  também 
izemptos  do  recrutamento  de  Milícias.» 

Alguns  Srs.  emittirão  a  sua  opinião  âcerca  do 
presente  artigo,  e  o  Sr.  Sousa  Castel  branco  distei 
não  posso  deixar  de  reprovar  o  artigo,  em  quanto 
toma  entro  fundamento  para  a  izctnpção  do  Pesci, 
dor,  que  nio  seja  o  exercício  regnlar,  e  effWctivo 
da  pesca.  Que  importa  a  idade?  Todo  o  caio  be  o 
exercieio.  O  triste  marítimo  sujeito  a  fornecer  pau 
a  marinha  nuo  deve  ficar  obrigado  ao  recruta  mento 
de  terra  muito  mais  quando  se  emprega  na  pesca, 
neste  util  ramo  da  industria  nacional ,  que  nio  ten- 
do ainda  recebido  favor  começa  a  ser  flagellada  s> 
la  primeira  vez,  qne  delia  se  trata  neste  Congrc» 
como  o  artigo  está  concebido  tet-se-hia  lançado  cm 
(lde  ji  hnma  pêa  no  progesso  da  prosperidade  naci». 
Uai.  Voto  pois  contra  o  artigo,  e  quererei  que  seji 
izempto  o  Pescador  habitual. 

Tendo  feito  mais  algumas  observações  o  Sr.  Ma- 
noel Alixo ,  e  outros  Srs.  foi  jnlgado  bem  dise  •'. 
posto  d  votação,  e  approvado  com  algumas 
cações. 

NavegnçSo. 

Art.  11.*  »0s  Marinheiros,  Grumetes,  e 
qne  tiver  m  feito  viag  ns  em  naveg:çfio  extern, 
ou  costeira,  «  continuarem  no  m-smo  exercieio v> 
mar:  ficando  igualmente  izemptos  do  r.  crutamts» 
de  Milícias.» 

O  Sr.  Serpa  Pinto  nflerreco  aest-  art.  hnro  adit  • 
mento  no  qn  >1  propnnha,  que  deviSo  ficar  izenptt 
do  recrutamento  os  burqueiros  do  Douro  ,  qne  an- 
(lassem  em  bircos,  que earr.-gassem  70  pipas ,  e  <fe. 
hi  pora  cima,  e  sustentou  a  necessidade  deitta  awdi. 
da  em  hum  longo  discurso  no  qual  expox  as  vatit». 
geris  qne  resullão  á  Lavoura  daqnclle  paiz,e  a 
uru  rio  a  izempção  destes  homens. 

O  Sr.  Fonseca  Rangel  disse:  Ntd?  mais  justo  d» 

8ne  o  que  expendeo  o  Sr.  Serpa  Pinto ,  c  que  ja  na 
om  missão  ponderei  a  favor  «os  Marinheiros  da  Na. 
veg  ição  do  Rio  Douro  navegação  util,  laboriosa,  e 
indispensável  até  no  tempo  de  guerra  para  conêx- 
ção,  e  transporte  de  viveres,  de  muniçõ  b  e  de  Tro- 
pas; o  qne  lhe  tem  junctamente  conseguido  Wsa 
izempçio  para  os  empregados  nella.  ConcínovH 
que  ao  art.  se  deve  addir,  e  Marinheiro*  drgranta 
barcos,  qne  navegão  pelos  rios  do  Reino  com  licença 
ou  authorisaçào  dos  Governos  Municipaes. 

Depois  de  algumas  reflexões  com  que  o  addita- 
mento foi  combatido,  jnlgou-se  ba?t  nt"  a  discnnSo 
e  foi  rejeitado  o  additamento,  e  approvado  o  artigo 
Entrou  em  discussão  o  artigo  12  *,  o  qual  depois, 
de  breve  debate  ficou  addiado,  por  ser  chegada  a 
hora  da  leitura  das  indievções. 

O  Sr.  Fonseca  Rangel  lèo  as  seguintes  indicações : 
Primeira. 

«Ha  dias  em  Sessão  de  10  tive  a  honra  de  roo- 
'  per  neste  angnsto  Congresso  o  silencio  por  lonrw 
*  tempos  guardado  sobre  o  melhoramento  do  Exerci, 
to:  apontei  com  moderação  a  possibilidade  e  pro- 
ximidade de  o  empregar  hostilmente;  e  para  ee for- 
mar a  base  sobre  que  ellc  deve  ser  conservado,  e 
augmentado,  requeri  1."  qne  o  Governo  satisfizes- 
se ao  N.'  7  do  Art.  103:  2.'  que  o  Ministro  doa 
Negócios  Estrangeiros  declara.se  ás  Cortes  em  Ses- 
são ou  publica  ,  ou  secreta  ,  segundo  conviesse  ,  o 
estado  das  nossas  relações  politicas  com  as  outras 
ISações:  3.*  que.  a  Commissão  de  Gnerra  apreses- 
tarse  qnanto  antes  hum  Projecto  de  Lei  para  o  re- 
crutamento. A  Comsnissiio  jã  satisfez  ao  mandado, 
o  Ministro  deGtierra  como  devareeeber  previamen- 
te instrueçõr  s  do  da  Fazenda  e  do  dos  Negócios  Es- 
trangeiros nio  admira  tanto  que  se  demore.  Este 
porém  que  não  tinha  mais  a  fazer  do  que  rir*- 
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dar.xr  o  qWc  •oowbeite  ,  pírefco  que  a-írvdh  hto  otix?K| -j 
*  paf*<*  tan  b -m  q«e.  *«•  lhe  devr  f:tl!ar  Cf»  tom  UU>s 
«Mo ,  e  wm  Ramila  energia  qtre  exehva  a  duvtdu 
•obre  o  7.tt*  Oote  qu*  as  Cortes  sustentão  a  Sobera- 
Nacional.  Bntendnnio-nos ,  Sr.  Presidente,  q>tc 
iHi|)om  qnp  os  Corte*  legislem  ,  qne  importa  qi>e 
mandem  se  nSo  hSo  de  ser  obedecida»!  Entfio  náo 
0%  digo  que  «Hia»  est*  a  Soberania,  diga- ate  qates. 
tá  «ta  ftrbftf  arredada  doa  Ministro*  de  Estado.  Re- 
jviío  p*r*  o  meo  requerimento  p.rs  qnt  hoje  meí- 
ma  sé  rvnove  a  ordem  coro  a  claQOflla  de  ser  taccO- 
4ada  na  SesOâo  de  30  deate  met. 

DVntre  «a  paginas  da  historia  te  levanta  o  eia- 
**o  de  hamínosa  experiência  qne  deixa  ver  qnasi 
•fcmpto  a  ml  fl  na*  tratas  do  segredo  ministerial 
•doa  déspota*  :  he  por  isto  que  et*  instarei  constan- 
temente pelo  armamento  da  tainha  Nação  porqne 
«é  q Sondo  «rtnad*  a  snp  ponho  segura  fe  fel  ia.  Em 
«tuanto  ««  »ir  fumegar  subtilmente  obrando  da  pê* 
Hdia  debaixo  da  cint*  dolosa  não  a  pitarei  incanto. 
(Apoiado  Apoiado)  Drga.se  embora  qne  o  Oover». 
tio  Are»  cr»  não  entendera  cota  Portugàl,  esse  boato 
fnvotverá  o  ardil  para  separíir  U  ossos  intereeve»  doa 
da  Htspanhá  e  farer  butaa  e  outrx  Potencia  mais 
fVae*.  Coneta  que  os  facciosos  da  Httpahha  fugirá* 
na  frente  do  General  Mino;  mo»  esta  retirada  «a 
fura  pôde  ser  estudada,  para  ver  se  o  bravo  ven- 
t?*dW  influído  no  seguimento  dos  inimigos  entrava 
com  forra  armada  no  território  Fráncèz ,  e  para  ho- 
nestar com  este  pretexto  a  deelaraç&o  da  guerra. 
Dievc.se  que  a  Ingtatetrn  pedira  huma.  declaração 
á  Franpa  sabre  o  motivo  ou  fim  dd  teu  armamento 
rto»  Vçrentès.  Nàda  me  diverte  a  attcrtcloc  espew 
tan-çat  e  promessas  fullníe»,  por  isto  qfle  n*o  au» 
tbentieaa,  Opiniões  qoixotescas  filhas  da ignorância 
ou  da  Mofina;  bons  desejo*  patronos  da  credolidat 
d«  ,  nada  me  imporá  silencio  em  qtia«to"eH  nlo  * ir 

*  minha  Patria  valada  com  a  sua  força  armada. 
Seria  precito  qne  ignOraraerao*  erpfrrtciplo»  da 

Politica  Militar,  «que  não  soube*  se  mo»  Mgtjhifr 
per  elles  com  o  compus*©  da  sublime  1* atiça  as  o* 
peracBea  bélicas  na  disputa  do*  tt  f Mè*  j  b  de  pêi 
•tçrJes,  para  etperarmoa  os  inimigo*  nasdowai  fron- 
teiras. Nosso  Exercito  deve  auxiliar  o  de  llttpwhi 
forque  por  «vslerha  por  inlra*?*»  èdfreilbs  mèstaut 
heja  Hfipúnhn  e  P6t\tí$ai  formão  butda  sé  Náçlo 
identificada  no  empenho  de  sustentar  *  liberdade  i 

*  vai  *j*>  \  *  catikXo  que  vumitar  contra  a  Penirtau- 
ia  o»  globos  dc  ferro .  deve  P^iifMgUk  *ò*r  em  s*cJ 
enrro  d»  Rtspanhn.  E  qti^m  dirá  o  Contrario!  88 
■fe  for  alguma  qnadrilha  de  Egoistas'  de  servis  e*tn- 
pfdn»,  que  no  caso  de  ónvir  alguma  propovíçflo 
feita  pelo  Exercito  ex.sinitario  p^rá  alterar  o  no*. 

Byttema  Constitncíonat  eitSo  deetdrdoV  e  pr*m« 
pto*  a  aceilnlla  ,  e  diaer:  sim  Ur.  ;  tjuêrtmièf.  ma*  a 
ínsita  rrtptrsta ,  a  dos  PbrtugUe%4*  coU*taWes ,  á  doé 
nmlgos  do  Rei  e  dá  Patria,  a  dos  rmnjenl  lieres , 
,  *  .  NaçSo  toda,  será  eBfa  proferida^ftnm  tuta qrfè 
rceoe  em  todos  os  angnlos  Ho  Mtihd*,  e  pela  ex* 
perssío  de  »©o ,  oii  20000  bajonefti*;  í-  N  So  qbe- 
r»tnmj}  9&mcm  independentes;  mtf  qitéfièéito.  saPura 
su.kntar  esta  resposta  nfto  bitríTb  palavras,  Mtè 
atÍH?or>o»,  lieesr  ncialmente  prceho  pr,i,'i:piih  :  t  jA 
«-Exercito,  e  preparar  para  a  guerra. 
1  Em  v5o  »edirt>  que  «sta  longe  o  perigo,  qnenfò 
'b<  drgerrto  tanta  pTCMi:  misvraVet*  hléas  !'Bn  m> 
^•scuSro  frind.Trr.enfo  decoroso  ét»m  qne  as  ?pprr»Vd. 
^ue"rrt  nfeo' conjvctnra  que  na  Prrta^vern  prnsííma 
tenha  lng»rr  o  dar-ae  i  n**>re  rOrpOíta !  Qmta  atíuk 
f*r  por  hum  nrotnento  que  n»a  is*  j"a  immvdlata 
h»m*  invasíío  na  Perlinsn4a ;  jfr  ptttèflié  muito»  m*i 
tivos  politicas,  e  influentes  na  segttfanç'»  H o»  rr, ri- 
mo* a^grcsícre»  lhe»  «utepoem  barrtfras;  ja  por^trt 

t1-"  •.!*#»«.  • 


a  fetnào  a  constância  dos  líapa. 
nkoes ,  c  o  valor  dos  Porfitgueser  do  que  tado  teia 
Tecehtes  exemplos ;  e  j4  porque  réceiào,  e  nos  po- 
dmun  esperar  qne  o  dia,  em  quo  a  Peaininla  fôc 
iirvttdsda  será  talvez  o  r*at*4  da  consolid.çio  d» 
Syttemk  ConatHaeienal  em  toda  a  Europa.  Mas  se 
já  aahr*  dstt  entranhas  do  mistério  a  pertençãa 
dos  déspotas  AHiadoi  ,  te  hum  Exercito  forte 
ameaça  a  Peniosala  ,  nio  estaremos  ao  menoti 
na  duvida  dè  *er  oh  nffo  gtr  aggredisíos  ,  de  de- 
ver ou  nlo  'entrar  na  guerra  defensiva  I  E  Des- 
te caso  dc  incertez»  nio  devemos  tegoir  o  partids> 
maia  seguro  ,  qire  he  armar  e  preparar  para  a  guer- 
ra ?  Qoem  dlri  qne  nSo !  Quem  dira  que  te  suo*  ain- 
da muito  tempo;  qne  n8o  he  forçoso  começar  jfc 
neste*  preparos !  Sómeiifc  quem  ignorar  qne  huia 
Exercito  nlo  te  disciplina  não  seaprompta  em  pou- 
cos mexes,  qne  os  diversos  elementos  da  que  te  com» 
põe  a  Força  armada  nâo  te  contegoem  com  fariliw 
dade  nem  rapidamente  se  coordenão.  Mão  se  arguw 
mente  com  a  promptificaçBo »  e  com  os  serviços  d» 
Ex  rei  to  na  ultima  guerra ,  porque  a  dinarença  he 
quadrada:  o  estado  efectivo  era  maior;  então  o> 
Exereito  operava  ao  lado  dc  hnm  AHiado  poderosa»  ç 
então  fasia.ae  rigorosamente  o  rrcrtitamcnto,  e  arar 
até  mais  fácil  porque  toda  aNaçfto  desejava  dereaw 
dr  r..r;  «  finalmente  na*  existrae  inimigo*  interno*, 
qoe  cf  ru mente  crescérfto  porogoismo  e  p*rv0t>nv4cw 
çi»  nonnmero,  nas  esperança»,  a  na  andaeia,eaoh«>^ 
eeodo  a  debilidade,  e  o  ritén  do  partido  liberal.  Dai 
maia  se  armar.k»  a  Peninsnla  para  a  gnarra  defen» 
ai  vãmente  será  hnm  obstáculo  a  qne  os  inimigos  lho 
façào;  peio  contrario  aenermidade  os  animara  para. 
no»  aceemMettev^ 

Eu  j4{dhnee  repito  nlo  cento  rem  os  Par  os  do  Uniu 
verso \  nlo  diga  aNaçle,  da  que  tomos  Repreísri*- 
tantes,  que;  hó*  rjjevtnot  lhe  declara moi  a  guorraj.' 
>Siaa  oa  occavtio  do  (fescftnriahça  e  bem  fandada  de 
aggredidol  dilriinoh»  *  Exercito  dar  bafréaf  a 
bntu,  exportar  outros,  descontentar  a  muitos r  pá- 
garmal  a  todos ,  nfto  appreatat*  oreern^amento ,  h.-  ar 
tneemo  qne  dher  expreslaaiant*  ao  inimigo,  que 
dirlda  a  Hetpankm,  que  a  vénf R  'qot  entre  em  Por*- 
tufa/  poil  lhe  franqueamos  o  paoio  e  6  cenrtdamoa 
náo  para  o  eehvbai*  ajuo  ato  qnrrtmrr:  imtentarv 
toas  para  qne  tOme  pntto  desta  mOnada  de  escravo* 
para  qif*  lho  deite  os  ferres.  Bu  me  horrorvio  sé 
eom  «ta  idéa  1 

Não  he  pois  -  eettamrrjte  esta  o  momento  do  dár 
baixas,  de  dimiffnlr  6  Exercito  ,  do  enfraquecer  4 
FIÁflA;  fie  eito'  n  Aloi»  argento  de  preparar  de  re- 
cruto r ;  e  em  fioi  da  tvgflrar  a  paz  Interna  *  ex- 
ternamente cos*  *  Força  armado; 
.  Hê  por  i»*o  q>oe  apreeento  f  um  Projecto  d*  Lea 
para  o  melhhrtfmertié  H  -.  Força  armada  «na  conwr- 
vieRo  .  e  MdgmeMo)  tendo  em  vi$tá  primeiramert- 
te  rceoncílÍAr  o  Cidadão  Por(t^ru«t  com  o  aerviçei 
militar  que  lafefltmcnto  lhe  beodrwo.  No  Rfgulri. 
mento  MIIHar*  oa*  q#e  toe  parece  deterão  também 
e  toga  oeonparlto  a«  Cammlaato  de  Guerra  «o  rèti- 
tàti  da  vista  do  «okiade  o  quaJro  da  violenciti,  do 
d*sp»eto,  Ou  fojdetiça  :  He  éra  preto  como  Inira  fuef- 
nemoa,  era  eppMmldo  com  trabalho,  maltratado 
nb  enoioo,  c  mat  p<*g«;  leglsfava-ire  para  o  caatl- 
•grfrve  para  o  b-noflciar  pouce  toi  nada  a.<  couelniA-; 
1*^  toda  rito»  vat  lir  mudado  ptlo  Svex>nw  Corfctl. 
tncion.il ,  iõstomo  Ai  j u v«  i o  t .  da  prrfdtuoia  / e  xttt 
hniHifrddtfdè.  Ot  PontUÇntMi  imitando  aesr»  alvdr  tf. 
r.r.>  pV>e  g**vr»  eioO/tr  •  erp«da,  p^rd*ipva/o  oodufu 
tar  o  infido  p(frfhrf ,.  p/ètavaa  a  UbdrcUia^raotr  do 
■qMrr  n^m.yé  ovalo  do  erwe  orthesotiroo-os '50»cwtow 
rabttedadea  do  dcrO  ê  ^irtOtl* ,  a*  honra  ,  903  trab>J- 

tbw  da         em  drf«jf*« ;  aX'*S£  ^?*«ofv_.. . : . 
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{I  Segunda  indieapSo  Ho  Sr.  Fonuea  Tlêvgsl 

publicará  no  N.°  seguiste.) 

O  Sr.  Bispo  Conde  Jfeo  duas  indicações;  hnm* 
•pedindo  qne  te  mandei)  d  competente  Commimlo 
vis  informações  d«  respectivos  Bispos,  para  se  pro- 
•ceder  £  collaçâo  da*  ci Sc  rentes  Paroquias,  de  que 
•se  precisar;  ontra  para  que  per  conta  da  Nação  ae 
-conclua  o  edifício  co maçado  em  Runa  pela  Senhora 
Pricesa  viuva  para  te  recolherem  oa  Militarea  in- 
valides: esta  ficoe  para  segunda  leitura;  aqnella 
■está  cumprida  por  ta  acharem  ja  a*  Com  missão  oa 
•respectivos  docnmentos  de  qne  na  mesma  se  trata.. 

O  Sr.  Brochado  «V  E>*o  lèo  hum  projecto  de  De. 
•creto,  acercadas  »ira»  qne  pagão  oa  Poros  dc  ÍMmt. 
gc.  Ficon  para  'i.*  leitura. 

O  Sr.  Presidente  declarou  para  ordem  do  dia  de 
ám-mbi  o  proji cto  daa  ize  moções  do  recrutamento: 
«a  ultimo  hora  e  meia  elciçõW  da  M«a  ;  e  levantou 
■a  Scsrào  ás  2  heras. 


procorir  fffu 


fztmbrê. 
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1/ 1  6  B-O  A  90  t/a  Dt 
Cumprindo  ao  estado  actnal  da 
hum  a  noticia  suecessiva  dos  diversos  actos  caracte- 
rísticos do  desenvolvimento  social  ,  aos  Jomaes  e 
mais  Periódico»  1'oiiticos  pertence  tio  grave  desem- 
penho. Elles  depois  de  preve  nirem  os  Povos  dadis- 
.poaição  e  providencia*  do  Governo  ,  também  * 
oste  mottrão  qual  seja  a  correspondência  a  saae 
snesiida*  e  arbítrios  ,  oiTerreendo.lhe  logo  no  que 
«arrão  de  palies,  fóra  de  âmbito  dama  inspecção, 
termos  comparativos,  para  hum  melhor  e  mais  con- 
veniente accordo.  Se  a  Nação  porém  chegoo  ao 
ponto  de  haver  a  sua  emancipação  ,  exercitando 
aeus  direitos,  por  meio  debnma  adqoada  represen- 

tayão  -Nacional  ,  O  liçSo  d  OS  J  ornar.,  Politicos  tor- 
na-se  então  abeolutamtnte  indispensável.  Os  Povo», 
perdida  assim  a  obediência  passiva  e  inrefU-ciiiia , 
o  movimento  Soeial  nSo  pr?lém  mais  do  centro, 
ca  do  Governo,  ao  contrario  he  4o  ooileciivo  oa 
Nação  qne  recebe  o  impulso  em  virtude  do  Espiri- 
to geral,  a  que  se  chama  opinião  publica,  o  esta 
podendo  ser  desencaminhada  ,  e  pre vertida  como 
Jacil  ao  accesso  des  Especuladores  na  igaor, 


ia  proporcionadas  providencias,  necessita  d* 
cooperação  de  todos  os  Cidadãos  *  hum  c  mesa» 
fim  «  prosperidade  da  Patria.  Como  saliaf  ter  po- 
rém a  isto  sem  o  conveiiiinte  auxilio  de  htnua  se. 
senha  franca  e  verdadeira  ,  imparcial ,  tem  ó  menor 
resaibo  de  lixonja.  AosJoreaeaPcliticea  assim  cuss- 
pre  fazeilo,e  ao  qne  se  intitula  do  Gnvrrno  muito  snaU. 

Pelo  que  os  tens  Editores  não  eerrespondertâo  * 
amor  que  tem  a  tua  Patria,  c  faltariãi 
s*  grado*  deveres  a  se  deixassem  de 
no  anno  próximo  futuro  t ]le  tomasse  , 
forma  qne  verdadeiramente  lbe  compete  ao  mem 
aqnella  a  qne  chegSo  as  snas  faculdade*. 

Per  tanto  em  quatro  secções  será  dividido  o  D» 
r!o  do  Governo  no  anno  próximo  futuro  ;  a  sastu 
lNotieiaa  Naciooaet ,  [Noticias  Estrangeira*  ,  Nsú. 
«ias  Marítimas ,  «'  Annunciot. 

A  primeira  'secção  cemprehendera :  1/  Todas  w 
CarUs  d<  Lei,  Decretos,  e  outros  Diplomas  qm 
devão  ter  inseridos  na  integra  :  2.*  Todas  aa  e«li- 
eiae  de  Despachos ,  Promoções,  Donativos  ett.  de 
que  apenas  batte  a  noçio  :  3.'  Et  tracto  d.  «  S  ni  • 
do  Soberauo  Congresso,  procurando  te  qii<*  a  aJor 


dos  Povos  «do*  Campeões  dos  diversos  partidos; 
Jornae*  Publicoa  einda  toca  illastraila  na  vareda 
•que  deva  levar.  Os  interesses  da  Nação  tornão-se 
entio  commnns  a  oada  hum  de  seus  individuo*,  ç 
na  hypothese  de  qualquer  vir  a  str  representante 
-dé  seus  Concidadãoe  ,  todo*  devem  procurar  int. 
truir.se  nes  negocias  da  sua  Patria. 

A  noticia  daa  discossõts  na  assem  bléa  da  Nação, 
a  integra  das  Leis,  e  outras  determinações  intere*. 
santes  ao  conhecimento  geral ,  a  conta  fiel  doa  sue. 
ect.eot  públicos,  asrim  nacionaes  como  estrangeiros, 
sendo  o  objecta  dos  Jomaes  Políticos ,  facilitão  mui- 
lo  aqnella  instrneção,  pois  o  ff  recém  bnma  espécie 
jde  curto  de  Politica  pratica,  qde  tão  util  he .  ã.pto*, 
lhor  sorte  dos  destinos  da  nossa  espécie  !  " 


exacção  te  ligue  a  menos  reitrirção  possível:  i' 
Entrada  de  Ministros  Estrangeiros,  Paradas  Mu* 
tares,  Conselho  de  Jurados,  Relação  e  outros  T> 
bunaea  quando  suas  decitõe»  utereseão  ao  Pubíw 
o.*  Noticias  do  Reino  cujo  conhecimento,  t-tji  ue» 
retsante,  do  Ultramar,  do  íuílo  Unido  Pcrtupa, 
Câmbios,  Ettado  Militar  etc. 

As  noticias  estrangeiras  qus  formão  a 
«tcção,  serão  extrahidas  dos  melhores  Pt 
Estrangeiros,  luglexes,  í  ramc.es ,  e  Hesyankmx 
r  ã  chegada  de  cada  Correio,  ou  Paquete,  se  cari 
em  abeeviado  hirma  iijéa  do  contbeudo  nas  felUi 
recebidas,  indo.ee  depeis  inserindo  por  extec«o  * 
feus  artigos  maia  notáveis,  procurando-ee  dar  Uo> 
bem  por  inteiro  ae  di verni  peças  offlciaes  dot  G  - 
vuroos  s^ttraiigsireo,  bem  como  algnns  discurtoioa 
PaTlaViento  £rit«»MÍc*,  Cortes  de  HerpanAs,  eCi- 
maras  de  Paris,  que  forem  próprias  a  dar  a  esoie. 
cer  o  espirite  que  es  rege,  sendo  ecte  o  único  avts 
de  se  poder  avaliar  qual  seja  a  índole  dos  soccet*» 
públicos. 

A  terceira  secção  das  noticias  marítimas,  daria 
da  entrada  dos  Navios  nes  portos  do  Reino  Unida, 
faas  arribadas,  naufrágios  etc. 

A  ultima  secção  que  he  de  annuncioe  seri  dWu 
dida:  1.*  Em  annuncios  de  livros  e  rompo9ÍçÕee  no- 
vas: 2.*  Vendas:  3/ LeitSes:  4.*  Todos  os  ontrw 
que  se  offVreeerem,  e  irão  debaixo  do  titnlo  de  r!w 
versos.  Finalmente  os  annQncios  das  Reprt  scnUçõtí 
Theatraes  ,  quaudo  ot  seu*  Emprexarios  queiras 
prevenir  o  Publico  dos  Espc  ct.cnlos  qur  lhe  dettinãa. 

O  Diário  não  conterá  daqui  em  diante  corres- 

Eondenciat  particulares  qne  não  importando  ao  Ps- 
liso,  as  mai»  das  vezes,  só  tendem  a  nutrir  a  m> 
levoltncia  o  aerimonia,  inimiga  da  concórdia  as 
Cidadãos,  e  por  isso  rios  princípios  Conslititciona* 
.  E  para  ouc  o  Diário  possa  bem  satisfazer  wi 
sobreditos  fins,  assentârão  os  Editores  fa^llo  is- 
primir  em  maior  formato. 

Be  certo  porém,  que  se  os  esforços  com  quem 
Editores  procurào  e«mer.nr*te  para  qne  o  Di 


eapeeie  1 

A  .Nação  Portuguexn ,  que  depois  defeitos  de  mui 
alta  ventura,  reconquistou  a  sua  independência  por 
hum  enc.\deamento  de  successot  não  menos  admira, 
veis;  veio  também  4  fruição  de  hum  Governo  re- 
presentativo, si  gnnHo  o  nova  Pacto  com  que  di. 
gnoj  e  respeit  ivi  is  Vardcs ,  correspondond*  ao*  votos 
dos  seus  Constituintes,  lbe  assegurarão  ossrns  mais 
caros  direitos:  Pacto,  qne,  peloSolemne  Juramen- 
to co»  que  Sua  tVhtgestade  o  Senhor  D.  João  PT, 
▼erdadeiro  Rei  Constitucional ,  prometteo  guardar 
e  fater  guurdar,  tanta  felicidade  augura  a  toda  a 
Monarquia.  Esta  nova  attitude  politica  da  Nação 
ror  tuKueui ,  promovendo  o  exercicio  d^outret  «ti- 
rei  to  j  .  despertando  outraa  necessidadM  ,  e  outras 
wajs^om^pjkados^n^e^^ 

LlinUAi  i\  a  Uifrlt-iSíJA  NACIUNALT 


corresponda  ao  teu  Titulo,  c  seja  hum  necesta:' 

adminiculo  para  todos  os  seut  Concidadãos .  ta» 

pelos  artigos  d^Ofiicio,  como  pelas  noticias  Bstr^i 

feiras  que  apresente  reflexões  de  qne  as  acero;» 

nhe  c  com  que -(de  parte  quaesquer  encarecimento- 

se  falle  como  fòr  de  raiao,  todos  estes  esforços  r- 

rio  perdidos  humavez  que  o  Publico  não  oscoad^ 

ve  na  sua  empresa  ,    dt-stituid^  de  todo  <y  ontr» 

anxilio  une  não  f\*  o  de  teus  Subscriptnrcs. 
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